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As aventuras de Câmara Cascudo Repórter 
Diogomes da Lumha lema 


NE! 


%& fundamentais como “A História da Alimentação” 


fria 


uís da Câmara Cascudo é reconhecido por obras 


ou “Civilização e Cultura”, que exemplificam sua 
minuciosa atuação como etnólogo. Ele deixou como legado uma 
rica prosa em dezenas de livros, com ritmo ágil e uma intimidade 
divertida e doce ao falar do cotidiano brasileiro. Mas o que pou- 
cos sabem é que o mestre Cascudo começou como jornalista, aos 
18 anos de idade, quando seu pai, o Coronel Francisco Cascudo, 
fundou um jornal para que o filho escrevesse. Nunca mais aban- 
donou tal atividade, publicando artigos e relatos no “Diário de 
Pernambuco”, “Folha de S. Paulo” e diversos outros periódicos 
mundo afora. Para ele, o repórter deveria ter toda liberdade ao 
fazer suas entrevistas, perguntando o que bem entendesse e rela- 
tando o que ouviu de acordo com sua visão dos fatos. Quando 
assumia o papel de entrevistado, por vezes chamava com humor 
os jornalistas de “meliante” (ou seja, aquele que não trabalha, ma- 
landro, vadio). 


Nos primeiros anos da década de 1920 do século passado, 
Câmara Cascudo entrevistou Raimundo Nonato Pereira, natural 
de Acari, atleta, vitorioso em campeonatos de remo e natação. 
Durante a Primeira Guerra Mundial, ele se encontrava na In- 
glaterra, estudando e participando de campeonatos, ao viajar no 
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transatlântico “Amazon” - que contava na ocasião com apenas 24 
passageiros -, naufragou, quando a embarcação foi torpedeada na 
costa da Irlanda por um submarino alemão, em 15 de março de 
1918, afundando em 15 minutos. No final do século XIX e pri- 
meiras décadas do séc. XX, a Grã-Bretanha era a maior potência 
mundial de navios de guerra, transformando inclusive alguns bar- 
cos de R.M.S.P. (Royal Mail Stean Packet - ou Mala Real Inglesa 
-, com serviço para a Costa Leste da América do Sul) para esse 
fim. O “Amazon” foi um deles. O primeiro foi lançado ao mar 
em 3 de janeiro de 1882, pegou fogo na Baía de Biscaia, causando 
105 mortes. Em 1906, um novo “Amazon” surgiu, transformado 
em 1911 em cruzeiro de luxo, fazendo o verão na Europa e a 
rota de ouro e prata. Comportava 870 passageiros, sendo 300 de 
primeira classe, 70 de segunda e 500 de terceira. O submarino 
germânico responsável pelo final trágico do “Amazon” terminou 
por ser bombardeado e afundado pelo contratorpedeiro H. M. 5. 
Moresby, que resgatou nove tripulantes alemães. 


Toda essa perigosa aventura foi narrada detalhadamente na 
matéria “Desventuras da Guerra”, de autoria de Luís da Câmara 
Cascudo, que terminou por se perder. Quase um século depois, 
resgatada por Luizinho Bezerra, passou para as mãos de um so- 
brinho do acariense entrevistado, Haroldo Pinheiro Borges, tam- 
bém cunhado de Chicó Pinheiro, o “Senhor das Queimadas”, e 
irmão de Dona Zefinha. Haroldo transferiu o material jornalísti- 
co precioso para a presidência da Academia Norte-riograndense 
de Letras. Por fim, publicamos o relato na íntegra: 


Desventuras da Guerra - Luís da Câmara Cascudo 


As desventuras da Guerra constituem hoje o nosso prin- 
cipal assunto. O que publicamos é uma interessante INTER- 
VIEW com RAIUMUNDO PEREIRA, filho do nosso amigo 
Cel. Joaquim da Virgem Pereira, natural do Acari, estudan- 
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te de Comércio em “DOLLAR ACADEMY”, na Inglaterra, 
onde se demorou quatro anos e meio e que chegou a esta ca- 
pital sexta-feira última, via Recife, pelo trem horário da Gre- 
at- Western. Sabedores de que aquele nosso coestadano aqui 
se achava apressamo-nos em visitá-lo ao domingo para que 
pudéssemos publicar, ouvindo de sua boca a história da ca- 
tástrofe a que, com felicidade escapou juntamente com os seus 
companheiros de viagem e toda a tripulação do paquete torpe- 
deado. É que tivemos o intuito de dar aos nossos leitores uma 
notícia circunstanciada e original do triste acontecimento já 
mais ou menos conhecido através da leitura das folhas que se 
ocuparam do fato. 


RAIMUNDO PEREIRA tem dezenove anos de idade. 
É um belo tipo de homem forte, musculoso e portador de uma 
educação que se vai esmerando mui pronunciadamente, a 
qual foi adquirida quase que somente naquele elevado centro 
anglicano. Falou-nos com o seu sotaque britânico, vibrado sem 
pedantismo. 


Saímos de Liverpool, direto para Pernambuco, quinta 
feira, 15 de março, às 15 horas. O AMAZON” conduzia 
vinte e quatro passageiros para o Brasil, entre os quais, do Rio 
Grande do Norte, eu e o Luiz Veiga Filho. Viajamos sem novi- 
dade, por uma tarde ameníssima. À noite veio e passou-se sem 
que se registrasse coisa alguma de anormal. 


No dia seguinte, na sexta feira, íamos à altura da Ir- 
landa, a duzentas milhas de sua costa, ao norte. Eram 9 e 45 
da manhã. Tínhamos acabado de almoçar e permanecíamos 
no convés. Eu palestrava, tranquilamente, reinando entre nós 
todos essa alegria que você sabe existir na convivência, a bor- 
do. De repente, sentimos um tremendo choque. Desenrolou-se 
imediatamente, o pânico, natural nesses instantes difíceis, mui 
especialmente em um naufrágio. 


O jovem interlocutor deixou escapar dos lábios um ex- 
pressivo suspiro, como que se desafogando de uma lembrança 
cruel, e continuou. 
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Oh! Meu caro, você não avalia como foi opressiva aque- 
la emergência se as pode descrever. O homem que a experimen- 
te chega a perder a luz da razão. Ouça-me, não me lembrei 
nem do bom Deus. 


E entre parênteses acrescentou: 


-E por isso que aquele que o não conhece, também não possui 
essa luz miraculosa, é um louco, é... um náufrago de outra 
espécie. 


Em seguida ao choque sobreveio uma medonha explosão. 
Tudo estava perdido. Começamos, nós passageiros, a correr de 
um lado para outro do convés, gritando desesperadamente, di- 
zendo não sei o que... 


-E tiveram logo a ideia do que se tratava? 


- Não. Eu lhe não afirmei que ficamos loucos? Quanto a 
mim, milagrosamente, posso dizer assim, acalmei-me um pou- 
co e me lembrei de descer ao meu camarote, afim de tirar de 
lá meu salva-vidas. Qual não foi, avalie você, o meu susto, 
quando uma vez embaixo, tudo se tornou escuro, em virtu- 
de de se haver arrebentado, sem dúvida, a usina elétrica do 
AMAZON”. 

- À aquela hora havia luz? 


-Sim, os camarotes dos transatlânticos, os que não deitam 
para bombordo, são iluminados durante o dia, por causa, não 
somente do frio, como também, porque, devido às conformida- 
des do paquete, tudo ali são trevas em plena luz solar. E mais: 
escute, canos se arrebentando também, começaram a jorrar 
água quente por toda parte queimando-me todo. Perdi então 
a esperança de encontrar o meu salva vidas. Foi um suplício 
infernal. Aconteceu-me uma tremura e comecei a morrer. De 
nada mais me lembrei outra vez. Assim mesmo, dei com uma 
escada que subi OU QUE ME FIZERAM SUBIR. Vi o dia, 
tomei alma, esbarrei-me com os companheiros que continu- 
avam na mesma balbúrdia, agora à procura de escaler, fui 
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para o meu. Neste haviam de embarcar vinte pessoas, inclu- 
sive o respectivo comandante que segundo estava previamente 
determinado quando partimos de Liverpool. Entre essas vinte 
pessoas encontrava-se o Cônsul argentino em Londres, Sr. HL.L. 
Mayer, que viajava com destino ao seu país. Sentei-me por de- 
trás de um marinheiro. Este, havendo recebido uma contusão, 
não pode mais remar. Tomei-lhe o remo e o manejei até que 
fiquei exausto. 


-Radiografou o AMAZON” no momento do perigo? 


-Sim. Estávamos vogando a espera do socorro. De repente, 
avistamos no horizonte dois pontos negros. 


Eram duas naus que a toda pressa vinham à nossa procura. 
Eram sem dúvidas, DESTROYERS ingleses. 


-Uma vez no escaler tiveram a ideia do ocorrido, isto é, ava- 
liaram o que tinha acontecido? 


- Sim, fora não restava dúvida, um submarino que nos tor- 


pedeara pela popa. 
-Eo AMAZON? 


-O AMAZON, o estávamos vendo a uma certa distância. A 
elegante nau se submergia, aos poucos. Parecia, havermos con- 
cedido tempo apenas para tomarmos o escaler, porque, apenas 
dele nos apoderamos, dentro de poucos minutos foi ao fundo, 
e na amplidão do oceano se ouviu um formidável estrondo 
acompanhado de uma pesada nuvem de fumo, de várias cores 
o que me representou a agonia de um gigante de aço à borda 
do abismo de seu tumulo verde. Foi o belo horrível do drama. 


- Estavam todos tranquilos já? 


-Que esperança! O nosso temor foi, então, com a suspeita de 
que emergisse o submarino inimigo e nos canhoneasse como é 
costume. 


Isso, porém, não se deu, penso, devido ao fato de haver aquele 
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pressentido a aproximação dos DESTROYERS que chegaram 
logo. 


Um desses DESTROYERS nos recolheu, enquanto o outro 
dava caça ao submarino. Este último DESTROYER lançou 
ao mar quatro bombas “Depitle” que conseguiram o desman- 
telo das máquinas de ar da perigosa arma naval. 


Ao chegar o “monstro” à tona tratou logo de desfraldar sua 
bandeirinha branca, pedindo paz. Ora o amigo já viu tama- 
nho cinismo. 


E então? 


- O nosso DESTROYER fez-lhe fogo incontinenti. À arma 
inimiga estava esfarelada, foi a pique tão rápido como um 
raio, se assim me posso exprimir. 


- Os seus tripulantes... os alemães... 


- Eram trinta e três ao todo. Desses morreram dezessete, es- 
capando o resto. O DESTROYER em que eu me encontrava 
recolheu cinco, dentre os quais o comandante que embora não 
se achasse ferido, faleceu de comoção, sendo o seu cadáver ati- 


rado ao oceano, após a competente inspeção médica. O outro 
DESTROYER recolheu os onze náufragos restantes. 


- Como receberam a bordo os náufragos do AMAZON*? 


- Com muito carinho. Vendo-nos molhados por completo, e 
tiritando de frio, nos fizeram tomar banho morno, deram-nos 
roupas, camas, refeição. Excelente tratamento tivemos. 


Eram 6 horas da tarde. 


Depois daquele triste incidente a nós causado pela audácia 
da raça alemã, quando tudo voltou ao seu estado normal, 
uma saudade da Pátria querida me despontou funda ao pei- 
to. Lembrei do Brasil que longe estava e, pela Terra da Santa 
Cruz; o amor intenso me reanimou as forças como a inftu- 
ência de um anjo benfazejo pairando diante de meus olhos, 
como a me abençoar, suspenso sobre as espumas do fosfores- 
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cente da região líquida por onde a Inglaterra me conduzia a 
um porto seguro. 


Seguiram... 
Para a Irlanda... Desembarcamos em Londonferry, 
- Depois... 


Pelo Carneamia fui para New York onde desembarquei. Da 
Capital IANKEE vim pela Saga até ao Recife, onde desembar- 
quei com a ânsia de abraçar meu pai que ali me esperava. 


Hoje, bem vê conversamos juntos, longe, bem longe das coisas 
do Velho Mundo que ondeia na ambição e no orgulho. 


Nesse instante o nosso jovem amigo foi chamado para o al- 
moço, pegou-nos pelo braço e sorriu, fleumaticamente convi- 
dou-nos: 


- Ifyou please... 
- Ào que retorquimos gostosamente: All right. 


Em Natal trabalhou por largo tempo com o pai, no seu es- 
critório comercial instalado no Bairro da Ribeira, à rua Frei 
Miguelinho, ajudando-o nos seus negócios de produção e ex- 
portação. 


Adepto do remo, RAIMUNDO foi atleta do Centro Náutico 
Potengi, e destaque em todas as provas em que participou ao 
lado do capitão-tenente Anibal Leite Ribeiro, o maior incenti- 
vador do remo no Rio Grande do Norte e fundador do glorioso 
Centro Náutico Potengi (3/10/1915), de Solon Aranha, Anto- 
nio Duarte, Humberto Nesi, Silvino Lamartine, Julio Meira 
e Sá, Edgar Homem de Siqueira, Clóvis Lamartine, Angelo 
Pessoa, José Paes Barreto, José Elpídio dos Santos e Pedro Fer- 
reira da Silva, atletas do CNP que muito lutaram pelo remo 
no Estado. 


Em 17 de outubro de 1920, o Rio Grande do Norte, re- 
presentado pelo Centro Náutico Potengi, esteve presente pela 
primeira vez ao Campeonato Brasileiro de Remo, realizado na 
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enseada do Botafogo, no Rio de Janeiro, com duas guarnições, 
sendo que naquele dia, a guarnição da lole a É remos, compos- 
ta por Anibal Leite Ribeiro (Patrão), José Paes Barreto (Voga), 
RAIMUNDO PEREIRA ou RAIMUNDO DAS VIRGENS 
como era mais conhecido na intimidade (Sota Voga), José El- 
pídio dos Santos (Sota Proa) e Pedro Ferreira da Silva (Proa), 
obteve o 3º lugar, ficando adiante de São Paulo (4º), Bahia 
(5º) e Pará (6º). Distrito Federal e Rio Grande do Sul foram 
os primeiros. A família ainda guarda algumas medalhas con- 
quistadas em disputas memoráveis. 


RAIMUNDO PEREIRA DE ARAÚJO, casou em Acari 
a 12/12/1922, com Julieta Bezerra da Nóbrega, nascida a 
21/041898, neta do Cel. Silvino Bezerra de Araújo Galvão, 
inconteste Chefe Político do Seridó e Vice-Governador do Es- 
tado, na República. Julieta com problemas cardíacos, faleceu 
em Campinas (SP), em 01/07/1970, e do matrimônio com 
RAIMUNDO teve os seguintes filhos: Maria de Lourdes, resi- 
dente em Rio das Ostras (RJ), casou com o Eng. Nelson Meira 
de Vasconcelos, funcionário da Base Aérea de Parnamirim, já 
falecido; Elga e Jessy, solteiras e residentes em Campinas (SP); 
Margarida, casada com o médico pediatra José Ubarana, tam- 
bém residente em Campinas (SP) e Irecê, casada com o comer- 
ciante Moacir Dias de Melo, residente em Campinas (SP). 
Iberê e Francisca foram as filhas que tiveram morte prematu- 
ra. Todos os filhos do casal RAIMUNDO e Julieta nasceram 
em Florânia (RN). 


Com o falecimento do seu pai em 07/08/1932, RAIMUN- 
DO foi residir em Florânia, para administrar mais de perto 
a sua propriedade “SACO DE FEIJÃO”, que ainda em vida, 
o Cel. Joaquim da Virgem lhe doara, como era do seu hábito 
presentear os seus filhos. “SACO DE FEIJÃO” tem no agro- 
pecuarista Wlademar Dantas, seu proprietário. 


Em Florânia, RAIMUNDO residiu por mais dez anos, onde 
granjeou a simpatia da sociedade pelo fino trato, por sua ope- 
rosidade e pela atenção maior pelos mais necessitados. 
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Durante o período do Estado Novo, RAIMUNDO PERET- 
RA, um homem simples, trabalhador e de caráter íntegro, foi 
nomeado pelo Interventor Rafael Fernandes Gurjão, para ge- 
rir os destinos da Prefeitura de Florânia, de 19/12/1937 a 
19/08/1942, substituindo o Prefeito Clementino Araújo. 


Naquele cargo, apesar de alguns anos difíceis em que as gran- 
des secas assolaram a região, RAIMUNDO PEREIRA lutou 
desesperadamente para assistir aos flagelados, utilizando até 
mesmo os recursos próprios, que já não eram muitos. 


Na sua gestão promoveu uma série de benefícios no seu Mu- 
nicípio, destacando-se: aquisição de transportes para remoção 
de lixo domiciliar na povoação de São Vicente. 


*Diógenes da Cunha Lima é poeta e escritor, presidente da Academia Norte-rio- 
grandense de Letras, ex-reitor da UFRN e ex-presidente do Conselho de Reitores das 
Universidades Brasileiras. 
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Cascudo & Cinema 


] inema é ciência, é arte, é técnica, é um somató- 
«! rio de magia. E quem entende mais da sabedoria 
2, popular, quem nos deixou uma obra gigantesca, 
ricas páginas de compreensão cristalina, repletas de ensinamentos 
precisos, de observação erudita e positiva no registro dos fatos do 
que Luís da Câmara Cascudo? 


Pesquisando cientificamente a cultura popular, a poesia dos 
trovadores anônimos ou dos contadores de histórias, ouvindo 
locuções familiares, repetindo gestuais, cantando as cantigas de 
roda que nos falam ao coração porque vêm da nossa infância e das 
nossas raízes, Cascudo é, sem dúvida, pura arte cinematográfica. 


Nenhuma imagem tem maior luminosidade do que a vi- 
são de uma jangada singrando as ondas do mar verde azulado, 
quando o sol está nascendo, pintando de ouro o céu e as águas se 
tornando douradas. 


Todas as lentes do mundo captariam a força feiticeira de 
uma indígena dando a luz, sob a copa das árvores da floresta, o 
choro do novo brasileirinho se misturando à sinfonia dos pássa- 
ros? 


O foco de uma câmera será perfeito no balanço sincroni- 
zado da rede, invenção sábia dos nossos primeiros habitantes, tão 
cômoda ao corpo quanto o colo materno. 


A formação técnica e audiovisual que Eugenio e Mateus 
distribuem aos seus felizes alunos, não poderia encontrar imagem 
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mais deliciosa quanto à rica culinária potiguar, tão estudada por 
Câmara Cascudo. 


E as nossas danças típicas? Existe beleza mais colorida e 
musical do que o auto do bumba-meu-boi, as pastorinhas do cor- 
dão azul e encarnado do pastoril? 


Nenhum autor policial ou especialista em terror lograria 
enredo mais original do que a passagem da mula-sem-cabeça, o 
trotar do lobisomem à meia noite, a descida da Cuca do telhado 
para nosso receio e fascínio. 


Cascudo é cinema porque viveu a alma do povo intensa e 
profundamente. 


Cascudo é cinema porque uniu os retalhos da nossa rica 
cultura popular no caleidoscópio mais brilhante, de cores ines- 
quecíveis, estudando as manifestações essenciais do Brasil. 


E quando a tela se ilumina, a música invade a sala e as 
figuras se movem, recordamos a vida e a obra do embaixador da 
cultura verde-e-amarela, Luis da Câmara Cascudo. 


Natal, 15 de novembro de 2013 


*Anna Maria Cascudo Barreto é escritora, ocupante da cadeira nº 13 da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras, Presidente do Instituto Câmara Cascudo. 


(Palestra proferida na primeira Mostra de Cinema de Gostoso, Heco Produções e CDHEC, 
22 a 26 de novembro de 2013, Praia de Maceió, São Miguel do Gostoso). 
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A Universidade do Seridó 
Duogomea de Cunha Lama 


/ ovimentam-se as lideranças regionais para a criação 
da Universidade do Seridó. À frente estão a Igreja, 
'os prefeitos da região, os intelectuais e educadores 
do porte de um Laércio Segundo de Oliveira. Nada mais justo, 
adequado, produtivo. Ao longo do tempo, a UFRN qualificou 
um excelente corpo docente em Caicó e Currais Novos. 


O Governo Federal deu exemplo criando a Universidade 
Federal de Campina Grande e a Universidade do Semiárido em 
Mossoró. 


Grandes homens o Seridó dá ao Brasil. Lembro o pionei- 
ro administrativo Amaro Cavalcanti; o santo padre João Maria; 
o poeta e profeta Manoel Dantas, grande em ser, em saber, em 
prever; o político e educador brasileiro José Augusto; o produti- 
vo líder Pe. Brito Guerra; o administrador e escritor Juvenal La- 
martine; o monsenhor Walfredo Gurgel, humanista, líder cristão. 
Muitos, muitos outros fizeram a construção da identidade regio- 
nal, da homogeneidade espiritual seridoense, como Dinarte Ma- 
riz, criador da UFRN. Lá no Seridó há luz, cor, calor e também 
uma forma de viver e de agir próprias do local. Há uma energia 
que, às vezes, excede as mais otimistas expectativas, com caracte- 
rística da personalidade regional, da sua fisionomia, sua imagem. 


O Seridó é uma civilização solidária. Desde que conside- 
remos civilização sob um ponto de vista conceitual menos amplo 
do que o aplicado, costumeiramente, à nação. Região desfavo- 
recida pelo clima, nuvens e chão; é beneficiada pelo homem, sua 
vontade, sua decisão. E pelas bênçãos de Deus. 


ACADEMIA NORTE-RIO-GRANDENSE DE LETRAS 


21 


2a 


A civilização do Seridó é uma herança cultural que se ba- 
seia em vontade coletiva, impossível de ser medida. Tem, na 
base, suas propriedades rurais que são historicamente unidades 
autônomas. Com produção agrícola, de gado, e de peixes dos 
milhares de pequenos açudes cavados pela mão do homem. 


Pesquisa realizada pela Universidade Federal de Pernambu- 
co na região seridoense em nosso Estado, sob a orientação da pro- 
fessora Gabriela Martins Souto Maior, chega à conclusão de que 
o brasileiro mais desenvolvido está no Nordeste, notadamente no 
Rio Grande do Norte e precisamente no Seridó. A pesquisadora 
constatou isso a partir das pinturas rupestres nos sítios arqueoló- 
gicos nos sertões seridoenses. Diz a Dra. Souto Maior “que há dez 
mil anos o homem vivia no Seridó em fase adiantada. Já entendia 
de navegação e fabricava redes de dormir, o que demonstra uma 
civilização bem adiantada”. 


O Seridó constrói adesões ao seu código de conduta e ao 
respeito à terra. Sei de ciência própria, porque fizemos juntos, o 
Seridó ea UFRN, o Campus Universitário de Caicó, que seria or- 
gulho para muitas universidades brasileiras. O Campus de Cur- 
rais Novos também coleciona êxitos. A Universidade no Seridó 
nasceu não de agora, mas da primeira escola de latim e francês do 
padre Guerra, como nasceu dos grandes vultos do seu passado. 


Penso que o pleito, imprescindível e urgente, é reconheci- 
do por nossa Universidade Federal. Evidentemente, o mais alto 
patrimônio cultural do Norte e Nordeste do país apoiará a inicia- 
tiva. É a vez da união da classe política, de todo aquele que ama 
a cultura, o saber produtivo, enfim, dos que querem bem ao Rio 


Grande do Norte. 
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IHGRN — Novo rumo, novo prumo 


TN tempo é a dimensão da mudança. O Instituto His- 
tórico e Geográfico do Rio Grande do Norte é o 
“, único bem que ficará após tudo o mais passar. Nele 
ingresso, eleito por aclamação dos confrades, numa atitude reve- 
rente àqueles que o criaram e aos dois últimos presidentes que me 
precederam: Enélio Lima Petrovich e Jurandyr Navarro da Costa. 
Não posso olvidar deles o exemplo e a dedicação que tiveram em 
manter a guarda e a segurança de tão valioso patrimônio. Não 
chego tão tarde assim. Por isso, não desconheço a magnitude que 
o novo desafio exige de mim. Sempre atuei em defesa de uma 
cultura comprometida com os princípios da preservação das ri- 
quezas históricas e artísticas do nosso estado. 


O prédio foi construído por Augusto Tavares de Lyra, entre 
1905 e 1906, na área nobre e histórica da cidade, vizinho a an- 
tiga catedral metropolitana e ao palácio do governo erguido por 
outro conterrâneo Alberto Maranhão. Tem frentes, tanto para a 
rua da Conceição como para a praça André de Albuquerque. É 
chão sagrado de antepassados. Bem próximo, está a praça padre 
João Maria, hoje, transformada num lastimável camelódromo. 
Ainda, ali perto, o museu Café Filho, a primeira construção as- 
sobradada, ainda do período colonial. E um pouco mais adiante, 
o sobradão clássico onde funcionou o Tesouro Provincial, hoje 
Memorial Câmara Cascudo e o Convento Santo Antonio, to- 
dos monumentos tombados pelo Patrimônio Histórico. E com 
importância político-administrativo estão cravadas também nesse 
quadrilátero de ocorrências históricas as sedes atuais dos Poderes 
Legislativo e Judiciario. 


Venho encarecer a atenção das excelentíssimas autoridades 
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para os cuidados que essa contextura patrimonial, histórica, tu- 
rística, representa para Natal nos dias de hoje, quando a capital 
será palco de assinalados eventos de envergadura nacional e inter- 
nacional em 2014. Os prédios, as praças, a iluminação pública 
ao derredor, necessitam de paisagismo compatível como berço 
da cidade dos Reis Magos. Nesse território emocional e domí- 
nio de reminiscências inapagáveis imperam o lixo, a predação a 
escuridão, o abandono e a insegurança. Urge, para essa área, um 
tratamento diferencial e seletivo de ressureição de ambiente. 


E o Instituto Histórico pobre mas altivo, é o capataz dos 
mistérios circundantes, há cento e onze anos — a completar no dia 
29 de março. Ele permanece como guardião do mais importan- 
te acervo histórico do estado. Agora, eu indago, deve continuar 
abandonado? Ele detém a guarda de todas as leis e decretos de 
governo de 1835 a 1952, documentos de demarcação de terras 
de 1615 a 1807, sesmarias de 1702 a 1716 e de 1748 a 1754. O 
livro de Barleus, no qual Gaspar Van Barle descreve oito anos de 
governo holandês de Maurício de Nassau, de 1647, bíblias an- 
tigas, bibliotecas, mapas geográficos, objetos de museus, versos, 
manuscritos e registros eclesiásticos, fotografias de personagens 
da história política, social e cultural, jurídica e religiosa do Rio 
Grande do Norte de cem a trezentos anos passados desde os perí- 
odos: colonial, imperial e republicano. 


E urgente fazermos a digitalização documental, a clima- 
tização da sua sede, com a restauração da rede elétrica interna e a 
inadiável recuperação física do imóvel. 


Não existe outra maneira de salvar tudo sem apoio reso- 
luto, dos órgãos governamentais, das instituições privadas e da 
sociedade de modo geral. Esse patrimônio que estamos guardan- 
do, protegendo , é público, é da história, é do povo do Rio Gran- 
de do Norte. 


* Valério Mesquita é escritor, membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras e presidente 
do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte. 
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Lembrando a medicina no tempo 


jd PD a 


a germes, substâncias nocivas ou por causas imper- 
: E ceptíveis que se processam nas células do orga- 
nismo. É a pas em marcha. Em algum momento; algo 
acontecerá e chamará a atenção da pessoa: uma febre, falta de 
ar, ou uma pequena hemorragia. À presença dessa anormali- 
dade desperta uma preocupação, que mais cedo ou mais tarde, 
um médico ouvirá essas queixas. Ele, então, traduzirá para si 
tudo aquilo que viu, ouviu e examinou e indicará o tratamento 
adequado para o quadro clínico que presenciou. 


Não há texto algum registrando o nascimento da medi- 
cina. À necessidade de tratar a doença antecede em muito o 
aparecimento da escrita. Assim, como os bardos passavam às 
gerações seguintes os conhecimentos adquiridos, a medicina se 
fez pela somação da prática médica numa vivência de muitos 
e muitos séculos. Assim mesmo, nada sabemos daqueles que 
primeiro enfrentaram a enfermidade, o sofrimento e a morte. 


Apenas, é do nosso conhecimento que a medicina chi- 
nesa e a egípcia é das mais antigas. Mas, como o estudo em 
cadáveres era proibido, eles não tinham o conhecimento pre- 
ciso de anatomia. Entretanto, foram os chineses os primeiros 
a introduzir a variolização, para tanto, pulverizavam as crostas 
da pele do doente e introduziam nas narinas da pessoa a ser 
protegida da doença. Narina esquerda para o sexo masculino 
e narina direita para o feminino. Mas, foi com acupuntura que 
a medicina chinesa se tornou famosa no mundo inteiro com 
agulhas de ouro, prata e de ferro, que eram inseridas nos cerca 
de 365 pontos vitais da superfície corporal do doente. 
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A medicina hindu representava uma combinação de 
práticas racionais com outras de natureza mística. O diabe- 
te era diagnosticado pelo sabor adocicado da urina; as fezes, 
vômitos e o escarro, eram meticulosamente estudados. Além 
disso, o médico tinha de estar atento aos sinais de bom ou 
mau presságio, fornecidos pela natureza, tais como o vôo dos 
pássaros. Como o corte do nariz era um castigo penal comum, 
os cirurgiões hindus desenvolveram técnicas cirúrgicas de re- 
construção do apêndice nasal com muito sucesso. Praticavam 
ainda as cesárias, cataratas e por razões obvias, eram hábeis no 
tratamento dos acidentes ofídicos. 


Já na mesopotâmia a doença era tida como um castigo 
imposto pelos deuses aos pecadores. Os demônios encarrega- 
vam-se de proporcionar os males específicos: Nergal, trazia a 
febre. Namtaru, dor de garganta e Tiu, dor de cabeça. Os mé- 
dicos se dividiam em três categorias: Baru, encarregava-se dos 
procedimentos divinatórios. 4shipu, realizava o exorcismo e o 
Tiu, fazia as curas propriamente ditas. 


Na medicina grega temos Hipócrates, considerado o pai 
da medicina. Nasceu na ilha de Cós, por volta de 460 a.C. e 
deixou 412 aforismos. Ha dúvidas, sobre a autoria de alguns 
dos escritos a ele atribuídos. Eis o seu primeiro aforismo: - “A 
vida é curta, a Arte é longa, a ocasião fugidia, a experiência en- 
ganosa e o julgamento difícil”. E uma constatação melancólica, 
mas, muito realista numa época em que o diagnóstico depen- 
dia exclusivamente da capacidade de observação do médico. A 
anamnese ou história clínica, era completada pelo exame físico, 
conhecido como sucussão hipocrática, que consistia em sacudir 
o doente - como se sacode uma garrafa - para verificar se exis- 
tia líquido no interior do tórax. Também curavam-se algumas 
doenças oculares esfregando uma aranha esmagada no olho do 
doente. 


À antiga Igreja Católica era contra os médicos, pois acre- 
ditava que a doença era evidentemente causada pelo pecado e o 
tratamento se resumia numa oração, jejum e no arrependimen- 
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to. Os santos dirigiam o corpo. Santa B/aise se encarregava da 
garganta, santa Brígida, dos olhos, São Lourenço das entranhas 
e São Erasmo, das costas. O primeiro transplante foi realizado 
pelos santos gêmeos Cosme e Damião, que substituíram a perna 
ulcerada de um homem branco, pela de um negro recentemen- 


te falecido. Eles foram decapitados em 303 d.C. 


Em 1482 o papa Sisto IV emitiu uma bula permitindo 
a dissecção de cadáveres humanos, desde que as autoridades 
eclesiásticas estivessem de acordo. Isto contribuiu e muito 
para a criação dos centros ou escolas médicas. À escola de Sa- 
lerno, na Itália, foi o primeiro centro de excelência médica, 
suplantado muito depois pela escola Montpellier, na França, 
que produziu o primeiro e único papa médico: João XXI. 

Leonardo da Vinci passou muitas noites no necrotério 
de Santo Spirito, em Roma, dissecando cadáveres e registran- 
do suas observações sob forma de memoráveis desenhos. Ele 
foi o primeiro a identificar o trajeto dos nervos cranianos. 
Mas, seu objetivo não era identificar estruturas anatômicas, e 
sim, obter subsídios para sua arte. Contudo, sua presença no 
Santo Spirito, marca um momento histórico: a Renascença 
que rompia o tabu do corpo morto. 


Na Assustadora História da Medici-na, Richard Gor- 
don inicia seu trabalho com um breve relato sobre a medicina 
no decorrer do tempo. - “500 d.C. - Coma esta raiz e você 
ficará são. 1000 d.C. - Raiz é coisa de pagão. Faça uma oração 
a Deus que está no céu. 1792 d.C. - Quem reina é a razão. 
Tome, pois, esta poção. 1917 d.C. - Poção não resolve. Tome 
este com-primido. 1950 d.C. - Comprimido não cura. Tome 
antibiótico. 2002 d.C. - Antinbiótico em excesso não é reco- 
mendável. Coma esta raiz e você ficará são.” 


*Jahyr Navarro é médico e escritor, membro da Academia de Medicina do Rio Grande do Norte 
e do Conselho Regional de Medicina. 
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Federação da Cultura 


jinamda avano* 


Yá muito é propalado, nos espaços intelectuais, ter 
] físido a Cultura, ao longo do tempo, relegada a pla- 
;- no secundário, pelos poderes públicos. Não deixa 
de ser, tali impressão, uma triste realidade. Os nossos políticos, sal- 
vante raríssimas exceções, desprestigiam a manifestação do Belo e 
as conquistas da Inteligência. Prova irrefutável desta asserção é a 
irrisória dotação orçamentária destinada aos bens culturais. 


Reiterados apelos têm sido formulados pelas diversas ins- 
tituições, no sentido de minorar esse estado de coisas. A vigente 
legislação de incentivo à publicação de livros, não atende a con- 
tento a clientela dos autores interessados. 


Semelhante à Cultura nacional, cujos autores interagem 
em arquipélagos, nas regiões geográficas, somente se reunindo, 
fortuitamente, em congressos de números reduzidos, e feiras de 
livros, igualmente vivem as nossas entidades científicas e literá- 
rias, sem contato direto entre si. Essa falta de intercambio pro- 
picia a falência de seus projetos programáticos, por não serem 
auto-suficientes, tornando-as impotentes para reivindicarem o 
seu direito perante os círculos oficiais de uma sociedade divor- 
ciada do binômio - igualitária e fraterna - valorizando, apenas, o 
poder, o apadriamento dissimulado e o vil metal. 


Há algum tempo que vinha germinando, na mente, a idéia 
da criação, em nosso meio intelectual, de uma Federação Cultu- 
ral, a primeira no Brasil, em reunir todas as Instituições Cultu- 
rais, qual manto protetor, que abrigasse todas elas em funciona- 
mento - Academias, Institutos, Fundações, Conselhos, Museus, 
Memoriais e de outras designações, existentes no Rio Grande do 
Norte, relacionadas com a cultura em geral. 


Uma sociedade, também, de direito privado, porém, de pa- 
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tamar hierarquicamente superior pela sua natureza jurídica, sem, 
contudo, tirar a independência interna das instituições-membros, 
a ela filiadas, cujos deveres e responsabilidades constam de seus 
respectivos estatutos e regimentos internos, nos moldes como 
funcionam, ipso facto, as federações classistas, esportivas e de 
outros gêneros. 


Trata-se, em suma, de um organismo centralizador dos in- 
teresses superiores da Cultura, sendo sua Diretoria composta de 
integrantes representantes de todas as entidades culturais, forma- 
doras do seu corpo social. 


A oportunidade de exteriorizar a idéia surgiu durante o 
almoço de confraternização dos componentes da Academia de 
Letras Jurídicas do Rio Grande do Norte, ocorrido aos vinte e 
dois de dezembro próximo passado, 2010, prestigiado por cer- 
ca de trinta e poucos convidados. Em meio a outros assuntos 
de alguns circunstantes, como José Augusto Delgado, Diógenes 
da Cunha Lima, Zélia Madruga, Anísio Marinho, Anna Maria 
Cascudo, Armando Holanda, Luciano Nóbrega e Senhora, Ivan 
Lira e Senhora, Ribamar de Aguiar, Carlos Gomes e Senhora, Lú- 
cio Teixeira, Arthunio Maux e Família, Odúlio Botelho, Camilo 
Barreto e Paulo Macedo e Senhora, lancei a idéia da criação da 
Federação da Cultura, após o belo discurso de Joanilson de Paula 
Rêgo e antes do lançamento do livro de poesia de Assis Câmara. 


A semente foi lançada em terra boa. 


Diógenes da Cunha Lima aplaudiu com o entusiasmo dos 
colecionadores de feitos memoráveis, tal o animus do conhecido 
lírico latino, cujo o pensamento, revestido de asas brancas, cul- 
minava as constelações. 


E todos nós, dirigentes e associados de Institutos, Funda- 
ções, Academias, e demais agremiações congêneres, devemos nos 
contagiar do mesmo entusiasmo sadio em nome da cultura da 
nossa terra. As cousas nobres enriquecem o patrimônio cultural 
e histórico da boa gente potiguar, transmitindo seus bens às ge- 
rações porvindouras, que se beneficiarão de seus efeitos salutares. 


A Federação representará as sociedades federadas nos as- 
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suntos de alta magnitude, de interesses comuns e mesmo isola- 
dos, dependendo de sua importância, junto a autoridades oficiais 
e outras. Advoga, outrossim, dificuldades de ordem cultural de 
entidades recém-criadas e de menores portes. 


As mãos serão dadas e, dessa união fraterna, de co-irmás, 
resultará a força geradora do espírito de luta, confiante e perma- 
nente. 


A Governadora Rosalba Ciarlini promete criar a Secretaria 
de Estado da Cultura. Trata-se de um sonho, há muito acalenta- 
do, pelos intelectuais da gleba de Miguelinho. 


Essa atitude, merecedora de aplausos, recebida qual dádiva 
do Olimpo, trazendo consigo uma devota do altar de Minerva: - 


Isaura Amélia Rosado! 


A nova Pasta encontrará uma parceira fiel - a Federação da 
Cultura! 


As formosas Graças - Aglaia, Eufrosine e Tália festejarão ao 
sabor do capitoso vinho, servido pela graciosa Hebe, adornada de 
reluzente avental, presente dourado por Hefesto. 


Diógenes da Cunha Lima reúne, em sua pessoa, os requi- 
sitos indispensáveis para ser o Presidente da Federação das Ins- 
tituições de Cultura do Rio Grande do Norte. Rico o seu cur- 
riculum concernente à área cultural, senão vejamos: Presidente 
da Fundação José Augusto, Secretário de Estado da Educação e 
Cultura, Magnífico Reitor da Universidade Federal do Rio Gran- 
de do Norte, Presidente do Conselho de Reitores das Universida- 
des Brasileiras, Membro-Nato do Conselho Estadual de Cultura 
e Presidente da Academia Norte-Rio-Grandense de Letras, dentre 
outros títulos. 


Esqueçam-se rivalidades, dominem-se fraquezas da huma- 
na espécie, pois “outro valor mais alto se alevanta”. 


Unamo-nos, todos, em nome da Cultura! 
Natal, 22 de dezembro, 2010 


*Jurandyr Navarro é escritor, autor de vários ensaios, organizou a antologia do Padre Monte, 
entre outras. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ocupante da cadeira nº 28. 
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Tradição em transição: Othoniel Menezes, 


Mago fonsaga* 


rumo ao Modernismo 


Longos poemas sem rima nem métrica 
indicam sua antecipação ao modernismo. 


Claudio Galvão 


Ny movimento modernista trouxe para a literatura 
“= )brasileira o conceito de modernidade artística, a 

> UZ. ideia de que a liberdade formal deveria levar em 
conta a concepção crítica da realidade do país e a linguagem seria 
parte integrante e ativa dessa realidade. 


O modernismo desencadeou um processo de ruptura cria- 
tiva em relação ao passado literário. Porém, como nada é criado a 
partir do nada, houve uma necessidade de se transformar a base 
artística literária no país, nesse caso uma transição. Segundo Al- 
fredo Bosi (2003, p. 209), isso ocorre porque “a emergência de 
um novo é sempre um ponto nevrálgico para a história da litera- 
tura”, ou seja, é algo determinante, decisivo para o início de uma 
nova etapa, um novo ciclo. 


Num jogo entre tradição e ruptura, (ruptura que, nessa 
perspectiva, coexiste dialeticamente com tal tradição), a prática 
literária do modernismo não se limitou a negar visceralmente o 
passado, mas procurou incorporar criativamente o que o passado 
possuía de válido e interessante. Diante dessa perspectiva iremos 
analisar alguns poemas de Othoniel Menezes, que irão provar a 
sintonia dele com o movimento que acontecia no sul do país no 
início dos anos 20 do século passado. Uma vez que, como nos 
mostra Bosi (2003, p.), quando a obra literária “dá uma aparên- 
cia de novidade, é preciso determinar a área em que se operou o 
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desligamento e, ao mesmo tempo, o outro contexto que a tende 
a ligar-se ao fio despregado”. 


O pioneirismo de Othoniel Menezes 


De acordo com Bosi (2003), enquanto no sudeste do país o 
Modernismo despontava, o resto da nação brasileira parecia uma 
vasta província de Parnaso, algo realmente notório em quase toda 
a produção poética da época. Contudo, os literatos potiguares, 
liderados por Câmara Cascudo, também se tornaram conhecedo- 
res das tendências do Modernismo. 


Joaquim Inojosa no trabalho “Cascudo e o Modernismo” 
diz que Cascudo catequizou os escritores locais, dentre eles, os 
grandes da poesia Othoniel Menezes e Jorge Fernandes. Porém, 
ainda era muito forte a ressonância do tradicional, como a poesia 
romântica predominando com os nomes de Lourival Açucena, 
Ferreira Itajubá e Auta de Souza. 


Em 1925 circulou em Natal a revista “Letras Novas”; na 
edição de número três (setembro de 1925) existe um longo po- 
ema de Othoniel, intitulado “Atavismo”, inesperado e de forma 
bem diferente do estilo poético sempre seguido, aqui no Estado. 
O poema surge sem rima, sem métrica, utilizando uma lingua- 
gem nova e empregando artifícios novos, como a onomatopeia, 
por exemplo, e aplicando outros artifícios que recorrem a várias 
estratégias gráficas. Características que seriam agregadas pelo po- 
eta Jorge Fernandes na obra “Livro de Poemas de Jorge Fernan- 
des”, publicado em 1927. Assim sendo, Othoniel já apresentava 
eventuais características modernistas desde a sua produção datada 
de 1914, quando esteve na cidade de Macau, como promotor 
público, publicando versos no jornal “Folha Nova” ao lado de 
Edinor Avelino, versos esses, considerados pelos amigos como 
futuristas. 


Poemas 


Por conseguinte, veremos a tendência modernista na poesia 
de Othoniel Menezes, analisando três poemas da sua produção 
anterior a 1927 (ano do lançamento do livro de Jorge Fernan- 
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des, considerado pioneiro do modernismo no Estado). Assim 
procedendo, poderemos observar que Othoniel foi, sem dúvidas, 
conhecedor desse movimento no Brasil e também mostrou estar 
atento às mudanças estilísticas na poesia do Rio Grande do Nor- 
te. 


Bosi (2003) afirma que o Modernismo, como movimento 
ou como escola literária, apresenta diferentes facetas. Não se pode 
caracterizá-lo de maneira única, na medida em que havia gru- 
pos opostos que tentavam, cada qual, definir a arte moderna. No 
entanto, além da ampla possibilidade temática e da valorização 
nacional, os modernistas buscaram renovar esteticamente a arte, 
conferindo-lhe diversidade de ritmo e de criação. 


O conhecimento do verso livre e os contatos 
com o Cubismo e o Futurismo ajudaram a 
criação de uma nova sensibilidade e a produ- 
ção de obras de inegável ruptura estética. De- 
pois veio a reflexão, a consciência crítica, a la- 
boriosa metalinguagem (BOSI, 2003, p. 211). 


No livro de estreia de Othoniel Menezes, em 1918, o pre- 
faciador da obra, Henrique Castriciano, já percebe um escritor 
“múltiplo e variável e mudando como as ondas”. Castriciano tam- 
bém confirma no mesmo texto que os poetas da época já estariam 
abandonando a corrente nacionalista iniciada pelos românticos. 


A seguir, analisaremos um poema extraído do livro “Ger- 
men” publicado quando o poeta estreava com apenas 23 anos. 


“Tn Pulverem” 


Foste “grande” e orgulhoso. Um fardo de matéria, 
Eis, agora, o que és tu. Vitualha envenenada, 
Sobre a qual há de vir, nessa fúria danada 

Da fome, a bichaultriz. A ronda deletéria 


Dos cães, farejará, de calçada em calçada, 


Uivando infernalmente, apupando a miséria 
Do esquife de ouro e seda, em que passou, trancada, 
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A tua carne, roxa, a apodrecer... A artéria 


Que foi teu coração- é um negro pão de lodo! 
Os olhos, onde, outrora, ardia o anseio todo 
Da vida — hão de enseivar os jardins do nirvana... 


E, antes de seres nada, hás de ser ossos, poeira... 
E hás de rir, no teu riso hediondo, de caveira, 
- da ambição, da vaidade, e da soberba humana! 


Quando o leitor contempla este poema já estranha de fato 
o titulo curioso, que numa versão da Vulgata em Genesis, 3.19, 
quer dizer: “tu és pó e ao pó voltarás”. O poeta quebrando a me- 
mória passadista emprega palavras consideradas tradicionalmente 
não poéticas. Observamos que Othoniel não tem intenção algu- 
ma de agradar seu leitor, é visível que o tema não é nada agradável 
ou platônico, como eram os românticos do seu tempo; o poeta 
demonstra total ausência de limites entre o poético e o não poé- 
tico, provando que tudo pode ser tema de poesia. 


Othoniel Menezes, diante do fenômeno da poesia moder- 
nista, está atento e começa também a cantar as mudanças que 
começam a emergir, porém, mesmo adotando alguns elementos 
modernistas, não rompe definitivamente com o movimento pas- 
sadista, mas demonstra estar em sintonia com a agitação que sur- 
ge no restante do país. 


Então, o bardo rompe, em parte, com o movimento ro- 
mântico/parnasiano, pois começa a trabalhar também a forma e o 
conteúdo de seus poemas com temas modernistas, no entanto na 
maioria das vezes conservando a métrica, os versos decassílabos e 
os sonetos, tornando-se uma espécie de romântico obscuro, mui- 
to de acordo, aliás, com a poesia de cunho cientificista à maneira 
de Augusto dos Anjos e do próprio Henrique Castriciano. 


Autodidata, Othoniel era um homem de cultura literária 
requintada, versado em bons autores, sobretudo os franceses, in- 
gleses e portugueses, deixando transparecer isto, às vezes, na sua 
bela poesia. Também jornalista e ensaísta, foi um poeta de inspi- 
ração universal. Olegário Mariano!, que conheceu Natal, o con- 


1 Olegário Mariano Carneiro da Cunha (Recife, 24 de março de 1889 — Rio de Janeiro, 28 de 
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siderava “um dos poetas máximos do Brasil” (MARIANO apud 
CASCUDO, 1970). 


Um dos recursos estilísticos utilizados por Othoniel Me- 
nezes inicialmente foi a paródia, que apresenta uma visão cômica 
ou satírica das obras tidas como sérias no passado. O poema Can- 
ção do Exilio de Gonçalves Dias, por exemplo, parodiado por 
Oswald de Andrade, Cassiano Ricardo, Carlos Drummond de 
Andrade, Murilo Mendes, dentre outros, foi também escolhido 


por Othoniel. 


Vejamos a seguir o poema publicado na revista “Nossa Terra 
— Outras Terras”, em junho de 1926. 


“Canção do Exílio” 


Poemazinho da esperança 
Canta o soldado bagageiro 


Ai! À toada, que tristeza... 

Até pareço português! 

Chegarei lá? 

Minha Filhinha, eu sou criança, 

e nem te deixei chorar quando parti! 
Bato estas serras, brancas de bruma! 
Vejo uma igrejinha, eis-me a rezar... 
(os trens me arrastam) Irei voltar? 
Toca a sofrer, só de esperança! 

Vou fazer versos. Bem quisera 

Ser Casimiro Triste de Abreu: 

-o agreste sassafrás, à beira d “agua, 
Perfuma o ermo... 

Chil... que esperança ! 


Chegarei lá?... 
Canta o soldado, mas ele canta 
é o poemazinho que me faz criança! 


Assim como os demais poetas modernistas que tentaram 
de várias formas uma aproximação crítica das obras do passado, 


novembro de 1958) foi poeta, político e diplomata brasileiro. Eleito em 1934, príncipe dos poetas 
brasileiros. 
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Othoniel Menezes mais uma vez, demonstrando pioneirismo no 
Rio Grande do Norte, escreve uma poesia que se alimenta de um 
tema já explorado (A Canção do Exilio), procurando estabelecer 
diálogo entre diferentes visões da arte poética e do mundo. No 
universo literário, a releitura de textos famosos de escolas ante- 
riores tornou-se uma forma de rejeição ou de admiração. Com 
frequência, os modernistas terminavam por reescrever alguns dos 
textos consagrados, sob uma perspectiva muitas vezes humor(ísti- 
ca na chamada paródia. Um dos livros de crítica literária de Má- 
rio de Andrade, por exemplo, se chama À escrava que não é Isaura, 
numa evidente alusão ao romance de Bernardo Guimarães. 


Outro recurso do modernismo utilizado pelo poeta em es- 
tudo foi a pesquisa da cultura popular, um olhar para o regional 
que está não apenas presente na poesia de Othoniel Menezes, 
mas assume um contorno, se não único, expressivo em toda a sua 
obra. Composta por vários livros publicados entre 1918 e 1955, a 
obra do poeta revela uma prova de amor e bastante interesse pelas 
coisas da terra, pela cultura popular, principalmente quando ele 
escreve em homenagem ao ídolo Ferreira Itajubá, um dos maio- 
res poetas populares do Rio Grande do Norte, e também quando 
compõe as deliciosas quadras do seu “ Sertão de Espinho e de 
Flor” lançado anos depois. No livro de 1923, Jardim Tropical, 
Othoniel Menezes prova mais uma vez estar atento às mudanças 
literárias que chegam ao Estado e escreve poema em homenagem 
ao amigo Jorge Fernandes, intitulado “O Ferreiro”. 


Jardim Tropical é um livro bem diferente do anterior, nele 
o poeta dá enfoque a temas regionais, deixando de lado as coisas 
relativas ao coração. À começar pelo titulo, é visível a preocupa- 
ção estética do autor com sua obra literária. Um jardim tropical 
reúne plantas tropicais e requer uma boa quantidade de chuvas 
ou de irrigação, bem como fertilização; em tese, um jardim tro- 
pical se caracteriza por suas cores vivas e por sua diversidade, e é 
justamente isso que o poeta faz em seu livro. 


O Jornal 4 República publicou grande número de poemas 
de Othoniel Menezes que iriam constar do futuro livro Jardim 
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Tropical. Esse livro sinalizava o ingresso do poeta no campo do 

. . 4 . Ed [qa » 
regionalismo. Nele está incluída a “Serenata do Pescador”, seu 
poema mais famoso. Nesta obra o autor busca uma temática mais 
brasileira, conforme os próprios caminhos indicados pelo movi- 
mento modernista que estava se implantando no país. 


A partir de 1924 com o denominado segundo tempo mo- 
dernista, consolidam-se as diferenças entre as várias correntes do 
movimento. Se, num primeiro momento, a questão da atuali- 
zação da nossa cultura uniu indistintamente os modernistas na 
luta contra os gêneros literários tidos como ultrapassados, agora 
o problema muda de configuração. Para modernizar o Brasil urge 
conhecê-lo, considerar as suas peculiaridades e propriedades. É 
neste momento, portanto, que se articula a proposta moderniza- 
dora - voltada para a atualização - com a questão da brasilidade. 
O ingresso na modernidade deve ser mediado pelo nacional. A 
grande questão que se coloca é dar conta do nacional. E nesse 
ponto vão se situar as divergências quanto à forma mais adequada 
de apreendê-lo 


Segundo Bosi (2003), o modernismo rompeu com o serta- 
nismo estilizado dos prosadores parnasianos, mas não o fez senão 
para por em prática um primitivismo mais radical e, em certo 
sentido, mais romântico. Assim sendo, toda a polêmica desenca- 
deada sobre o que significa ser brasileiro deixa clara a relevância 
da questão regionalista no interior do modernismo, marcando 
bem as resistências à tentativa de redefini-la de acordo com novos 
parâmetros. Apesar de o modernismo não se assumir como anti- 
regionalista, na medida em que confere notória importância ao 
folclore e aos costumes das diferentes regiões culturais brasileiras, 
ele introduz uma nova concepção do regional, acrescentando ele- 
mentos que viriam mediar a relação regionalismo-nacionalismo. 


Por conseguinte, veremos em outro poema essas 
características modernistas de Othoniel. No longo poema 
Avavismo, publicado, em setembro de 1925, de forma bem 
diferente dos poemas e do estilo parnasiano seguido e em moda 
na província, Othoniel Menezes aparece novamente sem rima, 
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sem métrica e empregando novos artifícios para a poesia local, 
enquadrando-se na maioria das tipicidades que caracterizaram o 
movimento modernista. O poema por sinal é dedicado ao amigo 
Jorge Fernandes. Dividido em nove partes, o tema é um delírio 
do poeta, algo não tão comum para a época. Pode-se acrescentar 
ainda a utilização de onomatopeias, características amplamente 
empregadas por Jorge Fernandes em seu livro de poemas em 


1927. 


“Atavismo” 


Tic-tac! Tic-tac! 

-Rrac..crac... 

Olá, amigo vento, velha alma familiar e chorosa de Casimiro! 
Velha gargalhada noctâmbula do salafrário Bocage! 

Avejão!... (rrac!) 

Vulto branco!.. (crac!) 

Tic-tac... 

Ferve, a cem léguas, o mar... uma zelação que desabou no mar ! 


(..) 


O poema Atavismo provocou as mais diversas reações entre 
os leitores potiguares, inclusive pelo fato de no período ter sido 
lançada no Estado a primeira antologia de poetas, organizada por 
Ezequiel Wanderley e constando 108 poetas todos com poemas 
no estilo parnasiano. O jovem critico literário Afonso Bezerra 
manifestou opinião nas páginas do Diário de Natal; em um texto 
com titulo de “Futurismo” o escritor relata o quanto repercutiu o 
assunto na cidade. Nesses tempos de agitação intelectual dizia ele 
também que as formas adotadas pelo poeta em sua primeira fase 
eram melhores do que as da fase atual referindo-se a nova forma 
de Othoniel de fazer poesia. E com franqueza confessa que seria 
melhor que o Othoniel voltasse às fileiras passadistas, “porque, do 
contrario, receio que ele venha perder o principado das musas” 


(BEZERRA, Diário de Natal, 31 de outubro de 1925). 
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Conclusão 
Meus caminhos são maiores 
que os caminhos desvendados. 


Othoniel Menezes 


Ão término deste trabalho, podemos concluir que a poesia 
de Othoniel Menezes não é fácil de ser compreendida ou atrelada 
a uma determinada corrente estético-literária. É perceptível que 
ela é de transição, ou seja, canta as mudanças que chegam ao 
Rio Grande do Norte no período. Vemos então que a partir de 
meados dos anos 20, o tema modernismo começa a ser discutido 
amplamente entre os poetas potiguares, propiciando aos escrito- 
res várias alternativas, ou tentativas de movimentar a vida lite- 
rária provinciana com a novidade estética. Neste sentido Otho- 
niel Menezes teve a oportunidade de debater nos seus poemas, 
assuntos ligados à questão do moderno e do tradicional, com o 
próprio tema do regionalismo fazendo parte da sua obra naquele 
momento. Assim, juntamente com Jorge Fernandes, Othoniel 
Menezes seria quem melhor representou a arte local dentro dessa 
perspectiva moderna no Estado, sob a liderança de Câmara Cas- 
cudo. E visto que, como nos mostra Alfredo Bosi (2003), nesse 
período houve uma necessidade de consolidar a nova estética, de 
definir seus rumos, de romper com os padrões literários do passa- 
do, portanto, no movimento modernista da primeira fase houve 
uma espécie de radicalismo. 


Os poetas modernistas valorizaram a incorporação de gírias 
e de sintaxe irregular, e a aproximação da linguagem oral de vários 
segmentos da sociedade brasileira, como se pode observar no po- 
ema “Atavismo” de Othoniel Menezes. Ainda no plano formal, o 
verso livre, a concisão e a objetividade são características marcan- 
tes do movimento. Por fim, resta dizer que a temática aqui abor- 
dada é apenas um ponto inicial para o estudo mais aprofundado 
de relevantes aspectos da obra de Othoniel Menezes. 
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Um contador de histórias 


Manoel Onafio fi * 


y € início, quero dizer da minha satisfação em cons- 
4 | tatar que o nome de Bartolomeu Correia de Melo 

* não foi relegado ao ostracismo com que a Provín- 
cia costuma “premiar” os seus escritores. 


Este evento promovido pela UBE, e o lançamento de li- 
vros, logo a seguir, revestem-se, pois, de especial significado. 


Bartolomeu Correia de Melo é, sem dúvidas, um dos mais 
importantes ficcionistas surgidos nas quatro últimas décadas, em 
nosso Estado. Ele faz parte de uma notável estirpe de contistas, 
cujas obras constituem como que verdadeiros marcos na Literatu- 
ra Potiguar do século XX, a exemplo de Afonso Bezerra, Newton 
Navarro, Tarcísio Gurgel e Francisco Sobreira. 


Bartola, como era chamado pelos amigos, ou Professor 
Bartolomeu, o renomado mestre, com pós-graduação em Físico- 
química, estreou tarde nas letras e se foi desta vida muito cedo. 
De modo que não deixou obra extensa; apenas três livros de con- 
tos e três de literatura infanto-juvenil, publicados. Mas, se lhe 
falta quantidade, sobra-lhe qualidade. 


Ele mesmo se assumia como um simples contador de histó- 
rias. Mas digo eu — que histórias! Aliás, esta sua inclinação revela- 
se nos próprios títulos dos seus livros: “Lugar de Estórias” — o 
primeiro -, ganhador do prêmio Joaquim Cardozo, de 1997, da 
União Brasileira de Escritores, e mais: “Estórias Quase Cruas” e 
“Tempo de Estórias”. 


Em todas estas obras, como também nas historinhas para 
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crianças, a mesma simplicidade temática e formal. Nada de her- 
metismos, nada de prestidigitações verbais. Daí porque se pode- 
ria dizer, apressadamente, que ele fosse um passadista, guardas- 
se fidelidade a uma literatura ultrapassada. Mas, não. Embora 
simples, medularmente simples, por vezes singelo, e portanto, 
distante da sofisticação prafrentex, Bartolomeu contribuiu, mui- 
tíssimo, para a renovação das nossas letras, especialmente no que 
concerne à linguagem. 


É a linguagem o seu grande trunfo. Já tive oportunidade de 
dizer isto no meu livro “Ficcionistas Potiguares”, um panorama 
do conto nosso, no século XX. Explorando, criativamente, o lin- 
guajar regional, nordestino, ele utiliza expressões populares, mui- 
tas não dicionarizadas, mas também inventa outras tantas, e nisto 


se aparenta com escritores da mesma linhagem de um Guimarães 
Rosa, de um José Cândido de Carvalho, de um Nelson de Faria. 


No entanto, se aprofundássemos a pesquisa em busca de 
suas vertentes, creio que daríamos com os contistas regionalistas 
das primeiras décadas do século passado — o Afonso Arinos de 
“Pelo Sertão”; o Hugo de Carvalho Ramos, de “Tropas e Boia- 
das”; o nosso Afonso Bezerra e tantos outros. Não que Bartolo- 
meu possa ser qualificado como regionalista; trata-se aqui, tão- 
somente, de mero parentesco literário. 


Quanto ao conteúdo, isto é, a matéria-prima da sua ficção, 
tanto nos seus dois primeiros livros, como também, um bocado, 
no terceiro, é a cidade de Ceará-Mirim o seu país sentimental, 
fonte perene de inspiração. Na terra dos canaviais, de muitas 
tradições, o autor reencontra os cenários e personagens de sua 
infância, com os quais constrói suas histórias. Cenas e tipos, pai- 
sagens, costumes, coisas e animais ganham vida na fala mesma 
dos simples. 


O humor — devo ressaltar — é uma constante. Humor irô- 
nico que, no entanto, deixa transparecer viva simpatia pelas cria- 
turas do seu pequeno mundo. Evidentemente, não se trata de 
humorismo; nada de provocar gargalhadas, mas, sim, apenas, um 
leve sorriso que se esboça mais no olhar do que nos lábios do 
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leitor deliciado. 


Exemplo desse humor encontra-se no conto “A Machado”, 
peça antológica, digna de figurar ao lado de “A Pegha”, outra pe- 
quena obra-prima do autor, constante da antologia “Contistas 
Potiguares”, de minha autoria. 


Devo dizer que a escolha não foi fácil. Bartolomeu mantém 
um padrão de qualidade, em todos os seus trabalhos. 


Sintam a beleza da narrativa segura e desenvolta, permeada 
de fino humor, neste trecho de “A Machado”, cujo título, diga-se 
de passagem, remete a Machado de Assis: 


“Inverno de entre mil oitocentos e muitos a mil novecen- 
tos e pouco. Tardinha de chuva chovendo, friagem entranhando 
n'alma. Tibúrcio Torquato, serventuário aposentado, por temor 
de defluxos, entonado num pijama de flanela. Na meia escureza 
da sala, largado numa poltrona, relia a “Folha do Vale” quando, 
de repente, amarfanhou o jornal. Mas, não por arrepuno dalgu- 
ma notícia, não. Foi troço dado lá-nele, diz-que mal repentino de 
congestão. Pois mostrou esbugalhar d'olhos e boca entronchada. 
Ainda intentara se erguer, mas arriou de volta, somente arfando, 
sem gemido nenhum. Cravou unhas nas coxas magras, pescoço 
escangotado. E depois de ligeiros tremeliques, morreu ali mesmo, 
sem maiores estrebuchos, bem de acordo com seu discreto feitio. 


Purezinha, que logo depois acudira, gasguitando, esfaleceu. 
E, quando depois tornada, seu esvairado sofrer foi tamanho que, 
não tivessem empatado - a poder de maracujinas -, pranteado 
defunto e penosa viúva haveriam seguido no mesmo caixão”. 


*Palestra na Academia Norte-rio-grandense de Letras se- 
guida do lançamento dos livros “A onça Braba e o cachorro Ve- 
lho” de Bartolomeu Correia de Melo e “Louvor de Bartolomeu 
Correia de Melo”, coletânea organizada por Nelson Patriota e 


Manoel Marques Filho. 


*Manoel Onofre Jr. é escritor, autor de Chão dos Simples, Ficcionistas Potiguares e outros livros, 
ocupante da cadeira nº 5 da Academia Norte-rio-grandense de Letras 
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Pedro Vicente partiu 
Liu Minie 


4" amento pela perda de Pedro Vicente Costa Sobri- 
nho. Era um intelectual devotado e sensível. Um 
acadêmico vibrante. Devemos a ele ótimas iniciati- 
vas na Cultura do RN. Pedro cumpriu, dentre outros importan- 
tes papéis, a tarefa de ter sido um dos principais responsáveis pela 
reestruturação da UBE/RN, sugerindo — e me surpreendendo 
numa reunião ocorrida na Academia Norteriograndense de Le- 
tras — que eu fosse o primeiro presidente daquele período delica- 
do de reativação, o que foi aceito por unanimidade pelos ilustra- 
dos presentes, muito mais por sua força e autoridade intelectual 
do que por meus méritos pessoais. 


No meu livro “Bibliotecas Vivas do Rio Grande do Nor- 
te” (coletânea de ensaios sobre a bibliofilia potiguar e que foram 
reunidos em “O GALO” e, posteriormente, na revista “PREÁ”, 
ambos da Fundação José Augusto) fiz um ensaio sobre ele e seu 
acervo bibliográfico. O poeta Volonté esteve presente na visita/ 
entrevista que empreendi. Foi bem interessante e prazeroso co- 
nhecermos os gostos literários (e de vida) de Pedro. Destaco algu- 
mas frases suas e que ouvi e anotei naquela oportunidade: 


“ Edson Nery costuma dizer que foi derrotado por sua biblioteca. É 
essa a sensação que tenho todos os dias.” 


(..) 


“ Comprei muitos livros marxistas da editora Vitória. Veio o golpe 
de 1964 e meu pai, cioso de minha segurança, com medo de repressão, ten- 
do eu fugido para o Rio Grande do Norte, queimou, indistintamente, todos 
os meus livros. Aí findou a minha primeira biblioteca. 
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(...) 


“Passei a recompô-la. (...) No Acre, a minha biblioteca cresceu 
muito, face à melhor situação econômica em que me achava e também pelo 
espaço que eu tinha em casa. A minha biblioteca era maior que a atual. Lá 
também montei a livraria Casarão, onde foi a residência de um governa- 


dor.” 


E ele, Pedro, continuava naquela manhã ensolarada a fa- 
lar de uma biblioteca sempre em movimento, sempre dinâmica, 
em constante renovação, como deveriam ser todos os homens de 
inteligência e de ideias. Uma pena que a doença não permitiu 
a recomposição e renovação da saúde física de Pedro tal qual se 
renovava continuamente a sua coleção de livros. 


Vá em paz, Pedro. Outros livros serão escritos por aqui. E 
você será lembrado neles. 


*Lívio Oliveira é poeta e escritor, autor de O Colecionador de Horas, Teorema da Feira e outros 
livros. 


*Publicado no site da Tribuna do Norte em 06/09/2013. 
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Varal das Lembranças. 
Os livros de minha iniciação: Infância 


Cldo Neeride Cota Aobhonhos 


M 
8 
ZA 


Ad 


ogo depois que meu pai esposou Dina e juntos fo- 
ram residir na Rua Formosa, numa casa alugada, 
levou-me, a contragosto, da casa de tia Neném pra 
morar com eles. Tia Neném que naturalmente havia me ado- 
tado após o falecimento de minha mãe, alegou que Francisca 
antes de morrer havia pedido que cuidasse de mim, portanto ela 
era contra essa decisão do meu pai; apesar da autoridade que ela 
tinha sobre ele por ser a irmã mais velha e também sua madrinha, 
não adiantou nada. Eu, mesmo muito criança, fugia de casa e ia 
me esconder na casa de Tia Neném e só saia de lá quando meu pai 
ia me buscar. Era muito curta a distância entre as duas casas, para 
ir até lá eu caminhava um pedaço da Rua Formosa na direção 
da Rua Frei Caneca, descia um pequeno barranco e cruzava os 
trilhos da ferrovia da Usina Colônia, depois atravessava o terreno 
baldio da olaria de seu Neves onde havia um campo de futebol, 
e daí então de rápido alcançava a Rua Padre Roma onde ficava 
a casa do meu avô, que era casado com tia Neném. Durante as 
noites que eu lá dormia ou nos sábados eu participava de rodas 
de leitura, com tia Neném lendo em voz alta contos e novelas 
publicados na revista Grande Hotel ou obras psicografadas por 
médiuns ligados ao espiritismo kardecista do acervo de livros que 
pertencia ao meu primo e padrinho João Costa. 


Começos de 1950, João Costa veio a falecer, e tia Neném 
disse-me que logo que aprendesse a ler os livros e revistas deixa- 
dos pelo meu padrinho seriam meus, inclusive seus ternos em- 
borrachados e uma bela caneta Parker 51. Tão logo que eu me 
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flagrei lendo, procurei então ter acesso ao pequeno acervo de 
livros que ele deixou e fui bem devagar desasnando a leitura 
com auxílio de tia Neném. As primeiras leituras foram de livros 
psicografados, pois meu padrinho João Costa e minha tia eram 
adeptos do espiritismo e frequentavam o Centro Espírita Gama- 
liel, que ficava na Rua Capitão Sabino. Lembro-me que li com 
certa dificuldade o romance “Lídia”, do espírito Surifiach, que 
tratava do amor entre uma jovem convertida ao cristianismo com 
um oficial romano pagão, no período de Nero, creio eu, e que é 
levada por sua fé ao martírio no Coliseu; história muito parecida 
com a trama de Quo Vadis, filme que vim a ver depois no cinema. 


[dq 


pós a leitura da novela “Lídia” vieram os livros “A bar- 
queira do Júcar”, de J.F. Colavida e ” A vingança do Judeu”, do 
espírito Rochester, pela médium Wera Krijanowskaia. Ao mes- 
mo tempo em que lia obras psicografadas tia Neném me em- 
prestou “O livros dos espíritos”, de Alan Kardec, leitura muito 
pesada e complexa para minha idade. Tinha que ler bem devagar, 
meditar sobre a riqueza e profundidade dos seus ensinamentos 
pois era um diálogo entre Kardec e espíritos elevados, dizia ela. 
Tia Neném acreditava na reencarnação como necessidade para 
evolução do ser humano, na materialização de espíritos, na me- 
diunidade e nos fundamentos científicos da doutrina. Eu muitas 
vezes fui com ela às sessões espíritas e depois de celebrado o 
culto levava-me para o ritual passe. A próxima etapa de leitura 
já estava prevista, seria “O Evangelho segundo o Espiritismo”, 
que nunca me dispus a ler. Entremeando a leitura de novelas, ro- 
mances psicografados e material doutrinário espírita eu com certa 
voracidade lia revistas de quadrinhos e fotonovelas . 


Na pequena biblioteca que ao morrer meu padrinho nos 
legou também havia um pouco de literatura pagá, pois nela 
existiam alguns romances de autores nacionais e estrangeiros; 
e ainda me lembro de haver lido o que havia lá de romance de 
aventuras principalmente de capa e espada. Os autores que não 
esqueci foram o ítalo-americano Rafael Sabatini e seus livros 
“Scaramouche”, “O Gavião do mar”, “Capitão Blood”, e “O Cis- 
ne negro”; Anthony Hope e seu livro “O prisioneiro de Zenda”; 
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Michel Zevaco e seus livros “Don Juan” e “Os Pardaillans” em 
edições com páginas já amareladas e caindo os pedaços; e por fim, 
o inesquecível conde Pierre-Alexis Ponson Du Terrail, de quem li 
alguns romances da série “As aventuras de Rocambole”, entre eles 
“O Pajem de Luis XIV”. Muitos romances de aventuras e de capa 
e espada foram adaptados para o cinema, pois de Rafael Sabatini 
todos os livros que dele eu li, ainda na infância, vim a assistir em 
filmes. 


Outros livros de autor estrangeiro com certeza foram lidos, 
mas só me recordo dos romances “O corcunda de Notre Dame” e 
“O último dia de um condenado”, de Victor Hugo; “O conde de 
Monte Cristo” e “Os três Mosqueteiros”, de Alexandre Dumas, o 
pai. Afora “O último dia de um condenado”, para que lesse esses 
outros romances eu certamente fui induzido pelos quadrinhos e 
também pela sua adaptação ao cinema. 


De autor nacional poucos livros havia e apenas me lembro 
dos livros “Iracema” e “O Guarani”, de José de Alencar; dois ou 
três livros de Humberto de Campos que não Ii e esqueci os tí- 
tulos; “A moreninha” e “O moço loiro”, de Joaquim Manoel de 
Macedo e “Cidades Mortas”, de Monteiro Lobato. Com exce- 
ção já feita a Humberto de Campos, a leitura dos referidos livros 
foi fundamental na minha infância, especialmente os contos de 
Monteiro Lobato. Do livro “Cidades Mortas” eu li em voz alta 
pro meu pai os contos: A nuvem de Gafanhotos, O fígado indis- 
creto e Um homem honesto. De Lobato também li dezenas de 
vezes “O Jeca tatu”, conto com ilustrações, publicado em grandes 
tiragens pelo Biotônico Fontoura e de fácil acesso na farmácia de 
seu Vilela, que ficava no Beco de Colônia. 


A Bíblia 


Durante minha infância eu nunca tive em casa a Bíblia, 
dela vim ter acesso através da família de Dina, mãe adotiva, pois 
quase todos os parentes que dela conheci eram evangélicos liga- 
dos à Igreja Batista; e também da sábia Ester, mãe de Cosinques 
e Jacques, meus bons amigos de infância e adolescência. Meu pai 
costumava visitar regularmente os parentes de Dina, que mora- 
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vam na Rua Frei Caneca. Ficava um pouco na casa de seu Vicente 
(Dadai) e dona Maria pequena, pais de Dina, e a maior parte do 
tempo da visita na casa de Dindinha, avó de criação dela. Lá ele 
proseava com Ivonildo e Luís sobre tudo, ambos eram ferroviá- 
rios, um deles primo de Dina e o outro casado com sua prima 
Adélia. Havia luz elétrica na casa de Dindinha, então eu aprovei- 
tava pra folhear aquele livro encadernado com capa de couro e 
espesso que ficava sobre uma mesinha na sala de visitas. Ivonildo 
muitas vezes me falou daquele livro e de sua origem divina por 
isso era chamado Escrituras Sagradas. Ele sempre lia pra gente 
alguns capítulos e versículos de partes que a ele interessavam no 
seu trabalho de evangelização e catequese, quer do Velho quer 
do Novo Testamento. Da Bíblia, naquele tempo, eu estava cer- 
tamente interessado pelas histórias do Velho Testamento que tia 
Neném me contava: Adão e Eva, Babel e sua torre, Noé e o dilú- 
vio universal, a destruição de Sodoma e Gomorra, Moisés e sua 
fuga do Egito, e principalmente sobre Davi e Golias e Sansão. 
Logo que aprendi a ler eu fui de rápido e direto folhear a Bíblia 
na casa de Ester, precisamente às páginas onde poderia encontrar 
essas histórias mágicas. O livro sagrado sempre me foi cedido 
por ela, com a recomendação de que eu devia folhear com todo 
cuidado, pois era impresso num papel muito fininho e podia 
rasgar-se com o manuseio; ela também me orientava a encontrar 
o assunto em que eu estava interessado. Ester era viúva e muito 
pobre, sustentava-se e aos dois filhos homens com uma pequena 
pensão legada pelo marido morto e a lavar e engomar roupas para 
a família da qual fora empregada doméstica. Ocupava então um 
quarto nos fundos da casa de Dindinha, coberto com telhas e 
piso de barro batido; mobiliado com três camas, mesa com qua- 
tro tamboretes, pequeno armário e guarda-roupa; o fogareiro, ar- 
mação de madeira e barro, alimentado a carvão, ficava fora do 
quarto a céu aberto. Eu sempre aproveitei durante anos parte do 
tempo livre fora do horário da escola para ir ler a Bíblia no quarto 
de Ester; além disso, ela ainda me contava histórias dos filmes que 
havia assistido quando jovem. Os filmes que me contou e que eu 
nunca esqueci foram: “ O Fantasma da Ópera”, com Lon Cha- 
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ney; “Os irmãos Corsos”, com Douglas Fairbanks Jr; e Miguel 
Strogoff, com Julian Soler. 


Da Bíblia com certeza na infância eu li do Pentateuco in- 
tegralmente dois livros: Gênesis e Êxodo por conta dos persona- 
gens que me encantavam: Adão, Eva, Caim, Babel, Matusalém, 
Noé, Ló, Abrahão, José e Moisés; partes dos livros de Samuel e 
Reis, pois só me interessavam pelas histórias de Sansão, David e 
Salomão; o livro de Jó, pelos seus sofrimentos e o livro de Jonas, 
por ter sido este engolido pela baleia; todos do Velho Testamento. 
Do Novo li os livros Mateus, Lucas, João, Atos dos apóstolos e 
Revelação a João (Apocalipse). Desses livros exceto Atos dos após- 
tolos e Apocalipse, todo meu interesse era pela história da vida de 
Cristo, personagem que sempre me cativou e que cultivo até hoje, 
mesmo agora quando eu me considero ateu. Os filmes históricos 
de origem na Bíblia sempre me foram muito atraentes, e deles 
eu vi: “David e Betsabá”, com Gregory Peck e Susan Hayward; 
“Sansão e Dalila”, com Victor Mature e Hedy Lamarr; “Os Dez 
Mandamentos”, com Charlton Heston e Yvonne De Carlo; e 
tantos outros sobre a vida, paixão e morte de Jesus Cristo. 


Até aos quatorze anos, pra mim foi extremamente penoso o 
acesso à literatura impressa nos livros. Nas escolas em que estudei 
na infância não havia bibliotecas. Meu pai afora as revistas em 
quadrinhos nunca comprou um livro. Dina somente tinha um 
livro, o livro didático que havia usado no curso primário, que ela 
guardava com todo o carinho numa gaveta do guarda roupa, e 
eu, sem que ela soubesse, muitas vezes o pegava às escondidas pra 
ler. Jaboatão não tinha livraria nem biblioteca; e Ribeirão, afora a 
pequena biblioteca do colégio que não era aberta aos alunos, tam- 
bém não tinha livraria nem biblioteca pública. O único recurso 
era o pobre acervo de livros cultivado com carinho pela tia Ne- 
ném. Pra ter acesso e ler alguns livros desse pobre acervo eu tive 
de vagar pelo menos por três diferentes lugares onde tia Neném 
residiu: Rua Padre Roma, duas vezes, o outro em Engenho Velho, 
este último até que um pouco distante de onde meu pai morava, 
mas valia a caminhada. Ainda bem que Ester me facilitou sua 
Bíblia. Quanto à fome de ler eu saciava empanturrando-me com 
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a leitura de revistas de qualquer natureza, principalmente de qua- 
drinhos e fotonovelas, viessem de onde viessem. 


*Pedro Vicente Costa Sobrinho, escritor e professor (1945 - 2013), ocupou a cadeira nº 31 da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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Elegia para Pedro 
Mon Dadiaodo* 


Em memória de Pedro Vicente Costa Sobrinho 


Agora estás completo 

porque já não te alcança mais qualquer palavra 

que te enderecemos 

logo tu, que foste um homem loquaz 

pelo nobre propósito de buscar a humanidade 

nem sempre tangível 

às vezes desejável 

mas, amiúde, improvável 

de teu próximo 

isso explica porque o verbo essencial, o abracadabra redentor 

estava tão docilmente ao teu alcance 

Não por outra razão, até nos casos extremos 

e quando outros mais reputados aos olhos do mundo desistiam 

a ti nunca ocorriam razões para não perseguir a improvável (aos 
nossos olhos) meta 

Por isso, sempre vencias: era tua melhor arte 

arte, reiteremos, de raríssima grei 

pois se uma geração inteira ousar desconhecê-la 

nada lhe compensará esse cruel hiato 

somando o número de seres penalizados 

por essa tanta ousadia 

(embora estes não o saibam claramente 

haverão por força de sentir seu desconforto 

de ser e não se saber objeto dessa carência inominável) 

Sim, dominaste a arte de ser 

Foste para nós o solitário mestre desse saber 

de que desconhecíamos os mandamentos mais elementares 

os mais consabidos valores, os mais comezinhos princípios e 

especialmente 

seu segredo essencial: reconhecê-lo em nós 

como um estigma de eleição, um signo, uma dádiva 
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Contigo foi fácil, finalmente, mesmo para pessoas desatentas 
como nós 

distinguir em certos gestos a palavra subentendida 

e, por trás das palavras 

a intenção inequívoca 

Não é porque estejas agora imune às palavras 

Que te perderás de nós. Se as compartimos tanto e com 

tamanho afinco 

Como te furtarias a sua presença? 

Entre certas palavras é inevitável que deparemos contigo 

Nada é mais certo e seguro 

Mesmo porque habitas agora um reino todo feito de palavras 

Onde a sombra de ti próprio não pesa: sentes-te leve 

Sabes-te capaz de levitar e essa ideia chega a te parecer hílare 

E ririas ao depará-la não fosse mais forte o pudor de não 
ofenderes assim 

algum semelhante 

(suspeitas que os haja no reino onde mal acabaste de ingressar 

Embora desconheças ainda os códigos de convivência 

que aí porventura prevaleçam) 

De fato, agora só te oprime 

a certeza de quanto dói carregar tua própria humanidade 

Essa condição a qual são raros os que sabem renunciar de pronto 

como o fizeste 

E, no entanto, sempre pela mesma razão, um mesmo receio, 
sempre 

Repousa, amigo 

E que o peso do nosso indesculpável estar-no-mundo 

essa mácula de sobreviver a ti 

Tão minúsculos seres que revelamos ser 

Seja-te leve 


*Nelson Patriota é escritor e poeta, autor de Uns Potiguares e vários outros livros. Membro (elei- 
to) da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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Nascimento do lírico 


EAD AE PA 


Palavras foram jóias que sobraram 
do incêndio de Tróia. Emigraram 
para outras flamas do Mediterrâneo 
ensolarado.Seguindo batalhas 
chegaram ao norte 

e às mitologias saxônicas. 
Invadiram terras hiperbóreas 

e lá, amaciadas e arturianas, 
voltaram ao continente em trocas 
francas. O canal, o Canal da Mancha, 
era um muro vizinho sobre o qual 
se atiravam as flores da Provença. 
Apanhou-as o Bardo e com elas 
teceu uma coroa para Ofélia. 


2 


Homero, 

a página do poema é um mar 

de lírios do campo trêmulos, 

um “site” de lilazes palpitantes e orvalhos, 
espumas de sons delicados sobre auroras 

que se levantam, secretos meandros 

que constroem rochedos, Homero, 

a página do poema é 

tão íntima, tão alva, fresca e roçagante 

quanto a página de seda em idioma silencioso 
que o Padre Sátyro, contraditório monge copista 
guarda para se satisfazer entre seus pergaminhos 
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O encontro hoje, Sandro, 
não é em campo aberto 
nem inverno deserto, 
súbita explosão. 


É em quarto pequeno 
“quarteto 

quatro paredes, 
teto,chão. 


Sandro, 
segredo, 
Pena, 
solidão 


4 


Hoje eu te escolho, 

polonesa enrugada, rios de nicotina 

afluindo ao coração, moinho de desespero humano, 

para vingares a tua mão mortal. 

Falarás de um trem brutal e passageiro efêmero 
atravessando a neve, a noite e a resignação. 

Porque te escolho, 

casual como o trem atravessa eternamente a planície gelada 
e o homem vai buscar as luvas esquecidas dentro do bar 

no exato minuto do atentado ? 
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Konstantinos, te escolhi 
entre barrocas volutas 

de fumaça de cigarros 

e acolchoados de gastas 
poltronas e adiposidades 
da velhice, para sentir 

o que faltou a outros 
destinos como o teu: 

a cidade que tiveste toda 
e a indiferença de perdê-la 
e a que toda te ofereceram 
-satrápia 

e só escolheste a falta. 


6 


Czeslaw, anjo de nome encaracolado, 

a chave está em outro lugar, 

o palácio está encantado 

para que os convidados possam sair e entrar. 
Czeslaw, poeta, príncipe endemoniado, 
participe de pentecoste, identificar 

o idioma estranho do teu falar, 

nem prosa nem poesia, gênero mesclado. 


*Paulo de Tarso Correia de Melo é poeta e escritor, autor de Talhe Rupestre e vários outros livros. 
Ocupa a cadeira nº 11 da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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Capitão J. da Penha 


Sibiu Msn 


Sobre a lua da sela a mão se deixa 

e a mão em inércia há muito o que sonhar 
- sua República de ciência e esgar: 
Positivismos, Comte e o que mais seja. 


Em vigília, na noite sertaneja, 
cofiava o duro queixo exemplar 

- se Tróia não havia, por inventar, 
havia um Ideal, o Deus e a Igreja. 


Antes que a aurora exsurja esfarrapada, 
em Juazeiro, a Eterna e Degradada, 
o jagunço desperto cobra a senha: 


“.. — Que Ordem, que Progresso e Augusto Comte ? “. 
Feriu-o de morte. É a história ( outro a reconte) 
Do Valoroso Capitão da Penha. 


NOTA DO EDITOR: Com este antológico soneto homenageamos a figura ilustre do Capitão 
José da Penha, patrono da cadeira nº 34 desta Academia, cujo centenário de falecimento come- 
mora-se neste ano de 2014. 


*Jarbas Martins é poeta e escritor, autor de Contracanto, 14 versus 14 e outras obras. 
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CHEIRO DE MEDO 


jfjão sei porque levaram a gente prá casa de tia Mi- 
“nervina. À gente era eu e meus dois irmãos mais 
velhos. As meninas ficaram, com tia Mamedia na 
fazenda Saco, umas duas léguas da rodagem de Floranea. O sol 
mal havia descambado por trás da serra de Sant'Ana, quando a 
ceia foi posta na mesa e todos nos reunimos. Fora tia Minervina 
e a gente somente estavam na casa duas empregadas velhas, crias 
da casa e Bastião, um morador que fazia as vezes de homem da 
casa. Uma tigela de coalhada com uma nata espessa estava na 
nossa frente. Batatas cozidas fumegando, carne-de-sol assada 
na brasa, leite fervido, umas tapiocas bem branquinhas. O bule 
de café de ágata azul foi trazido com um pano protegendo a alça 
de tão quente e foi servido na caneca dos mais velhos. A gente 
menor, teve que misturá-lo com um pouco de leite. A boquinha 
da noite era de silêncio. Apenas um grilo cricava num dos cantos 
da sala. As empregadas entravam e saiam com os pratos como se 
fossem almas do outro mundo, caladas. Mal havíamos terminado 
a ceia, quando nem o cheiro da noite chegara à sala de janta, ou- 
vimos tropel de cavalos se aproximando. Tia Minervina levantou 
a vista das contas do rosário que desfiava entre os dedos e olhou 
lá distante pela banda da janela aberta que permitia a entrada de 
uma aragem fresca. 


- Depressa, peguem os meninos e levem prá camarinha 
das moças solteiras. 


Bastião nos juntou como se fossemos um molhe de varas 
e rápido trancou-nos no ultimo quarto do corredor que levava à 
cozinha. Pediu-nos silêncio. Lá dentro a gente só fazia respirar, 
mesmo com uma vontade danada de tossir. De onde estávamos, 
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ouvimos as pancadas fortes na porta. Vozes imprecisas, algumas 
vezes alteadas e ríspidas como ordens. 


- Não posso abrir a porta numa hora da noite dessas, ou- 
vimos tia Minervina respondendo com o mesmo tom autoritário 
de quem chegara. Os sons eram imprecisos, até que Bastião abriu 
nossa porta esgueirou-se prá junto de nós. As pancadas na porta 
eram insistentes. Depois ouvimos passos de botas na casa, tilin- 
tar de esporas, sussurros. Incrível como os cheiros se sucediam 
nas nossas mentes. Mesmo com o doce perfume de alfazema do 
quarto das moças solteiras onde a gente se abrigava, eu podia dis- 
tinguir umcheiro acre de suor, pólvora e um indecifrável cheiro 
que me angustiava cada vez mais quando sobressaia dos cheiros 
da noite. 


- Não admito que entrem na minha casa. Isso é uma vio- 
lência. Estou sozinha aqui apenas com duas empregadas, velhas 
crias da família. Não tem ninguém mais. Nem gente nem armas. 
Por favor, vão embora que estão me incomodando. Tia Minervi- 
na era enérgica no seu protesto. As botas e o tilintar das esporas 
fizeram barulho até a porta do quarto onde estávamos escondidos 
com o morador. 


- Este quarto é apenas um depósito. Está trancado, sem 
serventia. Não permito que revistem nada. Não sou uma crimi- 
nosa. Um tempo de silêncio. Nossa respiração estava quase sus- 
pensa. Levinha, levinha. O trinco da porta foi mexido, uma, duas 
vezes. Além da chave virada, Bastião escorara suas costas para 
bloquear a entrada de qualquer um e nos proteger. De repente, as 
passadas foram se distanciando. O tropel dos cavalos sumindo 
na noite e aquela sensação de alivio e segurança tomando conta 
da gente. Não foi de imediato que abriram nossa porta. Primeiro 
Bastião esgueirou-se até a sala e bem mais depois é que vieram nos 
buscar. Tia Minervina sentada numa velha cadeira de balanço de 
palhinha desfiava as contas do seu rosário e olhava como não esti- 
vesse vendo, a porta fechada. À casa ainda estava impregnada dos 
cheiros que me alertaram do perigo. Cavalos, homens suados, 
uns tons de fumo e aquele outro angustiante e ameaçador. So- 
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mente quando a moradora nos levou para o quarto dos meninos 
para dormir é que me lembrei de perguntar. Que cheiro estranho 
era aquele que me dava uma sensação de medo, de fragilidade e 
de perigo que sentira com a presença dos estranhos na casa? 


Tia Minervina sem tirar os olhos da porta fechada nem 
parar a movimentação mecânica dos dedos nas contas do rosário, 
murmurou apenas como um comentário, nunca uma resposta. 


- Cheiro de medo. 


*aperi Araújo é médico, escritor e artista. Ocupa a cadeira 23 da Academia Norte-rio-grandense de 
Letras. Presidente do Conselho Estadual de Cultura já publicou 70 livros entre ensaios e prosa e poesia. 
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Novos Acadêmicos 


Discurso do Acadêmico Carlos Ernani Rosado Soa- 
res que saudou, em nome da Academia, o Professor 
Benedito Vasconcelos Mendes. 


| EZ/stamos aqui hoje para dar as boas-vindas a uma 


E: eminente figura do nosso Nordeste. 


“O nordeste brasileiro constitui uma região especial 
que se enquadra na perfeição da descrição do nosso excepcio- 
nal Euclides da Cunha. Ninguém, jamais, conseguiu igualá-lo na 
precisão de todas as suas características descritas em estilo dos 
mais puros e apelativos. 


Há, inevitavelmente, mercê de sua grande extensão, va- 
riações dentro da aparente unidade, o que apenas valoriza ainda 
mais os dados comuns. 


À terra e a gente não são uniformes dentro de um contexto, 
e as eventuais diferenças apenas fazem ressaltar esse padrão. A 
partilha geopolítica foi contingencial, daí que poderemos repetir: 
tudo nos une, nada nos separa. 


Essa terra generosa e boa, sempre à espera das chuvas ben- 
fazejas, que, quando nos faltam, seus habitantes resignam-se, 
abrem outras frentes de luta, sabendo que em algum futuro en- 
contrarão forças para recuperação, com a sublime convicção da 
descrição do poeta de que “nas trevas correria o sangue fresco 
de uma aurora nova”. Quem seria eu para descer a análises mais 
profundas, se tanto grandes intelectuais já o fizeram? O Ceará de 
Rachel de Queiroz, a Paraíba de José Lins do Rego e Ariano Suas- 
suna, a Alagoas de Graciliano Ramos são iguais, em tipos físicos, 
problemas, valores culturais, riquezas e potencialidades, ao Rio 
Grande do Norte de Câmara Cascudo, de Raimundo Nonato da 
Silva, de Vingt-un Rosado, dos Lamartine — Juvenal, Oswaldo 
e Peri, de Olavo Medeiros, Iaperi Araújo e Paulo Bezerra. E eu 
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aqui não incluirei Nilo Pereira, Gilberto Freyre ou Jorge Amado, 
porque estes cuidaram, e muito bem, das áreas úmidas dos cana- 
viais e cacaueiros. Poderia, é bem verdade, e o faço com orgulho 
e alegria, pelo entusiasmo e paixão que tenho por seu trabalho, 
fazer o registro do nosso inesquecível Luiz Gonzaga e seus par- 
ceiros, que registraram, em verso, prosa e música, toda a saga do 
nosso sertão, para todo o sempre, no registro do seu centenário 
de nascimento. 


E é nessa linhagem telúrica que se insere o novo acadêmico 
que esta Casa tem a honra de receber. 


Ao aceitar o generoso convite de Benedito Vasconcelos 
Mendes para recebê-lo, dei-me conta mais uma vez da minha 
enorme ligação afetiva para com essa Cadeira de número 38, de 
nossa Academia. 


Um fato singular, quase impossível de ser repetido: minha 
afinidade com todos os antecessores, e com seu Patrono. 


A seara vai ser sua, Acadêmico Benedito Vasconcelos Men- 
des, mas eu peço sua permissão e a desta Casa para dizer que 
conheci muito Luiz Antonio, meu primeiro Diretor na Faculdade 
de Medicina, e com quem convivi nos primeiros anos desta. José 
Tavares da Silva foi figura permanente na minha prática profis- 
sional, por quem tive o maior respeito e admiração, e com quem 
cultivei uma amizade que me honrou sobremaneira. Não posso 
esquecer nossa luta conjunta nos primeiros tempos da Liga Nor- 
te-rio-grandense de Combate ao Câncer, e na implantação, neste 
estado, do Núcleo do Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 


Nada irei dizer sobre Vingt-un e América Rosado, meu 
caro Benedito, pois todos sabem, e vão saber ainda mais, depois 
de sua alocução, do que representaram no Rio Grande do Norte. 
O grande filho de Mossoró teve na musa da Lavras todo o apoio 
e inspiração para a realização de seu notável trabalho. 


O que sou obrigado a fazer, e o faço com enorme satisfa- 
ção, meu caro Acadêmico Benedito Vasconcelos Mendes, é tentar 
exteriorizar a satisfação desta Casa em tê-lo conosco, já manifes- 
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tada pela unanimidade de votos com que foi ungido. E não é o 
cumprimento de um mero ritual acadêmico: sua folha de serviços 
prestados ao mundo da Agricultura nacional, seu amor singular à 
terra norte-rio-grandense o tornam mais um daqueles sobralenses 
de que falava Vingt-un e que tanto fizeram por Mossoró e pelo 


Rio Grande do Norte. 


É muito típico e natural, no Nordeste, que o fulcro inte- 
lectual e material de cada estado reconheça um ou mais pólos de 
irradiação de sua cultura. Os exemplos estão aí a saltar à vista: 
Natal e Mossoró, João Pessoa-Campina Grande; Recife-Caruaru, 
e teríamos um sem conta de exemplos a mais, pois, em cada uni- 
dade federativa, surgem os diversos núcleos de polarização, sem 
obedecerem a dicotomias artificiais. 


Sadia pseudoemulação, pois jamais ocorreria, a qualquer 
participante do cenário, outro sentimento que não o de somar e 
agregar valores. 


Benedito já conhecia o eixo Fortaleza-Sobral, quando se 
integrou na paisagem potiguar, que da mesma maneira que o Ce- 
ará, se expande no Cariri, na sua área costeira e no sertão dos 
Inhamuns, o Rio Grande do Norte reconhece uma diversidade 
que vai determinar sua destinação geopolítica-econômica: o sal, 
o petróleo, a fruticultura irrigada, a pesca em cativeiro, a mine- 
ração. 

Sobral e Mossoró guardam muitas similitudes geo-psico- 
sociais. O mesmo espírito libertário dos mossoroenses é encon- 
trado em Sobral, pois igualmente sentindo os ventos do Dragão 
do Mar, lá a escravatura foi abolida antes da Lei Áurea, que, ao 
ser proclamada, não mais encontrou escravos na cidade. 


E de terras sobralenses nos vem Benedito. 


Graduado em Agronomia pela Universidade Federal do 
Ceará, em 1969, fez Mestrado em Viçosa-Minas Gerais, 1975, e 
Doutorado em Piracicaba, no ano de 1977 mais uma vez em res- 
peitadíssima instituição como é a Escola Superior de Agricultura 
Luiz de Queiroz. 
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Professor Titular da antiga ESAM — hoje Universidade Fe- 
deral do Semi-Árido, por concurso vindo, posteriormente, a ser 
Diretor da mesma, tendo sido igualmente professor da Universi- 


dade do Estado do Rio Grande do Norte. 


Foi Diretor Presidente da EMPARN, e Chefe Geral da 
EMBRAPA-Meio Norte. 


Vê-se, pois, o relacionamento atávico de Benedito Mendes 
com a terra. 


A terra é a própria essência da vida. Dela nascemos (Gê- 
nesis 2,7) e a ela voltaremos. Memento homo qui pulvis es, et in 
pulvis reverterem. (Gênesis 3,9), e peço desde agora a absolvição 
dos Acadêmicos, mais que ilustres, Cônego José Mário e Padre 
João Medeiros, pela intromissão e eventuais equívocos. 


Quem jamais poderá esquecer o dramático apelo final da 
Terra em “E o vento levou...”? Quando poderá calar a lição de 
Pearl Buck, em “A Boa Terra”, igualmente transplantada para o 
cinema? 


Nossa terra nordestina se associa, em conúbio definitivo, 
com o mar e seus ventos. Aprendi com Gilberto Osório que, na 
latitude em que estamos, não existe qualquer civilização no globo 
terrestre no mesmo nível nosso, e isso devemos a esses maravi- 
lhosos ventos, que dão a linda tônica final de “Os velhos mari- 
nheiros” de Jorge Amado. E da terra Benedito tanto cuidou, e 
cuidou muito bem, sempre procurando encontrar as espécies ve- 
getais que melhor e mais rapidamente se adaptassem, mantendo 
a mesma vertente com vistas às espécies animais. Benedito é um 
discípulo fiel das lições de Felipe Guerra no seu clássico “Secas 
contra as Secas”. 


Mesmo com essas enormes responsabilidades, e pour cau- 
se, Benedito encontra tempo para escrever. Tem mais de meia 
centena de trabalhos publicados em revistas de grande aceitação 
científica, e já produziu quinze livros. 


Sempre foi uma pessoa de comunicação fácil, ávida em 
compartilhar seus saberes e experiências, e mais que tudo, um 
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eclético, pois sua fascinação pela ciência da terra teria que levá-lo, 
inevitavelmente, ao homem que nela habita, e sua luta tem sido 
sempre no sentido do equilíbrio desse binômio. 


Integra o Corpo Redacional de duas das mais respeitadas 
publicações da nossa região: a ECONORDESTE e a NORDES- 
TE 21, onde praticamente se faz presente em todos os números, 
com suas lições e projetos, sempre recebidos e acatados pela co- 
munidade. 


É estimulante e reconfortante saber que suas ideias, que ele 
divulga de toda maneira que pode, já calam no seio da população, 
mesmo que as ressonâncias governamentais pudessem ser mais 
eficazes. 


Nada melhor para refletir esse estado de coisas que o regis- 
tro naquilo que é o máximo de autenticidade e pureza no nor- 
deste: a literatura de cordel. Nelci Lima Cruz, que se autointitula 
“Poeta de Santa Luz”, assim escreve no seu “Cordel Ecológico”: 


Com ideias de Guimarães Duque 

E Benedito Vasconcelos 

Com eles não tem nem um truque 
Pimentel Gomes e Guilherme Azevedo 
Agrônomos acordaram cedo 

Pra que você não se machuque. 


O Idealista pode errar 

Mas o pessimista já começa errado 

Os idealistas enxergam oportunidades 
O pessimista vê tudo atrapalhado 
Também reclama do vento 

Usando mau pensamento 

E só tem mau resultado 

e por aí segue. 


Já Francisco Martins, que se abriga no pseudônimo de 
Mané Beradeiro, produziu um excelente cordel “As plantas da 


caatinga” — umbuzeiro, juazeiro e sabiá, e que é exatamente dedi- 
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cado a Benedito, publicado pela Editora Ferro da Ribeira. 


Além dos estudos que realiza, Benedito viajou muito em 
busca de novos horizontes e experiências, tendo sido pioneiro na 
criação de animais silvestres no Brasil, com finalidades ecológica, 
social e econômica, introduzindo, no Brasil, dois antílopes dos 
desertos africanos. Igual atitude teve com relação às tentativas de 
adaptação de várias plantas à região. 

Suas ideias já começaram a calar no seio das populações. 


Sua capacidade, além de ação multiplicadora, o levaria a se 
integrar a inúmeras sociedades que reconheceram seus méritos, o 
mesmo se aplicando a revistas e jornais nos quais mantém perma- 
nente colaboração. 


Seus inequívocos méritos o levariam a missões internacio- 
nais na Nigéria, na Itália, na Índia, França, Alemanha e Portugal, 
Estados Unidos e México, Argentina, Chile, Canadá e Nova Ze- 
lândia. 

Como autor, tem quinze livros publicados, e seria tedioso 
mencionar sua participação efetiva em Congressos de sua espe- 
cialidade, em tantas oportunidades e em locais os mais variados e 
distantes, integrado à comunidade científica internacional. 


As Sociedades Científicas e Culturais sempre o acolheram 
com carinho e respeito, mercê de suas qualificações, integrando 
nada menos que quatorze delas, sendo que de duas foi mem- 
bro fundador: a Academia Mossoroense de Letras e a Academia 
Norte-rio-grandense de Ciências. 


Este é o novo membro que a Academia Norte-rio-granden- 
se de Letras vai acolher dentro em pouco. 


Tudo isso porque faz parte de Benedito Vasconcelos Men- 
des esse espírito associativo, essa fixação em partilhar conheci- 
mentos e habilidades, enfim, toda e qualquer experiência ou ini- 
ciativa que vise ao bem coletivo. 


Não é por acaso, pois, que em 2003 surge a sua obra maior: 


o MUSEU DO SERTÃO, por ele concebido e executado em 
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propriedade sua, inteiramente às suas custas e de espontâneas do- 
ações, onde se tem uma visão panorâmica perfeita do sertão e dos 
hábitos da gente que o habita. Benedito, com precisão matemáti- 
ca, faz a retrospectiva de aspectos da religião, da música, da culi- 
nária, da literatura e das artes no sertão semiárido com todas as 
peculiaridades. Por perfeita sua análise e importante seu conheci- 
mento, cito na íntegra: “ao contrário da arte do litoral açucareiro, 
a arte sertaneja é utilitária e não contemplativa, Os artistas do 
sertão direcionavam todo o seu talento, toda a sua inventividade 
para engendrar objetos úteis. Não eram artistas plásticos os que 
faziam artes no sertão. Eram mestres de ofício, como os velhos 
carapinas, ferreiros, louceiros, tanoeiros, flandeiros, rendeiras e 
muitos outros artífices que exercitavam as artes e os ofícios nos 
sertões atormentados pela seca.” 


E, num perfeito corolário ao já analisado pelo genial Eucli- 
des da Cunha: a riqueza da região canavieira fez florescer as artes 
plásticas, valorizando o “belo”, enquanto a pobreza do Polígono 
das Secas fez surgir novos artefatos de uso, que auxiliaram na 
sobrevivência das populações locais durante as secas, valorizando 
assim o “útil”. Chama a atenção para a exceção de Vitalino, em 
Caruaru, e complementa: “as rendas, os bordados, o artesanato 
de palha, e as louças de barro, embora apresentem beleza plástica, 
são peças de uso diário da população”. 

Eu complemento: o surgimento ocasional de grandes figu- 
ras nessa outra área não desmente a tônica do viés delineado por 
Benedito Mendes, visto que aqui mesmo, no nosso Rio Grande 
do Norte, temos esplêndidas manifestações nesse diapasão. 


Uma visita ao Museu do Sertão, de resto totalmente fran- 
queada, sem ônus, a quem se interessar, se faz indispensável a 
todo aquele que tiver interesse, na civilização da seca. 


Este é o Benedito que hoje recebemos e que tem sobre os 
ombros a pesada carga da sucessão de grandes nomes da vida po- 
tiguar. Mas ele vem com o lastro de sua inteligência, de seu pre- 
paro e do seu espírito realizador, pelo que estamos convictos, nós, 
seus pares, que ora lhe damos as boas-vindas, de quão acertados 
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andamos em apontá-lo como sucessor legítimo de uma bela li- 
nhagem na Cadeira 38 desta Academia. 


Tinha plena razão Vingt-un Rosado quando, já em 2001, 
publicou a biografia de Benedito pela Coleção Mossoroense, inti- 
tulando-a: “Benedito Vasconcelos Mendes, um sábio do nordeste 
semiárido.” 

Na invocação de Luiz Antonio, José Tavares, Vingt-un e 
América Rosado, eu lhe digo, em meu nome e dos meus ilustres 
colegas: Seja muito bem-vindo a esta Casa. 
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Discurso de posse do Acadêmico Benedito Vasconce- 
los Mendes no dia 13.05.2013 


Senhoras e Senhores Acadêmicos 
Minhas Senhoras e Meus Senhores. 


Afeste momento sublime, de grande significação 
é para mim, em que tomo posse na cadeira Nº 38 da 
Academia Norte-Rio-Grandense de Letras, quero, 
inicialmente, agradecer aos ilustres acadêmicos, que me elegeram 
com a simpática distinção da unanimidade, para fazer parte do 
quadro de Sócios Efetivos desta colenda agremiação. A benevo- 
lência dos senhores sócios em me aceitar, como confrade, no seio 
desta respeitável Casa do Saber, reacende, em meu espírito, uma 
sensação de vitória e de alegria ao receber este importante prê- 
mio, com muita honra. Às vezes fico em dúvida se meus méritos 
culturais são suficientes para justificar minha entrada em tão no- 
bre e importante Instituição. Como quer que seja, a todos os aca- 
dêmicos que me outorgaram essa elevada distinção de ser Sócio 
Efetivo da Academia Norte-Rio-Grandense de Letras, vão aqui os 
meus mais profundos agradecimentos. 


Chego à casa de Luis da Câmara Cascudo e de Henrique 
Castriciano de Souza com a alegria própria de quem recebe uma 
grande homenagem, e, com a humildade de principiante, na es- 
perança de tornar-me útil ao trabalho dos que fazem esta nobre 
Entidade. Sinto-me feliz e honrado por estar aqui. Espero que a 
confiança em mim depositada, por ocasião da minha eleição, se 
perpetue por toda a nossa convivência no ambiente desta Casa 
de Cultura. 


É tradição das academias de letras receber cientistas e artis- 
tas em seu quadro de Sócios Efetivos. Venho da área de ciência. 
Sou Engenheiro Agrônomo, com mestrado e doutorado em do- 
enças de plantas. Permitam-me dizer que me tornei conhecido, 
nacionalmente, pesquisando nematóides parasitas de raízes de 
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vegetais. Fui Presidente de duas instituições científicas em nível 
nacional, Sociedade Brasileira de Fitopatologia e Sociedade Bra- 
sileira de Nematologia, e Vice-Presidente da Sociedade Botânica 
do Brasil. Publiquei quase meia centena de trabalhos técnico- 
científicos nesta área do conhecimento agronômico. Depois, 
passei a me dedicar ao estudo do Semiárido nordestino, quando 
pesquisei a vegetação, a fauna, o clima, os solos e os recursos hí- 
dricos do Polígono das Secas. Estudei o meio físico e biológico do 
Nordeste Seco e deixei para estudar, por último, o homem, figu- 
ra principal da natureza regional. Somente nos últimos dez anos 
de minha vida profissional venho me aventurando a estudar o 
sertanejo, seus hábitos, costumes, tradições, crenças, religiosida- 
de, culinária, medicina caseira, poesia de cordel, música regional, 
arte, arquitetura de taipa, engenharia empírica e a história do seu 
cangaceirismo. Com isto, um mundo novo se abriu para mim. 
Deixei de exercitar a redação científica, que é resumida, fria, lite- 
ral, rigorosa, conforme as normas científicas, para pôr em prática 
a escrita emotiva, sentimental, da sociologia da caatinga, com to- 
das as implicações emocionais proporcionadas pelas secas, que se 
abatem sobre o nordeste brasileiro. Para retratar os sentimentos 
e o modus vivendi do sertanejo, tive de desenvolver uma nova 
maneira de escrever, sem as amarras das regras da literatura cien- 
tífica, por sua natureza, sem emoção, extremamente exata, alheia 
ao colorido dos adjetivos. Para traduzir a interação do homem 
regional com a terra quente e seca, tive a necessidade de praticar 
uma prosa enriquecida pela emoção, enfim, com a sentimentali- 
dade necessária à descrição fiel das atitudes humanas. A proble- 
mática das secas regionais só pode ser descrita, com exatidão, com 
palavras saídas do coração, capazes de traduzir os momentos de 
alegria, de tristeza e de desespero, proporcionados pela realidade 
da vida atormentada pelas crises climáticas do homem da Civi- 
lização da Seca. Etnicamente, a Civilização da Seca foi formada 
há pouco mais de 300 anos, após a Guerra dos Bárbaros (1687- 
1704), pela miscigenação das três etnias, com a mistura de suas 
respectivas culturas, existentes no sertão nordestino por ocasião 
da colonização, ou seja, a etnia branca colonizadora, a Tapuia, 
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que já vivia no Semiárido, e a negra, vinda da África como escra- 
va. O caboclo nordestino, cidadão típico da Civilização da Seca, 
outrora representado pelos tipos humanos que povoavam o sertão 
seco de antigamente, como o vaqueiro, o cangaceiro, o jagunço, o 
curandeiro, o raizeiro, o beato, o penitente, o repentista, o rabe- 
queiro, o violeiro e outros, me estimulou a organizar, ao longo de 
mais de 40 anos, o Museu do Sertão, localizado na Fazenda Ran- 
cho Verde, a quatro quilômetros da cidade de Mossoró, com mais 
de 1.500 peças no seu acervo. São objetos, utensílios domésticos, 
apetrechos de trabalho, implementos agrícolas, equipamentos e 
máquinas das agroindústrias do passado (casa de farinha, enge- 
nho de rapadura, alambique de cachaça, descaroçador de algo- 
dão, casa de beneficiamento de cera de carnaúba, usina de óleo 
de oiticica, galpão de beneficiamento de borracha de maniçoba, 
galpão de preparo de fibra de caroá, oficina de carne de charque, 
cozinha de queijo de coalho e sala de fiar e tecer). O Museu do 
Sertão, instituição particular, que nunca cobrou ingresso nem re- 
cebeu dinheiro público, municipal, estadual ou federal, é fruto da 
minha paixão pelas coisas da Civilização da Seca. (Aproveito esta 
oportunidade para convidar os nobres confrades desta Academia 
para visitarem o Museu do Sertão. Ficarei muito honrado e feliz 
com a presença dos senhores naquele local de preservação da me- 
mória sertaneja). 


Deus me concedeu o privilégio de ser aceito nesta Acade- 
mia, justamente na cadeira Nº 38, que foi ocupada pelos meus 
grandes amigos Vingt-Un Rosado e América Fernandes Rosado 
Maia. De comum acordo com o Presidente Diógenes da Cunha 
Lima, escolhi o destacado médico e intelectual Carlos Ernani 
Rosado Soares, sobrinho de Vingt-Un, para fazer a saudação re- 
gimental á minha pessoa, neste momento solene de minha pos- 
se neste sodalício. Muito obrigado, amigo Ernani Rosado, pelas 
palavras elogiosas a mim dirigidas, fruto mais de sua bondade, 
estimulada pela nossa amizade, do que propriamente o reconhe- 
cimento dos meus possíveis méritos científicos e culturais. 


Tomo posse na Academia Norte-Rio-Grandense de Letras 
no ano em que ela completa 77 anos de profícua existência, com 


ACADEMIA NORTE-RIO-GRANDENSE DE LETRAS 


83 


84 


expressivos serviços prestados ao desenvolvimento das letras, das 
artes e da cultura em geral, no território potiguar. Analisando-se 
os trabalhos individuais (livros, plaquetas, artigos, obras de arte 
e outras contribuições culturais) dos acadêmicos, ao longo des- 
tas quase oito décadas de atividades da ANRL, constatam-se a 
grande quantidade e a excelência das contribuições intelectuais e 
artísticas ofertadas ao povo do Rio Grande do Norte, e do Brasil, 
pelos sócios desta Associação de homens de letras. 


Ao fazer uma reflexão sobre as obrigações básicas que um 
acadêmico deve executar, concluí que este, primeiramente, deve 
contribuir para o desenvolvimento das letras, das artes, da ciên- 
cia e da cultura no meio em que vive e, secundariamente, deve 
dedicar algumas horas do seu precioso tempo a melhorar a or- 
ganização e o bom funcionamento da Academia. Para valorizar 
o segundo item, aproveito esta oportunidade para homenagear 
nove sócios desta notável Academia de Letras, não apenas pelos 
seus excelentes méritos literários, que, por si só, seriam suficientes 
para justificar-lhes esta homenagem, mas, principalmente, pelos 
trabalhos que realizaram em prol desta Academia. O primeiro 
que desejo homenagear é o idealizador e fundador desta Institui- 
ção, Luis da Câmara Cascudo. O segundo, Henrique Castriciano 
de Souza, primeiro Presidente desta Casa. A minha homenagem 
ao Ex-Presidente Manoel Rodrigues de Melo, que construiu 
este monumental edifício-sede. O meu reconhecimento ao Ex- 
Presidente Paulo Pinheiro de Viveiros, que, juntamente com o 
diretor responsável pela revista da Casa, Nestor Lima, lançou, 
em 1951, o primeiro número da importantíssima Revista da Aca- 
demia Norte-Rio-Grandense de Letras. Quero felicitar, também, 
Veríssimo de Melo, que publicou o utilíssimo livro Patronos e 
Acadêmicos. Meu aplauso ao Padre Jorge O'Grady de Paiva, que 
idealizou as peças heráldicas da ANRL, bandeira, selo, timbre e 
clichê. A minha admiração ao Padre Luis Gonzaga do Monte 
que sugeriu o lema “Ad Lucem Versus” ,para a nossa Academia 
de Letras. Minha congratulação com o notável Ex-Presidente 
Onofre Lopes da Silva, que tanto contribuiu para o crescimento 
e aprimoramento desta organização de cultivo das letras. Meus 
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parabéns ao atual Presidente, Diógenes da Cunha Lima, que, ao 
longo de sucessivas gestões à frente deste sodalício, vem dinami- 
zando as ações da Instituição, dando-lhe mais visibilidade, no que 
provoca a admiração e o respeito do povo a este templo das letras. 
Hoje, esta Academia encontra-se totalmente integrada à vida cul- 


tural de Natal e do Rio Grande do Norte. 


Os primeiros 50 anos do século XX foram de grande im- 
portância para o crescimento artístico, cultural e das letras na 
cidade de Natal, e em todo o território potiguar. Ao longo dessas 
cinco décadas, foram criados o Instituto Histórico e Geográfico 
do Rio Grande do Norte (1902); O Teatro Carlos Gomes, atual 
Teatro Alberto Maranhão (1904); a Escola Doméstica de Natal 
(1914); a Escola Técnica de Comércio de Natal (1919); o Ins- 
tituto de Música do Rio Grande do Norte (1933) e a Academia 
Norte-Rio-Grandense de Letras (1936). Nesse período, funda- 
ram-se vários colégios, que contribuíram significativamente para 
o progresso educacional e cultural no nosso estado, como a Es- 
cola Normal de Natal (1908), o Colégio Nossa Senhora das Ne- 
ves (1932), o Colégio Imaculada Conceição (1902), o Colégio 
Santo Antônio (Marista) (1930), o Colégio Salesiano São José 
(1936), além de outras instituições de ensino, entre as quais o 
velho Atheneu Norte-rio-grandense, criado ainda no século XIX, 
mais precisamente no ano de 1834. Nas décadas de 1940 e 1950 
foram inaugurados os cursos superiores (Faculdade de Filosofia, 
Escola de Serviço Social, Faculdade de Farmácia e Odontologia, 
Faculdade de Direito, Faculdade de Medicina), e em 1958, a 
Universidade Estadual, esta federalizada em 1960, com o nome 


de Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 


A Academia Norte-Rio-Grandense de Letras foi criada em 
1936, com 25 sócios fundadores. Mais cinco sócios foram ad- 
mitidos em 1943; um, em 1960, mais um em 1964, e os oito 
últimos, para completar as 40 cadeiras, foram aceitos em 1967. 
O fundador da Academia, Luis da Câmara Cascudo, fez parte da 
primeira diretoria, no cargo de Secretário-Geral. 


Particularizo a Cadeira número 38, que passo a ocupar nes- 
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ta data, e que tem como Patrono Luis Antonio Ferreira Souto 
dos Santos Lima, e como primeiro ocupante (sócio fundador da 
cadeira) José Tavares da Silva. O segundo e terceiro ocupantes fo- 
ram Jerônimo Vingt-Un Rosado Maia e sua esposa, América Fer- 
nandes Rosado Maia. Nas academias, a imortalidade dos acadê- 
micos é reforçada pela obrigatoriedade protocolar obedecida por 
todo novo sócio, ao tomar posse, quando faz o tradicional elogio 
ao patrono e a todos os acadêmicos que já ocuparam a referida 
cadeira. Em cumprimento ao preceito regimentar, farei um perfil, 
resumido, do fundador da Academia Norte-Rio-Grandense de 
Letras, do Patrono da Cadeira Nº 38 e de todos os acadêmicos 
que a ocuparam. 


O fundador da Academia 


Luis da Câmara Cascudo é o melhor escritor potiguar, o 
mais conhecido e o que escreveu o maior número de livros, tendo 
publicado mais de 150 títulos, entre estes, as importantíssimas 
obras Dicionário do Folclore Brasileiro, Civilização e Cultura, Li- 
teratura Oral no Brasil, Vaqueiros e Cantadores, Canto de Muro, 
Rede de Dormir, e História da Alimentação no Brasil. Tradu- 
ziu, do inglês para o português, o extraordinário livro Viagens 
ao Nordeste do Brasil, de Henry Koster. Intelectual dotado de 
invulgar cultura humanista, é considerado um dos maiores fol- 
cloristas do mundo. Foi também historiador, jornalista, professor, 
crítico literário, memorialista, sociólogo, antropólogo, etnógrafo, 
biógrafo, além de tradutor e musicólogo. É o escritor potiguar 
mais conhecido no Brasil e no exterior. Tinha mérito literário 
mais que suficiente, para pertencer à Academia Brasileira de Le- 
tras, mas nunca quis se candidatar a uma vaga na chamada Casa 


de Machado de Assis. 


No Rio Grande do Norte, principalmente em Natal, con- 
quistou, por mérito pessoal, a admiração de todos, e transfor- 
mou-se, ainda em vida, na figura mais querida e importante de 
nossa terra. É o orgulho da gente potiguar. É o ídolo do povo e 
modelo para os intelectuais. Representa, para o Rio Grande do 
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Norte, o mesmo que Rui Barbosa para a Bahia, José de Alencar 
para o Ceará, e Gilberto Freire para Pernambuco. Sua figura se 
tornou tão notável que rara era a pessoa importante, procedente 
de outros estados ou de outros países, que não o visitasse em sua 
residência na Avenida Junqueira Ayres nº 377. 


Nasceu, viveu e morreu em Natal. Veio ao mundo no dia 
30 de dezembro de 1898 e encantou-se em 30 de julho de 1986. 


Luís da Câmara Cascudo foi o intelectual mais completo, 
o detentor de cultura mais vasta, o escritor que produziu uma das 
mais importantes, substanciais e diversificadas obras da literatura 
brasileira, enfim, o mais eminente potiguar de toda a história. 


Para completar estes resumidos dados biográficos, transcre- 
vo o que escreveu sobre ele, sua filha, a confreira Anna Maria 
Cascudo Barreto: “Criador de Universidade Popular, um dos im- 
pulsionadores da Universidade Federal do Rio Grande do Nor- 
te, homem do século em votação espontânea e consagradora, foi 
nove vezes inspiração para uma série de selos dos Correios e Te- 
légrafos, cédula de cinquenta mil cruzeiros (a de maior valor, na 
época); cartão de telefone, bilhete de loteria, nome de prêmios 
e concursos literários locais, nacionais e internacionais: funda- 
dor da Academia Norte-Rio-Grandense de Letras e da Academia 
Brasileira de Arte, Cultura e História; motivo de exposições e se- 
manas de cultura no Estado e no sul do Brasil; nome de Colégio, 
no Rio Grande do Norte e no Rio de Janeiro, biblioteca, Museu 
e Memorial, este (graças a dedicação e empenho deste autêntico 
fiador de lembranças que é o jornalista Paulo Macedo, cujo tra- 
balho em prol da cultura é justo ser destacado), pracinha, elevado 
em São Paulo, rua, avenida, agência bancária, sala de leitura, de- 
tentor de honrarias e medalhas internacionais, nada lhe fez perder 
a humildade e a ternura. 


Diógenes da Cunha Lima, sentenciou ser ele “um brasileiro 
feliz”; Carlos Drummond de Andrade o considerava “um autên- 
tico e fascinante homem/enciclopédia de erudição gigantesca”; 
Jorge Amado o rotulou de “sênio, cujo conhecimento chega às 
raias da impossibilidade”; Paulo de Tarso Correia de Melo, ana- 
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lisando-o, comentou “que talvez seja ele o único escritor do país 
que já teve sua imagem gravada em papel moeda nacional, selo do 
correio e em bilhete de Loteria Federal”. 


Farei agora um perfil resumido do Patrono da Cadeira Nº 38 


Luis Antônio Ferreira Souto dos Santos Lima foi um emi- 
nente professor, farmacêutico e médico potiguar, que participou 
ativamente da vida cultural, social e política de Natal, na primeira 
metade do século passado. Nasceu no município de Açu, em 15 
de setembro de 1890, mas viveu toda a sua vida profissional na 
cidade de Natal, onde morreu no dia 10 de abril de 1961. 


Como professor universitário, foi catedrático de Clínica 
Médica, Vice-Diretor e depois Diretor da Faculdade de Medicina 
da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Foi estudante 
de Direito em Natal, mas não chegou a concluir o curso. 


Diplomou-se em Farmácia na cidade de Recife — PE, em 
1919, e em Medicina na Faculdade Nacional de Medicina do Rio 
de Janeiro, em 1926. Logo após sua formatura médica no Rio de 
Janeiro, veio para Natal trabalhar como clínico geral no Hospital 
Miguel Couto, à época dirigido pelo destacado médico Januário 
Cicco. Foi diretor dos hospitais: Miguel Couto, Hospital do Cân- 
cer (atual Hospital Luiz Antônio) e do Hospital Evandro Chagas, 
e chegou a ser nomeado, pelo então Reitor Onofre Lopes, para 
ser Diretor do Hospital das Clínicas da UFRN, porém faleceu no 
dia em que ia tomar posse. Fundou o Hospital do Câncer, que 
hoje tem seu nome. 


De sua vida política, destacam-se três episódios: o primei- 
ro, sua atuação na defesa de seus ideais libertários, na campanha 
cívica que encetou em prol dos constitucionalistas paulistas, fato 
este que lhe rendeu onze dias de cadeia, em 1932, ordenados 
pelo então Interventor do Rio Grande do Norte. O segundo, foi 
sua candidatura derrotada a Deputado Federal, em 1935, pelo 
Partido Popular, que era oposição à Ditadura Vargas. O terceiro 
episódio foi sua atuação como um dos fundadores, em 1945, da 
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UDN — União Democrática Nacional. 


Segundo José Tavares da Silva, seu grande amigo e colega 
no curso de Medicina no Rio de Janeiro, Luis Antônio era “cul- 
to, inteligente, tinha honradez de caráter e espírito de caridade”. 
Quando José Tavares foi eleito Sócio Fundador da Cadeira Nº 
38, da Academia Norte-Rio-Grandense de Letras, ele escolheu, 
como Patrono da referida cadeira, Luis Antônio Ferreira Souto 
dos Santos Lima. 


O PRIMEIRO OCUPANTE DA CADEIRA Nº 38 


José Tavares da Silva foi um destacado médico-cirurgião 
natalense, professor universitário, poliglota e dotado de grande 
cultura. Nasceu em Natal no dia 14 de dezembro de 1900 e fale- 
ceu na mesma cidade no dia 28 de agosto de 1986. 


Formou-se em Medicina no Rio de Janeiro, em 1926, na 
mesma turma de seu inseparável amigo e colega de trabalho nos 
hospitais de Natal, Luis Antônio Ferreira Souto dos Santos Lima. 


Foi professor de Anatomia e de Cirurgia Bucomaxilofacial 
da antiga Faculdade de Farmácia e Odontologia de Natal, e pro- 
fessor de Clínica Cirúrgica da Faculdade de Medicina da UFRN, 


que ele ajudou a fundar. 


De acordo com seu ex-colega de docência na Universidade, 
Carlos Ernani Rosado, ele foi pioneiro em Natal em cirurgias 
de grande porte, como histerectomias, cirurgia biliar e cirurgia 
gástrica, além de intervenções de urgência, tendo sido o primeiro 
a executar a raquianestesia em nossa capital. José Tavares implan- 
tou e dirigiu o primeiro serviço de pronto-socorro de Natal. Foi 
fundador da Sociedade de Medicina e Cirurgia do Rio Grande do 
Norte. Exerceu a chefia da Clínica Cirúrgica do Hospital de Ca- 
ridade Jovino Barreto. Foi um dos fundadores e, depois, diretor 
presidente da Casa de Saúde São Lucas. Ajudou a criar e presi- 
diu, por longo período de tempo, a Liga Norte-rio-grandense de 
Combate ao Câncer, Instituição que contribuiu para a organiza- 
ção e aparelhamento do Hospital do Câncer Dr. Luis Antônio. 
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Foi, em duas ocasiões, 1930 e 1947, diretor do Departamento de 
Saúde Pública do nosso estado, que corresponde hoje à Secretaria 
Estadual de Saúde. Seu grande biógrafo, Carlos Ernani Rosado, 
nos revela ainda que Tavares viajava frequentemente ao sul do 
país para cursos e estágios e, por várias vezes, esteve no exterior, 
com igual objetivo. 


José Tavares foi também político, filantropo, intelectual e 
líder classista. Foi eleito Deputado Estadual em 1935, ocasião 
em que doava seus proventos de deputado a uma instituição de 
caridade que cuidava da colônia de leprosos e de seus filhos neces- 
sitados, dirigida pelo seu amigo Varela Santiago. 


Onofre Lopes, que o saudou quando de sua posse na Ca- 
deira Nº 38 da Academia Norte-Rio-Grandense de Letras, como 
seu primeiro ocupante,assim se expressou: “(José Tavares) não 
escreveu livros, mas espalhou cultura... A Academia o elegeu. 
Reconheceu que você fez obra imorredoura e realizou o ideal de 
cultura do seu tempo. Você fez outra obra literária. Esta é uma 
festa do espírito. É um reconhecimento. É uma justiça. É um 
aplauso... Amigo de todas as horas. Sempre solícito e leal, des- 
prendido e bom”. 


MINHAS SENHORAS E MEUS SENHORES, 


Irei falar agora do meu grande amigo Jerônimo Vingt-Un 
Rosado Maia que foi um intelectual norte-rio-grandense que nas- 
ceu e viveu na cidade de Mossoró-RN, a que prestou importantes 
contribuições para o desenvolvimento da cultura, das artes, e da 
ciência brasileira. Nasceu no dia 25 de setembro de 1920, como 
caçula do casal Jerônimo Rosado e Isaura Rosado Maia. Embora 
pertencente à tradicional e destacada família política potiguar, 
fez opção pela vida cultural, dedicando todo o seu tempo e o seu 
entusiasmo ao engrandecimento das artes, da cultura e das ciên- 
cias. Seu pai foi Intendente, e três dos seus irmãos foram prefeitos 
de Mossoró. Dos seus três irmãos políticos, Jerônimo Dix-Sept 
Rosado Maia foi governador do estado do Rio Grande do Nor- 
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te, Jerônimo Dix-Huit Rosado Maia foi Senador da República, e 
Jerônimo Vingt Rosado Maia foi um dos deputados federais que 
exerceram maior número de mandatos na Câmara Federal. Atu- 
almente, vários de seus sobrinhos e um neto estão na militância 
política, mantendo assim a tradição da família. Foi casado com a 
mineira e também professora da Escola Superior de Agricultura 
de Mossoró, América Fernandes Rosado Maia, a quem conheceu 
quando estudava em Lavras-MG, e com quem teve cinco filhos: 
Maria Lúcia Fernandes Rosado do Amaral, Jerônimo Dix-Sept 
Rosado Maia Sobrinho, Lúcia Helena Rosado da Escóssia, Isaura 
Ester Fernandes Rosado Rolim e Leila Fernandes Rosado. 


Seu curso superior foi realizado em Minas Gerais, quando 
estudou Engenharia Agronômica, na tradicional Escola Superior 
de Agricultura de Lavras-ESAL. Logo que se formou, voltou para 
sua terra natal, onde realizou um gigantesco trabalho cultural e 
científico. 


Foi amigo leal, tolerante, cordial, prestativo e solidário. 
Soube fazer amigos e preservar as boas amizades, pela convivência 
agradável que mantinha, devido à sua simplicidade, à sua afabi- 
lidade e, acima de tudo, à extrema fidelidade que dispensava aos 
amigos. Tinha uma capacidade enorme de compreender as pes- 
soas que lhe eram caras. Foi uma das melhores figuras humanas 
que conheci. Tive o privilégio de ser-lhe amigo por 35 anos. À ad- 
miração que tinha pelo seu caráter e pelo seu trabalho solidificou 
essa afinidade no relacionamento que tivemos, e proporcionou a 
profunda amizade que vivenciamos. 


Como amigo, como chefe e como idealista foi um exem- 
plo de dignidade e de honradez. No trabalho, não se cansava da 
perseguição dos seus ideais. Vingt-Un nos ensina com a sua lição 


de vida. 


Como cidadão, a vida de Vingt-Un foi uma aula de civis- 
mo, de humanismo e de idealismo. Sua marcante personalidade, 
sua extraordinária capacidade de trabalho e sua determinação fi- 
zeram com que ele sempre trilhasse os caminhos do pioneirismo, 
com muito idealismo e sabedoria, conseguindo realizar, quase 
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sempre, o que planejara. Em tudo o que fez, procurou dignificar 
os valores morais e culturais. 


Sempre teve o trabalho cultural, que desenvolveu como 
um sacerdócio, e o culto aos valores morais e intelectuais como 
hábito. Sua presença, devido à forte personalidade que externa- 
va, sensibilizava o interlocutor, inibindo os mal- intencionados e 
despertando um sentimento de admiração nas pessoas detentoras 
de caracteres bem formados. Enfim, Vingt-Un foi um homem 
íntegro, lutador, sábio e bom. 


Concretizou vários de seus ideais, entre estes, a fundação 
da Escola Superior de Agricultura de Mossoró e da Coleção Mos- 
soroense. A então ESAM, hoje Universidade Federal Rural do 
Semiárido — UFERSA, sonhada por ele desde a década de qua- 
renta, e inaugurada em 1967, é hoje uma das mais importantes 
instituições de ensino superior do país, já tendo ministrado o me- 
lhor curso de Engenharia Agronômica do Norte e do Nordeste 
do Brasil. Entre as entidades brasileiras que editavam livros, sem 
fins lucrativos, a Coleção Mossoroense foi uma das que se desta- 
caram pela agressividade de sua programação editorial. De todas 
as instituições culturais nordestinas, a Coleção Mossoroense é a 
que editou o maior número de obras relacionadas com as secas 
que ocorrem periodicamente no nordeste do nosso país. 


Foi um amigo da ciência, de valor reconhecido, tendo, in- 
clusive, sido homenageado por renomados paleontólogos, que 
lhe usaram o sobrenome, Rosado, para batizar seis novos táxons 
de fósseis descobertos na Chapada do Apodi, no estado do Rio 
Grande do Norte. Para marcar os 70 anos de Vingt-Un, o gran- 
de zoólogo brasileiro, José Cândido de Melo Carvalho, homena- 
geou-o com uma nova espécie patronímica de Hemíptero. 


Foi professor Honoris Causa da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte, professor emérito da Escola Superior de 
Agricultura de Mossoró, primeiro sócio honorário da Sociedade 
Brasileira de Paleontologia, primeiro sócio honorário da Socieda- 
de Brasileira de Nematologia, primeiro sócio honorário da Socie- 
dade Brasileira de Algaroba, e sócio honorário da Academia Cea- 
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rense de Farmácia. Recebeu o diploma de Amigo da Cultura, do 
Conselho Estadual de Cultura do Ceará, Medalha do Mérito da 
Fundação Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais de Pernambuco, 
Medalha do Mérito Alberto Maranhão, outorgada pelo Governo 
do Estado do Rio Grande do Norte, por indicação do Conselho 
Estadual de Cultura; Medalha do Mérito Administrativo Darcy 
Ribeiro, concedida pela Câmara dos Deputados (Brasília, 2002); 
Medalha do Mérito Legislativo, outorgada pela Câmara dos De- 
putados (Brasília, 2005); Diploma de Personalidade Cultural, da 
União Brasileira de Escritores (Rio de Janeiro, 1990), e várias 
outras comendas de instituições culturais nacionais. 


Vingt-Un sempre sonhou com a criação de museus, biblio- 
tecas, faculdades, institutos de pesquisa e instituições congêneres. 
Muitos desses sonhos foram realizados, graças ao seu trabalho, 
entusiasmo e persistência. Seu maior sonho, no entanto, foi a 
criação da então Escola Superior de Agricultura de Mossoró, cria- 
da em 1967, e à qual dedicou boa parte de sua vida. 


A Coleção Mossoroense, idealizada, fundada e editada, por 
muito tempo, por ele, é uma de suas criações com grande di- 
vulgação em nível nacional, editorando mais de 4.539 títulos, 
dos quais 1.567 livros, e que é responsável pela edição da maior 
bibliografia sobre secas do pais, com aproximadamente 700 tí- 
tulos. Desde a sua criação, em 1949, até a morte de Vingt-Um, 
em 2005, a Coleção Mossoroense teve como editor o próprio 


fundador. 


Desde a época de estudante, Vingt-Un cultivava verdadei- 
ra veneração por bibliotecas. Quando cursava o primeiro grau 
no Ginásio Diocesano Santa Luzia, foi bibliotecário da Biblio- 
teca Cônego Estevam Dantas, daquele estabelecimento de ensi- 
no. Idealizou, e ajudou a criar, várias outras bibliotecas, como 
a Biblioteca Orlando Teixeira, da ESAM, Biblioteca Raimundo 
Nonato da Silva, da Fundação Guimarães Duque, Biblioteca do 
Hospital Francisco Menescal, do antigo Instituto Brasileiro do 
Sal, Biblioteca Municipal Ney Pontes Duarte, entre outras. 


A criação do Museu Municipal de Mossoró e dos quatro 
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museus da ESAM demonstra bem o seu interesse pela preserva- 
ção dos fatos históricos e pelo aprendizado científico. O Museu 
de Paleontologia Vingt-Un Rosado, o Museu de Geologia Anto- 
nio Campos, o Museu de Zoologia e o Museu da Memória da 
ESAM, todos da atual Universidade Federal Rural do Semiárido, 
criados sob a sua inspiração e colaboração, atestam-lhe a convic- 
ção que tinha da importância dessas instituições para o aprimora- 
mento cultural e científico dos seus usuários. 


Difícil é encontrar alguma entidade cultural ou científica 
criada em Mossoró, nos últimos 60 anos de sua vida, que não 
lhe teve a participação no processo de fundação. A criação do 
Instituto Cultural do Oeste Potiguar-ICOP da Academia Mosso- 
roense de Letras-AMOL, da Academia Norte-Rio-Grandense de 
Ciências-ANOCI, do Núcleo Mossoroense da União Brasileira 
de Escritores e da Sociedade Cultural e Recreativa dos Engenhei- 
ros Agrônomos de Mossoró-SCREAM contaram com a partici- 
pação ativa de Vingt-Un Rosado. Além da sua contribuição para 
a fundação da AMOL, da ANOCI e da SCREAM, foi ainda o 


primeiro presidente dessas três Instituições. 


Vingt-Un criou, na Coleção Mossoroense, a Bibliografia 
da Seca, que conta hoje centenas de obras, inclusive uma cole- 
ção especial de 21 livros, encerrando 252 trabalhos sobre secas, 
de muitos autores, denominada de Livros da Seca. A Coleção 
Mossoroense é detentora da maior bibliografia sobre secas, já pu- 
blicada por uma única instituição no país. Muitos livros da Co- 
leção Mossoroense tornaram-se de leitura obrigatória para quem 
estuda o Nordeste. 


Esse depoimento é fruto do conhecimento que tenho sobre 
a vida de Vingt-Un, adquirido na convivência quase diária por 
mais de 35 anos de amizade ininterrupta. Não me detive em de- 
talhes de sua vasta obra literária, tampouco de sua vida particular. 
Analisei, apenas, alguns aspectos de sua vida pública, sob a ótica 
tridimensional do saber, do idealismo e da capacidade realizadora. 
Esta é a visão que tenho deste homem extraordinário, que soube 
viver crescendo moralmente, espiritualmente e intelectualmente. 
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Todavia, a maior obra de Vingt-Un foi o seu exemplo de 
vida. 


América Fernandes Rosado Maia nasceu em uma pequena 
cidade mineira, à época nominada Gimirim, hoje Poço Fundo, 
no dia 12 de março de 1922. Era filha do farmacêutico Américo 
Brasil Fernandes e da professora primária Esther Pereira Fernan- 
des. Ainda criança foi estudar em Campinas, desenvolvida cidade 
do interior paulista, onde cursou o primário, secundário, e o cur- 
so pedagógico na conceituada Escola Normal “Carlos Gomes”, 
este terminado em 1940. 


Em 1943, foi ser professora primária em Cosmópolis-SP, e 
nos anos de 1944 e 1945 voltou para o sul de Minas, mais preci- 
samente para Lavras, onde foi professora primária do destacado 
colégio Carlota Kemper, do Instituto Gammon. 


Em 1944, a professora América Pereira Fernandes, então 
com 22 anos de idade, conheceu o então formando em Enge- 
nharia Agronômica da famosa Escola Superior de Agricultura de 
Lavras-MG, o mossoroense Jerônimo Vingt-Un Rosado Maia, e 
no dia 2 de abril desse mesmo ano começaram a namorar, tendo 
se dado o primeiro encontro em um banco da Praça dos Ipês, no 
centro de Lavras. No dia 4 de outubro de 1947, ela com 25 anos, 
e ele, 27, casaram-se em Mossoró-RN. 


Na cidade de Mossoró, ela voltou a lecionar, agora no Insti- 
tuto de Educação, onde ensinou Geografia, História e Português, 


de 1953 4.1058; 


Em 1970 terminou o curso superior de Assistente Social 
na outrora Fundação Universidade Regional do Rio Grande do 
Norte, hoje Universidade do Estado do Rio Grande do Norte - 
UERN. 


Em 1971, passou a integrar o quadro de professores da 
antiga Escola Superior de Agricultura de Mossoró. Na ESAM, 
iniciou-se como Auxiliar de Ensino, e em 1978 fez concurso para 
professor titular, e continuou a ensinar Sociologia Rural e Estu- 
dos Regionais no curso de Engenharia Agronômica, e Introdução 
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à Sociologia no curso de Tecnólogo em Topografia. 


Em vida, a professora América recebeu diversas homena- 
gens. Em 1976, o título de cidadania mossoroense, outorgado 
pela Câmara Municipal de Mossoró. Em 1991, a Medalha Nísia 
Floresta, da Prefeitura Municipal de Natal. Em 1992, o título de 
Professora Emérita da Escola Superior de Agricultura de Mossoró, 
atual UFERSA. O Instituto Cultural do Oeste Potiguar — ICOP 
lhe concedeu, em 1998, o diploma de Sócio Benemérito. Foi só- 
cia honorária da Sociedade Cultural e Recreativa dos Engenhei- 
ros Agrônomos de Mossoró (SCREAM), sócia correspondente 
do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte, 
sócia fundadora da Academia Mossoroense de Letras (AMOL), 
sócia fundadora da Academia Feminina de Letras e Artes Mosso- 
roense (AFLAM). Na AMOL, escolheu a cadeira Nº 20, vizinha 
á cadeira Nº 21, ocupada por Jerônimo Vingt-Un Rosado Maia. 
Escolheu como patronesse de sua cadeira na AMOL, Santa Guer- 
ra (Caetana de Brito Guerra). Foi um dos incentivadores da co- 
missão que idealizou e fundou a AMOL, que era constituída por 
Jerônimo Vingt-Un Rosado Maia, Benedito Vasconcelos Men- 
des, Raimundo Soares de Brito e Paulo de Medeiros Gastão. Com 
85 anos de idade, participou da criação da AFLAM. Na AFLAM, 
para homenagear Vingt-Un, a professora América escolheu a ca- 
deira Nº 21. À professora América, coincidentemente, morreu 
no mesmo dia e no mesmo mês em que Vingt-Un morreu (21 de 
dezembro), só que quatro anos depois (2009). 


Foi sócia efetiva da Academia Norte-Rio-Grandense de 
Letras, ocupando a cadeira Nº 38, que fora ocupada pelo seu 
esposo, Vingt-Un Rosado. Tomou posse um dia depois de com- 
pletar 87 anos de idade, a 13 de março de 2009, ano também do 
seu encantamento. Foi uma posse diferente e muito festiva. Faz 
parte das normas estatutárias da Academia Norte-Rio-Grandense 
de Letras, a obrigatoriedade de o acadêmico tomar posse no Salão 
Nobre, da sede da Academia, em Natal, mas devido à idade e ao 
estado de saúde precário de Dona América, o Presidente Dióge- 
nes da Cunha Lima abriu exceção, e foi a Mossoró, acompanhado 
por uma comissão de quatro acadêmicos, dar posse à professo- 
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ra América, no Auditório da Estação das Artes Eliseu Ventania. 
Acompanhavam o Presidente Diógenes da Cunha Lima, os con- 
frades João Batista Pinheiro Cabral, Francisco Fausto de Medei- 
ros, Élder Heronildes da Silva e a confreira Anna Maria Cascudo 
Barreto. Foi uma noite memorável, que ficou marcada na memó- 
ria cultural de Mossoró. Estavam presentes, além dos membros 
da Academia Norte-Rio-Grandense de Letras, representantes das 
seguintes academias: Academia Mossoroense de Letras - AMOL, 
Academia Feminina de Letras e Artes Mossoroense — AFLAM, 
Academia Apodiense de Letras - AAPOL, Academia de Estudos e 
Letras de Sobral, Academia Cearense de Letras e Academia de Le- 
tras e Artes do Ceará — ALACE. No dia seguinte ao da posse (14 
de março de 2009), houve uma homenagem à professora Amé- 
rica pelo Diretor Presidente do Museu do Sertão, a qual constou 
de uma visita às instalações do museu e, depois, do oferecimento 
de um almoço de confraternização na Fazenda Rancho Verde, 
sede do referido museu, onde um grande número de intelectuais 
estiveram presentes, inclusive a então Prefeita de Mossoró, Maria 
de Fátima Rosado Nogueira, que fez um emocionado discurso 
parabenizando a recém empossada acadêmica e ao presidente e 
demais representantes da Academia Norte-Rio-Grandense de Le- 
tras. O Presidente Diógenes da Cunha Lima, ao usar da palavra, 
no Museu do Sertão, confessou: “Permitam-me dizer que poucas 
vezes, na minha vida, tive emoção tão grande... Estar aqui em 
Mossoró, sem Vingt-Un, homenageando sua memória, ele que 
foi meu amigo, condutor e orientador... Fugi a todos os parâme- 
tros para trazer para dentro da ANRL, Dona América Fernandes 
Rosado Maria, a quem amo”. 

A professora América escreveu e organizou vários livros 
e plaquetas, a maioria sobre Vingt-Un, dos quais se destacam: 
Dicionário do Pioneirismo de Vingt-Un, Antologia sobre Vingt- 
Un, bibliografia de e sobre Vingt-Un Rosado no Boletim Biblio- 
gráfico e na Coleção Mossoroense, e uma série de livros intitula- 


dos: Vingt-Un 1, Vingt-Un II... Vingt-Un XX. 
Muito obrigado! 
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Discurso de saudação de Ernani Rosado ao Acadêmi- 
co Paulo Bezerra 


* característica fundamental das Academias consiste 
5 exatamente na manutenção estrutural- filosófica e 
é espiritual das mesmas, substituídas suas peças, por 


mais nobres, importantes, inesquecíveis que sejam. 


Isso garante a continuidade de princípios, de objetivos, de 
atitudes, de gestos que, sob o manto acadêmico, prosseguem pe- 
los tempos, e com a inspiração maior dos antecessores, que jamais 
são esquecidos — daí serem rotulados de imortais — assim enten- 
dida a perenidade espiritual que vai muito além da continuidade 
física. 

Ninguém definiria melhor do que Ruy Barbosa, discur- 
sando no enterro de Machado de Assis, exatos cem anos atrás : 
“ Mestre e companheiro, disse eu que nos íamos despedir. Mas 
disse mal. A morte não extingue, transforma; não aniquila, re- 
nova; não divorcia, aproxima”. Isso teríamos a dizer a Oswaldo 
Lamartine. 


Não podemos fugir ao determinismo histórico e fisiológi- 
. [qa » 4 . Ce 
co. Assim, a “moça Caetana” também conhecida como a “inde- 
sejada das gentes” frequentemente nos leva a substituições que 
gostaríamos que não acontecessem, e que fogem ao nosso domí- 
nio e entendimento. 


A Cadeira número 12 tem como Patrono um dos maiores 
juristas que o Rio Grande do Norte produziu - Amaro Caval- 
canti, e ocupada inicialmente pela ciclópica figura de Juvenal La- 
martine, veio a ter como titulares duas pessoas da maior pureza e 
autenticidade : Veríssimo de Melo e Oswaldo Lamartine. A alma 
do povo, os sentimentos mais puros e tradicionais de nossa gente 
foram a motivação da obra dos dois ilustres acadêmicos, cada um 
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na sua vertente, formando ao lado do nome maior da nossa Aca- 
demia — Luis da Câmara Cascudo. 


Faço agora, de público, a revelação que já fiz nesta Acade- 
mia. Quando me candidatava à vaga deixada pelo meu inesque- 
cível colega e amigo Grácio Barbalho, cumpri o ritual de pedir o 
apoio a cada um dos acadêmicos. 


Cheguei à casa de Oswaldo Lamartine onde convalescia de 
uma cirurgia. Atendeu-me com a costumeira amizade e fidalguia; 
já havia sido contatado por quem considerava seu irmão - Vingt- 
un Rosado; naturalmente a conversa fluiu fácil e eu tive uma lição 
adicional sobre ferros de marcar e outras facetas do ciclo do gado. 
A certa altura me diz Oswaldo : agora, tem uma coisa — eu quero 
seu voto para Paulo de Balá me substituir na Academia. 


Que é isso, Oswaldo ? V. está aí firme e forte ! Não, não se 
trata disso, quero seu apoio. Certo Oswaldo, terei o maior prazer 
no tempo oportuno, entre outras e demais coisas por se tratar de 
um amigo de mais de 50 anos, cheio de boas qualidades. 


Eai a 

Já aí, meu caro Acadêmico Paulo Bezerra , v. estava sagra- 
do cavaleiro andante desta Casa, ungido pelo grande Oswaldo 
Lamartine, que fez a mesma peroração com diversos acadêmicos. 


O difícil, minhas senhoras e meus senhores, seria conven- 
cer Paulo Bezerra a se candidatar quando chegasse a hora, pos- 
to que uma das suas características fundamentais é a modéstia e 
também o retraimento do sertanejo autêntico. 


Esta Casa recebe hoje uma figura singular. Paulo Frassine- 
te Bezerra é acariense, último filho de uma prole de dez irmãos. 
Silvino Adonias Bezerra, vulgo Balá, foi casado com Maria de 
Jesus Bezerra. Daí numa marca muito própria do sertão, o caçula 
passou a ser conhecido como Paulo de Balá. Nascido e criado em 
ambiente tipicamente sertanejo, o menino Paulo guardará fide- 
lidade eterna às suas raízes, umbilicalmente preso pelos laços de 
infância e juventude. 


Marcou passagem estudantil pelo Grupo Escolar Tomás 
de Araújo, Ginásio de Caicó, pelo Colégio de Alfenas em Minas 
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Gerais, e na Faculdade de Medicina do Recife — Universidade 
Federal de Pernambuco — onde se formou em 1960,nesta última 
qualificado como um dos seus excelentes alunos. 


Foi um dos primeiros médicos da nova geração a escolher 
a Radiologia como especialidade, numa época em que a mesma 
se limitava aos clássicos aparelhos de Raio- X. Os diversos desdo- 
bramentos — ultrassonografia, ressonância magnética, tomografia 
computadorizada, viriam a surgir com o tempo, e atrair inúmeros 
profissionais a tal ponto que hoje a especialidade é rotulada como 
Imagenologia, com seus campos de sub-especialização. 


Após seu estágio no Rio de Janeiro, no Hospital dos Ser- 
vidores do Estado, o famoso Hospital do IPASE, à época um 
dos melhores do Brasil, foi convidado para lá permanecer. Mas 
as areias douradas de Copacabana, o charme de Ipanema, o Ma- 
racaná do nosso Flamengo, não foram suficientes para prender o 
sertanejo firme e de raízes já bem plantadas. 


E ele voltou para uma muito bem sucedida carreira mé- 
dica, onde trabalhou ao lado de Carlos Passos, e sobretudo com 
a extraordinária figura de José Jorge Maciel, com quem fundou 
esse sólido Instituto de Radiologia de Natal, contando até hoje 
com os descendentes tanto de Passos como de Maciel, do seus 
filhos Zeca, de memória sempre lembrada e de Olímpio, e já 
agora acrescida dos seus netos, tendo ainda agregado a excepcio- 
nal pessoa de Silvino Lamartine, seu sobrinho Sérgio , e somando 
outros grandes valores da especialidade em nosso Estado. 


Sempre foi um amante das letras. Dotado de memória 
privilegiada, sabe centenas de poemas que recita de fio a pavio, 
conhecendo ademais a história que os cerca. Guardou através dos 
anos, muito antes da era da informática, cadernos que registram 
essa paixão literária. 


E poeta bissexto, e glosador ocasional. 


Mas Paulo é um observador precioso e analista do seu 
entorno geográfico e psico-social. Começou a botar no papel o 
fruto de suas relembranças, as quais ficariam talvez perenemente 
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guardadas em seus baús, não fosse a interferência do Destino. O 
eterno imponderável que cerca as nossas decisões nos foi ampla- 
mente favorável. 


Paulo começou a trocar ideias com o jornalista Woden 
Madruga, que , com igual viés telúrico, passou a publicá-las regu- 
larmente em sua coluna, com enorme repercussão, retorno trazi- 
do dos leitores, sempre a cobrar novas recordações. 


E aí, surgiu o Paulo escritor : reuniu várias dessas crôni- 
cas, e nasceu assim o “Cartas dos Sertões do Seridó”, que, insu- 
ficiente para abrigar todo o acervo foi seguido de “Outras cartas 


, & 


dos Sertões do Seridó 


Poucas palavras têm a variedade de adjetivação e a versa- 
tilidade de “carta” — no coloquial, nas linguagens jurídica, ban- 
po. Z é dio 
cária, geográfica: traduz desde a Constituição Inglesa ( Magna 
Carta), e expressa, ademais o caráter intimista do nosso dia a dia 
em tantas situações em que as utilizamos. 


Cartas representam um recurso dos mais ricos e versáteis 
dentro da linguagem escrita, tantas são suas variedades e varian- 
tes. Igualmente Paulo, o apóstolo, realizou seu gigantesco traba- 
lho de evangelização com as “Cartas” que dirigia a diversos povos. 


Seguiu Paulo Bezerra a mesma linha de Rainer Maria 
Rilke que em cartas, no caso a um jovem poeta, transferia suas 
ideias e conselhos a Franz Xavier Kappus; aqui no Rio Grande 


do Norte tão bem representada esse vertente por Eloy de Souza e 
Hélio Galvão. 


Com cartas Daudet escreveu o belíssimo “Lettres de mon 
moulin”. Elas podem ter um destinatário, por vezes simples pre- 
texto. Vicente Serejo nos brindou com magnificas coletâneas de 
“Cartas da Redinha” , onde supostamente estava escrevendo ao 
seu Diretor. Conhecendo o temperamento de Paulo Bezerra te- 
nho certeza de que, originalmente, ele pensava apenas em passar 
informações e trocar ideias com Woden Madruga, este sim, em 
boa hora, resolveu trazê-las a lume. 
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Não se pode compreender o homem, e por via de conse- 
quência a sua obra, sem ir buscar suas raízes. 


O Seridó potiguar compreende 23 municípios abrangen- 
do menos de dez mil quilômetros quadrados. É Fernando Melo 
do Nascimento que cita um seu estudioso: “ É uma região estra- 
nha. Ondulada, pedregosa, estéril em grande parte, quase sem 
vegetação nas terras altas, recebendo escassa pluviosidade”. 


E de um seridoense legítimo — Adauto Guerra Filho — re- 
colho: 


“Seridó do vaqueiro que acossa o touro no íngreme cerrado 

E não esquece o gado que malha ao pino do meio dia. 

Seridó do camaleão que iguala a sua cor à da árvore que o protege 
E do tejuaçu que brinca entre as sapopemas da oiticica; 

Seridó das juremas, dos pereiros, dos mofumbos, 

Paradas para descanso das ovelhas quando voltam do bebedouro. 
Seridó do sertanejo que desperta ao raiar do sol 

E moureja até o entardecer. 

Seridó do cão, do boi, do cavalo, do jumento que servem ao homem em 
todas as horas 

Seridó de tantos homens ilustres do passado 

Que gravaram uma bela história para as gerações futuras ”. 


Esse é o Seridó para o qual Paulo Bezerra, proustianamen- 
te, voltará com suas recordações. 


O Seridó apresentou particularidade única no processo de 
colonização. Dom José Adelino Dantas, em “Homens e fatos do 
Seridó” diz:” o português que para aqui veio era da melhor estir- 
pe. Não veio sozinho. A Borborema derramou no Seridó muita 
gente vinda de Pernambuco , da Paraíba e até da Bahia. Raça 
forte para colonizar uma terra forte!” 


Outro seridoense da melhor cepa — Jayme da Nóbrega San- 
ta Rosa — assim analisa : “ povo de boa saúde, pacifico de natu- 
reza, coragem para enfrentar obstáculos no serviço e trabalhar na 
adversidade”. 


O saudoso confrade Tarcísio Medeiros chama nossa aten- 
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ção que era exatamente essa colonização do século XVII, fei- 
ta por portugueses do Entre Minho e Douro, e provenientes do 
Alto Sertão da Bahia, o que chegou a gerar conflitos pela con- 
cepção diferente de vida. Obtinham a saúde os novos donos da 
terra por que viviam em ambiente seco, trabalhando em fazendas 
mistas, pequenas mas cuidadas, que produziam para o consumo 
alimentos protetores como leite, coalhada, queijo, carne, feijão, 
cereais, e frutas (melancia, melão, pinha,mamão, caju, goiaba), e 
ainda comiam caças, mel de abelha e frutos do mato. À fortaleza 
do ânimo derivava da necessidade de vencer a natureza somente 
dadivosa no geral em seguida a um trabalho duro, esclarecido, 
persistente. Essa gente seridoense foi alvo de alentada pesquisa do 
nosso sempre lembrado companheiro Olavo de Medeiros Filho. 


E com sólidas raízes seridoenses, eu encontrei minha espo- 
sa — Madalena — legítima descendente dos Bezerra de Acari (os 
mesmos de Paulo) e Medeiros de Caicó, pelo lado materno, e 
pelo paterno dos Lopes e Galvão, de Currais Novos, daí ser fácil 
explicar porque um legítimo mossoroense de quatro costados 
quer tanto bem à região do Seridó. 


Os seridoenses, mercê dessa ascendência, apresentam bi- 
ótipo diferente, de altura acima da média de outras regiões; é 
comum, ademais, encontrarmos os sertanejos morenos de olhos 
azuis, tantos Wan der Leys e outros descendentes de holandeses 
que lá aportaram. 


Busco essas raízes, seguindo o exemplo do mestre maior — 
Euclides da Cunha: não entra na análise da saga de Canudos, sem 
antes rever o que compunha o cenário da região e o homem que 
nela habita. 


Isso o seridoense guarda e guarda muito, cultiva e cultiva 
bem. Tantos foram e são seus filhos a preservar a tradição secular. 
Juvenal Lamartine foi padrão nessa vertente. 


Oswaldo Lamartine, fiel à sua linhagem, foi outro deles. O 
último Príncipe do Reinado do Sertão de Nunca-Mais, na bri- 
lhante e inspirada alocução de Vicente Serejo ao recebê-lo nessa 
Casa, determinou, em vida, seu herdeiro não só aqui como na 
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manutenção da tocha simbólica. E ele sabia o que estava fazendo. 
Não eram simplesmente os laços de parentesco que o uniam a 
Paulo Bezerra. A vinculação era espiritual, autêntica, alimentada 
pelo fogo sagrado do amor à terra seridoense. 


E Paulo, observador meticuloso e escritor ainda mais ins- 
pirado, começou a ir descrevendo sua vivência, com seu acen- 
drado amor à terra natal, sua Acari, a cidade sorriso, a cidade 
mais limpa do Brasil, epítetos que já me eram anunciados pelo 
meu dileto amigo e tio da minha esposa Luiz G. M. Bezerra, que 
denominamos carinhosamente de “Cônsul de Acari em Natal”. 
Como se fosse pouco, Acari tem uma serra que abriga um fenô- 
meno migratório de aves, absolutamente singular e até hoje in- 
completamente explicado, que acontece anualmente, e que dá o 
epônimo de Serra das Andorinhas ao destino final dessa migração 
regularmente repetida. E seguramente, o acariense dirá com or- 
gulho ser de lá o Cardeal — D. Eugênio Sales, e, em outra verten- 
te, ter visto nascer o ex presidente da Central de Trabalhadores, 
o Vicentinho. Nunca, mas nunca mesmo, deixarão de registrar 
que sediam o açude mais lindo do Nordeste, o Gargalheira, que 
Paulo historia desde o nascimento em 1913, e que protesta vee- 
mentemente com a inclusão do “S” final que lhe foi acrescentado 
indevidamente. 


Nada escapou ao olhar e à pena de Paulo: os fenôme- 
nos climáticos, as tradições, os hábitos alimentares, crenças e 
superstições, o dia a dia da faina, das suas figuras mais típicas, 
das histórias e estórias mais pitorescas. Parecia até que Cascudo, 
Vivi ( nosso inesquecível Verissimo de Melo) e Oswaldo desciam 
seus fluidos sobre ele. Não foi sem razão que ainda recentemente 
foi convocado para Coordenar a Mesa Redonda “Etnomedicina: 
saberes sobre a cura”, que foi um dos pontos altos do Simpósio “ 
Ciência e Povo”. 


A leitura dos livros de Paulo nos conduz a um mundo ao 
mesmo tempo real e mágico. Quem já tinha conhecimento pela 
vivência se retempera e se revigora em relembranças. Os que ain- 
da não tinham noção se deliciam com a descrição sincera, ame- 
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na, impregnada de emoção e por vezes ternura do dia a dia da 
região. Lá estão retratados todos os aspectos da vida sertaneja: 
a paisagem, a vegetação, os hábitos ,as crenças e superstições, os 
acontecimentos, trajes e utensílios, os personagens e seu dia a 
dia de fidelidade total às raízes. A leitura fascinante nos parece 
trazer a visão e a vivência do sertão no que tem de mais puro. 
Imaginamos estar vendo o mandacaru florando e a asa branca 
batendo asas e voando, do velho Luiz Gonzaga. O ribombar dos 
trovões ecoando pelas serras, o clarão dos relâmpagos anunciando 
a chegada das chuvas, que ensejavam o cheiro da terra molhada, 
os aboios, o galo que anuncia o raiar do dia, o chilrear matutino 
dos pássaros, o mugido do gado retornando aos currais, tudo pas- 
sa pelo crivo do seridoense encantado com sua terra e é posto de 
modo agradável, quase coloquial, em expressão linguística sim- 
ples e bem cuidada, estabelecendo de imediato uma intimidade 
cúmplice com o leitor. 


Os escritos de Paulo seguem o diapasão de uma Rachel de 
Queiroz, de José Lins do Rego, de um José Américo de Almeida, 
de um Graciliano Ramos: são convincentes, verazes, espontâneos, 
impregnados das ternuras das recordações, deixando Auir sinceri- 
dade e emoção a cada trecho. O estilo simples e coloquial faz do 
leitor um partícipe imediato na vivência sertaneja, tal a limpidez 
dos textos e a autenticidade que neles transpira. Constituem pre- 
ciosas lições de antropologia cultural, de folclore, de história e 


geografia. 


Todos estamos seguros de duas coisas: que as edições es- 
gotadas dos livros anteriores estão a merece uma reedição, e a 
segunda, é a convicção de que novos fatos e vivências ensejarão 
mais livros no mesmo azimute. 


Paulo Frassinete Bezerra é poeta oculto. Tem uma produ- 
ção de bom nível que ele guarda a sete chaves, e uma quantidade 
respeitável de motes e glosas. Ambos caberiam perfeitamente em 
um volume de poesias, sem prejuízo de sua produção em prosa. 


Leitor contumaz manteve o hábito próprio de sua ju- 
ventude, de decorar poemas, que os sabe às centenas; da mesma 
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forma, conservando uma coletânea escrita da produção poética 
que lhe é favorita. 


Suas publicações, estudos e interesses o conduziram ao Ins- 
tituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte, do qual 
é sócio efetivo. 


Profissional respeitadíssimo em sua especialidade, pioneiro 
do grande salto da mesma em Natal, ao lado do inolvidável ami- 
go José Maciel, pertence à Academia de Medicina do Rio Grande 
do Norte, onde ocupa a Cadeira nº 24, para qual escolheu como 
Patrono o Dr. Odilon Guedes da Silva, verdadeiro apóstolo da 
Medicina de Acari. Foi o primeiro professor da Disciplina de Ra- 
diologia na Faculdade de Medicina da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte. Teve o mérito, provavelmente pioneiro 
no Rio Grande do Norte, de ver seu trabalho publicado em livro 
de renome internacional — o compêndio de Gastroenterologia 
de Bockus, autor para quem Nicola Caminha, grande amigo e 
orientador de Paulo, enviou radiografia por ele feita de um singu- 
lar caso da especialidade. 


Esteve presente nas atividades da classe médica, tendo sido 
Presidente da Sociedade de Medicina e Cirurgia do Rio Grande 
do Norte, atual Associação Médica, no biênio 1968-1969, oca- 
sião na qual fui seu Primeiro Secretário. 


O cidadão Paulo Bezerra é homem retilíneo. Caráter ex- 
cepcional, lealdade absoluta, correção sem reparos são os traços 
característicos do novo Acadêmico, tudo dentro de uma simpli- 
cidade que oculta seus melhores talentos que só são desvendados 
quando procurados. 


Constituiu bela família com Zélia: quatro filhos e sete ne- 
tos já estão registrados, e peço vênia, com licença de todos, sem 
diminuir o bem querer por Cassiano, Flávia e Julião, de dizer que 
eu e Madalena temos o maior carinho e somos muito orgulhosos 
de nossa querida afilhada, a médica Micaela. O compadrio daí 
nascente foi apenas um detalhe numa amizade de mais de meio 
século que nos une, e que só tem se solidificado com o passar do 
tempo. 
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Ainda mantendo a fidelidade às suas raízes, como bom me- 
nino interiorano , direi que Paulo foi jogador de futebol de boas 
características, disputou vaquejada, desde os primórdios em que 
elas exigiam mais dos participantes como também da “pega de 
boi no mato”, e é um jogador de sinuca bem acima da média, 
mas, sobretudo um homem de bem, um cidadão íntegro, um 
amigo de todas as horas. 


Meu caro Paulo: seu ingresso na Academia passa a ser mais 
um marco da presença médica em seu seio, uma tradição desde 
Januário Cicco, e passando por Onofre Lopes, José Tavares, Luiz 
Antônio, Mariano Coelho, Peregrino Junior, Raul Fernandes e 
Grácio Barbalho, aos quais nos juntamos eu próprio, Anchieta 
Ferreira, Iaperi Araújo e Armando Negreiros. 


Paulo Frassinete Bezerra: invocando Oswaldo Lamartine, 
lhe digo aqui e agora que é extremamente bem-vindo nesta Casa 
de Cascudo, que se apraz e se enriquece em tê-lo nos seus qua- 
dros. 
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Discurso de posse do Acadêmico Paulo Bezerra 


Vde Letras, Diógenes da Cunha Lima. Demais 
8 
*:pessoas gradas que compõem a Mesa dos tra- 


balhos desta noite. Acadêmicos e acadêmicas. Meus familiares. 
Meus amigos. 


Aqui eu estou um tanto embaraçado ( verdade que eu não 
nego!), mas é da minha obrigação estar aqui. 


Antes, porém, agradeço a benevolência das palavras de Er- 
nani Rosado — no começo um amigo meu, depois colega, depois 


compadre. Obrigado. 


A cadeira número doze desta Academia tem como patro- 
no o seridoense de Jardim de Piranhas, Amaro Cavalcanti, que 
saiu de lá para ser caixeiro de loja, depois professor de Latim, 
vice-governador, senador, diplomata, membro da Corte de Haia, 
ministro da Justiça, do Supremo Tribunal Federal e da Fazenda 
e prefeito do Distrito Federal tendo sido, paralelamente, grande 
cultor do Direito Público. 


Seu primeiro ocupante foi Juvenal Lamartine de Faria, nas- 
cido em Serra Negra do Norte, agricultor e criador, seridoense 
de fibra longa mesminho o algodão mocó. Formado em Direito 
no Recife, orador da turma, foi representante da Justiça em Acari 
e depois político, ocupando o cargo de senador e presidente do 
Estado, tido e havido como um estadista do seu tempo. 


Veríssimo de Melo, professor universitário, homem das le- 
tras e folclorista consagrado, foi seu substituto nesta Casa. 


Depois de muito se negar, na cadeira que fora de seu pai 
e de Veríssimo de Melo, sentou-se Oswaldo Lamartine de Faria, 
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festejado como o maior conhecedor do sertão consoante os de- 
poimentos do Padre João Medeiros Filho, Vicente Serejo, Dióge- 
nes da Cunha Lima, Pery Lamartine, Abmael Silva, Edgar Mon- 
tenegro e Woden Madruga, além dos de muitos outros, tanto 
daqui quanto de lá de fora, feito a cearense Rachel de Queirós 
e o paraibano Ariano Suassuna seu parente. A todos, portanto 
— Oswaldo, Veríssimo, Juvenal e Amaro — a nossa gratidão pelo 
tanto que fizeram. 


Então, vou falar dele como entendo que devo. 


Nossos laços vêm de longe, de quando eu sabia da sua exis- 
tência, mas ele não sabia da minha. 


Desasnado em Acari na escola de Porfíria Aleijada, andei 
fuçando noutros bancos escolares em busca do saber, até esbarrar 
nos da Faculdade de Medicina do Derby e dali, em curso de espe- 
cialização, na Pontifícia Universidade Católica, com aprendizado 
no Hospital dos Servidores do Estado. Enquanto isso, ele estava, 
segundo o seu dizer, “depositado no Banco do Nordeste”, no Rio 
de Janeiro. 


Num dia de 1961 fui ver o velho José Augusto Bezerra de 
Medeiros seu primo legítimo, no seu apartamento da Rua Do- 
mingos Ferreira, 21, em Copacabana, quando o encontrei pela 
vez primeira, em carne e osso. Conversavam acerca do Seridó, 
do seu passado, do seu presente e do seu futuro. A prosa corria 
franca que nem água em cacimba de areia grossa e eu ali, com 
as ouças afinadas escutando aquilo tudo, quase calado no meu 
canto, mode não atrapalhar os homens, preservando o preceito 
lá de nós de que gente miúda não se mete em conversa de gente 


grande. 


Ficou nisso. No depois, encontros casuais quando de suas 
férias em Natal quando falamos de sertão e de cangaço e lhe mos- 
trei as minhas anotações sobre o gado malabar, recebendo dele 
material atinente e sugestões. De outra feita, indagando do que 
eu lia e do que estava a fazer, sabedor que mantinha com Aurino 
Araújo Filho correspondência em motes e glosas, fez comigo que 
nem Cascudo lhe fez: “Primo, vá cuidar da sua terra”. 
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Tomando o ita de volta foi se amoitar na fazenda Acauã, 
feito bicho-bruto que pegou bicheira no corpo ferido. Lá fui eu 
muitas vezes, as sombras encurtadas no chão pegar a comida farta 
e simples de sertanejo: feijão, farinha, arroz, paçoca de carne seca, 
galinha caipira torrada, rapadura em taco e frutas por sobreme- 
sa... Nunca o vi biqueiro. Refugou quando a sua cozinheira pôs 
apenas um prato fundo e uma colher das de sopa à mesa, costume 
do trabalhador do eito. 


Num almoço, eu tomava aguardente e ele um cálix de vi- 
nho tinto quando, depois de espicharmos o couro dos vazios, 
debulhou-me as agruras do seu viver, descontente com as passa- 
gens trágicas da sua vida. 


Aqui acolá se perguntava por que não fora se embrenhar 
no sertão do Seridó, preferentemente no de Acari, para depois 
responder a si mesmo que o seu chão- um bem de raiz — era ali 
nas ribeiras do Camaragibe, não era lá nas vertentes do Acauã. 
Sentia-se isolado, só destravando a língua quando visitava o ami- 
go Monsenhor Expedito Medeiros, ou quando vinha a Natal, ou 
se alguma visita lhe chegava, ou nas conversas ao telefone com 
Natércia Campos. O domingo era, às vezes, na companhia de 
amigos, na fazenda “Riacho do Cedro” do seu sobrinho Otávio. 


Chegou a contar apenas dezoito palavras ditas no correr de 
um dia... 


Ao longo do tempo, por telefone ou em amiudados encon- 
tros, especulava das pessoas, da aves, dos bichos, dos invernos, 
das secas, das abelhas, das burras de sela — objetivo de um traba- 
lho que não fez -, das árvores, das vazantes, das cercas de pedra 
e dos canários dourados dos quais, em seu palmo de chão, fez 
um criatório aberto que com a sua ausência , eles, os canários e 
pássaros outros voaram sem volta, diferentemente das pombas de 
Raimundo Correia. 


Queria saber de como andava o sertão. 


Levado tragicamente pela moça Caetana levou também o 
desejo, tantas vezes manifestado , de fazer uma pesquisa sobre ras- 
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tejadores. Começamos, eu e ele, ou antes, ele e eu — um mestiço 
lá das bandas do Sérido -, o trabalho de ampliar o “Dicionário do 
Criatório Norte-rio-grandense”, pesquisa sem fim, paciente, em 
busca de palavras e expressões. 


Do sertão lhe trouxe sementes de craibeira e mudas de fa- 
vela. 


Insistia para que eu pernoitasse em sua casa para vararmos 
a noite conversando, até chegar o enfado e o sono. Recebi de suas 
mãos um guizo de burra-madrinha e um chifre de boi com uma 
anotação em papel amarelecido pelo tempo. 


“Este chifre, com 104cm de comprimento, foi de um boi 
comprado e engordado por meu tio-avô Cipriano Bezerra Galvão 
Santa Rosa, (27/out/1857 — 13/fev/1947), irmão do meu avô 
materno Silvino. Proprietário da fazenda Fortaleza, no Acary ( 
RN), tio Santa Rosa, enquanto viveu, o mantinha pendurado em 
um brabo da sala da casa grande e nele guardava fumo de rolo. 
O boi de que foi tirado, era uma rês descida do Piauí, aí pelas 
eras de 1880, segundo informações do meu primo Jayme Santa 
Rosa, filho do velho. Este me fez dele depositário. Caso eu venha 
a falecer primeiro, a ele deve ser devolvido. Rio de Janeiro, 29 de 
outubro de 1972”. 


Ambos já se foram. 


E mais uma colher de prata com o ferro do seu avô — o Cel 
Silvino Bezerra, um paliteiro com a sua marca de ferrar contendo 
palitos portugueses, um retrato emoldurado da sua mãe — tia do 
meu pai, livros e anotações. Dele recebi, sobretudo, uma sólida 
amizade e deixei a seu pedido, meu nome impresso no baú da 
sua sala. 


Passando lá por casa certo dia deixou um manuscrito: 


“Faz. Pinturas, 13 mar 92 

Paulo — primo e amigo — 

Que todos os que vivem sob essas telhas deixadas por José Sancho 
tenham a vida farta e sadia como um ano bom de inverno. E que nós, 
primos seus, continuemos amigos — paralelos como as ripas de aço da casa 
grande das Pinturas — a mais bonita e original casa de fazenda sertaneja”. 
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Quando da edição de “ Cartas dos Sertões do Seridó”, le- 
vou os originais a Woden Madruga, para este fazer o prefácio. 
Ao segundo livro deu-lhe o nome — “Outras Cartas...” em bi- 
lhete que me mandou com a sua caligrafia imutável feito a noite 
que se segue ao dia. Meticuloso com o que publicava, cuidando 
dos mínimos detalhes, censurou quando não puseram na capa 
do “Dicionário do Criatório Norte-rio-grandense”, o nome de 
Guilherme Azevedo e o seu próprio, autores do trabalho, e quan- 
do do livro “ Em Alpendres d'Acauí”, organizado por Natércia 
Campos, o último bem-querer da sua vida grafaram o seu nome 
com um “v” em lugar do “w”. Enamorado, mostrava-se alegre 
quando ela vinha estar com ele a quem chamei afetivamente de 
“ Perna de Chalupa”, apelido que sobreviveu entre nós três. Meu 
primeiro encontro com ela aconteceu em Acari onde eles passa- 
ram numa viagem sentimental. 


E o que danado vinha a ser aquilo? 


Nos outros tempos havia um jogo de cartas denominado 
marimbo. Nele, a maior carta era a dama do trunfo, depois o 
dois de paus e, por fim, o às, também, de paus, formando a cha- 
lupa. O jogador que trouxesse uma carta daquelas — a doida, o 
coringa ou basto - , tinha uma perna de chulapa; se duas cartas, 
duas pernas e se as três, a chulapa inteira. Assim, ele tinha o seu 
quinhão de terra herdado dos seus pais que seria uma perna; a 
sua obra-monumento de pesquisa e amor ao sertão, sobretudo o 
do Seridó, que seria a segunda, quando lhe chegou a terceira, a 
grande escritora cearense, para alegrar os seus dias de solidão ao 
pé da serra dos Macacos, ela autora, entre outros escritos, de “A 
Casa”, um belo romance, onde se encontra consigo mesma, obra 
agraciada com o Prêmio Osmundo Pontes de Literatura. 


Tempos depois, abatido e triste me dava notícias da doença 
dela até a do seu último alento. 


Falava sobre o seu tempo de caserna durante a guerra, de 
Lavras e dos seus companheiros de “ queimar as pestanas” como 
Vingt-un Rosado de quem se sentia irmão e tratava com carinho 
por “ Canguçu”. Com decepção, criticava as entidades culturais 
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por fazerem “ ouvidos de mercador” à doação dos livros de sua 
biblioteca. De modo lento e gradativo foi se encurralando dentro 
de si mesmo semelhando a flor das nove horas — a chanana, que 
vai se fechando na medida em que o sol se empina. 


Abria seu íntimo apenas a alguns amigos. 


Desfazer-se da terra onde tinha raízes foi tão doloroso quão 
se separar dos seus apegos: os livros, retratos, esporas, móveis ve- 
lhos, ferro de ferrar gado, versos manuscritos de Bandeira e tudo 
mais juntado carinhosamente no curso de uma vida, despojando- 
se assim das suas querências. Naquilo, a melancolia lhe turbou o 
olhar arguto de gavião-pé-de-serra. Conversando sobre o assunto 
revelou um desejo que não foi cumprido, ao me dizer : “ Passe 
por lá, arrebanhe o que for do seu agrado e tanja pelas veredas do 
poente”, a indagar depois se eu já tinha ido,e receber a minha 
resposta que não. Ao nosso primo Edgar Dantas confiou coisas 
tais, no cuido de se fazer bom uso delas, destinando uma parte a 
Serra Negra do Norte, berço do seu pai. 


Desejando fazer uma doação em Acari — berço da sua mãe-, 
me pediu ( e isto era em segredo!), informações do caráter da ins- 
tituição “ Abrigo dos Idosos”. Dei as melhores, corroboradas de- 
pois pelo Ministério Público, mas impôs a mim e a Vicente Serejo 
a condição de testemunhas. Antes, ao receber o título de Doutor 
Honoris Causa da Universidade, Woden Madruga, o seu filho 
Cassiano e eu lhe impusemos as vestes talares. Ao recebê-las sobre 
os ombros pilheriei: “ Isso arremeda a véstia do vaqueiro” ao que 
respostou sem pestanejar: “ Imprense o boi que eu derrubo”. 


Enfarado da vida ansiava morrer. 


Muitos iam, mas a Moça Caetana esquecera dele — “lixo de 
hospital, respirando o oxigênio dos outros” no seu dizer amar- 
gurado. “Durando” ou “a mesma porcaria” eram respostas ao ser 
inquirido como estava e nisso havia um grito de inconformismo. 
Ainda no hospital me cochichou: “Traga-me uma arma de fogo”. 


Certa feita, já no apartamento da Praça Pedro Velho, levan- 
tou a camiseta que tinha o retrato do seu pai com dizeres alusivos 
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à cavalgada de Serra Negra a Natal, fazendo o percurso que os 
homens daqueles tempos faziam — uma ideia de Marcos Lopes -, 


apontou com o dedo descarnado para o peito magro dizendo: “E 
aqui!” E com a mão fez um gesto de quem diz : “Espere!” 


Mas eu não acreditava naquele desígnio. 


Para a tragédia havia um punho de rede, a altura do seu 
andar, mas também havia uma arma por ele mesmo trazida de 
Acauã, da qual ninguém dava notícia. 


Magro, muito magro, caçoei dele indagando adonde anda- 
vam suas carnes e ele, com a ligeireza de um raio: “ As carnes que 
eu tenho no corpo um sabiá tem nas canelas”. 


Dizia que plantar uma árvore era um gesto de orar. 


Descobrimos que as rezas ensinadas por sua mãe, eram as 
mesmas que a minha ensinara. Guerra Junqueiro traçou em ale- 
xandrinos em “ A Velhice do Padre Eterno”, a visão que restou de 
uma mãe ensinando o filho a rezar. 


“Minha mãe, minha mãe! Ai que saudade imensa, 
Do tempo em que ajoelhava, orando , ao pé de ti. 
Caía mansa a noite; (...)” 


Não quis vê-lo varado por uma bala que lhe atravessou o 
peito, recostado no espelho da cama onde sentava para nossas 
conversas, mas O vi passar numa tipóia para o ITED a arma levada 
num saco plástico. Derna de então tenho pelejado para apagar da 
minha memória a cena que os meus olhos viram. 


Quando menos anuviado deitado numa rede, a conversa 
rolava na varanda. 


Olavo de Medeiros Filho me disse, certa vez, estar pronto 
para me favorecer com o seu voto em eleição desta Academia. 
Espantei-me derna que nunca cuidei dessa pretensão até por não 
enxergar em mim a encadernação de acadêmico. 


L Ed . 
Já era ele, por aí, catando apoio... 


Que me queria na sua cadeira desembuchou com clareza, 
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para o Seridó não perder o seu espaço e porque o meu dizer, 
embora com abordagem diferente, era sobre o seu sertão — o nos- 
so sertão-de-nunca-mais-, para usar a expressão cunhada por ele, 
Vexava-se, na suposição de durar muito. Passou-me às mãos uma 
carta endereçada a Vingt-un Rosado onde dizia: “Canguçu, a sua 
bancada está completa. Quero Paulo Bezerra na minha vaga”. 


Nas minhas andanças em sua casa levei Filipe, um neto 
meu. Conversaram. Ao menino se afeiçoou de tal modo que me 
indagava dele, dos seus estudos, a lhe mandar abraços e lembran- 
ças. Aquilo o enternecia. 


Gasparina Gomes, fiel guardiã, cuidara do café que eu lhe 
serviria naquela tarde-noite, pois a mesma carecia de sair cedo 
para a escola. Mastigava com lentidão uma fatia de bolo para 
empapá-la e depois sorver o café-com-leite, na esperança de não 
se engasgar, sequela da cirurgia que o atormentava. Engasgado e 
tossindo, a voz sumida, comia pela barriga, que nem plaina de 
marceneiro, uma comida que não lhe cobria os ossos. Tudo era 
desalento. 


Deixando a sua casa o dia havia morrido. 


A visita à casa-grande-da-fazenda Lagoa Nova aonde há 
muito não pisava, foi um desastre. De lá voltou judiado. O “Diá- 
rio de Natal”, na sexta-feira,30 de março de 2007, em página in- 
teira, condensou tudo num só retrato. De um passado já distante 
e que ajudou a escrever, encontrou somente sombras, no reavivar 
da sua memória, feito uma fita de cinema das coisas acontecidas. 
Nem mais o burburinho das noites de São João, das festas do 
Natal, da feira livre; nem o chocalho tocando solto no pescoço do 
gado, nem a burra-de-sela na qual seu pai, já cego, montava para 
correger a fazenda; nem os legumes produzidos, nem a safra de 
algodão apanhada, nem o canto dos passarinhos, nem o paiol de 
armas, nem o latir do cachorro-sentinela, nem as suas conversas 
de alpendre a especular dos outros, nem Isadora, nem nada ! Só 
as aranhas tecendo a sua teia e aquele vazio imenso... 


Tudo estava morto. 
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Com passos miúdos, como se caminhasse para um abismo 
que se abria aos seus pés, pisou o assoalho sujo vendo portais sem 
porta, nomes e desenhos rabiscados a carvão no reboco encardido 
e, pela telha-vá esburacada, feixes coados da luz do sol esbarrando 
obliquamente nas paredes. 


Casa sem fala, sem armador a ranger, sem calor, sem vida. 


Imagino que, com a sua memória prodigiosa, tenha repas- 
sado os versos de Augusto dos Anjos em “Gemidos de Arte” ao 
visitar a casa do finado Tôca, aquele homem que carregava cana 
para o Engenho. 


“As lagartixas dos esconderijos 
Estão olhando aquelas coisas mortas”. 


Acho oportuno lembrar aqui o soneto de Luís Guimarães 
Junior intitulado “ Visita à casa paterna” que, naquele dia, ecoou 
nas entranhas do inditoso homem que nem um gemido surdo, 
que nem um choro amargo: 


“Como a ave que volta ao ninho antigo, 
Depois de um longo e tenebroso inverno, 
Eu quis também rever o lar paterno, 

O meu primeiro e virginal abrigo: 


Entrei. Um Gênio carinhoso e amigo, 

O fantasma talvez do amor materno, 
Tomou-me as mãos — olhou-me, grave e terno, 
E, passo a passo, caminhou comigo. 


Era esta a sala... (Oh! se me lembro! e quanto!) 
Em que da luz noturna à claridade, 

Minhas irmãs e minha mãe... O pranto 
Jorrou-me em ondas...Resistir quem há-de ? 


Uma ilusão gemia em cada canto, 
Chorava em cada canto uma saudade.” 


Está bem visto que os nossos laços tiveram, no tempo, duas 
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fases distintas: a primeira, de quando morando no Rio vinha de 
férias e a segunda, desde que retornando de mala e cuia, viveu 
entre Natal e Acauã. Esse espaço , no entanto, foi demarcado 
por um trágico limite: o antes e o depois da cirurgia que não lhe 
trouxe um só benefício. 


A queda que o deixou a se debater no chão, a barra ainda 
não havia nem quebrado, foi um sinal de mau agouro. 


A sua morte se deu menos pela solidão à qual já estava 
afeito e mais pela desventura das sequelas que não tiveram fim, 
mas muito mais ainda, vejam bem, pela antevisão do seu conf- 
namento a um leito, sentindo-se um peso morto, pesado a todas 
as pessoas. 


Meus senhores e minhas senhoras: 


Eis —me aqui no apogeu do que jamais busquei, mas que 
deixa no ar um cheiro de herança. 

Carrego a culpa de ter feito as cartas que são parcelas de 
mim mesmo. A Woden Madruga cabe o pecado de tê-las publi- 
cado. E a ele que, pelo seu empenho, foi responsável maior por 
tudo isso, humildemente agradeço, tomando por testemunha a 
amizade que fizemos — fixe quem nem miolo de aroeira. 


De outra parte sou agradecido a quantos me apoiaram. 


Assim alinhavei o quanto pude esta “ coberta de taco” com 
retalhos das minhas lembranças onde contei do nosso convívio, 
coisas simples como foram as do seu viver, ele que nunca buscou 
aplausos, nem louvação, nem fogo de vista, nem foguetão su- 
bindo, nem banda de música tocando, mas antes a quietude dos 
humildes, dos desprovidos de vaidade, a conter a grandeza dos 
seus conhecimentos, de tudo se esquivando. 


Deus tenha o bom amigo na mansão dos justos. 


Agora sim, depois disso tudo, eu me calo. 


Discurso de posse na Academia Norte-rio-grandense de Letras. 4 de dezembro de 2008. 
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Necrológios 


Enélio Lima Petrovich 


fora Mimo 


Yilho da terra de Miguelinho, conhecido ficou por 
“toda esfera cultural. Deixou-nos dias passados o 
ilustrado conterrâneo. A sua ausência é notada e 
sentida, revelada pela dor familiar e a saudade da confraria que o 
cercava. 


Encheu o espaço temporal da existência com a plenitude 
da realização de seus propósitos, constituindo família, instruindo 
e educando descendentes. 


Na lida da vida civil porfiou em duas frentes: - na profis- 
são liberal de Advogado, especificamente, na especialidade previ- 
denciária, perto de longos quarenta anos. Nesta atuação adquiriu 
celebridade profissional, estabelecendo-se em Natal e Salvador, a 
fim de equacionar interesses múltiplos de inúmeros constituintes 
que o fizeram patrono de suas causas. 


Pari passu a esse labor de ordem profissional, com o pas- 
sar dos anos tomava vulto o seu interesse pela cultura, segmento 
operativo ao qual dedicou o restante da sua atribulada existência 
terrena. 


Elas, a Advocacia e a Cultura, as suas apaixonadas amantes 
espirituais. 

Nesse aspecto imitou o escritor eslavo Tchekhov, que divi- 
diu a vida entre a Medicina e a Literatura. 


Dizia ele: “Fico satisfeito quando me dou conta de que te- 
nho duas profissões, não uma. A medicina é minha esposa legal, 
a literatura a minha amante. Quando canso de uma passo a noite 
com a outra. Pode não ser uma situação habitual, mas evita a mo- 
notonia; ademais, nenhuma delas sai perdendo com minha inf- 
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elidade. Se não tivesse a minha atividade médica, dificilmente 
delidade. S t ha atividade médica, dificilment 
poderia consagrar à literatura minha liberdade de espírito e meus 
pensamentos perdidos”. 


Na sua atividade intelectual, voltada para as Letras e, nota- 
damente, para a História, Enélio deveu à influência exercida pelo 
tio-avô, Nestor dos Santos Lima, elogiado educador e historiador 
consagrado, que o antecedeu na Presidência do Instituto Históri- 
co e Geográfico, dirigindo-o durante o período de 1927 a 1959. 


O exemplo foi seguido pelo sobrinho-neto, imitando-o, 
outrossim, na direção vitalícia da vetusta instituição — a Casa da 
Memória, dístico da autoria de Luis da Câmara Cascudo. 


Eleito, assumiu aos 25 de agosto de 1963, Enélio Petrovich 
presidiu o Instituto durante 48 anos, 4 meses e 12 dias. Qua- 
se meio século, numa atividade dinâmica pela cultura histórica. 
Essa permanência de labor profícuo foi, sem dúvida, o principal 
marco da sua lida intelectual. 


Pertenceu, também, aos quadros de outras instituições da 
gleba potiguar, enumerando-se, algumas delas: Academia Norte- 
Rio-Grandense de Letras; Academia de Letras Jurídicas do Rio 
Grande do Norte; Fundação Cultural “Padre João Maria”; União 
Brasileira de Escritores; Conselho Estadual de Cultura, tendo 
sido associado de outras entidades de âmbito nacional, na condi- 
ção de Sócio Correspondente. 


Faleceu aos 6 de janeiro deste ano, dia consagrado aos Reis 
Magos. 


Em vida, foi agraciado com Medalhas e Comendas, a ele 
tributadas por corporações civis e militares, em reconhecimento 
ao seu desempenho intelectual. 


A memória do ilustrado historiador não ficou órfá com sua 
morte, em virtude das obras deixadas à posteridade, quando as 
gerações moças poderão compulsá-las, avaliando seu valor. 


São escritos biográficos insertos em livros, contendo dados 
narrativos de viagens, ensaios, compilação de artigos de jornais, 
textos de palestras, discursos, saudações, prefácios e outros. 
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À época de estudante de Direito, na saudosa Faculdade da 
Ribeira, em trabalho na sala de aula, teceu considerações sobre 
episódicos estudos penais relacionados com a doutrina psicanalí- 
tica de Freud, tendo recebido, posteriormente, elogio do crimina- 
lista famoso daqueles dias, Nelson Hungria. 


Na idade madura colaborou em jornais de nossa Cidade 
e, durante anos, assinou uma coluna no matutino “Tribuna do 
Norte”, intitulada “A Previdência Social em Dia”, abordando ma- 
téria relacionada aos interesses de aposentados e pensionistas. 


Dotado de espírito curioso, empreendeu muitas viagens 
através o Brasil e Exterior, interessado em manter contato com 
outras culturas, no afã de mais se ilustrar. 


Tinha espírito social, dividindo entre a família e amigos as 
noitadas festivas. 


Pertenceu ao Lions Club Norte, agremiação social que pela 
soberana vontade de seus associados, em certa data, fizeram-no 
numa de suas votações, seu Governador. 


Embora exibisse temperamento difícil, proveniente de he- 
rança familiar, denunciado em raros momentos circunstanciais, 
geralmente se apresentava afável nas conversações, elegendo a po- 
lítica diplomática do bem-querer, brindando a vida com a alegria 
de uma alma toda voltada para boas causas. 


A recordação gravou alguns títulos de palestras por ele 
proferidas: “Surgimento e Dinâmica do Direito Previdenciário”; 
“Sigmund Freud — sua Ciência e a Sociedade atual”; “Ordem, 
Saúde e Justiça”. 


Em relação à performance dos intelectuais do Rio Grande 
do Norte, elogiava a tenacidade de Manuel Rodrigues de Melo, 
em prol da Cultura; a eloquência de Luís da Câmara Cascudo; a 
inteligência de Nilo Pereira e a genialidade de Oriano de Almei- 


da. 


A lembrança do seu nome perpetuada ficará pelo realizado 
na órbita superior das coisas do pensamento. 
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Uma das Salas do Memorial “Oriano de Almeida”, anexo 
do Instituto Histórico, ficou reservada à sua memória. 


(O presente Necrológio foi proferido em sessões especiais do Conselho Estadual de Cultura, das 
Academias de Letras Jurídicas e Norte-Rio-Grandense e do Instituto Histórico e Geográfico do 
Rio Grande do Norte, instituições que o ilustre intelectual fazia parte, em Natal, durante o pri- 


meiro semestre de 2012.) 
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Pedro Vicente, uma saudade 


“Saudade é a Presença da Ausência” 

Alceu Amoroso Lima, (Tristão de Athayde) 
“Todos nascemos com uma Missão. Curta ou Longa a vida, ele teve um objetivo, 

uma razão.” 
Luís da Câmara Cascudo 
“Um amigo é uma alma em dois corações” 
Aristóteles 
“Um amigo sincero durante a vida é muito; dois é demais e três quase impossi- 
veis. A amizade exige certo paralelismo de ideias; uma igualdade de objetivos.” 
Brooke Adams, A Educação. 


y ento XVI, na Encíclica “Deus Caritas Est”, Deus é 
amor, se refere às três palavras gregas relacionadas 
“com o amor — Eros, philia e ágape. Quanto ao 
amor de amizade, philia, este é retomado com um significado 
profundo no Evangelho de São João para exprimir a relação emo- 


cional entre Jesus e seus discípulos. 


Sinto-me assim, falando do convívio afetuoso e constante, 
de mais de trinta anos, com Pedro Vicente. Ele está nas mãos do 
Criador e sempre se quedará vivo em nossas lembranças. 


Nascido em Macau, cidadão natalense e acreano, era um 
apaixonado pela natureza. Amava sua terra, a cidade do Natal, o 
Nordeste e o Amazonas. Era também um enamorado pela palavra 
escrita e pela leitura. Foi Diretor de Editora Universitária, escri- 
tor, manteve uma livraria no Rio Branco, organizou uma Bienal 
do Livro, foi Diretor do SESC e grande incentivador da leitu- 
ra, proprietário de sebo, membro da Comissão de Sindicância e 
responsável pela editoração da revista da Academia Norte-Rio- 
Grandense de Letras. 
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Conheci-o por intermédio do meu pai, Luis da Câmara 
Cascudo, cujos livros publicou, e era um divulgador da sua obra. 
Depois, Camilo Barreto, meu saudoso marido e eu, gozamos da 
sua confiança e intimidade, dele, de Socorro e de Mariana, sem 
esquecer Tatiana. Jantamos e almoçamos reunidos vezes sem con- 
ta; ele fazia pratos da culinária goianense para nosso deleite; tro- 
cávamos livros e experiências. Professor do Departamento de Ci- 
ências Sociais da UFRN diversas vezes fui convidada a proceder 
a conferências para os seus alunos. Residente no Acre telefonava- 
me semanalmente e quando seus colegas visitavam Natal nos en- 
carregavam de mostrar seus pontos históricos. Pela corrente do 
bem, suas querências se tornavam nossas, também... 


Escritor de sociologia e política, seus livros foram “Capi- 
tal e Trabalho na Amazônia Ocidental”, “Exercícios circunstan- 
ciais”, “A desintegração do comunismo soviético”, “Outras cir- 
cunstâncias”, “Vozes do Nordeste”, “Comunicação Alternativa e 
movimentos sociais na Amazônia Ocidental”. Éramos confreiros 
no Instituto Histórico e Geográfico do RN, na Academia Norte- 
Rio-Grandense de Letras, na União Brasileira de Escritores e no 
Conselho Estadual de Cultura do Rio Grande do Norte. Reuni- 
dos estivemos em São Paulo, por ocasião da Semana da Gastrono- 
mia Câmara Cascudo, homenagem do SESC à Luís da Câmara 
Cascudo. Ele fez um depoimento sobre culinária e meu pai, elo- 
giadíssimo e de alto nível. 


O universo do átomo para medir o tempo necessita reló- 
gios atômicos, precisão de frequência de luz e sinal eletrônico. 
Vivemos no agora, mas não podemos esquecer o acontecido, o 
efeito trimendisional do primeiro dia, da criação do espaço, do 
big bang. 

Se no próprio eco, a precisão é relativa, nosso passado é 
hoje. A missão acadêmica e dos Conselhos de Cultura é, dentre 
outras, rever letras e traze-las à vida atual. 


Somos navegantes da lembrança, náufragos da alquimia 
dos encontros. Quando afirmamos ser imortais, referimo-nos à 
obra, revivida quando da posse, atualizada constantemente pelos 
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eventos culturais, graças ao ritual que nos caracteriza e unge, des- 
de os primórdios na Grécia e ao exemplo da Academia Francesa. 


Pedro Vicente era discreto. Comunista por convicção, um 
diplomata nas suas ações. 


Sua existência foi pautada pelo desejo de servir à comuni- 
dade e de perpetuar os valores culturais. No Instituto Histórico 
e Geográfico e na Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
- para citar apenas duas entidades — buscou editar livros e preser- 
var documentos que se extraviariam, se não fosse sua dedicação e 
extremo cuidado. 


Uma vez ligou-nos do Acre para comentar o prazer que 
reencontrara na leitura dos sermões do Padre Antônio Vieira. 
Era assim, um deslumbrado permanente pela alegria dos livros. 
Estimulava constantemente novos autores, colaborando com seu 
esforço anônimo para divulga-los. 


Assim, não nos deteremos mais a analisar o muito do nosso 
afeto e admiração, que sabemos foi recíproco, pelo inesquecível 
Pedro Vicente. 


Deixaremos apenas, nesse instante coletivo de lembrança, a 
certeza de que, na terra dos desencontros, alcançaremos a esquina 


da saudade. 


Ele não será esquecido. Sua personagem retornará à vida 
pelo milagre da renovação. Debatendo seus escritos lembraremos 
sua importância para a nossa história. 


Natal, novembro de 2013. 


(Missa na Igreja de São Judas Tadeu, em 11-9, sete dias do seu encantamento, e no Conselho de 
Cultura do Estado do RN, em 17 de setembro, sessão em sua homenagem, e Academia Norte- 
Rio-Grandense de Letras, novembro, 2013) 
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PATRONOS E ACADÊMICOS 


Situação em Dezembro de 2013 


Cadeira Patrono Primeiro Ocupante Sucessores 
o . E Raimundo Nonato da Silva, Sylvio 
1 Padre Miguelinho Adauto da Câmara Pedrosa Claúdio Emerenciano 
2 Nísia Floresta Henrique Castriciano Hélio Galvão, Grácio Barbalho, Ernani 
Rosado 
3 Cons. Brito Guerra Otto Guerra José de Anchieta Ferreira 
4 Lourival Açucena Virgílio Trindade Enélio Lima Petrovich, Agnelo Alves 
5 Mossta badis Edgar hadbosa Ascendino de Almeida, Manoel Onofre 
Junior 
Ê : Gumercindo Saraiva, João Batista 
6 Luís Carlos Wanderley Carolina Wanderley Pinheiro Cabral 
Vá Ferreira Nobre Antonio Soares Mariano Calha, Nestor dosdanias 
Lima 
8 Isabel Gondim Matias Maciel Walter Wanderley, Nilson Patriota, 
Nelson Patriota (eleito) 
9 Almino: MDaso Nestor ima Cristóvão Dantas, Humberto Dantas, 
Peregrino Junior, Dorian Gray Caldas 
10 Elias Souto Bruno Pereira Paulo Macêdo 
Onofre Lopes da Silva, Miguel Seabra 
11 Padre João Maria Januario Cicco Fagundes, Fagundes de Menezes, Paulo 
de Tarso Correia de Melo 
12 Amaro Cavalcante Juvenal Lamartine Veríssimo de Melo, Oswaldo Lamartine 
de Faria, Paulo Bezerra 
13 Luís Fernandes Luís da Câmara Cascudo man da Ada A aa 
Cascudo Barreto 
14 Joaquim Fagundes Antônio Fagundes Raul Fernandes, Armando Negreiros 
Antonio Pinto de Medeiros, Eloy de 
15 Pedro Velho Sebastião Fernandes Souza, Umberto Peregrino, Francisco 
Fausto. 
Rômulo Wanderley, Maria Eugênia 
16 Segundo Wanderley Francisco Palma Montenegro, Eider Furtado de Men- 
donça e Menezes. 
17 Ribeiro Dantas Dioclécio Duarte Aluízio Alves, Ivan Maciel de Andrade 
18 Augusto Severo Waldemar de Almeida Boal BS João Medeiros 
19 Ferreira Itajubá Clementino Câmara Nilo Pereira, Murilo Melo Filho. 
. Mario Moacir Porto, Dorian Jorge Frei- 
20 Auta de Souza Palmira Wanderley je José Hermógenes dé Andrade Falha: 
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Antônio Marinho 


Floriano Cavalcanti 


Luiz Rabelo, Valério Mesquita. 


D. José Adelino Dantas, Côn. Jorge 


22 Côn. Leão Fernandes Côn, Luís Monte Ó Grady de Paiva, Côn. José Mário 
Medeiros. 
23 Antônio Glicério Bezerra Júnior Othoniel Meneses, Jaime dos G. Wan- 
derley, Iaperi Araújo 
Antídio Azevedo, Antônio Soares Filho, 
24 Gothardo Neto Francisco Ivo Cavalcante Tarcísio Medeiros, Sônia Fernandes 
Ferreira 
25 Ponciano Barbosa Aderbal de França Indio eira o ls lides 
26 Manoel Dantas José Augusto Beserta de Me- Diógenes da Cunha Lima 
deiros 
27 Aurélio Pinheiro Américo de Oliveira Costa Vicente Serejo 
28 Padre João Manoel Paulo Viveiros Jurandyr Navarro 
29 Armando Seabra Esmeralda Siqueira Itamar de Souza 
30 no Augusto Manoel Rodrigues de Melo Aluízio Azevedo, Diva Cunha. 
Franklin 
31 Padre Brito Guerra José Melquíades Pedro Vicente Costa Sobrinho 
32 Francisco Fausto Tércio Rosado joao Bati Cascata Redriêucs, João 
Batista Machado. 
33 Tonheca Dantas Oswaldo de Souza Hypérides (Peri) Lamartine 
34 José da Penha Alvamar Furtado Lenine Pinto. 
35 Juvenal Antunes Edinor Avelino Gilberto Avelino, Ticiano Duarte. 
36 Benício Eilho foto vibdejhs Filho Olavo de Medeiros Filho, José Augusto 
Delgado. 
37 Jorge sinándes Neioi Nado Luís Carlos Guimarães, Elder Hero- 
nildes 
» aa 5 Vingt-Un Rosado, América Rosado, 
sa Luís Antônio José Tavares Benedito Vasconcelos Mendes. 
39 Damasceno Bezerra | Raimundo Nonato Fernandes Marcelo Navarro Ribeiro Dantas 
(eleito). 
40 Afonso Bezerra Sanderson Negreiros 
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Até Deus precisa de sinos 
Diogonca da Corrida trad 


âmara Cascudo surpreende dando esse título a 

um dos seus artigos. O trabalho valoriza o mais 

simples, belo e significativo instrumento de 
transmissão sonora. Recordando essa bela crônica, nossa Academia 
encaminhou ao Poder Público a construção de um símbolo para 
nossa cidade — um sino para Natal — feito com estrutura em aço e 
resina e colocado nas proximidades da Ponta do Morcego, sobre 
o gabião que aponta para o mar. No local já existe uma passarela 
que se adequaria à visão e audiência do sino. Todo começo de 
noite, seis horas, ouve-se a alta reprodução do som dos carrilhões 
das grandes catedrais, como a de Notre-Dame, da Basílica de São 
Pedro, da Catedral de Chartres. Símbolo da maioria das religiões 
do mundo inteiro, o sino lembra nascimento, fecundidade e 
ressurreição. Em perfeita identidade com nossa cidade, atrairia 
turistas e comoveria os mais sensíveis. 


A história dos sinos no Ocidente remonta ao século 
VI. Antes, aparece na mais remota Antiguidade, na China, e foi 
usado nos mosteiros budistas, como também foi encontrado no 
antigo Egito. Os mosteiros beneditinos utilizavam o sino para 
convocar os monges às orações das horas, na Itália, na Gália 
e Inglaterra. No século VII, o Papa Estevão II fez construir 
uma torre na antiga Basílica de São Pedro, nela colocando três 
sinos. No século IX apareceram em todas as catedrais e nas 
igrejas paroquiais. Chega ao Brasil com a colonização. Como a 
religião era oficializada pelo Estado nessa época, os sinos eram 
usados, além dos ritos católicos, para anunciar datas da Coroa 
Portuguesa, como nascimento de príncipes, aclamação de reis e 
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de gente da nobreza. Com a Independência, os toques limitaram- 
se praticamente aos ritos religiosos. 


Os sinos são um sinal (daí a origem do nome em latim 
signum) e os mais antigos eram feitos em bronze — uma liga de 
quatro partes de cobre e uma de estanho, adicionando também 
uma dosagem de ouro ou de prata e outros componentes, para 
otimizar sua sonoridade, segundo fórmulas secretas guardadas 
sob sete chaves e passadas de geração a geração pelas famílias 
construtoras, em geral italianas, alemás ou portuguesas. Suas 
formas e pesos variaram muito durante os séculos, mas são 
considerados instrumentos musicais aptos para alertar e convidar 
os fiéis para as celebrações comunitárias e mesmo para as orações 
diárias. 

A “linguagem dos sinos” é capaz de transmitir aos 
moradores informações precisas como as horas, o horário das 
missas, que tipo de celebração será realizada e por quem: se 
por um padre (três badaladas), pelo bispo diocesano (sete) ou 
arcebispo (nove). É possível saber se alguém nasceu ou se alguém 
morreu, se homem ou mulher. Se houver um incêndio, o sino 
avisa. 


De nada precisar é atributo primeiro da divindade. O 
Mestre descobre uma Sua carência. 


ATÉ DEUS PRECISA DOS SINOS! 


Luís da Câmara Cascudo 


A frase é uma paráfrase de Chateaubriand. Traduz-se 
que a Igreja de Deus não dispensará os instrumentos de aviso, 
chamado, reunindo, alertando seus fiéis. Não há Exército sem 
clarins. Nem cidade sem comunicações de telefone e rádio. Com 
a organização da defesa civil vimos o papel salientíssimo das 
sirenes fazendo a cobertura sonora da população, afastando-a do 
perigo, disciplinando-a. 


Uma propaganda é tão indispensável quanto a 
produção regular. Propaganda do país e não dos seus dirigentes. 
Dos produtos e não dos homens. Divulgar livros, filmes, 
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ideias e fotografias e não retratos individuais com relatórios 
administrativos. O Conde d'Eu me disse que o grande mal feito 
à Família Imperial era a bajulação (o príncipe dizia outro nome 
mais delicado) da imprensa monarquista. Nada irrita mais do que 
o elogio insistente. Acaba dando vontade de ir-contra, só pelo 
gosto de discordar. 


O general Aristides, o grego que nunca mentira e era 
expressão mais alta da dignidade moral nas horas crepusculares 
da Grécia anárquica, foi exilado. Para exilar-se alguém escrevia-se 
o nome da vítima numa casca de ostra “Ostrakon”, daí a palavra 
“ostracismo”. Um camponês pediu ao próprio Aristides, que ele 
não conhecia pessoalmente, o obséquio de escrever seu nome na 
casca de ostra — Por que desejas exilar Aristides? Perguntou o herói 
magnânimo — Porque estou farto de ouvir chamá-lo virtuoso, 
impecável, perfeito. 


E Aristides, compreendendo, escreveu o próprio nome na ostra 
que o expulsava da pátria. Americanos e ingleses, com produção 
industrial e cultural que dispensa corretagem em qualquer praça, 
mantêm seus adidos culturais e econômicos. Nós achamos que é 
despesa dispensável. Há poucos anos, agosto de 1940, Leopoldo 
Stokowski esteve no Rio de Janeiro regendo um conjunto de 
18 músicos da Filarmônica da Filadélfia e centenas de rapazes 
e mocinhas selecionadas entre 15.000 estudantes das Escolas 
de Música dos Estados Unidos. O conjunto se chamava All 
American Youth Orchestra e viajava em cruzeiro especial no 
Good W. II. Muito que bem. Pois, meus senhores, Stokowski, 
um dos mais populares regentes do Mundo, nunca ouvira falar 
em Carlos Gomes que nós julgamos mais conhecido que a luz do 
Sol. Entenderam? 


Se a igreja não dispensa a “chamada” dos sinos por que 
a dispensará o Brasil? 


*Diógenes da Cunha Lima é poeta e escritor, presidente da Academia Norte-rio- 
grandense de Letras, ex-reitor da UFRN e ex-presidente do Conselho de Reitores das 
Universidades Brasileiras. 
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91 anos da Praieira 
Lorde: Ceira 


vida é um curto tempo... 


A canção se torna eterna quando 

toca o coração, como um perfume que seduz e 

permanece, assim é a Serenata do Pescador, com versos da alma 

poética de Othoniel Menezes e música do Maestro Eduardo 
Medeiros, na Canção Hino da Cidade do Natal. 


Praieira tem cheiro de saudade de nossa Natal de 415 
anos. 


A modinha Serenata do Pescador - Praieira completa 
91 anos em 2014. Desde 1923 vem sendo tocada e cantada por 
gerações .Foi cantada no aconchego dos lares, nos salões, nas 
ruas, nas serenatas para a mulher amada, nos saraus e encontros 
poéticos, em que se ouviam famosas modinhas de Oswaldo 
de Souza, Othoniel Menezes, Ferreira Itajubá, Gotardo Neto, 
Lourival Açucena, Palmira e Segundo Wanderley, Auta de Souza, 
Gumercindo Saraiva e tantos outros . Passou pelos acordes dos 
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violões e as vozes de Heronides França, Eduardo Medeiros, 
Olympio Batista Filho, Deolindo Lima, Afonso Santos Lima, José 
Maux Júnior, Jayme Wanderley e Evaristo de Souza, que muitas 
vezes saiam em cortejos de seresteiros da casa da família Maux 
e desfilavam pelo centro da cidade para a grande celebração das 
festas da época. Assim como foi a passagem do milênio em Natal 
(1800), que foi recebida com acordes dos violões em serenata 
para brindarem a chegada da nova era. 


À primeira gravação, em 1956, foi pela Rádio Nordeste, 
interpretada por Valdira Medeiros, filha do músico Eduardo 
Medeiros, que gravou, em disco de acetato, apenas duas das seis 
estrofes, em ritmo de baião, sendo acompanhada pelo regional 
da emissora. Esse registro, não autorizado pelo autor dos versos, 
desagradou Othoniel: a Praieira era uma modinha! 


Em 1967 foi encenada no Teatro Alberto Maranhão a 
Opereta “Praieira dos meus amores”, de 24 a 29 de novembro, 
com o texto do poeta Jaime dos Guimarães Wanderley e música 
do Maestro Garibaldi Romano. 


Por ser tão tocada, a Prefeitura Municipal do Natal 
decidiu considerá-la a Canção Tradicional da Cidade, através do 
Decreto-Lei número 12, de 22 de novembro de 1971, propositura 
do vereador Antônio Félix da Silva, o então prefeito em exercício. 


Em 2003, para a comemoração dos 80 anos e atender 
ao desejo de Othoniel, idealizamos o Projeto “Todos cantam 
Praieira”, em que foi gravada completa, como modinha e em 
CD, um disco para lembrar os velhos tempos num encontro 
de gerações eternizado nas vozes de Paulo Tito e Marina Elali; 
Fernando Luiz e Odaires; Fernando Towar e Glorinha Oliveira; 
Pedrinho Mendes e Terezinha de Jesus; Liz Nôga e Lucinha Lira, 
Babal e Valéria Oliveira. A gravação foi no Studium Produções 
de Jota Marciano, com arranjos de Babal. Praieira foi gravada 
vinte e quatro vezes com belos arranjos (violão, saxofone, flauta, 
acordeom, entre outros) e grandes intérpretes. Segundo o nosso 
estimado “Vivi” (Veríssimo de Melo) a música não envelhece, 
quem envelhece são os arranjos. Seguem-se as gravações: 
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em 1956 - Valdira Medeiros, 1972 - Madrigal da UFRN, 1975 
- Paulo Tito (o incansável divulgador), 1983 - Ivanildo Sax de 
Ouro, 1985 - Francisco Brasil, 1985 - Lourdinha Paiva, 1993 
- Quarteto de Cordas da UFRN, 1998 - Alvimar Farias, 1999 
- De Coro e Alma, 1999 - Grupo Sonatal, 2001 - Coral Sons 
da Terra, 2002 - Bosco, 2002 - Zacarias, 2003 - Projeto todos 
cantam Praieira, 2003 - Marrocos, 2004 - Paulo Lúcio, 2005 - 
Orquestra Sanfônica Potiguar, 2006 - Nando Brasil, 2007 - Trio 
Irakitan, 2010 - Carlos Zens, 2010 - Fernando Towar, 2011 - 
Khrystal, em 2011 e 2013 - Fernando Towar. Além de cinco 
reproduções. Curioso é que as estrofes 12, 32, 42 e a 62 foram as 
mais gravadas, sendo que a 12 e a 6º são as mais cantadas. Praieira 
faz parte do repertório de vários corais do Estado do Rio Grande 
do Norte e do projeto “Pôr-do-Sol no Potengi”, idealizado por 
Willian Collier, que acontece às terças, quartas e quintas-feiras, 
em que é regularmente cantada por Fernando Towar, desde 
novembro de 2009. Praieira é nome de rua no bairro Lagoa Azul, 


na Zona Norte em Natal/RN. 


Em nosso Acervo da Música Potiguar - AMB 
catalogamos vinte e quatro gravações e cinco reproduções de 
Praieira. Interpretada por diversos músicos e grupos, em diferentes 
álbuns da canção-hino, que carinhosamente chamo de canção da 
boemia potiguar, desde a sua primeira gravação de 1956 até 2013. 
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Serenata do pescador - Praieira 
I 


Praieira dos meus amores 
Encanto do meu olhar! 
Quero contar-te os rigores 
Sofridos a pensar 
Em ti, sobre alto mar! 
Ai! não sabes que saudade 
Padece o nauta, ao partir, 
sentindo, na imensidade, 
o seu batel fugir, incerto do porvir! 
0! 

Os perigos da tormenta 
não se comparam, querida, 
às dores que experimenta 
a alma, na dor perdida, 
nas ânsias da partida! 
Adeus à luz, que desmaia 
nos coqueirais, ao sol-por, 
e, bem pertinho da praia, 

o albergue, o ninho, o amor 


do humilde pescador. 


HI 
Quem vê, ao longe, passando 
uma vela, panda, ao vento, 
não sabe quanto lamento 
vai nela soluçando, 

à Pátria procurando! 
Praieira, meu pensamento, 
linda flor, vem me escutar 

a história do sofrimento 
de um nauta, a recordar 
amores, sobre o mar 
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IV 
Praieira, linda, entre as flores 
deste jardim potiguar! 
não há mais fundos horrores, 
iguais a estes do mar, 
passados a lembrar! 
A mais cruel noite escura, 
nortadas e cerração, 
não trazem tanta amargura 
como a recordação, 
que aperta o coração! 


V 
Se às vezes, seguindo a frota, 
pairava uma gaivota, 
logo eu pensava, bem triste: 
O amor que lá deixei, 
quem sabe se ainda existe?” 
ela, então, gritava, triste: 
Não chores! não sei... não sei! 
e eu, sempre e sempre mais triste, 
rezava a murmurar: 
Meu Deus, quero voltar! 


VI 
Praieira do meu pecado, 
morena flor, não te escondas! 
quero, ao sussurro das ondas 
do Potengi amado, 
dormir sempre ao teu lado... 
Depois de haver dominado 
o mar profundo e bravio, 
à margem verde do rio, 
serei teu pescador, 
oh pérola do amor. 
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Poesia de OTHONIEL MENEZES 
Misica de EDUARDO HEDEIROS 


uI 
Praieira dos meus amóres, 
encanto do meu olhar, 
quero contar-te os rigores == 
sofridos a pensar 
em tí, sôbre o alto mar | 
Ai 1 não cabos que saudade 
padece o nauta, ao partir, 
sentindo, na imersidade, 
o seu batel fugir, 
incerto do porvir 1 


II 
Os perigos da tormenta 
não se comparam, querida, 
“às. 'aGres que Sxpezimenta 
.a elna, na dor perdida, 
nas ânsias da partida 1 
Ageus à luz que desmaia 
nos coqueirais, ao sol-pôr , 
e, bem pertinho da praia, 
o albergue, o ninho, o amôr 
do humilde pescador 1 


III 


Quem vê, ao longe, passando 
uma vela, pênda, ao vento, 
não sabe quanto lamento 


om cais 


vaL, nelas "soluçando, — Fm — 


a Pátria procurando 1 
Preigira, meu pensamento, 
inda flôr, vem me escutar 
a história do sofrimento 


de dad Rautas a recordar -— 
amôres, sôbre o mar (fi 


CEBSESSASSaASSATISELccarsIcoacor=cosoe 


t=7raccoacrsscorsfocooacaõés 


ATE DO PuBCADOR ( PRATEINA ) 


Composta em 1923. 


1 


Praleira, linda, entre es flôres 
déste jardim Potiguar -i—- 

não há mais fundos horrores, 
iguais a ôstes, do mar, 
passados a lembrar ! 

A mais cruel noite escura, 
nortades e corração, 

não trazem tanta emargura, 

coso a recordação 

que aperta o coração 1 


v 
Ei, as vezes, seguindo a iai 
pasíreva uma gaivota, . a 


- Jogo-em-pereava, “Boa triste + 


==! O amôr que lá deixei, 
quem sabe si inda existe ?"-— 
Ela, então, gritava, trísto : 


-="Não chores ) não sei... NãO B6ilces 
E eu, sempre e sempre meis triste, 


rezava, a murmurar: 
"Mau Deus | quero voltar | om 


vi 


Praieira do meu pecado, 


morena flôr, não te escondas 1 
quero, ao sussurro das onras 
do Potengí amaso; 
dormir sempre a teu ladocoo 
Depois de haver dominado 

p mar profundo e bravio, am 
à margem verde do: Ay 

sere3 teu pescador; 


-Letra autografada por Othoniel Menezes 07/12/1967- 
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Dados biográficos de Othoniel Menezes 


Nasceu em Natal/RN em 10 de março de 1895, na Rua 
das Laranjeiras, 16, Cidade Alta. Filho de João Felismino de Melo e 
Maria Clementina Menezes de Melo. Othoniel foi casado com Maria 
do Carmo Bomfim de Menezes e em segundas núpcias, com Maria 
da Conceição Ferreira da Silva. Estudou no Colégio Diocesano Santo 
Antônio e no Atheneu Norte-rio-grandense. Jornalista e poeta, publicou 
os livros “Gérmen” (poemas), em 1918; “Jardim tropical”, em 1923; 
“Sertão de espinho e de flor”, em 1952; e “A canção da montanha”, 
em 1955. Deixou inéditos, ainda, “A cidade perdida” e “Desenho ani- 
mado”. O Poeta faleceu no dia dezenove de abril de 1969, no Rio de 
Janeiro/ RJ, tendo sido sepultado no Cemitério de São Francisco Xavier, 
naquele Estado. Graças ao seu filho, Laélio Ferreira de Melo, a obra de 
Othoniel - o Príncipe dos Poetas do Rio Grande Norte, imortal da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras, permanece viva no cotidiano 
cultural da cidade. Laélio lançou, pela Editora UNA, o livro Othoniel 
Menezes - Obra reunida, em 2011, em edição primorosa. Além do 
livro, mandou erguer um busto de seu pai, que foi chantado na Praia 
do Forte, diante do Potengi e infelizmente destruído por vândalos. 
O Governo do Estado homenageou o poeta com o segundo busto 
chantado na Pinacoteca do Estado, por iniciativa da professora Isaura 
Amélia de Sousa Rosado Maia - Secretária Extraordinária de Cultura. A 
Escola de Samba Balanço do Morro também fez uma homenagem com 
um samba-enredo, em 2002 ”Othoniel Menezes o drama de um poeta 
na Província”, de autoria de Debinha (Carlos Antônio Ramos da Silva) 
e Gérson (Sebastião Gérson de Oliveira). Othoniel Menezes é nome 
de rua no bairro de Santos Reis, em Natal, e do Prêmio Municipal de 
Poesia Othoniel Menezes. 


Dados biográficos de Eduardo Medeiros 


Nasceu em Touros/RN a 21 de junho de 1887. Com- 
positor e maestro. Instrumentos - viola e clarinete. Filho de Manoel 
Medeiros e Maria de Jesus Medeiros. Eduardo Medeiros constituiu 
duas famílias. A primeira com Maria Esmeraldina com quem teve sete 
filhos: Francisco, Iracema, Iremita, Nair, Moacyr, Neuza e Edilberto. 
O segundo casamento foi com Joanita Medeiros e tiveram sete filhos: 
Vivaldo, Valdira, Valdir, Valda, Valnício, Valdenizia e Valmir. Os filhos, 
também se destacaram na música: Valdir (violonista), Valdira (cantora), 
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Vivaldo Medeiros (compositor e violonista). Os demais tocam violão. 
A neta Lourdinha Paiva cantava, entre outros, no programa de rádio 
“Hora da Saudade” e no Café Nice. Eduardo viveu na Rua Pereira 
Simões, 13, no bairro das Rocas, onde foi mestre da Banda de Música 
Café Filho. Musicista, clarinetista, violonista, seresteiro, compôs valsas, 
choros, melodias religiosas (Hino da Irmandade dos Passos e Hino de 
Santa Terezinha). Musicou o poema de Othoniel Menezes, Serenata do 
Pescador. Musicou mais de setenta poemas. Faleceu em 20 de junho 
de 1961, em Natal, tendo sido sepultado no Cemitério do Alecrim. 
Eduardo Medeiros é nome de rua no bairro Barro Vermelho, em Natal/ 


RN. 
Natal/RN abril de 2014 


ÉLeide Câmara é pesquisadora da música brasileira, autora do Dicionário da Música 
do Rio Grande do Norte e outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense 
de Letras, eleita para ocupar a cadeira nº31. Em 1996 fundou o Instituto Acervo da 
Música Potiguar. É diretora da ANASPS/RN. 
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O “Misto Códice” de Paulo de Tarso Correia de 
Melo 


Haíbio Luci 


pós cuidadosa leitura da obra Misto Códice — 

Códice Mestizo (Mossoró, RN: Sarau das Letras, 

Salamanca — Espanha: Trilce Ediciones) de 
Paulo de Tarso Correia de Melo, edição bilíngue, que apresenta 
versão e prólogo de Alfredo Pérez Alencart, torna-se irrecusável a 
manifestação de louvor pela alta qualidade dos poemas reunidos 
no pequeno volume. 


Raro e original conjunto de manifestações líricas 
inspiradas nas criações orais dos povos pré-colombianos que 
habitaram as regiões do continente americano, inclusive os 
indígenas brasileiros. 


De certa forma, o poeta norte-riograndense “atualiza” 
a voz dos nativos, emprestando a estes a dicção da própria 
cosmogonia e até o choque ao se defrontarem aqueles povos com 
os valores, com a violência e com a ambição dos “civilizados”, 
movidos tão-somente pela conquista daquele Paraíso, habitado 
pelos “primitivos”. Todos — nativos e “descobridores” — envoltos 
na precária condição humana, assolados pela consciência da 
morte e pelo mistério da vida. 


Mas o principal fruto do Misto Códice não provém apenas 
da riqueza de conceitos etnográficos ou de façanhas históricas, 
tudo a compor o repertório enciclopédico da Ciência do Homem. 
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Além dessa fronteira, tão vasta e solicitante, notadamente 
racional, soma-se outra, de elevada pressão emocional e afetiva, a 
composição poética na qual se aninham os registros mais sábios 
e duradouros da comunicação. Paulo de Tarso Correia de Melo 
oferece no poema “Misto Códice”, à p. 33, a senha do panorama 
existencial que ambicionou reter, ante a esfinge do segredo 
vivencial. Linguagem e metalinguagem se unem para conter no 
poético, no intuitivo, a explicação do processo da vida. 


Gostaria de apontar outra composição, astuciosamente 
denominada “Resposta”, à p. 47. Para o leitor que ainda não 
disponha do Misto Códice, permita-se oferecer os dois quartetos 
finais, que qualquer artista teria orgulho de ter escrito: 


“Esta terra nos é dada 

por empréstimo, amigo. 
Nela a nossa passagem 
pouco ou nada tem valido. 


Abandonar os poemas 
e as flores será preciso. 
Eu estou cantando ao sol 
e estou triste por isso.” 


Que o leitor cultive a forte expressão de “Véspera” (p. 
51). Depois que conviva com o “Canto triste”, cosmovisão crítica 
dos aspectos destruidores das diferentes missões catequéticas ou 
apostólicas. E se delicie com o canto final, “Canto noturno”, à 
p. 97, que restaura, nos rumos da beleza, ao rumor da palavra, 
o caminho da esperança. Poema digno da visão poética, a de 
incontáveis possibilidades, polissêmica. 


*Fábio Lucas: Professor, escritor e crítico literário. Membro das Academias Mineira e 
Paulista de Letras. 
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Revista de Cultura Brasilenia potiguar 


ins Mia Conto neado Vad 


Em memória de Pedro Vicente 


oi uma grande alegria encontrar, na Revista de 

Cultura Brasilenia, publicação da Embaixada do 

Brasil na Espanha, contribuições de escritores 
potiguares. Conheci-a, no Centro de Estudos Brasileiros em 
Barcelona, na época em que morei naquela cidade. É essa revista, 
inclusive, o tema de minha interminável e interminada tese de 
doutorado, cujos créditos foram realizados na Universidade de 
Barcelona (UB). Embebida na cultura e na língua espanholas por 
todos os lados, descobrir e ler os muitos artigos, diversificados e 
especializados, sobre o Brasil era reencontrar e alimentar minhas 
raízes saudosas da terra Natal. 


Para meu maior entusiasmo, o mentor intelectual 
da RCB foi o poeta João Cabral, o que me levou a rastrear seu 
tempo espanhol, mais de 13 anos,suas realizações nesse país e 
o apaixonado interesse pela cultura ibérica, fonte poderosa da 


brasilidade. 


Ao chegar à Barcelona em 1947, João Cabral, com 27 
anos, logo se envolveu numa empenhada ação intelectual. O 
estudo sistemático e profundo da língua e da cultura espanholas 
e catalás, o respeito pela diversidade e a abertura intelectual do 
jovem poeta para as artes atraíram para o consulado brasileiro 
uma geração de jovens intelectuais isolados pelo franquismo. A 
criação da revista, em 1962, quando ele servia em Madri, faz parte 
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dessa articulação, que tinha por finalidade aproximar o Brasil da 


Espanha. 


Este artigo, tem por objetivo dar informações sobre as 
colaborações norte-rio-grandenses em língua espanhola na RCB. 
Optei por transcrever as traduções dos poemas na íntegra pelo 
ineditismo deste material. 


Colaboradores e colaborações: 


Por ordem de entrada em cena, a primeira a aparecer 
nas páginas da publicação é a poeta Zila Mamede (RCB nº3) 
com dois poemas - “Trigal” e “Milharais” -, retirados do livro O 
Arado (1959) e traduzidos para o espanhol por Angel Crespo. 
O tradutor, que era também poeta e crítico, além de editor da 
revista naquela fase, intitula seu artigo “Dos poemas del campo”. 


A tradução procura ser fiel à forma disciplinada do 
soneto “Trigal”, reveladora do compromisso mamediano com 
a geração 45. Ao mesmo tempo busca preservar o poder das 
imagens poéticas que conjugam a paisagem do sertão à litorânea 
num sonho de fartura, “um mar de pão”. 

À preocupação de Crespo com a fidelidade ao original 
revela-se também na tradução do longo poema “Milharais”, 
que tematiza a importância do milho para a sobrevivência do 
sertanejo. A relação intrínseca entre, de um lado, a memória do 
avô e a infância, e, de outro, o trabalho poético, metaforizado 
como semeadura, é cuidadosamente preservado pelo poeta 


espanhol. 


O contato entre a poeta potiguar e a revista, 
provavelmente, foi mediado pelo amigo comum João Cabral. 
Lamentavelmente, a falta de informações biobibliográficas sobre 
Zila Mamede ofusca, em parte, a importância de sua presença na 
publicação internacional. A seguir, transcrevemos as traduções: 
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TRIGAL 


Por entre noche e noche, esas veredas 
A los maduros trigos invitândome. 
Se despiertan los campos, precipita 
La luz sus invenciones en el viento. 


Por entre luna y luna, esa querencia 
-Un susurrar de espigas que conocen 
su vuelta a las cosechas, que los ojos 
del invierno abren ya los segadores. 


Amarilla se ofrece la planície 
yun mar dibuja com crecientes flímulas. 
Segadores-marinos sin navíos- 


pescan semillas, borran en lo glauco 
saudades de los peces no nacidos 
en ese (no mar de agua) mar de pan. 


MAIZALES 


En los maizales nuevos de mi infancia, 
luvias recién nacidas por los ríos 

que reventaban abonando vegas 
donde mis pies se hundían, tan pequenos, 
en el olor de los recientes charcos. 
Tierra multipartida, descendia 

el grano de las manos de mi abuelo. 
Ibamos de manana a ver las rozas 

al suelo devolviêndole los frutos: 
hojitas enrolladas, verde calmo 
deshilândose al sol, en sol, de sol. 
Cuando caían otros aguaceros, 
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los dedos del maíz subiendo iban 

en vertical, abriendo iban los brazos 
hasta que, luego, ya el maíz surgia: 
pendones, abanicos abanando 

el ademán triunfal de la Ilegada. 

Más tarde se cortaban las mazorcas; 
lloraba yo de pena, se doblavan 

sobre los tallos, sólidas catan 

al suelo, al delantal cosechador, 

com la paja entreabierta, risa triste 

de aquel que siendo nino vese muerto 
porque, mazorcas tiernas, de repente 

se hacían masa para hacerse pan. 

Yo las tomaba con temor-dulzura-, 
trenzaba sus cabellos , las dormia: 

no eran mazorcas, eran las munecas 

que me encendian; madre, las cuidaba 
lavándolas, peinándolas, libríndolas 

de filos de molinos y de hambres 

de animales domésticos, rastrillos 

y hogueras de San Juan. Por los terrados 
en vano busco los maizalles rojos 

de rojas amapolas adornando 

trenzas des las mazorcas vanidosas, 
munecas blancas cuando yo era nina; 

mi abuelo que ahora vive em otro campo 
donde, em vez de maíz, ahora es simiente, 
mi abuelo, si, mi abuela, los maizailes; 
que no teniendo infância, ya es más mia. 


No volume especial dedicada à obra de Guimarães 
Rosa, aparece um novo colaborador do estado: Renard Perez 
(RBC nº21). Descendente de espanhóis, nascido em Macaíba 
(RN) e residente no Rio de Janeiro, o escritor contribui com 
uma “Síntese biográfica” do consagrado romancista mineiro. 
Esse texto, publicado originalmente no livro Escritores brasileiros 
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contemporâneos é traduzido e republicado por Angel Crespo por 
considerá-lo “um clássico,” no tema. 


O escritor potiguar Homero Homem também colaborou 
para RCB com um artigo e alguns poemas. 


O primeiro artigo de Homero é sobre as “Grandes 
bibliotecas particulares brasilenas“(RCB Nº32) que ele conhece. 
Segundo o escritor, é necessário estabelecer critérios de seleção na 
organização de uma biblioteca, para que ela não se transforme 
num depósito de livros. 


Destaca em primeiro lugar, como exemplo, a biblioteca 
de Agrippino Grieco, pelo volume de livros, organizados de acordo 
com os temas de interesse desse pesquisador. Segue-se a biblioteca 
de Aurélio Buarque de Hollanda, pela superespecialização em 
filologia. A importância do acervo machadiano reunido por 
Plínio Doyle garante a este o terceiro lugar na avaliação de nosso 
Homero. Já a valiosa coleção brasiliana reunida por Yan de 
Almeida Prado é inigualável e merece constar também dessa lista. 
Por fim, lembra Homero da riqueza desordenada da biblioteca 
de cascudiana, que oferece muitas e variadas perspectivas ao 
pesquisador. 


O poeta potiguar chama atenção para a importância de 
tantos estudiosos por este Brasil afora, que, na maioria das vezes, 
com muito sacrifício, dedicam-se a preservar a memória nacional, 
mantendo bibliotecas particulares. 


A poesia de Homero Homem — sua evolução poética, 
livro a livro — merece um cuidadoso ensaio de Hildon Rocha 
(RCB Nº42), intitulado: “Homero Homem: um poeta em 
pantalla panorámica”. A essa análise da poesia homeriana, segue- 
se uma seleção de vários poemas traduzidos para o espanhol. 
As traduções são acompanhadas pelos originais em português, 
porém não há menção ao tradutor, talvez o próprio ensaísta. 
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Poemas de Homero Homem 


MI HIJA 
A Maria Elisa 


Mi hija nació al amanecer. 

En su canto, 

un párajo flirteaba con la estrella del Alba. 
Y así nacieron el día y mi hija. 


Botón de rosa, pétalo de Ilanto, 
hiriendo carne madre, rosal manso 
en ahogos y trinos enraizada, 
nació mi hija, paje de la aurora. 


Entre ropajes lívidos, asépticos, 
mi rudo brazo abrigó su grito, 
claro fragor en el cristal del alba. 


Mi hija nació al amanecer, 
Corola pequenita abierta al próprio 
polen del Ilanto, marca de existencia. 


CANCIÓN DE AMOR 


;Como alabarte, Merecedora, 
sia tu lado 

apenas consigo solfear: 

te amo! 


Te amo, digo simplesmente; , estereofónico, 
sigo repitiendo: te amo. 

Oh! silencio, 

caverna musical de los enamorados. 
Dentro de ti, estuche de mi eco, 

la estalactita cae, gota a gota, 

ymurmura: 
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Ob! senal de existencia. 

Sonora modulación de maravillas 

frescas y eternas como flauta y viento, 

Muro, sierpe, manzana hombre-mujer; 

en una casa jardín, antiguamente, 

alguien, inaugurando la ley de la transgresión 
Le dijo alguien “te amo” 

Y todo comenzó y aún recomienza. 
Millonario de la repetición, 

te amo, pues, repito eternamente. 


Yesos pobres sonidos 

Solo audibles en nosotros, mas cargados 
Dela intensa luz de la Revelación, 

son mi cantar de amor 

o son tu voz? 


SONETO PARA ANA MARIA INFANTE 
No es leche lo que chupas. Ni es el pan, 


que aún no precisas: 
desastradamente mías, son 
apenas dos manos que te prenden. 


Apenas dos manos, siervas de la gleba 
y pajes de una aurora que persigo. 
son apenas dos manos, son los leves 
dados del juego que ensayo contigo. 


Apenas son dos manos. Mas, por mias, 
Son calladas ternuras, envoltorios 
y antenas de captura de tu sueho. 


Son apenas dos manos. Son tu huertos 
entre tierras que huyen, que recojo, 
que libero de mí y que te muestro. 
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TEORIA CULINARIA DA LONGEVIDADE 


Unos se compensan comiendo 


Y otros se mortifican ayunando. 


Guimarães Rosa era del tipo auto punitivo. 
Comia poco. 

Lamartine Babo también. 

Ya Alvaro Lins se compensaba comiendo. 
Adonias, 

Manuel Bandeira, 

Carlos Drummond de Andrade. 
Magníficos ejemplares del primer tipo 
(Longevo). 

Emilio de Menezes, 

Augusto Frederico Schmidk, 

Dante Costa: 

tres devotos del segundo tipo. Por eso 

um ángel vestido de colesterol 

se los levo. 

Jorge Amado & 

Caymmi 

también son firma de mucha gula. 

Pero todavia comerán el vatapá de la amistad 
por largos anos; 

que el Santo baiano de esos dos 

echa por tierra cualquier teoria. 


HIMNO A LOS ITABIRAS DE MINAS GERAIS 


;4y hierro moreno de Minas Gerais! 

Los agujeros de tu Sierra 

le dan la vuelta al cielo, 

vuelven luego a tierra. 

Hechos perfil cortan el mar. 

Disfrazados de automóviles y carlingas de aviones 
Ruedan 2/á de tiempo por el asfalto, 

Yalzan el vuelo rumbo a Tokio, via Orly. 
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;4y Minas Gerais! 

Exportas tanto 

y no tienes un puerto. 

No sé si decir: Basta! 

O decir: iExportas aún más! 
Cuadrilátero de hierro de las Gerais, 
Gracias. 

Gracias, Itabira de Drummond 
cuyo pico de hierro ya se acaba. 
Salvo tu gente que labora, 
jltabiras de Minas, descansad! 


EL PEZ 


Fámulo del viento, 
capataz de auroras, 
sabe a pescado 

el pescador. 

Fámulo del viento, 
capataz de auroras, 
sabe el pez de memória 
el pescador. 

Fámulo del viento, 
capataz de auroras, 


muestra ese pez que sabes, 
Pescador! 


— He aqui el pez, 
profesor: 
peregrino lomo de un libro encuadernado em cuero 
en el estante acristalado. 
Anillo de oro 
en dedo doctoral. 
(la ciencia de um rubí com más ciencia 
que hay en todos los grados de tu anillo). 
— He aqui el pez, 
general: 
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telémetro de agua y sal. 
espada anclada en el mar. 
Pelotón em maniobras. 


— He aqui el pez, 

motorista: 

cristal irrompible, 

motor sumergido. 

Neumático de franja blanca. 

Flecha purpurina. 

Farolillo que hiere la carretera Ilana. 


— He ahi el pez, 

barman: 

cotelera de plata. 

Gota de esencia en mar de ginebra. 
Cubo octaedro. 

Rodaja de limón 

o yema cruda. 

Copa clara en la mesa. 

Hielo a la deriva. 


— He aqui el pez, 

constructor: 

Ojo mágico en madera compensada 
o madera de ley, 

Fuste trabajado 

en encaje português. 

Claraboya ogival. 
Juejo de espejos. 

Chapa de bronce. 

Placa em palo-marfil. 


— He aqui el pez, 


nina bonita: 
vestido em rosa de te 
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planchado a hierro frio. 
Chal lila. 

Rizo de marfil. 

Media de seda. 
Zapatilla de baile. 
Bolso de encaje. 
Panuelito de hilo 
manchado de carmín. 


— He ahí el pez, 
(tu pez) 
pescador 
Aguja nueva cosiendo al sol. 
Gota de sangre 
(tu sangre) 
en la punta del anzuelo. 


O autor potiguar com maior participação na Revista 
de Cultura Brasileha — dois ensaios e duas entrevistas — é o 
escritor Câmara Cascudo. 


No primeiro ensaio, intitulado “Ancha es Castilla”(RCB 
No29), ressalta o escritor o espírito de espanholidade que se 
manifesta tanto na aristocracia como no povo. “À consciência da 
própria identidade é, segundo o autor, um “sentimiento hidalgo,” 
inato ao espanhol, que mantém a dignidade nas condições mais 
adversas. A argumentação cascudiana é sustentada com vários 
exemplos, retirados quer do comportamento do mais humilde 
servo quer da nobreza. Em seguida, numa manobra muito própria 
de seu estilo, Cascudo relata historietas sobre bravatas mineiras, 
paulistas, gaúchas e nordestinas que revelam a inteligência e 
coragem do povo brasileiro, tão digno e consciente de suas 
qualidades quanto o espanhol. Enfim, conclui citando Unamuno, 
que afirma serem os homens “unidos por suas discórdias”, nas 
cinco partes do mundo. Semelhança que aproxima a “grande” 
Castilha do não menor Brasil. 
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O segundo ensaio de Cascudo | intitula-se, 
“Desplantes”,(RCB Nº35) vocábulo emprestado da tauromaquia 
que se refere à altivez artística do toureiro frente às violentas 
investidas do touro. É essa, a postura intelectual adotada por ele, 
frente a vastidão e às dificuldades do objeto de estudo: temas 
espanhóis na cultura brasileira. 


Em primeiro lugar, registra o estudioso a alegria de 
encontrar no Brasil um amplo repertório de seculares histórias 
ibéricas, destacando a importância da oralidade para divulgação 
desse material: 


“Loscuentos, adagios, chistes, no han venido seguramente 
en esos volúmenes respetables. Normal es encontrarlos en la 
memoria de personas analfabetas, denunciando la transmisión 
de un temario de siglos, de milenios, independientes de formas 
gráficas. El material viajó en las reminiscencias de los pobladores 
europeos y se amplió con las variantes, asimilando fauna y 
flora, de modismos, soluciones del ambiente psicológico, pero 
manteniendo la estructura, la espina dorsal, de las formas 
iniciales.” 

Em seguida, Cascudo ressalta a importância da mulher 
na divulgação desse patrimônio, fundamental para a constituição 
da identidade brasileira. Cita como exemplo uma de suas 
principais fontes, Luíza Freire (Bibi), empregada da casa de seu 
pai, que dominava um amplo repertório de histórias universais. 


“La fuente de irradiación era la família, la vieja matrona, 
la madre, educada en el régimen oral de la sabiduría utilitaria, Ilena 
de ejemplos narrados por su progenitora, tías, la parentela que 
funcionaba como proceso de iniciación en el rumbo de las vidas 
edificantes. Mis dos abuelas, la paterna y la materna, de pocas 
letras y sin tiempo para abrir un libro, sabían contar, y amaban 
transmitir muchos de formación eminentemente popular, jamás 
registrados em los hagiológios y Evangelios.” 


Considera o escritor de menor importância como fonte 
transmissora os religiosos (padres e frades) por estarem limitados 
aos temas devotos. 
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Ainda segundo Cascudo, apenas duas novelas chegaram 
impressas ao Brasil — A donzela Teodora e a História do 
Imperador Carlos Magno e os doze pares da França. Todas as 
outras histórias corriam de boca em boca. 


Enfim, conclui que se deve aos povos ibéricos, 
portugueses e espanhóis, a maior parte da riqueza da cultura 
nacional brasileira. Esse tema, de grande interesse cascudiano foi 
aprofundado em vários artigos e livros. 


Foram duas as entrevistas com o folclorista potiguar 
publicadas na Revista de Cultura Brasilefia, nenhuma inédita. 
À primeira vem precedida de uma foto do pesquisador potiguar 
e acompanhada de uma nota do diretor da publicação naquela 
época, Manuel Augusto Viholas, que relata o seguinte: 


“El afio de 1948 fui desde Río de Janeiro a Natal 
para ver a Câmara Cascudo. De aquella visita, que me abrió 
las puertas a una cordial amistad a prueba de ausencias, es esta 
fotografia que entonces recogió mi cámara y que há cumplido ya 
veinticinco afios.No sé si la imagen de Luís da Câmara Cascudo 
habrá registrado este paso del tiempo, pero el espíritu lúcido y la 
gracia natural del gran escritor y folclorista brasileno no lo acusa, 
a juzgar por la entrevista reciente que ha tenido com el periodista 
José Augusto Guerra y que recogemos de la revista Cultura para 
delicia de nuestros lectores” 


Comentando esse encontro, o repórter registra que 
durou toda a tarde e foi mais uma longa conversa do que 
propriamente uma entrevista. Desse relato, José Augusto Guerra 
destaca algumas proposições, que ajudam na compreensão da 
obra cascudiana. São elas as seguintes: 


e Aimportância da vivência sertaneja nos anos de formação 
do escritor; 

A leitura estudiosa e sistemática; 

O prazer de escrever; 

O poder do trabalho em manter a mente ocupada; 

A valorização e a divulgação da cultura popular e 

O interesse (recente) pelo gênero memorialístico. 
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A segunda entrevista com Câmara Cascudo é uma 
republicação de outra feita por Lena Frias para o Jornal do Brasil. 
Por ser uma das mais conhecidas do público potiguar, não a 
comentarei aqui. 


Peregrino Júnior é mais um colaborador potiguar 
da RCB, com o artigo ”Contribuición de la mujer a la poesia 
brasilefia: Antologia.” 


O escritor inicia seu artigo falando das imensas 
dificuldades encontradas pelos estudiosos desse tema, pela 
dispersão e desorganização do material. Porém reconhece que 
as mulheres estiveram sempre presentes e contribuíram “ampla 
e intensamente” para a poesia brasileira. Alerta ao leitor que 
seu trabalho é apenas um “relato sumário”, baseado nas obras de 
alguns pesquisadores, como Stela Leonardos e, principalmente, 
Domingos Carvalho da Silva. Após um levantamento de nomes 
de algumas poetisas de vários estados, entre as quais Zila Mamede, 
faz um resumo do estudo de Carvalho da Silva sobre o assunto. 


A Revista de Cultura Brasileãa foi publicada 
regularmente até 1981 e é uma fonte de consulta muito útil aos 
pesquisadores espanhóis e latino- americanos. Em junho de 
1997, foi lançado um número especial, dedicado ao poeta Angel 
Crespo, seu primeiro editor falecido 12/12/1995. Em março de 
1998, saiu outro número isolado, sobre cultura brasileira, mas a 
revista só voltou a ser publicada regularmente a partir de 2005, 
num modelo temático e com periodicidade anual. 


Essas contribuições norte rio-grandenses à RCB são 
significativas para todos os estudiosos de nossa literatura, porque 
nos lançam além dos limites quase intransponíveis do Forte dos 
Reis Magos, como dizia, ironicamente, Câmara Cascudo. 


Natal, 06 de maio de 2014 


Diva Maria Cunha Pereira de Macêdo é poeta, escritora e professora. Ocupante da 
cadeira nº 30 da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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Diógenes da Cunha Lima 


OS PÁSSAROS 
DA MEMÓRIA 


VR 
A 
Es. 


À representação do tempo na obra Os Pássaros 
da Memória de Diógenes da Cunha Lima 


Tiago forsaços 


Introdução 


O tempo é um ponto de vista dos relógios. 
Mário Quintana 


homem desde a antiguidade sempre questionou 

e refletiu sobre o tempo, sua influência e as 

mudanças que efetua na vida do ser humano. 
Por essa razão, abordar um tema bastante filosófico, como este, 
é uma maneira inquietante de compreender o homem em 
leituras que envolvem mentes científicas e literárias de todas as 
épocas. Assim sendo, o estudo proposto não deixa de ter suas 
complexidades por tratar de um assunto vasto que abrange 
várias vertentes do conhecimento humano. Mas aqui buscar-se-á 
compreender a ação do artista, no caso o poeta, de recriar uma 
realidade nova, subjetiva sobre o tempo e a função dele em uma 
linguagem universal. 


Diversas formas de tempo revelam-se na obra poética de 
Diógenes da Cunha Lima, isto é, o tempo que passou, o tempo 
que ficou na memória, o tempo cronológico, o tempo cíclico... 
Tudo por meio da sensibilidade artística do poeta. Portanto, o 
tempo é colocado de maneira polivalente e relevante na vida do 
homem. 


O intuito do presente trabalho é analisar a representação 
do tempo na lírica do livro Os Pássaros da Memória (1994) do 
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referido autor. Nesta obra, o tempo da poesia, tendo em vista as 
mudanças causadas pela natureza, não é um tempo cantado de 
maneira fixa, ou relacionado a um prazo ou época, também não é 
um tempo histórico, com suas manifestações e contradições. Na 
visão do poeta, existe um tempo de sentimentos e reflexões, uma 
espécie de tempo interior que cada ser humano vivencia como 
seu. 


Pronunciado em todos os períodos, o tempo se estende 
de forma contínua e é arquitetado da forma passado, presente e 
futuro. Contudo, para Santo Agostinho o tempo, sempre vai ser 
o atual: “[...] talvez fosse próprio dizer que os tempos são três: 
presente das coisas passadas, presente das presentes, presente das 
futuras” (1996, p. 261). Esse tempo, que na lírica, extrapola o 
meramente cronológico, é que permite que poetas de diversas 
épocas dividam o mesmo fascínio por ele. 


Que é, pois, o tempo? 


Que é, pois, o tempo? Quem o poderá explicar facilmente 
e com brevidade? Quem poderá apreendê-lo, mesmo com 
o pensamento, para proferir uma palavra acerca dele? 
Que realidade mais familiar e conhecida do que o tempo 
evocamos na nossa conversação? E quando falamos dele, 
sem dúvida compreendemos, e também compreendemos, 
quando ouvimos alguém falar dele. O que é, pois o 
tempo? Se ninguém me pergunta, sei o que é; mas se quero 
explicá-lo a quem me pergunta, não sei. 

Santo Agostinho 


A meditação de Santo Agostinho sobre o tempo 
encontra-se no Livro XI da obra Confissões, e reflete uma de suas 
mais notáveis apreciações acerca do tema, que o torna, embora 
sendo um pensador medieval, bastante atual. O modo como ele 
expõe sua tese, com relação à temática proposta, marca a reflexão 
ocidental até os dias de hoje. A meditação sobre a memória é 
um artifício importantíssimo na filosofia do pensador cristão, 
quando se trata do tempo, pois para Santo Agostinho o tempo só 
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existe na memória do homem. De igual modo, o poeta Diógenes 
da Cunha Lima compartilha com a ideia do filósofo a partir do 
próprio título da obra Os Pássaros da Memória, pois já sugere uma 
relação do tempo em movimento com a faculdade de lembrar 
que está diretamente relacionada às sensações humanas. 


Cientistas, teólogos, filósofos e literatos discorreram 
sobre a vida das mais diversas formas. Não seria obviamente 
diferente o homem filosofar sobre a temática do tempo, da 
maneira que o afeta: passado, presente e futuro. 


A arte de uma maneira geral está repleta de exemplos 
em que se relata e cogita sobre o tema do tempo, inclusive, este 
servindo de objeto de adoração, quando, por exemplo, os gregos 
criaram Cronos, deus do tempo, que corresponde à divindade 
Saturno dos romanos. Os filósofos da antiguidade igualmente 
refletiram sobre o tempo. Para Platão, o tempo é um movimento 
cíclico, onde tudo que aconteceu no passado é repetido e volta 
sempre. Para Aristóteles, o tempo não poderia existir já que 
nenhuma das suas partes existe. 


A literatura e as artes enfocaram o tema nas suas mais 
variadas vertentes. Na obra Em Busca do Tempo Perdido (1927), 
Proust tenta resgatar a essência da realidade temporal, escondida 
no inconsciente humano. Já no livro Admirável Mundo Novo, 
publicado em 1932, o escritor Aldous Huxley prevê um incerto 
futuro do homem causado pelas circunstâncias do tempo. Há 
inúmeras outras obras literárias de idêntica temática, como, 
por exemplo, O Retrato de Dorian Gray (1890) de Oscar Wilde, 
Quatro Quartetos (1942), livro de poemas de T.S. Eliot, e Cem 
Anos de Solidão (1967) de Gabriel Garcia Márquez. O quadro 
A Persistência da Memória, do pintor surrealista Salvador Dali 
(1904-1989), é uma das mais espetaculares reflexões sobre o 
tempo que o homem já fez. O efeito da obra é fantástico, já que ao 
nos depararmos com ele, e refletirmos sobre ele, compreendemos 
que o tempo existe e que os relógios marcam sua passagem. 
No âmbito da literatura brasileira, autores como Machado de 
Assis, Carlos Drummond de Andrade, Monteiro Lobato, Érico 
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Verissimo e Mário Quintana, também apresentaram seu ponto 
de vista literário sobre o tema. 


O artista, em sua condição de mortal, é afetado pelo 
tempo de uma maneira diferente da do espaço, e expressa isso 
em sua arte. Esta situação irreversível, que pode causar angústia, 
medo e sentimentos diversos pelo fim implacável do Homem é 
o que faz o artista refletir e questionar sobre o tempo. Dentro 
dessa perspectiva, em um mundo no qual as pessoas têm cada 
vez menos tempo, por que não refletirmos sobre ele? Sobretudo, 
quando está inserido em uma obra poética? 


Em nossa vida cotidiana questionamos, por exemplo, 
“que horas são?”, ou “que dia é hoje?”, provando nossa preocupação 
relacionada ao tempo. Quando fazemos essas indagações, é por 
que acreditamos que o tempo existe, e que, consecutivamente ele 
passa. 


A literatura norte-rio-grandense traz também no seu 
contexto autores que refletiram e dedicaram-se a expor sua visão 
subjetiva do tempo. Diógenes da Cunha Lima apresenta uma 
importante contribuição poético-literária, não apenas local, mas a 
nível nacional, tendo valor reconhecido em todo o país, provando 
ser merecedor de estudos que abordem a sua obra. Estudar Os 
Pássaros da Memória, seguramente, fornece subsídios para uma 
análise do tempo e do homem dentro do lirismo poético. 


O tempo na lírica de Diógenes da Cunha Lima 


O tempo, apesar de ser essencial como parte da nossa 
experiência, é destituído de realidade: tempo não é algo 
objetivo. Não é uma substância, nem um acidente, 
nem uma relação, mas uma condição subjetiva, 
necessariamente devida à natureza da mente humana. 
Immanuel Kant 


Na obra poética de Diógenes da Cunha Lima é constante 
a presença de poemas relacionados ao tempo e à memória, 
enfocando a passagem destes elementos em nossas vidas, as 
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mudanças que trazem e o próprio questionamento humano 
sobre este ponto. Percebemos em alguns poemas como Tempo 
Calendário, Tempo Cronologia, Tempo Meditação a representação 
do tempo como algo para ser refletido, discutido e considerado. 
Pois esses poemas nos levam a um debate interno e existencial, 
nos tornando mais humanos e conscientes do nosso papel na 
sociedade, além de gerar uma série de contestações que podem 
ser discutidas nos mais variados segmentos científicos e literários. 


Partindo da reflexão sobre o tema do tempo na poesia 
de Diógenes da Cunha Lima, encontramos uma fundamentação 
teórica com base na obra O Ser e o Tempo na Poesia (1977), de 
Alfredo Bosi, para quem 


a instância poética parece tirar do passado e da memória 
o direito à existência; não de um passado cronológico 
puro — o dos tempos já passados — mas de um passado 
presente cujas dimensões míticas se atualizam no modo 
de ser da infância e do inconsciente. A épica e a lírica 
são expressões de um tempo forte (social e individual) 
que já se adensou o bastante para ser reevocado pela 
memória da linguagem (BOSI, 1977, p. 111). 


Observamos que, na poesia, cumpre-se o presente, sem 
margens do tempo, tal como o sentia Santo Agostinho. O poeta se 
volta para a poesia e tem sua própria maneira de cantar o tempo, 
identifica-o como um ser, resgata da memória um passado que vai 
estar sempre presente. 


E nesse processo de diálogo com o tempo que Diógenes 
da Cunha Lima captura a sua universalidade e o transpõe para a 
realidade lírica do tema. 


A vida não serve 
Que a alma é longa 
E o corpo breve. 
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A liberdade que não 
invade a alma 

Ê No 

é servidão 

Soma de ciência e fé 
Toda ciência é aparência 
Só a poesia é. 


Segundo Bosi (BOSI, 1977, p. 111): 


Mesmo quando o poeta fala do tempo, da sua 
experiência de homem de hoje entre homens de hoje, 
ele o faz, de quando poeta, de um modo que não é 
o do senso comum, fortemente ideologizado: mas de 
outro, que ficou na memória infinitamente rica da 
linguagem. O tempo “eterno” da fala, cíclico, por isso 
antigo e novo, absorve, no seu código de imagens e 
recorrências, os dados que lhe fornece o mundo de 
hoje, egoísta e abstrato. 


É nítida a intenção de Diógenes da Cunha Lima de se 
sobrepor ao tempo, pois embora ele reconheça a efemeridade do 
corpo, adota a eternidade da alma, em sintonia com a afirmação 
de Bosi sobre a experiência do poeta, segundo a qual, as coisas 
não são como o senso comum, mas de uma maneira rica em 
linguagem e imagens. 

Para melhor compreensão da temática proposta é preciso 
também considerar o tempo sob uma perspectiva filosófica. Tão 
primordial e questionadora a temática do tempo na vida do 
homem sempre gerou teorias e debates, sejam eles científicos 
ou literários. Artistas e escritores têm tratado dessa questão de 
maneira ampla e universal, tentando delimitar o tempo a uma 
conclusão humana racional, ou cantando, em versos, a soberania 


dele. 


Das variadas abordagens sobre o tempo, destacamos as 
de Platão, Aristóteles e Santo Agostinho. Em Platão a questão do 
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tempo está quase totalmente exposta no diálogo Timeu, em que 
o filósofo discute a temática de que o tempo é a imagem móvel da 
eternidade. Para Platão o tempo seria algo cíclico, contínuo, uma 
vez que essencialmente ele não existe, já que faz parte do mundo 
das sensações, como podemos ver na citação abaixo. 


Em que consiste o que sempre existiu e nunca teve 
princípio? E em que consiste o que devém e nunca é? 
Porque a todo instante nasce e perece, sem nunca ser 
verdadeiramente (Platão, 2001, p.57). 


A hipótese levantada pelo pensador sobre o tempo leva a 
compreender que o tempo não existe de forma material, só existe 
no mundo das ideias. Para o filósofo grego o tempo é algo que 
sempre existiu e que se move de forma contínua e eterna. Essa 
mesma ideia é exposta pelo poeta Diógenes da Cunha Lima nos 
seguintes versos do poema Tempo Persona: 


O tempo é constante 
Não temo o tempo 
Sou dono do instante. 


O poeta reconhece a existência e a continuidade do 
tempo, e o movimento alternado, infinito, dele, porém, com o 
mesmo não se preocupa, nem teme as circunstâncias que ele pode 
causar em sua vida, procurando viver o agora. Embora o tempo 
tenha uma força determinada na vida do homem, ele nunca, 
na verdade, será a força determinante, pois não existe de forma 
material. 


Já em Aristóteles o tempo é uma espécie de aspecto 
constante do movimento e, no pensamento desse filósofo grego, 
o tempo não existe por si próprio, é relativo aos movimentos. 
O tempo para Aristóteles é definido como o número do 
movimento segundo o aspecto do antes e do depois, por isso para 
ele o tempo não pode existir sem uma sucessão. Assim sendo, 
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para a experiência do tempo exige-se a presença de uma alma 
capaz de “contar” o movimento deste. É o movimento que faz 
envelhecer as coisas e não o tempo, que é apenas o “cronômetro” 
desse movimento, e se existe a alma, consequentemente existe o 
homem mortal e “dependente e escravo” do tempo (Aristóteles, 


1995, p.217). p217). 


Esta linha de pensamento é posta de forma lírica pelo 
poeta Diógenes da Cunha Lima no poema Tempo Cronologia, 
como podemos observar a seguir: 


No silêncio do corpo 
Pulsa o relógio 
No pulso do morto. 


O relógio 
A te olhar 
Teu necrológio. 


Aqui, o poeta parece reconhecer que o relógio do tempo é 
inexorável com o homem e pode arrebatá-lo a qualquer instante. 
Então estamos todos fadados ao mesmo fim, ou seja, a morte 
por efeito do tempo, embora para o poeta o que importa seja a 
memória, e o que ela guarda, pois podemos observar manutenção 
da vida, esta simbolicamente no pulsar do relógio. 


Conforme nos explica Santo Agostinho, só temos a 
capacidade de avaliar o tempo na medida em que ele transcorre; 
visto que é muito difícil explicar o que seria esse fator na vida 
do homem, não há como defender, de maneira material que ele 
exista. À solução encontrada por esse filósofo cristão foi bastante 
inteligente e reflexiva, como já tivemos oportunidade de ver, 
ele diz que o passado e o futuro só existem no presente. Pois o 
passado existe como lembrança do que já foi e o futuro existe 
como antecipação do que será. 


A originalidade de Agostinho deve-se ao fato de ele 
compreender que somos seres mortais e, portanto, não podemos 
falar do tempo como se fosse um objeto exterior. Nossa 
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compreensão do tempo é psicológica, e é assim que lidamos com 
ele. O filósofo falou sobre um tempo psicológico, em contraste 
com um tempo ontológico, exterior ao ser humano, diferenciando 
este daquele, que só existe, como lembrança, atenção e projeção. 


Diógenes da Cunha Lima, também transpôs essa ideia 
em Os Pássaros da Memória, como o próprio titulo já sugere. 
Memória, na proposta lírica do livro, seria a faculdade de reter 
ideias, sensações, impressões, adquiridas anteriormente em um 
relacionamento com o tempo; uma recordação que a posteridade 
sempre irá guardar. Já os pássaros seriam como que fragmentos 
desta mesma memória, que está relacionada ao tempo, ou seja 
as recordações causadas por ele, como observamos no seu Tempo 
Memória. 

O rio ágil vem 
Molhar o silêncio 
Da margem 


Força lírica da natureza 
O baobá exibe 


Sua suave aspereza. 


A asa da borboleta 
Para o menino no mínimo 
Muda a órbita do planeta. 


O titulo do poema já nos transporta para algo guardado, 
algo que trazemos em nossa mente como vivido. Diógenes da 
Cunha Lima compara o movimento do tempo ao do rio, que 
tem a oscilação cíclica. O poeta compara o tempo à natureza, 
por ter força, por determinar a vida do homem e influenciar nas 
estações, fazendo nascer árvores e frutos rígidos e delicados, e, ao 
mesmo tempo, mostra a inocência do homem, que pela visão de 
um menino se encanta com uma borboleta, sem se dar conta de 
que o mundo se move, e o cronômetro corre ao seu redor. 
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Conclusão 


Como está visto, o livro “Os Pássaros da Memória” vem 
enriquecer a bibliografia específica sobre o tema em estudo, 
constituindo-se, além do mais, em um dos melhores exemplos de 
poesia reflexiva, no contexto da literatura potiguar. Estudando-o, 
tivemos o intento de ressaltar a sua importância não só como 
obra literária, mas também como documento de alto sentido 
humano e filosófico. 
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Exemplo de humanista 


Manoel Onofio Pu 


Escritor Pedro Simões 


uma manhã de sexta-feira, 1º de fevereiro de 

2013, Pedro Simões se foi desta vida, após 

longa agonia, cerca de sete meses numa UTI, 
quase sempre lúcido, suportando com resignação sua pesada 
cruz. Escritor, advogado e professor, deixou obra significativa 
na Literatura e no Direito: numerosos livros, dentre estes: “A 
Intriga do Bem”, “A Quinta dos Pirilampos”, “De Quando 
Tudo Era Azul”, culminâncias da memorialística potiguar, e “O 
Fabulário da Freguesia de Nossa Senhora da Conceição do Rio 
dos Homens”, misto de ficção e memórias. 


Mas, além do campo intelectual, Pedro Simões era 
homem de ação; grande animador cultural, fundou e dirigiu, 
nos anos 1980, a Nossa Editora, havendo lançado dezenas de 
livros de autores norte-rio-grandenses; ultimamente foi um dos 
fundadores da Academia Ceará-mirinense de Letras, com vistas à 
dinamização da vida literária em sua terra adotiva. Teve destacada 
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participação na vida pública do Estado, como Secretário de 
Segurança Pública e Presidente do IPERN, ambos os cargos no 
Governo Geraldo Melo. 


Acompanhei comovido o seu calvário, embora não 
pudesse vê-lo, já que ele ficou, quase o tempo todo, internado 
na UTI, proibidas as visitas por ordem médica. Mas, um dia, 
quando retornou ao apartamento do hospital, pediu aos seus 
familiares que fosse eu o primeiro a visitá-lo. Encontrei-o, então, 
acamado, muito magro, lívido, a voz débil, mas, sem perder o 
senso de humor, saudou-me: 


- Manoel Onofre, o condestável da Serra do Martins! 


Ri sem jeito, e profundamente impressionado, 
disfarçando o meu assombro diante do seu estado, disse- 
lhe palavras de encorajamento. Infelizmente, não pudemos 
conversar. Tive, porém, a satisfação de constatar que ele estava 
bem assistido, cercado pelo carinho dos familiares, à frente Jailza, 
a companheira de todos os dias. Ao deixá-lo, lembrei-me do que 
ele me dissera, tempos atrás: 


- O meu prazo de validade está vencido. 


Não demorou a voltar à UTI, e ali ficou entrea vida e a 
morte por mais alguns meses, tendo se submetido a nada menos 
de vinte cirurgias. E — pasmem — ainda encontrou alento para 
ditar as suas impressões do hospital, “escrevendo” assim o seu 
derradeiro livro. 


A seguir, alinho breves comentários sobre três livros — 
suas obras mestras, no meu modesto entender. 
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FABULÁRIO DA FREGUESIA DE NOSSA SENHORA DA 
CONCEIÇÃO DO RIO DOS HOMENS (Natal: Nossa Editora, 
1994. 22 edição: Natal: Nossa Editora, 1997). 


Buscando reencontrar proustianamente a sua gente de 
Ceará-Mirim, Pedro Simões fez excelentes “estudos” a crayon 
para um painel romanesco sobre a cidade dos verdes vales. 
Impressionante o espírito de síntese, a acuidade psicológica com 
que traçou perfis de pessoas mais destacadas na vida comunitária 
(ilustres ou não), acrescentando-lhes pitadas de humor e ironia. 
Na verdade, ganham vida essas figuras, que eu não sei se são 
reais ou imaginárias, ou híbridas de ficção e realidade. O Barão, 
Dr. Garibaldi, Dr. Hercílio, João da Cunha, Asclepíades, Didia, 
Minhém, Tia Cândida, Miguel Eleutério, Cláudio Tavares, Abgar 
Frazão e tantos outros tipos inesquecíveis. Todos vivem em sua 
prosa ágil e movimentada, a que não faltam causos e anedotas, 
um riso cáustico. (Parece até que o autor frequentou o Café de 
Beto e a esquina de Lico Dantas, tradicionais pontos de encontro, 
onde rodas de conversa se formavam para comentar assuntos do 


dia e falar da vida alheia). 


Imagino o que dirão os críticos literários a respeito do 
gênero em que se deve classificar esta obra. Romance? Narrativas? 
Memórias sentimentais romanceadas? Talvez tudo isto e algo 
mais. 


Certo é que é de primeira qualidade. E — aspecto 
importante: além dos seus méritos literários, constitui-se em 
valioso documentário de interesse humano e social. 


Vejam este trecho de um dos perfis: 


“Espremido entre a casa de Cláudio Tavares e a de George 
Barreiros, morava João da Cunha, filho de veterano da 
Guerra do Paraguai. Um homenzinho que andava nas pontas 
dos pés, como quisesse compensar a baixa estatura, com o 
queixo erguido desafiadoramente. Pobre, daquela pobreza 
remediada, mais do que digna, orgulhosa, insultuosa, como 
se pobreza fosse marca de honradez, um estilo de vida, nunca 
uma fatalidade”. 
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DE QUANDO TUDO ERA AZUL (Natal: Fábrica de Sonhos, sem 
data). 

Com este livro, o autor construiu obra memorialística 
digna de figurar junto a duas outras que têm, como pano de 
fundo, a terra dos canaviais: “Imagens do Ceará-Mirim”, de 
Nilo Pereira, e “Memórias Quase Líricas de um Ex-Vendedor de 
Cavaco Chinês”, de Inácio Magalhães de Sena. 


São obras de arte, estas, em que o memorial se assume 
como gênero literário, diferençando-se do mero depoimento. 


Mas, este “De Quando Tudo Era Azul” é um caso à 
parte. Nele, o autor explora, em feitio de memórias, o mesmo 
filão temático já explorado feito ficção em outro livro seu — 
“Fabulário da Freguesia de Nossa Senhora da Conceição do Rio 
dos Homens”. Fez que nem José Lins do Rego em “Meus Verdes 
Anos” e “Menino de Engenho”. Provas de que ficção e memória 
se interpenetram, embora não se confundam. 


“De Quando Tudo Era Azul” — ressalte-se — está pleno 
de vida. Autobiografia precoce, transcende o simples documento 
de sentido humano (que por si só justificaria publicação) para 
impor-se como uma obra de indiscutível valor estético e literário. 


O estilo aliciante e o ritmo da narrativa fazem o ato de 
ler, extremamente, prazeroso. De modo que o leitor, ao fechar o 
livro, sente saudade do que leu... 


Rachel de Queiroz já disse que a literatura só tem 
sentido quando se liga à vida. E verdade. Este memorial, estuante 
de vida, é portanto obra de grande interesse. 


A QUINTA DOS PIRILAMPOS (Natal: Edições Ceará-Mirim, 2009. 
22 edição: Natal: 2013). 


Após algum tempo em “hibernação”, Pedro Simões 
surgiu com novo livro de sua lavra. Obra interessantíssima, seja 
pelo conteúdo, seja pela forma. 
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Com um significado, por assim dizer didático, linguagem 
clara, acessível, este livro parece destinado ao público juvenil. O 
próprio autor esclarece, em nota introdutória: 


“que estava escrevendo um livro para deixar como 
herança aos meus filhos e netos e os de sua geração, para que eles 
nunca esqueçam as suas origens e jamais percam a sua identidade 
cultural”. 


Mas, não tenhamos dúvidas: “A Quinta dos Pirilampos” 
também deve ser visitada por jovens de todas as idades. 


O autor está bem ciente disto ao afirmar que “da mesma 
forma dedicava aos adultos, reacendendo a sua memória ou lhes 
alertando quanto à sua nordestinidade e brasilidade, para que não 
sejam aliciados pela panaceia da globalização”. 


Como amigo e ex-colega do autor, na Faculdade 
de Direito, tive o privilégio de ler os originais em primeira 
mão. Leitura gratificante. Encantou-me de saída a mensagem 
nitidamente franciscana, que o texto despojado transmite 
com uma simplicidade cheia de graça. O amor à natureza — às 
plantas, aos bichos — eis o componente principal desse recado 
ecológico. Impressionou-me, de modo especial, o realce dado aos 
personagens que retratam tipos populares, gente muito da gente: 
Chico Lagatixa, Biro, Comadre Bastinha, etc. — perfis admiráveis. 
E que dizer do aproveitamento do fabulário popular? 


Já no final do livro, dois capítulos tratando da culinária 
regional — simplesmente, deliciosos. 


*Manoel Onofre Jr. é escritor e magistrado, autor de Chão dos Simples, Ficcionistas 
Potiguares e outros livros, ocupante da cadeira nº 5 da Academia Norte-rio-grandense 
de Letras. 
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Escola Superior do Seridó 


jinandp Misvano* 


evolução dos povos depende de instrumentos 

de ordem cognitiva, correlacionados com a 

inteligência e a personalidade da pessoa humana: 
a educação e a instrução. O reflexo dessa ação, influenciadora 
do social, é a pedra de toque em relação ao avanço científico, 
econômico e cultural. 


A Universidade já acolhe essa consciência preparada, ou 
mais ou menos direcionada, a fim de aperfeiçoá-la. 


Eis, a sua finalidade precípua numa sociedade 
politicamente organizada. Dai, a sua importância para a existência 
humana, necessitada dessa árvore geradora do saber. 


. A Universidade é originária da Idade Média, século doze. 
E obra do Papado. A Sorbonne foi criada pelo Cônego Roberto 
de Sorbon, em 1232. De lá para cá, espraiou-se pelo mundo. 


Nela, são preparados os docentes que transmitirão 
ensinamentos, os mais diversos. Dela, defluem os pesquisadores 
que, no recesso dos seus laboratórios descobrem os átomos das 
coisas. Por ela, passaram grandes vultos do pensamento, da técnica, 
da política, de cujo labor fatigante deve o mundo presente. 


Ela, pela incessante mutação e aprimoramento, comanda 
e acompanha o avanço tecnológico da humanidade. É ela o 
laboratório teórico e experimental das conquistas do século. A 
sua finalidade não pode ser outra senão a de conceder ao homem, 
os meios mais acessíveis para domar as energias da natureza, 
represadas nas imensidões dos mares, nas suas regiões pelágicas, 
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nas entranhas geológicas da terra e na amplidão da atmosfera, em 
seus espaços ainda ignotos, como no vazio sideral. 


Estas linhas preliminares convergem ao foco principal 
do presente texto, relativo à criação da Universidade do Seridó. 


Dadivosa terra, acolhedora de uma gente ordeira 
e laboriosa, que anseia por uma instituição educativa de nível 
superior para a consecução dos estudos da sua mocidade, a fim 
de dilatar o seu horizonte cultural. 


Que os políticos atuais se interessem por tão justa 
reinvidicação, meritória sob todos os aspectos, concedendo o seu 
apoio irrestrito. 


Seridó! Gleba geradora de filhos ilustres como Amaro 
Cavalcanti, literato, jurista, político, embaixador dos povos, na 
Corte Internacional de Justiça de Haia; os humanistas Vivaldo 
Pereira, Tristão de Barros e Ihomaz Salustino, para citar alguns 
deles, que se nortearam pelo bom senso nas atitudes assumidas. 


Os da política partidária, que fixaram seus nomes na 
tela do tempo: José Augusto, Juvenal Lamartine, Dinarte Mariz, 
Walfredo Gurgel e Cortez Pereira. 


Qual outra região do torrão potiguar, historicamente 
comparável, em sabedoria e astúcia, na arte de governar? A 
audácia, a inteligência e o tirocínio, formaram o trinômio 
realizador de suas ações. 


Seridó! Terra abençoada, generosa mãe de preclaros 
representantes do Clero, destacando-se o Padre João Maria 
Cavalcanti de Brito, Monsenhor Walfredo Gurgel, Cardeal 
Eugênio Sales e Dom Adelino Dantas, neles sobressaindo-se, 
respectivamente, a virtude da Caridade, a probidade na política, 
a alta visão administrativa e a ilustração no idioma do Lácio. 


Quanta riqueza espiritual, na vida dessas personalidades 
marcantes! 


O exemplo, na memória do tempo fixado, tem sido 
seguido, na medida do possível, por alguns vultos das gerações 
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sucedâneas, ao longo dos anos, em discípulos atuantes no 
magistério, na política e no sacerdócio. 


Sob o aspecto educacional, tem se conservado um estrato 
de dedicados docentes, estando, os atuais, aptos, tornando-se 
naturais candidatos a ocupantes da docência da nova universidade 
que se anuncia. 


Líderes dessa plêiade o Cônego José Mário de Medeiros, 
o Padre João Medeiros Filho e irmãos sacerdotes, preparados na 
seara das Letras, da Filosofia e da Educação, disciplinas da área 
humanista. Leigos diplomados na ambiência das ciências sociais 
aplicadas, assumirão a cátedra da Economia, do Direito, da 
Contabilidade e da Administração. 


Estas, geralmente, as áreas adotadas, inicialmente, pelas 
nascentes universidades, numa visão sistêmica. 


A Universidade do Seridó, como se vê, não terá 
dificuldades maiores para a sua instalação, já que possue, em sua 
comunidade, docência qualificada, o principal instrumento para 
o seu funcionamento. 


O Brasil foi um dos últimos países da América, a ter 
universidade. Que essa perda seja compensada no presente, no 
interior da sua geografia. Longa, a noite de trevas, perdurada 
por séculos, desde o seu descobrimento. Mesmo, após a sua 
independência política, precisou cem anos serem decorridos para 
a implantação da sua primeira escola superior. 


Estudiosos no assunto são unânimes em proclamar a 
existência de incumbências, pela universidade, que é dependente 
no meio em que ela se acha envolvida, geograficamente. 


Deverá, ela, a universidade, atender, em parcela 
acentuada, à sociedade em que faz parte. A universidade de 
uma nação subdesenvolvida, por exemplo, terá de ter funções e 
objetivos bem diversos de outras, de um país desenvolvido. 


Em suma, as adaptações devem nortear o projeto em 
estudo. 
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Naturalmente será dado interesse primacial ao aspecto 
econômico, as riquezas da região. 


No caso do Seridó, avulta o interese geológico, sem 
desprezar os demais. Se não for dada continuidade às pesquisas 
das jazidas do seu subsolo, elas continuarão adormecidas. 


Chão opulento, em matéria de minérios, muito se 
poderia obter com o auxílio de laboratórios modernos de uma 
universidade. 


Não somente o mineral é referência do seu solo fértil. A 
sua agricultura é outro setor importante. Recordável, é, ainda, a 
fama do seu algodão de fibra longa! E o seu rebanho gerador do 
seu queijo, tão procurado, acrescido a outras riquezas materiais, 
do seu espaço físico? 


Na década de 1930 e início da seguinte, as suas jazidas 
foram examinadas, também, pelo Padre Luiz Monte, descobridor 
da Sheelita, em dita região cujo estudo firmou o convencimento 
de indícios da existência do Diamante, no Seridó, referido no 


jornal A Ordem, edição de 16 de abril de 1943. 


Naquele tempo, o pesquisador Joel Dantas, o 
acompanhava nestes trabalhos e dele se valeu para alguns exames 
de minérios, no laboratório químico do Seminário de “São 
Pedro”, em Natal. 


O então sacerdote Francisco das Chagas Gurgel, 
interessado que era, do assunto, escreveu no citado jornal católico 
uma série de artigos sobre os minérios da sua terra seridoense. 
Um desses escritos recebeu o título pitoresco: “Quando as Pedras 
se transformam em Pães”. 


Todos têm ciência, na época, da mina de Sheelita, 
existente em Currais Novos. E que o garimpo, em solo potiguar, 
vem de distante data, atraindo interessados em transformar 
pedras em pães... 


Um dos idealizadores da Universidade do Seridó, é o 
Advogado e Procurador do Estado, Nivaldo Brum Vilar Saldanha, 


vocacionado pelo magistério superior e que reune as credenciais 
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de liderança para ser indicado o seu primeiro Reitor, diante do 
febril entusiasmo que devota à causa. 


A criação da Universidade do Seridó será um marco 
da educação e um pronunciado avanço da cultura, em geral, 
favorecendo as futuras gerações desse portentoso rincão potiguar. 


*Jurandyr Navarro é escritor, autor de vários ensaios, organizou a antologia do Padre 
Monte, entre outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras, 
ocupante da cadeira nº28. 
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“Tudo o que é bom, dura o tempo para ser 
inesquecível” 


NOILDE PESSOA RAMALHO 
Eltitia Desce! 


s pessoas podem ser conhecidas pela beleza, 
pela gentileza, pela inteligência, pela erudição, 
pela dignidade, pela riqueza, pela educação. 
Essas foram características da personalidade 
de Dona Noilde, mas a mais marcante foi o seu pioneirismo e a 
liderança em favor da educação da mulher no Rio Grande do Norte, 
seguindo os ideais revolucionários do Dr. Henrique Castriciano. 


Nascida em Nova Cruz, cidade referencial do Great 
Western, berço e celeiro de grandes nomes que influenciaram e 
influenciam a vida social, econômica e política do Rio Grande do 
Norte, veio estudar na Escola Doméstica em 1936, formando- 
se em 1939, ano em que a Escola comemorava o seu Jubileu de 
Prata. 


Em 1940, foi convidada a integrar o corpo docente e, em 
1945, com o término da gestão da professora Amélia Bezerra Filha 
(a D. Melisinha), assume a direção da Escola, enquanto aguardava a 
nomeação da nova Diretoria. Essa interinidade foi rápida. O Presi- 
dente da Liga de Ensino, o Dr. Manoel Varella Santiago Sobrinho, 
nomeou-a para o exercício do cargo de Diretora, não sei se cargo ou 
missão, mas acima de tudo pioneirismo e liderança que exerceu 
durante 65 anos. 


D. Noilde tinha 25 anos de idade quando assumiu tão 
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importante e oneroso cargo, e em todos esses anos continuou 
jovial, alegre, elegante e aberta para novas mudanças e novas 
realizações, criando, inovando, modernizando, mas conservando 
o pensamento de Dr. Henrique: “Formar uma mulher que, sem abrir 
mão de sua condição feminina, assumisse conscientemente e sabidamente 
o seu importante papel de agente da integração nacional. A mulher 
que se revelou capaz de aprender, pode e deve disputar um lugar na vida, 
ganhando-a pelo trabalho sério, metódico e inteligente”, Nesse tempo, à 
época da fundação da Escola, em 1914, não se investia na educação 
feminina. 


Cascudo diz: “Os fazendeiros e mesmo os citadinos proibiam o 
estudo - no caso aprender a ler - evitando assim que as filhas escrevessem 
aos namorados. Não apenas no Brasil, mas em toda a América Latina, 
permitia-se o livro religioso, e nunca o literário”. 


Era esse o preconceito que Dr. Henrique queria eliminar, 
em relação à educação da mulher. Para isso, era necessário 
primeiro a sabedoria doméstica como base desse conhecimento 
inicial, depois poderia ser advogada, dentista, engenheira, médica, 
professora ou doutora em qualquer ciência. A moça diplomada 
pela Escola Doméstica estaria em condições de poder escolher 
outro rumo, porque conhecia o seu mundo pelos duplos métodos 
racional e científico. 


Aqui, nesta escola, antecipou-se a questão da mulher, 
das suas lutas, da sua submissão ao sair do espaço privado para o 
espaço público, sem abrir mão dos seus conhecimentos e da sua 
feminilidade. Isso foi o indicado ao Dr. Henrique, às professoras 
suíças e às professoras brasileiras. 


D. Noilde seguia e exaltava as palavras de Dr. Henrique: 
« . .» « » . 
educar instruir”e “aprender fazendo”, que a escola cuidadosamente 
e criteriosamente trata de tornar presente e futuro em alicerces 
cravados há 100 anos. 


Uma vida com a contabilidade em dia do haver e do 
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dever, com as suas normas de civilidade e cidadania, onde as regras 
deveriam ser conhecidas pelo menos para desobedecê-las com 
conhecimento de causa. 


Por aqui passaram meninas de várias regiões do 
Brasil com os seus sotaques e os seus costumes, recebendo os 
ensinamentos teórico-práticos desde o conhecimento de autores 
clássicos da literatura, música, pintura, poesia, até as disciplinas 
mais essenciais ao dia a dia - nutrição, puericultura, medicina do 
lar, jardinagem, leiteria, agricultura, cozinha prática, entre outras 
ciências necessárias para a formação total da mulher. 


Ão se transferir da escola da Ribeira para a escola do 
Tirol, D. Noilde se sentiu realizada por poder atender não só 
à demanda de vagas, como o desdobramento do currículo com 
salas para laboratórios, biblioteca, piscina e a prática de esportes. 
A Escola do Tirol, pronta e inaugurada em 1º de março de 1954, 
tem seu prédio majestoso situado em 18 hectares de verde e dunas. 
As salas são amplas, claras e sempre refrescadas pela brisa do mar. 
Há espaço para todos os planos, presentes e futuros. Aí então 
D. Noilde se agiganta. Com o espaço disponível, funda a escola 
maternal em 1956, a primeira pré-escola particular de Natal. Em 
1965, é inaugurado o ginásio de esportes, com 1200 m?, e em 
1967 é inaugurado o prédio da Biblioteca Auta de Souza, com 
acervo inicial de 5.000 volumes. 


O marco maior desse período foi a criação e inauguração 

do Complexo Educacional Henrique Castriciano, em 1987. E a 
escola alcança a sua maturidade didática com a criação da FARN, 
concretizando o sonho de Dr. Henrique do que seria o futuro; 
« +os 
E como o mundo avança, e com ele a mulher, do curso secundário 
passaremos um dia ao curso superior, e aí será completa a nossa vitória”. 


Eu sou ex-aluna da Escola Doméstica, e como toda ex- 
aluna, ligada de modo filial a essa casa, onde aprendi que a mulher 
é o esteio e o alicerce de uma família; aqui aprendi que existem 
diferenças biológicas entre homem e mulher mas não existem 
dominações nem posses. Desses ensinamentos, com a régua e o 
compasso aqui adquiridos, traçamos a planta e o projeto da nossa 
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vida, com o exemplo e os ensinamentos de D. Noilde e toda a sua 
equipe, com destaque para a Profº Margarida Cabral Morgantini 
- que era a porta aberta da ternura para as ex-alunas. 


Quando vamos visitar a Escola, é como se voltássemos à 
nossa casa, sentindo outra vez os cheiros, os sons e as emoções da 
nossa mocidade e beber em sua fonte, para mitigar sedes e saciar 
antigas fomes. Mas viemos sobretudo apaziguar a nossa grande 
saudade. Essa é a escola de D. Noilde, sua garra, sua coragem, 
sua ousadia. É mestra, condutora, líder, amiga. Ela foi o pilar, a 
estrutura, a viga mestra, a condutora, a guardiã. 


Quando for escrita um dia a verdadeira história da 
educação feminina do Brasil, certamente D. Noilde será a pioneira. 
Ela dedicou sua mocidade, sua vida e seus sonhos a essa escola. E 
haja Hoje para tanto Ontem. 


E como diz Drummond: 
“ue as coisas findas 

muito mais que lindas 
essas ficarão...” 


*Eulália Barros é ex-aluna ED e autora do livro “Uma Escola Suíça nos Trópicos”. 
Integrante do Conselho Estadual de Cultura 
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O canto da fraternidade: pra liberdade, é que 
Jesus nos libertou 


Pobate Lina de Hugo 


A ORÉRIS. 
E AN 


Cf 


CNBB 


CAMPANHA DA FRATERNIDADE: DE NATAL PARA O 
BRASIL: 


izia Gilberto Freire que tudo o que acontece 

sB no Nordeste (e muitas vezes no Brasil) começa 

em Natal, embora nem sempre termine em 

Natal. Não foi diferente com alguns dos movimentos de Igreja 

que se espalharam pelo Nordeste e Brasil a fora, como as CEB's 

(Comunidades Eclesiais de Base), as campanhas de alfabetização 

de adulto e a Campanha da Fraternidade, nascidas em Natal à 
época do Cardeal Dom Eugênio de Araújo Sales. 


A Campanha da Fraternidade aconteceu pela primeira 
vez em Natal, no ano de1962. No ano seguinte espalhou-se pelo 
Nordeste e depois por outras dioceses do Brasil. A partir de 1965, 
passou a ser assumida pela CNBB em âmbito nacional e hoje 
extrapola o âmbito da Igreja Católica. A partir do ano de 2000, 
a CF assume caráter ecumênico com a participação de diversas 
Igrejas cristãs do Brasil de diferentes denominações. A cada cinco 
anos, a Campanha é genuinamente ecumênica. 
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A Campanha da Fraternidade - CF realiza-se 
anualmente, coordenada pela CNBB, sempre no período da 
quaresma. O seu objetivo geral é despertar a solidariedade dos 
cristãos e da população em relação a um problema concreto que 
envolve a sociedade brasileira, buscando caminhos de solução. A 
cada ano é escolhido um tema, que define a realidade concreta 
a ser transformada e um lema, que explicita em que direção se 
busca a transformação, à luz do Evangelho. 


A partir de 1970, a Campanha da Fraternidade ganha 
o significativo apoio de uma mensagem do Papa apresentada 
através do rádio e da televisão, o que enriquece a sua abertura, na 
quarta-feira de cinzas. 


A NOSSA PARTICIPAÇÃO NA CF ATRAVÉS DA MÚSICA: 


Anualmente, após definição do Tema e do Lema 
da Campanha, a CNBB lança edital, em âmbito nacional, do 
concurso para a escolha do Hino da Campanha da Fraternidade 
a se realizar no ano seguinte, do qual podem concorrer letristas e 
compositores de todo o Brasil, sob pseudônimo. 


Antes do ano de 2000, o concurso era para a escolha 
dos cantos das missas do período quaresmal, dentro da 
temática da CF: Canto de Entrada, Canto de Aclamação ao 
Evangelho, Meditação ou refrão temático para o salmo, Canto 
de Apresentação das Oferendas e Canto de Comunhão. A partir 
do ano 2000, a campanha da Fraternidade assume um caráter 
mais ecumênico e o concurso passou a ser direcionado apenas 
para a escolha do Hino Oficial da Campanha, sendo aberto 
à participação de compositores de todas as igrejas cristãs de 
diferentes denominações. 


Além do Concurso para a Música, a CNBB lança 
também, anualmente, edital para a escolha do cartaz oficial da 
campanha, aberto à participação de artistas plásticos, gráficos, 
fotógrafos e de áreas afins. 
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Primeiras Participações na CF: 


À nossa participação e contribuição com a Campanha 
da Fraternidade tem se dado através da música: letras e melodias. 


No ano de 1973, participamos pela primeira vez 
do concurso para a escolha dos Cantos para a Campanha da 
Fraternidade. Aquela época, o Edital não era lançado pela 
Internet, que não havia ainda, mas através de jornais e chegava 
principalmente através das paróquias. Lembro-me bem que foi 
o Pe. Pio, pároco, à época, das Paróquias integradas de Morro 
Branco, Lagoa Seca e Potilândia (Lagoa Nova), quem nos 
estimulou a participar daquele concurso, que tinha como lema 
“O egoísmo escraviza, o amor liberta”. Fomos convidado para 
apresentar a nossa Missa (Letra e Música) em Recife, no Regional 
e tivemos a alegria de ter uma música escolhida, pela comissão 
nacional. Foi um “Canto de Meditação” que integrou os cantos 
da missa, juntamente com outros cantos do Pe. Zezinho. 


Uma curiosidade sobre esse nosso canto é que, em 
1976, quando estava cursando o mestrado na UNICAMP em 
Campinas-SP, fui assistir a uma missa na Catedral da Cidade e 
tive a grata alegria de ouvir a nossa música cantada por toda a 
assembleia, acompanhando a letra, que estava incluída no livro 
de cantos da Diocese. Aquele canto havia ultrapassado os limites 
da CF. Foi outro estímulo a que voltássemos a participar. 


Assim foi, por exemplo, na CF de 1978, “Trabalho e 
Justiça para Todos!”; em 1986, “Terra de Deus, Terra de irmãos”; 
em 1993, “Fraternidade e Moradia”; em 1996, “Justiça e Paz 
se abraçarão” e outras campanhas, quando tivemos músicas ou 
letras contempladas entre as escolhidas pela comissão Nacional. 


A Fase dos Hinos da Campanha da Fraternidade: 


A partir de 2000, a campanha da Fraternidade assumiu 
apenas um hino oficial para divulgação da campanha através 
de vídeos, clips e, sobretudo, para ser cantado nas celebrações 
durante o período da Campanha. Para as campanhas de 2000 a 
2012, o concurso para a escolha do hino, era realizado em duas 
fases. A primeira fase destinava-se à escolha da Letra, dentro dos 
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critérios da técnica de composição poética para ser musicada, da 
coerência com o tema e da fundamentação bíblica. Feita a escolha 
da letra, na primeira fase, era lançada a segunda fase do concurso 
para a escolha da música sobre a letra escolhida na fase anterior, 
observando-se agora os critérios técnicos de composição musical, 
observando-se a prosódia, uma melodia acessível, sem muitos 
cromatismos, mas não banal, e preferencialmente inserida dentro 
da cultura musical brasileira. 


A partir deste ano de 2014, a escolha do hino passou a 
ser feita em uma única fase, (Letra e música simultaneamente) 
onde o autor ou autores (no caso de parcerias) deveriam inscrever 
a sua composição observando-se todos os critérios tanto para a 
letra quanto para a música. 


Nesta fase dos hinos, tivemos, em 2007, o nosso poema 
inscrito no concurso de letras, escolhido para ser a letra oficial da 
Campanha da Fraternidade daquele ano. O tema era: “Amazônia 
e Fraternidade” e o lema, “Vida e Missão nesse chão!” 


Era um tema que fortemente me tocava, a mim que 
tivera a oportunidade de conhecer a Amazônia de perto, pela 
primeira vez, através do meu avô materno, João Afonso de Lima 
que morava no Pará e que me possibilitou viagens incríveis por 
aquela região. À primeira estrofe da nossa letra dizia: “Seja o verde 
o sinal da esperança / Na Amazônia, rincão da aliança, / sem 
os males que gera a cobiça. / Com o Cristo que tudo renova / 
Haveremos de ter terra nova / Nova terra, onde reina a justiça!... 
O refrão cantava: “Rios, lagos, florestas e povos / Bendizei ao 
Senhor na Canção! / É canção que constrói tempos novos / Nossa 
vida e missão neste chão!” 


Escolhida a letra, houve o concurso para a Música. 
Naquele ano, por feliz coincidência, o meu irmão Evaristo 
Martins de Souza Neto, que é da Petrobrás, estava trabalhando e 
morando em Manaus. Ele, que também é compositor, participou 
do concurso para a Música, e teve a sua composição, que fora 
escrita em ritmo de “Boi Bumbá”, escolhida para ser a melodia 
do Hino Oficial da CF 2007. Foi uma alegria geral, fato inédito 
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que surpreendeu a coordenação do Concurso, que, ao informá-lo 
de que vencera o concurso da música tomou conhecimento de 
que se tratava também do irmão do autor da letra. 


Em 2012, o tema da Campanha foi “Fraternidade e 
Saúde Pública” e o lema “Que a saúde se difunda sobre a terra.” O 
concurso, como de praxe, realizou-se no ano anterior, ano em que 
participava da Administração do Município, tendo conhecido, 
mais de perto, o drama e as dificuldades da Saúde pública, dos 
problemas estruturais e conjunturais, a lamentável acomodação 
de alguns, mas também o trabalho incansável de tantos outros 
dedicados servidores públicos. Nesse concurso, tivemos também 
a nosso poema escolhido para letra oficial do Hino Campanha da 
Fraternidade 2012, que teve música do compositor paulista Júlio 
Cézar Marques Ricarte. 


A CF de 2014: “É para a liberdade que Cristo nos Libertou”: 


Em 2013, foi lançado, pelo setor de Música Litúrgica 
da CNBB, o Edital para a escolha do hino da Campanha da 
Fraternidade de 2014, letra e música simultaneamente. O tema 
escolhido foi “Fraternidade e Tráfico Humano”, e o lema, “É 
para a liberdade que Cristo nos libertou”. Tratava-se, realmente 
de um tema um tanto árido. Tínhamos já resolvido que, nesse 
ano, não participaríamos do concurso. De fato, venceu-se o 
prazo das inscrições sem que eu tivesse feito ou inscrito qualquer 
composição. Eis, porém, que o edital é relançado, estendendo 
o prazo das inscrições, e a CNBB envia simultaneamente um 
e-mail a todos os compositores e letristas cadastrados, exortando- 
os à participação. Dias depois, dirigindo nesse trânsito caótico, 
comecei a solfejar o lema da Campanha “É para a liberdade que 
Cristo nos libertou”, com uma melodia que me veio à mente. No 
dia seguinte, em meu escritório, relembrei a melodia e comecei 
a cantar. Fui seguido, nas repetições, pela minha neta Alice de 5 
anos, que, de imediato começou também a cantar. Decidi, então, 
continuar a composição, e seguiram-se as estrofes, letra e música. 
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Passei a melodia para a pauta, imprimi juntamente com a letra e 
enviei para o concurso, no último dia do prazo, a nossa proposta 
de Hino com o título de “Pra Liberdade é que Jesus nos Libertou”. 


Tempos depois, com grande alegria, recebi uma ligação 
da CNBB informando que o meu Hino, que fora pré-selecionado 
entre os cinco finalistas a serem apresentados à decisão dos bispos, 
foi o escolhido, por unanimidade — pela primeira vez — para 
ser o hino oficial da Campanha da Fraternidade de 2014. Pela 
primeira vez também, letra e música eram de um único autor: 
Em 2014, o canto da fraternidade é “Para a liberdade é que Cristo 
nos Libertou”. 


O refrão: O refrão destaca o lema da Campanha, 
tirado da epístola de São Paulo aos Gálatas, e a exclamação “Jesus 
Libertador!”, evoca a teologia da libertação tão universal e tão 
latino-americana. 


É para a liberdade que Cristo nos libertou, 
Jesus libertador! 
É para a Liberdade, que Cristo nos libertou! 


(CE GS 1) 


Primeira estrofe: A primeira estrofe coloca em evidência 
alguns dos fundamentos bíblicos da dignidade humana: O homem 
criado à imagem e semelhança de Deus conforme o Gênesis, livro 
primeiro da Bíblia, e o resgate de toda a humanidade pelo Cristo 
na cruz, enfatizando o lema da campanha, ainda conforme a 
epístola de São Paulo. A ideia é mostrar que o corpo de Cristo 
é novamente dilacerado a cada vez que se escraviza ou se atenta, 
de qualquer forma, contra a dignidade de qualquer ser humano. 


1. Deus não quer ver seus filhos sendo escravizados; 
À semelhança e à sua imagem, os criou. (Cf. Gn 1,27) 
Na cruz de Cristo, foram todos resgatados: 


Pra liberdade é que Jesus nos libertou. (Cf. Gl 5, 1) 
Segunda estrofe: A segunda estrofe descreve a forma 
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mais comum de tráfico humano, em que a vítima é enganada e, 
sob falsas promessas, é levada a condições desumanas, análogas ao 
trabalho escravo. 


2. Há tanta gente que, ao buscar nova alvorada, 
Sai pela estrada a procurar libertação; 

Mas como é triste ver, ao fim da caminhada, 
Que foi levada a trabalhar na escravidão. 


Terceira estrofe: A terceira estrofe descreve traços 
comuns das condições em que se sentem e são postas as vítimas 
do tráfico humano. À dignidade que, intrinsecamente a pessoa 
jamais pode perder, é aviltada extrinsecamente, vendo-se a pessoa 
dela desapropriada. Denuncia-se também a falta de aparatos 
estatais eficazes e de mais ações humanas eficientes para mudar 
a situação. 


3. E quantos chegam a perder a dignidade, 
Sua cidade, a família, o seu valor. 

Falta justiça, falta mais fraternidade, 

Pra libertá-los para a vida e para o amor! 


Quarta estrofe: A quarta estrofe exorta e nos convoca, 
à missão que deve ser abraçada pelos cristãos e cidadãos e que é 
focada em uma visão de futuro desafiadora, comprometida com 
um mundo novo, à luz das propostas do evangelho libertador. Há 
claras inspirações na epístola de São Paulo aos Hebreus, no livros 
do Apocalipse e no Evangelho de São João. 


4, Que abracemos a certeza da esperança, (Cf. Hb 6, 11) 
Que já nos lança, nessa marcha em comunhão, 

Pra novo céu e nova terra da aliança, (Cf. Ap 21,1) 

De liberdade e vida plena para o irmão. (Cf. Jo 10,10) 
Fiquei realmente feliz por ver uma música nossa cantada 
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em todo o Brasil e, mais ainda, por estar contribuindo, mais uma 
vez, para a Campanha da Fraternidade, pondo-me sempre a 
serviço de Deus e da Igreja. 


À repercussão do hino foi realmente muito boa. Recebi 
mensagens de todo o Brasil, além de material como Vídeos, 
pdf's, depoimentos e tantos outros trabalhos que me mostraram 
bem a solidariedade também na alegria. Se a solidariedade, na 
tristeza, é confortante, na alegria é contagiante. É o canto feliz da 


fraternidade! 
Hino da CF 2014 À 


Tema: Fraternidade e tráfico humano L. & M.: Roberto Lima de Souza 
Lema: “É para a liberdade que Cristo nos libertou!” (G15,1) 
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É para a liberdade que Cristo nos libertou, 


Jesus libertador! 
É para a liberdade que Cristo nos libertou! (G15,1) 


Ê Deus não quer ver seus filhos sendo escravizados, 3. E quantos chegam a perder a dignidade, 
À semelhança e à sua imagem, os criou. (Cf. Gn 1,27) Sua cidade, à família, o seu Ea 

Na cruz de Cristo, foram todos resgatados Falta justiça, falta mais fraternidade 

Pra liberdade é que Jesus nos libertou! (Gl 5,1) Pra libertá-los para a vida e para o amor! 


2. Há tanta gente que, ao buscar nova alvorada, 
Sai pela estrada a procurar libertação: 

Mas como é triste ver, ao fim da caminhada, 
Que foi levada a trabalhar na escravidão! 


4. Que abracemos a certeza da esperança, (Cf. Hb 6,11) 
Que já nos lança, nessa marcha em comunhão. 

Pra novo céu e nova terra da aliança, (Cf. Ap 21,1) 

De liberdade e vida plena para o irmão... (Cf. Jo 10,10) 


* Roberto Lima é poeta e compositor, Presidente da UBE/RN 
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À importância do essencial 


“Que pensará o cântaro da fonte ou vice-versa? O homem 
saberá o sabor do mel além das abelhas? Quero sempre saber 
o porquê das coisas...” - Luis da Câmara Cascudo. 


dentidade. Afeto. Compreensão das semelhanças. 
Criança, já era solicitada para companhia. Razão 
repetida: temperamento idêntico. 


Não me cansavam os desafios dos violeiros e assistia 
sem bocejos — até com encantamento — as naus-catarinetas, 
os bambelôs. Aprendi a dançar nos pastoris. Minhas estórias 
primárias, as descrições fantásticas dos pescadores. 


Insone, era intimada a adormecer com aventuras 
narradas pelo meu pai e avó Sinhá. Recordo bem da descrição 
das sereias, cujo canto levava ao fundo do mar. Ulisses era meu 
herói, tanto quanto o Saci. Mamãe reclamava: ela dorme de puro 
medo... 


Madrinha Sinhá, avó materna, contava lendas macias, 
tranquilas. Vez por outra ia ao piano, interpretando Chopin 
ou Schubert. Os acordes me faziam chorar, emocionada. Papai 
amava Clair de Lune, de Debussy. 


Tantas histórias, algumas inconclusas, me obrigaram 
a procurar nos livros os seus finais. Os volumes tinham poucas 
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figuras, somente letras agrupadas, forçando-me a inventar as 
soluções. Ciumento com seus tesouros brochados, um dia papai 
cansou de ver nas páginas a sujeira dos meus dedos infantis. 
Mandou que eu me sentasse à mesa, abriu uma cartilha e iniciou: 
“Ivo vê a Uva”. E o universo das palavras se abriu ante meus olhos 
de criança. 


Mal sabia ler, já tinha obrigações. Dar recados. Anotar 
os ingredientes do peixe cozido da mulher de Pedro Perna Santa. 


Descer o morro de Areia Preta, numa tábua untada de 
sebo, cercada pelas filhas dos pescadores era um luxo. Impossível 
ter preconceitos, elas eram bem moreninhas... e queridas. Mamãe 
não se habituava por eu não ser nem branquinha, nem alta nem 
gorda. Essa era a beleza da época. Esbelta, só me elogiavam os 
olhos. Eu me sentia como o gato de Alice, quanto ao sorriso... 


Achava natural e fascinante ir à Umbanda. Sabia de cor 
os pontos, experimentava os pratos preferidos pelos orixás. Fui ao 
peji (altar) e fui batizada com sangue. Filha de Iansã, assegurou o 
Babalorixá. Os mestres do folclore eram constantemente presos. 
A polícia os rotulava de vadios. Papai, indignado, ia solta-los e 
explicar sua opinião na Delegacia de Policia. Eu era deixada em 
casa pelos dançarinos ou estudiosos. Muitas vezes Iaponi Araújo 
e laperi me deixavam no portão. 


As freiras do Colégio da Imaculada Conceição — onde 
estudei do Maternal até o vestibular — não apreciavam a extensão 
da minha educação nesse setor. Mamãe era chamada a atenção, 

Ç Ç 
mas papai se limitava a sorrir e levar-me na sua companhia em 
locais considerados “pouco recomendáveis para meninas de boa 
família”. Várias vezes repeti no confessionário pecado de apreciar 
comida e dança “de Santo”. Santo coisa nenhuma, resmungava o 
padre; bruxos, feiticeiros é que são!... 


Por um milagre divino, eu não era solitária, mas 
enturmada e estimada pelas colegas. Isso apesar de um estilo 
original de viver. Arilda Tania Cavalcanti Marinho, Guacira 
Galvão Gondim, Moema Ferreira de Souza, Selma Dantas, Selma 
da Câmara Lima, Edna Furtado da Câmara, Zaira Lisboa, Salete 


REVISTA ANL Nº 39, Vol.51. - abr-jun, 2014 


Bezerra, algumas das muitas inesquecíveis. As famílias raramente 
possuíam automóveis, andávamos a pé, de saltinho alto, para o 
cinema, os bailes do Aero e do América, sem esquecer-se do ABC. 
À noite, sempre acompanhadas dos nossos pais. Nas férias, ia 
para o Recife. O mano Fernando Luís estudava lá, e tinha primas 
muito estimadas, as Lagrecas. Assistia operetas no Teatro Santa 
Isabel, acompanhando canto e ação através de um libreto. Em 
Pernambuco muitos jantares eram à francesa. No Grande Hotel 
do Recife, onde nos hospedávamos (embora preferisse ficar com 
as primas) assisti a um desfile de Maracatu da varanda do primeiro 
andar. Fiquei entre papai e Dorival Caymmi. Surpreendeu-me 
o fato de conhecerem todos os personagens pelo nome, e eles 
acenarem com naturalidade e carinho. Algo mágico! 


Luiz Gonzaga estava sempre presente, com seu acordeom 
e sua simpatia, cantando e perguntando. Com ele um amigo 
alto, bonitão, vestido de branco, elegante, falante. Era o médico 
Zé Dantas, parceiro de Lula, pai da amiga de sempre Sandra 
Dantas Elali. Gente demais, visitas, alegria. Jordão Emerenciano, 
Gilberto Osório, Gilberto Freire, Nilo Pereira. Ascenso Ferreira 
e seu vozeirão. Papai “não chegava para quem queriam”, os 
convites eram constantes. Joãozinho, Edinho, Gilvan Bezerril do 
Trio Irakitan vinham com Fernando. Jackson do Pandeiro, Silvio 
Caldas, Nelson Gonçalves. 


Voltando a Natal, papai se dizia saudoso dos amigos Oto 
Guerra, Elói de Souza, Henrique Castriciano, Jaime Wanderley, 
Babuá, Onofre Lopes, Oswaldo Lamartine, Oswaldo de Souza, 
Varela Santiago e minha Madrinha de Lourdes, Renato Dantas, 
Silvio Pedrosa, Januário Cicco, Américo de Oliveira Costa, Zila 
Mamede, Palmira Wanderley, Danilo, Manuel Rodrigues de 
Melo, Verissimo de Melo, Djalma Maranhão, Djalma Marinho, 
Ulisses de Gois, Dinarte Mariz, Aluísio Alves, Jorge O Grady de 
Paiva, Odilon Garcia, Zeroncio, Alvamar Furtado, Edgar Barbosa, 
e dos mais novos, Newton Navarro e Dorian Gray Caldas. (Cito 
apenas alguns). Suas famílias também nos frequentavam na 
Natal de outrora, onde todos se conheciam. Estrangeiros, lembro 
apenas dos chilenos. 
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Só quando era adolescente entendi que papai era uma 
celebridade. Lia livros, revistas, e reconhecia os perfis: Monteiro 
Lobato, Jorge Amado, Menotti Del Pichia. Gente que era 
comentada em casa ou a frequentava assiduamente e era noticia. 
As colegas pediram autógrafos. Fiquei muito encabulada, mas 
consegui foto autografada de José Mauro de Vasconcelos. Um 
sucesso no Colégio!. Ângela Maria, recebi uma meia dúzia de 
retratos e distribuí. 


Musicalmente, apaixonei-me pela Bossa Nova. Escrevia 
em A República em coluna, “Cantinho do Hi-Fi”. Consegui 
que Roberto Furtado, através da Prefeitura, trouxesse à cidade 
Silvinha Telles e Roberto Menescal. Apresentaram-se no Cine 
Rio Grande; e depois veio Waldir Calmon. Da varanda da casa, 
assisti Ary Barroso, que papai amava, imitar os trejeitos de uma 
Baiana na calçada. Severino Araújo e sua Orquestra Tabajara me 
fizeram uma serenata depois de coluna alusiva que consideraram 
excelente. 


Estava deitada numa rede, dormindo, quando papai 
e mamãe me acordaram para tomar champanhe francesa. Fora 
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aprovada com louvor na Primeira Turma da Faculdade de Direito 
do Natal. Vi meus pais chorarem de emoção no meu primeiro júri 
como adjunto de Promotor. Estava no segundo ano e lembro-me 
do Professor Paulo Pinheiro de Viveiros jurando estar orgulhoso 
de mim. Enfrentei dois Professores e fui vitoriosa! Esses momentos 
são bênçãos de Deus. 


Posso afirmar que fui muito amada pelos meus pais e 
avós, de grande importância para o equilíbrio psíquico por toda 
a vida. Conheci Diógenes na Faculdade de Direito; graças a sua 
identificação com papai ele se transformou em outro irmão, pelos 
laços do afeto. Até hoje somos muito ligados espiritualmente. 


Meu pai tinha uma curiosidade incomum por fatos 
comezinhos. Buscava as raízes de tudo, gestuais, brinquedos, frases. 
Surpreendia-me seu cuidado por documentos. Promotora de 
Justiça, sempre que ia para as Comarcas, levava uma lista de nomes 
para procurar seu nascimento, filhos, datas da morte. Levantamento 
difícil, pois se tratavam de figuras antigas. Normalmente não eram 
encontrados em cartórios “normais”, mas em arquivos mortos, já em 
desuso. Consultá-los proporcionava-me gripes homéricas e alergias 
incontroláveis. Mas sabia da importância daqueles documentos 
comprobatórios para sua obra e nunca me recusei à sua procura. 


Estando uma vez na casa de Silvinha Telles, no Rio de 
Janeiro, ela me apresentou ao seu marido da época. Tratava-se 
de Aloisio de Oliveira, do “Bando da Lua”, que acompanhara 
Carmen Miranda em Hollywood. Ele me contou que trouxera 
muitos bilhetes de Walt Disney para papai, consultando-o sobre 
coisas brasileiras, entregando-os ao primo Eider Varela que depois 
lhe trazia as respostas. Infelizmente nunca os encontramos. 


Certo dia eu passei próximo a papai levando uma flanela 
laranja, para lavar meu Volks, guardado na Capitania dos Portos. 


- Quer me doar essa flanela? (Perguntou papai, já 
tentando pega-la). 


- Para que, papai? Ela é velha!. 
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-Acredito no poder das cores. Laranja energiza e 
aumenta a criatividade. 


Ele era assim. Muito antes de ser estudada a psicologia 
dos tons e sua influência, já conhecia o assunto. Sempre muito 
além do seu tempo... 


Outra vez, o folclorista paraense Nunes Pereira adentrou 
a biblioteca trazendo um índio imenso e semidespido. Papai ficou 
radiante. Nunes foi para o Hotel; o índio acocorou-se em frente à 
rede do meu pai. Durante toda a noite conversaram e fumaram. 
Mamãe e eu, admiradas por aquele conhecimento linguístico do 
idioma ameríndio, ficamos muito incomodadas pelo falatório. 
Eu não consegui estudar e nem ela dormiu. Pela manhã os dois 
comeram beijus e tapiocas e saíram juntos. 


Papai se rotulava “um pianeiro”. Gostava de tocar as 
modinhas de Heckel Tavares e de Oswaldo de Souza. Admirava 
os foxes-trotes norte-americanos. Contou-me que durante a 
guerra (ele era Chefe da Defesa Passiva) estava tocando Cole 
Porter (nós morávamos na Rua da Conceição) quando ouviu um 
coral afinadíssimo. Eram soldados americanos, felizes em escutar 
melodias conhecidas. Todos entraram e cantaram. 


Quando eu estava na Faculdade de Direito, era moda 
fazer serenata e os acadêmicos sempre cantavam à nossa porta. 
Papai achava graça, mas a repetição o incomodava porque 
trabalhava à noite. Certo dia eu lhe assegurei que era uma 
homenagem a ele, mas Márcio Marinho começou a tocar “Vem 
cá, cintura fina, cintura de pilão.” Morrendo de rir, papai disse: 
“Nota-se que a serenata é dedicada ao professor...” 


Os folguedos populares eram a sua paixão, mas uma 
vez ouvi quando ele comentava com Djalma Maranhão, Mailde 
e Moacir de Gois a possibilidade de, com o tempo, eles se 
modificarem. Papai assegurou: O IMPORTANTE É*MANTER 
A ESSÊNCIA. 


Diógenes da Cunha Lima é, para nossa família, um 
autêntico membro, um irmão. Questiono-me se ele e Vicente 
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Serejo, almas fraternas no amor cascudiano, não teriam sido 
filhos de papai em vidas passadas? Sendo espiritualista, acredito 
em tal possibilidade. 


Na Academia Norte-rio-grandense de Letras, que papai 
fundou com um grupo de sábios, ocupo hoje a Secretaria Geral, 
o cargo que ele aceitou. Diógenes é o Presidente e unidos aos 
outros trinta e oito intelectuais, procuramos incentivar e valorizar 
o cenário cultural potiguar. 


O presente livro, “Cascudo, um Brasileiro Feliz”, já 
na sua consagrada quarta edição, é um dicionário de emoções 
e fatos, além de opiniões de alto nível quanto a obra de Luis da 
Câmara Cascudo. Atrevo-me a afirmar que se ele estivesse entre 
nós com sua vestimenta corpórea (pois sua presença espiritual é 
profunda e inegável) meu pai daria uma excelente nota ao seu 
eterno discípulo. 


Para mim, restou enriquecer o volume com lembranças 
inéditas, abraçando o autor pelo conteúdo diferenciado e de texto 
agradável das suas memórias. 


Comparo o autor, Diógenes da Cunha Lima, a Sidarta, 
na sua busca à perfeição através de vários caminhos. Seu Nirvana 
é a Música e o seu Mestre é Cascudo. Assim acompanhado, 
penetra na sonhada paz Budista, a sabedoria da simplicidade, a 
aceitação e o lirismo. 


Natal, 11 de março de 2014, 


(Prefácio da 4º Edição de Cascudo, um Brasileiro Feliz de Diógenes da Cunha Lima) 


*Anna Maria Cascudo Barreto é escritora, autora de “O Colecionador de Crepúsculos” 
e outros livros, ocupante da cadeira nº 13 da Academia Norte-rio-grandense de Letras, 
sócia correspondente da Academia Paulista de Letras Presidente do Lúdovicus- 
Instituto Câmara Cascudo. 
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Dois textos inéditos de Câmara Cascudo 


Em agosto de 1976 Câmara Cascudo foi convidado a 
participar de um Painel sobre o desenvolvimento econômico do 
nordeste realizado no Rio de Janeiro. Não podendo comparecer, 
designou o seu amigo Genibaldo Barros* para representá-lo, 
enviando-lhe um bilhete nos seguintes termos. 


“GENIBALDO querido. 


“Fui obrigado a ir á Redinha para os efeitos de filmagem 
e gravação. Muito custa a este velho papagaio surdo tentar vencer o 
Esquecimento do ano 3000. Passo às suas mãos a minha mensagem de 
confiança e credulidade no PAINEL. Por mais empertigado e formal que 
seja, será uma assembléia brasileira, expondo, estudando, opinando sobre 
a gente povoadora da AMADA TERRA DO BRASIL, como V. cantou 
quando rapazinho. 


Um grande abraço e Deus o abençõe. 
Seu velho 
Luís 
27- VIII — 76” 


Doutor Genibaldo, na oportunidade leu a mensagem 
do mestre, a qual transcrevemos a seguir em primeira mão. 


VICTOR HUGO, surgido em 1802, orgulhava-se do 
século XIX contar dois anos quando ele nascera. Bem diversamente, 
sendo de 1898, eu é que vivia dois anos quando o sec. XX apareceu. 
Vi-o criança, menino, rapaz, adulto e ancião, testemunhando a 
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progressão tempestuosa e deslumbrante. Ao contrário d “alguns dogmas 
sociológicos, todo século possui seus problemas e mais os problemas 
que as épocas anteriores não resolveram. Herança que enriquece e 
perturba a sequência psicológica dos cem anos correntes. Não podendo 
participar do PAINEL, concede-me a distância em simpatia uma visão 
de conjunto, movimento e cor através do temário debatido. Uma 
surpreendente “promoção” do HOMEM PRÁTICO, reunido no Alto 
Colegiado Prelatício do Comercio, que tantos julgam constituído 
fundamentalmente pelos vassalos devotos do LUCRO. Gostaria 
de saber se cem anos antes o HOMEM PRÁTICO conceberia uma 
assembleia estudiosa, dedicada, tanto pela Inteligência como pelo 
Coração, ao estudo expositivo da vivência do Brasil contemporâneo na 
paisagem natural da sua ecologia determinante. 


O problema positivo e alto é o processo material de assegurar 
a sobrevivência brasileira , no Espaço e no Tempo, anulando as forças 
negativas, responsáveis pelo retardamento ou dispersão estéril no plano 
econômico. Professor de Província em meio século, 1918-1968, vivo a 
divulgação e defesa da convicção moral de que a colaboração do Brasil 
ao Mundo será tanto mais vantajosa e nobre quanto mais constituir a 
expressão autêntica de sua LEGITIMIDADE. 


Desejava que o PAINEL SOBRE O DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO DO NORDESTE sentisse a repercussão afetuosa 
das mais pequeninas e distantes solidariedades, onde me incluo. Que 
elementos garantem a perpetuidade populacional do País? Nutrição, 
Higiene, Habitação, Organização produtiva, Tranquilidade ambiente 
? Uma step with history, breve viagem com a História leal, evidencia 
que estes fatores podem influir ou escapam a apreciação julgadora 
por inoperantes. Os grandes, robustos, impetuosos conquistadores, 
irresistíveis e maravilhosos de violência, desapareceram num turbilhão 
de areia e sangue. Inenarravelmente antigos, vindos da noite mais 
recuada no conhecimento antropológico, atravessando os milênios de 
Fome e Massacre, continuam nossos contemporâneos, our primitive 
contemporaries como o Prof. Murdok os denomina, povos famintos, 
sujos e primários, deliberadamente ignorando os elementos recursos 
da alimentação, do simples asseio , da melhoria racional para as 
técnicas de obtenção indispensáveis. As fartas, pomposas e poderosas 
Civilizações do Golfo Pérsico, derramadas pela Ásia dominadora, 
dissolveram-se no Tempo, com seus palácios, aquedutos e templos 
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assombrosos, constatados nas escavações arqueológicas. Vivem, 
teimosos, inassimiláveis, enigmáticos, Arandas da Austrália, Ainos 
do Japão, Pigmeus nas florestas de Ituri, no Zaire. Permanecem 
desafiando toda aparelhagem cientifica do séc. XX, como Diluvianos 
que recusassem a Arca e fossem salvos pelo milagre da obstinação. 
Pergunta-se, como o Prof Fanconi : - HAS MALNUTRITION ONLY 
BAD CONSEQUENCE ? A Miséria habitual não dará uma legitima 
defesa aos Males do Acaso e do Acidente ? Os Árabes respondem pela 
afirmativa. Um poeta imortal do séc.XIV, EL-EDRISE, (1360 — 1442), 


canta, num poema famoso : 
-VOU AO DESERTO, DISSE A MISÉRIA. 
-VOU CONTIGO, RESPONDEU A SAÚDE! 
-E A ABUNDÂNCIA : - VOU AO EGIPTO ! 
-ACOMPANHO-TE!E FOITAMBÉMA RESIGNAÇÃO... 


Às avessas de Spengler e Toynbee, creio que as Civilizações 
sejam planos em espiral, jamais em círculo, a serpente mordendo 
a cauda. Não somos pela Terra autarquias mas Continuidades . LA 
SANTA CONTINUIDAD, como ensina Eugenio D'OR. Somos 
herdeiros e doadores de Civilizações. O uso, nacionaliza. Os pobres, 
humildes, obscuros, camadas básicas da Nação, não se suicidam. O 
suicídio é fórmula liberatória da Angústia para os que foram felizes. As 
condições econômicas da pátria do Deus-Homem eram tão precárias 
e melancólicas que, anunciado o Filho de Deus e denunciado o berço, 
Natanael perguntou : PODE ALGUMA COISA BOA VIR DE 
NAZARÉ? ( João, 1,46). Inconcebível, no determinismo da nossa 
credulidade cientifica, que Nazaré produzisse justamente a Jesus Cristo 
! Não farei jamais o elogio da Miséria ou da Enfermidade , anuladora 
do Esforço, assassina do Ânimo. Não lembro os Gênios enfermos. 
Essencial é que o PAINEL exponha ás atenções brasileiras também 
a presença do Espirito, transfigurador da humildade morfológica. O 
físico de Ruy Barbosa, Santos Dumont, Machado de Assis, nossas 
glórias. O sertanejo veterano de jejuns e de calamidades, produzindo 
o Vaqueiro e o Cantador, empolgantes. Esse ESPÍRITO, incapaz de 
merecer entendimento de tantos e sim a exaltação minoritária, defende, 
custodia, guarda a semente, a transmissão, a contemporaneidade do 
Homem do Brasil. Deveríamos contratacar a fauna que o assalta de 
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pessimismo, tédio, angústia e luxúria, sobretudo de tristeza e desânimo, 
vícios de importação e contágio oral. Crer que exista uma Consciência 
do Grupo Humano, uma força obscura e tenaz, trazendo-o de século 
a século até o explendor do Entendimento, solidarismo, entusiasmo 
associativo. 


Esse ESPÍRITO não é GÊNIO DA RAÇA, égide da 
Cultura, mas a sua impulsão salvadora do aniquilamento. Trouxe 
o Aino do Neolito ao ano da Astronave. O Pigmeu do Zaire ao 
milagre da cirurgia nervosa. Contratacar a literatura, escrita e oral, 
industrializando a inquietação da Angústia, estrangulando as alegrias 
da Convivência normal, reconduzindo o Homem ao modelo bestial, 
feroz e bruto, reduzido a exaltação do Estômago e ao delírio do Sexo. 
Essa mobilização terapêutica dissipará o sinistro corvejar dos agouros 
quotidianos, restituindo a tradição milenar da Alegria na Pobreza e a 
Suficiência na Frugalidade. POBRETE MAS ALEGRETA. Alegria é 
alimento, vitamina, benção do Paraiso. Angústia é a mãe do Câncer. 


Paul Morand escreveu: DIRE QU'ON PENSE EST 
LE LUXE DES VIEILLARDS. Idade é credencial desculpativa e 
perdoadora. Meus 78 dezembros já concedem este luxo, triste e feliz... 


Natal, 27 — VIII — 76. 


Luís da Câmara Cascudo. 


*Genibaldo Barros, médico e professor, ex-reitor da UFRN, ex-vice Governador do 
Estado, conselheiro do Tribunal de Contas aposentado, nos cedeu gentilmente os 
textos em referência. 
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Florença 
Deviam fory Culias * 


Para Diógenes da Cunha Lima 


Viajamos. (Na noite?) É noite. 

Um anjo de Boticelli voa 

de encontro à abóboda do céu 

à altura do campanário de Giotto. 

Pousa na torre gótica florentina. 

Arcos de flores da Primavera 

deslaçadas das virgens 

de túnicas transparentes : transparências 
Primavera. Vênus se cobre de vergonha, 

os cabelos serpenteiam seu corpo 

em curva gestual; sacerdotisa do amor, 
amante que se debruça sobre o amado 

O sagrado ritmo da vida. 

Florença de mármores de todas as cores 
La plaza Del Duomo e a cúpula da catedral 
De Brunelleschi “os nervos que a rodeiam” 
em aspirais para o eterno. 

Portal de Bronze do Batistério na praça 

do Santa Maria del Fiore, 


a obra prima de Ghiberti, o inspirado 
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As esculturas inacabadas de Miguel Angelo, 

o rosto lívido de Cristo se antecipa 

no olhar de água lustral 

de sua mãe súplice. Falam a vida 

os mármores, a alma dúctil da pedra, 

a luz branca imaterial da vida 

movendo-se nas águas. 

Davi no arco da portada 

triunfa da morte. Miguel Ângelo sabia 

que a morte canta a sua “canção em meio a vida” 

e que era preciso erguer Davi. o belo 

e salvar a arte À sua presença vence 

a nossa fragilidade A sua ausência está 

repleta como um mármore está repleto de sua essência. 
É o que excede da arte : a alma do incomensurável 
Florença, Florença. Leio os poemas do Miguel Ângelo, 
“Rime” choro sobre o seu túmulo em Santa Croce 
Foi aí mesmo que lhe enterraram? Será que a morte 
pode fazê-lo morto ? Ou sua alma branca voou 
entre os brancos deuses da abóbada celeste? 
Florença, Florença. O principio 

anuncia-se pelas mortes e as artes 

edificadas. Os séculos nos ensinam 


a lembrar só os milagres. 


* Dorian Gray Caldas é artista plástico, poeta e escritor, ocupante da cadeira nº9 da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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Dois poemas de Racine Santos- 


Lajedos 


As pedras deste reino ensolarado, 
recortando a paisagem sertaneja, 
são torres que se elevam de um sobrado 


onde mora o segredo e a luz sobeja. 


Minaretes de sonhos, catedrais, 
ameias de castelos encantados, 
ali moram dragões, vivem jograis, 


princesas, cascavéis, reis degolados. 


Altares pelo sangue consagrados 
às lendas, orações, clamores, gritos 


que envolvem de mistério os lajeados. 
Em torno gaviões celebram ritos, 
8 


o Encoberto vê o sonho edificado 


e o vento reza à noite seus benditos. 
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À Indesejada 


Pelo sol desossado o gado morto, 
pontilhando de branco a cinza estrada, 
são as marcas que lembram o desconforto 


do passar por ali a Indesejada. 


Retornando do mundo dos ausentes 
num corcel pelo fogo ajaezado, 
com fios de veneno das serpentes 


trabalha na caatinga seu bordado. 


A senhora do ardil e da cilada, 
apesar de por todos esperada, 


quando vem deixa tudo em desatino. 


Cavalgando por sobre o humano gado 
ela passa espalhando seu legado 


encurtando dos homens seu destino. 


*Racine Santos é dramaturgo, poeta e escritor, autor de “ A Farsa do Rei”, “ Elvira do 
Ipiranga” e outros livros. 
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Letra: Diógenes da Cunha Lima 
Música: Roberto Lima 


A 


Amor ao ar, 

Amor à luz do dia, 

Amor ao mar, 

Amor à alegria. 

Amar tudo o que nos faz amar, 
Amar coisas naturais... (bis) 


B 


Baleia vive em bandos, 

O maior dos animais, 
Bonitas que nem os anjos, 
O barco a deixa no cais... 
Bichos como a baleia, 
Não caçaremos mais... 


Cc 

O caju no cajueiro, 

Cajueiro em Pirangi, 

E o maior cajueiro do mundo, 
O maior se encontra ali! 
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D 


Desertos ficam 
Campos sem ervas... 
Pras dunas bonitas, 
Faltam reservas! 


E 


À ema só pena, 

Fugiu do sertão... 

-Têm pena da ema? 

-Oh! Não, não, não, não! 


F 


O fogo faz o deserto, 

Deixa os animais sem rumo, 
Fugir do fogo é incerto. 

Da velha mata, só resta fumo! 


G 

Gavião é tão guerreiro 
Garda as garras como o gato, 
Se há galinha no terreiro, 
Gavião leva pro mato! 


H 


Homem, viva em harmonia 
Com a natureza senhora: 

- Quanta tristeza no dia 
Que o natural for embora! 
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I 


O índio restou das guerras 
Ama o chão, guarda o seu jeito, 
Dos antigos desta terra 

Tem o Brasil por direito! 


J 


O Jacaré na lagoa 
Vive no rio, na areia, 
Jacaré é coisa boa 
Apesar da cara feia! 


L 


Lenhador, só corte o pau 
Do matagal renovado. 

Que a mata custa a crescer 
Mais que fazer um machado. 


M 


Macaco, macaco 
Mora na floresta, 
Com muitos macacos 
A mata faz a festa. 


N 


Vamos preservar 

Os ovos no ninho, 

O ninho é um lar 

Onde nasce o passarinho. 
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O 


A onça tinha 

Cara de mau 

Mas com as oncinhas, 
Mãe sem igual. 


P 


Passarinho voa ao léu, 
Gaiola que não te prive, 
O teu limite é o céu, 

O teu destino é ser livre! 


Q 

O quati vivia aqui 

Foi-se embora e fiquei só, 

Mas, pra esquecer do meu quati, 
Vou jogar meu dominó. 


R 


O reino da vida é água, 
É vivaa água do rio, 
Mas se sujarem a água 
O rio fica sombrio. 

O reino da vida é água, 
Eu quero limpo meu rio! 


S 


Deixa o sol entrar 
Na tua morada 

Que o sol vai deixar 
Tua casa encantada, 
Tua vida encantada, 
Tua alma encantada. 
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T 


O tamanduá 

Vai comer formiga, 
E, ao agricultor, 
Ajudar na vida! 


U 


Compadre urubu 
E gari sem falha 
Limpa a natureza 


Nada o atrapalha... 


V 


O veado corredor 

Feito o vento vai correr 

Pra escapar do predador 

E também do caçador 

Dos seus chifres, tira o “V”. 


X 


O xique-xique na seca 

Resiste ao tempo nefasto 

Vai ao fogo, queima o espinho, 
Fica mole, vira pasto. 


Z 


Zabumba zoando 
Alegra o zambê, 

E o “Z” de Zabumba 
Termina o ABC... 
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À calma do caos 


Clruudor Acampo* 


Desperto sob a calma do caos 
Equilibrando desordens quase na escuridão. 
Natercia Rocha, em Rumo Norte 


s pingos de chuva, fortes. Lembrança de um 

janeiro longínquo: Licânia. A voz da rua, 

no tutano do miolo dos ouvidos: “Pai da 
coalhada!...” Friozinho nas costas: goteira ou janela aberta? 

A mente revolta, os pensamentos em alvoroço. Tudo de 
uma só vez, na noite longa. Sonho apenas ou de verdade? Incrédula, 
sempre descrente de tudo. Do hoje, do ontem, do amanhã. As 
chinelas, pastoradeiras, ao pé da cama alta, testemunhas eternas. 
Nem lembrança, agora, da rede funda e grossa, pendurada no 
quarto grande, casa dos tios. Ela se lembrava da sequência: a dela 
e a dos dois primos. Telhado alto, medo dos voos dos morcegos, 
os chupa-sangues. 

Com pouco, um silêncio varando o resto de paz 
da madrugada. A quietude, faca afiada, a marcar-lhe a pele. 
Deixando-se-lhe achegar o que não se aproximava dela no rumor, 
na zoeira da lida. Quis gritar bem alto, não pôde. A voz findou-se 
ainda no fosso da garganta. Friozinho no juízo. Como o sossego 
se espichava, deu trela para as coisas guardadas, por ela, bem 
fundas no baú, fundo, dos anos. 


De repente, cochicho na orelha direita: era ela! Só poderia 
ser ela, sempre se lhe aconchegava ao peito, naqueles momentos; 
fazendo-se próxima, quando, na verdade, vestia-se, cada vez mais, 
com o disfarce da traição. “Vá pra lá! Hoje não, vá pra lá!... Cansei 
de lhe dar trela, ouviu?! Não me pega mais com essa sua conversinha 
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de menina pura. Cobra! Com jeitinho de santa. Vá pra lá! Respeite o 
meu irmão, sua vadia!” Friozinho no coração. 


Assanhada por tanta coisa, teve assomos de se levantar. 
O corpo, velho e cansado, não a atendia. O cérebro, então, como 
fora tomado por nuvens ainda mais escuras, castigado por um 
chacoalhar de sinos, pelas orações de um velório. “No céu, no 
céu, com minha mãe estarei...” Os castiçais na sala, as lágrimas dos 
parentes; o desespero do sogro, velho homem, sempre honrado 
e metido com suas coisas, em urros de dor. “Oh, meu Deus! Por 
que o meu caçula, meu Deus?...” O caixão escuro, no centro da 
saleta, e três cadeiras de palhinha. Vigília fúnebre. Sogro, sogra 
e... ela. Ela, a esposa. “Fingida?” 


Não tive, naquele dia, coragem de encará-la. Desconfiava 
que, se o fizesse, matariam a charada. Caminhava, e assim fui até 
o cemitério, cabisbaixo. Os olhos secos, nenhuma lágrima vinha-me 
aos olhos duros. Duros e arregalados, apesar de trêmulos. Quando 
o enterraram, cuidei de deixar o campo-santo e fugi. Corri, 
desembestado, por entre as carnaubeiras da beira do rio. Nem sentia 
os espinhos rasgarem-me a pele. Melhor, fazia tudo para que um 
caco de dor obrasse o milagre de me fazer sofrer, pranteando-o. 
Confesso que sangrei, mas não chorei. Pior, tive vergonha do risinho 
que se assanhava dentro de mim. Friozinho no espírito. Como se me 
aprouvesse sabê-la, de agora em diante, livre. Viúva, e livre. 


Ao entrar em casa, todos cuidaram de sarar-lhe as feridas. 
“Como ele está sofrendo com a morte do único irmão!” — a voz 
embargada da mãe. De xale escuro e de terço à mão. Nesta hora, 
gritou e... chorou. A velha senhora acalentou-o, levando-o para 
se deitar na rede de varanda mais funda. No fundo do quarto 
grande. Ficou ao lado dele, rezando. “Tudo vai passar, filho! São 
as coisas do Eterno!...” 

A lâmina afiada rasgou-lhe o ventre. Os pingos de 
sangue, rubros. Desperto, não gritou, apenas pôs os olhos nos 


olhos do... pai. 
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— Vadio! 


Friozinho de... calma. Enfim, a calma do caos. 


Os pingos de chuva, fortes. Lembrança de um janeiro 
longínquo: Licânia. A voz da rua, no tutano do miolo dos 
ouvidos: “Pai da coalhada!..” Friozinho crespo nas costas: goteira 
ou janela aberta? 


*Clauder Arcanjo é escritor e editor autor de “Licânia”, ”Novenário de Espinhos” e 
outros livros. Membro da Academia Mossoroense de Letras. 
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Novos Acadêmicos 


100 


Discurso de saudação ao Acadêmico João 
Batista Machado por Ticiano Duarte 


oão Batista Machado, de uma geração depois da 

minha, ainda se deparou como eu, com o impacto 

das transformações nos meios de comunicação de 
massa, sobretudo, no jornalismo impresso, como dizia o saudoso 
Barbosa Lima Sobrinho, a humanidade acordando de um sono 
letárgico. 

Ainda tenho na memória os tipos da tipografia antiga, 
de metal ainda no meu tempo, o pulo fantástico para o offset 
e deste à fotogravura. João Batista Machado ainda conheceu 
as antigas ferramentas e o jornalismo boêmio que se fazia sem 
pautas, sem planejamento, o repórter perdido nas ruas na busca 
ansiosa das notícias e do furo, um trabalho improvisado que exigia 
perspicácia e vigilância para não se deixar vencido pela esperteza e 
agilidade dos concorrentes. 


Barbosa Lima Sobrinho tinha a impressão de uma 
viagem ao país das fantasias. Dizia ele que na época se exigiria 
de todos partícipes das transformações, muito de inteligência e 
até mesmo de imaginação para compreender e sobretudo aceitar, 
transportados de repente, para um mundo que se tomou a 
residência dos mágicos e feiticeiros. 


O grande jornalista e presidente da Associação Brasileira 
de Imprensa, de saudosa memória, na década de 1970 já 
profetizava. Dizia ele: “BASTA dizer que, em pouco tempo, já 
não tem direito à faixa de atualidade o título do livro famoso 


de Macluhan, A GALÁXIA DE GUTENBERG publicado há 
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pouco mais de vinte anos. Porque, na verdade, não encontramos, 
nesses novos processos resquícios de Gutenberg, e a palavra 
tipografia vai caminhado para a categoria dos arcaísmos, quando 
está desaparecendo o tipo móvel e a própria grafia assinada a 
conclusão das operações. Não estaremos agora na GALÁXIA DOS 
COMPUTADORES: Ou até NAS ERA DOS SATELITES?” E 
concluiu:... “Na verdade, com os satélites, tudo acaba ficando 
tão perto, que se começa a aceitar, a tese de Macluhan de um 


UNIVERSO que se transforma em ALDEIA GLOBAL. 


O mundo mudou. Machado começou a conviver 
com um novo mundo de muitas vozes, com um advento do 
computador, da internet e das redes sociais. Ele se insere nesse 
novo processo moderno de comunicação para ser o repórter, 
passando a ser um testemunho da história contemporânea do 
Rio Grande do Norte, assistindo os fatos e os escrevendo, em 
meio às paixões políticas desencadeadas em nossa terra, às vezes 
levado, como eu o fui, à fúria dos hinos, cores e bandeiras que 
empolgaram as batalhas eleitorais de outros tempos. Estivemos 
em lados opostos. Ele jamais perdeu a serenidade, o equilíbrio, 
a sensatez. O bom humor que é uma característica sua, de bem 
com a vida. 


O menino que saiu do Açu, onde nasceu, para 
estudar em Mossoró, no Ginásio Diocesano, com a bolsa de 
estudos que o amigo de sua família, o então deputado Aluizio 
Alves, conseguira. Depois veio estudar no Atheneu, em Natal, 
onde cursou o secundário, e em seguida, bacharelando-se em 
jornalismo, pela Faculdade de Jornalismo Eloy de Souza, no 
ano de 1970. Na década de 60 já era da redação da Tribuna do 
Norte, levado pelo jornalista Walter Gomes, na época, editor 
do referido veiculo fundado por Aluizio Alves. Posteriormente 
transferiu-se para o Diário de Natal, já na condição de repórter 
político. Paralelamente, foi correspondente no Estado, do jornal 


“O Globo”, Rio de Janeiro. 


Afastou-se do jornalismo cotidiano para assumir a 
secretaria de imprensa, do governo do Estado gestão de Tarcísio 
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Maia. Colaborou, também, na condição de repórter político, em 
diversas revistas editadas, na época, entre elas, “Cadernos do Rio 
Grande do Norte” e “RN-Econômico”. 


Em seguida, foi secretário de imprensa da Prefeitura 
de Natal, na gestão de José Agripino. Quando este chegou ao 
Governo do Estado, em 1983, convidou-o para o cargo de 
secretário de imprensa. Cumprida a missão, retornou ao Diário 
de Natal, exercendo por três anos a chefia de reportagem. Voltou 
à vida pública em 1991, como secretário de imprensa do Governo 
de José Agripino, que retornava pela segunda vez à chefia do 
executivo. 


Exerceu idênticas funções nos governos Radir Pereira 
e Vivaldo Costa. Cumpridas as missões oficiais, ingressou 
no mercado publicitário, como redator da Agência Dumbo 
Publicidade. Na iniciativa privada, exerceu a assessoria de imprensa 
da Federação do Comércio e do Sistema SESC/SENAC. Desde 
2000 é diretor da Assessoria de Comunicação Social do Tribunal 
de Contas do Estado. 


Escritor, com a obra de memória política respeitada pela 
forma isenta com que testemunhou os fatos mais importantes da 
vida pública do Rio Grande do Norte, nestes últimos cinquenta 
anos. “Os livros, “De 35 ao Al-5”, Política no Atacado e a Varejo”, 
“Anotações de um Repórter Político”, “Como se Fazia Governador 
Durante o Regime Militar”, “1960: Explosão de Paixão e Ódio 
e Perfil da República no Rio Grande do Norte”, “Testemunho 
de Ausentes”, “Resgate da Memória Política”, “Dossiê Político” e 
“Política em Atos e Fatos” publicado em 2012. Uma verdadeira 
coletânea que o consagrou pela isenção, equilíbrio, dignidade 
do escritor, sobretudo do jornalista que mantém fidelidade ao 
jornalismo político sério e comprometido com os valores de 
decência e ética. 


O ex-presidente José Sarney, no prefácio que escreveu 
em “Testemunho Político”, de autoria do nosso conterrâneo e 
confrade Murilo Melo Filho, afirmou que ele entregara sua vida 
ao serviço missionário de informar e opinar. Este julgamento 
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pode ser transferido a João Batista Machado. E ainda uma coisa 
que o define no exercício jornalístico, nunca ninguém cobrou um 
só deslize em sua vida profissional. 


Nestes tempos em que a liberdade de imprensa vive 
ameaçada pelos donos do poder, que não admitem que a mídia 
independente veicule os escândalos e a corrupção dos seus 
auxiliares, ameaçando controlar a imprensa com a criação de 
conselhos e outros órgãos que possam cercear a livre manifestação 
do pensamento e a livre divulgação das notícias, o direito de 
informar e o direito à informação, como disse um jornalista 
norte-americano, cujo nome não me recordo, esta liberdade que 
não existe para benefício da imprensa, mas em proveito de todos. 


Esta Casa, dos imortais, já recebeu e recepcionou, Luís 
da Câmara Cascudo, Eloy de Souza, Henrique Castriciano, 
Adauto Câmara, Américo de Oliveira Costa, Aluízio Alves, 
Bruno Pereira, Aderbal de França [Danilo], Jaime dos Guimarães 
Wanderley, Edgar Barbosa, Nilo Pereira, Rômulo Wanderley, 
Veríssimo de Melo, Antônio Pinto de Medeiros, Newton 
Navarro, Dorian Jorge Freire, Luís Carlos Guimarães, Sanderson 
Negreiros, Murilo Filho, Eider Furtado, Agnelo Alves, Nilson 
Patriota, Vicente Serejo, Lenine Pinto, Paulo Macêdo, para falar 
dos que passaram e ainda passam pelas redações dos jornais. Hoje 
tem a alegria e satisfação de recepcionar, o jornalista e escritor 
João Batista Machado. O repórter político ético e defensor das 


liberdades públicas. 


Para homenageá-lo, nada mais autêntico e oportuno 
do que relembrar o texto universal de Miguel de Cervantes, no 
diálogo que criou do fidalgo Dom Quixote com Sancho Pança: 
« a , à á 5 
A liberdade, Sancho é um dos mais preciosos dons que os céus 
deram aos homens; a ela podem igualar-se os tesouros da terra 
nem do mar. Pela liberdade, assim como pela honra, se pode e se 
deve arriscar a vida”. 


Seja bem vindo, à Casa do mestre Cascudo e de Henrique 
Castriciano, meu irmão e agora confrade, João Batista Machado. 


ACADEMIA NORTE-RIO-GRANDENSE DE LETRAS 


103 


104 


À Noite do Próximo 


Discurso de posse do Acadêmico João Batista 
Machado 


ltrapasso as arcadas deste templo de 

preservação da memória cultural, fazendo-o 

com humildade e profundamente agradecido 
aos senhores acadêmicos pela honraria que me foi concedida 
e à graça de poder desfrutá-la no outono da vida. Nesta noite 
singular, retribuo sensibilizado, com os versos oportunos de 
Carlos Drummond de Andrade adequados à ocasião: “Tenho 
apenas duas mãos e o sentimento do mundo”. 


Inicialmente, senhor presidente, saúdo o mestre 
Luis da Câmara Cascudo, timoneiro de todos nós, através do 
qual reverenciamos os fundadores desta instituição, entre eles, 
Henrique Castriciano, Aderbal de França, Ivo Filho, Otto Guerra 
e outros. Homenageio, também, o escritor Manoel Rodrigues de 
Melo, responsável pela edificação desta Casa em formato de livro, 
símbolo do compromisso com a cultura. 


Não fui íntimo do mestre Cascudo como Diógenes 
da Cunha Lima, biógrafo preferido desse gênio da raça. Mas o 
conheci na condição de repórter dos jornais Tribuna do Norte, 
Diário de Natal e O GLOBO, do Rio de Janeiro, do qual fui 
correspondente na década de 1970. Posteriormente, desliguei- 
me, para cumprir missão oficial a convite do governo do Estado. 


Paciente e atencioso, o mestre recebia os jornalistas no 
casarão da Avenida Junqueira Aires, que hoje tem seu nome, sem 
fazer distinção alguma, entre o principiante e o veterano. Vestia- 


REVISTA ANL Nº 39, Vol.51. - abr-jun, 2014 


se sem vaidade, com roupas simples, deixando o entrevistador 
à vontade. Ao final, a declaração incisiva: “Meu filho, agora vá 
baixar noutro terreiro”, dizia com um sorriso aberto e o inseparável 
charuto entre os dedos, após longas baforadas. 


Mestre Cascudo alcançou a universalidade com mais de 
cem livros e títulos publicados, sem desligar-se umbilicalmente 
da província que o consagrou, após ser reconhecido 
internacionalmente. Sofreu preconceitos por estudar a cultura 
popular, mas nunca respondeu a seus críticos. Estava acima deles. 
Andava de táxi, frequentava bares, era reconhecido por todos nas 
ruas, como se fosse um deles. Não circulava nas colunas sociais 
e conhecia profundamente a condição humana. “Natal não 
consagra nem desconsagra ninguém.” 


Senhor presidente, meus senhores e minhas senhoras: 


Natural de Assu, que tem tradição acadêmica nesta 
casa, coube-me nesta noite saudar três figuras notáveis da 
história mossoroense, que deixaram um legado de sabedoria: 
Francisco Fausto de Souza, patrono da cadeira de nº 32, ocupada 
anteriormente por Tércio Rosado Maia e João Batista Cascudo 
Rodrigues, a quem tenho a honra de sucedê-lo. São tempos no 
conceito de Thomas Paine, “perscrutam e revelam a alma dos 
homens”. Sinto-me à vontade nesta tarefa por me considerar um 
mossoroense por opção afetiva. 


Lá, durante três anos, fui aluno interno do Colégio 
Diocesano Santa Luzia, onde aprendi lições de liberdade e 
resistência, com seu generoso povo. Forjei meu caráter nos 
ensinamentos de padres e professores, aos quais homenageio na 
figura extraordinária de Sátiro Cavalcanti Dantas, educador de 
várias gerações e símbolo maior da educação no Estado. 


Francisco Fausto de Souza, segundo mestre Cascudo, 
“o pesquisador do passado da terra e da gente mossoroense, 
caçador de arquivos, infatigável copiador de papéis velhos que se 
comunicaram aos presentes graças a sua intervenção humilde e 
contínua”. O professor Vingt-un Rosado afirmava convicto que 
Francisco Fausto fora o primeiro historiador da cidade. 


ACADEMIA NORTE-RIO-GRANDENSE DE LETRAS 


105 


106 


Geraldo Maia, na contracapa do livro “História de 
Mossoró”, enaltece a obra de Fausto e diz: “Nos deixou valiosos 
estudos sobre a genealogia de famílias da região, além de ter 
sido o mais profundo conhecedor da história de Mossoró. Não 
escreveu livros; não houve tempo para tanto. Publicou apenas um 
folheto bibliográfico sobre o padre Antônio Joaquim, primeiro 
vigário colado de Mossoró. Coube a Vingt-un, o grande homem 
das letras. reunir todo seu legado em um livro a que deu o título 
de História de Mossoró, que já se encontra na quarta edição” 


O historiador Geraldo Maia fez a cronologia de Francisco 
Fausto: “Nasceu em Mossoró a 19 de maio de 1861, mas foi em 
Areia Branca que despontou como político. Intendente de (1911 
a 1928), por seis mandatos consecutivos. Como exemplo de 
operosidade administrativa, podemos citar a construção da quase 
totalidade dos prédios públicos e outras obras de melhoramento 
urbano na terra das salinas. Foi ainda deputado estadual por seis 
legislaturas, além de maçom e abolicionista atuante na campanha 
libertária de 1883, em Mossoró, de quem nunca se desligou pelos 
laços afetivos que os unia”. 


No livro “Cronologias Mossoroenses”, o jornalista Lauro 
da Escóssia o cita como destacado genealogista, pesquisador e 
memorialista. Francisco Fausto participou ainda da chamada 
“Questão de Grossos”, conflito de limites entre Rio Grande do 
Norte e Ceará, como integrante da equipe que fez o levantamento 
de toda documentação necessária à defesa confiada ao jurista Rui 
Barbosa. Segundo o historiador Raimundo Nonato da Silva, o 
trabalho de Francisco Fausto foi indispensável àquela disputa 
judicial. Morreu aos 70 anos, em Areia Branca, no dia 14 de 
janeiro de 1931, vitimado por enfarte. 


Tércio Rosado Maia foi pioneiro do cooperativismo no 
Rio Grande do Norte. Um cidadão plural. Professor, Jornalista, 
escritor, humanista, poliglota, cultivador de livros. Nasceu em 
Mossoró no dia 19 de agosto de 1892, filho do casal Jerônimo 
Rosado e Maria Amélia Rosado Maia. Em 1910, formou-se em 
Farmácia pela Escola de Medicina da Bahia. No Recife, graduou- 
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se em Odontologia (1929), em Direito (1940) e cursou ainda 
medicina até o quarto ano. 


Na capital pernambucana, dedicou-se ao magistério, 
lecionando na Faculdade de Comércio, Escola Politécnica, 
Escola Normal Pinto Júnior, Ateneu Pernambucano, Faculdade 
de Farmácia Universidade do Recife, Ginásio Pernambucano 
e nos Colégios Santa Margarida e Vera Cruz. Escreveu nove 
livros, entre os quais, vários sobre assuntos regionais. O médico 
Raimundo Nunes escreveu um livro biográfico sobre ele: Tércio 
Rosado, professor e semeador de idéias. 


Retornando a Mossoró, foi professor na Escola Normal 
e no então Ginásio Diocesano Santa Luzia. Faleceu no dia 08 
de setembro de 1960 aos 68 anos de idade. O cônego Francisco 
Sales Cavalcanti registrou sobre sua morte: “Desaparecido da 
vivência dos que souberam admirá-lo, continuou vivo através dos 
trabalhos admiráveis, porque passou pela terra fazendo o bem”. 


Senhor presidente, meus senhores e minhas senhoras: 


Assumo, nesta hora, a cadeira de nº 32, que era 
ocupada pelo professor João Batista Cascudo Rodrigues. Por 
coincidência, temos o nome do precursor do Messias, João 
Batista, que batizou Jesus às margens rio Jordão, reconhecendo de 
imediato o salvador. Sobre ele, disse o legendário André Malraux, 
herói da resistência francesa: “Veio ao mundo para redimir a 
humanidade”. 


Jamais imaginaria que o aluno viria um dia ocupar a 
cadeira do mestre na imortalidade desta Academia Norte-Rio- 
Grandense de Letras. Trata-se de um homem substantivo que 
desempenhou suas múltiplas atividades na defesa intransigente de 
Mossoró, sua pátria emocional, como enfatizava Djalma Marinho 
quando se referia à terra onde nasceu, São José Campestre, na 
época distrito de Nova Cruz. 


Cascudo Rodrigues nasceu em Mossoró no dia 23 
de junho de 1934, filho de Adolfo Rodrigues Lima e Ozelita 


Cascudo Rodrigues. Fez o primário no Grupo Escolar Estevão 
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Dantas, o ginasial no Colégio Diocesano Santa Luzia e o clássico 
no Atheneu Norte-Rio-Grandense em Natal. Bacharelou-se em 
Direito pela Universidade de Alagoas em 1956. Em seguida, foi 
nomeado promotor em Mossoró, quando passou a lecionar nos 
Colégios Santa Luzia e Jerônimo Rosado. 


No livro “Casa das Lâmpadas” sobre hábitos e costumes 
de uma Mossoró ainda provinciana, o professor e escritor David 
Leite, que ocupou sua cadeira na Academia Mossoroense de Letras 
(AMOL) afirma: “João Batista Cascudo Rodrigues produziu e 
publicou em profusão, livros, plaquetes, discursos e conferências 
sobre os mais variados temas. Mas vale destacar um deles de sua 
autoria, que já foi reeditado várias vezes e que se constitui, sem 
dúvida alguma, referência básica no tema: A mulher Brasileira 
- Direitos Políticos e Civis. O prefácio da primeira edição é da 
lavra de José Augusto Bezerra de Medeiros”. 


Sobre o livro publicado em primeira edição em 1962, 
concluiu o ex-governador José Augusto: “As palavras, a título de 
prefácio, que o jovem mossoroense me solicitou que escrevesse, 
para a publicação deste excelente livro, eu as encerro augurando 
para João Batista Cascudo um porvir pleno de triunfos como tudo 
indica que acontecerá, em face dos primores da sua inteligência”. 


Convém salientar que esta obra publicada nos anos 60 
foi um das pioneiras sobre o gênero, numa época em que ninguém 
ousava tratar desse assunto por comodismo ou preconceito. 
O professor Cascudo Rodrigues discorreu com profundo 
conhecimento, fazendo jus à tradição de Mossoró sempre 
pioneira no desbravamento de conquistas, como a libertação 
dos escravos em 1883 e a primeira eleitora do Estado, professora 
Celina Viana. 


João Batista Cascudo Rodriguesfoio precursorefundador 
da Fundação Universidade Regional do Rio Grande do Norte, em 
Mossoró, com apoio indispensável do prefeito Raimundo Soares, 
posteriormente transformada em Universidade do Estado do Rio 
Grade do Norte. Sua importância na implantação foi semelhante 
à do professor Onofre Lopes na criação da Universidade Federal 
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do Rio Grande do Norte (UFRN) no governo Dinarte Mariz. A 
luta obstinada dos dois alavancou o futuro do Estado nos setores 
educacional, cultural e científico. 


Ao homem que criou uma Universidade vislumbrando 
o sucesso das novas gerações, todo o reconhecimento por parte 
dos concidadãos ainda é pouco. Apenas os dotados de valores 
excepcionais são capazes de tal proeza. O professor Cascudo 
Rodrigues é desses privilegiados. Deus lhe concedeu a graça de 
ser útil ao próximo, sem almejar recompensa de espécie alguma. 


Sem sua presença constante enfrentando moinhos de 
ventos, num gesto quixotesco, dificilmente existiria a UERN. 
Colocava os processos debaixo do braço e saia na busca de 
recursos no Ministério da Educação, em Brasília, percorrendo 
sinuosos gabinetes. Logo em seguida, outra luta exaustiva: o 
reconhecimento da Universidade que conseguiu com obstinada 
perseverança. Foi o primeiro reitor com inteira justiça. 


Conheci o professor no Colégio Santa Luzia em 
Mossoró no final da década de 50. Elegante, formal, sóbrio. Não 
permitia intimidades, embora solícito às indagações dos alunos. 
Nunca o vi vestido de roupa esporte. Usava terno completo, 
preferencialmente de cor escura, em qualquer circunstância. 


Um dileto amigo dele me fez umas revelações sobre ele. 
Bebia pouco. Preferencialmente, cerveja, em ocasiões especiais. 
No seleto grupo de amigos — José Holanda, Antônio Rodrigues 
de Paula, Alcides Menezes, Maia Pinto e Élder Heronildes que fez 
seu necrológio nesta Casa. Conviveu ainda com “anjos rebeldes” 
da cultura mossoroense, Dorian Jorge Freire e Jaime Hipólito 
Dantas, avessos ao formalismo provinciano. 


Na casa de amigos, ousava cantar algumas canções, 
embora desafinado, apesar dos recursos vocais. Professor Cascudo 
Rodrigues não tinha apenas veneração especial por sua mãe, dona 
Ozelita, a quem coube a tarefa de criar e educar os filhos após a 
morte do marido Adolfo. “João Batista era devoto de Ozelita,” 
confidenciou-me Maia Pinto. 
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Encontramo-nos diversas vezes pelos caminhos e 
descaminhos da vida. Trocávamos cumprimentos afetuosos. 
Recebia dele palavras de incentivo e agradecia-lhe afirmando 
que foram os ensinamentos na sala de aula, para sua satisfação. 
Dividia o amor que tinha por Mossoró apenas com a família. 
Combateu sempre o bom combate, na visão do apóstolo Paulo. 


Soube viver com dignidade ao lado da esposa Neusa 
Caminha Cascudo Rodrigues e dos filhos Gustavo Adolfo, Cibele 
e João Paulo. Deixou a eles um legado de probidade e ética na 
vida pública. Ainda não recebeu o reconhecimento merecido dos 
conterrâneos pelos serviços prestados à comunidade mossoroense. 
Seu nome é sinônimo de educação e cultura, instrumentos 
indispensáveis ao desenvolvimento de uma nação. 


O professor João Batista Cascudo Rodrigues viveu 
sempre em busca desses objetivos, à frente do seu tempo, como 
acontece com os predestinados. Morreu em Brasília no dia 04 de 
outubro de 2009, em paz com Deus e o próximo, consciente da 
honrosa missão que o destino lhe reservou. 


Muito obrigado. 
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Discurso proferido pelo acadêmico Padre 
João Medeiros Filho, saudando o novo imortal 
Jornalista Agnelo Álves 


omos distinguidos com a honrosa e delicada 

missão de saudar e acolher, em nome dessa 

Academia, o jornalista Agnelo Alves. Somos 
um temporão na sua amizade e no seu convívio. Por isso, desde 
já, suplicamos a indulgencia de todos para a simplicidade e a 
provável imprecisão de nossas palavras. 


Nestes últimos seis anos, tivemos a alegria de conhecer 
mais de perto um Agnelo, sem mágoas e ressentimentos, de mãos 
dadas com a paz, sereno e confiante, amando viver, dedicando-se 
ao trabalho, renunciando ao otium cum dignitate, agradecendo 
a Deus o dom da existência e fazendo brotar os doces frutos da 
vida. 


Inicialmente, não podemos omitir suas origens, que, 
muitas vezes, nos permitem compreender melhor o ser humano. 
Descende nosso acadêmico da tradicional família Alves, movida, 
sobretudo, pela paixão politica e predestinada a marcar, com seus 
representantes, o cenário da história do Rio Grande do Norte. 


Nascido em Ceará-Mirim, no dia de Nossa Senhora 
do Carmo de 1932, tornou-se, desde cedo, um angicano de 
convivência e de coração, onde se inspirou no exemplo de São 
José, deixando aflorar em si a santa rebeldia para lutar e vencer os 
obstáculos do existir, mostrando-nos que a fé nos fortalece e ajuda 
a superar as enfermidades do corpo e da alma. Dos canaviais do 
Ceara-Mirim trouxe a doçura ; da aridez de Angicos, herdou a 
fibra, de quem sabe enfrentar e resistir aos infortúnios da vida. 
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Neste momento, não nos cabe discorrer sobre o politico 
e administrador. Sua maior obra está escrita a céu aberto, em solo 
potiguar, gravada na sua querida Parnamirim, que se transformou, 
graças ao seu empenho e dedicação, em umas das mais prósperas 
cidades do Estado. 


Desejamos louvar o escritor, que em seusartigos, crônicas 
e comentários na mídia, como um artesão das letras, domina a 
palavra, ironiza por vezes o poder e mostra-nos a necessidade da 
coerência e a importância da autenticidade. Jornalista autodidata, 
cujo estilo de tom coloquial, o torna mais próximo do leitor. Não 
raro, seus escritos, com objetivos definidos, em função do bem do 
povo, estão sequiosos de mudança e conversão social. 


Nosso homenageado revelou-se, ao longo dos anos, 
um jornalista audaz e bem informado. Ele mesmo confessa: Não 
consigo fazer adormecer em mim o repórter que sou por vocação 
e destino. Não tenho escolha. 


Convém lembrar que ele sempre acreditou numa 
tribuna sem fúrias e numa imprensa sem restrições. Por isso, 
repudia as ditaduras de todo gênero, militares ou civis, coroadas 
ou populares. Ao longo de sua existência, soube conjugar o 
exercício da vida pública com a vocação de jornalista. Assemelha- 
se neste aspecto a Ruy Barbosa, quando, ao ser empossado no 
Instituto dos Advogados, exclamou: Duas vocações tenho amado 
sobre todas: a imprensa e a politica. E acrescentou, justificando 
as razões desse compromisso: Numa e noutra me votei sempre à 


liberdade e à verdade. 


Ao perpassar pela vida de Agnelo Alves, vem-nos à 
memoria Barbosa Lima Sobrinho, ao discursar na Associação 
Brasileira de Imprensa, nos tempos obscuros da repressão militar: 


Jornalista é que eu nasci, jornalista é que sou, de jornalista é que 
não me hão de demitir, enquanto houver imprensa e esta for livre e este resto 
de liberdade nos indicar que a pátria respira. Hei de escrever. 


O novo acadêmico sempre reverenciou as letras e a 
ciência. Permitam-nos este relato. No final da década de setenta, 
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morávamos no Rio de Janeiro, onde representávamos a Fundação 
José Augusto, presidida por nosso prezado confrade Cláudio 
Emerenciano. De passagem por Natal, pediu-nos o presidente 
que fossemos até a sede da Tribuna do Norte para efetuar a 
transmissão, via fac-símile, de um documento à Secretária de 
Cultura do MEC. Agnelo conduziu-nos de volta à Fundação e ao 
passar pela antiga Rua Junqueira Aires, disse-nos: Padre, como é 
mesmo aquela frase da Bíblia, que fala da sabedoria ? Citamos o 
Livro dos Provérbios: Sapientia aedificavit sibi Domum (Pr 9,1). 
( A Sabedoria edificou para si uma casa). Procuramos saber o 
porquê de tal indagação. Respondeu-nos, indicando a residência 
de Câmara Cascudo: Eis o templo de nossa referência e da nossa 
reverência. Hoje, Agnelo,você tem assento na casa fundada pelo 
grande imortal potiguar, sempre presente e iluminando. E aqui, 
é bom lembrar a afirmativa de Jacques Bossuet : Os gênios dão 
apenas por horas a impressão da morte. Por isso, Cascudo estará 
sempre vivo nesta casa, em nossas almas e na história de nossa 
Párria. 

Como jornalista político, Agnelo sempre defendeu 
o dever de informar sem omissões, empenhando-se em fixar 
critérios para tornar a imprensa o escudo em que a sociedade 
se resguarde da mentira oficial e permita preparar melhor o 
Estado, colocando-o em condições de servir à comunidade e 
não aos governantes. Subscreve, deste modo, as palavras de Dom 
Helder Câmara, quando pregava: Nunca se deve encobrir ao 
público circunstância alguma da verdade, quaisquer que sejam 
os inconvenientes de sua divulgação. Eis a moral dos povos livres. 


O escritor e jornalista Agnelo Alves é hoje investido 
com o galardão da imortalidade e o reconhecimento pela sua 
obra literária. Ao recebê-lo, nesta Casa, acolhemos também o 
jornalismo do seu tempo e a imprensa norte-rio-grandense. 


Cabe recordar ainda a sua participação nos jornais do 
Rio de Janeiro. Inegável é a sua paixão pelo sagrado direito de 
informar, pois também defendia o que escrevera seu colega Villas 
Boas Corrêa : Uma imprensa séria são os olhos e a voz do povo. 
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Ali, conviveu com toda a geração de jornalistas e políticos, dentre 
eles, Carlos Castelo Branco, Murilo Melo Filho e o polêmico 
Carlos Lacerda, participando da resistência, nas trincheiras dos 
jornais. Lutar sempre, sem calar jamais. Era o lema do momento. 


Senhoras e senhores acadêmicos, autoridades e 
convidados, 


O fenômeno comunicacional é capaz de dar vida ou 
morte a políticos, administradores, empresários chefes de estado 
e até líderes religiosos. Disto tem consciência o jornalista Agnelo, 
ao escrever, vez em quando, de forma irônica e marota, num estilo 
próprio e direto, os seus artigos. À ironia é também um apanágio 
dos inteligentes e perspicazes! 


Dizíamos a nossos alunos da antiga Faculdade de 
Jornalismo Eloy de Sousa : O jornalismo deve ser considerado 
como uma missão, até certo ponto sagrada, realizada com o 
entendimento de que à imprensa também é confiado o bem geral 
do povo. 


Em Crônicas de outros tempos e circunstâncias, 
Parnamirim e Eu, Cartas ao humano, entre seus escritos, o novo 
acadêmico revela a sua personalidade de escritor, político, mas, 
sobretudo, de ser humano, marcado pela doença, pelas lutas e 
pelo sofrimento, ao longo dos anos. 


Uma frase norteia seu modo de ser e viver : Não quero 
ter um coração movido a ódio, mágoa ou rancor. Convencido 
que sou de que um homem ressentido é uma criatura infeliz. 
Na verdade, ousaríamos acrescentar, o ódio resseca e a raiva 
empobrece o coração do homem. 


Mesmo no limiar de seus oitenta anos, Agnelo confessa- 
se sabiamente um aprendiz da vida e declara seu amor pelo viver 
humano. Cabe-lhe, como uma luva, a bela e filosófica letra da 
canção de Gonzaguinha: O que é, o que é, pois sentimentos 
espelham bem os versos do poeta carioca : 


E a vida? Ela é maravilha. Ou é sofrimento? Ela é 
alegria. Ou lamento? Há quem fale que há um divino mistério 
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profundo. E o sopro do criador numa atitude repleta de amor... 
Viver! E não ter a vergonha de ser feliz, cantar e cantar a beleza de 
ser um eterno aprendiz... 


Seu amor pela vida lhe tem dado forças para vencer 
todas as vicissitudes, desde a deplorável repressão político-militar 
— que o levou ao confinamento e ostracismo, mas não lhe tolheu 
a liberdade de espírito — até as limitações de saúde. E antológico 
o seu pronunciamento de 15 de fevereiro de 2006: 


Houve um momento, ainda convalescente, quando 
proibido de subir escadas, e, que não titubeei um instante, mesmo 
contra a proibição médica e desatendendo às zelosas advertências 
de amigos e auxiliares, fui onde achei do meu dever ir. Subi 
escadas e a todos declarei que me sentiria o pior dos homens, sem 
merecimento para o restabelecimento de minha saúde, se a saúde 
dos parnamirinenses, entregue aos meus cuidados, não tivesse ato 
de intervenção que se fazia necessário. 


Contaremos um episódio, com matizes dos causos 
narrados por nosso dileto confrade Valério Mesquita. Em 2007, 
Dom Matias Patrício de Macêdo, então arcebispo de Natal, 
pediu-nos para receber o abade do Mosteiro de Cluny, na França, 
em visita ao Rio Grande do Norte. Comparecemos ao aeroporto, 
devidamente trajado com as vestes clericais, para receber o 
dignitário eclesiástico. Ali, enquanto aguardávamos o monge, 
duas senhoras confundiram-nos com Agnelo. Entreolharam-se e 
comentaram : O prefeito agora virou padre ? Como pode ser? E 
Dona Celina... ? Achamos por bem não deixar filhas de Deus na 
dúvida. Respondemos : Dona Celina continua vivendo a liturgia 
doméstica e o prefeito cumpre o ritual da vida pública. Somos 
apenas um cura de aldeia. Replicaram : Mas, o senhor é muito 
parecido com ele. Tendo ou não, Agnelo, alguma semelhança 
física com você, somos agora irmãos, membros de uma mesma 
confraria com o encargo de escrever melhor, como afirmara 
Orígenes Lessa, no dia em que fora eleito para a Academia 
Brasileira de Letras. 
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Caríssimo acadêmico, quando você estava na prisão, 
Dom Nivaldo Monte — O semeador da Alegria, no dizer poético 
de Diógenes da Cunha Lima e quem humildemente sucedemos 
nesta augusta Casa — foi visitá-lo e dirigindo-se ao ex-prefeito 
de Natal, preso político, levando também o conforto de dona 
Liquinha, sua querida mãe, disse-lhe : Agnelo, tudo isso passa. É 
uma chuva, uma nuvem. 


Hoje, amigo e confrade, queremos, outrossim, lhe 
afirmar: Agnelo, nesta Academia, você entra para a posteridade, 
ad perpetuam rei memoriam ! Voce permanecerá. É o inicio de 
sua glória, o principio de sua imortalidade! 


Em nome de todos, seja bem-vindo. E como padre, 
queremos dizer-lhe: Deus o abençoe ! Muito obrigado! 


Natal, 10 de agosto de 2012 
PADRE JOÃO MEDEIROS FILHO 


REVISTA ANL Nº 39, Vol.51. - abr-jun, 2014 


Discurso de posse do acadêmico Agnelo Álves 


oa noite. À palavra que melhor define o meu 

discurso nesta noite é de agradecimento. É 

o meu dever de ofício, dever de acadêmico, 
dever de cidadão. Portanto, agradeço a todos os acadêmicos que 
possibilitam este sonho que, contraditoriamente, nunca sonhei, 
mas estou vivendo agora. Desta forma, sinto a forte lembrança 
do início de tudo, a origem em Angicos, a base sólida da família 
de onde tirei forças para continuar nos momentos de dificuldades 
e com quem compartilhei as vitórias. É essa rede de sentimentos 
e ações que faz com que nosso favor. Nunca imaginei que esse 
longo caminho me levasse a ocupar esta cadeira número 4 na 
Academia Norte-riograndense de Letras. Oriundo de uma 
formação autodidata, nesse sentido, nunca encontrei estradas 
largas e pavimentadas, mas aprendi a abrir caminhos e construir 
meu mundo com persistência tenaz. 


Em uma de suas epístolas, São Paulo define a 
condição humana dizendo: “A glória do mundo é transitória”. 
E, mesmo sabendo disso, o homem sempre parte em busca 
do reconhecimento pelo seu trabalho. Por quê? O que nos faz 
enfrentar desafios, mesmo sabendo que a glória do mundo é 
transitória? Creio que esse impulso se chama: a busca do sentido 
da vida. Talvez o teste final de toda busca seja a dimensão de 
nosso Amor. Pouco importa o que fizemos, em que acreditamos, 
o que conseguimos, mas sim nossa maneira de amar o próximo. 
Devemos, também, ser julgados pelo bem que deixamos de fazer. 
Lendo a vida e obra daqueles que, antes de mim, ocuparam a 
Cadeira 4, todos buscaram um sentido para suas vidas, mas, 
enquanto o procuravam, possivelmente souberam transformar 
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seus passos em manifestações de amor ao próximo — ou assim 
deveriam ter feito. E aí o amor é entendido como algo mais 
amplo do que o simples ato de gostar. 


Martin Luther King lembrava que os gregos possuem 
três palavras para designar esse sentimento: a primeira é Eros, 
o amor saudável e necessário entre dois seres humanos, que se 
buscam, se encontram, ou se desencontram. À segunda palavra é 
Philos, a paixão que nos empurra ao encontro da sabedoria, dos 
amigos, da filosofia, dos legados que nos deixaram as gerações 
anteriores. Finalmente existe a palavra Ágape, o amor maior, 
aquele que está além do ato de gostar, porque não podemos gostar 
de quem nos agride, nos ofende, é injusto em seus comentários, 
leviano em suas acusações, preconceituoso em seu julgamento. 
Não podemos gostar, mas podemos amar e, através do amor, 
entender que por detrás de cada atitude mesquinha e destruidora 
está um imenso desejo de ser compreendido, aceito, apreciado. 
Então, a essência de Ágape está não apenas nos que aqui me 
precederam nesta Cadeira 4, mas em todos, em todas as cadeiras 
desta Casa, deste auditório, em todas as cadeiras do mundo. Basta 
apenas reunir coragem suficiente para lutar por seus sonhos. 


Eu sempre sonhei, sempre fui um sonhador, nunca 
imaginei a vida sem sonhos, até como forma de vencer as 
vicissitudes com as quais a vida sempre me desafiou para sobreviver, 
vencendo-as uma a uma. Mas, confesso, nunca sonhei em ser ou 
ocupar as honrarias que acumulei, quando o mais fácil, o trivial, o 
natural mesmo seria cumprir o currículo escolar. Naquela época, 
em Angicos, as primeiras letras com a professora Maria de Lourdes 
Machado soletrando as primeiras palavras e com o professor 
Heliodoro, em Angicos, lá no sertão do Cabugi, me alertando 
para o homem que nascia em mim, até à descoberta do sexo. Ai, 
a primeira manifestação do sentimento na força da imaginação. 
Um desejo? Por que não? Uma curiosidade incontrolável? Eu, 
um pecador? Nenhum sentimento de culpa. Mas a manifestação 
de que era preciso sonhar. E eu sonhei. Ser prefeito de Natal? 
Nunca sonhei. E fui. Ser cassado pela ditadura? Nunca, sequer, 
ouvira falar em cassação de direitos sagrados — porque naturais — 
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de cidadania. De repente eu deixava de ser um cidadão para ser o 
quê? Não sei. O que considerasse que poderia ser precisava de um 
documento comprobatório. E os que eu tinha, não tinham mais 
valor. Foram cassados. Como sonhar em ser o quê? Não sonhei. 
Senador da República? Nem como apelido, sonhei. Para mim, 
não. E convivi, profissionalmente com muitos sem jamais sonhar 
em ser. Mas fui Senador da República. 


Percorri o Brasil na sua extensão territorial pela volta 
da democracia, no exercício de uma imaginável assessoria de 
líderes políticos nacionais que pregavam o fim da ditadura. 
Quando Senador da República, lembro que os colegas senadores 
manifestavam espanto. O quê? Renunciar ao Senado para ser 
prefeito de Parnamirim? Que cidade é essa? Parecia realmente um 
sonho... E eu sonhei os parnamirinenses, na alma de cada um, 
como que solfejando: “Uma cidade o que é, o que foi, o que 
será?”... 


Na verdade, sonhei a minha vida como jornalista que 
sempre fui e serei, muitas vezes batendo o escanteio, correndo para 
cabecear e fazer o gol. Fui até tipógrafo, escrevi e vendo o jornal, 
cujos exemplares não eram mil, mas apenas cem, com a notícia 
assegura da na edição seguinte de que a edição do dia anterior fora 
rapidamente esgotada... Escrevi milhares de crônicas, sobretudo, 
fui crítico de cinema, crítico literário, político, esportivo, até 
escrevi horóscopo... Ah, sou um sonhador, sim. Desde os meus 
primeiros tempos, em Angicos, passei a conviver bem com 
o sonho. E confesso, passei a adotar o sonho como resposta a 
cada vicissitude que me atacava a saúde. E não foram poucas. À 
cada uma que me prostrava na cama, desafiando a ciência, e até 
atrevidamente, às orações, o sonho era a minha resposta. 


“No dia em que eu me levantar, vou batalhar para 
transformar o que estou sonhando em uma realidade”. O sonho 
fazendo-se realidade. Houve um momento, ainda na minha 
primeira idade, que, deitado no chão junto com outros amigos 
para olhar a lua cheia, comecei a descrever o que já não me lembro. 
Neste instante, Chico Trindade, amigo e compadre do meu pai, 
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parou para me ouvir e então concluiu, dizendo: “Esse filho de 
compadre Nesinho é cheio de imaginação”... Creio que estava 
imaginando o homem chegar à lua... Imaginação ou sonho? O 
homem chegar à lua? O homem chegou lá. 


Desde sempre fui um sonhador. A minha vida é firmada 
em nome dos sonhos. Quando eles explodem dentro de nós 
com todo o seu vigor — na juventude — temos muita coragem, 
mas ainda não aprendemos a lutar. Depois de muito esforço, 
terminamos aprendendo, e então já não temos a mesma coragem. 
Por isso, nos voltamos contra nós, e nos transformamos em nosso 
pior inimigo. Dizemos que nossos sonhos eram infantis, difíceis 
de realizar, ou frutos de nosso desconhecimento das realidades 
da vida. O primeiro sintoma de que estamos matando nossos 
sonhos é a falta de tempo. As pessoas mais ocupadas que conheci 
na minha vida sempre têm tempo para tudo e para todos. As 
que nada fazem estão sempre cansadas, não dão conta do pouco 
trabalho que precisam realizar, e se queixam constantemente que 
o dia é curto demais. Na verdade, elas têm medo de saber onde 
vai dar a misteriosa estrada que passa pela sua aldeia. Como dizia 
o inesquecível Dom Eugênio Sales, “infelizes aqueles que querem 
vencer sem lutar”. 


Outro sintoma da morte de nossos sonhos são nossas 
certezas. Porque não queremos aceitar a vida como uma grande 
aventura a ser vivida, passamos a nos julgar sábios, justos corretos. 
Achamos, então, que estamos maduros, deixamos de lado as 
fantasias da infância, certos de que conseguimos nossa realização 
pessoal e profissional. Ficamos surpresos quando alguém de nossa 
idade diz querer ainda isso ou aquilo da vida. Mas, na verdade, 
no íntimo de nosso coração, sabemos que o que aconteceu foi 
nossa renúncia à luta por nossos sonhos. Mas os sonhos mortos 
começam a fenecer dentro de nós, e a infestar o ambiente em 
que vivemos. Começamos a nos tornar cruéis com aqueles que 
nos cercam e finalmente passamos a dirigir essa crueldade contra 
nós mesmos. Surgem as doenças e as psicoses. O que queríamos 
evitar — a decepção e a derrota — passa a ser o único legado de 
nossa covardia. E, os sonhos mortos tornam o ar difícil de respirar 
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e inconscientemente passamos a desejar a morte, a morte que nos 
livre de nossas certezas, de nossas ocupações ou de faltas delas. 


Ouso dizer que São Paulo tinha toda razão. A glória do 
mundo é transitória, contudo, não é ela que nos dá a dimensão 
de nossa vida, mas a escolha que fazemos, de seguir nossa lenda 
pessoal, acreditar em nossas utopias e lutar por nossos sonhos. 
Somos todos protagonistas de nossas vidas, e muitas vezes são os 
heróis anônimos que deixam as marcas mais duradouras. Portanto, 
gostaria de aproveitar esta oportunidade para homenagear alguns 
heróis anônimos: o meu pai, Seu Nesinho, que se hoje estivesse 
vivo estaria completando 118 anos. Apesar de ser um sertanejo 
rude, que apenas escrevia o próprio nome, sabia reconhecer os 
valores intelectuais. Certez vez, eu ainda criança, em Angicos, 
recebemos a visita de Henrique Castriciano. Depois, perguntei: 
“Pai, quem é ele?”. Meu pai respondeu: “É um homem do saber”. 
Meu pai passou pela vida com dignidade e dedicação. Hoje, 10 
de agosto, é o dia do aniversário do meu querido pai. Parabéns 


pai. 

Gostaria de homenagear minha mãe, Dona Liquinha. 
Ela não poderia ser esquecida neste momento. Era uma mulher 
de uma personalidade, de uma fortaleza à toda prova. Quando 
saí da prisão, onde estive por motivos políticos, vi uma lágrima 
correr na sua face. Foi um grande momento em minha vida, talvez 
o maior de todos. Minha mãe não era sentimental. Foi a primeira 
e a última vez que a vi chorar. Minha homenagem também para 
minha mãe preta, Romana Santiago, que me acompanhou pelos 
sanatórios, por onde andei buscando saúde, como se eu tivesse 
brotado de seu amor, e ela me incorporou como se eu fosse seu 
filho e eu retribui como se ela fosse minha mãe. Gostaria de 
homenagear minha companheira, Celina, que convive comigo há 
54 anos. Devo a ela o reconhecimento de minha sobrevivência, 
pelo carinho e pelo amor recíproco. Lembro também nesta noite, 
com o coração cheio de gratidão, de meus irmão e irmãs — Aluízio 
que amanhã completaria 91 anos e também foi membro desta 
casa — de meus filhos, de meus netos e netas, além dos meus 
amigos. 
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É praxe que cada acadêmico ao tomar posse, recorde 
seus antecessores, portanto, a cadeira 4, tem como patrono o 
poeta Lourival Açucena, e foi anteriormente ocupada por Virgílio 
Galvão Bezerra de Trindade e Enélio Lima Petrovich. Joaquim 
Eduvirges de Mello Açucena, o Lourival Açucena, poeta, cantor 
e compositor, nasceu em Natal, no ano de 1827, partindo deste 
mundo em 1907. Foi um dos primeiros poetas potiguares, tendo 
os seus poemas alguma ligação com o Romantismo, embora o 
Arcadismo lhe tenha dado uma nesga de contribuição. Os serões 
boêmios de Natal sempre tiveram a participação de Açucena, que 
levou uma vida bastante agitada. Lourival escreveu para todos os 
jornais de Natal da época, embora, em vida, não tenha publicado 
livro. Após sua morte os amigos não mediram esforços e reuniram 
seus poemas em um livro chamado “Polianteia”. Virgílio Galvão 
Bezerra da Trindade, nascido em Natal em 1887 e falecido em 
1969, era poeta, jornalista, cronista, humorista e teatrólogo. 
Enélio Petrovich também nasceu em Natal, em 1934, e partiu 
este ano. Advogado e historiador, é autor de mais de 20 livros, 
alternando Direito Previdenciário e História. Foi presidente 
durante muitas décadas do Instituto Histórico e Geográfico do 
RN, a mais antiga instituição cultural do Estado. Entre os títulos 
que publicou estão “Quem Fundou Natal?”, “Evocando Henrique 
Castriciano”, “A Questão Religiosa no RN”, entre outros. É 
uma honra ocupar a mesma cadeira destes notáveis da cultura 
potiguar. Por fim, recordo com louvor, o fundador desta casa, 
Luís da Câmara Cascudo, um dos mais brilhantes intelectuais do 
nosso país, e Diógenes da Cunha Lima, que graças a manifestação 
de confiança dos companheiros acadêmicos tem sido estimulado 
para presidir esta casa com garra, competência e dedicação. 


Eu cheguei à oitava década quando tinha todas as razões, 
de doenças, principalmente, para nem sequer passar da primeira. 
Hoje, levo a vida com o mesmo amor de outros tempos, o mesmo 
prazer de viver, e antevejo nas cores do arco-íris, todas as vezes 
que eu o vejo cruzando os céus de minha vida, muitos e muitos 
anos pela frente. E eis-me aqui, diante da intelectualidade do Rio 
Grande do Norte, que generosamente me elegeu e me recebe 
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como um dos seus. Como agradecer? Não sei. Não sonho como 
fazê-lo. Também não imagino tampouco. A toga que me veste 
neste momento, agasalha quem sabe dizer com o peito repleto de 
gratidão, muito agradecido a todos e a cada um, na unanimidade 
do acolhimento que traz a marca indelével da generosidade. Ser 
um imortal como membro da Academia Norte-riograndense de 
Letras é uma honraria que jamais ousaria sonhar e, muito menos, 
imaginar. Assumo com humildade e gratidão. Não sonhei, mas 
cheguei. Não imaginei, mas vocês me fizeram companheiros. 
Estamos juntos para agora e para sempre. 


Muito obrigado a todos. Estou muito emocionado. 


Agnelo Alves 
10 de agosto de 2012 
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América: À claridade de uma estrela 


vida é feita de clarões, relâmpagos, estrelas que 

cortam o firmamento. Quem é do interior, 

acostumado a olhar para as montanhas e serras, 
conhece do assunto. Saber perceber e entender os sinais, os 
indícios, os prenúncios, fazendo deles seus aliados na construção 
dos caminhos. 


Paulo Bonfim, “o Príncipe dos Poetas Brasileiros”, 
Academia Paulista de Letras, afirma: “ não somos um, somos 
múltiplos. Átomos ancestrais carregados de vidas remotas giram 
em torno do núcleo da nossa vontade”. 


América, ao lado do seu amor, Vingt- Un Rosado, o 
Homem-Livro seguiu projeto de vida: manter no topo a cultura 
norte-rio-grandense. Ambos impulsionados por Luís da Câmara 
Cascudo, meu pai, o Farol que ilumina e protege os roteiros 
literários do Estado. 


Convivendo com o mundo das letras, América 
atuou nos bastidores, mantendo a harmonia e o equilíbrio do 
marido, dos filhos, Fundação, Gráfica, Editora. Entrementes, 
participava como aglutinadora de uma trupe que batalhava pelo 
reconhecimento e interesse público do talento potiguar. 


Não seguia métodos rígidos de trabalho. Vivia em 
constante processo criativo. Percorria as galerias da imaginação 
e regressava à superfície do dia-dia, o rosto verde da esperança. 


A Serenidade tinha olhos azuis e os cabelos brancos 
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traziam velhas questões à tona, como a presença feminina 
marcante em todos os espaços. Mossoró, cujo primeiro 
historiador foi Luís da Câmara Cascudo, cidade que aprendi a 
amar e respeitar e já me concedeu título de Cidadania, é exemplo 
nacional de desenvolvimento em todos os setores. Naquele solo 
fértil em conquistas sociais e no respeito aos diretos dos homens 
e mulheres, onde reina a tolerância, mas se exige independência, 
lá a estrela de América floresceu, cresceu, brilhou. 


Quando do lançamento do meu primeiro livro, 
constante de 103 biografias, pela Global Editora, São Paulo, em 
2003, Vingt-Um me cobrou a humildade e a coragem de inscrever 
o nome como candidata à Academia Norte-rio-grandense de 
Letras, e o julgamento da vida e obra pelos imortais. Hoje, tenho 
a ventura de ter sido uma das fundadoras da Academia Feminina 
de Letras, em 2000; eleita para as Academias Norte-rio-grandense 
(2005), Brasileira de Arte, Cultura e História,(2005), Paulista 
(2006) e tomando posse, em dezembro de 2008, dentre quarenta 
fundadores da Academia de Letras Jurídicas, com vários livros 
publicados e participações em Congressos, como conferencista 
e oradora, além de Presidente do Instituto Câmara Cascudo — 
Ludovicus- instituição cujo objetivo é a preservação, divulgação 
e gerência do patrimônio cultural de Luís da Câmara Cascudo. 


Sentia-me em débito com América, depois que o ícone 
cultural Vingt-Un, nos deixou em 21 de dezembro de 2005 
para habitar constelação. Hoje ao lado do seu amigo inseparável, 
Luís da Câmara Cascudo, certamente nos energizam com suas 
mágicas energias. 


E os confreiros da Academia Norte-rio-grandense, 
tendo à frente seu Presidente Diógenes da Cunha Lima e o Vice- 
Presidente Paulo Macedo; Elder Heronildes, Armando Negreiros, 
Francisco Fausto de Medeiros, Ticiano Duarte, João Batista 
Pinheiro Cabral, parceiros no resgate merecido, de maneira 
unânime, compreenderam o desejo de perpetuar a emoção. Na 
nossa companhia, a Secretária Ana Maria Miranda. América 
Fernandes Rosado Maia tomou posse na Cadeira Número 38 
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da Academia. Foi no dia 13 de março de 2009, em Mossoró. A 
Academia, que há setenta anos funcionava na cidade do Natal, 
capital do Rio Grande do Norte, no belo gesto de compreensão e 
carinho, sagrou-a imortal. Oficializamos a continuidade da obra 
do seu marido inesquecível. 


Sim, dizia Jorge Luís Borges, na“ História da Eternidade”: 
“A vida é pobre demais para não ser também imortal”. 


E Pierre Mille, em 1940, no famoso volume “ O Escritor 
do Século XX” editado pela Academie Françaíse, acrescenta: “ A 
Academia é a prova antiga de que existem em nosso país, outros 
poderes e valores além do dinheiro e de política. E a reunião dos 
que amam as letras, daqueles cujas obras servirão de exemplo aos 
literatos e a comunidade em geral”. 
8 


Finalmente citaremos uma poesia de Longfellow, no 
livro “Um Salmo de Vida” : As vidas de todos os grandes homens 
lembram-nos/Podemos tornar sublimes nossas vidas/ E, ao 
partirmos, deixar atrás de nós/Pegadas nas areias do Tempo... 


América Fernandes Rosado nasceu em Gimirim, Estado 
de Minas Gerais. Seu avô era politico. Seu pai, Américo Brasil 
Fernandes, farmacêutico, Conselheiro. Vinham da aristocracia 
mineira. Valores rígidos, mas de diálogo fácil com os filhos. 
Verificando a necessidade de uma condição melhor para educar 
os herdeiros, o casal se mudou para Piracicaba e depois para 
Campinas. Lá Américo Fernandes fez concurso e foi professor 
universitário. Nossa biografada, após primeiro grau e o Curso 
pedagógico, foi em 1944 Professora Primária no Instituto 
Gammonn, preciosidade na educação do Estado Mineiro. Em 


Lavras, onde lecionava, conheceu Jerônimo Vingt- Un Rosado 
Maia. 


O amor começou em dois de abril de 1944 durante um 
recital, ao som de “ Sonho de Amor” de Liszt. Namoraram seis 
meses e estiveram noivos por três anos. América, no seu diário, 
classificava de um “autêntico oásis os encontros com Vingt-Un”. 
Sua filha, falando de ambos, diz que citado diário retrata bem o 
amor “lírico e delicado entre o casal”, acrescentando que acha que 
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o “pai precisava da mãe até para respirar”, e formavam um casal 
perfeito. ( Maria Lúcia Rosado Fernandes de Amaral. Páginas de 
um velho diário. Col. Mossoroense. Volume XXIII, 1980). Depois 
o noivo deixou a loira mineirinha e ambos casaram em São Paulo, 
no civil, por procuração, em 25 de setembro de 1947. A recém- 
casada voou via Panair São Paulo/Rio/Recife, onde a esperavam 
o marido e familiares. Casou-se no religioso já em Mossoró, na 
Igreja Alto da Conceição, no dia 04 de outubro, ela de formação 
evangélica e ele católico. Foi para a região de Mineração de Gesso 
de São Sebastião, atual município de Governador Dix-Sept- 
Rosado (onde não tinha energia); logicamente houve um período 
de adaptação , especialmente biológica, pelos fatores clima-água. 
Mas América colocava acima de tudo seu coração, e tratou de 
retirar da situação o que nela havia de melhor, ou seja, andando 
a cavalo, lendo muito, fazendo amigos, entre a gente simples da 
região, passando época lá em Mossoró. Uma curiosidade: América 
foi a primeira mulher a dirigir um automóvel naquele município 
do oeste potiguar. Sempre pioneira 


Uma história de amor que nem a morte conseguiu 
fenecer. Tiveram ao todo seis filhos. Um deles já está com o 
paí no coro dos anjos. Os outros, continuadores da tradição 
de inteligência familiar, são : Maria Lúcia, Jerônimo Dix- Sept 
Rosado Maia Sobrinho, Lúcia Helena, Leila e Isaura Ester. Hoje, 
noras, genros, netos e netas brilham em diversos setores funcionais, 
políticos, culturais e administrativos, demostrando que a semente 
germinou. A árvore deu, dará e permanecerá frutificando, É a 
demonstração da genética do saber. Algo que Charles Darwin 
titulava como a permanência do superior no Tempo e no Espaço. 


Sua primeira palestra foi no Rotary Clube, na presença 
de Mário Negócio, Secretário-Geral do Governador Dix- 
SeptRosado. Formou-se em Serviço Socialem 1970 na Fundação 
da Universidade Regional de Mossoró. Foi secretária-geral da 
Escola Superior de Agricultura (1971), secretária da Congregação 
Esam, chefe do Departamento de Ciências Sociais; coordenadora 
da disciplina de estudos dos Problemas Brasileiros; professora de 
Sociologia Rural ( Escola Superior de Agricultura de Mossoró), 
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titular por concurso e coordenadora de Assistência ao Educando. 
Tem cursos de Dinâmica de Grupo, de Relações Humanas, de 
Comunidades Rurais Brasileiras ( Pós-Graduação em Nível de 
Mestrado — 10 créditos — 1972. Departamento de Ciências 
Sociais Aplicadas — USP — Piracicaba — SP); Curso de Sociologia 
e Extensão Rural — (Curso de Graduação ESALQ — Universidade 
de São Paulo — 1972 — Piracicaba- SP), além de centenas de 
cursos de cultura geral. Fez estágio na Escola de Serviço Social 
da Pontifícia Universidade Católica de S. Paulo, 1969, no 
Conselho Federal de Educação, acompanhamento do Processo de 
Reconhecimento da Esam, em 1971, Brasília. Autora de diversos 
livros e plaquetes; destacamos “ Ação Precursora do RN”, quando 
do “I Curso de Extensão Cultural da Mulher Brasileira”, dando 
uma aula sobre a Instituição dos Direitos Políticos da Mulher para 
a ADESG: ( publicado na Revista Tempo Universitário UFRN, 
n 4 1977); “ Repercussões da Coleção Mossoroense” (1995); 
“Carlota Joaquina Maury” (1991); “Tia Lálá: Exemplo de Fé” 
(1995); “Há Setenta Anos, uma professora de Mossoró entrava 
para a História do Brasil”; entrevistas, conferencias, depoimentos 
históricos. 


Além do trabalho em verificação da infra-estrutura das 
23 casas de estudantes — 268 alunos — ala masculina e ala feminina 
existentes na Escola. Assistência aos alunos, com palestras, a fim 
de manter o espírito de equipe, providenciando médicos, dentistas 
e setor laboratorial, para detectar possíveis focos de problemas. 


Já mergulhava no mar profundo do resgate da Coleção 
Mossoroense, a maior editora de títulos do País e da Biblioteca 
Pública de Mossoró. 


O Professor João Batista Cascudo Rodrigues, das 
Academias Norte Rio Grandense e de Brasília, lembrou, na 
sua Conferência pronunciada no IHGRN, em 10 de dezembro 
de 1999, um fato histórico. Deve-se ao Mestre do Estado, 
consagrado como um dos maiores do mundo, Luís da Câmara 
Cascudo, a visão de quem seria aquele jovem aluno do ginásio 
no Recife. Escreveu em 1938: “ Lembre-se que Mossoró ainda 
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não tem história, e você está na obrigação moral de ser o 
primeiro Mossoroense que levantará do olvido as tradições da sua 
grande terra. Vai para diante e não desanime com as ironias dos 
pessimistas e invejosos, espécie de lesmas que nem andam nem 
admitem que os outros andem”. 


Vingt-Un confessou sua gratidão imorredoura, no 
discurso de posse da Academia, em Natal, 1987: “ Foi à aventura 
de um menino de vinte anos, estudante de ginásio, provocado e 
empurrado pela generosidade de Câmara Cascudo, que saudou 
meu primeiro livro com uma Acta Diurna, em 1940. Ano que 
em Mossoró, por seu intermédio, desencadeou a aventura da 
Cultura”. 


Vingt-Un, ao lado de América e dos seus esforçados 
discípulos, como Caio Muniz, presença constante e atuante, 
desencadeou um trabalho pioneiro que resultou na iniciativa 
única no universo de uma editora que produziu mais de cinco 
mil livros. 


América, escritora de renome, teve vida intelectual 
ativa e intensa. Pertenceu à Academia Mossoroense e a Academia 
Feminina. Com a nossa fala e beneplácito de todos os membros, 
penetrou no jardim secreto da imortalidade da Academia Master, 
a Norte-rio-grandense de Letras, nos moldes da cultura francesa. 


E nós, seus jardineiros, a conduzimos através dos 
canteiros emocionais, com ligeireza do pensamento. 


Recordamos d. América , que faleceu na madrugada 
de 21 de dezembro de 2009, exatamente quatro anos após 
a separação física do seu esposo — que nos deixou em 21 de 
dezembro de 2005 — consagrando um sentimento muito além da 
vida. Ela, que amava os crepúsculos, como seu amigo Cascudo. 


Estamos nesta tarde/noite, sede da Academia Norte- 
rio-grandense de Letras, em parceria espiritual com diversas 
entidades culturais : Academia Feminina de Letras, presidida pela 
pesquisadora Zelma Medeiros, a Academia Mossoroense, tendo 
à frente o escritor Elder Heronildes, e o Instituto Histórico e 
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Geográfico do Rio Grande do Norte, que conta na Presidência 
o historiador e confreiro Jurandir Navarro. Nossa homenageada 
fazia parte do rol de sócios dessa tríade de mantenedores culturais. 


A existência é tecida por despedidas, constante cortar 
de amarras, permanência de gestos decepados e de lágrimas que 
invadem o enigma da flor, conforme Paulo Bonfim, decano da 
Academia Paulista Letras. 


A Imortalidade acadêmica não é dom da vida. Assegura 
a certeza de que autores ressuscitam diariamente, no sarcófago do 
estudo, renascido no afã literário de jovens talentos. Eternos pela 
valorização da sua obra. As lembranças os conservam presentes. 
Eles realmente, como rezam, “ vivem no meio de nós...” 


América, a cadeira 38 guardará a luminosidade do seu 
encanto. 


Hosana !... 


Natal, 21 de março de 2012. 
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21 Antônio Marinho Floriano Cavalcanti Luiz Rabelo, Valério Mesquita. 
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22 Côn. Leão Fernandes Côn, Luís Monte Ó Grady de Paiva, Côn. José Mário 
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ee neo E is Othoniel Meneses, Jaime dos G. 
23 Antônio Glicério Bezerra Júnior Manda Tape Arado 
Antídio Azevedo, Antônio Soares Filho, 
24 Gothardo Neto Francisco Ivo Cavalcante Tarcísio Medeiros, Sônia Fernandes 
Ferreira 
25 Ponciano Barbosa Aderbal de França Inácio Meira Pires, João Wilson Mendes 
Melo 
26 Manoel Dantas José Augusto Bezerra de Diógenes da Cunha Lima 
27 Aurélio Pinheiro Américo de Oliveira Costa Vicente Serejo 
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36 Benício Filho João Medeiros Filho Olavo de Medeiros Filho, José Augusto 
Delgado. 
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Câmara Cascudo — O professor 


Iuzandye Navamo 


o vulto marcante, singular e humano do consagrado 

P mestre da antropologia, da etnografia, do folclore e 

da literatura é que se homenageia nesta página, num 

contributo à sua memória, imperecível para a inteligência do Rio 


Grande do Norte. 


Exaltado pela unanimidade dos que mourejam na 
intelectualidade da brava gente potiguar, o natalense Luís da Cà- 
mara Cascudo personagem internacional no cenário restrito da 
Cultura, situa-se na cúspide da pirâmide do saber teórico, sendo, 
por tal evidência, consagrado como uma das expressões notáveis 
do seu Estado. 


Conhecedor de várias ciências da área dedutiva, o mestre 
Câmara Cascudo foi, em vida, um ponto de convergência para 
todos aqueles sequiosos por abeberarem-se em fonte tão dadivosa 
do pensamento humano. 


Vivo, conquistou imenso cabedal de conhecimentos para, 
depois de morto, distribuí-lo às novas gerações, através dos 
ensinamentos encerrados em obra tão grandiosa. 


O seu acervo cultural será sempre visitado pelos que ardem 
o espírito em busca de conhecimentos, tais abelhas laboriosas que 
volitam em torno do roseiral. 


Nascido eu, em Natal, naturalmente que desde jovem 
habituei-me em acalentar, no espírito, a sua decantada sabedoria 
no ramo das ciências ditas sociais. Igualmente a todos natalenses 
acompanhei a sua vida de homem bom e de homem culto, 
iluminando as inteligências de muitas gerações estudiosas. 


Dentre os atributos inerentes à sua atividade cognitiva,o 
que Luís da Câmara Cascudo marcou indelével, na minha 
memória perceptível, foi, a sua postura de professor. 
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Adolescente, estudava eu no Marista e o mestre ali 
lecionava História das Civilizações. Ministrava poucas aulas, 
mas que eram verdadeiras palestras. Afigurava-se uma espécie de 
professor visitante, classificação atribuída, atualmente, no sistema 
universitário. 


Pesquisador e escravo de suas investigações, sobrava-lhe 
pouco tempo para outros devaneios da sua alma sensível. 


Como dizia acima, impressionou-me a sua eloquência na 
sala de aula, onde verbalizava como nenhum outro, por inexcedível 
nos assuntos de sua preocupação científica. Eloquência didática 
adornada não só de sua conhecida retórica de grande tribuno; 
mas, também, do conteúdo da disciplina que ensinava, pelo peso 
reconhecido da sua 
autoridade, de mestre 
consumado que era. 


Recordo-me 
que o seu horário na 
classe iniciava às onze 
horas e ultrapassava, 
algumas vezes, mais 
de meia hora dos 
ICCO2 - Natal, década de 70. laMueMa  HMMUROS 
Fonte: Acervo LUDOVICUS - INSTITUTO CÂMARA CASCUDO re 8 u l amentares. 

Todavia, mesmo 
assim, nenhum aluno reclamava, já que todos ficavam 
silenciosos, atentos e embevecidos, como que magnetizados pela 
magia da sua palavra erudita e comovedora. 


A cabeleira ondulante acompanhava a ritmia dos gestos e 
das palavras, enquanto o professor dissertava sobre: a Babilônia e 
seus jardins suspensos, uma das sete maravilhas da Antiguidade. 
Falava da Torre de Babel e da confusão das línguas ali reinante, 
quando o Homem, desafiando a Deus, desejava atingir o seu 
Trono, e os seus obreiros, cegos de ira, atiravam flechas, visando 
atingir o Céu, e quando elas voltavam, desciam ensanguentadas 
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E o mestre continuava o seu discurso maravilhoso, 
interrogando a Esfinge do deserto tebano. Questionando o Egito 
e as reluzentes dinastias dos Faraós. A religião monoteísta de 
Aknaton e da fiel Nefertitti. Sobre os deuses pagãos. Decifrava a 
mitologia greco-romana. O esplendor da Grécia clássica, o Século 
de Péricles. A Organização de Roma, o seu Direito, o Século de 
Augusto. Perlustrava os caminhos da civilização, abertos pelas 
hordas bárbaras de Alexandre, onde o sol não tinha ocaso tal a 
dimensão de suas conquistas. E os espaços abertos por Júlio César, 
dominador das Gálias; do general Cipião Emiliano, vencedor do 
bravo cartaginês, o lendário Hannibal Barca. E discorria sobre os 
códigos de Hamurabi, o de Justiniano, o de Napoleão. 


Invocava as mulheres célebres: Hipácia, a mulher mais 
culta da Antiguidade; Aspásia, a filósofa, amante de Péricles; a 
bela Cleópatra, rainha do Nilo; Hildegarda, a sábia medieval; 
Joana D'Arc, a Donzela de Orleans e heroína da França; Maria 
Antonieta e seus cabelos brancos... 


Essas aulas causavam tanto interesse no espírito do alunado 
que pareciam com os raios de uma nova aurora da ciência histórica; 
ensinada, com proficiência, por um professor diferente dos outros 
e que, na elevação do pensamento, lembrava, de alguma forma, 
o magistério de Pedro Abelardo e de Alberto Magno, luzeiros da 
pedagogia. 

Com o período das férias veio a separação. Do mestre 
eloquente, só restava a lembrança dadivosa e o eco, cada vez mais 
distante, da sonoridade da sua voz rouca de barítono. 


Os dias radiosos de suas aulas transformaram-se na 
melancolia das tardes tristes, matizadas pelo sentimento penível 


da saudade. 
E a noite desceu, aos corações dos seus alunos, no dia da 
sua despedida. 


Foi, e continua a ser Luís da Câmara Cascudo, uma espécie 
de hierofonte grego, a decifrar os enígmas da nossa História. 


*Jurandyr Navarro é escritor, autor de vários ensaios, organizou a antologia do Padre 
Monte, entre outras. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ocupante 
da cadeira nº 28. 
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Juvenal Galeno & Câmara Cascudo - Semelhanças 


na Haia Cascudo Lanelo 


uvenal Galeno da Costa e Silva e Luís da Câmara 

Cascudo foram ícones imorredouros e fazem parte do 

mundo cultural brasileiro. Há miríades de semelhanças 

nas suas trajetórias existenciais. Tanto o genitor de Cascudo, o 

“Herói oculto” que foi Francisco Justino de Oliveira Cascudo 

quanto Juvenal foram Alferes nos Quadros da Guarda Nacional 

e possivelmente amigos, além de companheiros de farda, pois o 

primeiro nasceu em 1836 e o segundo em 1863. Nordestinos, 
com muita honra. 


Voltemos às coincidências com Luís da Câmara Cascudo. 
Interessado em patrocinar e divulgar a ciência, em âmbito 
nacional, Juvenal recebeu a Comissão Cientifica de Exploração, 
dirigida por Freire Alemão, composta por doze pessoas, incluindo 
Raja Gabaglia, Capanema e o poeta Gonçalves Dias, (que tanto 
o inspirou) ficando hospedados na residência dos pais de Juvenal. 


Luís da Câmara Cascudo era um semeador de saberes. 
Na sua casa, incentivava e valorizava os talentos, alguns até 
então desconhecidos. Fabião das Queimadas, filho de escravos 
e poeta, foi introduzido nos salões potiguares e divulgado por 
Luís da Câmara Cascudo, Elói de Souza e Henrique Castriciano. 
Depois, a alta sociedade local procurou estudá-lo e ele se tornou o 
personagem merecido. Jorge Fernandes autêntico gênio poético, 
era considerado maldito, uma espécie de fora-da-lei, pelo seu 
temperamento. Atendendo a pedido de Cascudo, grande 
admirador, seu pai, Francisco Cascudo editou gratuitamente, 
o livro de Jorge, enquanto Luís escrevia sobre ele aos grandes 
vultos nacionais, como Monteiro Lobato e Mário de Andrade, 
tornando-o reconhecido com justiça. 
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Ambos jornalistas e pioneiros. Cascudo se iniciou na 
Imprensa (jornal que circulou de 1813 a 1927, distribuído e não 
vendido) com coluna diária, intitulada “Bric-a-Brac, em 1918. 
Foi certamente o introdutor do jornalismo histórico, com as suas 
“Actas Diurnas”. Juvenal fundou e fez circular o primeiro periódico 
cearense, no setor literário. “O Sempre Viva” foi editado de 1850 
e em 1853 o jornal da imprensa estudantil marcou época. Foram, 


portanto, os introdutores do jornalismo litero-social no nordeste 
do Brasil. 


O livro de Juvenal Galeno, “Lendas e Canções Populares” 
de 1865 foi saudado por Machado de Assis e Franklin Távora, 
considerado um documentário precioso para o estudo e pesquisa 
dos usos, costumes e tradições populares. Juvenal também se 
destacou na cátedra, professor dedicado, compondo “Canções 
Populares “e rotulado como “O Poeta da Juventude”. 


Luís da Câmara Cascudo foi reconhecido como um dos 
mais completos mestres do Brasil, na época. Primeiramente, 
como professor de História do Brasil, depois História Geral 
e na Faculdade de Direito da UFRN com aulas-shows em 
Direito Internacional Público. Na fundação da UFRN, a aula 
inaugural foi da sua autoria, até os dias atuais considerada um 
exemplo e um modelo em termos de erudição e texto. Sua tese, 
sobre “Intencionalidade do descobrimento do Brasil” é citada por 
estudiosos historiográficos internacionais. Amava a cátedra, se 
realizava ensinando, e até sua morte recebia discípulos atentos 
sobre os mais diversos assuntos. 


As coincidências entre figuras tão geniais não param aqui. 
Juvenal Antunes hospedou um velho pescador, João Gomes e 
inspirado na sua vivência escreveu “Cenas Populares” em 1891. 
Cascudo ainda não nascera (veio ao mundo em dezembro de 
1898) mas seu amor pelos pescadores e suas lendas, Pedro Perna- 
Santa e Manoel Pescador se concretizou em vários livros sobre 
alimentação, gestuais, e finalmente “Jangada, uma pesquisa 
etnográfica” (1957) e “Os Jangadeiros”, do mesmo ano. Foi um 
amante do povo e das suas manifestações, numa época em que se 
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rodear de brincantes era considerado “vadiagem” e ele necessitava 
retirá-los da cadeia constantemente. Preconceitos arraigados... 


O Conde d'Eu, da corte portuguesa, quando esteve 
visitando Fortaleza, emocionou Juvenal até as lágrimas, recitando 
estrofes do seu livro “O Filho do Vaqueiro”. Luis da Câmara 
Cascudo foi o maior biógrafo do mesmo fidalgo, em livro de 
1933. Aliás, Juvenal Galeno ultrapassou em muito as fronteiras 
do seu estado, Ceará, e até do Brasil, graças a sua majestosa obra. 
Luis da Câmara Cascudo, fluente em vários idiomas — inclusive 
no tupi-guarani — escreveu sobre Lopez do Paraguai; Em Memória 
de Stradelli, famoso botânico italiano que conviveu com os 
indígenas, em 1967; foi tradutor de “Viagens ao Brasil de Henri 
Koster”, em 1942; interpretou Cinco Temas do Heptameron na 
Literatura Oral, no Porto, Portugal, em 1954; escreveu “Dante 
Alighieri e a Tradição Popular no Brasil”, em 1963; “O Grande 
Fabulário de Portugal e do Brasil” em Lisboa, 1963. Não se pode 
olvidar seu encantamento pela África. Lá esteve, conversou com 
seu povo, deu conferências, e seus livros “A Cozinha Africana no 
Brasil”, feito em Luanda, em 1964 e “Made in África” até os dias 
atuais são cotejados e citados. 


Na biblioteca de Câmara Cascudo, pertencente ao acervo 
do Instituto Câmara Cascudo — Ludovicus — que tenho a honra 
de presidir, encontramos alguns livros preciosos de Juvenal: 
“Cantigas Populares”, “Folhetins de Silvanos”, “Lendas e Canções 
Populares” (1865). Na sua correspondência, temos missivas de 
Henriqueta Galeno, filha de Juvenal, que fundou e foi a primeira 
Diretora da Casa Juvenal Galeno. Existem duas cartas de sua 
autoria para Cascudo, a primeira de dois de setembro de 1949 ea 
segunda de dez de novembro de 1958. Cândida Galeno, neta de 
Juvenal, substituiu a tia Henriqueta na direção da casa biográfica. 
Temos dela duas cartas para Cascudo, de 27 de julho de 1960 e 
de três de agosto de 1977. Por ocasião do falecimento do Mestre 
Cascudo, ela enviou um telegrama para Dáhlia Freire Cascudo, 
sua viúva e minha genitora, apresentando suas condolências pelo 
desaparecimento de um autêntico amigo. 
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Ainda registramos que em 27 de setembro de 1949, Luis 
da Câmara Cascudo foi o orador escolhido para proferir uma 
palestra sobre a vida e obra de Juvenal Galeno, que ele reconhecia 
como o mais completo poeta popular cearense. 


Na estrela em que os dois habitam cercados dos personagens 
populares que tanto amaram, ao som do bumba, caboclinhos 
e pastoris, certamente estão enviando lampejos de estrelinhas 
coloridas, diante do fato feliz de uma descendente Cascudiana 
tomar posse como sócia benemérita na Casa de Juvenal Galeno, 
pois em vida foram parceiros pela mágica da cultura popular. 


Natal, 23 de abril de 2014. 


*Anna Maria Cascudo Barreto é escritora, ocupante da cadeira nº 13 da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras, Presidente do Instituto Câmara Cascudo. 
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Floriano Cavalcanti de Albuquerque 
Uma vida, um destino, uma consagração. 


Cllúdio Botelho CHedeizos 


uí duas vezes aluno do Professor Floriano Cavalcanti. 

4 NA primeira, no antigo e querido Atheneu Norte-rio- 

JR grandense, no ano de 1957, quando o velho Mestre 
lecionava a disciplina “História Geral”, também conhecida como 
“História Universal” e a segunda, nos bancos da Faculdade de 
Direito da Universidade Federal do Rio Grande do Norte — 
UFRN, precisamente no ano de 1965, onde exercia ele a cátedra 
universitária denominada “Introdução à Ciência do Direito”. 
Torna-se oportuno registrar que esse foi o ultimo ano no qual 
o Prof. Floriano lecionou, porquanto seria atingido pela justa e 
merecida aposentadoria compulsória, o que ocorreu efetivamente 
no final do referido ano. Relembro que, sob os aplausos de 
toda a turma, as aulas do aposentando passaram a ser uma festa 
quase que diária, fazendo atrair para a nossa sala do primeiro 
ano, da Faculdade da Ribeira, alunos de outras salas, de outros 
professores e, até mesmo, outros Mestres, a exemplo de Dr. Otto 
de Brito Guerra e Múcio Villar Ribeiro Dantas. Deslocavam-se 
e vinham prestigiar as aulas de despedida do virtuoso professor. 
Devemos acrescentar que os seus alunos realizaram um jantar de 
despedida, com a presença de vários lentes, inclusive do diretor 
da Faculdade. Nessa inesquecível ocasião pronunciaram discursos 
o Dr. Otto e o Prof. Múcio Villar Ribeiro Dantas, representando 
os seus colegas professores e eu, representando a classe. Agora, 
um dos seus diletos filhos, o Dr. Marco Aurélio, nos presenteia 
com esse memorial de elevada descrição de uma vida intelectual, 
social, moral e política que poucos conseguem atingir com 
glória e tanta eficiência. Ao folhearmos o alentado trabalho que 
foi desenvolvido pelo autor, poderemos aquilatar as qualidades 
morais do homenageado e a riquíssima trajetória desse homem 
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público, que soube fazer da vida um exemplo vivo para os do seu 
tempo e das futuras gerações. Marco Aurélio — que é sócio efetivo 
do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte - 
enfoca, com rigor histórico e de maneira muito realista o que nos 
proporcionou o jurisconsulto Floriano Cavalcanti, não somente 
no campo da cultura, como um todo, mas, e principalmente, 
no universo da paisagem humana, social e espiritual. Por isso, é 
que o autor detalhou o seu trabalho, após minuciosa e excelente 
pesquisa, em campos distintos da múltipla, efervescente e 
trepidante obra do seu estimado genitor. Assim, são ressaltados os 
dotes absolutos de uma vida que contribuiu, de forma plena, para 
o ajustamento de uma sociedade sedenta de ensinamentos e de 
exemplos de honradez. Não se torna exagerado afirmar que tudo 
em Floriano Cavalcanti se tornava grandiloquente. E de tudo isso 
Marco Aurélio nos dá conta. Retrata com muita profundidade o 
Floriano filosófico: o professor sacerdotal; o jurista de teses cultas 
e avançadas; o político ideológico; os contornos sábios da oratória 
e o magnetismo do conferencista inflamado do ardor das teses 
sustentadas. E que dizer do Floriano praticante do mais puro 
humanismo? Para ele o exercício diário e natural do conviver 
se irradiava na prática da coexistência social, nos exemplos e 
nos contornos da sinceridade. Aliado a tudo isso, resplandecia 
com todo fulgor um sistema espiritual que ele desenvolvia com 
muita convicção e o transmitia com a sabedoria dos monges. 
O sentimento de admiração que a nossa geração devota ao 
velho Mestre é tanto, que o próprio autor faz elencar várias 
manifestações registradas vida a fora, por estudiosos e alunos do 
respeitado contemporâneo. Como muito bem se pronunciam, 
entre outros, Jurandyr Navarro, Armando Roberto Holanda 
Leite, Laércio Segundo de Oliveira, José de Anchieta Ferreira, 
Carlos Roberto de Miranda Gomes, João Batista Pinheiro Cabral 
e Câmara Cascudo. Jurandyr, resume, com um toque mágico, o 
seu pensamento sobre Floriano Cavalcanti, conforme consta do 
livro: “Quem conheceu Floriano Cavalcanti de Albuquerque jamais 
esquecerá na memória o seu porte elegante e altivo de intelectual, 
mirando o infinito pelo pensamento, como altiva e elegante era a 
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sua cultura tridimensional e espiritualizante.” Como não poderia 
deixar de ser o autor também consigna o pensamento de 
Câmara Cascudo que afirmou: “Floriano Cavalcanti nasceu com 
a fidelidade ao livro e daí sua história ser essencialmente a história 
de uma inteligência e não a odisséia de uma ambição humana”. 
Conforme se vê, foram torrenciais as manifestações colhidas pelo 
autor em prol da vida e da obra do Prof. Floriano, traduzidas 
pelo relato de várias personalidades ou conforme dão notícia as 
reportagens publicadas pela imprensa escrita do nosso Estado, 
uníssonas quanto ao valor do inesquecível homem público. É 
imperioso registrar, nesta oportunidade, o chefe de família que 
foi Floriano Cavalcanti. Constituiu com amor fraternal de pai 
amantíssimo uma prole que podemos denominá-la de prole 
do bem, tal a envergadura moral e intelectual que destinou aos 
filhos, todos nominados no trabalho de Marco Aurélio. Alguns já 
descansam na eternidade, os outros perfilam honradamente em 
nosso contexto social, úteis ao bem-estar comum e a sociedade 
potiguar. À semente plantada frutificou com abundância para a 
felicidade de nós outros, seus contemporâneos. É do domínio 
público o amor que o eminente juiz dedicava aos seus filhos, 
com lições benfazejas de perseverança e de respeito ao próximo, 
atitudes todas revestidas de pura ternura e transparente equilíbrio. 
As reuniões constantes no tradicional casarão da Av. Nilo Peçanha 
comportavam a família e os amigos, num admirável festival 
de sentimentos. As rosas do jardim cultivadas e colhidas por 
um homem sensível aos ditames da natureza eram distribuídas 
generosamente aos que tiveram a dádiva de com ele conviver. 
O livro demonstra claramente as qualidades intrínsecas de um 
homem que se dedicou completamente ao seu meio-ambiente, 
quando, mercê de sua cultura e genialidade, poderia ter se 
isolado egoisticamente, se confrontado com outras celebridades. 
Entretanto, realista, conservava dentro dele o borbulhar da 
cultura e a altivez característica dos grandes homens. Entendo 
que o livro do escritor Marco Aurélio retrata, com a maior 
dignidade, a movimentada trajetória de uma vida riquíssima em 
saberes e cristalizada por valores irretorquíveis. Ortega y Gasset, 
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já dizia que: “Os indivíduos, à semelhança das gerações têm 
destino preestabelecido, do qual se não podem afastar sob pena de 
censura da sociedade”. E com plena certeza, Floriano Cavalcanti 
de Albuquerque, durante toda a sua profícua e dinâmica vida 
jamais se afastou do chamamento social, sendo uma válvula 
permanente de trabalho, dignidade e um exemplo a ser seguido 
por gerações. Toda essa virtuosidade teve uma inspiração maior: 
o amor e o respeito que ele devotava a sua musa e companheira 
de todas as horas, a Senhora Dulce Arimá da Câmara Cavalcanti. 
Com esse desiderato, acreditamos que a incansável pesquisa agora 
transformada em livro, por Marco Aurélio, será de grande valia 
para o mundo cultural do Estado do Rio Grande do Norte e que 
certamente ultrapassará as fronteiras da terra potiguar. 


*Odúlio Botelho, é escritor e advogado, ex-presidente da OAB-RN, e da Academia de 
Letras Jurídicas do Rio Grande do Norte, integra a diretoria do Instituto Histórico e 
Geográfico do RN e os quadros do Instituto de Genealogia do Rio Grande do Norte. 
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À medicina passo a passo 


Daladier Leoa Qua Lima 


m Hamlet — quarto ato, cena 3 — Shakespeare usou 
/ —2a expressão: “As doenças desesperadoras se curam 
com medicações desesperadas”. Ao longo do 
tempo, a medicina parece mesmo seguir o grande bardo inglês, 
na busca de tratar os diversos tipos de cânceres. São medidas 
heróicas que, se causam transtornos ao bom funcionamento de 
órgãos e tecidos, precisam ser usadas para combater um mal 
maior. Paracelso, médico do século XVI, que recebeu severas 
críticas mas também vivos aplausos, disse certa vez que todo 
remédio é veneno disfarçado. O médico indiano, Siddhartha 
Mukherjee, em seu livro “O Imperador de Todos os Males”, 
afirma que a quimioterapia do câncer, consumida pela feroz 
obsessão de eliminar a célula cancerosa, tem suas raízes na lógica 
contrária: todo veneno pode ser remédio disfarçado. Sabe-se que 
a terapia das doenças ditas malignas avançou muito, já tendo sido 
quebrado o tabu que as envolvia, embora ainda persista um certo 
temor. Porém, o temor é mais em relação aos efeitos colaterais das 
drogas usadas, do que em relação à própria enfermidade. 


Até o século XIX, a medicina teve um avanço lento, no 
entanto com grande significação para algumas áreas. Basta citar 
a descoberta das vacinas e da anestesia, o mundo dos micróbios 
foi exposto, a cirurgia tornou-se mais viável e menos traumática, 
enfim, o empirismo deu lugar a uma prática com base em 
métodos científicos. Porém, a partir do século XX é que a 
medicina, seguindo a evolução da ciência, atingiu um alto grau de 
segurança, no uso de novas tecnologias, tanto para o diagnóstico 
quanto para o tratamento. Alguns avanços do passado, como as 
vacinas, passaram a ser usados de forma mais global, com efeitos 
fantásticos na prevenção de doenças, tais quais a varíola, a difteria 
e a febre amarela. Com Salk e Sabin, já na metade do século XX, 
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a pólio deixou de ser o pesadelo que era para os seres humanos. 
Em 1921, na cidade de Toronto, no Canadá, dois pesquisadores 
— Frederick Banting e Charles Best — isolaram a insulina, e um 
novo alvorecer surgiu para os diabéticos de todo o mundo. 


Penso que existem duas eras da prática médica, a pré e a pós 
antibiótico. Quando menino, antes do uso desses medicamentos, 
quase sofri amputação de um dedo do pé, pois uma infecção 
se instalou em uma ferida causada por uma simples topada. 
A descoberta da quimioterapia antimicrobiana é o evento que 
mais benesses trouxe à prática médica. O maior precursor da 
quimioterapia é o alemão Paul Erlich (1854-1915), que, em 
1910, revelou para o mundo o tratamento da sífilis, com o 
produto Salvarsan. Em seguida, vieram as sulfas, através de outro 
alemão, Gerhard Domagk (1895-1964). No entanto, o primeiro 
antibiótico, a penicilina, deve-se a Sir Alexander Fleming (1881- 
1955), por meio de estudos revelados ao público no início da 
década 1930. Alexander Fleming deve ser considerado um dos 
maiores benfeitores da humanidade. 


Na histórica livraria Shakespeare and Company, em Paris, 
existe uma frase pregada em uma das paredes: “Não seja um mau 
anfitrião para os estranhos, pois eles podem ser anjos disfarçados”. 
A quimioterapia usa uma substância estranha ao organismo 
humano, para combater diversas doenças. Estranha aos tecidos 
e órgãos, a quimioterapia para tratar neoplasias quase sempre é 
agressiva, mas o doente deve recebê-la como bom anfitrião, pois 
ela, mesmo sem ser anjo disfarçado, pode se tornar em santo 
remédio. 


*Daladier Pessoa Cunha Lima é médico e professor, Reitor da UNI- RN. 


REVISTA ANL Nº 40 - jul-set, 2014 


À primeira Academia de Letras 
Feminina do Estado 


Lranciso CHavalins 


x* 


Q escritora Zelma Bezerra Furtado de Medeiros, que 
A também é poeta e pesquisadora foi a idealizadora e 
fundadora da Academia Feminina de Letras do Rio 


Grande do Norte - AFLRN, em 22 de abril de 2000. 


Ao longo destes 14 anos de existência a Academia 
Feminina de Letras vem ganhando espaço no seio cultural e 
prestando serviço à comunidade. Também em Mossoró existe 
a Academia Feminina de Letras e Artes Mossoroense- AFLAM, 
fundada por Maria de Fátima de Castro, em 17 de agosto de 
2007. 


Ambas as instituições têm sido Arcádias vivas e atuantes na 
cultura do Estado, porém, a ideia de se ter uma academia feminina 
no Rio Grande do Norte não nasceu com Zelma Bezerra Furtado 
de Medeiros, bem antes dela pensar nisto, precisamente 48 anos 
antes da fundação da AFLRN houve em Natal uma instituição 
fundada com este propósito. 


A grande curiosidade é que as duas academias femininas 
nasceram no mesmo mês, a primeira do Rio Grande do Norte 
em 1952 e a segunda em 2000. Até as datas estão bem próximas, 
respectivamente 21 e 22 de abril. 


Vamos então conhecer esta história. 


A Academia Norte-Rio-Grandense de Letras - ANL já estava 
em funcionamento desde 1936, portanto, há 16 anos. Naquela 
época, o Presidente era Paulo Viveiros. As mulheres sentiram 
então o desejo de fundar a sua academia, embora reconhecessem 
que Palmira e Carolina Wanderley eram imortais da ANL e que 
esta escolhera três mulheres para compor o quadro de patronas: 
Nísia Floresta (Cadeira 2), Isabel Gondim (Cadeira 8) e Auta de 
Souza (Cadeira 20). 
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O certo é que no dia 28 de fevereiro de 1952, um grupo de 
mulheres formado por Nara de Oliveira Cristina Coelho, Helione 
Dantas, Nívea Andrade e Raimunda Paiva começaram a dar 
corpo a esta ideia. Já nesta primeira reunião ficou decidido que a 
instituição seria conhecida pelo nome de Academia Feminina de 
Letras Berta Guilherme. 


Berta Guilherme, que na verdade se chamava Maria 
Albertina Guilherme, foi uma professora do Atheneu, a primeira 
mulher a ensinar Filosofia no Estado. Sobre ela, escreveu 
recentemente o acadêmico Jurandyr Navarro: 


Era uma mulher de ação dotada de espírito operoso. 

Para ela, toda vitória alcançada era prelúdio de outra seguida vitória. 
Eloquente a sua participação intelectual, do seu tempo, 

ao ponto de ser homenageada com a criação de uma 

Arcádia literária, intitulada 

Academia de Letras “Bertha Guilherme”, 


tributo raro nos anais culturais da nossa terra. 


Em março de 1952 é feita mais uma reunião, desta vez na 
residência de Nívea Andrade. Nela, além de definirem a data da 
sessão de fundação, também é escolhida a diretoria que fica assim 
constituída: Presidente: Helione Dantas, Vice Presidente: Neide 
Gadelha, 12 Secretária: Nívea Andrade, 2º Secretária: Cristina 
Coelho, Tesoureira: Teresinha Paiva, Bibliotecárias: Maria do 
Rosário Porpino e Alix Guerra C. Lima. Trinta patronas foram 
escolhidas. 


À comissão entra em contato com o Instituto Histórico 
e Geográfico do Rio Grande do Norte e agendam a sede desta 
instituição para ser o local da sessão de fundação, que acontece na 
noite de 21 de abril de 1952. Naquela noite, a oradora escolhida 
é a Dra. Myriam Coely de Araújo. A sessão foi presidida pelo 
Secretário Geral do Estado, Américo de Oliveira Costa e contou 
com a presença de Palmira Wanderley que recordou nomes de 
mulheres na literatura potiguar e falou sobre Berta Guilherme. 
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Estava fundada a primeira Academia Feminina de Letras 


do Rio Grande do Norte. 


REFERÊNCIAS: 


NAVARRO, Jurandyr. Professora Maria Albertina Guilherme. In: LIMA. 
D.C.; BARROS, E.CA.C. (Org.). Construtores da Ágora Soberana 
Potiguar — Múltiplas Memórias — Professores do Atheneu Norte-Rio- 
Grandense (1892/anos 1960). Natal: Ed. Infinita Imagem, 2014. p.205. 


Tribuna do Norte, Natal, 29 fev 1952. Revista da Cidade, p.2. 
, Natal, 25 abr 1952. Revista da Cidade, p.2. 


*Francisco Martins é escritor e poeta. Guardião da Biblioteca Padre Luís Monte, da 
Academia Norte-Rio-Grandense de Letras. 
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Mais do que um espaço comercial: 
À Livraria Cosmopolita do Velho Fortunato Aranha 


Maima Juliana Goncalves da Sia 


o atual ano de 2014, em Natal/RN, é possível 

contarmos nos dedos de uma única mão o número 

de livrarias que a nossa capital dispõe. Algumas 
destas livrarias estão localizadas no interior do nosso grande 
espaço de consumo: os shoppings center, e outras isoladas em 
duas das principais avenidas da capital. Em nosso corriqueiro 
cotidiano, acabamos passando pelas nossas livrarias de forma que 
não concedemos a tais espaços muito de nossa atenção; entre os 
nossos variados hábitos, pouco temos do costume de frequentá- 
las, despendendo nosso tempo para folhearmos as páginas de 
alguns livros, sentindo o cheiro das folhas novas enquanto 
tomamos um delicioso expresso nos serviços de café oferecidos 
por algumas livrarias locais. Os livros folheados de maneira 
curiosa e apressada parecem não mais prender a nossa atenção. As 
livrarias em nossa cidade não aglutinam mais àquelas pessoas que 
tinham como hábito diário estacionar nas calçadas das livrarias 
da velha Natal, trocando entre amigos algumas dúzias de palavras 
sobre o mais recente livro publicado no Rio de Janeiro, sobre o 
último romance francês traduzido, sobre a literatura local. Mas, 
de fato, houve tempos assim na cidade do Natal? 


No ano de 1891, um jovem paraibano fixava residência na 
cidade do Natal, Rio Grande do Norte, e tornava-se o primeiro 
livreiro da capital potiguar. Fortunato Rufino Aranha instalou a 
primeira livraria da cidade na Travessa Quintino Bocaiúva — antiga 
Rua 13 de maio e atual Rua Dr. Barata!. A Cosmopolita tornou- 
se ponto de encontros de literatos potiguares da época em que se 
1. Luís da Câmara Cascudo, em uma crônica intitulada O Velho Fortunato, publicada no 


Jornal 4 República, de 27 de julho de 1949, escreve sobre o velho Fortunato Rufino Aranha, o 
primeiro livreiro da cidade do Natal. 
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reuniam sob o abrigo do estabelecimento, ao lado de políticos, 
boêmios e comerciantes. Em uma crônica publicada no jornal 4 
Republica, datada de 27 de junho de 1949 e intitulada O velho 
Fortunato, Luís da Câmara Cascudo descreveu a Cosmopolita 
como “o quartel general por onde todo o Natal que comprara ou 
espiava livros ia desfilar quase diariamente”. 


Nas palavras do memorialista João de Amorim Guimarães, 
Fortunato Aranha era personagem que imprimia respeito absoluto 
e uma confiança sem limites. O forasteiro Fortunato tornou-se 
figura popular na capital potiguar por meio da sua função de 
comerciante. Sua popularidade no comércio contribuiu para que 
o major viesse a ocupar o cargo de intendente da cidade — um 
cargo semelhante à função de prefeito. Assim, Fortunato exerceu 
o primeiro cargo na Intendência Municipal oito anos depois de 
sua chegada na capital norte rio-grandense, compreendendo os 
anos de 1899 a 1910. Posteriormente, o livreiro ainda assumiu a 
gestão da Intendência nos anos de 1917 a 1922 e, finalmente, em 
1926 a 1930 — ocupando, nesta gestão, o cargo de vice-prefeito. 
Após cumprir a função de intendente, Fortunato Rufino Aranha 
sempre voltava à companhia de seus livros no estabelecimento na 
Rua 13 de maio, onde a fachada ostentava o letreiro “artefactos 
para escriptório”. Na imagem abaixo podemos vislumbrar a Rua 
13 de Maio e a fachada da Livraria Cosmopolita, localizada à 
direita na figura. 


A Livraria Cosmopolita de Fortunato Rufino Aranha 


Fonte: Autor da foto: desconhecido. A foto compõe o acervo 380 Anos de História Foto- 
Gráfica da cidade de Natal — 1599/1979, Editora Universitária, UFRN. 
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A Cosmopolita teria surgido a partir do grande estoque de livros 
que o paraibano dispunha em sua residência. A partir de então, 
Fortunato Aranha transformou-se em um notável negociante 
de livros. O livreiro deveria manter um negócio rentável com a 
instalação da Cosmopolita, uma vez que o comerciante era um 
dos que figurava nas listas de maiores contribuintes do município 
e do Estado, ocupando o décimo lugar na lista dos contribuintes 
do imposto de classe?. O estabelecimento Cosmopolita divulgava 
a comercialização de seus produtos no seguinte anúncio no jornal 


A Republica em 4 de maio de 1898: 

Livraria Cosmopolita de Fortunato Aranha 
— Rua 13 de Maio — Grande sortimento de 
LIVROS: Escholares; de Artes; Poesias; Theatro; 
Romances; Litteratura; Sciencias; Religião; 
etc. etc. PAPELARIA — papeis para jornaes; 
impressão de obras; encadernação, pintados para 
forro, de sedas para flores; desenhos; bristrol; 
etc. etc. Objectos de escriptorio, livros em branco, 
artigos de musica etc. etc. 


Acreditamos que o bom rendimento da livraria do 
paraibano era possibilitado menos pela comercialização de livros 
— exceto os livros didáticos — e mais pela venda de outros artigos 
vendidos pela Cosmopolita. Em uma sociedade que, ainda no 
início do século XX, apresentava poucos hábitos de leituras, é 
pouco possível acreditarmos em um grande sucesso de vendas 
e, consequentemente, de aquisições de livros por parte da 
sociedade potiguar. Entre o sortimento de livros da Cosmopolita 
encontramos anúncios de venda de obras especializadas em 
Direito como, por exemplo, o Manual do Código Civil, Leis 
do Brazil e Guia eleitoral de 1904. Juntamente com as obras 
de cunho jurídico, a livraria comercializou também livros 
indicados pelas instituições educativas da cidade do Natal, a 


2 Segundo o historiador Renato Santos, que produziu um estudo acerca dos intendentes da ci- 
dade do Natal, Fortunato Rufino Aranha, ex-intendente da cidade do Natal, ocupava o décimo 
lugar na lista dos contribuintes do imposto de classe. Consultar: SANTOS, Renato Marinho 
Brandão. Natal, outra cidade!: o papel da Intendência Municipal no desenvolvimento de uma 
nova ordem urbana (1904-1929). Dissertação de Mestrado do Programa de Pós-Graduação 
em História, Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal/RN, 2012. p. 93. 
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saber: escola secundarista Atheneu Norte-rio-grandense, grupo 
escolar Augusto Severo e Escola Normal. Na Cosmopolita, os 
frequentadores ainda podiam comprar alguns livros de autoria 
3, de escritores norte rio-grandense, como, por exemplo, o Hlórto 
(1900), de Auta de Souza; Mães(1898) e Ruínas (1899), de 
Henrique Castriciano; e Ensaios e crítica de literatura (1923), de 
Armando Seabra. O rendimento da livraria era endossado pela 
venda de revistas e jornais publicados em âmbito nacional e no 
exterior. 


Na crônica escrita sobre o velho Fortunato, Cascudo 
descreve que, por meio do comerciante, muitos livros e revistas 
ilustradas remetidos da cidade do Rio de Janeiro chegaram à 
cidade do Natal. Quanto às revistas de âmbito nacional podemos 
mencionar: as revistas da capital federal 4 Rainha da Moda (a 
“revista do chic), Leitura para todos, as revistas ilustradas O Tico- 
tico e O malho, Jornal do Brazile a Revista da Academia Brasileira 
de Letras; esses periódicos aparecem referenciados no jornal 4 
Republica, respectivamente, nos seguintes anos: 22 out. 1906, 25 
out. 1906, 27 jul. 1949, 03 nov. 1906, 06 nov. 1907 e 10 jan. 
1911. Sobre as revistas internacionais, na Cosmopolita podia-se 
encontrar a La hacienda, revista destinada aos interessados no 
mundo agrícola e publicada em Nova Iorque. Essas informações 
levam-nos a aferir a existência de uma rede a qual Fortunato 
Aranha estava inserido em um circuito estabelecido entre livrarias 
de outros estados e países. 


No que respeita a comercialização de periódicos norte rio- 
grandenses, colhemos informações sobre a venda da Revista do Rio 
Grande do Norte, periódico veiculado pelo Grêmio Polymathico, 
noticiado no jornal 4 Republica em 11 de janeiro de 1898. Afora 
a venda de revistas em números avulsos, a livraria Cosmopolita 
também foi ponto de assinaturas da referida revista publicada 
pela associação literária presidida pelo ex-governador do estado e 
escritor Antônio José de Melo Souza. Acreditamos que a livraria 
abrigava igualmente assinaturas de outras revistas que circularam 
pela cidade do Natal, o que nos leva a crer que as livrarias eram 


3. SANTOS, Renato Marinho Brandão. Op. Cit. p. 95. 
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utilizadas como pontos destinados à comercialização de revistas 
e de jornais. 


Ao sortimento de livros e revistas somava-se ainda a 
comercialização de bilhetes de loterias e venda de remédios e 
de emulsões. Em 24 de julho de 1906, a livraria Cosmopolita 
anunciou no jornal 4 Republica a venda da emulsão dr. 
Humphreys. Em outubro do mesmo ano, também foi anunciado 
no mesmo jornal a venda de outros produtos farmacêuticos 
como, por exemplo, as pílulas de vida do doutor Ross. 


Nas primeiras décadas do século XX na cidade do 
Natal, a Livraria Cosmopolita viveu os seus anos dourados. À 
rentabilidade da livraria resultou na instalação de mais uma nova 
filial da Cosmopolita fixada no bairro da Cidade Alta, localizada 
na Travessa Ulysses Caldas — antiga praça do mercado e atual Rua 
Ulysses Caldas. O jornal 4 Republica anunciava em 03 de agosto de 
1900: “Na nova filial da Livraria Cosmopolita serão encontrados 
todos os artigos de negócios por preços rigorosamente honestos”. 


No entanto, a Cosmopolita não era apenas uma livraria. 
Fortunato Rufino Aranha havia conquistado a simpatia dos 
habitantes potiguares. Segundo a autora Rejane Cardoso, 
na obra 400 nomes de Natal, o velho livreiro era “capaz de 
reunir, diariamente, na calçada do estabelecimento uma 
roda de amigos que compreendia intelectuais, magistrados e 
boêmios”. Apesar do carisma e da popularidade do livreiro, 
como a Cosmopolita consistia em um ambiente que aglutinava 
diversas obras e periódicos literários, era natural que a livraria 
de Fortunato se desenvolvesse como ponto de encontro entre 
os homens de letras da época. 


A Cosmopolita, como única livraria de uma cidade que 
buscava o progresso da sua vida literária de modo entusiasmado, 
consistiu em um dos principais centros de informações acerca 
das novidades e fluxos referentes à literatura local, à nacional e 
à internacional. Nesse ambiente, os homens de letras da cidade 
iam adquirir obras literárias ou assinar periódicos. A livraria foi 
importante para as necessidades ligadas à informação de diversos 
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tipos. Além do caráter informativo referente a acontecimentos 
locais e nacionais, uma visita à Cosmopolita contribuía para a 
atualização acerca do que estava sendo produzido no Rio Grande 
do Norte e no restante do país, em termos culturais. 


Podemos acrescentar que, naturalmente, a livraria 
Cosmopolita tenha sido um espaço propício ao florescimento 
de discursos sobre questões do universo literário. Possivelmente, 
cada jornal adquirido ou cada obra comercializada propiciava o 
desenvolvimento de diálogos informais ou de debates intelectuais 
sobre as últimas literaturas publicadas na cidade. 


O ambiente da livraria era frequentado por letrados 
da cidade motivados, provavelmente, pela possibilidade de 
fomentar tertúlias literárias das quais participava o próprio 
proprietário do estabelecimento. Fortunato Aranha não era 
apenas considerado um negociante de livros. O livreiro é 
identificado por João de Amorim Guimarães como “o principal 
leitor de todos os romances, de toda a infinidade de livros que 
enchiam aquelas enormes estantes da sua livraria, lendo sem 
cansar, ilustrando o espírito, alegrando a alma”. Por conseguinte, 
além de comerciante, o livreiro também pode ser considerado um 
conhecedor do universo literário de âmbito local, nacional e, até, 
internacional. 


Além da função de “conhecedor” do universo literário, 
local e internacional, Fortunato assumiu outros papéis. Como 
homem de letras, o livreiro publicou no ano de 1918 um livro 
intitulado Páginas Litterárias. O livro reunia comentários sobre 
os discursos de Rui Barbosa enunciados entre os anos de 1877 a 
1917. Em 27 de abril de 1918, o jornal 4 Republica anunciou o 
livro de Fortunato Aranha e confirmava a garantia de sucesso da 
primeira, e única, publicação do dono da Cosmopolita. 


Fortunato Rufino Aranha também desempenhou a função 
de intermediário cultural. Para o historiador Robert Darnton, o 
intermediário cultural se trata do indivíduo que se relaciona com 
a palavra escrita, mas não necessariamente na condição de escritor 
— por exemplo: tipógrafos e vendedores de livros. O comerciante 
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paraibano assumia essa função avaliando a oferta e a demanda de 
obras e de jornais e revistas comercializadas na capital, filtrando, 
consequentemente, o fluxo da literatura na cidade do Natal. A 
função de intermediário cultural torna-se mais ainda importante 
pelo fato da Cosmopolita apresentar-se como a única livraria 
existente na capital potiguar, pelo menos até os anos de 1930. 
Portanto, Fortunato Aranha possibilitava que produtos das 
palavras escritas chegassem ao público leitor e consumidor. 


Desse modo, o estabelecimento da rua Dr. Barata atuou 
como espaço que propiciou a existência de trocas agregando, 
socialmente, os literatos da cidade potiguar. Entre seus 
frequentadores assíduos, podemos identificar: o professor e 
(ex)procurador geral do Estado Nestor dos Santos Lima, o 
poeta Otoniel Meneses, o poeta Damasceno Bezerra e o ex-vice 
governador — na gestão de Alberto Maranhão (1900-1904) João 
Dionísio Filgueira. O que podemos perceber é um entrelaçamento 
que não era exclusivo de literatos, mas que, como já mencionado, 
envolvia outros indivíduos, tais como os políticos da cidade. Os 
impulsos que levavam aos literatos e outros homens da cidade 
a frequentarem a livraria Cosmopolita deveriam ser múltiplos: 
tertúlia literária, bate-papo cotidiano, aquisição de algum livro ou 
revista, adesão de assinatura de algum periódico, comercialização 
de algum artigo de papelaria, entre outros. 


No entanto, todos os impulsos convergem para uma 
única consequência: a da interação, a socialização, o encontro. À 
Livraria Cosmopolita figurou como espaço onde se estenderam 
contendas literárias, onde se alimentaram as conversas sobre 
as produções literárias recém- emergentes na cidade e sobre os 
próprios produtores. No mais, os encontros na Cosmopolita 
eram impulsionados pela possibilidade de constituírem-se laços 
sociais firmes, uma vez que tais processos de interações foram 
construindo formas de sociabilidade no qual efervesciam as 
conversas diárias sobre os mais variados assuntos, com destaque 
para os temas literários. 
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Os tempos atuais, das livrarias dos grandes shoppings 
centers, nem de longe lembram o movimento nas calçadas da 
Livraria Cosmopolita, a primeira livraria da capital norte rio- 
grandense. Um pontinho significante na topografia da velha 
cidade do Natal onde floresciam as tertúlias, as discussões, 
os elogios, as críticas, as conversas informais sobre a boa e a 
velha mania das letras, dos livros, da literatura. 


*Maiara Juliana Gonçalves da Silva, professora e historiadora. 
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O impressionismo e a gênese da pintura moderna 
Manoel Chgfie Ga. 


Impressionismo, cujo 140º aniversário comemora- 

se em 2014, constituiu-se num dos mais importantes 

movimentos da história das artes plásticas, senão o 
mais importante. Isto já se tem dito de sobra. A verdade é que 
tudo mais não passou de evolução mais ou menos pacífica. 
Somente o Impressionismo foi revolução. 


Para melhor comprovar o que afirmamos, torna-se 
necessário uma breve digressão histórica. Recuemos, pois, 
no tempo, até ao Barroco, movimento que sucedeu à arte 
renascentista. Pela obra dos seus grandes mestres — Tintoretto, 
Caravaggio, Velásquez, Rembrandt, Rubens, etc. — evidencia-se a 
ausência de transformações radicais. Sem aquela severa disciplina 
clássica, o Barroco ousava contrariar o equilíbrio, o elemento 
racional renascentista, para isso revelando valores nascidos do 
sentimento, da emoção. Miguel Ângelo preludiava-o em plena 
Renascença. 


Já o estilo Rococó não passou de um desenvolvimento 
do Barroco, dentro do espírito bem francês (graça, leveza, 
feminilidade), aguçado pelos refinamentos aristocráticos da 
época. Exemplo: Watteau. 


Depois, vem o Neoclassicismo. É quando se verifica a volta 
aos conceitos de beleza ideal, procurados não só na Renascença, 
mas diretamente na Antiguidade clássica. Em tudo segue-se 
o modelo grego ou romano. Daí, porém, se descamba para a 
esterilidade das academias e da arte oficialesca, até que, enfim, 
é dado o golpe de misericórdia com as primeiras manifestações 
românticas. 
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Movimento universal, abrangente o Romantismo 
caracteriza-se, principalmente, pelo predomínio do sentimento, 
pelo culto à natureza, pelo nacionalismo, etc. Sua presença 
na Pintura não foi tão significativa quanto na Literatura e na 
Música. Romântico por excelência é Delacroix. Mas, convém não 
esquecer de mencionar o trio de paisagistas ingleses — Constable, 
Turner e Richard Parkes Bonnington — e Corot, este também 
classificado com naturalista. 


Com o quadro 4 Balsa de A Medusa, Gericault pode ser 
considerado fundador da escola. Realmente, surgem profundas 
inovações a partir daí. Mas nos parece que nada de absolutamente 
novo e original. Afinal de contas, há muitos pontos de afinidade 
entre essa nova pintura e o Barroco. Note-se o mesmo primado 
do sentimento sobre a razão, a mesma dramaticidade. Outras 
características afins: realismo (isto é, veracidade), técnica do 
claro-escuro, etc. 


A propósito diz Carlos Cavalcanti sobre 4 Bala de A 
Medusa, em História das Artes (1963): 


“Sob patético realismo, inspirando-se nos barrocos, 
sobretudo em Caravaggio, fixou Gericault a tragédia de uma das 
balsas, depois encontrada em alto mar”. 


Segundo o mesmo autor, revelam-se na obra de Delacroix 
influências dos barrocos Miguel Angelo, Caravaggio e Rubens. 
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Para abreviar este pequeno painel histórico, tratemos de 
chegar ao Realismo. 


Não terá sido este movimento uma verdadeira revolução, 
além de simplesmente mais um “ismo”? Parece-nos que não, 
inclusive porque muitos dos seus elementos essenciais já vinham 
latentes ou expressos em vários movimentos anteriores. Nele 
somente se encontra um grande pintor, que é Coubert, a não ser 
que se queira incluir também Manet. 


Escola importantíssima na Literatura, apogeu do Romance 
(Balzac, Dickens, Dostoievski, Tolstói e Flaubert), o Realismo 
quase não floresceu na Pintura, logo superado. 


IMPRESSIONISMO 


Alguém já disse que os impressionistas, pintando apenas o 
que estava ao alcance da vista, constituíram-se em realistas, porém 
mais reais que realistas tipo Coubert, porque, com pesquisas sobre 
luz e cor, foram bem além da aparência fotográfica da realidade. 
Eles estavam imbuídos do espírito cientificista, então dominante, 
como bem frisa Sérgio Milliet no ensaio Do Impressionismo ao 
Modernismo, incluído no livro Fora de Forma (1942). A partir 
da observação da luz solar sobre as cores, construíram sua teoria 
revolucionária. Aliás, não sei se é válido falar nisso de teoria. 


Em História das Artes, Carlos Cavalcanti reduz a cinco 
os princípios impressionistas e os resume com muita clareza. 
Convém transcrevê-los, tendo em vista o caráter paradidático 
deste artigo: 


“1º - A cor não é uma qualidade permanente na natureza, porque 
as suas tonalidades estão constantemente mudando, sob a ação 
da luz solar. 

2º - Alinha não existe na natureza. A linha é uma abstração criada 
pelo espírito do homem, para representar as suas imagens visuais. 
3º - As sombras não são pretas nem escuras, como foram 
convencionalmente representadas no passado, mas luminosas e 
coloridas. 
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4º - A aplicação dos contrastes das cores, com os reflexos 
luminosos, segundo a lei das complementares. 

5º - A dissociação ou mistura ótica das cores em substituição à 
mistura das tintas na paleta.” 


Achamos que os impressionistas sofreram grande limitação, 
a que, aliás, não podiam fugir sob pena de quebrarem um dos 
cânones do Movimento: não usaram a imaginação. 


Sob outro aspecto, também se limitaram, pois, levados 
sempre apenas a expressar sensações, distanciaram-se da realidade 
político-social em que estavam inseridos. 


Nomes principais: Monet, Renoir, Sisley, Pissaro, Berthe 
Morisot, Signac e Seurat, estes dois últimos, fundadores do 
Pontilhismo, Divisionismo ou Neo-impressionismo. De todos, 
os mais fiéis aos princípios impressionistas foram Monet e Sisley. 
Renoir voltaria ao desenho, aos volumes (exemplo: as banhistas). 
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Pode-se também alinhar junto a estes nomes os de Manet, 
realista, pioneiro das pesquisas luminosas, Degas e Toulouse- 
Lautrec, ambos pintores “da luz artificial, das cenas de cafés e 
de palcos”, unidos por “uma sensibilidade muito semelhante, de 
parentes espirituais” (Sérgio Milliet, obra citada). 

Por último, três gênios: Van Gogh, Gauguin e Cézanne. 

Fecundados pelo Impressionismo, seguiram além, em 
busca de novos campos de criatividade, nessa “alegria de criar o 
caminho com a planta do pé” (1). Alegria, aliás, vale dizer volúpia 


da criação artística, pois, na verdade, suas vidas foram marcadas 
pelo drama e pela tragédia. 


Van Gogh, deformando as imagens visuais, através de 
sua angústia, geraria o Expressionismo; Gauguin, na força do 
instinto, o Fovismo; e Cézanne, intelectual, geômetra incubado, 
sempre disposto a “tratar a natureza pelo cilindro, a esfera e o 
cone” (2), seria precursor do cubismo. 


Aí estão as diretivas iniciais da Pintura contemporânea. 


NOTAS: 
1 — Verso de Ronald de Carvalho, em Toda a América. 
2 — Palavras do próprio Cézanne. 


REFERÊNCIAS: 
CAVALCANTI, Carlos. Como Entender a Pintura Moderna. Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 1963. 

História das Artes. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
1968. 
MILLIET, Sérgio. Fora de Forma. São Paulo: Editora Anchieta Ltda. 1942. 
WILDENSTEINS, Daniel / COGNIAT, Raymond et alii. Os 


Impressionistas (1 lvls.). São Paulo: Editora Três, 1973. 


*Manoel Onofre Jr. é escritor, autor de Chão dos Simples, Ficcionistas Potiguares e 
outros livros, ocupante da cadeira nº 5 da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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Confissão pelo poema: 
quando a poesia diz sim a Marize Castro 


esde marrons crepons marfins a poesia de Marize 

Castro vive o paradoxo de ser uma poesia confessional 

que parece retomar o ponto de partida a cada livro. 
Esse recomeçar que não cessa é sua permanente novidade. Dito 
de outra forma, quem depara com a poesia de Marize Castro pela 
primeira vez dá-se conta de imediato da estranheza — outro nome 
da singularidade — que perpassa toda a sua poesia. Tal impressão 
se revela duradoura na medida em que a cada novo livro que 
a poeta lança parece revelar um novo cenário que se constrói a 
partir de um cenário interior só parcialmente revelado, como o 
leitor vai percebendo. Nesse ponto, é uma poesia descontínua, 
diferentemente, por exemplo, da de Diva Cunha, com a qual 
guarda certa semelhança na regularidade com que periodicamente 
se renova. 


Nenhum outro poeta norte-rio-grandense cultivou tão 
intensamente a poética do eu, o pendor confessional, como 
motivo poético, como o faz Marize Castro, traço que, pelo seu 
caráter repetitivo, se contrapõe às escolas poéticas contemporâneas 
desde os modernistas de 22, avessos à poesia do si, princípio que 
prevalece até os dias de hoje. Vejamos alguns exemplos desse 
método poético marize-castrino: “A fúria que há em mim / não 
sacraliza nem ousa. / Serpenteia pelos séculos / rompendo finas 
louças” (Serpenteando), em marrons crepons marfins; “Sou eterna 
/ enquanto posso / sou megera em off / não é por maldade / que 
me desfaço /nas tuas vértebras / e adolesço / nas tuas pernas” 
(Megera em off), in marrons...; ou “Como chegar a ti / se infernos 
alheios procuro / quando os meus estão prestes / a virar paraísos?” 
(“Vigília” in Rito); ou “[...] eu quase sou o que sempre fui: / uma 
moça inventada pelas estrelas, / dormindo com as nuvens, / com 
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o melhor de sua bondade [...]” (in Esperado Ouro); ou “Disfarço- 
me / de calmaria / e poucos sabem / quem sou [...] (sem título, 
in Habitar teu nome). 


Quem é, porém, esse eu que insistentemente se confessa, 
mas que só consegue fazê-lo à luz do poema? Deixemos que 
a própria poeta responda. Mas, antes, uma advertência: não é 
possível encontrar para tal pergunta uma resposta definitiva, 
coerente, na obra de Marize Castro e para isso é que ela também 
escreve. Obra em progresso, tentativas de respostas abundam em 
sua superfície desde marrons crepons marfins: “Sou um romance 
/ com todas as nuanças / a que tenho direito. / Minha fusão em 
humor / é pura ironia. / Vacilo da retórica / em pleno cosmo. Ou 
oceano?” (“Vacilo da retórica”); “Soy mio fantasma / e a mim 
mesma / assusto / Tenho paixões pelas navalhas / ladies úmidas 
/ nos meus pulsos [...]” (“sem título”); “Sou um escândalo. / A 
poesia que aguente / a mim / e a meus versos / vândalos / de 
seda / e espanto. / Ser / tão fera / não me inquieta. / Eis-me em 
todos oceanos / doando o que me é vão / domando meu ópio: / 
a solidão” (“sem título”). 


Em poço. festim. mosaico. novas tentativas de autodefinição 
se somam às anteriores, porém com tinturas mais fortes, ambíguas 
e até mesmo andróginas. Enriquece-o e distingue-o ainda o 
diálogo com autores e personagens, confundindo suas vozes com 
a da autora: “Não escrevo como mulher porque não sou mulher. 
/ Sou um destroço que boia. / Alguém que tem a dor nas mãos 
e negrumes secretos no sexo [...] o cansaço era tanto que esqueci 
que também sou homem”. Repetindo Manuel Bandeira, Marize 
Castro também assume que “escrevo como quem morre: em hábil 
verticalidade”. 


Em Rito, essas metamorfoses se amalgamam a outras e 
se relativizam por razões que ultrapassam o escopo de desejos 
e valores da autora: “Quiseram-me ostra. / E eis-me ostra. / 
Quiseram-me noite. E eis-me noite. / Quiseram-me ruína. / E 
eis-me ruína./ / Haverão de querer-me ainda?” 
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Significativamente, em Habitar teu nome as autodefinições 
ganham formas mais sutis, evitando o explícito dizer-se. No 
essencial, porém, permanece fiel ao projeto poético original, 
iniciado com marrons, crepons, marfins. Em suma, não é por ter 
adotado uma nova forma de autoexpressão que a poesia de Marize 
Castro se alterou. As mudanças devem ser buscadas em outras 
áreas, notadamente na eleição de novos temas que, somados 
aos antigos, contribuem para diversificar a paleta de cores de 
sua poesia. Leituras e viagens são dois importantes parâmetros 
dessa renovação, como se pode constatar especialmente nos 
livros poço.festim. mosaico. e em Habitar teu nome. No primeiro, 
a lírica clássica sugerida pelas leituras de Homero; no segundo, 
com Virginia Woolf, Gertrude Stein, Oscar Wilde, Proust, 
Eluard, a mística Teresa de Lisieux, Borges e uma subliminar 
presença de Zila Mamede. Mas não se pode descuidar do próprio 
amadurecimento sentimental, emocional, existencial da poeta, 
com as inevitáveis reavaliações dos sentimentos e da sua visão de 
mundo. Tudo considerado, é possível vaticinar que a poesia de 
Marize Castro tende mais a somar motivos do que a descartá-los 
ou a reconsiderá-los sob a luz de novas vivências. 


É certo, porém, que tantas formas de Marize Castro se dizer 
sugerem que sua poesia também é uma busca por reivindicar um 
lugar para sua singularidade, alardeando-a e estabelecendo seus 
parâmetros, suas balizas existenciais, suas bases poéticas. 


Mas que ninguém se iluda, o confessionalismo que aflora 
à primeira leitura de Marize Castro e se confirma ao longo de 
reiteradas leituras de sua poesia está longe de ser o único motivo 
de sua escrita. As aproximações da poesia de Zila Mamede 
vêm se tornando como registro dominante em alguns poemas, 
notadamente em Habitar Teu Nome. A abundância de imagens 
marinhas não é mera casualidade nesse livro. Não se pode 
ignorar certas experiências de humor negro que remontam a 
marrons, crepons, marfins, como no poema “a margem”, dedicado 
à poeta-suicida Ana Cristina César, ou o erotismo atrevido 
de “sacralização” (mesmo livro), ou “de qual incêndio o amor 
renasce?” (“Esperado ouro”). 
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Mas é no diálogo com a palavra, ou, em linguagem 
drummondiana, na luta com as palavras, que a poesia de Marize 
Castro se espraia sobre a enseada da poesia norte-rio-grandense 
para lhe acrescentar um novo alento, um chamado em surdina 
para uma escuta en petit comité. Que secreta relação a poeta 
estabelece com esse veículo que é a própria essência de qualquer 
cogitar humano? Às vezes (sabemos), essa relação segue um curso 
óbvio, previsível, mas que logo se esgota; outras vezes, o curso 
se mostra caudaloso, alternando correntes tranquilas e escolhos 
diversos. E aí pode se mostrar fecundo ao poema. Seu húmus 
se prova mais fértil eo poema, mais desconcertante, sabe a mais 
novo. 


A poesia de Marize Castro tateia entre as palavras. E que 
poeta não o faz? Mas ela tem seu próprio norte — seus insights o 
provam. Veja-se, por exemplo, em “Simetria” (in marrons, crepons, 
marfins): “A página / jaz / branca / vertical / / a palavra / cai / 
pronta / fatal”. Nesse mesmo livro, certo trecho de “Escrever” 
anuncia: [...] O ácido no fundo da taça/ me revela e diz: / - 
escrever é tua religião [...]” 


Há ocasiões, porém, em que não é fácil cumprir esse 
desígnio de escrever. Nesse caso, só resta evocar o poema que 
jaz oculto a fim de escapar a esse estado apoético: “A teus pés / 
Palavra / nada tudo sou / / Acovardo-me / Largo o remo / / Sou 
tua escrava / Sirvo-me do bom e do melhor // Lustro o cálice em 
que bebes / Resplandeço quando me feres” (“sem título”, in Rito). 


De algum modo, Marize Castro tem consciência do estado 
de precariedade de todo poeta, de quem quer que se aventura pelo 
mundo da escrita. Para que aconteça o poema há de haver uma 
predisposição, uma colocação em estado de poesia a fim de que as 
palavras certas não se deixem contaminar por outras supérfluas, 
tautológicas, dispensáveis. Assim, ela pode falar com propriedade 
de um estado de sintonia com as palavras que suscitam o poema; 
enfim, quando a poesia diz sim. Diz Marize: “A mulher que me 
toca diz: / Os poetas ateiam chamas. | O homem que me toca 
diz: / Acho cartas de Deus caídas pelas ruas. |! Quando a poesia 
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diz sim, reinvento-me. / Torno-me jovem, temporá, desperta. / 
Beijo animais. / Abraço cadáveres. / Espanto a morte. / Brinco de 
ascender e cair, ser puta e asceta / ser pedra e flutuar, ser cega e ver 
demais. // Quando a poesia diz sim” (in Lábios-espelhos). 


Não é demais supor que Marize Castro vive uma relação 
bem-sucedida com a poesia, após o lançamento de seis títulos 
nessa área. Outros virão, certamente, se a poeta prosseguir em sua 
escuta à palavra de vida que fertiliza em poema. Para tocar essa 
obra, ela lançou mão de todos os meios ao seu alcance. Criar sua 
própria editora a fim de garantir sua publicação foi seguramente 
mais um gesto certeiro de sua parte, cuja maior virtude consiste 
em realimentar o próprio exercício de sua poesia. 


*Nelson Patriota é escritor e poeta, autor de Uns Potiguares e vários outros livros. 
Membro (eleito) da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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€rotismo pioneiro na poesia de Diva Cunha 


ago Gonzaga 


Quanto mais poético, mais verdadeiro 


Novallis 


relação entre poesia e erotismo, uma constante 

P dialética na literatura, nem sempre foi assim, pelo 

menos na literatura potiguar. Muito se tem escrito 

e debatido sobre tal temática, mas, no Rio Grande do Norte, 

a mesma somente aflorou nos anos 80, com as escritoras Diva 

Cunha e Marize Castro, cuja produção poética valeu como um 

grito de liberdade dentro das propostas do movimento feminista, 

ao qual logo aderiram, em vista da injusta situação da mulher na 
sociedade. 


O erotismo na poesia, até então, ocorria quase sempre a 
partir do uso que alguns textos masculinos faziam do corpo e 
da sexualidade da mulher, sendo a imagem feminina expressada 
muito mais como objeto e causa de prazer. Tendo sua sexualidade 
retraída por anos e anos de opressão e silêncio, as escritoras 
tinham pouco espaço para falar de seus corpos, de seus desejos, 
de seus prazeres. 


Este ensaio procura analisar o erotismo apresentado na 
poética de Diva Cunha, mostrando alguns trechos de poemas 
do seu primeiro livro “Canto de Página”, lançado em 1986 pela 
Editora Clima, os quais sugerem situações eróticas em forma 
artística. 


A poetisa, além de quebrar um paradigma, a nível local, 
expressa o rompimento com a tradição poética provinciana, 
numa perspectiva de emancipação literária da mulher potiguar. E, 
abordando o tema com rara expressividade, alarga as fronteiras do 
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erotismo feminino. O eu lírico utiliza-se de poderosas sugestões 
verbais, e revela anseios e desejos, numa notória evolução poético- 
erótica. 


Vejamos um trecho de poema: 


“assim 

com sabor de dentista 
e pimentas vermelhas 
caio no teu prato 
puta e freira 

à la carte, leitor! 


Neste sentido, a poesia contida em “Canto de Página”, vem 
revelar, através de palavras provocantes, ao mesmo tempo líricas, 
um sentimento erótico idealizado, sonhado por muitas mulheres 
que almejam a realização de seus desejos e fantasias sexuais. 
Algumas vezes, as imagens eróticas espelham uma espécie de 
intensidade do desejo do parceiro ou manifestam a felicidade de 
a mulher ser querida, ansiada, como no trecho a seguir: 


quero-te assim 
arco cravado 
na palavra 
mim 


Sob outro aspecto, o erotismo faz-se presente quando o eu 
lírico parece querer libertar-se de uma grande opressão. 


Tenho que me revelar 
antes que fique doida 
antes que fique santa 
assim mortal 

serei igual 

a tantas 


Neste poema, a autora utiliza-se de um jogo de palavras, 
com o intuito de demarcar a presença da sedução feminina, 
direcionada ao anseio de se entregar e de não reprimir seus 
desejos. 
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Diva Cunha descreve circunstâncias várias em versos 
que mostram parte do corpo supostamente postas em contato 
intenso, e assim denota o quanto o erotismo feminino evoluiu e 
destacou-se na poesia norte-rio-grandense 


Vejamos estes versos: 


Apanho na minha mão 
a tua mão 

ligeiro fruto 
sumarento: 

chupo. 


Daí podemos concluir que a poetisa quebra, efetivamente, 
os paradigmas locais no que concerne ao uso erótico do corpo 
feminino. Sem submissão, sem renúncias de sua identidade, o eu 
lírico independente, consciente de seus desejos, dono de si mesmo. 


Vale lembrar que o amor lúbrico, desde a antiguidade 
clássica, tem sido motivo de reflexões. O elemento do erotismo, 
que popularmente ficou relacionado ao culto de Eros, deus do 
Amor, comparece nas artes até mesmo antes do seu surgimento 
na mitologia grega. 

Segundo Ernesto Melo e Castro o conceito de erótico, do 
modo como o concebemos, é relativamente recente; tal conceito 
põe em jogo valores estéticos, sociais e morais, e é no nível da 
linguagem que acaba por se definir. O referido autor distingue 
duas formas de exercício da palavra erótica: o uso erotizado de 
um vocabulário não especificamente erótico e o uso rigoroso 
e adequado à comunicação oral e escrita do ato amoroso e da 
sua fenomenologia. Interessa-nos, mais de perto, a primeira 
definição: a que remete à utilização de uma palavra que não é 
especificamente erótica para insinuar emoções eróticas. Assim, 
por exemplo: 


No meu lado noturno 
há uma lua em chamas 


Observamos que a poetisa, no seu livro de estreia, lançou 
mão da combinação de elementos que transcendem a simples 
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materialidade linguística e remetem a significações outras, ao 
mesmo tempo em que cria uma poesia que aponta para uma 
linguagem erotizada, como vemos no poema: 


Onde pousar a borboleta louca 
desta boca? 


Por meio de metáforas, os elementos constitutivos do poema 
passam por um processo simbólico de significação que une corpo 
e linguagem, explorando e sugerindo, assim, o erótico na palavra. 
Escritas, como estas, são capazes de criar novas perspectivas, 
numa poesia de caráter, também, de engajamento. Não há como 
descartar sua importância na construção do discurso literário 
feminino e potiguar. 
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Às vozes na construção dos morangos do abismo 


Edna Haia Gangel de Sá 
Maia Apmecida de Almeida Giego 


texto literário pode carregar em si inúmeras funções. 

Ora serve de deleite, ora de instrução, ora liberta o 

homem das sujeições da vida, ora, simplesmente, 
corrige os defeitos da língua. Essas funções são apresentadas 
conforme a sensibilidade do escritor, seja ele poeta, romancista 
ou cronista. Compagnon (2009) utiliza a denominação “poder da 
literatura”. Para o teórico, “a literatura surgida no século das luzes 
e aprofundada pelo romantismo [...] liberta o indivíduo de sua 
sujeição às autoridades”. Nesse sentido, a crônica também pode 
se alinhar a essa definição, por ser um gênero discursivo entre 
o jornalismo e a literatura, no qual, a partir da observação e do 
relato de fatos cotidianos, o autor pode manifestar sua perspectiva 
subjetiva, oferecendo uma interpretação que revela ao leitor algo 
que está por trás das aparências. É finalidade da crônica revelar 
as fendas do real, aquilo que parece invisível para a maioria das 
pessoas, ajudando-as a interpretar situações do cotidiano. 


No livro Morangos do Abismo (2006) Edilson Pinto, médico 
e cronista norte-riograndense, reúne 12 crônicas que apresentam 
uma escolha temática voltada para reflexões amparadas em fatos 
do cotidiano local e nacional. A crônica, por ser um gênero 
multiforme, desempenha um papel na construção da memória de 
uma determinada sociedade e serve de instrumento histórico que, 
“como propriedade de conservar certas informações, remete-nos 
em primeiro lugar a um conjunto de funções psíquicas, graças 
às quais o homem pode atualizar impressões ou informações 
passadas, ou que ele representa como passadas” (LE GOFF, 1996, 
p. 423). Conforme Dantas (2003, p. 90), “[...] como a fotografia, 
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ela [a crônica] também é capaz de guardar “momentos”, que ficam 
preservados da ação do tempo bastando lê-la para rememorar o 
fato ocorrido em algum lugar do passado”. É isso que ocorre ao 
lermos as crônicas de Edilson Pinto. Alguns fatos são facilmente 
relembrados, configurando-se quadros de acontecimentos. 
Porém, para perceber com mais facilidade as intertextualidades, 
as ironias e as reflexões presentes nas crônicas, o leitor precisa ter 
conhecimentos dos fatos históricos ali mencionados. 


Este estudo fará um recorte de quatro crônicas do livro 
Morangos do Abismo que apresentam um olhar subjetivo do cronista 
a respeito de alguns aspectos sociais do Brasil contemporâneo. 
Sendo assim, o corpus deste trabalho são as crônicas “Sobre a 
ingratidão”, “A medicina e a leitura”, “A síndrome da cadeira”, e 
“O olho de Shiva”, com foco na aproximação temática entre os 
textos, bem como na subjetividade como marca da presença do 
sujeito cronista. 


Derivado do Latim chronica, o vocábulo crônica significava 
o relato de acontecimentos cotidianos em uma ordem pré- 
determinada. Massaud Moisés (2004), ao definir o termo, ressalta 
a mudança de conotação que a designação assume no decorrer dos 
séculos. Assim, na era cristá, remetia a uma lista ou a uma relação 
de acontecimentos, organizados conforme continuidade linear no 
tempo; na era moderna, a expressão não apresenta limites muito 
precisos, sua natureza híbrida é manifestada de diversas formas. 


No princípio, era um texto escrito para ser publicado em 
jornal ou revista e, consequentemente, detinha vida curta. Por 
isso, na maioria dos casos, esse gênero é formado por textos curtos 
e narrados em primeira pessoa. Esses aspectos fazem com que 
a crônica mantenha uma visão pessoal de um referente assunto 
absorvido pelo olhar do cronista. 


Antonio Candido (1992) remete também à etimologia 
da palavra — chronus, crônica — para realçar que, mesmo com as 
mudanças incorporadas ao longo do tempo, acrescendo-se aí um 
lugar à subjetividade do autor, que representa o cotidiano visto 
sob seu ponto de vista, a crônica guarda de sua origem etimológica 
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uma constante relação com o tempo vivido. Ainda segundo o 
crítico, destaca-se a condição de comentário leve, apresentando-a 
como “composição aparentemente solta do ar de coisa sem 
necessidade que costuma assumir, ela se ajusta à sensibilidade de 


cada dia” (CANDIDO, 1992, p. 13). 


Jorge de Sá (2002) explica que a crônica equivale a um 
“registro circunstancial feito por um narrador-repórter que 
relata um fato [...] a muitos leitores que formam um público 
determinado” (2002, p. 7). Apontando o cotidiano como assunto 
único do gênero, a crônica sobrevive entre o jornalismo e a 
literatura, o que permite um expressivo desenvolvimento textual. 


Alguns aspectos da crônica são considerados, por vários 
autores, para enquadrá-la enquanto texto literário, tais como: 
ligação com a vida cotidiana, narrativa informal, familiar e 
intimista, uso de aspectos da oralidade na escrita, sensibilidade 
no contato com a realidade, uso de fatos como meio ou pretexto 
para o autor exercer seu estilo e criatividade, natureza ensaística, 
leveza, uso do humor, brevidade, além de ser um fato moderno 
e estar sujeita à rápida transformação e à fugacidade da vida 
moderna. 


A crônica, além do consumo imediato (no contexto 
do jornal) e apesar de toda sua simplicidade, quando é lida 
criticamente o leitor descobre sua significação, seu valor 
enquanto objeto estético, além de perceber os constantes diálogos 
com outras áreas do conhecimento. Cada texto constitui uma 
proposta de significação construída a partir do jogo de olhares 
entre o texto e seu leitor. Este jogo intertextual, na maioria das 
vezes, é construído de maneira consciente pelo autor e o leitor o 
percebe quando ativa seus conhecimentos internos. 


No contexto do livro, a crônica assume um caráter 
mais durável, perde a excessiva circunstancialidade da crônica 
jornalística. A mudança de suporte possibilita também mudança 
de público leitor. Conforme Jorge de Sá “o público do jornal 
é mais apressado e mais envolvido com as várias matérias 
focalizadas pelo periódico; o público do livro é mais seletivo, mais 
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reflexivo até pela possibilidade de escolher um momento mais 
solitário para ler o autor de sua preferência.” (Sá, 2002, p. 85). 
Essa mudança de atitude do leitor autoriza uma leitura crítica 
e, no contexto do livro, é possível realizar um estudo da obra, 
além de permitir conhecimento das características do próprio 
escritor. Neste sentido, a seleta de crônicas do livro Morangos do 
Abismo, de Edilson Pinto, apresenta prováveis significações novas 
que ultrapassam o contexto temporal do jornal e permitem um 
estudo direcionado da temática, do gênero, das intertextualidades 
apresentadas, ou até mesmo, do autor. 


A imprensa se instalou no Rio Grande do Norte em 
meados do século XIX e, a partir de então, inicia-se a publicação 
de textos literários nos jornais. Desde então a crônica é um 
gênero de espaço privilegiado entre as páginas amareladas dos 
periódicos potiguares. Muitos escritores escolheram esse gênero 
para discorrer em sua pena. A partir da leitura de algumas 
crônicas visualizamos a história do Estado, de Natal, dos hábitos 
e da rotina dos norte-riograndenses ao longo de seus mais de 400 
anos de existência. 


Alguns jornais do século XX contaram com a participação 
ativa de diversos cronistas. Destaca-se o jornal 4 República 
(fundado por Pedro Velho em 1º de julho de 1889), que “Nasceu 
com uma intencionalidade política; embora, posteriormente tenha 
servido bastante à divulgação de nossa literatura” (FERNANDES, 
2006 p. 149). Espaço acolhedor de variadas tendências literárias 
e culturais, das mais tradicionais e conservadoras até a divulgação 
de movimentos de vanguarda, as páginas de 4 República guardam 
nomes dos principais autores da política e literatura do Rio 
Grande do Norte entre o final do século XIX até os anos 80 do 
século XX. 


Neste jornal Câmara Cascudo publicou entre os anos 
1938 a 1946, na seção Acta Diurna, inúmeras crônicas fornecendo 
aos leitores informações sobre história, antropologia, política, 
personalidades, monumentos, dentre outros temas. Muito 
dessas crônicas cascudianas foram, posteriormente, organizadas 
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nos vários volumes dos Livros das Velhas Figuras. No mesmo 
jornal, Danilo (pseudônimo de Aderbal de França), publicou nas 
décadas de 1920 e 1930 crônicas na seção Vida Social, abordando 
assuntos bem variados: rotinas escolares, ensino, religiosidade, 
festas tradicionais da cidade, atividades culturais e artísticas do 
teatro Carlos Gomes, rotina da cidade, presença de elementos da 
modernidade (bonde, automóveis, lojas, vitrines, música, cinema 
etc). Edgar Barbosa, através do pseudônimo Cyrano, assinou a 
coluna 4 nota durante alguns anos da década de 1930, espaço 
em que a crônica apresentava os acontecimentos vigentes da 
época, de texto leve e literário, com perspectivas para falar sobre 
arte, literatura, política, mundanismo, dentre outros. Outra 
seção do mesmo jornal e década é Crônicas do dia, assinadas 
pelo pseudônimo A. (autor não identificado) que discorria de 
modo crítico sobre alguns elementos da modernidade (telégrafo, 
rádio, bonde, energia, motocicletas), política, agricultura, festas 
tradicionais, hábitos e aspectos da vida cultural da cidade de Natal 
(literatura, cinema, teatro, música). Nesses exemplos percebe-se 
a importância da crônica como responsável para situar tempo e 
espaço na história de uma determinada sociedade. Essas visões 
são reafirmadas pelo pensamento de Neves (1992, p. 77) ao dizer 
que “sem dúvida a riqueza do comentário imediato sobre a vida 
da cidade, aliado à qualidade literária inquestionável de alguns 
cronistas, dilui as fronteiras entre prazer e ofício para o historiador 
que se aventura a explorar essa particular documentação.”. 


Na continuidade dos anos, o Rio Grande do Norte contou 
com outros importantes cronistas que produziram, e produzem 
até hoje, em diversos espaços, seja na imprensa escrita ou virtual 
ou até mesmo na coletânea de crônicas com a publicação de livros. 
Entre tantos cronistas que o Rio Grande do Norte honra, além 
dos já citados acima, merecem destaque Sanderson Negreiros, 
Veríssimo de Melo, Newton Navarro, Nei Leandro de Castro, 
Manoel Onofre Jr., Vicente Serejo, Edilson Pinto e muitos outros. 


Em 1999 a editora da UFRN em parceria com o Diário 
de Natal e a FECOM publicou o livro Crônicas Natalenses, 
organizado por Carlos de Souza, Carlos Magno de Araújo e 
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Osair Vasconcelos. A publicação foi comemorativa aos 400 anos 
de Natal e apresenta respeitáveis nomes da crônica potiguar. Isso 
se deve ao legado constituído pelo gênero crônica nas mãos dos 
escritores norte-riograndenses. 


Em 2005 o Núcleo Câmara Cascudo de Estudos Norte- 
Rio-Grandense (NCCEN) organizou o volume intitulado 
Crônicas de Origem reunindo 16 crônicas de Luís da Câmara 
Cascudo publicadas na década de 1920 nos jornais 4 Imprensa 
e 4 República. A publicação objetivava apresentar “o papel que 
o intelectual [Cascudo] deveria desempenhar diante das grandes 
questões que afetava a cidade nos anos 20” (ARRAIS, 2005, p. 
09). Por meio da leitura dessas crônicas, o leitor tem contato com 
o retrato de um Natal dos anos 20. 


Edilson Pinto (1966) nasceu em Mossoró, terra de 
homens corajosos, homens que fizeram Lampião correr, terra 
que formou grandes escritores da cultura e literatura potiguar. 
De formação acadêmica na área da medicina, Edilson é cirurgião 
oncológico, mestre e doutor pela UFPE, professor dos cursos de 
Medicina da UFRN e UnB além de membro da Academia Norte- 
riograndense de Medicina. Homem de sensibilidade aguçada, 
tem sua estréia no campo das letras em 2006 com a publicação 
do livro de crônicas Morangos do Abismo. Atualmente divide seu 
tempo com a medicina e a literatura. Sempre que pode agrega 
as duas atividades, ação que faz com maestria. Muitas vezes, as 
experiências do médico servem de inspiração para a construção 
de sua ficção. “É na vivência das mazelas do dia-a-dia como 
cirurgião oncológico” que ele encontra o tempero para produzir 
seus textos. Seu livro mais recente é de contos, Perdoa-me por me 
prenderes!. Atualmente, é colaborador de sites, jornais e revistas 
potiguares. De personalidade holístico-social, muito da ficção de 
Edilson Pinto tem relação com sua vida pessoal e profissional, 
os dramas das narrativas são, quem sabe, também parte de seus 
dramas reais, seus questionamentos e indagações. 


Cronistas são narradores também de memórias vividas 
por eles e/ou por seus leitores. As crônicas em estudo são textos 
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marcados pela reflexão acerca de temas atuais ou seculares que 
dialogam com fatos recentes da história do estado ou do país. 
Narradas em 1? pessoa, apresentam uma relação autobiográfica 
e reflexiva sobre os conflitos sociais e os conflitos psicológicos 
do ser humano. Nos interessa, aqui, analisar a presença de vozes 
na construção do texto nessas crônicas, como elas se dão e com 
que frequência aparecem. Nesse sentido, analisar-se-á as crônicas 
“Sobre a ingratidão”, “A medicina e a leitura”, “A síndrome da 
cadeira”, e “O olho de Shiva” do livro Morangos do Abismo, de 
Edilson Pinto. 


A primeira crônica, “Sobre a ingratidão”, apresenta uma 
epígrafe bíblica ligada ao tema e inicia com uma citação de 
Shakespeare, para tratar o tema da “ingratidão”, questiona: “o 
que leva um homem a esquecer o outro que tanto o beneficiou?”. 
Aproveitando-se dessa interrogação, o cronista introduz o fato 
que serviu como pretexto a escrita desta crônica: a ingratidão 
sofrida por alguns integrantes do PT, mais especificamente, a 
então senadora Heloísa Helena, ainda na ocasião do primeiro 
mandato do presidente Lula. A partir dessa informação é possível 
recuperar o tempo histórico da escrita do texto. 


O narrador afirma que as pessoas são ingratas por natureza 
e apresenta, ainda, explicações bíblicas como argumento. Ele cita, 
como exemplo, a “Cura dos Leprosos”, onde, de dez doentes 
curados de lepra, apenas um voltou para agradecer a Cristo, 
confirmando, assim, a existência da ingratidão do homem para 
com o homem e para com o próprio Deus. Em continuidade, 
o cronista usa a voz de Cícero, orador romano, para corroborar 
a tese de que a ingratidão faz parte da humanidade e, ainda, de 
que as pessoas devem saber reagir, com serenidade, aos atos de 
ingratidão. 

Na construção do texto aparece, também, a voz de Beto 
Guedes, compositor e intérprete brasileiro, utilizada para 
introduzir as discussões a respeito do papel do professor e da 
aposentadoria. Nesse ponto, o autor lança mão, mais uma vez, 
das vozes de Shakespeare e Cícero e fecha a discussão com a voz 
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de Epiteto, “Não podemos escolher as circunstâncias externas de 
nossa vida, mas sempre poderemos escolher a maneira de reagirmos 
a elas”, para aconselhar aos “ex-eleitores” do PT, sofredores da 
ingratidão, mote dessa crônica, a enfrentarem “a ingratidão com 
oração, poderosa arma contra esse terrível sentimento”. 


A segunda crônica “A síndrome da cadeira”, diferente da 
anterior, não apresenta epígrafe, mas começa com uma citação 
indireta de Rubem Alves, escritor e também médico, que 
compara o nosso interior a um castelo de cem quartos. Noventa 
e nove são os que conhecemos e damos a conhecer e um, o mais 
terrível para nós, um que só pode ser visitado por pessoa muito 
chegada, que conhece nossos monstros. Esse ultimo quarto seria 
a nossa verdadeira face. O autor utiliza-se dessa voz para discutir 
as transformações por que passa o indivíduo ao assumir qualquer 
espécie de poder e, mais particularmente, o poder político, que 
aparece aí como meio mais forte ainda de revelar a verdadeira face 
do homem. 


A voz de Sófocles, em “Antígona”, vem caracterizar 
a habilidade humana em fazer tanto o mal quanto o bem, 
evidenciando que “Quando no governo, frequentemente, se 
torna indigno, abjura as leis da natureza e as leis divinas a que 
jurou obedecer, e pratica o mal, audaciosamente!”. É o que ele 
chama de “síndrome da cadeira”. 


Utilizando-se, ainda, da voz de Sófocles, através de uma 
ilha textual, faz uma breve historiografia da cadeira e chega à voz 
de Jânio Quadros, ex presidente do Brasil, para discorrer sobre 
os perigos do poder, pensado como eterno, mas sempre efêmero. 


O texto se encerra sob os auspícios da voz de Jânio Quadros 
chamando a atenção para os perigos do poder e as vantagens de 
não sentar na cadeira do poder: além de não correr o risco sempre 
eminente da perda do poder, o seu quarto do horror não será 
visitado, ou seja, seu interior será resguardado da exposição. 


Na terceira crônica “A medicina e a leitura”, desde o título, 
o cronista apresenta elementos da vida pessoal e profissional, 
deixa explícitas suas duas paixões: a medicina e a leitura. À 
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epígrafe utilizada fala da importância dos livros para a formação 
do homem e da sociedade. 


As vozes do crítico literário americano, Harold Bloom, e do 
escritor brasileiro, Mário Quintana, vêm confirmar a importância 
da leitura como meio de “humanizar a humanidade” e, com a 
voz de Sêneca, vem discorrer sobre os poderes da leitura como 
construtora por excelência do ser humano. 


O texto é dirigido, principalmente, aos estudantes de 
medicina e ele vai historiografar, muito brevemente, a formação 
das Escolas de Medicina buscando apoio, para tanto, na voz 
de Bloom. E, não desprezando os conhecimentos técnicos, 
vai evidenciar as vantagens dos conhecimentos humanísticos 
sugerindo vozes como as de Saint-Exupéry, Shakespeare, Platão, 
Aristóteles, Santo Agostinho, Khalil Gibran, Rubem Alves, 


Epiteto e Sêneca. 


O último parágrafo, que encerra a crônica e é dirigido 
especialmente aos estudantes de medicina, é construído com 
uma ilha textual, uma voz não determinada, mas sabidamente 
de outro, através de uma injunção: “Caros alunos de medicina 
corram em direção às livrarias. Aproveitem bem, pois “o caminho 
que leva ao auge das honras está cheio de emboscadas”, que serão 
mais facilmente suplantadas com a sabedoria adquirida nos 
livros!” 


Por último, a quarta crônica analisada, “O olho de Shiva”, 
não tem epígrafe e parte de um ditado popular para justificar o 
tema desejado: a ambição humana. 


Aqui, é utilizada a voz do grande cirurgião americano 
Efraim McDowell, que atua no início do século XIX como 
exemplo de ousadia e coragem nos avanços dos limites da cirurgia 
de variados tipos, evidenciando que foi justamente a sua “rebeldia” 
que possibilitou os avanços cirúrgicos que temos hoje. 


O autor constrói seu texto com várias ilhas textuais para 
demonstrar como seria, e por quem seria realizada, uma cirurgia 
que diminuísse, sem extinguir, claro, a ambição humana. 
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A cirurgia seria para abrir o olho de Shiva, que abre o olho 
espiritual e mostra a verdade que a fuligem do ego bloqueou: o 
divino manancial de amor e luz permeando a todas as realidades 
e seres. Segundo a lenda aqui citada, o nosso olho espiritual, o 
olho de Shiva, teria sido atrofiado pela ambição exagerada, pela 
exacerbação do ego humano. 


A voz de Carlos Lacerda, jornalista e político brasileiro, 
dá o mote para finalização da crônica com um desafio aos 
oftalmologistas: o aperfeiçoamento de uma cirurgia para abrir o 
nosso terceiro olho e, ironicamente, recomenda que os políticos 
sejam voluntários para as primeiras cirurgias. 


Portanto, as quatro crônicas aqui apresentadas, de 
linguagem acessível, abordam acontecimentos históricos, 
políticos e pessoais, ancoradas em reflexões bíblicas, literárias e 
filosóficas e permeadas por vozes, sejam estas construídas por 
intertextualidades explicitas ou implícitas, ilhas textuais, citações 
diretas ou indiretas e que caracterizam um traço marcante 
na escrita do escritor justificado pelo próprio Edilson Pinto: 
“quando comecei a escrever (crônicas), os textos sempre fluíam a 
partir de uma citação” (disponível em: www.correiodatarde.com. 
br), o que lhe rendeu o apelido de “ladrão das citações” (www. 
correiodatarde.com.br). 


O tema da ingratidão, da criação de novas escolas de 
medicina no Rio Grande do Norte, da importância da leitura 
como indispensável para formação humanística e profissional 
dos futuros médicos, os perigos que rondam a cadeira do poder 
ou mesmo as contrariedades de avanços tecnológicos que muitas 
vezes tornam o ser humano bárbaro, capaz de comportamento 
destruidor e da perda de valores morais e culturais, por não terem 
a espiritualidade proporcionada pelo “O olho de Shiva”, mostram 
que “não se trata de limitar [a escrita] servilmente à realidade, mas 
de fabricar novas realidades” (ATAIDE, 1974, p. 10), expondo 
assim a visão crítica do cronista sobre os acontecimentos do 
cotidiano. 


As crônicas publicadas em jornais, ou organizadas em 
livros, muitas vezes carregam em si fortes elementos da história 
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que constituem a memória coletiva de um determinado tempo. 
Isso permite a inclusão da perspectiva do autor sobre o espaço e 
tempo que apresentam, mostrando aos seus leitores uma relação 
de história e de ficção. 


A partir da análise das crônicas de Edilson Pinto foi possível 
observar que, “a crônica está sempre ajudando a estabelecer ou 
restabelecer a dimensão das coisas e das pessoas” (CANDIDO, 
1992, p. 14). Não podemos deixar de destacar que a temática 
central das crônicas em análise (reflexão sobre atitudes humanas) 
é apenas um grupo entre os variados temas discutidos dentro da 
obra. Vale destacar, também, que as quatro crônicas que compõem 
o corpus analisado neste estudo trazem o tom reflexivo do autor 
presente nas demais crônicas do livro Morangos do abismo. Sem 
dúvida a experiência médica do autor serve como ponto de 
partida para as histórias, desnudando os escândalos diários que 
se iniciam com o egoísmo daqueles que detêm o poder, tendo 
a subjetividade um traço marcante em seus textos. Destaca- 
se também uma característica do autor, a presença de muitas 
vozes na construção de seus textos, no que diz respeito ao uso 
de elementos textuais, tais como referências, alusões, epígrafes, 
citações, dentre outros como formas de intertextualidade e até 
mesmo diálogo com a tradição bíblica, filosófica ou literária ou 


popular. 


Sendo assim, podemos retomar Bakhtin (2003, p. 290) 
“ a ” / 

quando ele afirma que “cada esfera de utilização da língua elabora 
seus tipos relativamente estáveis de enunciados” e é esse relativo 
equilíbrio que percebemos na análise das crônicas deste estudo, 
uma vez que são resguardadas algumas características que nos 
permitem perceber aproximação entre os textos e categorizá-los 
enquanto crônicas. 


Muitos médicos, também apaixonados pela leitura, se 
dedicam à atividade de escrita literária como maneira de contribuir 
para a cura de algumas náuseas ou cegueiras ocasionadas pela 
escuridão que a falta de leitura proporciona. Como ilustração, 
podemos mencionar o médico e escritor norte-rio-grandense 
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Aurélio Pinheiro (1882-1938) que tanto se dedicou a medicina 
quanto à literatura nos deixando crônicas, contos e romances 
como remédio para a alma. 


Essa junção entre a literatura e a medicina também foi 
tema de textos de Peregrino Júnior, médico e também escritor 
norte-rio-grandense, que em 1936 publicou na revista Careta/RJ 
o artigo intitulado “Medicina e Literatura”, no qual afirma que 
há uma grande representação de médicos nas letras e defende a 
tese de que o médico escritor vê a humanidade no duplo sentido 
da palavra. Para Peregrino Júnior, “o médico mergulha fundo nos 
mistérios do corpo e da alma. E é esta posição privilegiada que nos 
pode explicar a influência dos médicos na literatura moderna”. 


REFERÊNCIAS: 
ATAIDE, Vicente de. A narrativa de ficção. 3º Ed. São Paulo: Editora 
McGraw, 1974. 
BAKHTIN, M. Estética da criação verbal. São Paulo: Martins Fontes, 
2003. 
BRAIT, Beth. Estilo, dialogismo e autoria: identidade e alteridade. 
In: FARACO, Carlos Alberto; TEZZA; Cristovão; CASTRO, Gilberto de. 
(Orgs.). Vinte ensaios sobre Mikhail Bakhtin. Petrópolis, RJ: Vozes. 54-66, 
2006. 
CÂNDIDO, Antônio (et al.). A crônica: o gênero, sua fixação e suas 
transformações no Brasil. Campinas, SP: Editora da UNICAMP; Rio de 
Janeiro: Fundação Casa de Rui Barbosa, 1992. 

« O direito à literatura. In: - Vários escritos. 3. ed. 
São Paulo: Duas Cidades, 1995. p. 235-263 
COMPAGNON, Antoine. Literatura para quê? Trad. Laura Taddei 
Brandini. Belo Horizonte, 2009. 
DANTAS, Maria da C. S. Registros da modernização no Rio Grande 
do Norte na década de 20. 2003. 151f. Dissertação (Mestrado em Letras) 
— Departamento de letras, Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 
Natal. 2003 


REVISTA ANL Nº 40 - jul-set, 2014 


FERNANDES, Anchieta. História da Imprensa Oficial do Rio Grande 
do Norte. Natal: Depto. Estadual de Imprensa. 2006. 

LE GOFF, Jacques. História e memória. Tradução de Bernardo Leitão 
[ET AL]. 4º Ed. Campinas, SP: UNICAMP, 1996. 

MOISÉS, Massaud. Dicionários de termos literários. 12º ed. São Paulo: 
Cultrix, 2004. 

NEVES, Margarida de Souza. Uma escrita no tempo: memória, ordem 
e progresso nas crônicas cariocas. In: CÂNDIDO, Antônio (et al.). 4 
crônica: o gênero, sua fixação e suas transformações no Brasil. Campinas, 
SP: Editora da UNICAMP; Rio de Janeiro: Fundação Casa de Rui Barbosa, 
1992. , 

PEREGRINO JUNIOR. Medicina e Literatura. Revista Careta, 12 
de setembro de 1936, p. 36, Rio de Janeiro. In:http://memoria.bn.br/ 
DOCREADER/DOCREADER. ASPX?BIB=307149 (acesso em 05 de 
abril de 2014) 

PINTO, Edilson. Morangos do Abismo. Natal: Ed. Do autor, 2006. 
REGO, Maria Aparecida de Almeida. Panorama cultural do Rio 
Grande do Norte: representações em Periódicos do decênio de 1930. 
In: Imburana: revista do Núcleo Câmara Cascudo de Estudos Norte-Rio- 
Grandenses, Vol. 3, Nº 5 (2012) 

VERISSIMO, Frico. Solo de clarineta. Porto Alegre: Globo, 1978. v. 1. 
p. 44-45. 

SÁ, Jorge de. 4 crônica. 6º ed. São Paulo: Ática, 2002. 
http://www.correiodatarde.com.br/semanais/guia do correio-36429 
(acesso em 17/01/2013) 
http://testedocronicas.blogspot.com.br/2011/10/conheca-edilson-pinto- 
novo-colaborador.html (acesso em 17/01/2013) 

http://10 llivrosdorn.blogspot.com.br/2012/04/em-instantes-mais-livros-e- 
autores 23.html (acesso em: 19/01/2013) 


ACADEMIA NORTE-RIO-GRANDENSE DE LETRAS 


59 


60 


ANEXO I 


Sobre a ingratidão 


“Guarda-te de não te esqueceres "(Dt 8.11-14) 


“Até tu Brutus? - então cai, César!”. Com essa célebre frase 
o magnífico escritor inglês, William Shakespeare, imortalizou 
na literatura uma das mais abomináveis qualidades, comum aos 
homens ímpios, que é a ingratidão. 


Imagino o que Júlio César não deve ter sentido ao ver-se 
apunhalado pelo seu quase filho, Marcos Brutus — dizem que, 
até aquele momento, César estava reagindo aos seus covardes 
conspiradores. A partir de então, preferiu entregar-se à morte, 
pois o que valia viver com esses traidores da sua fiel amizade? 
Nesse caso, a morte foi até um benefício. 


Por que Brutus agiu com tamanha ingratidão com César? 
O que leva um homem a esquecer o outro que tanto o beneficiou? 
Por que é tão difícil para as pessoas serem gratas: reconhecendo 
uma atitude, um gesto, um esforço, uma atenção dispensada? Por 
que o PT foi tão ingrato com a senadora Heloísa Helena? Sem 
dúvidas, são perguntas complicadas para serem respondidas. 


Procurando, na Bíblia, essas explicações, encontraremos 
exemplos similares e, até piores, do que a traição sofrida por César, 
do que a traição sofrida pela senadora; do que a traição sofrida 
pelo povo, que tanto apostou nesse governo - quanta ingratidão 
para com os funcionários públicos, sempre tão fiéis ao PT! Vejam 
a “Cura dos Leprosos”, segundo o evangelho de Lucas: Jesus, ao 
entrar numa aldeia, quando se dirigia a Jerusalém, encontrou 
dez leprosos, que pediram: — Mestre, compadece-te de nós! Jesus 
os curou, entretanto só um voltou para agradecer; Jesus, então 
perguntou: “não eram dez os que foram curados? Onde estão os 
nove?”. 


A ingratidão existe, portanto, do homem para com o 
homem, do homem para com Deus: nada é mais doloroso. Nada 
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é mais feio do que a falta de gratidão. Assim também pensa Beto 
Guedes quando expressa na letra da sua música: “...tem cego que 
vê: demais foi sentir/ demais é a dor da ingratidão/ foi pra você/ 
tudo que fiz...”. 


Para professor, não existe nada pior do que o esquecimento: 
após anos de dedicação ao ensino, muitas vezes tendo sacrificado 
toda a sua vida e da sua família, em nome de um ideal — transmitir 
conhecimento e, principalmente, lições de vida —, quando obtém 
a aposentadoria, constata que já não é mais útil; já não é mais 
considerado imprescindível. É esquecido: “Rei morto, rei posto”. 
Haja ingratidão! 

Volto ao genial Shakespeare quando, em seu livro” Otelo”, 
nos adverte de forma reflexiva: “Não é em um ano, nem em dois, 
que se conhece um homem. Tudo que eles são é estômago, e 
nós não passamos de comida. Eles nos comem com sofreguidão 
e quando se sentem empanturrados, eles nos arrotam”. Parece 
até que andamos com algo escrito na testa: descartável após uso. 
Quanta tristeza nos causa essa tal de ingratidão. 


Quantas não são as pessoas que passam a vida toda se 
dedicando ao outro e nunca recebem um muito obrigado em 
troca? Coitados desses ingratos!... não conseguem nem perceber 
a importância de uma amizade: o ingrato é um ótimo cego! Vejo 
agora que Cícero, orador romano, tinha razão quando dizia: 
“o homem ingrato não é digno de ser iluminado pelos raios 
solares”, já que toda pobreza, miséria, discórdia, são decorrências 
imediatas, não só do egoísmo, mas também da ingratidão. 


Pois bem! Como conviver com esses ingratos? Nada melhor 
do que Epiteto, o grande filósofo do estoicismo, para nos ensinar 
no seu testemunho em “A arte de viver”: “Não podemos escolher 
as circunstâncias externas de nossa vida, mas sempre poderemos 
escolher a maneira de reagirmos a elas”. 


Por isso, caros ex-eleitores do PT, enfrentem a ingratidão 
com oração, poderosa arma contra esse terrível sentimento! 
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ANEXO IH 
A sindrome da cadeira 


Rubem Alves, escritor e psicanalista, defende algumas 
teorias até certo ponto curiosas. Uma delas diz respeito ao 
nosso corpo. Para ele o nosso corpo seria como um castelo de 
cem quartos. Sendo noventa e nove quartos abertos à visitação 
do público - ali, com os visitantes estranhos, tudo são sorrisos e 
conversa cordial. Mas o último quarto é o quarto que odiamos; 
nele, mora nossa parte monstruosa e gostaríamos de nunca visitá- 
lo. O mais curioso é que não temos a chave para abri-lo: “Quem 
possui essa chave é sempre uma pessoa amada e mais íntima”. 


Concordo em parte com o Rubem Alves, entretanto, acho 
que tem, também, outra forma de abrir o nosso “quarto do 
horror”: a cadeira. Mais precisamente, a cadeira do poder. Quem 
não conhece alguém que, ao ocupar um cargo público importante 
- a cadeira do poder -, não se transforma, modificando-se a ponto 
de não mais o reconhecermos? É sempre assim, ou não? 


Sófocles, um dos maiores poetas dramáticos da Grécia 
antiga, em seu livro “Antígona” já nos advertia: “Das incontáveis 
maravilhas da natureza, de todas a maior é o homem (...) Com 
inteligência e habilidade ele pode se inclinar, ora para o bem, 
ora pura o mal. Quando no governo, frequentemente, se toma 
indigno, abjura as leis da natureza e as leis divinas a que jurou 
obedecer, e pratica o mal, audaciosamente!”. É o mal ou a 
síndrome da cadeira... 


O fato é que essa peça do mobiliário, surgida desde a 
terceira dinastia egípcia - cerca de dois mil e quinhentos anos 
antes de Cristo - quando está vinculada ao poder, exerce um 
efeito colateral de enorme magnitude em quem se dispõe a sentá- 
la, causando na maioria dos casos: cegueira, ambição, surdez e, 
principalmente, amnésia. Há relatos também de “sintomas” de 
cinismo e desonestidade. 


Como explicar tudo isso? E fácil: “A cadeira tem os pés 
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no chão, no mesmo prumo de modo a proporcionar a quem 
senta o necessário equilíbrio (...) Em geral tem quatro pés, os 
da frente representam a experiência e a ciência; os de trás são 
os da consciência e do bom senso - caso venham com defeito: 
são geralmente fabricados na família e na comunidade, não 
têm conserto na imensa maioria dos casos”. A cadeira do poder, 
portanto, além de vir com defeito de fábrica, seus pés não estão 
bem fixados no chão — por isso o seu ocupante vive no mundo 
da lua, achando que será eterno no cargo e que nunca deixará de 
ocupá-la. 


Jânio Quadros, certa vez, tentou nos advertir sobre o 
efeito maléfico desse assento. O ano era 1985. O Brasil todo 
comemorando a vitória do PMDB nas eleições para prefeitura 
das capitais, exceto, em São Paulo, onde o ex-presidente estava 
desinfetando a cadeira do prefeito, pois dias antes da eleição o seu 
concorrente maior —- FHC — tinha sentado na cadeira já posando 
como ganhador da disputa. Esse gesto (da desinfecção da cadeira) 
provocou a indignação em muitos, no entanto, ninguém percebeu 
a mensagem de Jânio; “Era ali que morava o perigo”. Nesse caso 
era até um perigo duplo: FHC e a cadeira. 


A questão é que o sujeito, sentando na cadeira do poder, 
deixa de ouvir os amigos; fica com a visão distorcida; esquece o 
seu passado e os princípios que tanto defendeu durante toda a sua 
vida - princípios esses, que o levaram a ocupar a cadeira do poder. 


Você, portanto, que se encontra muito bem sentado na 
cadeira do poder, que pensa que nunca mais voltará ao seu lugar 
de origem: cuidado com a síndrome da cadeira!... E não esqueça: 
“O poder é efêmero”. Por isso, é melhor passar a ficar em pé 
ou quem sabe trocar (a cadeira) por um tamborete. Assim, você 
ficará menos confortável, porém mais sensível para resolver os 
problemas; ficará menos arrogante; ficará menos vaidoso e, pode 
acreditar, não correrá o risco de cair sentado! 


Ah, já ia esquecendo: sem a cadeira, o seu quarto do horror, 
também, não será visitado — Que alívio... 
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ANEXO HI 


A medicina e a leitura 


” 


“Um país é feito de homens e de livros 
(Monteiro Lobato) 


Para muitos, conciliar leitura com cirurgia, sala de aula, 
ambulatório, enfermaria e plantão, pode ser uma tarefa bastante 
difícil. Porém, quando se considera a leitura um prazer, torna-se 
até fácil. Por que ler? Quem tiver alguma dúvida, basta consultar o 
livro do crítico literário americano, Harold Bloom, para começar 
a entender a importância desse exercício de paixão. 


Bloom afirma: “Ler é um dos grandes prazeres da solidão”. 
Mário Quintana, também, achava: “Os livros nos proporcionam 
a possibilidade de estarmos sozinho ao mesmo tempo muito bem 
acompanhado”. Deve-se ler “não com o intuito de contradizer ou 
refutar, nem para acreditar ou concordar, tampouco para ter o 
que conversar, mas para refletir e avaliar”. 


Fortalecer o ego, livrar a mente da presunção — 
principalmente, da presunção acadêmica, manter acesa a vela 
pelo afeto e pelo gosto de toda humanidade, inventar e resgatar a 
ironia são considerados princípios da leitura. 


A leitura nos leva a uma transformação. Conduz-nos a 
um crescimento: prazeroso, pessoal, sem nos levar a presunção. 
Afinal, somente o pensamento muda as pessoas: quem lê sabe 
muito bem o que isso significa. Seria um auto aperfeiçoamento 
da mente e do espírito. Ler alimenta o espírito. “Ela (a leitura) 
é necessária, ensinava Sêneca, pois impede que eu me contente 
com a minha própria pessoa”. 


Interessante é notar que algo tão importante não é 
estimulado nas universidades - principalmente, nas faculdades de 
medicina: “Hoje em dia, a maneira como lemos depende, em 
parte, da distância em que nos encontramos das universidades, 
onde a leitura não é ensinada como algo que proporciona prazer” 
(Bloom). Como explicar isso? Recorramos à história. 
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Curiosamente, as universidades foram criadas na idade 
média - idade escura, período das trevas - quando o homem 
comum estava condicionado a, inclusive, negar-se a ler, pois “ler 
era considerado luxo e o luxo era pecado”. 


Penso que o grande pecado é continuar formando 
profissionais, sem a preocupação de estimulá-los para a prática 
da leitura. Com a possibilidade da abertura de duas novas escolas 
médicas no nosso Estado, espero que essa falha seja corrigida. 
Até hoje eu me questiono: “De que valeu saber todo o “Ciclo 
de Krebs, cadeia respiratória e os 38 ATPs formados?” Ou 
ainda, que as células em “olho de coruja” são encontradas nos 
linfomas! Nunca precisei dessas informações para amenizar a 
dor e o sofrimento do paciente. Nunca as utilizei para aumentar 
ou restaurar a esperança daquele doente acometido pelo câncer. 
Nunca me foram úteis para tomar a difícil decisão: tratar ou não? 


O conhecimento técnico é importante, isso não há dúvida. 
Entretanto, por que não aliá-lo ao conhecimento humanístico 
adquirido quando se ler livros como: “O pequeno príncipe”, 
“Terra de homens”, “Cidadela” (Saint-Exupéry); “Hamlet”, 
“Otelo”, “Júlio César” (Shakespeare); “A República”, “Banquete”, 
“Fedro”, “Fédon” (Platão); “Ética a Nicômaco” (Aristóteles); 
“Confissões” (Santo Agostinho); “O profeta” (Khalil Gibran); “O 


médico” (Rubem Alves); “A arte de viver” (Epiteto)? E por aí vai. 


Gosto mesmo é da sabedoria filosófica de Sêneca — o 
pedagogo do gênero humano — encontrada nas cartas ao seu grande 
amigo e discípulo Lucílio: “É assim que deve ser o nosso espírito: 
encharcado de conhecimento, preceitos, exemplos tomados de 
empréstimo a todas as épocas, mas reunidos harmoniosamente... 
Renuncia agora àquilo de que os homens correm atrás: renuncia 
às riquezas, que são um perigo ou um fardo; renuncia às volúpias 
do corpo e do espírito: elas enfraquecem e enervam; renuncia à 
ambição: nela só há um vão orgulho, que não passa de vento!”. 

Caros alunos de medicina corram em direção às livrarias. 
Aproveitem bem, pois “o caminho que leva ao auge das honras 
está cheio de emboscadas”, que serão mais facilmente suplantadas 
com a sabedoria adquirida nos livros. 
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ANEXO IV 
O olho de Shiva 


Embora, também, compartilhando da ideia de que se 
conselho fosse bom a gente não daria e sim venderia, resolvi 
aceitar a sugestão: “Por que você não escreve mais sobre assuntos 
relacionados com a cirurgia, afinal essa não é a sua praia? Então, 
hoje, vou falar sobre os avanços da cirurgia. 


Seria um pecado capital abordar esse tema sem exaltar 
uma figura ímpar - o cirurgião americano Efraim McDowell - 
um dos grandes responsáveis pelo desenvolvimento da arte de 
operar. McDowell, em dezembro de 1809, resolveu não levar em 
consideração os conselhos dos seus mestres: “Nunca se conseguirá 
praticar a ablação dos tumores internos, estejam localizados 
no útero, no estômago, no fígado, no baço ou nos intestinos. 
Nesse campo, Deus marcou limites ao cirurgião. Ultrapassá-los é 
praticar um assassínio...” e operou - sem anestesia (imagino como 
ficariam felizes alguns gestores da saúde, caso operássemos como 
naquela época: sem anestesia) - uma paciente portadora de um 
volumoso tumor de ovário. Graças não só a “desobediência”, mas 
também a ousadia de McDowell, a cirurgia cada fez mais tem 
avançado. 


Hoje, então, poderemos, tranquilamente, extirpar um 
câncer do interior da cavidade abdominal do doente; realizar 
abertura no crânio (craniotomia) para retirar um tumor maligno 
do cérebro; confeccionar pontes (Shunts) para revascularizar o 
coração; transplantar um órgão de uma pessoa para outra; corrigir 
mal formações do feto antes do nascimento; emagrecer o paciente 
através da redução do seu estômago ... tudo fruto da coragem e 
da ousadia dos cirurgiões. Não dá, portanto, para exercer uma 
especialidade cirúrgica, sem ser ousado e corajoso. 


Sempre fico me perguntando: “O que falta ainda ser criado? 
Quais técnicas cirúrgicas poderão ser aperfeiçoadas? Até onde irá a 
nossa ousadia?” É claro que a cirurgia sempre permanecerá como 
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um campo aberto para o novo. Porém, gostaria mesmo era de ver 
alguém ser capaz de criar uma técnica para diminuir a ambição 
do ser humano (percebam que não disse acabar, e sim diminuir, 
pois uma milésima fração de ambição serve para impulsionar o 
indivíduo). 


Essa cirurgia estaria indicada naqueles pacientes com 
ambição em demasia: os eternos insaciáveis. Aqueles que, para 
conseguirem seus objetivos, geralmente relacionados com bens e 
dinheiro, não se importam com os métodos e meios para obtê- 
las: são capazes até de vender a própria mãe para acumular mais; 
utilizam-se, frequentemente, da ingenuidade dos outros para se 
dar bem; só têm amizade se for para obter algo em troca. O que 
vale para eles é o ter e não o ser. 


Como a ambição anda sempre de mãos dadas com a 
vaidade, os vaidosos, também, poderiam se beneficiar desse 
método, que seria chamado de cirurgia para redução da “ambi- 
vaidade”, ou “redução da vaidade ambiciosa”. Uma vez já batizado 
o procedimento, cabe agora saber quem realizaria a operação: 
neurocirurgiões; cirurgião cardíaco; oncologista; oftalmologista...? 
Prefiro descartar os três primeiros: os neurocirurgiões — não vou 
explicar os motivos, pois sei que eles não entenderão e ficarão 
chateados; o cirurgião cardíaco — por acreditar que a ambição e a 
vaidade não moram no coração; os oncologistas — apesar de achar 
que a ambição e a vaidade sejam um dos tipos de câncer da alma, 
só perdendo para a inveja - não seriam capazes de, sozinhos, ter 
algum sucesso nesse procedimento. Sobraram os oftalmologistas: 
aposto todas as fichas neles. Sabe por quê? Pelo fato de acreditar 
que eles conseguiriam abrir o nosso terceiro olho: o “Olho de 
Shiva”. 

Existe na cultura oriental, uma crença de que possuímos 
um olho a mais — o olho de Shiva — que, geralmente, está 
atrofiado pelo nosso ego: “A hipertrofia da análise intelectual do 
ego humano atrofiou a visão intuitiva do Eu divino”. Uma vez 
aberto o olho de Shiva, os homens não mais estariam interessados 
nos tesouros da terra, mas sim nos tesouros do céu. 
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Carlos Lacerda, com certeza, quando escreveu a crônica “De 
Pai para Filho”, no seu livro “O cão negro”, estava enxergando 
com todos os seus olhos — inclusive com o olho de Shiva: “De 
que vale ganhar mais dinheiro e perder o sentido da vida? (...) 
Arriscam-se a ganhar dinheiro e perder os filhos. Condenam-se 
à pior solidão, a dos ricos esvaziados de alma, paupérrimos de 
substância moral, os ricos somente ricos, incapazes de saber para 
que acumularam, com tanto sacrifício, às vezes, uma riqueza que 
não tem nem como nem em favor do que usar”. 


Bem o desafio está lançado. Que os nossos oftalmologistas 
comecem um treinamento árduo para aperfeiçoarem a técnica e 
quem sabe os nossos políticos possam até servir de voluntários 
para as primeiras cirurgias! 


*Edna Maria Rangel de Sá, é graduada em Letras, pela UFRN, com mestrado em 
Literatura Comparada e doutorado em Educação, pela mesma instituição.E professora 
da Escola de Ciências e Tecnologia, da UFRN. Diretora do Núcleo Câmara Cascudo 
de estudos Literários e professora orientadora Do Programa de Pós Graduação em 


Estudos da Linguagem -PPGeL- da UFRN. 


*Maria Aparecida Rego é professora de Língua Portuguesa da Rede Estadual de 
Ensino do Rio Grande do Norte. Atualmente cursa mestrado vinculado ao Programa 
de Pós-Graduação em Estudos da Linguagem, com área de concentração em Literatura 
Comparada pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 
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TEMPO DE FLORAR 


Diógenes da Cunha Lima 


É preciso reter teu lindo instante 
antes que o tempo tome de ti em sua mão. 
(De uma canção que fiz e quase esqueci) 


nuncio que muitos brasileiros nativos ou adotados 
P estão florando. Novembros, a craibeira, o pau-d'arco, 
o cajueiro, a mangueira, o pau-ferro estarão florando. 
Cobrem-se de flores alegrando os nossos olhos de amarelo e de 
roxo. Há flores vermelhas, brancas dos jasmins, o flamboyant 
com seu buquê encarnado. Estão florando a maçaranduba, o 
guajiru, a guabiraba, a catingueira, o cajá-manga. Floram a 
mangabeira, o araçá, floram floreiras. As flores têm cor, matizes, 
forma e cheiros que despertam emoções e imaginação. Fagner 
chega a cantar, dizendo que no quintal: “tem um pé de sonho / 
que não pára de florar” É da sabedoria de Salomão que tudo tem 
o seu tempo. Um baobá flora uma vez por ano, quase sempre em 
dezembro. Começa com um botão verde, abre em branco, fica 
creme, marrom, a flor fica seca em violeta. As xananas floram 
o ano inteiro, todas as manhãs e em qualquer canto de muro, 
floram na floreira trazidas por passarinhos agricultores. 


O meu compadre Marcos Aurélio de Sá me disse que no 
Açu as mangueiras estão florando fora de época. À indução 
é feita pelo stress. As árvores são irrigadas, dia após dia, e, 
subitamente, suspendem a irrigação. Nascem flores. Marcos está 
fazendo uma experiência singular: reflorestando a sua fazenda 
em Macau com o nativo e especial verde do juazeiro: são duas 
mil mudas. Acho mesmo que ele está fazendo mais do que isso, 
está plantando uma ideia. 


O relógio biológico das plantas sabe qual é o melhor 
momento para a floração. Agora, pesquisadores do Scripps 
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Research Institute, dos Estados Unidos, descobriram que podem 
provocar, em laboratório, quando quiserem, o surgimento de flor 
nas plantas. O fato se deve à descoberta de que foto-receptores 
dos vegetais trabalham durante a insolação, dia após dia. Emitem 
duas proteínas, uma, criptocromo, de luz azul; outra, fitocromo, 
de luz vermelha. Da relação entre as duas nasce a flor. 


As luzes seriam a alma das plantas? Os poetas Guilherme 
de Almeida e Augusto dos Anjos fazem acreditar que as árvores 
têm alma. Constato que uma simples folha é um milagre da 
natureza. É uma miniusina de energia. Sua função consiste em 
gerar energia para a planta. Captar luz do sol e transformar 
água e gás carbônico para combustível. Muitas vezes, a folha 
pode competir em beleza com uma flor. Veja atentamente o seu 
formato, a nervura central, a textura, a coloração, a sua delicada 
e única beleza. 


A flor, todos sabem, guarda o órgão reprodutor. A 
polinização é feita com concurso de besouros, borboletas, abelhas, 
aves e até do morcego. 


A flor serve para tudo: medicamento, decoração, alimento, 
remédio, é essencial às festas e aos sepultamentos chorosos. A flor 
dá nome a cidades. A capital da beleza artística do mundo, que 
já foi capital da Itália, é Florença. Um florentino tomou posse 
do Brasil, em nome do Rei de Portugal, na Praia dos Marcos, 
ligando-se à história norte-rio-grandense, Américo Vespúcio. A 
brasileira Blumenau tem nome vindo de flor. Assim também, as 
potiguares Florânia e Vila Flor. 


Flor é sempre carregada de significação simbólica. Quem 
diz flor-de-lis recorda a França . Flor simboliza a virgindade, 
como explicita o verbo deflorar. A palavra antologia significa 
uma coleção de flores, literárias. Flor lembra o mais bonito, o 
melhor possível, a fina flor, a nata, a flor da água. A flor também 
é símbolo da beleza, principalmente a feminina, da fugacidade, 
do efêmero e passageiro da vida. 
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Não gosto do verbo florir, tão usado pelos sulistas, ainda 
que rime com sorrir. Prefiro o nordestino florado. Gosto de 
floração e florescer, não de florejar. 


Florar, o nosso país é o país da flora, da rica biodiversidade. 
O Brasil agora está florando, é preciso florar: toda mulher e todo 
homem , antes que o tempo tome de ti em sua mão. 


» « 


*Diógenes da Cunha Lima é poeta e escritor, autor de “Os Pássaros da Memória”, 
Câmara Cascudo — Um Brasileiro Feliz” e outros livros. Presidente da Academia Norte- 
rio-grandense de Letras, ex-reitor da UFRN e ex-presidente do Conselho de Reitores 
das Universidades Brasileiras. 
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Geração de autistas 


impressionante como o tempo passa rápido. Nasci 

/ — exatamente na metade do século passado, 1951. 

Podemos, então, dizer que a década de cinquenta 

(os anos cinquentas, assim com “s” mesmo, pois foram dez anos, 

nove para mim) foi a infância; a de sessenta a adolescência; a de 

setenta a mocidade; a de oitenta e noventa a maturidade e a partir 

de 2011 passei a ter direito a estacionamento para idosos - mesmo 

sem aquela bengala e sem o andar empenado do velho desenhado 
- e fila para preferenciais. 


Mossoró só veio a ter televisão no final da década de sessenta, 
assim mesmo com muita interferência de Caracas, como se dizia 
à época, para justificar o péssimo sinal. Quando vinha a Natal 
escutava o comentário: por esses dias a televisão está muito ruim... 
quase nunca prestava. Em 1969, ano em que fui morar no Rio 
de Janeiro, assisti pela TV a chegada do homem à lua, no dia 20 
de julho. Ficávamos todos na sala, conversando e comentando 
o grande feito: “um pequeno passo para um homem, um salto 
gigantesco para a humanidade”. Apolo 11, Neil Armstrong, Edwin 
'Buzz Aldrin e Michael Collins. Parece que foi ontem, na Praia de 
Botafogo, 68, apto 403 do edifício Vifer (Vicente Fernandes) na 
sala com Ivy, Lauro Simões, Mauro e Gilse Campos. 


Voltemos a Mossoró. Todas as noites se reuniam, no terraço 
da nossa casa na Praça da Independência, 37, cerca de vinte a trinta 
amigos de seu Rafael para jogar conversa fora. Bebia-se muito 
suco e café. Embora ninguém fosse abstêmio (“de todas as taras 
sexuais, não existe nenhuma mais estranha do que a abstinência” 
- Millôr Fernandes), não se usava bebida alcoólica. Não raro 
tínhamos sessões de hipnotismo com Diniz Câmara, nas quais o 
mais sugestionável era Maia Pinto. O jogo de impugno, altamente 
instrutivo, com três ou quatro dicionários no centro da roda para 
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dirimir as dúvidas. Os que tinham melhor vocabulário triunfavam. 
Seu Rafael e Francisco de Assis Freitas Amorim eram os campeões. 
Enfim, se conversava, se discutia, se apostava. Às vezes chegava-se 
até perto dos contendores irem às vias de fato, mas não passavam 
das altercações acaloradas. 


Nas férias, em Tibau, todas as noites nos reuníamos numa das 
casas para as saudosas tertúlias. Bronzeados, perfumados, algumas 
doses de Cuba libre (Rum Montila com Coca-cola), dançávamos 
agarradinhos, ao som de uma pequena radiola, que seria usada 
nas madrugadas para fazermos audaciosas serenatas para as belas 
adolescentes. 


No final da década de setenta (1977) venho morar em Natal. 
Vasto círculo de parentes e amigos, o que fazer nas horas vagas? 
Conversar, ler livros, revistas e jornais, frequentar praías, tomar 
banho de mar, jogar sinuca, ir a bares, restaurantes e botequins, 
uma cervejinha, um vinho, um uísque, etc. Discussões sobre temas 
gerais, literatura, arte, cinema, segunda guerra mundial, música, 
teatro, conflitos pelo mundo afora, socialismo, neoliberalismo, 
direita, esquerda, comunismo, muro de Berlim, final da história, 
religião, gosto, cor, União Soviética, Rússia, Bielo-Rússia, 
Chechênia, Ucrânia, República Checa, Eslováquia, Iugoslávia (hoje 
dividida em Bósnia e Herzegovina, Croácia, Eslovênia, Macedônia, 
Servia, Kosovo, Montenegro, Voivodina), enfim, discute-se de 
tudo um tudo. 


Admite-se que uma geração é um período de mais ou menos 
vinte e cinco anos. Portanto, estou entrando na terceira geração. 
Tenho duas filhas com mais de trinta anos (vou apanhar quando 
esse artigo for publicado...) e um neto dentro dos dez anos. 
Temos observado que, com a evolução tecnológica, que deu saltos 
exponenciais neste início de século, a terceira geração, em vez de ser 
influenciada pela performance comportamental da segunda, está 
fazendo a cabeça desta. 


Depois dos smartphones e dos tablets (principalmente 
esses dois) essa nova geração não faz mais nada do que falamos 
acima: não lê revistas e jornais, não bate papo, o som é nas alturas 
- impedindo qualquer tipo de diálogo. A civilidade, a educação 
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doméstica, aquela que deveria se aprender em casa; dar bom dia 
e boa tarde, cumprimentar as pessoas, olhar nos olhos, ouvir, 
comentar, prestar atenção; acabou tudo. À atenção é apenas para o 
écran dos aparelhinhos emburrecedores. O vocabulário é de fazer 
pena, assim como a escrita - é pobre e eivada de asneiras. Outro 
dia perguntei a um grupo de jovens o que significava “ovacionar”. 
Responderam que era jogar ovos em alguém. 


Alguns estudantes de medicina que fazem estágio nos 
hospitais, em vez de aproveitar o tempo para aprenderem a 
prática da medicina, ficam na sala de estar dos médicos, sem 
aproveitar nada, o que me levou a chamar tal ambiente de “sala de 
parasitologia”. Recentemente, ao chegar nessa sala, contei cerca de 
dez alunos. Todos de cabeça baixa, teclando, exceto uma. Ao fazer 
o comentário de que em dez pessoas, apenas uma não estava com o 
iphone, ela foi muito honesta: estava tirando o meu do bolso agora! 


Estaremos diante de uma geração de autistas? É bem provável. 
Vejamos a definição na Wikipédia, a enciclopédia livre: 


O autismo é uma disfunção global do desenvolvimento. É 
uma alteração que afeta a capacidade de comunicação do indivíduo, 
de socialização (estabelecer relacionamentos) e de comportamento 
(responder apropriadamente ao ambiente - segundo as normas que 
regulam essas respostas). Esta desordem faz parte de um grupo de 
síndromes chamado transtorno global do desenvolvimento (TGD), 
também conhecido como transtorno invasivo do desenvolvimento 
(TID), do inglês pervasive developmental disorder (PDD). 
Entretanto, neste contexto, a tradução correta de “pervasive” é 
“abrangente” ou “global”, e não “penetrante” ou “invasivo”. Mais 
recentemente cunhou-se o termo Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) para englobar o Autismo, a Síndrome de Asperger e o 
Transtorno Global do Desenvolvimento Sem Outra Especificação. 


Como diria seu Rafael Bruno, ao observar a cena, é uma 
tristeza... 


Armando Negreiros é médico e escritor, autor de “Na Companhia dos Imortais”, “A 
Folga da Dobra” e outros livros. Ocupante da cadeira nº 14 da Academia Norte rio- 
grandense de Letras. 
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Um retrato e o seu fim 


ra um retrato, não visível na parede, como o comum 
—2 de todos os retratos que se desejam expor. 


( 


Este era diferente. Era de uma mulher, e não era diferente 
por ser de uma mulher, mas pelo que continha de expressividade 
nas faces e no semblante de clara sobriedade à visão de quem 
a olhava e que não se furtava ao desejo de vê-la mais de perto 
e sentir, como magnetizado, o seu olhar, penetrante e de claras 
vibrações que pareciam se ondular, espraiando no ar, com intensa 
beleza, uma angelical comunicação silenciosa, mas era penetrante 
e suave, enchendo de vida o coração de quem a contemplava com 
enlevado carinho. 


O seu olhar, intensamente vivo, ensejava confiança, 
tranquilidade e bondade, gerando, pela força dali advinda, um 
estado contemplativo de visível êxtase emocional, condutor de 
palavras que não foram ditas, mas sentidas e extraídas de uma 
corrente simples, mas forte, que envolvia com uma perfeição de 
encantamento, todo o ser, postado em admiração e genuflexão 
diante daquela presença que contaminava de bondade e 
majestática nobreza, com imaculado e transcendental estado 
de espírito, numa candente glorificação, pela transformação 
do infinito no finito, parecendo se materializar, por injunção e 
grandeza indescritíveis daquele olhar. 


Havia brilho no olhar e candura na face, sem que houvesse 
quaisquer sinais de contrastes na beleza que dali se espraiava 
e ganhava ares de divinal presença, como se o retrato fosse o 
receptáculo da imaculada vida de um ser superior. 


O retrato na parede, que antes parecia ser apenas uma 
sombra, embora fosse desde o início a fonte misteriosa e hermética 
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de uma indecifrável grandeza, tomara para si, de repente, cores 
vivas como se as palavras, então surgentes, tivessem a magnitude 
do som, misturando-se num maravilhoso floreio palavras, som 
e cores, estabelecendo a simbiose musical de indescritível e 
inesgotável harmonia. 


À candura, a meiguice, a ternura e a suavidade contagiante 
e angelical da presença feminina davam, num harmonioso 
conjunto que nascia de um simples retrato na parede, aquele 
sentido subjetivo que fazia do próprio ser, o invólucro irradiante 
de uma incomensurável beleza. 


O retrato na parede parecia criar alma, fazer sentido, 
expressar-se com eloquência, no silêncio a que se impôs desde 
os primeiros sinais existenciais, fazendo daquele silêncio a força 
magnetizadora e dinâmica da vida à qual se devotara em tributo à 
beleza que passara a adorar, como se ela próprio fora. 


A simbiose foi total. Um já não existia sem o outro. Os dois 
passaram a ser um. . Eles se completavam. 


A seiva de vida era transferida de um para o outro. A 
beleza feminina era exteriorizada com a feérica luminosidade que 
passara a ter o retrato, que sentia, ele mesmo, como a majestática 
figura de repositório daquele ser que o contaminara e dominara 
de inefável e divinal beleza. 


Deixara de existir por si próprio, pois se transformara, por 
uma misteriosa e estranha metamorfose, na transfiguração da 
beleza feminina, dotada de sentimentos e emoções de si extraídas. 


Não era ele, era ela. 


E assim se foram consumindo diante do inexorável da 
vida, quando passaram a não ser mais ele e nem ela, mas o pó 
irremediável trazido pelo vento e o tempo. 


*Elder Heronildes é escritor, autor de “A rua de Jaime” e outros livros. Presidente 
da Academia Mossoroense de Letras e ocupa cadeira nº 37 da Academia Norte-rio- 
grandense de Letras. 
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Ode para Luís Suárez 


Santas CHaulins 


Para teus dentes, tua garra, 

tua gana charrúa, vingador de Espártaco, 
inventaram o Futebol. 

Não para o deleite das elites brancas, 
demagogos fakes de olhos azuis. 

Não para os coxinhas da FIFA, 

de afinados dentes-de-leite. 

Cassaram a Festa. 


O sorriso desdentado dos pobres. 

o direito à revanche no Maracanã, 

o palco para a Ópera Neobarroca Sulamericana. 
Sonegaram nosso sorriso, 

o direito de nos vermos frente a frente, 
assombrando os delicados capitalistas. 

Zumbi e Marighella, pretos e mulatos inzoneiros 
versus tupamaros, tu e o bravo capitão Obdúlio, 
sob o manto celeste, nosso céu tropical. 

Evoé, herói desterrado de sua Equipe. 


Tua vertiginosa e infinita tristeza 
me comove. 


* Jarbas Martins é poeta e escritor, autor de “Contracanto”, “14 versus 14” e outras 
obras. 


80 


REVISTA ANL Nº 40 - jul-set, 2014 


Tempo do quase nada 


David de Hedeiros Leite 


A François Silvestre 


Somos rebentos (que desgastam 
as mãos da parteira), 
expelidos por um tempo de frivolidade. 


De um tempo 

onde o ideal 

- redundantemente utópico - 
sucumbe a forças indolentes, 
causando náuseas 

pelo apequenado 

e confuso conhecimento. 


De um tempo 

ornado de pragmatismo, 
protótipos-estereótipos 

- pobres em efígies -, 
desalterando 

corações serenos em selvagens. 


De um tempo 

que nos faz confundir 
visões ampliadas 

com pororocas humanas. 


De um tempo 

onde a mansidão 

transfigura-se em birutas de ares revoltos, 
levando-nos como papelotes usados, 

por parecermos pouco ou quase nada. 


*David de Medeiros Leite é escritor e poeta, membro da Academia Mossoroense de 


Letras, autor de “Cartas de Salamanca”, “Incerto Caminhar” e outros livros. 
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Casa Vizinha 


Serenata para Itajubá 


Dói-me deixar o país do teu peito 
neste canto de rua escuro. 

Vasto céu com estrelas 

pulsares, respiração, volúpia. 


Á rua tem mais ou menos o jeito 
poético de rua de subúrbio, 

uma pobreza de filme em branco e preto, 
brancos jasmins sobre sombrios muros. 


A lua ainda não nasceu, apenas 
tua carne se move como as nuvens, 
altas, distantes e indiferentes, 


alvas, redondas, quase transparentes 
camisas brancas, molhadas de chuva 
de morno verão, que cai de repente. 


Cheiro de jardins molhados de chuva 
e cheiro de terra que então rescende, 
suores de nuvens são este perfume 


de roupa lavada na infância da gente, 
de água em telheiros banhados de lua, 
cheiros de lembrança adolescente, 


Mesclando-se todos pela rua escura, 
correndo de baixo do céu com estrelas, 
fugindo da morna e súbita chuva, 
caída naquele exato momento 


e presa na memória, pulsar e volúpia 
como projeção de filme branco e preto 
que faz recordar, desde aquela fuga, 
a dor de deixar o país do teu peito. 
83 
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Lulo de Ganso Concia de CHelo 


Soneto praieiro para Othoniel 


As costas montanhosas , mar a frente, 
lugar de refinadas tempestades 
cerrações, calmarias e correntes, 
faróis e promontórios e enseadas 


No corpo, revelado de repente, 

- vento de gestos, onda de passadas- 
Sob o sol costumeiro e refulgente 

a carne treme e o coração naufraga. 


Poderosa procela não pressente 
e pequeno desastre e, vaga, 
continua a passar, indiferente, 


gloriosa nudez a caminho de casa 


comum de deuses. O outro, reverente, 
mergulha em mar de lágrimas e nada. 
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Casa Vizinha 


Quadras tortas para Myriam 


Porque te foste para sempre 
é preciso que te cante 

e te cante para sempre, 
imagem virtual, constante. 


E se meu verso não traz 
saber e experiência 
de odes elementais, 
vivencia sobre vivencia, 


ouve o muito amor que vai 
no pouco louvor que digo 

e a emoção do jogral 
destas cantigas de amigo 


à irmã, alta e primeira 
fonte de poesia pura, 
inventário de ternura, 
Myriam Coeli da Silveira. 
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Lulo de Ganso Concia de CHelo 


O treme a chave, dois quadros para 


Newton Navarro 


Da infância 
de Navarro, 
sua mãe, 
Dona Celina, 
contou-me 
duas histórias: 


De uma feita, viajavam 
de trem, para o interior. 
O trem estava atrasado. 
Distrairam o menino 
com alguns 

lápis de cor. 


Foi quando surgiu 
do nada um inglês, 
meio perdido: 

Minha senhora, o seu 
filho tem as mãos 

de um grande artista. 


De outra vez, pedindo à mãe 
que desenhasse uma chave, 
respondeu à negação 

da atarefada senhora : 
Como é que uma professora 
não sabe desenhar chave ? 
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Casa Vizinha 


A mãe, já tarde da noite, 
traça o risco do objeto 
sobre a folha de um caderno 
da escola onde ensinava. 

A pergunta do menino 

a deixara envergonhada. 


Conto as histórias de então 
tal qual me foram contadas, 


com ar de mistério e ternura. 


Quem era o profeta inglês? 
Que chave aquela, senão 
das palavras e figuras ? 


Cantadas na mesma clave, 
une as díspares histórias 
um sentido mais profundo: 
ao ritmo da memória, 

o trem da infância é a chave 


para os caminhos do mundo. 
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Laulo de Ganso Concia de CHelo 


3X4 para João Lins Caldas 


Rainha, santa, 
mulher do povo 
as folhas tantas 
aqui renovo 


tua cansada 
biografia 

em desfocada 
foto grafia. 


Graus de parentes, 
primo e segundo, 
mundo de primos 
por este mundo. 


Ancestrais perdas 
em outras eras, 
árvores, peixes, 
asas, moneras, 
Troias, Homeros 
e outras origens, 
mulher que eras 
todos os homens. 


Tinhas na mão 
linhas de sorte. 
Linhas de vida, 
linhas de morte. 


Pelo comprido, 
face encovada 
e dentadura 
tanto estragada 
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Casa Vizinha 


pela dieta 
frugal de pão, 
rapadura 

e mel. 


Em breve crônica, 
pouco de seu. 
Exata, icônica, 

vi Isabel. 


* Paulo de Tarso Correia de Melo é poeta e escritor, autor de Talhe Rupestre e vários 
outros livros. Ocupa a cadeira nº 11 da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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Avessa Paisagem 


Dúvida | 
Quando explodirá na terra 
a dor que congela 


a expressão dura 
no rosto do céu? 


Certeza 


O véu úmido das palavras 
não vela a paisagem, 
que os dezessete músculos 
desidratados da língua 
teimam ocultar: 
chamas na terra, no céu, no mar 


MH 
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Diva Cunha 


âviso | 


As trombetas de Deus 
desafiam os homens 
sobre os montes 


Espreitam dos meus olhos 
as pupilas de gato de Deus 
ondas que arrebentam 
contra os muros da cidade 


Dúvida || 


Pode um não 
impulso cego afirmar-se contra um sim? 


Pode a vida 
potência divina cansar-se? 


Podem os homens 
infeccionarem a terra? 
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Avessa Paisagem 


Nova Amsterdam 


A cidade não lembra nada, 
antes conhecido ou amado 


Tem cortes bruscos, 
nas avenidas desonestas 


Assombra no óleo graxo das sarjetas, 
onde me colho repetida e suja 


Na clara fadiga das ruas, 
a morte é solução mais certa 


Temos tudo a perder 
nessa paixão frustrada: 
eu, carne que ela faz gemer 
ela, herança que se faz pesada 


Temas 


Não é tema o homem sem pão 
na primeira hora do dia 


O menino bichado pela vida 
A mulher sangrando sem sossego 


As palavras se negam a cooperar 
com o retrato falado da miséria 


antes escorrem feito remela 
no rosto descarado da cidade 
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Diva Cunha 


Acidente 


O olho do menino, 
me atropela na esquina 


Olho pidão 
de faca na mão 


Notícia de jornal 


Na cela com trinta homens 
A menina de quinze anos 
Foi estuprada mil vezes 


O governador não 
O juiz não 
O delegado machão 


O Pará foi parar 
Na boca da mata 


O Brasil quer gritar 
Mas sua boca está cheia de formigas 
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Avessa Paisagem 


Mãe Luiza 


O farol na duna, o mar sem fim 

milhões de travessas apertadas 
escoadouros de água humana: 

o porteiro, 

o asg, 

a babá, 

a cozinheira 

o motorista, 

o jardineiro 

Não é subindo a ladeira que se sobe na vida 


Outras paisagens 


O carro move a cidade, 
expõe as tripas da avenida: 
uma mendiga, 
dois assaltantes 
um bêbado 


o dia gira nos gonzos 


a platéia aflita pede passagem 
para outras paisagens 
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Diva Cunha 


Domésticas 


À morena cheira forte 
envenena o ambiente 
com o suor do trabalho 


por sob a touca 
o rostinho redondo 
de menina grande 


concentra a força 
num ponto da testa que explode e dói: 
os filhos, o homem doente, o lar 


poderia fluir, desaguar em rio manso, 
mas cai com ruído sobre as pedras, 
que lhe retalham a carne 


Insustentável 


Seis moleques, 
imprensam a tarde 
contra a parede: 


fome 
sede 
ignorância 
crak 
navalha 
solidão 


desarmada 
a tarde 
cai 
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Avessa Paisagem 


Cidade 


A lama dos mangues 
apodrece o dia 
do país natal 


fede a merda 
esse ovo 

que puseram 
na costa 


Quando cessará 
essa onda 
de lançar excrementos 
em nossas praias? 


Monopólio 


O sexo das meninas 
foi leiloado na Bolsa de Valores, 
que depois de sugar o ventre da terra 
seca os peitos ainda por nascer 
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Diva Cunha 


Uso 


A mulher jazia dentro do corpo 
macerado pelo ácido dos dias 
tão pequena 
tão rosa murcha 
que doía 


Avião 
Moleque vadio 
virou bicho alado 


Voo interrompido 
no corpo sangrado 


investimento da vida 
tão jovem negado 


Sentença 


Não faço concessões 
quando manejo sins 


O corpo corta um não 
serve em fatias finas 


Na escuridão me enrosco 
compactuo com as trevas: 
serpente ou semente 
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Avessa Paisagem 


âviso |] 


O dia escorre apressado, 
a natureza espreita das nuvens 
o movimento dos homens 


Imagino o galope das dunas, 
sobre a cidade abismada 


O verde tragando o duro asfalto, 
o mar fora do leito, 
as ondas devorando 
o que restou da paisagem 


Conclusão 


Cinco séculos de escravidão 
o desconforto da certeza 
que ainda é plena noite 

na brasa acesa 
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Diva Cunha 


Posjácio 


Com o ouvido na terra 
o poeta emperra a flauta. 
O que lhe resta 
se outro tema 
mais ameno lhe falta? 


Para consolo do leitor, 
convém passar a página, 
sem pensar que, 

a casa terrestre abalada, 
por dentro e por fora assaltada, 
não para de tremer 


*Diva Maria Cunha Pereira de Macêdo é pocta, escritora e professora, autora de “ 
Canto de Página”, “Resina” e outros livros. Ocupante da cadeira nº 30 da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras. 
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Muos Chcadênicos 
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Leide Câmara: musicalidade acadêmica 


Discurso de saudação à acadêmica Leide Câmara 


una Mania Cascudo LBawelo. 


uando buscamos a natureza, em poucos locais 

9 privilegiados no interior, longe das buzinas e dos 

a dos grandes centros, se estamos atentos 

e sensíveis, descobrimos uma tapeçaria sonora à nossa volta. À 

textura acústica noturna, a delicada combinação do vento nas 
folhas e o som de insetos e aves apresentam um coro unificado. 


Bernie Krauser, no seu famoso livro “A Grande Orquestra 
da Natureza” defende que os nossos ancestrais lograram um 
relacionamento intimo com as paisagens sonoras, aprendendo a 
lê-las e extraindo delas a essência. O mitológico jardim do Éden 
certamente estava coberto por vastas florestas, tão ricas e belas 
que Adão e Eva devem ter se encantado com o panorama acústico 
vibrante. Formaram a primitiva audiência do burburinho 
melódico natural... 


“A música é um barulho que pensa”, argumenta Victor 
Hugo, em Le Petit Philosophe de Ponche. Já Browning afirma 
que “Quem ouve música, sente sua solidáo/de repente povoada”. 
Baudelaire, em As Flores do Mal, registra que “a música talvez me 
leve como o mar/ à minha murcha estrela/sob um teto de bruma ou 
por éter sem parvou soltando a vela...” Unamuno, no seu Diário 
Intimo, assegura que “entre as graças que devemos à bondade de 
Deus uma das maiores é a música”, O diretor cinematográfico 
Woody Allen, que é músico, certa vez comentou que a elegância 
estrutural da Sinfonia número 41, de Mozart provava a existência 
de Deus. E o próprio Mozart teria confessado ter se inspirado nas 
linhas vocais ascendentes e descendentes dos cantores da alvorada. 


Pessoalmente, considero a mais sábia definição do mistério 
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melódico a poesia de Olavo Bilac: “És samba e jogo, chiba e fado, 
cujos/ acordes são desejos e orfandades/ de selvagens, cativos e marujos/ 
e em nostalgias e paixões consistes/ lasciva dor, beijo de três saudades! 
flor amorosa de três raças tristes.” 


A casa dos meus pais era plena de sonoridade e melodias. 
Dáhlia, minha mãe, criava pássaros, e a escala musical dos seus 
cantares preenchia todos os cômodos. Papai se proclamava 
pianeiro; os foxes norte-americanos e as melodias brasileiríssimas 
de Heckel Tavares, Oswaldo de Souza e Ary Barroso eram suas 
interpretações favoritas. Sinhá Freire, a avó materna, tocava 
os clássicos. Chopin, Bach e Mozart com suas harmonias 
inesquecíveis surgiam semanalmente em audições emocionais. 


E falemos das visitas. Oriano de Almeida e seu piano 
magistral; Luiz Gonzaga e Zé Dantas, com a famosa sanfona; 
Jackson do Pandeiro com bandinha; Ângela Maria, interpretando 
in capellla; Silvio Caldas, Nelson Gonçalves provocando serestas. 


O mano Fernando Luís fundou a Sociedade Artística 
Estudantil. Daí em diante constantemente apreciávamos vozes 
e instrumentais de Joãozinho, Edinho e Gilvan Bezerril, o Trio 
Irakitan cujo nome foi dado pelo meu pai; Paulo Tito, Sales, 
Roberto Ney, Odair Soares, Francisco Helion. Gumercindo 
Saraiva e seu violino; muitas bandas cujos nomes fogem, além do 
Trio Marayá. Presença constante de notas e apresentações. 


Se eu for eleger os instantes musicais que mais me 
marcaram, apontarei Dorival Caymmi, que nos visitou no 
Grande Hotel do Recife. Da varanda, assisti espremida entre Luís 
da Câmara Cascudo e Dorival, o desfile de um Maracatu de uma 
beleza incomensurável. Impressionou-me o fato de meu pai e o 
compositor do mar conhecerem pelo nome todos os personagens, 
que depois da demonstração subiram até o hall do hotel travando 
animada conversa, interrompida por cânticos e danças. 


Ary Barroso visitou-nos, já na Junqueira Ayres, e da 
varanda assistimos sua bem-humorada imitação de uma baiana, 
até requebrando. Sisudo, ele se transformava interpretando sua 
genial música e solicitando a opinião do meu pai. 
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Com Gilberto Freire e Dona Madalena ,no Recife, 
acompanhei papai, mamãe e o mano Fernando na coroação da 
Rainha Ginga, repleta de um ritual exótico, também em Apipucos. 
Surpreendeu-me a visão das lágrimas paternas. Papai se mostrava 
emocionado com a representação. Gilberto Freire também. Dóris 
Monteiro era namoradinha de Fernando e interpretava seu cantar 
delicado. Tinha uma grossa trança, corpo esbelto e o romance 
contrariava mamãe. Elizete Cardoso era presença estimada. 


Na Junqueira Ayres, já adolescente, assisti uma exibição de 
Severino Araújo e sua Orquestra Tabajara, em minha homenagem. 
Assinava uma crônica em “A República” intitulada “Cantinho de 
Hi-Fi” e minha crítica parece ter tido eco emocional. 


Roberto Furtado, ao meu pedido, trouxe a Natal Roberto 
Menescal e Silvinha Telles. Hóspede do primo Eider Varela, 
ouvimos Bené Nunes acompanhar Maysa Matarazzo. Bossa 
Nova era a minha especialidade e meu ícone João Gilberto, além 
das músicas de Tom Jobim e Vinicius de Morais. Conversando 
com Aloysio de Oliveira, que era namorado de Silvinha, ele 
me contou que, quando pertencente ao Bando da Lua, que 
acompanhava Carmen Miranda, muitas vezes trouxe bilhetes de 
Walt Disney para papai e levou as respostas. Infelizmente essa 
histórica correspondência foi extraviada. 


Papai foi um dos fundadores da Escola de Música da 
UFRN, junto com Waldemar de Almeida. Estudei com ele a 
história da musicalidade no tempo. Aprendi solfejo e canto lírico. 
Lia a melodia nas pautas até alguns anos passados. Escrevia sobre 
música aos treze anos, em 4 República. Aos quinze mantinha 
um programa na Rádio Nordeste, transmitido da minha “sala 
de música”, apontando sucessos. Nessa época entrevistei vários 
artistas, como Luis Carlos Vinhas, Agnaldo Rayol. Fui “Rainha 
dos Brotinhos” do programa da Rádio Poti. Com faixa, coroa e 
tudo. No comando, Luís Cordeiro. 


Tive a honra de ser a primeira mulher a editar e apresentar 
programa de variedades culturais na T'V-UNIVERSITÁRIA, 


com uma hora de duração, aos domingos, líder de audiência. 
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Semanário's mostrava desfiles da moda local, conjuntos 
folclóricos, artistas pintando ou esculpindo ao vivo, teatro. 
Tarcísio Gurgel falava sobre livros, descoberto por Semanários. 
Turismo era outro forte. Romildo Gurgel, Aldo Medeiros, Grácio 
Barbalho participaram do famoso “A Outra Face”, revelando 
talentos desconhecidos de gente famosa. Peri Lamartine falava 
sobre turismo, em “ Batendo Perna”. Tudo na época do Reitor 
Genário da Fonseca. A repercussão foi tamanha que a TV- 
Anhanguera nos premiou com o Troféu Revelação Nacional. 
Ainda prestei assessoria à Delegação Norte-rio-grandense em 
Washington, D.C., entre 12 e 24 de junho de 1973, atendendo 
convite do Governo do Estado e do Banco do RN. A exposição 
foi nos Salões do Banco Interamericano de Desenvolvimento. 
Participei como membro da Comissão Julgadora do famoso 1 
Festival da Canção Popular do RN e do I Festival de Compositores 
do RN. Concedi entrevista na “Voice of America” em 1980. Fiz 
estagio na TV Cultura, Fundação Padre Anchieta em 1970. 


À carreira jurídica me vocacionava, e assim fui Adjunto de 
Promotor, concursada como Promotora de Justiça, Curadora, 
Procuradora. Casei, tive filhos, netos. Mas da música nunca me 
afastei. 


Todas as referências feitas à minha trajetória existencial 
servem exclusivamente para definir o quão foi válido o 
conhecimento e posterior amizade com a nova imortal, Maria 
Leide Câmara de Oliveira. É sabido que a afeição normalmente 
surge com a coincidência dos objetivos. E Leide pesquisava, 
estudava e conhecia em profundidade a história e os personagens 
da nossa música popular. Conheci-a quando ela recebeu o Premio 
Hangar de incentivo à música popular no ano de 2000. Já era 
referência no meio como expert. Ouvi elogios feitos por Glorinha 
Oliveira (que foi minha “Mulher Especial” no livro editado pela 
Global, SP em 2003) e Chico Helion. Em 2001 ela lançou o 
“Dicionário da Música do Rio Grande do Norte” com 600 verbetes 
de música catalogados, com discografia e musicografia, entre eles 
Ademilde Fonseca, Aldo Parisot, Carlos Alexandre, Carlos André, 
Chico Antônio, Chico Helion, Dosinho, Elino Julião, Fernando 
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Luis, Gilliard, Glorinha Oliveira, Henrique Brito, Hianto de 
Almeida, K-Ximbinho, Mário Tavares, Núbia Lafayete, Paulo 
Tito, Terezinha de Jesus, Trio Irakitan, Trio Marayá, analisados 
pioneiramente. Constam ainda composições poéticas de Lourival 
Açucena, Ferreira Itajubá, Junquilho Lourival, Nei Leandro de 
Castro, Diogenes da Cunha Lima, Segundo Wanderley, Auta de 
Souza e Zila Mamede. O livro resultou de cinco anos de pesquisa 
sobre a produção musical potiguar do inicio do século até abril 
do ano da publicação, nos mais diversos gêneros. Foi lançado 
no Palácio da Cultura, juntamente com a Exposição “Cem Anos 
de Música Potiguar”. Acresce que ela já possuía desde 1996, 
um riquíssimo acervo de discos em acetato, de papelão, em 
vinil de 78 RPM, compactos, elepês, fitas cassetes e de vídeos, 
CDs, além de livros, partituras, fotos e recortes jornalísticos — 
verdadeiras relíquias desde 1908. É válido lembrar quão difícil foi 
decodificar os registros fonográficos de modinhas, valsas, toadas, 
canções, bossa nova, sambas, baiões, xotes, xaxados, forrós, cocos, 
repentes, reggaes, blues, rocks e melodias clássicas praticamente 
desconhecidos, alguns sem data, outros sem nome completo e 
afinal com ausência de autores. Catalogados 30.000 melodias e 
mais de oito mil discos. Hoje esse tesouro se denomina Instituto 
Leide Câmara- Acervo da Música Potiguar. 


Em 2003 Leide prestou mais um trabalho incomparável para 
a nossa tradição e memória musical. O CD “Serenata do Pescador” 
traz a interpretação emocional de “Praieira”, comemorando 
os oitenta anos do Hino do coração potiguar. Consagrando a 
inspiração dos seus compositores Othoniel Menezes e Eduardo 
Medeiros através das vozes e do sentimento de Marina Elali, 
Paulo Tito, Fernando Luis, Odaires, Pedro Mendes, Glorinha 
Oliveira, Terezinha de Jesus, Liz Nôga, Lucinha Lira, Babal, 
Valeria Oliveira e nomes de tamanha importância fonográfica, 
com arranjos diferenciados de Alexandre Moreira, Francilúzio, 
Roberto D' Angelo, Paraguai e Antônio Ventura. 


Foi quando Leide idealizou e cumpriu um projeto que ela 
intitulou “Serenata para Natal”, juntamente com o empresário 
e produtor William Collier. Era o ano de 2004, e mensalmente, 
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na última sexta feira, à noite, no jardim do Palácio Potengi, eram 
reunidos artistas locais e talentos nacionais que interpretavam 
composições românticas, no estilo “serenata”. Quando alguém 
passava pelo centro da cidade, o som de violões, cavaquinhos, 
bandolins e piano mergulhavam os corações e as mentes 
numa atmosfera poética. Vezes sem conta estivemos na plateia, 
cantando e de mãos dadas com o inesquecível Camilo. Era 
um programa inteiramente lírico, que nos transportava à outra 
dimensão. Nunca deixei de cumprimentar Leide, abraçando-a, 
pela concretização de ideia tão feliz. Creio que foi um tempo de 
diminuição de assaltos e homicídios; uma temperatura de alto 
astral tomou conta da cidade. O poder da música é incalculável. 


O Trio Irakitan nasceu na nossa casa, segundo a inspiração 
da turma da SAE, capitaneada pelo mano Fernando Luis da 
Câmara Cascudo, autor da maravilhosa “Prece ao Vento”. Era o 
ano de 1950. Vários talentos surgiam, e dentre eles se destacava o 
violão e a voz maviosa de Edson Reis de França, o Edinho, o ritmo 
do tantá de João Manoel da Costa Netto, o Joãozinho, e o afoxé 
e o vozeirão de Paulo Duarte Bezerril, Gilvan. O trio recebeu 
o nome de Irakitan por Luis da Câmara Cascudo, lembrando 
a pedra verde-clara, também denominada muiraquitá, com que 
lendariamente as amazonas brindariam os amados. 


O trio foi sucesso no nordeste, fez excursões internacionais e 
se tornou ícone musical, após várias formações, com as posteriores 
mortes de Edinho e João Costa, este último já residindo no Rio de 
janeiro. Lembro de uma película que emocionava os integrantes, 
quando eles cantavam e a atriz Ninon Sevilla bailava. Gilvan 
manteve o trio com múltiplas gravações e procurando timbres que 
se assemelhassem aos primitivos, obteve vitória e apresentações. 
Leide gravou o Trio em 2008, sob a direção do talentoso Eduardo 
Taufic. Gilvan tentou editar um livro com a sua história. Fiz o 
longo prefácio e desconheço seu paradeiro. 


Aproveitando a comemoração dos cinquenta anos da Bossa 
Nova no Brasil, em 2010, Leide resgatou um dos seus mais 
autênticos pioneiros, o potiguar Hianto de Almeida, compositor 
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dos mais profícuos e de reconhecimento nacional. Hianto 
Ramalho de Almeida Rodrigues faleceu em 1964, deixando um 
tesouro musical dos mais ricos. Leide lançou um livro através da 
Federação do Comércio, apresentando uma cronologia da vida 
deste talentoso e inesquecível compositor. 


Luiz Gonzaga e a Música Potiguar é outro trabalho de 
Leide Câmara. A influência de Gonzaga no território potiguar 
é incomensurável. Lembro-me de vezes sem conta dos encontros 
do inesquecível compositor com Luis da Câmara Cascudo. Os 
dois eram grandes amigos e há registro também de encontros 
com Zé Dantas, seu inspirado parceiro. Luis da Câmara Cascudo 
foi convidado a buscar raízes populares para os ritmos lançados, e 
assina belo texto da contracapa de um dos mais afamados elepês. 
Leide também logrou documentar os fortes laços existentes com 
Zépraxedi, que foi o autor da primeira biografia de Gonzaga em 
versos matutos. 


Finalmente, no prelo, Leide tem “Praieira 91 — A Canção 
da Cidade do Natal.” Isso porque nunca é demais registrar a 
beleza poética e sonora do nosso Hino Emocional. 


A nova imortal não se considera uma literata no âmbito 
geral da palavra. À semelhança de Deifilo Gurgel no folclore 
ou de Francisco Marinho Fernandes no registro documental do 
mundo cultural e histórico, ela pode ser incluída como excelente 
pesquisadora e autêntica registradora da cultura musical potiguar, 
preenchendo lacunas existentes e resgatando para a posteridade, 
pérolas sonoras que seriam perdidas sem o seu interesse e 
dedicação. 


Nascida em Patu, Leide é do signo das grandes paixões e da 
persistência, pois seu aniversário é seis de novembro. Pesquisadora, 
Produtora Cultural, é membro do Instituto histórico e Geográfico 
do RN, sócia da Academia Feminina de Letras. Tem Curso 
de Educação Artística com Habilitação em Artes Cênicas pela 
UFRN e é detentora de títulos e prêmios incontáveis. 


Mas que considero de mais notável na especial confreira da 
Academia Norte- Rio- Grandense de Letras é a sua sensibilidade 
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extraordinária quanto à eufonia, modulação, ritmo, sonoridade. 
Ela nos ensina a capacidade de escutar a densidade e diversidade 
vocal, sobreposição e encobrimento das frequências e carimbo 
acústico. 


Recordo uma madrugada em que, desperta, na antiga 
Junqueira Aires, hoje Câmara Cascudo, abri a porta da casa 
paterna e assisti Luis da Câmara Cascudo com seu charuto aceso, 
parecendo inebriado com um concerto na T'V, da Sinfônica de 
Berlim. Surpreendi-me porque não havia sonoridade, certamente 
para não despertar nossa amada Dáhlia. E sabia da praticamente 
inexistente acuidade auditiva do meu genitor. Por que ele sorria 
e assistia uma orquestra muda, ele surdo? Fiz um bilhete e o 
indaguei acerca do assunto. 


Com a sabedoria e humildade que o caracterizava, ele me 
respondeu citando Olavo Bilac quanto às estrelas. E explicou, sem 
mágoa, não haver necessidade da escuta, quando todos os padrões 
sinfônicos estavam registrados na mente do professor e amante da 
música. Falou-me que alguns animais, como os golfinhos e as 
baleias emitem sons intensos, assim como o camarão pistola, cuja 
intensidade acústica está muito além do ouvido humano. 


Recordou-me ainda que mesmo amarrado ao mastro, com 
os ouvidos tampados para resistir à tentação do canto das sereias, 
Ulisses certamente adivinharia seu entoar, pois esta melodia vive 
em nós. 


> 


No meu livro intitulado “”Neblina na Vidraça”, resgatando 
a vida e a obra de Palmyra Wanderley, em 2005, registro sua vida 
acadêmica, pois ela ocupou a cadeira número vinte, da Academia 
Norte-Rio-Grandense de Letras, escolhendo sua patrona, Auta 
de Souza. Publico o poema de Palmira, na primeira revista da 
Academia, intitulado “O Cântico daquela que espera”. 


Assim termina sua poesia, depois musicada, que hoje 
relembro: 


“Para dizer aos pássaros quem és! Cantava pelos ramos a 
minha alma/ e eu fiquei, outra vez, à tua espera./ Até que vens, 
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na sombra vagarosa/ no perfume das plantas aprazíveis) no mistério 
das coisas intangíveis./De longe, ainda, em meu olhar te enlaço/no 
som das moitas, que nas águas soa/Na voz das aves, que eu reter 
quisera.../até que vás, na brisa que se escoa./E eu me fico, outra vez, 
tateando no espaçole eu me fico, outra vez, na prolongada espera.” 


Natal, 4 de junho de 2013 


Anna Maria Cascudo Barreto 
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Discurso de posse da Acadêmica Leide Câmara 


Um momento de gratidão 


rimeiro gostaria de agradecer aos Acadêmicos por 
(4º 7 me ter acolhido nesta Casa. Muito me orgulha ser 
j, oitava mulher a pertencer a Academia Norte-rio- 
grandense de Letras, junto a Carolina Wanderley, Maria Eugênia 
Montenegro, Palmira Wanderley, América Fernandes Rosado 
Maia, estas in memorian; e, atualmente, a Anna Maria Cascudo 
Barreto, Sônia Maria Fernandes Ferreira e Diva Maria Cunha 
Pereira de Macedo. 


Agradeço a Acadêmica Anna Maria Cascudo Barreto, pela 
saudação que muito me emocionou. Sua fala me levou a fazer 
uma retrospectiva e reviver momentos importantes de minha 
vida. 


Agradeço à Comissão de recepção, aos Acadêmicos 
Jurandyr Navarro da Costa, Manoel Onofre de Souza Júnior e 
Valério Alfredo Mesquita. 

Aos meus pais, Luiz Antônio de Oliveira e Luiza Câmara 
de Oliveira, que me ensinaram a valorizar o simples e a guardar 
peças de épocas diversas de nossa sociedade. Assim como faço 
com as obras musicais. 

Aos meus familiares e em especial à sobrinha Luiza Shioga, 
que apesar da flor da juventude de seus vinte e cinco anos, é uma 
colaboradora a quem destinei o Acervo da Música Potiguar. 


Aos queridos amigos, Alexandre Lisboa e Paulo César, 
presidente e vice- presidentes da Anasps. 


A Sales Augusto e Rita de Cássia. 
Aos músicos e seus familiares. 
À imprensa, pela divulgação de nossos projetos. 


A todos aqui presentes, meu carinho e agradecimento. 
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Confesso que, ao lado de todos vocês me sinto fortalecida e 
amada. 


Na minha fala, marcada pela simplicidade, serei breve. 


A saudade de um passado imortal 


Gostaria de ter o dom da oratória para, nesta noite tão 
especial, poder traduzir a minha felicidade de chegar à Academia 
Norte-rio-grandense de Letras, lugar de consagrados escritores, 
poetas e de músicos norte-rio-grandenses com projeção nacional. 
Esse segmento de intelectuais que fizeram e fazem a cultura do 
Povo Potiguar. 


Chego à Academia pela unanimidade dos votos, pelo 
caminho traçado pela vida, pelo destino e pela missão de 
pesquisar a história dos músicos e da música da Terra de Poti. 


Sabemos que a vida é breve, mas de certa forma, a Academia 
insere seus pares numa esfera de imortalidade. 


A Casa dos Imortais 


Nossa Academia, já com 78 anos, foi idealizada e fundada 
por Luís da Câmara Cascudo com um grupo de escritores e 
poetas potiguares, no dia 14 de novembro de 1936. Câmara 
Cascudo, que chamo de nosso Pai Universal, pois entendo que é 
quase impossível fazer algum estudo sobre qualquer assunto sobre 
o Rio Grande do Norte sem que ele não seja a referência. 


Uma mente iluminada que, com sua máquina de escrever, 
olhou o mundo pela janela da Junqueira Aires, vislumbrando 
além do Potengi amado e da Esquina do Continente. Deixou 
uma obra imensurável ao abordar temas, de todos os credos, de 
todos os traços da cultura da Nação Potiguar. 


Tenho orgulho em tê-lo conhecido e ter em minha 
biblioteca suas obras, muitas delas autografadas, graças a minha 
irmã Leneide, professora de História do Rio Grande do Norte, 
na UFRN, que teve o cuidado em levá-las para que Cascudo, 
pacientemente, as autografasse, e ele, claro, sempre saía com uma 
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de suas tiradas que lhe eram tão peculiares. “Agora vão baixar em 
outro terreiro”. 


O Patrono 
Padre Francisco de Brito Guerra 


Nasceu em Campo Grande, (RN) a 18 de abril de 1777. 
Foi um dos fundadores de “O Natalense”, primeiro jornal da 
Província do Rio Grande do Norte, em 1832. Primeiro presidente 
da Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte, em 1835. 


Padre Francisco de Brito Guerra, segundo o seu biógrafo, 
o escritor José Melquíades de Macedo, foi o primeiro potiguar 
a ter uma obra publicada, o discurso “Oratio Acadêmico” na 
coletânea “Gratidão Pernambucana”, organizada pelo Padre 
Manuel Jácomo de Menezes, em 1801. 


Seriam páginas e páginas para falar sobre o nosso patrono, 
de Senador do Império pelo Estado a vigário da Matriz de 
Nossa Senhora Santana de Caicó. Não quero cansá-los, e com 
certeza perderia a riqueza de detalhes do livro do professor José 
Melquiades, “Padre Francisco de Brito Guerra - Um senador 
do Império”, publicado em 1968, que considero a obra mais 
importante para se estudar e conhecer este intelectual que nasceu 
há 237 anos. Faleceu no Rio de Janeiro (RJ) no dia 26 de fevereiro 
de 1845, aos 68 anos. 


O primeiro ocupante 


José Melquíades de Macedo foi o fundador da cadeira 31, 
tendo sido, portanto, seu primeiro ocupante. Foi eleito em 8 de 
outubro de 1964, mas só veio a tomar posse no dia 26 de agosto 
de 1967, quando foi saudado pelo Acadêmico Veríssimo de Melo. 


Nasceu em Macaíba (RN) a 29 de outubro de 1925. Foi 
professor de latim, inglês e literatura anglo-americana. Membro 
do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte, 
jornalista, cronista, pesquisador, professor, ensaísta e professor 
emérito da UFRN. Seu gosto pela literatura o fez publicar dez 
livros. Faleceu em Natal no dia 11 de novembro de 2001. A 
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Saudação da saudade, o necrológio foi feito pelo Acadêmico João 
Batista Pinheiro Cabral. 


José Melquíades de Macedo é nome de Escola Municipal 
localizada na Zona Norte em Natal e Patrono da cadeira 18 da 
Academia Macaibense de Letras. 


Sucessor da Cadeira 31 


Pedro Vicente Costa Sobrinho foi eleito para a Academia 
em 25 de julho de 2002 e tomou posse no dia 26 de agosto 
de 2004,quando foi saudado pelo Acadêmico Manoel Onofre 
Júnior. 

Nasceu em Macau (RN) a 19 de outubro de 1945. Embora 
tenha nascido em Macau, foi morar com a família em Recife, 
onde residiu por dezoito anos, entre as cidades de Jaboatão e 
Ribeirão. 

Foi escritor, pesquisador e professor da UFRN e da 
Universidade do Acre, cidade onde residiu durante alguns anos. 
Membro do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande 
do Norte e da União Brasileira de Escritores. Dirigiu editoras, 
livrarias e jornais. Publicou vários livros, dentre os quais 
destacamos “Capital e trabalho na Amazônia Ocidental. 


Pedro Vicente, faleceu em Natal no dia 5 de setembro de 
2013; foi cremado e suas cinzas jogadas no Rio Acre. A saudação 
da saudade, o necrológio foi feito pela Acadêmica Anna Maria 
Cascudo Barreto. 


Sucessora 


Na cadeira 31 sucedo nosso saudoso Pedro Vicente de cuja 
amizade tive a honra de desfrutar; e com ele conviver em vários 
momentos culturais da nossa cidade. 


Chego à Academia trazendo a experiência de dezoito anos 
de pesquisas, com registro de informações sobre a música do Rio 
Grande do Norte, até então ainda não documentadas. Em 415 
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anos da fundação de nosso Estado, consegui recuperar e catalogar 
mais de um século da produção musical potiguar. Uma pesquisa 
valiosa, pois a cada 100 anos se perde a referência de uma geração. 


Li velhos jornais, documentos de arquivos de familiares de 
músicos, frequentei Sebos, fui buscando nas informações orais 
a história musical, constatando o pouco que se sabia ou se sabe 
de nossos artistas. Busquei em cada segmento, referências de 
outros músicos, de parceiros musicais de suas épocas e diferentes 
gerações. Qualquer informação era válida para mim. Ficava 
sempre atenta à expressão “Ouvi dizer”, pois ali já me despertava 
uma fonte de pesquisa. Viajei pelo interior do Estado e pelo 
Brasil, América do Sul e Europa, garimpava tudo. Reuni obras 
que pudessem me fornecer algumas pistas sobre a passagem dos 
músicos que migraram e fizeram suas trajetórias em outros locais 
do país e mesmo no exterior. 


Naleitura de obras dos pesquisadores brasileiros, identifiquei 
músicos sem qualquer referência de sua terra natal. Aqui no Estado 
encontrei os livros de Gumercindo Saraiva, Manoel Onofre Jr., 
Manoel Procópio, Cláudio Galvão e Grácio Barbalho. Conversei 
com diversos colecionadores de discos, de cada um extraía dados, 
o que me permitiu checar tantas informações, tão relevantes para 
conclusão de meu trabalho. 


O Acervo da Música Potiguar é um patrimônio singular na 
história da música brasileira. Nele existem 38.000 mil músicas 
cadastradas. 


Muito me orgulha um estado que tem em um só lugar o 
que se produziu e se produz na esfera musical. 


É importante destacar que em 1936, Câmara Cascudo, 
Waldemar de Almeida e Gumercindo Saraiva lançaram a Revista 
Som, uma publicação do Instituto de Música, como bandeira em 
defesa da música. Sessenta anos depois, em 1996, iniciei minhas 
pesquisas. 


Gostaria de, nessa oportunidade, lembrar algumas canções 
que marcam o nosso Estado. Royal Cinema, de Tonheca Dantas 
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que completou 100 anos; Serenata do Pescador - Praieira, de 
Othoniel Menezes e Eduardo Medeiros com seus 91 anos; a valsa 
Mimi de Uriel Lourival, com 80 anos, Prece ao Vento, de Fernando 
Luís da Câmara Cascudo em parceria com Alcir Pires Vermelho 
e Gilvan Chaves, completou 62 anos de sua primeira gravação e 
Ranchinho de Paia, de Chico Elion com seus 58 anos. E tantas 
outras músicas que embelezam e acalantam a nossa boemia. 


Dedico este momento à memória dos músicos que 
partiram, aos que estão presentes esta noite, por fim, a todos que 
fazem o cancioneiro potiguar. 


Acredito que a música é um bem que une os povos e 
impulsiona a sobrevivência da cultura e de gerações. A música é 
a alma do universo. 


Senhores Acadêmicos, agradeço a honra de ser recebida 
nesta Casa e imortalizar a Música Potiguar Brasileira. 
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Pery Lamartine: o vôo infinito 


na Maia Cascudo Danelo 


aria de Lourdes Lamartine Varela foi minha 

Madrinha de Crisma. Tinha eu sete anos quando da 

cerimônia religiosa, unindo Primeira Comunhão e 
Crisma, celebrada pelo Bispo Dom Marcolino. Dai em diante 
participei ativamente dos encontros sociais e afetivos das famílias 
Lamartine e Varela, com os meus pais. Dr. Varela Santiago se 
autonomeou padrinho por afinidade e laços foram criados 
profundamente. Uma sólida amizade, plena de afeto. 


É impossível dizer quando conheci Pery, mas sua figura 
se tornou tão familiar quanto à dos meus primos e tios, dos 
ramos Melo, Fernandes Pimenta, Freire e Viana, Varela, Lagreca, 
Cascudo. A sua loura e linda namorada, depois noiva e esposa, 
Ieda Bezerra Lamartine, foi logo acrescentada à algibeira de 
emoções. Como Ieda conheceu Pery aos dezesseis anos, ele com 
vinte e dois, (casaram no dia primeiro de maio de 1951) sua figura 
esbelta e bonita era constante nos eventos e logo me habituei a 
conversar com ela e ficamos amigas. Dr. Silvino foi meu médico 
quando criança; e tinha por Nazinha, sua esposa e filhos, um 
amor/admiração ilimitado. Convivemos e nos queremos bem, 
incluindo seu filho Otavio e filha Elzinha. Nazinha foi biografada 
no meu primeiro livro, “Mulheres Especiais” (Global, SP, 2003). 
Estivemos juntas até que ela nos deixou, viajando para outra 
dimensão e ainda hoje sentimos sua falta. 

Hyperides Lamartine nasceu em Caicó, no dia dois de 
maio de 1926, filho de Clovis Lamartine de Farias e Maria de 
Lourdes Nóbrega. Era neto do ex-governador Juvenal Lamartine 
e foi criado na Fazenda Cacimbas, em Serra Negra, terra dos seus 
ancestrais. 
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Piloto, instrutor de aviação, escritor, empresário de turismo, 
escritor, acadêmico. Bonito, alto, de sorriso encantador, maneiras 
aristocráticas, hábitos simples, temperamento moderado. Definia- 
se como “seridoense, fazendeiro, vaqueiro, aviador e guardador 
de sonhos”, em crônica de Armando Negreiros. 


Além dos temas voltados para suas origens sertanejas, a 
aviação dominou seus escritos, pois ele foi um decano da história 
dessa proeza humana no Rio Grande do Norte. 


Quando ocupou o cargo de Gerente da fazenda do avô, 
“Lagoa Nova”, no município de São Paulo do Potengi, Juvenal 
viajava no Teco-Teco, um pequeno avião pertencente ao Aero 
Clube, conforme nos narra Ieda, no livro “História de uma 
Photographia”. Pery descobriu — com seu instinto de observador 
arguto e faro de piloto — um terreno não longe da Casa Grande, 
muito propício a um campo de pouso, posteriormente construído 
pelo homem de visão e dinamismo que era Juvenal Lamartine. 


Em 1949, há registros fotográficos do piloto Augusto Severo 
Neto, escritor com histórico ligado a aviação, mostrando o piloto 
Pery Lamartine nos comandos da aeronave PT-19 sobrevoando 
o aeródromo perdido, que se configura como um dos maiores 
mistérios da aviação norte-rio-grandense, com a localização do 
primeiro aeródromo da zona norte de Natal, esquecido desde a 
década de quarenta. De acordo com o relato de Pery, que chegou 
a utilizar a pista durante o pós-guerra, o aeródromo se localizava 
mais ao norte em direção a foz do rio Potengi, nas proximidades 
da Base Naval Norte-Americana, popularmente conhecida como 
“Rampa”, e que fez história durante a segunda grande guerra. 
Segundo o escritor, na verdade existiam duas pistas e ainda um 
hangar com capacidade para abrigar quatro aviões. O acesso 
ocorria através de embarcações que atravessavam o rio Potengi, 
partindo do píer da Avenida Tavares de Lira, seguindo ao norte 
até um braço do rio, adentrado cerca de quatrocentos metros, 
onde desembarcavam. Uma das hipóteses é que a pista do Aero 
Clube, localizada onde ainda hoje funciona a sede social do Aero 


Clube do Rio Grande do Norte, fundado em 1928, por Juvenal 
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Lamartine, era curta e sem condições de ampliação. Juvenal, 
Governador do Estado na época, teria mandado construir um 
aeródromo na zona norte de Natal, na margem oposta do Potengi, 
acessando um braço de rio ou “Camboa”, para uso dos aviadores 
que chegavam ou partiam de Natal, uma vez que “O campo dos 
Franceses” em Parnamerim era praticamente inacessível para a 
maior parte da população. É o que se sabe desse lendário assunto. 


Pery era Piloto, formado na Escola do Aero Clube, turma 
de 1942, brevê deste ano, quando ainda aluno do Colégio 
Atheneu. Um apaixonado pela aviação, me confessou que 
“voando se sentia perto de Deus”. Ieda voou pela primeira vez 
ao lado de Pery, e nunca sentiu receio, verificando o alto nível de 
pilotagem do seu amor. Foi monitor em Joinville, Santa Catarina 
em 1947. Trabalhou na Varig, residiram dois meses em São Luis, 
Maranhão, e foi o primeiro agente de turismo do Estado por mais 
de quarenta anos, pioneiramente na Aerotur e depois fundou 
Dunas, Mares e Turismo. Até os oitenta e três anos de idade ainda 
vivia o dia a dia dessa atividade na sua agência. Fez um nome na 
área, sinônimo de probidade e conhecimento. 


Logo que casaram, Ieda e Pery residiram na fazenda de 
Juvenal. Embora moça da cidade, ela se habituou e apreciou a 
vida do campo. Sua existência foi um hino ao amor. Aprendeu 
a cozinhar — uma artista na culinária — para tentar melhorar o 
proverbial regime do marido, que tinha pouquíssimo apetite, e 
sempre foi esbelto por inapetência; e depois para salvar a vida 
do filho Ricardo, quando criança, diagnosticado com anemia 
e curado através de intenso cuidado alimentar pela genitora. 
Ieda era companheira exemplar; tanto incentivava seu amor à 
pilotagem, valorizava seu trabalho no turismo, orgulhava-se do 
seu talento literário, e era amiga dos seus amigos, esposa, mãe e 
avó incomparável até o fim. 


O primeiro trabalho literário de Pery foi em 1964, parceria 
com o tio Oswaldo Lamartine de Faria, - que, segundo Woden 
Madruga, “apontou a rota dos seus próximos voos no rumo das 
letras”. O titulo era: “Algumas abelhas dos Sertões do Seridó” ou 
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“Notas de Carregação” depois incluído em 1980, no seu livro 
“Sertões do Seridó”, publicado pela Gráfica do Senado. O solo 
inicial foi no volume “Assentamentos da Família Lamartine” em 
1982. Quando publica seu livro “Aeroplano”, em 1983, deixa 
de assinar Hyperides e assume Pery, como era conhecido. Em 
“Timbaúba, uma fazenda do século XIX” e em “Velhas Oiticicas”, 
ele demonstra ser um etnógrafo sertanejo. Alguns apontam as 
crônicas de “Epopeia dos Ares” de 1995, exemplares no texto. 


No “Escape”, de 1998, o prefácio do piloto Graco 
Magalhães Alves confirma o livro como autentica historiografia 
da aviação potiguar. Em 2000 saiu “Serra Negra: Anos cinquenta” 
e “Coronéis do Seridó”, 2005. Pery também é autor de “Saint 
Exupéry na América Latina”. Ele sustentava a inexistência de 
provas da presença do escritor francês na cidade do Natal. Em 
2010 publicou “A Rodagem”, em que narra o pioneirismo do 
transporte rodoviário entre Seridó e Natal, no tempo dos mistos e 
das “sopas”, pequenos caminhões desbravadores. Ainda contamos 
dois livros: “Joinville uma visão do Passado” e “Personagens Serra- 
negrenses”. No ano passado, 2013, ele escreveu “História de Uma 
Photographia”, lançado este ano no Aero Clube do Rio Grande 
do Norte.. 


Tomou posse na Academia Norte -Rio-Grandense de 
Letras em 27 de abril de 2000, na cadeira de numero trinta e 
três, que tem como patrono Tonheca Dantas e primeiro ocupante 
Oswaldo de Souza. Ambos escritores e músicos. Uma sinfonia 
espiritual recebeu o novo ocupante. Aliás, foi o autor do lembrete 
da importância da xanana, flor que nasce espontaneamente nas 
calçadas, nas rodovias, e que depois por Diogenes da Cunha 
Lima foi considerada flor/símbolo da nossa cidade, e ainda 
transformada em lei. Roberto Lima fez o Hino em homenagem à 
Nossa Senhora do Ó e Pery foi o autor dos belíssimos versos hoje 
cantados em todas cerimonias religiosas da Paróquia. Também 
fez a letra de diversas melodias potiguares. 


Quando fui eleita para a Academia, Pery homenageou-me 
com um jantar, obra prima culinária de sua Ieda, ele recebendo 
na porta os convidados. Jamais esquecerei esta noite. 
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Depois do falecimento do seu sogro, o saudoso Rocco 
Rosso, seu genro, advogado e historiador Carlos Roberto de 
Miranda Gomes encontrou um caderno de notas, escritas pelo 
jornalista Luis da Câmara Cascudo, sobre os primórdios da 
aviação civil potiguar. Em uma visita com a equipagem do Arco- 
em-Ciel, meu pai presenteou o amigo com Notas de reportagem 
aérea, registrando os anos de 1922-1933. O livro, recuperado 
por Carlos, nos foi entregue, e, inédito, publicado pela Edufurn 
em 2007. Era dedicado à memória de Edgar Dantas, “O mais 
jovem piloto do Rio Grande do Norte, morto em desastre aéreo 
em 23 de maio de 1930”. Camilo, e nós, familiares, ficamos 
comovidos com a oportunidade de apreciar o texto jornalístico 
de Cascudo. As anotações e comentários foram de Fernando 
Hippólyto da Costa, Coronel Aviador, historiador, membro do 
Instituto Histórico, expert na matéria. À orelha ficou a cargo de 
Pery Lamartine, que escreveu uma autêntica joia literária, com 
dados históricos pertinentes a cronologia aérea da época. Mais 
um motivo para ouvir e aprender tanto com o autor, quanto 
através dos colaboradores. 


No ano de 2012, o escritor e médico Armando Negreiros 
e o seu médico Fernando Lisboa o internaram no Hospital da 
Unimed. Ele estava gravemente enfermo e lembro tê-lo visitado 
na companhia do Presidente da Academia, Diógenes da Cunha 
Lima e até chorarmos diante da fragilidade da sua saúde. Mas 
se reergueu e ainda viveu dois anos e meio com qualidade, 
comparecendo a exposições e eventos culturais. Faleceu em 17 
de maio de 2014, dormindo ao lado de sua amada Yeda, após 
62 anos de um feliz matrimônio. Tinha 88 anos de idade. Deixa 
quatro filhos: Elzinha, Ricardo, Elisabeth, Gustavo - e oito netos. 


Armando Negreiros o considera seu padrinho acadêmico, 
homem longilíneo, bem humorado, sempre atento e dotado 
de um largo sorriso. Manoel Onofre Júnior disse do escritor; 
“Descrevendo costumes, paisagens, fatos e tipos humanos de 
sua terra- o Seridó velho de guerra — Pery Lamartine enriquece 
a memorialística potiguar, e ao mesmo tempo apresenta uma 
despretensiosa contribuição para o estudo da etnografia sertaneja.” 
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Outro confreiro da nossa Academia, o Padre e teólogo 
erudito João Medeiros, contou que o conhecia desde 1946, sendo 
amigo/irmão do seu tio Oswaldo Lamartine. Aproximou-se mais 
intensamente com a trágica morte de Isadora, filha de Oswaldo 
em 1981. João providenciou as cerimônias fúnebres e procurou 
exercer a misericórdia sob a inspiração divina perante a família 
atormentada pela dor. Por vinte e oito anos ele e Oswaldo se 
comunicaram. À conversa dos dois versava sobre religiosidade 
e também literatura e cultura nordestina. Muitas vezes Pery 
participava desses encontros. Em 1989 Elzinha conheceu Dimas — 
seu esposo até os dias atuais — e foi João Medeiros quem abençoou 
as núpcias. Ampliou-se o circulo de ternuras. Ele considera Pery 
Lamartine dotado da solidariedade discreta, silenciosa e eficaz, 
à semelhança de Nossa Senhora nas Bodas de Canãa. E me 
informa da fé sincera que iluminou nosso biografado em toda 
sua existência. Apreciava cavalgada, vaquejada, pesca. Foi um 
dos animadores e inspiradores dos trabalhos de Oswaldo quanto 
às vestimentas e arreios sertanejos. Na missa de sétimo dia de 
Pery, a recordação piedosa distribuída aos presentes tinha Nossa 
Senhora do Ó, Padroeira de Serra Negra, na capa, abençoando o 
inesquecível sorriso de Pery. 


Paulo Bezerra, memorialista, acadêmico, conhecido como 
Paulo Balá, era seu primo legitimo e tinham muitas paixões em 
comum. Seu depoimento: “De Pery Lamartine, mesmo sangue, 
nossos pais primos legítimos, resta-me a lembrança de um 
homem alto, longilíneo, espigado, moreno, cabelos lisos, bigode 
cheio e aparado, depois branco na velhice. Tranquilo, pausado 
no linguajar, a fala mansa, fino no trato e discreto, educado, 
sorridente. Instrutor do Aero Clube, seguiu os passos do seu tio- 
avô que trouxe a aviação civil para o Estado. Dai haver considerado 
que seria justo o nome dele — Juvenal Lamartine — para titular o 
Aeroporto de São Gonçalo do Amarante. Dedicou-se ao turismo 
incentivando visitas ao Seridó, ao Açude Gargalheiras, sobretudo, 
lamentando a falta de apoio dos poderes públicos naqueles 
pontos de visitação. Escreveu sobre sua atuação como piloto civil, 
fez o assentamento da família Lamartine e registrou múltiplos 
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aspectos da vida seridoense. Tivemos um bom convívio. Um 
dia ele me chega acompanhado do filho Ricardo, da nora alemã 
e da filha do casal, sua neta, de poucos dias. Indo de visita a 
Serra Negra passaram pelas Pinturas. Partiram à tarde depois 
da netinha acordar de sossegado sono em rede alva e macia, 
tomar banho e alimentar-se. De outra feita, entrou na minha 
sala de trabalho com uma mensagem: “Você está convidado a 
participar de uma mesa sobre Oswaldo, com Diógenes, Serejo e 
comigo, na Fundação José Augusto. Não me negue.” Outra vez 
Marcos Lopes me pediu para leva-lo ao Museu do Vaqueiro, lá 
na Lagoa do Bonfim juntamente com Woden Madruga. Fomos 
os três, e Cassiano Bezerra. Uma tarde memorável. Talvez o nosso 
derradeiro encontro. Infelizmente o Seridó ficou desfalcado dele.” 


Seus grandes expoentes foram a aviação e o resgate das 
raízes seridoenses. Pioneiro em viagens e fundador de uma das 
primeiras agências de turismo do Estado. Pesquisador meticuloso 
em duas vertentes: a aviação e o sertão potiguar. Dedicou 46 
anos da sua atividade ao desenvolvimento do turismo. Era uma 
figura fantástica. Descrevia-se como tranquilo e reservado, mas 
admirador de um bom papo e apreciador de conversas. Detestava 
multidões, e gostava de cinema. Segundo Woden Madruga, ele 
se descobriu escritor inspirado em Fabião das Queimadas, o 
maior poeta popular do Rio Grande do Norte. Mas certamente o 
exemplo do tio Oswaldo Lamartine foi o impulso inicial. Era um 
fanático admirador da vida e obra de Luís da Câmara Cascudo. 
Seu livro favorito do meu pai? “Vaqueiros e Cantadores”, que 
apontava como obra prima. 


Seu filho Ricardo vive há anos nos Estados Unidos da 
America do Norte, exercendo a mesma atividade que Pery trouxe 
para Natal. Sua agência de turismo fica na cidade de Mineapolis, 
no Estado de Minessota, de onde acompanha todos os dias os 
acontecimentos da sua cidade natal. Escreveu o perfil do seu 
amado genitor, transcrito pelo jornalista Woden Madruga. 
Transcrevemos sua ótica filial: “Meu pai era um homem simples. 
Gostava de uma vida simples, se vestia de modo simples, e tinha 
um estilo simples de escrever. Era daltônico e só veio descobrir 
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essa deficiência no curso de pilotagem. Tinha dificuldade de 
distinguir certas cores, confundia principalmente o verde, o 
vermelho e o amarelo. Na sua visão, essas três cores eram uma só, 
apenas com tonalidades diferentes. Modernidade não era o seu 
forte. Nunca usou relógio nem carteira de dinheiro. As cédulas 
eram dobradas e colocadas no bolso da frente misturadas com 
as carteiras de identidade e habilitação. Dizia que olhando para 
o céu tinha uma boa noção da hora. E assim levava o dia dele. 
Meu pai apreciava a vida calma do campo, e foi naquela fazenda, 
que criança cresceu e conviveu com pessoas simples. Eram eles 
os moradores e ajudantes da fazenda, figuras humildes, mas, que 
muitos anos depois, iriam fazer parte da grande inspiração dos 
contos e livros do meu pai.” 


Quando o recordo, repito um pensamento de Leonardo 
da Vinci que ele tanto apreciava: “Uma vez que você tenha 
experimentado voar, andará pela terra com seus olhos voltados 
para o céu, pois lá você esteve e para lá desejará voltar.” 


Costuro no avental das minhas recordações mais coloridas 
as recordações dos encontros e da ternura, distribuída entre sua 
esposa e filhos. Como diria Antoine de Saint Exupéry, aviador 
e escritor como ele: “Aqueles que passam por nós/ não vão sós/ 
Deixam um pouco de si/ e levam um muito de nós.” 


Natal, 22 de junho de 2014, 


Anna Maria Cascudo Barreto 
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PATRONOS E ACADÊMICOS 
Situação em julho de 2014 


Cadeira Patrono Primeiro Ocupante Sucessores 
Raimundo Nonato da Silva, 
1 Padre Miguelinho Adauto da Câmara Sylvio Pedroza, 
Cláudio Emerenciano 
Hélio Galvão, 
2 Nísia Floresta Henrique Castriciano Grácio Barbalho, 
Ernani Rosado 
3 Cons. Brito Guerra Otto Guerra José de Anchieta Ferreira 
4 Lourival Açucena Virgílio Trindade Enélio Lima Perrovich, 
Agnelo Alves 
. ' Ascendino de Almeida, 
5 Moreira Brandão Edgar Barbosa Masnelinoffe JE 
6 Luís Carlos Wanderle Carolina Wanderle Gumercindo Saraiva, 
Há y João Batista Pinheiro Cabral 
. Ras Mariano Coelho, 
7 Ferreira Nobre Antônio Soares Nestoidos Ganros Lin 
Walter Wanderley, 
8 Isabel Gondim Matias Maciel Nilson Patriota, 
Nelson Patriota (eleito) 
Cristóvão Dantas, 
9 Almino Afonso Nestor Lima Ehumbeito Dantas, 
Peregrino Junior, 
Dorian Gray Caldas 
0 Elias Souto Bruno Pereira Paulo Macêdo 
Onofre Lopes da Silva, 
. ” di Miguel Seabra Fagundes, 
1 Padre João Maria Januário Cicco Fagundes de Menezes; 
Paulo de Tarso Correia de Melo 
Veríssimo de Melo, 
2 Amaro Cavalcanti Juvenal Lamartine Oswaldo Lamartine de Faria, 
Paulo Bezerra 
5 ; a Oriano de Almeida, 
3: Luís Fernandes Luís da Câmara Cascudo Anna Maria Cascudo Barreto 
E ta Raul Fernandes, 
4 Joaquim Fagundes Antônio Fagundes Axinando Negreisos 
Antonio Pinto de Medeiros, 
5 Pedro Velho Sebastião Fernandes Eloy de Souza, 
Umberto Peregrino, 
Francisco Fausto 
Rômulo Wanderley, 
6 Segundo Wanderley Francisco Palma Maria Eugênia Montenegro, 
Eider Furtado de Mendonça e Menezes 
7 Ribeiro Dantas Dioclécio Duarte Alidoio Ales, 


Ivan Maciel de Andrade 


D. Nivaldo Monte, 


18 Augusto Severo Waldemar de Almeida Pe Joia Medeiros Eilho 
5 «Sie E A Nilo Pereira, 
19 Ferreira Itajubá Clementino Câmara Murilo Melo Eilho 
Mario Moacir Porto, 
20 Auta de Souza Palmira Wanderley Dorian Jorge Freire, 
José Hermógenes de Andrade Filho 
21 Antônio Marinho Floriano Cavalcanti Luiz Rabelo, 
Valério Mesquita 
D. José Adelino Dantas, 
22 Côn. Leão Fernandes Côn. Luís Monte Côn. Jorge Ó Grady de Paiva, 
Côn. José Mário Medeiros. 
Othoniel Meneses, 
23 Antônio Glicério Bezerra Júnior Jaime dos G. Wanderley, 
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Argos cén QUO 


Cascudo na Revista de Cultura Brasilena 


m janeiro de 1973, Câmara Cascudo concedeu 

entrevista ao jornalista José Augusto Guerra, da 

Revista de Cultura Brasilenia, publicação da embaixada 
brasileira em Madri, cujo editor era o escritor Manoel Augusto 
Garcia Vifiolas. “Traduzido para o português por gentileza do 
escritor David de Medeiros Leite, o texto, que contém revelações 
interessantes sobre a vida e a obra do mestre Cascudo, vai a seguir 
transcrito da referida revista, número 36, dezembro de 1973. 


[<q 


. E podemos ir a Natal ver Luís da Câmara Cascudo 
(Jorge de Lima) 


”» 


Também eu fui a Natal ver Luis da Câmara Cascudo. Não nas 
“balduínas sonolentas”, nos “carrinhos de caixa de fósforos Marca 
olho”, do ferrocarril Great Western, o caminho “mais pitoresco do 
universo”, “feito à medida para o nordeste”, do poema G.W.B.R. de 
Jorge de Lima. E em vez do 


Trenzinho romântico indo devagarinho 
para que o poeta provinciano 

visse o cair da tarde 

e visse a paisagem passando, 


os preparativos de quem vai tentar uma entrevista: 
a conferência de Recife, o voo noturno a Natal em 
menos de meia hora, pernoitar nos “Irês Reis Magos” 
e, por fim, uma voz feminina, a de dona Dhália, transmitindo um 
recado de Câmara Cascudo: 


- O senhor pode vir às duas da tarde. 


Antes das duas, cinco minutos antes das duas, estávamos ali 
no portal da rua Junqueira Aires, 377. Portão de ferro, aberto, sol 
quente, sol de Natal em janeiro. Podemos entrar? Uma senhora que 
descia as escadas acabou com a dúvida: 
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- Este portão está sempre aberto. O senhor pode subir. 


Pequeno jardim e, gravado em letras vermelhas, este aviso 
na parede: O PROFESSOR CÂMARA CASCUDO SÓ RECEBE 
PELA TARDE E PELA NOTTE. Na antessala, quadros, um sofá, 
cadeiras de palha. Poucos minutos, e, ante mim, com as mãos 
cruzadas atrás da cadeira de balanço, disposto para uma conversa 
que eu pensava que durasse pouco mais de uma hora, o tempo 
de gravar uma fita, uma das figuras de maior grandeza literária e 
humana de nosso país e de nossa época. No cinza dos cabelos, nos 
sulcos do rosto, na espessura das sobrancelhas, uma idade: setenta 
e três anos. E na conversa, que se desenvolveu por etapas — antes, 
durante e depois da gravação -, a vida e a obra de um escritor que 
sofreu todas as tentações possíveis e imagináveis para deixar a terra 
onde nasceu; mas, “provinciano incurável”, na expressão de Afrânio 
Peixoto, ficou em Natal, vive em Natal. 


Em vez de uma hora, toda a tarde. Não obstante a surdez (É 
tento ouvir o que me agrada e não escuto o que não vale a pena”) 
, conversamos, e muito, com Luis da Câmara Cascudo. Anoitecia, 
necessitava voltar a Recife. Ofereci-me e datilografei duas histórias 
da fase atual, memorialista, do escritor. Luis da Câmara Cascudo 
se sentou em sua velha cadeira de balanço “do tempo de meu pai”. 
E, sem o mimetismo de como fazer amigos, fez esta observação de 
espontânea e profunda dimensão psicológica: “Veja o brasileiro, o 
temperamento do brasileiro. Não nos conhecíamos antes que tu 
chegaste. E agora parece que te conheço de toda a vida”. 


De repente, Luis da Câmara Cascudo se levanta da cadeira 
de balanço: 


- Vejamos suas perguntas! 


Entre esta decisão e as primeiras palavras, nada protocolares, 
o autor de Geografia dos Mitos Brasileiros conversou: “Você é de 
Alagoas? Agora muda tudo. Sei com quem estou falando”. E foi 
uma sucessão de lembranças dos tempos em que visitou Maceió, 
conheceu Jorge de Lima, Jayme de Altavilla, Théo Brandão... E as 
exclamações vinham umas atrás das outras. “Que paisagem bonita! 
Vocês, alagoanos, não sabem o que têm. Saibam que, por ordem 
de preferência, Maceió vem para mim depois de Natal e de Recife. 
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Maceió antes que Rio e São Paulo”. Contou que Alagoas reconheceu 
antes que o Rio Grande do Norte sua obra de pesquisador. “Fui sócio 
do Instituto Histórico e Geográfico de Alagoas antes de ser recebido 
pelo Instituto daqui do Rio Grande”. Novas recordações: “Conhece 
aquela história de Aurélio Buarque de Holanda, um galego que 
estava estudando para ser poeta?” A conhecia. “Sabe de quem recebi 
um romance e estou lendo? De José Maria de Melo, Os Canoés. 
Grande pesquisador do folclore, agora começa a escrever romance. 
Recebi outro dia um livro daquele Mendonça Junior, com a carta 
como pedindo desculpas por haver publicado o livro Poemas Fora 
de Moda. Você viu alguma vez um pedido de desculpas por publicar 
um livro? Pois eu respondi que acabasse com essa bobagem, fora de 
moda. Bom livro o seu. Admirável. Do melhor lirismo. Lirismo de 
Antonio Nobre”. 


O “sertão” me fez folclorista 


Sentamos-nos à mesa. Ao seu lado, como Anjo da Guarda, 
dona Dhália participa da conversa, superando os obstáculos da 
surdez. Luis da Câmara Cascudo me olha dentro dos olhos e diz 
que vai resumir nossas perguntas em um relato breve. Dá à voz uma 
tonalidade de quem sentencia. E começa a falar. 


- Em vez de responder, pecado a pecado, seu inquisitório de 
velho vigário em confissão espontânea, eu prefiro fazer um relato de 
poucos minutos de minhas prevaricações no terreno cultural. 


Recorda a infância e vai às origens de sua vocação de pesquisa 
da cultura popular: 


- Fui filho único de pai rico que perdeu a fortuna. Muito 
jovem, menino, fui para o sertão, ameaçado de tuberculose. Nesse 
tempo, como nos tempos de Esculápio, a tuberculose se curava com 
a natureza e não com as injeções intravenosas. Minha formação 
emocional, diversões, jogos, brinquedos, corridas, curiosidades, 
medos, foram sertanejos. Tudo quanto vi no sertão, o sertão de 
pedra e sol, sem estradas, sem luz elétrica, sem carro, sertão de 
lobisomem (homem que segundo a crença popular, se transforma 
em lobo e vaga pela noite) e de pesca e presas de rio cheio, de esperar 
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que apareça a cabeça dos rios nas inundações, as últimas onças, as 
emas, os gritos das seriemas, tudo isso são as constantes de minha 
vida. Quando voltei do sertão tinha onze anos. À escultura, repito, a 
escultura na base emocional estava feita. A cidade seria apenas uma 
emoção complementar. Fui então para os colégios. Estudos. Isso foi 
em 13. Em 18 era estudante de Medicina. 


- Tudo nasceu desse encontro com o sertão...? 


- Exato. Eu trouxe do sertão não os venenos, mas sim as 
estâncias memoriais da cultura popular. O sertão me fez folclorista. 
A cidade só me servia, logicamente, para comparar. Nosso folclore 
sempre foi o registro de ação. Cedo tive curiosidade pela origem. 
Quero dizer: gostava muito das flores e dos frutos, mas tinha 
curiosidade pelas raízes. Por quê? Para quê? 


- E na cidade? 


- Na cidade usei monóculo, polainas e toquei piano. Muito 
jovem fui a Europa e me obrigaram também a aprender idiomas 
não para falar, mas para ler. Quando publiquei meu primeiro artigo, 
em 18, já tinha três anos de duro trabalho no jornal de meu pai, “A 
Imprensa”. Se recordo que em 28 era formado em Direito e em 29 
me casava e já havia realizado alguns cursos de Medicina na Bahia 
e no Rio, dou uma ideia de que terminava um ciclo da vida. Eu era 
Vuomo finito da fórmula de Papini. 


Leitor Profissional 


- Escritor com mais de cem livros publicados, como consegue 
escrevê-los? Qual é o seu método de trabalho? Como trabalha? 


- Meu método é o do jornalista. Sabe o que vão lhe perguntar e 
justifica essa curiosidade. Menciono Tristan Tzara: “Não ter método 
já é um método, com a vantagem de ser mais simpático e mais 
confortável”. Eu jamais tive método em minha vida. Tive horários, 
na época em que era professor. 


- E quando não escreve, o que lê? 


- Continuo sendo leitor profissional. Costumo reler livros 
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velhos. Os livros novos, comumente, desordenam nossas ideias 
tradicionais. E os livros velhos dão tempo a um velho para repor 
as ideias nas estantes onde estavam. Vou lhe contar um episódio. 
Uma antiga cozinheira de nossa casa disse a uma moça: “Dizem 
que o doutor Cascudo é o homem mais culto de Natal”. E a moça 
respondeu: “E você não acha?” “Não, eu não acho. Não creio que 
ele seja tão culto”. “Por quê?” “Porque ele passa a vida lendo”, 
esclareceu a cozinheira. Compreendeu? Explica: Uma pessoa culta 
não necessita ler. E se eu vivo com um livro no nariz dia e noite é 
porque minha preparação ainda está verde, muito incompleta. 


Definição do Folclore 


- O que você acha isso do rádio, da televisão e do cinema 
estarem espoliando o folclore? 


- Eu já dizia em 1949 que o rádio, o cinema, o disco não 
espoliam o folclore. Dão-lhe outras dimensões, principalmente na 
música e na indumentária popular. Repito, contudo: Não estão 
criando, estão enriquecendo. E uma espécie de altos e baixos da 
maré, mas não passa da linha da “preamar”. Veja que as coisas que 
o povo conserva são apenas uma ou duas canções de carnaval. No 
entanto, surgem centenas. Não existe melhor selecionador que o 
povo. O povo guarda só aquilo que gosta, e o defende. 


Câmara Cascudo recorda que em 46 fundou uma Sociedade 
Brasileira de Folclore para que se estudassem melhor as tradições 
populares. Hoje, disse, há várias associações parecidas por toda parte, 
com programas de maior ou menor intensidade. Dá um exemplo: 


- Veja, recebi hoje mesmo uma carta de Rossini Tavares de 
Lima, de São Paulo, contando suas atividades na capital paulista e 
o número crescente de ouvintes, entre universitários e estrangeiros, 
que chega a seiscentos. 


- Nesse caso, creio que se pode situar o folclore no contexto da 
comunicação. Poderia se converter em uma matéria universitária? 


- O problema está todo no conceito. Para nós, comumente, o 
folclore é somente o lúdico popular: A diversão, a dança, o canto, a 
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indumentária convencional ou um pouco tradicional. Mas folclore, 
o nome diz, não é isso. Folk-lore: cultura popular. É o complexo 
básico de um povo. É o que ele sabe antes de ir à escola ou à 
Universidade. Tudo o que nós possuímos no mundo, no tempo e 
no espaço vem da cultura popular. Em Medicina, em Arquitetura, 


em tudo. 


Pergunta-me: “Diga-me alguma coisa que não tenha raízes 
populares?” E ele mesmo responde: 


- O que o homem faz não lhe permite dizer: descobri! Não; 
deve dizer: Eureka! Encontrei! Encontrei o que já estava iniciado. 
Sobretudo sensibilidade. Quando um de nós vai à escola, seus filhos, 
meus netos, já leva um outro eu da cultura popular. E estes Castor 
e Pólux, Cosme e Damião nos acompanham na vida. Respondo a 
pergunta: creio que nossas Universidades deveriam ter uma cátedra 
de Cultura Popular, que seria a matéria básica para a sociologia, 
e poderia confundir-se com a etnografia tradicional. Daí a razão 
de tudo quanto nós manejamos, fizemos e cremos. Sociologia, 
chamada antropologia cultural, que eu não sei o que é, ensinada 
sem a cultura popular, é álgebra sem aritmética. Aprender a nadar 
sem se molhar. É um artificialismo puramente nemotécnico. E uma 
cultura de memória e não de sensibilidade. Porque nós só sentimos 
o que compreendemos, exercitamos e vivemos. Considero a história 
de um prato, de um manjar, de uma comida tão necessária como 
uma cronologia de feitos históricos: “Je mange sans comprendre”, 
disse Berthelot, em 1870. Nós comemos sem conhecer a história 
milagrosa de nossos manjares. Tentei fazer o mesmo com meu 
História da alimentação no Brasil. 


Necessito ocupar-me para não preocupar-me 


Dona Dhália oferece um café. Câmara Cascudo aponta para 
a empregada que nos serve: 


- Veja: sangue indígena legítimo. Veja seus cabelos, o nariz, a 
cor da pele. E como faz o café! 


Volta-se para o jornalista: 
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- Primeiro quer saber qual é o livro que me exigiu mais 
tempo de pesquisa. Depois, qual é o livro que eu voltaria a escrever 
com gosto. Permita-me essa imagem: Parece que é o mesmo que 
perguntar a um pai de muitos filhos: Qual é o filho que o senhor fez 
com mais amor? Todos os meus livros foram escritos com interesse. 
E como eu só escrevo o que me apaixona, o que amo, todo livro 
meu é uma escultura de carinho. Escultura no tempo e sensibilidade 
no espaço. 


- Em que está trabalhando agora? 


Pela resposta, Câmara Cascudo não considera trabalho a tarefa 
de escrever. Trabalho é o emprego é o ganha-pão cotidiano; escrever 
é a alegria criadora. 


- Atualmente estou retirado. No retiro, que é o lugar do 
retirado, necessito ocupar-me para não preocupar-me. De maneira 
que estou sempre escrevendo dois ou três livros. Mas fique tranquilo: 
não me passa pela cabeça publicá-los. É somente a tarefa, a alegria, 
a função do trabalho. Algumas vezes surge um editor obstinado de 
uma Universidade e consegue um original. Deixo- o levar. Mas eu 
sempre sou um “escrevinhador”. E quando não escrever mais, estarei 
no céu, ao qual me destino, escrevendo com uma das penas roubadas 
do meu Anjo da Guarda. Mas tenho a segurança de que no céu terei 
tarefa compatível com as humildades de minhas preferências. 


Rimos. E quando percebi que também creio que a missão 
continua depois da morte física, Cascudo se alegra: 


- Você também crê nisto? Mas não escapa, não, velho amigo... 


Confessa agora que está com a “mania das reminiscências”. 
A Universidade do Rio Grande do Norte já publicou nada menos 
que três livros: O tempo e eu (1968, quando cumpriu setenta anos), 
Pequeno manual do doente aprendiz (quando passou uma curta 


temporada no hospital) e Na ronda do tempo (o diário de 1969) 


- Agora estou trabalhando no testemunho dos meus cinquenta 
anos de professor, que se intitulará Ontem. 


- E a Academia Brasileira de Letras? Ainda não cedeu à 
tentação? 
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Câmara Cascudo, fundador da Academia Norte-rio- 
grandense de Letras, sócio de mais de cinquenta associações culturais 
brasileiras e estrangeiras, entre as academias de letras e institutos 
históricos dos Estados, sociedades de folclore de vários países, 
o único representante latino como sócio honorário da American 
Folk-lore Society e também sócio da Folk-lore Society of London, 
responde: 


- Considero, carinhosamente, a Academia Brasileira de 
Letras como uma linda namorada. Muito justamente disputada 
e amabilíssima para mim, seu apaixonado. Quero, contudo, 
permanecer solteiro. 


Envelheço sem economia e sem credores 


Volta a falar da importância dos estudos do folclore e assegura 
que a cultura popular hoje interessa ao mundo. Recorda os primeiros 
anos, os primeiros estudos: 


- Quando comecei a trabalhar, pode crer que sofri. Chegaram 
a pedir a minha demissão de professor catedrático de História, 
que ganhei por concurso, no Ateneu Rio-grandense, porque não 
era correto para a dignidade do magistério que um professor se 
preocupasse em fazer uma investigação sobre o lobisomem... Hoje 
não há um mês que não receba cartas de todas as partes do mundo 
me perguntando sobre elementos permanentes da cultura popular 
brasileira. E estas informações não se destinam aos arquivos: serão 
utilizadas em teses doutorais de Universidades americanas, inglesas, 
francesas, alemãs, italianas, japonesas... Eu tenho um livro, 4 
jangada, traduzido ao japonês. A jangada é o transporte marítimo 
mais antigo do mundo, desde o neolítico. 


Como quem faz um inventário de toda uma vida de cento e 
tantoslivros de história, etnografia, folclore, antropologia, sociologia, 
jornalismo e memórias, Câmara Cascudo conclui, saboreando um 
dos dezesseis ou dezoito charutos que fuma diariamente: 


- No mais, aos setenta e três anos, sem economia e sem 
credores, graças à fidelidade da minha profissão, envelheço sem 
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hematomas e sem cicatrizes, com a alegria de não ter inveja e a 
felicidade de julgar-me útil. 


E rindo do seu próprio humor: 


- Creio, meu querido José Augusto Guerra, que já fizeste 
suficiente penitência para os teus poucos pecados. Receba deste 
velho vigário do folclore uma saudação e a benção apostólica. E vá 
a outro “terreiro”. Assim seja. 


Ficamos mais algumas horas no mesmo “terreiro”. 
- Venha agora dar uma olhada nos livros. 


Vai mostrando cada peça, com breves indicações de origem, 
procedência, finalidade. Sobre a mesa, uma estatueta de uma mulher 
muito negra, com seu filho nas costas, dentro de um cesto. 


- Este costume não foi transmitido, não assimilamos. Mas 
você sabe sua finalidade?: É deixar os braços livres para o trabalho, 
pois na África a mulher trabalha mais que o homem. Quer conhecer 
um testemunho pessoal? 


Conta que, por ocasião de uma recente viagem a África, estava 
em Luanda e viu um grupo de negros. E havia um negrão enorme, 
de quase dois metros, gesticulando. (Abrindo os braços, Câmara 
Cascudo imita o negro). 


- Pensei que se tratava da arenga de um comunista. Mandei 
parar o carro e pedi ao intérprete que tentasse saber o que o negro 
falava. Rapidamente veio a incrível informação: “Não é discurso, 
não, professor. Estão se distraindo ouvindo histórias de reis, de 
príncipes, de feras encantadas.” 


Cascudo explica: 


- Entendeu? Na África, as mulheres, como esta negra daqui — 
e aponta para a estátua — são as que trabalham. Os homens fazem 
isso que acabo de contar. 
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Remexe nos livros, e nos objetos. Um rosário budista, um 
Buda da Índia e toda uma coleção de santos de madeira (“gosto dos 
santos de madeira”), cada um tem sua história particular. 


- Ainda vou escrever um livro sobre o hagiológico popular. O 
povo ainda guarda crenças que, determinadas em concílios antigos, 
já estão esquecidas por padres e bispos. Mas o povo é de uma 
memória extraordinária. 


Nas estantes, exemplares do Alcorão, do Talmud, da Bíblia. 


- Sou leitor de Santa Teresa e da Bíblia. E ainda não me 
acostumei com essa história de missa rezada em português. Para 
mim tem mais valor, mais expressão, mais força dizer: “Introibo ad 
Altare Dei” que em português. Um dia perguntei ao cardeal Dom 
Jayme de Barros Câmara — éramos primos — o que ele achava da 
mudança. E ele me disse: “Primo — era assim como me chamava 
—, costumo obedecer às determinações superiores. Mas se celebro a 
missa em português, penso em latim”. 


Aproxima-se já a noite e o sol se rende. Cascudo me chama 
à janela, a mesma janela que figura em um poema, a última que 
se apagava em Natal. Enquanto todos dormiam, Câmara Cascudo 
trabalhava. Aí o segredo de sua extraordinária bibliografia. Aí a 
razão do aviso: só recebe depois das duas da tarde. 


- Veja daqui, desta janela. Esta é a minha paisagem. Estou 
voltando a ver a vida, e busco com frequência episódios que ocorrem 
lá embaixo. 


Contou, seguidamente, três historias das que havia sido 
testemunha: a de um namoro, rua abaixo, com quatro personagens: 
um casal, um burro e um carro; a de um aleijado que passava todo o 
dia sentado, pedindo esmolas, e se levantou uma tarde durante uma 
tempestuosa “chuva de caju”; a dos dois cachorros: enquanto um fez 
doze tentativas de entrar na casa pulando o muro, o outro andou 
um pouco mais e encontrou a porta aberta... 


- Às pessoas veem estes episódios e tiram conclusões. Mas 
para isso é necessário ter memória. Feliz o que tem memória. Sem 
memória, sem sensibilidade para reconstruir o passado, de nada 
vale. 


ACADEMIA NORTE-RIO-GRANDENSE DE LETRAS 17 


18 


Seis horas da tarde. Luzes acesas. Em Natal anoitece cedo. 
Apresso-me em terminar de escrever a máquina duas dessas histórias 
de quem está na “mania das reminiscências”, escritas na madrugada, 
enquanto todos dormem. Sentado, na sombra da estante, na cadeira 


de balanço que pertenceu ao seu pai, Luís da Câmara Cascudo me 
olha da penumbra. 


REVISTA ANL Nº 41 - out-dez, 2014 


Um paradoxo em torno de Ferreira Hajubá 
Clair Pio 


á um claro paradoxo em torno do poeta Ferreira 

Itajubá. A recepção dos seus versos entre os seus 

primeiros leitores propõe uma equação que não fecha, 
uma contradição que teima em não se desfazer, uma conciliação que 
não se consuma. Já Câmara Cascudo, em seu livro “Alma Patrícia” 
(1921), assinala, em seu retrato de Ferreira Itajubá, sem se furtar 
a um certo espanto, três afirmações sucessivas acerca do poeta: 
“cultura, nenhuma, inteligência, mérito, a audácia, bastante”. 


Mas ao deparar com versos que teimam em não se conciliar 
com o perfil de um poeta iletrado, prefere atribuí-los a uma suposta 
“intuição”, a fim de não pôr em questão sua assertiva. Assim, por 
exemplo, foi a “intuição” que levou Itajubá a escrever, como um 
Lucrécio caboclo, na abertura da quinta estrofe de “Terra Natal” 
estes versos alexandrinos que Cascudo se recusa a atribuir, contudo, 
a um ágrafo: 


“Seja o mais leve inseto, a laje mais pesada 
Tudo se decompõe na efêmera jornada 

Não há bronze que ature os arrastos tiranos 
Da cheia assoladora e indomável dos anos 
Só o espírito ascende, escapa às tempestades 
Não rola na ladeira eterna das idades. 


O sol que resplandece, a estrela que cintila 
Tudo se transfigura em mentirosa argila 
Nada é perpétuo, nada, embora nos conforte 
A vida a ressurgir dos escombros da morte, 
Para voltar de novo aos trágicos momentos 
Ao silêncio voraz dos apodrecimentos. 


O pensamento dialético que sugerem esses versos seria fruto 
exclusivo da intuição? E o que dizer do apuro da forma que o 
harmoniza, permaneceria ainda no terreno da intuição? 
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Para sermos justos com Cascudo, 
lembremos que sua apreciação crítica 
de Ferreira Itajubá é perspicaz ao ponto 
de resumir os méritos do poeta numa 
exclamação: “só Itajubá é nosso. É a própria 
terra que canta pela sua boca rude”. Nesse 
qualificativo “rude”, associado à boca, 
percebe-se que Cascudo tinha convicção 
de que Ferreira Itajubá tinha um evidente 
déficit cultural. Mas, ao invés de diminuí- 
lo, essa carência se transformava em razão 
de espanto, num primeiro momento, e de 
admiração, no instante seguinte. 


Esse, aliás, é um comportamento replicado por outro 
contemporâneo do poeta, Othoniel Menezes, para o qual, segundo 
Antônio Soares Filho, Itajubá seria um “gênio inculto”. A definição 
casa à perfeição com aquela defendida por Cascudo em “Alma 
Patrícia”. 

O antropólogo Veríssimo de Melo, por sua vez, em “Patronos 
e Acadêmicos! (1972), volume 1, afirma que Itajubá é “o grande 
poeta popular do século passado”, aludindo, naturalmente, ao 
século 19. E não hesitamos em ler nessa ressalva “poeta popular” 
uma limitação que relegaria o poeta a um canto inferior ao ocupado 
pelos poetas sem ressalvas, supostamente, cultos, ao contrário dele. 
O apodo de “poeta canguleiro”, aludindo às suas origens da Cidade 
Baixa, parece guardar igual reserva. 


Não obstante isso, tanto Cascudo quanto Othoniel e 
Veríssimo não conseguem conciliar a admiração suscitada pela 
poesia de “Terra Natal”, esse poema que rompe, conforme o 
primeiro, com o sentimentalismo romântico que amofinava seus 
contemporâneos e que não poupa sequer esse mártir patético da 
poesia, que foi Gothardo Neto. Lembre-se, a propósito, que o 
laborioso, meticuloso e consagrado Gothardo reconheceu em Itajubá 
seu mestre, e o apodou de gênio num soneto que lhe dedicou por 
ocasião do seu aniversário, e que Nilson Patriota, em seu “Itajubá 
esquecido” reproduz: 
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O GÊNIO 


(A Ferreira Itajubá, no dia de seu aniversário) 


“O gênio é como o lago: adormece entre rosas 
E acorda à vibração dos pampeiros fatais; 
Mas só fita a amplidão das esferas radiosas, 
Mas só reflete a luz dos astros imortais. 


O gênio é como o Sol: tem centelhas formosas 
e tem chamas febris, tem clarões estivais... 
Porém tanto dá vida às plantas venenosas, 
como alenta os vergéis e fecunda os rosais. 


O gênio é como a flor: nasce sobre um rochedo, 
Perfuma a solidão do frondoso arvoredo, 
E morre... e fica sempre embalsamando os ares... 


O Gênio... o que dizer do teu gênio brilhante? 
Alma que buscas sempre o Passado distante 
Para trazer do olvido as glórias potiguares”. 


Há, portanto, uma cultura poética em Itajubá, ou melhor, 
uma inteligência poética que o levou, por exemplo, a definir sua 
cidade, num soneto famoso, com o estro dos grandes líricos: “Natal 
é um vale branco entre coqueiros”, e a incursionar ousadamente 
por uma poesia até então desconhecida entre nós em seus laivos 
eróticos: referimo-nos ao sonete “Abençoado exílio”, cujo primeiro 
quarteto lê-se: 


“Dei-lhe um soneto à lua dos lilases, 
Na quadra dos balseiros refloridos, 

E ela o guarda nos seios escondidos... 
— Rimas felizes! Perfumadas frases! — 


Diante de tanto apuro formal, não recearíamos em afirmar 
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que, poeticamente, Ferreira Itajubá não foi inculto nem iletrado, 
na medida em que soube dispor de um vasto repertório verbal que 
animou e coloriu de palavras e expressões ricas de sentimento e 
emoção sua poesia. Basta atentar para os diversos usos que fez do 
metro, suas incursões bem-sucedidas pelo soneto e, sobretudo, os 
alexandrinos de “Terra natal”. Isso nada tem a ver com as condições 
materiais de vida do poeta, aliás, claramente reveladas em “Itajubá 
esquecido”, de Nilson Patriota. Finalmente, atente-se para o texto 
autobiográfico que o poeta publicou no jornal “A Capital”, em seis 
de março de 1910, e republicado no jornalzinho “O Canguleiro” 
(setembro de 1997), do Sebo Vermelho. Ali, diz Itajubá que “aos 
16 já analisava trechos de Horácio e Virgílio quando, por escassez 
de recursos pecuniários, entrei para a casa comercial do português 
Antônio Sátiro do Rego Pinto, já falecido”. 


Em seu “Retrato de Ferreira Itajubá” (1944), José Bezerra 
Gomes conta que Luiz Taumaturgo, amigo de infância de Itajubá, 
guardava um caderno contendo os primeiros escritos do criador 
de Branca e, pasmem! Para sua surpresa encontrou entre os 
versos manuscritos de Itajubá versos de outros poetas, dentre eles, 
Gonçalves Dias, Castro Alves, Casimiro de Abreu, Laurindo Rabelo 
e Tobias Barreto. Isso revela, portanto, que Itajubá não era tão parco 
de cultura como seus contemporâneos sugerem, talvez por não o 
terem conhecido muito de perto. Para aclarar um pouco mais essa 
questão, é útil que se analise o vocabulário de Terra Natal, cuja 
variedade e riqueza de expressões desmentem a versão de que fossem 
“um luxo da sua cultura auditiva”, como sugere Bezerra Gomes. 
Porque aí entraria em contradição consigo próprio, pois para este, 
o meio em que circulou o poeta era sabidamente rude, e o poeta 
não poderia retirar daí toda a luxuriante paisagem que descrevem 
seus poemas. Esse contraste, aliás, fica muito claro através da leitura 
de “Itajubá esquecido” (1981), de Nilson Patriota, que reforça as 
origens modestíssimas do poeta, sobretudo após a morte de seu pai, 
Joaquim José Ferreira, em 1882. Itajubá estava na primeira infância, 
nessa ocasião, aos sete anos de idade. 


É tempo, portanto, de reavaliar o lugar reservado ao poeta 
Ferreira Itajubá no cânone potiguar, como propõe o ensaísta João 
Batista de Moraes Neto em “Revendo Itajubá” (2007), livro em 


22 REVISTA ANL Nº 41 - out-dez, 2014 


que o define como “um poeta que reclama uma recepção mais 
ampla, que requisita leituras adequadas ao seu potencial estético”. 
Na verdade, esse processo de reacomodação de Ferreira Itajubá 
no nosso cânone já se faz tardar sem boas razões que o sustentem. 
Antes, vale reconhecer a excelência e a originalidade desse poema 
caudaloso intitulado “Terra natal”, obra fundamental na poética 
potiguar, quer na forma, quer no conteúdo. Itajubá merece que o 
denominemos tão somente poeta. 


Enfim, parodiando o dito famoso de Mário de Andrade, o Rio 
Grande do Norte precisa conhecer (melhor) Ferreira Itajubá! 


Nelson Patriota é escritor e poeta, autor de Uns Potiguares e vários outros livros. Membro 
(eleito) da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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Auta de Souza 


ads in 


esde a flor da idade que 
era dotada de elevada 
consciência religiosa. Nasceu 
em Macaíba, então Vila do Município de 
Natal. Primeiramente, estudou em Recife. 


Depois, a volta para Natal. 


Em 1900, lançou “Horto”, seu 
livro de Poesia, cujo título foi inspirado 
no “Jardim das Oliveiras”, onde Jesus, na 
agonia infinita, suou sangue. A edição, logo 
esgotada, tendo recebido aplauso da crítica 
nacional, com Afonso Celso, Medeiros 
de Albuquerque, José Veríssimo e outros. 
Aclamada no Estado, pelos conterrâneos 
Sebastião Fernandes, Ezequiel Wanderley, 
Alberto Maranhão, Segundo Wanderley, 


Manuel Dantas, seguindo-se inumeráveis 


admiradores. 


O “Horto” foi prefaciado por Olavo Bilac, que também o 
fez para a edição seguinte, tendo a terceira sido apresentada por 
Alceu Amoroso Lima, sendo conservada a Nota de Henrique 
Castriciano, da segunda edição. E a quarta, e última, repetindo os 
textos mencionados, no seu proêmio. 


A última edição e a primeira foram divulgadas em Natal 
nos anos 1900 e 1970; sendo, que a segunda e terceira, editadas, 
respectivamente, em Paris, no calendário de 1910 e no Rio de 
Janeiro, em 1936. 


Com o passar do tempo, o nome de Auta de Souza fixou-se 
no País, na área intelectual, tendo sido mencionado por Jackson de 
Figuerêdo, destemido líder católico, Nestor Victor, Amoroso Lima, 
dentre outros. 
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Auta teve morte prematura aos vinte e quatro anos de idade, 
tendo atravessado dez longos anos conduzindo a doença no peito 
arfante de amor e de vida. 


Embora frágil de corpo, tinha uma alma forte e um generoso 
coração. E através do amor do seu coração e da fortaleza da sua 
alma, foi inspirada poetisa, das maiores do Brasil. 


De poucos anos, a sua existência. Nem por isso, e nem diante 
da doença esmoreceu ante à febre, que lhe queimava o peito. O 
frágil corpo trabalhava devagar, suponho, mas avançava no seu 
projeto intelectual, porque a alma cristá, sempre avança, guiada pela 
luz, embora enxugando lágrimas. 


A vida que levava lembra a afirmação de Lacordaire: 


“Avançai devagar. Por mais preciosa que seja a saúde, não 
é Hércules que produz o máximo: uma alma generosa, em débil 
corpo é a mestra do mundo.” 


E o valor não é dimensionado pelo ciclo dos anos, ensina 
Sêneca, secundado por Reboulet. 


Perpassada de tristeza, a poesia de Auta. O seu canto elegíaco, 
tangido por sua harpa, soava igualmente à canção do seu irmão- 


poeta, Oscar Wilde: 


“Deliberei vestir-me de tristeza, como um rei se veste de 
úrpura (...) Sei que me esperam lágrimas nas pétalas de uma 
$ lágr talas d 
> 
rosa”, 


O De Profundis do rapsodo inglês “é a mais amarga apologia 
da dor até hoje escrita por um poeta”, declarou Otto Schneider. 


A Cidade de Natal consagrou a poesia de Auta nos incontáveis 
escritos dos seus admiradores. 


Auta Henriqueta de Souza entrou na imortalidade que a 
credenciou como uma das expressões notáveis do Rio Grande do 
Norte, por ter esculpido, em su'alma, a beleza da Poesia mística e 
sentimental. 
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Seus, os lindos versos, “No Jardim das Oliveiras”: 


“Pobre Jesus! Como num sonho via: / Em cada sombra a 
traição de Judas, / Em cada estrela os olhos de Maria!” 


Ainda dela: 
AGONIA DO CORAÇÃO 


Estrelas fulgem da noite em meio 
Lembrando círios louros a arder... 

E eu tenho a treva dentro do seio... 
Astros! Velai-vos, que eu vou morrer! 


Ao longe cantam. São almas puras 
Cantando a hora do adormecer... 

E eco triste sobe às alturas... 

Moças! Não cantem, que eu vou morrer! 


As mães embalam o berço amigo, 
Doce esperança de seu viver... 

E eu vou sozinha para o jazigo... 
Chorai, crianças, que eu vou morrer! 


Pássaros tremem no ninho santo 
Pedindo a graça do alvorecer... 
Enquanto eu parto desfeita em pranto... 
Aves! Suspirem, que eu vou morrer! 


De lá do campo cheio de rosas 

Vem um perfume de entontecer... 

Meu Deus! Que mágoas tão dolorosas... 
Flores! Fechai-vos, que eu vou morrer! 


Jurandyr Navarro é escritor, autor de vários ensaios, organizou a antologia do Padre 
Monte, entre outras. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ocupante da 
cadeira nº 28. 
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Contos Sertanejos 
AP Res ENA 


leitura dos contos de Afonso Bezerra (1907/1930) 
revela um caso literário dos mais curiosos!. Escritor 
e linguagem clássica, erudita, às vezes até rebuscada, 
é, no entanto, autêntico regionalista, embora mais de fundo que 
de forma - como diria o crítico Lauro Junkes. Dois trechos que 
transcrevo a seguir servem para demonstrar a linguagem e o estilo. 
“O sol no seio de um terreno escampado, sem o amparo agradável 
das sombras compactas, numa profusão satânica de chispações 
ardentes, envolvia tudo numa temperatura de fogo, e ressequia a 
laringe e estalava os lábios de quem caminhasse a pé, aquelas horas, 
ao beijo ígneo de seus raios” (p.35). E mais: “A natureza como que 
experimentara um colapso formidando, a terra toda tremeu, agitada 
por uma como convulsão titânica dos elementos. Consumara-se um 
deicídio” (p.39). São frequentes frases de sabor erudito e de uso 
comum entre os escritores clássicos: “ainda de uma feita”, “vai se 
não quando”, “vim a dar acordo de mim é, etc. Sou tomado pela 
sensação de estar relendo os textos reunidos na célebre antologia 
de Carlos de Laet. Aliás, é admirável que um escritor tão jovem, 
falecido aos 23 anos incompletos, já manejasse um linguajar tão 
apurado. 


Não obstante, ele semeou termos e expressões regionais 
no texto, num casamento de aparência impossível, mas que se 
consumou. Dosou tais elementos de forma contida, sem exageros, 
e conseguiu reproduzir a linguagem do sertão, onde quase todos os 
contos estão ambientados. O sertão, como palco dos acontecimentos, 
aparece descrito de maneira perfeita e o leitor chega a sentir o 
calor intenso, a secura reinante, o pó que paira no ar parado e o 
sol implacável dardejando. Não será demais, lembrar que o sertão, 
para nós sulistas, é a mata cerrada, a floresta inceira, enquanto para 
o nordestino é a caatinga, O semiárido, o quase deserto. Alguns 


1 “No Rancho dos Bentinhos e Outros Contos”, de Afonso Bezerra, organizado com edição póstuma 
por Thiago Gonzaga, publicado por Sebo Vermelho Edições, Avenida Rio Branco, 705, Natal, RN. 
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trechos exprimem bem essa sensação: “E assim, descreve o viajante - 
ao amplexo causticante de um sol senegalesco, percorrem-se quatro 
a cinco léguas, e por vezes mais, em caminhos rasgados no seio 
inóspito de uma faixa de mato, por picadas sombrias e desabitadas, 
onde não se encontra a esperança de uma cacimba, para matar a 
sede devoradora, com a esmola de um copo d'água” ( p.19). 


Nessas narrativas ele explorou a vivência do sertão. As 
crendices, as superstições, o crime e a vingança, as viagens penosas, 
os rasgos de bondade, as visagens, os ranchos e as taperas, a doma dos 
cavalos, a festa de São João e mil outras facetas do viver sertanejo. O 
apego do homem do sertão à sua terra, apesar de tudo, se manifesta 
pela boca dos personagens. Assim, Quirino Pereira, o morador 
maltratado pela seca e à beira da miséria, quando indagado por que 
não abandona tudo e ruma ao litoral, responde taxativo: “Sei lá... 
Coisas de quem é besta... Tenho pra mim que, onde a gente nasce, 
deve se enterrar. Aqui no cemitério da vila, estão todos os meus, 
desde os troncos velhos. Pra que ir atrás duma cova noutro canto?” 
(pp.87/88). E como o outro não entendia aquela posição, olhou-o 
por baixo e deixou transparecer no rosto seu descontentamento. 
Esse agarramento com o solo também se encontra no campeiro, é 
um traço comum aos dois. 


O livro é uma agradável surpresa para quem desconhecia seu 
autor e uma leitura instigante para os apreciadores da história curta. 
Foi organizado por Thiago Gonzaga, autor também do excelente 
ensaio introdutório. Afonso Ligório Bezerra nasceu em Carapebas, 
hoje cidade que adotou seu nome (Afonso Bezerra), e faleceu em 
Natal (RN). Ingressou na Faculdade de Direito do Recife mas não 
chegou a concluir o curso em virtude da moléstia que o vitimou. 
Escritor e jornalista, viu muitas de suas produções publicadas em 
destacados órgãos da imprensa do seu Estado e do País. Católico 
convicto, sua religiosidade transparece em vários de seus textos. 


Enéas Athanázio, escritor e jurista catarinense, autor de “O Azul da Montanha” e 
numerosos outros livros. 
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O maior da literatura menor 
Gustavo Sobuad 


Os mestres e seu ofício 


crônica é o espaço do trânsito, do experimento e da 
realização. Mas exige cuidado, esmero e trabalho. Pode 
té parecer despretensiosa pela leveza própria do gênero, 
mas na verdade como toda grande literatura que se escreve e sobrevive 
em bases sólidas, exige dedicação. Rubem Braga, considerado o 
maior cronista brasileiro, escreveu mais de quinze mil crônicas em 
sessenta e dois anos de atividade. Consagrou e popularizou a crônica 
que foi o seu ganha-pão. Já cronista respeitado, em 1978 assinou 
contrato com a Revista Nacional, encartada nos jornais de domingo 
e com distribuição de quatrocentos mil exemplares, para publicação 
de uma crônica semanal, recebendo um salário mínimo por semana. 
Assim foi até a morte em 1991, redigindo oitocentas crônicas neste 
período. A quantidade também se torna espantosa, porque a ela 
está associada a qualidade da literatura que produziu. Braga checava 
tudo para ter a absoluta certeza de que não se enganava. 


Os originais eram sempre escritos, reescritos, corrigidos. O 
cronista cortava palavras, substituía, reescrevia frases. Era minucioso 
e detalhista e conservou como estilo a brevidade. Exterminador de 
adjetivos, dizia que a crônica deveria se aproximar da conversa fiada, 
ou seja, parecer despretensiosa para arrebatar o leitor. À lição para o 
exercício da crônica acrescia a necessidade de conhecimento amplo. 
Conta o seu biógrafo? que Braga lia de tudo. Poesia, biografia, 
literatura estrangeira, romance policial e até tratados sobre 
jardinagem. O cronista cultivava um conhecimento enciclopédico. 
João do Rio, percursor de Rubem Braga, foi quem trouxe para a 
crônica o caráter literário que não tinha. João do Rio era fruto 
da crescente circulação dos jornais no começo do século XX, da 
popularidade dos jornalistas e da sua capacidade de inventar um 


2 CASTELLO, José. Na cobertura de Rubem Braga. Rio de Janeiro: José Olympio, 2013. 
3 SÁ, Jorge de. À crônica. São Paulo: Ática, 1985. 
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jornalismo em forma de crônica. O marco inaugural desse gênero é 
o folhetim no século XIX. 


Antonio Candido“ esclarece que o folhetim era uma espécie 
de artigo de rodapé com comentário sobre política, literatura, 
artes, as coisas do dia e, assim, aos poucos, foi se transformando, 
encurtando, tornando-se mais leve, até assumir as feições que 
consagraram definitivamente o gênero. Literatura da brevidade, 
exercício de recuperação da memória, da história social, da história 
do simples da vida, este é o todo objeto e assunto da crônica. 
Literatura maior nas mãos do escritor brasileiro, taxaram a crônica de 
gênero menor. Massaud Moisés” classifica-a como expressão literária 
híbrida e múltipla porque nela cabe alegoria, necrológio, entrevista, 
confissão, monólogo, diálogo. Ele a situa entre a poesia e o conto, 
e explica: parte de uma visão subjetiva sobre o fato cotidiano. Seu 
poder está em não ser mera transcrição da realidade, mas na sua 
capacidade de recriá-la. A crônica tem o poder de ser um retrato 
do tempo. Revisitada como se faz a uma fotografia antiga, é capaz 
de revelar toda a graça, engenho e inventividade que encerra nos 
seus domínios. A crônica sobrevive e se liberta a qualquer tempo da 
leitura e não tem nada de literatura menor. 


O exercício da crônica 


Vinícius de Moraes, nos seus arrebatamentos poéticos, 
que também guiaram as suas crônicas, foi taxativo ao apontar: 
na crônica está o coração do jornal. Uma visão romântica para 
disseminar um queremismo para o jeito descompromissado, leve 
e despretensioso da crônica, face ao rigor da realidade estampada 
nos cadernos de cidade e política. A crônica, ensina Vinicius, é 
herdeira dos essays ingleses do século XVII que a libertaram para 
o caminho que ela assumiu de ser livre, casual e lírica. Coisa que 
Vinicius acusa: ela estaria perdendo por uma prática de um tipo 
de crônica que ele, numa espécie de crítica, chama as crônicas 
vagas, temperamentais, ególatras, à clef, para alertar para a missão 


4 Antonio Candido. A vida ao rés do chão. In: À crônica: o gênero, sua fixação e transformações no 
Brasil. Campinas/SP: Editora da Unicamp; Rio de Janeiro/RJ: Fundação Casa Rui Barbosa, 1992. 
5 MOISÉS, Massaud. Dicionários de termos literários. 12. ed. São Paulo: Cultrix, 2004. 
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do cronista de contrabalancear o peso da realidade do jornal, por 
isso, é obrigação do cronista: “ser leve, nunca vago; íntimo, nunca 
intimista; claro e preciso, nunca pessimista”. 


Vinícius dedicará duas crônicas ao tema crônica, e com o 
mesmo título “o exercício da crônica”, fazendo graça e forçando um 
falso drama dirá o quanto custa ao cronista o preparo do seu texto 
quando a inspiração não vem”. O martírio que é a página em branco 
ea hora que passa no relógio e pressiona com o deadline se impondo 
quando é chegado o tempo de enviá-la para publicação. A queixa 
revela a faceta jornalística da crônica. Produto para jornal, como 
as notícias, reportagens e editoriais, está sujeita ao fator tempo, o 
chamado fechamento da edição, quando se conclui a edição e a 
envia para impressão. Vinicius aconselha: o ideal é sempre ter uma 
crônica adiantada, ou duas, para evitar o suplício quando o tema 
não vem; para tão logo desconversar, corroborando para uma visão 
poética do ofício. 


Vinícius classificara os tipos que fazem crônica e os expedientes 
de que se vale o leitor como remédio para as atividades do dia a dia. 
Para ele, há aqueles que prezam em ser simples e diretos, colocam 
um floreio aqui e outro acolá, e que servem aos leitores como assunto 
para comentar em conversa na mesma noite; outros, aqueles que 
escrevem de maneira elaborada, servem para o leitor entediar-se e 
adormecer logo. Dos cronistas há aqueles que simplesmente fazem 
logo, apressados para livrar-se do suplício; há os eufóricos, que 
procuram levar alegria e felicidade ao leitor; os tristes, que inundam 
a crônica de desânimo; os modestos, que ocultam a sua presença na 
crônica; e os vaidosos, que estão lá em primeira pessoa, personagem 
sempre. Mas seja qual for a crônica, Vinicius é taxativo: o leitor não 
dispensa ao se acompanhar do cafezinho e do cigarro. Crônica é 
vício também declarado. 


6 MORAES, Vinícius. O exercício da crônica. In: Para uma menina com uma for. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2009, p. 53-54. O livro é resultado de crônicas selecionadas pelo próprio 
Vinicius de Moraes das que publicou em jornais e revistas a partir de 1941, o critério foi cronológico 
e o livro foi publicado em 1966. 

7 MORAES, Vinicius. O exercício da crônica. In: Para viver um grande amor: crônicas e poemas. Rio 
de Janeiro: Mediafashion, 2008, p. 15-17. O livro é uma reunião de crônicas publicadas pelo poeta 
em jornais e revistas diversos, a maioria no jornal 4 Última Hora, a partir de 1959. A seleção ficou a 
cargo de Yvonne Barbare, secretária de Vinicius. 
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A crônica da cidade 


Natal não há tal, foi um dos seus adágios, entre outros como 
o que pregava que em cada esquina há um poeta e em cada rua um 
jornal. Cidade que cresceu sonolenta, segundo seu historiador mor, 
Luís da Câmara Cascudo. Até que acordou na lenda de Manoel 
Dantas e se projetou moderna. Primeiro foi cidade na Ribeira e 
Cidade Alta, contida pelo rio, pelo mar e pelas dunas que não 
chegaram a cobri-la, depois se esticou para outros tantos bairros 
formados antes, durante e depois, Rocas, Alecrim, Petrópolis, 
Tirol, Ponta Negra... Certo de que não há um único símbolo que a 
consagre, a não ser, ser a famosa cidade do sol protegida pelos Reis 
Magos. Também cidade onde antigas modinhas rolaram nas violas 
sofridas em canções de um Ferreira Itajubá, esquecido poeta, pintor 
de parede e tantas outras profissões que pôde ter. 


Visitada por Mário de Andrade, poeta, romancista, cronista, 
totalmente modernista e amigo de Cascudo, é terra, dita pelo mestre 
Cascudinho, que não consagra nem desconsagra ninguém. Neste 
corre-corre do tempo, do que só o que passa permanece, no verso do 
poeta biógrafo* e natalense por adoção, Diógenes da Cunha Lima. 
Teve a sorte de ter registrando os fatos, a vida e a cidade, os seus 
cronistas diletos que fundaram definitivamente a crônica moderna 
nos jornais e a praticaram fazendo dela o uso preciso. Contar a vida 
a partir da própria perspectiva, as coisas da cidade e as andanças 
pelo mundo. O cronista foi então o historiador do presente e o 
biógrafo da própria vida. Prova de que a cidade existe e a história da 
vida diária está na crônica. 


A passagem norte-americana durante a Segunda Guerra 
Mundial transformou a cidade. A população aumentou, os hábitos 
mudaram, novos jornais surgiram na praça. A Tribuna do Norte 
foi fundada em 1950, com duas linotipos e uma impressora, 
distribuindo dois mil exemplares, uma edição de doze páginas e 
uma seleção de colaboradores”. Woden Madruga escrevendo sobre 
os costumes, a cidade, a literatura, a política, além de comentários 
8 LIMA, Diógenes da Cunha. Natal: biografia de uma cidade. Rio de Janeiro: Lidador, 1999. 

9 60 anos, publicação comemorativa aos sessenta anos do jornal Tribuna do Norte. Coordenação 


editorial de Carlos Peixoto, textos de Nelson Patriota, revisão e pesquisa histórica de Woden Madruga. 


Natal/RN, Tribuna do Norte, 2010. 
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gerais; crítica de cinema por Berilo Wanderley, intercalada com 
as suas crônicas e os assuntos dos dias. Nesse caminho florescerão 
também as crônicas líricas de Newton Navarro. A transformação 
implicou a fundação da faculdade de jornalismo Eloy de Souza, 
em 1962, criada por lei estadual, e que funcionava no edifício e 
sob a administração da Fundação José Augusto. Outras faculdades 
também se instalavam: Direito, Medicina, Farmácia e Odontologia. 


O Grande Ponto era o centro da cidade que andava de 
bonde. As pessoas frequentavam cafés e a Sorveteria Cruzeiro. O 
Granada Bar de Nemésio era o sucesso da boemia intelectual: Berilo 
Wanderley, Newton Navarro, Augusto Severo Neto e companhia ali 
se encontravam. A Ribeira era do comércio, dos clubes esportivos, 
hotéis, sede dos jornais, estação de trem e do Teatro Alberto 
Maranhão. Jornais eram sete em circulação: Tribuna do Norte, Diário 
de Natal, O Poti, A Ordem, Jornal de Natal, Jornal do Comércio e 
A República". O carnaval passava em desfile de automóvel pela 
avenida Rio Branco e pela Deodoro. Vestidos de marinheiro, uma 
fotografia antiga guarda Lenine Pinto e Newton Navarro em festa. 
À movimentação cultural, somam-se as promoções do Centro de 
Documentação e Cultura da Prefeitura recém-criado e dirigido por 
Mailde Pinto Galvão que instalara uma galeria de arte na Praça 
André de Albuquerque, Cidade Alta, e promovera eventos, como 
a Praça da Alegria, com feira de livros, apresentações musicais e 
folclóricas. O governo do estado realiza o Festival do Escritor 
Norte-rio-grandense e lança duas coleções, uma de poesia, que leva 
o nome do poeta Jorge Fernandes", e a outra dedicada ao ensaio, a 
coleção Henrique Castriciano'?. 


Outra movimentação é o curso sobre literatura do Rio Grande 
do Norte ministrado por Peregrino Junior, Câmara Cascudo e 
Jayme Adour da Câmara." A livraria Universitária comandada por 
Walter Pereira e a livraria Ismael Pereira na Ribeira eram ponto de 


10 MADRUGA, Woden. Quase prefácio (em busca do tempo reencontrado). In: NEGREIROS, 
Sanderson. A hora da lua da tarde. Natal: Liv. Independência; Fundação José Augusto, 1998. 

11 Celso da Silveira, Augusto Severo Neto, Deífilo Gurgel, Dorian Gray Caldas, Luis Carlos 
Guimarães, Myriam Coeli e Sanderson Negreiros foram os poetas publicados. 

12 Publicará de Romulo Wanderley o ensaio 4 geografia potiguar na sensibilidade dos poetas; e de 
Alvamar Furtado, Jazz, cinema e educação. 

13 SANTOS, Tarcísio Gurgel dos. Informação da literatura potiguar. Natal/RN: Argos, 2001. 
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encontro dos escritores e intelectuais. Walter Pereira era uma espécie 
de patrono que recomendava leituras e publicava livros!*. A fixação 
da crônica nos jornais pertencia ao time destas duas gerações. Berilo 
Wanderley e Newton Navarro já ocupavam as páginas da Tribuna. 
Sanderson Negreiros começa no Diário de Natal, colaborando com 
a coluna de Woden Madruga”. Diva Cunha e Constância Lima 
Duarte! classificam este período da literatura potiguar (que começa 
com a publicação do livro de poemas de Jorge Fernandes em 1927 e 
vai até meados da década de 1960), ao proporem uma organização 
didática em etapas para a história da vida literária do Rio Grande do 
Norte, de modernista, a que poderia se acrescentar o florescimento 
da crônica da cidade”. 


Cronista e boêmio 


Berilo Wanderley despertava às cinco da manhã para escrever 
a Revista da Cidade. Publicada na Tribuna do Norte, a Revista da 
Cidade era um espaço visitado pela crônica, crítica de cinema, 
comentários sobre literatura e música popular brasileira. As suas 
paixões, depois de Mary, é claro. Apaixonado por toda vida, Berilo 
cultivou a paixão como elemento do amor. Todos aqueles que 
depõem sobre a amizade de Berilo registram o seu amor por Mary, 
Maria Emília Wanderley. Casados, andavam pela cidade como se 
sempre estivessem de mãos dadas nas noites no Granada Bar, de 
Nemésio, e nas reuniões nas casas dos amigos onde Berilo cultivava 
a sua maior arte: ser querido por todos. Nome completo, Francisco 
4 CASTRO, Marize. O silencioso exercício de semear bibliotecas. Natal/RN: Una, 2011, p. 42-43. 
5 MADRUGA, Woden. Quase prefácio (em busca do tempo reencontrado). In: NEGREIROS, 
Sanderson. A hora da lua da tarde. Natal: Liv. Independência; Fundação José augusto, 1998, p. 16. 
6 DUARTE, Constância Lima; MACEDO, Diva Cunha Pereira de (Org.). Literatura do Rio Grande 
do Norte: antologia. Natal: Governo do Estado do Rio Grande do Norte, Fundação José Augusto, 


Secretaria de Tributação, 2001, p. 32-33. 
7 As primeiras antologias foram as poéticas: Poetas do Rio Grande do Norte, publicada em 1922, 


organizada por Ezequiel Wanderley; e Panorama da poesia norte-rio-grandense em 1965, por Romulo 
Wanderley. De contos, Contistas norte-rio-grandensespor Nei Leandro de Castro; como também 
romancistas e contistas em Ficcionistas do Rio Grande do Norte, por Manoel Onofre Junior; e as 
antologias literárias de DUARTE, Constância Lima; MACEDO, Diva Cunha Pereira de (org). 
Literatura do Rio Grande do Norte: antologia. 2. ed. Natal/RN: Governo do Estado do Rio Grande do 
Norte, Fundação José Augusto, Secretaria de Estado e Tributação, 2001; e SANTOS, Tarcísio Gurgel 
dos. Informação da literatura potiguar. Natal/RN: Argos, 2001. 
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Berilo Pinheiro Wanderley (Natal/RN, 1934-1979). Jornalista 
por vocação, começou na Tribuna do Norte, foi repórter e tão logo 
começou a preencher a sua crônica, substituindo interinamente 
Woden Madruga em 1956 e, depois, com a saída de Woden para o 
Diário de Natal, assumiu-a para todo o sempre. 


Daí nunca mais parou de exercer o seu ofício. Por pouco 
tempo, arriscou o jornalismo no Rio e em São Paulo, mas voltou 
cheio de saudades para falar da sua cidade. Belo Lírio, afirma o 
amigo Veríssimo de Melo'*, gostava tanto de cinema quanto 
apreciava a bossa velha e assim levava a vida com leveza, regramento 
e despretensão. Bebia vinho, hábito que adquiriu na temporada em 
que passou na Espanha, fruto da bolsa de estudos do Instituto de 
Cultura Hispânica. Ávido leitor, descansava as leituras sérias, de 
Drummond, Pessoa, Lorca, seus poetas prediletos, nas aventuras de 
um bom romance policial. Concluiu o curso de Direito, mas não 
conseguiu largar o jornalismo. Professor do curso de comunicação, 
uniu a sua paixão pelo cinema e pela literatura e apresentou 
candidatura para cadeira de telejornalismo em 1977 com a 
monografia Cinema e literatura. Cultivou um sonho, revelação do 
amigo Celso da Silveira": ter uma casa com árvores e uma pequena 
horta, na estrada da Redinha, cercado por Maria Emília, amigos, 
sossego e livros. Simples, dispensava elogios, não se engrandecia. 


Nunca sonhou outros voos, pelo romance, novela, conto, 
embora tenha sido poeta com obra publicada, o livro de sonetos 
Telhado do sonho de 1956. O jornalismo era a sua total dedicação. 
A crônica, a sua literatura. Nada mais ousou. O gênero supria 
toda a sua capacidade de observador da vida. Berilo foi como uma 
crônica, breve, intenso, presente, revelador, com os pés no tempo 
vivido. Outro Berilo não se encontra que não este, no íntimo das 
suas crônicas, nas homenagens dos amigos atônitos com a sua 
partida. Outra forma não poderia ser a de apresentar o cronista da 
cidade, que consagrou a forma na grandeza da sua simplicidade. 
Atividade que também condecorou um dileto amigo, companheiro 
do Granada, o cronista Newton Navarro. 


18 MELO, Veríssimo. Lembrança de Belo Lírio. In: LIMA, Diógenes da Cunha (Org.). Berilo 
Wanderley: memórias, depoimentos, poemas, crônicas. Natal/RN: Editora Universitária, 1980, p. 24. 
19 SILVEIRA, Celso. Berilo Vivo. In: LIMA, Diógenes da Cunha (Org.). Berilo Wanderley: memórias, 
depoimentos, poemas, crônicas. Natal/RN: Editora Universitária, 1980, p. 32. 
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Enfant terrible 


Newton Navarro passava na redação da Tribuna do Norte com 
a crônica já batida (datilografada) à máquina ou ia lá mesmo para 
fazê-lo. Agitador cultural, pintor, artista que voltou à cidade em 1948, 
vindo da efervescência cultural de Recife/PE, onde fora a pretexto 
de estudar Direito e terminou nas aulas de desenho de Lula Cardoso 
Aires. Lançou arte moderna em Natal de cachecol, fantasiado de 
pintor?. Becos, ruas, bares, o rio, os viventes, as figuras emblemáticas 
são as suas crônicas sem dia certo, produção que chegou em dois 
livros, uma seleção do próprio Navarro que se chamou 30 crônicas 
não selecionadas”, lançado em 1969, com epígrafe de Vinicius de 
Moraes: “Um jornal é um pouco um organismo humano [...], a 
crônica é o seu coração”; o outro, póstumo, lançado em 2013, 
seleção do amigo Paulo de Tarso Correia de Melo, Sete poemas quase 
inéditos e» Outras crônicas não selecionadas?. A crônica na obra 
de Navarro é um exercício múltiplo de suas habilidades literárias. 
Autobiografia não escrita e uma história da cidade revelada. 


Navarro foi um vivente da cidade, das festas oficiais, dos 
palanques políticos, das mesas dos bares, dos salões literários e da 
festa das exposições, frequentou todos os espaços, andou por todos 
os bairros. Personalidade conhecida e reverenciada, não sobra pelas 
esquinas de hoje quem invoque uma história pitoresca e que não 
exija como uma patente o grau de ter conhecido Newton Navarro, de 
maneira que sobre a sua vida pairam lendas e se incorporam versões 
e mais versões de episódios vivenciados. Teatrólogo, cenógrafo, ator, 
orador, poeta, cronista, contista, novelista, muralista, desenhista, 
pintor, Newton Navarro Bilro (Natal/RN, 1928-1991). Os contos 
de Navarro têm a cor e a luz de um atento compositor de paisagens. 
A novela costura-se sobre o mar, a vida do pescador e a cultura 
popular. Sua poesia, um tanto Manuel Bandeira, fala do simples, 
dos bichos, das coisas, dos sentimentos e está impregnada de cor, 
20 CALDAS, Dorian Gray. O tempo de Newton. In: Saudade de Newton Navarro. Natal/RN: 
EDUFRN, 2013. 

21 NAVARRO, Newton. 30 crônicas não selecionadas. Composto e impresso no Departamento 
Estadual de Imprensa, 1969. 


22 NAVARRO, Newton. Sete poemas quase inéditos e Outras crônicas não selecionadas. MELO, Paulo 
de Tarso Correia de; SOBRAL, Gustavo (Org.). Natal: EDUFRN, 2013. 
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e assim os aspectos concorrem, formando um artista completo em 
que a forma de expressão pouco importa. Tudo é manifestação do 
poder criativo. 


Navarro se revela um cuidadoso com a sua produção literária. 
Paulo de Tarso Correia de Melo? afirma que os contos eram escritos 
e reescritos cuidadosamente, mesmo empenho e trabalho que 
também dedicou para a reunião de suas 30 crônicas não selecionadas 
em livro. Os amigos? revelam a sua cultura humanística ampla, 
conquistada nas conversas e leituras. Navarro era capaz de recitar 
poemas completos, tomado de emoção nas noitadas boêmias?. 
Nas epígrafes dos seus livros, vê-se que era leitor da literatura que 
despontava, Clarice Lispector, Guimarães Rosa, Carlos Drummond 
de Andrade, Graciliano Ramos e um verdadeiro encantamento pela 
obra de Jorge Amado. Há notícia de correspondência de Navarro 
com alguns desses escritores brasileiros, a quem remeteu seus dois 
livros de contos. Na edição Navarro obra completa?*”, há trechos 
de comentários escritos por Jorge Amado?, Carlos Drummond de 
Andrade e Érico Verissimo? aos livros O solitário vento do verão e Os 


mortos são estrangeiros. 


Um escritor influenciado pelo existencialismo que a vida 
revela praticada ao extremo de quem se entregava em demasia 
para sorver a essência no amor, na bebida e na dor. Navarro foi 
personagem de si próprio. Confesso baudelairiano”, inventor de 
si mesmo, circulava pela cidade construindo o mito Navarro, ao 
mesmo tempo em que se dedicava com afinco e cuidado a preparar 


23 MELO, Paulo de Tarso Correia de. Saudade de Newton Navarro. In: Saudade de Newton Navarro. 
Natal/RN: EDUFRN, 2013. 

24 ALMEIDA, Angela; RUBIANO, Helton; SOBRAL, Gustavo (Org.). Saudade de Newton 
Navarro. Natal/RN: EDUFRN, 2013. 

25 WALDERLEY, Maria Emilia. Newton, o amigo. In: Saudade de Newton Navarro. Natal/RN: 
EDUFRN, 2013. 

26 Na capa dos volumes consta “obra completa”, nas referências “obras completas”. 

27 NAVARRO, Newton. Obras completas. Natal/RN: Fundação José Augusto; FIERN, 1998, 2v. 
28 Consulta realizada ao setor de documentação da Casa Jorge Amado em Salvador, depositária do 
acervo do escritor não foi localizada nenhuma carta de Newton Navarro à Jorge Amado. 

29 Sem referência de onde vieram, se de alguma carta, artigo publicado em jornal, só uma consulta 
aos originais poderia comprovar, mas infelizmente, o arquivo de Navarro encontra-se em local incerto 
e não sabido. 

30 Memória Viva de Dorian Gray Caldas, Newton Bilro Navarro, Leopoldo Nelson. Coordenação 
de Carlos Lyra. Natal/RN: EDUFRN, 1998. 


ACADEMIA NORTE-RIO-GRANDENSE DE LETRAS 37 


uma obra artística sólida, ao escrever e encenar peças de teatro, ao 
publicar crônicas e ao eleger temas caros à literatura brasileira. O 
que o torna parte de uma geração de escritores que se debruçaram 
sobre a realidade do país, a diversidade cultural, a vida do povo. À 
tudo isso Navarro impregnou com o seu toque existencialista numa 
atitude, a exemplo de Hemingway, de um escritor que parte de sua 
realidade para criar a sua ficção. Era preciso viver, conhecer e sentir 
para contar. As suas crônicas são parte e exemplo bem acabado de 
um projeto literário que criou, compartilhando a cena da cidade e o 
exercício da crônica com um amigo e também cronista, Sanderson 
Negreiros. 


O poeta dos cronistas 


A precocidade acompanhou José Sanderson Deodato 
Fernandes Negreiros (Ceará-Mirim/RN,1939). Saiu menino do 
Colégio Santa Águeda em Ceará-Mirim/RN, aos nove anos de 
idade, para o Salesiano em Natal/RN. Teve vida breve no Seminário 
São Pedro, renunciando ao futuro sacerdócio e incorporando-se 
à vida da cidade. Passou pelo colégio Marista, cursou o Atheneu 
Norte-rio-grandense, foi para a Faculdade de Direito no Recife/PE, 
voltou para a Faculdade de Direito de Natal/RN, por fim, bacharel 
em 1963. Foi a sua formação. Outra escola foi o jornalismo. 
Começou a escrever aos 16 anos, cronista da Tribuna do Norte. 
Com sensibilidade de poeta, no mesmo ano lançou o primeiro livro 
de poesia, Ritmo da Busca (1956), bem recebido pela crítica e pelo 
público. Continuou poeta publicando livros, engajado com a turma 
do poema processo em Natal na década de 1960. Foi o autor do 
manifesto. Redator de Manchete e Visão no Rio de Janeiro/RJ numa 
curta temporada, adjunto de promotor em Ceará-Mirim e Santa 
Cruz, dentre outras funções anotadas no seu currículo. 


Cronista desde o princípio, escreveu para a Tribuna do Norte e 
o Diário de Natal. A crônica sempre foi a sua revelação do mundo e 
um diário íntimo. Existencial, fez cálculos sensatos e decentes, leria 
no mínimo dois mil livros ao ano, o amor cultivaria para sempre bem 
amar, O pessimismo era para abandonar para longe no cotidiano de 
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cortar o cabelo, tomar o ônibus e engraxar os sapatos. O cronista 
Sanderson é um terráqueo, tem os pés no chão e nas coisas a fazer. 
Sonha ler mais poesia e pretende estudar Camões, nunca perder 
tempo e sempre ganhar espaço. Cumprirá suas atividades e será feliz. 
O cronista é um homem de fé e falso resignado na sutil ironia que 
lhe convém. Homem do contra e a favor, nada de chinela japonesa 
e mulheres burras-enfeitadas-fetichistas, a favor, sim, é da mulher 
irrevelável. O cronista é maroto e espreita mistérios. 


Entre prós e contras desfilam suas crenças e ideologias. Só 
o comove o destino das pessoas humildes, mais do que tudo, são 
anônimos do heroísmo diário. Não o conforma a baba dos invejosos, 
a traição dos covardes e a falta de cerimônia dos fracassados. 
Contrário ao derrotismo, à ingerência, ao despotismo e à falência que 
povoa o mundo, impõe um remédio: a poesia e o amor que cabe na 
finitude do homem e do universo. Sabe das questões mais urgentes: 
a do amor e as mulheres. Oscila entre as inquietações maiores da 
existência e as coisas do dia a dia, sobretudo, as do coração. Da 
cidade, anota os problemas do cotidiano, falta de luz, telefone 
mudo, ruas esburacadas, trânsito, enxerga os seus habitantes: poetas 
especialistas em jazz, boêmio em levitação, loucos e chatos. E muito 
mais. Uma cidade em trânsito e o Grande Ponto fervilhando. A 
Natal, cidade que há cem anos era uma festa. Também se pinta de 
cores o Ceará-Mirim/RN da infância revisitado, saudade que dói 
como a Itabira, de Drummond. Assim o cronista revela a crônica o 
seu diário íntimo na paisagem urbana. 


Compositor de cenas urbanas 


Outra cidade não é Natal na Cena Urbana do cronista Vicente 
Serejo. Vicente Alberto Serejo (Macau/RN, 1951) é essencialmente 
jornalista (concluinte da Faculdade de Jornalismo em 1977). Um 
confesso vocacionado de carreira para o exercício da crônica e a 
observação da vida política. Sua literatura se imprime todos os dias 
em papel-jornal, desde quando instado a uma coluna semanal, a 
Cena Urbana, que nasceu por acaso. Começou a traçar as linhas no 
Diário de Natal, era 1970. De repórter passou a redator, depois chefe 
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de redação, depois editor, e sempre cronista. Com o fim do Diário, 
passou curta temporada no jornal Gazeta do Oeste, de Mossoró/RN, 
transferindo depois definitivamente a sua coluna para o vespertino 
Jornal de Hoje”. Leitor dos grandes cronistas, sempre esteve atento 
ao exercício da crônica, debruçando-se sobre a engenharia do gênero 
quando professor de Estilos Jornalísticos no curso de Comunicação 


Social da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 


Cronista em todos os tempos, não se sabe se é o cronista 
que não larga a crônica ou é a crônica que não larga o cronista. 
As alegações do por acaso estão explicadas: “passei a cronista sem 
querer. Em razão da interinidade de uma coluna social que não 
sabia fazer. Resolvi substituir as recepções pelas cenas diárias, umas 
minhas, outras da cidade”. 1982 é o ano em que Vicente Serejo 
lança o primeiro livro de crônicas, seleção de cinquenta, dentre as 
quatrocentas que publicou nos últimos dois anos. O estilo do jovem 
jornalista de trinta anos revela o intelectual em formação. As cenas 
são o cotidiano e as coisas prosaicas da vida. À Redinha é personagem 
recorrente. Todos os cronistas amaram a Redinha. Serejo cumpriu 
a tradição e a elegeu dos seus sonhos e encantamentos. Verão de 
1982, janeiro, manda notícias do mundo de lá à redação do Diário 
de Natal, dirigidas ao “Sr. Editor”. As Cartas da Redinha foram 
reunidas dois anos depois em livro sem alterações. São crônicas em 
forma de carta sobre o único tema, a praia da Redinha, na visão de 
um cronista em veraneio. 


O livro é dedicado ao companheiro de profissão Berilo 
Wanderley, de quem pesca a epígrafe: “praia de jangadeiros, poucas 
casas e cajueiros em dezembro”. Serve bem a um resumo do que 
o cronista fotografa: a sua preguiça cotidiana de quem dedica-se a 
caminhada, conversa com amigos, leitura de jornais e livros, uma 
cervejinha e delícias da mesa. As férias do cronista são só deleite, 
mesmo que vez ou outra se queixe de estar sem notícias do outro 
lado do rio. Na Redinha, está bem munido pelos seus informantes 
Geraldo Preto e comadre Dalila. A lendária Dalila da consagrada 
ginga com tapioca. Aliás, o veraneio do cronista é farto: das bacias de 
31 Depoimento Vicente Serejo. Voz e Processo Criativo. Auditório da Biblioteca Zila Mamede, 
UFRN, Natal/RN, 14 de agosto de 2014. 

32 SEREJO, Vicente. Cena urbana. Natal/RN: EDUFRN, 1982. 
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caju na estrada, desfilam sabores da mesa, tainhas fritas com dendê, 
escaldado de cioba (muito melhor que o cozido, adverte), carapeba, 
caranguejos e siris de corda, tudo servido e acompanhado de uma 
cerveja geladinha ou uma cachacinha. Os hábitos são fugazes, como 
espiar a cidade do outro lado, procurando as luzes do farol de Mãe 
Luíza. O que o desagrada é o piche na praia. 


O cronista também se veste de explorador, segue em busca 
de águas calmas para levar as filhas para aprender natação e vai até 
Genipabu. Anota e registra todas as praias do litoral na sequência, 
só não vai a Touros e ali encerra a geografia. O mar, as conversas 
de pescador, as jangadas e paquetes, tudo é assunto para as cartas 
até que o verão passa e fica a nostalgia da saudade. O cronista é 
um lírico que enxerga o azul no Gin?, que fala da cidade e da vida 
com encanto, assim completa a tradição de quem levanta todos os 
dias com a missão primeira de ser cronista e escrever para o jornal. 
Confesso dividido entre um eu lírico e um eu político que se revezam 
no espaço da crônica diária. Vicente Serejo eleva o gênero crônica 
à categoria de perfeição. O exercício diário, as leituras de tudo e o 
olhar aguçado do vivente e intelectual levaram-no a expor o melhor 
do gênero nos temas e na forma, mantendo a antiga medida precisa 
que usava quando enviava por fax, de onde estivesse, a crônica para 
o jornal. Métrica perfeita de linhas e parágrafos orquestrados. 


O viajante e seus retratos 


Augusto Severo Neto (Natal/RN, 1921-1991) foi cronista 
pela eleição propícia dos temas. Registrou suas andanças pelo 
velho mundo, passeios e revelações que aguçavam o seu interesse 
pela cultura universal, as artes, a literatura e as línguas estrangeiras. 
Poeta que foi, não prescindiu da observação cuidadosa do cotidiano. 
Memorialista, descendente dos velhos Albuquerque Maranhão, 
linhagem de política, poder e posses no estado do Rio Grande 
do Norte, recebeu no nome a homenagem ao avô sonhador e 
aventureiro que, sobrevoando Paris de balão, se envolveu em um 
acidente fatal, em 1902. Severo Neto herdou além do nome e da 


33 SEREJO, Vicente. Canção da noite lilás: crônicas. Rio de Janeiro/RJ: Lidador, 2000. 
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estirpe, o pendor aventureiro, de viajor, e a vocação para as nuvens, 
foi piloto. Seus temas e assuntos de conversa sempre foram o mar e 
o tempo. Gostava de perambular pela Europa e, a partir de 1965, 
fez das viagens uma constante. Ano sim, outro não, ou seguidos, 
corria para uma temporada. 


Batia perna por diversos países conhecendo e revisitando 
cidades, Paris, Roma, Sevilha, Madri, Barcelona, Lisboa, Creta, 
entre tantas outras, vivendo cada coisa que registrou com sabor 
delicioso de um bom contador de histórias nas suas crônicas de 
viagem. Sempre ele e sua mulher, Lúcia Severo, fazendo amizade, 
descobrindo o mundo. Se lhe perguntassem uma cidade, não 
hesitaria em apontar Paris, mas se fosse para apontar um país, não 
hesitaria em dizer Espanha. Seu refúgio em janeiro era o verão na 
praia de Pirangi do Norte, Parnamirim/RN, onde cultivou amigos, 
leituras e a companhia de Lúcia. Diferente não era a vida em Natal. 
Andava sempre pela cidade de alto a baixo, convivendo com toda 
gente, dos loucos aos intelectuais, artistas e políticos. Vivência e 
convivências que registrou em suas crônicas. A memória das ruas, 
dos bairros, das pessoas e da cidade de sua infância e juventude está 
nas crônicas publicadas em jornal e reunidas no livro Ontem vestido 


de menino”. 


Jornalista habilitado, formado pela Faculdade de Jornalismo 
Eloy de Souza, prolífico e assíduo, colaborou escrevendo artigos 
e crônicas, como voluntário, nos jornais O Poti, A República, A 
Ordem, Dois Pontos, entre tantos outros, até o Jornal do Comércio, 
do Recife/PE, cidade onde também cultivava amigos como Carlos 
Pena Filho e João Cabral de Melo Neto. Tradutor de personagens, 
reuniu-os no livro De líricos e de loucos, no qual tratou com olhar de 
poeta os cinquenta nomes selecionados e escolhidos, acrescentando 
o epíteto: histórias nuas e isentas. Os retratados são o que vivem e os 
fatos sobre os quais deles se contam. Crônicas fruto da observação 
e vivência do cronista que se confessa das personagens um biógrafo 
participante ou testemunha. Gente da cidade cuja obra foi a própria 
vida. Imortaliza nomes como Zé Areia, Severina e Albimar Marinho. 
O livro foi lançado na Ribeira, entre os seus, na gráfica de Carlos 


34 SEVERO NETO, Augusto. Ontem vestido de menino. Natal/RN: Nossaeditora, 1985. 
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Lima, “ao sabor de cachaça e seriguela. Luís Tavares foi quem mais 
comemorou sentado num banquinho” %. Registros que revelam a 
cidade, a crônica e a amizade sabor de instantes contínuos. 


Gustavo Sobral é advogado e jornalista, Mestre em Estudos da Mídia (UFRN,2012), 
autor de “Arquitetura Moderna Potiguar” e outros livros. Organizou com o poeta Paulo 
de Tarso Correia de Melo, a reedição do livro de contos O Solitário Vento do Verão de 
Newton Navarro. 


35 Depoimento Lúcia Severo. Natal/RN, 14 de agosto de 2014. 
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Vertente social na Poesia de Paulo de Tarso 
Correia de Melo 


vago Gonzaga 


“Admiro muito aqueles que dedicam suas vidas à arte, 
mas admiro mais aqueles que dedicam sua arte à vida” 
Augusto Boal 


poeta Paulo de Tarso Correia de Melo dispensa 

qualquer tipo de apresentação, ele é um dos maiores 

nomes da poesia do Rio Grande do Norte, não apenas 
da atualidade, como de toda a nossa história literária. O elogio que 

elo q 
se fizer a ele será redundante e pequeno diante da sublimidade de sua 
obra poética. Além de uma trajetória de qualidade estética superior, 
Paulo de Tarso carrega com ele o mérito de ter sido o único poeta 
8 
potiguar merecidamente reconhecido antes mesmo de publicar 
livro, caso raro, acredito que até a nível nacional. 
q 


Das várias características temáticas que encontramos na poesia 
de Correia de Melo ilustro neste pequeno artigo uma que, acredito, 
pela primeira vez está sendo abordada: a temática social. Devemos 
salientar, desde logo, que essa poesia tem sobrevivido ao longo 
dos anos às metamorfoses sociais, é atemporal, constrói-se por si 
só, independente da época em que foi escrita; é uma manifestação 
superior do espirito do poeta, fazendo dele uma espécie de mito 
vivo inspirado pelas musas. 


PAULO DE TARSO, UM POETA TAMBÉM ENGAJADO 


“Antes de voltar a escrever, eu quero poder escolher 
o meu lado do ringue”. 
Fausto Wolff 


Assim como todas as artes, a literatura está vinculada à 
sociedade em que se origina. Não há escritor completamente 
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indiferente à realidade, pois, de alguma forma, todos participam 
dos problemas da sociedade, apesar das diferenças de interesses e 
de classes sociais. O poeta norte-americano Ezra Pound definiu a 
literatura como uma linguagem carregada de significado, ou seja, 
o poeta usa da plurissignificação das palavras para transmitir sua 
mensagem. 


Partindo das suas experiências intelectuais e pessoais, Paulo 
de Tarso Correia de Melo recria a realidade, dando origem a uma 
realidade poética, e através dela consegue transmitir suas ideias ao 
mundo real. Desta maneira professa a literatura como um objeto 
vivo, uma relação dinâmica do escritor com o meio. 


Paulo de Tarso canta, denuncia e relata acontecimentos 
demonstrando também ser um escritor engajado. O poema “Uma 
8 
Canção para Zé Pretinho”, é um bom exemplo da preocupação do 
Ç Ç 
poeta com a causa afro, com os marginalizados pela sociedade. 


UMA CANÇÃO PARA ZÉ PRETINHO 


“Zé pretinho foi o primeiro executado em Natal, na manhã de 
23 de maio de 1843. Não sabemos onde nasceu, como vivia, 
idade, antecedentes, espécie de delito. A memória popular 
defende o acusado, na acepção de inocência total.” 

Luís da Câmara Cascudo 


História da Cidade do Natal 


Raramente a história fala 
dos que não tiveram sorte. 
De Zé Pretinho ela narra 


que foi condenado à morte. 


Se nada se lhe atenua 

o tempo sábio o redime: 
não ficou o sobrenome, 
também não ficou o crime. 
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Diz-se que olhou a cidade 
entre inocente e escarninho, 
antes de última vontade: 
comer bolo e tomar vinho. 


Quem era esse Zé Pretinho? 
Homem simplório sem dolo, 
ou não pedia, adivinho, 
um copo de vinho e bolo. 


Ou será que Zé Pretinho 
bem sabia o que fazia? 
Diverso pão, outro vinho — 
blasfêmia ou eucaristia? 


O poeta versa sobre temática afro, ou seja, defende, de 
certa maneira, uma causa político-social, sem ser panfletário. Na 
literatura brasileira temos o exemplo de Castro Alves como modelo 
de literatura de engajamento. O poeta dos escravos, como ficou 
conhecido, soube, como poucos, conciliar as ideias de reforma social 
com procedimentos específicos da poesia, sem permitir que a sua 
arte fosse um mero panfleto politico. Podemos citar outro exemplo, 
Sentimento do Mundo e A Rosa do Povo de Carlos Drummond de 
Andrade, com intenções sociais e caráter participante. Vários outros 
autores, como Lima Barreto, João Cabral de Melo Neto, Ferreira 
Gullar, Murilo Mendes, usaram sua arte para fazer denúncias sociais. 
No poema “Uma Canção para Zé Pretinho”, Paulo de Tarso, além 
das características já citadas, evoca um episódio histórico marcante, 
demonstrando estar antenado com o passado de sua terra. As obras 
Natal: Secreta Biografia e Folhetim Cordial da Guerra em Natal e 
Cordial Folhetim da Guerra em Parnamirim são bons exemplos. 


A função da literatura, segundo Antonio Candido, está 
ligada à complexidade da sua natureza, e ela é uma construção de 
objetos autônomos com estrutura e significado, e também uma 
forma de expressão e de conhecimento. Para Candido, a literatura é 
“formadora”, ou seja, possui caráter formativo e educativo. 
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No entender do estudioso, existem na literatura níveis de 
conhecimento intencionais, ou seja, planejados pelo escritor e 
conscientemente assimilados pelo leitor. E são nesses níveis que o 
autor injeta suas intenções sejam ideológicas, de crença, ou revolta. 
Segundo Candido, a literatura satisfaz a necessidade de conhecer os 
sentimentos e a sociedade, ajudando o leitor a tomar posição em 
face deles. 


Evidente que Paulo de Tarso não escreve sua poesia de forma 
aleatória; é perceptível o cuidado com a forma, com a construção 
do poema, meticulosamente, tijolo por tijolo. Outro bom exemplo: 


CARTA DE INTENÇÕES 


Eu quero 

um poema 

que todo mundo 
entenda 


Eu quero mesmo 
é contar 

a história 

da minha gente 


Poeta 
pseudônimo 
de gênero 
humano 


Poeta 
porta-voz 
do eterno 
presente. 


O poeta convoca para si mesmo a responsabilidade de ser um 
portador, uma voz que ecoa, que grita em favor do povo. Percebemos 
que o seu ponto de vista, mesmo implícito, enseja olhares sobre a 
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realidade, e com isso, faz com que o leitor, de alguma forma, tenha 
uma nova postura. Dessa forma entram em ação duas funções da 
literatura, a função cognitiva, ou seja, de passar conhecimento, e 
a função político-social, que é a que interfere no senso critico do 
leitor, formando uma opinião. São evidentes essas duas qualidades 
na poética de Paulo de Tarso Correia de Melo. 


O escritor Ferreira Gullar, nos anos 60, já havia ressaltado a 
importância da responsabilidade social da poesia. O poeta criticou 
o caráter puramente estético da arte, defendendo a arte engajada, 
como instrumento de conscientização numa visão construtiva da 
sociedade. 


Nesta mesma linha de pensamento, o escritor José Guilherme 
Merquior entende que a arte, de maneira geral, como forma de 
conhecimento da realidade, deve refletir a condição nacional; o 
artista e seu trabalho devem influenciar direta ou indiretamente 
as pessoas. À arte obriga também a uma reflexão sobre situações e 
acontecimentos da nossa vida e do nosso mundo, segundo Merquior. 


Paulo de Tarso, mais uma vez demonstrando sintonia com 
as teorias expostas, deixa patente em seu trabalho poético, além 
de temas diversos, uma preocupação com situações e pessoas mais 
simples da sociedade, gerando no leitor uma atitude reflexiva, como 
no poema a seguir: 


ROCAS- QUINTAS 


Vive no subúrbio, a moradia 
alugada, o trabalho extraordinário, 
o ônibus, o dia a dia 

ea aventura do crediário 


A novela- poesia 

ao alcance do salário 

A televisão — fantasia 

e a mágica do mobiliário 
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O poema Rocas-Quintas é um exemplo dessa preocupação 
do poeta, com os mais simples, marginalizados, pessoas e situações 
banais do cotidiano. 


Voltando a Merquior: a ideologia do artista está, na maioria 
das vezes em discordância com a realidade que lhe é apresentada, e 
cabe a ele a responsabilidade social pelo simples fato de fazer arte. 
Ainda com base nas ideias do crítico, acreditamos que é exatamente 
a função cognitiva da arte que pode conferir ao artista condições 
para tratar de assuntos sérios, importantes, como instrumento 
de transformação social. Paulo de Tarso torna-se um mediador 
de informações na medida em que, tratando da temática social, 
consegue unir o popular ao erudito. 


Vejamos a propósito o poema a seguir: 
AQUARELA 


Lulu era um santo 
Não teve mulher, não ligava pra dinheiro, 
Morava de favor em casa de parente. 


Era habilidoso pra tudo, 
mas vivia mesmo de fazer 
balões de São João. 


Como foi bonito, de tardezinha, 
quando ele enterrou-se e soltaram de uma vez 
todos os balões que tinha prontos. 


Pode-se dizer que, efetivamente, a poesia de Correia de Melo é 
social, pois sofre ação do meio e exerce influência sobre este, e liga-se 
a valores ideológicos vigentes, que o poeta utiliza em determinados 
poemas e causa algum impacto no leitor. 


Para Antonio Candido a literatura é um instrumento 
poderoso de mobilização social. O estudioso louva as produções 
literárias nas quais o autor deseja passar um posicionamento em face 
dos problemas. Mas ele também alerta para o perigo de acharmos 
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que a literatura só se realiza quando tem essa função. Idêntico o 
pensamento de Merquior, quando diz que a arte pode e deve ser 
engajada, mas não, de maneira alguma, rebaixar-se a uma mera 
indicação de tarefas, ou seja, ser panfletária, partidária. Paulo de 
Tarso Correia de Melo tem consciência disso. Vejamos um trecho 
do seu poema 


SALA DE JANTAR. 


O, 

Sala de jantar 
onde se resume: 
nem só de pão 
vive o homem. 


No poema “Sala de Jantar”, o poeta versa novamente sobre 
um tema corriqueiro, demonstrando preocupação em falar de 
figuras, fatos e coisas comuns, deixando implícita a necessidade que 
o ser humano tem de fruir a arte. 


Concluímos com a seguinte frase da escritora Lygia Fagundes 
Telles, bastante significativa: “Penso que uma das funções do artista 
é testemunhar o seu tempo, sua sociedade. Escrever por aqueles que 
não sabem escrever...”. 
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O conto engajado de Lygia Fagundes Telles 


E resistimos, testemunhas e participantes deste tempo e desta 
sociedade com o que tem de bom. E de ruim. E tem ruim à beça. 
Lygia Fagundes Telles 


texto literário é considerado de natureza engajada 

quando apresenta ideias que transmitem uma 

escolha e consequentemente uma participação ativa 
do escritor nas discussões de ordem social, histórica e política que 
envolvem a sociedade da qual ele faz parte. Nesse caso, o artista da 
palavra se recusa a apenas assistir passivamente aos eventos sociais e 
políticos de sua época e, por essa razão, coloca-se, por meio de sua 
obra a serviço de um ideal, de uma causa. 


Assim é o perfil da paulista Lygia Fagundes Telles (LFT). De 
uma acentuada consciência social, a escritora não perde o ensejo, 
em suas entrevistas, de dizer o quanto sua obra é engajada, isto 
é, comprometida com a sociedade da qual ela é testemunha. A 
prosa de Lygia nos faz vivenciar as consternações dos que jazem 
à margem de uma sociedade discriminatória, opressiva, repressora, 
racista, desigual. Constantemente abordando temas nos quais põe 
em discussão a situação da classe oprimida, sua obra é marcada por 
uma lucidez e uma sensibilidade que mostram as mazelas sociais 
sem abrir mão da beleza estética. 


Nos contos reunidos em Invenção e Memória (2000) o 
engajamento literário de Lygia é uma marca constante. Fruto de sua 
maturidade artística, nessa obra a invenção não se deixa reprimir 
pela memória, ao contrário, elas fundem-se pairando sob o mistério 
da criação literária ao ponto de não sabermos o que de fato é real e o 
que é ficção. A única certeza é, segundo a autora, que “a ficção vira 


realidade e a realidade vira ficção” (TELLES, 2009, p. 139). 
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Mas, como essa realidade é representada na prosa lygiana? 
Ora, com a efervescência das palavras, que são escolhidas com 
esmero para conceber quer seja a voz do opressor, quer seja a voz 
do oprimido. Isso porque a prosa de LFT reúne uma privilegiada 
heterogeneidade linguística; diversidade que é social e se concretiza 
por meio das vozes particulares que formam o enredo. É o que 
podemos observar nos contos presentes em Invenção e Memória, 
como em Que se chama solidão, narrativa que aborda a história de 
duas jovens pajens (da própria autora?) órfãs e pobres, cada uma 
arraigada ao peso da marginalização: Juana, a “preta desgarrada” que 
reagia contra as ordens da pequena patroa dizendo que os negros 
não eram mais escravos — “Fui perguntar ao meu pai o que era isso, 
escravidão. Ele [...] começou a recitar uma poesia que falava num 
navio cheio de negros esfaimados, presos em correntes e chamando 
por Deus. Fiz que sim com a cabeça e fui oferecer à Juana a melhor 
manga que colhi naquela manhã” (TELLES, 2009, p.12). 


À escravidão que parecia tão distante da realidade da menina 
narradora, não era distante da realidade da negra órfã que em busca 
da libertação foge sem deixar vestígios e no seu lugar assume outra 
pajem “também órfã, mas branca”, a Leocádia. Contudo, o fato de 
ser branca não liberta a nova agregada da família da subalternidade 
e o desfecho da moça não poderia ser mais trágico: ela falece por 
causa de um aborto mal feito. E o pai da criança? E os motivos do 
aborto? Quem o fez? Não se sabe, é um mistério que morre com a 
jovem mulher. 


Militante da causa feminina, LET não abre mão de em seus 
livros abordar sobre a situação da mulher brasileira ante a sombra 
do patriarcalismo, seja para desvelar a opressão feminina ou para 
revelar o surgimento da sua nova face, isto é, a de mulher livre 
dos estereótipos patriarcais. Assim, a autora escreve em Invenção e 
Memória além de temas como o aborto em Que se chama solidão, 
também sobre a liberação sexual, a educação e participação política 
das mulheres, assuntos presentes nos contos 4 dança com o anjo e 
Nada de novo na frente ocidental. 


Esses dois últimos contos mencionados são narrados em 
plena Segunda Guerra Mundial e mostram que enquanto o planeta 
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era definhado pelo sangue e a paz parecia perdida, as moças não 
podiam pensar em participar da luta armada, elas deveriam lutar 
sim, mas para não perder a virgindade antes do casamento: “o mito 
da castidade ainda na plenitude, nem o mais leve sinal da bandeira 
feminista hasteada nestas palmeiras. E o nosso sabiá ainda não sabia 
da pílula, não sabia de nada. O anunciado mercado de trabalho para 
O segundo sexo (que Simone de Beauvoir ainda nem tinha inventado) 
estava apenas na teoria” (TELLES, 2009, p. 25). Mesmo que a 
revolução feminina caminhasse lentamente, as protagonistas de 4 
dança com o anjo e Nada de novo na frente ocidental sabiam o que 
queriam e não era só o casamento, mas a conquista dos seus direitos 
como cidadãs, a conquista da liberdade. E para isso era necessário 
ingressar no universo dos homens, apesar das reações contrárias: 
“o que significava aquilo? As mocinhas também iam combater?” 
(TELLES, 2009, p. 116). Não bastava ser escritora e estudar em 
uma escola só de homens? Não! Para a heroína de Nada de novo na 
frente ocidental era preciso também ser soldado, se necessário ir à 
guerra, defender a pátria e ser capaz de fazer a diferença. 


Sabendo que o que nos torna capazes de fazer a diferença em 
favor do outro (aqui entendido como aquele que está às margens da 
sociedade) é o movimento que paira entre a vontade e a mudança, 
chamado ação, LFT nos faz o convite: És capaz? És capaz de fazer 
como o Príncipe Feliz e a pequena Andorinha, do conto de Oscar 
Wilde recordado em O Cristo da Bahia, que se doaram em favor 
dos miseráveis e mesmo assim não foram reconhecidos pelas suas 
boas obras? Ou apenas és capaz da indiferença como as autoridades 
desse conto que ao verem o Príncipe sem ornamentos e riquezas e a 
Andorinha morta os resumiram a lixo? 


Há quem prefira a segunda opção ou o caminho mais fácil, 
como o protagonista do conto Se é capaz. Nesse texto, Lygia usa 
como fio condutor da narrativa o poema Se, de Rudyard Kipling, 
que como uma carta de princípios para a formação de um virtuoso 
Homem é dada de presente pelo velho avô ao neto adolescente. 
Mas o rapazinho logo percebe que a virtude é algo complexo, 
“coisa de bombeiro” e ele opta pela política: “Entrou firme na 
política e com um único objetivo, enriquecer. Tinha um nome 
decorativo, boa aparência e sabia seduzir quando falava. Então, 
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enriquecer rapidamente, mas sem prejudicar ninguém, é evidente, 
teria que visar apenas os cofres públicos” (TELLES, 2009, p. 33). 
E foi assim que um moço que fora tão bem instruído para não se 
corromper, deixou-se contaminar pela política, deixou-se dominar 
pelo poder, pelo enriquecimento ilícito oriundo da corrupção. 
Para o protagonista não há arrependimentos para os seus erros, 
nem mesmo quando a lembrança do velho e ético avô lhe vem à 
memória, porque a canalhice lhe era intrínseca. Restava-lhe apenas 
a dúvida: “foi no poder que me perdi ou eu já estava perdido?” 


(TELLES, 2009, p, 36). 


Ora, estar perdido e entregue ao mal, a crueldade do mundo 
moderno é uma realidade da qual as personagens de Invenção e 
Memória não têm como se esquivar, especialmente os jovens. Isso 
é perceptível no conto O menino e o velho no qual uma criança 
é prematuramente dominada pela criminalidade ao assassinar e 
roubar o seu benfeitor. Representação de uma geração reprimida 
pela violência, pelo ódio, pelo descaso das autoridades políticas, 
que assim como o “mar pesado, cor de chumbo” ruge rancorosa 


(TELLES, 2009, p. 73)? 


Como testemunha de uma sociedade afligida pelo fantasma 
do subdesenvolvimento, LFT' que sempre apostou nos jovens para a 
mudança do país no decorrer de sua trajetória literária, em Invenção 
e Memória fica mais reservada quanto ao futuro. Contudo, ao 
utilizar a literatura como discurso social e político desvelando as 
mazelas sociais, Lygia deixa transparecer a esperança e por meio da 
sua palavra engajada arrisca-se mais uma vez dando à sociedade a 
oportunidade de se auto-analisar e, por conseguinte mudar. Sobre 
isso, o filósofo Sartre em Que é Literatura? (2004, p. 65) nos diz 
que se a sociedade se vê na literatura “e sobretudo se ela se vê vista, 
ocorre, por esse fato mesmo, a contestação dos valores estabelecidos: 
[...] o escritor lhe apresenta a sua imagem e a intima a assumi-la ou 
então a transformar-se”. 


Tudo isso pode parecer utópico se consideramos o público de 
leitores do nosso país, visto que na nossa realidade de terceiro mundo 
a leitura ainda é privilégio de poucos e a grande massa não tem o 
hábito de interagir com o universo literário. Como então alcançar 
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esse público tão distante para que possamos acreditar, de fato, em 
uma transformação social? Segundo Sartre, para que isso aconteça, é 
preciso escrever para esse público, aproximá-lo da literatura. 


O escritor se lançará então no desconhecido: falará, 
no escuro, a pessoas que desconhece, a quem nunca 
ninguém falou, a não ser para mentir-lhes; emprestará 
a sua voz às cóleras e inquietações dessa gente; através 
dele, homens que nunca se viram refletidos em espelho 
algum, e que aprenderam a sorrir e a chorar como 
cegos, sem se ver, encontrar-se-ão de súbito em face da 


própria imagem (SARTRE, 2004, p. 198). 


O escritorengajado lança-seentão a uma “esperançacega”, como 
afirma Lygia, que resiste às adversidades do subdesenvolvimento, 
protestando e participando da realidade do seu tempo com tudo 
o que há de positivo e negativo na sociedade: “inspiração para os 
escritores é o que não falta” (TELLES, 2009, p.138). E é inspirada 
no cotidiano, na história do seu país que LFT traça os seus enredos, 
em cada frase, em cada período é o fôlego do povo brasileiro que 
brada. Sua linguagem é compreensiva, mas densa; sem hermetismo, 
mas lírica e assim ela vai construindo personagens tão humanas que 
a linha entre o real e a ficção torna-se tênue. 


Além dessa forte inspiração na contemporaneidade histórica 
do país, em Invenção e Memória outra marca muito presente na 
construção dos enredos é a presença da intertextualidade. Em todos 
os contos há referências diretas a outros textos e a partir deles as ações 
vãos sendo encadeadas: seja à cantiga de roda Se essa rua fosse minha 
em Que se chama solidão, ou mesmo ao romance Nada de novo na 
frente Ocidental, de Remarque, no conto homônimo, muitos outros 
grandes textos e escritores são citados como elemento estético para 
o desdobramento e compreensão das narrativas. 


Dentre esse diálogo intertextual destacamos o conto Dia de 
dizer não, um dos mais engajados do livro, que faz alusão à Cidade 
de Deus, de Santo Agostinho e também ao poema 4 flor e a Náusea 
de Carlos Drummond de Andrade (2003, p. 27). Dessa relação 
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dialógica entre esses textos LEFT vai delineando a sua indignação ao 
“invasor da vontade”, isto é, o “político-invasor” que não respeitando 
os nossos direitos invade a nossa liberdade, comprometendo-a. E 
ante o sim do “comodismo e da servidão” dos que não conseguem 
reagir ao invasor resta apenas a desesperança e o medo nessa “cidade 
dos homens” maus, inescrupulosos de onde não se pode fugir: “Mas 
fugir para onde se a Miséria e a Violência (as irmãs gêmeas) estão 
em toda parte num só galope, montadas nos pálidos cavalos do 
Apocalipse”. E daí paira a dúvida “o homem ficou mais cruel ou ele 
foi sempre desse jeito mesmo?” (TELLES, 2009, p. 59-60). A isso 
podemos também acrescentar a indagação de Drummond: “Devo 
seguir até o enjôo? Posso, sem armas, revoltar-me?”. 


Contra a ênfase ao capitalismo dessa nauseante sociedade 
materialista, nesse conto, LFT' dá à narradora a oportunidade de 
dizer “Não!”. Não ao político falando na rádio. Não ao hospital 
sem estrutura para acomodar os doentes. Um não que urge como 
uma revolta à marginalização do outro. Uma pequena palavra que é 
usada como “resistência de ferro” às injúrias da opressão política, um 
não que representa uma ação contra o sistema desumano que assola 
o terceiro mundo: “Não, Não... vou repetindo e no cansaço faço 
agora apenas um gesto meio vago para o mendigo que me aborda 
na calçada e que fixa em mim um olhar interpelativo” (TELLES, 


2009, p. 65). 


Por conseguinte, o não em evidência nesse conto lygiano 
reflete não somente uma resistência do ser perante a desordem 
social, também é uma forma de resistência da palavra artística, ou 
seja, é a própria literatura reagindo contra a ideologia dominante tal 
como uma flor que brota no asfalto e vai perfurando-o ao mesmo 
tempo em que abranda “o tédio, o nojo e o ódio”, conforme escreveu 
Drummond. 


E é por meio dessa palavra de resistência que LFT constrói 
em Invenção e Memória uma prosa de impacto e de ânsia, mas que 
também deleita-nos por sua intensidade e profundidade ao escrever 
tão bem sobre a condição humana. Assim sendo, a narrativa de 
Lygia faz jus às palavras de Alfredo Bosi (2002, p. 135) quando 
afirma que a literatura “descobre a vida verdadeira, e que esta abraça 
e transcende a vida real”, uma vez que “por ser ficção, resiste à 
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mentira. É nesse horizonte que o espaço da literatura, considerado 
em geral como o lugar da fantasia, pode ser o lugar da verdade mais 
exigente”. 
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Opereta em dó maior a um humanismo decadente: 


O riso em Laurence Sterne e Machado de Assis 


Paulo Calotas ONoto 


1 Introdução 


ara alguns, a tarefa que será empreendida aqui poderá 

estar locupletada de riscos aparentes, pois que realizar- 

se uma análise comparativa entre dois autores, cujas 
obras pertencem a contextos diferentes, é assumir a responsabilidade 
crítica sobre possíveis conexões estéticas existentes entre eles; para 
outros, uma pertinente atividade a serviço do que é inédito ou quase 
original na iminência de se fazer sólida. Os autores da literatura 
universal que serão objeto do presente estudo são Joaquim Maria 
Machado de Assis, brasileiro nato e, conforme classificam os 
historiadores, um dos maiores nomes do Realismo em nossas terras; 
o outro, um inglês da era do militarismo no Reino Unido, Laurence 
Sterne, precursor de um estilo que depois viria a influenciar 


Machado. 


Desde que escreveu os primeiros volumes da obra 4 vida e 
as opiniões do Cavalheiro Tristram Shandy, Laurence Sterne destitui 
a visão do leitor de que uma narrativa precisa seguir o modelo 
clássico: começo, meio e fim. Na verdade, há vários intertextos 
dentro da narrativa central a questionarem a temporalidade dos 
fatos, a veracidade e a organização destes. Por que não dizer também 
que esses acontecimentos, da forma como são relatados, não seriam 
a contestação do próprio curso da vida, na qual nada é por acaso? 
Muitos dos capítulos do romance, que têm como elo o nascimento 
do personagem Tristam Shandy, aparentemente não estão norteados 
por ele, como aparentemente as situações que permeiam cada 
capítulo de Memórias Póstumas de Brás Cubas, de Machado de 
Assis, fogem ao liame. Parece até que um capítulo que retrata uma 
borboleta negra não tem, a princípio, relação com toda a condição 
humana do personagem Brás Cubas, autor da própria autobiografia 
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e autocrítica desenhadas ao longo do livro. No Tristram Shand), 
impressiona-se o leitor com a história entrecortada por outras 
histórias e com a visita à narrativa original de outros discursos para 
explicarem determinados fenômenos científicos, dentre os quais 
como se faz um parto e a maneira de se administrar a propriedade 
de Walter Shandy. Este, pai de Tristram, pretendia cuidar de um 
pedaço de terra, intitulado 4 charneca do Boi, salvando-o com isso 
da ruína. Quanto a tal apontamento, nos concebe uma reflexão o 
trecho a seguir, retirado do prefácio Sterne ou o horror à linha reta, 
escrito por José Paulo Paes, e que acompanha a edição lida para a 
elaboração deste artigo: 


Shandy Hall, a propriedade hereditária da família, fora 
ampliada ao longo dos anos pelo recurso ao cercado ou 
encerramento (enclosure) mediante o qual os grandes 
proprietários se apossavam das áreas de terras comunais, 
não cercadas, a que, desde o Medievo, tinham livre 
acesso os camponeses pobres, e no final do volume IV 
do Tristram Shandy vemos o pai do narrador a cogitar se 
aplicaria ou não o dinheiro de uma herança providencial 
para cercar e cultivar a Charneca do Boi, terra comum 
cujo título legal de posse fora obtido por um antepassado 
seu. À essa condenável mas generalizada técnica de 
grilagem, que vinha sendo praticada desde o século XV 
sob o acicate do desenvolvimento da Indústria da lá, 
não teve escrúpulos de recorrer o próprio Sterne para 
formar a sua propriedade rural de Coxwold e com os 
rendimentos dela aumentar seus modestos ganhos de 


pároco. (PAES, 1998, p. 16) 


Em Machado, o mesmo acontece quando o personagem Brás 
Cubas cita em seu discurso memorialístico a fascinação por encontrar 
um emplasto que trataria a humanidade de sua decadente condição 
melancólica; humanidade esta inconsciente do esfacelamento 
de suas próprias questões morais. Esses assuntos são delineados 
com uma dose de desconfiança, causando ao mesmo tempo o 
desmerecimento por parte do narrador em relação ao próprio 


60 REVISTA ANL Nº 41 - out-dez, 2014 


discurso sobre o futuro do homem. Brás Cubas, nesse ponto, se 
assemelha a Tristram Shandy ao proferir uma ideia, que, em seguida, 
irá pôr em dúvida. Em tal estratégia narrativa, encontramos até um 
tom paródico. É como se nascesse um novo gentleman, consciente 
de uma certeza que não é absoluta ao desenvolver uma teoria, e 
que nos é um verdadeiro enigma, porque não sabemos se o que ele 
fala é autêntico ou se é um conceito parodístico. De certa forma, a 
linguagem culta empregada pelo narrador machadiano é um falsete, 
porquanto satiriza em tom arrogante toda uma Cultura oficial, 
que compreende o conhecimento erudito das classes burguesas da 
época, e totalmente inflexível, a ponto de rebaixar o próprio saber 
do povo, ou melhor, da Cultura popular, mais aberta a qualquer 
questionamento de si mesma ou dos valores da sociedade. Não 
deixa de ser às avessas a quebra de uma dicotomia ainda muito forte 
nas fronteiras do Capitalismo. 


Uma abordagem, voltada para se entender o funcionamento e 
os efeitos que tal discurso ora satírico, porque recorre à autoanálise 
como forma de autojulgamento post-mortem, ora puramente cômico, 
na medida em que diverte corrigindo-se leves vícios, com objetivos 
reparadores da moral humana, desperta interesse por ser também o 
riso elemento do qual se apropriam Laurence Sterne e Machado na 
compreensão do papel do homem na sociedade capitalista, conforme 
acabou de se pincelar superficialmente. Os detalhes ficarão por 
conta da discussão sobre tal ponto caracterizador do estilo dos dois 
autores, cuja estética ajudará no desvendamento de questões ainda 
a se fazerem elucidadas. 


Em relação à escolha do título, deve-se à semelhança de ambos 
os enredos à ópera-bufa, derivada do teatro musical. Com um pouco 
de perspicácia, o leitor perceberá em nossa investigação crítica o 
destaque às narrativas cortadas por outras e que vão diferenciar 
ambas as obras, talvez, de outras conhecidas, apresentando-se 
aos seus olhos a natureza cômica e sentimental dos personagens 
protagonistas e secundários num verdadeiro concerto, no qual as 
notas mais agudas, como o Dó maior, intensificam nossas emoções 
ao limite de nossas forças. 
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2. O riso que faz bem 


As páginas do romance 4 vida e as opiniões do Cavalheiro 
Tristram Shandy, à primeira vista para quem as percorrer, provocaram 
estranheza em face de suas inúmeras reviravoltas organizadas assim 
para romper com a diretriz da temporalidade. Isto é: malabalismos 
na linguagem, recortes de uma cena para que outra seja inserida 
no lugar da primeira, o tom cientificista do narrador que, às vezes, 
substitui um nível mais corriqueiro de se expressar, além de uma 
série de ilustrações que invadem o relato do narrador-personagem, 
complementam outros capítulos, em que se descobre uma total 
subversão ao discurso verbal (sinais de pontuação suprimindo falas 
ou demais informações). Ao parar o relato de uma cena para se 
discutir outra, mesmo que aparentemente não tenha relação, usa-se 
uma técnica narrativa que se conhece por digressão narrativa. Não 
foi Sterne o inventor desse artifício, contudo pode-se dizer que foi 
quem melhor soube usá-lo a serviço da comicidade. A digressão 
ocupa quase boa parte da narrativa principal, o que se leva a crer que o 
livro é mais um corpus textual repleto de opiniões do narrador sobre 
sua própria existência do que sobre sua existência em si. Pouco se fica 
conhecendo a vida de Tristram, a não ser alguns rápidos episódios 
acerca de seu nascimento atrapalhado, logo entrecortado por um 
longo debate científico entre o Dr. Slop, o tio Toby e Walter, pai de 
Tristram; a circuncisão sofrida acidentalmente pelo menino ao abrir 
uma janela que o atingiu nas partes íntimas; a adolescência cheia de 
peripécias e curiosidades; a viagem à França já na maturidade em 
companhia do pai; os amores do tio Toby e o famoso Cavalhinho de 
pau, bem como a necessidade de registrar todos esses eventos que o 
próprio Tristram reconhece importantes em uma autobiografia para 
se explicar a condição humana em decadência moral. 


Algumas fugas do texto em si para se citar um outro 
texto paralelo, porém, facilmente encaixado no principal, são 
conhecidas, linguisticamente falando, por digressões extratextuais. 
E encontramos o tom parodístico delas no episódio do romance em 
que, antes do nascimento do personagem, se discute a licitude de 
seu batismo, fazendo-se utilidade de uma injeção. À criança seria 
batizada ainda no ventre materno. Aparece, ademais, a passagem 
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em que o cabo Trim, serviçal do tio Toby, lê um sermão no qual o 
próprio Sterne havia lido na Catedral de York, enquanto exercia sua 
profissão de pastor anglicano. Aí, acaba-se buscando a referência 
ao personagem Yorick, que seria possivelmente o autor do sermão 
e o alter-ego do autor do romance. O exemplo mais engraçado de 
digressão extratextual provavelmente seja o da excomunhão redigida 
pelo bispo Ernulphus no século XI. Se não, vejamos: 


Maldito seja ele (Obadiah), maldito em todas as 
faculdades do seu corpo! 

Maldito seja interna e externamente. — Maldito seja 
nos cabelos da cabeça. — Maldito seja no seu cérebro 
e no vértice (eis uma praga terrível, disse meu pai) nas 
têmporas, na fronte, nos ouvidos, nas sombrancelhas, 
nas faces, na mandíbula, nas narinas, nos dentes 
incisivos e molares, nos lábios, na garganta, nos ombros, 
nos pulsos, nos braços, nas mãos, nos dedos. 

Maldito seja na boca, no peito, no coração e frescura, 
até o próprio estômago. 

Maldito seja nos rins e nas virilhas, (Que Deus do céu 
não permita, disse o tio Toby) — nas coxas, nas partes 
genitais, (meu pai sacudiu a cabeça) e nas ancas, e nos 
joelhos, nas pernas, e pés, e unhas dos pés. 


Declaro, disse o tio Toby, que meu coração não me 
deixaria maldizer com tamanha amargura ao próprio 
diabo. — Ele é o pai das maldições, replicou do dr. 
Slop. — Mas eu não, replicou meu tio. — Mas ele já 
está amaldiçoado e danado por toda a eternidade, — 
replicou o dr. Slop. 

Sinto muito por isso, disse o tio Toby. (STERNE, 
1998, p. 190-191) 
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É evidente que a linguagem do baixo corporal se apresenta 
em Sterne nas referências às partes do corpo humano (pés, virilhas, 
dedos, genitália etc.), parodiando o discurso litúrgico, que passa 
a ser cômico. Dois textos caminham paralelos e, da relação entre 
um e outro, tira-se um conjunto de ideias pelo avesso. O dr. Slop, 
nesse trecho, mantém o tom sacrossanto da oração e o mistura à 
alocução científica como forma de questionar a própria linguagem 
e torná-la mais clara e acessível a quem a buscar. O formalismo do 
palavreado religioso, às vezes, é fonte de subversão linguística pela 
maioria dos literatos e com o Tristram Shandy não é diferente. Sendo 
o riso em François Rabelais muito presente na narrativa do autor 
inglês, não só nesse extrato, mas também em quase toda a obra, é 
fácil perceber que essa prática de apropriar-se de um gênero como 
a liturgia para imitá-la às avessas teve sua origem em textos qual o 
próprio Gargântua e Pantagruel, escrito no século XVI. As alusões 
aos Evangelhos, por exemplo, em pleno século XVIII, já eram feitas 
desde a Idade Média durante as festividades, e um jogo cômico a 
respeito de aspectos voltados para a doutrina e os cultos oficiais 
funcionavam com a meta de tornar as formas de comportamento 
sério frente ao mundo em estruturas e maneiras de pensar e agir 
mais maleáveis. Com isso, enfatiza-se a urgência em se ver a vida 
em sua mobilidade e mudança, pois certas situações ou até mesmo 
interpretações da realidade são passíveis de intenso questionamento. 


Geralmente o pastiche é a forma mais comum de se parodiar 
um texto. Ao se valer de uma palavra ou frase da homilia original, o 
autor da homilia parodiada trabalha a ambiguidade, e esta é que vai 
gerar a comicidade. Em se tratando de alguma referência ao baixo 
material e corporal, o efeito de sentido é ainda mais significativo, 
uma vez que fornece a quem tem contato outra percepção acerca da 
mensagem lida. É só observar a ludicidade com que certas expressões 
ou vocábulos do Tristram Shandy são empregadas, contendo outro 
significado. Tomemos por exemplo a palavra Hímen, proferida 
pelo narrador. A referida expressão, se interpretada literalmente, 
designava o deus grego do matrimônio; porém, no enredo, adquire 
uma conotação sexual, que é aparentemente a mais conhecida. No 
capítulo 07, do volume III do romance, o vocábulo aparece com 
tal sentido justamente numa sucessão de duas cenas, nas quais se 
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dão os preparativos para a cirurgia obstetrícia da mãe de Tristram, 
a senhora Elizabeth, com destaque para o rompimento do fórceps 
para a passagem do feto e, em seguida, o esforço de Obadiah, criado 
da família, em trasladar a cavalo os instrumentos cirúrgicos a serem 
usados durante a operação. O movimento dos instrumentos e a 
comparação do tilintar deles com a mobilidade do órgão feminino 
Hímen, reforçam a comicidade ao lembrarem o ato sexual, que leva 
à reprodução humana e ao parto atrapalhado “... quando Obadiah 
acelerou a velocidade e de um trote comum tentou passar a pleno 
galope esporeando seu cavalo de tiro, — pelos céus! senhor, — o 
tilintar tornou-se inacreditável” (STERNE, 1998, p. 179) 


Mais digressões do tipo narrativas são comuns na história e 
servem de base à edificação do humor. Contos exuberantes, como o 
que é de autoria do erudito Slawkenbergius, escrito parte em latim, 
abordando a relevância dos narizes grandes, obsessão explícita do 
pai do personagem, Walter Shandy, vão construir a gargalhada no 
leitor. Além deles, historietas sobre bigodes, anedotas repletas de 
implícitos e termos chulos sempre relacionando a imaginação à 
sexualidade entrecortam o enredo principal como marca forte de 
estilização. Por outro lado, não se deve esquecer de que tamanhas 
digressões são cortadas pela história-modelo e também por outras 
digressões, o que produz o processo de fragmentação ilimitado. 
O próprio narrador Tristram Shandy, de quando em quando, se 
perde nos seus comentários e colocações diante de tantas pausas no 
fio da trama para que outras tramas se desenrolem. Numa delas, 
teremos as explicações do tio Toby a respeito da guerra nos países 
baixos que o levou a se ferir gravemente na virilha e a suspeita da 
viúva Wadman, cortejada por ele, sobre esse ferimento, imaginando 
que este tenha atingido as partes íntimas do futuro pretendente, 
inutilizando-o como homem. Na sequência, o episódio da massagem 
no joelho do cabo Trim por uma freira, com a ideia de que fora 
acima dos joelhos, torna a cena digna de um comentário a mais a 
respeito da teoria do baixo corporal de que tanto fala o formalista 
russo Mikhail Bakhtin em seu ensaio 4 cultura popular na Idade 
Média. Nele, o crítico discute que as proposições ligadas ao corpo e 
à matéria expõem risibilidade, porque desenham a imagem grotesca 
do corpo sempre em analogia ao sagrado. O objetivo é, através do 
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riso, minimizar as fronteiras entre o profano e a sagração, o que 
vai garantir o hibridismo das visões sobre a anatomia humana. É o 
que acontece nessa cena do toque da religiosa na ferida do cabo; tal 
situação na narrativa oferece ao leitor a quebra de tabus por meio 
da diversão. 


A extravagância dos nomes dos personagens, chamados ao 
batismo de Tristram, é praticamente mais um indício da influência 
de Rabelais sobre o pároco escritor. Os teólogos são nomeados 
por termos próprios vindos do grego e do latim. Vão integrar um 
banquete, do qual participam o pai e o tio Toby, com a finalidade 
de alterar o nome de batismo do nosso personagem-herói. Um dos 
teólogos se denomina Kysarcius, e os demais convidados, Phutatorius, 
Gastripheres e Somnolentius. Se repararmos, esses nomes designam 
partes ou necessidades fisiológicas do ser humano, revelando, com 
isso, o trabalho do romancista a respeito do tema do grotesco e 
do fescenino, que, como vimos, é ingrediente para a máquina do 
riso. Da mesma forma que em Rabelais, Sterne ridiculariza bastante 
os membros da escolástica, que todos sabem que na Idade Média 
eram considerados pela Aristocracia “os donos do saber” Foi 
graças à concepção de que na Índia se podia encontrar o legítimo 
paraíso terrestre que, na Idade Média, o conceito do corpo grotesco 
ou a imagem que se fazia deste ajudou no entendimento sobre o 
hibridismo das formas anatômicas. Isto é: nas artes, na literatura e 
na cultura oriental, as adorações extravagantes ao sagrado em função 
dessas imagens primitivas misturadas ao que aparentava ser mais 
civilizado criaram uma atmosfera exótica e bela, habituando o olhar 
do homem medieval a violar as barreiras entre o corpo e o mundo. 
Essa nova maneira de ver o que antes não era possível trouxe de 
volta à cultura popular medievalista a oportunidade de se recuperar 
alguma clareza referente a muitas dúvidas do que acontecia em 
nossa vida orgânica e sexual, desmistificando ideias obscuras da 
nossa existência. As lendas indianas também contribuíram para 
que tal visão estética do baixo material e corporal se sedimentasse 
no inconsciente coletivo como forma de sustentar o fantástico, o 
sublime. 


36 BAKHTIN, Mikhail. 4 Cultura Popular na Idade Média e no Renascimento: o contexto de 
François Rabelais. Trad. Yara Frateschi Vieira. 2.ed. São Paulo: HUCITEC; Brasília: Ed. 
Universidade de Brasília, 1993. p. 302-304. 
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Sterne tenta fazer essa corrente entre o feio e o belo suavemente 
através da digressão que garante o incremento do conto de 
Slawkenbergius no volume IV de seu romance, dessa vez relatando a 
história da cidade de Estrasburgo, onde a chegada de um forasteiro 
de nariz esquisito desperta vários comentários entre toda a gente 
do povoado. Enveredam-se no relato dessa narrativa os teólogos 
católicos e luteranos que aparecem no banquete a fim de quererem 
provar a fonte daquele fenômeno, espalhando controvérsias as mais 
variadas. É claro que nesse caso, quando se fala do grotesco, ao lado 
deste, convive-se com a noção de exagero, o que fortifica o risível. A 
partir do momento em que se narra uma história como essa, mexe- 
se com a ilusão a tal ponto, que parece até que nada passou de 
um sonho dos personagens, sem o menor elo com a realidade dos 
fatos, muito menos com o próprio sobrenatural. Contudo, o retrato 
grotesco de um membro da anatomia fica bem destacado e pode 
valer como peça exemplar no trato com o tema aqui discutido. 


Ao mesmo tempo em que o Tristram Shandy é um 
divertimento, há, sem dúvida, aí uma preocupação do autor com 
a morte. Para fugir a ela, nada melhor do que rir. Rabelais foi um 
dos pioneiros a considerar o riso qual válvula de escape de todas as 
dores físicas e espirituais. Em Gargântua e Pantagruel, a quantidade 
de cenas cômicas permeia praticamente todo o romance; Laurence 
Sterne adota a risada com esse mesmo objetivo. A razão esteja em se 
desviar do caminho que leva a melancolia. Se esta aniquila qualquer 
tentativa do homem de ainda continuar vivendo e enfrentando as 
truculências do cotidiano, o melhor a fazer é reacender a chama que 
possa garantir a cada um de nós um pouco de esperança no futuro. 
Por que não lembrar aqui o que Miguel de Unamuno costumava 
dizer?: o riso suaviza o sentimento trágico da vida. Eis o resumo do 
que pensa o autor inglês e que reproduz em sua narrativa shandiana, 
pois as peripécias de Tristram e de sua família se fazem ainda mais 
presentes nas passagens do enredo que são classificadas como as mais 
trágicas. Basta ver, por exemplo, o modo como foi encarada a morte 
do irmão de Tristram pelo pai Walter no volume V do livro: “... que 
chorar pela perda de nossos amigos ou filhos é uma paixão natural 
e irresistível — e Sêneca (estou certo disso) diz-nos algures que tais 
pesares são mais bem evacuados por esse canal específico”(S TERNE, 
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1998, p. 340). O próprio alter-ego do autor nos denuncia em sua 
obra a necessidade que sempre teve de apaziguar os problemas 
financeiros e familiares por meio do folguedo. A doença mental da 
esposa foi por ele retratada com muito humor na passagem que 
trata do conto 4 história do rei da Boêmia e de seus sete castelos. Reza 
a lenda que durante o delírio esquizofrênico, Elizabeth, como assim 
se chamava, dizia ser a Rainha da Boêmia, um reino encantado 
que só existia em sua imaginação. O nome da esposa também foi 
aproveitado pelo autor para compor a personagem Elizabeth, mãe 
de Tristram. Eis o extrato que tem como narrador o cabo Trim: 


68 


Havia um certo rei da Boêmia, mas em qual reinado, a 
menos que seja o seu próprio, não poderei informar a 
Vossa Senhoria. — 

Não desejo isso de ti, Trim, absolutamente, exclamou 
meu tio Toby. 

— Foi um pouco antes da época, perdoe-me Vossa 
Senhoria, em que os gigantes começaram a deixar de 
procriar; — em que ano de Nosso Senhor foi isso — 
— Eu não daria um tostão furado para sabê-lo, disse 
meu tio Toby. 

— Mas é que as datas, se Vossa Senhoria me permite, 
dão melhor aspecto a uma história. — 

— Ela é tua, Trim, e cuida pois de ornamentá-la à tua 
maneira; pega qualquer data, prosseguiu meu tio Toby, 
olhando-o com ar divertido — pega qualquer data do 
mundo, a que prefiras, para a pores em tua história — 
eu a aceitarei de bom grado. 


[555] 


No ano de Nosso Senhor de 1712, havia, com permissão 
de Vossa Senhoria — 

— Para te dizer a verdade, Trim, interrompeu-o meu 
tio Toby, qualquer outra data me teria agradado mais, 
não somente por causa da deplorável mancha em nossa 
história que esse ano representa, pois foi nele que as 
nossas tropas se retiraram e se recusaram a cobrir o sítio 
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de Quesnoi, embora Fagel estivesse levando a cabo as 
obras com incrível vigor — como também por causa 
de tua própria história, porque se vão aparecer gigantes 
— e pelo que deixaste perceber, suspeito que sim — se 
vão aparecer gigantes nela — (STERNE, 1998, p. 522- 
523) 


Aquele que se embrenhar nas páginas do Tristram Shandy vai 
perceber, outrossim, que a morte não é levada a sério. Antes é um 
tema polêmico, mas simultaneamente engraçado. O protagonista 
tenta se livrar dela por meio de uma longa viagem pela França nos 
volumes VII, VIII e IX do livro, mas sabe que terá que enfrentá- 
la mais cedo ou mais tarde e, nesse ponto, lembra um pouco a 
narradora de As mil e uma noites, tecelá de seu próprio destino a 
compor histórias e mais histórias para vencer o terror do fim. 
Tristram, muitas vezes, até brinca com a morte a fim de neutralizá- 
la no volume VII no momento em que seu amigo Eugenius conta 
uma piada sobre um monge que cometeu o pecado da gula e que o 
levou a falecer, indo parar nas zonas infernais. Com isso, ignora-se 
a presença da morte que naquele instante batera à porta do herói, 
desejando abatê-lo repentinamente. 


3 O riso que faz mal 


Nosso exame agora já nos permite traçar um espaço paralelo 
entre o romance sterniano e o machadiano. A um leitor que tenha o 
conhecimento da estética shandiana repara influências marcantes na 
escrita de dois homens que viveram em contextos distintos. Machado 
se não pecava enquanto escritor, não era diferente na condição de 
autor ao criar um personagem-defunto que também escrevia. A 
audácia de Brás Cubas foi maior por ter se aventurado a escrever 
as suas próprias memórias, as quais subvertem a lógica aparente e a 
temporalidade dos fatos. Iniciar uma autobiografia, às vezes fazendo 
até uso de uma doutrina filosófica como o Humanismo do amigo 
Quincas Borba para justificar as suas próprias teorias e atitudes 
para com os outros e para consigo mesmo, classifica o narrador na 
categoria dos mais debatidos pela crítica brasileira e estrangeira. É o 
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que se pode chamar de ilusionismo narrativo, porém, se contrapõe 
pouco à estética aplicada nos romances da 1º fase de sua prosa, mais 
caracterizada pelo atenuado Romantismo. 


Porque só viria a mostrar sua verdadeira forma de compor 
arte literária em 1880, com a publicação das Memórias Póstumas de 
Brás Cubas, conforme anteriormente se deixou explícito, o escritor, 
nascido no Morro do Livramento no Rio de Janeiro em 21 de 
junho de 1839, vem nesse novo trabalho inovar tanto em aspectos 
linguísticos como estilísticos. A obra se declara desde o início que é 
ela em si mesma, carregada de artimanhas metafóricas e organizadas 
de uma maneira bem sistemática, o que nos remete a pensar no 
predomínio da função poética da linguagem. Se a mensagem é 
explicada a partir de si mesma, então o lirismo machadiano choca ao 
mesmo tempo que desperta o porquê de tanta nudez. A dedicatória 
do romance antecipa o que mais ou menos o leitor pode esperar dos 
capítulos que seguem: “Ao verme que primeiro roeu as frias carnes 
do meu cadáver, dedico como saudosa lembrança estas memórias 
póstumas”. É o cheiro da morte que se aproxima, mas que parece 
já ser íntima do narrador, só sendo encarada tal qual a dona do 
destino de Brás. À lírica aí é mais presente para provar o domínio do 
autor pela língua portuguesa; domínio este que justificará, ademais, 
o sarcasmo pela manutenção da dicotomia entre a Cultura Oficial, 
da qual o narrador-personagem faz parte, e a Cultura popular ou 
de massa. 


Esta história é curiosa por ter um narrador em 1º pessoa, que 
destaca a sua alteridade para nos provar que o morto se sobrepõe 
ao vivo, avaliando, comentando e envaidecendo-se de seus feitos e, 
principalmente, do fato de nunca ter tido filhos para lhes transmitir 
“o legado da nossa miséria”. Brás Cubas, durante a avaliação dos 
acontecimentos que mais marcaram sua passagem pela vida terrena, 
escarnece de si mesmo e do leitor, como se este realmente duvidasse 
de tudo relatado por um morto e até da capacidade deste em ainda 
permancer questionando um mundo ao qual não pertence mais. A 
possível desconfiança do leitor em relação ao que o narrador afirma 
chega a atingi-lo em alguns momentos. Não é à toa que há momentos 
em que ele dá inúmeras explicações sobre o ato de escrever, debate 
com aquele que lê o estilo, a textura dos capítulos, o conteúdo do 
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livro e até outros textos devidamente encaixados em sua narrativa. 
Um exemplo disso é o trecho do enredo em que temos o relato da 
travessia de Brás pelo oceano até chegar à Europa e bacharelar-se. 
A bordo do navio, o capitão é poeta e lhe recita versos, aos quais 
o protagonista não parece dar muita atenção. Com isso, fica claro 
o profundo narcisismo em que se acha. Um narcisismo que não 
merece muita credibilidade. 


O protagonista, em alguns instantes, demonstra até perceber 
o receio do leitor e brinca com a credulidade quando lança mão 
de teorias filosóficas para acentuar o próprio escárnio. É evidente 
aí a estratégia também aplicada no Tristram Shandy, no qual o 
lado excêntrico de Walter Shandy, pai do narrador, constrói cenas 
engraçadas que exageram na comprovação científica acerca da 
influência dos nomes de batismo no comportamento humano, 
bem como no tamanho dos narizes. Em Machado, isso é observado 
na teoria das edições humanas, indo mais adiante se repetir na 
lei da equivalência das janelas, só que em um tom apologal. 
Contudo, o emprego desse artifício cômico na narrativa sterniana 
tem fins puramente medicinais, o que não acontece na prosa de 
Machado, em que a comicidade não parece vencer a melancolia. 
A concepção de vida de Brás Cubas a cada capítulo adquire ares 
mais pessimistas, descrentes. A recorrência ao discurso da Filosofia 
ou do cientificismo é um condutor digressivo que é útil para dar 
significado e convergência à defesa do seu egotismo. À proporção 
que vai ilustrando seus pensamentos e ideias com exemplos e 
máximas, vai configurando a personalidade que alimenta o seu 
egocentrismo. E, assim, pesam comentários críticos que justificam 
sua autocrítica para que a ideologia sobre si mesmo e a condição 
humana se firmem como teoria base. A busca incessante por isso 
se constata no capítulo VII — O delírio, em que a viagem onírica e 
as demais alusões à psicanálise colocam o personagem num jogo de 
espelho, ou melhor, de imagem. O seu outro eu estaria representado 
na figura de Pandora ou Natureza: 


[...] Tudo nessa figura tinha a vastidão das formas 
selváticas, e tudo escapava à compreensão do olhar 
humano, porque os contornos perdiam-se no ambiente, 
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e o que parecia espesso era muita vez diáfano.[...] 

— Chama-me Natureza ou Pandora; sou tua mãe e tua 
inimiga. 

Ão ouvir esta última palavra, recuei um pouco, tomado 
de susto. À figura soltou uma gargalhada, que produziu 
em torno de nós o efeito de um tufão; as plantas 
torceram-se e um longo gemido quebrou a mudez das 
coisas externas. 

— Não te assustes, disse ela, minha inimizade não 
mata; é sobretudo pela vida que se afirma. Vives: não 
quero outro flagelo. 

— Vivo? Perguntei eu, enterrando as unhas nas mãos, 
como para certificar-me da existência. 

— Sim, verme, tu vives. Não receies perder esse andrajo 
que é teu orgulho; provarás ainda, por algumas horas, 
o pão da dor e o vinho da miséria. Vives: agora mesmo 
que ensandeceste, vives; e se a tua consciência reouver 
um instante de sagacidade, tu dirás que queres viver. 


(ASSIS, 1994, p. 26) 


O que a visão onírica faz é simplesmente formentar o orgulho 
de Brás Cubas. Um lado dele é desconhecido e só se manifesta por 
causa do sonho. Todos nós possuímos duas forças em nossa alma: o 
instinto de dor e o instinto de amor. Mas é preciso se experimentar 
essas pulsões pelo próprio transcorrer da vida corpórea do que 
depois da morte, período para o qual só cabem as lembranças e as 
reflexões. A ignorância do defunto-narrador é objeto de escárnio por 
sua interlocutora, e a risada dela denuncia até um ridículo doentio, 
quase beirando o patológico. A moral aí é contestada porque Brás 
descobre a inutilidade de sua experiência enquanto vivo: o cargo 
de ministro que não ocupou, o casamento com Virgília que não 
se concretizou, o romance com Marcela inteiramente frustrado, a 
fracassada carreira política que só lhe rendeu a proeza de propor 
a diminuição do tamanho da barretina da Guarda Imperial etc. 
Ele mesmo escarnece disso no capítulo CXXXVI-Inutilidade, no 
qual reconhece a dificuldade de escrever uma linha a mais sobre 
sua vida já privada de qualquer sentido. Os raciocínios (alguns até 
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filosóficos) são esfacelados como a própria moral e a intelectualidade 
dele, que parecem não tê-lo esclarecido em relação aos seus atos. 
Mas antes da zombaria desse capítulo, o exterto anterior revela por 
intermédio de uma alegoria do Inconsciente humano o lado cômico 
do protagonista — a sua pseudomoralidade. O ridículo, então, se 
declara pela figura do homem, suas ideias e suas aspirações sem 
que o personagem tenha se esforçado para pô-las em prática. No 
romance de Sterne, o escárnio também se faz a partir das colocações 
científicas do dr. Slop, algumas até ridicularizadas pelo tio Toby, 
com a diferença de que nas Memórias Póstumas o riso depreciador é 
mais pesado, tenso, tem a finalidade de apenas demonstrar o lado 
negativo e obscuro do anti-herói. 


Essa última afirmação diz respeito também a uma espécie 
de riso que tem na melancolia sua complementação estética. O 
melancólico, segundo o que, a princípio, já se explicou, para 
Machado não traz benefícios, só estimula a noção de que a loucura 
cômica é a autêntica cura da humanidade. Sobre isso, vejamos o que 
ensaia a citação a seguir: 


Como seus predecessores, Machado cumpre 
conscienciosamente seu dever de suprir o leitor com 
tiradas cômicas, para fazê-lo rir. Mas, ao contrário, de 
Sterne, não tem ilusões sobre os benefícios terapêuticos 
desse riso. Ao contrário, a função do riso parece ser a de 
desacreditar a ideia de que a melancolia possa de todo 


ser curada. (ROUANET, 2007, p.220) 


E a temática do fim vem acompanhada desde o prólogo em 
tom de pilhéria no instante em que o narrador anuncia as referências 
literárias que o inspiraram a escrever o livro e conclui com a certeza 
de um possível piparote caso o leitor não se agrade da composição. 
A verdade é que o fato de o narrador negar maiores esclarecimentos 
sobre a natureza dos traços empregados na forma de compor a obra 
se deve, em parte, ao motivo de que se trata de um texto literário, e 
este só pode se aclarar partindo de si mesmo. Por isso, evita mostrar 
o processo de escrita utilizada na organização da narrativa. Por outro 
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lado, gaba-se da eloquência e do grau de retórica que, enquanto 
bacharel em Ciências Jurídicas, modificam a seu favor o discurso 
o tempo todo, fazendo o leitor duvidar da própria capacidade de 
compreender o que ele explana. Tem-se, assim, um palhaço-tirano 
que joga com dois dados: o da seriedade e o da tranquilidade. Falar 
de morrer para qualquer pessoa é algo muito sério, mas para Brás 
Cubas, que já não crê mais em nada, porque a vida é efêmera, é 
estímulo à graça. Ele não tem mais nada a perder, muito menos a 
vangloriar-se de algum feito extraordinário, posto que sempre teve 
tudo facilmente através da ociosidade e de muito poder. Como 
ilustração desse raciocíno, ter-se-á a cena em que a relação amorosa 
entre Brás e Virgília termina, e a luta entre dois insetos serve qual 
metáfora. Uma sensação de mesquinhez e egoísmo toma conta do 
personagem, pois ele não se entrega à derrota nem mesmo quando 
esta parece evidente. Se o homem está destinado à melancolia, nada 
mais ameno que galhofar também dela sem, por sua vez, deixar-se 
abater totalmente. A melancolia pode ser proveitosa para equilibrar 
os instantes de hilaridade a formar uma coesão, e o que melhor 
alavanca tal coesão é o sentimento de voluptuosidade. 


4 Conclusão 


A abordagem de um assunto de origem filosófica, psicossocial 
e sociológica rende muito proveito a quem reconhece o efeito 
científico que possa produzir. Almejar alguma repercussão sobre o 
que dá fonte à comicidade e ao humor sempre foi uma obsessão 
desde outra atividade ensaística que, assim como esta, exprimiu 
vestígios do esteticismo da linguagem risível. Vimos que há toda 
uma história, um contexto em que a arte e a cultura caminham 
juntas, e esse pacto auxiliou a que se entendesse na obra inglesa 
do Tristram Shandy, de Sterne, a intertextualidade e os fenômenos 
estéticos e as diferenças entre contextos históricos com o romance 
machadiano. É pertinente uma investigação como essa, porque nos 
põe diante de dicotomias temporais, levando-nos a ter consciência 
do passado e do presente. O que mudou quanto ao modo de rir? 
Como a sociedade capitalista encara sua condição, seu papel, seu 
dever? Lapsos de memória têm liame com a historiografia, estudando 
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criticamente costumes que orientam a uma diretriz sobre o riso, 
contrabalançado por instantes de melancolia para que o homem 
tenha ciência de sua natureza contraditória e, a partir disso, possa 
progredir enquanto sujeito numa atmosfera de disparidades. 


A reflexão aqui feita deixa veredas a serem cada vez mais 
trilhadas àquele que desejar meditações profundas acerca de como 
se processa o cômico no ser humano e qual a sua representatividade 
sociocultural pelo viés do olhar crítico de Sterne e Machado, um 
autor britânico e um brasileiro que possuem conexões, sendo que 
o último teve uma alma mais sensível ao reaproveitar um material 
de uma época anterior a sua e mostrar que tal época ainda é viva, 
porquanto a humanidade pouco mudou. O tempo passado não 
pode ser esquecido por ser a justificativa do presente e, assim, se 
compreender o progresso. No caso do riso, fica bem mais fácil se 
repensar valores culturais e sociais por ser universal, e o Universalismo 
é o que torna a linguagem também una a todos os povos. Mesmo 
que haja um engajamento sociopolítico, conforme se constatou 
primeiramente na prosa de Laurence em comparação depois à de 
Machado, o perfil universalizador deve prevalecer em função da 
unidade; nós, seres de um processo histórico, somos marcados por 
nossas atitudes e vícios, registrados depois ou por um historiador 
ou por artista. O intercâmbio entre os discursos fortalece a visão de 
que todos estamos num palco, guiados por uma educativa comédia 
a qual assinamos com a pena da galhofa e a tinta da melancolia. Eis 
o equilíbrio que rege quem podemos ser. 
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De bicho que voa 


e bicho que avoa, caboco, tudo por aqui anda escasso. 
Até faz pena... 


De outros tempos a esta data vê-se o arranca milho, 
do tupi guira-una que quer dizer ave preta, de canto muito apreciado; 
a andorinha comum nas igrejas com seu piar característico; o 
andorinhão-de-coleira-falha ( Sireptoprecne biscutata), do Bico 
d'Arara que derna dos outros tempos ninguém sabe donde vem nem 
pra donde vai conquanto pesquisado, à exaustão, pelo acariense 
Luís GM Bezerra; o anum preto e o branco (Crotophaga ani), a 
se alimentarem de insetos e a asa branca (Columba picazuro) ave 
migratória de canto belo e penoso, imortalizada por Luís Gonzaga 
na canção “Asa Branca: (...) Até mesmo a asa branca / bateu asas 
do sertão / então eu disse adeus Rosinha / guarda contigo meu 
coração (...)” e depois, noutra bela música de louvação “A volta da 
asa branca: (...) já faz três noites / que pro norte relampeia / a asa 
branca / ouvindo o ronco do trovão / já bateu asas e voou pro meu 
sertão / ai, ai eu vou me embora / vou cuidar da plantação (...)” No 
Parque Asa Branca, no Exu, onde Gonzaga viveu, um amplo viveiro 
havia com algumas delas. 


O bem-te-vi (Pitangus sulphuratus) colorido e belo; o beija- 
flor que faz o ninho nos pés de urtiga (Urtica urens), de língua 
comprida para alcançar o néctar das flores, veloz no voo e pondo-se 
parado no ar pela alta frequência do bater de asas; o concriz (Icterus 
jamacaii), preto e amarelo, a casaca de couro de bonito canto em 
ninho enorme feito de garranchos. 


O canário da terra (Sicales flavoela), amarelo-ouro, belíssimo e 
cosmopolita, já sumido. Oswaldo Lamartine (1919-2007), em sua 
fazenda Acauã, no município de Riachuelo, fez um criatório livre 
a partir de um casal que lhe mandou Monsenhor Expedito, o qual 
se acostumou à gaiola aberta, entrando e saindo, inclusive pondo 
e tirando ninhada. Nas vezes em que lá estive havia dezenas deles 
saltitando nas árvores, porém não dou notícia de como anda agora 
depois que a moça Caetana levou o bom amigo. 
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O cancão (Cyanocorax cyanopogon) tem o canto que lhe repete 
o nome, vive em bando, graúdo e vestido de preto e branco. É criado 
em casa por quem portador de asma para dar cura à doença, crença 
ainda viva. A acauã (Herpetrotheres cachinnans), ave de rapina cujo 
canto onomatopaico se tem como agourento no que diz respeito 
a inverno, comedora de cobra, vista em pleno voo com sua presa 
pendurada na unha, quadro que Dimas Ferreira —- um mestre da 
arte de cantaria no Acary — traduziu no tico-tico dos seus ferros 
de trabalho num marco comemorativo da virada do século e do 
milênio, mas que nunca chegou à praça pública para ser admirado. 


O galo de campina (Poroaria gularis) numeroso, aos pares, 
ciscando nos terreiros e currais, pondo e tirando ninhadas, às vezes 
preso em gaiolas a soltar o canto para deleite dos seus donos. 


O João de barro (Furnarius rufus) que faz ninho de barro, 
esterco e vegetais na forquilha de galho seco, pesando em média 
cinco quilos, com vestíbulo e câmara, seu ninho propriamente dito, 
onde põe, choca e tira ninhada até de quatro. Fala-se do casal fiel até 
a morte, no entanto, se diz que o macho sentindo-se traído prende 
a fêmea na câmara e abandona o ninho. 


A mãe da lua (Nyctibius griseus), rodeada de lendas, cabeça 
chata e grandes olhos, de canto triste, a se alimentar de insetos à 
noite e dormir durante o dia. Pousada numa estaca seu corpo não 
se define parecendo ser a própria madeira por força do mimetismo. 


Apareceu, no entanto, um ninho em arbusto do terraço da 
casa das Pinturas feito somente de cabelo, diferente dos ninhos 
conhecidos, mas que foi abandonado; no mesmo pé, um segundo 
ninho foi construído e nele a postura de quatro ovos com manchas 
escuras, mas que a ventania da noite arrancou e os ovos se espatifaram 
no chão. Depois, em novo ninho com um ovo apenas e o abandono 
definitivo. Recolhemos os três ninhos e o ovo choco. Fotografamos. 
Um passarinho preto de cauda comprida e mancha amarela nas 
asas, arisco, fora visto em voo, deixando o ninho. E nunca ninguém 
deu roteiro nem dele, nem de ninho feito de cabelo. Aí me falaram 
em pega, em rouxinol-de-encontro-amarelo, em soldado, em xexéu 
de bananeira (Icterus cayanensis) e em outros mais de plumagem 
parecida, dando os traços. Só não se falou em ninho feito de cabelo, 
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mas há de se imaginar, na circunstância presente, cabelo oriundo da 
crina e do rabo dos cavalos e da maçaroca dos bois. 


O Pinica-pau (Campephilus robustus), tem bico forte para 
martelar a madeira abrindo um abrigo onde põe e mora. Das 
rolinhas a branca (Columbia picui), a caldo de feijão (Columbina 
talpacoti), a fogo-apagou (Scarfadela squammata), cuja produção 
neste ano de 2014 foi fora do comum, voando em bando. Até Luís 
Gonzaga em música penosa cantou: “Tive pena da rolinha / que o 
menino matou / mas depois que torrou a bichinha / comeu com 
farinha gostou (...)”. Quando a parede de fora da casa das Pinturas 
era caiada de branco, vez por outra, a rolinha voando no sentido 
poente/nascente, encandeada com a claridade, se chocava com 
ela e morria. Também muitas são as ribaçãs (Zeneida auriculata) a 
servirem de ração proteica e renda à gente sertaneja. 


De hábitos noturnos o socó, (Iygrisoma lineatum), habitante 
dos açudes a se alimentar de peixe, répteis e moluscos. Tem o tetéu 
(Vanellus chilensis), que canta de noite e de dia e ataca no voo, com 
o esporão das asas, o intruso que se aproxima do seu ninho. 


E por aí vai. E tem mais, muito mais. Inda bem não chegou 
o pardal (Passer domesticus), um almofadinha da praça, da Europa 
trazido há cem anos. 


Na espera de melhores dias se assina um velho seridoense. 


Paulo de Balá Bezerra 


Paulo Bezerra é médico e escritor, autor de “Cartas do Sertão” e outros livros. Ocupante 
da cadeira Nº 12 da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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Orixás & encantamentos 
Cana: Md EA E SP 


mbora católica romana praticante, desde criança 

fui levada pelo meu pai, Luis da Câmara Cascudo, 

estudioso dos rituais do Candomblé e da Umbanda. 
Ele solicitava respeito, não credulidade. Habituei-me a orar diante 
do peji, a entoar os cânticos e comer os pratos favoritos dos orixás, 
a assistir a evolução e a coreografia ritualística, com a mesma 
atenção dedicada ao espiritismo kardecista e ao Budismo, cujos 
ensinamentos igualmente sempre me fascinaram. Admiro aqueles 
que amam a Deus, a Nossa Senhora, e seguem os ensinamentos de 
figuras próximas à perfeição no setor moral. Encanta-me observar 
a religiosidade do povo. Vibro quando alguém se persigna, já que 
creio na Santíssima Trindade. 


A Umbanda é hoje reconhecida não apenas ritualisticamente, 
mas na essência doutrinária. Em São Paulo temos a Faculdade da 
Filosofia Umbandista, onde já tive a honra de dar aulas, narrando 
experiência pessoal, e depondo o quanto era perseguida pela policia, 
que encarava qualquer manifestação diferenciada como vadiagem. 
Meu pai muitas vezes foi retirar da prisão dedicados componentes 
de batuques, de danças folclóricas, cantores populares que eram 
confundidos com desocupados ou até bandidos. Voltando à 
Faculdade, ela hoje congrega mestres estudiosos da Protosintese 
cósmica e da numerologia sagrada, denominada Aumbandan. 
Surpreendeu-me o quanto de numerologia existe na Umbanda. São 
sete as vibrações originais. O número um é Orixalá, associado à 
unidade geométrica, ao principio, a condensação. O número dois 
é Iemanjá, equilibrando-se geometricamente; é a linha singela, o 
princípio feminino. O número três corresponde a Yori, o triângulo, 
símbolo dos três reinos, do perfeito, o principio dos planos 
manifestos. O número quatro é Xangô, associado ao equilíbrio 
kármico, aos elementos da natureza, símbolo da coesão. O número 
cinco é Yorimá, associado aos elementos dinâmicos, ao sintético. É o 
símbolo da Protosintese masculina. Geometricamente representado 
pelo Pentagrama. Número seis, Oxóssi, fixação das forças da 
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natureza. É o símbolo ligado às correntes mágicas. Geometricamente 
associa-se ao hexágono. Número sete, Ogum, é a expansão da Lei, 
a magia em ação. Associa-se ao Heptágono. Número oito, Exu, é o 
oposto que domina os elementos, símbolo da execução e da justiça. 
É uma força composta de 7 +1, a unidade movimentando a magia. 
Associa-se ao Octógono. Número nove, triplo ternário, movimenta 
os planos mental, astral e físico. É o símbolo da perfeição. É também 
o número da movimentação mágica superior dos espíritos ancestrais. 
Ássocia-se geometricamente ao Eneágono. Número dez representa a 
Lei, o máximo da década. Infinitos são os pontos que o compõem. 
É também o número da realização, sendo associado aos mistérios 
superiores. Geometricamente associado ao círculo. Pelo exposto, 
Umbanda é também numerologia. Os sacerdotes do alto Nilo e os 
brâmanes da Índia guardaram suas morfologias-sonoras expressando 
quantidade e qualidade, sendo um alfabeto considerado a própria 
ciência do verbo vivo. Mas deixemos as leis do karma, reencarnação, 
planos de evolução do ser espiritual. Tratemos dos encantamentos. 


Os mais legítimos umbandistas são os filhos da fé. Quando em 
lua de mel com Camilo Barreto, meu inesquecível marido durante 
quarenta e quatro anos, estivemos com Jorge Amado, sua Zélia e 
a filha Paloma longamente. Todos amigos do meu pai. Fomos ao 
terreiro da famosa Mãe Menininha do Gantoá que nos mostrou 
muito do ritual autêntico. O Terreiro deverá ter uma casinhola, 
intitulada tronqueira. Eles não aceitam Exu como entidade maléfica, 
mas um emissário da luz para as sombras, serventia de uma entidade 
que pode ser caboclo, preto velho ou criança, servindo-se dessas 
entidades para frear as cargas e os magos oriundos do submundo 
astral. A tronqueira deve estar bem firmada na terra, e nos seus 
quatro cantos fazem-se buracos; em cada um deles enterram-se sal 
grosso, carvão e sete agulhas de aço. Chama-se congá as dependências 
internas do templo, recinto para o santuário e uma sala para os 
consulentes. Na parede onde se assenta a mesa do congá colocam- 
se sete pedaços de compensado de cedro, relacionados com as sete 
vibrações originais dos sete orixás planetários. Sobre a mesa deve 
haver sete pires ou sete castiçais, onde serão acesas as sete velas do 
congá. Antes do ritual o mestre da iniciação ou Babalorixá fará uma 
prédica, visando elevar o tônus vibratório dos presentes, em nome 
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de Oxalá. Após a evocatória, firmam-se os pontos, cantados pelos 
médiuns. No centro, segurando o incensório de barro nas mãos, o 
Mestre pede aos Senhores da Natureza que permitam a purificação 
astral do ambiente. Depois da defumação, feita só pela frente dos 
médiuns, eles se dirigem à mesa do congá, pegam suas guias (cujas 
cores correspondem aos orixás) e bebem a água consagrada, cantam 
um mantra de acordo com as guias e vestimenta ritualística e os 
atabaques iniciam os pontos mágicos. 


O movimento umbandista, filo-religioso, surgiu no inicio 
do século XX através da congregação das várias heranças culturais. 
Sincretismo de diferenças sociais, culturais e étnicas, expresso 
pelos ritos os mais diversos. Podemos citar, na raça amarela, o 
orientalismo, budismo e taoísmo, além do bramanismo. Da raça 
negra, pajelança africana, egípcios, merões, cultos da nação. A raça 
vermelha concorre com a pajelança indígena e cultos da jurema. Pela 
raça branca, fundamentos cristãos, judaicos, islâmicos, kardecismo. 
Assim é a história dessas forças maravilhosas que chamamos orixás, 
que movem o mundo secreto e mágico. Ori é cabeça, e xá é a fonte, 
origem. À alma, guiada pelo seu Ori, procura uma entidade para 
encarnar, Aiyê. O orixá não é perfeito, carrega as virtudes e os defeitos 
que nos servirão de lição nesta vida através dos nossos sentimentos e 
ações nascidos desta raiz. Assim acreditam os umbandistas. 


Setembro vai ser regido por Omolú, Obaluaiê e Egum — 
ou Egugum (as almas), e por ser segunda feira seu primeiro dia, 
Exu também estará presente. Obaluaiê significa Rei dos espíritos 
do mundo material. Senhor dos mistérios, é também chamado de 
Omolú e Xapaná, inspirando medo e respeito. Veste-se e cobre rosto 
e corpo com palha da Costa, usada nos ritos fúnebres na África. 
Senhor da cura, leva as doenças ou as atira com uma praga. Pode 
tirar a vida ou restitui-la. As almas, Egum, são de várias classificações: 
há as santas, as benditas, as aflitas e as perdidas, angustiadas. Na 
religião católica, segunda feira também é o dia dedicado às orações 
para as almas. 


Outubro vai começar na quarta feira, dia de Xangô e lansá. 
Raios, fogo e pedras são domínios desse orixá orgulhoso e autoritário, 
associado a São Jeronimo, São Pedro e São João Batista. Senhor 
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da justiça, Xangô atua para que a verdade prevaleça sempre. Iansá, 
guerreira e senhora dos eguns, é esposa de Xangô. Sensualidade, 
beleza, coragem e dinamismo são seus atributos. Tem nas mãos uma 
espada, símbolo de guerra, e o irôxim, espécie de chicote, usado 
para impor respeito. Está associada à Santa Bárbara. 


Algumas receitas de magias dos deuses, segundo uma 
Babalorixá. Para afastar dificuldades, estoure um pouco de pipoca 
com azeite de dendê numa segunda feira pela manhã, e arrume num 
alguidar forrado com folha de mamona. Ofereça na mata com sete 
velas brancas e uma quartinha de barro sem alça com água. Se desejar, 
arrume sete frutas - menos abacaxi — e sete cravos brancos. Ofereça 
a Obaluaié a seguinte oração: “Atotó, Atotô, meu pai Obaluaiê. Salve 
querido pai da vida e da riqueza. Venho humildemente pedir (faça 
seus pedidos). Mas grande Obaluaiê se meus pedidos forem injustos e 
não merecidos, não me puna, pai, mas me conceda o que for do meu 
merecimento.” Para ter boa saúde: Em uma segunda feira, ao meio 
dia, vá ao pé de uma árvore frondosa na mata levando um alguidar 
com pipoca estourada em areia da praia, nove ecurús (canjica branca 
cozida e triturada, enrolada numa folha seca de bananeira em forma 
de pirâmide), nove acarajés, nove velas brancas e nove pretas. Faça 
a oração a Omolú, reze um Pai Nosso e vá embora sem olhar para 
trás. A oração é assim: “ Atotô babá mim orisá, Senhor das almas e dos 
vivos. Que nenhuma doença se instale em meu corpo, em meu sangue 
e em minha alma. Iumine minha vida com seu amor misericordioso. 
Amém!” 


Para resolver qualquer problema na Justiça — Em uma quarta 
feira, corte quarenta e dois quiabos na diagonal. Coloque-os de 
molho em suco de limão e frite-os com um pouco de camarões e 
cebolas. Forre uma gamela com folhas de goiabeira e ponha seus 
pedidos por escrito — até números de processos e nomes. Coloque a 
comida dentro dela. Leve a oferenda a uma pedreira, ofereça a Xangô 
e acenda doze velas: seis brancas e seis marrons. Faça seus pedidos e 
reze: “Kaó Kabiesilê Xangô! Deus do fogo e do trovão. Senhor do raio 
e da justiça divina. Olhe para mim com seus olhos justos e benditos, e 
não permita que ninguém me faça mal. Que nenhuma injustiça me 
abale. Salve deus do machado sagrado! Pelo seu axé eu peço (faça seus 
pedidos). Faça-me forte como as rochas que governa. Proteja-me para 
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que meu ser seja a própria vida de seu amor e da sua justiça. Que 
assim seja!” Para vencer batalhas, em uma quarta feira de manhã, 
vá a uma mata e leve uma cesta forrada com murrinho branco e 
nove acarajés. Enfeite-a com fitas vermelhas e brancas. Deixe nove 
palmas e acenda nove velas também nessas cores. Eis a oração para 
Iansã: “Eparrei Oyá mesolorum! Rainha do tempo e senhora dos raios, 
dos ventos e das tempestades. Faça-se presente em minha vida. Com sua 
espada me defenda. Abra meus caminhos e me proteja. Que eu alcance 
meus objetivos com sua graça e ajuda. Axê!..” 


Outra fonte me revelou o Talismã da prosperidade e da 
fartura o ano todo. Material: Um saquinho na cor amarela, três 
paus de canela, três moedas douradas de 25 centavos, uma cópia 
do Salmo 23. Modo de fazer: Abra o saquinho amarelo e coloque 
dentro dele os paus de canela, as moedas e a cópia do Salmo 23 
que diz: “O Senhor é o meu pastor e nada me faltará.” Em seguida, 
feche o saquinho com uma fita amarela de cetim, acenda três varetas 
de incenso de canela e passe-as sobre o talismã. Depois, mentalize 
seu crescimento material e espiritual. Mantenha seu talismã sempre 
próximo. Eis o Ritual Para realizar sete pedidos: Compre uma 
vela do seu tamanho e sete fitas fininhas de cetim nas seguintes 
cores: azul, branco, rosa, verde, amarelo, lilás e vermelho com cerca 
de meio metro cada. Na vela, escreva a lápis, da base para o pavio, 
seu nome e os sete pedidos. Mentalize um pedido escrito para cada 
fita colorida e amarre uma a uma ao longo da vela. Leve a uma 
igreja de um santo ou santa de sua devoção. Acenda-a no velário 
pedindo a Deus, seu anjo da guarda, ao padroeiro da igreja e a todos 
os santos que seus pedidos sejam atendidos. Reze e agradeça a Deus 
a sua concretização! Ritual de Limpeza Energética: Pela manhã, 
encha com água um recipiente de vidro e coloque-o num canto 
discreto da casa, mentalizando que aquele líquido irá absorver todas 
as vibrações negativas do ambiente. À noite, deixe do lado de fora. 
Repita o ritual diariamente e aos domingos, acenda uma vela branca, 
agradecendo pelas coisas positivas acontecidas durante a semana. 


Essas receitas do talismã, sete pedidos e de limpeza energética 
misturam o poder dos Orixás com os Santos Católicos e possuem 
algo de magia. São bem diversas daquelas fornecidas pela Babalorixá. 
No entanto, demonstram que os ebós (pedidos, advinhas) solicitam 
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fatos positivos. Há o reconhecimento de que não existe uma oração 
mais poderosa do que aquela cujas palavras foram ditadas por 
Jesus, o “Pai Nosso”. Falamos por símbolos, vivemos quase que 
simbolicamente, e cerramos nossos olhos rodeados por enigmas, 
como registra o poeta Paulo Bonfim, no livro “O Colecionador de 
Minutos”. Oremos com Santo Inácio: “Alma de Cristo, Santificai- 
me”! 


Anna Maria Cascudo Barreto é escritora, ocupante da cadeira nº 13 da Academia Norte- 
rio-grandense de Letras, Presidente do Instituto Câmara Cascudo. 
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Hianto de Almeida é à compositor potiguar mais 
gravado nacionalmente 
o 


obra musical de Hianto de Almeida é um legado 

precioso para o Rio Grande do Norte e para a 

istória da música brasileira. Foi um dos precursores 

da bossa nova, movimento que saiu do Brasil para o mundo, que 

particularmente considero bonito e cheio de graça, como a Nação 

Brasileira. Hianto, viveu apenas 40 anos, no dia 2 de junho do 

corrente ano completaria 90 anos de idade e no dia 27 de setembro 
completou 50 anos de sua morte. 


Hianto Ramalho de Almeida Rodrigues, nasceu em Macau- 
RN a 2 de junho de 1924, e faleceu no dia 27 de setembro de 
1964, em Natal. Filho do pianista Fernando D” Almeida Rodrigues 
(RJ-1900 e Natal-1948) e Maria da Glória Ramalho Rodrigues, já 
falecida. Seus irmãos, Gilson Ramalho, pianista, Newton Ramalho, 
compositor e cantor, Haroldo de Almeida (Macau-1932 e RJ- 
1983),compositor e cantor. Aos nove anos de idade, Hianto, compôs 
a sua primeira música e já tocava piano, com seu pai, no cinema 
de sua cidade. Veio morar com a família em Natal, em 1942, para 
continuar os estudos. Dedicou-se também ao rádio onde cantou 
nos programas de calouros da Rádio Educadora de Natal-REN 
que depois veio a se chamar, Rádio Poti, entre outros programas 
musicais da cidade, embora, sua habilidade maior sempre tenha sido 
de compositor. Viajou de navio, para o Rio de Janeiro, em 1951, em 
busca do grande sonho, que foi a carreira musical. A bordo do navio, 
cantou, com sucesso, suas primeiras músicas. No Rio, concluiu o 
curso Técnico de Contabilidade e, nas horas vagas, fazia o que mais 
gostava de fazer, compor. Desfrutou da amizade de importantes 
músicos, como João Gilberto, Tom Jobim, e Johnny Alf, entre outros, 
frequentou vários guetos musicais, entre eles do “sambalanço”. Foi 
um batalhador e o maior divulgador de suas músicas, fez de seu 
tempo uma caminhada incansável ao mapear, distribuir e arrecadar 
as vendas dos discos nas lojas do ramo. De férias em Natal, no ano 
de 1957, conheceu Fabíola (Maria Fabíola Gonçalves dos Santos) 
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no dia primeiro de março, 
no dia 9 noivou, e no dia 15 
casou. Tiveram duas filhas; 
Fernanda Santos Rodrigues 
de Medeiros e Fabíola Santos 
de Almeida Rodrigues. 
Nessa época, Hianto tinha 
um sinal no tornozelo que 
machucou ao subir num 
ônibus, como o ferimento 
não sarava, consultou um 
médico, que diagnosticou 
ser um câncer e lhe deu 
uma previsão cinco anos 
de vida. No ano de 1961, 
resolveu voltar para Natal, e 
no ano seguinte viajou para 
os Estados Unidos em busca de um tratamento mais especializado 
e sem sucesso. Tomou a decisão de levar a família para morar em 
Macau, em julho de 1963, e no ano seguinte, com o agravamento 
da doença, internou-se no Hospital Médico Cirúrgico, em Natal, 
onde veio a óbito, sendo sepultado no cemitério de Macau. Hianto 
correu contra o tempo, sabia que o destino lhe reservara uma vida 
breve até mesmo em seu leito, consumido pelo câncer e pela dor, não 
deixou de compor. Deixou com a esposa, as últimas composições 
num gravador de rolo além de várias letras inéditas. A sua filiação 
à Ordem dos Músicos do Brasil, Conselho Regional do RN, se deu 
no ano de 1961. 


Obras 

São 237 composições, sendo: 81 gravações em discos de 78 
rotações, 7 em discos de 10 polegadas, 7 em compactos, 89 em 
LPs e 23 em CDs, nas gravadoras, Odeon, Mocambo, Continental, 
RCA Victor, Columbia, Sinter, Copacabana, e Elite Especial. 


Gêneros 
Marchas, fox, fox-trot, beguine, samba-consagração, valsa, 
bolero, baião, rojão, samba-cantiga, toada-rojão, rancheira, batucada 
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e choros, mas os gêneros que marcaram a sua carreira foram o samba 
e o samba-canção, este foi seu caminho na bossa nova, em razão da 
inovadora maneira como fazia suas músicas na década de 1950. 


Intérpretes 
Suas composições foram gravadas por mais de 100 cantores e 
por diversos instrumentistas, entre eles: 


Ângela Maria, Anísio Silva, Carlos Gonzaga, Carlos José, 
Cauby Peixoto, Cyro Monteiro, Dalva de Oliveira, Elizete Cardoso, 
Elza Soares, Ivon Curi, João Gilberto, K-Ximbinho, Leny Andrade, 


Hianto de Almeida e Veríssimo de Melo 


Humberto Teixeira, Dalva de Oliveira e 
Hianto de Almeida 


Lúcio Alves, Marlene, Maysa Matarazzo, Miltinho, Nana Caymmi, 
Orlando Silva, Os Cariocas, Pery Ribeiro. Trio Irakitan, Waldir 
Calmon, os potiguares, Francineth, K-Ximbinho, Silvinha, Haroldo 
de Almeida, Enéas, Lucinha Lyra, Carlos Zens, Renato Tito, Trio 
Irakitan, Trio Marayá, e tantos outros do cancioneiro nacional. 


As cantoras, Tânia Soares (Itânia Lúcia de Azevedo) e Khrystal 
(Khrystal Glayde Saraiva dos Santos), incluíram em seus repertórios 
músicas de Hianto. 


Hianto de Almeida compôs o samba-canção “Meia luz”, 
em parceria com João Luiz, que foi a primeira gravação de João 
Gilberto, em 1952. 


88 REVISTA ANL Nº 41 - out-dez, 2014 


A música “Eu vim morar no Rio” em parceria de Hianto com 
Chico Anysio,fez parte da trilha sonora do filme “Quem roubou 
meu samba”, na voz do Trio Irakitan. 


Parceiros musicais 

Entre os seus parceiros musicais estão Francisco Anysio 
(Chico Anysio), Macedo Netto, Octávio Teixeira e Jurandi Prantes, 
Veríssimo de Melo, Edson Borges, Sebastião Barros (K-Ximbinho), 
entre outros. 


Maestros que gravaram e fizeram arranjos para 
músicas de Hianto 

Maestro Astor Silva (que fez luxuriantes arranjos do LP “A bossa 
negra de Elza Soares”, que gravou “As polegadas da mulata” de 
Hianto de Almeida e Macedo Netto. 

Peruzzi e sua Orquestra - 1952 

Roberto Inglês e sua Orquestra — Londres 1952 e 1953 

Vero e sua Orquestra — 1953 

Jorge Kenny e seu Conjunto — 1954 

Mesquita e seu Conjunto — 1954 

Conjunto Melódico (direção Antônio Carlos Jobim — 1955 
Guaraná e seu Conjunto — 1955 

Maestro Chiquinho (Francisco Duarte) — 1955 

Renato de Oliveira e sua Orquestra — 1955 

Romeu Fossati e sua Orquestra — 1955 

Tom Jobim (Antônio Carlos Jobim e sua Orquestra — 1955 

Coral de Severino Araújo — 1956 

Coral de Severino Filho — 1956 

K-Ximbinho e seu Conjunto — 1956 

Radamés Gnattali e sua Orquestra — 1956 

Severino Filho e sua Orquestra — 1956 

Coro das Meninas de Lázaro — 1960 

Orquestra Direção Guio de Morais — 1960 

Osvaldo Borba e sua Orquestra — 1960 

Orquestra e Coro Direção Alexandre Gnattali — 1961 

Monteiro de Souza e sua Orquestra — 1963 

Orquestra de Severino Araújo, entre outros. 
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Algumas Homenagens 
Hianto de Almeida é nome de rua no bairro de Santos Reis, 
em Natal. 


Nome do Projeto Musical no Sebo Vermelho, idealizado por 
Abimael Silva, em 1999. 


Nome do Teatro Municipal de Macau pela Prefeitura e o 
Ministério da Cultura, inaugurado, em 2003, em homenagem ao 
filho ilustre, na gestão do Prefeito José Antônio Menezes, que na 
ocasião distribuiu um CD com composições do músico, gravadas 
por artistas da cidade. 


Publicação do livro, 4 bossa nova de Hianto de Almeida, que 


trata de sua trajetória musical, com o apoio do Sesc-RN, em 2010, 
de Leide Câmara. 


Veríssimo de Melo (recorte de um jornal sem identificação) 

“A cidade do Natal tinha uma dívida de gratidão para com 
Hianto de Almeida, a expressão máxima de nossa música popular, 
o jovem artista que aqui iniciou a sua atividade no broadcasting 
e que em apenas quatro anos de Rio de Janeiro conquistou, pelo 
seu talento e pelo seu esforço, uma posição de destacado relevo no 
cenário musical do país. Faz dois anos, por exemplo, que Hianto de 
Almeida é quem mais grava no Brasil. E não é só na quantidade de 
produção que ele se destaca. Algumas das suas últimas gravações, 
como “A Carne” e “Toda só”, estão sendo consideradas pela 
crítica especializada como das melhores que já se fizeram no país, 
artisticamente...” 


Letra da música Coisa boa 
Hianto de Almeida e Veríssimo de Melo 


(toada) 
Coisa boa é querer bem, 
Ter alguém, 


Namorar. 
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Coisa boa é um xodó, 
Um fobó, 
Vadiar. 


Coisa boa é o mar, 
O luar, 
E caju com pitu, 


Cafuné, cochilar. 


Coisa boa é tudo isso 

Que se diz e que se faz 

Na hora que a gente quer. 
Coisa boa é uma noite, 
Numa praia, num alpendre, 
Numa rede, uma mulher... 


Música gravada por Lucinha Lira (1983), Enéas (1996), 
Newton Ramalho (2004). 


Por Woden Madruga 


O Cajue pirão de Vivi 
Tribuna do Norte, Opinião. Terça-feira, 22 de junho de 2004 


“Hortêncio Pereira de Brito Sobrinho, acariense exilado em 
Goiás, tem comparecido aqui e acolá com seus imeios em nossa 
“caixinha das almas”, fiel leitor desta Tribuna do Norte na banda 
oeste de Goiânia”. Me fala agora da coluna de domingo 12 que tem 
Veríssimo de Melo como principal mote, crônica aliás que o Valério 
Andrade, também da velha guarda, fez repeteco em sua página 
“Luzes da Cidade” de anteontem. 


Hortêncio passou inteirinha a letra de “Caju nasceu pra 
» . . . . 
cachaça”, a que me referi na coluna do dia 12, parceria de Vivi com 
Hianto de Almeida: 


“Caju nasceu pra cachaça / pirão pro peixe nasceu, / mulher 
nasceu pro amor / que é bom / do amor também nasci eu”. São 17 
versos. Sabe de tudo de Vivi e de Hianto, passeando pela bossa nova 
e outros desvãos da música brasileira. 
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- Hianto, rio-grandense do norte de Macau, foi um dos 
precursores da Bossa Nova. Com ele foi também inovador do bonito 
ritmo o querido Trio Irakitan que, na pessoa de Edinho (Edson Reis 
França), ensinou violão a Roberto Menescal. Hortêncio lembra 
ainda Haroldo de Almeida, irmão mais moço de Hianto, grande 
cantor fazia parte do elenco de Carlos Machado, um dos donos 
da noite carioca nos dourados anos de cinquenta. “Possuo o único 
LP gravado por Haroldo, com o título Nosso Romance, gravado 
em 1961 pela Columbia e ter assistido a um show dele na boite do 
ABC, quando ainda eu morava em Natal”. E passa a contar uma 
história de “Caju nasceu pra cachaça”: 


- À música foi composta em outubro de 1956 e em dezembro 
foi gravada pela primeira vez por Cauby Peixoto. Esta música trata- 
se de uma história dramática, dentro da monumental história da 
MPB que, na voz de Cauby, indiscutivelmente ele o maior intérprete 
da década de 50 e toda década de 60, deu vida à composição de 
Hianto e Veríssimo, principalmente naquele “hum” no final do 
verso “mulher nasceu pro amor”. O Cauby já havia colocado um 
“hum” desses interpretando uma canção de Alcyr Pires Vermelho, 
“Almas de Violino”: “vem ao meu amor, meu grande amor, nesses 
versos que componho, vive emmeus sonhos...” Aí, conta Hortêncio, 
Cauby entoou um belíssimo huuuummmm. Hortêncio termina 
oferecendo cópia em fita K-7 dos dois huuunnsss de Cauby. Pode 
mandar mestre. É o que está faltando na música brasileira de hoje”. 


Por Chico Anísio 


...O humorista Chico Anysio, parceiro de Hianto de Almeida 
em cerca de 34 composições, ao ser entrevistado pela revista Playboy 
novembro de 1987, respondeu ao repórter que lhe perguntou se 
tinha alguma música composta em parceria com Tom Jobim: 
“Tenho a grande honra de dizer que o primeiro arranjo do Tom 
foi em cima de uma música com letra minha, Conversa de sofá”. 
E continua Chico Anysio: “Acho que até foi aí que ele aprendeu 
a compor, porque descobriu que a música de Hianto tinha uma 
sequência, e foi em cima...” 
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Leia mais sobre a obra de Hianto de Almeida 


Dicionário da Música do Rio Grande do Norte - 2001 
A Bossa Nova de Hianto de Almeida -2010 
Instituto Acervo da Música Potiguar - AMP 


Natal-RN, 4 de novembro de 2014 


Leide Câmara é pesquisadora da música brasileira, autora do Dicionário da Música do Rio 
Grande do Norte e outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
Em 1996 fundou o Instituto Acervo da Música Potiguar. É diretora EA ANASPS/RN. 
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Macaíba: 137 anos 


Valério Mesquita 


ponto alto das comemorações dos 137 anos da 

emancipação política e administrativa de Macaíba 

continua sendo o bicentenário de nascimento do seu 
fundador Fabrício Gomes Pedroza, cujas cinzas foram trasladadas do 
Rio de Janeiro para a igreja matriz de Nossa Senhora da Conceição. A 
vinte e sete de outubro de 1877, pela lei nº 801, Macaíba — que antes 
se chamava Coité — desmembrou-se de São Gonçalo. Aí amplia-se o 
período de esplendor comercial do porto de Guarapes que irradiou 
energia econômica a todos os quadrantes. Monopolizou o sal para 
o sertão, incentivou a indústria açucareira do vale do Ceará-Mirim, 
financiou a produção adquirindo as safras das fazendas de algodão, 
cereais, couros e peles. Fundou a “Casa dos Guarapes” e do alto da 
colina comandou o seu mundo de transbordamentos, onde tudo era 
rumor, vida, agitação, atividade. 


É nesse vácuo de duzentosanos que residea minha perplexidade. 
Um silêncio dominado pelo abandono e a indiferença. Ninguém 
coloca em cena a coragem de contemplar restituído o universo 
oculto de Fabrício que fez brilhar o nome de Macaíba dentro e fora 
do Rio Grande do Norte, na segunda metade do século dezenove. 
Não basta, apenas, reprisá-lo com lendas e narrativas, como tivesse 
sido um mundo de ficção. Melhor que a dispersão da palavra solta 
é ouvir o eco de suas paredes reerguidas, das vozes trazidas pelo 
vento das vidas que não se pulverizaram mas renasceram pelas mãos 
das novas gerações. Esse universo semidesaparecido, clamo por ele, 
aqui e agora, afirmando que a melhor imagem de um homem, após 
a morte, não são as cinzas, mas a obra que legou à posteridade, 
revivida e restaurada como reconfortante e fiel fotografia de sua 
história e vida. 


Como guerreiro solitário, luto há quinze anos pela restauração 
dos escombros do empório dos Guarapes. Como membro, âquela 
época, do Conselho Estadual de Cultura do Estado, consegui o 
tombamento. De imediato, no desempenho do mandato parlamentar 
obtive do governo a desapropriação da área adjacente. Batalhei, 
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em alto e bom som, junto aos gestores públicos a elaboração do 
projeto arquitetônico, que, até hoje, dormita em armário sonolento 
da burocracia. Foi uma agitação, apenas, que não se moveu nem 
comoveu. Saí dos movimentos da superfície oficial, para as janelas 
da imprensa e outras vozes, em coro uníssono, oraram comigo 
pelas ruínas da mais reluzente história da economia do Rio Grande 
do Norte: os Guarapes. Todo esse conjunto de verdades fixas foi 
ilusão imaginar que a lucidez jamais se disfarçaria em surdez. Como 
enfrentei e venci no passado, partindo de perspectivas débeis e 
precárias, óbices quase intransponíveis para a restauração das ruínas 
do Solar do Ferreiro Torto e da Capela de Cunhaú, sinto que não 
perdi os laços entre a fragmentação do sonho e a fé incondicional no 
meu pragmatismo, de que tudo, até aqui, não foi em vão. 


Reproduzir a realidade, tal que se imagina que fosse, o 
burburinho comercial e empresarial daquele tempo de Fabrício, 
faz-nos refletir e aprender para ensinar aos jovens de hoje através 
de exemplos, imagens e ritmos, a saga de que vultos como o dele 
iniciaram uma figuração, nova, nítida e luminosa, pouco tempo 
depois, numa Macaíba que começava a nascer com Auta de 
Souza, Henrique Castriciano, Tavares de Lyra, Augusto Severo, 
Alberto Maranhão, João Chaves, Octacílio Alecrim e outros que 
construíram em modelos de vidas o prestigio da terra natal — que 
não se evapora, nem se desmancha. Essa realidade para mim é tensa 
e inquieta, porque cabe hoje revivê-la em todos nós. É imperioso 
que os nossos governantes tracem esboços para uma saída, uma 
superação, criando-se fendas e passagens, para juntos, todos, 
respirarmos o oxigênio da convivência com os nossos antepassados. 
Se todos nós pensarmos assim, com cada palavra significando 
labareda, lampejo, no centésimo trigésimo sétimo aniversário, 
derrubem, pois, os obstáculos que impedem as luzes da memória 
dos Guarapes refletirem sobre a posteridade. Se assim não agirmos 
tudo será cinzas. 


Valério Mesquita é escritor, membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras e 
presidente do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte. 
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Verdades cruzadas 
Dada lentsdo Mada oras 


| - DA INDEPENDÊNCIA AO GOLPE DE 1964 


Artigo 1 - Fica decretado que agora vale a verdade, agora 
vale a vida e de mãos dadas marcharemos todos pela 


vida verdadeira; 
Thiago de Mello: Estatuto do homem 


pós uma vivência sob o jugo Português, o espírito de 

brasilidade foi cultivado nas academias européias e 

hega ao Brasil com o histórico “Grito do Ipiranga” no 

dia 07 de setembro de 1822 através de D. Pedro I, Príncipe Regente, 

ganhando a adesão da juventude e da comunidade pensante de 
então. 


Composto o Império brasileiro, sequenciado com o governo 
de Pedro II, assim caminhou até a sua deposição em 15 de 
novembro de 1889, com o golpe militar de Deodoro, que nos fez 
ingressar inseguramente nos braços da República, sempre permeada 
por intervenções militares — revolucionárias as de 1888-1889; 
reformistas em razão do inconformismo patente nos movimentos 
tenentistas de 1922, governo de Artur Bernardes, que durou até 
1926, em sua maior parte sob estado de sítio, 1924” e 1930. Neste 
último ano inaugurando um governo herdeiro da crise econômica 
do ano anterior, fazendo emergir a contestação da revolução social 
tendo como ponta de lança os partidos comunistas, organizados sob 
disciplina militar e se espelhando no modelo da União Soviética. 


Diametralmente em contrário surgem os movimentos 
fascistas na Itália com Mussolini e o nazismo na Alemanha com 
Adolf Hitler, facções que abraçam um aspecto de nacionalismo e de 
racismo que, no Brasil, se abrigaram no movimento integralista de 
Plínio Salgado. 

37 Em 1924 teve início a Coluna Prestes, liderada por Luiz Carlos Prestes, percorrendo 13 estados 
e 25 mil quilômetros na busca de angariar adesão para as causas tenentistas, contando com o apoio 


de militares como Cordeiro de Farias e Juarez Távora e culminando com a sua destituição em 
fevereiro de 1927 com a deposição de armas na Bolívia. 
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A repressão policial, do clientelismo ea corrupção desembocam 
em revoltas à semelhança de 1922 e 1924 até o fato mais grave 
do assassinato de João Pessoa, à época Presidente da Província da 
Paraíba, fato ocorrido em 26 de julho, estopim para a implantação 
de um outro momento político, com a chamada Revolução de 
1930, e a deposição do Presidente Washington Luiz em 24 de 
outubro, dando começo do novo regime em 31 do mesmo mês e 
ano, assumindo o Senhor Getúlio Vargas no dia 3 de novembro 
subsequente, ali se estabelecendo. “Getúlio nunca aderiu a qualquer 
doutrina ideológica. Conforme as conveniências, manipulava este 


ou qualquer aspecto de todas elas afastado de ambos os extremos”. 
Otávio Frias Filho - Folha de São Paulo 18/8/2013 (Crítica) 


O novo mandatário, segundo registram alguns historiadores, 
teve dúvidas sobre a viabilidade da revolução. Houve tempo em que 
pairavam no ar notícias de conspiração e já então ventilava pagar 
uma eventual derrota com a própria vida.” 


Mais uma vez a repressão policial renova os desencantos e 
protestos acontecem no mês de março de 1932 nas ruas de São 
Paulo, notadamente em 07 de julho, com resultado de quatro 
estudantes mortos. 


Em 1935 eclode novo e mais forte movimento de rebeldia, 
conhecido como Insurreição Comunista em novembro de 1935 nas 
cidades de Natal — que instalou durante quatro dias um governo 
comunista, Recife e Rio de Janeiro, também conhecido como 
“Intentona Comunista...” 


Por deficiência na condução das ações por Carlos Prestes e 
Agildo Barata, resultou num movimento efêmero, tendo como 
resultado 22 mortes, deixando um lastro sempre aproveitado para 
servir de marco forçado de um fantasma e pretexto contra a esquerda 
e que perdura até os dias presentes fazendo, imediatamente (10 de 
novembro), nascer o Estado Novo em 1937, com duração de 8 
(oito) anos (1937-1945). Estava implantada a ditadura getulista, 
marco de um período reacionário. 


O mundo vivia momentos difíceis, com o crescimento 
afrontoso do fascismo e do nazismo no continente europeu do que 
38 Murilo Melo Filho — Testemunho Político, Ed. Bloch, 1997/7. 
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motivou a deflagração do 2º Grande Conflito Mundial em setembro 
de 1939, contando com o apoio do Japão. 


Getúlio, que pendia para o movimento nazista, 
episodicamente, voltou a se alinhar com os Estados Unidos a partir 
de 1942, tornando o Brasil um protagonista nos campos da Itália ao 
lado dos aliados, que ainda contaram com outras grandes potências 
europeias - Inglaterra, França e Rússia até o seu findar em 1945, que 
coincide, igualmente, com o fim do Estado Novo. 


A Constituição de 1946 nos traz a certeza de que toda 
a ditadura, por mais longa e sombria, está determinada a 
ter um fim. E, no caso da ditadura de Vargas, pode-se dizer 
que a luz que se segue às trevas foi de especial intensidade: o 
liberalismo do texto de £6 deve ser motivo de orgulho para 


todos os brasileiros. 
Paulo Bonavides-Paes de Andrade. História Constitucional do 
Brasil, 3d. Paz e Terra (Política). R.J. 1991 


Um nome vinha sendo preparado para iniciar um novo 
momento político, na pessoa do brigadeiro Eduardo Gomes. Eram 
inevitáveis as eleições. A muito custo, em 22 de fevereiro de 1945 
Getúlio referenda a Lei Constitucional nº 9 e anuncia para dentro 
de três meses a divulgação de um calendário eleitoral. 


Finda a ditadura getulista em 1945, em nome da democracia 
e ainda por força dos militares, inaugurou-se uma época de 
restauração da liberdade, porém ainda sob o comando de um militar 
— o Marechal Eurico Gaspar Dutra, “Presidente do Livrinho”, 
vencedor do pleito pela legenda do PSD com maioria absoluta 
sobre o candidato Brigadeiro Eduardo Gomes, da UDN; Yeddo 
Fiuza do PCB e Mário Rolim Teles, do Partido Agrário Nacional. O 
eleito, que fora Ministro da Guerra do governo decaído e avesso ao 
Estado Liberal, no entanto dotou o País de uma nova Constituição, 
promulgada no dia 19 de setembro de 1946, restaurando os 
direitos civis e políticos, embora haja praticado atos típicos de um 
governo autoritário, pondo na ilegalidade os partidos de esquerda e 
perseguindo suas lideranças. 
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O velho caudilho gaúcho, contudo, foi eleito para o Senado da 
República e trabalhou para retornar ao poder com discurso populista, 
logrando êxito pelo voto popular em 1951, através da legenda do 
Partido Trabalhista Brasileiro - PTB, apesar do inconformismo 
dos militares, suplantando os seus adversários brigadeiro Eduardo 
Gomes (UDN), mais uma vez e Christiano Machado (PSD). Mas 
o seu governo não conseguiu evitar a crescente onda de denúncias, 
corrupção e violência e de uma oposição ferrenha do jornalista 
Carlos Lacerda, que terminou sendo ferido em um atentado em 
5 de agosto de 1954 na Rua Toneleros, em que foi trucidado o 
major Rubens Tolentino Vaz, situação que se tornou insustentável 
e provocou o suicídio do Presidente Getúlio Vargas em 24 de 
agosto de 1954, gerando uma comoção geral no País, sobretudo 
pela divulgação de uma “Carta Testamento” de incomensurável 
valor para a nossa História, tendo assumido o Vice-Presidente João 
Café Filho, entre um interminável movimento de rebeldia política e 
conspiração da qual também participou, que não permitiu terminar 
o governo em 31 de janeiro de 1955. 


O Brasil sem Vargas era uma incógnita eleitoral nas semanas que 
se seguiram ao suicídio. Alguns pensavam que Getúlio continuaria 
a eleger post-mortem ”. O udenismo tinha esperanças de que o 
poder bem manipulado poderia alterar o rumo dos acontecimentos, 
extirpando as raízes do PTB órfão e retirando a motivação do PSD, 
que não se privaria das condições de se beneficiar do poder. 
Claudio Bojunga. JK o artista do impossível. RJ: Objetiva, 2001 


Nesse clima de incerteza foi realizado o pleito para escolher o 
novo Presidente da República, saindo vencedor Juscelino Kubitschek 
de Oliveira, pela legenda do PSD, contra Juarez Távora (UDN- 
PDO), Adhemar de Barros e Plínio Salgado. Com ele assume o 
Vice-Presidente João Goulart (PT'B). 


Sua gestão é iniciada em pleno estado de sítio, com a deposição 
do Presidente interino Carlos Luz e substituição por Nereu Ramos. 
Mas, apesar de muita turbulência, inclusive de duas rebeliões 


39 O Brasil naquela ocasião era um país realmente único em todo o mundo, pois tinha quatro 
presidentes da República: um impedido, Café Filho; outro no exercício, Nereu Ramos; um terceiro, 
de fato, General Lott; e o último, de direito, JK. (Apontamentos obtidos em Murilo Melo Filho, ob. 
Cit., p. 233). 
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armadas — Jacareacanga, no Estado do Pará, provocada por militares 
da Aeronáutica e Aragarças, no Estado de Goiás, respectivamente, 
em 1956 e 1959, conseguiu chegar ao final do seu governo com 
grande aplauso do povo e reconhecimento da Nação, transferindo 
a Capital da República para Brasília em 21 de abril de 1960, de 
onde, em 31 de janeiro do ano seguinte, no Palácio do Planalto 
(DE) transferiu a faixa presidencial ao seu sucessor Janio Quadros, 
vencedor da eleição pela coligação UDN/PR/PL/PDC/PT'N, 
tendo como Vice-Presidente o Senhor João Goulart (PSD/PT'B/ 
PST/PSB/PRT) que fazia parte da chapa do seu principal opositor 
Henrique Teixeira Lott (PSD/PTB/PST/PSB/PRT), Marechal do 
Exército brasileiro e que se apresentava como exceção à regra dos 
militares de alta patente. 


Concorreu nesse pleito, ainda, o conhecido político paulista 


Adhemar de Barros (PSP). 


Jânio Quadros assume o governo num clima de democracia 
e com a presença de grande concentração popular, iniciando uma 
gestão marcada pela expedição de atos excêntricos e procedimentos 
contraditórios, que abreviaram o exercício do seu mandato, 
abruptamente terminado com a sua renúncia no dia 25 de agosto 
de 1961 — Dia do Soldado, cuja solenidade marcou o seu derradeiro 
ato presidencial, pois logo no início da tarde anunciava a renúncia: 
“Forças terríveis levantam-se contra mim e me intrigam ou difamam, 
até com a desculpa de colaboração.” 


Seu gesto foi comunicado aos três ministros militares pelo 
General Pedro Geraldo e em seguida ao Senador Moura Andrade 
pelo Ministro Oscar Pedroso Horta, sendo encarregado ao jornalista 
Murilo Melo Filho fazer a entrega de cópia à Câmara Federal na 
pessoa de Abelardo Jurema.'º 


Nessa emergência assume o governo o Deputado Ranieri 
Mazzili, uma vez que o Vice-Presidente João Goulart encontrava- 
se em viagem ao exterior, gerando expectativas durante treze dias 
de incertezas, pois forças militares se opunham à sua investidura, 
tendo em contrário movimento sob o comando do Marechal Lott 
e incontrolável pressão das forças populares lideradas por Leonel 


40 Registram os historiadores que a renúncia de Jânio seria um golpe, para, em seguida desistir dela, 
e retornar mais forte ao governo, oportunidade que não lhe foi dada. 
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Brizola e pelos estudantes. A solução política encontrada naquela 
ocasião foi a aprovação, em regime de urgência urgentíssima, no 
dia 2 de setembro, da Emenda nº 4 à Constituição, restringindo os 
poderes da Presidência da República e a instauração de um regime 
de gabinete (parlamentarismo), inteiramente fora das tradições 
republicanas. 


Com esse novo formato, João Belchior Marques Goulart 
assume a Presidência da República Federativa do Brasil no dia 7 de 
setembro de 1961, tendo como seu Primeiro Ministro o político 
mineiro Tancredo Neves, que permaneceu no cargo até 1962, 
quando voltou a ocupar uma cadeira na Câmara dos Deputados... 


O novo Presidente era pressionado para formar um governo 
à esquerda, com projetos de reformas de base no campo agrário — 
organizam-se ligas camponesas com atuação no nordeste através de 
Francisco Julião e da nacionalização de empresas e bancos; criação da 
SUDENE e da CHESF, apontando para o início da industrialização 
do Nordeste. Para isso Leonel Brizola percorria todo o Brasil em 
pregação dessa ideologia. 


Em 6 de janeiro de 1963 um plebiscito derruba o regime 
parlamentar e restaura o presidencialismo dando ao Presidente o 
maior respaldo de que ansiava para complementar as suas ideias 
reformistas, que foram o estopim para o início de um clima de 
violência política, com realização de comícios inflamados — um 
dos quais em 26 de fevereiro de 1964, promovido por Brizola com 
resultado de pessoas feridas — era a radicalização inevitável.“ 


A luta do velho contra o novo que não era novo — disputas entre 
Dinarte Mariz e Aluízio Alves pela liderança política do Rio 


Grande do Norte. 
Carlos H.P Cunha e Walclei de A.Azevedo — Podres Poderes-política 
e repressão. Natal: Infinita imagem, 2013. 


Experiências isoladas no RN: Escola de Pharmácia e Odontologia 
de Natal, 1920 — depois Faculdade de Farmácia e Odontologia, 
1947: Outras escolas — clima universitário com os estudantes 


41 Os analistas políticos apontam o pouco preparo político e ideológico de JG — “latifundiário com 
saudável preocupação social”, porém vacilante, fraco, apavorado, demagogo, corrupto, populista de 
pouco talento, ambíguo — herdeiro do legado de Getúlio. 
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potiguares em férias de outras faculdades fora do Estado. Escola de 
Serviço Social, 1945; Universidade Popular, 1948; Faculdade de 
Direito, 1949; Faculdade de Medicina e Faculdade de Filosofia, 
1955; Escola de Engenharia e Faculdade de Ciências Econômicas, 
Contábeis e Atuariais 1957; Criada a Universidade do Rio 
Grande do Norte, 1958, transformada em UFRN, 1960 pela Lei 
nº 3.849, de 18/12/1960. 


Veríssimo de Melo e Carmen Lúcia de Araújo Calado (Síntese 
cronológica da UFRN — 1958-2010. Natal: EDUFRN, 2011). 


No Rio Grande do Norte a vida corria num diapasão de 
estado conservador, apesar de circunstancial alteração ao tempo 
da “Insurreição comunista de novembro de 1935”, retornando em 
seguida ao acomodamento de um cosmopolitismo em contraste 
com os vizinhos, que defendiam um padrão municipalista, de 
“bairrismo” e preservação de suas mais recônditas tradições. 


Aqui surgiu um clima universitário emprestado, a partir 
dos encontros dos nossos jovens em período de férias dos cursos 
frequentados em Recife, Maceió, Salvador e Rio de Janeiro, 
principalmente, oportunidade em que trocavam informações e 
vaticinavam pela criação de cursos superiores em nosso estado. 


Experiências isoladas — Escola de Pharmacia e Odontologia de 
Natal nos idos de 1923 e após a 2º Guerra Mundial com o Instituto 
Filosófico São João Bosco (1941); Escola de Serviço Social (1945); 
Faculdade de Farmácia e Odontologia (1947); Faculdade de Direito 
(1949); Faculdade de Medicina (1955); Faculdade de Filosofia 
(1955); Faculdade de Engenharia (1957); entre outras. 


Segundo registra o Professor Paulo de Tarso Correia de 
Melo? foram precursores da Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte Dinarte de Medeiros Mariz, Onofre Lopes da Silva, Luís 
da Câmara Cascudo, Januário Cicco ao que acrescentamos Luiz 
Soares de Araújo. 


A 8 de março de 1958, durante a passagem do Diretor do 
Ministério da Educação e Cultura Jurandyr Lodi, José Teixeira 
— chefe de Seção do MEC que o acompanhava, sugere a Onofre 
42 SOUZA, Itamar de. Universidade para quê? Para quem? Natal: Clima, 1984 (apud Portal da 


Memória — UFRN, 2005). P 19. 
43 Portal da Memória — UFRN, 2005, p. 35-43. 
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Lopes, então Diretor da Faculdade de Medicina, a criação de uma 
universidade para o Estado. Deste para o Governador Dinarte Mariz 
que remete mensagem à Assembleia Legislativa em 3 de junho que 
no dia 25 do mesmo mês e ano aprova a Lei nº 2.307, sancionada 
no Palácio Potengi. 


Estava criada a Universidade do Rio Grande do Norte 
composta das Faculdades já mantidas pelo Estado e as agregadas 
mantidas por entidades de caráter privado, tendo como primeiro 
Reitor o Professor Onofre Lopes e Vice-Reitor o Professor Otto 
de Brito Guerra. Instalação solene em 21 de março de 1959 no 
Teatro Alberto Maranhão com memorável discurso proferido pelo 
Professor Câmara Cascudo.“ 


Daí por diante foi a luta sem fronteiras para a federalização 
afinal obtida através da Lei nº 3.849, de 18 de dezembro de 
1960, sancionada pelo Presidente Juscelino Kubitschek (DOU de 
21.12.60). 


Já existia, então, o clima universitário próprio, com o 
engajamento de jovens sonhadores e promissores que fizeram a 


história da UFRN. 


A literatura histórica registra acontecimentos que marcam 
“sinais dos tempos”, assim explicitados nas percepções do Papa 
João XXIII, motivados pelo grande aumento demográfico, da 
reordenação da economia mundial, com reflexos, também, na 
América Latina, face à ascensão da burguesia industrial e suas 
alianças com as camadas médias urbanas.” 


A administração de Djalma Maranhão na Prefeitura de Natal 
será a mais democrata que a cidade já teve. Destacam-se entre as 
suas realizações a “Campanha de Pé no Chão Também se Aprende 
a Ler; o Centro Popular de Cultura e o Fórum de Debates, que 
trouxe a Natal intelectuais de nomes renomados para discutir temas 


relevantes da conjuntura nacional e internacional. 
Homero Costa (Caderno de História), 1996 apud Carlos 


44 Carlos Newton Júnior. Portal da Memória — UFRN, 2005, p. 17-31. 

45 “.. havia dificuldade de se formular uma resposta aos anseios participativos dos estudantes católicos 
na vida política. E foi o padre Almery quem formulou a teoria do Ideal Histórico, apresentada no 
Encontro da JUC em 1959..” MARIA CONCEIÇÃO PINTO DE GÓES, A aposta de Luiz Ignácio 
Maranhão Filho, p.129. Depois desse Encontro da JUC em 1959, tudo ficou claro. Não se abriria mão 
do Evangelho nem da História. 
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H.PCunha e Walclei de A.Azevedo — Podres Poderes-política e 
repressão. Natal: Infinita imagem, 2013. 


Durante esse período os segmentos políticos da Igreja 
Católica Apostólica Romana e da administração do Estado 
tomam iniciativas marcantes na direção da difusão do ensino e 
conscientização da população, surgindo campanhas em três frentes 
- inicialmente distintas, mas que se entrelaçaram no idealismo dos 
seus construtores: o Prefeito Djalma Maranhão e a campanha “De 
pé no chão também se aprende a ler”, na defesa da dignidade da 
pessoa humana e pela opção libertária “é caminhando que se faz o 
caminho”, incrementando vários núcleos de Cultura Popular, como 
grupos de Teatro, Rádio, de Cinema, de Alfabetização e Educação 
de Base, de Canto e Música Popular, de Dança, desenvolvimento 
de habilidades manuais e profissionalizantes, prática de Ecologia e 
outros, com localização nos bairros periféricos. 


A ideia era também de interiorização, o que teve início com 
a adesão de algumas prefeituras. Registram-se, até então, cerca de 
nove acampamentos e 300 escolinhas e a procura por outros Estados 
brasileiros, Conchas Acústicas, Galerias de Arte, Museus, Coral. 


Faziam parte, ainda do revolucionário Projeto a construção 
de Teatrinhos do Povo. 


Para bem difundir o perfil da Campanha “De Pé no Chão 
Também Se Aprende a Ler” foi composto um hino pelo potiguar 
Dôsinho: 

Povo pobre, Natalense! 

Chegou a vez para quem quer aprender. 
Como sofre o ser humano, 

Quando o seu nome não sabe escrever. 

A Prefeitura abre a campanha, 

Para ajuda de ensino e do saber. 

Pela meta do Prefeito Maranhão, 

De Pé no Chão Também se Aprende a Ler. 


Tinha, também, uma bandeira, outro fator de orgulho da 
campanha, apresentando dois pés impressos a preto sobre um 
pano branco, com a legenda em azul: “De Pé no Chão Também 
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se Aprende a Ler”. Projeto e desenho do pintor Newton Navarro e 
tudo isso, quando não gratuito, era realizado com recursos nativos. 


Foram criadas Praças de Cultura com o apoio dos novos 
intelectuais da terra, como Newton Navarro, Sanderson Negreiros, 
Zila Mamede, Nísia Bezerra, Paulo de Tarso, Marcelo Fernandes, 
Yaponi Araújo, Nei Leandro de Castro, Berilo Wanderley, Ticiano 
Duarte, Luis Carlos Guimarães, Moacy Cirne, Miguel Cirilo, sob a 
coordenação de Mailde Pinto, dentre outros. “º 


Para todo esse trabalho o Prefeito contava com o apoio 
dos seus auxiliares Moacyr de Góes, Professoras Mailde Pinto, 
Denise Felippes, Zilda Lopes, Lourdes Varela, do Pastor da Igreja 
Presbiteriana do Alecrim Herly Parente. Ainda, Omar Pimenta, 
Hélio Xavier de Vasconcelos, Olívia Marinho, Lia Campos, Severino 
Fernandes de Oliveira, Eunice Rocha, Eulina Agra, Osvaldo Carlos, 
Ilza Soares, Maria das Dores, Cleomar Dantas, Isabel Alves, Nandí, 
Maria Salviano, Lenira de Souza, como também de estudantes 
universitários como Margarida de Jesus Cortez a quem foi confiada 
a coordenação pedagógica e, ainda, Maria Laly Carneiro, Diva 
da Salete Lucena, Josemá Azevedo, Geniberto Campos, Juliano 
Siqueira, Ivis Bezerra, Edisio Pereira, Icleiber Calife, Olindina 
Santos, Anaíde Dantas, Francisco das Chagas, Alberto Pinheiro, 
Antonio Campos, Berenice de Freitas, Terezinha Braga, Danilo 
Bessa, José de Ribamar, Francisco Ginani, Socorro Barreto, Gileno 
Guanabara, Carlos Lima, Carlos Lyra, Padre Manoel Barbosa, 
Pastor José Fernandes Machado e outros. 


Também estiveram compondo essa gama de atividades os 
Sindicatos, a UFRN através de convênios com as Faculdades de 
Farmácia, Odontologia, Medicina — tudo na direção do futuro.” 


A citação de tantos nomes não representa exagero porquanto 
o projeto era de uma vastidão nunca vista, tendo como fundamento 
o ensino e a cultura, representados em expressões próprias da época: 
“Nenhum povo é dono do seu destino se antes não é dono de sua 
cultura” 


46 Trabalho de Djalma Maranhão “De Pé no Chão Também Se Aprende a Ler”, 1964, concluído no 
exílio no Uruguai. Cap. V, n. 1. 


47 Idem Cap. III, 7, 'e”. 
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Várias foram as fases em que se desenvolveu, daí a 
arregimentação de tanta gente. Outro construtor desse ideário 
foi Dom Eugênio Sales, fundador da Rádio Rural e Escolas 
Radiofônicas, responsável pelo projeto do “Movimento de Educação 
de Base” (MEB), arregimentando universitários, como Marcos 
Guerra, Ney Lopes, Jardelino Lucena, Safira Bezerra, Otomar 
Lopes Cardoso, Marco Antônio Rocha, Francisco de Assis Câmara, 
Pedro Neves Cavalcanti e a Professora Maria Rodrigues, contando 
com o apoio do português Manuel Chaparro, dos religiosos José 
Penha Filho e Nivaldo Monte e do Professor Otto de Brito Guerra, 
com a direção do jornal “A Ordem”, contando com um corpo de 
redatores como Otomar, Ney, Marco Antônio, Tarcisio Monte, 
Jardelino, Arlindo Freire e outros. Compunham o que se conhecia 
por “Movimento de Natal”. 


Um terceiro segmento era arregimentado pelo Governador 
Aluízio Alves, que mandou buscar em Recife o Professor Paulo 
Freire, criador de um método revolucionário de alfabetização de 
adultos, implantando um Projeto de Alfabetização de Adultos no 
Município de Angicos, também com o recrutamento de jovens 
universitários, como Ivis Bezerra, Geniberto Campos, Arruda Fialho, 
Francisco Ginani e outros, aquele movimento revolucionário no 
campo educacional, que tantos benefícios trouxe para a população 
daquela região. 

À tônica era, igualmente, a tarefa de alfabetização pelo rádio 
e presencial, numa ação paralela com os ideais da Campanha do 
Prefeito Djalma Maranhão e do Movimento de Natal comandado 
por Dom Eugênio Sales e auxiliado pelo estudante João Faustino 
Ferreira Neto diretor do SAR — Serviço de Assistência Rural. 


Esses movimentos pioneiros, que tiveram até o 
reconhecimento da UNESCO e OEA, foram interrompidos com o 
golpe de 31 de março de 1964, por terem sido considerados como 
de caráter subversivo e aqueles que emprestaram o seu entusiasmo e 
engajamento foram presos, perseguidos e processados pelo governo 
militar e, estranhamente, também pelo Governo do Rio Grande 
do Norte e até pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 


embora tenham contribuído para o desenvolvimento daquelas 
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experiências, seja diretamente executando programas ou mediante a 
celebração de convênios. 


Pode-se considerar que o agravamento da crise de populismo no 
Brasil que levou a ascensão dos militares, em 1964, ocorreu a partir 
do breve governo do Presidente Janio Quadros, que só durou alguns 


meses do ano de 1961. 
Carlos H.P Cunha e Walclei de A.Azevedo — Podres Poderes-política 
e repressão. Natal: Infinita imagem, 2013. 


Depois de passar 19 anos sendo convocado por políticos para 
debelar crises, o Exército interveio mais uma vez em 1964, desta 
vez num golpe de Estado que exilou o presidente João Goulart. O 
governo não foi entregue aos civis: os militares resolveram exercer eles 
mesmos o poder, acreditando que seriam os únicos a ter a disciplina 
e a honestidade necessárias para a função. Foram tragados para um 
turbilhão de autoritarismo, disputas internas, guerrilha, inflação, 
tortura nos quartéis e atentados que desmoralizaram a instituição e 
seus generais-presidentes, apesar da censura imposta à imprensa. No 
governo do último general-presidente, João Figueiredo, a ditadura 
havia se tornado um labirinto cuja saída foi a devolução do poder 
aos civis, com a eleição indireta de Tancredo Neves em 1985. *º 


Começava no Brasil o caminho dos tanques, um período 
de mordaça dos segmentos sociais e a censura à imprensa sob 
uma divulgação de combate à subversão e corrupção — temas 
profundamente contraditórios em razão da história do País, usando- 
se para isso a força bruta e a grotesca ostentação de armas, torturas, 
perseguições e mortes, com a conivência e o apoio de parcelas 
importantes da sociedade — empresários, proprietários rurais, 
parcela da imprensa, a igreja católica e influentes governadores de 
estados e o silêncio do Supremo Tribunal Federal. 


Os golpistas sabiam que teriam problemas a enfrentar e para 
tanto não usaram o diálogo, mas o convencimento pela repressão, 
pela truculência, manipulando o processo democrático, cassando 
mandatos e orquestrando uma farsa eleitoral de dois partidos apenas 


— ARENA e MDB. 


48 Djalma Maranhão, ob. Cit,. Cap. II — Apresentação; 7. Uma experiência de Educação de Massas. 
49 DN Especial — (8) Anos de Chumbo12/7/2005. 
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A moldura do governo militar passou a ser “o milagre 
econômico” com projetos de mega dimensão como a Transamazônica 
e a Perimetral Norte, fomentando um ufanismo nacionalista 
retratado no slogan “Brasil — ame-o ou deixe-o”. 


O Ato Institucional nº 5, em 1968, recrudesceu a ditadura e 
as forças democráticas repeliriam a violência de todas as maneiras 
que podia, ostensivas ou alternativas, estas desenvolvidas no Teatro, 
no Cinema e na Música. 


Entretanto, as conquistas vão acontecendo paulatinamente 
no percurso dos governos Castelo Branco, Costa e Silva, Garrastazu 
Médice. A partir do general Ernesto Geisel foi anunciado um 
programa de “abertura lenta, gradual e segura”, num processo político 
que passou a ser o ponto fundamental da luta nacional pela transição 
do regime no caminho da verdadeira Democracia, com a revogação 
dos atos institucionais e reforma da Lei de Segurança Nacional, das 
eleições legislativas de 1974, com as manifestações da sociedade em 
favor da redemocratização do país, do Movimento Feminino pela 
Anistia em 1975, o Comitê Brasileiro pela Anistia em 1978, que 
permitiram efetivamente a sua aprovação na Lei 6.683, de 28 de 
agosto de 1979, no Governo João Figueiredo, e finalmente com a 
emenda Dante de Oliveira que, mesmo sendo rejeitada pela Câmara 
dos Deputados em 25 de março de 1984, fazendo permanecer a 
eleição indireta, abriu o caminho da restauração do processo político, 
afinal consagrado com a Constituição da República aprovada em 
1988. Registre-se que estes últimos Presidentes já trabalhavam no 
sentido do cumprimento das promessas de retorno à normalidade 
democrática 


Forças reacionárias ainda tentaram reverter o processo de 
abertura, mas mesmo com o atentado fracassado no Riocentro, em 
1981, não foi suficiente para interromper o movimento das “Diretas 
Já” que preparou a eleição indireta de Tancredo Neves em 1985. 


“A ditadura terminara — e o novo desafio era consolidar a 
democracia.”*? 


As eleições se sucedem. Tancredo Neves — a velha raposa 
mineira que se tornara símbolo da redemocratização ao derrotar 
50 Diário de Natal, 12/7/2005. 
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o candidato Paulo Maluf, coincidentemente, adoece e é internado 
na véspera de sua posse, em seu lugar assume interinamente José 
Sarney, em solenidade no dia 15 de março de 1985, um político 
comprometido com a ditadura, assustado com o encargo que não 
cogitava. 


Não foi um recomeço fácil. A fatalidade de Tancredo deixa 
atônito o País, notadamente com o seu falecimento em 21 de abril 


de 1985 — Dia de Tiradentes. 


A economia atinge patamar de inflação nunca antes ocorrido, 
produzindo drástica corrida ao mercado de capitais, fomentando 
falências e concordatas. 


Contudo, a penosa reconstrução da democracia contava com 
um grande aliado — Deputado Ulisses Guimarães, ganhando força 
na Nova República de Sarney, como Presidente do Congresso e da 
Assembleia Nacional Constituinte dando ao Brasil a sua nova Carta 
Política em 05 de outubro de 1988, denominada de “Constituição 
Cidadã”, com instrumentos jurídicos e políticos modernos para 
retomar o caminho da normalidade. Mas o destino fez desaparecer 
o “Senhor das Diretas”, num desastre de helicóptero em 12 de 
outubro de 1992. 


Este texto faz parte do Relatório da Comissão da Verdade da 
UFRN, que será sistematizado e divulgado oportunamente para a 
sociedade brasileira. 
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Um punhado de areia 


uito antes do nascer do sol, a gente sentia a 

movimentação dos homens dissimulada na pouca 

luz do amanhecer. O cerco era tão bem feito que 
até as luzes azuis e encarnadas dos carros estavam apagadas. As 
sirenas com seu zum zum, zum zum, deixaram de tocar bem uma 
meia légua antes. A madrugada era bem fria. Dormira mal, com 
uma coisa insistindo na minha cabeça. Sei que era, não. Uma 
angústia, uns sobressaltos. Era como um aviso de que alguma coisa 
iria acontecer ali, no povoado. Mal o galo do terreiro cantou o 
primeiro brilho da luz do sol, me levantei da rede e fui banhar o 
rosto no fundo da casa. Foi aí que avistei os homens, se escondendo 
por trás das cercas de varas, nos oitões das duas outras casinhas de 
taipa que formavam o arruado do Saco. 


Mesmo antes do sol se mostrar todo por trás dos serrotes, eles 
já estavam prontos, uns agachados, outros deitados e mais outros de 
cócoras, todos com umas armas modernas apontando prá casa de 
Zelúcio, pegada a minha. 


Tudo parecia uma fita de cinema. Nada se mexia. De repente 
alguém gritou, acho que um “Ô606”. Não sei quem. Acho que um 
policia. Talvez o cabo que estava quase no vão de minha porta que 
parece comandava a tropa. 


- Saia de mãos prá cima, caba. 


Nem sei se Zélucio tava em casa. Fazia bem uns quatro a cinco 
dias que eu vira. Chegara tarde da noite, desassombrado, apenas com 
uma bermuda e um boné escuro na cabeça. Lá de longe, assoviava 
uma cantiga. No começo da rua, parou de assoviar e passou calado 
prá casa. 


- Saia de mãos prá cima, caba! 


Insistiu o policia. Pela falta de resposta, parecia que não tinha 
ninguém em casa. Um tempinho depois, a gente ouviu um tiro 
saindo pela janela do meu vizinho. Tiiiim, chega arrancou barro 
da quina de minha casa. Daí prá diante foi só pá,pá,pá. Era tiro de 
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num acabar mais. A fumaça encobriu até a luz do sol. Ficou tudo 
escuro que nem breu. 


Quando a desgraceira diminuiu um pouco, Zélucio quis 
parlamento. 


- Exijo o beneficio de deixar sair a mulé. Ela num tem nada 
com isso. 


Como a proposta era fatível, quase na mesma hora o tiroteio 
estancou. 


- Pode sair que ninguém bole com ela. 


A porta da casa foi aberta bem devagarinho e Mariinha botou 
a cabeça de fora. Depois passou o corpo pelo vão da porta e foi 
saindo. 


- Alevante as mãos, alevante as mãos. 


Ela aí fez o que eles pediam e quando dobrou a quina da 
minha casa, foi puxada com violência pelo braço. Numa distração 
deles, que tavam mesmo vigiando Zelucio, Mariinha se livrou deles 
e correu pro mato. Tenho certeza que foi direitinho na casa da mãe 
de Zelucio, prá contar o acontecido. 


Quando pensei que tudo ia se acabar com aquela trégua, 
Zelucio mandou bala de novo. Os meganhas responderam com 
força. Base de uma meia hora de tiroteio e a gente já se sufocando 
tudo com a fumaça e o cheiro de pólvora, a zoada parou assim de 
repente. Os tiros de Zelucio não respondiam mais a artilharia dos 
homens. Pensei logo. Será que ficara sem munição ou tinha sido 
morto? 


Os cabras aí, saíram se arrastando pelo chão até fecharem o 
cerco. O cabo, mais atrevido, estourou a porta da casa com um 
chute. Os homens invadiram a casa como um bando de cachorro 
doido. Foi aquela zoada de quebra quebra e no fim, uns três a cinco 
tiros. Pá,pá,pá,pá,pá. 

O silêncio que se fez depois foi tão pesado que até os bichos 
do mato ficaram calados. 


Quando a fumaça baixou, o povinho foi saindo de casa, 
baixeiros. Uns correram pro mato. Outros foram se chegando à 
porta da casa de Zelucio, nessa hora cheia de soldados. 
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O homem tava morto, com as mãos crispadas, pretinhas de 
pólvora. No lusco fusco da manhã que já tinha chegado, a fumaça do 
tiroteio pairava assim, um pouco acima de sua cabeça derreada prá 
trás. Acho que no meio da testa tinha um buraco de bala por onde 
saia um veeiro de sangue que contornava o pau da venta e sumia no 
pescoço, pelas costas. Me abaixei de cócoras prá vê-lo bem. Uma 
réstia de sol passava pelo seu olho esquerdo, agateado. Mesmo sem 
sinal de vida, a biloca do olho brilhava como uma moeda de ouro. 


Um soldado me enxotou da casa com um chute. 


Depois, saíram arrastando o corpo deixando uma mancha de 
sangue no chão, misturado com areia. Foi quando chegou a mãe. 
Desesperada, gritava pelo filho, puxando os cabelos e apontando 
com seu dedo magro cada um dos soldados. Me lembro que 
espraguejava. Alguns empurraram a velha que acabou no chão. 
Sem se incomodar com a reação dos polícias, ela aproximou-se 
do corpo e sentada no barro, colocou a cabeça do filho morto no 
seu colo. O choro e os gritos, de repente se transformaram numa 
cantiga de ninar. Um canto meio anasalado que mais parecia uma 
cantiga de morto. Uma incelença. 


Um camburão preto que o povo depois chamou de besta-fera 
saiu levando o corpo. A mãe pressurosa saiu catando a areia suja do 
sangue do filho, colocando os punhados no bolso. Cantava a mesma 
cantiga de ninar. Era como se ainda conservasse o corpo do filho 
morto no colo. 


O sol já iluminava todo o povoado quando ela terminou sua 
missão. Cobriu a cabeça com o pano sujo que trazia sobre os ombros 
e saiu por dentro do mato, olhando prá frente, pisando duro. 


Numa várzea lá mais adiante, um carcará piou raivoso e 
planando sobre o mato, procurou o ninho num oco de pau. 


Iaperi Araújo é médico e escritor, autor de “Canções da Terra” (contos) e numerosos outros 
livros, o último dos quais, “MARIA DO SANTÍSSIMO, UMA CANÇÃO INGENUA” 


sairá em dezembro pela Editora Manimbu da Fundação José Augusto. 
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O Trem 
Eldon Herenildes 


scutava-se distante o apito do trem. Estava prestes a 
chegar, ou ainda faltava muito? 


Sempre tivera, desde tenra idade, certo receio do tempo. 
Por passar ou não passar. Por vir rápido ou não vir hora nenhuma, 
transformando a espera num verdadeiro martírio. Várias vezes sentira 
na pele, e por que não na alma?, aquelas inquietudes de incertezas. 
Vir ou não vir, é sempre uma questão, como a do ser ou não ser. 
Estático e inerte ali permanecia. Vislumbrando coisa nenhuma. 


Novo, longo e distante apito. 


Ouvira ou era pura ilusão? Quantas horas ali já estava e 
quantos cigarros fumara, mesmo contrariando as mais contundentes 
recomendações médicas! 


Agora — pensou por um momento- todos os males, dos 
pequenos aos grandes, vêm do cigarro. Tentava dar nexo a tudo e 
nada... 


- Se os males provocados pelo cigarro fossem tão intensos, 
nefastos e letais, como descobriram de uns tempos para cá, somente 
não fumantes estariam povoando a terra. E eu, certamente, não seria 
um deles. 


Absorto em seus pensamentos não havia notado que em torno 
de si se formava um pequeno círculo que, cada minuto parecia 
comprimi-lo, a ponto de sentir-se asfixiado. Não compreendia e nem 
sequer atentava para o objetivo de tão estranho comportamento. 


Eram pequenos seres, de olhos grandes e esbugalhados, rostos 
ovalados, braços longos e disformes, pés que se mostravam mais 
avantajados que os minúsculos corpos, demonstrando, além disso, 
uma visível agressividade. Não podia e nem devia temê-los. Afinal de 
contas eram minúsculas criaturas, que dificilmente poderiam fazer- 
lhe qualquer mal. 


De repente e inesperadamente, diante de si, numa velocidade 
impressionante e enchendo o ambiente de terríveis golfadas de 
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fumaça, passa um trem, resfolegando e em vibrantes sacolejadas. 


Acompanhou com o olhar o trem preto que, quando menos 
deu por si, já se distanciava. Nem uma bala — pensou com os seus 
botões — teria tido uma passagem tão rápida. 


Seria aquele o trem que ansiosamente aguardava? Procurou 
inteirar-se da exata situação. 


Estranhamente, aquelas criaturinhas já não o estavam 
rodeando. Deu voltas no corpo e não viu ninguém, sequer para 
formular alguma pergunta. Antes, aquela pequena estação de trem 
lhe parecera bem movimentada. As idas e vindas das pessoas haviam 
lhe chamado a atenção. 


Agora, por mais que olhasse e perscrutasse o horizonte, não 
sentia qualquer presença. 


Outro apito, seguido de outros, numa repetição macabra que 
o fazia tremer, atingindo o mais íntimo do seu ser. 


O pior é que ouvia os apitos e não via o trem. 


Desde que ali chegara viu apenas um trem que, por conta da 
velocidade e do fumaceiro, quase não o distinguira. 


Viu, de relance, que era uma máquina de cor preta. Nada mais. 
Não mais via a estação, antes apinhada de gente. As criaturinhas 
desapareceram como por encanto. O silêncio era total e enervante. 


Quadro nauseante, penetrando-lhe. 
Angústia e medo. 


Algo macabro estava, ou ia acontecer. Tinha a impressão que 
sons horríveis saiam-lhe garganta a fora, incontrolavelmente. 


De repente, uma mão, com firmeza, batia-lhe nas faces. E ao 
fazê-lo, repetia: 


“Este menino está tendo de novo o pesadelo do trem preto” — 
disse a mãe tentando acordá-lo. 


Elder Heronildes é escritor, autor de “A Rua de Jaime” e outros livros. Presidente da 
Academia Mossoroense de Letras e ocupa cadeira nº 37 da Academia Norte-rio-grandense 
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Sapatilhas de lantejoulas coloridas 


Comeu o que tinha vontade até se sentir saciada, tomou 
um banho demorado e demorou-se na frente do espelho olhando 
sua figura bonita, com músculos já frouxos, pele um tanto flácida, 
aqueles malditos quilinhos a mais que teimavam em morar na 
região da cintura e uns cabelos brancos que se erguiam teimosos sob 
a cabeleira loira, sonhada desde a infância. 


Escolheu um vestido leve que deixava os joelhos descobertos. 
Num canto do quarto, entre a cama e o guarda-roupa, a sapatilha 
de lantejoulas coloridas espiava a nova mulher. O pensamento foi 
visitar o passado. 


Agora era uma menina desengonçada sonhando com uma 
Melissinha com glitter. Passava horas olhando de pertinho, com o 
nariz grudado naquele brilho, a Melissinha de uma amiguinha. Se 
tivesse uma daquelas nem precisava calçar, se contentaria em ficar 
olhando bem de perto aquele brilho mágico, pensou a menina 
desengonçada. Podia não! Muitas filhas para vestir e calçar, só 
poderia sonhar com um Conga herdado da irmã mais velha e com 
o pé já do mesmo tamanho do seu. Calçava o Conga pequeno para 
o seu pé. Prisão! 

Mocinha, já trabalhando e dona de seu próprio dinheiro, 
comprou um tamanquinho Francesinha, lindo. Mas, sem brilho, 
porque brilho em sapato nem se usava mais naqueles anos. 


Adulta, já ganhando seu próprio dinheiro, sonhou com 
uma sapatilha cheia de brilhos que morava na vitrine de uma 
certa sapataria. Contou o dinheiro na bolsa. Dava folgado para 
comprar. Onde já se viu mulher casada e com filhos usar sapatilha 
brilhosa daquele jeito! Isso não era coisa de mulher direita! Podia 
não!Passarinho preso na gaiola. 


No canto do quarto, o brilho da sapatilha de lantejoulas 
coloridas chamava a mulher de volta para o presente. 


Vagarosamente, como menino pobre que come a sobremesa 
rara, foi enfiando o pé quase idoso na sapatilha de lantejoulas 
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coloridas. Ficou de pé um tempo longo e indeterminado olhando 
seus pés naquelas sapatilhas. Completude! 


Ouviu a buzina lhe chamando. Saiu apressada. Era a primeira 
viagem sozinha com as amigas. 


Chuvinha fina começava a cair, as amigas riam animadas 
enquanto ela, rindo também, se deliciava com o brilho da sapatilha 
que inundava todo o carro. 


Caminhão carregado na pista, trancada estúpida, capotagens. 
No meio da noite escura, a sapatilha de lantejoulas douradas brilhava 
desavergonhadamente sob as ferragens. 


Escuridão total. Só as sapatilhas brilhavam. De fora do carro, 
a mulher observava, confusa, o brilho das sapatilhas ainda nos seus 
pés, dentro do carro. 


Turbilhão de curiosos ao redor do carro. “Não escapou 
ninguém”, gritou uma mulher histérica. Uma outra menina 
desengonçada, descalça, agachada entre os destroços, retirou dos 
pés inertes as sapatilhas de lantejoulas coloridas. Um pouco grande 
para os seus pequenos pés, as sapatilhas brilhavam na noite escura. 
A mulher estremeceu. “Minhas sapatilhas!” Desolação! 


A menina ganhou o caminho de casa apressada, com as 
sapatilhas de lantejoulas coloridas a iluminarem a noite e o seu 
pequeno coração. Dormiu agarrada às sapatilhas, sob o olhar 
revoltado da mulher. 


Tinha que resgatar suas sapatilhas. Tentou de tudo, mas 
sem sucesso. A sapatilha brilhosa continuava a iluminar a vida e o 
coração daquela outra menina desengonçada. 


Quanto tempo tinha se passado? Ela não tinha a menor noção, 
mas o brilho das sapatilhas de lantejoulas coloridas continuava, dos 
pés da outra menina desengonçada, a aquecer seu coração. 


Uma luz diferente inundou o ambiente, uma paz inexplicável 
invadiu o coração da mulher. Ela olhou as sapatilhas de lantejoulas 
coloridas, que brilhavam nos pés e no coração da mocinha já não 
tão desengonçada. Indecisão, livre arbítrio. 


Seguir um novo caminho, sem as sapatilhas de lantejoulas 
coloridas, ou ficar presa àquele brilho, que já nem era seu? O coração 


120 REVISTA ANL Nº 41 - out-dez, 2014 


bateu acelerado, um turbilhão de lembranças invadiu sua mente. A 
infância, a mocidade, o casamento, a vida madura... e as sapatilhas 
de lantejoulas coloridas. 


Era chegada a hora. As sapatilhas, com seu brilho mágico, 
foram ficando cada vez mais distantes. Sossegou. 


Abriu os olhos em paz. Olhou para os seus pés e todo seu 
corpo brilhava, bem mais do que as sapatilhas de lantejoulas 
coloridas. Completude! 


Edna Maria Rangel de Sá é professora doutora em literatura comparada pela UFRN. 
Diretora do núcleo Câmara Cascudo de Estudos Norte-rio-grandenses. 
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Uma visita surpreendente 


oje são 27 de outubro. Meu filho, tento disfarçar a 

inquietação. Não é um dia como outro qualquer. Fico 

com a impressão que todos vão chegar, de surpresa. 
Meus 89 anos me compenetram. Como se estivesse naquela rede, 
virado de lado, tocando levemente o chão. Eu balanço, para sentir 
a brisa de minhas relembranças. Como você sabe, eu não gosto 
de ligar para esse negócio de celular. Até esqueço que não é mais 
possível. Mas, não posso negar a saudade. 


Há muito tempo, não consigo conversar. Quais são 
as novidades? Vejo que tem olhado para mim, para minha 
imagem, com um ar triste. Vem pelos corredores, fingindo 
que vai checar cada janela, apagar todas as luzes do prédio, e 
prostra-se diante de minha imagem. Percebo que seus olhos se 
perdem, marejam. O olhar quer atravessar a grande foto, numa 
busca por movimentos, gestos, palavras. Imaginando, talvez, 
possibilidades tão transcendentais, como a minha visita à livraria. 
Até me arrepio, ao concebê-la. 


Certamente, eu dirigiria meu carro, estacionaria na 
minha vaga. Puxaria o freio de mão, estralando suas catracas 
de forma estridente. Escancararia a porta, para melhor me 
posicionar e sair do veículo. Sentando-me, lateralmente, puxaria a 
indispensável muleta, sempre bem encaixada na lateral do banco. 
Nesta chegada imaginada, antes de finalizar meu ritual para 
levantar-me do banco, já percebo sua aproximação. É real, meu 
filho! Caminhamos, juntos, com pequenos passos. Você me oferece, 
como sempre, apoio para andar. Acompanha-me em marcha branda. 
Noto que consegue sentir o peso de minha mão a tocar-lhe o braço. 
Seu olhar cuidadoso varre o chão que pisamos. Abre-se a porta de 
vidro. Meu livro de memórias está bem destacado, logo na entrada. 
Aproveito para fazer festa. Mas, antes de qualquer conversa, eu 
perguntarei pelo movimento, com certeza. Está dando certo, meu 
filho? Sabe como eu me preocupo. 
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Vou cobrar a banda de música. Que toque Royal Cinema, de 
Tonheca Dantas. Eu saudarei a todos, daquele jeito. Uma palavra, 
tratamento especial para cada um. Elegerei muitos diretores, 
superintendentes, coronéis, almirantes na Nobel, em cada um de 
seus recantos. Você conhece minha empolgação. Nada consegue 
detê-la. 


Da mesma forma, como nada conseguirá me afastar da sua 
vida. Lembre-se disso. 


Perceba que o sentir dos aromas, das cores, dos sons; o folhear 
de um livro; ou o recontar de uma velha história; tudo restabelecerá 
minha memória, e relembrará o amor que une pai e filho. 


Assim, exatamente dessa forma que está imaginando, o 
seu coração e suas lembranças me trazem de volta. Não quero 
repreender o seu choro. Toda saudade carrega um resquício de dor. 
Mas, estou aqui! Você sabe que sou meio desajeitado para beijos e 
abraços. Seus acenos e olhares abandonados, seus gestos amorosos 
parecem encontrar, somente, o vazio. Mas, tenha a certeza de que 
posso retribuí-los. Sou seu pai. 


Nós, os pais, temos a capacidade de estar onde os filhos 
querem e precisam que estejamos. 


Aluísio Azevedo Júnior é livreiro e escritor. Autor de “Um Punhal Feito de Escuridão” e 
outros livros. Filho do escritor Aluísio Azevedo que ocupou a cadeira Nº30 da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras. 
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Tarde no cemitério 


o Rio, diante do hotel, tomo um táxi e mando seguir 
para o Cemitério de São João Batista. O motorista, 
mal educado: 


- Cemitério, votes! 


Mando parar para descer, mas ele se desculpa e tudo bem. Aí, 
como não consegue ficar calado, pergunta: 


-Vai à capela do velório? 


-Não, vou visitar o túmulo de Machado de Assis — respondo 
mal humorado. 


- Seu parente? — ele não desiste. 


- Um amigo - resolvo inventar - Um grande amigo que 
morreu faz tempo. 


- Ah! bom... 


Já agora, percorrendo as alamedas do cemitério, à procura do 
túmulo do meu amigo, deixo-me fascinar pela beleza dos mausoléus, 
muitos destes em mármore branco, ornados com figuras — anjos, 
santos, alegorias -, outros também de mármore, porém negros, 
assustadores, ostentando enfeites de bronze dourado. Em meio 
àquela parafernália, destacam-se trabalhos escultóricos de inegável 
interesse histórico e artístico. E a chamada arte cemiterial. 


Vou caminhando sem pressa, o olhar alvoroçado. Ali está o 
mausoléu de Floriano Peixoto — altaneiro, parece em posição de 
sentido, só falta fazer continência — a cara do marechal, com certeza. 
Não muito longe, o jazigo de Francisco Alves, simples caixão de 
mármore branco, tendo em cima o busto do cantor e vestígios 
de um violão (de bronze?), provavelmente furtado. Uns versos de 
David Nasser servem de epitáfio: 


TU, SÓ TU, MADEIRA FRIA, 


SENTIRÁS TODA A AGONIA 
DO SILÊNCIO DO CANTOR 
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Mais adiante vejo outros nomes famosos da música popular: 
Carmem Miranda (a assinatura dela, em bronze dourado, destaca- 
se, enorme, no mármore cor de salmão) e Antonio Carlos Jobim. 
São dos poucos que têm o carinho de umas flores. Flores poucas e 
murchas, mas flores... 


Já faz meia hora, a noite vai chegando, e nada do jazigo do 
“bruxo do Cosme Velho”, o mesmo onde também dorme a sua 
amada Carolina. 


Recito em voz baixa: 


“Querida, ao pé do leito derradeiro 
Em que descansas dessa longa vida, 
Aqui venho e virei, pobre querida, 
Trazer-te o coração do companheiro”. 


Um guarda passa e estranha, com certeza pensa que estou 
falando sozinho. Ele também não sabe onde fica o jazigo de Machado 
de Assis, mas aponta um grande e rebuscado mausoléu, e diz: 


-Rui Barbosa está ali. 


Imagino que o mestre da “Oração aos Moços” deve sentir-se 
contente — se é que defunto sente — com a grandiosidade da sua 
última morada — tão de acordo com o seu estilo. 


Não desisto da busca, e sigo, atento aos epitáfios, alguns 
comoventes, outros ridículos. Almirantes e mais almirantes. Parece 
que mesmo depois de mortos, fazem questão da patente. Mas, por 
que tantos almirantes? 


Num dado momento, um enterro, o único com que me 
deparei. Enterro de anjo. Uma mulher traz nos braços o caixãozinho 
branco. Deve ser a mãe, mas não vejo nela nenhum sinal de dor 
ou tristeza. Em todo o pequeno cortejo, só uma pessoa parece 
sofrer: é um negro ainda jovem, com ar decidido, enérgico. Seus 
olhos refletem algo indefinível. Seria raiva? Revolta diante da morte 
prematura? Comoveu-me aquela expressão; por muito tempo não 
me saiu da cabeça. 
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Ainda andei um bocado. De repente estremeço. Já é quase 
noite. E se fecharem os portões? Receio ficar preso aqui, muito 
embora não sinta um tico de medo. Bem, é melhor apressar o passo. 
De relance vejo o pequeno obelisco, ou coisa que o valha, onde jaz 
o nosso Augusto Severo, a efígie dele num medalhão de bronze, e 
logo abaixo, um quadro, no mesmo material, figurando o balão Pax. 


Transponho o grande portão da entrada principal do cemitério 
no momento mesmo em que um guarda começa a fechá-lo. Sinto- 
me um tanto frustrado. Não vi o túmulo do meu amigo Machado 


de Assis. 


Março de 2007. 


Manoel Onofre Jr. é escritor, autor de Chão dos Simples, Ficcionistas Potiguares e outros 
livros, ocupante da cadeira nº 5 da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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De brinde 
CMunando Negreiros 


brinde é o momento de uma celebração em que os 
convidados levantam e entrechocam as taças para 
manifestar bons desejos. A seguir é costume beber 
champanhe, espumante, sidra ou o vinho contido na taça. O termo 
procede da frase alemã ich bring dirs (ofereço-te), que se costumava 
pronunciar ao brindar. Em italiano é bríndisi, em francês é brinde. 


Pensa-se que o ato de brindar se originou no século IV a.C., 
mas se realizava por uma razão bem distinta da atual. Na antiga 
Roma, para se assassinar alguém, era usual que se envenenassem as 
bebidas. Por esse motivo, os anfitriões, como símbolo de confiança, 
chocavam fortemente as taças com as dos convidados, o que fazia 
com que os líquidos se misturassem, passando de uma taça para 
outra. Desse modo ficava claro que não havia nenhum tipo de 
envenenamento, pois os que faziam o brinde bebiam o mesmo. 


Outra teoria afirma que na Roma antiga se dizia que do vinho 
se desfrutam todos os sentidos (visão, olfato, paladar e tato), menos 
o ouvido. Com o chocar das taças esse sentido também participava 


do gozo da bebida. 


O ato de brindar se divide em três partes. O brinde verbal, o 
acordo e o trago simbólico. Na parte verbal uma pessoa indica uma 
razão para o brinde. Todos os presentes ratificam o dito levantando 
suas taças ao ar. Tal ato frequentemente se acompanha de sonoros 
gritos ou murmúrios de aprovação, se repetindo as palavras do brinde 
(“saúde!”), ou confirmando o sentimento com termos como “pelos 
noivos!” ou similar, ao qual segue o choque dos copos e taças entre 
as demais pessoas ao alcance. O trago é uma forma de confirmar o 
desejo e não importa se é um pequeno trago ou um grande gole. 


Em geral se considera de mau agouro brindar com água. Na 
Armada dos Estados Unidos se diz que quem brinda com água terá 
a sepultura na água. 
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O vinho é a bebida de eleição para se brindar. É uma bebida tão 
respeitada que um dos principais milagres de Jesus foi transformar 
água em vinho, nas bodas de Caná, na Galiléia; tão versátil que 
dá origem ao champanha, espumantes, tintos, brancos, rosados e 
conhaques; tão brava que tem resistido a toda espécie de enólogos... 


Consta que o grego Aristófanes disse: “Rápido! Tragam-me 
vinho para que eu umedeça a minha mente e diga algo inteligente”. 
A máxima enófila “in vino veritas” (no vinho a verdade), ilustra esta 
crença e a de que, ao beber do cálice de outra pessoa, descobrimos 
seus segredos, a verdade. 


Os franceses dizem “santé” ou “salut”; os espanhóis “salud”; 
os italianos “salute”; o universal “tin-tin”, ou “chin-chin”, para 
os chineses “chin” significa “felicidade”, e “chinchin”, “muita 

. . » . A . [qq >) . [qq 
felicidade”; em japonês diz-se “kampai”, que quer dizer “copo 
vazio”. 

Alemães dizem “prosit” se a ocasião for informal, e “zum 
wohl? se for a sério. Para os holandeses, um “proost” fará o serviço. 

. [qa 2» [qa . . » 
Os russos dizem “na zdorov”, ou “felicidade”, semelhantes aos 
poloneses e búlgaros que gastam menos letras para dizer “na zdrve”. 
Entre os árabes se diz “fi sihitaek”. Em ídiche se diz “Ichayim!”, “ 
vida”. Em grego, pode-se dizer “steniyasas” (à saúde), enquanto em 
indiano brinda-se “aapki sehat”. 


O mais curioso, contudo, vem dos nórdicos da Suécia, 
Dinamarca e Noruega. Ao brindar, dizem “skal”, que significa, 
simplesmente, “caveira”. A origem vem do costume viking de beber 
cerveja nos crânios de seus inimigos, esvaziados e limpos como se 
fossem canecas. 


Armando Negreiros é médico e escritor, autor de “Na Companhia dos Imortais”, “A Folga 
da Dobra” e outros livros. Ocupante da cadeira nº 14 da Academia Norte-rio-grandense 
de Letras. 
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À última crônica 
raia e oras de Teatro 


evirando livros e papéis do meu escritório de Natal 
encontrei a última crônica de Juarez da Gama Batista, 
ublicada no Correio da Paraíba, edição de 3 de 
fevereiro de 1981, sob o título “A festa”. 


O artigo fazia menção à posse de seu primo Mário Moacyr 
Porto, jurista e professor, na Academia Norte-rio-grandense de 
Letras, com a presença de renomadas figuras do mundo intelectual 
dos dois estados irmãos. 


Juarez Batista, brilhante jornalista e escritor paraibano, foi 
professor universitário, ensaísta e homem de letras. Conheci-o na 
direção do vespertino “A Notícia”, nos anos 70, um dos melhores 
jornais de João Pessoa em todos os tempos. 


Vejamos o texto da crônica: 


“Fui a Natal ver o primo Mário Moacyr Porto tomar posse na 
Academia de Letras do R.G. do Norte — uma das poucas Academias 
que “existem mesmo”, neste país. Como a de Pernambuco, sob a 
batuta do querido Mauro Mota. Uma das poucas. 


Lá estava, na sua 'gola' cinza e debrum escuro o Acadêmico, 
mestre Onofre Lopes, o presidente, que tem sido um dos grandes 
responsáveis pela cultura do estado do Rio Grande, vizinho, e todo 
seu desenvolvimento, nos últimos 13 anos. Lá estavam Newton 
Navarro, Alvamar Furtado, Enélio Petrovich, Waldir Espínola, 
Veríssimo de Melo, Meira Pires, Woden Madruga, Aluízio Alves, 
Américo de Oliveira Costa e mais as altas autoridades do estado, à 
frente seu governador. 


Fomos a Natal, não em comitiva, mas numa revoada de cada 
um, para o encontro com a festa do primo Mário, os seus amigos, 
Antônio Dias, Ramiro Fernandes, Aurélio Albuquerque, Sílvio 
Porto, Haroldo Escorel e outros que perdi de vista e da lembrança. 


Invadimos o amplo salão da Academia do Rio Grande, no 
prédio majestoso, testemunho do apreço que, nestas bandas, só os 
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norte-rio-grandenses e pernambucanos dão a essas coisas vãs e inúteis 
de cultura e arte. O primo Mário leu um estudo, de sensibilidade e 
meditação, sobre Auta de Souza e Palmyra Wanderley, que foram as 
maiores vozes femininas do seu tempo, patrona e primeira ocupante 
da Cadeira em que se empossava o novo Acadêmico. 


Nilo Pereira fez a saudação. O também e muito querido Nilo, 
com seu ar malicioso e recolhido de Monsenhor de outros tempos, 
inteligentíssimo, manobrando com as emoções da gente como 
quem se diverte (e ele se divertia mesmo) com um brinquedo maior 
do que os outros. Duas horas de silêncio da plateia, respeitosa e 
“vidrada” nos oradores. 


E a prima Giselda, com sua educação de grande dama, 
moldada pela Escola Doméstica de Natal, com mãos de fada, no 
sucesso do primo, que era também o seu sucesso de afeto dedicado. 


Voltei de Natal, como sempre, deixando vontade de ficar”. 


Lavoisier Nunes de Castro é advogado e juiz de Direito aposentado, e colaborador de 
jornais de Natal. 


130 REVISTA ANL Nº 41 - out-dez, 2014 


Natal daqui e de alhures 
Damião Gomes 


estes tempos globalizantes onde até a cultura — quem 

diria, é comoditizada, em qualquer de suas nuances 

—, o nosso tradicional carnaval de rua e de clubes há 
muito sucumbiu e se entregou aos cantos e santos que vieram da 
Bahia, destruindo-se antigas tradições desta terra de Poti. Talvez, 
a partir de agora, nós, os Potiguares, não sejamos mais chamados 
de comedores de camarão. Comeremos apenas acarajé, vatapá, etc., 
e passaremos a pedir as bênçãos ao Senhor do Bonfim, para que 
tudo ocorra bem nos dias endiabrados de carnaval, ou melhor, de 
Carnatal. Então, saravá meu pai! 


Quase que da noite pro dia, trocaram as traças do carnaval 
natalense; ou melhor, as troças, pelas trilhas, e trios, do previsível 
ritmo soteropolitano. A capital potiguar viu-se invadida pela batida 
frenética e repetitiva do axé music, trazida pela baianada festiva 
que vem todo ano à cidade do Natal faturar horrores e fazer a 
mesmiíssima festa. Então, a cidade despiu-se, despudoradamente, de 
seu rico passado cultural; e, se abraçou, desavergonhadamente, sem 
nenhuma camisinha de proteção, com a ginga importada. Tudo isso 
se converteu numa pajelança sonora, feita para engordar os bolsos 
de empresários, grandes e pequenos, da ampla cadeia de atividades 
ligadas ao turismo (inclusive, o pornoturismo) de massa. E também 
setores de uma sociedade civil desfigurada, inebriada e disposta a 
pagar qualquer preço para se divertir; inclusive, com a honra de suas 
belas filhas, transformadas que são em neogueixas tropicais, prontas 
para servirem a turistada ávida que vem pela diversão desmedida e 
pelos calores e odores das partes baixas deste lado do equador. 


Uma vez que o nosso velho carnaval foi amordaçado, 
enjaulado e trocado pelo Axé top export, ao passo que, as tradições 
populares foram trancadas nos baús da história, aproveitem bastante 
a piração coletiva! Afinal, a carne é fraca e o espírito anda, há 
bastante tempo, anestesiado com os euros, os dólares, os pesos etc. 
Mas, caros conterrâneos, acima de tudo, cuidem de suas cabritas, 
enquanto os cabritos de cá, dali e de além-mar estiverem soltos por 
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aí. Este ano teremos os Bretões, os Vikings, os Ibéricos, os Sanchos 
— alguns destes, com enormes panças —, sem contar os Nórdicos, 
os Hermanos, os Fulanos, os Beltranos, os Sicranos e tantos outros 
gentis Manos. A consequência desse intercâmbio inconsequente 
é que a cidade tornou-se, mundialmente, conhecida pela beleza e 
suavidade das curvas e dunas particulares, de suas morenas meninas. 


Queira Deus esteja errado em minhas conjecturas e nada 
disso aconteça desta vez. E, ao fim e ao cabo, o astro sol seja o único 
e verdadeiro rei a brilhar sobre nossas cabeças, dunas e praias. Assim 
seremos, tão somente, um povo feliz e hospitaleiro, que expõe com 
orgulho ao grande público mundial a careca de seus morros naturais, 
mas preserva a cabeleira púbica de suas filhas. 


Portanto, nos dias em que as chaves da cidade serão entregues a 
um rei que, logo ao assumir seu trono, cairá na bagunça, e tudo ficará 
entregue às moscas -, acho que eu vou aproveitar a oportunidade 
para conhecer o tango de perto e respirar os bons aires culturais da 
capital portenha. Aí, quem sabe, quando os tambores silenciarem, 
voltarei para minha aldeia com a mente bem mais globalizada, 
depois que todos os reis, santos e santas tiverem voltado para a sua 
Salvador, e, a vida local retornar ao ritmo normal, neste solo, não 
somente daqui, de Cascudo, mas, e tanto mais, de alhures. Oxente! 
Perdoem-me, esqueci que agora a melhor despedida é: Axé, gente! 


Damião Gomes é escritor e farmacêutico, autor do romance “O Futurista”. 
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Primeiros versos 
João Wilion Mendes de Meto 


“O homem é o ser poético” 
Diógenes da Cunha Lima 


Sonetos e poemas na juventude eu fiz, 
Tu fizeste, eles fizeram, 
Todos nós fizemos. 


Tiveram vida breve, 

Alguns rejeitados ao nascer 

Como filhos concebidos sem amor 
Em momentos ardentes, 
Inconsequentes. 


Fazem lembrar gestos antigos 
Dos patriotas gregos de Esparta, 
Tresloucados delinquentes, 

Que, em sonhos de beleza e força, 
Jogavam filhos recém-nascidos, 
Aleijados ou doentes, 

Nos desfiladeiros da morte 
Batidos pelo mar. 


Muitos versos tiveram, assim, 
Destinos comuns. 

Eu rasguei, tu rasgaste, eles rasgaram, 
Todos nós rasgamos. 

Pois não eram perfeitos 

Como queríamos, 

Na genética sem par 

Da inspiração natural e humana. 
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Portanto eu sou, 

Tu és, eles são, 

Todos nós somos 

Por natureza poetas, 

Por tradição, 

Inimigos confessos da imperfeição. 


João Wilson Mendes de Melo é professor e escritor. Membro da Academia Norte-rio- 
grandense de Letras. 
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Celebração 
Diógenes da ori: Lesnã 


Neste novo dia 

Vamos celebrar a terra, 

Nosso lar, somos humanos. 

Vamos celebrar o ar 

Que respiramos, a brisa dos alísios. 
Vamos celebrar o fogo, 

A chama que nos aquece e ilumina. 
Vamos celebrar a água 

De que somos feitos, o ritmo da água, o rio, o mar. 
Vamos celebrar a poesia, 

O poeta é irmão do simples, da magia. 
Vamos celebrar a vitória, 

Sem ela o mundo seria sem glória. 
Vamos celebrar a derrota 

Porque a ela sempre abrimos a porta. 
Vamos celebrar a amizade 

Que nos confere intimidade. 

Vamos celebrar o mistério que nos cerca. 
Vamos celebrar o amor, esse mistério, 
E o mistério maior 

Que é a vida. 


Diógenes da Cunha Lima é poeta e escritor, autor de “Os Pássaros da Memória”, 
“Câmara Cascudo — Um Brasileiro Feliz” e outros livros. Presidente da Academia Norte- 
rio-grandense de Letras, ex-reitor da UFRN e ex-presidente do Conselho de Reitores das 
Universidades Brasileiras. 
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Aluízio Alves 


Ele foi uma espécie de menino prodígio. Aos 12 anos 
incompletos de idade, de calças curtas, participara da fundação do 
Partido Popular, em 1933, escrevendo a ata de sua fundação, ditada 
por Joaquim Inácio de Carvalho Filho, que reunia os políticos de 


oposição de sua terra, ao presidente Vargas e seus interventores, no 
Estado. 


Aos 18 anos estreiou como escritor ao publicar “Angicos”, 
trabalho precioso e exaustivo, na apreciação de Eloy de Souza, de 
pesquisa minudente e honesta e que o grande jornalista considerou 
merecedora de louvores. 


E é o mesmo Eloy de Souza que revela que Aluízio Alves 
sempre demonstrara um feitio de caráter constantemente assinalado 
de persistência e coragem na busca de objetivos elevados, desde o 
seu primeiro contato com o menino, na redação de “A Razão”, 
“naquele vespertino partidário” disse o ex-senador em carta ao seu 
discípulo demonstrando combatividade proporcional aos ideais que 
defendiam, prometendo inteligência e talento, qualidades que o 
tempo confirmaria na sua trajetória de jornalista, escritor, político, 
administrador. 


No jornal “A Razão”, o menino ainda de calças curtas escrevia, 
repete Eloy, em “linguagem de gente, vários tópicos antes de chegar 
à extensão do artigo assinado, que ninguém suporia fossem produtos 
de uma criança, em que o civismo madrugara, alvoroçando idéias e 
conceitos de perfeita madureza”. 


Vinculando, desde essa época, seu destino político à liderança 
de José Augusto Bezerra de Medeiros. Foi estudante, participando 
da campanha antigetulista de 1934. Em 1937, foi preso distribuindo 
panfletos tidos como ofensivos à ditadura do Estado Novo. 


Em 1939, por escrever um artigo violento contra à 
interventoria de Bertino Dutra e por pressões políticas foi obrigado 
a transferir-se para Fortaleza, onde encontrou o seu líder José 
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Augusto Bezerra de Medeiros, sem mandato, passando a auxiliá- 
lo na inspetoria regional da companhia de seguros “Equitativa” e 
cursando a quarta série ginasial. 


Entre Fortaleza e Natal, com Hélio Galvão, Antônio Soares 
Filho, Rivaldo Pinheiro e Vingt-um Rosado, organizou a “Biblioteca 
Norte-riograndense de História” com dois projetos iniciais, divulgar 
os livros de história do Estado e a publicação da história de todos 
os municípios. Dessa instituição nasceu a publicação de “Angicos”, 
de sua autoria; “Famílias Seridoenses”, de José Augusto Bezerra de 
Medeiros; “Mossoró”, de Vingt-un Rosado; “Homens de Outrora” 
de Manoel Dantas e “Nísia Floresta”, de Adauto Câmara. 


Em Recife, 1943, concluiu o curso clássico e em 1945 era 
eleito à Assembléia Nacional Constituinte, aos 24 de idade, o mais 
jovem parlamentar da época; dedicando-se à elaboração da Carta 
Constitucional, trabalhando como editorialista do “Diário de 
Notícias”, do seu conterrâneo Orlando Ribeiro Dantas. Relator da 
lei que criou a Previdência Social. Autor do projeto, transformado 
em lei, que transferiu a responsabilidade dos acidentes de trabalho 
das companhias particulares, para órbita da Previdência Social. 
Membro da Comissão Permanente de Legislação Social. 


Articulador político, qualidade que iria demonstrar nos anos 
que se seguiram, diante das crises que abalaram o país, participando 
de entendimentos e decisões históricas; suicídio de Getúlio Vargas 
e ascensão à presidência da república do seu conterrâneo João Café 
Filho. Nas crises político-militares do governo Juscelino; na escolha 
do candidato Jânio Quadros, na condição de secretário geral da 
UDN, na célebre missão que realizou com Carlos Lacerda, em 
Londres, em agosto de 1959, para discutir a unificação do partido 
em torno do candidato, que ganharia no ano seguinte a suprema 
magistratura do país, com uma avalanche de votos. 


Na renúncia de Jânio Quadros, 1961, fez parte do grupo de 
governadores que negociou com os ministros militares que vetavam 
a posse do vice-presidente João Goulart, a emenda parlamentarista, 
como cena final de uma crise que ameaçava as instituições 
democráticas. Depois, com o insucesso do modelo e a queda 
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constante dos gabinetes, foi um dos batalhadores para realização do 
plebiscito que aprovaria a volta ao presidencialismo. 


Em 1960 realizou na oposição a mais empolgante campanha 
popular, da história eleitoral de nossa terra. Divergindo do seu 
então amigo e correligionário, Dinarte de Medeiros Mariz, teve 
como opositor nessa grande batalha política, outra figura digna do 
respeito dos seus conterrâneos, também, pelos dotes de inteligência 
e talento, que foi o ex-deputado Djalma Aranha Marinho. 


No governo revolucionou a forma conservadora de administrar 
a coisa pública de muitos que o antecederam. Trouxe a energia de 
Paulo Afonso. Fundou a COSERN, TELERN, COHASB, Fundação 
José Augusto, com a Faculdade de Jornalismo Eloy de Souza, os 
cursos de sociologia e filosofia, depois absorvidos pela UFRN. 
Construiu a Cidade da Esperança. Na área de educação, o método 
Paulo Freire, modelo que desafiava as estruturas conservadoras 
do ensino público, custando-lhe poucos anos depois, no governo 
militar, a acusação de colaborar com o processo de subversão 
esquerdista, do governo deposto. 


Mário Moacir Porto, que o saudou nesta Casa, para ocupar 
a Cadeira número 17, sucedendo o escritor, político, intelectual, 
Deoclécio Dantas Duarte, enfatizou que o “Rio Grande do Norte”, 
é, decididamente, um inesgotável celeiro de juristas, historiadores, 
antropólogos, cientistas sociais, e ainda de líderes políticos que, pelo 
seu talento, combatividade, idéias próprias, firmeza de convicções, 
projetaram-se além das nossas fronteiras, ganhando notoriedade 
nacional. Amaro Cavalcante e Seabra Fagundes, no campo da 
atividade jurídica, Cascudo consagrado internacionalmente, José 
Augusto, Dinarte Mariz, Café Filho, Juvenal Lamartine, Aluízio 
Alves, no árduo terreno das competições políticas e lideranças 
conflitantes. Todos eles dotados, de nascença do atributo carismático 
de influenciar pessoas, abrir caminhos, ordenar o caos, manter a fé. 


Na sua saudação, o jurista e escritor Mário Moacir Porto, 
acrescenta ainda que a Academia Norte-riograndense saudava o 
novo imortal, como um dos mais valorosos filhos da terra, “árida 
por fatalidade climática e fértil em lideranças, pela vontade de 
Deus”. Disse finalmente o mestre Moacir Porto: “a história guardará 
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o seu nome, sem as demasias sentimentais dos seus partidários e 
sem a injusta acrimônia dos seus desafetos. Ingressai nesta Casa de 
homens de letras senhor acadêmico Aluízio Alves, pela porta larga 
do talento. Não se aplica à V. Ex. o apelido de imortal por adulação 
estatutária, mas de quem alcançará, pelos seus feitos, um lugar 
destacado na admiração dos pósteros”. 


Em 1949, assumia o cargo de redator chefe do jornal, “Tribuna 
da Imprensa”, de propriedade de Carlos Lacerda, e em 1950, 
fundava a “Tribuna do Norte”. Em 1958, escreveu “A recuperação 
do nordeste”, propondo já então nova e moderna política de crédito 
rural, para substituir, como ele sempre combatera, as frentes de 
emergência contra os efeitos da seca. 


Escreveu três trabalhos de natureza técnica, “A previdência 
Social no Brasil”; “A Previdência Social no Brasil e no estrangeiro”; 
“A função social do acidente do trabalho”. 


O livro, “A primeira campanha popular do Rio Grande do 
Norte”, sobre José da Penha, nasceu de uma conferência que a 
convite de Enélio Petrovich, proferira no Instituto Histórico, que 
foi seu membro honorário. Aliás, seria bom relembrar esse episódio 
do tempo da censura e da imposição autoritária de um passado 
não muito distante. Enélio Petrovich foi convidado a comparecer 
ao gabinete do então comandante da guarnição de Natal para 
recomendar-lhe que as autoridades militares não viam com bons 
olhos o convite formulado ao cassado Aluízio Alves para fazer 
pronunciamento naquela instituição. Enélio recusou-se a cumprir 
a recomendação militar argumentando que a conferência não era 
política e sim cultural, e Aluízio falou na data e no dia programados 
sobre a vida e obra da figura do militar, político e orador, nascido 
em Angicos. 


Depois de punido pelo Al-5, Aluízio Alves passou a receber 
pressões e vetos dos poderosos da época. Para vir ao Estado, para 
onde trouxera grupos empresariais, de indústrias de confecções e 
de hotelaria, era obrigado a justificar as razões que o traziam para 
visitar sua terra, sua família e os negócios que empreendera. 
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Uma das vezes, testemunhei e o acompanhei até à delegacia 
da Polícia Federal, que era ocupada por um amigo e que me pediu 
que o levasse até a ele, sem precisar de notificação, livrando-o da 
presença de um agente qualquer para conduzi-lo até ao órgão, 
para lhe dar conhecimento de uma recomendação do ministro da 
Justiça. Aluízio relutou em atender a solicitação amigável, achando 
que era mais uma violência do governo militar contra sua pessoa. 
Após muita insistência, concordou em ir comigo, sem o alarde 
da diligência policial. Fomos bem recebidos e o constrangimento 
ficou superado. Foi um tempo difícil e atribulado, em que ele não 
perdeu a dignidade, a postura altiva, a força interior para enfrentar 
o ostracismo, uma espécie de degredo político, de marginalização 
da atividade que escolhera por idealismo, por amor a sua terra e sua 
gente. 


Na redemocratização do país, com a eleição de Tancredo 
Neves, teve papel importante e destacado, de assessoramento ao 
candidato, eleito na eleição memorável do colégio eleitoral. Foi 
uma missão alta da história de um povo que não se abateu, que 
soube enfrentar o medo e não aceitou acolher o ódio como disse o 
próprio candidato em seu discurso de vitória. Uma das mais belas 
campanhas da história republicana onde reencontrou-se, depois 
das ilusões perdidas e pesados sacrifícios, o bom, e velho caminho 
democrático. 


Aluízio, foi um dos mais competentes estrategistas dessa 
luta vitoriosa. Articulou missões de contatos com os militares que 
estavam abertos à conciliação do país, então dividido e ainda com 
cicatrizes de feridas profundas. Tancredo eleito foi nobre ao dizer 
que a “Pátria é escolha feita na razão e na liberdade”. Não basta a 
circunstância do nascimento para criar esta profunda ligação entre 
o indivíduo e sua comunidade. Não teremos a pátria que Deus nos 
destinou enquanto não formos capazes de fazer de cada brasileiro 
um cidadão, com plena consciência dessa dignidade. 


Assim sendo, a pátria não é o passado, mas o futuro que 
construímos com o presente; “não é aposentadoria dos heróis, mas 
tarefa a cumprir; é a promoção da justiça, e a justiça se promove 
com liberdade”. 
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Antes de deputado constituinte, Aluízio Alves foi diretor 
do SERAS, governo Rafael Fernandes, serviço de reeducação e 
assistência social e executivo da Legião Brasileira de Assistência - 
LBA. Construiu o Instituto Padre João Maria, para meninas pobres, 
depois fechado em outro governo, onde funciona hoje o Corpo 
de Bombeiros; o abrigo Juiz Melo Matos, para meninos de ruas, 
também fechado posteriormente, e o abrigo Juvino Barreto, para 
velhos, ainda funcionando. 


Um dia foi criticado pela imprensa, por estar perseguindo a 
vadiagem, internando os meninos desocupados, viciados em furtos e 
bebidas alcoólicas. O seu grande amigo, o sábio, padre Monte, uma 
das mais expressivas figuras de nossa terra, pelo talento e cultura, 
escreveu-lhe um bilhete, o qual guardou-o com carinho por toda a 
vida, como incentivo e grande lição: “Alguma vez você viu alguém 
atirando pedra em ficus-bejamim? Certamente, não. Não dá frutos. 
Mas, todos os dias vê alguém jogando pedras nas mangueiras que 
nos dão as nossas gostosas mangas. Seu trabalho está dando frutos. 
Continue com as bênçãos de Deus”. 


Quando falo sobre Aluízio Alves com quem convivi de perto 
mais de quarenta anos, lembro das palavras do grande padre Vieira, 
em um dos seus célebres sermões: “Entre o semeador e o que semeia 
há grande diferença. Uma coisa é o soldado e outra coisa é o que 
peleja: uma coisa é o governador e outra coisa o que governa. Da 
mesma maneira uma coisa é o semeador e outra é o que semeia; uma 
coisa é o pregador, e outra o que prega. O semeador e o pregador é 
nome; o que semeia e o que prega, é ação; e as ações são as que dão 
o ser ao pregador. Ter nome de pregador, ou ser pregador de nome, 
não importa nada; as ações, a vida, o exemplo, as obras, são as que 
convertem o mundo”. E mais adiante na sua pregação, o grande 
Vieira conclui: “para falar ao vento bastam palavras; para falar aos 
corações são necessárias obras”. 


Aluízio foi um homem de palavras, mas também de ação e 
obras. Tancredo o escolheu ministro, confirmado por José Sarney, 
na pasta extraordinária da administração, onde realizou obras 
importantes. Criou a Escola Superior da Administração Pública, a 
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carreira de gestor público e à frente da pasta, o 13º salário do servidor 
público federal, depois adotado pelos Estados e Municípios. 


No governo Itamar Franco, ocupou o então ministério do 
Interior. Projetou a transposição das águas do rio São Francisco para 
o nordeste setentrional, deixando pronto e acabado para execução 
que se iniciou no governo Lula, mesmo contra a resistência egoística 
de alguns segmentos, que com argumentos falaciosos tentam 
destruir o sonho e desejo de muitos brasileiros que morrem de sede 
nas regiões do semi-árido. 


Aluízio sonhou com a redenção do nordeste, com a minoração 
do sofrimento do seu povo pobre e desassistido, na batalha e na 
luta das missões que procurou cumprir com dignidade e espírito 
público. Ele reconhecia que antes, com competência, pontificaram: 
José Augusto, Eloy de Souza, Juvenal Lamartine, Deoclécio Duarte. 


Quando lançou o seu último livro, “O que eu não esqueci”, 
tive a honra de saudá-lo, em 2005, numa das livrarias da cidade. 
Disse: “Falar sobre este homem, hoje aos 84 anos de idade, que 
não parou de sonhar e de manter viva a chama de esperança do seu 
povo, é uma missão honrosa para quem, em quarenta e cinco anos 
de convívio permanente, testemunhou e participou da sua luta, 
na qual o comandante sempre esteve no leme do barco que não 
soçobrou, num mar revolto de tempestades. 


Criou e implantou um sistema de comunicação, jornal, 
emissoras de rádios espalhadas pelo Estado, televisão. Jornalista 
talentoso, combatente, escritor, orador fluente levantava o povo em 
praça pública, liderava passeatas pelas madrugadas adentro. 


Nilo Pereira, disse certa feita, à maneira de Unamuno, que a 
província dói. Mas, não mata nem estiola os talentos. É o caso de 
Gilberto Freyre em Pernambuco, José Américo na Paraíba. E eu digo 
Aluízio Alves na vida pública e administrativa no Rio Grande do 
Norte, Cascudo na Cultura. Tão fortemente provincianos quanto 
gloriosamente nacionais. 


Acrescentei naquele dia: Saúdo a sua história e o seu presente. 
Enalteço a coerência de ideias e de postura política, a lealdade aos 
amigos e a seu povo sofrido. 
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Capistrano de Abreu disse em tom de desalento que se 
lhe perguntasse se estava satisfeito com o que fez, responderia 
francamente que não. Imaginava outra coisa e não pôde realizá-la, 
parte por sua culpa, parte por culpa das circunstâncias. Disse ele: 
Acreditei muito na extensão da vida e na brevidade da arte e fui 
punido. 


Aproveitei aquele momento de sua vida, pouco antes de 
falecer, para enfatizar: Aluízio creio assim não poderá dizer. Está 
satisfeito com o que fez. O que não pôde realizar por força de 
circunstâncias, sabe que outros o farão por ele, seus discípulos e 
seguidores. Não se considera punido pela crueldade das vidas dos 
homens, mesmo enfrentando decepções, deslealdades e injustiças. 


É preciso dizer que ele vive satisfeito, o clima permanente de 
amor e devotamento às causas que abraçou, a tessitura que o renova 
e o conduz na leveza do sonho inacabado, aos braços do povo, que 
o fez comandante e timoneiro, intérprete desassombrado dos seus 
projetos e das suas mais vivas esperanças. 


Victor Hugo, numa homenagem à memória de Voltaire, em 
discurso, exaltando o seu combate, indagou “qual era a sua arma?”. 
E respondeu: “A que tem a ligeireza do vento e o poder do raio: uma 
pena”. 


Aluízio teve em vida o condão da mágica da palavra, aliada a 
força da pena ou da caneta, nos seus embates, no exemplo de José 
Augusto que ele enaltecia como parlamentar e governante, servidor 
da educação e pregador do parlamentarismo; Eloy de Souza que 
evocava como jornalista das mais bravas campanhas, herói esquecido 
de uma luta de cinquenta anos para arrancar o nordeste da pobreza 
e do subdesenvolvimento; Juvenal Lamartine, parlamentar de alto 
conceito, administrador com a tarefa de governo interrompido 
bruscamente, pioneiro do voto feminino e da aviação civil; Deoclécio 
Duarte que sucedeu nesta Casa que ele definia como parlamentar 
experimentado, político por vocação. 


Morreu, mas deixou um legado político. E não foi logrado ao 
amanhecer da batalha. Vocação de jornalista escritor, foi às ruas lutar 
para a conquista de muitos mandatos parlamentares e do governo 
do seu Estado. Aos 25 anos assinou uma constituição democrática, a 
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de 1946. Lutou pela redemocratização do Brasil, jovem, nos idos da 
ditadura getuliana ao lado dos populistas e udenistas, conquistando 
o primeiro mandato popular. Tempos depois, voltou a lutar pelo 
restabelecimento da democracia e do estado de direito, cassado 
pela força do AI-5 ao lado de outros brasileiros. Com a anistia, nas 
memoráveis campanhas das “Diretas Já” e da eleição de Tancredo 
Neves. 


Lembro do sepultamento em Natal, do senador João Câmara, 
o seu corpo desfilando pelas ruas, com grande acompanhamento; 
o de Clementino Câmara, educador de gerações e líder maçônico, 
homenageado pela presença numerosa dos seus conterrâneos; o 
de Djalma Maranhão, o esquife vindo do exílio, em pleno regime 
militar, o povo a pé. Quando o caixão parou em frente da igreja 
de São Pedro, no Alecrim, em face da aglomeração, um número 
incontável de natalenses o aguardava e o conduziu ao cemitério, 
prestando-lhe a homenagem de respeito, saudade e solidariedade 
ao seu prefeito proscrito e impedido de viver em sua terra; o de 
Luís da Câmara Cascudo, conduzido pelo Corpo de Bombeiros, 
com a presença numerosa de conterrâneos e admiradores do grande 
mestre. Mas, a última viagem de Aluízio Alves, suplantou todas as 
grandes homenagens fúnebres que a cidade assistira. Foi a maior 
consagração que um homem público pôde receber na morte, a 
saudade e o carinho do seu povo. À cidade parou. Velhos, jovens 
e crianças saudavam o líder na sua última caminhada, em cada 
canto da cidade. Eram lenços e bandeiras verdes, galhos, fotos, 
acenos, choros, um cenário indescritível de amor, de lágrimas e 
solidariedades. 


Nilo Pereira disse com sabedoria que a grande história não 
é a data nem o fato, mas o homem em si mesmo, o panorama 
existencial do mundo em qualquer tempo, é a plenitude do ser 
histórico, agindo e reagindo diante das solicitações do seu próprio 
universo. 


Ele sonhou com o seu povo sem a sede e fome que mata. 
Varou as madrugadas nos embates eleitorais, juntando nas ruas e 
praças o povo a quem prometia lutar pelos seus direitos e liberdades. 
Como o poeta cantou, “o que longe foi sonho, perto será dia claro 
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caído no chão do mundo, como um símbolo. Entre os pólos, na 
linha das estrelas meu espírito aciona das eternidades”. Ele voltou 
a reencontrar-se com o seu povo na última peregrinação. E poderia 
dizer, evocando novamente o poeta: “vamos povo, vamos mudar a 
vida, que ela merece ser mudada. É ombro a ombro de mãos dadas 
que vamos mudar esta vida... Do barro não se faz tijolo? Do tijolo 
não se faz a casa? Nosso ofício é fazer a vida. Fazer a flor e aspirá-la”. 


Ticiano Duarte é jornalista e escritor. Autor de “Anotações do meu Caderno” e outros 
J jo 
livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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Um sol iluminando o Brasil 
Hgenes aa Cunha Lima 


enho muito orgulho de declarar que passei cerca de 20 

anos frequentando, quase diariamente, a casa de Luís 

da Câmara Cascudo, na convivência de simpatia com 
a bondade de dona Dhália e a inteligência de Anna Maria. Era a so- 
bremesa do meu dia, a alegria do encontro, a aprendizagem festiva, 
o cultivo da terna amizade, a bem dizer, filial. Tentava retribuir ao 
Mestre com o que lhe pudesse ser útil: a busca de expressões po- 
pulares, gestos, costumes; pesquisas em bibliotecas; retirada do seu 
salário de aposentado, do banco; ir ao Correio postar correspondên- 
cia. Cascudo dizia que a maioria de suas cartas, enviadas aos quatro 
cantos do mundo, eram perguntadeiras, pois o que ele desejava era 


COMPREENDER. 


Gentil, como de hábito, foi deixar-me no alto da escadaria da 
sua casa, de onde se via o Potengi. Diante de um grande e lustroso 
besouro, que, placidamente, atravessava o nosso caminho, ele co- 
mentou: 


- O homem não tem nenhuma importância, importante mes- 
mo é o besouro. Na melhor das hipóteses, o homem está na terra 
há cinquenta milhões de anos e essa espécie está há 250 milhões de 
anos. O homem pode destruir todas as baleias, todos os mamíferos, 
mas não consegue acabar com uma única classe de insetos. E quan- 
do o homem houver desaparecido, eles continuarão a voar sobre a 
terra. 


- Os besouros são apenas mais aptos ou mais importantes que 
o homem? 


- Quando um homem é importante, é como eu, que imita os 
insetos. 


- O senhor imita inseto? 


- Pelo menos dois desses bichinhos: tenho a obstinação do 
carrapato e faço a publicidade e autopromoção do vaga-lume. 
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Quando levei o meu livro ao professor Câmara Cascudo, ele 
não gostou do título. 


- Indiretamente, você está chamando milhões de brasileiros 
de infelizes. 


- Não. Estou só destacando um, feliz pelo que faz. 


O tempo passou e o Mestre adotou a expressão, honrando-me 
com a citação. 


Escreveu mais de uma centena de livros, não concluiu o que 
seria o último: Antes da Noite — noite como sinônimo de morte. 


Ninguém escreveu tanto e tão bem sobre o Brasil e sobre os 
brasileiros quanto Câmara Cascudo. Os seus estudos etnográficos 
são o que existe de melhor para a compreensão do que é nosso. 


Gilberto Freyre e Cascudo são duas faces da mesma moeda. 
Eles estudaram e revelaram o Brasil de forma insuperável - Gilberto 
com maior visão sociológica, Cascudo com visão antropológica. Fi- 
zeram a verdadeira interpretação social. 


Enquanto Gilberto Freyre parte do Regional para fixar o brasi- 
leiro no mundo (Casa Grande e Senzala), Câmara Cascudo parte do 
Homem no universo para fixar o brasileiro (Civilização e Cultura). 


As obras de ambos são paralelas, às vezes, convergentes e sem- 
pre complementares uma da outra. Os dois descobriram o Brasil. 


Tenho proposto, sem sucesso algum, que as universidades bra- 
sileiras criem um núcleo de estudos da obra cascudiana e gilbertiana. 
Até agora, o assunto tem sido objeto de ensino isolado do professor 


Sanderson Negreiros, na UFRN. 


Às universidades, como às pessoas, convém que tenham cará- 
ter. Deveria ser obrigatório o estudo do que nos é singular, do que 
nos distingue dos outros, do que nos confere honra e dignidade de 
viver. 


Conversando com o Mestre, ele me desafiou a qualificá-lo 
com uma única palavra: 


- O senhor é um inatual — eu disse. 


- Como assim? Estou fora da realidade? 
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- Eu só vejo o senhor no passado ou no futuro, logo inatual. 
O seu presente é apenas para agradar a dona Dália, os filhos, os ne- 
tos, os seus ouvintes e leitores. 


De fato, em vinte anos de convivência quase diária, foi-me 
difícil encontrar Cascudo no presente. Estava sempre trabalhando 
com subsídios do passado e olhos no futuro. 


Quando os astronautas americanos chegaram à Lua, um jornal 
do Sul credenciou uma repórter para entrevistar o Mestre. 


- Mocinha, eu não entendo nada de Astronáutica — ele foi 
chegando e dizendo. 


- O jornal quer saber o que o Professor notou nesta viagem. 


- Ah! sim, notei que quando os astronautas desceram no Pa- 
cífico houve manifestação de regozijo. E o povo fez a saudação da 
mesma maneira que faziam os babilônios para os seus heróis: baten- 
do com os dedos da mão direita na palma da mão esquerda. 


Deu uma baforada no charuto e acrescentou: 


- Outra coisa: quando Armstrong estava descendo na Lua, de- 
cidiu pisar com o pé direito, ou seja, a superstição já chegou à Lua. 
Em 1977, Cascudo foi indicado para receber o Troféu Juca 


Pato, concorrendo com outros intelectuais brasileiros de renome. Ao 
ser indagado sobre o assunto, ele desconversava: 


- Na minha idade, pato é indigesto. 


Quando tomou conhecimento de que entre seus concorrentes 
estava Barbosa Lima Sobrinho, Câmara Cascudo declarou a um jor- 
nal de São Paulo que se a comissão julgadora tivesse juízo votaria em 
Barbosa Lima. A mim, ele confidenciou: 


- Meu voto é dele. Seus méritos literários e sua figura humana 
não podem ser discutidos. Sou seu amigo do peito há trinta anos. 
A vida toda, ele pretendeu me levar para a Academia Brasileira de 
Letras, de quem vou morrer noivo sem casamento. 


No centenário do nascimento de Luís da Câmara Cascudo, 
eu e dezenas de outros vaga-lumes tentamos iluminar a noite cascu- 
diana. 
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Quando completa vinte anos da sua ausência física, Luís da 
Câmara Cascudo é um sol iluminando o Brasil. 


Diógenes da Cunha Lima é poeta e escritor, autor de “Os Pássaros da Memória”, “Câmara 
Cascudo — Um Brasileiro Feliz” e outros livros. Presidente da Academia Norte-rio-granden- 
se de Letras, ex-reitor da UFRN e ex-presidente do Conselho de Reitores das Universidades 
Brasileiras. 
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Luís da Câmara Cascudo e a identidade nacional: O 
homem, 6 folclore e os simbolos 


Weliria Rincon * 


ra sexta-feira, 30 de dezembro de 1898, quando Luís 

da Câmara Cascudo nasceu. Às 17 horas e 30 minutos, 

em Natal, abria seus pulmões em choro de vida nova e 
aguardava o seio quente da mãe para lhe acalentar. Os olhos fecha- 
dos, a boca colada à pele materna, Cascudo parecia ter vindo à hora 
exata de apreciar em silêncio seu primeiro crepúsculo. Posteriormen- 
te, passaria a coleciona-los. Por enquanto, limitava sua visão a um 
breu infindo de quem nunca deixou que as próprias pupilas fossem 
tocadas pelo mundo. Mundo que ele viria a conhecer e explorar com 
seu espírito curioso e sedento pelo saber, mas que ainda estava escon- 
dido acariciando suas pálpebras cerradas. 


À noite já se fazia alta e, possivelmente, o Boitatá passeava pe- 
las florestas. Incandescente, enxergava pelo menino Cascudo e, den- 
tro de alguns anos, teria essa gentileza retribuída em forma de reco- 
nhecimento pelo futuro folclorista. Responsável pela publicação do 
livro Dicionário do Folclore Brasileiro, Câmara Cascudo demonstrou 
interesse singular pelo povo brasileiro e por sua cultura, atribuindo- 
lhes valor único. Tais elementos, complementares entre si, recebiam 
a atenção jornalística do escritor, que observava o cotidiano e o re- 
gistrava, buscando traços que caracterizassem a identidade nacional. 


Desde pequeno, dedicava-se aos livros e à contemplação da 
normalidade. Vítima de uma infância marcada pela doença e pelo 
pouco vigor físico, o pequeno Luís não podia correr nem pular e 
lançava-se ao universo da imaginação. Longe de suas limitações, 
abraçava tradições e estórias. Descobria-se, então, irrestrito. O bi- 
cho-papão poderia até rondá-lo, mas é improvável que um dia viesse 
a lhe fazer qualquer mal. Cascudo sabia conquistar a todos e nem 
um monstro ou assombração poderia resistir a seus galanteios, ainda 
mais se tratando de um dos mais conhecidos de sua tão adorada 
cultura popular brasileira. 


14 REVISTA ANL Nº 42 - jan-mar, 2015 


Já homem feito, associando seu carisma à sua notória capa- 
cidade intelectual, teve importantes e renomados amigos. Dentre 
eles, destaca-se Mário de Andrade, escritor modernista que viria a 
influenciar e ser influenciado por Câmara Cascudo. Ainda à época 
do movimento modernista no país, conheceu Menotti del Picchia e 
serviu de elo entre São Paulo e o Rio Grande do Norte na dissemina- 
ção das ideias recentemente apresentadas à sociedade paulista. 


Atento às mais sutis manifestações culturais, fosse pela fala ou 
pelos gestos, e conhecido por seu perfil de “provinciano incurável”, 
o “Mestre Cascudo” lançou as bases do que o antropólogo José Regi- 
naldo Santos Gonçalves denomina antropologia nativa e desenvolveu 
uma obra de personalidade marcante. Sua universidade não precisa- 
va de muros, parecia ser ele próprio um centro acadêmico. Levava 
dentro de si todo o material necessário à sua produção e poderia 
fazer da mesa de um bar o escritório perfeito para estudar costumes. 
O Cascudo boêmio, homem simples de charuto nos lábios, ia logo 
se confundindo e se misturando ao ícone sagrado das letras. 


Autor de mais de 160 livros, teve seu trabalho aclamado por 
diversos prêmios, como o Grande Prêmio Machado de Assis e o Prê- 
mio Nacional de Cultura de 1970. Em 1977, recebeu o troféu Juca 
Pato de Intelectual do Ano. Com isso, pela primeira vez, a União 
Brasileira de Escritores saiu de São Paulo para entregar essa premia- 
ção ao vencedor, devido à situação de saúde de Câmara Cascudo 
no período. O evento, neste contexto, ganhou grande repercussão e 
atraiu intelectuais de vários pontos do Brasil, reafirmando a relevân- 
cia de seu nome a nível nacional e internacional. 


Por onde passava, Luís da Câmara Cascudo deixava seu rastro, 
cultivando respeito e admiração nos que com ele conviviam. Se era 
boto ou não, restaria à sua esposa Dahlia Freire Cascudo responder. 
“Eu era uma menina, quase uma menina moça, adolescente, pro- 
priamente dita, mas me atraí por ele, em grande parte pelos lindos 
olhos verdes que ele tinha”, relata. Jovem bonito e bem vestido, con- 
forme descreve Dahlia em depoimento disponível no site Memória 
Viva, o próprio Cascudo poderia ser associado a um personagem 
folclórico pelo imaginário popular e, provavelmente, teria prazer em 
estudar as elucidações feitas a seu respeito. Seja qual for o motivo 
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que garantiu a ele o coração de sua esposa, acabou descrevendo o 
amor como um estímulo e disse ter conhecido a diversidade dos 
amores ao longo da vida. 


Além de sua companheira e de sua família, uma das maiores 
paixões da existência cascudiana foi, sem dúvidas, Natal. Tamanhas 
eram sua adoração e valorização do local de origem que escreveu: “O 
homem é a cidade em que nasce. O povo da minha cidade foi a mi- 
nha curiosidade inicial, a pesquisa do repórter, a análise do estudioso. 
O povo na convivência termina sendo a grande família anônima, da 
qual nós vivemos. Por isso, eu acredito aos oitenta anos, que quem 
não tiver debaixo dos pés da alma, a areia de sua terra, não resiste aos 
atritos da sua viagem na vida, acaba incolor, inodoro e insípido, pa- 
recido com todos”. Sua fala, assim, demonstra evidente exaltação ao 
que há de coletivo e comum aos membros de uma sociedade, o que 
diferencia e individualiza uma região ou nação perante as demais. 
Enaltece, portanto, a identidade de um povo e, conforme exposto 
previamente, contribui para a formação e o estudo dessa identidade. 


Ao lado de intelectuais como Gilberto Freyre e Sérgio Buarque 
de Holanda, Cascudo integra sua obra a uma fase de construção 
da identidade nacional, que ganha força a partir do final do século 
XIX, com a Proclamação da República em 1889 e a consequente 
necessidade de novos símbolos patrióticos que legitimassem o regi- 
me instaurado. Na busca por raízes e particularidades que pudessem 
representar o povo brasileiro em sua totalidade, explora a história 
brasileira e seus desdobramentos, percebidos nos costumes e expres- 
sões da população a ele contemporânea. 


Com relação a sua própria história, Cascudo, apelido do avô 
paterno, foi sobrenome que surgiu sem família que o precedesse, 
tendo sido adotado primeiramente pelo pai de Luís. Por se referir 
ao conservadorismo obstinado do avô, poderia ser dito que a deno- 
minação nada tinha a ver com nosso folclorista de influências tão 
marcadamente modernas. Luís da Câmara Cascudo lembrava muito 
mais o peixe cascudo, bichinho dócil de pele grossa, habitante de 
água doce, conhecido por limpar aquários. Era homem pacífico de 
alma forte, fazia de tudo doce e era conhecido por tirar a poeira de 
estórias. Cascudo também era Luís, era guerreiro glorioso, fazendo 
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jus a seu nome. Em um Brasil de cultura ainda em formação e de 
academicismo ainda precário, era intelectual e autodidata, pesqui- 
sava, catalogava e publicava. Cascudo era Luís, era conhecimento, 
era luz. 


No dia 30 de julho de 1986, Câmara Cascudo se une à eter- 
nidade, despedindo-se de seu corpo já desgastado. Abandona, sob a 
forma de legado, tudo o que produziu e se deixa seduzir pelo canto 
irresistível de uma Iara que paira no céu. Cascudo, peixe de água 
doce, conhecido por limpar aquários, lança-se ao ar e troca a segu- 
rança do rio por sua imortalidade. Rende-se à personagem folclórica 
que o esperava para um último e breve estudo. Em contato com a 
atmosfera, seus pulmões se fecham em suspiro de vida longa e ele 
aguarda o seio quente da sereia para lhe acalentar. Então, rodopia e 
se espalha em cores avermelhadas de crepúsculo infindo. Afinal, Luís 
era Cascudo e era conhecimento, mas também era luz. 


*Trabalho vencedor do Prêmio “O Fundador”/2014, promovido pela Academia Norte-rio- 
grandense de Letras em convênio com o Ludovicus — Instituto Câmara Cascudo. 


**Victória Rincon é aluna do CEI. 
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ânna e eu 
Sônia Maria Fernandes Fauoléro 


pós a missa de sétimo dia pelo encantamento de Ana 
Maria encontro o nosso confrade Manoel Onofre Jú- 
ior que me solicita um texto para a revista da ANRL. 


Mesmo tendo vários trabalhos engavetados, resolvo, diante 
deste “mar sem fim”, compor uma narrativa sobre os inúmeros mo- 
mentos vivenciados ao lado da minha imortal amiga... 


Não me recordo como se deu o nosso primeiro encontro. Sei 
bem que foi nos anos sessenta. À época já exercíamos funções na área 
jurídica. Mesmo como estudante do curso de direito, atuava como 
adjunto de promotor, nos meses de férias do titular, na comarca de 
Pau dos Ferros. 


Na década seguinte já éramos amigas, quando fui entrevista- 
da no seu programa semanal da T'V Universitária, nominado, salvo 
engano, À outra face. Anna fez questão de exibir minhas telas a óleo 
que compunham a mostra individual na galeria Vila Flor do nosso 
saudoso Augusto S. Neto... Era também a face de Anna promovendo 
as mulheres da sua Natal, muitas vezes apequenadas pela vaidade dos 
que se acreditam “ídolos”. 


À nossa convergência se fazia sentir através da vontade que tí- 
nhamos de promover o trabalho do então chamado “Segundo Sexo”; 
éramos feministas sem comungar com a simbólica queima dos su- 
tiás. O campo de atuação de Anna era o jornal e a televisão; o meu, 
além da sala de aula se estendia aos clubes de mães e centros comu- 
nitários, incluindo uma experiência jornalística como redatora-chefe 
da página feminina do jornal Tribuna do Norte, com a logomarca 
desenhada pelo artista plástico Carlos José, intitulada: “Mulher, para 
homens e mulheres que pensam”. 


Nos aniversários das crianças de Anna Maria a meninada se 
divertia com os atores populares, ao mesmo tempo em que se deli- 
ciava com o caldo de cana e pão doce servidos na casa número um da 
nossa cidade. Mas, o ponto alto da festa, não era o parabéns a você, 
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com direito a lancheira e bolo confeitado, e sim a fila que era orga- 
nizada para que cada criança tomasse a benção ao avô de Daliana, 
Newtinho e Camila, o qual sentado em sua cadeira de balanço, entre 
uma baforada e outra de charuto, muito se divertia abençoando, um 
a um, os amiguinhos dos seus netos. 


Festivo era também o ritual do “beija mão” no dia trinta de 
dezembro, onde pelas escadas do casarão subiam e desciam pesso- 
as para os cumprimentos ao ilustre aniversariante. Este, da sacada, 
ao lado de autoridades locais assistia as apresentações dos diversos 
grupos folclóricos que, da avenida, reverenciavam o mestre Cascu- 
do. Enquanto circulando, pelos salões, o meu pensamento delineava 
uma festa em Donnafrugata, em companhia de Lampedusa... 


Já que estou falando de festas da vida privada, relembro o casa- 
mento de Daliana, em uma manhã de sol, na ala externa da reitoria, 
no novo campus universitário. Com o serviço de um consagrado 
buffet de Natal, a mãe da noiva ofereceu uma recepção aos amigos 
íntimos da família. Sugeri à minha colega da Escola Doméstica C. 
Santa Rosa, que incluísse meninas moças vestidas de camponesas, 
com floridas cestas servindo docinhos e salgadinhos... e assim, as fi- 
lhas de Sônia, Celina e Terezinha, entre outras, foram bem treinadas, 
como havíamos aprendido na ED. 


Não conto as vezes em que recebi Anna Maria no aeroporto de 
Brasília, para hospedá-la em nosso apartamento funcional da SQN 
302. Era comum participarmos de recepções do mundo oficial, em 
companhia de João Faustino. Ela não perdia a oportunidade de levar 
livros do consagrado pai, para entregá-los em mãos, aos homenage- 
ados da ocasião. 


O evento de “entronização” em nosso apartamento, de um 
Espírito Santo que nos foi presenteado pelo casal Camilo Barreto, 
teve a nossa amiga do conselho de cultura, Zilda Lopes como teste- 
munha. 


Ao falar sobre o casal, foi em nosso apartamento que em com- 
panhia dos amigos Zélia e Getúlio Madruga, soubemos do diagnós- 
tico (aterrador) sobre a doença de Camilo. Estávamos reunidos para 
uma ceia nordestina. 
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Mas, “para não dizer que não falei de flores”, relembro a diver- 
tida viagem às cidades oestanas, com pernoite em Portalegre. Uma 
comitiva formada pelos casais Camilo, João, os irmãos Carlos e Pau- 
lo Dutra, além dos amigos Cléa e Figueiró, do Mato Grosso do Sul. 
O nosso destino era a cidade de Pau dos Ferros, onde a minha con- 
freira da Academia de Letras, seria a oradora oficial na inauguração 
do “busto” em bronze de Lindalva Torquato Fernandes, minha mãe 
e amiga sincera de Anna Maria Cascudo Barreto. 


Natal, verão de 2015. 


Sônia Maria Fernandes Faustino é professora e escritora, ocupa a cadeira Nº 24 da Aca- 
demia Norte-rio-grandense de Letras. 
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Homenagem a Anna Maria Cascudo Barreto 
Zan Maciel . ae donde 


omo é possível explicar que alguém consiga construir 

sozinho, à base de muito talento, é verdade, mas sobre- 

tudo de determinação e obstinação — numa cidade em 
que (ainda hoje) há pouco ou quase nenhum interesse por atividades 
culturais — uma espécie de microcosmo adequado à realização de um 
amplo, ambicioso, exigente, sólido, inovador, apaixonante projeto 
nos campos da literatura e das ciências sociais? É inacreditável o que 
Câmara Cascudo conseguiu realizar sem perder a sua condição de 
“incurável provinciano”: sua vida transcorreu, por inabalável decisão 
dele próprio, sempre em Natal, ignorado por muitos, desdenhado 
por outros e admirado por um extenso grupo de amigos que, em sua 
maioria -- constatação incômoda, irreverente e até mesmo dolorosa 
--, talvez não estivessem sequer à altura de perceber e dimensionar o 
seu verdadeiro valor. 


Aqui, ele adquiriu conhecimentos que o tornaram compará- 
vel, concreta e não metaforicamente, a um sábio renascentista. Aqui, 
ele produziu um conjunto de obras de pesquisa, análise e interpre- 
tação da realidade brasileira de elevado grau de criatividade e densi- 
dade cultural. Poucos escritores brasileiros (Gilberto Freyre, Sérgio 
Buarque de Holanda?) produziram tantas e tão importantes contri- 
buições voltadas para o conhecimento do homem e da sociedade de 
nosso país. Tudo isso ele fez na condição de um cidadão simples, sem 
privilégios de fortuna ou poder, tendo que trabalhar para manter a 
família e ausentando-se de Natal apenas por curtos períodos, a servi- 
ço de seus projetos intelectuais. Gilberto Freyre teve uma requintada 
formação acadêmica nos Estados Unidos. Sérgio Buarque da mesma 
forma, principalmente na Alemanha. Toda a formação cultural de 
Cascudo, da aprendizagem de idiomas (compreendendo grego e la- 
tim) ao domínio que adquiriu sobre ciências em geral e literatura de 
todas as épocas e partes do mundo, é fruto de um esforço isolado, 
paciente e contínuo, que teve como único e invariável cenário o es- 
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paço físico e emocional do casarão da Junqueira Ayres. 


Zila Mamede, em sua introdução à “bibliografia anotada” 
que documenta, analiticamente, 50 anos de produção intelectual 
de Câmara Cascudo (três compactos volumes), ressalta algo que é 
realmente impressionante no “fenômeno” Câmara Cascudo: ele pro- 
vou que é possível escrever obras que revelam não só “indagação 
de campo” como a mais ampla erudição numa “cidade nordestina 
sem bibliotecas” e cujas preocupações dominantes são a política e 
o futebol. Nessas obras, como constata Américo de Oliveira Costa 
(“Viagem ao universo de Câmara cascudo”), “há o historiador, o 
etnógrafo, o folclorista, o antropologista, o sociólogo, o ensaísta, o 
jornalista, o tradutor-comentador, o memorialista, o cronista, (e até) 
um indigitado e insólito romancista de costumes... animais (de ge- 
nial originalidade)”. 


Anna Maria Cascudo Barreto nos introduziu, com sensibilida- 
de e generosidade de aliciante anfitriã, no cotidiano da vida domésti- 
ca de seu pai, falando de “seus pratos favoritos”, de suas preferências 
por autores, livros, músicas, filmes; de seu estilo de trabalho; de seus 
interesses pela política e políticos; de seu amor pela família e pela ci- 
dade de Natal; de sua afeição não só pelos amigos daqui, que recebia 
sem formalismos ou cerimônias, como de todo o Brasil (os grandes 
nomes da “intelligentsia” nacional) e, mesmo, de países de quase 
todo o mundo (cientistas e escritores), com quem se correspondia. 
Realmente, ela tem razão: “O Colecionador de Crepúsculos é um 
livro singular na medida em que só poderia ser escrito pela única 
filha de Cascudo”. Maior elogio que se pode fazer ao livro: o homem 
espantoso e intelectualmente surpreendente que foi Câmara Cascu- 
do emerge do livro na plenitude de sua grandeza humana. O que é 
ainda mais ressaltado pelo tom coloquial, de conversa descontraída, 
que Anna Maria soube imprimir a essa comovente homenagem de 


filha/fã. 


Ivan Maciel de Andrade é Procurador aposentado, ex-Consultor Geral do Estado, e escri- 
tor. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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O adeus e a saudade 
arandos 7 Navarro 


e espírito aberto à vida. Expansiva, de palavra fácil e 
voz audível. Não era afeita ao silêncio das meditações. 
A consciência, liberta de algemas convencionais, 
alma irrequieta, cujo cálice da emoção transbordava, no entusiasmo 
das orações acadêmicas. O tem- 
peramento, sujeito às oscilações 
do raciocínio rápido e conclusivo. 


Por vezes, o irrequieto es- 
pírito, de que era possuidora, in- 
fringia formalidades. 


Fonte: Instituto Ludovicus 


Escritora memorialista, ele- 
geu o legado do genitor para enal- | 
tecê-lo e perpetuar-lhe a grandeza || 
da personalidade. Preocupava-a, | 
também, a literatura feminina. 
Vários, os livros a ela dedicados, 
louvando o seu valor, em nossa 
terra, incluindo o da nacionalidade pátria. Em páginas saudosas, 
evocou antepassados. 


Igualmente a todos os interessados pelos assuntos da inteli- 
gência, vizualizava o extraordinário da vida, qual seja, ter curiosi- 
dade por seus segredos e mistérios, na tentativa de decifrá-los, qual 
oráculo, sabendo que, na sua maioria, fossem indecifráveis, no fértil 
campo da literatura clássica e folclórica, esta última, tecida pelos cos- 
tumes populares, como é do conhecimento geral. 


O adeus de Anna Maria Cascudo Barreto, deixou saudade. 


O seu combate, sempre aceso, e a ousada perseverança em 
tudo que empreendia, fizeram-na uma vitoriosa da linha de frente, 
provando, assim, que, sem a luta diária, o final triunfo pertencerá ao 
fracasso dos inoperantes. 
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À investidura na classe jurídica e a sua episódica ação no colu- 
nismo social, da nossa imprensa escrita e falada, foi complementada 
pela posterior participação no meio cultural. 


Este, o trinômio vivencial da sua laboriosa atuação em nossa 
sociedade. A sua fase adulta foi preenchida pelo exercício da Promo- 
toria de Justiça e, depois, promovida à Procuradora, anteriormente 
à sua aposentadoria. Em seguida, a passageira trajetória em jornais 
e rádios, e, por fim, alcançando o coroamento simbólico já na “me- 
lhor idade”, conferido por três Academias: a de Letras, a Feminina e 
a Jurídica, o Instituto Histórico e outras Instituições, entre as quais, 
algumas como sócia correspondente. 


Sabe-se que a doutrina platônica, dividiu a alma em três partes 
distintas: Razão, Paixão e Desejo. 


Ciente disto, Anna Maria aplicou, em sua pessoa, tal distinção. 


A parte destinada à Razão, ela a usou no preparo da sua vida, 
aprimorando-a ética e intelectualmente. No tocante à Paixão, ela o 
fez em relação à sua Família, organizada em dois consórcios matri- 
moniais, instruindo-a e educando-a. 


E, por fim, a parcela concernente ao Desejo, ela escolheu o 
lazer cultural, coroamento de uma existência entregue, dentro do 
possível, a realizações de caráter nobilitante. 


Desempenhou bem o seu papel, na peça teatral do mundo em 
que vivemos. Na travessia do oceano do tempo, ela o fez com equi- 
líbrio possível, aprumando as velas brancas da sua Caravela, contor- 
nando a oscilação dos ventos. 


A perda do primeiro marido, Newton, ainda na flor da juven- 
tude, não perturbou-lhe o entendimento psicológico. Anos depois, 
veio-lhe o segundo golpe do destino, retirando-lhe o segundo pai de 
seus filhos, Camilo. 


Inobstante, cobrir-lhe a fronte, o negro véu da tristeza, con- 
segue ela superar a medonha circunstância, equilibrando, mais uma 
vez, com destemor, o comportamento vivencial. 


De cerviz erguida, prosseguiu na sua caminhada de anos, fre- 
quentando, assiduamente, as atividades culturais, encontros sociais, 
cultos religiosos, os mais diversos e demais programações. 
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Nada impediu a perpetuidade do florescimento e da felicidade 
da sua vida! 


O seu zelo na perpetuação da memória do genitor, fez dela a 
idealizadora do LUDOVICUS — Instituto “Câmara Cascudo”, cuja 
organização foi partilhada pela filha Daliana, há longos anos, diri- 
gente do Memorial “Câmara Cascudo”, da Fundação José Augusto 
e especialista, das mais competentes, na área de Museus. Ela será a 
legítima continuadora do grandioso e importante projeto cultural. 


Luis da Câmara Cascudo fôra, em vida, uma espécie de “bi- 
blioteca ambulante”, dito secular atribuido a Rui Barbosa, o conhe- 
é cá E .» 
cido “Águia de Haia”. 
Disponível a todos que o cercavam, e de modo especial à dileta 
filha, que, quando viúva, pela vez primeira, ficou ao seu lado, e nos 
que, q Pp Pp 
iniciais anos do segundo casamento. 


Habitava, Anna, a atmosfera de uma verdadeira sala de aula e 
tertúlias intelectuais, cujo docente era mestre consumado em huma- 
nismo. Recebia, por osmose, por assim dizer, ensinamentos advin- 
dos do permanente contato, irradiados de múltipla erudição. 


Por aqueles dias, Câmara Cascudo já era considerado uma das 
referências intelectuais brasileiras. A exemplo de museus internacio- 
nais, exibidores de máscaras funerárias de vultos mundiais, a dele faz 
parte do acervo, rico acervo, do nosso Instituto Histórico. Quando 
da minha passagem pela presidência do Instituto, tive o grato ensejo 
de prestar-lhe tributo de justiça, homenageando-o, dando seu nome 
ao Salão Nobre daquela instituição, em placa fixada, à posteridade. 


Homenagem merecida a quem, inteligentemente, denominou 
aquela entidade histórica de “Casa da Memória”, tendo sido, por 
longo tempo, o seu orador oficial. 


Anna Maria foi, em vida, uma cidadã genuinamente urbana. 
A é é é «me. » 
Sua permanência existencial ela passou na “Cidade do Sol”, a es- 
plendorosa Natal! Daí, o seu fácil triunfo, na órbita do bacharelismo 
jurídico e da cultura em geral. 


Possuidor de lógica, o pensar do historiador Hendrik Van 
Loon, quando afirma que “o ar da cidade respira a liberdade”, figu- 
rando como dito popular da Idade Média. 
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Diz ele que a cidade propicia as artes, as ciências, a escrita, a 
literatura, teatro, biblioteca, etc., enquanto a região agrícola limita o 
aprendizado, por falta de espaço cultural. 


Em síntese, o ambiente é formador de individualidades cultas. 
O cidadão urbano tem os recursos da modernidade evolutiva, onde 
pode desencadear, melhormente, a energia intelectual. 


Anna Maria, além de se utilizar dessa atmosfera favorável, adi- 
cionou a isso a convivência do paí genial, sendo, nesse aspecto uma 
escritora privilegiada. 


A ambiência é a definidora do destino humano na esfera do 
desenvolvimento civilizatório. O Santo Evangelho fala na “semente 
lançada em terra boa”. A planta tem seus tropismos, a água lava as 
suas raízes e as folhagens iluminadas pelo sol. 


Germinada em terra fértil, a planta dá bons frutos. 


A personalidade da nossa homenageada, foi, também, semea- 
da em ambiente espiritualmente sadio, preparado pelo coração amo- 
* Ed L . 
rável da sua mãe, D. Dáhlia. 


Anna Maria Cascudo Barreto teve, com a graça celeste, exis- 
tência utilíssima, tornando realidade os sonhos acalentados na mo- 
cidade. Esposa por duas vezes, genitora de filhos inteligentes e edu- 
cados: Daliana, Newton e Camila. Deixa um legado rico de ternura 
e amor. 


Mãe de méritos múltiplos! 


Já foi anunciado que os Sinos da Igreja, ao repicarem, têm o 
poder de acordar os mortos. O mesmo se dá à publicação dos imor- 
tais escritores falecidos. A leitura de suas obras os torna redivivos, 
despertando-os do sono profundo. 


Assim, reviverá o espírito de Anna Maria, toda vez que for lida 
uma página do livro Saudade. 


Jurandyr Navarro é escritor, autor de vários ensaios, organizou a antologia do Padre Mon- 
te, entre outras. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ocupante da cadeira 
nº 28. 


26 REVISTA ANL Nº 42 - jan-mar, 2015 


Capataz dos mistérios circundantes 
Valério Meeguilr 


L 
assim como consigo definir o amigo que se encantou: 


Pedro Simões Neto. Ele foi “o pássaro azul” de Mau- 

rice Maeterlinck que dizia “nós só morremos, de fato, 
quando somos esquecidos”. A minha amizade com Pedro nasceu nas 
manhãs de ressurreição dos idos de cinquenta quando ingressamos 
no Colégio Marista: primário, ginasial, secundário, até a Faculdade 
de Direito, direto depois para as lutas da vida. Atravessou as fases 
do tempo, como advogado, professor de Direito, escritor, jornalista, 
pensador e acima de tudo, como ceará-mirinense de corpo e alma. 
Ele foi tanto Ceará-Mirim ao ponto de assemelhar-se a Leon Tols- 
toi quando afirmou: “se queres ser universal, começa por pintar a 
tua aldeia”. Falar sobre ele a literatura emerge de todas as variáveis 
da condição humana. Porque Pedro sabia captar as verdades que se 
ocultavam por detrás do funcionamento da sociedade de sua época. 


Fomos missivistas e nativistas incorrigíveis. Fazíamos de Ce- 
ará-Mirim e Macaíba, irmãs siamesas. Numa de suas notáveis epís- 
tolas telúricas, confidenciou-me que ia sempre a sua “Quinta dos 
Pirilampos”, paraíso incrustado em Tabatinga, área rural, território 
macaibense. E em sua viagem de circunavegação polar, além da pon- 
te de Igapó, proveniente de Ceará-Mirim, dizia-me na narrativa, que 
“apesar de todos os perigos, sentia-se tentado a seguir pela estrada 
que leva à ponte das lavadeiras, à curva da morte, ao peixe-boi, pe- 
los Guarapes, até chegar a Mangabeira, só para evocar o tempo de 
menino dos anos cinquenta”. Pedro Simões foi excelente cronista, 
memorialista e ficcionista nato. 


Tudo estava dentro dele. A percepção da beleza de Ceará- 
Mirim e o encantamento do seu vale, de sua história, como junção 
amálgama e simbiose entre o ver e o querer, o desejar e o fazer, o 
sonhar e o buscar, o nascer e o renascer. Como Pedro aplacava a in- 
dignação dos maus que o afligia? Como ele deflagrava um renascer 
permanente de esperanças em torno de sua terra? Eu percebia nele 
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uma perfeita sintonia de escritor com a vida e a beleza. Acreditava, 
como o apóstolo Paulo, que o sofrimento engrandece o homem. 
Foi um idealista na forma, no conteúdo e no proceder porque uni- 
versalizava os seus temas, nascidos na província, entre os simples. A 
Academia Ceará-Mirinense de Letras e Artes, da qual é fundador, 
imprimiu nova dimensão e estatura cultural ao município de tantas 
tradições. Pedro a criou para Ceará-Mirim ascender, sempre, avançar 
um percurso sem fim. 


À instituição transformou-se no seu legado, transferido às no- 
vas gerações, não obstante, os contrastes e as heterogeneidades da 
vida social e política. Ela se consagra pelo homem e para o homem. 
Revela a humanidade ontem, hoje e sempre do Ceará-Mirim. Pedro 
trazia dentro de si, vivo, a alma do seu tempo; os sonhos, os encantos 
e desencantos, as paixões telúricas e atávicas, as crenças, os valores e 
compromissos. Na sua literatura, entre a realidade e a ficção, mui- 
tas vezes fazia-me lembrar Gustave Flaubert ante a estupefação da 
sociedade francesa da sua época, com as aventuras e desventuras de 
Madame Bovary, desvendou o mistério: “Madame Bovary sou eu”. 
Nos seus voos literários em busca de decifrar enigmas, ele reafirmou 
a sua vocação literária com um estilo articulado, conciso e moderno. 
O nome de Pedro Simões Neto está chantado na província submersa 
do Ceará-Mirim, porque foi memória, presente e futuro 


Valério Mesquita é escritor, membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras e presi- 
dente do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte. 
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Um gramático que sabia escrever 
Manoel Compre Fr. 


nome sonante parecia não se ajustar à discreta figura 
de Ascendino Henriques de Almeida Júnior. 


Intelectual respeitado além das divisas estadu- 
ais, era um tipo fora de série. Simples, modesto, nunca ostentou as 
suas melhores qualidades, inclusive os seus dons intelectuais. Distin- 
guiu-se, no entanto, nas três variantes de sua vocação: a odontologia, 
o magistério e as letras. 


Nascido em Catolé do Rocha (PB), a 25 de fevereiro de 1915, 
mudou-se, ainda menino, para Patu (RN), em companhia dos seus 
pais adotivos, e aí viveu a infância. 


Estudou no tradicional Colégio Diocesano Santa Luzia, de 
Mossoró, vindo a terminar o curso secundário no Atheneu, de Na- 
tal. Formado pela Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará, 
Ascendino exerceu o ofício de cirurgião-dentista em várias cidades 
do Rio Grande do Norte, em Belo Horizonte e São Paulo. 


Casou-se bem moço, com D. Maria do Carmo Marques de 


Almeida, que lhe deu três filhas. 


Voltando-se para o estudo do idioma pátrio, Ascendino resol- 
veu abandonar o consultório, para dedicar-se ao magistério e às le- 
tras. Durante muitos anos, lecionou Português no Colégio Estadual 
do Atheneu e noutros educandários de Natal, e foi, também, Profes- 
sor da Faculdade de Odontologia e Farmácia de Natal (Cadeira de 
Patologia e Terapêutica Aplicadas). 


Paralelamente a estas atividades, Ascendino exerceu, por al- 
gum tempo, o cargo de Secretário de Educação do Município de 


Natal. 


Dos seus estudos filológicos resultaram três livros de inques- 
. É . A . [qq A . as « ui 
tionável importância: “Português para o Vestibular”, “Gramática da 
Língua Portuguesa” e “Gramática Funcional”, esta em colaboração 
com sua filha, a Professora Vera Lúcia Marques de Almeida, e desti- 
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nada ao ensino da língua nacional na escola primária. 


Mas, afora as obras didáticas, Ascendino escreveu “Pensamento 
em Férias” (Natal: Imprensa Universitária - UFRN,1967), seleção de 
crônicas e artigos, alguns destes já publicados em jornais de Natal. 


No meu livro “Salvados” (22. ed.) expressei-me a propósito de 
sua obra literária, nos seguintes termos: 


Costuma-se dizer que o gramático conhece as regras do es- 
crever bem, todavia, não sabe escrever. Se é verdade, não vale gene- 
ralizar. Excetuam-se alguns gramáticos, dentre estes, sem dúvidas, 


Ascendino de Almeida. 


Ainda não tive oportunidade de ler o seu livro — “Pensamento 
em Férias”, há muito esgotado, no qual encontra-se, com certeza, 
o escritor, o artista da palavra. Mas, li, atentamente, um texto au- 
tobiográfico e vários ensaios de sua autoria, publicados na Revista 
da Academia Norte-rio-grandense de Letras, através dos quais pude 
constatar que Ascendino, apesar de gramático, escrevia bem. 


Prosador fluente, embora nada prolífico, Ascendino também 
fez versos, mais precisamente, trovas, sem que conseguisse a mesma 
excelência demonstrada na prosa. De qualquer modo, deixou a sua 
contribuição válida para essa modalidade de poesia breve e lúdica. É 
bem possível que a encarasse como simples divertissement. 


Toda a sua energia intelectual canalizava-se para a prosa e, de 
modo especial, para a filologia. É como filólogo que ele se distingue 
na história da inteligência, no Rio Grande do Norte e no Brasil. 


Ascendino Henriques de Almeida Júnior faleceu em Natal, no 
dia 11 de novembro de 1989. 


Tive a honra de sucedê-lo na cadeira nº 5 da Academia Norte- 
rio-grandense de Letras. E é com alegria que lhe rendo homenagem 
pelo transcurso do centenário de seu nascimento. 


Manoel Onofre Jr. é escritor, autor de Chão dos Simples, Ficcionistas Potiguares e outros 
livros, ocupante da cadeira nº 5 da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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Orlando Dantas e Edgar Barbosa 
Teiano Dum ik 


o dia 11 de fevereiro de 1896 nascia em Ceará-Mi- 

rim, o jornalista Orlando Ribeiro Dantas, um dos 

mais famosos e prestigiados do jornalismo brasileiro. 
Funda- dor e proprietário do jornal “Diário de Noticias”, que circu- 
lava no Rio de Janeiro, que foi sem dúvida o órgão mais importante 
da imprensa carioca, no século passado. 


Orlando tem uma história que orgulha o nosso Estado e o 
nosso povo. Sua carreira profissional, por outro lado, garante- lhe 
um lugar honrado na luta para conseguir espaço na mídia nacional, 
pela coerência de princípios, pela respeitabilidade, tivesse do lado 
do governo ou da oposição, (onde permaneceu por mais tempo), 
defendendo as causas mais nobres dos movimentos políticos e revo- 
lucionários, desde o tempo da Aliança Liberal, em 30, à revolução 
constitucionalista de 32: ao combate ao Estado Novo e à batalha 
pela volta do estado de direito, em 1945, com a queda de Getúlio 
Vargas. 


Em 1948, por relevantes serviços prestados ao jornalismo, re- 
cebeu das mãos do general Dwight Eisenhower, reitor da Universi- 
dade de Colúmbia e futuro presidente dos Estados Unidos, o prê- 
mio Maria Moors Cabot, um dos mais importantes do continente 
americano. 


Foi deputado federal pelo estado de Sergipe, na legenda do 
Partido Socialista, quando essa agremiação tinha em seus quadros 
nomes como, Pelópidas Silveira, Rafael Correa de Oliveira. Osório 
Borba, Hermes Lima, Evandro Lins e Silva e tantos outros autênticos 
militantes da esquerda brasileira. Teve atuação brilhante na Câmara 
dos Deputados, tendo sido um dos baluartes, naquela Casa, na luta 
pela implantação do monopólio estatal do petróleo que redundou na 
criação da Petrobras, em 1953, através da lei 2004, sancionada por 
Getúlio Vargas. Faleceu no exercício do mandato parlamentar, no 
mesmo ano da vitória do pleito nacionalista. 
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Não conheço nenhuma homenagem do Rio Grande do Norte 
ao seu ilustre filho, ao homem de imprensa que combateu a ditadura 
getuliana, negando-se, como é fato público e notório, de acatar a 
tentativa de suborno ao seu jornal, para silenciar sobre uma licitação 
fraudulenta do governo com o empresário Peixoto de Castro, que 
ganhara a concessão para administrar e explorar a Loteria Federal, e 
outros episódios históricos de ameaças ao exercício da liberdade de 
imprensa. 


Outro ceará-mirinense ilustre que completa o seu aniversário 
de nascimento, no próximo dia 15, é o jornalista e escritor, Edgar 
Barbosa. Magistrado, professor, humanista, “historiador do nosso 
civismo”, como disse José Augusto Bezerra de Medeiros, no prefácio 
do seu livro, “História de uma campanha”, que relata a luta política 
que dividiu o Rio Grande do Norte, dentro de um cenário que in- 
cendiou paixões entre perrés e maristas (pelabuchos), o “Suetônio” 
dos dias gloriosos de luta no jornal “A Razão”, órgão de oposição ao 
governo de Mário Câmara. 


O Edgar Barbosa estilista consagrado na província, sempre 
convidado para exercitar seu talento no sul do país, vocação iniciada 
ainda aos 18 anos, nas colunas de “A República” ao lado de Otacílio 
Alecrim, Luis da Câmara Cascudo, Cristóvão Dantas, Adauto Cà- 
mara, João Maria Furtado, Nilo Pereira, entre outros. 


Aliás, Nilo Pereira, seu grande amigo de infância, no Vale do 
Ceará-Mirim, afirmava que o texto de Edgar tinha musicalidade. A 
frase sonora. No seu livro “Imagens do Ceará-Mirim”, segundo Nilo, 
Edgar evoca sua terra, “traz a paisagem, a cena, o colorido”. Para o 
grande jornalista também ceará-mirinense (sua lição é de muita atu- 
alidade), o verdadeiro dom do estilista “é tratar bem o substantivo, 
sempre sujeito à tirania do adjetivo que irrompe bravo como uma 
fera, em certos autores”. 


O Rio Grande do Norte também deve uma grande homena- 
gem a Edgar Barbosa. À última vez que o vi, foi em 1975, quando 
recebeu do governo do Estado, com outras personalidades, a meda- 
lha “Alberto Maranhão”, discursando em nome de todos os agra- 
ciados. Sua palavra bonita foi publicada no órgão oficial do Estado 
“A República”: “Quanto ao portador do agradecimento, cumpre-lhe 


32 REVISTA ANL Nº 42 - jan-mar, 2015 


agora espelhar-se na sabedoria daquela estrofe camoniana - melhor é 
merecê-los sem os ter, que possuí-los sem os merecer”. 


Tribuna do Norte, 04/02/2015. 


Ticiano Duarte é jornalista e escritor. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Le- 
tras. 
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Um índio potiguar: Enélio Lima Petrovich (1934 - 
2012) 


Melguintto Pinlb Paiva 


asceu e morreu em Natal (RN), em 13 de junho de 

1934 e 06 de janeiro de 2012. Eis o espaço mais cos- 

tumeiro e o tempo da preciosa vida de Enélio Lima 
Petrovich. 


Este meu velho e querido amigo completou 77 anos de vida 
muito bem vivida, sempre voltado para os interesses da terra e do 
povo potiguares. 


Olhando-o na perspectiva da sua memória, recordo o levante 
dos índios do Açu, nos idos de 1662, indomáveis defensores de sua 
terra e cultura. 


Esta lembrança está associada ao permanecer terreno do escri- 
tor/historiador Enélio Lima Petrovich, produzindo livros da melhor 
qualidade, entrincheirado no centenário Instituto Histórico e Geo- 
gráfico do Rio Grande do Norte, do qual foi o presidente-perpétuo. 
Combatente indormido em defesa de ideais telúricos, sem o cansaço 
apressado de muitos outros, sempre a favor do chão nativo e gente 
que o habita. 


Com certeza, não foi fácil o viver do meu amigo, desprendido 
e dedicado à sua valorosa instituição, sem a busca de dinheiro que 
corrompe sonhos elevados e não deixa juntar amigos, conhecimen- 
tos e tantos saberes. Foi um modelo do ser intelectual, sem preocu- 
pações que o tirassem do caminho que vinha trilhando, na missão de 
elevar o mais possível, o velho Rio Grande do Norte. 


Tive a honra do acesso ao quadro de sócios correspondentes 
do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte pelas 
mãos do amigo, título que muito prezo e procuro enaltecer. Recordo 
as alegrias do anoitecer de 22 de agosto de 2003, quando recebi de 
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Enélio Lima Petrovich o diploma que enriquece o meu trajeto 
intelectual. 


Naquela ocasião, procurei relembrar pessoas e feitos da vida 
que me prendem à terra potiguar. Tudo de pouca valia, caso não 
contasse com a boa vontade do amigo agora louvado. 


Esta é uma homenagem póstuma merecida, decorrente dos 
longos anos de firme amizade e mútuo respeito. Descanse em paz, 
velho guerreiro! 


Melquíades Pinto Paiva. Professor, cientista e escritor cearense radicado no Rio de Janeiro. 
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De que vivem hoje os nossos escritores 
(uma breve reflexão) 


floor pur 


um país onde ainda se lê tão pouco, de que vivem 

tantos escritores hoje em plena atividade país afora, 

levando em conta o número e o tamanho das livra- 
rias, sem falar nos eventos literários gigantescos, como as bienais, 
feiras de livros, ciclos de debates, revistas e programas midiáticos 
especializados? 


Para esclarecer essa perplexidade, o também escritor Santia- 
go Nazarin, da Folha de S. Paulo, publicou matéria no dia 27 de 
dezembro passado na “Ilustrada” onde procura resposta para essa 
pergunta intrigante, lembrando em suas primeiras linhas o grande 
paradoxo que é viver da escrita num país onde pouco se lê. 


À primeira descoberta que faz Nazarin é a de que é realmente 
expressivo o quantitativo de autores trabalhando hoje no Brasil, e 
nada parece indicar, a curto prazo, que essa realidade vá sofrer alte- 
rações significativas em contrário. 


Uma segunda constatação é de que não existe, ainda assim, 
uma ligação direta entre escrever e viver da venda de livros. Vive-se, é 
verdade, da escrita, não do livro. À exceção, entre os cinquenta auto- 
res investigados, é um grupo de três autores, enquanto os quarenta e 
sete restantes se ancoram em atividades diversas — oficinas literárias, 
renda familiar, palestras, jornalismo, tradução, atividades acadêmi- 
cas, outra profissão (funcionário público, empresário etc.), prêmios 
literários, dentre outras. 

Outro dado que ajuda a entender as mudanças verificadas no 
meio literário: a situação do escritor melhorou para 34 dos 50 au- 
tores consultados, enquanto 11 não souberam avaliar e apenas um 
julgou que a situação piorou. 


Prevalece, portanto, um clima otimista para a maioria dos 
autores, que veem na multiplicidade de atividades relacionadas à 
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escrita um vasto campo de possibilidades, favorecendo, de quebra, 
outros importantes elementos a ela vinculados: a independência, a 
liberdade e a autonomia do escritor. 


Apesar desse cenário confiante, a grande maioria dos escritores 
ouvidos por Nazarin apontaram como prioridade de seu trabalho 
valores não contábeis: contar uma boa história, fazer boa literatu- 
ra, ser lido. Salta aos olhos que tais objetivos resultam de uma pré- 
condição: a aceitação do trabalho desses autores, estimulando-os a se 
voltarem cada vez mais para o aperfeiçoamento de sua arte. 


A realidade nas letras potiguares contemporâneas apresenta 
pontos de coincidência, mas também facetas próprias, quando com- 
parada à retratada por Nazarin. Por exemplo, alguns escritores nossos 
procedem do jornalismo, como Sanderson Negreiros, Woden Ma- 
druga, Carlos de Sousa, Tácito Costa, Jóis Alberto, Vicente Serejo, 
Marize Castro, Ticiano Duarte, Josimey Costa, Alderico Leandro, 
nós próprios, entre outros, reafirmando uma identificação já antiga 
entre jornalismo e literatura em nossas letras, que vem ininterrupta- 
mente desde Ferreira Itajubá e Câmara Cascudo até os nossos dias. 
Outros, ainda, vêm do serviço público — magistério, assessoria etc., 
como Tarcísio Gurgel, Francisco Ivan, Diva Cunha, Paulo de Tarso 
Correia de Melo, Jaumir Andrade, Iracema Macedo, Moacy Cirne, 
Francisco Sobreira, Márcio de Lima Dantas. 


Mas, diferentemente do que se passa na pesquisa da “Ilustra- 
da”, a grande maioria dos nossos autores provém da área do direito, 
como se constata facilmente consultando os dois volumes de “Im- 
pressões Digitais”, de Thiago Gonzaga. Vejam-se, por exemplo, os 
nomes de Valério Mesquita, Cláudio Emerenciano, Carlos de Mi- 
randa Gomes, Diógenes da Cunha Lima, Jarbas Martins, Nei Lean- 
dro de Castro, Alexandre Abrantes, Lívio Oliveira, Carmen Vascon- 
celos, Manoel Onofre Jr., Aldo Lopes, François Silvestre, Eduardo 
Gosson, Anna Maria Cascudo Barreto, Jurandyr Navarro. 


Mas nem sempre foi assim. Se voltarmos no tempo e adentrar- 
mos o começo do século XIX, vamos deparar com a professora Nísia 
Floresta, nossa primeira autora, em andanças por terras europeias e 
sempre preocupada com questões ligadas à educação das mulheres, o 
indianismo, a educação dos filhos etc. Outros nomes que se destaca- 
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ram em nossas letras desde fins do século XIX até fins do século XX 
vão mostrar um caleidoscópio de profissões que dialogam e contri- 
buem para as letras simultaneamente. 


O nome incontornável é o de Luís da Câmara Cascudo, mes- 
tre nos principais segmentos que tomaram nossas letras, sempre com 
contribuições vultosas e marcantes. Sua origem é o jornalismo, pro- 
fissão que compartilha com a poetisa do “Horto”, Auta de Souza. 


O mesmo poder-se-ia dizer do poeta Ferreira Itajubá, enquan- 
to que Esmeraldo Siqueira teve começos multifacetados: passou pelo 
magistério, pelo jornalismo e até pela medicina. Eloy de Souza foi 
um típico jornalista, apaixonado pelo lado mais desafiador dessa 
profissão: a investigação dos grandes problemas socioeconômicos, 
enquanto seu irmão Henrique Castriciano provém das lides jurídi- 
cas. Ezequiel Wanderley, por seu turno, provém da medicina, en- 
quanto Américo de Oliveira Costa procede do magistério. Os exem- 
plos sucedem marcados pela multiplicidade de fontes profissionais, o 
que reflete, a rigor, a própria dinâmica da sociedade potiguar do pe- 
ríodo. É possível se observar certa prevalência do jornalismo aí, mas 
nunca de forma monopolista. Outros exemplos poderão ser obtidos 
nos livros “400 nomes de Natal” (Prefeitura Municipal de Natal, 
2000, org. Rejane Cardoso) e “Dicionário dos escritores norte-rio- 
grandenses: de Nísia Floresta à contemporaneidade” (Natal: Edunp, 
2014), organizado pela professora Conceição Flores. 


A modernização sofrida pela sociedade norte-rio-grandense a 
partir da virada dos anos 1950 passou a exigir maior profissionali- 
zação dos escritores. Não era mais exequível o estilo boêmio de um 
Bosco Lopes, de um Blecaute ou de um Milton Siqueira distribuin- 
do poemas e exercendo a boemia como uma profissão auxiliar. 


Em seu lugar, impôs-se o escritor bem-comportado, ancorado 
numa profissão liberal estável capaz, portanto, de garantir-lhe uma 
base material sólida a partir da qual pode planejar uma carreira lite- 
rária. 

Há claras razões sociológicas para tornar a literatura uma se- 
gunda atividade dos bacharéis e magistrados potiguares, como a es- 
tabilidade que certas funções jurídicas proporcionam aos seus ocu- 
pantes, condição importante para a criação literária. 
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Além disso, não se pode ignorar a crise que se abateu sobre a 
imprensa escrita — principal base de formação dos escritores até fins 
do século passado — desde o surgimento da internet, na virada dos 
anos 1980, fechando jornais, encolhendo outros, e disseminando o 
pessimismo sobre o futuro dessa profissão. Como resultado, esses 
fatos vêm desencorajando candidatos aos cursos de jornalismo e re- 
orientando-os para profissões mais “rentáveis” e mais bem colocadas 
no campo de aspirações dos jovens. Alguns jornalistas, mesmo, estão 
trocando as atividades ligadas à sua profissão por outras mais estáveis 
e que pouco ou nada têm a ver com o exercício da palavra escrita. 


Tudo somado, restam as evidências, para muitos, de que os 
ganhos de visibilidade e projeção social proporcionados aos intelec- 
tuais oriundos do direito e de outras áreas profissionais em ascensão 
poderiam sugerir que esse modelo não deva sofrer mudanças signifi- 
cativas nos próximos anos. Essa, porém, é uma pergunta que deixar 
que o próprio tempo se encarregue de responder. 


Nelson Patriota é escritor e poeta, autor de Uns Potiguares, Um equívoco de gênero e vários 
outros livros. Membro (eleito) da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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Dois novos livros de crônicas 


Tsgo Gonzaga 


Uma Garça no Asfalto 


ntre os variados gêneros literários que fazem sucesso de 

público no Brasil, a crônica com certeza tem lugar ca- 

tivo. De alcance extenso, a crônica nunca sai de cena e 
tem como marca a informalidade, estabelecendo um diálogo direto 
com os leitores. Ressaltamos que uma de suas qualidades é a forma 
como ela estimula o exercício de um olhar mais apurado sobre o pre- 
sente, uma ligação com os acontecimentos do dia a dia, tornando-se 
muito pertinente e dinâmica em sua mensagem. 


Acabo de ler “Uma Garça no Asfalto”, livro de crônicas, que 
tem todos os ingredientes de uma boa obra do gênero. Este é o 
quarto trabalho do escritor mossoroense Clauder Arcanjo, sendo o 
primeiro de crónicas, que por sinal, há muito ele devia à literatura 
potiguar. Nos textos breves, sucintos o autor evoca lugares, perso- 
nagens, e traça retratos do cotidiano. Começa de forma primorosa, 
agarrando o leitor logo de cara, com a primeira crônica: “Tributo a 
uma mãe desconhecida”, exemplo da intensidade dramática que irá 
confundir realidade com ficção num eficaz artifício literário. Outras 
crônicas nos surpreendem pelo relato de fatos cotidianos, com muita 
sensibilidade e poesia. Basta lermos “Carta ao meu pai”, “Carta a um 
amigo”, e “Crônica da melancolia”, nas quais as palavras parecem ca- 
tadas para formar cada frase, e construir uma comovente história. O 
autor também carrega alegria e arranca-nos sorrisos em textos como 
“Lição de coelho”, “Meu bem-te-vi” e “O Rei David do subúrbio”. 


Clauder Arcanjo consegue motivar o leitor para que este ex- 
perimente da melhor forma possível os textos atemporais de “Uma 
Garça no Asfalto”. Nas 55 crônicas há um pouco de quase tudo: vi- 
vências, situações, questionamentos, sentimentos, comportamentos 
sociais, humor. A crônica de Clauder é significativa até mesmo por 
não possuir limites temáticos. 


A crônica brasileira agradece. 
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Radiola — Conversa de Música 


e existe um gênero literário que pode ser classificado 

quase que exclusivamente como de origem brasileira é a 

crônica. Deixando de lado o aspecto de erudição do en- 
saio ou a objetividade do artigo, a crônica trata de assuntos de todo 
dia, principalmente de fatos mais pessoais, relacionando-os a contex- 
tos característicos do nosso país, como politica, futebol, carnaval e 
música. Não é de admirar que, no Brasil, tenhamos tantos cronistas 
ilustres, como Machado de Assis, Carlos Drummond de Andrade, 
Rubem Braga, Rachel de Queiroz, Luís Fernando Verissimo e outros 
grandes nomes. 


No Rio Grande do Norte, na seara da crônica, há uma tradi- 
ção relativamente nova, se comparada, por exemplo, à poesia. Temos 
excelentes cronistas - Newton Navarro, Berilo Wanderley, Dorian 
Jorge Freire, Manoel Onofre Jr, Vicente Serejo, Clotilde Tavares, 
Sanderson Negreiros e Woden Madruga. Este último, um ícone da 
crônica jornalística, é o único, dos escritores citados, que não publi- 
cou em livro suas contempláveis crônicas. 


Nos últimos anos tem surgido uma nova safra de bons livros 
de crônicas em terras potiguares. “Cartas de Salamanca” de David de 
Medeiros Leite, “Guriatás e Muçambês” de Marcos Medeiros, “Ve- 
rão Veraneio” de Carlos Fialho e “Uma Garça no Asfalto” de Clauder 
Arcanjo, são obras que fazem jus a essa tradição. 


Agora, o escritor Damião Nobre publica seu mais novo livro 
de crônicas, que mantém o nível de qualidade nessa vertente literá- 
ria. “Radiola — Conversa de Música”, lançado pela Editora Sarau das 
Letras é um livro simplesmente agradável, o terceiro do autor, que 
anteriormente já havia publicado “Conversa de Médico”, e “Conver- 
sa de Mãe”, com crônicas conforme o titulo sugere. 


Voltando à especificidade da crônica, entendemos que ela é, 
geralmente, um texto para ser veiculado em jornais e revistas. As- 
sim já se lhe determina vida curta; em alguns casos são datadas, em 
outros não; muitas permanecem atemporais, como é o caso das crô- 
nicas do livro “Radiola — Conversa de Música”. Percebemos que há 
ocasiões em que a crônica torna-se mais pessoal, às vezes, poética, às 
vezes, didática, às vezes, memorialística, bem-humorada, satírica ou 
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irônica e, claro, sempre relacionada a fatos cotidianos. Esse gênero, 
que se afirmou no Brasil através dos jornais, hoje é difundido sobre- 
tudo em livros, blogs e sites pela internet. Os grandes veículos conti- 
nuam recorrendo à crônica para um contato mais próximo do leitor. 


Existe uma linha muito tênue entre a crônica e o texto exclu- 
sivamente informativo. Assim como o repórter, o cronista se inspi- 
ra nos acontecimentos diários, que constituem a base da crônica. 
Entretanto, há elementos que distinguem um texto do outro. Após 
acercar-se dos fatos cotidianos, o cronista dá-lhes um toque próprio, 
incluindo elementos como humor, poesia, ficção, fantasia e criticis- 
mo, elementos estes que os textos essencialmente informativos não 
contêm. 


Com base nisso, podemos dizer que “Radiola-Conversa de 
Música” situa-se entre o jornalismo e a literatura, e o escritor Da- 
mião Nobre, na qualidade de bom cronista, pode ser considerado 
o poeta dos acontecimentos do dia a dia, nesse caso mais especifi- 
camente, quando a temática é a música, assunto que ele domina. 
Damião Nobre dialoga com o leitor, fazendo jus ao subtítulo do seu 
livro, Conversa de Música. Isso faz com que a sua crônica desperte 
uma ampla gama de leitores atraídos cada vez mais. Damião utiliza 
linguagem simples, espontânea, situada entre a linguagem oral e a 
literária, o que, também, contribui para que o leitor se identifique 
com o cronista. 


Após a leitura do livro, não temos dúvida: Damião Nobre tem 
vocação para a crônica. Depois de “Conversa de Medico” e “Con- 
versa de Mãe”, seus curtos e sintéticos textos têm tudo aquilo que se 
pode esperar de uma crônica. 


O livro Radiola enfeixa escritos que o autor publicou quan- 
do colaborador da revista “Papangu”, com acréscimo de alguns que 
circularam em outros veículos e um inédito. Inúmeras crônicas me- 
recem elogios, como “Pobre música potiguar brasileira”, em que o 
autor discorre sobre os poucos músicos nossos que tiveram ascensão 
nacional. Em outra reporta-se a pseudônimos e apelidos usados na 
música. Por exemplo, Julinho de Adelaide. Você sabia que este foi 
um dos pseudônimos de Chico Buarque para driblar a censura? 
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Damião Nobre nos dá uma aula de cultura musical, com 
informações e dados muito relevantes; é nítido seu profundo co- 
nhecimento da área musical nas mais variadas vertentes, trata desde 
Roberto Carlos, Chico Buarque, Caetano Veloso e Elis Regina, até 
Lindomar Castilho, Waldick Soriano, Altemar Dutra e Fernando 
Mendes, cantores considerados bregas, por sinal, termo que tem 
sua origem também explicada em outra crônica. No final, um texto 
emocionante sobre importante compositor e músico potiguar, Elino 
Julião, cuja vida daria um roteiro de filme hollywoodiano. 


Ao lado de “Uma Garça no Asfalto”, “Radiola — Conversa de 
Música”, é um dos melhores livros publicados, ano passado, no Rio 


Grande do Norte. 


Vale a pena conferir. 


Thiago Gonzaga é escritor e pesquisador de literatura potiguar, autor dos livros, Impres- 
sões Digitais- Escritores Potiguares Contemporâneos Vol 1 & II. 
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Paulo de Tarso e o valor da poesia” 
Fermando Gil Via 


omo um café com Paulo de Tarso na Plaza Mayor de 

Salamanca. Que acha de Patativa do Assaré? pergunto 

em determinado momento. “Eu o invejo”. Com isso 
está dito quase tudo, a diferença de formação entre Patativa e Paulo 
é evidente, sendo o segundo professor. Mas as semelhanças são mais 
interessantes. Paulo deixou passar meia vida sem escrever poesia. Sua 
longa vintena de livros foram aparecendo em uma segunda parte de 
sua biografia, aquecidos com o fogo lento da maturidade, quando as 
tentações da fama são menores. 


À trajetória de Paulo deve confluir com a de Patativa em outro 
ponto, em um terreno de interseção entre a alta cultura e a cultura 
popular que outorga identidade ao poeta através do povo. Porque a 
um “velho professor” a poesia só pode trazer-lhe isso, uma grande 
viagem ao coração das coisas aonde melhor se conhecem, uma busca 
de raízes. No livro como Misto Códice ou Livro de Linhagem se adi- 
vinha parte do plano de rotas. Em pura lógica, tal viagem deve ter 
duas estações: Brasil e Portugal. Na primeira estação coincide com 
os grandes modernistas, com Mário de Andrade e Raul Bopp. Um 
poeta nordestino não pode evitar mergulhar nas ricas lendas de sua 
vasta região, que está sempre por descobrir, a mudar continuamente, 
por exemplo, com as novas ondas de urbanização e a mestiçagem 
com os novos integrantes nacionais e estrangeiros. Um século an- 
tes dos modernistas temos os viajantes europeus, como Langsdorff 
e seus desenhistas, retratistas de impressões que hoje em dia estão 
igualmente vivas na pena do poeta. 


Uma segunda estação é a mais rara e nem todos a percebem. 
Paulo de Tarso, sim. Paulo sentado em Porto contemplando um en- 
tardecer na romântica ribeira do Douro. Contempla ao fundo uma 
figura feminina que aparece e desaparece. Paulo, o poeta antropó- 
logo ou o poeta pintor, o Langsdorff, Rugendas ou Bopp, por um 
momento duvida entre esboçar ou anotar. Finalmente escreve em 
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seu “diário” (todo livro de versos é um diário): “Porto: Moça passe- 
ando nos jardins de entre Quintas na tarde do dia 4 de outubro de 
1886”. Estamos, não obstante, no século XXI, e o poeta brasileiro, 
dentro de um processo de reconquista de sua identidade talvez adi- 
vinha na figura portuguesa uma mãe distante, a mãe terra, a mãe que 
é a língua portuguesa, esta sim, nem louçã nem alegre, senão algo já 
esbatida, um tanto crepuscular e decadente como a moça da cena. 


O poeta observa a moça- pátria original e com olho de juiz 
expressa seu veredicto: “És um pouco de incerteza e de promessa e 
mais não tens”. Mas não sente decepção, nem mágoa. Na verdadeira 
poesia não cabe o ressentimento, este fica imediatamente supera- 
do pela compaixão que é humanidade, não apenas aquela que cria 
a fraternidade do idioma, senão aquela que cria, em primeiríssimo 
lugar, a relação de dois seres humanos que se encontram e se inter- 
pelam com o rosto e o olhar. Este diálogo primitivo que dá lugar a 
solidariedade mais primitiva é o que melhor descrevem os poetas. É 
tanto que o poema continua: é... eu tudo mais te empresto para que 
a memória não esqueça teu corpo de lembrança, carne e gesto”. Que 
pode um poeta do Novo Mundo emprestar ao Velho Mundo, a velha 
Europa? A memória. 


Neste paradoxo se reflete o poder da poesia. O que o poeta em- 
presta não é a memória histórica, nem a memória fotográfica — para 
isso Paulo podia ter tomado uma foto da moça com seu celular —, 
senão uma memória poética. Nela a lembrança se recria no passado. 
O que se viveu se revive de forma diferente, com novos componen- 
tes, pensamentos, vivências, sensações que se agitam nesta coquete- 
leira mental que é a paleta de palavras coloridas do poeta. Não faz 
falta, inclusive, haver estado ali antes, haver vivido a revolução que 
deu nome a esta praça, ou haver presenciado a cena de despedida da 
moça e seu noivo conquistador, cinco séculos antes. 


A memória está hoje cada vez mais desgastada. Há congressos, 
leis, cursos, seminários e artigos nas revistas e jornais sobre a me- 
mória. Assim tem sua importância que os poetas “emprestem” sua 
memória às moças de hoje e de amanhã, isto é, as novas gerações que 
têm perdido já suas raízes. Se o progresso desfigura a aldeia portu- 
guesa de Amarante em que Teixeira de Pascoaes passou sua infância 
em meados do século XX, dando lugar a um Livro de memórias do- 
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lorido, a globalização completou a tendência apagando os restos das 
identidades locais. 


Precisamente porque jovens e adultos andam cada vez mais 
desmemoriados, este gesto de Paulo de Tarso deve dar uma pista a 
psicólogos, pedagogos e políticos: redescobrimos na poesia, o terri- 
tório zero da humanidade, por trás do fim da história, despido das 
culturas que nos dominaram. Patativa do Assaré foi um exemplo 
dessa bela nudez. Entende-se a inveja de Paulo... e a minha. 


Fernando Gil Villa nasceu em Zaragoza-Espanha. Ensina na Universidade de Salamanca e 
outras instituições. É autor de vários ensaios além de contos e livros de poesia. 


* Tradução de David de Medeiros Leite. 
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No caminho da literatura potiguar 
Chentoo Pineiro 


m olhar mais aguçado para a literatura potiguar pode 

nos causar alumbramentos. Quando pensamos na 

arte de escrever, muitas vezes os nomes que a nossa 
lembrança nos traz estão distantes geograficamente de nós. De fato, 
os grandes escritores têm a capacidade e a sensibilidade de transfor- 
mar em palavras sentimentos e fatos que são essencialmente huma- 
nos; por isso mesmo nos identificamos com os personagens, clássicos 
de lugares e épocas remotas que parecem nos transplantar e fazer 
conviver com cada um, com sua história como se fossemos nós mes- 
mos que estivéssemos nas páginas que lenta ou vorazmente vamos 
consumindo. 


Poetas e prosadores escrevem a própria história da humani- 
dade com seu olhar particular ao mesmo tempo em que envolvem 
os acontecimentos em idealizações, imaginações que ultrapassam os 
seus próprios limites, chegando ao leitor como se tal situação pudes- 
se ser imaginada ou vivida por ele mesmo. 


Uma das mais ricas manifestações culturais do Rio Grande do 
Norte é a literatura. Esta afirmação pode parecer estranha para mui- 
tos em virtude do Estado ser um dos menores e economicamente 
um dos mais pobres do país; ser um Estado com um elevado número 
de analfabetos e ainda está entre os que apresentam menor e pior 
qualidade de ensino. 


IDHM BRASIL RN 
0,739w 0,597 
Renda | Ext. | Pobre | Vulneráveis | Crianças | Crianças | Crianças 
Pobre a pobre ext. pobre vulneráveis 
wpobre a pobre 
BR 6,6 15,2 32,56 11,47 26,01 49,41 
RN 10,33 | 23,79 47,7 16,44 37,30 65,13 
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Analfabetos | Ilal4 | 15a17 | 18223 24 25 ou 
Anos Anos Anos Anos mais 
BR 3,24 9,61 2,20 2,61 11,82 
RN 6,63 18,54 4,33 5,35 23,16 
IDEB BRASIL METAS NOTAS 
ANOS INICIAS 4,9 5,2 
ANOS FINAIS 4,4 4,2 
ENSINO MÉDIO 3,9 3,7 
IDEB RN METAS NOTAS 
ANOS INICIAIS 4,9 4,4 
ANOS FINAIS 4,4 3,6 
ENSINO MÉDIO 3,9 3,1 


As tabelas não serão analisadas neste momento, servindo ape- 
nas como amostra para as informações já prestadas. Isso não significa 
dizer que não possam ser posteriormente estudadas com uma abor- 
dagem mais sociológica. 


Voltando para a afirmação inicial, e diante do quadro apre- 
sentado, é inevitável a pergunta: Como um Estado com condições 
tão adversas pode apresentar uma literatura considerada rica? Talvez 
a resposta exija mais do que as considerações que serão levantadas 
aqui; exija na verdade um estudo mais profundo e envolva várias 
outras questões das quais, uma parece ser inquietante a partir da 
afirmativa inicial: Quem é o escritor potiguar? Esta questão poderá 
constituir o ponto de partida de uma problemática que espera por 
uma investigação mais acurada. Ao mesmo tempo é necessário aos 
interessados em tal problema conhecer os diversos estudos na área 
da literatura potiguar realizados dentro e fora do espaço acadêmico. 


Neste sentido, alguns trabalhos são fundamentais pela def- 
nição com que apresentam o escritor potiguar ou aqueles que pro- 
duzem nossa literatura. É importante destacar alguns dos nossos 
principais estudiosos que, apesar de suas valiosas colaborações para 
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a História da Literatura Potiguar, são modestos na apresentação de 
suas obras. Senão vejamos: 


Autor do livro Informação da Literatura Potiguar, o profes- 
sor Tarcisio Gurgel já no título se exime da condição de historiador 
e, logo em seguida, afirma: “É fácil ver que não se trata de uma 
História Literária Convencional, embora se considere o ano de 1998 
como limite da pesquisa”. (Pág.14). E continua: “Não tive preocu- 
pação rigorosa com questões como periodização, estilos de época, 
cronologias”. 


No entanto, Tarcisio Gurgel aponta os métodos que utilizou, 
o que torna sua contribuição fundamental para aqueles que se in- 
teressem pelo tema. Destacaria alguns pontos orientadores de sua 
metodologia de pesquisa: primeiro, a impossibilidade de dissociar 
a criação literária da política, principalmente no início do século 
XX; segundo, a contribuição de Câmara Cascudo, tanto na vida li- 
terária quanto na própria História da Literatura local; terceiro, o 
agrupamento de períodos mais recentes sob a égide de movimentos 
culturais marcantes pela contribuição editorial, bem como, pela mu- 
dança de posição ideológica do produtor literário e, por fim, a data 
de 1998 como limite temporal. 


Estes critérios metodológicos constituem sem dúvidas ele- 
mentos fundamentais para a constituição de uma história critica 
da literatura potiguar. É o próprio Tarcisio Gurgel que nos ensina: 
“Tentei aproveitar o melhor possível, didaticamente falando, o ma- 
terial trabalhado, acrescentando ao texto histórico critico uma ico- 
nografia revelando imagens inéditas, antologias de poesia e prosa, 
as quais por injunções de ordem editorial contém apenas parte dos 
autores analisados.” (Págl5). 


Ponto fulcral da apresentação é sua definição de autor poti- 
guar. Neste sentido, a partir de seu próprio juízo de valor e critérios 
pessoais, considera o autor potiguar aquele que produz aqui sua obra; 
sendo assim, considera “potiguar a contribuição literária da autora 
Zila Mamede, enquanto o mesmo não ocorre em relação à legendá- 
ria Nísia Floresta. Ninguém mais literariamente norte-rio-grandense 
que a primeira,... Ninguém mais europeia, carioca, pernambucana, 
que a segunda, autora de obra onde a ênfase se coloca numa perspec- 
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tiva da pedagogia romântica e feminismo avant la lettre”. (Pág.15). 


A perspectiva do professor Tarcisio Gurgel em relação à lite- 
ratura potiguar está focada na contribuição do autor, sua inserção 
e contextualização literária aos limites geográficos do Rio Grande 
do Norte, o que isenta de uma análise, a partir dessa perspectiva, 
autores nascidos em solo potiguar que produziram ou produzem sua 
literatura “descontextualizada” da terra natal. 


Muito próximo deste conceito de autor potiguar de Tarcisio 
Gurgel, porém de forma mais explícita é a definição do pesquisador 
Manoel Onofre Jr., autor potiguar que tem se dedicado ao estudo da 
literatura local, sendo autor de uma importante e vasta obra de His- 
tória da Literatura Potiguar com títulos como Salvados, Ficcionis- 
tas Potiguares, Alguma Prata da Casa, entre outros. Para Onofre 
Jr., “potiguar é o escritor que, havendo ou não nascido neste Esta- 
do, tem a terra nossa entranhada em sua obra; é o que aqui morou 
bastante tempo ou mora, e aqui construiu ou vem construindo sua 
obra”. (In. Ficcionistas Potiguares. Onofre Jr. M. 2010). 


Mais uma vez notamos por este critério que certos autores nas- 
cidos no Rio Grande do Norte, não são considerados autores poti- 
guares. Segundo Onofre Jr., Nísia Floresta e Peregrino Junior, apesar 
de sua projeção no mundo literário “devem ser situados, igualmente, 
fora da história de nossas letras”, pois apesar de excelentes, fazem de 
outros lugares o seu universo ficcional e só casualmente referem-se a 
terra onde nasceram. 


Sem estar preso aos conceitos definidores para o escritor poti- 
guar, por sua própria natureza revolucionária, a obra de J. Medeiros 
se constitui em uma importante contribuição para história das letras 
norte-rio-grandense. Trata-se de Geração Alternativa — Antilogia 
poética potiguar anos 70/80. O organizador afirma: “Em momen- 
to algum se pretendeu oferecer um estudo de cada autor, tampouco 
uma possível bibliografia. Partindo da produção mimeografada em 
seu aspecto revolucionário, traçamos um perfil quase histórico, a 
partir do momento em que permite novo comportamento nas rela- 
ções produtivas”. (pág.313). 


A partir destes autores é possível destacar inicialmente dois 
aspectos: primeiro, os autores não consideram que estão escrevendo 
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a História da Literatura Potiguar; segundo, é notória uma preocupa- 
ção com a definição do autor potiguar. Certamente uma pesquisa 
mais ampla encontrará novas contribuições em obras que consti- 
tuem de fato uma História da Literatura Potiguar. 


Vale salientar que temos ao longo dos últimos cem anos, re- 
gistrado manifestações literárias que estão sincronizadas com a van- 
guarda da produção literária nacional, destacando-se a obra de Jorge 
Fernandes e poetas do Poema Processo das décadas de 70/80. Isso 
nos faz crer que este é um campo aberto para o estudo e a pesquisa. 


É necessário também deixar claro que as obras de crítica em 
referência citadas pela sua importância para o estudo da literatu- 
ra potiguar; podem de fato, oportunamente, ser objeto de estudo 
ou parte de uma pesquisa sobre o tema ao lado de outras de igual 
importância. Constam em suas páginas biografias, crítica literária, 
antologias e ainda informações sobre escritores potiguares de várias 
épocas e estilos. Não há espaço nem foi nossa intenção tratar deta- 
lhadamente de cada uma neste artigo. 


Chumbo Pinheiro é bacharel em História pela UFRN e cursa Ciências Sociais na mesma 
Universidade. Autor de Alguns Livros Potiguares (CJA Edições, 2014). 
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À literatura potiguar ou um sistema dissimulado 
Pedro Fermandts de Oliveira Me 


os últimos anos temos visto se afirmar uma literatu- 

ra no Rio Grande do Norte, seja pela redescoberta e 

pelo reconhecimento de nomes do passado, seja pela 
intensificação e afirmação de alguns nomes e grupos na cena con- 
temporânea, seja ainda pela formação de núcleos interessados em 
fomentar a crítica, a publicação e a divulgação das obras. E, embora 
o número de livrarias — depois de um significativo aumento — volte 
a diminuir e ocupar uma posição vergonhosa a nível nacional, parte 
delas trabalham com uma política de valorização da literatura local a 
partir de espaços exclusivos para autores que têm pouca ou nenhuma 
divulgação no grande mercado editorial; esta que é, entretanto, uma 
atitude um tanto questionável e esperamos discuti-la ao longo deste 
texto. Em linhas gerais, isso significa dizer que vimos construindo 
também uma consciência literária. 


Quando saímos desse universo de produção, divulgação e cir- 
culação da literatura e vamos para o que se produz de leitura crítica 
sobre as obras, lugar hoje ocupado em grande número pelos cursos 
de Letras (e são muitos no Rio Grande do Norte) ou mesmo a leitura 
comum, àquela que deve estar integrada às aulas de Língua Portu- 
guesa na formação básica, percebemos certo fosso: vemos se repetir 
não apenas o desconhecimento de uma literatura potiguar por parte 
de professores e alunos, como uma quase total ignorância sobre o 
que se passa contemporaneamente nesse cenário; mesmo que haja o 
esforço minoritário de alguns cursos na ampliação de lugares na aca- 
demia onde se possa pensar o fazer literário no estado, por exemplo, 
o que se nota é um isolamento construído por ambos os lados — dos 
grupos literários formados pelos que escrevem e da academia e esco- 
las de ensino básico. 


O que este texto busca é examinar a estrutura do sistema li- 
terário potiguar compreendendo por esses termos o ciclo autor — 
obra — público para, a partir disso, visualizar a posição que ocupa 
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este sistema em relação à literatura nacional. Compreende-se que 
o grupo produtor deva ter mais ou menos uma consciência sobre 
o seu papel; que a obra alcance níveis estéticos que a aproxime ou 
mesmo ultrapasse o cânone; e que o público possua se constitua de 
forma heterogênea a ponto de não apenas ser dado ao consumo da 
obra, mas possa construir uma posição crítica acerca do lido. Essa 
aproximação dos termos e sua relação na formação de um sistema 
literário não têm um fim aqui, já que cada um deles se constitui de 
amplas ramificações as quais muitas das vezes serão motivo apenas 
de menção para esta ocasião; em suma, diríamos que este texto tem 
muito mais de provocação pautada em algumas situações vistas a 
olho nu por quem se interessa em compreender as fronteiras do sis- 
tema literário potiguar. 


2 


E, portanto, um texto datado pelo menos por uma geração, 
visto que o curso das transformações desses elementos está direta- 
mente relacionado aos movimentos da cultura, da sociedade e da 
história de um grupo, o que quer dizer que não são transformações 
oferecidas de uma hora para outra, mas produzidas da sedimenta- 
ção de uma série de pequenos acontecimentos; não dizem ainda de 
uma visão acabada sobre o tema, visto que estamos lidando com um 
sistema em movimento e algo que se aproximasse não de um acaba- 
mento, mas de uma visão mais completa, exigiria maior tempo de 
observação da natureza e do fenômeno literário e consequentemente 
maior espaço de maturação. Também não tem interesse ser uma in- 
tervenção direta, quando muito um adendo crítico, sobre a ordem 
desse sistema, uma vez que, sua movimentação não tem lugar apenas 
numa atitude desse tipo isolada, mas numa atitude que atinja ao 
menos em parte suas componentes. Por exemplo, ao produzir deter- 
minado deslocamento estético ou estabelecer a presença de um dado 
tema ou aspecto numa obra, isso necessita ser observado pela leitura 
crítica ou se tornar obsessão recorrente — ora de aproximação ora de 
distanciamento — entre os outros escritores. É essa comunicação en- 
tre as componentes do sistema o que assegura no tempo e no espaço 
uma movimentação das suas fronteiras e do seu aspecto. 


De certo modo, estamos alinhando o sistema literário poti- 
guar à ordem de outros sistemas do tipo, já que vista de perto toda 
literatura é movimento, tenha ela a quantidade de séculos que tiver. 


ACADEMIA NORTE-RIO-GRANDENSE DE LETRAS 53 


Mas, consideraremos para o caso que nossa literatura encontra-se 
num estágio primitivo, dada sua recente maturação em relação a 
outros sistemas. E, mesmo integrada a movimentos significativos da 
literatura nacional e estrangeira, e por vezes até exportadora de esté- 
ticas, como é o caso do Poema Processo, o tempo que a rege é outro 
e, portanto é uma literatura que carece de ser pensada com outras 
bases que da história tradicional; nossa juventude sequer permite 
uma visão clara e igualmente pronta acerca de uma tradição própria, 
de modo que soa estranho, toda vez que alguém vem falar que de- 
terminada obra ou autor rompe com a tradição. O termo, aliás, em 
qualquer situação necessita sempre de uma contextualização porque 
tem ele suas especificidades e, no caso do Rio Grande do Norte, com 
o desabrochar de uma consciência literária tão recente, mais ainda. 


Embora tradição possa ser tudo o que nos antecede, soa ana- 
cronismo considerar um autor ou uma obra do nosso tempo, por 
exemplo, como tradicional se, nem um e nem outro, chegou ainda 
a ser representação ou singularidade de seu tempo, se é ainda parte 
de um processo em curso carente de uma série de acontecimentos, 
inclusive tempo, para que assim possa, de fato, nomear-se como tra- 
dição. Não é o caso que nosso sistema seja desprovido de nomes ou 
de obras capazes de constituir o que estamos chamando por tradi- 
ção literária, mas há fatores que ainda carecem ser vencidos até que 
possamos especificar o que está no nosso passado com estes termos. 


Mesmo a tradição sendo um processo cujo fator temporal é 
um dos principais elementos de formação, não é algo que deve ser 
entregue aos ditames do tempo. É a recorrência dos escritores e dos 
leitores o que dá forma a tradição e, por isso, nem um nem outro 
pode, a ponto de legitimar o presente, virar as costas para o passado. 
Lá estão os que são considerados fundadores e os que estabeleceram 
temas, formas pelas quais os que sucedem devem trabalhar sobre. 
Como linhas de força entre os tempos, os escritores e os leitores pre- 
cisam estar sempre atentos ao conjunto das produções literárias do 
passado e do presente. Por isso que, nesse caso, a política da leitura 
é tão importante — embora, estejamos fazendo distinção escritor/ 
leitor — para a formação geral, isto é, de um público que leia e de um 
público que escreva. O escritor não pode, sob o crivo de não ser in- 
fluenciado pelo passado ou de aderir a um modismo corrente, deixar 
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de ter contato com o passado nem com seus pares; não pode ignorar 
que, mesmo sendo parte de um sistema literário menor, também não 
tenha qualquer responsabilidade diante do clássico. Fechar-se em si 
como o centro do mundo sem contato com o que lhe é externo é 
uma das principais deficiências dos autores de nossa literatura. 


Parece que temos nos habituado com o faz de conta, com a 
ignorância e o mau gosto, três graves faltas que atrasam a formação 
intelectual de nossos escritores. Parece ser ainda corrente entre nós 
a falsa mística do escritor inspirado, o que escreve porque escreve, o 
que escreve porque é tomado de uma necessidade de escrever, e os 
escritores têm estado sempre desatentos à compreensão de que o que 
exercem é uma profissão cuja ferramenta de trabalho é a linguagem 
e nesse exercício uma de suas obrigações, quase regra primeira, é se 
abeberar de todos os materiais do tipo que quer produzir, dentro e 
fora de seus limites literários, a ponto de estar em contato com a 
lapidação de sua escrita, que dentre tantas, deve garantir uma iden- 
tidade própria. 

No atual cenário são raros os escritores que têm essa preocu- 
pação com uma formação pautada no trabalho de intensa leitura e 
laboração estética da linguagem. Grande parte está cerrada no seu 
próprio mundo do escreve-publica e dispensam uma postura crí- 
tica e elaborada sobre seu próprio trabalho, na maioria das vezes 
protegido pelo cômodo cenário que ocupa, esse minúsculo e menor 
lugar onde a obra transita pelas mãos de poucos que sem um critério 
formado enaltecem-na em detrimento da amizade pessoal. Quando 
não, deixam-se tomar por um bairrismo; colocam a literatura local 
num gráfico de valores cuja maior importância deve ser obrigatoria- 
mente dada aos de casa não importando que qualidades tenham a 
obra. Muitas vezes substituem o clássico em detrimento do escritor 
do bairro. Toda forma de bairrismo como toda forma de extrema 
valorização do que vem de fora, é também uma forma de pedantis- 
mo. E é preciso saber que em se tratando de literatura, mesmo esta 
sendo também produto do embate entre o atual e o clássico há uma 
ordem impossível de ser desfeita. O clássico, por exemplo, é clássico 
e pronto. Dependerá da força com que o autor engendra sua obra 
fazer dela lugar ao lado do clássico. Escrever não é necessariamente 
ter demasiada consideração pelos outros, mas há que saber, obrigato- 
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riamente, O lugar conveniente onde possa pousar sua voz. 


Não é só a técnica contínua da escritura aquilo que dá forma 
a um escritor; é sua inquietação perante o que escreve, resultado 
de uma postura crítica que se forma ora do contato com outras li- 
teraturas, ora do contato com o que dizem sobre seu trabalho, ora 
de sua relação com sua obra, relação essa que deve sempre ser a de 
distanciamento com o que escreve sob pena de ser contaminado por 
um orgulho que aflora naturalmente depois de ver elaborado o pro- 
duto de seu exercício intelectual. Não se nasce escritor, torna-se. Esta 
talvez seja uma das consciências urgente de ser alcançada. Distan- 
ciando-se da obra, o autor também se distancia do mero afã de ser 
escritor, aquele com um número significativo de títulos, para fazer 
da profissão coisa séria, em que aí se unem em simultâneo trabalho 
e não divertimento, crítica e não palavras de massagem ao ego. Sim, 
a literatura é divertimento sério. 


A obra literária nasce de uma motivação particular, mas não 
deve se fechar aí, também deve escapar dos lugares comuns e buscar 
uma aproximação com os sentimentos universais; de igual forma, 
deve primar por uma sofisticada elaboração formal e estética. São 
tais elementos que lhe garantem uma particularidade entre as de- 
mais obras e dão-lhe subsídio para angariar um lugar entre as do 
cânone. Embora haja elementos que funcionem como legitimadores 
— a crítica, os prêmios, o alcance do público etc. — o que define, de 
fato, a grandiosidade de uma obra é a própria obra. Nem é preciso 
dizer que apenas uma pequena parcela daqueles poucos que antes da 
caneta solta dão-se ao exercício da laboração literária são os respon- 
sáveis por obras dessa natureza. Que a escrita nunca é produto da 
inspiração gratuita — quando só isto, o que o escritor apresenta é um 
amontoado de situações a que denomina narrativa ou um amonto- 
ado de palavras soltas que alinhadas numa estrutura verbal clássica e 
chama isso de poesia. A prateleira da Literatura Potiguar, sobretudo 
a contemporânea, está cheia de ponta a ponta desse tipo de exercício 
medíocre e esta uma das causas do distanciamento de nossa produ- 
ção literária do resto país e não apenas a acusação reiterada quase 
como um complexo de que estamos à margem dos grandes centros. 
Ousaríamos dizer que aqueles casos em que os escritores fogem desse 
lugar repetido da periferia para os tais grandes centros se justificam 
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não como uma imaturidade ou fechamento aos confrades, mas a 
busca por espaço onde sua literatura possa ser lida como literatura; o 
que não pode ser compreendido como verdade absoluta — fosse isso 
e estaríamos à beira do abismo ou já teríamos angariado de uma vez 
por todas a glória nacional. Também fora dessas fronteiras há conve- 
niências, o problema é quando elas se tornam vício. 


Uma obra, entretanto, não se sustenta sozinha e nem mesmo 
caso de ser uma grande obra trará visibilidade por si só; necessita, so- 
bretudo, de leitores. E o paternalismo com que uma obra ou escritor 
se sustenta — um problema vivo como um dos vícios mais grotescos 
na política literária potiguar — é o grande empecilho para a concre- 
tização de um sistema literário forte o suficiente para angariar sua 
amplitude de espaço e acesso ao cânone. Uma sociedade fechada de 
escritores e livros é o pior dos defeitos do bairrismo (pior ainda que 
o gesto “do só leio o local”), no momento em que estes (escritores e 
livros) devem circular por searas das mais diversas sob pena de não 
cair no ostracismo. Uma sociedade fechada produz uma literatura 
anêmica que só sustém à custa do seu próprio ego. 


Aqui, permitam-nos um parêntesis sobre a sobrevalorização 
do local pela disponibilidade de espaços exclusivos nas livrarias para 
a apresentação de obras de escritores potiguares. À primeira vista, 
esta atitude parece coerente: chamar atenção dos leitores para o que 
se produz de literatura perto de si e que, por razão diversa, cai no seu 
desconhecimento. Mas, a situação é um tanto medonha quando des- 
cobrimos qual espaço é este, como as livrarias o organizam e como 
o mantém. Não há qualquer fronteira entre os gêneros publicados 
e os livros não são apenas jogados de qualquer maneira como são 
expostos, em grande parte, nos recônditos da livraria. Se a reunião 
de títulos numa só estante já reitera certa segregação porque separa 
o local do universal, numa postura em que a literatura local é colo- 
cada como um apêndice das produções nacionais, inclusive, o que 
dizer dessas condições em que são apresentadas as obras? Fechemos 
o parêntesis e voltemos à especulação sobre as precariedades de nosso 
sistema literário. Mais adiante retornaremos a questão do papel das 
livrarias quando nos ativermos nas rotas do mercado editorial poti- 
guar, questão para outra ocasião, mas que deixaremos a ponta dela 
pelo caminho neste texto. 
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Num sistema literário como o nosso não há escassez de leito- 
res, temos é escassez de formação de leitores o que se reflete na de- 
ficiência da crítica literária e dos espaços de circulação dessa crítica. 
Aqui chegando, é notável já que concordamos haver incipiências em 
todos os eixos desse sistema, porque há antes de tudo uma escassez 
de mentes e de vontade política. Sim, a literatura não é um sistema 
morto ou elemento obsoleto da engrenagem social ou ainda sistema 
que se mantém sozinho fora da esfera social, mas produto e pulsão 
dessa engrenagem. Os leitores críticos ainda estão fechados nos seus 
gabinetes universitários e têm uma preocupação muito maior em 
redizer o que já foi dito pela crítica tida especializada que assumir 
uma leitura acurada e séria do trabalho a ser criticado; quando não, 
repetimos, estão presos a um favoritismo pessoal que se acaba numa 
troca de elogios (ou de farpas, se for a inimizade) e num claro exer- 
cício impressionista de leitura. 


Reafirmamos que nas conveniências está o pior dos vícios; e, 
tudo finda com a falta de espaço em que, mesmo a crítica incipien- 
te, se exponha. Se a nível nacional os cadernos de literatura foram 
transformados em cadernos de cultura para caírem no fim ou na 
pasmaceira, no Rio Grande do Norte, em nada difere e, por vezes, 
é mesmo mais caótico, seja pelo cerceamento dos grupos dominan- 
tes, seja pela natureza da crítica. Porque o que aprendemos a fazer e 
com falsa qualidade, e os jornais ainda inflam o peito para chamar 
de cultura, é fofoca. Produzir fofoca. Este cenário de apagamento 
do crítico só não se completa porque há os que persistem com os 
alternativos, com os blogs, os surgimentos das comunidades virtuais 
sempre atentas e hoje as que desempenham o papel de verdadeiros 
sismógrafos do que se passa na cena das letras contemporâneas, ain- 
da que com um material que não tem, muitas vezes, nem tiragem e 
nem a circulação de um grande jornal. Mesmo assim, pode estar aí 
uma saída para o que se avista como crise que solapa todos os siste- 
mas literários. 


Mas, e o leitor comum? Voltemos ao lugar das livrarias, estas 
que devem também deixar de ser adestradas pelo capital a fim de ser- 
vir de papel para angariar leitores. Grande parte delas não demons- 
tra o menor interesse em servirem de espaço para intercâmbio entre 
obras, escritores e leitores. A prática da mera disposição de espaço 
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para o escritor potiguar sem quaisquer critérios está fadada ao fra- 
casso, assim como a mera prática da comercialização sem o chama- 
mento do público. De igual maneira se portam as poucas bibliotecas 
de que dispomos. Neste cenário, atravessamos a pior das misérias 
humanas; basta dizer que se contam pelos dedos das mãos e ainda 
sobram dedos vazios o número de livrarias, essas sobras são ainda su- 
ficientes para dar contas das bibliotecas públicas e (pasmem!) ainda 
ficam dedos órfãos. A miséria ou o apagamento literário do estado 
pelas políticas públicas de fomento da cultura é reflexo de uma ins- 
tituição pouco interessada no aterramento do fosso social corrente 
entre público e poder dominante. 


Provada nossa deficiência quanto sistema, prova-se também 
porque nossa literatura, apesar de não perder-se no sistema nacional 
por ser elemento constitutivo dele, não alcança o relevo necessário a 
fim de se firmar entre um dos desse sistema. Não é só a ignorância 
e o massacre de outros bairrismos nacionais — como os conduzi- 
dos pela literatura do centro-sul-sudeste do país —, sustentados pelos 
grandes conglomerados editoriais; é também a ausência de esforço 
dos elementos constitutivos de nosso próprio sistema ou certa ane- 
mia genética que insiste na baixa qualidade estética e se contenta 
com os subterfúgios que constroem para amolar egos individuais. 
Mesmo admitindo que, vez ou outra, tenhamos trabalhado em no- 
vos passos, em tudo, ainda engatinhamos. 


Além do que, para uma literatura se constituir, é necessário, 
no interior dessa correlação autor — obra — leitor, a existência de 
um conjunto de obras que mantenham um diálogo entre si, uma 
correlação, e crie entre essa tríade uma perspectiva de continuida- 
de. Voltamos aqui ao lugar da tradição, para que enfim, possamos 
colocar um ponto final nestas especulações. Para que um sistema 
literário ganhe movimento, é necessário que possua um projeto Ii- 
terário fundador cujo conjunto de obras que dele faz parte possa ter 
influência sobre outras obras. É esta rotatividade que denominamos 
de tradição; a tradição local deve, por sua vez, estar em correlação 
com a tradição nacional e é desse modo que podemos notar acerca 
de um valor do patrimônio simbólico junto a outras literaturas. Não 
há sistemas, vê-se, isolados. 
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Em várias ocasiões da história da literatura potiguar, visualiza- 
mos esse lugar, embora o que vigore (pelo próprio teor dos termos 
ocasiões históricas) seja uma descontinuidade. E isso não é negativo. 
Pelo contrário, é lugar propício para que se desenvolva o diferen- 
cial. Se nossa literatura nasce a partir de uma produção poética, por 
exemplo, (efeito que se mantém pela quantidade de escritores do 
gênero), dotada pela imitação dos padrões literários nacionais, con- 
temporaneamente, do ponto de vista estético e temático, quase que a 
totalidade dessa produção permanece indexada ao que chamaríamos 
de talento individual, quase que espontâneo, distante, portanto, de 
uma consciência estética universal. Podemos mesmo compreender 
que estamos no instante de formação de uma tradição. Resta ver o 
que faremos com as tentativas contemporâneas de direcionamento 
de nossa identidade literária conduzida de maneira diversa e adversa. 
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Às funções da literatura ou uma pequena digressão 
sobre um belo tema 


Mário Gerson 


oram os rapsodos os primeiros que, sem se utilizar da 

linguagem escrita, levaram o que chamamos hoje de 

literatura aos diversos continentes, cada um com uma 
forma diferente de se expressar, de ver o mundo, de sentir as coisas, 
as estações. 


Este mesmo rapsodo, tempos depois, na figura do trovador, 
expandiu a fantasia e suas narrativas (o primeiro poema de que se 
tem notícia é a lenda de Gilgamesh) e, assim, cumprindo um papel 
inconsciente de propagador literário, possibilitou que hoje chegás- 
semos a ter a poesia, o romance, a tragédia, o conto, a crônica, en- 
fim, as várias formas literárias, encontradas aos montes, nas livrarias. 
Mas, qual a função disso tudo? 


A literatura existirá somente para mímese? Para a catarse? 
Para a sublimação? Horácio (1989, p. 65) salienta que uma das fun- 
ções do poema (da literatura, em si) não é apenas ser a imitação da 
beleza — a sua representação — mas também carregar, em si mesmo, 
a simpatia, configurando-se, ele próprio no chamariz da audiência. 
Desta forma, é necessário frisar que À arte poética de Horácio difere 
da Arte poética de Aristóteles. Para o grego Aristóteles (1989, p. 
17), “a criação de poesia geralmente se deve a duas causas, ambas 
enraizadas na natureza humana. O instinto de imitação é inerente 
ao homem, desde os seus primeiros dias”. Assim, o filósofo atesta 
que escrevemos e produzimos a literatura para imitarmos o que está 
posto. “O homem se diferencia dos animais pelo fato de ser a mais 
imitativa das criaturas, e aprende com a imitação as suas primeiras 
lições”. 

Seríamos, desta forma, apenas imitadores da realidade? Por 
que razão produzimos e quais as funções de nossa escrita? Para trans- 
formar o mundo? Cyro dos Anjos, em um de seus ensaios literários 
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mais conhecidos, perpassa todos os principais questionamentos da 
função da literatura. Mas levanta um importante e essencial questio- 
namento: “Convida-nos a literatura a fugir do real ou, pelo contrá- 
rio, nos dá acesso a uma realidade mais profunda?” (1956, p.3). 


Para Challaye (1956, apud Anjos, p.5), além da imitação le- 
vantada por Aristóteles, há o jogo, o folguedo, a diversão. Desta for- 
ma, uma das funções da literatura seria a de entreter, dentro de um 
sistema de necessidades do próprio organismo humano, o indivíduo. 
Tal concepção está marcada não apenas como forma de jogo, mas 
necessidade de dissipação de energia. Porém, é importante salientar 
que a poiésis possui função lúdica. É jogo espiritual, que a alma cria 
para si, elaborando aspectos diversos, às vezes obscuros, enraizando, 
assim, na literatura, a sua forma enigmática, a maneira pela qual 
podemos esconder ou não determinados acontecimentos e coisas. 


Onde estaria, se levarmos em consideração apenas a ideia de 
literatura como divertimento, entretenimento e ludicidade, a sua 
função estética? Anjos (1956, p. 19) salienta que “a arte põe em ativi- 
dade energias diferentes das do jogo. O artista vê, diante de si, a sua 
tarefa como uma espécie de dever interno, e sua consciência estética 
não lhe permite aplicar sua arte de um modo tão arbitrário como no 
jogo”. O instinto estético se sobrepõe ao da literatura como mero 
jogo — dissipação de energia — e dá lugar, por sua vez, a outro aspecto 
da literatura: a catarse. Mesmo exprimindo, através das palavras, sua 
dor, sua alegria e sofrimento, como válvula de escape, a literatura 
pode não comportar tudo. Assim, para Anjos (1956, p.44), atrás 
da palavra comum e convencional, que “exprime e cobre um estado 
de alma, o poeta procurará o sentimento simples e puro: mediante 
arranjos ritmados de palavras — que chegam assim a se organizar har- 
monicamente e a se animar de vida original — sugere-nos coisas que 
a linguagem não foi feita para exprimir”. 

O que há mais por trás das palavras? À literatura, este suporte 
convencional impregnado, tradicionalmente, de letras e papel, car- 
rega muito mais do que a mera representação de algo, pode exprimir 
um belo oculto, a ser descoberto por cada leitor-partícipe. Esse seria 
o despertar do belo? Seria o despertar de nossa libertação, para nos 
lembrarmos, aqui, de Goethe, que sentencia, no ensaio de Anjos 
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(1956, p.25): “Poesia é libertação”. Ou Ibsen: “Escrever é libertar 
os demônios que habitam as câmaras secretas do espírito” ou ainda 
Dostoiévski, para quem a escrita era “a eliminação de nossos fantas- 
mas”. 

Como válvula para suas fortes emoções, os escritores que de- 
têm o domínio da escrita e da comunicação com seu público, se 
utilizam, desta maneira, da literatura para expressar-se. Assim, o 
homem-soma-de-suas-desgraças cede lugar ao homem-soma-de- 
seus-sonhos. Mas, desses sonhos surge outra função da literatura, já 
que sonhar, apesar do conceito freudiano nos dizer o contrário, está 
ligado, de certa forma, à realidade que conhecemos (não no sentido 
do espírito, mas dos objetos em si): surge o engagement. 


Ideia contemporânea, oriunda do pós-guerra, precisamente 
ganhando mais popularidade no Existencialismo, o engajamento su- 
gere que a literatura pode ser usada para transformar a sociedade, fa- 
zendo com que os escritores, por sua vez, se engajem, se empenhem. 
Mas para quê? 

Para Sartre (apud Anjos, p. 81), de modo algum, a arte se lhe 
afigura “atividade desinteressada, contemplação de essências platô- 
nicas ou de arquétipos de beleza”. Nessa linha de pensamento, o 
escritor não pode ser imparcial. Ele existe para um fim e este fim, ao 
final de sua produção, seria influenciar pessoas, pois que, sozinho no 
mundo, com sua escritura, jamais veria “a luz do dia”, no alvorecer 
das ideias compartilhadas. Afora o engajamento — seja nas lides polí- 
ticas ou não — seja na transformação da sociedade ou na estagnação 
das ideias e reprodução do estabelecido — é preciso salientar que a 
literatura pode coexistir na chamada práxis. 


Anjos (1956, p. 97), destaca que uma literatura da práxis sig- 
nifica ação na história e sobre a história, isto é, “síntese da relativida- 
de histórica, do absoluto moral e metafísico e deste mundo hostil e 
amistoso, terrível e ilusório que ela nos revela”. 


Para esta corrente, a literatura só poderá subsistir e existe ape- 
nas no cenário de um mundo democrático e em um ambiente de 
paz. Por esta mesma literatura, a sociedade é desvelada e adquire 
“uma consciência infeliz, uma imagem sem equilíbrio, que procura 


sempre modificar e melhorar” (ANJOS, 1956, p.99). Porém, seria 
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este o cenário ideal para a produção literária? Seria apenas esta a 
função da literatura, servir como arma da práxis? 


Mas não existe, como diria Barthes (1974, p.117), “linguagem 
escrita sem rótulos”, toda ela possui um conjunto de signos dados 
sem relação com a ideia, com a língua ou com o estilo, “destinados 
a definir, na espessura de todos os modos de expressão possíveis, a 
solidão de uma linguagem ritual”. 


Porém, na tapeçaria das ideias, a literatura não será apenas 
objeto utilitário dos que preenchem suas lacunas com as palavras. 
Sua função se estende para além de um conceito meramente político 
ou de uma bandeira de causas, está impregnada de mais questiona- 
mentos que de respostas. Para Gondim (2008, p.11), escrever e, por 
conseguinte, a literatura é “desdobrar a alma, multiplicar o sentido 
das coisas, mergulhar na imensidão da existência, perceber o mis- 
tério dos simples, registrar o gozo infinito do corpo, querer a vida 
além de todos os limites, sentir a presença do outro, projetar o ser na 
medida do próprio ser”. 


Meio de chegar ao outro, mergulho na imensidão do ser, prá- 
xis, plano político e ideológico de seu autor, a literatura e suas fun- 
ções podem, ainda, ser o grande mistério por trás do mistério; são, 
em caminhos bifurcados, a dúvida e a certeza de que, entre todas as 
artes, ela é, ainda, a mais complexa, a das entrelinhas, a do não-dito, 
a do não presente, o texto por trás do texto, a palavra que não está e 
está, ao mesmo tempo. 


A literatura — como apontava Pound (1970, p. 36) “não existe 
num vácuo”. Os escritores, mesmo os que não aceitam essa ideia, 
possuem uma função social definida, “exatamente proporcional à 
sua competência como escritores. Essa é a sua principal utilidade. 
Todas as demais são relativas e temporárias e só podem ser avaliadas 
de acordo com o ponto de vista particular de cada um”. 


Será? 
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Centenário de nascimento do violinista Gumercindo 
Saraiva (1915-2015) 


Lreide Câmara 


Relatos de uma vida 


virtuoso violinista Gumercindo Saraiva de Moura 

nasceu na cidade de Baixa Verde, atual João Câmara 

-RN, em 2 de junho de 1915. Filho do ferroviário, 
poeta, musicista e seresteiro Gabriel Saraiva de Moura e Maria Ca- 
bral Saraiva. Em 1927, o casal se separou em virtude da vida boêmia 
do marido. Maria, costumava dizer, “mulher não deve sofrer na mão 
do homem”, o que resultou na partida de Maria para o Rio de Ja- 
neiro-RJ. Com seus filhos, Manoel, Geraldo, José, Jandira, Lourdes 
e Terezinha, (um dos seus filhos acabou falecendo, antes de chegar 
no Rio), deixando apenas Gumercindo, na época com doze anos, 
que preferiu ficar com o pai, em Natal. Morou uma temporada na 
casa de um professor de música, no bairro das Rocas, que o ensinou 
a aperfeiçoar e a tocar piano, acordeom e violino, que foi sua grande 
paixão, um dom divino, tocava desde os quatro anos de idade nas 
feiras livres, onde era levado por Gabriel. Desfrutou da amizade da 
família de Luís da Câmara Cascudo, que também o abrigou um 
tempo. Casou-se com Wilhermin de Oliveira Saraiva (28/4/1915 — 
18/4/2010) no dia 27 de janeiro de 1940, em Extremoz, onde se co- 
nheceram; o casamento no cível no 4º Cartório em Natal. Tiveram 
quatro filhos: Maria Chaminade Saraiva Caldas (1940), nome dado 
por sugestão do Maestro e amigo Waldemar de Almeida em ho- 
menagem a pianista francesa Chaminade (Cécile Louise Stéphanie 
Chaminade); Gumercindo Saraiva Júnior (1941-2010); Toinha 
(Antônia Maria Saraiva, (1945) e Sônia Maria Saraiva (1959). 


Seu primeiro emprego, foi de jornaleiro da República, mais 
tarde foi trabalhar no escritório do empresário chileno, Carlos La- 
mas (1905-1972), na rua Dr. Barata, no bairro da Ribeira, outra 
grande escola e experiência para Gumercindo. Começou a escrever 
para jornais por volta de 1932, sob direção de Café Filho (João Café 
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Filho, 1899-1970). Escreveu também para os jornais “Comerciário”, 
“A República”, “A Ordem”, “Correio do Povo”, “Jornal do Comér- 


cio”, “Tribuna do Norte” e “Diário de Natal”, entre outros. 


No ano de 1933, foi criado o Instituto de Música, ano em que 
Gumercindo ganhou uma bolsa de estudo para o curso de violino 
com o professor José Monteiro Galvão. Em 1936, é lançada pelo 
Instituto de Música a Revista Som, idealizada por Luís da Câma- 
ra Cascudo, Waldemar de Almeida e Gumercindo Saraiva, como 
bandeira em defesa da valorização da vida musical no Rio Grande 
do Norte. No dia 29 de dezembro de 1939, recebeu o diploma de 
concluinte do curso de teoria musical e solfejo e no ano seguinte, 
formou-se em História da Música. 


Fundou, na década de 1940, a Casa da Música, que foi um 
marco na divulgação da música brasileira. Foi um dos primeiros co- 
merciantes de instrumentos musicais no estado. O prédio permane- 
ce na Avenida Rio Branco, 705, no Centro, onde hoje funciona o 


Sebo Vermelho de Abimael Silva. 


Gumercindo recebeu do famoso compositor Tonheca Dantas, 
uma cópia do Dobrado “Gumercindo Saraiva”, com a dedicatória 
do autor: 


Ao insigne musicista Gumercindo Saraiva, ofereço este Dobrado 
com seu nome (Gumercindo Saraiva), como reconhecimento do que tem 
realizado em nossa terra, em prol do desenvolvimento artístico-cultural 


do Rio Grande do Norte. Assinado Tonheca - janeiro de 1945”. 


Nota que diz: ofertório contido na capa do Dobrado intitu- 
lado “Gumercindo Saraiva, cujo original se encontra em poder do 
Tenente Jacinto Carvalho, antigo mestre da Banda do 16º RJ”. 


No ano de 1958, coube a Gumercindo Saraiva a missão de 
substituir Waldemar de Almeida, na direção do Instituto de Música, 
do qual já era professor de História da Música. Foi sócio fundador da 
Sociedade de Cultura Musical, da Associação Norte-rio-grandense 
de Imprensa e do Conservatório de Música do Rio Grande do Nor- 
te, conforme Decreto nº 2.869, de 4 de janeiro de 1960, nomeado 
pelo Governador do Estado para o quadro do Magistério Público, 
da cadeira de História da Música do Instituto de Música. E em abril 
de 1961, assumiu a presidência do Conselho Regional da Ordem 
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dos Músicos do Brasil no estado, em que permaneceu por nove anos. 


Na contracapa do livro, Risos e lágrimas no Mundo da Músi- 
ca, de 1964, onde escreveu Luiz de França Morais: “Em 1961, Gu- 
mercindo Saraiva, visitou a Argentina e Uruguai. No Teatro Colon, 
de Buenos Ayres, conheceu e travou palestras com grandes musicó- 
logos de fama internacional. Na cidade de La Plata foi homenageado 
por uma sociedade de folguedos tradicionais. Nessa oportunidade 
Gumercindo Saraiva visitou na Argentina mais de dez conservató- 
rios de música, inteirando-se plenamente do seu funcionamento e 
“metier” das aulas. 


O grande maestro Villa-Lobos, em sua vida manteve cordial 
amizade com Gumercindo Saraiva e lhe escrevia de onde se encon- 
trava. A última carta do maior músico brasileiro dos nossos tempos 
para o Sr. Gumercindo foi dos Estados Unidos, e Villa-Lobos man- 
dou sua fotografia autografada para o mesmo.” 


Em 2 de junho de 1975, Gumercindo fundou o Centro de 
Pesquisas Culturais e Artísticas Gumercindo Saraiva com o intuito de 
divulgar tudo que havia em seu acervo como fonte de pesquisa e 
disponibilizou obras raras como “O Almanaque do Rio Grande do 
Norte”, editado em 1897 por uma gráfica de Natal, “Revista Kla- 
xon”, do Movimento Modernista de 22 (todos os números encader- 
nados) e tantos outros importantes volumes sobre os mais abrangen- 
tes temas. Uma biblioteca de valor imensurável. Dois anos depois 
fundou o Centro de Pesquisas Folclóricas Musicais - Poéticas, em 
que disponibilizava para pesquisas todo seu acervo particular de li- 
vros, jornais, panfletos, partituras, discos entre outras memórias do 
Carnaval Potiguar. 


Imortal da Academia Norte-rio-grandense de Letras tomou 
posse na cadeira Nº 6 no dia 8 de dezembro de 1976, foi saudado 
pelo acadêmico Paulo Pinheiro de Viveiros (1908-1979). O Patro- 
no da referida cadeira é Luís Carlos Lins Wanderley (1831-1890) e 
fundadora Carolina Wanderley (1891-1975). Gumercindo foi seu 
sucessor, atualmente, é ocupada por João Batista Pinheiro Cabral. 


Recebeu o título de Cidadão Natalense propositura do verea- 
dor Antônio Cortez, em setembro de 1977. No ano seguinte, eleito 
Presidente da Academia de Trovas do Rio Grande do Norte, ocu- 
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Paulo Pinheiro de Viveiros e Gumercindo Saraiva no dia 
da posse na Academia Norte-rio-grandense de Letras. 


Gumercindo Saraiva em seu discurso de posse na Academia 
Norte-rio-grandense de Letras. 
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pando a cadeira Nº 50, cujo patrono é Deolindo Lima (Deolindo 
Ferreira Souto dos Santos Lima, 1885-1944). 


Proferiu diversas palestras, dentre elas, “Carlos Gomes, sua 
vida sua obra”; “O Impressionismo na música de Debussy”, “O Bal- 
let ajuda no aformoseamento da Mulher”, “A Música religiosa no 
Brasil”, “Dualidade do Hino do Rio Grande do Norte”, “A música e 
a morte”, “Tonheca, o Strauss do Rio Grande do Norte”, “A música 
erudita no Brasil em decadência”. Foi um estudioso das modinhas 


do Rio Grande do Norte, deixou inédito o livro, “Modinhas e Mo- 
dinheiros Norte-rio-grandenses” (três volumes)... 


Gumercindo Saraiva faleceu em Natal em 20 de maio de 
1988, após tocar o seu violino pela última vez, durante a festa de 
lançamento do jornal O Galo, da Fundação José Augusto, em que 
seria homenageado. Eu me encontrava presente e ainda guardo na 
memória o instante e o som de seu violino naquela noite de glória 
que foi sua despedida da vida. 


Gumercindo Saraiva, pesquisador renomado, compositor, 
musicólogo, folclorista, violinista, professor, poeta, escritor, corde- 
lista, produtor e tantos outros atributos, que ainda assim, são poucos 
para definir a trajetória desse ilustre potiguar que viveu 73 anos, 
dos quais 61 dedicados à música, pesquisa e a produção cultural da 
Nação Potiguar. São mais de 250 crônicas publicadas em jornais e 
periódicos do estado, todas catalogadas e arquivadas por ele, relí- 
quias que hoje são fontes de minha pesquisa. Oxalá ainda existisse 
sua biblioteca que foi fragmentada e assim se “perderam memórias 
seculares” de nossa cultura, de nossos costumes e tradições do Rio 
Grande do Norte, em seus 415 anos. 


Musicografia 


Em suas obras como compositor, encontramos valsas, hinos e 
modinhas, embora sem registro fonográfico. Poeta e compositor de 
inúmeras modinhas, como por exemplo, “Minha Natal”, em parce- 
ria com Zé Praxédi, o Poeta Vaqueiro, “Segredos”, em parceria com 
Esmeraldo Siqueira, entre outras canções de uma cidade que lançou 
músicos para todo o Brasil e porque não para o mundo. 
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Letra e música 
* Na casinha do meu bem (canção) 
e Canção de um trovador... 
* Resignação 
e Cabocla da minha terra (toada, 1942) 


Musicou os poemas: 
* Segredos, de Esmeraldo Siqueira; 
* Boêmia, de Ferreira Itajubá; 
e A cruz da estrada, de Carlos Serrano: 
* Dentro da noite, de Marcos Falcão (1972); 
* Eu quero ainda sonhar, de Palmira Wanderley; 
e Minha Natal (Minha terra), de Zé Praxédi (1960); 
e Lamentos, de Manoel dos Passos (1971); 
* Amor filial..., de Deífilo Gurgel; 
e Líricas..., de Paula e Sousa; 
e Sorrisos, de Gabriel Saraiva (1935); 
e A Cruz da Estrada, de Carlos Serrano. 


Cordéis de sua autoria 
* A Mulher do violão; 
e* Timbre dos animais; 
* O Beco da Quarentena. 


Livros e Plaquetes 

* O Esperanto e o Mundo Atual, com apresentação de Arlindo 
Castor de Lima, Delegado da Associação Universal de Esperan- 
to (Patrocinada pela Associação Potiguar de Esperanto). Gráfica 
União. Natal, dezembro de 1959. Plaquete; 

* Trovadores Potiguares. Impresso nas Oficinas Gráficas de Sa- 
raiva S.A - Livreiros Editores de São Paulo, 1962. Prefácio de Jai- 
me dos Guimarães Wanderley, (Presidente da Academia Potiguar 
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de Letras) e orelhas de Veríssimo de Melo), 1962; 


* "Trovadores Potiguares. Reedição. Uma edição Fac-similar 
pela Coleção João Nicodemos de Lima, Sebo Vermelho (Abima- 
el Silva), 2010; 


* Adagiário Musical Brasileiro. Impresso nas Oficinas Gráficas 
de Saraiva S.A - Livreiros Editores de São Paulo. Prefácio de Wal- 
demar de Almeida. Orelha de Paula e Sousa; 


* Risos e Lágrimas no Mundo da Música. Ricordi, São Paulo, 
1963; 
* Geografia do violão brasileiro; 


* Antologia da Canção Brasileira. Oficinas Gráficas de Saraiva 
S.A - Livreiros Editores, São Paulo, 1963; 


* A Canção Popular Brasileira em três tempos. Oficinas Gráfi- 
cas de Saraiva S.A - Livreiros Editores, São Paulo, 1968; 


* Câmara Cascudo - Musicólogo Desconhecido. Composto e 
impresso nas Oficinas Gráficas da Companhia Editora de Per- 
nambuco (Recife), 1969. Orelha de José Amaral (Presidente da 
Academia Potiguar de Letras e Academia de Trovas do RN); 


* Baixa - Verde, sua vida, seus costumes, tradições e crendi- 
ces. Em homenagem ao cinquentenário da emancipação política 
do município - com denominação de João Câmara (1928-1978. 
Prefácio de Alcyone Abrahão. Plaquete; 

* 22 edição Coleção Baixaverdense - volume II, 2010. Edi- 
ção Comemorativa do 100º aniversário da Fundação de Baixa- 
Verde. Apresentação de Aldo Torquato (Presidente da Câmara 
Municipal) e Leide Câmara (Pesquisadora Musical); 

* Lendas do Brasil. Editora Itatiaia Limitada - Belo Horizonte, 
1984. Prefácio de Raimundo Nonato e orelhas de Neide Maga- 
lhães Fonseca; 

* Adágios, Provérbios e Termos Musicais. Editora Tatiaia Li- 
mitada - Belo Horizonte, 1985). Apresentação de Jurandyr Na- 
varro. Orelhas: depoimentos de escritores renomados, 1985; 


* Jorge Fernandes um século depois. Composto e impresso na 
Editora Clima - volume 62, dezembro de 1987, Natal (RN). 


Prefácio de Geraldo Fernandes de Oliveira e apresentação de 
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Luís da Câmara Cascudo; 


* A Gíria Brasileira dos Marginais às Classes de Elite. Editora 
Itatiaia Limitada - Belo Horizonte, 1988. Prefácio de Vicente 
Serejo e Orelhas de J. Inojosa. 


Livros inéditos (citados pelo autor) 


*  Modinhas e Modinheiros Norte-rio-grandenses (três volu- 
mes), 


e Emboladas do meu Brasil, 
* O queos homens disseram sobre a música, 
* O Fandango do Rio grande do Norte, 


* Antologia da crônica musical brasileira, entre outros 


Homenagens 


Em reconhecimento dediquei o Dicionário da Música do Rio 
Grande do Norte, 2001, a Gumercindo Saraiva, Câmara Cascudo e 


Waldemar de Almeida. 

O Projeto de Lei nº 005/2001 cria o dia 2 de junho como o 
Dia da Cultura em João Câmara, dia do nascimento de Gumercindo 
Saraiva. Propositura do vereador Luiz Gameleira do Rego. 

É nome da Casa de Cultura “Palácio Gumercindo Saraiva”, na 
Cidade de João Câmara, no Governo de Wilma de Faria, instituído 
em 30 de março de 2010. 


E nome de rua no bairro de Pajuçara, em Natal - Rua Trova- 
dor Gumercindo Saraiva. 


Leide Câmara é pesquisadora da música brasileira, autora do Dicionário da Música do Rio 
Grande do Norte e outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. Em 
1996 fundou o Instituto Acervo da Música Potiguar. É diretora da ANASPS/RN. 
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Verdades cruzadas |] 
Carlos Reto de Miranda Gomes 


A REPRESSÃO NA UFRN 


No início dos anos 1970, foram criadas Assessorias de 
Segurança e Informações nas Universidades brasilei- 
ras, como resultado do processo de expansão do sistema 
repressivo do regime militar. Tais agências eram rami- 
ficações da comunidade de informações no interior do 
sistema universitário, para melhor vigiar um setor con- 
siderado estratégico. 


Rodrigo Pato Sá Motta. Incômoda Memória. Os arquivos das 
ASI universitárias (RJ: Acervo, v. 21 n. 2 julho/dez/2008). 


esse período de escuridão, mas também de abertura 

ocorreram reflexos diferenciados nos diversos Estado 

da Federação. No Rio Grande do Norte o governo 
politicamente conservador de Aluízio Alves, que já cantara loas a 
João Goulart, apressou-se em criar uma Comissão de Inquérito des- 
tinada a investigar atividades subversivas, atuando em conjunto com 
os IPMs — Inquéritos Policiais Militares, envolvendo mais de uma 
centena de funcionários do Estado que seriam afastados e a maioria 
presa. 


Desde 05 de maio de 1963 o Estado do Rio Grande do Norte 
já havia sucumbido em sua autonomia, aderindo aos encantos ofe- 
recidos pelos Estados Unidos, conforme convênios assinados com o 
embaixador americano Lincoln Gordon que trouxeram investimen- 
tos da Aliança para o Progresso". 


A propósito, a Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, administrada por um Reitor reconhecidamente de índo- 
le conservadora, também entrou no clima de repressão, embora 
sem exageros, mas causando apreensão nos três segmentos de sua 
composição institucional — corpo docente, discente e funcional. 


1...a Aliança para o Progresso e todos os interesses políticos norte-americanos inerentes à sua implan- 
tação foram o elemento de operacionalização das obras modernizadoras no Estado, enquanto principal 
fonte financiadora (Carlos H.P. Cunha e Walclei de A. Azevedo - Podres Poderes-política e repressão. 
Natal: Infinita imagem, 2013). 
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No início dos anos 1970 foram criadas entidades de investi- 
gação nas universidades brasileiras com função de controle ideoló- 
gico através das denominadas Assessorias de Segurança e Informa- 
ção — ASI, ramificações da comunidade de informações das forças 
armadas, para melhor vigiar um setor considerado estratégico. Na 
UFRN o seu criador foi o Reitor Onofre Lopes (gestão 1959-1971), 
antes ocupante do cargo de Diretor da Faculdade de Medicina, por 
determinação do MEC, já no final do seu mandato. Inicialmente, 
convidou para chefiá-la o Professor da Faculdade de Direito Carlos 
Augusto Caldas da Silva, pessoa bem entrosada com a classe estu- 
dantil e que, pelo que se apurou, não deu seguimento a nenhum ato 
de repressão, permanecendo por curto espaço de tempo. 


Com a escolha do novo Reitor, na pessoa do Professor Gená- 
rio Alves Fonseca (1971-1975), da Faculdade de Farmácia e militar 
da reserva da Aeronáutica, este gerou um outro perfil para a ASI, 
colocando em sua chefia o Professor do Curso de Química e também 
militar da reserva do Exército — Zacheu Luis Santos, que deu início 
às ações investigativas, contando com colaboradores, entre professo- 
res e servidores, como são apontados em depoimentos, em especial a 
figura do servidor Ivan Benigno, registrando-se vários atos típicos da 
intolerância, emitindo informações e pareceres recomendando a não 
renovação de contratos de professores e o afastamento de estudantes 
e servidores.” 


Assumindo o terceiro Reitor na pessoa do Professor Domin- 
gos Gomes de Lima (1975-1979), que modificou toda a estrutura 
da equipe do seu antecessor, pelo que foi considerado por aquele, 
como traição? e, segundo apurou-se, não deu incentivo ao trabalho 
da ASI, embora tenha permitido a continuidade colocando na sua 
chefia o Professor Jurandyr Navarro da Costa”, logo substituído pelo 
Senhor Adriel Lopes Cardoso, este considerado por todos como uma 
pessoa muito rigorosa, trazendo transtornos para a comunidade uni- 


2 Foi localizado o endereço eletrônico de Ivan Benigno e lhe foi oferecido o direito do contraditório, 
mas o mesmo limitou-se em enviar o seu currículo, o que autoriza a se dar validade ao quanto produ- 
zido nos depoimentos tomados. 


3 Depoimento de Genário Fonseca no Programa “Memória Viva” da TVU. Foi tentado, em três opor- 
tunidades, contato com o Professor Domingos, através do e-mail de sua esposa, inclusive enviando 
um questionário para respostas e não foi dada nenhuma resposta, o que permite o acatamento das 
informações dos depoentes e registros da imprensa e mídia eletrônica. 

4 Depoimento em 21/6/2013. 
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versitária, sendo protagonista de inúmeros episódios desagradáveis 
relatados e denunciados pela imprensa. 


Na sequência dos Reitores, e na medida em que se esboçava 
a abertura democrática, tivemos os Professores Diógenes da Cunha 
Lima (1979-1983), apontado como solicitador dos serviços da ASI, 
apenas como órgão de informação, mas mantendo o chefe Adriel; 
Genibaldo Barros (1983-1987)º, que providenciou a retirada da 
ASI do espaço da UFRN, colocando-a na Delegacia do MEC, sob 
nova chefia, do Coronel José Renato Leite”, pondo fim ao “reinado” 
de Adriel. Depois Daladier Pessoa da Cunha Lima (1987-1991)8, 
em exercício na época em que o Presidente da República Fernando 
Collor determinou a extinção da ASI em 1990. Já então se respira- 
va o ar da liberdade, com a realização das primeiras eleições diretas 
para a Reitoria. Na abertura foram Reitores Geraldo Queiroz (1991- 
1995)º, José Ivonildo do Rêgo (1995-1999; 2003-2007; 2007- 
2011); Ótom Anselmo de Oliveira (1999-2003) e a Reitora atual 
Ângela Maria Paiva Cruz, que iniciou sua gestão em 2011, tendo 
sido reeleita para mais um mandato a partir de 2015. 


Artigo X- Fica permitido a qualquer pessoa, qualquer 
hora da vida, uso do traje branco. 
Thiago de Mello: Estatuto do homem 


Já podeis da Pátria filhos, 
Ver contente a mãe gentil; 
Já raiou a liberdade 
No horizonte do Brasil 
Já raiou a liberdade, 
Já raiou a liberdade 
No horizonte do Brasil. 
Evaristo Ferreira da Veiga 
(trecho do Hino da Independência do Brasil) 


O Brasil realizou eleições diretas em 1989 para a Presidên- 
cia da República — gestão 1990-1994, com ferrenha disputa entre 


5 Depoimento em 30/5/2013 

6 Depoimento em 10/5/2013. 
7 Depomento em 15/02/2013. 
8 Depoimento em 14/6/2013. 
9 Depoimento em 03/5/2013. 
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vinte e dois, candidatos, sendo os mais votados Fernando Affonso 
Collor de Mello (PRN), Luís Ignácio Lula da Silva (PT), mas par- 
ticiparam Leonel Brizola, Mário Covas, Paulo Maluf, Guilherme 
Aff, Ulisses Guimarães, Roberto Freire, Aureliano Chaves, Ronaldo 
Caiado, Affonso Camargo, Enéas Carneiro, e outros pouco conhe- 
cidos, saindo triunfante o Governador alagoano Fernando Collor, 
com um discurso de moralidade — acabar com a praga dos “Marajás” 
e mudanças profundas na República brasileira o que, por medidas 
contraditórias e demagógicas, inclusive um desastroso Plano Collor, 
lhe valeu o impeachment após crise que ganhou as ruas, onde jovens 
com os rostos pintados exigiram a sua saída, o que aconteceu em 29 
de dezembro de 1992. O Vice-Presidente Itamar Franco já assumira 
interinamente no período de outubro a dezembro de 1992 e a partir 
do impedimento assume em caráter definitivo até 1994. 


O seu mandato, apesar do curto espaço de tempo realizou o 
saneamento político do País, restaurando a credibilidade na demo- 
cracia com o bem sucedido Plano Real, preparando caminho pacífi- 
co para a sua substituição através de pleito muito disputado. 


Em 1994, precisamente em 3 de outubro, novas eleições são 
realizadas para a gestão 1995 a 1998, agora com os candidatos Fer- 
nando Henrique Cardoso (PSDB), prestigiado com a execução do 
Plano Real quando ministro do Governo Itamar, Luís Ignácio Lula 
da Silva (PT) vindo da classe proletária e outra vez Leonel Brizola, 
Orestes Quércia, líder municipalista, Enéas Carneiro, Esperidião 


Amin, Carlos :Antonio Gomes e Hernani Fontoura.. Vence FHC 
no segundo turno, disputando com Lula. 


Sua gestão atendeu às expectativas com um trabalho organiza- 
do no sentido da retomada do crescimento econômico sustentável, o 
que lhe proporcionou disputar em 1998 uma reeleição para o perío- 
do 1999-2002, disputando com os candidatos Luís Ignácio Lula da 
Silva, Ciro Gomes, Enéas Carneiro, que se tornou figura folclórica 
em razão da forma de sua campanha na TV e mais oito disputantes 
desconhecidos da mídia nacional. 


No caminhar democrático, novo pleito é realizado em 2002, 
turnos em 6 e 27 de outubro, para o período de 2003 a 2006, saindo 
vitorioso, afinal, o batalhador Luís Ignácio. Começava a Era Lula, 
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cujo governo trouxe indiscutível mudança na concepção da demo- 
cracia brasileira, tornando-se uma figura notória internacionalmen- 
te, após uma disputa com os candidatos José Serra (PSDB), Anthony 
Garotinho e Ciro Gomes. 


Mercê de uma gestão que permitiu a recuperação gradativa 
do valor da moeda, ganha a credibilidade do povo brasileiro e em 
2006, pleito realizado em dois turnos: 1º e 29 de outubro, logra re- 
tumbante reeleição para o período de 2007 a 2010, suplantando os 
candidatos Geraldo Alckmin (PSDB-PFL), Heloisa Helena, Cristo- 
vam Buarque, Ana Maria Rangel, José Maria Eymael, Luciano Bivar 
e Rui Costa Pimenta. 


Seu desempenho e prestígio permitiu fazer seu sucessor no go- 
verno, na pessoa da candidata do PT Dilma Rousseff, disputando 
com os candidatos José Serra (PSDB), Ivan Pinheiro, Zé Maria, José 
Maria Eymael, Levy Fidelix, Marina Silva e Plínio Sampaio, saindo 
Dilma vencedora no segundo turno realizado no dia 31 de outu- 
bro de 2010 para um mandato até 2014. Foi a primeira mulher a 
assumir a Presidência da República em nossa história republicana. 
Em 2014 foi reeleita, disputando com Aécio Neves, seu principal 
concorrente. 


Artigo Final. Fica proibido o uso da palavra liber- 
dade, a qual será suprimida dos dicionários e do 
pântano enganoso das bocas. A partir deste ins- 
tante a liberdade será algo vivo e transparente 
como um fogo ou um rio, e a sua morada será sempre o 
coração do homem. 


Thiago de Mello: Estatuto do homem 
Santiago do Chile, abril de 1964. 


O Governo atual, da Presidenta Dilma Rousseff, como prefere 
ser denominada, através da Lei nº 12.528, de 18 de novembro de 
2011 criou a Comissão Nacional da Verdade no âmbito da Casa 
Civil da Presidência da República, com a finalidade de examinar 
e esclarecer as graves violações de direitos humanos praticados no 
período fixado pela Constituição Federal — art. 8º do ADCT, que 
compreende o lapso temporal iniciado em 18 de setembro de 1946 
— data da promulgação da Constituição de 1946 e do período co- 
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nhecido como de redemocratização do Brasil até 05 de outubro de 
1988 — data da promulgação da Constituição Federal vigente, de- 
nominada “Constituição Cidadã” pelo eminente Deputado Federal 
Ulisses Guimarães, tudo no sentido de efetivar o direito à memória e 
à verdade histórica e promover a reconciliação nacional. 


Tal providência serviu de base para a criação de outras comis- 
sões semelhantes pelos Governos Estaduais e Municipais e Institui- 
ções Públicas, cada uma aperfeiçoando as informações pesquisadas 
em espaços mais próximos dos acontecimentos. 


No âmbito da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
a providência da Reitora Ângela Maria Paiva Cruz surgiu com a edi- 
ção da Portaria nº 1.809/12-R, de 31 de outubro de 2012 criando 
a Comissão da Verdade da UFRN, em conformidade com o artigo 
39 do Regimento Geral, em acatamento à feliz ideia dos estudan- 
tes de Direito em solenidade realizada na Universidade, designando 
para a sua condução representantes das categorias docente, discente 
e funcional, congregando professores aposentados e em atividade, 
o representante do Diretório Central dos Estudantes (DCE), de re- 
presentante do Sindicato dos Docentes da Universidade Federal em 
Natal, Caicó, Currais Novos, Santa Cruz, Macaíba, Macau e Nova 
Cruz (ADURN Sindicato) e do Sindicato Estadual dos Trabalhado- 
res em Educação do Ensino Superior (SINTEST)!º. 


Na composição inicial foram designados os membros Carlos 
Roberto de Miranda Gomes, Professor Adjunto aposentado, na con- 
dição de Presidente; Ivis Alberto Lourenço Bezerra de Andrade, Pro- 
fessor Adjunto aposentado, na condição de Vice-Presidente; Almir 
de Carvalho Bueno, Professor Associado; Justina Iva de Araújo Sil- 
va, Professora Adjunta aposentada; Diretório Central dos Estudan- 
tes (DCE) representado pela aluna do Curso de Pedagogia Danyelle 
Rosana Guedes; Sindicato dos Docentes da Universidade Federal em 
Natal, Caicó, Currais Novos, Santa Cruz, Macaíba, Macau e Nova 
Cruz (ADURN Sindicato), representado pela Professora Associada 
Maria Ângela Fernandes Ferreira e o Sindicato Estadual dos Traba- 
lhadores em Educação do Ensino Superior (SINTEST), represen- 
tado pelo funcionário da UFRN, vigilante Moisés Alves de Sousa. 


10 A ideia partiu dos estudantes do Curso de Direito. 
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Para secretariar a Comissão foi designada a servidora Kadma 
Lanubia da Silva Maia, conforme a Portaria nº 2.021/12-R, de 18 
de dezembro de 2012. 


Posteriormente, por motivos superiores, foram designados 
o aluno André Felipe Bandeira Cavalcante (Portaria nº 574/13-R, 
de 21 de março de 2013) em substituição a Danyelle Rosana Gue- 
des e o Professor Titular José Antonio Spineli Lindoso (Portaria nº 
906/13-R, de 30 de abril de 2013) para substituir a Professora Justi- 
na Iva de Araújo Silva. Outra alteração foi feita na representação do 
DCE, com a substituição do estudante André Felipe pelo estudante 
do Curso de Direito Juan de Assis Almeida (Portaria nº 1.956-R, de 
11 de setembro de 2013). 


Já em andamento da construção dos textos definitivos do Re- 
latório, o Professor Spineli pediu afastamento em razão de enfermi- 
dade que o impede de, momentaneamente, continuar no exercício 
de sua missão, razão pela qual foi solicitado à Magnífica Reitora o 
convite ao Professor Willington Germano para efetuar a elaboração 
do texto que competia ao membro afastado. 


No decorrer dos trabalhos a Comissão sentiu a necessidade de 
recrutar alunos bolsistas, tendo realizado uma seleção que aprovou 
os nomes dos estudantes Edilson Pedro Araújo da Silva (Curso de 
História); Juan de Assis Almeida (Curso de Direito); Kaline Faria 
de Araújo (Curso de História); Lucila Barbalho Nascimento (Cur- 
so de História); Mayane Ranice Costa da Rocha (Curso de Histó- 
ria); Patrícia Wanessa de Moraes (Curso de História); Thales Gomes 
de Lima (Curso de Direito); Yasmênia Evelyn Monteiro de Barros 
(Curso de História) e Monique Maia de Lima (Curso de História), 
que prestaram um serviço relevante, com eficiência e entusiasmo, 
permitindo êxito às tarefas da Comissão. 


O Plano de Trabalho traçado adotou a metodologia de coli- 
gir fontes primárias e complementares sobre os fatos em apuração, 
ouvindo 51 pessoas, que prestaram os seus testemunhos e apresen- 
taram documentos; também foram obtidos importantes subsídios 
documentais junto a vários cursos da UFRN e por liberalidade do 
Arquivo Nacional sediado em Brasília, que foi solícito e rápido na 
remessa das solicitações da Comissão da UFRN, sem contar com 
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outros documentos do arquivo pessoal dos membros da Comissão. 


De fundamental importância registramos, também, a con- 
sulta às mídias do Programa Memória Viva, disponibilizados pela 
TV Universitária e vasta bibliografia obtida no correr dos trabalhos, 
bem assim fotografias recolhidas de várias fontes e outras tomadas 
nas sessões realizadas pela Comissão e que foram apresentadas em 
capítulo específico do Relatório, já entregue em caráter provisório 
à Magnífica Reitora a fim de providenciar a formatação dentro das 
regras técnicas vigentes, após o que será facultado à consulta pública 
em solenidade que se aguarda para o primeiro semestre de 2015. 


Concluída a tarefa da instrução do trabalho, foram divididas 
as tarefas de redação entre os membros da Comissão e o Professor 
Willington Germano, abordando-se temários como por exemplo: 


1. Antecedentes e registros históricos de criação da Comissão 


da Verdade na Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 


2. Arcabouço histórico da Ditadura Militar no Brasil — Eclosão 
da ditadura e os reflexos no Estado do Rio Grande do Norte e 
na UFRN. 


3. A Assessoria de Segurança e Informações do Ministério da 
Educação e Cultura (MEC) na Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (ASI/UFRN): o braço da repressão nas univer- 


sidades brasileiras! 


4. Diligências para localização do acervo documental da extinta 
assessoria de segurança e informações da UFRN (1970 a 1990). 


5. A ação estudantil pré-1964 e posterior ao golpe e atuação 
das entidades estudantis DCE e DA's no período. 


6. IPM da UFRN: 1964/RO. IPM do Restaurante Universitá- 
rio: 1968/72RM. 


7. Ação Estudantil pós-golpe de 1964. 


8. Movimento Docente. Criação da ADURN no período de 
redemocratização. 


9. Movimentação dos servidores. 


10. Decisões de processos individualizados: Casos: do ex-ser- 


11 Com a colaboração de bolsistas de apoio técnico, estudantes de História e Direito da UFRN. 
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vidor Alberto Lima, relator Moisés Alves; do Cidadão Mano- 
el Meireles, relator Prof. Carlos Gomes; do Professor Juliano 
Siqueira, relator Juan de Assis Almeida; do Professor Rinaldo 
Barros, relatora Professora Ângela Ferreira; da Professora Luíza 
Maria Nóbrega, relator Professor Carlos Gomes; do ex-servidor 
Francisco Canindé Pegado, relator Juan de Assis Almeida. 


11. Graves violações aos Direitos Humanos (mortos, desapareci- 
dos e presos políticos). Caso de Luiz Maranhão Filho, José Silton 
Pinheiro e Emmanoel Bezerra. 


12. Conclusões (recomendações). Colegiado da Comissão. 
13. Bibliografia (relacionada na parte I deste trabalho). 
14. ANEXOS 

a) Documentos 


b) Iconografia. 


Carlos Roberto de Miranda Gomes, é advogado, professor e escritor. Presidente da Co- 
missão da Verdade da UFRN. Eleito membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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Lembrando o mesmerismo 
Ja ” Navarro 


No tempo em que exercia a Odontologia, fiz parte - como 
membro efetivo - de uma delegação natalense numa jornada Norte- 
Nordeste de Odontologia realizada na cidade de Caicó. Ficamos hos- 
pedados no hospital recém construído, porém ainda não inaugurado 
como uma deferência toda especial da diretoria do conclave. Além 
dos trabalhos científicos bem elaborados pelos membros das diversas 
delegações, o que mais me impressionou foi a exibição de hipno- 
tismo praticada pelo colega Diniz Pípolo na festa de encerramento 
realizada numa fazenda próxima à cidade. 


Pelo o que se ouvia na época, todo ato de hipnotismo tinha 
que ser acompanhado de um bom apagamento, sob pena da men- 
te hipnotizada ficar na dependência da mente hipnotizadora. O re- 
ceio natural relacionado à pratica médica, era para evitar os abusos 
praticados por profissionais inescrupulosos que existem em todas as 
profissões. Depois daquela exibição, passei a me interessar pelo hip- 
notismo assistindo várias extrações dentárias e outras tantas cirurgias 
de pequeno porte, tudo sob o efeito da hipnose, porém, realizadas 
por profissionais de extrema rigidez ética. Assim mesmo, preferi ficar 
com meus cuidados a ter que penetrar no mundo desconhecido do 
inconsciente alheio. 


A história da hipnose sempre esteve associada à noção do 
poder de uma mente sobre outra e, havia razões para isso. Muitos 
rituais religiosos nos quais os fieis obedecem cegamente às ordens 
dos sacerdotes, xamãs ou feiticeiros, se alicerçam em manobras hip- 
nóticas, ainda que os envolvidos desconheçam totalmente os papeis 
que estão representando. Tão forte era o fascínio por essa crendice 
que ela se alastrou ainda mais quando os fundamentos da hipnose 
começaram a ser estudados a partir do século XVIII. Foi quando fez 
sua espetacular entrada no cenário europeu, aquele que foi o maior 
hipnotizador de todos os tempos: Franz Anton Mesmer! 


Médico austríaco, começou sua carreira em Viena. De início, 
estudou direito, depois, optou pela medicina. Conseguiu seu diplo- 
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ma plagiando a tese “De Planetarum Influxu” de um conterrâneo. 
Logo em seguida, tratou de assegurar seu sustento, casando com 
uma viúva rica, em cujos jardins de sua mansão, Mozart encenou 
sua primeira obra musical. 


Mas, Mesmer tinha “outras” pretensões cientificas. Impressio- 
nado pela descoberta da eletricidade, especulou que um fluido igual- 
mente invisível e poderoso, poderia existir no organismo humano 
passando de um para outro. Pensou também, que sua má distribui- 
ção, poderia resultar em doenças, que ele se propunha a curar. Com 
essa ideia na mente, criou um tratamento para sua clientela, em sua 
maioria, mulheres, em geral, histéricas. Sentavam-se ao redor de uma 
espécie de banheira na qual havia um líquido e neste, mergulhava 
uma haste metálica, cujo simbolismo era mais que evidente e assim, 
elas entravam em transe, quando ele aproveitava para estimulá-las. 


No ano de 1776, a Imperatriz Maria Tereza criou uma co- 
missão para investigar Mesmer e, como resultado, deu-lhe quarenta 
e oito horas para deixar Viena. Foi então, para Paris, onde na rua 
Montmartre hipnotizava as clientes, - inclusive a famosa madame 
Du Barry - vestido de um terno lilás e tocando flauta, desfilava para 
sua clientela na clínica situada no hotel Bullion. Tinha também, tu- 
bos magnéticos, onde as clientes se encostavam e de mãos dadas, es- 
peravam pelos assistentes, que eram jovens escolhidos a dedos. Estes, 
massageavam as clientes ao longo da coluna, no pescoço e nos seios, 
acelerando assim os sintomas de histeria. Em alguns casos, ocorria 
a “crise”, quando uma paciente começava a gritar, suar frio e a se 
debater o que servia de catarse para o resto do grupo. Embora Maria 
Antonieta e Luiz XVI achassem Mesmer “uma doçura de gente”, a 
Academia de Medicina de Paris, constituiu uma comissão composta 
de sumidades, como Beijamin Franklin - embaixador dos Estados 
Unidos - cientista interessado em eletricidade, o botânico Jussier, o 
químico Antoine Lavoisier e o médico Joseph Guillion - o inventor 
da guilhotina -, tendo como finalidade analisar a conduta profis- 
sional de Mesmer. Além de um relatório muito extenso, a comissão 
chegou à simples conclusão: 


“ Nada prova a existência do magnetismo animal; a imagina- 
ção sem magnetismo, pode produzir convulsões; magnetismo sem 
imaginação, nada produz”. 
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Finalmente, a Revolução Francesa acabou com a carreira de 
Mesmer que fugiu para Londres e depois para Viena e, terminou 
numa aldeia junto ao lago Constanza, onde nasceu. Morreu no es- 
quecimento aos 81 anos, mas sua lembrança ficou, não apenas, na 
expressão “Mesmerismo”, mas como uma ideia de sugestão hipnóti- 
ca. O hipnotismo seguiu seu curso, sendo usado inclusive por Freud, 
que a ele recorreu no início de seus trabalhos como uma chave para 
abrir a porta do inconsciente alheio. 


Jahyr Navarro é médico e escritor, membro da Academia de Medicina do Rio Grande do 
Norte e do Conselho Regional de Medicina. 
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“Creio 


Pedro Bloch conversa com Câmara Cascudo * 


Quando Gervásio Baptista, fotógrafo de Manchete, acabou de 
bater as chapas de Luís da Câmara Cascudo, em sua velha casa da 
Av. Junqueira Alves, 377, em Natal, Rio Grande do Norte, pediu 
de repente ao gênio do nosso folclore: “Posso lhe dar um beijo?” E 
antes que o autor de Jangada pudesse esboçar um gesto ou palavra, 
beijou-o e foi embora. Depois perguntei ao Gervásio por que tivera 
aquele impulso e ele, que nem lhe sabia o nome, explicou: “Senti 
que o homem é grande mesmo, compreende?” 


Quando eu disse a Luís da Câmara Cascudo que tinha vindo a 
Natal especialmente para entrevista-lo, olhou-me meio desconfiado, 
os olhos expressivos se encheram de água, a cabeleira grisalha pare- 
ceu mais revolta e mastigando comovido o charuto (fuma dezoito 
deles por dia, em média) comentou: “Eu digo como o meu velho 
compadre José Mariano Filho: - É mentira, mas é gostoso!” E ficou 
a me olhar do fundo de sua velha cadeira de balanço. (“Sabe? Meu 
genro fez aquelas duas poltronas modernas, ali. Levou dois anos de- 
senhando e inventando. Depois de prontas eu descobri uma coisa: 
- São uma maravilha, mas servem pra tudo, menos pra sentar!”) 


É antiga (“nesta casa nasceu minha mulher, aqui me casei, aqui 
nasceram e casaram meus filhos”). Ao subir a escada de pedra a gente 
dá de cara com flores: Rainha-da-noite. E um aviso: “O Prof. Câma- 
ra Cascudo só recebe à tarde e à noite.” (“Eu sou o único homem 
feliz do Brasil, sabe, Pedro Bloch?”) Grande terreno com bancos e 
gaiolas, dois cachorros, o Ming e o Mambo. Dentro da casa, livros 
entulhando estantes e mesas, quadros invadindo todas as paredes, 
fotos autografadas de grandes de todos os tempos, recortes de revista 
com o retrato de um cardeal negro, porta com a pintura de um can- 
gaceiro, estátua de S. Francisco de Paula olhando desconfiado cer- 
tas imagens africanas e indígenas, gavetas entulhadas de anotações e 
obras em elaboração. Nas paredes, autógrafos de gente famosa e de 
amigos que por ali passam. Avesso à política, recebe líderes de todas 
as correntes. No mesmo dia podem ali estar o Francisco Julião e D. 
Eugênio Sales, o bispo. Graças a este homem singular, Natal é hoje 
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o maior centro folclórico do Brasil. Cascudo é das mais respeitadas 
figuras de sua especialidade em todo o mundo. 


- À rua em que nasci se chamava lindamente: Rua das Vir- 
gens. Em 55 pregaram na rua o meu nome: Câmara Cascudo. Es- 
crevi desaforo, xinguei meio mundo. Mas a placa ficou lá. E na casa 
ainda botam uma outra que diz que ali nasci eu, a 30 de dezembro 
de 1989. Conclusão: sou o único norte-rio-grandense vivo que não 
pode negar a idade. Sou da geração de Lampião e Luís Carlos Prestes. 
Também da de seis acadêmicos da Brasileira de Letras. Eu na acade- 
mia? Pra quê? O Afrânio Peixoto dizia que eu era um provinciano 
profissional e incurável. Não sou nem federal, nem estadual. Sou 
municipal. Fico por aqui. E quando saio sou como pombo-correio. 
Volto certinho pro meu canto. Daqui, só pro Alecrim. (Bairro do 
cemitério de Natal.) 


- Meu pai era o Coronel Francisco Cascudo, da Guarda Na- 
cional. Coronel por afeto, de graça. Foi rico. Sou filho único. Pois o 
homem morreu pobre. Sabe por quê? Porque deixou 1.500 afilha- 
dos. E ajudou a todos. 


E Cascudo me olha, ainda assombrado com aquela enormi- 


dade. 


- Não existe uma fortuna em Natal que não deva nada a ele. 
Andava de polainas, monóculo e bengala trazida do Egito. Papai, 
comerciante, era um homem tão extraordinário que manteve, do 
próprio bolso, um jornal, de 14 a 27, para que a geração nova pu- 
desse escrever. À imprensa, naquele tempo, defendia até direito de 
greve! Escrevi meu primeiro artigo em outubro de 1918. Daí por 
diante nunca mais me restabeleci. Papai, apesar das poucas letras, 
era inteligentíssimo, resolvia qualquer eleição, derrotava qualquer 
governo. Mas era tão bom, que em vida dele nunca ninguém chorou 
por sua causa. Quando morreu, sim. Foi o maior enterro que já se 
viu por estas bandas. Veja a grandeza de papai: sendo um homem 
prático, nunca quis fazer de mim um homem prático. Respeitou a 
minha mania de livros. Pra manter este filho inútil só pediu uma 
coisa: - que estudasse Latim. Estudei. 


- Mamãe (Anamaria) morreu no ano retrasado. Era ela a única 
pessoa do mundo para quem eu continuei sempre criança. 
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Câmara Cascudo se manteve fiel ao seu Estado. Fora dele o es- 
peravam o Rio, a academia, a projeção fácil. Mas, além do seu amor 
ao Rio Grande do Norte, o prendeu um pai que adoeceu e que não 
quis abandonar. Escolheu, então, por vocação e obrigação, algo que 
só pudesse ser feito em Natal. — Resolvi fazer a valorização da cultura 
popular brasileira. 


- Estudei, em pequeno, em casa, com grandes professores, 
passei pelo Ateneu Norte-Rio-Grandense, fui estudar Medicina na 
Bahia, em 1918 (“nesse tempo nem havia candomblé de verdade”). 
Fui até o quarto ano. Depois fui vadiar, usar polainas e escrever em 
jornal. De 24 a 28 estudei Direito, no Recife. Em 29 casei com 
Dália, nome de flor sem espinhos. Minha sogra está com 95 anos. 
É uma marquesa da fidalguia. Até os noventa tocava piano comigo, 
a quatro mãos. Tenho dois filhos, Fernando Luís, que você conhece 
(trabalha em publicidade e é compositor inspirado. Todo o Brasil 
canta Prece ao Vento, que compôs com Gilvan Chaves), e Anamaria, 
que me deu uma neta: Daliana. 


Djalma Maranhão, prefeito de Natal, diz: o “Rio Grande do 
Norte tem seu folclore mantido, defendido, vivido. Câmara Cascu- 
do, sem sair da província, com recursos pessoais, incompreendido 
durante certa época e até negado, iniciou sua campanha pelo folclore 
num ângulo original. Ajudei-o quanto pude.” 


Desde Animais Fabulosos do Nordeste a Vaqueiros e Cantado- 
res até o monumental Dicionário do Folclore Brasileiro e obras mais 
recentes, a dezenas de trabalho do grande estudioso, abrangendo 
vários setores da cultura, mas convergindo para a cultura popular, 
tem assombrado nossos centros. Seu nome, Câmara Cascudo, é hoje 
quase folclore também. 


- Nunca me interessei pelo folclore. Ele é que se interessou 
por mim. Eu não achava graça no que se escrevia por aqui. Era tudo 
na base do alto gabarito. Eu achava interesse mas era no trivial co- 
tidiano. Comecei a fazer rodapé: “Ronda da Noite.” Acompanhava, 
a cavalo, a ronda policial e ia descrever o que vira: pileques e pros- 
titutas, brigas e trapaças. O escândalo maior era isso ser feito por 
menino rico, bem. Depois vieram, naturalmente, as outras coisas 
que eu via: “Festas dos Reis Magos”, tanta coisa! Mário de Andrade 
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não podia compreender. Pensava que eu tinha sido levado à cultura 
popular pela erudição. Mentira! A cultura popular é que me levou 
a esta. (“Por esta sala já passaram Juscelino e Villa-Lobos. Mas tam- 
bém aqui vieram Jararaca e Ratinho.”) Compreenda bem. Quando 
comecei a trabalhar, observei que as pessoas só viam o matutismo, o 
anedotário da cultura popular. Prometi a mim mesmo: “só escreverei 
de corpo inteiro.” Estudo poesia sertaneja no duro. Por que isso? De 
onde veio? Por que baixa o violão? Por que isso e mais aquilo? Todo o 
trabalho é orientado no sentido de conservar o essencial e dispensar 
o acessório. 


Explica Maranhão: “Já em 43 ele dava as permanentes do conto 
popular: antiguidade, anonimato, divulgação, persistência, suben- 
tendendo-se oralidade como meio de transmissão. Foi Cascudo, em 
1942, quem distinguiu história de estória, quando se refere ao conto 
popular. Pouca gente se lembra disso.” 


- Neste trabalho, Seu Pedro, é preciso em primeiro lugar ho- 
nestidade na colheita do material. Depois, é preciso confrontar, cote- 
jar com outras regiões dentro e fora do país. Finalmente se pesquisa a 
origem. Por que o Rio Grande do Norte é tão rico de material? É que 
o povo defende há séculos o seu teatro, o seu direito ao divertimento, 
da maneira mais pura, quase sem enxertos. Dois estados valorizaram 
o seu folclore: o Rio G. do Sul, com aquelas danças, e o Rio G. do 
Norte. Sabe por quê? Porque não era pra mostrar pra turista. O povo 
dançava pra si mesmo. Guardava dinheiro pro Auto no tempo de 
Natal. Por isso mesmo é dos mais puros aqui. Eu não deixava de- 
turpar. Agora já não posso intervir tanto: foram pra Brasília e usam 
fitas e coisas, mas oitenta por cento ainda são autênticos. A verdade é 
uma só: onde aparece o turista, acaba o folclore. A não ser que esteja 
tão estratificado que não se deixe conspurcar: “se não gostar, não ve- 
nha!” De outro modo vai, de concessão, até se despersonalizar. Aqui 
nós temos os autos que existem no Nordeste com algumas variações, 
da Bahia ao Maranhão. Você conhece o Boi-Culemba? O Fandango 
(A Marujada) é um auto de temas portugueses, mas feitos todos no 
Brasil. Portugal não tem. O Moçambique, por exemplo, existe entre 
nós, e em Moçambique tal dança nunca viveu. Você assistiu ao Bam- 
belô. Viu que beleza? Pois é. Duas palavras cuja origem sempre me 
intrigaram: bambelô e vatapá. Não sei. Alias, sou o único professor 
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no Brasil que tem a coragem de dizer “não sei”, sem se julgar dimi- 
nuído ou desmoralizado. “Não sei, não sei”, pronto, está acabado! A 
Chegança veio em 26. Foi um oficial que mandou encenar no Teatro 
Carlos Gomes e o povo gostou. Aliás, todo o romanceiro partiu do 
alto pra baixo. 


- Veja você se não é curioso: O desafio, que é português, vem 
pro Brasil e se torna popular, e o fado, que é eminentemente bra- 
sileiro, se torna canção nacional em Portugal. Os portugueses que 
voltaram com D. João VI é que levaram o fado. 


- À Severa (acreditem ou não!) nunca ouviu um fado na vida 
dela. Nem podia, seu mano! Quando os primeiros fados foram can- 
tados ela já tinha morrido! Você pode confirmar isso com a minha 
responsabilidade. 


Câmara Cascudo me dá algumas das nossas preciosidades fol- 
clóricas: 
- Em Natal temos o Bambelô, Coco de Roda, danças em cír- 


culo, acompanhados de instrumentos de percussão, fazendo figuras 
no centro da roda um ou dois dançarinos. Comum nas praias. Só se 


vê no Rio G. do Norte. 
- No Ceará, temos o Desafio. 


- No Maranhão, o Bumba-Meu-Boi. A indumentária é assom- 
brosa! Aliás os autos populares maranhenses superam tudo o que 
possa existir de parecido no mundo. Nem Diaghilef. E depois, a 
multiplicidade dos centros de interesses é impressionante. A coisa 
é tão fabulosa que o grande fotógrafo que me acompanhava perdeu 
vários momentos importantes. Ficou como que hipnotizado... e es- 
queceu de fotografar! 


- No Pará temos as Festas de Nazaré. 
- Em Manaus, que ninguém perca as Festas de São João. 


- Recife, o frevo. No mundo, só em Pernambuco existe o fre- 
vo. É a grande alucinação do carnaval pernambucano. A multidão 
fica a ferver. É justamente de frevura, frever, que vem a palavra frevo. 
Essa dança apareceu em 1909! Foi o Zuzinha, ensaiador da briga- 
da Militar de Pernambuco, quem estabeleceu a linha divisória entre 
o frevo e a polca-marcha. A coreografia é individual. Centenas de 
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dançarinos, ao som desta música excitante, dançam diversamente. 
Instinto, improvisação, variabilidade. Vale tudo! 


- Em Alagoas, os Reisados. Má música, enredo pobre, mas uma 
indumentária que nem Luís XV sonhou! Cascudo indaga: “Você já 
imaginou um chapéu que pesa seis quilos e ornado com 400 espe- 
lhos? Pois aqui está! Às vezes o chapéu reproduz toda igreja!” 


- Na Bahia você pode ver a Capoeira, o Candomblé, Iemanjá. 


- Eu poderia ficar a noite inteira falando de coisas pra ver neste 
Brasil assombroso. Mas nada existe de mais impressionante que Os 
Guerreiros de Alagoas, que pertence ao ciclo dos reisados. Quando 
eles aparecem acaba tudo. Um homem do Life parou assombrado 
olhando para mim. Cadê jeito pra bater a chapa? A mão tremia de 
emoção. 


- Você sabia que nosso cantador nordestino é o único no mun- 
do que vive a fazer versos e cantar? Em todos os cantos da Terra isso 
já desapareceu. 


- E a jangada? É a mais antiga embarcação conhecida pelo 
homem, que desapareceu mesmo na Polinésia, onde existiu comu- 
mente. Duas mil jangadas sustentam famílias do Ceará ao Sergipe. 
E a rede de dormir? Mais de meio milhão é produzido por ano. Na 
rede milhões de brasileiros nascem, vivem e morrem. 


- Sou professor de Direito Internacional da Universidade e no 
Estado me aposentei de terceiro-consultor-geral, com 36 anos de 
serviço. 


- Quando nasci, o Brasil esta à beira do abismo. Passados os 
anos compreendi que uma das duas coisas deve ter acontecido: ou 
o abismo fechou ou o Brasil alargou. O que está se processando no 
Brasil é uma fase lógica com a presença dos problemas mundiais 
que aqui arribaram. Falar em problemas brasileiros, em abismos, é 
ignorar o que se passa e passou no resto do mundo. Desvalorização 
da moeda, desajustamento psicológico, tudo isto são ciclos. Antes de 
tudo é preciso acreditar que estamos aqui numa missão humana e 
que nada disso é castigo nem penitencia acima de nossas possibilida- 
des de resolução. O melhor produto do Brasil é o brasileiro. 


- Sim. Desconfio que sou supersticioso. Não é bem o pé direi- 
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to, nem o 13, nem o gato preto. Pesquiso superstições, mas devo ser 
supersticioso. Napoleão, Goethe e Vítor Hugo eram supersticiosíssi- 
mos. Alguém já disse que o jumento não tem nenhuma superstição. 


- Quer saber de uma coisa engraçada? Quase sempre meus 
encontros com Villa-Lobos eram no estrangeiro. O grande bem que 
Villa me queria era ... porque eu nunca lhe falava de música. E o 


mais assombroso é que fui durante vinte anos professor de História 
da Música! 


Depois começamos a falar de frases do povo, coisas do povo, 
e Cascudo me mostra umas frases deliciosas como: No Ceará quem 
faz coisa impossível “dá nó em pingo d'água”. 

- Vejam o sabor destes ditos: “Boca calada é remédio”; “De- 
funto de esteira é que faz visagem”; “Gato com fome come farofa de 
alfinete”; “Silêncio também é resposta”; “Queda de velho não levan- 
ta poeira”; “Em terra que não tem carne, espinha de peixe é lombo”; 
“Cada um com a sua certeza”. 


- Vejam estas comparações: “Velho como o chão”; “Apertado 
que só um pinto no ovo”; “Encarnado como fita”. 


- Em 1909, viajei pela primeira vez com meus pais. Sem pas- 
saporte. Agora é diferente: a gente tem que carregar um negócio pra 
provar que a gente é a gente. Se eu viajei muito? Viajei seis passa- 
portes. 


- Em 1940, me apaixonei pela alimentação. Não estava pen- 
sando em hidratos de carbono ou proteínas. Queria era a história da 
comida. Tentei seduzir Josué de Castro para escrevermos juntos a 
história da cozinha brasileira. Mas ele estava mais preocupado com 
o que o homem deixa de comer, com a fome. Continuei com uma 
teima de jumento jagunço pesquisando. Os povos escolhem deter- 
minados alimentos e, mais tarde, a ciência. Chateaubriand, esse ho- 
mem fabuloso, a convite de quem eu já havia escrito Jangada e Rede 
de Dormir, me convidou para escrever uma História da Alimentação 
no Brasil. Quem resiste a essa força da natureza que se chama Assis 
Chateaubriand? O primeiro volume já está no prelo, na Brasiliana. 
O segundo está pronto, e o terceiro em andamento. Salomão já dis- 
se: “Todo o trabalho do homem é para a sua boca.” 
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- Eu estava desconfiado de toda a minha sabedoria, ao co- 
meçar o trabalho. Queria ver as áreas de origem dos escravos que 
tinham chegado ao Brasil. A comida devia ser, na essência, a mesma. 
(“Uma das forças aculturativas mais poderosas e sutis é justamente 
a cozinha. Quando um emigrante começa a gostar da cozinha local 
é porque está conquistado pela nova pátria. Os cozinheiros france- 
ses têm feito pela França tanto quanto os escritores ou diplomatas. 
Mas não é cozinha de requente a que dura. Para o etnógrafo o que 
interessa é a culinária, ordeira e pobre, a de todo dia, sem enfeite.”) 


- Corri a África e fiquei doutor em negro. Eu queria ver o 
que ele planta, colhe, come e dança. Voltei encantado. Fui ver a 
criatura humana em sua mais encantadora naturalidade. A Europa 
é uma constatação (a gente já a conhece antes de ir); a África é uma 
revelação. Possui cidades supermodernas e, em outros aspectos, está 
no passado; canta século XV e passeia de lambreta. Imagine que o 
mesmo negro, que, tatuado e de lança na mão, me aparecia naquele 
ritual belíssimo da véspera, surgia, agora falando cinco línguas, pilo- 
to do meu avião e com ar mais civilizado do mundo. O negro é in- 
teligentíssimo. Vive sua cultura. Tem mercado para o seu artesanato 
e cria coisas admiráveis. 


- É preciso compreender bem a diferença entre civilização e 
cultura. Cultura é o conjunto de técnicas que podem melhorar e 
facilitar a produção, tornar a vida mais fácil, a terra mais produtiva. 
Civilização é uma capitalização de sensibilidade através de gerações. 
É a fisionomia da cultura no tempo. 


- Você sabe que um ministro da Nigéria é descendente de um 
escravo brasileiro que voltou para a África? 


Câmara Cascudo é membro de não sei quantas associações, 
academias, dono de não sei quantas honrarias e títulos. Mas o mais 
humano e curioso é o de Presidente de Honra de Os Inocentes, um 
grupo que assalta as casas em Natal e carrega com as bebidas. Tra- 
balha sempre em casa. Quando está concentrado, fica se balançando 
na rede até amadurecer a ideia. Gosta de música de Caymmi, Ari e 


Noel. 


Cascudo (tratado pelos íntimos de Cascudinho) ordena à fiel 
criada Anália quando lhe confesso minha sede: “Traga o copo de 
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prata de meu pai, que o Pedro Bloch vai beber nele. Água só em 
copo de prata.” 


Diante do espanto de Anália percebo o tamanho da homena- 
gem que me presta. 


Luís da Câmara Cascudo me acompanha até o carro que me 
aguarda, descendo a escadaria de pedra. Ao lhe reafirmar que foi ele 
quem me trouxe a Natal, seus olhos se enchem de água outra vez e 
me sufoca com um abraço agradecido, como se sua grandeza não 
justificasse até a viagem à Lua. 


O chofer que me leva, contudo, ao divisar pelo espelho do 
carro a figura do grande brasileiro que acena de longe, diz: 


- Este home é grande, doutor!... 
E conta: 


- Às vezes, quando ele está cansado de trabalho, venho apanhá- 
lo e, de amigo em amigo, de conversa em conversa, vamos varando 
a noite, de manházinha eu trago ele pra casa. Mas cadê coragem de 
cobrar? É a pior hora, doutor. Cobrar desse homem. Pode? 


E olha com a mesma cara do fotógrafo Gervásio Baptista 
quando pergunta ao velho Cascudo: 


- Posso lhe dar um beijo? 


O que o Gervásio sentiu é que estava diante de um pedaço 
do Brasil. Gervásio não beijou Cascudo. Beijou o próprio folclore 
brasileiro, em sua beleza, em sua grandeza, em sua expressão maior 
e mais pura. 


*Entrevista publicada na revista Manchete nº 619. Rio de Janeiro 29 de fevereiro de 1964. 
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Coftos e Crónicas 


Besouro Mangangá 
E aii Tuijo 


Ninguém sabe de onde veio aquele ceguinho, que chegou 
num certo dia na cidadezinha de Flores do Seridó. Era um fim de 
tarde de uma sexta feira, coincidentemente 13 de agosto, que todo 
mundo se lembra por ser véspera do sábado, dia de feira no povoado. 


Aquela sexta feira, mesmo sendo de agosto, foi de mui- 
to vento. O estranho é que o mês das ventanias é julho. O vento 
vinha por detrás da igreja, na entrada da rua principal, currupiava 
pela praça e sumia pelo fim da rua, depois de esbarrar na porta do 
cemitério. Ninguém se abalava a sair de casa. O vento trazia poeira 
e um cheiro forte de chuva. 


Mas era só cheiro, porque chuva mesmo, nem sinal. O 
céu estava muito claro, sem nuvem a não ser no horizonte do poen- 
te. O vento de vez em quando formava uns redemunhos estranhos. 
Uma roda de poeira, folha seca e papel velho que rodeava a praça e 
depois se desmanchava. 


Algumas velhas faziam cruz com os dedos apontando 
pro redemunho na tentativa de espantar quem viajasse nele. Uns 
diziam que era o fute, o bicho preto gafento. Outros achavam que 
era o anhangá tinhoso, uma espécie de assombração com uma perna 
só que gostava de fumar cachimbo e fazia tudo por uma peinha de 
fumo. 


O vento soprou bem uma meia hora e quando o céu 
começou a avermelhar ele cansou. Ficou tudo parado, estancado na 
mesma madorna do fim de tarde. Aí vieram as andorinhas voando 
em círculos para espantar a chuva que se prenunciara pelo cheiro. 
Fizeram volteios no patamar da igreja e logo, logo se recolheram nos 
ninhos que tinham no telhado da capela de São Sebastião. 


Foi aí que o ceguinho apareceu. De um nada. Não 
se viu um carro, um misto, uma carroça sequer. Nem burro em que 
ele viesse montado prá gente pensar que chegara num deles. Num 
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instante, lá estava ele na praça, sentado no único banco, diante do 
busto do fundador da cidade, Joaquim Feliciano de Moura. Era 
um ceguinho, tão frágil e delicado que causava pena. 


Vestia humildemente. Tinha um óculos escuro meio velho, 
todo remendado com tiras de pano. A bengalinha de pau parecia 
que havia servido por muitos anos a uma enxada. As alpercatas eram 
bem gastas e um saco de pano nas costas denotava que carregava nela 
seus outros trens, inclusive a rabequinha. 


Ali parado, sentado no banco da praça. Parecia que esperava 
alguma coisa. Um transporte para seguir viagem ou alguém que o 
fosse buscar. Quando a noite chegou e o motor de luz foi ligado, 
o único poste de luz da praça foi aceso. O ceguinho continuava lá, 
sentado, balançando os joelhos de um lado pro outro. Aí vieram os 
meninos brincar. Esconde-esconde, tica e uns ludi de correr, saltar 
e se esconder. As meninas menores brincavam de donas-de-casa 
e de anel. As maiorezinhas que já mostravam o volume dos peitos 
crescendo sob os vestidos, passeavam de braços dados, rodeando a 
praça, num converseiro sem fim. 


Quando os meninos começaram a se cansar das brincadeiras, 
descobriram o ceguinho. Um deles, foi se chegando e sentou na 
ponta do banco. Outros vieram e ficaram como um magote, admi- 
rando o estranho visitante. 


- Ei, seu Zé, o senhor é cego? 


O homem não deu nem cabimento. Bateu duas vezes com a 
bengala no chão como estivesse enxotando os importunos. 


- Nessa vida sofredora, 
Que me vive a maltratar, 
Sou viajante do tempo 
Nas asas do mangangá, 
Sou valente, sou tirano, 
No reino sou soberano, 
No sertão sou marajá. 


Ele cantava baixinho. Logo os meninos se achegaram mais prá 
perto do ceguinho para ouvir se tinha mais coisas naquela latomia. 
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O homem limitou-se apenas a fechar a boca e ficar repetindo muitas 
vezes a pobre melodia dos seus versos. 


Quando o motor da luz deu o sinal que ia ser desligado e já 
era umas 9 da noite, os meninos saíram em desabalada carreira pela 
rua. Uns pinotavam e se voltavam para os companheiros que se dis- 
tanciavam, estirando o dedo médio da mão. Outros, peidavam com 
a boca, levantando uma perna. 


O ceguinho deitou-se com as pernas dobradas sobre o banco e 
começou a cochilar, logo que o motor da luz foi desligado. 


No outro dia, bem cedo, quando os feirantes foram se che- 
gando nos caminhões e nas carroças, com os produtos da terra para 
exporem à venda, já encontraram o ceguinho sentado no chão, es- 
corado na estaca que marcava a entrada principal do mercado do 
povoado. 


Aquilo não era mercado não. Um simples telheiro, todo aber- 
to que limitava seu terreno com bancas de alvenaria, único melho- 
ramento que seu Juvenal fizera nos três anos de sua administração 
como sub-Prefeito. 


Ali dentro se misturava de um tudo. Bancas de carne, miu- 
dezas, utensílios de casa, bancas de tecidos, comida caseira, bola- 
chas, choriço, doce de espécie, fígado de boi cozinhado na água e 
sal, fumo de rolo, raízes da terra, batata, macaxeira, feijão, farinha, 
açúcar e sal e as verduras. 


Só não se podia vender dentro do mercado, animais vivos, 
que ficavam no redor. Cabras, bodes, porcos, garrotes, jumentos e 
cavalos, amarrados nas estacas de sustentação do telhado. Galinha, 
guiné, patos e as miunças do terreiro, nuns engradados que Mileira, 
vigia do mercado, guardava todo fim de feira, enganchados nuns 
ferros que pendurara nos caibros. 


O ceguinho, postado na entrada do mercado, puxava umas 
cantigas tristes. Falava de filhos abandonados pelos pais, de órfãos 
que passavam privação e de amores não correspondidos. Era uma 
choradeira danada. Umas poucas moedas caíram na sua bacia, feita 
de lata de queijo do reino, que de vez em quando ele agitava para 
chamar a atenção dos passantes, mas acredito mesmo que era pra sa- 
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ber se os meninos não tinham roubado seu apurado. Pela zoada que 
as moedas faziam ele era capaz até de saber quanto tinha de esmola e 
se alguém aumentara ou diminuira seu patrimônio. 


No fim da feira, ele juntou suas coisas e foi pra sombra de 
uma algarobeira, comer uns brebotes que tinham dado como esmo- 
la. Depois, quando o sol começou a se esconder por trás da serra, ele 
voltou pra praça e ficou ali, parado, cantarolando baixinho a melo- 
dia triste que falava nas asas do mangangá. 


O anoitecer foi muito triste naqueles tempos de seca. O sol 
descambou num átimo de tempo por trás da serra, pintando tudo de 
amarelo e depois bem encarnado. Parecia um anoitecer de sangue. 
Os bichos não piaram. Apenas um caboré destrambelhado passou 
rasante pela praça com um canto triste parecendo choro de sofri- 
mento de fome de menino. O ceguinho ficou no banco, na mesma 
posição assumida na noite anterior. Solfejava a melodia cabulosa do 
mangangá com a boca fechada. À praça era um deserto só. Ninguem 
se aventurava a sair prá prosear. Uns poucos colocaram cadeiras nas 
calçadas e somente se olhavam. Não conversavam de nada, como se 
quisessem economizar palavras. 


Aí apareceu o mesmo vento. Veio forte lá de cima, levantando 
poeira, rodou na praça e no mercado, bateu na porta do cemitério e 
se foi. Depois da ventania, ninguém mais viu o ceguinho. 


Num deu meia hora e um bando de besouros mangangás in- 
vadiu a rua. Desses grandes, pretos, fedorentos. Parecia uma nuvem 
só. Escura e zoando. Zuuuuuummmmm. E eles foram ocupando 
todos os espaços. A rua, à igreja, O mercado e o cemitério. Aque- 
la nuvem de besouro ia e vinha se balançando nos ares, subindo e 
descendo, batendo em tudo quanto era obstáculo. O único poste 
da praça, cuja luz os atraia, teve que ser apagado, quando Luiz do 
motor desligou a força da energia na esperança que os bichos fossem 
embora. 


Quem ainda estava na calçada, puxou as cadeiras prá dentro e 
fechou as portas. Os mangangás voavam desconcertados, sem des- 
viar qualquer obstáculo, batendo nas pessoas, paredes, portas e jane- 
las. Passaram a noite toda nesse xafurdo. Quase ninguém dormiu 
com medo da praga, mas de manhã, tinham sumido. Não tinha um 
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só. Nem os que caíram por bater nas coisas. Muita gente achou que 
tinha sido uma visagem coletiva. Explicação também não teve, mas 
Flores depois disso nunca mais foi a mesma. 


Iaperi Araújo é médico e escritor, autor de “ Canções da Terra” (contos) e numerosos 
outros livros, o último dos quais, “MARIA DO SANTÍSSIMO, UMA CANÇÃO IN- 
GENUA” foi lançado em dezembro de 2014 pela Editora Manimbu da Fundação José 
Augusto. 
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Apocalipse e Gênese 


Clautdtor dio id 


À noite quando chora o sertanejo 
Na tábua de silêncio do seu chão 
Brotar faz esperança do desejo... 


(Antonio Fabiano, em Cancioneiro da terra) 


À noite... 


a noite esticada, os olhos secos de Jacinto, o velho ser- 

tanejo, estão postos no céu estrelado. As mãos, calo- 

sas e áridas, dispostas no gesto de oração, prostradas 
ficarão. Um entalo na garganta funda, na fundura oca do desvão. 


De repente, a lembrança da última invernada: os potes cheios; 
a bica grossa, pura festa da meninada; as vacas amojadas e gordas; 
a mulher a debulhar o feijão verde, acocorada. Fartura e remissão. 
Os bichos, em algaravia de coito, no reinado da abastança do sertão. 
Março, abril, maio, junho... No apojo do clarão da lua e ao som do 
dolente carão. 


Revirou os olhos no rumo do nascente, à cata de uma nuvem 
bojuda, prenhe do inverno improvável. Serão. 


As pedras de sal na tábua de madeira. Crendice dos homens 
de Licânia. A imagem viva, de Senhora Sant Anna, no relicário da 
mente turva. “Tenha fé, homem de Deus! Melhores dias virão.” 


O trovão junto aos bofes. Trovão da fome? Na vista, o relâm- 
pago da morte, bendito por lágrimas. Única chuva naquele rincão. 
Chão, esquecido dos santos, dos anjos e dos homens. Lembrado ape- 
nas pela precisão. 


Logo depois, silêncio de cão. O martírio de um longo pesade- 
lo, longuíssimo silêncio. Quase em compasso de excomunhão. 
XxX 
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Na tábua de silêncio... 


Na tábua de silêncio, ergueu-se. Não se lembra depois de 
quanto tempo, não. Horas, para o relógio da vida. Anos, para os 
ponteiros da morte, pulsão. 


Reparou nos punhos gastos da rede, nos caibros marcados pela 
fumaça de um antigo fogão de lenha. O retrato de Das Dores, antes 
do último parto e da morte no nono mês, cansanção. 


Quis levantar, faltaram-lhe forças. Quis rezar, negaram-lhe, da 
fé, o batismo da esperança, comunhão. 


Rezou para a morte na porteira, e ela, de aboio e de desprezo, 
anunciou-lhe que não lhe levaria (por desprezo?); agora, não. 


O lamento da acauá no pasto, e o riacho a escorrer, vazio, nas 
pedras da maldição. 


XxX 


Desenho de João Helder 
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Brotar... 


Brotar pela teimosia do sertanejo? Pela rigidez do couro que 
não tem serventia para a onça Caetana? 


Brotar pelo desfastio da ossada? Sem uma nesga de gordura, 
sem carne, sem tutano. Tão só o couro e o osso; os bofes resistentes, 
tão duros como as pedras do eito e o couro das mãos. 


Jacinto abriu os braços esqueléticos, na conta do sem jeito, e 
aboiou a vida e baniu a morte, tripudiando, desta última, a total e 
descabida falta de jeito. Feito de cão. 


No nascente, a gravidez descabida de uma nuvem temporá, 
, ao Ns 
cúmulos da maldição. Uma chuva grossa e parideira na horta: a (des) 
valia da terra, arregaçada, por um cabeço de água, rasgando as tripas 
da mata, acordando os sapos, as cobras e o corrupião. 


Na rede funda e suja, Jacinto gargalhando, a quase perder o 
fôlego com tanta fartura. Em êxtase, pela nova gênese da terra: o 
céu e o inferno emprenhados com a terra, gravidez das invernias 
com o pasto árido, em diluvial, sertaneja, apocalíptica e miraculosa 
anunciação. 


— Tenha fé, homem de Deus! Melhores dias virão. 


Clauder Arcanjo é escritor e editor autor de “Licânia”, ”Novenário de Espinhos” e outros 
livros. Membro da Academia Mossoroense de Letras. 


ACADEMIA NORTE-RIO-GRANDENSE DE LETRAS 105 


Pesadelo pendular 
Elder Hleronildeo 


odas as noites, qual um sonâmbulo, andava de um lado 
para outro, na casa deserta. Ia e vinha, como se estives- 
se acompanhando o pendular do relógio grande exis- 
tente na parede principal da sala. Ficava a imaginar, que às vezes, sua 
lentidão confundia-se com a do pêndulo. Outras tantas pensava que 
era guiado por aquela peça que, na sua imaginação, parecia dominar 
o seu movimento, fazendo-o seguir a mesma cadência. 
Não, era sua própria mente que criava todos aqueles elemen- 
tos, que mais o faziam confuso e inquieto. 


Via-se sendo aplaudido. Todos o olhavam. Havia alguém jun- 
to de si, fazendo-lhe carinho. 


Mãos entrelaçadas. 


Caminhava, com solenidade, sob olhares e sorrisos. Saía de 
um templo religioso, disso não tinha a menor dúvida. Não era um 
sonho. Era uma realidade. Olhou para trás. Muitos o seguiam. To- 
dos lhe jogavam flores e pequenos caroços. 


- Por que arroz? 


A flácida e pequena mão junto à sua, contraia-se a tal ponto, 
que não se lhe notava o sangue. 


-Por que o nervosismo? Se todos parecem tão alegres? 


Sem resposta, o cortejo, com ele e ela à frente, prosseguia len- 
tamente, já descendo as escadarias do Templo. 


-“ A mão que afaga é a mesma que apedreja.” 

Não sabia por que aquelas palavras foram pronunciadas. 
- Quem as teria dito? - pensou em voz alta. 

- Ah! Parece que foi Augusto dos Anjos. Que sabedoria! 


Vinha-lhe à lembrança que aquele nome não lhe era estranho. 
Havia em torno dele uma abominação geral. Aprendera desde a casa 
paterna, tal a aversão que sentia por ele. Caíra no índex da família. 
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Entretanto, algo nele o atraía. Ainda não sabia o que era. 


Gravadas estão as admoestações e reprovações. Naquele tempo 
não compreendia tais reações. 


Eloje; compreendo-as, e por isso, condeno-as. Pura estreite- 
za de espírito preconceituoso fruto de um clericalismo exacerbado, 
ou consequência, simples, da ignorância compreensível, em tais cir- 
cunstâncias. 


Bom. Mas afinal de contas que tem Augusto dos Anjos com 
aquele cortejo e com sua existência? 


Não compreendia, ainda, por que pensara em mão que afaga 
e que apedreja, quando aquela mão tão delicada o fazia tão feliz e 
contente. Além da mão afagante e apedrejante, não lhe saia da mente 
aquela outra de que o “escarro... 


“Meu Deus, tinha que parar de pensar em Augusto dos An- 
jos”. As leituras que dele fizera mesmo contrariando todos os de casa, 
agora lhe faziam mal. 


Continuava pendularmente a sua caminhada de ida e vinda 
dentro do minúsculo quarto, acompanhando com lúgubre cadência 
o tic-tac do relógio de parede. O pêndulo do relógio fazia-o voltear 
a cabeça de um lado para o outro. 


-Comprara-o a pedido da esposa, - lembrou. Tinha uma 
predileção doentia pelo relógio e mais ainda pelo seu pêndulo que 
transformara numa verdadeira obsessão. 


“Parecia a mim, em determinadas circunstâncias, que o pên- 
dulo do relógio, com aquele vai e vem incessante, dominava-o com- 
pletamente, a ponto de a ele dirigir-se como se falando estivesse com 
uma pessoa.” 


Os sons emitidos por aquele pêndulo penetravam naquela 
mente fraca, pondo em risco a sua sanidade, se é que ainda a possuía. 


Assim passavam os dias, as horas e os minutos. Era um vai e 
vem constante, e às vezes, inconstante, sem nexo e sem causa visível, 
aparente ou oculta. Dias a fio, via-se sem nenhum gesto coerente, 
sem esboçar sequer o menor desejo de ser alguém, de pensar ou de 
comunicar-se. Seus olhos eram incomunicáveis pela insensibilidade 
fria de que eram dotados. Fácil era perceber a incoerência dos gestos, 
o abandono de si mesmo, as caminhadas sem propósito e sem senti- 
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do, num pequeno percurso de ida e de vinda dentro de um quarto, 
que não era grande. Vez ou outra parava com atitude tresloucada, 
diante do motivo, como pensava de suas fantasmagóricas e indecifrá- 
veis ilusões, o tal pêndulo do relógio que parecia indiferente diante 
dos seus incontroláveis sofrimentos. 


Se pelo menos — pensava de si para si, quando sobrevinha um 
instante de possível lucidez- aquele instrumento de terror parasse 
de pendular, cessasse de vez de atormentá-lo, induzindo-o àquelas 
voltas sobre si mesmo, numa grotesca imitação? 


Ia e vinha. Voltava-se sobre si mesmo e descompletava a volta, 
repetindo-se seguida e pendularmente. 


O relógio parecia dar o sentido real do cortejo, ao mesmo tem- 
po em que o fazia seguir, na imaginação, lembranças fortuitas, repas- 
sadas com pesadas e arraigadas inquietações de indecifráveis estados 
de profunda melancolia. 


Não havia mais risos. As alegrias de antes deram lugar a uma 
excitação doentia, própria daquele elemento carregado de morbidez 
e lugubridade, numa tenebrosa sequência de indecifráveis mistérios. 
Havia um emaranhado de situações diante da presença inconfundí- 
vel do pêndulo que, nas suas idas e vindas, num tic - tac contami- 
nante, incessante e arrepiante, tornava lúgubre e funéreo o estado 
daquela criatura que a si próprio não governava. 


Rejeitava-se e se automatizava, na medida em que obedecia 
ao comando de um relógio, movido por um pêndulo, com batidas 
sequenciadas e repetidas, no íntimo do seu ser, como se fora o seu 
próprio coração. 

O coração já não batia, batia o pêndulo. 


O que pulsava dentro de si, não era fruto de um movimen- 
to impulsionado pelo sangue que corria em suas veias. Estas já não 
atendiam ao fluxo e refluxo sanguíneo, pois o medo contaminante 
paralisava o seu percurso, cedendo lugar, a um indescritível e inexpli- 
cável envolvimento pendular que, misteriosamente, dava-lhe condi- 
ções mínimas de vida, através de idas e voltas como se fora impulsos 
extrassensoriais. 


Por entre um estado de consciência e inconsciência, numa es- 
pécie de vigília e de sono, rememorizando como se um estado de 


108 REVISTA ANL Nº 42 - jan-mar, 2015 


lucidez aparentemente existente, lhe indicasse caminhos, sentia por 
entre uma pancada e outra do pêndulo do relógio, - que inoculava 
em sua mente pensamentos, inclusive mórbidos - que o seu mundo 
desabara e com ele tudo aquilo que construíra. 


De início, o cortejo, a alegria, o riso, com aquele simulacro de 
oesia de que a “mão que afaga é a mesma que apedreja”; transmu- 
q q 8 q 
dando-se de repente em cortejo funéreo, mórbido e lúgubre. 


Pressagiava não um futuro, mas fazendo emergir um passado 
tenebroso, e não muito distante, que teve como ponto culminante, 
numa sequência diabólica e como testemunha ocular, aquele maldi- 
to relógio, cujo pêndulo magnetizava, com suas pancadas, na hora 
mais cruciante, impiedosa e cruel, de um ser humano, a extinção de 
uma vida, em plena floração da existência. 


Nem a suave beleza está livre de ser maculada pela chama in- 
controlável do pecado, mormente, quando impiedosamente induzi- 
da, por um incontrolável e maléfico espírito. 


Naquele momento, naquela hora, durante as badaladas de 
um pêndulo que não se calava e teimava em anunciar o infortúnio 
que atingiria dois corações, aquela mão que antes afagava, movida 
por uma ferina, bestial e sanguinária disposição de ódio, maculando 
o leito nupcial, ao compasso cadenciado das pancadas pendulares, 
feria de morte, numa macabra repetição, aquela a quem jurara amor 
eterno. 


Andava para lá e para cá. Indo e voltando. 


Dava voltas no próprio corpo, seguindo em passos dolorosos, 
num minúsculo cômodo, o bater de um relógio, cujas pancadas pe- 
netravam, como ferro em brasa, no seu coração. 


Balançando incontrolavelmente a cabeça para trás e para fren- 
te, tal qual o pêndulo do relógio, para o qual fixava-lhe o olhar mor- 
to, caiu por terra fulminado por um veneno terrível que ingerira, 
diante da dor insuportável e do total descontrole emocional. 


Elder Heronildes é escritor, autor de “A Rua de Jaime” e outros livros. Presidente 
da Academia Mossoroense de Letras e ocupa a cadeira nº 37 da Academia Norte-rio- 
-grandense deLetras. 
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Num bar de Casablanca 
José Defino 5. Magalhaes 


o lado de fora, como que flutua, o letreiro. O nome 

iluminado numa bolha de néon, como se o lugar pu- 

desse falar; como se fosse um personagem, o persona- 
gem principal de uma história. 


Recebo a saudação do porteiro que usa um fez na cabeça. Meu 
olhar, em passos longos e mudos, me ultrapassa. O bar fervilha de 
gente. À noite, é como um bordel onde as pessoas são a principal 
mercadoria. No centro um piano: músicas processando memórias. 
Por um momento, minha visão é bloqueada pelo braço de um gar- 
çom que passa e se afasta. Vejo de relance um homem, de perfil, 
sentado à mesa pondo um cigarro entre os lábios, que o tragam em 
seguida. Meu andar passa pelo porteiro à porta, pelo salão do bar 
comprido, até o santuário interno das roletas; até a mesa onde, dian- 
te de um tabuleiro de xadrez, um cinzeiro e um calendário, está o 
patrão. Que também fuma e pensa, enquanto o tempo passa. Ali- 
ás, todos fumam e bebem. Afinal, cigarro e álcool são sublimes. E 
o tempo passa. Alguns esperam, outros caçam. Enfim, a cidade é 
o lugar para esperar, esperar e esperar. Me sento à mesa e, lógico, 
também acendo um cigarro. À direita da porta, entram dois casais 
bem vestidos. Acompanho o progresso deles a uma mesa. Meu pen- 
samento corre ligeiramente ao letreiro do bar e imediatamente volta. 
Dois oficiais americanos acompanhando uma mulher entram no bar 
seguidos por dois árabes desacompanhados. 


O resto é preenchido com imagens de taças de champanhe 
sobre as quais pairam nuvens de fumaça cinza. Vistas de um ângulo 
ligeiramente mais baixo, as taças enfumaçadas captam toda luz do 
café. Quando sem ninguém esperar, de repente, ela chega. Vejo as 
suas costas nuas atravessando a porta. O pianista, guardião do segre- 
do e da inversão do tempo, quando ela entra ele ataca e toca “Love 


for Sale”. 
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- “Nunca pensei que a veria de novo, Srta Ilsa. Muita água pas- 
sou sob a ponte”, ele começa. Ela pede que ele toque uma das “velhas 
músicas”. Ele tenta contentá-la com “Avalon”. Não é o que ela quer 
escutar. Toque “As Time Goes By” diz, o que desperta no olhar de 
Rick ao longe, a busca do tempo perdido; desde a hora, cinco para 
as cinco no relógio da Gare de Lyon, em que ela de Paris não partiu 
com ele. Até agora. 


Foi assim que começou. Naquela noite fiquei sabendo. Anos 
após viverem intenso romance em momento inoportuno (apaixona- 
ram-se no dia em que os alemães marcharam sobre Paris) um casal 
se reencontrou em um bar de Marrocos. Foi assim que vi, ao vivo 
como se assim fosse, os detalhes da estória. Até o final, quando o 
dono do bar afasta-se na névoa do aeroporto de braços dados com 
um outro, ao som dum crescendo da Marselhesa, falando do início 
de uma nova amizade. 


Não interessa quem fica com quem ou se alguém fica só, sem 
ninguém. Qualquer final seria aceitável. A felicidade é uma isca na 
altura dos olhos. Tentar alcançá-la é o que conta. Num pouco de 
romance, em sonhos desfeitos, pitadas de frustrações, num rosto, 
num belo par de pernas a serviço do nosso erotismo; em promessas 
caídas do céu, em atitudes ambíguas nos perdemos, às vezes. Rosa 
púrpura do Cairo em Marrocos, naquela noite entrei na tela. E me 
perdi. Quase não dei conta que era um filme. 


José Delfino é médico, poeta e professor da UFRN. Tem um livro de poemas pelo selo 
Jovens Escribas. 
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O Passarinheiro 
Sanderson Mogreiros 


ntônio morava em um socavão de serra. Era seu reino, 

desencantado. De lá, ele era capaz de ouvir o ranger da 

Terra como se o Universo fosse uma velha porteira ran- 
gedeira ou um portal secular, cujas dobradiças enferrujadas multipli- 
cassem o som gutural dos sistemas de rotação e translação. Do seu 
buraco de mundo, ele subia em um cavalo baio, alvíssimo e manco, 
para a chã da serra — aquela planície onde o vento se equilibra como 
uma festa. 


De sua casa, encravada e alvejada em grotões pesados e difi- 
ceis, ele sentia a vida como lhe chegava: suada, pegajosa, tonitruante. 
Era preciso respirar mais em cima. Respirar como o gado fazia — 
aproveitando os descampados e a perspectiva de lonjura, sorvendo o 
tempo pelas narinas, o vento violento que lá em cima se fazia mais 
do que uma festa: uma carícia. Antônio visitava a pequena planta- 
ção de abacaxis; tirava um ângulo novo com o olhar percuciente da 
paisagem em volta, e mordia no canto da boca o cigarro de palha, 
cheirando a um convite. Discutia a melhor maneira de proteger os 
abacaxis contra a violência do verão próximo e, no fim da discussão 
com os empregados, já havia tomado doses avantajadas de “ginebra”. 


Cumprindo o ritual de inspeção, Antônio dispunha-se a fazer 
o que mais lhe apetecia a vontade de dono da terra obscuro: colocava 
o alçapão no último galho de um pé de oiticica para pegar um sabiá 
branco. Sabiás escuros ele os apreendera às dezenas — em cima da 
serra era fácil conseguir — se a prisão de passarinhos, belos concrizes, 
galos-de-campina que enchiam a vista, pintassilgos vivíssimos: Mas 
toda sua vida, desde criança, era para ser dono de um sabiá branco. 
Pois só este tem o canto de que lhe falara, na infância, o avô: um 
canto triste e alegre; ao mesmo tempo, capaz de adormecer e acor- 
dar; rival da patativa dourada naquelas regiões longínquas de Mata- 
Pasto-de-Dentro. 
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E o sabiá branco não aparecia. O compadre Lucas, colega 
de infância, ouvira falar que perto dali morava um passarinheiro, 
por necessidade e convicção, que pegara certa vez um sabiá branco, 
vendendo-o logo depois a um mascate. Antônio procurou o fio da 
meada e constatou que tudo fora invenção. O passarinheiro morrera 
havia muitos anos e apenas a viúva confirmou que seu marido tinha 
sido, por toda vida, um caçador de pássaros; e nunca o encontrara 
também. 


Depois de tanto procurar e desarticular o pensamento, já na 
hora do poente, ele subia no cavalo baio para ir até a ponta da serra. 
Ali, ficava demorado tempo inteiro a esperar que as luzes da cidade, 
lá longe, na serra da Araruna, se acendessem. E, acesas, tremessem 
na distância, aflitas pela escuridão. Naquelas luzes, ele via a imagem 
do sabiá branco do qual nunca pudera ser dono. 


Sanderson Negreiros é poeta e escritor. Autor de “Fábula Fábula”, “A Hora da Lua da 
Tarde” e outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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De travessia 
Pulo Bezerra 


Quando minha irmá mais velha (1916- 2008) casou, em 
1937, foi morar na Pendanga, pois nosso pai botou-a lá na casa onde 
ele mesmo nasceu e morreu, terras que lhe chegaram por herança 
dos nossos avós e por compra a herdeiros. Menino ainda novo ar- 
dilei por ali até ser arrebanhado de volta para as águas das Pinturas 
sob protesto da filha a quem meu pai dizia: “Não. Você vá cuidar 
dos seus porque dos meus eu mesmo cuido”. E houve reclamação e 
choro, mas nada valeu. 


O ano de 1939 foi estiagem pesada e até Oswaldo Lamartine 
(1919-2007) cunhou uma frase dizendo-se sobejo daquela seca que 
tudo esturricou, deixando o sertão cinzento, as árvores peladas, o 
chão descoberto, magrém no gado, toda fauna ressentida e ele me- 
nino novo chegando no dia 15 de novembro. Já em 1940 houve um 
bom inverno e tudo prosperou — os gados, os bichos, as plantações, 
e houve fartura muita, e boa safra de algodão antão um forte pilar da 
economia do Seridó, mas aí entrou 1941, a cara dura, sem relâmpa- 
go, sem trovão, sem chuva, a cigarra da seca zunindo cedo, as águas 
minguando e foi desse jeito que de 41 passamos a 42 e deste a 43 
tudo na mesma pisada, compondo a triste e trágica trindade: 41,42 
e 43. E como havia chegado gente nova na Pendanga uns se abala- 
ram de chão a fora do rumo do poente. Coisa de umas três léguas de 
beiço. 


Era muito clara a noite. A lua cheia havia apontado por cima 
do cocuruto da Serra Preta espalhando a sua claridade por todo o 
sertão e corria uma friagem no sopro macio do vento. À viagem 
tinha sido projetada de véspera para aproveitar a temperatura favo- 
rável daquele instante sob a luz da lua tão clara que desenhava no 
chão a sombra móvel e andante, dos animais e seus montadores. 
Cadocha (1920-1947), minha irmã, montava em cilhão o seu cavalo 
chamado Cego, bom de passo, mas que tinha um olho vazado por 
Zezé (1925-2000), outro irmão, ia em Pequeno, um burro da sua 
sela, ligeiro, forte e novo, bom de estrada e melhor de campo. A 
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primeira porteira era a da sua divisa das terras de Agostinho Pereira, 
quinhão recebido do finado Zé Sancho, ele pai de muitos filhos, 
pequeno agricultor, paraibano de Catolé do Rocha, ali chegado não 
se sabe por quê cargas d'água, mas feito em amansa de burro brabo 
e de boi para trabalhar na canga. Cruzando o terreiro da casa, portas 
e janelas estavam atravancadas e de dentro não se ouvia qualquer fala 
nem se via sinal de candeeiro aceso tangido a gás pobre, com sua luz 
fumacenta. Em tudo havia silêncio e paz. 


Dali pra frente outras tantas porteiras e terreiros e casas e, vez 
por outra, o latido de um vira-lata de sentinela, dando guarda. As fa- 
veleiras, do pátio de Chiquinha Viúva onde em outros tempos hou- 
ve apartação de gado e corrida de mourão, haviam perdido as folhas 
que o vento embolava pelo chão e também não se via a coruja no 
seu voo rasteiro, nem se escutava o piado do caboré, nem trilar dos 
grilos, nem acende e apaga dos vaga-lumes. Depois eram as terras em 
declive das Lanchinhas, das Imburanas, a porteira da ponta da serra, 
as terras de aluvião do Logradouro, a travessia da areia seca do rio do 
Saco para subir depois de atravessar um chão de caatinga, sobretudo 
de jurema, xiquexique e seixos rolados, até alcançar a porteira das 
Tábuas Brancas, território antigo do meu avô Felix Maranganha. Até 
ali era caminho estreito por onde passava o vaqueiro tangendo gado; 
o caminhante em busca da feira; o temente a Deus para alcançar a 
missa das 10; o homem a vender miçanga; o cidadão destinado a 
algum feito e, naquela quadra eventual, a travessia dos irmãos. Daí, 
o caminho quase deserto e, depois dele, a estrada de andar carro, o 
que permitiu aos irmãos andar de parelha. 


O chão, agora, de piçarra com ondulações, drenando as águas 
dos invernos para o riacho do Açude da Ovelha e para o da Barra- 
gem do Porco, esta para plantio de arroz e aquele com boa água de 
consumo humano. Á esquerda, ao longo da estrada, cerca de pedra 
preta com chapéu de cobertura, quase milenar nos dias de hoje, e 
casa de morador-meeiro onde viveu Deodoro Pereira — oleiro do lu- 
gar, e mais adiante, à direita, a do vaqueiro Manoel Pereira com sua 
mulher Josefa e o filho Cabrinha. Ali era já terreiro dos armazéns e 
do casarão da Pendanga. 


O assunto da viagem foi trivial de uma fazenda onde morava 
uma família entregue aos seus afazeres e onde não havia nem jornal, 
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nem rádio, nem revista, nem vizinhança. 


Já ia alta a noite. No meio do céu a lua. E nem uma só nuvem 
a lhe roubar o fulgor. Os animais suados pelo esforço da caminha- 
da, irradiavam calor e do suor chegava um cheiro acre e forte. Do 
Cego que mancara ao transpor a caatinga, com uma ponta de pau, 
para aliviar a dor, tiraram-lhe a pedra metida na fêmea do casco. O 
silêncio era rompido pela conversa dos três, pelo rincho distante e 
longo do jumento contando as horas, pela badalada distante de um 
chocalho, perdida na amplidão. A casa do destino estava lá mais à 
frente, muito alva na noite clara, de altas paredes, com tradição e 
história e um franjado no frontispício da chegada compondo uma 
linha horizontal, caindo dela um V invertido. 


Bateram repetidas vezes os nós dos dedos na janela de cumaru 
pintada de azul-claro até quando a voz titubeante de mulher idosa 
indagou quem àquela hora lhe batia a porta; de fora ouvia a resposta 
de quem precisava falar ao dono da casa, mas houve uma informação 
de que ela estava longe, com uma retirada de gado magro e que a 
dona estava de resguardo e ela era a empregada, não havendo nin- 
guém mais em casa. Aí a dama da travessia deu uma risada logo reco- 
nhecida pela irmã que guardava resguardo, mas houve algumas per- 
guntas para esclarecer quem de fato estava lá fora. Quando a porta 
então foi aberta havia no ar o cheiro de incenso, nas mãos de Maria 
das Neves um revólver e nas de D. Maria, sua sogra, um farol aceso. 


Do que estou a lhe contar correm setenta anos. É que eu esta- 
va escanchado na garupa larga e sem rabicho de Pequeno. 


Paulo de Balá Bezerra é medico e escritor, autor de “Cartas do Sertão” e outros livros. 
Ocupante da cadeira Nº 12 da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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Uma noite no Palácio Potengi 
Francisco Realiguco aa Cod 


heguei ali por volta das 19 horas, para o lançamento 

do livro Pétalas da poeta Florina da Escóssia. Nunca 

havia subido os degraus externos do suntuoso prédio, 
sede antiga do Governo do Rio Grande do Norte. 


Acompanhado do meu amigo Clauder Arcanjo, um dos edi- 
tores da Sarau das Letras, alcançamos o topo da escadaria e entra- 
mos no espaçoso salão. Dei uma rápida olhada nos circunstantes; o 
recinto coalhado de mossoroenses não mais residentes em Mossoró. 
Pretendo falar com eles, principalmente aos que não cumprimento 
há algum tempo. Dirijo-me à mocinha encarregada de identificar o 
comprador do exemplar com o autor. Adquiro um. “Que o autógra- 
fo seja dos primeiros” - penso. Além de evitar a fila, que a antevejo 
enorme, tenho mais tempo para um papinho com os conhecidos: 
Maria das Graças Queiroz, Guia Brasil, Suerda, Simone e Sônia Ro- 
drigues, estas filhas do memorialista Obery Rodrigues, ex-vizinho 
meu em Mossoró. 


Acho que fui o terceiro a ser atendido pela simpática Florina, 
neta de Lauro da Escóssia, jornalista, e, por longos anos, diretor de 
um dos mais velhos jornais deste “Brasil brasileiro”: O Mossoroense. 


Peço permissão a você, distinto leitor, para contar três “causos” 
acontecidos com gente de Mossoró. 


Fiz questão de falar com Eve Mota, filha do ex deputado Mota 
Neto, com quem nunca tivera um contacto sequer. Explico: no nos- 
so livro PERDÃO o autógrafo que fiz para Eve se referia a uma par- 
ticularidade do seu casamento e ela ficou curiosa por me conhecer. 
Soube disso por meio de Rita Fernandes, minha cunhada, casada 
com Zezito. 


No enlace matrimonial Eve/Dr. José Mário, o banquete ofe- 
recido aos nubentes na ACDP foi de uma fartura imensurável. E os 
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presos da cadeia pública de Mossoró se refestelaram a valer. A eles foi 
destinada muita comida. “Nunca os detentos passaram tão bem na 
sua vida”. — comentário de alguém. A comida boa e abundante foi 
um presente de Mota Neto aos que cumpriam pena no presídio de 
Mossoró. Eve desconhecia essa passagem de sua vida. Daí... 


Ao me dirigir a Concita Escossia sussurrei ao seu ouvido: 
“quantas passadas você deu mesmo naquele percurso”? 


Ela riu, e perguntou: 
- Você ainda lembra-se disso? 


É uma historinha simples também. Concita foi miss Mossoró 
no ano de 1957. À época, noiva de Moacir Melo Filho, gerente das 
Lojas Seta. E como uma espécie de propaganda para incrementar a 
venda na loja, instituiu um prêmio: “Quantas passadas Miss Mosso- 
ró deu das Lojas Seta para o Cine Pax”? Concita fizera o trajeto para 
saber exatamente o número de suas passadas. 


Naquele tempo ganhar um prêmio e ter o nome divulgado 
pelo rádio, era a glória. Por isso, se via muita gente fazendo a cami- 
nhada, entre os dois pontos, a fim de abiscoitar o trofeu. 


Contemplando a escadaria de madeira do palácio que dá aces- 
so ao pavimento superior, minha lembrança não deixou escapar um 
fato que a Telé, meu irmão, foi narrado pelo próprio Lauro da Escós- 
sia, tendo a mim como testemunha. 


Lauro estava no gabinete do então governador Dinarte Mariz. 
Fora ali com uma comitiva de irmãos maçons levada pelo deputado 
estadual Mota Neto. Pleiteavam a remoção do fazendário Lauro, de 
Currais Novos para Mossoró. 


O interessado disse que o governador já estava com o processo 
em mãos para assinar o pleito. Foi aí que alguém informou ao fun- 
cionário do Fisco que Vingt Rosado vinha subindo a escadaria. Ao 
entrar no gabinete, o líder da família Rosado ouviu do governador: 


- Vingt, estou com o processo da remoção de Lauro para Mos- 
EA 
soró. 


Então Vingt mostra todo o prestígio que gozava junto a Di- 
narte, sentenciando: 
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- Não pedi para ele sair e nem peço para ele voltar. 


Foi água na fervura. Lauro só voltou para Mossoró no Gover- 
no de Aluízio Alves. 


Três historinhas simples, destituídas da mais leve malda- 
de; passam para o anedotário mossoroense. 


Lembro uma coisa: ACDP (Associação Cultural e Desportiva 
Potiguar). 


Francisco Rodrigues da Costa é funcionário público aposentado e escritor. Autor de “Per- 
dão” e outros livros. 
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Nelson Rodrigues, atualíssimo 
errando Migreiros 


elson Falcão Rodrigues nasceu em Recife em 1912, 

mas aos quatro anos mudou-se para o Rio de Janeiro, 

onde viria a falecer aos 68 anos em 1980. O autor de 
“Vestido de noiva” era escritor, jornalista e dramaturgo. Direitista, 
chamado à época de reacionário. Paradoxalmente, Nelson Rodrigues 
Filho tornou-se guerrilheiro e passou para a clandestinidade. O está- 
dio, hoje arena, do Maracaná tem o nome do seu irmão, o jornalista 
Mário Rodrigues Filho. Tido como realista, chegou a ser comparado 
a Eça de Queiroz. Cronista da tragédia carioca conquistou grande 
público com as suas crônicas intituladas “A vida como ela é”, no 
jornal “Ultima hora” de Samuel Wainer. Ele próprio se definia: “Sou 
um menino que vê o amor pelo buraco da fechadura. Nunca fui 
outra coisa. Nasci menino, hei de morrer menino. E o buraco da 
fechadura é, realmente, a minha ótica de ficcionista. Sou (e sempre 
fui) um anjo pornográfico (desde menino). 


Rafael Negreiros, meu pai, costumava citar Winston Chur- 
chill, que ele considerava o maior homem do século vinte. Uma das 
frases preferidas dele, nas nossas acaloradas discussões, era: “Quem 
nunca foi comunista até os 20 anos, não tem coração. Quem conti- 
nua até depois dos 30, não tem cérebro”. Ou essa outra que não sei 
o autor: “Por trás de todo jovem revolucionário socialista, tem um 
pai capitalista dando duro”. Captei na Internet algumas frases de 
Nelson Rodrigues (declarando a sua visão política) e não resisti ao 
control €, control V. Vamos curtir o velho Nelson Rodrigues. 


“Tão parecidos, Stálin e Hitler, tão gêmeos, tão construídos 
de ódio. Ninguém mais Stálin do que Hitler, ninguém mais Hitler 
do que Stálin.” 


“Rússia, China e Cuba são nações que assassinaram todas as 
liberdades, todos os humanos, que desumanizaram o homem e o 
transformaram no anti-homem, na anti-pessoa. À história socialista 
é um gigantesco mural de sangue e excremento.” 
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“Na velha Rússia, dizia um possesso dostoievskiano: 'Se Deus 
não existe tudo é permitido”. Hoje, a coisa não se coloca em termos 
sobrenaturais. Não mais. Tudo agora é permitido se houver uma ide- 
ologia.” 

“No Brasil, o marxismo adquiriu uma forma difusa, volatiliza- 
da, atmosférica. É ser marxista sem estudar, sem pensar, sem ler, sem 
escrever, apenas respirando.” 


“Como a nossa burguesia é marxista! E não só a alta burgue- 
sia. Por toda parte só esbarramos, só tropeçamos em marxistas. Um 
turista que por aqui passasse havia de anotar em seu caderninho: “O 
Brasil tem 100 milhões de marxistas'.” 


“Toda unanimidade é burra.” 


“Hoje, o não-marxista sente-se marginalizado, uma espécie de 
leproso político, ideológico, cultural etc., etc. Só um herói, ou um 
santo, ou um louco, ousaria confessar publicamente: Meus senhores 
e minhas senhoras, eu não sou marxista, nunca fui marxista. E mais: 
considero os marxistas de minhas relações uns débeis mentais de 
babar na gravata” 


“Havia, aqui, por toda parte, “amantes espirituais de Stalin”. 
Eram jornalistas, intelectuais, poetas, romancistas. Outros punham 
nas paredes retratos de Stalin. Era uma pederastia idealizada, utópica 
e fotográfica.” 


[qa ” 4 . 4 . . . 

Não há ninguém mais bobo do que um esquerdista sincero. 
Ele não sabe nada. Apenas aceita o que meia dúzia de imbecis lhe 
dão para dizer.” 


“No Brasil, só se é intelectual, artista, cineasta, arquiteto, ci- 
clista ou mata-mosquito com a aquiescência, com o aval das esquer- 


das” 


“A liberdade é mais importante do que o pão.” 


“Com o tempo e o uso, todas as palavras se degradam. Por 
exemplo: liberdade. Outrora nobilíssima, passou por todas as ob- 
jeções. Os regimes mais canalhas nascem e prosperam em nome da 


liberdade” 


“Outrora, o remador de Bem-Hur era um escravo, mas furio- 
so. Remava as 24 horas por dia, porque não havia outro remédio e 
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por causa das chicotadas. Mas, se pudesse, botaria formicida no café 
dos tiranos. Em nosso tempo, o socialismo inventou outra forma de 
escravidão: a escravidão consentida e até agradecida.” 


“Em muitos casos, a raiva contra o subdesenvolvimento é pro- 
fissional. Uns morrem de fome, outros vivem dela, com generosa 
abundância.” 


“Hoje, o sujeito prefere que lhe xinguem a mãe, mas não o 
chamem de reacionário.” 


“Ah, os nossos libertários! Bem os conheço, bem os conheço. 
Querem a própria liberdade! A dos outros, não. Que se dane a liber- 
dade alheia. Berram contra todos os regimes de força, mas cada qual 
tem no bolso a sua ditadura” 


“Ainda ontem dizia o Otto Lara Resende: “O cinema é uma 
maneira fácil de ser intelectual sem ler e sem pensar”. Mas não só 
o cinema dá uma carteirinha de intelectual profundo. Também o 
socialismo. Sim, o socialismo é outra maneira facílima de ser intelec- 
tual sem ligar duas ideias.” 


“Marx roubou-nos a vida eterna, a minha e a do Otro Lara 
Resende. Pois exigimos que ele nos devolva a nossa alma imortal.” 


“O homem só é feliz pelo supérfluo. No comunismo, só se 
tem o essencial. Que coisa abominável e ridícula!” 


“Diz o dr. Alceu que a Revolução Russa é 'o maior aconteci- 
mento do século”. Como se engana o velho mestre! O “maior aconte- 
cimento do século” é o fracasso dessa mesma revolução.” 


“O brasileiro não está preparado para ser 'o maior do mun- 
do” em coisa nenhuma. Ser 'o maior do mundo” em qualquer coisa, 
mesmo em cuspe à distância, implica uma grave, pesada e sufocante 
responsabilidade.” 


“Outrora, os melhores pensavam pelos idiotas; hoje, os idiotas 
pensam pelos melhores. Criou-se uma situação realmente trágica: ou 
o sujeito se submete ao idiota ou o idiota o extermina.” 


“Antigamente, o silêncio era dos imbecis; hoje, são os melho- 
res que emudecem. O grito, a ênfase, o gesto, o punho cerrado, estão 
com os idiotas de ambos os sexos.” 
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“Quando os amigos deixam de jantar com os amigos [por cau- 
sa da ideologia], é porque o país está maduro para a carnificina” 


[qa . . z . 

Eu amo a juventude como tal. O que eu abomino é o jovem 
idiota, o jovem inepto, que escreve nas paredes “É proibido proibir 
e carrega cartazes de Lenin, Mao, Guevara e Fidel, autores de proi- 
bições mais brutais.” 


“Qualquer indivíduo é mais importante que toda a Via Lác- 
» 


tea. 


“As feministas querem reduzir a mulher a um macho mal- 
acabado.” 


“A solidão começou para o verdadeiro católico. Tomem nota: 
ainda seremos o maior povo ex-católico do mundo.” 


“A mais tola das virtudes é a idade. Que significa ter quinze, 
dezessete, dezoito ou vinte anos? Há pulhas, há imbecis, há santos, 
há gênios de todas as idades.” 


“Deve-se ler pouco e reler muito. Há uns poucos livros totais, 
três ou quatro, que nos salvam ou que nos perdem. E, no entanto, o 
leitor se desgasta, se esvai, em milhares de livros mais áridos do que 
três desertos.” 


“ z c b) 
Em nosso século, o 'grande homem pode ser, ao mesmo tem- 
po, uma boa besta.” 


“Invejo a burrice porque é eterna. 


Armando Negreiros é médico e escritor, autor de “Na Companhia dos Imortais”, “A Folga 
da Dobra” e outros livros. Ocupante da cadeira nº 14 da Academia Norte-rio-grandense 
de Letras. 
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Encomenda para 0 Céu 
Cleeudtivan Jánio de rmiro 


uando me vêm à mente narrativas do cotidiano, lem- 

bro-me do multifacetado Rolando Boldrin, que além 

de ator, cantor, compositor e apresentador de televi- 
são, ainda em exímio cronista e contador de causos. As situações 
narradas pelo decano da cultura brasileira, na maioria das vezes, são 
de natureza cômica, arrancando escandalosas gargalhadas do seu fiel 
público. 

Distanciando-me da essência das histórias do respeitadíssimo 
artista, irei relatar nas linhas seguintes um fato inusitado que ocorreu 
no decurso de minha atividade laboral no ano de 2003. Naquela 
época, eu trabalhava como atendente, em uma agência dos Correios, 
localizada em uma cidade da Região Metropolitana de Natal/RN. 


O dia do ocorrido foi uma quarta-feira, salvo engano. Apro- 
ximavam-se as festividades do carnaval. A população se preparava 
para recepcionar atrações musicais, advindas da Bahia, que o exe- 
cutivo municipal havia contratado para animar a tão esperada festa 
momesca. Confesso que na folia eu não iria cair. Todavia, esperava 
ansiosamente pelo longo período de descanso. Pretendia aproveitar 
e colocar em dia a leitura dos textos da faculdade. O semestre letivo 
se iniciara, recentemente, e já havia apontamentos acumulados. O 
movimento na agência, por incrível que parecesse, estava tranquilo. 
Sempre com uma apostila de lado, vez por outra, eu passava a vista 
em alguns parágrafos. 


Já se aproximava o final do primeiro expediente, quando 
adentrou na unidade um senhor. Aparentava, aproximadamente, 
cinquenta anos de idade. Julguei que fosse de origem humilde, uma 
espécie de intuição, ao analisar suas vestimentas e sua fisionomia 
envergonhada. Ele se dirigiu ao meu guichê de atendimento. Ini- 
cialmente, perguntou se tínhamos à venda aquelas caixas para enviar 
encomendas. Respondi afirmativamente, apontando para uma de 


124 REVISTA ANL Nº 42 - jan-mar, 2015 


tamanho 04, o maior modelo disponível à época. Ele afirmou ser 
exatamente aquela a dimensão desejada. Como de costume, a fim 
de orientá-lo quanto ao acondicionamento da mercadoria, o inquiri 
sobre qual a forma de encomenda pretendida (Sedex ou Encomenda 
Normal), e também se o conteúdo seria algo frágil. 


Fiquei, então, estupefato com sua resposta. Disse ele: Eu não 
vou enviar encomenda nenhuma, moço. Eu quero a caixa para con- 
seguir a liberação do corpo de minha filhinha. Ela faleceu, logo após 
nascer, e encontra-se ali no Hospital Maternidade. Aquelas palavras me 
deixaram atônito, a ponto de ficar paralisado por alguns segundos, 
sem nenhuma reação. O Gerente da agência também ouviu aquilo. 
Rapidamente, deixou seus afazeres e se aproximou do guichê. Recu- 
perado do choque, questionei-o sobre o porquê da escolha de uma 
embalagem dos Correios para tal intento. Ele me surpreenderia, 
mais uma vez, com sua resposta: Amigo, é porque eu não tenho con- 
dições de comprar um caixáozinho. Mesmo que eu tivesse dinheiro para 
comprá-lo, não sobraria nada para o transporte de uma funerária entre 
o hospital e o povoado onde moro. Não é permitido transportar minha 
filha num ônibus, em razão do seu estado. Agora, se eu a colocar em uma 
caixa como essa, fecho com fita adesiva, como se fosse uma encomenda, 
“uma encomenda para o céu”. Então poderei transportá-la, sem proble- 
ma algum! Quando chegar lá, eu faço o enterro na mesma caixinha! 


Que inesperada justificativa! Aquele pai, mesmo enfrentando 
momento de extrema tristeza e dificuldade, parecia ter encontrado 
uma solução prática para o seu problema. Destreinado apresentei- 
lhe o produto, ainda tentando, de certa forma, demovê-lo da idéia 
dizendo. Será que realmente servirá para o que o senhor pretende? Ele, 
então, olhou-me serenamente, e respondeu: Se não couber retinha, eu 
coloco ela atravessada que dá! 


Confesso que até hoje aquelas palavras ecoam em meus ouvi- 
dos. Intriga-me, ainda, tal fato. Fico a me perguntar como pôde isso 
ter acontecido em pleno século XXP? 


Uma coisa me conforta: aquela criança, que sequer chegou a 
conhecer as mil e uma faces deste mundo, agora descansa em paz. 
Certamente, teve um enterro digno. 
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O esforço daquele pai me fez reavaliar alguns conceitos sobre 
o mundo. Mostrou-me a verdadeira riqueza de inteligência e de va- 
lores sentimentais que enobrece as pessoas, sem importar sua condi- 
ção abastada ou desprovida de posses. Certamente, renovou minha 
crença na essência humana. 


Cleudivan Jânio de Araújo é funcionário público federal, editor e escritor, autor do livro 
“O Rio Grande do Norte nos selos postais do Brasil” (CJA Edições, 2011). 


126 REVISTA ANL Nº 42 - jan-mar, 2015 


O Peregrino 


Derina id Callas 
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Vinha o peregrino 

Beber na fonte a água serenada. 
Vinha como antes, 

Como se uma dor antiga 


O Afligisse. 


A mesma túnica, a sandália, 
A mesma de tantos caminhos 
As mãos agora sem o gesto 
Que levantou os mortos 

E curou os mendigos. 


A olhar pelo semblante 

Parece com ele (ou é ele), 
Apenas mudou, em vez do 

Pai é o Filho que anda 

Calmo e resignado 

Sem a turba agitada 
Procurando tocar-lhe. Ele o 
Ingênito, o puro, o iluminado! 


Há dois mil anos já 

Anda o peregrino com 

O coração aberto, a chaga no 
Peito ao lado, 

E nas mãos a marca 

Do madeiro. 


Se me perguntarem se o conheço, 
Digo: ouvi a sua estória e 
Nunca mais esqueci, 

E nem sei como contarei 


A meus filhos. 


Dorian Gray Caldas é artista plástico, poeta e escritor, ocupante da cadeira nº9 da Acade- 
mia Norte-rio-grandense de Letras. 
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Sonetos de sertão e mar 
Jrtino Makro 


Desenho de Carlos Lins Onofre 
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Jarbas Martins é poeta e escritor, autor de “Contracanto”, “14 versus 14”, “ 44 Haikais” 
e outras obras. 
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Seridó 
Hume Prmeregildo PA 7ruijo 


Era um mundo de ramos de cores 
Sobre as serras? 
Sementes de flores. 


Eram cinzas e ermos? 
Ramos de magrezas 
Aguas nas represas. 


Haveria brancuras? 
Garças e arapucas. 


Sobre os pedregulhos? 
Orgulhos, gorgulhos. 


Descida da serra 


Na cangalha do burrico 
Os urus nos cabeçotes: 
Quatro alças, dois sacos de couro. 


No meio, a menina: 

Os pés dentro dos sacos 

Braços rentes às plantas 

Os olhos vagos, vastos. 

Navega, arriba, plana. 

Humberto Hermenegildo de Araújo é professor da UFRN, escritor e poeta. Autor de 


“Asas de Sófia”, “O Lirismo nos Quintais Pobres” e outros livros. 
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Flor improvável 


Aegalié Fernando 


Eis que uma flor brotou 
naquele improvável espaço 
entre o mosaico do piso 

ea parede do terraço 


No caminho para o sol 
o caule que a sustenta 
mais e mais se adelgaça 
seu peso já mal aguenta 


Enquanto busca o calor 
tanto cresce quanto expede 
para sua extremidade 


clorofila folha e flor 


E o frágil caule vergado 
ao verde peso-destino 
descreve suave curva 
para o chão mas alertado 


Quanto à nobreza de ser 
suporte para a flor branca 
a própria descida estanca 
ea beleza faz erguer 


Porque uma flor brotou 
naquele improvável espaço 
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Rastros 


Há de rastros profusão 
nos múltiplos entroncamentos 
da estrada que percorro 


São pegadas titubeantes 
sem profundeza e horizonte 
perfeita desorientação 


Já outras são firmes passos 
trajeto com ritmo e norte 
hábeis recnos e avanços 
na manhá da caminhante 


SENALES/SIGNAUX** 


Les signaux sont à profusion 
aux multiples intersections 
de la route que je parcours 


Ce sont des traces titubantes 
sans profondeur ni horizon 
parfaite désorientation 


D'autre pas se révêlent déjá fermes 
trajet rythmé vers le nord 

reculs et progressions habiles 

de la voyageuse du matin 


* Traduit de Pespagnol par Maggy De Coster 


** (Do livro Vento da Tarde, 2013. Tradução para o francês a partir da tradução em espa- 


nhol feita pelo poeta Alfredo Pérez de Alencart). 


Rizolete Fernandes é socióloga, escritora e poeta. Autora de “Cotidianas” e “Vento da 


Tarde” e outros livros. 
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Junior Dalberto é escritor, poeta, dramaturgo e diretor artístico. Autor dos livros “Pipa Vo- 
ada sobre Brancas”, Cangaço e o carcará sanguinolento” e “Leveza infinita”, dentre outros. 
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UM CASCUDO AFETIVO 


scritor, etnógrafo e folclorista de renome internacional, 

Luís da Câmara Cascudo era, também, uma grande 

figura humana, como atestam todos os que tiveram o 
privilegio de conviver com ele. Sempre bem humorado, informal, 
afetuoso, nele equivaliam-se inteligência e bondade. Muito do 
seu lado humano encontra-se nos livros “Um Brasileiro Feliz”, de 
Diógenes da Cunha Lima, e “ O Colecionador de Crepúsculos”, de 
Anna Maria Cascudo Barreto. 


Nas próprias dedicatórias dos seus livros, ele extravasava 
o seu espirito fraternal, aliás, com muita criatividade. Vejamos, a 
seguir, algumas destas dedicatórias, que conseguimos coletar, com 
ajuda de escritores amigos e admiradores do Mestre: Diógenes da 
Cunha Lima, João Wilson Mendes Melo, Jorge O'Grady de Paiva, 
Manoel Onofre Jr., Maria Leneide Câmara de Oliveira, Nilson 


Patriota, Onofre Lopes, Sylvio Piza Pedroza e Vicente Serejo. 
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Luís da Câmara Cascudo 
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DIÓGENES DA CUNHA LIMA (1937). Poeta e escritor, 
Presidente da Academia Norte-rio-grandense de Letras, 
advogado, ex-reitor da UFRN. 


Ao meu querido amigo Diógenes, cuja lâmpada é o coração — seu 
grato Câmara Cascudo 


Para Diógenes da Cunha Lima, minha companhia afetuosa. 
Luís da Câmara Cascudo 


Natal, 12 -X- 77, Dia da Criança. 


Ao querido Diógenes, para que veja, com a lâmpada do humanismo, 
como está presente na ronda do meu tempo — 


Câmara Cascudo 


( No livro “ Na Ronda do Tempo”) 


Para Diógenes um brinde neste Prelúdio da Cachaça, afetuoso e teórico. 
Câmara Cascudo 


Natal, 24 - 11-71 


Para Diógenes da Cunha Lima o melhor açúcar desta sociologia — o 
seu cambiteiro 


Câmara Cascudo 
Natal, 20-01-72 


( No livro Sociologia do Açúcar) 
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Ao Diógenes, minha devoção natural — 
Câmara Cascudo 


VII -79 em Natal 


Ao Diógenes da Cunha Lima inteiro e vivo no meu coração — 
Luís da Câmara Cascudo 


Natal — 30 — XII 


JOÃO WILSON MENDES MELO (1921). Escritor e educador, 


membro da Academia Norte- rio-grandense de Letras. 


Para o meu gola azul João Wilson, homenagem do velho professor 
Câmara Cascudo 

16-12-83 

( No livro “Geografia dos Mitos Brasileiros”). 


Obs. : “Gola Azul”? era como Cascudo chamava os seus ex-alunos do 
Atheneu Norte-rio-grandense. 


JORGE O'GRADY DE PAIVA (1909 - 2001). Sacerdote católico, 
escritor e educador, pertenceu à Academia Norte-rio-grandense 
de Letras. 

Ao querido Jorge O” Grady de Paiva 

- ecce iterum 


Câmara Cascudo 
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Para Jorge O” Grady de Paiva 
- o irmão que Deus me deu — 
Luís da Câmara Cascudo 


Natal, 1 — IX- 63 


Para Jorge O” Grady de Paiva 


este humilde Canto de Muro que seu nome ilumina de bondade, 
talento e fraternal estima — 


Luís da Câmara Cascudo 


Natal, Dia da Padroeira - 1955 


MANOEL ONOFRE JR. (1943). Escritor e magistrado, membro 


da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 


Para Manoel Onofre, o meu velho Cruviana 
Câmara Cascudo 
( No livro “ O Tempo e Eu”). 


Obs. : O apelido Cruviana era devido ao conto “ A Cruviana”, de autoria 
de Manoel Onofre Jr. 


Para o tão querido Cruviana 

- com admiração pelo seu espírito e viva simpatia pela sua bondade. 
Seu velho professor 

Câmara Cascudo 

6-IX- 71 

(No livro “ Na Ronda do Tempo”) 
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Para Manoel Onofre Júnior 

neste Canto de Muro 

todos os ventos ( ilegível) da cruviana- 
Câmara Cascudo 


23-07-70 


MARIA LENEIDE CÂMARA DE OLIVEIRA. Professora 
aposentada, foi chefe do Departamento de História (UFRN) e 


coordenadora do Curso. 


Para a prima Leneide Câmara 
afetuosamente 

Luís da Câmara Cascudo 
23-VIII -83 


(No livro “ Dicionário do Folclore Brasileiro”) 


Para Leneide Câmara sossegar o espirito neste REDE DE DORMIR, 
lembrança de Luís da Câmara Cascudo 


23-V 11-83 
(No livro “ Rede de Dormir”) 


A Maria Leneide Câmara de Oliveira 
uma presença fiel 

deste velho 

Câmara Cascudo 

Natal, XII- 74 

(No livro “ Civilização e Cultura”) 
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Para Maria Leneide Câmara de Oliveira combater as longas horas de 
insônia. Cordialmente 


Câmara Cascudo 
Natal, 8/X1/72 


( No livro “ Ontem”) 


Para Maria Leneide Câmara de Oliveira — muito do coração. 
Luís da Camara Cascudo 

Natal, 21- VII- 76 

( No “ Livro das Velhas Figuras” - vol. 1) 


Para Maria Leneide Câmara de Oliveira, esta presença espiritual de 
uma grande alma emotiva. 


Cámara Cascudo 
Natal XII -74 
( No livro “ Nosso Amigo Castriciano” ) 


NILSON PATRIOTA (1930-2008). Escritor e jornalista, 


pertenceu à Academia Norte-rio-grandense de Letras. 

Ao Exmo. Patriota, afetuosa presença de admiração e bem querer, 
deste seu 

Luís da Câmara Cascudo 

Natal, 30-XII- 75 

( No livro “ Prelúdio e Fuga do Real”) 
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Para Nilson Patriota 

Para suas insônias jornalísticas, afetuosamente 

Luís da Câmara Cascudo 

10-7-79 

( No livro “ Mouros e Judeus na Tradição Popular do Brasil”) 


Para Nilson Patriota 
afetuosa homenagem do admirador em duas gerações 
Luís da Câmara Cascudo 


Natal, 16-01-1980 


Ao Nilson Patriota, sobrinho honorário e vítima afetuosa, toda 
amizade de 


Luís da Câmara Cascudo 
Natal, 24-X- 79 


( No livro “ Cinco Livros do Povo”) 


ONOFRE LOPES (1907-1984). Médico e professor, primeiro Reitor 
da UFRN, presidiu a Academia Norte-rio-grandense de Letras. 


Para as insônias de Onofre Lopes 

com intenção especifica de 

Câmara Cascudo 

Natal, 17-1-78 

( No livro “ Mitos Amazônicos da Tartaruga”, de Charles Frederik 
Hartt, tradução de Cascudo). 
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SYLVIO PIZA PEDROZA (1918-1998). ex-Prefeito de Natal, 
ex-Governador do Estado. Pertenceu à Academia Norte-rio- 


grandense de Letras. 


Ao Sílvio Piza Pedroza 

afetuosamente, em lembrança desse mundo que amamos — 
Luís da Câmara Cascudo 

Natal, 20-06- 52 


(No livro “ Literatura Oral”) 


Para Sylvio Piza Pedroza 

a velha e fiel admiração jubilosa do seu velho professor 
Luís da Câmara Cascudo 

Brasilia, 23-VIII-65 

(No livro “Jangada”) 


Para Sylvio Piza Pedroza 
afetuosamente 

Câmara Cascudo 

Natal, 25-XI1-74 

( No livro “ Religião do Povo”) 


Ao Syvio Piza Pedroza 


cujo afeto emocional ao Povo dimana das mais profundas fontes 
tradicionais, homenagem do seu 


Luís da Câmara Cascudo 


( No livro, “ Cinco Livros do Povo”) 
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Para Sylvio Piza Pedroza 
afetuosa presença na pág. 70 
deste seu velho 

Câmara Cascudo 


( No livro “ Ontem” 


Ao Sylvio Piza Pedroza 
em nome de Charles Frederik Hartt, lembranças do tradutor — 
Luís da Câmara Cascudo 


( No livro “Os Mitos Amazônicos da Tartaruga”) 


Para Sylvio Piza Pedroza 
lembrança deste seu 
Câmara Cascudo 


( No livro “ Pequeno Manual do Doente Aprendiz”) 


VICENTE SEREJO (1951). Jornalista, professor e escritor, 


membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 


Para Vicente Alberto Serejo Gomes 


esta viagem na nossa dimensão histórica para sua inteligente 
curiosidade. 


Votos 

Câmara Cascudo 

19-7-66 

( No livro “ História do Rio Grande do Norte”. 
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Obs.: Vicente Serejo, nessa ocasião , tinha 15 anos de idade). 
Para Vicente Alberto Serejo Gomes 

essas páginas de vida e de morte. 

Câmara Cascudo 

Natal,2-7-67 

(No livro “ O Tempo e Eu”) 


Este Joio é de Vicente Alberto Serejo Gomes. 
Lembrança de 
Câmara Cascudo 


16-XI1-70 


Para Vicente Alberto Serejo Gomes 
lembrança cordial de sua visita pessoal. 
Câmara Cascudo 


Natal, 2-VIII-62 
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AS MUITAS FLORES DE CÂMARA CASCUDO 


Diogenes da Cunha Lima 


energia de espírito do cientista político Luís da 

Câmara Cascudo era bem alimentada pelas flores. 

Imagino que considerava as flores como símbolo da 
vida, uma perfeição efêmera. 


Falávamos, um dia, sobre demonstração de saudade, e o mestre 
me contou o seguinte: soube do desaparecimento de seu amigo 
catalão mediterrâneo Eugenio D'Ores. A correspondência era toda 
pessoal, de maneira que ele não tinha como nem a quem comunicar 
a sua emoção. Escolheu uma flor vermelha e outra amarelo-ouro, e, 
ao entardecer, lançou-as no Rio Potengi. Disse-me ter confiado ao 
Oceano Atlântico a sua saudade. E que o vermelho representava a 
valentia, o amarelo a luz espiritual. Sobre as águas do rio e do mar as 
cores da Espanha. 


Aos quatorze anos, morava na casa com um minibosque da 
Vila Amélia, o seu principado do Tirol. Cinquenta anos depois, 
registra, ainda sentia o odor penetrante dos resedás e bogaris. 


Disse-me que fosse visitar a Santa Maria Novella em Florença, 
Igreja em que Dante rezava, levava flores-de-lis para receber 
iluminação de Nossa Senhora. Brinquei com ele, dizendo que era 
má a tradução das palavras de Jesus, “Olhai os lírios do campo”. 
Nos chãos percorridos por Jesus não haveria lírios, mas, pobres flores 
silvestres. A minha tradução seria: Olhai as xananas do campo. 


Sobre Auta de Souza, ele afirmou: “Viveu como vivem os 
lírios, perfumando”. 
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Em frente à porta principal de sua casa havia um dedal-de- 
ouro ao qual o Mestre dizia sempre bom dia, boa tarde flor. Mas, 
para quebrar uma possível interpretação do seu lirismo, avisava que 
o beija-flor, sutil visitante das corolas, não vai lá buscar mel, mas 
caçar insetos. 


Em crônica memorável, Câmara Cascudo lembra que as 
cercas vestidas de jasmim branco dão vontade de fazer soneto, 
anuncia e adjetiva velhas flores: bolas-de-ouro, glória-de-Dijon, 
rosa-chá, todo-ano, as-espetaculosas, estronda-mundo, até as 
delicadas rosas meninas, ainda depois se seguem as rosas-amélias, 
em nácar, as La Frances em porcelana, bouquet-de-noiva em cachos 
e as margaridas em bandos. Lembra o crisântemo multipetalado, 
indolente e heráldico, como se estivesse em brasão, Dhálias-serenas, 
os jasmins de laranja que caem como chuva de perfume quando se 
passa debaixo. Estão juntinhos os bem-casados. 


Finalmente adverte: não falo em begônias, em violetas, em 
orquídeas, em parasitas de trato e de flores de luxo. 


O nordestino Câmara Cascudo preferia usar sempre o verbo 
florar em vez de florir. Talvez a vogal aberta lhe desse maior sensação 
de amplitude das flores. 


DIÓGENES DA CUNHA LIMA é poeta e escritor, autor de “Os Pássaros da 
Memória”, “ Câmara Cascudo — Um Brasileiro Feliz” e outros livros. Presidente 
da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ex-reitor da UFRN e ex-presidente 
do Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras. 
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UM PASSHO EM NATAL PELOS OLHOS DE PALMYRA 


Diva Mania Cunha Pereira de Macêdo 


unas, rio, mar e verde pra tudo que é lado, oscilando 
à viração da brisa que vem lá das bandas da África, 
são os elementos que compõem os doze poemas de 
Palmyra Wanderley sobre Natal. Reunidos com o subtítulo “Rosas 
de sol e espuma,” foram publicados em 1929, no livro Roseira Brava. 


(WANDERLEY,1965) 


Sobre esta paisagem tropical, quase intocada, move-se 
prazerosamente um povo feliz, que canta, dança com a mesma 
tranquilidade com que bebe água e faz filhos. 


Distante das grandes paixões e tristezas que sombreiam os 
dias e maltratam os versos, esses textos são mergulhos apaixonados 
nas paisagens luminosas da cidade menina que se derramam pelas 
páginas. Primitivos como a terra que lhes serve de tema, eles 
convidam os leitores à volúpia dos sentidos, para que, libertos dos 
grilhões deste mundo agoniado venham cá refrescar-se na lembrança 
do que foi a cidade antiga dos nossos avós. 


São poemas longos, com número variado de estrofes, compostos 
de versos livres, quase sempre rimados, e oscilam entre a poesia e 
a prosa. O fato de ter escolhido um tema para o conjunto revela 
a presença de um projeto: traçar uma cartografia lírica da cidade 
Natal. Porém a falta de concisão e polimento do material poético 
compromete em parte o objetivo da escritora. A espontaneidade da 
matéria poética vertida no papel, talvez, pretenda alcançar o ritmo 
aparentemente descompromissado do modernismo. Isto é, o que a 
autora compreendia do movimento, ainda tão recente e circunscrito 
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ao eixo São Paulo-Rio. O Livro de Poemas de Jorge Fernandes, 
lançado em 1927, mexera com os nervos tradicionais da província, e 
esse poeta, apesar do entusiasmo e do apoio cascudiano a sua obra, 
era isolado e incompreendido. A poesia de Palmyra mostra-se aberta 
às novas propostas estéticas, ao diálogo, o que caracteriza sua obra 
como de transição. 


Entre os recursos utilizados pela poetisa para enriquecer e 
dar vivacidade aos poemas, destacamos a inserção de trechos de 
modinhas populares, cantigas de roda, cantigas de ninar e canções 
do seu tempo, num processo dialógico, inclusive de recuperação da 
literatura oral. 


Na intenção de valorizar os textos, recorre também ao repertório 
bíblico, aos mitos gregos e lendas populares. As referências revelam a 
cultura da poetisa, em tempos de muitas limitações à educação feminina 
e de altos índices de analfabetismo na população em geral. Palmyra é 
uma Wanderley e pertence à elite intelectual do estado. Junto com sua 
prima Carolina já fundara e dirigira, entre 1914 e 1915, a Revista Via 
Láctea, publicação direcionada ao público feminino. 


As referências aos pintores, poetas, prosadores e músicos que 
participaram da formação do Rio Grande do Norte, fazem da autora 
uma “historiadora cultural”, preocupada em preservar não apenas a 
paisagem paradisíaca, mas os nomes daqueles que contribuíam para 
o aprimoramento intelectual da região. 


Esse texto, foi originalmente publicado no volume Mulher 
e literatura no Rio Grande do Norte, organizado por Constância 
Lima Duarte.(DUARTE,1994,p55) Para esta nova publicação, ele 
foi reescrito, aumentado e dividido em duas partes, cada uma com 
seis poemas por ordem de publicação no livro. Na primeira parte são 
comentados os seguintes: Nossa Senhora do Potengi!; Petrópolis é a 
colina do sonho; ”Praia do meio gaivota de asas abertas; Areia Preta- 
flor do verão; Sinhá Rocas e Tirol é direitinho uma paisagem bíblica. 
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A pretensão do trabalho é divulgar a obra dessa poetisa, há décadas 
esgotada, que flagrou os momentos iniciais da cidade de Natal, quando 
esta ainda se embalava no berço de ouro da paisagem nativa. 


Mas vamos à leitura dos poemas: 


Salve Rainha do Potengi 


Nossa viagem para o passado começa à margem esquerda do rio 
Potengi, onde nos surpreende a visão da cidade aurora saindo das águas 
na representação litúrgica de sua “santa padroeira de manto azulado”. 


Kra 


Metáfora recorrente em toda literatura, a água é mãe e matriz, 
símbolo universal de fertilidade e fecundidade, ligada à vida e à morte. 


A imagem de mulher que se levanta das águas coaguladas 
assinala o início de um tempo sagrado, fundador da cidade brasileira 
e católica: Natal. Milagrosamente gerada, ela é dotada fartamente de 
bens naturais, sendo uma perfeita oferenda para o agrado dos céus. 
Segundo Câmara Cascudo existem dúvidas quanto ao ano em que 
Nossa Senhora aportou em Natal: 21 de novembro de 1753 ou 21 de 
novembro de 1756? Não há registro oficial do encontro da cidade com 
sua padroeira; apenas dúvidas quanto à data. Acrescenta o pesquisador 
que a cidade não teria mais de cem casas, a maior parte delas de taipa 
e cobertas de palha, e uma igreja matriz dedicada a Nossa Senhora 
da Apresentação. A imagem trazida pelas águas era de Nossa Senhora 
do Rosário, porque trazia no braço o menino Jesus e a mão na qual 
deveria levar um terço, estendida. Porém foi consagrada como Nossa 
Senhora da Apresentação, que já era venerada pelos fiéis. 
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Cascudo encerra o assunto com fina ironia: a “pastora, achou 
o seu rebanho, e o guiará serenamente para Deus. Só mesmo Nossa 


Senhora tem essa paciência..”(CASCUDO,1980,123) 


(aee 


“Nas dunas brancas que avisto ao longe, 
Nas curvas verdes do teu perfil, 

No sopro ameno da brisa clara, 

No céu de tinta cor de anil; 

Nos morros verdes tão veludosos, 

Nos montes claros, brancos demais, 
Nos arvoredos embandeirados, 


(E 


Nas mangabeiras, nos coqueirais” 


E 


O poema é um hino religioso não muito diferente de alguns 
escritos por Auta de Sousa, mas a inclusão de novos elementos, como 
a valorização do folclore, dos costumes e da flora típica, revelam o 
interesse da poetisa em acrescentar aspectos novos a seu texto. A 
preocupação em dar um tratamento literário ao fato quase lendário 
do encontro de Nossa Senhora indicia as ambições do seu projeto 
literário, de acompanhar passo a passo a fundação e a transformação 
do espaço pobre e inculto em território abençoado para acolher um 
povo escolhido. 


Nie) 
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“Água corrente cantando um hino, 
cachos de espuma tecendo rendas, 
os passarinhos cantando hosanas! 
Natal, presépio do Deus Menino, 
cheirando a incenso das oferendas.” 


as) 


Enfim, sacralizada pelo poder divino, a cidade torna-se apta a 
entrar no tempo histórico, que será mensurado pelas ações humanas 
sobre a edênica terra. 


“Petrópolis é a colina do sonho” 


Das margens do rio onde recebemos as bênçãos divinas, 
prosseguimos nosso passeio, escalando as colinas de Petrópolis. 
Transfigurado em pássaro ou cavalheiro real de capa verde, azul e amarela, 
o bairro é o próprio símbolo da brasilidade, hasteado no alto das dunas. 
Das alturas, pastoreia com olhos incansáveis os seus domínios. 


Petrópolis, cavalheiro real 

de capa azul, verde e amarela, 

espia o mar da torre de um castelo feudal. 
(...) 

Olha o horizonte ao norte, em frente,o mar, 

avista à esquerda o Potengi. 

As dunas muito ao longe, 

estiradas na praia, 

parecendo um rebanho 

a descansar deitado 

na imensa solidão!... 

Enquanto me parece vigiado 
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pelo pastor do tempo 
em constante oração. 


(sax) 


Feições distintas da cidade amada que se desenham diante dos 
olhos embevecidos da poetisa. Diante dessa paisagem privilegiada, 
toda arte é uma apropriação indébita, impossível de ser alcançada 
pelas palavras que escorregam entre dedos. Na tentativa de expressar 
as sensações que lhe provocam esse “locus amoenus”, o eu lírico 
recorre aos mitos gregos com seus cenários idealizados e as histórias 
infantis da Carochinha. A declaração feita no verso [Petrópolis] “o 
mais bonito bairro da cidade” só não pode ser levada mais a sério 
porque a mesma afirmação apaixonada é encontrada em outros 
poemas. Panteísta, o texto palmiriano entrega-se à volúpia da 
natureza luxuriosa, com o mesmo entusiasmo dos poetas românticos 
enredados na construção de uma identidade para o país a partir da 
exaltação da natureza tropical. 


“Praia do Meio gaivota de asa aberta” 


Um mergulho nas águas salgadas da Praia do Meio é o 


prazer seguinte que nos aguarda na viagem com a poetisa. 


(...) 


“Praia do Meio, gaivota 
linda, no seu afá 

tomando banho 

com seu maiô cor da manhã.” 
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Ned 


Gaivota, moça enamorada a cismar ou borboleta de asas 
lantejouladas são as imagens a que recorre para expressar sua 
admiração pela beleza do lugar. Ao contrário de Petrópolis, a Praia 
do Meio é feminilizada e surge aos nossos olhos envolta numa toalha 
franjada de espumas do mar. Os versos desdobram-se no intuito de 
seduzir o leitor e envolvê-lo nas rendas que tece a praia rendeira para 
o seu enxoval. Sereia que com o seu canto atrai o incauto visitante: 


Ned 


“Ciranda, cirandinha 
Vamos todos cirandar, 
Escolhei nesta roda 

O que mais vos agradar” 


(ei) 


Porém é a cantiga de roda infantil que rompe o clima de 
sedução insinuado pelos versos e leva as crianças para a praia, num 
movimento secular de brincadeiras e banhos. 


Para o eu lírico, a praia do Meio é uma “Coisa incerta,” ou 
apenas um “traço de união” entre o Forte e Areia Preta, que merece 
um poema mais longo. 


“Areia preta-flor do verão” 


Se Cascudo registra os fatos procurando a exatidão histórica, 
Palmyra os transfigura e vê na praia de Areia Preta, a “flor do verão,” 
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uma “Yara langorosa de olhos verdes” que dorme tristonha, na alva 
rede de espuma, acalentada pelo vento. As descrições da paisagem 
embaladas pela brisa marinha tecem uma aquarela vibrante, que 
pula da página para os olhos e destes para os outros sentidos numa 
festa de sons, cheiros e cores. 


fool 


“A brisa é quem nos traz 

O som da serenata, 

Num bafejo cheirando 

A flor do cajueiro; 

A resina escorrendo na alvorada; 
O fruto azedo e doce, 


Amadurecendo de madrugada.” 


Nisa) 


A evocação repetitiva do nome Areia Preta, movida pelos verbos 
[qq » [qa as . E qui . . 
ver” e “rever”, assinala a força da lírica palmyriana e o desejo de 
compartilhar com o leitor da fruição “azeda e doce”, amadurecendo 
na madrugada das formas poéticas do estado natal. 


A idealização do habitante principal da praia -o pescador - é 
o tema das várias estrofes. Transformado em personagem principal, 
ele acumula tantas qualidades que deveria, segundo o eu lírico, servir 
de modelo ao homem da cidade. O verso “Quem me dera casar 
com um pescador” é repetido algumas vezes no poema, que, enfim, 
se encerra com a afirmação do eu lírico ”sou praieira,” assumindo 
fazer parte desse mundo natural e puro. 


Osadjetivos “tristonha” ou “triste”, que aparecem ensombrando 
a praia, não encontram justificativa no texto. Talvez, a resposta esteja 
na ultima estrofe quando a poetisa vaticina: 
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Nisa 


“Areia Preta, eu te evoco revendo 
Aquele morro quase desaparecendo, 
Dentro da água revolta do teu mar” 


Nisa 


numa clara antevisão dos problemas ecológicos futuros 
causados pela falta de planejamento da cidade, quando as águas 
revoltadas das marés sobem e o morro desce. 


“Sinhá Rocas” 


Passo a passo, o itinerário poético segue seu curso e chega-se 
à próxima parada, ao bairro das Rocas, que cresceu por trás da praia 
do Meio, protegido pelo Forte dos Reis Magos, entre o rio e o mar. 


(nl 


“Á beira da água 

Nasceu, um dia, 

Ninguém estranhe, 

Linda praieira 

Tão desditosa, 

Nasceu sem mãe... 

A água salgada 

Da maré rente 

Encheu-lhe a boca... 

E ela nem pode chorar, coitada! 
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ou 


Com a boca cheia de água salgada, 
Que ainda amarga na sua boca 


Cresceu sozinha, pobre garota, 
Corre na praia, sempre vagando; 
Deita na areia com os moradores 
E passa os dias assobiando; 
Escuta histórias da Carochinha 
Na lua cheia, 
Sobre as jangadas dos pescadores. 
[...] 
Veste vestido de algodãozinho, 
Vive uma vida bem desigual 
Canto do Mangue, Reis, Areal! 


(ue) 


O poema mergulha na vida popular e simples que se 
desenvolveu na região, a partir da história dessa menina, em que 
é antropomorfizado o bairro, com seu vestido barato a correr pela 
beira da praia, nas noites de lua. O destino trabalhador do bairro é 
metaforizado pelo trabalho incessante dessa mulher, que não cessa 
de fiar, dias e noites,longas redes e tresmalhos de pesca. 


O poema ressalta a fidelidade do bairro popular às tradições e 
aos costumes e o gosto por cantar e dançar. 


E 


“Brinca nos morros 

Com a meninada 

Mancha, ciranda, pinicainha 
Da barra de vinte e cinco, 
Mingorra,mingorra, 

Tire essa mão que já está forra. 
Boca de forno tirando bolo. 
Para a avozinha:” 
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Os pescadores continuam tão idealizados como no poema 
anterior, Areia Preta, e suas jangadas de velas brancas lembram lírios 
brancos na tarde em floração. 


“Tirol é direitinho uma paisagem bíblica” 


Próxima estação do nosso itinerário poético, o Tirol é um 
recanto bucólico da cidade, constituído por sítios ou chácaras, com 
“bangalôs” escondidos no meio do arvoredo, motivo de deleite 
da poetisa. A descrição poética corresponde, levando em conta a 
diferença das linguagens, àquela feita por Câmara Cascudo nas suas 


memórias sobre o local.(CASCUDO,1968,62) 


(sa) 


O poema é dinâmico e surpreende o leitor na sua evolução. 
Apela para que se apreenda as sensações despertadas pela energia 
da cidade nascente, batendo no coração da mata. O Tirol tinha 
ainda morros e lagoa, sítios com gado, curral, vaqueiros e até casa de 
farinha. As lavadeiras passavam com as trouxas de roupa na cabeça 
e as moças para o banho, cantando. Um close perfeito desse plástico 
instante é captado pelos versos palmyrianos e remete para o “Banho 
brasileiro” do poeta Jorge Fernandes.(FERNANDES,1927) O 
cheiro ”passadista” das folhas de macassar, que as moças esfregam nos 
dedos, será lavado e levado pela enxurrada das águas modernistas, 
comportas abertas por esse poeta, com quem o poema se propõe 
dialogar. 
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A água fria e transparente 

Da lagoa de Manuel Felipe, 

Arrepiada, não seca, 

Entre cajueiros escondida, 

Lembra uma tela que pintou Lagreca. 

Um bando de mocinhas 

Vai ao banho, 

Cantarolando-trá-lá-lá. 

Esfrega,na ponta dos dedos, 

Folhas de macassar, 

Para sentir o cheiro passadista. 

O chuá, chuá, 

Da água escorregando,faz-me lembrar o “Banho 
Brasileiro” 

De Jorge Fernandes, poeta modernista. 


Nuns quadros tão singelos, 
as banhistas 

chupam cajus vermelhos 

e amarelos. 


(o 


O poema é longo, dividido em estrofes irregulares, como a 
maior parte dos textos desse conjunto. Como o título já anuncia, o 
Tirol é comparado com Belém e com a Samaria, enfim a “Palestina 
Evocadora;” pela unção da natureza, que conduz a “Silêncio, paz e 
recolhimento,” além de oferecer os frutos da terra para alimentar a 
humanidade. Essa visão edênica, mais uma vez, revela a permanência 
de traços românticos na obra palmyriana. Marcas, que não 
desmerecem a sua poética, antes realçam o esforço do seu trabalho 
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intelectual, isolada numa província periférica do Brasil. Num 
universo de moças preparadas para o matrimônio, cuja educação 
resumia-se a prendas domésticas, ela faz o melhor que pode e eleva 
pelo poder da arte seu estado Natal. 


Com esse texto, encerro a primeira parte do nosso passeio em 
Natal, pelos olhos de Palmyra Wanderley. Estou certa de que, diante 
da cidade de concreto, ferro e vidro em que habitamos, tais imagens 
parecem ser tiradas de uma outra vida, e geram o desejo de retroceder 
no tempo para preservar melhor o presente, que recebemos de graça 
dos nossos antepassados. 
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CONVIVÊNCIA CRÍTICA 


MARITE CASTRO: “DESAMPARADA PELO ESPLENDOR 


Wildeberto Eantosa Filho 


ão se faz o poema sem uma aguda consciência 

acerca das possibilidades da palavra. No poema, é 

preciso que a palavra, em seus aspectos fonéticos, 
morfológicos, sintáticos, semânticos e pragmáticos, adquira uma 
singularidade tal que, mesmo mantendo a significação ordinária do 
uso comum, traga, em si, e no contexto poemático, sentidos novos, 
insólitos, surpreendentes. 


Se o poema pode ser compreendido como uma operação de 
ordem verbal e estilística, como um objeto de linguagem, nem por 
isto deixa de se constituir num movimento expressivo que se abre 
para a vida e para o mundo, numa relação constitutiva em que a 
função estética convive simultaneamente com a função comunicativa, 
contendo e segregando, ao mesmo tempo, como assinala Octavio Paz, 
“uma substância impalpável, rebelde a definições, chamada poesia”. 


Ocorre-me esta reflexão, depois de ler e reler os poemas da 
norte-rio-grandense, Marize Castro, reunidos em “Habitar teu 
nome” (Natal: Una, 2011). E por que? Ora, porque o seu discurso 
lírico, em que pese a técnica inventiva no trato dos vocábulos, na 
incidência metafórica e, sobretudo, no desenho imprevisível das 
imagens poéticas, faz questão de preservar os predicados da poesia 
que se modulam na particularidade do olhar, no modo inesperado 
de captar e exprimir experiências, quer objetivas quer subjetivas, e 
numa sensibilidade que escapa ao peso do lugar comum, às formas 
convencionais e às situações automatizadas. 
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Para habitar este nome, ou seja, para conviver intimamente 
com esta poesia que se nos oferta numa espécie de androginia verbal 
atravessada por paradoxos e oximoros, deve-se parar, de saída, no 
paratexto da epígrafe de Octavio Paz, na tradução de Haroldo de 
Campos : “[...] é uma esplanada deserta o poema, o dito não está 
dito, o não dito é indizível”. 


Como um sinal de alerta, estas palavras como que preparam a 
expectativa da recepção face a uma formulação poética, a princípio 
fechada, hermética, refinada em sua economia verbal e no seu 
impulso construtivista, porém carregada de sugestões e efeitos de 
sentido que nos pôem no miolo mesmo das vivências afetuais. Ora, 
num percurso sutil em que a carga erótica da palavra se desloca do 
motivo concreto — o corpo, e sobremaneira o corpo feminino — para 
algo que o transcende; ora num diálogo intertextual em que o eu 
lírico, refletindo sua perplexidade e seu espanto diante do mistério 
do ser, faz com que a poesia — talvez este nome desabitado, “este 
nome dado ao vaporoso nada”, conforme Baudelaire — problematize 
a condição humana e tangencie os subúrbios da beleza. 


“[...) te ter dentro de mim / é o que as pessoas neste imenso / 
mundo chamam / de céu” (p.47), são versos que podem elucidar, na 
componente do erotismo, a passagem do físico para o intangível, do 
concreto para o abstrato, do real para o sublime, a testemunhar que 
a poesia, como afirma Bachelard, “é uma metafísica instantânea”. 


Já no poema “dentro” (p. 20), o corte intertextual tende a 
ampliar o raio de significação de uma circunstância comum, no 
caso um voo, uma viagem, que se distende numa metáfora-síntese 
intensamente provida de sugestões poéticas. Citemos alguns versos, 
a título probatório: 
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dentro deste pesado pássaro 


tudo arde 


sobrevoo Casablanca, Marrakesh, Agadir 


não vim para ficar intacta 

busco a nódoa, as fezes, o erro 

inclino-me melhor para enxergar este destino: 
uma mente andrógina escrevendo versos 
desamparada pelo esplendor 

mas não desisto: 

no meu jardim, Rosa e Pessoa 


reinam. 


E reinam, eu diria, no paradigma que fornecem pela 
conjugação e urdidura das categorias poundianas da fanopeia, isto 
é, a espessura imagética, e da logopeia, ou seja, o complexo ideativo, 
que pode ser exemplificado em tantas passagens emblemáticas dessa 

. [qa Fa » . . “ . E » 
poesia “pétrea”, como diz Nelson Patriota; “selvagem e indomável”, 
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no dizer de Henrique Marques-Samyn. Se de Rosa é possível verificar 
o processo de transfiguração mítica da linguagem, principalmente se 
nos ativermos ao tecido das imagens, de Pessoa, aproveita-se, dentro 
da autonomia vocal de uma poeta forte, a dialética do pensamento, 
sobremaneira se focarmos a lógica das antíteses e das contradições 
que mobiliza o andamento dos versos. 


No poema da página 54, enuncia-se: “entre orquídeas, 
esquisitas alegrias / banham-se ao meio dia // se há mesmo um 
Deus, lá está Ele / implorando-me: leva-me contigo”. Imagem e 
pensamento se fundem, fazer e dizer se equilibram no limite exato 
da estesia. Vou dar mais um exemplo, transcrevendo o poema da 
página 26 como fecho deste parágrafo: 


se me distancio, perco-me 


em mar aberto, acerto-me 


furtiva, saúdo a morte 


para me tornar oásis 


falta-me sorte 


entre espectros, sou alegria 


a loucura é minha bússola 
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única guia 


se me aproximo, atinjo-me 
asas me faltam, mas voar 


é meu agasalho 


- meu mais crível lastro. 


Ainda há pouco toquei na questão do hermetismo desta 
poesia. Devo esclarecer, no entanto, que o hermetismo, aqui, não se 
confunde com obscuridade. A levarmos em conta a tipologia que o 
crítico italiano Alfonso Beradinelli estabelece, em “Da prosa à poesia”, 
Marize Castro, com “Habitar teu nome”, e mesmo nos seus livros 
anteriores, passa ao largo da mera provocação e do jargão literário, 
assumindo, portanto, a solidão e a singularidade, a profundidade e o 
mistério, característicos da poesia da modernidade. 


Sem se diluir na ginástica inventivo-experimental dos eternos 
epígonos das vanguardas, mas também sem aderir ao espontaneísmo 
sentimental da “poesia-soluço”, Marize Castro parece apostar na 
autêntica poesia, isto é, naquela “hóspede invisível” e, no poema, 
como o púnico “vestígio de sua passagem”, para me valer das 
pertinentes palavras de Antonio Carlos Secchin. 


HILDEBERTO BARBOSA FILHO é escritor, poeta e professor. Membro da 
Academia Paraibana de Letras. Autor de “Nem Morrer é Remédio”, “O Galo da 
Torre” e outros livros. 
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NAVARRO POR COMPLETO 
Guetavo Sobral 


avarro está por toda a cidade. É o pintor do álbum 

futebol que alguém guardou, é o homem que vivia 

na Redinha junto aos pescadores. É um pôr-do-sol 
sobre o rio Potengi, é os marinheiros no cais, é a crônica nos arquivos 
da Tribuna do Norte, é aquele que era reconhecido em todos os bares. 
Personagem da cidade, Navarro é mito. Nascido em Natal/RN, em 
1928, filho do classificador de algodão, Elpídio Soares Bilro, e de 
dona Celina, Celina Navarro Bilro, professora primária, começou 
a desenhar ainda menino. Estudou nos colégios tradicionais da 
cidade, foi aluno do Colégio Marista, tímido, metido nas coisas dele, 
segundo o primo e colega de turma Jurandyr Navarro!; passou pelos 
bancos no secundário do tradicional Atheneu Norte-rio-grandense, 
destinando-se, como os demais, para a Faculdade de Direito no 
Recife/PE, mas terminou mesmo foi na escola de desenho de Lula 
Cardoso Aires, vivendo a efervescência cultural do Recife no final 
dos anos 1940. 


Navarro se encontrou e voltou para Natal vestido de pintor 
com cachecol no pescoço?. E daí para frente transformou a cidade. 
À primeira exposição de artes plásticas foi um estouro, no point da 
cidade, o Grande Ponto, no bairro de Cidade Alta, onde o comércio 
acontecia e a sociedade e os intelectuais se encontravam. O poeta 
Luís Carlos Guimarães avistou-o pela primeira vez cometendo 


1 NAVARRO, Jurandyr. Newton, o mítico. In: ALMEIDA, Angela; SOBRAL, 
Gustavo. RUBIANO, Helton. Saudade de Newton Navarro. Natal/RN: Edufrn, 
2013 


2 DUARTE, Ticiano. Newton e a rapaziada. In: ALMEIDA, Angela; SOBRAL, 
Gustavo. RUBIANO, Helton. Saudade de Newton Navarro. Natal/RN: Edufrn, 
2013 
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as suas excentricidades, lá estava Navarro tomando cerveja num 
sapato”. Era ele, Newton Navarro, quem na Sorveteria Cruzeiro, 
naquele ano de 1949, faria a primeira exposição de arte moderna 
em Natal. O jornalista Woden Madruga“ era um menino naquele 
tempo, aquilo foi um estouro, desenhos que tinham até mulher nua, 
era um acontecimento para a época. Houve quem confundisse com 
o cartaz de um circo que aportava na cidade. Festejado na primeira 
exposição, Navarro viera para escrever seu nome no cenário cultural 


da cidade. 


De lá para cá Navarro nunca parou. À cada década foi 
aprimorando cada vez mais o seu estilo e o seu traço. Filiado a 
geração de artistas brasileiros entre as bandeiras do figurativismo e do 
abstracionismo, Navarro vai rabiscar nos seus primeiros desenhos e 
telas a assinatura Di Navarro, engajando-se no movimento moderno 
que imperava no Brasil pela mãos e pinceis de Di Cavalcanti, 
Portinari e, lá na Europa, em Paris, pelo pernambucano Cicero 
Dias, amigo de Picasso. É em Recife que Navarro toma, além das 
primeiras lições formais de desenho e pintura, o contato com a arte 
moderna que vinha da Semana de 1922, e das primeiras exposições 
em terra brasileira de Anita Malfatti e Lasar Segall. Era arte moderna 
o que Navarro queria fazer, e o caminho foi o mesmo: explorar a 
brasilidade. A brasilidade que estava em Natal, na paisagem da cidade 
que ele foi encontrar no rio Potengi, na praia da Redinha, nas ruas e 
becos, na vida noturna e boemia; e no sertão onde o pai trabalhava 
como classificador de algodão e ele viveu a infância das férias. 


3 DUARTE, Ticiano. Newton e a rapaziada. In: ALMEIDA, Angela; SOBRAL, 
Gustavo. RUBIANO, Helton. Saudade de Newton Navarro. Natal/RN: Edufrn, 
2013 


4 MADRUGA, Woden. Navarro um homem da cidade. In: ALMEIDA, Angela; 


SOBRAL, Gustavo. RUBIANO, Helton. Saudade de Newton Navarro. Natal/RN: 
Edufrn, 2013 
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Navarro nasce então um artista atento à produção cultural do 
seu tempo, e os motivos passam das suas telas, para os poemas, para 
as suas crônicas nos jornais diários. Frequentador de todas as rodas, 
as intelectuais, a dos jornalistas e dos boêmios, a dos pescadores e 
a dos marinheiros, Navarro estará em todos os lugares da cidade 
recolhendo traços e a vida de cada dia que, no encantamento do seu 
lirismo, verterá em obras de arte, seja nos desenhos, seja na escrita. 
Navarro procurará de forma original ao se filiar a uma proposta 
brasileira de explorar o Brasil, na linha de Portinari, Di Cavalcanti, 
Pancetti, também ao escrever as suas crônicas e contos (Navarro foi 
poeta, cronista e contista), acompanhar a literatura expressa na poesia 
e nas crônicas de Vinicius de Morais, nos romances de Graciliano 
Ramos e Guimarães Rosa, entre outros, seus contemporâneos. No 
teatro, além de realizar montagens com o grupo de teatro amadores, 
da peça de Sartre, O muro, e de Ariano Suassuna, Cantam as harpas de 
Sião, foi autor de suas próprias peças, cenógrafo, figurinista, diretor e 
ator. O teatro efervescente dos anos 1950 e 1960 teve seu espelho no 
Rio Grande do Norte por obra também de Newton Navarro Bilro”. 


Navarro participou de tudo. Quando surgiram as escolinhas 
de arte, que se fundaram em todo o Brasil, Navarro trouxe o modelo 
para Natal e instalou a Candido Portinari em 1961. Foi quando 
conheceu Salete, professora de artes, com quem se casaria. Ao mesmo 
tempo que dispersava todo o seu poder criativo, Navarro também 
sorveu a vida como um torvelinho, era frequentador de todos os 
bares da cidade, onde reunia amigos. A vida boemia foi vivida nos 
seus extremos, Navarro se considerava um existencialista e entendia 
que o poder de criação pertencia a entrega à vida, o clima de poesia 
e boemia eram fruto do poder de inspiração. Navarro considerava a 
atitude boemia imprescindível à arte“ e gastou a vida como ninguém, 


5 FERNANDES, Marcelo. Navarro, o ator, a cena e o teatro. In: ALMEIDA, 
Angela; SOBRAL, Gustavo. RUBIANO, Helton. Saudade de Newton Navarro. 
Natal/RN: Edufrn, 2013 


6 LYRA, Carlos (Coord). Memória Viva de Dorian Gray Caldas, Newton Navarro 
Bilro, Leopoldo Nelson. Natal: EDUFRN, 1998 
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e produziu como nunca. Os contos inéditos revelam que muito 
antes da publicação do primeiro livro em 1961, o livro de contos 
O solitário vento do verão, Navarro já escrevia. O que pode levar a 
crer que ele começou a sua carreira de pintor e desenhista ao mesmo 
tempo que começou os primeiros passos na literatura. 


É a partir da obra literária que Navarro começa a sair do 
silêncio. Em 1998, a Federação das Indústrias do Rio Grande do 
Norte — FIERN lança Navarro obra completa”, reunindo em dois 
volumes toda a publicação literária de Newton Navarro até então. 
Constam na edição todos os títulos: Subúrbio do silêncio (1953), 
ABC do cantador Clarimundo (1955), O solitário vento do Verão 
(1961), 30 crônicas não selecionadas (1969), Os mortos são estrangeiros 
(1970), Beira Rio (1970), Do outro lado do rio entre os morros (1975), 
De como se perdeu o gajeiro Curió (1978) — com exceção da sua obra 
teatral, ainda inédita. Navarro então volta à cena literária, toda a sua 
obra publicada se encontrava esgotada. O Sebo Vermelho, edições 
de Abimael Silva, também trata de trazer para circulação em fac- 
símiles, em 2010, Do outro lado do rio entre os morros*; e em 2011, 
Beira-rio” e ABC do cantador Clarimundo!”. 


A obra de Navarro passa novamente a circular. No entanto, 
ainda carece de estudos que se debrucem sobre os aspectos literários, 
linguísticos, sociais, históricos e biográficos (da cidade do autor e 
do autor). Na sequência, a editoria da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte — Edufrn, em edição organizada por Helton Rubiano 
e Gustavo Sobral, republica O Solitário vento do verão", que integra 


7 Navarro obra completa. Natal: Fundação José Augusto: FIERN, 1998, 2 volumes. 


8 NAVARRO, Newton. Do outro lado do rio, entre os morros. Natal: Sebo Vermelho, 2010 
9 NAVARRO, Newton. Beira-Rio. Natal: Sebo Vermelho, 2011 
10 NAVARRO, Newton. ABC do Cantador Clarimundo. Natal: Sebo Vermelho, 2011 


11 NAVARRO, Newton. O solitário vento do verão. Natal/RN: Edufrn, 2013 
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uma coleção com trabalhos inéditos para a bibliografia navarreana. 


O Solitário vento do verão ganha um posfácio!?, uma tentativa 
de apresentar o autor para os novos leitores e de situar a obra no 
contexto em que foi escrita e publicada; concomitantemente, 
organizado por Ângela Almeida, Gustavo Sobral e Helton Rubiano, 
é publicado um volume com depoimentos (fruto de entrevistas) 
com amigos de Newton Navarro, Saudade de Newton Navarro”, 
uma tentativa de recuperação da vida e obra do artista pela memória 
dos que conviveram com Navarro, e dos que se debruçaram sobre 
a sua vida e a sua obra em que se revelam facetas pouco conhecidas 
de Newton Navarro, como a sua atuação no teatro. Na mesma 
coleção, Paulo de Tarso Correia de Melo e Gustavo Sobral lançam 
(inéditos em livro) uma coletânea com poemas não publicados e 
crônicas veiculadas em jornal por Navarro e colecionadas por Paulo 
de Tarso!*. No mesmo ano, para se somar à profusão de novos 
trabalhos de e sobre Navarro, a jornalista Sheyla Azevedo propõe um 


ensaio biográfico: Navarro, um anjo feito sereno”. 


A obra de Navarro volta completamente à cena literária do Rio 
Grande do Norte, movimentando lançamentos dos livros e eventos 
que evocam a sua produção literária. Durante a Semana de Ciência, 
Tecnologia e Cultura- CIENTEC 2013, da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte, o stand da Editora Universitária foi todo 
voltado à sua obra; e a primeira leitura poética de trechos dos livros 
publicados é realizada na Academia Norte-rio-grandense de Letras, 


12 SOBRAL, Gustavo. Quando sopra um solitário vento do verão... In: 
NAVARRO, Newton. O solitário vento do verão. Natal/RN: Edufrn, 2013 


13 ALMEIDA, Angela; SOBRAL, Gustavo. RUBIANO, Helton. Saudade de 
Newton Navarro. Natal/RN: Edufrn, 2013 


14 NAVARRO, Newton. Sete poemas quase inéditos e» outras crônicas não 
selecionadas. Organizadores Paulo de Tarso Correia de Melo e Gustavo Sobral. 


Natal/RN: Edufrn, 2013 


15 AZEVEDO, Sheyla. Navarro, um anjo feito sereno. Natal: Edufrn, 2013 
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da qual Navarro foi imortal. As últimas duas décadas foram, em 
se tratando do contexto editorial do Rio Grande do Norte, de 
republicações e publicações. Navarro paira como unanimidade pela 
qualidade literária do seu trabalho. 


Os temas e a forma explorados por Navarro sobrevivem 
e a leitura da sua obra permite inseri-lo na literatura moderna 
potiguar!*. Sua obra plástica também é destaque, no raro contexto 
de publicação de catálogos e, sobretudo, de uma obra dispersa, a 
pesquisa, reunião e organização pela artista e pesquisadora Angela 
Almeida!”, catalogando a obra plástica de Navarro é de extrema 
importância. Além de dispersa nos acervos particulares e ameaçada 
de extinção pelas condições materiais em que fora produzida, é pela 
primeira vez possível de ser vista em conjunto compondo um legado 
documental e um registro necessário para perenidade de Newton 
Navarro. 


A toda esta coleção Navarro, que a editora da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte imprime o seu mérito de registro, 
promulgação e divulgação, parte integrante do acervo patrimonial 
literário do Rio Grande do Norte, a oportuna publicação destes 
contos inéditos, O boi careta e a morte do cavalo baio, vem não só 
a acrescentar mais uma bibliografia, mas também propor um novo 
olhar sobre a obra literária de Newton Navarro. O livro consta de 
sete contos escritos entre 1949 e 1966, ou seja, compreendem o 
período anterior à publicação dos seus dois primeiros livros em 
versos, o livro de poemas Subúrbio do silêncio (1953) e ABC do 
cantador Clarimundo (1955) e os livros de contos O solitário vento 
do verão (1961), e antecede o seu último livro de contos Os mortos 
são estrangeiros (1970). 


16 DUARTE, Constância Lima; MACEDO, Diva Cunha Pereira de (Org.). 
Literatura do Rio Grande do Norte: antologia. Natal: Governo do Estado do Rio 
Grande do Norte, Fundação José Augusto, Secretaria de Tributação, 2001 


17 ALMEIDA, Angela. (org). Newton Navarro: os frutos do amor amadurecem ao 
sol. Natal/RN: Edufrn, 2015 
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O livro O boi careta e a morte do cavalo baio traz sete contos 
e segue a mesma estrutura dos anteriores!*. Paulo de Tarso Correia 
de Melo fez a escolha do título. Outra característica comum aos 
livros anteriores, todos eles trabalham a mesma temática: solidão, 
incerteza, violência, angústia, são alguns temas, e se desenvolvem 
no mesmo estilo literário, são textos curtos em que predominam as 
imagens visuais. Navarro foi um criador de paisagens na literatura. 
A presença das cores é marcante, a descrição dos detalhes nas cenas 
literárias também enriquecem o quadro. O primeiro conto, Boi 
careta, é de 1949, mesmo ano da sua badalada exposição, o que 
leva a crer que o escritor nasceu junto ao desenhista. Se se pode 
considerar pela data o primeiro conto escrito, Navarro nele já se 
revela um escritor preparado, com domínio sobre as técnicas de 
escrita, certo da sua escolha temática e do seu estilo. A estrutura 
do conto é muito semelhante à dos contos que estão no primeiro 
livro, o ambiente predominante é o sertão. Navarro explora em Boi 
Careta, a visualidade, trabalha a oposição entre a secura da terra e 
a chuva que se anuncia, o clarão do dia e o escuro da noite. À cor 
é uma presença marcante, a terra vermelha, o azulão do céu, o voo 
preto dos urubus, o escampado cinzento; e os sons: o barulho do 
chocalho, o urro do boi, o chiado das cascavéis. O discurso indireto 
livre é outra marca, as personagens, sejam os homens, ou os animais, 
expressam seus dilemas, incertezas, angústias, medos, solidões. 


O cavalo baio de Navarro se encontra com o Burrinho pedrês de 
Guimarães Rosa”. Ambos, o cavalo e burrinho vivem a velhice, estão 
à espera da morte, já decadentes, no fim da vida. “Agora, porém, 
estava idoso, muito idoso. Tanto, que nem seria preciso abaixar-lhe 
a maxila teimosa, para espiar os cantos dos dentes. Era decrépito 
mesmo a distância: no algodão bruto do pêlo - sementinhas escuras 


18 Em O solitário vento do verão, Navarro reuniu seis contos; em Os mortos são 
estrangeiros, sete. 


19 ROSA, João Guimarães. Sagarana. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001 
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em rama rala e encardida; nos olhos remelentos, cor de bismuto, 
com pálpebras rosadas, quase sempre oclusas, em constante semi- 
sono; e na linha, fatigada e respeitável - uma horizontal perfeita, do 
começo da testa à raiz da cauda em pêndulo amplo, para cá, para lá, 
tangendo as moscas”. Era este o burrinho de Rosa, que bem vive o 
mesmo fim, do cavalo de Navarro: “Da vida, somente, na solidão 
do ermo ensolarado, o cavalo baio. Um geral de tristeza. No pelo 
ralo e velho o sinal de um tempo amargo de viver. Tinha os olhos 
fundos na cacimba das olheiras que as moscas inquietavam. A cauda 
esfiapada abanando, como se com esse gesto irrequieto ajudasse a 
soprar do vento vagabundo. As orelhas já não se alteavam mais, 
caídas que estavam para esconder as oiças dos rumores da pouca 
vida que o cercava. Era um cavalo dos mais abandonados. Com uma 
corda de solidão infinita”. 


A mesma correspondência está nas cachorras Tainha e 
Aparecida de Navarro e a cachorra Baleia de Graciliano Ramos?. As 
cachorras representam a brutalidade do homem, que é muito mais 
bicho que o animal. Baleia: “A cachorra espiou o dono desconfiada, 
enroscou-se no tronco e foi-se desviando, até ficar no outro lado 
da árvore, agachada e arisca, mostrando apenas as pupilas negras. 
Aborrecido com esta manobra, Fabiano saltou a janela, esgueirou-se 
ao longo da cerca do curral, deteve-se no mourão do canto e levou 
de novo a arma ao rosto. Como o animal estivesse de frente e não 
apresentasse bom alvo, adiantou-se mais alguns passos. Ao chegar 
às catingueiras, modificou a pontaria e puxou o gatilho. A carga 
alcançou os quartos de Baleia, que se pôs a latir desesperadamente”. 
Tainha, de Navarro: “Silvino atira o pé e chuta o animal magoado. 
Agora Tainha late alto. Como num choro, quase sem grito. Cai se 
contorcendo e cisca a areia mole do morro. O brilho alegre dos 
seus olhos esmaece. As costelas parecem mais expostas sob o couro 
cinzento. Silvino mantém a mesma indiferença, tira uma baforada 
forte, bochecha a fumaça e solta num longo espiral de fumo...” 

20 RAMOS, Graciliano. Vidas secas. 109 ed. Rio de Janeiro: Record, 2009 
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Graciliano Ramos é uma influência duradoura nesta fase que 
começa em 1949 com o conto Boi careta e termina em 1970 com 
a publicação do livro Os mortos são estrangeiros. A obra contista 
de Navarro neste período apresenta uma unidade que transpassa 
divisibilidade nestes três livros. O primeiro, O solitário vento do 
verão, termina na cidade fictícia de Rosário, que aparece em quase 
todos os contos, e na mesma cidade começa O livro seguinte, Os 
mortos são estrangeiros. Navarro agrupa a sua obra em conto numa 
continuidade retomada em cada livro. 


Se os contos foram separados para cada livro deve-se ter como 
uma questão de publicação; a obra em conto de Navarro é uma só 
e deve ser lida em seu conjunto. Uma pista é a republicação, por 
Navarro, entende-se proposital, de um conto de um livro no outro, 
firmando ainda mais a continuidade”!.Outros pontos coadunam 
para construir esta unidade. Os animais são personagens recorrentes 
e principais: boi milonga, boi careta, galo amarelo, cavalo baio, e 
as cachorras Tainha e Aparecida. E quando não marcam a narrativa 
numa perspectiva simbólica, os patos, no conto Os patos que trata 
da repressão. Também há contos a partir de objetos: 4 arma, Pão de 
milho e À cadeira. 


Temas que também permeiam o livro de poemas Subúrbio do 
silêncio: o morto e a morte, a composição em que se destaca o cenário, 
poesia que Navarro exercita em trânsito com a sua ficção. Também o 
mar e os animais estão presentes (sapo, aranha, abelha) motivos que 
continuam a aparecer nos poemas esparsos. Navarro não interromperá 
com este livro a sua atividade poética, que coexistirá com a suas crônicas, 
os seus contos e os seus desenhos. Canto ao poeta Renato Caldas é de 
1966, o poema As roupas é de 1950 e Canção antiga de 1952 e Os 
presentes (1987)”; e o livro ABC do cantador Clarimundo é de 1955. 


21 O conto Os cavalos aparece em O solitário vento do verão e em Os mortos são estrangeiros 


22 Todos os poemas publicados no livro Sete poemas quase inéditos & outras crônicas não selecionadas. 


Organizadores Paulo de Tarso Correia de Melo e Gustavo Sobral. Natal/RN: Edufrn, 2013 
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O conto de Navarro desta fase explora uma só linha temática, 
um estilo e uma forma. O tema é predominantemente a vida no 
sertão, a forma é o conto curto, em torno de uma personagem central 
e do drama vivido. O estilo é conciso, a exemplo do romancista 
Graciliano Ramos, no entanto, diferente do mestre por um aspecto: 
Navarro é um grande construtor de paisagens. Navarro não fez 
uma mera reprodução literária ou apropriou-se da forma deste 
escritor ambientando-a à cor local. Há inspiração sem prejuízo para 
originalidade. Nestes aspectos se filia a vanguarda da literatura de 
sua época, desenvolvendo um estilo próprio tanto na primeira fase, 
que compreende os três livros de contos O solitário vento do verão, Os 
mortos são estrangeiros e O boi careta e a morte do cavalo baio; quanto 
na segunda, em que se juntam os livros Beira-rio, Do outro lado do 
rio e À morte do gajeiro Curió. 


Navarro trouxe para a sua literatura a sua capacidade de 
observação do desenhista e pintor. O pano de fundo, o quadro, 
e muitas vezes a história do conto é o próprio ambiente criado 
por ele com a presença da cor e as mudanças sutis que tornam os 
contos da primeira fase peças de extrema beleza e apuro descritivo. 
A literatura é a expressão em que reuniu toda a sua multiplicidade 
artística, o escritor está impregnado pelo artista plástico e pelo 
teatrólogo. Navarro tinha 21 anos em 1949, neste período a ficção 
regionalista de Graciliano Ramos, Rachel de Queiroz e José Lins do 
Rego imperava. Navarro também procura estabelecer contato com 
escritores brasileiros; fragmentos de correspondência nas orelhas 
dos dois volumes de Navarro obra completa”, sinalizam, de alguma 
forma que os romancistas Jorge Amado e Érico Verissimo e o poeta 
Carlos Drummond leram os seus contos. 


Jorge Amado: “Caro Newton, você é um porreta. Bom no 
desenho, bom na literatura. “Pão de milho'é um conto muito 
bonito, assim como “Os mortos são estrangeiros”, duro e denso. Em 

i de todo o livro. “Os cavalos”, por exemplo, com 
23 Navarro obra completa. Natal: Fundação José Augusto: FIERN, 1998, 2 volumes. 
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o menino Pedro a olhar as ancas dos animais. Parabéns” Érico 
Veríssimo: “Newton Navarro: Eu quisera ter mais tempo para lhe 
dizer do quanto gostei de seu Os mortos são estrangeiros, a começar 
pelo título. Santo Deus! Esse Nordeste brasileiro é um viveiro de 
escritores. Creio que é dessa zona que nos tem vindo os melhores 
narradores. Sua prosa, meu caro Newton, é de uma precisão, duma 
concisão que me lembra a do Graciliano. Seca e despojada como a 
paisagem nordestina. Mas rica e bela não apesar mas por causa disso... 
Parabéns!”. Carlos Drummond de Andrade: “Prezado Newton 
Navarro: Seus contos foram para mim uma surpresa boa. À começar 
pelo caso do Boi Milonga, com traços paisagísticos que iluminam 
a narrativa ('o grupo esguio das carnaúbas que espana o claro do 
tempo”) e a notação rápida, dizendo mais que a circunstanciada 
informação da morte do animal (“o rastro da cobra na areia frouxa”) 
Vi imagens de cinema em suas histórias. A bela gravura sensual de 
“Os cavalos deixa marca na lembrança. Você soube ligar terra, bichos 
e gente em trama sensível de palavras. Pena que o livro seja tão breve: 
fica-se desejando mais”. 


Navarro fará uma opção por este caminho literário. O sertão 
é a porta de entrada e o caminho em que traçará a sua literatura 
pelos próximos vinte anos (1949-1970). No entanto, na contramão 
de Rachel de Queiroz de O Quinze e de Graciliano em Vidas Secas, 
Navarro construirá a sua literatura não como imitação de estilo, 
mas com períodos literários em que não só importam as ações e os 
fatos para a composição de uma narrativa. O conto é um gênero 
predominantemente narrativo, e ganha em Navarro a construção de 
um cenário e a composição de cenas cinematográficas. Navarro é 
capaz de descrever as cenas em planos. A paisagem também tem 
movimento que Navarro alcança sem perder a força da expressão e 
sem perder a concisão. O conto Boi careta se passa entre a mudança 
do tempo, o dia está claro e o céu anuncia nuvens, uma chuva virá? 
E a passagem do dia para a noite. O vocabulário é outro destaque na 
sua obra. Navarro, além de pecar pelo preciosismo, empregando os 


ACADEMIA NORTE-RIO-GRANDENSE DE LETRAS 


4 


JU 


termos próprios do universo do sertão; também se vale da oralidade, 
há ocorrências de “tou”, para “estou”, “pras”, para “para as”, entre 
outras, alcançando a verossimilhança. 


Os contos de Navarro têm este movimento independente 
da ação das personagens. O conflito em cena é, senão, solitário, na 
presença apenas do homem e do animal, ou de apenas um deles e 
do pensamento, como a história do boi careta. Chico sai à procura 
do boi perdido, desgarrado do rebanho naquela seca, e vai aflito, 
temendo a tragédia que se anunciará; só há Chico, o espaço e os seus 
pensamentos. Navarro filia-se ao realismo em voga, com Graciliano 
aprende a extrair a dor, a violência, o conflito, a resignação. Chico está 
conformado quando encontra o animal morto. Como Graciliano, 
Navarro faz do seu personagem, também um narrador. 


E assim será em todos os contos que se inscrevem nas obras 
desta nomeada primeira fase. Navarro encontrou um campo propício 
na cidade para a literatura. Entre 1944 e 1961, diversos lançamentos 
apresentaram uma nova geração de escritores e poetas que farão 
a literatura do Rio Grande do Norte nas décadas seguintes: Zila 
Mamede, Sanderson Negreiros, Berilo Wanderley, Celso da Silveira, 
Myriam Coeli, Luís Carlos Guimarães, Deífilo Gurgel, Augusto 
Severo Neto, Oswaldo Lamartine de Faria. Acompanha também, no 
caso de Navarro, a instauração definitiva da arte moderna em Natal. 
Navarro é um caso raro, e talvez único, de um artista que produziu 
com originalidade, continuidade e qualidade notável tanto desenho 
e pintura quanto literatura. Numa terra de poetas — ele mesmo 
publicando um livro de poemas — e de cronistas, ele mesmo um 
cronista diário, Navarro fará uma opção acertada na literatura pelo 
conto. Um gênero pouco explorado e sem notoriedade na literatura 
do Rio Grande do Norte até então?*. 


Newton Navarro praticará a crônica nos jornais à Rubem Braga 
e Vinicius de Morais, com o tema do cotidiano, a vida na cidade, não 


24 GURGEL, Tarcísio. Informação da literatura potiguar. Natal: Argos, 2001 
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bastasse, firmar-se-á um agitador cultural da cidade aliado ao clima 
propício do governo municipal nas mãos de Djalma Maranhão, que 
institui as Praças da Cultura, inclusive construindo uma galeria de 
arte (depois demolida) na praça André de Albuquerque, na Cidade 
Alta; e no governo estadual, que publicará uma coleção de ensaios 
e poesia promovendo também o I Festival do Escritor Norte-rio- 
grandense?. Navarro também criará as condições propicias para 
que a cultura, arte e literatura movimentassem a cidade. Navarro 
promoverá exposições coletivas, incentivará o trabalho dos artistas, 
escreverá crônicas para os jornais, apresentará peças e escreverá peças, 
publicará livros de poesia e contos, participará de um concurso 
literário?, fará desenhos de capa para os livros dos amigos, balançará 
a vida cultural da cidade, e também será parte integrante da primeira 
antologia de contistas do Rio Grande do Norte (1966)?”. 


O livro de contos Os mortos são estrangeiros (1970) encerra a 
primeira fase da sua literatura. Uma segunda fase totalmente lírica, 
que se considera de difícil categorização em gênero, se crônica, se 
conto, se ensaio biográfico, se guia da cidade, se memória, em que 
se funde a poesia, o conto e a crônica. Todo o exercício literário 
anterior prepara esta fusão que redundará em dois livros: Beira-rio e 
Do outro lado do rio entre os morros que se completam. Mais uma vez 
são trabalhos independentes que se constituem como partes de um 
livro só. Apenas o rio os separa. Misto de biografia da cidade, história 


25 CASTRO, Marize. O silencioso exercício de semear bibliotecas. Natal/RN: Una, 2011 


26 O ABC do Cantador Clarimundo, vencedor do primeiro prêmio de poesia 
Câmara Cascudos, concurso promovido pela prefeitura municipal de Natal no 


ano de 1955. 


27 CASTRO, Nei Leandro de (org). Contistas do Rio Grande do Norte. Natal/ 
RN, 1966. Capa de Newton Navarro. Estão presentes contos de 13 contistas. O 
conto “Os Patos” que sairia no livro de contos Os mortos são estrangeiros consta 
nesta antologia. Na apresentação do contista Newton Navarro, Nei Leandro 
escreve que aquele tempo, 1966, Navarro era já autor de uma novela ainda não 
publicada, só seria em 1976, De como se perdeu o Gajeiro Curió e do livro de 
crônicas nunca publicado Três negros e um samba. 
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da praia do cais, do rio e da praia da Redinha, as personagens são 
ele mesmo Navarro e os seus temas, o mar, o rio, os pescadores e os 
boêmios, a vida na beira do rio, seja no cais, ou na outra margem (o 
cenário e o ambiente dos dois livros) é a própria literatura despojada 
das amarras. Navarro deixa o sertão e segue a caminho do mar. 


Navarro já é dono do próprio traço literário compondo uma 
narrativa híbrida e sem igual na literatura do Rio Grande do Norte. 
Ninguém nunca fará um Beira-rio. Navarro abandona os mortos, os 
conflitos, a dor, o sofrimento, a angústia e o sertão da primeira fase 
e vem a abraçar a vida da cidade. São os tipos pitorescos de quem 
encontra na leitura de Jorge Amado uma chave para composição 
de um quase romance. A literatura de Navarro passa a ser ele. Os 
capítulos despojam-se de títulos. O livro é um contínuo. Uma única 
história, a da própria vida. Navarro está impregnado da vida e compõe 
uma ode à Redinha: “Da pedra mais afoita do cais, pedra limosa e 
escura, o sujeito procura descobrir, ao certo, de onde chega a noite 
anoitecida. Se dos altos cumes da cidade, se da linha do mangue, com 
a bocarra húmida de suas gamboas; se das encostas verdes do Refoles 
ou quem sabe, das bandas do Forte dos Reis Magos, onde a barra 
entre pontos de luz, é saída e entrada para os longes do mundo?”?, 
e literalmente se consagra um escritor da cidade. 


A cidade é a sua vida e dela extrai os seus motivos, seja a 
paisagem do rio, as ruas, o cais, a praia, o mar, o folclore, os amigos 
e o bar, a literatura de Navarro passa a ser o registro de bordo da 
cidade e da sua vida, para finalmente assumir a sua condição de 
mito e pairar na lenda como personagem da cidade: “estas anotações, 
à maneira de um “logbook”, poderiam começar na Confeitaria de 
Olívio Domingues — “mestre” Olivio, continuar seus curso até à casa 
do compadre Zé Arruda (caldo de feijão verde, panelada, buchada, 
manjuba frita, que o tio” Vitor traz da Barra), alcançar o meio da 
Avenida, no balcão hospitaleiro de Araújo, onde Silvio Caldas deu 


entrevista, bebeu e cantou e onde o Poeta Sanderson distribuiu 
28 NAVARRO, Newton. Beira-Rio. Natal:Sebo Vermelho: 2011, p.13 
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amostras grátis de Poesia; e por fim o nosso BEIRA-RIO, porto de 
ir-e-voltar, hospedaria, acolhida, chegada dos “guerreiros”... 


Beira-rio é um espaço literário. Se Rosário, a cidade fictícia em 
que se desenlaçam a maioria dos contos ambientados no sertão, é a 
recriação do sertão de Angicos, terra da sua infância, Beira-rio é o 
Potengi e o cais. Aqui a literatura de Navarro se revelará em toda a sua 
experimentação, conquistada a partir do primeiro conto. Aparecida 
é um emblema, um elemento dessa fusão dos seus textos que torna 
a sua literatura uma continuidade, um quase romance composto por 
contos que compartilham de um mesmo universo. Aparecida se repete 
tanto em O boi careta e a morte do cavalo baio quanto em Beira-rio. 
Comparar os dois textos que tratam de Aparecida é também encontrar 
o percurso de um autor nas suas questões e escolhas. Navarro lega 
assim na literatura o próprio exercício da escrita quando se confrontam 
supressões de parágrafos, acréscimos, escolha de palavras, construção 
de frases; Navarro revela a literatura não só na obra criada, escrita e 
publicada, mas também na própria engenharia do fazer literário. 
Assim é possível pensar Navarro por completo. 


GUSTAVO SOBRAL é escritor, advogado e jornalista, Mestre em Estudos da 
Mídia (UFRN,2012), autor de “Arquitetura Moderna Potiguar” e outros livros. 
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À PROSA MEMORIALISTA NA OBRA DE OCTACÍLIO ALECRIA 
Clotilde Tavares 


Notas de leitura sobre “Província Submersa” * 


sempre um prazer falar sobre livros e literatura, prazer 

que exerço da forma como os verdadeiros prazeres 

devem ser exercidos: com calma, gosto, e muita 
imaginação. Gosto mais de livros do que de gente. Desde novinha 
sempre vivi rodeada de livros e eles fazem parte da minha vida, 
tendo determinado esta mesma vida: meus gostos, minha trajetória, 
minha ocupação, minha paixão. Vivo com os livros e com tudo o 
que se refere a eles. Ao longo de décadas, pessoas entraram e saíram 
da minha vida, a maioria sem deixar nenhuma saudade; mas meus 
livros e eu temos um relacionamento duradouro, cheio de respeito, 
atenção, dedicação integral, fidelidade e, principalmente, prazer — 
qualidades que a maioria dos casamentos não tem. 


Para o tema desta comunicação, escolhi o escritor Octacílio 
Alecrim, mas como falar sobre tão excelente autor, tão destacado 
intelectual, sem ter desenvolvido nenhum trabalho específico sobre 
ele, nenhuma pesquisa, tendo a me sustentar nessa empreitada apenas 
a paixão por um dos seus livros, “Província Submersa”? Resolvi então 
ignorar o “apenas” e considerar que a paixão por um livro é motivo 
suficiente para que se fale ou escreva sobre ele. Para isso, contei com 
a ajuda de textos escritos sobre Octacílio Alecrim por intelectuais 
de destaque, cujas ideias me iluminaram e ampliaram a minha 
compreensão, entre os quais cito Vicente Serejo, Nelson Patriota, 
Ticiano Duarte e Ivan Maciel de Andrade. 


Começo citando Nelson Patriota. Em artigo na Tribuna do 
Norte em março de 2009, ele lamenta que toda uma geração de 
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escritores e intelectuais norte-rio-grandenses tenha ignorado a 
obra crítica e memorialística de Octacílio Alecrim; complementa 
que essa falta de conhecimento não é proposital, mas acontece pela 
falta de reedições de seus livros. Aí é preciso ressaltar o trabalho 
do Instituto Pro-Memória de Macaíba, nas pessoas de Valério 
Mesquita e Olímpio Maciel, em parceria com o Senado Federal na 
gestão Garibaldi Filho que tornaram possíveis essas reedições, com 
o lançamento da “Província Submersa”; “Ensaios de Literatura e 
Filosofia”, “Fundamentos do Standard Jurídico” e “O Sistema de 
Veto nos EUA”, todas obras de Octacílio Alecrim que estavam 
a merecer publicação. Estava prevista ainda, em março de 2009, 
quando Patriota escreveu o artigo, “a reunião dos diversos estudos 
sobre Marcel Proust que Octacílio publicou no suplemento “Jornal 
de Letras” do diário carioca Correio da Manhã, no triênio 1948- 
1950. “Ideias e Instituições no Império — estudo comparativo das 
influências francesas” é outra obra de Octacílio que está a demandar 
republicação. Sem mencionar o rol de artigos que deixou nas 
páginas de A República, quando de sua atuação nesse jornal, nos 
anos de 1920.” 


Eu mesma, embora morando no estado e me interessando 
bastante pelas suas letras e autores, dos quais tenho razoável coleção, 
só o conhecia “de nome”. Foi então que o macaibense Karl Mesquita 
Leite me deu de presente a “Província Submersa”, que devorei com 
grande prazer, tendo ficado tão entusiasmada com o livro que a ele 
dediquei pequeno artigo no Correio da Paraíba, onde assinei coluna 
semanal durante alguns anos. 


Octacílio Alecrim nasceu em Macaíba, no dia 11 de novembro 
de 1906. Seu pai chamava-se Prudente Gabriel da Costa Alecrim, 
fazendeiro e comerciante. Tinha prensa de algodão e armazém 
onde vendia cereais e ferragens. Na fazenda, criava gado e plantava 
algodão, feijão e milho. Sua mãe, Ana Pulcheria de Melo Alecrim, 
tinha prendas domésticas, mas gostava de ler romances e tocar piano. 
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Foi criado na rua da Conceição, em casa de gradil, com quatro 
janelas. Fez os primeiros estudos na escola de D. Joaninha e depois 
frequentou o Grupo Escolar de Macaíba, e em seguida o Colégio 
Santo Antonio, em Natal. Formou-se em Direito, pela Faculdade 
de Direito do Recife. Após concluir o curso, radicou-se no Rio de 
Janeiro e só retornou ao Rio Grande do Norte no final dos anos 
1940, já consagrado como pensador e intelectual. Além dos artigos 
e ensaios sobre literatura e filosofia, também escreveu análises de 
temas do Direito que o consagraram como jurista. 


Segundo Vicente Serejo, ele “... foi talvez o maior proustiano 
do Brasil no seu tempo, ao longo das décadas de quarenta e 
cinquenta. Sua importância não se consagra apenas nos textos que 
escreve e publica mas na grande presença nas bibliografias dos estudos 
impressionistas e acadêmicos sobre o romance de Marcel Proust” 


Octacílio Alecrim faleceu no Rio de Janeiro em 2 de setembro 
de 1968, aos 62 anos de idade. 


Mas, vamos ao livro. 


Permitam-me antes fazer uma análise do objeto-livro, da coisa- 
em-si. Sim, porque o livro não é somente o seu texto, mas inclui os 
chamados paratextos editoriais — prefácios, epígrafes, textos das orelhas, 
dedicatórias, texto da contra-capa, ilustrações, notas — tudo isso 
como que “veste” o texto principal e me chamam sempre a atenção, 
estimulando a editora, a fabricante de livros que sou, já tendo editado 
vários, meus e dos outros, e seguindo uma tradição de tipógrafos que 
começou com meu avô, o jornalista Fernandes Tavares, na Maceió do 
início do século vinte e depois no Recife, e que continuou no meu 
pai, o também jornalista Nilo Tavares, primeiro no Recife e depois em 
Campina Grande. Esmiuçar o livro enquanto objeto, formato, textura 
do papel, tamanho da fonte, prefácio, apresentação, sumários e orelhas, 
dedicatórias e agradecimentos, são como as preliminares do ato amoroso, 
que assim se completa e se concretiza com extremo prazer. 
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A primeira edição de “Província Submersa” é de 1957, 
editada pelo Proust Clube do Brasil e teve tiragem limitada e fora 
de comércio com exemplares numerados e assinados pelo autor, 
e ilustração interna de Poty que, penso eu, deve ser a mesma que 
adorna a capa da edição atual. Esta sobre a qual falo é uma edição de 
2008, sóbria, com projeto gráfico agradável e enxuto, convidando à 
leitura, com margens generosas. Os olhos se acomodam facilmente 
à letra em corpo 12, e os dedos ao papel Vergé Areia que não dói na 
vista e é suave ao tato como a pele da pessoa amada, tão diferente 
desses papéis off set brancos demais ou do famigerado papel couché, 
brilhante, agressivo, ofendendo os olhos, bom apenas para livros 
de arte, mas que continua sendo a paixão de gente sem noção e 
que não entende das coisas, que perturba o editor exigindo o papel 
couché para tudo, porque acha que é chique, mas que deixa o livro 
pesadíssimo, ruim de ler e de manusear. 


Na página de rosto, a citação de Renan nos dá o norte para 
a leitura: “Um paraíso perdido é sempre, quando assim desejamos, 
um paraíso reconquistado.” Segue-se a nota editorial assinada por 
Valério Mesquita e Olímpio Maciel, a quem o Rio Grande do Norte 
nunca vai agradecer o suficiente pelo resgate que fizeram da obra de 
Octacílio Alecrim e pelo trabalho que ambos desenvolvem a favor da 
literatura do Estado. 


E então, na página 11, nos deparamos com o ensaio do 
jornalista e acadêmico Vicente Serejo. 


Ele registra: “Octacílio Alecrim faz parte do pequeno elenco 
dos estudiosos das influências francesas no Direito Constitucional 
Brasileiro e ensinou ao Brasil a ler Marcel Proust e Anatole France.” 
Completa Serejo: “... Foi jurista, crítico literário, filósofo, polemista 
(...) um intelectual requintado que venceu os limites do território 
literário brasileiro ao ser eleito para a sociedade dos Amigos de Proust, 
na França, pelo seu olhar inovador sobre o mundo de Combray.” 
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Após a introdução de Vicente Serejo, Octacílio Alecrim nos 
brinda com um pequeno ensaio intitulado “Temática do Souvenir” 
e levanta as divisões possíveis dessa temática que gira em torno 
das lembranças e registros do passado: a autobiografia, a biografia 
romanceada e a literatura das reminiscências. 


Há uma diferença entre a autobiografia e o livro de memórias. 
Na autobiografia o autor está externo à narrativa, olha para a sua 
vida como se estivesse contando a história de outra pessoa, e resvala 
quase sempre na tentativa de se justificar, no desejo de, como se 
diz hoje na linguagem popular, de “ficar bem na fita”. O autor de 
uma autobiografia sempre seleciona os episódios que vai contar, e os 
interpreta. Não é uma vida: é uma invenção do vivido e, para mim, 
só tem credibilidade quando relaciona também fatos desagradáveis 
sobre o autor, onde ele reconhece suas imperfeições e as narra, de 
coração aberto. 


No livro de memórias a narrativa é fragmentada, é como um 
mosaico, um patchwork, e o autor não tem a ambição de reconstruir 
os fatos. É uma reconstrução poética da vida. Também se pode fazer 
o romanceamento do passado, como se o autor fosse outra pessoa, é 
o que se vê em Joyce e em Proust. 


Aqui cito o escritor e acadêmico Alberto da Costa e Silva: “A 
autobiografia justifica, explica, louva; o livro de memórias acalma 
saudades, refaz o tempo, vinga-se de alguém, abranda remorsos. E 
também dá testemunho de uma época. Falamos não sobre o passado mas 
sobre o que ficou como construção do passado, construção emotiva.” 


No ensaio de Octacílio Alecrim “Temática do Suvenir” vemos 
citações e referências literárias abundantes, que denunciam uma vida 
de leitura, mas uma vida de leitura disciplinada, anotada. 


Ele analisa as obras sempre na ótica do memorialismo, 
mostrando sua intercorrência com a ficção regionalista de autores, 
como Graça Aranha, Zé Lins, Graciliano e outros. Todo o texto é 


REVISTA ANL Nº 43 - abril junho, cos. 


uma afirmação de que a reminiscência literária poetiza e edulcora o 
passado e Alecrim conclui o ensaio com algumas deliciosas páginas 
sobre Proust. 


É fácil se emocionar coma leitura de memórias e reminiscências, 
uma vez que é quase espontânea a nossa identificação com as doces 
e suaves recordações de infância, que evocamos através da leitura da 
infância dos outros. Vendo desfilar na tela da nossa mente o passado 
de outra pessoa, imediatamente vemos correr na nossa frente também 
o nosso passado, sobretudo se são lembranças agradáveis. Os cheiros, 
OS sons e as cores, as paisagens e as descrições, tudo isso parece mais 
vívido porque é colorido com as tintas sempre vívidas da emoção. 


Octacílio Alecrim constrói um delicioso relato da sua infância 
e juventude, que extrapola o simples memorialismo e, nas entrelinhas 
dos fatos pessoais, retrata a história sócio-cultural e econômica 
daquela região, nas primeiras décadas do século XX, quando se ia 
de Macaíba a Natal de barca, pelo rio Jundiaí, que afluía ao Potengi. 
São histórias de famílias, descrição de tipos populares, relatos de 
brincadeiras, códigos de comportamento e vida social, descrições 
tão reais e detalhadas que parecemos estar vivendo junto com o 
autor os fatos que descreve. E isso sem abrir mão nem por um 
instante da prosa elegante, da sintaxe escorreita, das imagens vívidas, 
tudo denotando um memorialista completo, bem no espírito da 
“Recherche...” de Proust, de quem Octacílio Alecrim foi um dos 
mais competentes exegetas. É um livro que agrada ao intelectual e ao 
estudioso, que se deleitam com a erudição demonstrada, os achados 
estilísticos; e o leitor comum também encontra aí a história de um 
menino, um menino como os outros, nascido e criado no interior, 
tal como o Carlinhos de Zé Lins, e com ele se identifica, pois 
todos nós fomos um dia meninos e meninas, mergulhados na doce 
inocência da infância, e sentimos, através das memórias de Octacílio 
Alecrim, o cheiro suave de lavanda que emanava do colo da nossa 
mãe, o gosto do leite morno tomado ao pé da vaca em caneca de 
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flandres, o contato áspero do tropical agajota do terno do pai, a feira, 
as cavalhadas, as histórias ouvidas da boca das empregadas e amas, 
o mistério das noites estreladas de uma infância onde não havia 
shopping-centers, nem computador, nem videogames. 


À paixão me conduziu na leitura deste livro, uma leitura afetiva, 
amorosa, deslumbrada, como se visse um mundo novo completo e 
acabado de nascer ali na minha frente, em todo o seu esplendor. Um 
alumbramento, uma epifania, uma revelação. A província amada 
flutua na luminosa névoa da lembrança, como miragem real, mais 
do que uma evocação: uma invocação da terra natal, nas palavras do 
próprio Octacílio Alecrim: 


“Macaíba emerge agora como uma saga da memória do filho 
cinquentão, como se um trecho da terra interior houvesse escapado 
da sua represa afetiva, sob o impacto da erosão do tempo.” (p.34) 


Felizes daqueles que têm a “Província Submersa” nas suas 
estantes e que já o leram. Sempre poderão percorrer novamente as 
suas páginas. Talvez ainda hoje, no final da tarde, vendo o anoitecer 
cair sobre a paisagem ou ainda na noite profunda, antes de se 
entregarem ao sono. 


Aos que o têm na estante e ainda não o leram, a minha inveja pelo 
prazer que vão ter, de fazer a leitura inaugural desta obra espetacular. 


Aqueles que não o possuem, que sonhem com ele, que o 
desejem, e que venham um dia a fazer a viagem nessa província 
submersa, densa de surpresas e recordações. 


* Palestra proferida na Academia Macaibense de Letras, por ocasião da comemoração 
do terceiro aniversário da instituição, no dia 12 de setembro de 2013. 


CLOTILDE TAVARES é escritora, dramaturga, atriz, professora de teatro e 
pesquisadora em cultura popular. Publicou mais de 40 títulos entre peças teatrais, 
livros e folhetos de cordel. Seus textos curtos e crônicas estão no blog e mantém 
ativos seus perfis no Twitter, Instagram e Facebook, sempre com temas culturais. 
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MOSSORÓ E TIBAU EM VERSOS: 


ANTOLOGIA POÉTICA DE DAVID DE MEDEIROS LEITE E 
JOSE EDILSON SEGUNDO 


Tiago Gonzaga 


literatura do Rio Grande do Norte esteve carente 

durante anos de antologias poéticas. Nossa história 

iterária comprova que poucos livros foram 
publicados com esta característica, destacando-se as antologias de 
Ezequiel e Rômulo Wanderley, todavia elas se sobressaem mais 
pela condição de registro histórico do que pela qualidade literária. 
No final dos anos noventa vieram as antologias de Assis Brasil e 
Constância Lima Duarte e Diva Cunha dando um panorama do que 
se tinha publicado no Estado até então, com rigor mais critico. Veio 
também uma antologia temática — Poesia Viva de Natal — organizada 
por Manoel Onofre Jr. 


No inicio do século XXI junto comum número expressivo 
de editoras e uma nova geração de escritores no Estado surgiu 
a necessidade de novos trabalhos, neste aspecto, pois além da 
importância histórico-literária, antologias são fontes de referências 
e consultas por pesquisadores e estudantes. Eis que, em momento 
oportuno, os escritores David de Medeiros Leite e José Edílson 
Segundo publicam uma antologia, que, embora enfoque apenas 
poetas que versaram sobre Mossoró e Tibau , tem todos os méritos 
pela importância histórica e significativa qualidade literária. 


Na obra, os organizadores se preocuparam não apenas em 
reunir poetas das duas cidades homenageadas, mas umaboa parcela 
de escritores do Estado que versaram sobre elas. Versos variados de 
poetas que cantaram as cidades, desde a época da abolição em Mossoró 
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como Paulo de Albuquerque, passando pelos celebresOthoniel 
Menezes, Martins de Vasconcelos, e outros importantes nomes da 
nossa literatura como Homero Homem, Deifilo Gurgel, Rizolete 
Fernandes e Paulo de Tarso Correia de Melo, dentre outros que 
adotaram e foram adotados pela cidade de Mossoró como Clauder 
Arcanjo e Aécio Cândido. Destacamos também a poesia de caráter 
mais popular como a de Zé Saldanha, Crispiniano Neto e Antônio 
Francisco. À nova geração também está presente em bons momentos 
comjJosselene Marques, José de Paiva Rebouças e Leonam Cunha , 
todos os três com poemas bastante contemporâneos. 


2 


E evidente que algum leitor mais exigente ache que entre 
muitos poemas bons,alguns outros náomereciam figurar numa 
antologia. Mas precisamos compreender pontos importantes,como 
» por exemplo, o fato de se contextualizar o poema na época em que 
foi escrito, além da necessidade do próprio registro e homenagem ao 
poeta incluso. Ademais, hápoemas com estilo mais artístico e outros 
mais populares;e por bem é sempre bom lembrar a famosa frase de 
Manuel Bandeira segundo a qual, querendo ou não, uma antologia 
é feita por escolhas pessoais. Para compreender trabalhos como este 
precisamos , além dos devidos cuidados citados, estarmos também 
sensíveis à causa. 


Esta antologia poética constitui mais uma amostra de que 
estamos também com o pensamento e a preocupação na revalorização 
da nossa história literária. É uma iniciativa louvável e que merece ser 
imitada por outras cidades e outros Estados. 


*THIAGO GONZAGA é escritor e pesquisador de literatura potiguar, autor 
de “Impressões Digitais - Escritores Potiguares Contemporâneos” Vol 1 & 2 e 
“Presença do Negro na Literatura Potiguar & Outros Ensaios” e outros livros. 
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À POESIA E O POEMA DO RÃ: 


MOMENTOS DECISIVOS 


Por Marcel Lúcio Matias Fibeiro" 


obra 4 poesia e o poema do Rio Grande do Norte, 
publicada originalmente em 1979 e relançada em 
2014 pela editora do Sebo Vermelho, apresenta uma 
contribuição valiosa para o estudo da literatura potiguar. Seu autor é 
Moacy Cirne, poeta-processo, crítico literário, estudioso de história 
em quadrinhos, professor universitário, um homem com um talento 
poliédrico que infelizmente deixou o plano terreno no ano passado. 


Utilizo bastante os escritos de Moacy Cirne na minha atividade 
docente, principalmente, para responder a uma questão que surge 
frequentemente nas aulas sobre literatura (e também em conversas 
com os companheiros do espaço acadêmico): “Existe uma literatura 
do RN?”. Vou tentar responder aqui a essa indagação provocativa a 
partir das observações de Cirne no mencionado livro. 


Sempre temos uma dificuldade enorme na universidade de 
perceber a produção do RN como um sistema literário, estrutura que 
possui autor, obra e público dialogando entre si ao longo da história. 
São defendidas as teses da descontinuidade e das manifestações 
isoladas como contrapontos à ideia de uma literatura do RN. Em 
A poesia e o poema do Rio Grande do Norte, o múltiplo Moacy Cirne 
constrói um cânone/contracânone para a produção poética do 
RN, interligando poetas e assinalando os momentos decisivos do 
poemário norte-rio-grandense. 


A poesia e o poema do Rio Grande do Norte é uma obra composta 
por cinco ensaios (na primeira parte) e por um projeto para uma 
antologia radical para a poesia do RN (na segunda parte). Dentre 
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os ensaios, há um que se chama “De Jorge Fernandes ao poema- 
processo”. Neste, Cirne aponta que existem dois momentos de maior 
plenitude para a poesia do RN: a publicação do Livro de poemas de 
Jorge Fernandes em 1927; e o lançamento local da poesia concreta 
em 1966, com seu posterior desdobramento no poema-processo. 


Antes de pontuar mais detalhadamente os elementos relativos 
ao poemário potiguar, Cirne apresenta o aporte teórico para o 
ensaio. Assim, observa aspectos sobre o conceito de vanguarda (a 
diferença que há da aplicação do termo na Europa e no Brasil, pois, 
no Brasil, o termo engloba a prática artística e social, enquanto que, 
na Europa, é observado apenas o aspecto estético) ea distinção entre 
poesia (sensação abstrata despertada pelo texto) e poema (o texto em 
sua forma concreta, ou seja, conforme se apresenta em seu aspecto 
gráfico e visual). 


Voltando a tratar dos períodos decisivos para a produção 
poética do RN, Cirne assinala que, com a obra de Jorge Fernandes, 
o Rio Grande do Norte inseriu-se na prática literária modernista em 
evidência naquele contexto histórico (anos vinte do século XX). Por 
isso, afirma que: “A poesia do Rio Grande do Norte, a rigor, começa 
com Jorge Fernandes. Isto é a poesia entendida como produção 
de signos concretos (no caso, verbais), em busca de uma dada 
linguagem fundada no ato poético da invenção literária”. Podemos 
notar na escrita de Jorge Fernandes a utilização de onomatopeias, a 
exploração do aspecto gráfico do poema, como ocorre no famoso 
poema “Rede”, e a crítica à estética parnasiana. 


Jorge Fernandes rompeu com a “tradição mofenta” dos poetas 
que utilizavam os versos lineares/discursivos na província e sequer 
perceberam a revolução da Semana de Arte Moderna de 1922. 
Depois do caminho aberto por Jorge Fernandes, destacaram-se: nos 
anos 30 e 40, José Bezerra Gomes, que cultivou a linha oswaldiana, 
atingindo uma dimensão nacional com sua poesia sintética; e Zila 
Mamede, que provocou um impacto produtivo na poética do RN 
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com a publicação de O arado (1959), obra que apresentou uma 
poeta capaz de realizar invenções linguísticas inovadoras, como as 
que Guimarães Rosa realizou na prosa. 


Em 1966, ocorreu a exposição-homenagem em Natal 
dedicada aos dez anos da poesia concreta. Até então, apesar 
das inovações dos anos vinte, a poesia era tida como expressão de 
sentimentalismo, Cascudo era a grande expressão cultural da cidade 
do Natal, o “impressionismo literário” predominava nas críticas 
publicadas nos jornais da época, desconhecia-se na província a poesia 
concreta. A insatisfação de jovens poetas com o cenário descrito 
motivou a organização da exposição. Assim, a poesia concreta 
chegava a Natal com dez anos de atraso por meio do manifesto “Por 
uma poesia revolucionária, formal e tematicamente”, assinado por 
Anchieta Fernandes, Jarbas Martins, Moacy Cirne, dentre outros. 
“Na ocasião, Nei Leandro de Castro lançou um poema decisivo 
para a vanguarda norte-rio-grandense: o 1822, colagem de marcas de 
produtos estrangeiros constituindo a data de nossa independência”; 
Anchieta Fernandes publicou o poema Pedro Pedra. E, assim, como 
fez Jorge Fernandes no contexto dos anos vinte, os poetas dos anos 
sessenta rompiam com o provincianismo e abriam as portas para 
o lançamento do poema-processo que aconteceria simultaneamente 
em Natal e no Rio de Janeiro no ano seguinte (1967). 


Ão traçar o percurso do poema nas letras potiguares ao longo do 
século XX, Moacy Cirne consegue provar que há uma continuidade 
entre os momentos da literatura do RN e, consequentemente, 
responder positivamente à pergunta formulada anteriormente: 
“Sim, existe uma literatura do RN!”. E, desse modo, a obra 4 poesia 
e o poema do Rio Grande do Norte se constitui como referência 
fundamental para os estudiosos e curiosos sobre a produção literária 
em solo norte-rio-grandense. 


MARCEL MATIAS é professor de Língua Portuguesa e Literatura Brasileira do 
IFRN — Campus Natal Cidade Alta. 
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ENTRE TAPAS E FARPAS: 


AS BRIGAS DOS INTELECTUAIS POTIGUARES 


Waiara Juliana Gonçalues da Sélua 


urante a realização das últimas eleições 

presidenciáveis no Brasil, entre os meses de agosto e 

outubro de 2014, acompanhamos intensos debates 
travados nos meios de comunicação atuais. O discurso político, 
tanto encenado pelos apoiadores da presidente Dilma Rousseff, 
quanto pelos defensores do candidato à presidência, Aécio Neves, foi 
protagonizado por expressivos nomes da intelectualidade brasileira, 
onde cada um pretendia defender, com veemência, o seu discurso. 
Constantemente, algumas destas disputas se desdobraram em trocas 
de insultos. Ora, gente inteligente também briga. 


Este é um fato. O universo intelectual é movido por disputas, 
conflitos, brigas, discussões. Para além das discussões travadas 
durante a campanha presidencial brasileira, observamos constantes 
disputas nos espaços destinados a aglutinar a intelectualidade. Tais 
contendas são marcadas ora por debates calorosos de ideias, ora por 
egos insuflados que destilam ataques pessoais. Todavia, este é um 
fenômeno antigo... 


Na história da vida literária da nossa capital potiguar, 
identificamos algumas polêmicas literárias travadas nos jornais, 
ou seja, situações em que os debates entre os homens de letras 
expressaram oposições, discordâncias, conflitos e, até mesmo, 
violências físicas. Na década de 1920, as páginas dos jornais 
potiguares foram movimentadas pelas polêmicas protagonizadas 
pelo jornalista Nascimento Fernandes, e o escritor Luís da Câmara 
Cascudo, e, ainda, pela contenda entre os literatos Armando Seabra 
de Melo e Adaucto da Câmara. 
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À primeira contenda literária mencionada iniciou no ano de 
1921, após a crítica produzida por Nascimento Fernandes, redator 
do jornal 4 Notícia. O jornal, dirigido por Amphiloquio Carlos 
Soares Câmara (1889-1957), tinha em Nascimento Fernandes a 
função de redator principal do periódico. Durante o ano de 1921, 
Fernandes tumultuou as páginas do jornal com a publicação de suas 
colunas acerca da obra Alma Patrícia, de autoria de Luís da Câmara 
Cascudo, recém-lançada na capital potiguar. 


Durante a década de 1920, o exercício da crítica literária 
já estava mais desenvolvido na literatura potiguar. Nesta mesma 
década, Armando Seabra publicou a obra intitulada Ensaios e críticas 
literárias (1923), voltado exclusivamente para o exercício de crítica 
às produções dos escritores norte rio-grandenses. O próprio livro 
Alma Patrícia, de Câmara Cascudo, endossa o argumento de que os 
literatos da cidade passavam a dedicar maior importância à produção 
de crítica literária. O livro de Luís da Câmara Cascudo foi uma das 
primeiras obras que se propuseram a construir uma leitura sobre o 
movimento literário no Rio Grande do Norte daquela época. 


A primeira edição de Alma Patrícia foi publicada em 1921, 
por esforços próprios do autor, no Atelier tipográfico M. Victorino 
A. Câmara & Cia, localizado no bairro da Cidade Alta, na Rua 
Pedro Soares, nº 2 — atual Rua João Pessoa. A obra foi anunciada no 
ano de 1919 como projeto de Cascudo e do literato Murilo Aranha. 
A proposta era produzir um livro de crítica, de “imprecisão paciente 
e forte à vida intelectual do Rio Grande do Norte”?. Contudo, o 
projeto não pode ser realizado em conjunto uma vez que no mês 
de junho de 1919, Murilo Aranha veio a falecer. Por consequência 
disso, o livro acabou se tornando um projeto solitário de Câmara 
Cascudo. O próprio autor justifica a importância do livro pela falta 
de algum volume de crítica que sintetizasse o movimento literário no 
Rio Grande do Norte de então. Em contrapartida, Cascudo adverte 
que seu próprio livro não foi capaz de preencher essa lacuna. 


29 CASCUDO, Luís da Câmara. Em vez de prefácio. In: . Alma Patrícia — 
crítica literária. Natal: Fundação José Augusto, 1998. p. 9 
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Para o colunista Nascimento Fernandes, a recepção da obra 
cascudiana não foi das melhores. A primeira publicação de Nascimento 
Fernandes acerca da obra pioneira de Cascudo foi na coluna 
Irreverencias. Percebemos que toda a crítica de Nascimento Fernandes 
foi orientada pelo questionamento acerca da própria noção do que 
viria a significar “crítica”. Nas palavras de Nascimento Fernandes: 


O Sr. Luis da Câmara Cascudo, jovem de vinte 
e pouco annos, acadêmico perpetuo de uma 
escola superior, jornalista por temperamento 
e orador por snobismo, acaba de enfrentar, 
com aquella superioridade que todos lhe 
reconhecemos, a ferocia terrível dos pseudos 
críticos indígenas, dando á estampa um 
volumoso livro, a que deu o titulo de Alma 
Patricia. | Accentuemos, — preliminarmente, 
que nos não separam ódios nem antipathias 
pessoaes, para que deste modesto entendimento 
literário possa resultar uma polemica irritante e 
sem finalidade. Livro de critica e de observação, 
pacientemente elaborado para solidificar, cada 
vez mais, os creditos intellectuaes do seu autor, 
não seria justo deixássemos em silencio essas 
cento e muitas paginas, onde estudos especiaes 
são feitos sobre aquelles que se reputam homens 
de letras entre nós. O que, porém, nos resta 
apurar é se houve selecção criteriosa e honesta 
na explanação dos assumptos escolhidos”. 


O colunista acusou o jovem Câmara Cascudo de não ter 
promovido uma seleção criteriosa. Nas publicações que se seguiram, 
Nascimento Fernandes acusa o livro Alma Patrícia de promover 
mais elogios do que uma análise crítica voltada para obras e autores. 
A cada publicação da coluna Irreverencias, Nascimento Fernandes 


alimentava suas críticas: 
30 FERNANDES, Nascimento. Irreverencias. 4 Notícia. Natal, 04 set. 1921. 
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Reencetemos as ponderações que vimos fazendo 
sobre o Alma Patricia do Sr. Luis da Cama 
Cascudo. Livro sem ideas, de estylo dogmático 
e pedante, destituído do critério que orienta as 
intelligencias dedicadas ao mister de estudar, 
reflectir e tirar conclusões de assumptos tão 
subtis e complexos — nelle não descobrimos outro 
objetivo senão o de pôr em evidencia o triumpho 
das nullidades entre nós. Parace-nos (e não foi 
outro o alvedrio do jovem escriptor) que ao serem 
tracejadas as paginas da elegante brochura, um 
pensamento fixo o empolgou: comprar elogios a 
troco de elogios. Se nos houvesse promettido um 
trabalho em que fossem estudadas individualidades 
literárias sob os aspectos das relações pessoaes, 
seriamos os primeiros a acha-lo coherente e, por 
isso mesmo, nada diríamos a seu respeito. Deixa- 
lo-iamos seguir o seu destino, no desempenho 
da cordial missão de, cada vez mais, estreitar os 
laços affectivos que ligam o autor ás pessoas nelle 
apreciadas. Não seriamos nôs tão rebeldes que 
viéssemos desfazer as illusões plantadas no espírito 
de alguns patrícios, simples dilettantes das letras. 
As consagrações fáceis, tão próprias do feitio 
intellectual do Sr. da Camara Cascudo, nos não 
estimulariam á analyse de sua obra”!. 


O redator de 4 Notícia não poupou palavras. Emitiu uma 
opinião e a tornou pública, criticando autor e obra. Além do 
questionamento se a obra poderia ser ou não classificada no gênero 
de crítica literária, Nascimento Fernandes censurou a análise que 
o autor de Alma Patrícia dedicou a Segundo Wanderley, partindo 
prontamente para defesa e importância do poeta médico. Em 24 
de setembro de 1921, o jornal 4 Noticia publicou em nota a carta 
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em nome de Raymunda Wanderley, esposa do escritor Manoel 
Segundo Wanderley, e filhos, agradecendo a “defesa carinhosa 
que fez à memória do seu esposo e pai, enviando-lhe protestos de 
agradecimento”. O periódico 4 Notícia transcreveu a carta em sinal 
de congratulação pelo trabalho crítico de Nascimento Fernandes. 


Apesar das palavras que minimizaram a obra de Câmara 
Cascudo, as críticas de Nascimento Fernandes não abalou a amizade 
entre os dois. Câmara Cascudo continuou sendo visitante, como de 
costume, da redação de 4 Notícia. Mesmo durante o período em 
que as críticas de Nascimento Fernandes são veiculadas no jornal, 
em momento algum se cessaram a cumplicidade entre Cascudo e 
os redatores do jornal 4 Notícia. Em maio de 1921, o jornal de 
Amphiloquio da Câmara, 4 Notícia, ofereceu uma solenidade 
que tomou o aspecto de uma grande festa intelectual dedicada às 
colaboradoras do periódico Izabel Dantas, Carolina Wanderley, Julia 
Alves Barbosa e Alice Cavalcanti. A festa de 4 Notícia contou com a 
presença de Luís da Câmara Cascudo que, na ocasião até pronunciou 
um discurso em homenagem às escritores. 


As críticas de Nascimento Fernandes estenderam-se até o mês 
de dezembro de 1921. A resposta de Cascudo veio momentos mais 
tarde, em 11 de junho de 1922, por meio do jornal 4 Imprensa, 
dirigido pelo seu pai, o coronel Francisco Cascudo. Em sua coluna 
Bric-a-brac, o jovem escritor fez a sua réplica: “lo meu caminho, 
via que escolhi e seguirei, não será bico de pena ou arruído de tinta 


sdi d f 4 232 
prodiga em oesto que forçara a retrocessos e recuos . 


No mesmo ano, 1922, antes da réplica apresentada por Luís 
da Câmara Cascudo, 4 Imprensa, de janeiro a abril, publicou cartas 
e opiniões de intelectuais elogiando a obra de Luís da Câmara 
Cascudo. Identificamos, entre eles: o literato potiguar Uldarico 
Cavalcanti, o redator João do Norte, da revista Fon-fon (Rio de 
Janeiro), Afrânio Peixoto, João Ribeiro, Conde de Afonso Celso, 
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Rodrigues de Carvalho, Gustavo Barroso, Claudio de Souza e 
8 
Henrique Castriciano?. Em especial, o jornal do coronel Cascudo 
publicou a opinião do poeta carioca parnasianista Alberto de Oliveira: 
“Alma Patrícia”, o trabalho de crítica de Luiz da Câmara Cascudo, 
despertou um rumor de sympathia em todos os centros literários 
do Brasil”. Na ocasião, o poeta carioca solicitou ao escritor Luís 
a Câmara Cascudo a utilização das notas bibliográficas e históricas 
dal Cascud. tilização d tas bibliog 
o livro Alm. rícia para a composição do Dicionário Literário da 
do livro Alma Patrícia ção do D 
Academia Brasileira de Letras. 


Após as publicações de 1922 do jornal À Imprensa, nada mais 
foi falado sobre o caso, por parte do redator Nascimento Fernandes. 
Como prometido, e publicado nas páginas do jornal A Imprensa, 
o jovem Cascudo recebeu, respeitosamente, às críticas direcionadas 
a sua primeira obra e seguiu em sua notável trajetória intelectual. 
Mas nem todas as polêmicas ocorridas no mundo literário natalense 
utilizaram o tom respeitoso e réplicas conduzidas com sutilezas. 


Em alguns casos, os debates que começaram nas páginas dos jornais 
viraram caso de polícia. Os escritores Adaucto Câmara e Armando 
Seabra de Melo, no ano de 1917, travaram um debate nos jornais. 
Adaucto Miranda Raposo da Câmara, nascido na cidade de Mossoró, 
era formado no curso de Direito, pela Faculdade do Recife. Adaucto da 
Câmara desempenhou, no estado do Rio Grande do Norte, os cargos de 
advogado, professor e ocupou funções políticas, além de ter sido redator- 
chefe do jornal A Nota (1917) e redator do jornal A Imprensa. Já Armando 
Seabra se revelou importante crítico literário na capital potiguar. Em 
vida, trabalhou como funcionário dos correios, crítico literário e filólogo. 
Nasceu em Natal, em 17 março 1892 e faleceu, na mesma cidade, em 


22 de agosto de 1920. Este renomado literato também atuou em outros 
jornais, como A Tarde (Salvador), Correio da Manhã (Rio de Janeiro), 
Jornal da Manhã, A República e O tempo (Natal). 
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O debate entre os dois literatos teve início nas páginas dos 
periódicos A nota, de Adaucto Câmara, e O tempo, de Armando 
Seabra. Os dois jornais circularam na cidade do Natal durante os 
dias de maio de 1917. Armando Seabra de Melo, na época, era 
conhecido como um dos precursores da crítica literária em Natal, 
principalmente na década de 1920 quando publicou a sua única 
obra de crítica intitulada Ensaio de crítica e Literatura (1923). No 
entanto, por meio do jornal O Tempo, Armando Seabra já ensaiava 
suas críticas escrevendo a coluna “apreciações literárias”. O livro de 
Rejane Cardoso, 400 nomes de Natal, menciona a respeito de um 
juízo construído por Veríssimo de Melo ao crítico Armando Seabra: 
“Armando era muitas vezes implacável nas suas apreciações críticas. 
Quase sempre contundente, impiedoso, cuasticante, todavia era 
sempre generoso e fiel aos princípios que defendia com proficiência”. 


Portanto, a discussão sobre questões literárias ocorreram nestes 
dois jornais, na medida em que Adaucto Câmara, em 4 Nota, fazia 
questão de responder às críticas veiculadas por Armando Seabra, em 
O Tempo. No entanto, nem sempre as contendas literárias ficavam 
restritas às discussões na imprensa. Em julho de 1917, as discussões 
de questões literárias, entre os redatores de O Tempo e A Nota, 
transformaram-se em agressões físicas. 


Armando Seabra e Adaucto da Câmara, durante algum 
tempo, já vinham debatendo acerca de questões gramaticais nos 
jornais mencionados. No entanto, o debate literário já havia se 
transformado em ataques pessoais, até que, no dia 9 de julho de 
1917, as discussões na imprensa resultaram em agressões físicas. A 
briga ocorreu no café Avenida, localizado na movimentada avenida 
Rio Branco, no bairro Cidade Alta. 


Um dia após a discussão, o principal jornal da capital 4 
Republica, estampou a notícia sobre a confusão: 
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Já era de toda gente previsto que o desenlance 
não poderia deixar de ter consequências 
anômalas. Assim é que, hontem, por volta das 18 
horas entrando o Sr. Armando Seabra no Café 
Avenida, à Avenida Rio Branco, e encontrando 
se com o Sr. Adaucto da Camara, provocou-o 
indo ambos ás vias de facto, sendo preciso a 
intervençao de amigos para pôr termo á luta. 
Momento depois, achando-se os contendores 
fora daquelle estabelecimento, continuou 
a provocação, ouvindo-se então algumas 
detonações que, felizmente não attingiram 
o alvo nem deram lugar a consequencias 
lastimaveis?. 


Às tapas e os insultos trocados pelos dois escritores resultaram 
em um “convite” para, ambos, comparecerem à polícia, onde 
os senhores Armando Seabra e Adaucto da Câmara prestaram os 
necessários depoimentos, instaurando-se o inquérito na Delegacia 
Regional. Desde o século XIX, era muito comum que os debates 
literários contemplassem questões da gramática. No caso de Armando 
Seabra e Adaucto da Câmara, a discussão literária abarcou os pontos 
gramaticais e linguísticos, sobretudo pela formação de Armando 
Seabra no campo da filologia. No mais, esse caso corresponde ao 
único evento, de que temos conhecimento, que os diálogos travados 
nos jornais resultaram em violência física. 


A briga no café Avenida tomou proporções mais altas, em 13 
de julho de 1917, o subdelegado de polícia do bairro da Cidade Alta 
transmitiu o acontecimento à jurisdição do promotor público de 
Natal, o senhor Potyguar Fernandes. As palavras noticiadas foram: 
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Hoje, o subdelegado de Policia da Cidade Alta 
conclui e remmeteu ao dr. Promotor publico 
da capital, para fins legaes, o inquérito que 
abriu sobre o facto do dr. Armando Seabra, 
redator d'O Tempo, por volta das 18 horas de 
9 do corrente, no estabelecimento denominado 
Café Avenida, sitio á Avenida Rio Branco desta 
cidade, aggredido o Sr. Adaucto da Câmara, 
redactor d'A Nota e seu desafecto por questões 
litterarias, occorrencia esta que já noticiamos 
em nossa edição do dia 10 deste mez*. 


Quatro dias depois, o magistrado Potyguar Fernandes decidiu 
indiciar o filólogo e crítico Armando Seabra e o redator Adaucto da 
Câmara por “tentativa de morte por se acharem incursos nas penas 
do artigo 294 S 1º combinado com os artigos 13 e 63 do Codigo 
Penal da Republica”. 


Os conflitos entre os literatos potiguares, noticiados na 
imprensa, indicam a existência de fortes hostilidades, beirando, neste 
último caso, à violência, na dinâmica da vida literária da cidade desta 
época. Mais do que isso. As discussões literárias mencionadas revelam 
uma disputa pelos holofotes do ambiente intelectual potiguar das 
décadas de 1910 e de 1920. Fazer crítica era “dar nas vistas”, era 
“se fazer conhecido”, e era costumeiro se utilizar os jornais para 
fazer conhecer tais críticas, questionamentos, insultos. Era como se 
os jornais fossem um espaço de luta pela sobrevivência, ou morte, na 
cena da literatura natalense. 


A importância destes eventos, que contemplam duas polêmicas 
literárias, auxilia na desconstrução de uma ilusão de que o universo 
literário, em particular da cidade do Natal, era (ou é) homogêneo. 
O ambiente literário da capital norte rio-grandense era de fissuras, 


assim como era conflitante e heterogêneo, tal qual o universo 
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intelectual de qualquer tempo e lugar. Desde sempre, os intelectuais 
costumam a pensar diferentemente um dos outros. E, entre farpas e 
tapas, eles vão dialogando e convivendo. Uns com mais prudência. 
Outros nem tanto. 


Ainda assim, quando olhamos para a história da Natal de outros 
tempos, fica a interrogação se essas contendas entre os homens de 
letras da cidade, com a exceção da briga física entre Armando Seabra 
e Adaucto Câmara, limitaram-se às páginas dos jornais potiguares. 
Certamente que não. Mas isso já é assunto para outra história... 


MAIARA JULIANA GONÇALVES DA SILVA, professora e historiadora. 
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HOUVE PLÁGIO! 
ancisco Martino 


m 19 de fevereiro de 1998 foi sancionada pelo Presidente 

Fernando Henrique Cardoso, a Lei 9.610 que regulariza 

os direitos autorais, mas se desde 1998 temos garantida 
por lei a proteção da obra, esteja ela presente em suas mais variadas 
formas, sabemos que nem sempre foi assim. 


Plagiar significa copiar, assinar, uma obra alheia ou parte dela, 
dizendo que é sua. Quando isso acontece estamos diante de uma 
violação aos direitos autorais. Há plágios na música, na pintura, nos 
trabalhos acadêmicos, em obras literárias, etc. 


O escritor Manoel Onofre Jr foi vítima de plágio e ele mesmo 
testifica isso no seu livro “A Servidão Diária”, referindo-se ao 
romance “Florinda”, escrito por Heloisa Maranhão, que usou várias 
frases do seu livro “Breviário da Cidade do Natal”, sem citar o autor 
e a fonte. 


Mas, hoje quero trazer ao leitor um nítido caso de plágio, 
transcorrido num passado não tão distante, entre o Rio Grande do 
Norte e a Paraíba, envolvendo dois poetas populares bem conhecidos 


Renato Caldas (1902-1991), natural de Açu, é autor entre 


outros poemas, de Lagoa das Moças, cujo texto transcrevo abaixo, 


conforme consta no livro “Fulô do Mato”! 


Lagoa das Moças 


Vancê tá vendo esse lago, 
Pequeno, desse tamanho? 
Apois bem, é a lagoinha, 
Onde as moças tomam banho, 
Quaje toda menházinha. 
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Eu num sei pruque razão 
Essa água cheira tanto? 
Num sei mesmo pruque é... 
Mas, descunfio e agaranto: 
Sê do suó das muié. 


-Mas, se eu fosse essa lagõa, 
Se ela eu pudesse sê! 

Se quando as moças chegasse, 
Eu pudesse as moças vê... 

Aí, os óios eu feixasse... 


Quando r'água elas caísse 
Eu pegava, abria os óios, 
Uns óios desse tamanho! 
Só pra vê aqueles móios 
De moça tomando banho 


Agora leia A Cacimba, poema de Zé da Luz ( 1904-1965), 


paraibano de Itabaiana, presente no livro “Brasil Caboclo”? 
A Cacimbinha 


Tá vendo aquela cacimba 
Lá na bêra do riacho, 

Im riba da ribancêra, 

Qui fica, assim, prú dibáxo 
De um pé de Tamarinêra? 


Pois, um magóte de moça, 
Quáge toda menházinha, 
Foima, assim, aquela túia, 
Na bêra da cacimbinha 
Tumando banho de cuia! 
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Eu não sei, pruquê razão, 
As águas dessa nacente, 
As água que ali se vê, 
Tem um gosto deferente 
Das cacimba de bêbê... 


As água da cacimbinha 
Tem um gosto mais mió 
Nem sargáda, nem insôça... 
Tem um gostinho du suó 
Dos suváco dessas moça... 


Quando eu vejo essa cacimba, 
Qui ispio a minha cára 

E a cára torno a ispiá, 
Naquelas água quilára 

Pego logo a desejá ... 


«Desejo, praquê negá? 
Desejo sê um caçóte, 

Cum dois óio desse tamanho! 
Prá vê, aquêle magóte 

De môça tumando banho! 


Nota-se que estamos diante deum poema que indiscutivelmente 
foi plagiado. A pergunta é: Quem plagiou? Teria sido Renato Caldas 
ou foi Zé da Luz? Ou então estaria eu errado e o que aconteceu foi 
uma grande semelhança de pensamento entre os dois poetas? 


Renato Caldas viveu 89 anos, Severino de Andrade Silva, o Zé 
da Luz, 61 anos. À primeira edição de “Fulô do Mato” é de 1940 e 
“Brasil Caboclo” em 1949 já estava com sua segunda edição, prefaciada 
por José Lins do Rego. Esses dados não nos permitem chegar a nenhuma 
conclusão sobre o plágio, mas basta comparar os dois poemas para ver 
que são notórias as igualdades nas construções de imagens. 
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RENATO CALDAS ZE DA LUZ 


Moças tomam banho pela | Idem, na cacimba 
manhã, na lagoa 


O banho das moças deixa a | O banho das moças muda o 


água perfumada sabor da água 
O suor das moças é a causa da | O suor das moças, vindo das 
transformação axilas, é a causa da transformação 


O eu lírico deseja ser a própria | O eu lírico deseja ser um caçote, 
lagoa, com olhos grandes para | com olhos grandes para ver as 
ver as moças moças. 


Não tive a pretensão de jogar dardos em nenhum dos dois 
poetas. Mas o desafio fica para que possamos ter a curiosidade e 
provar o que foi que aconteceu. 
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*FRANCISCO MARTINS é escritor e poeta. Guardião da Biblioteca Padre Luis 
Monte, da Academia Norte-Rio-Grandense de Letras. 
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POLÍTICA E GRAÇA 


[UMA ANALOGIA RECORRENTE) 


Sônia Mania Pemandes Faustino 


arece-nos impossível no atual estágio da política brasileira 
associar política à beleza, charme, bênção ou qualquer 
outro atributo que a palavra graça possa suscitar. 


Em um ensaio/conferência sobre a antropologia política grega, 
o pensador alemão Christian Méier analisa a proeza dos gregos 
ao mesclar a graça (cháris) à política logo após o término das lutas 
sangrentas (homéricas) e seculares até a consolidação da democracia 
como modo de pensar, agir e ser fundado numa ética da polis onde 
cada cidadão assume a sua autonomia (autarquia), a sua liberdade, sem 
contudo destruir os hábitos e costumes, e o modo de ser, da aristocracia 
campesina. O autor ao descrever o processo de desenvolvimento do 
espírito democrático grego formula a seguinte questão: 


“Como foi possível aos estratos populares tão logo que 
ascenderam ao poder, adotarem características dos antigos 
senhores?..” 


A história demonstra que a conquista da liberdade é tarefa 
coletiva, a qual não se obtém com facilidade. Quando os gregos 
alcançaram a sua autonomia política e a democracia foi incorporada à 
vida da polis determinando um estilo de viver, registrou-se uma relação 
diferenciada entre a vida pública (exterior) e a vida privada (interior). 


O cidadão livre (ateniense) passa a sentir necessidade de cultivar 
o seu mundo interior, expressão do seu pensamento manifesto através 
da sua criatividade. Expandem-se assim a filosofia e as artes. É o ideal 
da graça, beleza e bondade (kalos/kagathia) aliadas ao sentimento 
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de liberdade. Estar livre de situações constrangedoras, ser digno, 
generoso, dedicado desinteressado e por nada forçado, esse é o ideal 
a ser perseguido na democracia grega. 


À interseção entre política e graça faz com que o indivíduo 
não se sinta um des/graçado, muito pelo contrário ele se apresenta 
como um cidadão honrado, digno e generoso. 


No mundo atual globalizado, há de se preservar a essência da 
democracia no âmbito das liberdades de: pensamento, expressão, 
locomoção, reunião, preservação do sigilo e da privacidade, enfim os 
direitos inalienáveis do ser humano. 


Para os gregos como para os modernos a graça decorrente da 
liberdade, há de ser cultivada, mesmo em uma esfera pública com 
o tempero fascista com leviatãs (monstros) colocando suas patas 
venenosas sobre nossas cabeças. 


SÔNIA MARIA FERNANDES FAUSTINO é professora e escritora, ocupa a 


cadeira Nº 24 da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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AAA UACACA AACS 


ADEMILDE FONSECA, À POTIGUAR NO CHORO BRASILEIRO 
Leide Câmara 


ne” O DA DA 


AG Ria do Lidio do Lido ARAÍNHA DO CHORINHO 


/ ADEMILDE FONSECA 


COPINHA GILSON 
NELSINHO / À GABRIEL 
JORGINHO // E N CABELINHO 
ABEL FERREIRA || > | | JORGEGARCIA 
ALTAMIRO CARRILHO | mms DP O || WILSON DAS NEVES 
JORGE MENEZES || | SERGIO BARROSO 
JORGE SILVA || P || RISADINHA 
GERALDO | / CANHOTO 
MARÇAL NETINHO 
ELIZEU ASGATAS 
MEIRA N, // LUNA 


NA 


MENEZES 
ORLANDO SILVEIRA 


asceu em Pirituba, município de Macaíba-RN, a 

N Ez 4 de março de 1921, foi batizada com o nome de 
Ademilde Ferreira Fonseca, a nona dos onze filhos 

(seis homens e quatro mulheres) de Raimundo Ferreira da Fonseca 
e Maria Amélia da Fonseca. Macaíba, cidade de filhos ilustres nas 
artes, na cultura, de fama até internacional, entre eles, Augusto 
Severo (Augusto Severo de Albuquerque Maranhão 1864 -1902), 
Alberto Maranhão (Alberto Frederico de Albuquerque Maranhão 
1872-1944), Tavares de Lyra (Augusto Tavares de Lyra 1872- 
1958), Henrique Castriciano de Souza 1874-1947) e a irmã, Auta 
de Souza 1876-1901), “Seu Mesquita” (Alfredo Mesquita Filho 
1901-1969),Octacílio Alecrim 1906-1968),Ademilde (1921-2012) 


que ganhou notoriedade na música. 
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Áos três anos de idade, já demonstrava que tinha veia artística, 
gostava de cantar. Quando tinha quatro anos, seu pai, que era chefe 
da estação ferroviária, foi transferido para Natal capital do Estado. 
À cantora passou toda a sua infância no bairro do Tirol e foi aluna 
do Grupo Escolar Antônio de Souza, e sempre era convidada para 
cantar nas festas escolares e fazia sucesso. 


Natal cidade boêmia na década de 1930/40 ficou conhecida 
no Brasil, como reduto de violonistas, e de famosas modinhas 
(muitas incorporadas ao cancioneiro nacional) e cantadas em 
serenatas, pelas ruas da Cidade Alta, iluminada por lampiões e pelas 
estrelas que cintilavam e inspiravam a alma poética dos seresteiros 
que saiam em cortejos de violões, em busca de suas musas nas 
janelas. Ademilde, participou, quando era adolescente ,do grupo de 
boêmios e seresteiros do violonista, Naldimar Gideão Delfino, (1916 
-1976),que mais tarde, tornou-se seu esposo e pai de sua única filha. 


No começo da carreira em Natal, “eu já cantava um choro 
muito conhecido na época, e que não sei se era do norte ou do sul e 
quem erao autor”, disse a cantora em certa ocasião”. A vida musical 
da cidade era de cantar em casas comerciais, em programas de 
auditórios que aconteciam, nas rádios ou mesmo nos cinemas locais, 
e nos famosos alto-falantes(que eram mais de trinta) espalhados pelos 
bairros e pertenciam a Luiz Romão de Almeida, onde Ademilde, se 
apresentou como profissional e em diversos momentos musicais da 
cidade e muitas vezes foi acompanhada pelo violão de Naldimar. 
Surgiu o amor entre eles, do namoro passou para o casamento que 
aconteceu no dia 15 de julho de 1939, ela passou a assinar como 
Ademilde Fonseca Delfino. No ano seguinte, em 10 de abril, nasceu 
a filha do casal, Fimar Fonseca Delfino. 


Ademilde nasceu para ser Estrela e o Rio de Janeiro era o 
caminho a trilhar, assim como tantos outros músicos potiguares que 
foram para a “Cidade Maravilhosa”, em busca de novas oportunidades 
e alcançar o merecido sucesso. 
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Foi morar com a família, em 1941, no Rio de Janeiro, elevou 
no repertório a famosa música que aprendeu, quando ainda era 
adolescente, Tico-tico no fubá .A nova vida no Rio não foi tão fácil, 
com uma filha de colo, um marido boêmio, mas nada a impediu de 
seguirem busca de uma oportunidade. Participou como cantora do 
regional do flautista, Benedito Lacerda (1903-1958) que reconheceu 
em Ademilde um grande potencial pela forma diferente de cantar 
choros. Benedito foi seu padrinho musical e abriu portas no cenário 
carioca onde ela chamava atenção pela interpretação da música Tico- 
tico no fubá, seu “cartão de visitas”. Notabilizou-se como pioneira 
na arte de cantar ligeirinho e ganhou do próprio Benedito Lacerda 
o título de “A Rainha do Choro”, que a personalizou. Teve uma 
carreira brilhante, a pequena mulher de 1,52 de altura, de sorriso 
largo, com seus saltos altos à lá Miranda, uma verdadeira Diva, bela 
e elegante mulher. Entrou para a história por ter popularizado o 
gênero tipicamente brasileiro que até então era instrumental, na belle 
époque dos imortais chorões: como Chiquinha Gonzaga (Francisca 
Edwiges Gonzaga 1847-1935), Antônio Callado (Joaquim Antônio 
da Silva Callado 1848-1880), Ernesto Nazareth (Ernesto Júlio de 
Nazareth1963-1934), Patápio Silva 1880-1907), Pixinguinha 
(Alfredo da Rocha Viana Filho 1897-1973), entre outros do mundo 
da música brasileira. Assim, Ademilde escreveu um novo momento, 
com a forma singular de cantar chorinho. Disse um dia:“Não foi à 
toa que me chamaram de a cantora de mil palavras por minuto”. 


O disco de estreia, o primeiro da carreira foi a gravação do 
choro Tico-tico no fubá, de Zequinha de Abreu (José Gomes de 
Abreu 1880-1935), composta em 1917, que só recebeu letra de 
Eurico Barreiros no ano de 1931 . Gravado por Ademilde, em 
10 de julho de 1942, (selo Colúmbia), em disco de 78 rpm, que 
foi relançado em 1943 pelo selo Continental, acompanhada pelo 
Conjunto Regional de Benedito Lacerda e o Rei do Baião, Luiz 
Gonzaga no acordeom (uma curiosidade). O disco foi sucesso, de 
vendagem e fez com que as pessoas cantarolassem nas ruas a letra 
alegre de Tico-tico no fubá. Sendo, portanto, a primeira gravação 
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dela e a primeira da música com letra. Disse Ademilde:“... grandes 
coincidências o primeiro estilo de música que aprendi a cantar foi 
o que acabou me projetando e me marcando para o resto da vida”. 


A música ficou tão famosa e popular que recebeu duas letras, 
uma brasileira, de (Eurico Barreios), gravada por Ademilde e outa 
letra ( de Aloisio de Oliveira), gravada por Carmen Miranda, nos 
Estados Unidos em 1945.Tico Tico no Fubá, ganhou fama rendeu 
vários musicais e seis filmes, um no Brasil que conta a estória da 
própria música, em 1952. 


Os anos que se seguiram foram de realização de uma careira 
brilhante que durou 71 anos; ela, atuou até um dia antes de sua 
morte aos 91 anos. Ademilde costumava dizer: “Música e palco é 
uma combinação que me deixa jovem novamente”... 


... “Os críticos da música popular brasileira, sempre destacaram 
entre suas qualidades mais notáveis, a extraordinária capacidade de 
cantar em alta velocidade, com dicção perfeita, com ritmo e afinação 
de instrumento..” 


A voz da Rainha do Choro silenciou no dia 27 de março de 
2012, mas permanecerá eternizada nos clássicos do chorinho como, 
Brasileirinho, Sonoroso, Tico-tico no fubá, Apanhei-te cavaquinho, 
Pedacinhos do céu, Delicado, entre outros. 


A Potiguar no Choro Brasileiro, será sempre amada pela 
Nação Potiguar e permanecerá como mulher pioneira da Música 
Brasileira. Foi amada e reconhecida, pelo povo do Rio Grande do 
Norte que tantas homenagens lhe prestou. Destacamos a Medalha 
do Mérito Alberto Maranhão (em 1959), Comenda dos Reis Magos, 
Diplomas, Placas vários Troféus, entre eles o Hangar de Música do 
Produtor Marcelo Veni, Musiarte Potiguar, diversas homenagens em 
Macaíba, foi enredo da Escola Imperatriz Alecrinense, entre outros, 


Sempre era convidada para shows no estado, participou de 
várias edições do Projeto Seis e Meia, abriu o Projeto Serenata para 
Natal, no Show “As Estrelas Cantam”, com Glorinha Oliveira (as 
Rouxinóis). Fez parte da Caravana Cultural (dos artistas do estado) 
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que residiam no Rio de Janeiro. Irazidos pelo Governador Cortez 
Pereira , em 1975, realizaram shows, na capital e inaugurando 
obras do governo na ocasião, gravaram o LP Reencontro , com de 
K-Ximbinho, Trio Irakitan, Paulo Tito, Fernando Luiz, Raymundo 
Olavo, Roberto Lima, entre outros, e com a participação da atriz 
Rejane Medeiros ( filha de Acari).Entre outros momentos de honra 
e glória da música potiguar. 


Como compositora, assinava À. Fonseca. 


Rainha do mar (marcha) Ademilde em parceria com J. Piedade, O. 
Gazzaneo,gravado em 24/10/1958. 


Cortina do meu lar (samba), Ademilde/J.Piedade/G. Campos/ N.R. 


Oliveira. 

Esquece de mim(samba) Ademilde/ como potiguar, EnockFiqueiredo 
É o fim (bolero) Ademilde / Geraldo Serafim . 

ADEMILDE GRAVOU MÚSICAS DOS POTIGUARES: 
EnockFiqueiredo: 

Esquece de mim(samba) Ademilde / EnockFiqueiredo 


Carnaval na lua (marcha), Enock Figueiredo/Jorge de Souza 


Cláudio Paraíba: 

Marcha do pinica, Cláudio Paraíba/Xavito 

Tô de bobeira, Cláudio Paraíba/Altário Celso Teixeira. 
Fernando Luiz da Câmara Cascudo: 


Prece ao vento, Fernando Luiz da Câmara Cascudo, Alcyr Pires 


Vermelho e Gilvan Chaves. 

K-Ximbinho: 

Sonoroso,(choro) X-Ximbinho/Del Louro 
Sonhando,(choro) X-Ximbinho/Del Louro 
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Raymundo Olavo: 
Vão me condenar, (samba) Raymundo Olavo/Oldemar Magalhães 


Papel queimado, Raymundo Olavo /J. Cândido 


Ademilde Fonseca, em sua trajetória artística, deixou como legado: a 
cantora Eymar Fonseca, sua filha, fiel escudeira e parceira musical desde 
o ano de 2000. Uma obra de mais 45 discos (carreira e coletâneas) e a 
participação em vários discos de cantores nacionais. São 400 gravações 
catalogadas no Instituto Acervo da Música Potiguar - AMP 


LEIDE CÂMARA: Pesquisadora de música brasileira, autora do Dicionário da 
Música do Rio grande do Norte. Membro da Academia de Norte-rio-grandense 
de Letras, da Academia Feminina de Letras. Em 1996 fundou o Instituto Acervo 
da Música Potiguar-AMP É diretora da Anasps/RN. 


REVISTA ANL Nº 43 - abril /junho, cols. 


RELEMBRANDO GILBERTO AVELINO E ANAMAR FURTADO 
Valério Uleoguita 


uma noite perdida das marés de Macau, diante do 
“mar aceso em lua”, proferi em louvor do poeta 
Gilberto Avelino uma saudação inesquecível. Palavras 
sopradas pelo vento leste, que o poeta dizia ser o vento da resistência. 


Era o dia oito de setembro de 1983. A cidade inteira 
compareceu ao lançamento dos seus Pontos Cardeais. Disse naquela 
hora que o poeta Gilberto Avelino era um argonauta, um navegador 
impulsionado simultaneamente pelo lirismo e pelo desafio da 
descoberta de novos mundos. Seus instrumentos náuticos conduzem- 
no por um caminho de realizações poéticas marcadas por um amor 
onipresente à cidade de Macau, alfa e ômega de sua criatividade, 
porto seguro onde consegue fundear sua temática, sua visão de vida 
e, sobretudo, a explosão do seu talento. Na cidade de Macau é onde 
estão na realidade fincados os seus PONTOS CARDEAIS - a rosa- 


dos-ventos do ser humano e do poeta Gilberto Avelino. 


Ele navegou em busca de terras desconhecidas, de universos 
construídos por sua inesgotável inventividade. Não se conformou, 
como nunca o fizeram aqueles tocados pela verdadeira vocação 
poética, com a rotina fácil e repetitiva de um mero artesanato exercido 
através das palavras. Nos seus versos vibram uma chama, um calor, 
uma luminosidade que transcendem as situações lineares em que se 
materializa o estéril cotidiano, a vida que se exaure em experiências 
efêmeras, a ação inútil e sem sentido que não passa de movimento 
dirigido à conquista de bens perecíveis. Entendo que o poeta é um 
ser que transcende a si mesmo, que se ultrapassa, que se sobrepõe à 
sua própria contingência. E nisso é que consiste a sua grandeza. Nós 
todos estamos mergulhados na transitoriedade de nossas ocupações 
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e preocupações, nascidas da própria vida prosaica a que estamos 
indissociavelmente presos por profundos condicionamentos. 
Gilberto Avelino rompeu, num gesto de libertação espiritual, essas 
algemas e proclamou a integridade, a dignidade e percepção que 
somente nós, humanos, a temos. 


Na verdade, o poeta resgatou a condição humana, vítima 
das distorções existenciais, da luta por objetivos aviltantes, das 
limitações geradas pela reiteração das mesmas atitudes, dos mesmos 
procedimentos e das mesmas perspectivas. O poeta inaugurou 
permanentemente em vida um conduto de comunicação encantatória 
entre o ser e o seu destino, entre o ser e a vida, entre o ser e o contorno 
social em que se acha imerso. Daí a constatação de um genial poeta 
alemão: o que permanece, criam-no os poetas. 


Concluo com a luminosa definição de Joanilo de Paula Rêgo 
sobre Gilberto Avelino: “O canto de Gilberto fica para todo o 
sempre, atravessando gerações e gerações, a bater como um sino, a 
soar como uma bigorna, a ecoar como um trovão, a comover como 
uma canção. 


O seu canto até hoje é forte e eterno, é claro e belo. Se os 
tempos são breves e nebulosos, a poesia de Gilberto venceu o 
calendário e as trevas”. 


Quanto a Alvamar Furtado celebrou-se agora o seu centenário 
de existência. Não desejo fazer nenhum necrológico. Fui seu aluno. 
Não sou o seu biógrafo nem sei fazer a panegírico. Apenas desejo 
desenhar com as cores do arco-íris a trajetória de uma antiga 
amizade desde a velha Faculdade de Direito da Ribeira, ponto de 
interseção do nosso conhecimento e início de uma admiração que 
perdurou quase quarenta anos. Para trás, apenas sei que o Atheneu 
Norte-Riograndense foi a sua Escola de Sagres e ponto de partida 
de todas as suas descobertas, desde as águas do Potengi, que 
esculpiram os músculos e o corpo do “Clark Gable Potiguar”, até 
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a formação humanista do advogado e juiz, que pontuou a sua vida 
com inteligência, probidade e elegância. Na Faculdade de Direito 
formava ao lado dos professores José Gomes da Costa e Carlos 
Augusto Caldas, o triúnviro mais querido dos estudantes, pela 
acessibilidade e brilho intelectual que fascinava a todos. 


Orador primoroso e requisitado em todos os salões e eventos, 
Alvamar discorria com elogiiência e sabedoria. Lecionando Direito 
Comercial, tida como uma matéria insípida, ele transformava as suas 
aulas em lições de vida sem se afastar da matéria. Só ele e Américo 
de Oliveira Costa sabiam fazer assim, pela indubitável cultura 
humanista. E logo Alvamar, Juiz do Trabalho, por que não ensinava 
Direito do Trabalho? Perguntavam-se os alunos. 


Convivemos, além da Faculdade, no Conselho Diretor da 
Fundação José Augusto e no Conselho Estadual de Cultura, além da 
Academia, quase dez anos. Às tardes das quintas-feiras, às 17 horas, 
era o encontro marcado de todos nós com Alvamar, para ouvir a sua 
lucidez, o seu tirocínio, a capacidade de argumentar, de formular 
idéias e, às vezes, de contraditar, de protestar sobre o que não gostava, 
sublinhando a revolta com o proverbial exagêro de linguagem que 
encantava os seus pares. Rotariano, cinéfilo, estudioso da música 
(principalmente do jazz), pesquisador, escritor, possuía uma cultura 
pluralista que se revelava na prosa vigorosa e pragmática. 


Quando ingressei na Academia Norte-Riograndense de Letras 
pedi-lhe que me fizesse o discurso de saudação. Cumpriu com 
a singular competência de sempre. A sua morte representou uma 
perda tão significativa para a Academia e o Conselho de Cultura que 
nunca haverão de esquecer a cadeira vazia e a sua voz, que continuará 
ecoando pelo templo da rua Mipibu. 


VALÉRIO MESQUITA é escritor, membro da Academia Norte-rio-grandense de 
Letras e presidente do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte. 
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QUEIJARIA 


Benedito Vasconcelos Mendes 


e um modo geral, toda fazenda do Semi-Árido 

nordestino tinha sua queijaria ou cozinha de queijo, 

onde se preparavam a manteiga de garrafa — também 
chamada de manteiga da terra, a nata salgada e os dois tipos de queijo 
regionais: o queijo de coalho e o queijo de manteiga. No Piauí e no 
Ceará, o mais comum era o queijo de coalho, enquanto nos outros 
estados nordestinos, sobretudo no Rio Grande do Norte, Paraíba e 
Pernambuco, o queijo de manteiga também era muito apreciado. 
A nata salgada e a manteiga da terra eram manufaturadas a partir 
da nata do leite cozido, para o consumo diário da fazenda. A nata 
era tirada diariamente, salgada, batida e acumulada até completar 
uma quantidade satisfatória, pelo período de quatro a cinco dias, 
quando então a nata salgada e batida era cozida até atingir o ponto 
de manteiga líquida, com a consistência adequada e a coloração 
amarelada. Depois da fervura, a manteiga era coada em um pano de 
algodão limpo e seco, em seguida acondicionada em garrafas escuras. 
As garrafas deviam estar totalmente limpas e secas, possibilitando o 
armazenamento do produto por muitos meses, às vezes, por mais 
de um ano, à temperatura ambiente, sem se deteriorar. Da mesma 
forma, as tampas das garrafas, geralmente confeccionadas de sabugo 
de milho, deviam também estar secas e limpas. 


Normalmente a queijaria ocupava uma parte da ampla cozinha 
sertaneja, onde os apetrechos para a fabricação do queijo, da nata 
e da manteiga eram guardados pendurados na parede, ao lado da 
prensa de queijo e do grande fogão a lenha. Na parte de fora da 
casa, ao lado da janela da cozinha, sobre um grande jirau de varas de 
marmeleiro, ficavam os volumosos alguidares e as enormes panelas de 
barro usadas na fabricação de queijo. Usavam-se também urupemas, 
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colheres de pau, cuias, funis de zinco, ferro de engomar queijo de 
manteiga (ferro de engomar roupa desprovido de depósito de brasa), 
panos de cincho, panos de coar leite, coalhos de mocó (Kerodon 
rupestris) ou de ruminantes (parte do estômago — abomaso — de 
bovino, caprino ou ovino), conchas de quenga de coco e outros 
objetos usados na cozinha da fazenda. 


O queijo de coalho deve esse nome ao processo de coagulação 
do leite (leite talhado), sob a ação do coalho, que é a parte do estômago 
de roedores ou ruminantes. Depois de preparados e ferrados com 
o “ferro” da fazenda, os queijos de coalho e de manteiga eram 
armazenados na tábua de queijo, que era uma tábua pendurada por 
relhos, nos caibros da casa, onde os queijos eram curados. Quando 
secavam eram transferidos para dentro do grande caixão de farinha, 
onde ficavam mergulhados na farinha de mandioca. O queijo de 
coalho também podia ser armazenado no interior de porrões 
(grandes potes de barro), entre camadas de sal. Por ser extremamente 
higroscópico, o sal sugava toda a umidade do queijo, que ficando 
duro, só servia para tempero de feijão. 


BENEDITO VASCONCELOS MENDES é escritor, sócio das seguintes 
instituições: Academia Cearense de Letras (sócio correspondente), Academia 
Norte-rio-grandense de Letras e Academia Mossoroense de Letras. 
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MEMORIAL DO LEGISLATIVO 
Iurandayr Navarmo 


á quase dois quadriênios que a idéia foi semeada em 

solo fértil. Tornou-se, em curto espaço de tempo, 

árvore frondosa, destilando inebriante perfume 
de suas flores. A sua súbita inflorescência deveu-se ao ambiente 
formado e o desvelo a si confiado. É que mãos caridosas, qual o 
carinho de mãe, dela tomaram conta. O seu verdor, representando 
o matiz da esperança, jamais declinará o viço e a seiva alimentadora, 
qual coração palpitante, lhe concederá vida imorredoura. 


Este, o seu destino, por constituir o registro histórico da nossa 
cidadania, simbolizada no Memorial do Legislativo Potiguar, legado 
que se tornará perene ao infinito da brasilidade. 


Em relação ao gênero cultural trata-se de painel majestoso. A 
sua exposição bem revela a organização encetada a fim de alcançar 
o objetivo almejado. A linguagem imagística ilustrando uma galeria, 
sem número, de perfis partidários, construtores do edifício humano 
da nossa política estadual. 


Sem aludir a vasta documentação, tendo o seu ponto alto a 
legislação histórica, contendo extensa cronologia das Constituições 
estaduais, de Leis complementares e de Leis ordinárias. Assim, dados 
biográficos dos Deputados e dos Presidentes da Assembléia Legislativa. 


Trabalho edificante procedido em meia dúzia de anos e alguns 
meses. Todos sabem ser o emprego do tempo concedido a uma 
finalidade qualquer. Não usando, de modo correto, esse período se 
dissipa, qual a nuvem que passa, o vento que sopra, a onda que quebra, 
a chama que se apaga. Não é mais recuperável o tempo perdido. Ele 
desaparece qual o devaneio imaginativo. 


A gestora desse empreendimento notável, historiadora 
Bernadete Oliveira, além da capacidade criadora e atilada inteligência, 
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enfrentou, com determinação e operoso trabalho, esse desafio raro 
da nossa cultura na difícil e trabalhosa área da pesquisa histórica. Ao 
lado de uma equipe competente e aguerrida, Bernadete Oliveira tem 
vencido todos os obstáculos na consecução do seu vitorioso projeto. O 
talento de líder muito impressiona pelo triunfo alcançado, colocando 
o Memorial do Legislativo um dos vanguardeiros dos últimos 
empreendimentos culturais da terra dos Reis Magos, considerando-se 
a brevidade de tempo que foi criado até a brilhante inauguração. 


Bernadete Oliveira é a responsável por feito tão grandioso. 
A devoção por causa tão meritória fez dela artífice principal do 
celebrado triunfo. Ela fez a escolha de valores, formando uma equipe 
disciplinada, coesa e inteligente, apta, portanto, para desempenhar os 
elevados propósitos do cronograma estabelecido. 


Dessa forma, a incansável historiadora presenteou, ao Rio 
Grande do Norte, majestoso modelo do Memorial mencionado, 
recebendo a unanimidade dos aplausos. 


Desde tempos imemoriais que a imagem pictórica tem sido a 
preocupação permanente da mente humana. A memória dos povos 
tem sido figurativa no desenvolvimento da cadeia evolutiva. A partir 
da pré-história, após a era glacial, que a humana espécie acostumou-se 
em deixar a marca de seus passos, o vestígio da sua passagem pelo orbe 
terrestre. Nas escuras cavernas em que habitou a sua linguagem gravada 
ficou através inscrições chamadas rupestres ou de caricaturas e tôscos 
desenhos. Das inscrições rupestres remontam as raízes do pensamento 
humano em relação à figuração imagística. Na terra dos Faraós existiu 
uma biblioteca cuneiforme, cujos livros eram representados por tijolos! 


Os Sumérios, antigos povos, usaram a escrita cuneiforme, os 
egípcios desenharam os hieróglifos e, em seguida, os Fenícios criaram o 
chamado alfabeto, espécie de código simplificador das escritas antigas, 
utilizado até hoje, com as naturais modificações operadas ao longo da 
história dos povos. 


As inscrições, desenhos, escritos remotos, acrescidos às placas, 
fotos e imagens da modernidade cultural, são sinais formadores do 
registro temporal da humana espécie. 
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Formam eles o grandioso mural da História dos povos. 


Como todos sabem o esplendor artístico da cultura grega 
imortalizou-se pela sua escultura magnífica, irradiando seus efeitos a 
outras gentes. Depois apareceu a arte da pintura, embelezando galerias. 
Em seguida veio a fotografia, que até hoje tem encantado gerações. 


Tal encadeamento artístico de espaços pretéritos construiu o 
colossal arcabouço da história humana, a partir da imagem, de inscrições 
e sinais outros, tais ponteiros de relógios marcadores do tempo. 


Todos esses sinais e escritos em livros, em pergaminho, em papiro e 
outros materiais, quais os dos dias presentes, utilizados em computadores, 
enchem os aposentos dos grandes museus mundiais, semelhantes a 
registros históricos perpetuadores do pensamento humano. 


Não fosse essa marca indelével o histórico humano não teria a 
sua confirmação na cadeia dos séculos nem tampouco a sua importante 
cronologia cultural. 


Das inscrições rupestres das cavernas escuras à fotografia 
moderna dos iluminados Memoriais, muitos, extensos e variados 
caminhos foram percorridos. 


No momento atual, em nossa terra e no Brasil em geral, raríssimos 
os construtores de obras magníficas. As ações públicas e privadas, dos 
dias que passam, na sua acentuada maioria, são irrealizáveis devido a 
indolência, a corrupção e a mediocridade de seus agentes. Inadiável se 
faz a mudança desse modelo fracassado. 


O Memorial do Legislativo concretiza a obra magnífica do 
historiador Luis da Câmara Cascudo, sobre o Poder Legislativo 
Estadual, por solicitação elogiável do Deputado Moacyr Torres 
Duarte, então Presidente da Assembleia Legislativa. 


*JURANDYR NAVARRO é escritor, autor de vários ensaios, organizou a 
antologia do Padre Monte, entre outras. Membro da Academia Norte-rio- 


grandense de Letras. 
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NOS MESTRES, (OM CARINHO 


Manoel Onofre fr. 


assando em frente ao prédio da antiga Faculdade de 

Direito — belo prédio, criminosamente abandonado -, 

lembrei-me do tempo em que ali estudei, nos anos 60, 
precisamente de 1963 a 1967. Na verdade, lembrei-me mais dos 
mestres que compunham o corpo docente da tradicional escola. 


Sob a direção do Prof. Otto Guerra, a quem chamávamos, 
carinhosamente Frei Otto, a Faculdade congregava alguns luminares 
da intelectualidade papa-jerimum: Alvamar Furtado, Américo de 
Oliveira Costa, Antonio Soares Filho, Claudionor de Andrade, 
Edgar Barbosa, Floriano Cavalcanti, João Vicente da Costa, José 
Emerenciano, José Gomes da Costa, Lins Bahia, Luís da Câmara 
Cascudo, Manuel Varela, Milton Ribeiro Dantas, Paulo Viveiros, 
Raimundo Nonato Fernandes e Véscio Barreto, além de Otto Guerra. 


De todos eles, era Raimundo Nonato, professor de Direito 
Administrativo, o que mais levava a sério a missão de ensinar. 
Distribuía, gratuitamente, uma apostila mimeografada sobre Direito 
Administrativo, a que eu recorria antes de mais nada para estudar a 
matéria, que me parecia desinteressante, árida. 


Nas notas, Prof. Raimundo não era duro, nem generoso, era justo. 
Grande figura humana. Madeira de lei, como se dizia antigamente. 
Biotipo sui generis : magro, feioso, desengonçado. Em sala de aula, 
escrevendo, no quadro negro, a sinopse do ponto em estudo, sujava-se 
de giz, por vezes deixava a esponja escapar-lhe da mão. Nenhum aluno 
sequer pensava em troçar dele, todos o respeitavam. 


Paulo Viveiros, professor de Direito Romano, advogado 
famoso, tinha o dom da oratória. Vozeirão, palavras acentuadas 
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pelos gestos expressivos, tornava-se, às vezes, histriônico. Sim , a 
palavra que o define é esta. 


Dizia-se que, certa feita, no auge do entusiasmo retórico, afirmou: 
- Em Roma, cego é aquele que não vê. 


À turma gostava dele. 


João Vicente da Costa, professor de Teoria Geral do Estado, 
desembargador do Tribunal de Justiça, aposentou-se por limite de 
idade, no ano em que eu comecei a estudar. Meu avô materno era 
tido e havido como autoridade na matéria que ensinava, porém, 
expressando-se com sobriedade, numa linguagem castiça, nem 
sempre conseguia transmitir bem os seus conhecimentos. Falava 
baixo, a turma das últimas carteiras da sala de aula ouvia-o com 


dificuldade. 


Eu, que me hospedava em sua casa, lembro-me de que, à mesa, 
ele costumava, dizer : 


- Falem baixo, falem baixo. 
E eu, com os meus botões: 
- Pois, sim... 


Manuel Varela, professor de Economia Política, tinha certo 
prestígio por haver sido, tempos atrás, candidato ao Governo do 
Estado, com apoio do então Governador José Varela, seu parente. 
Além do magistério, integrava o Ministério Público Federal, 
exercendo o cargo de Procurador Regional da República. Mentalidade 
conservadora, dizia-se “ um homem chumbado à lei” . Expressava-se 
mal, tinha uma voz de taquara rachada. Certa vez, perguntou-me, 


com um sorriso irônico: 


- E sapo canta? 
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E que havia lido o meu conto “A Cruviana”, em que eu fazia 
referência à “cantoria dos sapos e cágados no açude”. 


Quando republiquei esse conto, tirei dele os sapos cantores. 


Edgar Barbosa, professor de Direito Constitucional, Juiz de 
Direito aposentado, escritor famoso, era o mestre mais querido da 
turma, tanto assim que, no final do curso, foi eleito paraninfo. 


Repito aqui, com pequenos acréscimos, o que disse sobre ele 
num dos capítulos do meu livro “ Alguma Prata da Casa”: 


Admirava-o sobretudo pela inteireza e pela bondade, virtudes 
que ele, por uma espécie de pudor, procurava esconder. Era tímido e 
tão discreto que até parecia esquivo. 


Como professor de Direito Constitucional, oseu papel, em plena 
ditadura militar, quando a Constituição do país era constantemente 
vilipendiada, teve grande importância. E o desempenhou de maneira 
exemplar. Não poupava críticas aos militares detentores do poder 
discricionário. E nenhum destes tentou colocar-lhe uma mordaça, 
tanta a autoridade moral, tanto o respeito que infundia. 


A turma toda adorava mestre Edgar, apesar da sua austeridade, 
do seu jeitão de D. Casmurro. 


Lembro-me de um fato que diz bem da sua generosidade. 

Quando eu ainda era seu aluno, pedí-lhe que prefaciasse o meu 
. . . [qq >» . ” 

primeiro livro, “ Serra Nova”. Pois ele não apenas fez um belo 
prefácio, como ofereceu-se para ir comigo à presença do reitor 
Onofre Lopes, para solicitar-lhe a publicação da obra através da 
Editora Universitária. E assim, graças ao bom padrinho, pude estrear 
em livro. 


Quando publiquei o meu quarto livro, “ A Primeira Feira de José”, 
enviou-me carta, cuja leitura me sensibilizou profundamente, de modo 
especial um trecho, que não resisto à tentação de transcrever. Disse: 
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“Orgulho-me de ter adivinhado, nos bons tempos da nossa 
Faculdade de Direito, sua vocação para um oficio tão nobre, qual 
seja o de escrever e pintar a fisionimia da nossa gente no que ela 
possui de mais pitoresco e característico. Seu destino manifesto é 
continuar.” 


Com este incentivo, continuei. 


E hoje tenho a honra de ocupar a cadeira nº 5 da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras, da qual ele foi o primeiro ocupante. 


Floriano Cavalcanti, professor de Introdução á Ciência do 
Direito, havia sido meu professor de História no Atheneu Norte-rio- 
grandense. Ele não dizia meia dúzia de palavras sem indagar, com 
toda a ênfase: 


-Entendeu você ? 


Alguns dos seus alunos — irreverentes e gaiatos — atribuíam-lhe 
frases esdrúxulas. Por exemplo: 


-Queríeis regredir à era do Neandertal, entendeu você, quando 
o hominídeo sugava a medula, entendeu você, óssea. 


Floriano Cavalcanti de Albuquerque foi um dos mais ilustres 
intelectuais potiguares, pioneiro dos estudos filosóficos em nossa 
terra. Suas aulas — lembro-me bem — eram verdadeiros discursos, 
de uma oratória retumbante. Quando ele as terminava, batíamos 
palmas. E ele, vaidoso, gostava. 


Era um tipo imponente, vasta cabeleira encanecida e uns 
modos patriarcais. Expressava-se num português irrepreensível. 


Havia então um ditado bastante difundido no Grande Ponto 
e alhures: 


- Pouco importa que a mula manque, eu quero é rosetar. 
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Pois, uns gozadores transpuseram-no para o linguajar do Prof. 
Floriano. Assim: 


-Pouco se me dá que a alimária claudique, apraz-me acicatá-la! 
Mas, todos nós, seus alunos, muito respeitávamos o grande mestre. 


Para encerrar esta galeria — last but not least : Luís da Câmara 
Cascudo. Escritor, etnógrafo, folclorista, primus inter pares, ensinava 
Direito Internacional Público. Havia grande interação entre o mestre 
e os alunos. Cascudo era extrovertido, bem humorado, contava 
pilhérias. Muito generoso, era um dos poucos professores que davam 
nota 10. 


Suas aulas eram mais conversas do que propriamente aulas. 
Ele tinha o dom da palavra, enriquecido pela adequada gesticulação; 
toda a classe ficava ligada à sua fala. 


Quando ensinava História no Atheneu Norte-rio-grandense, 
Cascudo foi criticado por discorrer, em suas aulas, sobre elementos da 
cultura popular, como lobisômem e mula-sem-cabeça. Já na Faculdade 
de Direito isso não poderia acontecer. Ao longo de suas explanações 
sobre Direito Internacional Público, ele enveredava, às vezes, pela 
cultura popular, prendendo a atenção da classe, o tempo todo. 


Devo dizer que ele não era um especialista na matéria que 
lecionava. No entanto, com a sua inteligência fulgurante e ampla 
cultura, desempenhou a contento a sua missão na cátedra. 


*MANOEL ONOFRE JR. é escritor, autor de Chão dos Simples, Ficcionistas 
Potiguares e outros livros, ocupante da cadeira nº 5 da Academia Norte-rio- 
grandense de Letras 
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DEUS E JESUS CRISTO, MÉDICOS DOS MÉDICOS 


[MISSA EM ACAO DE GRAÇAS PELOS 45 ANOS DE 
FORMATURA DOS MÉDICOS DA TURMA DE 1969 DA UFRN] 


Padre João Medeiros Félho 


oje estamos aqui reunidos também para prestar nossa 
TH merem ao primeiro, maior e melhor médico da 
história da humanidade: Deus! Ele é o patologista, o 
microbiologista mais perfeito conhecedor do corpo humano. Todas 
as células e tecidos, órgãos e sistemas, foram concebidos por Ele, 
que conhece a sua criação melhor do que todos nós. É o médico por 
excelência, de todas as especialidades da medicina. Vejamos alguns 
exemplos: 


Deus é o primeiro cirurgião da história da humanidade. 
Realizou a primeira intervenção cirúrgica de toracoplastia, quando 
fez a ablação de uma das costelas de Adão e dela formou sua mulher 
Eva (cfr. Gn 2, 21). 


Ele também é o protagonista da anestesia, pois antes de retirar 
aquela costela fez “Adão cair num sono profundo” (Gn 2, 21). Teria 
usado Ele fármaco ou hipnose? 


O nosso Altíssimo é um obstetra com perfeição, toco- 
ginecologista ou especialista em reprodução humana. Conhecedor 
profundo das técnicas e métodos de fertilização! Fez com que Sara 
— mulher estéril e menopáusica — concebesse e lhe concedeu a graça 


de ter filhos (Gn 12, 1 ss)! 


Jesus, o filho de Deus, igual a Ele, é o precursor da pediatria na 
história das ciências médicas. Começa seu tratado com a seguinte frase: 
“Deixai vir a mim as crianças, porque delas é o reino de Deus!” (Mt 19, 14). 


Reumatologista impecável, Cristo curou um homem com a 
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mão ressequida ou mirrada. Segundo alguns especialistas, tratava- 


se de um portador de osteoartrite das articulações interfalangeanas 
distais (Lucas 6, 6-11; Mt 12, 9-14; Mc 3, 1-8). 


Jesus mostrou ser um grande oftalmologista, realizando em 
Jerusalém, o primeiro caso de cura em dois cegos de nascença, de 
que se tem conhecimento, até os dias atuais (Jo 9, 10ss). 


Ele é também um exímio intensivista e emergencista realizando, 
8 

literalmente, uma ressuscitação cardiopulmonar, quando usou como 
Çç q 
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desfibrilador as suas palavras, cheias de vida e amor, ao proclamar 

“Lázaro, vem para fora!”, e pelo poder delas, ressuscitou seu amigo, 
que já havia falecido, há quatro dias (Jo 11, 11ss). 


Revelou-se como clínico ao curar a sogra de Pedro de 
uma hipertermia, que desapontaria qualquer infectologista ou 
pneumologista, apenas estendendo a sua mão e debruçando-se sobre 
o seu leito. Não é Ele o protagonista da clínica, pois kliniké (em 
grego) significa “debruçar-se sobre o leito”? (Mc 1, 29-31; Mt 8, 14- 
15; Lc 4, 38-39). 


Cristo, na sua sabedoria, já ensinara aos nutrólogos e 
gastroenterologistas aquilo que eles hoje prescrevem diante da 


intolerância ou alergia a glúten. Jesus dissera: “Nem só de pão, vive 
o homem” (Lc 4, 4). 


Ao curar a jovem filha de Jairo não agiu Cristo como um 
endocrinologista diante de uma hipoglicemia de uma portadora de 
diabetes infanto-juvenil, segundo os exegetas modernos? (M 9, 18- 


26; Lc 8,40-56 e Mc 5, 21-43). 


Aos cansados, estressados, taquicárdicos ou bradicárdicos, 
Jesus revela-se como modelo do cardiologista: “Vinde a mim, vós 


que estais tensos (sobrecarregados) e eu vos aliviarei, pois o meu 
fardo é suave” (Mt 11, 28 ss). 


[qq e . . . 
Tirarei o vosso coração de pedra (doente) e vos colocarei um 
novo coração” (cfr. Ez 36, 26), afirma Javé, o Deus Todo-Poderoso, 
prenunciando a cirurgia de transplante cardíaco, concretizada, no 
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Brasil, pelo Mestre Euryclides de Jesus Zerbini e seu discípulo Adib 
Domingos Jatene. 


Cristo é pioneiro da otorrinolaringologia moderna, pois 
devolveu a audição a um surdo severo. Implante coclear? (Mc 7, 32 
ss). Seu tratamento: o poder de seu amor. 


Jesus também é o maior psiquiatra ou psicanalista da história. 
Há mais de dois mil anos curou um jovem com graves distúrbios de 
mente e comportamento, tido como possesso. Usou apenas o poder 
de sua palavra e se absteve de benzodiazepínicos, antidepressivos e 
outras drogas potentes! (Mc 9, 17ss). 


Cristo revela-se pleno conhecedor da neurologia. A um jovem 
com sintomas de disritmia (epilepsia), devolveu-lhe a saúde (Mt 17, 
41ss). E o que dizer de tantos portadores de sequelas de acidentes 
vasculares cerebrais e isquemias, os quais fez caminhar (Mt 9, 1-8; 
Mc 2, 1-12; Lc 5, 17-26)? 


E por que não chamar Deus do melhor catedrático em 
ortopedia? Juntou um monte de ossos secos em novas articulações e 
deles fez um grande exército de homens. E o que dizer, quando Ele 
falou a um homem coxo: “Levanta, toma a tua maca e anda”. E ele 
andou! Não será o tratamento ortopédico de quadril mais efetivo, já 
relatado na história da medicina (cfr. Ez 37, 1-10)? 


A primeira evidência científica sobre a hanseníase está na 
Sagrada Escritura. Já é descrita no Antigo Testamento! Mas é Jesus 
que realiza a sua cura e mostra-se como o dermatologista mais sábio 
das narrativas da medicina, pois curou instantaneamente dez homens 
que sofriam desta doença (Lc 17, 11ss). 


Deus lembra aos oncologistas que curou o Rei Ezequias, sem 
quimio ou radioterapia, dando-lhe uma sobrevida de mais de quinze 
anos, como podemos verificar no Segundo Livro dos Reis (2Rs 20, 1-8). 


Não há dúvidas, Cristo foi um brilhante hematologista, pois 
com um toque apenas curou a coagulopatia de uma mulher que 
sofria de hemorragia havia mais de doze anos e gasto todo o seu 
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dinheiro com outros médicos em tratamentos sem sucesso (Mc 5, 
24-34). Além de tudo, Jesus é o maior doador de sangue do mundo. 
Doador universal, pois numa transfusão mística e miraculosa, oferece 
seu próprio sangue, a todos sem distinção. “Este é o meu sangue que 
será derramado por todos vós” (Lc 22, 20). 


Deus e Cristo são médicos acima de todos os convênios e do 
SUS. No seu consultório não há espera, nem é necessário marcar 
consulta, esperar para ser atendido, pelo contrário, Eles já estão 
à porta nos esperando. E quem abrir a porta do seu coração, Eles 
entrarão e farão uma grande festa. O tratamento que Eles nos 
oferecem é mais do que a cura de uma doença física, é uma vida de 
paz e alegria aqui na terra e uma eternidade ao seu lado no céu! 


E a todos, após 45 anos de labuta intensa e dedicação à causa 
médica e à humanidade, quando a idade avança e as forças talvez 
comecem a definhar, convém rezar como o salmista: “E agora, na 
velhice, não me abandones, Senhor, até que eu anuncie teu poder, as 
tuas maravilhas às gerações que virão” (S1 71, 18). 


A Deus e a Cristo — inspiração do agir de muitos profissionais 
potiguares — reconhecimento e gratidão. Que Eles abençoem seus 
filhos e irmãos do Rio Grande do Norte, que, há mais de quatro 
décadas, imitam os gestos divinos e como Eles procuram aliviar a dor 
e o sofrimento dos outros. 


Que Eles recompensem e iluminem a todos, neste tempo de 
luz e de paz, quando celebramos o Natal do Senhor. Que Maria 
Santíssima venha colocar nos braços de cada um dos senhores, na 
Noite Santa, o Menino Jesus e que Ele possa lhes sorrir e lhes dizer o 
que está escrito no seu Evangelho: Tudo aquilo que fizestes ao menor 
dos meus irmãos, foi a mim que o fizestes (Mt 25, 40). 


FELIZ NATAL. NOSSOS PARABÉNS 
Natal, 12 de dezembro de 2014. 
Festa de Nossa Senhora de Guadalupe. 


JOÃO MEDEIROS FILHO é sacerdote católico, escritor e professor. Membro 
da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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CASA DO ESTUDANTE DO RIO GRANDE DO NORTE, 


BREDES ANOTAÇÕES 


Carlos Zoberto de Wiranda Gomes 


SUMÁRIO: Palavras Introdutórias. Cenário do acontecimento. A 
fundação da Casa do Estudante no RN. O início da luta para a 
sua consolidação. Primeira sede. Apoios e dificuldades. A segunda e 
atual sede. Da ocupação na “marra” à doação legal. As crises eo SOS 
Casa do Estudante. Natal, maio/2015. 


1. Palavras introdutórias 


A elaboração deste modesto trabalho não pretende contar a 
história da Casa do Estudante do Rio Grande do Norte, mas apenas 
coletar os dados marcantes da sua criação e o contexto em que a ideia 
surgiu entre os estudantes potiguares. 


Para o conhecimento exato de sua trajetória é indispensável 
a leitura de dois livros básicos — o primeiro elaborado pelo antigo 
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residente Aluísio Azevedo, “Pirata”, que traça os detalhes oficiais 
da entidade; o outro é o livro de Manoel Medeiros, “Memé”, 
também ex-residente, este apresentando a amplitude de retratar 
Natal do tempo da guerra, o Carnaval de então, a presença da força 
militar americana na cidade, além de recantos, pessoas e costumes 
daquele tempo memorável e o indiscutível valor cívico da Casa, para 
a melhoria da qualidade de vida dos cidadãos e assim permitir o 
ingresso em cursos superiores, fato registrado em ambos os livros 


com ricos detalhes. 


Pretendo ao escrever este pequeno texto, despertar as entidades 
governamentais e fazer ressurgir entre a população e nas classes 
produtivas do nosso Estado, a necessidade de reerguer esta Casa de 
tantas glórias, agora com o olhar de simpatia e apoio mais forte da 
imprensa. 


2. Cenário do acontecimento 


O gradual retorno à normalidade política internacional, com 
o término da 22 Grande Guerra, permitiu os primeiros movimentos 
reivindicatórios para projetos e programas consistentes em todos os 
recantos do mundo. 


O Brasil, no mesmo passo que os demais países, despertou a 
partir de 1945 os primeiros ideais libertários e de retomada da ordem 
e do progresso, ansiados pelas classes empresarial, trabalhadora, 
cultural e estudantil, esta última que tivera atuação fundamental para 
que o nosso País se definisse pelo ingresso no palco da guerra junto 
aos aliados, agora ressurge para enfatizar a necessidade de se criar 
organismos de amparo à classe estudiosa, com o ideário programado 
em face do término do ciclo da ditadura que já perdurava desde 1930. 


Com a queda de Getúlio e a eleição do Marechal Eurico 
Gaspar Dutra, foi aprovada em 18 de setembro de 1946 uma nova 
Constituição, conhecida como da redemocratização, restituindo, 
de maneira mais evidente, a possibilidade do atendimento das 
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reivindicações dos estudantes, criando-se, em vários estados 
brasileiros, as Casa ou Albergues de Estudantes, ainda que a 
intolerância política ainda persistisse no novo governo. 


3. A fundação da Casa do Estudante no RN 


No Estado do Rio Grande do Norte, a classe estudantil se 
estruturou a partir do “Comitê da Juventude Potiguar”, organismo 
vinculado à Comissão Executiva do Partido Social Democrático 
que, em sua sede no Edifício Bila, sala 204, no tradicional bairro 
da Ribeira, em reunião preliminar realizada no dia 7 de outubro 
de 1945, com a presença do estudante Wellington Xavier Bezerra, 
jornalista Romildo Fernandes Gurgel, do advogado Joanilo de 
Paula Rego e Antônio Barbalho, membro do Ministério Público 
do Estado discutiu-se o assunto, se somando a um contingente de 
jovens idealistas que, de imediato, buscavam do novo governo um 
compromisso para abrigar os estudantes pobres vindos do interior, 
conforme ficou registrado na ata da referida reunião. 


Contudo, a efetiva fundação da Casa somente ocorreu em 02 
de junho de 1946, com a presença de sete estudantes: Wellington 
Xavier Bezerra, Erildo L Erestre Monteiro, designado ad hoc para 
secretário da sessão, Djalma Nunes Fernandes, Dary de Assis Dantas, 
Pedro Diógenes Fernandes, José Maria de Souza Luz e Pedro Xavier 


de Carvalho. 


No dia 30 de junho do mesmo ano foi aprovado o primeiro 
Estatuto, já com o nome de Casa do Estudante do Rio Grande do 
Norte e sigla C.E.R.G.N., levado ao registro em Cartório, que 
corresponde ao 2º Ofício de Notas, sendo publicado. Em até 14 
de abril de 1957, foi aprovado um novo, revisado, do qual não 
localizamos nenhuma averbação ou novo registro. Assim o Estatuto 
Oficial estipulou seis categorias de sócios: fundadores, beneméritos, 
honorários, efetivos, beneficiados e contribuintes (artigo 29). 
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À primeira Diretoria escolhida foi composta pelos estudantes 
Wellington Xavier Bezerra, sucessivamente reeleito por 10 anos; Dary 
de Assis Dantas, Diretor de Assistência à Secretaria; Erildo DErestre, 
Diretor de Cultura e Publicidade; Djalma Nunes Fernandes, Diretor 
de Expediente; José Maria de Souza Luz, Diretor de Contabilidade; 
Pedro Xavier de Carvalho, Diretor da Biblioteca e Pedro Diógenes 
Fernandes, Diretor Cooperativista. Eram secundaristas, quase todos 
oriundos do tradicional Atheneu. 


Esses eleitos logo iniciaram gestões para dar execução aos 
projetos de funcionamento da Casa, liderados por uma Comissão 
formada pelos componentes da Casa, que lideraram as iniciativas 
preliminares nas pessoas dos jovens Dary Dantas, Wellington Xavier 
e Djalma Nunes que, desde logo, verificaram a necessidade de se 
encontrar um local para abrigar os estudantes e conseguir móveis e 
utensílios essenciais ao começo do seu funcionamento. 


4. O início da luta para a sua consolidação 


A luta inicial foi conseguir recursos para o funcionamento da 
Casa, tendo os estudantes se mobilizado junto ao comércio e indústria 
locais, logrando algum êxito, mercê do espírito de colaboração que 
então reinava. Em seguida, foram ao então Interventor do Estado, 
Senhor Ubaldo Bezerra de Melo, de tradicional família potiguar, 
que justificou as dificuldades do Estado para qualquer tipo de 
ajuda mais substancial. Entretanto facilitou a liberação de uma 
importância de Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros) para aquisição de 
passagens para que os estudantes fossem procurar ajuda na Capital 
Federal, então instalada na cidade do Rio de Janeiro. Na luta para 
a consolidação da Casa, que perdeu a expressão “Pobre” na sessão 
do dia 29/4/1946, antes da aprovação do primitivo estatuto, e o 
modesto apoio governamental, contou, também, com a atenção do 
Dr. Claudionor Telógio de Andrade, Secretário-Geral do Estado, do 
Professor Severino Bezerra, Diretor do Departamento de Educação 
e do Dr. Teódulo Avelino, Diretor do SERAS, alcançando um 
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resultado alvissareiro, graças ao apoio obtido do jornalista Orlando 
Dantas, do Diário de Notícias do Rio de Janeiro, dos parlamentares 
do Rio Grande do Norte e da Colônia Potiguar ali residente, além 
de doações substanciais do Major Vaz, Comandante da Base Aérea 
de Natal, que contribuiu com algumas camas beliches e da Legião 
Brasileira de Assistência, que concorreu com a doação de utensílios 
de cozinha, panelas e talheres. 


Com a ajuda recebida partiram no navio Comandante Ripper 
ou no Baipendi em 25/7/1946, havendo divergência sobre o fato e 
ao chegarem ao seu destino tiveram a orientação do advogado Carlos 
Augusto Teixeira Fernandes, espécie de representante do Governo do 
Estado no Rio de Janeiro. Este orientou a Comissão e encaminhou 
os estudantes para local de hospedagem e programou visita aos 
parlamentares representantes do nosso Estado. 


Houve, dessa maneira, excelente contato com os deputados 
José Augusto Bezerra de Medeiros, Café Filho, Dioclécio Duarte, 
José Varela, Ferreira de Souza e Georgino Avelino, tendo este último 
entregue aos jovens estudantes um “livro de ouro” para colherem 
assinaturas das pessoas que pudessem ajudar na empreitada, a 
começar dos próprios parlamentares potiguares e de outros que foram 
apresentados, conseguindo-se imediatamente uma ajuda de Cr$ 
7.000,00 (sete mil cruzeiros), mais outra doação da empresa Salmac, 
de Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros), do Almirante reformado da 
Marinha de Guerra do Brasil Armando Monteiro, residente no Rio 
de Janeiro, que condicionou a sua substancial ajuda a ser mantido 
no anonimato, alcançando-se, ao final, a quantia de Cr$ 37.200,00 
(trinta e sete mil e duzentos cruzeiros). 


5. Primeira sede 


À esse tempo o Estado do Rio Grande do Norte mantinha 
um contrato de locação do prédio da Rua Seridó, 455, pertencente 
à Senhora Francisca Dantas, viúva do Dr. Manoel Dantas, onde 
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mantinha menores pobres em forma de abrigo com a denominação 
de Abrigo Melo Matos. Terminado o contrato em 10 de setembro 
de 1946 o Estado não o renovou, transferindo o referido abrigo para 
outro prédio na Av. Hermes da Fonseca, próximo ao estádio Juvenal 
Lamartine, oportunidade em que os estudantes se aproveitaram para 
tentar ficar no prédio, como sua primeira sede, mediante locação. 


Certamente que ocorreriam obstáculos em razão da falta de 
segurança para o pagamento dos aluguéis, exigência natural do 
procurador da proprietária, Sr. Osório Dantas, problema que foi 
resolvido com a ajuda e o aval do Desembargador Tomaz Salustino, 
que ainda emprestou Cr$ 15.000,00 (quinze mil cruzeiros) para 
pagar as dívidas já contraídas com a Padaria de João Lourenço 
(Padaria Natal), embora este, mesmo com crédito a receber, nunca 
suspendeu o fornecimento de pão no café matinal e noturno. Há 
informações de que também colaborou na garantia da locação o 
conhecido empresário Luiz de Barros. 


Assim, os estudantes já estavam engajados para instalarem 
sua primeira sede e por esse fato, comemoraram festivamente 
aproveitando a ocasião da Semana da Pátria, realizando no dia 8 de 
setembro de 1946, com a colaboração de outras entidades, um baile 
matinê dançante nos salões do Atheneu feminino, acontecimento que 
marcou simpaticamente na sociedade o início do seu funcionamento. 


Ocupado o prédio, constatou-se o seu estado precário de 
habitabilidade, quase uma favela. Mas o esforço e as ajudas recebidas 
naquele momento permitiram uma reforma de emergência e a 
Casa pôde ser inaugurada no dia 13 de outubro de 1946, contando 
mais com grande ajuda em materiais doados pela indústria e pelo 
comércio locais e outros colaboradores. 


A solenidade de inauguração constituiu-se em outro 
acontecimento marcante, eis que prestigiada por inúmeras 
autoridades, jornalistas, educadores, estudantes, familiares, com 


ACADEMIA NORTE-RIO-GRANDENSE DE LETRAS 


12 


destaque para o Professor Severino Bezerra, figura respeitável e muito 
estimada, que também representou o Interventor Ubaldo Bezerra, 
o Prefeito de Natal Sílvio Piza Pedroza, dos Doutores Claudionor 
Telógio de Andrade, do Chefe de Polícia Dr. Manoel Varela de 
Albuquerque, do Juiz de Menores de Natal, Dr. Carlos Augusto 
Caldas da Silva, do Delegado de Ordem Política e Social, Dr. 
Arnaldo Simonetti, do Dr. Túlio Fernandes de Oliveira, Presidente 
da LBA, do Padre Eugênio de Araújo Sales, representando o Bispo 
diocesano de Natal, do Dr. Otto de Brito Guerra, representante da 
Escola Doméstica, do Sr. Richard A. Godfrey, Cônsul dos Estados 
Unidos em Natal, dos representantes das entidades estudantis CEP 
(Centro Estudantal Potiguar), Ginásio 7 de Setembro e Colégio 
Nossa Senhora das Neves, tudo culminando com a realização de um 
grande baile, novamente nas dependências do Atheneu feminino, 
desta vez animado pela famosa orquestra paraibana Tabajara, de 
Severino Araújo, cujo cachê foi muito alto, mas com a atração pela 
aquisição das senhas, que logrou a venda de todas as mesas, ao final, 
deu um bom lucro de Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros). Sobre 
este assunto há divergência, pois alguns historiadores afirmam que 
Severino Araújo veio por solidariedade e nada cobrou. 


Cremos que a versão mais aceitável é a de que a orquestra tenha 
feito concessões com um custo à altura das dificuldades da Casa. 


Esse acontecimento veio marcar positivamente a instalação da 
nova Instituição, facilitando, num primeiro momento, a obtenção 
das atenções e doações de muitos membros da nossa sociedade. 


6. Apoios e dificuldades 


Até o final de 1947 a Casa viveu de recursos próprios, mercê 
das ajudas conseguidas. No entanto, a partir daí, o Governo começou 
a ajudar a pagar algumas contas, com verba compartilhada com o 


Abrigo Melo Mattos. 


A alimentação se apresentava precária, tendo por cardápio 
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uma concha de feijão, outra de arroz e, às vezes, um pedaço de carne 
morta, conhecida por “langanho” e de uma banana anã. 


Diante das dificuldades que afligiam a Casa, surgiram 
importantes apoios de agremiações como o Centro Estudantal 
Potiguar (CEP), dirigido por Boanerges Soares de Araújo e da Rádio 
Educadora de Natal (depois Rádio Poti), que reservou um horário 
para servir de órgão informativo e elo com a sociedade. (O primeiro 
programa radiofônico aconteceu em 16/6/1946, num domingo, das 
13 às 13,30 horas, tendo a participação de pessoas ilustres como do 
historiador Luís da Câmara Cascudo e do jornalista Eider Furtado 
de Mendonça e Menezes). 


Para seu melhor funcionamento foram eleitos outros estudantes 
para darem apoio estratégico ao funcionamento da Casa, como no 
caso de um Diretor de Esportes, na pessoa de Guilherme Ventura 
Guedes em 26/11/1946 e Diretor de Disciplina José Geraldo Moura 
da Fonseca, em 13/4/1947. 


Em março de 1947 foi necessário um ordenamento para os 
residentes e começou a seleção com o preenchimento de fichas de 
29 internos e 34 externos, que no início nada pagavam, mas depois 
sendo estipulada uma quantia mensal simbólica de Cr$ 20,00 (vinte 
cruzeiros), que nem todos podiam pagar. 


Conta-se que o ex-Ministro José Dantas, por ser muito carente, 
pagava a sua estadia com a prestação de serviços. 


O fluxo de interessados aumentava cada vez mais e a moradia 
tornou-se precária, utilizando-se até a caixa d'água desativada. A 
carência obrigava a se utilizar, algumas vezes, os tanques-piscinas 
da Praça Pedro Velho, que ficava bem próxima para substituir os 
banhos regulares. 


A superação das dificuldades era amenizada com a solidariedade 
entre os moradores, havendo uma constante socialização dos 
pertences por todos os estudantes. Por isso a Casa tornou-se 
conhecida por esta demonstração de boa convivência, de verdadeira 
amizade familiar, tornando uma época rica de bons princípios e de 
espírito comunitário. 
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Com o tempo foi mudando aquela pobreza franciscana, que 
contava com três mesas e doze tamboretes que obrigavam, na hora 
das refeições, a formação de um rodízio mediante uma fila para 
aguardar a vez de ocupá-las para as refeições básicas, obtidas com 
compra fiada no comércio, em especial à padaria do Senhor João 
Lourenço de Vasconcelos e o açougueiro Gentil Almeida. (A demora 
era de 15 minutos para cada grupo, até porque a louça era pouca e 
precisava ser lavada para servir para o próximo). 


A higiene não era diferente, enfim, era crise em cima de 
crise, razão pela qual surgiu a ideia de fixação de cotas, que teve o 
empenho do estudante Antonio Rodrigues de Carvalho para a sua 
organização, a fim de não permitir o fechamento da Casa. 


O problema das doenças recebia o tratamento por sugestão 
dos mais experientes e os conselhos de alguns médicos voluntários. 


Mesmo assim as crises periódicas persistiam o que exigia 
sacrifícios e novas jornadas de pedidos de ajudas, embora já se contasse 
com a atenção da sociedade, que prestigiava as festas realizadas para 
angariar fundos, das forças armadas (Exército e Aeronáutica) e da 
Igreja Católica, através do Padre Eugênio Sales. 


Em 22/5/1948 chegou uma ajuda substancial representada pela 
liberação da 1º verba federal alocada para a Casa, na ordem de Cr$ 10.000,00 


(dez mil cruzeiros), que representou uma trégua nas necessidades. 
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7. A segunda e atual sede. Da ocupação na “marra” à doação legal 


Em dado momento o crescimento da Casa passou a ampliar 
problemas de acomodação e a ideia de se buscar outro local mais 
amplo. Foi nesse período que a Polícia Militar desocupou o 
velho prédio da Rua (Praça) Coronel Lins Caldas e os estudantes 
foram pleitear do Governo a sua cessão, recebendo inicialmente 
a negativa do então Governador Sílvio Piza Pedroza, que já havia 
prometido o prédio para abrigar menores infratores, a pedido do 
Padre Eugenio Sales. Mesmo assim, os estudantes fizeram passeatas 
e alguns decidiram invadir o prédio “na marra”, fretando caminhões 
para levarem os seus pertences no dia 22/8/1956, havendo uma 
divisão entre os seus moradores, pois os fundadores se recusavam à 
invasão, mas outro grupo entrou em ação quebrando cadeados e se 
acomodando como fosse possível, dado que o prédio se encontrava 
em estado precaríssimo. 


No outro dia, pelas 6 da manhã, comparece ao prédio o 
Coronel Luciano Veras para retirar os estudantes, cerca de 150, 
mas foi advertido que isso só ocorreria com violência e essa atitude 
iria desgastar o governo que, diante do fato consumado, aceitou a 
ocupação. Sabendo disso o Coronel recuou e até ofereceu carpinteiros 
da Polícia Militar para os serviços emergenciais na parte da cobertura 


do prédio. 


Para evitar confronto foi então proposta a divisão do antigo 
quartel com a Igreja, mas sem concordância do governo. Contudo, 
face à situação já estabelecida, o Governador foi obrigado a mandar 
passar um muro dividindo espaços da moradia dos estudantes 
invasores com os menores do Abrigo Estevam Machado, apoiados 
pela Igreja, situação que nunca chegou a ser cômoda para nenhuma 
das partes, ocorrendo conflitos quando os menores pulavam o muro 
e retiravam pertences dos estudantes. 


Nesse ínterim os estudantes procuram os Deputados Estaduais 
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Patrício Neto, Israel Nunes, Joscelin Villar, Álvaro Mota e Manoel 
Torres, pedindo apoio e entregando uma minuta de projeto de lei 
que, após aperfeiçoado, foi submetido ao Plenário que a transformou 
em lei doando o prédio para a Casa do Estudante, que então contava 
com muitos oestanos (uns 50) e seridoenses (38), além de outros de 
regiões distintas. 


Com isso o número de moradores chegou a mais de 300, 
exigindo uma reforma para ampliar as acomodações, que teve início 
mediante mutirão dos próprios moradores, com material conseguido 
na praça e a colaboração de pessoas para as tarefas necessárias e que 
requeriam mais habilidade, inclusive providenciaram a colocação 
de energia elétrica, obrigando o governador a também participar 
da apressada reforma. Em razão da existência de alguns pouco 
alfabetizados, o residente Otávio Pereira de Mello, “Pretinha”, 
assumiu o compromisso de ensinar aos mais carentes de saber para 
que pudessem obter o direito de inscrição em algum curso regular e 
assim cumprir o estatuto como residente da Casa. 


A mudança para a sua sede definitiva, prédio histórico do 
antigo quartel do Batalhão de Segurança do Estado (Polícia Militar), 
na Rua (Praça) Coronel Lins Caldas nº 678, ficou consolidada e 
persiste até os dias presentes, tendo acontecido no período de gestão 
do Governador Sílvio Pedroza, a partir de 22 de agosto de 1956. 


Em várias publicações e depoimentos pudemos colher 
alguns acontecimentos interessantes, como os encontros filosóficos 
e fraternais entre Leide Morais, Guilherme Ventura, Antonio Serejo 
e Humberto Xavier, que davam motivação à continuidade da Casa. 
Também existem relatos sobre a passagem do estudante José Lins, 
depois exercendo cargo no Ministério Público do Estado, como uma 
figura que fez história pelas inúmeras presepadas (bem recebidas) 
contadas e difundidas pelos moradores da Casa, deixando um largo 
registro da vida daquela comunidade e ainda hoje relembrada pela 
jocosidade inocente. Também são lembrados os Seresteiros Bianor 
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Medeiros, Manoel Medeiros e Hamilton Santos, que levavam para a 
Casa grandes músicos como Vivaldo Medeiros e Luiz Favela (cantor). 


Um outro fato tornou-se emblemático quando a renomada 
educadora Dona Noilde Ramalho, tomando conhecimento das 
necessidades dos estudantes, tornou-se uma benemérita mandando 
fazer um verdadeiro jantar (banquete) pelas meninas da Escola 
Doméstica, fato repetido algumas vezes até que houve um trote 
infeliz de um morador da Casa que fez terminar aquela valiosa 
colaboração, fato que mereceu apuração e expulsão do “gaiato”. Mas 
as coisas nunca mais ficaram como antes. 


Registre-se a ação dedicada de estudantes encarregados das 
reformas: José Rangel, Dalton Dantas, Sebastião Cunha, Inácio 
Cassimiro e Otavio Pereira, reconhecidos pelos seus colegas conforme 
registros em atas. 


Para melhor auxílio à Administração da Casa foi criado 
um Conselho Deliberativo em 21/01/56, composto de internos, 
fundadores e pessoas beneméritas como Dr. Silvino Lamartine, 
Jornalista Eider Furtado e o Sr. João Lourenço. 


Com a eleição do governador Dinarte Mariz, a Casa do 
Estudante recebeu uma atenção especial mercê da sua afinidade com 
o Dr. Dary Dantas, agora auxiliar do Governo e antigo morador da 
Casa, surgindo ajudas mais consistentes, inclusive com a providência 
da retirada dos menores infratores para um outro prédio, o Abrigo 
Estevão Machado, na cidade de Parnamirim, superando ostranstornos 
de uma convivência pouco amigável. A atenção de Dinarte lhe rendeu 
a concessão do título de “Governador dos Estudantes” conforme 
placa colocada em 4/6/60, quando Presidente o estudante Edmilson 
Fernandes de Queiroz, hoje renomado médico. 


Novos moradores ampliaram o prestígio da Casa, que 
passou a ser vista pela sociedade graças a sua participação em eventos 
importantes, movimentos cívicos, competições esportivas, com 
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resultados brilhantes. Na época foi elaborada uma reforma estatutária 
mais rigorosa e atualizada através do estudante de Direito José 
Daniel Diniz, bem assim um Regimento Interno representando um 
verdadeiro código de conduta, recebendo o apoio do Dr. Claudionor 
de Andrade, Secretário de Estado e do Procurador de Justiça 
Francisco Nogueira Fernandes, havendo a seleção dos moradores e se 
excluindo os que não preenchiam as exigências estatutárias, botando 
ordem na Casa. Esses documentos, no entanto, não foram levados a 
registro embora existam escritos sobre os mesmos. 


Infelizmente, quando houve deterioração do prédio causado 
por um rigoroso inverso, a Secretaria de Estado de Assistência Social, 
a título de conservar os arquivos da Casa, os levou para melhor 
guarda, não mais os devolvendo e em buscas recentes os mesmos 
não foram ainda encontrados. 


Muitos fatos interessantes ocorreram, como alguma liberdade 
com as lavadeiras que serviam a alguns estudantes, a instalação no 
prédio de uma alfaiataria (pelo estudante Manoel Medeiros), uma 
marcenaria do estudante Valdir, um pequeno comércio para venda 
de verduras e mantimentos para complementar as refeições. 


;, 
a 


= 


A Casa do Estudante preservava a liberdade política e 


ideológica, mantendo respeito aos adeptos de correntes antagônicas, 
tanto que teve presidentes de correntes opostas, como Wellington 
Xavier Bezerra, por 10 anos e Emmanuel Bezerra, que se tornou uma 
vítima fatal da ditadura militar, como testemunha o ex-residente João 
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Batista Machado, em trabalhos publicados, relatando que o Golpe 
Militar de 1964 perseguiu, prendeu, torturou e matou alguns 
residentes e ex-residentes da Casa do Estudante do Rio Grande 
do Norte, que moravam, inclusive, em outros estados, como 
Pernambuco, simbolizando os mortos na memória do companheiro 
de Atheneu Emanoel Bezerra dos Santos, massacrado pela 
brutalidade dos torturadores, em plena juventude. (Bastidores do 
Poder: memórias de um repórter, Natal, 2014). 


O lado cultural era mantido pelo Grêmio Lítero-Cultural 
Câmara Cascudo, figura das mais ilustres da Província, que 
comparecia para fazer conferências e palestras, como também muitos 
outros intelectuais consagrados, como Dr. Otto Guerra, Grimaldi 
Ribeiro, Hélio Barbosa, Xélio Xavier de Vasconcelos e Hélio Galvão. 
No ano de 1962 foi criada a biblioteca “Humberto Peregrino”, que 
trouxe novo alento para os residentes. (Destruída recentemente com 
uma invernada). 


A Casa tornou-se uma referência e por isso foi visitada por 
muitos governadores — Sílvio Pedroza, Dinarte Mariz, Aluizio Alves, 
Cortez Pereira, Tarcísio Maia, Lavoisier Maia e Vivaldo Costa seu 
antigo morador e por pessoas ilustres e consagradas nacionalmente, 
a teor de Juscelino Kubitschek, Peregrino Júnior e o Ministro da 
Educação Jarbas Passarinho, merecendo referências de Pascoal Carlos 
Magno em seus pronunciamentos. 


Em 1970 foi inaugurada a quadra que fica defronte a Casa, 
cuja conservação vinha sendo precária, e de uso limitado, mas 
presentemente reformada pela atual gestão da Prefeitura Municipal 


de Natal. 


Hospedou centenas de estudantes que se tornaram 
profissionais excepcionais na Medicina, Advocacia, Docência 
de todos os graus, Política, Filosofia, Engenharia, Odontologia, 
Contabilidade, Procuradorias do Estado e da Justiça, Juízes, 
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Desembargadores, Secretários de Estado de Municípios, Escritores 
e grandes empresários. Na Casa passaram, também, os Reitores 
Diógenes e Daladier da Cunha Lima, Domingos Gomes de Lima 
e Ivonildo Rego; os Magistrados José Dantas (Ministro do STJ), 
dos Desembargadores Vivaldo Pinheiro, Rafael Godeiro, Armando 
Ferreira, Hélio Fernandes e Manoel dos Santos. 


Um valioso testemunho foi publicado pelo jornalista João 
Batista Machado, em artigo de jornal e em seu livro Bastidores do 
Poder, antes invocado, onde relata a importância que a Casa do 
Estudante do Rio Grande do Norte lhe proporcionou: Aprendi o 
exercício do livre arbítrio. A opção entre o certo e o errado. O bem e o 
mal. Aos 18 anos, estava só em Natal e não tinha a quem dar satisfações 
de minha vida. Sentia-me dono absoluto de mim. Os veteranos da 
Casa, na sua quase totalidade acadêmicos da UFRN, davam conselhos 
aos novatos, orientando-os para a vida, sem esquecer os incentivos aos 
estudos. Mas a presença deles no recinto já dizia tudo: era um estímulo a 
quem chegava em busca de um lugar ao sol. ... Serviam de exemplo aos 
que aportavam na Casa em busca de um porto seguro. ... Com a saída 
deles, os acadêmicos, como eram chamados na época, para a Residência 
Universitária, na Av. Deodoro, em Petrópolis, onde funcionava a antiga 
AABB, houve um decesso qualificativo na Casa do Estudante, que 
perdeu a sua referência maior. 
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O prédio secular, segundo a jornalista Nelly Carlos Maia, 
em períodos da segunda metade do século 19 serviu como sede do 
Hospital de Caridade, que se transformou em Hospital de Caridade 
Juvino Barreto, a Escola e Aprendizes Artífices e depois o Quartel de 
Polícia, entidades essas que ganharam posteriormente novas sedes. 
A nota de maior importância histórica é que ao tempo do levante 
conhecido por “Intentona Comunista”, em 1935, ali era a sede do 
Batalhão de Segurança. 


8. As crises e o SOS Casa do Estudante 


Com o andar do tempo e o descaso periódico dos órgãos 
governamentais, passou a viver sucessivas crises de maior gravidade, 
perdendo a sua identidade, com a ocupação por pessoas não 
estudantes até chegar a um ponto de verdadeira degradação, seja 
pela falta de alimentação, falhas na administração, deterioração 
das dependências do prédio, dos equipamentos de cozinha sendo 
obrigada a reduzir drasticamente o uso dos 50 quartos para cerca 
de apenas duas dezenas, convivendo com a insegurança em razão 
da proximidade de um bairro onde prolifera droga e delinquentes 
perigosos, o que motivou registros pela imprensa, inúmeras vezes, 
mostrando a situação nua e crua. 
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De certa feita, para minimizar as dificuldades o Governador 
Sílvio Pedroza chegou a pensar na possibilidade de encampar a Casa, 
sob a condição de poder escolher os seus dirigentes. Os residentes 
recusaram, continuando a mantê-la distanciada do caráter oficial, 
mesmo com o perigo de fechamento de suas portas. Mesmo assim 
foram celebrados convênios para o fornecimento de refeições, não 
renovados sucessivamente, fazendo retornar as crises circunstanciais. 


Foi diante de denúncias levadas a público que pessoas da 
sociedade, nas quais me incluo, resolveram intervir de alguma forma. 


Da minha parte usei os meios da rede social e os veículos da 
imprensa local, encetando uma campanha que denominei S.O.S. 


CASA DO ESTUDANTE, com os desdobramentos de outras 


matérias e Exposições de Motivos. 


Meus apelos foram compartilhados por grande número de 
amigos e ex-residentes, com oferecimento de ajuda, embora um 
número insignificante tenha se manifestado contra essa solidariedade 
sob alegações diversas - a Casa já não tem mais importância; ali 
existem viciados; já cumpriu o seu papel. Em verdade não atentaram 
que continuam a existir estudantes carentes; uma Casa guardiá da 
nossa história e que precisa de socorro. 


Tive a oportunidade de ser ouvido pelas entidades de serviço, 
como o Rotary Natal Sul, que supriu a Casa de mantimentos e 
material de limpeza durante alguns dias, a promessa do Lions Clube. 
Mantive contato, juntamente com os dirigentes maiores da Casa Jorge 
Danilo e Serafim com O Governador Robinson e Vice Governador 
do Estado Fábio Dantas, da Chefe da Casa Civil Tatiana Mendes 
Cunha, com alguns Vereadores e Deputados e com o Procurador 
Geral do Ministério Público de Contas Luciano Ramos que se 
mostraram sensíveis. Este último expediu a Portaria nº 004/2015, de 
19 de janeiro de 2015 determinando a instauração de Procedimento 
Preparatório, a fim de apurar os fatos noticiados, determinando, 


inicialmente, o registro, a autuação e a publicação da Portaria e 
designação do servidor Murillo Victor Umbelino Machado, Inspetor 
de Controle Externo do TCE-RN para secretariar o feito. 


Também houve contatos com o Ministério Público Estadual e 
outros órgãos e Entidades. 


Como resultado prático, no final do mês de abril deste ano 
de 2015, a Casa recebeu a visita de duas representantes do MPE 
orientando procedimentos a serem tomados para a regularização 
documental e os benefícios desse proceder. Também com uma 
assistente social e o Diretor da Sethas, que ressaltaram a importância 
do recebimento das declarações dos moradores (Recadastramento) 
que ainda não entregaram, para ser possível o fornecimento de 
alimentação. Ademais foi dito que a Sethas tem interesse de reformar 
a cozinha e o refeitório para criar um serviço de self service gratuito 
para os estudantes da Casa e da Casa onde residem as estudantes, 
fornecendo café, almoço e jantar diariamente. 


Por derradeiro, o MPE propôs um TAC — Termo de 
Ajustamento de Conduta que será submetido à Assembleia Geral da 
Casa para uma definitiva solução. 


São notícias que demonstram que as coisas estão se modificando 
e que gera esperanças para um futuro melhor. 


Continuamos dispostos a ajudar na regularização e 
reconstrução do acervo da biblioteca. 
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NA ESTRADA" 
Uewtan Uavarno'* 


caminho terminava entre duas árvores. Depois, a 
cerca de arame limitava um campo seco, com uma 
pedreira no fim. E mais longe a aba da serra. O moço 
sentou perto de uma das árvores, que parecia mais cheia de sombra. 
Era fácil discernir o tempo, porque o meio-dia desenhava a copa das 
L ” . L 
árvores no chão de barro vermelho. E havia somente duas árvores. 


Estirou as pernas até sentir pequenas câimbras, que espalhou 
com a palma da mão, fazendo massagens na barriga da perna. Tirou 
do bolso um resto de batata e pôs-se a mastigar lentamente, enquanto 
pensava — “Barra Nova está perto, na certa, vou arranjar emprego 
na pedreira”. Os dedos colhiam os restos de massa que lhe caíram 
da boca sobre os pelos da perna. Isso o divertia. Limpou a mão na 
gola da camisa e relaxou o corpo. Nas varas da cerca, um João-de- 
barro fazia mesuras. Ia e vinha, ora pousando, de leve, ora raspando 
a asa aberta, como um leque. De longe vinha o rumor da pedreira. 
Explosões se alternando e a fumaça branca subindo na calma do 
meio-dia. Imaginou-se logo mais, trabalhando. Vendo de perto os 
estouros; os estilhaços de pedras; a poeira fina. Os paralelepípedos 
brilhantes levados em fila, nas caçambas. Era a sua ambição. Assim, 
teria dinheiro certo no fim da semana. Roupa lavada e canto para 
dormir. Não essa vida incerta de fazenda em fazenda, pela colheita 
do algodão, pedindo emprego como quem pede esmola. Tinha seus 
planos, nenhum instante da vida deveria ser desperdiçado. 


Riu e voltou-se de novo para o passarinho, agora, mais longe, 
a catar gravetos no chão. Deve ter cochilado, porque de repente, o 
tempo foi amornando. Era então necessário largar-se. Tinha pressa 
nem se apresentar no escritório àquela tarde. Quanto mais cedo 
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começasse, melhor. A vida não deveria ser jogada fora um pouco 
que fosse. Saiu assobiando. As explosões distantes se sucediam. Falou 
alto um adeus para o pássaro. Desceu a ladeira acompanhando a 
cerca e se foi. 


O campo se perdia de vista de tão grande. Ali, mais tarde, 
diziam que seria o lugar dos armazéns maiores da empresa. Continuou 
assobiando. Nem ao certo saberia dizer o que assobiava. Na linha da 
serra a fumaça dividia em verticais, às vezes alta, outras vezes mais 
volumosa e baixa. Tão entretido estava que nada pressentiu (caso lhe 
fosse dado contar) senão o baque. A bocarra do caminhão grande, 
desgovernado na ladeira, devorando sua sombra e depois o seu corpo 
magro. As mãos ainda se crisparam, mas o rosto a poeira escondeu 
de vez e assim foi desaparecendo, sob o peso do carro. O motorista 
gesticulava entre estúpido e nervoso. Invectivava aos gritos “tinha 
sido impossível frear. O menino estaria leso para não ouvir toda a 
carga da buzina?” 


Uma explosão maior encheu a tarde. Os homens desceram e 
se acercaram daquela massa de sangue e pó. Uma coisa disforme que 
dava náusea. Conseguiram estopas e se arranjaram como puderam. 


Levar para onde? Se perguntaram. Decidiram levar para 
os escritórios da Companhia. Quem sabe não era filho de algum 
empregado? 


O caminhão arrancou. O vento cobriu de poeira as marcas 
sangrentas do menino. Ao longe, a fumaça das explosões se confundia 
com as nuvens baixas. 


Natal — fevereiro — 1965 


*Conto inédito. Cópia fornecida por gentileza do escritor Gustavo Sobral. 
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pertenceu a Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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À DIVINAL BELEZA DA MULHER 


Elder Heronildes 


ma vez, não faz muito tempo, as areias brancas 

e cintilantes da praia, confundiam-se com a 

beleza irradiante da mulher que majestaticamente 
caminhava, como se a própria natureza lhe conduzisse os passos, 
fazendo-a mortal como nós. Vendo-a, cabelos revoltos, que tentavam 
com graça e beleza contracenar com as ondas do mar, que diante de si 
quedavam-se desamparadas, entorpecentes e genuflexas na admiração 
contemplativa, como numa adoração divinal; lembrava uma deusa. 


A grandeza do mar, a beleza espumante de suas ondas naquele 
vai e vem incessante, o suave azul do céu, formando um quadro 
de inexcedível expressividade, emolduravam-se e extraiam cores que 
volteavam e brilhavam como constelações irradiantes na ansiedade 
de igualarem-se àquela beleza. 


Beleza, como uma força que se erguia sobre si mesma, fazendo 
um pedestal de nobreza no formato inconfundível e inimitável 
de candura e meiguice, lembrando as mais belas divindades que 
demonstravam querer adorá-la. 


Parecia uma adoração recíproca. O belo divinal contracenando 
com a meiguice, a suavidade e a candura de uma face angelical 
que se equilibrava entre o ser e o não ser, formando uma aura 
incandescente, ganhando o firmamento e se entrecruzando com 
estrelas que irradiavam a sua beleza transformadora. 


O brilho fulgurante das estrelas era o seu próprio brilho, numa 
simbiose transcendental, transformando a criatura, na criação do 


próprio Criador. 
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Criatura e Criador, transformados em instrumentos unificados, 
a serviço de uma beleza que espargia imortalidade, numa fecundação 
eterna do belo e da natureza, contemplando o infinito. 


Ali, na mais pura e sublime devoção ao belo, Deus transformou 
o humano no Divino, submetendo-se assim, à pureza do Belo, na 
sua mais legítima e autentica expressão artística. 


O belo arte, o belo natureza, o belo Divino, o belo Deus que, 
se voltando sobre si mesmo, e contemplando-se na sua magnitude 
eternizante, quedava-se de joelho diante da beleza por Ele próprio criada. 


Não é sem razão, que dizia Schiller que é: “pela beleza que 
nos encaminhamos para a liberdade.” Porque “somente as relações 
fundadas na beleza unem a sociedade...” 


ELDER HERONILDES é escritor, autor de “A Rua de Jaime” e outros livros. 
Presidente da Academia Mossoroense de Letras e ocupa a cadeira nº 37 da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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À JOTERIA 


Evane Longo 


ou chamar minha amiga de Zitinha. É um nome 

fictício, mas pode perfeitamente se incorporar às 
. [qa .. » 

muitas outras “Zitinhas” mundo a fora. 


Pois bem: Zitinha era razoavelmente bonita; forte de corpo e 
muito mais de espírito. 


Casou-se com o jovem pelo qual se enamorou. Passado o tempo, 
desenamorou, quando, sutilmente, foi chegando a monotonia do 
ár “7 Ed . « . . >» . 
invariável. Aquele tão conhecido “cotidiano” que, quando instalado, 
leva mais coisas do que traz. Aliás, segundo sempre ouviu, a vida é 
assim mesmo... 


Teve cinco filhos - dois homens e três mulheres - lindos, 
saudáveis, inteligentes e dóceis aos ensinamentos morais e religiosos 
que ela lhes repassava. Cresceram sadios de “corpo e alma”. Uma 
benção! (também na época não existiam celular, internet, tablet, 
facebook, e outros “aplicativos” que ela nem sabia pronunciar). 


Estudaram e se formaram, transformando-se em profissionais. 
Foram inseridos no mercado de trabalho. 


Pronto: Sua missão estava cumprida! Agradecia aos céus 
aquele milagre, uma vez que os recursos disponíveis, embora parcos, 
cobriram as despesas com tudo: alimentação, estudo e outros itens 
necessários, principalmente depois que enviuvou e passou a ter 
controle financeiro do lar. 


Casaram-se e foram cuidar de suas novas responsabilidades 
como chefes de família. Zitinha ficou só. A principio, aliviada 
do bulício do entra e sai, das pequenas desavenças familiares, do 
som alto, do acende e apaga luz, e , de outras coisas que, embora 
pequenas, incomodam e muito ! 
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Veio a solidão. Esta, se escolhida, é salutar: liberta, alegra, 
solta, mas dura pouco. Aí, cede lugar à solidão “compulsória”, que 
oprime, enverga e destroça. Cadê o telefone que não toca? O dia tem 
vinte e quatro ou quarenta e oito horas? O que vou fazer no imenso 
tempo que me sobra, se os programas de tevê não me agradam ? 


Zitinha lembrou-se de um velho ditado popular que diz 
“Mãe, merda e melancia”, tudo começa com “M”, Pensou: foi mãe 
quando criou, educou , alimentou, vestiu, medicou; foi melancia 
quando consolou, levou alento , conforto, tentou resolver problemas 
» conflitos e chorou com eles; e agora, é a vez do outro “M”: jogada, 
esquecida, abandonada como um excremento fétido. 


Porque o telefone e a campainha da porta não tocam? Por que 
o Correio não traz outras coisas senão contas para pagar? 


Zitinha continuou com a “vidinha” que a solidão “compulsória” 
lhe impôs. Saia apenas para compras. Não tinha lazer. 


Certa vez, passando numa casa lotérica ensaiou um palpite e, 
(incrível) ganhou! Era bastante dinheiro. Estava rica! 


Passou dois dias matutando, formulando idéias do que fazer 
com o dinheiro que caiu do céu. 


Teve uma ideia, ligou para os filhos, marcando dia e hora para 
uma reunião. Omitiu a pauta. 


Na hora marcada chegaram todos — filhos, genros, noras, 
netos — apreensivos e tocados pela curiosidade. 


Zitinha não quis alongar a expectativa e soltou a noticia, que 
soou com uma bomba festiva: ganhei um prêmio na loteria! 


Depois do alivio, vieram beijos, abraços, vivas. Zitinha passou 
sua “tropa” em revista e olhando-os com “os olhos de ver”, captou 
risos e olhares de cobiça, cada um fazendo cálculo mental de quando 
lhe caberia. 


-Quanto? Veio a pergunta, quase em uníssono. 


Zitinha, jogando “água na fervura” soltou outra bomba ( essa 
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mais devastadora) : não vou revelar o valor. Só daqui a seis meses, 
quando eu retornar de uma viagem que pretendo fazer. 


- Que viagem? - soou o coro. 
- Esperem. Só perguntem alguma coisa, quando eu terminar. 


- Comprei um carro, contratei um motorista de confiança, e 
vou percorrer o país todo, durante seis meses, como sempre sonhei. 
(Aliás, vocês nunca se interessaram pelos meus sonhos, ocupados com 
os seus). Pois bem: quero conhecer praias, cidades, rios, pântanos, 
matas, caatingas, cachoeiras, danças populares, artesanatos de cada 
região, teatro, gente diferente, sotaques, gírias, enfim, povoar minha 
mente de imagens que só a senilidade vai apagar. Ter, finalmente 
com o que sonhar! 


- Porque não de avião - perguntaram? 


- Não escolhi avião, porque já conheço todos os recantos do 
céu, olhando da janela da sala, onde passo minhas horas de solidão. 


Marcou, então, o dia e hora do retorno. 


Na volta, Zitinha, viu perplexa, faixas e mais faixas de “boas vindas”. 
Seus filhos não economizaram palavras de saudade, afeto e dinheiro! 


Após os efusivos abraços e beijos da chegada, assuntos em 
dia, novidades, veio a pergunta que ela já esperava: Quanto para 
cada um de nós ? 


Zitinha levantou-se, foi à estante da sala, pegou cinco envelopes 
e entregou a cada um dos filhos. 


- Isto, meus filhos, foi o que sobrou da minha viagem. Não 
sobrou muito, mas tudo que eu tinha o dever de lhes dar, vocês já 
receberam. Estou em paz com minha consciência. 


EVANE LONGO é funcionaria aposentada da Fundação José Augusto, onde 
desenvolveu atividades culturais como assessora da presidência. Mestre em 
administração pública, atualmente presta serviços a Academia Norte-rio-grandense 
de Letras. 
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BALÃO 


Dauid de Medeiros Leite 


econheci-o pelo inconfundível perfil. O manquejado 
era o que nele havia de diferente. Sem hesitar, parei 


o carro: 
— Balão, entre que deixo você em casa. 
— Obrigado. Tenho que andar, foi o médico quem disse. 


E seguiu a caminhada, sem mais uma palavra. Fiquei meio 
confuso, em dúvida se a negativa à carona seria mesmo para seguir a 
recomendação médica ou uma demonstração de que preferia manter 
o distanciamento estabelecido desde o tempo do cinema. 


Tenho quase certeza de que ele me reconheceu. Não pelo 
nome, claro. Mas pela inevitável associação de que eu seria um 
daqueles meninos que frequentavam o PAX. Ah, disso não tenho 
dúvida! Como, também, sou levado a crer que, enquanto viveu e 
circulou pelo centro da cidade, ele deve ter sido abordado por muitos 
dos garotos de outrora. Sou capaz de apostar todas as minhas fichas 
de que suas respostas às abordagens devem ter sido quase sempre 
no mesmo diapasão: curtas e sisudas. Mas, por incrível que pareça, 
sem expressar uma antipatia gratuita. Dava para perceber que era 
mesmo o seu jeitão. Sei que a linha é tênue, porém quem conviveu 
com Balão, mesmo que de forma rápida e esporádica, entenderá o 
que eu digo. 


Na memória afetiva de quatro ou cinco gerações de 
mossoroenses, a figura de Balão, certamente, estará bem delineada. 
Seu corpanzil a nos “recepcionar” à porta do cine, recebendo o ticket 
de ingresso e conferindo a carteira de estudante com as nossas fuças. 
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Tudo isso com a mesma rapidez e precisão com que colocava o papel 
recebido na urna que lhe servia, também, de suporte para descanso 
da perna. Sem conversa. Se fosse para barrar alguém, o fazia sem 
alterar a expressão da face. Balbuciava algo que significava o estorvo 
à sessão. Ponto. 


Para nossos olhos infantis, pouca diferença havia entre Balão 
e as majestosas pilastras do vestíbulo do PAX. A única diferença era 
que, daquela “coluna” humana, esperávamos o gesto de concordância 
para transpormos o umbral. Seria daquele guardião que adviria, ou 
não, o aceno que delimitaria o êxito do final de semana. Afinal de 
contas, no correr dos dias, aguardávamos, ansiosos, para vibrar com 
a pontaria certeira de Trinitty, com a esgrima do mascarado Zorro e 
com as trapalhadas do sargento Garcia. Ou então com O Gordo e o 
Magro a nos provocar gargalhadas que quase tomavam o nosso curto 
fôlego. E outros tantos heróis que povoavam as nossas imaculadas 
mentes. E, sem o “passe” de Balão, tudo estava perdido. 


Isso sem mencionar a ansiedade de nos postarmos à frente 
daqueles ventiladores gigantes que flanqueavam o palco principal, onde 
desfraldaríamos nossas camisas “volta ao mundo”, antes do badalar que 
iria nos aquietar nas disputadas cadeiras das primeiras filas. 


Depois dessa acomodação, ao escuro que se seguia, 
esperávamos o zanzar da lanterna que, vigilante, pastoreava as nossas 
danações. Diga-se de passagem, danadezas que nada representavam 
de gravidade: um assobio com dois dedos na boca (que, confesso, 
nunca aprendi), um chiclete pregado na parte inferior do assento ou 
um desastroso derramar das alvas pipocas (involuntário, registre-se, 
pois ninguém era bobo de fazê-lo a propósito). 


Tudo isso me veio à mente, quando, ainda acomodado no 
assento do carro, vi-o seguir, em passos lentos, para as bandas do bairro 
Pereiros. De relance, passou-me pela cabeça segui-lo para ver onde 
ele morava e insistir em ajudá-lo com algo por conta da enfermidade. 
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Não reuni coragem. Ponderei que a vida daquele personagem não 
poderia sofrer invasão. Deveria permanecer enigmática, como 
sempre o fora. Sem aproximações nem intimidades. Que tudo 
seguisse como sua própria identidade: nunca revelada. 


Balão. Balão do PAX. Só isso bastou para que ele vivesse seus 
dias nessa dimensão terrena. Creio mesmo que, na única vez que ele 
mudou de posição, deve ter sido acolhido pelo porteiro do céu com 
galhardia: “Entre Balão, e escolha o melhor lugar para assistir (e viver) 
à película da Paz. Desse bilhete de ingresso você se fez merecedor”. 


DAVID DE MEDEIROS LEITE é professor, escritor e poeta, membro da 
Academia Mossoroense de Letras, autor de “Cartas de Salamanca”, “Incerto 
Caminhar” e outros livros. 
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OUTROS ROMANCES DE AICAÇUS 


Paulo de Tarso Coreia de Welo 


Quando foi inaugurado o Presídio de Alcaçus, alguns habitantes 
da vila se mudaram por questão de segurança. O turismo incipiente 
ressentiu-se. Dentro da prisão, que engoliu a paisagem, as atividades são 
outras que não mais a pesca e a renda que se faziam em liberdade no mar e 
na vila. Outras são as histórias dentro da prisão. Não mais romances e sim 
histórias do noticiário policial. A linguagem é lacônica. O lirismo é dórico. 
O verso é curto. 
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MACONHEIRO 


O Havana 
lento se desfaça 
em fumaça 


branca. 


Macio 
ao tato 


e trato 


do lábio. 


Sinta 
a pele 
de folha nova 


que o envolve. 


Aspire 
a chama 
que acende 


e morre. 
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BARATO 


Canudo 
de pó 
oni 


potente. 


Euforia 
aspiro 
uno 


presente. 


No banheiro 
público 
privado 


delírio. 


Posseiro 
único 
dois lados 
partilho. 


REVISTA ANL Nº 43 - abril junho, cos. 


PICO 


Pico 
é pancada 
bruta e doce 


feito amor. 


Seringa 
delicada 
pica 


em dor. 


Lento 
embalo 
do êmbolo 


calor 


nas velas 
explosão 
silenciosa 


e líquida. 
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PIERCING 


Um cravo 
de prata 
na língua 


que fala. 


Um arco 
de ouro 
no ouvido 


que houve. 


Uma lancetada 
na chaga do lado, 


o mamilo, 


e pendurado 
no umbigo, 


um crucifixo. 
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ENCONTRO NO PAVILHÃO DE AIDÉTICOS 


Vinte anos depois 
o encontro. 
A morte está roendo 


o frescor daquele moço. 


Aonde a cabeleira 
€ o sorriso ? 
A morte está roendo 


os dons de Narciso. 


O tempo era seu lago 
e os olhos das moças. 
O lago está secando, 


sobram algumas poças 


O olhar seu clareava 
a vida inteira. 
Os olhos afundaram, 


presuntiva caveira. 


Ar de decepção 
Esconde o rosto magro. 
E pedra o coração, 


atirada no lago. 


hs 
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Pranteia este corpo 

que tanto custou, 

em suor e academia, 

até brotar como uma flor 
xerófita, um verso curto 


e controlado, cem calorias. 


Pranteia o sexo que conheceu, 
passageira alegria, 
e o cérebro que não se deu 


a outras fantasias. 


Pranteia o cabelo rente, 
a juventude rápida 
que caiu da moto 


para a alegoria. 


* PAULO DE TARSO CORREIA DE MELO é poeta e escritor, autor de Talhe 
Rupestre e vários outros livros. Ocupa a cadeira nº 11 da Academia Norte-rio- 
grandense de Letras. 
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PASSARA 


17/84 . 17//4 . Go e 


*MARIA MARIA GOMES é professora e poeta, autora de “Propostas de Chuva” 


e outros livros 
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MERGULHO MEUS OLHOS INSONES 
José de Castro 


Mergulho meus olhos insones na terra sonâmbula de Mia Couto. 
E viajo nos cadernos de Kindzu. 

Embarco na sua canoa do tempo 

que veleja nos mares d'África. 

Palavras soltas ao vento murmuram 

as vozes dos vivos e dos mortos 

por entre o vergar das palmeiras. 


E rastejam seus louvores ao chão 

para que a terra não envelheça. 

E para que os dias acordem novos olhos 

de esperança por entre os medos. 

Por entre a dúvida de saber se o destino 

é o desígnio que nos escapa no vão 

dos dedos do horizonte e se esvai na lonjura das 
horas de escolha entre o sonho e o pesadelo. 


E me perco nos escritos e de novo me inauguro 
decifrador dos códigos secretos das entrelinhas. 

E a terra acorda da cor da corda que enforca 

o texto no azul da luz que azula o feminino berço 

das escritas que fogem de todos os gêneros. 

E são fadas que não têm nome, nem raça e nem cor 

e são, assim mesmo, feito um arco irisado em sete véus 
de tristeza e beleza bailando e se despindo de mistérios. 
E enlaçam América e África num desígnio 

de heranças que haverão de costurar nova história. 


E depois, vem o silêncio e um soprar de vento 
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que nos leva a querer, de novo, velejar por 

novas rotas menos rotas. E sonhar o futuro de pés 
desfincados da estaca da cruz, desse gólgota, 

que nos exaure gota a gota o sangue a fluir de veias abertas, 


num fino gotejar de silêncio nos tambores de África. 


Que soem de novo os tambores por entre as páginas 
que me leem, pois insone é a terra sonâmbula 

que me veste de encanto e avança feito noite sobre mim. 
E despe por dentro meus olhos com os signos 

da túnica sagrada de uma África pujante de 

cantos e mantras de magos que sabem o segredo 

de chorar o pranto que inaugura a lágrima dos rios. 

E se transforma no sal dos mares por onde navegam 

os dedos magros de Kindzu se fazendo remos e 

ramos das recordações do morto-vivo Taímo. 

Um barco ousado em longa viagem que tem começo 

e tempestade e vento, mas nunca se sabe se chegará ao fim. 


Hoje, a terra sonâmbula sou eu, que também navego 
sem saber onde é a foz dessa longa e insólita viagem 


que se estende por entre o berço das Gerais e o flanco das 
terras Potiguares. Dois rios grandes, dois rios doces, 


dois continentes que me contêm, que me sustêm e me transbordam 


de insones mistérios. E me navegam por dentro. 
E multiplicam suas margens. E estendem os seus limites 
para além das possibilidades do sonho acordado de serem 


leitos de rio que têm a sabedoria de fazer o sertão vir a ser 


o que ninguém ainda consegue vislumbrar com olhos mortais. 
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Hoje, a terra sonâmbula somos nós que nunca dormimos 

e sempre temos o sonho de rabiscar nos cadernos da vida 

as lições que a escola não quis nos ensinar. 

As lições que vêm e se infiltram pelos desvãos da imaginação 
dos que sabem que a palavra é o remo e a poesia é o barco 
que nos faz avançar pelos mares de sempre. 

Os mesmos mares que são a cada dia tão diferentes. 
Mergulho meus olhos insones nesses mares que apontam 

o destino incerto no brilho insone de estrelas despertas. 
Cada um de nós é um pouco de Kindzu, um pouco de África. 
Mergulho meus olhos insones numa escrita que tem 

o dom secreto e a beleza infinita de jamais se acabar. 

E olhos insones são estrelas de continentes novos 

que precisamos, mais além, para além de tudo, reinventar. 


JOSÉ DE CASTRO, jornalista, escritor e poeta. Mestre em Tecnologia da 
Educação. Autor de “A marreca de Rebeca”, “Poemares”, e vários outros livros. 
Membro da Sociedade dos Poetas Vivos e Afins do Rio Grande do Norte — SPVA/ 
RN e da União Brasileira de Escritores - UBE/RN. 


46 RELISTA ANL Nº 43 - abril junho, 2ois. 


EU QUASE NUNCA SE 


Para Itamar Assumpção, meu igual - meu irmão 


Eu quase nunca sei 

O que toda teoria vem fazer aqui 

gaté-sel. 

Cada uma delas vem 

contar sua história. 

Eu quase nunca sei que toda poesia 
desaparece quando se quer alguma coisa dela 
Eu quase nunca sei de nada 

Nunca soube de coisa alguma 

tenho o cérebro das borboletas 

Eu quase nunca sei que a poesia 

nunca está de prosa 

mesmo quando anda à toa na vida. 

Eu quase nunca sei que a poesia é o que é 
Minha igual, minha irmã. 

A poesia, às vezes , grita em nome dos silenciados 
debocha do tempo perdido 


Vez outra, podemos escutar no escuro. 
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À poesia nunca está em cima do muro 
Ela nunca será direitista 

Mesmo que alguns poetas 

tenham se iludido com o fascismo 

À poesia é cem viagens ou sem viagem 
Nunca está em em si mesma 

mas em todos os lugares do cosmos 
Ela é sempre dos lúgubres 

mesmo quando brinca de alegria 
trapaça oswaldiana 

À poesia ,às vezes, aparece por aí 


no SUS para tomar vacina contra a dengue. 


TÂNIA LIMA é poeta e professora da UFRN. Autora de “Poemas Mal-Ditos”., 
“A Bela Estrangeira” e outros livros. 
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NECROLÓGIO 


la? 


ANNA REENCANTADA 
Na série da vida cotidiana está contida a melodia da vida 


o epílogo que Ortega Y Gasset escreveu, a pedido do 

seu amigo Julián Marias, para História da Filosofia, 

ele nos fala que algumas culturas consideram ser o 
homem um composto de três elementos: o corpo, a alma e o nome. 
O nome, na perspectiva do filósofo espanhol, permite pela simbólica 
palavra, trazer o passado para o presente. 


Nesse instante de eternidade escolhi cantar louvaminhas para 
a amiga que foi, é e será. Porque o presente é o elo que une o passado 
ao futuro. O presente é nada mais que o momento fugaz cantado 


por Goethe... 


Sempre que surge a oportunidade, trago de volta a ideia do 
Círculo de Reverberação que formulei no meu discurso de posse 
nesta academia. Neste momento, o nome da flor chamada Anna 
pode e deve ser reverberado nos corações dos que compartilharam 
com ela os acordes da melodia da sua existência. 


Assim, o nome Anna Maria é a presença ausente que se faz 
presente. A sua trajetória biográfica ultrapassa os limites de um 
discurso acadêmico, até porque, em tempo recente, confrades como 
Jurandyr Navarro, Manoel Onofre Jr., Ivan Maciel, Iaperi Araújo e 
o escritor Thiago Gonzaga, prestaram tributos à memória da nossa 
imortal confreira. 
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Anna Maria, uma mulher, uma amiga, uma intelectual, cuja 
vida foi contada e recontada desde o seu nascimento, por meio de 
crônicas, poemas, cordéis, artigos, entrevistas, discursos, ensaios 
enfim, sua vida reflete o verdadeiro círculo de reverberações. 


Ao fundar a ACADEMIA FEMININA DE LETRAS 
com Zelma Bezerra de Medeiros e outras companheiras, Anna 
Maria Cascudo Barreto escolheu como patrona a poetisa Palmyra 
Wanderley a quem dedicou uma bem fundamentada biografia; em 
Neblina na Vidraça (p.79) Anna nos disse ser a “casa do seu pai, o 
ponto de reunião da intelectualidade da época”. 


Sendo a cultura, como nos ensina Gabriel García Márquez, a 
força totalizadora da criação, o aproveitamento social da inteligência 
humana, foi como sabemos, no ambiente de inteligência que Anna 
teve o privilégio de florescer. 


A escola viva onde Anny foi matriculada a fez a mais querida, 
a mais admirada e permanente aluna do mestre, um dos Maiores da 
nossa brasilidade. 


Em 1946, a consagrada Palmyra Wanderley dedicou-lhe o 
poema Anny. (...) “Seu nome tão pequenino, tão doce, tão inocente, 
encerra um grande destino! Ser a pedra mais cara e fulgurante da 
coroa de glória de seu pai!”. 


Ão pesquisar sobre o processo de inserção de Câmara Cascudo 
no campo intelectual para o mestrado de sociologia da UNB, 
complementada no Departamento de História, onde era diretor o 
nosso colega João Batista Cabral, tive a oportunidade de conversar 
face a face em duas inesquecíveis tardes com o pai de Anna Maria. 
Ao término da segunda entrevista, ambas agendadas por sua filha, 
ele me recomendou: “cuidado, menina! Análise demais desfaz o 
objeto.” Estávamos na fase do modismo estruturalista que prescrevia 
descontruir o objeto pesquisado. 
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Já na fase crepuscular, anotei uma relembrança de Anna Maria 
sobre a recomendação do mestre no sentido de abrir a gaiola da 
pesquisa para que essa pudesse alçar voo. E aqui trago de volta o 
conceito do habitus socialmente construído como marca registrada 
de cada individuo, para identificar alguns aspectos do habitus que 
caracterizou a educação de Anna e a sua consequente iniciação no 
disputado campo intelectual. 


Senão vejamos: 
. Disciplina nos estudos e no trabalho; 
. Ausência de preconceitos; 
. O gosto pelo folclore; 
. Cultivo da música e literatura; 
. Espontaneidade e autenticidade; 
“Colecionadora de amizades; 
. Espírito de gratidão; 
Um ser alegre e divertido; 


. Amor incondicional à família. 


Anna Maria Cascudo Barreto usou o seu dom da narrativa 
para multiplicá-lo nas inúmeras biografias que nos legou. Vide entre 
outras: O Colecionador de Crepúsculos e Mulheres Especiais. As 
suas preferências, foram reveladas e bem anotadas por Diógenes da 
Cunha Lima no Livro das Revelações. O seu lattes está registrado na 
série memorialística da ANL. 


Para ela organizei uma rapsódia nº 5 composta de várias partes: 
crônicas, canções, louvações e imagens fotográficas, compondo 
assim, um mural biográfico bem no espírito do tempo presente. 
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Tempo que passa 
mas em passando 
permanece 
e permanecendo 
faz a vida plena, de significado, 
para Anna Reencantada conto e reconto 
e remeto com carinho 
uma flor eterna 
que exala sentimentos 
“nossos e do mundo” 
como ela, única, 
uma flor de nome 


saudade. 


Obras Publicadas: 

2003 - Mulheres Especiais 

2003- O Colecionador de Crepúsculos 

2004 - Neblina na Vidraça 

2005 - A Matéria dos Sonhos 

2006 - Conquistas Femininas Potiguares 

2008 - Sinfonia de Cristal 

2010 - O Herói Oculto (Biografia do avô paterno) 
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Fontes Consultadas 

- O Colecionador de Crepúsculos 

- Neblina na Vidraça 

- Dicionário de Mulheres / Hilda Agnes Hubner 
- Críticas e Depoimentos - Mulheres Especiais 


- Jornais e Revistas da ANL. 


ABERTURA 


Ó musa de várias academias 
tão logo você partiu 
encaminhei um pedido 
ao seu amigo Diógenes 
que de pronto atendeu 
bem no seu estilo lavrou 
um edito presidencial 
para organizar a liturgia 
de praxe da academia 
em data e local pré-estabelecidos 
convoquei amigos e familiares 
para juntos entoarmos 
uma singela louvação 
em homenagem 
à memória de 


Anna Maria Cascudo Barreto. 
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ENCERRAMENTO 
Ao chegar ao pórtico do céu aberto 
uma comissão-de-frente foi formada 
para receber uma nova estrela-guia 
quem seria então o mestre sala 
por seu pai a ser indicado 
no inicio houve uma controvérsia 
ao lembrar-se do Ludovicus 
Camilo foi o agraciado 
o grande cortejo foi formado 
para a iniciação de Anna 
diante do Senhor do Universo 
dele participou gente simples 
e consagrada 
e assim em celestial chegança 
Anna Maria Cascudo Barreto 


foi bem recepcionada. 


Natal 27 de maio de 2015 


Sônia Maria F. Faustino. 
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O QUE JAL OCULTO NA POESIA DE JAUMIR ANDRADE 
Nelson Patriota 


az falta à bibliografia do escritor Luís da Câmara 

Cascudo uma coletânea de apresentações e prefácios, 

dos tantos que escreveu, nos moldes do livro Prólogos, 
do argentino Jorge Luis Borges. Tal obra serviria ao menos para 
desmistificar a aura de apologista acrítico que cerca a glória póstuma 
do mestre potiguar. 


Certamente não é um apologista acrítico o autor que subscreveu 
a Introdução de Demopoesia, livro de estreia do poeta Jaumir Andrade, 
escrito no verdor dos seus vinte e poucos anos e publicado pelo 
próprio poeta em 1970. No curto espaço de uma lauda, Cascudo 
evoca as origens campestres do poeta para compará-lo aos fenômenos 
mais indóceis da natureza: “Os tufões latino-americanos têm nome. 
Este se chama JAUMIR ANDRADE”. Em seguida, atenuando a 
hipérbole, descreve-o como “Ventania que atravessou caatingas e 
carrascais, jardim em flor, brejo com sapo, lama e lodo, tabuleiros com 
mandacarus e recantos com cravos brancos e açucenas azuis”. 


À rigor, nada do que ocorre à engenhosa imaginação de Cascudo 
é excessivo, se confrontado com o que verseja Demopoesia. Suas páginas 
são atravessadas por contrastantes cenas da vida rural, a começar pelo 
poema “Nordeste, Nordeste” que escancara o livro, despejando sobre o 
desavisado leitor um conjunto de imagens cruas, duras, ásperas como a 
rajada do vento e a impudicícia da miséria. Em seus antípodas, visualiza- 
se um rebanho cantante com um padre à frente. Em seu desfecho, é o 
próprio poeta quem oferece, como promessa de redenção para a desdita 
nordestina, seu braço, “um oásis para o mundo inteiro”. 


A utopia socialista se faz presente em Demopoesia (não é 
por acaso que o poeta incorreu nesse neologismo de étimo grego) 
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como uma tábua de salvação para quem perdeu a crença nos céus e 
vive assombrado com a contiguidade do inferno. É, portanto, para 
exorcizá-lo de todo que Jaumir recolhe esperanças verdes de uma 
paisagem onde só vicejam pedras: “As cantigas aromam os caminhos, 
/ no domingo azul de flavo sol. // É feriado desfrutado num jardim 
lunar. // De cada ramo de roseira, / emana um ramalhete de estrelas. 


// São as bodas de todos [...] (O sonho)”. 


O mesmo otimismo perpassa o lírico “Emoção”, poema 
que exprime confiança num amanhã que, infelizmente, o poeta só 
conheceria em escasso sortimento numa vida, em vários sentidos, em 
conflito com os valores maiores da ordem burguesa. A certa altura, 
dirá: “É preciso que se viva, / peito afeito à rebeldia / e a certeza 
da cantiga / derramada em cada olhar [...] É o dia da redenção 
[...]”. O poeta não poderia resumir melhor seu modus vivendi, suas 
expectativas quanto ao futuro. Ecos desse ideário repercutem em “A 
Federico”, poema cujo início declina: “Ninguém te esqueceu / nem 
te esqueceu este / pequeno poeta potiguar [...]”. 


Tal qual Drummond, Jaumir Andrade esteve atento ao inesperado 
e viu não uma rosa, mas um poema, relampejar na lama, “a cantar um 
vulcão latino-americano / profetizando sua breve erupção, / donde 
brotarão punhais de ramos, / ternuras, trovões verdes, escravidão, / podre 
orvalho e radiante escuridão [...)”. Em “Meu poema” resumirá alguns 
“princípios” poéticos: “Mais duro / que eu, / estará sempre / meu poema 
/ cara a cara / com o presente. / Tua fome nojenta / de felicidade / teus 
clássicos machadianos, / teu coração / desempregado, / tuas obras-primas 
/ chopinianas, / tua solidão burguesa, / tua filha debutante / extasiará / O 
cronista social / mas enojará meu poema que / é feio e magro, / acre e oco 
/ roído de cupim, / desgastado / e analfabeto / qual minha terra”. 

A forte impressão que a poesia de Jaumir Andrade causou 
a Cascudo seria compartilhada em igual medida por Esmeraldo 
Siqueira e Rômulo Wanderley, dois nomes dos mais importantes 
para a crítica de poesia em solo potiguar em sua época. 
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Quando, a exemplo do que aconteceu com as obras singulares 
de Miguel Cirilo e Bosco Lopes, a crítica voltar suas atenções para 
os dois livros do poeta Jaumir Andrade (1945-1984) — Demopoesia 
(1970) e Em meu peito de urso, meu grito de mulher (1984) — haverá 
de se surpreender não só com a qualidade excepcional que marca 
sua construção poética, mas poderá rastrear influências, angustiantes 
ou não, como, por exemplo, dos poetas Thiago de Mello e Ferreira 
Gullar, cujas primeiras obras coincidiram com a época mais criativa 
de Jaumir. Sem esquecer que esse poeta tinha um talento excepcional 
para a letra da canção popular, como atestam suas parcerias com 
Mirabô Dantas e Babau. 


HS 


Caso se demore sobre a poesia de Jaumir Andrade, a crítica 
especializada iria descobrir um artesão de frases lapidares, como: 
[qq ” 4 . é . 

não há defesa para quem resolveu viver [...] eu só levarei saudades / 
de minha sede e de minha fome” (“de minha fome e de minha sede”); 
“como se sabe / sabe o verbo mais do que diz” (“como se sabe”); “não 
foste minha felicidade / foste minha miséria feliz” (“embriaguez”); 
“se deus não fosse seu avesso / não carimbaria nosso espírito / com a 
necessidade de crer / não engendraria / o grotesco no prazer” (“deus”); 
“sentimento não é felicidade / a felicidade está mais para o furtivo” 
(máezinha”); “de minha infância / nada trago que mereça um verso” 
« .. » « Ê po. , 
(“labirintos”); “quem envelheceu não tem dúvidas / a esperança é 
o grande carrasco” (“câncer mudo”), “cá no nordeste / não aparece 
/ vendedor nenhum de primaveras” (“interlúdio”); “difícil saber a 
fronteira / entre a culpa do homem / e a culpa da fome do homem” 
[qq » Ca . ” . . 

(“pedras”); “às vezes / viver não basta // faz-se mister imolar-se / em 
razão da liberdade / vez que / na ausência desta / o barro humano 
se muda / em um ninguém com sofrimento” (“apenas a liberdade”). 


Poeta epigramático, frasista amiúde contundente, Jaumir 
Andrade faleceu no mesmo ano em que publicou seu transgressor 
Em meu peito de urso, meu grito de mulher, obra na qual, em meio 
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a poemas orgiásticos e revoltosos, destilou alguns dos poemas mais 
sensíveis da poesia norte-rio-grandense de seu tempo. Em defesa do 
poeta, lembraríamos que o seu não foi um tempo qualquer. Dele, 
Jaumir poderia dizer, mesmo, que foram tempos sombrios, e invocar 
em seu favor uns versos de Bertolt Brecht (uma de suas admirações), 
que dizem: “Nos tempos sombrios / se cantará também? / Também 


se cantará / sobre os tempos sombrios” (“Poesia do exílio”, trad. 
Edmundo Moniz). 


Caso se aproxime da poesia de Jaumir Andrade, a crítica 
poderá descobrir, enfim, não um, mas vários estilos poéticos, cada 
qual tecendo sua própria aura poética, revestido do mais apurado 
gosto, cingindo as causas mais nobres (outras “vis”, reconheçamos), 
que estenderam para muitas léguas à frente os lindes da nossa poesia. 


A leitura dos poemas “partir” e “o retorno” é particularmente 
desnorteante pelo que esses poemas anunciam: a morte prematura 
do poeta, fato que aconteceria sob a forma de um acidente rodoviário 
no mesmo ano de publicação do seu segundo livro, justo num 
momento em que ele fazia planos de retornar à sua terra. 


Em “o retorno”, após declarar que se avizinha o fim do seu 
destino, o poeta pondera que “como animal fui feliz / (nunca 
impunemente) [...]”, e conclui: “entrego-me à terra seminu 
/ com nada nas mãos // envelheci e não percebi / a vida a fluir / 
interminavelmente breve”. No poema “partir” ressoam ainda os 
brados inconsoláveis do poeta: “que bobagem / mirar a vida / com 
ilusão de proprietário / terra, terra — eu vou partir, eu vou partir”. 


Cântaros repletos de gratas surpresas, “Demopoesia” e “Em 
meu peito...” reservam joias que a poesia potiguar não pode continuar 
ignorando, sob pena de reconhecer-se míope ou vesga, para o que 
far-se-ia necessária uma urgente intervenção crítica. 


NELSON PATRIOTA é escritor e poeta, autor de Uns Potiguares e vários outros 
livros. Membro (eleito) da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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PAULO TITO, UMA VOZ, UM VIOLÃO 
Leide Câmara 


om um timbre de voz inconfundível e a maneira singular 


de interpretar seu violão com arranjos próprios, Paulo 

Tito toca a alma dos românticos e vem encantando 
gerações com as mais belas e imortais canções brasileiras como, por 
exemplo: Serenata do Pescador - Praieira, (de Othoniel Menezes e 
Eduardo Medeiros), Ranchinho de Paia (de Francisco Elion), Prece ao 
Vento (de Gilvan Chaves, Fernando Luís da Câmara Cascudo e Alcir 
Pires Vermelho), Royal Cinema (de Tonheca Dantas), Lua Branca (de 
Chiquinha Gonzaga), Rosa (de Pixinguinha), entre outros sucessos 
do cancioneiro nacional incluindo suas composições, algumas com 
parceiros, que foram gravadas por cantores e instrumentistas como 
Elis Regina, Maysa Matarazzo , Aguinaldo Rayol, Cauby Peixoto, 
Núbia Lafayette, Roberto Silva, Pery Ribeiro, Isaura Garcia, Agnaldo 
Timótéo, Anísio Silva, Roberto Miller, Dalva de Andrade, Augusto 
César, O Fabuloso Alex, Renato Tito, Altemar Dutra, Jorge Veiga, 
Carlos José, Waldick Soriano, Valdir Azevedo, José Ribamar, Sonia 
Dutra, Severino Januário, Tita, (Osmar Navarro, Papel Gomes, 
Bergenaldo Wanderley, Carequinha, Fats Elpídio, Eliana Pittman, 
The Golden Boys, Banda do Almeidinha, Trio Esperança, os Infernais 
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da Bossa, Julinho e seu Piston e seu Conjunto, Grande Orquestra, 
Grupo de Chorinho do Sesc, Peter Thomas, Vocalistas Tropicais, Os 
Internacionais e a Orquestra Sinfônica do Rio Grande do Norte- 


OSRN. 


Paulo Peres Tito nasceu no bairro das Rocas, em Natal-RN 
(berço do samba e de famosos compositores), no dia 8 de abril 
de 1929. Cantor, compositor, violonista, produtor, arranjador, 
diretor musical, regente e professor de violão clássico. Violonista 
de primeira linha além de tocar guitarra e cavaquinho. Filho do 
pescador, poeta e seresteiro Francisco Genuíno Tito (1892 -1978) e 
Raimunda Peres Tito (1900 -1987). São seus irmãos: Francisca das 
Chagas, Raimundo Nonato Tito, Adalgisa, Zélia, Maria das Dores, 
Francisca, Rubino e Renato Peres Tito 


Uma trajetória de 86 anos de vida e de música 


Nasceu em uma família pobre, mas rica em talento, assim 
como seu irmão Renato Tito, ambos com brilhantes carreiras na 
história da música brasileira. 


Seu primeiro emprego foi na relojoaria de Carlos Farache, em 
1942, quando tinha treze anos. Carlos Farache e Carlos Lamas eram 
os donos da Rádio Educadora de Natal, conhecida como — REN, 
que foi a primeira emissora de rádio do Rio Grande do Norte, ficava 
na Avenida Deodoro da Fonseca, depois passou a pertencer aos 
Diários Associados de Assis Chateaubriand, passando a se chamar 
Rádio Poty. No local do trabalho, Paulo Tito chamou a atenção para 
seu vozeirão e logo recebeu o convite do dono da loja para cantar 
na rádio, época em que se revelou publicamente como cantor ao 
participar do concurso “Por trás da Cortina”, que era comandado 
pelo saxofonista José Martins. Interpretou a música “Eu sonhei que tu 
estavas tão linda” (de Lamartine Babo), e classificou-se em primeiro 
lugar. Foi contratado pela rádio como cantor e permaneceu até o ano 
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de 1945, ocasião em que participou de vários programas de calouros 
na Rádio Poti, com o Cacique do Rádio - Genar Wanderley (1910- 
1967), Luiz Cordeiro (Luís Estalislau Cordeiro - 1927-1996), que 
comandava o programa Vesperal do Brotinho. Eram cantores da 
época: Valdira Medeiros (1933-1991), filha do músico Eduardo 
Medeiros, Izaltina Cavalcanti (1934-2011), Glorinha Oliveira 
(Maria de Oliveira Queiroz), os irmãos Jacinto Maia (1924 - 2009) 
e Tereza Maia, os irmãos Agnaldo, Selma, Zilma, Marli e Rinaldo 
Rayol, Carminha Silva, entre outros . 


Casou pela primeira vez em 1950, com Elza Barbosa Pinto, 
tiveram dois filhos, Paulo Roberto Barbosa Tito e Maria do Socorro 
Barbosa Tito, que residem na capital pernambucana. No ano 1951 foi 
residir na cidade do Recife/PE, que já era um grande centro musical no 
nordeste. Foi contratado como cantor da Rádio Jornal do Comércio, 
onde permaneceu por três anos. Ainda em Recife, no ano de 1954, 
gravou o primeiro disco da carreira, o 78rpm, lado B, pelo selo Harpa 
(de Genival Macedo), o frevo-canção Olé (de Luiz Bandeira e Ernani 
Seve), com acompanhamento da Jazz Acadêmica de Pernambuco. 


Ainda no mesmo ano, quando atuava na Rádio Regional 
do Comércio, Paulo Tito teve contato com Luiz Gonzaga, que 
foi fazer uma apresentação e estava sem o seu zabumbeiro, foi 
quando Paulo Tito se ofereceu para substituir seu integrante. Após 
a apresentação, Luiz Gonzaga ficou encantado com o seu trabalho 
como “instrumentista”, tanto que o convidou para trabalhar no Rio 
de Janeiro. Um mês depois chegou o telegrama de Luiz Gonzaga, 
confirmando sua ida para o Rio, onde foi contratado para trabalhar 
na Rádio Mayrink Veiga. Foi sua grande oportunidade ser artista 
na cidade Maravilhosa, onde permaneceu por vinte e seis anos. Foi 
contratado, como cantor da Orquestra Tabajara de Severino Araújo 
de 1955 a 1958, lugar que já havia sido dos cantores Jamelão, Elizeth 
Cardoso, Jair Alves, entre outros. 


No selo Copacabana, estreou com o samba- canção Missão de 
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amor (de Renê Bittencourt) e a rancheira No meu sertão (de Luperce 
Miranda e Gildo Moreno). No ano de 1956, gravou os sambas- canção 
Nossa Senhora de Copacabana (de Heitor dos Prazeres e Kaumer 
Teixeira) e Linhas paralelas (de Valdemar Gomes e Jair Amorim). 
Ano em que participou do disco de 10 polegadas Carnaval em 
Long Play, interpretando a marcha Baile dos Puritanos (de Alcebíades 
Nogueira / Luís de França / Nelson Bastos), selo Sinter. Participou 
ainda da gravação de outro disco de 10 polegadas, Vamos brincar no 
Carnaval, interpretando a marcha Vontade louca (de Isaias Ferreira / 
Jorge Santos), selo Sinter. 


Em 1959, a cantora potiguar Núbia Lafayette, (Idenilde de 
Araújo Alves Costa), gravou no dia 25 de maio de 1959, o primeiro disco 
da carreira, um 78rpm, selo Polydor com o samba, Vai de vez (de Paulo 
Tito e Ricardo Galeno) , na ocasião usando nome de Nilde Araújo. 


Gravou na Polydor, em 1959, os sambas Sai do bar, de sua 
autoria em parceria com Ricardo Galeno com arranjos do potiguar 
K-Ximbinho, que fez um belíssimo solo; do outro lado do disco 
gravou Compromisso com a saudade (de Billy Blanco). 

No ano seguinte, Peri Ribeiro, gravou seu primeiro disco, 
o compacto duplo com o samba, Sofri você ( de Ricardo Galeno e 
Paulo Tito). 

De 1959 a 1961 foi contratado pelo selo Continental, como 
assistente de gravação, com Nazareno de Brito e o diretor geral era 
Braguinha (Carlos Alberto Ferreira Braga), o João de Barro (1907-2006). 

Assinou parceria musical com Chico Anysio (Francisco 
Anysio), que compôs a letra do samba Amor de Nordestino em 1960, 
gravado pelo próprio Paulo Tito no disco de 78rpm, do outro lado 
gravou o baião Valentão do Norte (de Jacobina / Wilson Figueiredo) 
pelo selo Discobrás. 

Em 1961, gravou o frevo-canção Homenagem a Recife (de Geraldo 
Medeiros / E Correia da Silva), em disco de 78 rpm, selo Continental. 


Gravou ainda, no mesmo ano, o frevo Bom mesmo é mulher (de 
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Em 1961, Paulo Tito gravou o que veio a ser um importante 
disco em sua carreira, o long play Baiano da Guanabara, pela 
Carrossel. Paulo Tito disse: “tive a honra de ter sido o primeiro 
a gravar a música Súplica Cearense (de Gordurinha e Nelinho), 
depois do próprio Gordurinha.” , que gravou em disco de 78rpm 
em 5 de junho de 1960 pelo selo Continental. Gravou nesse ano, 
pela Continental, os baiões O vendedor de biscoito (de Gordurinha e 


Nelinho) e 4 vassoura do Compadre (de Gordurinha). 


Ainda no ano de 1961, gravou duas faixas no long play Recife 
400 anos, em que gravou acompanhado da Orquestra Tabajara 
de Severino Araújo as músicas, 4 virada (de Nelson Ferreira) e 
Homenagem a Recife (de Geraldo Medeiros e E Correia da Silva). 


Paulo Tito de 1962 a 1964 foi contratado pela gravadora 
Odeon, na gestão de Israel Correia, como assistente ou mesmo como 
instrumentista, assim participou da gravação de vários discos. 

Em 1963, no long play, Mais uma vez Boleros do Trio Irakitan, 
fez coordenação artística, e foi o orquestrador , selo Odeon 


No ano seguinte, foi orquestrador e assistente de estúdio, no 
long play, A Bossa que gostamos de cantar, do Trio Irakitan, gravado 
no Uruguay, selo Odeon. O disco foi remasterizado em 2003. 

Foi violonista das cantoras Bárbara Mel (que foi casada com o 
compositor, Evaldo Gouveia), de Elisete Cardoso e de Maísa Matarazzo. 

Fez parte da formação do Conjunto Bossa Copacabana, com 
que gravou long play Bossa em 1966, que teve a participação de 
Paulo Moura no saxofone. Paulo Tito fez a orquestração, produção 
e direção do disco. 

Participou da produção e direção do long play, Clarinete 
Espetacular ( Choros na Bossa), de seu irmão, Renato Tito. Selo Beverly. 

No ano de 1970, tocou guitarra no long play, Clarinete Jovem, 
de Renato Tito, selo Tapecar. 
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Esteve em Natal, no ano 1975, integrando a Caravana dos 
músicos do Rio Grande do Norte que moravam fora do seu estado, 
entre eles estavam Ademilde Fonseca, Raymundo Olavo, K-Ximbinho 
e Fernando Luiz. A caravana viajou pelo interior do Estado a convite do 
Governador Cortez Pereira, entregando o Troféu Cata vento, relativo 
às obras realizadas no seu governo (1971-1975). Os músicos passaram 
um mês nessa excursão, realizando shows nas cidades visitadas. 


Foi assistente de direção da gravadora Tapecar e Ed Lucan 


de1976 a 1980. 


Lançou, em 1977, o long play Balanço, pelo selo Tapecar, com 
músicas de Noel Rosa, Vinícius de Moraes, Chico Buarque, entre 
outros compositores. De sua autoria, neste trabalho, gravou apenas 
a composição Show de balanço, acompanhado (flauta) pelo Maestro 
Copinha (Licolino Copia (1910-1984). 

No ano de 2012, compôs uma letra e fez os arranjos para o choro, 
Eu quero é sossego de K-ximbinho e Hianto de Almeida. Que foi gravado 
pela cantora lírica, Ângela Maria no CD Aquários, ainda inédito. 


É parceiro musical dos compositores Álvaro Menezes, Romeo 
Nunes, Belo Xis (Airton José de Santana, 1953) , René Bittencourt, 
(René Bittencourt Costa, 1917 — 1979), Ricardo Galeno (autor do 
sucesso “Eu sou a outra (“ele é casado/eu sou a outra na vida dele...”), 
Roberto Faissal (Roberto Siqueira Matoso Faissal (1929-1988) , autor 
da famoso marcha, “ A Cabeleira do Zezé”), Zé Gonzaga (José 
Januário Gonzaga do Nascimento (1921-2002), que é irmão de Luiz 
Gonzaga) e Chico Anysio (Francisco Anysio de Oliveira Paula Filho 
1931-2012), Osvaldo Silva (1930), Rubem Gerardi, Waldick Soriano 
(Eurípedes Waldick Soriano 1930-2008), Jorge Veiga (Jorge de 
Oliveira Veiga 1910-1979), Paulinho Freitas, Sebastião de Oliveira, 
Benil Santos (Benil dos Santos do Nascimento(1931-2012), Rossilva 
(Roberto Napoleão Silva 1920-2012), considerado o Príncipe do 
Samba e dos potiguares, Ivete de Almeida Bezerra, Roberto Ney (Ney 
Cavalcanti de Souza), Babal ((Erivaldo do Nascimento Galvão). 


Em 25 de dezembro de 1979, voltou a residir em Natal. No ano 
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seguinte, assumiu a cadeira de professor de violão clássico no Instituto 
de Música Waldemar de Almeida, por quatorze anos, além de cantar 
em casas noturnas e realizar shows na cidade, em que foi atração no 
restaurante e bar Kazarão, onde mantinha um público fiel a seresta. 


O cantor e compositor participou do Projeto Seis e Meia, no 
Teatro Alberto Maranhão, em Natal, na mesma noite em que se 
apresentou o cantor Altemar Dutra Júnior. 


Casou pela segunda vez, com a musicista e sua aluna de violão, 
Flávia Cristina Ferreira Torres no dia 29 de julho de 1999. Em 2004 
nasceu Ana Flávia Torres Tito, no dia 18 de março. 


Em 2000, gravou o CD Serenata para Natal - Música de 
Roberto Ney, onde além de cantor, fez os arranjos e tocou violão. 


Participação especial na canção Natal, Cidade Presépio de autoria 
de Sérgio Luiz, no CD do potiguar Sergio Luiz — Música é Vida. 

Paulo Tito, é um patrimônio vivo da Música Potiguar Brasileira, 
um romântico que continua encantando gerações desde a década 
de 1950. Sempre pronto, com seu violão embaixo do braço, para 
cumprir uma agenda profissional. Continua compondo para suas 
Musas. Costuma sempre dizer: “ Eu não sou foto para envelhecer” 

Parceiros musicais 

Zé Gonzaga, Francisco Anysio, Osvaldo Silva, Ricardo Galeno, 
René Bittencourt, Roberto Faissal, Rubens Gerardi, Paulinho de 
Freitas, Álvaro Menezes, Belo Xis, Jorge Veiga, Sebastião de Oliveira, 
Benil Santos, Rossilval (Roberto Silva), Romeu Nunes (letra), 
Waldick Soriano, Roberto Ney (Natal), Ivete de Almeida Bezerra, 


(Natal), Babal (Natal) fez a letra na música que compôs para a esposa 
“Flavinha Florzinha” (inédita). 


São quase 100 composições de sua autoria, algumas com 
parceiros musicais, que foram gravadas. 


Discografia Solo 
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Disco de 78rpm 

[S.D - A canção do ceguinho/Tambaú ) Musi-Color 

1954 — Olé -Selo Harpa 

1955 - No meu sertão/missão de amor. Selo Copacabana 

1955 - Refúgio/ Não me falem de amor . Selo Copacabana 

1956- Nossa Senhora de Copacabana/Linhas paralelas. Selo Sínter. 
1957 - Baile dos puritanos/Vontade louca . Selo Sinter 

1957 -Morena do Arpoador/Marcha do raio x. Selo Mocambo 
1959 -Sai do bar/Compromisso com a saudade .Selo Polydor 

1960 — Baiano da Guanabara / Brincando com os Baianos. Selo Carrossel. 
1960 -Amor de Nordestino/ Valentão do Norte . Selo Discobrás 
1960 - A Mulher, o dinheiro e o verbo/Rei é sempre Rei. Selo 


Discobrás 
1960 - Pelé/ Ninguém é de ninguém. Selo Carrossel. 


1961 -O vendedor de biscoito/A vassoura do compadre. Selo 
Continental 


1961 “Confusão em família/Pedida legal . Selo Continental 
1961 - Homenagem a Recife. Selo Continental 

1961- Eu vou sambar . Selo Continental 

1961 — Bom mesmo é mulher. Selo Continental. 

1962 - Copa norte/Recadinho de mamãe . Selo Continental 
1962 - Recordando Recife. Selo Continental 


Long Plays — Solo Carreira 

1961 - Baiano da Guanabara. Selo Carrossel. 
1962 -O Vendedor de Biscoito. Selo Musicolor 
1971 — Poeira de morte. Selo Cantagalo. 

1977 - Balanço . Selo Tapecar. 
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Compactos Solo Carreira 
SD — Samba de subúrbio/ Minha gatinha. Selo Copacabana 


CDs Solo Carreira 


2000 — Serenata para Natal, a Música de Roberto Ney. Selo 


Independente 
2010 -Fulô do Jerimum . Selo Independente 
2012 — Uma canção para Lady Leide . Selo Independente. 


Long Plays- Participação 

1956 — Vamos brincar no Carnaval. Selo Sinter 

1961 — Recife 400 anos. Selo Continental. 

1961 — Carnaval 1962 — Volume 1. Selo Continental 
1961 — Carnaval 1962 — Volume II. Selo Continental 
1966 -Bossa - Conjunto Copacabana Bossa 


Discos de 10 Polegadas- Participação 
1956 — Carnaval em LongPlay . SeloSinter 


1956 — Vamos brincar no Carnaval. Selo Sinter 


Discos em que fez produção e direção musical. 
Long Play 
1967 - O Amiguinho das crianças. Carequinha. Selo Copacabana. 


Discos como Assistente de Estúdio. 


Long Plays 


SD - Porque amei-te tanto. João Dias. Selo Odeon. 
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1963 - Anjos cantam - vol. II. Nilo Amaro e Seus Cantores de Ébano. 
Selo Odeon. 


1963 - Gregório Barrios e o sucesso. Gregório Barrios. Selo Odeon. 
1963 - Mensagem. Altemar Dutra. Selo Odeon. 

1964 - Muito mais bossa. Pery Ribeiro. Selo Odeon. 

1964 - Show de samba vol. 2. Sambistas da Guanabara. Selo Odeon 
1964 - Tangos vol. 2. Dalva de Oliveira. Selo Odeon 

1964- Tu serás a estrela guia. Marco Antônio. Selo Odeon 

1964 - Fuego tropical. Percussonic Series. Selo Imperial 

1964 - Que queres tu de mim. Altemar Dutra. Selo Odeon 

1964 - Que queres tu de mim. Altemar Dutra. Selo Fênix 

1968 - Os Grandes sucessos de Alcides Gerardi. Alcides Gerardi. 


Selo Imperial 


1978 - Xangô da Mangueira - vol. 3. Xangô da Mangueira. Selo Tapecar 


Discos como Coordenador e Assistente 


Long Plays 


SD - Bongo fiesta. Percussonic Series. Selo Imperial. 


1963 - Chorando baixinho. Abel Ferreira e seu conjunto. Selo Orion 


LEIDE CÂMARA: Pesquisadora de música brasileira, autora do Dicionário da 
Música do Rio grande do Norte. Membro da Academia de Norte-rio-grandense 
de Letras, da Academia Feminina de Letras, sócia efetiva do Instituto Histórico 
e Geográfico do Rio Grande do Norte. Em 1996 fundou o Instituto Acervo da 
Música Potiguar-AMP. É diretora da Anasps/RN. 
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EM BUSCA DO SER ATRAVÉS DO CORPO: EROTISMO NA 
LIRICA DE LIVIO OLIVEIRA 


Mexsandro Lino da Costa 


O erotismo é a aprovação da vida até na morte (Georges Bataille). 


INTRODUÇÃO 


uando lemos poesia, um novo mundo se projeta 
à nossa frente. Cada leitor tem suas próprias 
impressões e cria suas redes de conexões. Isso resulta 
da formação discursiva e da subjetividade de cada um. Além disso, 
ressalta-se ainda a natureza polissêmica da literatura, que — a partir de 
uma única forma, escrita — permite as mais múltiplas inter-relações. 


Do mesmo modo como ocorre em geral, acontece também 
particularmente: ao lermos os poemas de Lívio Oliveira, somos 
levados aos mais distintos caminhos. Neste ensaio, nós nos voltamos 
para os traços de erotismo que emanam da obra lírica desse poeta 
potiguar. Tal escolha deve-se à recorrência temática e ao nosso gosto 
pessoal por um grande livro de Georges Bataille, O erotismo. Além 
dos meandros eróticos, a poesia de Lívio nos conduz por memórias 
da infância e por registros telúricos tão vívidos e lancinantes que 
pouco importa se são resultado de seu potencial imaginativo ou de 
seu arcabouço autobiográfico. 


LÍVIO OLIVEIRA 


Lívio Alves Araújo de Oliveira nasceu em 1969, é poeta, 
potiguar e formado em Direito. Desde criança, tem interesse por 
literatura, especialmente por Augusto dos Anjos, Fernando Pessoa, 
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Manuel Bandeira, Guimarães Rosa e Fernando Sabino. Seu primeiro 
livro foi publicado em 2002: O Colecionador de Horas. Publicaram- 
se em seguida: Telha Crua (2005); Pena Mínima (2007); Dança em 
Seda Nua (2009); O Teorema da Feira (2012); “Cais natalenses: 101 
haicais de Lívio Oliveira (2014); e Resma (2014). 


Além de sua obra poética, publicou Bibliotecas vivas do Rio 
Grande do Norte, em 2005, composto por ensaios. Juntamente com 
Babal Galvão, lançou, em 2009, o CD Cineclube. Ele já presidiu a 
União Brasileira de Escritores/RN. Telha Crua obteve, em 2004, o 
Prêmio Othoniel Menezes (FUNCARTE — Natal/RN) e o Prêmio 
Luís Carlos Guimarães (FJA/RN). 


O EROTISMO 


Grosso modo, erotismo seria uma sugestão de sexualidade, uma 
possibilidade de realização que, sendo humanizada, personificada, 
destoaria da simples execução do sexo, como o fazem os outros 
animais! Assim, diferenciar-se-ia da pornografia, já que esta 
apresenta tudo explicitamente, não deixando margem para múltiplas 
interpretações por mostrar o ato e as formas diretamente, sem 
subterfúgios, sem velamentos. 


Vê-se, dessarte, que o erotismo é uma forma de enriquecimento 
do desejo humano, que se desdobraria em uma miríade de 
possibilidades mediante o imaginário. Enquanto os animais 
copulam maquinalmente visando à satisfação imediata de um prazer 


l “O animal também tem uma vida subjetiva, mas essa vida, ao que parece, 
é dada a ele, como o são os objetos inertes, de uma vez por todas. O erotismo do 
homem difere da sexualidade animal justamente por colocar em questão a vida 
interior. O erotismo é, na consciência do homem, o que nele coloca o ser em questão. 
[...] Seja como for, se o erotismo é a atividade sexual do homem, isso ocorre na 
medida em que ela difere da dos animais. A atividade sexual dos homens não é 
necessariamente erótica. Ela só o é quando deixa de ser rudimentar, simplesmente 


animal”? (BATAILLE, 2013, p. 53-4, grifo do autor). 
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instintivo, breve e repetitivo que leva à procriação, o homem possui a 
opulência de imaginar jogos e encenações com seu objeto de desejo, 
aumentando exponencialmente a intensidade e a duração do prazer, 
sem que o ato sexual necessariamente se realize ou, quando se realiza, 
sem obrigatoriamente levar à reprodução. Se a fecundação ocorre, 
esta foi uma consequência, e não o porquê da prática do erotismo. 
Entende-se, então, que o erotismo representa a vitória da liberdade 
humana sobre a necessidade animalesca. 


Enquanto o ato sexual é limitado orgânica e temporalmente, 
o devaneio erótico pode levar as práticas eróticas à infinidade. O 
erotismo, dessa forma, leva o indivíduo ao infinito, numa possível 
não sujeição ao tempo, à limitação e à morte. 

Georges Bataille (1897-1962), em sua obra O erotismo, afirma 
que este é um meio que o homem possui para (re)encontrar o ser. 
Não seria a única maneira de fazê-lo, sendo mais uma possibilidade 
de recuperar a conexão perdida com o ser, um estado em que há 
uma forte vinculação entre as coisas, entre os seres, entre o que existe 
física e metafisicamente. Poder-se-ia tentar definir o erotismo como 
a “aprovação da vida até na morte”, ou seja, a vida levada a uma 


intensidade tal, sempre através do gasto inútil de energia, que não se 
distingue mais da morte” (SCHEIBE, 2013, p. 16). 


Esse “gasto inútil de energia” expressa a liberdade humana em 
oposição à reificação que a lógica produtiva do mundo do trabalho 
representa: “o trabalho torna o homem humano. Mas também faz dele 
uma coisa. Se o aceitamos inteiramente, nos tornamos simples coisas úteis, 
mas, no final das contas, cabe perguntar: úteis para quê?”. Descartando-se 
o resultado prático da “sexualidade habitual” — a procriação — , o erotismo 
seria algo inútil, algo que desvia a energia humana que seria mais bem 
empregada em algo socialmente útil, como o é o trabalho. Ao optar pelo 
erotismo, o homem opta pela negação da reificação, pois se afirma como 
indivíduo livre, pensante, e não como coisa, que age em conformidade 
com as convenções e com o poder a que a vida social nos impõe. 
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Bataille possui a crença de que a vida — e aquilo que é próprio 
a ela — é capaz de fornecer ao homem o encontro com o ser: “O ser, 
o mais das vezes, parece dado ao homem fora dos movimentos de 
paixão. Eu diria, ao contrário, que não devemos jamais pensar o ser 
fora desses movimentos. [...] Em geral, o erro da filosofia é se afastar 


da vida” (BATAILLE, 2013, p. 36). 


Ão estabelecer um contato físico ou imaginado entre o eu e o 
outro, o erotismo restabeleceria um elo rompido entre os seres, que 
se reuniriam mediante o desejo. O erotismo seria, portanto, a busca 
por uma continuidade do ser, o preenchimento do abismo que nos 
separa do outro. 


O autor nos fala que a vida é marcada pela individualidade, 
em que um ser se distingue dos outros, separados de um todo 
perdido. A morte seria um meio de suprimir essa perda de conexão, 
pois o aniquilamento que ela representa religaria os elos desatados. 
E o erotismo — encenação da morte — representaria pequenas mortes 
executadas por um ser em relação ao outro; nisso, entrever-se-iam 
vislumbres de uma reconexão com o ser. 


Vê-se, assim, que o erotismo encena uma forma de encontrar- 
se com o ser. À “quase morte” que os indivíduos sentem perante 
o desejo erótico dissolveria os seres, que se uniriam numa mistura 
heterogeneamente una: 


No movimento de dissolução dos seres, o 
parceiro masculino tem em princípio um 
papel ativo, a parte feminina é passiva. É 
essencialmente a parte passiva, feminina, que é 
dissolvida enquanto ser constituído. Mas, para 
um parceiro masculino, a dissolução da parte 
passiva só tem um sentido: ela prepara uma 
fusão em que se misturam dois seres chegando 
juntos, no final, ao mesmo ponto de dissolução 
(BATAILLE, 2013, p. 41). 
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O erotismo dissolveria as “formas de vida social, regular, 
que fundam a ordem descontínua das individualidades definidas 
que somos” (BATAILLE, 2013, p. 42). Rompendo essas “formas 
constituídas” (BATAILLE, 2013, p. 42) que nos mantêm em uma 
pretensa unidade e coerência individuais, seríamos dissolvidos em 
um todo indiferenciado, no qual o ser se deixa entrever. 


EM BUSCA DO SER ATRAVÉS DO CORPO 


Selecionamos alguns poemas dos livros O Colecionador de 
Horas, Telha Crua e O Teorema da Feira para ilustrar o conceito 
de erotismo. Alguns desses poemas remetem ao desejo, outros ao 
sofrimento resultante de não se poder realizá-lo, além daqueles que 
aludem ao desejo concretizado, do que resulta gozo e certa plenitude, 
como se vê em “Vacina”: 


VACINA 


O pingo último 
do teu seio 
é éter que me invade. 


Durmo, 
louco de paz. 


(OLIVEIRA, 2005, p. 41) 


A condensação dos versos encontra contraste na pluralidade 
semântica que deles provém. O gozo é percebido mediante o 
relaxamento sugerido pelas palavras “durmo” e “paz”. Esta paz, no 
entanto, choca-se contra a antítese do adjetivo que a precede, “louco”. 
E este louco, por sua vez, remete o leitor ao primeiro verso, no qual 
o eu lírico afirma que o pingo do seio é o último, o que o levaria a 
angústia de ter o seu desejo castrado, haja vista a impossibilidade de 
realizá-lo outras vezes. 
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O vocábulo “éter” nos conduz a uma ambiguidade: poder- 
se-ia tratar de uma matéria inefável, que se desfaz e foge ao alcance 
do homem; ou se pode entendê-lo como um produto químico que 
gera inquietação e desconforto devido a seu forte odor e efeitos 
diversos no organismo que se expõe a ele. A esse éter, o eu lírico 
mostra-se passivo (“éter que me invade”): o sujeito que se oferece 
voluntariamente ao sacrifício em troca de prazer. 


Lembremos, também, do título, “Vacina”: o éter oriundo 
do seio da figura amada traria ao eu lírico uma imunidade à doença 
do desejo — ou do desejo-doença. Tratar-se-ia, portanto, de uma 
espécie de cura; talvez uma cura contra o próprio ato de desejar, já 
que a realização do desejo aplaca as vontades e conduz o sujeito a um 
estado de plenitude, de saciedade (ainda que temporárias), estado no 
qual se pode dormir “louco de paz”. 


Em “Fruto”, o prazer da alimentação mescla-se ao prazer 
erótico, fundindo-se um ao outro: 


FRUTO? 


Cajus travando a boca: 
armistício de sede. 


Na imensa duna, 
caminho até o mar 

e o sal na língua 
tempera o beijo 
entorpecido 

derramado em teus seios. 


(OLIVEIRA, 2005, p. 38) 


2 Note-se o campo semântico formado pelos vocábulos “Cajus”, “duna”, 
“mar” e “sal?, o qual cria uma ambientação que se relaciona à cidade em que 
o poeta Lívio Oliveira reside, Natal. Não sendo a topografia nem a brasilidade 
nordestina o foco deste trabalho, registramos um tema para trabalhos futuros. 
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O prazer da alimentação é rompido pelo amargo do caju 
(“Cajus travando a boca”), e a sede se anuncia (“armistício de sede”). 
Para saciá-la, o eu lírico cruza as dunas em direção ao mar, e O 
mesmo sal que gerava sede e desconforto tempera, agora, “o beijo 
entorpecido” derramado nos seios de seu objeto de desejo. 


Considerando os poemas selecionados, nota-se que o “seio” é 
uma figura recorrente no universo erótico criado por Lívio Oliveira. 
Veja-se “Desenho roto”: 


DESENHO ROTO 


O desencontro das linhas 
no topo 

é reencontro 

na base. 


O formato do coração 
esculpido na árvore, 

e no teu seio, 

por talhe ingênuo, 

é o traço da espera, 
alento do homem. 


(OLIVEIRA, 2005, p. 42) 


Nota-se um eu lírico em um amor jovial, marcado pela espera 
da concretização futura, em cuja promessa encontra-se consolo (“é 
o traço da espera,/ alento do homem”). A união, adiada por uma 
separação, é anunciada ainda na primeira estrofe: “O desencontro 
das linhas/ no topo/ é reencontro/ na base”. Um gesto inocente (“O 
formato do coração/ esculpido na árvore”), reforçado pelo adjetivo 
“ingênuo”, mescla-se com um desejo mais bem delineado (“no teu 
seio”), ainda que o desenho seja “roto”, conforme anuncia o título. 
A figura do “seio” se estende ainda ao poema “Cone”: 
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CONE 


Alva estrada tatuada 

no busto cheio 

denuncia 

que o calor da luz imensa, 
diurna, 

não alcançou 

o fruto de doce epiderme 
firme em teu corpo. 

O escudo prata 

que protege 

teu ponto circundado, 
essencial, 

evita cruamente 

o meu desesperado 
desejo 

de toque, 

de língua, 

de morte. 


(OLIVEIRA, 2002, p. 38) 


O eu lírico do poema acima, após descrever pormenores 
de um corpo, revela uma não correspondência entre seu desejo e 
o desejo de seu ser amado (“evita cruamente/ o meu desesperado/ 
desejo”), o que frustra qualquer possibilidade de concretização. O 
corpo desse outro resiste não somente ao desejo do eu lírico, mas 
também ao “calor da luz imensa,/ diurna”, que “não alcançou/ o 
fruto de doce epiderme/ firme”. Essa resistência ocorre devido a um 
polissêmico “escudo prata”. Dentre o desejar desse sujeito poético, 
surge novamente a figura da morte, tão recorrente no erotismo (“o 
meu desesperado/ desejo/ de toque,/ de língua,/ de morte”). 
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Em “O bico do peito”, associam-se o erotismo e o fazer poético: 


O BICO DO PEITO 


Vem. 

Sem excesso, língua, 
água fria, 

meu bem, 

não se faz poesia. 


(OLIVEIRA, 2012, p. 73) 


O verbo no imperativo (“Vem”) que inicia o poema é um 
convite ao interlocutor (“meu bem”) com quem o eu lírico dialoga 
nesses cinco breves versos. O título (“O bico do peito”), o “excesso” 
e a “língua” formam o âmbito dionisíaco, o impulso animalesco, 
a inspiração repentina do fazer poético; já a “água fria” remete ao 
domínio apolíneo, à razão, ao despertar, ao equilíbrio pretendido da 
arte poética. Sem ambos esses extremos, “não se faz poesia”. 


Em “Um encontro”, o eu lírico hesita entre a afirmação de 
conhecero perfume ou o veneno deseu objeto de desejo, reaproximando 
a morte no âmbito erótico, morte relacionada ao veneno: 


UM ENCONTRO 


Em que sonho te perdi? 

Onde puseste tuas pequenas mãos 

que já não me tocam, 

que já não mais posso tocar? 

O que permaneceu vivo 

daquele encontro 

que, talvez, nem tenha mesmo havido? 
Quem sabe o teu perfume? 

Quem sabe o teu veneno? 


(OLIVEIRA, 2002, p. 57) 
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Novamente, existe a perda daquilo que se deseja (“Em que 
sonho te perdi?”; “mãos/ que já não me tocam,/ que já não mais 
posso tocar”), e não há a certeza de que o encontro de fato aconteceu 

“O que permaneceu vivo/ daquele encontro/ que, talvez, nem tenha 
q q q 
mesmo havido?”). 


Cabe ressaltar que essa busca exterior do erotismo nada mais 
é do que uma necessidade de aspectos interiores do homem. Um 
objeto externo preencheria o vazio interno do ser desejante: “O 
erotismo é um dos aspectos da vida interior do homem. Enganamo- 
nos quanto a isso porque ele busca incessantemente no exterior um 
objeto de desejo. Mas esse objeto responde à interioridade do desejo” 


(BATAILLE, 2013, p. 53, grifo do autor). 


Em “Visita noturna”, o desejo surge envolto pelo proibido, o 
que, em vez de impossibilitar algo, adensa a curiosidade em torno 
da proibição: 


VISITA NOTURNA 


Não reconheço a voz rouca e doce, 
negra, 

que invade meu quarto. 

Recebo-a, mesmo assim, 

nos lençóis, 

revolvendo meu sonho proibido 
de menino. 


(OLIVEIRA, 2005, p. 28) 


No poema, o eu lírico tem seu sonho revolvido por uma voz 
que, mesmo não reconhecida, é aceita em seus lençóis. O campo 
semântico criado pelos vocábulos “quarto” e “lençóis” faz entrever o 
sujeito em sua cama, lugar-comum da realização de desejos eróticos 
e que é reforçado pelo período do dia também tomado como mais 
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habitual para tais práticas, a noite, identificada pelo determinante 
“noturna” do título. 


O fato de o eu lírico remontar o sonho a um tempo anterior 
(“sonho proibido/ de menino”) ratifica a ideia de que a infância não 
é um período imune à experiência erótica, que se realiza seguramente 
mediante a fantasia — através dos sonhos, lugar imune às proibições e 
protegido contra as brutalidades do real da vida concreta. A antítese 
criada pelo invadir e pelo receber (“invade”/”Recebo”) remete à 
dualidade que existe no jogo entre o ser desejante e o ser desejado, 
em que ambos os desejos — de aproximação e de distanciamento — 
confundem-se, levando a uma fusão entre eles. 


Em “Galáxia íntima”, o erotismo faz-se mais nítido: 


GALÁXIA ÍNTIMA 


À pimenta em meus lábios 
queima a língua 

que teima em investigar 
teu planeta inóspito. 


Envolto em céus anelares 
de órbitas esgazeadas 

no espaço de um grito, 
perco o rumo 

e me solto 

nos quasares 

dos teus olhos. 


(OLIVEIRA, 2005, p. 43) 


Forja-se, no poema, uma galáxia corporal: o sugestivo “planeta 
inóspito” é investigado por uma língua que queima devido à pimenta 
nos lábios do eu lírico — com isso, a ardência do desejo se presentifica; 
o eu poético se solta em “céus anelares” e perde o rumo, sugerindo 
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a liberdade resultante da concretização dos ímpetos eróticos, que 
culminam “no espaço de um grito”. O “perco o rumo” dito pelo eu 
lírico ratifica que o erotismo é “o desequilíbrio em que o próprio ser 
se coloca em questão, conscientemente” (BATAILLE, 2013, p. 55). 


Em “Marco”, o desejo surge numa associação com um percurso 
de uma viagem: 


MARCO 


Que destino 
tomarei 
nesta viagem? 


Onde topará 

meu desejo 
traduzido 

em suspiro 

de gozo derradeiro? 


(OLIVEIRA, 2005, p. 45) 


O eu lírico vê-se sem rumo, pois não pode prever o lugar ao 
qual seu desejo o levará. A dúvida é concretizada pelas interrogações 
formadas nas duas estrofes, e é o “gozo derradeiro” que determinará 
o marco ao qual o desejo o conduz. O erotismo do poema é 
ambientado por três escolhas lexicais: “desejo”, “suspiro” e “gozo”. 


2 


E interessante notar que as escolhas lexicais determinam 
também o quão explícito ou implícito o erotismo pode surgir nos 
[qa » . 
poemas. Em “Mosto”, por exemplo, trata-se de algo bastante direto, 
devido ao vocábulo “vulva”, ainda que esta seja a única palavra que 
remeta à seara erótica: 
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MOSTO 


Uva aberta: 
vulva secreta. 


O vinho escorre, 
enchendo o poço da alma. 


(OLIVEIRA, 2005, p. 47) 


Percebe-se novamente uma associação entre erotismo e 
alimentação: a “vulva secreta” que a “Uva aberta” sugere; a plenitude 
do vinho que escorre, “enchendo o poço da alma”. Tanto a uva, da 
qual se faz o vinho, quanto a vulva trariam satisfação aos desejos do 
eu lírico. 


Já em “Fogo fátuo”, o erotismo surge em uma sugestão mais velada: 


FOGO FÁTUO 


Mordi o lábio, 
mais uma vez. 
Não me chega 

a cura 

no nosso tempo. 


Enquanto dormíamos, 
nosso sopro de amor 
viajou outros mundos. 


(OLIVEIRA, 2005, p. 54) 


O “fogo” que intitula o poema é acompanhado de um 
qualificador que lhe traz decadência, transitoriedade (“fátuo”), o que 
é ratificado pela cura buscada pelo eu lírico (“Não me chega/ a cura/ 
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no nosso tempo”). Contudo esse “fogo” permanece aceso, como um 
desejo que não se apaga, o que acarreta uma inquietação recorrente: 
“Mordi o lábio,/ mais uma vez”. A figura do sonho, presente na 
segunda estrofe, traria tanto serenidade quanto a possibilidade de 
percorrer outras possibilidades de amor. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Ao percorrer os labirintos do lirismo de Lívio Oliveira e conhecer 

a profundidade do conceito batailliano de erotismo, entende-se melhor 

a conexão com o ser que a poesia e a arte erótica proporcionam aos 

indivíduos. Se a arte poética, em si, já conduz o homem a um jogo 

de sedução com a linguagem, quando unida ao erotismo torna essa 
conexão ainda mais profunda, mais íntima, mais intensa: 

A poesia conduz ao mesmo ponto que cada 


.. 


forma do erotismo, à indistinção, à confusão 
dos objetos distintos. Ela nos conduz à 
eternidade, nos conduz à morte e, pela morte, 
à continuidade: a poesia é a eternidade. É o mar 
partido com o sol (BATAILLE, 2013, p. 48, 
grifo do autor). 


Bem como as pequenas mortes que o erotismo encena, a 
poesia nos mata um pouco a cada leitura; não com a negatividade 
de perder a vida, mas sim com a positividade de reconectar-se com 
o viver pleno do qual o nascimento nos privou. Nos jogos eróticos 
e nos versos, através do corpo e da linguagem, o homem é religado 
ao ser — ainda que por breves momentos — e se abastece da energia 
metafísica vital que nos sustém. 
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AS OBRAS DE FICÇÃO MAIS IMPORTANTES DA LITERATURA 
POTIGUAR NO SECULO XX 


Mago Gonzaga 
Romances, em ordem alfabética: 


1- Os Brutos, de José Bezerra Gomes. 

2- Gestos Mecânicos, de Ruben G Nunes. 

3- Gizinha, de Polycarpo Feitosa. 

do Um Gosto Amargo de Fim, de Nilson Patriota. 

5- Macau, de Aurélio Pinheiro. 

6- O Mensageiro del Rey, de Iaperi Araújo. 

7- A Pátria Não é Ninguém, de François Silvestre. 

8- As Pelejas de Ojuara, de Nei Leandro de Castro. 

9- Quarta Feira de um País de Cinzas, de Alex Nascimento. 


10- | O Rio da Noite Verde, de Eulício Farias de Lacerda. 


iz esta lista como um instrumento para indicação, uma 
espécie de roteiro, com os romances mais significativos 
da literatura potiguar no século passado. Ao recomendar 
tão-somente 10 títulos, tentei seguir alguns critérios, como, por 
exemplo, não repetir livros do mesmo autor (Polycarpo Feitosa, 
por exemplo, tem no mínimo três grandes romances); também quis 
privilegiar obras que trouxeram alguma inovação estética-formal, e 
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que têm valor histórico, representando determinado período literário. 
Também é preciso esclarecer que certos livros, importantíssimos para 
a literatura local, como, por exemplo, “Temporada de Ingênios”, de 
João Batista de Morais Neto, “Crônica da Banalidade”, de Carlos 

e Souza, “Cabra das Rocas”, de Homero Homem, “Geração dos 
de S Cabra das R de Homero Homem, “Ger d 
Maus”, de José Humberto Dutra, e “ De Como se Perdeu o Gajeiro 
Curió”, de Newton Navarro, caracterizam-se como novelas, e não 
como romances no sentido estrito. E esta lista, mais uma vez reforço, 
compõe-se de romances publicados no século XX, eis o motivo de 
não incluir autores como Pablo Capistrano e outros que estrearam 
nessa seara já no século XXI. 


Neste início de século, onde há uma espécie de boom na ficção 
potiguar, temos importantes romances que se destacam como “O 
Dia dos Cachorros”, de Aldo Lopes; “A Botija”, de Clotilde Tavares; 
“Infância do Coração”, de Francisco Sobreira; “Parnamirim Field”, 
de Lenilson Antunes; “Memórias de Bárbara Cabarrus”, de Nivaldete 
Ferreira; “Cidade dos Reis”, de Carlos de Souza; porém isso já seria 
uma nova lista, uma outra seleção. 


Quatorze livros essenciais do conto potiguar no século XX 
Em ordem alfabética: 

1. Cão de Luxo, de José Pinto Júnior. 

2. Cárcere das Águas, de Fagundes de Menezes. 

3. Chão dos Simples, de Manoel Onofre Jr. 

4. Os Deserdados da Chuva, de Eulício Farias de Lacerda. 
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« O Dia em que Tyrone Power Esteve em Natal, de Geraldo 
Edson de Andrade. 


6. Um Dia... Os Mesmos Dias..., de Francisco Sobreira. 
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7. Estórias Gerais, de Jaime Hipólito Dantas. 

8. O Homem que Assassinava Árvores, de Pedro Simões. 

9. Lugar de Estórias, de Bartolomeu Correia de Melo. 

10. Os de Macatuba, de Tarcísio Gurgel. 

11. Os Mortos São Estrangeiros, de Newton Navarro. 

12. Pedro Cobra e Outros Acontecidos, de Umberto Peregrino. 
13. Sete Contos Curtos e Outros Nem Tanto, de Moacir de Góes. 


14. Sete Degraus do Absurdo, de Edna Duarte. 


Esta lista tem, como a anterior, o intuito de servir como modelo, 
um parâmetro para alunos, professores e pesquisadores conhecerem o 
que melhor se produziu, em se tratando de contos, no Rio Grande 
do Norte, no século passado. São livros-base. Vale ressaltar Martins 
de Vasconcelos, como um dos primeiros contistas potiguares, todavia 
citado aqui mais pela relevância histórica do que pelo valor estético. 
Afonso Bezerra foi com certeza nosso primeiro grande contista, 
porém, morreu inédito, em livro, só tendo sua obra literária resgatada 
nos anos 60 por Manoel Rodrigues de Melo. Outro excelente contista 
nosso, Nei Leandro de Castro organizou a primeira antologia de 
contistas potiguares, em 1966, mas, não publicou livro de contos 
no século XX; estreou, recentemente, em 2013, com a obra “Pássaro 
sem Sono”. É bom também observar que contistas como Francisco 
Sobreira, Geraldo Edson de Andrade e Tarcísio Gurgel são autores 
de outros livros de contos, publicados no século XX, que se situam 
no mesmo nível qualitativo dos que constam desta lista. Sobreira 
tem, pelo menos mais dois bons livros que mereceriam estar na lista, 
“Não Enterrarei os Meus Mortos” e “ A Noite Mágica”. Bartolomeu 
Correia de Melo é outro caso semelhante: estreou em 1997 com um 
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livro de contos, “Lugar de Estórias”, mas, no século XXI ele ainda iria 
produzir outros livros no mesmo nível. François Silvestre e Iaperi 
Araújo, veteranos cultores da ficção (os dois fizeram algumas incursões 
pelo conto no passado) vêm cada vez mais se destacando neste inicio 
de século: o primeiro como importante romancista e o segundo como 
autor de contos de muito boa qualidade estética e literária, publicados 
em revistas literárias. 


Comparada, a realidade deste novo milênio, é bastante 
diferente, pois sobressaem muitos outros bons livros de contos 
que, aliás, não vamos listar, pois estamos analisando apenas obras 
do século passado. Mas é notório o trabalho de ficcionistas como 
Aldo Lopes (escritor paraibano radicado em Natal), Demétrio Vieira 
Diniz, Nelson Patriota, Pablo Capistrano, Márcio Benjamin e outros 
talentos de valor nacional. 


10 novelas essenciais da literatura potiguar no século XX 
Em ordem alfabética: 

1. Agora Lábios Meus Dizei e Anunciai, de Inácio Magalhães de Sena. 
2. Cabra das Rocas, de Homero Homem. 

3. Crônica da Banalidade, de Carlos de Souza. 

4. De Como se Perdeu o Gajeiro Curió, de Newton Navarro. 
5. O Dia em que a Coluna Passou, de Eulício Farias de Lacerda. 
6. Os Enteados de Deus, de Fagundes de Menezes. 

7. Geração dos Maus, de José Humberto Dutra. 

8. Palavras Manchadas de Sangue, de Francisco Sobreira. 

9. O Que Aconteceu em Gupiara, de Bené Chaves. 

10. Temporada de Ingênios, de João Batista de Morais Neto. 


REUISTA ANRL Nº 44 - julho/setembro, 2ois. 


Com esta lista, completo o — digamos -tríptico (romance, 
conto, novela), com o roteiro seletivo da ficção potiguar no século 
XX. Ressalvo que outras boas novelas poderiam constar da lista, 
mas, como quis destacar apenas dez... Menino de Asas, do próprio 
Homero Homem, um verdadeiro clássico infanto-juvenil, com mais 
de 25 edições; Três Espaços em Três Novelas, de S.F Gurgel Filho; 
Dormentes- A Festa da Serra Encantada, de François Silvestre; Romão 
Rei e o Roqueiro da Praça do Cid, de Gustavo Luz, resumiram mais 
alguns bons momentos desse gênero literário no século passado. 


Ássim como no romance e no conto, neste início de novo 
milênio também temos autores escrevendo novela em solo potiguar, 
embora sempre em número menor. Cito de memória, Cefas 
Carvalho (Ponto de Fuga), Geraldo Edson de Andrade, morto 
recentemente, (A Traficante do Morro do Careca), Damião Gomes 
(O Futurista), Aluísio Azevedo Júnior (Havana), e dois jovens, com 
menos de vinte anos, que são promessas, um de Mossoró, Thiago 
Galdino (Suspeitas de um Mistério), e o outro de Natal, Guilherme 
Henrique Cavalcante (A Imagem do Cão). 


Temos muitos outros bons nomes produzindo literatura de 
ficção na atualidade: Túlio Andrade, Jeanne Araújo, são exemplos de 
revelações da ficção potiguar (cito apenas os novíssimos). 


Por fim, saliento, como Manuel Bandeira comentou, certa 
vez, ao elaborar uma das suas antologias: querendo ou não, a seleção 
de peças para se fazer uma antologia, inclui o gosto pessoal do 
organizador. Porém, busquei ser imparcial e justo. 


THIAGO GONZAGA é pesquisador, especialista em literatura e cultura 
potiguar pela UFRN. Autor de “Presença do Negro na Literatura Potiguar & 
Outros Ensaios”, dentre outros livros. 
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UMA LEITURA SOBRE O TEMPO, AS MEMÓRIAS E 0 
DIARIO, EM O AMANDENSE BELMIRO, DE CYRO DOS ANJOS 


Reguesiana Macêdo Souza 


Amar o perdido 
deixa confundido 


este coração. 


Nada pode o olvido 
contra o sem sentido 


apelo do Não. 


As coisas tangíveis 
tornam-se insensíveis 
à palma da mão 


Mas as coisas findas 

muito mais que lindas, 

essas ficarão. 

(Carlos Drummond de Andrade — Memória) 


escritor Cyro dos Anjos (1906-1994), “[...] também 
chamado o vago [...] é vago como um lugar não 
preenchido*”, desde a tenra idade cultivava o gosto 


3 Versos retirados de um poema em homenagem a Cyro dos Anjos escrito 
por Drummond na ocasião de troca de cartas entre eles. Ambos cultivaram uma 
amizade de mais de 60 anos. Conferir: ANJOS, Cyro dos.; ANDRADE, Carlos 
Drummond de. Cyro & Drummond: correspondência de Cyro dos Anjos e 
Carlos Drummond de Andrade. Wander M. Miranda e Roberto Said (Org.). São 
Paulo: Globo, 2012. p. 307. 
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pelas letras. Com apenas oito anos, em Montes Claros/MG, iniciava 
sua primeira experiência jornalística ao rabiscar um jornalzinho 
denominado Horas Vagas. Dois anos depois, já era redator de 
outro intitulado O Civilista. Talvez o não preenchimento tenha 
feito mesmo mais sentido na vida desse escritor mineiro, uma vez 
que, de certa forma, deitou sobre o papel a procura pelo 'achar-se 
preenchido”, elaborando uma prosa poética, com personagens 'em 
busca do tempo perdido”. O Ser vago encontra reflexos em sua 
escritura, em obras que vão, de certa maneira, pela via contrária, 
a passos indecisos, incertos, mas pulsando vida interior e desejo de 
resgatar, rememorar um tempo pretérito, que não deixa de ser o ato 
de uma procura por si mesmo. 


O primeiro romance de Cyro dos Anjos, O amanuense Belmiro 
(1937), foi publicado numa época em que o cenário literário brasileiro 
(a chamada geração de 30) estava direcionado à realidade nacional, 
ou seja, havia a preocupação de mostrar e retratar a sociedade, a 
miséria e a fome por meio da literatura. De tom diferenciado, esse 
romance tem a atenção voltada muito mais para o mundo interior, 
para os questionamentos e dramas vivenciados ou imaginados pelo 
narrador-personagem, Belmiro Borba. 


Seguindo uma direção desuniforme no tocante à produção 
literária da década de 1930, a narrativa cyriana é escrita pelo viés 
da subjetividade e tem na figura do seu narrador a representação de 
um sujeito perdido em suas questões interiores e sempre em busca 
de sentido para sua vida. Belmiro é um personagem oscilante e 
ambivalente, que vive o anseio de querer reviver o passado, muito 
embora o presente venha a dominar a cena narrativa. 


É a partir de suas anotações para a consolidação de um diário 
que o narrador revela suas faces e facetas no decorrer do texto. O 
diário deixa transparecer uma linha tênue entre o memorialismo, o 
cotidiano prosaico, a escrita de si e a atmosfera melancólica. Sendo 
assim, o gênero diário se faz importante para construção do perfil 
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belmiriano, pois é a forma preferida dos tímidos e introspectivos; é 
um texto no qual seu escritor debruça-se sobre si mesmo e tece suas 
reflexões e meditações íntimas. 


É a partir da escritura do diário que Belmiro relata suas queixas, 
fantasias, alegrias e tristezas vividas no presente e no passado, além 
de lembranças evocadas a partir de situações do seu cotidiano; por 
vezes, um perfume, uma música ou uma paisagem o faz recordar de 
Vila Caraíbas e da fazenda no interior mineiro onde ele morou. 


É por meio do discurso literário que o narrador-personagem de 
O amanuense Belmiro encontra uma forma de se dizer, de se mostrar, 
de se encontrar e de se autoanalisar. No intuito de ficcionalizar a 
história de sua vida, buscando no próprio ato da escrita um sentido 
para sua existência, fica claro na narrativa que Belmiro Borba almeja 
escrever um livro de memórias, mas falha nesse seu projeto e o que 
era para ser um livro de reminiscências acaba se transformando em 
um diário, ou seja, ao invés de Belmiro escrever sobre seu passado, 
detalhes da sua infância, adolescência e vida adulta, ele passa a elaborar 
um registro do seu dia a dia. Na verdade, o que há no diário são 
registros das datas e acontecimentos que o mesmo elege como sendo 
fatos relevantes dentro do seu cotidiano parco; independentemente 
de ser algo da mais completa banalidade, tal como o latido de um 
cão na vizinhança que não o deixa dormir em paz: 


De corpo e espírito, achava-me, pois, preparado 
para o repouso e já me aconchegava, repetindo, 
instintivamente, as posições do embrião no 
ventre materno, quando, arrancando-me 
daquele suave quebranto, o cão dos fundos 
se pôs a ladrar, com um método que indicava 
disposição sólida de latir pela madrugada toda. 
Previ catástrofe, em sua extensão, e repreendi- 


REUISTA ANRL Nº 44 - julho/setembro, 2ois. 


me por já não ter ministrado uma “bola” ao 
canino demônio”. 


A escrita diarística do personagem Belmiro constata tanto a 
inconstância do seu narrar como também a dificuldade que ele tem 
em se situar no tempo, sendo que em certos momentos relata fatos 
do passado e em outros acontecimentos do presente, porém, ocorre 
um predomínio maior deste último. Com isso, fica nítido o fracasso 
do seu projeto inicial de escrever um livro de memórias: “É plano 
antigo o de organizar apontamentos para umas memórias que não 
sei se publicarei algum dia” (OAB, p. 25). De certa forma, trata-se de 
um passado que se faz presente, como bem escreveu Mario Quintana 
(2006, p. 174): “O passado não reconhece o seu lugar, está sempre 
presente”. O diário de Belmiro é composto por esse olhar que vez 
por outra se desvia do aqui e agora para buscar nas lembranças uma 
visão do passado; é uma narrativa composta de um ir e vir na base de 
um tempo que se desloca. 


Quanto ao diário em si, os estudos de Philippe Lejeune”, sobre 
escrito íntimo, dão conta de que 


[...] a anotação quotidiana, mesmo que não 
seja relida, constrói a memória: escrever uma 
entrada pressupõe fazer uma triagem do vivido 
e organizá-lo segundo eixos, ou seja, dar-lhe 
uma identidade narrativa que tornará minha 
vida memorável. [...] O diário será ao mesmo 
tempo arquivo e ação, “disco rígido” e memória 


viva (LEJEUNE, 2008, p. 262). 


4 ANJOS, Cyro dos. O amanuense Belmiro. São Paulo: Globo, 2006, p. 
23. Doravante, no corpo do texto, indicaremos, entre parênteses, as iniciais OAB, 
seguidas do (s) número (s) da (s) página (s). 

5 Dos estudos feitos por Lejeune (2008), interessa-nos, aqui, destacar tão 
somente as ideias e concepções a respeito do diário. Neste momento, a abordagem 
sobre o pacto autobiográfico não se faz pertinente, até mesmo porque o diário não 
está incluso nesse pacto. 
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Por ser um gênero mais livre na sua forma de escrita, o diário 
não exige certo rigor na qualidade de estilo, pois o que mais interessa 
é a relação do autor com seus relatos íntimos, com o que deseja 
externar, a triagem que ele faz dos acontecimentos vividos e dos 
sentimentos expressos. São narradas situações variadas de acordo 
com a importância que o escritor do diário atribui aos fatos, pois, 


Digamos apenas que um diário serve, no 
mínimo, para construir ou exercer a memória 
de seu autor (grupo ou indivíduo). Quanto 
ao conteúdo, depende de sua função: todos 
os aspectos da atividade humana podem dar 
margem a manter um diário. A forma, por fim, 


é livre (LEJEUNE, 2008, p. 261). 


O diário se destaca em O amanuense Belmiro como uma 
preparação para um livro de memórias e também como resultado de 
ideias, sentimentos e inquietações que atormentam o personagem 
em sua incessante busca de sentido para sua existência: 


Eu não renunciara ainda ao projeto de um livro 
de memórias e me consumia em tentativas, 
repelindo as solicitações de um presente que se 
insinuava, sob mil formas, no meu espírito e 
disputava lugar às imagens do passado. Depois, 
o caderno toma a feição de Diário e nele passo a 
expor fatos, impressões, ingênuos pensamentos, 


loucas fantasias (OAB, p. 209). 


O personagem revela seu intento em produzir um livro 
“sentimental, de memórias” (OAB, p. 91), porém percebe as suas 
várias tentativas vás, que o seu cotidiano, geralmente, não cedia 
espaço para recordações passadas. Sendo assim, seus escritos 
vão compondo sua narrativa diarística e traduzindo em palavras 
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sentimentos diversos; além de ser uma forma de autoanálise, uma 
reflexão do Belmiro que observa e escreve, sobre o Belmiro que é 
observado e descrito: “E assim é a vida...Os acontecimentos que 
aqui se desenrolaram e em que desempenhei ora o papel de ator 
principal, ora o de espectador, mudaram, por completo, as intenções 
deste livro” (OAB, p. 91). Essa observação é feita também a partir 
de fragmentos do passado que a memória do personagem recupera 
e reconstrói conforme a ideia de Halbwachs (2006) ao entender a 
memória como uma seleção de fatos e acontecimentos da vida, que 
são ao mesmo tempo responsáveis pela verdade e pela fantasia do 
que vivenciamos. 


2 


E importante ressaltar que, muitas vezes, essas lembranças 
e seleção do que vivemos só são possíveis por meio da chamada 
memória coletiva, que mesmo respeitando o indivíduo e sua 
individualidade, não o libera do pacto com a coletividade, com tudo 
que o cerca, pois as outras pessoas (ou coisas, objetos) o auxiliam 
nesse processo de recordação, uma vez que: 


Nossas lembranças permanecem coletivas e 
nos são lembradas por outros, ainda que se 
trate de eventos em que somente nós estivemos 
envolvidos e objetos que somente nós vimos. 
Isto acontece porque jamais estamos sós. [...] 

Em todos esses momentos, em todas essas 
circunstâncias, não posso dizer que estive 
sozinho, pois em pensamento eu me situava 
neste ou naquele grupo [...] Outras pessoas 
tiveram essas lembranças em comum comigo. 
Mais do que isso, elas me ajudam a recordá-las 
e, para melhor me recordar, eu me volto para 
elas, por um instante adoto seu ponto de vista, 
entro em seu grupo, do qual continuo a fazer 
parte, pois experimento ainda sua influência e 
encontro em mim muitas das ideias e maneiras 
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de pensar a que não me teria elevado sozinho, 


pelas quais permaneço em contato com elas 
(HALBWACHS, 2006, p. 30-31). 


Halbwachs (2006), ao discutir as relações entre memória 
coletiva e individual, nos esclarece que nossas lembranças permanecem 
coletivas mesmo diante de situações nas quais apenas nós estivemos 
envolvidos ou presenciamos, posto que jamais estamos sós e 
“Não é preciso que outros estejam presentes, [...], porque sempre 
levamos conosco e em nós certa quantidade de pessoas que não se 
confundem” (HALBWACHS, 2006, p. 30). Em consonância com 
essa assertiva halbwachiana sobre a memória, é que destacamos, 
aqui, o personagem Belmiro Borba quando este resgata em suas 
reminiscências acontecimentos do passado, situações que apenas ele 
vivenciou e também situações compartilhadas com amigos, colegas 
de trabalho, vizinhos, familiares e até mesmo as leituras que ele fez: 
“Fiquei satisfeito com o precedente ilustre que a memória me veio 
trazer e lembrei-me de umas palavras do excelente Montaigne: “A 
alma descarrega suas paixões sobre objetos falsos, quando lhe faltam 


os verdadeiros” (OAB, p. 25). 


Na perspectiva de Halbwachs (2006), a memória do indivíduo 
depende de suas relações interpessoais, do seu contato com pessoas, 
grupos e instituições que constituem seu ciclo de convivência, que 
fazem parte do seu dia a dia. Para este teórico, a lembrança não se 
configura como um mero reviver do vivido, mas vai além, significa 
reconstruir e reorganizar o que já passou com o olhar do momento 
atual. A memória particular, individual abrange também a memória 
do grupo em virtude de um tempo que faz deslocar uma experiência 
específica e peculiar para o geral, posto que todo indivíduo compõe 
e agrega a experiência do grupo ao qual pertence, com as injunções 
coletivas que o integram. 


Nesse sentido, revisitar o passado não quer dizer reafirmá-lo 
no contexto do presente que o evoca, mas sim reconstruí-lo. Na 
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visão halbwachiana, a lembrança se configura como reconhecimento 
e reconstrução. O reconhecer nesse aspecto é o “sentimento do 
já visto”; e a reconstrução não é a repetição linear do ocorrido no 
passado, mas sim o resgate de acontecimentos que dentro de um 
cenário ou circunstâncias atuais despertam interesse, e também 
pelo fato de que tal lembrança se destaca e tem relevância diante 
de outros acontecimentos e vivências evocáveis num determinado 
tempo, espaço ou grupo social. 

A partir dessas reflexões sobre a memória, podemos destacar a 
consonância existente entre essa teoria halbwachiana (memória coletiva 
e individual) e a escritura do diário de Belmiro Borba. Conforme já foi 
ressaltado, em momentos anteriores, esse personagem havia idealizado 
escrever um livro memorialístico e acabou narrando muito mais 
passagens do seu dia a dia do que lembranças passadas. No entanto, é 
bem verdade que (re)cortes de suas memórias também estão presentes no 
decorrer do diário cerzindo vários acontecimentos do seu contexto atual 
com situações do passado, pois no instante em que Belmiro, andando 
a esmo pelos lados da Rua Serpentina - BH, se depara com uma cena e 
fica a recordar a chamada “roda morena”: “Assim chamavam, na Vila, à 
roda alegre em que raparigas, braços dados, entoavam velhas modinhas” 
(OAB, p. 162). A partir dessa cena ele se desloca no tempo e no espaço, 
passando a evocar lembranças caraibanas: 


E as cantigas todas eram cantadas, sob o luar, 
até que o relógio da torre do Mercado desse 
suas nove horas que equivaliam a um toque 
de recolher. Minhas ruas e meus largos de Vila 
Caraíbas eram, assim, povoados de ranchos 
femininos, que desprendiam beleza e inocência 


(OAB, p. 162). 


Temos aí, na citação acima, uma das formas pelas quais os 
vestígios da memória e as lembranças adormecidas entram na roda 
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do tempo belmiriano, um tempo que vem à tona sem muito esforço, 
pois Vila Caraíbas e as “moças em flor” o acompanham passo a passo 
no trilhar desses caminhos que não voltam. Com isso, podemos 
dizer que nesse romance a memória é relevante por exercer um papel 
estruturador em meio uma realidade que se configura conflituosa. 


Portanto, à luz dos estudos de Halbwachs (2006), entendemos 
que a memória é esse exercício, esse trabalho de reconhecimento e 
reconstrução que atualiza situações passadas, ou seja, os “quadros sociais” 
nos quais as lembranças podem permanecer e, assim, articular-se entre si: 


No momento preciso em que certos quadros se 
desdobram aos nossos olhos, quase sempre não 
lhes percebemos a intensidade lírica, nem lhes 
apreendemos a substância rica de poesia. Nosso 
olhar circula vago e às vezes quase indiferente. 
Mais tarde é que, através da memória, vamos 
com os olhos da alma penetrar no âmago 
daquelas paisagens extraordinárias. Quanto 
o inconsciente é fino, sutil, receptivo, nos 
seus trabalhos subterrâneos! Só hoje, depois 
de uma ascensão lenta, as camadas profundas 
do espírito me trazem o panorama, a cor, a 
luz, o tom e a música de longínquos dias, que 
pareciam perdidos (OAB, p. 162-163). 


Parece, pois, procedente dizer que Belmiro faz uso de suas 
memórias e lembranças do tempo pretérito como uma ponte que liga 
o passado ao presente ou vice-versa; são “impressões vagas” que com o 
passar dos anos vão se apagando, se diluindo no perder dos dias, mas a 
memória exerce seu papel de sustentação e atualização daquilo que foi 
vivido (ou fantasiado) e de alguma forma ficou guardado, permaneceu 
nesses “quadros sociais”, sendo possível evocar tais recordações por 
meio de pessoas, lugares, objetos, músicas, paisagens, cheiros, coisas: 

Já estava palmilhando a terra vaga do sono, para 
frente, para trás, segundo a luta surda que se 
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trava em nós, entre uma parte do eu, que aspira 
ao abandono, e outra que contra ele reage, talvez 
pelo receio inconsciente que inspira o adormecer, 
imagem da morte; ganhava-me o corpo uma doce 
lassidão, e o espírito se ia contagiando do torpor 
que afrouxara os nervos; apenas impressões vagas, 
prestes a se apagarem, me vinham das coisas, 
e a uma reminiscência tênue, quase a esvaecer, 
reduzia-se esta lembrança permanente com 
que, no estado de vigília, a memória sustenta, a 
cada instante, nossa precária unidade psíquica, 
ligando o momento que passou ao momento 


presente (OAB, p. 23). 


Belmiro Borba faz da escrita do seu diário um meio para esse 
processo de rememoração. São (re)cortes do passado e do presente 
que perfazem as linhas e entrelinhas de sua narrativa, com vistas 
num passado que insiste em desaguar no seu cotidiano. O excerto 
acima destacado mostra esse personagem inquieto e às voltas com os 
seus pensamentos, estes que por sua vez não são para ele anódinos. 
Contudo, é importante frisar que por mais que as memórias sejam 
evocadas no fazer do diário, é o tempo presente que irá dominar a 
cena narrativa; e é o próprio Belmiro quem toma consciência disso e 
expressa no capítulo 32: 


Vejo que a história do presente já expulsou, 
definitivamente, destes cadernos, a do passado. 
[...] Às vezes ainda me vem uma necessidade 
angustiosa de rever velhas paisagens, de evadir- 
me para uma região que realmente já não 
se acha no espaço, e sim no tempo. Mas, no 
comum dos dias, agora é o presente que me 
atrai (OAB, p. 92). 


Isso nos faz recordar as seguintes palavras de Ítalo Calvino, 
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no livro Por que ler os clássicos (1990, p. 14): “o dia de hoje pode ser 
banal e mortificante mas sempre é um ponto no qual podemos olhar 
para frente ou para trás”. 


Ao trazer para o presente suas recordações, Belmiro vai deixando, em 
algumas passagens do seu diário, rastros possíveis de serem interpretados 
como um desejo de memória, como algo que provoca uma necessidade 
em transpor e superar as aporias do tempo em busca de uma felicidade 
clandestina, uma felicidade escondida e, ao mesmo tempo, revelada no 
fazer literário, na escritura do diário. No livro Viver para contar, Gabriel 
Garcia Márquez, escritor colombiano, diz que “a vida não é a que a gente 
viveu, e sim a que a gente recorda, e como recorda para contá-la”. E é 
nesse ato de recordar e contar que Belmiro vai tentando encontrar sentido 
para sua existência, vai relatando o que viveu a partir da sua perspectiva e 
suas lembranças do passado. Conseguimos perceber na narrativa que é no 
tempo presente que ele sente um certo desconforto em relação ao mundo, 
“O que Belmiro quer, a qualquer custo, é aparar as arestas do presente, a 
única coisa que lhe poderia dar alguma forma de pacificação verdadeira”, 


afirma Luís Bueno (2006, p. 556). 


O tempo é sempre visto por Belmiro como efêmero, tal qual a 
vida. Seu anseio está no seu reencontro com o tempo passado, esse que 
não volta e nem se revive mais integralmente, e isso esse narrador sabia 
bem: “O que a meus olhos surgiu foi a sombra miserável de um tempo 
que morreu” (OAB, p. 93). Aliada à questão do tempo, também está a 
construção do seu diário, posto que a narrativa transita entre evocações 
do passado e o presente do cotidiano prosaico. Entretanto, o passado 
apenas incide no presente por meio de alguma cena, paisagem ou música 
que Belmiro encontra e escuta no seu caminho. Sendo assim, o tempo 
presente fica também evidente na narrativa em virtude da impotência e da 
falha desse personagem em querer escrever um livro de memórias, registrar 
suas reminiscências, pois termina por escrever um diário, ou seja, um livro 
de anotações íntimas, de registro cotidiano, mesmo ele escrevendo em 
grandes intervalos de tempo. Oscilações de um amanuense melancólico! 


Dessa forma, narrador da (sua) vida, Belmiro vai tecendo página a 
página em seu diário alguns fios de sua reminiscência entremeados com 
ocorrências do presente, perscrutando assim a alma humana a partir dos 
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acontecimentos banais do seu dia a dia, e isso só mostra que o mais prosaico 
dos temas pode iluminar questões profundas, comuns ao ser humano. O 
ato de revelar e revelar-se por meio de um diário parece um caminho 
significativo para quem pretender “pôr a alma no papel” e entregar-se à 
melancolia da escritura. 
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“SEU GOMES ESUA OBRA 05 BRUTOS 


Dor Tania damíres da Sua 


onsiderado um dos escritores mais relevantes da 

produção literária em prosa no Rio Grande do 

Norte, José Bezerra Gomes, ou “Seu Gomes” como 
era chamado pelos seus companheiros literários, é pouco conhecido 
pelo público. Nasceu em Currais Novos, onde fez o primário no 
grupo escolar Capitão-mor Galvão. Em Natal, cursou o ginásio no 
Ateneu Norte-rio-grandense. Bacharelou-se, em 1963, em Ciências 
Jurídicas e Sociais pela Faculdade de Direito da Universidade Federal 
de Minas Gerais. 


Em Currais Novos, em 1941, candidatou-se e foi eleito vereador 
da Câmara Municipal, instituindo a Diretoria de Documentação 
e Cultura da Prefeitura de Currais Novos. Foi o primeiro diretor 
e organizador do referido órgão. Participou, ainda, da elaboração 
do Estatuto do Centro Esportivo Currais-novense, e foi seu diretor 
durante dez anos. Essas foram algumas informações biográficas sobre 
o autor para auxiliar a compreensão da criação literária deste. 


José Bezerra Gomes era um escritor talentoso, mas sua obra foi 
comprometida pelo avanço da doença mental que o acometeu ainda 
jovem. Mesmo assim, publicou três grandes romances: Os brutos (1938); 
Por que não se casa doutor? (1944); e À porta e o vento (1974). Seguidor 
assumido do romance regionalista, José Bezerra enfoca em suas obras 
a seca, o retirante, a memória da sociedade hierarquizada e a injustiça 
social. No país, o ciclo de romances regionalistas revelou autores como 
José Lins do Rego, Rachel de Queiroz e Graciliano Ramos. 


Em seu livro de estreia Os brutos, José Bezerra Gomes retrata 
a região do Seridó, a sua cidade natal Currais Novos, que era um 
polo de riquezas de algodão, o chamado ouro branco do sertão. O 
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romance Os brutos tem 25 capítulos que, embora sejam fragmentados 
e descontínuos, possibilitam o estabelecimento de uma sequência 
narrativa para a história, não inviabilizando a compreensão do leitor. 


Sigismundo, narrador-personagem, inicia o enredo em Currais 
Novos, logo depois descreve a chegada de Seu Tota a essa cidade, um 
senhor rico que comprava algodão por um preço baixo, era o único 
homem que tinha um carro na cidade, com motorista, o mulherengo 
Jesus. Depois introduz a história de personagens como o seu tio 
Lívio, que vivia com a prostituta Rica. Após isso, Sigismundo mostra 
a residência dos seus tios Abdias e Maria e do primo Aldair, que era 
criado com muita rigidez, diferente do personagem protagonista. A 
narrativa deixa perceptível, o tempo todo, a insatisfação dos tios com 
a estada de Sigismundo em sua casa. 


Em um determinado momento, o narrador traz de volta à 
história o tio Lívio. Desta vez, o personagem vem para se instalar na 
casa de Abdias para tratar-se de doença. À partir daí começa a história 
de amizade entre o tio Lívio e o sobrinho Sigismundo, que acaba 
quando o garoto se assusta com a doença do tio. Tempos depois, 
Lívio, com ciúmes de Rica, assassina-a com suspeita de traição, é 
preso e enlouquece na cadeia. 


Uma nova fase do romance é iniciada quando Sigismundo volta 
para junto dos pais no Alívio, sítio dos seus pais, onde por influência do 
morador Cicero Cacheado tem sua primeira experiência sexual. No final 
do livro, o autor não dá por acabado o enredo e a narrativa “termina” de 
modo aberto, sem o ponto final dos textos mais lineares e tradicionais. 


Em Os brutos, podemos ressaltar a diferença entre o tratamento 
de Sigismundo e seu primo Aldair. Ao chegar à casa de seus tios Abdias 
e Maria, vemos o modo como ele é tratado, bem diverso da maneira 
como os tios tratam o seu primo Aldair, o único filho da sua tia Maria, 
que o criava diferente de todos os meninos da cidade; sentado em 
uma cadeira na sala, passava o dia inteiro lendo em voz alta. Apanhava 
por qualquer coisa, bastava não fazer a lição de casa ou chamarem 
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e ele não responder, vivia prisioneiro de sua mãe. Já Sigismundo 
podia sair e chegar à hora em que quisesse que iria encontrar a porta 
da casa aberta, podia sair para brincar com os garotos na rua. Mas, 
na narrativa, podemos ver por que Aldair era tratado diferente de 
Sigismundo: porque sua tia não queria criar o filho de outra pessoa, 
para ela seu sobrinho era um intruso na sua casa. 


Apesar de pouco citado na narrativa, Seu Tota Alves é uma 
personagem interessante, um senhor ambicioso que, segundo os 
relatos dos moradores da cidade, ficou rico após uma viagem que fez 
e um comerciante que viajava junto a ele morreu, e ele trocou a sua 
mala pela do comerciante, que estava cheia de dinheiro. De Natal foi 
para Currais Novos e lá começou a comprar algodão e a vender por 
preço muito alto; na cidade mal tinha contato com as pessoas, só saía 
de casa para ir ao Banco, em Natal, e quando retornava se enfiava 
dentro do sobrado onde morava; não era casado, só morava com ele 
uma mulata chamada Ana Felísmina, que era como se fosse a dona 
da casa, Seu Tota não gastava com nada, só existia para comprar 
algodão e guardar o dinheiro. 


Sobre o foco narrativo do romance, devemos destacar um aspecto 
interessantíssimo: apesar de escrito predominantemente na primeira 
pessoa, com a voz de Sigismundo contando a história, alguns capítulos 
são narrados em terceira pessoa. Isso faz com que o romance possua 
dois focos narrativos, uma inovação um tanto quanto ousada. Ainda 
hoje é comum que uma narrativa possua um único foco narrativo. 
Mas, ao escolher esta maneira para contar sua história, José Bezerra 
Gomes, conseguiu dinamizar o seu texto, pois, se o narrador em 
primeira pessoa transmite subjetividade e proximidade com o leitor, 
o narrador em terceira pessoa possibilita distanciamento e análise dos 
fatos. Assim, o leitor tem sua visão ampliada, já que possui esses dois 
ângulos, um mais parcial e outro mais imparcial e impessoal, para 
compreender o texto e chegar a sua conclusão. 
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José Bezerra Gomes, ao colocar na sua obra o título Os brutos, 
ressalta a “brutalidade” dos seus personagens. Podemos citar como 
exemplo dessa brutalidade o trecho em que Lívio mata Rica por 
ciúmes; também podemos citar seu Tota, um senhor ambicioso, tia 
Maria com seu egoísmo, a prostituição das mulheres da casa de baixo, 
a iniciação precoce da vida sexual do garoto Sigismundo. Quanto ao 
nome Sigismundo (Segue mundo) retrata bem a realidade de um 
retirante que nunca se fixa em um lugar só e está sempre procurando 
melhoria de vida em outra cidade. Ao analisarmos o titulo Os brutos, 
nos foi possível perceber que o autor não só se refere à brutalidade 
dos personagens, mas a nós mesmos que somos preconceituosos, 
egoístas, que só pensamos de modo individual e esquecemos de 
observar a condição do outro. 


MARIA ADAMIRES DA SILVA 


Aluna graduanda do Curso de Tecnologia em Produção Cultural do IFRN- 
Campus Natal- Cidade Alta. 
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ADÁGIO LAMENTOSO*: 
Vicente Serejo 


edro Vicente da Costa Sobrinho era um macauense 

deserdado também daquele mar antigo e personagem do 

Grande Ponto nos rebeldes anos sessenta que não voltam 
mais. Talvez a sua origem simples, como a de todos nós, os nascidos 
no chão salgado, o tenha feito irmão dos oprimidos, daí ter doado a 
juventude, inquieta e revoltada, à defesa da liberdade. Herdeiro que 
era, por tradição da terra, de antigas lutas sindicais, tatuando na sua 
própria alma de ferro o azinhavre da resistência sem fim. 


O Recife irredento, com incursões por Jaboatão, a 
Moscouzinha, foi a escola onde ergueu suas primeiras paliçadas em 
defesa dos sonhos. Lá, apurou seu gosto pela literatura e a ser leitor 
de poesias em demoradas horas de compreensão. Foi provinciano 
no Acre, onde dirigiu a ação cultural do Sesc, teve bar e livraria, 
conheceu Socorro e foi pai de Mariana. E cosmopolita em São Paulo, 
mestre e doutor na Escola de Comunicação e Artes da Universidade 
de São Paulo, sociólogo de borla e capelo. 


Depois, tangido pela saudade, voltou a Natal, transferindo-se 
do curso de ciências sociais da Universidade Federal do Acre para 
o mesmo curso na Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 
Aqui, foi diretor da Editora Universitária durante alguns anos, 
e editou mais de cem livros. Foi eleito para o Conselho Estadual 
de Cultura e depois a Academia Norte-Rio-Grandense de Letras, 
e voltou a ser mais um leitor do que escritor nesses últimos anos, 
cercado de livros bem no alto de Candelária. 


Viajante e viajor, conheceu Oropa, França e Bahia, para 
repetir a idéia de um mundo inteiro, e por isso teve uma paixão 
em Moscou, onde viveu alguns anos. Tem uma filha mais velha 
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chamada Tatiana, a quem dedicou o primeiro livro, sua dissertação 
de mestrado. Aposentado como professor foi bater outra vez no Acre, 
para de novo voltar. E saudoso do mundo que viu, fez uma longa 
viagem para mostrar Paris a Socorro e Mariana, quando viveram em 
Montmartre, e de lá veio carregado de vinho. 


De Recife, por amizade e por bom gosto, agregou dois dos 
seus grandes nomes ao catálogo da editora da UFRN, Edson Nery 
da Fonseca e Alberto Cunha Melo, e deste editou o belo “Meditação 
sob os Lajedos”, com um poema de versos assim: “Não tarda o azul, 
trágico signo, / emoldurar o sol maligno”. E a edição definitiva de 
Yacala, poema longo e erudito, com um prefácio de Alfredo Bosi que 
fez do livro, esquecido no Recife, um instante glorioso da poesia de 
Alberto, poeta e quase monge. 


Nasceu no Acre seu primeiro estudo acadêmico e foi publicado 
pela editora Cortez: “Capital e Trabalho na Amazônia Legal”; depois, 
reuniu ensaios e artigos em “Exercícios Circunstanciais, edição 
Coivara, e “Outras Circunstâncias, este pela Universidade Federal da 
Paraíba. Organizou, para citar os mais conhecidos, “Reflexões sobre 
a Desintegração do Comunismo Soviético”, edição Alfa-Ômega, e 
“Vozes do Nordeste”, UFRN. Queria reunir os artigos sobre a cozinha 
brasileira, e no e-mail pessoal seu nome era pedra. 


Um dia, veio a mim perguntar se podia hospedar o poeta 
Alberto Cunha Melo na Redinha, por alguns dias. Ele queria ficar 
sozinho, longe do Recife, para revisar os poemas de um novo livro. 
Veio. Na bagagem, algumas roupas, os originais, uma resma de 
papel, a máquina de escrever e um vidro de pimenta. Passou oito 
ou dez dias quase incomunicáveis. Um domingo, fomos visitá-lo. E 
ele então disse que partiria no dia seguinte com o livro de um título 


inesperado: “O Cão de olhos Amarelos”. 


Alguns meses depois, chegou pelo correio um exemplar do 
livro que renascera na solidão da Redinha, na casinha branca de 
janelas azuis, diante do mar que o poeta visitava de manhã muito 
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cedo: estava dedicado a Pedro. E com um oferecimento generoso: 
Para o escritor Vicente Serejo, que narra um mundo melado de 
gente e que me deu uma praia - linda - Redinha, do admirador 
Alberto da Cunha Melo - 1.05.06". Hoje, Alberto e Pedro Vicente 


estão mortos. Posto que a vida é tristemente assim. 


*Texto publicado originalmente no Jornal de Hoje, edição de 9 de setembro de 
2013. 


VICENTE SEREJO é jornalista, escritor e professor, membro da Academia 


» «& 


Norte-rio-grandense de Letras. Autor de “Cena Urbana”, “Cartas da Redinha” e 
“Canção da Noite Lilás”. 
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TICIANO DUARTE 


uau Maciel de Andrade 


ocê se mudou não apenas para longe de nós, mas 

para um lugar, feito de silêncios e mistérios, em 

que nossas palavras, nossos afetos, nossos gestos de 
saudade e despedida, não o alcançam mais. No entanto, que vontade 
obsessiva, pungente, inestancável de ouvir a sua voz, de ouvi-lo 
contar as histórias — sobre a política nacional e a do nosso Estado — 
que às vezes nem só você conhecia, mas somente você sabia contar. 
Nessas ocasiões, nos transformávamos em absortos e hipnotizados 
ouvintes, navegantes sem rumo à mercê de suas palavras, de suas 
expressões faciais, da sua teatral fabulação, do ouro do mais puro 
quilate verbal que você, com sua alquimia de “causeur”, extraía da 
ganga escura e espúria dos episódios políticos. Estávamos sempre, 
viciados à espera da próxima dose, na expectativa de novas histórias, 
das hilárias ou excêntricas peripécias que formam o anedotário sobre 
nossos costumes políticos, estaduais e nacionais. 


Havia mais, entretanto. Você era um finíssimo, agudo observador 
e analista dos acontecimentos políticos. Sabia destrinchá-los com a 
perícia de um consciente e consciencioso dissecador da anatomia dos 
fatos e da fisiologia (ou do fisiologismo) dos protagonistas políticos. 
Eram sensibilidade, inteligência, percepção que o conduziam à 
observação e análise dos fenômenos políticos. Mas era também o amor 
às causas públicas, o engajamento nas lutas em favor da democracia, 
da liberdade de expressão, da legitimidade da representação popular, 
da restauração ética a que terão de ser submetidas eficazmente as 
instituições brasileiras. Além do mais, você sempre perfilhava os 
interesses das classes mais humildes, dos excluídos e marginalizados, 
por espírito de justiça e em decorrência de sua formação humanística, 
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constituída por uma concepção ideológica de vanguarda, utópica, 
porém bela e por sentimentos de identificação com as vítimas das 
asquerosas desigualdades sociais e econômicas. 


Todos nós sabemos que o seu principal ofício — que exercia 
com inexcedível habilidade e permanente denodo — era o da amizade. 
Ninguém que eu conheça foi tão fiel e generoso na observância 
dos ritos, vínculos e expressões desse ofício, que é essencialmente 
espontâneo e que tem em si próprio a sua mais valiosa recompensa. 
Não esquecia nem abandonava os amigos — mais do que por um 
dever, por um compromisso consigo mesmo — por mais ingratas 
e adversas que fossem as circunstâncias, como demonstrou em 
momentos difíceis e situações desafiadoras, ao longo de sua vida. 


Herdei de meu pai — Dario, irmão de Sofia, sua mãe — a enorme 
afeição (a esta altura, molhada de pranto e saudade) e a não menor 
admiração por você, por seus méritos, por seu valor, por suas incomuns, 
raras qualidades morais e intelectuais. Você foi uma pessoa com que 
contei, em diversas fases de minha vida, como se conta com um irmão 
mais velho, um bom, querido e insubstituível irmão mais velho. 


Na quarta-feira 5 de agosto conversamos longamente por 
telefone e marcamos um almoço para a semana seguinte, a fim de 
prosseguirmos conversando. Não enxergo explicações convincentes 
para essa, aparentemente, estúpida ruptura, que põe um surpreendente, 
desconcertante ponto final em tudo. Mas algo me conforta: sua morte foi 
uma cessação rápida, instantânea do impulso responsável pela preservação 
do milagre da vida. Cumpriu-se a fatalidade de nossa finitude, mas sem 
o constrangedor e progressivo embotamento de suas aptidões físicas e 
mentais. É um pobre conforto, reconheço, mas é o único que nos resta. 
Corrijo-me, não é o único, pois a presença de sua memória é tão forte, tão 
intensa, tão vívida, que, através dela, você sobrevive à morte. 


IVAN MACIEL DE ANDRADE. Procurador aposentado, ex-Consultor Geral 
do Estado, e escritor. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. Autor 
do livro “O Exilio das Palavras”. 
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CLAUDIONOR DE ANDRADE — UMA LIÇÃO DE VIDA 
Odúlia Estetho 


“Os indivíduos, à semelhança 
das gerações têm destino 
preestabelecido, do qual se 
não podem afastar, sob pena 


de censura da sociedade.” 


dealizamos este trabalho por entender que o Professor 

Claudionor de Andrade, durante toda a sua profícua e 

dinâmica vida jamais se afastou do chamamento social, 
sendo uma válvula permanente de trabalho, dignidade e exemplo a 
ser seguido pelas gerações. Ele nasceu no dia 21 de agosto de 1909, 
na cidade de São José de Mipibu, sendo filho de Manoel Cassimiro 
de Andrade e de D. Abigail Rodrigues de Andrade. Casou-se com 
a Senhora Maria Wancy Aquino de Andrade, natural de Pau dos 
Ferros, gerando onze filhos de fértil descendência de 30 netos e 44 
bisnetos, o que traduz sacrossanta benção e inegável orgulho para a 
sociedade potiguar, tal o destaque e a contribuição sócio-cultural que 
nos é permanentemente transmitida por tão representativa família. O 
grande homem público iniciou o seu curso de Direito na tradicional 
Faculdade de Direito da Universidade de Pernambuco para, depois, 
transferir-se para a Faculdade de Direito da Universidade do Ceará, 
onde foi graduado em 03 de dezembro de 1933, dando início a 
brilhante e dinâmica carreira de homem público passando a exercer 
o cargo de Promotor de Justiça na Comarca de Pau dos Ferros e, 
sucessivamente, de Caraúbas, Assu e Acari, para, ao depois, exercer 
os cargos de juiz municipal nas Comarcas de Pedro Velho, Augusto 
Severo, São Miguel, Apodi e Jucurutu, todas deste Estado. Consta 
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dos seus dados biográficos que no ano de 1940 exonerou-se da 
magistratura, tendo naquele momento escolhido definitivamente a 
Cidade de Natal para ser o centro de suas atividades profissionais, 
dando início a uma destacada banca de advocacia (o que praticou pela 
vida inteira), dedicando-se, também ao magistério, tendo exercido 
o lecionar da cadeira de Geografia Geral do tradicional Atheneu 
norte-rio-grandense, além de uma participação muito eficiente no 
jornalismo da Capital. Os seus contemporâneos e familiares atestam 
que após a redemocratização em 1945, o Dr. Claudionor, exerceu 
os honrosos cargos de Secretário Geral do Estado, membro do 
Conselho Administrativo do Rio Grande do Norte, por nomeação 
do Presidente da República, Procurador Fiscal e Advogado da 
Fazenda Estadual. Com inegável vocação pública, era evidente que 
o ilustre mipibuense não passasse ao largo da política partidária, 
portanto, deputado estadual na legislatura constituinte iniciada no 
ano de 1948, com ativa participação nos trabalhos de elaboração e 
promulgação da Primeira Constituição Estadual. Já em 1950, após 
destacada atuação parlamentar, foi investido como Prefeito Municipal 
de Natal, cuja posse ocorreu aos 25 dias do mês de fevereiro de 1950. 
Está assente na história do Município que, durante o seu mandato 
administrativo, entre outras importantes marcas, destaca-se a que foi 
enviada à Câmara de Vereadores, de forma pioneira, uma proposta de 
previdência social para beneficiar os servidores públicos municipais da 
época. De forma inequívoca, essa mensagem remetida ao legislativo, 
consagraria qualquer gestão executiva. 


Diante da inegável ascensão do Advogado Claudionor de Andrade 
no trato da coisa pública e com a preocupação sempre demonstrada 
quanto aos anseios sociais, O Governador Dinarte Mariz, de saudosa 
memória, o convocou para exercer o elevado cargo de Secretário 
da Justiça e Segurança Pública, diante da transformação da função 
anteriormente denominada de Chefe de Polícia. Mais uma vez reluziu o 
pioneirismo e a trajetória do ilustre homenageado. Ao Dr. Claudionor 
de Andrade, encaixa-se como uma luva o pensamento filosófico de 
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Ortega y Gasset, ao prelecionar: “Os indivíduos, à semelhança das 
gerações têm destino preestabelecido, do qual se não podem afastar, sob 
pena de censura da sociedade” Realmente, o nosso estimado guru não 
se afastou em nenhuma hipótese de sua predestinação. Não fugiu às 
convocações. Nunca demonstrou fraqueza ou pessimismo diante dos 
problemas ou mesmo das circunstâncias que se lhes apresentavam. À sua 
fé e os elevados preceitos de sua formação familiar e humanística davam 
impulso à reconhecida dinâmica e múltipla atividade dentro do contexto 
social de sua contemporaneidade. Parecia seguir à risca idéia conceitual 
do citado Ortega y Gasset: “Eu sou eu e as minhas circunstâncias.” 


Como é do domínio público, o Dr. Claudionor de Andrade, 
por duas décadas, presidiu a Ordem dos Advogados, com arrojo e 
pioneirismo. Participou do Conselho Nacional da OAB e chefiou várias 
delegações de advogados para encontros, Colégios e Conferências por 
este Brasil afora. Indiscutível e marcante a sua presença na OAB/RN. 
Foram muitos anos de lutas em favor da Seccional e dos advogados 
nela inscritos. Naqueles momentos, inobstante os minguados recursos 
financeiros, nada abatia o trabalho abnegado e profícuo do Presidente 
Claudionor. No velho casarão da Rua Conceição 577, aqui no centro 
de Natal, muitas vezes o velho líder procurava nos bolsos o dinheiro 
para suprir as necessidades da Seccional, com um quadro de filiados 
ainda pequeno e carente de recursos. Depõem os seus contemporâneos 
que o nosso centenário presidente deu régua e compasso à instituição. 
Nunca é demais acrescentar que as administrações da OAB/RN, tanto 
a do festejado Dr. Claudionor, quanto as que lhe sucederam, sempre 
encararam de frente e com galhardia as dificuldades e os obstáculos 
emergentes, até chegarmos aos nossos dias, numa trajetória de glórias e 
de pujança, por força da abnegação dos seus líderes e da própria classe 
dos advogados. Pelo esforço e abnegação dos nossos pioneiros é que 
se ergue hoje uma OAB participativa, homogênea, consciente do seu 
papel de órgão de classe e de defesa do ordenamento jurídico, sem se 
descurar, entretanto, das angústias e dos problemas que as diferenças 
sociais ensejam. É de se reconhecer, hodiernamente, que os 20 anos 
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de trabalho do Presidente Claudionor de Andrade cristalizaram 
momentos sempre crescentes para o desenvolvimento da classe, eis 
que, bienalmente, os advogados inscritos na Seccional, sufragavam o 
seu nome de forma sucessiva, embora os pleitos fossem por demais 
concorridos e disputados por valorosos colegas. Isso representa a vitória 
de uma geração! As disputas eleitorais existiram e sempre haverão 
de existir, conquanto que se refine o ideal democrático das pugnas. 
Se o Dr. Claudionor foi consagrado pelos colegas advogados por 
sucessivos pleitos, essa marca teve o significado de avanço, de respeito 
e de obstinação, a exemplo, também, da laboriosa liderança do nosso 
estimado Dr. Fider Furtado de Mendonça e Menezes, também mestre 
do Direito e de lições de vida para nossa glória e júbilo. Entusiasta 
da advocacia, cuja carreira nos brinda com demonstrações de honra 
e desempenho profissional à altura dos grandes vultos da advocacia 
desta terra e deste país. Graças a Deus! 


Exerceu a cátedra universitária, sendo professor emérito da 
UFRN para honra de tão valiosa instituição do ensino brasileiro. Foi 
membro da Academia Potiguar de Letras e depois seu Presidente, 
por eleição consagradora dos intelectuais da época, estimulado que 
foi pelo amigo Antídio Azevedo, pai do Prof. Max e de tantos outros 
destacados norte-rio-grandenses. O Dr. João da Costa Machado, 
também seu dileto amigo e incentivador, um dos grandes baluartes 
da Medicina deste torrão, autor de festejada plaqueta, “Distúrbios 
Mentais da Criança”, distingue o nosso homenageado com o 
seguinte autógrafo-oferecimento: “Para Claudionor, bom filho, 
bom pai, bom esposo, bom vizinho, bom profissional, bom 
amigo, cidadão exemplar, por todos os títulos, homenagem de 
João da Costa Machado.” 


Acreditamos que somente um reconhecimento, como este, 
proferido por uma das vozes mais representativas da época, o Dr. 
João Machado, seria o bastante para consagrar qualquer cidadão. 
Para não fugir a tantos outros registros sobre a invulgar e marcante 
personalidade do Dr. Claudionor, que também era Telógio, não 
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devemos omitir outras opiniões consagradoras destinadas ao eminente 
homem público, que foi múltiplo em suas atividades e enaltecido por 
sua reconhecida produtividade. Presidente da OAB/RN, Presidente da 
Academia Potiguar de Letras, Consultor Geral do Estado, Dirigente 
do Periódico “O Democrata”, do Partido Social Democrático, após 
1945, pertencente à Associação Norte-Rio-Grandense de Imprensa 
e Presidente, também, do Partido Social Trabalhista. Quando a 
Assembléia Legislativa prestou significativa homenagem ao seu ex- 
integrante, o Deputado Dari Dantas, então líder do governo, para 
justificar a homenagem póstuma proposta pelo Dep. Luis Antônio 
Vidal, que posteriormente foi subscrita por todos os Deputados da 
Assembléia, iniciou o necrológio, com as seguintes palavras: 


“Claudionor de Andrade dedicou meio século de existência 
ao estudo, à família, ao seu Estado e ao seu povo, trabalhando como 
Advogado, como Membro do Ministério Público, Parlamentar ou 
Secretário de Estado, sempre com correção, zelo e muita dignidade” (...). 


Para mais adiante relembrar toda a trajetória do falecido, 
desde a sua infância à adolescência e a descrição completa de sua 
carreira pública. É importante registrar que o Dr. Claudionor 
foi professor de Direito Processual Civil da Faculdade de Direito 
e Membro do Conselho Técnico — Administrativo da UFRN, 
além de lhe ter sido concedido o título de Professor Emérito, por 
sua condição de fundador da Faculdade de Direito e da própria 
Universidade. Foi agraciado com as medalhas comemorativas do 
Centenário de Nascimento de Clóvis Beviláqua, conferida pelo 
Ministro da Educação e Cultura, Prof. Clóvis Salgado; Honra ao 
Mérito pelos Advogados do Estado, em 18 de agosto de 1965, por 
reconhecimento à sua profícua atividade profissional e conferida, 
ainda, a Medalha Osvaldo Vergara, por iniciativa da OAB/RS, 


pelos relevantes serviços prestados à classe dos advogados brasileiros. 


Sobre a personalidade e a vida de Dr. Claudionor de Andrade 


manifestaram-se diversos intelectuais e homens públicos da estirpe de 
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um Jurandyr Navarro, com a responsabilidade que tem de pertencer 
ao Instituto Histórico e Geográfico do RN, Academia Norte-Rio- 
Grandense de Letras e ter sido idealizador da Academia de Letras 
Jurídicas do Rio Grande do Norte, ao dizer no seu Livro — Rio Grande 
do Norte — Oradores (1889-2000), editado no ano de 2004: 


“Advogando o fazia com naturalidade. Nascera para esse 
mister. Habilidoso, não havia causa complexa, mormente no 
Tribunal do Júri onde a sua inteligência pontificava, usando a 
dialética convencedora... E Claudionor de Andrade era exímio 
orador, daí a sua desenvoltura espontânea na profissão e atividades 
complementares de homem público” (...). 


João Medeiros Filho, uma das vigas-mestras da OAB, que 
exerceu dois mandatos de Presidente da Seccional e Membro do 
Instituto dos Advogados do RN, do Instituto Histórico e Geográfico 
e da Academia Norte-Rio-Grandense de Letras, no seu Livro 
Contribuição à História Intelectual do Rio Grande do Norte, 
assevera com a precisão de sempre: 


“Claudionor de Andrade, nascido em São José de Mipibu, 
advogado de renome, merece registro especial de nossa parte. Fomos 
amigos, verdadeiros amigos, amizade construída durante anos de 
convivência fraterna, acentuada no exercício da advocacia. Enquanto 
Presidente Seccional da Ordem dos Advogados do Brasil, jamais 
faltou com a solidariedade constante aos colegas de classe, sempre 
atento aos seus direitos e garantias legais. Foi o mais atuante dentre 
quantos estiveram na Presidência da Ordem, sem desmerecimento 
para os demais que o sucederam, todos dignos da missão que 
lhes foi confiada. Pode dizer-se que Claudionor de Andrade vivia 
para a nossa instituição, dedicando-lhe todos os momentos que 
sobravam aos seus afazeres de escritório. Formado em ciências 
jurídicas e sociais pela Faculdade de Direito do Ceará, tendo antes 
cursado a Faculdade de Direito de Recife, exerceu inúmeros cargos 
na magistratura, no ministério público e no magistério secundário 
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e superior, tendo sido Professor titular da 2º Cadeira de Direito 
Judiciário Civil da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 
Eleito Conselheiro da Ordem dos Advogados do Brasil para o biênio 
1947-1949 e reeleito para os biênios 1950-1951, 1952-1953, 1954- 
1955, 1956-1957, 1958-1959, 1962-1963, 1964-1965, 1966-1967 
e 1968-1969, ocupando a Presidência em todos esses biênios. Suas 
atividades intelectuais foram múltiplas, especialmente em discursos 
e conferências”. 

De sua vez, o advogado, escritor e jornalista Ticiano Duarte, 
uma das glórias da Maçonaria do RN, diz, em artigo denominado 
Anotações do Meu Caderno (42), entre outros comentários, que: 


“O último constituinte de 1947, da relação oficial, é o advogado 
Claudionor Telógio de Andrade. Foi uma figura importante da vida 
pública e política do Estado. Atuou brilhantemente no Fórum. Orador 
fluente, funcionou bastante no Tribunal do Júri, advogando questões 
criminais famosas, enfrentando os criminalistas da época, João 
Medeiros Filho, Manoel Augusto Bezerra de Medeiros, Raimundo 
Nonato Fernandes, Túlio Fernandes e outros daquele tempo. 


Claudionor de Andrade, de origem humilde, ocupou todas 
as posições elevadas da vida pública de sua terra. Seu pai, Manoel 
Cassemiro de Andrade, foi um dos líderes da Maçonaria do Rio 
Grande do Norte, ao lado de Emídio, Bartolomeu Fagundes e Luís 
Antônio dos Santos Lima. Foi fundador e primeiro venerável da 
Loja Bartolomeu Fagundes, fundada nos idos de 1964”. 


Ainda consigna o Prof. Jurandyr Navarro, em artigo publicado 
na impressa local, sob o título — O Causídico e o Político, ao traçar 
o perfil do homenageado, esse importante depoimento: 

“Tinha a palavra fácil o que favorecia a sua própria ação nos 
comícios populares e na tribuna parlamentar. Foi um dos professores 
fundadores da Faculdade de Direito de Natal, exercendo, durante 
anos, a docência da disciplina Direito Processual Civil, em que 
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era mestre consumado. Conheci-o nessas atividades, porém dele 
me aproximei por intermédio do seu filho Epitácio, nas lides da 
advocacia. Frequentava o seu escritório antes mesmo de ingressar 
nos bancos escolares do ensino superior. E acompanhava o seu 
comportamento de causídico consagrado, atendendo vasta clientela. 
Visitava-o sempre na sua banca de advocacia vitoriosa, ao lado do seu 
filho dileto, que na época era um dos estudantes que se dedicavam 
mais em Natal, de textos literários. Parece-me que hoje se especializou 
em direito previdenciário e trabalhista. O outro filho, Glênio, ocupa 
hoje a presidência do Instituto dos Advogados. Entendo ter sido, 
na advocacia, que Claudionor de Andrade mais se distinguiu, 
inobstante ter brilhado o seu talento de homem inteligente e culto 
na docência pública e na política partidária”. 

Como não poderia deixar de ser, o professor, escritor e advogado 
Carlos Roberto de Miranda Gomes, ao editar o Livro Traços e Perfis 
da OAB/RN - Criação e história. Vitórias e derrotas, fez relatar 
às sucessivas gestões do Dr. Claudionor de Andrade, anotando com 
riqueza de detalhes o que representou esse período no contexto da 
OAB, durante a liderança do enaltecido Presidente. Devo ressaltar, 
por ser de justiça e da melhor veracidade, que o Prof. Carlos Gomes, 
membro honorário-vitalício da Instituição, ao brindar a classe 
dos advogados com este excelente trabalho de pesquisa, levanta 
com expressão científica e técnica, toda a trajetória da OAB/RN, 
legando aos profissionais do direito uma obra de grande valia e de 
desenvolvimento histórico. Como sempre o fez, o valoroso colega 
Carlos Gomes dedica todo o seu esforço e a sua intelectualidade em 
prol da nossa Ordem. 


Temos a acrescentar algo mais sobre a empolgante vida do 
homenageado. E é precisamente sobre o homem, o cidadão, o chefe 
de família, no melhor modelo descrito pelos romanos, pois que o Dr. 
Claudionor também se destacou nesse campo afetivo. Homem de vida 
familiar irreparável, tal o amor que destinava a prole, pois, entre outros 
afetos, em casa à noite, dedicava-se aos filhos e a família como um 
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todo, ouvindo-os sobre os seus problemas, sobre as suas dificuldades 
existencialistas, estimulando-os quanto aos estudos e às boas leituras. 
Indicava livros para serem consultados e inclinava os filhos, com a 
mais pura ternura, para o bom caminho, diante dos embates da vida. 
Como se não bastasse, paralelamente, ficava muito feliz ao receber na 
casa da rua Assu, amigos, colegas de profissão, políticos e professores, 
inclusive nos fins de semana, quando alguns seresteiros e poetas da 
terra dedilhavam os seus instrumentos musicais e lá cantavam as 
tradicionais modinhas populares, tão apreciadas pelos românticos 
da época. Tomamos conhecimento pelo relato de alguns seresteiros 
da nossa família, que o Dr. Claudionor, além de solfejar várias 
canções, demonstrava especial dedicação a uma delas: eu gosto de 
você porque seus olhos são doces razões do meu viver, certamente 
numa homenagem de corpo presente à sua companheira de todas as 
horas, D. Wancy. Esse aconchego sócio-familiar ficou como marca 
indelével do que ele representou para os seus consanguíneos e amigos, 
justamente nas palavras escritas e distribuídas na Missa de Sétimo Dia 
do seu falecimento, assim manifestadas: 


“A intensa claridade do seu espírito era o componente de luz 
do seu atributo maior: a bondade. Por isso, na suave placidez das 
regiões puras, sem noites, sua alma paira, serena, na contemplação 
das auroras eternas. A sua lição de vida, esculpida pelo brilho da 
sua inteligência, será, sempre, o conforto maior da sua companheira 
amada, e o norte e o prumo dos seus filhos, netos e bisnetos”. 


Feliz de quem se encanta recebendo esse hino de amor e de 
admiração! Confidenciou-me o amigo e leal colega Dr. Glênio 
Aquino de Andrade, cuja amizade está construída desde os bancos 
do Atheneu, que o seu pai, ao retornar de um velório do filho de um 
amigo que falecera precocemente, dirigiu-se à D. Wancy, fortemente 
emocionado, para revelar esse lapidar sentimento de solidariedade: 
“Peço a Deus para que, no transcorrer da minha existência, 
não tenha eu a desdita de enterrar um filho”. E Deus, na sua 
misericordiosa sapiência atendeu a súplica, poupando-o de passar 
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tristes e inesquecíveis momentos iguais aos idos de 1939, quando do 
falecimento de sua estimada filha Maria Isis, em Acari, com pouco 
mais de um ano de idade. Todos sabem, no âmbito familiar, que 
o Dr. Claudionor nunca esqueceu essa provação. Causou-lhe uma 
repercussão triste e muito intensa. 


O amigo e poeta Damasceno Bezerra, de sua intimidade, a ele 
dedicou estes versos de espiritual concepção: 


“MARIA ISIS 


Bela esta Cruz, neste recanto erguida, 
o sono eterno, o sono derradeiro 

de uma flor de inocência emurchecida 
quando mal desabrochava no canteiro. 


Hoje, liberta dos grilhões da vida, 

- qual pássaro fugido ao cativeiro -, 

a alma impoluta dessa flor pendida 
vibra esparsa na luz de algum luzeiro. 


Talvez, quem sabe?, 

em noites luminosas 

ela sobre esta campa lance rosas, 
rosas celestes, brancas, virginais. 


E transformada em sonho, quando em quando, 
talvez desça a este mundo, amenizando 
a saudade infinita de seus pais”. 


Como se observa, diversas as homenagens que foram prestadas 
ao ilustre cidadão e homem público, em vida e após o seu falecimento. 
O poeta Cosme Lemos, em 18 de novembro de 1977, destinou ao 
casal Claudionor e Wancy este poema de terna amizade: 


72 REUISTA ANRL Nº 44 - julho/setembro, 2ois. 


“Lar de amor 


Desde o tempo feliz da mocidade, 
Fui sempre amigo de Claudionor; 
Ele o criminalista de verdade, 

Eu metido a poeta e orador. 


Reconhecendo a superioridade 
Do teu correligionário promotor, 
Mantive toda vida a honestidade, 
De ser um seu fiel admirador. 


Partidários nos pleitos da Assembléia, 
Às vezes não seguia a sua idéia 
E alguns dos seus projetos combati. 


Sempre, porém, fui fá da sua casa 
Um lar de muitos filhos, sob a asa de 
Um anjo verdadeiro que é Wancy”. 


Assim o fez, também, Luiz Alves Corrêa, em maio de 1961: 


“Batalhador Augusto do civismo, 

Nas lutas pelo sol do amor fraterno. 
Emérito mentor do puro altruísmo, 

Nos eflúvios do bem, no século hodierno. 


Pela eloquência cheia de eletrismo 
Do verbo convincente, grave terno, 
Eleva do direito o idealismo, 
Elucidando o código moderno. 
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Advogado culto, humanitário, 
Jamais, em sua vida, um só desvário 
Turbou seu coração, este, é o conceito. 


Gentil homem na análise ou conquista, 
Elegante, sutil, evangelista 
Nas elevadas lides do Direito”. 


Por sua vez Bonifácio Santos da Cunha, em 14 de dezembro 
de 1972, o pintou com este cântico de amor e devoção: 


“Guerreiro de combates formidandos, 
Lutaste com bravura e destemor. 

As insígnias de herói e vencedor 

Mostras em teus sorrisos largos, brandos. 


Guerreiro surdo à Ordens e comandos... 
Atento a Voz de Luz do Rei Senhor 
Que rege os mundos com a Lei do Amor 
E absolve os crimes mais nefandos. 


Luares, sóis, estrelas, estações, 
Brilharam sobre a tua vasta fronte: 
Cofre que oculta idéias mais brilhantes! 


Tuas vitórias hoje são canções 
Que enchem de vozes claras o horizonte 
Desta bendita Pátria de Gigantes!” 


Jayme dos Guimarães Wanderley, o príncipe dos poetas 
potiguares, no livro “Perfis Parlamentares” (1947-1951), reconhecendo 
os méritos de civismo do Dr. Claudionor e antevendo, por certo, a sua 


investidura na OAB/RN, concebeu os seguintes versos: 
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“Educado na escola do civismo, 
Ali caldeou a sua formação. 

E apóstolo fiel do pessedismo, 
Jamais lhe faltou convicção. 


Secretário Geral, com otimismo 
Encarou sua ingrata posição 

Nunca bateu às portas do ostracismo, 
Jamais ouviu, de outrem, maldição... 


Ingressou na Assembléia sem receio, 
Erguendo a fronte sobranceira, em meio 
De um ambiente que não lhe era hostil 


Sei que o destino lhe será demente, 


E o há de eleger perpétuo presidente 
D'Ordem dos Advogados do Brasil” 


Quando de sua posse na Academia Potiguar de Letras, 
ocupante da Cadeira nº 25, cujo patrono foi o grande macaibense 
Dr. João Chaves, assim se manifestou: 


“Menino humilde, filho de pais humildes e indomáveis na 
conquista de um ideal comum — e nisso é que está a maior glória 
do meu destino — jamais pensei de conquistar, pelo meu esforço e 
pelo meu sacrifício, aliados ao poderoso estímulo que me foi dado, 
como melhor incentivo, pela minha esposa e companheira de todas 
as horas e todos os instantes, quer nos momentos bonançosos, quer 
nas horas cruciais da minha existência, as mais destacadas posições 
na vida pública do meu Estado, inclusive as duas principais que me 
enchem de orgulho, mas de um orgulho humilde, por paradoxal 
que seja, tais como: a de ser um advogado, no sentido exato dessa 
expressão e de ter comandado, como Batonier, durante vinte anos 
ininterruptos, como seu Presidente, o mais perfeito e modelar órgão 
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colegiado de uma classe, órgão de seleção, defesa e disciplina, - A 
Ordem dos Advogados do Brasil,nesta Secção do Rio Grande do 
Norte, e, por outro lado, aquela posição consagradora da minha vida, 
tornando-me perfeitamente realizado, por ser, também, professor 
universitário. Sinto-me pago de todas as canseiras, de todas as lutas, 
de todos os esforços, e agora mais do que nunca, rejubilado pelo 
acontecimento marcante e indelével de pertencer a esta Casa, para 
viver na comunhão dos meus confrades, bendizendo a hora feliz em 
que Antídio Azevedo acenou-me, com a generosidade do seu espírito 
e a bondade do seu coração, para ser, como ele e como os outros, 
também um imortal”... 


O homenageado semeou a bonança, a dignidade e o respeito 
ao semelhante. Amou e foi amado. Utilizou, com absoluta certeza, 
o mandamento pregado pelo apóstolo João: “Amemo-nos, pois o 
amor vem de Deus”. 


Fique certo, caro mestre, que estamos felizes por relembrá-lo e 
atestar que “o coração alegre, embeleza o rosto”, como dizem os poetas. 


Natal, 29 de junho de 2015 


ODÚLIO BOTELHO, é escritor e advogado, ex-presidente da OAB-RN, e da 
Academia de Letras Jurídicas do Rio Grande do Norte, integra a diretoria do 


Instituto Histórico e Geográfico do RN e os quadros do Instituto de Genealogia 
do Rio Grande do Norte. 
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PROPOSTAS DE HOMENAGENS À JOSÉ MAURO DE 
VASCONCELOS 


ancísco Wiarntins 


osé Mauro de Vasconcelos, eis aí um nome que não 

podemos deixar cair no ostracismo literário em solo 

potiguar. Por que? Por várias razões, e entre todas as que 
posso enumerar cito uma que considero importante: seu afeto a terra 
que o acolheu em sua infância e parte da adolescência. 


Natural de Bangu, bairro da cidade do Rio de Janeiro, José 
Mauro de Vasconcelos nasceu em 26 de fevereiro de 1920. Foi autor 
de 21 livros, sendo seu mais famoso “ O Meu Pé de Laranja Lima”, 
um dos livros mais vendidos no Brasil, desde o seu lançamento 
em 1968. Suas obras foram além das fronteiras brasileiras e estão 
presentes na Europa e América Latina. 


O escritor tinha por Natal e pelo Rio Grande do Norte 
um afeto que deixou transparecer em algumas das suas obras, foi 
assim com “Vamos Aquecer o Sol”? (1974) que trata da sua infância 


AD] 


vivida em Natal, “Doidão”(1965) que registra sua adolescência nessa 
Capital até deixar as terras potiguares. Mas, mesmo quando sai do 
gênero biográfico e entra no romance, ele também teve claramente 
a intenção de deixar nas páginas dos livros esta presença da terra 
nordestina. Quando lançou seu primeiro livro “Banana Brava” 
(1942) ele dá vida a Fabrízio, um filho de italiano que emigrou 
para o Nordeste, mais especificamente a Região do Seridó, no Rio 
Grande do Norte. Em “Rosinha, Minha Canoa” (1965), o escritor 
dedica um parágrafo falando sobre os canaviais e os engenhos de 
Ceará Mirim-RN, e em “Barro Blanco”(1945), toda a história do 


romance tem por palco a cidade de Macau-RN. 
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José Mauro de Vasconcelos bem que devia ser escolhido para 
ser patrono de uma cadeira, entre as diversas academias literárias que 
estão em expansão e nas que estão sendo fundadas no Rio Grande 
do Norte. Também, a Câmara Municipal de Natal poderia fazer um 
monumento a esse escritor, na Praia de Areia Preta (Natal). Em Areia 
Preta ele gostava de banhar-se e nadar intensamente, bem como no 
Rio Potengi. 

Agindo assim prestaríamos justas homenagens àquele 
que nos deixou em 24 de julho de 1984, aos 64 anos, vítima de 
broncopneumonia. Pelo que sei, José Mauro de Vasconcelos é nome 
de uma rua no bairro de Capim Macio, nessa capital e patrono de 
uma biblioteca municipal em São Paulo. 


FRANCISCO MARTINS é escritor e poeta. Guardião da Biblioteca Padre Luis 
Monte, da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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MEMORIAL DA MULHER 


Iurandyr Navarmo 


nspirada, certamente, na poesia de François de Malherbe, 

“Os frutos cumprirão as promessas das flores”, a escritora 

e pesquisadora, Zelma Furtado, criou, através da sua 
conhecida tenacidade, o “Memorial da Mulher”. 


Com a palavra a citada fundadora: “Como surgiu? É 
resultante de pesquisas realizadas a partir de 1990,cuja abertura 
oficial, em 2000, deve-se, também, aos resultados dessas pesquisas 
sobre atuação de vanguarda das mulheres nas áreas da Educação, 
Literatura, Direito, Política, Cinema, Teatro, Música, Dança, Artes 
Visuais, Esporte, Pesquisa Científica, Medicina, Religião, Aviação e 
outras. Objetivos: o Memorial da Mulher foi criado com objetivo de 
resgatar, preservar e difundir a história de mulheres pioneiras em seu 
campo de atuação e que tronaram-se célebres por suas conquistas”. 


E que essa Casa de Cultura formada por uma escala de valores, 
perpetuará o registro histórico, a memória da liderança feminina, no 


Rio Grade do Norte. 


Riquíssima, a representação dos vultos singulares desse 
cenário cultural. Zelma Furtado soube identificar e projetar essas 
musas memorialistas, constituintes de um elo, unindo o passado ao 
presente, na preparação de um futuro promissor. 

O rico documentário escrito e fotográfico, além de outras 
relíquias, constitui um marco indelével para nossa História. 


Continua o relato da ilustre fundadora: “Um pouco de 
história: O Memorial da Mulher foi inaugurado em 8 de março de 
2006, no bairro Cidade Jardim, na cidade do Natal, Estado do Rio 
Grande do Norte, Brasil. 
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No Rio Grande do Norte foram feitas pesquisas sobre 
mulheres, a partir do século XVII, com a atuação destacada da 
Índia Clara Camarão, que durante o processo de colonização das 
Capitanias do Rio Grande do Norte e de Pernambuco, lutou contra 
a invasão holandesa e é considerada, pelos historiadores, a primeira 
mulher a pegar em armas para defender o Brasil. 


Estrutura Organizacional do Memorial 


O Memorial da Mulher dispõe da seguinte estrutura 
organizacional: biblioteca, pinacoteca, musicoteca, cinemateca, 
brinquedoteca, cordelteca e lojinha cultural. 


A biblioteca é composta pela produção literária, técnica e 
científica das mulheres, entre elas: Adélia Prado, Águeda Zerôncio, 
Anna Maria Cascudo, Auta de Souza, Cecília Meireles, Clarice 
Lispector, Conceição Flores, Diva Cunha, Diulinda Garcia, Dons 
Lessing, Gilda Avelino, Haydée Nóbrega, Hilda Agnes Flores, Iracema 
Macedo, Isabel Allende, Leda Melo, Leda Varela, Lúcia Avelar, Lya 
Luft, Magdalena Antunes, Maria Arisnete, Marise Castro, Myriam 
Coeli, Nélida Pinon, Nísia Floresta, Palmira Wanderley, Rachel de 
Queiroz. Zenóbia Colares, Zila Mamede, entre outras. 


A Musicoteca guarda grandes tesouros da música erudita, 
popular e folclórica, especialmente, a música produzida por mulheres 
do Rio Grande do Norte, entre vinis, CDs e DVDs com músicas, 
depoimentos de artistas e gravações de shows e concertos de cantoras 
nacionais e internacionais, como, por exemplo: Ademilde Fonseca. 
Ângela Maria, Barbara Streisand, Bibi Ferreira, Carmem Miranda, 
Clara Nunes, Dalva de Oliveira, Elizeth Cardoso, Fafá de Belém, 
Glorinha Oliveira, Lane Cardoso, Lucinha Lira, Maria Betânia. 
Maria Creuza, Marina Elali, Maysa, Maria Rita, Marisa Monte, 
Núbia Lafayette, Rejane Luna, Rita Lee, Roberta Sá, Simone, 
Teresinha de Jesus, Tina Turner, Valéria Oliveira, Zélia Duncan, 
entre outras. 
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A Videoteca conta com títulos nos estilos biográfico, ficção, 
documentário e musical, sobre mulheres e produzidos por mulheres 
como Jussara Queiroz, além de filmes sobre Zuzu Angel, Carlota 
Joaquina, Evita Peron, Olga, Rainha Elizabete, Rainha Margot, 
Maria, mãe de Jesus, entre outras. 


O banco de dados agrupa informações diversas sobre mulheres. 


A Pinacoteca reúne obras entre pinturas, esculturas e desenhos. 
A coleção abrange, majoritanamente, quadros produzidos por 
mulheres brasileiras dos séculos XIX ao XXI. como, por exemplo: 
Águeda Zerôncio, Belém Câmara, Carmelita Ferreira, Cléa Trindade, 
Cristina Jácome, Daguimar Medeiros, Dione Caldas, Gilda Avelino, 
Graziela Fonseca, Ivanilda Costa, Jânia Souza, Leda Melo, Miriam 
de Souza, Miriam Rocha, Sheila Ramalho, Socorro Evangelista, 
Sônia Jácome, Vilmaci Viana, Zaíra Caldas, entre outras. 


A Hemeroteca guarda o acervo de periódicos, recortes de 
jornais e revistas que versam sobre a temática mulher. 


A lojinha cultural disponibiliza documentários e, 
principalmente, a produção literária, musical e de artes plásticas das 
mulheres potiguares. 


O Memorial da Mulher trabalha com o sistema de doações para o 
acervo. Caso seja de seu interesse doar documentos, fotos, livros, CD's, 
DVDs, periódicos, entre outros, entre em contato com o mesmo. 


As coleções que compõem o acervo do Memorial da Mulher 
são patrimônio cultural do Rio Grande do Norte e do país”. 

Sublinhando, cede, Zelma Furtado, expaço para o pensamento 
de Luis Brunnel: 

“Nossa memória é nossa coerência, nossa razão, nossa ação, 


nosso sentimento, sem ela, somos nada”. 


A partir dessa louvável inspiração, a mulher potiguar ficará 
sempre lembrada na tela do tempo. A veste vaporosa da sua 
inteligência cobrirá a transparência da sua alma sonhadora. E a 
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mulher preservará, sempre, o seu lugar, de merecido destaque, na 
ordem das coisas do pensamento. 


Estará ela presente na música, na poesia, na prosa, na pintura, 
na educação. Presente estará ela na política, na religião, na oratória, 
na ciência e em todas as manifestações do Belo. 


Já foi dito que “o homem é que faz a História; mas, a mulher 
é a própria História”. 

Ela tem ocupado todos os espaços da Cultura. Copiosa a sua 
contribuição à nossa literatura em geral, militando nos seus variados 
setores. O seu pincel, multicolorido, tem embelezado murais 
artísticos os mais variados. 


Em complemento ao precioso painel exibido pela fundadora do 
Memorial, apresentamos alguns nomes a esse legado artístico-cultural. 


Nísia Floresta, o nosso primeiro vulto intelectual a 
internacionalizar-se. Vivendo na Europa, manteve relações culturais 
com avançadas inteligências da época; Júlia Barbosa, passou à história 
como a primeira eleitora feminina da nossa gleba; Alzira Soriano, 
teve o privilégio de adiantar-se à frente de todas, como a primeira 
política eleita para cargo executivo; Auta, Stela e Palmira sobressaíram- 
se na poesia; Noilde Ramalho, devotada educadora do Lar, num 
labor incansável de mais de meio século; Anadil Roselli, médica, 
conquistando o título de Acadêmica, em instituição nacional; Maria 
Gomes, primeira Reitora de Universidade; Isabel Gondim, Chicuta 
Nolasco, Olindina Gomes, vocações de educadoras; Irmã Rosali 
Wanderley, da Medalha Milagrosa, Irmã Lúcia Montenegro, da Casa 
da Criança e Irmã Gonzaga, doação itinerante de servir ao próximo, 
todas elas devotadas missionárias, num desempenho de uma vida toda. 


A genial Zaíra Caldas, pintora do estilo transfigurativismo, 
com exposições internacionais, ganhadora de prêmios significativos 
e dignificantes. 

São, algumas delas, dessa rápida apreciação, espécie de 
precursoras, incluindo Albertina Guilherme, na cátedra de Filosofia, 
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no magistério do velho Atheneu; as dicionaristas, Zenóbia Colares, 
no monumental “Dicionário Arcaico da Língua Portuguesa”, e 
Leide Câmara, na edição do seu grandioso “Dicionário da Música”, 
agora com a nova edição, aumentada e atualizada; acrescentando- 
se o nome da imortal Palmira Wanderley, lançando, na primeira 
metade do extinto século vinte, em nossa Natal, a histórica revista 
[qq . / » 

Via Láctea”. 


Zila Mamede apresentou-se como uma das primeiras poetisas 
modernistas, Maria Lúcia de Amorim Garcia, docente universitária, 
editando a substancial pesquisa sobre Jorge Fernandes, e a intelectual 
Eulália Barros, biografando a saudosa Noilde Ramalho. 


Mulheres potiguares idealizadoras de instituições: Zelma 
Furtado, criando a Academia Feminina de Letras e o Memorial da 
Mulher; Leide Câmara o novo Instituto da Música: Sônia Fernandes 
Ferreira, idealizadora da Academia de Artes e Design, Anna Maria 
Cascudo Barreto, do Instituto Ludovicus, Bernadete Batista de 
Oliveira, idealizadora do Memorial do Legislativo Potiguar, dentre 
outras. Edificadoras destas entidades cultivadoras do nosso saber, na 
órbita de suas realizações específicas. 


O espaço dessa página não aborda análises de outras figuras, 
enaltecedoras da nossa intelectualidade feminina que tanto têm 
ilustrado o patrimônio histórico potiguar. 


Acentuado o número de nossas escritoras e poetisas, sendo 
em menor escala, as devotadas à Oratória, tais a então Deputada 
Maria do Céu Fernandes e a Acadêmica Maria do Perpétuo Socorro 
Wanderley de Castro, para mencionar, apenas, dois nomes. Das 
inclinadas para a Política podendo citar Wilma de Faria, Rosalba 
Ciarlini, Maria do Céu, acima referida, dentre as mais destacadas ao 
tempo de suas atuações. 


Na prosa e na poesia, o jardim por elas cuidado, tem 
desabrochado rosas de inebriante perfume, propiciando uma 
atmosfera favorável aos encantamentos da imaginação criadora. 
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A cultura feminina, entre nós cultivada, é um vasto espaço de 
erudição. Trata-se de uma herança dadivosa, enriquecedora do nosso 
espírito literário. 

Citando Baudelaire, é ela “um farol que ilumina um milhar 
de cidadelas”. 

De parabéns, a Acadêmica Zelma Furtado, por ter conferido 


mais esse valioso contributo à nossa Cultura, criando o “Memorial 


da Mulher”, no Rio Grande do Norte. 


JURANDYR NAVARRO é escritor, autor de vários ensaios, organizou a 
antologia do Padre Monte, entre outras. Membro da Academia Norte-rio- 


grandense de Letras. 
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DA VINCI O PRECURSOR DOS “ELETRODOMÉSTICOS”. 


[UM BREVE ENSAIO) 
Sonia Faustino 


m pleno verão renascentista a arte da cozinha ganha 

relevância e projeção, sobretudo quando os Médici de 

Florença levam para a França os prazeres da boa mesa 
italiana: primeiro o Papa Leão X (Juan de Médici), depois, Catarina 
a esposa de Henrique II, e finalmente Maria de Médici esposa de 
Henrique IV. 


Segundo o arquiteto francês Serge Meignan, foi Maria de 
Médici a introdutora dos talheres para uso nos banquetes da corte 
em seu palácio parisiense, incrustado no coração do Jardim do 
Luxembourg. 


Não foi para falar sobre os nobres contemporâneos de Da Vinci 
que escrevo. Falo aqui sobre a vocação para gastronomia do jovem 
Leonardo, ciência que no passado recente chamava-se arte culinária. 


Pois bem, Leonardo trabalhava em projetos arquitetônicos 
em Florença durante o dia e no turno da noite trabalhava como 
garçom na taberna “Los tres Caracoles”, onde foi promovido a chefe 
dos cozinheiros. A partir de então, o engenhoso artista começa a 
criar desenhos para utensílios de cozinha considerados pelo mesmo 
as máquinas da paz. 

Em 1478 um incêndio destrói a famosa taberna, em 
consequência de brigas entre “gangues” rivais. 

Logo depois, no mesmo espaço da taberna incendiada 
Leonardo abre um novo e improvisado “restaurante”, tendo como 
sócio o seu amigo Sandro Botticelli. E assim os jovens Leonardo e 
Sandro inauguram La Enseha de Las tres Ranas... 
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Após mais uma experiência empresarial mal sucedida, Da Vinci 
é contratado para organizar festas e banquetes na corte dos Sforza 
em Milão. Mesmo como “promoteur”, ele continua a desenvolver o 
seu talento como grande designer projetando máquinas de guerra e 
de paz. Ao mesmo tempo em que pintava a última ceia em Milão, 
criava, para os artistas e artesãos que com ele trabalhavam, alimentos 
exclusivos a partir do seu poder criativo. 


E assim, Leonardo Da Vinci pode ser considerado o precursor 
dos nossos “eletrodomésticos” e de tantas e tantas máquinas que uma 
vez aperfeiçoadas compõem o grande acervo do mundo tecnológico. 


*In Notas de Cocina - Leonardo da Vinci 


SÔNIA MARIA FERNANDES FAUSTINO é professora e escritora, membro da 


Academia Norte-rio-grandense de Letras. Autora de “Rose la France” e outros livros. 
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TRIBUTO A TRÊS MACAIBENSES 


Valério We Zá 


ARIA ALICE FERNANDES nasceu em Macaíba. 
Estudou no Grupo Escolar Auta de Souza, da 
mesma cidade, onde fez o seu curso primário. 


Obstetriz, diplomada pela Faculdade de Medicina do Recife, à 
sua perícia, no parto de minha mãe, devo o meu nascimento. Foi ex- 
interna na Maternidade do Derby, em Recife, e ex-interna do Hospital 
das Clínicas da Universidade Federal de São Paulo, onde defendeu 
tese. Mas, foi como fundadora do Liga Norte-Riograndense Contra 
o Câncer, que redimensionou a sua vida participando de inúmeros 
congressos internacionais, cursos de pós-graduação na Alemanha, no 
Japão, mantendo sempre acesa a chama votiva de sua luta obstinada 
no combate ao câncer. Versátil, inteligente, Maria Alice foi professora 
de Inglês, além de formada pela Faculdade de Filosofia do Recife. 
Era um dínamo em constante rotação. Esta mulher plural, cidadã 
natalense, faleceu em 1991 após passar algum tempo sem receber 
qualquer homenagem que perenizasse a sua memória, a sua coragem, 
a sua luta em favor da saúde do Rio Grande do Norte. 


Maria Alice Fernandes foi o maior exemplo de benemerência 
e devotamento no combate ao câncer no Estado. A Liga Norte- 
Riograndense Contra o Câncer é o atestado eloquente da criatividade 
dessa brava mulher de espírito superior. 


Nenhuma instituição desse Estado pode ficar alheia ao 
trabalho que ela desempenhou. 

A missão que cumpriu é exemplo a ser seguido e nunca 
esquecido. Ela é legenda para servir de ensinamento às gerações 
posteriores. O seu nome no frontispício de uma unidade hospitalar 
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do seu Estado, por cuja saúde lutou ao longo de sua vida, através 
das múltiplas entidades e tarefas que participou, é o galardão de 
reconhecimento que o Governo e a sociedade terão que prestar a 
quem foi tão útil aos seus semelhantes. 


OBS: - Através de projeto de lei de nossa autoria e quando 
deputado estadual e sancionado pelo então governador Garibaldi 
Filho o novo hospital do Parque dos Coqueiros foi denominado 
Maria Alice Fernandes. 


JOSÉ JORGE MACIEL era filho de Olímpio e Elen, as figuras 


mais puras que conheci na infância-adolescência em Macaíba. Meu 


primo pelos dois lados: Mesquita de Elen e Andrade de Olímpio. 


Lembro-me do casarão encantado da rua Pedro Velho, onde 
nasceu Maciel. A força evocativa do seu nome me devolve aos 
anos cinquenta, quando menino escutava as alas-moças entoarem 
a canção do líder nascente “É Maciel, nosso prefeito!!”. Médico, 
jovem, despontava para a política que o fez prefeito e secretário 
de estado. Depois, interrompeu o destino político para atender a 
vocação profissional. Mesmo assim, a sua passagem pela política 
não foi meteórica. Era um democrata de ideias e lutas nascidas nas 
vertentes literárias da velha Faculdade de Medicina da Bahia contra 
os esbirros do Estado Novo. 


Com o despontar da redemocratização do país, aliou-se aos 
grandes vetores das mudanças políticas do entardecer dos anos 
quarenta. De longe, observava-o que mesmo distante da lide política 
não perdera na retina o brilho das multidões e das estrelas do céu de 
sua terra. 

Em Macaíba, a ele se credita a construção do estádio municipal 
de futebol, que tem o seu nome, homenagem dos desportistas locais. 

Foi na área da educação pública que realizou a maior tarefa, 
incrementando nos idos de 1956, o ensino comercial na década, 
construindo a Escola Comercial, cujos fundamentos permanecem 
até hoje, através do Colégio Comercial Dr. Severiano. 
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À época, posso me lembrar, na área do ensino, Maciel contou 
com o apoio de um verdadeiro time de bons professores que muito 
o ajudou na planificação dos projetos de educação: Aldo Tinôco, 
Aguinaldo Ferreira da Silva, Rivaldo D'Oliveira, Geraldo Pinheiro, 
Manoel Firmino de Medeiros, Francisco Véscio de Lima, João Batista 
Pessoa entre outros. 


Fundou a primeira Unidade de Saúde de Macaíba, à rua do 
Barro Vermelho, cujo destaque assistencial à pobreza vai para a sua 
esposa Zuleide Meira Maciel e irmã Maria Maciel. 


Vindo pra Natal, foi diretor do Sanatório Getúlio Vargas. 
Fundou o Instituto de Radiologia de Natal e foi chefe do serviço de 
radiologia do INPS. Exerceu esses cargos com honestidade, coerência 
de princípios e correção de atitudes. Foi casado com Zuleide Meira 
Maciel, minha prima, de cujo casamento nasceram quatro filhos: 
Olímpio, Nadja, Cleide e José. Por fim, Ivan Maciel, do brilho de sua 
inteligência, assim sintetizou o tio: “Na aparente aspereza escondia 
o sal e o sol da ternura humana”, hoje, o seu filho Olímpio Maciel 
honra o município como o seu vice-prefeito. 


JOÃO VITERBINO LEIROS, nem poeta, nem herói. Apenas 
um simples que soube sonhar o seu sonho. Um mágico que hoje a 
força evocativa do tempo devolve a sua magia criativa de pioneiro 
do teatro em Macaíba. João Viterbino Leiros nasceu em Natal mas 
viveu toda a sua vida praticamente em Macaíba até falecer em 1958. 
Humano, caridoso, acessível, carismático, escreveu peças teatrais e 
interpretou outras tantas nos anos vinte, trinta em Macaíba quando 
viveu o seu apogeu cultural. Arte cênica, duas bandas de música, 
um piano em cada rua aristocrática, enfim, Macaíba ditava até a 
moda através de grandes empórios comerciais de roupas, calçados, 
perfumarias, bijuterias que chegavam ao seu Cais do Porto trazidos 
por embarcações, antes mesmo de Natal. João Leiros viveu nesse 
tempo. E nele constituiu com D. Elvira uma prole feliz de oito filhos 
que se desdobrou em 40 netos, 93 bisnetos e 44 tataranetos, somando 
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185 descendentes diretos. Que exemplo de vida! Espiritualista, Joca 
Leiros cultivou a doutrina kardecista onde no sítio Salerno gravava no 
senso frágil e trágico da brevidade humana, os sinais de sua mensagem. 


Um traço característico e inconfundível dos Leiros, herdado 
do patriarca foi o gosto pela cultura. Na grande maioria, dos seus 
descendentes o culto às letras, a música, ao teatro e até ao espiritualismo 
revelou-se de forma ampla, em todos os segmentos de vida. 


Ao traçar o seu breve perfil, parabenizo a Fundação José Augusto 
que resgatou o valor e o talento do mestre João Leiros ao denominar 
o auditório da Casa de Cultura Nair de Andrade Mesquita, com 
o seu nome. De parabéns a Fundação José Augusto e o Instituto 
Pró-Memória de Macaíba que se uniram nesse gesto dignificante 
para redimensionar a vida cultural da cidade no presente, resgatando 
do seu passado a figura maior da arte de criar e representar que se 
encarnou em João Viterbino de Leiros. 


VALÉRIO MESQUITA é escritor, membro da Academia Norte-rio-grandense 
de Letras e presidente do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do 
Norte. Autor de “Notas de Oficio”, “Poucas e Boas” e outros livros. 
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À ATUALIDADE DA REFORMA POLÍTICA 


Fomero de Oliveira Posta 


econhecida como urgente e necessária, tanto pelos 

partidos e parlamentares como por entidades da 

sociedade civil, a reforma política é um dos itens 
fundamentais da agenda política do país. O problema tem sido, 
ao longo do tempo, aprová-la no Congresso Nacional e por uma 
razão: não há consenso, nem no Congresso nem na sociedade civil 
sobre que reforma política se pretende. Em 2005, quando o governo 
Lula enfrentava uma grave crise política, decorrente de denúncias 
do que ficou conhecido como “mensalão”, o governo acenou com 
a necessidade de uma “reforma politica urgente” e deu um prazo 
de 45 dias ao então ministro da Justiça, Marcio Thomaz Bastos 
para elaborar uma proposta e encaminhar ao Congresso Nacional. 
A proposta foi elaborada, encaminhada e tal como ocorreu com os 
relatórios das comissões especiais de reforma política formadas desde 
1995, as propostas sequer foram votadas no plenário das respectivas 
Casas Legislativas. Na época, um dos itens mais importantes era 
justamente o fim do financiamento privado de campanhas eleitorais 
(além do voto em lista fechada e o fim da verticalização), que também 
já havia sido proposto nos relatórios das comissões especiais. E no 
início de 2015, em meio a uma grave crise no início do segundo 
mandato da presidenta Dilma Rousseff, num clima de acirramento 
político e ideológico muito maior do que em 2005, com a esquerda 
acuada (criminaliza-se a esquerda a partir da experiência do PT no 
governo, como se toda esquerda seja conivente com o que ocorre no 
país, cuja crise, em grande parte se deve justamente ao afastamento 
do PT do campo da esquerda, da conquista do poder pelo poder e 
suas concessões à direita, em nome da governabilidade), e mais uma 
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vez, a reforma política aparece como uma das saídas. O problema é: 
qual reforma política? Na primeira entrevista após ser confirmada 
sua reeleição, a presidenta Dilma Rousseff, assim como Luís Inácio 
Lula da Silva o fez no dia 29 de outubro de 2006, anunciou que 
a reforma política era uma das prioridades de seu governo no 
início de seu segundo mandato. Chegou inclusive a defender uma 
Constituinte Exclusiva com o objetivo de fazer uma ampla reforma 
política, como ocorreu no início do primeiro mandato e no curso 
da campanha eleitoral de 2014, mas, como se sabe, passados quatro 
anos, não houve nem constituinte nem reforma política no primeiro 
mandato e não se fala mais de Constituinte Exclusiva . 


A reforma política tem sido anunciada como prioridade dos 
governos desde de 1994, ou seja, do início do primeiro governo 
Fernando Henrique Cardoso em 1995. No entanto, nem Fernando 
Henrique Cardoso, nos oito anos de mandato, nem Lula que 
também considerava a reforma política como “mãe de todas as 
reformas” conseguiu, nos seus oito anos, fazer uma reforma política 
em oito anos e nem Dilma Rousseff no seu primeiro mandato. E não 
por falta de propostas: comissões foram constituídas no Congresso, 
propostas discutidas e elaboradas alternativas, mas não se conseguiu 
sequer que fosse votada em plenário, ou seja, nada se avançou nesse 
sentido. Pós-manifestações de junho de 2013, como “resposta” às 
reivindicações das ruas, mais uma comissão de reforma política foi 
formada, cujo resultado, para quem acompanha esse processo no 
Congresso Nacional, já se sabia desde o início: não ia dá em nada, 
como de fato, não deu. 


O que fica claro desde 1994, quando todos os governos tiveram 
maioria nas respectivas Casas do legislativo (Senado e Câmara dos 
deputados) é que aprovação de uma reforma política não depende 
apenas da vontade do presidente da República. A questão é muito mais 
complexa, envolve muitos interesses e, pela experiência acumulada 
nesses últimos anos, a possibilidade de uma reforma política ampla é 
muito difícil de ser aprovada no Congresso Nacional e na legislatura 
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que começou em 2015, com um parlamento mais conservador do que 
o anterior, a possibilidade me parece bem mais remota. 


Em 2007, consciente de que uma ampla reforma política 
não era possível, o presidente Lula propôs uma reforma “enxuta”, 
restrita a três pontos: fidelidade partidária, o voto em lista partidária 
e o financiamento público de campanha. O único item aprovado 
foi o da fidelidade partidária, mas não por decisão do Congresso 
Nacional, mas do Tribunal Superior Eleitoral. Em 2015, mais uma 
vez, a presidente reeleita Dilma Rousseff defende a necessidade de 
uma reforma política. Antes, na campanha eleitoral havia se referido 
inclusive à possibilidade de um plebiscito, reafirmado no discurso 
que fez logo após a vitória no segundo turno. Embora tenha 
defendido dois pontos importantes, como o fim do financiamento 
de empresas nas campanhas eleitorais (o que não significa o fim 
do financiamento privado) e o fim das coligações em eleições 
proporcionais, não foi apresentada uma proposta de que reforma 
política se pretende, uma vez que são muitos os temas a ser 
discutidos e aprovados, como cláusula de barreira, voto facultativo 
ou obrigatório, fim ou não de suplente de senador, permanência ou 
não de emendas parlamentares individuais, duração de mandato de 
senadores, representação proporcional ou majoritária (ou correção 
das distorções na representação proporcional), fim das coligações em 
eleições proporcionais, reeleição, listas abertas ou fechadas etc. 


A questão que se coloca é: qual a possibilidade de se ter uma 
reforma política no Congresso Nacional sem que haja pressão da 
sociedade? A meu juízo, considerando o histórico do Congresso e 
a sua nova composição (senadores e deputados eleitos em outubro 
de 2014) é muito remota, e a formação de mais uma comissão, me 
parece mais um engodo do que uma intenção séria de fazer uma 
reforma política profunda porque não precisa de comissão: diversas 
já foram formadas no Congresso Nacional, cujas propostas sequer 
foram votadas. Como disse a deputada Luiza Erundina (PSB-SP) 
estamos vivendo uma crise que não é só do PT, mas do modelo 
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de representação política e diz: “Participei de todas as comissões 
especiais dedicadas à reforma política desde o meu primeiro mandato, 
iniciado em 1999. Estou convencida de que qualquer reforma traria 
remendos num tecido esgarçado” (revista Carta Capital, 1 de abril 
de 2015, p.17). Eu também estou convencido disso. 


HOMERO DE OLIVEIRA COSTA é escritor e professor titular do 
Departamento de Ciências Sociais da UFRN, autor de “A Insurreição Comunista 
de 1935” e outros livros. 
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À MORTE DO ALEGRE FULGENCIO 
Luis da Câmara Cascudo 


ulgencio Cardoso, chamado Fulgencio Mocotó por ter 

os jarretes inchados, era um mulato alto como uma 

carnaúba e torcido a jeito de cipó. Vivia de ser imão do 
tenente Brasilio, o dono de Santa Magdalena, fazenda de invejar aos 
anjos. E só. Era o melhor exemplo da madraçaria. Passava o santo dia 
prosando de porta em porta, almoçando com o vigário e terminando 
a tarde, antes da palestra noiteira, lendo História de Carlos Magno á 
sombra do joazeiro da Coletoria. Isto assim: tira ano, bota ano. 


Mas o Fulgencio Mocotó era indispensável nas prosas. Pessoa 
podia ter graça até emparelhar com ele. Mais, não. A especialidade 
de Fulgencio era mentir. Mentir, não. Inventar histórias, criar casos, 
arranjando partidas, fingindo zangas, cóleras e mau humor no 
intuito dos temas que ia desenvolver. 


Foi ele quem desarrumou a fama de valentia que o cabo Porfirio 
jactava. Voltando duma caçada, já deitados no rancho, Fulgencio descobriu 
uma cobra coral, morta. Irouxe-a e colocou-a junto das alpercatas do 
Porfirio e cercou-as de espinho de xique-xique, Depois gritou: 

-Uma cobra ! Uma cobra, gente... 

O cabo e os companheiros saltaram das redes, tontos de sono, 
no pavor do ofídio. Logo o largo e apragatado pé de Porfirio calcou os 
espinhos. Berrou que estava ferido. Fugencio jogou fora os estrepes 
e examinou as palmilhas do assombrado militar. 

- Virgem Maria, seu Porfirio. Você está mordido! 

O outro fez-se branco, amarelo, cinzento. 

- Que vamos fazer? salmodiava o troteador. Aqui não tem 
remédio ! Nossa... 
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Porfirio, vencedor de mil encontros com os mais arrojados 
cangaceiros, desatou a chorar e a tremer, esvaido em suor e queixas. 
Finalmente Fulgencio fe-lo beber água destemperada com tudo 
quanto foi porcaria próxima. 


Dai em diante foi herói. Em compensação multiplicou a 
habilidade de troçar do próximo. Tirante o vigário, todos os demais 
foram vitimas do engraçado sertanejo. 


Mas um dia esgotou-se o repertório. A imaginativa e vivacidade 
do matuto emudeceram. Pensou umas semanas e recomeçou . Desta 
vez a vítima era ele próprio. 


Uma noite surgiu na casa do Coletor ás horas da reunião 
costumeira. Entrou na carreira, pálido, suado , resfolegando. Pulou 
no meio dos palestradores e erguendo a mão mostrou-lhes dois riscos 
em meia lua, logo abaixo do polegar. 


-Foi cobra !... Estou perdido !... Meus Deus ! 


Os amigos perderam a cabeça. Foi um nunca acabar de remédios, 
de ajudas, de exclamações. De repente, Fulgencio Mocotó desatou a 
rir, a rir doidamente, mostrando os riscos vermelhos e ameaçadores: 


-Deixem de ser bestas, isto é risco de jurema, seus bestas... 


E os matutos riram. Repetiu duas vezes esta história. Chegou 
mesmo a enganar na terceira. Irouxe espuma na boca, espolinhou-se na 
sala, derrubou o vigário no ímpeto de agarrar-se a ele. Uma perfeição. 


Descobriu outra modalidade. Armas. Armas terríveis, bem 
azeitadas, luzentes, que ele agitava no ar num arreganho de ódio e 
ferocidade Chegava na roda, enfiava conversa, ia indo até discordar 
de qualquer presente. Arrancava a arma da cinta, num uivo de ira. 


-Ah... seu cachorro ! Espera aí! - e precipitava-se dum salto 
sobre o pacato contendor. Os sertanejos seguravam-no e, num 
momento, estava Fulgencio desarmado e rindo. Se era revólver, 
faltava o cilindro; se era garrucha, não tinha o gatilho. E todos riam... 
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Ainda explorou casos de assombração. Fez-se alma do outro 
mundo, prometendo dinheiro escondido no cemitério, no patamar 
da igreja, no muro das velhas casas abandonadas. Meses depois estava 
Fulgencio desmoralizado. Inteiramente desmoralizado. História que 
ele contasse era mentira. Também , as histórias que ele contava eram 
deste jeito: 

- Você está falando de fruta azeda ? Qual !... Não sabe o que é. 
Lá na fazenda de Brasilio tem uma laranjeira de que ninguém chupa 
laranja. Por que ? Eu lhe conto. Um dia destes, para experimentar, 
descasquei uma e sacudi para uma vaca que ia passando. Sabe o que 
sucedeu? A vaca mordeu a laranja e fez uma careta tao grande que os 
chifres encostaram um no outro até hoje... 


E toda gente achava graça nas histórias do Fulgencio Mocotó. 


Findara o inverno. Toda terra se vestira no verde-claro dos 
marmeleiros, no verde gaio dos pereiros, no verde negro das oiticicas. 
A várzea era uma ondulação de verdura rasteira toda sombreada na 
palpitação das asas inquietas. E o vento trazia o cheiro do acre das 
juremas.... 


Uma noite muito serena palrava-se na casa do Coletor, quando 
Fulgencio precipitou-se de sala a dentro : 

-Estou mordido ! Depressa ! Um remédio ! Pelo amor de Deus 
! Aviem ! Depressa ! Estou mordido ! 

Uma gargalhada foi a resposta. Fulgencio insistia mostrando a 
mão riscada de rubro: 

- Olhem ! Olhem ! Estou mordido. Agora é sério. Estou 
mordido... 


E todos riram mais. O doutor Fontes, médico ambulante, quis 
ir buscar uma injeção. Quinquim Coletor segurou-o: 


-Não vá, doutor. Isto é vadiação deste moleque. O senhor se 
vexa, eu também, todos nós e ele, daqui a pouco, cai numa risada 
sem fim, mangando de nós todos.... 
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Fulgencio Mocotó estava pálido. Muito pálido. Levemente 
rugava-se-lhe o rosto imberbe e liso. O suor camarinhava-lhe a 
fronte. À camisa estava colada no corpo. Sentou-se, gemendo numa 
cadeira. Rodando os olhos apavorados implorava ainda: 


- E sério. Estou mordido. Vou morrer. É sério, gente. 


A voz arrastada e tardia era um resfolegar ansiado e rouco. 
Abrindo convulsivamente a boca lançava jatos de saliva espessa 
e amarela. Em volta, os matutos, num riso parado e sarcástico, 
esperavam o costumado desfecho. 

Fulgencio pedia água. Ninguém lh'a foi buscar. Queriam 
prolongar a brincadeira. Sabiam que ele se arrojaria esppumando no chão. 
Daí a pouco o alegre rapaz não pode estar sentado. Convulsões fortes 
sacudiram-lhe o corpo. Caiu de bruços. Voltou-se, lentamente, gemendo, 
estertorando, babando, uivando de pavor. E todos riam em torno... 


Depois os olhos de Fulgencio se abriram mais e mais. Eram 
dois grandes olhos negros, reluzentes, faiscando. Foram , devagar, 
devagar se embaciando como se um hálito os bafejasse de perto. 
Sacudiu-se levemente, esticou-se. Um segundo seus calcanhares 
feriram o solo num bate-bate aflitivo. Abriu duas vezes a boca 
num bocejo tremendo. Fina e viscosa baba escorreu-lhe dos lábios 
entreabertos. Inteiriçou-se e ficou imóvel. 


Os matutos riam, riam. Mas, estava demorando o fim. Vicente 
sacristão aproximou-se de Fulgencio, gritando: 


- Acaba com isto. Brincadeira comprida não tem graça. Levanta. 


Estendeu-lhe a mão. O engraçado continuou quieto. Chegaram 
para perto. Quinquim Coletor curvou-se, olhou, olhou, ergueu-se, 
empurrou-lhe o corpo com o pé, tornou a mirá-lo, segurou-lhe a 
mão e, virando os olhos espavoridos, entre assombrado e curioso, 
disse para os derredor, numa derradeira desconfiança : 


- Querem ver que ele morreu mesmo?... 


*Transcrito da Revista Feira Literária, v.III. São Paulo, março de 1928. 
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0 FOGUETEIRO 
Japeri anjo 


bichinho era tão magro, mas tão magro que parecia 

um caga-sebite. Era só couro e osso. À gente via as 

costelas e podia até contá-las. Ninguém dava a ele 
a idade que tinha. No máximo uns 10 anos, quando na verdade 
regulava doze anos. Era mirradinho, mas esperto que só. O pai que 
era fá de música sertaneja, achou por bem batizá-lo com o nome de 
Zezé de Camargo e Luciano, desse jeito mesmo, homenagem dupla. 
À mãe que vivia de milacrias, fazendo uma coisa e outra pra trazer 
comida pra dentro de casa já procurara o de fazer pro menino. Já 
tava na idade de arranjar uma ocupação, fosse onde fosse. A família 
era grande. Pai, mãe e uma ruma de meninos, tão pequenos que 
dava pra cobrir com um balaio, mesmo beirando os oito. Um ano 
de diferença de um pra outro, mais uma barriga de dois. Os últimos 
completavam ano no mesmo ano pois nasceram com nove meses 
de diferença. Era a única produção da casa. Fazer uma enfiada de 
meninos e meninas mesmo sem sustança. Os maiorzinhos andavam 
rua acima e rua abaixo pra arranjar uns reais e trazer prá casa. Faziam 
mandados pros mais remediados, vendiam dindim, levavam feira em 
carro de mão e as duas meninas maiores trabalhavam em casa de 
família. 


Zezé, o mais magrinho acabou conseguindo um lugar na 
fábrica de fogos de seu Agostinho. Não era uma fábrica, dessas que 
a gente vê em todo canto. Era uma latada de caibros coberta com 
umas poucas telhas que deixavam passar mais sol que na sombra 
do juazeiro que limitava o terreno na Baixa da Cachorra, um lugar 
na periferia de Flores do Seridó. Debaixo da latada numas caixas 
de papelão tinha pólvora, tubos de papelão, rolos de cordão, breu, 
barro, varetas pros foguetões, limalha de ferro e pó de serra. 
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A fábrica funcionava na base da mão de obra dos meninos. 
Parecendo desorganizada pelo amontoado de coisas, mas seguia 
uma sequência de série estabelecida por seu Agostinho. Uns 
carregavam de pólvora os tubos de papelão, outros faziam estopim, 
outros enceravam os cordões e enrolavam as cabeças dos foguetões. 
Qualquer ameaça de fogo era proibida e até a cozinha da casa, anexa, 
parede e meia com o galpão não tinha fogão. Ficava do outro lado, 
num alpendre de serviço ao lado da pedra de lavar pratos. 


O velho era tão muxiba que negava aos meninos até um copo 
d'agua e quem descesse pras cacimbas em busca de uma de água pra 
beber, tinha regulado o tempo. Quando não era por ele era por 
Matilde, a mulher que era mais ranzinza que o marido, exigindo 
celeridade e perfeição em tudo. A hora do almoço era regulada. 
Quem morava longe saía em desabalada carreira e voltava em cima 
do rastro. Outros traziam um depósito de plástico com feijão, 
farinha e um naco de carne guisada e comiam debaixo do juazeiro. 


Foi numa dessas que Zezé apareceu mostrando aos outros 
uma carteira de cigarros que comprara na bodega de seu Rocha. 
Um cigarro tão forte que quase matava de tosse os meninos que 
o experimentaram. A experiência fôra debaixo da copa do juazeiro 
pois fumar na latada dos fogos, nem pensar. E mais. Enquanto um 
fumava, os outros vigiavam, pois se Matilde ou o velho pegassem 
não se pode nem imaginar o que haveria de suceder. 


O vicio de fumar na fábrica de fogos acabou ficando tão 
comum que vez por outra, no próprio galpão, enquanto manuseava a 
pólvora explosiva, um menino puxava um cigarro do maço, acendia 
e fumava até o toco. 


Num dia desses, Zezé de Camargo e Luciano não se aguentou 
na vontade e acendeu um cigarro prá matar a fome. Sem prestar 
atenção jogou pra trás o fósforo com que acendera o pito, sem olhar 
se o palito estava apagado ou não. Não estava. Caiu aceso dentro 
do depósito de plástico de pólvora, provocando uma explosão que 
quase mata todo mundo. 
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Foi um estrago danado. As poucas telhas do galpão caíram aos 
cacos. À parede de taipa da casa cedeu metade e o menino perdeu a 
mão esquerda que manuseava a pólvora onde caira o fósforo aceso. 
A gritaria foi grande. Uns pegaram um molambo velho que estava 
no varal a secar no sol e enrolaram o cotoco do braço e saíram na 
carreira pra farmácia. Médico não havia na cidade. Seu Agenor da 
farmácia fazia o possível pra atender as pessoas na sua solidariedade. 
Seu pagamento era o remédio que era vendido. Só teve o que fazer 
limpando o cotoco amputado que não sangrava mais por força da 
explosão. Zezé chorava com a dor e a queimadura, mas ficou sério 
de repente quando a mãe chegou trazida pelos outros moleques. 


- Passe já pra casa que lá a gente se acerta, cabra sem vergonha. 
Nunca lhe dei o direito de assumir vício. E agora, como você vai me 
ajudar a sustentar a família com um braço só ? Responda. 

O menino mirradinho, com a cara suja de fumaça e fuligem 
da pólvora por onde as lágrimas desenhavam caminhos, de olho bem 
aberto, num minuto abriu um sorriso na cara. 

- Se incomode não, mãe, que agora vai ser mais fácil. Com o 
braço cotó posso ganhar muito mais dinheiro, pedindo esmolas na feira. 


IAPERI ARAUJO é médico, escritor e artista plástico, membro da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras. Presidente do Conselho Estadual de Cultura, já 
publicou 70 livros entre ensaios, ficção e poesia. 
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BOTE APERTO NISSO 


Eder Furtado 


stava eu vivendo o começo da minha advocacia. Nesse 

meio tempo chega ao meu escritório uma cliente, pessoa da 

amizade da minha família, para constituir-me seu patrono 
numa causa de terra lá para os lados do município de Goianinha. Dessas 
clientes que se fazem mais amigas da família do advogado para não se 
verem cobradas de honorários. Isso seria o de menos, sem dúvida. 


Estudado o caso fiz opção por ingressar em juízo com uma 
justificação judicial, arrolando testemunhas e enquadrando o pedido 
na forma processual indicada. Tratava-se de um processo simples 
em que o autor se propunha a fazer um princípio de prova para ir 
adiante através da ação própria. 


No dia da audiência, aprazada para às 14 horas, logo terminado 
o almoço, sem preocupar-me com o uso de paletó e gravata, dirigindo 
a minha rural, mandei-me para a cidade de Goianinha. Não sei 
porque “cargas dágua”, talvez em razão do calor que era intenso 
e do que coloquei como alimento no estômago, logo no meio do 
percurso entre Natal e São José do Mipibu comecei a sentir-me 
desconfortável, torcendo-me e retorcendo-me com terríveis cólicas. 
Sem dúvida lá no meu interior a coisa não andava muito bem com 
o meu aparelho digestivo. 

Resolvi em razão dessa incômoda situação entrar na cidade de 
São José do Mipibu, e procurar a farmácia de uma parente, a fim de 
medicar-me de modo a não sofrer vexames. Assim, mediquei-me e 
pus-me de novo na estrada. 

Chegado à artéria principal da cidade de Goianinha, sob um 
sol escaldante, como não conhecesse ninguém, procurei abrigar-me 
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nas sombras escassas de algumas árvores. O tempo foi passando, o 
remédio sem fazer qualquer efeito benéfico e as cólicas aumentando 
de intensidade. Sabem o que é uma situação degradante, sem uma 
saída “honrosa”? Esta era a minha situação. 


Aos poucos foram chegando as testemunhas, que já me 
conheciam, e também chegando a hora da audiência À essa altura 
a minha situação era crítica, sem ter para onde ou para quem 
recorrer. Exatamente neste momento, atravessando a rua na qual 
me encontrava, surge um cidadão vestindo terno escuro, completo. 
Julguei que fosse o Juiz de Direito da Comarca, e era mesmo, um 
alagoano que veio para o nosso Estado, fez concurso para Juiz de 
Direito e, aprovado, lá estava. Só que eu estava esportivamente vestido 
em mangas de camisa. Mas, o problema que me atormentava, não 
era esse,e sim as cólicas que amiudavam ameaçando uma “desgraça”. 


Dirigi-me ao cidadão dele indagando se era mesmo o juiz. 
Confirmado, disse-lhe, cruzando as pernas para adiar o pior, que 
ia requerer adiamento da audiência, servindo-me do fato da minha 
principal testemunha — e era mesmo a mais importante - não haver 
comparecido. O juiz, a queima roupa, disse-me que não deferiria 
meu pedido porque, as outras três testemunhas ali estavam e, para 
uma justificação judicial, seria o bastante. 


Meus caros leitores já concluiram sobre o meu estado: 
as cólicas aumentando e causando uma verdadeira “ revolução “, 
bem audível. Lancei, então, uma desculpa: permitiria o juiz que eu 
participasse da audiência em mangas de camisa? Novo na “arte”, me 
haviam dito, colegas mais experimentados que, numa audiência no 
interior do Estado não se exigiria paletó e gravata, por isso ali estava 
eu nesses trajes. O magistrado, com a fisionomia cerrada, nem disse 
sim, nem disse não, mas simplesmente decretou: “Cada um trata 
a Justiça como entende que ela merece ser tratada”. Épa, foi uma 
cacetada que só serviu para agravar, cada vez mais, o meu estado de 
“inquietação” 
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Iniciada a audiência, ainda na assentada da primeira 
testemunha, pedi licença ao Juiz para retirar-me, sem apresentar o 
motivo da minha atitude. E retirei-me da audiência, sem esperar 
nem que ele autorizasse minha retirada “ estratégica”. 


E outra vez me vi na rua, ao relento, como se estivesse sem 
lenço e sem documento. Que fazer? Minha primeira idéia foi pegar 
a rural e me mandar para a BR procurando uma moita frondosa que 
me desse cobertura. Desisti, graças a Deus, porque descendo a rua, 
andando com uma certa dificuldade e todos sabem porque, deparei- 
me com uma idosa senhora, de cujo falecido marido, fizera eu o 
inventário. Sem nada receber, para não perder o hábito. 


Debruçada na janela de sua casa, olhava o movimento da rua 
quando descobriu-me caminhando em sua direção. Então, foi aquela 
festa, menos para mim que não achava graça em nada, esperando 
o pior a cada minuto. Sei que entrei na sua casa, sentei-me numa 
cadeira de balanço por ela indicada e, como o calor não melhorasse, 
escancarou de todo as suas janelas. 


Ensaiamos uma conversa desconexa, pelo menos de minha 
parte, pelas razões óbvias, e meio sem jeito, mas era o único que 
me restava, decidi por pedir para usar o sanitário de sua casa. 
Estava nas últimas e foi como se eu pedisse permissão para ir ao seu 
santuário. Em compensação tive que aguardar, desesperadamente, 
que mandasse a sua secretária dar uma limpeza geral no tal sanitário, 
inclusive aspergindo perfumes para que ao dele me servir, sentir-me 
em plena glória. 

Bem, o que aconteceu que me deixou aliviado, não precisa 
contar. Suando às bicas, retornei à cadeira de balanço que me 
fora oferecida, tomei um pouquinho de ar fresco e, interrompi a 
conversa agradável ao tocar-me que teria de retornar à audiência 
que, abruptamente, havia abandonado. 


Quando assim o fiz o M.M. Juíz, surpreso com o meu retorno, 
indagou-me, sem ar de censura, o que se passara comigo para que eu 
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me retirasse da audiência. E eu, sem meias palavras disse-lhe de meu 
precário sistema gastro-intestinal, ocasião em que solidário com o 
aperto porque eu passara, confortou-me dizendo:”Se me tivesse dito, 
o senhor teria a minha casa à sua disposição. É logo aqui perto e lá 
nem há qualquer outra pessoa.” 


Agradeci-lhe a “solidariedade”, mas, na verdade, àquela altura, 
eu já era outro homem... 


EIDER FURTADO é advogado, professor e escritor. Membro da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras. Autor de “Audiência de um Tempo Vivido” e 
outros livros. 
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MAIORIDADE PENAL: AO NASCER 
Mumando Negreiros 


sabido que o maior estímulo à criminalidade é a falta 


Pad 


de punição. Agora imaginem se a própria lei proíbe 

o judiciário de punir. O marginal, quando completa 
18 anos, começa a contratar os que estão abaixo dessa idade para 
executarem os seus crimes, como testas de ferro. Qual a diferença 
de um marmanjo com 15, 16 ou 17 anos, para um com 18? A lista 
dos que são contra essa diminuição da maioridade penal é enorme. 
Acusam os que são a favor de “genocidas infantis” e outras baboseiras 
típicas dos cavilosos, capciosos e manhosos. 


A personalidade civil do homem começa a partir do nascimento 
com vida; mas a lei põe a salvo desde a concepção os direitos do 
nascituro (aquele que há de nascer, ou seja, é o nome que se dá ao ser 
humano já concebido e que se encontra, ainda, no ventre materno). 
A mesma regra deveria vigorar, também, para a responsabilidade 
criminal. Qual o crime que poderia cometer uma criança de tenra 
idade? Nenhum! Portanto, a partir do momento em que o crime for 
cometido, o infrator é responsabilizado e punido. 


Num levantamento do que ocorre no mundo, encontramos as 
maiores disparidades e verdadeiros absurdos. Nos Estados Unidos, 
onde cada estado tem a sua própria legislação, o início da maioridade 
penal varia desde os 6 até os 18 anos, entretanto a maioria dos estados 
adota 7 anos. Na Escócia, 8 anos; Inglaterra e País de Gales, 10 anos. 
Nesses países a legislação adota, para estabelecer a maioridade penal, 
a capacidade psíquica. O Brasil adota o sistema biológico, que é a 
idade. México, 6 a 12 anos. 


Com 7 anos, temos: Bangladesh, Índia, Myanmar, Nigéria, 
Paquistão, África do Sul, Sudão, Tanzânia, Tailândia; com 8, Escócia, 
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Indonésia e Quênia; com 9, Etiópia, Irá e Filipinas; com 10, Nepal, 
Ucrânia, Inglaterra e País de Gales; com 11, Turquia; com 12, Coréia, 
Marrocos e Uganda; com 13, Algeria, França, Polonia, Uzbequistão; 
com 14, China, Alemanha, Itália, Japão, Rússia, Vietnã; com 15 
Egito, Dinamarca, Finlândia, Noruega e Suécia; com 16, Argentina 
e Chile; com 18, Brasil, Colômbia e Peru. 


O maior absurdo ocorre no Irã, como não poderia deixar 
de ser pela misoginia (ginecofobia, ginofobia, desprezo ou aversão 
às mulheres) característica dos muçulmanos: 9 anos para o sexo 
feminino e 15 para o masculino! Na Suécia, em 1997, havia apenas 
15 jovens entre 14 e 18 anos cumprindo pena em alguma prisão. Na 
China, embora haja regimes especiais educacionais para adolescentes 
na faixa dos 14 anos, eles podem pegar prisão perpétua se cometem 
crimes bárbaros, chamados no Brasil de hediondos. 


No Brasil, em 2005 (Unicef, IPEA) havia cerca de 40.000 
menores entre 12 e 18 anos cumprindo algum tipo de medida 
socioeducativa (0,2 da população - um terço em instituições como a 
FEBEM), a metade em São Paulo. Cerca de 42% por roubo e 15% 
por homicídio. 


Portanto, diante da gravidade crescente da criminalidade e 
considerando a situação no resto do mundo, urge - é emergencial 
- abreviar a maioridade penal. Aliás, a minha proposta é que esta 
se inicie com o nascimento, já que os direitos civis se iniciam 
intrauterinamente, com a concepção. 


ARMANDO NEGREIROS é médico e escritor, autor de “Na Companhia dos 
Imortais”, “A Folga da Dobra” e outros livros. Membro da Academia Norte-rio- 
grandense de Letras. 
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AINDA EXISTEM 05 QUINTAIS 
Lívia Oliveira 


o Barro Vermelho ainda existem quintais. Na casa 

dos meus pais, numa rua que leva o nome de um 

antigo poeta (Segundo Wanderley), ainda há aquele 
quintal em que brinquei na infância. É certo que ele tomou uma nova 
forma, um novo arranjo, mudanças das coisas, mudanças das plantas, 
mudanças dos tempos. Mas ainda está lá. Um pouco reduzido, já foi 
maior. Foi feita uma construção que tomou quase metade da área. 
Mas ainda está lá, guardando lembranças, reafirmando a memória. 


Numa dessas datas comemorativas, contemplei-o calado: o 
quintal. Enquanto meus pais, irmãos, esposa, cunhados, filhos e 
sobrinhos conversavam animadamente ou miravam e dedilhavam, 
sôfregos, os seus smartphones e tablets, eu olhava ao redor, 
recordando os feitos da minha infância e da minha adolescência. O 
meu forte resfriado me deixara meio sonolento e me colocara numa 
condição reflexiva, possibilitando uma viagem letárgica no tempo. 
Retornei a um quintal cheio de sonhos e de movimentos, a plenitude 
das aventuras num terreno que parecia um mundo imenso. E era. 


Quando conheci o quintal havia um milharal em que 
podíamos nos esconder. Uma paisagem horizontal e compacta, em 
que o aparece-desaparece era o jogo preferido. Não sem alguma 
angústia. Aquela piscina vegetal já nos impunha o exercício do olhar 
e da atenção. E exibia a multiplicidade de hipóteses que a vida mesma 
nos impõe. Onde estamos agora? Onde estaremos daqui a pouco? 

A maior atração do quintal foi mesmo a grande mangueira. 
A manga rosa que ela nos dava era suculenta. A teta sublimada em 
fruta. Uma fruta dulcíssima, carnuda, hipnótica, sensual, orgástica. 
E a mangueira dava mangas (como o “coqueiro que dá coco”, de Ary 
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Barroso). E dava às centenas e belíssimas. Os que ousávamos subir 
naquela árvore mágica contemplávamos todo o bairro e ainda uma 
parte do Alecrim, uma parte do Tirol e outra da Cidade Alta. Era o 
nosso mirante mais alto e ousado. Nosso arranha-céu mais fabuloso. 
Dali eu conversava com São Pedro, que olhava pra mim do alto da 
igreja que leva o seu nome, no Alecrim. E sonhava com um mundo 
maior que aquele onde eu estava. Mesmo sabendo que era um sonho 
ousado. Até mesmo porque aquele terreno, aquele quintal parecia 
um latifúndio onírico vasto, um mundo infinito. E era. 


Naquele quintal, pude cair da mangueira, sofrer um bocado 
com a queda, mas me levantar, altivo, mesmo que temporariamente 
sem voz e sem fôlego. Assim como tem sido na vida. Ainda me 
levanto, apesar de umas escorregadas e uns belos tombos. Às vezes 
empurrado por outrem, às vezes por descuido próprio — o tombo. 
Mas ainda estou de pé. Estamos. O quintal ainda está lá. E estamos 
todos aqui. Mesmo que sem aquela mangueira secular e sem os 
cães com os quais adorávamos correr e nos jogar na areia, no barro 
encarnado, vermelhidão das feridas, vermelho da paixão e até de 
certas vergonhas. Mas, jamais a vergonha de sonhar. Sonhar com 
um mundo além-quintais. E sempre retornar para vê-lo, o nosso 
primeiro universo, onde transpusemos os primeiros obstáculos reais. 


Quando havia a mangueira, quando eu estava em idade escolar, 
levava para baixo da copa da árvore fantástica uma mesinha retangular 
de clara fórmica, com os pés longos e pontiagudos. E uma cadeira 
preferida. Colocava os livros e cadernos sobre a mesa, uma caneta ou 
um lápis à mão e a inteligência à prova na cabeça povoada de sonhos. 
A mangueira, a mesinha e a cadeira não mais existem. Mantêm-se 
vivos apenas os sonhos. Apenas?! E o quintal ainda está lá, cada vez 
mais belo, cada vez maior e mais vivo, fora e dentro de mim. 


LÍVIO OLIVEIRA é Procurador Federal e poeta, membro 
do IHGRN e da UBE/RN. Autor de “44 Haicais”, “Teorema da 


Feira” e outros livros. 
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DO ANOS DA MPB 
Damião Notre de Uledeiroo 


ocê sabe o que significa MPB? Nove entre dez 

brasileiros responderão: Música Popular Brasileira. Mas 

o que é mesmo Música Popular Brasileira? Aí começa o 
imbróglio. Porque Música Popular Brasileira não significa nada. 


A expressão é antiga e, no ano de 1945, a escritora Oneyda 
Alvarenga, especialista em crítica musical, publicou um livro com 
esse título, mas relacionando-o à música folclórica, como o bumba- 
meu-boi. A sigla e com o novo significado da expressão surgiu em 
1965 embora em 1964 já existisse o grupo MPB-4. Bem antes, em 
1960, ocorrera uma obscura I Festa da Música Popular Brasileira, 
promoção da TV Record, uma mistura de rega-bofes, desfile de 
misses, piquenique em Guarujá e música, muito pouca música. Foi 
transmitida apenas pelo rádio, não houve a participação de nenhum 
grande artista e compositor e nenhuma canção marcou a competição. 


Em meados da década de 1960 existia a bossa nova, que já 
começava a sair da moda, a música mais tradicional daqueles que faziam 
sucesso antes de João Gilberto, como Ângela Maria, Nelson Gonçalves, 
Cauby Peixoto e a Jovem Guarda, para quem muita gente torcia o nariz. 


O período era conturbado. Vivíamos os primeiros anos da 
ditadura militar e artistas e intelectuais eram “inimigos do regime” 
e uma das formas de demonstrar insatisfação e protestar era através 
da música. O rádio tinha uma força descomunal e, por isso mesmo, 
algumas emissoras haviam sido fechadas com o golpe militar. 
A televisão era ainda um privilégio de poucos e ainda buscava o 
caminho da programação. 


O Centro Popular de Cultura, uma organização vinculada à 
União Nacional de Estudantes havia sido criado em 1961 e nele se 
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reuniam estudantes e artistas para discutir política e artes, mas foi 
fechado com o golpe militar. 


Foi então que o produtor musical Solano Ribeiro, inspirado 
no festival de San Remo, na Itália, resolveu criar o correspondente 
brasileiro para dar vazão a uma música que iniciantes produziam e 
não conseguiam mostrar. Nasceu o I Festival Nacional da Música 
Popular Brasileira, da TV Excelsior, que teve como vencedora a 
canção Arrastão, de Baden Powell e Vinicius de Moraes, interpretada 
por Elis Regina. O ano era 1965 e a final ocorreu no dia 6 de abril 
no Teatro Excelsior, no Rio de Janeiro. 


O título foi um achado, pois incorporava à música, o “popular” 
do CPC, a expressão grudou e nunca mais deixou de existir. Na 
verdade, a sigla MPB pretendia designar um gênero musical que 
reunia a estética da bossa nova com a temática das canções de 
protesto, enquadrando gente como Chico Buarque, Geraldo Vandré, 


Edu Lobo, Caetano Veloso, Gilberto Gil, Sérgio Ricardo. 


Os festivais passaram então a ser a vitrine da MPB. Era um 
acontecimento nacional. A televisão os transmitia ao vivo e as 
disputas mexiam com todo mundo. Nas escolas, nas ruas, em casa, 
dentro dos ônibus e dos taxis, as pessoas comentavam e discutiam, 
havia torcidas e preferências e até brigas. 


Dezenas de canções entoadas hoje em barzinhos, luaus, 
comícios e passeatas foram apresentadas pela primeira vez em festivais 
e, algumas delas, foram compostas para essas competições, dando 
origem à expressão “música de festival”. A Banda, Disparada, Alegria 
Alegria, Caminhando, Domingo no Parque, Ponteio, Roda viva, 
Andança, Travessia e Sinal Fechado são algumas dessas composições. 
Era a MPB. 


Com o tempo, a expressão foi sendo desvirtuada e hoje a sigla 
MPB é tão anódina quanto a sigla de nossos partidos políticos. MPB 
hoje congrega tanto os baiões de Dominguinhos, como as milongas de 
Vitor Ramil, os sambas de João Bosco, os frevos de Moraes Moreira, 
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o sertanejo de Almir Sater, o experimentalismo de Arrigo Barnabé, 
a world music de Tom Zé e até o rock nacional de Rita Lee e Raul 
Seixas. Banalizou-se. Deixou de ser um gênero. Não significa nada. 


A pessoa contrata um artista para uma festa e ele pergunta 
qual o tipo de repertório desejado e recebe a resposta: MPB. E aí 
entram valsas, xotes, sambas, guarânias, frevos, caipira e maracatu. 
E aquela turma citada no início, Ângela Maria, Nelson Gonçalves, 
Cauby Peixoto e a Jovem Guarda virou MPB. A geléia geral brasileira 
de que falaram Capinam e Gilberto Gil. 


Mas o que vem a ser então MPB? Talvez, como diz Aluisio, da 
Livraria Nobel, música para barzinho. 


DAMIÃO NOBRE DE MEDEIROS é médico e escritor, membro da Academia 
de Medicina do Rio Grande do Norte e sócio efetivo do Instituto Cultural do 
Oeste Potiguar. Publicou os livros “Conversa de Médico”, “Conversa de Mãe” e 
“Radiola” (Conversa de música). 
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O SIÉNCIO 
Elder Heronildes 


ensava no silêncio, e com ele, na vida, e na morte. 


O silêncio que penetrante, parecia zumbir. Era morno 

e morto. Mexia nas entranhas e refazia-se como 
se tentasse ser o que não era, munido apenas da lembrança que 
palidamente esvoaçava o cérebro. 


O silêncio pode ser torturante, pois se insere no íntimo sutilmente, 
como se existisse, pondo em relevo sons carregados de mistérios. Os 
mistérios do oculto, vale a redundância. Não há maior tortura do que 
o silêncio asfixiante que só existe em você mesmo, por mais que em 
volta de si muitos circulem, muitos falem, muitos se mexam, sem força 
suficiente para quebrar o silêncio que domina o cérebro. 


O cérebro dominado pelo silêncio, é força positiva, ou negativa, 
e neste caso, tudo pode gerar, como fonte agregadora ou não. 


Quantos não morrem, por não compreenderem o silêncio que às 
vezes é trevas! Quantos não encontram na extremidade, o último refúgio 
para o silêncio que lhe é mortal, porque contamina a vida, sem vida. 


E quando vida queda-se desamparado em busca daquilo que 
lhe flui, embora internamente, sem nenhum estremecimento, sem 
nada, enfim, que pensar em existência, ser humano, corporificando 
em silêncio, criando atmosfera do nada, sendo tudo. 


O silêncio parece impenetrável, embora penetre, e o seja, pois 
invisivelmente e sobrenaturalmente, fazendo com que haja o debate 
mental intrínseco e extrínseco, entre o misterioso, o visível, o oculto, 
escalonando etapas por entre o inefável e a brancura do que existe, 
sem ser penetrado. 


Parecendo constituir-se numa molécula intransparente e 
subjacente ao próprio ser, que em silêncio desfruta um modo instante 
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devida que não se aplica, e nem pode, mas que deixa, silenciosamente, 
um estado de espírito de inquietação e disformidade. É assim que o 
visível mostra-se mais oculto e mais misterioso do que o invisível. 


Nunca se pensa no silêncio como força penetrante, mas estado 
e calmaria do espiritual por sua própria natureza, fazendo do ser 
inanimado, uma partícula de vida, mesmo sem saber o exato poder 
da sua compreensão e abrangência, do verossímil abstracionismo. 


Do impressionismo carregado de presságios supersensoriais e 
eivado de superstições sibilinas e infiltrantes no ser silencioso, já por 
demais contaminado por uma força que com ruídos indecifráveis, 
embora silenciosos, paira acima da compreensão humana. 


O silêncio estabelece sinuosamente um estado de torpor e de 
medo como se aquele estado de loucura sofresse as terríveis mutações 
de um grito que não é ouvido, mas sentido. 


Sentir o silêncio não é ouvi-lo. Ele existe por si mesmo, sob um 
manto indecifrável de condicionamentos interiores, numa abstração 
inviolável, nascendo e desenvolvendo-se em moléculas sequenciadas 
numa abrangência que não se exterioriza, por força de sua própria 
natureza, como elemento incriado e absorvido por um contexto que 
é a expressão dele mesmo, memorizada. 


Como se extraísse da memória, silenciosamente, a própria vida, 
em si inacabada, volátil e sempre abstracionavel pela força do espírito 
em transmutações constantes, como um verdadeiro mótuo contínuo. 


Criar o silêncio, em si, é tê-lo permanentemente como força 
inspiradora de todas as sequências existenciais, reerguendo a vida 
conscientemente num envoltório de luz, extraído do próprio caos ao 
qual caíra pela inexpressividade do condutor, na ânsia incontida da 
sobrevivência e imaterialidade do ser. 

O silêncio é fecundo, profundo e atinge o cerne do cérebro 
num envoltório de contorcionismo digno dos maiores e melhores 
prestidigitadores, fazendo do nada tudo que possibilite o sentimento 
arraigado da criação. 
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É uma espécie de estado perfeito da comunicação, 
estabelecendo a harmonização individual para chegar ao coletivo 
social, esteticamente belo, numa unidade indissociável do ser 
humano, fazendo emergir a intrínseca relação que é comum a todos. 


Cuide do silêncio, pois, sem ele, o silêncio, não seremos. 


ELDER HERONILDES é escritor, autor de “A Rua de Jaime” e outros livros. 
Presidente da Academia Mossoroense de Letras e membro da Academia Norte-rio- 
grandense de Letras. 
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Três poetas de Salamanca 


“aduções de Paulo de Varso Coreia de Welo 


alamanca tem uma tradição poética que remonta ao 
século XVI, o século de ouro da poesia espanhola. A 
partir deste tempo se sucedem Santa Tereza, Frei Luis 
de Leon, San Juan de la Cruz, estendendo-se esta tradição até a 
contemporaneidade com Miguel de Unamuno. 
Atualmente as torres douradas da Universidade continuam 
a abrigar em suas sombras poetas da cidade, de outras partes da 
Espanha e do resto do mundo, como nos casos de Verónica Amat, 
de Salamanca, Isaura Diaz Figueiredo, da Galícia, e Alfredo Pérez 
Alencart, do Perú. 


Nesta aligeirada notícia, uma mínima amostra dos três poetas. 
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CRISTO CON TERESA 


:Fuiste su cazador o fuiste caza 
del ave confiada que a tu fuente 
llegó y bebió transida el agua pura? 


En tus manos comió pan de hogaza 
y al vuelo renunció gozosamente 
porque atada quedó a tu andadura, 
razón a su divino desvarío. 


La carne por sí sola no comprende, 
no sabe esta locura compartida, 

y tarda en aceptar el desafio 

del vuelo de su alma que la asciende 


para hacer del amor boda encendida. 
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CRISTO E TEREZA 


Foste o caçador ou foste caça 
da ave descuidada que em tua fonte 
chegou e bebeu trêmula água pura? 


Em tuas mãos comeu pão em migalhas 
e ao voo renunciou alegremente 
porque presa ficou à aventura, 

razão de seu divino desvario. 


A carne por si só não compreende, 
não sabe esta loucura compartida, 
e tarda em aceitar o desafio 

do voo de sua alma que a eleva 
para fazer de amor boda flamante. 


* Verónica Amat 


* VERÓNICA AMAT nasceu em Salamanca em 1944. Poeta e diretora da 
Sociedade de Estudos Literários e Humanísticos de Salamanca. O poema 
traduzido integra o seu último livro publicado: “Sombra que desea ser iluminada 


- Ofrendas a Teresa de Jesús”. 
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ANORANZA 


Silencios desnudos lloran 
— en eh helado campanario — 
el diáfano color del tiempo 


Luego un vuelo del ángel, 
la sangre en tus labios, 

la nieve en el relâmpago, 
el agua azul de la infancia. 
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Silêncios desnudos choram 
— em gelado campanário — 
a cor diáfana do tempo 


Um voo de anjo, 
o sangue em teus lábios, 
a neve no relâmpago, 


a água azul da infância. 


* Isaura Díaz Figueiredo 


* ISAURA DÍAZ FIGUEIREDO é poeta galega, fixada em Salamanca desde 
1985. O poema traduzido é do livro “Baladas de la Duda”, publicado em 2014. 
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GARZA VISTA AL FINAL DEL ARCOÍRIS 


Sé que estos bosques 
lagrimean sus resinas 
si me sienten lejos. 


Por eso vuelvo si puedo 
donde la vida verde 
recibe mi cuerpo 

como suyo. 


Durante un viaje 

la Iluvia bautizaba 

mis oraciones, cuando 

- por la orilla del lago — 
vi la belleza 

solitaria de una garza 

en cuya cabeza terminaba 
el arcoíris. 


En este tierra sagrada 


terminé hundiendo 
mis rodillas. 
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GARÇA VISTA AO FINAL DO ARCO-ÍRIS 


Sei que estes bosques 
lacrimejam resinas 
se me sabem distante. 


Por isso retorno sempre 
aonde a vida verde 
recebe meu corpo 
como se fora seu. 


Durante uma dessas viagens 
a chuva batizava 

minhas orações, quando 

- à margem do lago — 

via beleza 

solitária de uma garça 

em cuja cabeça terminava 


O arco-íris. 


Nesta terra sagrada 
terminei caindo 


de joelhos. 


* Alfredo Pérez Alencart 


* ALFREDO PÉREZ ALENCART nasceu em Puerto Maldonado, Peru, em 
1962. Professor da Universidade de Salamanca, desde 1987, hoje é considerado 
poeta e ensaísta peruano-espanhol. O poema traduzido é do seu livro “Pájaros 


bajo la piel del alma”. 


PAULO DE TARSO CORREIA DE MELO é poeta e escritor, autor de “Talhe 


Rupestre” e vários outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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REJADEIRAS ENCOMENDANDO VIM CORPO 


Dorian Gray Caldas 


As mãos 
se multiplicam no terço 
rezado longo e corrido 


nas contas do padre-nosso. 


Uma precisa da outra 


e rezam no morto o morto 


ou a morte, 
antecipação sentida 
em cada pessoa viva. 


As mãos no terço debulham 


o trigo da palavra antiga; 
rezadas na conta contada 
de cada palavra contida; 
igual a chama de uma vela 
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na outra continuada, 

ou uma sombra no chão 

do corpo continuada 

ou a própria alma do morto 
no corpo procurada. 

As mãos rezam e refazem 

a pobre vida do morto 

que em vida valia pouco 

e agora não vale nada. 

As mão rezam no corpo 

sua vida desgastada; 

sua vida que foi vivida 

por poucos bens de valia. 
Seis alqueires de terra 
chantados neste sertão 

como os ossos deste defunto 
que hoje entregamos ao chão. 
Sete palmos de comprido 
quatro palmos de mão, 

tão pouco para quem em vida 
teve seis alqueires de chão. 

O seu corpo encomendado 
com toda glória ( dizem), 
pra no reino dos céus entrar. 
As mãos recomendam a alma 
que em toda a sua vida 

não soube o corpo ocupar. 
Alma e corpo deste morto 
levados pra se enterrar. 


DORIAN GRAY CALDAS é artista plástico, poeta e escritor, autor de “Campo 
Memória“ e outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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CHARLES CHAPLIN 
À VIDA, SUAS INTRIGAS 


Vivendo de sombra e luz, 

Ácido lírico e claridades, 

Alienado e lúcido a um só tempo, 
Grande nas insignificâncias, 

Fazes da fantasia medida 

Do nosso pobre banquete de lágrimas, 
A ilusão da arte da ilusão. 

Grand Seigneur, o teu sapato cozido 
Em fogo brando é deleite, 
Degustável espaguete 

De quentes enfiadores umedecidos, 
Oh! sugador do tutano dos pregos. 
Louvo a tua crônica solidão, 


ACADEMIA NORTE-RIO-GRANDENSE DE LETRAS 


129 


Real poeta submergindo em sonho, 
Aventureiro de raízes, marginal, 

Oh! Ladrão de chupetas das crianças. 
Construístes a tua flor, tua ternura, 
De fingida ironia 

E bem tratas na surpresa 

A mulher, teu plenilúnio. 

O bigode cedo acaba, a bengala ética, 
Na cabeça o chapéu-coco 

À torna amável antiga 

Expressão do corpo, 

À resposta ao futuro 

Reação manhã 

Do homem do povo 

Contra a vida instituída 

E suas múltiplas intrigas. 


DIÓGENES DA CUNHA LIMA é advogado, poeta e escritor, autor de “Os 
Pássaros da Memória”, “Câmara Cascudo — Um Brasileiro Feliz” e outros livros. 
Presidente da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ex-reitor da UFRN e ex- 


presidente do Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras. 
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o arauto de um amanha 
Que decerto Viral, 
Camo ua Tem detepo, 
a vilas horas tau corpo 
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FAGUNDES DE MENEZES (1922 — 2000), jornalista e escritor. Autor de 
“Cárcere das Águas”, “ Aurora Trucidada” e outros livros. Pertenceu à Academia 


Norte-rio-grandense de Letras e a UBE-R]J. 
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JARBAS MARTINS é poeta, escritor e professor, autor de “Contracanto”, “14 


versus 14” e outras obras. 
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DOIS POEMAS 


BEM-TE-VI 


De posse do megafone 
o bem-te-vi 

se autoanuncia 

à hora da sesta 

ou cedo do dia 
monocórdio insone 
Não age por mal 

ao se repetir 

longe da floresta 

dá a senha aqui 
redizer-se atesta 

o seu resistir 

Se outro companheiro 
trina se apresenta 

e voa em discrição 

o ledo marqueteiro 
capricha no “jingle” 
de autopromoção 


Xizolete Jermandes 
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NINHO 


Construída a pouco e pouco 
com capim e penas, a casa 
iria alado sonho abrigar 

no entanto apenas 


recebera a semeadura 

que em novos voos desabrocharia 
ao vento fevereiro despencou 

do macio aéreo sobre a dura pedra 


Desfez-se prematuramente um lar: 
três futuras vidas esfaceladas 

três belezas ao espaço subtraídas 
infinitas melodias fora do ar... 


RIZOLETE FERNANDES é socióloga, escritora e poeta. Autora de “Cotidianas”, 
“Vento da Tarde” e outros livros. 
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DISCURSO DE POSSE DO ACADÉMICO CARLOS ROBERTO DE 
MIRANDA GOMES 


SAUDAÇÕES: 


Eminente Acadêmico DIÓGENES DA CUNHA LIMA, Presidente 
desta Respeitável Instituição; 


Excelentíssimas Autoridades que compõem a Mesa dos Trabalhos, 
já nominadas pelo Cerimonial; Competentes músicos da Banda 
de Música da Polícia Militar do Estado; 


Excelentíssimos Acadêmicos e Acadêmicas; 


Queridos Familiares dos homenageados TONHECA DANTAS, 
OSWALDO DE SOUZA e PERY LAMARTINE; Amigos e 
Confrades de outras Instituições às quais pertenço em especial da 
OAB-RN, AML, ALEJURN, UBE-RN, IHGRN, INRG, ACLA 
BS.N., UFRN, Companheiros do ROTARY-SUL e dos confrades 


dos encontros literários das livrarias e sebos da cidade; 


Meus Familiares, Minhas Senhoras e Meus Senhores: 
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ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 


No Eclesiastes: 3.1. temos que: “Tudo neste mundo tem o 


seu tempo; cada coisa tem a sua ocasião”. O texto do Livro Santo 
nos permite fazer acréscimos ao encontro de sua teleologia. Por 
isso podemos acrescentar que há tempo para pedir e tempo para 
agradecer. Esta é a ocasião de demonstrar gratidão. 


Sem querer usar como recurso de oratória, afirmo que a 
imortalidade acadêmica não estava em minhas cogitações. Contudo 
o destino traçado para a minha vida admitiu esse privilégio e por 
isso agradeço a DEUS que concedeu esta dádiva por acréscimo. 
Igualmente sou grato aos Ilustres Acadêmicos e Acadêmicas que me 
honraram apoiando o meu ingresso nesta Excelsa Academia de Letras. 
Particularmente, agradeço, in memoriam, a Anna Maria Cascudo 
Barreto que, mesmo enferma, foi conduzida a esta Instituição de 
Cultura para sufragar o meu nome. Talvez tenha sido a sua última 
presença nesta Casa criada por seu pai Câmara Cascudo. Meu 
reconhecimento, na saudade do nosso permanente companheirismo 


nas lutas travadas na ALEJURN. 


Não ingresso aqui como forasteiro. Pois já mantenho 
convivência com os seus integrantes, amigos de várias nascentes; 
tenho quatro colegas da Turma de Direito de 1968, da tradicional 
Faculdade da Ribeira, com quem compartilhei os dias difíceis 
daquele período de restrições entre 1964 a 1968: Valério Mesquita, 
o menino de Seu Alfredo e Dona Nair, no tempo de crianças na terra 
dos Cuités e Macaibeiras; Cláudio Emerenciano, que nos bancos 
acadêmicos já despontava sua eloquência; Elder Heronildes, orador 
da nossa Turma, vindo da Capital do Oeste, berço dos meus ancestrais 
maternos e a sempre doce Sônia Maria Fernandes Faustino, filha 
dos meus amigos José Fernandes e Lindalva Torquato, sobrinha do 
colega de Turma Raimundo Torquato (Babu) e esposa do saudoso 
João Faustino. Igualmente registro o contemporâneo de Faculdade 
Manoel Onofre Júnior, de quem terei a alegria de receber a palavra de 
recepção oficial. Estejam certos que tudo farei para honrar a escolha. 
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Sobre mim informo que sou natalense da antiga Rua Nova, 
hoje Av. Rio Branco, nascido com a ajuda da parteira Dona Adelaide 
na mesma época em que surgiram os primeiros pruridos do sangrento 
conflito da 22 guerra mundial, quando as tropas nazistas invadiram 
a Polônia, utilizando-se das ofensivas-relâmpago dos aviões stuka e 
tanques blindados que, em menos de um mês, derrotaram as forças 
polonesas. (Era setembro de 1939). 


Meus pais então moravam na casa nº 710, centro dos xarias. 
A cidadezinha ainda provinciana vivia, momentos difíceis, tão bem 
retratados pelo confrade João Wilson Mendes de Melo em seu livro 
A cidade e o trampolim, do qual tomo por empréstimo alguns trechos 
que esclarecem bem aquele momento: 


A guerra estava longe, mas o medo muito próximo. Estava 
mesmo dentro de cada um. Era noite. Precisavam de escuridão 
[blackout], mas havia luar. As sirenes alarmaram. De todas as 
casas fecharam-se rápidas as janelas. As poucas luzes que haviam 
foram apagadas. Expectativa. Todos os santos foram invocados. 
Os corações bons ou doentes aceleraram os ritmos. ... Expectativa. 
O ronco dos motores de um avião, muito alto sobre o céu da 
cidade. Medo maior. Mas, nenhum silvo, nenhum estrondo. 
Os minutos passaram devagar. Timidamente, algumas janelas 
abriram-se. Olhares para além das nuvens. Holofotes gigantes 
iluminaram o avião solitário: era dos nossos. Tratava-se, pois, de 
um exercício de preparação psicológica. ... Durante muitos dias 
após, cada habitante de Natal, sobrevivente ao susto, tinha uma 
história para contar. 

Já estávamos nos idos dos anos 40 e fomos para a Rua Felipe 
Camarão onde assisti o desfilar dos caminhões enormes dos exércitos 
brasileiro e americano, vindos da Ribeira e transitando em direção 
ao Tirol. 


Nesse período onde eu começava a vida, um grande músico 


potiguar, TONHECA DANTAS agonizava e virava estrela. 
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Terminada a guerra a paisagem da minha vida foi modificada 
com a placidez das pequenas cidades do interior, para onde eu segui 
na companhia dos meus pais - ele um Juiz que morava nas Comarcas. 
Nelas encontrei a primeira luz do meu caminho emocional, entre a 
natureza e o silêncio das noites em penumbra que me forçavam a 
criar estórias do meu devaneio. Só voltei a Natal no raiar dos anos 
50 e daqui não saí mais. 


Justifico esta travessia para ressaltar que a minha primeira 
inclinação telúrica foi a música. Não sei explicar a razão. Estudei 
na Escola do Maestro Waldemar de Almeida, próximo ao Cinema 
Rex e abracei, até 1955, a carreira artística, dividindo os palcos da 
Rádio Poti e da SAE com outros cantores infantis como Odúlio 
Botelho, Edmilson Avelino, Paulo Eduardo, Elino Julião, José Filho, 
Agnaldo Rayol e o pernambucano Paulo Molin. Convivi com artistas 
consagrados: Haroldo/Hianto de Almeida, os meninos do Trio 
Yrakitan, do Trio Marayá e do Trio Nagô (CE) e outros de maior 
evidência na época: Luiz Gonzaga, Augusto Calheiros, Sílvio Caldas, 
Orlando Silva, Déo e Sivuca. Recebi músicas dos compositores 
potiguares Dosinho, Chico Elion e Roberto Ney e Guaracy Picado, 
para o meu repertório. Cheguei a gravar alguma coisa. 


Certamente esse pendor musical não veio da tradição familiar 
do Doutor José Gomes, mas deve ter sido da Dona Ligia, descendente 
dos Albuquerque Maranhão, onde pontificaram estadistas, mas 
também um mecenas da educação e da cultura — Alberto Maranhão, 
que incentivava a música e o teatro. 


Feliz coincidência - a cadeira 33 desta Academia, que tenho a 
glória de agora ocupar tem como Patrono um músico — TONHECA 
DANTAS, sendo os seus primeiros ocupantes — o também maestro 
Oswaldo de Souza e o aeronauta Hypérides Lamartine (Pery), 
este familiarizado com as tórridas e férteis terras do Seridó, 
particularmente Caicó, cidade que consagrou a união do amor dos 
meus inesquecíveis pais e onde nasceu há 88 anos o primogênito 
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Moacyr Gomes da Costa, o arquiteto do poema de concreto que 
foi demolido e que Deus me presenteou com sua presença aqui, 
nesta noite, como também dos demais irmãos (Leda, Elza, Socorro 
e Zezinho); minha Therezinha com quem convivo há 58 anos, 
meus filhos, netos e demais parentes, com o registro da saudade 
permanente de Fernando, que hoje mora na Casa de Deus. 


ELOGIO AO PATRONO 


Seguindo a métrica acadêmica, devo enaltecer em primeiro 
lugar o Patrono da Cadeira 33, TONHECA DANTAS, na realidade, 
Antônio Pedro Dantas, nascido no dia 13 de junho de 1871 no sítio 
Carnaúba de Baixo (Carnaúba dos Dantas-RN), cidade demarcada 
pelos Portugueses em 11 de abril de 1613, 5º filho do segundo 
matrimônio do viúvo Tenente-Coronel da Guarda Nacional João José 
Dantas, com a escrava alforriada Vicência Maria do Espírito Santo, 
de um total de oito: Pedro Carlos de Maria, José Venâncio de Maria, 
João Pedro Dantas, Manoel Nicolau Dantas, Antônio Pedro Dantas, 
Francisca Urçulina da Conceição, Maria Clara do Monte-Falco e 
Luís Felipe Dantas. Portanto, amanhã, ocorrerá o 144º aniversário 
do seu nascimento, razão da escolha desta data para homenageá-lo. 
(Pery, em seu discurso de posse em 27 de abril de 2000, informa que 
o nascimento teria ocorrido exatamente em 12 de junho de 1870). 
Garanto que vou garimpar a documentação precisa. 


A cidade foi fincada no coração do Seridó, no semi-árido 
subtropical, região de caatinga onde habitaram os indígenas das tribos 
Janduís, Canindés e Pegas. Apesar da paisagem sofrida da geografia 
sertaneja, cercania do riacho de Carnaúbas, as crianças sobreviviam 
livres, com pouca coisa a fazer, sobrando tempo para despertar a 
atenção para a música. Tonheca foi atraído pelos seus irmãos mais 
velhos, participando da banda da sua cidade, sob o comando de José 
Venâncio de Maria, costume que vem sendo conservado ao longo 
do tempo. 
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Prosperou em seus estudos, destacando-se entre os executantes 
das partituras, e iniciando na criação das suas próprias obras, inspiradas 
nas emoções da natureza e no relacionamento humano que nunca 
faltaram nos rincões da vida campesina. Mesmo sem formação superior 
no estudo da música, pela sua perseverança, torna-se um autodidata 
da pauta, despertando a atenção dos conterrâneos e adquirindo uma 
fama no nordeste, transcendendo para o resto do país. 


Falar de sua vida é tarefa difícil depois que o escritor Cláudio 
Galvão escreveu “A desfolhar Saudades”, pois esgotou a sua biografia. 
Resta-me, então, resenhar alguns fatos marcantes de uma vida de 
sacrifício e sucessos. 


Deixou o seu torrão natal e a paisagem das plantas arbustivas, 
dos cardeiros e das copas verdes dos juazeiros divididas com as 
silhuetas íngremes de pedregosas serras e serrotes nos idos de 1898 e 
veio para a Capital em busca de emprego. 


Com o beneplácito político do Governador procura 
engajamento na Banda de Música do Batalhão de Segurança. Ao 
mesmo tempo outro igualmente protegido político, João Mamede, 
oriundo de Acari, cidade já tradicional no campo da música, 
procurava a mesma oportunidade, forçando a realização de um 
concurso. Aqui registro o primeiro fato singular: o concorrente é 
chamado a executar uma peça e escolhe o trombone. Na vez de 
Tonheca lhe é entregue partitura diferente e indagado em qual 
instrumento será executada a peça, tendo o mesmo respondido que 
era indiferente, causando espanto. Após os ajustes das palhetas 
inicia a sua prova através dos instrumentos ao seu dispor: sax- 
tenor, trompete, flauta e outros. Quando pegou o bombardino, a 
Comissão mandou parar. Em 30 de maio de 1898 foi contratado. 


O contrato seria de três anos, mas antes de completar um ano 
deixou o posto e no raiar do novo século resolveu ir para o Rio 
de Janeiro. Viajou até o porto de Cabedelo-Paraíba, para procurar 
transporte para o sul. Contudo, ao ver dois navios com destinos 
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diferentes — sul e norte - mudou de rumo e foi para o norte, 
precisamente Belém, Estado do Pará. 


Ainda sem definição de vida, certo dia ao passar por uma rua 
de Belém assistiu momentos de uma festa, onde tocava a Banda de 
Música da Polícia Militar, o que o atraiu. Ali, num intervalo em que 
os músicos foram fazer um lanche, acercou-se dos instrumentos e 
não resistiu em arriscar alguns acordes. Logo retornam os músicos 
e ele se afasta, sem saber que o Mestre da Banda havia observado a 
sua atitude e que o chamou à sua presença. Encabulado, confessa 
que usou o clarinete. Na mesma ocasião um jovem da casa da festa, 
que também presenciou o fato, convida-o para comparecer ao seu 
escritório no dia seguinte para uma conversa de trabalho e lhe 
adianta uma nota de 100 mil réis. O encontro era com o Doutor 
Sílvio Chermont que lhe encomendou uma valsa para presentear sua 
noiva no dia do aniversário. 


Após algum tempo concluiu a peça e a entregou para exame 
do Mestre da Banda de Música da Polícia Militar que a aprovou. 
No dia da festa (1903), o dono da casa pede que Tonheca seja o 
regente, na condição de autor da música e ele o faz com raro brilho. 
[Tonheca manteve com ele uma cópia, mesmo sem divulgá-la. 
Essa música foi o embrião de Royal Cinema, que surgiria para o 
público de Natal, dez anos depois]. 


Por sugestão de um conterrâneo que encontrou em Belém 
foi tentar ingresso na Banda de Música do Corpo de Bombeiros 
de Belém. Aqui o segundo episódio singular: Submeteu-se a 
novo concurso e no dia da prova todos pararam para ouvir a 
sua execução. O Mestre entregou-lhe uma página de música — um 
dobrado espanhol, tocado em solo de clarinete e na regência, o 
Mestre procurou dar comandos complexos para ver a habilidade 
do potiguar e Tonheca não teve problemas. O Mestre interrompeu 
a prova e o examinado pensou no pior. Engano, o Mestre declarou 
— você está aprovado e todos o cumprimentaram, pois sabiam 
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das dificuldades que foram colocadas e a sua superação. Ficou 
agregado de 15 de junho de 1903 até 18 de março de 1909, quando 
foi excluído pelo término do tempo e retorna ao nordeste. Já então 
começava a ter dificuldades domésticas. 


Em 25/8/1910 pleiteou reingresso na Banda do Batalhão de 
Segurança de Natal e conseguiu contrato por três anos como músico 
de 12 classe, mas foi excluído em 22/10, passando apenas 90 dias. 


Diante disso procura serviço no Estado da Paraíba (Alagoa 
Grande) para as tarefas de ensino de música e tocar em festas, 
passando a viver de forma instável, com idas e vindas a Natal, com 
passagem por João Pessoa e Alagoa Nova. 


Retornou a Natal em 1911 constatando que a cidade havia 
progredido mercê da grande administração do Governador Alberto 
Maranhão já dotada de bonde elétrico e energia, abertura de novas 
ruas, além de haver incentivado o teatro e a música. Nesse ínterim viveu 
novos momentos familiares difíceis, sempre contornados com sacrifício. 


Foi nessa época que entramos na era do cinema, inaugurando- 
se o Internacional para o qual passou a tocar permanentemente 
(1911), em seguida o Polytheama de João Gurgel e José Petronilo de 
Paiva (tempo do cinema mudo). 


Em 1912 fez breve retorno a Belém para resolver problemas 
particulares, logo regressando a Natal onde ocupou o lugar de 
professor de música da Escola Normal em 1913. Neste mesmo 
ano novos cinemas são inaugurados, o Pathé e em seguida o Royal 
Cinema, oportunidade em que o proprietário José Petronilo 
encomendou uma música para servir de prefixo daquela Casa de 
exibição de filmes. Tonheca tirou da gaveta onde guardava suas 
composições exatamente aquela feita em Belém em 1903, fez 
alguns aperfeiçoamentos e pediu a uma aluna Maria Aparecida de 
Carvalho (depois Ferreira) para experimentar a versão para piano. 
Posteriormente a entrega ao proprietário do cinema e a encaminha 
à publicação, em junho de 1914, pela Casa Bevilacqua do Rio de 
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Janeiro, juntamente com outra composição denominada Boas 
Festas. Conta-se, então o centenário da valsa Royal Cinema a partir 
da sua execução pública em 1913. 


À esse tempo a música cresceu na apreciação da população e 
foi tocada em retretas nos coretos das Praças Augusto Severo e André 


de Albuquerque. 


No ano de 1915 foi convidado para dirigir a Filarmônica de 
Santana do Matos, do Cel. Carvalho. Conseguiu emprego mais seguro 
quando foi criada a Guarda da Mesa de Rendas, de onde se tornou 
funcionário a partir de 1917, dividindo seu tempo com a Filarmônica, 
época em que muito produziu no campo da composição de peças 
musicais, principalmente com a motivação das comemorações do 
centenário da independência (1922). Em 1926 foi transferido para 
Açu, dividindo tarefas com encargos nas cidades do Estado da Paraíba: 
Alagoa Grande e da Banda do Batalhão de Segurança da Polícia Militar 
de João Pessoa, pelo período de 1927 a 1931. 


Numa viagem pelo Estado de Pernambuco acontece o terceiro 
caso singular: Tonheca passava por determinado local e ali uma 
banda tocava a sua peça Royal Cinema, mas de forma deturpada. 
Intervém e toma a regência da banda dando a indicação exata da 
execução sob a perplexidade dos músicos que o interpelam. Ele 
então esclarece — sou o autor da música e estou ensinando como 
realmente ela deve ser tocada. 


Retorna a Natal e logo procura os seus velhos amigos de 
caserna. Mesmo sem ter mais a idade para a vida militar e possíveis 
dificuldades no exame médico, foi aconselhado pelos amigos para fazer 
um agrado ao Comandante Sandoval Cavalcanti, presenteando-o 
com uma música em homenagem à sua esposa, D. Lydia Cavalcanti. 
Aqui o registro do quarto episódio marcante: Cumpre a tarefa 
e seus amigos da Banda de Música ensaiam as partituras. O 
Comandante ao ingressar em seu gabinete encontrou o presente e 
pediu a opinião do Mestre da Banda que fez uma apresentação, na 
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presença do compositor. O resultado foi plenamente satisfatório 
e muito elogiado. O Comandante então lhe pergunta onde estava 
trabalhando e a resposta foi que se encontrava desempregado. Pois 
deixou de estar! Retornou aos quadros da Polícia Militar, embora 
sendo liberado de coisas de maior esforço, nela permanecendo até o 
final de sua existência. Adoece em 1939 e ficou sob os cuidados do 
Dr. Feijó de Melo e aos 69 anos falece, no final da tarde do dia 7 de 
fevereiro de 1940 (uma quarta-feira de cinzas), sendo o seu velório 
e sepultamento custeados pela Polícia Militar, com o registro em 
boletim do seu desligamento no dia 8, em razão do óbito, passando 
para a história como o Maestro dos Sertões. 


Nunca deixou de ser reverenciado, tendo o seu nome colocado 
em rua desta Capital, numa sala especial no Teatro Alberto Maranhão 
e em sala destinada à Banda de Música da nossa Polícia Militar, além 
de tornar-se Patrono da Cadeira 33 da Academia Maior do Estado a 
partir da reforma estatutária de abril de 1967, sendo escolhido para 
ocupá-la o também maestro Oswaldo de Souza, que tomou posse no 
dia 22/8/1968, com a presença da Banda de Música da Polícia Militar, 
fato que hoje se repete. Seu acervo foi resguardado pelos seus familiares. 


Sua obra autoral é vasta, calculada pelos seus biógrafos como 
superior a 1000 peças musicais até hoje executadas pelas Bandas, 
Sinfônicas e Filarmônicas do Brasil e de além mar, com destaque 
especial para a Valsa Royal Cinema, que ressoou pelas ondas da 
Rádio BBC de Londres durante a Segunda Guerra Mundial, até 
certo tempo executada como sendo de “autor desconhecido”. 


Ressalte-se o ecletismo dos gêneros de suas composições, 
contabilizando-se valsas, dobrados, hinos, polcas, maxixes, mazurcas, 
sambas, choros, xotes e marchas, mas igualmente transitou por outros 
gêneros musicais orquestrados. Muitas das suas composições levam 
nomes de pessoas, aves, sentimentos, lugares e de festas tradicionais. 


Destacam-se, pela excelência das composições, além de 
Royal Cinema, outras obras: O Cisne, Valsa Delírio, Melodia do 


ACADEMIA NORTE-RIO-GRANDENSE DE LETRAS 


147 


148 


Bosque, Valsa A Desfolhar Saudades, a marcha solene Republicana, 
o dobrado Tenente José Paulino, as valsas Ana Dantas e Boas Festas, 
que ganharam notoriedade. 


A par disso, o Rio Grande do Norte vem lhe prestando 
homenagens e, mais recentemente, criando em sua memória um 
Projeto nos 100 anos da Valsa Royal Cinema (2013), através da 
gravação de dois CD*s pela Orquestra Sinfônica do Rio Grande do 
Norte, músicas e documentos, fotografias e partituras e um e-book 
“A Desfolhar Saudades” — uma biografia, tudo partido da iniciativa 
louvável do escritor Cláudio Galvão, aqui já invocado, a quem rendo 
as minhas homenagens e apoio de Instituições públicas e privadas 
como a UFRN, SESI-RN e Liga de Ensino do Rio Grande do Norte, 


Grupo Vila e outros. 


Sobre esse sertanejo genial, além de Cláudio Galvão, outros 
escritores se debruçaram na bela e sofrida história, como é o caso da 
escritora Leide Câmara, membro desta Casa, que em seu Dicionário 
da Música do Rio Grande do Norte pontifica a trajetória do 
brilhante músico e dá conta da sua habilidade nos domínios de vários 
instrumentos de sopro e de corda, bem assim nomina as suas mais 
consagradas composições, indicando datas, além da discografia até 
o início deste milênio. Também figura como verbete no Dicionário 
Cravo Albin da Música Popular Brasileira, ressaltando Antônio 
Pedro Dantas na condição de compositor, flautista, trompetista, 
saxofonista, violonista, clarinetista. Aprendeu elementos básicos de 
teoria musical com o irmão José Venâncio e com seu primo Felinto 
Lúcio Dantas. Melhor que palavras as suas melodias inebriam, como 
as músicas executadas nesta solenidade. 


Não posso omitir alguns registros de opiniões externadas sobre o 
seu valor com os pronunciamentos coletados e em seguida transcritos: 
“A obra de Tonheca corria (e ainda corre) o risco de ficar no 
ostracismo, pois embora tenha sido um autor de renome nacional e uma 
referência para a música do Rio Grande do Norte, todo esse material 
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encontra-se disponível apenas no acervo de poucos grupos e admiradores, 
com uma quantidade pequena de registros se comparada à grandeza de 
seu legado”. (Cláudio Machado - Produtor Cultural da Cooperativa 
da Música Potiguar). 


“Tonheca Dantas foi um sertanejo genial que, com os poucos 
recursos que dispunha para aprender música, alcançou um elevado nível 
de conhecimento técnico que, aliado a sua sensibilidade e criatividade, o 
levaram a mais elevada posição entre os músicos do Rio Grande do Norte, 
com uma popularidade que se estendeu pelo Nordeste e pelo restante do 
país. Não seria arriscado afirmar que ainda hoje este posto pertence a 
ele”, Ainda: “sua melodia expressiva e cativante caiu logo no gosto do 
povo, invadindo bem cedo os saraus familiares através da sua partitura 
para piano” e foi assim que a valsa Royal Cinema tornou-se popular nos 
mais diversos ambientes, sendo tocada desde os pianos das famílias aos 
salões de bailes populares ou aristocráticos”. (Cláudio Galvão, escritor). 


“Conhecia apenas a Royal Cinema da obra dele. Nesse projeto 
a obra de Tonheca está sendo arranjada para orquestra e isso dará uma 
nova roupagem, diferente do que as pessoas estão acostumadas a ouvir 
na música dele. A ideia de trabalhar a música de Tonheca Dantas é 
parte do trabalho que quero fazer de resgate da nossa imagem, nossa 
identidade. É importante que as gerações futuras conheçam a nossa 
história, a nossa tradição. Saibam quem foi Tonheca Dantas e qual foi 
a contribuição dele no âmbito musical do RN”. (Dr. Linus Lerner - 
Maestro da Orquestra Sinfônica do Rio Grande do Norte). 


“Um homem à frente do seu tempo, um autodidata, homem 
simples do interior do nosso Rio Grande do Norte, que foi capaz de 
elaborar músicas com muita qualidade”. (Eduardo Vila, que é diretor 
do Grupo VilalMorada da Paz, empresa que investiu no projeto via Lei 
de Incentivo à Cultura Djalma Maranhão, do Município de Natal). 


O ex-prefeito de Natal, Djalma Maranhão, cujo centenário de 
nascimento acontece neste ano, costumava chamar Tonheca Dantas de 
“Strauss Papa-Jerimum.” 
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O PRIMEIRO OCUPANTE DA CADEIRA 33 
OSWALDO DE SOUZA (Oswaldo Câmara de Souza), o 


consagrado Professor e Maestro, nascido em Natal (RN), no dia 1º 


de abril de 1904 e falecido em 20 de fevereiro de 1995. 


Terceiro filho do casal Cícero Franklin de Melo e Souza 
e Dionísia Câmara de Souza, que era pianista e sua primeira 
incentivadora. Descendente de berço de família importante, sendo 
sobrinho de Antônio José de Melo e Souza, ex-governador do Estado 


do Rio Grande do Norte, de 1907/08 e de 1920/24. 


Estudioso, desde cedo adquiriu vasto conhecimento geral e 
de humanidades, porém aperfeiçoa-se nas pesquisas sobre folclore e 
música, tornando-se compositor, harmonizador e professor de piano 
durante muitos anos. 


Os seus biógrafos registram que a sua cultura musical começou 
com o maestro Luigi Maria Smido, da Orquestra do Teatro Carlos 
Gomes e das pianistas Ana Maria Cicco e Cristina Roselli. Já então 
iniciara algumas composições, elogiadas pelos seus professores. 


Por influência familiar partiu em 1924 para a cidade de 
Recife estudar Direito, curso que abandonou no primeiro ano, 
indo para o Rio de Janeiro em maio de 1925 para tentar conciliar 
a sua complementação, o que faz compartilhando com os estudos 
no Instituto Nacional de Música, com o professor Arnaud Gouveia, 
onde se diplomou em Teoria e Solfejo, em 1926 e, em Piano, em 
1933. O Curso de Direito foi esquecido em 1928. 

A convite de Cândido Mota Filho, diretor do Departamento 
Estadual de Imprensa e Propaganda, foi para São Paulo, em 1943, 
faz um documentário musical para o DEIP, produzindo o Programa 
Retrato Musical do Brasil, apresentado na TV Record, de São Paulo, 
no ano de 1956, percorrendo os Estados de São Paulo, Minas Gerais, 
Bahia, Alagoas e região do médio São Francisco, onde documentou a 
música e o folclore da região no livro “Música folclórica do médio São 
Francisco” (Ministério da Educação e Cultura/Rio de Janeiro, 1979). 
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Nunca deixou de compor peças musicais, divulgadas com a 
colaboração de um cantor carioca chamado Jorge Fernandes que 
teve a iniciativa de gravar as suas composições Pingo d'água e Querer 
bem não é pecado, em 78 rpm, pelo selo Odeon, acompanhado 
por Benedito Lacerda e seu conjunto, fazendo turnês por cidades 
brasileiras divulgando seu repertório. 


Fez harmonizações para várias modinhas e canções do século 
19 reconhecidas como de grande importância para a cultura 
brasileira, sendo procurado por muitos artistas de renome, que 
gravaram as suas composições, com destaque para Inezita Barroso, 
Amarilis de Rebuá, Delora Bueno com acompanhamento de 
orquestra, Vanja Orico, Alma Cunha de Miranda, Alice Ribeiro, 
Clara Petraglia, Ely Camargo, Roberto Galeno, Vera Maia, Sarita 
Glória (EUA), Gilberto Alves/Sivuca/Leny Eversong/Catulo de 
Paula/Nuno Roland/coro e pelos potiguares Oriano de Almeida, 
Sando e Madrigal da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 
Uma de suas músicas, “Aruanda” foi interpretada por Vanja Orico, 
no Conservatório Tchaikowsky, na União Soviética, melodia que 
mais despertou a atenção da crítica em Moscou e uma vez gravada, 
também foi consagrada em Londres, Nova York, Paris e Berlim. 


Retornando a Natal em 1961, atendendo convite do Governo 
do Estado, prestou relevantes serviços no tombamento e restauração 
de vários monumentos do patrimônio histórico e artístico nacional. 


Com a ampliação de cadeiras na ANRL foi criada a de nº 33, tendo 
como Patrono Tonheca Dantas, sendo indicado para o seu primeiro 
ocupante. Tomou posse, em 22 de agosto de 1968, com a presença 
prestigiosa da Banda de Música da Polícia Militar, como sempre. 


Afirma a escritora Leide Câmara, em seu Dicionário da 


Música do Rio Grande do Norte: 


“Oswaldo de Souza teve suas músicas interpretadas no Brasile 
no mundo, mas nunca teve a oportunidade de apresentar um recital 
em sua terra, Natal, onde viveu os últimos anos de sua vida.” 


ACADEMIA NORTE-RIO-GRANDENSE DE LETRAS 


la 


132 


Em uma de suas publicações, o jornalista e escritor Franklin 
Jorge pontifica: “Oswaldo era um acontecimento ... Compositor 
requintado, fazia parte de uma geração de músicos abençoada 
por predecessores ilustres, como Chiquinha Gonzaga, Ernesto 


Nazareth, Alberto Nepomuceno, Francisco Mignone, Oswaldo 
Lacerda, Villa-Lobos...” 


Suas composições foram consagradas como verdadeiras 
preciosidades, destacando-se “Pingo d'água”, que teve notável 
interpretação de Atenilde Cunha. Apesar do sucesso da preciosa 
pesquisa das canções dos barqueiros do rio São Francisco, publicadas 
em dois volumes pelo Ministério da Educação e Cultura, o trabalho 
que o consagrou foi relativo à Modinha norte-rio-grandense, a qual 
ele próprio proclamava com entusiasmo. 


A sua velhice foi na contemplação do mar no seu terraço, 
dando-lhe motivação para escrever e divulgar aos seus amigos mais 
íntimos, nas reuniões que, permanentemente realizava regadas com 
iguarias e degustação de bebidas selecionadas. Em 1984, chegou a 
publicar um trabalho “A modinha” pela Nossa Editora, pequeno 
fragmento de uma obra que se agigantava com o passar do tempo e 
considerada a matéria indispensável dos saraus. 


Com a morte de seu amigo Cascudo, ausentou-se das ruas de 
Natal, fazendo esporádicas viagens à Recife. Outros companheiros 
foram aos poucos aderindo à sua autoexclusão e reduziram ou 
deixaram de visitar o velho músico, pioneiro modernista, que 
impulsionou a nossa cultura musical. 


Alimentou nas tocatas do seu tempo de moço, a alma nostálgica 
e melancólica de uma Natal provinciana de menestréis que saíam às 
ruas em noites enluaradas. 

Além dos trabalhos biográficos de Leide Câmara e Franklin 
Jorge, já referenciados, incluo Cláudio Galvão, sempre fiel aos 
valores da terra mãe e ao Mestre John Kennedy Pereira de Castro, 
que com raro desvelo traçou o perfil musical de Oswaldo de Souza 
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em trabalho acadêmico disponível em PDF na internet, bem assim a 
iniciativa de Carlos Lyra que comandou um dos programas Memória 
Viva (EDUFRN, 1998- TV Universitária em 12.5.1982, com a 
participação dos Professores Alvamar Furtado e Vicente Serejo), que 
foi publicada. Isso representa garantir a imortalidade! 


O SEGUNDO OCUPANTE DA CADEIRA 33 


Está bem próximo de nós o encantamento de HYPÉRIDES 
LAMARTINE (PERY) em 17 de maio de 2014 e por isso a sua 


lembrança dói um pouco mais. 


De fibra seridoense, nasceu em Caicó no dia 2 de maio de 
1926, descendente de uma das mais tradicionais famílias da região, 
filho de Clovis Lamartine de Faria e Maria de Lourdes Nóbrega. Era 
neto do ex-Governador Juvenal Lamartine, convivendo na plácida 
geografia circundante da Fazenda Cacimbas, em Serra Negra. 


Após os seus estudos regulares iniciados em Serra Negra, passou 
a pesquisar histórias e costumes, compartilhando os temas voltados 
para suas origens sertanejas com a aviação, e por isso é considerado 
um decano da história dessa proeza humana no Rio Grande do 
Norte. Na condição de sócio do Instituto Histórico e Geográfico do 
Rio Grande do Norte, produziu trabalhos de pesquisas utilizando o 
rico acervo da Casa da Memória. 


Um apaixonado pela aviação, segundo revelou a Anna Maria 
Cascudo Barreto que, em seu discurso de saudade proferido na 
Academia no dia 22 de junho de 2014, com o sugestivo título O 
VÔO INFINITO, dizia que “voando se sentia perto de Deus”. 
Ieda voou pela primeira vez ao lado de Pery, e nunca sentiu receio, 
verificando o alto nível de pilotagem do seu amor. Foi monitor em 
Joinville, Santa Catarina em 1947. Trabalhou na Varig, residiram 
dois meses em São Luis-Maranhão, e foi o primeiro agente de turismo 
do Estado por mais de quarenta anos, pioneiramente na Aerotur e 
depois fundou Dunas e Mares Turismo. Até os oitenta e três anos de 


ACADEMIA NORTE-RIO-GRANDENSE DE LETRAS 


las 


la4 


idade ainda vivia o dia a dia dessa atividade na sua agência. Fez um 
nome na área, sinônimo de probidade e conhecimento. 


Em sua saudação ao referido acadêmico na posse do dia 27 
de abril de 2000, o imortal Veríssimo de Melo complementa: “É 
desse mundo de ricas tradições seridoenses que procede Hypérides 
Lamartine. De lá veio com os pais para o Agreste e do Agreste 
para Natal onde tomou um “Ita no porto”, foi para o Rio e de lá 
para Lavras, em Minas Gerais, onde se matriculou no Instituto 
Gammom Lavras. Por lá ficou 2 anos, de 1940 a 42. De volta a 
Natal, em 1945, concluiu os seus estudos no velho Atheneu, ano 
que também se brevetava no Aero Clube. Sua paixão pela aviação, 
desde o primeiro solo, nunca sofreu limite de espaço. Ele conta 
toda essa pitoresca vivência e essa turbulenta experiência nos seus 
livros. Como piloto e instrutor de voos, usa gibão de vaqueiro.” 
[Há registros que apontam o seu brevê na Turma de 1942 no Aero 


Clube de Natal). 


Definia-se como “seridoense, fazendeiro, vaqueiro, aviador e 
uardador de sonhos” em crônica de Armando Negreiros. 
8 8 


O pranteado escritor deixou várias crônicas e cerca de 17 livros 
publicados. O primeiro deles foi escrito em 1964, em parceria com 
o tio Oswaldo Lamartine de Faria: “Algumas abelhas dos Sertões do 
Seridó” ou “Notas de Carregação” - que, segundo Woden Madruga, 
“apontou a rota dos seus próximos voos no rumo das letras”. Viriam 
outros, entre os quais “Assentos da Família Lamartine”, “Timbaúba, 
uma Fazenda do Século XIX”, “Velhas Oiticicas”, “Personagens 
Serra-negrenses”, “Coronéis do Seridó” e “A Rodagem”, em que 
narra o pioneirismo do transporte rodoviário entre Seridó e 
Natal, no tempo dos mistos e das “sopas”, pequenos caminhões 
desbravadores. Sobre aviação escreveu: “O Aeroplano”, “Epopéia 
nos Ares”, “Escape” este com o prefácio do piloto Graco Magalhães, 
“Saint Exupéry na América Latina”. Em 2013 publicou “História de 
Uma Photographia”, lançado no Aero Clube do RN, possivelmente 
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o seu último trabalho. Esse conjunto de obras justificou sua eleição 
para a Academia Norte-rio-grandense de Letras. 


Registra-se que em 1949, foram feitas imagens fotográficas pelo 
colega Augusto Severo Neto mostrando o piloto Pery Lamartine nos 
comandos da aeronave P'T-19 sobrevoando o “aeródromo perdido”, 
que se configura como um dos maiores mistérios da aviação norte- 
riograndense, com a localização do primeiro campo da zona Norte 


de Natal, esquecido desde a década de 40. 


Teve incursões na poesia e no cordel (pseudônimo de Vicente 
do Riachão), discorrendo sobre Fabião das Queimadas. Também 
foi compositor com trabalho sobre a importância da xanana, flor 
que nasce espontaneamente nas calçadas, nas rodovias, e que depois 
por Diógenes da Cunha Lima foi considerada flor/símbolo da nossa 
cidade, e ainda transformada em lei. Roberto Lima fez o Hino em 
homenagem à Nossa Senhora do Ó e Pery foi o autor dos belíssimos 
versos hoje cantados em todas cerimônias religiosas da Paróquia. 
Também fez a letra de diversas melodias potiguares. 


Cultuava ardorosamente a história da vida e obra de Luís 
da Câmara Cascudo, apontando o seu favorito - “Vaqueiros e 
Cantadores”, que considerava como obra prima. 


Um toque final revelado na sensibilidade de Anna quando 
registra: “Pery faleceu em 17 de maio de 2014, dormindo ao 
lado de sua amada Teda, após 62 anos de um feliz matrimônio. 
Tinha 88 anos de idade. Deixa quatro filhos: Elzinha, Ricardo, 


Elisabeth, Gustavo - e oito netos.” 


Último detalhe: a sua morte aconteceu precisamente na 
ocasião em que estavam no Brasil pilotos franceses comemorando 
o Raid Latécoere, e nas solenidades realizadas o nome de Pery não 
foi esquecido, ainda sem se ter a notícia de sua morte, aliando-se 
com a própria história do Aeroclube de Natal, fundado em 1928 
por Juvenal Lamartine, seu avô. Perdia a sociedade potiguar o seu 
escritor, jornalista, empresário e piloto Pery Lamartine, que fez 
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história na aviação potiguar e foi um dos responsáveis por elevar o 
nome do Aeroclube de Natal. 


TESTEMUNHOS: 


Armando Negreiros o considera seu padrinho acadêmico, 
homem longilíneo, bem humorado, sempre atento e dotado de um 
largo sorriso. Manoel Onofre Júnior disse do escritor; “Descrevendo 
costumes, paisagens, fatos e tipos humanos de sua terra - o Seridó 
velho de guerra — Pery Lamartine enriquece a memorialística potiguar, 
e ao mesmo tempo apresenta uma despretensiosa contribuição para 
o estudo da etnografia sertaneja.” 


O Padre e teólogo erudito João Medeiros, contou que 
o conhecia desde 1946, sendo amigo/irmão do seu tio Oswaldo 
Lamartine. Aproximou-se mais intensamente com a trágica morte de 
Isadora, filha de Oswaldo em 1981. João providenciou as cerimônias 
fúnebres e procurou exercer a misericórdia sob a inspiração divina 
perante a família atormentada pela dor. Ele considera Pery Lamartine 
dotado da solidariedade discreta, silenciosa e eficaz, à semelhança de 
Nossa Senhora nas Bodas de Caná. 


Paulo Bezerra, memorialista, acadêmico, o nosso estimado 
Paulo Balá, nutria muitas paixões em comum com Pery: “De Pery 
Lamartine, mesmo sangue, nossos pais primos legítimos, resta-me a 
lembrança de um homem alto, longilíneo, espigado, moreno, cabelos 
lisos, bigode cheio e aparado, depois branco na velhice. Tranquilo, 
pausado no linguajar, a fala mansa, fino no trato e discreto, educado, 
sorridente. ... Outra vez Marcos Lopes me pediu para levá-lo ao Museu 
do Vaqueiro, lá na Lagoa do Bonfim juntamente com Woden Madruga. 
Fomos os três, e Cassiano Bezerra. Uma tarde memorável. Talvez o nosso 
derradeiro encontro. Infelizmente o Seridó ficou desfalcado dele.” 


Seu filho Ricardo escreveu sobre o seu amado genitor, 
transcrito pelo jornalista Woden Madruga: “Meu pai era um homem 
simples. Gostava de uma vida simples, se vestia de modo simples, e 
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tinha um estilo simples de escrever. Era daltônico e só veio descobrir essa 
deficiência no curso de pilotagem. Tinha dificuldade de distinguir certas 
cores, confundia principalmente o verde, o vermelho e o amarelo. Na sua 
visão, essas três cores eram uma só, apenas com tonalidades diferentes. 
Modernidade não era o seu forte. Nunca usou relógio nem carteira de 
dinheiro...Dizia que olhando para o céu tinha uma boa noção da hora. 
E assim levava o dia dele. Meu pai apreciava a vida calma do campo, e 
foi naquela fazenda, que criança cresceu e conviveu com pessoas simples. 
Eram eles os moradores e ajudantes da fazenda, figuras humildes, mas, 
que muitos anos depois, iriam fazer parte da grande inspiração dos 
contos e livros do meu pai.” 


Termino esta minha saudação aos TRÊS IMORTAIS 
com a expressão de Antoine de Saint Exupéry: “Aqueles 
que passam por nós/ não vão sós/Deixam um pouco de 
si/ e levam um muito de nós.” 


MUITO OBRIGADO. 
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SAUDAÇÃO HO ACADÉMICO CARIOS ROBERTO DE MIRANDA GOMES, 
Manoel Onofre fr. 


Exmo. Sr. Presidente 


Exma. Sra. Professora Angela Paiva, magnífica reitora da UFRN, na 
pessoa de quem saudo os demais componentes da mesa. 


Excelentíssimos acadêmicos e acadêmicas 


Foi com muita honra e satisfação que recebi a incumbência 
de saudar o novo acadêmico, Carlos de Miranda Gomes, que ora 
toma posse na cadeira nº33 desta augusta casa. Jurista de renome 
nacional, professor e advogado, Carlos Gomes distingue-se, 
também, como escritor, e nesta condição merece, de modo especial, 
a acolhida entusiástica dos seus confrades aqui reunidos. Além de 
tudo, sobressai-se em seu perfil o cidadão probo e solidário, o pai 
de família exemplar, o cara de convívio ameno, em suma, o amigo. 


Longae produtiva, a sua atuação nos três caminhos vocacionais, 
que, ainda jovem, escolheu. 


No exercício da advocacia, destacou-se desde cedo, inclusive 
como líder da classe, tendo sido Presidente da Ordem dos Advogados 
do Brasil — Seccional do Rio Grande do Norte, realizando profícua 
gestão à frente dessa entidade. Sem dúvidas, ao abraçar a carreira 
jurídica, Carlos Gomes seguiu os passos do seu pai, o saudoso 
Desembargador José Gomes da Costa, jurista, professor-fundador 
da Faculdade de Direito de Natal, cidadão que eu tive o privilégio 
de conhecer, e a quem sempre considerei um verdadeiro varão de 
Plutarco. Como disse o escritor Pedro Simões, em seu livro “ A 
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Intriga do Bem” (2010), Carlos Gomes “acompanha os passos do 
pai, evitando justapor às dele, as marcas do seu caminhar, porque 
embora seguindo as pisadas, marcadas indelevelmente no solo 
memorial da mesma cidade, onde viveram, com o mesmo norte 
magnético balizado por Themis, a deusa da Justiça, o filho forjou o 
próprio molde, usando a mesma têmpera do pai”. 


Vale ressaltar que, ainda na área jurídica, Carlos Gomes exerceu 
o cargo de Auditor do Tribunal de Contas do Rio Grande do Norte, 
onde teve oportunidade , por várias vezes, de ser convocado como 
Conselheiro Substituto, depois passando a integrar a Procuradoria 
do mesmo Tribunal, que se transformou no Ministério Público 
Especial, do qual aposentou-se. Posteriormente desempenhou, com 
igual êxito, as funções de Controlador Geral do Estado. 


Como professor, não foi menos brilhante o seu itinerário. 
Docente do Curso de Direito da UFRN, da UNIPEC, hoje UND FAL, 
ESMARN, e FESMP e colaborador na FACEX E ESA. Foi o primeiro 
coordenador do Curso de Direito da UNIPEC,e , também, primeiro 
diretor-geral da Escola de Contas “ Prof. Severino Lopes de Oliveira”, 
do Tribunal de Contas do Estado. Outras importantes atividades 
desenvolveu, por vezes, pioneiramente, no exercício do magistério, 
porém, dispenso-me de enumerá-las para não me tornar cansativo. 


Do seu inquestionável saber jurídico resultaram vários trabalhos 
publicados em livro, dos quais destaco: “ Curso de Direito Tributário” 
(em parceria com o Prof. Adilson Gurgel); “Licitação-Teoria, Prática e 
Legislação” e “Manual de Direito Financeiro e Finanças”. 


Feito este breve esboço do jurista, desejaria reportar-me à sua 
atuação como homem de letras, notadamente na área da biografia, 
da historiografia e da literatura. Essa atuação tem se intensificado 
nos últimos anos , quando, aposentado, Carlos Gomes dispõe de 
mais tempo. Ressalte-se que a mesma não se faz apenas pelo estrito 
ofício de escritor, mas também pela sua presença na vida literária, 
na condição de animador cultural. Meritório sob todos os aspectos, 
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o trabalho de reerguimento do Instituto Histórico e Geográfico 
do Rio Grande do Norte, que leva à frente, juntamente com os 
companheiros de diretoria daquela tradicional entidade. Não menos 
digno de nota, o que tem feito, como membro da Academia de 
Letras Jurídicas do Rio Grande do Norte, da Academia Macaibense 
de Letras, e da União Brasileiras de Escritores- RN. 


Seus escritos avulsos, publicados em jornais, revistas e no 
“Blog do Miranda Gomes”, sempre despertam vivo interesse. 


Vejamos, agora, os livros de sua autoria. 


Mas, antes, entre parêntesis, citemos o art. 2º, 8 3º, alíneas a e 
b, do Estatuto desta Academia, o qual dispõe, in verbis : 


“ Art2º - A Academia Norte-rio-grandense de Letras é 
constituída de quarenta (40) Cadeiras, patrocinadas por nomes 
notáveis na cultura do Estado, preenchidas nos termos deste Estatuto 
e do Regimento. 


$ 3º - São condições para membro efetivo : 


a) Ser norte-rio-grandense ou residir por mais de dez anos no 
Estado; 


b) Ter publicado livro de reconhecido mérito em qualquer ramo 
da literatura, da ciência ou da arte. “ 


Está visto que o novel acadêmico preenche todos os requisitos 
de admissibilidade, pois, em sendo natalense da gema, nascido 
em setembro de 1939, tem não apenas um livro publicado, mas 
nada menos de sete, somente no campo da literatura e das ciências 
humanas, todos de alta qualidade, sem contar os trabalhos jurídicos, 
igualmente relevantes. E é sem dúvidas, um escritor representativo, 
figurando o seu nome, sem favor, entre os notáveis do nosso Estado. 


Estreou nas letras, propriamente ditas, com um estudo 
biográfico sob o título de “ Testemunhos”( 2002), em homenagem 
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ao centenário de nascimento do seu pai, Des. José Gomes da Costa. 
Estudo abrangente e criterioso- oferenda nascida do sentimento filial 
-, traz revelações sobre a vida e os trabalhos desse grande potiguar. 
Em seguida, veio outro livro importante, desta feita na área da 
historiografia — “ Traços e Perfis da OAB-RN” ( 2008), completo 
levantamento da história da tradicional corporação, desde a fundação 
até os dias de hoje. Por esta obra, a OAB-RN tem para com o seu 
autor uma grande dívida de gratidão. 


“O Velho Imigrante (Il Vecchio Immigrante)” (2012), outra 
incursão bem sucedida no terreno da biografia, trata da história de 
vida do seu sogro, Rocco Rosso, italiano de nascença, mas de coração 
brasileiro, que aqui viveu e constituiu família, com expressiva 
participação na vida sócio-cultural da cidade. Também de cunho 
biográfico, um ensaio sobre Alberto Maranhão, o politico e literato, 
grande Mecenas, patrono da cadeira nº 2 da Academia Macaibense 
de Letras, a que pertence o autor. 


Por último, entre outros trabalhos, “ O Menino do Poema de 
Concreto”. Este livro relata sucintamente a trajetória existencial do 
renomado arquiteto Moacyr Gomes da Costa, ao mesmo tempo em 
que faz revelações sobre figuras e fatos do seu tempo. Do meio para o 
fim torna-se uma espécie de dossiê sobre a obra-mestra do arquiteto, 
o estádio “ João Cláudio Machado”, o “ Poema de concreto”, como 
o denominou o ex-Governardor Cortez Pereira, obra grandiosa, 
demolido estupidamente, por exigência da FIFA, para dar lugar à 
Arena das Dunas, com vistas à realização de dois ou três jogos da 


Copa do Mundo de Futebol / 2014. 
Senhoras e senhores acadêmicos, 
Senhoras e senhores: 


Neste momento significativo, sinto-me tentado a fazer um 
paralelo, embora ligeiro, entre a pessoa do novo acadêmico e as dos 
que o antecederam na cadeira nº 33. Devo referir-me, em primeiro 
lugar, ao patrono, o compositor, músico e maestro Tonheca Dantas. 
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Tonheca, apelido de Antônio Pedro Dantas, é autor — quem não 
sabe ? — da mais famosa composição musical potiguar, a valsa “ Royal 
Cinema”, e de dezenas de outras peças do mais alto quilate artístico. 
A seu respeito disse o seu grande biógrafo, escritor Cláudio Galvão: 


“ Na banda de sua corporação, que tantos músicos de grande 
qualidade produziu, sua presença é uma constante, como um grande 
espirito protetor, benéfico e inspirador, e seu nome é venerado 
como um mestre que teve a sublime missão de criar belezas.” (“ A 


Desfolhar Saudades”, Natal, 1998). 
E o poeta Othoniel Menezes versejou : 
“Tonheca... Magro, anzolado, 
é um gênio , Strauss, reencarnado, 


compondo valsas gentis. “ 


Coube ao Prof. Oswaldo de Souza, primeiro ocupante da 
cadeira nº 33, escolher Tonheca Dantas como patrono. Musicólogo, 
compositor, pianista e pesquisador da música folclórica, Oswaldo 
de Souza conhecia a fundo e muito admirava a obra de Tonheca. 
São , ambos, figuras exponenciais na história da música em nosso 
Estado. Mas, que é que os identifica com o jurista e escritor Carlos 
Gomes ? Muita Coisa. Em sua juventude, Carlos tornou-se uma 
figura de relevo no mundo musical natalense da era do rádio. Atuou, 
inicialmente, no programa Domingo Alegre, de Genar Wanderley 
e, em 1950, ganhou o concurso “ Campeão Vic-Maltema”. Em 
seguida, fez uma temporada na PRE-9 Rádio Clube de Fortaleza, 
onde gravou um disco com a orquestra do maestro Mozart Brandão. 
Participou de shows em Mossoró e Caraúbas e de muitos programas 
para a SAE ( Sociedade Artística Estudantil), cantando com o Trio 
Irakitan, com o qual gravou uma música, em 1949. Até que foi 
contratado para a Rádio Poti, de Natal, onde fez muitos programas 
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de estúdio e auditório, tendo tido, então oportunidade de cantar 
ao lado de Selma e Agnaldo Rayol. Tudo ia bem para o promissor 
artista, mas, o seu pai insistiu que ele se dedicasse aos estudos, e 
ele resolveu abandonar o rádio. Como se vê, não fosse o conselho 
paterno, teríamos tido um astro nas paradas de sucesso.... 


O último ocupante da cadeira nº 33, sucessor de Oswaldo de 
Souza, foi o escritor, aviador e agente de turismo Pery Lamartine. 
Quais as afinidades entre ele e Carlos Gomes ? Muitas. É verdade que 
Carlos só alçou voos nas asas de sua imaginação criadora... Todavia, 
como Pery, é um gentleman, tem o dom da comunicabilidade, e sabe 
fazer e cultivar amizades. Distingue-se, igualmente, pelo espirito de 
iniciativa, pela capacidade de realizar. 


Senhoras e senhores acadêmicos 
Minhas senhoras e meus senhores : 


Em entrevista concedida ao escritor e pesquisador Thiago Gonzaga, 
entrevista, esta, incluída no livro “ Impressões Digitais”, volume II, 
Carlos de Miranda Gomes deu de si próprio esta definição irretocável: 


“ Sou uma pessoa inteiramente tranquila, sem inveja e pronto 
para colaborar com todos os que queiram trabalhar pela cultura, pelo 
próximo, e sobretudo, pela qualidade de vida da coletividade. Sou 
combatente no meu Blog e no do IHGRN contra as mazelas sociais, 
culturais e políticas, e nunca nego ajuda aos que me procuram e 
merecem ser ajudados.” 

É isso aí. 

Na verdade, vejo-o na pele de um D. Quixote, só que ao 
invés de uma lança, empunha uma pena, sempre em riste contra os 
moinhos de vento da maldade e da estupidez. 


Bem disse, por outras palavras, o escritor Pedro Simões, em 
seu livro já referido: 


[qa 4 . . rá . . . 
Esse notável jurista e homem público nunca transigiu em 
questões de princípio, nem fugiu da liça dos bons combates.” 
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Temos, por tudo isto e muito mais, grande alegria em acolhê- 
lo nesta casa. 


Sem floreios retóricos, digo-lhe, em nome da Academia Norte- 
rio-grandense de Letras, estas palavras simples, mas verdadeiras: 


-Seja bem-vindo, escritor Carlos de Miranda Gomes. A casa é sua. 
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ANAL. Sit 


de JOS 


ação em julho 


Cadeira Patrono Primeiro Ocupante Sucessores 
Raimundo Nonato da Silva, Sylvio 
1 Padre Miguelinho Adauto da Câmara Pedroza, Claudio Emerenciano. 
Hélio Galvão, Grácio Barbalho, 
2 Nísia Floresta Henrique Castriciano Ernani Rosado. 
3 Cons. Brito Guerra Otto Guerra José de Anchieta Ferreira, 
Enélio Lima Petrovich, Agnelo 
4 Lourival Açucena Virgílio Trindade Alves. 
Ascendino de Almeida, Manoel 
5 Moreira Brandão Edgar Barbosa Onofre Jr. 
Luís Carlos Gumercindo Saraiva, João Batista 
6 o Carolina Wanderley Pinheiro Cabral. 
Wanderley 
Mariano Coelho, Nestor dos 
7 Ferreira Nobre Antônio Soares Santos Lima 
Walter Wanderley, Nilson Patriota, 
8 Isabel Gondim Matias Maciel Nelson Patriota (eleito) 
Cristóvão Dantas, Humberto 
9 Almino Afinso Nestor Lima Dantas, Peregrino Junior, Dorian 
Gray Caldas. 
10 Elias Souto Bruno Pereira Paulo Macêdo 
Onofre Lopes da Silva, Miguel 
Seabra Fagundes, Fagundes de 
1 Padre João Maria Januário Cicco Menezes, Paulo de Tarso Correia 
de Melo 
Veríssimo de Melo, Oswaldo 
12 Amaro Cavalcante Juvenal Lamartine Lamartine de Faria, Paulo Bezerra. 
Oriano de Almeida, Anna Maria 
13 Luís Fernandes Luís da Câmara Cascudo Cascudo Barreto. (Vaga). 
Raul Fernandes, Armando 
14 Joaquim Fagundes Antônio Fagundes Negreiros. 
Antonio Pinto de Medeiros, Eloy 
- de Souza, Umberto Peregrino, 
15 Pedro Velho Sebastião Fernandes ; 
Francisco Fausto. 
Rômulo Wanderley, Maria Eugênia 
16 Segundo Wanderley Francisco Palma Montenegro, Eider Furtado de 


Mendonça e Menezes. 
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Aluízio Alves, Ivan Maciel de 


17 Ribeiro Dantas Dioclécio Duarte Andrade. 
D. Nivaldo Monte, Pe João 
18 Augusto Severo Waldemar de Almeida Medeiros Filho. 
19 Ferreira Itajubá Clementino Câmara Nilo Pereira, Murilo Melo Filho. 
Mario Moacir Porto, Dorian 
E Jorge Freire, José Hermógenes de 
20 Auta de Souza Palmira Wanderley Andrade Filho. (Vaga). 
21 Antônio Marinho Floriano Cavalcanti Luiz Rabelo, Valério Mesquita, 
D. José Adelino Dantas, Côn. 
22 Côn. Leão Fernandes Côn. Luís Monte Jose o Grady de Fan Nic 
Mário Medeiros. 
Othoniel Meneses, Jaime dos G. 
23 Antônio Glicério Bezerra Júnior Wanderley, Iaperi Araújo 
Antídio Azevedo, Antônio Soares 
24 Gothardo Neto Francisco Ivo Cavalcante Bilho, Tarcisio Medeiro 5 Sônia 
Fernandes Ferreira. 
Inácio Meira Pires, João Wilson 
25 Ponciano Barbosa Aderbal de França Mendes Melo. 
26 Manoel Dantas Jess e de Diógenes da Cunha Lima 
27 Aurélio Pinheiro |Américo de Oliveira Costa Vicente Serejo 
28 Padre João Manoel Paulo Viveiros Jurandyr Navarro 


29 Armando Seabra Esmeraldo Siqueira Itamar de Souza 
Mons. Augusto Manoel Rodrigues de = 7 
30 Franki Mel Aluísio Azevedo, Diva Cunha. 
Pedro Vicente Costa Sobrinho, 
31 Padre Brito Guerra José Melquíades Leide Câmara. 
João Batista Cascudo Rodrigues, 
PA Francisco Fausto Tércio Rosado João Batista Machado. 
Hypérides (Peri) Lamartine, Carlos 
33 Tonheca Dantas Oswaldo de Souza de Miranda Gomes. 
34 José da Penha Alvamar Furtado Lenine Pinto. 
35 renan Edinor Avelino Gilberto Avelino, Ticiano Duarte. 
36 Benício Filho João Medeiros Filho Olavo Auto Deleadao 
E RÁ Jorge Fernandes Newton Navarro isa nn (uia: Eua 
Vingt-un Rosado, América 
38 Luís Antônio José Tavares Rosado, Benedito Vasconcelos 
Mendes. 
39 D B Raimundo Nonato Marcelo Navarro Ribeiro Dantas 
amasceno Bezerra Rn io 
40 Afonso Bezerra Sanderson Negreiros 
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IEMBRANÇAS DE EDILSON VARELA 
Murilo Ueta Fell 


screver sobre Edilson é muito fácil para mim, graças aos anos 

que, juntos vivemos, em Natal, primeiro no Ateneu Norte- 

Riograndense, com Luís da Câmara Cascudo, e logo depois 
em “A República”, com Djalma e Luís Maranhão, durante os nossos 
primeiros e atribulados tempos de uma juventude penosa e sofrida. 


No teclado de uma velha máquina de datilografia, ninguém 
escrevia melhor e mais rápido do que Edilson. 


Participávamos então, intensamente, das notícias que 
publicamos, durante seis anos, de 1939 a 1945, quando 
acompanhamos a “Ascensão e a Queda” do Terceiro Reich de 
Adolpho Hitler, na Alemanha, com o seu nazismo, e de Benito 
Mussolini, na Itália, com o seu fascismo. 


Com mapas enormes, espalhados pela redação, eu e Edilson 
acompanhávamos, com botões e alfinetes, o avanço dos soldados 
aliados e russos, que se despencavam desde Moscou até Berlim. 


Não raro, somente depois da meia-noite, fechávamos aquela 
edição da “República” e íamos a pé, para as nossas casas, porque 
naquela hora, em circulação, já não existia mais bonde elétrico. 


Tínhamos os sonhos próprios de jovens que depois emigraram 
de Natal, para, sozinhos, enfrentarem no Sul do País, os perigosos 


desafios da vida. 


Depois, transcorridos vários anos, voltamos o nosso 
pensamento para as angústias e sofrimentos que enfrentamos na 
assustadora megalópole do Rio de Janeiro. 


Moços tímidos nas peladas do bairro do Tirol, lá em Natal, 
estávamos, de uma hora para outra, aterrorizados ante os arranha- 
céus da Cidade Grande, no Rio de Janeiro, tendo diante de nós 
apenas uma opção e uma alternativa: vencer ou vencer. 
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Relembrávamos, então, as aulas noturnas na Faculdade de 
Direito, geralmente dormindo sobre as carteiras, vencidos pelo 
sonho e pelo cansaço, o escasso dinheiro para a média com pão e 
manteiga e para a passagem do bonde. 


Soubemos, depois, que tudo aquilo valera a pena: os espinhos 
da juventude, como as flores de François Malherbe, desabrochavam 
na Maturidade, quando já dávamos um balanço sobre o passado e 
víamos, felizes que de nada tínhamos para nos arrepender: nem eu, 


na MANCHETE, com Adolpho Bloch e nem Edilson na Associação 


Potiguar e no Centro Norte-Riograndense do Rio de Janeiro. 


De volta a Natal, Edilson foi dirigir a “Rádio Educadora”, 
depois “Rádio Poti”, e “O Diário de Natal”, sob a liderança de Assis 
Chateaubriand e João Calmon. 


Ele tinha orgulho de sua querida Cidade de Macaíba, onde 
nasceu, há 100 anos — que justamente agora se completam e se 
comemoram — e do seu Rio Grande do Norte, nele vivendo durante 
muito tempo, ao qual serviu com dedicação, visão e muitos sonhos. 


Orgulhava-se bem, da Cidade de Natal, da sua Fortaleza dos 
Três Reis Magos, de Pedro Velho, de Alberto Maranhão, Câmara 
Cascudo, Seabra Fagundes, do Presidente Café Filho, dos Senadores 
José Ferreira de Souza, Kerginaldo Cavalcanti e Dinarte Mariz, 
dos Deputados Federais Aluízio Alves e Djalma Marinho, até 
inesquecíveis jornalistas, como Eloy de Souza, Verissímo de Melo, 
Valdemar Araújo e tantos outros ilustres intelectuais, que povoaram 
a nossa comum geração. 


Tínhamos orgulho, também, da Base Aérea de Parnamirim, 
tão importante na guerra para o triunfo dos americanos, do General 
Eisenhower, e dos Presidentes Franklin Roosevelt e Getúlio Vargas, 
cujo histórico encontro no Rio Potengi, eu e Edilson testemunhamos 
pessoalmente. 


Reencontrei-me depois, com ele, em Brasília, como candangos 
e pioneiros, nos primeiros e difíceis anos de sua construção, que 
acompanhamos desde o seu primeiro tijolo. 


Lembro-me perfeitamente bem daquela nossa primeira 
noite, como hóspedes do Presidente Juscelino Kubitschek, 
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desembarcados ali, do seu avião, numa pista improvisada, atrás do 
recém-construído Catetinho. 


Os arquitetos e engenheiros, com Niemeyer, estavam bebendo 
uma dose de uísque quente, porque naquele tempo ainda não havia 
eletricidade em Brasília e assim também não podia haver gelo. JK 


disse-lhes: 


-Você sabe, Oscar, que eu não gosto de uísque. Mas 
reconheço que uma pedrinha de gelo aí dentro do seu copo seria 
muito bem-vinda. 


Nem bem JK acabou de pronunciar estas palavras, o céu de 
Brasília se enfarruscou e desabou sobre ela uma chuva torrencial, 
com granizo. 


Era comovente ver aqueles rudes pioneiros aparando pedras 
de granizo para beber uísque com gelo. 


No dia seguinte, às cinco horas da manhã, JK já estava de 
paletó esporte, camisa de gola rulê, botinas e chapéu de abas largas, 
com uma varinha na mão, batendo à porta dos nossos quartos e 
convidando-nos: 


- Acordem. Acordem. Vamos ver as obras de Brasília. 


E nos levou, numa Rural Willys, até o local onde hoje é a 
Praça dos Três Poderes. Apontando, ele assim dizia: 


- Aqui será o Senado, aqui será a Câmara, mais adiante 
a Esplanada dos Ministérios. De um lado, o prédio do Supremo 
Tribunal e do outro será o Palácio do Planalto, onde eu vou trabalhar. 


Fiquei boquiaberto. Via apenas chão, mato e muita poeira. 
Ouvindo o Presidente falar daquele jeito, cutuquei Edilson: 


- Vamos entrar nessa. Porque esse homem é doido e vai mesmo 
construir Brasília. 


Na noite de 21 de abril, estávamos todos nós, jornalistas, 
parlamentares, embaixadores e ministros, reunidos no Palácio do 
Planalto, em trajes de gala — “smoking”, gravata borboleta, fraques e 
casacas — quanto JK interrompeu a orquestra e saudou ao microfone: 
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- Aqui estão presentes os jornalistas Edilson Varela e Murilo 
Melo Filho, aos quais Brasília já muito deve e ainda muito deverá. 


Ali mesmo, no Palácio do Planalto, Dona Júlia, mãe de 
Juscelino, deslumbrava-se, sozinha, numa janela, admirando Brasília, 
naquela hora feericamente iluminada. 


Dona Júlia então nos chamou, a mim e ao Edilson, e apontando 
o céu de Brasília, comentou: 


- Só mesmo J.K. seria capaz de fazer tudo isto. 


Graças a Edilson, entrava no ar TV-Brasília, ao lado do “Correio 
Brasiliense”, em homenagem a Hipólito José da Costa, com o apoio de 
um bravo grupo de jovens jornalistas, entre outros: Ari Cunha, Rubens 
Furtado, Maurício Vaitsman, Mário Garófalo, Evaristo de Oliveira, 
Katucha, Expedito Quintas, Gilberto Amaral, Adirson Vasconcelos, 
Maurício Dinepi, Roberto Stuckert e Oliveira Bastos. 


Para terminar, devo dizer-lhes que me lembro perfeitamente 
de uma lancha que Adolpho Bloch, o proprietário da MANCHETE, 
certo dia, mandou para nós dois, para mim e para Edilson, com o 
seguinte bilhete: 


“Aí vai esta lancha para vocês dois fazerem relações públicas 
no Lago de Brasília. Não façam economia em matéria de relações 
públicas. Por que nós, os judeus, perdemos o Cristo por falta de 
relações públicas” 


E acrescentava, num “post-scriptum”: 


“Fizemos um mau negócio. Porque um homem como aquele 
não se perde.” 


Onde quer que agora esteja, Edilson certamente estará 
habitando um Universo bem melhor do que este nosso e intercedendo 
por nós junto ao Deus Pai, Todo Poderoso. 


MURILO MELO FILHO é jornalista e escritor, autor dos livros “Testemunho 
Político”, “Tempo Diferente”, e outros. Membro da Academia Brasileira de Letras 
e da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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CONVIVÊNCIA CRÍTICA 


De olho na estante 
Mildeberto Barhosa Félho 


Segundo Ferreira Gullar, “Nas pontas dos pés” (Mossoró: Sarau 
das Letras, 2015), de Antonio Fabiano, possui “linguagem fluente, 
sem ênfase”, alçando-se, portanto, “acima da banalidade da vida”. 
Antonio Carlos Secchin, por sua vez, em breve texto de apresentação, 
releva o tom recatado e delicado de sua dicção lírica, “despojada de 
toda pompa, e, por isso mesmo, cúmplice das pequenas maravilhas 
de que se tece o cotidiano”. 


Temos, assim, ressaltados pelos poetas/críticos elementos de 
forma e fundo peculiares à poética desse paraibano de Patos, que 
cresceu e viveu em Cerro Corá (RN) até 2004, ano em que ingressou 
na Ordem do Carmelo Descalço. 


À sutileza e à limpidez da linguagem corresponde uma temática 
voltada para as experiências do dia a dia, aquilo que poderíamos 
denominar de o complexo da “vida simples”, para lembrar uma 
expressão de Jurandy Moura, transfigurado, no entanto, pelo poder 
das palavras, em suas possibilidades imagéticas, rítmicas e ideativas. 


Frei Antonio Fabiano não teme o apelo silencioso, mas urgente, 
das coisas comuns e das circunstâncias banais que o circundam no 
plano existencial, para, com os utensílios idiomáticos, utilizados 
com parcimônia e sabedoria poéticas, transcender o imediatismo 
pragmático das vivências que a realidade nos impõe, desvelando seus 
aspectos essenciais e imperceptíveis. 


Em “O bailarino”, diz que “voava/Por sobre a copa das 
árvores/Enchia de nada a noite”; em “A luz bruxuleante”, acerca-se 
de sua “nudez/Tangida pelo dedo de um demônio”, assegurando, 

a « ar sô á ad 
mais à frente do poema, que “Por entre bicicletas/Moinhos e tímidos 
sorrisos/Existimos”; em “Grão milagre”, descobre que “não se pode 
interromper/Com as mãos a dança de um rio.../A gente é e para isso 
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nasce./O pulso às vezes dói mas é sublime e/ - mesmo que eu não 
quisesse -/Morava e ainda mora e há de morar/Nas veias como em 
ostra o grão milagrel!...”. 


Motivos como a casa, o pai, a infância, o corpo, a poesia, o 
palhaço, a velhice, entre tantos outros, são contemplados pelo olhar 
lírico desse poeta que, como poucos, sabe unir a dimensão lúdica 
do texto (ver, sobretudo, “Poema da nuvem”, à página 31) a seu 
viés reflexivo, onde, em particular, impõe-se a força do pensamento 
poético. Um poema como “Estridência” ilustra bem o que quero 
dizer. Vejamos: “Há dias de sagrado ócio/Em que a vontade é de/ 
Não fazer mais nada//Só beber a estridência de estar aqui/Como 
quem bebe o canto/De cigarras e grilos//Brindar sua canção/As vezes 
tão incômoda/Como a vida//Esta vidinha/Que não trocamos por 
nenhuma/Das eternidades”. 


O mesmo se pode afirmar de “Isto não é um haicai”, em 
seu recorte autoirônico: “Um dia não haverá/Lembrança disto que 
fomos/(Por mais belos que sejamos)”. Além dessa coletânea, o autor 

. [qa » [qa . ps » 
publicou, em 2012, “Sazonadas” e “Girassóis noturnos”, e, em 
2014 Cancioneiro da terra”. Sua poesia tem sido reconhecida, em 
seu valor intrínseco, por professores e poetas, como Maria Lúcia Dal 
Farra e Paulo de Tarso Correia de Melo. 


x 


Em “Literatura RN: livros selecionados” (Natal: Sebo 
Vermelho, 2014), de Anchieta Fernandes, temos, em ilustrado 
recorte, uma pequena radiografia crítica a respeito da literatura 
produzida no Rio Grande do Norte. O livro resulta de uma coluna 
assinada pelo ensaísta no “Jornalzinho do Sebo Vermelho”, editado 
por Abimael Silva, e integra, sob o número 400, a rica Coleção João 
Nicodemos de Lima. 


No âmbito da seleção, Anchieta Fernandes, tarimbado exegeta 
dos múltiplos processos semióticos, procura contemplar os diversos 
gêneros literários (a poesia, o conto, o romance, a crônica), assim como 
o ensaísmo de natureza crítica e historiográfica, a considerarmos, por 
exemplo, obras como “A biblioteca e seus habitantes”, de “Américo 
de Oliveira Costa”, “A poesia e o poema do Rio Grande do Norte”, 
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de Moacy Cirne, e “O dicionário do folclore brasileiro” e “História 
da cidade de Natal”, ambos de Luís da Câmara Cascudo. 


Espécie de “balanço”, o empreendimento crítico do autor vem 
no sentido de reconhecer e validar a existência de uma literatura, por 
mais que certos “sábios” a depreciem, no estado potiguar. Segundo 
ele, “Criativa, personalística, polêmica, regional ou internacional, 
séria ou debochada — nossa produção livresca não faz feio em 
nenhuma estante do mundo”. 


Ora, para além desta verdade intrínseca que caracteriza 
o microssistema literário norte-rio-grandense, permeável pela 
verificação das virtualidades estéticas de escritores e poetas, como 
Eulício Farias de Lacerda, Nei Leandro de Castro, Zila Mamede, 
José Bezerra Gomes, Jorge Fernandes, Socorro Trindad, Myriam 
Coeli, Carlos de Souza e Manoel Onofre Júnior, entre outros, a 
seleção se impõe pelo valor documental, enquanto fonte de pesquisa 
para a história literária e a memória cultural da região. 


Focando sobretudo os ingredientes estéticos da linguagem 
poética e trazendo à tona os componentes estruturais articulados no 
plano da narrativa ficcional, Anchieta Fernandes procura dialogar 
com seus pares, numa espécie de “convivência crítica” que tende 
a relevar a singularidade da produção local, inserindo-a, em certo 
sentido, no contexto mais vasto da literatura brasileira. 


Por isso mesmo, como que retoma a tradição crítica do Rio 
Grande do Norte, inaugurada por Câmara Cascudo, com o volume 
“Alma patrícia”, de 1921, e, de alguma maneira, continuada pela 
pena exegética de personalidades, como Ezequiel Wanderley, Tarcisio 
Gurgel, Paulo de Tarso Correia de Melo, Nelson Patriota, Manoel 
Onofre Júnior, Moacy Cirne, Humberto Hermenegildo e, mais 
recentemente, Alexandre Alves e Thiago Gonzaga. 


HILDEBERTO BARBOSA FILHO é escritor, poeta e professor. Membro da 
Academia Paraibana de Letras. Autor de “Nem Morrer é Remédio”, “O Galo da 
Torre” e outros livros. 
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O PAÍS DO CARNAVAL 
Manoel Onofre fr. 


Escritores há que estream em livro já no pleno domínio dos 
instrumentos do seu ofício, produzindo de saída a sua obra-mestra. 
É o caso de Gilberto Freyre, cujo livro “ Casa Grande & Senzala”, 
surgido logo no início de sua carreira ( 1933) alcança culminâncias 
que não mais seriam atingidas em suas obras posteriores. Outros 
autores, porém, na maioria, aliás, ensaiam os primeiros passos de 
modo hesitante, e cometem falhas de que mais tarde amargamente se 
penitenciam. Exemplo eloquente, o romancista Jorge Amado, que, 
antes de publicar “ O País do Carnaval”, tido e havido como o seu 
primeiro romance, escreveu em parceria com Edison Carneiro e Dias 
da Costa, uma novela — “ Lenita”, obra imatura, depois renegada. É 
o próprio autor quem diz sobre essa, digamos, natimorta: 


“Um único subliterato não poderia tê-lo feito tão ruim, foi 
necessário que se juntassem três “(Apud José Castello — “ Romance 
de Deformação”, posfácio a “ O País do Carnaval”? — Rio de Janeiro: 
Companhia das Letras, 2011,p.152). 


“Lenita” saiu inicialmente em folhetim em “ O Jornal de 
Salvador” (1929) e, no ano seguinte, como parte de um volume 
editado por Coelho Branco Filho ( Rio de Janeiro). Ao que me 
consta, não foi reeditada. De modo que a estreia de Jorge Amado 
nas letras deu-se mesmo com o “País do Carnaval”. Os originais 
— vale dizer — ficaram, bastante tempo, jogados numa gaveta da 
editora Schmidt até serem “ descobertos” pelo escritor Tristão da 
Cunha, que os recomendou à publicação ao editor e poeta Augusto 
Frederico Schmidt. Lançado em 1931, o livro foi recebido com boas 
palavras por alguns dos mais importantes críticos literários, então em 
atividade na capital do país, como João Ribeiro, Agrippino Grieco 
e Medeiros e Albuquerque. Este último, diga-se de passagem, havia 
desancado “Lenita”, em artigo de rodapé. 
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Embora sem maior relevância no conjunto da obra jorgeana, se 
se levar em conta apenas o seu valor intrínseco, “O País do Carnaval” 
tem despertado bastante interesse, não só por ser o marco inicial da 
carreira literária do grande ficcionista baiano, mas também por se 
tratar de uma obra sem similar dentre as muitas por ele criadas ao 
longo de várias décadas. 


A partir do seu segundo romance, “Cacau” (1933), 
Jorge Amado tomaria novo rumo, passando a explorar outros 
veios ficcionais: a saga do cacau no sul da Bahia, sob influxo do 
Regionalismo de 30, e o mundo urbano, popular, lírico e picaresco 
da sua amada terra ( Salvador, Ilhéus, etc.). Tal mudança - ressalte-se - 
deveu-se principalmente à sua opção político-ideológica. Comunista 
convicto, submeteu-se aos dogmas do Realismo Socialista, doutrina 
originária da então onipotente União Soviética, presente em toda 
a primeira fase do romancista. Nenhuma das obras produzidas 
nesta fase tem qualquer afinidade, temática e formalmente, com o 
romance de estreia. 


Neorrealista avant la lettre, “O País do Carnaval”, como já foi dito, 
é o romance de uma geração. O próprio autor, na introdução, afirma: 


“Este livro é um grito. Quase um pedido de socorro. E toda 
uma geração insatisfeita que procura a sua finalidade”. 


Sob certo aspecto, poderia alinhar-se junto a obras como “O 
Encontro Marcado”, de Fernando Sabino, e filmes como “Os Boas- 
Vidas”, de Fellini. Mas, isto é discutível. 


Paulo Rigger, personagem de primeira plana, regressa a sua 
terra, a Bahia (leia-se cidade de Salvador), após alguns anos na 
França, onde, como refinado epicurista, muito usufruiu dos prazeres 
da carne, da boa mesa, menos daquilo a que se propunha quando 
para lá se dirigiu : estudar Direito. Certo é que adquiriu o canudo de 
bacharel, mas este de nada lhe servia. 


Privilegiado rebento da aristocracia rural baiana, ele se entrosa 
com amigos baianos — Pedro Ticiano, Ricardo Braz, Jerônimo Soares 
e José Lopes - , formando grupo coeso, que termina se metendo 
no jornalismo , à sombra de um inescrupuloso — o Gomes - , 
fundando, o “ Estado da Bahia”, empreendimento logo malogrado. 
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Jovens, quase todos, cada um procura seu rumo na vida. São, como 
bem se dizem, “mosqueteiros da felicidade”. Exceção é Pedro Ticiano, 
espécie de guru — bem mais velho que os demais, um personagem 
interessantíssimo. Cético, niilista mesmo, de todos, o único que 
busca a felicidade pelo avesso... Nada busca, em verdade. Veja-se o 
que ele diz a certa altura: 


“Aqueles dois homens conversavam muito. Pedro Ticiano, 
blagueur, ria da insatisfação de Paulo Rigger: 


- Por que você não chega à religião, rapaz? 
-Sei lá! Talvez chegue mesmo... 


-Ora, Rigger, deixe disso. Procure viver para a dúvida. Viver 
para o sofrimento. Para a própria insatisfação. Em vez de combater 
a dúvida, adorá-la. Eu duvido de tudo. 


-Até da dúvida? 


-Principalmente da dúvida..” ( Rio de Janeiro : Companhia 
das Letras, 2011, p. 99). 


O fim do grupo de amigos é melancólico. Paulo Rigger, rico, 
bem de vida, anseia em vão realizar-se no amor, confessa-se “um 
fracassado”. Pedro Ticiano, já cego, sem perder todavia a verve, 
morre. Os demais deixam-se levar pela vidinha burguesa, sem 
horizontes, conformam-se. 


Evidente aí, como em tudo mais, um forte e sugestivo traço 
de crítica social, que se revela especialmente na fala dos personagens. 
Aliás, é dos diálogos, numerosos, que se faz, em grande parte, a 
tessitura da obra. 


A propósito, vale citar o crítico e escritor José Castello, que, 
referindo-se aos personagens, em particular ao grupo de amigos, afirma: 


“.. falta, por certo, um acabamento clássico, na linha da 
literatura psicológica. Mais que sujeitos, eles são instrumentos que 
servem ao jovem Jorge para expressar o conflito de ideias em que 
naquele momento se afogava (“Romance de Deformação”. Posfácio 
a “O País do Carnaval”. Rio de Janeiro: Companhia das Letras, 


2011, p.147). 


ACADEMIA NORTE-RIO-GRANDENSE DE LETRAS 


[E 


20 


Reflexos do âmago do autor — um quase adolescente, então -, 
aqueles jovens desesperançados protagonizam drama que é também, 
mutatis mutandis, do país onde eles vivem — o País do Carnaval. 


Na cena final, quando Paulo Rigger, de retorno à Europa, 
enjoado de tudo que é Brasil, caminha até o cais do porto do Rio, 
. hM Pd . . . 
em meio à balbúrdia do carnaval de rua, esbarrando, enraivecido, 
nos foliões, para embarcar, tem estas palavras enigmáticas: 


“ Afinal, talvez este povo esteja com a razão. No Carnaval 
talvez esteja tudo...”. 


MANOEL ONOFRE JR. é escritor, autor de “Chão dos Simples”, “Ficcionistas 
Potiguares” e outros livros, membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras 
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PERCURSO NA POESIA DE MÁRIO DE ANDRADE 
MWanrcel Lúcio 


O ano de 2015 marca os 70 anos da morte do escritor paulista 
Mário de Andrade (1893-1945). Eventos e lançamentos editoriais 
evidenciaram esse fato: a Festa Literária Internacional de Paraty (Flip) 
homenageou o autor de Macunaíma e a Editora Nova Fronteira 
está republicando toda a sua obra. Além disso, muitas “descobertas” 
acadêmicas sobre vida e obra do escritor movimentaram os debates 
nas universidades e espaços literários, como a divulgação de áudios 
inéditos com a voz de Mário de Andrade recitando e explicando 
canções da cultura popular e a publicidade de carta com a revelação da 
homossexualidade do autor. E, para coroar toda a atenção em torno do 
escritor, a partir do próximo ano sua obra se torna domínio público. 


Poeta, romancista, contista, crítico literário, musicólogo, 
estudioso da cultura popular, ensaísta, mentor intelectual da Semana 
de Arte Moderna, pioneiro na poesia modernista brasileira com a 
publicação da obra Paulicéia Desvairada em 1922, agitador e gestor na 
área da cultura, é difícil classificar e especificar o campo de atuação de 
Mário de Andrade, dada a diversidade e versatilidade do intelectual. 
Mário de Andrade pode ser considerado um “talento poliédrico”. 


O romance/rapsódia Macunaíma (1928), pela genialidade do 
conteúdo e pela originalidade da linguagem, e a militância/atuação, 
teórica e prática, nos debates sobre cultura e identidade nacional em 
alguns momentos ofuscam a elaboração de Mário de Andrade em 
outros campos literários, como, por exemplo, na poesia. 


Mário foi um exímio poeta! Possui seis livros de poesia 
publicados: Há uma gota de sangue em cada poema (1917); 
Paulicéia desvairada (1922); Losango cáqui (1926); Clá do jabuti 
(1927); Remate de males (1930); Lira paulistana, seguida de O carro 
da miséria (1946 — póstumo). Apesar de manter algumas constantes 
temáticas e formais, de modo geral, cada livro representa uma 
maneira diferente de trabalhar o texto poético. 
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Há uma gota de sangue em cada poema pode ser considerada 
uma obra periférica de Mário de Andrade. Pouco estudada na 
academia, há bibliografias do autor que inclusive a omitem. Quando 
referida, recebe classificação que atribui valor negativo, como “obra 
imatura”, “equívoco parnasiano” e “versos insignificantes”. De fato, a 
obra não apresentava as inovações modernistas das obras posteriores. 
O jovem poeta, influenciado pela Primeira Grande Guerra Mundial, 
exercitava o verso e dialogava ainda com a corrente estética que 
antecedeu a explosão modernista. Sob influência do cristianismo e 
de poetas franceses, como Victor Hugo, pode ser considerada uma 
obra pré-modernista. Foi publicada sob o pseudônimo Mário Sobral. 


Referência obrigatória para os modernistas, Paulicéia 
desvairada, livro de poemas publicado em 1922, apresentou-se 
repleto de inovações na linguagem (sem métrica e sem rima, verso 
livre e verso branco, utilização de elipses). A cidade de São Paulo, em 
efervescente processo de urbanização e industrialização, foi o ponto 
de partida para a temática predominante no livro. Foram utilizados 
o poema-piada, a poesia cotidiana, de modo que o gênero poesia se 
aproximava à prosa. À poesia circunstancial, que principia do fato 
aparentemente banal, foi explorada por outros poetas modernistas 
como Oswald de Andrade e Carlos Drummond de Andrade. 
Nessa obra, Mário de Andrade revelou também a sua faceta de 
teórico: no “Prefácio interessantíssimo”, explicou a teoria poética 
do “desvairismo”, que consistia na livre associação de ideias e na 
escrita automática, aspectos que revelam a influência das vanguardas 
europeias sobre o poeta. Os versos do poema “Ode ao burguês” 
sintetizam o espírito da obra e do momento histórico: 


Eu insulto o burguês! O burguês-níquel, 

O burguês-burguês! 

A digestão bem-feita de São Paulo! 

O homem-curva! o homem-nádegas! 

O homem que sendo francês, brasileiro, italiano, 


E sempre um cauteloso pouco-a-pouco! 


[554] 
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Morte à gordura! 

Morte às adiposidades cerebrais! 

Morte ao burguês-mensal! 

Ao burguês-cinema! ao burguês-tílburi! 
Padaria Suíça! Morte viva ao Adriano! 
“ Ai, filha, que te darei pelos teus anos? 
— Um colar... — Conto e quinhentos!!! 


Mas nós morremos de fome! 


Ódio e insulto! Odio e raiva! Ódio e mais ódio! 
Morte ao burguês de giolhos, 


Cheirando religião e que não crê em Deus! 
Ódio vermelho! Ódio fecundo! Odio cíclico! 


Ódio fundamento, sem perdão! 


Fora! Fu! Fora o bom burgês!... 


Na obra seguinte, Losango cáqui (1926), Mário de Andrade 
manteve as inovações modernistas da Paulicéia Desvairada. Um 
aspecto interessante a ser observado, pois permaneceu na sua 
produção poética posterior, é a adoção das “notações líricas” e das 
“meditações”. Notações líricas, composições inspiradas por sensações, 
ideias e momentos da vida. Meditações, poemas longos nos quais o 
poeta discutia seu destino ou o destino do país. Os livros Paulicéia 
desvairada e Losango cáqui são considerados a face modernista mais 
radical dentro da poética de Mário de Andrade. Cabe assinalar que, 
em 1925, antes da publicação de sua segunda obra com a acentuada 
influência da estética modernista, Mário publicou o ensaio teórico 
“A escrava que não é Isaura”, no qual aprofundava suas especulações, 
iniciadas no “Prefácio interessantíssimo”, sobre a poética em 
construção de modo mais científico. 
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Em Clá do jabuti (1927), Mário de Andrade continuou, 
com uma linguagem menos agressiva e de maneira mais sutil, com 
as inovações modernistas ao seu texto literário, porém utilizou 
predominantemente referências à cultura popular de diferentes 
regiões do país. De modo que essa obra funciona cronologicamente 
como uma espécie de prenúncio para a narrativa Macunaíma, 
publicada no ano seguinte. Assim, Clá do jabuti assinalou as 
facetas do Mário estudioso da cultura popular e do intelectual 
preocupado com a busca de uma identidade nacional. O poema 
“Coco do major” reflete bem a imersão do poeta no universo das 
manifestações populares: 


O major Venâncio da Silva 

Guarda as filhas com olho e ferrolho, 
Que vidinha mais caningada 

— seu mano — 


Elas levam no engenho do velho! 


Vai um mocetão paroara 
Destorcido porém sem cabeça 
Apostou num coco de praia 

— seu mano — 


Que daria uma espiada nas moças. 


Pois a fala do lambaceiro 

Foi parar direitinho no ouvido 
Do major Venâncio da Silva 

— seu mano — 


Que afinal nem se por achado. 
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Bate alguém na sede do engenho. 

— Seu major, ando morto de sede, 
Por favor me dê um copo de água... 
— seu mano — 


— Pois não, moço! Se apeie de água. 


Dois negrões agarram o afoito, 
O major assobia pra dentro. 
Vêm três moças lindas chorando 
— seu mano — 


Com quartinhas de barro cinzento. 


— Esta é minha filha mais velha 

Beba, moço, que essa água é de sanga. 
E os negrões obrigam o pobre 

— seu mano — 


À engulir a primeira moringa. 


— Esta é minha filha do meio 

Beba, moço, que essa água é de corgo. 
E os negrões obrigam o pobre 

— seu mano — 


À engulir a moringa já vesgo. 


— Esta é minha filha mais nova 

Beba, moço, que essa água é de fonte. 
E os negrões afogam o pobre 

— seu mano — 


Que adubou os faxeiros do monte. 
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O major Venâncio da Silva 

Tem as filhas mais lindas do norte 
Mas ninguém não viu as meninas 
— seu mano — 


Que ele as guarda com água de pote. 


Ainda explorando a diversidade cultural do país, mas também 
se voltando para o seu mundo interior, Mário de Andrade publicou, 
em 1930, Remate de males. Nessa obra, está o famoso poema usado 
para descrever a personalidade múltipla de Mário de Andrade: “Eu 
sou trezentos”. O reconhecido poema “Louvação da tarde” expõe 
a capacidade do poeta desenvolver reflexões a partir da experiência 
imediata e das paisagens exteriores, assim como acontece no poema 
“Momento (abril de 1927)”: 


O vento corta os seres pelo meio, 
Só um desejo de nitidez ampara o mundo... 
Faz sol. Fez chuva. E a ventania 


Esparrama os trombones das nuvens no azul. 


Ninguém chega ser um nesta cidade, 

As pombas se agarram nos arranhacéus, faz chuva. 
Faz frio. E faz angústia... É este vento violento 
Que arrebenta dos grotões da terra humana 


Exigindo céu, paz e alguma primavera. 


Lira paulistana, seguida de O carro da miséria (1946), é 
considerada a obra madura do poeta. Publicada postumamente, não 
foi bem recebida pela crítica da época. A cidade de São Paulo foi 
retomada como tema literário nos poemas desse livro, constituindo- 
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se uma espécie de fio condutor que permeia toda a obra poética 
de Mário mesmo em suas diversas fases, principiando na Paulicéia 
desvairada e finalizando na Lira paulistana. O famoso e complexo 
poema “A meditação sobre o Tietê” é considerado pelo crítico 
Antonio Candido como uma síntese das tendências expressas na 
poesia de Mário de Andrade, pois realiza a fusão entre o coletivo e o 
pessoal, articulando imagens advindas de sua obra poética anterior, 
conforme se pode observar nos versos finais do poema: 


Na noite. E tudo é noite. Rio, o que eu posso fazer!... 
Rio, meu rio... mas porém há-de haver com certeza 
Outra vida melhor do outro lado de lá 

Da serra! E hei-de guardar silêncio! 


Deste amor mais perfeito do que os homens?... 


Estou pequeno, inútil, bicho da terra, derrotado. 

No entanto eu sou maior... Eu sinto uma grandeza infatigável! 
Eu sou maior que os vermes e todos os animais. 

E todos os vegetais. E os vulcões vivos e os oceanos, 

Maior... Maior que a multidão do rio acorrentado, 

Maior que a estrela, maior que os adjetivos, 

Sou homem! vencedor das mortes, bem nascido além dos dias, 
Transfigurado além das profecias! 

Eu recuso a paciência, o boi morreu, eu recuso a esperança. 
Eu me acho tão cansado em meu furor. 

As águas apenas murmuram hostis, água vil mas turrona paulista 
Que sobe e se espraia, levando as auroras represadas 

Para o peito dos sofrimentos dos homens. 

... e tudo é noite. Sob o arco admirável 

Da Ponte das Bandeiras, morta, dissoluta, fraca, 

Uma lágrima apenas, uma lágrima, 

Eu sigo alga escusa nas águas do meu Tietê. 
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A multiplicidade da produção poética de Mário de Andrade 
assinala a capacidade de diálogo de sua obra com vários momentos 
da história brasileira entre os anos 20 e 40 do século passado: 
principiando com a renovação da linguagem literária mimetizando 
a modernização e industrialização de São Paulo e, posteriormente, 
discutindo a identidade e os destinos do país. Lendo os poemas de 
Mário de Andrade se percebe que o romancista, contista, crítico 
literário, musicólogo, estudioso da cultura popular, ensaísta, mentor 
intelectual da Semana de Arte Moderna, agitador e gestor na área da 
cultura também possui uma poesia de múltiplas faces. 


MARCEL LÚCIO é escritor e professor de Língua Portuguesa e Literatura 
Brasileira do IFRN — Campus Natal Cidade Alta. 


28 REVISTA DA ANRL Nº 45 - outubro/decembro, 2015. 


(IDADE DOS REIS, À LITERATURA, O ROMANCE 
E À EVOLUÇÃO DE UMA CIDADE 


Mingo Gonzaga 

Atravesso o presente de olhos vendados, 

mal podendo pressentir aquilo que estou vivendo... 
Só mais tarde, quando a venda é retirada, 
percebo o que foi vivido 

e compreendo o sentido do que se passou... 

Milan Kundera 


Comentei, certa vez, em um ensaio literário, que, assim como 
todas as artes, a literatura está vinculada à sociedade em que se origina, e 
não há escritor completamente alheio a sua realidade, ao seu chão, a sua 
cidade. Partindo de algumas experiências pessoais, cada escritor recria o 
real, dando origem a um fato ficcional, e através dele consegue transmitir 
suas ideias e emoções ao mundo. Desta maneira compreendemos a 
literatura como um objeto vivo, uma verdadeira relação eficaz do escritor 
com o seu meio. Explano o assunto após a leitura da obra “Cidade dos 
Reis”, do escritor Carlos de Souza, um romance pioneiro no Estado, em 
se tratando de contar a história de uma cidade. 


Com desenvoltura, o romancista narra alguns dos principais 
fatos e personagens da cidade do Natal, ao longo do século XX, 
utilizando como pano de fundo a história de Jonas Camarão, desde 
a sua infância e juventude, o encontro com a sua adorada Mara, a 
dor da perda, as lutas, vitórias e desilusões, até sua velhice, no final 
do milênio passado. 


Um leitor mais atento vai observar muito mais o relato de 
episódios reais do que propriamente ficção. Na verdade, o principal 
personagem é a própria cidade de Natal; outros ficam em segundo 
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plano, tudo, contado por dois narradores, um dos quais, de nome 
Juca Guiné, uma espécie de Câmara Cascudo local, que conhece 
muitos fatos e figuras da cidade, inclusive episódios curiosos, como 
a passagem de Clarice Lispector por Natal, episódio este, que a 
própria escritora iria descrever detalhando haver detestado a cidade. 
São alguns dos relatos que misturam muito bem ficção e realidade. 


Lendo essa obra me vem à mente a famosa frase de Tolstoi: 
“Canta tua aldeia e serás universal”. Pode até parece muito clichê, mas 
é com ela que reafirmo a importância de nos voltarmos para o que é da 
nossa terra. Já era hora de Natal ter o seu romance; várias outras cidades 
têm sua biografia romanceada. Cito, de memória, como exemplos: 
“São Jorge dos Ilhéus”, de Jorge Amado; “Terra de Caruaru”, de José 
Condé”; “A Noite sobre Alcântara”, de Josué Montello... 


Trabalhos dessa natureza cumprem uma função além do 
apenas literário. 


Segundo Antonio Candido, uma das funções da literatura 
está ligada à complexidade da sua natureza, e ela é uma construção 
de objetos autônomos com estrutura e significado, e é também uma 
forma de expressão e de conhecimento. À literatura tem uma função 
“formadora”, que lhe confere um caráter educativo. Acredito que a 
afirmação do eminente crítico aplica-se a trabalhos dessa natureza, 
que além de entreter, educam, instruem. 


Para Candido existem na literatura níveis de conhecimento 
intencionais, ou sejam, planejados pelo escritor e conscientemente 
assimilados pelo leitor. É nesses níveis que o autor injeta suas intenções, 
sejam ideológicas, de crença, etc. .( E notória em algumas passagens 
do romance “ Cidade dos Reis” a posição ideológica do autor). Ainda, 
segundo Candido, a literatura satisfaz à necessidade de conhecer os 
sentimentos e a sociedade, ajudando o leitor a tomar posição em 
face deles. Dessa forma destacam-se duas funções da literatura: a 
cognitiva, ou seja, de passar conhecimento, e a político-social, que 
é a que interfere no senso critico do leitor. Outro renomado crítico 
literário, José Guilherme Merquior, defendeu, certa vez, em um dos 
seus ensaios, nos anos 60, que o escritor deve colaborar na formação 
de uma sociedade, de modo cada vez mais crítico. Essa, uma das 
missões do artista. De acordo com Merquior, devemos compreender 
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a arte como tendo também uma função cognitiva, e reconhecer o 
artista como um mediador de informações. De igual modo parece ter 
sido este o entendimento do escritor Carlos de Souza na construção 
de seu romance : uma obra que também ensina, forma. 


Em consonância com as ideias de Merquior, acredito que seja 
exatamente essa função da arte, especialmente, da literatura, que 
pode conferir ao escritor condições para tratar de assuntos sérios, 
relevantes, tornando-se assim um instrumento de transformação 
social. No presente caso, Carlos de Souza tratou de escrever o 
romance de uma cidade de forma séria, e, em linhas gerais, fidedigna, 
chegando ao ponto, como já disse, de deixar a obra com caráter 
quase não ficcional, tantos os relatos históricos nela inseridos. 


Evidente que alguns deslizes, aos quais não vou me ater, por serem 
tão pequenos, não comprometem a riqueza e a importância de “Cidade 
dos Reis”. Importa sobretudo observarmos pontos fortes, como, por 
exemplo, a qualidade estética. Sabemos que a forma é o que propicia à 
obra sua natureza literária por excelência e lhe confere também uma feição 
poética. O livro de Carlos de Souza, está repleto de passagens poéticas, 
e foi minuciosamente organizado mediante a escolha dos elementos da 
linguagem, de maneira a constituir uma estrutura plena de significado, 
porém com facilidade para tocar qualquer leitor. Outro aspecto digno de 
nota: a universalidade de certos sentimentos, expressa na caracterização 
dos personagens, como por exemplo, o próprio relacionamento amoroso 
entre Jonas e Mara, a relação dele com os filhos, etc. 


Talvez, algumas lacunas sejam encontradas ao longo da 
narrativa, mas cabe ao leitor preenchê-las; há fragmentos que irão 
exigir redobrada atenção à leitura. 


Por fim, vale salientar que muitos natalenses não sabem sequer 
a história do seu bairro, quanto mais a de sua cidade, e — o que é 
pior- não sabem amá-la. Essas pessoas precisam, urgentemente, ler o 
livro de Carlos de Souza. Não somente elas, obviamente, mas todos 
quantos buscam o prazer e o proveito da literatura. 


THIAGO GONZAGA é pesquisador, especialista em literatura e cultura potiguar 
pela UFRN. Autor de “Presença do Negro na Literatura Potiguar & Outros 
Ensaios”, “Literatura Etc.”, “Impressões Digitais” (v. 1, 2, 3) e outros livros. 
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GRACINDA FREIRE 


UM NOME PARA NAO ESQUECER 
Leide Câmara 


Há exatamente 20 anos saiu da cena da vida a grande atriz 
de cinema, teatro e televisão, a Potiguar Gracinda Freire, que teve 
uma carreira brilhante, em que atuou ao lado dos maiores nomes 
da dramaturgia brasileira. No cinema, foram quase 30 filmes e na 
televisão, 12 novelas, além da atuação em espetáculo teatral. 


Ao pesquisar sobre o disco “Reencontro”, lançado pelo 
Governador Cortez Pereira em 1975, tive a curiosidade de saber sobre 
os artistas potiguares que vieram para a famosa festa do Reencontro. 
Assim, fui falando com os músicos, Paulo Tito, Roberto Lima e ao 
falar com Fernando Luiz, ele confirmou a vinda das atrizes Rejane 
Medeiros e citou Gracinda Freire, o que me chamou a atenção. 
A curiosidade foi tanta que iniciei uma pesquisa para conhecer 
mais sobre a vida de tão importante atriz potiguar. Não consegui 
encontrar seus familiares aqui em Natal, mas encontrei uma estrela 
de primeira grandeza, de brilhante carreira e de fantástica trajetória 
artística nacional. 


Gracinda Freire é o nome artístico de Grecina Freire Barreto 
dos Santos, nasceu em Natal/RN, a 31 de julho de 1923 e faleceu 
no Rio de Janeiro/RJ, no dia 11 de julho de 1995, aos 69 anos de 
idade, vítima de um acidente vascular cerebral (AVC). Era filha de 
Joaquim Augusto Freire e Maria Enedina Freire. Irmãs de Gracinda 
Freire, Yara Freire da Silva e Lygia Freire. 


Gracinda Freire casou, no dia 14 de janeiro de 1941 no Rio de 
Janeiro/RJ, com o cantor e compositor pernambucano, Fernando 
Barreto (Fernando Lydio Barretto dos Santos 1919 - 1984), com 
quem teve um filho, Roberto Jorge Freire dos Santos (nasceu a 30 
de outubro de 1956, faleceu no Rio de Janeiro, no dia 9 de junho 
de 1996). Roberto Jorge era compositor, produtor de televisão e foi 
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casado com a cantora amazonense, Áurea Catharina Rivera, com 
quem teve três filhos, João Marcelo, Pedro Ivo e Mariana. 


Quase nada se sabe de sua vida artística em Natal, antes de 
se mudar, provavelmente na década de 1940, com a sua família, 
definitivamente, para Cidade Maravilhosa. 


Gracinda foi casada pela segunda vez com o ator e cineasta 
Aurélio Teixeira (nascido em Santana do Parnaíba /SP a 21 de 
outubro de 1926 e faleceu no Rio de Janeiro/RJ, em 1973). O 
casamento aconteceu em 1961 e durou até 1973, quando ficou 
viúva. Não tiveram filhos. Aurélio Teixeira interpretou a personagem 
Raul no filme Absolutamente certo, em 1957. Filmes dirigidos por 
Aurélio Teixeira: Três cabras de Lampião (1962); Entre o amor e o 
cangaço (1965); Na onda do Tê-Tê-lê (1966); Mineirinho vivo ou 
morto (1967) - que tinha no elenco Jece Valadão, Leila Diniz, Fábio 
Sabag, Gracinda Freire, Milton Gonçalves, Wilson Grey, Milton 
Morais; Juventude e ternura (1968), Os raptores (1969), Meu pé de 
laranja lima(1970) e Soninha toda pura (1971). O último filme de 
Aurélio Teixeira como ator e diretor em parceria com Braz Chediak 
e Pedro Carlos Rovai foi Os mansos (1973), no elenco Sandra Brea, 
Paulo Coelho (escritor), entre outros. 


No Rio de Janeiro, Gracinda, no início de sua carreira, estreou 
na peça 4 Prima Dona, de José Maria Monteiro (1951). Participou 
das montagens Deus lhe pague, de Joracy Camargo e do musical Viva 
o cordão encarnado, de Luiz Marinho. No cinema, Gracinda Freire foi 
dirigida, além de seu marido Aurélio Teixeira, por Roberto Farias, Jece 
Valadão, Miguel Faria Jr., Eduardo Coutinho, J.B. Tanko, Reginaldo 
Farias, Luís Sérgio Person, Alberto Salvá, Antônio Calmon, Alex 
Viany e Carlos Diegues. A primeira novela de Gracinda foi Um gosto 
amargo de festa, de Cláudio Cavalcanti, transmitida pela TV Tupi, 
em 1969. Nesse mesmo ano, foi contratada pela TV Globo, em que 
atuou em 12 novelas, sendo duas novelas de Janete Clair, Vêu de 
noiva e Rosa de pedra. A última foi em 1982, Sétimo sentido... Quando 
terminou o contrato com a Globo, apesar de inúmeros convites da 
emissora para renovar seu contrato, Gracinda recusou a todos, pois 
resolveu dedicar-se a sua vida religiosa. 
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Entre seus papéis mais importantes na televisão, destaca- 
se a sua participação na novela Dancing Days como a personagem 
Alzira e eternamente será lembrada. Gracinda Freire é nome de rua 
no Rio de Janeiro (Rua Gracinda Freire - Cosmos - Rio de Janeiro 
- RJ). No Instituto Leide Câmara -Acervo da Música Potiguar- 
AMP, adquirimos quase toda sua filmografia, graças ao meu grande 
amigo, o pesquisador potiguar (Acari-RN) Hortêncio Sobrinho. 


Gracinda Freire - Um nome para não esquecer. 

Participação da atriz no Cenário Brasileiro 

Prêmio 

Em 1979 recebeu o Troféu APCA (Associação Paulista dos Críticos 


de Arte) na categoria de Melhor Atriz Coadjuvante por Chuvas de 
verão, e de Melhor Atriz de Televisão por Dancing” Days. 


Na Televisão 

TV Tupi. 

1969 - Um gosto amargo de festa (primeira novela) 
TV Globo 

1982 - Sétimo Sentido 

1980 — Chega mais (personagem: Valda) 

1979 - Feijão maravilha (personagem: Antonieta) 
1978 - Dancing Days (personagem: Alzira) 

1977 - Sem Lenço, sem documento (personagem: Dirce) 
1976 - O Feijão e o sonho (personagem: Mariana) 
1975 - Senhora, (personagem: Donana) 


1973 - O Semideus (personagem:Joventina) 
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1971 - Bandeira 2 (personagem: Miloca) 

1970 - Assim na terra como no céu 

1969 - Rosa rebelde, de Janete Clair (personagem: Rafaela) 
1969 - Véu de noiva, de Janete Clair 


Filmografia 

1983 - Estranhas relações, Milton Alencar 

1982 -Dora Doralina, Perry Salles 

1982 - Os vagabundos trapalhões, J.B. Tanko 

1980 - Bububu no Bobobó, Marcos Farias 

1979 - Inquietações de uma mulher casada, Alberto Salvá 
1979 - Terror e êxtase, Antônio Calmon 

1979 - Amor e traição, Pedro Camargo 

1978 - Chuvas de verão, Carlos Diegues 

1978 - A noiva da cidade, Alex Viany 

1978 - Nos embalos de Ipanema, Antônio Calmon 

1977 - A árvore dos sexos, Sílvio de Abreu 

1975 - Ipanema, adeus, Paulo Roberto Martins 

1975 - Ana, a libertina, Alberto Salvá 

1975 - Com um grilo na cama, Gilvan Pereira 

1975 - Os maníacos eróticos, Alberto Salvá 

1974 - O filho do chefão, Victor Lima 

1974 - Um homem célebre, Miguel Faria Jr 

1973 - Aladim e a lâmpada maravilhosa, J.B. Tanko 

1972 - Cassy Jones, o magnífico sedutor, Luís Sérgio Person 


1971 - Pra quem fica tchau!, Reginaldo Farias 
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1971 - Rua descalça, J.B. Tanko 
1971 - Faustão, o cangaceiro do Rei, Eduardo Coutinho 


1969 - Pedro Diabo ama Rosa Meia-noite, (ou Rosa Tereza) Miguel 
Faria Jr 


1967- Mineirinho vivo ou morto, Aurélio Teixeira 
1964 - Procura-se uma rosa, Jece Valadão 

1964 - Gimba, presidente dos valentes, Flávio Rangel 
1962 - Três cabras de Lampião, de Aurélio Teixeira 


1962 - Assalto ao trem pagador, Roberto Farias. 


Pedro Jorge 


Um agradecimento especial a você, Pedro Jorge Rivera, (neto da Atriz 
Gracinda Freire), que prontamente me ajudou com informações sobre a avó. 


LEIDE CÂMARA é pesquisadora de música brasileira, autora do “Dicionário 
da Música do Rio grande do Norte”. Membro da Academia Norte-rio-grandense 
de Letras, da Academia Feminina de Letras, sócia efetiva do Instituto Histórico 
e Geográfico do Rio Grande do Norte. Em 1996 fundou o Instituto Acervo da 
Música Potiguar-AMP. É diretora da Anasps/RN. 
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À ESTÉTICA DO SERTÃO 
Vicente Senejo 


Uma noite, nas redes do alpendre de Acauã, depois de jantar a 
coalhada feita com o leite que vinha de Riacho do Cedro, a fazenda 
vizinha e do seu sobrinho Octávio, ouvi de Oswaldo Lamartine um 
dos mais belos relatos sobre o sertão. À fresca da noite já esfriava o 
mormaço dos lajedos e um enxame de besouros circulava a lâmpada 
do poste, em frente da casa, anunciando a chuva que ele sabia esperar 
todas as manhãs olhando de madrugadinha o orvalho nas folhas das 
suas craibeiras. 


Começou falando sobre o inverno. A epifania do sertão 
reverdejando, a babugem explodindo, o vento adejando os galhos 
dos umbuzeiros, soprando vida por toda parte. Reclamou da chuva 
no mar que chamava de roçado do cão, praga que ouviu de um 
velho morador de Lagoa Nova, a fazenda do pai. Ali bem perto, um 
mundo sem fim de dez mil hectares. E completou, sem soberba, mas 
vaidoso: “Era tão grande, seu Serejo, que do alto da parede do açude 
os olhos iam bater lá longe, nas paredes do céu”. 


Então descobri, seguindo em silêncio cada palavra, que 
embora gostasse do sertão de inverno, para usar o título de um livro 
que Câmara Cascudo anunciou e nunca escreveu, era no mundo 
cinzento dos vaqueiros que encontrava a beleza heráldica a encantar 
os olhos. O verde é bonito, dizia, mas universal. E acrescentava: 
igual a todos os verdes do mundo. Na caatinga esturricada, não. Está 
a grandeza trágica da paisagem morta, embalada pelo canto triste da 
rasga-mortalha agourando a vida. 


Confessou que não gostava de dizer de público esse seu gosto. 
Parecia preferir a seca diante do sofrimento dos homens e dos bichos. 
Expliquei, então, como se quisesse apascentar seus temores que a 
seca era, por excelência, a estética do sertão. Por isso é estranhamente 
bela, um território mágico, lugar de mitos e abusões. Uma civilização 
inóspita e arcaica, renascida a cada dia no instinto de sobrevivência, 
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desafiadora e trágica, bruta e sublime, no silêncio daquela sua solidão 
adormecida nas horas mortas. 


A memória é assim. De uma hora pra outra vai buscar uma 
conversa sobre o sertão guardada no mais escondido da alma, lá 
longe, entre os lajedos da lembrança. E veio a saudade de Oswaldo 
Lamartine. Como se ele voltasse esquipando, garboso, na sua burra 
de sela. Tudo porque andei esfregando estes olhos curiosos num 
artigo de Marcelo Leite, doutor em ciências sociais: acaba de ser 
feita a maior pesquisa sobre o semiárido e constatou que a estiagem 
será mais prolongada nos próximos cem anos. 


Noutro jornal, anuncia-se o aquecimento das grandes geleiras 
da Groelândia. Vem aí, dizem, um grande degelo. E a elevação 
do nível do mar e de sua fúria, mostra um texto, este de Cláudio 
Angelo. O sertão e o mar castigados pela ambição humana, como 
temia Oswaldo, ao repetir as velhas profecias sertanejas. Ele que 
convivera no sertão de nunca mais com o homem cósmico, regido 
pela natureza, sabia dos perigos do mundo. E por isso carregava nos 
olhos aquele tristemente belo sentimento do fim. 


*Crônica originalmente publicada no Jornal de Hoje, edição de 16 de setembro 


de 2013. 


VICENTE SEREJO é jornalista, escritor e professor, membro da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras. Autor de “Cena Urbana”, “Cartas da Redinha” e 
“Canção da Noite Lilás”. 
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SÃO SARVÊ E AS ESTÓRIAS DE TRANCOSO 
Tape raújo 


São Saruê é um lugar mítico no universo da cultura popular 
nordestina. Deve ter sido engendrado na cabeça das contadoras de 
histórias de trancoso, quando, na boquinha da noite, nos alpendres das 
casas do sertão, reuniam a meninada das redondezas, inclusive os filhos 
dos sitiantes, para contarem as maravilhosas histórias de reis, príncipes 
e princesas dos contos armoriais sertanejos. Muitas vezes, em noite 
de lua cheia, o clima tornava-se um pouco propício a assombrações 
e almas penadas. Ai se ouviam as gestas dos valentões, o cancioneiro 
dos animais misteriosos, como o boi mandingueiro, os cavalos que 
cavalgavam nas nuvens e as onças imortais que desafiavam todos os 
afamados caçadores. Surgiam castelos em pleno semiárido nordestino, 
reis e rainhas, princesas e cavaleiros. Indivíduos amarelos, pálidos mas 
sabidos que só eles, decifrando todos os enigmas em busca de fortuna 
e casamento nobre. Os rapazes simples e honestos eram valorizados 
pelas contadoras de estórias pois desafiavam os mais sórdidos engenhos 
e maquinações, idealizados pelos vilões para dificultar a missão que 
tinham como único objetivo, libertar e conquistar uma princesa. 


Nesses contos todos, São Saruê era o mais enigmático dos 
reinos. Lugar de muita fartura, de rios de leite e mel. Montanhas 
de pão-de-ló, rapaduras crescendo dos galhos das árvores, cachaça de 
primeira fazendo marola nos açudes prá quem quisesse. 


Manoel Camilo dos Santos (Viagem ao país de São Saruê) 
transformou esses sonhos todos num folheto de literatura popular, 
aumentando ainda mais a cota de fantasias a delirar a cabeça do povo 
todo do sertão. 


Todos os meninos da metade do século passado prá trás, quando o 
rádio ainda era uma pálida presença nos sítios e fazendas e nas pequenas 
comunidades e vilas do sertão nordestino, viajaram essas viagens. Sem 
rádio e sem notícias, a mente das crianças voava mesmo nas estórias 
contadas pelas scherezades desses lugares. Contadoras de estórias que 
entretinham os meninos para não fazerem danações, enquanto aguardava- 
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se o sono. Eram atividades ligadas unicamente à luz da lua cheia. Nas 
outras três fases, a ordem era dormir bem cedo, mal despontava a papa- 
ceia no horizonte. À papa-ceia era a estrela Dalva, planeta Vênus que 
primeiro iluminava-se no céu logo que o sol se punha. Noite escura de 
céu lavrado de estrelas, como um punhado de areia brilhante jogado 
para cima pelo Criador do universo, não era propícia para jornadas de 
estórias noite a dentro. As fases mágicas da lua, antecediam aquela de 
maior tensão, a lua nova que tinha lua mas não se via. Que tinha a mãe- 
da-coalhada mas não iluminava. Nessas três semanas, as forças ocultas do 
universo conspiravam contra as pessoas. Tempo de mulas-sem-cabeças, 
lobisomens, alma penada e reinações do futico. Melhor mesmo era 
dormir cedo e resguardado. Uma vela benta acesa diante do oratório e as 
rezas comuns de proteção: Santo anjo do Senhor, meu zeloso guardador, 
que a ti Deus confiou a piedade divina, sempre me guarde, me rege e 
ilumina. Ou então essa outra fórmula: Com Deus me deito, com Deus 
me levanto, com a graça divina e do Espirito Santo. 


Essas estórias todas foram fazendo a cabeça dos meninos daquela 
época inclusive as aventuras em São Saruê, na verdade, uma síntese 
desses contos todos. Terra de muita fartura e de muitas maravilhas. 
Plena de paz, justiça e felicidade. Sonho acalentado de muitas gerações 
de desvalidos da sorte, abandonados pelo poder e criados ao Deus 
dará. Sonho impossível somente realizado nas estórias fantasiosas de 
boca-da-noite que não passavam de ilusão fervilhando nas inocentes 
cabeças das crianças sertanejas. 


São Saruê, é o próprio Nordeste, mas um Nordeste real, sem a magia 
dos rios de leite e mel, nem as árvores que davam pão francês quentinho, 
nem capulhos de algodão-doce, nem muito menos montanhas de 
rapadura. Esse era o sonho. O real era a pobreza, o poder discricionário, 
a injustiça e as perseguições. O real eram as lutas populares encarnadas 
pelos profetas ensandecidos que saíam pelas caatingas com um livrinho de 
profecias numa mão e uma pedra lispe na outra. E clamavam pela volta 
de Dom Sebastião e prometiam o reino do céu na terra. 


Esse, o São Saruê verdadeiro, cobrando com o sangue e a vida 
a materialização desse sonho nessa triste realidade. 


IAPERI ARAÚJO é médico, escritor e artista plástico, membro da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras. Presidente do Conselho Estadual de Cultura, já 
publicou 70 livros entre ensaios, ficção e poesia. 
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RATES DA RELIGIOSIDADE DOS ROMEIROS, BEATOS E 
PENITENTES SERTANEJOS 


Benedito Vasconcelos Mendes 


O sertão seco e quente do Nordeste brasileiro possui um povo 
diferente, com hábitos, costumes, tradições, crenças e religiosidade 
próprias, inclusive tendo desenvolvido elementos culturais singulares, 
como o cangaceirismo, a culinária sertaneja, a música regional, a 
poesia dos repentistas violeiros, a medicina caseira dos vaqueiros 
e cangaceiros, a arte utilitária dos artesãos, a arquitetura de taipa, 
a engenharia empírica das máquinas e equipamentos das rústicas 
agroindústrias de antigamente, e a religiosidade dos romeiros, beatos 
e penitentes. 


À etnia nordestina foi originada do caldeamento étnico do 
branco colonizador português (Cristão Novo), do negro que veio da 
África como escravo e do índio que já habitava a região. Os mestiços 
resultantes desta miscigenação interagiram com a terra quente e seca 
do sertão, com seu clima semiárido tropical, com suas secas periódicas 
e catastróficas, com suas chuvas reduzidas e altamente variáveis no 
tempo e no espaço, com seus rios secos que só apresentam deflúvios 
durante o curto período chuvoso de 3 a 5 meses, com seus solos 
pobres, pedregosos ou excessivamente arenosos, com sua vegetação 
raquítica, seca e espinhenta, dando como resultado o surgimento de 
uma civilização ímpar, pioneira e intuitiva, que denominamos de 
civilização da seca. 


A religiosidade messiânica, às vezes fanática devido ao 
endeusamento dos líderes religiosos, que era praticada no sertão 
deu origem, juntamente com o sincretismo religioso baiano, a 
este tipo particular de prática religiosa. Isto ocorreu, em parte, por 
terem vivido na mesma região e na mesma época seis grandes líderes 
religiosos: Padre Ibiapina, Padre Cícero, Beato Antônio Conselheiro, 
Beato Zé Lourenço, Frei Damião e Beato José Senhorinho de Pau 
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Colher. Padre Cícero foi contemporâneo do Padre Ibiapina durante 
39 anos e, coincidentemente, o Beato Antônio Conselheiro foi 
contemporâneo tanto do padre Cícero como do Padre Ibiapina por 
longos 53 anos. O Beato Zé Lourenço foi contemporâneo do Padre 
Cícero por 64 anos. 


As tradições culturais do povo da Civilização da Seca, herdadas 
dos tapuias, como o misticismo, o costume do aconselhamento, o 
costume do apadrinhamento, o gosto pelo trabalho em mutirão e a 
prática do nomadismo, foram muito bem aproveitadas pelos líderes 
religiosos. O aconselhamento era praticado por todos os lideres 
religiosos, mas foi Antônio Conselheiro que ficou com a alcunha de 
“Conselheiro”. O apadrinhamento era uma prática exercitada por 
todos os padres e beatos, mas o “Padim Ciço” foi escolhido para 
ficar com o título de “Padrinho do Povo”. O trabalho em mutirão 
foi muito usado por todos eles, mas foi o Padre Ibiapina quem 
mais construiu prédios usando o mutirão (22 casas de Caridade, 
10 igrejas, 9 cemitérios, 4 hospitais e outras obras). À peregrinação 
foi exercitada principalmente pelo Padre Ibiapina, Beato Antônio 
Conselheiro e pelo Frei Damião. A maior parte destas características 
culturais sertanejas foram herdadas dos tapuias, que eram místicos, 
nômades, gostavam de pedir conselhos ao Pajé, nos assuntos 
religiosos e de saúde, e ao Cacique sobre guerra e convivência social. 
Tudo que os índios faziam era em mutirão. Caçavam, pescavam, 
coletavam frutas e mel de abelha e guerreavam em mutirão. 


Os tipos humanos da civilização da seca, à semelhança dos 
beatos, penitentes, cangaceiros, jagunços, vaqueiros, jangadeiros, 
raizeiros, curandeiros e repentistas violeiros possuem traços 
fisionômicos, psicológicos e culturais dos nativos tapuias. 


Estes são os motivos que originaram esta prática religiosa tão 
singular que é praticada no Sertão do Nordeste do Brasil. 


BENEDITO VASCONCELOS MENDES é escritor e professor sócio das 
seguintes instituições: Academia Cearense de Letras (sócio correspondente), 
Academia Norte-rio-grandense de Letras e Academia Mossoroense de Letras. 
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MATÉRIA E ALMA 
Elder Heronildes 


Há quem pense poder dissociar a alma do corpo como se 
elementos autônomos fossem. Há, contudo, os que pensam cada 
vez mais uni-los, formando uma simbiose tal, que uma poderia, 
se me permitem a expressão, talvez exagerada, ser a sublimação da 
outra. Naturalmente, não é uma ligação tão simples, feita ao sabor 
de qualquer pensador, estabelecida sob medida ou fixada, pura e 
simplesmente, pelo interesse humano. 


Na verdade, é difícil conceber-se, por sua impraticabilidade 
temporal, um corpo sem alma ou vice versa, quando ambos não 
hajam chegado à própria consumação. Contudo, o dissociamento 
da alma do corpo, é pregado e disseminado, hoje mais do que antes, 
quando se admite a sua existência etérea, por anos indefinidos, sem 
a correspondente do corpo. E quando falo em alma, entenda-se, para 
evitar equívocos, refiro-me ao espírito, embora há aqueles, sabe-se, 
que fazem distinções, específicas e formais, entre os dois elementos, 
evitando uma simbiose, por mais sutil que seja. 


Diz o Pe. Pierre Teilhard de Chardin, entre muitas outras coisas 
sábias, ao falar de matéria e alma, que “nosso ser espiritual se alimenta 
continuamente das inumeráveis energias do Mundo tangível”, para 
acrescentar mais adiante: “Por mais autônoma que seja a nossa alma, 
ela herda uma existência prodigiosamente trabalhada, antes dela, 
pelo conjunto de todas as energias terrestres: ela se encontra com a 
Vida e junta-se a ela num nível determinado”. 


Com nuances e diferenças, pensam assim, os que se intitulam 
espíritas, dando -lhe um contorno ligeiramente diverso, embora se 
entenda, cheguem ao mesmo lugar, por vias de sucessividade. 


Está aí a própria criação do Mundo e do homem, feita por 
Deus, para atestar a propriedade dessa afirmação. Deus criou o 
Universo e com o sopro de Vida, fez o homem, à sua imagem e 
semelhança. E pelo fato de ser o homem feito à imagem e semelhança 
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de Deus, obriga-se, sucessivamente, através de todo um processo de 

conversão, a encontrar a sua própria perfeição. O ser humano tem 

que buscar, sempre, a total sublimação, a sua perfeição integral, já 
. . ca O. » 4 e 

que foi feito “à imagem e semelhança de Deus,” e Deus é perfeito. 


Daí a importância, vital até, mais do que essencial da simbiose 
alma-corpo. Volto a dizer que uma se alimenta da outra. Não há 
um estímulo, uma alimentação dissociada, distante, pois passaria a 
não ter sentido e a não corresponder à própria natureza da Criação. 
O corpo, e lembro aí mais uma vez o Pe. Chardin, não se alimenta 
independentemente da alma. 


“Quer isso dizer, certamente, que a alma sublima todas as 
transformações da matéria. Esse processo, esse estado, dir-se-ia 
melhor, pode existir de diferentes maneiras”. 


Tem-se que admitir, dentro dessa concepção, que a alma 
se insere naquele espaço físico, sendo parte integrante dele e, 
naturalmente, sentindo-lhe os reflexos dali oriundos, já que ela é 
“inseparável em seu nascimento e em sua maturação, do Universo 
em que nasceu”. 


E é também por isso, pode-se dizer com Pierre Chardin, que: 
“em cada alma Deus ama e salva parcialmente o Mundo inteiro, que 
essa alma resume de um modo particular e incomunicável”. 


Há, naturalmente, os que afirmam, de maneira taxativa, que 
“Deus não quer senão as almas”, como se estas pudessem existir sem 
um sentido maior da própria nascente. 


À impressão que se tira, grosso modo, dada até mesmo à nossa 
insignificância em se tratando desta matéria, é que a alma, ela mesma, 
vai sofrendo ou sendo motivo ou alvo da própria transformação da 
matéria. Era como se penetrasse no próprio corpo, atingisse as suas 
zonas mais inferiorizadas, mais escondidas e mais profundas, com 
o objetivo de sublimá-la. Tem isso sentido, já que se sabe que Jesus 
Cristo não fez outra coisa, senão como Verbo Encarnado, como diz 
ainda Pierre Chardin: 


“descer até o fundo mais obscuro das forças inferiores”. 
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E para que isso, senão para estabelecer o processo da Criação, 
com a evidente colaboração, por que não dizer, coparticipação de 
toda criatura? É nesse ponto que Chardin faz a interligação matéria- 
alma-Cristo, e por conta disso, diz ele ainda: “façamos o que fizermos, 
levamos a Deus uma parcela do ser que ele deseja e através das obras, 
contribuímos um pouco para o acabamento de Cristo”. 


ELDER HERONILDES é advogado e escritor, autor de “A Rua de Jaime” 
e outros livros. Presidente da Academia Mossoroense de Letras e membro da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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LENDA DO RABO DO ELEFANTE 
Lenine Pinto 


O Rio Grande do Norte é representado nos mapas escolares 
como um elefante, sem o rabo. Esse “apêndice” era procurado por 
saber-se dele em Lisboa, através do relato de velhos caravelistas 
que desciam da Guiné para ingressar na Corrente das Guianas, 
em alturas do Cabo de São Roque, a fim de arrodear os Açores 
pela volta do Sargaço, evitando dificuldades de ventos, correntes 
e até da pirataria ao longo das costas de Angola e do Marrocos. 
Tal manobra, considerada pelo Alm“ Idalino Costa Brochado 
como “acontecimento decisivo das navegações henriquinas” que 
descortinaram o Atlântico( Descobrimento do Atlântico. p 41) 
encurtava em mais de mês o retorno ao Tejo. Pedro Álvarez Cabral 
achou o pé desse rabo em horas de véspera (ou entardecer) do dia 22 de 
abril de 1500, ao avistar a terra que chamou de Vera Cruz, e o pico do 
Cabugi, a que deu o nome de Monte Pascoal. Afiança Almeida Reis: 
“quem acha o rabo de um elefante, estando o referido apêndice ligado ao 
corpo do avantajado mamífero, descobre todo o honrado paquiderme 
( Histórias do Brasil de Colombo a Kubitschek, p.11) Então, 
Cabral descobriu o Brasil, o que exclui desse fato a ingerência tardia 
de Albericus, o florentino charlatão (aquele que diz ser o que não é) 
muito embora trombetei que a terra na qual Cabral pouisou seja a 
mesma que “descobriu para o rei de Castela” (Riccardo Fontana, O 
Brasil de Américo Vespúcio, p./4.) Isso em 1499, ano da expedição 
de Alonso de Ojeda, que desceu das Canárias diretamente à Cayena, 
não tendo passado por aqui. Indignado com o cinismo de Albericus, 
Jaime Cortesão desabafa: “ele notifica que a Armada de Cabral havia 
poisado, evitando a palavra descoberto [ que certamente reserva para 


ele próprio...) (A Carta de Pêro Vaz de Caminha, p. 60.) 


Albericus acrescenta, adiante, que “tomara posse” dessa terra — 
já agora para o “sereníssimo rei” D. Manuel, de Portugal( Ibid, a 3º 
Viagem, 1501-1502, p.173) — porque aqui chegara com os navios 
de Noronha/Gaspar de Lemos, no dia 17 de agosto de 1501 (Ibid, 
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Ibid.) Embora não o prove, nem sequer cite o nome de nenhum dos 
capitães dessas conservas, e o pior: nos registros dos empreendimentos 
marítimos luso-espanhóis, apesar de exaustivamente vasculhados 
por Juan Bauptista Mufoz, Antônio Baião e outros, inclusive 
Varnhagen, seu panegirista, não foram encontrados vestígios da 
inclusão do Munchhausen florentino nem na frota de Ojeda nem na 


de Noronha. 


Mas há quem acredite nas lorotas do florentino e até lhe teça 
loas como “verdadeiro Pater patrice [pai de pátria]” brasileira, como o 
senhor Ricardo Fontana( O Brasil de Américo Vespúcio, p,, p. 41.) 
Como ficam, então, Duarte Pacheco Pereira, o signatário de Tordesilhas 
e fazedor de ciência, que assombrou os doutos geógrafos espanhóis nas 
discussões daquele Tratado; Colombo, que o acompanhou em 1498 
na viagem ao Brasil para daqui demarcarem os limites das áreas de 
influência previstas na Capitulação; Vasco da Gama, que à caminho 
da Índia e “ainda antes de Cabral, deve ter aportado nessa costa” | 
que linhas antes chama du Brésil ] ( Geneviéve Bouchon, biógrafa de 
Vasco da Gama, em entrevista ao jornal Opinião, Lisboa, 21.5.1998, 
p. 8) e até mesmo Fernão de Magalhães em sua circunavegação, que 
alertado pelo piloto-mor João de Lisboa sobre os arrecifes da costa, 
preferiu dar de través e picar direto ao cabo de S'º Agostinho? E tantos 
outros capitães de escol que passaram por aqui: vão rebaixar o rating 
desses azes, como a Standard e» Poors rebaixa índices econômicos, 
jogando-os na linha de trash? 


LENINE PINTO é escritor, autor, de “A Reinvenção do Descobrimento”, “Natal 
USA”, e outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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LEOPOLDO NELSON - “UMA FITA ENLAÇANDO UMA GRANADI” 


Mugda meida 


Tomo aqui a metáfora de André Breton (1896-1966), quando 
descreve a arte como “uma fita enlaçando uma granada”, para também 
definir a obra de Leopoldo Nélson. Uma obra que não está disponível 
para nós apenas como uma fruição prazerosa, nem há a possibilidade 
de uma crítica ligeira. Ela exige de nós fôlego, coragem e, para encará- 
la ou contemplá-la, o sentimento de inquietude. Ao observá-la, nos 
tornamos presos à angustia e a exuberância da pintura. Leopoldo nos 
atira com uma mão a rudeza do mundo visível e na outra a leveza do 
deslumbramento. Talvez ele tenha sonhado com a harmonia total entre 
os homens, porém na incerteza nos expôs imagens de inquietude trágica. 


Muito da obra de Leopoldo lembra ou dialoga com a obra 
do artista Iberê Camargo (1914-1994). A impressão que se tem é a 
de que esses dois homens-pintores escolheram essa espécie de pesar 
comum em suas estéticas e sentaram quase no mesmo lugar para 
perceber a humanidade que resiste a sua dissolução. No entanto, as 
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figuras de Iberê deitam na terra e se entregam ao consolo da terra- 
mãe, enquanto as de Leopoldo gritam para os humanos, esgarçam a 
própria pele à procura de clemência. 


Diante dos quadros de Leopoldo, é também possível lembrar a 
expressão de André Breton descrita por Carlos Fuentes quando Luis 
Buúuel foi visitá-lo em seu leito de morte. Buhuel disse: “Já percebeu 
que hoje ninguém mais se surpreende?”. Podemos dizer que diante 
de um quadro de Leopoldo é impossível não se surpreender. Assim 
podemos inverter a frase de Buhuel e argumentar: “Já percebeu que 
é impossível não se surpreender diante da obra de Leopoldo?” 


É uma obra que vai além da metáfora da arte descrita por 
Breton, é a própria expressão de clamor, de espanto e tormento. É a 
própria expressão de um grito, de um espanto, de uma dor. Talvez a 
dor mais profunda do ser humano: a do desespero. E foi com esse fio 
que ele costurou toda a sua obra. 


A imagem da sua Margarida (mulher) foi metamorfoseada, 
multiplicada em mulher, menina, santa, em estado de dor, angústia 
ou solidão. Podemos constatar isso nas obras: Menina com os olhos 
da cor do azul do céu (1987), Noiva ( 1986), Criança faminta 
(1985), entre outras. Mulheres que talvez Leopoldo quisesse 
antropofagicamente incorporá-las, até o momento de sufoco, até um 
limite de dor, para devolvê-las ao amor, ao carinho, ou à paz. 


A sua primeira tela foi o retrato de Margarida, a segunda, a 
terceira e as muitas outras seguintes. Margarida é a sua obra. Foi a 
fonte, o início de tudo, a sua eterna musa. 


Diante de suas obras alguns têm o direito de perguntar: Há 
beleza na obra de Leopoldo? 


Diria que sim. Há uma estética forte, vibrante e 
inconfundivelmente leopoldiana. Concebendo aqui o belo como 
uma verdade específica. Como a beleza citada por Sócrates quando 
pedia que fechássemos os olhos para ver a beleza interior. A obra de 
Leopoldo nos cobra a dor para atravessar a beleza. 


Somos também obrigados a olhar para dentro de nós mesmos 
e enxergarmos o humano, a dor da vida e da morte. 
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Ele também não se esqueceu de citar o amor nos títulos de suas 
obras: “os gestos incompletos do simplesmente amar” (Leopoldo,2010 
p-26) ou “o mundo fantástico dos amantes que ainda sobrevive ao 
dramático realismo polido da dor original...”( Leopoldo,2010 p.25). 
E possível que para Leopoldo o amor representasse um sentimento, ao 
mesmo tempo, norteador ou incompleto, partido ou cheio, angustiado 
ou prazeroso, atormentado ou feliz, quem sabe, um amor real. 


Em sua obra há também uma força explosiva de cores. A dor 
persiste na intensidade das cores, na pureza dos tons. Há um fluxo 
gestual muito claro. E as cores que circundam nossos olhos são possíveis 
de nos provocar uma ligeira sensação de vertigem. Seus girassóis se 

8 o 8 8 
debruçam sobre tons de vermelhos-sangue, suas marés revoltas se 

Ç 8 
jogam nos tons de azuis exuberantes, suas terras se estendem nos 
amarelos quentes, que podem invadir todo o quadro. Um exemplo, o 
quadro “Rosto em Amarelo”, (1974), no qual ele retrata uma mulher 
toda nos tons de amarelo, além de sua pele, seus cabelos e o entorno. 
Uma mulher que nos encara com seus olhos duros e uma boca travada, 

E » 
com expressão de desprezo, como se quisesse dizer:” ... essa é minha 
dor, não importa se vocês não entendem. Não preciso de clemência”. 
p 


Toda a obra de Leopoldo se compõe de uma força que 
ultrapassa as formas de expressão das palavras. É como se as imagens 
dissessem tudo, no silêncio, e pouco sobrasse para ser dito em outras 
expressões. São imagens que se impõem como totalidade. Porém só 
se mostram com o tempo. É uma obra que exige do observador a 
volta, ou vários retornos, para começar a compreendê-la. 


Por exemplo, suas mulheres parecem nos dizer claramente: 
“cansei da humanidade, das mentiras, da sordidez, dos desprezos”. 
Talvez essas expressões não sejam apenas de dor, nem sejam pedidos 
de socorro aos humanos, nem mesmo aos deuses, sejam, talvez, 
apenas fissuras da alma. 


A obra de Leopoldo é capaz de nos levar para essa zona de 
limite do humano. Mesmo assim, diante dela, nos passa a impressão 
p Pp 
. ps ” 
que somos apenas outsiders, ficamos à margem, nas bordas, ela não 
se entrega fácil. Nada é dado com certezas. Talvez apenas os poetas 
possam competir com essas imagens, rasgar a dor até o inacessível e 
brindar com Leopoldo o espanto, a vida que um dia ele expressou. 
q Pp 
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Até mesmo os seus quadros representando os anjos, o da 
“Verdade”, da “Memória”, da “Ternura” e do “Amor Humilde” não 
nos trazem paz, nos rogam paz. É o inverso do clamor católico. Uma 
sensação que somos nós, os humanos que estamos sendo chamados 
para recorrer aos anjos. São anjos meninas, mulher, o feminino, 
em dor e clamor. Tudo parece impossível, como o poema de Orides 
Fontela: “ A poesia é / impossível / o amor é mais / que impossível / 
a vida, a morte loucamente / impossíveis. / Só a estrela, só a / estrela 


/ existe / - só o impossível “ ( FONTELA,2006,p.223). 


Podemos também aproximar a obra de Leopoldo ao 
expressionismo (movimento surgido na Alemanha no início do 
século XX, no qual a obra de arte é reflexo direto do mundo interior 
do artista). Entretanto Leopoldo foi além das estruturas de escolas, 
ele mesmo declarou quando se referia a sua poética: ” Não me 
interessam nem escolas nem Modismos em poesia”( Leopoldo-2010). 
Podemos assim estender suas palavras para dizer sobre sua obra 
plástica também. 


Leopoldo apostou na liberdade, na emoção e encontrou outras 
fórmulas estéticas para tornar sua obra plástica eficaz, bela, forte. 
Um autêntico trabalho de um criador. 
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O TENENTISMO É OS ATAQUES DA COLUNA PRESTES 


NO RIO GRANDE DO NORTE (1) 
Vomistau Re. Jemenich 


Uma das tarefas mais árduas do historiador ao relatar 
um acontecimento histórico é manter-se imparcial perante os 
acontecimentos e para isso há que “separar o joio do trigo”, os fatos 
das versões e, principalmente, se desviar das ciladas preparadas por 
fontes cheias de preconceitos, lacunas propositais e interpretações 
ideológicas. No caso das ocorrências das primeiras décadas do século 
passado, por exemplo, nem as fontes primárias (depoimentos de 
pessoas envolvidas, documentos escritos, fotografias etc.) escapam 
dessa armadilha. 


É o que se dá quando se escreve sobre episódios da Coluna 
Prestes. Muitos dos relatos primários estão impregnados de versões 
adversas à realidade, de ataques injustificados ou com viés de caráter 
laudatório. O mesmo também acontece com as fontes secundárias, 
a historiografia baseada nas fontes primárias. É o caso de uma obra 
de Jorge Amado, um dos maiores escritores do país que, ao escrever 
sobre a Coluna Prestes, produziu uma versão edulcorada, doce, 
mansa, suave. “Vida de Luis Carlos Prestes: el caballero da Esperanza”, 
foi escrita em Buenos Aires em 1942 e publicada em espanhol, pelo 
Editorial Claridad, depois reeditada no Brasil pelas editoras Martins, 
Record, Circulo do Livro e mais recentemente pela Cia. das Letras. 
Segundo Marcelo Bortoloti (Revista Epoca, dez. 2013), a biografia 
de Prestes escrita pelo escritor baiano é laudatória, sem equilíbrio e 
com grande dose de parcialidade. 


Estranhamente o próprio autor (ou a Editora Record) baniu 
o livro da relação de “Obras de Jorge Amado”, inserida na última 
página do seu romance “Tieta do Agreste”, publicada em 1977. 
Talvez tenha sido porque o pensamento político de Jorge Amado 
tenha mudado quando ele deixou o Partido Comunista, em 1958, 
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e ele já não mais concordava com o que tinha escrito sobre Prestes. 


O Tenentismo 


As Forças Armadas do Brasil desempenharam importante 
papel na história política da nação. Sempre houve — até os dias que 
precederam ao governo de José Sarney — uma tradição de participação 
ou intervenção militar na política do país. O telefonema dado pelo 
general Leônidas Pires Gonçalves, às 2 horas da madrugada do dia 3 
de março de 1985, comunicando ao vice-presidente eleito a decisão 
dos militares de apoiarem sua posse na presidência da República, 
na vagância criada pela morte do presidente eleito, Tancredo Neves, 
talvez tenha sido o último ato dessa longa história; a história da 
intervenção dos militares na vida política, nas decisões e no poder 
estabelecido no país. 


Os militares foram a força decisiva durante o Império e os 
responsáveis pelo seu fim, quando o marechal Manuel Deodoro 
da Fonseca proclamou a República, e continuaram a interferir 
nos governos republicanos, intercalando fases de maior ou menor 
intervenção (CARDOSO, 1977; CARVALHO, 1977; BARROSO, 
1935; MAGALHÃES JÚNIOR, 1957). Os dois primeiros 
presidentes (de 1889 a 1904) foram militares, o próprio Deodoro e 
Floriano Peixoto. Os primeiros presidentes civis, Prudente de Morais, 
Campos Sales e Rodrigues Alves (de 1894 a 1906), tiveram que 
enfrentar movimentos de insubordinação na escola militar, revoltas 
de militares oposicionistas e a Lei do serviço militar obrigatório. Nos 
governos de Afonso Pena e Nilo Peçanha (de 1906 a 1909), houve 
certa moderação na ingerência militar nas coisas de governo. 


O governo seguinte teve como presidente o Marechal Hermes 
da Fonseca (de 1910 a 1914), que enfrentou um período de forte 
agitação militar, iniciado com a revolta dos marinheiros contra 
a “lei da chibata” (MARTINS, 1988), lei que dava aos oficiais o 
direito de castigar fisicamente os marujos que tivessem cometido 
faltas consideradas graves. Embora revogada legalmente, a prática 
continuava existindo na Marinha. Mesmo anistiados, os revoltosos 
foram presos pelos oficiais e a maioria morreu na prisão da ilha das 
Cobras. Nova revolta dos marinheiros, que foram tratados com rigor, 
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agora por ordem do presidente da república que acatou a posição 
dos oficiais. Paralelamente, os militares passaram a ter participação 
ativa na política de alguns Estados, inclusive se apresentarem como 
candidatos aos governos de Pernambuco, Alagoas e Ceará. No plano 
federal, era comum alguns militares se posicionarem na oposição, 
fazendo severas críticas ao presidente da República, fato que, aliados 
a outros, resultou na decretação de um estado de sítio). 


No período de Venceslau Brás (de 1914 a 1918), o Exército 
se voltou para uma política mais profissional, todavia nos Estados 
os militares continuavam a intervir na política. No Espírito Santo, 
a oposição, com o auxílio de tropas federais, tentou um golpe 
armado. Em Mato Grosso, o governo federal foi obrigado a decretar 
a intervenção para resolver os conflitos militares entre a situação e a 
oposição. Outro problema era a forte influência do conceito alemão 
das profissões militares nas forças armadas brasileiras, desde quando 
Hermes da Fonseca fora Ministro da Guerra. Essa influência teve 
início em 1915, com a reorganização dos postos e comandos. Essas 
mudanças dividiram os militares. Enquanto provocaram fortes 
reações entre os oficiais mais antigos, eram defendidas pelos oficiais 
mais jovens, influenciados pela ideologia militar alemã da época. 


Entretanto esse desacordo não ultrapassou os quartéis. Os 
oficiais de alta patente suspenderam os pronunciamentos e sua 
participação política. Em contrapartida, os escalões inferiores se 
envolveram em ações políticas no que, mais tarde, viriaa ser conhecido 
como o “tenentismo” — uma série de rebeliões de jovens oficiais de 
baixa e média patente do Exército Brasileiro, iniciadas no início 
da década de 1920. O tenentismo foi, a princípio, um fenômeno 
reivindicatório fermentado no descontentamento militar, pois os 
soldados exigiam o recebimento de salários atrasados e a concessão 
de direitos políticos. Depois evoluiu e incorporou um sentimento 
de insatisfação quanto às condições econômicas, sociais, políticas e 
institucionais então vigentes no país. 


Nos primeiros dias do seu governo, Epitácio Pessoa (de 1919 


1 É o instrumento através do qual o presidente da República suspende 
temporariamente os direitos e as garantias dos cidadãos e submete os poderes 
legislativo e judiciário ao executivo. Atualmente é previsto nos Arts. 137 a 141 da 
Constituição Federal. 
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a 1922) surpreendeu as forças armadas nomeando civis para ocupar 
cargos de ministros militares, o que provocou a reação dos militares 
contra o governo, cujo centro de irradiação era o Clube Militar. 
Epitácio mandou fechar o clube e prender seu presidente, o marechal 
e ex-presidente da República Hermes da Fonseca. O ambiente 
tornou-se crítico e, em 5 de julho de 1922, houve uma sublevação 
no Forte de Copacabana, no Rio de Janeiro, contra a candidatura 
situacionista à sucessão presidencial, quando os revoltosos chegaram 
a bombardear alguns pontos-chave da cidade. Após a rendição da 
guarnição, o movimento ficou isolado, porém um grupo de dezoito 
oficiais (entre eles Siqueira Campos, Newton Prado e Eduardo 
Gomes) se recusou a capitular e saiu pela avenida à beira-mar, 
enfrentando as tropas legalistas em situação de franca desvantagem. 
Esse episódio, conhecido como o dos “Dezoito do Forte”, reforçou a 
mística do movimento “tenentismo”. 


À seguir veio o governo de Artur Bernardes (de 1922 a 1926), 
que assumiu a presidência em um ambiente de crise, com intervenção 
nos estados do Rio de Janeiro e da Bahia, fatos que ensejaram nova 
decretação do estado de sítio, renovado constantemente durante todo 
o seu mandato. No segundo ano de governo, a situação parecia 
calma, mas no ano seguinte, em 1924, ocorreram novas revoltas 
militares. Da capital de São Paulo o movimento se disseminou pelos 
Estados do Rio de Janeiro, Sergipe, Amazonas, Pará, Paraná e Mato 
Grosso, porém sem grande intensidade. O centro da revolução foi 
mesmo a capital paulista, que ficou quase um mês em poder dos 
insurretos, que contaram com a adesão da Força Pública estadual. 
Os revoltosos, chefiados pelos generais Isidoro Dias Lopes e Miguel 
Costa e pelos tenentes Joaquim Távora, Juarez Távora e Eduardo 
Gomes, forçaram a fuga do governador do Estado e ocupam a cidade 
por 22 dias. Como represália, as forças legalistas bombardearam a 
sede do governo estadual e alguns pontos estratégicos da cidade 
(MACAULAY, 1977). A revolução de 1924 tinha por objetivo a 
derrubada do presidente Artur Bernardes, eleição de uma Assembleia 
Constituinte e a adoção do voto secreto. 


Entretanto foi no Rio Grande do Sul que teve início o 
principal problema militar do governo. Ali algumas guarnições se 
sublevaram sob a liderança de Luís Carlos Prestes, Juarez Távora e 
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João Alberto. Esse movimento resultou na chamada Coluna Prestes, 
luta travada por jovens oficiais revoltosos contra o governo central. 
Na impossibilidade de vencê-lo, esses idealistas empreenderam uma 
marcha de quase trinta mil quilômetros, percorrendo o país no 
sentido sul-nordeste-sul-doeste e suas variantes, sempre acossados 
pelas forças legalistas (SILVA, 1971; MACAULAY, 1997). Seus 
principais líderes foram Luís Carlos Prestes, Juarez Távora e Miguel 
Costa. Formada por pelotões, a Coluna percorreu o interior do país, 
fazendo uma “guerra de movimentos” e enfrentando as forças do 
governo. No final de 1926, com a metade dos homens dizimados 
pela cólera e sem condições de continuar a luta, os membros da 
Coluna se refugiaram na Bolívia. 


No mandato de Washington Luís (1926-1930) foi mantido 
o controle da imprensa oposicionista, negada a anistia aos 
revolucionários tenentistas exilados e mantida a política de apoio 
recíproco com as oligarquias estaduais. Mesmo assim, se acentuaram 
as resistências contra a política do “café com leite” - um entendimento 
tácito entre as lideranças de São Paulo, Estado cuja economia se 
baseava na cultura e na exportação de café, e Minas Gerais, também 
grande produtor de café e de laticínios —, para indicação dos 
candidatos à presidência da República. Por outro lado o presidente 
Washington Luís (fluminense de nascimento, mas representante dos 
paulistas) desrespeitou o acordo com os mineiros e indicou outro 
candidato dos paulistas, Júlio Prestes, à sua sucessão, fato que levou 
as principais lideranças mineiras para a oposição. Políticos de Minas 
Gerais, Rio Grande do Sul e Paraíba formaram a Aliança Liberal, e 
lançaram uma chapa encabeçada por Getúlio Vargas (ex-sargento 
do exército, político, ex-ministro da Fazenda de Washington Luís 
e então governador do Rio Grande do Sul) e tendo como vice João 
Pessoa (governador da Paraíba, ex-auditor da Marinha e ex-ministro 
do Supremo Tribunal Militar). 


Analisando o tenentismo desse período da história do Brasil, 


Nelson Werneck Sodré (1976) diz que: 


O movimento tenentista, realmente, só em sua fase final se compõe 
com forças partidárias tradicionais, cindidas do grosso daquelas 
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que figuravam no palco político: começa por confluir na campanha 
sucessória de Epitácio Pessoa, somando-se às forças que marcham com 
a candidatura de Nilo Peçanha, na Reação Republicana, para, em 
fase final, confluir novamente, em outras condições, com as forças 
que, na sucessão de Washington Luís, marcham com a candidatura de 
Getulio Vargas, na Aliança Liberal. 


A Coluna Prestes no Rio Grande do Norte 


Ao ser narrado, um fato só tem sentido histórico se forem 
expostos alguns elementos a ele pertinentes, tais como: as causas, 
circunstâncias e repercussão, por exemplo. Portanto há que se analisar 
os antecedentes, as personagens e as consequências. A simples narração 
dos fatos não é historiografia, pode até assumir as feições de folhetim, 
quando impregnada de tendências e bravatas melosas. 


Assim se dá quando se aborda a passagem da Coluna Prestes 
pelo Rio Grande do Norte. Tem que se dizer das causas e o que foi 
a própria coluna, a inquietação causada nas localidades envolvidas 
direta ou indiretamente no evento, o contexto dessas localidades 
na época do evento, a comoção provocada entre as pessoas e, por 
ultimo, os ataques, a defesa das cidades e seus reflexos. Isso porque 
sem repercussão na sociedade um fato não é histórico. E, quando 
muito, apenas um fato perdido entre tantos outros. 


Fatos antecedentes 


Tendo percorrido parte do Estado de Pernambuco, em janeiro 
de 1925, tudo apontava para uma breve entrada da Coluna Prestes 
no território cearense. A estratégia de defesa armada pelo governo 
federal foi usar, ao mesmo tempo, os recursos dos governos estadual 
e federal, a estrutura de mando dos coronéis que dominavam a 
política nos centros maiores e nos mais longínquos rincões do sertão, 
bem como o poder de luta dos jagunços. Nessas circunstâncias, a 
defesa do Ceará foi posta sob o comando do deputado federal Floro 
Bartolomeu, nome talhado para a situação, pois era homem ligado 
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aos coronéis, aos jagunços do interior do Estado e ao Padre Cícero 
Romão Batista, de Juazeiro do Norte. O professor Neill Macaulay 
(1977), citando dados do historiador Otacílio Anselmo, diz que 
“no dia 31 de janeiro de 1925 um trem especial partiu de Fortaleza 
para a cidade de Juazeiro, no Cariri, carregado de material bélico e 
transportando Floro Bartolomeu e mil contos de reis em fundos federais. 
Juazeiro era a Meca do sertão nordestino, a sede de Padre Cícero Romão 
Batista, chefe espiritual e temporal de milhares de sertanejos, jagunços e 
partidários políticos”. 


As providências tomadas pelo deputado não foram nada 
ortodoxas ao convocar um “batalhão patriótico”, integrado por 
jagunços vinculados aos coronéis. Todavia, sua atitude mais 
controversa foi incorporar a esse grupo o bando do mais famigerado e 
temido cangaceiro que atuava nos sertões nordestinos. Escreveu uma 
carta a Lampião convidando-o a fazer parte da empreitada, carta essa 
que foi submetida à avaliação e que foi aprovada pelo Padre Cícero, 
figura respeitada e admirada por Virgulino Ferreira. 


Tão logo recebeu a carta, Lampião partiu para Juazeiro com 
49 homens. No dia 5 de março foi recebido pelo sacerdote e obteve 
a patente de capitão do “batalhão patriótico”, outorgada por um 
amedrontado funcionário do Ministério da Agricultura. Como parte 
das negociações, recebeu ainda fardas e armamento para a sua “tropa”. 
Três dias depois desses acontecimentos o deputado Floro Bartolomeu, 
que já se encontrava enfermo no Rio de Janeiro, veio a falecer. 


Entretanto a carreira legalista de Lampião foi curta, embora 
aparentemente estivesse decidido a cumprir sua parte no acordo. Seu 
bando deixou e Ceará e voltou para Pernambuco, onde continuou 
a praticar crimes e, consequentemente, foi perseguido pela polícia. 
Como pensava que o seu posto de capitão do “batalhão patriótico” 
lhe conferia imunidade ilimitada, voltou a Juazeiro para novamente 
falar com o Padre Cícero, mas não foi por ele recebido. Certamente 
queria reclamar da ação da polícia de Pernambuco. Decepcionado, 
Lampião abandonou o posto, voltou a sua carreira de cangaceiro, 
mas não abdicou o titulo de capitão, que adotou daí para sempre. 


Indiferente às tratativas dos legalistas, a Coluna Prestes entrou 
no Ceará atravessando a Serra do Ibiapaba, vinda do Piauí. No dia 15 
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de janeiro atacou a cidade Ipu, depois Crateús e Arneiroz. Visando 
dividir as tropas legalistas, o tenente João Alberto, que comandava 
um pelotão avançado dos rebeldes, enviou telegramas para Fortaleza 
e Sobral dando indícios de que marcharia em direção àquelas cidades, 
quando sua verdadeira intenção era ir em outro sentido. A trama de 
João Alberto deu certo. Um significativo contingente da Policia Militar 
cearense foi deslocado para a capital do Estado, deixando quase livre o 
caminho que a Coluna seguiria: “para evitar as concentrações de jagunços 
em redor de Juazeiro, os revoltosos marcharam rapidamente em direção ao 


Rio Grande do Norte” (MACAULAY, 1977). 


O norte-americano Neill Macaulay lutou na guerra da Coréia, 
foi professor da Universidade da Flórida e historiador. É autor de 
dois livros sobre o Brasil (A Coluna Prestes e D. Pedro 1), um sobre 
a luta dos guerrilheiros nicaraguenses contra a invasão de seu país 
por tropas ianques em 1912/1933 (The Sandino Affair) e outro (Um 
rebelde em Cuba), baseado em sua experiência cubana, quando lutou 
ao lado dos guerrilheiros de Fidel e chegou ao posto de tenente do 
exército revolucionário. Uma das suas missões era treinar soldados 
revolucionários para executar os inimigos capturados; “Eu fiz o que 
tinha que fazer. Esses sujeitos mereceram o que tiveram”, teria afirmado 
o professor-guerrilheiro. O autor de 4 Coluna Prestes entrevistou 
Luís Carlos Prestes, quando este estava exilado em Moscou, que leu 
os originais antes da publicação. No entanto, segundo Elio Gaspari 
(Folha de S. Paulo, 05 nov. 2007), Neill Macaulay foi um ativo 
informante da CIA, a central de inteligência dos Estados Unidos. 


(Continua no próximo número). 


TOMISLAV R. FEMENICK é escritor e professor, autor de “Os Escravos” e 


outros livros. 
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À SEGUNDA METAMORFOSE 
Nelson Patriota 


I 


Quando a família Samás retornou do passeio que fez ao campo, 
logo depois da morte do filho Gregório, vinha alegre e confiante. O 
ar do campo parecia ter retemperado as energias da senhora Ana, 
apesar do chiado no peito que a perseguia como um mau presságio, 
resultando quase sempre em crises de asma que pareciam às vezes 
asfixiá-la. O senhor Samás, por sua vez, trazia do passeio saborosas 
historietas remanescentes das lembranças juvenis. Mesmo a pequena 
Gorete assobiava trinados de canções recém-aprendidas em contato 
com garotas camponesas sorridentes e gentis. 


Ào cruzar a soleira de casa, porém, o velho Samás recuperou de 
imediato o ar casmurro que lhe era habitual. As anedotas contadas 
com tanta verve a curiosos e atentos camponeses pareciam agora 
tão insossas quanto o surrado capote que o protegera de resfriar- 
se na caminhada ao ar livre, e que, num gesto automático, atirou 
no cabide triplo, junto à cristaleira da sala de estar. A mudança 
de humor do chefe de família não passou despercebida à mulher 
e à filha, provocando de pronto um pesado silêncio no entorno. 
Gorete e a mãe logo se recolheram aos velhos hábitos silenciosos de 
folhear velhas revistas que jaziam esparramadas sobre uma cesta de 
vime reluzente, que a nova empregada tivera o cuidado de retirar 
do quarto de despejos na véspera e, depois de a polir, colocou-a no 
centro da mesa da sala. 


A atenta senhora Samás constatou que o ambiente doméstico 
requeria cuidados extremos devido ao modo como o marido 
literalmente desabou, ao chegar, sobre a poltrona de feltro escuro. 
Era um móvel antigo, levando-se em consideração que apresentava 
pequenas áreas esgarçadas deixadas como sinais da passagem do 
tempo. Perspicaz, a senhora Ana não deixou de notar que, ao 
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menos dessa vez, o marido parecia exagerar na exibição do tédio 
que, normalmente, o caracterizava quando no lar, e conjecturou 
que isso deveria ter algo a ver com a metamorfose que acometera 
o filho Gregório, em quem o velho comerciário depositava suas 
mais fundas esperanças de uma velhice livre de cuidados materiais. 
Ultimamente, porém, o tédio e o aborrecimento do marido 
ganharam um ingrediente extra, cuja causa ela atribuía ao trabalho 
de garçom que arranjara num restaurante suburbano. Tratava-se de 
uma rotina extenuante para alguém da idade dele, como denotava 
o semblante desfigurado do marido ao chegar em casa, à noite, e 
que só aos poucos se desanuviava, mas nunca de todo. Mas o que 
fazer, pensava a velha mulher, se o filho, que era o provedor de 
tudo na família, fora forçado a abandonar seu emprego de caixeiro 
viajante, ficando incapacitado para desempenhar qualquer outra 
atividade produtiva? 


Paciência!, disse a velha senhora, são os desígnios de Deus. 
Assim, resolveu que deixaria a cargo do marido achar o momento 
adequado para encerrar sua birra, afinal, o passeio tivera sido 
excelente, divertido mesmo, conforme ela comentava entre sussurros 
com a pequena Gorete. 


Foi aí que, sem mesmo dar-se conta, a senhora Ana se 
voltou discretamente para o canto em penumbra na qual o marido 
ressonava e percebeu que não, ele não estava adormecido. Nem 
mesmo dormitava, como habitualmente o fazia nessa hora da noite. 
Na verdade, seus olhos estavam dirigidos para a porta do quarto de 
Gregório — ou do que restara dele. 


Não se tratava, todavia, de um comportamento novo que o 
senhor Samás apresentava, por motivo disso ou daquilo outro. Pelo 
contrário, desde que perdera o filho para algo estranho e inominável, 
mantinha a poltrona sempre voltada para o seu quarto, como a 
perscrutar seu interior na busca de uma explicação para alguma 
indagação que o perseguia desde então. Sabia que naquele quarto 
jazia agora o cadáver de um inseto que, durante alguns dias, guardou 
certa semelhança com o filho, e cujo comportamento era capaz 
de interpretar como ditado por propósitos humanos. Ao menos 
nos primeiros dias subsequentes à sua metamorfose, como se sua 
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humanidade relutasse em dar-se conta do que sucedera ao seu corpo 
e entrasse em luta aberta pela recuperação de sua antiga condição. 


H 


Desde o dia em que tomou ciência da fatalidade, o pai se 
obstinava em permanecer na sua poltrona, olhos fixos na fechadura 
da porta à sua frente, como na iminência de assistir a algum fenômeno 
novo e, certamente, assustador. Era ali também onde fazia as três 
refeições diárias. Só tarde da noite é que consentia em levantar-se, 
quando se dava por vencido ante os pedidos cada vez mais insistentes 
das mulheres para que se recolhesse à cama. 


Mas o que jazia presentemente naquele quarto, agora que o 
inseto estava morto, conforme a filha dissera na véspera do passeio 
ao campo, depois de uma averiguação que a ocupara durante toda 
uma manhã? À resposta teria de ser dada pela própria filha, pois ele 
não se atreveria a tocar na maçaneta da porta do quarto que absorvia 
tão intensamente sua atenção. Quem poderia prever o que jazia ali? 
Quem garantiria que o inseto, agora dado como morto, não sofrera 
uma metamorfose ainda mais medonha do que a primeira? O pai 
sentia calafrios só em pensar na descrição que lhe fizera a filha do 
espectro que vira, ainda vivo, portanto, num vislumbre do qual se 
arrependera amargamente. 


É que, embora desse como certo que o irmão-inseto estava 
morto, devido ao silêncio que passou a reinar em seu quarto durante 
o dia, ela não conseguia descartar completamente a suspeita de que 
o inseto que repousava no quarto ao lado do seu produzia silvos 
noturnos audíveis aos seus ouvidos aperfeiçoados por prolongados 
exercícios musicais. Desde então, possuir uma audição invejável 
passou a ser para ela um fardo intolerável; pior, um mal do qual não 
conseguia se defender — sobretudo quando ela se recolhia ao silêncio 
do seu quarto à noite. De que lhe valia agora que seu professor de 
solfejo tivesse classificado seu ouvido de absoluto, perante todos os 
seus colegas de classe, condição que lhe abriria as portas dos melhores 
institutos de música, em outras circunstâncias? De que servia ter um 
ouvido tão apurado se à noite ele era invadido por sons capazes de 
aterrorizar o mais destemido dos homens? 
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Não obstante a gravidade desses fatos, a pequena Gorete não 
ousava comentar esse assunto com os pais. Temia que eles rechaçassem 
suas suspeitas, creditando-as à sua imaginação juvenil e a sua natural 
inclinação para fantasiar a realidade. No fundo, ela sabia que eles 
temiam algo pior. Por exemplo: que suas supostas escutas noturnas 
fossem sintomas de uma segunda metamorfose do ser que, um dia, 
fora seu irmão Gregório, e que se mostrasse ainda mais assustador do 
que o primeiro. Por outro lado, ela começava a ver que associavam 
cada vez menos o cadáver do inseto ao filho que tiveram um dia, e 
o comparavam cada vez mais a um monstro de que só conseguiam 
sentir repulsa. 


Apesar disso, ele não deixava de exercer uma espécie de fascínio 
mórbido sobre a pequena Gorete, até porque seu quarto era contíguo 
ao do desditoso irmão. Mas que fazer? Não podia propor aos pais 
que trocassem de quarto com ela, sob pena de cometer sacrilégio 
aos deveres filiais. Por acaso, ousaria ela querer afrontar a venerável 
velhice de seus genitores, colocando-os sob a influência maligna de 
um monstro insepulto? O que os vizinhos e os amigos iriam pensar 
de uma filha tão cruel? 


Diante dessas razões, a pequena Gorete procurava evitar 
no possível qualquer tipo de conflito com os pais enquanto, ao 
mesmo tempo, avaliava qual a melhor estratégia a seguir diante de 
um problema que a afetava diretamente, mas que preferia que não 
afetasse a eles. 


Apesar de todas essas ressalvas, a pequena Gorete sabia que 
não poderia procrastinar indefinidamente uma questão dessa 
magnitude. O cadáver do inseto, abandonado no quarto contíguo 
ao seu, exigia algum tipo de ação urgente. Mas ela sabia que não 
poderia contar, para isso, com a colaboração dos pais, pois da vez 
que lhes propusera que tentassem retirá-lo do quarto e o levassem até 
um matagal, situado nas cercanias da cidade, para enterrá-lo numa 
vala qualquer, a ideia foi repelida de imediato pelo pai, seguido do 
assentimento da mãe. 


À principal razão da recusa que alegaram — mas talvez a menos 
importante — fosse o esforço descomunal que seria preciso fazer 
para retirar de casa aquele enorme estorvo. Sem contar que dali 
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já sentiam um fedor repulsivo e ao menos dois degraus acima dos 
piores miasmas de que tinham lembrança. E como iriam remover 
aquilo de dentro de casa? Precisariam pedir socorro aos vizinhos, o 
que lhes parecia uma hipótese intolerável, pois tornaria pública uma 
espécie de má-sorte ou maldição que havia se abatido sobre a família. 
— Nem pensar, replicava o velho Samás. — Sim, nem pensar, repetia a 
senhora Samás, numa adesão mecânica ao marido, como se temesse 
que a filha, aproveitando alguma hesitação de sua parte, explorasse 
de algum modo seu ato de fraqueza. A pequena Gorete, porém, sabia 
que o mal maior já fora consumado, uma vez que nem um único 
vizinho os visitava desde a fatídica metamorfose. 


Mas ela conhecia bem seus pais para pensar que perguntas dessa 
natureza iriam demovê-los do tom negacionista quando se tratava 
daquele assunto irresoluto e que, a depender deles, assim permaneceria. 
À pequena Gorete sabia que quando solicitados a dizer o que achavam 
da ausência de visitas à casa, de uns tempos para cá, a senhora Samás 
responderia sempre, embora cada vez com menos certeza na voz, que 
não havia pensado no assunto. — É até melhor que os vizinhos nos 
evitem para não termos de falar sobre o que sucedeu com o pobre 
Gregório, dizia. Em seguida, emitindo um longo suspiro, o velho 
Samás emendava: — É, acho que você tem razão, querida. 


À pequena Gorete, porém, essa cautela dos pais queria dizer 
justamente o contrário. Ela sabia que a notícia se espalhara pela 
vizinhança, sem precisar indagar de ninguém. O jeito como era 
evitada pelas amigas que, antes, costumavam procurá-la para todo 
tipo de brincadeira e agora a ignoravam abertamente, falava por 
si. Além do mais, quem podia garantir que a antiga empregada, 
que pedira as contas de forma tão inesperada à sua patroa, desde 
a desgraça de Gregório, não espalhara pela pequena cidade a 
tragédia do lar dos Samás? Sem falar que aqueles três hóspedes que 
ocuparam, até esses dias, por duas semanas o quarto dos fundos da 
casa, haviam sido praticamente escorraçados pelo pai, justo no dia 
em que ela se apresentara especialmente para eles (mas este era um 
segredo só dela!), na antessala, meio de improviso como concertista, 
numa récita malograda, ao final. O que não estariam falando aos 
amigos e conhecidos sobre o lar dos Samás?, se perguntava, desolada, 
a pequenas Gorete. 
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Naquela noite, a pequena Gorete teve um sonho: ao passar 
pelo quarto de Gregório ela notou, ao olhar casualmente para a 
parte inferior da porta, que podia ver a extremidade de uma chave. 
De imediato, abaixou-se e a pegou. Em seguida introduziu-a na 
fechadura e girou-a no sentido horário. A porta cedeu de pronto e 
recuou, como para lhe dar passagem. Nesse instante, todo o quarto 
pareceu brilhar sob a luz da manhã que se infiltrava pela janela aberta 
para a rua, hábito ao qual seu irmão se acostumara desde criança. 
Procurando com o olhar sua cama, a pequena Gorete percebeu 
que ele tinha recuperado sua forma humana e parecia dormir 
silenciosamente sob um lençol de linho branco que lhe deixava 
apenas a cabeça a descoberto. Mas não de todo, pois uma nesga do 
lençol cobria parcialmente seus olhos. 


Nesse instante, a atenção da pequena Gorete foi desviada 
por algo que se mexeu entre os chinelos de Gregório, alinhados no 
assoalho junto à cama. Era uma repulsiva barata que, surpreendida 
pela entrada da menina, logo se esgueirou e desapareceu na sombra 
produzida pelo lastro da cama. A visão do inseto fez com que a 
pequena Gorete desse um grito e, em seguida, acordasse. Como no 
sonho, a manhã se infiltrava pelas frestas da veneziana do seu quarto. 
Mas a lembrança ainda fresca do irmão dormindo suavemente no 
leito, produziu um calafrio que a fez tremer e vibrar numa forte 
comoção. O pesadelo do asqueroso inseto teria chegado ao fim?, 
perguntou-se. Após um esforço para reconstituir outras passagens do 
sonho, lembrou que estava sozinha em casa, porque os pais haviam 
saído durante sua ausência sem terem deixado sequer um bilhete 
sobre a mesa da sala de estar, como costumavam fazer, com alguma 
informação sobre a hora de retorno a casa. Apurando os ouvidos, 
deu-se conta de que o relógio da copa badalou duas vezes, indicando 
que já eram duas horas da manhã. 


Recostada ao seu leito, a ffm de melhor refletir sobre os 
fragmentos do sonho para reavivá-lo ao máximo, a pequena Gorete 
ergueu-se de súbito, sentando-se no leito e assim permanecendo, 
como se seus membros não mais respondessem à sua vontade. Em 
compensação, uma lembrança ficava cada vez mais clara em sua 
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mente: desde alguns dias, os ruídos noturnos oriundos do quarto 
de Gregório vinham perdendo força e, na noite passada, haviam 
desaparecido de todo. 


NELSON PATRIOTA é jornalista, escritor e poeta, autor de “Uns Potiguares” e 
vários outros livros. Membro (eleito) da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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JOSE VIEIRA 
Demétrio Vieira Denis 


Saulo Diniz pertencia a uma família de gordos. Talvez por isso 
relevava o fato de ter o motor da pequena camioneta esquentado ao 
transportar o corpo grande e pesado do tio José Vieira. O motorista — 
ele fazia ver — encostou o carro três vezes no caminho do cemitério. 


Homem rústico, Saulo não guardava notícias do mundo, 
vivendo da roça para o açougue, onde aparecia aos sábados sujo 
de sangue e trazendo às costas um porco esquartejado. Do tio não 
guardava recordações. Lembrava-se apenas do peso excessivo, do 
caixão grande, que ocupou a sala da frente, e da pequena fábrica de 
gelo tendo que trabalhar também à noite para preservar o morto, 
enquanto os filhos chegassem de longe. 


Por outro lado se compreende a memória curta de Saulo Diniz: 
estava longe da ancianidade, quando as lembranças mais antigas se 
apinham e atacam como um bando de abelhas africanas. 


Não lhe vinha à memória o retrato de José Vieira pregado 
nas paredes do mercado público, o rosto liso e desafiador, quando 
candidato a prefeito. O tempo então corria tão devagar e quieto, 
que muitos anos depois uma parte descolada e gasta dos retratos 
ainda esvoaçava nas mesmas paredes, se um vento rasteiro aparecia 
prenunciando chuva. 


A marchinha de sua campanha era a mais bonita e mais fácil 
de cantar, mas os favores de um médico novo que apareceu uma 
tarde, debaixo de discurso e foguetório, e logo se candidatou por 
outro partido, se pagaram nas urnas. 


Na campanha, de nada adiantou a distribuição dos pães. José 
Vieira convocava os eleitores e do alto da calçada de sua casa abria 
sacos grandes de pão, despejando-os sobre a pequena multidão. Muitos 
disputavam agachados os pães na areia, e havia brigas por conta disso. 
Voltavam apressados para casa, sem barulho, diferente da ida, em que 
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iam cantando “José Vieira, José Vieira, és a nossa salvação”. Sabia-se 
que na véspera o misto de Oscar Soares, carregado de sacos de farinha 
de trigo, encostava escondido atrás da padaria de Bidu. 

8 


O tio era rico, tinha a maior loja da cidade. Mas a mulher, 
viciada em baralho, aos poucos foi esvaziando as prateleiras. E um 
dia José Vieira precisou de mais dinheiro para pagar as dívidas. Um 
advogado sabido o convenceu a assinar uma retrovenda. Venderia as 
propriedades, sob a condição de tê-las de volta tão logo saldasse o 
débito. José Vieira caiu no laço dos juros. Galinha criava dente e o 
tio não botaria mais os pés em Castanhal, com suas duas mil tarefas 
de cana caiana a darem uma rapadura da cor de ouro, doce como se 
viesse das terras altas da Borborema, e nem um pouco salobra como 
as dos outros engenhos. Ele e a família por toda vida evitaram o 
vocábulo jurídico — uma palavra nova que andou sonora de boca 
em boca em Mombaça —, porque soava como sinônimo de estultice 
e da pobreza que os marcaria pelo resto da vida. 


O imprevisível, a revelar fortunas, traz também desgraças, 
que podem chegar até mesmo com o sol aconchegante da manhã, 
algumas piores que uma retrovenda mal sucedida. Acordado aos 
gritos, José Viera se deparou no quarto dos fundos com um filho 
dependurado com a língua de fora. Era o caçula e o mais querido, e 
até hoje não se sabe por que o menino de catorze anos amarrou uma 
corda no caibro, enlaçou o pescoço e saltou de um tamborete. 


Da última vez em que o vi, já envelhecido, mancava da perna 
acometida de erisipela e era muito gordo. Um tique no pescoço 
deslocava repetidamente sua cabeça para a direita e o fazia repuxar o 
colarinho. Após uma conversa ligeira, despedi-me como das outras 
vezes, com a mão direita estendida para cima num pedido de bênção. 
Um jeito de escapulir disfarçando a frieza de nossos encontros. 


DEMÉTRIO VIEIRA DINIZ é escritor e poeta, autor de “Sob o Céu de Natal, 
“O Amor Fora de Epoca de Felipe Flores”, “Ferrovia” e outros livros. 
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PEQUENINOS VISITANTES ALADOS 
ancisco Sobreira 


Eu estava na varanda do apartamento de um amigo. Tenho-o 
visitado com uma frequência maior do que ocorre com mais dois 
amigos, e não há nisso uma espécie de hierarquia na amizade que 
tenho com eles; entre mim e cada um dos três mantém-se uma 
sólida amizade, iniciada em nossa juventude, que jamais sofreu um 
grande abalo causado por algumas divergências de ideias diversas. 
Mas há, sim, uma razão para que vá mais vezes ao apartamento desse 
amigo - a localização. É que o edifício, erguido na esquina das 
avenidas Jundiaí e Rodrigues Alves, fica a poucos metros da igreja 
Santa Teresinha, em cujo salão paroquial funcionou por alguns anos 
o Cineclube Tirol. E ao chegar ao edifício, e pisar na calçada que 
tantas vezes palmilhei junto com os sócios do Cineclube, quando 
saíamos da reunião semanal e íamos em busca de um bar no centro 
da cidade, é inevitável me lembrar daquela época e, em sequência, 
me baixar uma saudade. 


O meu amigo foi também cineclubista. Um tema recorrente 
em nossas conversas são as lembranças daquelas reuniões, das sessões 
do Cinema de Arte promovidas pela nossa agremiação, de alguns 
filmes daqueles anos sessenta. Em uma dessas conversas ele disse algo 
que me deu o que pensar: é possível que, de maneira inconsciente, 
a escolha de morar ali tenha a ver com a sua proximidade com o 
Cineclube Tirol; de tantos edifícios visitados, nenhum o satisfizera 
por completo. 


Pois ali estava na varanda do seu apartamento. 
Momentaneamente só, porque ele fora atender uma chamada do 
celular, comecei a relembrar as passagens que fizera por aquela 
esquina, onde existira uma casa espaçosa (o proprietário era colega 
de profissão do meu amigo e, em mais de uma vez, ao passarmos 
pela calçada, ele estava na ocasião e os dois se cumprimentaram). 
De repente, entre aquelas recordações, baixei a vista e avistei um 
casal de passarinhos sobre uma parte mais baixa de um poste de 
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energia elétrica. E me entretive a reparar nos movimentos daqueles 
animaizinhos alados. Minha completa ignorância em ornitologia 
não me permitiu saber o nome popular da sua espécie, e se digo que 
era um casal, é porque, num certo momento, uma das avezinhas se 
encostou na outra e lhe fez uma brevíssima carícia. Mas parece que ela 
não gostou (teriam brigado?), pois voou para uma árvore próxima. 
O macho ficou por ali, bicando um orifício do poste, que, talvez, 
contivesse um pouco de areia. À fêmea, no entanto, logo voltou para 
onde estava o companheiro, ficando um pouco afastada. Aí foi a vez 
de ele ir pousar na mesma árvore, assim como se estivesse lhe dando 
o troco. Ela ficou uns segundos parada, depois deu uns passinhos 
pelo local, chegou perto do orifício e começou a bicá-lo. O outro 
também não demorou lá na árvore, mas não voltou de imediato para 
onde ela estava, preferindo um local um pouco abaixo. 


Eu me integrara por inteiro ao que faziam os dois pequeninos 
pássaros e não me envergonho de confessar que fui tomado por uma 
inesperada e saudável emoção; e na hora pensei que muitas vezes 
são em coisas aparentemente simplórias e triviais que encontramos 
alguns minutos de uma certa felicidade. 


Como que hipnotizado por uma magia, continuava a olhar 
o casalzinho, agora próximos um do outro, não percebi o amigo 
reaparecer. Foi preciso ele me tocar e me chamar o nome, para 
que eu “voltasse” à realidade. Brincou comigo, perguntando, 
machadianamente, se tinha visto passarinho verde. Sorrindo, 
apontei para os dois passarinhos. Foi então que me disse que os dois 
marcavam presença diária ali. Eram, acrescentou, os seus pequeninos 
visitantes alados. Me ofereceu cerveja, aceitei, fomos para dentro. 
Mas, antes disso, ainda dei uma olhadela para os dois bichinhos, que 
me fizeram ganhar aquele dia. 


FRANCISCO SOBREIRA é escritor, autor de “A Noite Mágica”, “Um Dia... Os 
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UM OLHAR PASSANTE 


Cawnen Vasconcelos 


“Tu que eu teria amado, ó tu que bem o viste!” 


Charles Baudelaire 


Passou por mim, na rua, por mero acaso, num daqueles dias 
de calor e burburinho, um olhar. Digo um olhar, porque não sei 
se havia alguém por trás do olhar. Não sei a quem pertencia, ou 
se o olhar pertencia. Quem pertence, a gente aprende, pertence a. 
Pertencer: verbo transitivo indireto. Carece de preposição. Não se 
pode pertencer sozinho, bem dizem uns versos lembrados ao meu 
ouvido: “quero pertencer-te, e não posso”.* 


Quanto ao olhar, não sei se queria pertencer. Não sei se tinha 
dono, possuidor, ou mesmo se tinha detentor. Não consigo lembrar- 
me de nada rodeando o olhar. E não é porque não tivesse visto, 
é porque o olhar ofuscou todo o resto. Não sei se o portava um 
homem, uma mulher, não sei o sexo do olhar, se tinha sexo. Podia 
ser um anjo, um anjo súbito portando um olhar súbito. Pode ter sido 
uma fera, um predador faminto. Um deus disfarçado de cisne. Se eu 
pensar só no olhar, não dá para dizer de quem era. Era um olhar. Não 
sei se o olhar tinha olhos, podia não ter. Afinal, existem tantos olhos 
desprovidos de olhar, o contrário também pode ser verdadeiro, pois 
uma coisa se afirma pelo seu oposto, ensinam filosofias e religiões: 
a luz pela escuridão, o bem pelo mal. Eu, mesmo sem entender 
filosofia, nem religião, já experimentei na carne esse mistério. 


Não sei dizer se o olhar tinha cor. Só sei de uma coisa: era 
um olhar que musicava a alma da gente. Era um olhar sonoro e 
com guizos dentro dele, mas sem nome, porque não era domável. 
Nomes domesticam coisas, lixam sentimentos, podam a natureza 
selvagem das emoções. Palavras tolhem, e o olhar, penso eu, não 
queria ser tolhido. Era sem peias, sem rédeas, e por certo queria 
continuar assim. 
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Também não sei se tinha grandes coisas guardadas dentro. 
Se as tinha, continuaram com ele. O que disse foram coisas muito 
pequenas, coisas corriqueiras, dessas bem cotidianas, lambuzadas de 
rapidez. Da mesma rapidez com a qual ele passava. Aliás, não deve 
ter dito nada. Devia saber que, de essencial, um olhar não tem nada 
a dizer. Um olhar é para olhar, quem diz é a boca, quando tem quem 
a ouça. Ou então diz sozinha, como as bocas errantes dos profetas. 


Não sei para onde ia o olhar que passava, ou mesmo se tinha 
destino certo. Agora me vem a ideia de que olhares têm imunidade 
ao destino. Qualquer destino. Olhares não são para ter fado. Nem 
muito menos fardo. Podem até ser fatais, mas não devem se importar 
com a existência de fatalidades. Devem viver, e pronto. 


Foi um piscar de olhos, um mero movimento reflexo, e já não 
havia mais olhar. Pisquei de novo, e nada. Veio pousar em mim uma 
perplexidade. Só depois de algum tempo eu percebi que, com minha 
piscadela, eu desperdiçara os últimos segundos da presença do olhar. 
Um desperdício do átimo. Eu nunca havia dado importância a isso de 
instantes desperdiçados. Naquele momento eu também não pensei 
nisso, o que senti foi apenas uma falta, espremida num calafrio. Uma 
falta pior, feito picada de marimbondo. Procurei ao redor, nos passantes. 
Procurei primeiro nas pessoas, porque é onde a gente imagina que se 
encontram os olhares. Busquei dentro dos ônibus que corriam seu 
caminho diário carregando destinos. Nada. Depois procurei algum 
bicho por ali, mas, em pleno centro de uma cidade movimentada, 
não se veem animais de carga, nem cachorros ou gatos, muito menos, 
galinhas. Nem ratos havia. Nem baratas. Nem formigas. Pelo menos 
eu não vi. Quando a gente quer muito uma coisa, aí parece que ela 
custa mais a acontecer. É a ansiedade, toma-se o hábito da vertigem. 
Imaginei que podia estar ficando doida, pois até em formigas eu estava 
procurando um olhar. E não tinha nada. Então comecei a procurar 
nos automóveis de olhos apagados debaixo do sol. Também não estava 
nos carros, embora estes, untados de pressa, nisso se assemelhassem ao 
olhar. Perguntei às pessoas mais próximas, e devo confessar que elas 
também pareciam achar-me louca. - Se vi um olhar? Claro, vi muitos. 
- E se postavam a rir. Algumas até se assustavam, e saíam, de posse 
da sua pressa reproduzida, mas olhando para trás, como quem quer 
descobrir se existe algo por trás da loucura. 
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Com certeza, não o tinham visto, como eu vira. Eu também 
me postei a rir meu riso de segredo. Nem todos veem um olhar, 
talvez nem todos saibam fazer isso. Busquei no alto, sei lá, podia ter 
ido para o céu. Nada. Só o galo da igreja, morto de ser metal, nem 
olho pintado tinha. Quanto mais olhar. 


Podem crer, abriu-se o chão. Abriu-se o chão, como diz o povo, 
desde o dia em que o Deus dos infernos raptou a filha da semeadura 
ea levou para dentro da terra através de uma fenda. Abriu-se o chão. 
O olhar sumira mesmo, não adiantava escavar, nem se enfiar em 
lamentos. Não adiantava dar voltas em torno do coreto da praça e 
nem pedir aos seus moradores meninos um pouquinho de cola para 
cheirar. O olhar não voltaria. 


Dei uma volta completa em torno de mim mesma e vislumbrei 
quatro palácios, mas em nenhum o olhar penetrara. Caminhei por 
um beco estreito, com pequenas mercearias coloridas de frutas, 
verduras, cereais. Nada, vender-se não é da natureza do olhar. Às vezes 
até acontece, como acontece com tantas outras coisas invendáveis, 
mas não é da natureza dele. O que faria ali, ensacado, entre grãos de 
feijão? Olhares gostam de liberdade, de ficar devaneando. Pairando. 
Não são coisas de pegar ou de prender. 


Pois acreditem, eu nunca mais vi aquele olhar. E também 
desisti de persegui-lo, porque desde o tempo daquele rei que, 
querendo ser jovem eternamente, só conseguiu dar imortalidade às 
cobras, aprendi que se deve lutar sempre, até as últimas forças, mas 
apenas por coisas possíveis. 


Se nunca mais vi o olhar, também nunca mais o esqueci. Nada 
de concreto, nem uma lágrima. Só uma tatuagem na memória. 


*Verso de Eugenio Montale. 


CARMEN VASCONCELOS é escritora e poeta, autora de “Chuva Ácida”, “O 


Caos no Corpo” e outros livros. 
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PELIL NATAL 
Budoou Paulo da Custa 


Os sinos de Natal já começaram a ressoar como caixas 
registradoras nos corações dos homens. Chegou Natal. Corações 
enternecidos. À época de alegria embrulhada em papel de presente, 
carros novos, ceias fartas, sonhos fabricados pela fé de que um 
menino Deus nasceu para nos salvar. Feliz Natal. 


Não sabemos por quanto tempo esta festa permanecerá para 
a humanidade. Para mim, ela já acabou. Digo isto sabendo que 
estou mentindo, porque mesmo acreditando que ela tenha acabado, 
sempre fico a esperar um presente: um presente que me faça recuperar 
o longo tempo perdido ao acreditar em tantas mentiras; um presente 
que me deixe saciado da carência ancestral que o homem tem de 
ser amado; um crédito de confiança para que eu perceba que valho 
alguma coisa no meio em que vivo. 


A festa de Natal plantou em mim uma tal carência afetiva 
que, às vezes, me dá vontade de dar um soco na cara de um Papai 
Noel, ao vê-lo nos shoppings segurando uma criancinha nos braços, 
rindo de cara rosada, com aquela barba e uma barriga de ostensiva 
protuberância. 


As músicas de sinos plangentes, o brilho reluzente das bolinhas, 
dos pingentes, dos ornamentos angelicais nas árvores de Natal, a 
neve artificial, o frisson dos carros e transeuntes correndo para as 
compras e os encontros de confraternização, tudo se constitui num 
grande símbolo desta festa cristá. 


Assim como o carnaval não existe sem o Rei Momo, a festa 
de Natal não existe sem o Papai Noel. Mas há um ator que exerce 
função inversa de Papai Noel e que tem um papel de pano de fundo 
no exercício de sua função em comover os homens: o mendigo. 
Ele não dá nada. Ele não dá presentes. Apenas recebe esmolas e a 
piedade constante dos apaniguados da sorte. É um ator discreto, 
mas sempre presente. 
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Esse é o período em que os pobres e os mendigos mais recebem 
esmolas, além do olhar corrosivo da piedade cristá. Sempre me vejo a 
chorar com pena de mim mesmo quando é Natal. 


A decoração da cidade com milhares de luminárias pingando 
das árvores nas principais avenidas, as grandes árvores de Natal com 
dezenas de metros de altura, os três Reis Magos e as estrelas brilhando 
nas rodovias que dão acesso à cidade, nada disto pode brilhar mais 
que o olhar de uma criança suja e maltrapilha, com a mãe na calçada 
de uma igreja, pedindo esmola na noite de Natal. 


Observo, de longe, os fiéis chegando com os seus carros 
reluzentes e suas barrigas abastecidas. Muitos fazem de conta que 
não veem a mendiga com a menina nos braços. 


Alguém lhe estenderá uma moeda e os votos sinceros de 
feliz Natal. Não pense que eu vou chorar. Eu sou o pai da criança. 
Feliz Natal! 


HUDSON PAULO DA COSTA é professor e escritor, colaborador de revistas e 


jornais de Natal. 
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Rotatórias: parem os quatro! 


Hoje pela manhã, no bom-dia RN, foi entrevistado um pessoal 
do trânsito para prestar esclarecimentos a respeito das “Rotatórias”, 
ou “Rótulas”. A única coisa que se falou foi que “quem já está no 
círculo, dentro da rotatória, tem prioridade”. Mas não é tão simples 
e os motoristas em Natal não entendem bulhufas das tais rótulas. 


“PAREM OS QUATRO” (o STOP FOUR, como querem 
os inglesistas): Quando há o encontro de duas vias de mão dupla, 
como no caso da Bernardo Vieira com a Xavier da Silveira, faz-se um 
círculo na interseção e, em cada uma das quatro mãos, há um sinal 
de “dê a preferência” (aquele triângulo com as bordas vermelhas e o 
fundo branco, com o vértice apontando para baixo — R2). A rigor, 
pela interpretação literal da sinalização, os quatro veículos eram para 
ficar parados, cada qual dando a preferência ao outro e o trânsito 
ficaria eternamente (!) obstruído. Daí o termo STOP FOUR, que 
nas ruas de Americana, cidade do interior paulista, pintaram assim 
mesmo, em inglês, em letras garrafais, o que gerou a maior polêmica. 
O termo técnico é “interseção em círculo” (é uma placa amarela com 
setas pretas indicando o giro no sentido anti-horário — A-12). 


2 


É importante saber que existem regras — que pouca gente 
conhece — para que o trânsito não fique paralisado, ou, o que é 
mais comum, avancem uns sobre os outros, de forma desordenada, 
caótica, provocando acidentes. No caso de rotatórias (Interseções em 
círculo, stop four), o veículo que estiver na rotatória, terá preferência 
sobre aqueles que intentam adentrá-la; nas vias que apresentem o 
mesmo tipo de pavimentação e características geométricas, ou seja, 
de igual categoria, a preferência de cruzamento será do veículo que 
vier pela direita do condutor, tal preceito encontra-se exarado no 
CTB, Art. 29, Item III, alínea C e ainda pela CTV (Convenção do 
Trânsito Viário) de Viena e que popularmente é conhecido como a 
regra da mão direita. 
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No cruzamento em discussão, quem trafega pela Xavier da 
Silveira no sentido norte (centro) se acha com irrefreável preferência 
e coitado de quem ousar seguir as regras, mesmo a mais elementar 
— que é o direito do veículo que já se encontra na rotatória — pois 
será literalmente abatido pelos ônibus com os seus motoristas 
enfurecidos. 


E importante também que as rotatórias sejam grandes, até 
com um pouco de agressividade arquitetônica, para que o indivíduo 
não pense que está na “preferencial”. 


A saída é que as regras sejam divulgadas nesses locais, 
verbalmente e através de impressos explicativos, durante um 
tempo suficiente para o aprendizado dos brutamontes, ou seja, 
permanentemente. 


Segue um exemplo bastante elucidativo: 


—h 


EH < 


Y 


Â 


E 


Analisando o esquema de um cruzamento não sinalizado e 
aplicando a regra da mão direita, percebe-se claramente que B tem 
a preferência sobre A, por sua vez A tem a preferência sobre D, este 
sobre C, que por sua vez tem preferência sobre B. 
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Senhor redator-chefe, por achar de extrema importância, já 
que o número das rotativas têm aumentado exponencialmente, é 
importante dar destaque à divulgação dessas normas. 


Grato, Armando Negreiros. 


ARMANDO NEGREIROS é médico e escritor, autor de “Na Companhia dos 
Imortais”, “A Folga da Dobra” e outros livros. Membro da Academia Norte-rio- 
grandense de Letras. 
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FÉRIAS PAULISTANAS 
Jenner Wenezeo 


Rapaz, rapaz, rapaz. Desde que curara a gagueira, Heraclides 
Montalvão repetia pausadamente as palavras, para melhor 
temporalizar a execução dos sons. Quando pressentia que poderia 
claudicar na fala, controlava a respiração, passava a língua suavemente 
pelo céu da boca, desviava o olhar do interlocutor e retomava a 
fluência na conversa, a precisão das sílabas. 


Rapaz, rapaz, rapaz, dizia irritado para seu lugar-tenente no 
comércio de peças de automóveis que assumira com a morte do pai, 
e explicava pela décima vez a importância da correta localização do 
material de maior giro, aquele que não gosta de ficar em estoque. 


Andava impaciente, mais uma vez adiara as férias, vinha numa 
batida desenfreada, domingo a domingo, descansando apenas em 
alguns feriados. O infarto que levara o velho de uma hora para outra 
há uns cinco anos o obrigara a abandonar o mestrado e a assumir 
o negócio, na família por três gerações, e que dava uma boa grana, 
embora prescindisse dele o tempo todo. Criado sobre o balcão, 
Heraclides não teve dificuldade em continuar a boa administração, 
reformou o velho galpão da Rua Escobar, em São Cristóvão, Rio de 
Janeiro, as vendas cresceram, implantou controles ágeis e eficientes, 
reduziu os empregados, não misturava o caixa da empresa com o 
caixa pessoal. Muito trabalho e muito dinheiro. 


Precisava descansar, longe das pastilhas de freio, velas, 
platinados, do mau hálito dos clientes, dos controles contábeis. E 
sabia perfeitamente o que iria fazer. Sumiria por um mês inteiro, 
de trinta e um dias, mas nada de viagens, esperas em aeroportos, 
faz não faz de malas, idiomas que não entendia. Nem pousadas 
bucólicas no meio de nada e repletas de mosquitos, tampouco o 
nordeste com redes preguiçosas ou o sul com as louras bonitas de 
pernas compridas. Alugaria um pequeno apartamento mobiliado 
no ponto mais movimentado do centro financeiro de São Paulo, 


ACADEMIA NORTE-RIO-GRANDENSE DE LETRAS 


1] 


02 


contrataria uma excelente cozinheira, uma firma encarregada de 
limpar o imóvel três vezes por semana, não faria por menos. Sem 
celular, computador, somente discos, livros e o violão. Abarrotaria 
a despensa com iguarias que não eram do seu dia a dia, selecionaria 
cardápios e receitas dos melhores restaurantes, vinhos superiores, 
doces portugueses. 


Não sairia nem pra comprar jornal, não iria conversar com 
ninguém, somente descansar, descansar. Ver de cima o corre-corre 
da maior cidade do país, gente apressada, apertada nos ternos, nos 
jeans, esbaforida, pra lá e pra cá. 


Estaria descalço, sem camisa, calção bem largo, um blues 
tocando baixinho. Heraclides imaginava as férias esperadas: passaria 
o mês inteirinho sem fazer nada, absolutamente nada, de papo para 
o ar, coçando o dedão do pé, de vez em quando dando um pulo na 
janela para ver paulista trabalhar. 


JENNER ARAÚJO FAGUNDES DE MENEZES, pernambucano, criado no 
Rio de Janeiro. Economista, jornalista. Percussionista e violonista, participa do 
grupo Tocando a Vida, que divulga o samba tradicional. Filho do poeta e contista 
potiguar Fagundes de Menezes, que ocupou a cadeira nº 24 da Academia Norte- 
rio-grandense de Letras. 
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NOS PORÕES DA MEMÓRIA 
Valério Mesquita 


Eu me lembro, eu me lembro das antiguidades como forma de 
renascer o espírito adormecido em todos nós. Não adianta enfrentar 
somente e sozinho o mundo novo das descobertas tecnológicas. E 
preciso, sempre que possível, retroceder ao tempo do Melhoral, da 
Emulsão de Scott, do sal de frutas Eno e do Calcigenol Irradiado. 
Ah, o perfume do sabonete Ross no corpo úmido da namorada 
antiga. Aquele sorriso emoldurado pelo batom Colgate e o brilho 
nos dentes da pasta Odol. Como eram mágicos aqueles dias do óleo 
Glostora, da pasta Colype e da brilhantina Coty. Não precisava de 
Saridon nem Instantina para dor de cabeça. Vivia-se forte com o 
Biotônico Fontoura e as pílulas de vida do Dr. Ross. 


Eu me lembro que tudo aquilo era um estágio esplêndido de 
ilusória felicidade. Como era gostoso o Vinho Reconstituinte Silva 
Araújo. E o jingle: “A dor logo passa quando se passa Gelol”. Na 
cozinha, a Cônsul a querosene, e na sala, o rádio a bateria faziam 
“reclame” do sabonete Eucalol patrocinador do programa “Balança 
Mas Não Cai”, da Rádio Nacional do Rio de Janeiro, e do programa 
de auditório do César de Alencar. Ah, os anos cinquenta das novelas 
“O Direito de Nascer” e “O Vento Levou...” e a propaganda da cera 
Parquetina, a “amiga da Etelvina”. Que alegre retorno aos faroestes de 
Gene Autry, Roy Rogers, John McBrow, Durango Kid, Buck Jones, 
Hopalong Cassidy, Tom Mix ou os seriados do Capitão América, 
Batman e Robin, A Mulher Tigre ou a Deusa de Joba. 


Em busca do tempo perdido me envolvo na fumaça da 
Souza Cruz, dos Cigarros Continental, Astória, Lincoln e os mais 
baratos Asa, Iolanda, além do charuto Valquíria. Um mundo velho 
de memória olfativa, vai, cada vez mais, me conduzindo às ternas 
lembranças do almanaque Capivarol ou o da Saúde da Mulher que 
recomendava o Regulador Xavier: número 1, excesso e número 2, 
escassez, para aqueles dias do sexo frágil. Relembro as aguardentes 
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Dois Tombos e Olho D'água e os não menos famosos Ron Merino e 
os conhaques São João da Barra e Macieira, que eu misturava no leite 
cru, ao pé da vaca, para curar tosse, bronquite e resfriado. E o talco 
Palmolive, o talco Gessy, o sabonete “Vale Quanto Pesa” que era 
“srande, bom e barato” e não são mais fabricados como antigamente. 
Sapato era Fox, bico fino. 


A farmacologia era abundante e que hoje não se vê mais nas 
prateleiras: Iodone Robin, Maitenil, Gotas de Carvalho (ainda 
existe?), Takazima, Bromil, Alcachofra, Chophitol (ainda se vende), 
Mezarin e tantos outros que só uma pesquisa pode me acudir. 


O fato é que esse universo de produtos, imagens, e 
equipamentos desaparecidos registram uma época, balizam um 
tempo que foi modificado por novas invenções e tecnologias. São 
marcas que se foram, substituídas pelas descobertas e mudanças de 
um mundo que se renova. Vale a pena registrar porque todas essas 
coisas impregnaram a vida de muitos, hoje maiores de sessenta anos. 


Manhã depressiva aquela em que revi o mar de Cotovelo. Fazia 
tempo que as águas verdes de verões antigos não me agitavam. Revivi 
o olhar vespertino da enseada e busquei os meus sonhos desfeitos 
nas ondas que quebravam ali, bem perto de mim, e compreendi 
que já não podia mais tocá-las. A praia havia se modificado. Novas 
casas surgiram. Apenas o musgo e o lodo dos muros das antigas 
casas denunciavam que foi passado e que espalhara ao redor pedaços 
de profundidade vital. Cotovelo alimenta os meus presságios e me 
remete ao fundo do oceano, como se fosse o peixe prisioneiro de 
antigas redes. Levo comigo essas sensações estranhas quando retorno 
aos lugares que vivi. Sou comprometido com o emocional. 


Ano passado, ao divisar ao longe a fazenda Uberaba, em Macaíba, 
e que pertenceu ao meu pai, não pude reprimir a emoção. Ali passei a 
minha infância e realmente era feliz e não sabia. A casa branca, alpendrada 
no alto, me devolvia a visão mágica e mítica dos albores de minha vida 
e dos primeiros alumbramentos. As lágrimas fáceis de um coração mole 
deslizaram livres, como se convidassem antigos passarinhos a bebê-las. 


A vida tem sido assim comigo. Sou um proustiano? Um 
saudosista em busca do tempo perdido? Talvez sim, talvez sim. Gosto 
de apostar nos tempos idos e voltar aos lugares a que já fui. 
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No colégio Marista, onde estudei por oito anos, retornei às 
melhores lembranças. A capela, as salas de aula, o pátio do recreio, 
os campos de futebol e aquela atmosfera impregnada da presença 
dos antigos irmãos maristas: Nelson, Osvaldo, Mário, Leão, Miguel, 
Alípio, Adonias, Sebastião, Régis, Celso Irombeta, Estevão, Ilídio, 
Hipólito, Aniceto, Dalton, Paulo Berckmans, Pedro Caveira, entre 
outros. Vi-os em cada classe, ora comandando o recital do terço da 
Virgem Maria, ora ministrando aulas com tanta proficiência que até 
hoje quem aprendeu não esquece e muito deve aos discípulos do 
padre Champagnat. Mal sabia que, de saudade, choraria amanhã. 


Assim também me fascinam certos recantos de minha terra 
Macaíba. O antigo cais do porto, hoje depredado e abandonado; o 
Solar do Ferreiro Torto e os mistérios circundantes; o sobradão onde 
nasci à rua João Pessoa, hoje Rua Nair Mesquita, que pertenceu 
ao meu avô paterno, e ainda incólume; o parque Governador José 
Varela, hoje todo desfigurado; o rio Jundiaí dorminhoco e refratário, 
contaminado de manguezais antipáticos no seu leito urbano e, por 
fim, as ruas estreitas de minha infância que relembram a cidade velha 
do tempo dos pioneiros. 


Enfim, sou cativo, prisioneiro do sentimento do medo de 
perder todas essas emoções um dia, quando o progresso e a insensatez 
destruírem tudo em que vivi. 


VALÉRIO MESQUITA é escritor, membro da Academia Norte-rio-grandense 
de Letras e presidente do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do 
Norte. Autor de “Notas de Ofício”, “Poucas e Boas” e outros livros. 
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ATRAÇÃO DA FARDA*: 
Umberto Peregrino 


Chamava-se Ateneu o nosso Ginásio e não havia 
estabelecimento mais graduado na cidade. Estudante do Ateneu era 
trunfo. Só em fim de ano ficávamos depreciados, com a presença 
dos acadêmicos em férias. O jornal noticiava a chegada de cada um: 


“A bordo do Comandante Riper chegou ontem a esta cidade 
o Acadêmico Lisbôa Filho, que vem de obter notas distintas no 
primeiro ano da Faculdade de Direito de Recife”. 


Quantas vezes o golpe era mais duro, tratava-se de um 
bacharelando, de um doutorando! 


E havia os que vinham do Rio, com dois ou três anos de 
ausência, superiores, magníficos, exibindo roupas e modos diferentes. 


Vivíamos momentos arrasadores. Apresentava-se, violenta, a 
consciência do nosso lugar, da nossa insignificância de ginasianos. 


A suprema ventura de ser acadêmico! 


E quanto a mim, o sofrimento era ainda muito mais mortificador, 
pois minha admiração maior recaia sobre dois cadetes, únicos da minha 
terra. Eles passavam tesos nos seus uniformes. Ganhavam sorrisos de 
todas as moças e inveja de todos os rapazes. Outras vezes, montando 
os cavalos do Batalhão do Exército, eles me afrontavam tirando fogo 
no calçamento das ruas, em galopadas ruidosas. 


O que eu daria para me aproximar dos cadetes!... Sentia até 
vontade, uma mística vontade de tocar naquelas peças das suas 
fardas. E quantas indagações havia de fazer-lhes!... 


A Escola Militar cabriolava na minha imaginação de moço 
provinciano como verdadeiro deslumbramento. Era uma coisa muito 
distante, quase inatingível. Eu só ouvia história de fracassos. Um não 
conseguira entrar, outros haviam espirrado da Escola no “carro de fogo”(1), 
e havia o que deu o prego, não suportou o rojão dos exercícios militares. 
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Mas os dois cadetes em férias eram inacessíveis. Faziam 
camaradagem apenas com os alunos do Colégio Militar de Fortaleza, 
outros inimigos, também fortemente responsáveis pelos meus 
desgostos nos amaldiçoados períodos de férias. 


Por Deus que aquilo passava depressa. Com pouco estava o 
jornal de novo registrando os mesmos nomes. Ainda feria, mas era 
um doce ferir, afinal de contas os odiosos acadêmicos desocupavam 
a cidade... E os estudantes do Ateneu podiam reinstalar-se na sua 
soberania. Era o tempo que começavam as nossas aulas. Novos 
professores, novas matérias, nova situação um ano adiante. 


A certa altura nossa importância cresceu muito. Foi quando 
se organizou o Tiro de Guerra do Ateneu. Veio um sargento, pôs- 
nos em formatura e ensaiou movimentos militares ali mesmo, na 
mesma hora, na calçada do Ateneu. Depois, em várias ocasiões, 
erámos levadas a sítios afastados e andávamos correndo e deitando 
nas avenidas do bairro da Solidão, amplas e lastradas de grama. 
À margem eram “sítios” cercados de arame farpado, contra cujas 
goiabeiras empreendíamos os nossos únicos assaltos... 


O dia máximo da nossa instrução militar foi, porém, o de um 
exercício na praia. Furar mato, subir morro, descer morro, eis o que 
fizemos até que fosse dado por findo o exercício. Então nos reunimos e 
correu cachaça. Virei o meu gole, provando pela primeira vez a bebida, 
que achei detestável. Queimou-me a boca, a guela, quase me sufocou. 
Entretanto, fiz o que convinha: bebi fingindo prazer e naturalidade, 
no que talvez tenha me exagerado, mas era o que todos faziam... 


A valente corporação do Ateneu teria sido, certamente, um celeiro 
de maravilhosos reservistas, se não houvesse paralisado suas atividades 
antes de brevetar a primeira turma. Mas continuei envergando a minha 
farda com um orgulho do tamanho da prodigiosa importância que me 
atribuía. Ficando-me a farda não senti falta do Tiro. 


(1) — Carro-de-fogo: exame eliminatório que se realizava no 
meio do ano letivo da Escola Militar do Realengo, muito 
temido, verdadeira barreira para os cadetes. 

*Crônica inédita. 
UMBERTO PEREGRINO (1911-2003) General de Brigada, escritor, ex-Presidente do 


Instituto Nacional do Livro, autor de “Pedro Cobra”, “Literatura de Cordel em Discussão” 
e outros livros. Ocupou a cadeira nº 15 da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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0 VERANEIO 
Cantos Zoberta de Uliranda Gomes 


Costume enraizado entre os potiguares é a busca das praias 
para curar as canseiras do cotidiano e recarregar as baterias do corpo 
para as novas jornadas. 


Minha família participava dessa filosofia de vida desde o 
nascimento dos primeiros filhos de Zé Gomes e Lígia — fotografia 
registra Areia Preta na infância de Moacyr, Fernando e Leda. 


Tenho lembranças vagas do nosso veraneio na Barra do 
Cunhaú, lá pros últimos tempos dos anos 40 — os batelões ancorados, 
os aratus dentro de casa, a areia adentrando entre as telhas pela força 
do vento, causando incômodos. 


Desse tempo em diante fincamos pouso regular na praia da 
Redinha, retornando a esse recanto que já abrigara os irmãos mais 
velhos no tempo da II Guerra. 


A Redinha foi um encantamento para a minha vida entre 1947 
e 1963. Semanas antes de iniciar o veraneio eu adiantava para cuidar 
da limpeza, arrumação, recuperação dos móveis ou até mesmo sua 
fabricação artesanal pelas minhas mãos para o meu quarto. 
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Iluminação precária feita por um motor a diesel, que ficava 
no mercado público, funcionando entre as 18 às 22h, sendo dado 
o aviso com um sinal de luz até o seu desligamento, minutos 
depois, tempo suficiente para se acender os candeeiros, lamparinas e 
lâmpadas “Colleman”. 


A semiescuridão era responsável pela atmosfera romântica da 
praia — os namoros, as serenatas, Os jogos caseiros, a contemplação 
da amplidão do céu e das constelações estrelares, inspiradoras dos 
poetas e boêmios, as reuniões ao derredor de um rádio de pilha de 
onde se sintonizava Oropa, França e Bahia. 


O romantismo daquela praia começava com a travessia nas 
duas lanchas de Luiz Romão, ainda do tempo da II Guerra ou nos 
botes dos barqueiros, entre os quais Ferrinho, que se prestavam 
também para fretes especiais, atravessando os veranistas e moradores 
para um socorro de alguma enfermidade ou simplesmente para festas 
ou partidas de futebol no Juvenal Lamartine, tendo como partida e 
chegada o Cais Tavares de Lira. 


Nos dias de jogos não era fácil conter os ânimos dos torcedores 
rivais de ABC e América, como o caso do Senhor Maranhão, nosso 
vizinho no Maruim, embora tudo fosse na base do papo, sem 
agressões mais graves, embora fizesse medo. 
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O ponto mais frequentado na Redinha era o trapiche de 
embarque e desembarque regular, tantas vezes reformado — ora de 
madeira, ora de concreto armado. Neste ocorriam os encontros 
amorosos para ver o rio com mais espaço de reflexo das noites 
estreladas, os banhos com canga-pé, a pescaria, a espera e a 
contemplação da natureza. Quando, porém, a maré era alta, se usava 
a própria areia beira-canal, nas proximidades do Maruim, colocando- 
se uma prancha na proa. 


Festejos eram sempre ansiados pelos moradores e veranistas 
— a festa do caju, cavalhadas organizadas pelo Dr. Túlio Fernandes, 
bambelô no pátio do Mercado (brinquei lá com os veranistas e 
caiçaras, inclusive contando em certa noite com o Prefeito Djalma 
Maranhão, que era conhecido, também, como festeiro dos melhores). 
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O ponto culminante do veraneio era a procissão de Nossa 
Senhora dos Navegantes, saindo da capelinha, vizinha da casa que 
alugamos ao Dr. Túlio e que tinha uma murada marcando um 
ponto geodésico. Depois o passeio pelo rio até a Ponte de ferro de 
Igapó, com os navios e barcos apitando, os foguetões explodindo e o 
acompanhamento de todo tipo de embarcação, grandes, pequenas, 
ioles dos Clubes Náutico e Esporte e jangadas. 


O Redinha Clube era um ponto aglutinante de moradores e 
veranistas onde eram realizadas festas inesquecíveis e campeonatos 


de voleibol (lembro-me de Zé Gosson, dos irmãos Matoso e 
Medeiros)... 


Vale lembrar que foi num veraneio que tive a primeira 
experiência culinária — fazer café e fritar ovos num certo dia de 
ausência de papai e mamãe que vieram a Natal apressadamente em 
virtude da morte de vovô João Gomes, deixando sob a minha guarda 
Socorro e Zezinho. Fritei os ovos e fiz corretamente, comprei pão, 
mas o café eu exagerei na quantidade de colheres (cinco), ao colocar 
o pó no pano e sobre ele colocar a água fervente dentro da panela, 
constatei que ficou uma verdadeira tinta. Joguei tudo fora e fiz de 
novo o processo, porém com apenas a metade do pó e deu certo. 
Que café maravilhoso (a fome faz tudo). Quando mamãe voltou e eu 
orgulhosamente lhe contei, ela com um sorriso disse, meu filho, no 
café forte bastava colocar mais água e não jogar tudo fora, pois agora 
acabou o pó para o café de amanhã. Fiquei desconfiado, mas aprendi 
a lição e tão bem, que ainda hoje sou eu quem faz o café matinal da 
minha casa, sem qualquer reclamação (agora uso três colheres de 


sopa cheias de pó). 


A Redinha também pode ser lembrada pelas tardinhas ou 
manhãs no arrastão das redes de pesca, em ajuda aos pescadores, 
trazendo muito peixe, além do gostoso ato de colher a rede. 
Inesquecível e ali mesmo eram comprados os peixes, a escolher. 


Outra estrepolia da meninada era passear de bicicleta até o Rio 
Doce, menos nos dias de domingo, pois para lá acorriam os casais 
8 

para a prática de libidinagem. Brechei algumas vezes. 
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Nossa casinha ainda existe no Maruim 


Durante o Veraneio recebíamos muitas visitas ilustres, dentre 
as quais a do meu vizinho de Natal, o italiano Rocco Rosso, que 
trazia Thereza, minha namorada, hoje minha companheira de mais 
de 60 anos de convívio (52 de casados). 


Ultimo veraneio 


Os nossos veraneios na Redinha se acabaram por dois motivos 
— primeiro uma aventura louca que fiz com uns garotos do lugar, 
retirando o barco do raso e o levando mais pra dentro do rio, através 
do filho do dono da embarcação que garantiu saber manejá-la. Lá às 
tantas, perdeu o controle e o barco dirigiu-se para a boca da barra, 
com as águas do rio um tanto agitadas. Tomei então o comando 
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e gritei que todos se agarrassem no mastro e disse para o rapaz 
“sabido”, solte a corda da vela para o barco parar. Assim foi feito e 
ficamos algum tempo à deriva até que o barco foi sugado por uma 
falha no quebra mar (propositadamente feita pelos pescadores) e 
o barco passou para o lado da costa e em direção à praia (Costa). 
Gritei: puxe a corda da vela e o barco tomou o destino da beira 
d'água, cruzando com dezenas de pescadores que já vinham a nado 
em nosso socorro, mandados por papai que acompanhava tudo de 
binóculo. Chegamos assustados mas ilesos. O segundo motivo foi 
o assassinato do meu cunhado José de Moraes Gondim, que tinha 
também casa de veraneio na Redinha e a sua lembrança era motivo 
bastante de saudade insuportável. Papai vendeu a casa em 1963, 
que incrivelmente ainda existe juntamente com a de Seu Nelson. As 
demais desapareceram. 


Casei-me em 16 de março de 1963 e limitei-me às visitas das 
praias da cidade, montando barraca ou pousando na casa de irmãs 
em Pirangi, até que em 1989 resolvi alugar uma casa em Cotovelo de 
propriedade de José Correia de Azevedo (Zequinha dos meus tempos 
de Ginásio Natal). Apaixonei-me e comprei um terreno onde construí 
um pequeno quartinho nos fundos, uma cozinha e um banheiro, 
passando a veranear precariamente por uns cinco anos, quando então 
o mano Moacyr fez uma planta e eu construí a casa da Rua Parnaíba, 
258, hoje o local do meu descanso e dos meus devaneios e de lá só 
sairei quando chamado para outra dimensão da vida. 
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Agora posso dizer que tenho o “Nirvana” e aproveito, na 
medida do possível, para escrever as minhas Cartas de Cotovelo (já 
em quatro veraneios) e tenho inspiração para a leitura e esboços de 
novos livros, sentado em minha varanda do primeiro andar, ainda 
que seja precária a visão do mar, mas sentido a brisa calma litorânea, 
a passagem de pequenos animais e muitos pássaros, entre os quais um 
beija-flor fiel, a visita dos parentes e amigos, curtindo os churrascos 
de Ernesto, uma cervejinha a gosto, cumprindo a velha tradição de 
cura das canseiras e recarregamento das baterias do corpo. 


CARLOS ROBERTO DE MIRANDA GOMES é advogado, professor e 
escritor. Presidente da Comissão da Verdade da UFRN. Membro da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras. 
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Mossoró no Prato do Dia” 
Tarcísio Gurgel 


Quando superamos a temerária experiência de mudar para 
Natal e em menos de um ano retornar ao calor de Mossoró, o meu 
pai teve de alojar a família outra vez em casa alugada. Não deve ter 
sido fácil para ele. Sempre tão cioso das vantagens de ser proprietário 
de um imóvel que servisse de residência, dispor do seu próprio espaço 
— o homem tem que ter sua casa própria, enfaticamente advertia 
— sentia-se humilhado pela obrigação de visitar mensalmente o 
senhorio. É que não podendo quebrar o contrato com a pessoa que 
havia alugado a que construíra, tivemos de residir em duas casas 
na condição de inquilinos até nos fixarmos naquela da avenida 
Augusto Severo, em que ele morreria e da qual também saiu minha 
mãe para finar-se na Casa de Saúde Dix-Sept Rosado. Adquirida 
numa permuta com a que havia construído, na Alberto Maranhão, 
foi talvez essa casa o endereço mais marcante da família, espaço de 
circulação dos nossos fantasmas mais queridos. Ninho de amor de 
Ninha quando finalmente, veio da Picada residir com a mãe viúva. 


Daquelas outras casas em que residimos precariamente, 
lembro-me de modo vago da que ficava no oitão da igreja do 
Coração de Jesus, ao lado de um hotel. Sabíamos da existência do 
rio, ainda despoluído, na rua de trás, e a proximidade da barragem. 
Logo adiante, a pequena igreja do Coração de Jesus, onde frequentei 
o catecismo preparando-me para receber a comunhão lá longe: na 
igreja do Alto de São Manoel, mudança que até hoje não entendi. 
Restou de tudo — além, é claro da celebração que nos enchia de graves 
responsabilidades — o desconforto da roupa apertando e um café 
reforçado que me obrigou a tangenciar o pecado da gula no Instituto 
padre Dehon. Um pouco adiante de onde passamos a morar ficava 
a única agência de Correios da cidade, próxima à qual residia uma 
família extremamente católica, cujo filho seminarista, estimulava 
nossa latente santidade e uma vocação jamais confirmada. Na mesma 
rua, só que do outro lado, bem na esquina, ficava a casa de Henrique 
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Lima e dona Júlia, irritadiça irmã de José Menezes, por sua vez um 
elegante proprietário de loja de artigos finos cujo estabelecimento 
ficava numa das esquinas da rua Coronel Saboia. 


Nos muitos batentes que levavam à larga soleira da porta de 
entrada da casa de dona Júlia, espaço que em nossa imaginação 
semelhava um pequeno palco, aquela reca de crianças descobriria 
pendores teatrais em apresentações que evoluíram para dramas 
encenados no interior de casas mais compreensivas. Liderava esse 
movimento amador se não estou enganado, uma dupla de meninas. 
Enide, de seu Elzo Rocha e Lilian, irmã de Tota que era especialmente 
dotado de irreverência e com uma risada capaz de desconcertar 
qualquer interlocutor. Utilizávamos, como todos os artistas infantis 
costumam fazer, lençóis de dormir e toalhas que serviam de cortina. 
E a plateia conduzia cadeiras emprestadas da vizinhança. Mas logo 
largamos nossa vida artística. Desse período, é também possível 
lembrar a presença de um time de futebol no hotel ao lado da casa. 
À intensa movimentação encantou meus olhos de menino ao ver 
os jogadores a sair, já uniformizados, para o campinho da Liga. 
Eram gladiadores prestes a entrar numa hipotética arena. A julgar 
pelas camisas de um rubro barulhento, devia ser algum esquadrão 
americano. Mas, certamente, não de Natal, pois não registro entre 
as lembranças qualquer comentário bairrista, ou provocações das 
pessoas que assistiram sua saída para o estádio. Nem sei tampouco 
contra quem se bateram nem o resultado da partida. 


Passado algum tempo, mudamo-nos para uma casa pequena 
numa rua pequena, não muito distante dali, que talvez sem saber por 
que homenageava Machado de Assis. Dali, a não mais que cinquenta 
passos ficava a Praça da Redenção. Num dos extremos desta, o prédio 
da Ação Católica, tendo no outro o da antiga União Caixeiral onde 
mais adiante eu viria a estudar. Ao centro, uma acanhada e feia réplica 
da estátua da Liberdade lembrando a luta abolicionista de Mossoró 
e justificando o nome do logradouro. Quando chegava a noite, esta 
praça revelava grande movimentação com a presença dos futuros 
contabilistas. Numa das esquinas, a da rua que levava ao largo onde se 
encontrava a cadeia, estava a tristemente famosa bodega de Saturnino. 
Tristemente famosa, porque era um modelo de desorganização, 
primando também pela falta de higiene, tendo, além do mais, a 
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presença viva de personagens que pareciam saídos de um romance de 
Gorki: o velho irritadiço, a mulher, dona Maria, esquálida a perscrutar 
o ambiente e quem chegava, e o filho adotivo, Valdeci, raquítico, 
pálido, desprovido de beleza, mas especialmente inteligente e que logo 
se vingaria do destino, tornando-se uma ilustre figura da cidade, por 
haver passado num concurso do Banco do Brasil. 


Foi nessa rua, a Machado de Assis, que, dando sequência 
àquela emoção de ver o time movimentando-se na calçada do 
hotel, a admiração pelo futebol tornou-se uma constante em 
minha vida. Relembro dois episódios que serviram para reforçá-la. 
Paredes meias com a nossa casa, morava Dona Nicinha, uma vovó 
de conto da carochinha, eternamente descalça, eternamente vestida 
do mesmo modo e com um lenço que também parecia eterno a 
cobrir a cabeleira branquíssima. Vivia na companhia de três filhos 
homens: Dedé Pretinho, Juarez e Domício, este último um barbeiro 
que disputava com o narigudo Antonio Tércio a oportunidade de 
torturar nossos quengos com cortes de cabelo pouco ortodoxos. A 
filha, Luzia, já casada, trabalhava no Armazém Caxias e visitava a 
mãe periodicamente com a beleza dos seus olhos verdes. 


Uma tarde de domingo, tiruliruli, tirulirulá, acompanhei 
extasiado Dedé Pretinho — jogador apenas mediano entre os que 
disputavam o campeonato mossoroense de futebol — paramentar- 
se para ir a uma disputa no campo da Liga. O nome do time que 
iria defender não recordo. O que lembro é que fui privilegiado 
com a chance de presenciar um ritual quase mágico: já de calção, 
ele calmamente vestiu os meiões, colocou as tornozeleiras e depois 
calçou — e pacientemente amarrou — as chuteiras que faziam crec- 
crec-crec, à medida que ele pisava o chão cimentado da pobre casa. E 
depois, colocou a camisa gloriosa hoje esquecida. Dirigindo-se para 
fora de casa, sob meu olhar fascinado, pegou a bicicleta e foi-se na 
direção do campo. Quem assistiu aquela cena não foi o caçula de seu 
Juvenal. Foi um gitanito saído de algum poema de Lorca, a quem 
se concedera o privilégio de ver um toreador paramentar-se para o 
duelo definitivo. 


O coração infantil também pulsou descontrolado, mas logo 
iria se encher de humilhação e revolta no reinado livre da rua. Veio 
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o natal e fui presenteado com uma bola. Já na manhã seguinte, 
conduzindo-a cheio de expectativa tive uma frustração de que 
não me considero recuperado: na hora suprema de tirar a linha, 
organizando as equipes (num momento de grande expectativa 
porque significava selecionar os melhores jogadores para cada time, 
a começar do ataque), sobrou para mim a humilhante posição de 
goleiro. Nada de jogar na linha de frente que não revelava qualquer 
habilidade e, além do mais, era gordo e logo cansava. Tornei-me, 
assim, colega de Barbosa, o extraordinário goleiro do Vasco da 
Gama, um negro esguio e extremamente ágil que não conseguindo 
impedir o gol do Uruguai, que derrotara o Brasil, conquistando a 
Copa do Mundo, acabou — como ele, tristemente irônico relembrava 
— o único brasileiro condenado pelo resto da vida. Eramos dois com 
uma pena a cumprir até a eternidade: ele, por não haver defendido 
o chute de Gighia; eu, por minha absoluta falta de talento para 
executar um fundamento que fosse, dos que justificam alguém correr 
atrás de uma bola numa disputa organizada. O arremate dessa triste 
constatação ocorreria quando um dos afoitos zagueiros do meu time, 
no afá de impedir que a bola chegasse a nossa área — pois sabia da 
parca qualidade do seu goleiro — deu um chute tão portentoso que 
o meu presente foi cair no quintal de uma casa cujo inquilino — um 
capitão da polícia que não era amigo de ninguém — havia feito o 
juramento de punir com a morte toda e qualquer bola que viesse a 
despencar sobre seus domínios. 


Mas a casa da Machado de Assis nos facultou ainda a chance 
de colocar em nossa pauta de conversas domésticas questões de 
justiça, direito penal, reclusão. Ficamos sabendo, por exemplo, que 
se encontrava momentaneamente hospedado na cadeia da cidade, 
ali perto de onde morávamos, o mais famoso ladrão em atividade 
em Mossoró, quiçá no Estado: o temido Vaca Velha. Dele, dizia- 
se que era capaz de se metamorfosear em vários pequenos animais 
ou objetos e assim conseguir penetrar em qualquer prédio cuja 
inexpugnabilidade o desafiasse. Tão grande era o temor das pessoas, 
que muitas cuidaram de desenvolver táticas de neutralização daquela 
ameaça. Lembra-me Marta, filha de seu Ribeiro e dona Maria Júlia, 
que moravam numa rua paralela à nossa — e ainda mais próxima 
da cadeia — que advertidos da precariedade daquela hospedagem 
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compulsória, e da periculosidade de Vaca Velha, a família lhe mandava 
provisões diárias de comida. Que ele se considerasse dispensado de 
futuras visitas quando recuperasse a liberdade legalmente ou por 
fuga. Também da nossa casa saíram sopa e pão, acompanhadas do 
pedido de também ignorar a nossa humilde presença. Passar bem e 
passar longe do nosso endereço nas futuras reincidências. 


Foi ainda por essa época que tomamos conhecimento da 
existência de outro presidiário que granjeou forte popularidade em 
Mossoró. Chamava-se Hiran e era um radio-técnico magríssimo, 
palidíssimo, o qual, como diria num afetado comentário uma 
personagem de Francisco Pereira da Silva — o teatrólogo piauiense, 
não o seu homônimo meu cunhado — tornara-se um uxoricida: 
assassinara a primeira mulher. Sua compleição frágil parecia 
desautorizar tamanha violência, revelando Hiram forte timidez, 
sempre falando apressado quando alguém a ele se dirigia. Devia ser 
grande a sua condenação, pois já fazia alguns anos que cumpria pena 
na cadeia de Mossoró. Quando o conhecemos parecia estar em regime 
semiaberto, pois até arranjara outra mulher com quem casou, teve 
filhos. O primogênito dessa segunda ligação, agora bem sucedida, 
era o simpático Eisenhower que com esse nome homenageava o 
presidente americano que comandara as tropas aliadas na invasão à 
Europa no chamado Dia D. Os seus irmãos eram Libertad Lamarque, 
igual à cantora-atriz argentina — que segundo mexericos da década 
anterior chegara a dar um tapa numa ainda desconhecida Evita — E 
o fim de rama chamava-se Eugenio Pacelli, numa óbvia homenagem 
ao sisudo papa Pio XII. Nomes assim, tão criativos, lhe haviam sido 
sugeridos por um irmão daquela minha amiga, Raimundo Uchoa, 
boêmio e gozador. 


Dotado de grande inteligência e excitado com as notícias 
cada vez mais frequentes da corrida espacial, o pai daquelas crianças 
encasquetara na cabeça que devia ele próprio desenvolver um 
artefato para dar alguma contribuição à pesquisa que visava abrir 
estradas pelo cosmos, a que dera um forte impulso durante a 22. 
Guerra o nazista Von Braun, admiração dos americanos que o 
haviam adotado quando terminou o conflito. Tão rápida quanto um 
foguete, espalhou-se pela cidade a notícia de que Hiram iria fazer 
um capaz de subir aos céus de Mossoró numa linda tarde de estio. 
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Não alcanço descrever os detalhes técnicos de tal empreendimento, 
por minha absoluta incapacidade científica. Sei, contudo, que como 
tantas outras no mundo todo, a experiência acabou não dando certo. 
E Hiram viu despencar, numa chocha explosão — mal começara a 
subir o tal foguete — a forte admiração que os mossoroenses revelavam 
por sua inteligência. 


Naquela rua Machado de Assis tivemos como vizinhos, 
à esquerda, dona Eufrásia e os filhos Jandira e Jaime. Viúva e 
católica praticante, vestindo-se com um ascetismo beatífico que 
fazia ressaltar o corpo miúdo e magérrimo, aquela santa senhora 
assistiu aos filhos desenvolverem interesses — digamos à falta de 
melhor adjetivo — profanos. 


Jandira passaria adiantea frequentar com previsível regularidade 
o Clube Ypiranga, o sodalício da Mário Negócio, como diziam os 
cronistas sociais, e também a nascente ACDP — Associação Cultural 
e Desportiva Potiguar, um charmoso pavilhão que fora construído à 
margem esquerda do rio Mossoró. E chegava sempre a um e outro 
clube na companhia de amigas que não tendo realizado o sonho 
do casamento, costumávamos chamar balzaquianas, sem saber que 
relação poderiam ter com pai Balzac. Ela compunha com Yolanda 
Melo, Joaninha Costa, Heliene Filgueira, Maria Lúcia Escóssia, e 
mais outras queridas amigas, um grupo filantrópico denominado 
Luizas de Marillac inspirado nas ações assistenciais da freira que 
auxiliou Vicente de Paulo nas tarefas de assistir o próximo nas 
condições mais desafiadoras. Semanalmente, com esfuziante alegria, 
ela e suas companheiras promoviam no Ypiranga uma festa-baile — 
a que chamavam boate — para estimular a arrecadação do dinheiro 
que, obtido com a venda de entradas, era destinado a atividades 
filantrópicas, sendo a principal, segundo penso, ajudar a manter o 
velho Abrigo Amantino Câmara, ainda hoje cuidando de idosos em 
Mossoró, sob a inspiração de dona Edy Moura. Vamos à boate das 
Luízas?, dizíamos. Porque era noite de quarta-feira. 


Foi também por esse tempo, que o empresário Cristóvão 
Frota, que viria a se tornar sogro do meu irmão Kiko, tendo 
retornado de uma experiência bem sucedida no ramo de bar e 
restaurante no interior de São Paulo, arrendou o bar do clube, que 
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estava melancolicamente desativado. A alegria foi geral. Além de 
reerguer o Ypiranga, garantindo a animação da Boate das Luízas, 
Cristóvão, sua mulher Amélia e os filhos Mazé, Djalma, os ainda 
meninos Déo e Tarcísio, Neide e Cleide introduziram novos hábitos 
alimentares e coreográficos na vida mossoroense. Nós, por exemplo, 
que costumávamos lanchar no café de Francisquinho, na coronel 
Saboya, o folclórico cachorro quente, feito com carne moída 
enfeitada com coentro num pão francês passamos a consumir quibes, 
frangos à passarinha, e um macarrão que, servido à bolonhesa em 
pratos de sobremesa, chegava aos clientes em poções denominadas 
“Meia Macarronada”. E, curiosos, nos esforçávamos para seguir os 
passos dos filhos, todos especialmente dotados para a dança, que 
introduziram o hully gully, o twist e até o cha-cha-cha naquele 
dancing assoalhado com pinho de riga. E a gloriosa Boate das Luízas 
de Marillac lograva conseguir, na ainda romântica Mossoró, uma 
convivência rigorosamente sadia entre os States e o Caribe. E até com 
a Europa e o mundo árabe, se considerada a proposta gastronômica. 
Tudo sob as alegres bênçãos da missionária francesa que Jandira, e as 
amigas, piedosa e alegremente representavam. 


O outro filho de dona Eufrásia, Jaime Hipólito, era um 
talentosíssimo jornalista/ escritor que exercitava um esquerdismo 
moderado e que viria mais adiante a se tornar advogado. Era 
reconhecidamente o principal intelectual mossoroense desse tempo, 
embora com sua extrema lealdade, fizesse sempre questão de ressaltar 
o talento e a inteligência do companheiro de jornalismo e conversas 
irreverentes, Dorian Jorge Freire que não residia então em Mossoró. 
Atuando na imprensa paulista, este último se destacava no jornal 
Última Hora de Samuel Wainer e, posteriormente, na experiência do 
jornal católico Brasil Urgente, em que, sob outras bênçãos, a do Frei 
Josafá fustigava a ditadura. 


No tempo do radicalismo mais forte da política estadual, 
quando Aluízio Alves pôs em risco o domínio dos Rosados em nossa 
cidade, Jaime Hipólito escrevia críticas candentes aos opositores, 
tocadas por uma ironia e um humor capazes de agradar o seu ídolo, 
o crítico Agripino Grieco, num programa diário intitulado “O Prato 
do Dia” na Rádio Tapuio. O locutor que o apresentava, Souza Luz — 
sem o tom aveludado da voz de Jorge Ivan Cascudo Rodrigues, que 
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lia marcadamente cada sílaba da crônica noturna denominada “Boa 
noite para você”, nem o timbre cristalino de Genildo Miranda, que 
comandava os programas de auditório da Difusora — fazia com sua voz 
roufenha leituras memoráveis das crônicas que o filho de dona Eufrásia 
produzia, pontuando com ironia inexcedível as palavras que escandia 
e as pausas dramáticas. Iremiam as bases oposicionistas de dr. Chico 
Duarte. Foi no tempo das campanhas do Pisa na Fulô (que Duarte já 
ganhou) e Pisa no Capim que a vitória é de Toin, (Antônio Rodrigues 
de Carvalho, filho do velho vereador João Manuel). Os hinos pegando 
carona, em forma de paródia, do grande sucesso da cantora Marinês. 
A guerra verbal que então se travava pela cidade tinha o seu lado 
divertido amplificado pela ironia e deboche de personalidades como 
Mota Neto (agora correligionário de Chico Duarte) e pelo tabelião 
Joca Bruno (fiel seguidor das hostes rosadistas). 


Devo a Jaime Hipólito a revelação de que à tarefa de escrever 
bem podia estar associado o charme da vida literária, em forma de 
encontros, lançamentos de livros, palestras, etc. E cheguei a lhe 
falar dessa dívida, um dia, levando-o a rir meio sem jeito, e sem 
esconder o tempero da ironia sempre presente. É que em 1962, 
como um adolescente curioso e já um pouco metido, recém- 
retornado de um festival de teatro em Porto Alegre, de que o grupo 
de teatro de Mossoró participara com destaque, assisti numa manhã 
de excepcional movimentação ao lançamento de um livro seu. 
Aconteceu na Casa Octávio, uma loja de livros e papelaria em pleno 
centro de Mossoró: eram contos que, reunidos, ganharam o título 
de O Aprendiz de Camelô, com direito a capa de Newton Navarro. 
O proprietário daquela casa, um jornalista e escritor de talento, José 
Octávio — a quem não cheguei a conhecer — era, soube-o muito 
tempo depois, o avô do talentosíssimo compositor Danilo Guanais. 
Na manhã daquele lançamento, a professora Dalvanir Rosado, 
por quem todos nós éramos apaixonados nos tempos do Grupo 
Escolar 30 de Setembro, vendo-me um tanto perdido no meio das 
autoridades e pessoas amigas do escritor, estimulou-me com uma 
indagação aparentemente despropositada: 


- E quando é que vamos lançar o seu? 


REVISTA DA ANRL Nº 45 - outubro/decembro, 2015. 


A atitude, com o selo mossoroense do rosadismo, sugerindo 
o que o intelectual militante Vingt-Un faria ao longo de toda a sua 
vida, era possível de explicar, primeiro pela consabida participação 
naquela minha experiência recente de haver viajado a Porto Alegre 
e participado do festival de teatro. Ou então — o que agravava mais 
o excesso de generosidade — pelo fato de que ela possivelmente 
escutara a leitura dos versos horrorosos que eu escrevera e que foram 
lidos na Rádio Tapuyo, num certo dia das mães. Atentado que teria 
ocorrido possivelmente com a solidária interferência do meu vizinho 
de rua e autor do livro que estava sendo apresentado à sociedade 
mossoroense. Se não seria determinante para o desenvolvimento da 
minha vontade de ser escritor, aquela festa literária de algum modo 
pode ter ajudado na minha atitude de compor um grupo de que fiz 
parte e que recebeu coincidentemente o nome de Machado de Assis: 
Círculo Cultural Machado de Assis. Seguindo a lição do bruxo do 
Cosme Velho, também criamos nossa academia ainda que pequena e 
informal. E nos reuníamos na Biblioteca Municipal semanalmente: 
Anchieta Cardoso, Edilson Guimarães, José Gurgel da Silva Melo, 
Luiz Alves Neto, os Tarcísio — Cabral e Gurgel — e Turbai Rodrigues. 
Até em minha cidade havia lugar para que viessem a ser usadas a 
pena da galhofa e a tinta da melancolia. 


*Capítulo inédito do livro Inventário do Possível II 


TARCÍSIO GURGEL é escritor, professor e jornalista, autor de “Informação da 
Literatura Potiguar”, “Os de Macatuba” e outros livros. 


ACADEMIA NORTE-RIO-GRANDENSE DE LETRAS 


IE: 


POEMAS 


IDE 


TANHAS 


Diógenes da Cunha Lima 


Dedicado ao poeta Raimundo Gadelha, inventor do Tanka 


no Brasil. 


A brisa afaga, 

Vela a manhã, o sol. 
Na verde grama 

As borboletas brancas 
Dão sentido à vida. 


Luzem estrelas, 
Trópico fecundo, 
Tornam-se luzeiros. 
No país da fábula 


Os homens estão cegos. 


Feliz o manso 

De coração humilde. 
Herda a terra 

Santa, a prometida 
Ao mal-aventurado. 


Vio pássaro 
Pousando de leve. 
Folhagem de acolhe, 
Esconde crepúsculo 
É sóbria paisagem. 
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No canavial 

Bichos estão extintos. 
Mas algo inda pulsa. 
Para dizer da vida 
Brilham os vagalumes. 


Vocação voar 

Sem asas, sem pouso, 
Penas ou plumas. 
Fantasias criando 

Os homens são pássaros. 


Olhar distante 
Nossa alma afaga 
Desconhecidos. 
Imaginar podemos, 
Horizonte é fonte. 


A cruz simboliza 

À extinção de deuses 
Pois somente um 
Divino é nascido 
Para levar sua cruz. 


Obras de arte, 
O museu se expande. 
Cresce admiração 
Mas tudo apenas 
São vestígios, passado. 
DIÓGENES DA CUNHA LIMA é poeta e escritor, autor de “Os Pássaros da 


Memória”, “Câmara Cascudo — Um Brasileiro Feliz” e outros livros. Presidente 
da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ex-reitor da UFRN e ex-presidente 


do Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras. 
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BANHO DE SOL POS-REBELIÃO 


Paulo de Varso Coreia de Melo 


O pátio da prisão 

é plantação florida 
pela aparição 

de cuecas coloridas 
que fazem, de repente, 
em praia concorrida 
ou prado inocente 
sua demarcação 
embora ocasionem 
cenas proibidas, 
juvenil tesão, 

flores escondidas 
que aparecem com 
a espera medida 

e tensão explosiva 


das flores do chão. 


O pátio da prisão 

é gleba resumida 

de passos, palavrão, 
braça despossuída, 
questão-de-terra- antiga, 
porra, filho da mãe, 

que é sempre rapariga, 
no pátio da prisão; 


ou praia de enormes ondas 
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de ânsia e de barulho 
que vão quebrar-se altas 
contra mais altos muros, 
mar de mais turbação 
que banha estes meninos, 
agrupados que estão 


em ladrões e assassinos: 


as pernas já correram 
de caçadas humanas, 
as costas aguentaram 
muita surra sacana, 

as bundas já sentaram 
igreja e escola um dia, 
as bocas já fizeram 


primeira comunhão. 


As mãos hoje seguram 
estoques e estiletes. 
Banho de sol e sangue 


no pátio da prisão. 


PAULO DE TARSO CORREIA DE MELO é poeta e escritor, autor de “Talhe 


Rupestre” e vários outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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Sônia Faustino 
Solte ao vento 
os seus bordados 
deixe que a brisa 
misture 
os fios contados 
da vida 
velhos fios 


enovelados. 


SÔNIA MARIA FERNANDES FAUSTINO é professora e escritora, membro da 


Academia Norte-rio-grandense de Letras. Autora de “Rosa la France” e outros livros. 
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À duna dura 
Linio Oliveira 


Dedicado a Anchieta Rolim e Carlão de Souza 


Nanquim: detalhamento oriental 
esboça escarpas, falésias, dunas 
tudo misturado num só plano 
aos espaços vazios e alongados 
alimentando alma e respiração 
praças no abismo à beira-mar 
do pensamento fraturado e pó. 


As borboletas invadem cidades 
o mar invadindo: cilada abre 
azuis de borboletas arrastam 
cidades geometrizantes opacas 
jogam suas luzes e antenas e anzóis 
reconstroem e destinam 
as ruínas os acúmulos os portais. 


Adensamento de prédios-montanhas 
visíveis e invisíveis: as nuvens 
as esperanças, danças-desdanças tribos 
construções das cidades nas raízes 
dentes cegos do mundo raso, as igrejas e cruzes 
raras árvores de concreto o peso o chumbo 
dos estádios no centro e o entorno carregado. 


Os raios escuros que se derramam 
pintam o derradeiro lugar gramado. 


LÍVIO OLIVEIRA é procurador federal, poeta e escritor, membro do IHGRN e 
da UBE/RN. Autor de “Resma”, “Teorema da Feira” e outros livros. 
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Cantarei q chuva 


Cantarei à chuva 


como quem canta o amor. 


Cantarei à chuva 


como pedido de libertação. 


Cantarei à chuva 
para que ela chegue até nós 


como quem canta sem dor. 


Cantarei à chuva 
porque sedentos 
porque carentes 
porque assolados 
porque nebulosos 


porque inseguros. 
Cantarei à chuva 
como quem carrega no braço 


um cântaro. 


Cantarei à chuva 


todas as manhãs quando o dia vive. 


Cantarei à chuva 


porque cantá-la é pedir perdão! 
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Cantarei à chuva 


porque sou toda água. 


Cantarei à chuva 


porque não há solidão. 


Cantarei à chuva 
todos os dias e a 


cantarei durante o dia. 


À noite sonharei com a chuva. 

À noite... 

a chuva será minha companhia inseparável 
fonte inesgotável de poesia. 


Cantarei à chuva. 


MARIA MARIA GOMES é professora, escritora e poeta, autora de “Proposta de 
Chuva”, “Outônicas”, e outros livros. 
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Junior Dalberto 


JUNIOR DALBERTO é escritor, poeta, dramaturgo e diretor artístico, autor de 


“Pipa Voada sobre Brancas Dunas”, “Leveza Infinita”, e outros livros. 
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DISCURSO DE SAUDAÇÃO AO ACADÉMICO 
PADRE JOÃO MEDEIROS FILHO. 


Valério We fo 


Amanhã, dezesseis de março o padre João Medeiros Filho 
celebrará setenta anos rumo à luz. Nivaldo Monte seu irmão em 
alegria e pureza de sentimentos completaria noventa e três, já na luz. 
O acadêmico que toma posse esta noite é do sertão, lá de Jucurutu, 
onde Deus o sustentou na fé desde que nasceu. Sempre, manteve 
reflexões espirituais diante dos fatores imanentes e iminentes da 
vida. Fiel aos hábitos e à retórica provinciana do interior, apesar do 
doutoramento em teologia na Universidade Católica de Louvain 
em 1965; do mestrado em teologia, em comunicação social, ainda 
na Bélgica, depois doutorado em comunicação na Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, professor de filosofia, química, religião 
no Colégio Santo Inácio dos padres Jesuítas no Rio, Diocesano 
Seridoense de Caicó, de haver sido lente da Faculdade de jornalismo 
Eloy de Souza, sociologia na UFRN, João Medeiros Filho ainda 
se apascenta no costume secularizado da cadeira na calçada de um 
fim de tarde, ouvindo o grito heróico do vendedor de cuscuz e 
mungunzá na antiga Jucurutu de João Eufrásio de Medeiros e dona 
Maria Aparecida Jácome de Medeiros, seus pais. 


O padre é um simples, não gosta de reuniões onde desfilam 
egos inflados. Suas crenças básicas estão fincadas na desafetação da 
vida como perpétuo e inalienável direito de existir, misturado ao 
povo miúdo, imagem e semelhança do Cristo, seu irmão. Nunca 
exercitou artificial adesão ao modismo litúrgico, plástico, aeróbico, 
difuso e mítico. No altar do Senhor ele é o donatário da capitania 
de Jesus ou capataz dos mistérios circundantes da fé. A sua homilia 
contém a alma e o sumo das descobertas, interpretando em Mateus, 
Lucas, Marcos, João e Paulo, tudo que o Espírito Santo falou. O 
padre apenas persegue pontualmente os significados, a humana 
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palavra necessária que todos queremos ouvir. No altar, nos repassa a 
unção e a certeza de que Deus existe. 


Senhoras e senhores acadêmicos e convidados: 


A sua vasta experiência em vida acadêmica, direção e 
assessoramento superior em inúmeras instituições de ensino público 
e privado, oferece-nos uma exata dimensão de sua experiência 
administrativa e cultural em cargos que ocupou no Ministério da 
Educação no Rio de Janeiro como assessor de departamento; assessor 
especial da presidência do Conselho Federal de Cultura e secretário 
executivo; coordenador de planejamento do Ministério da Educação 
Delegacia do Rio de Janeiro; assessor do gabinete do ministro da 
Educação; delegado do MEC; procurador para assuntos culturais da 
Fundação José Augusto junto aos órgãos de cultura, sediados no Rio 
de Janeiro e Brasília. 


Aqui, de 1980 a 1985, com ele convivi, quando exerci a 
presidência da Fundação José Augusto. No Rio de Janeiro, o padre 
Medeiros abriu-nos portas para infindáveis convênios na Fundação 
Nacional de Arte, no Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional, no Instituto do Folclore, na Fundação Roberto Marinho, 
no Instituto Nacional do Livro, entre outras entidades públicas e 
privadas. Só na restauração de monumentos históricos no Rio 
Grande do Norte foram doze, sendo oito de parceria com a Fundação 
Roberto Marinho. E através dele, ainda o dono das Organizações 
Globo veio a Natal, precisamente a Utinga, povoado de São Gonçalo 
do Amarante com todo aparato de televisão e jornal. 


Merece narrar a sintonia das duas fundações. Era uma tarde 
carioca, quando, de repente, me vi, guiado por ele, ao jornal “O 
Globo”, diante da placidez do poderoso empresário Roberto Marinho. 
Deu-se aí o milagre do padre de Jucurutu que logrou aproximar 
os objetivos culturais para ajudar a preservação dos monumentos 
históricos do Rio Grande do Norte. Somente com a Fundação 
Roberto Marinho, a nossa Fundação José Augusto restaurou oito 
monumentos no estado. 


Sobre o seu assessoramento a FJA, há muito a dizer. O mais 
importante é que, com ele aprendi que soube sempre viver a alegria 
de sua pobreza material, território dos seus vãos e desvãos. Aqui e 
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acolá fantasmas líricos apareceram para testemunhar o seu caminho 
de retidão. Triunfou sobre tudo, porque a sua angustia factual como 
sacerdote reside na tristeza de que o ser humano coisificou-se. Muita 
gente perdeu a densidade, a identidade, a musculatura dos gestos e 
dos passos que fazem realmente a história da humanidade comum. 


As suas atividades eclesiásticas foram muitas, desde Jucurutu, 
Caicó, Rio de Janeiro (Colégio Santo Inácio e vigário da Matriz de 
São João Batista da Lagoa), Colégio Santa Rosa de Lima e capelão 
do Mosteiro Beneditino de Emaús. Nessa longa trajetória, o padre 
sempre combateu o bom combate e nunca perdeu a lâmina da 
alma. Na atividade bibliográfica o seu labor foi extenso e genuíno 
nas origens e nas vertentes. Dos vinte livros publicados, três 
deles em idioma francês, versaram sobre temas sociais, religiosos, 
memorialísticos, históricos, publicados por editoras de prestígio 
nacional e internacional, tais como a Dimanche e a Inbel (Bélgica), 
Vozes, Saraiva, Letra Capital, Fundação José Augusto, entre outras. 
Destaco: Os degredados filhos da seca, de parceria com o colega e 
acadêmico Itamar de Souza, À seca do nordeste: um falso problema, O 
Seridó, século XIX, fazenda e livros, este em coautoria com o saudoso 
Osvaldo Lamartine, são alguns que menciono, de passagem. 


Minhas senhoras, meus senhores, vejam nos tópicos que 
pesquisei de sua vida, toda a revelação de sua personalidade como 
homem e sacerdote. 


1. A virtude da pobreza sempre tocou e impressionou o 
padre João Medeiros. Sentiu o chamado de Deus para o 
sacerdócio, aos seis anos de idade, quando em 1947, ouviu 
um sermão de Dom José de Medeiros Delgado, primeiro 
bispo de Caicó, comentando a beleza, a profundidade 
teológica e a poesia das Bem-aventuranças do Evangelho. 
Soaram forte em seus ouvidos: “Bem-aventurados os pobres, 
porque deles é o reino dos céus. Bem-aventurados os ternos, os 
puros, os doces, os pacíficos et”. Depois, disse ao bispo num 
jantar na fazenda do seu padrinho de batismo, Stoessel de 
Brito: “Senhor bispo, quero um dia também pregar assim. 
As palavras do evangelho me encantaram”. Parecia, ali, que 
se ouvia o repetir da frase de Pedro, quando respondeu ao 
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Mestre: “A quem iremos, Senhor, pois só tu tens palavras de 


vida eterna (Jo 6, 68)”. 


Nunca recebeu, ao longo dos seus quarenta e seis anos 
de sacerdócio, um só centavo pelos serviços religiosos 
prestados, apesar das prescrições diocesanas e das espórtulas 
estipuladas pelas autoridades eclesiásticas. Procurou viver 
o que diz o Evangelho: “Recebestes de graça, dai de graça 
(Mateus, 10, 8)”. Ou por outra como pregou o apóstolo 
Paulo: “Em minhas necessidades, eu nunca fui pesado a 
ninguém, vivi do meu trabalho e do meu suor (2Cor 11, 9)! 
Todos os seus estudos de humanidade e de filosofia foram 
custeados pela sua família. O curso superior de teologia 
foi realizado mediante uma bolsa de estudos do governo 
belga. A Igreja nunca lhe dispensou um só centavo para 
a sua formação religiosa e eclesiástica. Para seu sustento 
fez concurso para a Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte e depois se tornou servidor da Fundação 
José Augusto. Certa feita, após benzer uma empresa 
importante deste Estado, deram-lhe um envelope lacrado. 
Fora celebrar numa comunidade religiosa e entregou às 
freiras o envelope fechado. Depois a religiosa telefonou, 
dizendo que havia uma importância de cinco mil reais. O 
padre simplesmente respondeu: “Não é meu, isso é do povo 
de Deus” E lá ficou. 


Quando senador da República, o velho Dinarte Mariz, 
ofereceu-lhe em 1976, um excelente e irrecusável emprego 
no Senado Federal com todas as mordomias e vantagens. 
Com simplicidade e humildade, respondeu: “Padrinho, 
como o apóstolo Paulo, digo-lhe: Ai de mim, se eu não 
evangelizar (1Cor 9, 16)! E completou: Minha vocação é o 
altar” Convite recusado. 


Em 1968, o então bispo de Caicó, Dom Manuel Tavares 
de Araújo, após a promulgação da encíclica Humanae 
Vitae, que fazia sérias restrições à pílula anticoncepcional, 
determinou que o padre João Medeiros queimasse sua tese 
doutoral, que versava sobre a progesterona sintética, ou 
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seja, os contraceptivos. Humildemente, fez uma fogueira 
e destruiu os seus dois anos de pesquisa e estudos. Quando 
alguns padres o indagaram e até o criticaram pelo seu gesto 
de obediência pronta e quase cega, ele respondeu como 
Santo Inácio de Antioquia: “Nihil sine epíscopo” (nada sem 
o meu bispo). Passados trinta e cinco anos, de joelhos, o 
bispo lhe pediu perdão no leito de morte, no hospital São 
Lucas, dizendo-lhe que não acreditava que fosse capaz de 
obedecer-lhe. Padre João Medeiros lhe respondeu: O povo 
de Deus necessitava mais de meu perdão e de minha palavra, 
do que de minha tese! 


5. Em 14 de dezembro de 1964, quando ainda diácono, 
estudante na Universidade de Louvain, na Bélgica, teve 
uma visão, um sonho, um delírio, pouco importa o nome 
a que se dê ao fato. Viu um velho amigo e compadre de seu 
pai, que lhe apareceu e pediu que sempre no dia 14 de cada 
mês se lembrasse dele na missa e lhe afirmou: “Joãozinho, 
morri na cama de minha amante, que me arrastou para a 
calçada de sua casa. Os bens deste mundo, nada valem na 
outra vida. Seja um padre simples e pobre”. No mesmo 
dia escreveu sobre o assunto aos seus pais e uma semana 
depois recebeu uma carta de sua mãe, relatando o mesmo 
ocorrido, na integra como lhe transmitiu de véspera a 
aparição. 


Excelentíssimas autoridades, senhores acadêmicos: 


No céu estrelado de minha amizade pessoal e litúrgica com 
o padre João Medeiros Filho, ela passeia pela nostalgia que provém 
das nossas heranças telúricas de um tempo que a memória ainda não 
desfez. Juntos abominamos a marginalização dos pobres deste mundo 
que são hoje os mártires de ontem. Unidos, ainda procuramos nas 
conversas a terra habitada pelo silêncio e pela distância das coisas, 
porque o nosso grito é cárcere privado e já não se faz pouco ouvido, 
nesse mundo de contradições de todo o gênero. Vejo-o e sinto-o 
ainda, até hoje, moderado e modesto como sempre o conheci. 
Tão sem vaidades que gosta de ser anônimo, fulano de um mundo 
diferente, distante, coletivo. Em Emaús, onde Jesus mandou Nivaldo 
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Monte deixá-lo, ele sonha com as madrugadas de silêncio, como se 
estivesse numa pracinha do interior, povoada de alegrias simples de 
viver. Se a saúde deixasse gostaria de viajar de ônibus, da linha do 
Seridó, só para ouvir a última gargalhada do outro papa, Vivaldo, lá 
no país de Caicó. 


O que o padre João Medeiros gosta é de viver ao lado da 
gente simples, muito humana, que sabe rir de seus tropeços, não se 
encanta com triunfos, não se considera eleito antes da hora, e nem 
foge de sua mortalidade, tal como pensou e escreveu o grande Mário 
de Andrade. Ele ama a solidão consentida para ouvir e falar melhor 
com Jesus. Vez em quando, de Emaús em Parnamirim, vem a Natal 
para rezar missas gratuitamente, rever amigos e saber notícias de 
Cláudio, Serejo, Ticiano, Sanderson, Ernani, Woden, Laércio, Paulo 
Balá, revisitar Jonas, seu irmão, a Arquidiocese e, agora, a nossa 
Casa, a Academia. Está consciente que completa mais um périplo 
em torno do tempo, sem nunca haver desamado os frutos de sua 
vocação. João Medeiros guarda em si a beleza aflita dos despossuídos. 
Um salmo invisível resplandece sempre em seus gestos e movimentos 
cadenciados de humildade cristá. Nada mais me impele prosseguir 
a saudação, a revelar sua identidade e currículo. Resta-me, apenas, 
dizer-lhe: pode entrar, padre, assuma o seu lugar, aqui você foi eleito 
por unanimidade. Não precisa pedir licença. Um dia, que seja longe 
o apóstolo Simão Pedro e o irmão Nivaldo Monte irão dizer-lhe as 
mesmas palavras lá no plano superior, rumo à luz que nunca se apaga. 


Por último, dedico-lhe o Salmo 1, versículos 1 e 2: 


Bem-aventurado o homem que não anda segundo o conselho dos 
ímpios, nem se detém no caminho dos pecadores. Antes, tem o seu prazer 
na lei do Senhor, e na sua lei medita de dia e de noite. 


Tenho dito. 
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DISCURSO DE POSSE DO PADRE JOÃO MEDEIROS FILHO NA 
ACADEMIA NORTE-RIO-GRANDENSE DE LETRAS. 


Gostaríamos de começar agradecendo: 


a) a Deus, o maravilhoso dom da vida, a fé que ilumina nossa 
caminhada, as incomensuráveis graças recebidas ao longo de nossa 
existência, inclusive a alegria de ser acolhido hoje nesta Casa; b) aos 
ilustres acadêmicos, a benevolência e confiança demonstradas; c) às 
autoridades, a deferência da presença nesta solenidade; d) aos amigos aqui 
reunidos ou ausentes, a partilha do júbilo e da honra deste momento. 


Antes de relembrar e homenagear a memória de nossos 
antecessores nesta Academia, reverenciamos o mestre dos mestres 
potiguares, o grande imortal Luís da Câmara Cascudo, orgulho e 
glória de nosso estado e do Brasil, cujo legado cultural, científico e 
literário ultrapassou as fronteiras de nossa pátria. 


Para nós cristãos as coincidências são desígnios da Providência. 
Ingressamos nesta Casa, neste quinze de março, data do aniversário 
natalício de nosso saudoso Dom Nivaldo Monte e também do 
Príncipe dos Poetas do Rio Grande do Norte, Henrique Castriciano 
de Souza, natural de Macaíba. Ocuparemos, com responsabilidade, 
zelo e respeito, a cadeira 18, cujo patrono é Augusto Severo de 
Albuquerque Maranhão, também oriundo de Macaíba, sendo 
recebido por outro macaibense, de igual orgulho para a terra de 
origem, Valério Alfredo Mesquita, nosso amigo e irmão, há mais de 
trinta anos, sem rusgas, abalos e arranhões. 


Augusto Severo foi o oitavo dos quatorze filhos de Amaro 
Barreto de Albuquerque Maranhão e Feliciana Maria da Silva de 
Albuquerque Maranhão. Nasceu aos 11 de janeiro de 1864 e faleceu 
em Paris, no dia 12 de maio de 1902. Realizou seu curso primário 
em Macaíba e o secundário em Salvador. Em 1880, viajou para 
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o Rio de Janeiro e iniciou seus estudos de engenharia na Escola 
Politécnica. Casou-se, em 1888, com a pernambucana Maria Amélia 
Teixeira de Araújo, com quem teve cinco filhos. No mesmo ano 
começou a escrever para o jornal 4 República, de propriedade de seu 
irmão Pedro Velho. Este sendo eleito, em 1893, para governar o Rio 
Grande do Norte, Augusto Severo assumiu a sua vaga na Câmara 
dos Deputados Federais. 


Viúvo aos trinta e um anos casou-se com a italiana Natália, 
que lhe deu um filho, a quem chamou de Augusto Natal Severo, em 
homenagem à sua amada terra. No cemitério São João Batista, no 
Rio de Janeiro, em sua lápide, havia esta frase: Sidera vincere conatus 
vincit eum mors, isto é, tendo se esforçado para conquistar os ares, a 
morte o venceu. 


O primeiro ocupante da cadeira 18 desta Academia foi 
Waldemar de Almeida. Nasceu em Macau, aos 24 de agosto de 
1904, filho de Cussy de Almeida e Coríntia Henriques de Almeida. 
Desde cedo, despertou a vocação para a música. Aos dez anos de 
idade, participou de recitais de piano no Teatro Carlos Gomes (hoje 
Alberto Maranhão). Diante de seu interesse pela arte, os familiares 
convenceram seus pais a enviá-lo para estudar música no Rio 
de Janeiro, onde viveu oito anos. Transferiu-se para Berlim, a fim 
de aperfeiçoar seus conhecimentos de piano. Após quatros anos na 
Alemanha, decidiu fixar residência em Paris. 


Em 1930, voltou a Natale criou o Instituto de Música. Lecionou 
canto no Ateneu e no Colégio Marista. Fundou a revista Som, da 
qual editou vários números. Por diversas vezes, integrou comissões de 
concursos em várias capitais brasileiras e recusou o convite de Villa- 
Lobos para trabalhar no Rio de Janeiro. No Rio Grande do Norte, 
compôs uma série de músicas sobre temas folclóricos. Em 1950, fixou- 
se em Recife, onde abrira uma escola de piano. Entre seus alunos, 
destaca-se a pianista Eliana Caldas Silveira. 


Waldemar de Almeida foi distinguido com vários títulos e 
sua biografia figura em verbetes de vários dicionários musicais e em 
compêndios de Histórias da Música no Brasil. Escreveu importantes 
obras literárias, como: Normas pianísticas Do Recife à Vasórvia, O 
Hino Nacional Brasileiro, numerosas conferências e artigos. 
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Empossado como membro da Academia Norte-Rio-Grandense 
de Letras, em 1936, foi saudado pelo ex-governador Juvenal Lamartine 
de Faria. Permaneceu 39 anos nesta Casa, e seu sucessor, Dom Nivaldo 
Monte ocupou a cadeira 18 por 31 anos, de 1975 a 2006. Fiquem 
tranquilos, Deus não nos concederá tamanha longevidade acadêmica. 


Senhores Acadêmicos, enquanto Augusto Severo lembra- 
nos a inspiração das alturas e do infinito, vocação do ser humano 
e Waldemar de Almeida com sua música a sinfonia da vida, dádiva 
maior do Criador, Dom Nivaldo representa o aceno do Divino e o 
sorriso de Deus para os homens. 


Vários membros desta Academia procuraram definir Dom 
Nivaldo, o nosso grande homenageado desta noite. Sublinhamos 
algumas definições: Semeador de alegria, na expressão de Diógenes 
da Cunha Lima. Um homem de Deus, segundo Valério Mesquita. O 
Senhor da Mansuetude, no dizer de Ivan Maciel. Pastor e amigo, para 
Dorian Gray. Um homem singular, que olha sua cidade na companhia 
de Deus, escreveu Vicente Serejo. O conselheiro, como a ele se referiu 
Jurandyr Navarro. Uma estrela no jardim, definido poeticamente por 
Anna Maria Cascudo. O intelectual, como afirmou Itamar de Souza. 
Um santo entre nós, consoante Cláudio Emerenciano. 4 bondade 
útil, mas palavras de Sanderson Negreiros e Glória de um dom, 
como descreveu Iaperi Araújo. Para nós, ele é o bem-aventurado do 
Evangelho, fonte de paz e de ternura! 


Não é fácil falar de um homem sábio e santo. Aos sábios, cabe-nos 
pedir que nos ensinem a doçura da vida. Aos santos, cumpre-nos suplicar 
que nos revelem a bondade de Deus. Foi exatamente o que realizara, ao longo 
dos seus oitenta e oito anos, nosso inesquecível mestre e amigo. A todos 
mostrou a beleza da vida. Repetia, com entusiasmo: À vida é tão linda, mas 
quando descobrimos a sua beleza, ela se acaba aqui na terra, por isso é necessária 
a eternidade. Seus gestos simples e de ternura lembram-nos o profeta Isaías: 
Deus nos embala em seu colo, como uma mãe carinhosa (Is 66, 13). Mostrou a 
todos o rosto materno de Deus. No código do radioamadorismo o número 
oitenta e oito significa beijos. Para nós, o eterno jardineiro da Granja Emaús 
— que viveu igual número de anos — foi um ósculo divino, bem estalado e 
prolongado, dado na face de todos os potiguares. 


Oswaldo Lamartine de Faria, de feliz e saudosa memória — que 
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já teve merecido assento nesta casa — certa feita, em uma de nossas 
conversas, ao longo de 25 anos de telefonemas quase diários, quando 
residíamos no Rio de Janeiro, assim se expressou: 


Seu vigário, acredito nessa história de pecado original 
porque a Igreja me ensinou. Mas se existe mesmo, ele 
passou de raspão no coração de Dom Nivaldo, como 
uma bala, quando se erra o alvo. 


Lamartine chega, com sua observação, ao ponto de partida 
da teologia de Teilhard de Chardin, em Le Milieu Divin, quando 
peremptoriamente afirma: Acredito no dogma, mas a graça divina supera 
a fraqueza humana e preserva a muitos dos efeitos nocivos do pecado. 


Senhores acadêmicos, não pretendemos fazer de nossa fala, 
ao tomar achego nesta Casa, uma análise ou crítica literária dos 
livros publicados por nosso antecessor, num total de vinte e cinco. 
Destacamos Formando para a vida, na décima edição, Clima e 
Formação do caráter com sete edições, Toda palavra é uma semente 
com quatro e 4 dor com duas. Eles fazem parte do seu legado cultural 
e literário. 


A grandeza do ser humano, do mestre, do sacerdote e do bispo, 
coroa sua obra de poeta, ensaísta, psicólogo, pedagogo e teólogo. 
Desejamos reverenciar o homem de Deus, o homem dos homens, 
lembrando a expressão de Dom José Vicente Távora, arcebispo de 
Aracaju, de quem ele fora bispo auxiliar de 1963-65. Acrescentou 
ainda aquele ilustre antístite: 


Nivaldo é um Cura d “Ars erudito e culto. É o liturgo 
da simplicidade e o celebrante da alegria e da paz. 
Lamento perdê-lo, mas o entrego à Igreja de Natal, que 


é merecedora do seu afeto e sua dedicação. 


Primeiramente, gostaríamos de ressaltar a pessoa do nosso caríssimo 
mestre como o homem do silêncio. Em 1956, tínhamos quinze anos, à 
época, aluno do Seminário de São Pedro, em Natal, quando ouvimos 
dele: Quando as coisas são grandes demais, não ousamos falar. Na verdade, 
ensinou-nos que o silêncio é o pai da palavra e se constitui na expressão 
mais perfeita do poema e da prece, pois a oração é também a forma 
absoluta da poesia. Revelou-nos também que o Pai Eterno é inexprimível. 
Sobre Ele cala-se nossa razão e silencia nossa boca. Deus é o silêncio de 
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onde nascem todas as palavras. 


Tivemos a felicidade de, aos quinze anos, tomar conhecimento, 
em suas aulas, da teologia do evangelho de São João, ao falar que o 
Pai, silêncio eterno e atemporal, enviou seu Filho para proclamar a 
palavra do perdão e do amor. E o Verbo de Deus se fez carne e habitou 
entre nós (Jo 1,14). E o teólogo da Igreja. A Providência o quis como 
Padre Conciliar, no Vaticano II, onde contribuiu de forma relevante, 
mas silenciosa, para o documento Guadium et Spes. 


Senhores acadêmicos, eis porque decidimos, neste momento, não 
nos deter na obra literária do Santo de Emaús. Os livros não escritos, 
tesouro de seus pensamentos, são a verdadeira fonte dos já publicados. 
Foi mestre da vida interior silenciosa. Seu silêncio testemunha um tipo 
de santidade e grandeza, que não se manifesta na audibilidade da palavra. 
Tornou-se modelo de parte da humanidade que passa despercebida e 
anônima neste mundo e, não raro, é condenada a viver no silêncio 
iníquo, quando precisaria falar, protestar contra palavras que mentem e 
ações que oprimem. O seu silêncio mostrou-nos a fecundidade do não 
falar, mas do fazer, do não se expressar, mas do estar no lugar certo com 
sua presença e ação. Isto acontecera em muitos momentos de sua vida, 
máxime, nos anos tristes e negros da repressão, em que com o silêncio 
traduzido pelo seu sorriso e pela sua presença discreta, solidária, fraterna 
e amiga, nas prisões e nos quartéis, expressou a palavra do consolo que 
acalma e vem grávida da paz divina e sobrenatural. 


Do silêncio do seu coração, ele tirou palavras de consolo para 
muitos. Quase no final de sua vida terrena, na cátedra tosca de sua 
querida Granja, em Emaús, após conversar longo tempo conosco e nos 
pedir a absolvição sacramental, balbuciou: Agora preciso ficar a sós para 
cochichar com o meu Deus. Ele foi e continua sendo réstia do divino, 
imagem do Cristo humilde. Em toda a sua vida, encarnou as palavras do 
Mestre da Galileia: Aprendei de mim que sou manso e humilde de coração 
(Mt 11, 29). Etimologicamente a palavra humilde provém do latim 
humus, chão, solo. Seu amor à terra o tornou cada vez mais humilde 
humana e teologicamente. Aprendeu, como bom latinista, nas Odes 
de Horácio, que o homem é o único ser com os pés fixos na terra, mas os 
olhos voltados para o Infinito. Sua humildade era esse realismo poético 
e teológico, não a subserviência dos bajuladores nem o oportunismo 
dos aproveitadores, mas a objetividade dos sábios e a escuta dos santos. 
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Calou, com passos mansos e humildes, o ruído das botas dos repressores. 
Silenciou com sua voz terna e suave a arrogância dos sequiosos do poder, 
em que a hegemonia vem em detrimento do homem e os interesses 
partidários empobrecem a vida. Com elegância soube dizer não a falsos 
políticos e com mansidão falar aos prepotentes. Tivemos a oportunidade 
de acompanhá-lo em uma visita protocolar a certa autoridade recém- 
chegada à cidade do Natal, que fazia questão de mostrar suas estrelas 
e seus títulos. Humilde e ternamente, o arcebispo sorriu e desarmou o 
interlocutor, dizendo: Amo a beleza e a discrição das estrelas do Cruzeiro 


do Sul, que sabem a hora de brilhar 


Este santo entre nós deu provas irrefutáveis de sua grandeza de 
alma, humildade e amor à Igreja, quando, ainda bem lúcido e operoso, 
renunciou ao governo da arquidiocese de Natal, quando fez 70 anos e 
foi substituído por um bispo com 72. O que, à época, pareceu insólito 
para a imprensa, para ele, foi um momento privilegiado em que uma 
vez mais mostrou sua humildade. Quando um jornalista perguntou-lhe 
se estava chocado com esse gesto da Igreja, ele respondeu com muita 
serenidade e com palavras doces e sábias: Nêgo velho, não se desobedece 
a uma mãe e um filho não se revolta com as suas atitudes. A Igreja é 
minha mãe. Diante de sua sucessão no arcebispado de Natal, compôs o 
mais belo poema da humildade cristã e a ode mais linda à obediência 
evangélica de sua vida. Concretizou o que disse João Batista a respeito 
de Cristo: É preciso que Ele cresça e eu diminua (Jo 3, 30)! Com sua 
renúncia foi viver, como São José, servindo a Cristo no silêncio. Livre 
do peso da burocracia eclesiástica, continuou pregando a palavra de 
Deus, levando a muitos seu sorriso, sua bênção, sua presença de pai e 
pastor. Ao deixar o governo arquidiocesano, registrou em seu Diário: 
Agora terei mais tempo para enxugar as lágrimas de meus irmãos, ouvir o 
gemido dos que sofrem e apaziguar os corações aflitos e oprimidos. 


Senhores acadêmicos, sabemos que as dezenas de livros do 
Senhor da Mansuetude têm um imenso valor, mas não poderíamos 
calar diante da grandeza de um homem, sacerdote e bispo que 
marcou nossa vida. Non possum non loqui (At 4, 20), disse São Pedro. 
Não podemos deixar de falar. Há fatos escritos apenas no Livro da 
Vida (Ap 13, 18), como diz o Apóstolo João. 


Permitam-nos um testemunho, nesta noite de grande 
responsabilidade para nós, quando somos convidados ao aprendizado 
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da humildade, ocupando a cadeira, onde se sentou Dom Nivaldo. 
O bispo de Caicó queria nos convencer a não tomar posse como 
professor da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, após nossa 
aprovação em concurso público. O prelado seridoense chegou a dizer a 
Dom Nivaldo: Como ficará a paróquia e quem vai celebrar as missas? O 
Arcebispo Metropolitano respondeu com serenidade e firmeza: 


No dia em que João Medeiros não puder celebrar, 
me avise que eu irei em seu lugar. À presença de um 
sacerdote na vida universitária é importante! Deixe 
João celebrar a liturgia no altar do saber e da ciência. E 


uma forma de pregar e evangelizar! 


Somos gratos pelo resto de nossa vida por tal gesto de 
humildade e grandeza, próprio dos santos e sábios. 


Em Fortaleza, há uma igreja dedicada ao Pequeno Grande: 
o Menino Jesus. Fazemos nossa essa imagem. Dom Nivaldo é esse 
pequeno, mas imenso ser humano. Seguiu Cristo, que sendo Deus 
se fez criança, para não afastar ou atemorizar. Santa Teresinha disse 
que Cristo se fez tão pequeno, do tamanho de uma hóstia, para caber 
no coração de todo ser humano por menor que ele seja! Só nos tornamos 
grandes, quando nos mostramos pequenos. O homem cresce, quando sabe 
se pôr de joelhos. Só se mantém de pé, quem aprende a se ajoelhar, afirmou 
Charles Péguy. Dom Nivaldo foi e continua grande, pois foi humilde. 
Manteve-se sempre erguido, porque aprendeu a ficar de joelhos. 


Em 1963, o cônego Nivaldo foi escolhido por João XXIII bispo 
titular de Eluza e auxiliar de Aracaju. Dom Távora o conhecia muito bem, 
pois ambos foram assistentes da Ação Católica e ardorosos defensores da 
renovação da Igreja. A inquietação e a santa rebeldia de João XXIII, o Papa 
do Aggiornamento, ressoaram no jovem prelado, em Aracaju. 


Mas, a Providência divina designou o Pequeno Grande para 
implantar as reformas do Concílio Vaticano II, na Igreja de Natal. 
Aliás, per transennam, é bom frisar que Dom Nivaldo é o autor da 
expressão Movimento de Natal, nome dado às atividades pastorais que 
marcaram a Igreja do Rio Grande do Norte, nos idos de 1950 e 1960. 
Padre Lombardi havia lançado na Itália o renomado Movimento por 
um Mundo Melhor, que chegou até Natal pela palavra carismática do 
Padre José Marins e da Irmã Lavínia. O Santo de Emaús dissera a esses 
representantes do Mundo Melhor: Desejamos um movimento nosso, 
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nordestino e potiguar. Sonhava com uma igreja simples, despojada, 
perto do povo. Repetia sempre as palavras de João XXIII, ao encerrar 
a primeira sessão do Vaticano II: Rezemos e lutemos por uma Igreja 
servidora e pobre. Se o papa citado pretendeu desromanizar a Igreja, 
Dom Nivaldo procurou, em Natal, dar-lhe uma face mais acolhedora 
e mais humana, mais simples, viva e presente na alma de nossa gente. 


Foi árdua a sua tarefa. Viveu as dificuldades, incompreensões, 
resistências, numa palavra, a crise pós-conciliar. Ordenou vinte 
padres nos vinte e um anos de pastoreio no arcebispado natalense. 
Durante seu episcopado como metropolita, vários presbíteros 
desistiram do exercício de sua missão sacerdotal. A nenhum deles 
condenou, a ninguém pôs dificuldade para permanecer ou deixar 
o sacerdócio e aos que pediram o rescrito de laicização, jamais os 
chamou de ex-padres, mas meus queridos irmãos da diáspora! 


O arcebispo da mansuetude viveu a fraternidade sacerdotal e a 
colegialidade episcopal. Há um jargão eclesiástico, com alguns deslizes 
gramaticais, que diz o seguinte: Vigário paroquial ou bispo auxiliar, não 
sê-lo nem tê-lo. E se sê-lo ou tê-lo, não vê-lo! Dom Nivaldo contrariou essa 
afirmação, pois, durante dois anos, soube ser um bispo auxiliar brilhante 
amigo e fraterno, unido no amor e na graça do ministério episcopal 
a Dom Távora. E por mais de dezessete anos, mostrou a mesma 
fraternidade e comunhão com seu auxiliar Dom Antônio Soares Costa. 
Ensinou-nos o que disse o apóstolo Paulo aos Coríntios: Há diversidade 
de dons, pessoas e carismas, mas o espírito é o mesmo (1Cor 12, 4). 


O arcebispo do afeto pregou o Evangelho do Cristo de braços abertos, 
numa postura ecumênica. Em Natal, foi amigo de todos. Em 2004, 
pesquisa realizada por teólogos da Faculdade Jesuítica de Belo Horizonte 
o aponta como o padre mais querido do Rio Grande do Norte! Não 
discriminou nem excluiu, mas incluiu. À quem o procurava, não queria 
saber qual era a sua religião, sua família, seu partido, sua cor, mas qual era a 
sua dor ou o seu sofrimento. Tinha consciência e viveu aquilo que escreveu 
Marguerite Yourcenar, inspirada em Louis Pasteur: Diante de um padre ou 
de um médico, somos apenas seres que sofrem no espírito ou na carne! 


O Semeador de alegria guardou intacto seu amor pela vida. 
Parece que ele se inspirava nos versos do canto XXVI de Dante 
Alighieri, na Divina Comédia: Nada pode abater o meu pendor de ir 
pelo mundo, em longo aprendizado! 
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Em uma de nossas últimas conversas, debaixo de uma latada, 
em sua Granja, nosso inesquecível antecessor exclamou: 


João, a vida me ensina a cada dia, continua me 
ensinando — acho mesmo que o triste de morrer é parar 
de sentir essa vontade de sempre conhecer um pouco 
mais. Mas, o encanto do Eterno e a beleza do Absoluto 


compensarão a partida e a despedida. 


Dom Nivaldo foi uma das poucas pessoas que conhecemos 
que não têm medo da morte. A famosa Caetana, como chamava 
Oswaldo Lamartine, não o assustava e estava preparado para recebê- 
la. É próprio dos santos. E isto nos faz lembrar um poema do 
pernambucano Manuel Bandeira, conterrâneo de seus pais: 

Quando a Indesejada das gentes chegar. 

(esa) 

Encontrará lavrado o campo, 

A casa limpa, 

A mesa posta, 

Com cada coisa em seu lugar! 


Certa feita, em sua Granja, ele nos disse: 


Feliz o homem que conhece a terra, onde será enterrado. 

ia em que minha respiração faltar, terei, deixando 
esta terra que amo tanto, um consolo: não vivi em 
vão. Sto fecharei meus olhos e contemplarei o 
verdadeiro dono dessa terra: Deus! 


Nada melhor que terminar com as próprias palavras de nosso 
grande homenageado, proferidas, após a morte de seu irmão Padre 
Monte. O mesmo podemos dizer a seu respeito: 

[Dom Nivaldo] Morreu, mas não se aniquilou. Vive nas 
almas por ele buriladas, em cada elemento da verdade por 
ele conhecido, em cada parcela de virtude por ele amada, 
em cada trabalho por ele realizado. Vive na verdade que 
viceja nas inteligências por ele desbravadas. Não, ele não 
se afastou! Está presente, porque a sua morte cristalizou 
dentro de nossa alma a presença de seus ensinamentos na 
intensidade de uma lembrança amiga! 


Sim, ele está vivo, no céu, nesta Academia e no coração de 
todos aqueles que o amam! 


Muito obrigado a todos! 
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À PÁTRIA 
Iurandayr Navarmo 


Exmo. Sr. Valério Mesquita, 
M.D. Presidente deste Instituto Histórico e Geográfico, 
Demais Autoridades, já devidamente mencionadas, 


Senhoras, meus Senhores: 


Honrado pelo convite a mim feito pelo jurista e intelectual, 
Carlos Roberto de Miranda Gomes, em nome da Diretoria e 
sancionado pelo Presidente, desta Casa, para dizer algumas palavras 
sobre o tema, a mim proposto, “A Pátria”. 


Assim, aqui estou para fazê-lo à minha maneira de interpretá- 
la no momento que passa. 


O assunto desta breve Palestra, se assim poderia classifica-lo, 
tem a sua razão de ser, já que, há quatro dias passados, foi celebrado, 
em todo o Brasil, o dia da sua Independência política. 


O momento atual é dos mais próprios a se falar a respeito da 
nossa querida Pátria, terra querida dos nossos saudosos antepassados. 


O que não se pode esquecer, nem silenciar, é sobre o pesadelo 
em que está passando a nação brasileira, na hora presente. São fatos 
constatados em decorrência de governos incompetentes e corruptos, 
e de legisladores alheios aos interesses públicos. 


Sabe-se que outras nações também têm atravessado dias difíceis, 
na sua trajetória existencial. Têm elas experimentado fases agônicas 
de crises financeiras, sobretudo, porém, têm dado a chamada “volta 
por cima”. São países de limitadas riquezas naturais, na sua maioria, 
inclusive desprovidos de apreciável reserva do precioso líquido e 
energia, dentre outros. 
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O nosso Brasil, não! Ele, comparando a sua dimensão 
geográfica, a segunda do mundo, em terras contínuas, e em riquezas 
naturais, nenhuma nacionalidade o suplanta, nesse aspecto. Possui, 
o Brasil, uma costa navegável imensa, banhada pelas vagas quentes 
do Atlântico. A região amazônica, é considerada o maior pulmão do 
mundo, pela abundância de oxigênio circulante, ali produzido por 
sua colossal flora tropical, e o grande rio que a banha. 


O Brasil é possuidor de terras fecundas e férteis, em suas 
cinco regiões geográficas e é possuidor de apreciáveis lençóis 
d'águas subterrâneos. À diversificada flora alimenta, à saciedade, 
a diversificada fauna. O subsolo guarda no seu ventre, riqueza 
incomensurável. 


A Região Nordeste, composta de nove Estados federativos, 
tem, ao longo do tempo, experimentado estiagens periódicas e 
sofrido o tormento das secas. Em compensação, é possuidora de 
uma atmosfera especial, para a implantação de usinas naturais da 
chamada energia eólica. 


O Sudeste geográfico e Região Sul, incluindo o Centro 
Oeste, possuidores das quatro estações, têm terras agricultáveis, 
vegetais cultiváveis de apreciável colheita, cultivo do mel, produtos 
alimentadores de numerosos rebanhos bovinos, caprinos e de outras 
espécies pastoris. 


O Brasil natural é rico e saudável para a vida humana, animal 
e vegetal. O seu povo, pode ser feliz, sob a bênção da Religião! 


Qual a razão de, no instante presente, e anos de outrora 
intercalados, se encontrar tão infelicitado, amargurando tamanha 
dor, no corpo e na alma? 


Urge uma mudança de comportamento da classe política 
militante. A solução é melhorar o seu quadro representativo. 
As novas gerações sucedâneas, entram na política partidária, já 
intoxicadas pelos mesmos vícios deletérios dos seus antecedentes. 
Daí, a desenfreada corrupção que é vista nos dias presentes, corrupção 
saqueadora da economia nacional, praticada por réus confessos da 
política e da administração públicas. 
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À ignorância intelectual também é responsável pela medíocre 
atuação da maioria dos nossos políticos. 


As nossas Universidades deveriam ter um Curso especializado, 
destinado aos vocacionados para a Política. E aqui poderia lembrar 
a advertência do filósofo e pensador grego Sócrates, a Alcebíades, 
advertência anunciada nas palavras: “a pior espécie de ignorância é 
cuidar, uma pessoa, saber o que não sabe... Tal, meu caro Alcebíades, 
o teu caso. Entrastes pela Política, antes de a teres estudado. E não és 
tu só o que te vejas nessa condição: esta mesma a da maior parte dos 
que se metem nos negócios da República. Apenas excetuo exíguo 
número que pode ser unicamente, a Péricles, teu tutor; porque tem 
cursado os filósofos”. 


Exemplo foi o de Confúcio de espírito apolítico, mas cheio de 
sabedoria, administrou com inteligência e probidade uma província 
chinesa, alcançando pleno êxito. 


Platão, na sua “República”, ensinava que o governo da Pólis 
q 8 
deveria ser entregue aos filósofos. O que seria aplicável, nos dias 
8 q 
. ” . . Ed aê; . 
presentes, aos cidadãos devidamente instruídos para os negócios da 
Política. 


Os médicos cuidam da saúde do povo; os sacerdotes, da 
sua saúde espiritual. Cabe aos políticos a responsabilidade com a 
sociedade, em geral, e a organização estatal. 


Apreciado noutro ângulo, porém, conducente ao assunto em 
tela, recorde-se o famoso discurso de Péricles, político ateniense 
que deu o nome ao século mais brilhante da vida da Grécia. Nele, 
evidencia a sua preocupação com os assuntos públicos e privados da 
sua Pátria. E salienta não ser considerado cidadão aquele que não se 
interessar pela Política, cujo desinteresse o torna um indivíduo inútil 
à sociedade e à República. Adianta, ainda, ser a sua cidade, Atenas, a 
Escola da Grécia, já que os seus cidadãos, preparados para a Política, 
reúnem a audácia à reflexão, mais que outros povos. 


“Há estudar, e estudar. Há trabalhar, e trabalhar”, enfatizava o 
nosso “Águia de Haia”. 


Primeiramente, os vocacionados para a Política, a chamada 
“arte de governar”, terão que estudar para, depois, trabalhar. 
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Os negócios do Estado requerem aprendizado. Como é que 
qualquer apedeuta, poderá desempenhar, fielmente, um mandato 
político eletivo? 


Daí, o fracasso evidenciado ao longo dos anos, dos nossos 
representantes, tanto em cargos executivos como em funções 
legislativas. 


Não somente o saber da esfera técnica ou intelectual. Os políticos 
também deverão estar preparados moralmente. A ética e a moral, ao 
lado do ensinamento religioso, complementariam essa pedagogia. 


O pensador político Alexis de Tocqueville prelecionava: 
“A religião é muito mais necessária nas repúblicas do que nas 
monarquias, e muito mais ainda nas repúblicas democráticas, do que 
em todas demais”. 


E concluía: “Que será de um povo, senhor de si mesmo, se não 
for submisso a Deus?” 


Que será de uma pátria, digo eu, destituída do valor moral de 
sua população, mormente de seus dirigentes políticos, na sua grande 
maioria? Que futuro se espera de uma Nação, há muito, saqueada, 
impunemente, por apreciável parcela dos condutores da sua política 
partidária? De uma Pátria em que campeia a bandidagem, a violência 
desenfreada, de impulso incontrolável, fomentadora do sentimento 
do medo, no meio de populações indefesas, com sacrifícios de 
vítimas, dentre crianças, jovens, adultos e velhos? 


Estarei proferindo alguma abstração? 


Colhe-se o que se planta. Há longos anos que foi retirada das 
escolas, principalmente, das escolas públicas, a pedagogia religiosa, 
as aulas de civilidade e as preleções do civismo pátrio. 


Destituída desses requisitos, indispensáveis à educação moral, 
formadora da consciência do futuro probo e honrado, o estudante 
termina o curso, visando, tão somente, para a sua vida unicamente o 
lucro material, em detrimento das excelências espirituais. 


Daí, a ganância infrene, pelo chamado vil metal e pelo poder 
político, garantidores de uma existência fácil, deixando como 
herança, aos descendentes, um triste e vazio legado. 
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Passarão ainda anos, para que seja mudada a face desse cenário, 
tão sombrio, de modelo tão nefasto à coletividade nacional. 


Somente uma nova geração política, educada nos propósitos 
da religião cristá, poderá limpar as impurezas impregnadas na alma 
brasileira. 


Estudo e trabalho, o binômio basilar do triunfo, para qualquer 
atividade humana, sobretudo, tratando-se do precípuo interesse da 
Pátria. “O patriotismo consiste, acima de tudo, no trabalho”, assim 
falou o Patrono dos advogados brasileiros. 


Complementando: Jaboremus, murmurava, expirando, o 
imperador romano... 


Para se chegar a essa reparação, imprescindível a educação 
espiritual, operada na alma infantil e da nossa mocidade. 


Novamente o imortal Rui Barbosa, em “Palavras à Juventude”: 
“A fronte do sacerdote se verga para o cálice consagrado. A do lavrador 
para a terra. A do que espalha o grão da verdade, para o sulco só 
aberto nas consciências novas e todos os três receberam ordens sacras. 
Todos concorrem para a fecundação divina do Universo. A hóstia, o 
arado, a palavra correspondem aos três sacerdócios do Senhor. Mas 
a suprema santificação da linguagem humana, abaixo da prece, está 
no ensino da mocidade. O lavrador desse chão deve amanhá-lo de 
joelhos”. 


Termino, a presente Palestra, com a palavra do Padre Luís 
Monte, educador e sábio: “Todos formamos o corpo místico da 
Pátria, sentindo o que ela sente, querendo o que ela quer, ouvindo as 
notas do mesmo hino, vendo as cores da mesma bandeira, venerando 
os mesmos símbolos, cultuando os mesmo heróis e adorando o 
mesmo Deus! É assim, a Pátria. 


Ensinai a amar a Deus e ao próximo, e tereis encontrado a 
melhor fórmula de fazer amar a Pátria”. 


JURANDYR NAVARRO é escritor, autor de vários ensaios, organizou a antologia 
do Padre Monte, entre outras. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 


REVISTA DA ANRL Nº 45 - outubro/decembro, 2015. 


HOSSORÓ EA SAGA DA LIBERDADE: ALGUNS ASPECTOS 
João Batista Pinheiro Calral 


Magnífico Reitor Chimbinho 

Dr. Benedito Vasconcelos, Diretor da ESAM 

Prof. Raimundo Nonato, historiador multi-talentoso 
Dix-Sept Rosado Maia Sobrinho 

Vingt-un Rosado Maia, Diretor da Fundação Guimaráes Duque 
Minhas senhoras, 


Meus senhores. 


Venerável Mestre, que com tanta sabedoria, prudência e 
tolerância, conduzis os edificantes trabalhos da augusta e respeitável 
Loja Maçônica “Jerônimo Rosado”, demais veneráveis aqui presentes 
com a força e a honorabilidade de seus respectivos malhetes, luzes 
desta e das demais oficinas deste e de outros Orientes que aqui 
se fazem representar. Digníssimas cunhadas, poderosos irmãos, 
estimados sobrinhos, sobrinhas e lotos que aqui se encontram. 
Iustríssimas autoridades que com suas presenças abrilhantam esta 
festa branca em louvor da liberdade e em honra às mais lídimas 
tradições mossoroenses, senhoras e senhores aqui presentes que 
dignificam e enobrecem esta reunião que é, ao mesmo tempo cívica, 
festiva e simbólica, generoso e altaneiro povo de Mossoró. 


Não sei se devo atribuir à ousadia, à audácia ou à temeridade, 
a minha presença neste recinto tão impregnado de dignidade 
sapiência, cultura e civismo, para, em presença de um auditório tão 
distinto e seleto, falar aos mossoroenses de algumas de suas mais 
caras, gratas e gloriosas tradições. 


Espero, porém, ao final, não ficar em vossas memórias 
registrado como audacioso, ousado ou temerário quando vos 
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disser que tenho profundas razões sentimentais, emotivas, cívicas 
e maçônicas para comparecer a este recinto e aqui tentar exaltar 
os feitos dos que vos antecederam na glória de serem cidadãos de 
Mossoró, e procurar contribuir — embora sem brilho — para que não 
caiam no esquecimento dos contemporâneos e pósteros o magno 
acontecimento que aqui comemoramos e que ocorreu em 30 de 
setembro de 1883, passados, portanto, 108 anos de sua consumação. 


Como maçon, como professor de História e Educador, como 
cidadão brasileiro e como filho da cidade do Assu onde vívi a minha 
infância e aprendi as primeiras letras no benfazejo educandário 
“Nossa Senhora das Vitórias”, não poderia jamais deixar de atender 
ao honroso convite que me foi feito pelos organizadores desta 
solenidade e que me foi transmitido, duas vezes, por um dos mais 
dignos e autênticos representantes da cultura brasileira em Mossoró, 
o Dr. Jerônimo Vingt-un Rosado Maia, um homem-símbolo de 
Mossoró e do Brasil, um cidadão do mundo livre, a quem a história 
municipal, regional e nacional tanto devem, por seus trabalhos 
inigualáveis e suas contribuições originais. De um convite dessa 
ordem e de razões como as que me comovem, não se pode fugir. 
Assim, com a devida vênia, vos peço seja-me permitido a grande 
honra de falar a Mossoró de sua saga maior, o amor à liberdade. 


Volvendo os olhos para os primórdios desta ditosa terra, 
logo se percebe que vem de muito longe a intensa afeição que 
Mossoró, este abençoado torrão, dedica à liberdade. Os livros de 
História e os registros nos ensinam que o ideal republicano e a 
paixão abolicionista arrebatadora foram duas das ideias básicas que 
serviram para emancipar e cimentar a alma, o sentimento coletivo da 
comunidade mossoroense. Criado o município de Mossoró no ano 
de 1852, desmembrado do Apodi, por lei de 15 de março daquele 
ano, Mossoró ansiava pela República e pelo fim do ignominioso 
sistema de exploração do trabalho escravo. Criada a Comarca em 
maio de 1861 e alçada à categoria de cidade em novembro de 1870, 
Mossoró desenvolveu uma economia dinâmica, continuou a fazer 
sempre novas construções,a aumentar seu movimento comercial e 
industrial que geravam riquezas, mas preocupou-se também com a 
instrução pública, com a construção de escolas e com a educação 
cívica de seu povo. No último quartel do XIX, Mossoró era do ponto 
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de vista econômico, com toda justiça, a cidade mais importante 
em nosso estado, a que exibia a mais desenvolvida economia. Foi 
justamente por contar com uma elite social, econômica e cultural 
tão desenvolvida e próspera, que Mossoró deixou-se possuir pela 
paixão da liberdade, dos sentimentos altruísticos, nobres, elevados e 
desinteressados que se concentravam na campanha pela abolição da 
escravidão no Brasil. 


Não me será possível entrar em detalhes aqui, pois o tempo não 
me permitiria, mas posso vos assegurar que a pregação de Joaquim 
Nabuco encontrou profunda ressonância no seio da sociedade 
mossoroense. Quando o primeiro juiz da recém-criada Comarca de 
Mossoró aqui chegou, em 1861, vindo de Alagoas, pode verificar que 
corria entre o povo de Mossoró a certeza de que não há riqueza que 
seja suficiente para comprar a liberdade, nas veias dos mossoroenses 
corria a liberdade. 


Cumpre registrar aqui, o relacionamento, a ligação das 
economias de Mossoró e do Ceará, onde florescia a Campanha 
Abolicionista, ao som das vozes de Nabuco, Patrocínio e tantos 
outros que reverberavam nos quatro cantos do país. 


Na segunda metade do século XIX já existiam inúmeras 
“Sociedades Libertadoras”, destinadas a arrecadarem dinheiro para 
a libertação de escravos. Essa prática foi logo trazida para Mossoró, 
sob as bênçãos do Grande Arquiteto do Universo, por intermédio 
de nossa sublime Ordem, a Maçonaria. Sim, meus irmãos, nossa 
gloriosa Ordem marcou na história da libertação dos escravos, em 
Mossoró, no Ceará, no Brasil e no mundo, o seu mais glorioso dia. 


No Ceará a loja maçônica “Fraternidade Cearense”, onde 
se reuniam elites de Fortaleza, em suas festas e ocasiões especiais 
conseguia, com recursos próprios, libertar levas inteiras de escravos 
e ao mesmo tempo, fazia a referida loja “Fraternidade Cearense”, 
por todos os meios possíveis e imagináveis, campanhas para por fim 
à instituição odienta que envergonhava o Brasil e a humanidade, a 
abjeta escravidão. 


Em nosso estado foi a gloriosa Mossoró que teve a primazia da 
ação nas campanhas libertadoras. E nossa sublime Ordem, por ser 
formada por homens livres e de bons costumes, tomou, naturalmente, 
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a dianteira dos memoráveis acontecimentos. Os irmãos que se 
reuniam na loja “24 de Junho” se empolgavam com a esplendorosa 
beleza da liberdade. Nessa oficina iniciou-se e concluiu-se o processo 
de alforria de incontáveis escravos. Dessa loja pioneira brotaram 
as ideias e as iniciativas libertárias que almejavam a abolição da 
escravatura, na cidade de Mossoró e do seu município, até a libertação 
do último escravo. Diante do altar sagrado juraram os maçons que não 
8 çons q 
descansariam até conseguirem realizar esse desiderato. 
8 


Na memorável noite de 24 de dezembro de 1882, data 
máxima da cristandade, numa sessão destinada à alforria de escravos 
foi tomada naquela loja a decisão de lutar pela completa e total 
redenção da cidade e do município. Para alcançar esse formidável 
objetivo foi ali fundada a “Libertadora Mossoroense”, sendo 
eleita a primeira diretoria com Joaquim Bezerra da Costa Mendes 
na Presidência e Romualdo Lopes Galvão na Vice-Presidência. A 
História mostra que a “Libertadora” cheia de entusiasmo, entrou em 
grande atividade, não poupando esforços para completar o trabalho 
de libertação de todos os escravos em território mossoroense. Isto era 
para os abnegados defensores dos oprimidos um pacto de honra, e a 
Maçonaria Mossoroense honrou esse compromisso. 


Paulatinamente foi se concretizando o ideal da “Libertadora 
Mossoroense”. Era uma paixão arrebatadora, um favor incontido, algo 
fantástico, tarefa de gigantes. Assim, dentro de pouco tempo, quase 
toda a cidade de Mossoró estava livre da vergonha de ter escravos. O 
trabalho da “Libertadora” ia, porém, além da cidade. Visava declarar 
integralmente livres o município e a Comarca de Mossoró, isto até 
o dia 30 de setembro de 1883! Entretanto, o Governo Imperial, sob 
a chefia do Conselheiro Lafayette, pressionado pelos senhores de 
escravos que viam no movimento libertário apenas o prejuízo de suas 
“propriedades”, os escravos, contra-atacou, e ensaiou uma reação 
empregando até tropas na tentativa de interromper e destroçar a 
campanha da “Libertadora Mossoroense”. Foi tudo em vão. Os 
próprios soldados mandados para perseguir os abolicionistas se 
confraternizaram com os libertadores de escravos, fingindo que 
não viam nada do que se passava. O povo de Mossoró, guiado pela 
Maçonaria, pela “Libertadora Mossoroense” e nosso exército estavam 
unidos pela causa da liberdade. 


REVISTA DA ANAL Nº 45 - outubro/decembro, 2015. 


E justo registrar aqui que muitos senhores reconhecendo que 
o tempo da escravidão se esgotara, concediam cartas de alforria aos 
seus escravos, sem qualquer recompensa pecuniária. 


É igualmente justo lembrar que a campanha redentora teve no 
seio do elemento negro, escravos, ex-escravos, um apoio de inestimável 
valor. O “Clube dos Spartacus”, nascido com o encorajamento e sob as 
vistas da “Libertadora Mossoroense”, presidido pelo ex-escravo Rafael, 
prestou relevantes serviços à causa da liberdade. O secretário da sociedade 
dos “Spartacus” era Alexandre Soares do Couto, um ex-senhor de 
escravos, que era agora na luta libertadora, um precioso aliado. 


Sob a direção do “Clube Spartacus” eram formados grupos 
armados que entravam em ação para libertar escravos capturados 
das garras dos “Capitães do Mato” que eram “justiceiros” armados 
e sanguinários que naquela época atuavam profissionalmente, com o 
apoio tácito ou explícito de algumas autoridades, a soldo dos patrões e 
proprietários de escravos. O “Spartacus” tinha coragem para enfrentar 
esses assassinos da liberdade e quebrar os grilhões que aprisionavam 
os pobres pretos que procuravam fugir do cativeiro. A missão dos 
“Spartacus” era fornecer abrigo e amparo aos ex-escravos ou os 
escravos fugidos que chegassem ao abençoadamente livre território 
mossoroense. Com o passar do tempo eram tantos os escravos que 
procuravam ajuda que os “Spartacus” organizavam verdadeiros 
comboios, com grupos formados de trinta, cinquenta ou mais escravos, 
que guiados por pessoas treinadas, armadas e conhecedoras dos 
caminhos, os conduziam à liberdade. Para libertar os escravos todos os 
meios eram empregados, até a força das armas quando comboios se 
deparavam com os violentos “Capitães do Mato”. 


Entretanto, os artifícios legais, a legislação escravagista do Império, 
[qq “e » . . 
o emprego de “Capitáes do Mato” e o alto custo em dinheiro pago para 
alforriar os escravos, retardavam o trabalho meritório da “Libertadora 
Mossoroense”, e atrasavam a conquista e a chegada do glorioso Dia da 
Abolição da escravatura em Mossoró. Mesmo assim, o entusiasmo no 
mossoroense se espalhou pelo estado e pelo nordeste inteiro. 


A chegada de Almino Álvares Affonso, patriota e intrépido 
abolicionista de verbo inflamado, a Mossoró em meados de 1883, 
em muito ajudou a campanha libertária em sua reta final. Com a sua 


ACADEMIA NORTE-RIO-GRANDENSE DE LETRAS 


141 


142 


chegada, a “Libertadora Mossoroense” ultimou os preparativos para 
a magna data, o glorioso Dia da Abolição em Mossoró. À bravura 
e a fé inquebrantável dos intimoratos libertadores ultrapassavam 
e superavam todos os obstáculos. Finalmente chegou a termo 
a campanha generosa e altruísta contra a escravatura em terras 
de Mossoró. A data escolhida, 30 de setembro de 1883, era um 
domingo, o dia santificado da semana, o dia do Senhor. A cidade 
fervilhava de gente vinda de quse todos os pontos da então província 
do Rio Grande do Norte. Veio gente de Areia Branca, uma delegação 
do Assu, gente de Macau, de Augusto Severo (Triunfo), de Apodi, de 
Fortaleza e de vários municípios cearenses próximos a Mossoró. Todos 
queriam assistir ao grandioso desfecho da fulgurante campanha. O 
Dr. Almino Álvares Affonso, possuidor de grandes dotes oratórios, 
fazia discursos inflamados em cada esquina, conclamando os cidadãos 
para comparecerem ao faustoso evento. Era o paladino da liberdade, 
o grande orador da abolição, o porta-voz da liberdade. 


Finalmente, chegou o grande e ansiosamente esperado 
momento mágico. Ao meio dia, há 108 anos passados, domingo, dia 
30 de setembro de 1883, realizou-se no Salão Superior da Câmara 
Municipal, a magnífica sessão que proclamou a libertação integral dos 
escravos em toda extensão do território mossoroense. À sessão magna 
foi seguida de festividades que se prolongaram noite a dentro, em 
justa e merecida comemoração. O júbilo era incontido, e a alegria 
incontrolável. A ata, o precioso registro para a posteridade, foi redigida 
e lida pela voz forte e segura do incansável Almino Affonso. Seu texto 
representa, de forma perfeita, o retrato da alma do povo de Mossoró 
no seu mais ditoso dia, no dia pelo qual será sempre relembrado. Além 
de redigir a ata de tão magnífica sessão, Almino Affonso foi também 
autor do letrado hino que foi entoado entusiasticamente, inúmeras 
vezes, pelo povo em delírio cívico e patriótico! 


A repercussão de tão ousado evento ressoou por todos os 
lugares. Por toda parte houve manifestações calorosas de regozijo 
pela vitória da liberdade. No Recife, a colônia Norte-Rio-Grandense 
mandou publicar um volume, uma polianteia, como se dizia 
na época,contendo os escritos de discursos e palestras de vários 
abolicionistas a propósito do grande evento de 30 de setembro de 
1883 em Mossoró. 
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Alcançada a aspiração suprema dos libertários mossoroenses, 
à frente, a altaneira Maçonaria, o exemplo foi seguido por outros 
municípios entre os quais se destaca o Assu, minha terra natal, 
que fundou sua sociedade libertadora em 13 de maio de 1883, e 
conseguiu proclamar a libertação dos escravos na cidade e no 
município de Assu em 24 de junho de 1885, data consagrada a São 
João Batista, padroeiro da cidade. Em pouco tempo muitos outros 
municípios, vilas e povoados seguiram o corajoso e dignificante 
exemplo da heróica Mossoró. 


Em Natal, capital da então Província, foi fundada em 1º 
de janeiro de 1888, a “Libertadora Norte-Rio-Grandense”, que 
publicava um jornal devotado à causa da libertação dos escravos. 
O exemplo de Mossoró foi tão vigoroso e frutífero que quando a 
Lei Áurea de 1888 foi assinada pela Princesa Isabel quase todos 
os municípios do Rio Grande do Norte já haviam libertado seus 
escravos. Segundo o grande Nestor dos Santos Lima, proto- 
historiador norte-rio-grandense, figura símbolo do nosso colendo 
Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte, somente 
cerca de quatrocentos escravos aproveitaram os favores da Princesa 
Isabel, a “Redentora”. 


Por tudo que foi dito acima, e pela generosa paciência em 
ouvir-me por tanto tempo nesta noite, louvo e orgulho-me desta 
inigualável saga de Mossoró e do seu corajoso povo. 


Muito obrigado! 


JOÃO BATISTA PINHEIRO CABRAL é escritor e professor. Autor de “O 
Partido Liberal Mexicano e a Greve de Cananeia”, “Relembrando João Medeiros 
Filho” e outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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HOMENAGEM À AGNELO ALVES" 
Cantos Eduardo lues 


Falar em agradecimento à homenagem que esta Casa de Letras 
presta ao jornalista e escritor Agnelo Alves me traz um misto de 
sentimentos. De um lado, a saudade por relembrar a figura do meu 
pai, de outro a responsabilidade de, na frente de tantas e tantas 
pessoas cultas, apreciadoras e cultivadoras das palavras, apresentar 
de uma forma singela e verdadeira o significado que tem para mim 
este momento. 


Meu pai era antes de tudo um jornalista. Ele mesmo frisou 
isso inúmeras vezes em sua vida. Ingressou na política, mas sempre 
se disse um jornalista. 


Não era um literato, mas desde muito cedo aprendeu a 
conviver com as letras e fez delas seu ganho de vida e sua forma de 
expressão e de luta. Agnelo viveu das palavras e para as palavras. 


Autodidata, não pode continuar os estudos devido aos 
; . 
problemas de saúde que enfrentou desde muito cedo. Apesar 
disso, ou talvez até por isso, se apegou à leitura e fez dos livros seus 
companheiros fiéis. Era um homem das letras sem ser letrado. 


Foi para o Rio de Janeiro, então capital da República e sede dos 
principais jornais brasileiros, para viver e trabalhar. Foi lá que casou 
e onde teve seus dois primeiros filhos, meu irmão Agnelo Filho e eu. 


E foi lá que aprendeu, na convivência diária com os grandes 
nomes do jornalismo da década de 50, muito do que trouxe quando 
voltou a Natal a pedido de Aluízio Alves para tocar com ele a Tribuna 


do Norte. 


Era um tempo em que o jornalismo se elevou como uma das 
frentes de militância política e foi no jornalismo que estabeleceu sua 
trincheira e fez das palavras suas armas para enfrentar um momento 
em que a política era conflagrada. Em que os limites entre o vermelho 
e o verde eram claros e bem definidos. 
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Seus artigos, crônicas e comentários tinham o objetivo 
político, a mira certa, a destinação precisa. Mas também fez crônicas 
que retratam fatos corriqueiros e abordam personagens de Natal e do 


Rio Grande do Norte. 


Nos escritos políticos, a mudança é visível a retratar os 
diferentes fatos e momentos que assistiu ou dos quais efetivamente 
participou ao longo de quatro décadas. Passando da radicalidade que 
lhe coube assumir no período mais duro da cassação dos direitos 
políticos e do mandato que exercia até a convivência pacífica e 
harmoniosa com todos. 


Como artesão das palavras, usava recursos retóricos como a 
ironia e personagens de ficção criados para passar a mensagem que 
queria, driblando a censura e o arbítrio que a todos queria controlar. 


Foi prefeito de Natal, de Parnamirim, senador e deputado 
estadual, todos cargos exercidos em nome do voto livre e popular. 
Mas ele mesmo confessava: “Não consigo fazer adormecer em mim 
o repórter que sou por vocação e destino. Não tenho escolha”. 


Publicou três livros com compilações de artigos escritos ao 
longo dos muitos anos em que ocupou espaço nobre na Tribuna 
do Norte. E em 2012 teve a honra de ver seu nome aprovado para 
ocupar a cadeira número 4 desta Casa, que tem como patrono o 
poeta Lourival Açucena. 


Nos últimos anos, fez as pazes com todos e posso dizer que 
esta homenagem é mais uma prova de que não levou inimigos, pois 
soube se reconciliar com os que nos tempos da luta mais empedernida 
estavam do outro lado. 


Esta noite será um momento sempre presente na minha 
4 a . . 
memória. Estar aqui na Casa dos confrades de meu pai, na Casa de 
Luís da Câmara Cascudo, às vésperas de completar seus 80 anos de 
criação, é motivo de muita emoção. 


Olho para essas cadeiras e imagino os muitos e saborosos 
debates aqui travados. Vejo aqui refletidas nessas paredes as memórias 
de Ferreira Itajubá, Auta de Souza, Nísia Floresta, Manoel Dantas, 
Jorge Fernandes, Luis Carlos Wanderley, Segundo Wanderley, apenas 
para citar alguns dos patronos desta Casa. 
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Tenho comigo, se me permitem um momento de reflexão 
pessoal, um gosto pela leitura que talvez tenha herdado do nosso 
homenageado Agnelo Alves. Na vida pública, o que me motiva é o 
sentimento da necessidade de prestar serviço à comunidade. E uma 
das ações de que me orgulho, sem falsa modéstia, foi ter criado ainda 
no ano de 2006 o Encontro Natalense de Escritores, hoje Festival 
Literário de Natal. 


Daqui a menos de dois meses estaremos realizando mais 
uma edição do festival e este ano fizemos questão de marcar uma 
homenagem a esta augusta casa. Estivemos com o presidente 
Diógenes da Cunha Lima e o acadêmico Vicente Serejo, em visita à 
Academia Brasileira de Letras, onde convidamos alguns acadêmicos 
para que a Casa de Machado de Assis se faça presente em Natal nas 
comemorações pelos 80 anos da casa de Cascudo. 


Quero desde já aproveitar a oportunidade para convidar todos 
aqui presentes a participarem da homenagem que faremos a todos 
os homens e mulheres que através das letras projetaram a história e 
mantêm vivas as mais sagradas relíquias da nossa inteligência. 


Termino aqui minhas palavras, agradecendo em nome da 
memória do meu pai esta homenagem proposta pelo também 
jornalista e acadêmico Ticiano Duarte, que, quis o destino, poucos 
meses depois também viria a nos deixar. 


Uma frase atribuída a Pitágoras sintetiza bem o sentimento 
que quis expressar nesta oração. “O HOMEM E MORTAL POR 
SEUS TEMORES E IMORTAL POR SEUS DESEJOS”. 


O desejo de pertencer à Academia de Letras e a generosidade 
de vocês é que fizeram de Agnelo Alves um imortal. 


Obrigado. 


*Discurso pronunciado na sessão em homenagem à memória do acadêmico 


Agnelo Alves, realizada no salão nobre da ANRL, a 21 de setembro de 2015. 


CARLOS EDUARDO ALVES, ex-Deputado Estadual e atual Prefeito do 
Município de Natal. 
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HOMENAGEM AO MINISTRO MARCELO NAVARRO RIBEIRO 
DANTASS 


MWlianco Enuno Miranda (ementino 


Senhoras e senhores, 
Sejam bem-vindos a Algures! 


Eis que um acidente geográfico no fundo do Atlântico, 
próximo ao litoral da Bahia, provoca inúmeros naufrágios ao longo 
dos séculos, desde o período das Grandes Navegações. Somente os 
mais desbravadores aceitam o desafio de navegar até esta porção de 
terra hoje chamada de Brasil, com receio de sucumbir a esse mistério 
dos mares de água morna. 


São naufrágios devastadores para as embarcações, cujas 
tralhas curiosamente se acumulam sempre no mesmo lugar, como 
se atraídas por uma força mística. O acúmulo de tralhas, de várias 
propriedades, finda por produzir uma incrível reação química, 
criando paulatinamente uma superfície rochosa muito densa, que 
cresce progressivamente e aos poucos adquire uma enorme forma 
de ferradura. 


Descobre-se, então, a Tralhamênia, uma ilha imaginária, 
vizinha à costa brasileira. 


Resultado do acúmulo de tralhas dos naufrágios, a Tralhamênia 
se transforma numa nação independente. Seu descobridor se encarrega 
de lhe criar as instituições, entre as quais o próprio Estado, e um regime 
jurídico. É redigida uma constituição, de certo modo semelhante 
à brasileira, porém com as ressalvas das regras que a experiência do 
descobridor sempre considerou inadequadas à nossa cultura. 


A Tralhamênia tem construída a sua história, estudadas as 
suas particularidades geográficas. São criadas, naturalmente, uma 
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moeda própria e toda a estrutura de suas forças armadas. Uma 
curiosidade: o português é adotado como idioma oficial, porém com 
a escrita virtuosamente simplificada. Não há acentos no português 
tralhameno e os fonemas são rigorosamente observados, evitando 
confusões muito frequentes entre as crianças. 


No curso da história, uma revolução se abate sobre a 
Tralhamênia. Cai o regime político então vigente e se funda um 
novo país, chamado poeticamente de Algures. A capital se instala 
numa cidade de nome muito sugestivo: Obrigado Obrigado! 


O país se renova, mantendo, todavia, suas tradições a essa 
altura já seculares. 


O que dizer do futuro de Algures? 


Para saber a respeito, é preciso entrar na complexa mente de 
alguém particularmente brilhante: o Ministro Marcelo Navarro 
Ribeiro Dantas. 


Foi-me proporcionado um privilégio típico dos Grandes 
Navegadores: descobrir a existência de uma terra desconhecida. 
Compartilhamos, eu e Marcelo, o mesmo apartamento em Recife 
por quatro anos e, num dia absolutamente ordinário, ao abrir o 
computador, descobri a simples existência da Tralhamênia, descrita 
com impressionante riqueza de detalhes quanto a todo e qualquer 
elemento indispensável numa civilização contemporânea. Os 
documentos eram ilustrados com desenhos incrivelmente perfeitos e 
chamava atenção a robustez das narrativas. 


A genialidade do meu companheiro de apartamento me 
impressionou muitas vezes, mas aquele momento me ficou 
especialmente marcado na memória. Já tínhamos ali uma civilização 
em plena maturidade, mas findei descobrindo que a Tralhamênia já 
era uma criação de décadas, desde a tenra infância de nosso ministro. 


Só os grandes conseguem construir uma civilização, um deles 
é Marcelo. 


Durante um certo tempo, participei ativamente da vida 
política e jurídica da Tralhamênia. Ajudei a reformar a constituição 
e opinei, às vezes de forma intransigente, sobre alguns elementos 


REVISTA DA ANRL Nº 45 - outubro/decembro, 2015. 


que considerava importantes para o aprimoramento daquele país. 
Fui testemunha da revolução que culminou com a queda do regime 
político e o fundador da nova capital, Obrigado Obrigado, tendo 
sido eleito seu primeiro prefeito, enquanto trafegávamos pelo 
interior da Normandia. 


O nome da capital se deve a uma prática muito comum 
entre nós naquela época: cobrar jocosamente quando um favor 
era prestado e insinuar a ingratidão do outro, hábito que virou 
uma espécie de meme familiar daquela época, alastrando-se até 
mesmo entre os seus sogros José Rocha e Vivi. Como uma dessas 
provocações ocorria precisamente no instante de fundação da nova 
capital de Algures, a história foi implacável e a cunhou justamente 


de Obrigado Obrigado. 
Caro Ministro Ribeiro Dantas, 


O universo produz poucas figuras especialmente fascinantes. 
Sou testemunha de que você é certamente uma delas. 


Não foi em vão que, nesta parcela de terra fervente em forma 
de elefante, brilhante como uma esmeralda da cor de sua bandeira e 
dos lindos olhos de Cleide Navarro Ribeiro Dantas, onde seu povo 
tem enfrentado a dor da sede causada por aquela que é talvez a maior 
seca de sua história, água jorrou de forma abundante no dia de sua 
nomeação ao STJ. Eram lágrimas de muitos, daqueles de quem você 
talvez não esperasse, vibrantes de emoção pelo orgulho de ver um 
de seus mais ilustres filhos recompensado pela busca do caminho 
sempre retilíneo do esforço e do mérito. 


Esse foi um dia de verdadeiro alívio para os potiguares. 
Os pais firmemente dirigiram um olhar sincero aos seus filhos 
e tranquilamente puderam assegurar que, no labirinto da vida, o 
caminho às vezes espinhoso do estudo, do trabalho e da retidão 
também conduz ao sucesso. Observar a vida honrar a sua trajetória 
trouxe aquela prazerosa sensação de dever cumprido para os idosos e 
um sopro de esperança para as futuras gerações. 


Caro Marcelo, 


Peço que localize Ariadna no auditório. Circule um pouco o 
olhar e tente encontrar seus inúmeros familiares. Depois o dirija aos 
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juízes federais potiguares. Agora aos procuradores da República. A 
cada servidor com o qual você trabalhou. Perceba quantas autoridades 
fizeram questão de comparecer a esta solenidade, algumas das quais 
sentadas orgulhosamente ao seu lado. Veja a quantidade e qualidade 
de amigos que o Rio Grande do Norte lhe proporcionou. 


Essas pessoas são a verdadeira Tralhamênia. Cada uma 
representa uma pequena ou grande tralha na sua vida. Uma 
inexplicável simbiose entre essas tralhas as transformou numa rocha 
dura como um diamante, que se juntou a outra rocha muito preciosa, 
rocha até no sobrenome, formando uma joia de inestimável valor. 


Há notícia de que, quando criança, o ministro não conseguia 
controlar o choro. À ordem de Dona Cleide, sua mãe, para que 
o engolisse não surtia muito efeito. O ministro já era um exímio 
argumentador e justificava que somente conseguia engolir o choro 
com remédio. Foi então que sua mãe decidiu comprar umas balinhas 
e colocá-las num frasco de remédio, ministrando a droga sempre 
que o filho estivesse chorando. O “Cala Marcelo”, nome que o 
medicamento recebeu, revelou-se uma droga extremamente eficaz e 
o seu usuário, sempre que a ingeria, parava imediatamente de chorar. 


Eis que, nesse preciso momento da história da Tralhamênia, 
desaparecia o chorão, porém nascia o hipocondríaco, que sonha 
com um diploma de medicina para se automedicar e exibe sacolas de 
farmácia como se fosse uma nova gravata. 


Caro Marcelo, 


O Rio Grande do Norte presenteou você ao Brasil para exercer 
uma função de extrema responsabilidade. Não nos enganemos. 
Muitos serão os momentos de dúvida, de angústia e de saudade. 
Saiba, porém, que mesmo nos momentos mais difíceis, mesmo 
quando você incorrer em seus raros erros, os potiguares estarão ao 
seu lado, tamanha a confiança que lhe nutrem. 


Segundo Mario Prata, um dos autores preferidos de sua filha 
Helena, “tristeza é uma mão gigante que aperta o seu coração”. Assim, 
quando esse aperto estiver muito intenso e você tiver dificuldade de 
engolir o choro, venha ao Rio Grande do Norte. Aqui você será 
recebido com mãos gigantes sempre cheias de balinhas. Fique um 
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tempo e não tenha pressa em voltar, porque o mesmo Mario Prata 
lembra que “felicidade é um agora que não tem pressa nenhuma”. 


E, sobretudo, nunca se esqueça da importante lição da escritora 
americana Zora Neale Hurston: “Viver sem amigos é como tentar 
tirar leite de um urso para o café da manhã. Dá muito trabalho e não 
vale a pena”. 


Senhoras e senhores, 


A Justiça Federal e o Ministério Público Federal no Rio 
Grande do Norte jamais abririam mão do privilégio de homenagear 
um ícone do nosso direito cuja identidade foi cunhada a partir dos 
valores que carregam as duas instituições. Aliás, o longo período de 
dedicação a cada uma delas talvez o tenha tornado a maior expressão 
da coesão, do respeito, da admiração mútua e da histórica harmonia 
entre elas. 


Agradeço, pois, em nome dos juízes federais norte- 
riograndenses, aos nossos conterrâneos procuradores da República, 
pela disponibilidade e pela confiança de prestarmos juntos esta tão 
relevante homenagem. 


“Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça porque 
serão saciados”. Para orgulho dos brasileiros, Marcelo decidiu 
ouvir as preces de Jesus, imbuído certamente do sofrimento de 
cada forte sertanejo potiguar que passa fome e sede, e ingressar no 
Poder Judiciário, mostrando uma curiosa vocação para julgar, cuja 
excelência é reconhecida e admirada por cada um dos juízes federais 
que integram esta Seção Judiciária. 


Exercerei o atrevimento da imodéstia. Falo em nome daqueles 
que foram reconhecidos, pelo Conselho Nacional de Justiça, os mais 
produtivos juízes e servidores do Poder Judiciário brasileiro no ano 
passado. Falo por uma instituição que orgulha a nossa terra e que 
consegue a façanha de sempre projetar nomes para as mais relevantes 
funções do Poder Judiciário. 


Caro Marcelo, 


Você tem a alma da nossa instituição. Existe genuinamente 
um juiz federal dentro de você. Segundo Sócrates, “três coisas devem 
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ser feitas por um juiz: ouvir atentamente, considerar sobriamente e 
decidir imparcialmente”. Virtudes que esbanjam em seu exercício 
profissional e que confirmam o que disse há pouco em vídeo a 
procuradora da República Caroline Maciel: “O povo brasileiro, os 
jurisdicionados, merecem um julgador como você”. 


Marcelo perpetua o legado de um grande homem: seu pai, 
o professor e procurador Múcio Vilar Ribeiro Dantas, alguém que 
dedicou a vida ao direito e à agricultura. Ainda na infância, Marcelo 
foi à fazenda da família com o pai e o único irmão, também chamado 
Múcio. Tiveram sede, pararam numa casinha e pediram água. A 
dona da casa os recebeu de forma acolhedora com copos cheios de 
água barrenta. Marcelo logo disse à senhora que queria mesmo água 
e não caldo de cana, no que foi repreendido pelo pai, que então o 
obrigou a beber toda a água que estava no copo. 


Aquele episódio era uma revelação para Doutor Múcio: 
Marcelo seria seu sucessor no direito, não na agricultura. 


O ministro sempre foi muito apegado à mãe, que lhe devotava 
um carinho muito especial. Ainda bebê, recebeu dela o apelido 
de “manga rosa”. Mesmo na idade universitária, Dona Cleide o 
esperava para almoçar após as aulas na UFRN e o colocava para 
dormir. Conta-se que chegava esfomeado e, se ainda fosse cedo, o 
desespero era tão grande que comia antes do restante da família. Se 
por acaso Dona Cleide não estivesse em casa, aperreava a irmã mais 
nova, Mônica, para que o olhasse almoçar, fizesse companhia e o 
colocasse para dormir. Quem conhece a insistência daquele jovem 
sabe que Mônica não raras vezes cedia ao apelo e, dependendo do 
humor, atendia os desejos do irmão. 


Mônica, aliás, teve o gosto e o sumo da manga rosa. Na semana 
passada, ao conversarmos, confessou que ser “uma loucura conviver 
com Marcelo, uma verdadeira aventura”. Depois de alguns anos de 
convivência, posso dizer que Marcelo teve pelo menos três cobaias para 
os seus experimentos mais excêntricos: a irmá Mônica (talvez a maior 
vítima), a filha Helena e este orador. Certa vez eu lhe disse que ele temia 
Ariadna, o filho, Marcelo, e a minha esposa, Danielle, e que por isso 
as vítimas frequentes éramos Mônica, Helena e eu. Ele não retrucou e 
esboçou apenas aquele sorriso típico de criança quando sai do castigo. 
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Darei provas da aventura. 


Marcelo sempre desejou o almoço de Mônica, que era 
absolutamente idêntico ao dele. Dizia que o dela era melhor e 
implorava para que lho vendesse. 


Mônica entrava no banheiro, lá estavam diariamente recados 
escritos com sabonete. 


Na adolescência, Marcelo escondeu por longos quatro anos um 
coração de cristal que ela ganhara do hoje esposo Carlos Theodorico 
Bezerra. Tanto tempo se passou que ele até já havia esquecido do 
fato, até que Chica, amada companheira da família, achou o artefato 
e o delito foi confessado. 


Mas o ponto alto do espetáculo se passava quando os pais 
saiam. Marcelo se achava o dono da casa e começava a argumentar 
veementemente, com a mesma verve que o transformou num exímio 
magistrado, que Mônica era, na verdade, uma filha de criação. O 
argumento era solidamente fundamentado: Mônica era mais morena 
de todas as suas irmás e não poderia ser filha biológica dos mesmos 
pais. Lembrava que não havia fotografias de Dona Cleide enquanto 
grávida de Mônica e que, embora sua mãe insistisse em negar, ele era 
o portador da verdade: ela era filha de Seu José e Dona Mariinha, 
dois moradores do Timbó, fazenda da família. Como o casal que a 
havia gerado era muito pobre e não tinha recursos econômicos para 
mantê-la, Doutor Múcio, compadecido com aquela linda menina, 
decidiu levá-la para sua casa e criá-la como filha. 


Tão logo os pais chegassem em casa, Mônica tirava a prova 
e, ainda que recebesse uma negativa incisiva de sua mãe, somente 
muitos anos depois se conformou de que realmente não era filha 
adotiva. O poder de argumentação era tão forte que a dúvida 
remanescia. 


Marcelo é a prova viva de que atazanar a vida de um ser 
humano também pode ser um gesto de amor! Mônica afirma que 
ainda guarda com carinho cada momento que passaram juntos, 
muito próximos, na infância e na adolescência, e que o maior legado 
que Ihe deixou o irmão foi prepará-la para as adversidades da vida, 
algo que somente quem ama muito consegue realizar. 
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Senhoras e senhores, 


Sou obrigado a lhes confessar que essas histórias me soam 
particularmente familiares. Há quase dez anos, quando ainda 
dividíamos apartamento em Recife, Marcelo chegou com o que 
dizia ser a história da minha vida, escrita resumidamente em quatro 
páginas. Minha mãe, uma respeitada professora universitária, viajara 
à Índia, onde encontrava aquele bebê da casta dalit chorando à beira 
do Rio Ganges. Compadecida, trouxe aquela criança indiana ao 
Brasil para que ela, alguns anos depois, se tornasse juiz federal. 


Naquela época, passei mais de uma semana sem a minha 
aliança de casamento, que ele escondera e jurava convictamente, em 
nome de qualquer divindade que eu desejasse, que não tinha sido 
responsável pelo sumiço. Diariamente, antes de eu acordar, deixava 
ao lado da minha cama, no chão, a frase do dia, normalmente algo 
representativo do que ocorrera na véspera ou de do que aconteceria 
horas depois. 


Certa vez, enquanto o então Corregedor do TRFS estava 
reunido em meu gabinete, tentou contato comigo de forma insistente. 
Durante quarenta e cinco minutos, foram trinta e dois telefonemas 
e cinco mensagens de texto. Tudo isso porque queria saber onde 
iríamos jantar. Teimoso como um certo animal típico do Nordeste, 
insistiu após na normalidade da conduta, sob o vazio argumento de 
que o Corregedor era o potiguar Luiz Alberto Gurgel de Faria, de 
quem fiz testemunha, mostrando a quantidade de ligações em tão 
pouco tempo. 


Definitivamente, é mesmo uma aventura conviver com 
Marcelo. Percebam todos que os métodos são muito parecidos com 
os momentos que tiveram a irmã Mônica como vítima! 


É difícil entregar ao ministro uma tarefa que não consiga 
desempenhar. Produz caricaturas como poucos, é um talentoso 
desenhista, já mostrou de público ser um exímio cantor, é um 
cozinheiro de mão cheia. Conhece sobre todos os assuntos e 
executa qualquer atividade. É poeta e escritor, acadêmico das letras, 
e dicionarista. Lembro de um dicionário que produziu sobre as 
palavras de Guimarães Rosa, no Grande Sertão Veredas. Por incrível 
que pareça, é especialista até em imitar assinaturas! 
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Particularmente, se não fosse eu mesmo testemunha, custaria 
a acreditar que uma mente consiga assimilar tantas capacidades. É 
literalmente alguém que já foi de tudo na vida, até super-heroi. 


Para Helena, sua filha, fazia o papel de Caveira, uma espécie 
de super-heroi, que aparecia quando estivesse magro e perdia forças 
quando ele engordava. Helena então era sua incentivadora nas dietas, 
na esperança de que, quando o pai emagrecesse, Caveira pudesse 
voltar para o convívio. 


Para Helena e Marcelo, seu filho, era alguém que se empenhava 
em transformar o mundo em algo fascinante, compartilhando com 
eles a riqueza de seu conhecimento. Decidiu levar os filhos, com doze 
e dez anos, para a Escandinávia, uma viagem que todos advertiam 
não ser adequada para crianças. Helena, porém, conta que até hoje 
se recorda das narrativas espetaculares dos castelos, de reis e rainhas, 
dos vikings, do barco que naufragou, das guerras entre os países para 
conquista de territórios. A imaginação de ambos viajava enquanto o 
pai contava aquelas riquíssimas histórias. 


Foi um insistente incentivador da leitura, forte na afirmação 
de Monteiro Lobato de que “um país se faz com homens e livros”. 
Monteiro Lobato, aliás, foi a primeira leitura indicada para os 
filhos, inicialmente resistentes e hoje apaixonados pela leitura. 
Não por acaso, o filho Marcelo, absorvendo o gosto pelas letras, 
foi agraciado na semana passada com o prêmio Geraldo Ataliba, o 
mais importante concurso nacional envolvendo os jovens autores 
em direito tributário, com um artigo curiosamente sobre imunidade 
tributária e cultura. 


Os filhos também herdaram o hábito, que adquiriram de seu 
pai, de fazer anotações nos livros e de relê-los, a fim de comparar as 
anotações e refletir sobre as mudanças de ponto de vista. Certa vez 
Helena lhe disse que tinha Mario Prata como um de seus autores 
preferidos, a ponto de ter lido alguns de seus livros mais de três vezes. 
Embora fossem onze horas da noite, ele imediatamente telefonou 
para Mario Prata só para lhe narrar esse fato. Disse-lhe que Helena era 
admiradora de sua obra e lhe entregou o telefone. Mario Prata então 
passou o seu endereço pessoal a Helena e lhe pediu que mandasse o 
livro, cheio de anotações, de tempos diferentes da vida dela. Meses 
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depois, Helena recebe o livro de volta, com os comentários de Mario 
Prata sobre suas anotações. 


Marcelo é ainda um grande tradutor. Ainda na infância de seus 
filhos, traduziu todos os livros de Harry Potter para que eles os lessem 
antes mesmo de chegar ao Brasil a versão em português. Audacioso, 
anos depois passou a traduzir de forma quase profissional as obras do 
escritor siciliano Andrea Camilleri, escritas num dialeto próprio da 
região do autor, com marcantes diferenças em relação ao italiano. 


Embora abundantes, aqui os títulos formais do ministro não 
importam. Importam os títulos chancelados pelo coração: filho 
exemplar, irmão amoroso, amigo fraterno, pai devotado, esposo 
apaixonado. 


Querida Ariadna, 


O silêncio foi proposital. Não a quero como parte da 
homenagem; quero render uma homenagem diretamente a você. 
Victor Hugo disse certa vez que “a alegria suprema da vida é a 
convicção de que somos amados” e isso eu pude constatar quando 
testemunhei o Ministro Ribeiro Dantas ajoelhado aos seus pés, com 
lágrimas nos olhos, quando recebeu a notícia de sua nomeação ao 


STJ. 


Rousseau disse certa vez que “as mulheres constituem a metade 
mais bela do mundo” e é assim que seu esposo a reconhece. Poucas 
vezes testemunhei um amor tão devotado e verdadeiro. Ao vê-lo 
aos seus pés, emocionei-me quando percebi a sinceridade de suas 
palavras ao afirmar que o único objetivo de se tornar ministro era lhe 
garantir saúde, que você era sua razão de viver. 


De mera aparência de fragilidade, Ariadna não é rocha apenas 
no sobrenome. É a rocha da família, a verdadeira juíza da casa, 
esbanjadora de uma vitalidade discreta e de uma nítida firmeza de 
propósitos, que garantem a solidez familiar. É um ser humano muito 
especial, cujas notáveis virtudes me fizeram lhe entregar um tesouro 
muito precioso que construí na vida, minha filha Laura, de quem 
Ariadna se tornou madrinha e fada madrinha. 


Ontem pedi à doce Laurinha que fechasse os olhos e dissesse 
o que aparecia. Ela respondeu que se via abraçada à sua madrinha. 
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Pediu-me para lhe contar que a ama muito, que está com muita 
saudade, que ela se parece com uma flor e que não vê a hora de 
frequentar a piscina da nova casa de Brasília. 


Querida comadre, 


Os juízes federais do Rio Grande do Norte e todos os que 
estão aqui neste auditório, choraram e riram com você e por você. 
Formou-se uma corrente de fé e oração que uniu os potiguares. Hoje, 
mais do que a nomeação de Marcelo ao STJ, celebramos a sua vida 
e o privilégio que é tê-la conosco. Sinta-se no coração de cada um 
de nós, afeto expresso em cada balão que colocamos no teto deste 
auditório neste especial mês de outubro rosa. 


Eis que, como com as almas gêmeas, aparece uma nova manga 
rosa para compartilhar a vida com o nosso ministro. Um amor tão 
sincero e puro, quase juvenil, cuja intensidade não consegui descrever 
e, por isso, recorro à poesia da letra de Tom Jobim: 


Se todos fossem 

Iguais a você 

Que maravilha, viver 

Uma canção pelo ar 

Uma mulher a cantar 

Uma cidade a cantar, a sorrir, a cantar, a pedir 
A beleza de amar 

Como o sol, como a flor, como a luz 
Amar sem mentir nem sofrer 
Existiria a verdade 

Verdade que ninguém vê 


Se todos fossem no mundo iguais a você 


Aproximando-me do fim, apresento a lição do Apóstolo 
Paulo como a frase do dia: “Quem ama o próximo, cumpre a lei”. 
A casa da justiça é também a casa do amor. Quem não ama, não 
faz justiça. Com esta homenagem, fazemos justiça a um homem de 
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coração grande, que ama a justiça e ama distribuir justiça. Nesta 
homenagem, todos os que aqui estão assumem um compromisso: 
seremos seu exército, caro ministro, para qualquer momento de 
adversidade, inspirados pela maior arma que nos ensinou sua mãe, 
Cleide Navarro Ribeiro Dantas, estas balinhas, que lhe oferecemos 
como sinal de lealdade e afeto. 


Engula o choro, ministro. Seremos as tralhas que estarão 
sempre acompanhando seus caminhos, algures. 


Seja muito, muito feliz! 


Muito obrigado. 


*Discurso proferido por ocasião da homenagem ao Ministro Marcelo Navarro 
Ribeiro Dantas por sua ascensão ao Superior Tribunal de Justiça. 


MARCO BRUNO MIRANDA CLEMENTINO é Juiz Federal e professor. 
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HOMENAGEM À AGNELO AVES" 
Vomta Parias 


Jornalista por vocação e político por circunstância, Agnelo era 
um fazedor de coisas simples, como ele próprio se definia. 


Ele nasceu em Ceará-Mirim, mas foi no sertão de Angicos que 
viveu a sua primeira infância, com seus irmãos e irmãs - Maristela, 
Neuza, Aluízio, Garibaldi, Zé Gobat, Expedito, Carmem e Diúda. 


Em Natal, veio para estudar interno no colégio Marista. Em pouco 
tempo, no entanto, uma tuberculose o afastou dos bancos escolares. 


Esta foi a sua primeira batalha. 
Dela saiu vitorioso. 


Com a fundação da Tribuna do Norte, o jovem Agnelo 
descobre a sua vocação para o jornalismo. 


Nascia ai o talentoso jornalista Agnelo Alves, um autodidata, 
pois a moléstia que o atacou e o tirou dos bancos escolares, não 
permitiu seu acesso à formação universitária. 


Como jornalista, Agnelo transpóôs as fronteiras da provinciana 
Natal dos anos 50. 


No Rio de Janeiro, onde fixou moradia naquela época, ele 
trabalhou na Tribuna da Imprensa, ao lado de grandes nomes do 
jornalismo, como Carlos Lacerda, Aluízio Alves, José Sarney, Murilo 
Melo filho, entre outros. 


Na imprensa carioca trabalhou ainda no Diário Carioca, Jornal do 
Brasil, foi correspondente do Estado de São Paulo e do Dário de Pernambuco, 
onde assinava uma coluna na primeira página daquele periódico. 


Em 1960, Agnelo retornou ao estado para coordenar a 
campanha do seu irmão Aluízio Alves ao Governo do Estado. 


Jornalista sagaz e habilidoso, ele escreveu até horóscopo 
no jornal, como estratégia para influenciar na movimentação do 
candidato adversário. 
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Com a vitória de Aluízio ao governo do estado, Agnelo foi 
convidado por seus amigos José Aparecido de Oliveira e Carlos 
Castelo Branco para assumir uma vaga na equipe de comunicação 
do presidente Jânio Quadros. 


À sua ida para a capital do país não se concretizou. 


Embora com a mudança já em cima do caminhão, Agnelo não 
chegou a sair de Natal, por conta de um problema que havia surgido 
com relação a indicação do nome que iria ocupar o gabinete civil 
do governo Aluízio Alves — cargo que estava sendo disputado pelos 
Deputados Aluísio Bezerra e Grimaldi Ribeiro. 


Com o impasse, o amigo Manoel de Brito entra em cena e 
sugere ao governador o nome de Agnelo para o cargo. 


Agnelo, aliás, atuou como um coringa no Governo Aluízio 
Alves, assumindo diversas secretarias, inclusive a antiga FUNDHAL 
órgão habitacional que surgiu antes mesmo da fundação do extinto 
BNH e que foi o responsável pela construção daCidade da Esperança. 


Em 1965, circunstâncias políticas surgidas em torno da 
formação da chapa governista para a prefeitura do Natal levaram 
Agnelo a assumir o executivo natalense. 


Naquele tempo, o candidato natural a prefeitura seria Erivan 
França, nome considerado imbatível, mas que não obteve o aval do 
Monsenhor Walfredo Gurgel, que era o candidato ao governo do estado. 


O impasse estava criado! 


Coube, no entanto, ao próprio Erivan França surpreender 
Aluízio Alves, ao indicar Agnelo Alves para assumir o seu lugar como 
candidato a prefeito. 


Naquela memorável campanha saíram vencedores monsenhor 
Walfredo Gurgel e Clovis Motta na chapa majoritária para o governo 
do estado e Agnelo e Ernani Silveira na chapa da prefeitura. 


Eram tempos duros, moldados sob os coturnos da ditadura. 
Até para assumir o cargo foi difícil. 


Não demorou muito para ocorrerem as primeiras cassações. 
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Em 1968, Aluízio e Garibaldi Alves. 
Em 1969, Agnelo Alves, prefeito de Natal. 


No ostracismo, Agnelo volta ao jornalismo, na Tribuna do 
Norte, que se tornou sua trincheira de guerra contra o arbítrio. 


Cassado, Agnelo já não era cidadão. 
Sequer tinha direito a identidade. 
Usava pseudônimos para escrever. 


Nascia, então, o personagem “Neco”, que recebia as “ Carta 
ao Humano”, escritas pelo próprio Agnelo, todas recheadas de 
assuntos cotidianos, misturados com recados altamente inteligentes, 
mas sempre com uma conotação política. 


Paralelamente às atividades jornalísticas, Agnelo assumiu 
o conselho deliberativo do ABC Futebol Clube, função que lhe 
permitia falar no rádio e dar entrevistas. 


Estava ele ao lado da maior torcida do Estado, vivendo 
grandes momentos ao longo de dez anos, com seis campeonatos 
conquistados. 


Senhor presidente, senhores deputados, meus senhores e 
minhas senhoras... 


Agnelo, no entanto, não era tão somente o político, o 
jornalista, o articulista, repórter, cronista das coisas da cidade e do 
esporte, protagonista de fatos da política local e nacional... 


Sob a capa de um Agnelo que era admirado pelos amigos e 
respeitado pelos adversários, havia o Agnelo humanista, que trazia 
consigo a doçura dos verdes canaviais de Ceará-Mirim. 


Agnelo era dotado de uma irreverência impar, que servia de 
ingrediente para temperar seus momentos de descontração. 


Em Natal ou nos veraneios de Pirangi, Agnelo criava estórias 
bem humoradas, geralmente envolvendo os seus colegas jornalistas. 


Ele gostava de contar que certa vez o jornalista Osni Damásio 
estava em Jucurutu e foi visitar dona Teresinha, mãe do deputado 
Nelter Queiroz. 
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Querendo mostrar prestígio para o colega Vicente Neto, que o 
acompanhava, Osni teria dito para a mãe de Nelter: 


“Bom dia dona Teresinha, está me conhecendo”? 
De imediato, dona Teresinha teria respondido: 


“Quem não conhece esse bicho feio? Como é mesmo o seu 
nome coisa malassombrada?”. 


Sobre Osni, Agnelo costumava dizer que Deus conseguiu 
botar no mundo alguém mais feio do que ele próprio. 


Era assim Agnelo. 
Dono de um humor altamente irreverente. 


Há alguns anos atrás, o jornalista Flávio Marinho também foi 
alvo das tiradas de Agnelo. 


Era verão em Pirangi. 


No meio de uma brincadeira, o jornalista achou de pedir a 
Agnelo para lhe doar um terreno bem localizado para fazer uma 
fundação no litoral. 


Agnelo de imediato concordou com o pedido, na condição de 
que Marinho usasse o terreno até o fim de sua gestão como prefeito. 


Dias depois, ele convidou o jornalista para conhecer o terreno 


doado: 


Era nada mais, nada menos, do que uma cova no cemitério 
de Pirangi. 


À estória, é claro, virou folclore naquele litoral. 


Nem mesmo o rígido “Padrão Global” resistiaa impetuosidade 
do humor de Agnelo. 


Nos primórdios da Tv Cabugi, Agnelo apresentava o Bom dia 
Rio Grande do Norte ao lado da bela jornalista Eliane Pereira. 


O contraste fisionômico entre ele e a formosa profissional 
rendeu uma matéria na Revista Veja Nordeste, que publicou um 
texto com foto e o seguinte título: A bela e a fera. 
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No dia seguinte, sem preocupar-se com a rigidez global, 
Agnelo abriu o Bom dia RN comentando que ele era o belo e 
Eliane a fera. 


Não se poderia esperar outra coisa dele. 
Agnelo Alves tinha pavor a solidão. 


Queria sempre que o maior número de pessoas participasse do 
que ele via, sentia, apreciava e ouvia. 


Segundo ele, não precisaria da Pena Capital para destruí-lo. 
Bastaria ficar isolado do mundo. 


Ele tinha absoluta necessidade de conviver e amava a vida. 


Foi na aridez de Angicos que deixou aflorar em si a sua “Santa 
Rebeldia”, atributo que utilizou ao longo de toda a sua existência 
para lutar, resistir e vencer os obstáculos e infortúnios da vida. 


Agnelo gostava de ser tratado como jornalista e sempre dizia 
em suas entrevistas: 


“Pode perguntar qualquer coisa, não existem perguntas 
inconsequentes que não possam ser respondidas com irreverência”. 


Há 34 anos, o jornalista Agnelo Alves em sua “Carta ao 
Humano”, se dirigindo ao personagem Neco, finalizou um dos seus 
artigos escrevendo: 

“Sou grato a Deus por ter me feito assim de quem me 
concebeu e capaz de conceber a quem concebi, no amor que nos 
une a todos, e na alegria com que fecundamos as nossas vidas”. 


“Sou assim”. 


“Vivi assim”. 


*Discurso pronunciado na Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte em 
16.7.2015. 


TOMBA FARIAS é Deputado Estadual. 
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BENEDITO VASCONCELOS MENDES. 1O ANOS * 


Hoje é dia de recordação e de agradecimentos. Recordar a 
caminhada que empreendi em solo mossoroense desde o dia 14 de janeiro 
de 1970 até hoje. Passei muito mais tempo em Mossoró do que na Sobral 
onde nasci. Saí de Sobral com 24 anos de idade e moro há 46 anos em 
Mossoró. Vim de Sobral carregado de sonhos e projetos e com a bagagem 
moral, religiosa e de convivência social ensinada pelos meus pais. 


Aprendi a ser cidadão ainda menino, de modo que cheguei à 
Mossoró já cultivando as virtudes do bem. Mossoró me possibilitou 
o aperfeiçoamento profissional. Aqui, estimulado pelo meu maior 
amigo Vingt-un Rosado, fiz mestrado, doutorado e escrevi cerca de 
cem trabalhos técnico-científicos e quinze livros. Ocupei importantes 
cargos de direção em várias instituições de ensino e pesquisa: diretor da 
antiga Esam — Escola Superior de Agricultura de Mossoró, presidente 
da Emparn — Empresa de Pesquisa Agropecuária do Rio Grande 
do Norte, chefe geral da Embrapa meio-norte, em Teresina, diretor 
do Cemad da UERN — Universidade do Estado do Rio Grande do 
Norte e superintendente do Ministério da Agricultura em Natal. Fui 
presidente de importantes Sociedades Científicas: Sociedade Brasileira 
de Fitopatologia, Sociedade Brasileira de Nematologia, Sociedade 
Brasileira de Algaroba, Vice-Presidente da Sociedade Botânica do 
Brasil e outras. Sinto-me totalmente realizado na área profissional. 


Na minha vida familiar Deus e a mãe dele me ajudaram a 
educar meus filhos, de modo que todos eles são pessoas de bem e 
profissionais vitoriosos. Na parte social, passei minha vida cultivando 
amizades e a prova do meu sucesso nesta área é a presença de vocês 
nesta solenidade e o livro organizado pelas professoras Taniamá Vieira 
e Susana Goretti Lima Leite e escrito por treze queridos amigos: 


- José de Arimatea de Matos 

- | Pedro Fernandes Ribeiro Neto 

- Francisco Carlos Carvalho de Melo 
- | Joana d'Arc Fernandes Coelho 

- Antonio Jorge Soares 

- | Antonio Gilberto de Oliveira Jales 
- Vânia Gomes Brito Diógenes 
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- | José Romero Araújo Cardoso 
- Marcela Ferreira Lopes 

- Maria do Socorro Cavalcanti 
- Anna Maria Cascudo Barreto 
- Francisco Marcos de Araújo 

- José Joab Aragão 


Agradeço com grande contentamento a Deus pelo dom da 
vida e rogo a ele que continue me dando vigor e entusiasmo para 
continuar engrandecendo a cultura da minha terra. 


Agradeço sensibilizado à Camara Municipal de Mossoró, na 
pessoa do seu presidente Jório Nogueira, pela realização desta sessão 
solene em homenagem aos meus 70 anos de vida, proposta pelos 
vereadores Francisco Carlos Carvalho e Vingt-un Rosado Neto e 
aprovada por unaminidade. Igualmente agradeço ao corpo de sócios 
do Icop — Instituto Cultural do Oeste Potiguar pela sessão solene em 
homenagem ao transcurso do meu septuagésimo aniversário. 


Agradeço a todos os estimados amigos que escreveram, com 
a linguagem do coração, estas impressões sobre minha pessoa, 
encerradas neste livro “Benedito Vasconcelos Mendes — Um Projeto... 
Vários Desafios”, especialmente à querida amiga Taniamá Vieira e 
à minha esposa Susana Goretti, que sentindo a frustração do meu 
esforço para comemorar dignamente o meu aniversário, através da 
13º jornada cultural do Museu do Sertão, a qual foi inviabilizada por 
uma inesperada enferminadade que me acometeu, tiveram a ideia de 
substituir aquela festividade pelo lançamento deste livro escrito por 
intelectuais amigos do aniversariante. 


Muito obrigado aos meus filhos e genros, Tely, Milton Neto, 
Liana, Camila, Beto Saboya e Rodrigo, às minhas irmãs Glória e 
Graça, aos amigos de outros estados, alguns que vieram de cidades 
tão distantes, como Fernando Bemerguy e mais quatro familiares, 
que se deslocaram de Belém do Pará. 


Deus me mantenha com saúde e preserve minhas amizades. 
Muito obrigado! 


*Discurso proferido pelo professor Benedito Vasconcelos Mendes, por ocasião da 
sessão solene da Câmara Municipal de Mossoró em homenagem aos seus 70 anos. 
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[Cadeira Patrono Primeiro Ocupante Sucessores 
1 adge Migulinho Ri ds Raimundo Nonato da Silva, Sylvio Pedroza, 
Claudio Emerenciano. 
2 Nísia Floresta Henrique Castriciano Hélio Galvão, Grácio Barbalho, Ernani 
Rosado. 

3 Cons. Brito Guerra Otto Guerra José de Anchieta Ferreira. 

4 Lourival Açucena Virgílio Trindade | Enélio Lima Petrovich, Agnelo Alves. (vaga). 

5 Moreira Brandão Edgar Barbosa Ascendino de Almeida, Manoel Onofre Jr. 
Luís Carlos ; Gumercindo Saraiva, João Batista Pinheiro 

6 Wanderley Carolina Wanderley Cabral. 

7 Ferreira Nobre Antônio Soares Mariano Coelho, Nestor dos Santos Lima 

8 bas adiá Misiiaciél Walter Wanderley, Nilson Patriota, Nelson 

Patriota (eleito) 

' : Cristóvão Dantas, Humberto Dantas, 
AiinoAionso Hiper nina Peregrino Junior, Dorian Gray Caldas. 
10 Elias Souto Bruno Pereira Paulo Macêdo 

Onofre Lopes da Silva, Miguel Seabra 
Bi Padre João Maria Januário Cicco Fagundes, Fagundes de Menezes, Paulo de 
Tarso Correia de Melo 
12 Amaro Cavalcante Juvenal Lamartine Verissimo de Melo, Oswaldo Lamartine de 
Faria, Paulo Bezerra. 
13 O Luís da Câmara Oriano de Almeida, Anna Maria Cascudo 
di a Cascudo Barreto Eulália Duarte Barros (eleita). 
14 Joaquim Fagundes Antônio Fagundes Raul Fernandes, Armando Negreiros. 
15 Pedro Velho Sebastião Fernandes Antonio Pinta de nas nor Resauea 
Umberto Peregrino, Francisco Fausto. 
Rômulo Wanderley, Maria Eugênia 
16 Segundo Wanderley Francisco Palma Montenegro, Eider Furtado de Mendonça 
e Menezes. 
17 Ribeiro Dantas Dioclécio Duarte Aluízio Alves, Ivan Maciel de Andrade. 
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18 Augusto Severo | Waldemar de Almeida |D. Nivaldo Monte, Pe João Medeiros Filho. 
19 Ferreira Itajubá Clementino Câmara Nilo Pereira, Murilo Melo Filho. 
; Mario Moacir Porto, Dorian Jorge Freire, 
a AA ion nara andei José Hermógenes de Andrade Filho. (vaga). 
21 Antônio Marinho Floriano Cavalcanti Luiz Rabelo, Valério Mesquita. 
Côn. Leão E , D. José Adelino Dantas, Côn. Jorge Ó 
da Fernandes on soon Grady de Paiva, Côn. José Mário Medeiros. 
Rs seg no Othoniel Meneses, Jaime dos G. 
23 Antônio Glicério Bezerra Júnior Wagdedes peida) 
Francisco Ivo Antídio Azevedo, Antônio Soares Filho, 
a Gothardo Neto Cavalcante Tarcísio Medeiros, Sônia Fernandes Faustino. 
25 Ponciano Barbosa Aderbal de França | Inácio Meira Pires, João Wilson Mendes Melo. 
26 Manoel Dantas Joss muEunO Berta de Diógenes da Cunha Lima 
Medeiros 
27 Aurélio Pinheiro ARO Ro Vicente Serejo 


=== ss SS. Gu PP 2, 


28 Padre João Manoel Paulo Viveiros Jurandyr Navarro 
29 Armando Seabra Esmeraldo Siqueira Itamar de Souza 
30 o Bignas! ai de Aluísio Azevedo, Diva Cunha. 
31 Padre Brito Guerra José Melquíades Pedro Vicente Ra sta Sobrinho, Leide 
Câmara. 
32 Francisco Fausto Tércio Rosado João Batista Cascudo Rodrigues, João 
Batista Machado. 
33 Tonheca Dantas Oswaldo de Souza pátios Cen) Tam nas eo 
Miranda Gomes. 
34 José da Penha Alvamar Furtado Lenine Pinto. 
35 Juvenal Antunes Edinor Avelino Gilberto Avelino, Ticiano Duarte (vaga). 
36 Benício Filho João Medeiros Filho Olavo de Medeiros Filho, José Augusto 
Delgado. 
37 Jorge Fernandes Newton Navarro Luís Carlos Guimarães, Elder Heronildes. 
- e : Vingt-un Rosado, América Rosado, 
ae AASP feels Benedito Vasconcelos Mendes. 
Raimundo Nonato Es ; 
39 Damasceno Bezerra eita des Marcelo Navarro Ribeiro Dantas (eleito). 
40 Afonso Bezerra Sanderson Negreiros 
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ACADEMIA NO FEMININO 
Diva Cunha 


A Academia Norte-rio-grandense de Letras foi fundada em 
1936, por iniciativa de um grupo de intelectuais, tendo à frente Luís 
da Câmara Cascudo. O primeiro presidente dessa instituição foi 
Henrique Castriciano, que escolheu como patrona de sua cadeira 
a escritora Nísia Floresta. A Academia começou com vinte e cinco 
cadeiras e seus respectivos patronos e acadêmicos; em 1943, esse nú- 
mero foi elevado para trinta cadeiras e, depois para quarenta, o que 
atesta o desenvolvimento intelectual do estado. Pioneiramente, entre 
os patronos escolhidos, estavam três mulheres: 


Nísia Floresta — cadeira número 2 -; 
Isabel Gondim — cadeira número 8 -; 
Auta de Souza — cadeira número 20. 


Registra Veríssimo de Melo!, quando da eleição de Maria Eugê- 
nia Montenegro, que “A presença do sexo feminino em nosso cenácu- 
lo de letras é norma estatutária desde a fundação e já duas acadêmicas, 
Palmyra e Carolina Wanderley honram a nossa casa de cultura”. 


A Academia Brasileira de Letras demorou a render-se à im- 
portância do talento intelectual das mulheres. Apenas em 1977 essa 
lacuna foi preenchida, com a eleição de Rachel de Queiróz (1910-- 
2003). E a Academia Francesa (1635), inspiradora das nossas, elegeu 
sua primeira acadêmica a escritora belga-francesa Marguerite Your- 
cenar (1903--1987) apenas em 1980. 


Considero uma atitude louvável da Academia Norte-rio-gran- 
dense de Letras ter reconhecido, já em sua fundação, o valor da ati- 
vidade intelectual da mulher potiguar, registrando que, entre seus 
fundadores, estava Juvenal Lamartine?, homem esclarecido e defen- 
sor dos direitos das mulheres. Creio que a influência de Lamartine 
foi fundamental para o pioneirismo da ANRGL. 
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Patronas 


NÍSIA FLORESTA 


“Educai o coração da mulher, esclarecei seu intelecto com o estudo de coisas 
úteis e com a prática dos deveres, inspirando nela o deleite que se experimenta 
ao cumpri-los; purgai a sua alma de tantas nocivas frivolidades pueris de que 
se acha rodeada mal abre os olhos à luz. 

Cessai aqueles tolos discursos com os quais atordoais sua razão, fazendo-a crer 
que é rainha, quando nada mais é que a escrava dos vossos caprichos” 


“A mulher”? 


Essas palavras, tão atuais, ainda, foram escritas por uma norte- 
-rio-grandense, Nísia Floresta, em meados do século XIX, época em 
que a maioria das mulheres era mantida analfabeta, ou semianalfa- 
betas -- no caso das mulheres da elite -- e vívia trancafiada em casa, 
vítima dos preconceitos, e submetida à autoridade paterna. 


O nome dessa extraordinária figura era Dionísia Gonçalves 
Pinto, que adotou, na maior parte de seus escritos, o pseudônimo de 
Nísia Floresta Brasileira Augusta. Com esse nome, ela homenageava 
o local onde nascera, a fazenda Floresta, situada em Papary, interior 
do estado hoje chamado de Nísia Floresta, seu país, o Brasil, e o 
companheiro de coração, pai de seus dois filhos, Manuel Augusto 
de Farias Rocha. 


A militância nisiana em defesa dos direitos das mulheres co- 
meçou bem cedo, no Recife, Pernambuco, e tinha como viga mestra 
a luta sem tréguas por uma educação de qualidade, que estimulasse 
e desenvolvesse a capacidade intelectual da mulher e a tornasse apta 
a assumir o papel de sujeito de sua história. Esse trabalho de cons- 
cientização foi exercido em duas frentes: em numerosos artigos pu- 
blicados na imprensa, questionando as razões de manter-se a mulher 
alienada e limitada às funções domésticas, e no magistério particular 
das meninas. A publicação, em 1832, do livro Direitos das mulheres 
e injustiças dos homens, numa tradução livre, adaptada ao caso brasi- 
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leiro, do livro Vindications ofthe right ofwoman, da escritora inglesa 
Mary Wollstonecraft, foi o ápice da ação desse momento. 


Porto Alegre, no Rio Grande do Sul, para onde segue Nísia 
com a família, acompanhando o marido, foi sua próxima parada. Lá 
nasce seu segundo filho e morre Manuel Augusto, com apenas 26 
anos. Apesar do sofrimento, a escritora não desiste de seus ideais e 
continua o trabalho de questionamento da sociedade patriarcal, por 
intermédio dos jornais e revistas, ressaltando a imensa contradição 
de não se levar em conta o potencial feminino e relegarem-se as mu- 
lheres aos afazeres domésticos ou, no caso da elite, à ociosidade. A 
segunda edição do livro Direitos das mulheres e injustiças dos homens 
foi lançada, em 1933, naquela cidade. 


No Rio de Janeiro, centro político do Brasil na época, para 
onde se transferiu, Nísia Floresta põe em prática as teorias que vinha 
desenvolvendo sobre a educação feminina e funda o Colégio Au- 
gusto, para moças, no qual propõe um novo currículo, que privilegia 
as disciplinas intelectuais. Por outro lado, continua a ofensiva pela 
imprensa, polemizando com setores mais conservadores da socieda- 
de. Nísia Floresta sabia que a polêmica é fundamental para a evolu- 
ção das mentalidades e não se intimidava. 


Em 1849, movida pelo desejo de aprender e viver novas expe- 
riências e, talvez, desejosa de escapar do ambiente limitado da cida- 
de, Nísia cruza o Atlântico com os filhos para passar uma temporada 
na Europa. Em Paris, frequenta as Conferências do mestre do Posi- 
tivismo, Augusto Comte, com quem faz amizade e passa a manter 
correspondência. Quase três anos depois, volta ao Rio e retoma suas 
atividades, acrescendo a sua obra, além dos livros empenhados na 
educação feminina, ensaios, contos e também relatos de viagem, em 
que reflete sobre a vida em outros países. 


A morte da mãe, companheira e incentivadora, parece assinalar, 
simbolicamente, o desligamento de Nísia Floresta do país, ela encerra 
então as atividades do Colégio Augusto e volta para a Europa, acom- 
panhada da filha Lívia. Viajam por várias cidades e países. A escritora 
relaciona-se com intelectuais e publica obras em francês e italiano, 
tendo, inclusive, um livro adotado como leitura obrigatória nas esco- 
las italianas. Um texto nisiano é traduzido para o inglês por sua filha 
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e, com o titulo “Woman”, é publicado em Londres. A revista Mundo 
Novo de Nova York publica uma nota biográfica sobre a autora. 


Voltou ainda ao Brasil, para rever a família, mas estabeleceu 
residência em Rouen ( França), onde faleceu em 1885. 


Erudita, revolucionária e pioneira, Nísia Floresta Brasileira Augusta 
abençoa a cadeira nº 2 da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 


Obra publicada. 
Direitos das mulheres e injustiças dos homens ( Recife, 1932; Porto 
Alegre, 1833; Rio de Janeiro; 1839). 


Conselhos à minha filha (Rio de Janeiro, 1842; Rio de Janeiro, 1845, 
Firenze, 1858; Mandovi, 1859; Paris, 1859). 


Fanny ou modelo das donzelas (novela; Rio de Janeiro, 1847). 

Daciz, ou a jovem incompleta (Novela; Rio de Janeiro, 1847). 
Discurso às suas educandas dirigiu Nísia Floresta (Rio de Janeiro, 1847). 
Pensamentos. (Poemas, Rio de Janeiro, 1850). 


A Lágrima de um Caeté (Poema, Rio de Janeiro, 1849; Florença, 
1860). 


Dedicação de uma amiga (Romance, dois volumes; Niterói, 1850) 
Opúsculo Humanitário (Ensaio sobre educação; Rio de Janeiro, 1853). 
Itineraire d'um Voyage em Alemagne (Paris, 1857). 

Scintille d" un anima brasiliana (Ensaios; Florença, 1859). 


Trois ans em Italie, suivis d'um Voyage em Grece ( Paris, 2 vol. 1864 
e 1867). 


Woman (Ensaio, Londres, 1865). 
Le Brésil (Ensaio, Paris, 1871). 


Fragments d'un ouvrage inédit — Notes biographiques (Biografia; Paris, 
1878) 


Publicações póstumas 


Fanny ou O modelo das donzelas. In OSÓRIO, Fernando. Mulheres 
Farroupilhas. Porto Alegre: Globo , 1935). 


A lágrima de um Caeté. In Revista das Academias de Letras. Apresenta- 
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ção de Modesto de Abreu. Rio de Janeiro: Janeiro de 1938. 


Itinerário de uma viagem à Alemanha. Trad. Francisco das Chagas 
Pereira. Natal: Editora Universitária da UFRN, 1982. 


Direito das mulheres e injustiça dos homens. 4 ed. Apresentação, notas e 
posfácio de Constância Lima Duarte. São Paulo: Cortez Editora, 1989. 


Opúsculo Humanitário. 2 ed. Introdução e notas de Peggy Sharpe — 
Valadares. Posfácio de Constância Lima Duarte. São Paulo : Cortez 


Editora, 1989. 


A lágrima de um Caeté. Estudo e notas de Constância Lima Duarte. 
Natal : Fundação José Augusto, 1997. 


Cintilações de uma brasileira. Edição bilíngue Trad. Michelle Vartulli. 
Apresentação e notas biográficas de Constância Lima Duarte. Floria- 


nópolis: Editora Mulheres; Santa Cruz do Sul: EDUNISC, 1997. 


Itinerário de uma viagem à Alemanha. 2 Ed. tradução Francisco das 
Chagas Pereira. Estudo e notas biográficas de Constância Lima Du- 


arte. Natal: Editora da UFRN, 1999. 


Fragmentos de uma obra inédita. Notas Biograficas. Trad. Nathalie 
Bernardo da Câmara. Apresentação de Constância Lima Duarte. 
Brasília: Editora da UnB, 2001. 

Cartas de Nísia Floresta & Augusto Comte. Trad. Miguel Lemos e 
Paula Berinson. Organização e notas Constância Lima Duarte. Flo- 
rianópolis : Editora Mulheres; Santa Cruz do Sul: EDUNISC, 2002. 


Inéditos e dispersos de Nísia Floresta. Org. Constância Lima Duarte. 
Natal : Editora da UFRN, 2009. 


ISABEL GONDIM 


A segunda patrona da Academia Norte-rio-grandense de Le- 
tras é Isabel Gondim, nascida em 1839 e natural de Papary, hoje 
chamado de Nísia Floresta. 


Em 1886, Isabel Gondin prestou concurso para professora 
do ensino primário. Ensinou a gerações de norte-rio-grandenses e 
contribuiu para a formação de uma mentalidade cidadá. Escreveu, 
sem repercussão e sem reconhecimento, sobre os temas que lhe eram 
caros: educação feminina, aspectos da história pátria, etc. Foi tam- 
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bém a tutora responsável de seus irmãos e soube, com pertinácia, 
construir um patrimônio para os seus. 


O autorretrato poético a seguir atesta o talento dessa mulher, 
que manteve, em Natal, um salão, onde reunia grupos para tertúlias 
literárias, animando a vida provinciana: 


O meu retrato aos 24 anos de idade 


Morena. Rósea tez macia e fina; 
Estatura mean, busto delgado; 
O corrido cabelo acastanhado 
Com as sobrancelhas e os olhos se combina. 
Áos preconceitos do tempo pouco afeita: 
Eis esboçada aqui minha figura 
Não sei se verdadeira ou contrafeita.4 


Sócia do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte e sócia corres- 
8 

pondente do Instituto Arqueológico e Geográfico de Pernambuco, sua atividade 

preenche uma lacuna, afirmando a presença intelectual feminina na vida potiguar. 


ISABEL GONDIM faleceu, em Natal, a 10 de junho de 1933. 


Obras publicadas 
Reflexões às minhas alunas. (Rio de Janeiro, 1874; 2 ed. Natal, 1879; 
3 ed. Natal, 1910). 


O Brasil — poema histórico do País. (Natal, 1903; 2 ed. Rio de Janeiro, 
1913). 


Sedição de 1817 na Capitania, ora Estado do Rio Grande do Norte. 
(Natal, 1908). 


O Sacrifício do amor — Drama Histórico em 5 atos. (Rio de Janeiro, 


1909). 
A lyra singela — Composições Metrificadas. ( Natal, 1933). 
O Preceptor- Poesia. ( Recife, 1923). 
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AUTA DE SOUIA 


À terceira patrona da Academia Norte-rio-grandense é a po- 
eta Auta de Souza, cuja voz, lá de longe, ecoa dolorosa: 


Agonia do coração 


Estrelas fulgem da noite em meio 
Lembrando círios louros a arder... 
E eu tenho a treva dentro do seio... 
Astrosvelai-vos, que eu vou morrer! 


Ao longo cantam. São almas puras 
Cantando à hora do adormecer... 
E o eco triste sobe às alturas... 
Moças! Não cantem, que eu vou morrer! 


Pássaros tremem no ninho santo 
Pedindo a graça do alvorecer... 
Enquanto eu parto desfeita em pranto... 
Aves! suspirem que eu vou morrer! 


De lá do campo cheio de rosas 
Vem um perfume de entontecer... 
Meu Deus! que mágoas tão dolorosas 
Flores! fechai-vos que eu vou morrer! 


Auta nasceu em Macaíba, em 1876, e faleceu em Natal, feve- 
reiro de 1901, com apenas 24 anos, vítima da tuberculose, doença 
que a fizera órfá na mais tenra infância. A morte prematura não lhe 
permitiu amaducer completamente a técnica de sua arte. Deixou um 
único livro, Horto, conjunto de poemas que dramatizam os passos de 
sua paixão—-alegres, nos breves momentos “saúde”, porém em geral 
melancólicos, quando não profundamente tristes, os quais temati- 
zam a morte. 
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A religião oferece-lhe o exemplo do sacrifício divino pela hu- 
manidade e ensina-lhe a sublimar o impulso vital, transferindo para 
o céu as expectativas abortadas na terra. Por esse traço marcante de 
sua produção, Auta foi caracterizada como poetisa mística, e seus 
poemas divulgados nos colégios católicos. O povo cantava suas po- 
esias como benditos, e ela desfrutava de uma popularidade que, na 
verdade, merecia não apenas pela religiosidade, mas pelas virtudes 
literárias de sua poética,-- espontânea, simples e sentida, calcada na 
dor imensa de viver sitiada pela morte, sem trégua e sem paz. 


Os irmãos, Eloy de Souza e Henrique Castriciano, pertencen- 
tes à elite político-cultural do estado, foram os principais divulgado- 
res da obra de Auta de Souza em todo o Brasil. 


À poetisa colaborou também para diversos jornais e revistas de 
seu tempo e mereceu de Câmara Cascudos uma emocionada biogra- 
fia — Vida breve de Auta de Souza--que necessita ser reeditada. 


Auta de Souza foi adotada pela doutrina espírita e teve livros 
psicografados. 7 Mas essa é outra história, que não cabe aqui. 


Obra Publicada 

Horto. Prefácio de Olavo Bilac. Rio de Janeiro : 1900. 

Horto. Ilustração e capa de D.O. Widhopff. 2 ed. Paris: Tipographie 
Aillaud, Alves & Cia. Boulevard Montparnasse,96, 1910. 

Horto. Prefácio de Alceu Amoroso Lima. 3 ed. Rio de Janeiro: Tip. Batista 
de Sousa, 1936. 

Horto. 4 ed. Natal: Fundação José Augusto, 1964. 

Horto. 5 ed. Natal: EDUFRN, 2011. 

Horto, outros poemas e ressonâncias. Obras reunidas. Inclui CD-ROM 


Noite Auta Céu Risonho — Documentário sobre Auta de Souza. Natal : 
EDUFRN, 2009. 


ACADÊMICAS 


CAROLINA WANDERLEY 


Carolina Wanderley foi a primeira ocupante da cadeira nº 6, 
cujo patrono era seu pai, Luís Carlos Lins Wanderley, e tomou posse 
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em 1949. Nasceu em Assú, em 1891, e faleceu em Natal, em 1975. 
Professora e colaboradora atuante da imprensa, fundou, com sua 
prima Palmyra, a revista Via-Láctea, projeto que foi sustentado pelo 
dinamismo da dupla Wanderley e teve ampla repercussão entre as 
moças do tempo. 


Carolina participou ativamente das lutas femininas do estado 
pelo direito do voto e empenhou-se na defesa da educação da mu- 
lher, escrevendo muitos artigos sobre esse tema. Publicou dois livros 
de poema: Alma em Versos (1919) e Rimário Infantil (1926), este 
último dedicado a seus alunos. 


Os poemas, contidos e irônicos, de Carolina iluminam alguns 
aspectos da vida feminina e revelam a sensibilidade apurada da poetisa: 


Ao meu espelho 


Meu velho companheiro 
Amigo verdadeiro, 

Por que és assim exato 
Quando, ao fitar-te, mostras-me o retrato? 
Tua sinceridade 
Que tristeza me traz! 

Olha, entre nós, humanos a verdade 
Hoje não se usa mais. 

Imita os corações 
Que nos enchem de sonho, de ilusões 
E de quimeras mansas, 
Engrinaldando a vida de esperanças 
E ocultam a glacial indiferença 
Que apenas sentem que se mostrassem, 
Se não nos enganassem, 
Haviam de nos dar tanto desgosto, 
Causar tanto descrença, 

Como sinto se em ti vejo o meu rosto! 
fal 


(Alma em Versos) 
Obras publicadas 
Alma em versos. Natal: 1919. 
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Rimário Infantil. Natal: Tipographia d'A República, 1926. 


PALMIRA WANDERLEY 


À primeira ocupante da cadeira de Auta de Souza, número 
20, foi Palmyra Wanderley, “a voz feminina mais sensível e constante 
da imprensa natalense na primeira metade do século XX”, segundo 
Veríssimo de Melo.s A poetisa tomou posse em 1937, quando da 
instalação definitiva da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 


Além das frequentes colaborações nos jornais e revistas, a po- 
eta fundou, juntamente com sua prima Carolina Wanderley e outras 
sócias, a revista Via-Láctea, que circulou no estado entre os anos de 


1546 19]5. 


Em 1918, Palmyra publica o livro de poesia Esmeralda e, em 
1929, Roseira Brava, que recebeu menção honrosa da Academia Bra- 
sileira de Letras. Escreveu também crônicas, peças teatrais e contos, 
material inédito e talvez já definitivamente perdido. 


O volume Roseira Brava reúne o melhor da produção poética 
palmyriana, entre sonetos e versos livres à moda modernista. A pai- 
sagem da cidade provinciana, que se estirava vagarosamente entre o 
rio e o mar, é o leit-motiv”, maior dessa poeta ecológica, avant la let- 
tre, que visita com olhos panteístas os bairros, as praias, o rio, a lagoa 
e outros lugares, fazendo dos poemas altares de culto à exuberante 
natureza tropical. 


Faltou, infelizmente, a Palmyra uma navalha afiada que po- 
dasse os excessos derramados e sentimentais de alguns textos. Mas 
tal falha tem muito mais a ver com as limitações intelectuais de uma 
moça de seu tempo, educada para a vida doméstica e sem grandes 
pretensões literárias. E também com ausência de uma crítica literária 
sistemática e construtiva que orientasse os autores do estado. 


Daqui deste novo século, desta cidade emparedada em con- 
creto, resta-nos o consolo de sua voz, que resgata um quadro idílico, 
quase campestre, de uma Natal menina e moça: 
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Tirol é direitinho uma paisagem bíblica 


Madrugada alta. Quase manházinha 
A estrela da Alva já se vai embora. 
Aboio de vaqueiro 
Não sei de onde, 

Vem encher os caminhos 


(eis) 


Nuns quadros tão singelos, 
As banhistas 
Chupam cajus vermelhos 
E amarelos, 
Apanhados ali. 
Chiado de folhas secas 
Pela estrada florida. 
Cheiro de baunilha e resina 
Vem da manhã quase nascida. 
Manhã. 

Canta um galo muito alto. 
Um cão de raça late. 

À casa de farinha despertou... 
O dia, ainda incerto, recomeça. 
Abre-se ali por perto, 
Um bangalô. 

É a vida! 

(...) 


(Roseira Brava p.)o 


PALMYRA WANDERLEY nasceu, viveu e morreu em Natal, entre os anos de 
1894 e 1978. 


Obras publicadas 


Esmeraldas. Natal : Tipografia comercial, 1918. 
Roseira Brava. Recife: Editora d” A Revista da Cidade: 1929. (2 ed. Natal: 
Fundação José Augusto, 1965). 
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MARIA EUGÊNIA MONTENEGRO 


Mineira de Lavras (1915), Maria Eugênia chegou ao Rio 
Grande do Norte aos vinte e poucos anos, indo residir, recém-casada, 
numa fazenda em Ipanguassu então município do Assu. O exercício 
literário — leitura e escritura — nascerá, como ela própria reconhece, 
do isolamento, do estranhamento da paisagem e da saudade de sua 
terra e de seus familiares. O resgate da infância e da adolescência na 
bucólica cidade de origem será o tema do primeiro volume publica- 
do pela acadêmica: Saudade, teu nome é menina (1962). 


Maria Eugênia publicou diversos livros de contos, crônicas, 
romance, além de pesquisas sobre as tradições assuenses. Alguns de 
seus livros são dirigidos ao público infantil. Destacamos, de Azul So- 
litário, (1967)10 o poema abaixo, que reflete sobre o tema da velhice: 


Poema do entardecer 


Olho-me no espelho 
Não me canso de me olhar. 
Aquela que procuro se escondeu 
Onde? Em que lugar? 


E o tempo não perguntou a mim 
Se desejo ou não envelhecer assim 


Fico me olhando sem entender 
O porque das rugas, dos olhos baços, 
Os cabelos brancos e dos braços flácidos 


E o tempo não perguntou a mim 
Se desejo ou não envelhecer assim 
( Azul Solitário)11 
(sao) 


MARIA EUGÊNIA MONTENEGRO tomou posse na cadeira, número 16, da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras em 1972. Pertenceu também à Acade- 
mia Lavrense de Letras. Foi prefeita de Ipanguaçu e diretora de colégio em Assu, 
onde faleceu, em 2006. 
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Obras publicadas 


Saudade, teu nome é menina: memórias de uma menina feia. Prefácio 
de Câmara Cascudo. Natal : Imprensa e Gráfica do Serviço de Assis- 
tência Rural, 1962. 


Azul solitário. Poesia. Prefácio de Nei Leandro de Castro. Natal: 
Fundação José Augusto, 1967. 


Alfar, a que está só. Prosa. Natal: Imprensa Universitária, 1967. 


Lavras — Terra de Lembranças. Memórias. Lavras, M.G. : Universida- 
de Federal de Lavras, 1968. 


Lembranças e tradições do Açu. Prosa. Natal : Fundação José Augus- 
to, 1978. 


Lourenço, o sertanejo. Prosa. Açu, R.N. ; Edição do Autor, 1966. 
Todas as Marias. Contos. Natal : Fundação José Augusto, 1966. 
Perfil do poeta João Lins Caldas. Ensaio. s/d. 

Andorinha sagrada de Vila Flor. Literatura Infantil. Natal: Cerne, s/d. 


Porque Américo ficou lelé da cuca. Literatura Infantil. Natal: s/d. 


ANNA MARIA CASCUDO BARRETO 


Anna Maria Cascudo Barreto nasceu em Natal (RN), em 
1936, e faleceu nessa cidade, em 2015. Era filha do escritor Luís da 
Câmara Cascudo. Em 2005, tomou posse da cadeira nº13, ocupada 
primeiramente por seu pai, um dos fundadores da Academia Norte- 
-rio-grandense de Letras. 


Anna Maria Cascudo formou-se em Direito pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, exercendo os cargos de promotora e 
procuradora do Ministério Público. Pertenceu a várias instituições cul- 
turais, entre elas a Academia Feminina de Letras, a Academia Jurídica do 
Rio Grande do Norte e o Conselho de Cultura do Estado. Além disso, 


era também sócia correspondente da Academia de Letras de São Paulo. 


Jornalista dotada de um texto leve e espontâneo, Anna Maria co- 
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laborou para a imprensa da terra, principalmente no colunismo social. 
Nessa área, publicou dois volumes—o segundo postumamente--sobre 
mulheres norte-rio-grandenses consideradas por ela como notáveis. 


Sua produção destaca-se pelo resgate da memória do escritor 
Câmara Cascudo sob uma ótica afetiva e cotidiana: o pai, o amigo, o 
amigo dos amigos, o intelectual e o boêmio, circulando na província 
mas antenado com o mundo. 


Criou, juntamente, com as filhas, Daliana e Camila, o Insti- 
tuto Ludovicus, no histórico casarão pertencente à família, o qual 
se propõe estimular pesquisas e conservar viva a memória de nosso 
mais fecundo e importante escritor. 


Obras publicadas 

Mulheres especiais. São Paulo, Global Editora, 1º volume, 2003; Natal, 
SESC, 2º volume, 2015. (obra póstuma). 

O Colecionador de crepúsculos. Brasília, Gráfica do Senado Federal, 2003. 

Neblina na Vidraça. São Paulo, Editora Global, 2005. 

Sinfonia de Cristal. Natal, Quatro Cores Gráfica e Editora, 2008. 
Coronel Cascudo, o herói oculto. Natal, Ludovicus, Edufrn, 2010 

Teotônio Freire, Fragmentos de um Legado. (Parceria com Francisco Ander- 
son). Natal, RN: Instituto Câmara Cascudo, 2012. 


SÔNIA FERNANDES FAUSTINO 


Sônia Fernandes Faustino nasceu em Pau dos Ferros (RN), em 
1944. Ocupa a Cadeira número 24, da qual tomou posse em 2005. 


Formada em Direito, cursou também Pedagogia e fez mestrado 
em Educação na Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Pos- 
teriormente, fez curso de pós-graduação na Universidade de Brasília, 
o que resultou no livro Câmara Cascudo: um autor consagrado (1986). 


Sônia Faustino é professora aposentada do Departamento de 
Educação da UFRN, é membro da Academia Jurídica e pertence ao 


Conselho de Cultura do Estado. 


À escritora publicou diversos livros, entre eles um volume de 
memórias sobre sua mãe e alguns de poesia. Exercita-se na delicada 
arte das aquarelas, que emolduram seus versos. Seu livro Flores para 
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Auta de Souza é, desde o título, um feliz encontro poético entre vozes 
femininas, separadas por um século, tempo que fez toda a diferença 
para história das mulheres e do mundo. 


Destacamos alguns quartetos desse momento lírico: 


“Auta menina 
Sentia e tecia 
Na vida breve 
Delicada poesia 
om 
Aura de amor 
Alma tão nua 
Estrela e flor 
Ao clarão da lua 
o) 
Quem na inocência 
Compõe poesia 
Colhe essência 
De pura magia” 


(Flores para Auta de Souza)? 


Obras publicadas: 


Cadernos de Introdução à Educação. Natal, SEEC/UFRN, 1978; 
Sonância (poesia). Natal, Clima, 1983; 

Câmara Cascudo — Um autor consagrado. Natal, Clima, 1986. 

O Brasil em busca da modernidade política. Natal, Segraf, 1990; 
Rosa La France (biografia). São Paulo, Massao Ohno, 1999; 

A Magia de Pipa (Rapsódia). Brasília, Projecto Editorial, 2001; 

A Magia da Costa Branca (rapsódia), Natal, RN Econômico, 2003; 
Ressonância (poesia). Natal, Sebo Vermelho, 2004; 

Iluminuras (discursos e pesquisa biográfica) Sônia e outros, Natal, 


RN Econômico,2005; 
Flores para Auta de Souza. Natal, RN: Editora do Autor, 2009. 


Bordados. Natal, RN Econômico, 2013. 
Escrituras do Brasil profundo e outros sítios. Natal, RN Econômico, 2015. 


ACADEMIA NORTE-RIO-GRANDENSE DE LETRAS 


AMÉRICA FERNANDES ROSADO MAIA 


América Rosado Maia nasceu em Paço Fundo (MG), em 
1922, mas foi em Mossoró (RN), onde veio residir após o casamen- 
to, que desenvolveu seu potencial intelectual. Formou-se em Servi- 
ço Social; em seguida fez curso de especialização em Sociologia do 
Desenvolvimento, na Universidade Federal do Ceará; e, anos depois 
mestrado, em Piracicaba (SP), sobre, comunidades rurais brasilei- 
ras. Esses cursos foram fundamentais para sua carreira de professora 
universitária na Escola Superior de Agricultura de Mossoró. 


À escritora pertenceu a diversas associações, como a Acade- 
mia Mossoroense de Letras, a Academia Feminina de Letras do Rio 
Grande do Norte e o Instituto Histórico e Geográfico do Rio Gran- 
de do Norte. 


Em março de 2009, tomou posse da Cadeira número 38, da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras, a qual havia sido ocupada 
por seu marido, Vingt-Un Rosado. Faleceu em dezembro desse mes- 
mo, ano em Mossoró. 


Obras publicadas. 


1977 — Ação Precursora do Rio Grande do Norte 


1977 — Alguns subsídios à saga quase centenária da Abolição Mossoro- 
ense (em parceria com Vingt-Un Rosado) 


1989 — A guerra Santa de uma vida consagrada aos ideais de humanidade. 
1991 — Vingt-Un na ótica dos seus familiares. 

1993 — Dicionário do pioneirismo de Vingt-Un Rosado. 

1994 — Antologia sobre Vingt-Un Rosado. 

1997 — Graciliano Ramos e Mossoró (parceria com Vingt-Un Rosado). 


1997 — Há 70 anos, uma professora de Mossoró entrava para a História 
do Brasil. 


DIVA MARIA CUNHA PEREIRA DE MACEDO 


A acadêmica Diva Maria Cunha Pereira de Macêdo (Natal- 
-RN —- 1947) ocupa a Cadeira nº 30, da qual tomou posse em 2011. 
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Formada em Letras pela Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte, foi professora de Literatura Portuguesa do curso de Letras 
dessa universidade. Fez mestrado na Pontifícia Universidade Cató- 
lica do Rio de Janeiro (PUC), defendendo a tese: Dom Sebastião: a 
metáfora de uma espera, publicada pela editora da UFRN, em 1979. 
Após a aposentadoria, lecionou Literatura do Rio Grande do Norte 
e Cultura Brasileira no curso de Letras da Universidade Potiguar. 
Além disso, pertence ao Conselho de Cultura do Estado. 


A produção literária de Diva Cunha encaminha-se em duas 
vertentes: o exercício poético pessoal, concretizado em cinco volu- 
mes de poesia, e a pesquisa sobre a literatura do Rio Grande do 
Norte, em parceria com a escritora Constância Lima Duarte, espe- 
cialmente a produção feminina do estado. 


A escritora almeja inscrever-se na história literária de sua terra 
e honrar o nome de suas antecessoras. 


-0- 


Sou todos 
Os poetas que li 
Com a devida ressalva 
Eles não são eu 
Cadeira que ocupo 
Enquanto escrevo 


(Canto de Página, 1986)» 


Obras publicadas 
Ensaios 


Dom Sebastião: a metáfora de uma espera. Natal: Editora da UFRN, 1979. 


Iniciação à poesia do Rio Grande do Norte. Antologia (Coautoria 
Constância Lima Duarte.). Belo Horizonte, Edições Limiar, 1999 
(22 edição, 2004). 

Literatura Feminina do Rio Grande do Norte — de Nísia Floresta 
a Zila Mamede (coautoria Constância Lima Duarte). Natal, Sebo 
Vermelho, 2001. 
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Literatura do Rio Grande do Norte — Antologia (coautoria Constância 
Lima Duarte). Natal: EDUFRN, 2000. (22 edição: Natal: Governo 
do Estado do RN, Fundação José Augusto, 2001). 


Via-Láctea. Revista Literária de Palmyra e Carolina Wanderley, Natal 
1914-1915. Edição Facsímile. (coautoria Constância Lima Duarte) 
Natal, Nac, CCHLA, Nepam, Sebo Vermelho, 2003. 

Rio de Grande Sol (coautoria Marize Castro) Natal: Editora Una, 
2007 


Poesia 

Canto de Página. Clima, 1986 

A Palavra estampada. Natal: Editora do CCHLA,1993 

Coração de Lata. Natal. Editora do RN Econômico. Profinc, 1996. 
Armadilha de Vidro. Natal, Una, 2004 

Resina. Natal: Una, 2009. 


MARIA LEIDE CÂMARA DE OLIVEIRA 


A pesquisadora de música popular, Maria Leide Câmara de 
Oliveira é a ocupante da Cadeira número 31 da Academia Norte- 
-rio-grandense de Letras. Foi eleita e empossada em 2014. 


Leide Câmara nasceu em Patu (RN), em 1948, e formou-se 
em Artes Cênicas pela Universidade Federal do Rio Grande do Nor- 
te. Atualmente, é funcionária federal aposentada. E membro do 
Instituto Histórico e Geográfico do RN e da Academia Feminina de 
Letras, na Cadeira nº 10, que tem como patrona Adélia de Oliveira. 


Sua obra Dicionário da Música do Rio Grande do Norte, mi- 
nucioso trabalho de quase duas, décadas, é referência fundamental 
para pesquisadores dessa área. É importante lembrar que, em sua 
fase de formação a poesia potiguar esteve intimamente ligada à mú- 
sica, relação comum no campo literário, e inúmeros poetas foram 
compositores ou tiveram seus poemas musicados. Lourival Açucena, 
cronologicamente nosso primeiro poeta, foi um seresteiro famoso 
em seu tempo. A poetisa Auta de Souza teve vários poemas musica- 
dos, que circularam por todo o Brasil, e Othoniel Menezes é o autor 
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do poema Serenata do Pescador, que se tornou o verdadeiro hino da 


cidade de Natal. 


A chegada de Leide Câmara à Academia, onde exerce hoje a 
função de secretária, é de significativa importância, por suprir uma 
lacuna dos estudos sobre a Cultura musical do estado. 


Obras publicadas 

Dicionário da Música do Rio Grande do Norte, Natal (RN), Editora 
Acervo da Música potiguar-AMP, 2001. 

A bossa nova de Hianto de Almeida. Natal (RN), Sesc, 2010. 

Luiz Gonzaga e a música potiguar Natal, (RN), FJA, 2013. Coleção 
Cultura Potiguar, nº 36. 

Ademilde Fonseca, a potiguar no choro brasileiro. Natal, 8 editora, Ca- 
ravela, Selo cultural, 2015 (Coleção Presença, ensaios literários). 
Praieira, 93 anos — À canção da cidade de Natal. Natal, RN. Editora 
Acervo da Música potiguar-AMP, 2016. 


FULÁLIA DUARTE BARROS 


Eulália Duarte Barros foi eleita, recentemente, para a Cadeira 
nº 13 da Academia Norte-rio-grandense de Letras e prepara-se para 
tomar posse nos próximos meses. 


Formada em Letras pela Universidade Federal do Rio Gran- 
de do Norte, foi a partir do mestrado em Educação, que direcionou 
sua atividade profissional. Participou, juntamente com os professores 
Quinho Chaves e Ana Maria Leite Correia de Melo, da criação do 
Núcleo Educacional Infantil (NEI) da UFRN, do qual foi diretora 
por oito anos. Além disso, foi também professora das disciplinas Psi- 
cologia Educacional, I e II, do Departamento de Educação da UFRN. 


Enriquece seu currículo o fato de ter sido escolhida, inúmeras 
vezes como paraninfa dos formandos de diversas licenciaturas, por 
atestar os méritos de seu trabalho como educadora. 


A produção intelectual de Eulália Duarte Barros privilegia as 
áreas de Letras, Educação e História, entrelaçando em um só corpus 
saberes e memórias de sua rica experiência. 


ACADEMIA NORTE-RIO-GRANDENSE DE LETRAS 


dl 


Obras publicadas: 

Uma Escola Suíça nos Trópicos, 2000. 

Verdes Campos, Verdes Vales, 2004. 

Escola Doméstica de Natal - 100 anos em retratos, 2014. 


Noilde Ramalho a educadora maior. Natal, OffSete Gráfica e Editora, Cole- 


ção Presença, ensaios biográficos, 2015. 


À guisa de condusão 


Lamentamos a ausência, nos quadros da Academia Norte-rio- 
grandense de Letras de Myriam Coeli (1926-1982) e Zila Mamede 
(1928-1985). Ambas participaram ativamente da vida intelectual do 
estado, entre as décadas de 1960 e 1970 do século passado, escre- 
vendo e publicando em jornais, revistas e livros. 


Myriam Coeli, jornalista e professora, apesar da grave doença 
que muito cedo a afetou recebeu merecidos prêmios de poesia, com 
livros que foram publicados pouco antes de sua morte. 


Zila Mamede, bibliotecária competente, teve uma atuação 
marcante, com importantes trabalhos em biblioteconomia e dá 
nome à Biblioteca da UFRN. Poetisa talentosa e disciplinada, dei- 
xou uma obra completa reconhecida além das fronteiras do estado. 


Este texto foi escrito em dois momentos distintos: o primeiro 
foi em 2010, a pedido da escritora Clotilde Tavares, para uma publi- 
cação da livraria Siciliano; o segundo, em fevereiro/março de 2016, 
com o objetivo de atualizar as informações sobre a participação fe- 
minina na Academia Norte-rio-grandense de Letras. 


Agradeço a colaboração da acadêmica Leide Câmara, que ga- 
rimpou com esmero algumas datas e dados. Agradeço também a 
Thiago Gonzaga, pela gentileza de decifrar meus “hieróglifos”. 


10 de março de 2016 
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sora, autora de “Canto de Página”, “Resina” e outros livros. Ocupante da cadeira 
nº 30 da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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MACBETH NORDESTINO 


Diógenes da Cunha Lima 


A vastidão, diversidade, sutis revelações da alma humana tor- 
nam a obra de Shakespeare frequente objeto de comparações. 


Sanguinário, devasso, falso, enganador, violento, maldoso. Es- 
tas são algumas das qualidades que Malcolm atribui ao rei Macbeth, 
personagem da tragédia (1606?) de Shakespeare. Poderia ter falado 
também na sua psicose, inteligência, astúcia, crueldade. 


Lampião, Virgulino Ferreira (1897-1938), teria todas essas 
qualidades reveladas a partir da sua opção pelo mal. Os dois têm a 
ambição por poder e fama. 


Macbeth era um Capitão do Exército escocês. O outro requi- 
sitou a patente, sagrando-se Capitão na presença de Padre Cícero 
Romão. Lampião assinava Cap. Virgulino e fez gravar a expressão 
em seu anel e aliança de ouro. Ambos tinham fama de bons cava- 
leiros e eram extremamente supersticiosos. Macbeth incorporou a 
linguagem das feiticeiras pela qual não seria vencido, ninguém nas- 
cido de mulher poderia fazer mal a Macbeth. Invulnerável julgava- 
se Lampião, acreditando ter o “corpo fechado”. Em oração, Pedra 
Cristalina, Lampião recitava: “Salvo fui, salvo sou, salvo serei com a 
chave do sacrário eu me fecho”. Macbeth seria rei da Escócia, (não 
o rei de paz que reinou entre 1040 e 1057), o monarca cruel da tra- 
gédia literária. Lampião, o rei do cangaço, foi monarca, móvel em 
veredas de sua geografia vinte vezes maior que a escocesa, os sertões 
de sete estados do Nordeste brasileiro. 


Otacílio Batista Patriota fez poema, depois transformado em mú- 
sica, versejando: “Virgulino Ferreira, o Lampião / bandoleiro das selvas 
nordestinas / sem temer o perigo nem ruínas / foi o Rei do Cangaço no 
Sertão”. E as façanhas desse rei crescem no imaginário popular. 


Certamente, as dessemelhanças são profundas, mas coincidên- 
cias existem. O mal é assemelhado. 
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Já muito se tem dito que a vida imita a arte. O que sinto é 
que há pontos de convergências entre as vidas, ficção e realidade, e 
até entre as mortes. Ambos foram decapitados. Com exibição das 
cabeças cortadas. Nenhum dos dois formou dinastia, teve descen- 
dência a reinar. As belas mulheres, Lady Macbeth e Maria Bonita, 
participaram das maldades, ainda que se relatem episódios em que a 
nordestina procurava abrandar o coração do seu régulo. 


Ninguém tinha amor a Lampião, todos lhe tinham temor, 
obedeciam ao medo despertado. O nobre cavaleiro Angus fala sobre 
Macbeth: “Os que estão sob o seu comando movem-se por obediên- 
cia, e não por amor”. Os dois usavam punhais e facilmente se podia 
ver punhais em seus sorrisos. 


Poder-se-ia, ainda, acreditar que o chapéu de Lampião era 
a sua coroa. Assim consta do Regimento Policial Militar transcri- 
to pelo magistral Frederico Pernambucano de Mello em Guerreiros 
do sol: “chapéu-de-couro, tipo sertanejo, ornado em alto relevo em 
suas abas, com seis signos de Salomão; barbicacho de couro, com 
46 centímetros de comprimento e ornado em ambos os lados com 
cinquenta e cinco (55) peças de ouro...” 


Macbeth quis sempre ser famoso. Ouvi, menino, uma conver- 
sa de meu pai com um homem de quem se dizia ter sido do bando 
de Lampião. Ele negou, dizendo que não era do bando, pertence- 
ra a outro grupo, mas fora emprestado ao famoso Capitão. Depois 
de muita insistência do meu pai para saber de alguma característica 
maior de Virgulino, como, por exemplo, do que ele dizia com fre- 
quência, ouvimos “o Capitão sempre dizia: eu quero é que ninguém 
nunca se esqueça de mim”. Nunca ninguém o esquecerá, ainda que 
a lembrança seja feita em canção, livros, revistas, filmes, estilização 
da roupa, ou até em publicidade moderna, além dos estudos de pa- 
tologia social. 


DIÓGENES DA CUNHA LIMA é poeta, escritor e advogado, autor de “Os 
Pássaros da Memória”, “Câmara Cascudo — Um Brasileiro Feliz” e outros livros. 
Presidente da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ex-reitor da UFRN e ex- 
-presidente do Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras. 
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lila Mamede e José Mindlin, breve relato da 
correspondência e de amizades 


[e como se prepararam os originais da bibliografia 
de Joao cabral de melo Neto) () 


Gustavo Sobral 


Mindlin escreve para Zila. É setembro de 1976. Havia uma pro- 
posta da poeta para compor uma bibliografia crítica da obra de João 
Cabral de Melo Neto. Mindlin oferece sua biblioteca para a pesquisa 
convidando-a a uma ida a São Paulo. A biblioteca morava com o casal 
na casa do Brooklin, cidade de São Paulo, distribuída por todos os cô- 
modos e mais outros dois edifícios na mesma rua. Posteriormente, mais 
um pavilhão foi construído no terreno da casa, chamavam “a bibliote- 
ca”, porque razão não se sabe. Era tudo uma biblioteca. A distribuição 
dos livros pela casa era de forma indistinta, “doutor Mindlin até brinca- 
va que um possível ladrão teria dificuldade de localizar as obras raras, co- 
biçadas e valiosas”, relembra Cristina Antunes, especialista em pesquisa, 
numa tarde de agosto de 2015, na Universidade de São Paulo. “Havia 
uma estante completa para Câmara Cascudo e ao lado outra com obras 
de Gilberto Freyre”. Eram vizinhos na casa-biblioteca. 


Na correspondência, encontra-se, enviadas por Zila, fotogra- 
fias da visita de Mindlin e Guita, a Cascudo em Natal, casa do mes- 
tre na Av. Junqueira Aires aquele tempo, hoje Av. Câmara Cascudo, 
na descida para a Ribeira e subida para Cidade Alta. No verso da 
foto, o oferecimento do mestre Cascudo: “ao Mindlin e Guita 4-1- 
76”. Guita, esposa de Mindlin, partilhava com o marido o interesse 
e o gosto pela biblioteca que construíram a vida toda. À necessidade 
de manutenção e conservação do material, amealhado ao longo de 
suas vidas, a levou a realizar cursos diversos de restauração de livros. 
O casal juntou tantos livros em casa franqueando o acesso a pesqui- 
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sadores e amigos, dentre eles, a bibliotecária Zila da Costa Mamede, 
a Zila Mamede, que preparava uma pesquisa sobre o poeta brasileiro 
João Cabral de Melo Neto. Cristina Antunes, que conviveu com o 
casal e cuidou do acervo na casa, lembra de Zila, baixinha e silenciosa 
nas suas curtas e frequentes temporadas de pesquisa nos anos 1980. 
Zila a convite do casal, desde a primeira ida, se hospedava na casa. 
“Ficava três ou quatro dias, pesquisava o que queria e ia embora”. 


No mesmo setembro de 1976, ano em que começa a troca 
de correspondência com o casal, dia 22, Zila responde a Mindlin 
por carta datilografada: “Dr. Mindlin, fiquei muito comovida com a 
sua carta..”. Mindlin havia oferecido, a priori, a edição de O Rio de 
João Cabral pela editora Fontana (edição especial de luxo e pequena 
tiragem), e Zila foi logo confidenciando em tom de brincadeira: “co- 
nheço essa edição de “O Rio”, feita pela Fontana. É bela, muito bela. 
Quando do lançamento eu estava em Brasília. Ocorreu-me, pela pri- 
meira vez na vida, a vontade de roubar algo”. Para tão logo dizer que 
sabia o valor que tinha (raridade) e não mandasse pelo correio, vai 
que se extraviava, prudente seria mesmo ela ir lá consultá-la. 


Parece que assim, de primeira, se firmou a confiança que con- 
duziria a amizade entre os dois. Mindlin pode perceber que Zila não 
só conhecia o livro como sabia o valor que uma obra rara possuía e 
tinha senso e responsabilidade. Mindlin viu que falavam de igual 
para igual, ela entendia de livros. Zila aproveitou o ensejo para o 
levantamento preliminar das obras e assim, na carta, se despediu e 
agradeceu: “manifestação como a sua, que nem me conhece, mas 
conhece João Cabral, é salário da felicidade que paga qualquer ini- 
ciativa particular, de pesquisa, no Brasil”. E se põe à disposição. Tem 
início a correspondência dos dois, hoje depositada no arquivo de 
José Mindlin compreendendo cartas de ambos entre 1976 e 1985, 
ano da morte de Zila. Cartas, cartões, bilhetes, telegramas, cerca de 
cinquenta e poucos documentos levantados que foram consultados 
na visita à biblioteca depositária também deste acervo. 


José Ephim Mindlin nasceu em São Paulo (1914) e faleceu 
na mesma cidade em 2010, começou a trabalhar como repórter no 
Estado de S. Paulo aos quinze anos de idade e se formou em Direito 
pela Faculdade de Direito do Largo de São Francisco. Advogado, en- 
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trou para o ramo industrial fundando a empresa Metal Leve. Duran- 
te toda a vida, e tudo começou com a aquisição de um primeiro livro 
raro aos treze anos de idade, dedicou-se a colecionar livros raros. Ao 
final da sua vida, possuía um acervo de sessenta mil volumes entre 
livros, periódicos, documentos e manuscritos. Em 2006, foi eleito 
para a Academia Brasileira de Letras e resolveu, no mesmo ano, doar 
todo o seu acervo para a Universidade de São Paulo, por esta razão 
foi construído um edifício moderno e amplo para abrigar o acervo. 
Sua esposa, Guita Kauffman, também nascida em São Paulo (1916- 
2006), foi estudante do curso de Direito da mesma faculdade, onde 
se formou, interessada na conservação e restauro de livros, fez di- 
versos cursos no exterior e, em 1988, foi uma das responsáveis pela 
instituição da Associação Brasileira de Encadernação e Restauro. 


O casal se dispôs a receber Zila em casa e assim fizeram. “Só lhe 
peço, escreve Mindlin, que me avise com a maior antecedência possível, 
pois viajo com certa frequência e ficaria frustrado com um desencontro” 
(Carta, 4 de outubro de 1976). Mindlin se permite a uma sugestão, 
o que leva a crer que, nesta correspondência, para o levantamento bi- 
bliográfico de João Cabral, Zila pode contar não só com a colaboração 
dos seus interlocutores, e foram diversos, entre pessoas e instituições no 
Brasil e no exterior, mas também com a sugestão e participação no seu 
trabalho. Uma leitura mais detalhada de sua correspondência permitirá 
validar esta indicação. Mindlin sugere acrescentar ao levantamento as 
impressões que João Cabral fez de outros autores. 


Zila Mamede resolveu se aventurar pelo levantamento biblio- 
gráfico “de um poeta nordestino”, e foi João Cabral, depois de anos 
de dedicação ao mesmo tipo de trabalho, desta feita, levantando a 
produção bibliográfica do folclorista, etnógrafo, professor (dentre 
outros designativos, biógrafo, jornalista etc), Luís da Câmara Cas- 
cudo. Intelectual que vivia em Natal, Rio Grande do Norte, sendo 
natural da cidade, onde Zila também vivia (ela era natural de Nova 
Palmeira, Paraíba, nascida em 1928) exercendo a atividade de biblio- 
tecária. A história de Zila começa com a mudança durante o período 
da Segunda Guerra Mundial para Natal, o pai era mecânico, e a 
enxurrada de americanos trazia oportunidade de emprego na cidade. 
Estudou no Colégio Imaculada Conceição e nela já nascia o desejo 
de poesia. Jovem, para se manter, fez curso de contabilidade e foi tra- 
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balhar na firma de Sérgio Severo, na Ribeira, pai do amigo, cronista, 
poeta, Augusto Severo Neto. Vem o curso de biblioteconomia e os 
primeiros poemas. Zila se tornou uma presença na vida da cidade. 


Começa uma correspondência e uma amizade com poetas e 
escritores e críticos brasileiros que se desenrolará por toda a sua vida 
até a sua morte trágica no mar em 1985. Ela era a Zila azul querida, 
o azul por conta da sugestão verbal, assim a tratava o poeta Carlos 
Drummond de Andrade, o Drummond, em carta para a sua querida 
Zila. A correspondência entre Drummond e Zila é mais antiga, come- 
ça em 1953 quando a poeta envia a ele um exemplar de seu primeiro 
livro, Rosa de Pedra, e segue até a morte dela em 1985. Entre docu- 
mentos listam-se no total de vinte oito, entre cartas, cartões e bilhetes 
. Drummond de cara gostou do livro de poemas de Zila e passou a 
funcionar como um mentor, orientando-a em sua atividade poética, 
tornando-se um amigo que dispensava tratamento formal e dizia que 
para ela ele era Carlos, como era para os íntimos. 


As cartas do poeta para Zila foram reunidas pela professora 
Graça Aquino e publicadas pelo Sebo Vermelho Edições, em Na- 
tal, no ano 2000. A professora dedicou-se a estudar a obra poética 
de Zila em sua dissertação de mestrado, defendida na Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte em 1996, com o título “Zila Ma- 
mede: a memória de uma evocação”. Quanto às cartas, Graça aponta 
algumas lacunas entre 1980 e 1985 na correspondência. Pelas cartas 
de Drummond (não se tem as de Zila para ele no volume) se per- 
cebe que Zila cultivava o mesmo modus operandi que desenvolve 
na correspondência com Mindlin. Zila se põe a comentar o tempo 
presente registrando fatos do cotidiano e a realidade social e política 
do momento vivido. As cartas de Zila parecem demonstrar também 
outro valor de registro: o do tempo em que vivia. Uma pista está em 
Drummond, 20 de maio de 1985, carta dele: “estou acompanhando 
com muita tristeza a tragédia aí do nordeste, e que você resume bem 
nessas palavras: sol, miséria e politicagem”. 


Zila mandará notícias da cidade, comentários acer- 
ca do cotidiano, é o que se observa das cartas a Drummond 
, a poeta fazia das cartas e nas cartas um registro à diário de suas 
impressões, de fatos da sua vida, dos seus dias. E assinava Zil Maio 
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de 1957, ela diz, está quente como um dezembro, céu claro e a noite 
perto da gente com luas, está às voltas com os originais de Salinas 
nas mãos de Simeão, pede que o poeta a ajude a recuperá-los. E 
opinião sobre os seus poemas e os erros, é claro: “gosto muito da sua 
opinião. Ela é sempre a que gosto de ouvir: justa e sincera” (Carta 
de Zila para Drummond, 20 de maio de 1958). Está as voltas com 
a produção de novos poemas que ela mesmo considera de uma fase 
transitória, entre a marinha e o telúrico. Então os envia ao poeta para 
apreciação e comentários. Alguns sobrevivem no arquivo do poeta: 
Soneto da Iniciação (Rio, 1957) é o primeiro, vai manuscrito; Rua 
Trairi, A descoberta do Azul, Moenda, O prato, À colina e as cabras, 
Cavalo branco, todos eles datados 1958. Também enviou O cavalo 
e o menino, dedicado a Pablo Picasso (1962) e Ode camoniana, a 
primeira (1962), Requiem para meu amor de um dia (Natal, Finados, 
1966), Promissória (Natal,1966) e um poema dedicado ao amigo 
Drummond: Um rio duas vezes (Recife, 23.03.68, Natal, 22.08.75). 


A correspondência continua. Carta de outubro de 1958, 23: 
“Drummond querido” e fala da saudade de todos do Rio, envia poe- 
mas. Uma nova série, telúrica, afirma, em que o tema é a terra e trata 
que, além daqueles que já havia enviado (O prato, Trigal, Moenda, 
etc), remetia O avô, À avó, Banho da moça rural, A apanha, O rio, A 
colina e as cabras, Cavalo branco e Antecolheita. E que havia estruturado 
outros: O vapor e A mandioca e Farinhada. E disse mais, que consi- 
derava os últimos poemas de Salinas, enumerando-os, Retrato, Soneto 
da Iniciação, A (outra)face e As enchentes, já poemas desta nova fase. E 
pergunta: você acha que vale a pena prosseguir? Seu temor é estar, de 
alguma maneira, caindo em repetições, lugares comuns, monotonia, 
mas considera: o tema pode ser o mesmo, mas a forma não é. 


No ano seguinte, envia 20 poemas rurais, está animada, é mar- 
ço de 1959 e uma ideia: editá-los com ilustrações, cada poema uma, 
pela Itatiaia ou Livros de Portugal. Anuncia mais quinze poemas no- 
vos, que por serem diferentes, não pretende usá-los por ora. Numa 
carta de 11 de fevereiro de 1960, Drummond faz menção a uma 
labirintite da poeta, ela estava chateada com isso, nada podia fazer, 
nem ler ou escrever (a carta de Zila está datada do mesmo dia, 11 
de fevereiro de 1960). Noutra (carta de 30 de maio de 1960) de um 
projeto dela de ir à Espanha, conseguir uma bolsa para estudar litera- 
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tura em Madri, e lhe é recomendado pedir cartas de recomendação a 
poetas importantes, então escreveu ao amigo e no mesmo ano (Carta 
de Zila, 18 de julho de 1960): “gostei do Zilaazul. Gostei.” E se as- 
susta, o grau de amizade se intensificava, os laços se fortaleciam, “é a 
primeira vez que lhe chamo de Carlos!” 


A carta de Drummond de 29 de junho de 1964 a consola 
pela perda da mãe. Zila era franca nos seus sentimentos e nos acon- 
tecimentos de sua vida pelo que se vê. E no mesmo ano já havia a 
ideia de reunir os três livros acrescentando mais vinte poemas novos 
numa única edição e pergunta ao amigo: é precipitado? O trabalho 
bibliográfico exige dedicação total, não há tempo para poesia, avisa a 
Carlos. Até que em 17 de novembro de 1970 envia ao amigo poemas 
que havia escrito há bastante tempo e várias vontades: rasgar alguns 
(estão separados), porque tem dúvida se são bons ou se forem, publi- 
cá-los num livro que batizaria talvez de Exercício da Palavra. Quatro 
anos depois, o livro pronto, comunica por carta. Ele lhe puxa a ore- 
lha: “em sua carta e nas folhas dos poemas, quantas vezes leio a pala- 
vra medo, a palavra covardia! Que é isso, menina”. No ano seguinte, 
um gesto de carinho que respalda bem esta intimidade conquistada 
pelo tom de confidência e franqueza que Zila parece depositar nas 
suas cartas. Carlos escreve: “Zila querida, sua carta foi como ter você 
ao lado, a gente no deslizar de um papo sem descanso, tão gostoso”. 


Drummond para Zila é um confessionário e um orientador. A 
poeta escolhe trinta poemas iniciais para o livro e os manda, os ou- 
tros deixou para uma segunda etapa, e pede alguns esclarecimentos 
(a carta é de 03 de fevereiro de 1975): Na Baladinha, o estranhamen- 
to foi o acento em navego, ou o uso da palavra? Se fora a palavra, 
justifica, é porque ela é muito utilizada “no sertão onde existi até os 
14 anos”. E comenta. Comenta a observação que ele lhe havia feito 
dos “meus abusos dos prefixos”, e por isso escolheu outro tratamento 
para O romance de Lula = lua, portanto o que era: “Lula despo- 
de/milproceder”, ficou: Lula: impossível/milproceder”. Em agosto 
manda novos poemas: O pássaro e O tango. Este último nasceu de 
um fato curioso, diz a Drummond: a história de um homem de 
Caicó que se apaixonou por um manequim de vitrine no tempo que 
aquilo não existia na cidade. 
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Quando chega 1976 e o projeto de compor a bibliografia de 
João Cabral, Drummond fornece-lhe endereços dos amigos que ela 
pretende consultar para o trabalho: Plínio Doyle, Rubem Braga, 
Cyro dos Anjos, Otto Maria Carpeaux. Era o que ela tratou por 
“carta pedinte”. Para o trabalho Zila conta que expediu mais de qui- 
nhentas cartas para as mais diversas pessoas e instituições. A prova 
de afeto que Zila conquista com os seus interlocutores está na carta 
dele de 3 de abril de 1977: “Querida Zila, O José Mindlin já me ha- 
via contado o seu acidente e tranquilizado quanto às consequências. 
Por sinal que ele e a mulher acham você um encanto de pessoa e não 
fazem mistérios disso. Gostei de ver proclamada por eles a qualidade 
de gente que você é, pois nada mais gostoso que a louvação alheia 
aos nossos amigos”. Zila havia sido atropelada ainda em Natal, antes 
da viagem a São Paulo, nada grave, e acabara de passar uma tempo- 
rada de 15 dias na casa dos Mindlin. 


Em 1982, o poeta ganha um presente: o poema Os noivos, 
homenagem aos oitenta anos do poeta. Em 1985 se encontram, no 
Rio, na casa do Plínio Doyle. Drummond não a reconhece e escreve 
uma carta se desculpando; Zila, com encanto, diz que nada disso, 
como ele havia de reconhecê-la? Tanto tempo sem se verem pessoal- 
mente e, ela, naquela estadia no Rio, por uma série de desencontros 
não pudera telefonar-lhe para avisar da presença, então, como ele 
iria adivinhar, primeiro, que ela estaria no Rio, depois que fosse ela 
naquele jantar, e sabe mais porquê, ela estava diferente, sim, estava, 
o cabelo e os óculos. O cabelo cortado naquele mesmo sábado no 
cabelereiro de Maria Alice Barroso a cem mil o corte, quase ela des- 
maia de susto com o preço, e os óculos, ah, os óculos comprados em 
Viena, maiores que o rosto dela, que ela lhe disse ser de lua cheia, 
sem contar as roupas largas, ela ainda pontuou. E que ele não viesse 
com história de que é arteriosclerose, “imagine!”, disse “como dizem 
os paulistas”, para emendar: “Drummond você é a pessoa mais jo- 
vem que eu conheço na minha vida!”. 


O poeta Carlos Drummond de Andrade nasceu em Itabira, Mi- 
nas Gerais, em 1902. A infância foi na fazenda, a juventude em Belo 
Horizonte onde, na Escola de Odontologia e Farmácia, liderou uma 
turma de jovens escritores tidos por “futuristas” que incomodavam a 
poesia parnasiana do momento. Começou a escrever — o desejo aca- 
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lentado foi exitoso — no jornal Diário de Minas onde passou a funcio- 
nário. Sem vocação para farmacêutico, foi ser fazendeiro em Itabira. 
O insucesso na lida com o campo, levou-o a ser professor de geografia 
e português no ginasial da cidade. Neste tempo, escreveu o primeiro 
livro que não chegou a publicar: Minha terra tem palmeiras. Uma có- 
pia remeteu a Mário de Andrade com quem se correspondia e recebeu 
elogios e incentivo do poeta. Alguns dos poemas foram parar no livro 
de estreia Alguma poesia (1930). Outros livros foram escritos e não 
publicados: Teia de aranha e Os 25 poemas da triste alegria que se per- 
deram na mão de amigos. Outro, anunciado e nunca escrito, Preguiça. 


A convite do governador do Estado de Minas assumiu o cargo 
de redator do Diário e tinha que lidar com a delicada situação política 
do momento. Eram os anos 1930. Matéria da vida que serviria para os 
poemas do futuro em referência a memória deste tempo vivido no jor- 
nal e a política mineira. A turma da redação era a do romancista João 
Alphonsus e do futuro memorialista Pedro Nava. Outra prova deste 
tempo é que a amizade por correspondência entre escritores é uma 
prática da literatura brasileira e que nas páginas dos jornais viveram os 
primeiros exercícios de escrita, sem contar que era uma fonte de renda. 
Como redator Drummond percebia a quantia de 400 mil reis. Não 
diferente, duas décadas depois, em Natal, Zila Mamede escrevia para o 
jornal Tribuna do Norte assinando como cronista e depois publicando 
seus primeiros poemas, a coluna chamava-se Aspectos da Cidade. 


Os mineiros formavam um grupo que a literatura uniu em 
amizade. Não era um grupo formalizado, frisaria Drummond, es- 
creviam por diversão “sobretudo para mostrar aos companheiros 
de café, quando cada um de nós sacava do bolso os seus produ- 
tos literários do dia e expunha-os à crítica informal dos outros” 
. Em Minas receberam Oswald de Andrade e o amigo e corresponden- 
te Mário de Andrade em 1924. No mesmo ano, Drummond come- 
çou a se corresponder com o poeta Manuel Bandeira. A publicação 
do poema No meio do caminho na Revista Antropojágica de Oswald 
em 1928 foi um estrondo. Reboliço nacional. Mário teve dedo em 4 
Revista, quando sugeriu a Drummond: misture o máximo que puder. 
E nela conviveram os modernistas e passadistas. A Revista foi fundada 
em 1925 com um grupo de amigos e que se estabeleceu como publi- 
cação de maior importância do modernismo mineiro. 
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O jornalismo prosseguiu para o Rio de Janeiro. Drummond 
colaborou com os jornais escrevendo crônicas, contos, sobretudo, 
no jornal Correio da Manhã. Zila também seguiu o caminho do 
jornalismo ao voltar da sua temporada de estudos no Rio de Janeiro. 
Em 1957, passou a trabalhar como redatora no Diário de Natal, 
registrando-se como jornalista profissional admitida na Associação 
Norte-rio-grandense de Imprensa, colaborando com outros jornais 
como Diário de Pernambuco. No mesmo, ano recebeu as credenciais 
como correspondente do jornal O Globo para cobertura jornalística 
em Roma do Congresso Mundial da Juventude Católica. Drum- 
mond continuou redator do Minas Gerais até 1953, quando foi em- 
pregado regularmente no Serviço do Patrimônio Artístico Nacional. 
Neste mesmo ano de 1953, Zila lhe remete o primeiro livro Rosa de 
Pedra e começa a correspondência dos dois. 


Rosa de Pedra saiu pela Imprensa Oficial do Estado do Rio 
Grande do Norte por obra do crítico literário, poeta e diretor da 
Imprensa, Antônio Pinto de Medeiros, incentivador da poesia de 
Mamede e autor de uma coleção que naquela década de 1950 publi- 
caria outros poetas potiguares que entrariam para o cânone da litera- 
tura do Rio Grande do Norte, a Coleção Jorge Fernandes com livro 
dos poetas Augusto Severo Neto, Celso da Silveira, Deífilo Gurgel, 
Dorian Gray Caldas, Luís Carlos Guimarães, Myriam Coeli e San- 
derson Negreiros. Drummond também teve o primeiro livro pela 
Imprensa Oficial do Estado de Minas, com o valor descontado mês 
a mês no seu contracheque. O lançamento foi com banquete no 
Clube do Automóvel de Minas, em junho de 1930 e a irreverência 
de Milton Campos, orador da ocasião, que sugeriu carne de político 
para a dieta dos presentes. 


O lançamento de Rosa de Pedra foi também em clima festivo. O 
livro saiu com duzentos exemplares e capa do artista plástico, poeta, 
cronista e amigo Newton Navarro. Foi no gabinete do diretor do De- 
partamento da Imprensa em outubro de 1953, o primeiro orador foi 
o incentivador e promotor daquele livro, Antônio Pinto de Medeiros. 


Drummond desenvolveu o ar de conselheiro aos poetas minei- 
ros e com a mesma naturalidade adquirida e manifesta se construiu a 
correspondência com Zila. Naqueles anos 1950, em que a correspon- 
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dência entre os dois começa, Drummond era a paixão nacional. O 
crítico Antônio Candido assinalou: “Drummond é o primeiro grande 
poeta brasileiro nascido intelectualmente dentro do Modernismo (...)” 
. O caminho de Drummond, ainda segundo o crítico, é de instaurar 
uma poesia não poética. Drummond pratica uma poesia social, indi- 
vidual e política fundidas no eu. O poeta procura registrar o mundo 
numa síntese entre o social e o individual. Recusa o lirismo conven- 
cional, interessado em trazer para a poesia o cotidiano. Um poeta que 
nasceu marcado para subverter os processos estruturais do poema, ten- 
dência que prevalece por toda a sua poesia entre outras características 
que se deduzem das análises que se debruçam sobre a sua vasta obra 
poética. Ele mesmo o declara em carta a Zila, “(...) tenho mudado tan- 
to ao longa da vida, e me substituo conforme o humor de cada hora”. 


Também o poeta deixa antever os seus motivos que se encon- 
tram na sua poesia, em comentários despretensiosos que revelam o 
seu pensamento do mundo, claramente presente nos seus versos, em 


carta a Zila de 1964: 


“Nunca senti tanto a companhia de meu pai junto de mim, 
perto, dentro, do que depois que não posso ir visitá-lo todas as tar- 
des, como fazia em Belo Horizonte. E com minha mãe a mesma 
coisa. Fui fazendo deles uma imagem perfeita, de tão nítida, à me- 
dida que ia aprofundando o sentido da morte de ambos. É uma 
coisa extraordinária e ao mesmo tempo tão simples, pensar neles na 
confusão de uma rua do centro, onde eles nunca passaram, ninguém 
ouviu falar deles, e entretanto caminham ao meu lado, existem, pelo 
simples ato maravilhoso do pensamento”. 


A família é um tema presente na obra de Drummond e Ban- 
deira. À família aparece como uma volta ao passado, há a presença 
das figuras de casa, o pai, a mãe, os avós, tios. O que diferencia são 
as vozes, enquanto Bandeira é lírico, Drummond entende o poe- 
ma como um registro de uma emoção ou percepção, ele mesmo o 
revela em carta para Zila. Zila também trará a família como ele- 
mento poético. O Arado é a fixação do passado, a infância, a ju- 
ventude, a família com a presença dos avós. Outro ponto chave da 
poesia, desta poesia que se praticava por eles, a presença dos temas 
inusitados, coisa em que Drummond era mestre e João Cabral foi 
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aprendiz. Em Educação pela pedra (1966), por exemplo, João Cabral 
publica um poema sobre a aspirina. O professor Alexandre Alves 
antevê no título do primeiro livro de Zila uma homenagem, ou 
a presença da influência literária de Drummond e João Cabral de 
Melo Neto, o primeiro é autor do livro 4 rosa do povo (1945) e o 
segundo de Pedra do sono (1942), de onde vieram a rosa e a pedra 


para a Rosa de pedra de Zila. 


Para esta geração de poetas, que orientam Zila em seu per- 
curso, o poder da poesia está na palavra. É a relação entre as pa- 
lavras que revela a poesia. Bandeira trouxe a lição de Mallarmé: 
“poesia está nas palavras”. Outro ingrediente caro a poesia, tem- 
po para maturação do poema. Nas cartas de Drummond para 
Zila se pode antever. Carta, Rio, 4 de novembro de 1958: escre- 
ver, escrever e depois ir peneirando, como um exercício, que con- 
siste em ver, avaliar, ver novamente. Pensamento que João Ca- 
bral também compartilhava. O tempo é um fator da poesia. Só 
com tempo é possível trabalhar o poema para ser o que deve ser. 
O poeta deveria estar em constante luta com o poema. Também 
era prudente entender um verso como uma unidade independente 
de sentido. Em Rosa de Pedra, é Paulo de Tarso Correia de Melo 
quem observa, Zila já denotava esta preocupação com a linguagem, 
a experimentação mesmo que resultassem em sacrifício a “elegância” 
ou “pureza” do verso e o emprego de expressões pouco comuns em 
poesia. Em Salinas (1958) também a atenção à contenção vocabular, 
o conselho de Drummond fora bem empregado. 


Para João Cabral a poesia era um exercício e o poeta um fun- 
cionário deste ofício. Não havia inspiração ou lirismo para mover um 
poema, mas pura e simplesmente a atividade racional. Um poema são 
colagens que formam imagens, dizia, definindo-se um poeta cubis- 
ta. Era um confesso antilírico. Ao descobrir Drummond de Brejo das 
Almas fica certo que é possível fazer poesia sem lirismo desmedido. A 
influência literária de Drummond na poesia de João Cabral demarca- 
se, é a partir de um poema de Drummond, Quadrilha, que comporá 
Os três mal-amados (1943), utilizando os primeiros versos do poema 
na epígrafe: “João amava Teresa que amava Raimundo...” e na dedica- 
tória de O engenheiro (1945): “A Carlos Drummond de Andrade, meu 


amigo”, depois virá o rompimento da poesia e da amizade. 
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Ão contrário de João Cabral, para Bandeira o poema nasciaem um 
momento de exaltação poética, fruto de um decurso emocional presen- 
te em algum acontecimento da vida. A poesia estava em qualquer coisa 
. João Cabral nasceu em 1920, no Recife, e as memórias da infância 
vão tornar em poemas que recuperam o tempo de menino de enge- 
nho. O canavial onde lê para os trabalhadores analfabetos folhetos de 
cordel que despertaram-no para a literatura e a casa da cidade à beira 
do rio Capibaribe, em Recife, os registros do poeta menino, depois as 
andanças pelo mundo, o que vê e que vai transformar em poesia. 


João Cabral de Melo Neto, pernambucano, poeta e diplomata, 
se destacou como um dos maiores poetas brasileiros e construiu uma 
carreira sólida na diplomacia e na literatura. Residiu em diversos paí- 
ses, andou por diversas cidades, em razão de suas atividades diplomá- 
ticas e por um maior período na Espanha. Para tratar de uma dor de 
cabeça que o acompanhou por toda vida, desde a juventude no Recife, 
com a qual se submeteu a diversos e longos tratamentos durante toda 
a sua vida e sem sucesso, permaneciam as dores, foi aconselhado a se 
dedicar a algum trabalho manual, por isso, comprou uma prensa ma- 
nual e se dedicou a confeccionar livros dele e dos amigos, em pequenas 
tiragens, constituindo uma espécie de gráfica artesanal. 


Na correspondência com os poetas Carlos Drummond de An- 
drade e Manuel Bandeira, lá está ele a pedir livros aos amigos para 
trabalhar na prensa. Foi o resultado desta atividade a impressão de 
diversos livros de poesia. 


No início dos anos 1940, começa a escrever os poemas que 
vão aparecer no primeiro livro, Pedra do sono. As dificuldades foram 
as mesmas enfrentadas. Pedra do sono é editado a partir de uma lista 
de contribuições para colaboradores, compareceram além da família 
desconhecidos. O livro saiu com 50 exemplares em edição de luxo, 
papel doado pelo primo Gilberto Freyre, uma sobra da edição do 
Guia de Olinda, e mais 200 exemplares em papel comum. Em 1942, 
se muda para o Rio de Janeiro e ali prestando concurso para o Ins- 
tituto Rio Branco vai ser diplomata em quatro continentes durante 
toda a sua carreira até o grau de embaixador. No Rio, por intermédio 
de Drummond toma conhecimento que o crítico Antônio Candi- 
do havia escrito um artigo elogioso sobre o seu livro. Ali também 
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conhece Bandeira, encontrava-se com ele todos os domingos pela 
manhã enquanto João Cabral esteve no Rio, e também com Drum- 
mond todos os dias ao final do expediente no Café Itaí. Começa a 
aventura diplomática em 1947, rumo a Espanha. O destino: Barce- 
lona. À dor de cabeça crônica, o médico receitou a atividade física e 
como esta não lhe agradava, resolveu se exercitar numa prensa mecá- 
nica produzindo livros. 


Foi editor dos seus livros e de livros de amigos. Mafuá de malun- 
go (1948), do primo Bandeira, eram primos, foi pela prensa de João 
Cabral; a Bandeira dedicaria , nos 80 anos do poeta, o seu A educação 
pela pedra (1966). Imprimia edições artesanais de 100 exemplares. 
Raríssimas vezes, 150. Desta leva sai Cão sem plumas (1949) e entre 
1947 e 1950, outros 12 livros. Em 1950, o destino é Londres e uma 
imersão na poesia inglesa, o mesmo fará na temporada em Marselha, 
dedicando-se a leitura dos franceses. No final dos anos 1960, já é poeta 
consagrado com a publicação da poesia completa até então (1968) e a 
eleição para a Academia Brasileira de Letras. 


Quando Zila propõe o trabalho sobre João Cabral nos anos 
1970, já estava diante de um poeta respeitado mundialmente, que na 
Espanha privou da amizade de personalidades como Juan Miró, mas 
também de um homem que se considerava vocacionado para solidão 
e com crises de depressão, as quais Zila busca contornar na realização 
do seu trabalho. A primeira providência quando Zila sugere o traba- 
lho a João Cabral, veio dele dizer que não seria possível, para ela nem 
tentar. O encontro definitivo para selar a empreitada é Natal, entre 
12 e 13 de fevereiro de 1976, João Cabral estava na cidade. Nos anos 
1970, João Cabral é embaixador no Senegal e nas férias corre sempre 
para Pernambuco. Numa delas, vem ao Rio Grande do Norte para 
cumprimentar Senghor, Leopold Senghor, presidente do Senegal, po- 
eta e seu amigo, que em viagem para Martinica pernoitaria em Natal 
. É nesta ocasião que encontrando-se com Zila, João Cabral é abor- 
dado por ela com o intuito de lhe compor a bibliografia. 


À correspondência entre os dois é anterior a este projeto, tem 
início nos anos 1960, vai de 1968 a 1984. João Cabral não desauto- 
riza Zila que lhe envia a primeira carta de 19 de julho de 1976 e rece- 
be como resposta em 30 de agosto material para começar a pesquisa. 
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O poeta lhe envia o seu arquivo que se avolumava em cerca de doze 
a quinze pastas de documentos, e eram recortes e artigos de jornal e 
revistas, capítulos de livros, entrevistas, fotografias etc, além disso to- 
das as obras de João Cabral e o endereço de críticos de diversos países 
que haviam escrito sobre a sua obra. Zila responde dizendo-lhe que 
já havia material suficiente para começar. O título Civil geometria é 
escolhido de pronto e definido pelos dois. Em 30 de setembro Zila 
remete a carta circular para começar a coleta de dados e o trabalho 
que tinha plano de durar quatro anos a princípio, começa. Já em 
janeiro Zila está em São Paulo com os Mindlin consultando os livros 
do poeta, entregue ao trabalho que administrará juntamente com 
as suas atividades de bibliotecária na Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte e a retomada de sua atividade poética. 


A obra poética de Zila é de destaque e reconhecida nos círcu- 
los nacionais nos quais estampavam-se críticas positivas em alguns 
dos principais jornais do Brasil. Antônio Olinto, Nelson Werneck, 
Osman Lins, que publicavam nos jornais O Globo, Correio da Ma- 
nhã, Jornal do Comércio e Folha da Manhã escreveram sobre a poe- 
sia de Zila. Registram-se também, posteriormente, alguns trabalhos 
acadêmicos sobre a sua obra poética, entre monografias, dissertações 
e teses. Elza Maria Bezerra Lamartine apresenta a monografia Zila, 
obra poética: uma visão histórica de trechos (UFRN, 1981); Beteizabete 
de Brito a dissertação Ancoragens textuais de Navegos (UFRN,1992) e 
a tese Gênese de Herança (UFRN, 1999); Graça Aquino, dissertação 
Zila Mamede, a memória como evocação (UFRN, 1996) e Marize de 
Lima Castro, dissertação Uma mulher entre livros: Zila Mamede e o 
silencioso exercício de semear bibliotecas (UFRN, 2004); e Charliton 
José dos Santos Machado a tese Práticas de mulheres do Seridó parai- 
bano 1960-1980 (UFRN, 2001). 


Sobre Zila a poeta Marize Castro também construiu um com- 
pleto ensaio Zila — infinita, liquefeita, que integra o livro-álbum de 
fotografias de Zila organizado por ela, Marize, e pela jornalista An- 
gela Almeida, Zila Mamede: se esse humano dos meus gestos (2003). 
Zila está também presente nas notas e apontamentos biográficos da 
literatura do Rio Grande do Norte escritos pela poeta e professoras 
Diva Cunha e Constância Lima Duarte, Literatura do Rio Grande do 
Norte (antologia) e Escritoras do Rio Grande do Norte, e no trabalho 
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do professor Tarcísio Gurgel, Informação da Literatura Potiguar, am- 
bos publicados em 2001. Há também o prefácio em Navegos, pelo 
professor e amigo, o poeta Paulo de Tarso Correia de Melo. 


São seis livros de poemas publicados: Rosa de Pedra (1953), 
Salinas (1958), Arado (1959), Exercício da Palavra (1975), Navegos 
(1978) e A Herança (1984), em vida; dois póstumos: Navegos - À 
Herança (2003) e Exercícios de poesia textos esparsos (2009); e dois es- 
tudos bibliográficos: Luís da Câmara Cascudo: cinquenta anos de vida 
intelectual, 1918-1968 (1970) e Civil Geometria: bibliografia crítica 
e anotada de João Cabral de Melo Neto (1987). O trabalho sobre 
Cascudo seria o resultado da sua dissertação de mestrado em biblio- 
teconomia na Universidade de Brasília em 1964, que não chegou a 
concluir; e o último, sobre João Cabral, é uma publicação póstuma. 
Trabalhos a que Zila se dedicou de forma independente. A que se 
somam, em trabalho conjunto com Deífilo Gurgel, pesquisador, po- 
eta e folclorista, Bibliografia anotada sobre Xico Santeiro (1966) e a 
tradução de Índice em cadeia e catálogo classificado (1966), publicado 
pelo Boletim Universitário da Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte. (Continua no próximo número). 


GUSTAVO SOBRAL é advogado e jornalista, Mestre em Estudos da Mídia 
(UFRN,2012), autor de “Arquitetura Moderna Potiguar” e outros livros. Organi- 
zou com o poeta Paulo de Tarso Correia de Melo, a reedição do livro de contos “O 
solitário Vento do Verão” de Newton Navarro. 
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SOBRE UM ROMANCE PREMIADO DE ESTEVÃO ALEVEDO 
Ueloon Patrata 


À primeira vista, o premiado romance “Tempo de espalhar pe- 
dras” (Cosac Naify, 2014), do potiguar Estevão Azevedo, é um livro 
que beira o convencional: o narrador onisciente descreve uma suces- 
são de quadros narrativos apresentando toda uma legião de homens 
e mulheres entregues à própria sorte, cuja única via de redenção se 
resume a um eventual sucesso produzido por um lance de sorte no 
garimpo. À rigor, tudo é impessoal na vila que serve ao garimpo que, 
conforme o onisciente narrador, se encontra em franca decadência, 
fato que parece ser compartilhado por todos os garimpeiros, com 
reflexos em todos os aspectos de suas vidas. É essa certeza que parece 
curvar a cerviz, mas, principalmente, o moral da população flutuan- 
te unida pela atividade mineradora. 


Como um deus voluntarioso, o garimpo premia e pune — mas 
em geral, pune — aqueles que ousem se rebelar contra a ordem es- 
tabelecida pelo coronel Aureliano e seus capangas. No entreato, o 
coronel sabe às vezes ouvir os clamores da aldeia e é capaz de pro- 
tagonizar um curioso julgamento que culmina com a absolvição do 
criminoso e a condenação do móvel do crime... 


Mas o coronel não é o único personagem marcante de uma 
tragédia de tons muito peculiares passada num sertão perdido nas 
capoeiras. O velho garimpeiro Gomes e sua filha Ximena, o jovem 
Rodrigo e seu pai Diogo, o místico Silvério e o intempestivo Sancho 
são tipos que, por assim dizer, complementam e realçam a narrativa 
de Azevedo. E Tirante Silvério, com sua fome metafísica de Deus — 
“Deus pode não dar a mão, mas não passa a perna” — capaz de preci- 
pitar a aldeia do garimpo numa morte antecipada, todos os demais 
são títeres no pequeno teatro de fantoches do garimpo. Por isso, não 
admira que se deixem arrastar ao desvario de Silvério. 


Do ponto de vista da criação novelesca, chama a atenção, em 
“Tempo de espalhar pedras”, certos capítulos cujas aberturas se alon- 
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gam em considerações que beiram o ensaio filosófico do romance 
psicológico do século XIX. Esse recurso, posto que antiquado, pa- 
rece não afetar, porém, a estrutura compacta, cerrada, mesmo, do 
livro. Os exemplos abundam aqui e ali no decurso da narrativa. So- 
bre a valentia, escreve: “Não era valente, era prudente, e o prudente 
guarda a vida para perdê-la em briga, que dá escoriação, ferimento 
grave e até morte, mas também fama e honra. Esperteza é saber a 
hora de ser valente”. A um desconfiado casanova, Rodrigo, ocorre 
admitir que “não entendia porque algumas mulheres preferiam tor- 
nar o amor tão bruto”. Sobre o tempo, o autor se alonga com modos 
filosóficos: “O tempo, porém, não é afeito a mesmices. Necessita de 
espreguiçar-se, de quando em quando, de alongar-se e contrair-se, 
e é para isso que servem os acontecimentos [...] Assim, o tempo se 
alimenta do que o homem lhe oferece para, feito uma cobra, ora 
esticar-se, ora enrolar-se”. 


Mas a força de “Tempo de espalhar pedras” reside no seu nú- 
cleo narrativo, constituído por um dilema moral: Rodrigo é incum- 
bido por seu pai de vingá-lo de uma injúria causada por Gomes. 
Trata-se, como se sabe, de garimpeiros, e a lei prevalecente aí não 
difere muito daquela lei de sangue, atemporal, que exige vingança. 
Há, todavia, um problema, aliás dois: Rodrigo está enamorado da 
filha de Gomes, Ximena, e sua índole não o perfila para missões da- 
quela espécie. E, mais grave ainda, Ximena não é menos dependente 
emocional de Rodrigo. 


É preciso que fique claro que se trata de uma paixão que nasce 
do corpo; nem de longe se pretende uma reedição de Romeu e Ju- 
lieta no sertão. Rodrigo, ou melhor, seu corpo, tem fome do corpo 
de Ximena, e vice-versa. Nas palavras de Azevedo: “Ambos abriram 
mão do controle e legaram aos corpos o comando, como se estives- 
sem embriagados ou sonâmbulos [...]”. 


Haveria uma alternativa a essa entrega? Haverá um desfecho 
razoavelmente humano para as carências reclamadas pelo desejo, em 
meio ao deserto de alternativas amorosas da aldeia do garimpo? Esse 
é um segredo que o leitor é desafiado a buscar nas páginas de “Tem- 
po de espalhar pedras”. Muito provavelmente, o desfecho engen- 
drado por Azevedo causará surpresa e, quem sabe, até indignação, 
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num primeiro momento, mas que outro poderia conciliar as forças 
maiores que impulsionaram a história até seu ponto crucial? 


Do ponto de vista formal, o que torna pouco convencional a 
construção novelesca de “Tempo de espalhar pedras” é a linguagem 
elíptica, sinuosa, falsamente coloquial, que o autor desenvolve e que se 
presta tanto à narrativa do enredo como ao dialogismo dos personagens. 


Não se pode reconhecê-la de uma só vez, pois ela vai emergin- 
do à superfície do texto, a pouco e pouco, como um liame sinuoso e 
sutil que amarra o urdume textual. Independentemente, porém, de 
que atente ou não para essas filigranas escritórias, o leitor desfrutará 
de bons momentos na companhia desse livro que conquistou o “Prê- 
mio São Paulo de Literatura 2015”. 


NELSON PATRIOTA é escritor e poeta, autor de Uns Potiguares e vários outros 
livros. Membro (eleito) da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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LIVRO DE LOUVOR 
DE PAULO DE TARSO CORREIA DE MELO 


Maria do Sameiro Barmoso 


Cabe-me o prazer e a honra de dedicar algumas palavras ao 
último livro de Paulo de Tarso Correia de Melo, poeta, ensaísta, fic- 
cionista e professor universitário, nascido em Natal,Rio Grande do 
Norte. Embora conheça apenas dois livros de poesia deste notável 
autor, o Diário de Natal (Sarau das Letras Editora Ltda., 2013) ea 
obra que agora se apresenta, Livro de Louvor, em edição bilíngue 
da Editora Sarau das Letras e Trilce Ediciones, com uma excelente 
introdução e tradução para castelhano do poeta Alfredo Pérez de 
Alencart, Paulo de Tarso Correia de Melo é um dos poetas brasileiros 
contemporâneos que mais aprecio pelo fulgor lapidar da sua escrita, 
densa e límpida, profunda e reflexiva, cósmica e musical. 


Pela sua palavra, a lucidez é espessa como a dor que escorre- 
ga cega, aprisionada, amiga do escuro. É ela que dá a mão aos Anjos, 
à chama da Eternidade e à liberdade criativa que se acende desde os 
primeiros versos. Nele vibra o diálogo recriado com figuras míticas 
da transcendência, da harmonia, da luz e das suas criações, moldadas 
nas raízes fundas do transe e da desordem. 


O libro é dedicado à memória de Teresa de Cepeda Y Ahu- 
mada ( Santa Teresa de Avila) 1515 -1582, que define como “Ibérica 
de ancestralidade judaica. Católico-romana”, da qual, cita o frag- 
mento “.. mi gloria sea la cruz. Emily Elizabeth ( Dickinson) 1830- 
1886, que define como “americana, e luterana reformada”, “ Outra 
imperatriz do calvário”, Ana Cristina, 1967-1996, “ cedo arrebatada 
ao mundo” e Marize Castro “pelo amor a Emily”. São figuras femi- 
ninas , cuja voz abarca a imensidão dos seres e a vastidão do mundo, 
acedido na sua plenitude transcendente. Veja-se a última estrofe do 
poema “ Janela de Armherst”: 
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“Somos cérebro 
- massa movente e fina. 
A calota craniana 


É a muralha da China” fp: -d6). 
Nele ecoam versos de Emily Dickinson: 


I never saw a moor, 

I never saw the sea; 

Yet know I how the heather looks 
And what a wave must be. 

I never spoke with God. 

Nor visited in heaven! 


(Nunca vi um pântano 
Nunca vi o mar; 

Mas sei como é a urze 
E como uma onda será. 
Nunca falei com Deus, 
Nem visitei o céu) 


Noutro poema, a palavra prefigura o horizonte mais vasto que 
projecta os fulgores ateados na juventude: 


“Juventude 
é coisa 
que passeia colinas 


trespassadas 
de brisas 

de oriente 
incendiadas 


1-Thomas H Johnson (ed) The Complete Poems by Emily Dickin- 
sin. Little Brown anda Company, U.S.A., 1960, p. 1052. 
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Experiência 
fechada 

em casa 
mais vastos 
jardins 

as palavras 


(p.22) 


O) poema constitui-se, assim, como base ontológica essencial 
da criação poética deste autor. Os seus poemas recortam-se no perfil 
trágico que segue trajetória das mulheres que evoca. Os dias suce- 
dem-se entre prece e louvor, restabelecendo as pontes da dor inter- 
rompida que se dilui em abelhas, borboletas, murmúrios de água e 
mel, reflexos de morte e vida, iluminada numa cadência límpida e 
precisa de versos perfeitos. A eternidade é um manto sereno, intuí- 
do, um eco recorrente, quase onipresente, que se constitui como elo 
de ligação entre a vida e a morte, como duas faces da mesma moeda, 
tal como expressa o poema: 


“Ao meio dia 
alguém 
sempre 
morria 


numa casa 
vizinha 
a abelha 


zumbia 


na calma sala 
pela tarde 
o mel do verão 


é feito 
de um pouco 
de eternidade 
(p.26). 


E o quotidiano instala-se entre as formigas que traçam as suas 
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rotas frágeis, infindáveis, sobre obstinadas folhas de desengano e in- 
triga. E dos subterrâneos que se desprende a Primavera (ver poema 
da p. 40). O silêncio é a mão que une o universo e o tempo. 


A dor, essa é a grande personagem que Paulo de Tarso Correia 
de Melo glosa, trata como ferida, inquietude, sangrante flor que na 
palavra se talha, quando o sofrimento tritura os cânticos selvagens 
que se evadem sófregos da luz peregrina onde, por vezes, se acolhe, 
no consolo da religião ou na sóbria lucidez que raia o despojamento, 
o nada, ou o absurdo. 


A música soa entre o pranto e o medo. Os órgãos meditam 
sobre os seus tubos de céu e inverno. Na partitura da noite, erguem- 
se os cálices matutinos. A “ rebelião dos anjos” é algo que há muito 
tempo se espera nas vozes roucas que asfixiam sob o coração. O que 
aconteceria se esse minuto exacto não nos despedaçasse, sob os véus 
de fantasia, sonho e ilusão? 


Entre a interrogação e a dor, glosada até ao âmago das lágri- 
mas, desemboca o cristal, no seu âmago mais puro, expresso num 
dos mais belos poemas que encerram este livro: 


ADIVINHAÇÃO 


Queria a carne atemporal dos anjos, 
que de tão clara não acorda luxúrias, 
Foi procurá-la até pelos antros 
do imaginário e suas figuras 


Queria os lagos de cristal de antes 
do começo da humana aventura. 
Atirou-se em pantanosa vizinhança 
de fantasia e águas impuras 


Queria os altos voos mais distantes 


em azul e transparente lonjura, 
sem nuvens e sem ventos inconstantes. 
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Mergulhou no silêncio, de ora em diante 
não há registros ou literatura, 
não falam nem vogais nem consoantes 


(p.86) 


Lisboa, 27 de Setembro de 2015 


MARIA DO SAMEIRO BARROSO nascida em Braga (Portugal), 1951, é mé- 
dica, tradutora, ensaista e investigadora, Vice-Presidente do Pen Clube Português, 
representante do World Poetry Movement ( WPM) e Delegada Cultural do Li- 
ceo Poético de Benidorm em Portugal. É autora de livros de poesia, traduções e 
ensaios, publicados em Portugal e outros países e organizadora de antologias e 
eventos culturais. 
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ALGUMAS IMPRESSÕES SOBRE A IMPRENSA HUMORÍSTICA 
EM NATAL HA BELE ÉPOQUE 


Celina Zodrigueo Wwuniz 


A vida é um carnaval — eterno entrudo; 
O riso é como a máscara, e, sorrindo, 
Eu levo esta existência alegre, rindo, 
Quando o resto do mundo está sisudo. 
Pedro Lopes Junior 


1. Um sorriso inicial... 


Pode uma cidade rir de si? A imprensa em Natal, nos seus 
primórdios, nos diz que sim. 


No rastro dessa pergunta, neste artigo, apresento sumaria- 
mente alguns aspectos gerais da imprensa natalense nos momentos 
áureos da República, assinalando uma fatia peculiar dessa impren- 
sa: a humorística. Assim, abordo aqui alguns periódicos e colunas 
de jornais diários marcados pela tentativa de um “fazer rir” durante 
o período conhecido como Belle Époque. Meu objetivo é mostrar 
como a imprensa que se firmava na transição dos séculos XIX e XX 
foi marcada não só por um projeto civilizador, à maneira do que 
demonstraram outros estudos (cf. GURGEL, 2008; MARINHO, 
2011), mas também por uma convergência dos campos discursivos 
literário, jornalístico e humorístico, em que a fruição estética, a notí- 
cia e o riso caminhavam juntos nas letras da capital potiguar quando 
esta quis um dia ser como Paris. 


l Este artigo é parte da minha pesquisa de pós-doutorado em Linguística, 
intitulada Notícias da Jerimulândia: a imprensa de humor em Natal na Belle Épo- 
que, realizada no Instituto de Estudos da Linguagem da Universidade Estadual de 
Campinas (TEL-UNICAMP), sob supervisão do Prof. Dr. Sírio Possenti e com 
apoio do Conselho Nacional de Pesquisa (CNPq) 
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Para ilustrar essa convergência discursiva, destaco alguns des- 
ses periódicos e colunas, bem como algumas das principais estraté- 
gias de linguagem ligadas ao humor e utilizadas por tais senhores 
da imprensa. Antes, porém, convém discorrer, rapidamente, sobre 
as condições que possibilitaram a enunciação de tal imprensa hu- 
morística natalense, isto é, o contexto político, social e urbanístico 
marcado pela liderança do grupo dos Albuquerque Maranhão, assim 
como os exercícios de poder que seus oponentes estabeleceram por 
meio da escrita jornalística. 


2. Preparando a gargalhada... 


Na virada do século XIX para o XX, o sonho do progresso 
permeava nove entre dez cabeças das 16 mil almas que habitavam 
Natal àquela época. Naquele contexto de transição política, com o 
fim do Império e o nascimento da República, como na maioria das 
províncias brasileiras, os norte-rio-grandenses também aspiraram às 
benesses que a Modernidade anunciava: os avanços técnico-cienti- 
ficos e industriais, bem como os ideais positivistas e evolucionistas, 
vindos diretamente do primeiro mundo, poderiam trazer para a rea- 
lidade potiguar um vida melhor. 


À crença no progresso mobilizava muitos brasi- 
leiros, mas o futuro da nação era ainda incerto. 
Entre a incerteza e a esperança, encontrávamos 
muitos brasileiros e muitos natalenses, que so- 
nhavam, que agiam e desejavam que o Brasil 
acelerasse a marcha, iniciada ainda no século 
XIX, rumo ao tão sonhado progresso (MARI- 
NHO, 2011, p. 33). 


Lembrando que todas as classificações têm seu lado redutor, 
pode-se dizer que esse sonho estaria resumido numa grande palavra 
de ordem, reflexo principalmente das aspirações da elite letrada que 
tinha acesso à informação e às novidades dos grandes centros urba- 
nos do Brasil e da Europa: civilidade. 


Pois na capital potiguar, no fim do século XIX, com sua po- 
pulação concentrada praticamente em apenas dois bairros, a Ribeira 


e a Cidade Alta (CASCUDO, 1980), lentamente ia germinando o 
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desejo de que a civilização chegasse a Natal. Era preciso deixar a con- 
dição simplória de antiga terra de papa-girimum, condição contra a 
qual pareciam se ressentir os natalenses. 


Esse “ressentimento” ficou registrado, por exemplo, nas pala- 


vras de Antônio de Sousa (político e escritor da época, que também 
assinava como Polycarpo Feitosa): 


A modesta capital, dividida em dois bairros de 
ruas impossíveis, ou sem calçamento ou gros- 
seiramente calçadas de pedra bruta, sem edifi- 
cios, sem jardins, com um pequeno comércio e 
nenhuma indústria, parecerá mais uma vila de 
interior do que uma capital marítima (FEITO- 


SA, 1899/2007)? 


Esse ressentimento com a condição de “atraso” parecia se em- 


basar num discurso que remonta ao depoimento do viajante inglês 
Henry Koster, que, ao chegar a Natal em 10 de novembro de 1810, 
assim registrou sua impressão: 


2 


Cheguei às 11 horas da manhã à cidade do Na- 
tal, situada sobre a margem do Rio Grande ou 
Potengi. Um estrangeiro que, por acaso, venha 
a desembarcar nesse ponto, chegando nessa 
costa do Brasil, teria uma opinião desagradável 
do estado da população desse país, porque, se 
lugares como esse são chamados de CIDADES, 
como seriam as Vilas e Aldeias? (Apud CASCU- 
DO, 1968, p. 141). 


O homem das letras Antônio José de Melo e Souza também foi gover- 


nador do Estado por dois mandatos (1906-1908 e 1920-1924) e celebrizou-se 
também como Polycarpo Feitosa, o autor do romance Gizinha. No livro citado, o 
autor retrata (um pouco ironicamente) o abismo entre hábitos modernizantes e a 
mentalidade provinciana em Natal no ano de 1928. 


bl 
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Era preciso então que, à maneira do Rio de Janeiro, Natal 
também se civilizasse. Na capital potiguar — tal qual o resto do país, 
sobretudo a capital do país — a ânsia por civilidade tinha no modelo 
francês o principal norteador para a transição de séculos e de modos 
de vida, num período que se convenciona designar Belle Epoque. 
“Essa transição implicaria transformações urbanas e culturais mo- 
vidas pelo objetivo da classe dominante de moldar a cidade e seus 
habitantes para o novo século que se anunciava. Assim é que... 


Na virada do século XIX e nos dois decênios 
iniciais do XX, o comportamento das elites na- 
talenses registra mudanças, maneiras novas e 
corajosas de ver as coisas, que iam de um novo 
conceito político — a República — ao incremen- 
to de diferentes formas de pensar a questão 
literária, a ciência e o urbanismo (GURGEL, 


1998, pr BI); 


Embora não tenha vivido um bota-abaixo como no Rio de 
Janeiro (cf BROCA, 2004), uma série de mudanças estruturais e 
comportamentais passa a ser empreendida na capital potiguar nos 
primeiros anos, de onde surgiu uma “Nova Natal? (cf. ARRAIS, 
2011). Sob o comando político do grupo oligarca republicano Ii- 
derado por Pedro Velho”, principalmente nos dois governos de Al- 
berto Maranhão (considerado o grande mecenas na época), foram 
tomadas medidas de aformoseamento e higienização da cidade, tal 


3 O slogan de autoria de Figueiredo Pimentel, na coluna “Binóculo” do 
jornal carioca Gazeta de Notícias, funcionaria como uma espécie de máxima a ser 
seguida por todas as capitais dos outros estados da República: O Rio civiliza-se. CF. 
Broca (2004, p. 37). Ressalte-se também que em Natal circulou periódico com o 
nome de O Binóculo, de 1915. 


4 Seguindo Gurgel (2009, p. 35-36), essa periodização em Natal pode ser 
delimitada pelos anos de 1885 até a década de 1930. 
5 Pedro Velho de Albuquerque Maranhão (1856-1907) nasceu em Natal 


e formou-se em Medicina, na Bahia. Foi aclamado líder com a proclamação da 
República, que no RN ocorreu “sem barulho e sem violência”, tendo vencido 
diversas eleições para deputado e senador. Seu grupo se manteve no poder até os 
anos de 1920, com o último mandato de Ferreira Chaves (cf. CASCUDO, 2008). 
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como fizera o prefeito Pereira Passos no Rio de Janeiro: aterros e 
criação de praças e passeios, aumento da malha urbana com a cria- 
ção de mais um bairro (Cidade Nova, de onde seriam originados os 
bairros de Tirol e Petrópolis), construção do teatro Carlos Gomes 
(posteriormente, Teatro Alberto Maranhão), instalação de bondes 
(primeiramente puxados por burros, depois movidos a eletricidade), 
fundação de agremiações literárias e de grupos esportivos, de cafés, 
bares e banheiros públicos. Tudo isso apontava para um novo modo 
de viver e habitar a cidade, traduzindo e fomentando um anseio rei- 
nante de civilidade (cf. ARRAIS, ANDRADE, MARINHO, 2008; 
GURGEL, 2009; MARINHO, 2011): 


O desejo deles (a elite) era mudar a forma da ci- 
dade, alterando suas ruas, construindo novos es- 
paços; mudar as pessoas, nos seus modos de ser, 
nas suas formas de se comportar e se divertir nas 
ruas, nas praças, nos jardins públicos, no teatro 


(ARRAIS; ANDRADE; MARINHO, 2008). 


Nesse clima de mudanças, a imprensa teve um papel deter- 
minante, assumindo função de destaque nesse processo civilizador. 


É preciso lembrar que todo o país, aliás, vívia um conjunto 
de circunstâncias (abolição da escravatura, proclamação da repúbli- 
ca, reforma do ensino, surto industrial e crescimento dos centros 
urbanos) que favoreciam e demandavam a circulação da informação 
(LUCA, 2005). O próprio desenvolvimento do Estado republicano 
se fez acompanhar pelo desenvolvimento da cultura letrada, confor- 


me assinala Sodré (1999, p. 241): 


6 As principais medidas de transformação urbana daquele período podem 
ser assim elencadas: Aterro e construção da Praça Augusto Severo — 1904; Aterro 
e saneamento do Baldo — 1905; Instalação de bondes puxados por burros — 1908; 
Instalação de energia elétrica e bondes elétricos — 1911; Inauguração do Cinema 
Politheama — 1911; Inauguração do Teatro Carlos Gomes — 1912; Inauguração 
da Escola Doméstica (referência para a educação feminina) — 1914. Uma modif- 
cação mais contundente da malha urbana de Natal só viria a ser implementada a 
partir de agosto de 1930, na administração municipal de Omar O'Grady, com o 
Plano Palumbo. 
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O desenvolvimento das letras, no Brasil, acele- 
ra-se com a fundação dos cursos jurídicos, com 
o início das atividades públicas, de governo, de 
administração, de legislação, com o surto da im- 
prensa. A cultura haurida dos livros e transmitida 
pela palavra escrita ou falada, passava a encontrar 
espaço na vida brasileira, desde a autonomia e a 
estruturação do aparelho do Estado. 


Dessa forma, na virada dos séculos XIX e XX, Natal (e o Rio 
Grande do Norte, em geral) viu surgir uma significativa produção 
de periódicos que atuariam como espaço para poetas e prosadores 
filiados a uma tradição romântico-parnasiano-simbolista (ver ALVES, 
2014, p.13-17). Foi o caso da Revista Oásis (1894-1904), criação 
do Centro Literário “Le monde marche”, e 4 Tribuna (1897-1904), 
do Congresso Literário”. E tal como a imprensa no Rio de Janeiro, 
capital do país, com a proclamação da República, Natal também viu 
florescer uma gama de pequenos órgãos jornalísticos, geralmente de 
vida efêmera, acontecimento comum em fases de agitação política 
(SODRE, 1999, p. 251)*. Tanto assim que, no caso de Natal, como 
lembra Anchieta Fernandes no seu estudo introdutório ao livro de 
Luiz Fernandes, uma popular quadrinha afirmava: em cada rua um 
poeta, em cada esquina um jornal. 


A luta pela República, pela abolição da escra- 
vidão, pela maçonaria, pelo espiritismo, pelos 


7 Podem ainda ser citados: O Têntamen, da Sociedade 1º de Março; O Íris, 
do Grêmio Castro Alves; Miscelânea, da Academia Literária Norte-Rio-Granden- 
se; Pax, do Grêmio Literário Augusto Severo; O Lavrador, da Sociedade Agrícola 
do RN; 4 Verdade, do Clube União dos Amigos etc. etc. Para mais detalhes, ver 
Fernandes (1909/1998). 

8 Afirma Nelson Werneck Sodré: O período de passagem de um a outro 
século assinala o aparecimento de numerosos jornais, nas capitais e no interior (1999, 
p. 274). Com efeito, foi um momento de ebulição total na imprensa em geral, 
período em que os processos artesanais foram deixados de lado, com os avanços 
técnicos e com a ascensão da burguesia, tornando-se os jornais verdadeiras empre- 
sas jornalísticas. No ano de 1896, por exemplo, um jornal como o Estado de São 
Paulo já apresentava uma tiragem de 8000 exemplares por edição (SODRÉ, 1999, 
p. 267). 
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evangélicos, pelas novas estéticas, pela sadia 
prática dos esportes, pelo feminismo, pelos di- 
reitos dos estudantes — tudo motivava a criação 
de um novo jornal (FERNANDES, 1998). 


Foi assim que o humor se fez valer como mote não somente 
para criação desses minúsculos jornais que surgiam e desapareciam, 
mas também se manifestou pelo que se pode chamar de grande im- 
prensa daquele momento, representada principalmente pelos jornais 
A República, Diário de Natal e Gaseta do Commercio, que mantinham 
em suas páginas diárias colunas de humor. 


3. Antes o riso ao siso... 


Conforme assinala Lustosa (1993, p. 40): nenhum período da 
história brasileira se igualará à virada do século como era de ouro da ane- 
dota e da irreverência, tanto que o século XX nasceu sob o riso de revis- 
tas voltadas quase que exclusivamente para o humor como O Malho 
(1902-1954), Kosmos (1904), Fon-Fon! (1907-1945), Careta (1908), 
O Filhote e Dom Quixote e quando surgiram nomes de destaque na 
pena satírica e caricaturesca, como Arthur Azevedo, Raul Pederneiras, 
Kalixto, Emílio de Menezes, Bastos Tigre, Madeira de Freitas, J. Car- 
los, dentre outros (cf SALIBA, 2002; LUSTOSA, 1993)”. 


À imprensa era, pois, o palco privilegiado para a produção do 
humor e em Natal não foi diferente. Como já assinalado, essa impren- 
sa tratava de tudo um pouco: política, literatura, cotação do algodão, 
vapores que chegavam ao cais da Tavares de Lyra, telegramas com no- 
tícias de outros estados e da Europa, fofocas de esquina, anúncios co- 
merciais e folhetins, enfim, toda sorte de assunto que pudesse ampliar 
a comunidade leitora da cidade e expandir o jornalismo local. E, nessa 
direção, pipocavam os ditos jornais recreativos, literários e assumida- 
mente humorísticos, dos quais os enunciadores se reconheciam a si 
próprios como humoristas, à maneira do que se lê no jornal natalense 
O Fon-Fon, na edição de 26 de setembro de 1920: 


E; Segundo Saliba (2002, p. 39), em São Paulo, onde mais se concentravam 
as publicações periódicas, do total de 523 revistas publicadas no período de 1870 
a 1930, 62 delas (12%) se auto-intitulavam “humorísticas”. 
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Illustram neste numero nossas columnas J. da 
Sombra e J. d'Alsacia, humoristas muito co- 
nhecidos já dos nossos leitores. Nós desvaneci- 
dos agradecemos e esperamos continuem!º. 


A própria maneira cômica como os jornais se apresentavam 
já indicava seu caráter humorístico. É o que exemplifica o caso do 
jornal O Aruráu, editado por P Thomaz, cujo primeiro número veio 
a público em 5 de novembro de 1905: 


O ARURÁU é o jornal de maior circulação em 
todo o Bréjo Natalense. Tiragem: uma “ruma” 
de exemplares. Redação: ENFESTADA. 


Outra prova de que também em Natal o humor estava for- 
temente associado àqueles senhores da imprensa é a explicação que 
Ezequiel Wanderley dá dos critérios que utilizou para elaborar seu 
livro Poetas do Rio Grande do Norte, a primeira antologia literária 
potiguar, de 1922: o nosso escopo foi reunir, e não selecionar — poetas 
líricos, simbolistas, clássicos, naturalistas, parnasianos, decadistas, satí- 
ricos e humoristas, mas, em todo caso, preferencialmente filhos deste 
rincão (Apud GURGEL, 2008, p. 339, grifos nossos). 


É bom lembrar, aliás, que Ezequiel Wanderley, além de es- 
crever comédias para o teatro (SANTOS, 2014), assinava também 
colunas humorísticas na revista 4 Tribuna (1898-1904), órgão do 
Congresso Literário, que reunia os principais nomes ligados às letras 
e a imprensa do período. Nessas colunas, assinava com os pseudôni- 
mos de Gil Pimpão e Juquinha das Mercês. 


Tomando como base os trabalhos de Luiz Fernandes — Jm- 
prensa Periódica no Rio Grande do Norte (1832-1908) — e de Manoel 
Rodrigues de Melo — Dicionário da Imprensa no Rio Grande do Norte 
(1909-1987) de Manoel Rodrigues de Melo, é possível contabilizar, 
entre o início dos anos de 1880 e final de 1930, mais de sessenta 
jornais com algum viés humorístico (FERNANDES, 1998; MELO, 


10 J. da Sombra e J. d'Alsacia eram, respectivamente, pseudônimos de João 
Estevão e Pedro Lopes Jr. 
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1987)!!. Uma produção profícua, como se vê, embora muitos desses 
jornais de humor, como já dito, tivessem curta duração'2. 


E acrescente-se ainda o fato de que na imprensa tida “séria”, 
conforme já acenamos, havia também um espaço reservado para o 
humor, numa tradição que remete às quadrinhas satíricas inaugu- 
radas pelo jornal carioca Gazeta de Notícias, antes mesmo da pro- 
clamação republicana, com a seção “Casa de Doidos”, assinada por 


Pedro Rabelo (LUSTOSA, 1993, p. 35). 


Em Natal, tínhamos, por exemplo, a Anthologya Papa-gerimú 
assinada por Polyantok (Pedro Lopes Jr.), em que se parodiava a bio- 
grafia de nomes da cultura local (ARAÚJO, 1991, p.29). Também 
no jornal de oposição Gaseta do Commercio, comandado por Pedro 
Avelino, encontravam-se lá a coluna Rimando e Rindo, assinada pelo 
pseudônimo Zombeteiro, e a coluna assinada por “Zé Felix”'ê em que 
dois personagens (Cazuza e D. Maricota) conversavam sobre fatos 
do momento. 


No jornal oficial 4 Republica, três colunas se destacavam na 
aurora do século XX e merecem destaque: Colmeia, assinada por 
“Abelha Mestre”; Pensando e Rindo, assinada ora por “Tartarin”, ora 
por “Pedro Malazarte”; e a coluna de “Lulu Capeta”. Tais pseudôni- 
mos seriam, segundo Manoel Rodrigues de Melo (1987), de Segun- 
do Wanderley, Esmeraldo Siqueira e José Pinto, respectivamente. Já 
Tartarin, de autor desconhecido, remete ao personagem fanfarrão do 
romance de Alphonse Daudet, de 1872. 


1 Ressalte-se que em muitos dos verbetes apresentados por esses autores 
não há uma indicação precisa de se tratarem de periódicos de humor, o que se 
inferiu a partir de outras informações (título, nomes dos participantes etc.). Desse 
modo, aquele que nos parece ser o primeiro jornal de humor natalense, registrado 
por Fernandes e constando apenas a indicação do ano — 1833 — é À Tesoura. 

12 A apresentação do jornal O Brado Natalense, já em 1849, reflete um pou- 
co esse caráter irregular das publicações da época: O Brado Natalense publicar-se-há 
quando e em quanto convir. 

13 Segundo Melo (1987), Gothardo Neto assinava como Zé Fidelis e Jorge 
Fernandes assinava como Felix Fidelis. Fica, assim, a dúvida: seria uma coluna 
escrita em coautoria? 
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Uma rápida e livre descrição de cada uma das colunas. No decurso 
do ano de 1901, passaram a ser publicadas diariamente. A coluna Colmeia 
constituía-se de pequenas notas que abusavam, sobretudo, da zombaria 
de nomes ligados ao jornal Diario de Natal e episódios relacionados a tais 
pessoas. Como se sabe, o referido periódico comandado por Elias Souto!“ 
fazia oposição ao governo oligarca e, consequentemente, ao jornal A Re- 
pública. Pois a coluna assinada por Abelha Mestra (Segundo Wanderley), 
nos termos de Propp (1992), fazia apelo a um viso de zombaria, que renega 
sarcasticamente seus adversários, nomes ligados ao jornal Diario de Natal, 
demonstrando também a máxima de que um campo discursivo (como a 


imprensa) é necessariamente de caráter bélico (MAINGUENEAU, 2011). 


Pensando e Rindo era a coluna assinada por “Tartarin”. Divi- 
dia-se em três partes, condizentes com o propósito pressuposto no 
título: uma citação célebre que, por sua destacabilidade”, expressaria 
um pensamento a ser tomado como conduta; em seguida, um pe- 
queno poema, geralmente de cárater romântico e não-assinado; e 
por último, uma piada. 


A piada se define basicamente por fazer confrontar dois esque- 
mas de raciocínio distintos (normal x anormal, lógico x ilógico etc.), 
do que advém seu efeito de surpresa e riso (RASQUIN, 1985). À ma- 
neira desse exemplo, publicado na edição de 28 de outubro de 1901: 


14 Elias Souto (1848-1906), natural de Açu, é considerado o primeiro jor- 
nalista profissional do RN. Fundou vários jornais antes de criar O Nortista (1892), 
que em 1895 passaria a ser conhecido como Diario de Natal, principal jornal de 
oposição ao grupo político de Pedro Velho. No livro Personalidades Históricas, 
editado pela Fundação José Augusto e o Centro de Estudos e Pesquisas Juvenal 
Lamartine (1999), assim consta seu perfil: Elias Souto era paralítico desde jovem. 
Agressivo e inconformado com a situação política de sua época, tornou-se adversário do 
então governador Pedro Velho (... (que) o designara para ensinar em Pau dos Ferros, 
extremo oeste do Estado, apesar de suas extremas dificuldades de locomoção, duplamen- 
te agravando-se o problema por tratar-se da disciplina “Calistênica” (correspondente à 
Educação Física), mesmo sabendo que vivia numa cadeira de rodas. 

15 Segundo Maingueneau (2014), essa condição caracteriza enunciados da- 
dos como autônomos, livres de qualquer amarra de natureza textual e enunciativa: 
podem ser fragmentos de textos originais que circulam em outros contextos e/ou 
enunciados imemoriais (provérbios, por exemplo) e cuja estrutura pregnante lhe 
confere um estatuto generalizante de verdade atemporal. 
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- Como é que tiveste a natureza de tomar tua 
mãe para creada? 


- Nada mais natural... Toma também a tua. 


- Não merece confiança... Era capaz de bifar- 
me tudo. 


À terceira coluna seria, na minha impressão, a mais “fidalga”. 
Escrita pelo próprio gerente e tipógrafo d'4 República (José Ma- 
riano Pinto) sob o pseudônimo de Lulu Capeta, funcionava como 
uma mistura entre o fazer rir (divertir) e o fazer informar (divulgar/ 
noticiar). Tomemos o seguinte exemplo, em que o autor dá notícia 
de um episódio cômico: a fuga de um frade com uma artista circense 
na cidade de Manaus: 


Coluna do jorna/ A República assinada por Lulú Capêta, pseudônimo de José Mariano Pin- 
to, em edição de 28 de dezembro de 1901, em que se noticia o caso de um padre que fugiu 
com uma cotista em Manaus, o que atesta também os hábitos de leitura de periódicos de 


outras regiões por parte dos sujeitos da imprensa natalense. Arquivo IHGRN. 


O uso das quadrinhas também se vê, por exemplo, nessa colu- 
na De meu canto, assinada por Nemo, no jornal de oposição Diario 
de Natal: após noticiar a chegada de um gasômetro de acetileno para 
a inauguração do Teatro Carlos Gomes, assim debocha do evento 
com essa quadrinha: 
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Ca“por mim não sei se va 

A festa de inauguração 

(E commigo alguns doutores) 
Por medo da explosão. 


Com efeito, o uso recorrente de quadras poéticas nos jornais 
de humor ilustram o entrecruzamento de campos discursivos: na- 
quela imprensa nascente, ainda não especializada pela industrializa- 
ção, convergiam as esferas do jornalístico, do literário e do humorís- 
tico. Essa convergência de campos discursivos se demonstra quando 
tais quadrinhas humorísticas são apresentadas após pequenos relatos 
noticiosos, que podem tratar tanto de assuntos corriqueiros da co- 
munidade local, como acontecimentos vistos em outros periódicos 
ou ainda com críticas ao poder oficial (como a coluna de Lulu Cape- 
ta no jornal 4 República ou a coluna De meu canto, do jornal Diario 


de Natal). 


Textos como o do exemplo a seguir, baseado outra vez no riso 
de zombaria e publicado no jornal À Espora, de 1 de junho de 1899, 
assinado pelas iniciais J.A., eram abundantes: 


O Mendes 
Vi escripto em grandes letras 
Do Atheneu na parede: 
- Saibam gregos e troianos 


Que o Mendes mija à rede!!S 


Mas outros textos de viés humorístico, embora sem periodi- 
cidade definida, eram também publicados e assinados por pseudô- 
nimos, tais como “Risão” (João Estêvão) e “Pedro Malazarte” (Es- 
meraldo Siqueira). Esses textos, em seus gêneros textuais, também 
16 Não há como afirmar com certeza, mas pode-se especular: tratar-se-ia 
do poeta Mario Mendes, pertencente ao Grêmio Literário Frei Miguelinho? Isso 
porque, em outro jornal, O Telephono, edição de 1902, o mesmo nome é citado 
em coluna intitulada Coisas que não prestam, ao que segue: ... a cabeleira indecente 
de Mario Mendes. Também no periódico A Encrenca, de 16 de novembro de 1913, 
em seção intitulada Perguntas sem respostas, aparece a seguinte indagação: Porque 
Mario Mendes não procura um remedio para acabar com a mania de ser poeta? Tra- 
tar-se-ia, então, de um humor que tende mais ao carnavalesco. 
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ilustram a convergência de campos (o literário, o jornalístico e o 
humorístico): as anedotas, as fofocas e as crônicas. 


À anedota, aqui considerada como pequena narrativa cômica, 
explora o mesmo mecanismo fundamental da piada: quebra súbita 
de esquemas de raciocínio (RASQUIN, 1985). Eis um exemplo, pu- 
blicado no Diario de Natal, de 28 de maio de 1904: 


Em roda de rapazes um excessivamente pedante, elo- 
giava seus tios. 


Um cidadão que se achava de parte e conhecia 
chronica de todos, exclama furioso: 


- Calla a boca, maluco, dos teus tios o único que 
prestava era teu pae. 


Outro exemplo é o caso das caricaturas. As caricaturas, co- 
nhecidas como portrait-charges, desde 1896 já ocupavam espaço na 
imprensa brasileira, com as “Caricaturas Instantâneas” de Julião Ma- 


chado na Gazeta de Notícias (SODRÉ, 1999, p. 301). 


Em Natal, o exemplo dessa prática discursiva que alia impren- 
sa e humor pode ser demonstrada, por exemplo, em dois pequenos 
casos. Na festa de comemoração aos dez anos da agremiação literá- 
ria Natal-Club, conforme noticiado no jornal 4 República de 24 de 
julho de 1916, além da conferência de Moysés Soares (1916/2008), 
houve uma exposição de caricaturas de Potyguar Fernandes (filho de 
Luiz Fernandes, o primeiro a catalogar os periódicos da terra). Anos 
depois, na década de 1930, o jornal natalense 4 Razão, chefiado 
por Eloy de Souza, promoveu um concurso das melhores caricaturas 
apresentadas na Exposição Rubens Diniz. 
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No concurso realizado pela Exposição Rubens Diniz, a caricatura mais expressiva foi a 
de Henrique Castriciano (à esq.), com 132 votos, e a mais feia foi a de Antônio de Souza 
(Policarpo Feytosa, à dir.), com 141 votos. Arquivo CEDOC-RN. 


4. Para finalizar, uma última graça... 


Fico olhando esses periódicos e colunas (nos originais ou em 
reproduções) e tento desvendar aquela escrita do humor. O que que- 
riam aqueles sujeitos? Das mais centrais às mais periféricas, o que 
revelam aquelas autorias? 


Evidentemente, não há uma palavra final, categórica e ineguí- 
voca, a ser proferida sobre a imprensa humorística em Natal na Belle 
Époque. Isso porque não me parece haver uma origem a ser desco- 
berta. Embora possamos pensar que 4 Tesoura, de 1833, tenha sido o 
jornal a inaugurar o humor na imprensa local (MELO, 1971, p. 98), 
não se trata de aqui pretender atribuir um único sentido para esse 
fenômeno: o de determinados indivíduos letrados se encontrarem, 
vivenciarem certos hábitos e práticas na cidade que se civilizava e se 
afirmarem, em sua existência também efêmera, por um exercício de 
escrita e de humor. 


Este artigo foi também uma tentativa minha, totalmente pes- 
soal e intransferível, de afirmar-me por meio da escrita, no caso, uma 
escrita voltada para a leitura de jornais e colunas de humor. Pena que 
meu humor não esteja à altura de nomes como Lulu Capeta, Pierre, 
Zé Felix, Dr. Bostok, Abelha Mestra, Um jovem, Dr. Seboso e tantos 


outros. Não sei fazer um gracejo como eles para terminar este artigo 
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com mais alegria e dignidade. 


Mas ainda assim ouso fazer algumas considerações mais gerais. 
Diversos elementos deixaram de ser abordados aqui com mais vigor, 
por uma questão de espaço: as estratégias linguísticas e discursivas 
como duplos sentidos, estereótipos, paródias, marraconismo, entre 
outras, que deram forma ao humor nesses jornais; a tensão entre um 
posicionamento discursivo mais civilizador e um mais carnavalesco, à 
maneira do que foi proposto por BAKHTIN (1987); os ritos e rotinas 
sociais e urbanas em que se forjaram as colunas e os periódicos de 
humor, com os hábitos e as práticas dos sujeitos da imprensa de então. 


Todavia, posso afirmar que a imprensa de humor em Natal na 
Belle Époque foi não só uma forma com que sujeitos, grupos e posi- 
ções do campo discursivo das letras travaram acordos e guerras entre 
si, como foi também uma maneira da cidade rir de si própria. Aquela 
cidade ainda menina-moça, sede de uma província faminta por se 
civilizar e se modernizar. O riso, talvez, fosse um modo de vivenciar, 
naquele período de mudanças e transições, a descontinuidade entre 
a ânsia pelo novo e a saudade pelo velho, entre a tradição e a moder- 
nidade, um modo de experimentar a eterna questão do abismo entre 
passado e futuro, questão essa que, sabemos, nunca se resolve. 


Bem como ilustra Zé Felix (Gothardo Neto? Jorge Fernan- 
des?), cuja crônica utilizo para encerrar este texto. Essa coluna era 
publicada tanto no jornal O Trabalho como na Gaseta do Commercio, 
ambos comandados por Pedro Avelino!”, na qual se fazia uso da ce- 
nografia de uma conversa entre dois tipos — D. Maricota e Casusa — 
para se falar de temas da ordem do dia. Na edição de 31 de dezembro 
de 1907, lê-se o seguinte: 


Porque nós, com essa goga de civilização (to- 
dos querem ser civilizados) entendemos que o 
que presta é só do extrangeiro. A chita bôa é 
a inglesa; o brim melhor é o inglês; a fantasia 
mais bonita é a francesa; chapéos, sapatos, gra- 


17 A mesma coluna também foi vista no jornal O Trabalho, de 1905, tam- 
bém impresso na tipografia da Gaseta do Commercio, do mesmo Pedro Avelino. 
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vatas, bengalas, tudo, numa palavra — só é bom 
quando é despachado pelas alfandegas vindo da 
Europa. 


Ao que completa, com finíssimo exagero cômico: Pois até o 
palito, de esgravatar os dentes só nos serve sendo extrangeiro! 
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Os acadêmicos é o modernismo 
Mutonio Carlos Sechin 


Apenas uma vez — e durante 3 anos — 2 norte-rio-grandenses 
conviveram na Academia Brasileira de Letras. Refiro-me a Rodolfo 
Garcia, eleito em 1934, e a Peregrino Junior, empossado em 1946. 
Como Garcia faleceu em 1949, durante 3 anos (46 a 49) a ABL con- 
tou com dois potiguares em seus quadros. 53 anos depois de Peregri- 
no, foi a vez de, em 1999, Murilo Melo Filho ingressar no quadro de 
membros da ABL, em festiva cerimônia, a que compareceu o então 
governador do estado, Garibaldi Filho. Por duas vezes Murilo, no dis- 
curso de posse, citou o estado natal. Peregrino, sempre associado ao 
imaginário amazônico, citou-o uma vez; Rodolfo Garcia, nenhuma, 
intelectual muito mais atento à História do que à Geografia. 


Entre os estudiosos, é consenso dizer que a poesia modernis- 
ta, no Rio Grande do Norte, iniciou-se em 1927, com o Livro de 
poemas, de Jorge Fernandes, bem acolhido, na época, por Câmara 
Cascudo e Mário de Andrade, e, mais recentemente, por Haroldo 
de Campos e por Humberto Hermenegildo, em seu acurado ensaio 
O lirismo nos quintais pobres — a poesia de Jorge Fernandes. 


Proponho, sumariamente, desenvolver as relações entre o Mo- 
dernismo de 1922 e a Academia Brasileira, tendo, como ponto de par- 
tida, um interessante e nunca reeditado livro de Peregrino Júnior: O 
movimento modernista, de 1954. Nele, Peregrino se confessa um apre- 
ciador crítico do movimento: a ele não aderiu, mas simpatizou com suas 
conquistas; foi amigo de alguns dos partícipes, a exemplo de Manuel 
Bandeira, não por acaso o acadêmico escolhido para recebê-lo na ABL. 


A partir de 1942, com uma famosa conferência de Mário de 
Andrade, uma espécie de balanço desencantado da Semana de Arte 
Moderna, em todas as décadas os anos terminados pelo dígito 2 se 
prestam a comemorações do movimento! 


Talvez seja hora de atentarmos para alguns de seus aspectos 
insuficientemente considerados, sob a chuva de aplausos e de pane- 
gíricos com que o evento costuma ser celebrado. 
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Para início de conversa, penso que a Semana não aconteceu 
em São Paulo no mês de fevereiro de 1922: ela ocorreu na capital 
paulista, mas não foi um acontecimento: transformou-se nisso pos- 
teriormente, com o fundamental e amplificador auxílio dos partici- 
pantes da empreitada, e até de seus detratores. 


O tempo conferiu à Semana uma envergadura bastante supe- 
rior à que, de fato, ela apresentou à época de sua realização: a rigor, 
22 é uma invenção pós-22. Senão, vejamos: em excelente pesquisa, 
Maria Eugênia Boaventura rastreia o que a imprensa publicou sobre 
o festival, no calor da hora: o resultado aponta 118 matérias, cifra 
longe de ser desprezível. Mas, desse total, nada menos do que 105 
provieram de periódicos paulistas, numa demonstração da escassa 
ressonância além-fronteiras da empreitada. Os treze restantes saí- 
ram no Rio de Janeiro, nove deles na revista Careta, oito dos quais 
sob pseudônimo ou sem indicação de autoria. Os ecos da Semana, 
portanto, mal chegaram à então capital Federal, e foram inaudíveis 
em outros estados. 


A Semana, como se sabe, exibiu manifestações musicais, pic- 
tóricas e literárias. Recordemo-nos do contingente propriamente 
literário, e dos nomes que o compuseram. 


O lugar de destaque — a conferência de abertura — coube a 
Graça Aranha, que, membro da Academia Brasileira de Letras, con- 
feria prestígio à cerimônia, mas cujas ideias, confusamente (des)ar- 
ticuladas, pouco traziam de efetivamente moderno, diluindo-se na 
vagueza de uma suposta “emoção estética”, que conduziria “à nossa 
gloriosa fusão no Universo”. 


Também falaram Ronald de Carvalho, Menotti Del Picchia e 
Renato Almeida: nenhum desses escritores pode ser identificado à li- 
nha de frente do Modernismo. Curiosamente, porém, coube a Menotti 
(pouco depois estigmatizado pela ala triunfante do movimento) o dis- 
curso mais ousado do festival, no repúdio aos resquícios tardo-heleni- 
zantes do Parnasianismo agônico: “Basta de se exaltar artimanhas de 
Ulisses num século em que o conto do vigário atingiu a perfeição de 
obra-prima./.../ As ninfas modernas dançam maxixe ao som do jazz./.../ 
Morra a Hélade! Organizemos um zé-pereira canalha para dar uma vaia 
definitiva e formidável nos deuses do Parnaso”. Em socorro à sua argu- 
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mentação, Menotti evoca, entre outros, Sérgio Milliet, Ribeiro Couto, 
Plínio Salgado, Mário de Andrade e Oswald de Andrade. Ressalvemos, 
todavia, que o Oswald citado é o bem comportado prosador de Os 
condenados (1922), não o poeta que se revelaria no Pau-Brasil(1924). 


Mário leu poemas da Pauliceia desvairada no saguão do tea- 
tro; simbolicamente, é como se a voz modernista estivesse soando 
do lado de fora do palco: próxima e ao mesmo tempo interdita à 
legitimidade do grande salão. De Manuel Bandeira, Ronald de Car- 
valho apresentou “Os sapos”, poema extraído de Carnaval (1919), 
regularmente rimado e metrificado; posto que de viés crítico ao 
Parnasiasmo, ainda é texto muito distante da modernidade que se 
estamparia em Libertinagem (1930). 


É sintomático, aliás, que o escritor mais recorrente da progra- 
mação tenha sido Ronald de Carvalho, um dos corifeus do Penum- 
brismo (vertente moderada do Modernismo): além de conferencista, 
ele é citado por Graça Aranha e comparece como letrista no derra- 
deiro dia das apresentações. 


O momento em que as propostas modernistas, de fato, se 
consolidam e se propagam vai ocorrer dois anos depois, numa espé- 
cie de involuntário “segundo tempo” da Semana, capitaneado pelo 
mesmo mestre-de-cerimônias de 22, Graça Aranha, num ambiente 
em princípio refratário à vanguarda: as dependências da Academia 
Brasileira de Letras. Com efeito, foi enorme a repercussão de sua 
palestra “O espírito moderno”, proferida em 19 de junho de 1924: 
nem tanto pelo texto em si, mas pela subsequente polêmica travada 
entre a ala dos “modernos” e a dos “conservadores”, capitaneadas, 
respectivamente, por Graça Aranha e Coelho Netto, e que culmi- 
naria, três meses depois, com o voluntário e radical rompimento de 
Graça Aranha com a Academia, de que fora membro fundador. 


Se, em 1924, o escritor ainda podia pretender-se um líder 
do movimento, conforme o demonstra a dedicatória de Bandeira 
inserida em exemplar de suas Poesias, do mesmo ano — “ao mestre 
da perpétua alegria, o seu eterno aprendiz” —, o fato é que, pouco 
depois, ele foi descartado pelos jovens que ajudou a promover, e com 
os quais, no fim das contas, apresentava pouquíssimas afinidades, 
para além do comum desejo de combater o passado. 
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A Semana representou, assim, antes um conjunto de tendên- 
cias e aspirações do que um campo de efetiva realização daquilo 
que propugnava. Tampouco foi o marco zero de tais tendências, 
que já vinham de antes e que se materializariam depois, com espe- 
cial intensidade, no período entre 1924 e 1931: nele se inserem o 
Pau-Brasil e as Memórias sentimentais de João Miramar, de Oswald de 
Andrade: o Macunaíma, de Mário de Andrade; a Cobra Norato, de 
Raul Bopp; o Martim-Cererê, de Cassiano Ricardo; Alguma poesia, 
de Carlos Drummond de Andrade; os Poemas, de Murilo Mendes. 


Além da urgência do novo, de que se fez porta-voz, não seria 
arbitrário afirmar que o maior legado da Semana de 22 foi...a própria 
Semana de 22: o padrão, aparentemente incontornável, em que ela 
logrou a posteriori erigir-se, estabelecendo-se como instância mítica 
refundadora de toda uma literatura. Depois da canonização da Sema- 
na, nenhuma interpretação de nossa produção literária — prévia ou 
posterior a 1922 — ficou imune aos parâmetros que ela sinalizou. 


E isso já é razão bastante para que voltemos a falar detidamen- 
te da Semana, daqui a 7 anos, em 2022. Já podem imaginar as co- 
memorações que virão nos cem anos da Semana. Uma vanguarda 
centenária! Até lá, então. 
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NÃO HÁ MOTIVO: Musicalidade e estranhamento 


os aspectos lirico-contemporaneos da poesia de 
J030 Andrade 


Lcocy Saraiva 


Muito vasta tem sido a safra literária do Rio grande do Norte 
na atualidade. Tradicionalmente fértil para a poesia, das terras poti- 
guares brotam talentos incontestáveis, como é o caso do contempo- 


râneo João Andrade (Natal, 1962). 


Além de ter participação em várias Antologias, tanto em verso 
quanto em prosa e, desde a mais tenra juventude, uma ampla militân- 
cia em movimentos literários no cenário cultural da capital do estado, 
o poeta João Andrade (também artista plástico, embora ele resista em 
assim ser chamado), possui três livros publicados, todos no gênero 
poema: Por Sobre as Cabeças (edição do autor, 2005), Cantigas de mal 
dizer (editora Sol, 2010) e Livro de Palavra (edição do autor, 2013). 


Para termos a dimensão da força lírica expressa pelo trabalho 
desse poeta, vejamos o que afirma o jornalista mossoroense, também 
q 
poeta, Mário Gérson, no texto de orelha do Livro de Palavra: 


João Andrade é um nome para se ler, com mui- 
to carinho e atenção, no atual cenário da poesia 
brasileira. Não por sua maneira de escrever, sem 
a sofreguidão dos poetas comuns, sem o ma- 
labarismo dos “diferentes”, sem aquele cheiro 
de rosa, sem o romantismo que não é liberta- 
ção, mas por suas visões apocalípticas, por suas 
intervenções na construção poética, vestindo a 
poesia de uma roupa nova, no entanto, marca- 
da por sua experiência no que diz respeito ao 
trabalho poético, pois que cada palavra é pe- 
sada, é medida numa balança da consciência, 
demonstrando que esse poeta não quer nos le- 
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var para um lugar comum. Este poeta nos leva 


além... (GERSON, 2013). 


Voltaremos, neste trabalho, o olhar para o terceiro livro de 
Andrade, especificamente para o poema Não há motivo (poema 43, 
p. 103), tentando observar, além da “arquitetura estética” da obra, 
com ênfase nas características apontadas por Gérson, suas dimensões 
líricas contemporâneas, atentando para os traços sonoros e para os 
aspectos definidores do texto artístico nos dias atuais, evidenciados 
no estranhamento da linguagem e nas temáticas existencialistas, pes- 
simistas e melancólicas, extremamente recorrentes e evidentes nos 
escritos do autor em seus três livros. Assim vejamos o poema: 


Não há motivo 

43 

Não há motivo para meu canto, 

no entanto canto mesmo assim. 
Não há razão para o espanto 

e não espanto os males que há em mim. 
Não há caminho por onde sigo 

e o que eu digo não é bom ou ruim. 
Palavras carrego em sigilo 

e somente elas estarão comigo 

no fim. 


Iniciando nossa passagem analítica pelo poema, abordando o 
título, notamos a existência de um numeral antecedendo o texto. Ao 
contrário do que se pode pensar de imediato, a presença dessas duas 
marcas titulares (vocabular e numérica) não agrega nenhuma função 
ligada às exigências de sentido. Ao contrário, uma característica esti- 
lística do autor é não intitular seus poemas, atribuindo-lhes apenas 
números para efeito de localização no índice. Isso ocorre em toda a 
extensão de seu trabalho, embora, neste último livro, tenha utilizado 
também a convenção de, devido à sua resistência aos títulos, nome- 
ar cada poema com seu primeiro verso ou com parte dele. Acredi- 
tamos, tenha ele decidido por esse recurso para melhor facilitar a 
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mobilidade do leitor quanto à localização do texto na dimensão do 
livro, e quanto à apropriação da leitura partindo-se de um referente. 
E viável pensarmos que o autor, atentando para tais detalhes, tenha 
buscado aprofundar a relação autor-obra-público, no ciclo de exis- 
tência efetiva da obra. 


Observando os aspectos formais do poema, temos a estrutura 
composta por uma estrofe com nove versos heterométricos (tama- 
nhos irregulares), contudo, de métrica aproximada, dos quais, pro- 
cedendo-se a escansão, aparecerá o esquema composto por 9, 9, 8, 
11,9, 10, 8, 10 e 2 sílabas poéticas, do primeiro ao último verso, 
respectivamente. Pode-se afirmar, diante desse traçado métrico que 
o poema desenvolve um ritmo constante até o penúltimo verso, até 
que no último ocorre uma quebra, sendo reduzido drasticamente 
para apenas duas sílabas poéticas. Não é difícil perceber que essa 
quebra de ritmo reitera o sentido do poema, no tom pessimista em 
que o eu lírico expressa seu desassossego e sua crença em um porvir 
caótico, apegando-se apenas à poesia como companhia fiel. Dessa 
forma, o fim do poema coincide com a expressão no fim, que forma 
o último verso. Esse verso, tão curto em relação aos demais, reforça 
incisivamente a afirmação de um sujeito poético desencantado com 
o seu destino, resignado e à espera de um término solitário, à míngua 
(como minguado é este verso em sua estrutura métrica). 


Quanto às rimas, estas são abundantes no poema, havendo 
ocorrência de rima externa (canto/espanto, por exemplo), interna 
(no entanto/canto, por exemplo), consoante (assim/mim, por exem- 
plo) e toante (sigo/sigilo, por exemplo). Contudo, as consoantes 
aparecem em maior número, como recurso estilístico bem marcado. 
Quanto à combinação, as rimas apresentam-se cruzadas, nos quatro 
primeiros versos (ABAB), sendo, quanto à tonicidade, as rimas “A” 
graves e as rimas “B” agudas. No quinto verso, exatamente quando 
a voz lírica afirma “não há caminho por onde sigo”, a rima toma ou- 
tro rumo, desviando-se da sequência anterior e inaugurando outra: 
CBCCB. Observemos no poema: 
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1 Não há motivo para meu canto, (A) 
2 no entanto canto mesmo assim. (B) 
3 Não há razão para o espanto (A) 


4 e não espanto os males que há em mim. (B) 


5 Não há caminho por onde sigo (C) 
6 e o que eu digo não é bom ou ruim. (B) 
7 Palavras carrego em sigilo (C) 

8 e somente elas estarão comigo (C) 


9 no fim. (B) Neste ponto, em que uma voz lírica re- 
signada e melancólica expressa o emba- 
raço de seus rumos pela ausência de pers- 
pectivas positivas de futuro, a semântica 
do 5º verso parece ser reforçada pela 
mudança na sequência rímica (inserção 
da rima “C”). Essa alteração sonora bem 


no meio do poema (na passagem do ver- 
so 4 para o verso 5), numa percepção da 
materialidade textual, nos sugere uma 
espécie de “esquina” a partir da qual o eu 
lírico deixa melhor explicito seu “desca- 
minho”, percorrido em direção ao fim. 


A ocorrência da rima “B” atravessando o poema atua como 
elemento sonoro coesivo. À nosso ver, uma providência bastante 
pertinente na construção melódica, visto que os versos 2, 4 e 6 são 
“calados” com pontos finais, aumentando a tendência de dispersão 
da voz que se expressa. Já as rimas “C”, rimas graves, dadas pelos 
vocábulos sigo, sígilo (rima aproximada) e comigo, promovem, ainda 
mais contundentemente, a experiência de dispersão, de introspecção 
e de solidão vivenciados pelo sujeito poético. 
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Outro recurso de coesão, por meio da reiteração das informa- 
ções do poema, é o paralelismo. A expressão “Não há” iniciando os 
versos 1,3,5 em que o eu lírico menciona a ausência de motivo, de 
razão e de caminho, respectivamente, repete a sensação desoladora 
do eu lírico, numa crescente consumição, até a previsão do seu es- 
tado final: sozinho, no sigilo de seus poemas. Pode-se, seguramente, 
perceber a importância dessa repetição no poema, a partir do que 
afirma Bosi (2010. P 42): “A volta é um passo adiante na ordem de 
conotação, logo na ordem de valor”, exercendo papel fundamental 
de apoio sensorial. Dessa forma, esse recurso de reiteração enriquece 
sobremaneira o tom emotivo do texto, favorecendo a imersão do 
leitor na atmosfera poética, no caso do poema em foco, no tom me- 
lancólico. Isso ganha referência a partir do que diz Spina: 


Outro fato que determina a repetição é a condi- 
ção emotiva em que está colocado o que canta. 
É o que acontece com as canções das carpidei- 
ras, cujos segmentos rítmicos devem repetir-se 
como se repetem os soluços durante todo o 
tempo da lamentação. (SPINA, 1982. p. 23). 


Esse recurso, derivado das manifestações literárias em seus 
primórdios, advindo, segundo Spina (1978, p.44), de canções rít- 
micas, danças, provérbios e refrões populares aparece, no poema 
em análise, em função da musicalidade que, por sua vez, reforça a 
melancolia projetada na temática. O próprio autor de Não há motivo 
delega grande importância às manifestações populares, marcadas 
pela literatura de tradição oral, com as quais teve contato em sua 
época de infância. A elas podemos atrelar a influência que configura 
um fazer poético delineado pelas marcas da poesia em suas manifes- 
tações primeiras, nos quesitos emotividade e musicalidade, confor- 
me expressa o próprio autor: 


[...] dos dois aos seis anos vivi no interior da 


Paraíba em plena caatinga [...]. Foi um período 
muito interessante, pois mesmo sendo muito 
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criança lembro-me das festas populares, da feira 
no mercado da cidadezinha próxima e, princi- 
palmente, dos cantadores de cordel. (ANDRA- 
DE apud GONZAGA, 2013. p. 244). 


Contudo, faz-se necessário lembrar que apenas o repertório 
memorial do autor não o habilita à realização de um trabalho pro- 
fícuo com a linguagem a ponto de dotar seu texto de traços que o 
caracterizem como “texto-arte”, possuidor de recursos linguísticos, 
sonoros e imagéticos realmente expressivos. Podemos afirmar a ne- 
cessidade, também, de destreza autoral na execução do equilíbrio 
entre o ritmo e a forma do poema. À respeito disso, Bosi afirma que 


O caráter imprevisível, gratuito, do ritmo exi- 
ge, porém, um segundo tempo, de fixação, es- 
forço plenamente intelectual de fidelidade aos 
movimentos mais sutis da sensibilidade formal, 
essa zona de intersecção do corpo com o espí- 
rito “nas fronteiras da alma e da voz”. (BOSI, 
2010. p. 102). (Grifo do autor). 


Também Friedrich coloca em seus estudos, quando evidencia 
o trabalho de Charles Baudelaire, que “o ato que conduz à poesia 
pura chama-se trabalho, construção sistemática de uma arquitetu- 
ra, operação com os impulsos da língua” (FRIEDRICH, 1978. p. 
39), traço este facilmente discernido na poesia de Andrade, tanto no 
poema em pauta, como em outros que possam vir a ser observados. 


A partir do exposto, podemos cogitar, com grande margem 
para o acerto, que o poeta João Andrade possui total consciência da 
sonoridade expressiva de seu trabalho e que reconhece, como propõe 
Bosi, o valor sonoro dos signos como matéria-prima indispensável 
ao seu fazer poético. Isso pode ser notado pelo fato de que, não só 
no poema sobre o qual nos detemos, mas em toda a extensão de 
sua obra, o poeta refere-se ao texto poético como “canto”, fazendo 
remissão à poesia cantada do Trovadorismo. Dessa forma, não por 
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acaso, mas por possuir uma musicalidade tão fecunda em seus textos 
poéticos, é que o autor tenha nomeado seu segundo livro de Canti- 
gas de mal dizer, fazendo menção à poesia trovadoresca do período 
medieval (cantigas de amor, de amigo, de escárnio e de maldizer). 


Sabemos, como nos chama a atenção Spina (1978, p. 59), que 
quando os caracteres poéticos estão envolvidos com fenômenos de 
ordem fonética, as deduções acerca desses fenômenos não devem ser 
tomadas como incontestáveis, visto que muitas vezes podem vira ser 
explicados por fatores cujos determinantes situam-se além da nossa 
percepção. Contudo, baseados na lógica dos fenômenos reinciden- 
tes no poema ora analisado, arriscamos alguma suposições buscando 
ampliar nosso entrosamento com a obra. Portanto, observando a 
recorrência sonora dada pelas rimas, percebemos, logo de início, a 
existência de homoteleutos entre a palavras “canto” (1º e 2º versos), 
a expressão “no entanto” (2º verso) e a palavra “espanto (3º e 4º 
versos). À repetição de som nas desinências reitera,ao nosso ver, a 
resistência do eu lírico em “cantar”, apesar de tudo que se põe con- 
trário a esse ato, como que expressando sua “necessidade de poesia” 
para continuar prosseguindo, num mundo sem perspectivas. Nota- 
mos também o uso repetido da oclusiva /t/. Isso pode nos sugerir a 
afirmação do “eu” lírico em existir, pelo fato de que tal fonema nos 
lembra a batida contínua em um instrumento, como, por exemplo, 
um bumbo, nos remetendo a algo como um “pulsar”. Nestes versos 
temos uma aliteração , dada pela repetição do mesmo som conso- 
nantal do fonema oclusivo /t/, como já afirmamos, aumentando a 
sonoridade dos versos. Ao mesmo tempo, também a grande ocorrên- 
cia dos fonemas /m/ e /n/, transferindo traços nasais para a vogal 
posterior baixa /a/, para a anterior alta /i/, para as médias altas /e/ 
(anterior) e /o/ (posterior), provocam uma sensação de pesar que 
se expande por todo o poema. Isso atribui-se , talvez, à sobrecarga 
no esforço articulatório requerida pela pronúncia dos vocábulos que 
comportam esses fonemas. 


x [qa . » [() » [qq . » [qa . » [() . » 
Nos vocábulos “motivo”, “sigo”, “digo”, “comigo” e “sigilo 
tem-se a repetição das vogais /i/ e /o/ combinadas com a consoante 
fricativa vozeada /v/, com a oclusiva vozeada /g/, e com a alveopala- 
tal vozeada / /. Em “carrego”, vocábulo de sonoridade aproxima- 
a, tem-se a combinação da vogal /e/ também com a oclusiva voze- 
da, t binação da vogal /e/ tamb 
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ada /g/ e com o /h/ vibrante vozeado. Diante desse levantamento, 
por um lado é possível percebermos assonâncias pela ocorrência das 
vogais /i/ e /o/, parecendo estarem atreladas à vibrações mais densas, 
por isso, mais possíveis de serem vinculadas à sensações melancólicas 
(perceba-se que essas vogais aparecem também em diversos outros 
vocábulos do poema). Por outro lado, nota-se, na totalidade das 
consoantes elencadas, a característica de vozeamento, o que expli- 
cita o potencial sonoro, portanto, musical, transferido aos vocábu- 
los. Vemos, dessa forma, destacando-se nesses dois elementos o que 
mencionamos anteriormente como características bem definidas do 
poema Não há motivo: o estranhamento provocado pela melancolia e 
a musicalidade expressiva, marcas predominantes da lírica contem- 
porânea. No esquema abaixo é possível percebermos as observações 
acima referidas: 


1 Não há motivo para meu canto, 

2 no entanto canto mesmo ASSIM. 

3 Não há razão para o espanto 

4 e não espanto os males que há em MIM 
5 Não há caminho por onde siojo 

6 co que eu dido não é BOM ou RUIM. 
7 Palavras carrego em stato 


8 e somente elas estarão como) lo) 


9 no FIM. 


Dando conta, agora, de outro aspecto, voltamos nossa atenção 
para o conteúdo do poema, reafirmando que o mesmo agrega-se per- 
feitamente a linha temática do que se chama Lírica contemporânea. 
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Não há motivo possui o tom soturno e desconcertante que o vincula 
ao eixo definidor dessa lírica, apontada por Friedrich (1978, p. 23): 
a anormalidade. 


Observemos, nos quatro primeiros versos do poema em foco, 
uma amostra da tensão com a qual o leitor se depara no exercício da 
fruição, destacando-se os vocábulos canto e espanto: 


Não há razão para o meu canto 
(canto = significado —— — substantivo = significante 1) 


no entanto canto mesmo assim. 


(canto = significado —e verbo = significante 2) 


Não há razão para o espanto 


(espanto = significado —— substantivo = significante 1) 


e não espanto os males que há em mim. 


(espanto = significado —e verbo = significante 2) 


Percebemos, nos vocábulos destacados, a homonímia perfeita, 
visto que são homógrafos e homófonos. Esse jogo sintático-semân- 
tico de que o autor se utiliza impõe, necessariamente, ao leitor uma 
maior dificuldade interpretativa, requerendo o apuramento da sua 
percepção de contexto para que possa deduzir a que categorias gra- 
maticais os vocábulos “canto” e “espanto” pertencem, em cada um 
dos versos em que se encontram. Já, a partir, portanto, do início do 
poema o leitor vê-se impelido a desprender-se da obviedade semân- 
tica por forçada da sintaxe dos versos, tendo de colocar o poema sob 
o crivo da subjetividade, a fim de buscar os significantes adequados 
para os signos que o compõem. 


Não se pode negar que a Lírica Contemporânea responde 
aos postulados de uma sociedade veloz, em cujas relações aportam 
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nitidamente traços da dispersão do homem da própria essência, da 
massificação de pensamento e, segundo Bosi (2010, p. 131), de 
“egoísmo e abstração”. Dessa forma, tanto a musicalidade, quanto 
a anormalidade, características representativas da (grande e bela) ex- 
pressão poética, agem em movimento contrário a todo o contexto 
dos dias de hoje, “tão distante das condições em que se produz a 
poesia: que é exercício próprio da empatia, das semelhanças, da pro- 
ximidade”. (BOSI, 2010. p. 131). A Lírica Contemporânea guarda, 
portanto, no bojo de sua beleza, a força necessária para revolver o 
solo pedregoso do mundo atual, tornando-o melhor trafegável. A 
respeito disso, ouçamos a inspirada voz de Bosi: 


Belo é o que nos arranca do tédio e do cinza 
contemporâneo e nos reapresenta modos heroi- 
cos, sagrados ou ingênuos de viver e de pensar. 
Bela é a metáfora ardida, a palavra concreta, o 
ritmo forte. Belo é o que deixa entrever, pelo 
novo da aparência, o originário e o vital da es- 
sência. (BOSI, 2010. p. 131). 


Outrossim, a musicalidade enquadra o poema ora estudado, 
por mais esse traço identitário, no que se preconiza chamar Lírica 
contemporânea. À estética constitutiva de Não há motivo apoia-se, 
sobremaneira, na combinação certeira dos sons de cada signo, pro- 
duzindo efeitos sonoros a favor do significado. Acerca dessa caracte- 
rística, firma Bosi: 


À invenção poética arma contextos tão variados 
e tão estimulantes que arrancam os fonemas da 
sua latência pré-semântica e os fazem vibrar de 
significação. Figuras como a rima, a aliteração e 
a paronomásia não têm outro alvo senão remo- 
tivar, de modos diversos, o som de que é feito o 
signo (BOSI, 2010, p.64). 


Assim sendo, é possível afirmarmos que quando a voz lírica 
” 4 . . cc q E . » 
em Não há motivo diz “Não há motivo para meu canto”, podemos 
entender “não há motivos para meu poema ou para a minha poesia”. 
Esse modo como o poeta costuma referir-se ao seu fazer poético pa- 
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rece reverenciar a poesia em sua forma originária, mais próxima da 
tradição oral e carregada de cadência melódica explícita (o que nos 
remete às suas memórias literárias de infância). Além do poema Não 
há motivo, outros exemplos dessa expressão do autor, também no 
Livro de Palavra, podem ser observados por meio de alguns excertos 
de poemas, dos quais, dentre muitos, é possível destacar: 


Poema 8 - “Circula, em meu canto, / o espanto de todos os meus 
excessos.” (Versos 5/ 6); 


Poema 15 - “Canto em versos perversos o inverso do que sou,” (Ver- 
so 1); 

Poema 18 — “Meu objetivo mais intenso é cantar o silêncio.” (Verso 1); 
Poema 23 — “Já não canto o que em mim casa.” (Verso 7); 

Poema 26 — “Vejo-me nos meus cantos, nas minhas cantigas,”. 
(Verso 1); 

Poema 44 — “Canto sempre os mesmos versos,”. (Verso 7); 

Poema 57 — “sorrindo cantar meu último poema.” (verso 12) ; 
Poema 71 — “Este viver sem prumo, sem rumo, sem rima,/ que me 
despe na partida/ entoa minha canção de despedida” (Versos 7/8/9). 
Poema 77 — “meu canto mudo gritando de dor,” (Verso 3); 


Poema 91 — “Parto e deixo meu coração, entre meu canto e meu 
desencanto,” (Verso 9). 


Nota-se com bastante clareza, além da conotação musical nes- 
ses fragmentos, um eixo temático coeso, aberto, porém, em duas 
vertentes: a perspectiva pessimista de encarar o mundo e a exaltação 
da poesia, como refúgio e fim maior do existir. 


Não achamos demais reiterarmos a ideia de que o poema Não há 
motivo, por meio de seu acordes, comunica-se com cantigas populares 
entoadas em outros tempos, trazendo toda uma gama de vozes, ritos e 
tradições em coautoria latente, como acontece com as demais peças do 
repertório “Joãoandradiano”. Na obra desse autor, a polifonia é, pois, um 
traço a respeito do qual não podemos calar nossa análise. Dessa forma, 
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além do que já dissemos de sua musicalidade, herdada da poesia cantada, 
como produto cultural, faz-se necessário que tratemos, ao menos super- 
ficialmente, de seus aspectos intertextuais. Nesse quesito, Não há motivo, 
como excelente amostra do que perpassa a obra de Andrade, dialoga cla- 
ramente com o conhecido poema Motivo, de Cecília Meireles. Aliás, as 
vozes líricas de um e outro texto se coadunam em coro de tal maneira, em 
tom de desalento (ao mesmo tempo, de resistência) e ritmo, que parecem 
fundir-se. Não há motivo agrega, pois, essas duas vozes líricas em uníssono, 
apesar da antítese posta nos títulos. Senão vejamos os poemas: 


Motivo Não há motivo 


Eu canto porque o instante existe 
e a minha vida está completa. 
Não sou alegre nem sou triste: 
sou poeta. 


Não motivo para o meu canto 
no entanto canto mesmo assim. 


Irmão das coisas fugidias, Não há razão para o espanto 


não sinto gozo nem tormento. 
Atravesso noites e dias 
no vento. 


e não espanto os males que há em mim 


Não há caminhos por onde eu sigo 


Se desmorono ou se edifico, 

se permaneço ou me desfaço, 

- não sei, não sei. Não sei se fico 
ou passo. 


e o que eu digo não é bom ou ruim. 


Palavras carrego em sigilo 


E somente elas estarão comigo 


Sei que canto. E a canção é tudo. 
Tem sangue eterno a asa ritmada. 
E um dia sei que estarei mudo: 

- mais nada. 


No fim. 


Observando o autor, é possível conjecturarmos que Andrade 
parece ser crivado de Palavras, flechas certeiras vindas de muitas di- 
reções e épocas, que fazem do seu trabalho poético o centro do alvo. 
Eis, nesse raciocínio, uma pista de sua destreza na lida poética, da 
maestria polifônica e polissêmica de seu trabalho - trabalho com for- 
tes elementos transgressores e, paradoxalmente, com outros tantos da 
mesma intensidade, tradicionais. A Palavra é, além de matéria prima 
para a expressão artística, elemento vital para o poeta. Andrade afirma 
categoricamente que há nele tanta necessidade de escrever quanto de 
respirar e que sua arte constitui-se, em primeiro plano, em sua “forma 


de ser no mundo” (ANDRADE apud GONZAGA, 2013. p.250). 
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Por fim, é interessante evidenciarmos como, apenas nesse es- 
treito lance de olhar sobre o poema Não há motivo, já nos foi possível 
notar a engenhosidade poética do autor, apontada com perspicácia 
por Gérson, na orelha do Livro de palavra. As escolhas lexicais, os tra- 
ços sonoros, a interseção de vozes, as marcas estilísticas, incluindo-se 
aí as transgressões sintático-semânticas e demais recursos utilizados 
na tessitura poética do poema de número 43, pôem em evidência a 
sensibilidade com que Andrade se incumbe da Arte da Palavra, cons- 
tituindo-se, o poema em foco, somente uma pequena amostra do 
estranho, belo e musical, contudo, ainda pouco conhecido, trabalho 
desse grande poeta potiguar contemporâneo. 
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Jose de Anchieta Ferreira: visão aguçada para fatos históricos 
Dauid de Medeiros Leite 


“Trabalhando com olhos, José de Anchieta vê o que os outros não veem”. 
Diógenes da Cunha Lima 


Devemos iniciar dizendo que os livros “Histórias que não es- 
tão na História” (RN Gráfica e Editora, 1989, 22 Edição) e “His- 
tória: Fatos & Fotos” (RN Gráfica e Editora, 1996), de José de 
Anchieta Ferreira, são imprescindíveis para quem deseja conhecer 
um pouco da contemporânea história potiguar, mais precisamente 
o correspondente a um lapso temporal que poderíamos situar entre 


1930 e 1990. 


Do primeiro livro, dois prefácios — respectivamente, da pri- 
meira e segunda edições — que chancelam a obra com galhardia: 
Otto de Brito Guerra e Mário Moacir Porto. Destaquemos, pois, 
fragmentos de ambos. Dr. Otto, em certo momento, diz: “Tudo 
quanto narra o autor, com leveza e simplicidade, aconteceu no Rio 
Grande do Norte ou com pessoas do Estado, em períodos diferentes, 
normais ou agitados, desfilando variedade muito rica de persona- 
gens. Ocorrências que, tal como a própria vida, alternam alegrias e 
tristezas. Todos esses Fatos esclarecem e até mesmo completam fatos 
da história maior, lançando luzes insuspeitadas”. 


Por outro lado, Mário Moacyr Porto, comenta: “O Rio 
Grande do Norte é, sim, um celeiro de historiadores, de juristas, 
de ensaístas, de folcloristas, enfim, os chamados cientistas sociais. 
Cascudo, Amaro Cavalcanti, Tobias Monteiro, Rodolfo Garcia, 
Seabra Fagundes, Nilo Pereira e muitos outros. Assim, José de An- 
chieta não é um estranho no ninho. Bem ao contrário. É, como 
alguns outros da nossa terra, um pesquisador do nosso passado, 
um contador admirável das “estórias” que escaparam à triagem dos 
sisudos historiadores oficiais, e, por isso mesmo, mais verdadeiras, 
mais interessantes, mais saborosas”. 
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Em textos curtos, cuja leveza da escrita se aproxima muito 
mais da crônica do que propriamente de um artigo, José de Anchieta 
Ferreira resgata episódios e pessoas, registrando uma variedade de 
ocorrências cujos protagonistas são figuras bem conhecidas do nosso 
passado recente. Percebe-se que existe certa predileção por aconte- 
cimentos que dizem respeito ao chamado movimento revolucioná- 
rio de 1930 e seus desdobramentos, ou mesmo os reflexos políticos 
desse agitado período político no solo potiguar. Desperta a atenção, 
por exemplo, um texto intitulado “Missão Secreta” (p. 67) no qual 
é relatada a vinda de certo “escalão precursor”, que, a mando de 
Getúlio Vargas, tinha objetivo de sondar o governador Rafael 
Fernandes sobre o Golpe que estava em gestação (e que seria de- 
nominado de “Estado Novo”). A reconstituição dos pormenores 
— inclusive diálogos — revela o acurado trabalho de pesquisa do 
autor, para construir um texto com registros importantes, porém 
com uma linguagem simples. 


Também merecem atenção relatos de eventos no período cor- 
respondente à Segunda Guerra, considerando que Natal viveu inten- 
samente aquele momento. Como também, da alçada política provin- 
ciana, vamos nos deparar com preciosas linhas, que abordam desde 
“brejeiras” (termo comumente usado como sinônimo de fraude eleito- 
ral), até bastidores das escolhas dos governantes “biônicos”, já na fase 
correspondente ao regime de exceção imposto pelos militares a partir 
de 1964. Especificamente, há uma reconstituição de como se deu a 
escolha do vice-governador de Cortez Pereira. E pela simples amostra 
da disputa de um cargo, se tem ideia de como ferviam os bastidores 
das disputas sem votos, mas à base de influências e indicações. 


Também merece registro os comentários acerca do processo de fe- 
deralização da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, em que o 
autor recupera marchas e contramarchas, fazendo justiça aos protagonistas. 


Um personagem que merece atenção especial de José de An- 
chieta Ferreira é o seu colega de profissão, Vulpiano Cavalcante. Dr. 
Vulpiano é uma dessas figuras quase lendárias a respeito das quais se 
contam muitos fatos, tanto de sua atividade como médico, como de 
sua longeva militância comunista. Um episódio relatado no livro em 
comento, diz respeito a uma das prisões do Dr. Vulpiano, ocorrida 
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quando este realizava um parto em um hospital de Mossoró. Quan- 
do a notícia da iminente prisão chegou à sala onde estava ocorrendo 
o procedimento, a parturiente quase entrou em pânico diante da 
possibilidade de o médico ser retirado dali numa hora tão delicada. 
Uma cena digna de ficção. 


O outro livro, “História: Fatos & Fotos”, tem um ritmo muito 
próximo da primeira obra comentada. Porém, dois textos se diferen- 
ciam dos demais, tanto pela extensão, como pelos assuntos aborda- 
dos ou, talvez, pela forma que o autor os construiu. Citamos os títu- 


los dos dois textos para, em seguida, comentá-los: “O caso — Ocaso 
8 
e Morte de Tancredo Neves” e “Café e Seabra”. 


O primeiro trata da “via crucis” do presidente Tancredo Neves 
que, na véspera de tomar posse, foi hospitalizado e submetido a vários 
procedimentos cirúrgicos até vir a falecer, sem ocupar o posto de man- 
datário da República. Pois bem, o Dr. Francisco Pinheiro da Rocha, 
médico que fez a primeira cirurgia no político mineiro, era colega de 
turma de José de Anchieta Ferreira. E mesmo sem existir um contato 
entre eles durante trinta anos, numa festa de aniversário da turma, que 
ocorreu depois do mediático “episódio Tancredo”, José de Anchieta 
Ferreira teve o feeling de entrevistar seu colega. A longa e detalhada en- 
trevista resultou no texto que revela o argumento de um dos persona- 
gens envolvidos naquele drama. E mesmo tratando-se de um assunto 
que sai da alçada regional, o autor o apresenta em destaque, por ter a 
real dimensão da sua importância como registro histórico. 


Já no que se refere ao texto sobre o nosso presidente Café Fi- 
lho, tal qual o anterior, trata-se de uma entrevista. Desta feita com 
Seabra Fagundes, que foi Ministro da Justiça do mencionado man- 
datário. O jurista passava por Natal, em 1983, e José de Anchieta 
Ferreira teve o privilégio, vamos assim dizer, de entrevistá-lo. Po- 
rém, diga-se de passagem, se tal oportunidade caísse nas mãos de 
quem não soubesse (por desconhecimento) construir as perguntas, 
de nada valeria. À conversa foi bem conduzida e teve como resultado 
revelações de sutis desdobramentos, derivados de intrigantes acon- 
tecimentos daquele período. Não fora a entrevista, muitos fatos re- 
levantes ocorridos naquele momento crucial para o Brasil poderiam 
ter passado despercebidos. 
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Enfim, como diz Diógenes da Cunha Lima, valeu “o olhar di- 
ferente” do oftalmologista José de Anchieta Ferreira para aproveitar 
o momento e registrar importantes nuances. Dentre os textos desse 
segundo livro comentado, há um que revela algo interessante, diria 
mesmo um viés autobiográfico, intitulado: “Companheiro de Coo- 
per nas Andanças Matinais”. 


No referido escrito, José de Anchieta Ferreira diz: “Devo a 
Enoch Garcia, a Vulpiano Cavalcanti, a Aldo Fernandes e a Otto 
Guerra o meu interesse pela história do Rio Grande do Norte, his- 
tória que eles vivenciaram como testemunhas e participantes”. Em 
seguida, faz específica menção ao Dr. Otto, por ter sido seu compa- 
nheiro de caminhadas matinais por vinte anos. 


Claro que a conversa e a convivência com os nomes citados 
foram determinantes para que em José de Anchieta Ferreira fosse 
despertado o interesse pela história potiguar. No entanto, de nada 
teria adiantado tamanho incentivo se ele não tivesse tido a compe- 
tência de aprofundar a pesquisa e, com acurada habilidade, escrever 
esses dois livros. E o fazendo, deixou-os como importantes fontes de 
pesquisa para gerações futuras. 


José de Anchieta Ferreira nasceu aos 16 de julho de 1928, 
em São José de Mipibu-RN, filho de Júlio Ferreira da Silva e Stella 
Garcia Ferreira. Formado em medicina pela Universidade de Per- 
nambuco, trilhou fecunda carreira na Polícia Militar do Rio Grande 
do Norte, desde seu ingresso no ano de 1957. Dentre muitos locais 
de atuação, passou pela direção do Hospital Central da Polícia Mili- 
tar. Carreira esta que culminou com sua transferência para a reserva 
remunerada no posto de coronel médico, em 1987. Também perten- 
ceu aos quadros da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 


José de Anchieta Ferreira ocupa atualmente a cadeira 03 da 
Academia Norte-Rio-Grandense de Letras. 


DAVID DE MEDEIROS LEITE - Poeta, escritor e professor. Doutor pela Uni- 
versidade Salamanca. Membro da Academia Mossoroense de Letras. Autor, dentre 
outros livros, de “Cartas de Salamanca” e “Incerto Caminhar”. 


ACADEMIA NORTE-RIO-GRANDENSE DE LETRAS 


d7 


AO MESTRE AMÉRICO, COM CARINHO 


Carlos Zoberto de Wiranda Gomes 


É 


ps “ 


Na e 


- Nunca é demais prestar um depoimento sobre o Professor 
AMÉRICO DE OLIVEIRA COSTA, embora possa parecer um de- 
safio difícil, dado o fato da minha pequenez cultural para avaliar esse 
homem notável e sua obra. 


Preferi, então, voltar aos bancos acadêmicos da velha Facul- 
dade de Direito da Ribeira, para dali evocar os dias de convivência 
do circunspeto homenageado, de feições completamente amenas e 
andar absolutamente simétrico, impactando seus alunos com aulas 
diferentes, doces e profundas, de quem percorreu o mundo e, sobre- 
tudo, de quem cresceu no meio de livros em sua rica biblioteca, con- 
vivendo com seus incontáveis habitantes, amigos invisíveis em cada 
compêndio, que davam ao ambiente aquele cheiro característico, em 
que o pó tomava o corpo e se depositava nas mãos. 


Pela sapiência transmitida aos seus pupilos, era fácil deduzir 
que a sua leitura não era apenas mecânica, explorando os olhos já 
bastante cansados e massacrados pelas madrugadas de leituras e que 
lhe impôs pesadas lentes por todo o seu tempo de vivente. Penetrava 
na intimidade dos autores e, em cada livro, compartilhava com a 
alma de quem o escrevera. 
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Deste modo, perpetuou algumas obras e se fortaleceu com a 
essência que delas encontrava. 


Foram algumas avenidas de volumes percorridas e incontáveis 
emoções, acumuladas em cada livro que o adotara. Disso tudo nos 
dava notícias, reproduzindo alguns trechos que o empolgavam mais 
recentemente, deixando-nos ansiosos para obter a oportunidade de 
também abraçar aqueles nobres ensinamentos — era assim um apon- 
tador de obras, facilitando a natural preguiça dos jovens leitores ini- 
ciantes, em procurá-los nas livrarias ou bibliotecas disponíveis. 


Vale lembrar as palavras de MAQUIAVEL, em transcrição do 
homenageado no alvorecer do seu livro “O Comércio das Palavras” 
— vol. IV, que merecem registro: 


'Finda a tarde, retorno aos meus aposentos. Vou para minha 
biblioteca. Deixo, na ante-sala, as roupas poeirentas de todos os dias 
e visto-me como se fosse aparecer nas Cortes e diante dos reis. Pre- 
parado, assim, convenientemente, penetro nos salões antigos dos 
homens do passado, Eles me recebem amavelmente; em sua compa- 
nhia, eu me nutro do alimento que é especificamente o meu e para 
o qual nasci. Ouso, sem timidez, conversar com eles, interrogá-los 
sobre a razão de seus atos; tão grande é sua delicadeza que eles me 
respondem”. 


O tempo passara mais rápido do que pretendíamos e reencon- 
tramos o Mestre nas lides da Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte. Por incrível que pareça, éramos colegas e já diferente o 
relacionamento. Eu já amadurecera um pouco, com mais coragem 
de aproximação com aquela vetusta pessoa. 


Em um dos nossos encontros recebo o presente do seu livro 'A 
Biblioteca e seus Habitantes, numa primeira edição pela Imprensa 
Universitária, com capa de Navarro e o carinhoso oferecimento “Ao 
prezado amigo e colega Carlos Gomes, com apreço e admiração, 
Américo de Oliveira Costa. Natal, 3/2/77”. Foi uma glória. 


Grifei várias expressões do seu pensamento, a destacar, de for- 
ma muito breve: 


A República dos autores tem uma população variada e colori- 
da, a viver e a movimentar-se entre sentimentos e posições extremas: 
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ambições, entusiasmos, vaidades, idiossincrasias, louvores, incom- 
e . 2 , . b) . . c . 

preensões, suscetibilidades, ódios...” E mais adiante: “Que seria o 

homem sem o pensamento e a alocução? Ou melhor: sem o livro?” 


Ainda em 1977, pela mesma EDUFERN recebo “Visões da 
Pátria”, como comemoração da Semana da Independência daquele 
ano. Nesta 'plaqueta”, compartilhada com o aluno João Frederico 
Abbott Galvão Júnior pontifica o seu ardor nacionalista, em deter- 
minado momento, após aludir que todas as grandes religiões pos- 
suem os seus textos sagrados, que são recitados e comentados nos 
templos, nas sinagogas, nas mesquitas, nos pagodes asiáticos, con- 
forme o ritual específico, concluindo que: 


A religião da Pátria, porque a Pátria também é uma religião, 
uma crença e uma fé, porque a Pátria é espírito e moral, possui, 
igualmente, memória, símbolo, testemunhos, fastos, legendas ou 
canções de gesta, que se impõem com a mesma incoercível ardência, 
com a mesma projeção, constituindo-se em ideário, em exemplo, em 
sustentáculo de confiança e “esperança”. 


E daí por diante passei a buscar seus demais trabalhos, os quais 
tenho em minha biblioteca, como o livro de estréia, em 22 edição, 
pela Achiamé/FJA, 1982, seguindo-se da série “O Comércio das Pa- 
lavras”, volumes I, pela ed. Presença, 1989, volume II, pela FJA, em 
1991, volume III, pela mesma Fundação, em 1992 e o volume IV, 
pela editora CLIMA, em 1994. Nestes trabalhos segienciados não 
tenta refazer a obra anterior 'A biblioteca e seus Habitantes”, mas são 
escritos paralelos, dentro dos diversos caminhos e expressões do ter- 
ritório literário, e com o mesmo amor aos livros (advertência que faz 
no início do primeiro volume), que denominou de “Textos e monta- 
gens”, comentando consagrados autores, seus atos e suas obras, assim 
continuando nas publicações que se seguiram. Aqui, porém uma 
digressão em razão do volume II, quando, num rasgo de sentimento 
e justiça proclama: 


“Conta-se que, de volta do cemitério, onde acabavam de en- 
terrar o corpo do educador Anísio Teixeira, o professor Péricles Ma- 
dureira Pinho confidenciou ao escritor Hermes Lima: “Agora, temos 
de aprender a viver sem Anísio”. Circunstância ingrata, esta, sem 
dúvida, e que se pode repetir aqui e ali, na vida comum dos homens. 
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Quando os amigos de Walter Pereira, por exemplo, retornávamos do 
cemitério do Alecrim, onde dele nos despedimos pela última vez, a 
sensação que nos polarizava era a mesma: “Agora, temos que apren- 
der a viver sem Walter”. 


É bom lembrar que Walter abrigava em sua Livraria Universi- 
tária, no segundo espaço físico que ficava a partir do Beco da Lama, a 
reunião regular do “Senado dos Intelectuais”, com as presenças certas, 
dentre outros e além de Américo, de Alvamar Furtado de Mendon- 
ça, Mário Moacyr Porto, Gorgônio Regalado de Medeiros, Coronel 
Leão, Humberto Nesi e, de quando em vez, de João Medeiros Filho, 
Luiz Romano e Edgar Dantas, enquanto, em outro local, se reuniam 
os integrantes do 'Senadinho”, por onde eu transitava com tantos ou- 
tros companheiros: Inácio (o bispo de Taipu), Doutores Chiquinho, 
Gilvan Carvalho, Roberto Furtado (Bob), Djacir Macedo, Stênio da 
Silveira, Manoel Onofre Jr., João Batista Costa de Medeiros, Vicente 
Serejo e outros que a memória perdeu neste momento. 


Com a morte de Walter, a casa do Dr. Américo passou a abri- 
gar as tertúlias culturais e o baixo clero dispersou-se. 


Foi jornalista, escritor, ensaísta, e crítico literário, tendo mere- 
cido um prêmio pelo ensaio biobibliogrático denominado “Viagem 
ao Universo de Câmara Cascudo”, FJA, 1969 e republicado agora 
em 2008. Nesta publicação destaca sobre Câmara Cascudo: 


“Esboçar-lhe um retrato, completo e definido em todas as suas 
linhas e dimensões, ainda é cedo...” E complementa: “Estas imagens 
são, assim, visões, ângulos, posições, projeções sem dúvida insufi- 
cientes e inconclusas, de quem andou percorrendo, paciente e siste- 
maticamente, áreas julgadas mais significativas e ricas do mundo por 
ele construído.” 


De sua produção literária só não conheço “Seleta de Luís da 
Câmara Cascudo”, da editora José Olimpio, 1972 e 1976. 


Participou de várias antologias e tem dois trabalhos biobiblio- 
gráficos em sua homenagem, de autoria de Vitória dos Santos Costa, 
Sebo Vermelho, 2003 e Memória Viva organizado por Carlos Lyra, 
EDUFRN, 1998. 
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Este cidadão do nordeste entrelaçou a cidadania de vários ir- 
mãos vizinhos, era macauense de 22 de agosto de 1910; filho do 
baiano Pedro Vicente da Costa e da potiguar Victória Petronilla 
Alves, casado com a pernambucana Josefa dos Santos Costa e seus 
filhos Pedro Américo, José Américo, Vitória, Paulo Américo e Car- 
los Américo, todos natalenses. Faleceu em Natal em 1º de julho de 
1996. Bacharel da tradicional Faculdade do Recife, turma de 1935, 
fundador da Faculdade de Direito de Natal, um dos fundadores da 
Aliança Francesa de Natal, foi também político, magistrado na con- 
dição de jurista e diplomata honorário. Recebeu inúmeras conde- 
corações nacionais e estrangeiras. Enfim, um homem notável cujos 
demais atributos certamente serão destacados pelos demais partici- 
pantes de sua convivência. 


Foi o primeiro ocupante, com grande brilho, da cadeira nº 27 
da nossa Academia Norte-Rio-Grandense de Letras, cujo Patrono é 
Aurélio Pinheiro, médico e escritor natural de São José de Mipibu 
(1882), falecido em 1938 em Niterói e tendo como atual ocupante 
o jornalista Vicente Serejo. 


Resta-me dizer da alegria em poder homenagear tão aclamado es- 
critor como um preito de saudade e de justiça. 


CARLOS ROBERTO DE MIRANDA GOMES é advogado, professor e es- 
critor. Presidente da Comissão da Verdade da UFRN. Membro da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras. 
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POESIA SEM PALAVRAS 
Tiago Gonzaga 


Temos a arte para não morrer da verdade. 
Friedrich Nietzsche 


Nós vivemos em um mundo rodeado de imagens, muitas des- 
sas imagens são obras de artistas plásticos, ou seja, são objetos artís- 
ticos, e defendemos que a escola deve propiciar aos seus alunos uma 
reflexão mais crítica sobre os mesmos, aumentando o leque de ima- 
gens a serem apreciadas. O artista plástico e escritor pernambucano 
Francisco Brennand disse, certa vez, em uma entrevista, que “a arte 
representa valores do espírito”. Na nossa compreensão o importante 
artista brasileiro, conhecido, sobretudo pelo seu trabalho como cera- 
mista, quis dizer, entre outras coisas que o conhecimento sobre arte 
amplia a nossa visão do mundo, além de melhorar a nossa capacida- 
de de reflexão e expressão. Mas, afinal o que seria arte? 


Reconhecemos que é quase impossível encontrar uma defini- 
ção exata para o que seja a Arte, achamos até que seria muito mais 
fácil definir algo que não seja arte. Sabemos que a arte, por exem- 
plo, não pode ser confundida com a moral, com a religião, com a 
ciência, nem pode também ser reduzida simplesmente a uma ideo- 
logia. Arte também não tem nenhuma obrigação de refletir o real, 
ou a verdade. Acreditamos que tentar definir o que é arte é também 
empobrecê-la, limitar algo tão majestoso. Assim, entendemos que a 
missão do artista é simplesmente criar, seja o belo , o feio, e sobretu- 
do não querer fazer propaganda do que quer que seja. 


Enfocamos o assunto após presenciarmos o lançamento si- 
multâneo do poeta e artista plástico Alfredo Neves, que autografou 
seu novo livro de poemas “O Amor Revelado” e abriu uma exposição 
de pinturas abstracionistas. Os quadros de Alfredo Neves, em boa 
parte, nos remetem diretamente ao pintor norte-americano Jackson 
Pollock, referência no movimento do expressionismo abstrato. Não 
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retratam objetos físicos específicos. Eles são mais difíceis de analisar 
que os quadros figurativos, por exemplo. A interpretação fica por 
conta do leitor do quadro, ou seja, meramente subjetiva. Alfredo 
Neves pinta, desta maneira como uma forma de evocar emoções. 
Diferente das pessoas comuns é a posição do artista: ao criar suas 
obras e por mais estranhas que possam parecer, estarão normalmente 
debatendo questões intrínsecas de metalinguagem. Por isso o senti- 
do de pintura, que Alfredo Neves tem em mente, é de outra ordem, 
um sentido ótico, relativo à própria natureza desse objeto, indepen- 
dente, senão da consciência inserida num contexto humano mais 
abrangente, pelo menos das formas reconhecidas da nossa realidade. 


No Rio Grande do Norte temos alguns exemplos de artistas 
plásticos que também são poetas: Newton Navarro, Dorian Gray 
Caldas, Leopoldo Nelson, J. Medeiros, Carlos Humberto Dantas, 
Anchieta Rolim, Iaperi Araujo, Vicente Vitoriano, inclusive esses 
dois últimos também são críticos de arte, mas desconheço qualquer 
evento em que algum artista potiguar tenha feito um lançamento 
simultâneo de uma exposição e de um livro de poemas. Merecem 
destaque igualmente como artistas visuais, os poetas Falves Silva, 
que compõe a sua obra a partir de um processo de colagem, e Ave- 
lino de Araújo, que trabalha também o jogo de palavras e imagens. 
Recentemente, temos no meio literário, merecendo realce ao lado de 
Alfredo Neves, o poeta e artista plástico João Andrade, como exem- 
plo de artistas da nova geração, para não citar outros nomes. 


Evidentemente, sempre vamos ouvir das pessoas que não en- 
tendem de arte abstrata que ela não é compreensível, explicável. Mas 
precisamos ter a consciência do seu sentido, que é de fundamental 
importância para desfazer equívocos de análise e de opinião. Na cul- 
tura ocidental, por exemplo, na pré-história, vamos encontrar vários 
registros de prevalência das formas abstratas, muito mais comuns do 
que na arte oriental. 


Encontramos nos quadros de Alfredo Neves características in- 
teressantes como na própria composição, ou seja, na organização 
das imagens, seguindo, algumas vezes, esquemas geométricos, em 
outras, não; o movimento interno característico da composição di- 
nâmica (às vezes estática); o desenho, nesse caso, as linhas marcantes. 
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Nos quadros se concentram cores frias e quentes, por vezes fun- 
damentais, em outras, complementares. A própria natureza da cor 
também é peça- chave. A luz uniforme e o seu efeito e composição 
junto com dinâmicas das formas visuais; a técnica da pintura pon- 
tilhada, linear, modelada e por fim o material que ele trabalha, que 
varia entre óleo, acrílico, colagem, misto, guache, aquarela, pastel de 
óleo ou seco. 


Concluímos nossa reflexão lembrando que, depois dos im- 
pressionistas, descobriríamos que as artes plásticas poderiam se vol- 
tar para dentro de si e subsistir sem o auxílio de qualquer referência 
explicativa, e que podem, sim, ser para todos. O escritor e jornalista 
gaúcho PA. Gomes Cardim, disse certa vez, referindo-se à liber- 
dade, que o artista deve voar livre em sua arte: “há quem julgue as 
obras de arte produtos sem regras nem preceitos, sob o domínio do 
imprevisto, sem princípios, manifestados arbitrariamente, consoante 
a força criadora do gênio que as produz”. 


Sobre a exposição do poeta Alfredo Neves, poderíamos resu- 
mir nossas impressões lembrando a famosa frase de Voltaire: “A pin- 
tura é poesia sem palavras”. 


THIAGO GONZAGA é escritor, pesquisador, especialista em literatura e cultura 
potiguar pela UFRN. Autor de “Presença do Negro na Literatura Potiguar & Ou- 


tros Ensaios”, dentre outros livros. 
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“SACERDOS IN AETERNUM” 


[SACERDOTE PARA SEMPRE) 
Padre Ynão Wedeiros Filho 


Na manhã do dia 25 de agosto de 1965, há 50 anos, na Igreja 
Matriz de São Sebastião de Jucurutu, antes da imposição das mãos e 
oração consacratória, Dom Manuel Tavares de Araújo, bispo diocesa- 
no de Caicó, proferiu as seguintes palavras, que nos foram dirigidas: 
“Desempenha, portanto, com verdadeira caridade e contínua com ale- 
gria, a missão de sacerdote, procurando não o que é teu, mas o que é 
de Cristo e da Igreja”. Flui bem claro do ritual da ordenação sacerdo- 
tal, que o padre é ordenado não para si mesmo, mas para os outros. 
Portanto, é missão primordial do sacerdote servir ao Povo de Deus. 


Ainda guardamos bem vivas as recomendações do saudoso 
Monsenhor Walfredo Dantas Gurgel, padre e político, mas antes de 
tudo presbítero, de profundo amor eclesial: “O padre é servidor de 
Cristo e da Igreja. Não deve se servir dela, mas servir à mesma e aos 
cristãos”. E dissera ainda aquele respeitável homem de Deus e da vida 
pública, às vésperas de nossa ordenação: “Seja um homem de palavra 
e da Palavra, quer agrade, quer desagrade. Para mim não é fácil, pois a 
política nos impõe concessões. Joãozinho, meu amigo e irmão, rezarei 
para que você não seja padre de palanque, mas do altar”. 


À ordenação não nos torna anjos nem super homens. Não nos 
isenta da limitação humana e dos pecados, no entanto nos insere no 
ser de Cristo. Por isso, do ponto de vista teológico, o padre é chama- 
do de “alter Christus” (outro Cristo). O Filho de Deus, um dia, se 
encarnou, aceitando a condição humana para nos oferecer o perdão 
e a graça de Deus. Imitando o Mestre, o sacerdote deverá se cristifi- 
car, ou seja, buscar Suas virtudes para ser portador do pão da Pala- 
vra e da Eucaristia. Os homens desejam contemplar no sacerdote o 
rosto de Cristo, encontrar nele a pessoa que, colocada em favor dos 
homens, deve levá-los para Deus (cf. Hb 5,1). Entendem-se deste 
modo as palavras do apóstolo Paulo: “para mim o viver é Cristo” (FI 
1, 21) — lema episcopal do nosso inesquecível Dom Nivaldo Monte. 


ACADEMIA NORTE-RIO-GRANDENSE DE LETRAS 


107 


O grande Santo Agostinho resume a missão e a identidade sacerdotal 
nestes termos: “Nossa ciência e esperança é Cristo. É Ele quem in- 
funde em nós a fé com respeito às realidades temporais e nos revela 
essas verdades que se referem às realidades eternas para ensinar e 
transmitir a nossos irmãos” (De Trinitate 13, 19). 


Por essa razão, o padre deverá ser o homem do Essencial, por 
isso mesmo, muito passível de críticas, incompreensões e questiona- 
mentos num mundo onde as pessoas se riem do Absoluto. Mas, ele é 
o profeta do Eterno, um novo João Batista, mesmo que venha a pregar 
no deserto. E isto o relaciona profundamente com um aspecto impor- 
tante do seu ministério: mensageiro da graça de Deus, através da pre- 
gação da Palavra e dos Sacramentos, sobretudo da Eucaristia. “Eu te 
escolhi dentre todos para exercer o meu sacerdócio, para subir ao meu 
altar, para fazer a oferenda em favor dos meus filhos” (1Sm 2, 28). 


Talvez pareça paradoxal, mas a beleza do sacerdócio cristão con- 
siste na misericórdia do Deus amoroso que escolhe homens frágeis 
(vasos de argila), pecadores, para continuar a presença de Seu Filho no 
mundo. Poderia ter escolhido anjos, que não pecaram e não pecam, 
mas não saberiam entender a miséria humana. Escolhe criaturas seme- 
lhantes e limitadas para compreender e perdoar, em nome do Amor 
infinito, todos aqueles que o buscam e necessitam da ternura divina. 


Dom Helder Câmara, de saudosa memória, definia o sacer- 
dote como “profeta, pastor e irmão”. Na sua profecia deve falar em 
nome de Deus, não de si mesmo. Como pastor tem por missão ali- 
mentar de paz, esperança e alegria os que o procuram. É preciso ser 
irmão, caminhar lado a lado, enxugando as lágrimas e curando as 
feridas. “Alegrai-vos com os que se alegram, chorai com os que cho- 
ram” (Rm 12, 15). Importa que o padre seja a face terrena de Deus, 
o acenar do afeto infinito, a certeza da alegria divina a encher os nos- 
sos corações, a luz a nos apontar as trilhas celestiais, o sacramento de 
Deus Amor, que um dia nos perfilhou (cf. Rm 8, 15) e nos aguarda 
na eternidade, de braços abertos, como o Pai, no simbolismo da me- 
táfora ou parábola do Filho Pródigo. 


ARTIGO PUBLICADO NO JORNAL “TRIBUNA DO NORTE”, 
EM 25 DE AGOSTO DE 2015 


João Medeiros Filho é sacerdote católico, escritor e professor. Membro da Acade- 
mia Norte-rio-grandense de Letras. 
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ESTÁ ESCRITO NAS ESTRELAS 
Valéria Mesquita 


Muitos livros que contestam o cristianismo foram editados ao 
longo do tempo. Aqueles que chegam a lê-los, os aceitam mais pela 
contestação do que pela explicação. Raríssimas são as igrejas, na his- 
tória da religião e dos povos, que não viveram situações condenáveis 
e questionáveis no passado. Isso porque as religiões são conduzidas 
pela falibilidade das pessoas, dos seus sacerdotes e ministros em cir- 
cunstâncias e fases difíceis da civilização. Condenar Jesus Cristo ou 
qualquer credo cristão, distorcendo a história, é sectarismo. O cris- 
tianismo é evolução, sedimentação, fé, expectativa, embasadas em 
postulados sólidos imunes às narrativas tangenciais, exóticas e eso- 
téricas de autores que objetivam apenas o lucro financeiro imedia- 
to por haver lambuzado o símbolo, enlameado a História Sagrada, 
através de uma orquestrada imbecilidade determinada de protesto. 


Esses escritores, autodenominados “fenômenos de mercado”, 
mestres em controvérsias, em vender livros e semear dúvidas sempre 
acharão editoras que aceitam suas idéias bem tramadas, desde que 
causem espanto ou até virem filme. O negócio é questionar. Ousar. 
O que vale é a quantidade comercializada e o sucesso - e não a verda- 
de. O conteúdo da publicação conta menos que o grau de exposição 
na mídia. É oportuno parodiar as bem-aventuranças: bem-aventura- 
dos os ruidosos deste mundo porque deles é o reino do caos. Não me 
surpreendo que o Maligno esteja por trás disso. Ele tentou três vezes 
a Jesus, sem resultado, avalie escritores do mundo cão! 


Nas leituras habituais das Sagradas Escrituras, li, em Provérbios 6. 12- 
15, que “o homem iníquo tem a boca pervertida. Aquele que todo o tempo ma- 
quina o mal e anda semeando contendas e pensamentos perversos, a sua destrui- 
ção virá repentinamente e subitamente será quebrantado, sem que haja cura”. 
Assemelham-se, também, aos vendilhões que foram expulsos do templo 
por Jesus. Hoje, esses beletristas comercializam a descrença, vilipendiam a 
doutrina cristá, arrecadando dólares dos incautos, que “não vigiam, nem 
oram” para não caírem no conto do vigário dos modernos fariseus. 
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“Posso todas as coisas em Cristo quem me fortalece”, está na 
epístola do apóstolo Paulo aos filipenses 4.13. Em sendo assim, 
torna-se imperativa a necessidade de os teólogos de todas as igrejas, 
religiões e credos, se manifestarem na defesa de Jesus publicamente. 
Até porque é a Bíblia de todos nós que está sendo difamada pelos 
ilusionistas da palavra, os feiticeiros da ambigúidade, os farsantes 
da historiografia cristá e os ficcionistas da verdade universal. 
Abro o meu na internet, para que, com mais propriedade e 
cultura teológica, os irmãos cristãos se expressem e contestem os 
corvos de belas penas da literatura mundial, os honrados vilões e 
assaltantes da fé na defesa do Senhor, para não sermos julgados pelo 
crime de omissão. 


Veja que beleza de narrativa do apóstolo Paulo em 2 Coríntios 
11.24-33: “Recebi dos judeus cinco quarentenas de açoites menos um. 
Três vezes fui açoitado com varas, uma vez fui apedrejado, três vezes so- 

fri naufrágio, uma noite e um dia passei no abismo; em viagens muitas 
vezes, em perigos de rios, em perigos de salteadores, em perigos dos da 
minha nação, em perigos dos gentios, em perigos na cidade, em perigos 
no deserto, em perigos no mar, em perigos entre os falsos irmãos; Em tra- 
balhos e fadiga, em vigílias muitas vezes, em fome e sede, em jejum mui- 
tas vezes, em frio e nudez. Além das coisas exteriores, me oprime cada 
dia o cuidado de todas as igrejas. Quem enfraquece, que eu também não 
enfraqueça? Quem se escandaliza, que eu me não abrase? Se convém 
gloriar-me, gloriar-me-ei no que diz respeito à minha fraqueza. O Deus 
e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que é eternamente bendito, sabe que 
não minto. Em Damasco, o que governava sob o rei Aretas pôs guardas 
às portas da cidade dos damascenos, para me prenderem. E fui descido 
num cesto por uma janela da muralha e assim escapei das suas mãos”. 


Sabe-se que toda a Bíblia, desde o Pentateuco, os cinco livros 
de Moisés, até o Apocalipse de João, tudo foi inspirado pelo Espírito 
Santo. A reflexão que ora faço constata que todos aqueles que escre- 
veram a História Sagrada passaram por provação. Principalmente, os 
escolhidos e convertidos para a propagação da fé após a ressurreição 
de Jesus. Todos perseguiram os cristãos: judeus, romanos, árabes, 
mulçumanos, comunistas, nazistas, fascistas etc., etc. Mais adiante, 
no capítulo 12.10, o próprio Paulo ensina: “Sinto prazer nas fraque- 
zas, nas injúrias, nas necessidades, nas perseguições, nas angústias por 
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amor de Cristo. Porque quando estou fraco então sou forte. O meu poder 
se aperfeiçoa na fraqueza”. Que belíssimo exemplo de humildade e 
humanidade comum. 


Por que essas deduções hoje? Ora, na modernidade do nos- 
so tempo outras perseguições contra o cristianismo se manifestaram 
através de muitos fatores. Da parte da ciência (a tecnologia está mais 
a serviço do mal do que do bem), da libidinagem pedagógica dos 
meios de comunicação (novelas, filmes etc.), da liberalidade da por- 
nografia, dos costumes (casamento entre homossexuais), da negação 
da divindade de Jesus através de falsas alegações arqueológicas na 
Terra Santa, da divulgação sistemática da malignidade, modismos 
religiosos, a mornidão espiritual, a falta de amor pela violência, os 
efeitos perniciosos do mundanismo na família e a educação materia- 
lista no seio da infância e da juventude. 


Esses são poderes diabólicos hodiernos que substituíram a 
espada, o apedrejamento, a prisão, a crucificação, a deportação e 
a tortura de antigamente. O cristianismo, os ditames bíblicos, são 
perseguidos pela inversão e subversão dos valores morais e éticos. 
Não há mais regra, rumo nem prumo. Tudo está se transformando 
em bandalheira. A maioria do povo não lê a Bíblia para encontrar, 
compreender e evitar todos os malefícios. Uma leitura da palavra de 
Jesus Cristo através dos quatro evangelistas ou dos Salmos de Davi, 
números 1, 4, 6, 23, 30, 40, 91, 121, 140 e tantos outros, você se 
sentirá leve e espiritualizado. “Porque o meu jugo é suave e o meu fardo 
é leve”, disse Jesus em Mateus 11.30. Vale a pena. Muito mais do que 
os chatos iguais a Paulo Coelho. 


VALÉRIO MESQUITA é escritor, membro da Academia Norte-rio-grandense 
de Letras e ex-presidente do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do 
Norte. Autor de “Notas de Oficio”, “Poucas e Boas” e outros livros. 
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À PRAIA DA PIPA NA CARTOGRAFIA DO SÉCULO XV 


|. DE JORO DE USBOR A THEODORO DE BRY 
uancísco Femandes Marinho 


Às primeiras informações sobre a toponímia referente às terras 
da atual Praia da Pipa surgiram por volta de 1514, referentes à Ar- 
mada de 1503/05, comandada por João de Lisboa ou Gonçalo Co- 
elho, de João de Lisboa, na “tabula” denominada “Alturas da Costa 
do Brasil”, no Livro de Marinharia, com o topônimo “Aratapia”!*, 
colocado entre “Sam Domingos” e “Sam Roque”. 


Para Guarino Alves”, no item 8, intitulado “O Cabo de Santa 
Maria”, 


ao sul da deflexão continental temos o C: do 
pracell, ou seja, o Cabo de São Roque; 2) ora- 
tupipy, a barra do rio Cunhaú. Em cópias ma- 
nuscritas do mapa - “oratapipy”. Parece que a 
frota afastando-se muito do Cabo de S. Roque, 
por receio dos parcéis, não tomou conhecimento 
do rio Potengi. O termo “oratupipy” é algaravia de 
“aratipicaba”; 3) Orapinhom, a baia Formosa, 
ainda no Rio Grande do Norte. Procede de “goa- 
rapinhom”, onomatopaico: “goara”, o que habita, 
e “pinhom”, zumbido. Lugar de mosquitos”; 4) 
baya de pitiaçua de treyçam, a atual de Trai- 
ção, na Paraíba do Norte. De “pitima”, tabaco, 
mais “açu”, folha grande, fumo bom. Advirta-se 
desde logo que, nessa viagem de Gonçalo Coelho, 


18 JOÃO de Lisboa. Livro de Marinharia, pp. 88 e 89. 

19 ALVES, Guarino. Navegações Ultramarinas Portuguesas (1501 - 1505). 
Tomo 2º de Vera Cruz. Fortaleza: Henriqueta Galeno, 1979, [pp. 37/38]. 

20 NOTA 13: ALVES, Guarino - Estudos Americanos. Editora Henri- 


queta Galeno, Fortaleza, 1977. 
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alguns topônimos da de Gaspar de Lemos foram 
mudados dos seus respectivos lugares.” 


João de Lisboa, considerado por Jacinto Inácio de Brito Rebe- 
lo?!, “um dos pilotos mais notáveis na sua profissão dos fins do século XV e 
princípios do século XVT”, era português, cujo nome se encontra fixado 
no topônimo “rio de João de Lisboa”?, em um curso de água situado 
um pouco a Oeste do golfo maranhense, a 15 léguas da ponta sudeste 
do rio do Maranhão, figura nas cartas geográficas antigas durante mais 
de um século, desde os Reinel, mapa de 1516, até Jonghe, em 1640. 


21 


Como podemos perceber, o reconhecimento da costa do Bra- 
sil, em 1514, já apresentava grande progresso tanto para o Norte ou 
“Costa Leste-Oeste”, quanto em direção ao Rio da Prata. Apesar do 
grande avanço, as cartas do início do século não apresentam nem a 
quadrícula de meridianos e paralelos, nem as posições dos lugares, 
além dos cartógrafos atenderem, em especial, à Latitude (ladezas) e 
não à Longitude (longuras). 


Segundo Castelo Branco, de 1505 a 1515, deve ter havido vá- 
rias explorações portuguesas em mares e costas do Nordeste brasilei- 
ro, para que se possam explicar as novas denominações introduzidas 
nas cartas geográficas dos Reinel, pai e filho, desenhadas por volta de 
1516. Os Reinel, Pedro e Jorge, trabalharam juntos, em Lisboa, até 
15192, e são os autores de dois mapas publicados um em Paris e o 
outro na Itália, com dados geográficos colhidos nas explorações fei- 
tas entre 1505 e 1515. Além de prestarem serviços aos reis portugue- 
ses, e trabalharem para a Corte espanhola, colaboraram em impor- 
tantes obras cartográficas, sobretudo na maioria dos mapas do Atlas 
de Miller e nos projetos de circunavegação de Fernão de Magalhães. 


21 REBELO, Jacinto Inácio de Brito. “Introdução” no Livro de Marinharia. 
Lisboa, 1903. 
22 Cf. “No Atlas de Vaz Dourado (Arquivo Nacional), no Atlas das Necessi- 


dades (Biblioteca Nacional), e no Atlas de Lázaro Luís (Biblioteca da Academia), em 
que são representados os conhecimentos geográficos do novo mundo no terceiro quartel 
do século XVI, em um ponto da Costa do Brasil, situado pelos 3º de lat. Sul, lê-se, 
em correspondência da desembocadura de um pequeno rio, a legenda: Rio de João de 
Lisboa”, [Nota 48: Livro da Marinharia, p. XLVIII). 

23 CASTELO BRANCO. Op. cit., p. 32. 
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Com referência ao litoral do Rio Grande, encontram-se, nos 
Reinel, as seguintes denominações: “as serras” ou “as serras Sam Mi- 
guel”, “R.: de Sam Myguel”; “baia das Tarrugas”, ou “baia das Tarta- 

bb) « > » « . . »”» « >» « 
rugas”, a “ponta P'rmra” ou “Ponta Primeira”; “Sam Roque”; “C. do 
Pracer”; “Oratapipy”, por Reinel, o pai, e “Ora tapia”, por Reinel, 
o filho, que lembra a Aratapia, de João de Lisboa, “Ora pinhon” e 
“baia de Piticiacua ou de Treycam” ou “baia da Treiçam”. 


Após fazer uma correspondência com os topônimos já existen- 
tes, Castelo Branco concluiu que “Oratapipy” e “Ora tapia” surgem 
pela primeira vez, sendo tidas como a atual “Ponta da Pipa”, vindo 
em seguida “Ora pinhon” considerada a expressão como designativo 
da ponta de Bacopari.” 


Em 15162, inicia-se, através do Regimento de Évora, a des- 
crição dos topônimos a partir da “Baia de Todos os Santos”, e entre 
“São Domingos” e a “Costa de San Roque” ou “São Roque”, colocou 
“Aratapica”, o mesmo topônimo usado, a partir de 1542, por Jean 
Rotz, Pierre Desceliers, Diogo Homem, Jacques de Vandeclaye. 


Os portugueses, antes dos Reinel, pouco conheciam sobre 
as costas brasileiras; de início, apenas alguns nomes. Os primeiros 
topônimos indígenas surgiram, inicialmente, na Tabula de João de 
Lisboa, e nos mapas dos Reinel, relembrados cinco a sete décadas 
mais tarde, por Jean Rotz e Desceliers. 


Na coleção de mapas conhecida como “Atlas de Miller”, exis- 
tente na Biblioteca Nacional de Paris, encontra-se o mapa denomi- 
nado “Terra Brasilis”, feito à mão, sobre pergaminho, atribuído a 
Lopo Homem, que o desenhou por volta de 1519. Constam 146 
topônimos da costa brasileira, desde o Maranhão até a embocadura 
do Rio da Prata e com relação às terras da Praia da Pipa, o autor pa- 
rece ter copiado Reinel, o pai, repetindo o topônimo “Oratapipy”. 


Um outro documento de suma importância para a cartografia 
norte-rio-grandense é o “Diário da Navegação de Pero Lopes de Sousa 


24 Idem. Op. cit., p. 34. 
25 - Ver: ALBUQUERQUE, Luís Mendonça de. Os Guias Náuticos de Mu- 
nique e Evora, p. 11. 


Há REUISTA DA ANRL Nº 46 - janeiro/marco, 2016. 


(1530-1532)”. Trata-se de um texto preparado, enriquecido de notas e 
editado por Varnhagen, sob o título “Diário da Navegação da armada 
que foi à terra do Brasil em 1530 ...”, publicado em Lisboa, em 1839, 
e proveniente de três cópias do documento original, em manuscrito, 
existente na Biblioteca da Ajuda. Muito embora não faça parte da 
cartografia, por ser a relação do itinerário relativo à viagem de Martim 
Afonso de Sousa ao Brasil, atribuído ao seu irmão Pero Lopes de Sou- 
sa, que foi o Capitão de um dos navios da armada de Martim Afonso, 
no dia 3 de dezembro de 1530, confirma pontos já referenciados em 
mapas que estavam sendo desenhados na mesma época. 


No Capítulo Primeiro, denominado 4 Arte de navegar e os ti- 
pos dos navios na expedição de 1530, afirma o autor do Diário que 


[..]. A parte do litoral brasileiro entre Pernambu- 
co eo então dito rio de Maranhão dos portugueses, 
[...]. Prosseguindo na viagem pela costa, ainda aí 
poderíamos ver e identificar os seguintes pontos 
da cartografia quinhentista: rio das Virtudes (rio 
Goiana:); rio das Pedras, se não o mesmo Goiana 
pelos portulanos Reinel, Viegas, Turim, Maggiolo, 
pelo reconhecimento de Caboto em 1526 o futuro 
Paraíba do Norte pouco depois também chamado 
Sam Domingos; cabo Spichell, (cabo Branco); a 
baía (de pitiaçua) de treyçam (baia da Traição), 
ou talvez melhor explicando: onde o pitiguar co- 
meteu traição. Em linguagem truncada também 
veríamos: Oratipipy (Reinel) ou Oratapica (Vie- 
gas), ou a ponta da Pipa; sam-roque, (cabo de São 
Roque), ao início dos descobrimentos posto em tra- 
cado de pouca semelhança com o desenhado nas 
cartas modernas; [...]. é 


Em 1534, apareceu a bela Carta Hidrográfica de Gaspar Viegas, 


traçada um ano após o regresso de Martim Afonso de Sousa a Lis- 


26 Diário da Navegação de Pero Lopes de Sousa (1530-1532), 22 edição, pp. 
54/55. 
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boa (1530/33), assinada e datada do mês de outubro, apresentando 
os seguintes topônimos: “serras de s. migel”, “b. das tartarugas”, “pta 
prima”, “grã baia”, “pôta do parcell”, “c. de s. roque” e entre este e “b. 
da treicam” o topônimo “Oratapica”, enquanto Jean Rotz, em 1542, 
registrou “R. S. Miguel”, “Q. de S. Roque”, onde a costa muda de di- 
reção, pelo que deve estar no lugar do Calcanhar; “C. Parcel”, no lugar 


daquele; e “Oratapic”, recordando a “Oratapipy” de Reinel. 


Provavelmente, a Carta de Viégas, pertencente à Biblioteca 
Nacional de Paris, seja resultado do Relatório acompanhado de cro- 
quis, da viagem de Diogo Leite, do litoral de Pernambuco ao extre- 
mo Norte, percorrido em fins do mês de fevereiro de 1531, mescla- 
do com os topônimos do Mapa de Pedro Reinel, de 1516. 


Em 1550, o mapa de Desceliers, assinalou “Serra de S. Mi- 
guel”, “P das Tartarugas”, a “p. Prima”, “grande baya”, “Parcel”, 
“Rock”, “c. du Parcel”, “Oratapica”, que devem corresponder, res- 
pectivamente, à Serra do Apodi, enseada do Açu, ponta do Tubarão, 
enseada de Aguamaré, ponta do Calcanhar, costa anterior ao cabo de 
S. Roque, este cabo e Ponta da Pipa ou de Bacopari”. 


Diogo Homem, em seu mapa, datado de 1558, repetiu o topô- 
nimo “Oratapica” de Jean Rotz e inverteu a ordem já estabelecida 
pelos cartógrafos anteriores grafando do Norte para o Sul, “R. de S. 
Domingos”, “R. S. Miguel”, “R. das Pedras”, [...] e “Oratapica” e 
no segundo mapa, datado de 1568, “b. das Tartarugas”, “P. Primei- 
> 28 


ra”, “b. Aparcelada”, “eira de S. Roque”, “Orapi” e “Oratapica”. 


O topônimo “Oratapica”, reduzido em “Ora”, apareceu no 
mapa de Gerardus Mercator ou Cremer, em 1569, e reapareceu, 
quase que em imitação, por Abraham Ortelz ou Ortellio, no mapa 
desenhado entre 1570 e 1584, e no de Theodoro de Bry, em 1592. 


Observamos, como o fez Castelo Branco, que já se estava ini- 
ciando a segunda metade do século e o contato com os gentios pou- 
co transparecia nos mapas. 


27 CASTELO BRANCO. Op. cit., p. 37. 
28 Ibidem, p. 37. 
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Para o norte do Potengi, o vocabulário manti- 
nha-se europeu e ao sul apenas duas palavras tu- 
pis surgiram, esporadicamente, desde os Reinel: 
“Oratapipy”, “Ora tapia”, “Oratapic”, “Ora- 
tapica”, “Ora” e “Ora pinhon”, corresponden- 
do, respectivamente, às pontas da Pipa e de Baco- 
pari, segundo a interpretação de alguns estudiosos 
ea posição dessas línguas na terra”? 


Afirma Cortesão que em “cerca de 1574, como dissemos, um 
dos melhores cartógrafos portugueses, Luís Teixeira, percorria demorada- 
mente por ordem régia o litoral brasileiro para reformar a carta respec- 
tiva. Data de então o primeiro Atlas de geografia, do qual resta apenas 
um resumo a que chamamos Roteiro-Atlas” > 


Luís Teixeira, filho do cartógrafo Pedro Fernandes, foi nomea- 
do pelo grande cosmógrafo e matemático Pedro Nunes (1502/1578), 
em 1564, após ter sido por ele examinado e aprovado como mestre 
de cartas de marear. Quatro anos após, em 1569, foi nomeado para 
as armadas reais, tendo entre 1573 e 1574, procedido levantamen- 
tos hidrográficos, no Brasil. Confeccionou uma Carta Náutica, em 
pergaminho iluminado, incluindo o Oceano Atlântico e o Pacífico, 
com cerca de 820x980 mm, existente na Biblioteca Nacional, em 
Florença, em torno de 1600, falecendo entre 1613 e 1622. 


À carta a que se refere Cortesão é um “Atlas” de Luís Teixeira, 
do qual se conhece uma outra carta, que foi publicada com o “Rotei- 
ro da Navegação”, de Gaspar Ferreira Reimão, em 1640. 


No “Mapa do Brasil dividido em Capitanias” ou “Capitanias 
Hereditárias”, existente na Biblioteca da Ajuda, organizado, talvez, 
em 1574, por Luís Teixeira, pai do cartógrafo João Teixeira Albernaz, 
foram consignados os seguintes topônimos: “C. de S. Roque”, “r. 
Sua guazine”, “po. dos fumos”, “C. corce”, “R. de S. Miguele”, “P 
Primera”, “B. das Tartarugas”, “Tabatinba”, “R. Camarative”, “Tta- 


29 Ibidem, p. 49. 
30 CORTESÃO, Jaime. História do Brasil nos Velhos Mapas, II, p. 6. 
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coatiasara” e “B. da Treicam”?!. 
Em relação à “Itacoatisara”, de Luís Teixeira, na interpretação 


de Guarino Alves, 


nota-se que ele traçou uma linha vermelha de Les- 
te-Oeste, precisamente no R: de camazatine, o 
moderno Camaratuba, na Paraíba, em 6º38'S. 
Uma divisória, sem dúvida, dissimulada, e a pro- 
va disso é que se o cartógrafo conhecesse o verda- 
deiro limite não teria situado um Itacoatisara 
entre a Baia da Traição e o rio Camaratuba. De 
fato, a Ponta de Itacoatiara pertencia ao litoral 
potiguar e era, consoante o próprio Gabriel Soa- 
res de Sousa, a mesma Ponta da Pipa, no atu- 
al município de Goianinha. A divisória de Luís 
Teixeira estaria correta se fosse o caso de tratar-se 
da Capitania real da Paraíba, quando esta já se 
locupletara da Baía e estendera seus tentáculos 
colonizadores às várzeas do Camaratuba. En- 
tretanto, o que se observa na Carta é conexão 
das capitanias do Norte sob o domínio único 
de João de Barros.” 


De acordo com Castelo Branco, o rio São Miguel acha-se a 4” 
30”, a ponta Primeira a 4º 50”, a baia das Tartarugas próximo a 5”, 
Tabatinga a 5º 35”, “Itacoatisara” a 6' e baia da Traição a 6" 20”, 
situações essas não mui longe das verdadeiras. Apenas o “Camara- 
tive”, que deve ser o atual Camaratuba, foi transferido para o norte 
de Itacoatisara que corresponde, na disposição de Gabriel Soares, a 
Ponta da Pipa, quando deveria ficar ao sul. 


Aceitando a opinião de Castelo Branco, que se subtraindo o “IP” 
inicial e as desinências “sara”, “gara” e “aca” sobeja a palavra “Ita- 
coytí” ou “Itacoati”, muito aproximada de “Tocoati” grafada pelo 
flamengo Blaeuw (1571-1638), que, como os seus compatriotas, alte- 
rava constantemente a prosódia e a ortografia adotadas pelos lusitanos. 


31 CASTELO BRANCO. Op. cit., p. 39. 

32 ALVES, Guarino. Capitanias Hereditárias ou Dissertações Sintéticas de 
um Histório-Geógrafo, 1977. 

33 CASTELO BRANCO. Op. cit., p. 39. 
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No Mapa do normando Jacques de Vaul, de Claye ou Vaude- 
claye, feito em Dieppe, em 1579, em maior escala do que os prece- 
dentes, com a costa norte-rio-grandense melhor traçada, do Rio Real 
ao Maranhão, antes de chegar a 7” de latitude S., aparece o topônimo 
“Arapita” que lembra os antigos topônimos, desde João de Lisboa e 
os Reinel até a nova denominação registrada por Luís Teixeira. 


No “Roteiro Geral com largas informações de toda a Costa do 
Brasil, de 1587, embora não fazendo parte da cartografia, elemento 
do nosso estudo, achamos importante frisar que Gabriel Soares de 
Sousa, no Capítulo X, intitulado “Em que se declara a terra e costa 
do porto dos Búzios até a baia da Traição, e como João de Barros man- 
dou povoar a sua capitania”, tanto usou o topônimo “Itacoatigara”, 
quanto o “ponta da Pipa”: 


Do porto dos Búzios a Itacoatigara são nove lé- 
guas, e este rio se chama deste nome por estar 
em uma ponta dele uma pedra de feição de pipa 
como ilha, a que o gentio por este respeito pôs 
este nome, que quer dizer ponta da Pipa; mas 
o próprio nome do rio é Garatuí, o qual está em 
altura de seis graus. Entre esta ponta e o porto dos 
Búzios está a enseada de Tabatinga, onde também 
há surgidouro e abrigada para navios em que de- 
trás da ponta costumavam ancorar naus francesas 
e fazer sua carga de pau de tinta. De Hacoati- 
gara ao rio de Guaramataí são duas léguas, ...** 


Em 1592, última década do século XVI, reapareceu, como 
já registrado em vários outros cartógrafos, o topônimo “Ora”, no 
Mapa do gravador e pintor flamengo Theodoro de Bry. 


FRANCISCO FERNANDES MARINHO é escritor, professor e pesquisador. 
Autor de “O Rio Grande do Norte sob o Olhar dos Bispos de Olinda”, “Biblio- 


grafia do Rio Grande do Norte” e outros livros. Sócio do Instituto Histórico e 


Geográfico do Rio Grande do Norte. 


34 SOUSA, Gabriel Soares de. Notícia do Brasil, 1974, p. 12. 
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QUE FIZERAM DO NOSSO RÁDIO! 
Eider Furtado 


Descer ao bairro da Ribeira utilizando parte da av. Deodoro na 
qual esteve instalada tantos anos atrás a Rádio Educadora de Natal, 
depois Rádio Poti e, finalmente, Rádio Clube, desperta em mim uma 
saudade sem limites. Em mim, particularmente, que lá estive desde os 
meados do ano de 1941, por uns bons vinte anos. Na verdade, levado 
por Gumercindo Saraiva, um musicólogo por inteiro, ainda nos seus 
ensaios antes da inauguração daquela emissora, integrei aquela que 
seria a “Orquestra de Salão”, na época com os meus dezessete anos de 
idade. Seria eu um dos seus violinistas, ao lado do prof. José Monteiro 
Gaivão, João de Brito Namorado, o português mais brasileiro que eu 
conheci, Carlos Tavares, irmão do maestro Mário Tavares, falecido há 
poucos anos como um dos mais respeitados violoncelistas deste país, 
Raimundo Ferreira e o próprio Gumercindo Saraiva. 


E, logo aqui, a pergunta que fica no ar: que fizeram do nosso rádio? 
Terá tido o mesmo destino, quanto ao seu formato, dado às emissoras na- 
cionais, sem ser mais praticado ao vivo? Na realidade a nossa velha REN, 
aqui respirando como se estivesse à porta de uma UTT, já não existe mais 
na quase ladeira da av. Deodoro. Foi definhando à medida que os anos 
passavam, até que, transferidas suas instalações de maneira precária, viu as 
paredes de seu prédio, aquele que lhe serviu de sede por cerca de setenta 
anos, serem demolidas como coisa que perdeu a utilidade. 


Nossa REN foi inspiração de empreendedores como, dentre 
tantos outros, Carlos Lamas, chileno de nascimento, consul de seu 
país, comerciante com uma das mais luxuosas lojas de seu tempo, 
na rua Dr. Barata; Carlos Farache, seu vizinho da Dr. Barata, com 
uma casa de jóias e relógios das mais completas do nordeste; Gen- 
til Ferreira de Souza, engenheiro civil, tendo exercido por alguns 
anos o cargo de Prefeito Municipal de Natal; José Gurgel do Amaral 
Valente, acreditado dentista e professor no velho Atheneu Norte- 
-rio-grandense. Antes o que existia espalhado por alguns pontos da 
cidade, era o Serviço de Alto-Falantes de Luiz Romão, dono da mais 
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completa loja de jornais e revistas da Av. Tavares de Lira. No pavi- 
mento superior de sua loja estavam os equipamentos de seu serviço 
de auto-falantes, ao lado de um estúdio no qual se apresentavam os 
nossos artistas. Bons tempos em que a garota Ademilde Fonseca, 
entronizada na radiofonia nacional como a “rainha do chorinho” 
apresentava seus números musicais acompanhada de um regional 
que tinha à sua frente o competente violonista Antonio Lucas. 


Os alto-falantes, instalados no Grande Ponto, na Praça Pedro 
Velho, a conhecida Praça Cívica dos nossos dias, e na Tavares de 
Lira, espalhavam em horários limitados, um pouco de música e, o 
que lhe parecia mais importante nos anos da Segunda Guerra Mun- 
dial — 1939/1945 -, o famoso noticiário da BBC de Londres, das 
21hrs. às 21.,15hrs.,dos dias de semana. Chegado àquele horário 
um certo número de pessoas se agrupava «ao pé» de cada alto-falante 
para ouvir as últimas noticias da guerra. 


Mas, que fizeram mesmo do nosso rádio? Pela REN desfilaram os 
mais consagrados cantores nacionais, como nela se apresentaram nomes 
do cenário artístico internacional. Aquela casa de arquitetura meio bre- 
jeira guardava um equipamento que levava a distância uma programa- 
ção caprichosamente elaborada, Na sua trajetória, antes de ser adquirida 
pelos Diários e Emissoras Associados, houve um dia em que seu som foi 
silenciado pela ação da força, e suas instalações ocupadas por soldados 
do exército. Que de tão grave teria ocorrido para essa medida tão radi- 
cal? Simplesmente em um de seus programas no qual se anuncia música 
internacional, foi tocado o hino da Alemanha. Estávamos em guerra e 
aquela música, o hino nacional de uma nação que afrontava o mundo, 
era uma “senha” que podia transmitir para as forças de Hitler o exato 
momento de seus aviões atravessarem o velho Atlântico e bombardear 
Natal. Era assim que pensava a fértil imaginação potiguar. 


Santa ignorância? Ninguém atentava para o fato de, naquela 
época, avião nenhum ter autonomia de voo para vencer o espaço 
Dakar-Natal-Dakar. Mas ninguém invocou essa hipótese. Importan- 
te mesmo, para as autoridades que se diziam atentas às investidas do 
terrível ditador alemão na sua luta endiabrada contra a democracia, 
representada pelas forças norte-americanas, inglesas, russas e até bra- 
sileiras, era penalizar os admiradores do fascismo que teriam dado 
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um sinal de sua existência naquela música tocada porque, quem a 
programou não conhecia «bulhufas» do idioma alemão. 


Mas a “pisada na bola” foi superada e os nossos bravos solda- 
dos destacados para aquela missão sem glória deixaram o prédio da 
REN entregue às suas finalidades. 

8 


Lembrar a esta altura de como foi bem sucedido o rádio potiguar 
não custa nada, tão real a sua presença na radiofonia nacional. E não se 
imagine que o nosso cast era pobre, por que ele contava com destacados 
valores como Glorinha Oliveira, Paulo Tito, Terezinha e Jacinto Maia, 
Ubaldo Lima, Carminha Silva, Maria Isabel Noronha, Zezé Gomes, Ru- 
bens Cristino, Hianto Almeida (cujas primeiras produções já cheiravam à 
chamada bossa nova) Agnaldo Rayol, Marli e Zilma Rayol. Foi nessa esco- 
la do rádio que se destacaram os garotos, hoje na advocacia, Carlos Rober- 
to Miranda Gomes e Odúlio Botelho. Dali saiu, um dia, o jovem cantor 
Paulo Tito para retornar com o titulo de maestro, compondo, fazendo 
arranjos, dedilhando o seu violão. Dali saiu para o rádio paulista Rinaldo 
Calheiros, que aqui chegou militar da Aeronáutica, reformado muito jo- 
vem, ainda, em razão de um acidente que lhe deixou marcas mas não lhe 
tirou a qualidade de um bom cantor. Dali saiu Raimundo Olavo para se 
tornar um vitorioso compositor de nosso samba gravado por nomes dos 
mais consagrados do rádio nacional. Por ali passou, para ficar durante 
algum tempo, o clarinetista K-Ximbinho nascido em Taipu e consagrado 
como integrante da famosa Orquestra Tabajara, de Severino Araújo, um 
dos mais afinados conjuntos musicais. Ali ficou Waldemar Ernest — re- 
centemente falecido - gaúcho meio alemão, vindo dos pampas para um 
dia se fixar em Natal, abrilhantada por suas soberbas apresentações no seu 
piano. Dali saiu o Trio Yrakitá, com Edinho, Gilvan Bizerril e João Costa, 
para fazer sucesso pelo mundo afora. 


Pelo visto não adianta continuar perguntando sobre o que fi- 
zeram do nosso rádio. Na verdade, um dia foi sucesso com a prata 
de casa e cumpriu a sua missão até quando os que eram seus donos, 
o converteram numa coisa qualquer, como se bastassem as “bocas de 
alto-falantes” retransmitindo notícias, ou até mesmo reproduzindo 
música de baixa qualidade. 


EIDER FURTADO é advogado, professor e escritor. Membro da Academia Norte- 
-rio-grandense de Letras. Autor de “Audiência de um Tempo Vivido” e outros livros. 
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À PAREDE DE FÓSSEIS DE VINGT-UN ROSADO 
Scuedito Vasconcelos Mendes 


O Professor Jerônimo Vingt-Un Rosado Maia, visando preservar os 
testemunhos fósseis de invertebrados marinhos de 90 milhões de anos (do 
Período Cretáceo, da Era Mesozóica ) da Chapada do Apodi, juntou cerca 
de 5 mil quilos de fósseis, a maior parte de moluscos, mas também de equi- 
nodermos, animais da megafauna pleistocênica e de vegetais fossilizados, 
encontrados na referida chapada, que hoje fazem parte do acervo do Mu- 
seu de Paleontologia “Vingt-Un Rosado”, da Universidade Federal Rural 
do Semi-Árido (UFERSA). Por ocasião da construção da antiga ESAM 
- Escola Superior de Agricultura de Mossoró, hoje UFERSA, no ano de 
1967, o Dr. Vingt-Un mandou revestir as colunas do pórtico da entrada 
principal com fósseis (conchas de moluscos, equinodermos, ossos de ani- 
mais e pedaços de plantas fossilizadas) e peças líticas dos índios nativos da 
Chapada do Apodi (machadinhas e almofarizes dos antigos Tapuias). Em 
1980, quando ele construiu sua residência na Rua Jorge Coelho de Andra- 
de, no Bairro Ulrik Graf, Vingt-Un, revestiu uma parede da área externa 
de sua casa com fósseis da Chapada do Apodi (moluscos, equinodermos, 
ossos de vertebrados da megafauna pleistocênica e folhas e outros órgãos 
fossilizados de vegetais). Esta parede foi preservada, quando sua casa foi 
reformada para abrigar o Restaurante Dona Têca. Vale salientar que na casa 
de morada do Dr. Vingt-Un na década de 1960, localizada na Rua Almino 
Afonso, 381, no Centro de Mossoró (que foi demolida), havia também 
uma parede recoberta com fósseis da Chapada do Apodi. Esta atitude do 
Professor Vingt-Un Rosado, de fixar na parede os fósseis com massa de 
cimento, revela a sua preocupação de preservar estes materiais para futu- 
ros estudos sobre a Paleontologia regional. As figuras que seguem foram 
obtidas do Restaurante Dona Têca e do pórtico da UFERSA em janeiro 
de 2016. Foi louvável a atitude de preservação desta parede com fósseis 
pelos atuais proprietários deste imóvel, pois acredita-se que nem todos estes 
fósseis colecionados por Vingt-Un tenham sido descritos cientificamente, 
podendo futuramente, quando forem estudados por paleontólogos, serem 
descobertas espécies novas, principalmente de moluscos e equinodermos. 
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Moluscos fossilizados do Período Cretáceo da Era Mesozóica, com cerca 
de 90 milhões de anos, coletados na Chapada do Apodi e que revestem 
uma parede da área externa da antiga residência do Dr. Jerônimo Vingt-Un 
Rosado Maia, na Rua Jorge Coelho de Andrade, no Bairro Ulrik Graf, em 
Mossoró-RN. 
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Parte da parede da casa residencial de Vingt-Un Rosado, na cidade de 
Mossoró-RN, mostrando equinodermos do Período Cretáceo, da Era Me- 
sozóica (cerca de 90 milhões de anos), coletados na Chapada do Apodi, no 


Estado do Rio Grande do Norte. 
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Pórtico da entrada principal da Antiga ESAM - Escola Superior de Agri- 
cultura de Mossoró, hoje UFERSA - Universidade Federal Rural do Semi- 
-Árido, mostrando as colunas centrais revestidas de fósseis. 
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Parte do pórtico da UFERSA, revestido de fósseis e de peça lítica dos Ta- 
puias, que viveram na Chapada do Apodi, no Rio Grande do Norte. Nesta 
figura, observa-se ossos de animais da megafauna pleistocênica (cerca de 10 
mil anos), equinodermos do Cretáceo (cerca de 90 milhões de anos) e uma 
machadinha dos índios Tapuias. 
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Pórtico da UFERSA mostrando o revestimento de fósseis. Observa-se mo- 
luscos bivalves fossilizados do Período Cretáceo, da Era Mesozóica (cerca 
de 90 milhões de anos ), coletados na Chapada do Apodi. 


BENEDITO VASCONCELOS MENDES é professor e escritor, membro da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras e da Academia Mossoroense de Letras, e 
Sócio correspondente da Academia Cearense de Letras, dentre outras instituições 
culturais. Presidente do Instituto Cultural do Oeste Potiguar e Diretor do Museu 
do Sertão. 
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0 TENENTISMO É OS ATAQUES DA COLUNA PRESTES 
NO RIO GRANDE DO NORTE (D) 


Vomistau R. Jemenich 


A expectativa do ataque 


As notícias que antecederam os ataques da Coluna Prestes in- 
quietaram a população de vários outros municípios do Rio Grande 
do Norte. Os escritores Raimundo Nonato (1966) e Itamar de Souza 
(1989) retrataram esse cenário de medo e as lutas propriamente ditas. 


Em 1926 o nosso Estado tinha uma população que se aproxi- 
mava de 600 mil habitantes e Natal um pouco mais de 30 mil. Era 
uma cidade bucólica e relativamente tranquila, mas que vivia um 
momento de transformação. Segundo Gabriela Fernandes de Siquei- 
ra (2013), “na década de 1920 a aviação teve maior desenvolvimento 
em Natal. O número de automóveis aumentou e ocorreram melhorias 
na área de educação”. O Estado era governado por José Augusto Be- 
zerra de Medeiros, que estava no terceiro ano do seu mandato. 


Embora não se sentisse ameaçada de ataque direto pelos re- 
voltosos, a capital do Estado vivia um clima de expectativa pelo que 
poderia acontecer. O histórico divulgado sobre as investidas dos in- 
tegrantes da Coluna em outros Estados nordestinos dava conta de 
um rastro de perdas humanas e danos materiais nas cidades em seu 
itinerário. O historiador Raimundo Nonato da Silva (1966) assim 
sintetizou a situação, às vésperas da chegada dos rebelados: “Na Ca- 
pital irradiava-se essa onda de agitação pelos pontos de concentração 
popular — O café Cova da Onça, na Ribeira, o Grande Ponto, na Ci- 
dade Alta e Alecrim”. Daí saiam as notícias e os boateiros levando as 
novidades reais ou inventadas. 
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De verídico mesmo somente as informações transmitidas pelo 
governo federal ao governo do Estado, dando conta que elementos 
da Coluna Prestes já tinham saído da cidade de Iguatu, no Ceará, 
e estavam se deslocando para o Rio Grande do Norte; tudo indi- 
cando que o ataque seria na cidade de São Miguel. O contingente 
de ataque seria integrado por cerca de 70 homens bem armados e a 
maioria deles com treinamento militar. 


Os preparativos para a defesa legalista começaram a ser arqui- 
tetados, inclusive com a formação de batalhões compostos por ele- 
mentos da Polícia Militar do Estado, preponderantemente lotados em 
Natal (sob o comando do tenente João Machado), e possivelmente do 
Exército nacional, esses vindos de Fortaleza. O grande problema era o 
deslocamento dessa tropa para o local presumível do teatro da batalha. 
Optou-se, então, por se usar o porto de Areia Branca, a Estrada de 
Ferro Central do Rio Grande do Norte e vias rodoviárias; estas últimas 
poucas, de trânsito difícil e de acesso complicado. 


O governo do Estado delegou o comando da defesa de São Mi- 
guel ao líder político local João Pessoa de Albuquerque (também conhe- 
cido por João Leite e Coronel do Baixio de Nazaré), coronel da Guarda 
Nacional, que presidia a Intendência Municipal de São Miguel. 


Como não poderia deixar de ser, antes do ataque várias cidades 
do Estado se viram ameaçadas de invasão pelos tenentes rebeldes. 


Temor em Mossoró 


No dia 31 de janeiro, quando o jovem Padre Luiz Ferreira 
da Mota (o célebre Padre Mota que depois viria a ser vigário geral, 
prefeito e deputado estadual) tomava posse como o novo vigário de 
Mossoró, correu a notícia de que os revoltosos da Coluna Prestes 
estavam na iminência de atacar a cidade. Em ata paroquial, o Padre 
Mota registrou o impacto que a noticia de um provável ataque da 
Coluna a “capital do oeste” teve entre a população da cidade (FE- 


MENICK, 2007). Dizia ele: 


“Neste mesmo dia, espalhou-se pela cidade o terror da 
noticia de que os revoltosos se encaminhavam para 
nossas fronteiras, noticia que foi divulgada pela ma- 
nhã, e logo começou o êxodo da população. Quando 
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me dirigia para a Matriz, às 8 e meia, para a posse, 
fui, com surpresa, avisado do que se passava e sobre- 
tudo de que certas pessoas de autoridade e responsabi- 
lidade já haviam abandonado, precipitadamente, a 
cidade. Diante desta situação, resolvi fazer um apelo 
de tranquilidade ao público, para melhor se resolver a 
situação e convocar uma sessão de todas as autoridades 
e pessoas de responsabilidade, o que fiz de púlpito, com 
palavras repassadas de fé no patrocínio de nossa Vir- 
gem Padroeira, Santa Luzia, e também de confiança 
no patriotismo do nosso povo. A sessão realizou-se no 
mesmo dia, a 1 hora da tarde, no edifício do Colé- 
gio Diocesano, com grande comparecimento de povo 
e nela tomaram-se medidas que são do domínio pú- 
blico. Dai por diante, nos dias de aflição e apreensão 
para o nosso povo, sempre tomei a dianteira de todas 
as manifestações civico-patrióticas pela defesa da nos- 
sa cidade, procurando, sobretudo despertar o ânimo 
do povo, aconselhando a calma, prudência e perma- 
nência na cidade, para guarda dos acontecimentos. 
Aprouve a Deus que tudo se passasse sem desgraças e 
atropelos para nosso povo; os rebeldes tomaram outro 
rumo e nossa população voltou à paz do costume, que 
a caracteriza. Todos [nós] reconhecemos, nesta salvação 
de tamanho flagelo, [que foi] o dedo de Deus que nos 
protegeu, por intercessão da nossa querida Padroeim 
Santa Luzia. Em reconhecimento de tão grande graça, 
cantou-se um “Te Deum solene, em ação de graças, no 
domingo, 21, pelas 5 horas da tarde” — Texto trans- 
crito do livro do tombo da igreja de Santa Luzia, 
em Mossoró-RN. 


Mossoró, pela sua importância econômica e estratégica, foi 
um palco de agitação quando os revoltosos que estavam nas imedia- 
ções da cidade de Jaguaribe, no Ceará, se preparavam para adentrar 
em nosso Estado. Diz Raimundo Nonato (1966): Mossoró era “um 
porto aberto ao intercambio de vasta área do comercio nordestino, no 
negócio de algodão, sal, sementes de oiticica, cera de carnaúba, gesso [e 
com] agência do Banco do Brasil, não sendo despropositada a precisão 
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de assalto, depois de longas travessias e combates, a um porto que oferecia 
vantagens múltiplas, inclusive o reaprovisionamento de tropa”. 


Essa ameaça de ataque iminente espalhou o medo na popula- 
ção que procurou fugir da cidade. Um grande contingente de pes- 
soas foi se refugiar em Areia Branca. A companhia Estrada de Fer- 
ro Mossoró-Porto Franco colocou diversos trens extras, porém não 
conseguiu atender a demanda e mais de 150 pessoas não tiveram 
como embarcar. Quem não conseguiu lugar nos trens, fugiu para 
qualquer lugar da vizinhança. 


Na cidade se preparava a resistência. O deputado Juvenal La- 
martine, o chefe da polícia (Dr. Silvino Bezerra), o comandante da 
polícia militar (Cel. Joaquim Anselmo), o intendente municipal 
(Cel. Rodolfo Fernandes, que um ano depois comandou a defesa 
da cidade contra o ataque de Lampião), o presidente da Associação 
Comercial (Cel. Cunha da Mota), o vice-presidente da intendência 
(Dr. Hemetério Fernandes) e muitos outros organizaram o esquema 
de defesa. Algumas das decisões tomadas foram: a distribuição de 
armas e munições fornecidas pelo Exército Nacional, a formação de 
trincheiras em torno da cidade e na zona urbana e a vigilância da 
fronteira com o Ceará. 


O Padre Mota, o novo vigário da Igreja de Santa Luzia, atuava 
em várias frentes. Ao mesmo tempo em que cedia o prédio do Gi- 
násio Santa Luzia (onde hoje é a agencia central do Banco do Brasil) 

. [qq » . . 
para servir de sede do “quartel general” da defesa da cidade, promovia 
reuniões entre os representantes do governo com as lideranças civis e 
procurava acalmar as famílias e evitar as fugas precipitadas, com seus 
sermões nas missas e, inclusive, com a publicação de um Boletim. 


Os revoltosos não chegaram a Mossoró, como não chegaram a 
Areia Branca e Natal, cidade onde as notícias e boatos de ataques da 
Coluna Prestes também chegaram, com maior ou menos alarme que 
causaram na “capital do oeste”. 


Medo em Areia Branca 


No início de 1926, quando da passagem de integrantes da 
Coluna Prestes no Rio Grande do Norte, a cidade e o porto de Areia 
Branca tinham importância vital para a economia do Estado. Muito 
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mais do que é hoje. Eram ligados a Mossoró pela Estrada de Ferro 
Mossoró-Porto Franco, cujos trilhos serviam de rota para as exporta- 
ções e importações do oeste potiguar, da região jaguaribana cearense 
e, ainda, do alto sertão paraibano. 


Segundo Paulo Pereira dos Santos (2002), por um longo período 
que vai das décadas de 70/80 do século XIX até as três primeiras do sé- 
culo XX, toda a atividade empresarial da região oeste do Estado, em es- 
pecial dos estabelecimentos industriais e comerciais localizados em Mos- 
soró, se refletia na intensa movimentação do porto de Areia Branca. De 
1893 a 1895, cento e cinquenta e seis embarcações atracaram naquele 
porto, enchendo seus porões com mercadorias exportadas por firmas 
mossoroenses. Em 1911, cento e treze navios nacionais e outros 153 
estrangeiros levaram produtos negociados por empresários de Mossoró, 
sendo 33 noruegueses, 30 ingleses, 50 alemães, 17 dinamarqueses, 10 
suecos, seis holandeses, quatro portugueses, um americano, um francês 
e um russo. O porto de Areia Branca movimentava anualmente entre 
200 e 250 mil toneladas de cargas, enquanto o porto de Natal movi- 
mentava cerca de 40 mil e os de Fortaleza e Cabedelo, 90 mil cada um 
deles. Era o sétimo maior porto do Brasil, em movimentação de tonela- 
gem de cargas e contribuía com 58% das receitas portuárias do Estado, 
enquanto que Natal contribuía com 40%, e Macau apenas com 2%. 
Além de porto cargueiro, Areia Branca era também ponto de escala de 
navios de passageiros (os chamados paquetes) e navios mistos — carga e 
passageiros — da Companhia Nacional de Navegação Costeira, da Com- 
panhia de Navegação Lloyd Brasileiro e de outras empresas marítimas. 


Naquele começo de ano, a notícia que circulava na cidade era 
de que um batalhão de Exército estava vindo de Fortaleza pelo navio 
Paconé (embarcação de origem alemã, confiscada pelo governo bra- 
sileiro durante a Primeira Grande Guerra e então agregado à frota do 
Lloyd) e de lá deveria seguir para Mossoró e para o alto oeste, com a 
missão de defender as localidades ameaçadas de ataques pelos inte- 
grantes de um pelotão avançado da Coluna Prestes, o mesmo que já 
havia atacado cidades do interior do Ceará. 


Envolta nesse clima, a cidade recebia uma multidão que era 
despejada das embarcações que faziam a ligação entre Porto Franco e 
Areia Branca. Eram as pessoas vindas de Mossoró — principalmente, 
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mulheres, crianças e velhos —, fugidas de um possível ataque da Co- 
luna Prestes. Como as hospedarias já estavam cheias pelos passageiros 
que esperavam a chagada do Paconé e que iriam embarcar para Reci- 
fe, Maceió, Salvador, Rio de Janeiro e Santos, os mossoroenses foram 
abrigados em casas de parentes, amigos e até de desconhecidos. 


Em uma localidade relativamente calma, essa situação inusi- 
tada de agitação gerou uma serie de hipóteses e especulações, envol- 
vendo a cidade e o porto. Umas eram simples boatos. O mais difun- 
dido dizia que entre os defensores das cidades atacadas haveria um 
herói areia-branquense, José de Samuel, isso quando nem ataques 
ainda tinham havido no Rio Grande do Norte e o impávido Zé de 
Samuel estava placidamente trabalhando em uma máquina de bene- 
ficiar arroz, em uma fazenda localizada em Apodi. Outro propagava 
que o popular “Geleia, muito conhecido nos círculos de jogatina”, 
servia de indicador de caminho para os revoltosos. 


Todavia as autoridades estudavam seriamente um sistema de 
defesa para o porto, tendo em vista a possibilidade de que os militares 
rebelados, com a habilidade de estrategistas que possuíam, optassem 
por um caminho alternativo e, evitando atacar Mossoró, atacassem 
Areia Branca, o seu porto de abastecimento. Seria uma maneira de 
garantir o reaprovisionamento das suas tropas e, ao mesmo tempo, 
um grande tento que, certamente, teria repercussão nacional como 
uma derrota das forças legalistas. Afora a invasão da multidão de 
mossoroenses que foram se abrigar na cidade, nada mais aconteceu 
em Areia Branca. No Rio Grande do Norte as lutas da Coluna Preste 
se limitaram a São Miguel e Luiz Gomes. 


O ataque a São Miguel 


A cidade de São Miguel, situada na região do Alto Oeste poti- 
guar, quase fronteira com o Ceará e relativamente perto da Paraíba, 
foi, sem sombra de dúvida, a localidade que mais sofreu com os 
ataques da Coluna Prestes no Rio Grande do Norte, ocorridos em 
fevereiro de 1926. 


Nos dias logo anteriores ao ataque propriamente dito, as noti- 
cias davam conta que a Coluna já deixara a região do Jaguaribe e se 
dirigia ao Rio Grande do Norte pelo caminho conhecido como La- 
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deira do Engenho. Estimava-se que seu contingente era apenas “70 
combatentes”. Para combatê-los, esperava-se um batalhão de Exér- 
cito que estaria vindo de Fortaleza; que nunca chegou. O reforço da 
Polícia Militar do Estado foi direcionado para o Seridó, Mossoró e 
(em menor número) para Pau dos Ferros. 


Pelas péssimas condições de tráfego das estradas de rodagem e 
mesmo da precariedade das vias de transporte em geral, a população 
de São Miguel (que na época contava com cerca de mil e trezentos 
habitantes) teve que se organizar para a defesa quase que somente 
por conta própria. O historiador Rostand Medeiros (2010) diz que 
a ata da sessão ordinária da Intendência Municipal de São Miguel, 
com data de 03.05.1926, lista nominalmente vinte “patriotas”, mas 
informa haver “alguns outros”. Raimundo Nonato (1966) afirma 
que naquela cidade o “Núcleo de Patriotas” foi composto por 20 
cidadãos, quatro praças da Polícia Militar, além do prefeito de Perei- 
ro-Ce, este acompanhado de mais três homens, o que daria um total 
de 28 defensores — embora que “a tradição oral dava notícia de que a 
defesa da vila fora feita por 25 homens”. Itamar de Souza (1989) con- 
firma que a defesa teria contado com 28 homens armados. Como 
já dito, por delegação do governo do Estado, à frente da resistência 
estava o presidente da Intendência Municipal (cargo equivalente ao 
de prefeito atualmente), João Pessoa de Albuquerque. 


Antes de a cidade cair em poder da Coluna Prestes, houve dois 
embates entre os revoltosos e os defensores de São Miguel. O primei- 
ro deles deu-se no dia três de fevereiro, no já citado lugar conhecido 
como “Ladeira do Engenho”, em terras da cidade de Pereiro-CE. De 
onde estavam entrincheirados, os legalistas avistaram não os espera- 
dos “70 combatente”, mas “um verdadeiro exército em marcha”, de 
uniformes cáquis e lenços vermelhos em volta do pescoço. Mesmo 
assim, atiraram e conseguiram matar um dos integrantes da Coluna. 
Os rebeldes fizeram um recuo tático e, logo em seguida, revidaram o 
ataque utilizando todo o seu treinamento militar. Então os defenso- 
res se entrincheiram em uma casa, quando acontecendo um tiroteio 
que teria durado cerca de duas horas, até que os defensores fugiram 
para outro local. Segundo Neill Macaulay (1977), dois dos legalistas 
foram feridos, sendo que um deles “um jagunço cearense, [que] caiu 
nas mãos dos rebeldes e foi degolado”. 
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O outro confronto entre defensores (um grupo comandados 
por Manoel Vicente Tenório) e rebeldes aconteceu no dia seguinte, 
quatro de fevereiro, no “Sítio Crioulas”, localizado perto da cidade 
de São Miguel. Houve uma rápida troca de tiros, que resultou na 
prisão de um revoltoso, Policarpo Gomes do Nascimento, e no feri- 
mento a bala do comandante da resistência, que foi atingido na coxa 
esquerda por dois tiros de fuzil. 


No entanto não havia como menos de trinta homens, embora 
voluntariosos e destemidos, vencer um verdadeiro exército. Segundo 
Rostand Medeiros, o “documento elaborado pela municipalidade de 
São Miguel aponta que a Coluna de Revoltosos era composta de 2.000 
homens. Os que se debruçaram sobre o assunto apontam um número 
mais modesto, entre £50 a 1.000”. Qualquer que tenha sido o con- 
tingente dos invasores, a diferença era considerável e apontava para 
a vitória dos revoltosos. 


Com a perspectiva de uma invasão iminente, pronta a acon- 
tecer, e temendo o que poderia ocorrer, inclusive o risco de morte, 
grande parte da população da cidade se refugiou em sítios, em cida- 
des vizinhas ou simplesmente procurou se esconder na zona rural. 


No dia 3 de fevereiro de 1926, tropas rebeldes da Coluna 
Prestes realizaram a sua primeira ofensiva contra a cidade de São 
Miguel, que no dia seguinte caiu em poder dos atacantes. A cida- 
de foi saqueada pelos integrantes da Coluna Prestes, que invadiram 
residências e lojas “arrebentando móveis e destruindo objetos que não 
podiam usar ou transportar. [...) Partiram no mesmo dia em que chega- 
ram” (SILVA, 1966; MACAULAY, 1977). Dezoito estabelecimentos 
comerciais foram saqueados. Repartições públicas, o grupo escolar, 
a agência dos correios e o cartório foram incendiados. Além disso, 
houve “apreensão de animais, armas, roupa e objetos diversos em diver- 
sos sítios”. Calcula-se que o saque aos estabelecimentos comerciais 
tenha provocado um prejuízo de mais de trezentos e sete contos de 


reis (SOUZA, 1989), uma fortuna na época. 


Na cidade de São Miguel uma parcela da população — certamente 
a maior — tomou posição contrária aos revoltosos e outra se dispôs a aco- 
lher e dar guarida aos membros da Coluna. No primeiro caso estavam 
os liderados pelo presidente da Intendência Municipal (prefeito), cel. 
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João Pessoa de Albuquerque; no outro, estavam os simpatizantes dos 
revolucionários, os que acompanhavam o comerciante Manoel Vieira 
de Carvalho que, segundo o historiador Rostand Medeiros (2010), hos- 
pedou os líderes dos revoltosos em sua casa e “buscou receber o grupo da 
melhor forma possível”, com o que garantiu a segurança de sua família e 
a integridade de seu patrimônio, enquanto que o cel. João Pessoa e seus 
familiares tiveram que se refugiar na zona rural. 


Luís Carlos Prestes esteve ligeiramente na zona urbana de São 
Miguel, deixando o comando das operações a cargo dos tenentes 
João Alberto, Siqueira Campos e Djalma Dutra. O líder da Coluna 
passou a maior parte do tempo em seu Estado Maior, localizado 
a pequena distância da cidade. Porém em determinado momento 
o comando dos revoltosos, a convite do próprio Manoel Vieira, se 
instalou na sua residência “como se fosse seu escritório e começaram a 
ouvir todas as pessoas que conseguiram prender fora da cidade”. Isso está 
dito em um depoimento de José Guedes do Rêgo, escrito em cinco 
páginas datilografadas, no qual escreve o que teria presenciado. No 
entanto, a descrição que José Guedes do Rêgo faz dos fatos é ambí- 
gua. Ao mesmo tempo em que indiretamente louva a atitude de seu 
empregador (em 1926, José Guedes era empregado de Manoel Vieira 
de Carvalho), retrata o cel. João Pessoa — um cidadão com 72 anos 
de idade — como fujão e chefete e apresenta seu filho, José Augusto 
Pessoa, como um covarde que nunca se envolveu em luta. 


João Pessoa de Albuquerque foi Presidente da Intendência de São 
Miguel de 1911 a 1913, deputado estadual em 1915 a 1926 e, em 1963 
quando o antigo distrito Baixio de Nazaré foi desmembrado de São Mi- 
guel e se tornou Município, recebeu o nome de Coronel João Pessoa, 
em sua homenagem. Depois da Revolução de Trinta, Manoel Vieira 
de Carvalho foi prefeito nomeado de São Miguel de 1930 a 1932. José 
Guedes do Rêgo foi eleito vice-prefeito de Pau dos Ferros em 1957. 


À passagem da Coluna Prestes pela cidade de São Miguel dei- 
xou um verdadeiro rastro de brutalidade, medo, destruição, desca- 
labro e miséria; tudo igual às passagens das hordas de cangaceiros 
que aconteciam nas primeiras décadas do século passado nos sertões 
nordestinos. Nenhum idealismo justifica atos de execuções sumárias, 
saques indiscriminados (inclusive contra sitiantes pobres e carentes 
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de tudo) e a guerra de terror. Somente a inconsequência e a levian- 
dade explicam tais atitudes. Explicam, mas não justificam. 


O ataque a Luiz Gomes 


Rostand Medeiros (2010) nos diz que, após sair de São Mi- 
guel, a Coluna Prestes: 


Seguiu em direção aos atuais territórios dos mu- 
nicípios potiguares de Venha Ver e Luís Gomes, 
onde o trajeto utilizado aparentemente foi atra- 
vés dos sítios Bananeira, Formoso, Bartolomeu 
e depois Venha Ver, na época uma fazendola 
com algumas casas na beira de um açude. Nes- 
ta cidade, [...] enquanto o grosso da tropa seguia 
adiante, alguns membros da Coluna acamparam 
próximos ao açude, aonde chegaram a permanecer 
alguns poucos dias na região, inclusive com suas 
mulheres. Estas utilizavam lenços e panos na ca- 
beça de cor vermelha, mostrando orgulhosamente 
que faziam parte do grupo rebelado. [...] Após sa- 
írem deste lugarejo, a Coluna de Revoltosos seguiu 
em direção à propriedade Cacos (ou Cactos), e 
após passarem pela Ladeira dos Miuns, estiveram 
na região dos sítios Tigre, Imbé, São Bernardo, 
Feira do Pau e na pequena área urbana da cidade 
de Luís Gomes”. 


No dia cinco de fevereiro daquele ano, quando a Coluna Prestes 
invadiu a vila de Luís Gomes, esta estava praticamente abandonada pe- 
los seus moradores. Segundo narra o escritor Itamar de Souza (1989): 


“O povoado preparara-se para resistir. Mas, quan- 
do os habitantes da vila receberam o aviso de que 
os rebeldes estavam no Imbé, a debandada foi 
geral. Repetiram-se as mesmas cenas consignadas 
na invasão da vila de São Miguel. Primeiro, do- 
minaram a estação telegráfica, em cujas instala- 
ções almoçaram alguns Oficiais do Estado Maior. 
Depois que tentaram notícias sobre a situação das 
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forças legalistas em Pau dos Ferros, eles quebraram 

o aparelho de transmissão. Enquanto isto, os re- 
beldes saqueavam e arrombavam casas comerciais 
como verdadeiros vândalos. De Luís Gomes, eles se 
dirigiram para o território da Paraíba”. 


A análise que Rostand Medeiros faz desse evento é taxativa: “Em 
Luís Gomes se repetiram as ações revolucionárias, com uma sequência de 
saques de casas residenciais e comerciais. Foram provocados incêndios no 
cartório e na agência dos correios. Já no dia 6 de fevereiro, os revoltosos 
deixaram Luis Gomes e o Rio Grande do Norte, adentrando na Paraíba”. 


De Luiz Gomes, a Coluna Prestes partir para o Estado da Pa- 
raíba até chegar no logarejo de Várzea Comprida, no Munícipio de 
Pombal. A cidade de Piancó, que não fazia parte do reteiro da Colu- 
na, foi incluída de última hora, como meio de evitar confronto com 
a polícia paraibana, que havia fechado quase todas as fronteiras do 
Estado, para barrar a entrada dos revoltosos. 


Comentando a passagem da Coluna Prestes por nosso Estado, 
o historiador Geraldo Maia (em artigo de 01 abr. 2009) sintetizou: 
“o fato histórico ocorrido aqui na região, mostrando que longe de atingir 
os seus objetivos, a Coluna dos Revoltosos, como ficou aqui conhecida, 
deixou um rastro de medo e destruição”, 
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Chico Doido 
Sónia Faustino 


Enfim, teria sido apenas mais uma noticia rotineira de morte, 
muito embora esta nunca seja percebida como um fato de rotina. É até 
certo ponto compreensível que Chico Doido tenha morrido em conse- 
quência de uma pancada na cabeça em plena rua. Sempre que ele vinha 
vindo em nossa direção, vislumbrávamos logo aqueles amplos movi- 
mentos simultâneos dos seus braços e suas mãos a estalarem os seus de- 
dos moles. Os movimentos se tornaram sempre mais intensos à medida 
que reforçávamos, de uma maneira ou de outra, o seu comportamento. 


O seu riso largo e a velocidade crescente imprimiram aos seus 
gestos a dimensão exata daquilo que, para muitos, poderia parecer 
um traço de manifestação oligoide, mas que significava a expressão 
de alegria mais pura. 


Outra originalidade do seu comportamento manifesto ( até a 
loucura tem que ser original) era a interpretação perfeita do papel 
de caubói. O som ds balas era o ponto alto da encenação. E assim, a 
sequência fílmica era produzida: ele atirava, caía, morria. 


- Muito bem, Chico, perfeito! E a cena repetia-se. 


Porém, dessa vez, não houve simulação. Ele caiu, morreu. Foi 
o destino que nele atirou com uma arma chamada “epilepsia”. 


No seu ultimo Natal, mandei-lhe uma rede da qual ele não fez 
uso. Passou adiante com a justificativa de que nunca tinha dormido 
numa rede, por isso mesmo, preferia continuar dormindo no chão. 
Na verdade, sua cama era a porta do cinema da minha cidade. 


O meu amigo Chico, o grandão com cara de menino bobo, 
o artista bangue bangue, talvez esteja sendo embalado e ninado por 
mãos divinas, em substituição ao gesto que lhe foi negado por todos 
nós, “lúcidos” seres humanos 
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Quem danado é Ticiano! 


O livro Anotações do meu caderno, de Ticiano Duarte, é uma 
coedição muito bem acabada, da Z Comunicação e Sebo Vermelho, 
289 páginas. O lançamento foi numa quinta-feira, 25 de maio de 
2000, ocasião em que vendeu cerca de 300 exemplares. 


Impedido de comparecer fui lembrado pelo amigo Kleber Mo- 
rais que entrou numa fila por mais de duas horas, mas acabou me pre- 
senteando o livro na mesma noite, com direito a autógrafo do autor. 


É uma leitura obrigatória para todo norte-rio-grandense que 
se preze. Ticiano é um memorialista privilegiado que narra os fatos, 
presenciados ou não, com idoneidade e verve. E, fosse pouco, escre- 
ve bem. Quer mais? 


Não só descreve personagens já consagrados pela historiografia 
local, alguns até demais, como resgata grandes nomes, inexplicavel- 
mente esquecidos. 


O prefácio é de Walter Fontoura, que não partilha algumas 
admirações de Ticiano e cunha uma frase: “Prestes, por exemplo, 
santo do seu altar, na minha igreja não passa nem na porta.” 


Lembrei-me da ocasião em que um interlocutor, exaltado, 
queria que todos concordássemos com o seu ódio a determinada 
pessoa, ao que Expedito Gurgel, após tentar defender o acusado, di- 
zendo que ele não passava de um ingênuo, acabou elaborando mais 
uma de suas máximas: “Vamos ficar cada qual com as suas próprias 
malquerenças, porque se formos absorver a dos amigos, acabaremos 
todos intrigados entre si.” Só assim, a discussão encerrou-se. 


Conceitos polêmicos como o que Creso Bezerra ouviu de 
um político paraibano de que “política só presta para rico pedante 
e pobre sabido”; a origem de termos como Pelabuchos, Maristas e 
Perrepistas; o fato do nome da cidade de Pendências advir de uma 
pendência jurídica, segundo Albimar Marinho; a irritação de Euti- 
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quiano Reis ao ser chamado de Jurisconsulto; neologismos criados 
por Ivanildo Correia de Paiva, o Deus, como suné, significando qua- 
lira, boiola ou baitola, o qual também passava sabão nos trilhos dos 
bondes; a rivalidade entre Xarias (do Grande Ponto) e Canguleiros 
(da Ribeira), são passagens interessantes que Ticiano aborda com 
propriedade e humor. 


Tem o lado amargo que são os anos negros após a decretação 
do Ato Institucional número 5, onde o oportunismo, a perseguição 
política por motivos pessoais, O dedurismo, o mau-caratismo são 
abordados e os nomes citados. 


Episódios interessantes, como a origem das brejeiras (neolo- 
gismo que significa falsear a contagem dos votos de uma eleição, ao 
sabor do líder político local) do Majó Teodorico. Em uma dessas 
brejeiras, capricharam tanto, que Zé Lins acabou sem sequer um 
único voto, ao que teria comentado: 


- Tá certo que minha mãe e meu pai tenham me traído; que 
meus irmãos também, minha noiva também, meus amigos também, 
mas eu ter me traído a mim próprio?! 


No livro, à página 213, diz que Serra Caiada hoje é Elói de 
Souza. Ligo para Ivan Lins, irmão de José, e ele me diz que Serra 
Caiada já foi Presidente Juscelino e hoje é Serra Caiada novamente e 
que Elói de Souza ficava no município de Serra Caiada. 


Na sua curta biografia, ao final do livro, bem que Ticiano po- 
deria ter contado alguns episódios ocorridos com ele próprio. Já que 
não o fez, faço eu com a ajuda do colega Ivis Bezerra, uma verdadeira 
enciclopédia política, que já está no tempo de escrever um pouco do 
muito que sabe. 


Abelardo Jurema, advogado e político paraibano, veio a Natal, 
e Aluízio Alves recomendou a Ticiano para ser o seu cicerone. Após 
alguns dias, ao levá-lo ao aeroporto, Abelardo se desculpa por não 
usar cartão de apresentação, mas diz que, indo ao Rio de Janeiro 
z 21: Z 2 po . Z 
é facílimo encontrá-lo: é só ir ao bar do Hotel Itajubá, que fica na 
Álvaro Alvim, centro da cidade. 


Em viagem ao Rio, Ticiano resolve rever o amigo que, real- 
mente, lá se encontrava numa grande roda de políticos, principal- 
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mente nordestinos. As pessoas foram saindo e, ao final, ficaram ape- 
nas os dois, um de frente para o outro. Abelardo indaga: 


- E você, é de onde? 
- Sou de Natal 
- Ah, de Natal? Eu tenho um grande amigo lá: Ticiano Duarte. 


Mozart Romano foi o autor de uma frase que Dalton Melo 
adora repetir: “eu queria saber quem inventou trabalho para eu man- 
dar matar de pau!” Pois bem, entram no restaurante Xique-xique, 
Mozart Romano, Aécio Emerenciano e Ticiano Duarte. O garçom, 
de imediato, grita para a cozinha: 


- Serviço para três! 
Incontinenti, os três levantaram-se e foram embora. 


Djalma Maranhão resolveu candidatar Ticiano, seu amigo, 
a deputado estadual pelo PSP, para fortalecer a legenda, já que ele 
mesmo era candidato. Foi a São Bento do Norte pregar o socialismo 
junto a uma colônia de pescadores. Mandou armar um palanque em 
frente ao qual escreveu o nome TICIANO, para quem pediria votos. 
O líder local, José Olímpio do Nascimento, sentindo-se invadido 
no seu território, mandou escrever embaixo: QUEM DANADO E 
TICIANO? 


Numa terra de pouca memória, onde monumentos seculares 
são derrubados, inclusive o velho Atheneu (um dos focos do livro 
Anotações do meu Caderno), por onde passaram professores e alunos 
brilhantes; numa terra onde grandes nomes permanecem esquecidos, 
Ticiano é um exemplo de memorialística, com as suas citações e re- 
lembranças que geram nostalgia até para quem não viveu o momento. 
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lembrando uma cirurgia não realizada 
Pala Uavarmo 


Rebuscando na memória cenas de um passado já um tanto dis- 
tante, deparei-me com momentos fragmentados de alegria e aprendiza- 
gem vivenciados ao lado de amigos e colegas de profissão. Foram lampe- 
jos de felicidade que inundaram o meu coração deixando-o pleno de 
contentamento. Alguns colegas e amigos já partiram, mas deixaram 
em seus lugares, suas digitais em todos os caminhos que percorremos, 
cujos rastos se encontram já bem sulcados pelo peso da saudade. 


Dentre os falecidos e que de certa forma gosto de recordar é de 
Selomith de Oliveira, que dentista - como eu - fizemos o curso médico 
na mesma faculdade, aqui em Natal, especializando-se ele em anes- 
tesiologia. Participou de muitas anestesias no Hospital Universitário 
Onofre Lopes, para as aulas cirúrgicas realizadas por todos nós, quando 
fazíamos parte do corpo docente da disciplina de otorrinolaringologia. 
Daí, tornou-se quase o anestesista “privado” dos otorrinos nas cirurgias 
realizadas nos outros hospitais e na Casa de Saúde São Lucas. 


Ele não era uma pessoa tímida, como muitos pensavam. Mas, 
uma pessoa reservada que possuía muitos conhecidos, muitos colegas 
e pouquíssimos amigos. Se bem me lembro, na sua fisionomia desta- 
cava-se o formato de seu queixo, que traduzia ser de uma pessoa deter- 
minada e que estava encimado de um rosto que servia de complemen- 
to. Interessante, era que quando ele estava estressado, esses traços de 
sua fisionomia desapareciam, surgindo uma face lisa, indiferente e sem 
expressão. Um rosto que podia assumir qualquer identidade alheia, 
por não possuir individualidade. Ficava enfim, pobre de fisionomia. 


A última vez que com ele estive, foi numa dessas caminhadas que 
faço diariamente ao lado de vários amigos na av. Afonso Pena, quando, 
contou-me de seu trabalho profissional em Lisboa, onde estava residindo. 
Lá, ele podia exercer as duas profissões, pois na Europa - por essa época - a 
odontologia era uma especialidade médica, só exercendo-a quem tivesse 
o diploma de medicina. Não sei se essa situação ainda persiste. Não sei. 


Esse encontro me fez muito bem porque recordamos o nosso 
tempo de estudante e da nossa vida profissional, na área mais estressante 
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da medicina que é a cirúrgica. Ele - como sempre -, protagonista de 
casos inusitados que muito contribuiram para que seu nome figurasse 
nos anais do folclore da nossa faculdade. Disso, ele achava graça. 


Lembra de uma anestesia que ele ia fazer para uma cliente 
do dr. Antônio Dutra, otorrino, na Casa de Saúde São Lucas. (Dr. 
Antônio Dutra está vivo para confirmar este relato). A paciente já es- 
tava pronta para ser cirurgiada, quando ele teve que sair da sala para 
apanhar um material e o dr. Dutra também saiu para paramentar-se 
para a cirurgia. Quando retornaram à sala, a paciente estava sentada 
e dizendo de forma categórica que não mais se operaria. 


Perguntas mil foram feitas de todas as maneiras para que ela - pelo 
menos - dissesse o motivo de tão repentina mudança. Nada adiantou. Con- 
tinuava impassível e com a mesma determinação. Lembraram o tempo da 
doença, as medicações ingeridas, seu padecimento, os exames realizados e 
nada disso adiantou. Foi então, que Lourdes - chefe do centro cirúrgico 
- ganhou sua confiança com “aquele jeitinho feminino todo adocicado”, 
quando ela então, contou que uma enfermeira tinha estado junto dela e 
aconselhado a não se operar, caso o contrário, morreria na sala. 


Foi rebuliço total. A coisa partia para um desespero divertido 
quando resolveram chamar todas as enfermeiras e auxiliares, e uma por 
uma foi sendo confrontada com a paciente e a nenhuma ela incri- 
minou. Lourdes, num lance de sagacidade, imaginou que uma outra 
enfermeira pudesse ter entrado na sala e praticado tal façanha. Foi à 
secretaria e de lá trouxe um livro com as fotos e o histórico do cada uma 
do corpo de enfermagem desde a inauguração da Casa de Saúde São 
Lucas. O livro foi aberto e página por página foi sendo mostrada, até 
que ela com muita segurança apontou para uma foto e disse: “foi essa”. 


Era Necy, que aposentada foi residir em Brasília e há oito anos 
- precisamente naquela mesma data - tinha sido brutalmente assassi- 
nada pelo marido. Ainda tentaram convencer a paciente a ser opera- 
da, mas quando viram o dr. Dutra saindo de mansinho e já tirando 
as luvas e o jaleco cirúrgico, ouviram quando ele disse claramente: 


-" Agora, quem não opera mais, sou eu”. 


JAHYR NAVARRO é médico e escritor, membro da Academia de Medicina do 
Rio Grande do Norte e do Conselho Regional de Medicina. 
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Meu pai na memória 
Livio Oliveira 


“E se quiser saber pra onde eu vou pra onde tenha sol, é pra lá que eu vou” 
(Jota Quest — trecho da canção “O Sol”, eternizada na voz de Milton 
Nascimento). 


Nunca pensei muito num momento como este. Talvez por receio. 
Talvez por não ter lido melhor Norberto Bobbio e o seu “O Tempo da 
Memória”, que agora tenho em mãos numa edição da Campus. E assim, 
sem que eu fizesse previsões, estabelecesse prioridades, refletisse acerca de 
iniciativas e providências pessoais, o tempo chegou. O tempo da despedi- 
da e das lembranças de um tempo. Não da despedida de um ídolo pop, de 
um intelectual de relevo, de uma autoridade, de um amigo. Mais. Muito 
mais do que tudo isso, o tempo que me invadiu janelas e portas, a partir 
de uma gélida lufada de vento, foi o tempo da despedida do meu pai, o 
último encontro. O silêncio me vestiu com sua manta e embargou minha 
voz, suprimiu minhas palavras. Um leve e translúcido pano caiu na escu- 
ridão do abismo, nos arrecifes das lembranças. Foi carregado por ondas es- 
pumosas.E agora, somente agora, tento jogar alguns bosquejos nessa folha 
em branco que me parece posta no horizonte, lá longe, como se fugindo 
do meu olhar cansado e sofrido desses dias de luto. 


É o olhar do meu pai que alivia esse meu olhar de fadiga. 
Mesmo que ele me mire, já não mais a partir deste plano terreno, 
mas de uma dimensão cheia de luz, caminhos novos, certamente por 
veredas em que o frescor dos arbustos e árvores, o canto matinal dos 
pássaros, o sol intenso e protetivo (Ah! Como ele gostava do sol!), 
tudo mantendo a serenidade de que muitas vezes se precisa em vida, 
mas não há em demasia, há em falta nesta nossa época tensa e lotada 
de atribulações. É em meio à paz que vejo o meu pai. O meu pai, 
que era o meu país. O meu pai-continente, pleno de ensinamentos 
voluntários e involuntários. O seu olhar ainda me aponta os cami- 
nhos. E hoje, certamente, ele está no melhor deles. 
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À memória chegam aos poucos, pouquinhos lentos, imagens 
que vêm desde os meus primeiros momentos de infância, sempre 
sob o seu olhar intenso, diante de sua voz grave e perto de suas mãos 
macias e generosas, que também se fizeram rudes e duras quando 
acreditou que a lição grave permitiria formar filhos de forma ade- 
quada e reta. Formou, sim, os cinco filhos — quatro homens e uma 
mulher. Todos se encaminharam a partir dos primados da educação 
e do trabalho. Eram esses os seus balizamentos filosófico-pragmáti- 
cos. Jamais arredou desses parâmetros edificadores. 


Lembro de milhares de vezes em que me estendeu a mão e 
me mostrou como alcançar as minhas metas de forma ética e digna. 
Lembro das palavras que me ensinou, quando eu tinha preguiça de 
consultar um dicionário. Lembro das massagens lenitivas que dava 
no meu peito asmático, em meio às crises sufocantes que eu vivia. 
Lembro dos sons do seu violão 7 Bocas/Del Vecchio muito antigo 
(ainda preservado na casa da minha mãe), que era afinado quase que 
tão grave quanto a sua voz. Recordo-me da conta sempre aberta na 
vetusta Livraria Universitária, permitindo-me comprar diretamen- 
te, sem a sua presença, os livros que eu necessitasse ou tão-somente 
quisesse, sem prévia consulta ao seu apertado orçamento. Recordo- 
me e vejo as suas assinaturas nos meus boletins de escolas primária 
e secundária, acompanhando pari passu, todos os meus instantes de 
vida estudantil. 


O meu pai sempre esteve presente na minha vida. Nunca me 
faltou e nem aos meus irmãos e à minha linda mãe, sob qualquer 
aspecto. Era um cumpridor de tarefas, de compromissos, de palavra. 
Somente agora fico sem a sua palavra. Há, no entanto, a memória. 
E a memória fala muito, pelos cotovelos. Não me esquecerei do que 
vivemos juntos desde os meus primeiros momentos na rua Segundo 
Wanderley — incrustada nos quadriláteros do Barro Vermelho — até 
os veraneios animados e as comemorações do seu aniversário (31 
de janeiro)na praia do “Barro Branco”(segundo o Tupi-Guarani e, 
conforme me ensinou o amigo Edgar Dantas, este é o significado 
de Tabatinga), onde o meu pai era conhecido como o “Barão de 
Tabatinga”, apelido carinhoso que o bom e velho Jaime Alves de 
Oliveira ganhou, por seu carisma e altivez atenciosa no tratamento 
com todos. 
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Soube de sua passagem quando eu estava longe, na Bahia, 
acreditando que, mais uma vez, ele estava ultrapassando a barreira 
da doença. Consegui retornar a tempo de me despedir, mesmo que 
o voo de volta a Natal tenha parecido eterno.Sobre as nuvens bran- 
cas e cinzas, lembrei que no réveillon deste ano, após o espocar dos 
fogos que vimos juntos lá do meu lugarzinho de morada, o meu 
pai balbuciou, com as dificuldades que já evoluíam: “- Vencemos 
mais uma batalha!”?. Verdade, meu pai. Mais uma, dentre tantas. 
Vencemos juntos. Estávamos de mãos dadas, o que simbolizava um 
abraço de toda a família. Todos juntos ali, de uma forma ou de ou- 
tra, aprendendo a vencer batalhas a partir de sua lição forte e de sua 
firme e sempre estendida mão. É ela, sua mão, que beijo agora. E 
os seus cabelos brancos, lisinhos, lisinhos, perfumados sempre pelas 
mãos da minha mãe que continua e continuará aqui conosco, bela e 
cheia de energia, sempre nos lembrando quem o senhor foi e é, além 
do que representa para todos nós, família que muito lhe deve. Um 
dia nos encontraremos, todos de novo. Todos. A bênção, meu pai! 


LÍVIO OLIVEIRA é Procurador Federal, poeta e escritor, membro do IHGRN e 
da UBE/RN. Autor de “ O Colecionador de Horas”, “Teorema da Feira” e outros 


livros. 
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Sobre um pé de jasmim-laranja 
Paulo Sezema 


Mando-lhe esta carta em tempo de Natal e virada de Ano, 
desejando-lhe as melhores coisas. 


E quero lhe mostrar uma ponta do meu desencanto do modo 
como se segue. Antes que o finado Zé Sancho desse por terminada a casa 
das Pínturas, o terraço estufou por causa do peso do aterro pois o muro 
de contenção fora levantado a prumo. Aí corrigiram o erro, fazendo-o 
de arrasto, segundo a engenharia do mestre Estevam, um espanhol. O 
dito terraço recebeu um piso de pedra calcária, ocre, composto de lajes 
irregulares e de espessura variada deixando, no entanto, canteiros redon- 
dos, onde plantam laranjeiras. Em 1935, quando lá chegamos de mo- 
rada, havia apenas um pé de jasmim-laranja, planta ornamental nativa 
do sudeste da Ásia à Austrália, espremido na brecha de umas pedras. À 
respeito da sua presença corriam duas conversas: uma de que fora plan- 
tado em 1917 e a outra, que naquele ano teria nascido ali por acaso. 


Durante o seu crescimento os galhos foram sendo podados res- 
tando uma haste de dois metros com o diâmetro de palmo a chave e 
fez uma copa — sombra de uma braça ao pingo do meio dia, com suas 
folhas miúdas, brilhantes e aromáticas. As flores pequenas e brancas, 
de cinco pétalas, soltavam um perfume fora do comum, embriagador; 
frutos e sementes ovoides multiplicavam outros jasmins-laranja e, em 
seus ramos, indiferentes ao passa-passa das pessoas, as rolinhas unidas 
e solidárias faziam os seus ninhos no instinto comum da criação. Um 
dia meteram um prego caibral, quase na trempe do seu tronco retor- 
cido em redor de que se abriu uma clareira matando a casca e ferindo 
o miolo, mal que, migrando de cabeça abaixo, chegou às raízes. A sua 
copa secou aos poucos, restando por fim pouquíssimos ramos com fo- 
lhas, flores e frutos quando ao seu pé, para enfrentar a seca impiedosa, 
botou-se um pote porejando água a lhe umedecer o chão. 


Testemunha de tantas coisas morreu não só de sede, mas pelo 
endurecimento e ruptura dos vasos, e por certo, face à pobreza do 
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barro que cobria as suas raízes. No correr de 86 anos, afeito às secas 
e aos invernos, viu o calor das tardes e o gelo das madrugadas; o 
menino que se fez homem e a jovem se que se fez mulher; o touro 
pé-duro gaitando na fralda da serra; a mesa larga e farta e os tempos 
de pindaíba, mas também viu o escangalho da redução gradativa das 
caças, das aves e das abelhas devastadas todas pelo homem; o algodão 
mocó descaracterizado, os açudes secos, as casas vazias e os caminhos 
sem rasto. Viu também a rede de Zé Sancho em 1920, a de Antônia 
Nunes em 25 e a de Ricardo em 31, sendo levadas para o cemitério. 


Agora, que morreu, resta o seu perfil cinza, sem empeno, broca- 
do e anfractuoso agarrado no mesmo chão até que as raízes apodreçam 
enquanto os seus ramos nus feitos braços ásperos e retorcidos , encerram 
um pedido de clemência aos Céus e de discernimento aos homens. 


Choro, assim, a sua morte num choro recolhido. 


Do nosso convívio de 68 anos nasceu afeto imenso que o 
tempo construiu e agora vai se desmanchando na solidão de cada 
um de nós. Para ele lá inerte e para mim que, bulindo, nada melhor 
para matar as saudades das nossas recordações, coisas já sem cor na 
nossa memória, bambas feito chama de candeeiro em noite de ven- 
tania, do que lembrar os versos que Augusto do Anjos fez em 1907 
ao tamarindo da sua desventura, falando da perpetuidade deles pela 
multiplicação das suas sementes, já “que o mundo são brevíssimos 
instantes” no dizer de Alvarenga Peixoto ( 1744-1793): 


[qa . . 
Pelo muito que em vida nos amamos 
Depois da morte, inda teremos filhos!” 


Por sua vez, a poetisa Auta de Souza ( 12 de setembro de 1876 
— 7 de fevereiro de 1901) plantou um jasmineiro no jardim da sua 
casa e dele cuidou com tal desvelo, botando água ao seu pé e estrume 
ao seu redor, e tanto foi o bem-querer que lhe invadiu o peito que, 
depois de ir morar distante, voltava a Macaíba para estar com ele. 


Adeus. 


Natal, 23 de dezembro de 2003 


PAULO BEZERRA é medico e escritor, autor de “Cartas do Sertão” e outros livros. 
Ocupante da cadeira Nº 12 da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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POEMAS 


NO NASCIMENTO DO MEU NETO 


MANO, NEN 
Jarhas Waróino 


Por alguns infindáveis e milhares de segundos, tive nos braços 
meu neto WILSON TERCEIRO. Um piscar de eternidades. Há 
algo de salvífico em acolher um recém-nascido, uma senil — palavra 
bela- redescoberta da Vida. Seus olhos indagam-me e inventam-me 
a condição de um pai multiplicado por dois. Soletro para eles pala- 
vras inaugurais, compartilhadas com os tons róseos do crepúsculo, 
que é a alvorada da tarde. Penso que seria possível (tarefa para mães, 
avós, poetas distraídos e aposentados) criar uma nanografia. Palavras 
multifracionadas, cem mil sentidos em sua dança atômica e atônita. 
Basta de devaneios, acordo do meu imprevisto acalanto e beijo sua 
testa olímpica de campeão da tarde. 
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(ONFITEOR 


À aluna e fotógrafa Anne Guimarães Vinter, em sua primavera na Dinamarca 


Pássaros, não. Quisera a Primavera. 
Não Aves Potiguares — plumas quentes, 
em teus caprichos jovens e insurgentes. 
Ao Anjo que criou Deus se rendera. 


Pois que o teu ninho é outro e esta marca 
que o Divino havia assinalado. 

Com Seu sopro, à florida Dinamarca, 
uniu esposo e filho — em ninho alado! 


Quisera o teu sorriso — aprendiz 
do Belo ( que tomaste por castelo) ! 
Quisera, Anne! E Deus, por fim, predis- 


se: bem junto a Irani eu fosse teu 
amigo e amor etéreo, sem primeiro. 
O teu casto poeta verdadeiro. 


JARBAS MARTINS é poeta, escritor e professor, autor de “Contracanto”, “14 


versus 14” e outras obras. 
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AQUILO QUE NÃO FOI 
Elder Heronildes 


Aquilo foi aquilo sem pensar. 

Se pensando aquilo não seria, 

Pois não sendo, sem ser, 

Nada seria. 

Sendo aquilo como foi, não foi 
Sentido. 

Transformou-se naquilo sem ter sido. 
Na iconologia dos estados doloridos, 
Pressentindo, sem pressentir, a novação. 
Como se ignipotente fora. 
Recebendo e rejeitando a combustão 
incandescente, 

Vomitando e engolindo 

Em cascata 

Tudo aquilo que se voltando sobre si, 
Deu origem à verdade que se viu, 
Mesmo não sendo aquilo que é ser, 
E assim não sendo, se foi, 

Sem existir. 


ELDER HERONILDES é escritor, autor de “A Rua de Jaime” e outros livros. 
Presidente da Academia Mossoroense de Letras e membro da Academia Norte-rio- 
grandense de Letras. 
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POEMA PRA ANDREA DORE 
José Delfino 


Belo 

O ar que te invento 

belo como o teu cabelo belo 
Ao vento 


Náutico 

o mar que te exponho 
uando respingos d'água 

Sa gotas de suor 

do teu cenho 


Poético 

o oceano que te quero 

mar singrado em escuna 
em rasgadas ondas 

de feridas feitas 

calafetadas de sal e espuma 


Unico 

Pois tudo em ti já dito 
é inaudito e mágico 
o respingo suave 

o mar navegado 

a ferida aberta 

a atravessada onda 

a barca e a espuma 

os tenros flocos de sal 
o rastro de suor 

do teu rosto oval 


Álgico 

porque tudo dói 

até o prazer emulado 

ao ar que invento 

e toca teu pelo e paira 
sobre teu cabelo ao vento 
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ah as palavras 

num vai e vem 

em minha mente 

se abrem e fecham 

em copas como lábios 
como portas 

como dedos de mãos 

que vagas imitam 

em arco envergam-se 
sobem e descem 

às folhas de papel 

se curvam se rendem 

e escrevem 

e não dizem 

[...] 

é que elas se escondem 
nos vãos da casa 

na janela no telhado 
debaixo da escada 

nas frestas do chão 

em utensílios de pouco 
ou nenhum valor 
esquecidas em armários 
em quartos de despejo 
em malas e cartas 

em velhas compoteiras 
no oco de elefantes 

de falsa porcelana 

em cima das geladeiras 
[ss] 

como e lembradas são 

à paisagem inglesa partida 
das xícaras de chá trincadas 
amanhã de cacos esquecida 
no fundo das cristaleiras 
[...] 

no varal do guarda-roupa 
onde pendurados cabides 
enrolados em trapos 
imitam as curvas 
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dos teus pequenos seios 
tuas ancas estreitas 

[Es] 

brancas em quadros 
negros expostas estão 
soltas nas ruas 

sem eira nem beira 

em castelos de cartas 

se encobrem 

em torres de babel 

se confundem 

como a água na sede 
como o fruto na fome 
como a dor esquecida 
na cicatriz de um antigo corte 


difícil achá-las 

questão de segui-las 

vazar a vista enxergar sonhos 
achar nos olhos a cegueira 
em quadros objetos pessoas 
procurar bem 

[544] 

lugares onde nenhuma esteve 
ir e acaso encontrando-as 
ouvi-las 

e fazê-las tangíveis 

corpóreas palpáveis 


mas amiúde nem tudo 

é tangível e pior 

numa foto ou num quadro 
detalhes de coisas 
discretas invisíveis quase 
indizíveis são 

[ssa] 

tangível é o meu peito 

onde elas se acoitam 

e dentro dele um relógio 
a consoante e vogal afeito 
que bate bate e bate 

a três por quatro pulsando 
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dodecafonicamente às vezes 
em semitons de violão 

o descompasso 

[...] 

tictac tic tac tictic tac 

que eu só percebo 

e não se escutam 

a não ser quando repousam 
cabeças entre E ou 
ouvidos sobre o meu coração 
[á3:] 

mas lá estão escondidas 

na força do vento 

na inclinação da árvore 

na dança do grão de areia 
na forma da nuvem 

no vazio do bolso 

no sabor da conserva 

no fermento da raiz 

no tempero da panela 

na mistura dos legumes 

no iogurte no mel 

no correr da água 

na lágrima recente 

no mercado persa 

na harmonia em desordem 
na tela do cinema 

na catacumba caiada 
embaixo da folha em branco 
[ saga] 

no desejo invisível 

ao ver teu ventre exposto 
nas partes visíveis 

de púbis encobertos 

no dormido despertar 

dos teus olhos se abrindo 
[...] 

e se vão e se perdem 

em gritos gagos 

no céu da tua boca 

em cheiros e cores 

na flor do desejo 
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no fogo-fátuo 

do fálico carinho 

no azul dos anos 

no vermelho das vulvas 
na selva dos teus pelos 
meu negro crespo pente 
[...] 

e se acham e se queimam 
no sol da pauta musical 
na tua língua calada 

no moinho de vento 
no grito dos pássaros 
no Beethoven surdo 

na cabeça do alfinete 
no falso desvelo 
passado a limpo 

no final do pesadelo 
[...] 

no meu ódio mudo 

a inimigos vivos 

nas minhas córneas 
embaçadas de saudade 
no desgosto de ver 

um amigo morto 


até no barulho do ido tempo estão 
num largo de catedral 

mas essas pararam no tempo 

e se encantaram para sempre 

ao meu lado sorrindo 

ao som de um sino a tocar 
degraus molhados eu subindo 
vendo no céu passar um avião 


JOSE DELFINO é médico, poeta e professor da UFRN. Autor de “Almas Nuas” 


e outros livros. 
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CAMANÃU 


Olga Savary 


No princípio era o abismo 
que sou eu e não sabia. 


Diurno, não vês a noite 

que me ronda e cobre 

e só tu vês a manhã, 

se é possível : apaixonado e impessoal, 
com o rosto belo e gasto 

de tanta paixão e desdém. 

E eu não te possuo 

porque das manhãs me evado 
quando nelas deveria ter meu porto 
divino, como convém a uma rainha, 
tua amazônida rainha. 

Nenhuma droga me embriaga 

não sendo a que vem dos deuses 
pela natureza que te imita 

e por tua língua em fúria 

porque pertencemos à raça 
daqueles que mergulham no mar 
como escapando a um labirinto. 


( Do livro Berço Esplêndido) 


OLGA SAVARY é escritora, tradutora e jornalista. Autora de mais de 20 livros, 
figura em inúmeras antologias, no Brasil e no exterior. Recebeu mais de 60 prê- 
mios de poesia, conto, romance, crítica, ensaios, tradução e jornalismo. É potiguar 
através do avô materno, Francisco Nobre de Almeida, nascido no Rio Grande do 
Norte, de raíz pernambucana. Olga Savary teve a gentileza de nos enviar o poema 
acima publicado. 
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(inco haicais de Sâncio de Arevedo 


Cleópatra 


Vale como indulto 
sutil, na cesta de figos, 
o veneno oculto. 


Futuro 


Um resto de relva 
onde antes os elefantes 
varavam a selva. 


Futuro 2 


Restos de avenida 
onde antes as elegantes 
gozavam a vida. 


Noturno 


A lua está baixa. 
Na fonte perto do monte 
um sapo coaxa. 


Haicai plagiado de um soneto de Guilherme de Almeida 
No salão feudal 


os guizos mudam em risos 
a dor do jogral. 


SÂNZIO DE AZEVEDO é escritor e poeta, membro da Academia Cearense de 
Letras. Autor de “Rodolfo Teófilo e a Saga dos Brilhantes”, “Literatura Cearense” 
e outros livros. 
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Saudação ao Acadêmico Marcelo Navarro Ribeiro Dantas 
pelo Acadêmico Jurandyr Navarro 


Excelentíssimo Senhor Presidente desta Academia de Letras, 
Acadêmico Diógenes da Cunha Lima, 


Autoridades que compõem a Mesa, Desembargador Cláudio 
Santos, Presidente do Tribunal de Justiça; Francisco Wilkie 
Rebouças, Consultor Geral do Estado e Procurador Geral do 
Estado, representando o Governador do Estado; Acadêmico 
Murilo Melo Filho; Acadêmica Margarida Cantarelli, Presiden- 
te da Academia de Letras de Pernambuco; Adalberto Targino, 
Presidente da Academia Jurídica do Rio Grande do Norte; Va- 
lério Mesquita, Presidente do Instituto Histórico e Geográfico; 
Deputado José Dias, representante do Poder Legislativo Estadu- 
al; Ormuz Simonetti, Presidente Eleito do Instituto Histórico e 
Geográfico e a Acadêmica Leide Câmara. 


Senhoras e Senhores Acadêmicos, 


Senhoras, meus Senhores: 


Santuário de Musas, esta Casa, este ano, em idade octogená- 
ria, tem recepcionado, ao longo da sua jornada histórica, amantes 
do belo artístico e literário. Tal existência denuncia uma certa ma- 
turidade, na sua elevação espiritual. Completa ela, em novembro 
próximo, oitenta anos de existência. O seu Presidente, Diógenes da 
Cunha Lima já idealizou, com outros confrades, a programação a ser 
cumprida para a celebração da importante data. 


A semente do academicismo germinou, em florescência, na já 
distante Antiguidade Clássica, produzindo frutos, até o dia presente, 
cuja inspiração propagou-se por múltiplas sociedades. 
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No entender de Joaquim Nabuco, as Academias precisam de 
antiguidade, adiantando que elas, quando jovens, se apresentam tal 
uma Religião, destituída de ministérios, faltando-lhes solenidade. 


O seu vocábulo remonta ao esplendor cultural de Atenas, 
onde, nos floridos jardins do deus Academus, desabrocharia a flor 
da filosofia platônica nos distanciados anos de trezentos e oitenta, 
antes de Cristo. 


No domínio da Roma Antiga, um infeliz edito do imperador 
Justiniano, eclipsou, por largo período, essa brilhante luz, no ano 
quinhentos e vinte e nove, depois de Cristo. 


Teve, por tanto, a Academia inspirada por Platão, a existência 
de quase um milênio de história. Precisamente novecentos e dezes- 
seis anos! 


Esta nossa Academia de Letras, como todos sabem, idealizada 
por Luís da Câmara Cascudo, foi organizada nos moldes da Brasilei- 
ra, inspirada por Machado de Assis, seguidora que foi, da Parisiense, 
criada pelo Cardeal Richelieu, em mil seiscentos e trinta e cinco, 
tendo sido extinta pelos ideais da Revolução Francesa, sob a alega- 
ção de constituir uma corporação de estilo aristocrático e reaberta, 
posteriormente, por Napoleão Bonaparte. 


Em modelo decorrente, apresentaram-se a Arcádia Lusitana, 
em Lisboa e a Arcádia Ultramarina, no Rio de Janeiro, ambas do 
século dezoito de nossa Era, apenas para citar algumas delas. 


Senhoras, meus Senhores: 


Vultos eminentes da nossa cidadania transpuseram os umbrais 
deste templo de Minerva. Qualificados coestaduanos sobraçaram a 
sua veste talar, colorida pelo celeste matiz. Há quase um século esta 
tribuna encantou plateias, através a magia verbal, traduzida em me- 
táforas dos gêneros literários da Prosa e da Poesia, incluindo a beleza 
da Arte, da Filosofia, da Ciência experimental e do Direito. 


De resto, grande parte do arco-íris ilustrado da nossa provín- 
cia prestigiou este auditório. 


Nesta noite festiva aqui estamos para homenagear um novo 
Acadêmico, sufragado, à unanimidade, pelos seus ilustres pares: 
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Marcelo Navarro Ribeiro Dantas, personalidade por demais conhe- 
cida da esfera cultural potiguar e brasileira. 


Coroa-lhe a fronte a privilegiada inteligência, desbravadora de 
um tesouro de sabedoria, dominada pela febril inquietação de uma 
consciência, toda ela, voltada para a estudiosidade. 


À sua posse, nesta noite celebrada, vem enriquecer o patrimô- 
nio cultural do nosso colegiado acadêmico. 


Senhoras, meus Senhores: 


Outro Acadêmico mais credenciado, faria melhor a saudação 
a Marcelo Navarro, outro mais erudito exaltaria, com mais proprie- 
dade, os seus elevados galardões, adquiridos pelo saber e inteligência. 


À propósito, o conquistador Alexandre Magno, ciente que era da 
grandeza de sua personalidade, tecida por escribas do seu tempo, ao se 
deter, certo dia, diante do túmulo de Aquiles, o bravo herói da Guerra 
de Tróia, ele, Alexandre, não conteve a exclamação, bradando: “Afortu- 
nado jovem que achaste um Homero para apregoar o teu valor”. 


Todavia, aqui estou, mais pela união de laços consanguíneos, 
a fim de parabenizar o amigo fraterno, do que mesmo honrar-lhes as 
merecidas palmas acadêmicas, por todos conhecidas e aplaudidas, no 
domínio da intelectualidade. 


Louve-se, outrossim, a toga inconsútil de magistrado íntegro, 
competente e honrado! 


Senhoras, meus Senhores: 


De livre escolha o sonho da vida. O Acadêmico, hoje aqui 
aplaudido, fez a opção consciente de subir o alto cume da “Cidade 
dos Livros”, acepção recordativa da Biblioteca de Anatole France. 
Desde cedo, foi seduzido pelas páginas dos compêndios, fossem eles 
volumosos ou não, de fácil ou difícil compreensão, do seu conteúdo. 


E na travessia da existência, a su alma ouvia a melodia, a suave 
melodia dos mistérios, a lição dos doutos, que tanto o encantava, e 
daí, conquistar, por merecimento, o legado cultural deixado por an- 
tepassados, cheios de ansiedade pelas coisas sublimes do pensamento. 
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Para estudiosos pedagogos, o Saber é o resultado da preocupa- 
ção de mentes privilegiadas em descobrir o esplendor do segredo da 
esfinge cultural. 


Diz-se ser o tempo, precioso por excelência, a vida breve e o 
espírito humano grandioso, na lição do pensador Sêneca. 


O estudo da Moral, realizado por autores credenciados, dire- 
ciona o quarteto valorativo: o Bem, o Amor, a Beleza e a Verdade. 
Tais gemas preciosas devem constituir a ambição de toda pessoa hu- 
mana. Entretanto, cada um desses símbolos positivos, assim enu- 
merados, se forem escolhidos, separadamente, torna-se-ão negativos. 
Ou seja, o Bem não pode ser divorciado da Verdade, nem o Amor 
da Beleza. 


Todos eles, juntos definirão a lógica conclusão: o atingimento 


da Sabedoria! 


E sentencia René de Senne, um dos seguidores dessa corrente 
ética: “Tsoladamente, Deus, somente Ele, o valor absoluto e eterno!”. 


Marcelo Navarro Ribeiro Dantas triunfou com galhardia, nas 
mais difíceis etapas, através o estudo continuado, cuja linha de ação 
do seu desempenho, foi sempre norteado pela refulgência da ética. 


O seu espírito moldou a concepção filosófica dos valores, a 
axiologia. 


O Talento, é um dom, chega cedo, é matinal, logo descobrin- 
do a saída do labirinto da caverna de Sócrates. A Cultura, floresce ao 
entardecer, nutrindo-se aos poucos da claridade da aurora da vida, 
formando-se ao longo do tempo, elevando-se pelo estudo direcio- 
nado, sempre se elevando, assemelhando-se ao vôo do pássaro que 
se alteia, da planície aos cimos da montanha sagrada, onde o atrai o 
perfume do altar da celebrada deusa — a Sabedoria! 


Igualmente aos mestres do alto magistério, Marcelo Navarro 
irá dedicar o seu testamento humanístico-cultural à “mocidade das 
escolas!” 


A sapiência é um Bem raro e precioso, ao infinito. À sua fixa- 
ção, na história dos povos é procedida esporadicamente. 
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O cultivo literário difere de civilização a civilização, ditado 
pelo evolutivo passar dos dias e das noites. A cultura ocidental é 
devedora, aos gregos, dos grandiosos gêneros literários: o épico, o 
lírico e o dramático. 


Nas Academias, sejam elas científicas, jurídicas ou literárias, 
há a celebração do casamento indissolúvel do Humanismo com a Li- 
teratura. Esta, exaltando a magia das artes e, aquele, o ideal humano, 
em feição alegórica, na personificação de idéias, cenário do abstrato, 
na visão hermenêutica da alma, da ciência e da religião. 


O quadro desta Academia de Letras, desde sua fundação, teve 
sempre Bacharéis em Direito, devotados à Literatura, como maioria 
absoluta da sua composição, até os dias atuais. 


O seu fundador foi um Bacharel em Direito. O Presidente 
atual é Advogado! 


A criação dos cursos Jurídicos, através a Carta de Lei, de 11 
de agosto de 1827, no Mosteiro de Olinda, ensejou a formação da 
nobre classe no Nordeste brasileiro. A partir de então o bacharelismo 
jurídico despertou a alma da Pátria: a brasilidade, os sentimentos do 
civismo, a formação da consciência nacional. 


Assim, o seu espírito idealista esteve presente em todas as con- 
tingências da nacionalidade em que a inteligência fosse solicitada. 
Presente esteve nas audiências forenses, usando a dialética da orató- 
ria nos duelos do Tribunal do Júri, no magistério, atuando na im- 
prensa, na política, marcando, finalmente, sua presença nas Arcádias 
literárias! 


Tais conceitos coincidem com o pensamento de Clóvis Bevi- 
láqua, expressado no seu livro histórico sobre a Faculdade de Direito 
do Recife. Disse ele: “O Bacharelismo formou espíritos que se eleva- 
ram nas Letras, na Magistratura, na Advocacia, no Parlamento e na 
Administração”. 


Houve o século do chamado “Patronato Judiciário”, final da 
República Romana, período em que, no dizer de Grellet-Dumazeau, 
“os Advogados governaram o mundo!” 
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Senhoras, meus Senhores: 


Exprimindo a finalidade de atuar o comportamento social, 
concordante com a reta razão, o cidadão teria de ser dotado da facul- 
dade da virtude esclarecida da consciência, - a virtude da Prudência! 


Oriundos do Direito Romano postavam-se os juristas elevados 
como os Conselheiros do Direito. Seriam eles o jurisconsultos do rei- 
nado do imperador Adriano, que deixaram precioso legado. Pela sua 
conduta exercitada, na esfera jurídica, Marcelo Navarro se qualifica, 
sem favor, um dos sucessores desses ilustrados doutores da Lei. 


O ilustre Ministro do egrégio Superior Tribunal de Justiça, ora 
empossado nesta Casa, na sua trilha intelectual, jurídico-literária, 
foi detentor de títulos gloriosos, ainda no verdor dos anos. Tal feito 
lembra o pensador lusitano Fernão Lopes, que evocava a chamada 
“suerra cavalheiresca”, a festiva aventura em que os bravos ganhavam 
“títulos de glória”. 


Os gloriosos títulos do Acadêmico Marcelo Navarro Ribeiro 
Dantas, considero eu, aqueles alcançados na sua Mocidade. Foram 
eles os concursos realizados para o Vestibular, Promotor de Justiça, 
Procurador Autárquico, Procurador da República, Magistério Uni- 
versitário, incluindo Mestrado e Doutoramento, todos eles, sem ex- 
ceção, aprovado em primeiro lugar! 


Estes, seus títulos gloriosos, prêmio mais alto, alcançado em 
plena juventude! Depois, a cultura jurídico-literária, coroou-lhe a 
fronte iluminada. 


Títulos estes invejáveis adicionados ao desempenho exemplar, 
na vida adulta, em anos seguidos, noutros ramos do múltiplo saber 
do pensamento humano. 


Além de conferencista notável, proferindo palestras nacio- 
nais e internacionais, aulas magnas em universidades e auditórios 
selecionados. 


Acrescentem-se a esse inventário de bens perduráveis, a sua 
conduta exemplar na Procuradoria da República, no Magistério Su- 
perior, na Judicatura como Desembargador Federal e, no presente, 
exercendo elevadas funções na Magistratura Superior. 
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Sem aludir a sua trajetória no espaços literários, em institui- 
ções culturais em que é associado. 


O novo Acadêmico, ora festejado, é autor, de há muito, de 
obras publicadas no campo do Direito e da Literatura. 


Todavia, o maior dos seus títulos, o seu mais elevado galar- 
dão, é a Simplicidade, no semblante sempre estampada, indicativa 
da grandeza da sua alma, dotada de marcante personalidade. 


Seja bem-vindo a esta Casa, Ministro Ribeiro Dantas! 
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Discurso de posse do Acadêmico 
Marcelo Navarro Ribeiro Dantas 


Excelentíssimo Senhor Presidente, Acadêmico Diógenes da Cunha Lima; 
Ilustradas autoridades já nominadas pelo cerimonial; 
Prezadíssimos Confrades; 
Minhas Senhoras e meus senhores: 


O mais batido chiste sobre academias de letras — creio que todos 
o conhecem — é aquele que diz o acadêmico recém-eleito, quando o 
chamam pela primeira vez de imortal: eu preferia ser “imorrível”. A 
graça da piada talvez já se tenha perdido, mas sua verdade permanece. 
Nossa imortalidade é vã e sabemos disso. Então por que a persegui- 
mos, ou, quando menos, docemente constrangidos, a aceitamos, e a 
celebramos, e envergamos fardões e pelerines, medalhas e espadins? A 
explicação mais fácil — a vanitas vanitatum et omnia vanitas do Ecle- 
siastes — não me parece capaz de abarcar todo o fenômeno. Há algo 
mais que escapa à simples, tão humana e quase sempre inconfessada 
vaidade e que mantém o fascínio acadêmico: a vontade de deixar uma 
marca, uma contribuição, que possa se perenizar ou no mínimo per- 
durar para além do efêmero trânsito da vida de cada escritor. 


Porque escrever vem do latim scribo, scribis, scripsi, scriptum, 
scribére, que significa precisamente marcar com o estilo (ponteiro 
ou haste de metal). E a marca é uma impressão que permanece, que 
dura, que tem pretensões à perenidade. Na tradição das academias, 
a imortalidade consiste em fazer cada novo integrante, por ocasião 
de sua posse, lembrar o nome e a obra do Patrono e de todos os 
ocupantes da cadeira em que passa a tomar assento, aviventando, 
dessa forma, as marcas que eles deixaram, e assim lhes garantindo 
essa imortalidade, que, não podendo ser eterna como a dos deuses, é 
construída sobre a humilde, ainda que vaidosa, mortalidade huma- 
na, passando a memória dos maiores para os pósteros, como numa 
infindável corrida de revezamento. 
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Cabe-me pois, fazer mais uma passagem de bastão, e, portan- 
to, como novo ocupante da cadeira 39, velar para manter vivas as 
chamas votivas de seu Patrono, Antônio Damasceno Bezerra, poeta e 
jornalista, e de seu Fundador e até agora único ocupante, Raimundo 
Nonato Fernandes, jurista, professor e também jornalista, até o dia 
— o qual, mesmo sem nenhum preconceito contra meu futuro su- 
cessor, espero distante — em que outro venha cuidar delas e também 
da minha, para que nossa memória não se apague como nossas vidas 
todas inexoravelmente têm de se apagar. 


Damasceno, nascido em Natal, em 22 de setembro de 1902 — 
ano em que veio à luz meu inesquecível avô Álvaro Torres Navarro 
—, foi menino pobre que ganhou a vida primeiro como auxiliar de 
tipógrafo, passando a tipógrafo, e depois como jornalista e redator 
de jornais locais como A Razão e A República. Os contemporâneos 
reconheceram nele um sonetista brilhante, inteligente, imaginoso e 
de verso fácil e elegante. Otoniel Meneses o comparou a ninguém 
menos que Edgar Allan Poe e Gérard de Nerval, e lamentou que 
tenha tido o destino incompreendido e tormentoso dos poetas mal- 
ditos. Cultivou a poesia satírica, fescenina mesmo, e a lírica, mas 
infelizmente não conseguiu publicar dois livros que tinha prontos, 
Dias de Sol e Terra Encantada, cujos originais, parece, se perderam. 
As dificuldades da vida o deixaram amargo e solitário. Faleceu, pobre 
e doente, morando numa casinha de pescador de chão batido em 
Areia Preta, em 14 de setembro de 1947. 


Quero aqui assumir o compromisso de tentar pôr em prática 
a sugestão de Veríssimo de Melo de procurar reunir algo dos poemas 
que Damasceno publicou em jornais para que as novas gerações pos- 
sam conhecer sua poesia. Consegui dela obter uma solitária e pequena 
amostra, que recito aqui para reviver-lhe os versos, na ilusão de cum- 
prir o que disse Shakespeare ao final de seu famoso Soneto XVIII. 
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Eis, Senhoras e Senhores, Insaciável, de Damasceno Bezerra: 


Cento e um sonhos, contigo! E nunca é tarde 
para um sonho em nossa alma achar guarida! 
Na chama eterna dos desejos arde 

o coração que sempre amou na vida. 


O crepúsculo ainda não encarde 

o esplendor do meu dia! fronte erguida, 
seguirei, sem que nunca me acovarde, 
pela estrada cem vezes percorrida. 


Vamos amar, agora, que me queres! 
esquece tudo e todos nos meus braços, 
quase cansados de enlaçar mulheres... 


Que eu sinta em ti o aroma dessas flores 
que colhi e o calor desses regaços 
onde dez vezes dez morri de amores. 


Se a simples enunciação do nome do Patrono e a declamação 
em voz alta de seus versos já servem para manter viva sua memória, 
em relação ao Fundador e até há pouco escoteiro sucessor da cadeira, 
Raimundo Nonato Fernandes, é muito mais fácil. Porque este foi 
contemporâneo da maioria dos presentes, que o conheceram como 
jornalista, professor e, principalmente advogado. Dele me disse meu 
pai, Múcio Vilar Ribeiro Dantas, que, em sua geração, só lhe via 
igual em Hélio Mamede de Freitas Galvão, outro jurista notável que 
iluminou esta Casa. 


Resumindo-lhe a biografia, escreveu o meu agora confrade e 
eterno professor Carlos Roberto de Miranda Gomes: 
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Natural de Pau dos Ferros, nascido em 26 de janeiro de 
1918. 


Iniciou seus estudos na sua terra natal e, enviado para Natal foi ma- 
triculado no Colégio Pedro Segundo. Contudo, as dificuldades finan- 
ceiras da família obrigaram a tirá-lo para ingressar no tradicional 


Atheneu (...). 


Mudando-se para a cidade do Recife no ano de 1938, ali se preparou 
para o curso superior, conquistado na tradicional Faculdade de Direi- 


to do Recife, Turma 194á4 (...). 


Seu vasto conhecimento do Direito e da Filosofia Jurídica 
permitiu que também lecionasse as cadeiras de Introdução à Ciência 
do Direito, Ciência das Finanças, Direito Constitucional e Teoria Ge- 
ral do Estado, cátedra que exerceu até 1981. 


Registram os historiadores a sua colaboração, ainda estudante, na de- 

fesa de presos políticos em decorrência da Insurreição de 1935, aju- 
dando os advogados Djalma Aranha Marinho e ao lado de Hélio 
Galvão e Antônio Soares Filho, redigindo pedidos de habeas corpus! 
para os insurretos. 


Na vida funcional foi Oficial de Gabinete da Interventoria do Esta- 
do no período de 1942 a 1943 — Rafael Fernandes, Assistente-Chefe 
do Serviço estadual de Reeducação e Assistência Social, Adjunto de 
Promotor em Ceará-Mirim, Procurador da LBA, eleito Procurador 
Judicial do Aéro Clube em 1948, Procurador contratado da Prefeitu- 
ra Municipal de Natal, Secretário de Negócios Internos e Jurídicos da 
mesma Prefeitura, Procurador da Associação Norte-rio-grandense de 
Imprensa, Membro e Presidente do Conselho Penitenciário do Estado, 
Procurador do Estado, Consultor Geral do Estado em vários gover- 
nos, como os de Dinarte Mariz, Aluízio Alves, Monsenhor Walfredo 
Gurgel, Tarcísio Maia e José Agripino, o que comprova a sua isenção 
política, sempre com um comportamento irreprochável. 


Uma breve incursão na carreira política o fez lograr eleição 
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como Vereador à Câmara Municipal de Natal. No entanto, dois me- 
ses após a posse renunciou e nunca mais concorreu a qualquer cargo 
eletivo, por não ser do seu ideário e conflitar com sua carreira de 
advogado. 


Atuou no jornalismo nos jornais A República, Diário de Natal e Rá- 
dio Poti, ao lado de intelectuais consagrados como Eloy de Souza, 
Edgar Barbosa e Eider Furtado. 


Como advogado ocupou a vaga de jurista no Tribunal Regio- 
nal Eleitoral do nosso Estado no período 1972 a 1974. 


Na Ordem dos Advogados do Rio Grande do Norte foi várias 
vezes Conselheiro e seu Vice-Presidente. Foi o Primeiro Presidente do 
Tribunal de Ética, colaborador incansável na elaboração das mais 
importantes leis do Estado, notadamente em suas Constituições. 


Partiu ele para a verdadeira imortalidade — a celeste — em 3 
de julho de 2015. Conheci Raimundo Nonato e tive o privilégio de 
gozar de seu apreço. Iniciando na advocacia, recebi alguns clientes 
que ele me indicou. Tive ainda a honra de ser seu confrade na coirmã 
Academia de Letras Jurídicas do Rio Grande do Norte, onde ele ocu- 
pava a cadeira 16, cujo Patrono é o grande Miguel Seabra Fagundes, 
e na qual foi sucedido pelo meu querido e fraternal amigo, o Desem- 
bargador Federal e hoje professor da Faculdade de Direito do Recife 
Edilson Pereira Nobre Júnior. 


Raimundo escreveu excelentes trabalhos. Professor de Direito 
Administrativo que infelizmente não alcancei no Curso de Direito 
da UFRN. Sua opinião era respeitadíssima não apenas aqui mas em 
todo o Brasil. Artigos publicados em revistas jurídicas do Rio de 
Janeiro e São Paulo e citações dos maiores doutrinadores da área o 
demonstram. Destaco alguns: Os alcoólatras em face do Direito Penal; 
As transformações do Direito no último século; O problema da simplifi- 
cação do processo legislativo; Cláusula Penal; As novas técnicas do Direi- 
to Público; Da concessão de uso de bens públicos; Da formação, execução 
e extinção do contrato administrativo; Apuração de dano direto em in- 
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quérito administrativo; Do procedimento disciplinar na função pública; 
Revelia e outros problemas de processo civil — primeiro trabalho de sua 
lavra que li; e Estabilidade na disposição transitória da Constituição. A 
Revista da Procuradoria-Geral do Estado do Rio Grande do Norte 
publicou uma edição especial sob o título Raimundo Nonato Fernan- 
des: mestre do direito e paradigma de dignidade. 


Mas produziu muito também fora da seara estritamente jurí- 
dica, especialmente quando militava mais ativamente na imprensa 
potiguar: Amaro Cavalcanti e os problemas do Direito e da Política; 
Euclides da Cunha, Os Sertões e a questão social; Aspectos da educação 
da mulher na sociedade contemporânea; O homem Euclides da Cunha; 
A função militar e a vida civil; e Justiça e ideologia. 


Não me será fácil, portanto, ser-lhe um sucessor à altura. Mas 
eu não me iludo: Senhoras e Senhores, sei que não estou aqui por 
mérito literário, mas pela bondade quase delirante — no sentido da- 
quela loucura santa, a loucura filosófica de Erasmo de Roterdã, de 
que fala Francisco de Assis Câmara em mais um livro brilhantíssimo 
que sairá assim que eu terminar o prefácio que ele me encomendou e 
do qual ainda não me desincumbi, porque o ano passado foi de mui- 
tas novidades e encargos, Presidência do Tribunal Federal da 5º Re- 
gião e depois assunção de um lugar na bancada do Superior Tribunal 
de Justiça — dizia eu: bondade quase delirante do nosso Presidente 
Diógenes da Cunha Lima e de uma plêiade de outros acadêmicos 
como o primo Jurandyr Navarro, os professores José Augusto Del- 
gado, Ivan Maciel de Andrade, Carlos Roberto de Miranda Gomes 
e Eider Furtado de Mendonça e Menezes, amigos como Vicente Se- 
rejo, Cláudio Emerenciano, Manoel Onofre Júnior, Sonia Fernan- 
des Faustino, João Batista Pinheiro, Valério Mesquita, Carlos Ernani 
Rosado Soares, os nunca suficientemente pranteados Ticiano Duarte 
e Agnelo Alves. Paulo de Tarso Correia de Melo, Francisco Faus- 
to, Murilo Melo Filho, Côn. José Mário de Medeiros, João Wilson 
Mendes Melo, Itamar de Souza, Iaperi Araújo, Paulo Balá Bezerra, 
Paulo Macêdo, Armando Negreiros, José de Anchieta Ferreira, Nes- 
tor dos Santos Lima, Dorian Gray Caldas, Pe. João Medeiros Filho, 
Diva Cunha, Leide Câmara, João Batista Machado, Lenine Pinto, 
Elder Heronides, Benedito Vasconcelos Mendes, além de um grupo 
de outros amigos, que desejo homenagear nas pessoas da prima La- 
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linha Barros e de Nelson Patriota, que fizeram um complô do bem 
para trazer-me para cá, sem que eu precisasse sequer fazer campanha, 
porque atravessava um momento particularmente difícil, em 2013, 
que essa rede benfazeja ajudou a suportar e transpor. 


Agradeço a esses, a outros de meu círculo de amizades que me 
apoiaram, e a todos os presentes neste dia de São Sebastião. Em meu 
nome e em nome da minha família, especialmente minha mulher, 
Maria Ariadna, meus filhos, Marcelo e Helena, meus sogros, Vivi e 
José, irmãs e irmão, cunhadas e cunhados. Vocês reforçam minha fé 
no bem. Apesar de tudo o que vemos neste mundo tão difícil e nes- 
tes tempos tão tenebrosos, temos de marchar, como manda o nosso 
lema, em direção à luz. 


O escritor e educador americano Keith M. Kent escreveu The 
Paradoxical Commandments, texto que, segundo consta, impressio- 
nou Madre Teresa de Calcutá a ponto de ela haver pendurado um 
quadro deles na parede de seu orfanato. Fiz uma tradução de Os 
Mandamentos Paradoxais, para proclamar, aqui, de público, essa mi- 
nha convicção, essa minha crença no bem: 


As pessoas são ilógicas, irracionais e egocêntricas. Ame-as 
assim mesmo. 

Se você fizer o bem, as pessoas vão acusá-lo de ter uma moti- 
vação egoísta por trás de seus atos. Faça o bem assim mesmo. 
Se você tiver êxito, vai ganhar falsos amigos e inimigos ver- 
dadeiros. Tenha êxito assim mesmo. 

O bem que você fizer hoje vai ser esquecido amanhá. Faça 
o bem assim mesmo. 

Honestidade e a franqueza fazem você vulnerável. Seja ho- 
nesto e franco assim mesmo. 

Os maiores homens e mulheres com as maiores ideias po- 
dem ser derrubados pelos menores homens e mulheres com 
as mentes mais estreitas. Pense grande assim mesmo. 

As pessoas têm pena dos coitadinhos mas só seguem os cava- 
lões. Lute por alguns coitadinhos assim mesmo. 

O que você passa anos construindo pode ser destruído da 
noite para o dia. Construa assim mesmo. 
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As pessoas realmente precisam de ajuda, mas podem agredi- 
-Jo se você as ajudar. Ajude as pessoas assim mesmo. 

Dê ao mundo o seu melhor e você vai levar um chute nos 
dentes. Dê ao mundo o seu melhor assim mesmo. 


O maior dos norte-rio-grandenses, Luís da Câmara Cascudo, 
nume tutelar desta academia, escreveu, e eu repito com ele: 


Creio na bondade sem a garantia prévia da gratidão. Sem que se as- 
segure da memória devedora. Sem que se estabeleça, pelo ato generoso, 
uma servidão vitalícia no beneficiado. Bondade paga-se no puro e 
simples ato de sua realização. Como um fruto justifica a existência 
útil da árvore. Bondade antevendo a recompensa é apólice de socieda- 
de mutualista rendendo do capital intocável do favor inicial. Os pás- 
saros não são devedores dos frutos e da água da fonte. Eles testificam, 
perante a natureza, a continuidade da missão cultural. 


Por isso encerro dizendo: muito obrigado. Muito obrigado. 
Muito obrigado. Deus nos abençoe. 
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NECROLÓGIOS 


PROFESSOR HERMÓGENES 
Manoel Onofre fr. 


Se tivéssemos, em nosso Estado, um panteão ou memorial 
destinado ao culto cívico dos seus ilustres filhos, nele não poderia 
faltar o nome de José Hermógenes. 


Precursor da Ioga no Brasil, Prof. Hermógenes, como era mais 
conhecido, notabilizou-se pelo trabalho, que realizou com afinco, 
em prol da divulgação desse sistema, granjeando reconhecimento 
não só em todo o País, mas também no exterior. Escreveu dezenas de 
livros, fundou e dirigiu, no Rio de Janeiro, a Academia Hermógenes 
de loga, entre outras atividades, que o consagraram como verdadeiro 
mestre. Para honra de todos nós, membros da Academia Norte-rio- 
grandense de Letras, ocupou a cadeira nº20 desta instituição. 


Eis uma trajetória existencial a servir de exemplo para as novas 
gerações: 


José Hermógenes de Andrade Filho nasceu em Natal, no dia 
09 de março de 1921. Tendo concluído, em sua terra-berço os estu- 
dos fundamentais, matriculou-se na Escola Militar do Rio de Janei- 
ro, cidade onde terminou por fincar raízes. Ainda jovem, já seguin- 
do a carreira militar, mas ainda não reconhecido como professor, 
foi diagnosticado com tuberculose avançada e submetido a cirurgia. 
Teve a vida por um fio. Nesse transe veio a descobrir os benefícios 
da ioga para a saúde física e mental. 


Numa entrevista concedida ao escritor Sanderson Negreiros, 
publicada originalmente no jornal “O Poti”, de Natal, em 5 de 
março de 1971, e depois incluída no livro “Na Direção do Re- 
lâmpago” (Natal, 2001), ele próprio conta os fatos que mudaram o 
curso da sua vida. Vale a pena transcrever Zpsis litteris as suas palavras: 


“Como encontrei o loga a partir da doença que me prendeu ao 
leito por três anos ? Por excesso de trabalho e traumatismos morais, 
contraí uma tuberculose que, quando descoberta, já estava adianta- 
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díssima. Atacara gravemente os dois pulmões e a laringe. Tratei-me 
com a terapêutica da época : pneumotórax, pequena intervenção, 
antibióticos, repouso e alimentação abundante. Vencida a infecção, 
ficou-me outra doença, talvez igualmente séria : desânimo, ameaças 
de recaída, uma vida excessivamente limitada, envelhecimento pre- 
coce adiantado e obesidade (95 cm de cintura não é brincadeira...). 
Senti-me condenado a uma semivida infausta, sem os encantos da 
juventude, sem liberdade, sem viço, sem alegria. Foi, então, que li 
um livro sobre Ioga. Era bom para motivar, mas não para abrir cami- 
nho. Fiquei sedento pela fascinante aventura, mas não pude contar 
com um guia á altura do autodidatismo, segundo livros que estudei 
— de Selvajaram Yesidiam — serviu-me por seu método prático. Por 
ele atirei-me a uma aventura que poderia terminar em desastre ou 
liberação. Graças a Deus, libertei-me. Sarei. Revivi. Enriquecido de 
energia, ânimo, alegria, serenidade, vi minhas roupas ficando folga- 
das. Dali em diante passei a viver. Não mais a vida que conhecera 
antes da doença, mas a verdadeira vida, que somente os que vence- 
ram a forma e o nível de existência vulgar conquistaram. Hoje, sou 
muito agradecido àquela abençoada tuberculose, que me enriqueceu 
a existência, reaproximando-me de Deus”. 


Em 1960, Prof. Hermógenes publicou o primeiro livro sobre 
a temática de sua especialidade — “Auto perfeição com Hatha Yoga” 
- , obra que obteve larga repercussão. Irês anos depois, abriu, no 
centro do Rio, a Academia Hermógenes de Yoga. Como ele próprio 
disse, na entrevista já referida, a Academia foi criada como conse- 
quência do êxito do seu livro. Era preciso demonstrar na prática o 
que o livro apontava como solução. Fiel ao lema latino — Mens sana 
in corpore sano - , a Academia representou para ele “um laboratório e 
um santuário”. Por ela passaram dezenas de milhares de seres huma- 
nos “em busca de saúde, tranquilidade e transformações definitivas 
em suas existências.” 


“O capítulo da medicina, onde maiores e mais espetaculares 
resultados têm sido obtidos na Academia, é o das doenças psicóge- 
nas, as de origem psico-emocional” — adiantou o mestre. 


Realizando-se, plenamente, na carreira militar, José Hermóge- 
nes chegou ao posto de Major do Exército brasileiro, e reformou-se 
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como Tenente-Coronel. Tornou-se, então, o Prof. Hermógenes, e 
pôde dedicar-se por inteiro à Ioga. Foi um dos pioneiros do estudo 
e divulgação da mensagem de Sathya Sai Baba no Brasil. Traduziu 
obras relevantes do famoso guru para o português : “O Fluir da Can- 
ção do Senhor” ( Gita Vahini) e “ Sadhana, o Caminho Interior”. 


Prof. Hermógenes — vale ressaltar — era um mestre que se julga- 
va eterno aprendiz. Na entrevista já referida, ele disse, textualmente: 


“A rigor, o mundo que me rodeia, as pessoas que encontro, 
cada fração de segundo que vivo, tudo, enfim, me ensina. Portanto, 
o Mestre está sempre presente. Até os que me traíram são mestres, 
pois contribuíram para que minha experiência aumentasse. Há , no 
entanto, sábios mais avançados, na direção de Deus, que, por já te- 
rem percorridos a estrada, podem nos guiar com amor e lucidez. O 
guru é um Mestre inteiramente realizado e com poderes de conduzir 
o discípulo à meta final. Os mestres são raros, pois os que merecem 
ser discípulos, são também raros”. 


José Hermógenes de Andrade Filho faleceu no Rio de Janeiro, 
em 13 de março de 2015, e seu corpo foi cremado na capital Aumi- 
nense. Deixou duas filhas, seis netos e nove bisnetos. 


Era doutorado em Yogaterapia pelo World Development Par- 
liament da Índia e Doutor Honoris Causa pela Open University for 
Complementary Medicine. Entre as honrarias que lhe foram concedi- 
das constam a Medalha de Integração Nacional de Ciências da Saúde, 
o Diploma di Ónore no IX Congresso Internacional de Parapsicolo- 
gia, Psicotrônica e Psiquiatria ( Milão, 1977) e a Medalha Tiradentes, 
da Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro, pelo bem-estar 
e benefícios á saúde que as suas obras propiciaram aos brasileiros. Em 


1988, foi escolhido Cidadão da Paz do Rio de Janeiro. 


Dentre os livros de sua autoria, enumeram-se, além do cita- 
do, os seguintes: “Canção Universal”, “Yoga: Caminho para Deus”, 
“Superação”, “Yoga” : “Paz com a vida”, “Silêncio, Tranquilidade, 
Luz”, “Cintilações” — 1 e IL” “Saúde Plena: Yogaterapia”. Destaca-se, 
. ” . . « . , bb) 
igualmente, a coleção intitulada “ Sabedoria de Hermógenes”, em 3 


volumes, com organização e seleção de textos pelo escritor Fredímio 
B. Trotta. 
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A esse homem de boa vontade, cuja memória reverenciamos, 
ajusta-se perfeitamente o epíteto “ varão de Plutarco”. Quando o 
entrevistou, em 1971, o escritor Sanderson Negreiros teve para com 
ele estas palavras que bem o definem: “ Sobretudo, é um homem que 
se encontrou a si mesmo — e é feliz”. 


Como fecho deste necrológio, transcrevo a seguir o poema, 
“ Se” do livro “ Canção Universal”, de autoria de Hermógenes, no 
qual encontra-se muito de sua filosofia de vida, e é, sem dúvidas, 
uma de suas mensagens mais expressivas. 


Se, ao final desta existência, 
Alguma ansiedade me restar 
E conseguir me perturbar; 
Se eu me debater aflito 

No conflito, na discórdia... 


Se ainda ocultar verdades 
Para ocultar-me, 
Para ofuscar-me com fantasias por mim criadas... 


Se restar abatimento e revolta 
Pelo que não consegui 
Possuir, fazer, dizer e mesmo ser... 


Se eu retiver um pouco mais 
Do pouco que é necessário 
E persistir indiferente ao grande pranto do mundo... 


Se algum ressentimento, 

Algum ferimento 

Impedir-me do imenso alívio 
Que é o irrestritamente perdoar, 


E, mais ainda, 


Se ainda não souber sinceramente orar 
Por quem me agrediu e injustiçou... 
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Se continuar a mediocremente 
Denunciar o cisco no olho do outro 
Sem conseguir vencer a treva e a trave 
Em meu próprio... 


Se seguir protestando 

Reclamando, contestando, 

Exigindo que o mundo mude 

Sem qualquer esforço para mudar eu... 


Se, indigente da incondicional alegria interior, 
Em queixas, ais e lamúrias, 

Persistir e buscar consolo, conforto, simpatia 
Para a minha ainda imperiosa angústia... 


Se, ainda incapaz 
para a beatitude das almas santas, 
precisar dos prazeres medíocres que o mundo vende... 


Se insistir ainda que o mundo silencie 
Para que possa embeber-me de silêncio, 
Sem saber realizá-lo em mim... 


Se minha fortaleza e segurança 

São ainda construídas com os materiais 
Grosseiros e frágeis 

Que o mundo empresta, 

E eu neles ainda acredito... 


Se, imprudente e cegamente, 

Continuar desejando 

Adquirir, 

Multiplicar, 

E reter 

Valores, coisas, pessoas, posições, ideologias, 
Na ânsia de ser feliz... 
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Se, ainda presa do grande embuste, 
Insistir e persistir iludido 
Com a importância que me dou... 


Se, ao fim de meus dias, 

Continuar 

Sem escutar, sem entender, sem atender, 
Sem realizar o Cristo, que, 

Dentro de mim, 

Eu sou, 

Terei me perdido na multidão abortada 
Dos perdulários dos divinos talentos, 
Os talentos que a Vida 

A todos confia, 

E serei um fraco a mais, 

Um traidor da própria vida, 

Da Vida que investe em mim, 

Que de mim espera 

E que se vê frustrada 

Diante de meu fim. 


Se tudo isto acontecer 

Terei parasitado a Vida 

E inutilmente ocupado 

O tempo 

E o espaço 

De Deus. 

Terei meramente sido vencido 
Pelo fim, 

Sem ter atingido a Meta. 


ACADEMIA NORTE-RIO-GRANDENSE DE LETRAS 


187 


AGNELO AVES 
Pe. João Medeiros Filho 


Apesar de regimentar e protocolar, o elogio fúnebre é uma oração 
que o acadêmico não gosta de proferir. É uma peça literária com um 
misto de dor, saudade e recordação de um colega, com quem convi- 
vemos e aprendemos, durante anos. O sentimento é mais forte ainda, 
quando se trata não somente de um confrade mas também de um ami- 
go, do qual privamos da amizade, antes e depois do ingresso nesta Casa 
de Câmara Cascudo. Amizade sim entre um cristão e um sacerdote, a 
quem ele expunha suas dúvidas místicas e transcendentais. Vêm à nos- 
sa mente, neste instante, os versos do poeta latino: “Infandum , regina, 
iubes renovare dolorem”? (Eneida IL3). “Por que, rainha, pretendes renovar 
essa dor”? Sabemos bem que ela faz parte da grandeza da alma e a eleva. 


Deveria pronunciar esta oração, em 27 de agosto, o nosso que- 
rido e admirado Ticiano Duarte, que o Grande Arquiteto do Universo 
chamou para perto de si, marcado de tristeza e saudades esta casa, dei- 
xando-nos como confrades três primos seus: Ivan Maciel de Andrade, 
Valério Alfredo Mesquita e recentemente Maria Eulalia Duarte Barros. 


Entendemos que o elogio fúnebre não se trata apenas de uma aná- 
lise ou crítica literária da obra do acadêmico que nos precede na glória 
eterna. É o cântico da beleza desta pessoa e a exaltação de suas virtudes e 
qualidades, como legado aos que ficam e aos que virão. À literatura é tão 
somente parte integrante, não o todo de uma vida. À teoria literária clássi- 
ca fala de literatura oral, escrita e icônica. Agnelo sem pensar explicitamen- 
te e de forma espontânea, dominou os três gêneros da expressão literária. 


Per transennam, gostaríamos de lembrar que o jornalista e politico, 
em centenas de crônicas no rádio, revelou, durante décadas, um estilo 
próprio, direto, conciso, irreverente, por vezes crítico e satírico, à lá Gre- 
gório de Mattos, o Boca do Inferno. Por tal razão e assim considerado, 
esta Augusta Casa de Câmara Cascudo, em sua sessão de 15 do corrente 
mês, instituiu a medalha de Mérito Jornalístico com o nome do nosso 
homenageado, a ser concedida a todos aqueles que se destacarem pela 
militância jornalística neste Estado. Agnelo construiu assim, por meio de 
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tantas falas e intervenções no rádio e na televisão, toda uma literatura oral, 
que marcou o Rio Grande do Norte, especialmente a Cidade do Natal. 
Nos jornais, do Rio de Janeiro e do Natal, deixou sua marca de mestre 
da palavra. Agnelo fora um escritor, desde sua juventude. E escritor não 
é apenas o que publica livros (isto é parte do seu pensamento). Escritor é 
também aquele que expõe ideias, canta a humanidade e o mundo no livro 
da vida. Por isso, Agnelo já ocupava a academia da vida para depois ser 
consagrado ao ingressar na academia formal, esta à qual pertencemos, e 
que procura guardar o registro de parte do nosso pensamento e de nossos 
sentimentos. Foi a sua literatura, stricto sensu, na concepção universitária. 
À imitação dos monges medievos — que antes da invenção da imprensa 
assinalaram em vitrais, imagens e obras de arte suas ideias, ensinamentos 
e catequese — os maiores escritos de nosso homenageado estão presentes a 
céu aberto nas ruas de Parnamirim. As catedrais e os mosteiros tradicio- 
nais da Europa possuem a marca desse estilo de literatura. Agnelo deixou 
gravada, registrada e construída em obras importantes de Parnamirim sua 
vida social e politica em obras que permanecerão na memória e na cultura 
dos seus habitantes de hoje e de amanha. 


Mais poderia ser dito a respeito do escritor e literato Agnelo Alves 
cujas ideias sociais, politicas e econômicas estão gravadas em seus livros, 
que retratam a sua vida de homem púbico, mas sobretudo de um huma- 
nista com sua grandeza e sensibilidade diante do sofrimento e da dor. 


Primeiramente, cabe-nos sublinhar o seu profundo espirito cris- 
tão e devocional. À tardinha , já alquebrado, deixando Dona Celina 
inquieta e preocupada, antes das dezoito horas, saia nosso confrade, 
contemplando o mar, para ouvir o canto da Ave- Maria pelo rádio do 
seu automóvel, mostrando sua ligação com Aquela, que, de acordo 
com a língua católica, é a Stella Maris, a mesma Nossa Senhora do 
Carmo, em cujo dia veio a este mundo, nos idos de trinta e dois. 


Ressaltam-se primeiramente sua humildade e modéstia. Certa 
feita, mesmo após a sua eleição para esta Academia — que selou o re- 
conhecimento de sua obra de jornalista — perguntou-nos se era digno 
desta Casa e se objetiva e realmente era um escritor. Respondemos 
lembrando que não fizera concurso para uma cátedra de docente 
de teoria literária, tampouco veio para defender tese universitária 
de doutorado ou livre docência. A sua literatura era antes de tudo a 
riqueza de sua alma, o seu pensar e a sua visão da vida e do mundo. 
E assim que se faz o verdadeiro literato. 
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Gostaríamos de evocar alguns fatos e fazer alguns paralelos 
para melhor traçar o perfil de nosso confrade, conhecido muito mais 
dos palanques, dos microfones de rádio e televisão, das crônicas dos 
jornais, mas pouco analisado em sua obra e personalidade. Ousaría- 
mos compará-lo a uma figura icônica e importante da vida pública 
italiana do século passado: Giorgio La Pira. 


Há mais de setenta anos, La Pira, perseguido o oficialmente 
silenciado pelo regime totalitário fascista, refugiou-se na Pontifícia 
Universidade Lateranense de Roma. Ali, questionado por Ennio An- 
tonelli, futuro Cardeal Arcebispo de Florença, por que continuava 
como militante e ativista político, respondeu: 


“Monsenhor, os verdadeiros políticos e os padres não se aposentam, 
por que são servidores. Busco inspiração em Cristo, quando dissera: Eu 
vim, não para ser servido, mas para servir e dar a minha vida para o 
bem-estar de muitos (Mt 20,28)”. 


Palavras semelhantes poderiam ter saído dos lábios de Agnelo, 
se idêntica indagação lhe tivesse sido feita pelo seu discreto amigo 
Dom Nivaldo Monte, bálsamo divino nas suas horas de tristeza e 
angustia, quando o fora visitar na prisão e revelou seu desejo de não 
abandonar a politica. A perseverança e a tenacidade foram compa- 
nheiras inseparáveis do nosso homenageado até à sua morte. 


Sabemos que, após exercer relevantes cargos na Itália, o jorna- 
lista La Pira renunciou a tudo para ser simples prefeito de Florença. 
Giorgio tivera uma extraordinária experiência de homem politico e 
cristão, capaz de unir sua fé à atividade social, com uma dedicação 
aos simples e a quantos sofrem. Foi também este o exemplo de 
Agnelo Alves, como prefeito de Parnamirim! Abandonou uma das 
importantes casas legislativas do país para se dedicar à prefeitura da 
sua querida Cidade, outrora considerada dormitório de Natal. As- 
sim escrevemos no prefácio do seu livro Parnamirim e Eu: 


“Desceu da tribuna do Senado para limpar os pés dos enlameados 
de Parnamirim, sem calçamento e sem esgoto. Suas inúmeras e impor- 
tantes obras : escolas, creches, ruas pavimentadas, saneamento, ilumi- 
nação, postos de saúde, hospitais, passarelas, orçamento participativo, 
valorização do servidor público e sobretudo do cidadão fazem parte do 
desenvolvimento e da história de sua querida Parnamirim”. 
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Voltemos a La Pira. Numa carta a seu amigo Amintore Fan- 
fani, escreveu palavras de uma surpreendente atualidade, análogas 
aquelas proferidas por Agnelo em um dos seus pronunciamentos: 
Dissera o prefeito de Florença: 


“Se há alguém que sofre, tenho um dever preciso: intervir de todos 
os modos, com toda a capacidade que o amor sugere e que a lei permite, 
para que o sofrimento seja diminuído ou suavizado. O dinheiro do povo 
ésagrado. A prefeitura não nos pertence. Não se toca impunimente num 
ou noutra! Isto não é comunismo, socialismo, marxismo. É Evangelho” ! 


Assim escreveu Agnelo, em 15 de fevereiro de 2006: 


“Houve um momento, ainda convalescente, quando proibido de 
subir as escadas, em que não titubeei um instante, mesmo contra a proi- 
bição médica e desentendendo às zelosas advertências de amigos e auxi- 
liares, fui onde achei do meu dever ir. Subi escadas e a todos declarei que 
me sentiria o pior dos homens, sem merecimento para o restabelecimento 
de minha saúde, se a saúde dos parnamirinenses, entregue aos meus cui- 
dados, não tivesse um ato de intervenção que se fazia necessário”. 


Agnelo Alves carregava em seu coração a inquietude dos jovens e a 
rebeldia dos inovadores. Não aspirou ao poder pelo poder, pois este não 
pertence aos homens, mas a Deus. Oynis potestas a Deo ( todo poder vem 
de Deus), afirmou São Paulo aos cristãos de Roma (Rm 13,1). E também 
Santo Ambrósio, que fora prefeito e bispo de Milão, inspirado na parábola 
dos talentos, pregava que o poder é um empréstimo dado por Deus a ser pago 
com maior rendimento. Nesta direção nosso homenageado escrevera: “Feliz 
é aquele que serve. Não amo o poder. Tanto que dois terços de minha vida 
pública foram na oposição. Amo, sim, o trabalho que posso fazer”. 


Tivemos a honra de prefaciar o seu livro Parnamirim e Eu. 
Esta obra assevera-se num verdadeiro registro de um momento de 
sua caminhada, onde se encontram a criatividade e o saber ouvir, o 
ter pouco e saber repartir, a generosidade e a doação diante do sofri- 
mento e das necessidades dos seus irmãos. Ali podemos verificar o 
que diz o profeta: Eu ouvi o clamor do meu povo (Ex 3,7). 


É do conhecimento público que Agnelo era um incansável. Te- 
ria direito ao ócio com dignidade (otium cum dignitate). Mas, seguiu 
as palavras de Francisco de Assis, santo e poeta, quando afirmou: Não 
posso cruzar os braços se meus irmãos tem fome. Não consigo dormir se 
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o meu próximo geme de dor. E depois de dedicar sua vida aos pobres, 
acrescentou: Fiz pouco ainda pelos meus irmãos. É hora de começar a 
amá-los. É essa forma de amor pelo outro que levara Agnelo Alves, 
jornalista e politico, a pensar diariamente o que fazer e como fazer pelo 
bem do próximo. Quem um dia ouviu Deus no sofrimento e na doen- 
ça, sabe que há sempre algo a fazer pelo próximo, seja em Parnamirim, 
como prefeito, ou no Rio Grande do Norte, como deputado estadual. 


Agnelo viveu a dimensão da fraternidade, ao edificar e fazer des- 
lanchar Parnamirim. Poderíamos dizer que agiu, como se tivera ouvi- 
do as palavras de Guy de Larrigaudie, inspirado na teologia do amor 
ao próximo, quando assim se expressou: “E tão importante descascar 
batatas por amor a Deus e aos irmãos, quanto edificar catedrais” Agnelo 
construiu a catedral viva do bem-estar dos habitantes de Parnamirim e 
escreveu no livro do tempo a história da vida nova de um povo! 


Certa feita, Agnelo dissera na varanda de nossa casa, em 
Emaús, que era um aprendiz da vida. Na verdade, para um homem 
até mesmo sábio, aprender sempre mais, nada tem de vergonhoso. 
Tampouco o tem, não deixar de ser obstinado. 


Agnelo continuou com essa sua obstinação e santa teimosia. 
Os profetas, os jornalistas, os poetas e os santos são obstinados e cria- 
tivos. À política verdadeira é um carisma ; por conseguinte, um dom 
de Deus a serviço dos homens. Nosso confrade, hoje homenageado, 
seguiu os caminhos de sua consciência. Cabe dizer que para os fortes 
e nobres de espirito não é a idade que nos faz parar de agir nem a 
doença que nos impede de amar. Agnelo agira assim. Não se deixara 
abater com a sua grave enfermidade e o palanque lhe dava ânimo e 
forças, bem como inspiração para servir e escrever o poema da vida. 


Nestes últimos oito anos, tivemos a alegria de conviver mais de per- 
to com um Agnelo, sem mágoas e ressentimentos, de mãos dadas com a 
paz, sereno e confiante, amando viver, dedicando-se ao trabalho, agrade- 
cendo a Deus o dom da existência e fazendo brotar os doces frutos da vida. 


Não podemos esquecê-lo, em seus artigos, crônicas e comen- 
tários na mídia. Como um artesão das letras, dominava a palavra, 
ironizava por vezes o poder e mostrava-nos a necessidade da coerência 
e a importância da autenticidade. Nosso homenageado revelou-se, ao 
longo dos anos, um jornalista audaz e bem informado. Ele mesmo 
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confessou: “Não consigo fazer adormecer em mim o repórter que sou por 
vocação e destino. Não tenho escolha”. 


Convém frisar que ele sempre acreditou numa tribuna sem 
ira e numa imprensa sem restrições. Por isso, repudiara as ditaduras 
de todo gênero, militares ou civis, coroadas ou populares. Ao longo 
de sua existência, soube conjugar o exercício da vida pública com a 
vocação de jornalista, como já o dissemos no discurso de recepção, 
quando de sua posse nesta Casa, em 11 de agosto de 2012. Fez- 
nos lembrar Ruy Barbosa, quando, ao ser empossado no Instituto 
dos Advogados, exclamou :Duas vocações tenho amado sobre todas: 
a imprensa e a politica. E Acrescentou, justificando as razões desse 
compromisso: Numa e noutra me votei sempre à liberdade e à verdade. 


Como jornalista politico, Agnelo sempre defendeu o dever de 
informar sem omissões, empenhando-se em fixar critérios para tornar 
a imprensa o escudo em que a sociedade se resguarde da mentira ofi- 
cial e permita preparar melhor o Estado, colocando-o em condições de 
servir à comunidade e não aos governantes. Endossava, deste modo, 
as palavras de Dom Helder Câmara, quando pregava: * “Nunca se deve 
encobrir ao público circunstância alguma da verdade, quaisquer que se- 
jam os inconvenientes de sua divulgação. Eis a moral dos povos livres”! 


Em Crônicas de outros tempos e circunstâncias, Parnami- 
rim e Eu, Cartas ao Humano, entre seus escritos, nosso confrade e 
amigo Agnelo Alves revelou a sua personalidade de escritor, político, 
mas, sobretudo, de um homem, marcado pela doença, pelas lutas e 
pelo sofrimento, ao longo dos anos. 


Uma frase iluminava seu modo de ser e viver, quando escreveu 
em Cartas ao Humano, repetida em Parnamirim e Eu: “Não quero ter 
um coração movido a ódio, mágoa ou rancor. Convencido que sou de que 
um homem ressentido é uma criatura infeliz”. Na verdade, ousaríamos 
acrescentar, o ódio resseca e a raiva empobrece o coração do homem. 


Seu amor pela vida lhe deu forças para vencer todas as vicissitu- 
des, desde a deplorável repressão politico-militar — que o levou ao con- 
finamento e ostracismo, mas não lhe tolheu a liberdade de espirito — até 
as limitações de saúde. Por isso tudo, Agnelo é imortal. Permanece vivo 


na sua descendência, na memória desta Casa e no coração do seu povo! 
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Situação em março de 2016 


adeir Primeiro(a) Ocupante Sucessores(as) 
1 Padlosisáliaho PER Raimundo Nonato da Silva, Sylvio Pedroza, 
Cláudio Emerenciano. 
2 Nísia Floresta Henrique Castriciano Hélio Galvão, Grácio Barbalho, Ernani 
Rosado. 
Cons. Brito A a E 
3 Otto Guerra José de Anchieta Ferreira. 
Guerra 
á Etidiguisaa Virgílio Trindade Enélio Lima Petrovich, Agnelo Alves, Cassia- 
no Arruda (eleito). 
5 Moreira Brandão Edgar Barbosa Ascendino de Almeida, Manoel Onofre Jr. 
6 Luís Carlos Wan- Carolina Wandeda; Gumercindo Saraiva, João Batista Pinheiro 
derley Cabral. 
7 Ferreira Nobre Antônio Soares Mariano Coelho, Nestor dos Santos Lima 
8 Isabel Gondim Mis dai Walter Wanderley, Nilson Patriota, Nelson 
Patriota (eleito) 
9 Aliaino: MRS Nescor Lia Cristóvão Dantas, Humberto Dantas, Pere- 
grino Junior, Dorian Gray Caldas. 
10 Elias Souto Bruno Pereira Paulo Macêdo 
Onofre Lopes da Silva, Miguel Seabra 
Bi Padre João Maria Januário Cicco Fagundes, Fagundes de Menezes, Paulo de 
Tarso Correia de Melo 
o e Tossgaliama nado Veríssimo de Melo, Oswaldo Lamartine de 
Faria, Paulo Bezerra. 
13 Luís Fernandes | Luís da Câmara Cascudo Criano de CUAIda, E a Eau 
Barreto, Fulália Duarte Barros (eleita). 
14 — [Joaquim Fagundes Antônio Fagundes Raul Fernandes, Armando Negreiros. 
15 Pedro Velho Sebastião Fernandes opa Medletios, Eloy deleta 
Umberto Peregrino, Francisco Fausto. 
Rômulo Wanderley, Maria Eugênia Mon- 
Segundo Wan- ' 
I6 derley Francisco Palma tenegro, Eider Furtado de Mendonça e 
Menezes. 
17 Ribeiro Dantas Dioclécio Duarte Aluízio Alves, Ivan Maciel de Andrade. 
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18 Augusto Severo | Waldemar de Almeida |D. Nivaldo Monte, Pe João Medeiros Filho. 
19 Ferreira Itajubá Clementino Câmara Nilo Pereira, Murilo Melo Filho. 
Mario Moacir Porto, Dorian Jorge Freire, 
20 Auta de Souza Palmira Wanderley | José Hermógenes de Andrade Filho, Jarbas 
Martins (eleito). 
21 Antônio Marinho| Floriano Cavalcanti Luiz Rabelo, Valério Mesquita. 

Côn. Leão Fer- ' : D. José Adelino Dantas, Côn. Jorge Ó Gra- 
aa nandes online dy de Paiva, Côn. José Mário Medeiros. 
23 Antônio Glicério Bezerra Júnior a Jaime o mando 

ley, Iaperi Araújo 
24 Gothardo Neto | Francisco Ivo Cavalcante Antídio Azevedo, Ama Sandes Filho, date 
císio Medeiros, Sônia Fernandes Faustino. 
25 — | Ponciano Barbosa Aderbal de França Inácio Meira Pires, João Wilson Mendes Melo. 
26 Manoel Dantas ia RETA de Diógenes da Cunha Lima 
Medeiros 
27 Aurélio Pinheiro e ai Vicente Serejo 
Costa 
28 name a Rr Paulo Viveiros Jurandyr Navarro 
29 Armando Seabra Esmeraldo Siqueira Itamar de Souza 
30 Mons. Augusto Manoel Rodrigues de Aulão Ascvéd, Dia iCuaho, 
Franklin Melo 
31 Padre Brito fasso tados Pedro Vicente Costa Sobrinho, Leide Cà- 
Guerra mara. 
32 Francisco Fausto Tércio Rosado jpanibanso: Este Rpdngues João 
Batista Machado. 
33 Tonheca Dantas Oswaldo de Souza Hypénides ter Lamartine, Carlos de 
Miranda Gomes. 
34 José da Penha Alvamar Furtado Lenine Pinto. 
99 Juvenal Antunes Edinor Avelino Gilberto Avelino, Ticiano Duarte (vaga). 
36 Benício Filho João Medeiros Filho Olavo de Medeiros Filho, José Augusto 
Delgado. 
57 Jorge Fernandes Newton Navarro Luís Carlos Guimarães, Elder Heronildes. 
38 Luis dsebis José Tavarás Vingt-un Rosado, América Rosado, Benedi- 
to Vasconcelos Mendes. 
39 o Rana o Fer Marcelo Navarro Ribeiro Dantas. 
40 Afonso Bezerra Sanderson Negreiros 
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ARTIGOS É ENSAIOS 


A chama olímpica 


Diógenes da Cunha Lima 


Do caos nasceram as estrelas. As estrelas são fogo e iluminação. 
Simbolicamente, o fogo é vida, espírito, paixão, porque ilumina. Em 
todos os recantos do mundo é considerado sagrado porque purifica, 
renova, regenera. Os devotos acreditam que o fogo tem a força de 
convocar as forças celestes e da natureza. 


No Brasil, repete-se como ritual de passagem, a Chama Olím- 
pica é conduzida por centenas de cidades brasileiras. Esperamos que 
ela desça em transcendência, como as línguas de fogo pousaram so- 
bre as cabeças dos discípulos de Jesus, no povo brasileiro, neste mo- 
mento de caos nacional. 


Estive em Olímpia, na Grécia, de onde partiu a Chama. Emo- 
ção, epifania, quase êxtase. Lá relembrei leituras antigas, vendo o 
campo onde se desenvolviam, de quatro em quatro anos, os Jogos 
Olímpicos das cidades gregas em paz, elas que praticavam guerra 
como se fosse esporte. Olímpia tem a riqueza artística do mundo 
helênico. No museu arqueológico, os bronzes geniais, os próprios 
instrumentos de trabalho de Fídias, a taça em que ele bebia vinho e 
o Hermes de Praxiteles. 


Os jogos iniciados em 776 a. C. funcionaram em paz e alegria 
até o final do século V d.C. quando foi proibido pelo imperador ro- 
mano Teodósio I. Aos olhos do imperador cristão a nudez dos atletas 
e o culto pagão a Zeus e outras divindades seriam obscenos. O pró- 
prio fogo, por crença mitológica teria sido roubado do Olimpo por 
Prometeu para dar aos homens, testemunhava a idolatria. 


Os jogos ocorriam por sete dias, com os atletas vestidos apenas 
de óleos perfumados jurando no primeiro dia a lealdade e respeito às 
regras e os juízes a equidade nos julgamentos. Os competidores se- 
riam julgados por sua agilidade, força e habilidade. Vitoriosos, além 
da coroa de folhas, eram honrados com nome escrito, muitas vezes 
estátuas e sempre direito à comida pelo resto da vida. Certamente, 
aos olhos de hoje, as Olimpíadas mereceram reparo: as mulheres e 
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os escravos não podiam participar nem mesmo assistir. Em compen- 
sação, havia palestras, aulas de filosofia, história, geometria, artes. E 
mais, canto, dança, música, teatro, poesia. 


Que a chama acenda o fogo da esperança num momento em 
que foi instalado o caos político nacional, dos desastres ecológicos 
como Mariana, à incompetência administrativa e econômica, cor- 
rupção e violência, ameaça epidêmica e de terrorismo. Aqueçam os 
nossos corações e se restabeleça paz e harmonia com o futuro deseja- 
do e merecido do nosso País. 


DIÓGENES DA CUNHA LIMA é poeta, escritor e advogado, autor de “Os 
Pássaros da Memória”, “Câmara Cascudo — Um Brasileiro Feliz” e outros livros. 
Presidente da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ex-reitor da UFRN e ex- 
-presidente do Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras. 
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Em torno de Machado de Assis 


Ivan Maciel 


Quais as razões que podem levar alguém à leitura de Machado 
de Assis? O fato dele ser um clássico, no melhor sentido da palavra, 
ou seja, um escritor fundamental para a formação, desenvolvimento 
e consolidação de nossa literatura? Essa razão histórica, tanto quanto 
a afirmação bombástica de que se trata de um gênio reconhecido 
em toda sua plenitude e grandeza pela crítica nacional e estrangeira, 
criaram uma espécie de compulsoriedade, tornando a sua leitura 
didaticamente obrigatória. 


Mas essa honrosa característica de autor canônico não combi- 
na com Machado de Assis, conflita grave e incontornavelmente com 
o verdadeiro, demolidor, revolucionário significado da obra que ele 
construiu. Pode-se recorrer até a uma fórmula sintética: lê-se Macha- 
do pelas mesmas razões por que se lê Shakespeare — para se conhecer 
melhor os sentimentos mais íntimos, recônditos, essenciais do ser 
humano. Ou para devassar o que existe por trás da máscara afivelada 
pelas convenções sociais. E, ao mesmo tempo, para compreender e 
interpretar o jogo de poder e de dominação socioeconômica, bem 
como os interesses históricos subterrâneos, que determinam o nasci- 
mento e o império dessas convenções. 


Talvez, a esta altura, surja para muitos uma dúvida? Tudo isso, 
por melhor que seja, faz de Machado um autor de leitura difícil, 
chata, desestimulante. Poderia responder dizendo que Joyce, Kafka, 
Proust, Thomas Mann, Faulkner e muitos outros gênios da literatura 
são escritores que nada têm de fácil, não podendo sua leitura servir 
de mero entretenimento, descomprometido passatempo. 


Mas, com relação a Machado de Assis, devo lembrar que, mes- 
mo para aqueles que viram o rosto — com indiferença ou tédio — para 
os romances geniais que ele escreveu na maturidade (de “Memórias 
Póstumas de Brás Cubas” ao “Memorial de Aires”), restam os contos 
publicados a partir de “Papéis avulsos” (1882). 
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Os contos têm as mesmas qualidades estéticas das obras fic- 
cionais longas e, no entanto, são de leitura bem mais acessível, des- 
complicada, de uma sedutora simplicidade. Muito embora se saiba 
que, por ser apenas aparente, essa simplicidade exige um esforço de 
percepção de sentidos ocultos, dissimulados e tortuosos, que estão 
muito abaixo da superfície dos fatos narrados. 


Qual a opinião da crítica sobre Machado de Assis contista? Au- 
gusto Meyer: “Machado achou seu limite ideal de expressão no conto, 
em que só Anton Tchekhov pode emparelhar com ele”. Lúcia Miguel-Pe- 
reira: “Foi como contista que o escritor deu toda a sua medida”. O por- 
tuguês Abel Barros Baptista: “O gosto da história breve é perfeitamente 
visível nos romances de Machado”. O inglês John Gledson: “Machado 
foi um dos melhores contistas da história da literatura brasileira, digno de 
comparação, em muitos momentos, aos maiores contistas de sua época — 
Tchekhov, Henry James ou Maupassant”. Luís Augusto Fischer: “Se só 
conto houvesse escrito, Machado já seria um escritor superior”. 


Por mais que valorizemos os seus contos, não devemos esquecer, en- 
tretanto, que ele é autor de obras-primas que merecem figurar certamente 
entre os melhores romances da literatura universal de todos os tempos. 


Foi publicada pela Editora Nova Aguilar (selo do Grupo Edi- 
torial Global), durante a realização da décima sétima Bienal do Livro 
do Rio (setembro de 2015), a terceira edição da obra completa de Ma- 
chado de Assis. São quatro volumes em papel bíblia e encadernados. 


Uma edição, merece imediata constatação, bem melhor para a 
leitura do que as anteriores. Mas essa notícia provoca, em quem dela 
toma conhecimento, uma inevitável e inquieta pergunta: será que essa 
coleção encontrará grande número de compradores? A pergunta não é 
despropositada e muito menos desrespeitosa à imagem daquele que é 
conhecido como nosso maior escritor. É que a obra de Machado tem ge- 
rado dois tipos diferentes de reações: a que vem da crítica e a do público. 


Dizendo isso parece até que estamos considerando elitista a obra 
de Machado de Assis. Mas, como poderia ser elitista se ele foi a vida 
toda um jornalista que se poderia chamar de “profissional”, uma vez 
que extraía dessa atividade parte de seu sustento (a outra parte provinha 
do emprego burocrático)? Além disso, seus livros, quase todos, foram 
inicialmente divulgados na imprensa diária (mesmo as revolucionárias, 


2 4 REVISTA da ANRL Ne 47 -abrilfjunho, 2016. 


complexas, desafiadoras “Memórias Póstumas de Brás Cubas”). E para 
concluir a argumentação antielitista: seu estilo guarda ressonâncias da 
voz popular, modulada por uma tonalidade clássica. A construção é di- 
reta, descomplicada, característica da comunicação midiática. 


A crítica lhe foi sempre muito compreensiva, elogiosa e até 
mesmo entusiástica, descambando, em alguns casos, para um culto 
fervoroso. O escritor foi erguido em vida às alturas de «patriarca das 
letras nacionais», na expressão de Antonio Candido. A única exce- 
ção importante se restringiu ao crítico e historiador literário Sílvio 
Romero, que ficou bloqueado pelo ressentimento em virtude da ava- 
liação arrasadora feita por Machado de Assis sobre seus dons poéti- 
cos. Mesmo assim, Romero enalteceu, em meio a ataques, refinadas 
qualidades estilísticas e de concepção estética da obra machadiana. 


No entanto, a crítica altamente favorável de seus contemporá- 
neos não chegou a alcançar o sentido: a) tecnicamente inovador sub- 
jacente à estruturação ficcional de aparência anárquica do romance 
machadiano (da segunda fase); b) de desmascaramento das hipocrisias 
e contradições sociopolíticas da sociedade escravocrata brasileira, com 
uso do humor, da ironia e do sarcasmo, informados por uma filosofia 
pessimista, cética e corrosiva; c) da problematização, com agudo e ori- 
ginal senso analítico, dos temas universais relativos à vida, à condição 
humana, ao trágico e angustiante desfecho da morte. 


Mas, apesar do que a crítica, nacional e estrangeira, tem dito de me- 
lhor sobre Machado de Assis (o crítico literário Harold Bloom incluiu-o 
entre os cem escritores geniais da humanidade, “milagrosamente” nascido 
no Brasil), não acredito que tenha aumentado muito o número de seus 
leitores. Por quê? Machado de Assis não comporta uma leitura linear. Em 
compensação, oferece muito mais em sagacidade, penetração das motiva- 
ções do comportamento humano, densidade filosófica, expressividade es- 
tilística, do que qualquer outro autor de toda a história da nossa literatura. 
Mas nada disso é suficiente, reconheçamos, para popularizá-lo. Embora 
alguns de seus livros — como as “Memórias Póstumas de Brás Cubas” — 
estejam entre os mais estudados e analisados de toda a nossa literatura. 


IVAN MACIEL DE ANDRADE. Procurador aposentado, ex-Consultor Geral 
do Estado, e escritor. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. Autor 
do livro “O Exilio das Palavras”. 
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Hildelberto Barbosa Filho: 


Do mito do amor e outros mitos 


Dorian Gray Caldas 


Este salmo de amor ao “sagrado corpo da mulher amada” 
merece estudo e interpretação ( se possível) de cuidadosa exegese 
e interesse, não só verificável, mas de suscetíveis ampliações. João 
Batista de Brito faz-lhe o posfácio e diz: “ Conceitualmente, o que 
se tem é a redundante declaração da vitória do amor sobre os mais 
graves problemas da existência humana”, um canto desesperado ao 
corpo da mulher amada; refúgio onde o poeta fundamenta a sua 
linguagem na construção do fazer poético acima do circunstancial. 
Ato de amor assumido dessa permanente sagração do poema que 
dura o tempo inteiro: Salmo ou “ cântico dos cânticos”, tabulário de 
assimétricas metáforas na linha das comparações e reafirmações nas 
verdades confessáveis do corpo da mulher amada. Se o que importa 
é o corpo poético da referência amorosa no ato soberano do êxtase e 
o que transborda desse êxtase é a aguda angústia existencial; a perda 
que não tem equivalências; a reflexão da temporalidade da vida inva- 
dindo a sublimação do prazer. Salva-se o poeta deste hiato na dupla 
chama do amor e do erotismo que Octávio Paz canta em seus ver- 
sos, além da metáfora viniciana, posto que é chama enquanto dure, 
temporalizando o corpo da mulher amada e seu amor à condição do 
ato. Hildeberto, não, propõe o fabulário de todo amor sem equi- 
valências de tempo e ordem, enlaçando o poema numa só tessitura 
legitimadora na memória reafirmada no corpo da mulher amada. Se 
há alusões às veredas desse evangelho abissal, é por que o poeta sabe 
que o corpo da mulher amada sangra, como qualquer um diante da 
morte ou da vida. Este “pais estranho (de) estrangeiras águas”. Águas 
que o poeta elege para além da possibilidade da morte. Eis a liturgia 
para a amada, o ritual intertextualizado em cada estrutura do poema; 
símbolo ou remígio de constatações arcaicas, seja de Toledo ou Gra- 
nada ; seja de Vênus ou Ariadne, intemporal por tomar da arte a sua 
eternidade. Tal qual as eleições de Dante ou da amada dos sonetos 
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de Petrarca, reavivadas para ficar além da exercitada leitura proposta 
pelo poeta. Símbolo imagístico, fábula enriquecedora do texto, na 
equivalência dos valores construídos pelo prazer do puro mito. 


Todo poema de Hildeberto Barbosa Filho é uma releitura de 
sua própria criação; é uma recriação de um texto com a preocupação 
de ritualização. Não procurem neste texto o corpo da mulher amada, 
mas procurem o que vence as barreiras da eloquência ou da repetição 
e, recriado como a Vitória de Samotrácia, desafia a beleza que falta 
nos braços e nos olhos. A beleza que vence pela evidência da palavra, 
pela plenitude do verso, pelo amor que é mais longo que a morte e 
maior do que o tempo. À poesia tem este poder; êxtase do êxtase, 
a cor mais vibrante dos vitrais; o som guardado dentro das esferas; 
as hélices do sol alavancando o dia e pondo no centro do universo, 
novamente, as perdidas esperanças do poeta, no infinito prazer da 
plenitude do corpo da mulher amada. 


DORIAN GRAY CALDAS é artista plástico, poeta e escritor, ocupante da cadei- 
ra nº9 da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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O mundo Emily Dickinson 


Paulo de Tarso Correia de Melo 
Para Maria do Sameiro Barroso e Alfredo Perez de Alencart 


O conjunto criativo poético de Emily Dickinson é um mundo 
rico e diversificado; São 1775 poemas, dos quais cerca de duzentos, 
apenas, foram traduzidos ao português. Modernamente, a respeito de 
Emily Dickinson, Harold Bloom refere textualmente em O Cânone 
Ocidental: “Tirando Shakespeare, é ela quem manifesta mais origi- 
nalidade cognitiva do que qualquer poeta ocidental desde Dante”. E 
continua: “Enfrentamos, no auge de seus poderes, a melhor mente a 
surgir entre os poetas ocidentais em quase quatro séculos”. Termina 
por declará-la “a maior poeta ocidental de todos os tempos”. 


Vivendo somente 56 anos entre 1830 e 1886 em uma pequena 
cidade na Nova Inglaterra, Emily Dickinson foi lendarizada por sua 
vida fascinante. Após a conclusão do colegial em sua cidade, frequen- 
tou durante um ano um Seminário para moças em Massachusetts. 
Suas viagens se reduziram a breves temporadas em Boston e uma vi- 
sita a Washington D.C. e Filadélfia. Não conheceu a costa Oeste dos 
EUA. Sua vida literária é também indigente: de seu enorme conjunto 
criativo publicou em vida uma exata meia dúzia de poemas. 


Onde está então o fascínio desta vida? Metade dela foi passada 
em reclusão voluntária dentro de casa. “Um longo intervalo de mes- 
mice tão absoluto que a chegada do mês seguinte era como a visita 
de um convidado e a passagem noturna dos vagões fechados de um 
circo pela sua janela parecia a ela uma aventura das Arábias”. 


A lenda continua após sua morte. Emily pediu que queimas- 
sem sua obra. A irmã Lavínia não o fez. Entregou a uma amiga da 
família que julgava capacitada para editá-la. Setenta anos após idas e 
vindas, brigas familiares, decisões judiciais é publicada a obra com- 
pleta de Emily Dickinson, anteriormente aparecida em partes. 
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CARACTERIZAÇÃO DA OBRA 


1 — Miniaturismo — Toda obra é vasada em miniaturas, embora se- 
jam “visões microscópicas do macrocosmos”. À maior parte dos poe- 
mas tem duas estrofes, dois quartetos: 


1434 


A casa da rosa não acercar 

A brisa, depredação, 

Ou o orvalho, inundação, 

Podem suas paredes derrubar. 

Nem tentem aprisionar a borboleta 
Ou escalar degraus da fantasia. 

Na insegurança, está 

A qualidade mais segura da alegria. 


Existem poemas de um quarteto, apenas: 
1233 


Se eu nunca houvesse visto o sol 
Suportaria as trevas, talvez; 

Mas a luz, nova escuridão 

De minha escuridão fez. 


Raros são os de mais de três estrofes: 


670 


Não só em quarto escuro há fantasmas, 
Não só em casa. 

O cérebro tem labirintos que ultrapassam 
Qualquer morada 


É mais seguro ver à meia noite 
Alguma aparição ao nosso lado 
Que um confronto interior 
Com este alvo convidado 
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Mais seguro correr um monastério 
Nas lousas esbarrando 

Que, sem lua, encontrar a si mesmo 
Em um lugar solitário. 


O eu escondido atrás de mim 

Faz-me maior espanto 

Nem um assassino escondido em meu quarto 
Há de assustar-me tanto. 


Leva o prudente uma arma 
E não deixa nada aberto 
Esquecendo o mais terrível 
Espectro, muito mais perto. 


2 — Simplicidade estrutural — A quase ingenuidade da estrutura 
decorre da influência do hinário religioso: 


193 


Eu saberei quando termine o tempo 
Quando saber porque não for preciso 
Cristo me explicará cada angústia 

Na alegre sala de aula do paraíso. 


Falará da promessa que fez Pedro 

E eu, por sua aflição, pacificada 
Esquecerei esta gota de amargura 

Que me atormenta agora, que me abrasa. 


3 — Elipse — Alguns saltos elípticos são chocantes: 


49 


Duas vezes perdi tudo 
Por sob a terra me achei, 
Mendiga, à porta de Deus 
Por duas vezes parei. 
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Duas vezes veio um anjo 
Reembolsada me fez 

Deus, ladrão, banqueiro, pai, 
Eu estou pobre outra vez. 


4 — Brevidade e concisão — Há diferença entre um poema curto e 
um conciso. Como esta negação do provérbio o silêncio é de ouro: 


1212 


A palavra morre 
Quando é dita, 
Alguém diria 


Eu digo 
Que ela começa a viver 


Naquele dia. 


5 — Absoluta originalidade cognitiva 


67 


Compreendem o sucesso 

Os nunca bem sucedidos 
Entendem melhor o néctar 
Quem nunca o tenha bebido. 


Ninguém da purpúrea hoste 
Que leva bandeira e glória 
Pode dar definição 

Tão preclara de vitória, 


Como aquele agonizante 
Cujo derrotado ouvido 
Ouve o triunfo distante 
Passar, quase impercebido. 
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6 — Profundidade abissal 
1147 


Depois de cem anos 
Ninguém conhecerá o lugar 
Quando a agonia 

Em paz se transformar. 


Crescerão vitoriosos os ramos 
Vagarão forasteiros ali soletrando 
A solitária ortografia 

Dos mortos de antanho 


Só os ventos do prado, no verão 
Recordarão o caminho e a história. 
Instinto apanhando a chave 
Deixada cair pela memória. 


7 — Logopéia — É o jogo de ideias, como o definiu Pound, abundan- 
te entre metafísicos ingleses. Aparece geralmente associado a “wit”, um 
tipo súbito e fugaz de sabedoria. Alguém já definiu a “wi” em Emily 
Dickinson, como “um filamento de ouro em um novelo bem enrolado”. 


340 


É a felicidade um tal abismo 
Em que não devo avançar o pé 
Com medo de estragar o calçado? 


Prefiro salvar o pé 
Que poupar as botas 
Porque outro par 
Em qualquer loja 
É possível encontrar 
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Mas felicidade só se acha uma vez 
Acabado o estoque 

Ninguém pode mais comprar. 
Fala, pé, toma uma decisão, 

A dama atravessa ou não? 
Decisão pelas botas. 


8 — Rimário — Meias rimas, rimas toantes, rimas imperfeitas ou 
quaisquer termos que sejam dados a rimas que não ecoem precisa- 
mente, tem levado alguns leitores e críticos a considerar seu trabalho 
não conseguido, inacabado ou até amadoristicamente esquisito. Es- 


tranhas são também consideradas suas sintaxe, prosódia e pontuação. 


Temas, personas, quase heteronomías 


Grupos temáticos levam a ideia de uma variação de personas, 
quase uma heteronomia. Tentemos referir e exemplificar tais grupos: 


1. Natureza 


1755 


Para fazer um prado necessita-se 
Um trevo e um pássaro 

Um trevo, um pássaro e sonho. 
O sonho apenas há de bastar 

Se trevo e pássaro vierem a faltar. 


2. Cotidiano 


1760 


O elísio é tão distante 

Quanto o quarto vizinho 
Se nele um amigo espera 
Condenação ou carinho. 
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A força que a alma tem 

É tão grande que suporta 

O som de um passo que vem 
O descerrar de uma porta. 


3. Cognição 
632 


Mais vasto é o cérebro que o firmamento 
Pois, se colocados lado a lado, 

O primeiro ao segundo em um momento 
Terá englobado. 


O cérebro é mais profundo que o mar 
Pois um ao outro, onda a onda, 
Como uma esponja 

Poderá sugar. 


Deus e cérebro em peso se equivalem 
Pois pesados os dois, a peso bom, 
Eles diferirão, se é que diferem, 
Como a sílaba do som. 


4. Amor 
568 


Aprendemos tudo sobre o amor, 
Letra, capítulo, alfabeto 

E antes que a revelação cessada for 
O volume completo. 


Mas nos olhos dos amantes 
O ignorar permanece 
Parecido ao do infante 
Que a outro infante tivesse 


E? 4 REVISTA da ANRL Nº 47 -abrilfjunho, 2016. 


Tentando explicar o que 
Nenhum dos dois ainda entende: 
Sabedoria tão vasta 

Verdade que mais se estende. 


5. Tempo 
1738 


Amaciados pelo veludo do tempo, 
Quão suave os desenganos 

Que ameaçaram a cidadela da infância 
E minaram aqueles anos 


Divididos por mais sombrias dores 
Chegamos a invejar 

O desespero que devastou aquele reino 
Fácil de reparar. 


6. Morte 
216 


Seguros em câmaras de alabastro, 
Intocados pela aurora e o meio-dia, 
Esperam os dóceis membros da ressureição, 
Soalho de cetim, teto de cantaria. 


Acima, em seu castelo, ri ligeira a brisa, 
A abelha sussurra a um insensível ouvido, 
Gorjeiam pássaros ignorante cadência, 
Ah, quanto engenho jaz aqui perdido. 


Sob o alto crescente passa o tempo, 
Estendem-se os mundos e o céu voga leve 
Caem diademas e príncipes se rendem 
Silenciosos como gotas em um disco de neve. 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras > 29 


7. Espiritualidade 
1162 


A vida que temos é grande, 
À que veremos, em verdade 
Supera-a de muito, porque 


É infinidade. 


Mas quando tudo for conhecido 

E a vida verdadeira desvelada 

À menor extensão do coração humano 
A reduzirá a nada. 


8. Metafísica 
1065 


Deixai cair as portas, oh morte, 
Vão entrar os rebanhos fatigados 
Cujos balidos já não se repetem 
Cujos vagares estão terminados 


Tua é a noite mais tranquila 

Tua é a mansão mais segura 
Demasiado perto estás para buscar-te 
Ninguém pode dizer tua ternura. 


9. Religião 
1544 


Quem não achou o céu por onde vinha 
Nunca o encontrará, seja onde for. 
Deus é uma casa vizinha, 

Sua mobília, o amor. 
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Algumas traduções ao português 


1. 


11. 


12. 


Bandeira, Manuel — Poemas traduzidos. Rio de Janeiro. Livra- 
ria José Olympio Editora. 4º edição, 1976, p. 86 — 88. Inclui 
poemas de Emily Dickinson, em traduções ditas “livres”: A 
porta de Deus, Beleza e verdade, Nunca vi um campo de urzes, 
Cemitério, Minha vida acabou duas vezes. 

Krahenbuhil, Olívia — Poemas escolhidos de Emily Dickinson, 
São Paulo. Edição Saraiva. 1956. Inclui 41 poemas, selecionados 
pela tradutora que acrescenta ainda introdução e nota bibliográfi- 
Ea 

Faustino, Mario — Artesanatos da poesia, fontes e correntes da 
poesia ocidental (organização Maria Eugênia Boaventura) São 
Paulo. Companhia das Letras, 2004, pp 70-79. Inclui 7 poe- 
mas em “tradução não versificada”: Separação, Fome, Acarreta, 
Sucesso, Seguros em câmaras de alabastro, Senti no cérebro um 
funeral, Verão de Hesperides. 


« Lando, Isa Mara — 50 poemas de Emily Dickinson. Rio de 


Janeiro. Imago Editora. 1999. 

Sena, Jorge de — 80 poemas de Emily Dickinson. Lisboa. Edi- 
ções 70. 1979. 

Gomes, Aíla de Oliveira — Emily Dickinson uma centena de 
poemas. São Paulo. T. A. Queiroz Editor. 1985. 

Amaral, Ana Luisa — Cem poemas de Emily Dickinson. Lis- 
boa. Relógio d'Água Editores. 2010. 

Amaral, Ana Luisa — Duzentos Poemas de Emily Dickinson. 
Lisboa. Relógio d'Água Editores. 2014. 

Lira, José — Alguns Poemas de Emily Dickinson. São Paulo. 
Editora Iluminuras. 2006. 


. Lira, José — Emily Dickinson a branca voz da solidão. São Pau- 


lo. Editora Iluminuras. 2011. 

Lago, Angela — Um livro de horas de Emily Dickinson. São 
Paulo. Editora Scipione. S/d. 

Campos, Augusto — Emily Dickinson Não sou ninguém. São 
Paulo. Editora da Unicamp. 2008. 
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13. Lando, Isa Mara — Emily Dickinson, Loucas noites. São Paulo. 
Disal Editora. 2010. 

14. Faria, Idelma Ribeira de — Emily Dickinson Poemas. São Pau- 
lo. Editora Hucitec. 1986. 


Livro de Louvor (Ed. Sarau das Letras, 2015), meu 21º livro 
de poemas publicado não é uma coletânea de traduções nem uma 
tentativa de reescrita de Emily Dickinson. Prefiro pensá-lo como um 
“ajuste de contas com um poeta forte” como queria Harold Bloom 
em “A angústia da influência”. 


O poema de abertura “Janela de Amherst” intenta reproduzir 
os saltos elípticos típicos de Emily. A série de sete poemas que se se- 
guem guarda impressões de outros textos dickinsonianos. “Em mesa 
de mármore” ecoa “Seguros em câmaras de alabastro”. “Juventude” 
parece o poema mais bem conseguido. Razão porque o escolhi para 
a contracapa. “O cão” lembra a primeira carta de Emily para Higg- 
nson. “Ao meio dia” ressoa o poema que termina “ociosa dona de 
casa entre flores deitada”. “Na tarde” recorda “There's a certainslan- 
tof light”. “Toda noite” ecoa “Suportar nossa porção de noite”. O 3º 

“ . » “o 
poema das “3 lembranças de Miss E” consegue a concisão dos textos 
de Emily, parece-me. 


A série “Similes” tenta ecoar os inúmeros poemas de Dickin- 
son sobre as pequenas criaturas da natureza. Os “Sentidos” ecoam 
“We Play atpastre”. Nos “Doze dízimos a dor” o segundo poema 
lembra “Isblisssuchabyss”. Na “Via-crucis de Amherst” estão regis- 
trados de “wildnights”. Por fim “Direito” reproduz a saga de publi- 
cação de Emily. 


Para encerrar, vale lembrar “A carta ao mundo” e um trecho 
premonitório da grande poesia dickinsoniana: 


441 


Esta é a minha carta ao mundo 
Que nunca me respondeu 
Nova terra e majestosa 

Do que na terra se deu 


26 4 REVISTA da ANRL Nº 47 -abrilfjunho, 2016. 


Sua mensagem destina-se 
À mãos que não posso ver. 
Por anos dela, patrícios 
Julgai-me em bom parecer 


290 


Meus esplendores são frágeis 
Mas seu brilho incompetente 
Iluminará os séculos 


Mesmo quando eu for somente 
Ilha em desonrada relva 
E dela uma só flor ciente. 


Nota: As traduções de todos os poemas são do autor. À numeração 


deles está de acordo com a edição Complete Poems de Emily Di- 
ckinson editada por lhomas H. Johnson. 


PAULO DE TARSO CORREIA DE MELO é pocia e escritor, autor de “Talhe 


Rupestre” e vários outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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Zila Mamede e José Mindlin 


Breve relato da correspondência e de amizades — 2 


Gustavo Sobral 


Zila foi uma desbravadora e por sua força e organização pes- 
soal e empenho se meteu nesta aventura de compor a bibliografia de 
João Cabral, “é claro que um burguês bem comportado — lhe escreve 
Mindlin na carta de 04 de outubro de 1976 — não se aventura a um 
trabalho deste tipo, e o fato de você não se incluir entre gente bem 
comportada é muito simpático”. O levantamento de Zila se propu- 
nha minucioso, a ficha de dados bibliográficos remetida a Mindlin 
sobre a edição de luxo de O Rio incluía o título completo, “O Rio ou 
a relação da viagem que fez o Capibaribe de sua nascente à cidade do 
Recife”, os detalhes da edição: “edição de luxo comemorativa dos 20 
anos do Prêmio de Poesia do IV Centenário de São Paulo”, epígrafe, 
lugar da edição, editor, impressor, ilustrações e tipos, capa, número 
de páginas, formato, tiragem, todas as informações na lista respon- 
dida por Mindlin e remetida a Zila. 


O plano de Zila, de acordo com o projeto que instituiu, e 
começou naquele ano de 1976, levaria quatro anos para ser realizado 
e consistia em levantar, segundo informa na carta: “todo e qualquer 
tipo de material em que a obra de João Cabral de Melo Neto ou a 
obra sobre ele escrita tiver sido divulgada”. O formulário de resposta 
para o levantamento preliminar remetido a amigos e estudiosos da 
obra de Cabral consistia em três tópicos: 1. Trabalhos de sua autoria 
sobre JCMN (Zila usa esta abreviatura com as iniciais do nome para 
referir-se ao poeta), em que se deveria relacionar indicando o títu- 
lo, o local, o editor, a data de publicação; 2. Trabalho(s) de outros 
autores existentes sobre JCMN em sua biblioteca, arquivo, etc, da 
instituição e ou empresa que dirige, também relacionar os mesmos 
requisitos do tópico anterior; 3. Como obter, assinalar o meio, se por 
compra e onde, ou cópia, ou outro a especificar trabalhos de JCMN. 
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A correspondência entre os dois, Zila e Mindlin, corre em pa- 
ralelo ao firmamento de uma relação afetuosa que supera o objetivo 
do trabalho da bibliografia de JCOMN. Mindlin se dispôs também a 
fornecer contato de outros estudiosos que poderiam ser úteis, socorreu 
Zila com algumas outras publicações, além de ser alvo do seu afeto. 
Zila compartilhou a sua poesia, ainda em 1976 enviou ao casal um 
exemplar de Exercício da Palavra, a bibliografia de Cascudo a qual ela 
compôs, e recebeu, para a Biblioteca Central da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte, onde trabalhava, um exemplar da Revista 
Antropofágica reeditada por Mindlin. A Mindlin e a Guita agrada a 
poesia de Zila, inclusive, Mindlin manifestará a Zila que está diante 
de uma poeta, em outras palavras, de gabarito, não desce a comen- 
tários ou pormenores, mas manifesta anuência ao trabalho poético 
que Zila apresentava. Consta na correspondência com o poeta Carlos 
Drummond de Andrade um traço que parece ser uma característica 
do exercício literário de Zila. Ao compartilhar com Drummond, e até 
Bandeira, seus poemas em busca de orientação. 


Zila era incansável não só como poeta, mas também como 
pesquisadora, compondo as bibliografias, organizando acervos e bi- 
bliotecas e acompanhava a sua constante formação e aperfeiçoamen- 
to. Fez curso de biblioteconomia na Biblioteca Nacional no Rio de 
Janeiro, o primeiro, quando conviveu com o poeta Manuel Bandeira 
e voltou-se para um mestrado na área da biblioteconomia, que não 
chegou a concluir, absorvida com o trabalho nas bibliotecas. Fez 
cursos nos Estados Unidos também, andou a Europa como corres- 
pondente do jornal O Globo e conheceu Portugal, Espanha, Itália, 
Alemanha, meio mundo nesta viagem. Já a sua escola poética a for- 
maram Bandeira e Drummond. Bandeira a ela disse: você é poeta 
até embaixo da água do Capibaribe, em resposta a leitura de Rosa de 
Pedra, livro de poemas dela que ela havia lhe remetido, e foi além, 
aconselhou-a a estudar latim e a ler os poetas latinos!. 


Manuel Carneiro de Souza Bandeira nasceu em Recife (1886) 
e faleceu no Rio de Janeiro (1968), estudou no Colégio Pedro II, Rio 


1 GALVÃO, Claudio. Zila Mamede em sonhos navegando. Natal/RN: 
Moura Ramos, 2005 
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de Janeiro e em São Paulo frequentou a Escola Politécnica, pretendia 
ser arquiteto, abandonando o curso em razão da tuberculose, (“Diga 
trinta e três. /— Trinta e três... trinta e três... trinta e três...— Respi- 
re.”), que o levou em 1912 a internar-se em sanatórios na Suíça para 
tratamento. Foi quando conheceu a poesia pré-simbolista e simbo- 
lista francesa. O primeiro livro de poemas saiu em 1917, A cinza das 
horas, impresso na Oficina do Jornal do Comércio, de Recife, edição 
com duzentos exemplares e financiada pelo autor. Participante da 
Semana de 1922, além de poeta, Bandeira atuou como cronista e 
tradutor, professor de português do Pedro II e de Literatura Hispa- 
no-Americana na Universidade do Brasil. Em 1940, foi eleito para 
a Academia Brasileira de Letras. Escrevia crônicas para jornais do 
Recife, Rio de Janeiro e São Paulo e para programas de rádio”. 


É autor entre outros livros de Apresentação da Poesia Brasileira 
(1946) em que cita, nas edições posteriores, a amiga Zila na geração 
dos novos (e bons) poetas que nasciam. Conviveu com escritores 
brasileiros do seu tempo, se correspondia com todos eles, dentre os 
quais o poeta Mário de Andrade. José Condé desenhou um perfil 
biográfico em que anota coisas assim sobre Bandeira: solteiro e sem 
filhos, 1,68 de altura sem os sapatos, míope e usa óculos, dentuço 
que ri, agradecendo sempre os livros que recebe. Responde cartas, 
admira o poeta Carlos Drummond de Andrade, de sua predileção. 
Não é requintado, pois gosta de jiló, cinema falado, rádio e de poetas 
de segunda ordem. Ele mesmo quem prepara o seu café da manhã e 
faz versos desde os dez anos de idade. Não diferente seria o retrato de 
Zila quando conta da sua amizade com o poeta: 


“(..) Tivemos logo, assim, uma simpatia muito grande um 
pelo outro, e passei a ser a neta que ele não teve. Eu ia toda semana à 
casa dele; antes de ir para a Academia ele fazia sorvete pra mim, sor- 
vete de café. Nas férias, eu levava castanha de caju, aquelas cobertas 


2 BANDEIRA, Manuel. Cronologia. IN: Bandeira, Manuel. Estrela da 
vida inteira. 20ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1993, p.19-28. 
3 CONDE, José. Flash autobiográfico de Manuel Bandeira. In: Bandeira, 
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de açúcar para ele dar a uma grande amiga dele, Madame Blanche. 
Ele, realmente, era um pai pra mim. Ele me dava todas as duplicatas 
de livros que recebia, entrada para todas as estreias de teatro e balé 
do Rio de Janeiro. Ele, realmente, me tratou como uma pessoa da fa- 
mília e fez mais: me obrigou a estudar. Inclusive, em cartas dele para 
mim, ele me obrigava a estudar latim, a conhecer os clássicos, 'se eu 
não tivesse coragem de estudar latim, que pegasse essas traduções 
lineares, chamadas 'tradução de burro”, e lesse o latim e a tradução 
justalinear, página dupla, latim e português, que eu 'tinha a obriga- 
ção de aprender os clássicos: sem ler, ninguém era poeta!?.“ 


Em fins de 1951, Zila escreveu para Manuel Bandeira, contou 
que lia do poeta de A cinza das horas e, por isso, resolveu escrever para 
ele e enviar alguns dos seus poemas. Recebeu de volta um cartão e o 
poema dela Soneto Noturno para o Rio Capibaribe publicado no Diá- 
rio Carioca. Quando Zila vai para o Rio de Janeiro em 1954, cursar 
biblioteconomia, a interferência de Bandeira é importante para que 
consiga uma bolsa de estudos que possibilite a sua sobrevivência. A 
primeira pessoa com quem entra em contato quando chega ao Rio é 
com o poeta. Zila ia toda semana à casa dele, e ele lhe recomendava 
leituras, obrigava a estudar e ler os clássicos, e julgava imprescindível 
a um poeta saber latim, presenteava-lhe com duplicatas dos livros 
que recebia e entradas para espetáculos. Em 1956, Zila concluiu o 
curso e voltou para Natal, já eram definitivamente grandes amigos. 


A ideia de compor a bibliografia de João Cabral sucede ao 
trabalho realizado sobre Câmara Cascudo na década de 1960. João 
Cabral vem a Natal entre os dias 12 e 13 de fevereiro de 1976, e é 
surpreendido pela proposta de Zila. Zila está determinada e se pro- 
põe também, numa espécie de diário, a registrar cada passo do tra- 
balho que tem a realizar. Em julho do mesmo ano escreve ao poeta 
pedindo aprovação para começar o trabalho. João Cabral responde 
no dia 19 de julho, carta que vem do Senegal, onde estava como Em- 
baixador do Brasil. Zila com a anuência em mãos começa a trabalhar 


4 MAMEDE, Zila da Costa. Memória Viva de Zila da Costa Mamede. Na- 
tal/RN: Sebo Vermelho, 2012,, p.22. ed. Fac-similar. Natal/RN: Editora Univer- 
sitária, 1987. 
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sobre o primeiro material que recebe do poeta pelo correio em 30 de 
agosto. Em setembro começa o envio das cartas para coleta do ma- 
terial do qual Mindlin foi um dos destinatários. A correspondência 
segue: 


Natal, 21 de novembro de 1976 


Festa de Nossa Senhora da Apresentação 


Mindlin: 


(...) Agradeço as suas palavras sobre Exercício da Palavra. Confesso 
que publicar este livro foi como fazer um boi tomar um trem. Acho 
que digo isso, de certa forma, quando passei tanto tempo sem ter 
coragem de publicar livro. Depois, publicar livro, no Brasil, é coisa 
para poeta federal: poeta municipal deve ficar em seu lugar: calado. 
E cuidar da obra dos poetas federais: é o que estou me propondo a 
fazer: cuidando do João, como cuidei do Cascudo. Creio que presto 
um serviço, fazendo este tipo de trabalho. E que serviço presto eu 
publicando livro que não tem editor e quando tem impressor ele não 
sai dos porões da gráfica governamental? Não estou me lastimando; 
isso é a mais pura verdade. Estou com outro livro em andamento: 
João me obrigou a trabalhar na frente dele e a retrabalhar Exercício 
da Palavra. Ele deu as costas ao Brasil e eu engavetei tudo. (...) 


Zila neste ponto invoca de alguma forma um poema do amigo 
Drummond, que está lá em Alguma Poesia (1930), dedicado ao ami- 
go em comum, o poeta Manuel Bandeira: 


Política literária 
A Manuel Bandeira 


O poeta municipal 
discute com o poeta estadual 
qual deles é capaz de bater o poeta federal. 


Enquanto isso o poeta federal 
tira ouro do nariz 
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A conversa entre os dois, Zila e Mindlin corre então para o 
tom da amizade gradativamente. Zila se mostra franca, confortável 
e íntima e o protocolo vai pouco a pouco se esvaindo. O trabalho 
continua: Mindlin, carta de 26 de novembro de 1976: “responden- 
do em primeiro lugar à sua pergunta sobre “O Rio”: a edição foi de 
1974 e unicamente 100 exemplares (...) meu papel foi dar a ideia e 
acompanhar a feitura do livro”. A amizade se firma, Mindlin, ainda 
na mesma carta: “sostei do jeito de suas cartas, achei que a gente se 
entende, também tenho a impressão que estamos caminhando para 
uma amizade, e amizade a gente vive simplesmente, sem conta cor- 
rente”. E Zila, carta de 14 de dezembro de 1976: “Concordo com 
você, quanto à amizade sem conta corrente e foi muito lindo você 
dizer isso. Pode crer”. 


Zila marca as férias e a visita a casa dos Mindlin, lá se 
hospedará e manda perguntar de antemão: “que coisas do Nordeste 
são desejadas pelo seu paladar? P. ex: cachaça, caju, carne de sol, fei- 
jão verde, manteiga líquida, mangas, o quê?” O bibliófilo registrará 
posteriormente o firmamento desta amizade em duas oportunida- 
des, na apresentação de Civil geometria: “Zila várias vezes trouxe para 
a nossa casa paulista o calor do seu entusiasmo nordestino”; e na 
edição conjunta de Navegos/A Herança: “num dia ensolarado, che- 
gou aqui Zila Mamede, com sua bagagem, carne seca, e manteiga de 
garrafa, desde logo falando em preparar o almoço, e isso foi o início 
de uma grande amizade, que só a morte interrompeu”. 


20 de dezembro de 1976, avisa: “chego dia 20 de janeiro 
[1977]”, mas deixa claro que havendo empecilho, muda-se a data 
que vai estar de férias até 09 de fevereiro e que pode lhe telefonar que 
às tardes ela estará em casa, as manhãs nadando e finais de semana 
nas praias próximas da cidade. E nada de João Cabral confirmar a 
ida ao Rio de Janeiro, a ida a São Paulo para ir aos Mindlin dependia 
da vinda de João Cabral (que morava no exterior): “Estou um tan- 
to preocupada com isso, pois você que o conhece talvez melhor do 
que eu sabe, como eu sei, da pessoa extremamente gentil, educada 
e atenciosa que é o João: está mergulhado no mais profundo poço 
de angústia”. Zila relata que há na correspondência entre ela e João 
Cabral queixas do poeta quanto a isso e uma indefinição dele, ele 
é vago, não chega a responder categoricamente, uma data prevista 
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para a vinda ao Brasil. O que aflige Zila que depende deste defini- 
ção. Haverá nestes trâmites até desencontros, Zila alega ter perdido 
a passagem do poeta que não chegou a avisá-la certa vez de sua pre- 
sença no Rio. Mais detalhes devem se encontrar nas cartas entre João 
Cabral e Zila. Em janeiro de 1977, Zila segue para São Paulo, passa 
quinze dias na companhia dos Mindlin, retornando em fevereiro. 


Zila é constantemente biográfica, uma necessidade de apre- 
sentação e até conforto dela com a amizade, uma espontaneidade 
revelada, assim neste tom é que pergunta mais como vai o clima de 
São Paulo, porque “nordestino só veste roupa de verão”. E em tom 
de graça completa, “sobretudo, alguém que, como eu, além de nor- 
destina, tem um bom punhado de mestiçagem de índio, português, 
espanhol e preto — veja só que bela mistura a minha. Ainda por 
cima, tenho prenome judeu com sobrenome árabe, não sendo nem 
uma nem outra coisa, embora a minha vocação judaica seja bastan- 
te acentuada: o que sou mesmo é sertaneja”. (28 de dezembro de 
1976). O sertão está presente na obra poética de Zila e como parte 
daquele chão ela se definia. 


Zila preparava Navegos, lançamentos previstos em Recife, João 
Pessoa, Campina Grande e Mossoró. Brasília estava confirmado 
também. Rio e São Paulo, a acertar. As cartas já eram endereçadas 
ao casal “queridos amigos Guita e Mindlin: isto é, na verdade, um 
pedido de ajuda, a vocês, tenho medo de São Paulo e do Rio” (02 de 
setembro de 1978). A poeta temia um lançamento vazio, por não ter 
muitos contatos em São Paulo, embora considerasse que, pela sua 
temporada no Rio, poderia reunir alguns amigos. A questão era que 
em São Paulo não achava prudente porque ali se considerava desco- 
nhecida, pretendia optar por só pôr o livro disponível à venda nas 
livrarias da cidade. A Editora Vega, de Belo Horizonte, que publica 
o livro, planejou lançamentos em Natal, Fortaleza, João Pessoa, Re- 
cife, Brasília. Em São Paulo, foi posto à venda na livraria Parthenon. 
No Rio Grande do Norte, houve lançamento em Currais Novos, 
Caicó e Mossoró. 


Há fatos e dados que escapam da correspondência. As visitas 
que Zila fez a São Paulo e os telefonemas entre os dois também cons- 
truíram os laços. O chamamento já muda em algumas cartas, Mindlin 
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é o “tio Juca” ou “Zé” e Zila já assina “Zi”. Há também a visita de 
Mindlin a Cascudo em Natal, também tema nas cartas, quando Zila 
envia fotografias de Guita, Mindlin e Cascudo em Natal, remetidas 
com dedicatória no verso, do punho do próprio Cascudo que faz o 
registro da data da visita, 15 de outubro de 1978. Há outro indício da 
presença de Mindlin em Natal, em carta, no ano de 1982, em dezem- 
bro. Mindlin virá outras vezes a Natal. Há tentativa diante dos gastos 
financeiros com o trabalho da bibliografia de propor um projeto para 
financiamento da pesquisa ao Conselho Nacional de Desenvolvimen- 
to Científico e Tecnológico (CNPq), que é negado na primeira ten- 
tativa e aceito na segunda, aprovado em 22 de dezembro de 1981. A 
interferência de Mindlin é importante para que haja a concessão. O 
amigo estava engajado no projeto e, apôs a morte de Zila, será o res- 
ponsável por arregimentar os esforços para a publicação da pesquisa 
em livro. A Mindlin caberá a apresentação. Zila deixou rascunhada e 
da forma como ficou também foi publicada na edição”: 


“Quando em 1976 expressamos a João Cabral de Melo Neto 
o desejo de trabalhar na sua bibliografia, recebemos dele uma res- 
posta bastante desanimadora: - “Impossível” Argumentava ele, na 
ocasião, que tendo vivido em muitos países, seria impossível fazer-se 
um levantamento do que se escrevera sobre ele. Insistimos na ideia. 
Conseguimos obter sua adesão e sua concordância.” 


“Desde 1970, quando publiquei o trabalho de pesquisa Luís 
da Câmara Cascudo: 50 anos de vida intelectual 1918-1968, Na- 
tal: Fundação José Augusto, 1970, 2v em 3, desejei um dia realizar 
pesquisa semelhante mas no terreno da poesia. Guardei a ideia para 
uma ocasião propícia. Em 1968, conheci pessoalmente João Cabral 
de Melo Neto. Mantivemos, desde então, um profícuo relaciona- 
mento de amizade pessoal e de interesse literário. Cada encontro 
nosso equivalia a um curso de literatura e de arte poética. A partir de 
então, fui-me inteirando e me aprofundando na leitura de sua obra. 
Foi quando tomei conhecimento do estudo de Benedito (Nunes). 
Esse estudo apresentava, até então, a informação bibliográfica “mais 


5 MAMEDE, Zila. Civil geometria: bibliografia crítica, analítica e anotada 
de João Cabral de Melo Neto (1942-1982). São Paulo: Nobel, 1987, p.XIII a XV. 
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completa” sobre a obra de JCMN. Pois foi exatamente a partir de 
Benedito Nunes que tomei a decisão: a pesquisa seria sobre poeta 
nordestino, e este poeta estava escolhido: João Cabral de Melo Neto. 


Até este momento eu não tinha ideia clara de como iniciar. 


Escrevi ao autor, comunicando-lhe minha intenção e solici- 
tando-lhe a permissão para realizar o trabalho. A resposta não foi 
animadora: “Impossível”, disse-me ele. 


Inicialmente programei fazer o levantamento do material bi- 
bliográfico, coletá-lo, analisá-lo e publicá-lo em homenagem aos 
60 anos do poeta, ou seja, em 1980: calculando o tempo pela ex- 
periência que eu havia adquirido com o trabalho sobre Luís da 
Câmara Cascudo, conclui que em 4 anos teria a pesquisa pronta 
para publicar. 


O que ocorreu foi que, em 1980, eu nem havia conseguido 
um financiamento para o desenvolvimento da pesquisa, o que so- 
mente ocorreu em janeiro de 1982. 


Mudei, evidente, de plano: estabeleci 1982 como data limite, 
fechando assim um círculo. Sobre os 40 anos de atividade poética de 
JCMN, 1942 — publicação de Pedra do Sono, 1982, pub. de A esco- 


la das facas e Poesia Crítica. É evidente que” [aqui termina o texto]. 


O livro saiu em 1988, uma coedição da Editora Universi- 
dade de São Paulo, Governo do Estado do Rio Grande do Norte, 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Instituto Nacional 
do Livro e a Fundação de Apoio à Cultura, Educação e Promoção 
Social de São Paulo. O término foi possível com o trabalho final, 
seguindo as instruções já propaladas por Zila enquanto caminha- 
va com a pesquisa, pelas bibliotecárias que a auxiliavam, Gildete 
Moura de Figueiredo, Rejane Lordão Monteiro e Emilia Souto. 
Juntas trabalhavam todas as tardes, no apartamento de Zila. Na 
sala todo o material utilizado para a pesquisa: livros, recortes de 
jornal, etc. Mais de duzentas siglas foram necessárias, criadas por 
ela, o arrolamento dos títulos das obras de João Cabral dispostos 
não só por períodos, mas também por edições em português e lín- 
gua estrangeira. A conclusão do trabalho da forma como planejara 
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Zila foi possível porque no diário de campo permaneceram instru- 
ções anotadas em janeiro de 1981: 


“Ivonete acaba de me dizer: por favor, diga o que eu faço com 
esse seu trabalho (João Cabral - bibliografia) caso você morra antes 
de concluí-lo”. Embora sendo uma estranha pergunta para uma irmã 
fazer a outra, na entradinha do ano novo e na véspera dela mesma 
viajar para o Rio de Janeiro, de férias, registro aqui, agora, às 11 
horas da manhã, o que deve ser feito com o trabalho em processa- 
mento, caso alguma coisa me impeça de concluí-lo: 


1 O trabalho deve ser entregue sob documento de co-autoria à bi- 
bliotecária Cremilda Perucci, da Universidade Federal de Pernam- 
buco. Ela tem conhecimento e concorda com a minha decisão e 
já decidimos isso desde 1977, confirmamos em abril de 1980, no 
Recife. É impossível que eu e Cremilda morramos ao mesmo tempo. 
Mas, caso isso aconteça, o que será patético, entregar o trabalho ao 
INSTITUTO JOAQUIM NABUCO DE PESQUISAS SOCIAIS. 
Espero não morrer, pelo menos até conversar sobre o assunto, com 
meu amigo Fernando Freire. 


2. Todo o material bibliográfico dos 15 álbuns pertence a João Cabral 
de Melo Neto e sua família e a eles deve ser devolvido sob recibo. Es- 
pero concluir o fichamento antes de poder morrer ou ter que morrer. 


3. Todo o material bibliográfico do qual não disponha a biblioteca 
particular de João Cabral de Melo Neto, deve ser entregue a Stella 
Maria Cabral de Melo, para completar a coleção. 


4. Tudo o que for duplicata para biblioteca particular de João Cabral, 
deve ser entregue a José Mindlin. Ele também já está ciente disso. 


5. Toda a minha correspondência deve ser entregue por doação a 
José Mindlin. Ele já sabe o que fazer com a correspondência. 


Natal, 2 de janeiro de 1981 


A confiança era tanta que Zila assim escreveu ao “querido tio 
Juca” em 07 de setembro de 1981: “gostaria de lhe pedir permissão 


6 GALVÃO, Claudio. Zila Mamede em sonhos navegando. Natal/RN: 
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para enviar-lhe uma análise bibliográfica na fase em que se encontra, 
afim de obter de você uma opinião sobre alguns dados que estou ques- 
tionando: e eu prefiro ter a opinião de uma pessoa que entende de li- 
vros, de informação, de arte, de cultura, afinal de contas, do que ouvir 
um técnico em documentação e que não está habilitado a uma visão 
ampla de um processo de criação qualquer, quanto mais poético”. Zila 
também remeteu poemas. 4 Máscara chegou por carta de 7 de dezem- 
bro de 1980 para “tio Juca”, datilografado e com a menção da poeta: 
“este é o primeiro poema escrito na minha casa nova”. Um poema que 
seria publicado em A Herança com o título de Hermelinda no espelho. 


A Máscara 


Zila Mamede 


O rosto exige unção de creme nutritivo 
textura de loção hidrante 
sedosidade de sabão adstringente 


O rosto seleciona cores de potes, 
formatos de tubos e de frascos: 
na concorrência das embalagens 


que se oferecem em fiteiros e vitrines 
— o chamariz harmônico e ofuscante 
do gás-neon, luz fria, candeeiros 


Espelhos salientam abusivos olhos 

pincéis acentuam a descritiva sensual dos lábios 

dedos massageiam impiedosas geometrias de pescoços e colos 
Sacralizados em banheiros e termas 

multíplices cosméticos realimentam 

as vibrações do rosto que exorcisa o tempo. 


Natal, 7/12/80 


Zila também se refere a participação no laboratório de criati- 
vidade da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, que tratou 
do processo criativo do escritor, no caso de Zila, a exposição do seu 
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processo de criação poética em que ela utilizou este poema. Tio Juca 
também recebeu o poema Retrato de João Cabral de Melo Neto, em 
11 de janeiro de 1981: “trabalhei durante mais de 30 dias neste poe- 
ma (ou este poema). Ainda não gosto da palavra reprimida, do senti- 
do dístico e penso que vou grifar, e não aspear a palavra compreende. 
E um cacoete do João, mas é também uma palavra espanhola, não? 
Acho que o poema vem da razão do meu contato com 40 anos de 
arquivo sobre ele, inclusive com uma razoável iconografia em que 
os mesmos gestos se registram com frequência. Inclusive submetido 
o poema a ele antes de batizá-lo e ele aprovou o título que antes eu 
havia colocado: Retrato do artista.” 


O poema é publicado em 4 Herança, no entanto, percebe-se, 
consultando a cópia do poema enviada a Mindlin naquele ano que o 
segundo verso da sétima estrofe passou por uma alteração na versão 
que saiu no livro. Enquanto no poema enviado a Mindlin consta 
“angustiada ausência, reprimida presença”, em A Herança, ficou: “na 
rotineira ausência, intempestiva presença”. 


Retrato de João Cabral de Melo Neto 
Zila Mamede 


O gesto de tirar os óculos, de apoiar a testa na mão 
(como para sustar a explosão das ideias e interiorizar-se) 


O ricto de auto-comiseração (ou zombaria): 
apertar os lábios num sorriso seco e horizontal de máscara 


O medo do demônio e dos infernos 
e nenhuma convivência com um Deus que seja 


O pavor e o pudor: onipotência e técnica 
de preservar a intimidade dolorosa 


À neurose da aspirina, do relógio e do tempo 
como se o instante último fosse necessariamente aquele 
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O desejo de amor, a recusa do amor, o pecado no amor 
e a casuística fidelidade ao próprio amor 


A missão, a omissão e a ousadia da distância: 
angustiada ausência, reprimida presença 


O degredo e o segredo: na tortura 
pela aspereza da dor invulnerável 


A necessidade de confirmar se se “comprende” 
o debate, a Aluição, a lucidez 

A dialética e a disciplina do poeta 

e o preconceito atávico da casta 


O compromisso ascético com a palavra: 
salvação e danação, perdição e deificação 
Natal,11/01/81 


Mindlin ao que parece era um colecionador de “originais”. 
Zila remete o poema como um presente, fazendo referência: “espero 
que você possa usar o poema como mais uma peça para a sua cole- 
ção de “raridades...”. Não encontramos cópias de possíveis cartas de 
Mindlin em que haja comentário a este poema, o acesso a corres- 
pondência bilateral foi possível quando se encontrou no arquivo de 
Mindlin cópias das cartas que remeteu a Zila e não só e apenas as que 
dela recebeu. Comentários, observações, algo do tipo, que tratem 
deste material recebido por ele talvez durmam em cartas de Mindlin 
para Zila que constem no arquivo da poeta. 


O carinho e o afeto mútuo resultam definitivamente em um 
gesto significativo da poeta que encerra a grandeza desta amizade 
em que se refletem estas e as demais relações que a poeta construiu 
na sua vasta correspondência, ainda pouco conhecida e estudada, 
aqui brevemente relacionada com a consulta a diversos acervos em 
que pela primeira vez se apresentam não só as cartas e poemas que 
remeteu a Carlos Drummond de Andrade, em que se revelam tra- 
ços biográficos, o construto da sua poesia e o percurso empreendido 
para a construção da bibliografia de João Cabral de Melo Neto, mas 
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também a correspondência da poeta com o bibliófilo José Mindlin, 
a quem Zila remeteu o original datilografado de A Herança com a 
seguinte dedicatória escrita do próprio punho: “José e Guita: este 
livro foi muito importante, no atual momento que vivo, comemoro, 
com ele, 55 anos. E muito muito contente. Este original datilogra- 
fado é um presente de aniversário para Guita (8 de agosto, digo 2 de 
agosto) e José (8 de setembro) com o maior carinho de Zila Mamede 


ou Zil, Natal, 04 de setembro de 1983”. 


GUSTAVO SOBRAL é advogado e jornalista, Mestre em Estudos da Mídia 
(UFRN,2012), autor de “Arquitetura Moderna Potiguar” e outros livros. Organi- 
zou com o poeta Paulo de Tarso Correia de Melo, a reedição do livro de contos O 
solitário Vento do Verão de Newton Navarro. 
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Demétrio Diniz: 20 anos de 
atividades literárias 


Thiago Gonzaga 


De imediato a história me sacudiu de longe. 

Me empurrou praquele sítio, cuja enorme cancela, 
como duas páginas, se abriu na minha frente. 
Aldo Lopes in Solidão Nunca Mais. 


Estivemos recentemente, eu, o jornalista Sávio Hackradt e os 
escritores Aldo Lopes e Manoel Onofre Júnior, batendo um papo 
literário com o escritor Demétrio Diniz, sob o olho de uma câme- 
ra, para compor documentário em vídeo, dentro de um projeto da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras, espécie de filmoteca da li- 
teratura potiguar. 


A ocasião foi muito propícia, pois em 2016 comemoram-se 
vinte anos do lançamento do primeiro livro de Demétrio Diniz, que 
estreou como poeta com a obra Um homem sem poesia, em 1996. Ao 
término da conversa, vieram-me à mente as famosas palavras de Fer- 
nando Pessoa: Navegadores antigos tinham uma frase gloriosa: “Navegar 
é preciso; viver não é preciso.” Quero para mim o espírito desta frase, trans- 
formada. A forma para a casar com o que eu sou: Viver não é necessário; 
o que é necessário é criar. Rememorando a frase, cheguei à conclusão de 
que Demétrio Diniz é um homem que nasceu para escrever, acima de 
qualquer outra coisa, e a literatura é a própria vida dele. 


Não há como negar que Demétrio teve uma carreira poética 
bem sucedida, dentro da realidade local, inspirando-se quase sempre 
na sua terra e na sua gente, mas, é importante frisar que a sua poesia 
se expressa em uma linguagem universal. A obra poética do escri- 
tor, que nasceu em Alexandria (RN), compõe-se dos livros Passarás 
(1999), Haveres (2004), Ferrovia (2007) e Beleza Distante (2010), 
além do livro de estreia; trabalhos que já seriam suficientes para dei- 
xar registrada sua passagem em nossa história literária. 
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Essa obra é marcada sobretudo pela exploração máxima da 
vida, no que ela tem de mais humano, com o mínimo possível de pa- 
lavras. O eu lírico descreve personagens, dramas, questionamentos, 
imagens, memórias, tudo construido com o trabalho artístico da 
palavra. Por vezes — nota-se — a poesia se aproxima da própria prosa. 


Em 2012, deixando as musas de lado, Demétrio Diniz enca- 
minha-se pela ficção e já se revela um bom contista com a obra Sob 
o Céu de Natal. Mas se havia alguma dúvida quanto à qualidade do 
seu conto, isso vai cessar com o lançamento do seu segundo livro, 
Idas e Vindas de São Serápião (2013). Em seguida veio O Amor Fora 
de Época de Felipe Flores, outro êxito, de 2014, o que faz o escritor 
ficar no mesmo nível de importantes contistas do Estado. 


Ao fim da conversa literária com Demétrio Diniz, percebi 
que ele é muito mais do que um ficcionista, ou ex-poeta, como 
ele prefere. Demétrio é um escritor com muitas virtudes, sobretudo 
quando o assunto é literatura, conhecimento e humildade. Leitor de 
grandes obras, homem inteligente, bem informado, trabalhador das 
palavras, digno de pertencer a qualquer instituição literária, inclusi- 
ve a Academia Norte-rio-grandense de Letras. 


Como já disse Ezra Pound, a literatura é a linguagem carre- 
gada de significado. E isso Demétrio Diniz tem de sobra. Num 
Estado, onde surgem, todo dia, novos escritores, sobretudo poetas, 
com seus poemas vazios, escritores do nível de Demétrio Diniz ser- 
vem como consolo e dão esperança de que a nossa tradição literária 
vai continuar, e a literatura de alta qualidade sempre vai prevalecer. 


THIAGO GONZAGA é escritor e pesquisador de literatura potiguar, autor de 
Impressões Digitais - Escritores Potiguares Contemporâneos, vol 1, 2, 3 e Presença 
do Negro na Literatura Potiguar & Outros Ensaios, entre outros livros, 
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“Sempre existe algo no meio”: 


mediações da(s) fronteira(s) no romance How the Garcia 
Girls Lost their Accents de Julia Alvarez 


Tito Matias-Ferreira, Jr. 


As mediações entre a condição do imigrante, sua relação com 
a fronteira, com o seu exílio e, principalmente com o sujeito da cul- 
tura hegemônica do país que vive, apreendem diretamente o pro- 
cesso de posicionamento do sujeito diaspórico contemporâneo. O 
romance How the Garcia Girls Lost their Accents, de Julia Alvarez, 
na descrição da imigração das irmãs García para os Estados Unidos, 
demonstra que elas constantemente agenciam suas porções caribe- 
nha e estadunidense tanto em solo norte-americano quanto em solo 


caribenho. Segundo Hall (2003), 


[nja situação da diáspora, as identidades se tor- 
nam múltiplas. Junto com os elos que as ligam 
a uma ilha de origem específica, há outras forças 
centrípetas: há a qualidade de ser “caribenho” 
[West-Indianess] que eles compartilham com ou- 
tros migrantes do caribe (HALL, 2003, p. 29). 


Essas relações procuram dar conta da questão da identidade do 
imigrante e sua inserção tanto na sociedade dominante de seu novo 


7 Utilizo a noção de que “sempre existe algo no meio”, criada por Cham- 
bers e usada também por Stuart Hall, para nomear este artigo uma vez que este 
conceito nos remete ao agenciamento do discurso colonial, ressignificado na con- 
temporaneidade, que se faz presente nas relações de convivência e poder no Cari- 
be. Para Hall (2003), “[o]s momentos de independência e pós-colonial, nos quais 
ideias imperiais continuam a ser vivamente retrabalhadas, são necessariamente, 
portanto, momentos de luta cultural, de revisão e reapropriação. Contudo, essa 
reconfiguração não pode ser representada como uma “volta ao lugar onde estáva- 
mos antes”, já que, como nos lembra Chambers, “sempre existe algo no meio”. 
Esse “algo no meio” é o que torna o próprio Caribe, por excelência, o exemplo da 
diáspora moderna” (HALL, 2003, p. 37-38). 
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território quanto nos grupos minoritários que tendem a pertencer, 
pois tais relações realçam a noção de que os imigrantes tendem a ser 
“amphibians who do not have an old home and a new home to so 
much as two halfhomes simultaneously (IYER, 1993, p. 49) [anfi- 
bios que não possuem um velho lar e outro novo lar, mas sim dois 
meio-lares simultaneamente (IYER, 1993, p. 49, tradução nossa). A 
tentativa do imigrante de se posicionar perante a sua situação dias- 
pórica é propícia para produzir diálogos entre os povos do mundo 
contemporâneo resultando na ideia de que o sujeito, quando imerso 
na condição diaspórica, não está ligado somente a uma localidade, 
já que tem a capacidade de reconhecer sua identidade em qualquer 
lugar que ocupe: 


[a] cultura caribenha é essencialmente impeli- 
da por uma estética diaspórica [e, para Rushdie 
(1990),] [...] [“o hibridismo, a impureza, a mis- 
tura, a transformação que vem de novas e inu- 
sitadas combinações de seres humanos, cultu- 
ras, ideias, políticas, filmes e canções” é “como 
a novidade entra no mundo” (RUSHDIE, 
1990, p. 394, apud HALL, 2003, p. 37-38). 
Não se quer sugerir aqui que numa formação 
sincrética, os elementos diferentes estabeleçam 
uma relação de igualdade uns com os outros. 
Estes são sempre inscritos diferentemente pelas 
relações de poder — sobretudo as relações de 
dependência e subordinação sustentadas pelo 
próprio colonialismo (HALL, 2003, p. 37-38). 


Novamente, nos remetemos à noção de identificação descrita 
acima por Hall (2003) com o intuito de desmantelar o caráter de ri- 
gidez do discurso de pertencimento ainda por muitas vezes adotado 
pelas culturas hegemônicas. 


Entretanto, para se compreender os embates culturais entre a 
sociedade hegemônica e o outro no mundo contemporâneo, faz-se 
necessário resgatar o discurso produzido pelos países hegemônicos 
anteriormente para lidar e se relacionar com a alteridade e entender 
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como tal discurso tem sido ressignificado e utilizado na contempo- 
raneidade. De acordo com Bhabha (2003), o discurso colonial pos- 
sui uma dependência no conceito da fixação identitária ao construir 
ideologicamente o outro (o colonizado). Esse conceito traz à tona a 
ideia de ordem estabilizada da(s) identidade(s) e dá ênfase à repeti- 
ção de estereótipos. 


Dessa forma, a estratégia de se repetir conceitos ou ideias fi- 
xas culmina na proliferação de estereótipos, que são formas de co- 
nhecimento e identifição oscilantes entre o que está sempre no seu 
devido lugar, o que já é conhecido e também algo que precisa ser 
ansiosamente repetido. Com efeito, o uso de estereótipos produz e 
reforça uma verdade probabilística e uma predicabilidade propagada 
no discurso colonial sobre o outro. Bhabha (2003) então propõe 
um olhar alternativo em relação às imagens positivas e negativas do 
outro produzidas pelo discurso colonial, já que esse acredita que a 
representação e a subjetivação do colonizado vai além das fronteiras 
de fixação do outro. 


Por consequência, para compreender a subjetivação do outro 
dentro do discurso colonizador, indo além da representação cristali- 
zada do colonizado, Bhabha (2003) sugere ser imperativo analisar a 
forma em que o discurso colonial constrói o seu regime de verdade 
absoluta. Assim, o discurso colonial em si se torna crucial para a 
propagação da diferença e discriminação inerentes às práticas polí- 
ticas e discursivas de hierarquização cultural e racial. Esse modo de 
representação do outro produzido pelo discurso colonial enfatiza a 
construção sistemática e arbitrária de signos culturais e sociais que 
são, muitas vezes, intencionais e nacionalistas. Isso permite que não 
se leve em consideração o entendimento do objeto de seu próprio 
discurso, ou seja, O outro. 


A simplificação efetuada no processo de representação dos es- 
tereótipos ignora o processo de identificação física e ambivalente do 
outro. Assim, o discurso do colonizador constrói o colonizado como 
uma população de tipos degenerados com base em sua origem ra- 
cial para justificar a colonização propriamente dita e estabelecer um 
sistema de administração e instrução denominado “governmentali- 
H” [governar a mentalidade do outro, tradução nossa] (BHABHA, 
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2003). A disseminação do discurso colonizador acontece por meio 
da propagação de narrativas dos sujeitos e signos baseados na tota- 
lização de uma verdade reconhecível e reformada, uma vez que essa 
teoria de encapsulamento fixa o que não é familiar a algo estabeleci- 
do, ou seja, o estereótipo em si, e descarta a ambivalência do outro. 


Com isso, segundo Bhabha (2005), a psicanálise, conectada à 
questão da identidade, sugere que todas as formas de identificação 
são parciais e ambivalentes. Todos os sujeitos são constituídos em 
um espaço limiar. A ambivalência, então, é muito importante para a 
compreensão dos processos e das relações sociais. Da mesma forma 
a semiótica sugere que um signo em particular possui um conjunto 
de significados baseados numa localização sistemática e no uso dis- 
cursivo desse signo. Cada signo ganha seu significado através de um 
sistema linguístico particular. As palavras devem ser lidas a partir de 
um certo contexto social. 


Por isso, a semiótica sugere que valores universais não podem 
ser atribuídos a textos. Deve-se compreender o teor da interpreta- 
ção e da representação de tais textos (BHABHA, 2005). Ao se levar 
em consideração o conceito da palavra ambivalência proposto por 
Bhabha, faz-se com que os estereótipos se tornem uma simplificação 
não somente porque são uma falsa representação de uma realida- 
de específica, mas porque a simplificação do sujeito ocorre também 
através de formas fixas de representação. Com efeito, o discurso co- 
lonial nega oportunidades de negociação que possibilitam o acesso 
ao reconhecimento do outro. 


Dessa forma, resistir à visão estereotipada do colonizador den- 
tro de um hibridismo cultural propicia a sobrevivência física e a luta 
pela autodeterminação política do “Outro”. A necessidade de uma 
unificação, a fim de marcar possíveis identidades nacionais dos paí- 
ses pós-coloniais tem sido usada de forma contraditória, uma vez 
que reforça a teoria de estereótipos do discurso do colonizador. Isso, 
então, parece descartar a representação ambivalente do outro a fim 
de promover o apagamento da diferença em seus territórios. Para 
Santiago (2000): 


[...] a eficácia de uma crítica não pode ser medi- 
da pela preguiça que ela inspira; pelo contrário, 
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ela deve descondicionar o leitor, tornar impos- 
sível sua vida no interior da sociedade burguesa 
e de consumo. À leitura fácil dá razão às forças 
neocolonialistas que insistem no fato de que 
o país se encontra na situação de colônia pela 
preguiça de seus habitantes. O escritor latino- 
-americano nos ensina que é preciso liberar a 
imagem de uma América Latina sorridente e 
feliz, o carnaval e a fiesta, colônia de férias para 
um turismo cultural (SANTIAGO, 2000, p, 
26 (grifo do autor)). 


Há, então, a necessidade de se repensar as imagens fixas que 
têm sido narradas através dos tempos. Portanto, necessita-se usar 
da resistência para lutar contra o discurso colonial cristalizado que 
ainda parece causar grande assombro; evitando, dessa maneira, con- 
sentir com a fixidez da identidade do sujeito diaspórico. Com isso, 
evitar a mumificação cultural do outro ao ir contra a noção super- 
ficial de estereótipos permite o divergir do conceito de uma nação 
como tendo uma identidade homogênea. Escritores provenientes de 
tal contexto deveriam se engajar numa escrita da qual: 


[...] a leitura em lugar de tranquilizar o leitor, de 
garantir seu lugar de cliente pagante na socieda- 
de burguesa, o desperta, transforma-o, radicali- 
za-o e serve finalmente para acelerar o processo 
de expressão da própria experiência. Em outros 
termos, ela o convida à práxis. Citemos [...] Bar- 
thes: que textos eu aceitaria escrever (reescrever), 
desejar, afirmar como uma força neste mundo 
que é meu? Esta interrogação, reflexo de uma 
assimilação inquieta e insubordinada, antropó- 
faga, é semelhante à que fazem há muito tempo 
os escritores de uma cultura dominada por ou- 
tra: suas leituras explicam pela busca um texto 
escrevível, texto que pode incitá-los ao trabalho, 
servi-lhes de modelo na organização de sua pró- 
pria escritura (SANTIAGO, 2000, p. 20). 
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Partindo dessa perspectiva, Julia Alvarez exerce sua voz ambi- 
valente a partir do momento em que usa sua escrita para questionar 
e refletir sobre a representação do imigrante nas literaturas caribe- 
nha e estadunidense ao fazer o seguinte questionamento: “Estaria 
a literatura, assim como a história, produzindo um apagamento ou 
destacando determinados aspectos em detrimento de outros [...]?” 
(EVARISTO, 2005, p. 202). A autora busca testemunhar na ficção 
os mecanismos de limpeza étnica “fortemente presentes na literatura 
[de sujeitos diaspóricos contemporâneo], já que sua escrita subver- 
te imagens e procedimentos cristalizados no discurso hegemônico 


[...]” (DUARTE, 2009, p. 75-76). 


Gonçalves (2009) parece concordar tanto com Duarte quanto 
com Evaristo ao constatar que as narrativas da contemporaneidade 
sobre sujeitos migrantes “[...] provocam intensos ruídos na trans- 
missão oficial dos fatos ou na forma como o social é construído, 
[...], já que, ao se permitir que os silenciados ocupem lugares deli- 
neados pela escrita, dá-se vazão ao reprimido que emerge rasurando 
a cena dos grandes feitos para compor outras histórias” (GONÇAL- 
VES, 2009, p. 52). Ademais, Evaristo (2005) pondera que, “[...] a 
escre(vivência) das mulheres [...] explicita as aventuras e desaventu- 
ras de quem conhece uma dupla condição que a sociedade [...] teima 


em querer inferiorizada [...]” (EVARISTO, 2005, p. 205). 


Nesse sentido, Gonçalves (2009) corrobora com a visão de 
Evaristo ao afirmar que “a escrita é, por isso mesmo, um ato de re- 
sistência: a literatura, uma parte importante no debate sociopolíti- 
co, uma “arma” para ser utilizada contra a marginalização.” (GON- 
ÇALVES, 2009, p. 59). Assim, a autora de How the Garcia Girls 
Lost their Accents, “[...] usa sua [narrativa] como uma maneira de 
rejeição das ordens pré-estabelecidas” (GONÇALVES, 2009, p. 60). 
Evaristo (2009) complementa que “afirmando um contra-discurso à 
literatura produzida pela cultura hegemônica, os textos [...] surgem 
pautados pela vivência de sujeitos [diaspóricos] na sociedade [...] e 
trazendo experiências diversificadas, desde o conteúdo até os modos 


de utilização da língua” (EVARISTO, 2009, p. 27). 


A forma que Julia Alvarez utiliza a língua para escrever a obra 
analisada nesta dissertação já foi contestada por outros autores con- 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras > 49 


temporâneos e relatada no primeiro capítulo deste trabalho. Alvarez 
foi questionada pelo fato de, apesar de ser oriunda da República 
Dominicana, país de ascendência hispânica pertencente a uma parte 
de uma ilha caribenha, produziu o romance How the García Girls 
Lost their Accents, em língua inglesa. Como Santiago (2000) observa: 


Nesse sentido, as críticas que muitas vezes são 
dirigidas à alienação do escritor latino-america- 
no, por exemplo, são inúteis e mesmo ridículas. 
Se ele só fala de sua própria experiência de vida, 
seu texto passa despercebido entre seus con- 
temporâneos. É preciso que aprenda primeiro 
a falar a língua da metrópole para melhor com- 
batê-la em seguida (SANTIAGO, 2000, p. 20). 


Pelo fato de ter saído da República Dominicana muito nova, 
a autora sente-se mais confortável em escrever em inglês, ao mesmo 
tempo em que insere algumas expressões do espanhol em sua escrita 
com objetivo de representar a forma que um sujeito diaspórico de 
origem hispano-caribenha negocia suas especificidades identitárias 
em solo estrangeiro: 


Embora a autenticidade cultural possa ser um 
dos caminhos para recuperação da identidade 
junto com a busca incessante dos pressupos- 
tos subjetificantes, paradoxalmente a língua e 
a literatura do colonizador são usadas para de- 
nunciar e expor as estratégias de colonização 
e retrucar ao Outro com os mesmos métodos 
pelos quais os colonizados foram reduzidos à al- 
teridade, à objetificação e à degradação cultural 
(BONNICI, 2000, p. 01). 


Além disso, escrever em língua inglesa faz com que a escrita de 
Julia Alvarez tenha a chance de atingir um grupo maior de leitores, 
uma vez que, no cenário internacional contemporâneo, o inglês é 
considerado uma língua franca, utilizada como forma de comunica- 
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ção entre sujeitos falantes não nativos de tal língua e provenientes de 
diferentes localidades. Talvez, se tivesse a autora escrito somente em 
espanhol, sua obra certamente não teria conseguido abarcar àqueles 
pertencentes do próprio discurso hegemônico estadunidense, já que 
muitos deles são monolíngues por serem proficientes somente no 
inglês. Dessa forma, 


[a] ruptura operada pela literatura pós-colonial 
e a apropriação do idioma europeu para desen- 
volver a expressão imaginativa na ficção acon- 
teceram após investigações sobre o mecanismo 
do universo imperial, o maniqueísmo por ele 
adotado, a manipulação constante do poder e a 
aplicação do fator desacreditador na cultura do 
outro (BONICCI, 2000, p. 08). 


Ademais, a escrita imigrante de Julia Alvarez, feita em língua 
inglesa, permite a possibilidade do reconhecimento do estrangei- 
ro, do Outro, no caso do romance alvareziano, da escuta da voz do 
imigrante caribenho em terras estadunidenses, a fim de criar uma 
conscientização da existência assim como a promulgação do respei- 
to pelas diversidades étnicas advindas dos EUA, uma vez que “[...] 
a condição diaspórica estimula a ficcionalização de memórias e as- 
pirações do futuro [...]” (HARRIS, 2011, p. 224). Há então um 
novo paradigma do sujeito diaspórico, pois ele é constituído pela 
confluência de duas ou mais culturas para alcançar a natureza do 
seu “Eu” já que, provavelmente, o imigrante parece não ceder para 
nenhuma de suas diferentes culturas. Deste modo, 


é importante ver essa perspectiva diaspórica da 
cultura como uma subversão dos modelos cul- 
turais tradicionais [...]. Como outros processos 
globalizantes, a globalização cultural é desterri- 
torializante em seus efeitos. Suas compreensões 
espaço-temporais, impulsionadas pelas novas 
tecnologias, afrouxam os laços entre a cultu- 
ra e o “lugar”. Disjunturas patentes de tempo 
e espaço são abruptamente convocadas, sem 
obliterar seus ritmos e tempos diferenciais. As 
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culturas, é claro, têm seus “locais”. Porém, não 
é mais tão fácil dizer de onde elas se originam 
(HALL, 2003, p. 40). 


Pelo fato de alguns escritores imigrantes, como Alvarez, apa- 
rentemente decidirem não fazer parte completamente de uma das 
culturas que perfazem a sua vida, estes sujeitos diaspóricos assumem 
a posição de observadores com o intuito de compreender e dissemi- 
nar o que acontece entre seus mundos, pois “são os dois impulsos 
funcionando em conjunto, sua posição de tradução entre dois mun- 
dos, várias estéticas, muitas linguagens, que o estabelecem como um 
artista excepcional, original e formidavelmente moderno” (HALL, 


2013, p. 43). Nesse sentido: 


O [escritor imigrante] é obrigado a construir o 
significado na língua original e depois imaginá- 
-lo e modelá-lo uma segunda vez nos materiais 
da língua com a qual ele ou ela está transmi- 
tindo. As lealdades [de tal escritor] são assim 
divididas e partidas. Ele ou ela tem quer ser leal 
à sintaxe, sensação e estrutura da língua-fonte e 
fiel àquelas da língua da tradução. [...] Estamos 
diante de uma dupla escrita, aquilo que pode- 
ria ser descrito como uma “pérfida fidelidade” 
(HALL, 2003, p. 43). 


A duplicidade ou até mesmo a pluralidade identitária de Julia 
Alvarez, tal qual como de outros escritores migrantes, é refletida em 
sua escrita, já que ela não se atém somente a fazer de seu texto uma 
cópia dos padrões literários hegemônicos do local da cultura que 
habita. Pelo contrário, a escrita de How the Garcia Girls Lost their 
Accents torna-se também um espelho da identidade fragmentada de 
Alvarez, assim como de tantos outros imigrantes que têm passado 
ou venham passar por um processo imigratório. A consciência de 
pertencerem a pelo menos dois mundos ressalta o sentimento de 
transição perpétua inerente à condição do imigrante. De acordo 
com Hall (2003), 
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[a] “diferença cultural? de um tipo rígido, etni- 
cizado e inegociável substituiu a miscigenação 
sexual enquanto fantasia pós-colonial primor- 
dial. Um “fundamentalismo” de impulso racial 
veio à tona em todas essas cidades da Europa 
ocidental e América do Norte, um novo tipo 
de nacionalismo defensivo e racializado. O pre- 
conceito, a injustiça, a discriminação e a vio- 
lência em relação ao “Outro”, baseados nessa 
“diferença cultural” hipostasiada, passou a ocu- 
par seu lugar — o que Sarat Maharaj chamou de 
um tipo de “sósia-assombração do apartheid” 
— junto com racismos mais antigos, fundados 
na cor da pele ou na diferença fisiológica — ori- 
ginando como resposta uma “política de reco- 
nhecimento”, ao lado das lutas contra o racis- 
mo e pela justiça social (HALL, 2003, p. 52). 


Faz-se, outra vez, o uso da literatura como um instrumento 
do processo de significância do outro dentro das estruturas de so- 
cialização e negociação de indivíduos em contextos hegemônicos. O 
reconhecimento da existência e da relevância do outro possivelmen- 
te abranda a sensação inquietante de habitar dois mundos em um. 
Outra vez Sandra, a segunda filha dos García, no conto já menciona- 
do neste capítulo, “Floor Show”, encontra-se em seus primeiros três 
meses em terras estadunidenses e em processo de adaptação e acei- 
tação de sua nova condição diaspórica parece vivenciar um pequeno 
reconhecimento ao notar a presença de muitos estadunidenses no 
restaurante hispânico onde ela, juntamente com toda sua família e 
um casal de amigos também dos EUA vão jantar: 


All the other guests were white and spoke in 
low, unexcited voices. Americans, for sure. 
They could have eaten anywhere, Sandi thou- 
ght, and yet they had come to a Spanish place 
for dinner. La Bruja was wrong. Spanish was 
something other people paid to be around (AL- 
VAREZ, 1992, p. 179). 
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[Todos os outros clientes eram brancos e con- 
versavam em vozes baixas e sem muita anima- 
ção. Americanos, certamente. Eles poderiam 
ter ido comer em qualquer outro lugar, Sandi 
pensou, mas mesmo assim vieram a um local 
Espanhol para jantar. A Bruxa estava errada. O 
Espanhol era algo que outras pessoas pagavam 
para estar por perto] (ALVAREZ, 1992, p. 179 


(grifo da autora), tradução nossa). 


O reconhecimento do Outro dentro de um contexto hege- 
mônico, já que “[a] posição indubitavelmente hegemônica dos Es- 
tados Unidos [está] relacionada [...] a seu papel e ambições globais e 
neoimperiais” (HALL, 2003, p. 40), assim como a aceitação da plu- 
ralidade de identidades fragmentadas da alteridade, possibilita me- 
diações mais eficazes, além do desmantelamento, da cultura como 
possuidora de uma fixidez imutável e intransigente. Nesse sentido, 
Kristeva (1994) discorre que: 


[a] animosidade suscitada pelo estrangeiro, ou 
no mínimo a irritação (“O que você está fa- 
zendo aqui? “Aqui não é o seu lugar!”) [...] não 
deixa de julgá-los [os sujeitos hegemônicos] um 
pouco limitados, cegos. Pois os seus anfitriões 
desdenhosos não possuem a distância que ele 
possui, para se ver e para vê-los. O estrangeiro 
fortifica-se com esse intervalo que os separa dos 
outros e de si mesmo, dando lhe um sentimen- 
to altivo, não por estar de posse da verdade, 
mas por relativizar a si próprio e aos demais, 
quando estes encontram-se nas garras da roti- 
na da monovalência (KRISTEVA, 1994, p. 14 
(grifo da autora)). 


Com isso, as narrativas diaspóricas “volta[m] às profundezas 
da história para que o sujeito pós-colonial representado na literatura 
recupere a voz e assim possa narrar e anunciar as suas experiências 
com o outro” (BONICCI, 2000, p. 26). Por consequência, 
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[a] literatura pós-colonial, respaldada nas teo- 
rias sobre cultura, oferece ao ex-império um 
conjunto de narrativas para provar que jamais 
houve o vazio cultural e que jamais os países 
colonizados estiveram numa “longa noite de 
selvageria”. O subalterno foi substituído pelo 
sujeito porque “a descolonização traz um novo 
ritmo à existência, introduzido por homens no- 
vos; com ela também chegam uma nova huma- 
nidade” (FANON, 1990, p. 36, apud HALL, 
2003, p. 32). 


A escrita de Julia Alvarez eleva a voz do subalterno, represen- 
tada pelo imigrante caribenho nos EUA, a conscientização da neces- 
sidade de uma nova maneira de se lidar com a presença de sujeitos 
diaspóricos “in the proliferation of new border crossings” (BRAH, 
1996, p. 179) [na proliferação de novos cruzamentos nas frontei- 
ras) (BRAH, 1996, p.179, tradução nossa). As negociações efetuadas 
pelos sujeitos transitórios e aqueles considerados “nativos” da terra 
precisam de um diálogo menos intransigente e que considere as es- 
pecificidades dialógicas de cada indivíduo. Para Hall (2003), 


[a] alternativa não é apegar-se a modelos fe- 
chados, unitários e homogêneos de “pertenci- 
mento cultural”, mas abarcar os processos mais 
amplos — o jogo da semelhança e da diferença 
— que estão transformando a cultura no mundo 
inteiro. Esse é o caminho da “diáspora”, que é a 
trajetória de um povo moderno e de uma cul- 


tura moderna. (HALL, 2003, p. 52). 


Sendo assim, através de sua escrita, Julia Alvarez, assim como 
autores contemporâneos que tratam a questão do sujeito diaspórico 
em suas narrativas, reportam a condição do imigrante de manei- 
ra isômica, ao lidar com, discutir sobre e tentar romper com este- 
reótipos que há muito tempo e por inúmeras razões, permeiam os 
espaços existentes entre os fragmentos dos diálogos entre o sujeito 
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diaspórico, com as especificidades de sua alteridade, e o sujeito hege- 
mônico, marcado por noções pouco tolerantes da fixação identitária 
tanto de si mesmo quanto do outro. 
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O Grande Sertão de Oswaldo Lamartine 


Sanderson Negr etros 


-Pelo que você vê, sou magro e fanado funcionário do Banco 
do Nordeste, com oito anos de moradia no Rio. O banco é muito 
bom. Quem não presta sou eu pra ele, mas a essa altura da vida, já 
não tenho coragem de mudar de sela. Quanto à idade. Sou sobejo da 
seca de 19. A idade, portanto, dá uns 18 anos a inteirar. 


Quem fala assim é Oswaldo Lamartine, técnico orientador 
de problemas de agricultura no Banco do Nordeste, conhecedor 
da “alma íntima” do grande sertão, pesquisador sério: da caça, da 
pesca, das abelhas, dos arreios, da conservação dos alimentos, do 
Sertão do Seridó. Do Seridó que começa com a subida da Serra do 
Doutor, logo depois de Santa Cruz de Inharé, de quem Oswaldo 
é o agrimensor do sonho e o pesquisador de tudo que forma cor- 
po, vida e substância das veredas do grande sertão. E os livros de 
Oswaldo e sua conversa e seu bate papo são perorações antiverba- 
listas de sua lírica disponibilidade de viver — Oswaldo tem jeito de 
um frade que procura um convento para morar e esse convento 
não existe — é no melhor sentido uma busca do tempo perdido —, 
um Proust que escreve sobre sertão como poeta; e fala à maneira de 
um vaqueiro bem instruído. 


À conversa com o repórter durou horas e dias — Dois moti- 
vos me levaram para o estudo do sertão: filho caçula de um velho 
sertanejo ( Juvenal Lamartine), ouvia muitas conversas e histórias e 
estórias acerca de tudo que tivesse relação objetiva e subjetiva com o 
sertão. Isso marcou minha memória e determinou minha formação. 
A segunda coisa foi minha aproximação com Cascudo - ele enve- 
nenou toda minha vida, no bom sentido, é claro. Começou a pedir 
informações a mim. Daí, iniciou a sugerir estudos, emprestando-me 
livros e livros. Eu ainda morava na fazenda Lagoa Nova ( São Paulo 
do Potengi), quando comecei a escrever umas notas sobre caça no 
Rio Grande do Norte. Não posso esquecer a influência também de 
José Gonçalves de Medeiros. 
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A bibliografia de Oswaldo é a seguinte: “ A Caça no Sertão 
do Seridó”; “Conservação de Alimentos no Sertão do Seridó”; “ Al- 
gumas Abelhas do Sertão do Seridó”; e “ Vocabulário do Criatório 
Norte-Rio-Grandense”. 


A publicar tem “Indumentária e Arreios do Vaqueiro do Seri- 
dó”; “Construções de Açudes” e, finalmente, “Uns fesceninos” (edi- 
ção fechada de 500 exemplares entregue, depois, apenas aos assinan- 
tes). Tudo isso encerrado no livro “ Sertões do Seridó”. 


Caça 


Quando menino, foi hábil caçador de baladeira na fazenda. 
Depois, meninote, conseguiu atirar de espingarda de “encher pela 
boca” às escondidas. Calcurreava serras e vastidões do grande sertão, 
rouco de silêncio. Rapaz feito, apaixonou-se pelo estudo da biologia 
e zoologia — tudo por amor às aves, aos bichos e aos animais, para 
conhece-los ainda mais na sua anatomia, na posse de seus hábitos, 
de suas naturezas de espanto. 


- Um dia fui trabalhar numa cidade do Maranhão, chamada 
Barra do Corda, distante 400 quilômetros de São Luiz. E, aí, é que 
encontrei a grande selva — a oportunidade de conhecer caça grossa. 
Todo fim de semana, fazia-me acompanhar de um mateiro, ou de 
um índio, em busca de caças difíceis e perigosas. Morava vizinho aos 
índios Kanela e Guajajaras. 


Enfrentamos a selva; e quando um índio toma o rastro do ani- 
mal a gente pode botar a panela no fogo. Cacei muito uma pomba 
arisca — espécie de juriti, chamada trocaz. Minhas prendas de caça 
eram principalmente jacu, mutum, cotia, tatu, porco-caititu, quei- 
xada, veado e o feito maior — uma onça. 


Entre dois goles de pausa, acrescenta: 


- Seguíamos a trilha da selva, principalmente a da Mata do 
Ermo. Caçava-se onça de armadilha e cachorro. Tinha um cachorro 
de rabo torado, orelha comida de rabugem, cheio de berne, verda- 
deiro vira-lata, chamado Leão, que foi o melhor caçador de onça que 
conheci. Tinha coragem e disposição para vender. Uma vez apalavrei 
um cachorro bonito e de raça forte e muito elogiado nas redondezas. 
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E levei este mais o cachorro velho e subdesenvolvido. Quando os 
dois farejaram o rastro da onça , o cachorro bonito começou a tre- 
mer e ganir de medo. O vira-lata mostrou que era bom: foi atrás da 
onça, e “falou acuado”. E acrescenta : 


- O perigoso no caçar onça é quando ela fica acuada no chão, 
mas se ela sobe em árvore é mais fácil para atirar. Mas bicho que faz 
medo mesmo é porco queixada. Porque só anda em manadas (varas). 
À técnica que usam é deixar que o cachorro fique latindo pra mana- 
da. Ele late e corre, não se deixa envolver porque, aí, não escapará. 
O cachorro treinado foge no rumo dos caçadores. E estes procuram 
refúgio em algum toco, árvore ou galho, de onde alvejam a caça. 
Quando a manada avança, a confusão é tamanha que, certa vez, um 
caçador atirou e atingiu de cheio a coxa do seu próprio cunhado. 


Ainda a caça 


Olhando o tempo e casas antigas que reportavam à distancia, 
Oswaldo confessa que ama enternecidamente os velhos telhados, e 
pretende escrever, pelo menos, alguma coisa, antes de morrer, sobre 
eles. Voltou por nossa insistência ao assunto da caça. 


- O animal é mais ardiloso ou perigoso se já foi caçado uma 
vez. A experiência lhe ativou a capacidade agressiva com filigranas 
de pulo e astúcia. O animal ganhou em espírito de habilidade — sabe 
recuar e usa táticas de guerrilha. Dá pena caçar com essas armas mo- 
dernas, bestiais, pois o bicho não tem vez. O que dá mais pena para 
caçar é o veado, porque parece uma criança frágil. A gente tem raiva 
do animal — nossa necessidade assassina — até a hora de matar. De- 
pois a gente sente que assassinou por ternura. E é como se o animal 
dissesse pra gente: um dia é do caçador, o outro da caça. Os bichos 
passam a ser manhosos, quando já foram atirados e passam a com- 
preender o perigo da covardia que o homem representa. 


Certa vez, encontrei uma paisagem que é para Guimarães 
Rosa descrever. Foi em Naru — plena selva densa. Primitivamente, 
aquilo era água clara e constante. Hoje um lamaçal. Procurávamos 
uma manada de porco. Fomos seguindo o rastro. Aí, encontramos o 
destroço. Uma onça tinha vindo e feito um estrago apocalíptico. De- 
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pois, de barriga cheia, rolou pelo chão, espojando-se. Reconhecemos 
isso por pelos que deixou. Toda vez que uma onça fica de barriga 
cheia costuma se espojar. 


Barra do Corda era, naqueles tempos, pequena cidade — é uma 
distancia no meio da Selva. Ali Oswaldo morou quase dois anos. E 
conta mais uma história de caçador. 


-Lá vivia um sujeito que tinha a musculatura do ombro ar- 
riado. Certa vez, atirou numa onça com espingarda de encher 
pela boca. Ela subiu malferida num galho de cavaleiro. O sujeito, 
valente de verdade, resolveu tirá-la com um facão. Ao contrário do 
nosso matuto, que prefere a faca-de-ponta, ou a peixeira. Conheci 
um que tinha dois facões: um de trabalho, que ele usava à cintura 
e, outro, bonito, de bainha mais formosa ainda, que guardava em 
casa pra dia de festa. 


Fauna rarefeita 


Mas a melhor história de caçador é a de Arari. Quebrando a 
agulha da espingarda, foi à casa de um ferreiro que adaptou uma 
agulha de gramofone. Arari fez um arranjo e chegando a uma lagoa, 
viu centenas de patos em revoada. Botou a espingarda no rumo e pu- 
xou o gatilho. Aí, a espingarda disse: “Casa Edison, Rio de Janeiro”. 
Depois de dizer isso, a espingarda atirou. 


E aduz Oswaldo: “O que me impressiona em conversas que 
mantenho com o pessoal do sertão é a rarefação da fauna no Rio 
Grande do Norte. Comparando as histórias dos mais velhos, a gente 
facilmente conclui que os bichos estão desaparecendo. Meu trabalho 
sobre caça no Seridó nasceu depois que Hélio Galvão publicou um 
livro chamado “O Mutirão no Nordeste”. Pediu ele, que eu, lá no 
Rio, pageasse algumas ilustrações. Foi quando vim conhecer Xavier 
Placer, chefe do Serviço de Informação do Ministério de Agricultu- 
ra, que me convidou para escrever sobre qualquer tema nordestino. 
Elegi o da caça, aproveitando anotações guardadas. Me baseei numa 
tese conservadorista: se não tomar providência, de bicho de cabelo 
só escapa escova; e bicho de quatro pés só tamborete, como senten- 
ciava o sertanejo. 
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O Código da Caça é ignorado. E nele, aqui para nós, sempre 
a época da interdição coincide com a da procriação. 


E o que se caça ainda no Seridó? Arribaçã, preá, mocó, peba, 
tijuaçu, raposa, ticaca( está se acabando criminosamente de vez, que 
é o único animal imune ao veneno de cobra). Tatu só é bom de caçar 
em noite de lua. O cachorro rastejar até acuar o bicho. Ele entra no 
buraco: ou se cava ou se bota água dentro. Ou pode-se ficar pasto- 
rando a saída. 


Tijuaçú só se pega na hora em que o sol sai; e, daí, a expressão 
sertaneja de que “fulano fez madrugada de tijuaçú”. Ele sai pra se 
esquentar ao sol. Briga com cobra venenosa e, picado, corre pra co- 
mer batata de pinhão; e volta para reiniciar a briga. É o que dizem... 
Raposa se caça com armadilha ou com cachorro. Arribaçã é na dor- 
mida. Quando ela está dormindo, o caçador chega com facheado; 
ela se encadeia e, aí, se mata como se quer. Ou se usa também o 
envenenamento da água com a casca de favela ou maniçoba. E não 
há perigo de se comer arribaçã envenenada; é só tirar o papo da ave. 
Titaca só se caça de noite com cachorro. E encerrando sua fala acerca 
da caça. Oswaldo explica: 


Matei bichos de pena e de pelo. Criei bichos de pelo e de pe- 


nas. Remorso e penitências... 


Pescaria 
Oswaldo prossegue, falando de pesca e pescador, peixe e açude. 


- Quando menino, assisti em 1932, a uma pescaria de açude. 
Essa pescaria me impressionou. Mais tarde, em Lagoa Nova, nas eras 
de 40, eu tinha um auxiliar na fazenda, com nome de Bonato Liberato 
Dantas (1897- 1955). Ai, eu tomei nota da feitura da tarrafa, tim-tim, 
por tim-tim; desenhei os nós; assisti toda pescaria no açude àquele 
ano; conversei longamente com os pescadores e, então, nasceu meu 
livro- “ABC da Pescaria”, que o Instituto Joaquim Nabuco — que o 
publicou — andou capando as capitulares de cada período. 


Sobre a pescaria nos açudes , diz Oswaldo: - O peixe é vendido 
sob duas formas: o dono da pescaria examina o açude, dando lances 
de tarrafa ( espécie de técnica de amostragem, como gostam de dizer 


BE 4 REVISTA da ANRL Nº 47 -abrilfjunho, 2016. 


os economistas modernos), e fecha o negócio pela avaliação do peixe 
que acredita ter o açude. A segunda forma é a de parceria ou meia: 
( metade pro dono do açude e metade pro pescador). Nossos peixes 
de água doce mais pescados são curimatá e traíra. Quem não se lem- 
bra de uma curimatá ovada, comida á beira da mesa-grande de uma 
fazenda? De uns tempos pra cá, o DNOCS introduziu outros peixes 
em nossos açudes, desde o pirarucu até o tucunaré. 


Grande sertão: veredas 


Afirma que estão fazendo operação plástica-mutilante do ser- 
tão, descaracterizando-o ( por causa do caminhão, rádio de pilha 
e televisão), e aceita que é preciso progredir — está certo-, mas sem 
destruir a tradição, o acervo de hábitos do sertão. Oswaldo define: 


-O sertão é um estado de graça. E uma das maneiras de se alcan- 
çar o céu. Talvez devido à comunhão com a natureza. Talvez porque 
a gente sofre dessa natureza. Talvez porque minha história individual 
teve começo ali. Talvez porque a pecuária nos irmana com terra-ho- 
mem-bicho mais que o massapé gordo da cana de açúcar. Mas não se 
deve descaracterizar as coisas do sertão. Escocês usa saiote, toca fagote 
e não se encabula. Vi a banda da Rainha da Inglaterra no Maracanã 
— lugar onde se dá vaia até no silêncio ( segundo Nelson Rodrigues) e 
ninguém ousou assobiar. Ninguém riu dos saiotes. Aqui, não. Enten- 
demos que progredir é orar em altar de matéria plástica. 


E como você olha, sente e define o sertão, repartido nas mil 
coisas que compõem sua geografia sentimental, espiritual e mágica? 
Oswaldo diz que a primeira coisa é olhar para as serras. Depois, para as 
plantas. Em seguida procurar ouvir a música de um gaitado ( rincho) 
de jumento. Do gado, quase não se pode ouvir mais o mugir, porque 
touro hoje é zebu e zebu não muge, esturra. Depois, o bater do cho- 
calho. O banho de cuia. Lembra-se com ternura do jerimum cabloco 
com leite, que enche barriga, mas não mata a vontade; e é bom por isso 
mesmo. À carícia e acalanto de uma rede conversando com os mais ve- 
lhos. E olhar fiapos de nuvem no céu, na seca, ou as nuvens amojadas 
do inverno. Sentir o cheiro da terra e da casca do marmeleiro. Ver a 
madrugada pintada no céu. E lua com bolandeira. O açoite do galo 
de campina. O duelo da casaca-de-couro. E, ressabiado, confessa duas 
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grandes frustrações:” Nunca aprendi a puxar gado ( derrubar) nem 
enchi os ouvidos com água de açude, jogando cangapé”. 


Coisas que dão felicidade 


E prossegue, alinhando as coisas que raptam sua memória para 
um clima de felicidade, exatamente o mundo animal, vegetal, abs- 
trato e abstracionista, analítico-figurativo, do sertão. 


-Não esqueço o morrer do dia com aboio de vaqueiro jun- 
tando gado. O grito da mãe-da-lua que os grandes trágicos nunca 
ouviram. A sombra ( refrigério) do juazeiro que é o precursor do ar 
condicionado. Mas a sombra do trapiá ainda é mais fresca. Rapadura 
do Cariri. Coalhada escorrida. Queijo de coalho de leite de cabra, 
daqueles que rangem os dentes. Paçoca com banana de leite: música 
e ritmo de pilão socando paçoca. O canto da juriti que muitos tristes 
não ouviram. As serras azulescendo à tardinha. O chegar da boca da 
noite. À brisa dos alísios vinda de um quebrar de serra. O estourar 
da babugem. O derramar de tinta no céu na pegada do inverno. O 
cururu de goteira inchado como alguns orgulhosos aqui da praça. O 
banho de goteira. A réstea de brecha de telha ( hoje há claraboias). 
O café do cigarro, da tardinha; e o de duas-mãos, da madrugada. 
O chamamento pro curral feito com um búzio. O espirrar do boi 
no mourão da porteira. O cacho de espumas na boca dos bezerros 
apojados. À dor do espinho da favela. As silenciosas escolas que hoje 
já não ensinam o BÊ-A-BÁ. O silêncio do sol do meio-dia, e que é 
audível. O grito do socó ao ser queimado por urtiga. Uma estrepada 
de xique-xique. 


Oswaldo, a essa altura, já comia carne assada molhada com 
refresco de sapoti: 


- Tenho que falar também das moças de lá, de flor na cabeça. O 
retrato de padre Cícero na parede, junto com os cromos ( calendários). 
Cachorro chorando numa goela de serra, em noite de lua. As pedras 
que incham nas noites de lua, que eu poderia chamar de prenhez das 
pedras. O sertanejo assuntando o poente, procurando torres de nu- 
vens de inverno, talvez num Piauí distante. O gemido dos armadores 
de rede. O arrastar do pinico procurado pelos pés no escuro. Queijo 
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gordo de coração de negro (miolo), vermelho-escuro e guardado em 
jirau para se comer na seca. Queijo no feijão desliza... Ah, coalhada 
adoçada com rapadura. O arrastar da apragatas nos corredores escuros. 
O alarme do tetéu, muito melhor do que o dos gansos do Capitólio. 
O cheiro e o agasalho das moitas de mufumbo. Os espinhos ( todas as 
plantas se defendem) do juazeiro, quixaba, turco, jurema, xique-xique, 
cardeiro, coroa de frade e macambira. Ah, a subida da serra é o cami- 
nho do céu...As andorinhas que escrevem no espaço. ( Em Natal quem 
escrevia no céu era o piloto Djalma Petit). Os urubus circunspectos; 
urubu-camiranga, urubu-ting e urubu-rei. 


E prossegue mais: 


- Não posso esquecer todas as dobradiças de todas as portas: 
as fechaduras, as tramelas e as traves. O aconchego dos alpendres: 
o alpendre é o tipo do lugar bom para se fazer análise e história. 
Os corredores: Os corredores são o caminho para o outro lado. Os 
quartos imensos e vazios. As redes entrouxadas na parede. Mesas 
de pau darco e madeiramento de miolo de aroeira. Fogão de lenha. 
Os tachos de cobre. Ah, as simpáticas urupemas... Os quintais que 
escodem, num canto, a “ comua”, antecessor dos WC. As jarras 
nas cantareiras que porejam água de tão frias. A lenha empilhada. A 
criação de terreiro. O estalar dos birros da almofada. E, de noite, as 
sombras móveis, feitas pela luz trágica dos candeeiros. 


Abelhas 


As abelhas — segundo Oswaldo — estão desaparecendo do mes- 
mo modo que a caça. O desamor às plantas, a expansão da agricul- 
tura e a exploração predatória resumiram nossas abelhas indígenas a 
uns poucos cortiços pendurados nos beirais dos telhados da casa do 
matuto. Cortiços de jandaíra, da moça branca, do jati, da cupira e 
outras espécies. 


E pergunta: “Você sabia que se rasteja abelha?” E explica que 
, no tempo da seca, as abelhas vão para as bebidas. O rastejador fica 
espreitando, de cócoras, pacientemente, esperando a olhar as que vêm 
beber. Pois bem: a abelha vem beber e, depois, dá seu rumo de volta. 
Aí, é que está o nó górdio. Vem a primeira, a segunda, a terceira, etc. e 
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tomam o mesmo rumo. O rastejador anda 20 braças naquele sentido. 
E, lá, confere o sentido que elas estão tomando. E, de lance em lance, 
vai dar no pau em que as abelhas têm morada — o cortiço. 


-As que têm morada longe têm voo baixo como avião pejado 
de carga, que só vai de voo baixo, ganhando altura devagar. Quando 
tem morada por perto, as abelhas ganham logo altura. Encontrando 
o cortiço, o rastejador bota o ouvido no oco do pau e bate, como os 
médicos fazem; pelo tinido e percussão, eles sabem se a abelha está 
gorda ou magra. Quando ela está magra é porque está carregada de 
filhos. Daí a expressão sertaneja: “ tem filho que só inxu magro”. 


Há uma abelha chamada “ cupira” que tem de ser tirado e 
comido o mel em silêncio, por que se a gente fala, fica embriagado, 
“ariado” mesmo, “lançando” como diz o matuto, isto é, vomitando. 
É fato registrado em todo o Nordeste. Atribui-se essa embriaguez à 
toxidade da floração de algumas plantas. 


Dicionário 

O “Vocabulário” que Oswaldo acaba de publicar sobre cria- 
tório na região do Nordeste, ele define como uma tentativa de fixar 
todo um linguajar de um povo que, forçosamente, vai ser apagado 
e delido pela introdução de nova tecnologia, em termos de raça, 
forrageiras etc. Ele e Guilherme Azevedo, co-autor, gastaram três 
anos de pesquisa. Quanto a uns fesceninos, Oswaldo está na fase de 
recolhimento de material. Todos os versos de pornografia, como de 
Sesion e Renato Caldas; até de figuras vetustas do Estado. 


Outro livro, já pronto, é “ Encouramentos e Arreios de Vaquei- 
ro”. Considera como fixação em detalhe desde o tipo de costura de cada 
sela e arreio à sua usança e função. Forçosamente, tudo isso está desa- 
parecendo, numa sobrevivência apenas nas festas de vaquejada como a 
roupa do caubói americano, que revive hoje e apenas nos rodeios. 


Autodefinição 
- Eu me considero apenas um registrador de coisas, que pro- 


curo fazer, faço-o com a maior honestidade. Acredito que alguns 
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problemas do Nordeste podiam ser equacionados de outra maneira. 
Sinto inveja e admiração pelos que ficaram no sertão. Nós outros ( e 
eu moro no Rio, há oito anos, e só venho por aqui nas férias), somos 
uns desertores, “paus de arara” de gravata. No asfalto eu me sinto 
como num hotel: sem raízes. Embora, atualmente me considere um 
pré-feliz, em conciliar e acomodar os sonhos do sertão. Como não 
posso viver no sertão, levo-o para onde vou. 


E se levanta, agitando a mão, quase em despedida: 


- No apertado, onde moro, tenho música sertaneja, muitos 
dos seus objetos e até um pé de xique-xique que, no Rio de Janeiro, 
como eu, perdeu os espinhos. 


“O Poti”. 1966 


SANDERSON NEGREIROS é poeta e escritor. Autor de “Fábula Fábula”, “A 
Hora da Lua da Tarde” e outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense 
de Letras. 
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José Mauro de Vasconcelos 


Jurandyr Navarro 


Ao lado do gaúcho Érico Veríssimo e do baiano Jorge Ama- 
do, José Mauro de Vasconcelos forma o “trio exclusivo de escritores 
brasileiros que podem viver somente com os direitos autorais de seus 
livros”, acentuou a Companhia Edições Melhoramentos, de S.Paulo. 


E indaga: - “Como surgiu e o que representa esse fenômeno da 
moderna literatura brasileira ?” 


Registro este que lembra outros autores campeões de venda- 
gem. Por exemplo o grande escritor Victor Hugo, cujas obras o to- 
maram milionário. Diz Henri Guillemin, no “Victor Hugo par lui 
même”: dos autores franceses o que mais vendeu. 


Citamos alguns tópicos deste pronunciamento: “A obra “Les 
Misérables” deu-lhe, na época, trezentos mil francos(...) No último 
período da sua vida, sobretudo a partir de 1370, foi que ele se tornou 
rico. Chovia dinheiro sobre a cabeça do velho Hugo. Na primeira 
edição de “Quatre-Vingt-Treize”, V. Hugo ganhou setenta mil francos 
(vinte e hum milhões de francos ao cambio de 1952). Milland, dire- 
tor do “Soleil” ofereceu-lhe quinhentos mil francos para ele ceder os 
originais de “Travailleurs de la Mer”, para edição em jornal. Resposta 
de V. Hugo em 27 de fevereiro de 1866: “Minha consciência literária 
força-me a abaixar os olhos pudicamente diante de meio milhão”. Só 
de direitos autorais ele recebeu à época oito milhões de francos! 


“Deixou várias propriedades, entre as quais Hanteville-House, 
verdadeiro Castelo. Como também o rico Palácio da Praça Royale, 6, 
ponto de reunião de intelectuais franceses. Tal imóvel era enfeitado por 
peças de arte. Sobressaia-se uma bússola, datada de 1489, dita perten- 
cente a Cristovam Colombo, em a nau Pinta” (D'Albuquerque,1955).” 


José Mauro do Vasconcelos poderia ter ganho, também, mui- 
to dinheiro com a venda dos seus livros espalhados por toda a Europa. 
Todavia, era ele desligado dessa riqueza humana e foi explorado pelo 
empresário que estava à frente dos seus negócios livrescos. 
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Carioca de nascimento, José Mauro foi forçado pelas circuns- 
tâncias da vida. ainda em tenra idade, a vir residir com seus tios em 
Natal. Estudou no Colégio Marista e terminou o Curso em 1935, 
tendo sido educado pelo médico Ricardo Barreto. 


Não se sabe se a brisa do mar, o calor do sol, o aroma dos 
morros, a suavidade do clima... que dá a Natal essa fonte energética e 
inspiradora do Belo, da Arte, da Literatura, da Ciência... da hospita- 
lidade. Seja qual for a causa movente, apreciável é o número de seus 
filhos, naturais e adotivos, filhos talentosos e alimentados por essa 
seiva poderosa, que os torna audaciosos, sublimados e até mesmo 
geniais, nos domínios das diversas atividades humanas. 


José Mauro de Vasconcelos foi um deles dotado desse dom 
sobrenatural. 


Foi ele um dos maioros romancistas brasileiros, embora o seu 
nome, atualmente, não seja bem lembrado no Rio Grande do Norte 
e mesmo no Brasil; mas, sim, sendo aplaudido, ainda, por milhões 
de seus leitores no exterior, principalmente na Europa e Argentina. 


Foi, José Mauro, natalense de Bangú, autor campeão de venda- 
gem. Milhões de seus livros foram vendidos além fronteira nacional. 
Em 1979 esteve em Buenos Aires, na Feira Internacional do Livro, 
em cuja ocasião autografou, durante seis dias seguidos, das dezessete 
à uma da manhã, diariamente, necessitando colocar esparadrapo na 
mão, gastando cerca de dezoito canetas esferográficas! 


Disse ele: “Bati o recorde de todos os tempos”, adiantando: Na 
Argentina não sou o escritor brasileiro que mais vende e sim o escri- 
tor internacional mais popular”. 


Do livro “O Meu Pé de Laranja Lima”, o seu mais conhecido 
romance, entre nós, afirma: “Este livro saiu (foi escrito) em doze dias. 
Porém estava dentro de mim há anos, há vinte anos”. No “Doidão”, 
ele narra a sua adolescência em Natal, de forma romanceada” (E. Me- 
lhoramentos). 


Foi homem de sete instrumentos: cursou medicina, sem ter- 
minar o curso; estudou dois anos na Sorbone; trabalhou em circo; 
serviu de modelo de pintura na Escola de Belas Artes (tinha corpo 
de atleta por ter aperfeiçoado o físico nos banhos de mar da praia da 
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Areia Preta em Natal, trabalhou no cinema brasileiro, sendo coadju- 
vante de Dercy Gonçalves: participou de luta de boxe e morou em 


aldeia de índios. 


Dentre os seus livros, publicou: “Barro Blanco”, décima oitava 
edição; “Longe da terra”, décima edição; “Arara Vermelha”, décima 
primeira edição; “Arraia de Fogo”, sétima edição; “Rosinha, Minha 
Canoa”, vigésima terceira edição; “Doidão”, décima quinta edição: 
“Coração de Vidro”, décima sétima edição; “As Confissões de Frei 
Abóbora”, décima primeira edição; “Banana Brava”, décima edição; 
“O Meu Pé de Laranja Lima”, vigésima terceira edição; “Vazante”, 
nona edição; “Rua Descalça”, terceira edição; “Chuva Crioula”, ter- 
ceira edição; O Veleiro de Cristal”, terceira edição e “Vamos Aquecer 
o Sol”, segunda edição. 


A vida errante que levou deu-lhe experiência bastante para con- 
ceber a inspiração, sementes dadivosas que geraram frutos saborosos 
ao deleite espiritual. 


Viveu com os índios na região do Araguaia, atravessando flo- 
restas inóspitas e vadeando rios e lagos. Depois, adentrou-se no sertão 
de vegetação selvagem. E conviveu, além, com operários de salinas... 
Tudo queria conhecer, para fotografar, nas suas obras a imagem do 
que vira e vivera, na sua errante vida de cidadão do mundo: fugindo, 
assim, da rotina dos estudos bitolados e metodizados das universida- 
des. Queria livre a alma, para os prolongados devaneios do espírito. 
E assim viveu a vida que quis viver... 


Pela quantidade de livros vendidos poderia ter entesourado uma 
fortuna, tal como Victor Hugo. Mas, não! Era um homem de vida 
simples, embora conhecesse bem o Brasil e quase todo o estrangeiro. 


Passou seus últimos dias num porão, esticado numa cama, 
doente. A doença minou-lhe o cérebro, o órgão que desenhou, de vivo 
matiz, os seus romances, imobilizado, mas ainda lúcido, comunicava- 
se apenas com os olhos. 


Um dia, antes de partir para o Infinito, recebeu a visita confor- 
tadora de Luiz G. M. Bezerra, seu amigo dileto. 


Ao falecer José Mauro, três milhões e oitocentos mil dos seus 
livros, vertidos foram para outros idiomas, segundo editores. 
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Pelo que escreveu para o público natalense, brasileiro e estran- 


geiro, tornou-se José Mauro de Vasconcelos um dos personagens no- 
táveis do Rio Grande do Norte. 


JURANDYR NAVARRO é escritor, autor de vários ensaios, organizou a antologia 
do Padre Monte, entre outras. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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Um pedaço de saudade de Macaíba 


Carlos Roberto de Miranda Gomes 


Entre as minhas leituras cotidianas, deparei-me com algo que 
me trouxe um pedaço de saudade de Macaíba, terra onde vivi nos 
idos de 1948 a 1950, na inesquecível Rua Pedro Velho, cenário telú- 
rico da minha infância. Refiro-me ao livro de Osair Vasconcelos — 4 
cidade que ninguém inventou, escrito numa linguagem coloquial e 
também nutrida pela emoção e pela saudade. 


Como bem disse o seu autor, não é um livro de história de Ma- 
caíba, nem uma autobiografia, mas o registro de um período da vida 
macaibense, entre o final dos anos de 1950 até a primeira metade da 
década de 1970, precisamente na continuação do tempo em que ali vivi. 


Inicia descrevendo lugares comuns da cidade — ruas, becos, 
quebradas, praças d'armas, quintais, prédios e personagens singu- 
lares de sua convivência — professores, apelidos, barbeiros, craques, 
carnavalescos, profissionais, os que partiram e os que morreram, 
traçando perfis, em particular, da sua turma de traquinagens, com 
retratos e tudo. 


No capítulo que denomina A Vida, faz uma codificação de 
momentos e personagens que engrandeceram a terra das macaibei- 
ras. Foi exatamente entre essas pessoas e sentimentos que revisitei 
Macaíba, percorrendo a memória daquele meu tão distante tempo e 
recordando da minha velha casa, com janelas altas e parapeito largo 
onde me acomodava para descortinar a paisagem e as pessoas, pois 
vizinho à antiga Igreja Protestante, esquina com o Hospital (Mater- 
nidade) Público, via a condução de enfermos em uma cadeira que 
servia, ao mesmo tempo, como padiola e ambulância. 


De lá, contemplava o sítio do Major Andrade, onde desfrutei 
das jaboticabas no pé, a Igreja de São José (que vivia fechada), onde 
terminava o calçamento e começava uma subida de piçarro e pe- 
dras arredondadas, algumas apanhadas por mamãe para fazer “leite 
ferrado". Naquela mesma janela assisti o desfile de carnavalescos, o 
caminhão com a alegoria de uma garrafa de cachaça “dois tombos”, 
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pois na minha idade era proibido acompanhar o cortejo, ainda mais 
sendo o filho do Juiz de Direito. 


Lembro da casa mal assombrada que ficava logo abaixo, em 
frente à casa de Gutemberg Marinho, filho de Seu Luís Marinho 
(casado com D. Emerlinda), um respeitável líder espírita, cujos no- 
mes me foram lembrados por Valério Mesquita. 


No dia de feira, a esquina do sítio referido e até alcançar a Rua 
do Gango ficavam os animais que conduziam mercadorias, às vezes, 
uma jumenta no cio despertava o instinto de um burro ou cavalo 
mais afoito, que iniciava a sua conquista sexual, por cima das can- 
galhas, com um relinchado ensurdecedor, espalhando apetrechos e 
mercadorias pela rua, debaixo dos gritos dos curiosos, só terminando 
lá pras bandas do cartório de Seu Aníbal Délio. 


Na feira, também ficavam os cordelistas cantando suas loas e 
suas estórias e histórias num velho microfone de pé, amarrado com 
uma flanela “suja”, mas encantando todos os que passavam e paravam 
por algum tempo para se deliciar e comprar algum cordel. 


Procurei na Rua Pedro Velho pelo velho Pax, com um grande 
quadro representando o desastre com o balão de Augusto Severo e o 
não menos antigo Cine Independência, que ficava defronte e funcio- 
nava com uma única máquina, sendo obrigado a interromper várias 
vezes a sessão para a troca do rolo de filme, sob os assovios e gritos 
dos expectadores. 


No Mercado, com o seu obelisco em homenagem a Augusto Se- 
vero, cercado de correntes, ficava eu pelas 5 da tarde vendo a passagem 
dos “mistos tocando Asa Branca na buzina e esperando a chegada do 
gazeteiro com os jornais do dia e as revistas em quadrinho das quais 
era freguês assíduo e me valeu formar, até hoje, a melhor coleção de 
quadrinhos do Estado, sem modéstia, dentre os quais os meus preferi- 
dos, Roy Rogers, Gene Autry, Rocky Lane, Tarzan, Vida Juvenil, Vida 


Infantil, Gibi, Guri, Edições Maravilhosas e muitas outras mais. 


A Rua da Cadeia (na verdade — Rua da Cruz ou, corretamente, 
Rua Dr. Francisco da Cruz), era o meu caminho para assistir os circos 
(levando as cadeiras de casa) e do campo de futebol, que ficava vizinho 
ao Cemitério, sem iluminação, terminando as partidas quando a noite 
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começava a apontar ou se a bola caísse entre os túmulos e não fosse 
encontrada a tempo. Era torcedor do Cruzeiro e lembro os nomes de 
Galamprão — um goleiro de mãos enormes e de Taperoá. 


Sobre as coisas da Igreja Matriz de Nossa Senhora da Con- 
ceição, comandada pelo Padre Chacon, de quem fui coroinha nas 
procissões e, algumas vezes, ajudei nas missas e novenas, tenho lem- 
branças imorredouras, como também das festas da padroeira, nos 
lados da Igreja, com brincadeira no pau de sebo, pastorinhas, os 
cordões azul e encarnado, cocais de castanha, farinha de milho em 
barquinhos de papel, venda de prendas. 


Brinquei muito fazendo currais de gado de manguitos caídos 
no chão, espetados em palitos de palha de coqueiro quando ia até o 
sítio dos Leiros — nem sei mais onde era! 


Só voltei a Macaíba em 1958 para participar de uma eleição 
em que o meu tio afim Jessé Pinto Freire era candidato e tinha o 
apoio de Seu Alfredo Mesquita. Fui com Jansen e fiquei na casa do 
velho Agnaldo. Nessa ocasião conheci Valério, alto, comprido e de 
calça curta junto à cadeira do seu pai Alfredo. 


Fui outras vezes. Finalmente, minha última visita foi no dia do 
falecimento de Dona Nair. Tirei fotografias de alguns pontos que tan- 
to estimei, mas não encontrei mais o Mercado, o velho Pax e o Cine 
Independência. A casa onde morei ainda existe, fatiada. O sítio do 
Major Andrade é um Centro Cultural, tendo restado apenas o Solar 
Caxangá. A ladeira está calçada, a igreja dos crentes não é mais igreja 
e o hospital mudou de lugar. Não fui ao Cemitério nem procurei o 
campo de futebol. Fiquei apenas lembrando das pessoas, do dentista 
da Rua da Cadeia, de 'Danga' (Nássaro Nasser), de dois meninos que 
faziam caminhões de madeira, com luz e tudo, imitando os caminhões 
daquele tempo. O resto foi saudade, muita saudade mesmo. 


CARLOS ROBERTO DE MIRANDA GOMES é advogado, professor e es- 
critor. Presidente da Comissão da Verdade da UFRN. Membro da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras. 
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CONTOS E CRÔNICAS 


O moço de olhos agateados 


laperi Araujo 


( 
] 


Mt 
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Vivendo numa casinha humilde de pouco conforto em cima 
de um serrote que parecia um batente prá serra grande que começa- 
va ali, bem pertinho, a mulher sentia a solidão na sua alma. Vivia 
do que plantava. Um roçadinho de milho e feijão quando o tempo 
era de inverno. Uns pés de jerimum e macaxeira e lá embaixo, no 
caminho seco de um riacho, perto da cacimba de água, umas ra- 
mas de batata. No quintal, apenas um descampado com algumas 
juremeiras que ainda se seguravam no verde. Lá bem no aceiro, pra 
onde corria a água do uso, uma latada de varas cheia de barro servia 
de banca de hortaliças com coentro, cebolinha e uns pés magros de 
alface. No chão, encostado no pé da latada, um pé de pimentão ver- 
de e uma pimenteira com seus frutos danados de vermelho. Umas 
galinhas muito magras da perna fina ciscavam por aí numa busca 
constante por alguma migalha. Um porquinho preto acompanhava 
a movimentação da busca por comida. Todos à noite se recolhiam no 
chiqueiro, um cercado comum a eles. 


A casinha era tão velha, mas tão velha, com a pintura de cal 
branco descascada, que ninguém a notava, tala camuflagem de mato 
seco e algumas árvores desgalhadas em cinza. Mesmo na rodagem 
que passava a uns duzentos metros, dali, não dava prá notar aquela 
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moradia tão escondidinha e que ali morava gente. O terreno era um 
baixio bem junto de um serrote espremido numa serra que acabava 
virando um contraforte da Borborema. 


Morando sozinha naquele ermo, a mulher acostumara-se a so- 
lidão, mesmo tendo tomado conta do pai até uns três meses antes 
quando morrera. Nos últimos cinco anos a caduquice roera seu tino, 
seu entender, suas coisas de pensar. No mesmo dia de sua passa- 
gem agarrado na morte da Caetana, foi na rua e conseguiu um carro 
da Prefeitura prá levar o corpo pro cemitério. A cidadezinha tava 
mudada. Poucos conhecidos. Muita gente nova por conta da cons- 
trução de um parque eólico na serra. Os poucos conhecidos acom- 
panharam o enterro do seu pai, anunciado no repique dos sinos da 
capelinha quase abandonada. 


Depois voltara prá sua moradia, agora mais solitária, sem a 
presença do pai que mais valia não tinha do que ser o fardo pesado 
do adjutório continuo. Dar de comer, banhar-se, trocar sua roupa, 
colocar na cadeira furada com um pinico em baixo prás necessidades 
e todo o sofrimento noturno de sua respiração ofegante entrecorta- 
da pela tosse cheia e os engasgos. 


Naquela noite que uns chuviscos molhou a terra, trazendo na 
aragem um cheiro bom de terra molhada, como do seu costume, foi 
dormir cedo. Sozinha naquele ermo, não deixou que a escuridão in- 
vadisse sua casa, mas apagou o candeeiro de gás, e acendeu um cotoco 
de vela sobre uma velha cômoda, o único móvel do seu quarto. Não 
sei se fez alguma oração, mas o sono conciliou logo. Mesmo sendo 
distante a estrada de rodagem, o silêncio daquele ermo permitia ou- 
vir o barulho do pouco movimento de carros que quanto mais tarde, 
menor. Depois das três da madrugada não passava carro algum. 


Já a noite se passava por madrugada quando a mulher acordou 
sobressaltada com um barulho de carro lá na rodagem. De repente 
o barulho parou. O som não foi diminuindo como os outros. Parou 
de repente. Depois, voltou a zoar e foi sumindo. Aquilo não tirou 
seu sono, mas incomodou pelo inusitado de que o carro parara alí 
naquele ermo sem nada. Nem sua casa era vista à distancia. Esse in- 
cômodo ficou remoendo na sua cabeça e em meio aquela soneira que 
ninguém sabe se era sono ou vigília, viu chegar a manhã. 
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Como de costume abriu a porta do terreiro prá soltar os bichos do 
chiqueiro. Surpresa viu o homem estendido no barro do alpendre de trás, 
braços e pernas abertas, lavado de sangue. Da cabeça aos pés. Tudo mistu- 
rado com barro e areia. Tava tão sujo que mal dava prá ver suas feições. Se 
era branco ou preto, se estava vivo ou morto. Com dificuldade arrastou-o 
prá dentro de casa, espantando as moscas que encobriam o sangue que 
ensopava seu corpo todo, já ressecado no seu rosto. No chão mesmo da 
cozinha, conseguiu acomodá-lo fazendo uso de um pano para manter sua 
cabeça elevada. Com dois dedos da mão, palpou seu pescoço prá sentir 
a pulsação da veia. Batia fraquinho. A respiração quase não sentia. Um 
sopro fraco e bem lento. Numa bacia com água, molhou uma toalha para 
tirar o sangue seco de sua face. Abriu a camisa tão suja de sangue que não 
sabia a cor. Limpou seu peito e viu o buraco de bala. Quase em cima do 
coração. Entrara abaixo da cantareira, enviesado. Levantando-o um pouco 
viu o buraco de saída. Não ofendera quase nada, mas acertara uma veia 
calibrosa. Não sangrava mais. A calça também estava suja de sangue e viu 
outro buraco de bala, bem abaixo do umbigo. passara de raspão por baixo 
do couro e saíra quase no vazio. Tentou tirar as calças. O cinturão estava 
muito apertado, provavelmente pelo inchaço do pé da barriga. Com uma 
tesoura cortou O cinto e tentou cortar as calças, começando pela barra. 
Nem perto do cós, quase terminando o serviço de cortar a calça, a mulher 
sentiu uma mão firme segurar seu pulso. 


- Faça isso não, dona. 


Era o homem que abria os olhos bem na réstia do sol que 
entrava pela janela. Eram impressionantes olhos verdes, agateados 
como os olhos de uma onça suçuarana. 


- Faça isso não. 


Ela entendeu que era unicamente pelo pudor de expor suas partes 
íntimas a uma mulher. Com uma toalha cobriu aquelas partes tão bem 
defendidas pelo homem e terminou o corte das calças. Cuidadosamente 
pegou um paninho tão limpo, mas tão limpo que cheirava a sol do cora- 
douro e molhou com a água que fervia na chaleira do fogão de lenha e foi 
limpando os ferimentos, sempre deixando coberto o que o incomodava 
mostrar. À água estava muito quente e por isso o homem reagiu apenas 
com um movimento ligeiro do corpo. Não gemeu nem reclamou. Com 
água fria da quartinha a mulher diminuiu o calor da água que fervera. 
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Depois lavou tudo com água de angico e cobriu com outro 
pano limpinho os ferimentos que agora tinham um bom aspecto. 


- À bala que lhe agravou o vazio inda está por aqui, mas não 
vai lhe ofender. 


O homem nada disse mas mantinha sobre a figura da mulher 
seus olhos agateados como uma fera ferida. 


A mulher lembrou-se que quando se fizera moça perdia muito 
sangue e sua mãe sempre fazia um caldo da caridade prá recuperar suas 
forças. Numa panela velha e torta colocou a água que fervera na chaleira 
e agora quase fria prá ferver de novo. Uma colher de manteiga de uma la- 
tinha que tinha um avião desenhado. Depois da manteiga colocou umas 
pimentas-do-reino que triturou num pequeno pilão de madeira e umas 
rodelas de cebola roxa. Sal. Quando começou a ferver foi derramando 
devagarzinho um fio de farinha de mandioca, mexendo sempre prá não 
emboloar, quebrou um ovo de galinha por cima e bateu tudo com um 
garfo. Por fim deitou sobre o caldo um pouco de coentro e cebolinha. 
Quase frio deu ao homem prá comer. De principio ele cerrou os lábios, 
mas depois de sentir o gosto restabelecedor do caldo e da ordem da mu- 
lher prá comer, deixou que fosse servido. Aquela comida aparentemente 
sem sustança deixou-o tonto. Devia ser fraqueza da perda de tanto san- 
gue. Depois, suou muito e sentiu um sono muito grande. 


O dia seguiu como se nada estivesse fora do normal. A mulher 
com suas obrigações e o homem dormindo na rede. De uma vez em 
que ela saiu prá tirar um jerimum caboclo que vira no ponto de ser 
colhido, e voltou prá casa, encontrou o homem de pé, envolto num 
lençol. 


- Tem alguma coisa com mais sustança prá comer? 


Ela respondeu com negativa. Somente feijão e aquele jerimum 
que colhera no quintal da casinha, mas não era comida prum ho- 
mem baleado. 


- E melhor tomar mais caldo da caridade, você tá ainda muito 
fraco. O homem aceitou o mimo e sentado na rede tomou dois ca- 
necos da gororoba restabelecedora. 


Tão rápido passou o dia quanto chegou a noite. O sol se es- 
condeu por trás da serra e veio uma aragem com cheiro de terra. A 
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mulher costurou a mão a calça cortada e deu-a prá vestir enquanto 
saia pra chamar a miunça da casa pro chiqueiro. 


-TJiticiti 
Quando voltou ele estava no único tamborete da casa. Olhava 


perdido o horizonte ainda claro do sol quase se pondo. Parecia que- 
rer dizer alguma coisa e ficou inquieto, mexendo os pés e as mãos. 


- Mora alguém mais com você nesse lugar? 


A mulher apenas negou. O homem levantou-se e foi novamente se 
deitar na rede. Logo logo dormia enquanto a mulher sentada no batente 
da porta de trás da casa vigiava a solidão. Por vezes levantava-se e chegava 
bem perto do seu rosto para ver se dormia. Era um moço bonito e se 
parecia com a estampa do coração de Jesus que pregara na sala de entrada. 
Foi lá com a lamparina e admirando-a passou a mão na estampa como se 
fizesse um carinho no homem que dormia na rede armada no outro lado 
da única sala. Homem bonito. Tarde, muito tarde, quando o sono amea- 
çava, pegou umas tralhas de pano e estirou no chão como um catre para 
dormir. Do outro lado da sala vigiaria a dormida do homem. O sono 
chegou logo e no sonho reviu todas as acontecências do dia. O encontro 
do homem estirado no barro, esvaindo-se em sangue. O ato de despi-lo 
e seu pudor. À limpeza dos ferimentos e seu restabelecimento tão rápido 
após a tomada do caldo da caridade. Era um homem forte. Qualquer 
um estaria amofinado, mas ele parecia que nada acontecera com ele. O 
sono pesado das canseiras do dia e dos acontecimentos tão marcantes de 
sua vida não deixou nem que ela ouvisse o canto dos galos. Por isso acor- 
dou tarde. O sol já ultrapassava a altura do umbuzeiro que delimitava o 
terreno em frente da casa voltada para o nascente. Os bichos no chiqueiro 
se vexavam para serem soltos. Sair por aí catando migalhas e ciscando o 
terreiro. Abriu os olhos rapidamente e seu primeiro movimento foi olhar 
prá rede. Vazia. A rede estava vazia. A mulher levantou-se rápida e foi até 
fora. Nada. Nem uma vivalma. Só o chiado da cigarra cantando a seca. 
Ajeitando os cabelos voltou à velha rotina. Em cima da mesa apenas a 
estampa com a figura do coração de Jesus. 

IAPERI ARAUJO é médico, artista plástico e escritor, autor de “ Canções da 
Terra” (contos) e numerosos outros livros, entre os quais, “Maria do Santíssimo, 


uma Canção Ingênua” foi lançado em dezembro de 2014 pela Editora Manimbu 
da Fundação José Augusto. 
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Traição e morte na Fortaleza da Barra 


Demétrio Diniz 
IN q 


A cidade é banhada pelo Atlântico e possui luz solar muito 
clara. O corpo sai da Fortaleza da Barra do Rio Grande, esta situada 
na orla do mar, mais precisamente na foz do Potengi, e vem acompa- 
nhado de oito soldados, dois negros e algumas moscas que insistem 
em sobrevoar o morto. Vai atravessar toda a cidade, que não passa 
de uma vila estendida em meia dúzia de quilômetros. Os soldados, 
tampouco os negros, não lhe rendem homenagem, apenas cumprem 
ordem de trazê-lo para o cemitério, onde será enterrado como indi- 
gente. O governador vem praticamente nu. Pendurado por cordas 
numa vara, lembra um animal abatido, trazido após a caça. Algumas 
partes de seu corpo aparecem, e uma mulher do povo o cobre com 
uma esteira. Este gesto e outros igualmente simples serão mais lem- 
brados no tempo do que as ações de grande monta desta história. 
Por onde o governador passa, o povo o escarnece, zomba, xinga, e no 
cemitério exigem que seja sepultado a ferros, conforme ali chegou. 
Um ensandecido esporeia o cadáver, completando a execração. 


Na madrugada da mesma manhã, André de Albuquerque, gover- 
nador do Rio Grande do Norte, encontrava-se entre a vida e a morte, al- 
gemado numa cela da Fortaleza da Barra. Tem as mãos e os pés atados. Os 
olhos ardentes de febre são a única luz na cela escura. Foi ferido por uma 
espada na região inguinal. Sem qualquer socorro, entre momentos de lu- 
cidez e alucinação, dialoga consigo mesmo enquanto a morte não vem. 
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Mais que essa ferida me doem os insultos. Vim fundar uma repúbli- 
ca, libertar o país do jugo português, e me pagaram com gritos de morra a 
liberdade. De minha boca nenhuma palavra saiu, nem nunca sairia, quan- 
do quiseram meus inimigos que me ajoelhasse e desse vivas ao rei. (...) Terei 
me ajoelhado? Uma nuvem de gafanhotos me escurece a mente. É disso que 
me acusas, Germano? 


Antônio Germano, comandante da guarnição de Natal e mem- 
bro do governo provisório, temeu pelo fracasso do movimento, e no 
palácio mesmo urdiu a traição a seu primo André. Fez isto com a parti- 
cipação de alguns monarquistas, acovardado ante a fama de inclemência 
do Conde dos Arcos, que rondava assustadora por todo Nordeste. 


Ingênuo e de boa fé, André dispensara os milicianos de sua 
guarda, sem pressentir a tempestade que se avizinhava. Despachava 
quando o sino da matriz bateu nove vezes e Germano e os monar- 
quistas entraram a tropel no palácio. Ainda tentou saltar pela janela 
do sobrado, buscando a morte para escapar à humilhação. Mas um 
dos invasores, fingindo-se de amigo, rapidamente pôs a mão em seu 
ombro, aconselhando-o a não se precipitar: 


— Não faça isto, senhor coronel! 


Antes uma multidão costumava aplaudir o novo governador. 
Mas, passado apenas um mês, queriam a sua morte e davam vivas 
ao rei. Não o despedaçaram graças a um sacerdote muito velho que 
se interpôs entre a turba e os corcundas, como eram chamados os 
monarquistas: 


— Em nome de Cristo — requereu o padre — deixai-me minis- 
trar os últimos socorros a um filho da Igreja Romana. 


Amigos, família, terras, tudo larguei. Por que tive de ouvir Mi- 
guelinho falando em liberdade? Por que não o vejo agora? E Xavier, por 
onde anda, mãe? 


Chama em voz alta pelos dois padres. O soldado o ouve e por 
misericórdia traz uma esteira para forrar o chão enlameado da cela. 
Traz também uma trouxa de roupa para lhe servir de travesseiro. 
André promete retribuir generosamente gesto tão pequeno, mas que 
lhe deu algum conforto. Diante da morte percebe que um gesto de 
solidariedade vale mais que um engenho. 
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Além do frei Miguelinho, devotava admiração ao padre Xavier, 
seu parente, dotado de fala eloquente. Tendo enviuvado de uma mu- 
lher muito formosa, Xavier manda os dois filhos para longe e cumpre 
um antigo desejo do pai, ordenando-se sacerdote. É um dos mais in- 
flamados do movimento. 


Não me arrependo nem um pouco de ter deposto Borges. Lambe-bo- 
tas dos portugueses! Apenas cumpri a intimação dos amigos para prendê-lo, 
o padre Montenegro exigiu-me que o fizesse imediatamente. Não permiti 
que o fuzilassem, como me exigiram, tão somente o devolvi a Pernambuco, 
de onde ele nunca deveria ter saído. Mas que revolução se faz sem um ato de 
força e surpresa? 


Preso o governador da capitania José Inácio Borges, os revolu- 
cionários rasgaram a bandeira e as insígnias reais. André de Albuquer- 
que, coronel de milícias a cavalo, deixa Cunhaú e segue para Natal. 
Conserva no rosto e nos gestos a juventude, apesar dos quarenta anos. 
Com fama de bom cidadão, é benquisto por onde passa. Vem à frente 
da tropa — parentes, amigos, e a Companhia de Linha. Em cada al- 
deia e arruado é recebido aos gritos de vivam os patriotas. À entrada de 
Natal uma multidão o espera. Uns acompanham a comitiva a cavalo, 
outros seguem a pé. À cidade vive uma manhã de euforia e entroniza o 
novo governador, cujo mandato não durará mais de trinta dias. André 
é o seu novo herói, o libertador. 


Ainda me ressoam nos ouvidos os insultos: tirano, monstro, ladravaz, 
patife. Em todas as bocas o bafo diabólico do ódio. Mas que fiz eu para mere- 
cer tanta infaâmia? Nenhum ato contra o povo editei, nenhuma medida que 
surrupiasse uma só moeda do seu bolso. Mal tive tempo de nomear os membros 
do meu governo. Até mesmo Germano, meu primo, incitou a multidão contra 
mim. (...) Eufrásia, não. Ela e a minha mãe jamais me abandonariam. 


Em poucos dias os próprios amigos o satanizaram, inventa- 
ram estórias, uma delas de que o governo republicano passaria no 
fio da espada todos os cidadãos portugueses. O governo de André 
— propagavam os golpistas — iria proceder a um banho de sangue. 
Germano ultrapassou os limites da decência: dizia ter participado 


do movimento revolucionário a serviço dos corcundas, como espião. 
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Ardo em febre, tenho muita sede e fome. Daria toda a minha 
fortuna, todo o morgado do Cunhaú, por água e pão. Um pedaço do 
meu intestino está fora do corpo, virão me costurar? Nasci na barra de 
um rio e vou morrer na barra de outro. À mesma hora da alba. Existe 
destino, mãe? 


O corpo começa a se despedir da vida. O seu titular ainda identifica 
o marulho das ondas, o vento assobiando a caminho das dunas. O solda- 
do o escuta balbuciar o nome de uma mulher. 


— Eufrásia, é vossa mercê? 


André acumula mais uma dor ao martírio, que lhe dói como 
um ferrão — a lembrança do amor perdido. Só uma vez se apaixo- 
nou. Viu Eufrásia nua e se paralisou diante de tanta beleza, e nunca 
mais voltou a contemplar sua nudez porque logo a venderam para 
um local ignorado. Ele errou de engenho em engenho, mas não teve 
notícia da escrava. Eufrásia devia andar por muito longe para poder 
vir nessa hora enxugar-lhe o suor da fronte com a ancestral doçura 
dos negros. O moribundo necessitava de palavras doces que lhe per- 
corressem os túneis da alma, e lhe serenassem a morte. 


A bandeira com três estrelas, o sol e uma cruz, tremulou por cur- 
tíssimo tempo. Arriada, o pânico se espalhou em Natal. Por toda parte ia 
sucedendo uma era de terror, o período negro das perseguições, das vinditas, das 
delações*. Na cidade somente se ouvia falar da represália do Conde dos 
Arcos, o Minotauro, e do navio Carrasco, no qual seguiram presos para a 
Bahia os revolucionários. 


O capitão Leite de Pinho, o mesmo que se fez de amigo para 
impedir André de saltar pela janela do palácio, jactava-se de ter sido 
ele quem matou o governador, e exibia o aço ainda embaçado pelo 
sangue: 


— Vejam até onde entrou a espada! 


ii Raimundo Nonato, Presença Norte-Riograndense na Alçada Pernambu- 


cana, Sebo Vermelho edições, 2014. 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras > 85 


A espada, entretanto, foi arremetida por outro oficial de me- 
nor patente, por baixo da mesa e à traição. Mas Leite de Pinho resga- 
tou para si o mérito do golpe, chegando, inclusive, a registrar o feito 
em cartório. Por conta dessa bazófia foi condecorado e promovido a 
tenente-coronel. 


Coincidências numéricas sempre existiram. À 1817 se somam 
17 anos. Estamos então em 1834. Arcoverde, também conhecido 
por Brigadeiro, retorna da Europa e decide vingar a morte de André, 
seu sobrinho: 


— Quem encheu o peito de medalhas e se aproveitou do cri- 
me é o principal criminoso — disse Brigadeiro. 


Incumbiu um negro e um caboclo de matar Leite de Pinho. O 
tenente-coronel é agora quase um ancião, chegara há pouco da procis- 
são de Nosso Senhor dos Passos e brinca na calçada de sua casa com 
um neto. À casa fica na Praça Sete de Setembro, data da Independência 
proclamada apenas cinco anos após a morte de André. Duas facas de 
prata, encravadas no corpo do bravateador, interromperam esse amor 
de avô, um amor espocado quase sempre longe dos vendavais da vida. 


Nota do autor. A morte de Leite de Pinho foi provavelmente o último episódio rela- 
cionado à Revolução de 1817, também chamada de Revolução dos Padres. Luís da 
Câmara Cascudo a considerou a mais linda, inesquecível, arrebatadora das revoluções 
brasileiras. Nela houve um número de estrelas bem maior que as três de sua bandeira. 
Somente no navio Carrasco seguiram Padre Miguelinho e mais setenta e uma, com 
destino incerto, para as prisões da Bahia. Pena que tenham riscado por muito pouco 
tempo o céu do Nordeste, havendo caído num chão de pedra e cruz. 


DEMÉTRIO VIEIRA DINIZ é escritor e poeta, autor de “Sob o Céu de Natal”, 
“O Amor Fora de Epoca de Felipe Flores”, “Ferrovia” e outros livros. 
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Clauder Arcanjo 


Pequena, curvada pelo tempo, com um sorriso marcado pelos 
cacos de dentes que lhe restaram da vida dura no sopé do morro. 


Não se lembrava de quando nascera. “Papai nunca me regis- 
trou. Naquele tempo não havia isso, meu filho. A roça era pequena, 
o apanhado pouco, a luta pesada, e os filhos nasciam de enfiada, um 
ano depois do outro. Se Deus não levasse alguns, dava uma carrei- 
rinha lá em casa. Minha mãe era parideira, sabe, uma mulher forte 
como poucas naquele sertão brabo.” 


Enquanto ela me falava, o riso franco me deixava encabulado. 


Todo dia eu saía de casa, sem rumo, a cabeça atazanada pelos 
hormônios e pela rebeldia da juventude; e, na volta, de cabeça ainda 
quente, eu ouvia aquela vozinha miúda e benfazeja. 


— Filho, de onde você vem? Quer entrar para tomar um café? 
— Não... 


E, antes que eu costurasse os argumentos, ela pegava na minha 
mão, e abria-me a porta da sua casinha com uma felicidade de des- 
montar qualquer recusa. 
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Era, na verdade, quase um casebre. Sala, quarto, cozinha e um 
banheiro, este quase no lado de fora da casa. Mas tudo muito bem 
cuidado e limpo. Sobre a mesinha da saleta, uma toalhinha bordada 
e um jarro verde com flores naturais. Ao ver os meus olhos postos no 
centro da mesa, ela atalhou: 


— Planto elas no meu jardim. Você gosta de flores, filho? 


Não largava da minha mão, a me conduzir de cômodo aden- 
tro, na direção da cozinha. Lá chegando, puxou-me um tamborete, 
pedindo-me para sentar. 


Foi, então, ao fogãozinho a lenha, discretamente montado no 
fundo da cozinha, e serviu-me um café forte num copo de ágata. Ao 
lado do copo, colocou uma laranja e duas mangas espada. 


Meus olhos traíram-me, denunciando o meu espanto. 


— Não quero que saia da minha casa sem levar algo para 
você, filho. 


— Mas o café me basta, tia... 


— Não, um cafezinho não alimenta um rapaz bonito e forte 
como você — e passou a mão pequena e calosa no meu rosto. Aquele 
ato de carinho, para mim inesperado, fez-me tremer os músculos da 
face. Ao tempo em que sentia um quê de candura nunca antes colhi- 
do. Baixei o rosto, encabulado. 


— Bonito, sim! Nunca se esqueça disso, meu filho. Vejo em 
você uma pessoa boa. Boa e bonita! — e quase gargalhou de felicida- 
de. Como se uma menina traquinas. 


— Deixe disso, senhora... 


Neste exato momento, um gatinho enrodilhou-se por entre as 
pernas daquela pequena senhora, e ela teve que dividir sua atenção 
com o bichano. 


— Venha cá, Adamastor! Você, de novo, a vadiar pelas ruas, 
hein! Por onde andava, gatinho? Tenha cuidado!, a rua anda muito 
perigosa, você pode se perder por aí. A casa da gente, Adamastor, é 
sempre o nosso lar, o melhor lugar para nosso abrigo, mesmo quan- 
do tudo pareça o contrário. 
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E passou a sua mãozinha miúda e enrugada sobre o pelo do 
siamês que se espichava todo, ao tempo em que lhe entregava as pa- 
tinhas da frente, como se a pedir-lhe desculpas pela falta cometida. 


— Seu leite está na sua caneca, e não me venha com seu jeiti- 
nho caviloso, querendo se desculpar! Cuide da vida, Adamastor, não 
estarei aqui para sempre! 


O gato levantou-se, passou o rabo peludo por entre as minhas 
pernas, seguindo em direção ao canto da saleta. Lá, serviu-se do leite 
com lambidas tristonhas; digo isto, porque o achei pesaroso quando 
passou junto a mim. 


Pedi licença, dizendo que teria que partir. 
— Volte sempre, filho. Esta casa é sua! 


— Obrigado, senhora... O café estava ótimo. 


+ 


Virou costume meu visitá-la. A cada fim de dia, na volta da 
rua, a desculpa de um café. Servido entre silêncios e confidências 
minhas. 


Ela me ouvia quieta, as mãos enrugadas postas sobre as pernas 
pequenas. Quando me sentia mais pesado e revoltado contra tudo e 
contra todos, na fúria desesperada dos meus dezoito anos, ela levava 
os dedos pequenos ao rosário, rosário de contas brancas que ela sem- 
pre carregava consigo. 


Quase não me interrompia, muito menos me recriminava; até 
mesmo quando eu deixava extravasar palavrões: ódio contra a vida, 
a insatisfação contra as atitudes dos meus pais, o horror que nutria 
contra o colégio e contra o dito sistema. 


Sempre, antes do pôr do sol, o gato Adamastor entrava e rece- 
bia as admoestações costumeiras da velha dama: 


— Adamastor?! Está com cara que andou se machucando por 
aí, não foi? Não seria mais inteligente, meu filho, pensar melhor an- 
tes de entrar na luta? Amadureça, Adamastor! Você já não é mais um 
filhotinho, sabia? Que tal cuidar do mundo, e deixar de esperar que 
o mundo cuide de você?! Vá, tome seu leite, e cuide de descansar. 
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+ 


Certo entardecer, meses depois, a casa estava fechada. Frente à 
porta, num miar dorido, o gato Adamastor. 


Empurrei a porta, apenas fechada com uma tranca fácil de 
abri-la; tudo estava no escuro. 


A mão no interruptor. Uma lâmpada incandescente raiou sua 
luz mortiça sobre o jarro verde, desta vez sem flores. O gato passou 
por entre as minhas pernas, arrepiando-me, correndo em direção ao 
quarto. De lá, o miado entrecortado como se em choro doído. 


Sentei-me no tamborete da cozinha. No centro da mesinha, 
4 dai RA . [qa 
o copo de ágata. O bule no fogão a lenha, mas as brasas já frias. “... 
e não me venha com seu jeitinho caviloso, querendo se desculpar! 
Cuide da vida... não estarei aqui para sempre!” 


CLAUDER ARCANJO é escritor e editor, autor de “Licânia”, ”Novenário de 
Espinhos” e outros livros. Membro da Academia Mossoroense de Letras. 
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Herói por Engano 


Umberto Peregrino 


O soldado Pereirs veio no arrastão do sorteio militer, pro- 
cedente dos seus csfund6s sidenciceos. Chegou breto, brabo. E era 
medroso de tudo quando ss viu envolvido nas multiplas atividades 
forçedes de um opulento quartel de Cevolsris. 

Poeitívamente não daris u= bom soldado. Ers errado, moleí — 
rão, desatento qlesinteresando em todas tarefes que lhe tocsvam. 

Vinhedo soldado Perotra, completemente obscuro,to Regimento. 
Mes uz dis o Rogímento foi sscudído por sigo aogrio e novo. Retente 
ra uma Revolução em São Paulo. 

O Regimento desde logo foí posto ez marcha s cazínho te fren 
te da combate. E sí coube-lhe luter em us setor muito crítico. Era 
S chamado fronte do Tunel, na serro de Nentíquoira. ] 

Pois vem, quando o Regimento entrou em fogo o soldado Perei | 
ra revelou-se um ascombro. Os combetes eram encarnigsdos. E Perei- | 
ra virou o homem dovdia. Bele pípocendo prá todo ledo e ele ds pólo) | 
Sendo, levundo ordena, tranquílo e indiferente como em conbutes ai 
mulsdos nos tempos camaradas de instrução. 

Tornou-eo logo o indicado pera so cissões mois arriscadas; | 

“reconhecimentos; Iigeções; resbsstecimentos. — rm +) 

Quando Toi us diu numa hora eportada, o soldedo Pereírs re- 
cebeu s missão de ir à retocusrdo fiz do trezer munições paro as 
ermes automáticas. 

Lá se foi ele. Mes o coeso é que chegendo ao Posto do romuni | 
oiemento, estavam sendo municiados os carregadores que êle devia |, 
conduzir para a frente. | 

De repente Pereira grudou um olhar de espanto sobre aquelas | 
bales meudas que ele conhecie dos exercícios de tiro so alvo, szo- 

ra esprímidos certínhas nos carregadores de aço. E tove então es 


tá interrogação assusteds: no | 
"Bspers aí, cão estos se teles que estão atirendo lá na trin 
cheira"? 


Quebrou-se o encanto do Soldado Pereira. Já não houve quem | 
o fizesve voltar levendo & munição. 
- Volto não. | 
O jeito foi aproveitá-lo, deí yor Biante, no serviço do ren | 
cho. AÍ Ticou sté o Tim ds campanha, deecascundo betates com a mes 
| 


ma vrenquiltósde com que efronteva su belas no tempo em que foi he 


rol... 
AME SRA - 


UMBERTO PEREGRINO (1911-2003). Ensaísta, ficcionista e cronistas, autor 
de “Pedro Cobra e Outros Acontecidos”, “Literatura de Cordel em Discussão” e 
outros livros. Ocupou a cadeira nº 15 da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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Os Ossos do Papai 


Junior Dalberto 


Aquela quinta feira, 12 de setembro de 1985, prometia, pen- 
sou Henrique, ao mesmo tempo em que colocava um saco de lixo 
preto sobre o banco à sua esquerda no balcão do quiosque do Mo- 
cotó da Márcia que era também o nome da proprietária, uma negra 
de quarenta anos de idade, viúva, magra, pequena e de quadril largo, 
olhos grandes, escuros e sedutores, bonita e mãe de um único jovem 
atarracado de dezesseis anos, um sarará de nome Edvaldo que a aju- 
dava de dia na cozinha da barraca e estudava à noite; eles moravam 
em uma casa no distante município de Paulista de onde saíam todos 
os dias às seis horas da manhã em um fusquinha azul clarinho, ano 
1978, herança do marido, até o mercado de São Pedro no centro do 
Recife onde se localizava o famoso quiosque. 


O pernambucano, de Nazaré da Mata, estava sedento por um 
copo de cerveja desde que saiu no pingo do meio-dia, com os res- 
tos dos ossos do falecido pai, do cemitério municipal da cidade dos 
maracatus sob um sol de quarenta e cinco graus à sombra. À cerveja 
desceu geladinha, suavizando a sede, mas, não passando a mesma; 
tomou mais um grande gole e ficou divagando, sorvendo mais go- 
les e imaginando se esse prazer sorvido seria idêntico a sensação de 
quem chega ao paraíso quando se parte dessa para melhor. O prazer 
da cerveja gelada desceu de goela adentro matando a condenada da 
sede que o atormentava desde quando chegou à casa do sisudo do 
coveiro, com a ordem da justiça, para fazer o transporte dos restos 
mortais do falecido genitor para um cemitério do Recife. Um sonho 
da sua mãe Isaura que queria ser enterrada ao lado do seu amado 
marido. O cabra feio, vigia dos defuntos, nem colocou resistência, 
foi caminhando entre centenas de túmulos, seguido por Henrique, 
lá encontrou o local coberto de capim, com uma placa velha e carco- 
mida em que lia-se “Sebastião Cavalcanti da Silva, *1920 — +1976. 
Saudades eternas”, e não dava mais para ler o resto da mensagem, 
já destruída pelo tempo e abandono da família. Quando o coveiro 
abriu o caixão, os ossos já tinham se transformado em pó dentro do 
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que sobrara do caixão. Ele saiu e retornou com uma vassoura e um 
saco de lixo, depois pediu para o Henrique segurar o saco, man- 
tendo-o aberto, enquanto o coveiro juntava cuidadosamente o que 
restou do genitor do rapaz fazendo um montinho sobre a madeira. 
Henrique olhava tudo aquilo sem nenhuma expressão, segurando o 
saco para receber o velho pai e levá-lo para um novo destino. 


Com o recém-falecimento da sua mãe, no último carnaval, de- 
cidiu cumprir o desejo dela com a ajuda de alguns amigos influentes, 
afinal, era tudo o que possuía nesse mundo, amigos. O dinheiro que 
conseguia fazendo bicos aqui e ali, só lhe servia para comer e se diver- 
tir um pouco com as raparigas nos bordeis do Pina ou do Centro, ou 
ainda pra tomar uma chamada de cana de vez em quando. Enquanto 
bebia o último copo da cerveja, decidiu mudar para uma dose de ca- 
chaça, além de mais barato era sua bebida predileta. Cerveja era só 
para diminuir a sede inicial, e essa sede nunca acabava no calorento 
Recife. A cerveja só amainava a vontade de beber, mas o prazer de de- 
gustar uma cana de cabeça durava às vezes até o dia seguinte. 


Na fase do lobo, dos seus quarenta anos, Henrique ainda se 
sentia bem jovem e como a maioria dos jovens sentia-se eterno. Ele era 
um grande sonhador, cabelos negros, moreno claro de olhos verdes, 
dizia que era herança do lado holandês da família. Naquele período 
estava prestando serviços para um amigo vereador da cidade de Recife 
na própria prefeitura, era seu bico atual. Galanteador, bonito e bem 
falante, já se comentava nos cafés da cidade do seu caso com a D. 
Carminha esposa do amigo vereador. Enquanto bebericava a quarta 
dose da cana, pensava como iria se livrar da mulher do amigo que não 
largava do seu pé, inclusive, deu para aparecer na pensão que Henri- 
que morava, lá em Afogados, e isso poderia se tornar um problema. 


D. Márcia olhou para Henrique e para o relógio, impaciente, 
já fazia quatro horas que ele bebia na companhia do saco de lixo ne- 
gro sobre o banco. No início, a cada gole oferecia outro para o saco, 
aguçando cada vez mais a curiosidade da magra proprietária, que 
passava a mão gordurosa nos negros cabelos alisados com firmeza 
pelo creme alisante Henê Maru e tratado com creme de tutano e 
babosa caseira, e depois enxugava o suor dos cabelos, com a gordura 
do fogão, no ensebado avental de chita vermelha com desenhos de 
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enormes girassóis cobrindo um vestido negro de alças e na altura dos 
joelhos, um luto fechado que já durava dez anos desde que o pai do 
seu filho, o cabo Leocádio da honrada polícia montada de Olinda, 
morreu vítima de cirrose hepática. 


A calorenta tarde já estava indo embora, e em uns quaren- 
ta minutos aproximadamente teria que fechar o estabelecimento. A 
curiosidade falava alto para perguntar ao seu cliente contumaz o que 
ele levava naquele saco negro e porque o reverenciava pela vigésima 
ou nonagésima vez sempre que levava o copo de cachaça aos lábios, 
mas a vergonha a impedia, sabia que o Henrique possuía uma língua 
bem ferina quando incomodado. Deixa pra lá, pensou D. Márcia, 
vai ver que não é nada importante e só quer chamar a atenção. 


- D. Márcia! (falou o cliente com a voz pastosa) sei que está 
querendo me mandar embora, sei que já está na hora e com saudades 
não me nego a partir. 


- Que que é isso, seu Henrique. Parece até canção do Bartô Ga- 
leno, o senhor é de casa e ficamos até quando o vigia vier avisar, acho 
que temos ainda uns trinta minutos de lambuja, quer mais uma dose? 


- Sim, quero. E quero também um copo de caldinho de feijão 
preto, ainda tem? 


- Vixe homem, o caldo de feijão preto acabou indagorinha, 
mas tem fava e um pouco de guisado de bode, se quiser, boto uma 
farinhazinha, uma pimentinha malagueta e fica de primeira. 


-Iraz então a gororoba, bela viuvinha do meu coração, com 
todo respeito; eu vou aqui ao mictório e volto já pra tomar a derra- 
deira, e depois, sigo o meu destino. 


E veio a derradeira, depois a expulsadeira, a do garçom, do adeus 
geral, a pé na bunda e nada dele arredar pé do lugar, comeu o guisado 
de bode com a fava, seguido de dezenas de arrotos, acompanhados 
de xingamentos ao prefeito, ao governador, ao presidente da Repú- 
blica e só parou porque o senhor Acrísio, o vigia do mercado, chegou 
balançando as chaves e ficou olhando de esgueira para ele e para a 
proprietária, essa já havia trocado de roupa e se encontrava na ponta 
do balcão com uma garrafa de cana praticamente vazia em mãos. 
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- D. Márcia, hora de fechar o barraco! Falou o vigia com fir- 
meza. Que diabo que tem bebo que se despede quinhentas vezes e não 
vai embora. Pensou o vigia. 


-Iudo bem, seu Acrísio, leve o Henrique até a saída que eu 
saio já com meu filho Edvaldo, ele tá enxugando a louça pra num dar 
barata, me dê só cinco minutos. 


- Tudo bem. Vamos, seu Henrique, outro dia o senhor conti- 
nua sua festa. 


- Vamos sim, amigo, e obrigado querida Márcia, a mais bela 
viúva da Veneza brasileira, a rainha do maracatu, muito obrigado 
pelo carinho com que tratas esse nobre pernambucano sem futuro, 
está tudo nos conformes, agora, vou seguir minha noite, pois nin- 
guém é de ferro. Vou dar uma esticada lá no Recife Antigo e dar uma 
passadinha lá no Roger. 


- Hlomi, vá pra casa, seu Henrique! O senhor já tá que tÀ 


- Como diria meu amigo Zé da Flauta, vou tomando até a úl- 
tima concha, vou tomar umas no Pina de Copacabana, ouvir radiola 
de ficha e tomar uma sopa com o meu amigo Roger. 


Foi saindo e cantando “cadê Roger? cadê Roger?” D. Márcia 
persignou-se e acompanhou com o olhar seu cliente sair pela única 
porta aberta do mercado, em sua mente pedia a Jesus e a Oxum, 
como toda católica com um pé na umbanda e os dois cotovelos no 
candomblé, que cuidasse do cliente até sua casa. Deu até vontade 
de tomar essa famosa sopa do Roger, mas iria deixar pra outro dia, 
precisava chegar cedo em casa porque ainda tinha uns bordados para 
fazer no vestido da sua calunga, já o seu vestido de dama do Paço 
estava prontinho, e não via a hora de sair desfilando na sua “Nação 
Maracatu do Baque Virado África Mãe” e se apresentar na noite dos 
tambores silenciosos. 


- Aff, que glória! Pensou D. Márcia, que ficava o ano inteiro 
pensando nessa noite, desde a concentração na rua estreita do Rosário. 


Tudo era incrível, sobretudo o batuque e sua coreografia che- 
gando ao palanque armado em frente à Igreja de Nossa Senhora do 
Rosário dos Homens Pretos, era uma cadência inconfundível, tudo 
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lindo e perfeito. Quando as batidas do sino da igrejinha anunciavam 
a meia-noite, silenciavam os tambores, e tudo se transformava numa 
silenciosa prece coletiva saudando os ancestrais africanos, todas as 
nações se unem em uma única energia de luz naquela escuridão, nin- 
guém se move, todos firmam o pensamento em um mundo melhor, 
sem dor, mais alegria, agradecendo as raízes, saudando os orixás. Até 
o momento em que o silêncio é quebrado ao som de um batuque e 
um canto de celebração, e isso faz que uma energética força penetre 
o seu corpo inteiro. Milhares de batuques saúdam o momento, toda 
a eletricidade espiritual emana da superlotada ruela. À força e o po- 
der de todas as nações reunidas, resultavam numa emoção coletiva 
aguardada por milhares de afros descendentes e adeptos dos tambo- 
res africanos que se concentravam na estreita Rua do Rosário, e essa 
era a força aguardada por D. Márcia durante todo o ano. 


- Salve, minha Santa Senhora do Rosário, salve, Ogun meu 
pai de cabeça, salve, Nossa Senhora da Guia, salve, Oxalá, Iemanjá 
e Xangô Menino, Salve, Jesus e Maria Santíssima! Foi assim com 
toda a sua fé, numa mixórdia típica do sincretismo brasileiro, que 
D. Márcia tirou o pensamento da religiosidade e voltou-se para cha- 
mar seu filho Edvaldo para irem pra casa. Lá fora, uma lua cheia e 
dourada já espalhava sua luz sobre os fiteiros, prédios, pontes e os 
notívagos habituais do velho Recife. 


No dia seguinte, mal abriram as portas do seu quiosque e lá 
estava o Henrique meio esbaforido à sua espera. 


- Bom dia, seu Henrique. Já de pé em plena oito horas da 
manhã! 


- Bom dia, D. Márcia, a senhora viu um saco que esqueci on- 
tem aqui no seu recinto? 


- Vi sim, seu Henrique, não era pó de osso? 


- Era sim, D. Márcia, cadê o saco? Nem dormi direito pen- 
sando nele. 


- Oxi, seu menino! E aquele pó de osso vale ouro, é (falou 
rindo enquanto passava uma flanela no balcão). 


- À senhora nem imagina quanto... mas, cadê o saco? 
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- Ah, meu amigo, o meu filho Edvaldo é quem cuida da horta 
que tenho nos fundos do nosso quintal lá em Paulista, o senhor sabe, 
né? Tudo aqui é caseiro e natural, as verduras, as galinhas, os bodes, 
até a fava! Esse é o nosso segredinho (falava cheia de orgulho). 


- Sei disso D. Márcia, mas o meu saco, cadê ele? 


- Meu menino disse que pó de osso é o melhor estrume do 
mundo, muito melhor do que bosta de gado ou adubo químico. 
Hoje, bem cedinho, ele espalhou o pó que estava dentro do seu saco 
de lixo todinho na nossa horta, mas não se preocupe, seu Henrique, 
se quiser, eu mando ele ir lá no quiosque da Etienne e pegar outro 
pó de osso para o senhor, já que faz tanta questão, (fazendo um 
muxoxo). Lá, ela trabalha com coisas de jardinagem, espere só um 
pouquinho que eu vou mandar o Edvaldo buscar. 


Disse isso caminhando até a cozinha do quiosque enquanto 
colocava o avental. 


- Edvaldo, menino, vem já aqui! 


- Eita laqueira, e agora, meu São Cipriano! Chame ele não, 
D. Márcia! Escuta aqui, tá tudo bem. Me traga uma branquinha por 
favor pra aguentar esse golpe. Falou Henrique coçando a cabeça com 
preocupação. 


- Então, tá! (gritou em direção ao fundo do estabelecimento) 
- Pode deixar, Edvaldo, num carece de vir aqui, não. Oxente, seu 
menino, já vai começar os trabalhos? (pegou uma garrafa de cachaça 
de cabeça, tira a rolha, derrama uma dose no chão, murmura algo e 
serve outra dose ao Henrique). 


- D. Márcia, obrigado pela branquinha, mas queria lhe pedir 
um grande favor. 


- Fala logo, homem de Deus! 


- Eu gostaria que todo dia primeiro de setembro a senhora 
acendesse uma vela de sete dias na sua horta, de preferência protegi- 
da dos ventos. 


- Vixe, seu menino, que arrumação é essa agora? 


- É que é o dia do aniversário do meu falecido pai, que a se- 
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nhora teve a bem aventurada ação de espalhar o pó dos ossos do 
infeliz na sua horta. 


- Minha Nossa Senhora do Desterro, diga isso não, seu Hen- 
rique! Ai, protegei-me Omolu! Vou ter um troço. Edvaldooo! (D. 
Márcia grita pelo filho com a mão no peito e desmaia por trás do 
balcão.) 


- O que houve? Edvaldo entra esbaforido, corre até a sua mãe 
e pergunta ao Henrique. 


- Foram os ossos do papai. 


Leva a dose de cana aos lábios, toma tudo de um gole só e 
coloca uma nota de dois reais sob o copo vazio em cima do balcão, 
complementando: 


- Fique com o troco! 


Levanta do banco e sai. 


Fim 


JUNIOR DALBERTO é escritor, poeta, dramaturgo e diretor artístico. Autor 
dos livros, “ Pipa Voada sobre Brancas Dunas”, “Cangaço e o Carcará Sanguino- 
lento” e “Leveza Infinita”, dentre outros. 
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À um amigo: ortografia e outras coisas 


Elder Heronildes 


Não sei se se trata de um início, de uma volta, de uma vinda 
ou de uma ida, ou ainda de um nada. Aliás, lembro-me, de passa- 
gem, que um amigo meu que se diz, e é, pelo que presumo e vejo, 
um intelectual, além disso poeta, que por si já é significante, que a 
palavra mais importante do dicionário, cá e lá, nas línguas pátrias ou 
não, com ou sem reformas ortográficas ou pornográficas, é o nada. 


Por que pornográfica? 


Por nada representar, mas resultante de masturbações mentais 
de quem deseja, e pior, pode, modificar o que nada é e nem incomo- 
da. Modificações pífias e atrapalhativas, infundindo e gerando nada 
de positivo. É apenas derrogativo. 


Quantas mudanças tolas já ocorreram? Mudanças das mudan- 
ças e do próprio tempo? 


Em nome da cultura, do conhecimento dos povos, da unidade 
linguística, e/ou (não gosto de assim fazê-lo, mas fiz) de corpos dife- 
rentes e até oposto entre si? 


Quem ganha e quem perde? O lastimável é que ninguém per- 
de. E mais lastimável ainda é que ninguém ganha. Creio que nin- 
guém muda, e não mudando, distancia, pois quilométricos (em nú- 
meros) são os vocábulos de uma língua. 


Vem-me à lembrança agora, fugindo e sem fugir, na verdade, 
ao diapasão, por isso mesmo, o que disse um escritor, talvez Augusto 
Meyer, pois o estive lendo um tempo, e não vai textualmente, que 
uma pequena parte de pessoas conhece uma não menos pequena parte 
das palavras dicionarizadas e, mais, distante, muito distante mesmo, 
estão os dicionários do registro dos vocábulos de uma língua. 


Verdade, no seu tempo, e agora. 


Volvendo ao nada, sem tirar nem por, e a sua importância. 
Simplesmente nada. E por quê? Já voltando, perguntando. A pior 
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afirmação é aquela que nasce, ou tenta, como origem, nem meio 
nem fim, de uma pergunta e vice versa. Quando você afirma e per- 
gunta, ou pergunta e afirma, tem-se aí uma volta ao mesmo estado, 
(status quo, se correta a palavra, senão é isso mesmo) que passa a não 
significar aquilo que deveria, ou não deveria ser. 


“Ser ou não ser, eis a questão.” 


Costuma-se dizer que nada não gera coisa nenhuma, porque é 
nada. Nada não cria, não transforma, não é força afirmativa, e assim 
por diante em matéria de negação, mas aí é diferente. Negar é outra 
coisa. À negação existe, e por existir, não se pode alinhá-la ao nada. 
Até porque, nada se pode alinhar ao nada, pois não se alinha àquilo 
que não existe. Negação pode até ser afirmativa, como o “nego” 
existente na bandeira da Paraíba. Quer maior afirmação do que essa? 


E por que, lembro o início, aquele meu amigo, mais do que 
intelectual, espírito voltado às letras e à filosofia, que se diz afiado, 
levantou e projetou, tão estupefaciente ideia, como se tese fora? 


Sequer estabeleceu ou formou aquela tricotomia hegeliana de 
tese, antítese e síntese (ser, não ser e devir). São três momentos de 
uma só realidade. A negação voltando-se a si mesma. Mas, já se disse 
que ao negar a negação, volta-se a uma afirmação. 


Não se irá aqui fazer formulações abstratas ou concretas, sobre 
a dialética hegeliana, nem aos seus críticos, e muito menos o impulso 
que lhe deu Marx, ( materialismo dialético) gerando uma espécie de 
dínamo à própria ideia. 


Mas, aquele intelectual conterrâneo, num de seus delírios divinais, 
chegou à sua magistral ideia da grandeza e magnitude do nada, simples- 
mente porque, veja só, do “nada Deus fez o mundo” A conclusão lógica, 
ou sem lógica, mas interessante, digo eu, é que se não existisse o “nada”, 
Deus não poderia ter feito o Mundo, e nós, à sua imagem e semelhança. A 
importância transcendental, sublime e magnificente do nada, é justamen- 
te porque, dali, do nada, Deus teve condições de fazer o Mundo. 


Pense meu amigo, e pergunte: e quem fez o nada? Se nada não 
é, nunca foi e nunca será, só Deus podia, e poderá, fazer daquilo 
que não é, nunca foi e nunca será, o instrumento, a origem da 
« . ” » 
fabricação” do Mundo. 
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Chegando a esse ponto, que me vem “cutucando”, criando 
um “merós” na cabeça, lembro-me apenas o que disse alguém, que o 
[qq . . . . » . 
fogo divino acende o fogo da vida em todas as coisas.” Talvez resida 
aí a explicação. O fogo divino fez do nada o elemento para fazer o 
mundo e nós dentro dele, por semelhança e imagem. 


Tem-se que admitir que não haveria sombra, se não houvesse 
luz, e quem criou o mundo também o fez com a luz, e por via de 
consequência, a sombra. Não há trevas, sem luz. A ausência desta, 
cria aquela. 


Meu caro, todo texto tem que está dentro de um contexto, 
pois do contrário, não teria sentido, por fugir e não alcançar os efei- 
tos pretendidos dentro de situações criadas, ou a serem criadas, em 
compartimentos estanques e aguardados, sem tê-lo o estigma da re- 
petição, no ambiente ou fora dele. 


Não demore a escrever, porque sempre que o leio, fica aquele sen- 
timento de insatisfação mental (intelectual) e o desejo de aprendizado. 


ELDER HERONILDES é escritor, autor de “A Rua de Jaime” e outros livros. 
Presidente da Academia Mossoroense de Letras e membro da Academia Norte-rio- 
grandense de Letras. 
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À paisagem e o tempo 


Valério Mesquita 


Mantenho reações conservadoras diante dos fatores imanentes e 
iminentes da vida. Sou devoto dos hábitos e da retórica provinciana do 
interior. O costume secularizado da cadeira na calçada, da brisa sedutora 
do fim de tarde, do grito heróico do vendedor de cuscuz e mugunzá ainda 
me apascenta. São crenças básicas na simplicidade da vida como perpétuo 
e inalienável direito de existir, misturado ao povo miúdo, posto ser melhor 
do que o absolutismo dos donos do palanque e da burguesia consumista 
e desfigurada pelo cinismo materialista. Mas fui tomado pelo fascínio de 
mesclar o real e o imaginário. Não exercito artificial adesão ao modismo. 


Nenhum vestígio que se possa recolher da minha travessia ter- 
rena não passará da impressão de algo plástico, aéreo, estelar, hu- 
mano e sobre-humano, difuso, mas cintilante, místico e mítico. No 
meu bairro sou donatário da capitania não hereditária. Ou sou ca- 
pataz dos mistérios circundantes, como Sanderson Negreiros em Pe- 
trópolis e Vicente Serejo em Morro Branco. Não renegam a horizon- 
tabilidade urbana de onde extraem a alma e o sumo das verdadeiras 
descobertas. A minha rua em Lagoa Nova é modesta. À iluminação 
pública espalha no calçamento parnasiano a luz mortiça amarela, 
qual um abajur lilás. No céu estrelado passeio a nostalgia que vem 
da herança telúrica de um tempo que a memória ainda não desfez. 
O rio, a casa, a lua, a calçada, as aparições noturnas. 


Minha angústia factual e meu desespero tipicamente social es- 
tão inseridos no contexto das doenças que as seguradoras de saúde não 
cobrem. Componho o universo sensível, ferido, por vezes amargo e in- 
feliz, que abomina a marginalização dos pobres, dos velhos, das crian- 
ças, vítimas do perverso sistema econômico-social. Por isso procuro a 
terra habitada pelo silêncio e pela distância das coisas, porque o meu 
grito é cárcere concreto e real e já não se faz mais ouvido. Conforta-me 
que as palavras não são fugazes nem constituem perdas instantâneas. 
Meu canto é harmônico sem divagações nem desvios, embora as ten- 
sões e os influxos se cruzem, se choquem mas não se anulam. 
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Volto à minha ruazinha comum. Nela não residem poderosos. 
Afinal, sozinho perscruto a tolice dos seus mistérios visíveis e invi- 
síveis. Não há muito que sonhar. Como mergulhador penetro nas 
ruínas da alegria de sua pobreza, sem jardins, às vezes, sem chananas, 
refletores ou praças. Ruas opacas, empíricas, apenas onomatopaicas. 
Mas, é o território dos meus vãos e desvãos. Nem fantasmas líricos 
e bufões aparecem. Somente vislumbro minhas relíquias imemoriais 
da infância e da adolescência. Restos sagrados nos olhos de quem é 
intimo da ilusão, eterno aprendiz de um mundo de contradições, 
mas também repleto de lembranças antigas e serenas. Tudo torna 
minha rua como a quero ver. 


VALÉRIO MESQUITA é escritor, membro da Academia Norte-rio-grandense 
de Letras e ex-presidente do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do 
Norte. Autor de “Notas de Oficio”, “Poucas e Boas” e outros livros. 
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Quo usque tandem abutere, Catilina, 
patientia nostra? 


Armando Negreiros 


A sucessão de escândalos, um atrás do outro, a corrupção de- 
senfreada, a falta total e absoluta da mais mínima ética e honestidade 
estão tirando a paciência e o humor dos brasileiros sérios, honestos, 
trabalhadores e super, hiper, ultra tributados. Esse mês de abril, en- 
tão, quando acertamos as contas com o famigerado leão do imposto 
de renda é que a revolta torna-se exponencial. Além dos impostos 
embutidos em tudo o que compramos, desde o papel higiênico até 
o automóvel, passando por vestuário, alimentação, habitação, lazer, 
o diabo a quatro, ainda pagamos quase um terço da renda bruta 
para esse desgoverno dos petralhas torrar o nosso suado tributo com 
falcatruas as mais absurdas. Some-se a isso a Contribuição previden- 
ciária oficial - INSS, Previdência complementar e fundos de apo- 
sentadoria, PIS, COFINS, ISS, FGTS, taxas e anuidades de coo- 
perativas, órgãos de classe, sindicatos e no final você vai colocar no 
bolso apenas um terço da remuneração do seu trabalho. “Colocar no 
bolso”, vírgula, como se dizia antigamente, vai gastar com todos os 
itens necessários para manter-se, e à família, dignamente. 


Toda essa roubalheira nós tomamos conhecimento, está pu- 
blicada na imprensa. E aí vem a pergunta da colega Edna Trindade: 
e nós, o que fazemos? Há de se dizer que a grande arma é o voto. 
Tenho procurado votar corretamente, mas é uma frustração em cima 
da outra. Quando não há corrupção, há inépcia e incompetência, 
aliás, o mais comum é ocorrer tudo junto. Alguns petistas doentes 
(o que considero um pleonasmo redundante e inaceitável, pois basta 
dizer petista) querem acusar a imprensa, principalmente a Revista 
Veja. Mas, agora não tem mais jeito: é a imprensa toda, de cabo a 
rabo noticiando — é impossível omitir — os escândalos nos mais altos 
escalões do governo. É por isso que o PT tenta amordaçar a impren- 
sa com uma censura prévia disfarçada de regulamentação. 
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Mas, nada disso é novidade. No ano 63 antes de Cristo, Mar- 
cus Tullius Cicero, cônsul romano, reuniu nas Catilinárias uma sé- 
rie de quatro discursos célebres (em latim In Catilinam Orationes 
Quattuor). Mesmo passados dois mil anos, ainda hoje são repetidas 
as sentenças acusatórias de Cícero contra Lúcio Sérgio Catilina, de- 
claradas em pleno senado romano: 


“Até quando, Catilina, abusarás da nossa paciência? 
Por quanto tempo a tua loucura há de zombar de nós? 
À que extremos se há de precipitar a tua desenfreada audácia? 


Nem a guarda do Palatino, nem a ronda noturna da cidade, 
nem o temor do povo, nem a afluência de todos os homens de bem, 
nem este local tão bem protegido para a reunião do Senado, nem a 
expressão do voto destas pessoas, nada disto conseguiu perturbar-te? 


Não te dás conta que os teus planos foram descobertos? 


Não vês que a tua conspiração a têm já dominada todos estes 
que a conhecem? 


Quem, dentre nós, pensas tu que ignora o que fizeste na noite 
passada e na precedente, onde estiveste, com quem te encontraste, 
que decisão tomaste? 


Oh tempos, oh costumes!” 


O primeiro e o último destes discursos foram dirigidos ao se- 
nado de Roma, os outros dois foram proferidos diretamente ao povo 
romano. Todos quatro foram compostos para denunciar explicita- 
mente Lúcio Sérgio Catilina. 


Falido financeiramente, Catilina, filho de família nobre, jun- 
tamente com seus seguidores subversivos, planejava derrubar o go- 
verno republicano para obter riquezas e poder. No entanto, após o 
confronto aberto por Cícero no senado, Catilina resolveu afastar-se 
do senado, indo juntar-se a seu exército ilícito para armar defesa. 


No ano seguinte o rebelde falhado caiu, vindo a morrer no 
campo de batalha. 


Na contemporaneidade (saudades de Carlos Lacerda) seria 
suficiente o eleitor brasileiro dar um “BASTA!!!”. às pretensões di- 
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tatoriais do PT; à corrupção em todas as esferas do governo; ao des- 
perdício do dinheiro do contribuinte com a construção de um porto 
de um bilhão de dólares em Cuba, à dispensa de dívidas de países 
africanos; à monstruosa e inaceitável quebra da Petrobras, com o 
escândalo da compra de uma refinaria que foi superfaturada em mais 
de um bilhão de dólares; aos gastos escandalosos com estádios de 
futebol, o de Natal custou quatrocentos milhões e o governo vai 
pagar um bilhão e duzentos milhões (por quê???); ao apoio político 
ridículo aos regimes de republiquetas ditatoriais falidas como Cuba, 
Venezuela, Bolívia, et caterva... vou parar, pois, como disse no iní- 
cio, a sucessão de escândalos é interminável. 


A cúpula do PT está toda na cadeia em pleno governo do PT. 
Já imaginaram a pecha de perseguição política se o ocorrido fosse 
sob a égide de outro partido? 


Está certo o cantor Lobão, quando afirma: 


DISCUTIR COM PETISTA É COMO JOGAR XADREZ 
COM POMBO. ELE VAI DERRUBAR AS PEÇAS, CAGAR NO 
TABULEIRO E SAIR DE PEITO ESTUFADO CANTANDO VI- 
TORIA. 


ARMANDO NEGREIROS é médico e escritor, autor de “Na Companhia dos 
Imortais”, “A Folga da Dobra” e outros livros. Membro da Academia Norte-rio- 
grandense de Letras. 
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No coração da cidade 


Falves Silva 


O BECO 

Dos estetas 

Dos filósofos 

Dos poetas 

O nosso Beco 

O Beco da Vida 

O Beco da Lama 
(Amir Massud — 1988) 


Ruínas, ratos, lama, beco da. Desde tempos imemoriais, o 
Beco abriga uma fauna de boêmios de procedência variada, jorna- 
listas, camelôs, músicos, advogados, ladrões, médicos, drogados, en- 
graxates, marchands, protéticos, relojeiros, atravessadores, toda sorte 
de biriteiros trafegam por essa artéria. 


Na década de 60, o Bar de Nazi era frequentado por uma 
geração de artistas e intelectuais de diferentes correntes literárias. 
Newton Navarro e Bosco Lopes. Alexis Gurgel e Berilo Wanderley. 
Dailor Varela e Sanderson Negreiros. Luís Carlos Guimarães e João 
Gualberto. Jarba Martins e Emanoel Bezerra. Estes eram alguns dos 
que frequentavam com maior ou menos assiduidade o Bar de Nazi. 
Sujeito temperamental e exclusivista. Quando ele não simpatizava 
com a cara do indivíduo ou quando o cara já chegava “triscado”, ele 
balançava o indicador num gesto de negatividade, dizendo — Aqui 
não! Aqui não! Nem adiantava o sujeito protestar, que ele não des- 
pachava mesmo e vociferava com uma autoridade que lhe era par- 
ticular — Pegue o Beco! E repetia a frase como se nem mesmo ele 
estivesse acreditando no que dizia — Pegue o Beco! 


Vi muita gente ser expulsa de lá com esse palavreado, inclusive 
eu. O Bar de Nazi era um pequeno cubículo, sem grande atrati- 
vo ambiental, do lado de fora o cliente, boca seca, querendo tomar 
uma, do lado de dentro ele, autoritário e pouco receptivo, separados 
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apenas pelo balcão, tipo “morre em pé”. Nas prateleiras, uma gran- 
de quantidade de garrafas de cachaça de várias marcas amontoadas 
desordenadamente, algumas canecas em forma de falo (presente de 
alguns frequentadores), muita teia de aranha ornamentando a cole- 
ção de garrafas, o que tornava o ambiente meio gótico. 


A especialidade do bar era (e ainda é) a cachaça, porém, o gran- 
de atrativo era a famosa Meladinha de Nazi, composta de cachaça, mel 
de abelha e limão e misturava os ingredientes, ele pegava um pauzinho 
em forma de gancho, medindo cerca de 15 cm, friccionava com as 
palmas das mãos por alguns segundos e estava feita a meladinha. Nazi 
era mestre nessa alquimia, daí a grande popularidade de seu bar. 


Um ambiente tipicamente masculino, onde as conversações 
variavam de acordo cm o calendário dos acontecimentos, política, 
futebol, religião, cinema, sexo, música, teatro, poesia, poema/pro- 
cesso, guerra e paz. 


Passados os anos traumatizantes do regime militar, transpon- 
do os umbrais do século XX, chegando aos dias atuais, o Beco con- 
tinua imutável em seu aspecto etílico, porém, no que se refere à 
sua arquitetura, o centro da cidade aos poucos vai entrando num 
processo de degeneração gradativa, perdendo algumas peculiarida- 
des características de uma artéria tranquila e prazerosa do século an- 
terior, evidenciando uma falta de planejamento urbanístico. Casas e 
edifícios com suas esquálidas ruínas, adicionados a terrenos baldios, 
demonstrando um total abandono por parte dos gestores públicos, 
além da falta de policiamento ostensivo, especialmente no horário 
noturno, o que fomenta uma série de infrações, furtos, assaltos, ex- 
ploração sexual, depredação do patrimônio público, confirmando 
um descaso evidente a que as autoridades constituídas relegam os 
que moram e frequentam esta área. 


Preferem ficar indiferentes a esses delitos, cuja raiz está inserida 
no contexto social e na ingerência administrativa. Há ainda um forte 
agravante ao lado de tais atrocidades, funcionando harmoniosamente, 
estão as sedes dos poderes constituídos: o Fórum do Poder Judiciário, 
a Assembleia Legislativa Estadual e a sede do Poder Municipal. Esta 
área vai aos poucos se metamorfoseando em um amontoado de lixo 
e entulho, sem grande representatividade histórica e sem identidade 


JOB 4 REVISTA da ANRL Ne 47 -abril/junho, 2016. 


cultural. Esta área corre o risco de se tornar um bairro fantasma em 
futuras décadas. Cabe às autoridades competentes, moradores, asso- 
ciações afins e outros segmentos da sociedade reverter esse quadro tão 
deprimente de nossa cidade com a maior urgência. 


Alguns remanescentes daquele tempo continuam frequen- 
tando o Beco esporadicamente: o hilariante Dr. Chiquinho sempre 
brincalhão, porém, quando o assunto requer seriedade, mostra sua 
outra face e torna-se brigão e polêmico; o não menos brincalhão 
França, com sua verve machista do tipo “jacaré no seco ainda?” ou 
ainda “pegue na minha e balance!”; o poeta João Gualberto, com 
sua voz de barítono a cantarolar “praieráãá dos meus amoreees”; o 
severo Dr. Manoel de Brito, que religiosamente às 10, 11 horas toma 
sua dose e pega o beco; o poeta (com seu bigode de Bienvenido 
Granda) Amir Massu... E outros da nova safra de boêmios que estão 
sempre pelas redondezas: o galã e conquistador inveterado Marcelus 
Bob; o criativo e lírico Assis Marinho; o maceteiro e escorregadio 
Marcelo (pesão) Fernandes; o peripatético (como quer Nei Leandro) 
Manoel Fernandes, sempre resmungão (“colega, eu...”); o inflamável 
e anárquico Plínio Sanderson; o tropicalista a caetaneiro João Batista 
de Moraes Neto; Help (Honey Baby) acompanhada do fotógrafo 
argentino Marcelo; o poeta puto (e amigo de Jards Macalé) João 
Barra; o sempre bem humorado Dr. João (Zizinho) Batista; o poeta 
do grande “Falo” Paulo Augusto; os aluá(dos) Dorian (queixinho da 
Mesopotâmia) Lima, Aluizio (Direitos Humanos) Mathias, Venân- 
cio (não bebe álcool mas está sempre com um copo de café na mão) 
Pinheiro; a dupla de assuenses (in)separáveis Carlança e Carlos Bem 
(mal); Raul (Alcateia) Cruz; o homem do abacaxi; Nagério; Moisés 
(da gaita) Lima; Bianor (o poeta cafuzo) Paulino; Lula (o cineasta 
sem filmes) Lula; o ex-hippie Maurilio (Marlon Brando) Eugênio; o 
sinfônico Barbosa; Eduardo (ex-Samba) Alexandre; o sambista Birra; 
a eterna carioca Mathilde (Biba) Thompson; o guia e expoente da 
cultura Alberon Soares; o melindroso e multifacetado J. Medeiros; 
o parasebista Vicente (último grande leitor de Borges) Januário; o 
espertalhão e flagelo dos deuses Átila, o relojeiro; a dupla dinâmica; 
os fotógrafos Alexandre Gurgel e Hugo Macedo; a criativa e perfor- 
mática Civone (aqueles peitos!) Enovic; o rei dos cornos Fábio (toda 
merda agora é arte) Ojuara; o loroteiro contador de estória Abimael 
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Silva; o talentoso papa prêmio Franklin (excluído) Serrão; Júlio Cé- 
sareto: eto, etc; 


Reduto de artista, poetas, malandros, receptadores, putas e gi- 
golôs, entre tapas e beijos, amor e ódio, tristeza e alegria, egoísmo e 
solidariedade, tradição e modernidade, comédias e tragédias, o Beco 
continua sua saga, essa bipolaridade própria da complexidade huma- 
na, onde habitar o homem, haverá essa (des)graça. O Beco é isso e 
muito mais. O Beco é o coração da cidade... 


FALVES SILVA é poeta e artista plástico, autor de “ Erótica”, “ Elementos” de 
Semiótica” e outros livros. 
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A formiga e o poeta 


Michelle Paulista 


A data exata, não lembro. Sei que era uma manhã junina. Dias an- 
tes, num misto de ousadia e coragem — não são, absolutamente, a mesma 
coisa — liguei para o escritório do Dr. Diógenes da Cunha Lima, cujas 
apresentações são desnecessárias. Já supunha as respostas prováveis: “quem 
gostaria”? “é sobre o quê?”, “Michelle, de onde?” Mas enquanto imaginava 
negativas, eis que ouço uma voz grave do outro lado: pois não, Michelle? 


Como assim? Me chamou pelo nome! A secretária deve ter 
avisado que uma certa pesquisadora desejava falar-lhe e ele... aten- 
deu! Existe, acaso, algo mais gentil que dirigir-se a alguém chaman- 
do-lhe o nome? 


Volto à manhã de junho. Estou na sala do Dr. Professor poe- 
ta; frente a frente, estamos. Falo coisas sem ordem; desobedeço ao 
“script” ensaiado na véspera: tento, sem sucesso, dizer que busco car- 
tas entre poetas potiguares para um projeto acadêmico de pesquisa. 
Embora leitora de muitos poetas e já tendo estado com alguns, devo 
confessar que a presença de Diógenes me desconcertou. Não sei se 
me pus nervosa, alegre, comovida. Diante de mim, um homem tão 
sensível, erudito, tão bem sucedido nas letras e na profissão, mas de 
tamanha generosidade e solicitude. Um homem tão... poeta! 


Ainda que eu mobilizasse todas as construções estilísticas que pu- 
desse — ou as tomasse de empréstimo de algum poeta dos bons — cus- 
tar-me-ia descrever os instantes em que estivemos versando sobre poetas, 
poesia, vida, amor, Deus. Os olhos marejaram, não nego. Saí daquela sala 
com alma, corpo, roupa, adornos impregnados de poesia e vida, assim 
como fumaça de fogueira junina gruda seu odor em todas as coisas. 


Obrigada, Diógenes da Cunha Lima, por me fazer vivenciar 
tão belo instante poético. 


Com incomensuráveis admiração e gratidão. 


MICHELLE PAULISTA é professora e escritora. Doutoranda em literatura 
comparada pela UFRN. 
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Thiago de Mello e 


"Os Estatutos do Homem" 


Thiago de Mello é, 

da palavra um artesão, 
transformando em poesia 
o barro que sai do chão, 
Colhendo da natureza 
versos de grande beleza 
que nos tocam o coração. 


Natural de Barreirinha, 
nessas terras brasileiras, 

sua arte ganhou o mundo, 
e, além de nossas fronteiras, 
Os seus poemas são lidos, 
muitos deles traduzidos 
para línguas estrangeiras. 


Pois a obra de Thiago, 

Tem sabor universal 

Sem perder o bom tempero 
da cultura regional, 

do lugar onde nasceu, 

da floresta onde cresceu, 

da planta e do animal. 


“Fu sou filho da floresta”, 
Thiago é quem anuncia, 
“O meu coração é feito” 

- disse ele, certo dia - 
“todo de água e madeira. 
Na correnteza ligeira 

vou buscar minha energia”. 


Marcos Mairton 
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Amante da liberdade, 
por ela tendo paixão, 
Thiago não poderia 
conviver com a repressão. 
E em uma era obscura, 

o poder da ditadura 


o mandou para a prisão. 


Após deixar a prisão, 

o poeta se exilou 

em países estrangeiros 
onde abrigo encontrou. 
Longe da terra natal, 
Argentina e Portugal 
são lugares onde andou. 


Na Alemanha e na França 

o poeta residiu, 

num tempo em que não podia 
retornar para o Brasil. 

No Chile encontrou ajuda 


E o grande Pablo Neruda 
sua obra traduziu. 


Com o fim da ditadura 
Thiago retornaria 

Ao Brasil, e na Amazônia, 
É onde vive hoje em dia. 
E assim segue criando, 
No mundo vai semeando 
O amor e a poesia. 


Dentre os seus belos poemas, 
Que encantam tanta gente, 
“Os Estatutos do Homem” 
Expressam magistralmente 


O Direito Natural 
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Em “Ato Institucional 
de caráter permanente”. 


Thiago, grande poeta, 

Peço a ti que me permitas 
Dizer do meu jeito as coisas 
Que por ti já foram ditas, 
Pois em meus versos matutos, 
As regras dos “Estatutos” 
Podem ser assim escritas: 


Estatutos do Homem 


Artigo | 

Uma regra inafastável 

Fica estabelecida: 

Que vale agora a verdade, 
Que agora vale a vida. 

De mãos dadas marcharemos, 
Todos juntos seguiremos, 
Numa marcha destemida. 


Artigo II 
Fica também decretado 


Que é possível transformar 
Qualquer dia da semana 

Num domingo em frente ao mar. 
E até nas terças-feiras 

Haverá mil brincadeiras 

E razões pra se alegrar. 


Artigo II 
Fica decretado que 


Nas casas, em todas elas, 
Existirão girassóis 
Enfeitando as janelas. 
Girassóis e outras flores, 
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Numa explosão de cores 
Azuis, brancas, amarelas... 


E, mesmo dentro das casas, 
Onde o sol não os alcança, 
Girassóis abrir-se-ão 

Em misteriosa dança. 

E, ao ver seu movimento, 
Logo soprará o vento, 
Mensageiro da esperança. 


Artigo IV 


Fica também decretado 

Que o homem não terá 

Que duvidar mais do homem 
E nele confiará, 

Tal qual a noite confia 

Que lhe seguirá o dia 

e o sol logo brilhará. 


Parágrafo único: 

Um homem confiará noutro 
Como a palmeira confia 

no vento, que vem do mar, 

e a ela acaricia. 

Ou meninos que, sem medo, 
Compartilham um brinquedo 
Com inocente alegria. 


Artigo V 

É decretado que os homens 
já não são submetidos 

ao domínio da mentira, 
Nem lhe darão mais ouvidos. 
Silêncios não servirão - 
Como escudos de omissão - 
a rancores escondidos. 
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Com o olhar calmo e limpo 
O homem irá à mesa 

e ao jantar partilhará 

com os outros a certeza 

que é parte da sua vida 

a verdade vir servida 
precedendo a sobremesa. 


Artigo VI 

A partir deste momento, 
Fica também decretado 
Que o profeta Isaías 

terá seu sonho alcançado: 
de ver lobos e cordeiros 
como velhos companheiros, 
caminhando lado a lado. 


E juntos caminharão 
viajando mundo afora, 
Partilhando o alimento, 
pois, a partir de agora, 
um só prato os servirá 

e sua comida terá 

um doce sabor de aurora. 


Artigo VII 

Por decreto irrevogável 
Fica estabelecido, 

que a Justiça reinará 

por um tempo indefinido. 
E a bandeira da alegria 
tremulará noite e dia 

com destaque garantido. 


Artigo VIII 


Fica decretado que, 
de todas, a maior dor 
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sempre foi e será sempre 
não se poder dar amor. 

E, assim, sem poder amar, 
ver e não se emocionar 
com o desabrochar da flor. 


Artigo IX 

É permitido que o pão 

a cada dia obtido 

tenha a marca indelével 

do suor nele vertido. 

E que tenha o sabor quente 
da ternura que se sente 
pelo filho mais querido. 


Artigo X 

Fica decretado que 

Será sempre permitida, 
A cada um, a escolha 
Da sua roupa preferida. 
E o traje branco será 
Veste que se adequará 

A qualquer hora da vida. 


Artigo XI 

É decretado que o Homem 
se define, em essência, 
como um animal que ama, 
é mais amor que ciência. 

E esta sua natureza 

É a causa da beleza, 

De toda sua existência. 


Artigo XII 
Decreta-se: nada é 


Obrigado ou proibido, 
E, a partir de agora, 
será tudo permitido: 
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brincar com rinocerontes 
ou correr por sobre as pontes, 
sem um rumo definido; 


E caminhar pelas tardes 

Ou sentar-se na janela 

com uma imensa begônia 
Enfeitando a lapela; 
Caminhar pela cidade 
Respirando a liberdade 
Que também faz parte dela. 


Parágrafo único: 
Uma conduta será 


Para sempre abolida, 

E, por isso, ficará 
Totalmente proibida: 

é o amar sem amor, 
pois seria como a dor 
de se viver sem ter vida. 


Artigo XII 
Decreta-se que o dinheiro 


comprar não mais poderá 

O sol das manhãs vindouras; 
Sol que sempre brilhará 

Sobre os campos mais formosos 
E com raios generosos 

À todos aquecerá. 


E o dinheiro então será 
Para sempre transformado 
Em espada fraternal, 
Somente sendo usado 

Na defesa do direito 

De cantar, a pleno peito, 
Canções do amor musicado. 
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Artigo Final. 


Fica proibido o uso 

da palavra liberdade, 
porque já não haverá 

a menor necessidade 

de ser dita ou ouvida, 
pois será sempre sentida 
como doce realidade. 


A liberdade será 

algo vivo e transparente 
como um fogo ou um rio, 
com sua água corrente. 

E terá sua morada 

Para sempre alicerçada 
bem no coração da gente. 


x 


MARCOS MAIRTON. Escritor e poeta cearense, autor de “Uma Sentença, uma 
aventura e uma vergonha” (coletânea de cordéis) e outros livros. Exerce o cargo 


de Juiz Federal. 
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O quarto arrumado 
Sua cadeira ao lado 
A sala iluminada 


As flores perfumadas... 


No seu porta retrato 
A sua foto sorrindo 


Os álbuns guardados... 


Além da janela 

À igreja na praça 

As ondas no mar... 

Os livros empilhados 
As estantes completas. 
Está tudo aqui 

Na casa arrumada 
Limpa vazia e sozinha 
Como o meu coração 
Limpo vazio e sozinho 
Porque você não está 
mais aqui... 


Natal, 16/07/2015 


Está tudo aqui 


Sônia Faustino 


SÔNIA MARIA FERNANDES FAUSTINO é professora e escritora, membro da 


Academia Norte-rio-grandense de Letras. Autora de “Rosa la France” e outros livros. 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras pb le3 


O olho mudo 


Jarbas Martins 


Implacável de sono 
e bronze 

não espera a navalha 
longitudinal 

que o seccione. 


Nem abarcará 

L End 
o espetáculo da manhã 
em sua paralítica 
campimetria vá. 


Antinarcísico 

não o verão comovido 

- sua imagem neutro 

no olhar em chamas de Nina Rizzi 


Poderão dançar de mãos dadas 
até à exaustão 
os camaradas búlgaros. 


As estrelas cadentes 

e as dunas velozes, 

as bodas do sol com a chuva 
jamais o despertarão. 


Uma lua de agosto 

com seu manto rendado 
nunca 

nunca o protegerá. 


JARBAS MARTINS é poeta e escritor, autor de “Contracanto”, “14 versus 14” 
e outras obras. 
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Quero dizer 
Anchella Monte 


Em pesadas carteiras duplas as meninas e meninos 
lendo histórias de abetos e prodígios na matemática. 
As professoras pareciam mães 

e em toda aula havia canto, pátria e primavera. 


Quero dizer que o tempo passou 

mas para nós havia o piano de Jorge 

e as serenatas não eram coisas de velhos 
elas estavam ali e ainda abriam as janelas. 


Vejo hoje como se fosse passado 

quero dizer que talvez não seja 

talvez todos os relógios e calendários do planeta 
sejam apenas narrativas de grandes olhos. 


Moro onde tudo é novo até o sol 

cai restaurado em telhados sem marcas 

mas os fantasmas me acenam, pisam no pavimento 
recente e saem comigo no fim da tarde. 

Tempo, saco de linho guardando o umbigo. 


ANCHELLA MONTE é professora e poeta, autora de “A Trama da Aranha”, 
“Temas Roubados” e outros livros. 
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O sabor das manhas 


Maria Maria Gomes 
Poema dedicado aos irmãos 


As manhãs são sempre saborosas! 
Sinestesias se espalham pela casa laranja, 
leite lembrando peito de mãe, 

café com aroma de vó 

-já partida para o além do céu-, 

pão com jeito partilhado de Jesus, 
manteiga com cheiro de vaca no curral. 
O gato Meim ronronando 

sob a mesa rústica da cozinha, 

batata doce cozida para o almoço 


O lanche, à nona hora matinal, 

laranja cortada em cruz 

- um bago para cada filho — 

uma banda de melancia madura, 

uma colher de lambedor para abrir o apetite. 


A manhã volta com cara de sol a pino. 

No fogo, feijão no alho e cebola, 

arroz da terra seridoense, 

pirão de macaquinho 

-ensinado pela mãe- 

peixe frito no azeite para a saúde do pai, 
uma banca longa com dois bancos longos 

- de cada lado — 

a Ave Maria tocando no rádio 

e, nós sete, contemplando a vida em família. 


MARIA MARIA GOMES é professora, escritora e poeta, autora de “Proposta de 


Chuva”, “Cruzeiros ”, e outros livros. 
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Dois poemas de Antonio Nahud 
(01) 


se não houvesse nome 
se não houvesse designação 
para o que é transitório 
a orquídea 
a vidraça 
o território 
e eu assim 
no centro de uma hora lassa 
feito a mornura do dia 
acolhida no pistilo de uma flor 


se não houvesse nome 
para o espírito o rio e suas coisas 
pedras peixes 
o universo e os sóis os céus 
e os sons em seus buracos negros 
que nem os ouvem ninguém 


se não houvesse nada de nome 
na face da terra 
nem plurais como risos 
vozes 
roucas 
rugas 
dores 


se não houvesse nada de nome 
eu criaria o teu 
em sobressalto 
assim soletrado ao sabor do vento 
e de pausas 
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(02) 


Meu coração é selvagem 
do meu chão brotam lírios 
minha boca plumagem de colibris 


minha pele animal felino 
meu sangue árabe 
minha poesia arrebatada 


ave, Gullar! ave, Wally! 


coleciono juventudes desperdiçadas 
cacos de sensações 


troco desânimo pulsando em vida 
por força visionária para continuar 
e continuar Cícero 
e continuar Cecim 
e continuar Hilst 


troco amor por amor 
com quem me ajuda a semear jasmins 


João Cabral e sabiás 


troco o impulso de me jogar pela janela 
por versos de Leminski com vistas para o mar 


ANTONIO NAHUD é jornalista e escritor, autor de “Confissões” e outros livros. 
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Dois poemas de José de Castro 


des construção 


quando 

a poesia 
vem morar 
em mim 
exilo-me 
em silêncios 


porque 
tenho 

pouso incerto 

e ninho trançado 
de fio nenhum. 


onde mora 
O verso 
senão na 
memória 
esquecida 
de si? 


imaterial 
engenharia 

me desconstrói 
e me reedifica 
em cada vão 
em cada verbo 
na fissura 

do tijolo palavra 
que me 
substantiva 

e me sustém 
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no va- 
zio 
onde 
me 
lanço 
- e poesio. 


revelação 


pouco sei de mim 

e desses mistérios 
que a vida 

também não decifra. 


sei, 

atrevo-me ao susto 

e quedo-me estilhaçado 
no colo nas incertezas 
que moram aqui. 


nem sei se um dia 

fui um ou dois ou quantos 
milhares, talvez nenhum. 
hoje pareço aquele dia 
que escureceu sem 

se saber noite. 


revela-me tu 

que tanto já viveste em agonia 
de imemorável desdita 

e percorreste o escuro 

que habita o mundo 

desde antes de tudo. 
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tu, talvez saibas de mim. 
vem, me conta quem sou. 
prometo não fazer alarde 
nem que me digas 

que fui teu verdugo 

que fui teu amante 

ou que nada fui de ti 

e tampouco de alguém. 


eu quero apenas 

por um instante 

ouvir dos teus lábios 

um sinal de que a noite escura 

vai acender olhos de estrela 

e piscar um desígnio 

que me faça acordar desse pesadelo 
que me exilou para longe de mim. 


JOSÉ DE CASTRO, jornalista, escritor e poeta. Autor de “A marreca de Rebeca”, 
“Poemares”, e vários outros livros. Membro da Sociedade dos Poetas Vivos e Afins do 


Rio Grande do Norte — SPVA/RN e da União Brasileira de Escritores — UBE/RN. 
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NOVOS ACADÊMICOS 


Saudação ao Acadêmico Nelson Patriota 


Manoel Onofre Jr. 


Saudar o escritor Nelson Patriota, no solene momento de sua 
sagração acadêmica, representa para mim um privilégio, além de 
grande honra, pois Nelson é, sem dúvidas, um dos mais ilustres in- 
telectuais potiguares. À ele, pois, de antemão, o meu agradecimento 
pela distinção que tanto me desvanece. 


Certamente, a escolha do meu modesto nome para recebê-lo, 
nesta casa, deve-se, em boa parte, a razões de ordem afetiva. Conhe- 
ço-o há longas décadas, e com ele sempre mantive, como mantenho, 
laços de amizade e afinidades intelectuais. Somos companheiros de 
geração, com os olhos voltados, teimosamente, para a literatura da 
nossa terra. 


Lembro-me da primeira vez em que o vi de perto, já lá se 
vão uns 46 anos. Foi na casa dos seus pais à Rua Padre Pinto, nesta 
cidade, aonde me dirigi em companhia do amigo comum, também 
bibliófilo, Inácio Magalhães, não me recordo com que finalidade. 
Encontrei-o à mesa do jantar. Tomava a sua sopa e, ao mesmo tem- 
po, lia um livro. A cena causou-me forte impressão. Aquele jovem 
absorvia-se na leitura de tal modo que não a deixava de lado nem 
mesmo durante a refeição! “Eis um verdadeiro amigo dos livros” — 
disse com os meus botões... 


Tantos anos depois, ainda o vejo da mesma maneira. Só que 
agora percebo, no escritor feito, a aura que lhe adveio do reconheci- 
mento geral, em nossos círculos literários. Isto, aliás, já tive oportu- 
nidade de dizer, mas o repito, para enfatizar o seu alto significado. 


Senhores acadêmicos, senhoras e senhores: 


Necessário se faz, como é de praxe em saudações acadêmicas, 
uma breve nota biográfica sobre o homenageado. Ei-la, portanto. 


Terceiro filho de Luís Patriota e Maria Waldemira Patriota, 
Nelson Ferreira Patriota Neto nasceu em Natal, a 4 de novembro de 
1949. Seu pai, homem de letras, cognominado “Poeta das Jangadas”, 
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pertencente a uma tradicional família de Touros, praia da região nor- 
te do Estado, de onde também veio o escritor Nilson Patriota, a 
quem o novel acadêmico tem a honra de suceder na cadeira nº 8 
desta instituição. 


Como todo menino, Nelson tomou parte em brincadeiras 
com as crianças de sua rua, jogou bola e leu muitos gibis. Estudos no 
Ginásio São Luís, educandário católico, onde concluiu os cursos pri- 
mário e secundário. Certo dia, seu pai o presenteou com a coleção de 
Monteiro Lobato para crianças, e ele mais que depressa leu as aven- 
turas de Pedrinho, Narizinho, Emília, o Visconde de Sabugosa, Tia 
Anastácia, Dona Benta, além dos livros históricos, como “Os Doze 
Trabalhos de Hércules”. Em entrevista concedida ao escritor Thiago 
Gonzaga, constante do livro “Impressões Digitais”, vol. I, Nelson diz 
a respeito desses livros: “Impressionou-me, especialmente, “A Chave 
do Tamanho”, em que o Visconde de Sabugosa reduz as pessoas a 
seres minúsculos, causando um grande tumulto no mundo. O livro 
me deu a primeira prova da força da literatura.” 


Por volta dos 23 anos, ainda engatinhando como aprendiz de 
poeta, Nelson deu uma guinada em seu itinerário intelectual, vol- 
tando-se inteiramente para a prosa, especialmente a ensaística. Foi 

. . [qa z . » 2 
quando ingressou no jornal “A República”, de Natal, como repórter 
da área cultural e articulista. Desde então tem sido um atento e cri- 
terioso observador da cena literária. 


Em 1983, graduou-se em Comunicação Social, mas, antes já 
obtivera o diploma de Bacharel em Ciências Sociais, ambos os cursos 


pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 


Havendo trabalhado em vários órgãos da imprensa natalense, 
na qualidade de redator e colunista, teve também atuação marcante, 
à frente da editoria de “O Galo”, jornal cultural da Fundação José 
Augusto. No serviço público ascendeu às funções de sociólogo. 


Eis, portanto, a vol d'oiseau, como dizem os franceses, um re- 
gistro de sua trajetória existencial. 


A princípio, durante alguns anos, Nelson norteou suas ativi- 
dades literárias pelo exercício da crítica. Como tal, desempenhou pa- 
pel importantíssimo, e já agora continua a desempenhá-lo enquanto 
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aborda outras vertentes. Guia que orienta o grande público sobre lan- 
çamentos literários, ele contribui decisivamente para a formação de 
milhares de leitores, ao mesmo tempo em que julga autores e obras, 
apontando-lhes os vícios e virtudes. E é um crítico que não se sujeita à 
camisa de força de certa linguagem especializada, tão cara a determina- 
dos cultores da chamada crítica universitária. Com ele, nada daquela 
terminologia hermética, tampouco daquela excessiva contextualização 
doutrinária, que torna a leitura sumamente enfadonha. Como huma- 
nista e artista da palavra, mostra-se avesso ao que O grande Mário de 
Andrade denominava “limitação causada pelo conhecimento técnico”. 


Além de crítico, Nelson é jornalista, poeta e ficcionista, daí o 
maior poder de comunicação de sua prosa. 


É interessante ressaltar que estas suas qualidades serviram-lhe, 
no exercício da crítica, quase sempre, para valorizar a literatura norte- 
-rio-grandense. Poderia ter se voltado para obras e escritores consagra- 
dos a nível nacional e internacional. Mas, não; preferiu a prata da casa. 


Há muito ele nos devia um feixe dos seus ensaios críticos, dis- 
persos em jornais e revistas do Estado. Felizmente, essa dívida foi 
resgatada, ou melhor, começou a ser paga com o livro intitulado 
“Uns Potiguares” (Mossoró: Editora Sarau das Letras, 2012). A seu 
respeito reproduzo aqui, por oportuno, o que eu disse em prefácio 
ao mesmo, com ligeiras alterações. 


Revitalizando a velha e boa crítica de rodapé, o autor enfoca 
nos artigos e pequenos ensaios, reunidos nesse volume, vários escri- 
tores e livros norte-rio-grandenses, além de outros em menor quan- 
tidade, os quais identificam-se de certa forma com as nossas letras. 


Aparentemente circunstanciais, por serem frutos da militância 
jornalística, esses escritos, na verdade, revestem-se de interesse per- 
manente. Urgia, pois, salvá-los das coleções de jornais e revistas para 
a perenidade do livro. 


Nada menos de 36 livros & autores passaram pelo crivo do ve- 
terano crítico. Em conjunto, como agora se apresentam, compõem um 
panorama da literatura potiguar contemporânea dos mais abrangentes. 


Com exceção de cinco nomes, que se pode considerar como 
ícones do passado — Auta de Souza, Pe. Luís Monte, Octacílio Ale- 
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crim, Esmeraldo Siqueira e Edgar Barbosa -, os demais pertencem à 
contemporaneidade, a partir dos integrantes da geração 60 — Dorian 
Gray Caldas, Luís Carlos Guimarães, Nilson Patriota, Sanderson 
Negreiros, Nei Leandro de Castro — aos da geração subsequente — 
Jarbas Martins, Paulo de Tarso Correia de Melo, Valério Mesquita, 
Emanuel Bezerra, João Gualberto, Osório Almeida, etc. — até os no- 
vos, aliás, já não muito novos — Bartolomeu Correia de Melo, Mari- 
ze Castro, Diva Cunha, Nivaldete Ferreira, Lívio Oliveira, Clauder 
Arcanjo, Volonté — e os novíssimos — Lenilson Antunes, Ricardo 
Luís Lins Guimarães e Zedelfino, entre outros. 


Nas análises que faz, Nelson Patriota revela traços essenciais 
do seu caráter intelectual: honestidade e equilíbrio. Julga sempre 
com isenção. Nada passional. Para usar uma pitoresca, mas adequa- 
da expressão do escritor François Silvestre: “Nem mel, nem fel”. 


Mas, ao invés de limitar-se à exegese de obras e autores nossos, 
Nelson incluiu no seu livro, também crônicas, em que, ultrapassando 
a estrita órbita da crítica e da resenha, comenta episódios e eventos sig- 
nificativos da vida literária norte-rio-grandense contemporânea. 


A variedade dos assuntos, todavia, não subtraiu ao todo a im- 
prescindível coesão. 


É fato que o material, reunido nesse livro, abrange apenas uma 
fase (de 2007 a 2010) na extensa trajetória jornalística e literária do 
autor. Ainda resta muita coisa a compilar, coordenar e editar em li- 
vro — tarefa que se impõe, sem mais tardança. À Literatura Potiguar 
assim O exige. 


Escritor multifacetado, como ficou visto, Nelson Patriota cul- 
tua diversos gêneros literários além da crítica, porém estreou em fic- 
ção e poesia, com livro, já na casa dos sessenta. Numa bela edição 
limitada, em formato de pocket book, lançou “Livro das Odes” (Na- 
tal: Sol Negro Edições, 2012). Poesia reflexiva, de prospecção sobre 
a problemática existencial, não raro em tons elegíacos, com um viés 
acentuadamente discursivo, porém sem derramamentos, semelhan- 
do, por vezes, poesia em prosa. À seu respeito afirmou, com proprie- 
dade, na orelha do livro, o poeta Lívio Oliveira: 
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“Não se faz necessário afirmar que nesses versos está situada 
uma comovente e sublime maneira de tratar a palavra poética. Nel- 
son não desperdiça palavras em suas doze Odes. Sentimentos, so- 
noridades, lugar da estética musical, uma razão lógica e lances de 
emoção desbragada se casam e se harmonizam, encontrando lugar 
na poesia que envolve o leitor sob fino e macio tecido.” 


Ainda no campo da poesia, em parceria com Diógenes da 
Cunha Lima e Leila T. Cunha Lima Almeida, “Flores que Encan- 
tam o Brasil / Charming Flowers of Brazil”, livro encantador (Natal: 


SESC/FECOMÉRCIO/EDUFRN, 2013). 


Em outra vertente — o conto — dois livros atestam a opero- 
sidade do autor, embora sendo ambos frutos tardios de um longo 
namoro com a ficção. “Colóquio com um Leitor Kafkiano” (Natal: 
Jovens Escribas, 2009) reúne doze contos, alguns inéditos e outros 
já publicados em periódicos culturais. A partir do título, percebe-se 
alusões a Franz Kafka, escritor a quem o autor muito admira. Não só 
este, mas também outros ícones fazem-se presentes, de certa forma, 
num interessante diálogo da ficção com o ensaio literário. “Coló- 
quio..” obteve boa receptividade por parte da crítica e do público, o 
que, com certeza, animou o autor a publicar nova coletânea — “Um 
equívoco de Gênero e Outros Contos” (Mossoró: Sarau das Letras, 
2014), na qual, mais uma vez, revela-se um erudito e arguto obser- 
vador do comportamento humano. 


Nelson Patriota pertence à linhagem de um Tchecov: seus 
contos não são histórias com começo, meio e fim, não têm desfecho 
impactante, nenhum artifício para impressionar o leitor. Longe dele 
o anedótico, o causo. Preocupa-o, antes de tudo, a análise psicológi- 
ca dos personagens, num contexto atual, urbano, de pequena classe 
média. Linguagem em consonância com a temática, e estilo não tão 
leve, mas vigoroso, tornam a leitura absorvente. 


Tal como no conto e na poesia, a estreia de Nelson no ro- 
mance também foi tardia. Lançou, em 2015, “Tribulações de um 
Homem Chamado Silêncio” (Mossoró: Sarau das Letras) quando já 
completara 65 anos de idade. Neste particular, aliás, Nelson asseme- 
lha-se a Polycarpo Feitosa, um dos maiores romancistas potiguares, 
cuja estreia se deu quando ele contava 61 anos. 
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“Tribulações de um Homem Chamado Silêncio” (que título old 
fashioned!) tem a sua ação romanesca centrada em Natal por volta dos 
anos 80 do século passado. Romam à clef, como dizem os franceses, isto 
é, calcado em fatos e personagens reais sob disfarce ficcional, a exemplo 


de tantas outras obras congêneres, como “Em Busca do Tempo Perdi- 
do”, de Marcel Proust e “O Espelho Partido”, de Marques Rebelo. 


Um homem chamado silêncio é o jornalista Armando Lira, 
personagem-mor, em torno do qual desenrola-se a narrativa, tendo 
como pano de fundo, quase sempre, a redação do jornal “A Voz 
Pública” (seria o finado “A República”?). Figura fora de série, como 
diríamos em linguagem de hoje, Armando desperta atenção pelo seu 
inusitado modo de ser: introspectivo, arredio, um tanto misterioso. 


Fatos aparentemente banais, no dia a dia de uma redação de 
jornal, são valorizados pelo narrador, também jornalista (alter ego do 
autor?), que sabe extrair deles a surpreendente notação psicológica. 
Em última análise — devo ressaltar — a narrativa constitui, como em 
Tchecov e outros ficcionistas modernos, um corte vertical na vida: 
não tem, propriamente, enredo nem trama; não pretende distrair o 
leitor com a descrição de episódios hiperdramáticos, tampouco com 
anedotas, mas, acima de tudo, propõe-se a desvendar segredos do 
comportamento humano e debater ideias. 


No final, o narrador (já agora parece ser o próprio autor) faz 
uma longa digressão sobre a trajetória existencial de alguns dos seus 
familiares, digamos, icônicos, numa tentativa de estabelecer um pa- 
ralelo com a história de vida dos personagens Armando e sua mulher, 
Adélia. Mas, convenhamos, tal artifício não fica bem “costurado”. 
Apesar deste pequeno senão, “Tribulações de um Homem Chamado 
Silêncio” é um romance digno de ser lido com todo o interesse. 


Resta dizer, sobre a obra do homenageado, que ele, a par com 
a sua criatividade artística, tem contribuído de outro modo para o 
desenvolvimento cultural do seu Estado e do País: traduziu vários 
livros, organizou outros tantos, participou de várias obras coletivas 
e atuou como uma espécie de ghost writer na elaboração de duas 
obras significativas da memorialística potiguar: “A Estrela Conta”, 
de Glorinha Oliveira (Natal: AS Livros, 2003) e “No Outono da 
Memória”, de Ubirajara Macedo (Natal: Filomena, 2009). 
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Ecce homo... Considero-o, dentre os escritores potiguares, a 
mais perfeita encarnação do intelectual, do scholar, do bibliófilo, 
tomada esta palavra não no sentido de colecionador, mas, sim, de 
amigo dos livros. 


E com muita honra e satisfação que todos nós, acadêmicos, o 
acolhemos no seio da nossa amada instituição. 


Entendemos que toda e qualquer academia de letras deve ser 
um reduto de homens de letras, se não na totalidade, pelo menos em 
sua maior parte. Você, caro Nelson (permita-me o tratamento) é um 
completo homem de letras. Sinta-se em casa. Bem-vindo! 


*Discurso pronunciado, na ANRL em 16 de Abril de 2016. 
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Discurso de posse de Nelson Patriota na 
Academia Norte-Rio-Grandense de Letras 


Senhoras e senhores acadêmicos, amigos, familiares 


Há poucos dias, lendo matérias as mais diversas em busca de 
subsídios para esta fala ante uma tão seleta audiência, deparei com um 
escrito do memorialista Antônio Carlos Vilaça no qual este confessa 
que sempre teve a sedução da oratória. Com a imediaticidade própria 
dos fatos, constatei de pronto que ali estava um dos meus possíveis 
contrarretratos. Nada me é mais estranho que a retórica, seus argu- 
mentos persuasivos, sua loquacidade conquistada, seus ornatos estilís- 
ticos, efeitos desconcertantes, princípios aristotélicos pétreos, árduos. 


Permitam-me, então, que reinicie minha fala pelo viés mais pró- 
ximo da língua do dia a dia, sem, contudo, abdicar do auxílio luxuoso 
(a imagem é do cantor popular Luiz Melodia) de um verso. O poeta é 
o colombiano José Asunción Silva, que alude a um outro contexto, mas 
que hoje o faremos nosso, de “murmúrios, de perfumes e de música de 
alas”, na tradução de Manuel Bandeira; talvez devesse começar lembrando 
um bordão que o poeta Bosco Lopes, acometido de uma boêmia obsti- 
nada, espalhou pelas vielas e becos e ruas e bares e praças e cafés do velho 
bairro da Cidade Alta da minha infância. Sim, poderia começar dizendo 
que, mais por destino do que por escolha, envergo, esta noite, o fardão 
acadêmico que a generosidade do egrégio colegiado desta casa me ou- 
torgou. Que fiz para merecer tal galardão? Sinceramente não sei como 
responder a isso, afora o que herdei do núcleo familiar, cuja pedagogia 
diuturna me encaminhou para o mundo das letras. Nesse caso, para dizer 
com Jean-Paul Sartre, a existência precedeu a essência. Antes, porém, de 
me alongar em pormenores natais, uma nota não de pesar, mas de grata 
rememoração. Evoco aqui a figura do escritor Pedro Vicente Costa So- 
brinho, que compôs até há alguns anos o augusto colegiado desta casa. 
Decano das letras da minha geração, ele tinha, para conosco, sempre uma 
admoestação criteriosa, quando não um silêncio persuasivo e cúmplice de 
amigo. À ele somamos as lembranças dos poetas Jaumir Andrade, Lúcia 
Brandão, Bosco Lopes, Nilson Patriota, Luís Carlos Guimarães, Bartolo- 
meu Correia de Melo, bem como dos meus pais Luís e Waldemira, dos 
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meus irmãos Ferdinando, Leda, Marlene e Walderez, do primo Ricardo 
Patriota e da jornalista Aparecida Azevedo, lembranças gratas cujas presen- 
ças, em diferentes fases da minha vida, me ajudaram a definir meu próprio 
estar-no-mundo ou, como diria Emily Dickinson, minha sociedade de 
eleição. A esse rol, é justo acrescentar os nomes da minha companheira 
Divanice, e mais os amigos de geração, como o jornalista Tácito Costa, o 
contista Hudson Paulo, os poetas Lívio Oliveira, Volonté e Jarbas Mar- 
tins, o escritor e mestre de coisas e saberes Inácio Magalhães de Sena, o 
professor Willington Germano, o médico Maurício Roberto Campelo de 
Macedo, o auditor Eduardo Rocha, a bióloga Ana Maria Costa, o teatró- 
logo Carlos Furtado, a amiga Socorro Costa, os meus primos Roberto 
Patriota, jornalista, e Eduardo Patriota, empresário, a poeta Cleia Trinda- 
de, os acadêmicos Paulo de Tarso e Manoel Onofre Jr., através dos quais 
abraço todos os demais integrantes desta casa e, last but not least, os amigos 
da confraria “Mesa das Consolações”, cujas conversas são o pão espiritual 
que nos nutre no dia a dia: Hiliomar Alves, Bruno Goto, Atelmo Oliveira, 
Hedilberto Gomes, Edmar Claudio Mendes, Andreia Braz, Maria Tereza 
Barreto, Maria do Rosário Araújo, José Carlos Medeiros, Iuri Baseia, Ma- 
ria Nazareth Araújo, João Maria Pontes e Mateus Heung Jo Han. 


Embora antirretórico, sou forçado a reconhecer que os discur- 
sos de posse, devido ao seu caráter confessional, guardam íntima se- 
melhança com o gênero ensaio, fundado por Michel de Montaigne. 
Trata-se, portanto, de um gênero literário, convicção que nos deixa 
mais à vontade, a ponto de poder afirmar aqui, como o fez Monsieur 
de Montaigne, que sou Aic et nunc meu próprio sujeito. Eis-me, 
então, em poucas linhas: 


Filho do poeta Luís Patriota, primo e sobrinho do escritor 
Nilson Patriota, habituado desde a tenra infância a ouvir discussões 
fabulosas entre meus irmãos Waldemir e Ferdinando, aficionados de 
línguas e das literaturas produzidas por suas línguas de eleição, vá- 
rias, afeito às melodias cantadas por minha mãe Waldemira, algumas 
delas retiradas de poemas escritos e musicados por meu pai, outros 
musicados por Eduardo Medeiros, nasci num meio culto, uma das 
poucas coisas de que posso me jactar na vida, posto que esse fato se 
situa totalmente fora do alcance de minha vontade. Vejo-o ainda 
hoje como uma largueza do acaso, uma benesse do jogo de dados 
dos deuses, para evocar uma metáfora clássica. Não seria impróprio 
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falar de uma pedagogia doméstica, na medida em que fui educado, 
quer do ponto de vista sentimental, flaubertiano, pela afetividade 
da minha mãe e de minhas irmãs Walderez e Marlene, Leda, Vera 
e Salete, quer do ponto de vista intelectual, pelo meu pai e meus 
irmãos. Devo dizer que a mesma chama da cultura que irrigou mi- 
nha infância com sortilégios e magias, numa conspiração benigna 
das palavras, tem encontrado terreno igualmente fértil, com maior 
ou menor intensidade, entre os meus filhos Ariel, Ariadne, Rainer, 
Emanuel e Ismael, bem como junto ao ramo dos Patriotas estabele- 
cidos na capital federal, oriundos da prole do embaixador Antônio 
Patriota, homem de cultura e afeito aos labores intelectuais. Desta- 
co, especialmente, sua filha Margarida, como professora universitá- 
ria, mas, especialmente, como escritora de livros de ficção e crítica 
literária, e lembro que Margarida mantém, há mais de uma década, 
na Rádio Senado, um programa semanal de entrevistas com escrito- 
res de todo o país, do qual participamos anos atrás. 


Nasci entreouvindo diálogos sobre livros, à mesa. Ao seu tem- 
po, eles me levaram aos livros sobre os quais discorriam e, finalmen- 
te, aos livros em geral — a literatura em toda a sua infinita incomple- 
tude — e à escritura de livros. Paralelamente, os livros se revelariam 
objetos sobre os quais eu exerceria uma espécie de ourivesaria: a da 
pesquisa vocabular, busca da exatidão vernacular, da adequação se- 
mântica e sintática, enfim, da revisão gramatical, paralelamente à 
tradução e à reescritura, e, por fim, à crítica e ao ensaio literário, que 
têm ocupado muitas horas dos meus dias. 


À esses misteres revisórios e tradutórios, devo o privilégio de 
minuciosas leituras de Câmara Cascudo, Américo de Oliveira Cos- 
ta, Dorian Gray Caldas, Zila Mamede, Edgar Barbosa, Luís Carlos 
Guimarães, Otacílio Alecrim, Jaumir Andrade, entre outros. Mas se 
porventura fora exortado a eleger um escritor de minha preferência, 
eu escolheria Cascudo, como o faria a imensa maioria dos norte-rio- 
grandenses. A meu favor, lembraria as muitas horas que despendi na 
leitura de textos cascudianos de diversa natureza: o volume dez de O 
Livro das Velhas Figuras, reedições de Ontem, O Tempo e Eu, Na Ron- 
da do Tempo, Vida Breve de Auta de Souza, Prelúdio e Fuga do Real. 
Paralelamente, tomei Cascudo como interlocutor e parceiro no meu 
livro Antologia Poética de Tradutores Norte-rio-grandenses, que lancei 
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pela Editora da Universidade Federal do Rio Grande do Norte no 
ano de 2008. Assinalo, no prefácio a essa obra, um problema cascu- 
diano ligado à sua tradução de um poema de Whitman, como um 
aperitivo a sua leitura. 


Cascudo seria o protagonista da novela que publiquei no livro 
Colóquio com um leitor kafkiano, no ano de 2009, sob a chancela 
editorial dos Jovens Escribas. A novela teve inspiração num dos ca- 
pítulos do Prelúdio e Fuga do Real, por isso intitulei-a de “Prelúdio e 
Fuga para um Cavaleiro da Mancha”. No Dicionário Crítico Câmara 
Cascudo, organizado por Marcos Silva e lançado pela Editora Pers- 
pectiva no ano de 2003, assinei o ensaio que versa sobre o livro Vida 
Breve de Auta de Souza. Em 2004, assinei o artigo “Notas à Margem 
da Obra de Câmara Cascudo”, apenso ao livro Cascudo, Guardião 
das Nossas Tradições, organizado pela professora Isaura Rosado. Mas, 
se foram muitas as veredas que me levaram à foz cascudiana, elas em 
nada arrefeceram, pelo contrário, animaram ainda mais o meu inte- 
resse pela obra enciclopédica do nosso maior escritor. 


Antes, porém, que eu viesse a me debruçar sobre esses mestres, 
garimpei no espólio de meu pai textos inéditos, esparsos, e juntei-os 
aos livros que ele publicara, respectivamente, em 1922 e 1936. Refi- 
ro-me a Livro d'Alma e Poema das Jangadas. Dei a esse livro múltiplo, 
que publiquei em 2001, o título de Poemas Reunidos de Luís Patriota, 
e com ele afirmei minha filiação à grei dos homens de letras, como 
se fora uma herança que meu pai me houvera transmitido. Devo a 
publicação desse livro, cuja edição totalizou mil exemplares, ao meu 
tio João Patriota, à época presidente da Federação do Comércio do 
Rio Grande do Norte, que financiou sua edição. 


À estreia da minha obra literária recua, porém, pelo menos ao 
ano de 1986, com a edição artesanal de O livro de Laura (poesia), 
mas, a rigor, remonta até os anos 1970, nas páginas do suplemento 
“Literatura”, que criei no jornal 4 República e onde publiquei meus 
primeiros escritos — contos, resenhas, comentários etc., € que servi- 
ram de base para o meu primeiro livro de contos, Colóquio com um 
leitor kafkiano. Essa página foi sucedida pelo suplemento “Contex- 
to”, que editei durante alguns anos, o qual, à época, foi um marco 
no jornalismo cultural potiguar. Nesse período — fins dos anos 1970 
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e começos dos 1980 —, colaborei com outros periódicos culturais, 
como o carioca Movimento, o potiguar O Galo, dentre outros. Por 
essa época, entrei no serviço público federal, onde, através de con- 
curso interno realizado no antigo INAMPS — Instituto Nacional de 
Assistência Médica e Previdência Social — ascendi ao cargo de so- 
ciólogo após concluir o curso de Ciências Sociais na UFRN onde, 
também, me graduei em Comunicação Social. 


Comungo da firme crença de que a literatura é uma das formas 
da felicidade, como assinalou Borges. A outra, seria a escritura. Por 
isso, ocupei-me por um tempo em reunir anotações sobre leituras 
que resultaram no meu livro Uns Potiguares (Sarau das Letras, 2012), 
coleta de textos que escrevi para uma coluna que mantive, por al- 
guns anos, no jornal Tribuna do Norte e no site substantivoplural. 
com.br, onde comentava livros de autores norte-rio-grandenses con- 
temporâneos, alternando-os com textos relacionados a lançamentos 
nacionais ou estrangeiros. 


Cultivei a arte do conto desde cedo, cujas messes são os livros 
Colóquio com um leitor kafkiano e Um equívoco de gênero e outros con- 
tos. Minha poesia também vai aos pares: Livro das Odes e Charming 
flowers of Brazil. Este último é uma adaptação poética que fiz para 
a língua inglesa do livro Flores que encantam o Brasil, de Diógenes 
da Cunha e que lançamos na Feira do Livro de Frankfurt no ano de 
2012, na Alemanha, quando o Brasil foi o país convidado por aquele 
grande evento do mercado editorial mundial. 


No ano passado, publiquei um romance intitulado Tribula- 
ções de um homem chamado Silêncio. Esse romance, a propósito, tem 
como pano de fundo a experiência acumulada por mim, ao longo 
de mais de trinta anos, na área do jornalismo cultural, sendo, assim, 
uma espécie de acerto de contas com todos esses anos, com seus 
personagens estereotipados, seus episódios desconcertantes, seu Zei- 
tgeist, enfim. Trata-se, assim, do resgate de uma época do jornalismo 
que o advento da técnica digital rapidamente atirou à margem do 
olvido. Em meio à trama central de Silêncio, um entreato familiar 
dialoga com as estruturas abertas do romance de nossa época, o que 
me permitiu explorar alguns temas ligados à minha história familiar 
sob a óptica da ficção. 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras b 145 


Se no começo da minha carreira jornalística, no jornal 4 Re- 
pública, nos anos 1970, pude ensaiar os primeiros passos na criação 
literária, através do suplemento intitulado “Literatura”, que criei 
com o apoio do jornalista Manoel Barbosa, então editor daquele 
jornal, vi esse processo se consolidar, nos anos 1990, quando editei 
o jornal cultural O Galo, da Fundação José Augusto, na gestão do 
jornalista Woden Madruga. Em 1990, traduzi Belém, Palestina: a 
cidade imortal, de Giries Nicola Elali (edição do autor) e, em 1999, 
traduzi o livro À questão Jerusalém, de vários autores, editado pela 
Delegação Especial Palestina no Brasil. Nos anos 2000, trabalhei na 
editora da UFRN nas áreas de tradução, revisão e edição de livros. 
Desse período resultaram as seguintes traduções: Como melhorar a 
escravidão (2006), de Henry Koster, À literatura de cordel no Nordeste 
do Brasil (2006), de Julie Cavignac, O corpo violado, de Maurizio 
Stupiggia (2010), em parceria com Roberto Chiatonne, Teoria e prá- 
tica da educação (2011), de Valentím-Martínez Otero, 4 condição 
biográfica: ensaios sobre a narrativa de si na modernidade avançada 
(2012), de Christine Delory-Momberger, tradução feita em parceria 
com Carlos Eduardo Galvão Braga e Maria da Conceição Passegi. 
Nesse mesmo ano de 2008, lancei a Antologia poética de tradutores 
norte-rio-grandenses, que reúne em boa medida traduções minhas e 
de outros tradutores publicadas no jornal O Galo. Mais recentemen- 
te traduzi, em parceria com meu filho Rainer, o livro 4 orquestra do 
Reich (Perspectiva, 2012), de Misha Aster. 


Organizei com Pedro Vicente Costa Sobrinho o livro Vozes do 
Nordeste (Editora da UFRN, 2001). Editei, revisei e organizei a tercei- 
ra edição de 4 biblioteca e seus habitantes (Edufrn, 2011), de Américo 
de Oliveira Costa, bem como os livros 113 traições bem-intencionadas 
(Editora da UFRN, 2007, em segunda edição), de Luís Carlos Gui- 
marães, Corpo de pedra, dispersos & breve fortuna crítica (Editora da 
UFRN, 2007), de Bosco Lopes, Artigos e crônicas de Edgar Barbosa 
(Editora da UFRN, 2009), e Poesias (Editora da UFRN, 2011), de 
Luís Carlos Guimarães; editei e revisei A necessidade do mito (Editora 
da UFRN, 2012) e 4 hora única (Editora da UFRN, 2012), de Do- 
rian Gray Caldas; organizei com o escritor Manoel Marques Filho, o 
livro Louvor de Bartolomeu Correia de Melo (Bagaço, 2012). Fui um 
dos redatores do livro 400 nomes de Natal, publicado em 2000 pela 
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Prefeitura de Natal, e participei, como revisor, do projeto de reedições 
do escritor Otacílio Alecrim, fruto de uma parceria do Instituto Pró- 
Memória, de Macaíba, com o Senado Federal, no ano de 2008. Desse 
convênio resultaram reedições de obras fundamentais de Otacílio Ale- 
crim, como Ensaios de literatura e filosofia e Província submersa. 


Poderia ter seguido outro destino que não o dos livros? Con- 
fesso que sinto calafrios só em pensar numa alternativa a essa ativida- 
de que me absorve com um olor sempre agradavelmente renovado. 
Encaro-a como um dever e uma dádiva de herança que cultivo e 
preservo e que se justifica por si mesma. Aqui faço outra confissão: 
quando olho para trás, vejo que fui forjado na forja do lar; eu nada 
seria sem isso, ou seria alguém totalmente estranho ao homem que 
sou. Não posso jactar-me, como tantos o fazem, de ter-me feito por 
mim mesmo. Nada mais estranho para mim do que o selfmade man 
apregoado pelo dinamismo da América fabril. 


Ao adentrar esta casa das letras sempre voltada às luzes — ad 
lucem versus, diz seu dístico latino, adiro a uma ideia a qual, suponho, 
aderiram todos aqueles que aqui ingressaram, e que será reiterada pe- 
los vindouros: a ideia de que o valor cultural encontra aqui um porto 
seguro que aguarda aqueles que o cultivam. Rememoremos, por isso, 
aqueles cuja trajetória abriu as portas desta casa para o nosso ingresso. 


Lembremos a historiadora, educadora, dramaturga e poeta 
Isabel Gondim, patrona da cadeira n. 8, cujo trabalho pedagógico, 
cuja pesquisa histórica, cujo legado literário, enfim, estão a merecer 
uma valorização justa à altura do esforço que empreendeu em favor 
da cultura e da educação primária em nossa terra, como ressalta Ve- 
ríssimo de Melo em seu Patronos e Acadêmicos, vol. 1. Por outro lado, 
Veríssimo denuncia o que denomina de “tendência condenável, a 
nosso ver, que é a de julgarem as pessoas e livros do passado pelos 
critérios atuais”. Posicionando-se acerca dessa controvérsia, assinala: 
“Os homens de pensamento e de ação do passado hão de ser julga- 
dos dentro dos critérios da época em que viveram”. 


Em seguida, Veríssimo ressalta o esforço de Isabel Gondim pu- 
blicando livros em Natal, no século XIX e começos do atual, numa 
louvável campanha pelo desenvolvimento do ensino e da educação, 
merecendo com isso, a justo título, o papel de pioneira da intelec- 
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tualidade feminina no Rio Grande do Norte, opinião que Nilson 
Patriota, em seu discurso de posse nesta casa, no dia 17 de novembro 
de 1983, de certo modo relativiza, ao optar pela vereda educadora 
como aspecto mais saliente da obra de Isabel Gondim. 


Nascida em 5 de julho de 1839, em Papari, hoje Nísia Flo- 
resta, seu nome completo era Isabel Urbana de Albuquerque Gon- 
dim. Foi professora concursada do ensino primário e manteve curso 
particular, após sua aposentadoria. Dentre suas obras, citam-se Re- 
Jlexões às minhas alunas (1874), O Brasil (poesia, 1903), Sedição de 
1817 da Capitania, ora Estado do Rio Grande do Norte (1907), O 
sacrifício do amor (drama histórico, 1909), A lira singela (1933), O 
preceptor (poesia, 1933). Deixou vários inéditos. 


Dentre os escritos isabelinos, salienta-se, pelo seu inusitado 
conteúdo, um libelo contra sua conterrânea Nísia Floresta. Trata-se, 
de fato, de uma longa carta, endereçada a um certo J. L. F. Souto, 
no qual a missivista desanca literalmente a autora de 4 lágrima de 
um caeté. Até o presente, a recepção a esse documento tem sido de 
desdém, fruto de uma interpretação calcada na certeza de que a pro- 
fessora papariense explodia de inveja pelo sucesso alcançado por sua 
conterrânea. Proponho, todavia, que, ao invés de franzirmos o ce- 
nho e torcermos o nariz para a invejosa Isabel, nos demoremos ante 
outro aspecto saliente da carta: seu espanto. Que informações — ou 
equívocos, ou propósitos outros — levaram a missivista a investir com 
tanto ímpeto contra a cosmopolita Nísia? Trata-se, enfim, de bus- 
car-se a fortuna crítica que porventura cerque esse documento. Por 
que a obra de uma segue colecionando êxitos, através de reedições 
e estudos críticos, ao passo que a outra é recolhida à penumbra das 
antologias poéticas femininas? Por que as obras de uma permanecem 
restritas às primeiras edições, enquanto qualquer inédito da outra é 
comemorado como uma novidade literária? Por que, enfim, obras de 
tantos nomes relacionados à história literária potiguar padecem do 
esquecimento e da negligência, sem que nada se faça positivamente 
contra esse impasse? Nossa “mauvaise conscience” — esse fantasma 
cotidiano que assombrou amiudadamente o poeta Luís Carlos Gui- 
marães e que, infelizmente, já não abala a zona de conforto a que 
nos recolhemos ao primeiro incômodo, tem muito a ver com esse 
quadro a que apenas aludimos. 
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Recordemos nesta noite de relembranças o nome de Matias 
Maciel Filho, fundador da cadeira n. 8. E mais uma vez recorremos 
ao inestimável Patronos e Acadêmicos, de Veríssimo de Melo, que nos 
informa sobre a figura desse personagem algo excêntrico, em sua 
condição de “solteirão impenitente” — é a imagem de Veríssimo de 
Melo — e que acrescenta: “vive durante muitos anos numa casa do 
Alecrim, sozinho, no meio de milhares de livros e mais de trinta 
gatos, distribuindo confeitos e licor de cacau com os amigos e vi- 
sitantes”. Quem pensou no Silas Marner, de George Elliot, ou no 
senhor Pickwick, de Dickens, chegou perto do tipo protagonizado 
por Matias Maciel. Mais próximo de nós, o escritor pernambucano 
Edson Nery da Fonseca repete hábitos solitários idênticos — incluin- 
do o amor aos gatos — do seu antecessor potiguar. Nascido a 20 
de setembro de 1876, em Canguaretama/RN, Matias Maciel Filho 
formou-se pela Faculdade de Direito do Recife, em 1904, ingressou 
na magistratura em 1913, chegando a juiz do TRE, em Natal. Na ju- 
ventude, publicou um livro de versos; na vida profissional, destacou- 
se como orador brilhante. Seus hábitos pitorescos, sua casmurrice, 
deixaram atrás de si vasto anedotário. Seu crepúsculo, entretanto, 
foi melancólico, conforme observa Veríssimo: “Cego, vivendo quase 
sozinho, com seus gatos e seus confeitos, Matias Maciel Filho fale- 
ceu em Natal em 1965”. Lembremos, porém, algumas palavras que 
dele disse Walter Wanderley, ao sucedê-lo na cadeira 8, no dia 7 de 
janeiro de 1970: “Homem de cultura, passou a vida lendo, pouco 
deixando do seu constante lidar com livros. Autor sem livro, diria 
Gilberto Freyre, deixou presa ao seu nome ilustre uma longa tradi- 
ção de saber e de cultura”. 


Se a figura de Matias Maciel se distingue pelo caso extremo de 
ser um intelectual sem obra, ao menos do ponto de vista de seus pós- 
teros, contrasta, a esse respeito, com a pessoa do seu sucessor, o mosso- 
roense Walter Wanderley, da grei dos Wanderley, pletórica, exuberan- 
te. Autor de inúmeros ensaios de relatos de viagens, perfis de poetas, 
escritores, políticos contemporâneos, efemérides históricas, como seu 
relato sobre a libertação dos escravos em Mossoró, entre outros. 


Um magistrado, uma professora e poeta, um historiador e ge- 
nealogista passaram pela cadeira n. 8. A esse conjunto de interesses o 
escritor Nilson Patriota veio acrescentar novos assuntos intelectuais 
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e artísticos. Ao suceder a Walter Wanderley, no dia 17 de novem- 
bro de 1983, Nilson era já o cronista de Voo de pássaro e o biógrafo 
de Ferreira Itajubá, sobre o qual desenvolveu estudos minudentes e 
inovadores a partir da constatação de que o poeta de Terra Natal te- 
ria origem tourense, como ele próprio. De fato, poder-se-ia aventar, 
parodiando o romano Terêncio, que “nada do que fosse tourense ser- 
lhe-ia indiferente”. Leitor onívoro, descrevi-o num conto já antigo 
em sua casa, na época em que morávamos à distância de uma rua no 
velho bairro da Cidade Alta. Sua vasta biblioteca lhe permitia discor- 
rer sobre os temas mais candentes de nossa época, sem prejuízo para 
os saberes clássicos. 


De fato, Nilson Patriota foi um homem do seu tempo, encar- 
nando nos seus textos os problemas mais candentes de então, graças 
ao jornalismo, que cultivou não só na imprensa norte-rio-grandense, 
mas também amazônica, durante uns anos que morou no Pará. Por 
essa razão, ao saudá-lo nesta casa, o escritor Nilo Pereira classificou-o 
de intelectual-jornalista. Nessa época, Nilson havia escrito apenas 
dois livros: Voo de pássaro (crônicas), e Itajubá esquecido (ensaios). 
Mas ao romancista de Um gosto amargo de fim, ao contista de Uma 
canção ao entardecer, ao historiador de Touros, uma cidade do Brasil, 
e ao poeta de Noturno de Touros, a epítome de “intelectual-jornalista” 
nos pareceria por demais limitadora. Em nossa opinião, Nilson seria 
tão somente intelectual, dispensando adjetivações quaisquer. 


Numa saudação que lhe fiz, por ocasião do lançamento de seu No- 
turno de Touros, na livraria A. S. Livros, em 19 de junho de 2008, observei: 


No futuro, algum crítico meticuloso e perspicaz, 
um discípulo de Manoel Onofre Jr., possivelmente, 
dirá, ao se referir à obra do escritor Nilson Patriota, 
entre outras coisas, que a ele aborrecia a repetição. 
De fato, desde o lançamento de Voo de pássaro, 
crônicas, em 1979, outros cinco títulos lhe suce- 
deram: Itajubá esquecido (ensaio, 1981), Um gosto 
amargo de fim (romance, 1986), Uma canção ao 
amanhecer (contos, 2000), Touros, uma cidade do 
Brasil (estudo histórico, 2000) e Noturno de Touros 
(poesia, 2006). Dir-se-ia que Nilson Patriota per- 
correu quase todo o ciclo dos gêneros literários. 
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Esse ecletismo de Nilson Patriota lhe permitiu explorar um gê- 
nero diverso em cada livro. Assim, em Voo de pássaro, reuniu parte de 
sua vasta produção na crônica; em Uma canção ao entardecer (Natal: 
Departamento Estadual de Imprensa, 2000), seus contos e novelas. 
No livro Touros, uma cidade do Brasil (Natal: DEI, 2000), revelou-se 
o historiador da cidade que conheceu como Vila de Touros. Um gos- 
to amargo de fim (Natal: FJA, 1986), deu à ficção norte-rio-granden- 
se um dos seus romances mais originais e, finalmente, em Noturno de 
Touros, cedeu ao apelo agora irresistível da poesia e transformou sua 
Touros em matéria plástica e fantasia cósmica onde vivos e redivivos, 
passado e presente, dão-se as mãos numa ciranda feérica conduzida 
pela batuta da poesia. A análise desse sexteto permite discernir, por 
trás de sua multiplicidade temática, não só um projeto literário, mas 
o estilo de um escritor dotado de amplos e variados recursos, ao qual 
se aplica a definição de Buffon: “Le style est Phomme même”, isto é, 
“o estilo é o próprio homem”. De fato, escrever é, em larga medida, 
desenvolver um estilo, metro pelo qual um escritor pode ser avaliado 
nos seus afazeres literários, na sua arte literária, enfim. 


No sucinto retrato que dele tracei na Tribuna do Norte do dia 
6 de abril de 2008, escrevi, a certa altura: 


Filósofo, Nilson afirmou numa entrevista dada 
a nós para o jornal cultural O Galo, em maio 
de 2001: “Brincamos de querer entender a vida 
e a morte”. Se prosseguíssemos questionando- 
-o nessa direção, ele seria capaz de desenvolver 
toda uma sofisticada digressão acerca dos escas- 
sos limites da compreensão humana para expli- 
car os grandes mistérios da vida. A sabedoria 
era a um só tempo anverso e reverso das moedas 
correntes de que ele se servia para prover as ca- 
rências de quantos o cercavam. 


Prosseguindo, escrevi: 
No dia 29 de março último, sua voz se calou para 


nós, que o amávamos, e seus olhos se cerraram 
para o mundo material, que ele amou sobrema- 
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neira sob a forma de uma aldeia praiana chama- 
da Touros (ou Tiro, como sua homóloga fenícia, 
conforme ele um dia creu, ou, quem sabe, sob a 
forma da mítica Preati concebida em Um gosto 
amargo de fim: “pequena, limpa e clara vila à bei- 
ra-mar, sabendo a maresia e cheirando a bogari 
dos campos”). Desde então, um abismo metafi- 
sico se interpõe entre ele e nós. Sua obra, porém, 
nos afirma radiosamente que ele combateu o 
bom combate. A intuição não o traiu quando ele 
afirmou, em outro trecho da entrevista já referi- 
da que “a literatura nos salva da aridez de uma 
vida sem sentido”. Nessa certeza, a voz do poeta 
profere sua confissão de fé mais cara. 


Eis, senhoras, senhores, que chegamos ao fim de nosso discurso 
perseguidos pelo receio de termos falado demais e, no entanto, deixa- 
do tanto por dizer. Sabemos, todavia, que é o destino de todo discurso: 
dar margem a que outros discursos se o somem e lhe acrescentem ou- 
tras margens. Nisso, todos os discursos se parecem, mesmo. 


Preferimos nos cingir, assim, ao que Nilson Patriota nos reve- 
lou naquela longínqua conversa que o tempo, com seus sortilégios, 
encantou. Cremos que a literatura e a arte são princípios dignos de 
fé, plenos de sentido e valores, relativos porque humanos, com uma 
vantagem adicional: oferecem material inesgotável para suprir toda 
uma vida. 


Queremos insistir nesse ponto: por que a literatura? 


Propomos duas respostas. À primeira vem de Marcel Proust, 
quando afirma a excelência da literatura como único saber capaz de 
dar conta de toda a complexidade da vida. A segunda, de Italo Calvi- 
no, que, com requintes escatológicos, dá um ultimato a nossa época: 
literatura ou decadência, pois ao seu ver, só a literatura pode salvar o 
mundo. Também pensamos assim. 


O nosso muito obrigado a todos. 
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Discurso do acadêmico Benedito Vascon- 
celos Mendes em elogio ao Patrono da Ca- 


deira Número 18 da ACJUS — Academia de 
Ciências Jurídicas e Sociais de Mossoró 


Em cumprimento aos preceitos estatutários da Academia de 
Ciências Jurídicas e Sociais de Mossoró — ACJUS, que rezam que 
os acadêmicos com idade superior a 70 anos ou aqueles que tenham 
completado 70 anos no ano de sua instalação (2015) terão como pa- 
trono sua própria pessoa, portanto, em razão da idade, meu Elogio 
ao Patrono será minha autobiografia. 


Nasci na cidade de Sobral, no Estado do Ceará, no dia 31 de 
agosto de 1945. Tive uma infância feliz. Fui educado no seio de uma 
família católica e bem estruturada. Meu pai era funcionário do Banco 
do Brasil e minha mãe dona de casa. Estudei oito anos no Colégio da 
Diocese (Colégio Sobralense). Sobral do meu tempo era tradiciona- 
lista, comandada pelo Bispo Conde Dom José Tupinambá da Frota, 
ordenado Padre e com Doutorado em Teologia feito em Roma. 


Na minha infância duas imagens ficaram gravadas para sem- 
pre na minha memória: as fúnebres cenas de miséria provocadas pela 
terrível seca de 1958 e o colossal Congresso Eucarístico realizado 
para comemorar em 1955, o jubileu sacerdotal do primeiro bispo 
diocesano de Sobral, Dom José Tupinambá da Frota. Assisti trau- 
matizado, por mais de uma vez, crianças esqueléticas e maltrapilhas 
morrerem de fome nas ruas de Sobral. A catapora, o sarampo e a va- 
ríola representavam o “tiro de misericórdia” para aquela multidão de 
crianças famintas, magricelas, assustadas e abandonadas pelo poder 
público, que a cruel seca de 1958 devorava com avidez. 


Cheguei em Mossoró no dia 14 de janeiro de 1970, com o 
objetivo de fazer concurso para Professor de Microbiologia Agrícola 
e Fitopatologia da antiga ESAM — Escola Superior de Agricultura de 
Mossoró, hoje UFERSA — Universidade Federal Rural do Semi-Ári- 


do. Era recém-formado, em Engenharia Agronômica pela Universi- 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras > 155 


dade Federal do Ceará — UFC, e estagiário do Laboratório de Micro- 
biologia do Instituto de Biologia da UFC. Meu orientador, professor 
Juarez Braga Soares trouxe-me até Mossoró em seu fusca, e aqui me 
acompanhou até a então ESAM, pois eu não conhecia a cidade nem 
ninguém em Mossoró. Quando fui aprovado no referido concurso 
e fui ser professor da primeira turma de Engenheiros Agrônomos 
da então ESAM, que à época (1970), ia cursar o 5º período letivo, 
tive oportunidade de conhecer a figura extraordinária de Jerônimo 
Vingt-Un Rosado Maia, e aí começou a nossa grande e duradoura 
amizade de mais de 35 anos, até sua morte em 2005. 


Em 1974 saí para cursar o Mestrado em Microbiologia Agríco- 
la na Universidade Federal de Viçosa-MG, e em dezembro de 1975, 
após apenas 18 meses de iniciado o curso, já estava de volta a Mos- 
soró, com Dissertação defendida e Conceito “A” em todas as disci- 
plinas cursadas. Fui o primeiro aluno daquela Universidade a conse- 
guir tal façanha. Após passar um ano em Mossoró, como professor e 
Coordenador de Pesquisa da ESAM, voltei em 1977 ao Sudeste do 
País, para cursar, em Piracicaba-SP o curso de Doutorado na Escola 
Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” - ESALQ, da Universi- 
dade de São Paulo - USP Novamente, consegui conceito “A” em 
todas as disciplinas e Tese de Doutorado com Distinção e Louvor. 
Em Piracicaba, enquanto cursava a Pós-Graduação fazia pesquisas, 
oportunidade em que publiquei vários trabalhos científicos, tendo 
meus professores como coautores. Em 1977, voltei à ESAM para 
participar do Concurso Público de Professor Titular de Microbio- 
logia Agrícola e Fitopatologia, quando passei, a partir daquela data, 
com apenas 32 anos de idade, a ser Professor Titular da ESAM. Após 
concluir o Doutorado, de volta ao Rio Grande do Norte em 1980, 
fui convidado pelo então Governador do Estado, Dr. Lavoisier Maia 
Sobrinho para ser Presidente da Empresa de Pesquisa Agropecuária 
do Rio Grande do Norte - EMPARN, que estava sendo criada, cargo 
que ocupei até o final da gestão de Lavoisier, em 1983. Depois da 
minha presidência na EMPARN voltei para a ESAM para exercer 
as funções de Professor e Coordenador de Pesquisa do Programa de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico para o Nordeste - PDC- 
T-NE, da Subunidade de Execução de Pesquisa da ESAM (SUEP — 
ESAM), onde permaneci até 1988, quando assumi a Vice-Diretoria, 
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depois a Diretoria da antiga ESAM. Após a minha administração 
como Diretor em 1992, fui ser Diretor do Centro de Tecnologia 
Agropecuária do Semiárido, Centro de Multiplicação de Animais 
Silvestres e do Museu Vivo da Caatinga (Mostruário das 100 plantas 
mais importantes da Caatinga), onde permaneci dirigindo estas três 
Instituições, que foram idealizadas e construídas por mim, na outro- 
ra ESAM até a minha aposentadoria em 1994. 


Para mim, a antiga ESAM foi tudo. Ela me proporcionou cur- 
sar Mestrado, Doutorado, escrever livros e a publicar muitos traba- 
lhos técnico-científicos. Naquela Instituição, Vingt-Un Rosado foi 
a figura mais importante para a minha formação intelectual, com 
quem convivi. Ele me estimulou a estudar e a escrever. Cheguei em 
Mossoró quase menino, com 24 anos de idade. A minha formação 
cultural teve por modelo Vingt-Un Rosado. 


Quando me aposentei daquela Instituição fui convidado pela 
Secretaria de Planejamento, Orçamento e Coordenação da Presi- 
dência da República - SEPLAN para Coordenar o segmento sobre 
Biodiversidade do Semiárido do Projeto ARIDAS, onde fiquei até 
a redação final do referido projeto, em dezembro de 1994. Desde 
1993, quando ainda era Professor Titular da ESAM, ensinava na 
Pós-Graduação (Especialização em Desenvolvimento Regional) da 
Universidade Regional do Rio Grande do Norte - URRN, hoje 
UERN — Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, porém 
fui contratado em Regime de Tempo Integral, como Professor Vi- 
sitante em julho de 1995, para ajudar a criar o Curso de Mestrado 
em Desenvolvimento e Meio Ambiente e ministrar três disciplinas 
no referido Curso de Mestrado e uma no Curso de Especialização. 
Neste período, exerci também o cargo de Diretor do Centro de Es- 
tudos e Pesquisas do Meio Ambiente e Desenvolvimento Regional 


do Semiárido (CEMAD), da UERN. 


Após a minha aposentadoria na UFERSA em 1994, fiz con- 
curso público para Chefe Geral da EMBRAPA MEIO-NORTE, 
(também denominada CPAMN — Centro de Pesquisa Agropecuá- 
ria do Meio-Norte) e para Professor Adjunto da Universidade do 
Estado do Rio Grande do Norte. Fui aprovado em primeiro lugar 
nos dois concursos. Em 1997, assumi a Chefia Geral da EMBRA- 
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PA Meio-Norte, com sede em Teresina, que à época era responsável 
pelas pesquisas da EMBRAPA nos Estados do Piauí e Maranhão. A 
EMBRAPA — Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária visando 
evitar a influência política no preenchimento dos cargos de Chefes 
Gerais dos seus centros de pesquisas, inovou a maneira de escolha, 
realizando concurso público para um mandato de dois anos, po- 
dendo ser renovado por mais dois anos. Por coincidência, fui o pri- 
meiro Chefe Geral de um Centro de Pesquisa da EMBRAPA a ser 
escolhido por concurso público. Este tipo de escolha ainda hoje é 
usado para o preenchimento dos cargos de Chefes Gerais dos Cen- 
tros de Pesquisa da EMBRAPA em todo o território nacional. Após 
o meu mandato na Chefia Geral da EMBRAPA MEIO — NORTE, 
regressei a Mossoró em 1999, quando assumi a função de Professor 
Adjunto na UERN, conquistada por concurso público de Provas e 
Títulos. Logo após a minha volta à UERN, agora não mais como 
Professor Visitante e sim, como Professor Concursado, assumi no- 
vamente, a superintendência do CEMAD, antigo órgão responsável 
pela coordenação de pesquisas no âmbito desta universidade. Fiquei 
lotado no Departamento de Geografia da FAFIC — Faculdade de Fi- 
losofia e Ciências Sociais. Na UERN, além de professor fui superin- 
tendente do CEMAD, Vice-Diretor da FAFIC, por dois mandatos 
e Vice-Chefe do Departamento de Geografia. No dia 31 de agosto 
de 2015, ao completar 70 anos de idade, fui aposentado da UERN 


pela compulsória. 


O último cargo de direção superior no Serviço Público que 
exerci foi no Ministério da Agricultura em Natal, quando fui Supe- 
rintendente do Ministério da Agricultura no Estado do Rio Grande 


do Norte, de 2005 a 2007. 


Posso dividir minha vida profissional em dois períodos: o pri- 
meiro dedicado ao ensino e à pesquisa científica nas áreas Fitopa- 
tologia, Nematologia Vegetal e Histopatologia de Nematoides das 
galhas, quando fui professor e cientista. O segundo, período em que 
estudei e escrevi 22 livros sobre assuntos ligados ao Semiárido Re- 
gional. Neste período, exerci cargos de Direção Superior em insti- 
tuições como ESAM, UERN, EMPARN, EMBRAPA e Ministério 
da Agricultura. Dediquei-me também a criação e administração de 
entidades científicas, técnicas e culturais como a Associação Brasilei- 
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ra de Algaroba, SCREAM — Sociedade Cultural e Recreativa dos En- 
genheiros Agrônomos de Mossoró, ANOCI — Academia Norte-rio- 
grandense de Ciências, AMOL — Academia Mossoroense de Letras, 
ICOP — Instituto Cultural do Oeste Potiguar, SBEC — Sociedade 


Brasileira de Estudos do Cangaço e outras. 


PERÍODO DEDICADO AO ENSINO E A PESQUISA CIEN- 
TÍFICA 


Profissionalmente, venho da área de ciência. Sou Engenheiro 
Agrônomo, com Mestrado em microbiologia agrícola e Doutorado 
em doenças de plantas. Permitam-me dizer que me tornei conheci- 
do, nacionalmente, pesquisando nematoides parasitas de raízes de 
vegetais. Fui presidente de duas instituições científicas em nível na- 
cional, Sociedade Brasileira de Fitopatologia e Sociedade Brasileira 
de Nematologia, e Vice-Presidente da Sociedade Botânica do Brasil. 
Publiquei mais de meia centena de trabalhos técnico-científicos nes- 
tas áreas do conhecimento agronômico. Fui pioneiro no Brasil, nas 
pesquisas de histopatologia de nematoides das galhas e me tornei 
palestrante obrigatório dos congressos e reuniões técnico-científicas 
de nematologia, em todo o território brasileiro. 


PERÍODO DEDICADO AO ESTUDO DO SEMIÁRIDO 
NORDESTINO 


Na década de 1980, deixei a Nematologia e a Fitopatologia 
e comecei a me dedicar ao estudo da natureza nordestina, de suas 
secas, de seu clima semiárido tropical, de seus recursos hídricos, de 
seus solos, de sua cobertura vegetal, de sua fauna nativa e por último, 
do homem sertanejo. Saí do micro para o macro. Estudava patóge- 
nos e os nematoides microscópicos e passei a estudar o homem e 
a natureza da região semiárida. A herança atávica do sertão me fez 
mudar de foco nas pesquisas. 


O sertão faz parte da minha alma, da minha vida emocio- 
nal. O sertão moldou meus ideais profissionais. Identifico-me mui- 
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to com as coisas da terra e com o modo de vida do sertanejo. Co- 
nheço a problemática das secas periódicas e catastróficas, seu clima 
seco e quente, típico do Semiárido tropical, suas chuvas reduzidas e 
altamente variáveis no tempo e no espaço, seus rios intermitentes, 
apresentando deflúvios somente no curto período chuvoso de três 
a cinco meses por ano, seus solos pobres, pedregosos ou excessiva- 
mente arenosos, seus animais nativos adaptados à seca, sua vegetação 
raquítica, desfolhada, garranchenta e espinhenta e seu povo místico, 
nômade, corajoso e valente. Cursei agronomia por opção, mesmo 
contra a vontade de minha família que desejava que eu cursasse me- 
dicina. Passei minha infância dentro de Casa de Farinha, Engenho 
de Rapadura, Alambique de Cachaça, bebendo leite mugido na por- 
teira do curral, e vendo minha avó fazer queijo de coalho e manteiga 
de garrafa nas fazendas do meu avô paterno, localizadas nas vizi- 
nhanças da minha Sobral, onde nasci. 


A maior seca do século XX, com cinco anos de duração, ocor- 
rida de 1979 a 1983, me estimulou a estudar melhor o Semiárido 
nordestino. Assisti a esta calamidade climática como Presidente da 
Empresa de Pesquisa Agropecuária do Rio Grande do Norte — EM- 
PARN. Acompanhei de perto a morte do gado pela fome e pela 
sede, assisti a caatinga ficar estorricada, os açudes, as lagoas, os rios 
e os riachos ficarem secos e sem peixes, os animais autóctones fugin- 
do à procura de água para beber, as crianças desnutridas e doentes 
chorando e morrendo de fome, os paus de arara lotados de homens 
famintos, desesperados rumo a São Paulo, à procura de sobrevivên- 
cia. Por ocasião desta terrível seca deixei o estudo da Fitopatologia, 
Nematologia e da Anatomia Vegetal e passei a estudar o Semiárido, 
seu meio físico e o homem da Civilização da Seca, com seus hábi- 
tos, costumes, tradições, crenças e religiosidade. Hoje, dedico-me a 
estudar e preservar a sua cultura, seus tipos humanos: o vaqueiro, 
o jangadeiro, o cangaceiro, O jagunço, O raizeiro, O curandeiro, o 
beato, o penitente e o repentista violeiro. Enfim, procuro estudar 
a Civilização da Seca, civilização ímpar, pioneira e intuitiva que 
somente existe no Polígono das Secas. Procuro estudar também os 
elementos da cultura popular, que formam a identidade cultural da 
Civilização da Seca, como o cangaceirismo, a culinária, a medicina 
caseira, a prática religiosa, a arte utilitária e contemplativa, a arqui- 
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tetura de taipa, a literatura de cordel, a música popular nordestina e 
a engenharia empírica dos artesãos. Com esta mudança de foco na 
pesquisa, um mundo novo se abriu para mim. Deixei de exercitar a 
redação científica, que é resumida, fria, literal, rigorosa, conforme as 
normas científicas, para pôr em prática a escrita emotiva, sentimen- 
tal, telúrica, da sociologia e antropologia da caatinga, com todas as 
implicações emocionais proporcionadas pelas secas, que se abatem 
sobre o Nordeste brasileiro. Para retratar os sentimentos e o modus 
vivendi do sertanejo, tive de desenvolver uma nova maneira de es- 
crever, sem amarras das regras da literatura científica, que por sua 
natureza, é sem emoção, extremamente exata, alheia ao colorido dos 
adjetivos. Para traduzir a interação do homem regional com a terra 
seca e quente, tive a necessidade de praticar uma prosa enriqueci- 
da pela emoção, enfim, com a sentimentalidade necessária à descri- 
ção fiel das atitudes humanas. À problemática das secas regionais 
só pode ser descrita, com exatidão, com palavras saídas do coração, 
capazes de traduzir os momentos de alegria, de tristeza e de desespe- 
ro, proporcionados pela realidade da vida atormentada pelas crises 
climáticas sofridas pelo homem regional. Etnicamente, a Civilização 
da Seca foi formada há pouco mais de 300 anos, após a Guerra dos 
Bárbaros (1687-1704), pela miscigenação das três etnias, com a mis- 
tura de suas respectivas culturas, que existiam no sertão nordestino 
por ocasião da colonização, ou seja, a etnia branca colonizadora, a 
tapuia, que já vivia no Semiárido, e a negra, vinda da África como 
escrava. Os mestiços resultantes interagiram com a terra seca e quen- 
te e deram origem a esta civilização, que representa o povo que vive 
na área seca do Nordeste brasileiro. Além da miscigenação genética 
houve também a mistura das três culturas (europeia, africana e indí- 
gena), daí a grande riqueza cultural do povo sertanejo. Hoje, minha 
atividade está direcionada para o estudo das manifestações culturais 
da Civilização da Seca, principalmente dedicando-me às atividades 
do Museu do Sertão. 


O Museu do Sertão é um museu temático sobre o homem e as 
coisas do sertão semiárido do Nordeste brasileiro. Seu acervo come- 
çou a ser formado na década de 1970, quando cheguei em Mossoró. 
Ele foi aberto ao Público pela primeira vez no dia 31 de agosto de 
2003, por ocasião das comemorações do meu aniversário de 58 anos 
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de vida. Ele tem como objetivo preservar e exibir objetos, utensílios 
domésticos, apetrechos de trabalho, implementos agrícolas, equipa- 
mentos e máquinas das agroindústrias do passado (casa de farinha, 
engenho de rapadura, alambique de cachaça, oficina de carne de 
charque, cozinha de queijo de coalho e de manteiga de garrafa, des- 
caroçador de algodão, casa de beneficiamento de cera de carnaúba, 
usina de óleo de oiticica, galpão de beneficiamento de fibra de caroá, 
galpão de preparo de borracha de maniçoba e sala de fiar e tecer). 


O Museu do Sertão está localizado na Fazenda Rancho Ver- 
de, às margens da Estrada da Alagoinha, a quatro quilômetros da 
cidade de Mossoró-RN. Ele é uma Instituição particular que nunca 
cobrou ingresso nem recebeu dinheiro público municipal, estadual, 
ou federal. Foi construído e é mantido com dinheiro proveniente 
do meu salário de professor universitário. A entrada no Museu do 
Sertão é um quilograma de alimento não perecível, entregue direta- 
mente no Lar da Criança Pobre de Mossoró (Irmã Ellen). O Museu 
do Sertão abre ao público, geralmente, no último sábado de cada 
mês. As visitas são agendadas pelo site: www. museudosertao.com.br, 
pelo E-mail: beneditovasconceloscogmail.com e pelo telefone (84) 9 


9972-2139. 


O acervo do Museu do Sertão é formado por cerca de 2.000 
peças distribuídas em 11 pavilhões temáticos, com área aproximada 
de 300 metros quadrados cada um, uma casa de taipa, um pátio de 
artes ao ar livre, um parque de plantas úteis da caatinga e um memo- 
rial sobre a minha pessoa. Pelas peças do acervo do Museu do Sertão 
é possível resgatar experiências exitosas, comprovadas pelo uso e pelo 
senso comum, transmitidas pela tradição oral. Pode-se também tra- 
çar um perfil bem aproximado do modus vivendi dos nossos antepas- 
sados, especialmente das estratégias de sobrevivência dos sertanejos 
por ocasião das secas catastróficas. 


Este é um perfil resumido de minha trajetória profissional des- 
de 1970, quando cheguei em Mossoró até os dias de hoje. Passei 
muito mais tempo em Mossoró do que na minha querida Sobral, 
onde nasci. Pretendo continuar a ser útil, contribuindo na área cul- 
tural de Mossoró, do Nordeste e do Brasil. 
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Saudação ao Padre João Medeiros Filho por 
ocasião dos seus 50 anos de vida sacerdotal. 


Prezado Padre João Medeiros, 


Inicialmente, cumpre-me agradecer pelo convite para, em 
nome dos jucurutuenses e familiares, saudá-lo por ocasião do seu 
jubileu de ouro de vida sacerdotal. A tarefa não é fácil pela pessoa e o 
sacerdote que é, porém, pelos laços de amizade que nos unem, aceitei 
o encargo. Também há algo de maior importância que nos aproxima 
e irmana; antes de qualquer outra coisa, professamos a mesma fé no 
Deus Criador, em seu Filho Jesus Cristo, nosso Redentor e Salvador 
e no Espírito Santo, que norteia, ilumina e conduz os caminhos da 
Igreja peregrina, sinal e instrumento universal de salvação, da qual 
o senhor é sacerdote, razão e motivo da ação de graças e do nosso 
louvor a Deus nesta celebração. 


Há cinquenta anos, na igreja matriz de São Sebastião de Ju- 
curutu, o senhor foi ordenado presbítero pela imposição das sagradas 
mãos de Dom Manuel Tavares, terceiro bispo diocesano de Caicó. 


Naquele dia de festa, de celebração, de compromisso com a 
Igreja e de entrega total à causa do Reino de Deus, ouviu daquele 
que congregava o Povo de Deus no Seridó, em nome da Igreja, o que 
lhe competia como sacerdote. “compete ao Ofício de um Presbíte- 
ro proclamar, por palavras e obras, o Evangelho do Nosso Senhor 
e Salvador Jesus Cristo, modelando a vida de acordo com os seus 
preceitos, bem como pregar, aconselhar, declarar o perdão de Deus 
aos penitentes, administrar os Sacramentos, representar o Bispo nas 
comunidades colocadas sob a sua responsabilidade, amando as pes- 
soas a quem está servindo, sejam jovens ou velhos, fortes ou fracos, 
pobres ou ricos. Em tudo deve manter a sá doutrina e combater as 
heresias, alimentando o povo com as riquezas da graça de Cristo, 
fortalecendo-o para glorificar a Deus nesta vida e na que há de vir”. 
E depois perguntou: meu irmão, você está convencido de ter sido 
chamado por Deus e pela Igreja para esse ministério do Presbitera- 
do? E o senhor respondeu: sim, estou! 
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Eu tinha, então, dois anos de vida! Contudo, pelo conheci- 
mento e testemunho dos que lá estavam, posso afirmar que foi um 
acontecimento marcante e único, até hoje, naquela igreja matriz. 
Daquele quente, pedregoso, seco e pequeno lugar, à margem direi- 
ta do Rio Piranhas-Açu, protegido, ao oeste, pela Serra do João do 
Vale, a Igreja, num só coro, pode render graças a Deus, celebrar e se 
alegrar, pela grande ação de Deus em vossa vida, chamando-vos, a 
participar mais intimamente do Sacerdócio de Cristo. 


Padre João, o seu sim ao chamado de Deus como resposta 
contundente e total se prorrogou no tempo, renovando-se conti- 
nuamente, pela graça de Deus e em meio às diferentes situações de 
sua vida e por isso, hoje, estamos aqui. Como Maria, no Magnificat, 
reconhecemos que é preciso render graças a Deus porque ele fez e faz 
maravilhas. Cinquenta anos de vida sacerdotal é uma das maravilhas 
de Deus operada em sua pessoa como também na vida de todos que, 
por seu agir sacerdotal, receberam as graças de Deus. 


Sim, Deus fez e faz maravilhas! No decorrer desses cinquenta 
anos de vida sacerdotal colocou-se a serviço da Igreja, das pessoas, dos 
fiéis. Titular de uma inteligência privilegiada, tem sido ponte entre 
a Igreja e o mundo da cultura, da educação e de outros seguimen- 
tos da sociedade. Como sacerdote e acadêmico, em sintonia com as 
exigências dos tempos atuais, mostrou preocupação com a formação 
sacerdotal e dos agentes de pastoral leigos. Nesse sentido é importante 
registrar o trabalho de apoio e incentivo, a bispos e dioceses, a lutarem 
para terem seus institutos de formação legalmente reconhecidos. 


Não desanimou diante das dificuldades, mesmo em face da- 
quelas mais desafiadoras, como a doença que teve que enfrentar, 
hoje, graças a Deus, superada. Como sacerdote tem clareza do tesou- 
ro que lhe fora confiado. Acolhe a todos, sempre disposto a ajudar 
aos colegas sacerdotes mais atarefados. Mesmo depois de cinquen- 
ta anos de vida sacerdotal ainda tem a disponibilidade para ouvir, 
aconselhar, partilhar o seu conhecimento e atender aos fiéis em suas 
confissões, deslocando-se, muitas vezes, para a festa de Santa Luzia, 
em Mossoró, para esse fim. 


Exímio escritor, com vários livros publicados, membro da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras, brinda-nos quase que, se- 
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manalmente, com artigos para os jornais locais abordando os mais 
atuais e pertinentes temas, sempre com profundidade, tendo como 
fio condutor de seus escritos a sólida formação humana, teológica, 
filosófica e sociológica que recebeu. Como exemplo, cito dois de seus 
recentes artigos sobre temas atualíssimos e desafiadores para a Igreja 
no tempo presente. Um sobre a laicidade do Estado e outro sobre o 
grave e desafiador problema da desumanização da sociedade. 


Mas não quero terminar sem ressaltar o grande ser humano 
que é. De fácil convivência social e humana, desapegado, de uma 
vida simples, voltado para os seus afazeres, compromissos e respon- 
sabilidades, cultivador das boas amizades, solidário e justo. Gosta 
também, diga-se de passagem, de contar uns bons e engraçados 
“causos” integrantes de seu anedotário da longa experiência de vida 
como padre, como professor e um homem integrado e em sintonia 
com a vida do povo. 


São percepções, constatações e testemunhos que damos a par- 
tir da convivência com o senhor no decorrer desses anos, em especial 
com a vinda para Natal. Reputo características e valores importan- 
tes, já que a própria Igreja os recomenda ao presbítero no vivenciar a 
sua vocação. O documento conciliar Presbyterorum Ordinis, nos diz 
que os sacerdotes não poderiam servir aos homens, caso se mantives- 
sem alheios à sua existência e condições de vida. Interessante notar, 
ainda, que para desempenhar o sagrado apostolado como ministro 
de Cristo, ser dispenseiro de outra vida que não a terrena, a graça 
de Deus é tudo, mas muito contribuem também aquelas qualida- 
des que gozam de merecida estima na convivência humana, como 
sejam, a bondade de coração, a sinceridade, a coragem e constância, 
o cultivo vigilante da justiça, a delicadeza e outras que o Apóstolo 
Paulo recomenda quando diz: “Tudo que é verdadeiro, nobre, justo, 
puro, amável, honroso, tudo que pode haver de bom na virtude e no 
louvor humanos, eis o que haveis de pensar” (Filip 4,8). 


Por fim, é preciso dizer que não foi em um terreno alheio que 
nasceu e desabrochou a vocação do Padre João Medeiros, mas foi no 
seio de sua vida familiar. Decidido a responder sim ao chamado de 
Deus que sentia em seu coração, manifestou aos pais o seu desejo de 
ser padre e por isso lutou e buscou os meios, enfrentou desafios, ven- 
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ceu resistências e seguiu em frente. Vem, e Segue-me! Assim Jesus 
chamou os seus apóstolos e também o jovem João Medeiros. 


Deus seja louvado por tudo. Que Ele nos favoreça e que a 
alegria do senhor, de seus familiares e amigos e de toda a Igreja aqui 
presente, suba até Deus como incenso e como oferta de sua vida 
sacerdotal. 


Parabéns, paz e alegria. 


Vital Bezerra de Oliveira 


Cristão, católico e sertanejo de Jucurutu. 
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arguto observador da vida da gente simples. A historiadora Gilmara 
Benevides assim o definiu: “Um intelectual que, em busca do pró- 
prio passado, acabou descobrindo a nossa história”. 


Tomara o volume Cartas da Praia, reunindo colaboração de Hélio 
com os jornais, fosse distribuído aqui pelo Sul, chegasse aos crí- 
ticos, historiadores, professores. Neste volume, tem a altura dos 

grandes cronistas brasileiros, de Lima Barreto a Rubem Braga, Fer- 
nando Sabino, Raquel de Queiroz. Sua prosa é objetiva, poética, 

tem estilo, humor e refinamento. E muito ensinamento.” 


Ignácio de Loyola Brandão 


O menino e o tempo 


Andreia Clara Galvão 


Parte I — Na manhã dos tempos 


Nas margens de uma lagoa grande, azul e salgada, andava o 
Menino. Era a manhã dos tempos. Tempo largo e pulsante. A esmo 
ele andava. A esmo, mas procurando. Procurar parece com viver. 
Procurar parece com desejar. À gente pode estar a procura, sem pre- 
tensamente o estar. Pode se estar à procura sem nenhuma intensão 
de se estar. Sem nem saber que se está. Ou ainda, pode-se estar bus- 
cando o instante, seu mistério e suas presenças. À que vier. Gente, 
bicho, planta, coisa. Brisas e ventos, que regem. Que mudem o 
rumo da vida. É que há em nós um saber que não se sabe. Saber do 
inconsciente, como lembra a psicanálise. 


Há em nós um impulso para a vida, para o que é vivo. Impulso 
para conhecer. Impulso para a palavra e para o sem palavras. O in- 
dizível das horas. O inenarrável do dizer. Temos o infinito gosto da 
descoberta e do contar. Inclusive sobre o mistério e o silêncio. 


Pode-se estar buscando sem mesmo querer encontrar... Ou 
sem pressa do que achar. Como se estivesse deixando um espaço para 
o mistério onde descansam todas as sementes da curiosidade. 


Um certo Menino sabia disso. Os Meninos sabem muito. Os 
meninos sabem além. Sabem até que o ócio, o nada a fazer pode ser 
celeiro para a potência criativa que nos habita. Por causa disso, em 
meio a uma agenda lotada de atividades, uma criancinha de agora 
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pediu: “Mãe, não quero sair. Por favor, deixa eu ficar quietinho para 
eu poder imaginar” 


Em outros tempos em que também eram diferentes as ocupa- 
ções das crianças, lá na manhã dos tempos, andava, pois, o Meni- 
no pelos campos. Livre para imaginar, pesquisar, falar sozinho. Era 
franzino, trigueiro e cantante. Andava a procura de tudo, a procura 
de nada. A procura da poiesis, da substância pulsante que mora no 
mundo. À procura da poesia de viver. Poesia dormindo, em germe, 
nas criaturas e objetos que compõem o cotidiano de cada um de nós. 
Poesia esperando um bom encontro para acordar. Esperando quem 
desse germe, da pulsação silenciosa, aproxime-se e permita o seu 
desabrochar. Poesia-fazer, poesia-atitude, poesia-dizer, poesia-gesto. 
Fazer entremeado com a criação e a invenção. 


“ Andava o Menino o menino que eu fui, 
que todos fomos assim meio à toa, caçan- 
do. Caçando, sim, porque procurar é palavra 
que pouco se usa. Andava o Menino caçando 
pelo campos. Caçando o que? Caçando tudo. 
Caçando nada. Caçando o que achasse: um 
ninho de rolinha pé-dé-anjo que nem sequer 
procura galho, fazendo seu ninho descuidado 
em qualquer depressão do terreno. Caçando ni- 
nho de canário no topo de uma estaca rachada. 
Ou ninho de nambu, também no chão, depois 
daquele susto do voo estrepitoso, bem nos pés 
do menino. Caçando araçá, caçando cumati, 
caçando genipapo.” 


Era a areia ora fofa ora o chão batido dos tabuleiros, o céu ple- 
no de luz, azulíssimo. Calangos corriam nas locas. Siris azulavam na 
água. Marimbondos teciam suas casas. Os xexéus, muito amarelos e 
pretos, faziam ninhos bem do lado dos marimbondos, vizinhos. As 
cobras nem acordaram ainda. Os timbus andavam coqueiros acima. 
Os guaxinins comiam algum descuidado caranguejo. E as raposas, 
ruivíssimas, dormiam sob alguma sombra larga em um lugar não 
se sabe qual. Por aí. O Menino, então, andava beirando a lagoa e 
o inusitado e também as repetições. É que conhecer pede isso. As 
distinções. O novo e velho, o diferente e o igual, as constância e as 
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variações. O comum e o extraordinário. Incluso, também o extraor- 
dinário no comum. 


- Mas o extraordinário não tem nenhuma relação com ser gran- 
de. E importante lembrar. Nem poderoso. Nem rico. O extraordi- 
nário pode brotar de um feliz afeto. De um bom encontro. O ex- 
traordinário é o que sai da repetição e subverte. Faz surgir uma nova 
série. Um ordenamento outro. Andava o menino a procura do que 
salta aos olhos, agalma, objeto brilhante do desejo. Ou a procura da 
constatação do mesmo, do familiar. Do que sustentasse suas antigas 
conclusões advindas de outras andanças. 


“a o Menino andando e falando só. Depois ele 
lembrava horrorizado: quem fala só fala com o cão. 
E se calava. Ou cantava baixinho aquelas canções 
tolas de todos os meninos...Mas outro dia, numa 
dessas andanças sem destino, num desses dias que 
andava à toa, o Menino caçou apenas um côco, es- 
condido na moita de maliça de boi. Só menino en- 
tra naquele mofumbo, expondo a pele a espinhos 
retorcidos. O côco já espontava, impulsionado pela 
força vital, com a pouca umidade absorvida pela 
superfície de contato com a terra. 


E o Menino, calças curtas, sem camisa, braços 
e pernas arranhados, foi levar o côco à mãe. 


A mãe do menino era minha mãe. E minha 
mãe me mandou: 


— Vá planta-lo para você” 


... Era o Meu Coqueiro. E ficou sendo. Veio a 
Maré e separou o Lourenço do resto das terras. 
Vejo de longe o Meu coqueiro. Nunca mais fui 
vê-lo de perto. Mas ele hoje me entrou lembran- 
ça adentro, como se me sabendo doente viesse 
me visitar... Tem que ser escrito assim, com letra 
maiúscula. Plantei depois três, quatro, cinco mil 
outros. Mas só aquele é meu coqueiro”. 
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E por que gostava de andar e de procurar, o Menino saiu por aí 
fazendo das suas. Pescou caranguejo com linha, andou pelos morros 
das cacimbinhas, bebeu água vindo das pedras das falésias de lá, viu 
assombrações, trabalhou nas lavoura com os pais, pastorou ovelhas, 
apaixonou-se. Cresceu. O sol dos tempos ia calmamente alteando. 
As claridades, as luminescências acontecendo no caminho. 


O Menino de que falo é Helio Galvão. E esse modo de chamá- 
-lo tomei emprestado dele mesmo, numa de suas Cartas da Praia. 
Numa dessas que foi editada no volume póstumo, cujo título é Der- 
radeiras Cartas da Praia. 


Nascido e criado às margens da Lagoa das Guaraíras, essa que 
um dia emendou-se com o mar do Atlântico. Era 1916 quando ele 
nasceu. Sua mãe fazia renda, cuidava dos filhos e da casa, ajudava na 
lavoura e criava ovelhas. Izabel Genuína. Muito genuína, pelo que 
dela contam. O pai era professor, homeopata sem título de médico, 
como no romance Inocência de Visconde de Taunay , e fazia vinho 
de caju. Chamava-se José Mamede Galvão de Freitas. 


Helio aprendeu a ler com o seu pai. Naqueles idos tempos Tibau 
pertencia a Goianinha. Por iniciativa de Alberto Maranhão, quando go- 
vernador do estado, deveria existir pelo menos um grupo escolar em 
cada município mais populoso do Rio Grande do Norte. Em Goiani- 
nha foi criado o grupo escolar do Solar Moreira Brandão de ensino pú- 
blico e em Tibau, pequena aldeia, o pedagogo ambulante José Mame- 
de Galvão de Freitas, ensinaria nessa pequena escola, onde estudavam 
meninos e meninas de diferentes idades, juntos. (Benevides, 2007). O 
inspetor geral, professor Saturnino Paiva, passava periodicamente para 
avaliar os alunos e conferir o grau de instrução alcançado. 


Foi por orientação desse tal inspetor, que o Menino Helio, 
então crescido, foi aconselhado a vir estudar em Natal. Tinha, desde 
cedo, no coração a procura. Deveria ir mais além. Seus olhos se be- 
neficiariam de outras paisagens. 


Parte II — Sol do Meio Dia 


O Menino-rapaz veio, então, para Natal, onde cursou a Esco- 
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la Normal. Sua mãe vendeu algumas ovelhas. Para ajudar nos custos 
do começo. Um primo seu, Monsenhor Antonio Barros, ordena- 
va-se padre, e Helio ia ao Seminario para visita-lo e fazer refeições. 
Depois dava aula de português e literatura para os jovens internos. 
Lá amadureceu cristianismo que o acompanhou por toda a vida 
(Lamartine, 1998) 


“ Uma planta deslumbrava meus olhos de meni- 
no. As flores rubras emergindo da folhagem verde, 
a árvore alta, vista de longe. Era em frente à casa 
do velho Gorgonio, perto da nossa, em Pernam- 
buquinho. Sambaá era o nome. Só havia ela em 
toda a localidade... Quando cheguei a Natal em 
1933, vi a planta enobrecida, morando na cida- 
de, adornando praças e residências. Flamboyant, 
era o nome. Sambaá em Pernambuquinho. Flam- 
boyant em Natal. ” 


Helio Galvão, Novas Cartas da Praia. Carta de 
01/02/1968 


Desde aí sua vida transcorreu entre essas duas cidades. A de 
nascença e a de adoção. Em Natal, pois, sol do meio dia, o Menino 
fazendo-se homem, calças compridas, portanto, estudou na Escola 
Normal. Lá teve Câmara Cascudo, como professor. Era uma escola 
de formação de professores como ele pretendia ser. Lá também fez 
amizades que continuaram pela vida afora como Antonio Soares So- 
brinho e Aluízio Alves. Fundou o Grêmio literário Gothardo Neto, 
presidiu e ensinou na Associação de Normalistas de Natal. 


“ Essa Escola Normal que foi criada na primeira 
metade do século — 1908- diplomou logo de 
início uma turma de professores que iriam in- 
Auir decisivamente na formação de várias gera- 
ções de potiguares.” 


Helio Galvão, Diário de Natal, 14/08/1948 


O Menino cresceu. Saiu de casa mas de suas origens não se 
desligou. Tinha o amor das raízes. Escreveu seu primeiro livro aos 
dezenove anos. “Goianinha” era um estudo monográfico sobre o 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras p I5 


Município. Uma longa saga, muita promessa e a publicação que 
nunca se fez. Escreveu Cascudo: 


“Helio Galvão credenciou-se à gratidão de sua 
terra, do Estado, de todos os estudiosos da his- 
tória. Conquistou o posto com a serenidade e o 
sofrimento, a esperança e as forças irresistíveis 
do trabalho. Saudando-o em sua mocidade, in- 
teligência e perseverança auspício que este seja 
o passo inicial para outros volumes, vencendo 
a Morte e propagando a Vida dos homens e da 
História do Rio Grande do Norte.” 


Áos vinte anos casou com Iliria, sua prima em segundo grau e 
veio morar numa pensão na praça treze de Maio. Com ela viveu até 
seus últimos dias. Tiveram juntos quatorze filhos. Com ela viveu 
uma longa história com direito a poemas falando de alegria, de 
saudade e de dor. Inevitáveis temas da vida e do amor. 


“Dei-te uma rosa vermelha no dia de Pentecostes 
Uma Rosa vermelha que encontrei 
Sim. Hoje é a grande festa da natureza 
A festa de amor que não cessa de amar 
Amor incessante” 
“A Rosa de Pentecostes”, 


Helio Galvão, Poemas da tarde 


Na claridade desse sol a pino seus horizontes se abriram. Fo- 
ram as cidades e suas luzes, a Fortaleza, o mar e o rio Potengi. “ Será 
que tudo me interessa? / Cada coisa é demais e tanta./Quais eram 
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minhas esperanças/ O que é ameaça e o que é promessa?” ( “ O 


Nome da Cidade” de Caetano Veloso). 


Suas áreas de interesse ampliaram-se e ele desde então, passou 
a dedicar-se a Antropologia, a Sociologia, a Cultura Popular, a His- 
tória, a Literatura. Publicou depois, livros e artigos em todas elas. 


Foi pai, saiu de Natal, morou de novo em Tibau, depois em 
Pedro Velho, trabalhou em cartório, foi militante político. Viveu 
tragédias como a situação em que um homem foi assassinado em 
sua casa, aos pés de sua esposa grávida que cuidava de uma filha pe- 
quena. Como consequência, o bebê que nasceu prematuramente e 
morreu poucos dias depois. 


É nessa época que inicia suas pesquisas sobre o Romanceiro 
Potiguar. Nelas, afirmou que os versos e romances populares que 
colheu e registrou junto à sua gente em Tibau, traduzem aconteci- 
mentos históricos e culturais de um tempo e por isso constituem do- 
cumentos autênticos, vividos na memória popular, e que justamente 
encontram na música sua condição de resistência e de sobrevivência. 
Ele recolheu cantigas do povo e registrou-as. Esse trabalho prosse- 
gue em sua vida e ele faz contato com estudiosos do assunto aqui 
no Brasil, na Espanha e em Portugal, dentre eles Ramon Jimenez 
Pidal, filólogo, folclorista e historiador espanhol. Nesses estudos fica 
evidente a ligação e a herança cultural vinda para nós da Península 
Ibérica e traduzida em cantos por qualquer um, nas várias regiões 
do Brasil. A voz como potente veículo de transmissão. A música 
como uma linguagem arcaica, primitiva no homem. O bebê antes de 
pronunciar palavra, entoa, canta. Justamente para se acalmar. Para 
aninhar-se. 


Terminado o seu tempo em Pedro Velho, Natal se torna em de- 
finitivo a sua cidade. É nela que Helio viverá sua vida, que construirá 
sua casa, que desenvolverá seus laços de amizade, criará seus filhos. É 
a partir dela que fará suas pontes com os amigos e parceiros de ideia, 
estudos e pesquisas que desenvolverá ao longo de sua vida. 
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Parte Ill —- Entardecendo 


É no dourado das tardes do seu tempo, que o Menino ago- 
ra um homem, forma-se em direito. Era a cidade e suas ruas. Jor- 
nais, Ribeira, encontros e café. Ele torna-se um advogado dedicado 
e comprometido com as causas a defender. Formou-se em Alagoas 
numa faculdade chamada pejorativamente de “ponte da aliança”, 
onde todo mundo passa. Foi nela que estudou porque a essas alturas 
já tinha vários filhos, eram muitos os compromissos. Alagoas era o 
possível. Mas, se adquirir o título não era difícil, Helio nunca fur- 
tou-se de causas difíceis com empenho e obstinação. Escreveu que 
não se tem o direito de ser medíocre. Que cada um, na função que 
tiver na vida precisa dar o melhor de si. Ele não foi. Medíocre. Usou 
o melhor de seu pensamento para defender as suas causas, dar sua 
contribuição a seu tempo. 


É nessa época que escreve as suas Cartas da Praia. Literatura 
em formato epistolar, a princípio em cartas encaminhadas ao Jornal 
Tribuna do Norte e depois compiladas em três volumes. Dois deles 
publicados em vida e um último que deixou a publicar. 


“ Minha aldeia, minha província, meu Estado. 
Minha nação sentimental, meu território proustiano. 


Escrevi-lhe a História” 


Numa exposição retrospectiva, ocorrida agora em 2016 em 
São Paulo, o poeta Augusto de Campos falou dos efeitos provocados 
pela atitude de rever, de revisitar. A exposição justamente chama-se 
Rever. Exposição retrospectiva, mas que no ato de chamar para olhar 
os fundamentos e o passado, relança autor e visitantes no futuro, 
abre espaço para a prospecção, para o novo, o além daqui. Penso que 
Helio ao visitar a sua gente e sua aldeia, abre-a para outros horizon- 
tes, convida outros olhares a visitá-la e também se consolida como 
um estudioso e pesquisador de hábitos e costumes de uma cultura. 
E, mais ainda, como poeta em sua prosa. Poesia feita da memória, 
da concretude do encontro com o vivo, com as gentes, com a paisa- 
gem e as horas. 
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Vejam isso: 


“Do recanto em que fico, fecho o livro e os 
olhos vão passando. Buscam repouso no movimento. A 
paisagem é tranquila, o sol é claro, o verde das plantas 
ameniza os excessos de claridade. Lá está o velho coqueiro 
que é meu amigo... Ele lá, eu aqui, mudos os dois, sem 
possibilidade de comunicação.Porque não nos falamos 
mesmo num diálogo sem respostas? ... Porque não posso 
dizer âquele velho coqueiro que o amo, abrindo para ele 
o meu coração? “ 


E ainda: 


“ Esta visão inaugural da praia... Sensações contraditórias 

que se cruzam. O belo mar azul franjado de branco na 
renda das espumas em que aPedra do Moleque transforma 
as ondas que se quebram. A velha lagoa, tornada também 
azul, com as ilhas verdes de mangues que parecem barcos 
imóveis flutuando ao embalo da maré enchente. O traço 
de união lagoa-mar, juntando duas grandezas despropor- 
cionais. É este sol baixando, aqueles tons sanguinolentos 
do crepúsculos, mesclados a riscos azulados, sobre o fun- 
do ray-ban da lagoa, numa misteriosa mistura que parece 
preparada no ateliê fauvista de Matisse...” Carta 1 das é 
Derradeiras Cartas da Praia” 


E isso: 


“ Mas um caju puxado do ramo no instante mesmo em 
que as forças da seiva o liberam no processo de matu- 
ração, chupado em cima do galho, não tem preço. Vale 
qualquer galho. Naquele momento, pendurado na ponta 
do galho, segurando no ramo, balançando ao vento, o 
Menino não é menino. É pássaro. “ Carta de 19.06.1969 
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Mais ainda: 


“ Que misteriosos itinerários percorrem as pessoas, as 
coisas e os fatos na nossa memória...As plantas, os ani- 
mais, as criaturas que esquecemos, irrompem um dia no 
tumulto das recordações, reacendem os quadros do pen- 
samento, ressurgem da morte ou do esquecimento, e de 
novo, se apresentam diante de nós. E que forças miste- 
riosas nos recriam, nos ressuscitam, nos reintegram aos 
nossos olhos às nossas lembranças, vibrando emoções si- 
lenciosas e acordando sentimentos adormecidos? 


“Que prodigiosa gravação é esta, de sons, de imagens, 
de paisagens que conduzimos, em regiões ignotas, e, de 
repente, sem estímulos psicológicos, sem sugestões exte- 
riores, emergem das profundezas da memória e chegam, 
desesquecidas, vivas, falando e andando?” 


Foram diversos o caminhos a que seus interesses o levaram. 
Da antropologia escreveu o Mutirão no Nordeste, assunto que em 
tempos de crises e de recursos parcos como os nossos tempos atuais, 
poderiam muito nos ensinar. 


Contra a ideia difundida de que o homem rural brasileiro seria 
um individualista incurável, a partir de sua própria experiência e de 
suas pesquisas Helio estuda profundamente o Mutirão, dispositivo 
em que as pessoas se agrupam para produzir, em que a moeda é a dis- 
ponibilidade e a força de trabalho de cada um. Acontece esponta- 
neamente na pescaria, na farinhada, nas semeaduras e nas colheitas, 
na caça e na hospedagem. 


“Mutirão é uma instituição informal que acontece em 
muitos lugares, é universal. Predominam nos grupos pri- 
mários onde o organizador, necessitando de rápida, larga 
e eficiente cooperação para um serviço, solicita de seus 
amigos, familiares e vizinhos, comprometendo-se a retri- 
buí-las nas mesmas circunstâncias, tão logo seja pedida 
essa retribuição” (Galvão, Helio, In Mutirão no Nordes- 


te, 1988, p. 56) 
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Na área de direito, a que guiava o seu cotidiano como advoga- 
do, escreveu plaquetes sobre temas de importância de seu campo de 
atuação e os livros “Calamidade Pública e Responsabilidade Civil”, e 
“Responsabilidade Penal de Diretores de Sociedade Anônima Cria- 
da pelo Estado” Assumo aqui minha total ignorância no assunto e 
deixo os comentários aos entendidos dele. 


Seu projeto literário mais ambicioso, ao qual mais tempo 
dedicou foi a” História da Fortaleza do Rio Grande” . Depois de sua 
visita a Portugal, quando recebeu do diretor do Museu Histórico 
Ultramarino o micro filme encomendado e a cópia da planta da 
Fortaleza do Reis Magos, muitos dos nossos sábados e domingos em 
família aconteciam com um projetor ligado, refletindo na parede 
branca slides com os textos manuscritos em português arcaico. Os 
que passavam pela sala ou na biblioteca e se dispunham, iam tentan- 
do decifrar o que aquelas letras miúdas haviam registrado e estavam 
a dizer. Para mim, criança, era um prazer e um desafio, quase um 
código secreto a decifrar. Assim era ele: pesquisador, dedicado e 
aglutinador. Falava do que fazia, de sua curiosidade, de sua paixão. E 
contagiava quem estava por perto. 


De minhas memórias, diria que várias de suas horas foram 
vividas na biblioteca. Mas não sentíamos como se ela o roubasse da 
família. Antes era lugar de vida, de convite ao conhecimento. Ne- 
nhuma sacralizacão. Livro era para ser lido. Para ser folheado, con- 
sultado, aberto. Conhecimento era para ser compartilhado. Havia os 
livros próprios para mim, por exemplo. Segundo sua orientação. Para 
as crianças. Eles eram colocados mais baixos. A altura dos olhos. As 
enciclopédias Mirador, Barsa e Delta-Larrouse estavam lá. Também 
Ziraldo e Monteiro Lobato. Assim como os primeiros Machados de 
Assis, José de Alencar, Castro Alves, Cassimiro de Abreu, Visconde 
de Taunay, Cecilia Meirelles, Graciliano Ramos, Fernando Pessoa... 
Indicava e acompanhava a leitura. Perguntava. Deixava falar. 


Havia outros que ficavam bem mais altos. Acontece que cresci 
rápido, e esses já não ficavam assim tão longe dos olhos e das mãos. 
Eram Jorge Amado, Dias Gomes, Margueritte Duras, Virginia 
Woolf... Depois ele terminava sabendo que todos estavam mesmo 
sendo lidos. E ria o seu sorriso contido e pleno de graça. Relíquia 
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guardada na minha memória. Sua biblioteca também era a papelaria 
da casa, ali estavam disponíveis para quem precisasse canetas, lápis, 
papel, borracha. Podia pegar... E levar também. 


E tinha a imprescindível rede, “suardadora de sonhos”, como 
disse o poeta Jorge Fernandes. Rede pra dormir, rede para acordar, 
para estudar, para ler. Rede para descansar, refletir, pensar... 


Parte IV—A noite, a lua e sua fases e mais o pulsar de (in) contáveis 


estrelas 


Helio Galvão é meu pai. E não é simples escrever sobre o pai. 
Especialmente quando ele foi e ainda é muito amado, e tendo par- 
tido cedo, em torno dele e do afeto que nos liga, mora uma saudade 
antiga. Antiga e renovada. Saudade não é coisa banal. Saudade tem 
forças poderosas. Assim com ele, assim com Iliria, minha mãe, sua 
companheira que não gostou de ficar muito tempo sem ele e também 
partiu. E outros, vários outros. Alguns de seus filhos, meus irmãos. 
Chica que alimentava a todos, cotidianamente, com o melhor de seu 
ofício e também de seu afeto... Uma parte de mim, inevitavelmente, 
é saudade. Ainda bem que sentimentos são da mesma matéria que a 
poesia, metaforizam-se. Inventam sentidos novos. 


Tendo que escrever sobre ele nessa homenagem pelo cente- 
nário de seu nascimento, lembrei de suas várias associações entre 
as idades da vida e os turnos do dia. Assim, num de seus livros, o 
primeiro volume das Cartas da Praia, ele escreveu numa dedicatória: 
“A Andreia Clara, alegria do meu entardecer” Fui a décima quarta 
das filhas e vim ao mundo num tempo em que eles, meus pais, já 
não contavam que ainda teriam filhos. Helio estava por volta dos 
cinquenta anos quando escreveu esta dedicatória. 


Alguns anos mais tarde, precisamente dezoito anos depois, 
uns três meses antes de partir definitivamente, Helio deu-me de pre- 
sente um livro “O Rubaiyat” de Omar Kayyan, numa edição de 
bolso bem bonita, traduzida por Manuel Bandeira e ilustrada lin- 
damente por Eugene Karlin. Eu acabara de entrar na faculdade de 
Engenharia Civil, num desses caminhos que a gente pega sem saber 


22 4 REVISTA da ANRL Nº 48 - Julho [Setembro, 2016. 


onde vai dar e ,ao perceber que não faz muito sentido, a gente muda 
de rota. Creio que ele me dava um livro de poesia escrito por um 
matemático poeta para eu não me perder na exatidão dos números. 
Não pude lhe contar, mas mudei de curso após o primeiro ano de 
estudos. Formei- me Psicóloga. Assim, então, ele escreveu nesse li- 
vrinho: “A Andreia Clara, agora encanto da minha noite”. Era agosto 
de 1981. Em 20 de outubro Helio Galvão anoiteceu. 


É inútil a tua aflição; 
nada podes sobre o teu destino. 
Se és prudente, toma o que tens à mão. 


Amanhã... que sabes do amanhã? 


“Além da Terra, pelo Infinito, 
procurei, em vão, o Céu e o Inferno. 
Depois uma voz me disse: 

Céu e Inferno estão em ti” 


Omar Kayyan no Rubaiyat. 


Registro as palavras de Geraldo de José Cosme, ágil artesão, ti- 
rador de côco de zambê, seresteiro e compositor nascido nas mesmas 
terras de Helio: “Não tenho pai, não tenho mãe, não tenho nada/ 
Mas amo o céu, amo a lua e amo as estrelas.” 


Parte V — Das estrelas , dos pássaros e das pedras de espera 


Do que vi, do que acompanhei, do que li e ouvi dizer, a vida 
de Helio aconteceu junto com a leitura e a escrita. Estudar, do la- 
tim, etudare, é olhar bem de perto uma coisa para compreendê - la 
melhor. Foi o que ele fez. Acontece que, às vezes, para ver melhor é 
preciso distanciar-se. Olhá-la de longe para apreendê-la em sua for- 
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ma total, em sua pulsação mais ampla. Assim com um quadro, uma 
pintura. Assim com algumas situações da vida. 


Olhar de longe é para quem está de fora. Para nós outros , 
quando na posição de leitores. Livros e escrita são como pássaros no 
ninho. Precisam alcançar outros horizontes, abrir suas asas. Sendo 
que os livro-pássaros só abrem suas asas, só se libertam se alguém 
os abre. Se alguém o lê. 


Escrever é registrar. Um fato, uma ideia, um sentimento. Uma 
invenção, um acontecimento, um (des)conserto. Escrever parece 
com não deixar morrer. Escrever parece com procurar. Lacan, o psi- 
canalista francês, falou que a palavra é a morte da coisa. Isso no 
sentido da coisa em carne viva. Donde o convite. atualizado em 
cada análise acontecendo nos consultórios mundo afora . a falar o 
que vier na livre associação. Com a palavra, “a coisa” em sua crueza, 
em sua aspereza, cede lugar para a rede infinita das significações de 
que tão bem se serve a poesia, mas também nossas construções coti- 
dianas, nossas interpretações da vida, nossos sofrimentos psíquicos. 
E as suas soluções. Assim se falo flor, já prescindo da flor viva para 
te-la presente. 


Mas agora queria tomar um outro viés dessa questão. A pala- 
vra, falada ou escrita, ressuscita a coisa. Concede vida nova à expe- 
riência vivida. Desta vez, num outro formato. Assim se falamos em 
Helio, pelos caminhos da memória e pela vida guardada nas ideias, 
fazemos com que ele viva e, como vivo, contamine os vivos. Provo- 
que neles curiosidade, desejo de pensar. 


Então os textos todos deixados pelos que foram são como 
estrelas cintilando, alumiando e guiando o escuro das ignorâncias 
nossas. Talvez lê-las ajude-nos a pensar o agora e suas necessidades. 
A atividade de pensar é fascinante. Essa maravilhosa e transforma- 
dora atividade do pensamento, sua “fábrica virtual” não se situa 
exatamente nem dentro, nem fora de nós. Sua fonte localiza-se no 
“entre”. Porque é preciso cérebro e também encontros. Encontro en- 
tre outros do afeto, outros das ideias, outros dos textos. Encontro 
com o mundo. Com o mundo fora e dentro de nós. 


Diremos ainda que dentro dos textos, estão guardadas infini- 
tas pedras de espera. Espera pelos que vierem depois. Pedras gran- 
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des e pequenas que, de Michelangelo a Dimas Ferreira, de Acari, 
trazem consigo todas as esculturas que existiram e as que estão por 
serem esculpidas. Trazem em si todas as possibilidades de imagem. 
É preciso apenas lê-las. É preciso senti-las. É preciso traduzi-las. Eis 
a fonte de todo dizer. 


É por isso que os textos, assim como os turnos do dia, come- 
çam, terminam... E recomeçam. Cada um que vier a se ocupar de 
alguma dessas pedras, reinventa e atualiza a vida, a escrita, os textos 
e a manhã dos tempos. 


Deixemos, por fim, registrados aqui alguns escritos, pulsares 
de estrelas, pássaros no ninho, pedras de espera deixados por Helio 
que era leitor de Pessoa, por Pessoa que era leitor de Kayyan e por 
Kayyan que lia mistérios e estrelas, coisa que aliás faziam os três. 
Quem sabe eles moverão, despertarão algo em que os lê agora. 


Acorda... e olha como o sol em seu regress 
vai apagando as estrelas do campo da noite; 
do mesmo modo ele vai desvanecer 

as grandes luzes da soberba torre do Sultão. 
Omar Khayyam 


* Que misteriosos intinerários percorrem as pessoas, as 
coisas e os fatos na nossa memória...As plantas, os ani- 
mais, as criaturas que esquecemos, irrompem um dia no 
tumultuo das recordações, reacendem os quadros do pen- 
samento, ressurgem da morte ou do esquecimento, e de 
novo, se apresentam diante de nós. E que forças miste- 
riosas nos recriam, nos ressuscitam, nos reintegram aos 
nossos olhos às nossas lembranças, vibrando emoções si- 
lenciosas e acordando sentimentos adormecidos? 


“Que prodigiosa gravação é esta, de sons, de imagens, 
de paisagens que conduzimos, em regiões ignotas, e, de 
repente, sem estímulos psicológicos, sem sugestões exte- 
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riores, emergem das profundezas da memória e chegam, 
desesquecidas, vivas, falando e andando? 


Foi assim que “ Meu Coqueiro”, afastando Apolo 11, Viet- 
ná, Pompidou, Paulo VI em Genebra, assuntos pessoais, o 
livro que estava por ser lido, chegou esta manhã e disse: 
Cheguei. Você não lembra quando me arrancou debaixo 
do mofumbo de espinhos? Quando me plantou lá no Lou- 
renço, cavando o buraco com um caco de enxada velha? E 
ele foi desnovelando as lembranças do Menino. Regressei 
por sua mão ao território da infância, lírico e sentimental, 
e recordei o ofertórios do menino à sua mãe. E o gesto da 
mãe ao Menino: Vá planta-lo para você. 


Helio Galvão, In: Derradeiras Cartas da Praia, carta 10, pq 99. 


Tomando emprestada a ideia de Helio Galvao, que o Menino, 
o menino que ele foi, que nós fomos, os pequeninos de hoje e os que 
vierem amanhã, continuem suas andanças a procura da vida, de sua 

” . “ » . 
pulsação mais fina. “ Caçando tudo, caçando nada..” Que cultivem- 
se coqueiros, os cactos, o verde, as pedras, os afetos, os encontros, 
que cuidem dos bichos. Que cuidem da poesia de viver. 


Não basta abrir a janela 

Para ver os campos e o rio. 

Não é bastante não ser cego 

Para ver as árvores e as flores. 

É preciso também não ter filosofia nenhuma. 
Com filosofia não há árvores: há ideias apenas. 
Há só cada um de nós, como uma cave. 

Há só uma janela fechada, e todo o mundo lá fora; 
E um sonho do que se poderia ver se a janela 
se abrisse, 

Que nunca é o que se vê quando se abre a janela. 
Trago dentro do meu coração, 

Como num cofre que se não pode fechar de 
cheio, 

Todos os lugares onde estive, 

Todos os portos a que cheguei, 
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Todas as paisagens que vi através de janelas ou 
vigias, 

Ou de tombadilhos, sonhando, 

E tudo isso, que é tanto, é pouco para o que 
eu quero. 


Alberto Caieiro 


ANDREIA CLARA GALVÃO, psicanalista, dra. em Educação. Coordenadora 
do Instituto Bem Te Vi de Oficinas Terapéuticas. Supervisora Clínica do CRI- 


RN, Centro de Reabilitação Infantil. Escreve na Coluna Quadrantes do Jornal 
Tribuna do Norte. 
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A biografia de um intelectual 


Helio Galvão: o saber como herança 


Gilmara Benevides C. S. Damasceno 


“O historiador busca as chaves das estratégias 
comunitárias, dos sistemas de valor, das orga- 
nizações coletivas, isto é, de todas as condutas 
que constituem uma cultura rural ou urba- 
na, popular ou elitista” (Philippe Ariês). 


1. A SAGA DE HISTORIAR 


Como diria o historiador britânico Eric Hobsbawn: “deve ser 
melhor começar essa discussão sobre a sina do historiador com uma 
experiência concreta”. Dessa forma iniciada, apresento-lhes os fatos: 
após a conclusão do Mestrado em Antropologia Cultural pela Uni- 
versidade Federal de Pernambuco, meu primeiro livro foi publicado 
a partir da dissertação escrita sobre o cantador de emboladas Chico 
Antônio: O Canto sedutor de Chico Antônio. 


A construção do estudo biográfico sobre o cantador foi mo- 
tivada pelo interesse pessoal em preencher uma lacuna bibliográfica 
sobre a trajetória de vida de Chico Antônio, nascido no distrito de 
Côrtes, localidade situada na região agreste do estado do Rio Gran- 
de do Norte — onde ele viveu a maior parte de sua vida até o seu 
falecimento em 1993, aos oitenta e nove anos de idade. O início de 
sua biografia já havia sido escrito pelo escritor paulistano Mário de 
Andrade no ano de 1929 em O Turista Aprendiz. 


Seguindo o método biográfico aplicado no meu primeiro livro, 
escrevi em seguida a biografia Helio Galvão: o Saber como Herança, 
que foi elaborada a partir da abordagem historiográfica. Não poderia 
ser diferente, pois o ator principal do estudo foi um intelectual que 
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atuou nas áreas das Ciências Humanas e Ciências Sociais de modo 
múltiplo como historiador, professor de Antropologia Cultural, et- 
nógrafo, jornalista, escritor, além de ter participado ativamente das 
esferas do poder público na função de advogado do ex-Governador 


Aluízio Alves, entre 1961 e 1965. 


Como foi dito no início deste artigo sobre a sina do historia- 
dor — no presente caso da historiadora — ao assumir um empreen- 
dimento analítico deve-se aceitar a posição exploratória de outras 
áreas, como no presente momento a literatura e a antropologia. Ao 
aceitar tal missão, passa-se a observar, a coletar, a interpretar e a ela- 
borar uma crítica construída culturalmente a partir de uma “autori- 
dade cientificamente validada, ao mesmo tempo que baseada numa 
singular experiência pessoal. 


Até fins do século XIX, historiadores eram guardiões dos 
acontecimentos dos cenários dos reis, dos ministros, dos generais e 
“daquela classe de homens famosos cujos talentos ou erros, esforços 
ou intrigas produziram a infelicidade ou a prosperidade do Estado”. 
A história da sociedade se limitava à medida dos homens de Estado 
que a representavam e inexistia até ali uma história dos humildes, do 
camponês ou dos marginalizados. 


A partir da Escola francesa dos Annales, com a descoberta da 
história das mentalidades, da história cultural e dos métodos da an- 
tropologia histórica, houve um interesse da historiografia pelas nar- 
rativas. Houve ainda o abandono do estudo puramente econômico 
para se deter na perspectiva da cultura popular. Assim como, por 
exemplo, em Montaillou, escrito por Emmanuel Le Roy Ladurie no 
ano de 1975, que é um estudo histórico de comunidade “no sentido 
antropológico — não a história de uma aldeia particular, mas o retra- 
to da aldeia nas palavras dos próprios habitantes, e o retrato de uma 
sociedade mais ampla, que os aldeões representam”. 


Ao mesmo tempo surgiu a necessidade de se estudar sobre o univer- 
so mental que não estivesse puramente encerrado no âmbito puramente 
psicológico, “mas numa história das ideias sempre pronta a deduzir os me- 
canismos mentais de uma época das doutrinas e das grandes construções 
intelectuais que produziu”. Nesse ponto, o encontro da história com a an- 
tropologia favoreceu as expressões da vida cultural: “as crenças populares, 
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os ritos que impregnam a vida cotidiana ou se prendem à vida religiosa, as 
culturas minoritárias ou clandestinas, em suma o folclore”. 


Ão contrário da história tradicional, rechaçada pela Escola dos 
Annales, passou ao centro do interesse dessa historiadora a biografia 
daqueles que estão distantes do poder ou daqueles que permanece- 
riam anônimos à maioria, mas que exerceram um papel político e 
cultural para a sua própria comunidade local. De tal maneira que 
não foi à toa ter desenvolvido, a partir do estudo sobre o cantador 
Chico Antônio, o interesse pela região agreste e seu histórico de pu- 
jança no passado colonial, o olhar crítico sobre a memória nacional 
e a história local, o encontro da literatura com os acontecimentos 
históricos até chegar a Helio Galvão. 


2. O MÉTODO BIOGRÁFICO 


A escolha particular pela construção da biografia do artista 
popular local teve como motivação o elo com o escritor paulistano 
Mário de Andrade. A partir da descrição do encontro entre o artista 
popular e o artista erudito, não pretendi resvalar na dicotomia entre 
esses dois universos. No Rio Grande do Norte, Mário de Andrade 
criou laços de amizade pessoal e de admiração intelectual sobre ex- 
pressões da cultura popular com o também escritor Luís da Câmara 
Cascudo, com a farta troca de correspondência entre 1924 e 1944. 


A socióloga Maria Isaura Pereira de Queiróz afirma que a iden- 
tidade cultural forma-se via identidade nacional e que a identidade 
cultural que nos foi imposta “era a branca, educada, reprimida”. O 
próprio Mário de Andrade “defendeu a brasilidade através da mis- 
cigenação — o negro, o índio, o branco — isto é, da multiplicidade 
das culturas e raças”. Portanto, a opção pela escolha de elaborar a 
biografia sugere uma discussão no campo ideológico. 


O próprio objeto de estudo de uma biografia tem como figura 
central o indivíduo em sua singularidade, em sua identidade. Impor- 
tante dizer que a relação entre biografia e história explora dialéticas: 
indivíduo/sociedade, ação individual/coletiva, liberdade/determi- 
nismo, apontando, ligando o individuo aos componentes sociais, 
relativos ao grupo em que ele vive ou de tudo aquilo que está repre- 
sentado em sua memória, internalizada a partir da sociedade. 
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De modo que a construção da biografia de alguém exige um 
olhar que se alonga por sobre os fatos estratégicos de uma vida, em 
momentos que traçam a linha imaginária para o leitor, às vezes para 
que entenda sobre as motivações implícitas da pessoa biografada, 
advertindo-se aqui para que a pessoa que a lê não se atenha apenas 
aos objetivos explícitos daquilo que o biografado muitas vezes tenha 
deixado escrito ou a ser publicado. 


A biografia como literatura, como ficção, também é criada 
pelas versões sobre a vida de alguém, que ensejam alguma versão 
particular. Muito embora exista uma expectativa de coerência, de 
verossimilhança mínima no escrito, dificilmente se pretende explicar 
o autor. Tanto porque não seria crível que se tratasse sobre a vida 
de alguém como uma construção puramente ficcional ou por outro 
lado meramente descritiva dos fatos. 


À biografia se sustenta no método cuja abordagem qualitativa 
utiliza-se das narrativas nas áreas das Ciências Sociais e das Ciên- 
cias Humanas. O método biográfico está intimamente associado à 
Sociologia como procedimento investigativo. Reiterando o que já 
foi dito antes neste artigo, se existe um objeto de estudo do método 
biográfico este é o próprio indivíduo em seu protagonismo. Há as- 
sim a incorporação de elementos da memória, da autobiografia, dos 
depoimentos, das trajetórias de vida... 


O historiador francês Jacques Le Goff indica que o método 
biográfico associa-se ao demais métodos históricos quando visa pro- 
duzir uma verossimilhança com a realidade, mesmo que haja a apro- 
ximação com o romance literário. Estes estudos revelariam inclusive 
sobre os interesses daquele que pesquisa e sobre quem pesquisa, isto 
porque existe uma relação intelectual entre o biografado e a pessoa 
que pretende escrever sua biografia. 


Há inúmeros critérios para a elaboração de um enfoque te- 
mático sobre a vida da pessoa biografada a servir de guia durante a 
escrita de um estudo biográfico. De modo predominante tenta-se 
trilhar uma linha genealógica — que acredita-se didática — sobre a 
vida daquela pessoa. Os recortes temporais, porém, nos enganam. 
Então a pessoa que escreve se vê impelida a editar fatos, reduzindo- 
-os ou ampliando-os, a fim de alcançar um todo verossímil. 
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Não por acaso são escolhidos certos marcos na vida de bio- 
grafados, se homens ou mulheres, de acordo com sua trajetória de 
vida profissional, intelectual, artística, política, cotidiana, ideológi- 
ca, evidenciando-se aquilo que muitas vezes já é sabido — ou o que 
desabrocha dos fatos ocultos — de maior ou menor consequência e 
polêmicas. De certo que, quando existe uma biografia, sua persona- 
gem principal ganha dimensões históricas. De forma análoga, famí- 
lias tradicionais geralmente costumam recorrer à sua genealogia em 
busca de tal perpetuação na linha temporal da história. 


3. A BIOGRAFIA DE INTELECTUAL 


Helio Mamede de Freitas Galvão nasceu em Tibau do Sul, no 
dia 18 de março de 1916. Ele era profundamente interessado nas 
expressões poéticas e artísticas do povo, aos quais em vida dedicou- 
lhes ensaios e estudos etnográficos. Ao mesmo tempo, aplicou-se 
a muitos anos de estudo e erudição sobre a formação da cidade de 
Natal. Assim houve a escolha pela construção de uma biografia que 
retratasse não apenas seus interesses particulares, mas elaborada de 
modo impessoal, inserida na própria historiografia potiguar. 


A história da cidade de Natal desde a sua fundação até a década 
de 1980 está presente nesta biografia como um testemunho de sua 
vida dedicada à crônica jornalística. Helio escreveu sobre temas etno- 
gráficos, políticos, religiosos e históricos desde a juventude até pouco 
antes de seu falecimento. A sua própria história de vida esteve dedica- 
da à história de vida de pessoas e lugares sobre os quais escreveu. Em 
Helio Galvão: o Saber como Herança foi possível compilar todos os seus 
trabalhos escritos, entre crônicas jornalísticas e livros publicados. 


Num breve resumo sobre sua vida intelectual, Helio iniciou 
suas pesquisas em 1933, aos vinte e cinco anos de idade, para escre- 
ver seu primeiro livro, Goianinha. Ele concluiu o curso de Direito 
na Faculdade de Alagoas aos trinta e seis anos, no ano de 1952, 
quando ajudou a fundar a Faculdade de Filosofia. Em 1957 publi- 
cou os livros Revogação de Isenção Tributária e Recurso em Mandado 
de Segurança nº 5.071. 


No ano de 1959, Helio publicou um de seus livros mais conhe- 
cidos no meio acadêmico à época: O Mutirão no Nordeste. No mesmo 
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ano ele passou a ocupar a função de Adjunto do Diretor da Biblioteca, 
Museu e Arquivo do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande 
do Norte (IHGRN). Numa continuidade temática sociológica de O 
Mutirão no Nordeste ele publicou Canais de Circulação Vertical na So- 
ciedade Nordestina e na área do Direito, O Caso da Jazida Estrondeira. 


No período em que atuou como advogado do então Gover- 
nador Aluízio Alves, entre 1961 e 1965, Helio publicou livros do 
Direito Administrativo: Radiografia de uma Administração e Dos 
Efeitos Patrimoniais em Mandado de Segurança. Em 1967 ele lançou 
Calamidade Pública e Responsabilidade Civil e nove anos depois ele 
escreveria o seu derradeiro livro sobre Direito Administrativo, em 
coautoria com o filho José Arno Galvão: Responsabilidade Penal de 
Diretores de Sociedade Anônima criada pelo Estado (caso BDRN). 


Ainda em 1967, Helio começou a coletar a série de crônicas 
jornalísticas que caíram no gosto do público pelo seu ineditismo e 
as transformou em livro: Cartas da Praia, que relata a vida social dos 
pescadores da localidade de Tibau do Sul, amplamente divulgadas 
no jornal Tribuna do Norte, periódico natalense que ajudou a fun- 
dar. No ano seguinte suas observações antropológicas que descrevem 
expressões culturais e artísticas, como a dança do coco de zambê, 
foram reunidas em Novas Cartas da Praia. 


Somente aos sessenta e três anos de idade, após três décadas de 
pesquisas sobre a historiografia colonial do Rio Grande do Norte, He- 
lio Galvão publicou sua obra máxima no ano de 1979: a História da 
Fortaleza da Barra do Rio Grande. Fatalmente, um ano depois, em 20 
de outubro de 1981, Helio faleceu no escritório, vítima de um ataque 
cardíaco fulminante. Em 1982 foi lançada sua obra póstuma escrita 
ainda na década de 1950, Dix-Sept Rosado: uma Biografia Política. 


Em 1989 seus filhos criaram a Fundação Helio Galvão (FHG) 
— e decidiram abrir a biblioteca particular do pai à visitação públi- 
ca. Na FGV também foi criada uma pinacoteca, a Galeria Navarro, 
que ao longo de uma década realizou inúmeras atividades culturais. 
Naquele mesmo ano foi publicada a coletânea Derradeiras Cartas da 


Praia é& Outras Notas sobre Tibau do Sul. 


Somente em 1994 outros três livros foram publicados pela 
FHG: Pequena História da Fortaleza Reis Magos, Poemas da Tarde e 
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Romanceiro: Pesquisa e Estudo. A História da Fortaleza da Barra do 
Rio Grande foi reeditada pela FHG, em 1999. No ano de 2007, o 
livro Cartas da Praia foi lançado novamente incluindo Novas Cartas 
da Praia e Derradeiras Cartas da Praia. 


4. HELIO GALVÃO: O SABER COMO HERANÇA 


O estudo biográfico Helio Galvão: o Saber como Herança foi 
escrito em quatro capítulos, dentre os quais o primeiro intitulado “A 
Visão Inaugural” que versa sobre o interesse mais longevo de Helio 
Galvão sobre a historiografia colonial do Rio Grande do Norte, as- 
sunto que estudou por três décadas para escrever a História da For- 
taleza da Barra do Rio Grande. O capítulo reúne dados referentes 
a personagens históricos, além de traçar um estudo genealógico da 
origem da família Galvão no Brasil. 


Genealogia que se confunde com o nascimento de Helio Gal- 
vão na localidade de Tibau do Sul, no município de Goianinha, a sua 
inspiração literária e que posteriormente seria descrita em sua primeira 
obra publicada, Goianinha, a qual Câmara Cascudo descreveu: “E o 
historiador de Goianinha, animado, com o calor de um carinho filial, 
as velhas fisionomias esvaecidas na Morte e dispersas nas sombras do 
pretérito”. Este primeiro capítulo da biografia cita desde a sua despedi- 
da de Tibau do Sul para estudar em Natal à sua volta breve entre 1939 
e 1941, quando já casado e com filhos. Neste período ele deu início 
aos estudos sobre o romanceiro ibérico no Nordeste do Brasil. 


No segundo capítulo do livro, intitulado “Servo de Deus”, es- 
tão inseridas informações sobre a vida intelectual de Helio Galvão a 
partir de sua chegada em Natal para estudar aos dezessete anos. He- 
lio participou assiduamente junto à Congregação Mariana de Mo- 
ços, movimento da igreja católica. Além do mais, na Ação Integra- 
lista Brasileira (AIB), que surgiu após a Revolução de 1930 e trazia 
uma campanha de cunho moral-religioso, cultural, nacionalista sem 
defender grupos econômicos nem partidos comunistas ou liberais. A 
população urbana brasileira não fez resistência ao Integralismo, ao 
passo em que muitos jovens como Helio se associaram às “hostes do 
sigma”. Em Natal muitos intelectuais católicos, como Câmara Cas- 
cudo, foram arregimentados pelo movimento que durou até 1937. 
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À mesma época, Helio começou a participar também do 
Grêmio Literário Gothardo Neto e, posteriormente, houve sua in- 
cursão pelo jornalismo, no ano de 1935. O seus escritos versam sobre 
historiografia colonial, biografias de padres, hagiografias femininas, 
personagens devotados à igreja católica, passando às crônicas sobre 
intelectuais potiguares. Quando Helio passou a colaborar com seus 
escritos para duas revistas nordestinas, Tradição e Nordeste, em que 
desenvolveu temas culturais como a sobrevivência do romanceiro 
ibérico no Nordeste do Brasil. 


O terceiro capítulo “O Advogado do Diabo” narra a imbri- 
cada teia política que teve início com a Revolução de 1930, com o 
governo de Getúlio Vargas e algumas de suas consequências partidá- 
rias no Rio Grande do Norte, a fim de descrever o cenário a partir 
de 1945 e a participação de Helio Galvão como correligionário de 
Aluízio Alves na União Democrática Nacional (UDN) — quando do 
trágico assassinato de seu amigo Aristides Hortêncio, durante um 
comício em Pedro Velho, o que fez com que Helio se afastasse da 
atividade política, para atuar na área do Direito. 


Helio Galvão concluiu o curso de Direito em 1952, poste- 
riormente atuando como advogado nas áreas do Direito Civil e do 
Direito Administrativo. Além da amizade com Aluízio Alves havia 
o laço de confiança, o que o favoreceu para atuar como advoga- 
do do então Governador entre 1961-1965. No capítulo é narrada 
a polêmica sobre o desfazimento do inventário do Governador no 
mandato anterior a Aluízo Alves, Dinarte Mariz. O episódio causou 
um grande desconforto e o estremecimento da amizade entre Helio 
e Câmara Cascudo. Isto porque Câmara Cascudo teve questionada 
a sua aposentadoria como Consultor Geral do Estado, concedida 
anteriormente por Dinarte Mariz. A aposentadoria foi mantida so- 
mente após rigorosa e minuciosa revisão dos cálculos. 


No último capitulo “O Saber como Herança” o foco é a vi- 
vência cultural de Helio após a criação da Fundação José Augusto 
em 1963, quando sua atuação como pesquisador e escritor volta- 
do à historiografia, à etnografia e antropologia cultural tornou-se 
mais profícua. A Revista da Academia Norte-rio-grandense de Letras 
(ANL), a Revista Bando, os jornais potiguares como A Ordem e Tri- 
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buna do Norte, dentre tantos, sempre foram os principais meios de 
divulgação de sua literatura. 


Assim, estão reunidos nesta última parte da biografia as suas 
principais obras como O Mutirão no Nordeste, Cartas da Praia, A 
História da Fortaleza da Barra do Rio Grande e o livro de poesias 
lançado postumamente, Coração de Cristal. É importante destacar 
que houve o plano de publicar uma história da cidade de Natal cujo 
título seria 4 Pequena História da Cidade do Natal, um projeto mais 
ambicioso, do qual se tem notícia na Revista da ANRL e no jornal 
Tribuna do Norte, mas que ele jamais conseguiu levar adiante, o 
que, como historiadora, posso reputar como lamentável. 
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Hélio Galvão: registros forenses 


Perpétua Wanderley 


I INTRODUÇÃO. 


Convivi muito pouco com dr. Hélio Galvão para a imensi- 
dão da figura de jurista e ser humano que ele é. Ouvi muito sobre 
ele, desde os idos de Assu, nos anos primeiros de adolescência. 
Minha lembrança mais forte e que me impregna está no espaço do 
seu escritório no Edifício Sisal, à rua João Pessoa, nesta Cidade de 
Natal. Ali, encontrei-o algumas vezes. E mais João Maria Furtado. 
Cuidavam, os dois, de uma ação que tinha como mote as terras e 
sua delimitação pelo Rio Pratagy. Ouvi suas observações e, em cada 
uma delas, aprendi muito. Desde então passei a ver, em doutor 
Hélio Galvão, a noção de que o saber ilumina as pessoas e lhes dá 
um sentimento de humanidade muito forte. Eu era uma iniciante 
do direito e ele, um jurista consagrado. Mesmo assim, perdia seu 
tempo a dar alguma atenção a mim, às minhas perguntas tímidas, 
até temerosas de dizer uma tolice diante de tão grande homem. 
Mais: no biênio 1979-1981, ouvia-o atentamente nas reuniões da 
OAB - Seccional do Rio Grande do Norte, em que era Conselheiro. 


Lembro-me dele nos cartórios: quando entrava, ar miúdo, 
fala baixa, a cabeça levemente inclinada para um lado, ascendia uma 
aura de respeito: é dr. Hélio Galvão. Isso ecoa em frases e testemu- 
nhos como “Bacharel em Direito, pela Faculdade de Direito de Ala- 
goas, participante da turma de 1952, notabilizou-se no foro natalense 
como advogado militante, um dos melhores e mais afamados do Estado.” 
E estoutro: “(...) Logo depois, torna-se bacharel em Direito, pela Facul- 
dade de Direito de Alagoas, turma de 1952 (...) Advogado, no foro de 
Natal, Hélio Galvão possui clientela numerosa e escolhida, prova do seu 
valor como profissional e como jurista. ”. 


Da vastidão de seus conhecimentos e de sua agilidade mental, 
testemunha Aluizio Alves, num episódio que envolve a vida política 
do Estado: 
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“Conversava com Francisco Seráfico Dantas e 
Monica, em minha casa, em fins de abril, dan- 
do-lhes conhecimento do fato (a desistência 
de Raimundo Soares), e estudando soluções, 
quando entra, inesperadamente, o monsenhor 
Walfredo Gurgel. Chegara na noite da véspera 


para fazer o casamento de um amigo. 


Mônica apontou para ele e me disse baixinho: 
c q Ei . » . . 

Está aí um bom candidato...” Aproveitei a su- 
gestão e disse: 


-Monsenhor, o Raimundo Soares renunciou 
à candidatura. E Mônica está sugerindo o seu 
nome. 


- Acho que a Igreja não autorizará. Se você con- 
seguir, eu posso aceitar... 


Telefonei para Hélio Galvão. 


- Preciso conhecer as normas da Igreja que per- 
mitem candidaturas para cargos executivos. E, 
brincando: - Monsenhor Walfredo não entende 
disto. Só confio na sua sabedoria. 


- Já entendi. Dentro de meia hora estarei aí 
com a solução.” 


É o mesmo autor que, no capítulo “Uma experiência perdida”, 
noticia que o Banco do Brasil recebera 16 propriedades da firma 
algodoeira João Câmara, na sua liquidação, como pagamento parcial 
de vultoso débito e promovera dispensa de mais de 100 famílias que 
nelas viviam há 10, 20 e 30 anos, sem pagar qualquer indenização, 
pois não havia previsão na legislação trabalhista, que, à época, não 
cobria a área rural. Em seguida, o banco publicou edital de venda 
em leilão, fixando condições de preço e pagamento a longo prazo. 
Surgiu o boato da vinda de Julião a Mato Grande, onde ficavam as 
fazendas, com dezenas de caminhões para apanhar as famílias expul- 
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sas e leva-las para a porta do Banco do Brasil, cuja agência na Ri- 
beira, seria invadida na hora do leilão, impedindo a sua efetivação. 


Narra Aluízio Alves: 


“Chamei ao palácio o grande advogado do es- 
tado, Hélio Galvão, e pedi que examinasse, do 
ponto de vista jurídico, qual a providência, na 
alçada do Governo, para evitar o problema. 


Dentro de poucas horas, tinha em mãos um 
projeto de decreto de desapropriação, com ob- 
jetivo social de distribuir as terras aos antigos 
moradores, pagando ao Banco do Brasil pelos 
valores através dos quais era pago o imposto 
territorial. A Secretaria de Finanças depositou 
a importância devida na Caixa Econômica e o 
Diário Oficial devia publicar, na manhã seguin- 
te, o decreto governamental. (pp. 215/216) 


Esse é Hélio Galvão como advogado do Estado, o constitu- 
cionalista e administrativista de escol cujas teses, no desfazimento 
do chamado “inventário Dinarte Mariz” vieram a ser consagradas 
no Supremo Tribunal Federal. Em razão delas, teve seu nome pro- 
jetado nacionalmente atingindo o ponto máximo de seu histórico 
profissional. 


Também como advogado cível, arguto e minucioso, de talento 
ímpar, teve o respeito e consideração de advogados e magistrados. 
Sobre seus dias iniciais da advocacia, após ter sido Tabelião em Pe- 
dro Velho, vindo a se graduar em Direito em 1952, com inscrição 
nº 70 (setenta) na Ordem dos Advogados do Brasil, seccional do 
Rio Grande do Norte em 20 de maio de 1955, Hélio Galvão disse, 
quando entrevistava Djalma Marinho “(...) ele foi o meu mestre 
de advocacia. Naqueles tempos, noventa por cento dos ilícitos pe- 
nais eram julgados pelo Júri e Djalma era um homem que brilhava 
em todos os júris, todos os crimes, furto, sedução, homicídio, lesões 
corporais: tudo arbitrado pelo Júri. E foi aí que Djalma teve de se 
mostrar, de se consagrar o grande orador que, depois, continuou ser. 
Foi ele, então, quem inspirou o meu estilo de advocacia.” 
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Magnífico estilo, em que se conjugam as virtudes da clareza, 
precisão e elegância, para melhor chegar ao entendimento jurídico. 
Além da ironia como um requinte de espírito. Suas petições iniciais 
começavam “Por seu advogado” o que se tornou marca do traba- 
lho de seu escritório. Nisso, ouso vislumbrar um efeito de estilo, 
pois abrevia a frase conhecida e repetida: X, por seu advogado; mas, 
especialmente, a atribuição de relevância ao ofício, ao mandatário 
judicial, uma identificação forte com o papel do advogado que se 
apresenta em Juízo em nome de seu cliente. 


Daí, o cognome de O Domador de Palavras, que lhe deu Ma- 
noel Onofre Júnior, lamentando não ter sido enfatizado, ao lado 
da perda, para o mundo jurídico, de um grande advogado, que 
se tratava de um verdadeiro estilista. Não é menos exata e perfeita 
a observação de Luis Carlos Guimarães: “Hélio Galvão, quando o 
conheci já era uma legenda nos meios forenses do Rio Grande do 
Norte. A inteligência privilegiada na defesa de grandes e pequenas 
causas, imprimindo às petições e arrazoados uma linguagem ágil, 
leve, objetiva, sem o ranço dos clichês e jargões tão comuns à redação 
jurídica. Todas, no entanto, para ele, grandes causas, pelo agudo e 
humano alcance de sua visão.” 


Hélio Galvão atuou sob o sentimento do justo nas diferentes 
áreas. Assim, chamado pelas circunstâncias humanas que moviam 
sua visão incursionou pela área penal, quando sua atuação jurídica 
assegurava o direito do réu de ser julgado regularmente. Com suas 
palavras, ele narrou episódio em que, lá em sua terra encantada, as- 
somara à tribuna em defesa de réus: 


“Um filho dele (Mestre Chico de Galdino) e 
outro rapaz daqui mataram um homem por 
questões relativas à caça de garças em viveiro. 
Ficaram mofando na cadeia de Arês, até que eu 
soube. Eu não faço advocacia criminal, mas não 
podia consentir ficassem aquelas duas criaturas 
encarceradas por tempo indeterminado. Lou- 
rival Medeiros era juiz da comarca. Procurei-o 
e disse-lhe que desejava ser nomeado defensor 
dos réus. Logo ele convocou o júri e lá me vim 
daí e assumi a cadeira da defesa. O promotor 
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fez uma acusação veemente e erudita. Abriu 
Nelson Hungria, Roberto Lira, Magalhães No- 
ronha e falou em Carrara e Lombroso. 


Meio encabulado, eu disse aos jurados que não 
tinha trazido livro nenhum, porque não adian- 
tava falar de uns homens estranhos, para eles 
desconhecidos. Estamos falando, sim, da vida 
de três pescadores, um que havia morrido, dois 
que o mataram. Agora os senhores os vão jul- 
gar. E saí contando a história que pude extrair 
dos autos e da realidade de todos conhecida, in- 
clusive dos jurados, alguns também pescadores. 
No fim, os homens foram soltos.” 


Seabra Fagundes, em depoimento em Memória Viva narrou 
que, pelo final de 1949 fora relator de apelação em processo criminal 
oriundo de São José de Mipibu, tendo o Tribunal acompanhado o 
seu voto e, com base nele, fixado a pena do réu, mas, num repassar 
das coisas, ocorrera-lhe que naquele julgamento se equivocara e le- 
vara Os seus pares ao mesmo erro na fixação da pena, que resultara 
maior do que cabível. Prosseguiu: 


“Disso convencido, me dirigi ao amigo Hélio 
Galvão, solicitando-lhe procurar na cadeia de 
São José de Mipibu o réu do caso (não lhe guar- 
dava o nome, porém me recordava de aspectos 
do processo suficientes para identificá-lo) e lhe 
sugerisse outorgar procuração (obviamente sem 
remuneração alguma, o que, aliás, seria escusa- 
do dizer, tratando-se de Hélio) para um pedido 
de revisão. Tudo assim se fez, e o Tribunal, em 
grau de revisão, corrigiu o equívoco atribuindo 
ao réu pena menor de que a antes fixada.” 


José Arno Galvão, filho e companheiro de escritório, apresenta 
a forma em que Hélio Galvão reafirmou suas firmes convicções reli- 
giosas ao postular numa ação de anulação de casamento : 
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“15. Por muitas razões, o advogado que assina 
este Libelo está engajado no problema da indis- 
solubilidade do vínculo matrimonial, seja pelas 
constatações da Sociologia, de que é estudioso; 
seja pela formação doutrinária de que é por- 
tador; seja por obediência à Igreja, de quem é 
filho submisso. Isto, porém, não o impede de 
pesquisar a consistência jurídica desse vinculo 
nos casos concretos, nem lhe cerceia liberdade 
de discutir os vícios que infirmam a estrutura 
do ato de que resultaria a indissolubilidade.” 


Delineada a figura do advogado, cabe, agora, examinar alguns 
de seus escritos jurídicos, memorial e defesas elaboradas em causas 
de que era patrono. 


2. ALGUNS CASOS FORENSES 
2.1 O caso da jazida Estrondadeira. 


Nesse caso, o advogado Hélio Galvão atuava pelos réus S.A. 
Mineração Jerônimo Rosado, d. Adalgisa de Souza Rosado e seus 
filhos menores, em face dos autores, Francisco Varela da Silva e sua 
mulher, no espólio dos bens de Maria de Oliveira Maresco falecida 
em 17 de março de 1933, no Município de Assu, onde estava o 
único imóvel inventariado, o imóvel rural Logradouro e a jazida Es- 
trondadeira, nele compreendida. 


À indicação do nome e menção da origem do caso, parece que 
tudo se encaminha para uma questão de terras ou inventários, de 
que Hélio Galvão era grande conhecedor, fruto de sua larga vivência 
entre os livros e cartório de Pedro Velho. O tema passa ao largo des- 
ses aspectos, para fixar-se em matéria processual, isto é, a natureza 
da ação proposta e seu cabimento. Os autores Francisco Varela da 
Silva e sua mulher propuseram ação anulatória, em razão da lici- 
tação determinada e realizada com base no art. 503 do Código de 
Processo Civil(1939), pois autores e réus, invocando a condição de 
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credores do espólio, postulavam a adjudicação, para si, do imóvel 
em referência. Já tinham sido propostas outras ações, sem que os 
autores, nelas tivessem obtido êxito. 


Já nas linhas iniciais do memorial, Hélio Galvão diz 


“Muitas vezes a Justiça foi convocada a resolver 

os conflitos de interesses e de nenhuma delas 
os atuais promoventes desta saíram vitoriosos. 
Todas as instâncias foram percorridas e ao fim 
desta aventura judicial ainda estão eles de mãos 
vazias, sem mesmo uma vitória eventual a legi- 
timar-lhes mais esta tentativa.” 


E se aí, falou o estilista para apresentar a questão, com a mes- 
ma elegância, faz o sumário da questão. Valendo-se da anáfora, a 
repetição da palavra serve à ideia da repetição de procedimentos ju- 
diciais promovidos pelos autores até o momento do ingresso com 
mais uma ação, a anulatória de negócio jurídico: 


“T4 Resumindo: 


- depois que os Autores proclamam que a ação 
rescisória é o meio próprio para atacar a de- 
cisão de 3-8-1944 e o julgado que a manteve 


(doc. n.5); 


- depois que o Tribunal de Justiça se reconhe- 
ceu incompetente para aquela (doc. n.6); 


- depois que o Supremo Tribunal Federal cha- 
mou para si o conhecimento do assunto, sem 
jurisdição concorrente (doc. n.5); 


- depois que tais decisões transitaram em jul- 
gado e os Autores fracassam na tentativa de 
ressuscitar o processo arquivado, - 


veem eles, servindo-se do mesmo arrazoado an- 
terior, com leves retoques de forma, tentar mais 
esta aventura judiciária, com evidente abuso de 
direito.” 
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Passa, então, a falar o jurista: 


“16. Houve um litígio, e foi pelo exercício de 
seus poderes de jurisdição que o juiz o resolveu. 
Precisamente porque esse litígio existiu, os Au- 
tores embargaram a decisão que o encerrou. E 
se litígio houve, se uma sentença foi proferida 
impondo solução não querida por um dos inte- 
ressados, deixa de haver sentença homologató- 
ria, afirmando-se plenamente a jurisdição con- 
tenciosa e surgindo a figura da coisa julgada. 


(es) 


Inegável que na espécie foi a sentença de 3 de 
agosto que deu causa à pretensão dos Autores 
e que é a homologação por ele efetivada que se 
impugna. 


17. Por outro lado, a circunstância mesma de 
haver o juiz ordenado a licitação, traduz o dissí- 
dio, o desentendimento, a pretensão contradi- 
tória dos candidatos à adjudicação. 


Só se recorre à providência da licitação no in- 
ventário — diz o Código — “se não for possível 
acordo entre os interessados”. No nosso caso, 
foi a sentença homologatória da licitação que 
fechou a longa série de incidentes verificados 
no inventário de dona Maria de Oliveira Ma- 
resco. Isto é, só se faz licitação para solver o 
conflito de pretensões. E a palavra homologar 
entre aí como expressão imprópria da técnica 
processual, faute de micux” 


O advogado expõe, no memorial a questão e sua tramita- 
ção, sem se deixar aturdir pelo tumulto processual criado pelas su- 
cessivas e diferentes ações promovidas pela parte adversa. Desvenci- 
lha-se das situações armadas . E, de forma límpida, traça a distinção 
entre a nova ação, uma ação anulatória, e as anteriores notadamente 
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a ação rescisória, mostrando que, no entanto, em todas há uma e só 
pretensão em que os autores insistem, de mãos vazias, sem mesmo 
uma vitória eventual como diz com uma ponta de ironia. 


2.2 Caso Henrique Lage 


A nota prévia que Hélio Galvão lança nesse opúsculo que re- 
produz a contestação oferecida em ação ordinária de indenização 
por ato ilícito cumulada com cominatória para demolição de obra, 
mostra, ao lado do vigor da convicção do advogado que, vencedor 
no mérito, mas vencido em duas preliminares, tece a respeito, consi- 
derações, o trabalho do estudioso com o aprofundamento feito sobre 
o conceito de calamidade pública. Principia, o autor, destacando a 
circular de Amaro Cavalcanti, quando Ministro da Justiça, em que, 
a partir da Constituição de 1891, fornece esse conceito: Como cala- 
midade pública só pode ser considerada em tese, além das secas prolon- 
gadas e devastadoras, os grandes incêndios e inundações e outros flagelos 
semelhantes, a invasão súbita do território de um Estado por moléstia 
contagiosa ou pestilencial, susceptível de grande expansão epidêmica, de 
disseminação rápida e de alta letalidade, diversa daquelas que só se de- 
senvolvem ao favor da ausência de providências adequadas e do descuido 
no emprego dos meios conhecidos de profilaxia usual” 


Então, oferece sua definição: a calamidade pública visada pelo 
constituinte é aquele acontecimento, incoercível e inevitável, ainda que 
previsível, cujas proporções e repercussões sobre a coletividade cheguem a 
provocar o desequilíbrio econômico, a ruína da fortuna pública e priva- 
da, a desordem administrativa, o desabrigo das populações, devastando 
plantações e rebanhos, destruindo obras públicas e particulares, impe- 
dindo o acesso à região atingida com destruição ou obstrução das vias 
normais de trânsito e comunicação” 


À questão girou em torno da construção de paredões de defesa 
entre as salinas dos autores e a salina da empresa ré, situadas entre 
os leitos dos rios Assu e dos Cavalos e a inundação das salinas com a 
grande cheia do rio Assu, ocorrida em abril de 1964. Daí, a preten- 
são indenizatória dos autores, redarguida pelo advogado Hélio Gal- 
vão, em favor da ré, com a tese da ocorrência da calamidade pública 
e exoneração de responsabilidade. 
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À contestação foi apresentada sob o esquema: 


I —- PRELIMINARES : Nulidade da vistoria. Nulidade do 
protesto. Interesse da União federal. Carência de ação. Absolvição 
de instância. 


I- O QUADRO GEOGRÁFICO: O Vale do Açu. A planí- 


cie. As enchentes. À salina. 


II - O QUADRO JURÍDICO. A ação cominatória. A ação 


de ressarcimento. 
IV =CONCLUSÃO, 


Chama a atenção o enfoque designado como quadro geográ- 
fico. Nele, Hélio Galvão se refere ao trabalho de geógrafos, descre- 
ve a área “que serve de cenário ao debate judiciário” apontando a 
existência de uma planície de 400 hectares e, ao discorrer sobre as 
enchentes, desenha o vale do Açu, de forma vibrante e enfática 
frente à situação das enchentes naquele momento: “Não há açude no 
Rio Grande do Norte que não esteja sangrando, e o que não estiver san- 
grando é que foi destruído pelas águas acumuladas. Não há estrada que 
não esteja danificada, e a que não estiver intransitável apresenta desvios 
parciais para o tráfego” 


Ao rebater a pretensão de ressarcimento deduzida pelos au- 
tos, Hélio Galvão aponta a doutrina nacional - Clóvis Bevilácqua, 
Whashington de Barros Monteiro, Serpa Lopes, Antônio Camaro- 
ta - e estrangeira, nas lições de Georges Ripert, Ludwig Ennecerus, 
Jean Carbonnier, Colin, Capitant e La Morandiére e Henri Lalou. 
E, na linha de seu pensamento em que sempre havia a percepção 
aguda e vinculação aos fatos sociais, com sua interpretação e reper- 
cussão, cita OS jornais da época, suas manchetes e notícias: A Or- 
dem, o Diário de Natal, O Poti, e a ata de reunião do Conselho 
Diretor da SUDENE em que o tema fora abordado. 


E assim formula sua tese de defesa: 


“Resultado do excesso das águas, estas por sua 
vez originadas de um inverno anormal e pro- 
longado, a superenchente que inundou o Vale 
do Açu configura um fato da natureza, supe- 
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rior às forças humanas, acima do controle e da 
previsão comum. Com as enchentes regulares, 
nada houve. Com a superenchente, por sua 
extraordinária magnitude, houve a destruição, 
que não atingiu somente a salina dos a.a., mas, 
igualmente a da Ré, embora em proporções 
mais reduzidas. A força incoercível das águas 
acumuladas e cuja vazão estava sujeita ao regi- 
me das marés, foi a causa exclusiva da ruína do 
dique mal cuidado da salina (...)” 


Mais uma vez, foram-se aliadas no texto de Hélio 
Galvão a força descritiva quanto aos fatos e a força argumentativa 
quanto ao direito alegado. 


2.3. Caso BDRN 


Na apresentação da publicação de peças processuais elabora- 
das na tramitação do caso, Hélio Galvão faz uma profissão de fé. Éa 
afirmação da convicção do dever de defender a tese em que acredita. 
À afirmação do papel e da atuação do advogado: 


“E os resultados do trabalho feito? Pouco impor- 
ta. O que importa, sim, é desempenhar em plena 
consciência a missão recebida. E esta o foi, com 
sobranceria e sem conveniências. O que era ne- 
cessário dizer foi dito, sem falsas gentilezas nem 
fórmulas convencionais de oportunidade. 


Entrando no processo, o advogado contrai uma 
obrigação de diligência e não obrigação de re- 
sultado. Cumprido o dever, esperemos que os 
outros com igual senso de responsabilidade 
cumpram o que lhes couber”. 


O caso data de 1976. Na apresentação da defesa, chama a 
atenção a estrutura em que ela está formulada. Há a Introdução, 
em que o advogado Hélio Galvão assenta: “E preciso ter, em meio 
do alarido, uma palavra de ousada franqueza, que nasce da tranquila 
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posse da verdade.” Segue-se a Preliminar, em que aponta a quebra 
do princípio da unidade do processo e do julgamento consequente 
da conexão. Passa então ao capítulo III — Levantamento dos fatos e 
sua cronologia distribuídos em subitens : Contatos com proprietá- 
rios de projetos; A Associação de Proprietários de Projetos; Viagem 
ao Rio de Janeiro; Regresso sem êxito; Viagem a São Paulo; Decisões 
de que o acusado não participou. Após, cuida de IV — A denúncia 
e os fatos, também distribuídos em subitens: Bases da denúncia; O 
mercado 'por fora”; À operação de 11.6.73; Outro aspecto do merca- 
do “por fora”; O Banco Central conhecendo e aprovando o 'por fora”; 
Demonstração aritmética. 


O cerne da defesa está no Capítulo  V— Inexistência de 
crime que, também, se desdobra em subitens. Os dois ilícitos. Con- 
cussão: falta de tipicidade; nesse tópico, Hélio Galvão aponta a não 
presença do acusado no local do suposto delito, argumentando — 
« ã ” s a: " 

Encontrava-se, sim, na capital paulista, a 2.434 km de distância, 
via aérea, 3.080, via rodoviária. Convenha-se em que é muito grande 
o espaço para a vis compulsiva sobre lúcidos homens de negócios, 
ousados até a imprudência...” Segue-se o subitem c — Ausência de 
dolo. No subitem posterior, afirma, com a veemência que caracte- 
rizava sua palavra na lide forense, a ausência de ilícito penal: “27. 
Há ilícito penal? Não há. Não pode — e não pode haver violência à 
distância - nem corrupção, nem crime algum na conduta de alguém 
que, agindo às claras, não se locupleta, não espolia, não aproveita o 
cargo em prejuízo de quem quer que seja.” 


Fala em seguida sobre o momento consumativo com o estilo 
marcado pelas referências literárias com propriedade ao caso formando 
um conjunto coeso e consistente. Hélio Galvão, na defesa prévia apre- 
sentada no caso, refere-se a ele como o processo zumbi, discorrendo 


“31. Chegamos ao fim. Desfez-se o zumbi. Es- 
fumou-se o gigante. Desapareceu o escândalo. 
O desfecho nem será um parto de montanha: 
não será expelido, das entranhas infecundas 
deste monstro, nenhum ser vivo. O sopro lim- 
po da Justiça removerá o pó acumulado, para 
que reapareça a limpidez da verdade dos fatos, 
coincidente com as realidades legais.” 
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Hélio Galvão usa, na designação - O processo zumbi, situa- 
ção e expressão da cultura popular. Em formidável encadeamento 
das peças processuais, retoma essa figura nas alegações finais. Encerra 
o ciclo do zumbi, dizendo, então “Este fenômeno de irrealismo é 
próprio do zumbi e de outros fantasmas. E este processo é, na crua 
expressão da verdade, apenas um zumbi.” 


2.4. A plaquete “Dos efeitos patrimoniais em Mandado de 
Segurança” corresponde às páginas que “foram escritas para a infor- 
mação que o Governo do Rio Grande do Norte prestaria no pedi- 
do de intervenção federal que o Tribunal de Justiça encaminhou ao 
Supremo Tribunal Federal para compeli-lo à infração do art. 204 da 
Constituição.” 


O pedido de intervenção no Estado (IF 31/RN) foi julgado 
em 07/12/1962, pelo Supremo Tribunal Federal (publicado no DJ 
de 16/05/1963), tendo sido indeferido. O relator, Ministro Antô- 
nio Villas Boas, perfilhou o parecer do ilustre Procurador Geral da 
República, Evandro Lins e Silva e apontou na ementa do acórdão 
proferido que “A impossibilidade jurídica do atendimento da deci- 
são afasta o caráter de desobediência judicial”. No parecer, constava: 
“Não basta que a decisão não tenha sido ainda cumprida. É preciso 
que atos induvidosos demonstrem, pelo menos, o propósito de re- 
beldia da autoridade para o não cumprimento”. E no voto, o Relator 
apontava: 'Saliento que a representação do ilustre Presidente do Tri- 
bunal de Justiça é de 24-4 e, pelo documento de fls. 21, se verifica 
que, a 1-3, muito antes, o Governador comunicava à S. Exa. que 
havia dirigido mensagem ao Poder Legislativo, pedindo a abertura 
do crédito especial de cinco milhões de cruzeiros para atender ao 
pagamento dos proventos vencidos até março de 1962.” 


O pedido de intervenção confrontado aos fatos não levou 
à formulação, no Supremo Tribunal Federal, de tese jurídica, nem 
suscitou debates. 


Entretanto, o trabalho jurídico em comento traz à baila os 
efeitos patrimoniais em mandado de segurança, no tocante à ordem 
de pagamento dos vencimentos do cargo, quanto aos meses já venci- 
dos e aos subsequentes. A discussão, nesses casos, surgiu da execução 
dessas decisões pois o Governador do Estado expedia o decreto de 


GE 4 REVISTA da ANRL Nº 48 - Julho [Setembro, 2016. 


reintegração dos servidores, sem efetuar o pagamento dos atrasados. 
Diz o autor: “O advogado acumulava dia a dia uma derrota sobre 
outra. (...) Faço essa confissão sem amarguras nem ressentimentos. E 
proclamo a fé que ainda tenho na sobrevivência do direito” 


O Supremo Tribunal Federal recolheu a fidelidade do advo- 
gado às suas teses jurídicas e reconheceu a existência do direito ao 
processamento do agravo de instrumento por ele defendido com 
veemência, nos seguintes termos: “77(...) Se ao Supremo compete o 
conhecimento do agravo de instrumento do despacho denegatório 
do recurso extraordinário, e se o Presidente do Tribunal local im- 
pede, dificulta, indefere o agravo, então está atingida a integridade 
da competência do mais alto Tribunal do país.”. Ao julgar a Recla- 
mação nº 514-RN (primeira), em 09 de março de 1964, Tribunal 
Pleno, por voto de desempate, deu-lhe procedência. Na ementa 
consignou os fundamentos: 


“Reclamação. A lei não estabelece como con- 
dição para interpor recurso extraordinário o 
cumprimento da decisão recorrida pela autori- 
dade coatora. Não pode ser obstado ao conhe- 
cimento do Supremo Tribunal Federal matéria 
de sua competência, pela recusa de seu encami- 
nhamento, requerido em termos legais. Ressal- 
va do zelo e da preocupação da autoridade re- 
clamada em defender as prerrogativas do poder 
judiciário e o prestígio das decisões da justiça. 
Reclamação julgada procedente.” 


As questões do Estado do Rio Grande do Norte se avoluma- 
vam. Em julgados do Supremo Tribunal Federal, a ementa já noticia: 
“Matéria idêntica a numerosos casos do Rio Grande do Norte nos 
quais o Tribunal Pleno julga o extraordinário. Para melhor exame 
de recurso, dá-se provimento ao agravo.” (AI 16022/RN, Relator 
o Ministro Lafayette de Andrada, julgamento: 30/06/1964; órgão 
julgador: Segunda Turma; DJ 06/08/1964). 


O mesmo ocorre no julgamento, em 30/06/1964, do AI 
29488/RN, Relator o Ministro Victor Nunes, órgão julgador: Se- 
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gunda Turma (DJ 30/07/1964). No relatório, o Relator registra: 
“Mais um caso do Rio Grande do Norte, envolvendo a interpretação 
e aplicação, inclusive sob o aspecto constitucional, das leis estaduais 
2.727160, 3.806/61 e 2.677/61. O recurso extraordinário do esta- 
do foi indeferido, e a Procuradoria Geral da República opinou pelo 
não provimento.” O Relator, no seu voto reitera: “De acordo com 
os precedentes, dou provimento para que suba o recurso extraordi- 
nário, a fim de ser melhor examinado pelo Tribunal Pleno.” 


No julgamento, em 21/09/1967, do RE 61342/RN, Rela- 
tor o Ministro Eloy da Rocha, órgão julgador, Terceira Turma (DJ 
08/12/1967), o voto do relator traz o histórico dessa matéria ju- 
rídica: as numerosas ações e recursos extraordinários às respectivas 
decisões; o insucesso inicial do Estado; e a posterior adoção de en- 
tendimento favorável à tese do Estado. Como se lê: 


O Sr. Ministro Elói da Rocha (Relator) -Co- 
nheço do recurso extraordinário e lhe dou pro- 
vimento, para cassar o mandado de segurança. 
Serve a indicação dos julgados de fls. 47-48, 
para conhecimento do recurso com base na le- 
tra do permissivo constitucional. 


No mérito, o Supremo Tribunal Federal fir- 
mou jurisprudência sôbre a constitucionalida- 
de do Decreto nº. 3.886, e da Lei nº.2.677, 
respectivamente de 6 e 21 de fevereiro de 1961, 
do Estado do Rio Grande do Norte -acórdãos 
na Representação nº 512, de 7-12-62 (D.J. 29- 
8-63, no Recurso Extraordinário nº. 48.655, de 
10-4--64 (D.J. 16-7-64). No Recurso Extraor- 
dinario nº.48.653, de 19-3-63 (D.J. 6-12-63, 
p. 4.282), por três votos contra dois, a egrégia 
Segunda Turma não conheceu do recurso, em 
caso semelhante. Mas, posteriormente ao citado 
Recurso Extraordinário nº.48.685, avoluma- 
ram-se os julgados favoráveis à tese do Estado 
do Rio Grande do Norte. Assim, nos Recursos 
Extraordinários nº.48.651, 49.278, 49.480, 
49.fi64, 49.628, 49.683, 49.696, 49.892 
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e 50.218, de 13-4-64; 49.053 e 58.619, de 
18-5-64; 48.714, 49.114, 49.120, 49.573, 
49.733, 49.890, de 26-6-64, e, mais recen- 
temente, no Agravo nº. 29.369, de 15-3-66, 
(RTJ. 36/351-352), no Recurso Extraordi- 
nário nº 49.361, no Recurso Extraordinário 
nº. 49.735, ambos de 19-4-66 (R.T.J. 37/100- 
101 e 37/165), no Recurso Extraordinário nº. 
54.108, de 21-5-66 (R.TJ. 33/494-495), nos 
Recursos Extraordinários nºs 61.193, 61.196, 
61.197, 61.199. 61.201, 61.202 e 61.203, to- 
dos de 6-9-66, e nos Recursos Extraordinários 


nºs 49.286 e 49.572, de 27-9-66. 


No Recurso Extraordinário nº 54.908, o Rela- 
tor, o eminente Ministro Vítor Nunes, ponde- 
rou que. em seu entendimento, a Lei nº. 2.677, 
de 21-2-61, que tornou sem efeito as de nºs. 
2.691, de 18-11-60, a 2.954, de 24-1-61 teve 
a consegiiência de extinguir os cargos em cujo 
exercício se encontravam os servidores, na con- 
dição de estagiários. À jurisprudência assentou 
que o estágio probatório não protege o fun- 
cionário contra a extinção do cargo (Súmula 
22). Acentuou o voto, principalmente, que o 
Supremo Tribunal Federal se negou a declarar 
a inconstitucionalidade da citada Lei nº. 2.677. 


Nada importa que a Resolução 033, de 5-12- 
61, da Assembléia Legislativa Estadual tenha 
determinado a suspensão da Lei nº. 2.677, em 
virtude da declaração de inconstitucionalidade 
pelo Tribunal de Justiça. Essa resolução é poste- 
rior ao ato impugnado e ao acórdão recorrido. 
Ademais, em 21-8-62, a Lei nº. 2.800 confir- 
mou a Lei nº 2.677 e, em 7-12-62, o Supremo 
Tribunal Federal julgou improcedente a repre- 
sentação de inconstitucionalidade. 


Praticado em cumprimento à Lei nº. 2.677, 
de 21-2-61, é válido o ato administrativo im- 
pugnado, de 5-4-.61. No entanto, em atenção 
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à eventual situação, resultante do acórdão re- 
corrido, o que se prolongou por vários anos, 
ficam ressalvadas as vantagens patrimoniais 
acaso recebidas pelo impetrante, por efeito, já 
produzido, de decisão concessiva do mandado 
e em razão do fato do exercício no cargo, cuja 
criação foi anulada. 


Nesse julgamento, uma particularidade merece registro: o 
voto do sr. Ministro Prado Kelly: após ressalvar que tem voto ven- 
cido na matéria, acrescenta que o faz “porque, se insistíssemos na 
discordância, o resultado do julgamento alteraria a linha seguida pe- 
los precedentes, dada a presente composição da Turma” e conclui 
acompanhando o voto do relator. Ainda que fugindo levemente ao 
tema, registro a particularidade de que atuava, na defesa do funcio- 
nário, o advogado Hélio Santiago como se repetiu em outros casos, o 
que digo para salientar a amizade que os dois, Hélio Galvão e Hélio 
Santiago, sempre mantiveram. 


Retornando ao trabalho jurídico em análise, observa-se nele o 
cuidado do autor de sinalar a atenção do historiador para registrar 
e guardar os fatos e casos forenses daquele período. Nas palavras do 
autor “Verifiquei depois que poderia haver algum interesse a sobre- 
viver ao fim imediato e a publicação agora feita poderia ficar como 
documento de uma fase da vida jurídica potiguar.” Arguta observa- 
ção, pois a leitura dessa notícia de história forense cotejada às deci- 
sões dos Tribunais dá mostra do pensamento jurídico nas questões 
constitucionais e administrativas, na época. 


Explica, o autor, que colocou, na defesa da legitimidade dos 
atos do Governo Aluizio Alves, as seguintes teses: possibilidade de 
anulação pelo Legislativo de leis consideradas inconstitucionais; pos- 
sibilidade de anulação dos atos de aposentadoria na via adminis- 
trativa, constatada fraude no respectivo processo; possibilidade de 
transformação do sistema de remuneração dos servidores públicos; 
possibilidade de transformação da forma de provimento dos cargos 
de direção; inexistência de efeitos jurídicos nos atos administrativos 
consequentes de atos nulos. 
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Para sustentar suas teses, Hélio Galvão cita o pensamento de 
Caio Tácito e de Seabra Fagundes, alinhando Temiístocles Cavalcanti e 
Pontes de Miranda. Faz o registro da jurisprudência, dizendo que sua 
tese lhe dá a convicção de que no assunto a direção jamais variou, con- 
duzida inflexivelmente pelo Supremo Tribunal Federal, desde as pri- 
meiras aplicações do instituto sob a Constituição de 1934. Menciona 
a decisão do Mandado de Segurança nº 43, proferida em 24/04/1935, 
Relator o Ministro Ataulfo de Paiva e a decisão do Mandado de Segu- 
rança nº 156, proferida em 28/01/1936, Relator o Ministro Octávio 
Kelli, sempre sustentando que, no mandado de segurança não cabe 
o pagamento de vencimentos atrasados pois os estipêndios vencidos 
serão buscados nas vias normais de execução, e a sentença proferida no 
mandado de segurança servirá de título à propositura da correspon- 
dente ação. Tem o cuidado de distinguir, desses vencimentos, aqueles 
vincendos, dos quais diz que eles não decorrem dos efeitos da senten- 
ça, mas do exercício do cargo. Demonstrando sua coerência intelec- 
tual e a compreensão sobre sua profissão e atuação, remata: 


“37. Longe de nós, portanto, uma compreen- 
são restritiva dos limites do instituto, um ames- 
quinhamento de seu emprego, uma limitação 
de seu uso: é tarefa dos advogados ampliar-lhe 
o raio de alcance, sem entretanto transformá- 
-lo em remédio para todos os males, como em 
mais de uma oportunidade lembrou o Min. 
OROZIMBO NONATO, “sob pena de dege- 
nerar em aleixitério de todos os achaques ju- 
rídicos, subvertendo o sistema das ações (voto 
no Mand. Seg. n. 1.430, Arq. Jud. V. 102, pág. 
399), mantido em suas raias limitadas que não 
podem “encerrar todos os pleitos” (voto no 


Mand. Seg. n. 1.177, Arg. Jud. V. 96, pág. 93). 


2.5. Outras observações 


Assinala-se também o memorial relativo ao caso MOBRASA, 
que envolveu Revogação de Isenção Tributária (Memorial forense 
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ao STE 1958). Ao julgar o Recurso em Mandado de Segurança 
nº 5.071-RN o Supremo Tribunal Federal, Pleno, por maioria de 
votos, deu provimento ao recurso para conceder a segurança. O jul- 
gamento se encerrou em 16 de maio de 1958, sendo relator para o 
acórdão o Ministro Henrique d'Ávilla. No voto proferido pelo Mi- 
nistro Antônio Villas Boas, ficou realçada a argumentação apresen- 
tada por Hélio Galvão fundada em julgamento na Suprema Corte 


dos EUA . Como se vê: 


“9. Reputo o mandado de segurança meio idô- 
neo para neutralizar o mal, pois que ele é defe- 
rido contra as ilegalidades e abusos de poder. 


De resto, está em causa a inconstitucionali- 
dade da Lei Municipal n. 548/56, por ofensa a 
direito adquirido. 


No célebre caso Fletcher contra Peck a que se 
refere a recorrente, o Presidente Marshall, de- 
pois de firmar a correção do principio de que 
uma legislatura não pode restringir os poderes 
da seguinte legislatura, concluiu, não obstante, 
que, “quando a lei é um contrato, quando di- 
reitos perfeitos são adquiridos, em virtude desse 
contrato, a revogação da lei não pode expro- 
priar esses direitos, e o ato de anulá-los, quando 
legitimado, só deve ser pronunciado pelo poder 
aplicável a causas de todos os indivíduos da co- 
munhão”, e com esse argumento, considerou 
contrária à Constituição dos Estados Unidos e, 
portanto, absolutamente inoperante, a lei revo- 
gatória do Estado de Geórgia.” 


É o que ocorre na espécie: dado o benefício 
legal e transformado este em categoria jurídica 
irremovível, pela caracterização do direito ad- 
quirido, o poder da Câmara Municipal de Na- 
tal sobre a lei de concessão deixou de existir, e 
assim deve ser tido como frustro ou írrito o seu 
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decreto revogatório, em face do art. 141, S 3º, 
da Constituição de 1946.” 


Esse caso é referido para evidenciar a desenvoltura com que 
Hélio Galvão atuava nas diferentes áreas do direito, sempre guiado 
pela Constituição, que invocava e analisava em prol da pretensão 


que sustentava. 


Outro traço a exigir registro é sua indignação, com palavras 
duras e incisivas, para criticar a falta de fundamentação de decisões 
proferidas em ações em que atuava. Assim disse: 


“1. A sentença apelada é nula por várias razões; 
pedimos ao Egrégio Tribunal que nos seja escu- 
sada a veemência de uma ou outra palavra, ou 
de uma outra frase. É a reação igual e contrária 
da Lei de Newton, também aplicável no plano 
moral. Fizemos sobre nós mesmos um extraor- 
dinário esforço de contenção, mas nem sempre 
foi possível esconder no vocabulário a reação à 
estranha conduta da parte, a que associou-se a 
singular e deplorável colaboração do magistra- 
do que tinha em suas mãos a direção do proces- 
so. Foram tantas as regras e normas processuais 
aviltadas que não é fácil estabelecer entre elas 
uma hierarquia para discuti-las. 


Pedimos vênia também para uma ou outra ex- 
pressão menos elegante: a sentença apelada está 
cheia de tantos erros, que ninguém poderá ta- 
par essa urupema de crivos tão largos” 


Em outra petição, em que postulava habeas corpus para um 
cliente que, estando sendo processado, solicitara passaporte e tivera 
a prisão preventiva decretada, disse: 


“15. A prisão, portanto, é ilegal. Pesa sobre o pa- 
ciente uma restrição intolerável, que já ultrapas- 
sa de quinze dias, à liberdade constitucional de 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras p 59 


ir, vir e ficar. O despacho que decretou a prisão, 
produto de mero arbítrio, longo mas ôco, com- 
prido mas vazio, é um simulacro de fundamen- 
tação, para usar a palavra do eminente senhor 
Ministro XAVIER DE ALBUQUERQUE. É 
uma fraude à exigência legal de fundamentação.” 


3. Conclusão. 


E assim recordo Hélio Galvão. 


Se mais não digo é porque os autos de processos vão aos ar- 
quivos e se torna difícil resgatá-los da poeira que os anos deposi- 
taram sobre eles. Foi uma dimensão da vida de Hélio Galvão que 
o tornou afamado no país, mas a que não tem sido dada a mesma 
atenção com que são lidos e debatidos seus escritos na área da antro- 
pologia e sociologia. Suas Cartas da Praia marcavam os períodos de 
veraneio e férias em sua nação sentimental. Os seus escritos forenses 
são os períodos de trabalho profícuo e lúcido que constituem sua 
imagem de grande advogado, sua nação profissional. 


Se mais não digo é porque o vi muito, nos afazeres cartorários 
quando ele ali chegava de forma simples. Nunca o vi alardear sua 
posição de grande advogado para atrair a atenção dos serventuários. 


Se mais não digo é porque o tempo também caiu para a estu- 
dante que o ouvia encantada discorrer com o saber jurídico e o conhe- 
cimento de experiência feito, sobre terras e limites. Se mais não digo 
é porque suas múltiplas dimensões e sua grandeza prosseguem para 
além dos trinta e cinco anos transcorridos desde outubro de 1981. 


Se mais não digo é porque é melhor e mais proveitoso ouvir o 
advogado Hélio Galvão sobre seu mister: 


“Para o advogado a vitória não é apenas vencer a 
causa. À vitória é a liberdade de dizer o seu direito.” 
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O pensamento cristão de Hélio Galvão 


Padre João Medeiros Filho 


É inconteste a influência do Centro Dom Vital, fundado em 
1922 por Jackson de Figueiredo, na formação do laicato católico 
brasileiro. Suas ideias repercutiram na vida de muitos intelectuais 
cristãos, até o início da década de 60. Pioneiro no Brasil na adoção 
de um modelo de organização religiosa essencialmente leiga, não vin- 
culada a nenhuma irmandade ou congregação. Concebido de forma 
diferente das tradicionais associações. Tinha por objetivo a liderança 
católica e a intervenção de seus membros na esfera intelectual, cul- 
tural ou social e não a prática de alguma devoção particular, como 
acontecia com as confrarias. Exercera papel relevante na organização 
da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro — PUC — RJ, 
com decisiva colaboração de Tristão de Athayde. Era a construção 
de uma elite católica, não a partir do poder econômico, mas de sua 
intelectualidade. Nomes de projeção nacional pertenceram ao Cen- 
tro Dom Vital. Podemos citar Alceu de Amoroso Lima, Sobral Pin- 
to, Gustavo Corção, Vilhena de Morais, Jonatas Serrano, Hamilton 
Nogueira, Eduardo Prado de Mendonça e tantos outros intelectuais 
brasileiros. “Per transennam”, vale lembrar que foi o embrião da Ação 
Católica, fundada pelo Cardeal Leme e confiada a Amoroso Lima, 


no final da década de 1920. 


Dom Vital Maria Gonçalves de Oliveira foi escolhido patro- 
no da entidade, não por causa da Questão Religiosa, mas pela sua 
forte liderança, determinação e lucidez. Impressionaram a Jackson 
de Figueiredo as palavras do antigo bispo de Olinda: “Peçam-nos 
o sacrifício de nossas faculdades, de nossa saúde, do sangue de nossas 
veias... Mas, pelo santo amor de Deus, não nos peçam o sacrifício de nos- 
sa consciência, porque nunca o faremos”. A formação da consciência de 
líderes católicos estava entre as principais metas e tarefas do Centro. 


Desde cedo, vinculou-se ao Mosteiro de São Bento do Rio de 
Janeiro e de lá se espalhou para diversos rincões brasileiros, chegando 
também ao Rio Grande do Norte. Um exemplo concreto é a criação 
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em 1935 do jornal católico “A Ordem”, de propriedade da arquidio- 
cese de Natal, cujo nome é o mesmo da revista editada por aquele 
importante movimento de renovação cristã. Não resta dúvida de que 
o Centro Dom Vital marcou época, inspirando muitas conversões, 
dentre elas, a de Dom Lourenço de Almeida Prado. Renunciou à sua 
carreira de médico e decidiu se consagrar a Cristo na vida monacal. 
Durante mais de quarenta anos dirigiu o Colégio São Bento, ícone 
da educação brasileira e da formação de futuros líderes católicos. 
Não podemos esquecer que Dom Marcos de Araújo Barbosa, tam- 
bém monge beneditino, renomado tradutor e membro da Academia 
Brasileira de Letras, teve sua conversão, influenciado pelo Centro 
Dom Vital, à época dirigido por Tristão de Athayde. 


O movimento alcançou grande repercussão nos estados brasi- 
leiros. No Rio Grande do Norte, encontrou larga receptividade na 
Congregação Mariana de Moços. Esta fora, originalmente, uma ins- 
tituição fundada pelos jesuítas para fortalecer o espírito católico en- 
tre os alunos dos colégios por ele dirigidos. Em seguida, admitiu-se 
a participação de outros membros. No Brasil, as congregações atua- 
ram sob esse prisma, com a finalidade precípua de formar militantes 
católicos. Convém ressaltar que foi no bispado de Dom Antônio 
dos Santos Cabral, em 1918, que se dera a criação da Congregação 
Mariana para os Moços. Esta liderou a espiritualidade masculina dos 
católicos potiguares, dos anos 20 a 50. Atuava em três eixos: forma- 
ção de técnicos, cooperativismo e imprensa. Cabe lembrar que dos 
dois primeiros objetivos cuidou Ulisses de Góis. Já Otto de Brito 
Guerra e Hélio Galvão, além do magistério e da advocacia, voltaram 
sua atenção também para a imprensa. É preciso ter em mente que o 
advogado Sobral Pinto, árduo defensor dos presos políticos e pala- 
dino da liberdade, influenciou estes dois últimos, que se dedicaram 
também a defender perseguidos, cassados e condenados. 


A mística do Centro Dom Vital — e das congregações marianas 
brasileiras daquela época — fundamentava-se na trilogia: “reflexão, 
ação e oração”. E aqui aflora o pensamento cristão de Hélio Galvão. 
“Refletir para agir e orar para sustentar ambos”, pensava Tristão de 
Athayde. Convém lembrar que a influência do Mosteiro de São Ben- 
to, sede da Abadia Nullius de Nossa Senhora de Montserrat (com 
status de diocese), no Rio de Janeiro, foi muito forte tanto no Cen- 
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tro, quanto nas congregações marianas. O lema da ordem beneditina 
“ora et labora”, gravado na sua regra, inspirou a vida dos monges, 
oblatos e outros leigos cristãos, máxime dos membros do Centro 
Dom Vital. Acrescente-se a este esforço de vivência do cristianismo, 
o empenho para a renovação litúrgica, idealizada e propagada pelo 
referida abadia, a partir da encíclica de Pio XII: “Mediator Dei” (Me- 
diador de Deus). 


Imprescindível citar a presença de Jacques Maritain nesse 
contexto, considerado um dos pilares da renovação do pensamen- 
to católico no século XX e inspirador ideológico das democracias 
na América Latina. Entre os autores influenciados por suas ideias 
destacam-se intelectuais latino-americanos: Gabriela Mistral, Esther 
de Cáceres e Alceu Amoroso Lima. À sua obra “Humanismo Inte- 
gral” repercutiu fortemente em Hélio Galvão, sedimentando suas 
convicções religiosas. As obras de François Mauriac, Paul Claudel 
e Léon Bloy — tantas vezes citadas em suas aulas de literatura no Se- 
minário de São Pedro — acompanhadas de leituras de Jorge de Lima, 
Augusto Frederico Schmidt, Murilo Mendes e Tasso da Silveira, 
contribuíram para aprofundar o seu pensamento cristão e católico. 


O jurista nasceu em Hélio Galvão da sua visão cristá do ho- 
mem integral, imagem e semelhança de Deus. “Qualquer atentado ao 
ser humano é uma agressão ao Divino”. Tornou-se este um dos postu- 
lados do seu escritório. Inspirou-se muitas vezes no lema de Pio XII: 
“Opus Iustitiae, Pax” (CA paz é fruto da justiça”) para defender causas 
políticas com o intuito de restabelecer a paz. Não podemos negar 
que toda a sua vida, como advogado, professor, acadêmico, chefe de 
família, foi pautada numa visão cristá do mundo e da sociedade. As 
obras de Maritain, notadamente “Religião e Cultura”, “Da vida de 
Oração” e “Confissão de Fé” eram, à época, seus livros de cabeceira. 
Tivemos o privilégio de ler alguns, graças ao empréstimo do nosso 
inolvidável mestre. 


Doutor Hélio Galvão tornou-se símbolo de intelectual fervo- 
roso na luta contra as transgressões à lei, os abusos do poder (polí- 
tico, social, econômico e religioso) e a censura. Denunciou o que se 
abatia sobre a liberdade de pensamento, contestou toda forma de ar- 
bitrariedade. Defensor do homem e da democracia, nisso mostrou- 
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se verdadeiro discípulo de Cristo, que deu sua vida pela libertação 
do ser humano. Hoje, quando se fala tanto em cidadania, garantia 
e respeito aos direitos individuais, não se pode esquecer aquele que 
um dia pronunciou em sala de aula: “A maior cidadania do ser huma- 
no, é ser filho de Deus. E isto me basta e me inspira nos tribunais”. Justa 
e merecidamente São João XXIII, tendo em vista os seus relevantes 
serviços prestados à Igreja, o condecorou em 14 de outubro de 1960 
e o agraciou com a comenda do grau de cavalheiro da Ordem de São 
Gregório Magno. 


JOÃO MEDEIROS FILHO é sacerdote católico e escritor, autor de vários li- 
vros. Foi aluno de Hélio Galvão, em 1955-56. Membro da Academia Norte-rio- 
grandense de Letras. 
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Hélio, o ensaísta 


Vicente Serejo 


Dois ensaios marcam a presença de Hélio Galvão na revista So- 
ciologia, da Fundação Escola de Sociologia e Política de São Paulo: 
Assistência Mútua entre as Populações Rurais do Nordeste Brasileiro”, 
embrião de “O Mutirão no Nordeste”, que saiu em 1959, edição do 
Serviço de Informação Agrícola, coleção onde também brilham Câmara 
Cascudo e Oswaldo Lamartine; e “Tipos de Povoamento no Rio Grande 
do Norte”, três anos depois, em 1953, para os leitores de todo o Brasil. 


As duas publicações constam da bibliografia ativa de Hélio 
Galvão organizada por sua biógrafa Gilmara Benevides Costa - “Hé- 
lio Galvão, o saber como herança”, edição da Prefeitura de Natal, 
2007. É o que há de mais completo sobre a vida e a obra do grande 
historiador da Fortaleza da Barra do Rio Grande, mas não basta. 
Hélio, principalmente nos ensaios sociológicos - ainda esparsos em 
revistas e periódicos - espera um bom estudo: o leitor, anotador e 
ensaísta primoroso que ele foi. 


'O Mutirão no Nordeste”, volume 15 da Coleção Documen- 
tário Rural tem não só a força das idéias pioneiras na ensaística nor- 
destina, como a percepção de um fenômeno social que só seis anos 
depois ganharia o primeiro estudo de porte no Brasil, Mutirão, for- 
mas de ajuda mútua no meio rural”, de Clovis Caldeira, volume 289 
da Coleção Brasiliana, da Biblioteca Pedagógica Brasileira, com as 
citações ao ensaio inicial de Hélio Galvão, além de Oswaldo Lamar- 
tine e Câmara Cascudo. 


Hélio, a rigor, não precisa dessas informações como timbre de 
consagração, mas os detalhes servem para mostrar que suas “Cartas 
da Praia”, ao lado das cartas sertanejas de Eloy de Souza e das cartas 
do Seridó, de Paulo Bezerra, formam o maior e mais importante 
conjunto etnográfico epistolar sobre a civilização do litoral e do ser- 
tão. E ainda esperam por olhos atentos e seguros capazes de enxergar 
costumes e tradições de um mundo estóico e monástico erguido nos 
lajedos e na beira da praia, entre espinhos e flores, bichos e peixes. 
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Os ensaios de Hélio Galvão continuam dispersos, alguns de 
acesso difícil, outros perdidos nas páginas amarelas de jornais e revis- 
tas visitados apenas por pesquisadores. É preciso marcar seu centená- 
rio com a reunião, num só volume, guarnecidos por uma introdução 
circunstanciada e capaz de revelar não apenas a origem bibliográfica, 
como a importância de sua contribuição para os saberes da sociolo- 
gia, emnografia e antropologia, ele que ergueu vários mundos cultu- 
rais com a palavra segura. 


Os dois ensaios divulgados na revista Sociologia, ambos na 
década de cinquenta, hoje estão distantes dos olhos contemporâneos 
mais de seis décadas. É preciso reavivar a ensaística de Hélio Galvão. 
Como a História da Fortaleza da Barra do Rio Grande, reeditado 
em 1999, e a reunião das suas Cartas da Praia, 2006. Reencontrá-lo 
não é soprar a poeira sobre idéias apagadas. É reacender a chama de 
um talento que o tempo não esconde no silêncio injusto do esqueci- 
mento provinciano... 


VICENTE SEREJO é jornalista, escritor e professor, membro da Academia Nor- 
te-rio-grandense de Letras. Autor de “Cena Urbana”, “Cartas da Redinha” e “Can- 
ção da Noite Lilás”. 
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Recordando Hélio Galvão 


Jurandyr Navarro 


O cenário histórico do Rio Grande do Norte tem ofertado 
vultos admiráveis, no ângulo cultural, na passagem do tempo. Hélio 
Mamede de Freitas Galvão, foi um deles. 


A convergência de sua ação social direcionou-se, principal- 
mente, para a tríade: Religião, Direito e Literatura. À tendência para 
o espiritual, deu-se em plena adolescência, atraído que foi, pelo cha- 
mamento da fé católica, tornando-se, com o passar do tempo, cris- 
tão ardoroso, ao ponto de ser contemplado, na sua fase adulta, com 
o honroso titulo de Comendador da Santa Sé. 


Láurea, a poucos concedida ! 


Desde jovem, pertenceu à Congregação Mariana de Moços da 
Catedral, órgão criado na gestão do 2º Bispo de Natal, Dom Anto- 
nio dos Santos Cabral, criador do jornal “ A Palavra”. 


Hélio Galvão acompanhou a trajetória da geração dos sacer- 
dotes da sua época, normalmente interessados pela educação e pela 
cultura. Assim conheceu de perto a ação católico-social do Monse- 
nhor João da Matha Paiva, do Cônego Luiz Wanderley e do Padre 
Luiz Monte, todos eles educadores, seus colegas de magistério de 
alguns colégios natalenses, apenas para dar alguns exemplos. 


Acompanhou, também, Hélio Galvão, a direção eclesiástica, na 
então Diocese de Natal, sob o comando dos Prelados, Dom José Pereira 
Alves e Dom Marcolino Dantas, com os quais matinha relacionamento. 


Um sacerdote, que Hélio Galvão admirava, pelo saber elevado 
e santidade, em vida revelada, era o Padre Luiz Monte. Em relação 
ao mesmo disse um dia ele, o Padre Monte “chegará à honra dos Al- 
tares”. Confidenciou, certa vez, que este sacerdote lhe afirmava, que 
“se quisesse, fotografaria um espirito”. 


E que, dito religioso, perlustrara todos os domínios do saber, e 
se adentrara, também, na doutrina do Espiritismo. 
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Outra vertente, por Hélio Galvão abraçada, foi a conducente 
aos superiores estudos da ciência social do Direito, elegendo a Advo- 
cacia, como profissão liberal. 


E portou-se exemplar causídico na área cível, dos melhores do 


Rio Grande do Norte. 


Aplaudidas as suas intervenções junto aos Juizados Singulares 
e às Cortes da Justiça, em reconhecimento à sua alta competência em 
matéria processual. 


Concernente à Literatura, retratada em livros e escritos esparsos, 
tem ela recebido elogios da crítica em geral. Sua produção direcionou- 
-se, também, para a pesquisa histórica, conquistando novos leitores. 


Era ele conhecedor, por excelência, da língua pátria, da terra 
de Camões . Dele fui aluno do idioma do Lácio, preparando-me 
para o vestibular. Daí escrever bem o português, em suas questões 
forenses e literárias. 


Lembro-me das suas aulas de Latim, cuja docência, bem apli- 
cada, abria a inteligência do alunado. 


A elevada dimensão da sua cultura literária, proporcionou-lhe 
condições para ocupar uma cadeira na Academia Norte-rio-gran- 
dense de Letras. 


Com a sua posse, em 1949, a Arcádia natalense ficou mais 
enriquecida. 


Conheci de perto a pessoa de Hélio Galvão, como aluno, admi- 
rador e seu colega de profissão. Portava uma personalidade recatada, 
um tanto retraído, no retiro do seu Escritório, por temperamento. 
O tempo, para ele, era por demais precioso. Razão de encontrá-lo, 
o mais das vezes, atarefado, ora lendo, estudando sempre, exibindo, 
usualmente, uma aparente sisudez. 


Retratava, na face, o fenótipo psicológico, do homem sério e 
responsável. 
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O destino da casa de pedra de Pium 


no caminho de Hélio Galvão 


Carlos Roberto de Miranda Gomes 


(gravura de Carlos Victor) 


No decorrer da sessão especial da Academia Norte-Rio-Gran- 
dense de Letras, realizada no dia 12 de julho do corrente ano de 
2016, integrando as comemorações dos 80 anos da Academia, foi 
prestada uma homenagem a HÉLIO GALVÃO, no centenário de 
seu nascimento. 


Fiquei atento às diversas exposições dos palestrantes e, na par- 
ticipação da escritora Gilmara Benevides Costa, a mesma registrou 
uma passagem a respeito da figura de João Lostau, ou João Lostão 
Navarro, que foi um importante donatário de terras e residia numa 
Casa Forte ou Casa de Pedra, onde armazenava os produtos dos seus 
negócios, assim denominada em razão do fato de que, até então as 
primeiras construções erguidas em nosso país eram de taipa e pilão 
e cobertas de palha, com existência efêmera, enquanto esta é de pe- 
dras: 


“As paliçadas foram substituídas por muralhas 
mais eficazes de pedra e cal, e posteriormente 
as pequenas capelas foram reconstruídas em 
alvenaria e depois substituídas por igrejas... A 
Casa de Pedra de Pirangi, apesar de não ter re- 
levância arquitetônica, representa um marco 
das construções sólidas em solo brasileiro nas 
primeiras décadas do seu descobrimento” (ni- 
siaforestaporluiscarlosfreire.blogspot.com.br | 
terça-feira, 16 de novembro de 2010). 
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Em que pese a referência como Casa Forte de Pirangi, a correta 
localização dessa Casa é no lugar Pium, próxima ao rio Pirangi, daí a 
confusão de nomes, bem esse que pertence hoje à família do homena- 
geado Hélio Galvão, adquirido do potiguar Silvino Lamartine. 


Nesse site ou blog antes referido, há uma descrição que merece 
registro, em partes selecionadas em seguida: 


“Apresenta um partido de planta retangular, 
com 23 m de cumprimento e 14,69 de largu- 
ra. Apesar de encontrar-se em estado de ruínas, 
ainda apresenta trechos inteiriços de paredes 
que mantém uma altura constante com um pé- 
direito de três metros. Supõe-se que sua cober- 
tura tenha sido de quatro águas. À distribuição 
interna da casa é constituída de três amplos cô- 
modos: salão dianteiro com 13,37m de frente 
por 5,13m de fundos, um salão intermediário 
com a mesma largura do primeiro por 10,15 m 
de fundos. No salão intermediário, há vestígios 
de alicerces de outras paredes que dividiam o 
cômodo ao meio, por uma circulação central.” 


Esta construção de pedras, sem reboco, apresenta peculiarida- 
des que merecem estudos mais profundos. É o caso de um determi- 
nado espaço, o qual os arquitetos denominam “seteiras”, os quais se 
afunilam da face externa das paredes até o interior, recurso bastante 
utilizado nas edificações antigas, principalmente na arquitetura mi- 
litar, cujo objetivo era a defesa do prédio. 


De portas largas (entre Im a 1,10 m), a casa é vazada por 
muitas janelas e possui um nicho na parede dos fundos. Verifica-se 
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nessas seteiras a presença de arcos abatidos em todas as envasaduras, 
cujo emprego no Brasil somente verifica-se a partir do século XVIII. 


Estive no local da Casa de Pedra e não encontrei resquícios 
de uma fortificação em seu sentido bélico, mas uma construção co- 
mum, com poucos cômodos, mas cuja visão é privilegiada em um 
ponto mais elevado, estrategicamente erguida de maneira a dar uma 
visão ampla de onde se descortina toda a orla marítima desde os con- 
tornos de Ponta Negra até os de Pirangi onde a vista alcança. 


No século passado começaram a tirar parte das pedras que 
formavam as paredes do prédio para as obras da construção de uma 
capela, na localidade Alcaçuz, mas logo proibida pelo Doutor Silvi- 
no, então proprietário do Sítio dos Coqueiros. 


Resistindo às incursões de vândalos e mesmo suportando as 
intempéries da natureza, a casa de pedra continua resistente à espera 
de quem lhe reconheça o seu valor, como primeira obra arquitetôni- 
ca consistente do Rio Grande do Norte. 


Em razão disso, resolvi fazer um modesto ensaio sobre o as- 
sunto, para posicionar a importância dessa casa, em ruínas e que 
deve merecer atenção do Poder Público para servir de ponto de re- 
ferência histórica. 


As controvertidas opiniões de pesquisadores me fizeram em 
18/9/2015 publicar uma consulta pela internet: sobre a existência, 
também, de uma Casa Forte em Pirangi, distinta da já conhecida 
Casa de Pedra de Pium, pois interpelando velhos conhecedores de 
Pirangi os mesmos desconhecem a sua existência ali. Na mesma data 
recebo a resposta pela internet: “Até o presente, não temos conheci- 
mento de outra Casa de Pedra ou Casa Forte naquela região”. 


Acreditamos que deve ser a mesma construção, que por estar 
próximo a Pirangi, também recebeu essa denominação popular de 
“Casa Forte de Pirangi”, comungando com o pensamento do Grupo 
Onça Pintada — GOB que enviou a resposta. 


Não resignado, procurei o pesquisador e genealogista João 
Felipe da Trindade, que acrescentou alguns argumentos interessan- 
tes do que me fez melhor conhecer o assunto, complementado por 
outras publicações que relaciono no final. 
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Afinal, a Casa de Pedra de Pium fica bem próxima à paradisíaca 
praia de Cotovelo, fincada na parte pertencente a Nísia Floresta, onde 
facilmente se encontra a construção, parcialmente em ruínas, que teria 
sido edificada em tempos distantes, avistada na época em que os ho- 
landeses a chamavam “Praia do Porto Corado”, parte de uma primeira 
incursão da Companhia das Índias Ocidentais, criada em 1621. 


As ruínas são de fácil localização, bastando entrar à direita da 
estrada Natal-Pirangi, na parte onde se localiza Pium, após passar 
o Cemitério e mais ou menos um quarteirão antes da entrada de 
acesso ao Presídio de Alcaçus, entrando à esquerda e logo se encon- 
trará a Casa de Pedra de Pium, compartilhando com uma edificação 
moderna, certamente construída pela família de Hélio Galvão e que 
deve servir de apoio logístico ao velho monumento. 


A descoberta do local, segundo alguns historiadores, ocorreu 
como ensaio na primeira exploração flamenga no Brasil datada de 
julho de 1625, sob o comando de certo Capitão Uzeel e a mando do 
Conselho de Guerra holandês, embora se saiba que desde 1580 e até 
1640 os portugueses tenham intensificado a colonização no Brasil, 
mas de uma forma pouco apropriada, eis que tratavam mal os nati- 
vos (índios), gerando a indignação dos mesmos. 


O que se sabe mais acertadamente, é que parte dessas terras 
teriam resultado de uma concessão feita por João Rodrigues Colaço, 
através de Carta de Data nº 15, de 1º de março de 1601 em favor do 
Senhor João Lostão (ou João Lostau de Navarra), patronímico acres- 
cido pelo fato de ser originário do Reino de Navarra, que possuía 
outras sesmarias e a construção avalia-se datar de 1570, por iniciati- 
va dos franceses, em pleno ciclo econômico do pau-brasil, local que 
chamavam de Porto de Búzios, com 338 m2 para servir de depósito 
de mercadorias e que para tanto deveria ter sido atravessado o Rio 
Pirangi, a 3 km da orla. 


Consta, também, em alguns relatos, que a edificação teria sido 
feita para servir de aquartelamento e armazenamento de mercadoria 
(penas de avestruz, âmbar, algodão, peles, pimenta, aves, essências, 
pedras preciosas etc.). O pau-brasil ficava armazenado em galpões, 
no pátio externo daquela casa de pedra. Contudo, pela sua solidez, 
também poderia servir como fortificação de defesa. 
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Depois foi ocupada por João Lostão - que residiu naquelas ban- 
das no período de 1603 a 1645, explorando a pesca, sendo que o mes- 
mo já possuía outras tantas sesmarias e morava pras bandas de Pirangi. 


Nessa primeira incursão holandesa invadiram a Bahia em 
1624 ou 1625 de onde foram rechaçados. Então, em 1630 partiram 
para uma segunda tentativa de invasão holandesa no Brasil, mais 
precisamente em direção ao Nordeste, chegando a Pernambuco em 
1633 em razão da existência de produção de cana de açúcar, o que 
eles já sabiam, pois aqui estiveram em julho de 1925 no Engenho 
de Cunhaú, na condição de parceiros de Portugal para a tarefa de 
refino de açúcar, não podendo trazer nada em razão da distância, 
mas viram tudo. 


No Rio Grande do Norte atacaram a Fortaleza dos Reis em 
12 de dezembro de 1633 com 850 soldados, quando foi hasteada 
bandeira branca e negociada a rendição pelo Sargento Sebastião 
Pinheiro Coelho, uma pessoa estranha ao lugar, posto que foragi- 
do da prisão da Bahia, sem qualquer autoridade, considerado por 
uns como traidor, haja vista a recusa do Comandante Pero Mendes 
de Gouveia, verdadeiro comandante da Fortaleza, que ficou grave- 
mente ferido. 


Essa ocupação durou até 1º de fevereiro de 1654, quando tropa 
portuguesa, liderada pelo Capitão Francisco Figueiroa adentrou no 
Castelo de Ceulen ou Keulen (Fortaleza dos Reis Magos), a retoman- 
do com seus 850 soldados, mas não encontrando mais ninguém - esta- 
va deserta, silenciosa, danificada, fazendo subir lentamente ao mastro 
a velha bandeira que tremulava quando foi invadido em 1633. 


De Pernambuco, onde reinaram por cerca de vinte e um anos 
(1633 a 1654), avançaram sobre outras Províncias vizinhas, e tive- 
ram passagem novamente pelo Rio Grande, ocupando Natal (Ponta 


Negra em 8 de dezembro de 1633). 


Na segunda metade do Século XVI os holandeses domina- 
vam 50% do transporte de carga entre o Brasil e a Europa, inclusive 
através de contrabando. 


Como antes esclarecido, durante o segundo domínio holandês 
em 1633 instalado, com sucesso em Pernambuco por Maurício de 
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Nassau (que esteve em Natal em 1637), incursões foram feitas nas 
províncias vizinhas e, no Rio Grande do Norte, para nosso lamento, 
só foi mostrado o lado negativo, com a intenção de combater os por- 
tugueses, contando com o apoio da população indígena que vinha 
sofrendo horrores dos portugueses, disso resultando massacres conhe- 
cidos como o de Ferreiro Torto (Macaíba) em 1633, com 67 mortos. 


Em 1634 atacaram o Engenho Cunhaú surpreendendo o for- 
tim dos portugueses que perderam 12 homens, gerando um pânico 
entre os moradores da região, que passaram a procurar locais mais 
seguros, um dos quais a casa de Lostão, que lhes deu guarida. Diante 
disso espalharam notícia de que esse proprietário estava organizando 
uma resistência, disso resultando um mandado de prisão no Castelo 
de Ceulen (Keulen), que corresponde ao Forte dos Reis Magos. 


Acredita-se que a prisão não deva ter acontecido, ou possa ter 
sido por pouco tempo, posto que uma de suas filhas, Beatriz Lostau 
Casa Maior, era casada com o holandês Joris Garstman que chefiava 
o forte dos Reis Magos no período do domínio holandês. Outra 
filha, Maria Lostau Casa Maior, era casada com Manoel Rodrigues 
Pimentel que juntamente com Estevão Machado de Miranda eram 
escabinos (espécie de representante do Município) na época da in- 
vasão holandesa. 


Essa conjectura tem lógica de assim ter acontecido, uma 
vez que no mês de setembro do mesmo ano de 1645, Jacob Rabbi 
(Johanns Rabe), com uma pequena força de Tapuias, brasilianos e 
mais 30 civis holandeses, ocuparam o Sítio de Lostão, onde assassi- 
naram 15 ou 16 portugueses. 


Completando a incursão sobre Cunhaú (Canguaretama) em 16 
de julho de 1645, ali perpetraram um massacre de 70 famílias (35 a 69 
pessoas) no momento em que assistiam uma missa dominical celebrada 
pelo Padre André de Soveral, contando com a participação dos Tapuias 
e Janduís, que tocaram fogo na plantação, sob a orientação de Rabbi. 


Três meses depois do massacre de Cunhaú, nova investida acon- 
teceu em Uruaçu (São Gonçalo do Amarante), com mais 80 mortes. 
Nessa ocasião os prisioneiros da Fortaleza foram carregados, entre os 
quais João Lostão, local onde foi assassinado em (3 de outubro de 
1645), situação organizada pelo mesmo judeu alemão Jacob Rabbi. 
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Rabbi, no entanto, também não escapou da ira dos vencidos 
que o assassinaram na noite de 5 de abril de 1646, com tiros e golpes 
de espadas por dois soldados. Alguns atribuem o fato a uma vingan- 
ça familiar a mando do Capitão Garstman, genro de Lostão que, 
revoltado, decidiu se vingar, afirmando “que o mundo nada perderia 
se desembaraçassem de semelhante canalha”. Por isso chegou a ser 
preso e responder processo, que em nada resultou. 


E uma passagem muito rica e interessante da nossa história e 
carece de uma descrição definitiva pelos historiadores! 
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Hélio Galvão e o folclore 
laperi Araujo 


Hélio Mamede de Freitas Galvão, nasceu em Tibau do Sul, 
no distrito de Pernambuquinho, em 18 de março de 1916. Filho 
de José Mamede Galvão Freitas e Isabel Genuína Galvão de Freitas. 
Foi alfabetizado em casa pelo pai e sentindo-se vocacionado para o 
magistério convenceu-o a se mudar para Natal em busca de maiores 
oportunidades de estudo. 


Chegando em Natal em 1933 foi morar na rua Felipe Cama- 
rão na casa de Chico Comissário e logo foi matriculado na Escola 
Normal de Natal onde em 1941 concluiu o pedagógico apresentan- 
do como trabalho de conclusão uma monografia sobre Goianinha. 


Fortalecido na religião católica, frequentou a Congregação 
Mariana dos Moços, e por serviços prestados a igreja, em 14 de ou- 
tubro de 1960, foi agraciado pelo Papa João XXIII, com a comenda 
do grau de cavalheiro da Ordem de São Gregório Magno. 


Hélio Galvão casou-se às escondidas com sua prima, Ilíria Ta- 
vares Galvão em 22 de setembro de 1936, contrariando a vontade 
dos irmãos. Desse casamento nasceram 14 filhos, dos quais Stella 
Maris, Ana Maria, Marta, Hélio Galvão Filho, Lúcia e Tarcísio já 
são falecidos. Sobreviveram ao pai Sani, Hilton, José Arno, Maria 
do Céu, Sebastião Sergio, Maria de Fátima, Dácio e Andréia Clara. 


Em 1939 foi nomeado Tabelião do termo judiciário do muni- 
cípio de Pedro Velho onde morou até 1947. 


Entre as décadas de 1940-1950, ensinou Português, História 
do Brasil e Literatura Nacional, na Escola de Comércio de Natal; 
sendo um dos criadores da Faculdade de Filosofia do Rio Grande do 
Norte. Hélio Galvão foi também professor no Seminário São Pedro, 
lecionando Português, História e Literatura Brasileira. 


Bacharel em Direito, pela Faculdade de Alagoas, da turma de 
1952, notabilizou-se no foro natalense, como advogado militante, 
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dos mais afamados do Estado. 


Além de advogado até a década de 60, ensinou Pesquisa Social 
na Escola de Serviço Social; Antropologia Cultural na Faculdade de 
Filosofia e Sociologia, na Faculdade de Ciências Econômicas. 


Atendendo convite do então governador Aluízio Alves, Hélio 
Galvão trabalhou de 1961-1966 como assessor jurídico do Governo, 
defendendo e ganhando causas de grande interesse para o Estado.. 


No jornalismo, Hélio Galvão, publicou artigos sobre a cultura 
popular na Revista Bando, por ele dirigida e em vários periódicos, 
de circulação local, como: o Cunhaú, Jornal de Natal, A Razão, A 
Ordem, Diário de Natal, Tribuna do Norte e A República. Publicou 
também textos e artigos em revistas de circulação nacional como 
Nordeste, e Tradição, ambas do Recife, Boletim do Ministério da 
Agricultura no Rio de Janeiro, e Revista de Sociologia e Política, em 
São Paulo. 


Criada a Fundação José Augusto, de inicio como uma institui- 
ção de Ensino Superior em 1963, Hélio Galvão foi indicado para di- 
rigi-la na qualidade de seu primeiro Presidente. Posteriormente, com 
a agregação das Faculdades mantidas pela Fundação à Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, a Fundação José Augusto assumiu 
unicamente o comando da política cultural do Estado. 


Autor de uma importante produção intelectual, Hélio Galvão 
publicou trabalhos na área Jurídica, no campo da História, Folclore, 
Antropologia Cultural, Etnografia e Genealogia. Seus livros, Revo- 
gação de Isenção Tributária(1958); O Mutirão no Nordeste(1959); 
Estrutura Agrária do RN(1973); Sociedade Anônima criada pelo 
Estado(1976); História da Fortaleza da Barra do Rio Grande(1979), 


foram publicados quando ainda era vivo. 


Quatro livros foram lançados depois de sua morte: Dix-Sept 
Rosado(1982); Derradeiras Cartas da Praia e Outras Notas Sobre Ti- 
bau do Sul(1989); Poemas da Tarde(1994) e Romanceiro: Pesquisa 
e Estudo(1994). 


Hélio Galvão deixou várias obras inéditas: Goianinha; Estudo 
de Direito; Zabulon Fica à Beira do Mar(romance); O Fato Religio- 
so no Direito Brasileiro: e Terrenos de Marinha. 
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Hélio Galvão faleceu em Natal, no dia 20 de outubro de 1981, 
mas seu amor pela cultura, ainda está preservado pela Fundação Hé- 
lio Galvão, que a família instalou na casa onde viveu. 


Quase toda a herança cultural de Hélio Galvão está ligada ao 
folclore e a cultura popular. Seus estudos sobre Tibau, verdadeiros 
tratados de etnografia desvendam as músicas e danças do zambê, um 
coco-de-praia característico daquela sua região, a tradição popular 
da pesca e seus mistérios e todo o folclore praiano com histórias 
e estórias do povo envolvendo o imaginário popular. Da mesma 
forma, seus estudos sobre o romanceiro ibérico no Brasil, registra- 
ram não somente as romanceiras de alcaçuz, mas nomes importantes 
da tradição oral como dona Militana e a memória do saber ibérico 
na preservação das estórias orais, tão bem documentadas, posterior- 
mente pelo folclorista Deífilo Gurgel. Seu livro Mutirão do Nordes- 
te (1959) registra o sistema de adjutório tão característico de nossa 
região não somente na restauração de roças, na construção de mora- 
dias e nos sistemas populares do abastecimento d'agua e instalações 
sanitárias mas principalmente na solidariedade, sempre embasada 
na cultura popular da união que faz a força, trazendo de quebra as 
cantorias que mantêm os ânimos elevados no exercício do mutirão. 


A escritora Gilmara Benevides (O saber como herança) re- 
força esse aspecto do folclore na obra de Hélio Galvão, inclusive no 
registro intelectual do folclore de Tibau e das ligações de sua obra 
intelectual com o saber cultural. O interesse da escritora sobre a obra 
de Hélio Galvão surgiu quando pesquisava a vida do cantador de 
côco Chico Antonio, coquista do município de Pedro Velho e que 
tivera seu talento divulgado nacionalmente pelo escritor Mario de 


Andrade (O Turista Aprendiz) na década de 20. 


Buscando nos livros de Hélio os registros sobre o côco, Gilmara 
Benevides deparou-se com a impressionante figura de Chico Antonio 
que acabou originando o livro O Canto Sedutor de Chico Antonio 
que a aproximou da obra desse importante intelectual potiguar. 


Seu livro sobre a Fortaleza dos Reis Magos se constitui, ainda, 
o mais completo documento sobre a fortificação que deu inicio a 
colonização do Rio Grande do Norte, embasada em importantes 
documentos coletados em arquivos portugueses e espanhóis. 
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Todo seu acervo cultural, à exceção dos livros técnicos de Di- 
reito está voltado para a cultura do seu povo, a história como prin- 
cipio de cidadania, a genealogia como embasamento das tradições 
culturais e a etnografia como forma de entender a cultura do povo 
que se mantém única pelas peculiaridades regionais. 


Além de Comendador da Santa Sé, Helio Galvão foi membro 
da Academia Norte-rio-grandense de Letras e do Instituto Histórico 
e Geográfico do Estado. 


IAPERI ARAUJO é médico e escritor, autor de “Canções da Terra” (contos) e 
numerosos outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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Nísia e Henrique” 


Hélio Galvão 


Ão transpor as portas desta Casa, onde vos albergais acolhe- 
doramente, senti entre respeitoso e comovido, tôda a significação da 
investidura acadêmica com que me quisestes honrar. E eu vos quero 
dar, Senhores Acadêmicos, e por vós a essa Egrégia Academia, o tes- 
temunho mais alto do meu apreço pela obra que vindes realizando 
com obstinada e heróica persistência, em prol da cultura e das letras 
em nosso Estado. 


Trazido para o vosso grêmio num Instante em que o descrédito 
abria fossos ao seu redor e o derrotismo armava ciladas ao vosso 
esforço benemérito, não vi outra forma de oposição no desapreço 
pelo vosso trabalho, senão insistindo pela permanência da minha 
inscrição. A crise passou felizmente, e já agora pode V. Excia. dizer, 
sr. Presidente como na Academia Brasileira dizia Machado de Assis 
em 1901: “A Academia vive”. 


E entro para a vossa Casa, Senhores, sob essa impressão do 
vigor e de vida. Melhores augúrios não poderia aspirar ao ingressar 
nesta instituição quem crê, como eu firmemente creio, nas realiza- 
ções da inteligência. Passaram o descrédito e o derrotismo, mas não 
passarão as vitórias do espirito. 


Assentam-se dentre vós, honrando com o seu saber a vossa 
Companhia, muitos dos meus antigos mestres. E em para aqui 
vindo, não me acreditei chegado às alturas a que subiram êsses mes- 
tres (que mestres ainda todos me são) mas para receber ao calor da 
vossa lareira as irradiações da vossa inteligência e as fulgurações da 
vossa cultura. 


“Terra farta de poetas”, chamou Afrânio Peixoto ao Brasil. No 
detentor atual fica em solução de continuidade a tradição poética da 
cadeira nº 2, Poetisa a sua madrinha, poeta o seu fundador. De mim, 
porém, nunca perpetrei um verso, fracassado na primeira tentativa, 
nem mesmo aquêle soneto dos dezoito anos, infalível no rapaz brasi- 
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leiro, ao olhar para os olhos da primeira namorada. Creio entretanto 
na poesia, como manifestação da arte criadora, e quero muito aos 
poetas que apresentaram o difícil segredo de nos despertar as emo- 
ções mais profundas. 


Porque não nasci poeta, convencido que estou de que o poeta 
nasce, nem mesmo quis dar-me ao trabalho de contabilidade silábica 
e nem me habituei ao manuseio do dicionário de rimas. Tenho hor- 
ror instintivo, mórbido quase, ao verso puxado à força, arrancado 
a ferro, vazio de sentimento, espontâneo e artificial. À poesia só é 
poesia quando brota livre das fontes de inspiração, como o riacho 
que rasga a pedreira adusta ou corta o tabuleiro arenoso, mas ameni- 
sa e refresca o ambiente marginal, cantando nas grotas e deslisando 
suavemente no areial. 


A cadeia, porém, continua inteira, sem que lhe falte um só elo, 
no culto da paisagem rural, no amor da tradição ancestral, na paixão 
da terra. Isto que em Nísia não passa de devaneio literário e em Cas- 
triciano é motivo de composições inesquecidas, tem sido para mim 
toda a razão da atividade intelectual. Outra coisa não tenho sido, se 
alguma coisa cheguei a ser, senão um enamorado de minha gente 
e da minha terra, amando com muito amor esses costumes e essas 
tradições, essa paisagem agrestemente doce, onde se me abriram os 
olhos para a glória humilde da vida campestre. Não sei de nada mais 
belo, não sei de nada mais encantador que a poesia do povo, das la- 
vadeiras nas suas cantigas, dos moedores rodando a roda que tritura 
a mandioca, dos trabalhadores rurais nos seus improvisos, dos canta- 
dores nos seus martelos, dos vaqueiros no seu abolo. Pensa também 
assim Castriciano: 


E, quando o sertanejo, a larga fronte nua, 
Voltada para o céu, de onde sorri a lua, 
Diz, no cântico vago, o que a su'alma encerra, 


Ah, nós sentimos bem que fala a nossa terra. 
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NÍSIA FLORESTA 


De fato, a paisagem natal nunca mais se apagará da retina de 
Nísia, mesmo que mero convencionalismo literário, como queria 
Oliveira Lima, ou simples evocação lírica para extravasamento de 
um patriotismo romântico e inconsequente: Ela levará para o seu 
próprio nome sua aldeia o sua pátria, protesto antecipado e distante 
contra os que apagaram o nome de sua terra para dar-lhe o da escri- 
tora, que é sonoro e lindo porque ela própria o fez, em solidariedade 
sentimental com a “deliciosa Floresta”... O dinheiro lhe chega para 
as longas viagens transoceânicas, e depois para as viagens mediterrá- 
neas. Não lhe bastará entretanto, para rever a província ou para uma 
visita breve ao sítio sombrio onde nasceu. Mas a visão das árvores, 
das lagoas, dos rios, da floresta, a acompanha por toda a parte, tei- 
mosa € insistente, onipresente e viva, vez por outra entra-lhe pela 
memória e lhe sai da pena, embora meio artificiosamente, como na- 
quele lance em que recorda banhos nas lagoas para onde conduzia 
o irmão. Outras vezes a reminiscência reponta fiel e nítida, com um 
profundo vinco de realidade, lembrando as mangueiras e laranjeiras, 
então como agora abundantes e fecundas em Floresta e adjacências. 


“Eu pensava em outro mar, mais vasto e mais 
majestoso, à beira do qual nasci e cresci. Ins- 
pirei-me ao murmúrio longínquo das suas va- 
gas, sob o leque das altas palmeiras, em baixo 
de mangueiras gigantescas ou de jaqueiras fo- 
lhudas, agitadas pela brisa vespertina, que me 
inebriava com o delicioso perfume dos bosques 
de laranjeiras.” 


Paparí transportada num instantâneo fiel, numa evocação de 
forte colorido, para as margens do Mediterrâneo. Vi outro dia Flo- 
resta, que não mudou na graça vegetal de suas árvores, do laranjal 
cheiroso, das jaqueiras sombrias, das mangueiras convidativas. 
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O FENÔMENO SE EXPLICA 


Perguntam ainda hoje os historiadores e os críticos como ex- 
plicar o fenômeno Nísia Floresta. Desde Constâncio Alves a Roberto 
Seidl, passando pelo nosso ilustre confrade Adauto da Câmara, sem 
equecer o próprio Henrique Castriciano, é geral a surpresa. Gilberto 
Freyre espanta-se com essa mulher vigorosa, “exceção escandalosa” 
naqueles meiados do século XIX. Ao sociólogo da nossa formação 
patriarcal surpreende o aparecimento de tão impressionante figura 
feminina, sobrepondo-se ao seu tempo e sinhasinhas dengosas. À 
parte a singulariedade do seu autodidatismo, tenho para mim que 
Nísia não constituiu nenhuma surpresa para os que lhe conhecemos 
os precedentes de família. Seu temperamento impetuoso e ardente, 
seu sangue quente e sua vontade caprichosa, sua inteligência pronta 
e ágil, suas tendências de indisciplinada liberdade, tudo isso encon- 
tra explicação razoável e legítima se recolocarmos o estudo de sua 
empolgante figura no conjunto da parentela vasta e incontável. 


Avô materno, de Nísia, o capitão-mór Bento Freire do Revore- 
do é um homem patriarcalmente influente e dominador, barão feudal 
de água-doce às margens do Jacu, fecundando a dinastia dos Jundiás. 
Tio da escritora é Bento José Freire do Revoredo, revolucionário de 
17, político vivo a habilidoso, propulsor da criação do município de 
Goianinha, sabendo vir a palácio e falando cara a cara ao presidente... 


Uma tia, dona Francisca Freire, é outra Nisla Floresta em 
primeira edição, comprando gado em vez de escrevendo livros ou 
educando meninas. Casada com Felix Ferreira da Silva, segundo do 
nome, morreu-lhe cedo o marido, mas as largas transações comer- 
ciais não o acompanharam na sepultura. Do Anacé a viúva coman- 
dava a nau. Dona Francisca Freire, mãe de três filhos, continuou-lhe 
vantajosamente os negócios, gerindo-os superiormente. Uma procu- 
ração por ela outorgada a 5 de Julho de 1797, na residência de seu 
pai, perante o tabelião Filipe Santiago Brandão de Barros, permite- 
-nos uma idéia do vulto e extensão das suas atividades comerciais, 
constituindo procuradores o capitão-mór Cipriano Lopes Galvão e 
seu tio materno Miguel Pinheiro Teixeira, no Seridó; Luís Carlos 
de Abreu e o capitão Raimundo de tal, fiador que era do seu finado 
marido, em Oeiras; Antônio José da Silva, em Sobral; José Fidelis 
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Barroso e Pedro José da Costa, no Aracati; seus cunhados Bento José 
Fernandes de Barros e o ajudante Alexandre Felix de Figueiredo, em 
Arez; João Alves, em Goianinha; Antônio Alvares de Figueiredo e 
cinco outros na Bahia; o padre Francisco Lopes de Lima e outros, em 
Santo Antônio do Recife. Negócios imensos, latifúndio comercial, 
que faz lembrar um comprador de algodão, que vende babassu no 
Maranhão e cacau... O anedotário picaresco criado por dona Fran- 
cisca Freire é maravilhoso de graça e de bom humor, revelando uma 
Inteligência soberbamente dotada, dominando as situações mais im- 
previstas com surpreendente presença de espirito. 


Não menos coincidente com a vivacidade de Nísia, o gesto 
daquela sua prima, que ao experimentar as inesperadas revelações 
da maternidade e as surpresas do primeiro parto, promete perante a 
parteira e o bebê em gritos solenes, não mais voltar àquela situação 
vexatória, separando-se do marido... 


As condições temperamentais de Nísia Floresta, enfrentando 
os princípios vigentes na educação doméstica do seu tempo, rompen- 
do uma série de obstáculos contrários à satisfação de suas tendências, 
justapõem-se correspondentemente às de sua família. Entram num 
encadeiamento natural, e gestos e atitudes por ela assumidos não 
são mais que legítimas hereditárias no inventário das qualidades e 
defeitos da sua gente. 


À luz dessa experiência Nísia está explicada. Compreendemos 
agora porque deixou o marido e foi unir-se- a um estudante de direi- 
to, com quem se teria casado após o nascimento do primeiro filho. 
Compreendemos também porque se fez precursora do feminismo, 
traduzindo o folheto de Miss Godwin. E alcançamos as razões e o 
sentido de suas viagens, idas e vindas, num nomadismo que tão bem 
a define e caracteriza. Nísia, portanto feminista, preceptora, enfer- 
meira, jornalista, poetisa, conferencista, escritora, abolicionista, me- 
morialista e moralista, é fenômeno para ser explicado no complexo 
da sua genealogia, na trama psicológica de sua família, onde refer- 
vem três sangues borbulhantes... 


Isto não diminui nossa grande conterrânea. Antes agiganta-a, 
aumenta-a, cresce-lhe a sedutora personalidade, desculpando-lhe os 
exageros, e os desvios da conduta moral. 
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A RELIGIÃO DE NÍSIA FLORESTA 


Tema ainda não suficientemente abordado, mas nem por isso 
destituído de interesse, o da religião de Nísia. Ninguém ousará negar 
que foi católica. Nas cidades por onde passa tem predileção especial pela 
visita às igrejas. Entra na catedral de Aix-la-Chapelle, onde esteve diante 
do túmulo de Carlos Magno. Em Liége reza na igreja de São Tiago pela 
alma do marido. Edifica-se com a piedade dos católicos ingleses: 


“Custa-nos a confessar que antes de irmos a 
Inglaterra, não havíamos sentido, ao entrar em 
um templo do Senhor, esse profundo recolhi- 
mento que inspiram a alma religiosa os lugares 
consagrados ao seu divino culto”. 


Censura o costume, ainda hoje vivo e reprovável, dos grupos 
amontoados às portas dos templos, durante as cerimônias religio- 
sas. Frequenta o bispo de Mondovi, na Itália, esse prelado adota nas 
escolas paroquiais os Conselhos a minha filha, propondo sem êxito 
à autora a supressão de certa passagem. Outro bispo pergunta-lhe 
pelos desregramentos do clero brasileiro, insinuação que Nísia repe- 
le com veemência. Acompanhada de três eclesiásticos excursiona a 
Pompéia, e são conhecidos os versos que compôs na portaria de um 
mosteiro beneditino, onde lhe não foi permitido entrar, por força 
das regras da Ordem. Faz a apologia das Irmãs de São Vicente de 
Paula e tem por elas tal respeito que sente desejos de ajoelhar-se “pe- 
rante essas virgens modelos, e adorá-las”. Refere as pregações de um 
religioso francês, no Rio de Janeiro, em torno do catecismo. 


Poder-se-ia objetar que aquelas visitas a mosteiros e catedrais Nísia 
as fazia por simples curiosidade. Sua conduta no Brasil não é diferente. 
O núncio apostólico no Rio de Janeiro, mons. Bedini, preside exames 
no seu colégio, onde também examinam vários sacerdotes. Ficou regis- 
trada sua intimidade com um padre, que Adauto da Câmara repõe no 
seu devido lugar, com argumento irrespondível. Seu catolicismo porém, 
era o catolicismo de Lammennais, tolerante e condescendente, aquele 
catolicismo liberal que Pio IX enfrentou e venceu, repondo-o na disci- 
plina do dogma. Sua vida não é um modelo de virtudes cristás, aban- 
donando o marido, unindo-se ilegalmente a outro, que ela chamava de 
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“anjo”... A religião de Nísia era aquela muito em moda no seu tempo, 
sem consistência doutrinária, vazia de conteúdo, despida de convicções. 
Religião sem fé interior, sem adesão total do ser, que nos faz crer profun- 
damente e transforma em suaves claridades as sombras dos mistérios e 
em consoladoras certezas as verdades sobrenaturais. 


Nísia não teve essa fé. Suas idéias religiosas variam sem segu- 
rança de orientação, mescladas ao naturalismo de Rousseau ou ao po- 
sitivismo de Comte... Seus pontos de vista refletem as deficiências da 
formação que revê, e sente-se vez por outra que ensina, mas não faz o 
que ensina... Chega a condenar o celibato eclesiástico. E proclama a 
inutilidade da pregação cristã, em prol do amor entre os homens: 


“Não será a espada, mas o amor, que regenera- 
rá o homem, o cristianismo o prega em vão há 
perto de 1900 anos. Aguardamos que a religião 
da humanidade o realize um dia». 


Até parece que se preparava para uma visita a 
Augusto Comte... 


Noutro sentido, são também suas estas palavras, pregando um 
deismo vago e inconsequente: 


“O sentimento religioso é, sem contestação, a 
mais bela e mais santa expressão da alma para 
o Criador. Sob qualquer forma por que se tra- 
duza, esta expressão é sempre solene, quando 
parte de uma crença sincera”. 


É de ver o ardor com que defende a educação 
religiosa da mulher: 


“A religião é a cadeia indestrutível que liga a mu- 
lher aos seus deveres, a corôa mais preciosa que 
lhe cinge a fronte. A mulher sem religião asseme- 
lha-se àquelas lindas flores de nauseante cheiro, 
que se deve admirar de longe, sendo que o seu 
contacto infecciona o ar que respiramos. É a re- 
ligião que fortifica e realça as qualidades feminiís; 
é ela ainda que sustenta e consola todo indivíduo 
nas circunstâncias mais difíceis da vida, a bússola 
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invariável que lhe indica seus deveres, e o conduz 
ao exato cumprimento deles”. 


Adianta uma censura aos pais e sacerdotes: 


Entretanto, nada em nossa terra mais despreza- 
do pelos pais e pelos párocos que o ensino da 
religião. “Onde, no Brasil, o assíduo cuidado de 
uns e de outros, de inspirarem à mocidade os 
salutares princípios da fé de Cristo”? 


E fecha com estes conceitos sobre o ensino do 
catecismo: 


“Podemos dizer, sem receios de que nos tenham 
por exagerada, que, em nenhuma paróquia do 
Brasil, a nossa religião é devidamente ensinada 
à mocidade. A explicação do catecismo, de que, 
com tanto interesse e assiduidade se ocupam os 
padres de França,... é de tal sorte desprezada no 
Brasil, que as nossas grandes meninas, hábeis 
nas etiquetas dos bailes e nos manejos para ob- 
terem a única conquista a que aspiram, fazem 
a primeira comunhão sem o conhecimento dos 
princípios da nossa santa fé”. 


VIAGENS 


É fácil reconstituir o mapa de suas viagens. Depois da revolução 
de 1817, Nísia acompanha seus pais que vão residir em Goiana. Dois 
anos depois a Floresta. Voltam a Pernambuco em 1824, demorando 
em Goiana, Recife e Olinda, até 1832. Nesse ano, acompanhando 
“o eleito do seu coração”, Augusto Américo de Faria Rocha, recém- 
-formado em direito, vai residir em Porto Alegre, onde fica cinco 
anos. Em 1837 está no Rio de Janeiro. A saúde da filha, Lívia Au- 
gusta, é o pretexto para a primeira viagem à Europa em 1856, para 
voltar dezesseis anos depois, em 1872. Três anos mais, e volta outra 
vez à Europa, para não mais ver o Brasil. Cruza a Itália em todas as 
direções. Vai à Grécia, Alemanha, Inglaterra, França, Suiça, vindo a 
falecer em Rouen, na França. 
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Lembra Adauto da Câmara — de cujo livro nos temos servi- 
do, livro já hoje fundamental para o conhecimento da vida e obras 
da escritora — que Nísia não é “uma turista de vida folgada, com 
mania ambulatória, vendo as coisas sem as sentir, observadora im- 
passível dos panoramas que se sucediam a seus olhos. Aplicou o seu 
tempo em estudar as várias facetas por que os cenários se apresenta- 
vam ao seu espirito. Nunca as viagens ajudaram mais decisivamente 
uma intensa insatisfeita vontade de saber”. 


NÍSIA E CASTRICIANO 


Elegendo Nísia para sua madrinha na poltrona por ele funda- 
da nesta Academia, Henrique Castriciano prestou a derradeira ho- 
menagem à escritora conterrânea. Não chegou a fazer-lhe o elogio 
protocolar, de resto perfeitamente dispensável, porque já o fizera de 
antemão. Não quis fazê-lo em papel, porque as traças poderiam des- 
truir ou o vento poderia levar. Fê-lo no granito e no bronze, em forma 
mais duradoura e eloquente na sua mudez. Quem foi, senão ele, o 
inspirador das grandes homenagens prestadas a Nísia em 1909? Que 
maior e mais formoso e mais durável elogio não constituem os dois 
monumentos erigidos em honra da escritora no sítio do seu nasci- 
mento e nesta capital? 


Seu carinho pela memória de Nísia chegou a extremos. Procu- 
rou endereços, revirou livrarias, correspondeu-se com Lívia Augusta, 
adquiriu fotografias, comprou livros, tomou apontamentos. Romei- 
ro de um culto que vinha do coração, ei-lo convalescente e dedicado, 
no cemitério de Rouen, visitando o túmulo onde repousam os restos 
da escritora. 


Dizia-se que escrevera uma biografia da nossa conterrânea. 
Em carta a Adauto da Câmara, explicava Castriciano: 


“A respeito de Nísia, poetisa medíocre, mas 
pensadora notável, a ninguém disse que estava 
escrevendo uma obra sobre ela. O que anunciei 
desde muito, é que andava procurando achegas 
para esclarecimento de sua vida, e neste senti- 
do dei os passos que pude, infelizmente quase 
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infrutíferos quanto ao essencial, que era saber a 
extensão de suas relações com as grandes figu- 
ras do tempo, quase todas da escola romântica. 
Tudo quanto consegui saber de sua filha, depois 
de trabalhosa busca do paradeiro dela, é que se 
perdeu num naufrágio a sua correspondência 
com essas grandes figuras”. 


Na verdade, tinha razão. Saber até onde chegavam as apro- 
ximações de Nísia com os notáveis vultos da cultura européia com 
os quais se relacionou, importa em averiguar se essas relações, ce- 
rimoniosas ou íntimas, foram além de simples troca de cartas ou 
palestras de cordialidade com permuta de livros. Tem-se às vezes a 
impressão que era a curiosidade intelectual que impelia Nísia para 
essas relações, sem maiores vinculações de amizade, traços afetivos 
mais estreitos. Com efeito, qual o sentido de sua aproximação com 
Herculano, com Augusto Comte, com Manzoni, com Lamartine, 
com bispos, e até com o Papa? 


Das investigações a que procedeu Castriciano, desvelada e cui- 
dadosamente, resultou que Nísia ficou conhecida entre nós. Com- 
pletou-as Adauto da Câmara, orientando suas pesquisas pessoais 
para os anúncios de jornais, notas portuárias e fúnebres, riquíssimas 
fontes de informação histórica e já agora utilizadas para os estudos 
de sociologia. 


Onde estarão as notas que ele coligiu sobre sua patrona? As 
cartas da filha da escritora, quem as guardará? Os livros, raros e ca- 
ros, onde foram parar? Por que o desvelo do escritor pela escritora 
não lhe permitiu doar à Academia tudo o que possuísse a seu res- 
peito? Por que Castriciano não escreveu uma biografia, conforme se 
anunciou ou se esperou? 


São perguntas que alguém poderia tachar de impertinentes. 
Porque a verdade é que tudo ele fez por ela. Tudo, inclusive torná-la 
conhecida e fazer acessíveis os seus livros. Tudo, inclusive os dois 
monumentos. E tudo, inclusive o seu nome no patrocínio da poltro- 
na que fundou nesta Academia. É com essas credenciais de beneme- 
rência que êle se apresenta. E não só com essas credenciais que por si 
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legitimariam estas homenagens que lhe prestamos, por sua destacada 
posição no cenário da nossa literatura provinciana, como elemento 
de renovação e centro de influência. 


CASTRICIANO NA LITERATURA NORTE-RIOGRANDENSE 


Tomo de empréstimo no nosso ilustre confrade Luís da Câma- 
ra Cascudo o julgamento de Castriciano. Fê-lo o historiador, quando 
ainda vivia o poeta, num livro que perigosamente conserva inédito, a 
História da Literatura Norte-Riograndense. 


“A posição de Henrique Castriciano na literatu- 
ra norte-riograndense é decisiva e alta. Êle foi o 
nome em redor do qual se agruparam os dissi- 
dentes do gongorismo que deixara de ser uma 
influência para ser uma função normal. Admi- 
rador de Martins Júnior e de Fausto Cardoso, 
amigo pessoal de Bilac, de Machado de Assis e de 
Clóvis Bevilaqua, leitor dos poetas alemães ne- 
voentos e dos inglêses cantores da região dos la- 
gos escocêses, irradiou continuamente a palavra 
de reação contra o verbalismo farfalhante, as 
imagens cheias de fogo e vazias de substância. 
Pertencendo à Tribuna, ao Oásis e a Revista, foi 
ele um elemento de articulação entre os diversos 
grupos literários. Com ele, Galdino Lima, Sebas- 
tião Fernandes, Francisco Palma deram orientação 
nova ao Congresso Literário, como no Grêmio 
Polimático, era Castriciano um contra-forte ao 
lado da disciplina mental de Antônio de Souza. 
Sem Castriciano Antônio Marinho voaria mais 
baixo e Ferreira Itajubá não teria uma só pala- 
vra de estimulo consagrador. 


“Mentalmente a influência de Castriciano não 
fora menor. Poeta amargurado, sofredor, convul- 
so, exaltado, não dava a impressão resignada e 
tristurenta de Francisco Palma, nem a doçura 
mística de Auta de Sousa. É um rebelde, um vo- 
ciferador impenitente e feroz, apostrofando céus 
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e terras, perscrutando mistérios e dizendo pala- 
vras de negação e de orgulho. Essa poesia selva- 
gem mostrou aos contemporâneos um caminho 
de altivez humana dentro da dignidade humil- 
de do homo sapiens. Capaz dos menores detalhes 
e dos mais desmarcados remígios, vocabularista 
excelente, sabedor das correntes estéticas que 
corriam alheios continentes longínquos, Castri- 
ciano, com ou sem vontade, chefiou a mentali- 
dade norte-riograndense na fase de renovação”. 


LIVROS, DISCURSOS E ARTGOS 


Fôssemos Julgar Castriciano pelos seus livros e diríamos que 
foi exclusivamente poeta. Um Julgamento parcial, sem perfeito co- 
nhecimento da espécie. 1892 é a estréia, com Iriações, a que se seguiu 
Ruínas, em 1898. Mãe é de 1899 e Vibrações o último, de 1903. Pu- 
blicou também três peças teatrais: O Engeitado, A Promessa e Suprema 
Dôr, encenadas para a platéia natalense. 


Não publicou nenhum livro em prosa. Um ou dois relatórios 
burocráticos, conferências e discursos, artigos numerosos na im- 
prensa do Rio e de Natal, inclusive as notáveis Cartas Holandesas, 
publicadas em dezembro de 1916, na A REPÚBLICA, sob pseudô- 
nimo. Nesta série de ensaios, em que Castriciano se revela arguto ob- 
servador social, estariam passíveis de revisão seus conceitos sobre os 
homens da monarquia brasileira. Dois romances foram anunciados: 
O Tísico e Os Mortos, de que publicou dois capítulos na “Revista 
do Centro Polimático”. Isto, o que sabemos, pois muito mais vasta 
e importante deve ter sido sua produção inédita. Lembro-me de que 
numa visita que lhe fizemos alguns estudantes em 1934, diante de 
um grosso masso de papéis ele me explicava: “alguns estudos, cuja 
oportunidade passou”. 


O HOMEM DE LETRAS 


Maior na prosa que na poesia, Castriciano é entretanto dos 
nossos grandes poetas. Suas poesias esparsas dariam um volume con- 
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sagrador. Costumava dizer que sua melhor poesia era A Estátua, que 
faz parte de Ruínas e inspira-se na atitude de Miguel Ângelo diante 
de Moisés: 


Pasmo de si, do próprio esforço pasmo 
Qual se de um outro aquela idéia fosse, 
O velho artista, em doudo entusiasmo, 


Ante o seu gênio, impávido, assombrou-se. 


Questão de gosto, esse julgamento. Meu voto entretanto seria 
para O Aboio página emocional, de impressiva e rara beleza, reunin- 
do toda a poesia da nossa vida rural: 


Ah! como é triste o aboio, ah, como é triste o canto 
Sem palavras — tão vago — a saudade exprimindo 
Das selvas do sertão, no mês de junho rindo 


Pelos olhos azuis das crianças enquanto 
No tamarindo verde, asas abertas, trina 


À beira dos currais, o galo de campina... 


Castriciano como Nísia teve projeção internacional, figurando 
na Litterature Brésilienne, de Victor Orban, e na antologia sueca de 
Coran Bjorkman, da universidade de Estocolmo. Ambos os traduto- 
res serviram-se de sonetos de Vibrações, o que autoriza a suposição 
de que tendo sido Castriciano que enviara esse livro para a Europa, 
nele estariam reunidas suas melhores produções. 


Mãe é um poema que o autor dedicou à memória de sua pro- 
genitora, versos profundamente sentimentais, pessimistas, sem gran- 
des motivos para a crítica. Num deles o poeta utilizou-se de belo 
tema de folclore cristão, o nascimento do menino Jesus, anunciado 
pelos animais, tema que Paul Lacroix registrou na França, com evi- 
dentes resquícios medievais: 
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À noite vai caminhando... 
(ó mocho, porque tu choras?) 
Um galo, de quando em quando, 


Pergunta se já são horas... 


Enfim um outro responde... 
Soluça: Cristo nasceu 
E o boi perguntando aonde 


Alonga os olhos ao céu 


Belém, Belém, o cordeiro 
Bale na grama sombria. 
Fitando longe o cruzeiro 


Que a noite leva, tão fria... 


Representante autêntico da reação contra o gongorismo de que 
Segundo Vanderlei foi expressão mais alta, não lhe fugiu entretanto 
a influência, nesta apóstrofe veemente, que faz lembrar Castro Alves: 


Ó Cristo... Pai das criancinhas pobres 
Ouve-me, Senhor, escuta esta oração... 
É mais um grito que soluça errante 
Na cúpula infinita da amplidão. 

É mais um brado unido às dores tristes 


Dos que sofrem na terra o que sofreste 
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Das almas compugidas que ainda orvalham 


À cruz, o negro lenho onde morreste. 


Prosador, Castriciano é senhor de um estilo invejável, domi- 
nando um vocabulário plástico e elegante, sem aquela adjetivação 
abusiva e sonora, tão em gosto nos começos do século. Nas festas 
centenárias da Revolução de 17 coube-lhe fazer o discurso de inau- 
guração do monumento aos heróis daquele movimento republicano. 
O final dessa peça é uma amostra da sobriedade do seu estilo: 


“Há quatrocentos anos éramos o caos: dentro 
da nossa alma havia somente a da floresta vir- 
gem, enquanto lá fora a cultura grego-romana 
esplendia na beleza eterna da Renascença. Não 
tivemos medo; seguimos o caminho traçado 
pelo gênio das raças que nos formaram. 


Pouco a pouco, deixamos a sombra da selva pri- 
mitiva, conquistamos nosso lugar ao sol. 


Vamos subindo, embora lentamente. Tão cedo 
não galgaremos o cimo da montanha, mas, na 
altura a que chegamos, já podemos abrir os olhos 
à claridade dos horizontes e ver agradecidos os 
descobridores, os atletas anônimos dos primeiros 
dias, os bandeirantes, os guerreiros, os legioná- 
rios da Independência, da Abolição e da Repú- 
blica — sobretudo ver os mártires fuzilados ou 
pendurados nas forcas, como luminosos pontos 
de interrogação entre o passado e o futuro. 


São quatrocentos anos de glórias, onde 
há cruzes mas não vilezas a nos lembrarem 
neste momento, único na história do mundo, 
que pertencemos à humanidade e que esta, 
ainda agora, depois de milênios de lutas e 
sofrimentos, rotas e ensanguentadas as vestes, 
caminha, caminha... 
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E voltemos desde logo ao civismo de nossos 
avós, deixando de vez a inexplicável descrença, 
de hoje, essa falta de fé em tudo, esse hábito de 
zombar das coisas mais santas, essas fealdades 
que estão soterrando o imenso tesouro de bon- 
dade do coração brasileiro”. 


DUAS INSTITUIÇÕES CASTRICIANAS 


Foram longas as suas peregrinações em busca da saúde. Não 
foi apenas o sertão riograndense. Não foi Angicos ou Nova-Cruz. 
Não foram somente as salas de hospitais. Foram também os Alpes, 
os ares sádios da Europa Central. Antes da viagem à Europa, donde 
voltou restabelecido do ataque pulmonar, ele havia cantado, deses- 
perado de recuperar o bem perdido: 


Ai, nas cidades recobrar não pude 
A paz, a calma, a festival saúde, 


Que há muito busco sem poder achar. 


Dos sanatórios da Suíça o poeta voltava apóstolo. Estudou a 
organização das écoles menagéres e vinha cheio de planos e sonhos. 
Celibatário, tem entretanto uma comovedora predileção pelas crian- 
ças e pelas jovens. Curiosamente, não escolheu um patrono na Aca- 
demia, mas uma patrona... É que havia talvez em Castriciano uma 
esplêndida sensibilidade paternal, que encontrava naquelas preferên- 
cias o seu derivativo mais eficaz. 


A Escola Doméstica de Natal é a sua grande realização prática 
através da Liga de Ensino que êle fundou. Suas idéias a respeito, re- 
sumindo leituras e observações pessoais, estão numa conferência so- 
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bre a Educação da Mulher. Que o mais bonito poema de Henrique 
Castriciano é a Escola Doméstica, digam-no as centenas de jovens ali 
educadas, não apenas para os misteres da vida doméstica, mas numa 
completa formação humanística, correspondendo satisfatoriamente 
as esperanças do ilustre fundador. 


Seu amigo pessoal, Bilac lembra-se dele na fase de pregação cívica 
do sorteio militar e do escotismo. Escreve-lhe sugerindo os meios de 
agitar o ambiente. Ajudado por Ponciano Barbosa, Castriciano funda 
a Associação de Escoteiros do Alecirm que tão assinalados serviços tem 
prestado à educação dos Jovens, continuada com devotado heroísmo e 
apostólicamente dirigida pelo prof. Luís Soares. 


O IMPENITENTE 


Tenho para mim que Castriciano morreu impenitente de um 
grande pecado, talvez daqueles a que os teólogos chamam pecados 
materiais. Foi o pecado da negligência intelectual. Quanta página de 
fulgurante beleza estilística está ai escondida em difíceis coleções de 
jornais? Quanto poema lhe saiu da pena e se perdeu inédito, roido 
pelas traças ou levado pelo vento, desprezadamente? Onde foram 
parar os originais dos dois romances que escreveu? Como reunir suas 
melhores poesias? 


Nem o absolve a alegação da doença, dos achaques contínuos, dos 
desgostos profundos, dos desencantos, das desilusões... Não soube, ou não 
pôde, ou não quis o poeta escrever o poema de sua dor, talvez o seu melhor 
poema aproveitando as fecundas inspirações do sofrimento, as produtivas 
sugestões da dor, os férteis estímulos da tristeza... 


Numa página de jornal, de treze anos atrás fui encontrar os 
versos que seguem: 


Claro, o dia amanhece. 
E de púrpura o céu. Um sussurro de prece 
Vem casar-se ao rumor solitário das águas. 


Não sei que voz do azul, enchendo o firmamento 
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Muda-se em cor e em som e transforma o 
(lamento 


Do mar, num cântico sem máguas. 

Abro a janela ao dia 

E o dia, entrando em jorros 

Traz-me toda a alegria 

Das árvores do morro. 

Ó natureza, como és forte e és bôa, 

O mais humilde ser, o sapo da lagoa, 

A coruja da selva, a mãe-da-Lua, 

Choraram toda a noite... E eis que agora flutua 
No céu puro e lavado, a sonora alegria. 

Dos pássaros do dia. 

Recordando-me então 

Dos poemas que compuz 

Nas longínquas manhás da mocidade, 

Tento exaltar a luz 

Só me resta a saudade 

Dentro do coração. 

Do matinal fulgor aos rútilos segredos, 

Já não posso exprimir tantos sonhos dispersos 
E sinto que me cai a pena dentre os dedos. 


Quem me dera voltar aos meus primeiros versos! 
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Saudade, é o titulo deste poema, em que o poeta deixa cair 
vencidamente a pena, numa atitude estática, passivamente, sem 
disposições de transformar como desejou o seu próprio lamento 
num cântico sem máguas. 


O resultado é que subtraiu-nos a nós — e mais do que a nós, 
subtraiu à mocidade contemporânea — o conhecimento da sua 
obra, o contato com o seu talento, com a sua cultura, com as grandes 
qualidades de sua prosa, expurgada dos defeitos que lhe imprimiram 
as leituras da mocidade. Os livros de versos que publicou, vimos que 
não reúnem senão produções dos primeiros anos, e mesmo assim se 
encontram esgotados. Iriações é de encontro impossível, e foi de um 
montão de velhos papéis destinados ao fogo num dia de limpeza, 
que salvei as primeiras páginas de um exemplar. 


RUÍNAS... 
A 2 de agosto de 1947 Adauto da Câmara proferiu na 


Federação das Academias de Letras uma conferência sobre Henrique 
Castriciano. Refere a visita que lhe havia feito, na Policlínica do Ale- 
crim, em palavras que preferi reproduzir: 


“Entrei cauteloso, sob uma angústia indefinível. 
Minha emoção se acelerou quando vi Henrique 
Castriciano sentado em uma cadeira de balan- 
ço, quase de costa para a porta, o olhar distante 
e parado. O enfermeiro advertiu-me: “ele cho- 
ra quando vê os amigos”. Dando pela minha 
presença, esgazeou os olhos, tentou em vão 
estender-me os braços. Um sinal de júbilo se 
estampava naquelas faces torturadas, vindo do 
coração, que se sentira em sobressalto com a 
visita inesperada de um velho e constante ad- 
mirador e amigo, cuja devoção nunca depen- 
dera das oscilações da fortuna política. Aquela 
cadeira era o seu leito. Já sem comandar os mo- 
vimentos, totalmente desdentado, alimentava- 
-se pela mão do enfermeiro, reduzindo-o à vida 
meramente vegetativa. À disartria implacável o 
impedia quase de se comunicar. O pior deste 
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quadro é que, sobre tanta desgraça, o espirito se 
conservava lúcido, através do brilho do olhar e 
das reações instantâneas da fisionomia... 


Quando me inteirei de toda a extensão dramática 
daquela agonia pungente, daquele ocaso de um 
homem de pensamento condenado pelo destino a 
emudecer, tratei de falar com ele, monologando... 


Veio um café, que eu lhe servi aos poucos, levan- 
do-lhe a xícara aos lábios. Entre um gole e outro, 
soluçava, os olhos fitos em mim, enquanto as 
lágrimas lhe inundavam o rosto...” 


Está ai um momento que reclama insistente a presença de um 
pintor de ruínas. Também Matias Maciel contou-me de uma visita que 
fizera a Castriciano, quando fora transferido do Hospital Miguel Couto 
para a Policlínica do Alecrim. Propôs então o Poeta ao Genealogista, 
que, como sabemos perdeu a visão, morarem juntos, ambos solteiros 
que eram, um sem poder andar, o outro sem poder ver, emprestando-se 
mutuamente os órgãos que num faltavam mas no outro eram sadios. A 
morte sobrevinda não permitiu a realização da proposta. 


QUANDO CASTRICIANO MORREU... 


Quando Castriciano morreu foi Djalma Marinho quem me 
anunciou o evento, e puxando do bolso umas tiras de papel leu sobre 
o poeta uma formosa nota, escrita por Edgar Barbosa, havia pouco. 
Essa crônica foi publicada no dia seguinte, como matéria de redação, 
no Diário de Natal. Não a reli, mas experimento ainda o remorso 
que me causou, eu que não visitara o poeta na sua longa agonia. 
Duas ou três vezes somente visitei Castriciano, quando morou numa 
casa da rua Princesa Isabel, e suponho que na sua inveterada displi- 
cência morreu sem me conhecer. Sempre esteve nos meus hábitos 
de estudante o aproximar-me dos homens de letras da nossa terra. 
Exclusão do des. Antônio Soares, cuja aproximação foi feita através 
de um dos seus filhos, ninguém me levou à casa de Câmara Cascudo. 
Ninguém me apresentou ao dr. Juvenal Lamartine, ao padre Monte, 
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ao des. Seabra Fagundes, a Matias Maciel, a Nestor Lima, a Edgar 
Barbosa, Aderbal de França ou Luís Torres. Procurei-os sozinho, para 
conhecê-los, e foi também assim que procurei Castriciano. 


O CRITÉRIO DAS SUBSTITUIÇÕES 
Senhores: 


Um Jornalista dizia, após conhecido o resultado do pleito, 
que permanecia vaga a cadeira de H. Castriciano. Nem por aderir às 
possíveis segundas intenções daquele confrade, menos ainda por exi- 
bir sentimentos de falsa modéstia, também vejo inocupada a cadei- 
ra em que assentou aquele insigne varão. E inocupada permanecerá 
ela, agora e sempre, seja quem for o seu substituto, poeta grande ou 
pequeno, prosador consagrado ou anônimo, jornalista profissional 
ou diletante, cronista assisado ou vesâno. O critério das substituições 
acadêmicas se não é o da dignidade, ainda não será o da igualdade 
dimensional ou intelectual. As normas para fixação de tais critérios, 
impossíveis de codificação regimental, elásticas e adaptáveis às situações 
eventuais, sois vós senhores acadêmicos, que as estabeleceis. É vossa a 
responsabilidade das escolhas, e as críticas, feitas com boa ou má inten- 
ção, aos méritos reais ou fictícios dos eleitos, só aos eleitores devem 
ser encaminhadas. 


Quem de nós é igual a Castriciano? Quem de nós subiu tão 
alto quanto ele em nosso meio? Quem ascendeu com ele o Cabugí 
da nossa planície mental? Quem escalou ao seu lado a montanha das 
musas? Quem possui uma página igual ao Aboio? Quem disputou a 
graça inatingida do seu estilo ou a beleza insuperada da sua poesia? 


Se me fosse exigida a razão dessa substituição eu a explicaria 
não sob um suspeito critério de igualdade. Procurá-la-ia em motivos de 
compreensão cultural, de carinho, de zelo, de interesse e então tudo 
estaria explicado. 


Minhas Senhoras e Meus Senhores: 


O final do discurso de Castriciano nas comemorações centenárias 
de 17 não foi aqui lembrado sem deliberado propósito. Não o fui arran- 
car do esquecimento porque constituísse um especimem característico 
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do seu formoso estilo. Pesou também o sentido do apelo ali contido. 
Ouso repeti-lo, a vós que estais aqui, para que o repitais depois, com re- 
dobrada veemência, como ele o faria, se aqui vos estivesse falando, nesta 
linda festa que preparaste com requintada fidalguia: 


“E voltemos ao civismo dos nossos avós, deixando de vez a 
inexplicável descrença de hoje, essa falta de fé, em tudo, esse hábito de 
zombar das coisas mais santas, essas fealdades que estão soterrando o 
imenso tesouro de bondade do coração brasileiro”. 


* Discurso de posse na Cadeira Nº 2, da ANRL no dia 26 de maio de 1949. 
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OUTROS ENSAIOS E ARTIGOS 


À paixão segundo Raduan Nassar 


Nelson Patriota 


Understand yourself 
accept yourself, but 
do not be yourself. 


Luke Rhinehart 


Em seu romance “Mandrake, a bíblia e a bengala” (Nova 
8 
Fronteira, 2005), Rubem Fonseca faz uma citação, surpreendente, 
do filósofo francês Blaise Pascal acerca das paixões. Diz ele: “Nada 
é tão intolerável para um homem quanto um estado de completo 
descanso, sem paixões; então ele sente solidão, desamparo, vazio”. 
p 


Rubem Fonseca é, como o sabem seus leitores, um pesquisa- 
dor das paixões humanas, sobretudo daquelas que arrebatam seus 
personagens, levando-os a cometerem os maiores desatinos para sa- 
tisfazê-las. A cupidez, a ambição, a luxúria, estão entre os principais 
móveis desses agentes. Homens cheios de paixões vivem à beira do 
crime, parece nos dizer o meticuloso Mandrake, dando eco às ideias 
de seu criador. 


Não seria ocioso dizer que o advogado criminalista Mandrake 
explora a paixão dos seus investigados como caminho certo para des- 
vendar seus casos. É que as paixões costumam opor os homens entre 
si. Dando um passo adiante nesse raciocínio pascalino e rubem-fon- 
sequino, o paulista Raduan Nassar chega ao requinte de suplementar 
às paixões humanas razões como que as justificando. Em outras pala- 
vras, para ele, a razão está a serviço das paixões, não o seu contrário, 
como já chegaram a pensar os iluministas e seus sucessores idealistas. 


“Lavoura arcaica” (1975), romance, e “Um copo de cólera” 
(1978), novela, dois livros que deram nome e nomeada a Raduan 
Nassar, estão a merecer novas leituras, especialmente depois que o 
romancista ganhou o prêmio Camões, este ano, conquistando, as- 
sim, o amplo mercado lusófono para sua curta, personalíssima obra, 
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enriquecida, em 1997, com alguns textos curtos enfeixados sob o 
título de “Menina a caminho”. 


Uma das leituras possíveis quer do romance, quer da novela, é 
justamente o predomínio das paixões sobre os personagens. O An- 
dré de “Lavoura arcaica”, arde de paixão pela irmã Ana, e parece ser 
correspondido nessa pulsão incestuosa, tema tabu que poucas litera- 
turas ousam tratar às claras, que todas as grandes religiões interditam 
e que todas as sociedades modernas procuram prevenir. No caso de 
André, porém, morador de um não lugar (indeterminado), trata-se 
de uma paixão avassaladora para a qual ele não vislumbra qualquer 
alternativa afora vivê-la. Essa decisão ele confessa ao irmão mais ve- 
lho que foi buscá-lo em seu covil, estratagema que se revelou inútil, 
como fica implícito na sua decisão de voltar para casa. 


E é com paixão — uma paixão intensa — que Nassar relata o 
drama sem solução, de seu desvairado André, lavrador afeito às coi- 
sas do campo, filho de pais cristãos — mãe devota, pai severo, irmãos 
obedientes e comedidos. As referências que André faz ao avô, reve- 
lam que os laços de família que os unem aos seus distam de mui- 
to longe, caracterizando sua família como uma família tradicional, 
obreira e temente a Deus. 


Em “Um copo de cólera”, o narrador dirá, corroborando o 
que disse Pascal séculos atrás e que ecoa no Mandrake, de Rubem 
Fonseca: “a razão jamais é fria e sem paixão”. Mas, ressalta, “pra ver 
isso é preciso ser penetrante”. 


A observação vale também para esse narrador porque, tal qual 
o André de “Lavoura arcaica”, ele é um instrumento da paixão — o 
acesso de cólera de que dá mostras nunca é totalmente cego, na me- 
dida em que seu agente o submete a cada nova etapa de seu ímpeto 
a uma análise fria e percuciente do seu próprio sentir. 


Daí que é fácil deduzir que há razões não só no amor (“razões 
que a razão desconhece”, disse-o Pascal), mas também na cólera, e 
cada um reage à sua própria maneira a um e a outro. Vivenciar a có- 
lera em toda a sua intensidade pode ser uma delas. O mesmo se passa 
com o amor: se é impossível ignorá-lo, então a alternativa que resta 
é tentar vivê-lo a qualquer preço. Por isso, entende-se por que nada 
consegue refrear o impulso cego, lascivo, que impele André a buscar 
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Ana, ou impedir que o narrador anônimo entorne o copo de cólera 
que lhe é servido por um pretexto banal. Em defesa de sua cólera, 
ele dirá que “alguém tinha que pagar, alguém sempre tem de pagar 
queira ou não, era esse o suporte espontâneo da cólera (quando não 
fosse o melhor alívio da culpa)”. 


No caso de André, dão testemunho a sua decisão de voltar 
para casa — o que, nesse caso, equivale a voltar para Ana, a crer nas re- 
velações que lhe faz o irmão mais velho acerca da transformação que 
se apoderou da irmã desde a fuga de André — o desespero a que este 
se entregou na tentativa de sufocar o impulso interdito, na certeza de 
ser um réprobo, até encontrar outro caminho e outro aposto. Antes, 
porém, ele confessa, no seu longo solilóquio, a título de autodefesa 
da culpa que confessará ao irmão Pedro, que sentiu “a força poderosa 
da família desabando sobre ele”. 


Ressalte-se, ainda, que para uma narrativa que Álui quase sem- 
pre em primeira pessoa, “Lavoura arcaica” se vale dos não lugares, 
dos ermos e sombras de uma linguagem onde sobressai a retórica do 
excesso, da reiteração que beira o desvario. A sua longa fala ao irmão 
Pedro é feita mais de perguntas do que de respostas, onde abundam 
insensatezes, metáforas obscuras, reiterações em profusão, em fla- 
grante contraste com as lembranças desse mesmo narrador sobre sua 
convivência em família, nas quais avultam construções apuradas so- 
bre o tempo graças à evocação dos sonorosos toques do sino da igreja 
local. Antes, o jovem André, dezessete anos, embalado pelas revela- 
ções que faz pouco a pouco ao irmão, chega enfim ao motivo fulcral 
dos seus desatinos, na abertura do capítulo 19. Diz ele: “Era Ana, era 
Ana, Pedro, era Ana a minha fome”. E o capítulo não se encerrará 
sem que ele volte a esse tema, mas agora ancorado num preceito de 
ordem moral, quando refere ao “nome pervertido de Ana”. 


Se nos voltarmos para os motivos que desencadeiam a violen- 
ta liça verbal travada em “Um copo de cólera”, não encontraremos 
terreno mais propício à razão, a menos que aceitemos que elas secun- 
dam as paixões. 


Enfim, as torrentes da paixão que impregnam os dois livros 
de Raduan Nassar estão aí, desafiando o leitor de hoje, quarenta 
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anos depois de sua escritura. Envelheceram na aposta da retórica da 
repetição e de outros efeitos retóricos na busca de persuadir, ainda 
que, ao entornar o copo de cólera ou a taça da cobiça terminem por 
ocultar o outro? Seria justo conceder a este só uma nuga de razão? 


Voltemos, então, ao refazimento dos começos: Se a literatura 
permanece um jogo que só se pode jogar na quadra das palavras, os 
dois textos longos de Raduan Nassar permanecem como dois ex- 
perimentos que se avizinham tão de perto dos limites autorizados 
pelo código verbal que, só por isso, mereceriam uma releitura, em- 
bora ofereçam muito mais. E se isso nos surpreende, não deveria, 
se lembrarmos de que a literatura, pertencendo ao sistema das artes 
liberais, é, antes de tudo, gratuidade. 


NELSON PATRIOTA é escritor e poeta, autor de Uns Potiguares e vários outros 
livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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Das palavras ao mundo: brevíssimo (des)ensaio 
sobre Graciliano Ramos e Vidas secas 


Guilherme Henrique Cavalcante 


“Meu Deus, meu Deus 
A seca terrível 

Que tudo devora 

Lhe bota pra fora 

Da terra natá 


[...] 


Aquele nortista 
Partido de pena 
De longe acena 
Adeus meu lugar” 


Patativa do Assaré — A triste Partida 


Graciliano Ramos, alagoano de pouco dizer, sintetizava a se- 
cura da terra com a secura das palavras. Elas deviam ser espremi- 
das para exprimirem o máximo. As palavras de Graciliano não eram 
ouro, que deveria ser trabalhado para luzir, suas palavras eram ma- 
terial raro, avulso, em avançado estado de extinção. As palavras de 
Graciliano resguardavam no quase-não-dito a raridade do que muito 
se procura e é breve. Mas é fortuna. A terra de Graciliano era seca: 
Nordeste brasileiro, sertão. Pouca fartura, muito talento, dois casa- 
mentos, alguns filhos, quatro romances, uma prisão. O Velho Graça 
nos atravessa já tem mais de setenta anos. 


Perpassa-nos porque é luzir de navalha cortante, palavra que 
brilha ao sol, nos abre um talhe fino: lânguido fio de sangue. Nos 
viola, violenta, nos pôe em contato com o que de mais ancestral o 
nordestino tem: o chão. Assim como a sua literatura, Graciliano é! 
Graciliano nunca foi, mas é! O Velho Graça nos atravessa já tem 
mais de setenta anos. E, na sua obra, o chão nos chega aos pés por 
intermédio da palavra graciliânica; o chão do sertão, o barro seco e 
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arenoso do sertão nos calça porque é o elemento que mais nos for- 
ma, nordestinos que somos e que seremos pelos séculos dos séculos. 


“Na planície avermelhada os juazeiros alargavam duas man- 
chas verdes” (RAMOS, 2008, p. 11) e somos abruptamente lan- 
çados aos córregos secos de nós mesmos: Vidas secas começa. Os 
juazeiros, o sol — tão bem captado sob a direção de Nelson Pereira 
dos Santos, nos tempos do P&B — o solo, os retirantes. Retirada. 
Fuga. O chão que é conivente com a saída porque ele mesmo não é 
capaz de garantir a subsistência dos fugitivos. O chão sem chuva é 
apenas chão. E ele precisa de chuva. Assim como os retirantes, que 
precisam de chão, mas, principalmente, de chuva. Os retirantes que 
são do Vidas secas, que são vidas secas, que são do Graciliano. Mas, 
sobretudo, são nossos! E parece que a peleja deste ensaio não sai do 
lugar, mas este texto se delineia como uma grande retirada do sertão 
ao litoral: quando começa, parece não ter mais fim; quando começa, 
as únicas presenças certas são o sol e o chão. E a fome. Este ensaio, 
então, é o chão cúmplice da fuga, mas é o sol que açoita, que assola. 
Este ensaio é presença, pois as vidas secas, todas fugidas acovardadas, 
doem muito em mim porque são meus ancestrais e eu carrego o peso 
deles como se carrega um antigo carma. O carma dos nordestinos: o 
chão, o sol. E a fome. 


Retiremos, pois. À frente, a família. Somos capaz de, apesar da 
luz solar incandescente, distinguir Fabiano e sua figura hirta, Sinhá 
Vitória esmorecida, o Menino Mais Novo escanchado na mãe, o 
Menino Mais Velho cabreiro, a pé. Ora, Baleia também segue, em 
sua mente canina muito se lamenta porque o chão é quente e suas 
patas receiam essa realidade. O papagaio já não se vê, infelizmente 
— foi dito aqui que a fome acompanha o nordestino. “Os juazeiros 
aproximaram-se, recuaram, sumiram-se” (RAMOS, 2008, p. 11). E 
os retirantes com o passo ritmado, as sombras projetadas no chão, 
confundindo-se com as sombras dos garranchos da beira das estra- 
das, das laterais das veredas. O passo é contínuo porque eles fogem 
da fome e isso significa fugir da morte. Baleia é a única que pensa 
em outra coisa para além da sobrevivência, o que não é muito co- 
mum para uma cadela. Baleia planeja: preás gordos, barriga cheia, 
brincadeiras, paz. 
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Vidas secas é desfiado por nós: passos rápidos, dedos ágeis na 
virada das páginas e na ânsia do temeroso porvir. 


Fabiano curava no rasto bicheiras, acreditava em crendices — 
meu pai, certa vez, me contou que meu avô também sabia fazer esse 
tipo de cura: semelhante a Fabiano, abaixava-se perto daquela que 
imaginava ser a pegada do animal doente, cruzava dois gravetinhos 
e fazia uma oração — que eram constantes em tempos de seca e em 
tempos de inverno. Mas o tempo corre e o inverno chega para o 
chão e para o sol. E para a fome! Para Fabiano, o inverno é o tempo 
em que Sinhá Vitória ganha carnes, as roupas assumem contornos 
sobre a pele castigada; os meninos, como animais, engordam, aver- 
melham, nutrem saúde. Baleia acua animaizinhos pelas coivaras nas 
capoeiras. A caatinga se muda em verde festa, doida alegria. Hoje, 
os Fabianos do meu lugar continuam cíclicos, pois no sertão, in- 
felizmente, os homens ainda são regidos pelas forças da natureza 
e somente por elas é que predestinam suas existências. Homem e 
natureza, nos domínios do sertão, são irmanados e formam em co- 
munhão um ser de estruturas que é algo entre mítico e humano. Esta 
constatação está em Euclídes da Cunha, naquela frase que todos re- 
petem: “O sertanejo, antes de tudo, é um forte”, mas antes dele isto 
já era posto e antes ainda, mas repete-se. Repete-se. Repete-se... e os 
Fabianos do meu lugar — e de outros lugares também, não sejamos 
inocentes — ainda não têm autonomia. Têm fome. Têm animais que 
também têm fome. E homens e animais, juntos pela sobrevivência, 
resignam-se aos designíos divinos transfigurados nos desmandos de 
mamãe Natureza. 


Em Vidas secas, voltemos, tomemos chegada à casa de Fabiano 
e dos seus. Reparemos que “acocorada junto às labaredas que ser- 
viam de trempe, a saia de ramagens entalada entre as coxas, sinha Vi- 
tória soprava o fogo” (RAMOS, 2008, p.39). Silêncio, pois é preciso 
cuidado para nos determos sobre essa personagem. O menor deslize, 
um ruído de graveto estalando e tudo será perdido. Sinha Vitória é 
trêmula, mas é o norte desta família, desta casa. Sinha Vitória tem 
medo de pensar, por isso se ocupa com inúmeros afazeres, lembra- 
se dos despropósitos de Fabiano e do dinheiro perdido por causa 
do jogo e da cachaça, sonha com a cama de couro. Essa mulher é 
também regida pelos ciclos da natureza, predeterminada. Resignada. 
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Mas nada há de fraqueza ou de submissão nessa constatação, pois, 
apesar das poucas palavras, ela tem conhecimento. Sabe fazer contas, 
dar conta do que falta e do que sobra, sabe se encontrar em meio aos 
aperreios da retirada. 


Sinha Vitória é mulher, carrega dupla sina. Vigia a casa, os bens, 
os seus. Ela sabe que pensar é despertar em si para si e por isso escolhe 
se manter vigilante. Não pode descuidar. Sinha Vitória graciliânica tem 
mais de setenta anos; mas antes dessa vieram outras, também mães e 
esposas de Fabianos; depois daquela vieram e vêm outras trilhando 
a mesma vereda incerta. Sinha Vitória é um eco de voz — sabemos 
que pouco se fala em Vidas secas —, mas é um eco insistente, vibrante. 
Considerar sobre essa mulher é reparar na bravura que as mulheres 
sertanejas têm, e só quem conviveu com elas sabe do que falo. Mulhe- 
res-cacto; mulheres-mandacaru. A vitória de Sinha não é uma apenas 
ironia do autor, mais que isso, é um tributo, um reconhecimento ao 
que se entende por mulher no sertão nordestino. Ecos. 


Os Meninos pelas capoeiras, vadiando com Baleia, lambu- 
zando-se nas areias, que no inverno transmutam-se em lama. Os 
Meninos e o mistério da palavra: inferno. Os Meninos e a infância- 
mistério. Filhos do sertão nordestino que “mandaria para a cidade 
homens fortes, brutos como [...] os dois meninos” (RAMOS, 2008, 
128), que se espelham no pai, nos outros homens fortes e brutos e 
que sonham em montar cavalos bravos, perseguir bois nas capoeiras, 
casar com uma sertaneja e ter outros meninos como o são agora. 
Agora que invadem a casa com Baleia no encalço deles. Irmanados. 


Bisbilhotar a casa da família que perseguimos é pouco para 
agora, pois este ensaio é pouco também. Não comporta a imensidão 
das vidas que são secas na denominação, mas são mananciais, vasti- 
dões na realidade. Perseguir as parcas palavras de Graciliano é seguir 
a trilha mirrada de famílias como essas que existem e resistem ao 
longo das veredas percorridas por Fabiano, Sinha Vitória, o Menino 
Mais Novo e o Menino Mais Velho. 


Restam-nos, para além da literatura de Graciliano, como he- 
rança e presença imaterial, o chão, o sol. E a fome. 
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Um sertão em silêncio 


Oswaldo Lamartine 


Ângela Almeida 


Eu tenho amealhado muito pouca experiência para falar sobre 
Oswaldo Lamartine. Li algumas de suas obras, porém, minha pas- 
sagem pelos seus escritos sempre foram mais como pesquisadora do 
assunto sertão. De toda forma chegamos a nos conhecer. 


Fico assim, mais à vontade de falar a partir de minhas impres- 
sões, de coisas aparentemente simples da vida, dos fragmentos de 
pouca convivência com ele, ou até mesmo as sombras dos rastros 
imaginados por mim. 


Oswaldo Lamartine me parecia um homem completamente 
astucioso (no bom sentido), determinado, inteligente, intelectual 
como é comprovado pela própria obra e por seus estudiosos. 
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De toda forma, foi através de uma amiga em comum que nos 
aproximamos. Foi-se construindo assim uma amizade com laços de 
fragilidade, porém, ao mesmo tempo resistentes. 


Ele conhecia algumas histórias de valentia e esquisitice de meu 
bisavô que corria sertão adentro. Um dia, ele me entregou por escrito 
uma dessas histórias e lembrava de um fato acontecido com ele ( Oswal- 
do) que chegou a lamber a orelha de um defunto que foi entregue numa 
caixa ao seu pai por alguém da família do meu avô, como prova de uma 
vingança. Ele, curioso, foi testar do que se tratava e terminou lambendo 
a orelha de um morto. Se isso é verdade, só os mortos sabem. 


Em seus últimos tempos de vida, parecia que vinha travando 
uma luta com a atualidade do mundo que vivia. Recusava insistente- 
mente alguns hábitos e o uso ou funções das novas tecnologias. Pas- 
sou assim a viver envolvido em memórias de um sertão arcaico, que 
ele mesmo denominava de “sertão de nunca-mais”. Intrigou-se com 
a velhice e astutamente se colocou à espreita, observando-a, acredito 
que não gostava de fazer parte dela. Talvez por isso adiantou sua ida, 
já cansado desse mundo que já não sentia seu e, como um sertanejo 
valente, deu cabo da dor. 


Na cartografia de sua paixão pelo sertão estavam alguns assuntos 
mais recorrentes, por exemplo: as facas. Numa tarde, por telefone, ele 
me fez longa descrição sobre elas, não só como um pesquisador mas 
também como um apaixonado que fala sobre seu objeto de admiração 
e amor. Chegou a falar de uma faca que ele manuseou e que pertenceu 
ao meu bisavô e que estava incluída em um de seus livros. 


Tinha também uma admiração pelos ferros de marcar gado, 
uma admiração estética e chegou a me sugerir que eu criasse traba- 
lhos plásticos a partir dessas marcas. Curioso é que nesse dia ele ter- 
minou esse papo com a mesma expressão que depois eu a encontrei 
no livro “Em Alpendres d'Acauã”(2001-p 24), quando ele cita: “... 
essas figuras eu espio derna que me entendo de gente”. 


Senti assim que a sua escrita e fala muitas vezes caminhavam juntas. 


Nesse período, por intermédio dele, recebi de presente um 
livro maravilhoso, de autoria do seu amigo Virgílio Maia: “Rudes 
Brasões-Ferro e Fogo das Marcas Avoengas”( 2004). Ele (o autor), 
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casado com a artista plástica Socorro Torquato (carinhosamente cha- 
mada por Côca), que desenvolve trabalhos com a cerâmica a partir 
de traços da pintura rupestre e o universo da heráldica. Os dois ca- 
. td 1. A A . A 

sais, Vírgilio e Côca, Oswaldo e Natércia, a sua namorada na época, 
foram amigos. Natércia organizou o livro “Em alpendres d'Acauã 
— Conversas com Oswaldo Lamartine de Faria — 2001”. Ela, uma 
cearense envolvida com literatura e que morreu bem antes dele. 


Prometi a ele que ia pensar sobre o projeto estético com os ferros 
de marcar gado. Entretanto, como ele mesmo dizia que eu não cumpria 
nenhuma promessa que fazia, estou mesmo até hoje adiando tal projeto. 
Ou ainda não amadureceu o suficiente para brotar como arte. 


Oswaldo, quando o conheci, era fisicamente um homem frá- 
gil e muito magro, que murmurava já com dificuldade as palavras 
(tinha passado por uma cirurgia na cabeça), porém, tinha olhos ex- 
traordinariamente brilhantes e vivos. 


Um dia, após conversarmos sobre livros, ele me entregou uma 
cópia digitada da “Carta da Seca” (2006) e me pediu para editar e 
cuidar esteticamente do livro. Sugeri uma parceria com uma amiga 
em comum, já experiente para tal empreitada. Ele logo concordou. 
Os meses foram passando, minha amiga me enrolando e eu enrolan- 
do ele. No final, ela confessou que não ia fazer o trabalho. Peço, as- 
sim, a intermediação de outra amiga para contar a ele o desfecho. Ele 
xingou até a minha última geração e ficou prontamente, como diz o 
ditado popular, “de mal comigo”. Carreguei essa culpa. No entanto, 
depois fui perdoada. E ele entregou o livro a um editor da cidade. 


No dia do lançamento do livro, ele escreveu carinhosamente 
no meu exemplar uma dedicatória que dizia assim: “Angela, A histó- 
ria e o assunto deste livro (de 1877), nós dois sabemos. Hoje, neste 
2006, assino em nome dele (Targino)”. 


Oswaldo, conhecia e admirava a produção de um livro, os 
cuidados com a programação visual, a impressão, a costura etc. In- 
felizmente, o destino não lhe deu o prazer de ver seus livros bem 
editados, como ele mesmo sonhou. Seus livros esteticamente (como 
objetos) tendem a ser mais brochuras. 
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Oswaldo havia resolvido morar sozinho, não sei os motivos, 
nossa amizade não tinha esse grau de intimidade. De toda forma, 
mesmo na correria do dia a dia, vinha, vez por outra, a lembrança e 
a vontade de visitá-lo, porém, ele já estava bastante fragilizado e eu 
sentia medo de incomodá-lo. 


Mesmo assim, um dia fui visitá-lo. O apartamento era mi- 
núsculo e ele se apoiou no parapeito da varanda, curvando o corpo, 
apontou para além do rio Potengi e falou: 


” ...daqui eu vejo quando está chovendo no sertão”. 


Aquela espécie de murmúrio me doeu no peito. Um sertão 
que ele tanto amava e agora era apenas sonhado a distância, a partir 
de um espaço reduzido e fechado de um quarto de hotel. De lá, não 
só imaginava e via seu sertão como também tangenciava o mundo 
que acreditava não ser mais seu. Provavelmente, daquele mesmo lu- 
gar, ele mirou pela última vez o seu sertão, já silenciado e sem chuva 
(já era março de 2007). 


A notícia de sua ida (desejo dele), como não haveria de ser, se 
estabelece em nós como paragens tão frias quanto o limiar de um fio 
da navalha ou o estopim de uma bala, nos polarizando entre a vida 
e o mundo da morte. 


Referências: 

Pereira, Targino P- Carta da Seca/ organização e notas: Oswaldo Lamarti- 
ne de Faria. Sebo Vermelho- Fundação Guimarães Duque- Fundação Vin- 
gt-Um Rosado. Natal- 2006. 


Conversas com Oswaldo Lamartine de Faria / Natércia Campos (organi- 
zadora). — Fortaleza: Imprensa Universitária UFC- Natal: Fundação José 
Augusto, 2001. 


Maia, Virgílio — Rudes brasões: ferro e fogo das marcas avoengas / Virgílio 
Maia. — 2ed.- Cotia, SP: Ateliê Editorial, 2004. 
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ANGELA ALMEIDA é doutora em Ciências Sociais (UFRN), artista plástica, 
pesquisadora na área de artes plásticas, fotografia, estética e comunicação. 
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Alex Nascimento, 35 anos de literatura 


Thiago Gonzaga 


...Substituo o café por uma garrafa de whisky, sem gelo, e saio pronto 
para enfrentar o mundo. Como é belo enfrentar o mundo ! O carro não pega e 
eu convoco o pessoal da rua para empurrar. Como a galera é grande, aproveito e 


faço um comício. 


Alex Nascimento 


Para o ensaísta e crítico literário Afrânio Coutinho, em “Notas 
de teoria literária”, a Literatura, como toda arte, é uma transfigu- 
ração do real, é a realidade recriada através do espírito do artista e 
retransmitida através da língua para as formas, que são os gêneros, e 
com os quais ela toma corpo e nova realidade. Passa, então, a viver 
autônoma, independente do autor e da experiência de onde proveio. 
O artista literário cria e recria um mundo de verdades que não são 
mensuráveis pelos mesmos padrões das verdades factuais. 


Abordamos o assunto tendo em vista, de modo especial, a 
obra literária de Alex Nascimento. Em 1981, há precisamente trin- 
ta e cinco anos, começava a escrever o seu primeiro livro, “Reco- 
mendações a Todos”, publicado no ano seguinte. Alex Nascimento 
é um dos maiores talentos que a nossa literatura revelou ao Brasil. 
“Recomendações a Todos” foi suficiente para colocar imediatamente 
o escritor, nascido no bairro do Alecrim, entre nossos melhores pro- 
sadores. 


Espécie de romance em forma de crônicas (ou seria ao con- 
trário?), o livro teve sucesso instantâneo, na verdade, um fenômeno 
local, como anotou o jornalista Woden Madruga em sua coluna 
na Tribuna do Norte, do mesmo ano. Conforme nos relata o es- 
critor e pesquisador Tarcísio Gurgel, em sua obra “Informação da 
Literatura Potiguar” (2001), “Recomendações a Todos” foi o maior 
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acontecimento editorial da cidade, superando, na noite de autógra- 
fos, lançamentos como o de Jorge Amado, que tinha vindo a Natal 
para lançar “Tieta do Agreste” e o de Henfil, com “Cartas da Mãe”. 
Cerca de quinhentos exemplares vendidos na noite de autógrafos, o 
que fez imediatamente o editor Francisco Alves preparar uma segun- 
da edição. 


O escritor e pesquisador Manoel Onofre Jr relata na obra “Fic- 
cionistas Potiguares” (2010), que os capítulos do “Recomendações a 
Todos” podem ser lidos fora da ordem em que se apresentam, sem 
que com isto o leitor perca a compreensão. Na opinião dele, o li- 
vro de Alex Nascimento, seria um romance desmontável, sob outros 
aspectos muito mais próximo da crônica do que do romance. Mas, 
ressalta que pouco importa a definição do gênero, o que importa é 
constatar a qualidade do texto literário de Alex Nascimento. E ainda 
afirma que poucos no Brasil atual sabem colocar humor em função 
da crítica social, com tanta irreverência. 


Repassado de muito humor e ironia, “Recomendações a To- 
dos” tornou-se um clássico da nossa literatura; em seguida, o escritor 
continuou escrevendo, sobretudo crônicas em jornais, inclusive no 
Pasquim, espécie de jornal “contra-cultura”, que fez grande sucesso 
de meados dos anos 60 até inicio dos 90. 


Passados dois anos da sua estreia, Alex Nascimento, surge com 
“Quarta Feira de um País de Cinzas” (1984). O escritor continua 
com a mesma qualidade da obra inicial. O livro não teve, na mídia, 
o mesmo impacto do primeiro, mas, acreditamos que a qualidade 
seja tão boa ou quiçá melhor, num texto que se aproxima muito do 
gênero crônica. 


Firmado na prosa, Alex Nascimento publica no início da dé- 
cada de noventa, “Alma Minha Gentil? (1992), esse que talvez seja 
o livro de sonetos mais bonito e bem trabalhado, nascido em solo 
potiguar. Não deixa nada a desejar, se comparado, por exemplo, a 
“Rosa de Pedra” de Zila Mamede. Caso duvide, caro leitor, o desafio 
a ler a obra, que é rica em figuras de linguagem, intertextualidades 
e outros recursos linguísticos. “Alma Minha Gentil” é um daqueles 
livros de que nos orgulhamos por ser da nosso terra, obra máxima 
do autor, que se quisesse não precisaria publicar mais nada. Como 
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bem afirma o poeta, critico e pesquisador Assis Brasil, o autor tem 
“um forte domínio técnico do chamado soneto inglês”: 


Abaixo um soneto do livro “Alma Minha Gentil” 


O amor é uma cura sem doença, 

É um landau vermelho sem pneu, 
É uma face oculta em camafeu, 

É um rezar de tanto não ter crença. 
É nunca perceber a diferença, 

É ser cristão contra um leão orfeu, 
É não cair diante da sentença, 

É não lembrar de quem nunca esqueceu. 
É tanger os limites da conduta, 

É confundir plateia e direção, 

É coquetel de vinho com cicuta, 

É ser original e imitação. 
Patogênico amor que bem disputa 


Pau a pau com o enfarte o coração. 


Para Constância Lima Duarte e Diva Cunha, em “Literatura 
do Rio Grande do Norte, antologia” (2001), Alex Nascimento pos- 
sui uma prosa fragmentária e pós-moderna, e o seu livro de sonetos, 
atesta a sua cuidadosa leitura de Camões. Além disto, destacam as 
pesquisadoras, a ironia ágil e desconstrutora dos textos do autor que 
segundo elas introduz uma nota originalíssima no conjunto da lite- 
ratura potiguar. 


Alex Nascimento, que cursou Engenharia Civil e trabalhou 
durante vários anos como servidor público estadual, publicou, tam- 


bém, “A Última Estação” (1998), “Almas de Rapina” (2001), “O 
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Amor e Outras Mentiras” (2005) e mais recentemente “Um Bei- 
jo e Tchau” (2015), obras igualmente notáveis, as quais voltaremos 
oportunamente a enfocar. 


THIAGO GONZAGA é pesquisador, especialista em literatura potiguar pela 
UFRN e mestrando em literatura comparada pela mesma universidade. 
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Francisco Fausto: 


ensaísta e memorialista 


Francisco Martins 


Francisco Fausto herdou do avô homônimo o dom de escrever 
bem, diz Diogenes da Cunha Lima. Pena que tenha nos deixado 
tão pouco, sua obra impressa consta de dois livros: “O vinho negro 
da paixão” (1998) e “Viva Getúlio — as areias brancas da memória” 


(2004). 


No primeiro, o autor trata, nos capítulos, iniciais sobre a 
história da libertação dos escravos em Mossoró, luta que teve seu 
ápice em 30 de setembro de 1883, depois segue sua reflexão , sempre 
fazendo referências a outros escritores, fruto de suas leituras, sobre o 
racismo. Sobre isso assim escreveu o poeta Luís Carlos Guimarães: 
“Partindo do viés da situação da sua cidade, em nosso Estado, chega 
às suas origens no tempo e no mundo”. O livro tem ilustrações de 
Dorian Gray e possui 61 páginas. 


No segundo livro, bem mais extenso, 550 páginas, Francisco 
Fausto dá-se ao leitor com a coragem de um filho que pula da mesa 
aos braços do pai. “Este livro, pois não é a minha vida; não pretendo 
escrever autobiografia nem memórias; ele é a minha alma” (ME- 
DEIROS, 2004, p. 19). É bom lembrar que o título do livro é uma 
lembrança do autor que em sua infância ouvia o papagaio de dona 
Ercília, em Areia Branca, gritar “Viva Getúlio”. 


Somente homens extremamente sensíveis têm a capacidade 
de abrir a alma, e agindo assim, o escritor Francisco Fausto nos leva a 
conhecer a sua infância, juventude e fase adulta. Lê-lo será não ape- 
nas conhecer sua vida até 1998, data em que terminou o livro, mas 
também saber o quanto ele era leitor. “Viva Getúlio” está repleto de 
intertextualidade, com frequência vamos encontrar textos de poetas 
e prosadores, esses amigos que habitam as estantes da sua biblioteca, 
com quem ele tanto conversava. 
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Francisco Fausto foi membro da Academia Norte-Rio-Gran- 
dense de Letras, sendo o quinto ocupante da cadeira 15, que tem 
como patrono Pedro Velho, como fundador Sebastião Fernandes e 
na sucessão Antonio Pinto de Medeiros ( eleito e depois renunciou); 
Eloy de Souza e Umberto Peregrino. Francisco Fausto teve sua elei- 
ção em 14 de dezembro de 2004, tomou posse em 27 de abril de 
2006. No Conselho Estadual de Cultura do Rio Grande do Norte 
tomou posse em 31 de agosto de 2004 , com mandado até 2010 e 
foi reconduzido em 24 de agosto daquele ano, em seu segundo man- 
dato, com prazo final em 24 de agosto do corrente ano. 


Partiu o homem que afirmou: Não, não vivi a vida como ela 
teria sido: inventei a vida. Ficou a obra, que tenha alcançado seu 
desejo: “ Lá, na mansão dos mortos, onde revendo na serenidade da 
paz os meus entes mais queridos, espero ver ao lado deles a face de 


Deus” (Idem, p. 550) 


Natal-RN, 1 de agosto 2016 


MEDEIROS, Francisco Fausto Paula de. Viva Getúlio — As areias brancas da 
memória. Rio de Janeiro: Lidador, 2004 


FRANCISCO MARTINS é escritor e poeta, autor de “Contos da Nossa Terra”, “De- 


gustando Poesia”, ;”Crônicas Sensoriais “ ,“ Seis Faces do Encanto” e outros livros. 
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O bobo é sábio 


Diogenes da Cunha Lima 


Chame JPS! Então, vocês não conhecem Jota Pê Esse? Foi per- 
gunta que ninguém sabia responder ao Governador. José Augusto 
Bezerra de Medeiros (1884 — 1971), educador pela palavra e pelo 
exemplo, bem-humorado, gostava de colocar apelidos que acrescen- 
tassem qualidade positiva. O apelidado era feio, manco, rezador, di- 
zia piadas e verdades irônicas ou sarcásticas que desagradavam. Os 
seus desafetos diziam ser “Piolho de Político”. João Pedro da Silva 
(PS), logo passou a ser o confidente preferido do dirigente máximo 
do Estado. Seria uma versão potiguar dos bobos da corte. 


A sabedoria popular identifica o “sabido com cara de bobo”, 
designando o esperto, simulador, não o sábio. 


Os bobos eram profissionais do riso, faziam mímicas, trejeitos, 
cambalhotas, truques. Eram mestres da ironia, das revelações sutis e ti- 
nham o privilégio de serem verdadeiros amigos do rei. O bobo mais fa- 
moso da história viveu nos reinados de Luís XII e de Francisco I (1494- 
1547), o rei, que implantou o absolutismo na França e que estabeleceu 
a língua oficial do País. O bobo que entrou para a História foi Triboulet. 
Ele fez jus ao significado latino do seu nome atormentar ou agitar. Com 
estilo ilimitável, confrontava todos os poderosos, inclusive o seu Mestre 
real a quem chamava de “primo”. Apontava vícios e fazia rir. 


Na Idade Média e até no Renascimento, os bobos da corte di- 
vertiram os reis. As suas vestes multicoloridas, decoradas com sini- 
nhos, semelhavam aos curingas do baralho. Com seus risíveis chapéus 
e bastão faziam paródia cômica da coroa e dos cetros reais. O prestígio 
desses personagens chegou a ponto de aparecerem em pinturas de Ve- 
lasquez e de Bruegel, na literatura de um Musset, de Victor Hugo, 
com Alexandre Herculano foi tema de um romance histórico e Edgar 
Alan Poe descreveu-o com tons trágicos, em ópera de Verdi. 


O rei da França e Triboulet eram como se fossem uma única pessoa, 
andavam juntos na mais absoluta intimidade. O bobo atuava com humor 
e inteligência. Tinha imunidade para a crítica e atos injuriosos. Uma vez, 
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chegou a lançar um fidalgo distraído dentro do rio. Em consequência, 
o injuriado afirmou que iria lhe tirar o couro. Ameaçado, o bobo pede 
a proteção do rei que lhe promete: “Se ele te fizer mal, quinze minutos 
depois ele será enforcado” e Triboulet, diz: “Primo, não poderia mandar 
enforcá-lo quinze minutos antes”. Uma única coisa o rei lhe proibiu: fazer 
graça à rainha. Certo dia, o rei entra nos aposentos, surpreende a consorte 
sorrindo com as tiradas de Triboulet. Não valeu a desculpa: “Sinto muito, 
é que eu não o reconheci, confundi a rainha com vossa Majestade” A 
consequência foi a imediata condenação do engraçado à morte. O povo 
pediu clemência ao Rei, Francisco I foi visitar o prisioneiro e concedeu 
que escolhesse a forma de sua morte. O bobo assegura-se de que palavra 
de Rei não volta atrás, e depois intenta com novo tratamento respeitoso: 
“Majestade, eu quero morrer de velho”. E assim foi. 


Nas peças de Shakespeare, o bobo é presença frequente. Está em 
Otelo, A Noite dos Reis, Timão de Atenas. Entretanto, é de o Rei Lear o 
personagem mais expressivo. Com bom senso e sabedoria, improvisando 
poemas, o bobo funciona como uma espécie de alter ego do rei, um espe- 
lho que reflete com exatidão crítica. Tempos passados, lembrei-me de con- 
tar esta tragédia a um cliente rico que me procurara para que o orientasse 
na doação de todo o seu patrimônio aos três filhos. Ele sentia-se velho e 
não precisava mais de nada. Tentei persuadi-lo a não fazer, dizendo que 
era o fruto do trabalho, de toda sua vida, que ele poderia precisar do seu 
patrimônio, ou dar uma outra destinação. Não adiantou. Então, relatei o 
destino do rei Lear que transmitiu os seus reinos às duas filhas bajuladoras. 
Logo, dele retiraram tudo, o cetro, os serviçais, as honras, a coragem, o 
juízo. Traído e expulso, sob tempestade o rei se confessa “escravo, pobre, 
enfermo, fraco e desesperado”, e ainda sofre pelo bobo que lhe era único 
solidário. O bobo lhe disse: “Tá não devias ter ficado velho antes de ter 
ficado sábio” Arrematei a história ao meu cliente-amigo, dizendo-lhe que 
eu não era tão sábio para ser o seu bobo, mas o aconselhava que fizesse 
apenas um testamento. Shakespeare ajudou-me a convencer o cliente. 


Os bobos da corte sobrevivem como clowns e palhaços de hoje 
em dia. E como estes não são bobos. 
DIÓGENES DA CUNHA LIMA é poeta, escritor e advogado, autor de “Os 
Pássaros da Memória”, “Câmara Cascudo — Um Brasileiro Feliz” e outros livros. 


Presidente da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ex-reitor da UFRN e ex- 
-presidente do Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras. 
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Fausto” 


Vicente Serejo 


Convivi alguns anos com o ministro Francisco Fausto nas reu- 
niões semanais, às terças-feiras, do Conselho Estadual de Cultura. 
Falava pouco. Interferia nas horas indispensáveis, quando chamado 
a opinar. Nem por isso, deixei de admirar a solidez de sua cultura 
geral, e de gostar de sua conversa elegante e bem humorada. Era 
nosso maior memorialista, um dos mais belos textos desta província. 
E parecia ter escrito suas memórias só para salvar as saudades do 
grande naufrágio no mar do silêncio. 


Quando se aposentou como ministro do Tribunal Superior do 
Trabalho queria voltar a viver em Natal, seus verões diante do mar 
de Pirangi. Nem um escritório de advocacia montado ao lado de sua 
casa despertou o entusiasmo. Para aceitar se candidatar a uma cadei- 
ra na Academia de Letras foi preciso que Diógenes da Cunha Lima 
insistisse. Para vencê-lo, combinamos uma notícia aqui, na coluna, 
como um fato consumado. E sua nomeação para o Conselho de 
Cultura saiu quase à revelia. 


Fausto gostava do mar. Nasceu em Areia Branca e, por isso, carre- 
gava seu mar aonde fosse. Uma vez, lhe falei sobre o grande ensaio, um 
clássico, “O Território do Vazio”, de Alain Corbin, traduzido e publica- 
do no Brasil pela Companhia das Letras, hoje um livro raro e caro no 
mercado de livros esgotados. Corbin olha o mar como uma ausência da 
paisagem. Consegui um exemplar - ainda estava à venda - ele leu, gostou 
muito, e comentou, lavando as palavras com aquele seu riso discreto. 


Fausto, poucos sabem, deixa o gesto de uma grande heran- 
ça. Estava presidindo o TST, ainda no governo Fernando Henrique 
Cardoso, quando é informado que havia numa gaveta de Brasília 
uma proposta de extinção da Justiça do Trabalho. Não lembro se dis- 
se o nome do autor. Mas a proposta estava nas mãos do então chefe 
da Casa Civil, o hoje senador Aluizio Nunes. Num encontro casual 
com o presidente, Fausto revelou a preocupação e as consequências 
que a decisão poderia provocar. 
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FHC ouviu atentamente. Fausto argumentou que num país 
de desigualdades tão profundas, extinguir a Justiça do Trabalho e 
destinar as suas decisões à Justiça comum, seria contribuir para o 
desequilíbrio na arbitragem entre fortes e fracos. Era deixar na or- 
fandade aqueles que buscam na justiça especializada a garantia dos 
seus direitos. O presidente chamou Aluizio Nunes, indagou sobre a 
proposta e garantiu a Fausto: no seu governo a extinção da Justiça do 
Trabalho não sairia da gaveta. 


Talvez - deve ser coisa de cronista lírico - Fausto, neto de his- 
toriador e um jurista cerebral - guardasse nos olhos e na própria alma 
aquele mistério do encantamento. Aquele olhar luxuosamente belo e 
amoroso sobre as coisas da vida que faz da retórica a arte e o engenho 
dos homens de espírito. Sem eles, no seu encanto, tenho impressão, 
o mundo seria pobremente comum. Porque Fausto sabia ouvir a 
beleza dos sinos quando derramam o sinal de Deus sobre o telhado 
das aldeias distantes... 


*Publicada originalmente no Novo Jornal, edição de 02.08.2016 


VICENTE SEREJO é jornalista, escritor e professor, membro da Academia Nor- 
te-rio-grandense de Letras. Autor de “Cena Urbana”, “Cartas da Redinha” e “Can- 
ção da Noite Lilás”. 
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O jargão jurídico 
Armando Negreiros 


Um dos pontos mais importantes para se compreender bem 
um idioma é o estudo dos prefixos e sufixos greco-latinos. À lista é 
imensa, mas vale a pena se dedicar ao assunto, pois, a partir daí, po- 
demos deduzir o significado de diversas palavras com as quais nunca 
havíamos nos deparado antes. Há também os prefixos e sufixos fran- 
ceses, ingleses, portugueses, africanos, árabes, etc. 


Ão iniciar a faculdade de Direito, passei a anotar algumas pala- 
vras com significados totalmente diferentes daqueles aos quais estava 
habituado. A palavra exceção, por exemplo, em vez de ser simples- 
mente aquilo que se exclui da regra, significa forma e meio de defesa 
(Código Civil, Art. 281. O devedor demandado pode opor ao credor as 
exceções que lhe forem pessoais e as comuns a todos; não lhe aproveitando 
as exceções pessoais a outro co-devedor). 


E aqui vai uma história verdadeira para ilustrar a hermenêu- 
tica. Um funcionário, que viajava a serviço da sua empresa, na hora 
do almoço solicitou uma cerveja. Advertido por uma colega, que 
já conhecia a sua sovinice, de que bebidas alcoólicas não estavam 
incluídas, ele rebateu mostrando as regras: “Refeições e bebidas in- 
cluídas, exceto bebidas alcoólicas”. Vitorioso, argumentou: 


- Está vendo? Bebida alcoólica pode. Exceto, quer dizer que 
pode. Quando você vê no trânsito uma placa dizendo que é proibido 
entrar à esquerda, exceto ônibus, significa que ônibus pode. Assim, 
exceto bebidas alcoólicas, quer dizer que é permitido. 


Entendia por tradição a transmissão de valores através de ge- 
rações; o conhecimento ou prática resultante de transmissão oral ou 
de hábitos. No Direito significa ato de entrega real ou ficta da coisa 
que é objeto de contrato. 


A palavra preparo é rica em significados: arte de preparar, de 
aparelhar; o conjunto das providências capazes de determinar as me- 
lhores condições possíveis para a realização dum empreendimento; 
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conjunto de condições físicas adquiridas por treinamento, e que se 
exigem de um atleta; pode até, no popular, se referir à castração de 
animais. No Direito é o pagamento das custas dentro dos prazos fixados 
em lei. 


Exigível é aquilo que pode ou deve ser exigido. Mas, no Di- 
reito, quer dizer que já venceu: diz-se da obrigação que, vencida e não 
prescrita, pode ser reclamada imediatamente em juízo. 


Conhecer do recurso é admiti-lo: acolher o juiz uma causa por 
considerar-se competente para julgá-la. Para nós, mortais, conhecer é 
ter noção, conhecimento, informação, de; saber; ser muito versado 
em; conhecer bem. 


Repetir foi a que mais me impressionou. Além do sentido que 
conhecemos: tornar a dizer ou escrever; repisar; tornar a fazer, a usar, 
a executar; reproduzir (sons, imagens); cursar pela segunda vez. É 
utilizada no Direito como devolver (coisa ou dinheiro); restituir. (Art. 
882 do CC: Não se pode repetir o que se pagou para solver dívida 
prescrita, ou cumprir obrigação judicialmente inexigível. Art. 883: 
Não terá direito à repetição aquele que deu alguma coisa para obter 
fim ilícito, imoral ou proibido por lei). Pelo jeito deriva de petire — 
pedir e re — repetição, ou seja, pedir novamente, pedir de volta, pedir 
em devolução. 


Denunciar, todos conhecemos como fazer ou dar denún- 
cia de; acusar, delatar; dar a conhecer; revelar, divulgar; publicar, 
proclamar, anunciar; dar a perceber; evidenciar. Do ponto de 
vista jurídico temos duas definições. Uma, com o mesmo significado 
anterior que é oferecer denúncia contra (alguém). E outra que, para al- 
guns pode ser uma novidade: promover a denúncia de; declarar findo. 
Destarte, denunciar um contrato é declará-lo findo. 


Outra palavra curiosíssima é prescrição. Em medicina é si- 
nônimo de receita. Normalmente é utilizada como ato ou efeito de 
prescrever; ordem expressa e formal; norma, preceito, regra; indica- 
ção exata; determinação, ordem. Do ponto de vista jurídico é perda 
da ação atribuída a um direito, que fica assim juridicamente desprote- 
gido, em consegiiência do não uso dela durante determinado tempo. Di- 
ferencia-se da decadência, entre outras coisas, por esta ser a extin- 
ção de um Direito. A prescrição é a maneira pela qual se extingue a 


[36 REVISTA da ANRL Ne 48 - Julho (Setembro, 2016. 


punibilidade do autor de um crime ou contravenção, por não haver 
o Estado exercido contra ele no tempo legal o seu direito de ação, 
ou por não ter efetivado a condenação que lhe impôs. Vem do latim 
praescriptione, que quer dizer pré-escrito, escrito antes. 


A lista é grande e continuaremos posteriormente para não 
cansar os leitores. Aceitamos colaboração. 


ARMANDO NEGREIROS é médico e escritor, autor de “Na Companhia dos 
Imortais”, “A Folga da Dobra” e outros livros. Membro da Academia Norte-rio- 
grandense de Letras. 
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Valeu a pena, a alma não foi pequena 


Valério Mesquita 


Semana passada fui me reencontrar com os meus pais em Macaí- 
ba. Não, apenas, no velho cemitério de São Miguel na praça da Sauda- 
de. Mas, principalmente, na residência antiga da rua Francisco da Cruz, 
39, hoje, Casa da Cultura “Nair de Andrade Mesquita”. Visitei-a com 
os meus filhos. Naquela manhã, constatei que o passado não morre. 
Ele persiste em cada ambiente, em pessoas que revi e ruas que cruzei. 
Os seus netos não o conheceram em vida. Enquanto visitavam os com- 
partimentos, quedei-me em reflexões sobre a vida pública, percebi que 
guerreiros são pessoas tão fortes, quanto frágeis. Com toda carga política 
do seu tempo sobre os ombros, no fundo do peito era um menino nos 
momentos de remanso e de turbulência. O sonho perfeito que sonhou 
para Macaíba consubstanciou-se, certa vez, no amor que dedicou a uma 
ave presenteada por amigo e que passou a criá-la ali no jardim. 


Era uma asa branca que obedecia a sua voz. Inexprimível emo- 
ção sentia ao chamá-la, sentado na sala de visita para lhe oferecer al- 
piste. Longe de ser um fato superficial, aquilo se revestia na busca do 
silêncio e da serenidade. Nada além do que desejava sentir e sofrer. O 
pequeno animal lhe arrancava uma luz especial que refletia sobre o 
homem político que enfrentava lá fora o imensurável e o irracional. 
Alimentá-la e acariciá-la significavam a gratuidade e a correspondên- 
cia confortadora de gestos que não achava, algumas vezes, no trato 
político com os humanos. 


Numa tarde que caía devagar, voltava de sua granja nos ar- 
redores de Macaíba. A pé, cigarro na boca (que tanto lhe fez mal), 
deparou-se no jardim com a tragédia devastadora e o rigor do susto: 
a asa branca despedaçada, jazia no pedestal da estátua Minerva. Um 
gato cruel e sorrateiro fora o protagonista do “avicídio”. Essa dor, 
despontou como uma ferida desaguando no sofrimento que definiu 
nele — contraditoriamente - a beleza do seu sentimento. 


Deduzi naquela manhã de novembro, que um guerreiro tam- 
bém chora. De outra feita, na última batalha que travou, enfrentando 
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o poder e a riqueza dos adversários, mas, sem dinheiro e sem bens para 
custear a campanha, foi visto chorando no quintal da casa de um com- 
padre gravemente enfermo. Alfredo Mesquita havia constatado que 
não dispunha de recursos para salvá-lo. Manoel Dantas de Medeiros e 
Pedro Luiz de Araújo (ainda vivos), testemunharam aquele momento 
insuportável de aflição e indigência. Quero afirmar que a tristeza da 
vida pública de qualquer um não termina com a morte ou com o pre- 
tenso fracasso eleitoral. A síntese da vida que prevalece é a dimensão 
do amor à terra e as imagens nítidas que não se esgotam, tanto nos 
relatos das vozes que ecoam, como nos olhos úmidos das revelações 
repentinas. Dele nos sobrou o exemplo. O empobrecimento paulati- 
no de sabê-lo livre e isento. Modelo que muitos não conseguiram no 
universo político de escolhas: a capacidade de ser honesto. 


Por isso, sobre ele, ouso afirmar, que apesar de tudo, doou-se 
para ser feliz. A firmeza do seu temperamento e das atitudes assu- 
midas, muitas vezes, ocasionaram-lhe danos e perdas políticas e pa- 
trimoniais. Viveu mais na oposição do que na situação. Em 1950, 
para o governo do estado ficou com Manoel Varela que perdeu para 
Dix-Sept; em 1955 apoiou Jocelyn Vilar derrotado por Dinarte Ma- 
riz; em 1960 acompanhou Djalma Marinho vencido por Aluizio; e 
em 1965, permaneceu com Dinarte suplantado por Walfredo Gur- 
gel. São raríssimos no Rio Grande do Norte os políticos que tiveram 
a coragem imutável de sobreviver a tantas adversidades políticas. O 
sofrimento, sangrava mas não se curvava ao governo. O sonho mais 
que perfeito foi Macaíba. Nasceu, viveu e está sepultado lá, ao lado 
de sua companheira de toda a vida Nair de Andrade Mesquita, no 
túmulo dos seus pais, com os irmãos Paulo Mesquita e Amélia Násia 
Mesquita Meira, além do filho Carlos Mesquita. “Tudo vale a pena 
quando a alma não é pequena”. A frase de Fernando Pessoa imprime 
não a lápide fria no campo dos mortos mas a memória viva da história 
política de Macaíba construída com grandeza de caráter. Dia 23 de 
maio, assinala o seu nascimento. Por isso o relembro no tempo e no 
espaço, onde hoje residiu. Homenagem aos aniversários de Alfredo 
Mesquita Filho e Nair de Andrade Mesquita, ambos no mês de maio. 
VALÉRIO MESQUITA é escritor, membro da Academia Norte-rio-grandense 


de Letras e Ex-presidente do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do 
Norte. Autor de “Notas de Oficio”, “Poucas e Boas” e outros livros. 
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31 de março 


Paulo Caldas Neto 


Quinta-feira. Meu derradeiro dia. Hora de voltar para Natal 
depois de mais uma semana de trabalho na Instituição de Ensino 
a que estou vinculado. Minha ansiedade de costume não me deixa 
sossegar um só segundo, não gosto de esperar. O moço do carro de 
lotação chegará daqui a duas horas. Precisa levar no máximo quatro 
passageiros para assegurar o pão de cada dia, porém, acho que ele de- 
morará hoje, porque tivemos uma discussão política acalorada num 
momento anterior, e desconfio de alguma retaliação. Antes fosse. 
É comum essa demora, mas tantos cinco anos viajando a serviço já 
estão me esgotando. Ainda bem que é meu último dia no câmpus 
de locação atual, pois, no mês seguinte, remanejar-me-ei para outro 
município que integra a região metropolitana de Natal, em que há 
também um câmpus da referida instituição, facilitando e tornando 
menos penosos os deslocamentos semanais. 


Nesta data, faço anos. Apesar de terem colocado na parede da 
sala dos servidores um aviso sobre os aniversariantes do mês, ninguém 
tomou a iniciativa de desejar-me votos de felicidade a não ser uma 
aluna minha. Normal, se for esquecimento. Como não tenho contato 
com todos os servidores administrativos e docentes, e até aqueles com 
quem eu tenho um leve contato estavam ocupados com o fechamen- 
to de diários e notas, relevei; até eu mesmo já perdi a memória, na 
atribulação do dia a dia, passando em branco datas a serem comemo- 
radas. Além disso, outro fato havia roubado o “brilho” (mais adiante, 
leitor, você entenderá o porquê das aspas na palavra) do dia: o parti- 
darismo. Infelizmente, ele está presente até mesmo nas instituições de 
ensino, maculando a essência delas, desviando-as de seu verdadeiro 
compromisso que é ensinar, pesquisar e estender o aprendizado para 
a prática cotidiana, sem ferir a liberdade de pensamento, opinião ou 
informação. Promove-se, assim, doutrinação ideológico-partidária. 
Nunca apoiei essa atitude a qual considero antidemocrática e dita- 
torial. Um exemplo como esse, por parte de educadores, conduz a 
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imagem de que a Educação Brasileira não possui como parâmetro a 
Constituição Federal, nem a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional, que não especificam em seu texto a obrigatoriedade do po- 
sicionamento político-partidário, o que é vergonhoso e merece uma 
profunda reflexão, uma vez que, ao se trabalhar com adolescentes, 
por exemplo, seres ainda em processo de maturação crítica, faz-se ne- 
cessário um discurso neutro, imparcial em sala de aula. E não venham 
dizer que neutralidade é sinônimo de estagnação, os dicionários da 
língua portuguesa estão aí para não me desmentirem. Desde quan- 
do cultivar a imparcialidade é o mesmo que sucumbir ações?! Antes, 
trata-se de se ser justo, não se deixando levar por tendências na hora 
de se julgar. Acusam parlamentares, chefes de Estado de “rasgarem” a 
Carta Magna, no entanto, fazem igual. 


Dói bastante tudo isso. Não deveria ser assim, porém, eis o 
Brasil. Os erros estão em nós mesmos. As distorções só os massifi- 
cam. Por isso, merecemos os governantes que temos. Por isso, mere- 
cemos o nosso passado, o nosso presente, o nosso futuro. Há quem 
pense que essa visão é pessimista e pouco progressista, porque a na- 
ção melhorou na última década. Contudo, não estamos mais em 
tempo de confundirmos otimismo com sonho; chega o momento 
de enfrentarmos os nossos medos. O Brasil passa por um período 
de sua história em que se clama justiça, e que a política se renove. A 
questão é que nunca vi tanta divisão político-partidária, tanta guerra 
ideológica, tanto egoísmo, tanta baixeza por se acreditar numa causa 
já gasta e perdida. Aliada a essa questão, uma crise ética e moral, a 
qual, a meu ver, é a que mais pesa. Eu sou muito sensível. Não sinto 
vergonha alguma de expor as minhas ideias, os meus sentimentos, 
muito embora hoje em dia até uma desenfreada inversão de valores 
morais tente provar que o certo é fazer o errado. Qual a lógica? Sabe- 
se que o certo e o errado são conceitos relativos quando colocados 
em prática, mas uma relação entre ambos não existe, nunca existiu. 


Hoje, as minhas convicções histórico-políticas não são mais as 
mesmas, e o sentimento de repulsa a uma data como a das minhas 
primaveras principiou, em parte, a sedimentar-se em mim. Eu já não 
sentia tanta veemência por festejar mais um ano de vida, porque já 
não sou mais criança, e o caráter lúdico há muito me deixou para 
eu ainda acreditar no fulgor que ainda possa colorir o último dia do 
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mês de março. Para mim, é só um dia em que o tempo vem para me 
lembrar que eu, como todo mundo, vou morrer. É claro que tam- 
bém há a mudança, pois você nunca mais é quem foi. E neste ano de 
2016, composto por este triste cenário sociopolítico, marcado por 
forte polarização social, sinto-me cada vez mais isolado por meus po- 
sicionamentos. Nunca imaginei que o Brasil chegaria a esse ponto; 
nunca imaginei que conhecidos e amigos fossem ligar o significado 
histórico desta data a qualquer tipo de movimentação golpista no 
país. Perdoem-me alguns, todavia, vai de encontro aos meus princí- 
pios ético-morais processar tal desvirtuamento. Estou farto de sentir 
vergonha de mim mesmo e daqueles em quem confiei a minha vida 
toda (professores, orientadores pedagógicos etc.) a formação que te- 
nho. Fui doutrinado a pensar que a verdadeira democracia viria ao 
poder com o pensamento de esquerda, e a decepção foi geral. O 31 
de março e o que veio depois naqueles idos de 60, 70, 80 continuam 
sendo alvo de deformidades, e o mais triste é que alguns se alienam 
diante de um governo que já deu provas de que enganou a todos 
com o seu populismo, travestido de desenvolvimentismo. Triste é 
saber que faço aniversário justo numa data histórica ainda cheia de 
controvérsias e de respostas que ainda não foram totalmente escla- 
recidas e estão lacunadas. Triste é saber o que as futuras gerações 
experimentarão nos bancos escolares e universitários todas elas e de- 
morarão a tirar as suas próprias conclusões, evitando cometerem o 
erro que a minha geração cometeu. 


Em 31 de março, pela primeira vez na vida, a sensação é de 
insulamento. E só não é total porque, ao chegar a Cidade do Sol, 
após 1h30min de viagem pela BR 406, encontro os familiares que ha- 
viam preparado um pequeno jantar de comemoração. Por outro lado, 
o trânsito está um caos por causa de manifestações nas ruas a favor de 
um governo prestes a naufragar, a menos que um milagre aconteça. 
Tudo é possível. O que aumenta a minha angústia é também qual será 
o desfecho dessa história e quando será. Desisto do trajeto e, de novo, 
perco uma aula de reposição de Pilates, voltando de carro para casa. 
Lancho qualquer coisa dos quitutes encomendados, tomo banho, vis- 
to-me com discreta elegância e, em meio à tribulação nas avenidas, 
pego outra vez o carro e saio para o encontro com a noiva, única pes- 
soa a representar nesse instante o bálsamo que preciso para escapar, por 
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segundos, à insensatez dominante. No meio do caminho, uma pedra 
(com sua licença poética, Drummond!...): meu carro, adquirido há 
apenas dois meses, novamente me faz passar por um constrangimento 
numa rua estreita quando estava perto da casa da minha futura esposa. 
O veículo, um Fox de cor cinza platino, estancou e não quis pegar. 
Moradores foram solidários no auxílio a que ele recobrasse as forças 
do motor, e eu conseguisse seguir viagem. Deu certo depois de várias 
tentativas sem êxito. O aborrecimento se plantou em mim, de modo 
que até esse fato apagou a chama de esperança por dias melhores. Eu já 
tinha levado o carro três vezes à concessionária para avaliações que não 
foram suficientes. Minha confiança estava praticamente minguando, 
e eu já me encontrava no olho do furacão. 


Nem uma deliciosa pizza e a companhia de Jaciane bastaram 
para que o eu menino renascesse em mim, mesmo que por algumas 
horas, o turbilhão de pensamentos e preocupações incomodavam a 
minha cabeça. O dia seguinte para ir pela quarta vez à concessionária 
prestar outra reclamação sobre o mesmo motivo; contas para fazer; o 
planejamento financeiro para um passeio de férias ao Litoral Norte do 
Estado; as economias para as despesas em meio a uma forte recessão 
econômica que não tem hora para passar... Os ânimos e as cobranças 
de todos nós que também não param de aparecer acuam um governo 
incompetente até para conservar-se em pé. Uma aflição generalizada 
como a própria corrupção que acabou ainda mais se institucionalizan- 
do domina a cena. Fomos jantar, é claro, no carro de Jaciane, e a pizza 
acabou consumida, sem que seu sabor merecesse uma degustação à al- 
tura. Temeroso de que o meu veículo me desse um novo trabalho para 
funcionar, precisei contar com a solidariedade do meu futuro sogro e 
da minha futura esposa, que no carro desta, condescendentes, acom- 
panharam-me até o meu lar. Em casa, por fim, a torta de morango, 
encomendada, foi o que restou de um dia que ficará na história. Na 
minha rede social, alguns amigos e conhecidos não deixaram passar 
despercebida a data, mesmo, como falei antes, associando-a a falácias 
de que o governo, ideologicamente de esquerda, não será golpeado, 
numa referência descabida à queda de João Goulart (Jango) e à quebra 
da ordem constitucional. Uma lição aprendi ao longo desses 14 anos: 
o proselitismo alimenta a utopia. A minha crença agora se concentra 
na ânsia de que se faça a justiça, de que as pessoas acordem de uma 
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miragem que já desapareceu; os antigos mitos se foram para sempre. 
Resta-me agora o que tenho ainda para viver e sofrer, até que mi- 
nhas primaveras acabem e não seja preciso o outono para regenerá-las, 
marcando um novo ciclo. São os votos que eu desejo a mim mesmo, 
lamentavelmente, num 31 de março. 


PAULO CALDAS NETO Escritor e professor do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte. Autor dos livros No ventre do mun- 
do e Do picadeiro ao céu: o riso no teatro de Ariano Suassuna. 
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Devaneios de um anotador de poemas 
Lívio Oliveira 


Nas noites frias em que acordamos atordoados, observando a 
pintura da parede e imaginando que há afrescos antigos escondidos, 
tudo pode retornar à mente esgotada, de tanto se procurar explica- 
ções para os fatos da vida. Muitas vezes é preferível voltar ao sono, 
posto que a vigília não sabe ainda se estabelecer e guardar diferenças. 
O sono e o sonho ao menos nos dão a permissão para o delírio e o 
delito sem culpa. 


Trago a senha comigo e decido o reingresso. Durmo resíduos 
que sobraram da incompletude do mármore esculpido. Sou estátua 
contida na inércia em que a aprisionou o escultor. Mesmo assim 
continuo o sonho interrompido e me oriento pelos sons do trom- 
pete de Chet Baker, desmancho nuvens com os dentes e a saliva que 
ferveu. E invento, moto-contínuo, mais um poema que remeto ao 
chão. Depois, recolho-o, desamasso-o, colo-o ao mural desgastado 
da memória e me recosto ao sofá, vencido pelo tempo etéreo e pelo 
sereno que se abre lá fora. 


Vou reescrevendo os fragmentos que me chegam à garganta. 
Nada é fácil quanto aos cacos que se precisa engolir. Quanto aos 
sapos com dorso áspero que se arrastam na língua mordida, fico es- 
tático. E o vento que se aproxima e me diz que a hora é de silêncio. 
Ainda traço esboços na carteira escolar de madeira pobre. Já não 
vejo nela o meu nome e é estranho isso. Somente os ancestrais estão 
lembrados naquelas marcas, como naquelas fotos ovais e em preto e 
branco na penteadeira da minha mãe. Quando os homens vestiam 
“diagonais” de linho e as mulheres faziam pose de ausentes. Ouço 
esses dias assoviarem lá longe, chamado das eras partidas. 


Todas as estradas percorridas amadurecem o senso de existir. 
Teimo, assim, em investigar outras, palmilhando cada pedaço de 
chão desconhecido e inóspito, chegando a mares em que empreendo 
navegações distraídas, sem bússolas ou outros apetrechos de seguran- 
ça e direção. A direção é a vela que dá. Sigo conforme o estado dos 
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ventos, meus guias cantarolantes. Vou para onde não houver fim, 
que é o que dita a imaginação e a ponta do lápis. E chego. E não 
chego. E fico e pouso. E corro e voo. O salto vem após, diante do 
mundo todo lá embaixo, com as asas que se juntam ao meu corpo 
antes do início do baile em pleno ar. 


Quando as palavras se amansam e deitam sobre a página, cabe 
retomar os olhos que vagam e lhes entregar nova tarefa. As rotas são 
sempre sinuosas e se estreitam e se alargam, indefinidamente. Não 
vale o esforço de construir calçadas para o descanso seguro. Nada é 
seguro, tudo é risco e esforço. É sempre intensa a luta e a dor, antes 
da criação, que se faz aos gritos, lancinantes urros que emergem do 
peito e da mente rasgados. Até o fim da página é esse o caminho 
único. Melhor seguir nele sem fazer todas as perguntas. As respos- 
tas aparecerão nas encruzilhadas e nas entrelinhas. É só ter coragem 
diante da aparição. É só seguir o ditado da velha professora ausente. 
É só erguer e jogar o lápis em direção à página. É só o caminho. 


LÍVIO OLIVEIRA é Procurador Federal, poeta e escritor, membro do IHGRN e 
da UBE/RN. Autor de “Telha crua”, “Teorema da feira” e outros livros. 
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Um inesperado envolvimento 


Elder Heronildes 


Caiu-me às mãos, aliás, não me caiu pura e simplesmente às 
mãos, busquei — o em um sebo, local das minhas predileções para 
encontrar livros velhos, e às vezes até novos. 


Outro dia, lá se vão tempos, procurava em Natal, aleatoria- 
mente, como ocorre sempre, movido por um irresistível impulso 
de contato com livros do meu agrado ou não, pois a definição de 
aceitação, do sim ou do não, vem a “posteriori”, após compulsar 
avidamente tantos e tantos; quando me deparei com um exemplar 
que tinha como autor, Gustavo Corção 


Por si só aquele “A Descoberta do Outro”, justificaria a aquisi- 
ção do volume, que há tempos buscava para leitura. 


Gustavo Corção em determinada quadra da vida nacional 
pontificou, juntamente com o grande escritor Alceu Amoroso Lima 
(Tristão de Athaide) como um fervoroso líder católico, após a con- 
versão, movida por Chesterton, e não Maritain como diriam alguns, 
constituindo-se, a exemplo do outro, um autêntico filosofo do cris- 
tianismo. Em que pesem as profundas divergências entre os dois, 
cada qual exerceu um papel digno de nota no desenvolvimento da 
doutrinação cristã, através de ensaios os mais ardentes, profundos e 
de conteúdo sociológico e político, propriamente dito. 


Um pensador lúcido e corajoso que deixou gravado na cons- 
ciência de todos os brasileiros o valor de um intelectual, de um ro- 
mancista profundo, criativo e de um pensador respeitado e aplaudido, 
embora não possa esconder, honestamente, a inclinação às posições 
mais progressistas, mais abertas e livres de Alceu Amoroso Lima. 


Não vai nisso nenhum desejo, nem de longe, de formalizar 
uma análise profunda, ou mesmo superficial, da obra de Corção ou 
de Alceu, inclusive no campo do ministério corajoso e arrojado, re- 
pita-se, do segundo, numa autêntica teologia da libertação. 
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Gustavo Corção surgiu de inopino, diga-se, por um detalhe. Na 
verdade pensava em adquirir o livro dele, mas impeliu-me a tanto e 
sem titubear, sem ao menos pestanejar, o fato de estar lá escrito, com a 
sua letra inconfundível, característica e flagrantemente personalizada, 
com a sua maneira de escrever o seu nome, Jaime H Dantas. 


Não resisti, pois a emoção já me dominara e contagiara todo o 
ser. Qualquer que fosse o livro e qualquer o autor eu o compraria sem, 
sequer, saber o preço. Parece-me, lembro-me ainda, que o vendedor 
percebeu a emoção e as contrações lábio- faciais, a ponto de cobrar um 
valor bem acima do que seria normal. Acrescentando: “o senhor pelo 
visto é um grande admirador do escritor Gustavo Corção.” 


Comprei o primeiro volume de “Dois Amores Duas Cidades” 
de Gustavo Corção, com a assinatura, como uma espécie de autógra- 
fo, de Jaime Hipólito Dantas. 


Tive a audácia de colocar, logo em cima do nome de Jaime a 
dedicatória, que sem dúvida ele o faria: “Para “seu” Elder, filho de 
seu Darico e Dona Tita, oferece Jaime H Dantas.” 


Jaime gostava de me chamar, carinhosamente, de “Seu Elder”, 
filho de seu Darico e Dona Tita. 


A audácia foi perpetrada e concluída com a maior satisfação. 
Senti-me bem, após o autógrafo de Jaime H Dantas. 


Reporto-me ao fato porque, sem querer, remexendo em al- 
guns livros, pus os olhos em “Dois Amores Duas Cidades”, de Gus- 
tavo Corção. 


Aliás, ao contrário da gente, eu e Dorian, Jaime H Dantas era 
visivelmente simpático às idéias, ao pensamento vivo e o desenvolvi- 
mento do ministério do líder católico Gustavo Corção. Nós éramos 
mais, muito mais Alceu Amoroso Lima, inclusive, vale a lembrança 
de que ele era compadre de Dorian Jorge Freire. 


Trata-se de um livro essencialmente maravilhoso em tudo por 
tudo. No profundo estudo do homem, na vida da humanidade, na 
busca incessante de Deus e o reerguimento de uma contextura moral 
com uma abrangência impressionante. 
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Fica-se encantado com a leitura e mais do que admirável pelo 
valor intelectual, de verdadeiro humanista, de fervoroso líder cató- 
lico e filósofo do cristianismo, com lições que serviram no passado 
e estão presentes como caminhos a serem seguidos, fazendo emergir 
com toda força a grandeza de Gustavo Corção. 


Tive dois prazeres: ler o autógrafo de Jaime H Dantas e pene- 
trar no maravilhoso e sensível mundo de Gustavo Corção. 


Valeu a pena, principalmente, se a alma não é pequena, com a 
licença de Fernando Pessoa. 


ELDER HERONILDES é escritor e professor, autor de “A Rua de Jaime” e 


outros livros. Presidente da Academia Mossoroense de Letras e membro da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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Memorial das secas 


a cesta básica 
laperi Araújo 


Breve, a memória executa o ermo. 

Por pouco mais ou menos a fome é saciada 
no feijão com sal, arroz de baixa categoria 

às vezes farinha e óleo prá fritar nada. 

Um pouco de fubá de milho, às vezes charque 
de custo duvidoso, origem mais ainda 

prá domar o homem, seu destino, sua fome, 
sua miséria e essa coisa, vida. 


As esmolas surtem efeito na mídia 

no meio, no perdão, mas duram pouco 

e logo mais tarde, a fome se aprofunda 

na mente pobre como a memória insatisfeita 
de momento em que assomam dos casebres 
o perdão e a caridade sempre rarefeitos. 


(5 de maio de 2002) 


IAPERI ARAUJO é médico, escritor e artista plástico, autor de “A medicina po- 
pular” e outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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Poema 


Sônia Faustino 


Onde está minha Poesia? 
No verde da folha infinita 
Onde o vento ba lan ça 
E não alcança. 
Onde está a minha vida? 
Na varanda da janela 
Onde o azul da vista se lança 
E alcança. 

Onde está a sua vida? 
Na minha poesia 
Na folha de papel 


No alcance do céu. 


SÔNIA MARIA FERNANDES FAUSTINO é professora e escritora, membro da 


Academia Norte-rio-grandense de Letras. Autora de “Rosa la France” e outros livros. 


[54 4 REVISTA da ANRL Ne 48 - Julho /Setembro, 2016. 


NOVOS ACADÊMICOS 


Saudação ao Jornalista Cassiano Arruda 
Câmara pelo acadêmico Vicente Serejo 


Senhor Presidente, 
Senhoras e Senhores Acadêmicos, 


Minhas Senhoras, Meus Senhores 


Confesso - pra que negar? - hoje tenho medo de mexer nas 
minhas saudades. Não arrasto mais o destemor de antes. Já sou pas- 
sageiro daquele navio que começa a chegar às águas mais distantes, 
e a deixar, em cada porto, a carga das certezas e convicções absolutas 
da juventude. Se ser humano é ser divino, e se fomos feitos à seme- 
lhança Dele, o tempo há de ser a presença de Deus a nos preparar 
para a beleza das dúvidas, com a pedra e a cal dos dias e das noites e 
ao lado dos amigos. 


Por isso, agora, faço como Gilles Lipovetski, o moderno filó- 
sofo francês, teórico da leveza, ao receber o título de Doutor Hono- 


ris Causa da Universidade de Sherbrooke, em Quebec: 
- Não escondo toda a alegria e toda a emoção. 


Mas, também confesso, esta alegria e esta emoção guardam - e 
escondem - em algum lugar, um tempo imenso de vida. Talvez tenha 
caído nos campos da alma, pesadas como os grãos sobre a terra, as 
palavras que um dia li num texto da psicanalista Lívia Garcia-Roza: 


- Mora no passado uma solidão para toda a vida. 


Não venho hoje a esta casa, a Casa de Manuel Rodrigues de 
Melo, apenas para anunciar a chegada de um novo imortal à Acade- 
mia Norte-Rio-Grandense de Letras. Desculpem o jeito, mas rece- 
ber novos sócios é do seu mister intelectual. 
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Não bastassem os velhos laços da admiração e dos gestos, em 
quase cinco décadas de convivência, entre navegações e naufrágios, 
o instante é por si só, único e singular: aqui está, saudando o novo 
acadêmico, o foca que há 45 anos, aos 21 anos de idade, entrava por 
suas mãos na redação de um jornal para com ele aprender as primei- 
ras lições de jornalismo. 


Venho para cumprir a honrosa, mas, sobretudo, a justa tarefa 
de todos quantos subiram a esta tribuna e iluminados pela palavra 
elevaram o espírito e a voz para falar sobre a vida e a obra dos que 
aqui chegam, todos ungidos pelo voto consagrador da maioria. 


Justa, porque venho para apresentar e saudar Cassiano Arruda 
Câmara, um homem que há mais de cinquenta anos fez da palavra 
o seu ofício. 


O que de mais nobre e mais autêntico poderíamos exigir, se 
esta é a Casa da Palavra? A palavra que corta e cicatriza, grita e sus- 
surra, agride e consagra, enternece e apascenta? 


Somados os tempos e observadas as simultaneidades dos anos, 
somamos, ele e eu, um século de jornalismo nas páginas grandes e 
soltas desse livro efêmero que é o jornal. Ele, aos 54 anos de atuação 
profissional, e este foca com 46, desde fevereiro de 1970, na velha 


Rádio Rural. 


Não faz muito tempo, entrevistado por uma televisão local, e 
indagado sobre as boas origens do seu jornalismo, Cassiano, numa 
síntese perfeita definiu aquela velha redação da Av. Deodoro, 245: 


— O Diário de Natal foi uma escola. 
E foi, Senhor Presidente. 


Ali - para citar os maiores - Cassiano era o editor; Sanderson Ne- 
greiros, o chefe de reportagem; e Djair Dantas, o copidesque. Condu- 
ziam uma bela equipe de redatores e repórteres profissionais. Tão profis- 
sionais no ofício da palavra que quatro deles já integram esta Academia, 
por ordem de chegada: Sanderson Negreiros, o mais culto de todos nós; 
Paulo Macedo, este arremedo de orador, e o repórter e memorialista 
político, João Batista Machado. E agora chega o quinto nome, Cassiano. 
O tempo, sem servidão, vai atestando a grande escola. 
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O Diário de Natal fez o melhor jornalismo do seu tempo sob 
a liderança forte e a coragem pessoal de Luiz Maria Alves. E ele não 
foi mantido anos e anos pelo comodismo administrativo e distante 
dos Diários Associados, mas porque vencia os limites do homem 
apenas comum. 


Sem formação superior, só tinha o primeiro grau completo, e sem 
experiência jornalística anterior ao Diário, onde foi seu grande repórter 
policial, Alves era um homem genial. Um pêndulo, entre o amor e o 
ódio, mas também um metrônomo a assinalar o ritmo da vida. 


Telegrafista da Western Telegraph anos e anos, chegou a geren- 
te geral. Com os ingleses, e por força da sobrevivência, aprendeu a 
falar, ler e escrever inglês com toda fluência britânica. 


Nas madrugadas do seu plantão de telegrafista, naquela casa da 
Av. Duque de Caxias, na Ribeira, onde depois foi construída a sede da 
agência Dumbo, foi lendo tudo que encontrava na pequena estante de 
livros do diretor inglês. E, assim, conheceu muitos clássicos da litera- 
tura inglesa, o que um dia espantou a Mário Moacir Porto. 


Ouvi, muitas vezes, no melhor inglês de Sua Majestade, e com 
aquela voz que escandia as palavras, dizer de cor trechos inteiros do 
De Profundis, de Oscar Wilde. Repetir a alegria dos versos da Canção 
da Primavera, de Katherine Mansfield. Hoje, onde estiver, sou eu 
que repito para ele, um agnóstico implacável, o verso da Balada do 
Velho Marinheiro, de Samuel Taylor Coleridge, como se estivesse no 
alto de uma gávea, olhando o mistério da vida: 


— Velho Marujo! Deus te salve dos demônios... 


Faço a digressão, mais longa, talvez, do que a paciência exigi- 
ria, para afirmar: Cassiano, como repórter, redator, editor, colunista, 
publicitário e professor, é filho legítimo de um tempo marcado pelo 
timbre rigoroso da linguagem jornalística. Aquela fixada nos grandes 
manuais ingleses e norte-americanos, traduzidos no Brasil, e que nos 
moldaram o jeito de escrever para jornal sem abrir mão da emoção e 
da coloquialidade próprias da dicção brasileira. 


Foi o tempo da objetividade e da universalidade, pressupostos 
que sustentavam a concisão e a clareza. Quando os textos palavrosos 
e as adjetivações copiosas davam pruridos. 
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Os americanos e ingleses - mais pragmáticos do que nós - com 
sua capacidade de síntese, inventaram a Técnica da Pirâmide Inver- 
tida. Ao invés da narrativa ter o curso natural da ordem cronológica 
dos fatos como aconteceram no tempo real, passaram a ser narrados 
a partir do desfecho de maior intensidade. E a velha técnica do “Era 
uma vez... que tínhamos nos ouvidos desde as nossas fábulas, cedeu 
lugar a um disparo forte, capaz de fisgar os olhos do leitor. 


Era assim o exigente jovem editor com quem aprendi e convivi. 
Tinha o hábito de ficar atrás da cadeira dos repórteres quando estes es- 
creviam as notícias e reportagens. Jogava seu olhar no primeiro parágra- 
fo, e ali, em segundos, se constatasse frouxidão na tensão que poderia ser 
dada ao texto, pedia para sentar. Puxava a lauda do rolo da máquina de 
escrever - que saudade das nossas velhas Olivettis e Remingtons! - colo- 
cava outra, € fazia um novo lead que era como se chamava a cabeça da 
matéria, o primeiro parágrafo, criado pela influência ianque. 


Lembro de uma vez quando tentava descrever, com todo es- 
mero, a sujeira de uma fábrica de bolos e doces numa ruela miserável 
que desaguava seus esgotos no riacho das Quintas, um quintal onde 
conviviam as pessoas e os bichos. Ele veio, viu a descrição muito 
arrumada, num estilo quieto, e pediu para sentar. Com uma frase 
curta, foi escrevendo, como um soco na boca do estômago, mais ou 
menos assim, e cito de memória: 


“Barba de bode, pelo de cavalo e de porco, baba de cachorro 
e restos de comida, são alguns dos ingredientes dos bolos e doces 
vendidos, aos sábados, na feira do Alecrim”. 


Mas, a técnica não o dominou a ponto de fazê-lo escravo do 
tecnicismo. Nele venceram o talento e a sensibilidade, traços deter- 
minantes dos bons formuladores da notícia e da opinião. Formador 
de equipes, e foi assim como editor e dono de jornal, Cassiano teve 
sempre um traço fundamental no seu perfil de jornalista profissio- 
nal, o que explica e sintetiza toda a sua trajetória vitoriosa: nunca 
teve medo da inteligência. Cercou-se, sempre, dos melhores e mais 
talentosos redatores e repórteres que pôde convidar e contratar. 


De bem com a vida, nasceu livre daquele medo que amesqui- 
nha e empobrece e, por isso, nunca precisou enxugar com o lenço da 
inveja a baba raivosa do despeito. 
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Quando realizou aquele que é o maior sonho de um jornalista 
profissional, fundar seu próprio jornal - o Novo Jornal - foi bus- 
car os jovens mais talentosos do mercado, sem esquecer os antigos 
companheiros, e destinando, a cada um deles, um espaço para livre 
expressão de suas idéias e opiniões. 


E cuidou, na parede maior e mais larga da redação, de fixar 
o mural com a frase de ferro de Luiz Maria Alves, posta como uma 
lembrança da escola e um sinal de luta: 


O jornal não é guardião da honra de ninguém. 


Repórter, nunca teve fronteiras intransponíveis. Apertou a 
mão de Fidel Castro e de João Paulo II, entre o profano e o sagrado, 
e ergueu um texto na poltrona de um avião, no vôo inaugural de 
Milão até aqui, sem precisar de fontes - descrevendo a chamada de 
embarque para o destino Natal, a decolagem, as pessoas e as coisas, 
os gestos, os ruídos, os silêncios. 


É exemplar, como técnica narrativa, a longa reportagem que 
escreveu na viagem a Cuba, em 1977, incluída na seleção de textos 
do primeiro livro - “Um Repórter na Roda Viva, do tipo móvel ao 
notebook”. Ele sabia que estava diante de um instante único. A ilha 
do Comandante Fidel, ainda tão longe de reatar relações com os 
Estados Unidos, resistia ao bloqueio comercial sustentada por seu 
líder em longos discursos - o ideal de um povo que teve em Sierra 
Maestra sua libertação, a escolha do seu próprio destino, herdando 
a fortuna de ser livre e a pobreza do isolamento por preferir a 
independência. 


Não estava ali para glorificar ou condenar, mas não negou ao 
seu leitor a grande sensação de conversar com um mito. Fez o que 
um repórter deve fazer, mesmo quando é personagem da história 
que vive e, principalmente, se é verdadeiro o privilégio de vivê-la. 
Foi um documentador a registrar a terra e a gente, o modo de vida 
e de trabalho, a casa e a comida, os sonhos, as frustrações, ou, como 
ele mesmo escreveu, olhando 'o luxo como arma contra a pobreza”. 


Ele percebeu que a Ilha de Fidel, depois de 40 anos, naque- 
le 1977 da sua visita, se ainda vivia da produção do açúcar e do 
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fumo, caminhava, decidida, na direção da Biotecnologia, e buscava 
desenvolver-se como polo turístico que, apesar do bloqueio, parecia 
fazê-lo - para usar suas palavras - “dentro das regras da globalização”. 
É uma clara e aguçada antevisão. 


À reportagem ocupa 62 páginas do livro, sem deixar o leitor 
abandonar a leitura. Um texto circunstanciado, impresso no rele- 
vo das fortes sensações pessoais, e talhado com o olho perscrutador 
diante daquela ilha, daquele povo, daquele jeito de viver. 


O primeiro livro marca os trinta anos de Roda Viva, em 2002. 
O segundo é lançado sete anos mais tarde, em 2009. Nasce de um 
envelope reencontrado numa gaveta doméstica. Já amarelado pelos 
anos e guardando as cartas que enviara e recebera da prisão. O “Hotel 
de Trânsito” é um livro graficamente bonito e escrito sem a amargura 
de um homem injustamente preso, mas sem calar diante do travo da 
injustiça. Desta vez, é o repórter de sua própria história. Do mistério 
que foi a publicação de duas notas usadas por um general, durante a 
ditadura, quando os borzeguins e as baionetas feriam a democracia. 
O arbítrio usou as notas do jornal, que não eram suas, e arrancou 
sua liberdade. 


Não há como, num discurso de alguns minutos, refletir a ri- 
queza de informações, pintar o retrato de corpo inteiro de alguns 
dos personagens e a caricatura grotesca de outros mais. Sobretudo, 
o grande, belo e emocionante papel de D. Joanita, a mãe-coragem 
que em plena luta para libertá-lo, escreve ao filho e pede que resista 
a tudo e a todos, sem rendição. 


Faz tempo. Foi numa tarde de setembro de 1978, há 38 anos. 
Vi nascer a coluna Roda Viva na velha redação do Diário de Natal. 
Um dia, a notícia: Sanderson Negreiros faria um curso em São José 
dos Campos e voltaria para assumir a direção da T'V-Universitária 
que dava seus primeiros passos, ainda vinculada ao Instituto de Pes- 
quisas Espaciais. Perdia o Diário o grande cronista da coluna Qua- 
drantes. A solução, como Cassiano não era cronista, foi lançar uma 
coluna informativa e opinativa, forte e ágil. Nasceu Roda Viva. No 
rastro do sucesso do título da canção de Chico Buarque de Holanda, 
como se fosse a trilha sonora das suas palavras. 
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Se o mercado põe e dispõe, e se submete qualquer espaço jor- 
nalístico assinado ao teste implacável do leitor, Roda Viva tem ine- 
gável consagração com sua longevidade, a atestar sua credibilidade 
de 38 anos de circulação diária, desde 1978. 


Se fosse preciso um referencial histórico para contextualizá-la, 
bastaria lembrar que a mais importante coluna do jornalismo norte- 
-rio-grandense, a Acta Diurna, de Câmara Cascudo, circulou de 15 
de setembro de 1939 a 28 de setembro de 1960, 21 anos. Roda Viva, 
sem que se precise comparar universos e estilos, hoje é quinze anos 
mais velha, dai a tradição de liderança constatada nas pesquisas de 
leitura de jornais ao longo dos anos e por vários institutos. Faz parte 
da vida da cidade. Como seu rio, seu mar, seus morros. E é a segunda 
mais longeva, depois do Jornal de Woden Madruga, com mais de 
cinquenta anos pregado nos olhos dos seus leitores. 


Aguçado, foi ele que percebeu as raízes natalenses do Menino 
Carlinhos, aquele que teria sido sequestrado e nunca apareceu. Aqui 
morava a sua avó, na subida da Av. Rio Branco, e fui o repórter des- 
tacado para fazer a matéria, em 1973. Este ano, 43 anos depois, o 
dramaturgo Aguinaldo Silva incluiu como um dos capítulos do seu 
livro “Turno da Noite”, na seleção de suas grandes matérias como re- 
pórter policial, no Rio, onde houve o sequestro, texto que publicou, 
originalmente, nas páginas do jornal Opinião. 


Quem é Cassiano Arruda Câmara? 


E isto ou aquilo, como diria a poetisa Cecília Meireles para 
jogar o jogo da multiplicidade de sua atuação profissional na 
comunicação. É um Mestre no ofício do texto jornalístico. 


É dele, em abril de 1968, há 47 anos, a entrevista “O Caçador 
de Cultura”, com Câmara Cascudo, na Manchete, um texto que não 
envelhece porque é melhor apurado do que aquele publicado quatro 
anos antes, na mesma revista, em fevereiro de 1964, por Pedro Bloch. 


No mesmo ano, 1968, escreveu um encarte especial para a 
revista “Fatos e Fotos”, em cores, com fotos do grande fotógrafo Se- 
bastião Barbosa, com 16 páginas, e lançou: “Natal, a cidade do sol”. 
Quem fez antes? 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras p 163 


É aquele professor concursado, titular da cadeira de Publici- 
dade e Propaganda do curso de Comunicação da UFRN, hoje apo- 
sentado, que tinha o rigor, ao longo de mais de trinta anos, de nunca 
faltar às suas aulas e de ministrá-las com as boas doses do saber e do 
saber-fazer. 


Se tivesse caído nos olhos de Pierre Reboul, professor da Uni- 
versidade de Estraburgo e autor do livro clássico, “O Slogan”, talvez 
ele tivesse incluído nos exemplos aquele que Cassiano lançou na ges- 
tão do prefeito Jorge Ivan Cascudo Rodrigues, quando era assessor 
de comunicação o jornalista Antônio Melo. É a singeleza da obje- 
tividade elevada à perfeição. Sem adjetivos, universal, verdadeiro, 
persuasivo, e com um alto poder de empatia: “Sua Cidade é Você”. 


Feito de mel e fel, como um silogismo amargurado e a la Emil 
Cioran, é dele a lâmina afiada na pedra da vida vivida: “Em Natal, se 
gasta duzentos para o outro não ganhar vinte”. 


Foi o primeiro a usar notebook na redação e a entregar sua 
coluna em forma de disquete. Trouxe de uma viagem aos Estados 
Unidos, quando aqui ainda não chegara computador portátil. 


Mas, já é tarde. E é preciso não zombar do velho Machado 
de Assis quando dizia que palavra puxa palavra e, com elas, se faz 
um livro, um governo ou uma revolução. E não foi isto que desejei, 
apesar de uma conversa tão demorada. 


Quem sabe, talvez tivesse sido bem melhor revelar o homem 
na sua dimensão humana, naquilo que ele tem de mais eterno, o que 
faço agora: 


Apresento, em nome desta Casa, Cassiano Arruda Câmara, 71 
anos. Nascido em Nova Cruz, filho de D. Joanita e S. Lauro Arruda 
Câmara. Irmão de Marluce, Paula Frassinete, Laurita, Leonardo, 
Cid, Domício e Lauro Filho. Marido de Nilma. Pai de Jacintho, 
Arturo e Laurita. Avô de Luisa, Cassiano Neto e Lourenço, Antonio 
e Anita, Maria e Arturo Filho. 


Obrigado a todos. 


164 4 REVISTA da ANRL Ne 48 - Julho (Setembro, 2016. 


Discurso de posse do escritor 
Cassiano Arruda Câmara 


Decidi concorrer ao honroso lugar nesta Academia, como 
uma forma de homenagear o meu antecessor, Agnelo Alves, jorna- 
lista como eu e companheiro de muitas jornadas, encontros e desen- 
contros; ele também um profissional da palavra. 


Estou me apresentando para tomar posse nesta Academia 
Norteriograndense de Letras confessando, em primeiro lugar, nun- 
ca ter tido a veleidade de sonhar em fazer parte do seu quadro de 
associados, embora em mais de 50 anos de vida profissional — pro- 
fissional da palavra — tenha acompanhado sua trajetória e aprendido 
a admirar o seu papel, reconhecer sua importância e a valorizar o 
trabalho dos seus integrantes. 


Com satisfação redobrada, na hora em que me coloco para ter a 
honra máxima de me incorporar entre os notáveis da cultura no nosso 
Rio Grande do Norte, me apresento a Diógenes da Cunha Lima, seu 
Presidente, como eu menino que percorreu os meandros do Curima- 
taú e do Bujarí em nossa Nova Cruz, minha primeira referência. 


Ao lado de Agnelo, vivi — como coadjuvante — um momento 
histórico que marcou nossas vidas e precisa ser lembrado para nunca 
mais se repetir: - À deposição de um Prefeito de Natal eleito legi- 
timamente por uma autoridade militar, sem ter acusação definida, 
culpa formada ou direito à defesa e apresentação do contraditório. 
A generalidade da acusação de que teríamos atentado contra a se- 
gurança nacional dispensava maiores explicações, naquele dia 16 de 


maio de 1969. 


Desse episódio, emerge a figura maior em minha vida. Falo de 
d. Joanita, que, lá de Nova Cruz, ao saber das circunstâncias da pri- 
são apressou-se em mandar uma mensagem ao filho prisioneiro que 
pode se resumir a duas frases: “ 1 - Seja homem; 2 - Não esqueça dos 
amigos”. Naqueles tempos de obscurantismo o uso da delação vinha 
sendo muito valorizado (como agora). Na aplicação do mesmo racio- 
cínio de que o fim justifica os meios, máxima fascista e imoral adotada 
— geralmente — por regimes que defendem interesses inconfessáveis. 
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Lauro Arruda, o complemento de um casal indivisível deci- 
diu atuar em outra frente, veio para a capital para encarar o general 
carcereiro do filho, e quando ele quis abreviar a conversa dizendo se 
tratar de “ato revolucionário”, Lauro emendou: - Pois sou revolucio- 
nário desde 1817 — numa referência ao cientista Manoel de Arruda 
Câmara, um dos principais líderes da Confederação do Equador. 
Depois desse encontro foi permitida uma primeira visita.- Para mi- 
nha noiva, evidentemente.... 


Foram 49 dias de prisão e um julgamento na Auditoria da Sé- 
tima Região Militar, no Recife, resultando na absolvição; e na impe- 
riosa necessidade de recomeçar uma carreira que já tinha seis anos e 
algumas conquistas, nada espetaculares, mas, o bastante para definir 
os caminhos do futuro, sempre na área da comunicação. 


Para contar a história completa é preciso registrar o desencontro 
com Agnelo. Uma briga pública. O foi reencontro promovido por um 
amigo comum que lançou as sementes de uma confraria, que se reúne 
às sextas-feiras, onde se tratou seriamente, pela primeira vez, da hi- 
pótese desta candidatura acadêmica. Tudo por obra e graça de Álvaro 
Alberto Barreto, neto de Elias Souto, um dos nossos patronos. 


Aqui chego como um repórter, profissão e compromisso de 
toda uma vida. 


Me apresento para tomar posse na cadeira nº 4 desta Acade- 
nia, que tem Lourival Açusena como patrono e havia tido, apenas, 
três ocupantes: Virgílio Trindade, Enélio Petrovich e Agnelo Alves. 
Joaquim Eduvirges de Melo Açucena, o Lourival Açucena, era com- 
positor, cantor e poeta, nascido em Natal em 1827. Como poeta divi- 
diu-se entre o Romantismo e o Academismo. Presença marcante nos 
serões boêmios de Natal do final de Século IX. Ele escreveu para vários 
jornais. Em vida não chegou a lançar um só livro. Após sua morte, um 
grupo de amigos reuniu vários dos seus poemas num livro chamado 
“Poliantéia”. O primeiro ocupante da cadeira, Virgílio Galvão Bezerra 
da Trindade, era poeta e jornalista. Humorista e teatrólogo, nascido 
em Natal em 1887 e falecido em 1969. Seu sucessor foi o advogado 
Enélio Petrovich, autor de mais de 20 livros, alternando História e 
Direito Previdenciário. Enélio foi, por várias décadas, Presidente do 
Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte. Agnelo Al- 
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ves, o último ocupante da cadeira, publicou, entre outros, “Crônicas 
de Outros Tempos e Circunstância”, “Parnamirim e Eu”, “Carta ao 
humano”, além de ter sido uma presença diária, por mais de 40 anos, 
no jornal Tribuna do Norte, muitas vezes (sobretudo em tempos de 
crise), se multiplicando em diferentes funções. 


Ao ser admitido nesta casa, não posso. deixar de fazer uma 
referência ao seu fundador, Luís da Câmara Cascudo, de quem tive a 
honra de ser — literalmente - seu menino de recados, entre os anos de 
1963 e 1964, quando trabalhei na Vésper Propaganda, de Fernando 
Luís, seu filho. Entre as atribuições a mim confiadas, a missão de le- 
var sua correspondência ao Correio, e retirar o material de sua caixa 
postal. Isso me credenciou na função de repórter a explorar muito 
essa amizade, numa época em que não existia “Google”. Transformei 
mestre Cascudo no meu “Google” particular... 


Muito honrado, me integro a esse seleto grupo de homens e 
mulheres notáveis, que, na palavra do seu Presidente, prestam serviço 
ao Rio Grande do Norte sem outra remuneração que não a do espíri- 
to. E o faço agradecendo a todos os acadêmicos que possibilitaram a 
realização de um sonho que começo a viver a partir deste momento. 
Na minha mente passa o filme da minha vida, das primeiras letras 
no Colégio Nossa Senhora do Carmo, a vinda para Natal aos sete 
anos de idade, interno no Ginásio Sete de Setembro, a transferência 
no ano seguinte para o Colégio Marista onde permaneci até 1961, e 
uma mudança inesperada para a Bahia, onde meu pai esperava que 
eu me fizesse médico. Não consegui. 


Na volta para Natal, com a Medicina excluída do meu futuro, 
o destino colocou o Jornalismo no meu caminho. O governador 
Aluízio Alves havia criado em Natal, a segunda Escola de Jornalis- 
mo do Brasil, a Faculdade de Jornalismo Eloy de Souza, dentro da 
estrutura da Fundação José Augusto. Concorri no seu primeiro Ves- 
tibular, tendo ao meu lado um velho companheiro de estudos, desde 
o Marista, o hoje acadêmico Cláudio Emerenciano. Depois de quase 
15 anos, consegui concluir meu curso de graduação em Jornalismo 
para, logo em seguida, fazer concurso para Professor de nossa Uni- 
versidade Federal, onde permaneci por mais de trinta anos em sala 
de aula, lecionando a cadeira Comunicação Publicitária. 
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Entre a teoria e a prática, talvez equivocadamente, optei por 
priorizar a segunda alternativa na Tribuna do Norte, no Diário de 
Natal, no RN Econômico, Rádio Poti, T'v Ponta Negra, Tv Tropical, 
na revista Manchete e no do jornal o Globo (como correspondente), 
além de atuar como redator publicitário na Dumbo Propaganda. Tor- 
nei-me um operário da palavra e é nesta condição que aqui chego. 
Foi trabalhando a palavra que consegui manter a minha família es- 
truturada com sete netos, três filhos maravilhosos sob o comando da 
minha companheira, Nilma, que dedicou toda sua vida a formação, 
estruturação e encaminhamento desta família - o meu maior orgulho. 


Também na condição de trabalhador da palavra que, demitido 
do Diário de Natal, onde mantive, por mais de 30 anos, a coluna 
diária Roda Viva, aos 65 anos de idade ainda tive forças e coragem 
para buscar a utopia. À utopia de criar o meu próprio jornal, o Novo 
Jornal, que consegui manter por cinco anos, até encontrar um gru- 
po empresarial mais capacitado a prosseguir com o projeto, que me 
mantém participando dele na condição de colaborador. Como ope- 
rário da palavra. 


Este fato é uma prova que sempre existe espaço para o sonho. 
- O Novo Jornal foi esse sonho utópico e irrealizável, tendo o propó- 
sito de isentá-lo de todos os defeitos que identifiquei e reclamei por 
toda uma vida, me tirando de uma tranquila zona de conforto para 
disputar o mercado com grupos muito mais fortes e tradicionais. 


É com essa capacidade de continuar a sonhar que chego à Aca- 
demia norte-rio-grandense de Letras. Desde que fiz a opção pelo jor- 
nalismo tenho procurado ser jornalista. Nada mais do que jornalista, 
uma profissão que exige atenção, dedicação e persistência, sobretudo 
no nosso Rio Grande do Norte, onde a quadrinha de antigamente 
ficou só como a lembrança distante da nossa realidade presente: 


- Rio Grande do Norte 
Capital Natal 
Em cada rua um poeta 


Em cada esquina um jornal 
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Saudação ao escritor Jarbas Martins pelo 
acadêmico Manoel Onofre Jr. 


Desnecessário dizer o quanto esta Academia se engrandece 
com a posse de Jarbas Martins na cadeira nº. 20. Valor reconhecido 
por gregos e troianos, Jarbas Martins forma na linha de frente da 
intelectualidade potiguar. Mas, a sua presença, nesta casa, reveste-se 
de especial significado: ele é, antes de tudo, um poeta, e a Academia, 
mais do que nunca, anda a carecer de poetas em seu quadro de mem- 
bros efetivos. Isto, aliás, evidencia-se com a simples constatação de 
que apenas sete das quarenta cadeiras, atualmente, são ocupadas por 
cultores das musas. 


Temos entre nós — acadêmicos — ilustres escritores, verdadeiros 
expoentes nos campos da ensaística, da crônica, da memorialística, 
da historiografia, da biografia, do jornalismo... Mas, não seria in- 
teressante que tivéssemos também, na mesma proporção, poetas e 
ficcionistas? Afinal, esta é uma academia de letras... 


Não devo, porém, alongar-me no trato dessa questão, caben- 
do-me, presentemente, saudar, como é de praxe, o novel acadêmico, 
encargo a que me disponho com muita honra e satisfação. 


Reza o art. 26 do Regimento Interno desta Casa, in verbis: 


“ A . 
O acadêmico encarregado de saudar o novo empossado apre- 
ciará, em nome da Academia, a personalidade e a obra literária do 
recipiendário.“ 


Vejamos, pois, em primeiro lugar, de modo sucinto, a indis- 
pensável nota biográfica. 


José Jarbas Martins (ele encara, com a devida complacência, 
esse “José“, homenagem ao santo padroeiro de sua terra) nasceu na 
cidade de Angicos, sertão potiguar, no dia 28 de junho de 1943. Aos 
sete anos de idade, veio, juntamente com a família, morar em Natal, 
e aqui tem vívido até hoje, mas nunca largou Angicos, que sempre 
leva para onde vai, na memória e no coração de sertanejo. 


Concluindo o curso secundário, ingressou na Faculdade de 
Direito de Natal, onde colou grau, integrando a Turma da Liberda- 
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de. Corria o ano de 1967, e o nome da Turma, que teve como patro- 
no e paraninfo, respectivamente, o ex-presidente Juscelino Kubits- 
check e o professor Edgar Barbosa, era um protesto contra a ditadura 
militar, que infelicitava o Brasil. 


Tive o privilégio de ser colega de Jarbas, juntamente com ou- 
tros jovens intelectuais que, como nós, aprendiam o Direito, mas 
primavam por serem amigos dos livros. Deífilo Gurgel, Pedro Si- 
mões, Ney Lopes de Souza, Eudes Galvão, todos da mesma classe, 
e, ainda, Nei Leandro de Castro, Carlos de Miranda Gomes, Valério 
Mesquita, Assis Câmara, de outras classes. Editamos — eu, Jarbas e 
Deífilo — dois números da revista “Rumos“, órgão do Diretório Aca- 
dêmico “Amaro Cavalcanti“, com a colaboração de Moacy Cirne, no 
primeiro, e de Ney Lopes, no segundo. 


Em 1966, Jarbas, já iniciado como poeta, participou do gru- 
[qa 2 . 

po “Dés“, que lançou a Poesia Concreta em Natal. Era o ano em 
que se comemoravam os dez anos desse movimento em São Paulo, 
com certa repercussão no Rio de Janeiro, sob a liderança dos irmãos 
Campos e Décio Pignatari. Jarbas, porém, não abandonaria a poesia 
discursiva, embora tenha cometido alguns poemas visuais, já no oca- 
so do Poema/ processo, movimento que sobreveio ao Concretismo. 


Seu primeiro livro — “Contracanto”— foi concebido na ter- 
ra dos poetas, a cidade de Assu, onde, recém-casado com Lúcia 
e recém-formado em Direito, ele exercia o cargo de Promotor de 
Justiça. Com a obra ganhou o Prêmio Fundação José Augusto de 
Poesia/1978, garantindo a publicação da mesma no ano seguinte. 
“Contracanto“ foi, desde logo, sucesso de público e de crítica, nos 
meios literários da Província. Com grande poder de síntese e, por- 
tanto, sem desperdiçar uma palavra sequer, em versos de impactante 
beleza, o jovem autor causou forte impressão. 


“Contracanto” — belo título! — começa com um poema anto- 
lógico — “Soneto Imaginário para Novembro“ e termina com um 
haicai igualmente antológico, que vale como definição da escrevi- 
vência jarbiana: 

« . 

raro escrevo. Vivo. 
escrever é um verbo 
intransitivo.“ 
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De permeio, enriquecem o livro, outras peças do mesmo qui- 
late, como o poema “O Nome“, perfil, em tons elegíacos, de um 
legendário ícone da esquerda mundial. Por ser “poema em voz alta“, 
ele se presta melhor que qualquer outro, para declamação. Vejamos 
as duas estrofes finais: 


“Meteorito clandestino, 
Vagava serra obscuras, 
Selvas espessas e trincheiras. 


Miravam-te a CIA, o assassino 


Mercenário, as ditaduras. 


Mas, nas ruas do mundo, entre 
Canaviais, minas e fábricas, 
Pressente-te o proletário. 

A Revolução está no ventre 


Do século. CHE, o placentário.“ 


Este poema foi escrito em 1968. 


Fazendo graça, Jarbas se diz preguiçoso e dispersivo. No en- 
tanto, os fatos desmentem essa sua boutade. A certa altura da vida, 
como se não bastassem as suas atividades no Ministério Público, 
ele resolveu abraçar o Magistério, tornando-se professor da UFRN, 
aprovado em primeiro lugar na disciplina de Ciência Política. De- 
pois de nomeado, e já ensinando, veio-lhe “a ideia de se mudar pra 
São Paulo“, como ele mesmo disse em entrevista concedida ao es- 
critor Thiago Gonzaga (“Impressões Digitais“, vol. I. Natal: Offset 
Editora, 2013). E foi fazer o mestrado em Direito, mas, aconse- 
lhando pelo escritor Haroldo de Campos, ingressou no mestrado de 
Comunicação e Semiótica, da PUC. Não o concluiu, mas fez, em 
São Paulo, coisa bem melhor: uniu-se a Irani, companheira e musa 
inspiradora, que lhe deu um filho, Lucas. 
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No exercício do cargo de Promotor, Jarbas nunca demons- 
trou empolgação; limitava-se ao estrito cumprimento dos deveres 
funcionais. Logo que completou o seu tempo de serviço público, 
aposentou-se. Sua verdadeira vocação é a Poesia; é na Poesia que 
encontra a sua razão de existir — perdoe-me, senhoras e senhores, a 
frase lugar-comum, a qual, no entanto, expressa fielmente a verdade. 


Vale dizer que ele não só escreve, mas também vivencia a Poe- 
sia. E um ser poético. 


Trabalhamos, durante algum tempo, na 62. Vara Criminal 
da Comarca de Natal; ele, Promotor e eu, Juiz de Direito. Certa vez, 
participávamos de mais uma audiência, no Fórum, para inquirição 
de testemunhas em um processo-crime. Quando iniciei a tomada 
de depoimentos, ele, que já estava sentado à mesa dos trabalhos, 
rabiscava, absorto, algo que logo percebi serem versos. Em dado mo- 
mento, levantou-se, calmamente, e saiu sem dizer nada. Não voltou. 
E a audiência teve de ser suspensa, dada a ausência do representante 
do Ministério Público. No dia seguinte, perguntei-lhe por que se 
conduzira daquela maneira, e ele me disse: “E era audiência?“ 


Eis aí, senhoras e senhores, um exemplo de total entrega à poe- 
sia. Perdeu-se a audiência, aliás, sem maiores contratempos, posto 
que continuada dois ou três dias depois, mas a Literatura Potiguar 
ganhou mais um belo poema. 


A partir de..., aposentado no cargo de Promotor, Jarbas teve 
mais tempo e disposição para produzir como poeta e escritor, tendo 
publicado outras importantes obras: “14 Versus 14 — Itinerário do 
Soneto Norte-rio-grandense“, antologia crítica, com substanciosa 
introdução, do autor (Natal: Boágua Editora, 1994); “Antielegia 
para Emanuel Bezerra - Um Nome por Fazer“, poema apresentado 
graficamente em forma manuscrita, sobre o militante esquerdista, 
assassinado pelos esbirros da ditadura militar (Natal: Sebo Verme- 
lho Edições, 2008) e “44 haicais“ (Natal: 8 Editora, 2014). Com 
este último livro, Jarbas Martins alinhou-se junto a Luís Carlos 
Guimarães, Diógenes da Cunha Lima e Lívio Oliveira e outros 
cultores potiguares do poema minimalista, de origem japonesa, 
modalidade que teve em Guilherme de Almeida — a nível nacional 
— um dos autores mais importantes. 
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Abrindo o livro ao acaso deparei-me com esta miniatura cheia 
de graça e humor: 


[qa . 
apressada e serviçal 


a aurora esfrega a janela 


« 


xom o seu próprio avental 


E mais outra: 

“sim escrever assim 

como quem reza uma missa 
sem saber latim“ 


Cada haicai desse pequeno / grande livro flagra a beleza e a 
sabedoria da vida, naquele “fino instante exato“, de que nos fala João 
Cabral de Melo Neto em um dos seus mais belos versos. 


Afora os livros citados, Jarbas tem inédito, pronto para pu- 
blicação, “Estação Angicos“, prosa poética em tom memorial, já 
divulgado parcialmente na Revista Preá. E o poeta, agora também 
prosador, continua a escreviver. E não pretende “pendurar as chutei- 
ras“ tão cedo. Boa resposta aos que consideram comodista esse anti- 
“burguês incendiário. Por falar em chuteiras, Jarbas morre de amores 
por futebol; até planeja enfeixar em livro as crônicas que escreveu e 
publicoun | “O Jornal de Hoje sobre a arte de Pelé e outros ases. 
Enquanto não se resolve, trabalha e retrabalha os originais da segun- 
da edição de sua antologia de sonetos potiguares. Garante que, um 
dia, sai. E quando chegar a vez, faz questão de ir para Angicos, por- 
que é lá que quer botar o ponto final no trabalho que tanto o absor- 
ve. Angicos é sua Pasárgada. Sua Itabira. Natal, o pouso definitivo, 
onde chegou a ter três domicílios: o próprio e os das filhas Talita e 
Thais, do primeiro casamento. 


Pelos três se dividia, generosamente. Hoje,habita o seu “bunker 
de violetas“, como ele próprio o chama, e todo fim de semana, “nos 
dias de Irani“, alteia-se num décimo-nono andar, de onde, entre afe- 
tos, contempla o mar de Ponta Negra. 
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Essa é a figura humana admirável, a quem abro a porta desta 
Casa, dizendo-lhe, em nome de todos os, acadêmicos: 


- Entra, Jarbas. Você não precisa pedir licença.* 


* Paráfrase ao verso final do poema “Irene no Céu“ de Ma- 
nuel Bandeira 


Discurso proferido no dia 21 de julho de 2016 
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Discurso de posse do poeta e escritor 
Jarbas Martins 


Sr. Presidente da Academia Norte-rio-grandense de Letras 
» Diógenes da Cunha Lima, professor, yoguin — o haijin de Nova 
Cruz como amigavelmente o apelidei 


Demais componentes destra egrégia mesa, onde reinou , há 
oitenta anos, o meu ex-professor Luís da Câmara Cascudo — o mago 
que fundou esta casa. 


Mestre Manoel Onofre Jr., escritor amigo que me saudou há 
pouco — ofício de que se incumbiu com engenho, arte e sinceridade, 
de mãos dadas com a altivez dos sertanejos da Serra de Martins. 


Amigos e amigas, senhoras e senhores. 
« , ” » 
Só os que cantam contentes são poetas 


Um decassílabo de Jorge Fernandes 


Aprendi a escandir versos nos meus dez anos. Ouvindo e ven- 
do os cassacos trabalharem, em uma das muitas, muitas janelas do 
casarão do meu avô Antônio Martins Sobrinho em Angicos. O sol 
lá fora fervendo a 42 graus !!! Eu contemplava o trabalho dos cassa- 
cos a quebrar um rebanho de pedras, que se perdiam pelas poucas e 
magras ruas da cidade. Tém, tarém, tém, tém, tém, tarém, tém, tém. 
Guardei no ouvido automaticamente a medida acentuada desse de- 
cassílabo, seu imbricado de ritmos e onomatopéias. E pronto: logo, 
logo, seria apresentado ao decassílabo anárquico de Jorge Fernandes. 
Enquanto isso os cassacos, embrutecidos pelo trabalho escravo, já 
tinham construído a Estação Angicos e concertado mil e uma vezes 
os tortuosos trilhos que chegariam a Lajes, Jardim de Angicos, Pe- 
dra Preta, Baixa Verde, Ceará-Mirim, Natal. E mais fariam, se lhes 
exigissem seus malvados patrões, atingindo, quem sabe, às esplendo- 
rosas ferrovias da lua. 
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Agora, um corte cinematográfico à Stanley Kubrick. Tela do 
cinema Nordeste, em Natal — terra de Jorge Fernandes, autor de 
decassílabos, neoparnasiano enrustido, viajante da alegria, encantan- 
do-se pelas veredas do sertão. Ponho em primeiríssimo plano San- 
derson Negreiros nosso poeta maior, primus inter pares ( valha-me 
o latim provinciano). Ocupante da cadeira 4 desta casa, sua poesia 
nos ilumina nesta hora, abre janelas desconhecidas como o fervor do 
poeta que foi aos 16 anos , vestindo a máscara de Rimbaud; dialoga 
e adere à poesia mais radical no campo da vanguarda poética do país 
— o poema/processo. E revela, para conhecimento de todos nós, a 
poesia mística e ecumênica de José Hermógenes de Andrade Filho, 
o professor Hermógenes, introdutor da yoga no Brasil. Outro corte 
montagístico. 


É verdade que a poesia cientifica não é nenhuma novidade 
no país. Existiu na época de nosso Henrique Castriciano e do parai- 
bano Augusto dos Anjos. Em seus livros, atualizando essa união, o 
par misticismo/ciência, ou melhor, poesia ( avatar da religião) e ciên- 
cia, o professor Hermógenes trava um diálogo com a neurociência, 
de atualíssima repercussão nos dias atuais. Prosador fluente, não he- 
sita em uni-la com o poema, que é a poesia assumindo o seu corpo, e 
escreve a Canção Universal, corpo e alma, poesia e poema, simbiose, 
união humana e divina. 


Ea dança, a arte dramática, o esporte, renascem. Reinventa a 
arte do riso, esquecida desde os tempos do grego Píndaro, que exsur- 
ge na poesia desse hedonista místico. Cria a arte de rir, a risoterapia, 
exposta em seus livros terapêuticos. À alegria, a medicina da alma, 
cantada numa ode grega, viu-se retomada na vitalista arte de José 
Hermógenes e na poesia de Jorge Fernandes. 


A Sanderson Negreiros, o leitor criativo que é, devo o conheci- 
mento tardio da poesia do professor Hermógenes. Que tenho, neste 
momento, a honra de sucedê-lo, ocupando a cadeira 20 desta Aca- 
demia. Minha bela destinação de poeta que não perdeu o último 
trem da Estação Angicos. 


Discurso proferido no dia 21 de julho de 2016 
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Situação em setembro de 2016 


Cadeira Patrono Primeiro Ocupante Sucessores 
1 Padre Miguelinho Adauto da Câmara Raiminndo Piana o da Silva, Sylvio 
Pedroza, Claudio Emerenciano. 
2 Nísia Floresta Henrique Castriciano Feio Cala, ao Barbalho, 
Ernani Rosado. 
3 Cons. Brito Guerra Otto Guerra José de Anchieta Ferreira. 
N ds cao ; Enélio Lima Petrovich, Agnelo 
4 Lourival Açucena Virgílio Trindade Alves (Cs Aida Camas 
5 Moreira Brandão Edgar Barbosa Anosndina de Almeida, Mandel 
Onofre Jr. 
6 Luís Carlos Wanderley Carolina Wanderley onpnarado AfaInAs Jeso ati 


Pinheiro Cabral. 


Mariano Coelho, Nestor dos 


7 Ferreira Nobre Antônio Soares E 
Santos Lima 
8 Isabel Gondim Matias Maciel Walter Wanderley, Nilson Patriota, 
Nelson Patriota 
Cristóvão Dantas, Humberto 
o) Almino Afonso Nestor Lima Dantas, Peregrino Junior, Dorian 
Gray Caldas. 
10 Elias Souto Bruno Pereira Paulo Macêdo 
Onofre Lopes da Silva, Miguel 
a : o Seabra Fagundes, Fagundes de 
q Padre João Maria Januário Cicco Meneses: Paulo de Tiro Coreia 
de Melo 
12 Amaro Cavalcanti Juvenal Lamartine Nena de Me O pmaldoLa- 
martine de Faria, Paulo Bezerra. 
Oriano de Almeida, Anna Maria 
13 Luís Fernandes Luís da Câmara Cascudo | Cascudo Barreto, Eulália Duarte 
Barros. 
14 Joaquim Fagundes Antônio Fagundes a hesnandies Amado ns 


greiros. 
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Antonio Pinto de Medeiros, Eloy 


15 Pedro Velho Sebastião Fernandes de Souza, Umberto Peregrino, 
Francisco Fausto. 
Rômulo Wanderley, Maria Eugênia 
16 Segundo Wanderley Francisco Palma Montenegro, Eider Furtado de 
17 Ribeiro Dantas Dioclécio Duarte Alilzio Alves, Iran Maciel de 
Andrade. 
18 Augusto Severo Waldemar de Almeida E. Nivaldo Monte, Pe JoamMiEdais 
ros Filho. 
19 Ferreira Itajubá Clementino Câmara Nilo Pereira, Murilo Melo Filho. 
Mário Moacir Porto, Dorian Jorge 
20 Auta de Souza Palmira Wanderley Freire, José Hermógenes de Andra- 
de Filho. Jarbas Martins. 
21 Antônio Marinho Floriano Cavalcanti Luiz Rabelo, Valério Mesquita. 
D. José Adelino Dantas, Côn. 
22, Côn. Leão Fernandes Côn. Luiz Monte Jorge Ó Grady de Paiva, Côn. José 
Mário Medeiros. 
23 Antônio Glicério Bezerra Júnior than Mens, qa a ç 
Wanderley, Iaperi Araújo 
Antídio Azevedo, Antônio Soares 
24 Gothardo Neto Francisco Ivo Cavalcante Filho, Tarcísio Medeiros, Sônia 
Fernandes Fautino. 
; Inácio Meira Pires, João Wilson 
25 Ponciano Barbosa Aderbal de França  ieindés Mada 
26 Manoel Dantas Juss Aus o de Diógenes da Cunha Lima 
Medeiros 
27 Aurélio Pinheiro Américo de Oliveira Costa Vicente Serejo 
28 Padre João Manoel Paulo Viveiros Jurandyr Navarro 
29 Armando Seabra Esmeraldo Siqueira Itamar de Souza 
30 Mon. Angasto Manoel Rodrigues de Melo | Aluísio Azevedo, Diva Cunha. 
Franklin 
31 Padre Brito Guerra José Melquiades pe go E ca es Sobaho, 
Leide Câmara. 
32 Francisco Fausto Tércio Rosado João Batista Cascudo Rodrigues, 
João Batista Machado. 
33 Tonheca Dantas Oswaldo de Souza Hypérides er) Lamartine, Caras 
de Miranda Gomes. 
34 José da Penha Alvamar Furtado Lenine Pinto. 
35 Juvenal Antunes Edinor Avelino Ra sas, 
36 Benício Filho João Medeiros Filho Olavo de Medeiros Filho, José 
Augusto Delgado. 
37 Jorge Fernandes Newton Navarro Huferfesalos (ua 


Heronildes. 
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Vingt-un Rosado, América Rosa- 


38 Luís Antônio osé Tavares : 
|) do, Benedito Vasconcelos Mendes. 
Raimundo Nonato Fer- ds 
39 Damasceno Bezerra Marcelo Navarro Ribeiro Dantas 
nandes 
40 Afonso Bezerra Sanderson Negreiros 
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ANRL - 80 anos 


Jurandyr Navarro 


O dia quatorze do mês de novembro presente, marca, no re- 
lógio do tempo, a idade octogenária da Academia Norte-Rio-Gran- 
dense de Letras, instituição idealizada por Luís da Câmara Cascudo. 


Não foi a primeira, no gênero, criada no cenário cultural poti- 
guar. Anteriormente, embora já extintas, criadas foram outras: Aca- 
demia Literária Norte-Rio-Grandense, fundada por Pedro Alexandre 
dos Anjos, aos vinte e cinco de setembro de mil oitocentos e noventa 
e oito; Academia de Letras do Grêmio Polimático, tendo à frente 
como seu criador Antônio de Souza, em fins do século dezenove; 
Academia Diocésia, denominação atribuída a José Laurindo, tendo 
sido seu Presidente Jorge Fernandes, calendário de mil novecentos e 
dezenove; Academia de Letras do Rio Grande do Norte, inaugurada 
em mil novecentos e trinta e quatro, tendo como idealizador, Ro- 
cha Lima; Academia Artística Norte-Rio-Grandense, fundada por 
Aristóphanes de Andrade, em janeiro de mil novecentos e trinta e 
cinco, tendo como seu inicial Presidente, o maestro Alcides Cicco; 
Academia de Letras do Atheneu, criada aos dez de novembro de 
mil novecentos e trinta e cinco, sendo seu Presidente, Creso Go- 
mes Teixeira e Secretário, José Arruda Câmara; posteriormente, a 
Academia Potiguar de Artes e Letras, inspirada por Filgueira Filho, 
fundação: vinte e oito de maio de mil novecentos e trinta e oito, in- 
vestido como seu primeiro Presidente, tendo como Secretário Geral, 
Rômulo Wanderley; Primeiro Secretário, Aluízio Alves e Comissão 
Estatutária formada por Jaime Duarte, Djalma Maranhão e Rômulo 
Wanderley, e, na década de cinquenta, a Academia Potiguar de Le- 
tras, fundada pelo Monsenhor Alves Landim. 


Após essa listagem, inclua-se a existência da Academia Poti- 
guar de Línguas, presidida pelo Docente Protásio Melo, conforme 
divulgação do jornal A República, de 31 de janeiro de 1957, confor- 
me pesquisa do escritor Francisco Martins Alves Neto, em relação a 
essa entidade poliglota. 
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Numa espécie de voo de pássaro constata-se, como foi visto, a 
aparição de entidades, desde os primórdios da chamada “República 
Velha”, período intercalado entre mil oitocentos e oitenta e nove a 
quarenta anos adiante. 


Manoel Rodrigues de Melo assinala um vácuo cultural, ante- 
riormente à proclamação da República. 


Há informações de ter funcionado uma Academia de 
Letras, por esse tempo, pertencente ao Grêmio Polimático, criada 


por Alfredo de Carvalho. 


Em escrito publicado nº “A República”, datado de onze de feve- 
reiro de mil novecentos e trinta e quatro, Rocha Lima incentiva, pu- 
blicamente, a criação, em solo potiguar, de uma Academia de Letras, 
“para incentivar a inteligência dos moços, que vão chegando, e matar as 
saudades dos velhos que já declinaram para o ocaso da vida”, afirmando 
a existência de Academias noutros Estados e condenando, enfim, “o ma- 
rasmo literário se apoderando dos homens de letras”. E conclui: “E tem- 
po dos estudiosos do Rio Grande do Norte fundarem uma Academia de 
Letras, para colherem os frutos da inteligência de um povo que vive para 
as letras como o coração para o amor”. E ele próprio, Rocha Lima, cria a 


Academia de Letras do Rio Grande do Norte no ano de 1934. 


Daí, ter surgido a série dessas corporações, a partir dessa data, 
e, em consequência, a entidade criada, dois anos depois, pelo nosso 
historiador maior, a atual Academia Norte-Rio-Grandense de Letras. 


Considerando a grandeza intelectual dos seus primeiros com- 
ponentes, a Academia já nasceu adulta. Basta visualizar a sua inicial 
composição, para o convencimento dessa asserção. A Sabedoria do 
Padre Luiz Monte, de Luís da Câmara Cascudo e de Floriano Ca- 
valcanti, em vários domínios do conhecimento humano; o brilho da 
poesia de Auta e Palmyra; o estilismo clássico de Edgar Barbosa, alia- 
do à prosa erudita de Henrique Castriciano e à oratória de Dioclécio 
Duarte, apenas para exemplificar, atestam, ser ela, a Academia nas- 
cente, uma das mais credenciadas, à época, da nacionalidade pátria. 


Da inicial formação de vinte e cinco ocupantes, passou com o 
tempo, para o número de trinta e, finalmente, complementando a 
cifra de quarenta cadeiras. 
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Pela natural mudança nominal das Cadeiras, ditada pelo fa- 
lecimento ou renúncia, dos seus participantes, a atual Presidência, 
exercitada por Diógenes da Cunha Lima, tem procurado manter, 
através eleições, o nível literário de outrora, na medida do possível. 
Pois, a fria realidade tem evidenciado, ao longo do tempo, acentuada 
decadência de valores intelectuais, em nossa província e também, em 
parte, a nível nacional. 


Que não pese sobre ela, a nossa Academia natalense, o pensa- 
mento atribuído a Afonso Arinos de Melo Franco, expressado, nos 
termos: “Meu desejo sincero seria que nossa Academia Brasileira, 
não se esqueça tanto de que é também de ... letras”. 


Todavia, a ANRL tem se apresentado à altura de suas congê- 
neres, no cenário estadual. 


Nomes, de alguns associados, exibiram performances consa- 
gradoras, sem no entanto, deslustrarem o desempenho dos demais. 


Manoel Rodrigues de Melo tem a sua memória aureolada pela 
edificação desse templo cultural, em aclamação unânime, dentre ou- 
tras realizações na órbita do pensamento, enquanto dirigente, por 
dois decênios, acrescidos de um calendário. 


A pesquisa, resultante do seu livro, sobre a “Imprensa”, con- 
siderada pelo seu prefaciador, Raimundo Nonato da Silva, como “a 
obra do século”, superou o trabalho técnico da construção da sede da 
Academia. A arquitetura criadora da Acrópole de Atenas, com toda 
sua majestática beleza, foi destruída pela implacável erosão do tempo, 
enquanto os efeitos da arte de Fídias, continua iluminando mentes. 


O espiritual sobreleva-se ao material! 


O Cônego Jorge O'Grady de Paiva, foi o responsável pela fei- 
tura da inicial heráldica, da novel Academia, a convite formulado 
pelo então Presidente Onofre Lopes. 


O Padre Luiz Monte foi autor do seu lema: Ad Lucem Versus, 
(Rumo à Luz). Dele, disse o latinista, Dom Adelino Dantas: 
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“O nosso sempre saudoso Pe. Luiz Monte, que 
fez como nenhum outro, entre nós, profundas 
incursões nos domínios do idioma virgiliano, 
revelou-se de uma intuição finíssima, quando, a 
pedido de Câmara Cascudo, compôs o lema da 
nossa Academia de Letras. Quanta beleza flui 


na elasticidade destas três palavrinhas latinas: 
AD LUCEM VERSUS?” 


O Padre Luiz Monte foi, também, o autor do primeiro escrito, 
no qual descreve a finalidade cultural da recém criada Academia. O 
fez, no jornal “A Ordem”, vespertino da então Diocese de Natal, seis 
dias após a sua fundação, sob o título: “A nossa Academia de Letras”, 
datado de vinte de novembro de mil novecentos e trinta e seis. Escri- 
to do qual reproduzo algumas linhas: 


“(..) O homem de letras precisa mergulhar na 
corrente da vida e nunca isolar-se em anacrônica 
torre de marfim. Bem sabemos que a arte tem a sua 
finalidade própria, e neste caso, é soberana, mas o 
artista é humano, e o fim do homem supera e go- 
verna o fim da arte”, acrescentando, para concluir: 
(...) “Releva dizer que o primado do Espírito que 
defendemos contra a supremacia da Matéria — com 
todo seu cortejo tecnicista e economista — não se 
contente com o simples prestígio da inteligência. 
Há realidades espirituais que ultrapassam os limites 
da razão. O verdadeiro Espírito incorpora também 
a ordem transcendental e a ordem da graça. O poe- 
ta que só exprimisse as belezas sensíveis seria um 
poeta cone-truncado, sem vértice. Pelas escadas da 
metafísica e da teologia subimos a planos elevadís- 
simos onde descortinamos um panorama muito 
mais vasto, pleno de luz e rico de beleza. 


Prestigiando a Inteligência, representada pela 
nossa Academia de Letras, saudamos os novos 
Acadêmicos, certos de que eles não desertarão 
do drama da vida nem deixarão de, cultivando 
a arte da beleza, reverenciar a Verdade que é a 
suprema Beleza” 
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Por esses dias, e depois, jornais da cidade mormente “A Re- 
pública”, noticiaram o surgimento do novo sodalício, suas reuniões, 
inclusive a feitura dos seus Estatutos, tendo, principalmente, Adher- 
bal de França, jornalista, incluído, em sua coluna, comentários a 
respeito, dentre os quais se destaca, em divulgação do dia dezoito de 
maio de mil novecentos e trinta e sete. Diz ele: “A Academia nasceu 
das reuniões em casa de Câmara Cascudo. O seu embrião foi lá que 
se formou. A presidência ficou com Henrique Castriciano, expoente 
de nossa cultura literária, poeta e prosador cintilante, jornalista de 
estilo primoroso”. 


Nesta mesma data foi realizada a instalação da Academia, no 
Instituto de Música, sob a Presidência de Henrique Castriciano. 
Compareceu ao ato o doutor Petrarca Maranhão, então Procurador 
da República. Lido, na ocasião, telegrama do Sr. Afonso Costa, Pre- 
sidente da Federação das Academias de Letras do Brasil, congratu- 
lando-se com o ato de instalação da nova entidade. 


Para o momento solene compareceram os Acadêmicos eleitos 
sob aclamação: Henrique Castriciano, Palmyra Wanderley, Caroli- 
na Wanderley, Antônio Soares, Nestor Lima, Floriano Cavalcanti, 
Padre Luiz Monte, Francisco Ivo Cavalcanti, Clementino Câma- 
ra, Mathias Maciel, Antônio Fagundes, Luís da Câmara Cascudo, 
Adherbal de França, Otto Guerra, Virgílio Trindade, Bezerra Júnior 
e Edgar Barbosa. 


Deixaram de comparecer, os Acadêmicos Juvenal Lamartine, 
Bruno Pereira, Francisco Palma, Dioclécio Duarte, Adauto da Cà- 
mara, Sebastião Fernandes e Januário Cicco. 


Na ocasião, de improviso falou Luís da Câmara Cascudo, “o 
. / . 4 A . bb) . 
incansável animador da fundação do grêmio”, tendo recebido aplau- 
so geral. Após, Henrique Castriciano, em discurso lido, fez a síntese 
da história literária do Rio Grande do Norte. 


No mês de agosto de mil novecentos e quarenta e três, foi 
aumentado de vinte e cinco para trinta, o número de suas Cadei- 
ras. Eleitos foram para ocupá-las: José Augusto Bezerra de Medeiros, 
Paulo Viveiros, Américo de Oliveira Costa, Esmeraldo Siqueira e 
Manoel Rodrigues de Melo. Ocorreu sob a Presidência de Juvenal 
Lamartine de Faria. 
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Mais adiante, na gestão Manoel Rodrigues de Melo, deu-se o 
preenchimento final das Cadeiras, em número de quarenta, número 
usual dessas instituições literárias. 


Além do escrito do então Acadêmico, Padre Luiz Monte, pu- 
blicado no alvorecer da Academia, outros confrades o fizeram, de- 
pois, tais como Veríssimo de Melo, na obra intitulada “Patronos e 
Acadêmicos”, na qual constam Biografias sumárias dos iniciantes as- 
sociados, e Armando Negreiros, no livro “Na Companhia dos Imor- 
tais”, em que relata pormenores da organização e funcionamento da 
entidade, na fase evolutiva. 


São escritos significativos de teor histórico, desse sagrado tem- 
plo da deusa Minerva. 


A primeira Revista data de mil novecentos e cinquenta e um. 
A cronologia da Presidência da ANRL, obedeceu a lista nominal: 
Henrique Castriciano, Juvenal Lamartine, Paulo Viveiros, Américo 
de Oliveira Costa, Edgar Barbosa, Paulo Viveiros, Manoel Rodri- 
gues de Melo, Onofre Lopes, Dom Nivaldo Monte e Diógenes da 
Cunha Lima. 


Curiosidades: A Cadeira nº 22 - os seus ocupantes, inclusive o 
Patrono, quando assumiram, todos eles eram detentores do título de 
Cônego, da Igreja Católica! 


O Acadêmico Otto Guerra, assumiu a Cadeira nº 03, aos vin- 
te e quatro anos de idade! O mais jovem associado eleito, da Acade- 
mia, até o presente momento. 


Os Acadêmicos, Luís da Câmara Cascudo e Iaperi Araújo, são 
os imortais com mais livros publicados. O primeiro, passou de uma 
centena e, o outro, beirando os oitenta! Manoel Onofre Júnior apa- 
rece em seguida. A Família Wanderley é a mais representativa, na 
Academia: dois Patronos: Luís Carlos e Segundo Wanderley e cinco 
Acadêmicos: Palmira, Carolina, Walter, Rômulo e Jayme. 


Segue-se: a Família Fagundes, com um Patrono; Joaquim Fa- 
gundes e cinco Acadêmicos: Antônio; Peregrino Júnior; Seabra Fa- 
gundes, Fagundes de Menezes e Umberto Peregrino. 


Família Dantas: Manoel, Humberto e Cristovão Dantas. 
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Família Guerra: Conselheiro Brito Guerra, Padre Brito Guerra 
e Otto Guerra. 


Família Navarro: Newton, Jurandyr e Marcelo. 
Família Castriciano de Souza: Auta, Elóy e Henrique. 
Família Duarte: Dioclécio, Ticiano e Fulália. 

Família Rosado: Tércio, Vingt-Un e Ernani. 


Família Lima: Nestor, Enélio e Nestor dos Santos Lima So- 


brinho. 


Irmãos: Padre João Maria e Amaro Cavalcanti (Patronos); Aca- 
dêmicos: Aluízio e Agnelo Alves; Padre Luiz Monte e Dom Nivaldo 
Monte; Peregrino Júnior, Seabra Fagundes, e Umberto Peregrino; 
Auta de Souza (Patrona), Henrique e Eloy; Acadêmicos: Tércio Ro- 
sado e Vingt Un; (Patronos) Pedro Velho e Augusto Severo. 


Filiação: Câmara Cascudo e Anna Maria; Edinor Avelino e 
Gilberto; Juvenal Lamartine e Oswaldo; Antônio Soares e Antônio 
Soares Filho. 


Dois Acadêmicos pertencem ao quadro histórico da Acade- 
mia Brasileira de Letras: Peregrino Júnior, já falecido, que foi seu 
presidente e Murilo Melo Filho, que ocupou a diretoria da sua bi- 
blioteca. Três acadêmicos foram agraciados pela Academia Brasileira 
de Letras, por obras premiadas: Câmara Cascudo, Nilo Pereira e o 
Cônego Jorge Ó Grady de Paiva. 


Até o instante presente, o quadro da Academia soma o total de 
cento e vinte e sete Acadêmicos, dentre vivos e falecidos, excluindo 
os quarenta Patronos, sendo destes, três mulheres. Dentre os Acadê- 
micos o sexo feminino exibe nove representantes. 


Um renunciante: Antônio Pinto de Medeiros. 


Três Acadêmicos homenagearam a cultura sertaneja, o seu ha- 
bitat, seus costumes, e religião na sua riqueza, incluindo a cultura 
popular: Oswaldo Lamartine, Benedito Vasconcelos Mendes e Paulo 
Bezerra. Cidadania, em parte enaltecida pela formação da nossa his- 
tórica tríplice etnia da gente potiguar, de alma mestiça. 
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O trio acadêmico: Carlos Gomes, Sônia Fernandes Faustino 
e Manoel Onofre Júnior, em reuniões de teor jurídico, atualizaram 
os Estatutos e Regimento Interno, objetivando organizar O orde- 
namento legal, nos procedimentos rituais da Casa Literária. Diva 
Cunha escrevendo sobre Nísia Floresta, numa minuciosa pesquisa 
histórica, adornada de alto teor cultural. Eulália Duarte Barros, es- 
critora de estilo admirável e erudição literária; Vicente Serejo, difun- 
dindo a obra de Câmara Cascudo, nos seus diferenciados ângulos 
culturais e outros horizontes da criadora imaginação; o quarteto Tar- 
císio Medeiros, Itamar de Souza, Olavo de Medeiros e Lenine Pinto, 
tecendo considerações sobre o evolutivo histórico, em detalhados 
exames. Waldemar de Almeida, Grácio Barbalho e Oriano de Almei- 
da, a todos brindando, no decurso de suas vidas com o encanto da 
divina Música, a conhecida universal linguagem humana. Antônio 
Fagundes, Ascendino de Almeida e José Melquíades, ofertando en- 
sinamentos literários, através da escrita, advindos do sagrado ofício 
do ensino magisterial, que a todos enobrece e educa. Não esque- 
çamos de aludir a Palavra dos conferencistas expressada por Nilo 
Pereira, autor da poética “Manhã da Criação”, na imaginária busca 
da “Rosa Verde”, com presença apreciável em auditórios solenes, ao 
lado de Manoel Dantas na sua histórica “Natal, Daqui a 50 Anos”, 
no distante calendário de mil novecentos e nove, quando fez, em 
dita Palestra, previsões acertadas, em relação à passagem do tempo, 
que, em última análise, externou o dom extraordinário da Premoni- 
ção, e Peregrino Júnior, em Conferência notável, no Rio de Janeiro, 
sobre o tema: “Interpretação Biotipológica das Artes Plásticas”, na 
qual estuda, tais artes, sob o ângulo dos temperamentos. A Poesia 
imortal de Auta, mormente “No Jardim das Oliveiras”, de cunho 
especificamente religioso, naturalmente, tal a marca da sua alma; 
seguindo-se, igualmente, as de Palmira e Carolina Wanderley, ambas 
externadas de sublime espiritualidade. Os ensaístas Nelson Patriota, 
João Batista Pinheiro Cabral e a dupla clerical, Padre João Medeiros 
Filho e Cônego José Mário de Medeiros, cujos nomes projetam a 
Academia. Esmeraldo Siqueira, Américo de Oliveira Costa e Nísia 
Floresta, trindade brilhante da nossa Literatura, que fez incursões 
prolongadas, na cultura francesa, na acentuada parte de suas existên- 
cias, deixando precioso legado dos seus escritos. Invoquemos, ainda, 
a Poesia, jóia rara, externada pela sensibilidade de Paulo de Tarso 
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Correia de Melo, aclamado em Portugal, Edinor e Gilberto Avelino, 
acrescentando, Newton Navarro, como representação autêntica do 
versejar de nossas plagas. Paulo Viveiros, Alvamar Furtado, Sander- 
son Negreiros, Cláudio Emerenciano, Mário Moacyr Porto, e Ivan 
Maciel, formam o sexteto intelectual de escritores qualificados e de- 
tentores da oralidade tribunícia. Não esqueçamos a ativa atuação, 
de anos continuados, de Veríssimo de Melo, Primeiro Secretário, 
movimentador de eventos importantes. Presentemente, a Secretária, 
Leide Câmara, intenta seguí-lo em trajetória tão significante para as 
Belas Letras, dando continuidade à ação energizante, visante ao fim 
colimado, que é o engrandecimento do conceituado sodalício. 


A Pintura tem sua imagem diversificada, na tela do tempo, à 
maneira pessoal; o estilo de Newton Navarro difere do esboçado por 
Dorian Gray, do delineado por Sônia Fernandes Faustino e este pelo 
desenhado por Iaperi Araújo, sem aludir Zaíra Caldas, que é transfi- 
gurativista, e o de Abraham Palatnik, de impressão dinâmica. 


Olvidar não é possível, a vultosa contribuição cultural de Vin- 
gt-Un Rosado, deixada à posteridade: outra cabeça pensante: Bene- 
dito Vasconcelos Mendes. De múltiplas realizações. 


Escritores outros, tais Armando Negreiros, Ticiano Duarte, 
Elder Heronildes, Valério Mesquita, Murilo Melo Filho, Enélio Pe- 
trovich, inclua-se o trovador Luíz Rabelo, dentre outros não nomi- 
nados, todos eles aclamados pela crítica construtiva. 


Assinalemos o casamento do Direito com a Literatura, en- 
trelaçados em prol da Cultura, dos confrades: Raimundo Nonato 
Fernandes, Marcelo Navarro, Carlos Gomes, Hélio Galvão, José Au- 
gusto Delgado, Eider Furtado, Diógenes da Cunha Lima e Manoel 
Onofre Júnior. 


A Imprensa também faz parte, intrínseca, do Humanismo Literário. 


Disse Bernard Shaw: “o Jornalismo é a mais alta forma de 
Literatura”. 


Na nossa Academia ela é representada pelos intelectuais: Elias 
Souto, Elói de Souza, Adherbal de França, Aluízio Alves, Vicente 
Serejo, Dorian Jorge Freire, Cassiano Arruda, João Batista Machado, 


Paulo Macedo, Woden Madruga e Agnelo Alves. 
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A Academia vive e celebra conquistas, no domínio do pensa- 

mento humano, pela ação meritória de seus associados, atentando-se 

[qq » [qa A ” Ps 

para as palavras de Goethe, no “Fausto”: - “Nada é a fama; a ação é 
tudo”. Ação que objetive o bem comum. 


Concernente à Cultura, assim se expressou Pestalozzi: “O gê- 
nero humano não pode ficar socialmente unido sem uma força or- 
denadora. À força da Cultura une as pessoas como indivíduos em 
independência e liberdade, através do Direito e da Arte”. 


Sublinhe-se: Cultura, que é Civilização! 


JURANDYR NAVARRO é escritor, autor de vários ensaios, organizou a antolo- 
gia do Padre Monte, entre outras. Membro da Academia Norte-rio-grandense de 
Letras, ocupante da cadeira nº 28. 
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Oitenta anos da ANRE* 


Paulo de Tarso Correia de Melo 


Alguns membros da Academia Norte-rio-grandense de Letras, na atualidade. 
Da esquerda para a direita: Armando Negreiros, Iaperi Araújo, Carlos de Miranda 
Gomes, Valério Mesquita, Diva Cunha, Paulo Macedo, Paulo de Tarso Correia de 
Melo, Elder Heronildes, Fulália Duarte Barros, Marcelo Navarro Ribeiro Dantas, 
Diógenes da Cunha Lima, Nelson Patriota, Leide Câmara, João Batista Pinheiro 
Cabral, Manoel Onofre Jr., Sônia Faustino, Jurandyr Navarro e Paulo Bezerra. 


No dia 14 de novembro de 1936, oitenta anos atrás, foi funda- 
da a Academia Norte-riograndense de Letras. Natal era pouco mais 
que “um vale branco entre coqueiros”, como queria o poeta Itajubá. 
Visitada vez por outra por algum deus da aviação, não fora ainda in- 
vadida pela modernidade que chegaria tempos depois com as tropas 
americanas. O mundo não experimentava a violência ilógica dos re- 
gimes totalitários, quando um grupo de jovens intelectuais, abrigados 
numa pequena escola de música em uma rua acanhada do centro da 
cidade, a Vigário Bartolomeu, que hoje mal existe, criou a Instituição. 
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São, de início, 25 integrantes que já incluem pioneiramente 
duas figuras femininas, fato desusado nas agremiações do tipo. Cada 
um escolhe seu patrono e começam a reunir-se periodicamente, esta- 
belecendo estatutos, desincumbindo-se da missão confiada pela pre- 
sidência da Academia Carioca de Letras a Câmara Cascudo. Aumen- 
tando o seu número de sócios para 30 em 1943, e para os atuais 40, 
em 1957, a Academia Norte-riograndense perseverou, ampliou-se e 
fixou-se na fisionomia da cidade. 


Um único acadêmico vivo será citado nestas notas. Por força e 
consagração da Academia Brasileira de Letras, Murilo Melo Filho es- 
tabelece o que é conhecido entre seus pares como “Relação Murilo”. 
Diz ele: “Se dividirmos o número de habitantes do Rio Grande do 
Norte pelo número de cadeiras da Academia, chegaremos a um quo- 
ciente e uma conclusão: o quociente expressa a representatividade da 
condição de acadêmico. A conclusão é que no quadro de patronos 
e integrantes da Academia dificilmente terá escapado alguém de ex- 
pressão na vida estadual”. 


Assim sendo, quero fixar nesta fala e nesta data, olhando este 
quadro de momentos no tempo, aqueles instantes definidores de 
nossa evolução sócio-cultural. Quero fugir da noção de “jardim das 
musas”, aquele /ocus amoenos em que se reuniam desgarrados inte- 
grantes de utópicas arcádias. Embora não possa negar que algumas 
academias assim tiveram sua origem, reunião de egressos de Coim- 
bra e outras melhores realidades culturais, agrupados sob denomi- 
nações pitorescas como Academia dos Felizes, dos Saudosos ou até 
dos excluídos; a Academia de Letras do Rio Grande do Norte cedo 
tomou outros rumos. Na cidade ainda sem tradição universitária 
tornou-se um grupo de pessoas de boa vontade, trabalhando desin- 
teressadamente pela preservação e evolução da cultura. 


Entre seus patronos e integrantes, alguns nomes marcam mo- 
mentos definitivos de nossa história, Padre Miguelinho reinaugu- 
rando o sentimento nativista entre nós; Nísia Floresta, plantando as 
raízes do feminismo; Almino Afonso, realçando a Abolição; Pedro 
Velho, entre nós o inventor da República; Augusto Severo iniciando 
uma gloriosa tradição científica; Juvenal Lamartine e Aluísio Alves, 
modernizando governos e reinventando a condução política. 
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Cedo a Academia começa a trabalhar para dotar o Estado do que 
lhe faltava e estabelecer preciosos encadeamentos de atividade intelectual. 


No que toca às instituições culturais, se Cascudo era uma Uni- 
versidade antes da Universidade, Vingt-Un Rosado fazia chover no 
semiárido livros a mancheias e Onofre Lopes, sob inspiração de Di- 
narte Mariz, cria a primeira Universidade Federal. 


Na Academia os encadeamentos de boa vontade e atividade 
intelectual são aparentes na sucessão dos tempos. 


Assim, na jurisprudência, sucedem-se Amaro Cavalcani, Sea- 
bra Fagundes, Raimundo Nonato Fernandes, Hélio Galvão, chegan- 
do até Francisco Fausto. 


Nas Ciências da Saúde Luis Carlos Wanderley inicia uma tra- 
dição continuada por Januário Cicco, Mariano Coelho, Luis Antô- 
nio, José Tavares e Ernani Rosado. 


Entre as artes, a música que presidiu o nascimento da Acade- 
mia, encadeia Tonheca Dantas, Waldemar de Almeida, Oswaldo de 
Souza, Gurmecindo Saraiva e Oriano de Almeida. 


A poesia enfileira Juvenal Antunes, o pré-modernista; Jorge 
Fernandes, pioneiro do modernismo; Palmira Wanderley, premiada 
pela ABL; Newton Navarro e Luis Carlos Guimarães. 


O jornalismo faz suceder a Manoel Dantas, Nilo Pereira, 
Aderbal de França, Dorian Jorge Freire e Agnelo Alves. 


A Academia é também a Casa da lembrança, além de ser a 
Casa de Manoel Rodrigues de Melo que a ergueu altaneira, segundo 
a tradição, andando a pé e sem usar relógio. Nesta Casa ecoam as 
vozes de nossos velhos professores, Antônio Fagundes que deveria ser 
reconhecido o primeiro teórico educacional do Estado; Otto Guer- 
ra, o doutor angélico; Floriano Cavalcanti, Melquíades de Macedo, 
Tarcísio Medeiros e Alvamar Furtado. 


Para muitos outros e para mim também, a Academia é uma 


ampla e arejada casa de parentes: José da Penha, Afonso Bezerra, 
Edinor e Gilberto Avelino. 
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Agregando historiadores, etnólogos, sociólogos e folcloristas, 
a Academia é ainda a Casa daqueles contemporâneos inspiradores 
que iluminaram nossa juventude e mocidade. O plácido Grácio Bar- 
balho, o belo Silvio Pedrosa, Edgar Barbosa, o de precioso estilo, o 
denodado Veríssimo de Melo, o combativo Nilson Patriota, o encan- 
tador saber de Mário Moacir Porto, o afetuoso Antídio de Azevedo, 
o eloquente Jayme Wanderley, o inspirado Luiz Rabelo, o visionário 
Antonio Soares, o enciclopédico Américo de Oliveira Costa, o admi- 
rável Paulo Viveiros, o viajado Pery Lamartine, o dócil Virgílio Trin- 
dade, o criterioso Olavo Medeiros e o informado Ticiano Duarte. 


Este patrimônio de saudades e realizações entregamos ao futuro. 


E por fim uma palavra, como dizia de Moliêre a Academia Fran- 
cesa, àqueles aos quais nada faltou a sua glória mas que, lamentavel- 
mente, faltaram a nossa: Deífilo Gurgel, Zila Mamede, Celso da Sil- 
veira, Myrian Coeli, Francisco das Chagas Pereira e Djalma Marinho. 


Tenho dito. 


*Discurso proferido em sessão solene da ANRL, comemorativa do 80º 
aniversário de fundação da entidade. 


PAULO DE TARSO CORREIA DE MELO é poeta e escritor, autor de “Talhe 
Rupestre”, “Romances de Alcaçuz” e vários outros livros. Membro da Academia 
Norte-rio- grandense de Letras. 
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Homilia da missa dos oitenta anos 


Da academia Norte-Rio-Grandense de Letras 


Padre João Medeiros Filho 


“Dai graças ao Senhor, porque ele é bom. Eterno é seu amor, 


incomensurável a sua misericórdia” (Sl 118/117, 1) 


Hoje, comemoramos oitenta anos de existência de nossa Aca- 
demia de Letras, onde seus membros dedicam-se à poesia, ao roman- 
ce, à crônica e a outras formas literárias. Como seres “voltados para 
a luz”, peregrinos no tempo e na história celebramos e exaltamos o 
próprio Deus, que dissera pelo seu Filho: “Eu sou a luz do mundo, 
quem me segue não anda nas trevas” (Jo 8, 12). Ao cuidar das letras 
e da cultura, missão desta Academia, ela também louva o Senhor e 
segue a sua obra criadora. No primórdio de todos os primórdios, Ele 
plasmou o mundo e o homem e pronunciou sua Palavra. Segundo 
nossa concepção cristá, o Pai Eterno é o primeiro e perfeito escritor. 
Somos seus meros aprendizes. Esta missa reveste-se do sentido de 
nossa união ao redor do Grande Autor de Tudo. “Somos fragmentos 
de seu grande ser, que se unem de forma mística e simbólica, na metáfora 
do pão eucarístico”, expressou Teilhard de Chardin. 


A hóstia que agora ofertamos e iremos consagrar é também 
feita do trigo da sabedoria de Cascudo, do humanismo de Castricia- 
no, da luminosidade de cônego Monte, da alegria de dom Nivaldo, 
da piedade de Hélio Galvão, do amor ao sagrado de Otto Guerra, da 
ousadia de Manoel Rodrigues e de tantas outras virtudes de nossos 
confrades. O vinho que iremos abençoar é igualmente obtido das 
uvas espirituais e inebriantes de nossos escritores, aqueles que povoa- 
ram esta Casa e os que aqui continuam para cantar as maravilhas da 
vida, inspirados na grandeza do Criador. 


Podemos perceber que pela literatura, o Verbo também se faz 
carne. Na Sagrada Escritura, assumiu a forma de livro, pleno de poe- 
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sia, alegorias e histórias. Ali estão a sua Palavra latente e a expressão 
de sua vontade. Considera-se a música, uma das artes mais subli- 
mes e a literatura, a mais sagrada. Deus a escolheu para se revelar 
aos homens. Adotou a forma escrita metafórica. Na Bíblia há uma 
narrativa numa sucessão de fatos históricos e alegóricos (parábolas, 
aforismas), entremeados de axiomas, provérbios e poemas, como ve- 
rificamos no Cântico dos Cânticos e nos Salmos. 


No Livro do Gênesis lemos que o Criador fez “o homem à sua 
imagem e semelhança” (Gn 1, 26). E o que realmente faz-nos pare- 
cidos com Ele é a nossa capacidade de amar e nos expressar, numa 
linguagem oral ou escrita. Somente o ser humano possui um nível de 
consciência que lhe permite traduzir sentimentos e emoções. Assim 
sendo, esta Academia de Letras é partícula do Divino e do Infinito, 
enquanto zela pela palavra. Isto é manifestação de Deus no coti- 
diano da vida humana. À palavra bem dita e bem escrita torna-se 
imortal, como a Divindade e comunga do seu mistério. Portanto, 
esta Academia de Letras tem compromisso com a imortalidade e, 
por conseguinte, com o Eterno e Absoluto. A atividade acadêmica, 
na medida em que se inspira na mensagem de Deus, penetra nos 
umbrais da Teologia. 


É importante dizer que a literatura constitui uma forma de 
oração, sendo uma experiência mística. Ela ultrapassa os limites 
das palavras, por isso o Verbo quis concretizar-se em livro, ou seja, 
literatura em plenitude. Como disse Adélia Prado, “... a palavra é 
disfarce de uma coisa mais linda, o que se escreve como manifestação 
divina”. T.S. Eliot, em seu poema “Quarta-feira de cinzas” (“Ash Wed- 
nesday”, exclama que “toda poesia é verso que faz emergir nosso reverso. 
É canto que encanta, desdobra em múltiplo o nosso ser e nos induz a 
encontrar Aquele, que já vive dentro de nós”. É à poesia que o apóstolo 
Paulo recorre quando, no Areópago de Atenas (At 17, 28), expressa 
nossa ontológica e visceral união com Deus: “Nele vivemos, nos move- 
mos e existimos, como alguns dos vossos, aliás, já disseram: porque somos 
também de sua natureza imorta. 


Voltamos a insistir: nossa Academia, em sua essência, sussur- 
ra sílabas divinas. Ela desfruta de uma intimidade consentida por 
Ele, estejamos conscientes ou não. Esta Casa, por meio da literatura, 
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registra e faz perdurar a Palavra, que é sacrossanta, o pensamento 
que é imortal, o belo que é sagrado. Somos banhados no ser divino, 
quando produzimos textos que encantam e questionam. 


“Talvez Deus mantenha alguns poetas e bons escritores à sua dis- 
posição para que o falar sobre Ele preserve a sacra irredutibilidade que 
sacerdotes e teólogos deixaram escapar de suas mãos”, dissera o escritor 
suíço Kurt Marti. A inspirada fala de um poeta desperta nosso pensar 
para o fato de que a palavra definitiva é a de “Deus que se revela, como 
Beleza poética e ternura, que salva o mundo”, segundo Dostoievski. 


Nossos escritos são experiências divinas compartilhadas. Uns 
mais do que outros. Por isso, dizemos que Deus e literatura cami- 
nham juntos na beleza poética e na harmonia do texto bem construí- 
do, surpreendendo aqueles que julgam isto impossível. 


Um fecundo diálogo entre o literário e o religioso nasce da 
constatação de que a Bíblia, livro sagrado do cristianismo é, tam- 
bém, uma obra literária. 


A literatura, portanto, refletindo e registrando a existência hu- 
mana, usando o engenho da linguagem, pode tornar Deus presente, 
de múltiplas formas. Nossas publicações são rastros do Eterno. Por 
essa razão, ao completar oito décadas, esta Casa começa suas co- 
memorações com a Eucaristia, em que nossas palavras humanas se 
misturam com as de Cristo, tornando-se comunhão. 


Nesta missa rememoramos tudo aquilo que foi realizado por 
nós e nossos antepassados. Ela é a comunhão, ou seja, comum união 
de todos os nossos propósitos, construção silenciosa da grande pala- 
vra divina balbuciada na aventura do cotidiano. “Mo escrever, externa- 
mos sílabas de Deus”, como se expressou Tristão de Athayde. 


Esta celebração tem sim o caráter de ação de graças pela perpe- 
tuação de atos importantes para a nossa história. Peçamos ao Senhor 
para que sejamos dignos de nossa missão, nos abençoe e assim pos- 
samos ser fagulhas de sua verdade e grãos de sua grandeza. Oremos 
para sermos “Ad Lucem Versus” (voltados para a Luz), que é Ele, a 
quem ousamos chamar de Pai. 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras > 05 


Caríssimos confrades, rezemos hoje mais convictos. E não 
esqueçamos o que disse Santo Agostinho, pecador como nós, mas 
. . [qq ol 2 
grande, pois apoderado da graça de Cristo: “A oração é a forma abso- 
luta da poesia e de outros estilos. E a expressão terrena, escrita no silêncio 
das almas e no invisível dos corações, dos infindáveis sussurros de Deus”. 
E que Ele seja louvado hoje e sempre nesta Casa. Assim seja! 


JOÃO MEDEIROS FILHO é sacerdote católico, escritor e professor. Membro 
da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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A revolução religiosa 


Diógenes da Cunha Lima 


O papa Francisco fez louvor a Lutero. É a coroa da mais radi- 
cal mudança da Igreja Católica nos últimos cinco séculos. Justiça ao 
precursor da Reforma Protestante de 31 de outubro de 1517. E uma 
Revolução Religiosa. O Sumo Pontífice deslocou-se de Roma para 
a Catedral Luterana de Lund. Na Suécia, participou da abertura das 
comemorações da Reforma, na presença do rei Carl XVI Gustav e da 
rainha Sílvia. Na prática, Lutero passa a ser considerado um benfei- 
tor do cristianismo. O Bispo de Roma assinou declaração conjunta 
com os líderes da Federação Luterana Mundial, reconhecendo que 
“Cristo deseja que sejamos um” e mais “o que nos une é maior do 
que o que nos divide”. A cerimônia tornou mais célebre o quinto 
centenário da Reforma. Lá, foi recomendado aos párocos que sejam 
audaciosos, criativos e alegres, cheios de esperança para cooperarmos 
com a unidade. 


A personalidade do Papa atua em todos os cantos, pela inde- 
pendência de suas escolhas e o primado ético que orienta a sua ousa- 
dia. O teólogo e acadêmico, padre João Medeiros Filho, sintetizou: 
“O Papa tem dado exemplos marcantes de independência ideoló- 
gica, maturidade pastoral, profundidade deontológica, evangélica, 
espiritual e mística”. 


Nunca antes na história, o Vaticano participou tanto na pacifi- 
cação de povos, seja no Oriente Médio, Europa, Ásia. Reaproximou 
os Estados Unidos de Cuba, promove a paz na insurreta Colômbia 
e busca solução para a crise venezuelana. Soluciona o entendimento 
entre Chile e Bolívia. Na política vaticana não esquece os problemas 
ambientais do plantar, é ponto alto a mensagem papal à ONU. O 
novo humanismo não se coaduna com a atual cultura do descarte, o 
consumismo arraigado na sociedade contemporânea. 


E certo que toda Revolução tem a sua dinâmica. Quando 
vem com excessiva velocidade ou excessiva lentidão, tende a desapa- 
recer. Penso que esta veio na medida. Para permanecer. 
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Foram-se os séculos de guerras, conflitos, discriminação, ódio. 
Os contendores cristãos, estranhamente, consideravam-se atuantes 
em nome de Jesus. 


A Reforma nasceu do Renascimento, que não foi apenas a re- 
novação das artes, da literatura, da ciência, o despertar para o clássi- 
co, humanismo. Houve também o Renascimento religioso. 


Nenhum período da história foi mais sedutor e significativo. 
Assinala a invenção da imprensa de Gutenberg em 1455, a tomada 
de Constantinopla pelo sultão Maomé II (1453), a descoberta das 
Américas. No período, houve a maior concentração de gênios das 
artes plásticas, como: o Masaccio, Botticelli, Perugino, Leonardo da 
Vinci, Miguel Ângelo. O jovem Martin Lutero (1483 — 1546) havia 
notado: “Se você lê os anais do passado, você não encontrará um 
século como este desde o nascimento de Cristo”. Ele era um mon- 
ge agostiniano, professor de Teologia e Escritura da Universidade 
de Wittenberg. Indignou-se com o excessivo luxo da corte romana, 
com a venda de indulgências, com a corrupção de padres. Escreveu 
95 teses, pontos essenciais da sua doutrina. Negou a existência do 
purgatório, ritos da Igreja e o celibato dos sacerdotes, da própria 
autoridade do Papa. A resposta foi a sua excomunhão assinada pelo 
papa Leão X. Por outro lado, recebeu apoio de príncipes alemães. O 
mais relevante fato: foi a tradução da Bíblia, (1534). Até então só 
existia a vulgata latina e a interpretação era reservada aos sacerdotes 
católicos. O movimento reformista marcou o fim da Idade Média e 
o início da Idade Moderna. 


De fato, nesses tempos, ocorreu a dissolução da unidade cristã 
e a introdução do pluralismo de credos cristãos. Por toda a Europa, 
surgiram reformadores e criação de igrejas, obedecendo à liderança 
de grandes mestres como Zuínglio e Calvino. 


A divisão trouxe terríveis consequências, ferimentos, mutila- 
ções e matanças. Só na França, houve oito guerras religiosas. Na 
pavorosa Noite de São Bartolomeu, em 24 de agosto de 1572, sob 
ordem de Carlos IX da França, inspirado por sua mãe Catarina de 
Médici (1519 — 1589), os católicos franceses assassinaram muitos 
milhares de protestantes. Não é confiável a contabilização das víti- 
mas. Segundo um sobrevivente, certamente exagerado, foram 70 mil 
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mortos em 12 cidades. Por incrível que hoje possa parecer, o papa 
Gregório XII celebrou um 7e Deum. 


Na Irlanda, onde a maioria é protestante, houve lutas sangren- 
tas com a população católica. Ainda restam as discriminações. 


Essa perseguição religiosa teve consequências no Brasil com a efê- 
mera fundação da França Antártica (1555 — 1560), no Rio de Janeiro. 


Já em nosso Estado, em Cunhaú e Uruaçu (1646), calvinistas 
holandeses mataram dezenas de católicos. A Igreja beatificou 30 már- 
tires. Quando forem canonizados (Dom Jaime Vieira Rocha acredita e 
foi a Roma pedir urgência), o Brasil terá, de uma vez, 30 santos. 


Como é possível destruir a vida de criaturas de Deus em nome 
do próprio Deus? 


O papa Francisco interpreta a intenção do Mestre divino: re- 
comenda a todos não admitir a exclusão de pessoa (todas amadas 
por Deus) em razão da posição social, sexo, língua, raça, cultura 
e, sobretudo, por religião. Assim, é preciso assimilar e respeitar os 
costumes, a cultura dos outros, a necessária incorporação cristá. Em 
fevereiro de 2015, em mensagem ao bispo da regional, o Papa reco- 
nheceu virtudes do padre Cícero do Juazeiro, dizendo que o Cristo 
é “princípio e meta da história”, perdoou-o das punições antigas e 
reabilitou o padrinho e santo do povo. 


Orígenes de Alexandria (185 — 253), padre, filósofo e escritor, 
disse que a infinita misericórdia de Deus perdoaria o próprio diabo. 
Sofreu as consequências do excesso. Mas Deus haverá de perdoar até 
mesmo aqueles que humilharam, feriram e mataram em nome de Jesus. 


A mensagem de Cristo será aceita e praticada quando a Revo- 
lução da paz construtiva, nascida em Lund, triunfar. 


Jesus, o mais perfeito dos homens, é o Deus da bondade, do 
amor, do perdão, da misericórdia. 


DIÓGENES DA CUNHA LIMA é poeta, escritor e advogado, autor de “Os 
Pássaros da Memória”, “Câmara Cascudo — Um Brasileiro Feliz” e outros livros. 
Presidente da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ex-reitor da UFRN e ex- 
-presidente do Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras. 
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Manoel Rodrigues de Melo 


Intelectual e Realizador 


Geraldo dos Santos Queiroz 


Gostaria de iniciar agradecendo o convite da Academia Norte 
Riograndense de Letras para homenagear uma pessoa por quem te- 
nho profundo respeito. 


Falar sobre Manoel Rodrigues de Melo — ou Badéu, como cos- 
tumeiramente o chamava em função da amizade duradoura que foi 
construída entre nossas famílias, é para mim uma honra. Maior ain- 
da pelo convite me chegar através da amiga Diva Cunha, titular da 
Cadeira nº 30 desta respeitada instituição, da qual foi ele o fundador. 


Peço permissão, neste início de conversa, para fazer a leitura 
de pequeno trecho de dois dos seus livros. Constituem fio condutor 
para abordar o tema que me foi proposto na programação comemo- 
rativa dos 80 anos da Academia, onde exerceu também, por mais de 
20 anos, a sua presidência. No primeiro texto, extraído de Várzea do 
Açu, o autor se dirige, de forma direta, ao “varzeano amigo”: 


Eis aqui o teu livro [...]. 


Que seja obra de valor, bem sei que não o é; mas que tenha posto 
nele todo o meu coração, ninguém o contestará. Todo ele está cheio do 
mais profundo amor e do mais exagerado afeto que um homem pode ter 
à terra do seu nascimento. As cenas e episódios que vão narrados foram 
os mesmos a que assististe comigo, nos anos invernosos ou nas fases cruas 
da seca. Os mesmos que encheram de alegria e sofrimento os teus filhos 
e netos. Os mesmos que ainda hoje oferece o rio caudaloso, em tempo de 
cheia, garroteando as tuas vazantes, expulsando os teus gados, desalo- 
jando os teus filhos e as tuas mulheres para cima dos tabuleiros. Não há, 
pois, invenção nem fantasia na descrição da tua vida ou da nossa vida. 2 


No segundo, do autobiográfico Terras de Camundá, ele mes- 
cla ficção e realidade e se coloca como narrador e personagem da 
trama romanceada. Conta a viagem de 30 léguas que fez a cavalo de 
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Pendências a Currais Novos, no ano de 1925, acompanhado de um 
tio, em busca de trabalho e melhores condições de vida: 


O Cabugi, aparentemente perto, cachimbava ao longe, majes- 
toso. São Romão desaparecera, Angicos nem se falava, Santa Maria era 
um nome obscuro; só Felisópolis, marchava com eles. Era um nome sa- 
grado, inesquecível, suscitador de recordações, de ódios, mas também 
de ternura, de amor, de alegria comunicativa, de afetos inextinguíveis. 
Bastava lembrar, de relance, o semblante da mãe, olhando-o naquela 
atitude habitual de quem se dava espontaneamente ao sacrifício pelos 
filhos, para não esquecer de um jato a terra do seu berço. À terra onde 
viu pela primeira vez a luz do sol, onde ecoou o seu primeiro grito, onde 
se lavou pela primeira vez na água do seu rio, onde se pôs pela primeira 
vez em contato com o vento, com o clima, com o espetáculo maravilhoso 
e empolgante de toda a natureza. Bastaria isso. Felisópolis era assim, 
uma espécie de fada misteriosa e feiticeira que o acompanhava, tomando 
parte em sua vida [...] 


A viagem poderia parecer, à primeira vista, uma fuga, reforçando a tese 
dos que não amavam a sua terra. Mas não era. Era, antes, uma experiência 
para positivar o seu amor. Afastando-se dela compreendeu logo a atração irre- 
sistível do torrão natal. O amor crescia na proporção da distância [...] 


Presente nos dois textos, como é possível notar, o amor de- 
clarado e incondicional à Várzea do Açu e de forma mais especifi- 
ca, naquele mundo, ao lugar onde nasceu: Pendências, travestida na 
narrativa romanceada como Felisópolis, terra de Félix Rodrigues, o 
filho de portugueses que lá se fixou e estimulou a povoação do lugar. 
Estudioso da história da região, Manoel o define como fundador da 
Vila de Pendências, emancipada do município de Macau em 1953. 


A presença do Vale é, pois, marcante em sua obra. Dos sete 
livros que publicou todos falam da região. Em três deles — Várzea do 
Açu (1940), Patriarcas e Carreiros (1944) e Cavalo de Pau (1953) — 
de forma mais densa e com visão sociológica e etnográfica observa 
em profundidade a região e sua gente, ampliando o conhecimento 
de tipos e costumes do nordeste do Brasil — a partir de sua aldeia e 
do mundo que a cerca. Fez ligeira incursão também na poesia e no 
romance, produzindo Chico Caboclo e outros poemas (1957) e o já 
citado Terras de Camundá (1972). 
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Explica em seu primeiro livro o porquê da Várzea como objeto 
de investigação e em que dimensão a retratou — ou, como afirmou 
Mestre Cascudo, filmou-a “com a mais sensível, delicada e fiel das 
máquinas: o coração”. 


Transcrevo a sua explicação: 


“Quando dizemos Várzea do Açu, não queremos nos limitar, exclu- 
sivamente, aos terrenos dessa espécie, localizados ao lado esquerdo do rio 
Açu. Queremos, pelo contrário, incluir todos os terrenos de aluvião exis- 
tentes à esquerda e à direita do [...] rio, quer sejam do município de Assu, 
quer sejam do município de Macau. E isto pelos seguintes motivos: [...] os 
dois grandes municípios do norte do estado têm um destino comum, com 
relação às cheias que invadem aquelas terras. As suas populações se con- 
fundem e se irmanam na alegria, no sofrimento e na morte. Quando o rio 
desce devorando as vazantes, enchendo aos pulos, transbordando o leito, 
alagando as várzeas, atinge a população das duas margens; [depois] [...] as 
terras, como as populações das duas margens são mais ou menos dependen- 
tes ou favorecidas pelas águas do rio. Fazendeiros, agricultores, pescadores, 
proprietários de carnaubais, canoeiros, salineiros, todos são direta ou indi- 
retamente beneficiados, quando não prejudicados nos seus interesses. Todos 
têm, portanto, seus interesses econômicos intimamente ligados ao rio. Além 
disso, todos são, em relação à qualidade da terra, legítimos varzeanos; [...] 
[Por último] e esta é a razão mais forte, toda a região [...] pertencia, na 
fase colonial, ao grande município de Assu”. 


Passados mais de 70 anos da primeira edição do livro, com o 
barramento do rio, a descoberta e exploração de novas riquezas do 
solo e subsolo e de outras vantagens — além de algumas desvantagens 
trazidas pela modernidade, a Várzea diversificou-se na sua economia 
e em mais de uma dezena de municípios. Na composição oficial de 
microrregiões que constituem o Rio Grande do Norte, o Vale do 
Açu já não é o mesmo. Dele retiraram Macau, considerada outra 
microrregião. Mesmo assim, Manoel Rodrigues continua sendo o 
seu principal cronista e fonte de informações sempre consultada por 
estudiosos. Se a Várzea possibilitou a Badéu a régua que direcionou 
seu trabalho intelectual, com as primeiras influências e a disposição 
de seguir em frente para observar, aprender e contar, foi em Currais 
Novos onde vislumbrou o compasso que lhe permitiu iniciar a for- 
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mação dos círculos que lhe garantiram o treinamento e a descoberta 
da vocação de escritor. Círculos que se multiplicaram na cidade, na 
região do Seridó e também — e principalmente — em Natal, para 
onde se transferiu em 1929, ampliando a abrangência de suas ativi- 
dades — no trabalho, nas escolas que frequentou, em movimentos de 
Igreja nos quais se engajou e na cidadania que soube exercitar. Foi 
aluno e professor, congregado mariano, integralista. Seguindo sem- 
pre os princípios abonadores da ética. E disposto a acumular saberes. 


Foi em Currais Novos que desenvolveu a primeira experiência 
de escritor, como aprendiz de jornalismo em O Porvir, criado por 
Everton Dantas Cortez e ele próprio, estimulados por um profes- 
sor, Gilberto da Cunha Pinheiro, quase como tarefa escolar. Estaria 
por vir, como resultado dessa prática e das experiências vivenciadas 
na cidade e na região, a inclusão do Seridó, de alguns dos seus pa- 
triarcas e de observações sobre o uso do carro de boi como parte da 
investigação que resultou no livro Patriarcas e Carreiros, já citado, e 
cuja primeira edição data de 1944. Tive a honra de no reitorado do 
professor Genibaldo Barros na UFRN, como Pró-Reitor de Exten- 
são Universitária, apresentar a terceira edição do livro publicada pela 
Editora da Universidade. 


Já residindo em Natal, empenhou-se em novas iniciativas. 
O acadêmico Hélio Galvão testemunha sobre a sua participação na 
criação da revista literária Bando, que circulou em Natal durante dez 
anos, de 1949 a 1959, afirmando: “foi ele o pai da ideia, o autor da 
sugestão de que nasceu Bando, a publicação mais séria que se editou 
no Rio Grande do Norte”. Consignando sua admiração pelo espírito 
empreendedor de Badéu, o mesmo Hélio Galvão na apresentação de 
Terras de Camundá, refere-se âquele empreendimento que é, talvez, 
capaz de ombrear-se em importância às suas obras sobre o Vale — a 
construção da sede desta Academia de Letras: 


“de tijolo em tijolo, dia por dia, [Manoel] ergueu sozinho o edifício da 
Academia de Letras. O pedreiro pode ter assentado o tijolo e colocado o 
prumo na parede que ia subindo; mas as mãos que construíram foram 
as dele: pedia subvenção, escrevia a deputados e senadores, convocava 
autoridades. Do nada fez tudo. De quantos ali estão só ele [...] levantou 
o prédio, deu-lhe acabamento e mobiliou as salas. Fez tudo”. 
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Já Veríssimo de Melo, acadêmico e também parceiro na expe- 
riência vitoriosa de Bando, assim conta em Patronos e Acadêmicos: 


“embora ninguém na Academia acreditasse na sede própria, ele 
quase sozinho construiu o edifício, imponente para a época e os fins a que 
se destinava. [...] Em menos de dez anos, erguia-se o majestoso prédio, 
que hoje é uma das suas glórias, como o é, igualmente, da Academia”. 


E acrescenta com bom humor: “o mais notável é que ele ergueu 
este prédio a pé e sem relógio [...], embora seja homem pontualíssimo 
nos compromissos”. Reconhecendo a grandeza do empreendimento, 
seus pares, reunidos em Assembleia Geral realizada no dia 2 de abril de 
1993, conferiram o nome de batismo: Casa Manoel Rodrigues de Melo. 


O varzeano admirável que esta Casa homenageia foi incan- 
sável em promover sua terra e região. E sempre de forma surpreen- 
dente. Bom exemplo disso é referido pela professora Terezinha de 
Queiroz Aranha, autora de sua Bibliografia em parceria com o pro- 
fessor Cláudio Augusto Pinto Galvão (1 ). Nela registra, entre ou- 
tros, o seu empenho para publicação em 1945 de uma polianteia 
comemorativa aos cinquenta anos de construção da capela de São 
João Batista de Pendências. Além de editor, Badéu mobilizou vá- 
rios intelectuais como colaboradores da revista e levou para a então 
vila, como orador oficial das festividades, o amigo Luís da Câmara 
Cascudo, Manoel Rodrigues de Melo — Biobibliografia: 1926-1995. 
Editora da UFRN, 1995 ). A professora, pesquisadora atenta de 
toda a produção literária do seu conterrâneo, se deve o resgate de 
um trabalho inédito, que resultou no seu último livro: Memória do 


Livro Potiguar, publicado pela Editora da UFRN em 1994. 


Há ainda outro livro que denota com veemência a amorosa re- 
lação de Manoel Rodrigues de Melo com o jornalismo e a cultura 
do estado. Retomando e ampliando o exemplo de Luís Fernandes, 
autor de A Imprensa Periódica no Rio Grande do Norte, ele se utili 
za fundamentalmente do seu acervo pessoal, acumulado ao longo de 
toda a vida, e produz o Dicionário da Imprensa no Rio Grande do 
Norte, publicado pela Fundação José Augusto em 1987. Considerado 
referência na historiografia potiguar, é um livro indispensável a pes- 
quisadores das ciências humanas, especialmente aqueles dedicados às 
áreas de história, comunicação social, letras, sociologia. Relacionando 
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mais de 600 verbetes, o autor identifica jornais, revistas e outros meios 
impressos que circularam no estado de 1909 a 1987. Desfia nome 
de fundadores, redatores, colaboradores e chega a outros detalhes que 
poucos dariam importância, como a indicação de pseudônimos com 
que muitos dos autores assinavam as suas matérias, característica mui- 
to comum na época em que exercia o jornalismo. A apresentação dos 
verbetes contendo a identificação de cada periódico é feita por cidade, 
numa abrangência de 34 municípios. Todos aqueles dados resultaram 
do seu trabalho minucioso de investigador. 


Gostaria de registrar — a título de reconhecimento — que além 
da publicação do Dicionário da Imprensa do Rio Grande do Nor- 
te, a Fundação José Augusto, na administração do jornalista Woden 
Madruga — acadêmico eleito recentemente por esta Casa — desen- 
volveu um bom trabalho de organização do acervo de Rodrigues de 
Melo, visando preservar a sua memória e disponibilizar informações 
ao público interessado. Com apoio da família, que doou livros e do- 
cumentos, a Fundação instalou, em 2002, o Núcleo Manoel Rodri- 
gues de Melo, vinculado ao Centro de Documentação Cultural da 
Instituição — atualmente Centro de Documentação Eloy de Souza. 


Por oportuno gostaria de sugerir uma ação conjunta de enti- 
dades que ele valorizou e a que serviu, para que tenhamos em breve 
toda a obra do autor varzeano digitalizada. Por que não somar-se a 
Academia Norte-Rio-Grandense de Letras — sua Casa — a outras ins- 
tituições como UFRN e a própria Fundação José Augusto visando 
aprofundar aquele trabalho com a digitalização do acervo, colocan- 
do-o ao acesso de pesquisadores? Desde já, em nome da Fundação 
Félix Rodrigues — que atualmente encerra suas atividades na cidade 
de Pendências após 19 anos de funcionamento — informo a possibi- 
lidade de contribuir com a iniciativa que vier a ser tomada por esta 
Casa, disponibilizando os originais digitalizados de pelo menos 26 
números de Bando, abrangendo todo o período de circulação da 
revista. Da mesma forma, a instituição faz entrega no encerramento 
deste encontro — tanto à Academia como ao Conselho Estadual de 
Cultura — do livro O Mundo Varzeano de Manoel Rodrigues de 
Melo, de autoria de Maria da Salete Queiroz da Cunha e fotos de 
João Vital Evangelista Souto, mostrando um dos exemplos do que 
realizou para preservar a sua memória. 
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A um homem assim, cuja vida foi rigorosamente exemplar 
para a cultura do povo de que se originou, cabe o merecimento da 
divulgação. Até para que as novas gerações fiquem sabendo da sua 
grandeza, como nitidamente aparece no testemunho de tenacidade 
e persistência, feito com o olhar da infância pelo jornalista Valério 


Andrade na Tribuna do Norte de 07/06/1994: 


“no final dos anos £0, o calçamento e o asfalto ainda não tinham 
chegado à Avenida Afonso Pena e, naquela rua larga e sem canteiros 
divisórios, havia poça d “água, montes de capim e pequenas pedras. Mais 
meninos do que carros na rua; nenhum ladrão. As casas não eram en- 
gradadas e, como não existia televisão, as pessoas, à tardinha e à noite, 
levavam as cadeiras para a calçada. Havia, porém, um homem que 
nunca foi visto sentado à frente de sua casa: Manoel Rodrigues de Melo. 
Durante dias, semanas, meses, anos, podia-se vê-lo todas as noites, atra- 
vês da janela, debruçado sobre livros e escrevendo”. 


Reitero, por fim, meu agradecimento pelo convite que muito 
me honrou, pois cresci admirando este intelectual e com ele busquei 
aprender sobre a nossa terra comum, sobre a cultura potiguar, sobre 
a vida. Quando lancei em 1989 o livro Geringonça do Nordeste 
— a fala proibida do povo, tratando da injustiça cometida contra 
Clementino Câmara que teve proibida uma pesquisa por abordar o 
linguajar nordestino, Badéu, nosso admirável conterrâneo, fez ques- 
tão de me escrever fazendo generosas referências ao trabalho, mas 
arrematando os comentários com uma observação em que é possí- 
vel enxergar o zelo de pesquisador e sua extraordinária humildade 
intelectual. Lembrava ele: “no volume que você me ofereceu estão 
faltando as páginas 17 e 18. Mande copiar e traga que eu coloco 
no lugar”. É claro que no dia seguinte lá estava eu em sua casa, para 
sanar a falha da gráfica responsável pela impressão do livro, levando- 
lhe um segundo exemplar. 


Encerro confessando que um dos fatos que me proporciona- 
ram maior alegria, durante meu tempo de reitorado, foi ter a opor- 
tunidade de, cumprindo decisão unânime do Conselho Universitá- 
rio da UFRN, conceder-lhe o título de Doutor Honoris Causa. Fiz 
questão de ficar com a cópia da Resolução por mim assinada, ainda 
hoje guardada com todo o zelo. Coube-me, na condição de Rei- 
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tor, entregar-lhe a honraria na última reunião que presidi, em 28 de 
maio de 1995. Foi o último que assumi na função exercida durante 
quatro anos, escolhido pela comunidade universitária. 


A atribuição do título era, convenhamos, meramente simbólica. 
Porque Badéu já se tornara Doutor pelos saberes do povo e pelo amor 
telúrico que o fez um homem de grandes ideais e maiores realizações. 


Natal, 02/08/2016 


GERALDO DOS SANTOS QUEIROZ é professor e ex-reitor da UFRN. 
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Primeira leitura da poesia reunida de 
Cléia da Trindade 


Nelson Patriota 


Um dos primeiros poemas de "Início da Manhã” (Natal: Cli- 
ma, 1984), de Maria Cléia da Trindade, intitula-se “Desabafo”. 
Trata-se de uma quadra, que reproduzimos aqui: “Mas se um dia 
alguém se ocupar / a percorrer com o olhar esses meus versos / um 
grande sofrimento há de encontrar / e um desdém que só pra mim 
confesso”. O poeta Diógenes da Cunha Lima, no curto, mas denso, 
prefácio que escreveu a esse livro, resume-o numa frase: “[“Início da 
Manha”] fotografa a realidade mais íntima das coisas, tão lírica que 
faz o leitor acreditar na beleza da vida, que vale a pena viver, gritando 
à solidão para afastá-la pela comunicação poética”. 


Nessas duas palavras — comunicação poética — resume-se à 
perfeição toda uma teoria que os estudiosos da poesia vêm desen- 
volvendo ao longo dos séculos. Tomado como um parâmetro capaz 
de aferir o “grau de poeticidade” de uma obra — no caso, “Início da 
Manhã” —, não seria difícil concluir que, à medida que essa obra 
escancara ao leitor um rico volume de imagens estéticas, permite 
concluir que se trata de obra amplamente poética. 


O poema “Desabafo”, por si só, é um motivo poético bem 
particular, haja vista que coloca em reta de colisão dois conceitos que 
raramente se opóem: dor e desdém. Estaríamos, então, mais uma vez 
diante do famigerado “poeta fingidor”, definido pelo múltiplo Fer- 
nando Pessoa, ou se trataria de outra categoria poética, mais pessoal 
e menos replicada na seara da poesia? 


Preferimos optar pela segunda hipótese, levando em consi- 
deração que a leitura da poesia completa — até aqui — de Cléia da 
Trindade nos permite aferir na dupla articulação sugerida pelos ver- 
sos de “Desabafo”: autoconfissão e autoironia. Esses dois conceitos, 
cremos, parecem disseminados em desiguais proporções ao longo 
dos quatro livros de poesia de Cléia da Trindade agora reunidos. A 
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desigualdade de proporções ocorre porque a marca mais sensível da 
poesia de Cléia da Trindade é menos a autoconfissão e mais a autoi- 
ronia. Ou o despojamento de si. 


Com efeito, uma poeta que não hesita em retratar-se como “eu 
avessa”, não espera indulgências do leitor. Pelo contrário, busca um 
outro tipo de leitor: um cúmplice de seu ordálio, porém agora já dei- 
xado para trás. De outro modo, como conceber que, no último verso 
de “Avesso” (in “Espelho da Noite”), a poeta ouse afirmar: “Eu avessa 
sou onde o sol se põe / Sou onde o riso chega e ali se apaga / Sou o 
sepulcro que ninguém supõe // Sou martírios cruéis e tudo enfim / 
Renúncia após, dor e mágoa /Mil túmulos de amor dentro de mim”? 


Como observa a escritora Edna Duarte em seu parecer sobre 
“Penumbra”, a poesia de Cléia da Trindade impõe um desafio ao lei- 
tor. Diríamos, aproveitando essa deixa, que se trata de um desafio de 
não pouca valia, haja vista que requer olhos firmes para contemplar 
um entorno que exige tudo que não seja pieguice e sentimentalismo; 
que seja, enfim, lucidez — A “lucidez de navalha” de que fala a poeta 
Diulinda Garcia num livro homônimo. 


Assumindo tal postura diante da poesia de Cléia da Trindade, 
o leitor não tardará a se dar conta da assertividade, da autenticidade 
e rigor de uma poesia que percorre as coisas, mas que depara sempre 
o humano, sondando-o, perquirindo o sentido, mas também o não 
sentido das contingências da vida e que se encontra à vontade no seu 
elemento — o poema — para onde reclama companhia. 


De fato, por trás de todo o fatalismo que mina dezenas de 
versos crus, Cléia da Trindade extrai, como substrato fino e parado- 
xal dessa grei, versos ricos de luz meridiana (ou mediterrânea, como 
aquela que inspirou o famoso livro de Raul de Leone). Como no 
terceto de “Profecia” (“Penumbra”): “Serei dona do tempo / Criarei 
espaço / Dormirei à penumbra dos teus olhos”. 


Ou, num ímpeto carregado de sugestões corais, a poesia ex- 
plode sob inspiração do amor. É o poema “A cor do sentir”, (“Recor- 
tes”), que diz: “Trago um desejo vermelho / Sob a luz amarelo-dou- 
rada / Dos teus olhos castanhos / Onde faço azul meu sonho / Vejo 
sinal verde em nossas vidas / E faixas coloridas ao teu toque / Tudo 
é branco-paz / E sinto tonta, o lilás / Quando amo a rosa choque”. 
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Poesia extraída da sombra — não é à toa que os livros de Cléia 
da Trindade apresentam títulos tão autorreferentes: “Início da Ma- 
nha”, “Penumbra”, “Espelho da Noite”, “Recortes”. Esses livros for- 
mam um conjunto harmônico e expressivo de um modo raro de 
fazer poesia que há muito demandava sua publicação in totum. As 
ilustrações feitas pela própria autora, excelente artista plástica e mes- 
tre da arte do retrato, acrescentam um elemento visual que se soma à 
sua poesia de modo suplementar, esclarecendo-a e iluminando-a. E, 
enfim, dessas obras que têm muito a dizer aos seus leitores. A nossa 


poesia agradece. 


NELSON PATRIOTA é escritor, crítico literário e poeta, autor de “Uns Potigua- 
res” e vários outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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Documentos da vanguarda natalense 


Anchieta Fernandes 


Desde que a Vanguarda (como programa definido de lutar 
pela Vanguarda) começou a existir em Natal, com o “Grupo Dés” 
em 1966, que foram surgindo vários documentos vanguardísticos, 
acrescentando-se ao acervo geral da cultura norte-riograndense. 
Acho oportuno publicar agora todos estes documentos, manifestos 
e manifestinhos, como uma contribuição ao futuro levantamento 
histórico de nossa cultura a partir do referido ano de 1966. 


Não sem antes esclarecer que alguns destes manifestos contêm 
trechos futilmente radicais, não sérios no sentido cultural atual, sig- 
nificando apenas uma raiva juvenil da época em que foram lançados, 
quando a produção cultural dos jovens era desprezada e supervalori- 
zada a cultura dos medalhões do sistema. 


Esclareço também que um documento importante como o 
texto “Operação/Poema” (1968) não está incluído, porque se trata 
de concepção e assinatura de um único autor (Sanderson Negreiros), 
e o objetivo deste levantamento é incluir apenas textos coletivos. 
Aliás, o texto completo “Operação/Poema” já está transcrito no livro 
“A Poesia e o Poema do Rio Grande do Norte”, de Moacy Cirne, e 
publicado em 1979 pela Fundação José Augusto. 


DOCUMENTO 1: POR UMA POESIA REVOLUCIONÁRIA, 
FORMAL E TEMATICAMENTE (*) 


para uma nova realidade social, cósmica, eletrônica, novas for- 
mas expressionais: o ideograma, a fisiognomia tipográfica, o espaço 
em branco, a supressão do analógico-discursivo, a verbivocovisuali- 
dade, dentro da perspectiva criada pela poesia concreta. em certos 
casos o verso, quando funcional, pode ser admitido: joão cabral e 
drummond são válidos enquanto representantes de um momento 
histórico poético. porém, o simples experimentalismo (a gratuidade 
formal sem implicações contextruturais) deve ser abolido em função 
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de uma poesia conteudístico-semanticamente revolucionária. 

do mesmo modo que a física apresenta aos matemáticos problemas 
novos que os obrigam a criar um novo simbolismo, as exigências 
sempre novas do social ou do metafísico impõem ao artista a neces- 
sidade de encontrar uma linguagem nova ou técnicas novas” (sartre). 


a nossa concepção do real faz com que não aceitemos mais a 
província como um motivador de angústias improdutivas e esque- 
mas superados. faremos uma poesia voltada para a concretude infor- 
macional e para a problemática da terra e do homem nordestinos: 
uma poesia de vanguarda socialmente engajada — uma poesia capaz 
de agredir e violentar, partindo de elementos críticos superando-os 
formalmente. uma poesia viva, realista, autônoma, sem vetores me- 
tafísicos e/ou políticos. um novo comunicar, uma nova palavra, uma 
nova composição. “seria evidente absurdo dizer que nenhuma im- 
portância deve ser atribuída à forma e ao específico desenvolvimento 
da forma na arte. sem introduzir inovações de tipo formal, a literatu- 
ra não pode apresentar novos conteúdos e novos pontos de vista para 
novas camadas de público” (brecht). 


textos básicos da literatura brasileira: o inferno de wall street 
(sousândrade), memórias sentimentais de joão-miramar (oswald de 
andrade), macunaíma (mário de andrade), a obra de carlos drum- 
mond, a obra de joão cabral, grande sertão: veredas (guimarães rosa) 
e os poemas concretos de augusto de campos, décio pignatari, harol- 
do de campos, josé lino grunewald, ronaldo azeredo e wlademir dias 
pino.da literatura universal, entre os modernos: mallarmé, Joyce, 
pound, fernando pessoa. em suma: o nosso promultigrama, compro- 
metido com toda uma situação social e tecnológica, se inscreve no 
plano da criatividade, funcionalidade, radicalidade e potencialidade. 
“... no mundo moderno, que está caracterizado em alto grau como 
esfera técnica, é lícito pensar sem maiores objeções numa co-relação 
íntima entre arte e técnica, estética e construtividade” (bense). 


anchieta fernandes, dailor varela, fernando pimenta, jarbas 
martins, joão charlier, juliano siqueira, moacy cirne, ribamar gurgel 


Natal, dez.1966 


(*) Manifesto lançado por ocasião da exposição “Dez Anos de 
Poesia Concreta” — organizada pelo “Grupo Dés”, e primeira expo- 
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sição de poesia concreta em Natal. 5/12/1966 (abertura), O texto 
do manifesto foi publicado no jornal natalense “Correio do Povo”, 
13/12/1966. É interessante notar uma espécie de coincidência, que 
apontaria o município de Caraúbas como terra onde nascem criado- 
res de vanguarda. Este primeiro manifesto é assinado por um goia- 
no de Anápolis (Dailor Varela), um angicano (Jarbas Martins), um 
natalense (Juliano Siqueira), um jardinense (de Jardim do Seridó — 
Moacy Cirne) e quatro caraubenses (Anchieta Fernandes, Fernando 
Pimenta, João Charlier e Ribamar Gurgel). 


DOCUMENTO 2: POESIA CONCRETA: O NOSSO SALTO (*) 


O recente curso de Jomard Muniz de Brito — “O Cinema e a 
Moderna Cultura Brasileira” — serviu para comprovar a força da poe- 
sia concreta, em geral, e do nosso movimento, em particular. Pois, 
embora não constasse do programa, a poesia concreta provocou os 
mais acirrados debates no curso. 


Já conhecíamos a posição de Jomard perante os concretos, in- 
clusive suas principais restrições. Mas os que, em Natal, condenam 
o nosso movimento, esperavam do autor de “Contradições do Ho- 
mem Brasileiro” as mais sistemáticas atitudes contrárias — fato que 
não se verificou. Logo no primeiro dia, respondendo a uma pergun- 
ta tendenciosa, o nosso movimento foi amplamente elogiado. 


E o curso promovido pelo Serviço Cultural do Estado veio 
revelar — para muitos — uma situação incômoda: transformamos, 
em termos radicais, a estrutura literária dessa província; superamos 
o marasmo intelectual que a dominava; abrimos, potencialmente, 
perspectivas poéticas; criamos uma consciência crítica, ignorada por 
quase todos os que nos antecederam. 


De um lado, os socialistas apressados; do outro, os que defen- 
dem a literatura acadêmica — todos esperavam a palavra de Jomard 
com avidez cômica. Impotentes para uma luta aberta já que — na 
verdade — desconhecem a poesia concreta, sua teoria e sua crítica, 
preferiram se escudar no professor pernambucano. Fomos claros em 
um dos últimos depoimentos: “Reconhecemos a urgente necessida- 
de de, através de novas formas expressionais, libertar a obra de arte 
criativa da tralha das matracas e da mística do pecado original. O 
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grupo Noigandres entrou neste “campo de combate” há dez anos; 
nós apenas iniciamos o combate. É preciso destruir os alicerces da 
poesia dita pura (Cabral), da arte infuncional, através de uma lin- 
guagem construtiva” 


Durante o curso respondemos a todas as questões levanta- 
das, quer sejam por Jomard, quer sejam pelos admiradores de certos 
poetinhas. No segundo caso muitas vezes o próprio Jomard com 
invulgar brilhantismo, respondia. Sobre o problema da oralidade, 
respondemos com “poesia para (de barriga vazia)”, de Haroldo de 
Campos, assim como poderíamos responder com “greve”, de Au- 
gusto de Campos, “portões abrem”, de Ronaldo Azeredo, “pedra”, 
de José Lino Grunewald, “caminho”, de Edgar Braga, e até mes- 
mo “terra”, de Décio Pignatari. Não esqueçamos, sendo um produ- 
to verbivocovisual, “com o poema concreto ocorre o fenômeno da 
metacomunicação: coincidência e simultaneidade da comunicação 
verbal e não-verbal, com a nota de que se trata de uma comunicação 
de formas, de uma estrutura-conteúdo, não da usual comunicação 
de mensagens” 


À questão do formalismo e da arte participante, respondemos 
com Maiacovski (“Não há arte revolucionária sem forma 
revolucionária”) e Sartre (“..uma vanguarda real pressupõe que 
o escritor não se limita a usar a linguagem, mas que ele próprio a 
cria ao escrever”). Aqui lembramos Marx: “Minha propriedade é a 
Forma. ela constitui minha individualidade espiritual. LE STYLE 
CEST LHOMME”. E, compreendendo as diferenças existentes 
entre o mundo industrial de São Paulo e o mundo subdesenvolvido 
do Nordeste, realizamos o nosso salto, anunciado no manifesto de 
dezembro pp: “Faremos uma poesia voltada para a concretude 
informacional e para a problemática da terra e do homem nordestinos.” 
Do mesmo manifesto: “... o simples experimentalismo (a gratuidade 
formal sem implicações contextruturais) deve ser abolido em função 
de uma poesia conteudístico-semanticamente revolucionária” 


Estamos preparados para o combate! 


Anchieta Fernandes — Dailor Varela — Fernando Pimenta — 
Jarbas Martins — João Charlier — Juliano Siqueira — Moacy Cirne 


— Ribamar Gurgel 
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(*) Manifesto lançado após um curso dado pelo Prof. Jomard 
Muniz de Brito, em fevereiro de 1967, na Faculdade de Jornalismo 
“Elói de Sousa”. O manifesto foi publicado nos jornais natalenses 


“Correio do Povo” (a 26/2/1967) e “Tribuna do Norte” (a 28/2/1967). 


DOCUMENTO 3: NOTA/MANIFESTO (*) 


entregando esta exposição-volante de poesia de vanguarda à 
classe universitária norte-riograndense, o grupo DES realiza mais 
um projeto do seu promultigrama cultural. 


sempre (desde a 12 exposição de 11/12/66) assumimos ante 
o sistema cultural provinciano & (ou) superado uma posição única: 
somos contrários a idéias literárias acadêmicas e acomodadas, por 
uma poesia de linguagem, contra uma poesia de sentimentos. 


o poema é uma “violência organizada” exercida sobre a lingua- 
gem cotidiana (wellek/warren, citando os formalistas russos). 


reclamar novas estruturas sociais sem aceitar o promultigrama da 
vanguarda artística, parece-nos uma atitude reacionária. porisso defen- 
demos crítico/criativamente uma poesia concreta, capaz de comunicar 
efetivamente, sem vetores políticos ou metafísicos. uma poesia que ao 
livrar-se da infuncionalidade do discurso , fala a linguagem do homem 
de hoje. está no nosso promultigrama levar ao estudante universitário 
norte-riograndense a informação adequada, sem a qual nunca superare- 
mos o subdesenvolvimento social/cultural da área nordestina. 


aceitamos o desafio dos reacionários (política/culturalmente) 
indagando ao próprio estudante: a poesia concreta é participante? 


[ça 


participar, no melhor sentido da palavra, significa prestar 
uma atenção ativa” (mike weaver). 


e a poesia concreta, sempre atenta às transformações da nossa 
época, participa a mensagem adequada. 


(*) Manifesto distribuído à classe estudantil e aos visitantes da 
exposição/volante da poesia de vanguarda, promovida conjuntamen- 
te, a partir do dia 18 de setembro de 1967, no Restaurante Universi- 
tário — posteriormente na Faculdade de Medicina (desde o dia 10 de 
outubro) -, pelo “Grupo Dés” e pelo Diretório Central de Estudantes. 
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DOCUMENTO 4: POESIA NOVA, PROCESSO NOVO: 8 
PONTOS (*) 


1, 


poesia de processo: a que inaugura, em cada novo poema, 
processos informacionais (estéticos), voltando-se radicalmente 
para a concretude da linguagem. liberdade criadora. invenção. 


não mais o processo em função da estrutura (as duas primeiras 
fases da poesia concreta: a da forma orgânica — fenomenologia 
da composição — e a da forma geométrica — matemática da 
composição), porém a estrutura em função do processo. 


oswald de andrade, carlos drummond e joão cabral apenas 
radicalizaram processos já conhecidos. a partir de 1953-56 
criaram-se, verdadeiramente, novos processos poéticos, sob o 
impacto das obras de wlademir dias pino, décio pignatari e 
augusto de campos, entre outros. o verso tornou-se, então, um 
simples elemento museológico. 


no plano internacional criaram processos, principalmente: 
mallarmé, Joyce, cummings e maiacóvski. 


a importância social do público como agente dinâmico na co- 
participação criadora dos poemas — montando-os, colando-os, 
movimentando-os,rasgando-os, destruindo-os. poemas-carta- 
zes, poemas-objetos, poemas-filmes. o consumo imediato. 


qualquer música dos beatles contém mais informação estética, 
para o homem de hoje, do que certas músicas ditas clássicas 
(de beethoven, wagner, vila-lobos). waldemar cordeiro é mais 
importante do que portinari ou di cavalcanti. na vanguarda 
artística do século os grandes criadores das estórias em quadri- 
nhos: al capp, chester gould, lee falk, alex raymond. no cine- 
ma, depois de eisenstein e welles, são marcos revolucionários: 
resnais, antonioni, godard e lester. no teatro,brecht. a poesia 
de processo é também uma tomada de posição crítica e pro- 
multigramática diante desses fenômenos culturais. 
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nem todo poema de processo, embora sempre concrecionan- 
do a linguagem, é concreto, no sentido empregado pelo grupo 
noigandres (são paulo). mas todo poema concreto, para ser 
realmente válido, precisa encerrar um processo. 


assim como existe uma poesia de processo, existe também 
uma arte de processo: os princípios definidores são os mes- 
mos. poesia de processo, arte de processo: poesia nova, arte 
nova. 


anchieta Fernandes, dailor varela, fernando pimenta, frederico 
marcos, marcos silva, moacy cirne, nei leandro de castro, ri- 
bamar gurgel, sanderson negreiros, falves da silva 


(*) de vanguarda. Manifesto lançado por ocasião da “Explo/02”, 
que expôs pela primeira vez em Natal (Museu do Sobradinho), 
o Poema/Processo, com inauguração a 11/12/1967. 


DOCUMENTO 5: NOSSO HAPPENING: 5 PONTOS (*) 


1) 


2) 


3) 


4) 


2 


O passado para nós só interessa quando atua no presente. É 
o caso de Joyce, Mallarmé, Apolinaire, Oswald de Andrade, 
o norte-riograndense José Bezerra Gomes, entre outros, que 
contribuíram processualmente para novas tendências da poe- 
sia de vanguarda. 


Não nos voltamos contra a cultura viva do passado. “Colher 
no ar uma tradição viva” (Pound). Voltamo-nos, sim, contra o 
marasmo museológico que domina a província e o país. 


Somos contra qualquer atitude ditatorial que tente boicotar 
o promultigrama da vanguarda artística, e contra toda uma 
ditadura oficial, da Censura Federal, nas editoras e jornais. 


Consideramos necessário agredir o máximo o sistema sócio- 
cultural, para conseguir uma comunicação adequada. “Todo 
criador moderno tem que ter algo de subversivo, caso contrá- 
rio inexiste” (José Lino Grunewald). 
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5) Nosso povo precisa de uma mentalidade anti-literária, de uma 
tomada de consciência que o leve ao contexto da realidade 
poética atual e à própria realidade do país e seus problemas 
essenciais. 


Ass: Dailor Varela, Frederico Marcos, Falves, Marcos Silva, 
Anchieta Fernandes, Charlier Fernandes, Alderico Leandro, 


Ribamar Gurgel, Alexis Gurgel. 


(*) Manifesto em que a equipe/processo de Natal, depois de 
desistir (por pressões policiais) de um anunciado happening, 
explicou as razões porque queimaria obras de autores lineares, 
passadistas e sancionados pelo sistema político-ditatorial vi- 
gente. Publicado no jornal “Tribuna do Norte”, a 18/2/1968. 


DOCUMENTO 6: NORDESTESE (*) 
I- PRELIMINARES 


P: O que é Comunicação? 
R: É o movimento da informação. 
P: O que é Informação? 


R: É a riqueza de possibilidades de conhecimento de uma coi- 
sa nova. 


P: O que é Processo? 

R: É a maneira ou a técnica de por em movimento a informação. 
P: O que é Poema? 

R: É uma idéia nova em informação. 


P: O que é Poema/Processo? 
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R: POEMA/PROCESSO é aquele que inaugura, a cada nova 
experiência, novos processos informacionais. Contudo, essas 
experiências permitem versões diversas. 


P: Qual o objetivo do Poema/Processo? 
R: Informação/Comunicação. 
P: Como se explica um Poema/Processo? 


R: Um poema/processo explica-se por si. O que ocorre é que 
alguns poemas exigem um pouco mais do consumidor, e se 
este tiver preguiça ou não desejar aprender/informar-se falha 
diante da comunicação/informação do Poema/Processo. O 
Poema/Processo exige também “estar atento e forte”, exige boa 
vontade. 


P: O Poema/Processo é Artes Plásticas? 


R: O Poema/Processo não é poesia, é poema; não é literatura, 
é informação; não é artes plásticas, é processo e formas novas 
de linguagem. 


H —- NORDESTESE 
SITUAÇÃO DO NORDESTE: As estruturas sociais estão a 


exigir fórmulas de acelerar o conhecimento, de maneira a per- 
mitir acompanhar (e discutir criticamente) a corrida da mente 
industrial e da tecnologia. 


O MAIOR OBSTÁCULO: Artesanato e/ou cultura popular. 
COMO DEVE SER ENFRENTADO PELA VANGUAR- 


DA: Em termos de responsabilidade social, vanguarda pro- 
E . . . 8 

pondo-se a mudar a própria mentalidade da infraestrutura, os 

complexos de subdesenvolvimento latentes no povo. 


O QUE O POEMA/PROCESSO PROPÕE: Basta o proces- 
so, a idéia, o projeto da matriz. Tendo o projeto em mãos, o 
consumidor/participante (que é aquele que lê e se apropria da 
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idéia contida no processo) opta, de acordo com a sua preferên- 
cia (de gosto estético, informacional) ou as suas possibilidades 
(financeiras, técnicas): construindo objetos com as formas e 
variantes do projeto, ou versões visuais gráficas do projeto, ou 
versões ambientais, situações nascidas do projeto. 


Ass: Anchieta Fernandes, Bosco Lopes, Falves da Silva, Vicen- 
te Serejo, Alderico Leandro 


(*) Manifesto/tese apresentado na Exposição Internacional de 
Poemas/Processo e Outros Poemas Visuais, organizada pela 
vanguarda natalense e realizada no Colégio Estadual Winston 
Churchil, de Natal, com abertura no dia 11 de outubro de 
1970. No mesmo dia, a “Nordestese” foi publicada no Uru- 
guai, no jornal de Montevidéu “El Popular”, por iniciativa do 
poeta Clemente Padin. 


DOCUMENTO 7: EXPOSIÇÃO DE VANGUARDA/72 (*) 


ESTA EXPOSIÇÃO É MAIS QUE UMA EXPOSIÇÃO. 
É UM ESPETÂCULO VISUAL. PODES CRER. SE AS 
ROUPAS SÃO UMA EXTENSÃO DA PELE, A ARTE DA 
ERA DE AQUARIUS É UM PROLONGAMENTO DAS 
IDEIAS DAS CUCAS ENCARACOLADAS QUE TRAN- 
SAM/COMUNICAM A INFORMAÇÃO IMEDIATA, 
ATRAVÉS DOS QUADRINHOS E DO POEMA/PRO- 
CESSO. COMO UMA VESTE DO PENSAMENTO JO- 
VEM. PARA QUE ESTAS IMAGENS/LINGUAGENS 
NOVAS SE TRADUZAM TÃO BEM QUANTO A LÓGI- 
CA/ABERTURA INTERNACIONAL DOS DADOS DE 
UM COMPUTADOR EM SUA APLICAÇÃO PRÁTICA. 
SE NATAL ESTÁ CRESCENDO VERTICALMENTE 
NOS ÚLTIMOS TEMPOS (VD. O SURGIMENTO DE 
TANTOS NOVOS EDIFÍCIOS), TEM SENTIDO A VAN- 
GUARDA, EM SUA COMPREENSÃO DA VERTICALI- 
DADE ESSENCIAL AO SER HUMANO, PROCURAR 
A SIMPATIA DOS BAIRROS. POTILÂNDIA NA URBA- 
NIZAÇÃO DA CIDADE & OU: O SESC AJUDANDO 
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A DESCENTRALIZAÇÃO CULTURAL. ESTA MOSTRA, 
ESTE NOSSO TEMPO, ESTA NOSSA TRANSA, ESTA 
NOSSA CURTIÇÃO. 


PARTICIPANTES: ANCHIETA FERNANDES, ALDE- 
RICO LEANDRO, BOSCO LOPES, EMANOEL AMA- 
RAL, DAILOR VARELA, LINDBERG REVOREDO, LUIS 
PINHEIRO FILHO, REINALDO AZEVEDO, FALVES, 
D.LUCAS BRASIL 


(*) Manifesto lançado por ocasião da Exposição de Vanguarda, 
organizada pela equipe/processo de Natal, e apresentada no sa- 
lão de exposições do SESC, em sua agência do bairro natalense 
da Potilândia, com abertura no dia 18 de março de 1972. 


DOCUMENTO 8: MANIFESTO 1976 (*) 


() o verso, como elemento expressional, há muito tempo que 
não tem mais nada a informar, embora, em casos bastante par- 
ticulares, ainda posso comunicar. nós optamos pela comuni- 
cação que, filtrada pelo social, nasce da informação: o poema 
sem a necessidade neurastênica de conter poesia. 


() os nossos caminhos produtivos não passam pelo verso: passam 
pela teoria da história, pela semiologia, pela leitura crítica de au- 
tores que contribuíram e contribuem para a fundação do novo 
poema, pela realidade social, pela teoria da informação, pela arte 
experimental — do cinema abstrato ao poema /processo. 


() não nos preocupa atingir um número elevado de consumidores; 
preocupa-nos atingir/formar o maior número possível de produto- 
res. maiakóvski — comentando a poesia de khliébnikov, em 1928, 
dizia: “...se um livro é endereçado a uns poucos como a energia de 
volkhovstrói se dirige a umas poucas estações transmissoras, para 
que essas subestações distribuam pelas lâmpadas elétricas a energia 
reelaborada, semelhante livro é necessário. tais livros são endereça- 
dos a uns poucos, mas não consumidores, e sim produtores”. 


() pretendemos aproveitar, cada vez mais, através de um redi- 


Tu 4 REVISTA da ANRL Nº 49 - Outubro /Novembro, 2016. 


mensionamento crítico, os materiais nordestinos: o cordel e 
sua oralidade gráfica, a terra e sua relação com as classes sociais 
— sem cair nas facilidades do folquilorismo. 


() lutamos por uma leitura produtiva que seja capaz de apreen- 
der a funcionalidade do poema/processo e de estimular a aber- 
tura para as novas experiências no campo dos signos visuais, 
sonoros, opcinéticos, ambientais, gráficos etc. 


() da poesia concreta ao poema/processo: a nossa trajetória, a 
partir de 1966, tem sido uma trajetória marcada & marcante 
que extrapolou e extrapola os limites estreitos de qualquer li- 
teratice provinciana. 


(a) Anchieta Fernandes, Dailor Varela, Falves Silva, J.Medeiros, 
Moacy Cirne 


(*) Manifesto publicado no número do suplemento “Contex- 
to”, do jornal natalense “A República”, a 5 de dezembro de 
1976, número este comemorativo dos 10 anos do surgimento 
da Vanguarda em Natal, com o “Grupo Dés”. 


DOCUMENTO 9: EXPOÉTICA (*) 


Como um testemunho, a presente EXPOÉTICA documenta 
os 120 meses de um trabalho de pesquisa que, centralizado na 
Vanguarda Brasileira, assumiu também amplas ramificações 
teórico/práticas nascidas em outros países. 


11 de dezembro de 1967: o poema/processo era lançado simul- 
taneamente em Natal/Rio. Pela mesma época o italiano Michele 
Perfetti teorizava sobre a Poética Tecnológica; o argentino Carlos 
Raul Ginzburg propunha uma Poesia Atômica — e outras pro- 
postas surgiam dentro do contexto geral da chamada Poesia Ex- 
perimental, tanto na Europa como na Ásia (o japonês Kitasono 
Katue que desenvolvendo experiências para/concretas aproveitava 
a visualidade do ideograma), e na Íbero-América (principalmente 
com a atuação cultural do uruguaio Clemente Padin, criador da 


revista OVUM-10; e de Edgardo Antonio Vigo). 
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Hoje, em uma síntese, atingindo as novas dimensões comuni- 
cacionais/informacionais da ARTE/CORREIO, traça-se pro- 


postas teóricas verificáveis através dos seguintes pontos: 


() que toda poética consciente para atingir uma informação 
funcional precisa trabalhar novos processos. 


() que a pesquisa, o experimental não devem servir a práticas 
gratuitas e sim serem resultados de necessidades sociais em prol 
o acréscimo do repertório histórico da contemporaneidade. 

do acréscimo do repertório histórico da contemporaneidad 


() que é importante o artista jovem ter um mínimo de conhe- 
cimento linguístico dos modernos estudos semiológicos. 


() que é preciso lutar para uma maior abertura do público/ 
consumidor no sentido de fazer-lhe sentir a necessidade de ler 
a vanguarda. 


() que é preciso encarar o Correio não como uma simples Em- 
presa de Serviços Públicos, e sim como veículo emissor de pro- 
postas d'Arte Contemporânea. Pois assim como a pintura está 
ligada aos museus (sentido estático da contemplação); assim 
como a literatura tipo Jorge Amado está ligada às livrarias; 
os quadrinhos de consumo às bancas de revista; o cinema às 
salas de projeção; a T'V aos ambientes domésticos (sentido de 
escolha individualista do que consumir) — a Vanguarda está 
ligada ao correio (sentido da surpresa, quando o carteiro faz 
circular/redistribuir novos produtos explosivos da informação 
contemporânea). 


() que o processo está em plena vigência. 


1967/1977 — (10 ANOS — EQUIPE/POEMA/PROCESSO 
— NATAL — RN — BR) 


J.MEDEIROS, ANCHIETA FERNANDES, FALVES SILVA 


(*) Texto/Manifesto de apresentação no catálogo da exposição 
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comemorativa dos 10 anos do Poema/Processo, também de- 
nominada “Expoética”, e montada de 11 a 17 de dezembro de 
1977 na Biblioteca Pública Câmara Cascudo. 


DOCUMENTO 10: POÉTICA EXPRESSÃO COLETIVA (*) 


Estamos lançando a palavra de ordem prática, contra a prática 
da “ordem”. A estrutura acadêmica quer uma ordem, ou seja, 
livros na prateleira para o consumo das traças; imortais-mor- 
tos como traças ambulantes pela vida. É preciso conscientizar- 
se da realidade objetiva. 


Enquanto muitos poetóides continuam fazendo versos sobre 
a “flor da inocência das crianças”, os meninos que catam lixo 
pelas ruas sabem, há muito tempo, que não é preciso definir 
um “ano internacional da criança” para eles sofrerem a não 
inocência da sobrevivência ano por ano. 


Os intelectuais/artistas de proveta continuam insistindo & 
persistindo na química de produtos fáceis & falsos para o con- 
sumo individual. O que se deve é testemunhar/documentar 
o momento político/social com instrumentos adequados...o 
romper com hábitos estáticos da cultura de massa. 


Contra o lirismo artesanal da poesia, a verdade objetiva do 
poema. Contra as cores ilusórias da pintura (acadêmica), a 
funcionalidade comunicacional da arte/correio. Contra o qua- 
drinho-quadrado-colorido disneyano, a criatividade preto x 
branco do quadrinho/poema (Nenn, A.L.M. Andrade. Marcio 
Sidney, Lapi, Leib). Contra a importação letringlesada das dis- 
coteques, a informação tupiniquim de Marcos Vinícius, Pedro 
Osmar, Hermeto, Walter Franco. Contra a importação dos 
clichês históricos cinematográficos (Batalha dos Guararapes), 
o ineditismo e a contundência poemática dos filmes de Luiz 
Rosemberg Filho (todos censurados). 


Natal, 14 de março de 1979. 
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Ass) Venâncio Pinheiro, J.Medeiros, Anchieta Fernandes, Fal- 
ves Silva, Josfan Antunes, J.Salustiano, Emmanuel Amaral, 
Alexis Gurgel, Bené Chaves e Ivani Bastos. 


(*) Manifesto lançado em Natal, pelo grupo “Denuncia (r) 
te” (formado em Natal nos últimos anos da década setenta 
do século vinte, por artistas de Vanguarda, contando com in- 
tegrantes do Poema/Processo), no dia 14 de março de 1979, 
para comemorar o Dia Nacional da Poesia. Foi publicado no 
mesmo dia no jornal natalense “Diário de Natal”. 


Sem novos manifestos, acredita-se que a época dos manifestos 
da vanguarda norte-riograndense, dentro de uma linha programática 
que foi do Grupo Dés ao Grupo Denuncia (r) te, saindo do campo 
imobilista da Poesia Concreta para a mobilidade objetual da realida- 
de que se vive — tenha terminado ao final da antepenúltima década 
do século passado. Na passagem para o século vinte e um, começou a 
ser aplicada a expressão “poesia visual”, abrangendo poesia concreta, 
poema/processo e outras etapas da vanguarda. Em 1995, foi mostra- 
da na Galeria Conviv' Art, do Campus da UFRN, a Mostra Nacional 
de Poesia Visual, organizada por Avelino de Araujo, BianorPaulino, 
Falves Silva e J.Medeiros, que no entanto não lançaram manifesto 
assinado coletivamente, e sim apenas textos individuais de Avelino 
de Araujo e J. Medeiros, de explicação dos novos repertórios poéti- 
cos, publicados no livrinho 


ANCHIETA FERNANDE é escritor e pesquisador, autor de “Por uma Vanguarda 
Nordestina” e outros lívros. 
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Carta de um desterrado: 


Oswaldo Lamartine a Hélio Galvão 


Humberto Hermenegildo de Araújo 


Dentre os gêneros discursivos, a carta tem ocupado um papel 
relevante nos estudos literários e culturais, por revelar aspectos que 
nem sempre são registrados nos textos exclusivamente poéticos e fic- 
cionais e que, não obstante, mostram-se essenciais à compreensão 
dos leitores. Revelam-se, no gênero epistolar, elementos que podem 
servir à construção de uma narrativa historiográfica, seja no que diz 
respeito à conformação dos chamados movimentos literários, seja no 
que se refere à vida literária e cultural de uma comunidade, ou mes- 
mo quanto à biografia dos escritores. Graças aos documentos epis- 
tolares, dentre outros elementos considerados marginais ao texto, os 
estudos literários ampliam o seu campo de visão sobre o fenômeno 
artístico que singulariza a área das letras e superam metodologias 
que, em nome da ciência, restringiram por muito tempo interpreta- 
ções integradoras de todo um complexo de relações vinculadas aos 
sentidos que se vão agregando, com novas leituras, ao resultado de 
uma composição escrita. 


No Brasil, destaca-se o conjunto da correspondência de Mário de 
Andrade, por ter sido ele um dos mais importantes líderes do modernis- 
mo, movimento decisivo da cultura no século XX, sobretudo pela abran- 
gência do movimento e das relações estabelecidas pelo autor de Macunai- 
ma com boa parte da intelectualidade brasileira do seu tempo. Dentre os 
seus correspondentes, para nós do Rio Grande do Norte interessa muito a 
figura de Luís da Câmara Cascudo, pelos mesmos motivos. 


Com tais peculiaridades, cria-se uma rede de interesses em 
torno da pesquisa dos documentos que deram suporte ao que po- 
demos chamar hoje de narrativa da inteligência brasileira do século 
XX. Neste sentido, a investigação estritamente crítica se amplia ea 
análise dos documentos ganha novas lentes, sem que a visão do que 
é específico fique empobrecida ou relegada a segundo plano. 
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Nessa rede de interesses, a personagem Câmara Cascudo lide- 
ra, como de costume, o foco das lentes sobre a correspondência no 
âmbito do Rio Grande do Norte, inclusive porque o acervo do escri- 
tor está preservado graças ao Ludovicus — Instituto Câmara Cascudo, 
que é administrado por sua família. Não cabe, dentro das limitações 
deste texto, fazer referências à ampla rede de pesquisa que já se for- 
mou em torno da correspondência cascudiana, mas o suporte desta 
publicação — Revista da Academia Norte-Rio-Grandense de Letras — é 
propício a menções a esforços já realizados, por acadêmicos, no que 
diz respeito à divulgação da referida correspondência e também da 
“carta” como gênero praticado por nossos conterrâneos, aspecto que 
aponta para a formação de uma tradição. 


Destaca-se, nesses esforços, o registro da correspondência de 
Adauto Câmara (primeiro ocupante da cadeira n. 1 da Academia 
Norte-Rio-Grandense de Letras) e, nesse registro, as interessantes 
notas elaboradas por Raimundo Soares de Brito (Uma viagem pelo 
arquivo epistolar de Adauto Câmara, 1981). 


Por critério de antiguidade, é justo mencionar já o conjunto 
da obra de Nísia Floresta (patrona da cadeira n. 2), tão bem estudada 
por Constância Lima Duarte, com destaque para Cartas: Nísia Flo- 
resta & Auguste Comte (Santa Cruz do Sul; Florianópolis: EDUNIS; 
Editora Mulheres, 2002). Essa cadeira seria ocupada por Henrique 
Castriciano, o autor das “Cartas holandesas”, publicadas em 4 Repú- 
blica, entre os anos de 1916 e 1917, e reunidas por Câmara Cascudo 
em Nosso amigo Castriciano (1965). Um dos principais incentivado- 
res de estudos sobre Nísia Floresta, Henrique Castriciano declarou 
a Adauto Câmara que iniciara uma pesquisa, sobre as missivas da 
autora de Opúsculo humanitário, que revelassem as suas relações com 
personalidades da escola romântica, concluindo “[...] que se perdeu 
num naufrágio a sua correspondência com essas grandes figuras”. 
Esta afirmativa é citada por Hélio Galvão no seu discurso de posse 
da mesma cadeira n. 2, numa demonstração de apreço pelo estudo 
do gênero. Nesse discurso, qualifica as “Cartas holandesas” como 
“notáveis”. O novo ocupante dessa cadeira era o autor das Cartas da 
praia (1967), livro que reúne uma série de crônicas publicadas no 
jornal Tribuna do Norte, de grande valor antropológico. 
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A esta altura, deste breve levantamento, estamos no domínio 
de um gênero que já não corresponde exatamente ao que poderíamos 
denominar de prosa extraliterária, mas que se apropria dos formu- 
lários disponíveis na tradição das missivas e investe na imaginação 
para criar um interlocutor que, embora ausente, é potencialmente 
“todo ouvidos” — um interlocutor que é, em última instância, o lei- 
tor da crônica. 


Por essa via, são vários os acadêmicos que fingem uma situação 
para o exercício da escrita a partir do gênero carta, com o objetivo 
de escrever crônicas. Eloy de Souza (um dos sucessores da cadeira n. 
15, autor de Cartas de um desconhecido, com edição de 1969), Paulo 
Bezerra (sucessor da cadeira n. 12, autor dos quatro livros Cartas dos 
sertões do Seridó, coletâneas de crônicas/missivas endereçadas a Woden 
Madruga na coluna jornalística Jornal de WM) e Vicente Serejo (su- 
cessor da cadeira n. 27, autor de Cartas da Redinha, de 1984, crônicas 
originalmente publicadas na coluna jornalística Cena urbana). 


Sabe-se, também, da existência de todo um acervo de cartas 
espalhadas nos arquivos particulares dos acadêmicos, a exemplo de 
Manoel Onofre Jr. (sucessor da cadeira n. 5 e organizador, junta- 
mente com Thiago Gonzaga, da coletânea de cartas O chamado das 
letras (2015) e Diógenes da Cunha Lima (Presidente da Academia e 
sucessor da cadeira n. 26, guardião de cartas de Veríssimo de Melo). 


A versatilidade desse gênero híbrido faz da carta um suporte 
de variadas intenções autorais, sendo uma delas a tematização do 
modelo, formulário ou mesmo o simples vocábulo “carta”, como 
motivo de poesia. Em recente publicação (Cartas para Zila Mamede, 
EDUFRN, 2016) os acadêmicos Paulo de Tarso Correia de Melo 
(prefaciador do livro, sucessor da cadeira n. 11) Diva Cunha (ca- 
deira n. 30) Eulália Duarte Barros (cadeira n. 13) e Nelson Patriota 
(cadeira n. 8) prestaram homenagens à autora de Navegos, por meio 
de cartas literárias, em projeto coordenado pela poeta Marize Castro. 


Certamente, o assunto “carta” é transversal nas atividades de 
praticamente todos os acadêmicos, seja como tema de criação, seja 
com o suporte à vida literária que promove a circulação dos textos. 


Assim, de Auta de Souza a Jarbas Martins (cadeira n. 20), de Afonso 
Bezerra a Sanderson Negreiros (cadeira n. 40), desenha-se aí todo 
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um horizonte de pesquisa que poderia, inclusive, ser canalizado para 
divulgação nesta importante revista da Academia. 


Nada mais relevante para manter viva a memória dos nossos 
representantes intelectuais do que aproveitar as efemérides como en- 
sejo de divulgação daquilo que envolve a produção intelectual dos 
homenageados, inclusive como forma de suscitar o interesse pela 
pesquisa continuada. No caso específico deste artigo, o nosso inte- 
resse é a divulgação de uma carta, no momento em que se comemora 
o centenário do acadêmico Hélio Galvão. Trata-se de uma missiva 
com a data “30/VI/80”, enviada por Oswaldo Lamartine (cadeira n. 
12), do Rio de Janeiro, ao amigo católico (conforme se depreende 
pelo assunto tratado). 


A carta foi escrita no formulário de um aerograma dos Cor- 
reios e, portanto, com espaço limitado para o número de caracteres. 
Em uma única página, são dispostos cinco parágrafos em letra legí- 
vel. No verso da carta, visualiza-se o traçado para preenchimento dos 
dados do destinatário e do remetente, bem como as linhas indicando 
as dobras que dariam o formato ao envelope que foi depositado na 
agência “Rua do Rosário”, com data de 03/07/80, conforme o ca- 
rimbo bem visível ainda. 


Logo abaixo da data (30.VI.80), está escrito: “Chegada do Papa 
ao Brasil”, destaque que confirma a vinculação dos dois missivistas 
ao universo da religião católica. À este respeito, lembra o acadêmico 
Padre João Medeiros Filho (cadeira n. 18) no artigo “O pensamento 
cristão de Hélio Galvão” (Revista ANRL n. 48, jul.-set./2016), que o 
autor das Cartas da praia chegou a ser agraciado com a comenda do 
grau de cavalheiro da Ordem de São Gregório Magno, pelo Papa João 
XXI. Quanto ao remetente da carta, o Padre João Medeiros Filho 
também dá interessante depoimento no vídeo documentário Oswaldo 
Lamartine: um príncipe do sertão (NCCEN/UFRN, 2011), sobre a 


forma singular daquela personagem se relacionar com a igreja. 


Não surpreende, portanto, que o assunto principal da carta em 
questão seja de conteúdo religioso. O primeiro parágrafo noticia que 
o remetente “bamburrou”, no famoso sebo Livraria São José, três li- 
vros de interesse do amigo: Pastorais de D. Aquino Correia (“Cartas 
pastorais” que seriam reunidas na obra Pastorais, em 1985, em três 
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volumes); Cartas pastorais de D. Jayme Câmara e Cartas pastorais do 
Arcebispo Metropolitano. No parágrafo seguinte, o missivista esclare- 
ce que “Os títulos podem não ser exatamente estes de vez que fiz uma 
pequena e breve anotação em cima da perna”. Tal informação revela a 
informalidade no trato com o amigo, aspecto que está indiciado desde 
a primeira linha do documento, que contém a forma da abordagem: 
simples e direta. “Hélio” é como se nomeia o destinatário, sem qual- 
quer pronome de tratamento que o anteceda, o que denuncia certa 
proximidade entre os missivistas, sem grau de hierarquização. 


Tal proximidade é confirmada no penúltimo parágrafo da car- 
ta: “A semana passada escrevi com água na boca pensando na canjica 
e pamonhas que você jantava...”. Essa confirmação, no entanto, abre 
uma discussão que remete aos vínculos dos interlocutores com a tra- 
dição: como o documento é datado, verifica-se que o mês de junho, 
o “São João”, expõe ambos no interior de um conjunto de valores 
regionalistas. Temos, aí, indícios da adesão de ambos a uma tradi- 
ção cultural e literária regional. À canjica e a pamonha simbolizam 
nordestinidade e solicitam um aprofundamento da discussão que 
somente será possível com a leitura do conjunto das cartas disponí- 
veis para pesquisa, além da comparação com outros conjuntos (por 
exemplo, aquelas De Cascudo para Oswaldo, organizadas por Vicente 
Serejo em 2005). Por enquanto, diríamos que interessa à análise não 
tanto a simples nomeação dos quitutes, mas a expressão que os an- 
tecede: “com água na boca”, pois a relação que se estabelece é mais 
emotiva, “estomacal”, do que propriamente racional. 


Tratava-se de um remetente que se encontrava distante da sua 
terra e que fazia questão de manter acesa a chama da identidade. O 
último parágrafo da carta é significativo, desde este ponto de vista: 
“Recomende-nos a todos daí”. A localização do destinatário denun- 
cia um aspecto que é contrastivo em relação à proximidade identifi- 
cada no texto: a determinação de que o destinatário é “daí” excluiria 
o remetente dessa condição? Ele seria “daqui” (do Rio de Janeiro)? 
Por tudo o que se tem registrado como memória de Oswaldo Lamar- 
tine, sabe-se que ele não tinha identificação carioca e a sua biografia 
demonstra o retorno planejado ao Rio Grande do Norte, na velhice, 
ficando “aqui” até o momento em que faleceu. No entanto, a espa- 
cialidade referida denuncia uma sutileza: o autor da carta revela-se 
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como “desterrado” (que se desterrou, que foi banido da sua terra; 
exilado; expatriado), sentimento que ele demonstra, por exemplo, 
no depoimento ao vídeo documentário referido acima, quando se 
refere aos anos 1930. 


Como comprovação de uma marca dessa condição de indiví- 
duo deslocado do lugar de origem e, portanto, de dissonância em 
relação ao mundo circundante, um pequeno texto do autor expõe 
o seu estado emotivo, talvez como desejo de atingir uma relação 
de identidade com um leitor que, sabia ele, prometia forte teor de 
proximidade intelectual e até afetiva. Trata-se da dedicatória de um 
exemplar do livro De Cascudo para Oswaldo, nos seguintes termos: 
“Para o seridoense desterrado, Hermenegildo — estas, as que sobra- 
ram do meu ciganismo”. Na dedicatória, o autor considera dester- 
rado o leitor nomeado, também um seridoense radicado na capital, 
ao passo que se apresenta como praticante do “ciganismo”, noma- 
dismo parcial, próprio de quem saiu ainda adolescente do seu lugar 
de origem e perambulou, embora com suporte financeiro e de classe 
social, por territórios variados do país. Entretanto, a dedicatória apa- 
rece como memória: as cartas que sobraram são oferecidas ao leitor 
no tempo presente. Elas são, já, a narrativa de uma vida. 


Destacam-se, ainda, certos detalhes da pequena carta de 
Oswaldo Lamartine a Hélio Galvão, como a referência à livraria 
Kosmos e ao desejo de aquisição de um Varnhagen... assuntos que, 
esperamos, virão à tona com a leitura do bloco de cartas que a famí- 
lia do acadêmico Hélio Galvão preserva no acervo do escritor. Por 
enquanto, fiquemos com a despedida cordial de Oswaldo Lamartine 
ao amigo: “+ [mais] um abraço” — e com os agradecimentos a José 
Arno Galvão (in memoriam) e Dácio Galvão, que cederam gentil- 
mente esta carta para leitura. 


HUMBERTO HERMENEGILDO DE ARAÚJO é professor aposentado da 
UFRN, poeta e escritor. Autor de “O Lirismo nos Quintais Pobres”, “Leituras 
Sobre Câmara Cascudo” e vários outros livros. 
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Vicente Serejo 


Icente Serejo 


Vicente Serejo: 


A crônica e a poesia do cotidiano 
Thiago Gonzaga 


Vicente Serejo é um dos bons cronistas que o Rio Grande do 
Norte doou ao Brasil, e já faz parte do cânone literário potiguar, 
inclusive está na antologia Literatura do Rio Grande do Norte, de 
Diva Cunha e Constância Lima Duarte. Macauense de nascimento, 
Serejo dedica-se há mais de quarenta anos ao jornalismo político 
e cultural, contribuindo, de modo singular, para a nossa literatura 
através de textos nitidamente poéticos. Em 1982, o escritor publi- 
cou pela Editora Universitária uma coletânea de crônicas, cujo título 
— Cena Urbana — era o mesmo com que assinava coluna no jornal 
“Diário de Natal”, então, um dos principais órgãos da imprensa na- 
talense. De forma criativa e inovadora, a obra apresenta textos curtos 
que versam sobre diversos temas com que nos deparamos, por vezes, 
no dia-a-dia, e que, de certa maneira revelam o que somos, além de 
outras temáticas. O livro está completando trinta e quatro anos do 
seu lançamento. 


Vicente Alberto Serejo Gomes nasceu (em 1951) e se criou na 
terra das salinas, estudou no Atheneu Norte-rio-grandense, graduou- 
se em Jornalismo pela UFRN, foi professor do curso de Comunica- 
ção Social na mesma universidade. Trabalhou em alguns dos mais 
importantes jornais do Rio Grande do Norte, como repórter, editor, 
chefe de reportagem, editor geral e diretor comercial. Dois anos de- 
pois de lançar Cena Urbana, publicou Cartas da Redinha (1984), um 
dos livros de crônicas mais bonitos já surgidos no Estado. Em 2000 
reuniu novas crônicas no livro Canção da Noite Lilás. Atualmente, 
escreve para o “Novo Jornal”, de Natal. E membro da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras, onde ocupa a cadeira Nº27. 


Em vários textos, produtos da sua faina jornalística, o autor 
reflete, critica, questiona, faz revelações, deixa vir à tona detalhes da 
vida cotidiana, cultural e política da província. A partir da observa- 
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ção de fatos rotineiros, ele expõe, com engenho e arte, a dor, a ale- 
gria, o desejo, a negação, os problemas sociais e conflitos humanos, 
em todas as esferas, a tradição, a ruptura, sempre com sensibilidade 
e um olhar poético em sua prosa repleta de lirismo. 


Vejamos um exemplo do livro Cena Urbana: 


“Luíza” 


Ontem, à tarde quando trafegava pela rua Antônio Basílio em 
direção ao morro onde imagino ter o meu território livre, olhei para 
cima e avistei, na parte das areias brancas do morro, um nome de mu- 
lher, escrito com galhos secos, grandes letras como um anúncio comercial 


voltado para a cidade : LUÍZA. 
Ao lado de LUIZA, ali em forma de gravetos, estava a figura de 


um homem que, mesmo a distancia não permitindo fixar sua fisiono- 
mia, devia ser um homem comum, sem os grandes méritos que a cidade 
exige, mas certamente com os mesmos problemas existenciais, a mesma 


necessidade de fuga e de solidariedade. 


Que mensagem era aquela que estava escrita no morro, nas areias 
brancas onde a vegetação já não nasce? O que queria dizer aquele nome 
de mulher? Seria LUIZA a grande paixão daquele homem? Ou seria a 
mulher dos seus sonhos, a mulher ideal que ainda não existe no morro, 
mas que bem poderia existir para beijá-lo? 


(.) 


A sensibilidade poética do autor ganha realce na crônica “Luí- 
za”, demonstrando empatia a fatos, muitas vezes, despercebidos, 
muitas vezes não considerados importantes. Um tema aparentemen- 
te banal é narrado pelo cronista com muito lirismo. 


Atualmente a crônica já se estabeleceu enquanto gênero literário 
no âmbito das academias. Contudo, nem sempre foi assim. Para o 
pesquisador Luiz Carlos Santos Simon, Doutor em Ciência da Lite- 
ratura pela Universidade Federal do Rio de Janeiro, a crônica foi um 
dos gêneros mais cultivados no século XX e ironicamente um dos mais 
subestimados pelos estudos literários no mesmo período. No entanto, 
com a predileção que grandes intelectuais manifestaram por esse gêne- 
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ro, o quadro começou a mudar e, de texto genuinamente jornalístico, 
a crônica constituiu-se então, literatura, com L maiúsculo. 


Nesse trajeto, o pesquisador constata que, no Brasil, há uma di- 
visão temporal da crônica: dos anos 40 aos 80, consagra-se a “Geração 
Rubem Braga”, dada a preeminência do escritor capixaba, reconheci- 
damente, um dos maiores cronistas brasileiros, com ênfase temática 
no lirismo; dos anos 80 aos atuais, define-se a “Geração Pós-Rubem 
Braga”, caracterizada pelo acréscimo do humor como ingrediente de- 
terminante. No Rio Grande do Norte, temos Alex Nascimento e Car- 
los Fialho, que se destacam com a prevalência dessa característica. Já 
em relação à estrutura narrativa, a diversificação é bastante acentuada, 
há crônicas que surgem a partir de diálogos, há crônicas narrativas, 
outras puramente jornalísticas, e ainda outras semelhantes ao conto, 
e nascem todas de memórias, de imagens, de fatos corriqueiros, de 
flagrantes. Na prosa de Vicente Serejo são perceptíveis essas virtudes. 
Vejamos um exemplo, na crônica a seguir, do livro Cartas da Redinha: 


Sr. Editor 


Faz dias que por aqui não aparece ninguém. Não fosse a presença 
de Inácio que passou três dias nesta casa, nada mais teria acontecido de 
bom vindo das bandas daí. Espero para qualquer final de tarde a visita 
de alguns amigos que prometem chegar com os bolsos cheios de assuntos 
e as mãos tomadas de jornais. 


No domingo passado quem esteve por aqui foi o poeta Ruben G 
Nunes e veio trazer os originais do seu romance “Gestos Mecânicos”, livro 
premiado duas vezes em 1981. Vou terminando a leitura do livro que tem 
a dimensão das conversas no Bar do Lourival e das experiências da vida. 


asa 


Continuamos sem jornais à venda e se a ausência deles garante a 
distância crítica das desgraças políticas que acontecem aí, também nos 
deixa isolados da cidade. Por vezes, principalmente depois do jantar, 
vem a vontade de olhar os jornais do Rio e São Paulo limitados que 
estamos aos jornais da televisão. 


Adeus deste seu leitor sem jornais. 


Vs. 
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A possibilidade da temática é inspiradora, parece nunca se es- 
gotar quando se trata da crônica de Vicente Serejo. São milhares 
delas ao longo de mais de quarenta anos de jornal. O livro Cartas 
da Redinha é de um lirismo muito peculiar, sobretudo porque com- 
põe-se de crônicas, em forma de carta, ou seria ao contrário? O livro 
teve ilustrações de Dorian Gray Caldas, e prefácio do poeta Luís 
Carlos Guimarães. A capa foi criada por Nei Leandro de Castro, 
que, curiosamente é autor das capas dos três livros de Serejo. Cartas 
da Redinha foi publicado pela “NossaEditora”, do saudoso escritor 
Pedro Simões Neto. 


Voltando a Simon, o texto que qualifica a crônica, no enten- 
der deste autor, tem compromisso com o cotidiano, com o tempo 
presente; liga-se a um fato ou acontecimento relatado em relação ao 
tempo. Dessa forma, é natural que o cronista venha a se identificar 
mais com o espaço urbano, pois é nesse âmbito onde quase tudo 
acontece, e também porque há um vínculo do cronista com o fato 
ainda “quente”, com as matérias de jornal. Todavia, mesmo diante 
de tantas ofertas temáticas para a produção de crônicas urbanas, o 
lirismo persiste como componente importante deste gênero, já que 
o faz propagar-se e perdurar. 


Antonio Candido, que dispensa apresentações, supõe que “a 
crônica não é um gênero maior”, mas, depois, complementa com 
“eraças a Deus”, para esclarecer que, em sendo um “gênero menor”, 
poderia assim ficar mais perto de nós. 


Antes de ser crônica, na concepção atual, a crônica foi folhetim 
publicado em jornal, quando se tornou bem conhecida e propagada, 
há uns 150 anos. Autores renomados, como, por exemplo, Macha- 
do de Assis, José de Alencar e Lima Barreto contribuíram bastante 
para a construção da crônica enquanto gênero. Produto de notícias 
efêmeras, aparentemente despretensiosas, a crônica, como se vê, nu- 
tre-se do dia-a-dia, da vida habitual, da pressa dos homens, da lin- 
guagem despojada e coloquial, do humor lírico ou amargo, enfim: 
retira o máximo do mínimo. O professor e crítico literário Afrânio 
Coutinho, comenta em um dos seus ensaios que o cronista se revela 
geralmente pela imprensa periódica e nela encontra um dos maiores 
vínculos de intimidade com seu gênero e que, por conta disto, 
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muitos críticos do século XX inclinavam-se a acreditar que a crônica 
não apresentava um caráter durável e permanente, considerando-a 
frequentemente uma arte menor. 


Para outro importante estudioso, Massaud Moisés, “a função 
do cronista é pretender-se não o repórter, mas o poeta ou o ficcionista 
do cotidiano; desentranhar do acontecimento sua porção imanente de 
fantasia”, porque senão o cronista se frustra com a efemeridade e fuga- 
cidade das notícias de jornais que, “num dia são o colapso, e no outro, 
o lapso, virando papel para embrulho”. E preciso ser mais que repór- 
ter; “é salutar que o cronista tenha a veia da imaginação, da fantasia, 
do humor, da opinião para filtrar o fato cotidiano e, além de inspirar- 
se nele, torná-lo mais suave e atrativo aos olhos do leitor”. Neste sen- 
tido, a crônica literária assume a perenidade do livro, e esse é um dos 
grandes méritos que a literatura norte-rio-grandense tem, já por meio 
de uma tradição reveladora de grandes cronistas; basta citar alguns do 
passado, como Adherbal de França, Hélio Galvão, Newton Navarro, 
Augusto Severo Neto, Berilo Wanderley e Dorian Jorge Freire. 


Na seara de Serejo, vejamos outro exemplo, agora do livro 
Canção da Noite Lilás. 


“Cajuína” 

A noite ficava mais curta e mal-assombrada se era véspera de via- 
gem. As janelas e portas se fechavam mais cedo, mas dentro de casa a 
vida continuava fervilhando nas veias. Os preparativos acendiam nossas 
almas meninas e era bom sentir o cheiro da galinha chiando e torrando 
nas brasas do fogão todo de ferro e a farofa esperar em silêncio sua vez 
com aquele papel que só as farofas do interior sabem exercer sobre a fome 


dos simples 


Dormíamos mais tarde, bem mais tarde, e isso esticava a noite 
como num passe de mágica. Mas chegava a um ponto que não era mais 
admissível para uma família de meninos e meninas bem educados. Era 
quando caía em nossas almas a ordem para que todos fossem dormir. 
Não havia luz elétrica. Só a tênue réstia dos candeeiros chegava até 
nossos quartos como se um florete de luz fugisse para ferir a escuridão do 
corredor tão comprido. 


(..) 
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O poeta-cronista produz seu texto no ritmo e nos limites da 
indústria jornalística, limites de tempo para produção, de durabi- 
lidade do texto, de espaço nas páginas dos jornais, e de adequação 
vocabular e temática voltada para seu público alvo. Mas, mesmo 
sendo uma história contada em limites de tempo e espaço, sobre um 
determinado tema, seguindo uma certa lógica de produção, a crôni- 
ca sobrevive ao longo dos anos e está ancorada na impossibilidade de 
esgotamento da narrativa. 


Vicente Serejo está aí para provar o que a arte da crônica pode 
nos oferecer. Curiosamente, o autor publicou apenas três livros. 
Pode ainda contribuir muito mais, com esse gênero, para a nossa 
literatura. Em suma, Vicente Serejo consegue transpor para o papel 
e para a organização literária, recortes de vida e de história que se 
transformam em crônicas, verdadeiramente, modelares. 


Lirismo, nostalgia, crítica social, humor, ironia, são alguns dos ele- 
mentos que enlaçam a obra de Serejo. Partindo do contato diário com as 
ruas, lugares, pessoas, revela-se toda a poesia de um escritor interessado, 
sobretudo no que apreende empiricamente, e com muita sensibilidade. 


THIAGO GONZAGA é pesquisador, especialista em literatura potiguar pela 
UFRN e mestrando em literatura comparada pela mesma universidade. 
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Eça de Queiroz e a culinária portuguesa 


Manoel Onofre Jr. 


Em seu livro “As Amargas, não..”, Alvaro Moreyra diz a certa altura: 
- “Come-se mal nos livros de Machado de Assis...” 
Pois, digo eu: come-se muito bem nos livros de Eça de Queiroz. 


Eça, ao que tudo indica, era um gastrônomo de primeira, haja 
vista a descrição que faz de inúmeras especialidades, sobretudo da 
cozinha portuguesa, de modo a deixar o leitor com água na boca. 


Dia desses, dei-me ao trabalho de selecionar alguns trechos des- 
sa riqueza culinária contida em cinco dos seus romances : “O Crime 


do Padre Amaro”, “O Primo Basílio”, “A Cidade e as Serras”, “A Re- 


líquia” e “A Capital”. Transcrevo-os a seguir, sem maiores pretensões. 


Bom apetite, leitor. 
I 


Em “O Crime do Padre Amaro”, o personagem Cônego 
Dias, referindo-se aos dons culinários de sua outonal amada, a S. 
Joaneira, afirma: 


“Não há dia que me não mande o seu presente. É o covilhete 
de geléia, é o pratinho de arroz-doce, é a bela morcela de Arouca! 
Ontem me mandou ela uma torta de maçã. Ora, havia de você ver 
aquilo! A maçã parecia um creme! Até a mana Josefa disse: “Está tão 
boa que parece que foi cozida em água benta.” 


Morcela, diga-se de passagem, é uma espécie de embutido à 
base de sangue de porco; tinha fama a que era feita na cidade de 
Arouca, situada na região das Beiras, Portugal. 


-0- 
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No primeiro jantar do Padre Amaro em casa da S. Joaneira: 


“Da terrina subia o vapor cheiroso do caldo, e na larga travessa a 
galinha gorda, afogada num arroz húmido e branco, rodeada de nacos 
de bom paio, tinha uma aparência suculenta de prato morgado.” 

8 


Num sarau em casa da S. Joaneira, os convivas tomam chá e se 
deliciam com torradas: 


“Vai um docinho, senhor pároco? — disse Amélia, apresentan- 
do-lhe o prato. — São da Encarnação. Muito fresquinhos. 


- Obrigado. 
- Aquele ali. É toucinho do céu.” 


“Encarnação” deve ser o nome de algum convento. Toucinho 
do céu: um dos mais apreciados doces conventuais, feito com gemas 
de ovos, amêndoas e açúcar. 


-0- 


[qa 4 . 
Por esse tempo o senhor chantre, uma manhã, depois do seu 
almoço de açorda, caiu de repente morto com uma apoplexia.” 


Açorda, prato tradicional da cozinha portuguesa, é um cal- 
do engrossado com miolo de pão, em que entram, como temperos, 
alho, coentro e azeite. 


-0- 


“O abade da Cortegaça, “passava por ser o melhor cozinhei- 
ro da diocese”. Todo o clero das vizinhanças conhecia a sua famosa 
“cabidela de caça”. (...)” Vivia tão absorvido pela sua “arte” que lhe 
acontecia, nos sermões de domingo, dar aos fiéis ajoelhados para 
receberem a palavra de Deus, conselhos sobre o bacalhau guisado ou 
sobre os condimentos do sarrabulho.” 


Sarrabulho: ensopado feito com o sangue coagulado do porco, 
carne, fígado, banha e condimentos, especialmente cominho. 
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Padre Amaro, Cônego Dias, Padre Natário e outros da roda de 
conversa discutiam assuntos de religião. 


“Mas a Gertrudes entrava com a larga travessa de arroz-doce. 


- Não falemos nessas coisas, não falemos nessas coisas — disse 
logo prudentemente o abade. — Viemos ao arrozinho. Gertrudes, dá 
cá a garrafinha do Porto!” 


Porto, vinho do Porto, o mais famoso vinho de Portugal. A 
elaboração deste precioso néctar segue processo sui generis: ao mosto 
(suco fermentado) de uvas selecionadas do Vale do Douro adiciona- 
se aguardente vínica, que suspende a fermentação, aumentando o 
teor alcoólico e conservando o açúcar da uva. Há comumente três 
qualidades de vinho do porto: ruby, encorpado e frutado, de colora- 
ção vermelha; tawny, menos doce e mais leve; branco, de dois tipos: 
seco e doce. Servido após as refeições, como digestivo, o vinho do 
Porto também é muito apreciado como aperitivo, especialmente o 
branco. À mesa, acompanha queijos, doces, etc. 


IN 


Em “A Cidade e as Serras”, romance da sua última fase, tido e 
havido como obra-prima, Eça reconcilia-se com Portugal. Até então 
toda a sua obra de ficção, retratando a sociedade portuguesa da sua 
época, tinha o espírito do ridendo castigat mores. Com “A Cidade e 
as Serras” ele muda, transforma-se; já não é o ironista ferrenho, o 
crítico social implacável, mas reencontra, desarmado, sua terra e sua 
gente, e exalta os seus valores, inclusive a culinária típica. 


O personagem/narrador, Zé Fernandes, diz a certa altura: 


“Deitando uma acha ao lume, pensei como devia estar boa a 
sopa dourada da tia Vicência. Há quantos anos não a provava, nem 
o leitão assado, nem o arroz de forno da nossa casa!” 


No palacete do amigo Jacinto, em Paris: 


“..chegou a hora das luzes e do jantar. Eu encomendara pelo 
Grilo ao nosso magistral cozinheiro uma larga travessa de arroz-do- 
ce, com as iniciais de Jacinto e a data ditosa em canela, à moda 
amável da nossa meiga terra. E o meu Príncipe à mesa, percorrendo 
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a lâmina de marfim onde no 202 se escreviam os pratos a lápis ver- 
melho, louvou com fervor a ideia patriarcal: 


- Arroz-doce! Está escrito com dois “ss”, mas não tem dúvida... 
Excelente lembrança! Há que tempos não como arroz-doce! Desde 
a morte da avó.” 


Vivente de Paris, habituado aos luxos e confortos da “civili- 
zação”, o amigo Jacinto retorna a Portugal em busca de sua terra, 
a bucólica herdade de Tormes, na região do Baixo Douro: pouco a 
pouco ele se deixa cativar pela simplicidade da vida campesina. 


No primeiro jantar em Tormes: 


“Jacinto (...) desconfiado, provou o caldo, que era de galinha e 
rescendia (...) Estava precioso: tinha fígado e tinha moela; o seu per- 
fume enternecia; três vezes, fervorosamente, ataquei aquele caldo.” 


“.. e pousou sobre a mesa uma travessa a transbordar de arroz 
com favas.” 


Jacinto, entusiasmado, não se contém e diz: 


“ Deste arroz com favas nem em Paris, Melchior amigo!” 


“Diante do louro frango assado no espeto e da salada que ele 
apetecera na horta, agora temperada com um azeite da serra digno 
dos lábios de Platão, terminou por bradar: - “divino!” 


Jacinto conversando com Zé Fernandes: 


“ E também me parece que andamos léguas. Estou derreado. 
E que fome! 


- Tanto melhor, para as trutas, e para o cabrito assado que nos 
espera. 


- Bravo! Quem te cozinha? 


- Uma afilhada do Melchior. Mulher sublime! Hás de ver a 


canja! Hás de ver a cabidela! 
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Com efeito! Horácio dedicaria uma ode àquele cabrito assado 
num espeto de cerejeira. E com as trutas, e o vinho do Melchior; e 
a cabidela, em que a sublime anã de olhos tortos pusera inspirações 
que não são da terra (...)” 


-0- 
Num jantar em casa de Zé Fernandes, para apresentar Jacinto 
aos amigos do anfitrião: 


“..à mesa, onde os pudins, as travessas de doce de ovos, os an- 
tigos vinhos da Madeira e do Porto, na suas pesadas garrafas de cris- 
tal lapidado, fundiam com felicidade os seus tons ricos e quentes (...) 


“E a sopa, que era de galinha com macarrão, foi comida num 
tão largo e pesado silêncio que eu, na ânsia de o quebrar, exclamei, 
ao acaso, sem pensar que me achava em Guiães depois de tanto tem- 
po e em minha própria casa: 


- Deliciosa, esta sopa! 
Jacinto ecoou: 


- Divina!” 


“Eu, sempre na ânsia de espiritualizar o banquete, de produzir 
conversação, ataquei com desabrida alegria a Sra. D. Luiza por ela 
assim defender a profanação do nosso grande acepipe nacional!” (o 
arroz-doce). 


“..no desabado daquele silêncio cerimonioso, que viera pe- 
sando cada vez mais desde a sopa até aos frangos guisados.” 


“Todos os olhares se desviaram para o meu Jacinto, que se 
servia de ervilhas (...)” 


“todos (...) se lançaram nas conversinhas discretas, a que o 
champanhe, agora, depois do assado, dava mais viveza.” 
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Terminado o banquete, com os convivas já na sala de visitas: 


[qa . . A . , . 
...à tia Vivência apressara o chá, que o Manuel, seguido pela 
Gertrudes, com a bandeja de bolos, já começava a servir às senhoras.” 


HI 


[qa . . » E [qa 
O “grande acepipe nacional”? também aparece no romance “A 
Relíquia”, duas vezes servido em jantares na casa da sra. D. Patrocí- 
nio das Neves, a titi do Raposo, o personagem principal: 


“A Vicência ofereceu o arroz-doce. Nós rezamos as graças.” 


“Longas horas nos detivemos à mesa — onde a travessa de ar- 
roz-doce ostentava as minhas iniciais, debaixo de um coração e de 
uma cruz, desenhadas a canela pela titi.” 


IV 


A trama do romance “O Primo Basílio” é um caso de adulté- 
rio: Luisa trai o marido Jorge, tornando-se amante do primo Basílio. 
Dois outros personagens, embora secundários, ganharam relevo — a 
criada Juliana e o conselheiro Acácio — magistralmente caracteriza- 
dos. Obra realista por excelência, “O Primo Basílio” figura ao lado 
de “Os Maias” e “A Cidade e as Serras”, como um dos melhores 
romances de Eça. 


No chá em casa de Jorge e Luísa, a criada 


“Juliana pousava sobre a mesa o prato das fatias, os biscoitos 
de Oeiras, os bolos do Cocó.” 


Leopoldina (a dissoluta amiga de Luísa) 


“Tinha de se ir já! Fazia-se tarde, senão o outro (o marido) 
punha-se à mesa. Tinha um ruivo assado para o jantar. E peixe frio 
era a coisa mais estúpida!” 


Leopoldina, em casa de Luísa, ao jantar: 


“E como Juliana (a criada) entrava com o bacalhau assado, 
fez-lhe uma ovação: 


- Bravo! Está soberbo! 
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“Tocou-lhe com a ponta do dedo, gulosa; vinha louro, um 
pouco tostado, abrindo em lascas. 


- Tu verás — dizia ela. — Não te tentas? Fazes mal! 
Teve então um movimento decidido de bravura, disse: 
-Traga-me um alho, senhora Juliana! Traga-me um bom alho!” 


O bacalhau parece ser o prato número um da culinária portu- 
La . a , 
guesa. Preparado de várias maneiras — à Gomes Sá, com rodelas de 
batata ou à lagareiro, regado de azeite, por exemplo — come-se muito 
bacalhau em Portugal. 


-0- 


O Conselheiro Acácio talvez seja o mais famoso personagem 
criado por Eça: tornou-se, com o passar do tempo, uma espécie de 
estereótipo: quando se quer designar pessoa medíocre, conservadora 
e formalista, de retórica oca, cita-se o conselheiro Acácio. Num jan- 
tar em casa dele: 


“..o Alves Coutinho extasiou-se sobre a abundância das tra- 
vessas de doce; havia creme crestado a ferro de engomar; um prato 
de ovos queimados, aletria com as iniciais do conselheiro desenhadas 
a canela.” 


« . 
As colheres de prata, remexendo devagar a sopa muito quen- 
te, agitavam os longos canudos brancos e moles de macarrão.” 


E o conselheiro Acácio diz: 


“ Pode ir trazendo o cozido, senhora Filomena... — Mas de- 
tendo-a, com um gesto grave: - Perdão, com franqueza, preferem o 
cozido ou o peixe? E um pargo.” 


(Pen ) 
“Acácio, aflito, suspendeu o trinchador sobre o paio escarlate (...)” 
ss) 


O conselheiro 
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“Ta fulminar a doutrina ultramontana — mas a senhora Filo- 
mena colocou-lhe diante a travessa com a perna de vitela assada” 


“O Alves Coutinho (...) discutia gulodices. Indicava as espe- 
cialidades. Para os folhados, o Cocó! Para as natas, o Baltreschi! Para 
as gelatinas, o largo de São Domingos!” 


“O café foi servido na sala.” 
“E a senhora Adelaide pode trazer os licores — disse à Filomena.” 


Duas especialidades feitas com natas, muito apreciadas: pastel 
de Belém e bacalhau com natas. O pastel à base de massa folhada e 
creme, tem a forma das nossas empadas. 


v 


O romance “A Capital”, obra póstuma, contém apenas três re- 
ferências à cozinha portuguesa, mas só menciona uma iguaria típica. 


O personagem Meirinho planeja o jantar, em que o persona- 
gem principal, Artur, terá oportunidade de ler suas criações literárias 
para algumas das mais influentes personalidades de Lisboa. 


“ Uma coisa elegante — dizia — duas sopas, hors-d'oeuvres, 
duas entradas, assado, caça, entremets, um jantarzinho para quinze 
libras...” 


“O jantar no Cruz foi triste (...) E Melchior, lúgubre, só repe- 
tiu o paio com ervilhas, porque, disse — “era um prato que lhe fazia 
bem à alma” 


“..as raparigas vozeavam também, oferecendo mexilhões e 
ovos moles de Aveiro.” 


Gema de ovo e açúcar são os ingredientes dos ovos moles. No 
romance “Os Maias”, diz Eça: E um doce muito célebre, mesmo lá 
fora. Só o de Aveiro é que tem “chic”. 

q 


Numerosas confeitarias, no centro da cidade de Aveiro, fabri- 
cam e vendem ovos moles, nas duas formas tradicionais: em peque- 
nas barricas, adornadas com ingênuos desenhos, e como recheio de 
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doces em formatos variados (conchas marinhas, búzios, peixinhos) 
feitos com massa de hóstia. 
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Está visto de relance algo do Eça de Queiroz gastrônomo, 
apreciador da culinária da sua terra. Voltaremos ao assunto, tendo 
em mira os romances “A Ilustre Casa de Ramires” e “Os Maias”, para 
uma releitura anotada. 


MANOEL ONOFRE JR. é escritor, autor de “Chão dos Simples”, “Ficcionistas 
Potiguares” e outros livros, ocupante da cadeira nº 5 da Academia Norte-rio-gran- 
dense de Letras 
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O sonho de Stefan Zweig 


Daladier Pessoa Cunha Lima 


Carlos Heitor Cony consegue a proeza de transmitir, em poucas 
linhas, muitas ideias claras, com uma escrita de pensamento refinado. 
Sua ampla cultura favorece essa magia de dizer tanto em tão pequeno 
espaço, a exemplo das suas crônicas publicadas na Folha de S. Pau- 
lo. Há poucos dias, em uma dessas crônicas, Cony relembrou Stefan 
Zweig (1881-1942) que sonhava com uma condição humana única e 
solidária, com um mundo no qual as pessoas se movessem de um país 
para outro sem entraves nem barreiras. Portanto, um total contraste 
com o atual drama vivido pelas levas de refugiados na Europa. 


Fiquei a pensar a respeito desse sonho de Stefan Zweig, de um 
mundo sem tanta divisão, mais coeso, cooperativo e altruísta. Deci- 
di, então, reler o livro “Autobiografia: o mundo de ontem”, o último 
desse famoso escritor, entre os mais de 50 que deixou como lega- 
do imortal para a humanidade, sendo algumas obras-primas. Zweig 
escreveu esse livro no curto período em que residiu no Brasil, de 
agosto de 1941 a fevereiro de 1942. Ele e sua segunda esposa, Lotte, 
mataram-se dentro do bangalô no qual moraram, na rua Gonçalves 
Dias, 34, na cidade de Petrópolis, RJ, transformado em museu — 
Casa Stefan Zweig — desde 2006, sob a direção do jornalista Alberto 
Dines. No prefácio do livro “Autobiografia: o mundo de ontem”, Al- 
berto Dines afirma que essas memórias o autor terminou de escrevê- 
-las pouco antes de tomar a dose letal de sedativos. Dines alega que, 
no geral, os escritores só redigem os prólogos depois do ponto final 
do conjunto da obra. E chama a atenção para as últimas palavras do 
prólogo, escrito pelo próprio autor: “Portanto, recordações, falem e 
escolham no meu lugar, e forneçam ao menos um reflexo da minha 
vida antes que ela submerja nas trevas!” 


Durante vários anos da primeira metade do século passado, 
Stefan Zweig foi um dos autores mais vendidos e um dos mais fa- 
mosos escritores do mundo. Em suas memórias, ele diz que alguns 
títulos seus chegaram a vender mais de 20 mil exemplares em pou- 
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cos dias. Austríaco, judeu, humanista e pacifista, sentiu de perto os 
efeitos nocivos das duas grandes guerras do século XX. A primeira 
— 1914 a 1918 — fez-lhe sofrer pela agressão às suas convicções de 
pacifista, conforme ele mesmo afirmou: é... parecia-me um anacro- 
nismo criminoso no século XX ser treinado para manejar instru- 
mentos assassinos”. Na 22 Grande Guerra, Zweig sofreu muito mais, 
apesar de vivê-la por menor tempo, pois a sua morte ocorreu em 23 
de fevereiro de 1942. Foi vítima do nazismo, por sua condição de 
austríaco e de judeu, e amargou, pela segunda vez, a dor do ultraje às 
suas convicções de pacifista e humanista. Ele não entendia que tipo 
de humanidade era essa, na qual as pessoas tinham de ter provas de 
pertencerem ao mundo; ele, cosmopolita convicto, que sonhou com 
um planeta sem fronteiras e sem passaportes, com uma Europa úni- 
ca, tema presente na crônica de Cony, citada no começo deste texto. 


A obra em apreço é o canto do cisne de Stefan Zweig, cuja 
fonte foi tão somente a memória do autor. E ele mesmo assim diz: 
“.. essas minhas recordações escrevo-as no estrangeiro e sem o me- 
nor auxílio. De todo o meu passado, portanto, só tenho comigo o 
que carrego atrás da testa”. 


DALADIER PESSOA CUNHA LIMA é médico e professor, Reitor do UNI- 
RN. Autor de “Retratos da Vida”, dentre outros trabalhos. 
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O que não é, mas finge ser 


O diabo na literatura 


Antonio Nahud 


“Tudo é muito mais misterioso do que se julga, e tudo isso aqui - 
Deus, o universo e eu (Satá) - é apenas um recanto mentiroso 
da verdade inatingível” 

(Fernando Pessoa, “A Hora do Diabo”) 


Em Guimarães Rosa transparece todo o misticismo do sertão, 
uma religiosidade quase medieval, baseada apenas nos dois extremos 
e marcada pelo medo, pelo pavor, em que há até mesmo a preocu- 
pação de não invocar o Demo, para que ele não “forme forma”, daí 
o Diabo ser tratado na linguagem rosiana por “o que não existe” ou 
“o que não é, mas finge ser” e expressões semelhantes. Relendo o 
mestre Rosa, nasceu a vontade de invocar o Rabudo na história da 
literatura, apoiando-me nas palavras sábias de William Shakespeare: 
“Há mais coisas entre o céu e a terra do que supõe nossa filosofia”. 
Afinal, ser capaz de considerar afirmações metafísicas denota sabedo- 
ria, cautela e intuição. Eu, acredito e não acredito no Senhor do Mal. 


O protagonista deste ensaio se chama, em hebraico, Satá, 
isto é, o Adversário, o Inimigo. Em grego, o Diabo - o Acusador, 
o Caluniador. Ele é aquele que caiu do céu, como um raio, citado 
em “Lucas 10:18”. Arrastou consigo uma legião de anjos celestes, 
descrito em “Apocalipse 20:2”. As variadas denominações do Anjo 
Fulminante no meio popular revelam sua natureza dissimulada e 
camuflada. Conhecido como Semi-hazad, Azazel, Belial, Asmodeu 
(hebreus); o Eblis (muçulmano); The Old Man (Escócia); o Macaco 
de Deus (Idade Média); o Maligno, o Maldito, o Inimigo, o Tenta- 
dor, o Maldito, o Pai da Mentira, o Príncipe das Trevas, o Cão, o Ar- 
renegado, o Beiçudo, o Azucrim, o Porco, o Sujo, o Tição, o Coxo, 
o Anhangá, o Rabudo, como é chamado no Brasil. 
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Tão antigo quanto a própria literatura, Satá é um velho per- 
sonagem literário, e muitos foram aqueles que registraram os passos 
claudicantes do Anjo Caído. Pode-se mesmo dizer que é nos tortuosos 
recônditos da mente humana que Lúcifer (do latim, “o portador da 
luz”) encontra refúgio após sua mítica expulsão das esferas celestiais. E, 
ao fazer do imaginário dos homens seu pandemônio, passa a inquie- 
tá-los com sua enigmática figura, inflamando-lhes o intelecto e, por 
conseguinte, tornando-se o cerne de discussões travadas não somente 
em âmbito religioso, mas também filosófico, literário e artístico. 


Muitos não partilham da credulidade acerca da existência, poderes 
e possibilidades do Maligno, conhecido como o primeiro rebelde do cos- 
mos - seguido por Eva, a segunda rebelde, e por Caim, o terceiro. Como 
antagonista de Deus, foi e continua sendo um expressivo personagem li- 
terário, cinematográfico, musical, teatral etc. Talvez seja sua maior estra- 
tégia, converter-se em ficção e nos convencer de que não existe, e assim 
existir eternamente, como afirmou Charles Baudelaire: “O melhor truque 
do Diabo é nos persuadir que ele não existe”. Sobre o tema espinhoso, o 
poeta britânico C.S. Lewis, definiu lucidamente: “Há dois erros idênticos 
e opostos nos quais nossa espécie pode cair acerca dos demônios. Um é 
não acreditar em sua existência. O outro é nutrir um interesse excessivo e 
doentio neles. Os próprios diabos ficam igualmente satisfeitos com ambos 
os erros e saúdam o materialista ou o fanático com o mesmo deleite”. 


Quando era muito jovem, antes dos vinte anos, escrevi vários 
contos com a participação especial do Coisa Ruim, entre eles “Fúria”, 
“Noites de Ninguém”, “Disse-me o Demônio”, “O Demônio Acos- 
sado” e “A Mão do Diabo Está Sobre Mim”. Dois deles se perderam. 
Com o tempo, descobri que o Maldito pode ser encontrado em cen- 
tenas de volumes. Sua epopeia — ou odisseia - diabólica foi inúmeras 
vezes revisitada na literatura. Como é bem típico de escritores: creio, 
logo duvido; não creio, logo questiono. A grandeza tétrica e a tristeza 
atroz do Diabo foram lembradas em divinos poemas, tragédias vigoro- 
sas, romances requintados e peças de teatro de renome. 


O jesuíta Martins Terra, em sua obra “Existe o Diabo? Respondem 
os Teólogos” (1975), esclarece que a existência do Rabudo nunca foi ne- 
gada por nenhum Papa, nenhum Concílio. Sem dúvida alguma é uma 


verdade de Fide Divina et Catholica pelo Magistério Ordinário da Igreja. 
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Logo é um dogma de fé.“Se você não acredita em Deus, você é ateu, mas se 
não acredita no Diabo é igualmente ateu, já que a crença nele é um dogma 
de fé. Portanto, tínhamos os sem—Deus e agora temos o sem-Diabo. Não 
é sem razão que Jorge Luis Borges considerava a teologia como um gênero 
similar ao gênero fantástico”, opina a escritora brasileira Salma Ferraz. 


No século II, o númida Lucius Caecilius Firmianus, conhecido 
como Lactantius, na obra “Divinae Institutiones” (c. 311), afirmou que 
Lúcifer teria sido nada menos, nada mais que o irmão do Logos, do Ver- 
bo, isto é da Segunda Pessoa da Trindade. O “Inferno”, a primeira parte 
da “Divina Comédia” (1321) de Dante Alighieri, sendo as outras duas o 
“Purgatório” e o “Paraíso”, é descrito com nove círculos de sofrimento lo- 
calizados dentro da Terra. Dividido em trinta e quatro cantos, a viagem de 
Dante é uma alegoria através do que é essencialmente o conceito medieval 
de inferno, guiada pelo poeta romano Virgílio. Os mais variados pintores 
de todos os tempos reproduziram visualmente esta obra de viés épico e 
teológico, inclusive Sandro Boticelli, Gustave Dore e Salvador Dalí. 


Em “Belfagor, o Arquidiabo que se Casou” (1549), a prosa en- 
volvente de Nicolau Maquiavel nos conta com humor as desventuras 
de um Diabo que é mandado à terra para, como humano, verificar o 
que é o matrimônio. Certa vez, o autor declarou que ao morrer prefe- 
ria ir parar no inferno, onde poderia se entreter com gente culta e en- 
genhosa, a subir ao temeroso reino dos beatos. Christopher Marlowe e 
William Shakespeare usaram o Tentador como base para a representa- 
ção estereotipada dos judeus em “A História Trágica do Doutor Faus- 
to” (1604) e “O Mercador de Veneza” (1597) e dos nativos do Novo 
Mundo em “A Tempestade” (1611). O espanhol Calderón de la Barca 
colocou o Tinhoso no seu “Mágico Prodigioso” (1637). 


No fim do século XVIII, a reação ao pensamento artístico neo- 
clássico deu forma ao romance gótico fazendo do Diabo um sedutor 
maléfico. Na França, Jacques Cazotte publicou “O Diabo Apaixo- 
nado” (1772) enquanto que, na Inglaterra, M. G. Lewis lançou seu 
“The Monk” (1796). O romântico Friedrich Schiller fez apologia ao 
Senhor do Mal em “Bandoleiros” (1781). Alfred de Vigny e Mikhail 
Lérmontov, em 1840, fizeram de Satã herói de famosos poemas; 
Goethe, no seu “Fausto” (1808), colocou Mefistófeles como um 
dos protagonistas da sua história; Giosuê Carducci, agraciado com 
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o prêmio Nobel, escreveu sobre ele; Giacomo Leopardi lançou um 
“Hino a Ariman” (1835): “Rei das coisas, autor do Mundo, arcana 
/ Malvadez, sumo poder e suma / Inteligência, eterno / Dador dos 
males e regulador do movimento”; Victor Hugo lhe consagrou um 
livro inteiro, “O Fim de Satanás” (1886); Dostoievski o apresentou 
no seu romance mais famoso, “Os Irmãos Karamazov” (1880); e Ib- 
sen o evocou com o nome de “Grande Curvo” no mais significativo 
de seus dramas, “Peer Gynt”(1867). 


Algumas obras, pelo seu conteúdo blasfemo, poderiam ser re- 
conhecidas como inspiradas pelo espírito satânico. Um desses livros 
é certamente “Leviathan” (1651), de Thomas Hobbes. Ele conclui 
que a vida consiste na “guerra de todos contra todos”. Em “Matri- 
mônio do Céu e do Inferno” (1790), de William Blake, os provér- 
bios do inferno têm um inconformismo irreverente. Assim como 
“O Assassínio como Uma das Belas Artes” (1827), de Thomas De 
Quincey, ou noutro criminoso diabólico retratado em “Caneta, Lá- 
pis e Veneno” (1891), de Oscar Wilde. A teoria do mal pelo mal foi 
exposta, com a costumeira implacável agudeza, por Edgar Allan Poe 
na célebre narrativa “O Demônio da Perversidade” (1845), no qual 
é descrita a atração do abismo. Reflexos satânicos podem ser encon- 
trados ainda na obra de Petrus Borel, “Madame Putiphar” (1939). 


= 


Borel fundou em 1884 um jornal com o título de “Satã”. 


O demônio que, sendo orgulho de poder é também mediocri- 
dade satisfeita, como dizia Gogol, no livro “Testamento” (publicado 
postumamente em 1762), do abade Jean Meslier, falecido em 1729, é 
senhor de uma frase macabra que se tornou famosa no tempo da Revo- 
lução Francesa: “É preciso estrangular o último padre com as tripas do 
último rei”. A notoriedade do vigário escritor se deve à autoria de um 
tratado filosófico promovendo o ateísmo, descoberto após sua morte. 


O primeiro escritor que repetidamente enunciou a teoria da 
superioridade do Mal e a beleza da crueldade foi o Marquês de Sade. 
Talvez a verdadeira substância do sadismo seja o satanismo. Choder- 
los de Laclos elegeu para protagonista das suas “Ligações Perigosas” 
(1782), uma dama de têmpera demoníaca, a Marquesa de Marteuil. 
Também o Julian Sorel de “O Vermelho e o Negro” (1830), de Sten- 


dhal, tem reflexos diabólicos no seu sinistro maquiavelismo de ambi- 
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cioso sem escrúpulos. Em Baudelaire, o intelecto satânico se destaca 
nas “Flores do Mal” (1857) e em certos frios e cruéis apólogos de 
“Pequenos Poemas em Prosa” (1869). 


Por meio de escritores românticos, o imaginário literário que- 
brou o monopólio teológico da explicação demonológica para lançá- 
-lo ao mundo onírico do fantástico, do grotesco e do maravilhoso. O 
mal reaparece na criação de E. T. A. Hoffmann; no romance gótico 
“Melmoth, o Errabundo” (1820), de Charles Maturin; nos “Cantos 
de Maldoror” (1869), do poeta Conde de Lautréamont; nos “Contos 
Cruéis” (1883), de Villiers de L'Isle-Adam; e no burlesco “Ubu Rei” 
(1896), de Alfred Jarry. No último poema de Arthur Rimbaud, “Uma 
Estação no Inferno” (1873), ele dialoga sem temor com o Rei do In- 
ferno. Na trilha temática, “O Diabo e Tom Walker” (1824), conto de 
Washington Irving se inspirou parcialmente no “Fausto”; e “O Diabo 
e Daniel Webster” (1936), de Stephen Vincent Benét, fala de um fa- 
zendeiro azarado que vende sua alma ao Diabo para tornar-se próspe- 
ro. No devido tempo, a dívida é cobrada. Um eminente advogado é 
chamado para defendê-lo, e por meio de uma habilidosa série de argu- 
mentos, vence a causa contra o Diabo e seu cliente é salvo da perdição. 


O italiano Giovanni Papini publicou “O Diabo” em 1953. 
Inteligente e inusitado, expõe teorias e concepções bastante originais 
sobre Lúcifer, investigando acerca da sua origem e natureza, da rebe- 
lião e seus motivos, especula o “sofrimento” de Deus pela queda de 
seu anjo dileto, as relações perigosas entre Deus e o Diabo. Segundo 
Papini, “A criação da obra de arte exige e implica uma certa dose de 
sensualidade e uma certa dose de orgulho, e envolve por isso uma 
tal ou qual cumplicidade, nem sempre apercebida, com o Demônio. 
Um artista que não tenha qualquer familiaridade com o Adversário, 
seja embora para se esquivar dele e dominá-lo, não pode ser um ver- 
dadeiro artista”. Fecha seu livro com uma peça — em três atos —, “O 
Diabo Tentado” (1950), carregada de lirismo. 


O católico George Bernanos, que se celebrizou com “Sob o Sol 
de Satã” (1926), era obcecado pelos íncubos e laços diabólicos, mar- 
cando toda a sua obra. Satã brilha no existencialismo de “O Diabo e 


o Bom Deus” (1951), de Jean-Paul Sartre. Em “Meu Fausto” (1946), 
além de Mefistófeles, Paul Valéry introduz três repugnantes demô- 
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nios: Belial, Astaroth e Gungune. O alemão Thomas Mann, autor de 
“Doutor Fausto” (1947), causou polêmica ao dizer: “Que campo do 
humano, mesmo supondo que se trate do mais puro, do mais dignifi- 
cantemente generoso, ficará totalmente inacessível ao influxo de forças 
infernais? Sim, cumpre até acrescentar: qual deles não necessitará nun- 
ca do fecundador contato com elas?”. Mais recentemente, o Arrene- 
gado foi best-seller em “O Bebê de Rosemary” (1967), de Ira Levin. 


Na Literatura Portuguesa, Eça de Queirós começa o conto “O Se- 
nhor Diabo” (1877) dizendo: “O Diabo é a figura mais dramática da 
História da Alma”. Ele acredita que o Cão tem nostalgia do céu. Fernan- 
do Pessoa escreveu em inglês o enigmático “A Hora do Diabo” (1910), 
dizendo: “Mas essas chamas lançam, não luz, mas sim treva visível”. José 
Saramago teve consagração mundial com “O Evangelho Segundo Jesus 
Cristo” (1992). Na literatura brasileira, o Cabrunco foi lembrado na peça 
teatral “Macário” (1852), de Álvares de Azevedo; no Machado de Assis 
dos contos “A Igreja do Diabo” (1884) e “O Anjo Rafael” (1869); Mon- 
teiro Lobato em “Bocatorta” (1921); na peça “O Auto da Compadecida” 
(1957), de Ariano Suassuna; no romance “As Pelejas de Ojuara” (1985), 
do potiguar Nei Leandro de Castro; e principalmente em “Grande Ser- 
tão: Veredas” (1956), de Guimaráes Rosa, onde o demônio não tem cor- 
po, não aparece, não fala. E tanto se faz mais forte quanto o seu silêncio 
e a sua ausência são presenças persistentes ao longo da narrativa. O escri- 
tor mineiro, por meio de Riobaldo, nosso Fausto sertanejo, afirma que 
“Deus é definitivamente; o demo é o contrário Dele”. 


Nos contos folclóricos brasileiros, de marcante influência eu- 
ropeia, a presença do diabo é uma constante. Entre eles, “Toca por 
Pauta”, recolhido por Luís da Câmara Cascudo. Abundantes ain- 
da são os exemplos em Literatura de Cordel, como “A Mulher que 
Enganou o Diabo” (1985), de Manoel D'Almeida Filho, em que a 
esposa, mais astuta que o demônio, consegue libertar o marido do 
pacto que este havia feito. Ser de muitas faces, “O-Que-Nunca-R?”, 
nas palavras de Riobaldo, tem acompanhado a humanidade desde os 
primórdios, incorporando ao longo dos séculos a tradição católica, 
além das crenças e divindades de outros povos. 


Aquele cujo nome as pessoas preferem não pronunciar foi lem- 
brado por William Shakespeare em “Rei Lear”: “O Príncipe das Trevas 
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é um cavalheiro”. E, que os crentes em Deus não se enganem, Ele pre- 
cisa ser um cavalheiro. Afinal, que méritos haveria se seu adversário, a 
essência do mal, fosse um mero idiota com chifres e rabo? Sem alardes, 
Satã é reconhecido não somente como criação literária, mas também 
como um dos protagonistas da vida real, da nossa história. Nas últimas 
décadas, a evolução da sua figura mítica deparou-se com a apropria- 
ção de suas características pela indústria do entretenimento. O Diabo 
atual é uma sombra ofuscada daquela figura terrível e devotada do 
imaginário popular de outros tempos. Desconfio que seja somente 
mais um disfarce. Sem dúvidas, o Azucrim continua comprando al- 
mas e mandando/desmandando no mundo. 
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Cascudo em quatro tempos 


João da Mata Costa 


1- Cascudo e a Xifopagia 


A paixão gilbertiana pelo mestre da cultura popular Câmara 
Cascudo é comovente porque, com conhecimento de causa e leitu- 
ras criteriosas do vasto e profundo universo cascudiano. Na revista 
“Caros Amigos” a primeira coisa que leio é o Pequeno Folhetim do 
Folclore do Gilberto Vasconcellos que acaba de lançar um belo livro, 
“A questão do Folclore do Brasil do sincretismo à xifopagia” pela 
EDUEFRN no selo da coleção Estudos Norte-Rio-grandenses. 


“Tudo que é importante no Brasil vem de Machado de Assis 
e Euclides da Cunha”, concordo. Gilberto visitou Cascudo mouco é 
veio morar no Nordeste para escrever sobre o seu xará de Apipucos. 
Escreveu um livro comovente sobre o autor de uma das bíblias da 
cultura brasileira, Casa Grande & Senzala. O ensaio Xará de Apipu- 
cos foi editado pela Casa Amarela e é um hino de amor ao escritor e 
homem Gilberto Freyre. 


Na Revista Caros Amigos a maioria dos artigos de Gilberto 
falam de Cascudo com uma certa devoção: “ Nunca tive em minha 
vida respeito religioso por ninguém a não ser quando fui visitar Luís 
da Câmara Cascudo”. 


Pra falar do seu xará de Apipucos, Gilberto não consegue dei- 
xar de falar de Euclides da Cunha e Câmara Cascudo com um tríbio 
amor intelectual por esses três grandes fazedores da cultura que se 
complementam numa xifopagia. Gilberto lê Cascudo e destaca o 
importante conceito da xifopagia encontrado principalmente no li- 
vro Sociologia do Açúcar, de 1971. 


O) negro brasileiro, o santo guerreiro na Bahia, São Jorge esse 
siegfried católico, converteu-se em Ogum. Citando o pesquisador 
Roger Bastide, Cascudo constata que não há contradição entre a 
cruz e a figa, entre a missa e o terreiro, entre o Padre Eterno e Olo- 
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rum. O homem do candomblé no Brasil vive nos dois mundos sem 
nenhum problema (G. Vasconcellos p. 35 obra citada). 


Mas o que é xifopagia? Consulto o dicionário do folclore de Cas- 
cudo e não encontro esse verbete. A xifopagia seria algo assim: uma 
miscigenação mantendo as individualidades. As etnias Europeias, Ame- 
ricana e Africana se misturaram mantendo sua identidade. Uma mistura 
sem mistura. Com a palavra meu querido Gilberto de Vasconcellos: 


À trajetória do sincretismo à xifopagia detectada na disciplina 
do folclore com Luís da Câmara Cascudo mostra a influência ibérica 
predominante na cultura popular, e a inexistência de fusão propria- 
mente dita de santos e orixás nos cultos afro-católicos. Assim, o pro- 
cedimento sincrético, em termos de crença ritual, é substituído pela 
urdidura xipofágica em que a mistura não se diferencia do resultado, 
permanecendo uma estrutura mental com elementos distintos e pa- 


ralelos. (A Questão do Folclore no Brasil p. 93). 


Ler Cascudo é uma delícia. Vasconcellos sabe disso e se apaixo- 
nou por seu objeto de estudo. Cascudo é uma enciclopédia que dialoga 
com os grandes estudiosos da cultura brasileira: Gustavo Barroso, Roger 
Bastide, Henry Koster, Dante Laytano, Arthur Ramos e Silvio Romero. 
Todos referenciados pelo grande escritor Gilberto Felisberto Vasconce- 
llos em mais um belo livro. Belo livro. Os cascudianos agradecem. 


1 — Cascudo Musicólogo 


Cascudo vive no coração e mente de todos aqueles que consegui- 
ram penetrar em seu Universo. De sonhos, crendices, superstições, ges- 
tos, arte, ciência e música. Cascudo vive em seus livros. Agora, em boa 
hora, reeditados por uma grande editora, a Global. Na estante, ao lado dos 
grandes clássicos da humanidade, a cascudiana tem lugar de destaque. Em 
cima uma jangada convida a navegar por este universo maravilhoso de nós 
mesmos, onde o passaporte não é necessário. Da cascudiana vou retirando 
algumas pérolas garimpadas ao longo de toda uma vida. Algumas precisam 
de restauro e nova encadernação. E o medo de me separar destas relíquias 
e desaparecer. Eu não resistiria. No mesmo final de semana, na estante da 
Gazeta Mercantil vejo o informe da reedição dos Contos tradicionais do 
Brasil. Uma bela edição que irá se juntar a outras cinco da coleção. Leio 
no Galo matéria muito boa do amigo Roberto Silva — relembrando uma 
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amizade —, entre dois grandes estudiosos da cultura popular, e que aju- 
daram a gente a ser mais brasileiro. Sem querer comparar, Almirante — a 
maior patente do rádio —, construiu um acervo grandioso, vivendo na 
metrópole e com ajuda das ondas Hertzianas. Através de seus programas 
educativos e informativos ele, não só transmitia cultura como solicitava 
dados em todos os cantos do país. Cascudo, vivendo na província, só po- 
dia dispor dos livros, amizades e muitas “cartas perguntadeiras”. Cons- 
truiu uma obra gigantesca e única. Agora vou dormir numa tipóia véia 
verde num canto de muro ouvindo No tempo de Noel Rosa, transmitido 
na voz possante do cantor e locutor Almirante. Parece que estou na década 
de 1950, quando houve um renascimento da obra de Noel. E que beleza: 
Cascudo lendo oito vezes o delicioso No tempo de Noel Rosa, escrito por 
Almirante. A cada dia é revelada mais uma nova faceta do musicólogo 
Cascudo. Toda obra de Cascudo, como toda grande arte e ciência aspira 
à Música. Antes de dormir olho para uma velha fotografia do Cascudo 
colocada junto à cascudiana. Sonho colorido com Cascudo . Ele está na 
sua casa de pijamas verdes e não escuta quase nada. À comunicação não é 
prejudicada porque ele também nos ensinou que os gestos falam mais que 
as palavras. A casa estava desarrumada mas transmitia uma grande alegria. 
Ele me mostra uma aquarela inacabada e me oferta. Eu quase desfaleci de 
felicidade e agora não sei o que fazer com esta preciosidade. Não sei como 
preservá-la nem como terminá-la, só sei que não vou deixar descolorir. É 
assim a obra de um grande escritor. Inacabada e vive para sempre em cada 
um dos seus leitores. Que belo final de semana. Ao som de uma melodia 
conhecida: vamos comer, vamos beber, vamos sonhar Cascudo. 


TI — Cascudo e os clássicos 


A obra cascudiana é um arquipélago, pela multiplicidade e 
pela variedade dos territórios que a integram, diz um de seus gran- 
des leitores e biógrafos, Américo de Oliveira Costa, em “Viagem ao 
Universo de Câmara Cascudo”. 


Cascudo é um adepto fervoroso da longa duração e a Divina 
Comédia pode chegar à igreja do Senhor Bom Jesus das Dores da 
Ribeira em Natal, na voz de uma fiel zeladora: “No céu manda Deus 
e na Igreja manda o Papa...”. Nas trinta “Estórias Brasileiras, Cas- 
cudo ouve a velha Bibi como uma Scherazade. Como foi isso Bibi? 
Eu lhe conto... E a “estória” começava. Parece que estamos lendo as 
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Mil e uma Noites, o Pantchatantra, o Hitopadexa, o Calila e Dimna, 
o Tuti Namé, Livro de Lucanor, etc. Ler Cascudo é dialogar com a 
grande literatura universal, matriz da nossa cultura popular. 


Miguel de Cervantes, autor do clássico Dom Quixote de la 
Mancha, é um autor chave na ligação que Cascudo faz entre a idade 
média e a cultura popular brasileira. Cascudo publicou “Don Qui- 
jote no folclore do Brasil” na “Revista de Dialectologia e Tradiciones 
Populares” (Madrid 1952). Esse texto depois foi incluído no pre- 
fácio da melhor edição brasileira do Dom Quixote de la Mancha, 
publicada pela José Olympio, em várias edições na década de 1950. 
Miguel de Cervantes também aparece em várias outras obras do Cas- 
cudo, tais como Prelúdio e Fuga do Real e Literatura Oral. 


Outro grande autor renascentista com quem Cascudo dialo- 
ga é Luís de Camões , que escreveu três autos nos moldes da escola 
vicentina. São eles Anfitriões, El rei Seleuco e Filodemo. Cascudo 
publicou um pequeno opúsculo com o título “O folk-lore nos autos 
camoneanos (Depto de Imprensa 1950)”. Camões utiliza nesses au- 
tos muitas expressões populares, rifões, brincadeiras infantis e costu- 
mes populares. Cascudo extraiu e analisou algumas dessas brincadei- 
ras e ditos populares tão ao gosto do século camoniano e vicentino. 


Auto chamado dos Anfitriões (12 ed. 1587): 

— Quem poupa ao inimigo morre às suas mãos. 

— Patrão vossa boa estrela 

Alusão astrológica à estrela da pessoa na hora do nascimento 
— No alho a mis males culpa 


O alho — escreve Cascudo, possui uma literatura universal e 
vasta. Seu olor afastava os feitiços e também as amorosas o detesta- 
vam. Evitava tempestades e seres sobrenaturais. 


No D. Quixote de la Mancha (1605 — 1615), Quixote acon- 
selha Sancho Pança a não comer alho nem cebola para que “o hálito 
não denuncie a vilania dos teus hábitos” (D. Quixote 22 parte). 


Ainda no Auto dos Anfitriões: — Do perigo fogem os pés / Do 
diabo o coração. 
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— Jogais comigo a panela? De metal ou barro, a panela cheia de 
pólvora, era arremessada ao inimigo. 


Auto Chamado Filodemo (12 ed. 1587) 


— Que por muito madrugar! nam amanhece mais azinha (ed. 
anotada pelo prof. Marques Braga 1928, utilizado por Cascudo) 


Por muito madrugar o sol não sai mais cedo. Azinha significa 
rápido (depressa), e é uma palavra muito utilizada por Camões e 
Bocage. Encontramos também essa palavra na poesia do poeta poti- 
guar Lourival Açucena (1827- 1907). Para Açucena, o amor é uma 
rolinha “leda” e tão “azinha” (Soneto à D. Maria de Melo Azevedo). 


Leda tem o significado de alegre. 


O D. Quixote é um rico manancial de provérbios e rifões bem 
ao gosto do renascimento de Camões. Excelentíssimo Camões, como 
dizia Cervantes. O provérbio acima comentado aparece na II parte do 
Quixote; — Mas vale al que Dios ayuda que al que mucho madruga 
(mas vale a quem Deus ajuda do que a quem muito madruga ). 


A paremiologia popular é o conjunto de provérbios, adágios, 
rifões, etc, e forma a síntese da cultura popular. Muitos desses ditos 
da sabedoria popular, utilizados por Camões e Cervantes, ainda são 
muito frequentes no Nordeste brasileiro. - Mais vale bom nome que 
muita riqueza (D. Quixote). — Sempre ouvi dizer: Quem canta seus 
males espanta (D. Quixote) 


Gil Vicente (1465-1536) considerado o primeiro grande dra- 
maturgo português, escreve: — Quem chora ou canta, fada más es- 
panta. “Parece-me, Sancho, que não há rifão que não seja verdadeiro, 
porque todos eles contêm sentenças consagradas pela experiência, 
mãe de todo saber” (Cervantes in D. Quixote). 


IV. Cascudo Repórter — “Vá baixar noutro terreiro” 


Com essa expressão Câmara Cascudo termina o depoimento 
dado ao jornalista Jânio Vidal com belas fotos do Argemiro Lima. 


Artigo publicado em “Cadernos de Comunicação PROAL” de 1977. 


No depoimento dado ao Jânio, digno de Cascudo, ele fala do 
jornalismo cultural, do repórter e outros assuntos correlacionados. 
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O jornalismo entre nós é recente e foi inspirado nos jornais franceses 
“Le Figaro” e “Le Matin”, criadores da fofoca no jornalismo. Nosso 
primeiro jornal foi “ O Natalense”, de 1832. O jornal era instru- 
mento de disputas políticas. No nosso estado, cobria a disputa entre 
nortistas (liberais) e sulistas (conservadores). 


Em 1954- 55, Cascudo realizou uma pesquisa de como se lia 
um jornal. E uma ilusão pensar que o leitor vai lendo coluna por 
coluna (sic). O leitor lê o que interessa. 


Aí entra o grande Cascudo repórter: 


“Eu, por exemplo (desculpe falar assim), andei uma noite in- 
teira a cavalo acompanhando uma ronda do esquadrão de cavalaria. 
E publiquei a reportagem com o título “ Ronda da Noite”, que é 
um quadro de Rembrandt”. 


Cascudo faz outras reportagens sobre tipos populares, costu- 
mes, música do povo, das anedotas. “Ninguém falou de prefeito, 
governador, roupa de mulher não”. Numa reportagem sobre o Passo 
da Pátria, Cascudo falou do povo, do samba, o que se comia. O que 
se dançava: tentando dar uma visão movimentar (sic). 


Depois Cascudo comenta da sua famosa coluna Brique-a-Bri- 
que que durou vinte anos. Das tentativas de jornalismo cultural e das 
revistas de cultura, todas falidas no Brasil. Fique triste não, Tácito! 


O belo artigo termina com uma declaração com todo o molho 
da verdadeira verve cascudiana. “Eu vi os jornais começarem, por 
aqui”. Não havia moleque em Natal com coragem para apregoar os 
jornais. Tiveram que trazer dois moleques de Recife para apregoarem 


“A República”. 


Acabaram-se os grandes pregoeiros de Natal. Os jornais in- 
felizmente estão em queda livre. As fofocas continuaram. O tempo 
passou na esquina “e só Carolina não viu”! 
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À correspondência de Jean Mermoz 


Roberto da Silva 


Ão pressentir que sua morte estava próxima, a Senhora Gabriel- 
le Mermoz expressou seu último desejo: as cartas de Jean a ela enviadas 
deveriam ser enterradas consigo. Mangaby (de maman Gaby), como o 
aviador Jean Mermoz a chamava, queria repousar em sua última mo- 
rada com aquelas relíquias, representação sagrada de seu único filho. 


Aquele pacote de cartas conservadas com tanto zelo e carinho, 
impregnadas da alma de tão especial remetente, foi, juntamente com 
as obras sociais a que se dedicou, cuidando de órfãos da aviação, um 
lenitivo para a Sra. Mermoz durante os anos em que ela sobreviveu 
a sua perda. Na condição de piloto do correio aéreo, no exercício da 
nobre missão de aproximar os homens, o filho transportou cartas 
além de oceanos e de continentes. Mangaby, uma das personagens 
essenciais da vida de Jean Mermoz e sua principal correspondente, 
desejou levar as cartas dele em sua viagem derradeira. 


O desejo da Sra. Mermoz foi satisfeito em 1955, no cemitério 
de Mainbressy, na região das Ardenas, França. Cerca de dezenove anos 
antes, na manhã de 7 de dezembro de 1936, dois dias antes de festejar 
seus 35 anos de idade, quando sobrevoava o Atlântico Sul, seu filho 
desapareceu nas águas do oceano. O “desbravador do céu”, um dos prin- 
cipais personagens dessa “sesta moderna” que é a história dos pioneiros 
da aviação postal francesa, conforme a definição de Joseph Kessel, ha- 
via partido de Dacar, na África Ocidental, pilotando o hidroavião Laté 
300 Croix-du-Sud (Cruzeiro do Sul), em direção a Natal, Brasil. Com 
Mermoz desapareceu sua tripulação: o co-piloto Alexandre Pichodou, 
31 anos, o mecânico Jean Lavidalie, 34 anos, o radiotelegrafista Edgar 
Cruveilher, 37 anos e o navegador Henri Ézan, 32 anos. 


Sem a interferência do testamenteiro da Sr? Mermoz, Christian 
Melchior-Bonnet, amigo desse herói e mártir da aviação, aquelas pá- 
ginas estariam perdidas para a História. Contudo, antes de obedecer 
ao desejo de tão amorosa mãe, possivelmente com sua aquiescência, 
ele fotografou ou copiou esses documentos. 
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Melchior-Bonnet, um erudito, correspondente de Marcel 
Proust, com uma relevante folha de serviços na imprensa e na edi- 
ção, foi redator-chefe do jornal em que Jean Mermoz colaborou 
com regularidade, Le Flambeau (O Archote), fundado pelo Coronel 
François de La Rocque, presidente-geral do Partido Social Francês, 
do qual o piloto foi vice-presidente. Deve-se também a Melchior- 
-Bonnet a reunião dos escritos de Mermoz que compõem a primeira 
edição do livro Mes vols (Meus voos), publicado em Paris, pela editora 
Flammarion, em 1937, com sucessivas reedições ao longo dos anos. 


Graças à gentileza de Melchior-Bonnet e de Gilles de La Rocque, 
filho do Coronel de La Rocque e autor do prefácio de Mes vols, cartas, 
notas e documentos do “paladino do espaço” foram confiados ao pes- 
quisador Bernard Marck, autor de obras como 1/ était une foi Mermoz 
(Era uma fé Mermoz) e Histoire de Aviation (História da Aviação), publi- 
cadas, respectivamente, em 1986 e 1997, reeditados em 2001. 


Ao longo da elaboração de sua Histoire de Aviation, Bernard 
Marck teve o privilégio de manter contato com alguns dos antigos 
companheiros do Grande, forma respeitosa como eles se referiam ao 
piloto, os quais lhe forneceram informações e documentos. À esses 
se vieram juntar novas cartas e documentos conservados por Jean 
Dabry, navegador por ocasião da primeira travessia do Atlântico Sul, 
a bordo do Laté 28-3 Comte-de-la Vaulx, (Conde de la Vaulx) em 
12 de maio de 1930, quando Mermoz bateu o recorde mundial de 
distância, em voo direto, com duração de 21 horas e 15 minutos, 
em hidroavião, entre São Luís do Senegal e Natal; por Gilbert Louis, 
afilhado de Mermoz, portanto muito próximo da Sr? Gabrielle Mer- 
moz, e por Alexandre Couzinet, irmão de René Couzinet, o jovem 
construtor do Couzinet 70 Arc-en-Ciel (Arco-Íris), trimotor no qual 
Mermoz realizou, em 16 de janeiro de 1933, a primeira travessia do 
Atlântico Sul, em avião terrestre, entre São Luís do Senegal e Natal, 
em 14 horas e 32 minutos. É interessante assinalar que o próprio 
René Couzinet integrou a tripulação desse voo. 


Depoimentos, confidências e arquivos pessoais de outras figu- 
ras, direta ou indiretamente relacionadas com Mermoz, possibilitaram 
ao historiador Bernard Marck a reconstituição de sua carreira civil e 
militar, de sua família, de seus amigos e, em sentido mais amplo, de sua 
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roda e dos acontecimentos nos quais eles todos estiveram envolvidos. 
Esse acervo, em que se destacam as preciosas cartas do piloto, guar- 
dadas por Christian Melchior-Bonnet durante mais de trinta anos, 
foi reunido e divulgado por Marck no livro Jean Mermoz: Défricheur 
du ciel. Correspondance 1923-1936 (Jean Mermoz: Desbravador do céu. 
Correspondência 1923-1936), publicado em 2001, pela editora LAr- 
chipel, de Paris. A obra, além da iconografia, da Introdução assinada 
por Bernard Marck, contém, para melhor compreensão do contexto 
em que as cartas foram escritas, um texto desse pesquisador preceden- 
do cada conjunto desses documentos concernentes às várias fases da 
vida de Mermoz e, nos Anexos, uma cronologia e a síntese biográfica 
de seus principais correspondentes, de personalidades ligadas ao piloto 
e de outras apenas mencionados nas cartas. 


O livro de Bernard Marck resgata cento e setenta e oito do- 
cumentos de Jean Mermoz. A maioria das cartas, cento e dezesseis, 
é endereçada a Mangaby; aos Gillet, seus avós maternos e pais ado- 
tivos, são destinadas trinta e sete; uma ao amigo Henri Fournier, 
piloto que deixou a aviação ainda muito jovem e se tornou operador 
da Bolsa de Valores de Paris; duas ao piloto René Jomelli; cinco ao 
engenheiro em aeronáutica e construtor de aviões René Couzinet; 
três ao piloto Louis Duclos, seu amigo e compadre; duas ao pilo- 
to Henri Guillaumet; uma ao presidente da Câmara de Comércio 
de Toulouse; uma ao aviador Vsevolod (Vova) Martinoff; duas ao 
engenheiro belga Paul Chaussette, encarregado de interesses de mi- 
neração na América do Sul; uma a Didier Daurat, Diretor de Explo- 
ração da Latécoêre; uma ao jornalista Jacques Mortane, publicada no 
Excelsior ; uma a Georges Houard, do periódico Les Ailes; um artigo 
para o jornal Le Flambeau; uma “Apresentação” de número especial 
da revista La Belle France; um discurso de agradecimento pelas ho- 
menagens recebidas por ocasião do primeiro voo direto de São Luís 
do Senegal a Natal e, por fim, o Testamento de Jean Mermoz, lavrado 


em Natal, Rio Grande do Norte. 


Bernard Marck ressalta que a edição por ele organizada, di- 
vulgando pela primeira vez a correspondência de Mermoz, embora 
abundante, não é completa. Em acervos particulares de coleciona- 
dores se encontram centenas de cartas, telegramas, cartões-postais de 
Jean Mermoz, avaliados em milhares de euros, como pude constatar 
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em um site de venda em leilão de documentos históricos (http://pos- 
tale.free.fr/plus/mermoz/malle/03/03mermoz vente aux encheres. 
htm)Todavia, devo lembrar que em 1/ &tait une foi Mermoz, publi- 
cado cinco anos antes de Défricheur du ciel, Marck cita trechos de 
cartas inexplicavelmente não-incluídas nesse volume, entre as quais 
uma escrita em Natal, onde amerrissara no rio Potengi nove dias 
antes, e endereçada a Sr? Mermoz, em 21-06-1930, com as impres- 
sões do aviador sobre a cidade, onde então estava retido por falta 
de ventos favoráveis para a decolagem do hidroavião Compte-de-La 
Vaulx. Nessa carta, escrita sob domínio da raiva, durante uma das 
pausas forçadas entre as cinquenta e três tentativas de decolagem, 
ele confessa a Mangaby ter chorado em razão de sua impotência, à 
espera de ventos propícios. E acrescenta: 


“Arrasto minha tristeza e minha inação nas ruas sujas e monó- 
tonas de Natal. Nenhum hotel. Sim, há um somente, repugnante, 
com quartos em que os telhados não tem forro, onde chove tanto 
quanto lá fora, camas cheias de pulgas, cupins que demolem as pare- 


des...” (Markc, 1986, p.247). 


Essas cartas não inseridas em Défricheur du ciel também são 
mencionadas por Joseph Kessel em sua biografia do piloto, publica- 


da em 1938. 


Em seu livro Mermoz, Kessel, certamente apoiado em depoi- 
mento do biografado, de quem era amigo fraterno, assim descreve a 
vida dos pilotos naquela ocasião: 


“Dias em Natal tão longos, tão vazios e de uma ociosidade fu- 
nesta para os nervos... A cidadezinha triste e pobre com suas ruas em 
terra batida e esburacadas, suas casas irregulares e sombrias, a impla- 
cável magnificência de sua vegetação, sua população negra miserável, 
tinha um charme surdo, secreto, nostálgico. Mas para três homens 
impacientes por ação, loucos para partir, o ambiente era intolerável. 


Um único hotel existia, então, em Natal. Os quartos com te- 
lhados sem forro, as pulgas fervilhavam nas camas, os cupins roíam 
as paredes. Mermoz e seus companheiros moravam em uma casa 
sem móveis, situada bastante longe da cidade. Lá eles armaram suas 
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redes, fizeram trazer latas de querosene que eram utilizadas como 
assentos e mesas. Era todo o seu mobiliário. Como bagagens apenas 
tinham a roupa do corpo. Mermoz mandou lavar seu terno marrom 
seis vezes. Ele nem pensava mais em sua higiene. Isso pouco lhe im- 
portava. Além do mais uma febre lhe tirou o apetite. Ele quase nem 
mais tocava a estranha comida, preparada por um boy brasileiro. 


Os três homens arrastavam-se durante todo o dia, semidespi- 
dos, em sua casa sonora, falavam pouco, contemplavam displicente- 
mente as buganvílias, as bananeiras que tremulavam no jardim sob 
o eterno vento sudeste. O mesmo vento da lagoa de Bonfim e que ia 
lhes ser favorável um dia. Mas, como esse dia estava longe... 


Ao anoitecer, os três companheiros subiam em uma velha 
camioneta americana toda deteriorada e se dirigiam à cidade. Eles 
examinavam o hidroavião, sentavam-se à mesa de um café cheio de 
moscas. O farol dos Reis Magos, construído nas antigas ruínas de 
uma fortaleza portuguesa, se iluminava. Mermoz, Dabry e Gimié 
retornavam para seu jantar sórdido e suas redes. 


À única distração de Mermoz era sua correspondência. A tra- 
vessia do Atlântico lhe rendia cartas às centenas. Elas vinham de 
Aubenton, sua comuna natal, do Egito, da Alemanha, da Irlanda, de 
Toulouse, de San Francisco. Pediam-lhe selos postais, lembranças. 
Moças lhe suplicavam para levá-las em seu hidroavião. De Miami, 
ricas americanas telegrafavam-lhe oferecendo-lhe o coração e a for- 
tuna. Mas logo essas mensagens, por sua tolice e sua presunção, pelo 
desprezo que elas lhe suscitava pela espécie humana, em vez de o 
distrair, o irritavam. Eles as rasgava sem ler. 


E as palhas dos coqueiros balançavam ao vento sudeste e todas 
as noites o farol dos Reis Magos piscava...” 


(Cf. Kessel, Mermoz. Paris, Hachette, [1966] p.217-218). 


Devo assinalar que no dia seguinte à amerrissagem no rio Po- 
tengi, o hidroavião Comte-de-la-Vaulx foi deixado sob os cuidados 
de mecânicos e Mermoz, Dabry e Gimié partiram para Buenos Ai- 
res. Ao passarem pelo Recife, Mermoz fez uma visita pessoal e em 
Montevidéu eles tiveram um encontro com o Sr. Marcel Bouilloux- 
Lafont, presidente do Conselho de Administração da Aéropostale. 
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Naquela cidade, em Buenos Aires e no Rio de Janeiro, no retorno a 
Natal, foram recebidos pelos governos do Uruguai, da Argentina e 
do Brasil. No Rio, Mermoz tomou o avião postal que transportava 
semanalmente as malas postais destinadas a embarcar em Natal a 
bordo de um dos avisos do tráfego semanal. No dia 31 de maio eles 
estavam novamente em Natal e, logo no dia seguinte, Mermoz co- 
meçou testar o motor, desmontado durante sua ausência. O plano 
da tripulação do Comte-de-la-Vaulx era tentar, no dia 8 de junho de 
1930, a primeira travessia no sentido Brasil-África, nunca empreen- 
dida. As decolagens, os voos e as amerrissagens foram muito fáceis, 
o regime do motor satisfatório. O que eles não pressentiram foi a 
ausência dos ventos favoráveis à decolagem. Após 35 tentativas em- 
preendidas em diferentes pontos do rio Potengi, no dia 11 de junho 
Mermoz decidiu tomar um avião e procurar uma bacia, um lago, 
de onde pudesse decolar. Pretendia ir até 250 quilômetros ao sul de 
Natal nessa busca. A 50 quilômetros localizou a lagoa de Bonfim. 
Foi de lá que às 16h 30min do dia 8 de julho, depois de outras 18 
tentativas, o Comte-de-la-Vaulx enfim decolou. Foram necessárias, 
portanto, 53 tentativas para que isso ocorresse. 


(CÊ. Marck, 1/ était une fois: Mermoz, Paris, Éditions Jean Picollec, 1986). 


Além da carta acima mencionada, Jean Mermoz escreveu qua- 
tro outras em Natal, todas para René Couzinet: em 4 e 13 de junho 
de 1934 e 29 de outubro de 1935. A quarta, embora o missivista não 
tenha explicitado o local, foi sem dúvida escrita em Natal: 


“Fim de julho de 1936 
Meu caro René, 


Não quero deixar Natal sem lhe enviar algumas palavras de 
amizade. [...]” 


(Marck, 2001, p.371). 


Inúmeras cartas, entre as divulgadas por Bernard Marck, não 
trazem o local em que foram escritas; assim, possivelmente outras 
também o foram em Natal. 
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Leiamos três desses documentos, duas cartas e o testamento 
de Jean Mermoz: 


Buenos Aires, 26 de setembro de 1928 
Mamãe querida, 


Recebi sua carta de Mainbressy, ou melhor, acabo de recebê-la, 
tendo estado ausente de Buenos Aires durante um mês. Vejo que 
Você soube de minha viagem à Bolívia. Da Bolívia eu deveria descer 
para Assunção, capital do Paraguai. Irês horas depois de minha par- 
tida de Porto Suarez, rompimento do motor causado pela má qua- 
lidade do óleo. Consegui pousar em uma clareira no meio de uma 
floresta de palmeiras, sem nada quebrar, felizmente. Eu tinha como 
passageiros meu diretor e meu mecânico. Parti em exploração com o 
primeiro. Após duas horas de caminhada na floresta, com água até os 
joelhos e plantas acima da cabeça, chegamos a uma estancia indíge- 
na onde, felizmente, não nos receberam a tiros de fuzil. Tivéssemos 
ido apenas dez quilômetros mais adentro e cairíamos entre índios 
saqueadores, abundantes no “Chaco” paraguaio. Voltamos ao avião 
com um carro de bois pré-histórico, carregamo-lo com nossa baga- 
gem e nos dirigimos com um dos índios para um povoado distante 
vinte e cinco quilômetros dali, à margem do rio Paraguai. 


Chegamos quando era noite fechada. Ali, um curtume geren- 
ciado por alemães, protegido por um fortim paraguaio. O comandan- 
te do fortim quis nos prender, tomando-nos por espiões bolivianos, 
vindos de avião; há, de fato, atualmente, quase um estado de guerra 
entre a Bolívia e o Paraguai. E todos os postos nos haviam assinalado 
de passagem vindos da Bolívia! Então não queriam ouvir nada, nós 
parlamentamos, dizendo que somos franceses. O comandante disse 
que omitíamos nossa verdadeira nacionalidade, tudo isso em espa- 
nhol. Felizmente eu falo espanhol agora quase tanto quanto francês. 
Sem isso, uma vez que o diretor e o mecânico sabem apenas umas 
duas palavras, estávamos mais ou menos certos de ficar lá durante um 
bocado de tempo. Enfim, levaram-nos à direção do curtume, onde 
encontrei um administrador argentino, meu conhecido de Buenos 
Aires. Ele se responsabilizou por nós e nos deixaram tranquilos. To- 
mamos um barco com o diretor para Assunção. Cinco dias para fazer 
trezentos quilômetros. Telegrafamos a Buenos Aires para nos enviarem 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras > II] 


um motor e um mecânico. Chegaram três dias depois, transportamos 
o motor em uma espécie de bateira mista; dessa vez retomei somente 
com o mecânico essa espécie de tamanco que precisou de sete dias 
para fazer o trajeto em sentido inverso. Parávamos a cada quinhentos 
metros para pegar uma carta ou um pacote, transportados por uma 
piroga vinda de um lugar ribeirinho qualquer. A cada cinquenta qui- 
lômetros, uma noite para carregar com lenha, pois não existe carvão. 
Finalmente chegamos, desembarcamos o motor, transportamo-lo em 
carro de bois ao lugar da pane e enquanto meus dois mecânicos o 
montavam, levei durante 5 dias uma vida de caçador. A cavalo todo 
o dia, revólver à cinta e carabina ao ombro, perambulei como os peo- 
nes da estancia, matando papagaios, macacos, caçando onças (tenho 
delas duas lindas peles) e javali, pescando, comendo caça abatida no 
local e bebendo água dos fossos, enfim, quase a vida de um herói de 
Fenimore Cooper! À noite, por exemplo, era devorado por mosquitos, 
verdadeiras nuvens de pulgões, pois dormíamos ao ar livre. 


Montado o motor, lamentei deixar o lugar, afinal agradável, tendo 
como passageiros extras um javalizinho e papagaios; consegui levantar 
voo entre plantas e árvores, chegar a Assunção e, depois, a Buenos Aires. 


Três dias depois, retornei a Assunção para ir ao Rio, sem esca- 
las. Consegui chegar a Santos, onde tive de pousar, apanhado pela 
tempestade, e voltei anteontem a Buenos Aires. 


Assim, em quarenta dias somente três passei em casa e quantas 
aventuras ainda! Teria naturalmente de me alongar muito para lhe 
pormenorizar tudo isso. 


Irei ao Chile dentro de alguns dias, em uma viagem de estudos 
e propaganda para uma nova linha. E em dezembro ou janeiro viajarei 
para as Antilhas, igualmente em uma viagem de estudos. Gostaríamos 
de ir até ao Panamá a fim de juntar-nos à linha norte-americana. 


Eis como estou atualmente com relação ao meu projeto de 
voo transatlântico. Eu tinha encontrado aqui mesmo um patroci- 
nador que compraria para mim o avião, pagaria todas as minhas 
despesas, sob a condição de levá-lo. Proposta séria, uma vez que um 
contrato tinha sido elaborado. Antes de assiná-lo, comuniquei ao 
Sr. de Siéyês, representante direto de Bouilloux-Lafont, e lhe pedi 
autorização. Após consulta entre os três diretores, pediram-me para 
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não prosseguir com essa ideia, alegando que eu era o pivô da linha!!! 
na América do Sul, que não queriam me livrar disso e que eu não 
deveria fazer nada fora da companhia. Contudo, o Sr. de Siéyês me 
prometeu solicitar ao Sr. Bouilloux-Lafont que ele mesmo me sub- 
vencione, seja para Paris-Nova Iorque, seja para Paris-Buenos Aires, 
sem escala. Desse modo, tem certeza de me conservar e meu reide 
será uma boa propaganda para a companhia. 


Aqui estou. Espera-se uma resposta de Paris que, sem dúvida, 
parece será favorável! Se for, partirei para a França nos primeiros dias 
de novembro, para me ocupar da compra do avião, de sua construção, 
pois tenho modificações pessoais a exigir: para aumentar a segurança 
no caso de pane. Passarei lá cerca de quinze dias, depois voltarei aqui 
para ir às Antilhas e, em fevereiro, retornarei novamente à França para 
o aperfeiçoamento completo e os testes com o avião, de maneira a ser 
um dos primeiros a partir para a grande aventura, em abril. Tenho em 
vista dois navegadores para me acompanharem, dois primeiros-tenen- 
tes do Exército. Preciso, naturalmente, de apenas um, mas tão logo eu 
esteja certo da realização do reide, irei ver como estão as coisas junto a 
Le Brix, que conheci pessoalmente na Mauritânia e que, se não estiver 
engajado, me dispensará de procurar um melhor. 


Veja, mamáezinha, que me aproximo finalmente do objeti- 
vo. E se você pudesse pressentir a intuição certa do sucesso que me 
impulsiona, compartilharia absolutamente da minha confiança. E 
todas as pessoas, todos os companheiros aqui me dizem e da França 
me escrevem, que eu devo fazer isso e penso o mesmo. 


Acabo de receber também uma medalha de ouro da Câmara 
de Comércio de Toulouse, pela realização do primeiro correio aéreo 
América do Sul-França. Quando eu Ihe digo que já poderia montar 
uma joalharia não estou nem um pouco enganado. 


E eu lhe falo sempre e sempre de mim, como um inveterado 
egoísta que sou. Desculpe-me, viu? Você está melhor agora? 


Minha mamáezinha muito querida, deixo-a beijando-a com 
toda a minha alma muito ternamente como a amo. 


Seu Jean” 


(Marck, 2001, p.292-295). 
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“Buenos Aires, 14 de novembro de 1928 
Meus queridos avós, 


Vocês devem estar aborrecidos. Há muito tempo não lhes es- 
crevo. É verdade que agora espero a cada semana o momento de 
lhes anunciar minha próxima partida para a França. Parece que tudo 
vai se resolver bem, como eu desejo. Creio que Bouilloux-Lafont, o 
chefão, vai me subvencionar para Paris-Nova Iorque ou Paris-Rio 
de Janeiro. Ele já perguntou por qual fábrica eu gostaria de fazê-lo 
e parece estar interessado seriamente pela coisa. Então, a vida é bela 
e com o pressentimento imperioso que tenho de ser bem sucedido, 
espero fazer algo de melhor em breve, pois é preciso sempre fazer o 
melhor. Agora, tive de prometer reassumir meu lugar de piloto-chefe 
em Buenos Aires tão logo termine o reide, o que aceitei naturalmen- 
te, pois o sucesso não me deixará pretensioso, e há muitas pessoas 
encantadoras para mim aqui! Terminarei, pois, de qualquer maneira, 
meus dois anos na América do Sul. 


E ficarei tão feliz em ir beijá-los! Já faz um ano que deixei a 
França: não posso acreditar nisso. O tempo passou rapidamente e há 
tanto o que fazer aqui! Agora vocês devem ter mau tempo. Faz frio 
neste ano? Aqui, grande calor neste momento. Estamos no verão 
agora. No Rio de Janeiro faz um calor de forno. Felizmente, há o 
mar, a praia. Aqui somos privados disso, o Rio da Prata eternamente 
amarelo, sujo, não é, absolutamente, acolhedor. Em todo o caso, o 
ar é bom. Aumentei seis quilos. Estou pesando quase oitenta e sete 
quilos e, contudo, não sinto ter engordado. Temos sempre nosso 
apartamento com meus dois amigos. Tudo vai bem. Embora tro- 
quemos de empregada a cada quinze dias, mas, enfim, isso é detalhe. 
De minha parte, recebo convites de todos os lados quase todos os 
dias para almoçar ou jantar. Então, não percebo muito as evoluções 
culinárias em casa. Em todo caso, sei que reencontrarei com prazer 
os coelhos de vovó e a sidra de vovô. 


Mamãe me escreveu dizendo ter encontrado alguma coisa para 
Lulu em Lille, uma colocação realmente interessante. 


Espero que vocês não passem sozinhos o Natal e o dia de Ano, 
em Mainbressy. Ah! se eu apenas chegasse à França por esta época! 
Que bom réveillon faríamos em Lille! 
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Vocês tem ido à casa da Sr? Coqueret? O que Paul está fazen- 
do? Continua no Exército? Se ele é civil, ofereço-me para fazê-lo 
ingressar como mecânico na companhia. Estou tratando agora de 
trazer para cá o filho de Max Delty, que fez seu aprendizado em 
Toulouse, na companhia. Ele ganhará bem sua vida aqui e poderá 
ajudar os seus. 


Nosso tráfego funciona bem neste momento. Oito dias e meio 
mais ou menos regularmente de Paris a Buenos Aires e vice-versa. 
Saímos na quarta-feira de Buenos Aires para chegar ao Rio na quin- 
ta-feira às quatro horas e, no dia seguinte, o correio está em Natal, de 
onde embarca imediatamente em um aviso. Impulsionamos a cons- 
trução de hidraviões para deixar a duração do percurso em seis dias, 
seis dias e meio. Os barcos nos tomam o melhor tempo. Tão logo 
consigamos um resultado inquestionável, faremos uma grande pu- 
blicidade. Até aqui, muita gente ainda desconhece a linha. Quando 
pensamos que na Europa tivemos cinquenta quilos de correio para 
o Marrocos no começo e que agora são quase quinhentos quilos 
diariamente, pode-se persuadir do sucesso na América do Sul. Mas 
quanto esforço foi necessário. Ninguém imaginará jamais o que foi 
feito de um ano para cá. Agora a segurança é mais ou menos com- 
pleta. A organização está aperfeiçoada e se aprimora dia a dia. No 
início, foi preciso suplantar a falta de organização pela proeza e a 
cada correio, pode-se dizer atualmente, arriscamos nossa vida, a cada 
passo, para fazê-lo chegar o mais rapidamente possível. Felizmente 
tivemos um diretor perfeito*. Ele soube recrutar o pessoal e dele ter 
tudo sem nada exigir! E agora o orgulho que ele tem de nós somente 
é compensado pelo afeto que temos por ele. 


Os alemães falam em concorrer conosco com seus Zeppelins, 
mas eles fogem dos acidentes e das falências, tenho quase certeza. E 
nós os esperamos! Estamos prontos. 


Esperando, convém que eu lhes reitere mais uma vez toda mi- 
nha felicidade de ir surpreendê-los logo, dessa vez creio que isso não 
poderá demorar mais de um mês ou dois. 


Além do mais, é preciso que eu os abrace ainda à distância, 
com toda a força de minha profunda afeição. 


Mil grandes beijos de seu Jean. 
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Abracem fortemente por mim a Sr? Coqueret” 
Marck, 2001, p. 305-307). 


*Referência a Didier Daurat. 
“TESTAMENTO 


À ser entregue à Senhora Mermoz 
por intermédio do senhor Daurat, 


que dele dará ciência. 


Eu, abaixo assinado, 
Jean Mermoz, 


nascido em 9 de dezembro de 1901 em Aubenton (Aisne), piloto- 


chefe da Compagnie Générale Aéropostale, com sede social na ave- 
nida de Friedland, Paris, 


declaro: 
que em caso de acidente fatal, sempre passível de me acontecer, 


tudo o que me pertence neste mundo, sem exceção, seja entregue 
integralmente à minha mãe, Gabrielle Mermoz, em solteira Gillet; 


e que ela possa dispor e fazer uso de todos os meus bens em espécie, 
aproximadamente trezentos mil francos, depositados no Crédit Fi- 
nancier Sud-Américain, Reconquista, 250, Buenos Aires, Argentina; 
de certa quantia em pesos argentinos, em conta-corrente, variando 
de 15 a 20.000 pesos, na Caisse Industrielle** des grands banques 
que integram o grupo financeiro do Senhor Bouilloux-Lafont; 


e de todas as quantias — ordenados, seguros — que me forem devidas 
na data do meu falecimento. 


Enfim, declaro, e este é meu testamento, que minha última vontade 
faz de minha mãe, Gabrielle Mermoz, a herdeira direta e única de 
tudo o que possuo integralmente. 
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Lavrado em Natal (Brasil) 
24 de junho de 1930 


Mermoz” 


(Marck, p.2001, p. 326-327). 


*Trata-se de Didier Daurat. 


** Caisse Commerciale et Industrielle de Paris, sociedade fundada por Marcel 
Bouilloux-Lafont, em 1907. 


ROBERTO DA SILVA é professor do IFPB-João Pessoa. É autor de Ruídos na 
cristaleira (1996), Flama serena (2005), Consagração e glória (2006), entre outros. 
Tem dois livros em elaboração, a correspondência anotada de Henrique Castricia- 
no a Tobias Monteiro e um ensaio sobre Jean Mermoz. 
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As ilusões armadas 
Autópsia do autoritário Regime Militar 1964/1985) 


João Batista Machado 


Doze anos depois de publicados os quatro volumes de Ilusões 
Armadas (2002 — dois livros - 2003 e 2004) editados pela Companhia 
das Letras, o jornalista e historiador Elio Gaspari concluiu a obra mais 
completa sobre o autoritário regime militar implantado mediante gol- 
pe de estado que derrubou o presidente da República, João Goulart 
(Jango) em 02 de abril de 1964. O quinto volume, A Ditadura Acaba- 
da, lançada este ano, fechou o ciclo do mais completo documentário 
sobre o regime obscuro implantado pela força das armas. 


O presidente recusou-se a autorizar o envio de tropas leais ao 
governo para deter o comboio golpista que desceu de Minas Gerais 
com destino ao Rio de janeiro, dia 31 de março de 64, com a fina- 
lidade de viabilizar sua deposição, comandado pelo general Mourão 
Filho. Jango repeliu a permanência no poder à custa de guerra fra- 
ticida. Descartou a resistência, apesar dos apelos dos militares que 
eram leais à sua liderança. No dia 02 de abril seguiu para o exílio no 
Uruguai. Os militares assumiram o poder e permaneceram por 21 
anos até a redemocratização em 1985. 


Alguns historiadores e cientistas políticos preferem chamar de 
ditadura explícita apenas o período compreendido entre 1968/1978 
durante vigência do totalitário Ato Institucional nº 5, decretado pelo 
presidente Costa e Silva, a pretexto de combater focos de luta armada 
em algumas regiões inóspitas do país. A partir daí surgiram os chama- 
dos anos de chumbo quando os opositores ao regime foram persegui- 
dos, presos, torturados e mortos após supressão do Habeas Corpus. 


O jornalista Elio Gaspari, ao contrário, denomina todo o pe- 
ríodo do regime militar de ditadura. E assim batiza os cinco volumes 
de Ilusões Armadas: Ditadura Envergonhada; Ditadura Derrotada; 
Ditadura Escancarada; Ditadura Encurralada e Ditadura Acabada. 
Nem mesmo o período do presidente Castelo Branco (1964/1967), 
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quando ainda existia uma réstia do sol da liberdade é poupado dos 
olhares aguçados do exigente historiador, com passagens pelos mais 
importantes órgãos de comunicação do país. 


De posse dos arquivos confidenciais do general Golbery do 
Couto e Silva, o artífice da abertura política no governo Ernesto Gei- 
sel (1974/1979) e do major Heitor Aquino Ferreira, secretário par- 
ticular da presidência da republica, que lhe confiaram suas memó- 
rias, Gaspari pôde reconstituir as duas décadas do regime opressor, 
além das doze horas de fitas gravadas com o ex- presidente Ernesto 
Geisel, o avalista da abertura. Com esse material adquirido durante 
sua vivência jornalística, preservando fontes privilegiadas, escreveu 
uma obra indispensável a qualquer biblioteca pública ou privada ou 
a quem pretende conhecer esse período conturbado da história do 
Brasil, à disposição das novas gerações. 


Os fatos mais relevantes de Ilusões Armadas são as denúncias 
de tortura devidamente comprovadas com nomes dos militares que 
as praticavam, suas patentes, nomes das unidades a que pertenciam 
(Exército, Marinha e Aeronáutica) e os locais onde se praticavam tais 
atos insanos contra vítimas aprisionadas. Ninguém contestou as de- 
núncias contundentes do autor, tais as veracidades das informações 
contidas nos escritos de Elio Gaspari. 


Os livros estão isentos de conteúdo ideológico assegurando 
narrativa de forma isenta, circunscritos aos fatos narrados como se 
fossem grandes reportagens oferecidas aos leitores numa linguagem 
clara e objetiva, típica do jornalismo que dispõe de espaço restrito 
para ordenar ideias, através de determinadas linhas. Desconheço 
qualquer trabalho semelhante sobre o regime militar que se compare 
à obra histórica do jornalista Elio Gaspari. 


De Castelo Branco (1964/1967) até a eleição de Tancredo Ne- 
ves pelo Colégio Eleitoral em 1985 e a posse do vice, José Sarney, dia 
15 de março, em face da cirurgia de emergência a que se submeteu 
Tancredo Neves. Morreria este no dia 21 de abril. Nascia sob o sig- 
no da fatalidade a Nova República sinalizando o ressurgimento da 
democracia. Elio Gaspari disseca o regime opressor e a divisão dos 
militares que chegaram ao poder. Uns admitiam a abertura política e 
outros pregavam a continuidade do regime autoritário. 
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Os aliados da abertura e partidários da linha dura entraram em 
confronto e quase atropelaram a caminhada rumo à redemocratiza- 
ção mediante a radicalização de atos insensatos, não fosse a disposição 
enérgica do presidente Ernesto Geisel punindo o maior responsável 
pelas mortes do jornalista Wladimir Herzog e do operário Manuel Fiel 
Filho no DOL-CODI (SP). Demitiu o comandante do II Exército, 
general Ednardo D'Ávila em 19 de janeiro de 1976, substituindo-o 
pelo general Dilermando Monteiro da sua absoluta confiança. 


Os cinco livros de Ilusões Armadas enfatizam com detalhes 
a disputa dentro do próprio governo entre defensores da abertura 
e aqueles que se opunham a qualquer tipo de liberalidade. O teste 
definitivo da abertura se verificaria no feriado de 12 de outubro de 
1977, quando o presidente Geisel recebeu em seu gabinete no Palá- 
cio do Planalto, de pé, o ministro do Exército, Sylvio Frota: 


- Você não merece mais minha confiança. Peça demissão do cargo. 
- Não farei isso, respondeu o general. 


- Seu cargo me pertence. Então, vou demiti-lo. Assim proce- 
deu o presidente Geisel encerrando o ríspido diálogo. 


Naquele momento o presidente correu o risco de ser depos- 
to. Mas seu dispositivo militar neutralizou as forças do exonerado 
Sylvio Frota. Estava afastada qualquer possibilidade de retrocesso da 
abertura política. Assumia o ministério do Exército, o general Fer- 
nando Bethlem em 14 de março de 1974, identificado com as ideias 
do presidente. 


Na gestão João Figueiredo, bombas no Riocentro e na OAB 
com vítimas fatais, além de atentados às bancas de jornal no Rio 
sabotavam a abertura política. Ele teve ainda de engolir a farsa do 
atentado no Riocentro, dia 30 de abril de 1981. Foi o preço pago 
pela continuidade da abertura. O governo não deveria contestar as 
investigações apuradas, embora tendenciosas, com o intuito de en- 
cobrir a verdade. O chefe do Gabinete Civil, general Golbery do 


Couto e Silva pediu demissão por discordar da farsa. 


O relatório fajuto do general Job Lorena, designado para apu- 
rar o incidente no Riocentro chegou à conclusão de que o capitão 
ferido e o sargento morto foram vítimas de “elementos subversivos”. 
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Aconteceu justamente o contrário. Os militares tinham sido atin- 
gidos pelos próprios artefatos que escondiam no carro. Se as outras 
bombas tivessem explodido dentro do recinto onde se realizava um 
show às vésperas do dia do trabalho, teria sido uma grande tragédia. 


Segundo Elio Gaspari os principais articuladores da abertura 
foram o presidente Ernesto Geisel e o chefe da Casa Civil, general 
Golbery do Couto e Silva na área militar, enfrentando a tigrada, 
como o historiador denomina os integrantes da linha dura responsá- 
veis pelos atentados. Enquanto isso, o articulado presidente do Sena- 
do, Petrônio Portela ouvia todos os segmentos da sociedade colhen- 
do sugestões, assegurando a todos eles uma abertura lenta, gradual e 
segura para evitar atropelos indesejáveis. 


Consolidada a abertura política, o país caminhava rumo à re- 
democratização. Após o Congresso Nacional rejeitar a emenda das 
Diretas Já em 1984, uma dissidência do partido governista (PDS), 
denominada Frente Liberal optou pela candidatura do oposicionista 
Tancredo Neves no Colégio Eleitoral em 1985, rejeitando o candi- 
dato do partido governista Paulo Maluf. Este era respaldado pelo 
sistema vigente, após derrotar na convenção do PDS o concorrente 
Mário Andreazza. Esse desfecho rachou o bloco situacionista. 


Tancredo venceu a eleição indireta por 381 votos a 133 do ad- 
versário. Chegava ao fim o autoritarismo que perdurou por 21 anos. 
Ressurgia no horizonte da pátria o alvorecer da liberdade. Nascia a 
Nova República sonhada por Tancredo Neves, o presidente eleito 
que não tomou posse. Uma cirurgia de emergência na região ab- 
dominal, mal sucedida, na véspera da posse - 15 de março de 1985 
- O levaria à morte dia 21 de abril. Assumiu o vice-presidente José 
Sarney. Com esse desfecho trágico, o historiador ítalo-brasileiro Elio 
Gaspari conclui o quinto livro do conjunto da obra Ilusões Armadas. 


JOÃO BATISTA MACHADO é Bacharel em Comunicação Social, jornalista, 
escritor, sócio efetivo do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte 
e membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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Dia 27: Macaíba 139 anos 


Valério Mesquita 


O ponto alto das comemorações dos 139 anos da emancipação 
política e administrativa de Macaíba continua sendo o bicentenário 
de nascimento do seu fundador Fabrício Gomes Pedroza, cujas cinzas 
foram trasladadas do Rio de Janeiro para a igreja matriz de Nossa Se- 
nhora da Conceição. A vinte e sete de outubro de 1877, pela lei nº 
801, Macaíba — que antes se chamava Coité — desmembrou-se de São 
Gonçalo. Aí amplia-se o período de esplendor comercial do porto de 
Guarapes que irradiou energia econômica a todos os quadrantes. Mo- 
nopolizou o sal para o sertão, incentivou a indústria açucareira do vale 
do Ceará-Mirim, financiou a produção adquirindo as safras das fazen- 
das de algodão, cereais, couros e peles. Fundou a “Casa dos Guarapes” 
e do alto da colina comandou o seu mundo de transbordamentos, 
onde tudo era rumor, vida, agitação, atividade. 


É nesse vácuo de duzentos anos que reside a minha perplexidade. 
Um silêncio dominado pelo abandono e a indiferença. Ninguém coloca 
em cena a coragem de contemplar restituído o universo oculto de Fabrício 
que fez brilhar o nome de Macaíba dentro e fora do Rio Grande do Norte, 
na segunda metade do século dezenove. Não basta, apenas, reprisá-lo com 
lendas e narrativas, como tivesse sido um mundo de ficção. Melhor que a 
dispersão da palavra solta é ouvir o eco de suas paredes reerguidas, das vo- 
zes trazidas pelo vento, das vidas que não se pulverizaram mas renasceram 
pelas mãos das novas gerações. Esse universo semidesaparecido, clamo por 
ele, aqui e agora, afirmando que a melhor imagem de um homem, após 
a morte, não são as cinzas, mas a obra que legou à posteridade, revivida e 
restaurada como reconfortante e fiel fotografia de sua história e vida. 


Como guerreiro solitário, luto há mais de quinze anos pela restau- 
ração dos escombros do empório dos Guarapes. Como membro, àquela 
época, do Conselho Estadual de Cultura do Estado, consegui o tomba- 
mento. De imediato, no desempenho do mandato parlamentar obtive 
do governo a desapropriação da área adjacente. Batalhei, em alto e bom 
som, junto aos gestores públicos a elaboração do projeto arquitetônico, 
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que, até hoje, dormita em armário sonolento da burocracia. Foi uma 
agitação, apenas, que não se moveu nem comoveu. Saí dos movimen- 
tos da superfície oficial, para as janelas da imprensa e outras vozes, em 
coro uníssono, oraram comigo pelas ruínas da mais reluzente história da 
economia do Rio Grande do Norte: os Guarapes. Todo esse conjunto 
de verdades fixas foi ilusão imaginar que a lucidez jamais se disfarçaria 
em surdez. Como enfrentei e venci no passado, partindo de perspectivas 
débeis e precárias, óbices quase intransponíveis para a restauração das 
ruínas do Solar do Ferreiro Torto e da Capela de Cunhaú, sinto que não 
perdi os laços entre a fragmentação do sonho e a fé incondicional no 
meu pragmatismo, de que tudo, até aqui, nada foi em vão. 


Reproduzir a realidade, tal que se imagina que fosse, o burburi- 
nho comercial e empresarial daquele tempo de Fabrício, faz-nos refletir 
e aprender para ensinar aos jovens de hoje através de exemplos, ima- 
gens e ritmos, a saga de que vultos como o dele iniciaram uma figura- 
ção, nova, nítida e luminosa, pouco tempo depois, numa Macaíba que 
começava a nascer com Auta de Souza, Henrique Castriciano, Tavares 
de Lyra, Augusto Severo, Alberto Maranhão, João Chaves, Octacílio 
Alecrim e outros que construíram em modelos de vidas o prestígio da 
terra natal — que não se evapora, nem se desmancha. Essa realidade 
para mim é tensa e inquieta, porque cabe hoje revivê-la em todos nós. 
É imperioso que os nossos governantes tracem esboços para uma saí- 
da, uma superação, criando-se fendas e passagens, para juntos, todos, 
respirarmos o oxigênio da convivência com os nossos antepassados. Se 
todos nós pensarmos assim, com cada palavra significando labareda, 
lampejo, no centésimo trigésimo nono aniversário, derrubem, pois, os 
obstáculos que impedem as luzes da memória dos Guarapes refletirem 
sobre a posteridade. Se assim não agirmos tudo será cinzas. 


Até hoje, o que foi feito: a) Projeto técnico de restauração está 
numa UTI da Fundação José Augusto; b) O Ministério do Turismo 
destinou quase hum milhão de reais para a largada; c) É preciso que 
esse projeto chegue em Brasília dentro do prazo além da contrapar- 
tida do Estado; d) Que nos Guarapes se erga o Museu do Comércio 


do Rio Grande do Norte. Viva o 27 de outubro! 


VALÉRIO MESQUITA é escritor, membro da Academia Norte-rio-grandense 
de Letras e ex-presidente do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do 
Norte. Autor de “Notas de Oficio”, “Poucas e Boas” e outros livros. 
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A descoberta do Rio Grande 
laperi Araújo 


Após a expedição comandada por Pedralvares Cabral avistar 
as terras do novo mundo em 22 de abril de 1500, apressou-se o 
comandante português em mandar de volta a Lisboa uma nau co- 
mandada por Gonçalo Coelho levando documentos e provas de que 
teria aportado oficialmente num novo mundo. 


Preocupado com a ocupação e o domínio da terra, certamente 
no lado português do Tratado de Tordesilhas, dom Manuel I determi- 
nou a ida de uma nova expedição ao mundo novo, levando padrões de 
pedra para serem fixados como marco do domínio português. 


Esta expedição, com três navios partiu de Lisboa em 10 de 
maio de 1501, sob o comando de Gonçalo Coelho, André Gonçal- 
ves e Gaspar de Lemos, tendo como navegador, o florentino Amé- 
rico Vespucio, indicado pelo banqueiro Bartolomeu Marchionni, 
interessado nas riquezas daquelas terras. 


Após 67 dias de tormentosa travessia do oceano, enfrentando mais 
de 40 dias de chuvas chegou a esquadra às terras do novo mundo, diante 
de uma baía de tranquilas águas tépidas, onde fundearam suas naus. 


Era o dia 7 de agosto de 1501. 


Américo Vespucio apressou-se em calcular a localização da 
esquadra com seus rústicos e rudimentares instrumentos de nave- 
gação. Estavam a cinco graus ao sul do Equador, numa praia hoje 
chamada de Marcos no limite dos atuais municípios de Pedra Gran- 
de e Touros. 


Descendo à terra por escaleres, viram os navegantes que do alto 
das dunas brancas de areia que cercavam aquela baía, alguns nativos os 
observavam curiosos, dissimulando-se entre a mataria rasteira. 


Logo o comandante determinou que fosse fixado na praia o 
marco de posse português que trouxera em sua nau, com 1,20 me- 
tros de altura tendo entalhados a cruz de Cristo e o brasão de armas 
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de Portugal. Ao lado, foram fixados ainda, quatro tenentes de pedra 
para favorecer a localização do marco, 


Interessado em saber quem eram os nativos que os observa- 
vam, determinou o comandante que dois marinheiros voluntários 
fossem ao encontro dos selvagens ainda escondidos nas dunas, asse- 
gurando-lhes que poucos dias depois voltariam para resgatá-los. 


Na carta “Mundus novus” datada de 1502 o florentino Amé- 
rico Vespúcio conta o que aconteceu a seguir: 


[...] No sétimo dia, dirigindo-nos outra vez à terra firme, per- 
cebemos que aquela gente trouxera consigo mulheres. Assim que che- 
gamos, logo enviaram muitas esposas para falar conosco, embora não 
estivessem inteiramente seguras a nosso respeito. Percebendo-o, concor- 
damos em enviar até elas um de nossos jovens, que era valente e ágil, e 
para torná-las menos temerosas, entramos nos navios. Assim que desem- 
barcou, (o marinheiro) misturou-se entre elas, que, circundando-o, to- 
cavam-no e apalpavam-no, maravilhadas por ele; eis que do monte vem 
uma mulher portando uma grande estaca, aproxima-se do jovem e, pelas 
costas, deu-lhe tamanho golpe com a estaca que, imediatamente, ele caiu 
morto ao chão. Num instante, outras mulheres o pegaram e pelos pés 
arrastaram-no ao monte... Todos em fuga correram de volta ao monte 
onde estavam as mulheres a esquartejar o jovem que haviam matado, 
enquanto nós olhávamos em vão, mas não era em vão que nos mostra- 
vam os pedaços que, assando num grande fogo que tinham aceso, depois 
comiam: também os homens, fazendo-nos sinais semelhantes, davam a 
entender que haviam matado e assim comido outros dois cristãos nossos, 
e exatamente por isso acreditamos que falavam a verdade..” 


À tropa que desembarcara, para demonstrar sinais de amizade 
havia entrado nos escaleres e ficado a meio caminho da praia e das 
naus e observava horrorizada as cenas de canibalismo. Os nativos, 
até então aparentemente pacíficos, atacaram os escaleres com paus, 
pedras e chuços na maior zoada, ao tempo em que os das naus, ob- 
servando a gritaria responderam o ataque com alguns tiros de ca- 
nhão que surpreendentemente não os amedrontavam. 


Refeito do susto e aterrorizado com as cenas de canibalismo, 
o comandante determinou que fossem levantados os ferros e que as 
naus seguissem na missão navegando para o sul, margeando a costa. 
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Em 17 de agosto avistaram um cabo geográfico que denomi- 
naram cabo de São Roque por ser o dia daquele santo. Na costa per- 
nambucana deram o nome de cabo de Santo Agostinho e desceram 
toda a costa brasileira até a Patagônia na Argentina. 


Por séculos o marco chantado pela expedição de reconheci- 
mento do Brasil ficou esquecido. Os nativos da aldeia moradores 
da praia, depois de catequizados, vendo no entalhe de pedra a cruz 
de Cristo do marco, consideraram-no um marco santo. Algumas 
vezes faziam procissões e festas votivas e reconheciam seus milagres e 
acendiam velas e colocavam fitas e esculturas de partes do corpo que 
haviam sido curadas pela fé. Braços, peitos, cabeças e pés. 


No final do século XIX, o Barão de Studart deu conhecimento 
ao Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro da existência do mar- 
co, comparando-o com o encontrado na Bahia e o de Cananéia em 
São Paulo, já descoberto e removido para aquela Instituição, sendo 
este, chantado no Rio Grande considerado o mais antigo marco de 
posse do Brasil. 


Em 1928 o historiador Luís da Câmara Cascudo esteve no 
local, fotografou e registrou sua existência. 


Em 1976 o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Na- 
cional após tombá-lo como patrimônio nacional, removeu-o para a 
fortaleza dos Reis Magos, deixando no local uma cópia para preser- 
var as tradições populares. 


O marco de Touros é o mais antigo registro de posse das terras 
brasileiras e a data de sua fixação, 7 de agosto de 1501, por intermé- 
dio da Lei 7.831 de 30 de maio de 2000 foi considerada como o dia 
do Rio Grande do Norte. 


IAPERI ARAÚJO é médico, escritor e artista. Ocupa uma cadeira da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras e dos Institutos Histórico e Geográfico do RN e Goiás. 
Presidente do Conselho Estadual de Cultura e Diretor da Fundação José Augusto. 
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Ele tinha nome de anjo” 


Vicente Serejo 


Afaste-se tudo quanto nos outros seriam as qualidades raras, 
porque nele eram todas naturais: a cultura jurídica, o texto impecá- 
vel, as boas leituras, um jeito boêmio, e o violão. E fiquemos com 
o que tinha de mais precioso e mais escondido num canto da alma: 
aquele seu olhar suntuoso sobre a vida. Kerubino era um filósofo 
que não aceitava ser, de fato, só por teimosia. Achava sua filosofia 
caseira, tanto que fez questão de titular assim os pequenos ensaios 
que publicou depois de muita luta. 


Nossa amizade nasceu de um acaso. Conhecia Jairo Procópio, 
seu irmão, à distância, levado pela admiração de Silvino Sinedino, 
então diretor do Diário de Natal. Um dia, abro o computador, e 
vejo um bilhete. Era sua filha que desejava, sem ele saber, prestar 
homenagem ao pai nos setenta anos. Gostei da sua trama carinhosa. 
Disse o número de linhas para o espaço exato da coluna e no dia 
combinado lancei o texto. Ele agradeceu num pequeno bilhete, meio 
emocionado. E ficamos amigos. 


Com o tempo, e diante de alguns comentários que fazia, des- 
confiei: Kerubino não era apenas um grande formulador de argu- 
mentações jurídicas. Ia muito além do apenas bem escrito. Juntava 
idéias que pareciam contraditórias e tinha um estilo incomum de 
metaforizar as palavras com novos sentidos. Passei a instigá-lo a abrir 
a gaveta, até que um dia aceitou emprestar um pequeno arrumado 
de folhas presas numa pasta. Lá estavam vários pequenos ensaios, 
alguns com algumas poucas linhas. 


Começava ali a idéia de reuni-los num livro. Teimou, com aquela 
sua teimosia risonha, mas dura de vencer. Resistia a duas pressões, ao mes- 
mo tempo. De um lado, Diógenes da Cunha Lima, a quem revelei seus 
ensaios. Do outro, minhas pequenas traições, aqui na coluna, publicando 
os textos sem avisá-lo. A resistência durou um tempo, mas acabou sem 
forças. Fez uma seleção mais rigorosa e o livro saiu com um pequeno pre- 
fácio que escrevi e o título perfeito: Ensaios de Filosofia Caseira. 
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Diógenes queria vê-lo na Academia de Letras, mas nossa luta 
fracassou. Ironizava a idéia de ser imortal. Não houve jeito. Teimava 
em ser um homem comum, e não era. Sua coragem pessoal era feita 
de um destemor sem bravatas. Resistiu, mesmo ferido, a um assalto 
à sua fazenda, trocando tiros. Sabia contar sem jactância. E tinha 
uma explicação: sua grande admiração não era a coragem, mas a 
simplicidade de Jairo, o irmão. Um simples que, para ele, era tocado 
pela bondade humana. 


Vivemos perto nos últimos anos. Uma confraria sem obriga- 
ções nos reúne a cada quinta-feira, no almoço: Genibaldo Barros, 
Haroldo Bezerra, Aécio Emerenciano, Álvaro Alberto, Ivis Bezerra, 
Daniel, Sávio Hackradt e José Bezerra Marinho. Ficamos sem ele, 
ali, meio calado. Já não bebia para não assustar o coração. Dizia, aos 
oitenta anos, que só desejava viver um pouco mais. Aprendi muito 
com Kerubino sobre os vícios e as virtudes da vida. Ele era de carne 
e osso, mas tinha nome de anjo. 


*Crônica publicada no Novo Jornal, edição de 01 de novembro de 2016 


VICENTE SEREJO é jornalista, escritor e professor, membro da Academia Nor- 
te-rio-grandense de Letras. Autor de “Cena Urbana”, “Cartas da Redinha” e “Can- 
ção da Noite Lilás”. 
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O circo chegou! 


Carlos Roberto de Miranda Gomes 


Na vida de cada um de nós existe uma história especial envol- 
vendo o Circo, notadamente quando a memória registra a convivência 
nas cidades do interior, onde as coisas eram postas de forma diferente. 


Geralmente eram os Circos Mambembes, onde as lonas eram 
remendadas e havia permissão para se levar as cadeiras de casa para 
ter mais conforto. 


A duração de uma temporada em uma pequena cidade não 
passava de 60 dias, haja vista que a população pequena não permitia 
mais demora e já partiam os empresários para outros lugares a fim de 
acertar novo contrato e obter as licenças oficiais. Isso era motivo dos 
famosos anúncios: “últimos dias”, “descontos especiais para crianças 
acompanhadas” etc. 


Em alguns casos ocorria o contrário. O circo passava meses 
(quando os invernos eram mais rigorosos). Nesses casos havia uma 
maior convivência dos artistas com os moradores do bairro onde 
estava armado. Gerando uma cumplicidade de amizades, namoricos, 
prática de esportes, comemorações de aniversários, serenatas e chur- 
rascos — tudo efêmero, deixando saudades. 
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Quando os números artísticos se esgotavam e o circo estava 

ruim das finanças, vinham os apelos alternativos: encenações de pe- 
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ças dramáticas, dentre as quais “Coração Materno”, “A paixão de 
Cristo”; “Ricardo III”; ainda, Shows de artistas em começo de car- 
reira; apresentação de algum número que detinha a criação de algo 
diferente, como andar numa bicicleta minúscula ou um grande ilu- 
sionista, um mestre do mamulengo, como Chico Daniel. 


Em termos locais, algumas peças já eram consagradas, como 
são exemplos: “Elvira do Ipiranga”, “A Farsa do Poder”, “A Festa 
do Rei” e “Pedro Malazarte” — esta que musicada por Danilo Gua- 
nais, se transformou na “Ópera Malazarte”, espetáculos tantas vezes 
apresentados no Circo da Luz, patrocinados pela COSERN e sob a 
supervisão do próprio autor, Racine Santos. 


Com o passar do tempo vieram os Circos Catedrais, somente 
para as grandes cidades, tomando espaços físicos extraordinários, de 
curta temporada em cada lugar, deixando um rastro de modernidade 
no mundo cibernético, mas desprovido do sentimento maior que 
sempre foi o lado forte dos Circos. Apenas um grande espetáculo, ou 
melhor, um espetáculo “soberbo”. 


O rádio era então a distração maior, principalmente com a 
apresentação das suas novelas as quais oportunizavam o devaneio e a 
criação mental de figuras, lugares, paisagens. 


Com o advento da televisão e da internet o tradicional Circo 
do passado passou a habitar em auditórios e estúdios fechados, mui- 
to bem patrocinados, esmagando a “trupe” legítima, que foi obri- 
gada a migrar para animar as festinhas familiares e as convenções 
profissionais e até os semáforos das cidades grandes. 


Mas o circo teria morrido com isso? Creio que não, apesar da 
falta de apoio do Poder Público e do pouco valor que se lhe dá no Brasil, 
porque a sua lembrança restará ativa no coração de qualquer criança que 
teve a grande alegria de conhecê-lo, embora sem o encanto de antes. 


Posso afirmar que os Circos contribuíram enormemente para 
aperfeiçoar o tablado e permitiram a ampliação de conhecimentos 
das artes e habilidades dos seus figurantes deixando em todos um 
pedaço de amor verdadeiro e uma eterna saudade! 
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Esta crônica corresponde à introdução de um livro que estou 
trabalhando sem maiores pretensões, senão apresentar ao público 
leitor excelentes gravuras de jovens artistas do desenho, muitos dos 
quais guardam pouca ou nenhuma lembrança dos circos, posto que 
de uma geração massificada pela modernidade e invenções. A eles eu 
destinarei o sucesso da obra. Que fiquem para mim as críticas! 


CARLOS ROBERTO DE MIRANDA GOMES é advogado, professor e es- 


critor, autor de “O Menino do Poema de Concreto” e outros livros. Membro da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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Num restaurante em Londres 


José Delfino 


Aconteceu há exatos trinta e seis anos. Sobrevivíamos na In- 
glaterra eu, minha mulher e três filhos com os minguados cruzei- 
ros da UFRN, convertidos em Libras Esterlinas . Do bolso lembro 
bem, da noite também: chovia a cântaros, o frio gelava os ossos. 
Do local nem tanto, mas recordo uma lareira em brasa , uma mesa 
retangular, uma toalha alvíssima. Ao redor , um silêncio sepulcral, 
pois — engraçado - Inglês não fala em restaurante , só nos pubs é que 
a verborreia desenfreada predomina. Ao nosso lado um garçom de 
meia idade, educado , meio careca, empertigado, impassível, imune 
às paixões humanas. Com a garrafa inclinada entre as mãos facili- 
tando a visualização do rótulo, sugeria austero:-“ This one I strongly 
recommend . Expensive, Sir ,but perfect ! Inexperiente , escolado, 
até então, em inúmeros goles de cachaça “Rainha” de Bananeiras, 
minha cara de idiota indecisão, possivelmente , o incitou: -“ Pm 
afraid you should try it. By all means, Sir”. Sua aparente atitude de 
superioridade anglo-saxã provocou o meu revide, o que fiz a seguir, 
sem medir consequências. Um cheirinho , de amador , no bordo do 
cálice e um ligeiro gole. A bem da verdade, a coisa começou muito 
acima da garganta: vermelho escuro, cheiroso, encorpado, muscu- 
loso, como diria o sr. Gilvan Passos. De lombra induzida rápida , 
lógico , pois começávamos a batalha de estômago vazio. Sorvi lenta- 
mente, refreando uma avidez falsamente instintiva. Suave e sedosa, 
a fera tocou meus lábios, subindo lentamente ao céu da boca. Nele, 
a felicidade filtrada em doçura juntou-se a um desbragado estalar de 
língua , seguido de um incompreensível e sonoro “ eita, porra !”, 
imediatamente equilibrado por um quase imperceptível e educado 
suspiro de Margot. Acompanhando um carneiro da Nova Zelândia 
no molho de agrião, detonamos a primeira garrafa. A segunda de- 
veu-se mais àquela sensação enganosa de poder e à ilusão de riqueza 
que o vinho dá: o prazer aberto ao infinito. O deleite da abundância 
esbanjada e a desordem financeira subsequente nos fizeram retornar 
à original condição de “working class”. Por quase um ano só nos 
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permitimos degustar “plonk” a , mais ou menos, uma libra esterlina, 
a garrafa de três litros. Foi uma única vez (aliás, duas , se levadas em 
consideração as garrafas derrubadas), mas valeu. Continuo alimen- 
tando o ritual de sabedoria e espera de uma satisfação semelhante 
que, talvez , não vai mais se repetir. Comparados a ele, os demais até 
hoje , induzem um prazer menor. Parecem cada vez mais anódinos 
. Deixam , apenas , a impressão física de um frouxo amolecimento 
das panturrilhas: Château Rayas, cem por cento uva Grenache, en- 
velhecido. Talvez o melhor e mais requintado Châteauneuf-du-Pape 
do sul de Rhône. Contei para Elmano, (hoje, um renomado esculá- 
pio, liso à época ) que parece ter gostado do papo , pois alguns anos 
após me disse , lá em Ari: “ Comprei o Château Rayas , degustei e 
concordo , Zedelfino “. Nem me convidou para repetir o feito . De 
graça , dessa vez. Filho da puta ingrato. 


JOSÉ DELFINO é médico, poeta e professor. Autor do livro “A Estação de Ana 
e outras Estações”, dentre outros. 
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Cibercondríacos 


A nova geração dos hipocondriacos 


Maciel Matias 


- Tenho uma cunhada hipocondríaca que só pensa em doença, 
toma remédio desnecessário e vive no médico, queixou-se um amigo. 


- Essa história de hipocondríaco é antiga, a novidade agora é 
cibercondríaco. 


- O que é isso? Não conheço esse termo. 


- O termo cibercondria é um neologismo, surgiu da união 
das palavras «cibernética” e “hipocondria”. Dentro de critérios bem 
estabelecidos, a hipocondria como a cibercondria são consideradas 
como um transtorno psiquiátrico. 


- Tem a história de um sujeito que além de hipocondríaco, a 
mulher lhe passou para trás com o vizinho. Logo que descobriu o 
caso iniciou uma dor de cabeça constante. Após se auto medicar, 
resolveu procurar o médico para tirar uma dúvida. 


- Doutor, a minha mulher me traiu há uma semana e só surgiu 
dor de cabeça, ainda não me apareceram os chifres. Será que estou 
com falta de cálcio? 


- Realmente essa é boa. Típico do hipocondríaco. 


- Os hipocondríacos do passado evoluíram para as consultas 
frequentes a internet. Uma busca sobre sintomas, tratamentos, diag- 
nósticos, escolha de profissionais e serviços de saúde. Atualmente, 
uma oportunidade racional e lógica no mundo moderno. Porém, 
o acesso obsessivo a internet na procura do sinal da doença que se 
acredita ter é típico dos cibercondríacos. 


O acesso fácil a essas ferramentas acelerou a curiosidade e a 
psicose dos hipocondríacos, da mesma forma que aumenta o pânico, 
o risco e a insegurança. Pesquisas internas do Google revelaram que 
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61% dos americanos adultos buscam informações de saúde através 
de sua rede. A grande oferta de sites especializados, confiáveis ou 
não, colabora para o aumento dessa ansiedade. 


O fenômeno preocupa a classe médica e os órgãos que assis- 
tem à saúde (governos, empresas e seguros-saúde). O aumento nos 
atendimentos, o custo da assistência e também o incentivo a auto- 
medicação é uma realidade. 


Dor de cabeça será um tumor cerebral? Dor no ombro es- 
querdo será um infarto agudo? Existe uma tendência a exagerar os 
sintomas triviais atribuindo-os a doenças graves e incuráveis. 


À busca obsessiva por informações médicas na Internet, a ten- 
dência em presumir que são doentes só em compartilhar os comen- 
tários de outras pessoas, levam aos ataques de ansiedade e pânico. 


Nos Estados Unidos, 80% dos usuários da web procuram in- 
formações sobre saúde e 36% sobre medicamentos. Fenômeno co- 
mum a todo o mundo moderno, onde a maioria acredita nas infor- 
mações sem avaliar a veracidade e credibilidade das mesmas. 


- É, de fato, um problema que necessita do cuidado e da aten- 
ção de todos nós. 


MACIEL MATIAS é medico e professor. Presidente da Academia de Medicina do 
Rio Grande do Norte, autor do livro “Bebi Água Benta. E agora?”. 
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A cidade vista do rio 


Dorian Gray Caldas 


A cidade se avista 


de pedra edificada. 


Plataformas despontam claras 
em suas diversas áreas 


Cortes longitudinais 
na linha dos beirais, 


onde cresce a vegetação 
no desenho do portão. 


Pedra como convém 
a cada um, na solidão comum. 


A cidade com seu casario 
repete-se dentro do rio. 


DORIAN GRAY CALDAS é artista plástico, poeta e escritor, autor de “Os Dias 
Lentos”, “Campo Memória” e outros livros. Membro da Academia Norte-rio- 
-grandense de Letras. 
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Missão 
Jarbas Martins 


A Juliano Siqueira, companheiro de jornadas político-poéti- 
cas, nos tempos revolucionários do Grupo Dés e do CPC da UNE. 


Raros, são tristes os poetas. 

Com a voz de flâmulas esfarrapadas 
indagam- fâmulos do vento — 

a missão do homem pelas estradas. 


Tristes, são breves os poetas — 

com a pontual linguagem dos arqueiros 
denunciaram os decretos do horror 

e os nodosos dedos tiranos que os assinam 


Breves, são pobres os poetas — 

por um maço de pão que mal mastigam 
ou um gole de vinho e não mais 

abrem clareiras na relva da miséria. 


Pobres, são ricos os poetas — 

com a rara intuição dos diamantes 
sinalizam o território da Esperança 
no amanhã que a cada dia nasce 


JARBAS MARTINS é promotor de Justiça e professor aposentado, poeta, autor 
de “Contracanto” e outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de 
Letras. 
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Teorema da pedra 


Clauder Arcanjo 


Viajar, não viajei. 
Errei pelos catetos da pedra, 
Para ser enterrado 


Na hipotenusa do silêncio. 


+++ 


CLAUDER ARCANJO é escritor e editor, autor de “Licânia”, ”Novenário de 
Espinhos” e outros livros. Membro da Academia Mossoroense de Letras. 
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Um beco 


Elder Heronildes 


Jm beco sem lama, não é beco 

Jm beco sem a alma, não tem lama 

Jm beco que não assombra, não aponta 
Jm beco que não aponta, não faz sombra 
Jm beco que não assombra, não tem vida 
Jm beco que não tem vida, não é beco 

Jm beco sem a vida não projeta 

Jm beco que não projeta, não se cria 

Jm beco que não cria, não produz 

Jm beco não produzindo, gera o nada 

Jm beco sendo nada não tem arte 

Jm beco sem arte, não renasce 

Jm beco com arte, recria a vida 

Jm beco recriando, faz a arte, e faz a vida 
Jm beco fazendo arte, se completa 

Jm beco completando, se sublima 

Jm beco sublimando se sustenta 

Jm beco universaliza-se ao se integrar 

Jm beco tem substância infinita 

Jm beco é a substância harmônica que vive em tudo 
Jm beco sendo tudo é universal e tem vida 
Jm beco tendo vida é aspiração suprema do destino 
Jm beco sendo assim é a fusão de tudo. 


CECECECCECOCECEOCECECECCECE 


ELDER HERONILDES é escritor, autor de “A Rua de Jaime” e outros 
livros. Presidente da Academia Mossoroense de Letras e membro da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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Alinhavando 


Oreny Júnior 


alinhavando 
a 
linha 
veio 
alinhavando 
a 
língua 
veio 
alinhavando 
a 
vela 


veio 


alinhavando 


ORENY JÚNIOR é poeta e escritor, autor de “Fórceps”. 
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Niilismo* 


Sônia Faustino 


NIILISMO 


(Para Câmara Cascudo) 


Ontem, 
. era uma mocidade sem 
o roteiro do porto 


Hoje, 

é a humanidade toda 
sem nenhum porto 

sem nenhum roteiro... 


gs 


*Poema originalmente publicado no livro “Sonância”, de 1984. 


SÔNIA MARIA FERNANDES FAUSTINO é professora e escritora, membro da 


Academia Norte-rio-grandense de Letras. Autora de “Rose la France” e outros livros. 


[34 (REVISTA da ANRL Nº 49 - Outubro /Novembro, 2016. 


Eae e És 


a . Foo 


DISCURSOS ACADÊMICOS 


Saudação ao escritor Ivan Maciel de 


Andrade pelo Acadêmico Vicente Serejo. 


Imagino como estão surpresos os olhos e os ouvidos dos que 
me veem e me ouvem na tribuna desta Academia Norte-Rio-Gran- 
dense de Letras, para saudar a chegada a esta casa de um intelectual 
da magnitude do jurista e escritor Ivan Maciel de Andrade. Ele que 
vem para suceder, com sua grandeza, a presença de homens como 
Dioclécio Duarte e Aluizio Alves. 


Confesso - pra que negar? - que se não fosse, certamente, um 
velho bem-querer de família, nada justificaria a escolha de um sim- 
ples cronista de jornal para falar numa hora tão solene. Mas, aceitem: 
algumas escolhas nascem da cerzidura do tempo a costurar a vida, fio 
a fio, nos seus exercícios de convivências e afeições recíprocas, como 
num milagre de transcendência. 


Naquela hora do convite, me senti como um menino que me- 
xia na cristaleira de sua mãe e, assustado com a voz do irmão mais 
velho, deixasse cair um vaso de cristal. E de repente, dos seus esti- 
lhaços, e como se fossem os cacos de um velho vitral de família, se 
projetassem no mais íntimo do sentimento humano os pedaços de 
uma história antiga, feita de dor e de espanto. 


Ora, se é verdade, como avisou o poeta, que o coração tem 
catedrais imensas, aquele vitral que desabou da nave das lembranças, 
e se desfez, se recompõe agora, na magia do reencontro. 


Compreendam: Ivan Maciel de Andrade é uma herança que 
meu tio morto me deixou. 


Naquele tempo, como até hoje, éramos poucos e humildes. 
Mas tínhamos o pequeno ouro da humana vaidade. Um dia, perdi 
minha tia Edianeube, professora da Escola Doméstica. Ainda sinto 
no meu rosto os seus beijos e as suas mãos alisando meus cabelos. Ela 
que chegava trazendo maçãs de uma Natal distante. Ainda guardo o 
perfume que voava do papel de seda lilás e perfumava a alma do me- 
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nino. Só muitos anos depois, pude então compreender que aquele 
era o triste tempo perdido. E aquelas manzanas argentinas eram as 
doces madeleines da minha infância naquela pequena Combray, tão 
pobre e tão minha. 


Poucos anos depois, perdi meu tio Antônio, o desembargador 
Mattos Serejo, aos 43 anos de vida. Um tiro acidental nos roubou 
sua presença insubstituível, depois de longa enfermidade. E ele ti- 
nha, entre seus amigos, um amigo: Ivan Maciel de Andrade. Foi um 
irmão. Aquele que fez tudo para salvar sua vida, até um avião para 
levá-lo a São Paulo, de onde nunca mais voltou. 


Eis o elo perdido que mora na gaveta de uma cômoda de famí- 
lia, onde guardo esse velho álbum de recordações. 


Somos cúmplices, pois, de uma história pessoal. Daí o con- 
vite, nascido da jurisprudência do afeto. Santo Agostinho, o sábio 
doutor da Igreja, admitia que a lógica pode ser também uma defor- 
mação do cérebro. E não há lógica no coração dos homens tocados 
pela ternura humana. 


Minhas Senhoras, 
Meus Senhores 


Ninguém melhor do que Ivan Maciel para compreender o quan- 
to é difícil contar a história de uma vida. Estamos diante de um leitor 
erudito. Do maior conhecedor, entre nós, de Hannah Arendt. Daquelas 
vidas em tempos sombrios, os mais belos e densos perfis humanos que o 
mundo leu ao longo da segunda metade do Século XX. E onde apren- 
deu que a fama é uma dama cobiçada com muitas faces, mas que só a 
alguns é dado ir além de uma semana na capa das revistas. 


Mas, para os homens luminosos, mostra Hannah Arendt, não 
há tempos sombrios. E Ivan Maciel de Andrade faz parte daqueles 
homens que mesmo algumas vezes iluminados por uma luz incerta 
e bruxuleante, são intensos como um sol e fazem a vida brilhar irra- 
diando luzes. 


O diplomata Celso Lafer — ex-aluno de Hannah Arendt na 
Universidade de Cornell, nos Estados Unidos, e hoje na Academia 
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Brasileira de Letras, autor de um ensaio sobre o pensamento arend- 
tiano — no posfácio erudito que escreveu para a edição brasileira de 
Homens em Tempos Sombrios, lembra sua professora célebre numa 
observação valiosa para se medir o perigo dos testes a que são sub- 
metidos os homens quando exercem cargos públicos importantes: 


“... O reconhecimento público é uma tentação que dificulta 
o juízo”. 
Lafer lembra ainda a “sociedade das celebridades”, e Stephan 


Zweig na autobiografia, quando fala das elites intelectuais européias 
“embebidas no irradiante poder da fama”. 


Eis a moldura ideal para traçar o perfil humano e intelectual 
de Ivan Maciel de Andrade, este a quem não faltou a glória de todos 
os cargos cobiçados pela deusa da fama, como adverte Arendt, sem 
se deixar embriagar nas elevadas funções que exerceu, como temia 
Zweig. Até hoje é uma referência de postura, de requintado e sereno 
saber jurídico nas universidades, fóruns e tribunais superiores. 


Promotor por concurso aos 21 anos, foi tudo na carreira jurí- 
dica que escolheu para exercer, até se aposentar como Procurador de 
Justiça. Foi diretor geral do Departamento Jurídico do Estado, Pro- 
curador Geral da Prefeitura, Procurador Geral de Justiça, Consultor 
Geral do Estado em três períodos governamentais; titular da cadeira 
de Introdução ao Estudo do Direito na Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte; membro do Conselho Estadual de Cultura; e ad- 
vogado em alguns dos momentos mais importantes da história do 
Direito entre nós. 


Bem nascido intelectualmente porque modelado como leitor 
na biblioteca do seu pai, o juiz de Direito Darío Andrade, em tudo 
Ivan Maciel foi sempre o mesmo homem cordial. O humanista culto 
e sensível respeitado nas lutas jurídicas e nos embates das teses acadê- 
micas e de opinião. Firme na sua solidez intelectual, nunca precisou 
impor sua autoridade porque soube erguê-la com a pedra e a cal do 
seu grande saber e da sua sensibilidade. 


Nunca recuou diante dos fortes. Nunca mudou sua opinião 
frente a poderosos. Íntimo de alguns deles como Consultor Geral 
do Estado por longos doze anos, e em momentos relevantes da nos- 
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sa vida política e constitucional, nunca serviu à injustiça. Nunca 
deixou que se abrissem em suas mãos as chagas dos gestos contra os 
fracos e gravassem na sua pele as tatuagens da traição. Hoje, quando 
ultrapassa seus setenta anos, na maturidade de suas reflexões, é a 
mesma luz e o mesmo homem na fortuna de ser, ao lado de Maria 
Clara, um exemplo para os filhos e os netos, e o mesmo amigo a ser- 
vir o sal da terra, o vinho da amizade e o azeite da bondade humana. 


Estudioso da filosofia e da sociologia do Direito, nos aprofun- 
damentos exegéticos cuja erudição só percebem os leitores de cultura 
específica dos seus pareceres e peças jurídicas consagradas, nem assim 
negou seu olhar para a grande literatura. Aquela que ele descobriu 
nas prateleiras da biblioteca do seu pai, onde começou a inventar um 
mundo que depois expandiu para nele viver a vida inteira, como um 
homem de espírito e de gênio. 


E esse grande leitor há quem ateste, com todas as honras do sa- 
ber. Ao prefaciar O Exílio das Palavras, Sanderson Negreiros escreveu 
o testemunho da magnitude intelectual de Ivan Maciel: 


“Limpo de espírito, atravessou os desertos e revelações em todas as 
leituras, e guarda, agora, quase aos setenta anos, a jovialidade espartana 
de ser também um escolástico, no sentido universal do termo. 


E acrescenta: 


-Tudo leu e aprendeu. É a maior expressão cultural e humanista 
desta nossa geração, que já prefere os barcos na sua beleza parada nos 
geração, que j 
portos a ter de partir, neles, para a aventura do grande maralto. 


Minhas Senhoras, 
Meus Senhores 


É o Ivan Maciel retornado do exílio, aquele que já não precisa 
enfrentar as aventuras do mar-oceano para iluminar-se porque hoje 
ilumina a seus leitores; é o Ivan que escreve no jornal, todas as sema- 
nas, nesse livro de folhas grandes e soltas, tão comum e tão íntimo; é 
esse o Ivan Maciel que posso avistar da minha gávea. Confesso: seria 
impossível a um cronista, navegante de pequena cabotagem de um 
mar antigo, primevo e talássico, avistá-lo nas suas circunavegações 
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atlânticas. Sesmeiro da Rua da Frente, porto humilde de barcos e 
baleeiras - para lembrar o verso de Edinor Avelino - é desta minha 
enseada, com sombra e água fresca, que parto para a pequena viagem 
em torno de Ivan Maciel. Uma viagem que de tão humilde sequer 
pode prometer a fortuna das grandes descobertas. 


E do exílio que prefiro partir. 
Do exílio onde mora uma dúvida encantadora. 


Porque a dúvida, como queria Dante, agrada quando é ex- 
pressão do saber. Não a dúvida traidora de que fala Shakespeare. A 
dúvida no sentido nobre. A dúvida de Roger Martin du Gard, em 
carta a André Gide — aquela onde ele reconhece que a dúvida é o 
começo do pensamento. 


É quando Sanderson Negreiros, já preparando o leitor, no 
final do seu prefácio, para iniciar-se na leitura do livro O Exílio das 
Palavras, desenha o mapa desse lugar, a biblioteca, onde Ivan Maciel 
exilou-se durante tantos anos. E escreve assim: 


“Depois de uma timidez inexplicável, resolveu escrever e publicar 
seus ensaios — ou crônicas por dever do espaço jornalístico — e sair assim 
do seu exílio consentido”. 


E fecha o prefácio, uma verdadeira cartografia existencial, lu- 
gar de ruas e lembranças, identificando o filósofo que vem do exílio, 
depois de tanto tempo: 


As palavras, sábias palavras, por ele escondidas tantos anos, fi- 
zeram-no, enfim, neste livro, um autor que se consagra por auscultar 
sempre o coração selvagem da vida”. 


Nada é mais Montaigne, o criador moderno dos ensaios, do 
que essa sutil e maravilhosa capacidade que Sanderson Negreiros 
percebe em Ivan Maciel — a de saber auscultar sempre o coração sel- 
vagem da vida. E o modelo montaigniano por excelência no esplen- 
dor de sua forma clássica. Sanderson é um ensaísta, com as raízes 
também plantadas em Montaigne, e prisioneiro voluntário, como o 
próprio Ivan, da clausura do pequeno espaço do jornal. Daí aquela 
aparente ambigiiidade que oferece ao leitor, como se fosse uma dú- 
vida, ao classificar de ensaios ou crônicas os textos de Ivan Maciel, 
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publicados no jornal e reunidos no livro O Exílio das Palavras 


Porque Ivan Maciel é um ensaísta. Nascido da mesma matriz 
clássica de Câmara Cascudo, Edgar Barbosa e Américo de Oliveira 
Costa, para citar as maiores expressões, entre nós, no exercício inte- 
lectual da compreensão. 


Lembro a conferência sobre o ensaio, na Academia Brasileira 
de Letras, de Eduardo Portela, mestre e doutor em literatura. Mesmo 
ele, cingido pelo rigor de sua formação acadêmica, define o ensaio 
como gênero múltiplo, feito de muitas facetas, algo entre a literatura e 
a filosofia. E pergunta: “Por que localizado entre a literatura e a filo- 
sofia? E ele mesmo responde: “Porque há com ele um compromisso de 
pensar”. E acrescenta: “E há um compromisso com o texto, com a quali- 
dade do texto, sem o que não é ensaio”. Para concluir, livre de modelos: 
“O ensaio é uma forma, uma forma não formal, que se identifica pelo 
vigor crítico e pela qualidade textual”. 


Seria demorado se aqui, fascinados pela exegese, trilhássemos 
os velhos caminhos do ensaio no Brasil, desde a Escola do Recife, 
com Sílvio Romero, Clóvis Beviláqua e Tobias Barreto. A eles a his- 
tória do pensamento brasileiro deve o início do seu jeito próprio e 
moderno de pensar. Como deve a Euclydes da Cunha a ousadia do 
ensaio como um olhar transverso, oblíquo, lançado da margem da 
História, não para ser contramão, mas para erguê-la de forma teste- 
munhal, viva e aquecida pelo calor da vida. 


Talvez a crítica brasileira deva a Sílvio Lima, então professor 
da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, hoje tão anoi- 
tecido pelo esquecimento, o primeiro estudo formal sobre a ensaís- 
tica como gênero lançado no Brasil. O seu Ensaio sobre a Essência do 
Ensaio, publicado em São Paulo, em 1946, pela Livraria Acadêmica, 
veio ensinar que o ensaio não é um gênero comum. Tem também 
AA sua certidão clássica. Nas suas palavras, é um “fruto tardio, de 
seivosa maturidade outona?” de uma Renascença nas últimas luzes, no 
triunfo da individualidade. Quando o homem ainda vivia no velho 
mundo, mas já de olhos no novo mundo que descobrira. 


Não é por simples coincidência que seis anos depois, em 1952, 
ao prefaciar a antologia dos Ensaístas Ingleses para a coleção Clássi- 
cos Jackson, Lúcia Miguel-Pereira abriga como a origem do ensaio a 
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mesma gênese tardia e renascentista. Ao admitir que a sua invenção, 
vem do impulso humanista que gerou a Reforma e produziu a 


descoberta da América. 


Lúcia reconhece que o gênero não nasceu na Inglaterra, mas 
nela encontrou uma pátria capaz de fazê-lo íntimo, profundo e 
substancial. Aos olhos de Lúcia, desaparecida tão cedo num acidente 
aéreo, o ensaio é, antes de tudo, uma atitude mental. Uma forma de 
olhar. Principalmente de perceber que tudo pode e deve ser reexami- 
nado, desde as questões metafísicas aos menores gestos cotidianos. E essa 
atitude mental nasce há mais de quatrocentos anos, com Montaig- 
ne. Na solidão do seu mundo, do seu exílio voluntário, cercado dos 
livros de sua biblioteca, mas de olhos voltados para as janelas de sua 
torre, e, como avisa Lúcia, “atento ao espetáculo da vida”. 


Não é possível esquecer, como referência clássica, a conferência 
de Eugênio Gomes, cinco anos depois do prefácio de Lúcia Miguel- 
-Pereira, na Academia de Letras da Bahia, publicada pela Universi- 
dade baiana e que titulou com uma só palavra, numa síntese plural e 
absoluta: Ensaios. É aquele mesmo Eugênio que merece uma citação 
consagradora de Eduardo Portela, por ser ter sido, a seu tempo, o 
ensaísta brasileiro de mais sólida formação inglesa, estudioso das in- 
fluências de Shakespeare no Brasil e da ficção inglesa no romance de 
Machado de Assis. É de Eugênio o aviso, colidindo sem medo contra 
a questão de fundo que tem sido a de procurar, em vão, uma fórmula 
fixa para o ensaio: 


“Em seus comentários, o ensaísta, com um olho no fato eventual, 
em que se inspira e, com outro, na posteridade, conjuga assim, o jorna- 
lismo e a literatura. Um serve o particular e o efêmero; outro, o geral e 
permanente”. 


E rebate, na mesma linha de Lúcia: “Não há fórmula para o ensaio” 


Tem razão Eugênio Gomes. O que existe é mais um vício de lin- 
guagem. Nascido da brevidade e popularidade da crônica que a tudo 
nomeou, como a todos os pequenos textos assinados nos jornais diários. 
No Brasil, adverte, então, Eugênio, o designativo de crônica tem prevaleci- 
do indiscriminadamente sobre o de ensaio, o que não exclui a coexistência de 
ambos em nossas letras, desde o mais remoto passado. E acrescenta, buscan- 
do a boa tradição inglesa: “Aliás, já Francis Bacon lembrava que o ensaio 
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era um nome novo para designar uma coisa muito antiga...” 
E conclui, num corte inapelável: Ensaio é ensaio, eis tudo. 


Forma, extensão e profundidade não são idéias fixas nem mes- 
mo em Theodor Adorno, grande teórico da Escola de Frankfurt e 
um cultor do modelo no seu indispensável O Ensaio como Forma, 
traduzido no Brasil nos anos setenta. Reconhece a degradação do 
gênero na Alemanha, se visto sob a sisudez e o pedantismo científico 
dos olhos acadêmicos, exigindo-lhe método. Mas, é dele, de Adorno, 
a surpreendente constatação na sua definição de que o ensaio abriga 
o dito e o contradito, e pode ser “um roçar de leve nos temas”. 


O professor Bento Itamar Borges, doutor em filosofia pela 
Universidade Federal de Minas Gerais, no seu recente Ensaios Filo- 
sóficos e Peripécias do Gênero, ao estudar os ensaios de Walter Benja- 
min, chega a admitir que o grande teórico, em alguns dos seus agra- 
dáveis textos breves, prefere mesclar o ensaio com crônicas e também 
com resenhas. 


Para Leandro Konder, no capítulo que dedica ao ensaio no seu 
manual As Artes da Palavra, o tratado é a raiz ancestral do gênero en- 
saístico. E afirma: ... sua força está muito mais naquilo que ele recusa 
do que na clareza e na coerência do que propõe. Para depois definir: é 
um gênero ousado pelo seu caráter experimental, pois nasce do in- 
conformismo seu empenho em questionar as construções acabadas. 


Há poucos meses, no seu número de estréia, a revista Serrote, 
uma sofisticada publicação do Instituto Moreira Sales, voltada para 
retomar os ensaios em torno de idéias antigas e novas, na Carta aos 
Leitores, ao expor seu compromisso editorial, adverte: 


O ensaio é um gênero sinuoso. Ele parece fácil, mas é um perigo. 
Um descuido — você rola abaixo em uma escada sem corrimão. O ensaís- 
ta sabe onde começar, mas nunca sabe onde acabar: o desvio, a vereda e 
a curva à beira do abismo, são sempre um convite. 


Mas, foi em Manuel da Costa Pinto, no recente livro que abri- 
ga sua tese de doutor - Albert Camus, um elogio do ensaio, que imagi- 
no ser possível encontrar o melhor sentido de compreensão do estilo 
ensaístico e filosófico de Ivan Maciel. É quando pergunta: 
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O que é um ensaio? 


Ele mesmo responde, com a fusão, numa só definição, das 
idéias de dois grandes clássicos da crítica literária universal - Hugo 
Friederich e Erich Auerbach: 


-Um método de auscultação interior, corpórea, de nossa vacilante 
condição humana. 


Perdoem se ouso tanto, nesta pequena viagem de simples lei- 
tor, mas devo confessar o achado: os ensaios de Ivan Maciel cum- 
prem aquele desenho teórico nascido da fusão de dois grandes críti- 
cos da modernidade literária. E consagram, na plenitude, a visão de 
Sanderson Negreiros, quando também percebe aquela capacidade de 
auscultar o coração selvagem da vida. 


A formação filosófica de Ivan Maciel o fez dominar a técnica de 
bem construir a arquitetura do texto ensaístico. Aquele fluir natural, 
aquela capacidade do ensaio escrever-se a si mesmo, como recomen- 
dava Martinich, para quem a elegância na escrita não se aprende porque 
resulta de uma espécie de gênio, e o gênio começa onde as regras acabam. 


Não há impasse insuperável, como querem impor os modelos 
acadêmicos, no espaço livre e experimental do ensaio, esse lugar de 
encontro da filosofia com a literatura. E ninguém mais credenciado 
para atestar do que o filósofo Bento Prado Jr, desaparecido recente- 
mente, no grande ensaio que escreveu como introdução aos ensaios 
de Jean-Paul Sartre, enfrentando a dúvida: 


- Não se trata de confundir filosofia e literatura, mas de abrir ca- 
minho para uma filosofia que seja capaz de exprimir a experiência mais 
concreta e de valorizar uma literatura que nos permita ver melhor a nós 
mesmos e o mundo presente. 


Os ensaios de Ivan Maciel cumprem as exigências do exercício 
da erudição e da liberdade experimental. Têm o compromisso de 
pensar, como exige Eduardo Portela. Lançam aquele brilho ilumi- 
nista, como pede Sílvio Lins. Nascem de uma atitude mental, como 
defende Lúcia Miguel-Pereira. São sempre captados com um olho 
no efêmero da vida e outro na eternidade do saber, como quer Eu- 
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gênio Gomes. Seu olhar, como se tivesse apreendido em Adorno, às 
vezes é um roçar de leve nos temas; noutras, cumpre o modelo de 
Walter Benjamin, e mescla-se com as resenhas e observações circuns- 
tanciais. São experimentais, como deseja Leandro Konder; sensuais 
e sinuosos, no dizer editorial da moderna revista paulistana; fluem 
sobre as regras, na lição de Martinich; e diluem as fronteiras entre a 
filosofia e a literatura. Há nos seus ensaios a auscultação do mundo 
interior, corpóreo, como propõe Hugo Friederich e Erich Auerbach, 
aquele mesmo auscultar do coração selvagem que Sanderson Negrei- 
ros sentiu e escreveu. 


Como disse Alexandre Eulálio - que redescobriu o ensaísta 
Brito Broca, organizou e publicou sua obra, fazendo dos seus ensaios 
impressionistas objetos de estudos eruditos pelos doutores da Uni- 
versidade de Campinas - ao analisar a ensaística brasileira ao longo 
de duzentos anos, de 1750 a 1950 - a magia do ensaio é promover 
a convivência da filosofia com a literatura, reunindo a erudição pura 
eo apontamento ligeiro, mesmo em breves e instigantes especulações. 


Minhas Senhoras, 
Meus Senhores 


É a natureza culta desse gênero nascido da melhor tradição, de 
Montaigne aos folhetinistas; de Francis Bacon aos modernos, que faz 
de Ivan Maciel um ensaísta. De olho no efêmero e no eterno, a vis- 
lumbrar, nos traços da fisionomia política de um presidente de hoje, 
o Rei Lear da tragédia shakespeariana. A perscrutar, séculos depois, 
na ambiguidade da retórica de um presidente e de um rei, o que há 
de trágico, e tragicamente comum, na tragédia grega do Século XVII 
e no populismo de um governante contemporâneo. Afinal, ele sabe 
observar o perigo que cerca o homem universal, rei ou presidente, 
porque é deles a mesma ambição trágica. 


Ao escrever sobre um tema circunstancial e noticioso, como 
os prisioneiros de Guatánamo, não discute a factualidade da notícia, 
mas a desventura humana de um mundo que ainda escraviza ho- 
mens livres e, se deixam de ser livres, é porque ainda há homens no 
Século XXI sem compromisso com a liberdade. Por isso vai buscar 
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em Beccaria, no Século XVIII, a velha certeza desse horror, para 
mostrar ao leitor que não há nada de novo, nem o crime, no poder 
sem limites. 


É instigante, a partir do título que lança como disparo a 
despertar a atenção do seu leitor, a aproximação que faz dos perso- 
nagens no romance de Proust, e o que chama de extravagâncias de 
um partido político. Leitor de Harold Bloom e Álvaro Lins, sabe 
da multiplicidade de seres em cada personagem proustiano, princi- 
palmente no Poder. Naquilo que chama de cambiantes visões — es- 
cavando, no mais fundo da alma humana, os desvãos do homem e 
sua natureza psicológica. Daí o temor de que o tempo leve o poder a 
revelar, como em Proust, a força dominadora da maldade e o efeito 
das intoleráveis deformações morais que o tempo faz nascer no cora- 
ção dos poderosos. 


Não é à toa que vai a Foucault para compreender a loucura do 
Alienista, de Machado de Assis; do Idiota, de Dostoiévski; ou do Qui- 
xote, de Cervantes. É para mostrar que só assim é possível compreen- 
der que a loucura é sempre a mesma. Porque Ivan Maciel, com seu 
olhar filosófico, sabe colher o ódio e a compaixão em cada fracassado 
ou vitorioso. No seu eterno retorno à política que embriaga os ho- 
mens, reencontra o reinado maquiavélico que há séculos serve à mesa 
dos governados, a verdade e a ilusão, num misto de escuridão e fulgor. 


Embebido no éter de uma leitura embriagante, com um olho 
no livro e outro no pequeno e misterioso mundo de um vacilante 
avião em turbulência, entre o sopro da vida e o eterno da beleza, sen- 
te a leveza das aeromoças flutuando sobre um chão que voa, afinal, 
avisa Eduardo Portela a lembrar Montaigne, todo instante é uma 
situação de risco inevitável na fruição do olhar. 


Arendtiano, e por isso refinado em perscrutar a condição hu- 
mana, conhece a solidão, essa velha companheira da indagação exis- 
tencial do homem na sua grande aventura que é viver. Do homem 
que sem a convivência se desumaniza; da solidão que faz o gênio e o 
louco; da melancolia que tinge de lirismo o clown das ruas e revela a 
dor da tristeza ou a miséria da alegria sem dono. 


Mesmo quando escreve intencionalmente a crônica, despojan- 
do-se dos rigores canônicos que cercam a construção do artigo e do 
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ensaio tecendo os liames do juízo de valor, cumpre aquele divertis- 
sement que tanto agradava a Gustavo Corção. Porque sabe, e certa- 
mente aprendeu com Alceu Amoroso Lima, que a crônica deve ter 
a capacidade de tratar de maneira leve as coisas graves, e de ser grave 
com as coisas leves. O poeta e ensaísta Ivan Junqueira, que viu em 
Machado de Assis um grande leitor de Montaigne, atribui ao criador 
dos ensaios toda a destreza machadiana em perceber o teor de eterni- 
dade nas coisas efêmeras. E todos esses rastros de leituras eruditas são 
raízes no chão da escrita de Ivan Maciel. 


Filosófico e literário porque sobretudo humanista, é aquele 
Ivan Maciel que numa conferência na Ordem dos Advogados do 
Brasil, em Natal, há mais de vinte e cinco anos, ao fixar o desenho 
conceitual da técnica jurídica, vence a aridez teórica e ensina: 


A técnica jurídica é apenas a arquitetura do processo, o arcabou- 
ço, o palco onde se encena ora uma comédia, ora um drama, ora uma 
tragédia do repertório do Direito que é constituído por uma diversifica- 
da gama de situações humanas socialmente vivenciadas. 


Nada é tão Ivan Maciel, e tão ensaístico, quanto seu texto 4 
Orgia Perpétua. E como se fosse um instante de arpejos improvisan- 
do arranjos de notas musicais que tentam dissimular, entre finas ca- 
madas, as peles que escondem o fruto da erudição. Num movimento 
suave, lembra o drama de cada um. E revela, como a confessar um 
segredo, a eterna novidade de que a literatura é uma orgia perpétua 
e a única invenção humana que ensina ao homem de espírito a su- 
portar a vida. 


Como todo homem cerebral, Ivan Maciel precisa descobrir a 
cada dia uma razão para continuar essa aventura que é viver. Por isso 
escreve. Triste ou feliz. Porque todo texto é uma revelação. Porque 
é um humanista no requinte da consciência diante do sentimento 
trágico da vida. Exilado na sua biblioteca, está entre os que sabem 
compreender aquele instante sublime do mundo, quando Camus, 
diante da Academia, ao receber a glória eterna do Prêmio Nobel de 
Literatura, pediu desculpas às majestades e altezas por nada mais 
saber fazer além de sua arte. 
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Meu querido amigo Ivan Maciel 


Como é bom vê-lo entrar nesta casa para ser um dos nos- 
sos. Como é justo vê-lo suceder a homens da grandeza de Dioclécio 
Duarte e Aluizio Alves. Recebê-lo nesta noite é diminuir, com a luz 
do seu talento, a dívida intelectual desta Casa para com sua própria 
história. 

Minhas Senhoras, 

Meus Senhores 


Chego ao fim da minha pequena navegação. Volto ao meu 
mar antigo para outra vez descansar a âncora nas águas humildes e 
tranquilas da enseada calma e boa, desfeita em remansos. 


Agora, só preciso repetir em voz alta o que está escrito nas 
pedras do cais. 


É de Hannah Arendt, a filósofa da liberdade. Aquela que 
chamou a atenção do mundo para a banalidade do mal. Aquela que 
é uma das grandes admirações do novo imortal da Academia Norte- 
Rio-Grandense de Letras — o jurista, filósofo e ensaísta Ivan Maciel 


de Andrade: 
Há uns que nos falam e não ouvimos; 
há uns que nos tocam e não sentimos; 
há aqueles que nos ferem e nem cicatrizes deixam... 


Mas, há aqueles que simplesmente vivem e nos marcam por 
toda a vida. 


Obrigado a todos. 


Discurso lido no salão nobre da ANRL na noite de 10.07.2009 
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Discurso de posse do Acadêmico Ivan 
Maciel de Andrade 


Foi durante o segundo mandato de Garibaldi Alves Filho no 
governo do Estado. Eu exercia o cargo em comissão de Consultor- 
Geral. Lembro-me que era de manhã, em torno de dez horas. Abri 
a porta de uma sala de reuniões. Lá encontrei o ex-Ministro Aluizio 
Alves. Estava sozinho, cercado de jornais. Quando ele fora Governa- 
dor, me nomeara para o cargo em comissão de Procurador-Geral de 
Justiça. Eu tinha apenas vinte e cinco anos de idade. Logo depois, 
me confiou a missão de implantar o Departamento Jurídico do Es- 
tado, transformado na atual Procuradoria Geral. 


Aluizio Alves fez sinal para que eu entrasse na sala de reuniões 
e convidou-me para conversarmos. 


Eu o chamava de Governador, por força do hábito criado na 
época em que ele exercera o governo do Estado. 


Nessa época eu convivera com Aluizio Alves de perto e pra- 
ticamente durante todos os dias. Isso se explica pelo fato de que o 
Departamento Jurídico funcionava no próprio Palácio do Governo 
e o Diretor-Geral tinha seus pareceres submetidos à apreciação do 
Governador, com quem despachava pessoalmente. 


Comecei a conversa naquele dia lhe dizendo que ainda tinha 
vivas na memória imagens de sua campanha de 1960 para o governo 
do Estado. Perguntei-lhe se não sentia saudades do tempo em que, de 
cima do “Caminhão da Esperança”, falava dias e noites para multidões 
que o aplaudiam, gritavam o seu nome, agitavam lenços, bandeiras e 
galhos verdes, riam e ao mesmo tempo choravam de emoção. 


Essas multidões assistiam a seus comícios e participavam das 
passeatas, nos longos percursos do “Caminhão da Esperança”, em 
atitude quase mística, arrebatadas pelo amor, pela fé, pela esperança 
em seu líder — uma ilimitada e ardorosa esperança. Ele era o maior 
líder popular que o nosso Estado já tivera em toda a sua história e 
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um dos grandes tribunos políticos daquela fase da vida pública de 
nosso país. 


Sempre me questionei: que forças profundas e recônditas da sen- 
sibilidade do nosso povo foram tocadas pela mensagem desse político, 
ao ponto de sua figura de líder ficar tão fortemente impregnada na me- 
mória e no imaginário de várias gerações de norte-rio-grandenses? 


Voltando à conversa que comecei a reproduzir: Aluizio Alves 
respondeu à minha pergunta sobre a campanha de 60 com uma afir- 
mação concisa: “Já repeti em algumas oportunidades que foi a pri- 
meira vez na história da República que a campanha política deixou 
de ser um encontro de chefes”. 


Indaguei se ele reconhecia que frustrara sua vocação de jorna- 
lista em razão da política. Uma vocação, por sinal, que se manifes- 
tara muito cedo, enquanto Aluizio ainda era menino em Angicos. 
E que o levou à redação dos grandes jornais do país. Até mesmo à 
direção de um jornal que desfrutou de enorme prestígio em todo o 
país, durante o período em que Carlos Lacerda desenvolveu a sua 
atividade política — a “Tribuna da Imprensa”. Aluizio Alves tinha, é 
forçoso constatar, o talento dos melhores jornalistas que brilharam 
até hoje na imprensa brasileira. 


Ele me falou sobre sua vocação de jornalista com evidente sa- 
tisfação, negando havê-la preterido pela política. Fora sempre uma 
coisa e outra — jornalista e político. Admitia, no entanto, que, se 
não fosse a política, sua vocação de jornalista teria alcançado outros 
patamares e talvez o tivesse absorvido completamente. 


Afirmou: “Orgulho-me de ser protagonista de um feito inédi- 
to: fui diretor de um jornal de um só exemplar, em Angicos, e diretor 
de um jornal, a “Tribuna da Imprensa”, que chegou a circular com 
120 mil exemplares”. 


Mas o senhor teve também, indaguei-lhe, uma experiência na 
edição de livros? 


Ele me confirmou: “José Augusto, com quem tive um com- 
promisso que perdurou inabalável até o final de sua vida, me fez 
um convite que me levou, no começo de 1939, para Fortaleza. O 
relacionamento com o Instituto Histórico e a Academia de Letras 
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do Ceará me deu a idéia de organizar a “Biblioteca Norte-Rio-Gran- 
dense de História”. Na Biblioteca, publicamos vários livros, dentre 
outros, Angicos”, de minha autoria”. 


Fiz a pergunta seguinte ao governador Aluizio Alves iniciando- 
-a com um comentário: quando se trata de alguém muito precoce, a 
vida política começa na adolescência. A dele começara na infância. 


Ainda assim, observei, é surpreendente que o senhor aos 23 
anos de idade tenha sido eleito Deputado Federal à Assembléia Na- 
cional Constituinte de 1945. 


“Quando entrei na chapa de Deputado Federal, admitiu Alui- 
zio Alves, minha expectativa era de que não seria eleito. Mas en- 
quanto os outros candidatos faziam campanhas convencionais, per- 
corri todas as feiras do Estado. Terminada a eleição, a UDN fez dois 
Deputados: fomos eleitos Dr. José Augusto Bezerra de Medeiros e 
eu. Ainda era estudante: fazia o primeiro ano de Direito.” 


Quis saber como tinha sido a estreia na Constituinte de um 
primeiranista de Direito. 


“Minha estreia na Constituinte, contou Aluizio Alves, foi com 
um discurso sobre a nova política de Previdência Social, de prote- 
ção e assistência à maternidade e à infância. Esse discurso teve uma 
grande repercussão. Daí veio a minha amizade com Carlos Lacerda 
que era, à época, repórter do “Correio da Manhã junto à Assembléia 
Nacional Constituinte. 


— Por sinal, essa minha preocupação com os problemas sociais 
era antiga. Quando ocupei a secretaria geral da Legião Brasileira de As- 
sistência, propus a criação do Seras — Serviço Estadual de Reeducação 
e Assistência Social. Com recursos da LBA, fiz o Abrigo Melo Matos, 
para meninos, e o Instituto Padre João Maria, para meninas. E com 
ajuda do Prefeito José Varela, fiz o Abrigo Juvino Barreto, para idosos. 
Participei da criação em 1943 da Escola de Serviço Social” 


Nessa altura, algumas pessoas entraram na sala em que eu 
conversava com Aluizio Alves. Queriam ouvi-lo sobre problemas 
relacionados a assuntos políticos. Vi que nossa conversa havia ter- 
minado. Ele chegou a me propor que a continuássemos em outra 
ocasião naquele mesmo local. A verdade é que essa segunda conversa 
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nunca houve. Cheguei a registrar num arquivo de computador as 
linhas básicas do que tínhamos conversado, procurando ser fiel às 
suas palavras. 


Mas aquela conversa ficou definitivamente interiorizada em 
minha memória, como importante experiência humana. E, mais do 
que as palavras, fixaram-se na minha lembrança as suas reações fi- 
sionômicas, determinadas inflexões de voz, alguns movimentos de 
mãos que eram tão expressivos quanto as afirmações que ele fazia. 
Adquiriu um sentido especial até mesmo o riso discreto que acom- 
panhava certos comentários sobre episódios de sua vida política. Daí 
a necessidade que senti de reproduzir esse encontro, que, reconheço, 
merecia ter sido até mesmo melhor documentado. 


Minhas senhoras e meus senhores: 


Aluizio Alves exerceu, a partir de 1945, sete mandatos de De- 
putado Federal. Ocupou com projeção e brilhantismo os postos de 
secretário-geral da UDN e de vice-líder da bancada. 


Foi Governador do nosso Estado de 1961 a 1966. O seu go- 
verno criou praticamente toda a organização administrativa que ain- 
da hoje existe no Rio Grande do Norte. Modernizou e dinamizou 
a Administração Pública estadual. A começar pela criação de um 
órgão de planejamento (o Conselho Estadual de Desenvolvimen- 
to — CED), que mudou o tradicional estilo de governar. Passou a 
existir, a partir daí, em meio às dificuldades e resistências com que 
se depara qualquer esforço inovador, um programa de governo, con- 
cebido com racionalidade e respeito a políticas de desenvolvimento 
e bem-estar social. 


O seu governo criou a Companhia de Serviços Energéticos 
do Rio Grande do Norte - COSERN, que realizou o 1.º Plano de 
Eletrificação do Estado; a Telecomunicações do Rio Grande do Nor- 
te - TELERN, que realizou o 1.º Plano de Telefonia do Estado; o 
Instituto de Previdência do Estado - IPE, que realizou o 1.º Plano 
de Previdência dos Servidores; a Companhia de Águas e Solos do 
Rio Grande do Norte - CASOL, que realizou o 1.º Plano de Poços e 
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Açudes; a Companhia de Habitação Popular - COHASB, que execu- 
tou um programa nacionalmente pioneiro para construção de casas 
populares antes mesmo do surgimento do BNH. 


Instituiu também a Superintendência de Turismo. Na realida- 
de, a área de turismo começou a existir em Natal e no Estado com o 
governo Aluizio Alves, que planejou a construção de hotéis em Na- 


tal, Mossoró, Angicos, Olho d'Água do Borges, Caraúbas e Caicó. 


Durante o governo Aluizio Alves chegou ao Rio Grande do 
Norte, realizando o sonho de muitas gerações de empresários, de po- 
líticos e do próprio povo de nosso Estado, a energia de Paulo Afon- 
so. Com isso se viabilizaram vários e importantes projetos em áreas 
econômicas e sociais. 


Utilizando recursos da “Aliança para o Progresso”, programa 
do Governo dos Estados Unidos para a América Latina, o governo 
Aluizio Alves construiu escolas, qualificou professores e implemen- 

. . 4, . 4 « . » 
tou o pioneiro método de alfabetização de adultos “Paulo Freire”. 


Na área cultural, foram criadas a Fundação José Augusto, a 
Faculdade de Jornalismo Eloy de Souza, a Faculdade de Sociologia e 
Política e o Centro de Estudos e Pesquisas Juvenal Lamartine. 


Se o governo Aluizio Alves não conseguiu realizar muitos ou- 
tros projetos inovadores e de alcance social — que já estavam elabora- 
dos e com recursos assegurados pela “Aliança para o Progresso” — isso 
se deve a dois fatos: a morte de Kennedy e o golpe militar de 1964. 
Esses dois acontecimentos acabaram com a “Aliança para o Progres- 
so” no Brasil. 


Aluizio Alves foi duas vezes Ministro de Estado. Na primeira, 
escolhido por Tancredo Neves e confirmado por José Sarney, exerceu 
o cargo de Ministro da Administração. No desempenho desse cargo, 
criou a Escola Superior de Administração Pública e a carreira de 
gestor público, bem como instituiu o 13.º salário para os servidores 
públicos federais, iniciativa que serviu de paradigma às Administra- 
ções Públicas dos Estados. 


No governo Itamar Franco, foi Ministro do Interior. Promo- 
veu a elaboração do projeto de transposição das águas do rio São 
Francisco para o Nordeste setentrional. Infelizmente, apesar de ini- 
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ciada sua execução, esse projeto continua sofrendo resistências polí- 
ticas, mascaradas de justificativas ambientais. Na verdade, interesses 
subalternos retardaram e paralisaram até hoje o andamento dessa 
obra revolucionária, em detrimento das perspectivas de crescimento 
econômico e social da região nordestina. 


Senhores acadêmicos: 


Confesso que, para mim, esta não é apenas uma hora de con- 
tentamento. É também uma hora de reflexões. Entendo que as nos- 
sas instituições políticas, que hoje vivem uma das piores crises da 
história brasileira, mergulhadas no descrédito e na falta de autori- 
dade ética, se desfalcaram profundamente com a perda, ao longo do 
tempo, da liderança de homens públicos com a visão, o talento e a 
capacidade empreendedora de Aluizio Alves. 


O passado político-administrativo que foi marcado por sua pre- 
sença — e que pode ser hoje julgado de forma isenta e impessoal, por 
gregos e troianos, sem o peso de preconceitos e ressentimentos — ainda 
continua bem próximo de nós, em seu significado institucional e hu- 
mano. E por isso mesmo é que temos condições de sentir o quanto em- 
pobrece e esvazia a vida pública do Estado e do país a ausência de uma 
figura com a estatura intelectual e a força carismática de Aluizio Alves. 


O sociólogo alemão Max Weber definia carisma como “determi- 
nada qualidade de um indivíduo que faz com que ele se situe numa po- 
sição à parte e venha a ser considerado pelas demais pessoas, os chama- 
dos homens 'comuns', como alguém dotado de poderes excepcionais”. 


O antropólogo norte-americano Clifford Geertz, fundador da 
chamada Antropologia Hermenêutica ou Interpretativa, discordava 
do conceito weberiano de carisma. Para ele, o carisma não se reduz 
às “características psicológicas do líder”. Clifford transfere o conceito 
de carisma para o plano cultural e, portanto, histórico. O líder ca- 
rismático é “aquele que se identifica, historicamente, com o 'centro 
dinâmico” de sua cultura” e se comunica, através das “estruturas sim- 
bólicas”, com o imaginário social. 


De acordo com ambos os conceitos, Aluízio Alves foi um 
completo e perfeito líder carismático. No sentido psicológico we- 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras > 155 


beriano, ele era um condutor de massas, um líder com qualidades 
messiânicas, capaz de desempenhar um papel decisivo no destino de 
sua comunidade. E no sentido da Antropologia Hermenêutica, era 
um líder “ajustado ao centro dinâmico de sua cultura”, apto a captar 
os valores históricos da sociedade em que realizou o seu projeto po- 
lítico. Tinha a sensibilidade sintonizada com os símbolos represen- 
tativos dos sonhos e das aspirações de seu meio e de sua época. Por 
isso é que o legado de suas ações inovadoras se incorporou, definiti- 
vamente, ao patrimônio de nossas tradições políticas. 


Mas Aluizio Alves não se conformava em dispor do apoio 
popular às ideias e propostas que defendia. Ele tentava de todas as 
formas transformar essas ideias e propostas em realidade. Não era 
apenas um grande líder popular. Sabia planejar, organizar e levar 
adiante os sonhos que plantava na imaginação e na esperança de 
seus eleitores. Mesmo depois de cassado e perseguido pela ditadura 
militar, ainda conseguiu trazer para o nosso Estado indústrias, in- 
vestimentos, obras físicas e, mais que isso, estímulos e diretrizes para 
iniciativas pioneiras que ainda hoje contribuem para o fortalecimen- 
to e expansão de nossas atividades econômicas. 


Minhas senhoras e meus senhores: 


Aluizio Alves nasceu em 11 de agosto de 1921 na cidade de An- 
gicos e faleceu em 6 de maio de 2006 em Natal. O acadêmico Ticiano 
Duarte nos transmitiu, em discurso nesta Academia, o sentido das 
homenagens fúnebres prestadas pelo povo a Aluizio Alves: “A última 
viagem de Aluízio suplantou todas as grandes homenagens fúnebres 
que a cidade assistira. Foi a maior consagração que um homem públi- 
co pôde receber na morte: a saudade e o carinho do seu povo.” 


Senhores acadêmicos: 


A cadeira n.º 17 desta Academia tem como patrono Francisco 
de Souza Ribeiro Dantas. Segundo Aluizio Alves, ele “descendia de 
uma das três famílias que, no Império, dominavam a política e a 
economia rural da região, os Ribeiro Dantas, os Duarte e os Salles”. 
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Nascido em São José de Mipibu, concluiu em Recife o curso 
de humanidades e, depois, o curso jurídico. De lá foi para o Rio 
Grande do Sul, onde ingressou na magistratura, tendo sido Juiz de 
Direito e Desembargador, e, simultaneamente, conquistou uma cá- 
tedra universitária. Exerceu com brilhantismo tanto a carreira no 
Poder Judiciário como a docência superior, ensinando a disciplina 
Direito Penal. Era detentor de notável cultura jurídica — refletida 
nas obras em que publicou as suas sentenças, abrangendo matérias 
cíveis e criminais. 


Aposentado, ingressou na política. Elegeu-se Deputado à As- 
sembléia Legislativa gaúcha. Faleceu em 25 de abril de 1931. Ao 
ser fundada esta Academia, seu nome foi lembrado, legitimamen- 
te, por Juvenal Lamartine para ser homenageado como patrono da 
Cadeira n.º 17. 


O primeiro ocupante desta Cadeira foi Dioclécio Dantas 
Duarte, que nasceu em Natal em 16 de outubro de 1894 e faleceu 
no Rio de Janeiro em 22 de dezembro de 1975. 


Fez o curso de graduação na Faculdade de Direito do Recife. 
Ainda quando estudante universitário, exerceu o jornalismo políti- 
co, atividade a que se dedicaria com grande talento durante pratica- 
mente toda a sua vida. Foi, ainda muito moço, diretor da imprensa 
oficial do Estado de Pernambuco. 


Em 1918, elegeu-se Deputado Estadual no Rio Grande do 
Norte, tendo seu mandato renovado por diversas vezes. Foi eleito, 
em 1927, Deputado Federal, havendo sido reconduzido para várias 
legislaturas federais. Compunha a bancada de Deputados Federais 
do nosso Estado em 1945, participando, assim, da Assembléia Na- 
cional Constituinte que votou a Constituição de 1946. Exerceu in- 
terinamente a Interventoria Federal no Rio Grande do Norte duran- 
te o Estado Novo. 


Serviu no Ministério das Relações Exteriores como alto fun- 
cionário do consulado do Brasil na Alemanha. Recebeu a Legião de 
Honra concedida pelo governo francês. Foi membro dos Gabinetes 
dos Ministros da Marinha e da Justiça. Exerceu diferentes cargos de 
Secretário de Estado no Rio Grande do Norte e foi presidente do 
Instituto do Sal. 
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Dioclécio Duarte era um intelectual erudito, orador parlamen- 
tar de grande prestígio e escritor, tendo publicado várias obras em que 
abordou temas econômicos. Desfrutou da amizade, do respeito e da 
admiração dos mais renomados escritores brasileiros da época. 


Meus amigos: 


É grande a satisfação que sinto ao ingressar nesta Casa de 
Cultura, que tem como patrono máximo o escritor e cientista social 
Luís da Câmara Cascudo. A ele se aplicam os versos em que Machado 
de Assis homenageia o filósofo Spinoza. De início, Machado exalta 
a dedicação do pensador à atividade intelectual. Depois reconhece 
que o filósofo terá de cumprir “a lei comum”. Então, conclui: “(...) e 
morres, e transmutas/ O suado labor no prêmio eterno”. 


suado labor do antropólogo, historiador, romancista e, so- 
O suado labor d t g 

retudo, humanista Luis da Câmara Cascudo resultou na extensa 
bretudo, h ta Luis da C Cascud k t 
produção de obras que desafiam o tempo. E essa perenidade da obra 
cascudiana é o “prêmio eterno” a que se refere Machado de Assis no 
final de seu poema. 


Como já se disse que a existência de Machado de Assis prova que 
o Brasil é um país viável, pode-se dizer também que a existência de Luis 
da Câmara Cascudo demonstra a viabilidade do Rio Grande do Norte. 


Meu caro Vicente Serejo: 


Agradeço comovido as palavras excessivamente generosas da 
saudação que você me fez em nome desta Academia. Todos nós que 
somos seus fiéis leitores admiramos o seu invulgar talento de escritor, 
jornalista, cronista e ensaísta. Mas o que impressiona, sobretudo, é 
a sua sólida formação cultural e, a serviço dela, a refinada qualida- 
de de seu estilo que, além das melhores características do moderno 
jornalismo, contém uma dicção poética que sobressai tanto em suas 
crônicas como em quaisquer peças literárias que produza. 


Um ponto comum nos identifica fortemente: a memória de 
seu tio e meu grande amigo, já falecido, Antônio Luiz de Aguiar Ma- 
ttos Serejo, um dos mais dignos e brilhantes profissionais do Direito 
que o Rio Grande do Norte já teve, pelos conhecimentos jurídicos e 


158 4 REVISTA da ANRL Nº 49 - Outubro /Novembro, 2016. 


pela ética que norteava o seu comportamento, primeiro na advocacia 
e, depois, no exercício do cargo de Desembargador do Tribunal de 
Justiça do nosso Estado. 


Senhor Presidente: 


Não tenho o propósito de ocupar o espaço que era de Aluizio 
Alves nesta Academia: apenas ocuparei a Cadeira que a ele perten- 
ceu. Até porque sei que a pretensão de substituí-lo à altura seria 
irrealizável. O espaço nesta Academia que era dele por todos os seus 
méritos, reconhecidos não só em nosso Estado como nacionalmente, 
não será jamais preenchido. Como não será em tempo algum preen- 
chido o espaço que ele ocupava, com sua inteligência e a força de sua 
personalidade, na militância política, no jornalismo, nas atividades 
empresariais, na vida pública do nosso Estado e de nosso país. 


Discurso lido no Salão no Salão Nobre da ANRL, na noite de 10 de julho de 2009. 
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Saudação à escritora Eulália Duarte Barros 
pelo acadêmico Paulo Bezerra 


Quando eu fui escolhido para fazer a saudação de praxe, aqui 
nesta Academia de Letras, na cerimônia de posse de Eulália Duarte 
Barros, e agora está acontecendo, eleita que foi pela vontade sobera- 
na dos seus membros, senti um forte baticum dentro do peito, bem 
aqui do lado esquerdo, qualquer coisa assim como um prazer imenso 
e um bem estar, agarrados, no entanto, à responsabilidade maior de 
não dizer palavras ao vento, mas antes aquelas impressas na face do 
granito, a ecoarem todas dentro de mim mesmo, ao mesmo tempo e 
no mesmo ímpeto. É que partindo da fibra mais sensível de um ve- 
lho sertanejo do Seridó que nem eu, já vislumbrando o sol poente do 
seu viver, se por um lado tem dureza da terra seca e nua lá, e a aridez 
daquele bioma único e desprezado, de outra parte trás o elenco mul- 
tifacetado das coisas que se cristalizaram na formidável civilização 
avoenga que herdamos. Receba, portanto, Lalinha, os meus para- 
béns e os da gente ordeira da minha terra por mim trazidos até você. 


Foi em Goianinha onde ela nasceu e desabrochou para a vida, 
no Engenho Ilha Grande — um bem de raiz — em terras de Mata onde 
a monocultura da cana para a produção do açúcar, da rapadura e da 
aguardente e onde as chaminés fumacentas, as casas amplas confor- 
táveis, com móveis, trastes e utensílios vindos de fora, a cavalaria e as 
charretes, os cuidados com a educação, com a saúde e com os usos e 
costumes, em suma, o fascínio dos engenhos, uma casta fidalga, o titu- 
lo de barão. Daí, o seu encantamento pela vida rural, pela sua origem, 
e as águas cantantes e cristalinas, e as suas flores todas, de tantas cores. 


Depois vieram os estudos na cidade grande onde minha prima 
Amélia Bezerra Filha, (a Melissinha), precedeu Dona Noilde Rama- 
lho na direção da Escola Doméstica e onde ela, a ribeirinha, com 
imensa satisfação é ex-aluna, guardando no peito o carinho e, por 
que não dizer, o orgulho de haver estado ali, ajudando a fazer a re- 
nomada Escola. Em 2000 publicou valioso trabalho — “Uma escola 
suíça nos trópicos” - onde revela o seu poder de observação, o seu 
estilo de escrever registrando a história fecunda da Escola então já 
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existente entre nós, que veio para educar a mocidade daqui e a de 
longe. Fala da fundação em si, das professoras vindas do estrangeiro, 
das outras tantas e de tantos outros mestres, do currículo, do farda- 
mento, da disciplina, dos lautos jantares - os tais banquetes daqueles 
tempos - da visita de grandes nomes e da impressão por eles assina- 
lada em livro próprio, além de alongada documentação fotográfica 
e da relembrança de pessoas simples e humildes, ainda vivas na sua 
memória, que ajudaram também, com as suas mãos já cansadas de 
tanto lutar, a escrever a história. 


Pontos de encontro há entre nós quando falamos de Escola 
Doméstica. Sei de quando minhas irmãs estudaram nela, no prédio 
da Ribeira para aquele fim construído -onde o seu primeiro ninho!- 
a mais velha, vinda ao mundo em 1916, e a mais nova em 1920, 
contemporâneas de outras tantas parentas, no regime de internato. 
Como o nosso modo de viver sempre esteve preso aos costumes do 
sertão, continuando na mesma pisada, i. é. sem comemoração disso 
ou daquilo, sem festa de aniversário, de natal, de virada de ano e 
coisas tais, vez por outra, no entanto, os ensinamentos, da Escola, 
fundada em 1914, eram repassados por elas, as minhas irmãs, na 
feitura de biscoitos e iguarias outras, de almoço e de jantar , afora 
observância constante dos bons costumes, do bem receber, do bem 
tratar, do bem vestir asseado e limpo e, de resto, da civilidade enfim, 
diante todas ali ensinadas, algumas então já vigentes nos sertões do 
Seridó, porque herdadas de costumes vindos de longe, do além mar, 
em priscar eras, sobretudo da Península Ibérica. 


Depois homem feito, formado, pai, veranista da velha Redi- 
nha, fui ter com o meu bom amigo Fernando Cabral de Macedo, 
agrônomo da fornada de Areia, na Paraíba, em casa da sua sogra 
Dona Maria Vênus, viúva do Dr. Abelardo Melo. E de conversa em 
conversa, ela, ex-aluna da E.D. tomou ciência de que eu era o irmão 
caçula da sua grande amiga Lourdes, apelidada Cadocha, também 
ex-aluna, e foi apanhar entre os seus guardados, velho cadernos de 
lembranças com anotações feitas por ambas , onde a assinatura das 
duas, no que se tornou, aquele instante, num momento de terna 
emoção para todos nós. 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras p JEI 


Ademais, no livro biográfico sobre Noilde Ramalho, de Da- 
ladier Pessoa da Cunha Lima, onde há fotografias de ontem, saí ca- 
tando, uma a uma com lente de grau, e encontrei ás folhas, tantas, 
o rosto da minha irmá mais nova, entre jovens estudantes - e eram 
quatorze - que se congregavam alegremente, sendo nominadas entre 
elas, Valdeci, Elza Bezerra, (esta, sobrinha do meu pai), e Valdívia. 


Estes, os nossos encontros ao acaso, em idos tempos. 


Graduada em Letras pela nossa Universidade, mestra em Edu- 
cação, lecionou nos cursos de Pedagogia e de Licenciatura, criou o 
Núcleo Educacional Infantil do qual, por anos, foi a sua diretora e 
ensinou no Curso de Licenciatura, na disciplina Psicologia da Edu- 
cação. Amante das letras, com escrita simples e correta, atuando no 
Conselho Estadual de Cultura, é sócia efetiva da União Brasileira de 
Escritores, (UBE-RN) e, quase sempre, se fez presente nos aconteci- 
mentos desta Academia. 


Em 2004 publicou “Verdes campos verdes vales” alentado tra- 
balho onde se acham as suas raízes, as mais profundas e entranhadas 
no sensitivo das suas emoções, a sua terra, o berço, a família e toda 
uma gente que respirava o mesmo ar, rezava as mesmas rezas e cui- 
dava do bem público com seriedade e carinho, num mundo de en- 
genhos que as lides do futuro foram sepultando, assim como tantas 
coisas sepultaram no Seridó, sobretudo quanto a cultura do algodão 
mocó. Reconheci no acervo dos retratos a figura do Dr. Joaquim 
Manuel de Meiroz Grilo ( 1892-1956), juiz de Direito na minha 
terra, que me levou com sua mulher, a nativa Geralda Barroso de 
Meiroz Grilo, no ano de 1933, lá no Acari, à pia batismal, observan- 
do todo o rito do tempo: a reza, a água, o sal, o óleo, a veste branca, 
a vela acesa, o toque sutil dos dedos do celebrante Padre José de 
Medeiros Leite, mais tarde bispo de Oliveira, em Minas Gerais, nos 
ouvidos e nos lábios do batizado. 


A mulher de quem eu falo soube ser filha, esposa e mãe e tam- 
bém tem sabido, de algum tempo a esta data, ser avó. Aí, ao ser com- 
panheira de Genibaldo Barros, exemplo de sertanejo probo, primo 
meu do segundo grau de sangue, uniu o Sertão, aquele mundo a um 
tempo seco e quente, pedregoso e poeirento, de solo escarvado e raso, 
árvores sem folhas, nuas, mas, noutra fase, a terra viçosa, molhada e 
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cheirosa, e as flores e os passarinhos e os frutos, unindo assim tudo 
aquilo à Mata — verdejante ribeira com as suas diferenças e os seus 
terrenos de arisco vezes planos, vezes ondulados, entrelaçando deste 
modo as duas etnias — a do Sertão e a da Mata — para os confins 
dos tempos vindouros. Também o progresso, do ponto de vista senti- 
mental, foi ingrato ao transformar a atividade canavieira, trabalhosa, é 
verdade, e a precisar de muitos baços, em tristes e solitários engenhos 
de fogo morto. De esposa a mãe foi um pulo. A descendência sadia e 
bem formada, voltada para os livros, chegou à Universidade buscando, 
cada um por si, o próprio caminho, o seu destino. 


De modo que precisava zelar dos filhos, protegê-los, encami- 
nhá-los, dar-lhes educação, amor e amizade e, por outro lado, cuidar 
do marido no desempenho da sua longa, profícua e limpa vida pú- 
blica em cargos importantes que por tanto tempo exerceu com asseio 
e ética e, por quê não se ocupar de si mesma, na luta permanente e 
empedernida em que se empenhou farejando no rasto do saber, do 
conhecimento e da cultura! ... Entre tantas coisas, lá um dia — e em 
mim ainda não havia nem sequer cabelo branco — fui chamado a 
uma homenagem na minha terra, uma lembrança simples que fosse, 
onde estavam jovens de então, titias, mães e avós de hoje e gente 
que já se foi arrebanhada pela moça Caetana. Ali, metido em roupa 
de gente lorde, de paletó e gravata, sapato engraxado, recebi uma 
lembrança que me foi entregue por ela, com um sorriso discreto, es- 
guia, metida num vestido longo e branco, uma cidadã naquela noite 
festiva do Seridó, depois do que um aperto de mão fechando a cena. 
Corria o ano de 1975, porém, por ali uma máquina de tirar retrato 
havia, documentado o ato. 


Em 2014 veio à luz outro valioso trabalho, este a quatro mãos, 
em parceria com Nídia Mesquita, também ex-aluna e senhora da fa- 
zenda Arvoredo, em Macaíba. Nele estão reproduzidas cento e vinte 
e três (123) fotografias maravilhosamente processadas, verdadeiros 
documentos do dia a dia das atividades da Escola no decorrer destes 
100 anos, daí o seu título “Escola Doméstica de Natal — 100 anos 
em retratos”. 


E assim por diante. Passo a passo, com determinação, com- 
prometida com os novos dias que vinham chegando carregados de 
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esperanças as mais diversas, umas a se fixarem, outras fugazes, algu- 
mas mutáveis ao correr dos anos, foi conquistando o seu mundo de 
todas as horas, para se afirmar senhora do seu tempo, ajudando com 
o seu procedimento a desatar os nós cegos que tolhiam as mulheres 
com tantas amarras, tirando-lhes, portanto, as peias para outros en- 
frentamentos, outras posturas, outra vida. 


Isto posto, Lalinha, seja bem vinda a esta Casa, porque este é 
o seu lugar. Puxe a cadeira 13 que lhe deixou Ana Maria Cascudo 
Barreto e se abanque, posto que por merecimento a ela você chegou 
carregando valores nascidos do berço, aqueles outros tomados aos 
seus mais próximos, e todo um aprendizado de vida que lhe deram, 
e que foram tantos, e de tantas outras pessoas, tudo somando ao 
longo do seu linheiro, sadio e claro caminho, segundo o seu enten- 
dimento e o seu bem querer. 


Aqui, senhoras e senhores, o meu dizer chega ao fim. De resto, 
estamos todos de parabéns. E que Lalinha e a Academia se merecem. 


Obrigado 


Natal, 13 de julho de 2016 
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Discurso de posse da Acadêmica 
Eulália Duarte Barros 


Chego a esta Academia no ano em que se comemoram os oi- 
tenta anos de sua fundação. Sinto-me no dever de iniciar a minha 
fala, contando “à guisa de introdução” um resumo da história de 
como tudo aconteceu. 


As minhas palavras não são de elogios - elogios são fáceis de 
serem levados pelo vento e pelo tempo. 


Quero fazer homenagens. A primeira e a mais merecida e justa 
a um jovem de 38 anos, em uma cidade pequena e provinciana, mas 
que abrigava homens e mulheres de intelectualidades reconhecidas, 
mas com tendências culturais diversas. Aquele jovem conseguiu mo- 
tivá-los e unificá-los na mesma direção e determinação: fundar uma 
Academia de Letras. 


Depois de duas tentativas frustradas por diferentes motivos, con- 
segue na terceira reunião concretizar o sonho. Esse jovem, Luís da Câ- 
mara Cascudo, com a participação ativa e valiosa do escritor Henrique 
Castriciano de Souza, desenvolveu trabalho com outros intelectuais. 


Não foi fácil, pois havia cicatrizes de embates políticos parti- 
dários e suas consequências, separando parentes e amigos de ideo- 
logias diferentes. O Dr. Otto de Brito Guerra diz que foi preciosa a 
colaboração dos intelectuais amigos que se reuniam, em várias oca- 
siões para discutir o projeto de criação da Academia. 


O Dr. Adherbal de França, seu grande colaborador assim sin- 
tetiza: “uma tarde de domingo no dia 09 de agosto de 1936, quando 
a sombra da noite nos advertiu do tempo consumido, a Instituição 
virtualmente estava lançada sobre a base de 25 nomes”. Diz ainda o 
Dr. Otto Guerra “que a primeira reunião dessa fase (a preparatória) 
realizou-se no dia 14 de novembro de 1936, às 19h30 horas, em 
reunião nas salas do Instituto de Música, na rua Vigário Bartolomeu, 
num. 630, cedido por gentileza do seu Diretor, o Maestro Walde- 
mar de Almeida”. 
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Câmara Cascudo presidiu aquela primeira reunião e conside- 
rou essa data como o Ato da Fundação da Academia, e foi constituí- 
da a sua primeiro diretoria. 


Presidente: Henrique Castriciano de Souza 
Secretário: Luís da Câmara Cascudo 
lo Secretario: Edgar Ferreira Barbosa 


2º Secretario: Adherbal de França 


Tesoureiro: Clementino Hermógenes da Silva Câmara 


Comissão de contas 
. Francisco Ivo Cavalcanti 
. Virgílio Galvão Bezerra Trindade 


Francisco Tavares Pereira Palma 
Comissão de Regimento interno 


. Sebastião Fernandes de Oliveira 
. Matias Carlos de Araújo Maciel Filho 


.Otto de Brito Guerra. 
Comissão de redação da revista 


. Juvenal Lamartine de Faria 
. Floriano Cavalcanti de Albuquerque 


Antônio Soares de Araújo 
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Estou trazendo agora, neste solene momento, os nomes que 
são os alicerces e pilares desta casa, e que, no dizer de Cascudo, são 
“os sumidos na voragem da eternidade” aos quais devemos tanto. 


A bandeira, o selo e o timbre da Academia, devem-se ao Padre 
Acadêmico, Jorge O "Grady de Paiva. 


Foi solicitado ao Acadêmico Padre Luiz Gonzaga do Monte, criar 
e apresentar o lema da Academia. Ele, com a sua erudição preparou qua- 
tro lemas, e foi aceito o mais profundo em beleza gráfica, e sobretudo, 
na significação e no conteúdo: “Ad Lucem Versus” — Rumo à Luz. 


Essa luz já dissipava qualquer discriminação, admitindo-se 
duas expressivas representantes do sexo feminino, Palmyra Wander- 
ley e Carolina Wanderley, como acadêmicas. E a escritora Nísia 
Floresta, e a poeta Auta de Souza, como patronas, por escolhas dos 
Acadêmicos H. Castriciano e Palmyra Wanderley, respectivamente. 


Hoje, a Academia é composta por 40 Acadêmicos, que conser- 
vam os mesmos patronos da fundação desta Casa e que honram-na 
com as suas inteligências e as suas erudições, na pessoa do Acadê- 
mico Manoel Onofre Jr. e na memória do saudoso Ticiano Duarte. 


Neste ano de 2016, em que esta entidade completa 80 anos , 
tenho gestos de louvor e acho oportuno nominar aqueles que foram 
seus presidentes: 


Henrique Castriciano de Souza 
Antônio Soares de Araújo. 
Juvenal Lamartine 

Paulo Pinheiro de Viveiros 
Américo de Oliveira Costa 
Edgar Barbosa 

Paulo Pinheiro de Viveiros 
Manoel Rodrigues de Melo 
Onofre Lopes da Silva 

Dom Nivaldo Monte. 
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Esta jovem e bonita senhora teve a sorte de bons presidentes. 
Eu rendo minhas homenagens ao professor Dr. Diógenes da Cunha 
Lima, que é o sustentáculo dessa Academia, e o grande biógrafo de 
Cascudo. Faço menção honrosa a Manoel Rodrigues de Melo que 
com muito amor, construiu este prédio e que é um marco na arqui- 
tetura da cidade, a casa da família acadêmica. 


Cumprindo determinação convencional das Instituições Aca- 
dêmicas, discorro sobre o patrono da Cadeira número 13, o Dr. Luiz 
Manoel Fernandes Sobrinho, por quem Cascudo devotava admira- 
ção e respeito. 


Nome hoje quase desconhecido ou pouco lembrado, o Dr. 
Luiz Manoel Fernandes Sobrinho nasceu em Caraúbas, no sitio 


“Sabe Muito”. Filho de Bevenuto Praxedes de Oliveira e Maria Mes- 
sias de Oliveira 


Bacharelou-se em Direito a 3 de outubro de 1885, em Recife. 
Foi promotor em Apodi, depois em Ceará-Mirim, Juiz municipal 
em Macaíba, Juiz de Direito em São José de Mipibu, foi Desembar- 
gador e Juiz Federal. Exerceu a magistratura por 30 anos. 


Na politica foi Deputado de 1892 — 1894. Foi um dos funda- 
dores do Instituto Histórico e Geográfico do Rn, em 29 de março 
de 1903. 


Destacou-se ainda como jornalista e organizou notável pes- 
quisa sobre a imprensa de 1832- 1909, pesquisa continuada por Ma- 
noel Rodrigues de Melo, 1909 — 1987, como me diz a palavra certa 
e a pesquisa real do acadêmico Jurandyr da Costa Navarro, a quem 
também eu reverencio. 


O Dr. Luiz Manoel Fernandes Sobrinho faleceu em setembro 
de 1935. Cascudo muito o admirava e não o queria no esquecimen- 
to dos que se vão. 


Falar sobre Luís da Câmara Cascudo é dizer do homem que é 
referência indispensável para estudar e pesquisar a cultura brasileira. 
E como diz Vicente Serejo. 


“Um bandeirante do século XX, fixou os primeiros traços do 
mapa etnográfico do continente cultural do Nordeste”... 
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Começo recitando os dois primeiros versos do poema ufanista 
“Minha terra” de Cassimiro de Abreu: “Todos cantam a sua terra 
também vou cantar a minha”. Aqui não estou me referindo às rique- 
zas e paisagens do Rio Grande do Norte. Inspirando-me na poesia 
de Cassimiro de Abreu, quando enalteceu o Brasil nação, hoje estou 
também querendo exaltar a nossa riqueza intelectual, representada 
por Luís da Câmara Cascudo. 


Canto a terra do Rio Grande do Norte, na pessoa do Mestre, 
que soube amá-la, fazê-la conhecida e valorizada por todo o Brasil, 
nunca cantando para ela a melodia nostálgica e saudosa do adeus... 


Ele, Cascudo, se dizia: 


“Fico por aqui. E quando saio, sou como um pombo cor- 
reio. Volto certinho para meu canto”! 


Câmara Cascudo nasceu no dia 30 de dezembro de 1898, às 
17;30 horas de uma sexta feira, na Rua Senador José Bonifácio, 212, 
também conhecida como Rua das Virgens, no bairro da Ribeira, e 
se dizia Canguleiro. 


E ele mesmo que informa: 


“O Padre João Maria batizou-me e Ferreira Chaves e sua 
esposa dona Alexandrina me apadrinharam, no Bom Jesus Das 
Dores , Campina da Ribeira, Capela sem Torre, mas o sino toca- 
va as Trindades ao amanhecer. 


Criei-me olhando o Potengi, o Monte, os mangues de Al- 
deia Velha, onde vivera Felipe Camarão, como eu. 


Havia cantigas e corujas de papel no céu da tarde e passari- 
nhos nas árvores adultas plantadas por Herculano Ramos. 


Auta de Souza embalou-me o sono. Pedro Velho pôs-me na 
perna. Vi Segundo Wanderley declamar. Ferreira Itajubá cantan- 
do. Alberto Maranhão passeando a cavalo, na manhã de domin- 
go, festas do Tirol, violão de Eronildes França. Livros, cursos, 
viagens. Sertão de pedra e Europa”. 


Morou em uma granja do Tirol, onde passou parte de sua in- 
fância e mocidade, cercado de livros, luxo e circunstâncias, propor- 
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cionados pelo seu pai o Cel Francisco Cascudo e a senhora sua mãe, 
Ana Cascudo, então um casal abastado. 


Depois mudou-se para um sobrado na rua da Conceição e de- 
finitivamente fixou-se na sua bela e agradável casa da Rua Junqueira 
Aires, nº 337, com a sua mulher e seus filhos 


Se ele considerava sua infância enfermiça e solitária, sem pas- 
seios e sem companhias de meninos da sua idade: não corria, não 
brigava e cercado de cuidados aflitos e dietas alimentares, a sua mo- 
cidade e maturidade foram ativas, alegres, marcantes e produtivas. 


Uma forte presença física, com uma farta e revolta cabeleira e 
“uns olhos trespassados de azul”, como escreveu Sanderson Negrei- 
ros, faziam dele um homem elegante, finamente cavalheiro, sedutor 
e “quase bonito”. 


Com apenas 20 anos de idade, forma-se em Direito na Facul- 
dade de Recife, depois de ter abandonado o curso de Medicina. 


Aos 18 anos escreve em jornal sua primeira crônica: “Bric a 
Brac”, em estilo moderno com períodos curtos e pouca adjetivação. 
Nada de metáforas ou de imagem rebuscada, como afirma Nilo Pe- 
reira. Depois passou a escrever no jornal “A República” as suas famo- 
sas “Actas Diurnas”, que foram publicadas nesse jornal e no “Diário 
de Natal” e depois novamente em “A República” por mais de 30 
anos, como afirma o Acadêmico Cláudio José Freire Emerenciano 
em uma palestra no Tribunal de Contas em homenagem a Cascudo. 


Em 1921, Câmara Cascudo escreve o seu primeiro livro: 
“Alma Patrícia”, e até o seu ultimo livro: “Historia dos Nossos Ges- 
» . pos . . 
tos”, tem uma bagagem literária de mais de 150 obras publicadas. 


Essa produção literária do meu homenageado foi pesquisada, 
estudada e catalogada pela poeta Zila da Costa Mamede, e é a maior 
documentação sobre a obra de Cascudo: “Luís da Câmara Cascudo; 
50 anos de vida intelectual — 1918-1968”. 


Todos os acadêmicos escreveram sobre ele. O presidente Pro- 
fessor Diógenes da Cunha Lima é seu grande biógrafo e o acadêmico 
Vicente Serejo estudioso da sua produção literária. 
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O professor Humberto Hermenegildo de Araújo criou, em 
2004, na UFRN, um “Núcleo Câmara Cascudo de estudos norte- 
-rio-grandenses”, que, pela proposta inicial do referido professor, é 
congregar estudos sobre a literatura e a cultura norte-rio-grandense, 
e particularmente a obra cascudiana. 


Esse Núcleo é um grande difusor da obra de Câmara Cascudo, 
graças a profundidade do estudo e dedicação do Professor Hermenegildo. 


Câmara Cascudo dizia que amava tudo o que escreveu, mas 
achava que: 


1- Civilização e Cultura 


2- História da Alimentação no Brasil 


1 


3- Dicionário do Folclore Brasileiro 


4- História dos Nossos Gestos 


eram livros que haveriam de perpetuá-lo como etnólogo, fol- 
clorista e antropologista. No entanto o livro que mais lhe agradava 
era o “Canto de Muro”, publicado pela José Olympio em 1959. Ele 
dizia que: 


“nem sequer posso modificá-lo porque parece trabalho me- 
diúnico, é o que mais amo pelo conteúdo de intensa significação 
moral e pelo esforço para realizá-lo” 


âmara Cascudo foi historiador, sociólogo, conferencista, tra- 
e Cascudo foi historiad g 

dutor, orador, também professor de música, com disciplina “His- 
toria da Música”, como afirma o pesquisador Gumercindo Saraiva. 


Cascudo estudou os contos populares, as crendices, a rede de 
dormir, os nomes da terra, cantadores da literatura oral, a cozinha 
africana, mouros, franceses, judeus, as coisas que o povo diz, a cacha- 
ça, OS vaqueiros, a sociologia do açúcar, e as jangadas. 
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O grande professor e escritor Dr. Américo de Oliveira Costa, 
a quem rendo minha homenagem pelo seu grande valor intelectual 
e humano, disse. 


“Nada de que é humano é estranho para ele, na ciência do ho- 
mem, no estudo do homem, na explicação do homem”... 


Cascudo era um grande prosador e a sua presença em qual- 
quer reunião das diferentes realidades sociais, intelectuais e politicas, 
era a certeza da animação que ele trazia com a sua erudição, sua verve 
e seu carisma. 


À primeira tese magistral sobre a intencionalidade do desco- 
brimento do Brasil, foi escrita por Luís da Câmara Cascudo e defen- 
dida perante a Congregação do velho Atheneu Norte-rio-grandense. 


Estava presente o Almirante Gago Coutinho, já glorioso pela 
travessia aérea de 1922, em companhia de Sacadura Cabral. 


Diz o Acadêmico Nilo Pereira, que Cascudo e a sua tese foram 
aplaudidos pelo Almirante português e por toda a Assembleia. 


Correspondia-se com intelectuais de todo o Brasil e também 
do estrangeiro. Com Mário de Andrade estabeleceu uma grande 
correspondência e uma grande amizade. 


Quando Mário de Andrade esteve no Rio Grande do Norte a 
convite do intelectual Antônio Bento de Araújo Lima, no Engenho 
Bom Jardim, na minha Goianinha, de dezembro de 1928 a janeiro 
de 1929, Cascudo a ele se juntou. Percebendo que Mário de An- 
drade necessitava de um piano para acompanhar Chico Antônio em 
suas emboladas e seus “cocos”, Cascudo pediu ao meu pai, Manoel 
Duarte Filho, de quem era amigo ( e compartilhava a 1º botada da 
cachaça fabricada no engenho) que fizesse chegar ao Engenho Bom 
Jardim, da família Araújo Lima, o piano do engenho Ilha Grande. 


A minha avó, Eulália Sales Duarte, mandou o melhor carreiro 
do Engenho, José Cardoso, trazer a melhor junta de bois, e quatro 
homens dos mais jovens e fortes para segurar o piano com zelo e 
cuidado, como se abraça a pessoa amada. 


Da Ilha Grande ao Bom Jardim, são oito quilômetros de es- 
trada carroçável. E era tão grande a responsabilidade do carreiro, 
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e dos homens que abraçavam o piano, que só se escutava o cantar 
nostálgico do carro de boi. 


Ao voltar, o piano trazia na memória de suas teclas de marfim, 
o toque suave das mãos de Mário de Andrade e a voz bonita e sedu- 
cc 29) Ed . A . 
tora na “pancada do ganzá” das canções de Chico Antônio. 


Este episódio me foi contado por dona Dharcília de Araújo 
Lima, uma das moças mais bonitas de Goianinha do seu tempo, e 
pelo Sr. Agenor Lima que foi prefeito de Goianinha. O escritor e 
poeta Lívio Oliveira disse que isso merecia um conto. 


Câmara Cascudo era “um brasileiro feliz”, no dizer do poe- 
ta e escritor Diógenes da Cunha Lima, que foi seu aluno, colega e 
biógrafo, conhecedor de suas manhas e suas grandezas. Ele adotou 


Diógenes como filho, aprovado por Fernando e Anna Maria e aben- 
çoado por D. Dhália. 


Cascudo amava devotamente a sua família, ele dizia que a sua casa, 
a sua mulher, seus filhos e seus netos eram o seu porto e o seu chão. 


A sua mulher Dona Dhália foi o seu grande AMOR. 


Em 18 de julho, ele escrevia na mais elegante e sedutora de- 
claração: 


“Hoje, 18 de julho, é aniversário da minha mulher. Tem a 
meus olhos a idade com que se casou . Não sei o ano que nasceu. 
Sua graça independe do tempo”. “Vai morrer menina...” 


Cascudo tinha frases fortes e sábias e algumas delas me marcaram: 
1- “Nunca mastiguei a borracha adocicada da inveja” 


2- “Se tua vida interior não constituir uma companhia na 
velhice, foi inútil a cultura conquistada”. 


3- “Já não podendo ouvir música, penso-a, mas não mais a 
percebo com clareza e sequência harmônica, perdi a intimidade 
com o som”, 
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Câmara Cascudo recebeu todas as honrarias merecidas: Nome 
de Biblioteca, Museu, Rua, Lei, Escola, Cédula, rótulo de Vinho 
Português e a ultima “post mortem”, foi do Museu da Língua Portu- 
guesa, em São Paulo, no ano de 2015. 


Ele tratava os livros como seus companheiros, seus mestres, 
suas referências. Era um leitor obsessivo. 


Em uma entrevista ao escritor e poeta Sanderson Negreiros, 
Cascudo lamenta a ausência de livros na eternidade, o que para ele 
era uma grande carência. 


Em tempos passados, em uma tradicional livraria de Natal, 
havia na parede esta frase de Castro Alves: 


“Quando diante de Deus vos apresentares tereis um livro 
na mão” 


O proprietário dessa livraria, Walter Duarte Pereira era um 
homem culto, finamente educado, atencioso, elegante, e humano. 
Atendia a todos com fidalguia. Nessa livraria reuniram-se intelec- 
tuais para aquisição e empréstimo de livros, conversas literárias. Se- 
gundo Mário Moacyr Porto esses encontros constituíam-se na troca 
de informações, superando inclusive reuniões acadêmicas. 


Diz a poeta Marize de Castro que, naquele Natal de pouco 
mais de 200 mil habitantes, uma boa parte do universo literário gi- 
rava em torno de Walter Pereira, e completa Woden Madruga: 


“Quantos escritores não receberam dele, o estimulo, o empurrão, 
o aplauso”, 


Ali os intelectuais se sentiam prestigiados, gozavam de todas 
as facilidades e recebiam infalivelmente a saudação hiperbólica do 
livreiro, como registra o poeta e acadêmico Paulo de Tarso Correia 
de Melo, em um artigo da Revista da Academia. 


E é para Câmara Cascudo que eu invoco a saudação hiperbó- 
lica de Walter Pereira: “Salve, bandeira desfraldada do Rio Grande 
do Norte”. 


Desfraldar uma bandeira é soltar ao vento o sagrado pano dis- 
tintivo de uma nação, corporação, partido. Ninguém melhor do que 
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Walter Pereira para saudar Cascudo. “Salve, bandeira desfraldada do 
Rio Grande do Norte”, eu acrescento, tomando emprestado os ver- 
sos de Castro Alves: 


“Auriverde pendão de minha terra, 


Que a brisa de Natal beija e balança,” 


Lembro e venero o homem Luís da Câmara Cascudo, no poe- 
ma do Acadêmico e escritor Umberto Peregrino: 


- Louvo em Cascudo, as grandezas de minha gente. 
- louvo a raça rija, louvo os oitenta. 

- louvo os braços , louvo os peitos, louvo a mente. 

- louvo o riso ruidoso. 

- louvo o saber. 

- louvo os livros. 

- louvo o autor, esse danado nas estranjas respeitado. 
- louvo o pai, louvo o avô. 

“louvo o homem. 

-louvo o amigo. 

-louvo as vivências que tem como ninguém desta terra. 


-e louvo o afeto que seu peito encerra. 


AMÉM ! 
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ORIANO DE ALMEIDA 


Com a morte de Câmara Cascudo, em 30 de julho de 1986, a 
cadeira nº 13, fundada e escolhida por ele, fica vaga durante um tempo. 


Para ocupá-la foi eleito Oriano de Almeida, em 15 de dezem- 
bro de 1994, e assumindo a 12 de setembro de 1996. 


Era a sonoridade das notas musicais tiradas do piano para 
musicar as letras do que o grande antecessor eternizara. 


Oriano nasceu em 15 de julho de 1921, em Belém do Pará e veio 
para Natal aos 7 anos de idade, onde passou a morar com o seu tio Maes- 
tro Waldemar de Almeida, que foi o seu primeiro e grande professor. 


Mais tarde tarde já no Rio de Janeiro preferiu aprimorar seus 
dotes e conhecimentos pianísticos com a grande Magdalena Taglia- 
ferro, sobre quem escreveu um livro, editado pelo Instituto Históri- 


co do RN em 1993. 


Interpretava ao piano Bach, Beethoven, Debussy, Mozart, e 
sobretudo Frederic Chopin. 


Com Chopin percorreu o Brasil em cerca de 200 concertos. 


Na Polônia, Varsóvia em 1949, recebeu um Diploma de Hon- 
ra, e seguiu, com sucesso em vários países da Europa, com a sua 
música e sua virtuose. 


Oriano de Almeida é um dos maiores nomes da nossa música 
nacional. 


Como dizia Enélio Petrovich: “ele se impõe diante de nós e se 
revela digno de nossa admiração, como escritor de livros”: 


I- A música através dos tempos (maio 1991) 
2- Magdalena Tagliaferro, dona Madalena (1993) 
3- Um pianista fala da música (1996) 


4- Paris nos tempos de Debussy (1997) 
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A Editora Universitária, lançou em 1991, o seu livro a “A mú- 
sica através do tempo” e o acadêmico Jurandyr da Costa Navarro, 
que o prefaciou, considera “um estudo de cunho histórico, concer- 
nente a música e os seus grandes vultos.” 


Em seu livro “Paris nos tempos de Debussy”, ele se transporta 
ao século XIX na vida parisiense da “Belle Epoque”, uma fase elegan- 
te com os vultos e personalidades de músicos e artistas inesquecíveis, 
como Claude Debussy e Frederic Chopin. 


O Acadêmico Valério Mesquita, que quando Deputado lhe 
outorgou o titulo de cidadão norte-rio-grandense, falando sobre 
Oriano diz: “sua obra tem abrangência nacional e internacional”. 


Oriano de Almeida, conta no seu discurso de posse, que em 
uma estrelada noite, em casa de João Alfredo Pegado Cortez, que se 
dizia Conde de Miramonte, ele, Oriano, foi promovido a Duque, em 
uma cerimônia medieval, onde não faltou o leve toque nos ombros, 
com a ponta da espada, bem como a sugestiva faixa simbolizando o 
seu novo titulo de nobreza: Duque D” Almada. 


Esse toque de espada foi dado pelo Grão Vizir daquela corte, 
Dom Luís da Câmara Cascudo, fazendo Oriano ajoelhar-se para re- 
ceber o titulo e a aristocracia. Para ele, Oriano, foi um “belo sonho 
numa noite de verão”, e saiu do Castelo de Miramonte convencido 
que se tornara realmente um nobre, sua Alteza Real Duque D'Alma- 
da. Este personagem descoberto por Cascudo nos arquivos da ima- 
ginação romântica , ou do seu conhecimento de ciência heráldica, 
principalmente referente a Portugal e Espanha. 


Oriano de Almeida, pertencia à aristocracia, não aquela de 
pomposos títulos. Mas a aristocracia de berço, de educação, de res- 
peito, de família intelectualizada, de discrição, de sobriedade. 


Seu tipo nórdico com azul-cinza dos seus olhos, seus louros 
cabelos, seu sorriso contido, sua elegância de trajes e gestos, e as suas 
mãos de pianista procurando “a nota azul” de Chopin, faziam de 
Oriano um verdadeiro cavalheiro. 


Além de várias composições musicais de sua autoria como val- 
sinhas, compôs 20 peças de temas nordestinos, chamadas de prelú- 
dios potiguares. Oriano foi intérprete da literatura ao piano, a músi- 
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ca foi o seu universo, e o seu refúgio no caso de sua vida de solidão 
em um quarto de Hotel. 


Morreu aos 11 de maio de 2004, em Natal, com a assistência 
de poucos amigos. Deixou para nós a mensagem de sua arte, o exem- 
plo de sua dignidade, as suas composições, os 4 livros que escreveu, 
que são coisas que permanecem indiscutíveis como as sonatas que 
compôs. Era realmente um cavalheiro. 


E o homenageio com o belo poema de Paulo de Tarso Correia 
de Melo: 


“Eras um rosto e um jardim fechado 
plantado de silêncio e de perguntas 
mistério resoluto e emigrado 


para estranha paisagem do mais nunca”. 


ANNA MARIA 


Uma mulher do seu tempo. Ela era o passado, o presente e 
profetizava o futuro de sua geração: a sua família. 


Ela se descreve, como desembaraçada, alegre e ingênua e diz 
que desafiou os costumes da época, com ousadia e muita discrição. 


Ela cita um ditado chinês que diz: 
[qa EE ” 4 >) 
O sobrenome é importante, mas a educação é mais”. 


Ela foi contemplada com duas dádivas e soube honrá-las e 
transmiti-las. 


Filha de Dhália Freire Cascudo e de Luís da Câmara Cascudo, 
foi desde criança cercada de livros, intelectuais, amigos e plena de 
ideias e ideais, como ela declara em uma Revista de nossa Academia. 
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Teve uma infância feliz e muito cedo começou a entrar no 
mundo da música, como parte importante de sua educação domés- 
tica; as suas cantigas de ninar foram cantigas de violeiro. Menina 
ainda, aprendeu a dançar e a cantar Pastoril e sabia de cor os versos 
da Chegança, Nau Catarineta e os Pontos de Umbanda, e assistia os 
“cocos de roda” em Areia Preta 


Com sete anos de idade começou a estudar piano com a pro- 
fessora Lélia Petrovich. Depois fez curso no Instituto de Música, 
aluna atenta do seu pai, aprendeu a usar o metrônomo, a ler pauta e 
fazer o solfejo. Educou sua voz com o professor Alcides Cicco, clas- 
sificada por ele como “soprano com tendência a ligeiro”. Acompa- 
nhada ao piano por seu pai, ela cantou Waldemar Henrique, Heckel 
Tavares e Oswaldo de Souza. 


Tanto a sua mãe, Dona Dhalia, como a sua avó, Dona Sinhá 
eram apaixonadas por Chopin, e essa paixão passou para Anna Ma- 
ria, que o escutava com frequência 


Aos 13 anos, Anna Maria ingressa no jornalismo, no jornal “A 
República”, com uma coluna musical, “Cantinho do HI-Fi”, com 
muito sucesso. E também em “A República” assina uma coluna: “Se- 
manários, Arte e Moda”, e também com a crônica diária na recém- 


fundada TV Universitária. 


Ingressou no Ministério Público e foi a primeira mulher a 
atuar em um Júri, na cidade de Natal, na função de promotora e 
tinha, apenas, 17 anos de idade. Câmara Cascudo no seu livro “On- 
tem” assim fala desse acontecimento, com merecido orgulho. 


“Desde o segundo ano de Direito, minha filha Anna Ma- 
ria foi adjunta de Promotoria da Comarca de Natal, Esteve em 
exercício pleno, uma centena de vezes, de beca negra e veemência 
rubra, foi a primeira ocupante da Tribuna da Acusação no Júri, 
por sinal, enfrentando o seu professor de Direito Penal, defensor 
do réu, condenado a nove anos.” 


Quando terminado o curso, assumiu a efetiva promotoria de 
São Gonçalo do Amarante. 


No mundo das letras e artes Anna Maria também se destacou: 
foi uma das 13 fundadoras da Academia Feminina de Letras, e ela afir- 
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ma em seu discurso de posse naquela Academia, que seguiu a estrada 
já palmilhada por Chicuta Nolasco Fernandes e outras idealistas. 


Mas como ela confessa: seu sonho que realmente lhe impul- 
sionava se ligava à entidade fundada pelo seu pai: a Academia de 
Letras do RN. O Acadêmico Vingt-un Rosado Maia adivinhou seus 
pensamentos e o seu sonho, lançando seu nome para ocupar a cadei- 
ra numero 13, fundada por seu pai. 


E ela diz: “Então eu me senti merecedora na ilusão do sucesso 
literário, sem soberba com o ritual, pelo beneplácito dos imortais. ”. 


Ela assumiu a cadeira de número 13, em 2005. 


Anna Maria foi membro de outras Academias Brasileiras e 
correspondente de Academias Portuguesas e Espanholas. 


Como escritora lançou vários livros: 


1- O Colecionador de Crepúsculos 

2- Neblina na Vidraça 

3- Conquistas Femininas Potiguares 
4- Sinfonia de Cristal 

5- O Herói Oculto 

6- Mulheres Especiais (em 2 volumes) 


7- A Matéria dos Sonhos 


Em seu discurso de posse, Anna Maria diz que sonhar é fun- 
ção essencial da vida, ela que sempre teve conhecimento de que era 
resultante de um sonho. Nove anos depois do nascimento do seu 
irmão Fernando, D. Dhália sonhou com Santana, que lhe disse que 
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teria uma menina, o que se concretizou com o seu nascimento. O 
seu pai gostava de citar: a única coisa verdadeira, é o sonho. 


Mas Anna Maria além de sonhos, viveu realidades às vezes 
duras. As grandes perdas de seus familiares, como a trágica morte 
do seu marido Newton Roberti Leite, pai dos seus filhos Niltinho 
e Daliana. Enfrentou com fortaleza e dignidade essa tragédia, com 
apoio dos seus pais e de seus amigos. 


Mas, a vida lhe traria uma grande alegria na pessoa de Camilo 
Barreto, que conheceu em abril de 1968, e casou-se com ele em de- 
zembro do mesmo ano, sendo a cerimonia oficiada pelo então Go- 
vernador Monsenhor Walfredo Gurgel, no Solar da Junqueira Aires. 
Camila, sua filha, foi a concretização desse amor. 


Como nos Contos de Fadas, foram “felizes pra sempre”. 


Camilo Barreto a quem eu rendo homenagem pela sua honradez, 
cavalheirismo, diplomacia, lealdade, e dedicação à família de Anna. 


No “Livro das Revelações”, de autoria do Presidente desta 
Casa, professor Diógenes da Cunha Lima, onde vários intelectuais 
responderam ao “questionário de Proust”, Anna é indagada sobre a 
“qualidade superior de um homem”, e responde: 


“O homem é essencialmente porto, proteção, amparo, con- 
forto, são palavras que eu associo ao meu pai que indicou o rumo; 
meu marido, acolhimento, luz com que divido a existência; filho, 
resultante do amor; neto, a esperança.” 


Seus filhos Newton, Daliana e Camila, foram a sua vida, e 
seguem o caminho com os netos, que hoje fazem a família Roberti 
Leite, Cascudo Barreto. 


Essa família com sua fidelidade às suas origens, ao amor do 
seu patriarca maior, conseguiu sem ajuda oficial, guardar, expor e 
repartir todo o legado de Câmara Cascudo, no Solar da Junqueira 
Aires: O Instituto Ludovicus. 


À casa de Câmara Cascudo está como sempre foi: as portas aber- 
tas, os quadros e retratos nas paredes, o passado espiando o presente, os 
livros em uma perfeita desarrumação (que ele chamava sua babilônia). 
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E se ouve o som monótono, de armador no balanço da sua 
rede, o cheiro agradável do charuto, o cálice dourado do cognac, 
e o vozeirão de Dom Luigi e a doce melodia da voz suave de Dona 
Dhália, e os resmungos cotidianos de Anália. 


Anna Maria e Camilo, foram os responsáveis por esta conser- 
vação de memória de um tempo precioso e importante do passado, 
e que serve ao presente com rico acervo de literatura e arte. Daliana, 
Newton, e Camila, são os tutores e guardiões dessa casa, daquela 
vida, desse acervo que tem o nome de Instituto Ludovicus. 


Anna Maria, em uma das suas falas, cita Paulo Bonfim: 


“Passamos uma época da vida colecionando emoções, e ou- 
tra colecionando saudades”... 


E é grande, Anna, a nossa saudade. 


A Acadêmica Palmyra Wanderley, dedicou-lhe um poema 
quando Anna era criança e era chamada de Anny, nome que a acom- 
panhou pela vida no trato dos seus amigos mais íntimos. 


E eu encerro essa homenagem com os versos da poeta Auta de 
Souza, que embalou Cascudo, versos estes com que Anna finaliza o 
seu discurso de posse: 


“Ah! quem me dera ser também criança... 
Ai quem me dera andar também voando... 
Fazer dos astros um barquinho amado, 
Nele vagar por todo céu dourado 


As minhas dores ao luar cantando” 
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E muito grande, Anna Maria, a nossa saudade. 


E aqui estou, coberta de merecido orgulho por entrar nesta 
casa e a ela me incorporar. 


Agora na estação melancólica inevitável do outono, meus ca- 
belos eu tinjo de dourado, enquanto procuro adiar o branco melan- 
cólico do inverno. 


Não trago nada nas mãos que possa acrescentar à sabedoria, 
dignidade, honradez, cultura e inteligência dos acadêmicos que hon- 
ram e dignificam esta Casa, pioneira maior da intelectualidade do 


Rio Grande do Norte. 


Trago, sim, a minha identidade agresteira e a vida rural dos 
engenhos banguês. O vento que sopra diferente no canavial, a ba- 
gaceira, o som dos chicotes dos cambiteiros, a fumaça doce dos ta- 
chos de mel, denso, encorpado, fumegante. E o marcante cheiro do 
alambique, em sua destilação da cachaça, e o fim da tarde com apito 
nostálgico do engenho. 


Não trago o pesado som das correntes dos escravos e o suor 
dos homens do eito no corte da cana. 


Trago sim, os ensinamentos de meus pais Manoel Duarte Fi- 
lho e Maria de Nazareth de Andrade Duarte, a dignidade de uma 
família que me proporcionou vivenciá-los e adquirir seus valores, 
com o seu exemplo e a sua dignidade. 


Trago o meu declarado amor a minha família, ao meu marido 
que me fez mãe de Tristão, Tarcísio, Thiago e Maria Thaiza, aos meus 
netos, e as minhas noras, a minha irmã, cunhado e sobrinhos. 


Trago ainda a minha gratidão aos Acadêmicos que em mim 
acreditaram, dando-me a honra de seus votos. 


Serão encontros que mobilizam o tempo num só apanhado. 
É por isso que a Academia não guarda o perfil dos escolhidos, mas a 
força das ideias na ocupação da imortalidade. Estou consciente que 
não somos simples passageiros, somos pessoas, cujos sentimentos re- 
velam as buscas procuradas. 
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Com esta sensação quero dizer a todos, vaidade à parte, que, 
por arte do destino, fui conduzida a esta instituição onde cada um 
desenha os horizontes da própria imortalidade. 


Agora, que aumenta o círculo das criaturas que me olham e 
esperam alguma coisa de mim, dá-me, Senhor, um pouco de sabe- 
doria, ensina-me a palavra certa, inspira-me o gesto exato, norteia 
minha atitude, conserva a minha fé e a minha dignidade. E que eu 
não perca o gesto do silêncio quando a palavra não souber dizer. 


Meu amigo Paulo Bezerra: 


Você foi “educado pela pedra, fruto da pedagogia sertaneja”, 
como dizia o nosso inesquecível Oswaldo Lamartine, e eu acrescento 
que é uma cultura que caracteriza o seridoense pela sua honradez e 
dignidade. Dignidade, no seu exercício de médico, escritor, poeta, 
chefe e guia de sua família. Você serve de exemplo para seus conter- 
râneos amigos e admiradores. Sou grata pelas suas palavras que me 
apresentam a esta casa. E eu também, como Sanderson Negreiros, 
procuro no poente torreames de inverno para o seu sertão, molhan- 
do e renascendo a vida de sua amada fazenda Pinturas no chão sa- 
grado do seu Acarí. 


Discurso pronunciado no salão nobre da ANRL a 13 de julho de 2016. 
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Oração em memória de Francisco Fausto 
Paula de Medeiros pelo Acadêmico 
Armando Negreiros 


Em 30 de julho de 2016 encantou-se Francisco Fausto Paula 
de Medeiros, aos 81 anos, após longo problema de saúde. Fausto 
ocupava a cadeira de número 15 da Academia Norte-rio-grandense 
de Letras, que tem como patrono Pedro Velho, foi fundada por Se- 
bastião Fernandes e teve como sucessores Antonio Pinto de Medei- 
ros, Eloy de Souza e Umberto Peregrino. Tomou posse no dia 27 de 
abril de 2006. O presidente designou uma comissão composta por 
Anna Maria Cascudo Barreto, Armando Negreiros e Dorian Gray 
Caldas para recepção, imposição do capelo e insígnias da instituição. 
A saudação protocolar ficou por conta do escritor e artista Dorian 


Gray Caldas. 


Francisco Fausto nasceu em Areia Branca, em 13 de maio 
de 1935. Era casado com Arilda Tânia Marinho Medeiros, filha de 
Djalma Aranha Marinho, e tiveram seis filhos: Luis Fausto (Lula), 
Frederico (Cuca), Francisco Fausto (Nino), Themis, Carla e Djalma 
e treze — ou mais - netos. 


Fausto era bacharel em Direito pela UFRN e atuou como: 
Juiz do Trabalho Substituto no RN; Presidente nas 12 e 42 Juntas 
de Conciliação e Julgamento do Recife (PE); Presidente da Junta de 
Conciliação e Julgamento de Natal; Juiz do TRT da 6º Região/PE; 
Vice-Presidente do TRT' da 6º Região; Juiz Convocado para subs- 
tituição de Ministro no T'ST; Ministro Togado do TST, a partir de 
novembro de 1989, em vaga destinada à carreira da magistratura. 
Exerceu por dois mandatos a presidência da 3º Turma do T'ST; foi 
membro da Comissão de Jurisprudência do T'ST; no dia 28 de agos- 
to de 2000 foi eleito e tomou posse no cargo de Corregedor-Geral 
da Justiça do Trabalho; em 25 de junho de 2001 assumiu a Vice-Pre- 
sidência; E finalmente em 10 de abril de 2002, chegou ao ápice de 
sua carreira jurídica tomando posse como Presidente do Tribunal 


Superior do Trabalho. 
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Dentre os inúmeros artigos e livros do acadêmico, figuram “O 
Vinho Negro da Paixão” e “Viva Getúlio — As areias brancas da me- 
mória”, obras que honram sobremaneira a literatura do Rio Grande 


do Norte. 


Era grande amigo do meu pai, Rafael Negreiros. Woden Ma- 
druga reproduziu parte do texto do livro Viva Getúlio, em que Faus- 
to se refere à amizade entre eles e Jaime Hipólito Dantas: 


“Quem me emprestou o dinheiro para a viagem foi Rafael Ne- 
greiros. Ele era o nosso amigo rico, na expressão de Jaime Hipólito 
Dantas. Um dia Rafael emprestou dinheiro a Jaime e, como os dois 
brigaram, Rafael resolveu cobrar na redação de O Mossoroense. E, 
para pagar, Jaime exigiu que Rafael fizesse as pazes. Feitas as pazes, 
Jaime apelou para o novo amigo e a quitação da dívida foi adiada. 
Não parece, no corriqueiro da cidade de Vingt-un Rosado, um ver- 
dadeiro complexo de Armagedon? Cheguei em Natal tendo no bolso 
o dinheiro de Rafael Negreiros e de resto uma nervosa expectativa 
em relação à sorte de ser eterno peregrino na minha terra.” 


Ivan Maciel de Andrade refere que “a nossa Academia enri- 
queceu-se com um escritor erudito e talentoso. A erudição de Fausto 
não é feita de mero acúmulo de leituras. É uma erudição que nasce 
do conhecimento crítico das grandes obras da literatura universal. 
Por isso mesmo não se distancia da vida e da realidade histórica, 
social, política. É apenas um equipamento refinado que possibilita 
ver melhor, com maior precisão, mais profundamente, tanto a vida 
como a própria realidade, na riqueza de seus matizes e na vitalidade 
de suas contradições. Além disso, há em Fausto o talento de um 
escritor que supera a linearidade das construções previsíveis. Um 
escritor que tem o seu próprio e particular modo de expressar-se, 
entremeando o poder de síntese com uma rara capacidade de extrair 
das palavras sentidos novos e criativos. 


Grijalbo Fernandes Coutinho, presidente da Associação Na- 
cional dos Magistrados do Trabalho, na época em que Fausto era 
presidente do T'ST, dá o seu depoimento: 


“Juiz corajoso, desde os tempos de sua marcante atuação em 
Pernambuco (TRT 6), poeta, profundamente culto, crítico político, 
sem vaidades ou receios de falar a dura verdade em suas interven- 
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ções contundentes dirigidas aos sujeitos situados no andar de cima 
do mundo econômico e político. 


Ao contrário do estilo light e conciliador do nosso querido 
amigo Faustinho, seu filho, juiz do trabalho do TRT 10, Francisco 
Fausto gostava de comprar boas brigas com os “donos do mundo”, 
movido pelo seu aguerrido sentimento mais pernambucano do que 
mesmo potiguar de Areia Branca - RN. 


Sem nenhum exagero, a história da Justiça do Trabalho, do 
ponto de vista institucional, é uma antes e outra bem diferente de- 
pois da Presidência de Francisco Fausto no TST. Essa não é apenas a 
impressão de um fá ou admirador, de um amigo na hora da irrepará- 
vel perda humana. É o retrato do que está expresso em, pelo menos, 
uma dezena de pesquisas acadêmicas no campo da sociologia, da 
história e da ciência política... 


Com todo o respeito aos demais, Francisco Fausto não foi ape- 
nas o maior Presidente do TST de todos os tempos, senão, talvez, o 
mais rico, destemido e importante personagem integrante da Justiça 
do Trabalho em sua história quase centenária, tão grandioso foi o seu 
papel em momentos decisivos... 


Fausto mudou a cara do T'ST, de um tribunal odiado pelos 
movimentos sociais mais à esquerda, especialmente depois da fatídica 
decisão contra a greve dos petroleiros em 1995. Com a sua postura 
corajosa, Fausto foi ovacionado em congresso nacional da CUT por 
mais de mil sindicalistas de todo o Brasil, ao defender o Direito do 
Trabalho. As propostas que pretendiam acabar ou mitigar a Justiça do 
Trabalho foram se esvaindo a partir de cada intervenção de Fausto.” 


O livro de Francisco Fausto Paula de Medeiros é um belo vo- 
lume impresso pela Editora Lidador, capa de Cláudio Alvarenga, 
com direito a orelhas de Nei Leandro de Castro: 


“Esse livro soma líricas evocações da infância à firme determi- 
nação do autor de realizar os mais ousados sonhos; une sabor local, 
paisagens íntimas como uma praça (Lorca), à erudição sustentada 
por uma memória fotográfica. Tudo valorizado pela linguagem clara, 
mesmo quando a erudição se impõe, o que transforma Viva Getúlio 
em prazer, muito prazer de leitura.” 
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O sub-título - as areias brancas da memória — foi feliz ideia do 
poeta Diogenes da Cunha Lima, que escreveu inspirado prefácio: 


“Fausto pensa e escreve bonito. Ele fez o que recomendou 
Shakespeare: “Louvar o que está perdido, torna querida a lembran- 
ça. São as suas lembranças buscadas e queridas. ... Marcel Proust, 
que elevou suas lembranças à categoria de obra-prima da literatura, 
dizia que a nossa memória é uma espécie de farmácia, de laboratório 
de química, onde se pode por a mão, ao acaso, tanto num calmante, 
quanto num veneno perigoso. Francisco Fausto, leitor atentíssimo 
de Proust, resolveu abrir as portas de sua memória e, ao longo de 
mais de quinhentas páginas, nos conduz, por tranquilas e líricas re- 
cordações, bem como pelo travo das elegias, pelo pranto dos seus 
mortos queridos. ... Erudição, ensinamentos, registros que ora con- 
têm calmante, ora veneno, vão marcar o leitor profundamente. ... 
Este livro é uma obra-prima de exaltação e elegia ao cotidiano.” 


Dorian Jorge Freire (sou pequeno e dizem gente assim é atre- 
vida) apresenta o seu cunhado Faustinho (conheci-o magricela) no 
nem posfácio, nem prefácio: 


“Naquele tempo era inteligente ser antigetulista. Viva Getúlio. 
Viva o louro de dona Ercília, primeiro queremista de esquerda. “Oh! 
O mau cheiro insuportável da memória. Drummond. Conheço pe- 
daços desse pretérito cheiroso primeiro como maresia, depois como 
bogari. ... Aprendeu com Djalma que o direito não está errado quando 
consulta à boa razão e descende do Direito natural cristão. ... Dizem 
que ninguém muda. Muda, sim. Nosso irmão Rafael Negreiros sus- 
tentava, desabusadamente, que só estátua não muda. Tem razão. Até 
os santos mudam. Estão em processo de conversão contínua. ... O 
memorialista, que lembra Pedro Nava, amava Carlos Lacerda e des- 
prezava Getúlio Vargas; hoje reconhece no presidente, o estadista que 
fez lei a proteção do trabalhador ainda ameaçado. Tem no seu gabi- 
nete de ministro-presidente um retrato de Leão XIII, autor da Rerum 
Novarum, privilegiando a Justiça natural. A multidão que estava ali, 
sugeria pranto. Os pais, mulher, filhos, irmãos, avós, tios, colegas, o 
mestre Djalma Marinho, dona Ercília e o papagaio getulista” 


Antes de entrar no primeiro capítulo, o próprio autor se 
apresenta: sempre tive uma visão simultânea do tempo. O meu tem- 
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po de infância nos sítios de Areia Branca e Natal. Depois a minha 
juventude em Mossoró e, de novo, em Natal. Mais tarde a vida adul- 
ta em Natal, Recife e Brasília. ... Tenho que este texto é um arquivo 
empoeirado, no qual lanço papéis velhos que falam de mim mesmo 
e dos outros ou de mim pelos outros e dos outros por mim: tudo o 
que passei com resignação ou com orgulho, que o orgulho dos resig- 
nados é como água nas dunas. Mas, por favor, o centro de tudo não 
é a minha vida. Não. O centro de tudo, de nomes e lembranças, é 
o cotidiano. Sim, o cotidiano do Diário Póstumo: “no confim ideal 
entre a realidade e a fantasia”. ... Se não for rigorosamente fiel aos 
fatos, muitas vezes superpostos a uma intuição bergsoniana, na qual 
desprezo a contextualização, conscientemente serei claro nas inten- 
ções e, só por isso, mereço a indulgência dos meus contemporâneos. 
Escrevo — eis a verdade — a crônica corrente de uma época e a sua 
inevitável versão caleidoscópica nas conversas do cotidiano. É assim 
que pretendo, na elegia e no apólogo, superar equívocos da memória 
no plano intelectual ou ético, quando me coloco entre a razão e uma 
profunda vivência emocional. ... Este livro, pois, não é a minha vida; 
não pretendo escrever autobiografia nem memórias; ele é a minha 
alma: expressa a minha verdade vista do cotidiano e é quanto basta 
para ser equívoco, às vezes desconexo e, quase sempre, excessivamen- 
te piedoso, como se na minha idade ainda não houvesse encontrado 
a diferença entre o real e o imaginário... 


Na saudação à posse de Fausto Dorian Gray Caldas falou: 
somos isto, a multiplicidade inseparável de tudo que vivemos, uma 
eternidade genética e como escritor, poeta, memorialista, faz ainda 
de cada instante a sua hora e o seu destino. 


E, para finalizar, as últimas palavras pronunciadas por Fausto 
na sua posse na nossa Academia: É, pois, como um licor que sustém 
o meu espírito, a minha tosca experiência de vida; é, em verdade, 
um tour de force da natureza nordestina, em que a visão dos homens 
e dos fatos, como num poema de Keats, é sinfonia e clamor, mas, 
sobretudo, um hino à beleza da vida. 


Muito obrigado pela paciência que tiveram em me ouvir. 
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Discurso de agradecimento em nome 
da família de Francisco Fausto Paula de 
Medeiros 


Boa tarde, amigos e amigas do meu pai. 
Boa tarde, familiares. 


Cumprimento o Presidente em exercício, Paulo Macedo, em 
nome de quem saúdo os demais acadêmicos integrantes da Acade- 
mia Norte-rio-grandense de Letras. 


Agradeço especialmente ao acadêmico Armando Negreiros 
pela oração de louvor no dia de hoje. 


Em nome da família de Francisco Fausto Paula de Medeiros 
registro nossa alegria e gratidão pela homenagem que a Academia 
Norte Rio Grandense de Letras faz ao seu acadêmico ocupante da 
cadeira 15 que tem como patrono Pedro Velho. 


Francisco Fausto teve filhos, plantou árvores e escreveu livros. 
Livros estes que o levaram a esta Academia de Letras. Para além do 
pai amado, homem simples e do magistrado exemplar, possuía o 
dom de escrever bem. Não é o testemunho suspeito do filho. Ouvia 
isso na faculdade de direito dos meus professores e dos profíssio- 
nais do mundo jurídico e acadêmico. Tenho muito orgulho do meu 
pai e da sua cultura humanística. Em companhia de minha mãe 
Tânia Marinho eram vorazes leitores e escreviam também poesias, 
crônicas, discursos e memórias. Cresci na sua biblioteca ouvindo os 
nomes de Marcel Proust, Ihomas Merton, Jean Paul Sartre, Jorge 
Luis Borges, Albert Camus, Umberto Eco, Alfredo Bosi, TS Eliot, 
Fernando Pessoa e tantos outros. 


Ele se sentia bem e honrado nessa casa de letras como também 
nos tribunais por onde passou. A Academia Norte-rio-grandense de 
Letras reúne homens cultos, muitos também amigos do meu pai. A 
homenagem no dia de hoje revela a imortalidade de Fausto e o traz 
ao convívio da amizade fraternal. Afinal, não é Borges, um dos pre- 
feridos do meu pai, que diz crer na imortalidade cósmica pelo exer- 
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cício da memória? Diz o bruxo argentino “Cada vez que alguém ama 
um inimigo, surge a imortalidade de Cristo. Nesse momento, ele é 
Cristo. Cada vez que repetimos um verso de Dante ou Shakespeare, 
somos de algum modo aquele instante em que Dante ou Shakespea- 
re criaram esses versos. Enfim, a imortalidade está na memória dos 
outros e na obra que deixamos. [...] Que importa se este modesto 
companheiro tenha morrido, se ele vive em mim e em cada um dos 
que repetem essa frase?” 


Pois bem. Observo agora meu pai, num caminhar lento, elegante 
e firme, sentando na cadeira 15 dessa casa e ouço sua voz grave e clara: 


O VINHO NEGRO DA PAIXÃO: 


“A liberdade do homem negro, em Mossoró, tem a profundi- 
dade de uma fonte. Foi, à imitação do poeta do povo, um canto no 
escuro e desse canto, a se repetir, se fez a grande manhã estival da 
África livre. 


A ação humana, quando lhe precede a grandeza, tem, como 
no sino da aldeia de Fernando Pessoa, um som de repetida já à pri- 
meira pancada. O ato histórico da abolição em Mossoró, que tem 
essa precedência, foi a pancada de um sino de aldeia no silêncio das 
catedrais do mundo.” 


VIVA GETÚLIO — AS AREIAS BRANCAS DA MEMÓRIA: 


“Outros tomaram lugares na livraria. São autores novos cuja 
luz em nosso espírito é uma sombra de dúvida e de perplexidade. 
Também somos assim: não estamos nas vitrines. E quando nos 
olham é mais exercício contemplativo porque a nossa cultura é como 
uma camisa velha rescendendo a mofo, impossível de ser clicada a 
tempo e a hora. Estamos no sebo. Excêntricos. Ficamos em 1984, 
de George Orwell. Ou no Admirável Mundo Novo, de Huxley. E 
pensávamos que esse seria o limite da imaginação dos homens. Hoje, 
esses títulos soam como antes soava para a minha geração A Volta ao 
Mundo em 80 Dias: um filme vesperal. Tem-se como supedâneo da 
linguagem visual da clonagem, do mercado de órgãos humanos, da 
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desnacionalização, das guerras urbanas, dos policiamentos interna- 
cionais e de outras versões do tédio e do êxtase da modernidade, que 
subvertem os padrões éticos e a própria natureza do gênero humano. 
Mas não somos juízes desses tempos. Somos réus. E aos olhos espan- 
tados dos que no julgam com piedade somos réus confessos porque 
recusamos a idéia da morte e insistimos na idéia da vida plena como 
se a velhice fosse, como realmente é, uma suave manhã estival no 
início da primavera. 


Esses registros, articulados no tempo primaveril da minha ida- 
de adulta, serão o passado de gerações futuras das quais serei tronco 
remoto, sendo eu próprio um mero rebento do velho tronco dos 
Camboas. Entre a realidade e a ficção, na lição de Lukács, terei mo- 
delado “uma totalidade de vida perfeita” ao lado de “uma totalidade 
secreta de vida” não tão perfeita. Fiquei situado, nesse relato em que 
revolvo tipos e perfis, entre a epopéia e o romance imanentes à re- 
presentação das pessoas e dos fatos, compondo uma semelhança no 
sentido aristotélico, no entanto mais bela como expressão estética: 
na infância, na juventude e nesta hora recorrente de travessia para a 
última e nostálgica estância depois da vida. 


Lá, na mansão dos mortos, onde revendo na serenidade da paz 
os meus entes mais queridos, espero ver ao lado deles a face de Deus.” 


A fala do meu pai Francisco Fausto me toca e pela sua imorta- 
lidade cósmica o revejo aqui com muito amor e admiração. 


Termino, agradecendo mais uma vez à academia e aos seus 
ilustres confrades pela sessão de homenagem in memoriam, relem- 
brando o dia em que Francisco Fausto tomou posse na cadeira 15 e 
assim disse: 


“Chego a esta casa como um intelectual diletante, é certo, mas 
atrelado à reconstrução do passado ancestral na sua correlação com 
a inteligência moderna. Em seus salões, ouso recompor do sono de 
décadas a alma do tempo histórico como “um braço da noite” em 
que alento a aventura monástica de dignitários domésticos. 


E, desvanecido com a generosidade dos meus confrades, ainda 
me sinto, imagina! entre a sombra e a luz difusa de uma aurora em 
plena maturidade. Quero trazer-vos, no entanto, a doação devota de 
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um peregrino penitente e suas evocações, que percorreu na infância 
os caminhos da ficção realista, depois, na juventude, seguiu os bre- 
ves badalos dos sonhos insuspeitos, para finalmente, nesta paragem, 
ao lado de Tânia, também viver, sensibilizado, a remissão nostálgica 
da idade precedente, pois quero trazer-vos os tesouros velados que 
vivem na alma ,de um servo humilde da cultura, dado, é verdade, ao 
prazer estético da criação, mas, desde a magistratura trabalhista, so- 
cialmente engajado na breve vigília do fragor melancólico de folhas 
mortas já no sono outonal. 


É, pois, como um licor que sustém o meu espírito, a minha 
tosca experiência de vida; é, em verdade, um tour de force da 
natureza nordestina, em que a visão dos homens e dos fatos, como 
num poema de Keats, é sinfonia e clamor, mas, sobretudo, um hino 
à beleza da vida” 


MUTTO OBRIGADO! 
Texto escrito por Luiz Fausto Marinho de Medeiros 


Orador: Frederico Fausto Marinho de Medeiros 


11 DE OUTUBRO DE 2016 
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Discurso do escritor Tarcísio Gurgel 
em nome dos agraciados com as Palmas 
Acadêmicas, Medalha Agnelo Alves e 
diplomas de Sócio Beneméritos 


Exmo. Sr. Presidente Diógenes da Cunha Lima 
Senhoras e Senhores Acadêmicos 
Minhas Senhoras e Meus Senhores 


Queridos companheiros de premiação 


Com os meus assumidos 70 anos, começo a gastar um razoá- 
vel estoque de esquisitices, entre as quais se inclui a crença de que a 
melhor homenagem que se pode prestar a alguém é aquela que feita 
depois que o homenageado passa desta para a melhor. Dispenso-me 
de explicar as razões de assim pensar, porque numa solenidade tão 
bela, não cabe irreverência. 


Mas, uma vez aceita a presente homenagem, peço permissão 
aos colegas em nome dos quais, por imposição cerimonial devo falar, 
para explicar as razões e os motivos que me levam a um natural e 
caloroso agradecimento pessoal pela distinção. 


Devo dizer preliminarmente que tenho a clara consciência do 
que sou: apenas um velho escritor mossoroense, sujeito a chuvas e 
trovoadas quando vem o mês de junho. É isso que sou e não mais. 
Por isso, devo confessar que após um brevíssimo segundo de hesita- 
ção diante do anúncio feito pela Secretária Leide Câmara — repetido 
pelo querido companheiro de luta literária Manoel Onofre Jr. — de- 
cidi — considere-se ou não essa atitude outra esquisitice, que não me 
cabia não aceitar. Até para que não se viesse a interpretar essa atitude 
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como descabida soberbia. Afinal, já me reconhecem alguns como 
um turrão mal-agradecido diante de outros convites feitos... 


Quando, por fim, ocorreu a confirmação feita em pessoa pelo Pre- 
sidente Diógenes da Cunha Lima, já estava absolutamente seguro de que 
nenhuma caturrice haveria de me levar a uma negativa, sob pena de colo- 
car em risco — senão os critérios da escolha, ao menos as razões da amizade. 


Lembro que, embora não sendo imortal, frequento esta casa, des- 
de sempre, como se frequenta uma acolhedora casa de amigos. Neste 
mesmo auditório, por sugestão do meu irmão Deífilo Gurgel entreguei 
os originais do meu primeiro livro, Os de Macatuba a Gilberto Mendon- 
ça Teles, pedindo-lhe o obséquio da leitura e — no caso de gostar — que 
escrevesse, se não fosse pedir demais, uma apresentação. 


Tenho participado com alegria de promoções de incentivo à 
leitura e de homenagens a escritores como Neruda e o admirável 
contista Bartolomeu Correia de Melo. Sem falar na honra de já haver 
colaborado com a Revista da Academia que renasceu pelas mãos de 
Manoel Onofre Júnior e Thiago Gonzaga, sendo talvez desnecessário 
ainda lembrar que aqui tenho vindo — sempre com renovada alegria 
— para assistir às festas de recepção aos novos imortais quando para 
tanto sou convidado. 


Declaro, assim, minha profunda alegria retornar. E lembro 
que o fato de estar hoje — justamente nesta sede —sendo alvo com 
os companheiros de homenagem, do fraterno carinho por parte da 
instituição no ano do seu octogésimo aniversário, até me ensejou a 
recuperação, pela faculdade prodigiosa da memória, de um episódio 
que reforça nossa ligação. 


Desgarrado no Rio de Janeiro, idos de 1971, a preencher o 
tempo todo disponível, ora consultando a biblioteca do Centro 
Norte-Rio-Grandense, ora trocando ideias com o Presidente Mota 
Neto, Rodrigues Alves e Raimundo Nonato — que ali passavam suas 
manhãs cariocas — vim a saber, um dia, da construção da sede pró- 
pria da Academia, através do próprio Manoel Rodrigues de Melo 
que chegara em visita. Acompanhava-o, se não me engano, Enélio 
Petrovich e estavam numa das suas entusiasmadas peregrinações por 
repartições federais ainda existentes na cidade, visando obter ajuda 
para concluir a honrosa tarefa. 
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É na companhia desse notável potiguar, o citado Rodrigues de 
Melo, cuja importância, aliás, a própria Academia vem resgatando 
— tal como ocorreu recentemente com uma conferência do ex- 
Reitor e seu conterrâneo Geraldo Queiroz, que chegamos — os meus 
companheiros e instituições das Palmas Acadêmicas, do Mérito 
Agnelo Alves e os Sócios Beneméritos, a esta solenidade. 


Sentimo-nos, todos — e não apenas eu — agradecidos e felizes, 
por merecer uma homenagem de que também constam duas institui- 
ções nas quais permanece perene a notável figura de Câmara Cascudo. 


Bem verdade que, se vivo fosse, talvez estivesse o nosso maior 
escritor surpreso e magoado com a demorada desativação da Biblio- 
teca que tem o seu nome e, sobretudo, com o que está a ocorrer 
com o seu Instituto Histórico, cujo fechamento angustia o Presiden- 
te Ormuz, os historiadores, a nós todos, num processo que, por ser 
kafkiano, parece nunca acabar. Menos mal que ele e Anna Maria, 
filha e sucessora nesta casa, continuam vivos em seu Instituto Lu- 
dovicus — igualmente premiado como o Instituto Histórico — sob a 
zelosa competência de Daliana e Camila Cascudo. 


Honra-me, pois, ser um dos agraciados. E a esta honraria, 
acrescenta-se — como já afirmei — a delegação de falar em nome de 
pessoas tão especiais como: Tácito Costa, Alan Silva Severiano, Mar- 
cos Aurélio de Sá, e Yuno Silva, às quais coube o mérito Jornalista 
Agnelo Alves. O jornalismo cultural do Rio Grande do Norte e, 
particularmente, os seus escritores, muito lhes deve, pois seu traba- 
lho não é feito apenas de talento: nutriu-se e se nutre da ética, da 
verdade e da disposição de servir o Estado. 


Não menor é a responsabilidade de aqui representar os bene- 
méritos. Devo lhes confessar uma coisa: toda vez que me sinto ten- 
tado pelo pessimismo, obrigo-me a refletir sobre a energia e a força 
generosa que estes Sócios Beneméritos da Academia têm dedicado à 
causa da nossa cultura. À nossa produção intelectual que zelosamen- 
te difundem. Pessoas como Thiago Gonzaga, Derivaldo dos Santos, 
Alfredo Ramos Neves, e Carlos Alexandre Câmara, traduzem, com 
sua produção o legítimo merecimento dessa homenagem. 
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Sr. Presidente Diógenes da Cunha Lima, 
Queridos companheiros homenageados, 


Minhas Senhoras e Meus Senhores. 


À literatura tem sido um alimento vivificador na existência do 
já remoto menino mossoroense. Pois tudo começa ainda nos anos 
50, ela se revelando em saber e sabor — como na lição barthesiana — 
quando começaram a chegar, a nossa casa em Mossoró, recortes de 
jornal com poemas do irmão Deífilo. 


Por desnecessário não falarei da grande importância desse in- 
telectual em minha vida, tanto que venho repetindo como um man- 
tra querido a força do seu exemplo, sua orientação e o extraordinário 
presente da amizade na apresentação de artistas e intelectuais como 
Newton Navarro, Luis Carlos Guimarães, Nei Leandro, Moacy Cirne, 
Diógenes da Cunha Lima, Dailor Varela, Manoel Onofre Jr., Zila Ma- 
mede, Myrian Coeli, Paulo de Tarso, Gilberto Avelino, José Bezerra 
Gomes, Dorian Gray, Miguel Cirilo, e o grande Sanderson Negreiros 
— que ele e Luiz Carlos gostosamente chamavam de Sandérson. 


Poucos sabem que num momento crucial de minha vida, mo- 
rei na casa de Deífilo e Zoraide. Que fui por eles fraternalmente 
adotado, garantido o meu sustento, até que o citado poeta Miguel 
Cirilo conseguisse um improvável — mas real — emprego para mim 
na Companhia Força e Luz, empresa que precedeu a Cosern. Muitos 
anos se passaram desde então. E com surpresa e curiosidade, percebo 
que integro uma linha do tempo para uso afetivo, de que fazem parte 
ele, Deífilo, e a própria Academia. 


Com a minha eterna vocação de caçula, situo-me em terceiro 
lugar nesse curioso ranking com meus conquistados 70 anos. A Aca- 
demia, que surgiu da notável conspiração do ainda jovem Cascudo 
com o já provecto Henrique Castriciano, atinge sua oitava década 
de existência. E quanto a Deífilo, se vivo fosse — e vivo está — é lem- 
brado por seus noventa anos completados no dia 22 de outubro. 
Tamanha é a força da sua presença, que peço permissão para fugir ao 
protocolo incluindo-o neste nosso encontro. Quero com ele dividir 
essa homenagem, brindando a todos — já que o clima é de festa — e o 
faço lendo um soneto seu que entendo ser emblemático. Vale a pena 
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ouvi-lo, até para reforçar nossa provisão de esperança nesses tempos 
sombrios que vivemos. Trata-se de Paz e tem os seguintes versos: 


É preciso deixar o coração 

cantar uma canção de amor e paz/ 
e partir repartindo madrigais 

entre os homens, famintos de ilusão 


porque, amanhã, quem sabe?/ Brotarão 
flores e frutos, onde agora jaz 
esta flora de pedras e calhaus 
e os homens todos se compreenderão./ 


e mesmo, quem me diz que eu, amanhã, 
serei o mesmo lúcido jogral 
que ora tange o alaúde sem temor?/ 


por isto, urge que eu cante esta canção 
de amor e paz, um canto universal 
para que nasça e frutifique o amor.// 


Sr. Presidente Diógens da Cunha Lima 


Minhas Senhoras e Meus Senhores 


É chegado o momento de encerrar. Manda o bom senso que 
diante da perspectiva de um brinde, não se estenda uma fala. Por 
isso, agradeço a todos os que vieram prestigiar a festa dos 80 anos da 
Academia, em nome dos demais distinguidos nessa premiação, em 
nome da minha família, e em meu próprio nome. 


A quantos, que de boa fé, acreditaram — sob a liderança do 
Presidente Diógenes — que sou merecedor dessa distinção, meu agra- 
decimento mais caloroso. 


Por fim, parabenizo o poeta Paulo de Tarso, que brilhantemente 
falou sobre os 80 anos dessa casa, e os demais laureados da noite, estes, 
sim, merecedores das Palmas Acadêmicas. Muito obrigado. 
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Palmas Acadêmicas “Câmara Cascudo” 


Agraciados: Manoel Rodrigues de Melo (In Memoriam) 
Tarcísio Gurgel 

Instituto Histórico e Geográfico do RGN 

Instituto Ludovicus 


Mérito Acadêmico “Agnelo Alves” 


Jornalismo Impresso ou de Blog: Tácito Costa 
Jornalismo Televisivo: Alan Severiano 
Jornalismo Radiofônico: Marcos Aurélio de Sá 
Jovem Jornalista: Yuno Silva 


Sócios Beneméritos 


Thiago Gonzaga 
Derivaldo dos Santos 
Alfredo Ramos Neves 

Carlos Alexandre Câmara 


o Honrarias concedidas em sessão solene da ANRL, realizada 
no dia 14 de Novembro de 2016, em comemoração aos 80 Anos 
da Instituição. 
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ANRL em setembro de 2016 


Cadeira Patrono Primeiro Ocupante Sucessores 
1 Padre Miguelinho Adauto da Câmara Rara emas on sina do 
Pedroza, Claudio Emerenciano. 
2 Nísia Floresta Henrique Castriciano eia Galvão, rela Barbalho, 
Ernani Rosado (vaga) 
3 Cons. Brito Guerra Otto Guerra José de Anchieta Ferreira (vaga) 
N ds cao ; Enélio Lima Petrovich, Agnelo 
4 Lourival Açucena Virgílio Trindade ps Sp 
5 Moreira Brandão Edgar Barbosa Anosndina de Almeida, Mandel 
Onofre Jr. 
, : Gumercindo Saraiva, João Batista 
6 Luís Carlos Wanderley Carolina Wanderley Pinheiro Cabral. 
7 Ferreira Nobre Antônio Soares ramano Rato, Petas 
Santos Lima 
8 Isabel Gondim Matias Maciel Walter Wanderley, Nilson Patriota, 
Nelson Patriota 
Cristóvão Dantas, Humberto 
o) Almino Afonso Nestor Lima Dantas, Peregrino Junior, Dorian 
Gray Caldas. 
10 Elias Souto Bruno Pereira Paulo Macêdo 
Onofre Lopes da Silva, Miguel 
a : o Seabra Fagundes, Fagundes de 
1 Padre João Maria Januário Cicco Meneses: Paulo de Tiro Coreia 
de Melo 
12 Amaro Cavalcante Juvenal Lamartine Nena de Me O praldoLa- 
martine de Faria, Paulo Bezerra. 
Oriano de Almeida, Anna Maria 
13 Luís Fernandes Luís da Câmara Cascudo | Cascudo Barreto. Eulália Duarte 
Barros. 
14 Joaquim Fagundes Antônio Fagundes al hernandies Aninafado iniçs 


greiros. 
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Antonio Pinto de Medeiros, Eloy 


15 Pedro Velho Sebastião Fernandes de Souza, Umberto Peregrino, 
Francisco Fausto (vaga) 
Rômulo Wanderley, Maria Eugênia 
16 Segundo Wanderley Francisco Palma Montenegro, Eider Furtado de 
Mendonça e Menezes. 
17 Ribeiro Dantas Dioclécio Duarte A o 
Andrade. 
18 Augusto Severo Waldemar de Almeida D. Nivaldo Monta: Pepeda Mader 
ros Filho. 
19 Ferreira Itajubá Clementino Câmara Nilo Pereira, Murilo Melo Filho. 
Mario Moacir Porto, Dorian Jorge 
20 Auta de Souza Palmira Wanderley Freire, José Hermógenes de Andra- 
de Filho, Jarbas Martins. 
2 Antônio Marinho Floriano Cavalcanti Luiz Rabelo, Valério Mesquita. 
D. José Adelino Dantas, Côn. 
23; Côn. Leão Fernandes Côn, Luís Monte Jorge Ó Grady de Paiva, Côn. José 
Mário Medeiros. 
23 Antônio Glicério Bezerra Júnior mon! Meneses; fais co Ná 
Wanderley, Iaperi Araújo 
Antídio Azevedo, Antônio Soares 
24 Gothardo Neto Francisco Ivo Cavalcante Filho, Tarcísio Medeiros, Sônia 
Fernandes Faustino. 
5 Inácio Meira Pires, João Wilson 
25 Ponciano Barbosa Aderbal de França endes Medo. 
26 Manoel Dantas Jem Anna Dea ae Diógenes da Cunha Lima 
27 Aurélio Pinheiro Américo de Oliveira Costa Vicente Serejo 
28 Padre João Manoel Paulo Viveiros Jurandyr Navarro 
29 Armando Seabra Esmeraldo Siqueira Itamar de Souza 
30 o o Manoel Rodrigues de Melo | Aluísio Azevedo, Diva Cunha. 
31 Padre Brito Guerra José Melquiades eo ea e co Roads 
Leide Câmara. 
32 Francisco Fausto Tércio Rosado João eua Cascudo Rodrigues, 
João Batista Machado. 
33 Tonheca Dantas Oswaldo de Souza Hypérides (Peri) Lamartine, Carlos 
de Miranda Gomes. 
34 José da Penha Alvamar Furtado Lenine Pinto. 
; : Gilberto Avelino, Ticiano Duarte, 
35 Juvenal Antunes Edinor Avelino NWiodem Madruga (eléico) 
36 Benício Filho João Medeiros Filho ba dentada anos lho, Joss 


Augusto Delgado. 
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37 


Jorge Fernandes 


Newton Navarro 


Luís Carlos Guimarães, Elder 
Heronildes. 


38 


Luís Antônio 


José Tavares 


Vingt-un Rosado, América Rosa- 
do, Benedito Vasconcelos Mendes. 


39 


Damasceno Bezerra 


Raimundo Nonato Fer- 
nandes 


Marcelo Navarro Ribeiro Dantas 


40 


Afonso Bezerra 


Sanderson Negreiros 
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Dorian Gray vive! 
Entrevista com Dorian Gray Caldas (1930-2017)* 


1. Dorian Gray Caldas, onde você nasceu? Fale-nos um pouco de 
sua infância e juventude e das suas primeiras leituras literárias. 


Eu nasci em Natal, precisamente na avenida Deodoro, lá no 
final, e minha mãe me teve nessa casa. 


2. E suas primeiras leituras literárias? 


Antes mesmo da leitura, eu vou falar que eu tinha um sonho, 
e sempre que eu ia dormir eu recorria a esse sonho, eu fazia uma 
introdução ao sonho, e só dormia depois que pensava nessa histó- 
ria, depois eu apagava e no outro dia continuava; é uma coisa que 
até hoje eu faço isso, primeiro eu penso, depois escrevo qualquer 
coisa pra dormir. 


A biblioteca de meu pai era uma biblioteca pequena, mas 
minha mãe compensava isso lendo pra ele que gostava de ouvir; mi- 
nha mãe lia pra ele folhetos, aqueles folhetins, que naquela época se 
adquiria aqui em Natal; os folhetos naquela época, eram como se 
fosse uma previsão do que viria depois: a novela da televisão, a no- 
vela radiofônica. Então eu lia os folhetos que eram muito bem ilus- 
trados, e ficava sempre algo para um outro fascículo, para a pessoa 
comprar. Charles Dickens, Camilo Castelo Branco, Cícero Gomes, 
esses autores tinham muitos leitores, e nessa biblioteca que tinha 
aqui em casa, eu li todos os livros muito cedo, porque eu comecei 
lendo gibi, e depois passei a ler literatura. 


Lá em casa a biblioteca não era boa, e eu abominei a leitura 
de José de Alencar, A Pata da Gazela, Senhora, essas coisas que eu 
achei horríveis. Então eu procurei outras coisas, e tinha também 
Humberto de Campos, que era uma leitura complicada, pois ele 
era muito erudito e usava umas palavras estranhas e eu achava aqui- 
lo chato, eu não gostava. Depois, veio Eça de Queiroz, A Cidade e 
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as Serras, essas coisas assim que também eram da coleção lá de casa, 
aí eu passei a fazer a leitura dos franceses, ingleses, russos, e muito 
cedo eu já passei para um outro patamar. 


3. E o senhor se lembra como foi que conheceu a literatura poti- 
guar? Algum livro que primeiramente leu aqui da terra? 


Eu demorei pra chegar à literatura potiguar, porque eu me 
fascinava muito pela literatura estrangeira, mas logo tomei conhe- 
cimento da literatura potiguar, até porque eu fui durante muito 
tempo um dos principais ilustradores da prata da casa, taí o nosso 
Manoel Onofre Jr. que foi um dos primeiros escritores que me deu 
esse privilégio de ser ilustrador do livro dele. 


4, Dorian, como foi que surgiu esse seu amor pelas artes plásti- 
cas? Foi na infância? 


Foi na infância também, com 6 anos durante a guerra em 
1940, eu já exercia um certo domínio do desenho, e fazia com 
carvão, pois ninguém acreditava no artista que eu viria a ser depois; 
então eu usava o carvão de cozinha de mamãe, o fogão era a car- 
vão, eu usava O carvão para riscar O chão, eu riscava na (rua) Felipe 
Camarão, e acho que ainda hoje tem: é brincadeira mas é verdade, 
eu riscava o chão e as pessoas ficavam indignadas com aquilo, por 
que eu riscava metros e metros de desenho, principalmente os fi- 
gurantes das histórias em quadrinhos estavam todos lá riscados no 
chão. Era a giz e carvão, depois é que me deram um lápis crayon e 
comecei a fazer trabalhos em caderno escolar e em papel canson, 
e a fazer retratos de figuras da história do Brasil; meus livros esco- 
lares tinham dom Pedro I, Tiradentes, o Padre Feijó, Duque de 
Caxias, Bolívar, então eu comecei a desenhar essas figuras, além de 
desenhar com certa facilidade, porque eu já tinha prática em trans- 
portar para o papel a fisionomia dessas figuras, desses heróis da his- 
tória, e eu tinha facilidade de fazer a reprodução; também fiz muita 
coisa com o desenho artístico de cinema, eu desenhava da “Cena 
Muda”, que era a revista da época. A “Cena Muda” tinha umas fo- 
tografias primorosas, pois eles faziam uma fotografia artística, eles 
colocavam luzes, era o glamour da época, eram fotos-maravilhas, 
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retratavam aqueles artistas de cinema, a fotografia ficava linda, e 
eu lembro de uma artista que eu fiz, que foi Linda Darnell, se não 
me engano, passei meses fazendo o penteado dela, um capricho, e 
acabou ficando bonito. 


5. Dorian, você ;muitos anos depois, um artista já consagrado e 
conhecido, fez um livro extremamente importante para nossas 
artes plásticas, aquele dicionário de artistas plásticos. Você pode 
relatar um pouco do seu trabalho? 


Como eu comecei nos anos 50, eu fiz a exposição com Na- 
varro, eu tinha uma compulsão muito grande pela arte, admirei 
muito a obra de Newton, que expôs lá na sorveteria Cruzeiro em 
1948 pra 49, e houve uma discussão muito grande, pois ele tinha 
vindo do Recife com uma bagagem bastante cheia de trabalhos de 
arte, principalmente das igrejas do Recife, umas aquarelas, e delas 
tinham três que ficaram muito famosas aqui por conta dos títu- 
los, “Sejamos Docemente Pornográficos”, a outra “Frutos do Amor 
Amadurecem ao Sol”, eram coisas singelas, mas tomaram uma co- 
notação um pouco diferenciada do que se fazia na época, e essas 
aquarelas eram consideradas imorais, não tinham nada demais, mas 
Newton fez essa brincadeira e ficou muito famoso, tenho impressão 
de que uma dessas aquarelas está ainda com Paulo de Tarso, porque 
Newton se desfez dessas aquarelas. O trabalho dele era principal- 
mente assim de bico de pena, ele passou a vida dele toda fazendo 
bico de pena, que era o trabalho mais precioso dele, mais revelador 
dos traços dele. Nós nos encontrávamos sempre no Grande Ponto, 
que era ponto de encontro de toda a geração do Rio Grande do 
Norte naquela época; nos encontrávamos no Grande Ponto e fi- 
cávamos conversando até altas horas da noite. Eu vinha a pé, nem 
carro tinha naquela época, vinha a pé de lá pra casa, porque eu 
moro aqui há muito tempo, faz uns 60 anos. Toda uma nova gera- 
ção, Walflan de Queiroz, Leonardo Bezerra, Pedro Gurgel, a gera- 
ção todinha se encontrava ali no Grande Ponto e eu já morava na 
(rua) João Pessoa, e era bom pra mim, que naquela época eu ficava 
bem à vontade. Então Newton me convidou, e eu comecei a pintar 
em função da modernidade, eu fazia uma pintura clássica por conta 
do meu tio Moura Rabelo, que era pintor clássico aqui em Natal 
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e já estava no Rio há muitos anos, e eu conhecia alguns trabalhos 
dele, acho que, na geração dele, foi um dos artistas plásticos mais 
perfeitos; ele tinha uma obra realmente muito parecida com a que 
os outros faziam, o retrato e paisagens, meu tio fazia mais retrato do 
que paisagem, e ele ficou conhecido como um retratista da cidade 
do Natal. E na família só se falava nele, e eu segui o estilo dele, por- 
que eu já tinha vocação e facilidade de fazer retrato, tinha facilidade 
de registrar a paisagem nossa, então pra quê mudar? E quando veio 
a modernidade aqui em Natal, que chegou cedo, eu realmente não 
mudei a principio, mas quando tomei conhecimento da obra de 
Newton já me veio aquela vontade de participar da modernidade. 
Eu recebia através de um amigo meu, Geraldo Carvalho ,os cader- 
nos de arte. Geraldo era funcionário dos Correios e Telégrafos, era 
um cara intelectual, um cara que tinha uma cultura muito grande, 
então ele recebia esses livros em inglês e francês, que ele manda- 
va buscar fora, ele tinha facilidade de receber esses livros, pois ele 
conhecia os caminhos para recebê-los e não demorou muito pra 
eu tomar conhecimento do que estava acontecendo fora de Natal, 
daí eu já estava bastante familiarizado com a pintura que se fazia 
nos grande centros, principalmente na Escola de Paris, na Suécia 
e Suiça, e, transbordando, também na arte russa, mas o que me 
impressionava muito também eram as escolas, porque já existia o 
Impressionismo, quase toda a primeira geração francesa começou 
a exercitar o Impressionismo, e eu tive receio quando Newton me 
convidou pra fazer a exposição em conjunto, de transferir a minha 
primeira exposição, aquele traço, aquele vício de uma coisa clássi- 
ca, mas então eu fui para o extremo, fui para a abstração, que era 
uma novidade até na França, e Veríssimo de Melo fez um artigo 
saudando os novos artistas, dizendo que eu era o mais inclinado a 
fazer abstração, que até uma tela de Portinari parecia um clássico 
diante da minha ousadia em fazer a pintura abstrata. Mas a pintura 
abstrata era fácil pra mim porque era uma fuga, e ao mesmo tempo 
eu dominava bem. Então, eu já tinha conhecimento de Kandinsky, 
tinha conhecimento de Mondrian, artistas assim que eram mais 
para a pintura abstrata e eu fui nesse barco, fui por aí, usando um 
pouco essa técnica e esse estilo dos abstratos. 
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6. Isso aí é um pouco da sua trajetória nas artes plásticas, e quando 
é que você resolve estrear em livro,na literatura, foi com a poesia? 


Foi com a poesia. Eu ilustrava para muitos poetas, Walflan 
de Queiroz, Sanderson Negreiros, Berilo Wanderley, e vivia per- 
manentemente em contato com a literatura que se fazia aqui, e lia 
também da literatura brasileira, Manuel Bandeira, Jorge de Lima, 
Murilo Mendes, Drummond, depois Vinícius e os artistas que vie- 
ram em 45, mas esses primeiros poetas, eu li eles todos e admirava 
muito Jorge de Lima, por conta da “Invenção de Orfeu” que foi 
pra mim uma reinvenção da poesia, eu achei que Jorge naquele mo- 
mento se superou, inclusive teve também a ousadia de fazer uma 
invenção que era a poética dele, e deu um livro primoroso, mas 
eu também lia Manuel Bandeira, Graciliano, Bandeira com muito 
encantamento, porque Manuel Bandeira era quase um lírico, vin- 
do de uma escola parnasiana, mas que deu à poesia moderna uma 
categoria exemplar. Depois eu me acostumei também a ler Carlos 
Drummond, mais cotidiano, mais circunstancial, todavia tem po- 
emas antológicos. 


7. Sua estreia no livro é com “ Os Instrumentos do Sonho”. 


“Os Instrumentos do Sonho” foi de 61, esse título não é nem 
meu, é de Luís Carlos Guimarães, que me emprestou. Luís Carlos 
Guimarães tinha feito parte da coleção Jorge Fernandes, entre ou- 
tros artistas que estavam lá, Celso da Silveira, Deífilo Gurgel, todos 
faziam parte da coleção. Essa coleção foi realmente, em termos de 
coleção, importantíssima, porque reuniu todo o pensamento dos 
jovens; a modernidade tinha chegado e os jovens estavam escre- 
vendo poesia, e eu me considerei um deles e participei desse livro, 
que está agora nas minhas poesias completas. “Os Instrumentos do 
Sonho” é um livro que está entre os meus livros do meu percurso 
de 61 pra cá, até os anos 2000, que eu digo em “Do Outro Lado 
da Sombra”, poesia quase completa. Depois mesmo de estar pronto 
esse livro, eu já escrevi um outro poema que é sobre a influência da 
poesia estrangeira, eu escrevi uma espécie de adaptação dessa poesia 
estrangeira, mas quando eu escrevi o “Os Instrumentos do Sonho”, 
a primeira parte é um poema lírico. 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras p 13 


8. Fale um pouco da sua amizade, da sua relação com Câmara 
Cascudo. 


Câmara Cascudo representa para nossa geração, um mestre. 
A maestria, a fidalguia com que ele recebia as pessoas, e abria as 
portas da casa dele, sempre à tarde, porque pela manhã ele dormia; 
e recebia os intelectuais, a geração nossa, como se fosse a geração 
dele, e que não era. Então em 55 eu pintei a porta da casa dele, 
fiz um cangaceiro, queria guardar a porta da casa dele com uma 
figura de cangaceiro, coisa que se inventa. Bom, eu fiz o cangaceiro 
da porta de Cascudo, e fui recebido como um intelectual, como 
uma pessoa da família, de toda a geração que era a geração dele e 
dos mais velhos, os escritores todos que participaram da noite de 
autógrafos, e eu estava lá para pôr na parede da casa dele minha as- 
sinatura. Ele me recebia como pessoa da família, e recebeu grandes 
figuras brasileiras. Então, Cascudo era um símbolo para a gente; eu 
já conhecia Cascudo, mas não conhecia o Cascudo que eu vim a 
conhecer depois, depois dos anos 50, que aí eu me interessei pela 
obra dele, e fiz até um ensaio sobre ele, que está nos meus livros. 
Antes, eu conhecia o “Dicionário do Folclore”; o livro sobre a ali- 
mentação no Brasil, essas coisas eu não conhecia, vim a conhecer 
e admirar mais ainda a obra dele; a obra dele realmente se tornou 
quase que um registro indispensável à aquisição de mais cultura, 
e eu digo que não só a minha geração como todas as pessoas que 
se aprofundaram na obra de Cascudo, recebiam o que eu recebi, 
e a minha geração principalmente. Cascudo abriu as portas para 
a modernidade e com os livros dele sobre folclore, o “Vaqueiros e 
Cantadores “, “Jangada”, “Prelúdio da Cachaça”, tantos mais. Isso 
deu a Cascudo uma dimensão muito grande. 


9. Dorian, você tem seus trabalhos em diversos lugares do mun- 
do. Algum artista potiguar chegou tão longe? Você parece para 
nossa história cultural ser um dos pioneiros. 


Eu acho que, pela intensidade com que eu trabalhava a pin- 
tura, eu fiquei conhecido por muitos e muitos anos apenas como 
pintor e nem se falava em poesia, que eu escrevia poesia, mas eu 
já tinha alguns livros, eu acho que escrevi uns 10 livros de poesia, 
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mas só se falava na minha pintura, porque a pintura atravessou o 
continente, a pintura foi para os Estados Unidos, eu fiz exposição 
pelo BID, Banco Interamericano de Desenvolvimento, eu fiz uma 
maior exposição em Washington, e fiz exposição durante muitos 
anos em Revin na França, fui Grand Prix, na Bélgica, concorrendo 
com artistas estrangeiros, achei isso um privilégio, porque eu fui 
através de um francês, e ele mandava trabalhos meus tanto para 
essa exposição, como mandava também para outros eventos, e para 
surpresa minha fui Grand Prix da Bélgica. Como eu tinha essas 
amizades fora, eu não ia pra essas entidades fora do país, fui rara- 
mente; fui expor mais pela conveniência das pessoas comprarem ou 
adquirirem esses trabalhos meus e mandarem pra essas instituições. 


10. Recentemente você recebeu o título de Doutor Honoris Cau- 
sa na UFRN, e como foi esse momento de muita alegria? 


Pra mim foi uma surpresa muito grande, quem me conhece 
sabe que apesar da agressão do meu trabalho, eu sou muito agres- 
sivo no meu trabalho, isso tem relação com minha vida de artis- 
ta plástico, mas como intelectual eu sou tímido. Então eu nunca 
pleiteei ir para a Academia, nem receber nenhum prêmio, mas por 
indicação de Sônia Othon recebi o título de Dr. Honoris Causa. 
Ela consultou os professores da Universidade e foram unânimes, 
eu tive uma votação unânime. Sou muito desarmado nessa coisa de 
ser pedestal, eu não quero ser pedestal de nenhuma estátua, mas ga- 
nhei essa titularidade pela UFRN. O prof. José Ivonildo do Rêgo, 
nosso reitor, magnífico reitor, presidiu a sessão de entrega do titulo, 
foi muito bonita a sessão, e eu estou devendo a ele a publicação do 
meu discurso e do discurso dele. Eu fiz um discurso assim mais lou- 
vando a iniciativa de ser artista do que realmente intelectual, falo 
menos na parte literária e falo mais da parte artística. 


11. Dorian, a Academia Norte-rio-grandense de Letras estava nos 
seus planos? Você tinha o sonho de entrar para a Academia? 


A Academia foi também uma chamada, eu era do Conselho 
de Cultura e tinha uma fase em que eu trabalhava muito na secre- 
taria, eu fui um dos fundadores do Conselho de Cultura do Estado, 
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com Câmara Cascudo. Jarbas Bezerra era o Secretário de Educação, 
então eu fui também agraciado, eu tinha impressão de que entrei 
para o Conselho de Cultura por uma dessas coisas que acontecem: 
me encomendaram a medalha do mérito Alberto Maranhão, eu fiz 
a medalha e ficou linda, então acho que por um ato de generosida- 
de, disseram que eu ia pertencer ao Conselho de Cultura. Eu tinha 
30 e poucos anos, muito novo para ir para o Conselho de Cultura. 
E depois eu tive esse título de Dr. Honoris Causa. Eu acho que as 
coisas acontecem comigo assim. Como eu fui para a Academia foi 
também assim, porque o Peregrino Júnior que ocupara a cadeira nº 
9 na Academia, morreu lá no Rio de Janeiro, e eu recebi um telefo- 
nema do nosso reitor Onofre Lopes (Presidente da Academia), di- 
zendo: Dorian não esqueça de vir pra cá, você se candidate. Me diz 
o que aconteceu, Onofre? Nosso amigo Peregrino Junior morreu, 
eu sei que você é muito amigo de Umberto (Umberto Peregrino, 
irmão de Peregrino Jr.) e está na hora de você vir pra cá. Eu tenho 
a impressão de que ele disse isso pela falta que eu fiz no Conselho 
de Cultura. Ele sentiu falta de mim, aí ele quis explicar: Dorian está 
numa fase de muito trabalho ,ele falta a muitas sessões, ele achou 
uma descortesia não estar sempre atento às reuniões do Conselho de 
Cultura e ele pedia para me afastar, eu pedi para sair do Conselho, aí 
eu acho que ele ficou preocupado com isso e me deu essa chance de 
me candidatar à Academia Norte-rio-grandense de Letras. 


12. Durante todos esses anos você participou de inúmeras ex- 
posições, individuais e coletivas, houve alguma que lhe marcou 
mais de alguma forma? 


Teve, essas exposições que eu fiz fora, a da Bélgica foi o ponto 
culminante, mas existiram outras que também foram importantes, 
eu fiz exposição em galeria de São Paulo, fiz exposição em Brasília 
a convite. Eu era do Conselho de Cultura do RN, Oswaldino Mar- 
ques passou por Natal, viu meus trabalhos e esteve no Conselho 
fazendo umas palestras, e disse a mim que gostou muito dos meus 
trabalhos, ele estava no Conselho de Cultura do Distrito Federal, 
então ele me convidou por ofício e comunicou ao Conselho que eu 
ia fazer a exposição. Essa exposição foi muito interessante, porque 
ainda era vivo o Niemeyer, eu tenho a assinatura do primeiro dia da 
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exposição, com o nome das celebridades de maior expressão. Além 
de ganhar de certa forma o prestígio de uma página inteira num 
jornal de São Paulo, e uma página inteira em Brasília falando sobre 
meu trabalho. Essas coisas eu guardo com muito carinho. 


13. Você desenvolveu com bastante talento não só as artes plásti- 
cas, mas também a escultura, a tapeçaria, o jornalismo, o ensaio, 
a poesia. Você tem alguma preferência por uma dessas vertentes? 


O que eu faço com maior facilidade é a pintura, a pintura foi 
uma das primeiras manifestações da minha sensibilidade, depois 
veio a leitura, o exercício da poesia, o exercício do ensaio, pois você 
sabe que tudo na vida não é fácil. Você dominar de certa maneira 
um certo estilo já é uma coisa fantástica, mas eu digo que foi pra 
mim com certa dificuldade que eu cheguei a exercer a poesia, por- 
que eu tive que mudar a linguagem, tive que me adaptar ao exercí- 
cio da palavra, que antes eu fazia poesia de sentimento e tal, poesia 
lírica, influenciada ainda pelo romantismo, pela poesia romântica, 
principalmente a poesia simbolista que me tocou muito, principal- 
mente a poesia estrangeira. Depois é que eu fui tomar conhecimen- 
to de Olavo Bilac e outros poetas, que eu fui lendo e fui achando 
bom. Mas a poesia é como diz Bandeira, é um lamento, é uma coisa 
que vem lá de dentro da alma, você não pode também se expressar 
só com uma palavra, você tem que ir além da palavra, tem que ir ao 
exercício da inteligência, da sensibilidade; todo o esforço que você 
tiver, para a poesia é um esforço que vai lhe render alguma coisa. 


14. Dorian, na atualidade, nós temos bons artistas plásticos? 
Você tem acompanhado, ou não? 


Tenho acompanhado muito de perto. Eu fiz o “Artes Plás- 
ticas” em 1990, terminei o “Artes Plásticas” e fiquei ainda a dever 
algumas coisas, mas eu fiz, era um livro em preto e branco, graças a 
Daladier, que era reitor da UFRN, na época e ele me deu esse privi- 
legio de fazer “Artes Plásticas” com o residual que eu tinha de catá- 
logos, de observações; então eu apresentei 105 artistas, que naquela 
época eram para mim os melhores e mais bem sucedidos artistas do 
Estado, e no mesmo nível que você tem artistas no Brasil, você tem 
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artistas no Rio Grande do Norte; até eu tinha uma certa preferência 
pelo meu Estado porque eu conhecia bem o que eu estava fazendo 
aqui no Estado, mas assim mesmo continuei atento e comecei a 
guardar novamente catálogos, cartazes, os que tinham mais expo- 
sições, os que eram com mais estilo, ai completei um livro de artes 
plásticas que está na Fundação José Augusto para ser editado, com 
175 artistas, aumentei muito, tem umas 600 páginas, porque tem 
os verbetes, tem meia página de quadro, quase todos os quadros 
coloridos, e tem opiniões críticas de autores nacionais e internacio- 
nais, tem opiniões críticas até do Japão. O livro abre com Abraão 
Palatnik que é hoje considerado um do maiores artistas cinéticos do 
Brasil, e um dos remanescentes das artes cinéticas do mundo. Eu 
tenho muita admiração por ele. 


15. Recentemente, você publicou pela editora da UFRN, “A Hora 
Única” e “A Necessidade do Mito”. São ensaios? 


São ensaios. Eu estive com a reitora e ela fez essa homena- 
gem. Eu tinha conversado com Tarcísio Gurgel sobre as edições de 
que já tinha participado; tinha em catálogo “ O Traço, a Cor e o 
Mito”, livro publicado pela editora da Universidade em parceria 
com outras entidades, e a reitora foi maravilhosa, pois abriu um 
espaço, dando uma titularidade à coleção Dorian Gray, porque eu 
vi lá a Coleção Câmara Cascudo, então eu namorei um pouquinho 
essa coisa, mas não tive coragem de pedir, e ela me deu o título para 
a minha coleção. Começou com esses dois livros, “Necessidade do 
Mito” que é um livro bem já volumoso, e a “Hora Única” que é o 
número um. Tenho mais dois livros a publicar, além da “ A Hora 
Única” e a “Necessidade do Mito”, e tenho para publicar também 
uns cinco ou seis livros que eu acho que são importantes para que 
eu seja conhecido nessa área da literatura, que são as vertentes da 
literatura brasileira. O primeiro volume foi publicado já pela Fun- 
dação José Augusto, que é a gravura que se fez no Rio Grande do 
Norte. Continuei a trabalhar sobre esse aspecto da gravura de cor- 
del em 3 volumes, e a gravura brasileira erudita que é o que fecha o 
ciclo da gravura na minha obra. Além desses livros sobre cordel, eu 
continuo o livro da “A Hora Única” em mais dois volumes. 
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16. Dorian, que mensagem você deixaria para essa nova geração que 
está surgindo agora, tanto na literatura como nas artes plásticas? 


Eu acho que a primeira coisa que você tem que ver, é o se- 
guinte: se você tem compulsão por literatura, pela poesia, e é uma 
coisa que você não pode viver sem exercê-la, você deve assumir a 
vocação de artista que é dolorosa porque eu impliquei em muita 
coisa, em muitas decepções, muito empenho, muito trabalho, e 
a gente chega num ponto de querer até desistir. É difícil, é árdua 
essa tarefa de ser poeta, ser escritor, ser pintor. A resposta não é 
aquilo que você estava pensando; então você põe seus sonhos todos, 
como na infância eu punha aqueles sonhos todos pra descortinar 
alguma coisa, e você vai se atropelando diante das coisas que vão 
aparecendo, e você tem que vencê-las porque você assumiu aquele 
compromisso com a arte, assumiu um compromisso com sua pró- 
pria alma. Aquilo que transborda em você, é o que você vai gota a 
gota deixando para seus amigos, para sua geração, neste mundo, o 
que você fez e o que você deixou. 


17. Agora, mais duas perguntinhas: um balanço da sua trajetó- 
ria. Dorian, parafraseando um poeta, eu pergunto: até aqui tudo 
valeu a pena? 


Respondo com sim. Já está banalizada a frase de Fernando 
Pessoa: “Tudo vale a pena”, e inclusive encontrei em Luís da Cà- 
mara Cascudo, encontrei em Camões, algo quase igual a essa frase 
de Fernando Pessoa, já quase no décimo livro do canto de Camões. 
Fernando Pessoa era antenado com a cultura de Portugal. 


18. Dorian Gray também é contista? 


Eu tenho até vergonha de mostrar as coisas, eu tenho treze 
poemas inspirados num cordel, treze poemas não, trezes contos ins- 
pirados num cordel e acho que uma vez por outra publico alguma 
coisa, muito pouco. 
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19. E para finalizar, uma pergunta bastante difícil: quem é o ar- 
tista Dorian Gray Caldas? 


Eu sou eu, eu acho que sou o único , porque a gente por mais 
que se descubra, por mais que você seja participativo, por mais que 
você escreva, você nunca chega na sua alma interior ao fundo do 
poço, você quer beber água do poço, você quer se aprofundar nos 
sistemas que são mais desinentes, você tem que descobrir porque 
é que veio, porque está aqui, e porque vai embora; então eu es- 
tou sempre perguntando, daí eu escrever o livro “A Necessidade do 
Mito” para me redescobrir. Se eu falo, discuto o mito, a abrangên- 
cia de Deus, é porque eu queria me descobrir; assim eu recorria ao 
mito, ele me dava alguma resposta, e é tudo. 


*Entrevista concedida a Thiago Gonzaga em agosto de 2016. 
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ARTIGOS É ENSAIOS 


Além do retrato 


Diogenes da Cunha Lima 


Ainda sob intensa emoção de perda, a propósito, escrevo. 


O artista Dorian Gray Caldas viveu muito além do persona- 
gem complexo de Oscar Wilde. Trazia deste apenas a dedicação à 
beleza, à criação artística que ultrapassa a vida. Ele exerceu sua arte 
não apenas com os instrumentos da pintura, desenho, escultura, 
tapeçaria, canto e poesia, mas, sobretudo, a arte de viver. Tivemos 
amizade, que poucos irmãos conseguem, por mais de meio século. 
Ele tinha o entusiasmo da invenção, cumprindo o sentido etimoló- 
gico da palavra: Deus estava dentro dele. Não conseguia ver o lado 
negativo das pessoas ou das coisas. Segundo a perfeita definição de 
Valério Mesquita: “Dorian Gray tem a áspera e doce condição de 
ser do Rio Grande do Norte, de amá-lo e de ser, por ele, amado”. 


Pena que não o tenha gravado cantando com sua voz har- 
moniosa, fazia verdadeiras serenatas para os amigos. Tinha amiza- 
des ativas e generosas. Amava surpreender. Dedicou-me poemas, 
ilustrou meus livros, transpôs poemas para pintura. Na inaugura- 
ção do atual escritório de advocacia, chegou com um presente que 
retrata as minhas coisas e cidades amadas: o trem de Nova Cruz, 
a casa de Câmara Cascudo, o Potengi de Natal, o Duomo de 
Florença e até o meu sino tenor. Antes já havia pintado o Baobá 
com o Pequeno Príncipe e as Xananas de alto valor simbólico e 
que enfeitam os nossos cantos e recantos urbanos. Para a nossa 
Academia Norte-rio-grandense de Letras, doou uma obra plástica 
inesquecível: Cascudo, o fundador da ANRL, apresentando a ci- 
dade em festa folclórica. 


Dorian Gray não era apenas personagem, retrato na pare- 
de. A escolha do seu nome de batismo já foi uma destinação do 
menino às artes, à literatura. Era um inovador diário. Trabalhava a 
paisagem de Natal e dos seus habitantes com talento. Ele próprio 
é uma referência da cidade, vaidosa do que ele fez. Era um artista 
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completo. Derramava poesia em tudo o que fazia. Até a sua amiza- 
de era densamente poética. 


Dorian era um promotor de cultura. Descobria o lado bom 
das pessoas, enfatizava o que de bom produz o artista do Rio Gran- 
de do Norte. Se nele existia um defeito como crítico, era o de não 
querer ver a imperfeição naquilo que os outros produziam. Sua 
poesia de sabor pictórico é a presença da natureza, das crenças, sen- 
tidos e sentimentos, gestos e formas populares. Eram também poé- 
ticas as marinas que encantaram o seu viver. 


Dorian dedicou a sua vida ao fazer estético. Conseguiu viver 
profissionalmente como artista nesta cidade linda, mas economica- 
mente periférica. Teve sempre o apoio de sua família: Vanda, Adria- 
no, Dione. E ampliou continuamente os seus amigos e admirado- 
res. Foi o artista em tempo integral e dedicação exclusiva. Pintor 
de emoções, fraterno artesão, escultor da palavra. Insuficientes os 
adjetivos. Dorian Gray exige neologismos, doriânico amigo. 


O escritor Getúlio Araújo disse que Dorian construía dia a 
dia a sua obra de arte majestosa, como grande mestre da pintu- 
ra contemporânea. Não é à toa que sua arte tenha sido premiada 
na França e na Bélgica, e valorizada em coleções particulares e de 
museus. Ele fez, por solicitação do governo do Estado, seis mo- 
numentais painéis. Um deles mede trinta e seis metros quadrados 
sobre cerâmica vidrada, em celebração aos mártires de Cunhaú e 
Uruaçu. O Governo, através da Arquidiocese, destinou os painéis 
ao monumento religioso erguido. Dorian custeou as despesas e de- 
dicou o seu tempo e todo o seu amor ao trabalho, realizando-o 
com a costumeira maestria. São obras-mestras os seus murais que 
dão impacto estético e histórico a visitantes, inclusive, estrangeiros. 


Para a tristeza de muitos, o nosso artista maior partiu. Não va- 
mos esquecê-lo. Já dou início à sua biografia. A biografia prometida! 


DIOGENES DA CUNHA LIMA é advogado, escritor e poeta, autor de Os 
Pássaros da Memória, Corpo Breve e outros livros. Presidente da Academia Nor- 
te-rio-grandense de Letras. 


oy 4 REVISTA da ANRL Nº 50 - Janeiro /Março, 2017. 


Nosso amigo Dorian: 
Um natalense, mais do que natalense 
Sônia Faustino 


“Amigos fiéis são remédios de vida” 
Eclesiástico 6:16 


Nesta hora única dos meus dias lentos, a família e os amigos 
ajudam-me a vencer uma saudade maior que todas as saudades. 


Na infância, na voz do pai, ecoava um nome de um livro cujo 
autor fora vítima de ignóbeis preconceitos ingleses. Assim, aquele 
livro-retrato, trazia no seu título um nome forte que atravessou o 
Atlântico e, na cidade do Natal Cascudiana, inspirou um casal ao 
escolher o nome de batismo para seu filho; Dorian Gray: nome de 
um natalense mais do que natalense... 


No 1 Festival de Cultura Universitária, em 1965, ao colocar 
para o grupo da JUC, que se encontrava reunido em Emaús, a 
idéia do festival foi logo aceita e, a seguir, realizado pela força dos 
idealistas juquianos. Convidamos para a exposição coletiva de artes 
plásticas o já consagrado pintor Dorian Gray, o qual não se fez de 
rogado. Com o seu gesto, ele quis estimular os neófitos que, como 
eu, estreavam no disputado campo das artes visuais. 


No conturbado ano de 1968, nos momentos de fruição, 
parávamos não só para ver a banda passar, dançar a ciranda de Lia 
ou a dança de Zorba, mas, sobretudo, para compartilhar a eferves- 
cência da vida artística natalense, simbolicamente representada nos 
fantásticos murais de Dorian Gray e de Navarro, no interior da 
nova escola técnica federal (E TFRN). Assim, os painéis da sala dos 
representantes, bem como a ceia em azul do refeitório, encantavam 
os nossos olhos: meus e de João Faustino. 


Enquanto isso, no espaço da vida privada da nossa casa- 
jardim (na encraterada Avenida Prudente de Morais), a vizinha da 
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frente bordava as coloridas tapeçarias de Dorian Gray. A habilido- 
sa bordadeira era sua cunhada, casada com Luís Carlos (in memo- 
riam), irmão da suave Wanda. 


Na segunda metade do século passado, mais exatamente no 
início da década de setenta, o Secretário da Educação do Município 
de Natal, juntamente com o seu amigo e auxiliar, Deífilo Gurgel, 
promoveu a primeira feira de arte e cultura da cidade, na Praça 
André de Albuquerque; a presenca de Dorian, com suas coloridas e 
vibrantes tapeçarias, elevava a estima dos expositores. Carlos José, 
Carlos Furtado, Mirabeau e Jesiel com seu teatro nas escolas, eram 
nomes que colaboravam com o idealismo insuperável do jovem se- 
cretário. 


Dorian Gray, Navarro, além de Manxa, Thomé, Aécio e 
Zaíra Caldas, irmã de Dorian, entre outros, foram convidados por 
João Faustino para deixar gravados nas escolas da rede pública esta- 
dual a marca dos seus talentos. Dez grandes murais foram produ- 
zidos em dez grandes escolas; desses, só o de Dorian permanece, os 
demais foram destruídos pela ação ou omissão dos descompromis- 
sados gestores públicos. 


Pergunta-se: por que só o de Dorian? E a resposta é uma 
só: porque o próprio artista faz, sistematicamente, o trabalho de 
recuperação dessa sua obra. Talento, solidariedade e operosidade 
são marcas indeléveis de Dorian Gray. 


Quando tornei-me sua confreira, na Academia de Letras e 
no Conselho de Cultura, o elo de amizade, bem-querer e admira- 
ção (mirar à distância), fortaleceu-se. 


Por ocasião da homenagem que a UFRN prestou-lhe pelos 
seus sessenta anos de vida artística, propusemos a criação da Acade- 
mia de Artes e Design do RN, no intuito de marcar o evento. 


Ao promover em São Paulo “A arte que banha o nordeste”, 
João Faustino tinha em mente um só nome: Dorian Gray. E no 
Palácio dos Bandeirantes está fincado o nome do Natalense, om- 
breado a Aldemir Martins, Lula Cardoso Ayres, Portinari e tantos 
outros do panteão nacional. 
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Nos dias sombreados que hoje vivo, ainda encontro moti- 
vos para dizer que felizes fomos nós, por termos visto, admirado e 
convivido com um artista completo. 


O nosso amigo, meu e de João, Dorian Gray, para além da 
genialidade, é um gentleman e um ser humano maior que o nome 
da obra que o inspirou. 

q 


Natal, maio de 2014. 


SÔNIA MARIA FERNANDES FAUSTINO é professora e escritora, membro da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras. Autora de Rosa la France e outros livros. 
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Navarro, naávarrear 


Vicente Serejo 


No ano de 1953, governo Silvio Pedroza, saíram dos prelos 
da Imprensa Oficial dois livros que rasgaram a quietude literária da 
província que dormia um tanto esquecida dos versos modernistas 
de Jorge Fernandes, ele que daria nome às revelações poéticas que 
seriam reunidas, e lançadas, uma década depois, na coleção que 
revelaria nossos os novos poetas. Como se logo ali, naquele quase 
meado dos anos cinquenta, reinaugurassem a nova dicção poética a 
incendiar as tardes nos nossos quintais parnasianos. 


Subúrbio do Silêncio e Rosa de Pedra estilhaçaram a calma 
das vidraças da cidadezinha ainda modorrenta. A estética do novo 
se revela, ali, em cada detalhe, a partir das duas capas concebidas 
por Newton Navarro. Dentro das cercaduras em traços finos e ver- 
melhos, como iluminuras ilustram os títulos. No livro de Newton 
uma pequena vila que identifica Natal na torre humilde da Igreja 
do Galo; e em Zila, uma Rosa de Pedra flutua sobre velas de barcos 
sobre uma ilha, tudo miudamente desenhado, como umas joias. 


Navarro ainda cria uma terceira capa, no mesmo padrão, para 
um terceiro livro de poemas - 4 Canção da Montanha, de Othoniel 
Meneses, 1955, também pelo Departamento de Imprensa. Um 
bico de pena que reúne vários elementos - uma figura humana, 
montanhas, uma mão que segura uma flor sobre um açude e cactos, 
e assina Di Navarro. O poema que nomeia o livro tem versos que 
gritam assim: 


Ventos do mar ventos da terra ventos do mundo, 


Ventos da morte ventos da revanche vento do medo! 
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Zila já chega com a marca de sua certidão poética, inaugu- 
rando o seu mar que reinventou nas águas mortas dos açudes da 
infância no sertão de Nova Palmeira: 


Parado morto mar da minha infância 


Sem sombras ou lembranças de sargaços 


Ninguém imaginaria que 32 anos depois, num dezembro de 
1985, ela desaparecesse nas águas fundas do mar como aquela flor 
extinta do seu soneto, numa bela e trágica antevisão impressionante. 


Nas brumas, morto caule inconformado, 
Liberto foi de corpo ensanguentado, 
Perdido corpo azul de extinta flor. 


Não foi menos marcante a poesia de Newton Navarro que ele 
ainda tentou circunscrever num subúrbio metaforizado pelo sentido 
de distância de todas as coisas, mas principalmente da glória. E abre 
sua coleção de apenas treze poemas com um desenho autobiográfico: 


Quase sem vogais 
Deram-me o nome, 
Em letra amarga 


E tom cinzento escrito. 


Essa tintura penumbrista que lhe tisna os primeiros versos 
parece vir das leituras de poetas franceses. Não é à toa que grafa em 
francês a segunda parte do Subúrbio do Silêncio, os três poemas que 
chama de Bestiaires - o sapo, a abelha e a aranha. 
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Logo a seguir, no poema Morte Incompleta, vem a revelação 
mais clara desse penumbrismo que discretamente fugiu pelas pon- 
tas dos versos autobiográficos em funda tristeza. Parece ser seu pai 
o morto velado na incompletude de um silêncio escondido sob o 
manto de terra e sono. 


A morte e seu silêncio são a anatomia do livro de estréia de 
Navarro. Aquela ideia que parecia incompleta, de repente se ergue 
por inteiro no poema 4 Morte. Mas, só a morte lhe parece com- 
pleta, o morto não. O morto é incompleto - sem pranto, sem olhos, 
sem saudade, sem lembranças. Para ele, semente apodrecida que espera 
raízes - incompleto, inconsequente / e só. O poeta avisa que os sinos 
da cidade não o despertarão, e pergunta: 


Por que, então, o vosso pranto, Senhores? 


O mais longo e confessional dos treze poemas do livro é 
Composição, datado de junho de 1952. Entre a letra do poeta e a 
paleta do pintor, veste-se de linho, inventa disfarces vermelhos para 
cobrir os olhos e o coração, e confessa sentir saudades dos amores 
antigos. E na tarde mais uma vez silenciosa quase pede desculpas 
pelas cores que escolheu, principalmente aquele azul molhado que 
se sentia ferido, mansamente. 


Um rio é um rio, avisa o poeta. E vai além: corre em si mesmo 
/ como um rio. Diante do que sente como o úmido mistério da noite, 
o poeta transcende ao apenas real e, nessa transcendência, a sombra 
verde do rio misteriosamente se transforma em sexo. Mistério que 
sobe até a lua e atravessa o mundo. 


O poeta é romântico, por isso abre o poema Limitações tris- 
temente assim: 


Tenho um verso na mão direita 


E na esquerda meu coração 
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E no seu idílio, retorna à casa grande da infância para confes- 
sar, entre parênteses: 


(Dizem que a minha inocência 
Ficou lá dentro, 
Entre crótons, 


Avencas e sombras de mangueiras). 


Mas o poeta é sempre inconcluso, como o silêncio e a morte 
que cercam sua vida toda envolvida pela penumbra guardando a 
distância invencível das coisas perdidas: 


Atrás de mim 
Um tempo inconcluso 


Onde é sempre tarde... 


Noturno e, algumas vezes iluminado pelo sol da alegria em 
pequenas canções, o poeta desce as ruas do seu subúrbio como quem 
procura e encontra o silêncio das cores em súbitas descobertas: 


As linhas, as curvas, 
Os súbitos horizontes 


Transformaram-se em sons 


Rumo ao desconhecido, navegando barcos azuis e cinzentos 
de marinheiros insones, o poeta olha o barco verde-esperança, livre 
de tormentas, recoberto de calmosas velas, e nele embarca seu futu- 
ro, sua vida. E para a viagem deseja a si mesmo: 
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Barco da Boa-Viagem! 
Deus vos guarde, 


Deus vos guarde! 


E resta no seu bestiário feito de sobradas heranças poéticas 
como um Apollinaire, um sapo, uma aranha e uma abelha. O sapo 
destila um amarelo e nele o poeta rasteja a morte. Depois oscila, 
oscila, seguindo os passos oscilantes da aranha; e, por fim, imita 
a abelha, e com ela guarda no escuro o gosto escondido das rosas. 


Newton Navarro tinha nos olhos as cores do povo e nos ouvi- 
dos sua poesia. Câmara Cascudo, a quem é dedicado o poema ABC 
do Cantador Clarimundo, vencedor do concurso promovido pela 
Prefeitura de Natal em dezembro de 1955, consagra no texto do 
prefácio o substantivo e o verbo do poeta do Subúrbio do Silêncio. 
Escreve, inscreve: 


- Sempre esperei que a poesia do povo conquistasse a sensibilida- 
de do poeta da cidade. Para Cascudo, na voz do poeta erudito, é como 
se a poesia popular, nas vozes da tradição, encontrasse um Stradivarius 
a soar a ingênua toada dos sertões. 


O ABC conta a história de um cantador em 42 estrofes/ esta- 
ções - as seis últimas reunidas em torno do que Navarro chamou de 
Embalo de violas para Clarimundo. E um poema cinematográfico, 
entre o sublime e o trágico, e o embalo de cordas é o seu epílogo. 


Ele conta a história de um cantador dos campos da Boa Vis- 
ta que ouvia desde moço o triste gemido das cordas de sua viola, 
cobrindo a vazante calma, no seu triste sossego. Um dia, numa es- 
trada do povoado - Monte Santo inda dormia / com luzeiros pelo céu 
- Clarimundo ouviu uma voz que gritava seu nome - E muitas mãos 
de silêncio / como botes de serpentes / contra seu corpo indefeso / morte 
bruta arremessaram [e cinco cortes ardentes / sobre seu corpo deixaram. 


Ali Clarimundo tomba sem vida. 


E o poeta, como de olho enfiado numa lente panorâmica, 
pinta a paisagem daquela hora: 
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Últimos tons da manhã 
Nas serras que longe azulam 
Persistem brilhos difusos 
Tal como pontas de estrelas 
Trazidas do azul do vento 
Que corre desabalado 


Pelo campo ainda escuro 


Morto, seu corpo amortalhado sob o sereno manso, como 
narra o poeta, não levou para a sua grande viagem o amavio do seu 
canto. Deixou como herança ao seu povo. É um cantador apenas 
adormecido no sono mágico e, por isso, o gemido de sua viola e de 
sua cantoria se ouve certas noites vinda dos longes do mundo: 


As vezes quando ventava 
E nessas vezes somente, 


Alguém contava que ouvia... 


Morto pela polícia porque cantava as glórias de Lampião, 
Seu Capitão, Clarimundo, protegido por ele, morreu de vingança 
invejosa dos meganhas. Cantador era de paz com suas armas que 
um dia apresentou a Lampião: 


— Senhor Capitão, meu chefe 
O que tenho vós bem sabeis. 
Nem faca, nem fios gumes 
Nem revolver, nem fuzis. 
Nem bala, nem cartucheiras, 


Nem armas de nomes vis. 
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Clarimundo está morto de morte morrida, mas morto não 
está no sentido mágico que o longo poema inscreve em torno do 
seu sono de cantador apenas adormecido. No Embalo de Violas, o 
belo epílogo do poeta para saudar o cantador de um lugar chamado 


Boa Vista, o poeta repica os versos: 


Trinta estrelas matutinas 
Seu rosto devem velar. 
Trinta fontes de águas claras 
Seus olhos devem lavar. 
Trinta violas sonoras 

Asua alma serenar, 

E um anjo feito sereno 


Aos céus sua alma levar... 


Eis o poeta no seu subúrbio feito de silêncios e azuis, recorta- 
do num apanhado de versos. O prosador das crômicas e contos fica 
pra outro dia. É conversa mais demorada. 


Newton Navarro é substantivo e é verbo. 


Navarro, navarrear. 


Natal, julho de 2016. 


VICENTE SEREJO é jornalista, escritor e professor, membro da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras. Autor de “Cena Urbana”, “Cartas da Redinha” e 


“Canção da Noite Lilás”. 
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A Academia chega aos oitenta anos” 


Lívio Oliveira 


I 


“Deus quer, o homem sonha, a obra nasce.” (Fernando Pessoa) 


O tempo é inexorável. Mudanças e transformações se apre- 
sentam. Faz-se e se refaz o mundo. Essencial é manter-se fazendo 
e criando em nosso redor. Criar é antes pensar e é ser, viver em es- 
sência. Viver requer ação prática, por evidente. Ação requer planos 
para a perpetuação do fazer, da obra. Tudo gira, enfim. Tudo gira. 
Acontece que portas se fecham e se abrem enquanto o mundo e a 
mente humana descrevem suas circunvoluções e as superluas se po- 
sicionam sobre os nossos olhares curiosos que se jogam à escuridão 
da noite em busca do sanguíneo e sensual satélite a nos advertir 
sobre as nossas ancestralidades, nossas antiguidades e nossas possi- 
bilidades — limitadas ou nem tanto. 


A ideia da imortalidade — ou o apreço à mesma — como 
maneira de desafiar a mais poderosa e indesejada personagem an- 
tagonista, está sempre sendo cultivada na mente humana. Daí por- 
que os seus símbolos fortíssimos se mantêm, firmando-se psíquica 
e culturalmente. Em indivíduos e em coletividades, em grupos que 
almejam essa espécie de “perpetuação”. As academias de letras do 
mundo ocidental são assim. No mundo todo e aqui. São assim. 
Simbolizam vida eterna — muito mais da obra do que do homem 
ou da mulher que tomam assento nessa espécie de templo intelec- 
tual, associação, corporação, confraria, ou como mais se entenda 
sobre sua natureza. 


Não sou dos que torcem o nariz para as academias. Ao con- 
trário. Antes, percebo-as com a naturalidade e o respeito de quem 
compreende a importância das instituições como alicerces das so- 
ciedades organizadas e enraizadas sob aspectos civilizatórios que se 
buscam perenes. As academias, em si, não são boas e nem más. 
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Bons ou maus são os homens e mulheres que eventualmente as 
compõem. Ali o que se mede são as biografias pessoais e as obras. 
E assim que deve ser, para que se mantenha a regra basilar do jogo. 


O jogo da arte literária e da história pessoal, medindo-se como 
isso pode contribuir com a posteridade, com a memória humana. 
Ora, os maiores beneficiários que uma arregimentação de homens e 
mulheres podem ter são os homens e mulheres das gerações que lhes 
são contemporâneas e daquelas que estão por vir. Em suma: um lu- 
gar individual ocupado num ambiente coletivo como uma academia 
de letras deve sempre trazer o que há de elevado, digno e essencial à 
edificação de uma sociedade plural e emancipada. 


Percebo e presencio a realidade da nossa brava Academia 
Norte-Rio-Grandense de Letras, que chegou aos 80 anos no recen- 
te 14 de novembro. Cada vez mais se direciona (e os seus mem- 
bros) no rumo da luz (“Ad lucem versus”) e do entrosamento com 
a sociedade culta e com os mais profundos valores da arte literária. 


Em evento comemorativo ao octogésimo aniversário, o Pre- 
sidente Diogenes da Cunha Lima descreveu as muitas realizações e 
metas, lançamentos sequenciados e contínuos da “Revista da Aca- 
demia”, capitaneada pelo acadêmico Manoel Onofre Júnior e pelo 
sócio benemérito Thiago Gonzaga, com outros projetos diversos 
sendo tocados, anunciando ainda os merecedores das “palmas aca- 
dêmicas” e da nova comenda da entidade — em entrosamento da 
arte literária com a arte jornalística, homenageando-se o imortal e 
saudoso jornalista Agnelo Alves. 


Também têm sido anunciados intercâmbios literários que 
servirão aos autores e a todos os amantes das Letras. Evidente que 
haverá sólido componente didático-pedagógico, com o chama- 
mento das escolas. E é claro que isso tudo se aperfeiçoará. Há até 
a possibilidade da criação de um pequeno memorial ou acervo que 
homenageie os patronos e acadêmicos. 


Uma ótima fonte de informações sobre essa espécie de acervo 
vivo é o livro do acadêmico Jurandyr Navarro intitulado “Memo- 
riais Natalenses” (Offset Editora, 2016). Essa obra passeia por vinte 
e um Memoriais existentes na Cidade dos Reis, mostrando-nos que 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras p 37 


são muitos os modelos existentes para a realização do desiderato 
que ora se relembra. À Academia e todos os patronos e acadêmicos 
são merecedores desse retrato histórico. 


II 
“Comecei minha vida como hei de acabá-la, sem dúvida: no 


meio dos livros” (Jean-Paul Sartre, in “As Palavras”). 


No último domingo, às vésperas de um feriado municipal 
em que teria mesmo que trabalhar, decidi me embrenhar por entre 
livros e itens dos meus alfarrábios guardados, pequenas relíquias co- 
lecionadas entre pastas e em gavetas ancestrais. Numa dessas peque- 
nas viagens em torno dos meus papéis, encontrei um documento 
valiosíssimo para mim: um diploma. Não um diploma burocrático 
qualquer, desses que poderiam compor um chatíssimo curriculum 
vitae (aqui vale lembrar que o Mestre Sanderson Negreiros já nos 
avisou numa de suas crônicas deliciosas: “Irmãos, desmoralizemos 
definitivamente o curriculum vitae”). 


Repito que não trato aqui de um diploma burocrático, anti- 
paticamente curricular. E um diploma de sonho, sim. Retrata algo 
que aconteceu há trinta e um anos e se passou exatamente na Aca- 
demia Norte-Rio-Grandense de Letras, quando a entidade octoge- 
nária sequer havia chegado ao seu primeiro cinquentenário. E eu 
explico adiante o sentido da emoção por essa lembrança. 


Entre os dias 06 a 10 de maio de 1985 eu conheci, naquela 
Academia, um senhor, um grande escritor brasileiro chamado João 
Guimarães Rosa. Claro que não foi pessoalmente (Rosa faleceu em 
1967), mas foi intenso, profundo. No ambiente da nossa Academia 
Norte-Rio-Grandense de Letras, o escritor de Cordisburgo/Minas, 
passeava com desenvoltura diante dos olhos imaginativos daquele 
adolescente de dezesseis anos incompletos. Outros escritores fala- 
vam sobre ele e faziam sua anatomia intelectual e humana através 
da exploração de temas como “Rosa, o bruxo da linguagem”, “O 
Regional e o universal em Guimarães Rosa”, “Guimarães Rosa, o 
homem”, “O epos da narrativa rosiana”, “Deus e o Diabo em Gui- 
marães Rosa”. 
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A cada palavra dos escritores, os palestrantes daquela semana, 
eu percebia e entendia as muitas facetas do escritor colossal que foi 
Guimarães Rosa. E também compreendia melhor o papel daquela 
Academia que nos brindava (havia muitos estudantes no recinto) 
com o projeto “Academia para os jovens”, que ainda existe altaneiro 
e cheio de brilho e que, certamente, será ampliado e ganhará novo 
colorido nos próximos anos. 


Esse diploma, datado de 10 de maio de 1985, assinado pelo 
Presidente Diogenes da Cunha Lima, eu o guardo comigo como 
quem guarda um relógio Patek Philippe de ouro. Exagero? Ne- 
nhum! Nenhum mesmo! É porque ele simboliza vários aspectos 
importantes da minha vida. Por exemplo, o fato de que sempre 
amei os livros e os autores. Também, que desde cedo alimentei de- 
sejo intenso de fazer parte do mundo dos escritores. E a Academia, 
já naquela época, oferecia nutrientes para isso, fazendo-me conhe- 
cer o maior autor — em língua portuguesa — no terreno da prosa 
(“Grande Sertão: Veredas” e “Sagarana” serão sempre as obras má- 
ximas, em prosa, para mim). 


Voltando a 2016, destaco que presenciei o Cônego José 
Mário de Medeiros e o Padre João Medeiros Filho (ambos ilustres 
acadêmicos da ANRL) celebrando missa (tornando célebre a data 
e o acontecimento, como lembrado pelo Cônego) na manhã do 
aniversário de oitenta anos da Academia. Naquele dia cheio de sol, 
tivemos os presentes a felicidade de ouvir, além das palavras firmes 
e precisas do Cônego José Mário, uma homilia belíssima proferida 
pelo Padre João Medeiros. Nela se mostrou revelado, mais uma 
vez e brilhantemente, o real sentido da palavra literária, corolário 
preciso da palavra de Deus. 


Assim disse o sábio Padre, numa passagem poético-teológica 
que nos trouxe a lume verdades inegáveis: “É importante dizer que 
a literatura constitui uma forma de oração, sendo uma experiência 
mística. Ela ultrapassa os limites das palavras, por isso o Verbo quis 
concretizar-se em livro, ou seja, literatura em plenitude” E foi exa- 
tamente essa certeza que adquiri, inicialmente, naquela semana de 
1985 e que guardarei comigo até o meu derradeiro dia sobre a Terra. 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras p 39 


HI 
“Duas tarefas dificílimas: ensinar e escrever. Sem falar do “ofício 
de viver, ainda mais difícil.” (Norberto Bobbio, in “O Tempo da 
Memória” 


O amor pela beleza e pela palavra impulsiona a arte literária, 
é fator que mobiliza o escritor. Também, anjos e demônios íntimos 
e aspectos diversos da exterioridade dos fatos ocasionam a busca da 
palavra escrita. O papel do escritor se apresenta e se eleva à medida 
em que combina esses itens todos da receita, de maneira apropriada e 
condigna artisticamente, realizando obra que valha o nome. O escri- 
tor, nesse contexto, afirma-se e permanece se souber bem lidar com 
todos esses ingredientes servidos à grande mesa das palavras, essas 
com sentido estético, humanístico, em seara aprofundada e valiosa. 


Os que compõem e os que buscam compor uma Academia 
de Letras certamente possuem noção precisa acerca da realidade 
acima descrita. A dupla realidade que se impõe: essencial é que 
se ame a arte, essencial é que se ame a palavra. E que se busque 
trabalhar com a arte e com a palavra de maneira meticulosa, res- 
ponsável, edificante artisticamente. Imprescindível que o escritor 
(ou o que almeja chegar a tal condição) empregue todos os seus 
tesouros intelectuais em busca das melhores palavras e da plenitude 
e do prazer do texto (lembre-se de Roland Barthes), que se pretende 
ver aceito como peça artística a compor, com alguma dignidade, o 
mundo cultural e do intelecto. Sem que tudo isso se efetive, não 
haverá sentido no fazer. Afinal de contas, não se pretende e não se 
aceita que o escritor seja um mero burocrata das letras, meramente 
as associando sem que lhes dê vida e essência. 


Não é fácil, portanto, o ofício do escritor. Não é fácil e há 
até aqueles que nem se encorajam a tentar. Ou tentam e não con- 
seguem. Mas também não é fácil viver. E aí não tem mesmo jeito. 
Diferente da arte de escrever, da qual se pode desistir (e às vezes até 
se deve), quanto à vida, é sempre válido persistir. 


As Academias de Letras são lugares dos que insistem, persistem 
e conseguem obter das palavras a essência em beleza. A Academia 
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Norte-Rio-Grandense de Letras tem nos dado grandes exemplos de 
homens e mulheres (há um verdadeiro pioneirismo da ANRL quan- 
to à inserção das mulheres em suas cadeiras) que abrilhantaram e 
abrilhantam os lugares ocupados no passado e no presente. 


Tenho à mão um interessantíssimo livro de Pedro Salinas. 
Chama-se “La Responsabilidad del Escritor”, publicado pela Seix 
Barral em Barcelona, Espanha. Passo umas folhas e começo a re- 
cordar os grandes nomes da nossa Academia, os que souberam e 
os que sabem lidar artisticamente com as palavras. Uma passagem 
me chama atenção: “Al escritor, al artista, hay que dejarlo em paz. 
Por la sencilla razón de que él tiene ya movida, desde que nace, su 
própria guerra dentro, y há de atenderla.” Reflito. E percebo. De 
fato, há que se respeitar o escritor em sua condição mais íntima, de 
desbravador, de guerreiro, conquistador das palavras, traduzindo 
sentidos e instantes, fazendo ARTE. 


Arte elevada é a primeira das responsabilidades do escritor. 
É o que dele deve se exigir: essa espécie de amor. A história de 
nossa Academia está repleta desses seres que sabem e souberam 
amar a palavra artística, bastando, para confirmar isso, dedicar-se 
à leitura de estudos e obras sobre a ANRL. Por enquanto cito os 
seguintes, para exemplificar: “Patronos e Acadêmicos” (Veríssimo 
de Melo, Pongetti, 1972, 02 volumes); “Na Companhia dos Imor- 
tais” (Armando Negreiros, Natal, AS Editores, 2003); “Academia 
Norte-Rio-Grandense de Letras — Ontem, hoje e sempre — 70 anos 
rumo à luz” (José Soares Júnior, ANRL, 2007, 02 volumes) e, mais 
recentemente, “A grande pesquisa”, um conjunto interessante de 
anotações e dados reunidos por Francisco Martins e publicado pela 
8 Editora, ano de 2016. 


Também destaco que, na segunda edição, revista e aumenta- 
da, do livro “Alguma Prata da Casa”, do acadêmico Manoel Onofre 
Júnior, há excelentes páginas com “perfis acadêmicos”. Já se tem 
notícia, também, acerca de futura e próxima publicação de obra 
que está sendo escrita pela acadêmica Leide Câmara. Aguardamos 
essa obra, com ansiedade, para a ampliação de dados e informações 
acerca dos nossos patronos e acadêmicos, artistas da palavra que se 
imortaliza, avança em perenidade. 
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IV 
“Queremos registrar apenas aquilo que edifique.” (Veríssimo de 
Melo, no texto introdutório de “Patronos e Acadêmicos”, volume 


I, ed. Pongetti, RJ, 1972). 


No início daquela semana em que o Brasil e o mundo per- 
deram o colossal poeta Ferreira Gullar, andei buscando respostas 
às íntimas indagações que me invadiram: Por quais razões sou um 
apaixonado pelos livros? E esse prazer pela leitura? De onde surge 
a minha necessidade de sempre escrever? Meti-me, então, entre al- 
guns dos melhores autores, em minha biblioteca; inclusive, entre 
obras do próprio Gullar, em pesquisa sôfrega para a obtenção de al- 
guma resposta válida que me trouxesse alento e calma. Naquele am- 
biente, mergulhei de cabeça à procura das palavras de aclaramento. 


Foi folheando — mais uma vez, dentre muitas — “A Biblioteca 
e seus Habitantes”, obra-monumento do saudosíssimo Américo de 
Oliveira Costa, que me deparei com esse trecho, que talvez expli- 
que razoavelmente o sentido da entrega ao exercício da leitura e da 
escrita de livros: “Com uma unção quase religiosa foi que o mal- 
tratado Maquiavel penetrou, igualmente, o nobre sentido, a exata, 
a pura verdade dos livros. Eis uma passagem de carta sua a um 
amigo: “À tardinha, volto para casa e vou para a minha biblioteca; 
deixo à porta as roupas poeirentas que usei durante o dia, e visto- 
-me decentemente antes de ingressar no recinto dos homens do 
passado. Eles me acolhem com bondade, e com eles me nutro do 
alimento que me é próprio e para o qual fui feito. Tenho a ousadia 
de a eles dirigir-me e de perguntar-lhes as razões por que agiram 
desta ou daquela forma. São boas almas e, em regra, respondem. 
Assim, por muitas horas, estou livre de aborrecimentos, esqueço 
todas as minhas dificuldades, domino o medo da pobreza e o hor- 
ror da morte. ” 


Acreditei, naquele momento, ter obtido algumas evidências 
acerca das raízes da paixão pelo livro e pela escrita. É que a pala- 
vra escrita é móvel da própria vida. Assim como o sábio florentino 
Niccolô dominava os seus medos e horrores, entregando-se à com- 
panhia dos antigos que lhe exibiam caminhos de luz, também o fiz 
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naquele dia em que o poeta maranhense partiu. Também permane- 
ço fazendo tal esforço da coragem e da luta, neste mundo cheio de 
perigos e riscos, armadilhas por desfazer. 


Como o próprio Gullar insistia num dos seus poemas mais 
célebres: “Uma parte de mim é só vertigem;/outra parte, /lingua- 
gem” À linguagem dos livros e dos homens e mulheres que já fo- 
ram e também a presença dos que estão vivos e que compartilham 
os seus saberes e esse sentimento em torno da memória e do sonho 
eternizado em palavras. Disso é que falo aqui. É isso que me faz 
nutrir amor pelos livros. Esse tipo de amor digno e elevado que 
sempre vi sendo cultivado num templo literário — que se mantém 
ereto e firme através do tempo — como é a Academia Norte-Rio- 
-Grandense de Letras. 


O sentido que se busca é o da palavra perene. É a palavra 
dos livros e dos seus autores. O sentido do eterno é mesmo o que 
vale quando estamos entre os livros e nos banhando de palavras dos 
antigos e dos atuais escritores, os que produziram e produzem arte 
verdadeira. O essencial é procurar as palavras que nos possam fazer 
altivos, na companhia dos que também as amam. São assim os que 
engrandeceram e os que engrandecem a Casa Manoel Rodrigues de 
Melo, edificação do saber e da convivência entre pares ilustrados, 
edificadores. 


Josué Montello já afirmava acerca da ABL, no livro intitula- 
do “Uma palavra depois de outra” (Instituto Nacional do Livro, RJ, 
1969): “A Academia é uma instituição vitalícia. Quem ali ingressa, 
ingressa para o resto da vida.” E é mesmo assim com todos os verda- 
deiramente apaixonados pelo livro e pela palavra escrita. É porque a 
relação de amor não cessa nunca. É por toda a vida. 


*Texto publicado, em quatro partes, no jornal Tribuna do Norte, nos dias 
17, 24, 30 de novembro e 16 de dezembro do ano de 2016. 


LÍVIO OLIVEIRA é Procurador Federal, poeta e escritor, membro da Academia 
Norte-Rio-Grandense de Letras. Autor de “O Colecionador de Horas”, “Teore- 
ma da Feira” e outros livros. 
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A lucidez final de Ferreira Gullar 


Nelson Patriota 


Um nítido contraste serve de linha divisória para os dois tex- 
tos em que o nome de Ferreira Lugar se despede dos seus leitores 
nas páginas da Folha de S. Paulo. Referimo-nos à edição de 11 de 
dezembro de 2016 desse diário paulista, uma semana depois da 
morte do poeta. Um dos textos é a coluna “Arte do futuro”, que 
Gullar ditara, no leito de hospital, para a neta Celeste, e que é re- 
tinto de pessimismo e ironia sobre a arte que conhecerá o futuro. 
É, porém, na entrevista que deu ao jornalista Pedro Maciel que o 
leitor pode reencontrar o combativo poeta maranhense em toda a 
sua melhor forma: lúcido, mordaz, poético e crítico. 


À entrevista também se presta a considerações sobre o papel do 
entrevistador e sobre o risco que corre seu trabalho quando aquele 
lança mão de suposições que considera de aceitação geral e se depara 
com uma reação contrária a essa suposição. À primeira pergunta 
formulada pelo repórter da Folha, é, nesse sentido, exemplar, deno- 
tando pouca familiaridade do entrevistador não só com a história da 
poesia, sua função e sua presença, mas sobretudo com as ideias do 
entrevistado: a pergunta é a seguinte: “Como o poeta se sente num 
tempo em que a poesia perdeu sua importância cultural?”. 


De fato, a pergunta se revela de todo inadequada, porque se 
se trata realmente de um assunto cujo tema prescreveu, não valeria 
a pena — ao menos do ponto de vista jornalístico — trazê-lo ao juízo 
de seus leitores. O adjetivo “cultural”, que o entrevistador acrescen- 
ta ao final da pergunta, tem aí o propósito de atenuar a despolidez 
da afirmativa sobre a perda da importância da poesia, como se isso 
fosse um fato unânime, geral e inequívoco nas letras brasileiras, 
apesar da popularidade de que gozam tantos poetas, dentre eles, o 


próprio Gullar. 


Falávamos, antes, na lucidez de Ferreira Gullar, e ele a de- 
monstrou desde a primeira resposta que deu ao equivocado entre- 
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vistador. Vale a pena ler seu teor na íntegra: “Não sei se a poesia 
perdeu sua importância cultural. Acho que não perdeu. Uma coisa é 
a cultura de massa, a badalação em torno de bobagens que prepon- 
deram na nossa sociedade. Outra é a verdade, a verdadeira arte, a 
verdadeira poesia, os verdadeiros valores. A poesia, mais que nunca, 
é fundamental para as pessoas exatamente porque elas vivem uma 
vida alucinada em que todo valor é banalizado. Então, as pessoas 
recorrem à poesia. É claro que não é a maioria, mas nunca foi a 
maioria. Em época alguma do mundo a maioria procurou a poesia”. 


A partir dessa tomada de posição pela poesia, a argumenta- 
ção de Ferreira Gullar ganha ares de uma verdadeira poética mi- 
nimalista, apoiada em três ideias-força: a primeira é que a poesia 
é indefinível; a segunda, é que fora do poema a poesia é só uma 
promessa, uma expectativa; a terceira é que o poema é o lugar onde 
a palavra vira poesia porque, fora do poema, fora da obra de arte, a 
poesia não está em parte alguma. Gullar não titubeia nem mesmo 
em desautorizar o Octavio Paz que vê no ritmo o núcleo do poema, 
defendendo, pelo contrário, que esse núcleo jaz no que diz o poe- 
ma. E enfatiza: o que o poema diz, só o poema diz! 


Gullar não se deixa intimidar nem mesmo diante de uma per- 
gunta provocativa do tipo “A arte poética é uma tentativa de salva- 
ção da existência?”, ante a qual muitos poetas costumam tergiversar, 
dada sua conotação excessivamente datada. Para Gullar, a pergunta 
é uma oportunidade de desvelar o ardil que existe por trás dela, e, ao 
mesmo tempo, uma reafirmação dos verdadeiros valores da arte. Na 
verdade, Gullar expressa, nessa afirmação, sua experiência com a poe- 
sia, e trata-se de uma experiência madura, fundamentada na vivência 
com e pela poesia. Seu primeiro argumento é de recusa: “Depende 
do que a gente está chamando de salvar. Se é salvar a alma, aí não, 
porque a poesia não serve para isso”. Sem dar tempo para contesta- 
ção, prossegue Gullar, agora em defesa da real utilidade da poesia: “A 
poesia ajuda as pessoas a viverem, é para isso que ela serve. As pessoas 
necessitam ser felizes, ter uma vida com alguma alegria, com alguma 
maravilha, com alguma beleza. E a função do artista é propiciar isso”. 
No arremate, não resista a fazer uma blague: “A poesia não salva nin- 
guém porque isso aí é função de bombeiro”. 
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À entrevista prossegue em torno de considerações sobre a 
arte, o Modernismo e sua superação, sobre o significado do tempo, 
para finalmente chegar a duas questões vitais para o poeta Ferreira 
Gullar: o amor como valor essencial à vida, e a ideia de morte como 
fim. Sobre o amor, o poeta chega a se revelar de natural romântico, 
mas foge ao lugar-comum ao refletir que “o amor é uma coisa alta- 
mente significativa. Porque o amor também transfigura o relacio- 
namento das pessoas. E tem outra coisa também, o entendimento 
e a compreensão que estão envolvidos no amor. Quer dizer, o amor 
não te julga. Pelo menos como eu entendo, o amor é um refrigério, 
é um recanto onde você é aceito sem o julgamento implacável que 
normalmente as pessoas fazem umas das outras”. 


Sobre a morte, este é um ponto que o poeta enfatiza reite- 
radamente: “a morte é só o fim. A morte é o fim, não é o todo. A 
morte é muito mais o nada do que o todo. É o fim. A morte é o 
nada. É o nada”. Mesmo o entrevistador não tendo interpelado o 
que havia por trás dessa convicção, o próprio poeta explica, à ma- 
neira hinduísta: “Você é uma coisa temporária, particular, mas a 
sua origem, é o todo” [o nirvana para o qual todos os seres migram, 
no Hinduísmo]. “Você vem do todo e, momentaneamente, existe 
como uma individualidade. Depois, você se dissolve nesse todo e 
desaparece”. 


Ante essa resposta “niilista”, o repórter é levado a supor que 
o poeta é um grande pessimista, um homem sem esperança. Mas 
Gullar o surpreende, outra vez, ao afirmar: “A realidade do mundo 
para mim não é sombria. Essa visão é que é um pouco sombria 
demais para o meu gosto. Eu estou vendo luz aqui, o verão, a praia 
azul, o mar. Eu não tenho essa visão pessimista da vida”. 


É nesse tom de reviravolta que a entrevista chega ao seu ter- 
mo. É evidente que ela foi realizada no apartamento do poeta, em 
Copacabana, quando ele ainda gozava de boa saúde, num dia enso- 
larado e soprado pela brisa do mar. 


É certo também que muitos temas caros à poesia de Ferreira 
Gullar, como o aspecto social de sua poesia, as diversas fases que 
pontuaram sua evolução como poeta, crítico de arte e artista plás- 
tico, jornalista e militante político, seus exílios e seu retorno ao 
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Brasil, ficaram de fora dessa que foi possivelmente a última entre- 
vista que deu ao jornal no qual escreveu por décadas. O que falou, 
porém, revela que o artista, o poeta, O colunista crítico e atento às 
questões do seu tempo, continuava lúcido como sempre, mas com 
uma lucidez temperada pela experiência, o tempo e a vida, de um 
lado, e a arte do outro. A junção desses elementos fez dele um da- 
queles homens brechtianos — aqueles que se tornaram imprescindí- 
veis porque lutaram a vida inteira. Essa foi, certamente, a imagem 
que Ferreira Gullar tentou deixar de si. E o conseguiu, supomos. 


NELSON PATRIOTA é escritor, crítico literário e poeta, autor de “Uns Potigua- 
res” e vários outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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O memorialista Joaquim Nabuco 


Ivan Maciel de Andrade 


“Minha Formação” de Joaquim Nabuco é um livro de me- 
mórias escrito há mais de cem anos. Mas ainda hoje de leitura, 
por vários motivos, fascinante, sobretudo nos capítulos — que são a 
maioria — de teor mais acentuadamente autobiográfico. 


O ensaísta Wilson Martins vê nessas memórias “a mesma Ii- 
nha de introspecção e de técnica proustiana “avant la lettre”. Uma 
“soberba busca do tempo perdido”. 


Na realidade, o livro, além de inigualável testemunho intelectual 
e político, possui também uma tocante dimensão humana e poética. 


Se dependesse do prefácio, “Minha Formação” seria um dos 
livros mais lidos da nossa literatura. É uma página deliciosamente 
bem-escrita, da autoria de Gilberto Freyre, que tem uma nota do- 
minante: a transbordante admiração por Joaquim Nabuco. 


Mas a introdução escrita pelo autor de “Casa-Grande & Senza- 
la” não é apenas apologética. Tem descobertas e revelações essenciais 
ao conhecimento de Nabuco e de seu livro de memórias (a edição 
que tenho é de 1963, da Universidade de Brasília). Além de conter 
uma avaliação crítica, que peca, é verdade, por alguns excessos lauda- 
tórios, mas, apesar disso, é basicamente justa, uma vez que fixadora 
das qualidades de escritor, de orador e de líder político de Nabuco. 


Entre esses dois pernambucanos havia, aliás, uma diferença 
fundamental de comportamento: Gilberto Freyre sempre viveu e 
quis viver no Recife (o grande mestre de Apipucos), enquanto que 
Joaquim Nabuco, embora sem nunca perder as raízes sentimentais 
recifenses, passou grande parte de sua vida, por lúcida opção pesso- 
al, no exterior, servindo na área diplomática. 


Informa Joaquim Nabuco que “a data do livro para a leitura 
deve ser 1893-99, havendo nele ideias, modos de ver, estados de 
espírito de cada um desses anos”. 
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Uma das constatações de Gilberto Freyre: “A Joaquim Nabuco 
não faltou a coragem de deixar claro (...) que nascera fidalgo; que cres- 
cera menino de engenho aristocrático, à sombra de uma madrinha um 
tanto matriarcal, pela imponência de sua figura e pela amplitude do 
seu prestígio; e, ainda, que se fizera homem público por vocação apoli- 
neamente patrícia para a alta política, já praticada por seu pai 'na mais 
alta hierarquia”. Censura Gilberto Freyre: evitou Nabuco em suas me- 
mórias “o trivial, o cotidiano”. E completa: “É um livro pelo qual não 
passa nem de leve saia de sinhá moça com seu ruge-ruge de seda fina”. 


A infância de Nabuco foi no engenho Massangana, próximo 
do Recife. Tanto o marcaram as impressões da infância que con- 
fessa, liricamente: “Eu por vezes acredito pisar a espessa camada de 
canas caídas da moenda e escuto o rangido longínquo dos grandes 
carros de bois”. 


Aduz Gilberto Freyre: “nhô Quim” de Massangana não es- 
creveu um livro apenas pessoal: escreveu uma parte da história da 
formação nacional do Brasil”. E conclui: “Sob este ponto de vis- 
ta — o de um depoimento de interesse nacional, especificamente 
nacional, dentro do humano — é obra que se inclui entre os mais 
expressivos livros escritos no Brasil”. 


Nabuco construiu toda uma densa e erudita formação intelectu- 
al na Europa: integrou-se ao requintado ambiente social da aristocracia 
europeia e apurou o gosto literário através do contato com a cultura e 
o mundo literário da França, tornando-se amigo íntimo dos grandes 
escritores franceses da época (Renan ocupou o principal papel). 


Consagrou-se como orador popular em discursos abolicio- 
nistas no Recife e na Câmara dos Deputados e, ainda, como jor- 
nalista e escritor cujas obras figuram entre as mais importantes de 
nossa literatura. 


Ele próprio admite, sem preocupações com a modéstia, ter 
sofrido “o magnetismo da realeza, da aristocracia, da fortuna, da 
beleza, da inteligência e da glória”. Não perdeu, todavia, “a consci- 
ência de alguma coisa superior, o sofrimento humano”. 


Em razão disso, abandonou “a vida diplomática pela advoca- 
>» p . 
cia dos escravos”. Durante essa luta, escreveu um livro profundo, 
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analisando as marcas da escravidão em nosso país e em nosso povo: 
“ .. . » . 2 Ce . 

O Abolicionismo”. Esse livro é “tido em nossos dias como obra- 
-prima”, segundo Francisco Iglesias, autor, por sinal, de belíssimo 
estudo sobre essa obra de Nabuco. 


Também obra-prima foi a biografia que escreveu de seu pai, 
“Um estadista do Império”, considerada por Raymundo Faoro uma 
“história visceralmente artística”, alcançando ou, mesmo, ultrapassan- 
do, sob esse aspecto, o que se fez de melhor na historiografia universal. 


Importa lembrar que Nabuco foi grande amigo de Machado 
de Assis. Amizade que começou quando Nabuco era ainda muito 
jovem. Mas que se acentuou ao longo do tempo. Para comprová-lo, 
basta citar o seguinte episódio. 


José Veríssimo escreveu um artigo de homenagem a Machado e 
nele o classificou de mulato: “Mulato, foi de fato um grego da melhor 
época”. Numa sociedade escravocrata, Machado ascendera socialmen- 
te por seu enorme valor intelectual e pela obra genial que produziu. 


O apolíneo Joaquim Nabuco não se conformou com o ter- 
mo usado no artigo de Veríssimo para identificar a cor da pele do 
romancista recém-falecido. Escreveu, então, Nabuco a Veríssimo: 
“Eu não o teria chamado mulato e penso que nada lhe doeria mais 
do que essa síntese. Rogo-lhe que tire isso, quando reduzir os arti- 
gos a páginas permanentes. À palavra não é literária e é pejorativa. 
O Machado para mim era branco, e creio que por tal se tomava: 
quando houvesse sangue estranho, isso em nada afetava sua perfeita 
caracterização caucásica. Eu pelo menos só vi nele o grego.” A leitu- 
ra da palavra “mulato” chegara a lhe causar “arrepio”. 


Ao escrever as suas memórias, tinha então Nabuco cerca de 
cinquenta anos. Já passara a sua fase de político, de “reformador so- 
cial”, de abolicionista. Escreveu-as atendendo à “nostalgia do passa- 
do”, à “sedução crescente da natureza”, ao “retraimento do mundo”, à 
“doçura do lar”. Pena não se ter motivado a continuar escrevendo-as. 


IVAN MACIEL DE ANDRADE é advogado e escritor, autor de “O Exilio das 
Palavras”. Colaborador de jornais e revistas, com artigos e crônicas. Membro da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras. 


EI 4 REVISTA da ANRL Nº 5o - Janeiro /Março, 2017. 


O cronista da cidade 


Gustavo Sobral 


Quando desceu na Europa, Berilo Wanderley já era um cronis- 
ta experimentado. Havia começado em 1956, com a coluna Revista 
da Cidade, no jornal Tribuna do Norte, substituindo o titular Wo- 
den Madruga que viajara para Maceió, e conquistou o espaço desen- 
volvendo um jornal próprio, espécie de revista de variedades: comen- 
tário de livros, filmes, notas rápidas sobre os últimos acontecimentos, 
enquetes, publicações de poemas e cartas do leitor. E a crônica, carro 
chefe da coluna. A crônica era o que se fazia no momento. Era a li- 
teratura do registro diário no jornal. E assumia o papel de revelação 
do cotidiano, impressões do cronista, comentário de algum fato do 
presente, confissões, autobiografia, conversa fiada, tudo que ainda 
hoje é possível no balaio da crônica. Berilo não fugiu da cartilha, mas 
apresentou estilo e temas próprios, escolheu falar da vida da cidade 
de Natal que era a sua vida, das suas impressões de leitura, do cinema 
que era a sua paixão e da literatura e, com Revista da Europa, voltaria 
à cena noticiando um mundo estrangeiro. 


Tudo documentado e enviado pelo Atlântico para as páginas 
do jornal impresso Tribuna do Norte, em Natal, capital do Rio 
Grande do Norte, para a alegria do seu fiel público leitor que o 
conhecia da sua afamada coluna diária, a Revista da Cidade. O cro- 
nista havia se despedido da Revista da Cidade por um breve perío- 
do, “e lá vai B.W. para terras de Espanha!” (Revista da Cidade, Até 
Breve!, sexta-feira, 23 de setembro de 1960). “Há muito precisava 
viajar”, escreveu na despedida, alegando que aprendeu sobre a Es- 
panha na mesa com o espanhol Nemésio Marquecho, que contou 
saudades de sua terra e mandava ao irmão, em Granada, uma caixa 
de charutos pelas mãos do cronista. Berilo partiu. Retornaria com 
notícias do além mar, inaugurando a Revista da Europa com crôni- 
cas da viagem. Seguiu para Espanha no final de setembro de 1960, 
rumo ao Colégio Mayor Universitário Hispanoamericano Nuestra 
Sefiora de Guadalupe para uma pós-graduação em Direito, opor- 
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tunidade ofertada pelo consulado da Espanha. Seria sua primeira 
e única estadia no continente europeu, de lá o cronista retornaria 
um cidadão do mundo e faria de Revista da Europa o retrato de um 
tempo vivido e da Espanha do começo dos anos 1960. 


Revista da Europa deve ser considerada a continuidade de um 
processo que começa na Revista da Cidade. Berilo traça o mesmo 
projeto de ver a vida da cidade, as pessoas, registrar os momentos 
e as suas impressões de tudo. Só que agora abria-se um museu de 
novidades, o cronista estava na Europa e havia de contar o que via, 
ouvia e vivia. É a experiência no Velho Mundo, como um diário 
aberto, uma reportagem do dia, uma narrativa histórica, um perfil 
bem acabado o que se encontra na Revista da Europa que, reunida, 
forma um conjunto harmônico, um álbum de retratos que, revisi- 
tado, revela um frescor atual, como se o tempo não tivesse passa- 
do e pudéssemos voltar à Espanha, à Europa, naquele começo dos 
anos 1960 e sonhar entre um fino e outro e viajar agora não só mais 
no espaço, mas também pelo tempo decorrido. 


O que se verifica na crônica, passado o tempo da sua publica- 
ção, é a sua perenidade. É possível, nestes textos, recuperar a Europa 
de 1960 e 1961, por isso, um documento de interesse que transpõe 
as fronteiras do Rio Grande do Norte. Neles estão acontecimentos 
e personagens fixados num dado momento que é o tempo presente 
da crônica. A narrativa contempla os fatos e não há imposição de 
se fazer um registro histórico. A descrição é do presente e é sobre 
o intangível da vida que se preocupa o cronista. À crônica é um 
olhar para o cotidiano e também, porque não, relato de viagem 
como serviu aos viajantes e aventureiros do passado para contar o 
que descobriram e encontravam nos lugares visitados geralmente 
desconhecidos do público leitor. Com Revista da Europa, Berilo 
retoma este caráter utilitário e de registro histórico característico da 
crônica de viagem. Há um ensemblage, rico, flutuante e incomum, 
porque há também um quê de notícia e reportagem. 


Revista da Europa estava reservada para os domingos na Tri- 
buna do Norte, considerado o dia nobre, de maior circulação dos 
jornais, as crônicas, portanto eram semanais, talvez e também, por 
uma mera razão dos sistemas de comunicação e transporte disponí- 
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veis na época, vinha tudo pelo serviço postal. Berilo era um jovem 
de vinte e seis anos, recém-formado em Direito, primeira turma da 
Faculdade de Direito de Natal, na Ribeira, praça Augusto Severo, 
solteiro, boêmio, jornalista por ofício e total vocação para cronista, 
personagem de destaque na cidade, frequentando círculos intelec- 
tuais em torno dos temas do seu interesse e instituindo-se como 
um guia das gerações mais jovens, amigo dos nomes que fariam o 
jornalismo e a literatura do Rio Grande do Norte entre tantos ou- 
tros, o jornalista e poeta Celso da Silveira, os poetas Myriam Coeli, 
Luís Carlos Guimarães, Zila Mamede, Newton Navarro, o jorna- 
lista Woden Madruga, o poeta Paulo de Tarso Correia de Melo e o 
escritor Moacy Cirne. 


Embora tenha cursado Direito, sua vida profissional come- 
çou no jornal. Berilo se considerava essencialmente jornalista e via- 
jou assim caracterizado no seu passaporte. Revista da Cidade, que 
praticou de 1956 até viajar no ano de 1960 para Espanha, era um 
verdadeiro Caderno B, que é aquele onde se publicam as notícias, 
reportagens, resenhas, críticas, comentários, notas que tratam dos 
temas culturais, quais sejam, literatura, cinema, teatro, música, as 
artes em geral, um caderno de cultura completo de tudo que havia 
de necessário à época: a crônica, o cinema, a música, a literatura, 
entretenimento e a vida da cidade em notas. A crônica era parte 
deste seu jornal publicado diariamente nas páginas da Tribuna do 
Norte. Berilo seguia uma escola que havia sido lançada por Rubem 
Braga, e que angariava cronistas do naipe de Fernando Sabino e 
Paulo Mendes Campos, entre outros. 


No mesmo período, e por outras razões, encontramos o cro- 
nista Augusto Severo Neto flanando pela Europa, em um mergu- 
lho do encontro em si mesmo, relatado no seu primeiro livro de 
viagem, Do outro lado do mar (1960), a que outro se seguiu, no 
gênero, Estórias de distâncias (1982), com as temporadas constantes 
a passeio pelo continente europeu. Também Newton Navarro, nos 
anos 1960, cronista da cidade, compôs crônicas de sua passagem 
pela Europa, algumas no livro 30 crônicas não selecionadas. Se hoje 
pode parecer banal, lugar comum falar da beleza de Notre Dame, 
de Paris à noite iluminada, dos pastéis de Belém, de Portugal e 
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das touradas da Espanha, o olhar local sobre o estrangeiro, naque- 
le tempo, era artigo de primeira novidade e privilegio dos muito 
menos que tiveram espaço nos jornais, já conquistado, para relatar 
estas experiências. A literatura de viagem reúne no mesmo baú di- 
versos autores no Rio Grande do Norte e se mostra uma vertente 
ainda à espera de considerações a seu respeito. 


Berilo pertence à geração dos cronistas modernos que nasceu 
no século XX, aquela em que cada cronista traça o seu próprio cami- 
nho para explorar o gênero e assim defini-lo. Jornalismo e literatura, 
a crônica também é um registro do tempo presente, portanto, docu- 
mento. Gênero textual, apresenta características próprias dentro de 
uma variedade de temas e práticas como se percebe na sua construção 
histórica que se pode ter como marco inaugural, no Brasil, a forma e 
o tratamento que lhe concedeu o cronista carioca João do Rio e o seu 
ancestral o folhetim, prática dos jornais do século XIX. Precisa é ser 
reconhecida pela capacidade documental. E Revista da Europa é um 
exemplo disso: a crônica é um registro histórico de uma época. Um 
documento que deve ser também explorado como tal. E, por isso, 
perdura. Longe de ser efêmera, sua perenidade e importância é a sua 
razão de ser: o registro do cotidiano. 


Ao mesmo tempo em que Berilo, em suas crônicas, mantém 
o traço com que o gênero se configurou nos jornais, uma curta 
narrativa ou descrição de um fato cotidiano, o cronista resgata O 
espaço da crônica como o espaço do folhetim que era utilizado, 
para registro de comentários, acontecimentos, publicação de pe- 
quenos ensaios, poemas, contos. Berilo incorporou um pouco de 
tudo isso à Revista da Cidade. A coluna, como dito, compunha-se 
da crônica em si e de outras seções que contemplavam os temas cul- 
turais: cinema, literatura, música. Revista da Europa não fugiria a 
este modelo. O modelo lançado por Berilo, se instituiu no jornalis- 
mo impresso do Rio Grande do Norte e gerou não só admiradores, 
mas também seguidores. Os cronistas da cidade ainda em atuação, 
Woden Madruga e Vicente Serejo são adeptos da escola de Berilo 
em que se denota o emprego da ironia, da perspicácia, da formação 
humanística e cosmopolita do cronista, atributos sem os quais seria 
impossível alcançar o jornalismo de excelência que exercem. 
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A lição de Berilo é de quem incorporou da crônica moderna 
(a que começa a ser praticada por João do Rio e se define com Ru- 
bem Braga) o tom literário de quem também fazia reportagem no 
que escrevia, com o uso dos recursos literários em seus textos. Então, 
há a composição de cenas, perfis, diálogos. E também reportagem. 
A reportagem é um gênero jornalístico para o registro de fatos em 
profundidade. Enquanto a notícia é breve e totalmente informativa: 
(o que aconteceu, onde, quando e porque, ensina a técnica do lead); 
a reportagem vai além e procura explicar, descrever, contextualizar. 
Berilo foi jornalista que de fato nunca fez reportagem no sentido 
estrito, mas que, procurou um novo caminho expressivo para o re- 
gistro da sua viagem. E conferiu às suas crônicas de viagem o tom da 
reportagem. Assim, recupera os fatos históricos em contexto, trata 
dos costumes e hábitos em terras de Espanha e segue a proposta de 
ser cronista da cidade, papel que está intimamente ligado a sua vida 
e às suas vivências onde quer que esteja o cronista. 


Há uma faceta demarcada das crônicas-reportagem de Beri- 
lo, a construção de perfis. “Michel é um jovem poeta de Paris que 
pode ser encontrado depois da meia-noite no La Méthode”. São 
retratos de figuras que observa ou com quem convive na Europa; 
há o professor Carmona apaixonado, o português Alberto Torres, 
o jovem poeta em Paris, Janiel dos cabelos longos, o velho Basílio, 
o casal francês, o peruano, Josefina, Jean- Pierre, e até o presidente 
brasileiro Jânio Quadros, em passagem pela Europa; há as cidades 
como personagens, Madri, Paris, Córdoba, Sevilha, Toledo, Mála- 
ga, Granada, Lisboa. É possível seguir os passos de Berilo ainda 
hoje pelas ruas e pelas praças, pelas salas de cinema e teatro, está 
tudo lá à espera de quem quiser viver a Europa. Há nas crônicas um 
roteiro de viagem incomum. Aborrecem o cronista os pontos turís- 
ticos, que não deixa de visitar, e resta a lição de que para conhecer 
uma cidade é preciso viver as suas ruas, os seus espaços, confundin- 
do-se com os citadinos. 


Observador da vida, das pessoas que passam, do que aconte- 
ce, o cronista vive a perseguir a vida na cidade em busca de perso- 
nagens e situações. Imprescindível é viver. Mesmo que esteja com 
um livro aberto e absorto na leitura — o cronista sempre está com 
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um livro aberto — ele não deixa de perceber e registrar o que está 
ao seu redor. E sabe que, como um diretor de cinema, é ele quem 
determina o enfoque, o enquadramento, os elementos da cena e 
tudo parte do seu ponto de vista. Não é mera descrição do que 
está diante de si, mas são as suas impressões da vida, o que lhe in- 
teressa e que se escreve com a sua visão de mundo, carga de humor 
e sarcasmo, ironia. São as suas experiências individuais. Além de 
observador e narrador, o cronista é personagem, está integrado ao 
que conta, presente no momento dos fatos, é autor das impressões 
que registra, e registra porque vive. 


Ão contar o que vê, revela como vê. O repórter está em cena. 
O cronista está na Europa, mas a sua terra natal não sai de pers- 
pectiva, é ponto de referência, é o contraponto para as suas obser- 
vações, é o espaço de resgate das suas memórias, vivências, família 
e círculo de amizades. Sopra o vento numa tarde em Madri asso- 
biando nos telhados, “e, de repente, confessa o cronista, a memória 
se desprende para bem longe e pousa num cenário antigo e dife- 
rente”. O cenário daquele momento é a Fazenda Nova Cruz, dos 
avós maternos, no Rio Grande do Norte, onde cresceu a infância. 
Decididamente, Berilo tem a sua geografia sentimental como parte 
e referência permanente em suas crônicas. E a fazenda, é Natal, é 
onde vive, é de onde parte o seu olhar para o mundo, seu ponto de 
referência. O Potengi, a cerveja com peixe frito, a família, os ami- 
gos seja cá, seja lá, seus temas estão definidos. 


Natal é o seu mundo e é sobre o seu mundo que o cronista 
escreve. Berilo teve a preocupação de fixar Natal na sua história. A 
sua proposta de cronista da cidade não arrefece. Distante, é para o 
jornal de Natal que remete as sua Revista da Europa e é Natal que 
será lembrada em certos momentos. 


A Europa para Berilo começa e termina na Espanha. Uma de- 
terminada Espanha que se fixa em Madri, onde o cronista está sedia- 
do e parte para incursões nas redondezas. O cronista vai explorar em 
viagens a região da Andaluzia e algumas de suas cidades. O sul da 
Espanha é um espaço pleno de ambientação, estamos no mar medi- 
terrâneo de clima quente e úmido como a sua Natal. O cronista deixa 
Natal no último domingo de setembro, chega a Madri em outubro. 
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É lá em Madri ou Madrid (as duas formas estão corretas, e o cronis- 
ta ora usa uma, ora usa outra) que fixa residência pelo período de 
estudos. E de onde parte para conhecer outras cidades da Espanha, 
ir também a Paris para o Ano Novo e Lisboa. Madri é o centro da 
Revista da Europa. Nas suas crônicas estão o vinho, a comida típica, 
OS ciganos, as touradas, a paisagem e o clima, as pessoas nas ruas. As 
cidades são aquelas em que se anda a pé e se come e bebe pelos bares, 
em que se anda em grupo, os estudantes do colégio universitário, 
oriundoss do Brasil, da América Latina. As mulheres, ele as vê por 
todo canto, e se encanta com a beleza que anunciam. 


Os primeiros iberos chegaram a Espanha há mais ou menos 
três mil anos e deixaram a imagem do touro tomando conta dos 
caminhos de gado que lá havia. A praça dos touros assim se institui 
como ponto nevrálgico e central das cidades da Espanha e o toureiro 
passa a representar a bravura e a sensualidade com seu traje emblemá- 
tico, disposto para matar ou morrer. A tourada é um ritual que Berilo 
assiste com desprezo por considerar um excesso de brutalidade. “Fui 
a uma dessas touradas, escreverá, num certo domingo de outubro, 
e a conclusão que tirei é que tourada é espetáculo que só espanhol 
entende e aplaude e que estrangeiro vê por uma curiosidade infantil 
que todo turista carrega consigo”. Para mais adiante confessar: “foi 
de uma monotonia exemplar, se é que um espetáculo selvagem pode 
comportar monotonia”. Mesmo assim, não deixará de frequentá-las, 
o cronista entende que não se pode escrever sobre aquilo que não se 
vive, e não se pode absorver e entender os costumes e paixões de um 
povo, sem vivenciar seus hábitos. 


Para Berilo “tudo se resumiu em uma porção de toureiros 
sem nenhuma maestria nem arte de que sempre se ouviu falar 
como dons naturais do bom toureiro, matando sangrenta e pri- 
mitivamente, meia dúzia de touros”. A tourada na Espanha é um 
espetáculo. O toureiro se mede pelos chifres do touro e começa o 
balé com a capa, olé, olé, e controla, acua, põe no centro da arena o 
touro bravo e sanguinolento provocado pelo tecido vermelho que o 
atiça. O toureiro movimenta os pés e o corpo em passos orquestra- 
dos, baila, dança com o touro. À plateia fica em suspense à espera 
do desfecho. Há touradas por toda Espanha e a que Berilo mesmo 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras p 57 


contrariado participara um tanto de vezes para reforçar o seu enfa- 
do por aquela manifestação, era despropositada de violência ao ani- 
mal, mas, um traço profundo e milenar da cultura de Espanha que 
o cronista não poderia deixar de fixar. A crônica de Berilo não foge 
ao testemunho, o cronista aponta o espetáculo da tourada, explora 
o ritual, e não deixa de registrar o seu recado pessoal. 


À crônica então é uma viagem cultural pelos lugares e costu- 
mes. O embate entre Hemingway, o grande escritor norte-ameri- 
cano, badalado por seus livros de ficção com o tom de reportagem, 
um vivente da Europa da guerra e do pós-guerra, admirador das 
touradas, e o toureiro madrilenho Dominguin, era a polêmica do 
momento. Hemingway acusava de performático o grande toureiro, 
ao que o Dominguin retrucava. Considerado o maior toureiro da 
Espanha naquele tempo, admirado e venerado, com flertes e namo- 
ros com atrizes badaladas, Ava Gardner e Sophia Loren e tantas ou- 
tras, dizia: o americano nada entende de touradas. E assim seguia a 
discussão pela revista Gaceta Ilustrada (1956), uma revista no estilo 
da Time, Match e da Veja brasileira, celeiro das grandes novidades, 
semanal, frequentada por grandes. Berilo estava sempre atualizado, 
lia revistas e jornais da Espanha, também acompanhava a imprensa 
francesa, e registrava nas notas finais a cada Revista da Europa, um 
apanhado de novidades. 


Havia outras formas de diversão, sobretudo, quando encer- 
ravam-se as temporadas. Cinema, teatro, os night clubes e as caves, 
espécie de bares, onde se bebe vinho, se ouve boa música e todos 
cantam em clima de confraternização, ali choram os violões, eram 
os pontos de frequência e encontro de uma cidade festiva em que 
circulavam a gente do povo, os artistas e os poetas e os espetáculos de 
dança flamenca que por lei deviam funcionar até às 2h30, enquanto 
os bares poderiam descer à noite até às 3h30 da manhã. A dança fla- 
menca é típica da Espanha e tradicional na região da Andaluzia. As 
mulheres dançam, sapateiam, batem as castanholas, o público bate 
palmas e o violeiro acompanha tudo na sua guitarra (como chamam 
o violão na Espanha) e ao som do batuque na caixa de percussão. É 
um espetáculo de balé, em que a dançarina com seu vestido rodado 
trabalha o movimento das mãos, do corpo, e joga as mãos para o 
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alto, e vive e interpreta a música como um sentimento, enquanto o 
violão chora e o sapateado marca o passo. A bailarina, dança, dança, e 
dança, até que a música termina e os aplausos substituem as palmas. 


O cronista recomenda o show do Corral de la Moreria, casa 
fundada em 1956, ainda em atividade, e deve-se ressaltar é a casa 
de flamenco mais famosa da Espanha. O espetáculo que Berilo as- 
sistiu numa Madri de novembro de 1960, compunha-se de cinco 
bailarinas e três guitarristas, à mesa, vinho e a comida servida com 
molhos. Em novembro começa o inverno na Espanha, é preciso se 
esconder sob os agasalhos e, na fuga ao frio abaixo de zero, chega 
a ser estar em casa, para O Viajante, uma opção tediosa que resolve 
saindo à rua tão logo suba um pouco a temperatura ou apareça uma 
proposta de sol. O frio também se resolve com um bom conhaque, 
um destilado produzido a partir do vinho, bebida forte, entre 40 
a 60 por cento de teor alcoólico, tradicional na Espanha, e que 
tão necessário se faz no inverno que o espanhol o trata por “el sol 
embotellado”, em tradução livre, “sol engarrafado”. O inverno de 
1960 sucedeu um outono dos mais chuvosos. Só quando o sol re- 
toma e a primavera se anuncia é que o cronista se anima. 


Aliás, lhe explica a moça que vende castanhas na Calle de 
Princesa, uma das ruas de comércio mais movimentadas, um inver- 
no como aquele anuncia uma agradável primavera. O cronista não 
levava mais que quatro minutos a pé do colégio até ali, colégio este, 
fundado em 1947, como parte das atividades do Instituto de Cul- 
tura Hispânica, integrante da Universidade de Madrid. A Calle de 
Princesa é uma das principais artérias da cidade, assim denominada 
em homenagem à princesa das Astúrias, Isabel de Bourbon, nasce 
na Praça de Espanha, centro histórico da cidade, onde está abri- 
gado o Monumento a Cervantes. Da praça se avistam os edifícios 
Espaúa e Torre de Madrid e de lá se toma caminho para a Gran Via, 
primeiro pouso do cronista. O cronista logo que chega se abriga 
numa pensão na Gran Via, artéria conhecida como a Broadway 
madrilenha, por abrigar teatros, cinemas, hotéis, bares e cafés com 
seus terraços. À rua, larga, espaçosa, de grandes edifícios. Lá estão, 
o edifício Coliseum, os teatros Compac Gran Via, Lope de Vega, 
Rialto, o Cine Capitol, o centro da sua Espanha festiva. 
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Uma rua com aspecto de avenida bastante movimentada e 
agitada numa cidade em que se convive com ruas estreitas e anti- 
gas que tanto fascinaram Berilo ao flanar pela cidade. O cronista 
também será visto na taberna Las Cuatro Puertas, onde foi enca- 
lhar assim que pousou na cidade, solitário com suas leituras e copo 
de vinho, nos espetáculos noturnos no Fontana e até na boate El 
Elefante Blanco e na Plaza de Toros atento aos espetáculos das tou- 
radas. A temporada em Madrid era uma festa para o estudante que 
levava da sua cidade Natal o hábito de viver a vida e a cidade. Após 
o ano novo em Paris, a volta às aulas e à vida em Madri, o cronista 
encontra no feriado da Semana Santa a oportunidade, formando 
um grupo com os colegas brasileiros e estrangeiros do curso, de an- 
dar pela região da Andaluzia, sul da Espanha. Na Andaluzia estão as 
cidades de Córdoba, Sevilha, Málaga e Granada. Uma região his- 
tórica, ocupada, no passado, pelos romanos e pelos mouros, cada 
qual com seu período de dominação, deixando registrada a sua pas- 
sagem em construções e em influências culturais que permanecem. 
Cortada pelo rio Guadalquivir, que forma um vale, a Sierra Morena 
e cordilheiras. 


O clima mediterrâneo impera na região da Andaluzia, que se 
torna lugar de refúgio no inverno, em razão das temperaturas mais 
amenas e da presença do sol. As praias são badaladas, a proposta tu- 
rística, e à mesa há fartura de frutos do mar frescos que se serve com 
vinho branco. À cerveja também é hábito, não só o vinho. Tapas, ma- 
riscos e pescados são as delícias da culinária andaluza, sempre acom- 
panhada do vinho. A uva emblemática da Espanha é a Tempranillo, 
de casca mais grossa e baixa acidez, o nome vem da palavra “tempro”, 
que significa “cedo”, pelo fato de que a uva amadurece antes das de- 
mais. À Andaluzia é famosa pela produção do Jerez. Jerez, ou fino, 
como são conhecidos, é um tipo de vinho fortificado e doce, como o 
vinho do Porto português; Manzanilla é dos mais conhecidos, é dele 
que se fartará o cronista no seu passeio pela região. O cronista vai 
se regozijar com o pescaíto (peixe frito e empanado com farinha de 
chícharo), jamón serrano e gaspacho. E as tapas. 


A história das tapas é capítulo primoroso da mesa na Espa- 
nha. Nas tabernas, servia-se o vinho com uma fatia de jamón para 
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cobrir o copo e acompanhar o vinho. À tapa servia para tapar o 
fino, e qualquer comidinha passou a servir como tapa. O cronista 
vai se fartar delas com vinho nas mesas de Sevilha. E também se 
deliciará com os mariscos e pescados do Guadalquivir. Impressiona 
a presença das mulheres nos bares tomando vinho com os seus ma- 
ridos e até uma senhora tomava naturalmente a sua cerveja naquela 
Semana Santa, março de 1961, em Sevilha. Hábito que o cronista 
adquirirá, será sempre visto com a sua Maria Emília (namorada, 
noiva e esposa), nos bares da cidade de Natal, tomando o seu vi- 
nho, no Granada Bar, avenida Rio Branco, Cidade Alta, Natal, do 
amigo espanhol Nemésio, e até nas barracas de praia. À vivência na 
Espanha também veste o cronista de novos hábitos que incorporará 
à sua vida. 


Em Málaga, abril na Espanha, foi visto nas cadeiras da cal- 
çada, tomando cerveja (melhor que a de Madri, afirma) com cha- 
quette (peixinhos fritos) que se come aos punhados, depois descerá 
para a praia de Torremolinos para se regalar com vinho e puncho 
morutio assado na brasa com pimenta, bouquerone frito no azeite 
e camarões. O cronista em sinestesia com os cheiros, os sabores, a 
cultura e a história, a experiência viva de uma Espanha que vibra e 
marcará para sempre a sua formação. Toda viagem é também um 
processo de transformação do viajante e de autoconhecimento e 
que fica para sempre impressa nas crônicas, em sua completa fun- 
ção de ser, registrar a vida no momento em que acontece. Berilo 
foi, viveu e, mais que isso, tomou a crônica como diário e, assim, 
registrou o perecível da vida, os acontecimentos dos dias que sobre- 
vivem ao seu leitor contemporâneo e que chegam ao futuro como 
testemunho de um tempo. 


Quando retorna da Espanha, pronuncia um discurso em 19 
de agosto de 1961, na seção do Instituto de Cultura Hispânica de 
Natal. O cronista já não é mais o mesmo rapaz que deixou Natal. 
Volta para o jornal, mas não mais para a Revista da Cidade, escre- 
ve agora nos mesmos propósitos uma coluna que assina Jornal de 
B.W. e pretende novos voos, deseja conquistar o Rio de Janeiro, 
capital federal naquele tempo, e anuncia a pretensão desejada de 
escrever para os grandes jornais do país. O cronista estava certo do 
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seu talento, expertise e conhecimento. À leitura das suas crônicas 
não deixa outra impressão, havia agora um cronista formado, cien- 
te do seu estilo, senhor dos seus temas e nesta aventura embarca 
para o Rio de Janeiro em 1962. Mas a aventura carioca não dá pé; 
na volta, se casa com Maria Emília, torna-se pai de Alexandre, Rô- 
mulo, Henrique e Milena, tenta nova aventura em São Paulo, volta 
à Natal e se estabelece Promotor de Justiça e professor da Faculdade 
de Jornalismo, escrevendo as suas crônicas todos os dias até o fim. 
Autoridade em cinema na cidade, fundador da crônica moderna, 
figura marcante e querida da cidade, subitamente falece em 1979. 
Acometido por infarto enquanto dormia, aos 45 anos de idade. 
Berilo foi definitivo por elevar a crônica ao patamar de jornalismo 
literário e por ter sido assim o maior cronista da cidade. 


GUSTAVO SOBRAL é advogado e jornalista, Mestre em Estudos da Mídia 
(UFRN,2012), autor de “Arquitetura Moderna Potiguar” e outros livros. Orga- 
nizou com o poeta Paulo de Tarso Correia de Melo, a reedição do livro de contos 
“O Solitário Vento do Verão” de Newton Navarro. 
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Eça de Queiroz e a culinária portuguesa (2) 


Manoel Onofre Jr. 


O romance Os Maias é considerado por muitos estudiosos 
a obra-prima de Eça. Alguns críticos, em menor número, dão a 
primazia a O Primo Basílio, e ainda outros, encantados com os pri- 
mores estilísticos do autor, preferem A Cidade e as Serras. Certo é 
que Os Maias constitui-se no trabalho mais ambicioso do grande 
ficcionista — a obra que mais exigiu da sua capacidade de fabulação 
e do seu engenho na construção da narrativa e dos personagens. 


Um vasto painel da alta-sociedade lisboeta em determinados 
períodos do século XIX, tendo, no enredo, como piéce de resistence, 
um caso de incesto : Carlos da Maia, jovem e diletante médico, 
neto querido do fidalgo Afonso da Maia, senhor do “Ramalhete”, 
apaixona-se por uma bela mulher, Maria Eduarda, mas vem a des- 
cobrir, tardiamente, que ela é sua irmã. E em tudo se faz presente o 
espirito crítico, por vezes irreverente e cáustico, do autor. 


Assim se define, de modo simplista, essa obra inigualável, 
verdadeira culminância do Realismo em língua portuguesa. 


Curiosamente, não é nas suas páginas que se encontra o Eça 
gastrônomo por excelência. Ao longo dos dois alentados volumes, 
que compõem o livro, surgem apenas sete referências à culinária por- 
tuguesa típica, além da mencionada linhas atrás a respeito dos ovos 
moles de Aveiro. Não é muita coisa se comparada à fartura de acepi- 
pes descritos em 4 Cidade e as Serras, obra bem menos extensa. 


De saída há em Os Maias uma passagem bem humorada, em 
que se destacam duas especialidades da cozinha lusitana : as quei- 
jadas e o bacalhau. 


São famosas as queijadas de Sintra. Ainda hoje, turistas que 
visitam aquela serra paradisíaca, nos arredores de Lisboa, não dei- 
xam de se deliciar com essa guloseima feita com farinha de trigo, 
leite, ovos, queijo e açúcar. 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras p b3 


Quando o personagem Cruges vai a Sintra, em companhia 
de Carlos da Maia, na hora da partida, “uma voz esganiçada de 
mulher gritou-lhe de cima” (do primeiro andar de sua casa): 


“Olha, não te esqueçam as queijadas.” 


Em Sintra os dois amigos passeiam, conversam, desfrutam as 
belezas serranas, mas , em dado momento, Cruges exclama: 


“Diabo! E necessário que não me esqueçam as queijadas!” 


Mais passeios, mais conversas, e encontram o amigo Alencar, 
festejado poeta da velha guarda, romântico empedernido, que, após 
cumprimentá-los com efusão, convida-os: 


“. vou-me entender lá abaixo à cozinha da velha Lawrence, e 
preparar-vos um “ Bacalhau à Alencar”, récipe meu... E vocês verão 
o que é um bacalhau !Porque, lá isso, rapazes, versos os farão outro 
melhor; bacalhau, não!” 


E fartam-se de bacalhau e de Sintra. 


Na volta, já dentro do break (carro de tração animal) (1), que 
os levaria a Lisboa 


“Com mil raios! — exclamou de repente o Cruges, saltando 
de dentro da manta, com um berro que emudeceu o poeta, fez vol- 
tar Carlos na almofada, assustou o trintanário (2). 


“O break parara, todos olhavam suspensos; e, no vasto silên- 
cio da charneca, sob a paz do luar, Cruges, sucumbido, exclamou: 


“ .. d ] 
= Esqueceram-me as queijadas. 


Páginas adiante, João da Ega, o amigo e confidente de Carlos 
da Maia, vindo de Sintra, depara-se, numa das salas do “Rama- 
lhete”, com Carlos e sua amada Maria Eduarda. Surpreso com a 
presença da mulher, ali, no solar dos Maias 


“Ega ia largar atarantadamente o embrulho, para apertar a 
mão que Maria Eduarda lhe estendia, corada e sorrindo. Mas o 
papel pardo, mal atado, desfez-se; e uma provisão fresca de queija- 
das de Sintra rolou, esmagando-se, sobre as flores do tapete. Então 
todo o embaraço findou através de uma risada alegre — enquanto o 
Ega, desolado, abria os braços sobre as ruínas do seu doce. 
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“Tu já jantaste? — perguntou Carlos. 
Ja) perg 


“Não, não tinha jantado. E via já ali uns ovos moles nacio- 
nais que o encantavam, enfastiado como vinha da horrível cozinha 
do Vítor. Oh ! que cozinha! Pratos, traduzidos do francês em calão 
como as comédias do Ginásio!” 


Note-se que, embora citando, ao longo do seu romance, vá- 
rios pratos da culinária francesa (3), Eça gostava mesmo era das 
comidas da sua terra. 


Em outra passagem de Os Maias, quando Ega diz que, talvez, 
vá a Sintra, Carlos recomenda-lhe: 


“..E tu, se fores, traz-me umas queijadas para a Rosa, que ela 
gosta!...” 


ais 


O arroz-doce, “grande acepipe nacional”, não poderia faltar 
num jantar oferecido a Maria Eduarda pelo seu amado: 


“A mesa redonda e pequena, parecia uma cesta de flores; o 
champanhe gelava dentro dos baldes de prata; no aparador a traves- 
sa de arroz-doce tinha as iniciais de Maria.” 


“E Carlos, alegremente, anunciou um jantar à portuguesa”. 
Mr. Antoine, o chef francês, fora com o avô. Ficara a Micaela, ou- 
tra cozinheira da casa, que ele achava magnifica, e que conservava 
a tradição da antiga cozinha freirática do tempo do Sr. D. João V. 


“ Assim, para começar, minha querida Maria, aí tens tu um 
caldo de galinha, como se comia em Odivelas, na cela de madre 
Paula, em noites de noivado místico...” 


-0- 


Num restaurante de Lisboa, Ega foi almoçar, ainda abalado 
com a revelação do parentesco entre Carlos e Maria Eduarda. 


“O bife era excelente — e depois de uma perdiz fria, de um 
pouco de doce de ananás, de um café forte, Ega sentiu adelgaçar-se, 
enfim, aquele negrume que desde a véspera lhe pesava na alma.” 
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Esta é, aliás, a segunda alusão ao ananás (abacaxi), que, à 
época da ação romanesca, devia ser fruta exótica, rara e cara. 


Na quinta dos Olivais, junto a Maria e Ega, “Carlos ria, pre- 
parando numa travessa o ananás com sumo de laranja e vinho da 
Madeira” (...) Conversavam animadamente. 


“Mas o Domingos servia o ananás. E o Ega provou e rompeu 
em clamores de entusiasmo. Oh! que maravilha! Oh! que delicia!” 


ais 


Encontrando-se, tempos depois, no Chiado (4), com os ami- 
gos Alencar e Cruges, Carlos convida-os a jantar. 


“Tenho um jantarinho à portuguesa que encomendei de ma- 
nhã, com cozido, arroz de forno, grão-de-bico, etc., para matar 
saudades...” 


Um dos pratos mais afamados da cozinha típica portugue- 
sa — o cozido. Nele entram, em profusão, carnes bovina e suína, 
legumes, verduras, e especialmente, embutidos — chouriço, paio, 
etc. -; isto o diferencia do cozido à brasileira. Diga-se que não vem 
acompanhado de pirão, como o nosso. 


-0- 


Já numa das páginas finais de Os Maias , Carlos, havendo 
retornado a Lisboa, após longa ausência, revê a sua cidade em com- 
panhia do amigo Ega. Trocam ideias, formulam “ teorias” sobre o 
sentido da vida, falam de Portugal e dos seus males, e tudo veem 
com um olhar extremamente crítico. De repente, Carlos teve um 
largo gesto de contrariedade: 


“ Que ferro! E eu que vinha desde Paris com este apetite ! 
Esqueci-me de mandar fazer hoje, para o jantar, um grande prato 
de paio com ervilhas”. 


Esse anseio pela culinária típica talvez fosse, também, do pró- 
prio Eça, que morou, longos anos, em Paris, mas nunca cortou os 
laços com a sua terra. 
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NOTAS. 


1-Break (breque). “Carruagem de quatro rodas com um as- 
sento alto adiante e ordinariamente dois bancos atrás longitudinais 
e fronteiros um ao outro” (Lello Universal — Dicionário Enciclopé- 
dico Luso- brasileiro. Vol. I — p.387- Porto: Lello & Irmão Editores, 
sem data). 


2-Irintanário. “ Criado que senta na carruagem ao lado do 
cocheiro e que abre a portinhola, entrega bilhetes de visita, etc.” ( 


Ob. cit. Vol. IV,p. 1076). 


3- Sole normande, jambóm aux épinards, poulet aux champig- 
nons, galantine. 


4- Chiado — bairro de Lisboa; um dos recantos mais elegan- 
tes da cidade à época da ação romanesca (e ainda hoje). 


MANOEL ONOFRE JR. é escritor, autor de “Chão dos Simples”, “Ficcionistas 
Potiguares” e outros livros, ocupante da cadeira nº 5 da Academia Norte-rio- 
-grandense de Letras. 
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Gonçalves Dias, expoente do romantismo 
brasileiro 


Horácio Paiva 


O encontro me remete a um tempo pessoal já antigo: 1965, 
quando eu tinha 19 anos, na casa de meu irmão Daltro, em Macau, 
no calor da tarde, antes do vento Nordeste soprar. Ali encontrei 
o romântico Gonçalves Dias, emocionado e inspirado (algo, aliás, 
próprio dos românticos), no torvelinho estético da dor e da poesia 
em que se envolvera, ao relembrar a paixão amorosa de sua juven- 
tude, podada pelo destino, e com maestria exposta em seu notável 
poema “Ainda uma vez - adeus!”, que Daltro declamava com ávi- 
do entusiasmo. 


Trata-se de poema dos mais belos e também dos mais vivos 
do romantismo latino-americano. Algo prosaico, confessional, e 
sobretudo humano, confere-lhe ares de modernidade. 


Claro, não foi o primeiro Gonçalves Dias que vi, pois já co- 
nhecera o da “Canção do Tamoio” (quase uma oração de otimismo 
e força) e o da “Canção do Exílio” (quase um hino - e estando, 
de fato, algumas de suas expressões no Hino Nacional), e vários 
outros, desde remotíssimos tempos escolares. Já se chegou a dizer 
que a “Canção do Exílio” é o maior fenômeno de intertextualidade 
da cultura brasileira, tal o número de produções sequenciais que 
gerou. Tais poemas citados - aos quais acrescento “I — Juca-Pira- 
ma” (“o que será morto”, considerado a expressão máxima da poesia 
indianista) e “O Canto do Piaga” -, todos belos, tratando de povo 
e terra pátria, têm a natureza do romantismo social, segmento da 
escola romântica tão ao gosto dos italianos e também explorado 
por outro grande poeta nacional, o baiano Castro Alves - com as 
cores da política e do protesto. 


Com efeito, duas vertentes jorram da sensibilidade estética 
de Gonçalves Dias, ambas de águas límpidas, mas torrenciais: uma, 
épica, social, nacional, indianista e naturalista, que exalta e defende 
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o povo originário - os Índios - e a natureza exuberante do Bra- 
sil tropical, da qual os mencionados poemas são exemplos; outra, 
amorosa, íntima, sentimental, individualista. 


Pérolas desse romantismo intimista, lírico, autobiográfico e 
emocional (cujo subjetivismo constitui a sua característica emble- 
mática, por vezes chegando a definir o cerne da própria escola) são, 
sem dúvidas, os seus poemas “Olhos verdes”, “Não me deixes” e 
“Ainda uma vez - adeus!”. Este último, especialmente, que traduz 
episódio dos mais intensos de sua vida - quando o poeta sentiu 
a mão pesada e dura do áspero destino, como diria José Albano -, 
chega a resultado lírico dos mais sublimes. Ao final desta resenha, 
transcrevo nota do poeta e tradutor Onestaldo de Penafort, redigi- 
da sobre o assunto, a pedido de Manuel Bandeira. 


Nasceu Antônio Gonçalves Dias em 10 de agosto de 1823, 
no sítio Boa Vista, Município de Caxias, Maranhão, e faleceu em 
3 de novembro de 1864 (aos 41 anos), tragicamente, quando re- 
tornava da Europa, no naufrágio do navio Ville de Boulogne, na 
costa daquele Estado (mais precisamente no baixio dos Atins, em 
frente à Ponta da Boa Vista, perto de Tutóia). Foi, aliás, o único a 
morrer nesse naufrágio: esquecido em seu leito, agonizante, com a 
tuberculose em fase avançada, afogou-se. 


Era filho de pai branco e mãe índia, ou cafusa (mestiça de 
africano, negro, com índio). Seu pai, o comerciante português 
João Manuel Gonçalves Dias, se refugiara com a amante, Vicên- 
cia Ferreira, no sítio onde nasceu o poeta, para escapar a persegui- 
ções políticas de nacionalistas radicais. Nunca legalizou essa união 
conjugal, encerrada por ele, que se casou com outra mulher. Não 
obstante, manteve a guarda do filho, afastado assim da mãe com 
apenas 6 anos de idade. Anos depois, havendo-lhe morrido o pai, 
o poeta contou com o apoio da madrasta, que o mandou estudar 
em Portugal. Ali, na histórica Universidade de Coimbra, concluiu 
seu curso de Direito, retornando ao Brasil em 1845. O período 
passado em Portugal foi sobremodo importante para sua formação. 
Além do curso universitário que fez, estudou língua e literatura de 
vários países: França, Inglaterra, Alemanha, Espanha, Itália. E teve 
contato com diversos escritores do romantismo português, entre 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras > 69 


eles Alexandre Herculano, Almeida Garrett, Feliciano de Castilho. 
Também em Coimbra escreveu os “Primeiros Cantos”, parte dos 
“Segundos Cantos” e, em 1843, aquele que viria a ser o seu poe- 
ma mais famoso e mais reproduzido e conhecido em nosso País: a 
“Canção do Exílio”. 


De volta ao Brasil, exerceu diversos cargos públicos, desde 
professor de Latim e História do Brasil no renomado Colégio Pe- 
dro II, no Rio de Janeiro, oficial da Secretaria de Negócios Estran- 
geiros (o que lhe deu novas oportunidades de viagens ao exterior) a 
membro da Comissão Científica de Exploração. 


Mesmo nesta apertada síntese biográfica, não pode faltar a 
citação desses episódios escritos pela mão do destino e que marca- 
ram o poeta, servindo-lhe como tema do célebre poema do adeus: 
seu encontro e paixão imediata por Ana Amélia Ferreira do Vale, 
em 1851, no Maranhão, e, no ano seguinte, 1852, a rejeição, pelos 
pais dela, do pedido de casamento, motivada pela origem bastarda 
e mestiça do poeta. 


Voltando ao Rio, nesse mesmo ano de 1852, casou com 
Olímpia Carolina da Costa. Mas não foi feliz: separaram-se em 
1856. Tiveram uma única filha, que morreu ainda na primeira 
infância. 

Produziu extensa obra literária. 


Além de poeta, teatrólogo, romancista, etnógrafo, historia- 
dor, advogado, professor, exerceu o jornalismo. 


Estudioso do Tupi, escreveu um dicionário: o “Dicionário da 
Língua Tupi”, impresso em Leipzig, Alemanha, pela editora Bro- 
ckhaus, em 1858. 


Como poeta, publicou: “Primeiros Cantos” (1846), “Se- 
gundos Cantos” (1848), “Últimos Cantos” (1851), “Os Timbiras” 
(1857), “Cantos” (1857). Após sua morte, são publicados os po- 
emas então inéditos de “Lira Vária”, em 1869. À exceção de “Os 
Timbiras” e “Cantos”, editados em Leipzig, os demais o foram no 
Rio de Janeiro. 
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Eis o seu memorável poema “AINDA UMA VEZ - ADEUS?”, 
que precede a NOTA desta resenha: 


Ainda uma vez — Adeus! 


I 

Enfim te vejo! — enfim posso, 
Curvado a teus pés, dizer-te, 
Que não cessei de querer-te, 
Pesar de quanto sofri. 

Muito penei! Cruas ânsias, 
Dos teus olhos afastado, 
Houveram-me acabrunhado 
A não lembrar-me de ti! 


H 

Dum mundo a outro impelido, 
Derramei os meus lamentos 
Nas surdas asas dos ventos, 
Do mar na crespa cerviz! 
Baldão, ludíbrio da sorte 

Em terra estranha, entre gente, 
Que alheios males não sente, 
Nem se condói do infeliz! 


HI 

Louco, aflito, a saciar-me 
D'agravar minha ferida, 
Tomou-me tédio da vida, 
Passos da morte senti; 

Mas quase no passo extremo, 
No último arcar da esp'rança, 
Tu me vieste à lembrança: 
Quis viver mais e vivi! 


IV 

Vivi; pois Deus me guardava 
Para este lugar e hora! 

Depois de tanto, senhora, 
Ver-te e falar-te outra vez; 
Rever-me em teu rosto amigo, 
Pensar em quanto hei perdido, 
E este pranto dolorido 

Deixar correr a teus pés. 


V 

Mas que tens? Não me conheces? 
De mim afastas teu rosto? 

Pois tanto pôde o desgosto 
Transformar o rosto meu? 

Sei a aflição quanto pode, 

Sei quanto ela desfigura, 

E eu não vivi na ventura... 
Olha-me bem, que sou eu! 


VI 

Nenhuma voz me diriges!... 
Julgas-te acaso ofendida? 
Deste-me amor, e a vida 

Que me darias — bem sei; 
Mas lembrem-te aqueles feros 
Corações, que se meteram 
Entre nós; e se venceram, 
Mal sabes quanto lutei! 


VII 

Oh! se lutei! .. . mas devera 
Expor-te em pública praça, 
Como um alvo à populaça, 
Um alvo aos dictérios seus! 
Devera, podia acaso 

Tal sacrifício aceitar-te 
Para no cabo pagar-te, 
Meus dias unindo aos teus? 


VI 

Devera, sim; mas pensava, 
Que de mim tesquecerias, 
Que, sem mim, alegres dias 
Tesperavam; e em favor 

De minhas preces, contava 
Que o bom Deus me aceitaria 
O meu quinhão de alegria 
Pelo teu, quinhão de dor! 
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IX 

Que me enganei, ora O vejo; 
Nadam-te os olhos em pranto, 
Arfa-te o peito, e no entanto 
Nem me podes encarar; 

Erro foi, mas não foi crime; 
Não te esqueci, eu to juro: 
Sacrifiquei meu futuro, 

Vida e glória por te amar! 


XxX 

Tudo, tudo; e na miséria 

Dum martírio prolongado, 
Lento, cruel, disfarçado, 

Que eu nem a ti confiei: 

“Ela é feliz (me dizia), 

“Seu descanso é obra minha? 
Negou-me a sorte mesquinha... 
Perdoa, que me enganei! 


XI 

Tantos encantos me tinham, 
Tanta ilusão me afagava 

De noite, quando acordava, 

De dia em sonhos talvez! 

Tudo isso agora onde pára? 
Onde a ilusão dos meus sonhos? 
Tantos projetos risonhos, 

Tudo esse engano desfez! 


XH 

Enganei-me!... — Horrendo caos 
Nessas palavras se encerra, 
Quando do engano, quem erra 
Não pode voltar atrás! 

Amarga irrisão! reflete: 

Quando eu gozar-te pudera, 
Mártir quis ser, cuidei quera... 

E um louco fui, nada mais! 


XHI 

Louco, julguei adornar-me 
Com palmas d'alta virtude! 
Que tinha eu bronco e rude 
Coo que se chama ideal? 

O meu eras tu, não outro; 
Stava em deixar minha vida 
Correr por ti conduzida, 
Pura, na ausência do mal. 


XIV 

Pensar eu que o teu destino 
Ligado ao meu, outro fora, 
Pensar que te vejo agora, 
Por culpa minha, infeliz; 
Pensar que a tua ventura 
Deus ab eterno a fizera, 

No meu caminho a pusera... 
E eu! eu fui que a não quis! 


XV 

Es doutro agora, e pr'a sempre! 
Eu a mísero desterro 

Volto, chorando o meu erro, 
Quase descrendo dos céus! 

Dói-te de mim, pois me encontras 
Em tanta miséria posto, 

Que a expressão deste desgosto 
Será um crime ante Deus! 


XVI 

Dói-te de mim, que fimploro 
Perdão, a teus pés curvado; 
Perdão!... de não ter ousado 
Viver contente e feliz! 

Perdão da minha miséria, 

Da dor que me rala o peito, 

E se do mal que te hei feito, 
Também do mal que me fiz! 


XVI 

Adeus queu parto, senhora; 
Negou-me o fado inimigo 
Passar a vida contigo, 

Ter sepultura entre os meus; 
Negou-me nesta hora extrema, 
Por extrema despedida, 
Ouvir-te a voz comovida 
Soluçar um breve Adeus! 


XVII 

Lerás porém algum dia 

Meus versos d'alma arrancados, 
D'amargo pranto banhados, 
Com sangue escritos; — e então, 
Confio que te comovas, 

Que a minha dor te apiede, 

Que chores, não de saudade, 
Nem de amor, — de compaixão. 
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Nota redigida por Onestaldo de Penafort, a pedido de Ma- 


nuel Bandeira: 


EN dan » 
poesia “Ainda uma vez - adeus!”, bem como as poe- 
sias “Palinódia” e “Retratação”, foram inspiradas por Ana Amélia 
Ferreira do Vale, cunhada do Dr. Teófilo Leal, ex-condiscípulo do 
poeta em Portugal e seu grande amigo. Gonçalves Dias viu-a pela 
primeira vez em 1846 no Maranhão. Era uma menina quase, e o 
poeta, fascinado pela sua beleza e graça juvenil, escreveu para ela 
as poesias “Seus olhos” e “Leviana”. Vindo para o Rio, é possível 
que essa primeira impressão tenha desaparecido do seu espírito. 
Mais tarde, porém, em 1851, voltando a S. Luís, viu-a de novo, e 
já então a menina e moça de 46 se fizera mulher, no pleno esplen- 
dor de sua beleza desabrochada. O encantamento de outrora se 
transformou em paixão ardente, e, correspondido com a mesma 
intensidade de sentimento, o poeta, vencendo a timidez, pediu- 
-a em casamento à família. A família da linda Don'Ana - como 
lhe chamavam - tinha o poeta em grande estima e consideração. 
Mais forte, porém, do que tudo, era naquele tempo no Maranhão 
o preconceito de raça e casta. E foi em nome desse preconceito que 
a família recusou o seu consentimento. Por seu lado, o poeta, colo- 
cado diante das duas alternativas: renunciar ao amor ou à amizade, 
preferiu sacrificar aquela a esta, levado por um excessivo escrúpulo 
de honradez e lealdade, que revela nos mínimos atos de sua vida. 
Partiu para Portugal. Renúncia tanto mais dolorosa e difícil por 
que a moça que estava resolvida a abandonar a casa paterna para 
fugir com ele, o exprobou em carta, dura e amargamente, por não 
ter tido a coragem de passar por cima de tudo e de romper com 
todos para desposá-la! E foi em Portugal, tempos depois, que re- 
cebeu outro rude golpe: Don' Ana, por capricho e acinte à família, 
casara-se com um comerciante, homem também de cor como o 
poeta e nas mesmas condições inferiores de nascimento. A família 
se opusera tenazmente ao casamento, mas desta vez o pretendente, 
sem medir considerações para com os parentes da noiva, recorreu à 
justiça, que lhe deu ganho de causa, por ser maior a moça. Um mês 
depois falia, partindo com a esposa para Lisboa, onde o casal che- 
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gou a passar até privações. Foi aí, em Lisboa, num jardim público, 
que certa vez se defrontaram o poeta e a sua amada, ambos abatidos 
pela dor e pela desilusão de suas vidas, ele cruelmente arrependido 
de não ter ousado tudo, de ter renunciado àquela que com uma só 
palavra sua se lhe entregaria para sempre. Desvairado pelo encon- 
tro, que lhe reabrira as feridas e agora de modo irreparável, compôs 
de um jato as estrofes de “Ainda uma vez - adeus!”, as quais, uma 
vez conhecidas da sua inspiradora, foram por esta copiadas com o 
seu próprio sangue.” 


HORÁCIO PAIVA é advogado poeta e escritor, autor de “Navio Entre Espadas” 


e outros livros. 
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Rebarbativo, não. Passional! 


Jarbas Martins 


Não poderia deixar de falar de um velho amigo, MOACY 
CIRNE, que conheci aos 17 anos, vindo do Sertão de Caicó para 
morar em Natal. 


Na mesma idade, construímos nossa amizade, respeitando 
nossas diferenças e semelhanças. As primeiras bem mais marcantes 
e visíveis. 


Somente agora, quando ele partiu, é que tenho consciência 
dessa fenda, ferindo-nos eternamente, esse racha, esses encontrões. 
Ele se dizendo ateu e eu cristão. Ambos procurando um sentido 
para a vida. Ele lendo Sartre e eu o existencialismo católico. Eu 
Vasco, ele Fluminense. Foi aí que entrou o diálogo entre marxistas 
e cristãos, João XXIII e Kruschev se entendendo. Ingressei na Ação 
Popular e ele, já no Rio de Janeiro, ingressou no Partido Operário 
Comunista, uma dissidência trotskista. Mas antes da angústia exis- 
tencial, bem antes de Marx, Gramsci, O Livro Vermelho de Mao 
Tsé Tung, a guerrilha de Che Guevara, havia o amor pela arte poé- 
tica, amamentadora, de peitos magros, de todas as artes. 


Moacy incursionava, a contrapelo dos cânones, pela Teoria 
Literária, Cinema, Futebol, a Vida. Detestava os hábitos burgue- 
ses, o capitalismo, o cinema hollywoodiano, rendendo-se porém ao 
faroeste, o signo mais irrefutável do imperialismo norte-americano. 
Tempos depois, trocaria John Ford por Sérgio Leone, o macarrô- 
nico diretor de bang-bangs. Detestava as academias,o academismo 
talvez fosse melhor dizer. Largou o curso de Direito, da faculdade 
da UFRN, onde estudávamos, alegando que pouco tinha a apren- 
der naquele curso. No Rio ingressou na Revista Vozes, onde foi 
editor e publicou importantes livros, angariando prêmios (“Histó- 
ria e crítica dos quadrinhos brasileiros” (1990), premiado em Cuba 
com o troféu La Palma Real. Laureado, em 2000, com o Troféu 
Angelo Agostini, de São Paulo). Ficou mais conhecido por integrar 
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o movimento vanguardístico do Poema Processo, ao lado de Wla- 
demir Dias-Pino, Álvaro de Sá e outros. Foi um dos fundadores 
do PT, nunca renegando seu ideário. Mesmo quando abandonou 
a militância política. Na última conversa que tivemos, disse estar 
satisfeito com os rumos que o seu partido tomava. E mais: falou 
que José Dirceu fazia parte da história do PT e do país. Moá, ape- 
lido criado carinhosamente pelos seguidores do seu blog Balaio In- 
comum, nunca se graduaria em Universidade nenhuma. Foi convi- 
dado para ensinar na Universidade Federal Fluminense em Niterói, 
levando-se em conta o seu “notório saber”- título que lhe foi outor- 
gado pela Universidade onde lecionava e onde chegou a ser Chefe 
do Departamento de Comunicação Social. Nunca se afastou do 
Rio Grande do Norte, principalmente da Região do Seridó. A pai- 
xão foi o seu método, para chegar aonde queria: o Comunismo ou 
a Terra de São Saruê, a utópica pátria dos sertanejos, segundo os 
cordéis de feira dos pobres camponeses.Tinha costumes simples. 
Com sua barba podia ser confundido com Marx, um profeta ser- 
tanejo de Caicó, ou de Canudos. Havia,claro, os reacionários e pre- 
conceituosos que o detestavam. Eu, parodiando Lafargue, chama- 


va-o de Jeová Barbudo de Caicó. Rebarbativo, não. PASSIONAL!!! 


JARBAS MARTINS é Promotor de Justiça aposentado, poeta e escritor, autor 
de “Contracanto”, “14 versus 14” e outras obras. Membro da Academia Norte- 
-rio-grandense de Letras. 
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Veríssimo de Melo, um missivista 


Michelle Paulista 


O traço mais notório da correspondência de Veríssimo de 
Melo talvez seja sua qualidade intelectual, bem como seu empenho 
em valorizar e registrar as manifestações folclóricas do Rio Grande 
do Norte. Dois aspectos, particularmente, nos saltam aos olhos, 
em se tratando de Veríssimo: sua atuação como folclorista e an- 
tropólogo (grande nome na criação do Instituto de Antropologia, 
hoje Museu Câmara Cascudo) e a valorização da obra de Jorge Fer- 
nandes. Foi um pesquisador das tradições e da cultura popular do 
Estado; intelectual que colecionou cargos importantes, tais como a 
Secretaria da Academia Norte-rio-grandense de Letras e a presença 
no Conselho Estadual de Cultura. 


Veríssimo de Melo ou Vivi, como era tratado na intimidade, 
nasceu em Natal em 1921, ano anterior à Semana de Arte Moderna 
de 1922, pois. Não teria, em princípio, recebido influência direta 
do movimento modernista em sua produção literária. No entanto, 
revela traços da vertente modernista pelo fato de sua obra ter se 
ocupado relevantemente de aspectos etnográficos, com grande in- 
teresse nas questões antropológicas e folclóricas, que valorizariam 
as características locais, perceptíveis na nossa literatura. 


Sobre as cartas de Veríssimo, é possível, por meio de uma 
leitura preliminar, destacar nos enredos aspectos voltados ao estudo 
das tradições populares, da pesquisa engajada dos aspectos folclóri- 
cos das terras potiguares, bem como as reverberações na escrita de 
tendências historiográficas. 


Certamente, a obra com viés de pesquisa literária e ernográ- 
fica de Veríssimo vem muito de sua condição de missivista, uma 
vez que ele se relacionava com autores diversos por meio de cartas, 
tratando dos mais distintos assuntos. 


As cartas nos abrem portas e nos permitem conhecer os bas- 
tidores da política, os jogos de poder, indicações de cargos etc. Por 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras > ] ] 


elas, também é possível a qualquer um ensaiar o seu lado “psicó- 
logo”, “leitor de perfis”, pois nos diálogos travados, é possível co- 
nhecer um pouco de cada indivíduo que se deixa “ler” nas laudas 
das correspondências, entre linhas e palavras, num tom informal: 
o das cartas. 


Embora datadas, as cartas trazem em si algo de atemporal, 
característica peculiar do texto literário; isto, claro, se entendermos 
a leitura das cartas como um processo de percepção da realidade, 
envolvendo fatores emocionais, sensoriais e racionais. 


O gênero carta permite enxergar um autor na sua instância 
mais pessoal. Entretanto, é fundamental atentar para o contexto de 
produção e as relações existentes entre os interlocutores. Em suma, 
fazer “bom uso” das cartas. 


Ainda no que se refere às cartas, ao lê-las, percebe-se uma cer- 
ta aura de suspense, ideia de expectativa: pode-se esperar dias pela 
chegada de uma carta, o que se opõe ao imediatismo das mensagens 
de correio eletrônico e das redes sociais da contemporaneidade. 


Contudo, o tom pessoal das cartas e uma provável ineficácia 
de circulação (em comparação ao e-mail, por exemplo) não são su- 
ficientes para tirar-lhes a representatividade que ostentam no que 
se refere à cultura de uma época, visto que a reflexão crítica não se 
abstém, necessariamente, da subjetividade, principalmente em se 
tratando de missivistas que têm relações aproximadas de amizade. 


Cartas geralmente são impregnadas de teor pessoal, como 
já pontuamos, ainda que sejam produzidas para tratar de assuntos 
relativos a negócios, política ou cultura. Os interlocutores sempre 
mantêm uma relação amistosa e tal característica aparece evidente 
nas alusões a episódios vividos em comum ou mesmo a parentes 


(esposa, filhos). 


Como já exposto, as cartas trazem uma fortuna de subjeti- 
vidades diversas, expressas ora na disposição gráfica (manuscritas), 
ora no teor que apresentam — ainda que tratem de assuntos distin- 
tos dos pessoais. 
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AS CARTAS DE OSWALDO LAMARTINE 


Não sem muita resistência do próprio Oswaldo, em 1995, 
Veríssimo de Melo reuniu em um livro as “Cartas e cartões de 
Oswaldo Lamartine”, publicação feita pela Fundação José Augus- 
to. Nas palavras do próprio Veríssimo, Oswaldo teria sido o maior 
entre os escritores potiguares contemporâneos. 


A resistência de Oswaldo em ter suas correspondências pu- 
blicadas justifica a seguinte explicação por parte de Veríssimo: Es- 
tamos escrevendo para o futuro. Trata-se de contribuição nossa do co- 
nhecimento da figura humana e do intelectual Oswaldo Lamartine 
de Faria — quer ele queira quer não — que será amanhã motivo de 
indagações, pesquisas e estudos. 


De fato, muitos pesquisadores têm-se voltado para o estudo 
da correspondência de autores, em busca de vestígios culturais e 
literários que expliquem ou dialoguem com uma tradição que se 
reinventa, no presente. 


O conjunto da correspondência de Oswaldo Lamartine é 
um tratado etnográfico do sertão potiguar, com vieses folclóricos 
e humanistas. Temas de interesse regionais, fauna, flora e tradições 
sertanejas; bom e refinado humor, estilo esmerado sem perder a 
simplicidade, composições e arranjos linguísticos: é diverso o con- 
junto de questões tratadas nas correspondências lamartinianas. 


Por fim, alguns fragmentos da correspondência de Lamartine 
nos quais as temáticas supracitadas encontram exemplificação: 


E que neste 1965/ Deus lhe guarde:/Da água, / E de ladeira 
acima — o fogo. / Do homem assinalado/ e da mulher do papo en- 
carnado. / Do indivíduo caviloso/ e de baba de raivoso. / Dos sen- 
timentos mesquinhos/ e de pote que não esfria. / E das três palavras 
de castigo: “Esteja preso! ”/ “Eu vos declaro marido e mulher: ” / “e 
Jesus vai contigo. ” (30 de outubro de 1988). 


MICHELLE PAULISTA é professora de Língua Portuguesa e Literatura das 
redes estadual e municipal de Natal e doutoranda pelo PPgEL/UFRN 
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Tarcísio Gurgel: 


50 anos de atividades literárias 
Thiago Gonzaga 


Em 1966, a literatura potiguar fez surgir dois dos nossos 
principais escritores, através da primeira antologia de contos poti- 
guares organizada por Nei Leandro de Castro, Contistas Norte-rio- 
-grandenses, que, na época, além de autores mais experientes como 
Afonso Bezerra, Peregrino Júnior, José Bezerra Gomes e Newton 
Navarro, revelou dois jovens que eram promessas e hoje fazem 
parte do cânone literário potiguar, coincidentemente como ficcio- 
nistas e pesquisadores: Tarcísio Gurgel e Manoel Onofre Jr, este 
último, inclusive, tendo estreado dois anos antes, com o livro Serra 


Nova (1964). 


O boom ,no conto, que foi um fenômeno nacional, chegaria 
ao Estado, a partir dos anos 70, com a publicação de vários livros, 
como por exemplo, Os Mortos São Estrangeiros de Newton Navar- 
ro, Os de Macatuba de Tarcísio Gurgel, A Primeira Feira de José de 
Manoel Onofre Jr., 4 Noite Mágica de Francisco Sobreira, Os De- 
serdados da Chuva de Eulício Farias de Lacerda, Cada Cabeça uma 
Sentença de Socorro Trindad, e trouxe uma multiplicidade estética 
sólida para a nossa literatura. Ao contrário da poesia que jorrava 
em todas as esquinas do Rio Grande do Norte, o nosso conto dis- 
cretamente evoluiu, porém de modo extremamente positivo, e tem 
sido, como já observamos, um dos mais relevantes entre os gêneros 
literários, no Estado, pela dinâmica e qualidade literária que revela. 
Portanto, se até o século passado a literatura norte-rio-grandense 
era conhecida principalmente pela sua tradição poética, é válido 
considerar que houve uma mudança significativa nesta virada do 
milênio. 

Dois dos escritores citados, Tarcísio Gurgel e Manoel Ono- 
fre Jr,. foram os que mais se dedicaram ao longo desses anos, a 
tentar registrar e divulgar nossa literatura para as novas gerações. 
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Queremos nesta oportunidade enfocar a obra de Tarcísio, por estar 
comemorando, em 2016, 50 anos da sua estreia, quando surgiu na 
Antologia já referida. 


Nei Leandro de Castro comenta, em seu livro, que á épo- 
ca, meados dos anos 60, Tarcísio Gurgel participava ativamente 
do movimento teatral de bases ousadas e renovadoras no Estado. 
E confirma que datava de pouco tempo a estreia do jovem autor 
mossoroense na literatura, com publicações de contos nos jornais 
da capital. Mas, enfocou que o seu surgimento o deixava entre os 
melhores contistas de sua época. 


Tarcísio Gurgel dos Santos nasceu em Mossoró (RN), e atra- 
vés da ficção, da pesquisa e da sua atuação como professor, tornou- 
-se um dos autores mais conhecidos do Estado. Graduado em Co- 
municação Social pela UFRN, possui Mestrado em Literatura pela 
PUC-RIO e Doutorado em Estudos da Linguagem pelo Programa 
em Pós-Graduação de Estudos da Linguagem da UFRN. Foi pro- 
fessor no Departamento de Letras, inclusive lecionou a disciplina 
Literatura Potiguar. Morou no Rio de Janeiro, trabalhou no Jornal 
do Brasil, voltou a Natal, para gerenciar a Livraria Universitária. 
Aprovado no vestibular da UFRN começou a cursar Comunicação 
Social, e foi nomeado Diretor Cultural da Fundação José Augusto 
pelo então Presidente , o poeta Sanderson Negreiros. Além disso 
editou o segundo caderno da Tribuna do Norte, e tempos depois, o 
Contexto suplemento cultural de A República. No inicio dos anos 
noventa, foi Pró-reitor de Assuntos Estudantis da UFRN .Atual- 
mente presta assessoria no Gabinete da Reitoria da UFRN. 


Tarcísio Gurgel nos relatou, em entrevista para o livro Jm- 
pressões Digitais, vol. 2, que, entre suas primeiras leituras, figuram 
As Aventuras de Tom Sawyer, de Mark Twain, A Volta ao Mundo em 
Oitenta Dias, de Júlio Verne (adaptação para o público infanto-ju- 
venil) e os romances de José de Alencar. “É possível que tenham me 
influenciado. Mas o chamado romance regionalista de 30 é que de- 
finitivamente fez minha cabeça nordestina” — disse ele. E comentou 
da importância do irmão Deífilo Gurgel em sua vida. “Certamente, 
nos saraus da casa do meu irmão Deífilo Gurgel, onde morei por 
pouco mais de um ano, que me apresentou à obra de Zila Mamede, 
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de Jorge Fernandes, de José Bezerra Gomes, de Miguel Cirilo — que 
de vez em quando aparecia, e era uma festa”. — E ainda afirmou: 
“O primeiro livro que de fato, me empolgou foi o Livro de Poemas 
de Jorge Fernandes.” 


O primeiro livro de sua autoria Os de Macatuba, recebeu o 
Prêmio Câmara Cascudo de 1973, e é um marco da ficção poti- 
guar. Esta importante obra da nossa literatura foi objeto de um 
longo estudo da professora e ensaísta Irma Chaves no livro O Jogo 
da Criação (1984), além de ter vários de seus contos analisados em 
TCCs e ensaios universitários. 


Para Irma Chaves: “Território da ideologia, a cidade imagi- 
nária de Tarcísio Gurgel é uma realidade verbal que enfatiza até à 
exaustão a precariedade de qualquer linguagem que não seja a do 
poder ou que não a reduplique. Isto indica uma relação complexa 
da literatura com o real”. 


Para o crítico literário Gilberto Mendonça Telles, os contos 
de Os de Macatuba formam um tipo especial de narrativas-qua- 
dro: estão semântica e estruturalmente enquadrados no tema ge- 
ral da cidade, como se percebe, aliás, no próprio titulo do livro. 
“E como se fosse um romance segmentado em episódios [...] A 
disposição dos contos no livro obedece, antes, a uma ordem téc- 
nica que faz com que a leitura deles, do primeiro ao último, crie 
a ilusão de um duplo movimento: o de um passeio pelas ruas de 
Macatuba e, ao mesmo tempo, o da tomada de consciência dos 
seus problemas humanos”. 


No ano de 1978, Tarcísio Gurgel publicou seu segundo livro 
de contos, O Eterno Paraíso, fruto de sua euforia, devido ao bom 
acolhimento do primeiro livro, e segundo o próprio autor, não se 
saiu tão bem como no primeiro, de modo que se salvam apenas 
alguns contos. 


Nos anos oitenta, Tarcísio Gurgel lançou, ainda, Pai, Filho e 
Espirito da Coisa, (1988), resultante da sua dissertação de mestrado. 
E somente dez anos depois, viria publicar outro trabalho, Conto 
por Conto (1998), o qual, apesar da boa qualidade dos contos nele 
enfeixados, não teve o destaque merecido. 
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Neste livro — afirma o pesquisador Manoel Onofre Jr. — “con- 
tinua o despojamento estilístico, a busca da concisão, mas não mais 
o humor franco e o traço pitoresco das obras de ficção anteriores. 
Seus contos agora ganham maior densidade psicológica” (Ficcionis- 
tas Potiguares, 2010). 


O escritor e crítico literário Nelson Patriota afirma no pre- 
fácio do livro Conto por Conto “A sequência de contos aqui en- 
feixada é absolutamente irresistível. Quer do ponto de vista esti- 
lístico, quer pela percepção aguda com que o autor põe em cena 
episódios do nosso cotidiano que passam despercebidos a nós ou- 
tros, afogados que estamos no redemoinho dos fatos da vida, mas 
incapazes de racionalizá-los sob forma literária”. E ainda afirma 
Nelson Patriota: “a força de Conto por Conto está nessa originali- 
dade radical, onde estilo e conteúdo parecem conspirar para cria- 
ção de uma forma toda própria de narrativa, cuja primeira, mas 
não a única, característica é a de proporcionar uma indisfarçável 
sensação de fruição estética”. 


Para as pesquisadoras Constância Duarte e Diva Cunha em 
Literatura do Rio Grande do Norte: Antologia (2001), a originalidade 
do contista Tarcísio Gurgel reside na capacidade de captar a orali- 
dade e transformar os pequenos episódios do cotidiano nordestino 
em um texto ágil e bem equilibrado, situado entre o picaresco, o 
grotesco e o dramático. Para as estudiosas o autor demonstra ex- 
trema facilidade na criação de tipos humanos na construção do 
universo ficcional, através, principalmente, da utilização de uma 
linguagem coloquial econômica, peculiar à região. 


Paralelamente às suas atividades ficcionais e ensaísticas, Tar- 
císio Gurgel, organizou dois trabalhos literários de outros autores, 
Os Dias de Domingo de Dorian Jorge Freire, A Hora da Lua da Tar- 
de de Sanderson Negreiros e participou da obra coletiva, Introdução 
à Cultura do Rio Grande do Norte (história literária e crítica, em 
parceria com Vicente Vitoriano e Deífilo Gurgel). 


Em 2001, surgiu Informação da Literatura Potiguar, um dos 
seus trabalhos mais ricos e mais completos sobre a nossa literatura, 
uma tentativa de sistematizar a nossa história literária. 
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Em 2006, Tarcísio Gurgel defendeu tese de doutorado, no 
programa de Pós Graduação em Estudos da Linguagem, no Depar- 
tamento de Letras da UFRN, tendo como orientador o Professor 
Dr. Humberto Hermenegildo de Araújo; esta tese deu origem ao 
livro Belle Époque na esquina - o que se passou na República das Le- 
tras Potiguar, (2009). O livro mapeia e sistematiza o que de mais 
importante ocorreu na vida cultural de Natal entre os últimos anos 
do século XIX e os primeiros 30 do século XX, quando se viu pelos 
aceiros de dunas natalenses “a reprodução do modelo parisiense”. 


Seu mais recente livro, Inventário do Possível (2015), obra de 
memorialística, reúne textos nos quais revive fatos e tipos humanos: 
familiares, amigos e personagens do cotidiano em suas vivências nas 
cidades de Areia Branca e Mossoró. 


Tarcísio Gurgel também é apresentador de TV, dramaturgo e 
ator, escreveu, por exemplo, Chuva de Bala no País de Mossoró, es- 
petáculo que retrata a resistência da cidade ao bando de Lampião, e 
que vem sendo encenado na cidade desde 2002; participou de peças 
teatrais, e também da adaptação do livro As Pelejas de Ojuara - O Ho- 
mem que Desafiou o Diabo de Nei Leandro de Castro, para o cinema, 
fazendo o papel do barbeiro. Apresentou e dirigiu por vários anos o 
Memória Viva, (TVU), programa de entrevistas autobiográficas com 
depoimentos de personalidades que fizeram e fazem a história do 


Rio Grande do Norte. 


O professor, jornalista, escritor, dramaturgo e pesquisador 
Tarcísio Gurgel recebeu, recentemente, merecida homenagem da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras, pelo seu trabalho e dedi- 
cação à nossa cultura literária. 


THIAGO GONZAGA é pesquisador da literatura potiguar, autor de Impres- 
sões Digitais - Escritores Potiguares Contemporâneos. (3 vols.) e outros livros Sócio 
benemérito da Academia Norte-rio-grandense de Letras.. 
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Um potiguar no Rick's Café de Casablanca 


Valério de Andrade 


Em seu novo livro, “As Pequenas Histórias”, o jornalista e 
cronista Osair Vasconcelos adentrou na galeria dos ficcionistas de 
primeira categoria, agora, já em caráter definitivo. Um contista que 
excede os limites geográficos e literários do Rio Grande do Nor- 
te, mas, por seu livro ser uma edição local (Z Editora), lamenta- 
velmente, como ocorreu com outras publicações potiguares, não 
chegará às livrarias do Rio de Janeiro, São Paulo, até mesmo nas 
capitais nordestinas. 


O SONHO DO PROJECIONISTA — Para nós, cinemaní- 
acos, o conto, que o Autor prefere classificar de “lembranças nebu- 
losas e relatos nem sempre confiáveis”, desperta imediata atenção 
por ter como cenário uma obra que jamais será levada pelo vento 
do esquecimento: ”Casablanca” (1942). O amor ao cinema faz o 
amante sonhar e querer conviver com os personagens corporifica- 
dos pelos heróis e heroínas dos seus filmes inesquecíveis. Se o cri- 
tico de cinema carioca Paulo Perdigão deu um jeito de entrar em 
“Os Brutos Também Amam” para salvar Shane, Rui, o personagem 
de Osair, saiu da cabine de projeção do Cine Universal e foi parar 
em Casablanca, no Rick's Café Americaine de Humphrey Bogart. 


A PORTA DO SONHO - Como fazia todos os dias, Rui ia 
na sua bicicleta para o Cine Universal, quando, de repente, “sen- 
tiu algo estranho, mas não ruiu. Uma fagulha espocou dentro de 
sua cabeça. Um raio de tamanho imaginável, de tão pequeno, e de 
uma velocidade só vista, talvez, nos episódios de Flash Gordon”. É 
através desse insólito mal estar, mais mental do que físico, que Rui 
materializa sua entrada no filme que mais vezes viu em seus oito 
anos de projecionista. 


O PIANISTA, A CANÇÃO, A MULHER AMADA - Já 
dentro de “Casablanca”, como um figurante privilegiado e invisí- 
vel, ele, Rui, ao lado de Sam, o pianista, vê, bem pertinho dele, a 
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mulher divinizada por Ingrid Bergman: “Seus ouvidos e olhos só 
querem ouvir Ilsa, ver Ilsa, quando ela pede, com a voz que nenhu- 
ma outra jamais terá, com aqueles olhos só dela, e a boca perfeita: 
“Toque algumas das velhas canções, Sam”. 


DE VOLTA AO COTIDIANO - Embora, tradicionalmen- 
te, a maioria dos relatos que sucedem ao final dos sonhos vividos 
sejam frustrantes, em “Para Maria, de Rui” isso não ocorre. E “na- 
quela noite, agora de volta ao Cine Universal, os espectadores as- 
sistitam a uma cena inaudita fora da tela: Rui dar o sinal sonoro 
anunciando a sessão, ligar o projetor, descer rapidamente a escada 
estreita e sentar-se ao lado de Maria, na última fila”. 


A ULTIMA SURPRESA -— Surpreender o espectador sempre 
foi uma das preocupações de Alfred Hitchcock, e, neste seu fas- 
cinante relato, transfigurado pela criatividade literária em conto, 
OSAIR VASCONSELOS, num desfecho à altura do mestre Hitch, 
também surpreende o leitor: na tela, “Ilsa, discreta e cúmplice, pis- 
cou, para somente Rui Marciano ver, um dos mais belos olhos que 
a humanidade já apreciou”. 


VALÉRIO DE ANDRADE é jornalista, crítico de cinema, pesquisador. Mem- 
bro do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte. 
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A importância da cultura e da lenda Cruz 
da Cabocla no cenário potiguar 


Maria Aparecida de Almeida Rego 


1. Introdução 


No imaginário da tradição popular há espaço para várias te- 
máticas, a exemplo do mistério, o medo, o incerto, a humanização 
dos animais e a transformação dos elementos da natureza, a devo- 
ção a santos e a entidades que se acredita terem poder. São imagens 
construídas que, ora consideradas falsas pela ciência, prevalecem, 
cuja síntese imagética é a “lei da palavra” repassada, capaz de garantir 
veracidade às representações que estão diretamente ligadas à origem 
de lugares e/ou justificativas de fatos. Assim, ao coletarmos narrativas 
sobre a Cruz da Cabocla, situada no bairro de Felipe Camarão, na 
região Oeste de Natal, capital do estado do Rio Grande do Nor- 
te, identificamos uma coletânea de histórias reais e/ou lendárias que 
habitam o imaginário de um povoado, como forma de registro de 
um passado que contém elementos do fantástico e do lendário como 
tentativa de explicação para fatos que influenciaram e influenciam 
na construção de suas identidades. Verdades estas que se encontram 
mergulhadas em um mundo de ambiguidade, sempre abertas para 
contínuas revisões, transgressões e interpretações. 


Esses relatos servem como uma porta aberta para uma nova 
realidade, com perspectivas de caminhos para o sobrenatural, o es- 
tranho, o inexplicável, de tal modo, como o maravilhoso, através 
do simbolismo implícito no inconsciente de suas tramas a fim de 
justificar suas histórias e sua cultura. Assim, “a experiência que pas- 
sa de pessoa a pessoa é a fonte a que recorrem todos os narradores” 


(BENJAMIM, 1994, p. 198). 


Nesse sentido, o presente estudo aborda o tema da cultura e 
da literatura fantástica para melhor se compreender a lenda Cruz 
da Cabocla, lenda tradicional que foi passada de gerações a gera- 
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ções e permeia a cultura do local e o imaginário dos moradores do 
bairro de Felipe Camarão. Mostraremos, a partir dos relatos cole- 
tados, que o imaginário de um povo influencia na formação de sua 
identidade. Portanto, o foco do estudo está centrado no texto oral 
como fonte de representações simbólicas o qual é determinante no 
comportamento humano. 


2. Pressupostos teóricos 


Para dialogarmos com a proposta de estudo, faremos uso de 
O imaginário, de autoria de Gilberto Durand (2001), O Narrador, 
segundo Walter Benjamim (1994) e Cultura: um conceito antropo- 
lógico, de Roque de Barros Laraia (2004). 


Os avanços da modernidade permitiram ao homem moder- 
no grandes “progressos nas técnicas de reprodução por imagem, 
permitindo ao século 20 acompanhar a construção de uma “civili- 
zação da imagem” (DURAND, 2001 p. 5), causando uma revolu- 
ção cultural nas ciências que passaram a admitir a manipulação e o 
uso desse imaginário. Entretanto, esses avanços, contraditoriamen- 
te, não contribuíram para uma ruptura, na cultura ocidental que 
está atrelada, milenarmente, às informações “verdadeiras” forneci- 
das pelo sistema da escrita. 


Paradoxalmente, o racionalismo do mundo moderno, funda- 
mentado em uma tradição empirista e positivista, permite ao ho- 
mem um desenvolvimento técnico e científico. No entanto, apri- 
siona-o em um mundo individualizado, categorizado e insensível, 
incapaz de usar a sua percepção para transpô-lo do real ao metafísi- 
co, da verdade única às possíveis verdades imaginárias, do físico ao 
fantástico e maravilhoso. 


Nessa perspectiva, segundo Benjamim (1994), o saber que 
vem de longe, da tradição, está substituído por um saber da in- 
formação imediata, controlável pela experiência. Estamos cada vez 
mais pobres de histórias surpreendentes porque “quase nada do que 
acontece está a serviço da narrativa, e quase tudo está a serviço da 


informação” (BENJAMIM, 1994, p. 203). 
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Assim, qualquer imagem que não possa ser comprovada qua- 
se que cientificamente será automaticamente desvalorizada e des- 
cartada, por isso, gera-se um verdadeiro estigma sobre os poetas, os 
loucos, os visionários, os míticos, os lendários e, por fim, à cultura 
popular que se baseia na oralidade. 


Portanto, o homem ocidentalizado, civilizado, encontra-se mer- 
gulhado numa cultura do materialismo empobrecido e, consequen- 
temente, menospreza toda e qualquer cultura do que está à margem 
da ciência. Esse pensamento preconceituoso foi e é o disseminador 
de muitos conflitos que causaram inúmeros “equívocos”, prejudicando 
várias culturas que utilizavam as imagens ditas “inferiores”. 


Segundo os lógicos, o status da identidade dei- 
xa de ser uma “extensão” do objetivo/conceito 
para tornar-se uma “compreensão” (o conjunto 
de suas qualidades e seus “atributos”. Segundo 
a velha fórmula, “in subjecto” (praedicatum 
inest subjecto ...), a identificação já não reside 
mais “num sujeito”, mas na trama relativa dos 
atributos que constituem o “sujeito” ou, me- 
lhor, o objeto... (DURAND, 2001, p. 81) 


Levando-se em consideração que a identidade se constitui 
a partir de um tempo/espaço relativo e diferente, em que não há 
uma interdependência entre passado e futuro, é passível de revisão 
e releituras, o imaginário é reformulado por uma lógica que dife- 
rentemente da clássica, resultam também na construção dessa iden- 
tidade os sonhos, o mito, a narrativa da imaginação. Consequente- 
mente, o imaginário em relação a sua lógica em suas manifestações 
mais típicas, é mais flexível, contendo elementos contraditórios, 
por muitas vezes redundantes e ambivalentes, que se complemen- 
tam, numa coerência imaginária e coexistente, que causam ruptu- 
ras com a descrição histórica. 


Essa relativização dos nomes próprios, pelos substantivos ad- 
jetivados, causa uma insignificância no sujeito da ação e ressalta as 
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atribuições dessas qualidades que possuem maiores valores semân- 
ticos e várias relações simbólicas possíveis. Assim também, como há 
uma inversão de valores no que se refere ao sentido de herói posi- 
tivamente valorizado, pois este está preso em uma categoria muito 
coerente, diferentemente do antagonista que, marginalizado, clan- 
destinamente possui maiores possibilidades de ações, acarretando 
uma maior carga simbólica e várias relações possíveis. 


3. O que é cultura e como se faz cultura norte-rio-grandense? 


Segundo Laraia (2004), Edward Tylor foi o primeiro a defi- 
nir cultura do ponto de vista antropológico, no livro Primitive Cul- 
ture (1871) que considerava cultura um fenômeno natural. Já para 
o antropólogo americano Alfred Kroeber, cultura “é um processo 
cumulativo, resultante de toda a experiência histórica das gerações 
anteriores.” (LARAIA, 2004, p. 49). Deste modo, podemos consi- 
derar o ser humano um agente incessante da cultura em todas as 
suas ações. Há quatro tendências antropológicas: a que vê cultura 
como sistema de padrões de comportamento; a que trata cultura 
como um sistema de conhecimento da realidade; a que encara cul- 
tura como um sistema estrutural e; por fim, a que a entende como 
sistema simbólico de um grupo humano. Entretanto, o conceito 
de cultura não se limita ao campo da antropologia, visto como en- 
globa outras áreas do conhecimento, como a filosofia, as ciências 
humanas, a etnografia, dentre outros. 


No contexto norte-rio-grandense, autores do estado mostram 
a literatura local apresentando-a como uma vontade “potiguar” no 
sentido de proporcionar ao Estado uma tradição. Atualmente, mui- 
tos poetas, professores, intelectuais e críticos da literatura potiguar 
afirmam que a grande riqueza existente nas tradições do estado do 
Rio Grande do Norte se mantém principalmente ou apenas no inte- 
rior do Estado. É longe da capital do Estado que se verifica a trans- 
missão das tradições sendo passadas de pais a filhos, de gerações a 
gerações; é o lugar onde se ouvem ainda vários “causos” e histórias, 
causando encantamento, medo, alegria e mesmo espanto. Percebe-se 
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por exemplo que a culinária e a vestimenta características da região e 
exaltadas no período junino são justamente as “do sertão”. 


Já a capital do Estado, Natal, ao longo dos anos, passou por 
vários fluxos de migrantes nacionais e estrangeiros que acarreta- 
ram transformações na cultura, na linguagem, na culinária e na 
vestimenta dos potiguares. Os fluxos de migração do interior para 
a capital e principais cidades do estado trouxeram essas tradições 
interioranas, ainda lembradas, por exemplo, em tempos juninos, 
quando a cidade se enche de símbolos festivos tradicionais (comi- 
das e roupas juninas). A ocupação militar norte-americana durante 
a Segunda Guerra Mundial e a chegada de estrangeiros de várias 
nacionalidades (portugueses, italianos, espanhóis, dentre outros) 
que traziam e difundiam uma cultura diferente, foi bastante assi- 
milada pelos natalenses, que “esqueceram”, ao longo dos anos, suas 
próprias tradições. 


Além disso, paralelamente à chegada destes estrangeiros, os 
processos de modernização da sociedade (sendo central o papel dos 
meios de comunicação audiovisuais e a influência da televisão) têm 
determinado a descaracterização do dado localista nesses processos. 
Dentro desse contexto surge a lenda Cruz da Cabocla no bairro de 
Felipe Camarão. Observa-se que as cruzes relativas a essa lenda ain- 
da se encontram guardadas na igreja do bairro (ver fotos no anexo 
) e que o seu texto foi transcrito (ver anexo 1). Essa lenda já esque- 
cida por muitos, resiste dificilmente ao longo dos anos; transmitida 
oralmente, enquadra-se como literatura fantástica. 


4, Descrição 


O bairro Felipe Camarão, onde é localizada a Cruz da Cabo- 
cla, tem sua história ligada ao Rio Potengi. O bairro foi formado 
mais ou menos em 1920, por uma pequena comunidade de pesca- 
dores, onde foi encontrado um peixe boi morto, assim conhecido 
Sítio Peixe-Boi. Recebeu o título de bairro em 24 de agosto de 
1968. Desde a década de 80, cresceu como bairro popular periféri- 
co e foi incorporado a região metropolitana de Natal. 
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O marco da Cruz da Cabocla surgiu da história, segundo a 
tradição oral, da índia Luzia que, juntamente com seus dois filhos, 
se perdeu do grupo originário e resolveu descansar sob uma árvore. 
O mesmo local é palco de sua morte, provocada talvez pelo cansaço 
ou fome, uma vez que há indícios que no mesmo período houve 
uma seca intensa nessa região. Como homenagem e forma de de- 
marcar o local da sepultura e devoção às almas, são fincadas três 
cruzes que simbolizam a cabocla e seus dois filhos. Posteriormente, 
em retribuições a um milagre realizado pela índia Luzia, é constru- 
ída a capela da cruz da cabocla. 


Haja vista que a narrativa do mito da Cabocla permeia na tra- 
dição da oralidade, outras versões surgiram ao longo do tempo. Em- 
bora diferentes, as histórias se cruzam em pontos comuns na elabora- 
ção mítica. São eles: o desligamento do bando original; uma parada 
para descansar; a morte no mesmo local de descanso; o desapareci- 
mento do corpo. O que projeta no mito uma espécie de encanta- 
mento e mistério. No entanto, o templo citado passou por reformas 
estruturais, e, atualmente, pertence a igreja católica do bairro o que 
justifica a presença de elementos cristãos na capela. A existência do 
prédio data de 1800, quando no local só havia mato!. 


Às histórias e as imagens que cercam o mundo imaginário da 
Cruz da Cabocla, mais recente, foram também coletadas por estu- 
dantes de 7º ano da Escola Estadual Prof Maria Queiroz, situada 
no barro Felipe Camarão, Natal, entre os dias 02 e 09 de agosto de 
2013, estórias contadas pelos moradores do bairro. A partir desses 
relatos é possível localizar alguns fatos que a historiografia “oficial” 
não dá conta, havendo destaque para a grande quantidade de estó- 
rias lendárias que se passam de geração a geração. 


As narrativas sobre a Cruz da Cabocla configuram-se, ao lon- 


1 Esta versão tem como referência o trabalho “Capela da cruz da Ca- 
bocla: um espaço de sincretismo religioso e devoção popular”, apresentado por 
Lourdes Viviane do Nascimento (UERN), no I Congresso Regional de Ciências 
da Religião, em Sergipe, 2009. Em: http://congressocr.no. comunidades.net/index. 
phpipagina= 1058372070 (acesso em 15 de agosto de 2013). 
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go dos relatos, em estórias que mesclam realidade e imaginário, 
passado e presente, fatos e narrador, além de experiências viven- 
ciadas. Assim, o texto oral revela uma dimensão memorial que faz 
parte do imaginário coletivo, o que contribui para a formação da 
identidade do lugar, além do que colaboram para a construção de 
uma “territorialidade étnica”. 


5. Análise 


O narrador assimila à sua substância mais 


íntima aquilo que sabe por ouvir dizer. 
(BENJAMIM, 1994) 


O mundo imaginário e misterioso referente a esse lugar apa- 
rece desde a origem do nome Cruz da cabocla, até os possíveis mi- 
lagres e objetos localizados no interior do santuário. 


Dentre as narrativas coletadas, existem duas explicações para 
tal origem: 


A cabocla foi uma mulher que foi encontrada 
no pé do morro morta. Ela parece que era ín- 
dia por isso que lá no local em que ela morreu 
foi feita uma capelinha. 


(Rosinete, 57 anos, há 17 anos mora no bairro) 


Segundo minha mãe a cruz da cabocla aconteceu 
assim: um dia quando aqui era só mato, vinha 
passando um vaqueiro e encontrou uma meni- 
ninha morta encostada numa árvore. Aí segundo 
ele, ela era uma caboquinha. Aí daí ele enterrou e 
botou uma cruzinha. Por isso se chama a cruz da 
cabocla. Depois foi que fizeram uma igrejinha em 
cima do túmulo da caboquinha. Aí que surgiu a 
lenda da cruz da cabocla. 


(Francisca Gomes do Nascimento, 56 anos, 
há 27 anos mora no bairro) 


Observamos que os relatos apresentados por Rosinete e Fran- 
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cisca são fatos que dizem respeito ao passado e que se fazem pre- 
sentes no cotidiano das pessoas, a criação do fantástico na vida do 
homem, não havendo limites, e assim suas histórias se fazem. A 
denominação Cruz da Cabocla parece ter origem em fatos acon- 
tecidos. As diversidades existentes nas explicações narradas de sua 
origem resultam da presença do fantástico que transgride ao real 
e as leis da causalidade. Assim, não nos interessa saber se o fato é 
verdadeiro ou falso, uma vez que envolve o visível e o invisível, o 
fantástico e o real. O que se concretiza é a presença do santuário de 
Santa Luzia e o sobrenatural a respeito da Cruz da Cabocla presen- 
tes no cotidiano dos moradores de Felipe Camarão. 


Segundo Laraia (2004), a cultura possui relações com a for- 
ma que o ser humano vê o mundo. Homens de culturas diferentes 
têm visões diferentes sobre as coisas que fazem parte de seu habitat. 
Nesse sentido, há uma relação simbólica entre os habitantes de Fe- 
lipe Camarão e a Cruz da Cabocla. 


Constatamos, quanto à origem de sua formação, não haver 
contradições entre os depoimentos. São relatos que dizem respeito 
à história de origem do santuário que é um monumento constru- 
ído sem registro de data. No depoimento de Francisca, observa- 
-se através da expressão: “Segundo minha mãe, a cruz da cabocla 
aconteceu assim” a imagem construída na memória das pessoas e 
repassada de geração a geração. 


Identificamos também a presença da religião católica nas expres- 
sões “capelinha” e “igrejinha” mostrando a consciência de valor religio- 
so que é atribuída ao local. O que se confirma na narrativa seguinte: 


Era uma mulher que vinha andando a pé. Ela 
e os dois filhos e o marido. Ela e os filhos não 
aguentaram mais andar. Aí ela e os filhos f- 
caram esperando o marido voltar porque ele 
continuou seguindo viagem. Aí quando ele 
voltou encontrou ela e os filhos mortos de 
fome e sede. Aí ele fez as cruzinhas e foi em- 
bora. Aí quando a população foi chegando, 
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encontraram as três cruzinhas. Aí teve uma 
mulher que fez uma promessa não se sabe 
qual. Aí ela disse que se o pedido se cumprisse 
a promessa era fazer uma pequena capela para 
essa mulher. Aí o que ela pediu foi feito e ela 
cumpriu a promessa, fez uma pequena capela, 
mal cabia 10 pessoas. Aí essa mulher morreu 
e a população aumentou a capela e colocou 
o nome de Santa Luzia. Aí o povo ia lá para 
fazer promessas e rezar. 


(Amanda Soares, 20 anos que mora em Feli- 
pe Camarão) 


Neste relato, além da presença da religiosidade, da fé, da pro- 
messa, não há nessa versão da etnia da mulher (se negra, se índia) e a 
existência de nova personagem: o marido. Encontramos também outra 
versão com a presença do marido, mas em desarmonia com a mulher 
(Luzia). Isso, possivelmente, seja reflexo das experiências vivenciadas 
(conflitos entre casais) por muitos moradores do bairro. Vejamos: 


Luzia brigou com seu marido e veio a pé dos 
Guarapes com dois meninos. Estavam cansa- 
dos e se deitou debaixo de um cajueiro e mor- 
reu de fome e sede com seus dois filhos. E dois 
caçadores acharam eles e enterraram e fizeram 
três coroas e colocaram três cruz. Aí ficou fa- 
zendo milagres. As pessoas passavam coloca- 
vam pão e água e fazia milagre. Um homem 
fez uma promessa se a mulher ficasse boa ele 
fazia uma igreja e assim aconteceu. 


(Adelaide, 69 anos, moradora de Felipe Camarão) 


À reiteração, apesar do uso de termos diferentes, é um ele- 
mento frequente na tradição oral que comprova as realidades mí- 
ticas que são interpretadas, adaptadas e atualizadas de geração em 
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geração. Essas situações ocorrem fora do tempo e do espaço real, 
em lugar e denominação indeterminados que contribuem para a 
garantia da permanência desses símbolos, uma vez que o que real- 
mente importa é o seu valor simbólico para o bairro. Esse evento já 
era mencionado por Benjamim: “Os narradores gostam de começar 
sua história com uma descrição das circunstâncias em que foram 
informados dos fatos que vão contar a seguir, a menos que prefiram 
atribuir essa história a uma experiência autobiográfica” (1994, p. 
205). Podemos perceber que a realidade e a ficção se misturam, 
mostrando uma lenda permeada de fantasias. 


6. Conclusão 


A lenda Cruz da Cabocla é bastante rica, levando em consi- 
deração seu caráter fantástico. A riqueza de detalhes descritos quan- 
do da oralização da lenda, foi transmitida de gerações a gerações, 
guardando-se a essência da lenda por anos a fio. É uma lenda muito 
importante tanto para o Rio Grande do Norte quanto no contexto 
local em que se insere. Isso se confirma também com a publicação 
da matéria “Devoções populares nos cemitérios”, do jornal Galan- 
te, nº 10, volume 03, em abril de 2006, na qual a Cruz da Cabocla 
aparece como uma das devoções populares mais importantes do 


Rio Grande do Norte. 


Novos personagens e situações são incluídos a velhas estru- 
turas da narrativa, retomando sempre as mesmas temáticas. Tais 
recorrências são vistas com regularidade também em diferentes lo- 
calidades, a exemplo de igrejas, casa antigas, lagoas, túneis etc. 


Percebemos que as narrativas não se constituem de forma 
elaborada, estão em pedaços e ligadas a um espaço geograficamente 
modificado decorrentes de eventos históricos. Ainda assim, a con- 
tação de histórias é a arte de contá-las de novo, precisa ter sempre 
alguém para fiar enquanto outro ouve. Segundo Laraia (2004), a 
cultura é dinâmica, entretanto as narrativas permanecem, princi- 
palmente, para os mais velhos. Para as gerações mais novas, podem 


ps á REVISTA da ANRL Nº 50 - Janeiro /Março, 2017. 


correr o risco de se apagarem em decorrência de novos padrões cul- 
turais, principalmente, tecnológicos e transformações geográficas 
do território. Nessa perspectiva, pode-se concluir que o homem de 
hoje tem dificuldades de cultivar o que não se pode abreviar. 


Esse artigo pode abrir possibilidades para novos estudos, tais 
como análise do discurso, narrativas, mitos, lendas, memórias, den- 
tre outros. E, como o discurso é construtor de um espaço, 4 Cruz 
da Cabocla, poderia ser somente um espaço com as cruzes, mas a 
partir de relatos orais e experiências vividas, o espaço foi modifica- 
do graças a fé no alcance de promessas, ele passa a ser ressignificado, 
isto é, houve apropriação imaginária de um território geográfico. 
Como afirma Laraia (2004, p. 49), “a cultura é um processo cumu- 
lativo, resultante de toda a experiência histórica das gerações”. 


Histórias e lendas, verdades e/ou invenções, essas narrativas, 
que se perpetuam no imaginário desse povoado, reúnem vários 
elementos com características lendárias e fantásticas, contribuindo 
para a importância desse lugar e para a formação da identidade de 
seu povo, uma vez que esses relatos já ultrapassaram barreiras, per- 
correndo todo o estado. 
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ANEXO P 


O culto a Cabocla Luzia compõe a história deste bairro, re- 
velando as práticas devocionais da população, compartilhando as 
lendas urbanas do nosso Estado. 


A cruz da cabocla no início era só um memorial constituído 
por três cruzes, fincadas naquele local para indicar que ali havia 
morrido Luzia e seus dois filhos. Acredita-se que por volta de 1960 
já existia um cruzeiro bem rude, a ideia de erguê-la veio de uma 
devota que fez uma promessa com a cabocla, e após alcançá-la, re- 
tribuiu mandando construir uma capela de alvenaria para que nela 
fossem abrigadas as três cruzes. 


Às crianças chamavam o local de “casa de bruxa”, nome dado 
pela aparência da construção que inspirava medo por suas estru- 
turas serem antigas e suas paredes escuras. Devido às velas por lá 
acesas, O local apresentava fumaça e odor característico. As práti- 
cas devocionais no interior da capela, geralmente, por pessoas mais 
velhas, as mulheres utilizavam véus, demonstrando respeito pela 
capela considerada sagrada. 


Por falta de espaço na capela os devotos que ali chegaram 
reuniam-se fora dela, onde acendiam velas, rezavam, agradeciam as 
promessas realizadas ou faziam novas promessas. 


Hoje a mitologia em torno dessa história subsiste apenas na 
memória dos moradores mais antigos que tiveram acesso aos rituais 
de devoções frequentemente realizados por lá. Por não ter nenhum 
documento histórico que confirme as informações sobre a história, 


2 Esse texto foi produzido por professores da Escola Municipal Djalma 
Maranhão, situada no bairro Felipe Camarão, em 2011, durante o desenvolvi- 
mento de um projeto pedagógico sobre figuras e monumentos importantes na 
história do bairro. Além da Cruz da Cabocla, o projeto também apresentou a 
Lenda da Viúva Machado e os saudosos mestres Chico Daniel, com seu teatro de 
bonecos e Manoel Marinheiro, com o Boi de Reis. 
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CRUZES DO SANTUÁRIO DA CABOCLA 


dá espaço para a existência de mais de uma versão à mesma. 


Percebe-se que em alguns momentos a história apresenta 
uma família de índios à procura de viveres, já em outros, aponta 
uma índia desviada do seu grupo de origem. Outras leituras da his- 
tória revelam que a cabocla Luzia do bairro de Felipe Camarão seria 
uma índia convertida ao cristianismo, integrante de uma missão 
que ocorria próximo ao lugar da tragédia. 


Como marca das devoções populares, o culto a Cabocla dá 
margem a outras tradições religiosas. No universo umbandístico, 
por exemplo, Luzia era uma índia apaixonada (o relato não especi- 
fica se por um branco ou índio) e não suportando esse sentimento, 
descobre no rosário uma forma de apaziguar suas emoções. Assim, 
ela costumava praticar a reza no mesmo local (possivelmente aguar- 
dando o retorno do amado). Entretanto, um dia ela não regressou 
como de costume o que levou algumas pessoas a irem ao local pro- 
curar por ela. 


Há ainda uma versão pouco conhecida de que ao amamentar 
seus filhos já mortos pela fome, Luzia não percebeu a aproximação 
de uma cobra peçonhenta, cujo ferimento venenoso a matou. 


A ausência da identidade da Cabocla e as diversas narrativas a 
seu respeito confirmam que os discursos são baseados na oralidade. 
Transmitidos culturalmente. 


Embora as versões da história revelem ambiguidade de culto, 
elas encontram partes semelhantes como o fato da índia estar liga- 
da ao cristianismo. Em todos os relatos a Cabocla tem o mesmo 
nome: Luzia. Todas as interpretações da história, afirmam que o 
local de repouso é o local da morte. 


Não podemos deixar de ressaltar que no período de morte 
da Cabocla (1800), embora sem registros de comprovação, houve 
uma grande seca, que contribuiu para a condição de miséria de Lu- 
zia. O que a levou, com o grupo a procurar comida e água. 
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ANEXO TF 


Fotografia do estado atual da rua principal do bairro FELIPE CAMARÃO 


3 Algumas imagens foram cedidas do acervo pessoal do Professor José 
Marques (Escola Municipal Djalma Maranhão) e outras foram registradas pela 
aluna Crislane (7º ano C — 2013, da Escola Estadual Prof Maria Queiroz, situada 
no bairro Felipe Camarão) 
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SANTUÁRIO DE SANTA LUZIA — BAIRRO FELIPE CAMARÃO 
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Confúcio e a “República” de Platão 


Jurandyr Navarro 


O gênio de Platão, ao formular uma das teorias da sua mo- 
numental “A República”, especificamente ao que concerne ao go- 
verno filosofal, o fez iluminado da fulguração socrática. O Estado 
ideal deveria seguir paralelo à esteira do Bem. 


Teria o Mestre de Aristóteles conhecido a vida de Confúcio, 
vivendo depois deste, tendo passado mais de um século? Tudo faz 
crer que não. A precariedade de comunicação daquele afastado 
período histórico (século VI a.C.) nega toda e qualquer hipótese 
nesse sentido. 


É que o discípulo de Sócrates teorizou, uma concepção, na 
qual a culminância do poder político seria destinado aos filósofos. 
“Os governantes deveriam ser filósofos e estes, governantes”. Teoria 
que, ao lado de outras, foi objeto de acidulada crítica da Inteligên- 
cia de Estagira. 


A conclusão objetiva de Platão convergia para um caráter 
seletivo do binômio: sabedoria e virtude. Discípulo amoroso de 
Sócrates, cultivava os seus ensinamentos fundamentais na cultura e 
na ética. O saber teria que palmilhar paralelamente o caminho do 
bem. E a trilha do bem confluía com a moral. 


Daí o inevitável sucesso que adviria do casamento perfeito, 
sob o aspecto político, do saber com a virtude. União que daria, 
teoricamente, frutos opimos, por congraçar duas qualidades cardi- 
nais completivas de uma personalidade eugênica e espiritual. 


Esta a síntese da doutrina política, esboçada por Platão, do 
governo filosofal. 


Tal tipicidade de governo seria mesmo aplicável na prática? 
Não resta a menor dúvida que sim. Entretanto, atendendo às pecu- 
liaridades de tais e quais sociedades, considerando-se, naturalmen- 
te, os fatores da ordem cultural e social de cada povo. 
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Uma análise mesmo superficial sobre os multifários ângulos 
político-sociais da questão exorbita dos limites traçados para o pre- 
sente estudo. O que se propende colocar, em destacado relevo, é o 
fato de Confúcio, mesmo tendo vivido mais de cem anos antes de 
Platão, haver confirmado, na prática, com antecipação, o que este 

. “ rá . » 2z 
arquitetara, na sua “A República”, referente ao governo dos filósofos, 
ou de pessoas intelectualmente preparadas para o exercício do Poder. 


Confúcio, considerado pela crítica imparcial como filósofo 
moralista, foi, num período de sua vida, alçado ao governo de uma 
Província chinesa, onde afastara os apedeutas dos cargos públicos. 
E foi um sucesso como administrador. Todos que comentam a sua 
exercitação no múnus público não economizam elogios à sua pes- 
soa. E o que mais admira é ter Confúcio ensaiado a sua adminis- 
tração numa época difícil em que atravessava a sua pátria. Estava a 
China de então sacudida pela turbulência das agitações. Grassava 
no multimilenário torrão asiático a incultura sob todas as formas, 
os desregramentos da política oficial, o banditismo, a licenciosida- 
de, a pobreza comunitária e as consequências desse quadro caótico. 


Assim recebeu Confúcio a Província de Chung-tu, para ad- 
ministrar. Tranquilo, como todo filósofo, iniciou o seu trabalho 
visando corrigir a desordem social que infelicitava aquela coleti- 
vidade, entregue à sua própria sorte, pelo desatino dos políticos. 
E triunfou onde outros fracassaram, conseguindo a paz social e 
reabilitando o progresso. Dissiparam-se os delitos e os vícios, as- 
sim como a desonestidade e a corrupção administrativa. A lealdade 
voltou aos homens como código de honra e o pudor às mulheres. 


E não ficou aí a carreira desse filósofo conservador, inaugu- 
rada pelo sopro benfazejo da sabedoria e da moral imprimidas. A 
consecução dessa performance política o credenciou a outras inves- 
tiduras mais importantes, a nível ministerial. E assim assumiu altos 
postos de responsabilidades, entre os quais, Ministro do Crime, e 
depois Primeiro Ministro. Em todos se houve com dignidade e com- 
petência. Em cada investidura conquistada pelo seu talento, o filho de 
Shu-liang Her sobressaía-se, mercê do valor demonstrado. 


O seu vertiginoso sucesso, na administração pública, gerou in- 
veja naqueles que temiam politicamente o brilho da sua ação. A fe- 
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lonia foi ardilosamente traçada como gesto de autodefesa dos seus 
competidores. A trama foi urdida em noite maquiavélica e Confúcio, 
mergulhado na sua pureza, entrou em desgraça. 


Como o episódio bíblico de Salomé, o perfume sensual de 
dezoito bailarinas virou a cabeça bêbada de vinho e de volúpia do mo- 
narca, seu amigo que, afinal, vencido pelos ardis do sexo e pela intriga 
palaciana, dispensou o seu antigo colaborador e ministro favorito. 


Voltou Confúcio à sua vida de outrora, vida errante de filósofo, 
seguido por muitos que o idolatravam. Viveu até a morte, vagando de 
lugar a lugar. “A sua morada era os seus pensamentos...” 


Infere-se, portanto, que não se deve desprezar a teoria platônica de 
governo, relativa à administração dos filósofos, considerada por muitos 
como utópica e impossível. E em favor dela deve-se ressaltar que Con- 
fúcio é considerado um filósofo ortodoxo, conservantista, um filósofo 
moral e tradicional, cuja ideologia poderia embotar uma ação política, 
em termos pragmáticos. E tal não aconteceu. 


Assim sendo, tudo concorre a favor da concepção platônica, 
sob o aspecto aqui levantado, mesmo para a época atual, bastando o 
instrumental humano encarnar-se nos chamados filósofos-juristas, 
modernos e avançados na ciência política, e qualificados para uma 
direção de sociedades. 


Pelo visto, é perfeitamente exequível a teoria platônica, des- 
pida, naturalmente, daquela preparação pedagógica e de algumas 
extravagâncias que a crítica, a serena crítica, não se omitiu em re- 
prochar. 


Foi possível o governo filosofal na China confuciana e na 
Magna Grécia de Sólon, que, transportada para a cultura atual, con- 
sistia, simplesmente, no governo do homem capacitado e probo! 


O exemplo de vinte e seis séculos passados, dado por Con- 
fúcio, exclui toda e qualquer dúvida da aplicação da tese de Platão. 


Na misteriosa Índia houve um dirigente da realeza, de es- 
pírito bondoso e impregnado de inspiração filosófica, de nome 
Ashopa, voltado para a prudência. No Égito o Faraó Amenófis IV 
- Aknaton, em cujo reinado adotou o monoteísmo, rendendo culto 
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ao Sol, denominando-o de Aton, e criando uma cidade em home- 
nagem ao novo deus, também assim procedeu. 


W. Durant o chama de um Shelley, no trono! tal a sua delica- 
deza, “com seus grandes olhos sonhadores”! 


Aknaton proscreveu o culto de Amon, assim como os exercí- 
cios religiosos dos sacerdotes politeístas, suprimindo a prostituição 
sagrada - o harém dos deuses, que, na realidade, servia aos sacerdotes. 


Declamou ao Sol apaixonados ditirambos, os quais se acham 
registrados na literatura egípcia. 


« po. . » 
Com audácia de poeta lançou seus compromissos ao vento”. 


Tabletes babilônicos registram anteriores épocas da Suméria, res- 
saltando que as orações religiosas antecederam aos poemas madhrigais. 


Assim se portou Aknaton, o bom Faraó. No entanto, morreu 
cedo, aos 30 anos de idade, deixando a rainha Nefertiti fiel ao seu 
compromisso religioso, quando o Egito retornou ao politeísmo. 


Na Grécia Antiga, Péricles deu exemplo magnífico de um 
pensador governante. Platão o achava preparado para dirigir a “coi- 
sa pública”, porque, diferente de Aristófanes, o amante de Aspásia 
frequentava as palestras nos Jardins de Academus. 


Em Roma, Senhora do Mundo, houve monarcas filósofos, 
que foram, segundo a crítica histórica, os seus maiores governantes. 
Disse Gibbon que o período de maior felicidade da raça humana 
foi o que medeia do reinado de Nerva à morte de Marco Aurélio. 


Adriano realizou um governo sem igual, preocupando-se 
com a administração das Províncias. Foi um rei itinerante. 


Antonino Pio, de quem Renan dissera ter sido o mundo go- 
vernado, durante 30 anos, por um pai! destacou-se como um ho- 
mem de bem. Momentos antes de morrer, dera a senha ao Oficial 
da Guarda: - “Equanimidade”. Termo que definiu o seu reinado 
tranquilo e termo também extensivo ao temperamento de Marco 
Aurélio, de reta serenidade - seu sucessor. 


Marco Aurélio, não obstante filósofo, teve, forçosamente, de 
guerrear contra as intermitentes incursões bárbaras. Mesmo assim, 
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no seu acampamento bélico aproveitou as horas vagas para escrever 
sua obra filosófica Meditações, livro de cabeceira dos estudiosos da 
ciência de Platão. 


Disse Renan: - “Antonino teria na história a reputação de o 
melhor de todos os soberanos, se não houvesse designado para seu 
sucessor Marco Aurélio”. 


Trajano, que antecedeu Adriano, mudou a fisionomia de 
Roma com sua grandiosa obra arquitetônica. Embora sendo Gene- 
ral, tinha sempre ao seu lado Dion Crisóstomo, para sentir de perto 
os ensinamentos da filosofia. 


Merivale nos dá estrofes de Adriano na tristeza, quando do- 
ente, apelando aos amigos que lhe dessem fim à sua vida, ao que 
eles se retiravam: 


“Alma minha, bela esvoaçante, hóspeda e só- 
cia do meu corpo, por que não te vais embora 
-Já que pálida, rígida, nua, não tens a alegria 
de outrora”. 


À estes monarcas filósofos, a Ashopa, a Aknaton e a Confú- 
cio, podemos saudá-los como Napoleão extasiado dos grandiosos 
feitos de Ramsés II, Faraó, e admirado ante Goethe: - Voilá un 
Homme! (Eis um Homem). 


JURANDYR NAVARRO é escritor, autor de vários ensaios, organizou a anto- 
logia do Padre Monte, entre outras. Membro da Academia Norte-rio-grandense 
de Letras, ocupante da cadeira nº 28. 
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Dom Delgado e o Colégio Diocesano Seri- 
doense 


Padre João Medeiros Filho 


A diocese de Caicó, sob a égide da Senhora Sant'Ana, ce- 
lebrou os 75 anos de acolhimento do seu primeiro bispo, Dom 
José de Medeiros Delgado, cuja posse no sólio episcopal seridoense 
acontecera, aos 26 de julho de 1941, em plena festa da padroeira 
diocesana. Em 2017, terão lugar as homenagens e os festejos, por 
ocasião dos 75 anos de fundação da sua primeira obra marcante: o 
Ginásio Diocesano Seridoense. Pelo interstício entre sua chegada 
ao Seridó e a fundação dessa instituição de ensino, podemos aquila- 
tar o empreendedorismo de um jovem prelado, escolhido pelo Papa 
Pio XII, com a idade de 35 anos apenas, para reger o povo de Deus 
da mais nova circunscrição eclesiástica do Rio Grande do Norte. 
Sua ação pastoral no campo da educação vem sendo objeto de es- 
tudos, artigos, dissertações e teses, nos estados do Rio Grande do 
Norte, Maranhão e Ceará, onde exerceu o episcopado. A frase de 
um padre norte-rio-grandense é bem significativa: “Dom Delgado 
era um nobre, de alma e ações”. As pedagogas Paula Sônia de Brito, 
Marta Maria de Araújo, o sociólogo Márcio de Souza Porto e o 
professor José Ribamar Fernandes Brandão descreveram o antístite 
como grande educador de visão moderna e, sobretudo, um pastor 
dedicado, que antecipou e viveu as ideias do Concílio Vaticano II. 


Nasceu na fazenda Timbaúba, município de Pombal, hoje 
Condado, no alto sertão da Paraíba, aos 28 de julho de 1905. Era 
filho de Manoel Porfirio Delgado e Francisca de Medeiros Delga- 
do. Fez seus primeiros estudos na cidade da Serra Negra do Norte 
(RN), a partir dos sete anos, tendo sido Dona Mimosa sua primeira 
professora. Em Malta, concluiu o antigo curso primário. Entrou 
para o Seminário de Nossa Senhora da Conceição, de João Pessoa, 
no dia 4 de março de 1918, terminando ali os estudos de Humani- 
dades e Filosofia em 1924. Foi enviado a Roma para estudar Teo- 
logia, pois havia se revelado como aluno brilhante. Cursou os dois 
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primeiros anos do ciclo teológico, de 1925 a 1927, na Pontifícia 
Universidade Gregoriana, tendo sido aluno do Pontifício Colégio 
Pio Latino-Americano. Voltando ao Brasil, por ordem de seu bispo, 
preocupado com a sua frágil saúde, terminou os estudos no Semi- 
nário de João Pessoa. Ordenado sacerdote, em 2 de junho de 1929 
por Dom Adauto Aurélio de Miranda Henriques, foi nomeado vi- 
gário paroquial de Bananeiras e, logo depois, para a mesma função 
em Campina Grande, em janeiro de 1930. Em junho desse ano, 
tornou-se pároco da Igreja de Nossa Senhora da Conceição (hoje 
Catedral da diocese de Campina Grande) e ali permaneceu, duran- 
te dez anos, até ser escolhido primeiro bispo de Caicó, no dia 15 
de março de 1941, pelo Papa Pio XII. Recebeu a ordenação epis- 
copal das mãos de Dom Moisés Sizenando Coelho, arcebispo da 
Paraíba, no dia de S. Pedro e S. Paulo, 29 de junho do mesmo ano. 
Foram consagrantes Dom Marcolino Esmeraldo de Sousa Dantas, 
bispo de Natal e Dom João da Matha de Andrade Amaral, bispo 
de Manaus. Empossado na diocese de Caicó, em 26 de julho de 
1941, governou o bispado, até 26 de janeiro de 1952. De Caicó, foi 
transferido para São Luís do Maranhão em 4 de setembro de 1951, 
tendo sido recebido na Arquidiocese de São Luís, em 3 de fevereiro 
de 1952. Tomado de surpresa, após conhecer pessoalmente João 
XXIII, fora nomeado por este para a arquidiocese de Fortaleza, no 
dia 11 de maio de 1963. Em 4 de abril de 1973, renunciou ao go- 
verno do arcebispado: “Paulo VI concedeu-me a liberdade de que hoje 
desfruto como simples pregador da Palavra de Deus, sem mais obriga- 
ção do governo diocesano, nas proximidades de completar 68 anos”. 


Faleceu, em Recife, aos 9 de março de 1988 e está sepultado 
na Igreja Matriz de São José, antiga capela do Colégio Diocesano 
Seridoense, por ele construída e a seu pedido, formulado ao então 
bispo de Caicó, Dom Heitor de Araújo Sales. 


No Colégio Pio Latino-Americano e na Pontifícia Univer- 
sidade Gregoriana, conviveu com as futuras lideranças do clero e 
do episcopado brasileiro. Podemos destacar dentre os seus colegas 
e contemporâneos de estudos: Fernando Gomes dos Santos (arce- 
bispo de Goiânia), Luis do Amaral Mousinho (metropolita de Ri- 
beirão Preto), João da Matha de Andrade e Amaral (bispo de Ma- 
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naus), Carlos Gouvêa Coelho (arcebispo metropolitano de Olinda 
e Recife) e tantos outros que se destacaram como pastores, líderes 
espirituais e educadores. 


Dom Delgado marcou o Seridó com a sua campanha em prol 
da construção de um educandário para jovens do sexo masculino. 
Em toda a região (pioneira na educação com a Escola de Latim 
do Senador Padre Guerra), havia apenas um educandário voltado 
para a formação das moças. Tratava-se do Ginásio Santa Teresinha, 
fundado em Caicó, no ano de 1925 e confiado à Congregação das 
Filhas do Amor Divino, durante o paroquiato do Cônego Celso 
Cicco e no episcopado do eminente bispo Dom José Pereira Alves, 
titular da única diocese potiguar. 


O bispo caicoense visitava cada uma das propriedades rurais 
seridoenses (sítios e fazendas) e, de lá não saía sem a certeza da do- 
ação de um garrote, boi, vaca ou qualquer outro bem, que pudesse 
reverter para custear as obras de construção do ginásio, edificado 
em apenas sete meses de intensivos trabalhos. Há casos em que os 
fazendeiros, a princípio, se recusavam a doar suas reses. Ele simples- 
mente ria, não discutia ou contestava e ali permanecia hospedado 
durante dias, uma semana ou mais se preciso fosse, até conseguir o 
seu intento. Contava com a fidalguia da hospitalidade seridoense 
(não podemos esquecer que a sua genitora era de tradicional família 
de Serra Negra do Norte) e ali permanecia como hóspede. À con- 
clusão de alguns fazendeiros e proprietários de terra era de que doar 
algum bem (bezerro, novilho etc.) sairia mais barato do que ser 
anfitrião de um bispo, por vários dias ou semanas, oferecendo-lhe 
“do bom e do melhor, segundo a tradição”. Fomos testemunha, como 
seminarista, de algo pitoresco, quando da posse de nosso saudoso 
Dom José Adelino Dantas, como segundo bispo de Caicó. O trono 
episcopal, de muito bom gosto artístico e litúrgico, ostentava uma 
imagem de Cristo, o Bom Pastor, rodeado de ovelhas e carregando 
um carneirinho em seus braços. Um fazendeiro, durante a missa 
de acolhida do novo bispo, contemplando a pintura, sussurrou a 
um amigo: “Este bispo de agora vem pior do que Dom Delgado. Ele 
carregava somente nossos garrotes, mas este vem levando tudo, até a 
miúnça e a criação”. 
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Nosso primeiro bispo legou a Caicó uma das mais belas obras 
educacionais, pioneiras no Rio Grande do Norte e no Brasil. Sua vi- 
são de educador era fundamentada na concepção do homem integral 
e inspirada na filosofia de Jacques Maritain, que tanto influenciou o 
mundo cristão na primeira metade do século XX. “É preciso educar 
o homem e não apenas instruí-lo”, afirmava o pensador francês no 
seu humanismo cristão. Além de Maritain, não se pode negar a influ- 
ência de Tristão de Athayde e do Centro Dom Vital no pensamento 
do primeiro antístite caicoense. Com tais ideias fundou o ginásio de 
sua diocese seridoense, cujo objetivo era preparar os futuros líderes e 
profissionais. Ao lado da educação tradicional, introduziu a primeira 
experiência de ensino profissionalizante do Estado (e talvez do Nor- 
deste), criando a Escola Pré-vocacional de Caicó, que além do cur- 
rículo regular, procurava preparar os jovens do sexo masculino para 
atividades de mecânico, carpinteiro, marceneiro, tipógrafo etc. O 
prelado foi um precursor do ensino profissionalizante e das primei- 
ras escolas técnicas. Às moças eram oferecidos cursos de artesanato, 
bordados, corte e costura. E para preparar as donas de casa e dotá-las 
de sólida formação humanista, fundou, na sede diocesana, a Escola 
Doméstica Popular Darcy Vargas, posteriormente federalizada, dada 
a sua importância. Dotou a Sé episcopal da primeira creche, a conhe- 
cida Pupileira, campo de estágio das alunas da Escola Doméstica e 
local de cuidado das crianças, cujas mães já se lançavam no incipiente 
mercado de trabalho. 


Dom José foi pioneiro no transporte escolar. Para levar os 
filhos dos moradores da Fazenda Sacramento, de propriedade da 
Diocese, distante vinte quilômetros de Caicó e na impossibilidade 
financeira de comprar um ônibus, o bispo adquiriu uma caminho- 
nete com a venda do seu automóvel. Mandou equipá-la de bancos 
na carroceria. Assim propiciava às crianças a frequência diária às 
aulas. Incentivava as prefeituras a adquirir, com recursos próprios, 
veículos para tal fim. Diante das dificuldades encontradas pelos 
municípios para a compra, aconselhava os párocos a organizar uma 
associação para a aquisição e manutenção de transporte escolar. 
Passados alguns anos, coube a Jardim do Seridó ser a pioneira, se- 
guindo suas orientações e graças também aos esforços de Manoel de 
Medeiros Brito. Assim, a sociedade jardinense num gesto comuni- 
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tário mantinha o transporte que trazia o alunado até Caicó. Os pais 
que podiam, contribuíam. A paróquia colaborava com uma parcela 
para ajudar os mais carentes. 


Os primeiros estatutos e o regimento geral do antigo Ginásio 
Diocesano Seridoense tinham uma marca inovadora, graças a seu 
fundador, educador, humanista e pastor. Dentro do corpo diretivo 
inseriu uma figura nova, desconhecida das instituições congêneres. 
Trata-se do diretor espiritual. À época, inexistiam orientador edu- 
cacional, vocacional e psicólogo nas instituições do ensino primá- 
rio e secundário. O diretor espiritual deveria assumir tais funções, 
acompanhando a caminhada intelectual, o desenvolvimento da 
personalidade, a integração do discente na sociedade e na família, 
evitando um choque cultural e de gerações. Tinha por missão cui- 
dar do desenvolvimento humano do aluno. Desejava Dom Delga- 
do que os diretores espirituais fossem vistos, como pais e irmãos, 
orientando a caminhada dos jovens, sentidos e reconhecidos como 
pessoas muito presentes e amigos, aliados no processo de cresci- 
mento dos jovens. “Cuidar da vida e das almas” dos alunos, assim 
nos dissera o fundador do Ginásio Diocesano Seridoense (GDS), 
quando um dos seus sucessores, Dom Manuel Tavares de Araújo, 
nos nomeara para tal cargo, quando ainda éramos diácono. 


Além dessa honrosa missão junto ao Ginásio, posteriormente 
Colégio Diocesano Seridoense, fomos escolhido docente de filo- 
sofia, cultura religiosa e química orgânica. Apesar de nossa pouca 
experiência, com alguns anos a mais que nossos alunos, demos o 
nosso contributo, como professor, a uma geração de futuros mé- 
dicos, advogados, engenheiros, professores, economistas e admi- 
nistradores. Não logramos êxito com nosso exemplo e dedicação 
em influenciar nenhum dos nossos discentes para o sacerdócio. No 
entanto, não devemos esquecer que vivíamos a crise pós-conciliar 
e a figura do sacerdote não era tão atraente para os jovens — ora 
rurais, ora interioranos — que alçavam voos mais altos. “A tonsura 
tinha deixado de ser a claraboia da cultura”, segundo Eça de Queiroz 
e não era mais sinônimo de “profissão” rendosa (muitos vigários do 
passado eram fazendeiros bem sucedidos e renomados) ou de status 
social e político, como aconteceu com o magnânimo monsenhor 
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Walfredo Dantas Gurgel, primeiro diretor do Ginásio, que se des- 
tacara com probidade e honradez no cenário político potiguar. 


Morávamos ao lado do antigo Ginásio, no prédio do Semi- 
nário Santo Cura d' Ars, outra obra idealizada e realizada, em 1946, 
pelo primeiro titular da diocese caicoense, cuja finalidade era pre- 
parar o futuro clero da sua diocese. Ali, por algum tempo, acom- 
panhamos de perto a evolução daquele educandário. Ajudamos a 
carregar o peso dos dias de penúria e brindamos os momentos de 
glória e conquista. Lembramo-nos da alegria de todos, quando da 
instalação do antigo curso científico, vespertino e misto, pioneiro 
desse nível de ensino em todo o Seridó. Caicó dispunha, até então, 
apenas da Escola Técnica de Comércio, funcionando no Colégio 
Santa Teresinha, cujas alunas passaram a segundo plano, como pre- 
tendentes a namoradas de nossos alunos. 


O Colégio Diocesano Seridoense era o legítimo representan- 
te de todos os segmentos da sociedade daquela época. Descendentes 
de ruralistas, comerciantes, industriais, filhos de profissionais libe- 
rais e bolsistas formavam uma só família, coesa, que nem mesmo a 
radical política seridoense da época conseguiu separar, ao longo dos 
anos. O Diocesano era o centro de tudo, para ele convergiam todas 
as tendências e matizes filosóficos, ideológicos e econômicos. Até 
mesmo, alunos de outras instituições gravitavam em torno do Co- 
légio Seridoense. Era uma plêiade de jovens intelectuais irrequietos, 
detentores da “santa rebeldia”, que aglutinavam amigos e também 
mestres, sequiosos de mudanças. Nada mais natural, que ao lado, 
desse Panteón nascessem as tão desejadas primeiras faculdades. Li- 
teralmente ao lado do Colégio Diocesano Seridoense, no prédio 
do antigo Seminário, brotaram os primeiros cursos superiores de 
Caicó, vinculados à Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN), em 1973. E vale lembrar, dentro do próprio Colégio, 
funcionou a primeira instituição de ensino superior particular do 
Seridó (Faculdade de Teologia Cardeal Sales), fechada de maneira 


açodada e lastimável! 


Grande educador, Dom Delgado levou para São Luís do Ma- 
ranhão o plano audacioso de criar uma universidade, que pudesse 
agregar a recém-criada Faculdade de Filosofia às Faculdades de Far- 
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mácia, Odontologia e Direito e à Escola de Enfermagem. Em janei- 
ro de 1955, instituiu a Sociedade Maranhense de Cultura Superior 
(SOMACS) com objetivo de manter uma biblioteca, um museu, 
um teatro e as futuras faculdades, que serviriam de base para a cria- 
ção de uma universidade. Em outubro do mesmo ano, em nome 
da Arquidiocese de São Luís, cedeu o Palácio Episcopal Cristo Rei 
para servir como instalação e espaço para as aulas da Faculdade de 
Filosofia. E em 1957, criou a Faculdade de Ciências Médicas do 
Maranhão, dirigida pelo professor doutor João Bacelar Portela, um 
dos maiores marcos na saúde do Estado. 


Concretizou o sonho de fundar uma universidade, em 1961 
— a Universidade Católica do Maranhão — agregando a Escola de 
Enfermagem São Francisco de Assis, a Faculdade de Filosofia, a 
Faculdade de Ciências Médicas e a Faculdade de Serviço Social. A 
organização da Faculdade de Ciências Econômicas, em 1965, pos- 
sibilitou a Dom Delgado criar a Fundação Universidade do Mara- 
nhão, que absorveu as unidades da Universidade Católica e viria a 
se tornar, em outubro do mesmo ano, o embrião da Universida- 
de Federal do Maranhão, em 1966. Passados cinquenta anos, em 
homenagem póstuma, Dom Delgado recebeu o título de doutor 
honoris causa da Universidade por ele fundada. Em outro ato, o 
Conselho Universitário da Universidade Federal do Maranhão, de- 
nominou o seu campus de “Cidade Universitária Dom Delgado”. 
São homenagens fundamentais para perpetuar o nome daquele que 
pode ter sido o homem mais dedicado à UFMA. “Dom Delgado 
tem uma importância muito grande não só para a Igreja Católica, mas 
também para o Maranhão, especialmente para a UEMA”. Foram pa- 
lavras do Magnífico Reitor da Universidade Federal do Maranhão, 
Professor Natalino Salgado, comentando ser de suma relevância a 
figura de Dom Delgado como forma de perpetuar a lembrança do 
fundador da UFMA. E acrescentou: “E importante resgatar nossa 
história. Com este ato, nós estamos fortalecendo nosso papel de ressaltar 
o nome de Dom Delgado para que todos reconheçam sua importância 
para a educação do Estado”. 


Não devemos falar de Dom José de Medeiros Delgado, abor- 
dando apenas um aspecto de sua vida episcopal. Evidentemente, 
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o educador nele brotava do seu ser profundamente cristão e sacer- 
dotal. A Ação Católica marcou muitíssimo a sua personalidade. O 
primeiro bispo caicoense privou do convívio e da amizade dos mais 
eminentes fundadores desse movimento religioso no Brasil, como 
o Cardeal Dom Sebastião Leme, Dom Jaime Câmara, Dom José 
Vicente Távora, Dom Helder Câmara, até o padre Joseph Cardijn 
(posteriormente cardeal da Santa Igreja), idealizador da Juventude 
Operária Católica. No Rio de Janeiro, aonde vinha, várias vezes, 
tratar de assuntos de sua diocese junto aos órgãos do governo fede- 
ral e à nunciatura apostólica, Dom Delgado se tornou amigo de Al- 
ceu de Amoroso Lima e do abade do Mosteiro de São Bento, Dom 
Martinho Michler. Naquele convento, conheceu ainda o monge 
Dom Lourenço de Almeida Prado, educador de escol e diretor do 
Colégio São Bento, que exerceu influência em Dom Delgado sobre 
filosofia e metodologia educacional. Deve-se destacar igualmente 
a amizade do primeiro bispo seridoense com o Cardeal Dom Jai- 
me de Barros Câmara. Este fora o primeiro antístite de Mossoró, 
contemporâneo, por algum tempo, de Dom Delgado, quando este 
ocupava a Sé caicoense. 


Cabe destacar a figura do fundador do Ginásio Diocesano 
Seridoense como um exímio pregador de palestras, conferências e 
retiros para religiosos, sacerdotes e leigos. Desse seu incessante tra- 
balho de evangelizador, temos o legado de vários livros. Elencamos 
algumas de suas obras editadas, sem contar os inúmeros artigos pu- 
blicados em jornais e revistas. Dentre as publicações, destacamos: 


a) Quando era bispo de Caicó. 1) Vida Cristã, Paróquia, 
Ação Católica (Primeira Carta Pastoral), 1941; 2) Ação So- 
cial, 1942; 3) Mistério de vida Cristã (Segunda Carta Pas- 
toral), 1943; 4) Amor Fraterno (Terceira Carta Pastoral), 
1949. 


b) Como arcebispo de São Luís do Maranhão. 5) A Igreja e 
os Sacramentos (Quarta Carta Pastoral), 1952; 6) A Magia 
do Amor, 1952; 7) Leis do Amor, 1953. 8) Maria, Sacerdó- 
cio e Eucaristia (Quinta Carta Pastoral), 1954; 9) Homem 
e a Comunidade, 1956; 10) A Faculdade de Ciências Mé- 
dicas do Maranhão, 1957; 11) Mensagem de Pentecostes, 
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1958; 12) Problema da Terra, 1958; 13) Mistério da Igreja, 
1963; 14) Problema do Desemprego, 1963. 


c) Na arquidiocese de Fortaleza. 16) Reflexões sobre a San- 
tidade, 1965; 17) Juazeiro, Padre Cícero e Canindé, 1968; 
18) Evangelho, Fé e Concílio, 1968; 19) O Homem, o Sa- 
cerdócio e o Sexo, 1969; 20) Igreja, Fé e Pastoral, 1969; 21) 
Cristão, a Vocação e a Prática do Amor, 1969; 22) Páscoa 
de 1969; 23) Padre Cícero, Mártir da Disciplina, 1970; 24) 
Igreja, Liberdade e Mundo Moderno, 1970; 25) Testemu- 
nho, 1971; 26) Pastoral, Missão de Amor, 1971; 27) Peda- 
ços de mim mesmo, 1973. 


d) Já na condição de arcebispo emérito. 28) Memórias da 
Graça Divina, 1978; 29) Deus e a Igreja em Você, 1979, 
30) Tapete de Mistérios, 1980; 31) Teu Ser, 1981; 32) So- 
mos Irmãos, 1982. 


Durante o Concílio Vaticano II, assinou sobre o túmulo de 
Santa Domitília, em Roma, junto com mais quarenta bispos (entre 
eles Dom Helder Câmara) o “Pacto das Catacumbas”. Por este 
documento de treze itens, os signatários comprometeram-se a levar 
uma vida de pobreza, despojar-se dos símbolos de poder ou pri- 
vilégios e colocar os pobres no centro do seu ministério pastoral. 
Firmaram ainda o compromisso de viver a colegialidade e a cor- 
responsabilidade da Igreja, como Povo de Deus, com a abertura ao 
mundo e a acolhida fraterna. Segundo alguns pesquisadores, este 
pacto influenciou a teologia da libertação e os rumos da Segun- 
da Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano, realizada 
em Medellín. 


Sobre o nosso primeiro bispo de Caicó, escreveu com muita pre- 
cisão padre Geovanne Saraiva, do clero da arquidiocese de Fortaleza: 


“No Ceará tivemos a sorte de contar com Dom 
José de Medeiros Delgado, um paraibano de 
personalidade e formação sólida, de uma cul- 
tura invejável, que compreendeu e assimilou o 
Concílio Vaticano II em toda sua plenitude, so- 
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nhando com uma Igreja rejuvenescida, renova- 
da, ou seja, o aggiornamento tão sonhado por 
João XXIIH. O mais exigente — que se tornou 
a grande tarefa e arte de Dom Delgado — foi 
viver essa transição, fazer acontecer e levar o 
clero e o povo a uma compreensão do mun- 
do, com suas exigências e mostrar que todos 
tinham a missão de construir a sua própria 
história. Neste sentido, seu gesto de pastor foi 
segundo o coração do Pai, grandioso e extra- 
ordinário”. 


Convém citar aqui as palavras de Jeremias: “E dar-vos-ei pas- 
tores segundo o meu coração, os quais vos apascentarão com ciência e 
com inteligência” (Jr 3, 15). 


Gostaríamos de lembrar Dom Delgado como um bispo que, 
mesmo antes do Concílio, pregou e praticou o ecumenismo. Para 
ele, a mais perniciosa e cruel de todas as intolerâncias é a religiosa. 
Deus é Pai de todos. No evangelho de João, as palavras de Cristo 
não dão margem a qualquer tipo de fundamentalismo e convidam- 
-nos à virtude da tolerância. “Na casa do meu Pai, há muitas mora- 
das” (Jo 14, 2). O primeiro bispo do Seridó realizou o ecumenismo 
conciliar ad intra e ad extra (interno e externo). No início da década 
de quarenta, convidou para lecionar no então Ginásio Diocesano 
Seridoense, recém-fundado, José Gurgel de Araújo e Mirtila Lobo, 
presbiterianos praticantes. Indicou ainda o dentista Jofre Ariston 
de Araújo — que não se dizia católico — para inspetor do educan- 
dário. Quando questionado por alguns católicos mais radicais, pa- 
dres e leigos, sobre tais nomeações, respondeu peremptoriamente: 
Também são filhos de Deus e não os convidei para lecionar religião. Os 
cidadãos de amanhã deverão aprender a conviver com as diferenças. 
Acrescentou ainda: “A ciência é filha do Divino e não tem ideologia, 
credo ou religião”. Deus não aprova a segregação. Por outro lado, 
não faz sentido viver uma fé que nos separa e indispõe com os ou- 
tros. E um contratestemunho de nossa fraternidade. Dom Delgado 
dialogava e sabia se relacionar como amigo e irmão de todos, não 
importando crenças e práticas religiosas. Era hóspede também de 
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Stoessel de Brito, espirita de formação e por opção. Com este em- 
preendeu várias campanhas de caridade para os idosos e esquecidos 
dos governos. Sem precisar pregar, mostrava que as delicadezas hu- 
manas e sacerdotais nos ensinam o sobrenatural. 


O ecumenismo é um ato de coragem e ruptura de nosso co- 
modismo espiritual. É imitação do gesto de Cristo, que praticou com 
perfeição a abertura e o acolhimento. Não podemos esquecer que, 
mesmo diante das críticas e oposição do clero cearense, Dom Delga- 
do recebeu em sua casa, como comensais, um bispo e um padre da 
igreja católica brasileira (dom Raimundo Simplício de Almeida e pa- 
dre Neemias), cujas ordenações foram consideradas válidas pela San- 
ta Sé. Lastimava a pouca caridade do seu clero com eles. A fé cristá 
não pode nem deve admitir intolerância, discriminação e arrogância. 
Cristo fora o irmão de todos. E o apóstolo Paulo expressa claramente: 
“Fiz-me tudo para todos, para de alguma forma salvar alguns” (1Cor 9, 
22). Certa feita, disse numa reunião do clero de Fortaleza: “A pedra 
que atiramos no outro, atiramos em nós mesmos”. 


Era costume, no Caicó da década de quarenta, as conversas 
noturnas nas calçadas, as famosas “bolandeiras”. Ali se discutia po- 
lítica, falava-se de inverno, crises financeiras e problemas familiares. 
Nestas rodas, podia-se encontrar o bispo diocesano numa atitude de 
escuta e diálogo, mostrando que amar é também ocupar-se dos ou- 
tros e a verdadeira amizade é um encontro de almas que se respeitam 
e se reverenciam. Dom José sabia transgredir a mesmice, que leva à 
mediocridade e esclerosa a alma. Revelou-se como “pastor com cheiro 
de povo”, como muito bem expressou o grande Papa Francisco. 


Quando bispo de Caicó, deu provas incontestes de sua liberda- 
de interior, capacidade de compreender e ousadia pastoral. Podemos 
ler no Livro de Tombo daquele bispado seridoense estas frases: “Sou 
bispo desta Igreja, responsável por ela diante de Deus. Conheço as neces- 
sidades do meu rebanho”. Foram palavras escritas, após conferir as pri- 
meiras ordens ao seminarista Luiz de França, contrariando o direito 
canônico vigente, que não recomendava o acesso ao sacerdócio dos 
portadores de disritmia cerebral (epilepsia). Maior prova de abertura 
e visão pastoral, à semelhança do atual Papa, deu Dom Delgado, ao 
buscar a reabilitação do padre Cícero Romão Batista, incentivando 
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estudos e pesquisas, tais como as obras de Azarias Sobreira e Ralph 
Della Cava. Sobre o Patriarca do Juazeiro, afirmou, na década de 
1960: “Padre Cícero é um mártir da obediência”. Dele ouvimos esta 
frase inolvidável: “Só a verdadeira conversão corrige nossos olhos. A Igre- 
ja não pode esquecer que Deus é acolhida, perdão e amor”. 


Dom José de Medeiros Delgado nos dera a primeira comu- 
nhão eucarística na matriz de Jucurutu e ali nos confirmou na fé 
pelo sacramento da Crisma. Já como arcebispo emérito de Forta- 
leza, (onde mostrou sua grandeza, renunciando ao palácio episco- 
pal para morar numa casa mais modesta), costumava passar alguns 
dias de férias na casa de nossos padrinhos de batismo, na Fazendo 
Baixio. Ali, diante de seus amigos, outorgou-nos o honroso título 
de seu “sobrinho honoris causa”. Por isso, hoje ousamos pedir: Tio 
amado, que lá do céu, o senhor abençoe este menino que acolitava 
suas missas, mas sobretudo as obras que fundou em Caicó, São Luís 
e Fortaleza para o bem e crescimento do Povo de Deus e esplendor 
da Igreja, sacramento de Cristo, no tempo e na história! 


E para concluir, ninguém melhor do que Alceu de Amoroso 
Lima, referindo-se a Dom Delgado. 


Criatura humana de uma doçura, bondade e 
polidez incomparáveis. Pessoalmente, só posso 
dar testemunho de sua mansidão realmente to- 
cante. Na sua conduta episcopal, como tão bem 
o demonstram certas passagens destas suas Me- 
mórias da Graça divina é a face de Deus que se 
revela. Longe de se deixar adormecer na prática 
de uma evangelização meramente convencional, 
sempre foi um corajoso abridor de caminhos, de 
alma aberta na direção das almas... 


JOÃO MEDEIROS FILHO é sacerdote católico, escritor e professor. Membro 
da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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Mário Soares 


Simbolo da resistência ao salazarismo 


João Batista Machado 


O ex-presidente de Portugal, Mário Soares, falecido em sete 
de janeiro deste ano, em Lisboa, aos 92 anos, esteve em Natal entre 
os dias 16 e 19 de maio de 2007, atendendo convite do senador 
Garibaldi Filho e do professor Cláudio Emerenciano. Foi deputa- 
do, primeiro-ministro por oito anos e posteriormente presidente 
da República e ministro de estado. Condecorado pela governadora 
Wilma de Faria, recebeu o título de Doutor Honoris Causa da Uni- 


versidade Potiguar (UND). 


Fez conferência na Federação das Indústrias do Rio Grande 
do Norte (FIERN) e recepcionado pelo prefeito Carlos Eduardo 
Alves no Palácio Felipe Camarão. Na UFRN foi recebido pelo rei- 
tor Ivonildo Rego e pró-reitores, ocasião em que assistiu explanação 
circunstanciada sobre o desenvolvimento educacional, científico e 
cultural da instituição, deixando-o bastante impressionado com o 
que ouviu dos expositores de maneira detalhada. 


O jovem militante político foi obrigado a deixar seu país perse- 
guido pela longeva ditadura de Oliveira Salazar, a quem fazia oposição. 
Exilou-se em Paris. Somente retornou à pátria por alguns momentos, 
para assistir o sepultamento do pai, com hora marcada para chegar e 
sair. Com a redemocratização implantada pela Revolução dos Cravos 
em 1974, que pôs fim ao salazarismo, após décadas de totalitarismo, 
pôde retornar a Portugal, que se livrara da nefasta ditadura. 


Ainda exilado na França, filiou-se ao Partido Socialista, jun- 
tamente com onze compatriotas, entre eles, Jorge Quinta, colega de 
mestrado do professor Cláudio Emerenciano, na Universidade de 
Ciências Sociais de Lisboa, que o apresentou a Mário Soares. Este, 
ao retornar ao país, ingressou na vida pública. Fez amizade com as 
mais expressivas lideranças da Internacional Socialista, como Fran- 
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çois Mitterrand (França), Willy Brand (Alemanha) e Olaf Palme 
(Suécia), tragicamente assassinado por desafeto, ao sair de um ci- 
nema em Estocolmo. O crime nunca foi devidamente esclarecido. 


A convite de Garibaldi Filho e Cláudio Emerenciano desem- 
penhei, por 72 horas, a função de assessor de imprensa do ex-pre- 
sidente português. Coordenei o acesso dos jornalistas ao estadista 
lusitano. Ele concedeu uma longa entrevista a repórter Ana Ruth 
Dantas, da Tribuna do Norte, de página inteira, sobre sua longa 
trajetória política, após almoço oferecido pelo prefeito Carlos Edu- 
ardo, no restaurante Camarões em Ponta Negra. 


Por duas vezes, tomei o café da manhã com ele no Hotel 
Ocean Palace, onde esteve hospedado. Foi reconhecido e aplaudido 
no restaurante por turistas, na sua maioria mulheres, o que o dei- 
xou muito envaidecido. Levantou-se da cadeira, distribuiu beijos e 
posou para fotos. Ao retornar à mesa, elogiou a beleza e simpatia da 
mulher brasileira, revelando-se um exímio galanteador. 


Revelou-me que conheceu o arquiteto Oscar Niemayer 
quando estavam exilados em Paris. “O desterro une as pessoas com 
maior intensidade”. Disse. Sou amigo dele até hoje. Quando vou 
ao Rio não deixo de visitá-lo. E quase um dever. Uma obrigação. 
O Oscar só tem um defeito: seu radicalismo ideológico. “Ele acha 
que o Fidel Castro é um democrata” E deu uma risada. Afirmou, 
ainda, que manteve durante anos relações de amizade com o escri- 
tor Jorge Amado, falecido em 2001, em Salvador (BA). 


Elogiou as gestões de Fernando Henrique Cardoso e Lula da 
Silva que deram ao país consistência democrática e respeitabilidade 
no exterior. Citou a prioridade de Lula com o social, mas se preo- 
cupou com o descuido relativo às denúncias de corrupção em seu 
governo. Como presidente da República firmou parceria com o em- 
baixador do Brasil em Portugal, José Aparecido de Oliveira, visando a 
unificação da Língua portuguesa. Deixou aos seus patrícios, o legado 
de defensor intransigente da liberdade e da ética na vida pública. 


JOÃO BATISTA MACHADO é bacharel em Comunicação Social, jornalista, 
escritor, sócio efetivo do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do 
Norte e membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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Os 15% daquela imortalidade de 1987 


Francisco Martins 


Debruçado sobre uma pesquisa na Revista da Academia Nor- 
te-rio-grandense de Letras parei diante da lista dos Acadêmicos, 
em 1987, das 40 cadeiras ocupadas naquele distante ano, pus-me 
a ler os nomes dos escritores que ocupavam a imortalidade. Anotei 
aqueles com quem ainda temos a felicidade de conviver, são eles: 
Dorian Gray Caldas, Paulo Macedo, João Wilson Mendes Melo, 
Diogenes da Cunha Lima, Jurandyr Navarro e Sanderson Negrei- 
ros. Eles representam trinta anos depois, 15% da imortalidade. 


O que podemos dizer destes homens? Pintemo-nos com as 
cores primárias e façamos uma visita a Dorian Gray, que é um pa- 
trimônio vivo da nossa cultura, vários homens numa só alma: pin- 
tor, tapeceiro, escultor, gravador, poeta, ensaísta, jornalista, profes- 
sor, ilustrador. Ele é um presente de Deus que dá luz à Rua Ana 
Neri e extrapola seu brilho não apenas em Natal, mas também pelo 
estado, Brasil e exterior; em fevereiro próximo completará 87 anos. 
Tem 31 anos de reinado na Casa Manoel Rodrigues de Melo*. Dei- 
xemo-nos levar agora pelas colunas sociais e inegavelmente vamos 
nos deparar com o jornalista Paulo Macedo, que nos deve vários 
livros de memórias, dado seu conhecimento com a sociedade de 
Natal e do Brasil. Eu, particularmente torço para que em 2017 
ele escreva suas reminiscências e possa nos presentear com crônicas 
sobre as coisas da nossa terra, conhecimento não lhe falta. Paulo 
vai esperar até dezembro para entrar na casa dos 80 anos, mas já 
desfruta de 36 anos na galeria e convívio dos imortais. 


O terceiro da lista fará 96 anos. Vive num apartamento em 
Candelária, sozinho, lúcido e não nos enganemos se a qualquer 
momento ele lançar algum livro que tenha como tema Lampião e 
Mossoró. João Wilson Mendes Melo deu sua contribuição à vida 
cultural como professor, jornalista, advogado e na literatura plan- 
tou sementes que frutificaram, crônicas, ensaios e poesias. Está na 
Academia há 34 anos. Vamos pegar o trem da alegria e desembar- 
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car na estação da gratidão, onde um sino dá suas badaladas em lou- 
vor a Diogenes da Cunha Lima, o homem-baobá, não pela sua lon- 
gevidade, pois ainda faltam alguns meses para chegar aos 80 anos, 
mas sim, pela sua resistência, pela solidez e profundidade das suas 
raízes, pelas vitórias conquistadas em muitas batalhas nesta guerra 
da vida. Diogenes tem 45 anos de presença na Academia Norte- 
-rio-grandense de Letras, dos quais 33 são dedicados à presidência 
dessa instituição. Sua produção literária é múltipla e abrange além 
da poesia, livros de crônicas e biografia. É um dos colaboradores 
que mais escreve para a Revista da Academia . 


Ao deixarmos o trem, somos levados às alturas pelas asas de 
Pégasus, que nos conduzirá àquele que nas horas vagas conversa 
com os deuses do Olimpo: Jurandyr Navarro. 88 anos que fazem 
inveja a muita gente que se entregou aos 20 anos ou menos ao se- 
dentarismo. Jurandyr tem muitas obsessões, todas sadias, como ele 
soube preservar ao longo da vida. Literalmente, seu apego literário 
é tudo que diz respeito ao Padre Luis Gonzaga Monte. Articulista 
formidável, sempre presente nas páginas da Revista da ANRL, dis- 
puta com Diogenes o pódio de quem mais escreve neste periódico. 
Jurandyr Navarro é glória na Academia há exatos 36 anos. 


E por último, somos convidados pelo silêncio a penetrar no 
mundo do monge da literatura local, o último dos imortais que 
ocupa o lugar de fundador da sua cadeira, Sanderson Negreiros. De 
todos acima citados, foi o que mais demorou para tomar posse: dez 
anos ;sete meses e vinte e sete dias. Faz 40 anos que não divide com 
ninguém a sua imortalidade na Academia. Poeta, cronista, ensaista, 
autor de poucos livros, mas suficientes para garantir seu lugar nesta 
Arcádia, Sanderson Negreiros continua fiel à sua missão de escriba 
quando sempre nos presenteia com artigos nos jornais locais. 


Natal- RN, 7 de janeiro de 2017 


*Alguns dias depois de escrito este artigo, Dorian Gray Caldas faleceu, vitimado 
por um infarto fulminante. 


FRANCISCO MARTINS é escritor, poeta e pesquisador. É autor de À Grande 
Pesquisa — homenagem aos 80 anos da Academia Norte-rio-grandense de Letras e 
outros livros. 
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CONTOS E CRÔNICAS 


O apocalipse 
laperi Araujo 


Naquele fim de tarde do quinto ano de seca consecutivo, as 
ruas da cidadezinha pareciam um abandono só. Nem uma vivalma 
nas calçadas, nos bancos da praça, nas sombras das algarobas que 
teimavam contra o tempo com sua cabeleira de folhas bem verdes. 
Portas e janelas trancadas, mesmo com o calor dos infernos que 
parecia não se acabar mais. Céu muito limpo. Algumas nuvens 
arredias passavam rápidas, esgarçadas e muito brancas, sem levar 
um pingo de água sequer. Apenas passavam pelo céu do sertão. 
Nenhum prenúncio de inverno. O sol dourado já descambava por 
trás da serra e sentia-se que, como em todos os dias, a noite seria 
fria, pois um vento quente trazia redemoinhos de poeira pelas ruas. 
O único trecho calçado daquela pobre vila era ao redor da praci- 
nha, um quadrilátero diante da igrejinha do povoado que parecia 
um pouco menos pobre que o povo que alí morava. O silêncio era 
tão grande que podia-se ouvir o pio de um caboré que sobrevoava 
a caatinga, ali bem pertinho, com seu vôo curto, mais parecendo 
um pulo no escuro em busca de um bicho qualquer prá matar sua 
fome. Mesmo com a pobreza reinante, na entrada do povoado ar- 
maram um circo. Uma tolda de andrajos que ostentava um pórtico 
todo remendado onde letras azuis anunciavam Gran Circus não sei 
o que, pois a ultima palavra já desbotara com os tempos de uso. 
Nem no circo se via movimento. Os artistas deviam estar descan- 
sando para a função de logo mais ou comendo alguma coisa prá 
matar a fome de tanto tempo. Um preá guisado com cuscuz ou um 
cuscuz simples com água e sal. Talvez nem preá. Eram uns artistas 
muito pobres. Vieram de carroça puxada por um boi que também 
se exibia nas funções, com Jemirly, a artista principal de pé no seu 
lombo desfilando ao redor do picadeiro. Pobre circo mambembe 
que sequer tinha lona de cobertura. Apenas o palco ficava sob um 
toldo azul desbotado com estrelas de um branco sujo, costuradas a 
mão e com remendos e rasgões de alto a baixo. 
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Com a noite, alguns moradores puxaram cadeiras prás calça- 
das a fim de curtirem a brisa suave que começava a chegar. Viam-se 
lampiões e lamparinas no interior das casas que espraiavam um 
pouco de luz pelas ruas. Tudo era silêncio na ruazinha, somente 
quebrado pelo cricricar dos grilos. 


De repente, um som de tarol ecoou vindo do começo da rua. 
Era um som de fanfarra e muitos daquele povo que ainda se res- 
guardavam no interior das casas se aproximaram da porta da frente 
com lamparinas acesas nas mãos. Numa ponta e noutra da rua, não 
se via nada. Só a escuridão que aos poucos foi sendo amenizada por 
um clarão de tochas. Era o povo do circo anunciando a função da 
noite. Aí apareceu o boi com os chifres enfeitados por fitas colori- 
das com a dançarina em cima, sentada com as pernas para um lado 
como uma dama. Atrás, no cortejo, um casal de anões, o dono do 
circo vestido de palhaço, o homem de ferro que também era ma- 
labarista e trapezista e os meninos da rua que tinham gravado no 
braço com carvão um círculo com um X para garantir a entrada na 
função de mais tarde. “O raio do sol suspende a lua, olha o palhaço 
no meio da rua” - cantavam os meninos. O dono do circo se esgo- 
elava em gritar com voz de falsete “E o palhaço o que é?”, seguido 
pelos meninos: “Ladrão de mulher...” E voltavam a cantar numa 
imagem meio alucinada de luz de tocha de fogo e poeira levantada 
pela caminhada noturna. Tudo era assombro praquele povo que 
desconhecia aquilo. Muitos nunca tinham visto um circo antes. 


- Vige, deve ser o tal do apocalipse, gritou Agenor se levan- 
tando de supetão de sua cadeira de vime em frente do seu comércio. 
Rápido, meteu-se porta a dentro da casa, arrastando a cadeira e 
batendo forte a porta que fechava. 


Algumas mulheres puxaram os meninos que brincavam nas 
calçadas prá dentro de casa. 


- Já pra dentro. 
Outras correram prá camarinha se pegar com os santos. 


A caravana do circo passou pelas ruas deixando um clima 
tenso na cidadezinha. Uns que já tinham morado fora e conhecido 
outras cidades maiores, nem se incomodaram, mas soltavam boatos 
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para amedrontar os chamados “matutos” Outros tomaram o rumo 
do começo da rua, carregando cadeiras e sob a luz de lamparinas e 
faróis a querosene para assistirem a função. Na escuridão dos cam- 
pos, o circo todo iluminado com lâmpadas a vapor de querosene 
koleman parecia um fogaréu. Dona Sinhá, mesmo, que ia a contra- 
gosto com a família ao ver aquele clarão desistiu de vez. 


- Me levem de volta, me levem de volta pelamordedeus. 


E insistia, empacando como um jumento teimoso. O jeito 
foi Glorinha voltar com ela prá casa pois tava quase dando um 
passamento de pavor. 


Quem trouxe cadeiras de casa, sentou-se. Quem não trouxe 
ou ficou de pé ou acocorou-se pelos cantos. 


Foi quando apareceu o mestre de cerimônias com uma casaca 
velha puída e um laço vermelho no pescoço à guisa de gravata e a 
função começou. 


Pra começar entrou um cavalo cardão, quase vermelho, ten- 
do sobre ele uma moça ;muito magra com uma lança na mão. Ela 
circulou na frente do palco e de repemte se levantou e de pé con- 
tinuou a cavalgar. Soltinha e puxou uma faixa da roupa que tinha 
escrita a palavra paz que lançou contra o povo, queimando. 


Depois entrou um cavalo preto com outra moça sentada com 
as pernas para o mesmo lado e trazia uma balança na mão esquerda e 
na outra uma bacia com azeite que passava pelo corpo e pelos cabelos. 


Um cavalo branco seguiu-se ao negro que emparelhou com o 
primeiro e ficou lado a lado diante do palco. 


E veio o cavalo branco com sua cavaleira com um arco na 
mão e na outra uma coroa e a moça pinotava sobre o cavalo, caval- 
gando, às vezes sentada, outras vezes de pé. Por fim, emparelhou 
com os outros três enquanto encarava a plateia. 


O último cavalo que entrou no circo era um baio e não trazia 
ninguém no seu dorso, apenas uma tocha acesa amarrada na sela. 


Quando os quatro emparelharam, a cavaleira do cavalo car- 
dão gritou “guerra”, a do cavalo preto, “fome”, a do cavalo branco 
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“peste” e como ninguém estivesse sobre o cavalo baio, o apresenta- 
dor saiu do seu canto e gritou “morte”. 


Uma ventania entrou pela frente do circo como se conduzida 
por algo misterioso, apagando todas as luzes. Os cavalos empina- 
ram as patas dianteiras e um barulho ensurdecedor dispersou todo 
mundo como se o circo fosse desabar. Um menino sambudo, que 
ninguém conhecia, de uns 8 a 10 anos, apareceu de não sei onde e 
correu para os cavalos, levantando a mão com a palma aberta para 
eles, gritando algumas palavras estranhas. Os cavalos se desorien- 
taram e girando sobre eles mesmo buscaram a saída pelo palco e 
sumiram. À plateia desorientada procurava fugir. Poucos viram o 
menino enfrentar os presepes. Uns correram pela estrada em busca 
da rua. Outros, desnorteados correram no sentido contrário e ou- 
tros ainda se danaram mato a dentro em extremo desespero. 


Os que chegaram em suas casas, logo, se trancaram e man- 
tiveram-se calados. Ao longe, o barulho ainda era ouvido, com 
estrondos que parecia que a terra toda estava se acabando. Ao 
amanhecer, os que se dispersaram voltaram calados e cabisbaixos à 
cidadezinha. A partir daí, tudo mudou entre aquela gente. Os que 
não eram crentes, passaram a crer fervorosamente e a frequentar a 
igrejinha do lugar. O circo desapareceu e no lugar ficou por mui- 
to tempo uma mancha de mato queimado bem redondinha, onde 
nunca mais nasceu mato algum. 


IAPERI ARAUJO é médico, escritor e artista plástico. Da Academia Norte-rio- 
-grandense de Letras e dos Institutos Histórico e Geográfico do RN e Goiás. Pre- 
sidente do Conselho Estadual de Cultura e Diretor da Fundação José Augusto. 
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Relatos da busca: 
O irmão 
laponan Soares de Araujo 


Para Iaperi Araujo e Maria Tereza de Queiroz Piacentini 


Estava absorto quando meu irmão falou: 


- Veja, ela acaba de atravessar a estrada e agora segue andando 
ali por baixo dos arbustos. 


À ave continuava o seu percurso a passos largos e seguidamen- 
te nos olhava de esguelha, por certo se precavendo de possível ataque. 


- É uma seriema, disse meu irmão. Há muito que elas não 
aparecem por esses lados. Pensei que já não existissem mais. A fome 
das pessoas é grande e até já andam caçando ratos para comer. 


Por alguns instantes a imagem ficou retida em minha me- 
mória, com a ave se deslocando em direção ao interior do bosque. 
Pensei. O que a leva a cruzar nosso caminho? O que a impulsiona 
para este rumo, quando o certo seria embrenhar-se mata a dentro? 


Pelo espelho retrovisor, continuei a observá-la no trânsito 
pela galharia seca e depois desaparecer entre troncos e pedras. Meu 
irmão que dirigia o carro, nada disse, distraído que estava em seus 
pensamentos. 


À viagem já não era a mesma, muito embora a paisagem con- 
tinuasse a nos parecer familiar, com a areia alva do rio e o serro ao 
longe serpenteando a linha do horizonte. Em espaços relativamen- 
te curtos, uma ou outra casinha de taipa se oferecia à margem da 
estrada, mas sem habitantes. 


Meu irmão continuava em silêncio. A seu lado eu parecia 
estar só à procura das lembranças sufocadas por grandes ausências. 
Onde estive? Me perguntei. 
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O aparecimento da ave era a certeza de que eu estava vivo e 
voltava. Talvez o único fato concreto que restava daquela viagem. 


IAPONAM SOARES DE ARAUJO Pedagogo e historiador nascido na cidade 
de São Vicente, no Rio Grande do Norte, no dia 26 de novembro de 1936, fale- 
ceu em 18 de julho de 2011 aos 75 anos de idade. Na sua juventude mudou-se 
para Santa Catarina logo aliando-se a grupos culturais. Membro da Academia 
de Letras de Santa Catarina, tendo publicado mais de 20 livros com temas de 
História, crítica literária e contos, focados na literatura daquele Estado. Suas 
obras de maior destaque são: Ernani Rosas (1968), Panorama do Conto Catari- 
nense (que teve duas edições, uma em 1971 e outra em 1974), Três Narrativas da 
Insônia (1977), Vamos Conhecer Biguaçu (1985), Santo Antônio de Lisboa (1990), 
Estreito - Vida e Memória (1991), Sob a pele do sono (1983) de onde foi extraída 
esta narrativa, e o Redor de Cruz e Sousa (1998). 
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É uma casa brasileira, com certeza 


Carlos Roberto de Miranda Gomes 


De priscas eras todos conhecem o fado cantado pelo saudoso 
Ivon Curi — “é uma casa portuguesas, com certeza”, que nos emba- 
lou nos auditórios, no rádio e em disco de vinil. 


Parafraseando aquela canção fazemos o contraditório com a 
típica casa brasileira, não mais existente nas cidades grandes, mas 
ainda recalcitrante nos ambientes praianos de veraneio ou nas casas 
construídas na paisagem bucólica das fazendas e granjas. 


No meu caso é a Casa de Praia. O que nos atrai tanto para 
ela nos tempos de veraneio? Essa indagação é de fácil resposta: a 
simplicidade e a cumplicidade. 


Desculpem a rima, mas o “desalinho ordenado” (isso é pos- 
sível?) prevalece com o trajar simples, a decoração improvisada, os 
costumes se acomodam como os dedos em uma luva. 


Respira-se um ar de cativante humildade —“onde não há es- 
cravo nem Senhor, todos ali são iguais” (trecho de um Poema do 
mano Fernando escrito na Redinha). Há solidariedade nos deveres 
domésticos e outros triviais. De repente somos jardineiros, eletricis- 
tas, carpinteiros, bombeiros hidráulicos, pintores, churrasqueiros y 
otras cositas más”. 


A rede é o símbolo exato, representando a um só tempo o 
seio da preguiça e o aconchego familiar — até os ruídos das correntes 
são sonoros. 


Não existe limite numérico para os habitantes — muitos são 
os armadores distribuídos por todos os cômodos e alpendres da 
casa, até na sala de visitas. 


Ninguém resiste a uma “madorna” depois do almoço, reflexo 
das caminhadas e banhos de mar, ou a qualquer hora, convenha- 
mos. 
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Refeições feitas nos alpendres, com uma culinária própria no 
período - (um feijáozinho verde esperto, um peixe à moda, uma 
'maxixada”), seguidos de um bom suco ou água de coco, ingredien- 
tes de fácil aquisição nas feirinhas do lugar, ao lado da natureza, um 
café quentinho com tapioca, uma televisão comunitária, colchões 
amontoados ao anoitecer e bem acondicionados durante o dia. 


O jardim, regado com regularidade é o cartão de visita dos 
visitantes, organizado de forma rústica, mas conservando a beleza 
das plantas, não faltando diariamente o cantar dos pássaros ma- 
drugadores e a visita fiel do beija-flor que já faz parte da geografia 
sentimental da morada. 


Livros empilhados são disputados, também os CDs com boa 
música, um radinho de pilha ou elétrico completando a comuni- 
cação com o mundo exterior. Agora já é possível acessar a internet 
e completar ou redigir trabalhos, mensagens e até assistir alguns 
DVDs selecionados. 


À inspiração é uma consequência natural do ambiente, sur- 
gindo as crônicas, poesias e até livros, pois na praia os sons são 
diferentes, singulares, agradáveis em todas as dimensões. 


Os passeios são realizados com assiduidade, praticamente 
como extensão das aventuras praianas e daí as descobertas, como 
no caso da Casa de Pedra de Pium, onde viveu João Lostão Navarro 
no tempo da invasão holandesa. 


À casa está sempre cheia, tendo como melhor solução alimen- 
tar coletiva um bom churrasco ali, acompanhado de um vinho esco- 
lhido ou mesmo uísque com água de coco acolá, se possível, ao som 
plangente de um violão e as costumeiras cantorias: “quando chega o 
verão eu sento na varanda, pego o violão e começo a tocar”, como 
nos versos da velha canção. 


Veraneio significa ficar em estado de Graça, longe dos pro- 
blemas do cotidiano, ainda que por curto espaço de tempo, curtin- 
do a brisa, um bate-papo e o lual” em todo o seu esplendor! 


Aqui vale dizer: “Se eu quiser falar com Deus”, como exercí- 
cio de realidade, pois as orações nunca faltam. 
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Se eu pudesse inverteria as coisas — viveria na Casa da Praia 
e passava temporadas na cidade — seria um maravilhoso viver a ve- 
lhice, sempre aberto aos visitantes, muitos e esperados para um 
cafezinho da tarde com os acompanhamentos tradicionais. 


Em verdade, como não poderia deixar de ser, há um momen- 
to de desencanto e de emoção — o dia do regresso. Despedimo-nos 
da Casa sem coragem de olhar para trás. À alegria e a paz de braços 
dados são deixadas tomando conta dela, na certeza de que em breve 
voltaremos “para viver sem receios àqueles tempos ideais”. 


Não é um simplório devaneio, mas uma realidade - um so- 
nho possível, sim Senhor! 


CARLOS ROBERTO DE MIRANDA GOMES é advogado, professor e es- 
critor, autor de O Menino do Poema de Concreto e outros livros. Membro da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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Inventário dos bens essenciais 


Valério Mesquita 


Vivo o desconforto e a nostalgia de mim mesmo ao me deparar 
com o sonho dos meus vinte anos que a idade madura não confirmou. 
Sinto-me disperso, irrealizado, quando retorno às minhas origens telúricas. 
A meta de trazer o passado ao presente, reconstruí-lo pela palavra e pen- 
samento a fim de reconquistar a minha autoestima, parece-me uma tarefa 
hercúlea porque constato que o personagem não sou eu mas, sobretudo, 
o tempo. Deduzo que, precisaria recriar os fatos e renascer as pessoas. Ve- 
rifico que sou o resultado de todas as convivências e acontecimentos afins 
do passado. Por isso o vácuo e a irritação me arrastam ao entendimento 
inconcluso de que tudo foi ilusão e fantasia, ou infecção sentimental. 


Mas, existe o patrimônio existencial da terceira idade, onde a 
memória olfativa, a auditiva e, principalmente, a visual, procuram 
restituir-me o universo perdido das fases inaugurais da vida. Aquela 
lua cheia, por exemplo, vista do cais do rio Jundiaí em Macaíba, 
como se estivesse pendurada por fios invisíveis, atrás dos coqueiros 
e eucaliptos, infundia-me na adolescência negro mistério do tempo 
da colonização dos escravos, índios e colonos, de escuridão e medo, 
como se as fases lunares chegassem naquele tempo por édito impe- 
rial. Como me perco na contemplação do Solar do Ferreiro Torto e 
os seus sortilégios de poder, carne, cobiça e paixão. E a descortinação 
surpreendente do Solar dos Guarapes. Quantas perguntas insaciadas 
não existem sobre o que ocorreu ali? Os seus fantasmas que subiam e 
desciam a colina sob a batuta do senhor de engenho numa cosmovi- 
são ora polêmica, ora lírica, dentro do abismo da memória? 


“Ju não mudas o mundo. Mas o mundo te muda”. Talvez 
essa frase de Otto Lara Resende explique e me convença que o fu- 
turo nada tenha a ver comigo, porque o passado está mais presente 
em mim do que o próprio presente. Em cada rua onde passo em 
minha terra revisito os mortos na lembrança tentando reconstituir 
os fatos com os quais dividi o tempo. 


Para mim o chão dos antepassados é sagrado, mesmo que 
estejam sepultados nele resquícios enferrujados e rangentes de um 
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antigo fausto. Mesmo debilitada pela decadência física, da feição 
das caras e das coisas, o que mais me dói é a decadência das menta- 
lidades e dos antigos costumes, como se fosse hoje um porão cheio 
de escuro, melancolia e solidão. 


Dias sem esperança. Dentro, de minha alma gritam as inconfor- 
mações. À terceira idade me oprime e me desgasta mais depressa. Seria 
mesmo a juventude o “único bem digno de inveja?”. Quantos desejos 
não sufoco nessa vida de perplexidades e fantasias insaciadas? Percebo 
o quanto é frágil o ser humano. Vulnerável, mas egoísta. Salve-se a 
mulher que, apesar das fraquezas, ainda é a água potável de sempre. 
O que me domina mesmo é o medo de saber para onde tudo se enca- 
minha. Não há certezas. Só dúvidas e dívidas. Por isso é que me volto, 
invariavelmente, ao passado, ao ritmo da busca, aos lances exatos. O 
universo que construí nos tempos idos e vividos não foi destruído. Per- 
manece em mim, intacto, imune às aberrações da modernidade. Não 
me julguem severamente. Para viver naturalmente preciso me lembrar 
que não somente existo, mas que existi e já fui feliz. Não sou nostálgico 
ou antiquado. Por acaso, estudar a história do Brasil ou do Rio Grande 
do Norte é saudosismo? Reler a Bíblia ou os clássicos literários seria 
pieguismo? Cada um de nós tem uma história de vida com as suas 
lições imorredouras. Ignorar tais coisas é ser talibã. 


Como me alegrava caminhar pelas ruas de Macaíba ao lado do 
meu pai! Era simples, humano, disponível. Dividia com os moradores 
da sua Fazenda “Uberaba” o fruto e o usufruto. Aos domingos, pro- 
movia no alpendre grande da sua casa o forró “pé de serra” e se divertia 
vendo os trabalhadores dançar. Era “devoto” das músicas de Luiz Gon- 
zaga. E como era gostoso ouvir à tardinha o berreiro de Gonzagão: “Vai 
boiadeiro que a noite já vem. Leva o teu gado e vai prá junto do teu 
bem..”. Mas, há tantas coisas que eu recordo e não cabem todas nessa 
procissão de relembranças. Talvez, isso esteja explicado dentro do fator 
tempo, a presença familiar e nenhuma agressão ainda ao meio ambien- 
te. O viver é muito complicado. E fica mais emblemático quando se 
procura entender o significado do antes, durante e depois. 


VALÉRIO MESQUITA é escritor, autor de Notas de Ofício e vários outros li- 
vros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ex-presidente do Ins- 
tituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte. 
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POEMAS 


Haicais californianos 


Diogenes da Cunha Lima 


Haicai são borboletas em palavras 


(DCL) 


REFLEXÃO 
No cais da cidade: 
A vida é só partida 

Pra eternidade. 


INDEFINIDO 
Esse barco perplexo 
Se inunda e afunda 


Inteiro e reflexo. 


TRAPISTA 
Pela paz do convento 
Suave vão as nuvens 


Levadas pelo vento. 


SÓIS 
Esta menina 
Faz sol ao sol 


E o ilumina. 
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UM INSTANTE 
O amor é quando 
A luz do crepúsculo 


Cria pássaros voando. 


O ASTRÔNOMO 
Meditação ao vê-los: 
Maior a mão do criador 


A semear estrelas. 


DESCENDÊNCIA 
À baleia não importa 
O cio do aquário 


Gera outra prisão à orca. 


MUSEU MARÍTIMO 
Oh velho veleiro 
Salvai este cais 


De ser passageiro. 


SOLIDÃO 
Dão à solidão 
O culto dos desertos. 


Jesus dizia: os certos. 
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INGRATIDÃO 
Dez foram condenados 
À lepra, ser ou não ser, 


Dos 10 um foi curado. 


POENTE 
Ilumina todo amor, 
Se chega tarde não arde 


Como se fora o sol se pôr. 


CARTA A UM JOVEM POETA 
A vida versa 
A saudade. 


Me invade meu gato persa. 


ASSUNÇÃO 
No frio da Catedral 
Uma prece aquece 


O Anjo Ave do vitral. 


OFERENDA 
Quando virar santo 
Com belas estrelas 


“Te ornarei um manto. 
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ORIGEM 
As cores, matizes 
Das flores e frutos 


Ignoram raízes. 


ELEVAÇÃO 
Bandeira no alto. 
Raiz do País 
De gente do asfalto. 


ESTRANGEIROS 
Cerrando fileiras 
“Turistas avistam 


A sua bandeira. 


FADAÁRIO 
No cais deserto 
Navios são noivos 


“Têm destino incerto. 


NOTURNO 
Na vida tive desgosto 
Que cresce mas se desvanece 


A cada sol posto. 
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PULVERIS 
É vá a tua glória: pó. 
Que o tempo 
Não tem memória. 


ALBERT 
Faz teu necrológio 
Ou tem. Porque o tempo 


Não tem relógio. 


ORIGEM 
A Via Láctea sequer 
Sabe que nasce 
De um seio de mulher. 


SURREAL — 1 
Sol de verão 
Que é frio no estio 


Cabe em tua mão. 


VALIA 
Toda tua mágoa 
Borda, não transborda 


Um copo d'água 
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O AMANTE DAS ÁGUAS 
Nunca me deixes 
Se nadar não te enfada 


Teremos peixes 


RETRATADA EM AÇÃO 
Um cavalo levita 
Rivais de Chagall 


Sua moça orbita 


CRIME E CASTIGO 
Remorso à moda antiga 
Da noite o fino açoite 


Do vento o castiga 


PAPAGAIO 
Reflete o louro 
Pra que serve a verve? 


É Gaiola de ouro. 


O RETORNO 
Sem rumo, a gaivota 
Sem tino, seu destino 


E perder-se na volta 
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CULPA DOS OUTROS 
Na estação, solitário 
Quem perder o trem 


Culpa o certo, o horário 


O VIAJANTE 
Imóvel num charco 
Ama o mar 


E seus barcos. 


O CLARÃO 
Noite ao relento 
Uma lua flutua 


No pensamento. 


DESEJO 
A vida repete o tema 
Somos só o sonho 


Que podia ser poema. 
DIFERENTE VISÃO 
para Antonio Nahud 
Eu juro, no duro 


Poeta é profeta 


Que vê no escuro. 
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À SCHILLER 

A tristeza, vadia, 

Ouve Beethoven 
Em “Hino à Alegria”. 


AMBIGUIDADES 


para José Paulo Cavalcanti 


Nego, outro cão, foi Dirceu 
Quem deu ao poder seu amor 
E a amiga fiel se perdeu 


Quem calou esse cão? O gestor. 


O CINEMA 
É vida que ilude 
a vida, fantasias. 
Nasce Hollywood, 


a mágica dos dias. 


NA ILHA CORONADO 
Quem será a mais famosa? 
O Dragão do jardim 
é árvore orgulhosa 


de filmar com Marilyn. 
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NO CAIS 
No cais vive a frota 
Saudosa de azuis, 


Museus dessas rotas 


Tocadas de luz. 


DIOGENES DA CUNHA LIMA é poeta, escritor e advogado, autor de “Os 
Pássaros da Memória”, “Câmara Cascudo — Um Brasileiro Feliz” e outros livros. 
Presidente da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ex-reitor da UFRN e 
ex-presidente do Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras. 
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Cinco poemas 


Marcelo Navarro Ribeiro Dantas 


A NOITE 


Num prado estranho 
Coberto de grama vermelha 
Pastava um garanhão branco 
Cujo nome era Piau 

E que tinha o fogo na boca 


Seus olhos cor-de-brasa 
Queimavam 
Os de quem o olhasse de perto 


E o corcel galopava livre 
Pelo campo escarlate 
Que não tinha começo 
E não tinha fim 


Em cima 

O céu claro 
Embaixo 

Só o campo 

E o animal correndo 


O vento batendo nas crinas alvas 
Os músculos fortes 

Os cascos ligeiros 

Tirando fogo do chão 

E pegando no céu 

Queimando o azul 
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Deixando um manto negro 
Sobre o encarnado 


E o cavalo parou 
E viu que tinha feito a noite. 


FOBOS E DEIMOS 


Às vezes, 

Em certas noites 

Em que a lua não brilha com sua luz mortiça, 
O Terror e o Medo me oprimem a garganta; 


Os filhos de Marte me apertam o pescoço com os dedos. 


Esbugalhando os olhos no breu quase tangível, 
Busco fôlego inutilmente, 


Uma golfada de ar. 


Mas só ouço as risadas estrídulas 
Dos invisíveis demônios. 

E um zumbido de pedra 
Caindo em cacimbão fundo 


Me embala a agonia. 
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IGNORANTES 


Às coisas verdadeiramente importantes 
Nós não sabemos. 
A estrela continua brilhando 


Mesmo quando não a vemos. 


ODE AOS PROPAROXÍTONOS 
Místicos 
Esdrúxulos 
Sinfônicos 
Exóticos 


Pictóricos 


Lúdicos proparoxítonos 
Mágicos vocábulos 
Trágicos 

Cômicos 


Belíssimos. 


TRISTEZA 
O dia 


Vai chovendo tristeza 


Sobre a cidade. 
E emprestando 


Um ar cinza-tristeza 


À tudo que se vê. 
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Uma cor 

Que cai do céu, 
Escorre nos telhados, 
Desce pelas calhas, 
Vai nas enxurradas 


E molha todo o mundo. 


Encharca de tristeza as roupas das pessoas 


E forma imensas poças nas calçadas. 


Poças de tristeza, 
Onde vejo refletido 
O meu eu triste 


Que pensava perdido. 


MARCELO NAVARRO RIBEIRO DANTAS é poeta, escritor e jurista, au- 
tor de “Mandando de Segurança Coletivo — Legitimação Ativa” e outros livros. 
Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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O menino de Aleppo 


Racine Santos 


“Dizei-me vós, Senhor Deus 


Se é delírio... se é verdade 


Tanto horror perante os céus” 


Não vi teus olhos, menino. 
(Estavam cobertos de cinzas) 
Não vi teu sorriso, menino. 
(Os escombros apagaram) 
Não ouvi teu choro, menino. 
(A explosão engoliu) 


Não vi tua vida, menino. 

(Quem te roubou?) 

Quem bombardeou tua cidade 

Te conhecia? 

Por que então mataram teus vizinhos? 
Destruíram teus brinquedos? 

Não deixaram tua mãe fazer tua comida? 
Sujaram a tua roupa, a tua cara, as tuas mãos? 
Arrancaram tua língua? 

O que fizeste, menino, 

Para que tanta raiva caísse sobre ti? 
Desobedeceste teus pais? 

Não foste a escola, não rezaste tuas orações? 
Bateste em tua irmázinha? 

Por que tanto ódio traduzido em bombas 
Sobre tua cabeça? 

És malcriado? Respondão? Mal aluno? 

Quais são os teus pecados, menino de Aleppo, 
Que tanto irritam os donos do mundo? 
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Castro Alves 


Por que não choras, não gritas, 

Não chamas por alguém? 

Onde estão tuas lágrimas? 

Por que não foste para Pasárgada? 
Por que não foges para o Egito 
Montado num jumento, 

Com teu pai e tua mãe? 

Ah, as bombas os levaram, 

Como levaram tua voz, teus sonhos, 
Tua dor. 

Quem vai limpar o sangue no teu rosto, 
Menino de Aleppo? 

Os discursos na ONU? 

As orações nos templos? 

Passeatas raivosas na Avenida Paulista? 
Que cor tinha a bomba 

Que caiu sobre tua casa? 

Vermelha ou azul? 

Veio da direita ou da esquerda? 
Quando vi tua imagem no noticiário, 
Silencioso e quieto, 

Vi lágrima de sangue 

Escorrendo pela tela da tv. 

Estava alucinado? 

Vendo coisas? 

Ou nada disso aconteceu? 


Natal, 20 de setembro de 2016 


RACINE SANTOS é escritor, poeta e dramaturgo, autor de “A Farsa do Poder”, 
“Natal em Cena” e outros livros. 
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Natal: guia sentimental da cidade 


Newton Navarro. 


NATAL: 
GUIA SENTIMENTAL DA CIDADE 


Newton Navarro 


“Volta para tua cidade e 


enche-a de mistério,“ 


Thornton Wilder 
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a 


estradas, sitios... 


nho trêdo 


amarela de São Pedro! 


Mí, um dia, 

Irei ficar 

Entre essencias de pls rim 
Ema à 3 a 
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Terno coração de pedra, 
Mas, 

Pedra de sentimento, 
Que de tanto amor 


Em duro granito se tornou. 


Verônica luz 
Esplende em tuas torres 


-Rosário ! Catedral ! 


E um canto de saudade, 
Todas as tardes, 
Canta,metálico, 

Um galo áulico, 
-Cidade Vesperal ! 


No alto,os sinos 
Não choram os mortos, 


Chamam-lhe o nome. 


E ao longo o rio 
Desce cantando, 
E num passeio 


A tarde carregando... 
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RIBEIRA 


Nesse território 
À veira-mar 


As saudades a começar... 


É terra das despedidas 


-Chão das partidas 


A quantos a viajar 
Nesse trem das madrugadas 


Ou nesse porto de rio... 


É sempre a mesma tristeza. 


Bairro vazio... 


NEWTON NAVARRO (1928- 1991). Escritor, poeta e artista plástico, ocupou 


a cadeira nº 37 da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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NECROLÓGIOS 


Ernani Rosado” 


Cláudio Emerenciano 


A percepção e o entendimento do mundo e da vida se am- 
pliam com o passar dos anos. George Bernard Shaw, gênio univer- 
sal em dois séculos (1856-1950), identificava na mocidade, e nos 
primeiros tempos da idade adulta, a predominância de sentimen- 
tos, emoções, ideais, sonhos e preferências subjetivas, reveladoras 
do estado de espírito ou de circunstâncias psicológicas. Mas ressal- 
vava que nada no comportamento humano é absoluto, definitivo, 
irreversível. Pois um dos traços da condição humana é ser impre- 
visível, surpreendente, criativo. Mesmo assim, exaltava e decantava 
a maturidade e a velhice, distinguindo-as da senilidade ou decre- 
pitude. A maturidade é o tempo em que a pessoa se despoja e se 
liberta de uma série de condicionamentos, legítimos ou ilegítimos, 
pessoais, egoístas, susceptíveis de afetar sua visão da vida. Ingressa 
em nova fase da existência. Pode desfrutar plenamente de um atri- 
buto, dádiva de Deus: a inserção no espírito da Criação. Exercitar a 
plenitude da lucidez para vivenciar o sentido de eternidade. Parti- 
cipar de belezas e ações sem fim. Persistir na busca de respostas aos 
questionamentos da condição humana. 


O homem é a medida de todas as coisas. Esse princípio an- 
tecedeu ao Cristo, mas somente Sua vida e Seus ensinamentos re- 
velaram sua plena dimensão. Viver é amar, compartilhar, juntar, 
compreender, ascender, reunir, crescer, renunciar, desprender-se. 
Essas verdades eternas, imutáveis, são reprimidas, confrontadas e 
desafiadas nos tempos atuais. Assistimos uma egolatria sem prece- 
dentes. Impõe-se a cada um erguer, dentro de si, o templo da mora- 
da de Deus, erradicando ódios, ressentimentos, vaidades, orgulhos, 
mentiras, falsidades, hipocrisias e crueldades. 


Todo amanhecer, para mim, é momento de poesia. Trans- 
porto-me, descortinando as maravilhas infinitas da obra de Deus. 
Instante de êxtase. As madrugadas me conduzem à reflexão, ao 
pensar, especialmente, sobre o universo humano no qual a minha 
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vida transcorre. James Joyce, outro gênio irlandês, em um dos seus 
mais notáveis contos, “Os mortos” (convertido em filme por John 
Huston), reafirma que os atos de amizade não morrem, eternizam- 
-se por seu peso e seu sentido. A amizade não passa. É presença na 
alma e na saudade. É um elo transcendental. Imanta-se ao espírito 
dos que se afeiçoam e se ligam por esse vínculo, que transpõe os 
limites da vida humana. Nele predomina exclusivamente o Ser. 


Cada um de nós é referência e parte no universo de relações 
ao longo da vida. Laços por opção individual. Na amizade se jun- 
tam, misturam-se a afeição, a admiração, o respeito e, na distância 
ou morte, a saudade. 


O sentido da vida e das coisas se revela em cada momento 
e circunstância. Ortega y Gasset, um dos maiores pensadores do 
século XX, resumiu sua visão do mundo e da vida numa senten- 
ça precisa e admirável: “cu sou eu e a minha circunstância”. Não 
quer dizer que a circunstância condicione, molde, plasme absolu- 
tamente, em forma e conteúdo, pensamentos e atitudes das pesso- 
as. De modo algum. Há, entre o homem e sua circunstância, um 
amálgama, uma mistura, uma identidade. É um processo interativo 
sem fim. Persiste enquanto vivemos. É uma contínua renovação 
de consciência da realidade. Cada um de nós germina e amplifica, 
dentro de si, uma fonte ilimitada de sentimentos, sonhos, aspira- 
ções, ideais, vontades, criações originais, enfim, percepções e atitu- 
des que fazem o mundo avançar ou regredir. Em cada instante de 
amor se revela a real essência da dimensão humana. Na união de 
uns com os outros, na partilha e no usufruto da vida há uma ascen- 
são espiritual, ética, moral e cultural. Assim a vida manifesta seu 
sentido através de relações humanas que verdadeiramente funda- 
mentem amor, solidariedade, harmonia, paz, justiça e convergência 
de uns com os outros. Eis um percurso interminável da humanida- 
de. O amor não é nem pode ser solitário. Essas são a circunstância 
e a via que ensejam construir o “homem novo” preconizado por 
São Paulo. Sentir o próprio Deus. Ter-se consciência de ser parte da 
Criação, infinita, eterna, pois “Deus caritas est”, Deus é caridade, 
Deus é amor. A grandeza humana essencialmente é a integração 
da criatura na Criação. Esses foram os caminhos percorridos na 
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vida de Ernani Rosado. Elevação incontida. Irrefreável. Sempre em 
ascensão para Deus. 


Felizes são aqueles que detectam em cada passo de sua vida 
um sentido transcendental, impessoal e coletivo. Buscam captar, 
entender e alcançar a presença de Deus na vida dos homens. Fer- 
nando Pessoa, em “Palavras de Pórtico”, interpretou como nin- 
guém esse estado de espírito, esse sentimento e essa verdade: “Não 
conto gozar a minha vida; nem em gozá-la penso. Só quero torná-la 
grande, ainda que para isso tenha de ser o meu corpo e a (minha 
alma) a lenha desse fogo. Só quero torná-la de toda a humanida- 
de; ainda que para isso tenha de a perder como minha”... Henri 
Bergson, filósofo e Nobel de 1927, dizia que cada homem carrega 
dentro de si um universo, tão múltiplo quanto as estrelas do céu. 
São experiências e sensações, tudo quanto cada um sente e vivencia 
desde o nascimento até à morte. Esse “universo” se expande em 
função de sua harmonia e convergência com o sentido universal 
da vida. É a construção da paz interior, ilimitada, inesgotável, cres- 
cente e indomável, que se renova na alma dos justos. Dom divino 
que liga os homens a Deus e os torna verdadeiramente irmãos entre 
si Os evangelhos atestam o sorriso do Cristo ante as crianças que 
o procuravam. Do mesmo modo aludem às suas lágrimas, vertidas 
quando se defrontou com o túmulo de Lázaro, antes de ressusci- 
tá-lo. Sua condição humana ali se manifestou. E mais ainda, os 
Evangelhos reconstituem seus momentos de amargura nos jardins 
de Getsêmani, quando chorou e suou sangue. Ernani imergia no 
significado desses momentos, singularmente comovido ao ler as 
páginas da “Vida de Jesus” tanto de Plínio Salgado quanto de Fran- 
çois Mauriac. 


Esses tempos natalinos me evocam particularmente sua au- 
sência. Por várias razões. Era o amigo que, por inúmeras vezes e em 
circunstâncias diversas, revelou-me sua tristeza ante o sofrimento 
de tanta gente no mundo. Milhões e milhões vítimas da miséria, da 
fome, da injustiça social e da violência. Sobretudo no Brasil e em 
nossa região. Partilhamos com nossas famílias a ceia natalina por 
mais de vinte anos. Repito o óbvio do conhecimento da comuni- 
dade norte-rio-grandense: sua vida foi dedicada a servir ao próximo 
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e, à sua maneira, construir o bem comum. Deus o dotou de inteli- 
gência e sensibilidade excepcionais. Também de uma determinação 
em agir, criar, mobilizar, inovar e avançar para resgatar, no âmbito 
do seu exercício profissional, a nossa dívida social. Sua visão, seu 
espírito de servir e seu desprendimento enfrentaram nosso cenário 
então pobre e provinciano. Desde que veio morar definitivamente 
em Natal, após a conclusão do curso de Medicina em Recife, Car- 
los Ernani Rosado Soares atuava como uma espécie de “midas”, 
transformando a área da saúde em nossa cidade. Seu desempenho 
como médico, professor e intelectual foi um testemunho vivo do 
mandamento “exupéryano”: “nada tem sentido se aí não misturei 
meu corpo e meu espírito”. O juramento de Hipócrates, de con- 
teúdo ético, moral, filosófico, cultural e espiritual, sublimou-se 
com Ernani Rosado, que o compartilhou, em diversas fases de sua 
vida profissional, com homens da envergadura de Onofre Lopes 
da Silva, Clóvis Travassos Sarinho, José Tavares da Silva, José Ivo 
Cavalcanti, Silvino Lamartine, Mariano Coelho, Luiz Antônio dos 
Santos Lima, Varela Santiago, João Machado, Helen Costa, Eudes 
Moura, Grácio Barbalho, Leide Morais, Paulo Bittencourt, Dinarte 
Mariz Júnior, Onofre Lopes da Silva Júnior, Araken Irerê Pinto. 


Ernani Rosado foi um personagem orteguiano. Sua circuns- 
tância condicionou seus estudos. Seu pai, funcionário federal da 
previdência, serviu em Manaus, Belém, Fortaleza, Maceió e Recife. 
Desde menino, invariavelmente primeiro da turma, em institui- 
ções de ensino das cidades onde seu pai atuou, inclusive Mossoró 
e Natal. Primeiro lugar no vestibular de Medicina em Recife. Foi o 
laureado e orador concluinte em 1957. Obteve em 1960 o certifi- 
cado de proficiência em Inglês pela Universidade de Michigan e em 
Francês em 1961 pela Universidade de Nancy. Em 1965 concluiu 
com láurea a Licenciatura em Língua e Literatura Inglesas pela en- 
tão Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, posteriormente in- 
corporada à UFRN. Atuou como médico em 1963 na Clínica Ci- 
rúrgica do Hospital Karolinska em Estocolmo (Suécia) e, em 1968, 
na Clínica Cirúrgica do Maine Medical Center (Estados Unidos). 
Integrou uma infinidade de instituições médicas nos Estados Uni- 
dos e na Europa, além de suas congêneres nacional e local, que lhe 
tributaram justas homenagens. Médico caridoso, humanista, cultor 
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das letras e das artes, foi professor fundador do curso de Medicina 
da nossa UFRN, da qual era professor emérito, e Doutor Hono- 
ris Causa da Universidade Estadual do Rio Grande do Norte, na 
qual estruturou, organizou e implantou seu Curso de Medicina. 
Entretanto, uma homenagem singela, de inimitável e emocionante 
conteúdo humano, emerge de uma placa que está nos umbrais da 
instituição: “O Centro de Estudos Silvino Lamartine do Hospital 
Infantil Varela Santiago, querendo fixar no tempo e no espaço a 
importância das ações humanas, presta, no simbolismo desta placa, 
sua homenagem maior ao Dr. Carlos Ernani Rosado Soares, cuja 
grande parte de sua vida profissional foi dedicada ao serviço e alívio 
do sofrimento de milhares de crianças que passaram por este hospi- 
tal?. Em 12 de outubro de 1990. 


Ernani Rosado foi um homem dotado de incomparável e 
inaudita consciência da humildade. Sua simplicidade se revelava 
em gestos, atitudes e relações. Sedimentou, como poucos que eu 
conheci, paz, serenidade, generosidade, solidariedade e fidelidade 
aos princípios que nortearam sua vida. As inumeráveis circunstân- 
cias de sua existência parecem aludir a uma espécie de intervenção 
da mão divina a lhe criar oportunidades. Senão vejamos. Quando 
seu pai, Messias Soares, residia em Fortaleza, fez amizade com um 
colega da previdência, Paulo Cabral, que também dirigia ali a emis- 
sora associada. Em visita ao amigo, Paulo Cabral se surpreendeu 
com os conhecimentos sobre futebol do jovem Ernani, como tam- 
bém do seu desembaraço em descrever e analisar acontecimentos 
da época. Paulo o convidou para integrar a equipe de jornalismo de 
esportes da Rádio Clube de Fortaleza. Nascia, então, o narrador e, 
posteriormente, comentarista de futebol Ernani Rosado. Em 1950 
o Rio Grande do Norte se mobilizou em memorável campanha 
popular, que elegeu Jerônimo Dix-Sept Rosado governador do Es- 
tado. Dix-Sept pregava modernidade, avanços e transformações. 
Antes fora apresentado por José Augusto Bezerra de Medeiros, em 
histórico e comovente discurso, na tribuna da Câmara dos Deputa- 
dos, como o maior prefeito do Brasil, tendo em vista sua visão, cria- 
tividade, ações inovadoras e prioridades. Ernani era seu afilhado e, 
solidariamente, apresentou-se ao tio para ajudá-lo. Assim o jorna- 
lista esportivo de Fortaleza, já tarimbado, coordenou a campanha 
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política em Mossoró em programas de rádio e difusoras. Quando 
estudava medicina em Recife, um colega de turma, primo de Mar- 
co Maciel, apresentou-o, em 1953, ao poeta Carlos Pena Filho. 
Nascia uma fecunda amizade. Ernani conhecia e declamava suas 
poesias. No período natalino Ernani costumava recitar o poema 
“Natal”: “ Sino, claro, sino/Tocas para quem? Para o Deus-Menino, 
que de longe vem! /Pois se o encontrares, traze-o ao Meu Amor/E 
o que lhe ofereces, velho pecador? /Minha fé cansada...meu Vinho, 
meu Pão! /Meu silêncio limpo.... Minha solidão”. Sucediam-se ou- 
tros poemas frequentemente relembrados como “Olinda, do alto 
do mosteiro um frade vê” (a Gilberto Freyre) e “ A mesma rosa 
amarela”. Nas décadas de 40 e 50, um dos lugares frequentados 
por estudantes deste Estado em Recife era o Bar Savoy. Ali Carlos 
Pena Filho o apresentou ao grande Ascenso Ferreira. Ernani, sorri- 
dente, não se cansava em declamar o poema “ Chopp”, cuja leitura 
da primeira estrofe é suficiente para captar a contingência que a 
cerca: “Na avenida Guararapes, o Recife vai marchando, O bairro 
de Santo Antônio, tanto se foi transformando que, agora, ás cinco 
da tarde, mais se assemelha a um festim, nas mesas do bar Savoy, o 
refrão tem sido assim: São trinta copos de chopp, são trinta homens 
sentados, trezentos desejos presos, trinta mil sonhos frustrados”. 


Ernani Rosado foi um notável enxadrista, tendo ganho cer- 
tames locais e regionais. Foi ativo radioamador. Quando houve um 
acidente aéreo, de madrugada, na região de Campina Grande, com 
um avião do então Lóide Aéreo, Ernani foi o primeiro a captar 
o SOS, que o retransmitiu para as autoridades do setor. Também 
colaborou em campanhas estaduais de vacinação, pois o Estado 
ainda não dispunha na época de interligação telefônica. Ernani era 
cultor de música clássica, jazz, música popular brasileira e cinema. 
Seu acervo é magnífico. Invejável. Mas o cinema foi uma de suas 
grandes paixões. Desde a infância anotava em um caderninho a 
ficha técnica dos filmes. Em depoimento à Memória Viva da T'V-U 
declarou que anotou cerca de três mil filmes, quando o acervo foi 
transferido para a memória do computador. Um outro colega de 
turma o apresentou a Mauro Motta, que dirigia o “Diário de Per- 
nambuco”. Surgiu então um convite para que ele escrevesse críti- 
cas de filmes. Seus estudos e treinamento profissional no curso de 
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Medicina o impediram de publicar textos periodicamente. Mesmo 
assim, comentou eventualmente, entre outros, “Crepúsculo dos 
deuses”, “Matar ou morrer”, “Depois do vendaval”, “A um passo 
da eternidade”, “A felicidade não se compra”, “A condessa descal- 
ça” e “Roma, cidade aberta” (sempre reexibido). Sua filmoteca é 
fantástica. Suas maiores admirações contemplaram cineastas como 
Billy Wilder, Frank Capra, Frederico Fellini, Vittorio De Sica, Da- 
vid Lean, Orson Welles, Roberto Rosselini, Charles Chaplin, John 
Ford, Fritz Lang e Jean Renoir. 


O que dizer do escritor e intelectual Ernani Rosado? Seus 
livros, entre outros “O tempo não passou” e “A memória perma- 
nente”, permitem-no associá-lo com outro médico escritor e pen- 
sador: Axel Munthe. O conteúdo de “O livro de San Michele” se 
harmoniza com as mensagens, os questionamentos, os sonhos e a 
poesia em prosa de Ernani. Tudo nele venerava a vida que transfor- 
ma o mundo. Da vida que não se imobiliza nunca. Sua percepção 
detectava em cada personagem e em cada circunstância seu amor 
à condição humana. Amor ao próximo, revelado cada dia em suas 
distintas atividades. Principalmente como médico. Seu estilo era 
simples, claro, preciso, coloquial e circunstancialmente poético. 
Identifiquei semelhança com José Lins do Rego e Rubem Braga. 
Suas observações eram indisfarçavelmente impregnadas de temá- 
tica existencial. Eu lhe dizia que o amor por Mossoró e sua gente 
estava enraizado em sua alma. E me foi permitido comprovar esse 
liame espiritual. Em 1993, fins de novembro, em plena madrugada 
de Paris. Estávamos os dois casais debruçados num dos parapeitos 
da ponte Neuf. Vento solto e cortante. Contemplávamos o Sena, 
seus barcos e os casais em suas margens. Então subitamente o fla- 
grei calado, quase taciturno, reflexivo. Perguntei-lhe o que se passa- 
va. Respondeu incontinenti: relembrava as cheias do rio Mossoró, 
admiradas do alto de uma ponte. Confessou-me que, de tão longe, 
reconstituía fantasias de sua infância. O temperamento pacífico e 
cordato, a prudência, a discreção e a fidalguia no relacionamento 
social, a generosidade, a humildade e o desprendimento eram mar- 
cas de sua personalidade. A essência do seu ser não coexistia com a 
mesquinharia e a mediocridade. A grandeza de sua alma plasmou 
uma visão voltada para o alto, para Deus. Ernani pertenceu à rara 
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estirpe do herói de Sófocles na Antígona: não veio para partilhar o 
ódio, mas para distribuir o amor. Dele se pode dizer: “Bem-aven- 
turados os pacificadores, porque serão chamados filhos de Deus”. 


Ernani Rosado foi um filho, esposo, pai, sogro e irmão amo- 
roso, devotado, exemplar, carinhoso, compreensivo, terno e emo- 
tivo. O amor por sua esposa e companheira eterna Madalena, seus 
filhos Herman e Lorena, seu genro Euclides e sua nora Áurea, seu 
irmão Roberto e sua netinha Laura, com quem conviveu tão pou- 
co, mas foi esperada por ele com infinito amor, esses são laços que 
alcançam a eternidade e se alçam aos pés do onipotente Deus, ren- 
dendo graças por sua misericórdia e pelo usufruto de sua paz. Er- 
nani amava seus familiares próximos e distantes. Os que ficaram e 
os que partiram, como seu pai e sua mãe, seus tios, seus primos e 
seus amigos, tantos e tantos que foram enobrecidos e cativados por 
seu exemplo de vida, um homem digno, reto, justo, sereno, tole- 
rante, leal, sincero, cristão de fé inabalável, o qual, enquanto viveu, 
fermentou fraternidade, paz e solidariedade. Sobre Ernani Rosado 
aplica-se plenamente a sentença de Shakespeare, proclamada por 
Marco Antônio em homenagem a Brutus: “Dos nobres era o mais 
nobre. A sua vida era pura. Os elementos que compunham o seu 
ser, de tal forma nele se conjugavam, que a Natureza inteira poderia 
levantar-se e bradar ao universo: aqui está um Homem”. 


*Discurso proferido na ANRL, em 19 de dezembro de 2016. 
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José de Anchieta Ferreira 


HOMENAGEM DA ACADEMIA NORTE-RIO-GRANDEN- 
SE DE LETRAS — ANRL PRESTADA AO ILUSTRE ACA- 
DÊMICO RECENTEMENTE FALECIDO. CERIMÔNIA 

REALIZADA EM 14 DE FEVEREIRO DE 2017 SENDO O 
ORADOR DESIGNADO PARA A OCASIÃO O ACADÊMI- 
CO JOÃO BATISTA PINHEIRO CABRAL. 


Excelentíssimo Senhor Presidente desta Academia, a Casa de Ma- 
noel Rodrigues de Melo, Dr. Diogenes da Cunha Lima. 


Excelentíssimo Senhor Vice-Presidente Jornalista Paulo Macedo e 
demais integrantes da Diretoria da casa da cultura do Rio Grande 


do Norte. 
Senhoras e Senhores Acadêmicos 


Dignos familiares do saudoso acadêmico José de Anchieta Ferreira 


da Silva 
Minhas senhoras, meus senhores 


Estamos aqui reunidos nesta solenidade por designação do 
Presidente desta colenda casa acima nominado. Aceitei a incum- 
bência com um misto de tristeza, saudade e, também, como uma 
maneira pessoal e institucional de prestarmos ao nosso confrade 
desaparecido a homenagem que lhe é devida. 


José de Anchieta Ferreira da Silva ocupou em vida a cadeira 
de nº 3, cujo patrono escolhido quando da fundação desta Casa é 
o Conselheiro Brito Guerra da qual foi o primeiro titular o preclaro 
Doutor Otto de Brito Guerra, a quem o Rio Grande do Norte deve 
inestimáveis serviços prestados em todas as áreas da atividade hu- 
mana e que teve como segundo ocupante o pranteado acadêmico 
recentemente falecido, Doutor José de Anchieta Ferreira. 


Antes de ocupar a honrosa posição no seleto grupo de aca- 
dêmicos desta Arcádia, cumpre-me dizer que José de Anchieta 
Ferreira da Silva pertenceu também a Academia de Medicina do 
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Rio Grande do Norte —- AMRN que foi fundada por um grupo 
de médicos de grande destaque científico e acadêmico residente 
em Natal, dentre os quais se destacaram Maria Giselda da Silva 
Trigueiro, Clovis Travassos Sarinho, Milton Ribeiro Dantas, Car- 
los Ernani Rosado Soares, para citar apenas alguns. É oportuno 
lembrar aqui que diversos integrantes da Academia de Medicina 
do Rio Grande do Norte vieram também a pertencer a Academia 
Norte-Rio-Grandense de Letras, com brilhantismo e valor artístico 
e literário e profissional como, por exemplo, Armando Negreiros 
para citar apenas um. 


Na primeira reunião dessa Academia de Medicina do Rio 
Grande do Norte foi eleita como Presidente, muito merecidamen- 
te, a Doutora Giselda Trigueiro, que também foi encarregada da 
elaboração dos Estatutos da Entidade, figurando como integrante 
da diretoria o Doutor José de Anchieta Ferreira da Silva, que foi 
eleito, mais tarde o seu quinto presidente. 


Além da Academia de Medicina do Rio Grande do Norte, 
José de Anchieta pertenceu também aos quadros da mais antiga 
instituição cultural do Rio Grande do Norte, o nosso vetusto Ins- 
tituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte — IHGRN, 
que foi por longos anos presidida por Enélio Lima Petrovich nosso 
confrade nesta casa criada sob a égide de Luís da Câmara Cascu- 
do, Mestre de todos nós. 


José de Anchieta ou Zé, como nós o chamávamos na inti- 
midade foi também do Corpo de Saúde da briosa Polícia Militar 
do Rio Grande do Norte, começando sua carreira como tenente 
médico daquela corporação e alcançando a maior patente, a de 
coronel, quando passou para a reserva da aludida Instituição que 
tantos serviços tem prestado à sociedade do Rio Grande do Norte. 
Na sua carreira de médico militar associou-se a Pedro Germano, 
seu colega de profissão e juntos trabalharam com afinco pela fun- 
dação e instalação do Hospital da Polícia Militar do Rio Grande 
do Norte. Por longos anos foi o vice-diretor na administração do 
Doutor Pedro Germano, substituindo-o — inclusive — quando da 
sua reforma, passando de vice-diretor a Diretor Geral do referido 
nosocômio militar. 
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Concomitantemente com suas atividades ligadas ao Corpo 
de Saúde da Polícia Militar participou com outros médicos da sua 
especialidade, ou seja oftalmologia, da fundação da renomada Clí- 
nica de Olhos, ainda hoje existente , que presta atendimento da 
mais alta qualidade aos que necessitam de tratamento relacionado 
à visão. Por oportuno deve-se registrar aqui que juntamente com 
o Doutor João Maria Monte, seu colega de especialidade médica, 
prestavam — gratuitamente — assistência médica oftalmológica aos 
clientes mais pobres das cidades circunvizinhas de São José de Mi- 
pibu, uma vez por semana e com isso curaram ou melhoraram as 
condições visuais de centenas de pessoas pobres que de outra forma 
estariam condenadas à cegueira. 


José de Anchieta era filho de Júlio Ferreira da Silva e de Maria 
Stella Garcia Ferreira e nasceu em 1928, na cidade de São José de 
Mipibu. Foram seus irmãos, pela ordem decrescente : 


1. Maria da Conceição Ferreira 
Aidam Ferreira de Almeida 
Geraldo Jeferson Ferreira da Silva 
Pedro Ferreira da Silva 

Murilo Ferreira da Silva 


Francisco Garcia Ferreira da Silva 


SON Bs 


João Batista Garcia Ferreira 


Casou-se logo depois de formado com Lúcia Maria Guer- 
ra Ferreira, filha de Domício de Brito Guerra e de Dona Clinéa 
Barbalho Guerra. Fez seus estudos primários no tradicional e hoje 
centenário Grupo Escolar Barão de Mipibu, em sua cidade natal: 
São José de Mipibu. Concluído o curso primário transferiu-se para 
Natal onde no antigo Colégio Marista, que funcionava no anexo 
da Igreja de Santo Antonio terminou o ginásio. O passo seguinte 
foi o Ateneu Norte-rio-grandense onde terminou seu curso secun- 
dário. Prestou vestibular na Faculdade de Medicina da Universida- 
de Federal de Pernambuco — UFPE, diplomando-se médico oftal- 
mologista em 1955. 
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Voltando ao Rio Grande do Norte, tornou-se professor da 
matéria de sua especialidade, oftalmologia, na recém criada Facul- 
dade de Medicina do Rio Grande do Norte. No exercício do ensino 
superior contribuiu para a formação de competentes médicos na 
sua área de estudos, participou de inúmeros congressos, encontros, 
e atividades científicas a ela ligadas. 


Em tudo que fez na vida Zé de Anchieta foi tolerante e pa- 
ciente perdoando a tudo e a todos e cumprindo exemplamente seus 
deveres. Para ele todos eram bons até prova em contrário. Veríssi- 
mo de Melo, também de saudosa memória, que foi o amigo que me 
apresentou a ele descreveu-o como um homem bom, que não tinha 
mágoas de ninguém, que era um cientista humilde demais, um 
pouco tímido e um homem absolutamente tranquilo e cumpridor 
dos seus deveres. Disse-me também Veríssimo na ocasião realçando 
o que já foi dito acima, que era um médico que atendia aos pobres 
e aos ricos, de igual modo e com igual atenção, e que não demons- 
trava aos seus pacientes ou seus familiares ambição por qualquer 
recompensa pecuniária. 


Em sua produção acadêmica destacam-se dois livros, a saber: 
“Histórias que não estão na História”, que alcançou três edições 
— coisa rara nessa nossa província literária - e “História — fatos e 
fotos”, sendo este último publicado em 1996. 


Em sua primeira obra “Histórias que não estão na História” 
o Professor e Acadêmico José de Anchieta Ferreira recolheu com o 
faro de bom garimpeiro e pesquisador fatos, episódios e momentos 
do que de mais sugestivo e significativo ocorreu no passado histó- 
rico de nosso Rio Grande do Norte. Algumas das histórias que ele 
fixa para os pósteros são simplesmente retratos da realidade políti- 
ca, social, econômica e cultural de nossa terra, fazendo-o de uma 
forma leve, não cansativa aos leitores, mas todas com profundo 
significado humano. Todas elas têm algo em comum, pois são sim- 
plesmente agradáveis. As pessoas, os figurantes, os temas, os fatos e 
os casos realçam as vaidades contrariadas, as ambições frustradas, o 
verdadeiro patriotismo, o oportunismo, as artimanhas e espertezas, 
o desprendimento e fatos do nosso passado longínquo e próximo 
que não foram registrados devidamente nas fotografias ensaiadas da 
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historiografia oficial ou oficiosa, por conveniência ou falta de habi- 
lidade dos historiadores ou cronistas convencionais ou de ocasião. 


Para ilustrar o que acabei de dizer vou reproduzir a história 
por ele contada da primeira aluna do Ateneu, dos velhos tempos da 
Junqueira Aires. À pequena crônica de grande significado chama-se 


PRECONCEITO INJUSTIFICADO 


Uma de suas filhas havendo terminado o curso 
primário, o Desembargador Felipe Guerra foi 
matriculá-la no Atheneu. Sabendo da resistência 
que iria encontrar, em vez de dirigir-se à Secre- 
taria foi ao Diretor, o latinista Cônego Estevam 
Dantas. Iniciava-se o ano de 1922. 


Infelizmente não posso aceitá-la porque, como o 
senhor sabe, o curso é só para homens. 


-Há algum regulamento, alguma lei justificando 
essa discriminação? 


-Não, mas não há alunas aqui no Atheneu e 
uma moça sozinha, no meio de todos esses rapa- 
zes, pode ser desrespeitada. 


-Quanto a isso, Cônego, eu respondo por ela, 
porque sei que ela se fará respeitar. 


-Mesmo assim, não posso aceitá-la porque é mui- 
ta responsabilidade para mim. 


-Eu vou requerer a matrícula e o senhor indefira 
se quiser. 


-Bem , eu vou conversar com o Souza ( o Go- 
vernador Antonio de Souza) concluiu o Cônego 
Estevam. 


E, foi assim, vencendo injustificável preconceito, 
que D. Marieta Guerra, cujo nome verdadeiro 
é Maria Gurgel, foi pioneira, a primeira mu- 
lher a ingressar no Atheneu Norte-rio-grandense 
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ea fazero Curso Secundário no Rio Grande do 
Norte. E o fez com distinção tendo sido a ora- 
dora da sua turma nas solenidades comemora- 
tivas do primeiro centenário da Independência 
do Brasil. Foi aluna de professores do padrão de 
João Tibúrcio, de Adauto Câmara, de Hostílio 
Dantas, de Floriano Cavalcanti, de Abel Bar- 
reto, de Celestino Pimentel, do Padre Calazans 
Pinheiro, de Mario Lyra, de Teódulo Raposo da 
Câmara e de Joaquim Torres. 


Seguindo o seu exemplo, outras ingressaram a 
partir do ano seguinte, inclusive a filha do Pro- 
fessor Celestino Pimentel. E os temores do Cô- 
nego José Estevam Dantas não se confirmaram. 
Só que no primeiro ano, durante o recreio, a jo- 
vem Maria Gurgel era obrigada era obrigada a 
permanecer na Diretoria, separada dos colegas, 
o mesmo acontecia nos primeiros anos seguintes 
com as outras alunas. 


Outro quadro ilustrativo da capacidade de fixar exatamente 
na crônica episódios que dificilmente se encontram na historiogra- 
fia oficial chama-se 


Exemplar Dignidade 


Com a deposição do Presidente João Goulart 
no golpe armado de março de 1964, de repente 
tudo e todos ficaram sob suspeita, num clima de 
violenta repressão e rígida censura. E a maior 
preocupação dos novos governantes foi punir os 
chamados esquerdistas, sobretudo aqueles que ti- 
veram atuação na divulgação de idéias ou ideo- 
logias consideradas por eles subversivas. E como 
sempre ocorre em movimentos desta natureza as 
universidades foram particularmente visadas , 
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com a invasão de suas instalações e a prisão de 
professores e alunos. E a Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte não podia escapar a esta 
escalada de violência. Mas atitudes de exemplar 
dignidade do Reitor Onofre Lopes, como atesta 
o episódio a seguir, evitaram que ela tomasse di- 
mensões incontroláveis. 


Na antiga Reitoria da Hermes da Fonseca, ain- 
da nos primeiros dias da deflagração do golpe de 
Estado, o Dr. Otto Guerra encontrava-se despa- 
chando-se com o Dr. Onofre, em seu gabinete no 
primeiro andar, quando chega inesperadamente 
um oficial do Exército, em farda de campanha. 
Sem comentários o militar vai direto ao assun- 
to: “Reitor, venho aqui pedir ao senhor a relação 
dos professores e alunos comunistas da Univer- 
sidade”. O Reitor trancou a cara, mexeu-se na 
cadeira num gesto de insatisfação e, calmamente, 
respondeu: “Capitão, muita gente me chama de 
reacionário mas isso não me incomoda. Mas há 
uma coisa que eu não quero: é ficar na história 
como delator. Não vou lhe fornecer lista nenhu- 
ma. À revolução está com a faca e o queijo nas 
mãos e tem poderes para examinar a vida de pro- 
fessores e alunos, mas por outros meios”, 


Na segunda obra, “Histórias — fatos e fotos”, dentre as mui- 

tas crônicas quero ressaltar um episódio ocorrido com a poetisa e 

escritora Myriam Coeli sua contemporânea de infância em São José 

de Mipibu, e sua colega de classe no já aludido Grupo Barão de 

Mipibu. Volto a palavra a José de Anchieta, transcrevendo a breve 
AS « E E) 
crônica “Lembranças de Myriam Coeli 


Minha amizade com a poetisa e escritora Myriam 
Coeli vem da nossa infância em São José de Mi- 
pibu, morando na mesma rua e estudando na 
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mesma escola, o tradicioal Grupo Escolar Barão 
de Mipibu. Diria mesmo que essas relações de 
afetividade são atávicas, vêm de muito longe, do 
parentesco de nossos avós e tios. 


Nos seus últimos meses de vida, desde que a soube 
desenganada, passei a visitá-la quase diariamen- 
te, em sua residência na Avenida Alexandrino 
de Alencar, imobilizada ao leito, quase sem po- 
der locomover-se. Aparentava, no entanto uma 
admirável trangiiilidade, sem uma queixa, sem 
um gemido. 


Em sua luta contra a doença, prendia-se a um 
fio de esperança, porque, quase sempre, respon- 
dia que estava melhor. Esse resto de esperança 
desabou após as despedidas dos amigos que en- 
cheram sua casa na véspera do Ano Novo. Na 
manhã seguinte, ao visitá-la, ela me disse com 
ar de desânimo: 


-Perdi a esperança. 
-Por quê? Indaguei. 


-Porque ontem à noite recebemos muitas visi- 
tas, amigos meus e de Celso. E quando a casa 
se esvaziou, ou melhor, quando os vivos saíram, 
entraram os mortos. 


-Que mortos foram esses? Perguntei, surpreso. 


-Foram as minhas tias, as tias que me criaram: 
Miminha, Dedeia e Naná. Havia um homem 
também. Era o meu pai, de quem não me lem- 
bro, porque quando ele morreu eu tinha apenas 
três meses de idade. Pelos retratos, tenho certeza 
que era ele. 


“Você deve ter dormido e sonhado com eles. Comentei. 


-Não, eu estava acordada, com os olhos bens abertos. 
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Morreu no mês seguinte, 21 de fevereiro, com 
certeza recebida carinhosamente pelas tias, que 
impacientes, a esperavam desde as festividades do 
Ano Novo. 


Retomando ao que dizia sobre José de Anchieta é impossível 
deixar de registrar o duro golpe que sofreu quando da longa enfer- 
midade que atormentou a sua esposa Lúcia Maria Guerra Ferreira. 
Eles não tiveram filhos. Viveram exclusivamente um para o outro, 
numa afeição exemplar entre dois seres humanos. A prostração de 
Dona Lúcia abateu profundamente o ânimo de seu esposo afetan- 
do-lhe inclusive emocionalmente embora ele nunca tivesse perdido 
o controle da situação. Compete registrar que durante todo o tem- 
po que ela passou internada na Casa de Saúde São Lucas, ele a visi- 
tava diariamente após o trabalho e com ela ficava durante todas as 
noites, embora houvesse total e completa assistência médica ao dis- 
por da paciente. Após o falecimento da sua companheira de muitas 
décadas, passou a residir no Edifício Chácara — Avenida Deodoro, 
nº 402 — Natal. Embora dispusesse de uma aprazível chácara na 
Lagoa do Bonfim e de outro imóvel residencial na capital do es- 
tado. Nos últimos anos de sua vida foi cuidado pela família espe- 
cialmente pela cunhada Zuleide e pelo único irmão vivo, Murilo, 
engenheiro agrônomo. José de Anchieta Ferreira faleceu no dia 15 
de novembro de 2016. 


Gostaria de concluir as minhas breves e desataviadas palavras 
com o monumental poema de Manoel Bandeira intitulado 


MOMENTO NUM CAFÉ 
Quando o enterro passou 

Os homens que se achavam no café 
Tiraram o chapéu maquinalmente 


Saudavam o morto distraídos 
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Estavam todos voltados para a vida 
Absortos na vida 


Confiantes na vida. 


Um no entanto se descobriu num gesto largo 
e demorado 


Olhando o esquife longamente 


Este sabia que a vida é uma agitação feroz e 
sem finalidade. 


Que a vida é traição 
E saudava a matéria que passava 


Liberta para sempre da alma extinta. 
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ANRL em março de 2017 


Cadeira Patrono Primeiro Ocupante Sucessores 
1 Padre Miguelinho Adauto da Câmara Ro Penato do PARA; Spdno 
Pedroza, Claudio Emerenciano. 
2 Nísia Floresta Henrique Castriciano tiro Cali, Grácia Barbalho, 
Ernani Rosado. (vaga) 
3 Cons. Brito Guerra Otto Guerra José de Anchieta Ferreira. (vaga) 
Ri . Enélio Lima Petrovich, Agnelo 
4 Lourival Açucena Virgílio Trindade lies Condias Amúda Cu ár 
5 Moreira Brandão Edgar Barbosa Hinedidano de Almeida, Manoel 
Onofre Jr. 
6 Luís Carlos Wanderley Carolina Wanderley feumenniado Saraiva, Jog Maia 


Pinheiro Cabral. 


Ferreira Nobre 


Antônio Soares 


Mariano Coelho, Nestor dos 
Santos Lima 


Isabel Gondim 


Matias Maciel 


Walter Wanderley, Nilson Patriota, 
Nelson Patriota 


Almino Afonso 


Nestor Lima 


Cristóvão Dantas, Humberto 
Dantas, Peregrino Junior, Dorian 


Gray Caldas. (vaga) 


10 


Elias Souto 


Bruno Pereira 


Paulo Macêdo 


1 


Padre João Maria 


Januário Cicco 


Onofre Lopes da Silva, Miguel 
Seabra Fagundes, Fagundes de 
Menezes, Paulo de Tarso Correia 
de Melo 


12 


Amaro Cavalcante 


Juvenal Lamartine 


Veríssimo de Melo, Oswaldo La- 
martine de Faria, Paulo Bezerra. 


13 


Luís Fernandes 


Luís da Câmara Cascudo 


Oriano de Almeida, Anna Maria 
Cascudo Barreto. Eulália Duarte 
Barros. 


14 


Joaquim Fagundes 


Antônio Fagundes 


Raul Fernandes, Armando Ne- 
greiros. 
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Antonio Pinto de Medeiros, Eloy 


15 Pedro Velho Sebastião Fernandes de Souza, Umberto Peregrino, 
Francisco Fausto, Lívio Oliveira. 
Rômulo Wanderley, Maria Eugênia 
16 Segundo Wanderley Francisco Palma Montenegro, Eider Furtado de 
Mendonça e Menezes. 
17 Ribeiro Dantas Dioclécio Duarte A o 
Andrade. 
18 Augusto Severo Waldemar de Almeida D. Nivaldo Monta: Pepeda Mader 
ros Filho. 
19 Ferreira Itajubá Clementino Câmara Nilo Pereira, Murilo Melo Filho. 
Mario Moacir Porto, Dorian Jorge 
20 Auta de Souza Palmira Wanderley Freire, José Hermógenes de Andra- 
de Filho, Jarbas Martins. 
2 Antônio Marinho Floriano Cavalcanti Luiz Rabelo, Valério Mesquita. 
D. José Adelino Dantas, Côn. 
23; Côn. Leão Fernandes Côn, Luís Monte Jorge Ó Grady de Paiva, Côn. José 
Mário Medeiros. 
23 Antônio Glicério Bezerra Júnior Ehoniel Mens pitas das e 
Wanderley, Iaperi Araújo 
Antídio Azevedo, Antônio Soares 
24 Gothardo Neto Francisco Ivo Cavalcante Filho, Tarcísio Medeiros, Sônia 
Fernandes Faustino. 
5 Inácio Meira Pires, João Wilson 
25 Ponciano Barbosa Aderbal de França endes Medo. 
26 Manoel Dantas Jem Anna Dea ae Diógenes da Cunha Lima 
27 Aurélio Pinheiro Américo de Oliveira Costa Vicente Serejo 
28 Padre João Manoel Paulo Viveiros Jurandyr Navarro 
29 Armando Seabra Esmeraldo Siqueira Itamar de Souza 
30 o o Manoel Rodrigues de Melo | Aluísio Azevedo, Diva Cunha. 
31 Padre Brito Guerra José Melquiades eo ea e co Roads 
Leide Câmara. 
32 Francisco Fausto Tércio Rosado João eua Cascudo Rodrigues, 
João Batista Machado. 
33 Tonheca Dantas Oswaldo de Souza Hypérides (Peri) Lamartine, Carlos 
de Miranda Gomes. 
34 José da Penha Alvamar Furtado Lenine Pinto. 
; : Gilberto Avelino, Ticiano Duarte, 
35 Juvenal Antunes Edinor Avelino Woden Madruga (eleito) 
36 Benício Filho João Medeiros Filho Olavo de Medeiros Filho, José 


Augusto Delgado. 
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Luís Carlos Guimarães, Elder 


37 orge Fernandes Newton Navarro Ê 
Jorg Heronildes. 
p E Vingt-un Rosado, América Rosa- 
38 Luís Antônio José Tavares 8 É q 
do, Benedito Vasconcelos Mendes. 
Raimundo Nonato Fer- DE 
39 Damasceno Bezerra Marcelo Navarro Ribeiro Dantas 
nandes 
40 Afonso Bezerra Sanderson Negreiros 
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Julgamento de Frei Miguelinho. 
Óleo sobre tela de Antônio Parreiras, 1918. 
Pinacoteca do Estado do Rio Grande do Norte. 


MÁRTIRES POTIGUARES NA REVOLUÇÃO 
PERNAMBUCANA DE TI) 


Carlos Roberto de Miranda Gomes 


Desde a expulsão dos holandeses em 1654 ficou latente um 
ideal nativista movido pela repulsa à discriminação dos portugueses 
em favor dos seus patrícios, agravada com as dificuldades oriundas 
de uma grande seca em 1816, gerando o contraste de uma exacerba- 
ção tributária e a escassez de mercantilização da produção do açúcar 
e do algodão e consequente período de miséria da população. Per- 
nambuco teve papel de destaque no movimento, pela sua pujança 
econômica, ganhando o epíteto de “Leão do Norte”. 


Esse descontentamento foi acrescido devido ao surgimento de 
ideais libertários advindos da Revolução Francesa e da Independên- 
cia dos Estados Unidos frente à Inglaterra, despertando igual aspi- 
ração na América latina, caracterizada pelos desencontros na convi- 
vência entre os nativos e os reinóis. 


Foi fundamental o evidente espírito eclesiástico então desen- 
volvido com a criação do Seminário Episcopal de Olinda, composto 
de intelectuais de profunda formação filosófica e política que levou 
a constituição de sociedades secretas, a partir da loja Areópago de 
Itambé, da Academia do Cabo e outras, máxime quando em 1814 
foi fundada a Loja Maçônica Patriotismo, agregando Padres de gran- 
de valor, dentre os quais o potiguar Padre Miguelinho (Miguel Joa- 
quim de Almeida e Castro), Frei Caneca (Joaquim do Amor Divino 
Rabelo) e, ainda, os Padres José Inácio de Abreu e Lima (Roma) 
— sumariamente fuzilado a mando do Conde dos Arcos quando ten- 
tava conquistar adeptos em Salvador, Deão Bernardo Luiz Ferreira e 
João Ribeiro Pessoa. A rebeldia contou em Pernambuco com cerca 
de 50 Padres e 5 Frades, daí ser conhecida, também, como Revolu- 
ção dos Padres ou Revolução dos Letrados. 
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O movimento emancipatório estava em cogitação para eclodir 
em 8 de abril com o trabalho de algumas pessoas da região, como o 
comerciante Domingos José Martins, oriundo da Bahia, educado na 
Inglaterra e com a missão de estimular a criação de lojas da Maço- 
naria, Domingos Teotônio Jorge, Antonio José da Cruz (o Cabugá), 
José de Barros Lima (o Leão Coroado) e seu genro José Mariano de 
Albuquerque, José Luiz de Mendonça, Antonio Carlos de Andrada, 
Vicente dos Guimarães Peixoto e José Maria Vasconcelos Bourbon 
quando, em 6 de março, foi precipitada a rebelião face a uma ordem 
do Governo de Pernambuco em 1817, a cargo do Marechal José Ro- 
berto e do Brigadeiro Manuel Joaquim Barbosa de Castro para efe- 
tuar a prisão dos referidos revoltosos, no que este, ao tentar prender 
José de Barros Lima, foi pelo mesmo atravessado com sua espada. 
Nova investida foi ordenada pelo Governador através do Ten.Cel. 
Alexandre Tomás, que também tombou morto, provocando a fuga 
do Governador Caetano Pinto de Miranda Montenegro, esconden- 
do-se no Forte do Brum, depois de um grande confronto, dando 
início à revolta. 


Foi organizado em 7 de março um governo provisório com- 
posto de 5 nomes, com representatividade das classes que apoiaram 
o movimento, tendo por Governador o Capitão Domingos Teotô- 
nio, representando o Exército, com apoio do Padre João Ribeiro 
Pessoa, representando o Clero, José Luiz de Mendonça, represen- 
tando a Justiça e que redigiu um manifesto justificando a revolução, 
Domingos José Martins, pelo Comércio, Manoel Correa de Araújo, 
representando a Agricultura como, também, a participação de outras 
pessoas das classes produtoras, da magistratura, e homens conside- 
rados socialmente importantes. À posse ocorreu no dia 9 de março. 


O Padre Miguelinho ficou como Secretário de Interior, mercê 
da sua grande capacidade de redigir documentos, coragem, poder de 
oratória, atributos consolidados com o seu trabalho de Professor de 
Teologia. 


Miguelinho pertenceu à Ordem Carmelita da Reforma, onde 
tomou o nome de Frei Miguel de São Bonifácio. Contudo, pela di- 
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versidade de seus trabalhos, conseguiu do Papa Pio VII a seculari- 
zação e ficou conhecido como Padre Miguelinho, haja vista ser um 
homem de pequena estatura física em contraste com o seu gigantis- 
mo de patriota. 


O governo provisório buscou apoio das Capitanias mais próxi- 
mas da região Norte e Nordeste, e também de algumas Nações com 
resultados pouco frutíferos em razão da pressão das forças militares 
portuguesas, e pela falta de apoio popular. A Bahia sucumbiu logo. 


Foi criada uma bandeira na cor azul e branca, meio a meio, com 
o arco Iris, o sol e a cruz. Há controvérsias sobre a estrela colocada. 
Para uns foram 3, representando os Estados que aderiram (Paraíbam 
Ceará e Pernambuco). Mas outras Capitanias também se sublevaram, 
como Alagoas, Bahia e Rio Grande do Norte. O mais provável é que 
a bandeira preponderante foi a criada com uma única estrela represen- 
tando Pernambuco, até porque a Revolução era Pernambucana. 


Para complementar o Governo, em 19 de março foi escolhido 
um Conselho ou Junta com mais 5 membros, composta do Ouvidor 
Antonio Carlos Ribeiro de Andrada, o lexicógrafo Antônio de Morais 
Silva, o vigário-geral do bispado Deão Bernardo, o português Manuel 
José Pereira Caldas e o rico comerciante Gervásio Pires Ferreira. 


No dia 18 de maio houve uma debandada dos revoltosos, fi- 
cando Teotônio Jorge como líder único, o qual no dia seguinte foi 
obrigado a também refugiar-se no Engenho Paulista. 


Em 20 de maio Recife capitulou. O governo provisório durou 
75 dias, sendo que alguns líderes, como Teotônio Jorge, Padre Souza 
Tenório, Antônio Henriques, Padre Roma e José de Barros Lima, 
foram capturados e condenados à morte. O Padre João Ribeiro sui- 
cidou-se. O Padre Miguelinho foi condenado e executado na Bahia 
em 12 de junho de 1817, sendo enterrado no Cemitério do Campo 
da Pólvora. Outros, como Antônio Carlos, Pedro Ivo e mais cem 
revoltosos também foram sacrificados, culminando com o fim da 
Revolução Pernambucana, que se caracterizou pela revolta popular 
em busca do poder e por ser o último movimento revolucionário 
antes da Independência do Brasil, em 1822. 
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Frei Caneca foi preso e depois solto, participando do movi- 
mento da independência de 1822, depois na República da Confe- 
deração do Equador em 1824 até ser condenado à morte em 13 de 
janeiro de 1825, dando exemplo de valor e coragem 


No nosso Estado, diante dos rumores de simpatias ao movi- 
mento pernambucano, o então Governador José Inácio Borges, pessoa 
reconhecida como de espírito culto, em 11 de março decidiu ter um 
encontro com o Coronel da Cavalaria Miliciana e grande proprietário 
de engenhos André de Albuquerque Maranhão no Engenho Belém 
(de propriedade de Luiz Albuquerque), até então seu aliado e em ou- 
tro lugar próximo de Papary (Nísia Floresta) e depois com passagem 
pelos Engenhos Cunhaú, de André de Albuquerque, em Goianinha e 
Estivas de outro André, primo do primeiro, tentando reforçar a reação 
aos revoltosos, mas não recebendo apoio para tal mister. 


Após isso, movido por um “acesso de fúria” do vigário de Goiani- 
nha, Padre Antonio de Albuquerque Montenegro, que atribui gesto de 
covardia a André de Albuquerque, foi este compelido a empreender busca 
e efetuar a prisão do Governador. Era o dia 28 de março e André de Albu- 
querque assumia o Governo Provisório no dia 29, se instalando no prédio 
da Provedoria da Fazenda (hoje Memorial Câmara Cascudo), mas sem 
nenhum respaldo da população, pouco ligada aos acontecimentos. 


Para garantir a sublevação contra a Coroa, o novo Governa- 
dor contava com algumas pessoas de grande influência como os Pa- 
dres João Damasceno Xavier Carneiro e Antônio de Albuquerque 
Montenegro, Feliciano José Dornelles e dos membros dos núcleos 
de Martins, Portalegre e Apodi, os quais também instalaram seus 
governos republicanos no período entre 10 a 19 de maio. 


Em verdade, a força maior que encorajou a instalação do Gover- 
no Republicano no Rio Grande do Norte foi a seleção de 16 oficiais 
de milícia, alguns parentes do novo mandatário e outros vindos da 
Paraíba, liderados pelo jovem miliciano Coronel José Peregrino Xavier 
de Carvalho, a quem alguns historiadores se referem como mártir re- 
volucionário potiguar, mas sendo mais provável haver nascido na Pa- 
raíba, considerado pessoa simpática e heroica, verdadeiro escudeiro de 
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confiança, tanto que, ao ser convocado no dia 24 a retornar à Paraíba 
houve um fato de a Matriz de Nossa Senhora da Apresentação tocar 
9 badaladas, que era a senha para uma contra revolta e a retomada do 
poder, deixando sem proteção o então governante. 


André estava no palácio despachando quando foi surpreendi- 
do no dia 25 de abril por um grupo que vinha destituí-lo. Nesse mo- 
mento recebeu uma perfuração com um sabre e foi conduzido preso 
para o Forte dos Reis Magos, onde veio a falecer no dia seguinte 
(26). Atribuiu-se o gesto mortal ao Capitão ou cadete português An- 
tônio José Leite de Pinho, que obteve vantagens pessoais em razão 
do fato. Contudo, testemunhas da época atribuem como real agente 
do delito o miliciano Francisco Felipe da Fonseca Pinto. 


Muitos correligionários negaram a participação e até houve 
negativa à revolta e ainda quem tramava contra ela, caso do Padre 
Feliciano José Dorneles, que foi membro do Governo Provisório, 
mas resolveu mudar de lado, enquanto outros eram perseguidos 
como o Padre Pinto (Manuel Pinto de Castro), irmão de Migueli- 
nho e duas mulheres, possivelmente as primeiras presas políticas da 
nossa história pátria, Bárbara de Alencar, pernambucana e residente 
no Ceará, mãe do Padre José Martiniano de Alencar e avó do escritor 
José de Alencar e Clara Joaquina de Almeida Castro, esta também 
irmá de Miguelinho e sua aliada em ações revolucionárias. 


Registram-se, com o acontecimento fatídico, gestos marcantes 
na história, quando a Senhora Ritinha Coelho, num gesto de respei- 
to, manda que parassem o séquito que conduzia o corpo do Gover- 
nador deposto e sobre o cadáver coloca uma esteira nova para servir 
de mortalha. O Padre Simão Judas Tadeu faz a encomendação, mas 
o miliciano João Alves do Quental, em pleno templo em que seria 
sepultado, tripudiou do corpo inerte, ficando sobre ele com esporas. 
O sepultamento aconteceu na Igreja Matriz, depois declarada Cate- 
dral de Nossa Senhora da Apresentação. 


Terminara assim o efêmero governo republicano na Capitania 
do Rio Grande do Norte, deixando rastros de heroísmo e espírito 
cívico a par de outros nem tanto lisonjeiros. 
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Os registros mais completos e fieis dos acontecimentos ocorri- 
dos há exatamente 200 anos, podem ser encontrados na Revista do 
IHGRN, volumes 1 e 2, publicada em 1917 e, em parte republicada 
em Edição Histórica fac-similar alusiva às comemorações da Revolu- 
ção Pernambucana quando do primeiro centenário em 1917, numa 
edição lançada em março de 2017 pela mesma Instituição, onde po- 
dem ser consultados monumentais discursos e informações precisas 
dos intelectuais da época. 


O Rio Grande do Norte legou dois mártires ao movimento: 
André de Albuquerque Maranhão e o Padre Miguelinho, cuja estola 
encontra-se como relicário no nosso Instituto Histórico e Geográfi- 


co do Rio Grande do Norte. 
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PADRE MIGUELINHO 
BICENTENÁRIO 


Jurandyr Navarro 


Cervantes asseverou “ser dos mais altos espíritos desejar coisas 
mais altas”. 


Natalense nascido no bairro da Ribeira, aos 17 de novembro 
de 1768, Padre Miguelinho pertenceu à Ordem Carmelita, orde- 
nando-se no dia 4 de novembro de 1784, recebendo o nome de 
Frei Miguel de São Bonifácio, “lembrança da avó materna que era 
Bonifácia”, assinalou o insigne historiador de nossa Cidade, em Acta 
Diurna de 18 de agosto de 1956. 


Conseguiu, o então Frei, do Pontífice reinante à época mudar 
de ordem eclesiástica, secularizando-se e passando a chamar-se Padre. 


Tem sido ele uma das figuras mais carinhosamente guardadas 
na memória do povo da sua terra. 


Segundo Wanderley, poeta dos maiores, assim o saudou: 


“— Quereis saber quem foi o Padre Miguelinho? Transponde 
o Cabugi e davassai-lhe o ninho”. Dele disse o jornalista Manuel 
Dantas: 


“Seu exemplo foi fecundo e a liberdade republicana, sonhada 
pelo herói em 1817, frutificou e corporificou-se na República de 15 
de Novembro de 1889”. Seus pais: Manuel Pinto de Castro, natural 
de São Veríssimo de Valbom, cidade de Porto, Portugal e de D. Fran- 
cisca Antônia Teixeira, nascida em Natal. 


Ainda moço foi para o Recife, vinculando a sua vida entre esta 
cidade e Olinda, partilhando-a entre os misteres da Religião e os 
negócios da Politica. 
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Na inauguração do seminário de Olinda pronunciou a famosa 
Orasan Acadêmica. A sua vida foi abreviada ao tomar parte na cons- 
piração política a favor da Independência pátria, tendo sido um dos 
seus líderes e Secretário do Governo Provisório. Preso pela Contra- 
-Revolução foi encarcerado na Bahia, sendo depois julgado e fuzila- 
do no chamado Campo da Pólvora. 


Morreu como morrem os mártires: de cabeça erguida! 


Ostentando uma personalidade de reconhecida inteligência 
e cultura humanista, seria racional tivesse ideias liberais, vivendo a 
atmosfera do seu tempo, com sua gente dirigida politicamente pelo 
estrangeiro invasor. E assim fez parte de associações reconhecidas 
secretas, onde plantada estava a ideia da emancipação política. 


Malograda a Revolução foi para Olinda encontrar-se com Cla- 
ra, sua irmã. Ão chegar disse para ela: 


“Mana, nada de choros; estás órfã, tenho en- 
chido os meus dias, logo me vêm buscar para a 
morte; entrego-te à vontade de Deus, nele ten- 
des um Pai que não morre; mas aproveitemos 
a noite, imita-me; ajuda-me a salvar a vida de 
milhares de desgraçados». 


Em seguida começou a queimar todos os documentos que ti- 
nha sob sua guarda de Secretário de Governo, que comprometiam 
ou piorariam a situação daqueles que ou tomaram parte da conspi- 
ração ou pertenciam a recém instalada gestão provisória. 


Diante dos juizes portou-se com a dignidade de cidadão e a 
coragem de herói. O presidente do tribunal fez o que pôde para sal- 
vá-lo, mas ele não aceitou. 


“Não, senhor, disse ele, não são contrafeitas; as 
minhas firmas nestes papéis, são todas autênti- 
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cas e, por sinal, num deles o O de Castro ficou 
pela metade, porque faltou papel”. 


Assim o classificou o historiador político Augusto Tavares de 
Lyra: 


“Miguelinho foi uma das figuras mais fulguran- 
tes de nossa história, pela sua grandeza moral, 
sugestiva e simpática. Não tremeu diante de seus 
algozes e, abraçando-se ao estandarte de sua Fé, 
aceitou sem desfalecer a coroa do martírio”. 


Em Madureira, Rio de Janeiro, discursando como Padrinho 
do avião “Frei Miguelinho”, o Dr. José Augusto Bezerra de Medei- 
ros, em meados de Outubro de 1943, assim se expressou nalguns 
tópicos da sua alocução: “A população de Madureira e os conduto- 
res da Campanha Nacional de Aviação, ao darem o nome de Frei 
Miguelinho ao avião que ora se batiza e ao me indicarem para seu 
Paraninfo, certo visaram uma particular homenagem ao meu Rio 
Grande do Norte, Estado que por motivos de ordem histórica e geo- 
gráfica está intimamente ligado às origens e ao progresso da navega- 
ção aérea do Brasil. Miguelinho figura por títulos incontestáveis en- 
tre os maiores vultos fornecidos pelo pequeno Estado nordestino ao 
serviço de emancipação pátria e dos princípios de liberdade que são 
a constante da nossa evolução histórica, e eu sou um potiguar mais 
de três vezes centenário tendo um dos meus ancestrais, João Lostau 
Navarro mártir da hecatombe de Uruassú, em 1645, chegado ao Rio 
Grande do Norte, com os seus povoadores iniciais, com Jerônimo de 
Albuquerque e Mascarenhas Homem. 


Esta cerimônia tem justificado pretexto para evocações histó- 
ricas, ligadas à minha terra Natal”. 


Sobre o seu julgamento, disse: “Miguelinho ouviu em profun- 
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do silêncio, ler a sentença cruel e, sem o menor sinal de impaciência, 
encaminhou-se para o oratório. 


Sendo, pela manhã de 12 de Junho ele e José de Mendonça, 
intimados da rejeição dos embargos, José Luiz exclamou indignado: 
— Juizes malvados! cegos e vis instrumentos da tirania! Eu vos em- 
prazo para os infernos! Sessenta réus de pena última tenho livrado 
da forca sem alegar um só fato que tivesse meio peso dos muitos dos 
meus embargos, juizes...” 


la continuar, quando pela segunda vez, falou o herói riogran- 
dense, que, fitando-lhe os olhos, disse: “Querido amigo, façamos e 
digamos unicamente aquilo para que temos tempo”. 


Ajoelhou-se diante do crucifixo e começou a repetir, debulha- 
do em lágrimas, o salmo — miserere mei Deo — que não cessou de 
alternar com José Luiz de Mendonça, enquanto durou sua agonia. 


Às quatro horas da tarde desse mesmo dia, 12 de Junho de 
1817, Miguelinho revestido da alva, corda ao pescoço, algemado, pés 
descalços, cabeça descoberta, no meio de uma escolta de soldados, 
foi conduzido ao Campo da Pólvora, onde foi fuzilado, sendo, na 
mesma tarde, enforcados os seus companheiros de infortúnio. 


Para o despotismo foi inútil o sacrifício de Miguelinho. 


O Brasil, cinco anos depois, emancipou-se definitivamente e 
os seus ideais de liberdade e república foram pouco a pouco vitorio- 
sos”. Este discurso foi publicado n'A República de 10 de Outubro 
de 1943. 


Miguelinho encarnou o idealismo pátrio, sacrificando a sua car- 
reira política e a sua própria existência pelo sonho nacionalista, tornado 
realidade pelo concurso do generoso sangue do seu coração de bravo. 


O sentimento nativista e o nacionalismo afloram em períodos 
sociais turbulentos. Trata-se de um fenómeno psicossocial. 


A fé do religioso, a eloquência do tribuno, a inteligência do 
político, a coragem do herói e a dignidade do mártir, fizeram dele 
um dos maiores idealistas da nacionalidade brasileira. 


18 á REVISTA da ANRL Nº 51 -Abril /Junho, 2017. 


No Rio Grande do Norte ninguém mais coerente do que Mi- 
guelinho em sua audácia heróica! Alma irmã dos mártires da pátria, as 
gerações que se sucedem, no vertiginoso turbilhão dos séculos, jamais 
esquecerão o devotamente à causa sagrada da Liberdade política, que 
ele idealizou e ajudou a conquistar, com o seu cruento sacrifício. 


A vida humana requer uma direção, requer um sentido, uma 
direção certa, para frente e para o alto, sem deflexões, perseguindo 
o infinito azulado das boas ações. Como conseguir esse desiderato? 
Somente buscando um ideal de aspirações elevadas. 


O Padre Miguelinho assim o teve. Inicialmente foi ajudado 
pelo Alto, bênção que proporcionou-lhe uma vocação que prepara 
a alma para os embates da vida, descortinando destinos de horizon- 
tes sedutores. A religião fez essa preparação, formando-lhe o caráter 
para dar um sentido de nobreza moral e ética à sua vida. Sem o 
estímulo de uma formação desse tipo, a tendência é ser atraído por 
ideais subalternos. 


Uma conduta pautada nos ideais sublimes da Verdade dos 
Evangelhos, traçou o sentido e o norte de sua luta pela emancipação 
política da sua gente humilhada, em sua própria pátria. 


Este, o ideário da sua vida. Por ele se bateu, por ele viveu, por 
ele morreu. 


Todo ideal tem o seu valor: ético, lógico, estético, místico, 
intelectual... O vocábulo vem do grego axios. Assim, Axiologia, a 
SA é á « » 
ciência do valor. É ele o “fundamento de todos os atos”. 


Para Miguelinho o valor moral imprime responsabilidade po- 
lítica, e a Política é também valorizada pela lógica e por uma cons- 
ciência vigilante, para não ser traído pela sedução, qual o sentido da 
advertência de Sófocles: “Politica, invencível amor, quem te possui 
vive em delírio”, ou da sentença de Stefan Zweig: “O poder é como a 
cabeça da Medusa; aquele que lhe vir o rosto não pode mais desviar- 


lhe os olhos”. 


Atinente ao seu fascínio, formulou-se a indagação: “O mais 
profundo desejo do homem: qual é? 
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— O sexo, diz Freud. 
— O poder, exclama Nietszche. 


O destino de Miguelinho pode-se identificar ao de Sócrates e 
ao de Cícero: os três deram suas vidas em defesa da Polis, da Civitas 
e da Pátria. Ilustremos com a defesa do imortal filósofo grego: 


“Se me condenardes à morte não é a mim que 
fareis mal, mas a vós próprios (...) Não é a mim, 
que defendo neste momento; longe disso. É a 
vós que eu defendo (...) Amo-vos, Atenienses, 
mas obedecerei a Deus, não a vós”. 


Humilde na sua deplorável situação, Miguelinho teve, por 
isso, grandeza no seu heroísmo, tal Sócrates. 


Na Magna Grécia o heroísmo era o ideal da Polis, em respeito 
à honra e à lei. Sua revelação, dentre outras, a imolação de Sócrates 
e o sacrifício de Antígona, em Sófocles, sendo sepultada viva num 
túmulo de pedras, por ordem de Creonte, Rei de Tebas. 


O patriotismo é uma espécie de amor filial que o cidadão de- 
vota à sua mãe comum, a Pátria. 


Sabe-se ter sido a Revolução de 1817 um movimento induzi- 
do por profissionais liberais, sacerdotes, pessoas de posse. Somente 
a Igreja Católica participou com “cinquenta padres seculares e cinco 


frades”. 


"Em 1906 a Intendência Municipal, por Resolução do dia 11 
de Junho daquele ano, denominou a Rua onde nascera o ilustre nor- 
te-rio-grandense de “Frei Miguelinho” na mesma data inaugurando 
uma placa de bronze no edifício-sede do 5º Distrito de Portos Rios e 
Canais (onde se localizara a sua casa), homenageando-o no 89º ani- 
versario do seu martírio” (Personalidades Históricas do RN, Séc. XVI 
a XIX, Fund. J. Augusto). Citado Livro insere ainda que sua estola se 
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acha no Inst. Histórico; no Palácio Potengi, hoje, Palácio da Cultu- 
ra, uma tela reverencia a cena de seu julgamento, e que uma Escola 
Estadual e uma Loja da Maçonaria, têm o seu nome, que esplende, 
também, na Câmara de Vereadores de Natal. Morreu Miguelinho em 
12 de junho de 1817. A História enaltece o seu nome glorioso. 


Miguelinho, no seu sonho, perseguia os ideais do homem ci- 
vilizado e cristão: ideal de liberdade, de ordem, de progresso, de paz 
- ideal de pátria! 


JURANDYR NAVARRO é escritor, autor de vários ensaios, organizou a antologia 
do Padre Monte, entre outras. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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VELHAS CARIAS 


Diógenes da Cunha Lima 


“As cartas não mentem jamais”, em 1943, com Manolita, 
afirmava a canção cantada por Francisco Alves. Mas mentem, e men- 
tem muito. Sobretudo, as destinadas adivinhações do futuro. Já as 
cartas missivas, epístolas, principalmente nas entrelinhas, são por- 
tadoras da verdade. A correspondência interpessoal é fonte da His- 
tória, explica o tempo vivido, costumes, atitudes, crenças, opiniões, 
emoção, política e diplomacia. 


As cartas funcionam para os leitores e pesquisadores, muitas 
vezes, no texto e em “não-dito”, são reveladoras de quem são os au- 
tores, suas experiências, flores do passado. 


Cartas falam de amor, dão testemunho de amizade, promessas 
de fidelidade, importância do interlocutor, alegrias e tristezas, acon- 
selhamento, intimidades literárias. 


Entre escritores, a troca de informações mostra a personalida- 
de do autor, confidências insuspeitadas, predileções, razão de suas 
obras. A epistolografia funciona, encanta os seus amantes. Do acervo 
do Instituto Ludovicus constam 15.000 cartas recebidas por Câma- 
ra Cascudo. Com quem estará correspondendo o Mestre que não 
deixava cartas sem resposta? A Instituição e a Academia Norte-rio- 
grandense de Letras buscam conhecê-las. 


A “Bacia das Almas”, correspondência recebida por Woden 
Madruga, é ouro puro. De vez em quando, Woden tira uma pepita 
que ilumina seus seguidores. 


O nobre e outro Nilo, Pereira (1909 — 1992), nasceu no Cea- 
rá-Mirim e foi desaguar no Recife. Correspondeu-se com personali- 
dades e amigos de Natal e do Brasil. Gostava de repetir Blaise Pascal, 
dizendo ser o homem apenas um “caniço pensante”. Fez afago ao 
meu coração em trecho da carta a Veríssimo de Melo, datada de 


22 4 REVISTA da ANRL Nº 51 -Abril /Junho, 2017. 


lo de novembro de 1978: “Peço que passe às mãos do poeta, que é 
grande no seu talento e na sua arte. Eu o admiro muito, inclusive 
como figura humana, longilínea e pascoaliana, como a cana de açú- 
car do vale do Ceará-Mirim”. Assina: Nilo, Barão do Guaporé. 


O Brasil começou a existir literariamente com carta de Pero Vaz 
de Caminha, dando a notícia do seu achamento. A carta foi enviada 
ao rei de Portugal, Dom Manoel, o Venturoso, e levada por Gaspar 
de Lemos. O mesmo navegador veio tomar posse do Brasil no Rio 
Grande do Norte com Américo Vespúcio, que também fez uma carta 
com a primeira descrição elogiando a paisagem do nosso Rio Grande, 
enviou-a a Piero Soderini, chefe do executivo de Florença. 


Durante muito tempo, a remessa postal teve importância fun- 
damental. A francesa Aeropostale enviava os seus pilotos, ícones pionei- 
ros da aviação, como Jean Mermoz e Saint Exupéry, trazendo a corres- 
pondência europeia à América Latina através da nossa cidade Natal. 


Durante 35 anos, o escritor Hermann Hesse correspondeu-se 
com Stefan Zweig, o grande escritor austríaco, judeu que se mudou 
para o Brasil. Viveu em Petrópolis e lá se suicidou juntamente com 
sua mulher. Ele era um leitor de Goethe, (possivelmente também 
se influenciou com o “Werther”). Em julho de 1938, Zweig escreve 
falando em “pessoas desesperadas, sem saída, você como eu temos 
lido o nosso Fausto”. 


“Vaca não bebe leite”, assim Veríssimo de Melo explicava o 
desinteresse dos escritores pela leitura dos seus colegas, dizendo que 
eles não leem uns aos outros. Marcel Proust em carta, 1913, a Max 
Daireaux diz ser “uma das escassas pessoas que se interessa pelas 
obras dos outros”. 


Existem cartas-abertas, destinadas ao público, geralmente de 
caráter cívico. Um exemplo que abalou o País: as cartas suicidas de 
Getúlio Vargas. 


Eça de Queiroz, em Cartas Familiares, valorizava o nosso País: 
“uma nação tão amorável, generosa, tão hospitaleira e de tão vasta 
fraternidade como é o Brasil, para a sua grande honra entre as nações”. 
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Já o rei inglês Henrique VIII, carismático e misógino, que se 
declarou a Ana Bolena: “Eu e meu coração entregamos às vossas 
mãos, implorando...”. Depois inventou que ela, já esposa, era adúl- 
tera e incestuosa e mandou cortar seu pescoço. 


Napoleão, imperador, havia pedido a Josefina (1796), sua fu- 
tura mulher: “Suplico-te, deixe-me ver alguns dos teus defeitos; Sê 
menos bela, menos graciosa, menos afetuosa, menos perfeita”. E Jo- 
sefina foi mulher infiel... 


“Depois de ti, toda mulher é impossível”. E insuperável essa 
declaração de amor de Almeida Garrett, a andaluza casada, Rosa 
Barrera. 


À paixão homossexual de Rimbaud a Verlaine (1893): “Volta, 


volta, querido amigo, meu único amigo, volta que eu serei bom”. 


Dom Francisco Manoel de Melo, em carta de “Guia aos Ca- 
sados” orienta o agir das mulheres: Casa limpa. Mesa asseada. Prato 
honesto. Alguns livros. Filhos sem mimo. 


Às cartas ainda resistem (não podem ser deletadas), apesar dos 
avanços tecnológicos na comunicação humana. Hoje, há uma nítida 
preferência pelo imediatismo do WathsApp, FaceTime, Facebook, 
MSN, Skype, chats e blogs, Youtube. O Google comanda mais da 
metade do mundo. Os primeiros instrumentos do novo tempo fo- 
ram o fax, telefones e e-mails, trazendo a imediatidade na comuni- 
cação interpessoal. 


Esperar carta já foi prazer aguardado dos distantes. À espera 
amacia a alma. 


DIÓGENES DA CUNHA LIMA é poeta, escritor e advogado, autor de “Os 
Pássaros da Memória”, “Câmara Cascudo — Um Brasileiro Feliz” e outros livros. 
Presidente da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ex-reitor da UFRN e ex- 
-presidente do Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras. 
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HONRAS A DORIAN GRAY CALDAS 


Daladier Pessoa Cunha Lima 


Após a morte de Dorian Gray Caldas, li algumas crônicas a 
respeito da sua vida, todas em honras aos méritos do brilhante escri- 
tor, poeta e artista plástico, além do perfil pessoal dessa grande figura 
humana, que se encantou em 23 de janeiro de 2017. É sempre assim, 
deixa-se para depois da morte os tantos louvores os quais podem ser 
vistos como tardios, pois já não chegam em vida àquelas pessoas do 
nosso afeto e da nossa admiração. Porém, os seres humanos não se 
acabam com a morte, prolongam-se através das suas virtudes, e dos 
seus exemplos, mantêm-se vivos nas mentes e nas emoções das pes- 
soas mais próximas, bem como em quantos foram envolvidos pela 
convivência ou em reflexões comuns. Essa ideia avulta quando a pes- 
soa que passou para a outra dimensão deixa uma obra perene, por- 
quanto é unânime o sentimento de que são imortais o perfil humano 
e o legado intelectual de Dorian Gray Caldas. 


Não me atrevo a comentar em detalhes as obras desse prolífi- 
co autor. Seus trabalhos artísticos estão espalhados pelo Brasil e em 
alguns centros ao redor do planeta. Em entrevista a respeito de escri- 
tores, Truman Capote definiu: “Seu estilo é você”, ou seja, os escritos 
revelam a humanidade do escritor, seu olhar perante as vivências 
do mundo. O mesmo é válido para as artes de um modo geral. Por 
ser Dorian Gray Caldas um artista múltiplo, da cor, da forma e da 
palavra escrita, existe um fio condutor de perspectiva, de luz e de 
sombra em tudo o que ele brilhantemente produziu. Seus valores, 
suas crenças, seu amor pleno, sua pureza, sensibilidade, devoções, a 
nordestinidade, a cultura universal, a bondade, o lirismo, os sonhos, 
enfim, a humanidade de Dorian Gray perpetua-se no tempo e con- 
fere-lhe glórias perenes, por meio de suas sublimes criações. 


Por cerca de 50 anos mantive boa amizade com Dorian e com 
sua querida família, e foi crescente minha admiração pelo seu tra- 
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balho intelectual. Todos — ou quase todos — os livros de sua autoria 
integram o meu acervo particular, além de várias obras de pintura 
e tapeçaria. Em 1987, logo depois de assumir o cargo de Reitor da 
UFRN, a Universidade realizou uma exposição de artes plásticas do 
RN no Rio de Janeiro, na sede da Academia Brasileira de Letras, 
com a presença de Dorian Gray Caldas, entre outros artistas da nossa 
terra. Em 1989 — com o apoio do Professor Antonio Marques de 
Carvalho — envidei esforços para a edição pela Editora da UFRN 
do seu livro Artes Plásticas do Rio Grande do Norte, uma obra de- 
finitiva nessa área. Em 1990, sob os aplausos do escritor Veríssimo 
de Melo, tive a honra de convidar Dorian Gray para produzir um 
grande painel em homenagem ao fundador e primeiro Reitor da 
Universidade, Onofre Lopes. Desde então, lá está a monumental 
obra, na sala do Reitor, criação genial de Dorian Gray Caldas. Cerca 
de uma década atrás, ele criou um belíssimo painel de 9 m?, tendo 
Freud em primeiro plano, que está no hall de entrada das Clínicas 


Integradas do UNI-RN. 


Agradeço a Deus pela longa amizade que mantive com Dorian 
Gray Caldas, e pelas gratas oportunidades para difundir um pouco a 
obra desse notável escritor, artista e poeta. Do seu livro Artes Plásti- 
cas do Rio Grande do Norte, retirei a frase de R. Maria Rilke: “São 
as obras de arte existências secretas, cuja vida permanece ao lado da 
nossa que passa”. 


DALADIER PESSOA CUNHA LIMA é médico e professor, Reitor do UNI- 
RN. Autor de Retratos da Vida, dentre outros livros. 
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O FLOCO DIAFANO DA POESIA DE MARGARIDA PATRIOTA 


Nelson Patriota 


À investidura da poesia requer uma ritualística própria, con- 
forme o estilo do vate. No caso de Margarida Patriota, prosadora de 
grei e poeta, enfim, essa investidura se reveste de uma sequência de 
passos adjetivos, anunciados desde o soneto “Investidura”, poema 
que abre com propósito de obra programática seu novo livro “Lami- 
nário” (7Letras: Rio de Janeiro, 2017). Trata-se do verso: “Professo o 
avesso do falso”, seguido do dístico: “O semigrito, o semirriso solfejo 
/ Na partitura, o peso do embarque [...)” 


É raro que um poeta anuncie seu plano programático ab ovo, 
e se mantenha preso a este no decurso do livro. Mas é o que ocorre a 
Margarida Patriota fazer, sem que para isso se jacte de mais ou de me- 
nos, apenas por sê-lo, como outros podem preferir a fantasia escapista, 
a confissão teísta, os fumos do luto ou o saudosismo. Todos, aliás, 
programas poéticos válidos, se a poesia se mostra à altura do tema. 


Para deixar ainda mais patente seu projeto de verdade poética, 
Margarida Patriota detalha, no primeiro terceto do referido soneto, 
coisas que renega — decorrência lógica de quem se põe a enunciar 
propósitos. De fato, depois de professar o avesso do falso, ela emen- 
da: “Renego o blefe aziago / ao apelo falaz resisto / adoto o hábito 
monástico // No altar marmóreo das juras [...]. Atentemos, enfim, 
para o fecho do poema: “Aceito o sólio da escrita / e os sinos tocam 
perpétuos”. 


A poesia de Margarida Patriota é feita, à semelhança de uma 
boa composição musical, de gemas substantivas, como, por exem- 
plo, esse “sólio” (assento do rei e, por derivação, poder real) que 
não é um assento ou poder real qualquer, posto que é o “sólio da 
escrita”. Cumpre observar que Margarida Patriota é autora de vasta 
obra em prosa, entre ficção e ensaios. Entre outros livros, publicou: 
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“Brasília é uma festa (Projecto Editorial: Brasília, 2004), romance; 
“Elas por elas” (7Letras: Rio de Janeiro, 2007), contos; “Enquanto 
aurora: momentos de uma infância brasileira” (7Letras: Rio de Janei- 
ro, 2011), memórias; “A lenda de João, o assinalado: Cruz e Sousa, o 
poeta negro” (Topbooks: Rio de Janeiro, 2012), romance. 


Mas isso é só parte da história, porque Margarida Patriota co- 
manda há vinte anos, na Rádio Senado-DF, o programa “Autores e 
Livros”, o que reforça a pertinência desse alegórico “sólio da poesia”, 
haja vista que a cada semana entrevista um novo autor sobre seu 
trabalho literário. Essa intensa vivência literária faz de Margarida 
Patriota uma autora extremamente focada no seu trabalho, tornan- 
do-a, simultaneamente, autora e leitora, entrevistadora e ouvinte, 
numa simbiose que realimenta não só sua vasta obra literária, mas a 
dos seus entrevistados, com sobras generosas para os ouvintes. Ad- 
mitamos, então, que a metáfora dos sinos que tocam perpétuos, no 
fecho do soneto “Investidura”, não se afasta um milímetro sequer 
dos domínios do projeto literário da autora. Pelo contrário, o subs- 
tancia e o realimenta insistentemente, como o leitor crítico pode 
comprovar já no poema seguinte de “Laminário”: “Vinci”, cujo pri- 
meiro dístico declara: “Em reverência ao vero / Viajo de Ceca a Meca 
[...]”. Em “Aviso”, a mesma determinação: “Desdenho visagens que 
causam miragens / embalam quimeras”. 


À poesia é assim um exercício de reelaboração do real, como 
revela Margarida Patriota nos poemas citados. Mas se trata sempre 
e indispensavelmente de um exercício estético à sombra da palavra 
flaubertiana: exata, não importa se reelaborada, dissecada e em se- 
guida enxertada de novos significados. O poema “Torque” é um bom 
exemplo dessa arte que é misto de prestidigitação e rigor. Lê-se aí: 


Torque 
Vim comprar poema 
Com tração para reboque 


Cavalos para carga vária 
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Arranque, freios 
Balanceamento 


Regulagem atual 


Cujo som propague 

O eco das eras 

O grito da hora 

O murmúrio do instante 


(0) suspiro das circunstâncias sem pompas. 


Cabe ainda por acolhida, nos poemas da poeta brasiliense, o 
emprego de ditos populares — “De ceca e meca”, e de outros que 
ela própria cria para adorno do poema, como: “Quem entrança / 
espanta os males / e trama” (“Tranças”); “A tecnologia é amiga da 
onça / o laboratório salva”; “Em livro fechado não entra mosca / De 
livro aberto, sai” (“Truísmos”); “Preto que te quero preto!” (“Café 
grande”). E o que dizer dos “epitáfios literários” com que a autora 
apostrofa algumas de suas admirações? Seguem abaixo, completos: 


Epitáfios 


Nasceu, cresceu, tresleu romances, 


Acabou Miguel de Cervantes 


Veio a lume, afiou o gume, poliu verniz 


Tornou-se Machado de Assis 
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Mudou de nome, de sobrenome e renome 
Virou Pessoa 


Não foi Amado, Dourado ou dos Anjos, 


Foi natimorto 


Poesia quase sempre dessubjetivada, assim a autora se permite 
descobrir o outro, aquele que a revela para si mesmo, lacanianamen- 
te; a poesia das coisas, de que fala Drummond, é essa mesma poe- 
sia que permite a poeta brasiliense descobrir a “proeza da rubiácea” 

« EA as . . [qq 
(“Café grande”) e defini-la no exato instante em que o degusta: “Pre- 
to que te quero preto! / Cor de petróleo na xícara / / combustível que 
sorvo ácido / soro, parceria, rito / Tinta de escrever o quanto / não 
expresso sem cafeína”. As vezes, a poesia pode ser tão somente o “flo- 

E » « Eq . » 
co diáfano” que ela recolhe no voo de um gesto largo (“Lástima”). 


À riquíssima dialética das relações de família, Margarida 
Patriota responde com um poema de ecos pessoanos, cortante como 
a navalha de que fala a poeta Diulinda Garcia: 


Auxílio-família 
Em me pedindo ajuda 
Presto-a como posso 


Não vou deixar parente na mão 
Porventura ajude quando não pediu 


Acusa-me de desajudar 


Um consanguíneo 
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Se me pede como quem não 
Ajudo como quem não ajuda 


E passo por não ajudar um seu 


Precisa de ajuda este meu! 


Com forma e conteúdo em permanente mutação, de onde re- 
sultam construções estilísticas e versos despojados de qualquer excesso, 
redondos e coesos, plenos da leveza indispensável de que fala Calvino, 
a poesia de “Laminário” anuncia uma nova dicção poética na paisa- 
gem trêmula da poesia contemporânea — a de Margarida Patriota. 


NELSON PATRIOTA é escritor, crítico literário e poeta, autor de Uns Potiguares, 
Tribulações de um Homem Chamado Silêncio e vários outros livros. Membro da 


Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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OS ENIGMAS DE UM ENREDO 


Sônia M. F. Faustino 


A mundialização da mídia formata com rapidez a linguagem 
babélica dos tempos atuais. 


Mesmo que se pretenda escrever “para construir o tempo”, este 
escapa da cartografia expressiva do autor, quando entra em contato 
com a mente do leitor, criando, como nos ensina Ricoeur, o mundo 
autônomo da obra... 


Por força do ruído linguístico, o processo de construção do 
tempo será cimentado em seus muitos paradoxos: construir / 
desconstruir 


inventar / reinventar 
descobrir / redescobrir 


Esse 'palimpsesto' gera o que Bloom nomeia de mosaico em 
movimento, ou o signo em rotação de Octávio Paz. 


De forma pretensiosa, mas consistente, proponho o círculo de 
reverberação que se expande por mail físico ou virtual pelos confins 
da terra sem perder a conexão daquela pedrinha que, em algum 
tempo remoto ou atual, foi jogada sobre uma 'poça d'água parada”, 
claro, sem o mosquito destruidor do Zika Vírus, ou hackers... 


Majnum, (o jovem assim apelidado), o internauta, o 'Boabdil 
medieval, ativista presencial e virtual, é um dos manifestantes das 
ruas de Brasília e Madri nos anos 2011 e 2013. Mas, é em Granada 
que a força do seu imaginário manifesta-se de forma hamletiana, 
com os seus ingredientes tragicômicos. 


Majnum mora com seus avós na região do Lago Sul da bem 
projetada capital do Brasil. Ele é um jovem contemporâneo dos nossos 
netos com seus sagrados engenhos: laptops, iPods, iPads e iPhones... 
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- Vó,o iPod quase não se usa mais... 
- Mas Suzana usa! 

- Quem é Suzana, vó? 

- TLeiao livro! 


Naquela tarde, depois de procurar um sobrevivente armarinho 
no shopping mais antigo de Brasília, passo em frente a uma livraria e, 
num ímpeto, vou entrando e dizendo para a minha amiga que iria 
tentar mais uma vez encontrar um livro que busquei, sem sucesso, 
nas livrarias de Natal e do DF, sempre ouvindo a mesma resposta: 
“Foram todos vendidos”. 


- Aqui? Você não vai encontrar mesmo! 


Ao falar o nome do livro para a vendedora, os seus olhos fais- 
caram. Em questão de segundos ela surge com o livro nas mãos. 


- Este é o último! Acabei de vender um há poucos 
minutos. 


No flat, naquela mesma noite, jogo a pedrinha na água e os 
círculos começam a reverberar nos tempos contidos na narrativa no 
papel impresso: paixões, desencontros, solidões, monólogos; o tem- 
po dialogando com o passado histórico e o presente imaginado; jo- 
vens com suas libidos à flor da pele; violência urbana; buracos negros 
na alma de Majnun, Laila, Carmem, Pablo, Suzana e até Elza, que 
significa a possibilidade da esperança para o jovem Majnum. 


Apesar e além da Primavera Árabe e das violentas manifestações 
pelo mundo a fora, pergunto ao autor pelo tempo dos pais desses jo- 
vens. O tempo do baseado ao som das guitarras; o tempo do experi- 
mento e da desconstrução; um tempo de transição entre as gerações 
dos avós (a minha) e a dos netos atuais. Enfim, onde tudo começou: 


e A Marcha sobre Washington; 


e A Baía dos Porcos: 
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e O Movimento de Maio de 1968, na França; 
e A queima dos sutiãs; 

e A revolução cultural chinesa; 

e Golpes militares na América do Sul; 


E a Primavera de Praga com um jovem se auto flagelando na 
praça. Uma bola de fogo mostrada ao mundo, “via satélite, pelas 
câmeras da T'V analógica. Verdadeiras brechas abertas no muro da 
“barbárie civilizada”. 


Excerto: 


Na década de 1980, tive a oportunidade de, em nome do mito 
da liberdade, beijar a testa do senhor Dubcek, por ocasião de um 
evento na Embaixada do Brasil em Praga. 


Voltando ao livro, Enigmas da Primavera, acompanhei, de 
modo visceral, os diálogos na varanda da casa dos avós maternos 
de Majnum. Além das informações obtidas via internet pelo jovem 
sobre a cultura árabe, não de toda desconhecida na região Nordeste, 
depositária secular de influências ibéricas transladadas em caravelas, 
as quais até hoje reverberam com muita fortaleza e muitas dores, em 
tons vermelhos, como os cajus de Natal. 


Enfim, as experiências multiculturais vivenciadas pelo escri- 
tor João Almino, para quem “o único refugio é o conhecimento”, 
aliadas ao seu talento de romancista, nos fizeram viajar 'romanesca- 
mente” pelo mundo das escrituras com seus enigmas e os seus efeitos 
reais e/ou virtuais. 


Brasília, maio de 2017. 


SÔNIA MARIA FERNANDES FAUSTINO é professora e escritora. Autora de 
A Magia da Pipa, Ressonância e outros livros. Membro da Academia Norte-rio- 
grandense de Letras. 
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POESIA E MUNDIVIDÊNCIA EM REGINA AZEVEDO 


Jarbas Martins 


Parodiando JOÃO GUIMARÃES ROSA, a Poesia está em 
toda parte. Regina Azevedo (16 anos, dois livros publicados) em 
sua mundividência sonda territórios não de todo rastreados. O que 
é incomum em nossa literatura, onde só em pouquíssimos aparece 
a força da poesia de temática rural, assinalada por um pathos pe- 
culiaríssimo. O Sertão se faz presente também no corpo e na alma 
dessa jovem poeta “em disponibilidade”, sem fronteiras e bússolas. E 
leituras de autores de cultura antagônica à nossa (o russo Bukowsky 
-1920-1994), que certamente moldou-a em sua peregrina busca da 
Beleza... E segue por aí,a contrapelo, sua poesia vitalista e urbana, 
sintonizada com a da Geração Marginal, dos anos 70, através de 
alguns nomes por demais expressivos, seus amigos e admiradores. O 
grande mineiro, ROSA, misto de poeta épico e lírico, capiau e uni- 
versal, erudito e brejeiro, soube, como poucos, utilizar a linguagem 
com a liberdade que o seu gênio reclamava. Dessa liberdade nutre-se 
a poesia de Regina, que sabe falar do Sertão, através de um coloquia- 
lismo inventivo que nos encanta. Como o deste poema: 


O Sertão sou eu 
(fragmentos) 
capim seco 
corta a pele 
atinge carne 


longe gado cai... 
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pé de solas avermelhadas 

desci do salto 

passeio na estrada do tempo 
corpo quer morar em casa 

corpo precisa adormecer 
ouvindo sua voz 

canto do galo celebra o milharal 
afundo surda em colcha de pano 
cada retalho tecido pela desistência 
de um bicho 

afogo muda em cílio de pavão 
capim santo 


alma despida de cidade 


Natal, 09 de março de 2016. 


JARBAS MARTINS é promotor de Justiça e professor aposentado, poeta, autor de 
Contracanto e outros livros. Membro da Academia Norte rio-grandense de Letras. 
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UM BANQUETE DE SIGNOS: 
ERAÇÕES SOBRE A POESIA 


EE 


CONST JÁCIO GALVÃO 


1 


Thiago Gonzaga 


Os poetas e os romancistas são aliados precio- 
sos, e o seu testemunho merece a mais alta con- 
sideração, porque eles conhecem, entre o céu 
e a terra, muitas coisas que a nossa sabedoria 
escolar nem sequer sonha ainda. 


Sigmund Freud 


O maior escritor inglês de todos os tempos, William Shakes- 
peare, numa das suas mais famosas tragédias, insere o seguinte diálo- 
go entre os personagens Polônio e Hamlet: POLÔNIO - (...) Que 
estais lendo, meu senhor?, HAMLET — Palavras, palavras, palavras. 
(Hamlet, Príncipe da Dinamarca, ato II, cena Il). Relembramos a 
celebre frase após a leitura do livro Palavras, Palavras, Palavras, pu- 
blicado em 1998, do escritor, poeta e gestor cultural, Dácio Galvão. 
Ressaltemos, porém, que, diferentemente das palavras do Príncipe 
Hamlet, as palavras de Dácio Galvão estão repletas de plurissignif- 
cação, ou seja, têm a pluralidade de sentidos que um texto, sobretu- 
do literário, deve ter. 


Figura de relevo em nosso mundo cultural, Dácio Galvão ga- 
nhou notoriedade como gestor, mas se distingue também como poe- 
ta e ensaísta. Filho do escritor, historiador e cronista Hélio Galvão, 
nasceu em Natal e aqui se criou e aprendeu a amar a cidade-berço, 
embora mantenha fortes laços com Tibau do Sul, terra do seu pai, da 
qual nunca se afastou. Formado em Letras pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte, em meados dos anos 80, depois tornou-se 
Mestre em Literatura Comparada, fazendo uma leitura do poema- 
-processo; mais tarde, em sua tese de Doutorado, revelou “O poeta 
Câmara Cascudo: um livro no inferno da biblioteca”. 
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Ativista cultural, Dácio Galvão foi Diretor do Departamento 
de Promoções e Eventos Culturais da Fundação José Augusto, coor- 
denou o Centro de Documentação Cultural “Eloy de Souza”, e foi 
diretor artístico do Projeto “Nação Potiguar”. É presidente da Fun- 
dação Cultural Hélio Galvão, e exerceu a presidência da Fundação 
Capitania das Artes (Funcarte). Em sua gestão à frente deste órgão 
municipal, idealizou e lançou, com a colaboração da equipe de jor- 
nalismo, a revista cultural Brouhaha, cujo titulo é uma homenagem 
direta ao mestre Câmara Cascudo. Dácio Galvão recentemente, pas- 
sou a ser Secretário Municipal de Cultura. 


Em 2009, Dácio lançou o Cd Poemúsicas, fruto de um traba- 
lho de mais de uma década em pesquisas e composições. Poemusi- 
cas contém instantes de experimento e de provocação linguística. As 
composições enfeixadas no disco são da parceria de Dácio Galvão 
com vários artistas potiguares, dentre eles, Carlos Zens, Babal e Ju- 
bileu Filho, e tiveram como participação de vozes, dentre outros, 
José Celso Martinez Corrêa, Alceu Valença, Zeca Baleiro, Domin- 
guinhos, Paulinho Boca de Cantor, Walter Franco, Cid Campos, 
Naná Vasconcelos, Geraldo Azevedo, Waldonys, Arnaldo Antunes, 
José Nêéumanne Pinto, Silvério Pessoa. 


Algumas das poemúsicas presentes no CD foram lançadas an- 
teriormente em outros discos pelo Projeto Nação Potiguar — “Poe- 
música” (2005), “Toques e Cantares” (2004). 


Dácio Galvão, publicou em 1981, Blues Repartido (poema), ain- 
da na década de 80, editou Criação: uma revista de vanguarda. Além do 
mencionado livro de poemas Palavras, Palavras, Palavras, Dácio publi- 
cou o ensaio Da Poesia ao Poema — leitura do poema-processo, 2004. 


Registre-se, também, que organizou a seleção literária da obra 
“Coco Zambé”, de Candinha Bezerra e produziu “O Canto do 
Seridó” de Elino Julião .E está incluso na antologia poética organiza- 
da por Jota Medeiros, Geração Alternativa, publicada em 1997, co- 
letânea que destaca a geração mimeógrafo do Rio Grande do Norte. 


Sobre Palavras, Palavras, Palavras, Tarcísio Gurgel, na obra Jn- 
formação da Literatura Potiguar (2001), comenta: “Corajoso trabalho 
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de aproximação, em alguns casos, de mistura, uma espécie de caldeira- 
da cultural mesmo, do mito e da virtualidade gráfica”. Ainda segundo 
Gurgel, o discurso poético produzido nessa obra é deliberadamente 
compósito, reunindo o épico ao pós-moderno, o grafismo ao ideo- 
grama, a inscrição rupestre às varandas das casas-grandes, a história 
ao fato jornalístico da contemporaneidade. E o pesquisador vê forte 
influência dos concretistas, em especial, Haroldo de Campos. 


Por fim, vale dizer que Tarcísio Gurgel considera Dácio Galvão, 
ao lado de Avelino de Araújo, a grande novidade na poética do Rio 
Grande do Norte, no final dos anos 90, sobretudo pela ausência de pre- 
conceito no uso dos mais variados códigos de linguagem e tendências. 


Para Moacy Cirne, em prefácio ao livro Palavras, Palavras, Palavras 
há nos versos de Dácio Galvão, marcas da poesia concreta, além de marcas 
da grafia semiótica, e outras das mais variadas, verbais e conteudísticas. 
Por fim, Cirne afirma que a poesia de Dácio Galvão é necessária, pois “a 
consciência produtiva diante do poema é fundamental”. E “é fundamen- 
tal para a própria Poesia” - enfatiza o crítico. 


Vejamos a seguir, um poema do autor, no qual se evidenciam 
as qualidades apontadas pelos pesquisadores citados: 


DANR 


[DCI REISS 
g / 
O! 
de 
+ prismetro csbrpicdesma mar 
* sergenemecioa proce fara sas 


C'om sol flores 


bóricas cogeras 
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Observamos também que, além de uma caraterística pós-mo- 
derna, Dácio Galvão, explora, em seus versos representação de tradi- 
ção e memória, como no poema abaixo: 


Perene acariciar atlântico ruidosa singeleza 
Rio Grande do Norte ando penso impregnado dos teus 
Poetas cancioneiros anônimos rezadeiras 
Açucena nas grades da fortaleza da barra do 
Rio Grande cartografia franco franca artilharia 
No Parque dos Coqueiros periferia pobreza 
Misturado à pureza folclórica Cascudo 

Na inteligência na consciência 

No Tirol adolescente na Ribeira 

Na casa-de-farinha sua etiologia futurista 
Fernandes visionária linguagem 

Guerrilha ufana oeste anticangaço 
Compreensão às avessas reverso da pataca 
Reacionária da alforria negra 


Massacre de Jararaca grilhões 


Nos versos acima, afora diversas alusões a figuras e fatos histó- 
ricos, percebemos outros elementos de resgate do passado, como, por 
exemplo, a invocação aos poetas veteranos, remetendo à tradição poé- 
tica potiguar. Natal, reconhecida como terra de poetas, está presente 
em vários trechos. Por exemplo: “Açucena nas grades da fortaleza...”, 
onde se faz alusão a Lourival Açucena, e ao episódio de quando o 
poeta esteve preso na Fortaleza dos Reis Magos. Outros exemplos: 
“Fernandes visionária linguagem”, homenagem ao poeta Jorge Fer- 
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nandes, pioneiro modernista no Estado; e a citação ao nosso mestre 
maior, Luís da Câmara Cascudo, na área em que se tornou conheci- 
do mundialmente, o Folclore. A lembrança da infância e adolescência 
do eu-lírico vem à tona no verso que relembra os bairros de Tirol e 
Ribeira. Vários fatos históricos deixam-se entrever no poema, como 
na alusão ao movimento artístico e literário denominado Futurismo, 
do escritor italiano Marinetti, que teve no Rio Grande do Norte, um 
divulgador pioneiro na pessoa do jornalista Manoel Dantas. Diretor 
do jornal “A República”, Dantas publicou o “Manifesto Futurista”, 
1909. O famoso cangaceiro Jararaca, do bando de Lampião, também 
é lembrado, no poema, pelo fato de que segundo a tradição oral, foi 
morto, por policiais, de forma cruel e covarde. Depois, Jararaca virou 
“santo” popular na região Oeste do Estado. 


Note-se que o autor quase não se utiliza de algumas categorias 
gramaticais — verbos, advérbios, preposições, artigos — limitando-se 
a juntar substantivos e adjetivos, tal como se colocasse tijolo a tijolo 
na construção de uma parede, e assim edifica o seu poema. 


De modo sucinto, expressamos o entendimento de que a cola- 
boração de Dácio Galvão para as letras potiguares é significativa. Em 
Palavras, Palavras, Palavras, o poeta lança mão de reproduções de 
pictografias rupestres, com a impressão conjunta de paisagens, ani- 
mais e gente do sertão, antepondo-as, por vezes, aos temas urbanos, 
não raro, através de ousados experimentos. Palavras, Palavras, Pala- 
vras, está repleto de imagens e de símbolos, como bem notou o pes- 
quisador Humberto Hermenegildo de Araújo em texto nas orelhas 
do livro: “Estes signos saídos das cavernas ganham uma importância 
fundamental no segundo movimento, pois formam uma espécie de 
paratexto do “escopo épico” — a história do Rio Grande do Norte 
é contada por quem traz para o poema aqueles signos rupestres dos 


2,» 


sítios do Seridó. 


Aproximando-se, em alguns pontos, do universo local, Dácio 
Galvão faz questão também de registrar seus laços com a cidade de 
Tibau do Sul, “Tua epopeia/ Singra a lagoa/ Entre o azul-siri/ E o 
Céu-AzuP. Em vários momentos, a sua prosa/poesia, consegue al- 
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cançar com a sua linguagem ousada o leitor mais comum, em uma 
espécie de consagração do instante, como disse Octavio Paz: “Bar- 
racas amontoadas Alecrim esperança”. Muitas passagens do livro o 
caracterizam como quase experimental, com uma pluralidade signi- 
ficativa, onde o poeta busca uma relação intrínseca entre o verbal e 
o não-verbal. 


Ao longo da obra surgem muitas e inovadoras imagens, em 
ritmos variados, provando a multiplicidade e sintonia da nossa poe- 
sia com a brasileira de modo geral, na atualidade. Para efeito de 
comparação, por exemplo, veja-se o trabalho poético de Dácio Gal- 
vão em paralelo com o modo como outro poeta, Arnaldo Antunes 
arquiteta as palavras, fazendo experimentos, e buscando incansavel- 
mente renovar a linguagem, na qual, além das figuras de palavras, 
considera também as figuras de pensamento, as figuras de sintaxe 
ou de construção e as figuras de som, recursos especiais usados para 
dar maior ênfase à comunicação. Apesar do seu caráter não-linear e 
da falta de alguns elementos de coesão para que os versos sejam in- 
terligados, fica claro, o propósito do poeta, de assim proceder para 
transmitir sentido ao seu leitor. 


Ressalte-se, por fim, que certas características, de forma mais 
ou menos acentuada, vão permear o conjunto de sua obra: a poesia 
como totalidade, na capacidade dialógica com outros textos, outras 
artes; a utilização de técnicas variadas; a abordagem de temas diver- 
sos, algumas vezes agregando um caráter eminentemente metafísi- 
co. Valendo-se desse aparato, Dácio Galvão consegue expressar sua 
preocupação com o fazer poético, a natureza da poesia e a função do 
poeta, tudo isto projetado simultaneamente na experimentação da 
sua obra. 


Vale ressaltar a influência acentuada da geração do Poema-pro- 
cesso, poesia vanguardista, de caráter experimental, nos versos de 
Dácio, bem como a aproximação com a geração de poetas vanguar- 
distas - Haroldo de Campos, Décio Pignatari, Augusto de Campos, 


José Lino Griinewald, Ronaldo Azeredo e Wlademir Dias-Pino, e a 
nível local, Moacy Cirne e Anchieta Fernandes, dentre outros. 
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Ao lermos trabalhos como este de Dácio Galvão, compreende- 
mos que, da mesma maneira que não se pode compreender a cultura 
portuguesa sem Camões, a inglesa sem Shakespeare, a italiana sem 
Dante, a alemã sem Goethe, só se compreenderá melhor a literatura 
brasileira quando se fizer o exato balanço dos trabalhos regionais, 
incluindo livros da mesma natureza de Palavras, Palavras, Palavras. 


THIAGO GONZAGA é pesquisador e escritor. Autor de Presença do Negro na Li- 
teratura Potiguar, Impressões Digitais- Escritores Potiguares Contemporâneos. (3 vols.) 
e outros livros. 
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JOÃO ALMINO E O PULSAR DAS LETRAS 


David de Medeiros Leite 


Novembro de 2015. Lá estávamos numa sala de apoio da Feira 
do Livro de Mossoró: João Almino, Jotta Paiva e eu. Jornalista, Jotta 
Paiva tinha o objetivo preciso de entrevistar João Almino. Enquanto 
que a minha “obrigação” era a de acertar detalhes para a sequência da 
“mesa”, que logo se desenrolaria no palco principal do evento, onde 
Almino seria o protagonista e eu, um mero coordenador. 


Naqueles poucos minutos, estava meio complicado avançar- 
mos nas tarefas, pois éramos interrompidos constantemente: primos 
e amigos de João adentravam à saleta desejosos em abraçá-lo, saudá- 
lo, ávidos em manifestarem a satisfação do reencontro. Por outro 
lado, representantes de entidades literárias e culturais também ir- 
rompiam reivindicando alteração no roteiro pré-estabelecido, no afá 
de prestar-lhe homenagens. 


Intuitivamente fiquei observando o comportamento de João 
Almino. Aos parentes e amigos, João esboçava humanísticas reações, 
ou seja, sem alardes descabidos, contudo extremamente afetuoso, 
dispensava uma cordialidade que se estendia, na medida do possí- 
vel, ao esforço de corroborar com as “reconstruções” das lembranças, 
muitas das quais sacadas dos recôncavos das memórias. 


Em relação aos representantes das entidades, João delineava 
concordância quanto às ampliações propostas, porém sempre olhan- 
do para mim, como a perguntar se eu, como coordenador, não se 
opunha. Claro que a minha resposta era de aquiescência. Seria des- 
cabido tolher aquele espectro de euforia que pairava no ar. Afinal de 
contas, era um filho ilustre que voltava à sua cidade numa condição 
especialíssima. 


Particularmente, até então, não conhecia pessoalmente o no- 
bre conterrâneo. Eramos amigos “virtuais”, vamos assim dizer; e, há 
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tempo, fazíamos o chamado “escambo” de livros. Enviei-lhe, por 
exemplo, nosso livro Cartas de Salamanca (Sarau das Letras, 2011), 
e recebi dele um agradecimento mais ou menos assim: “David, gos- 
tei especialmente desse seu livro, pois tanto fala sobre a Espanha, 
onde estou servindo como diplomata, como retrata aspectos de nos- 
sa Mossoró”. 


Ainda estava em Salamanca, nos últimos meses do doutorado, 
quando João chegou à Espanha, na qualidade de cônsul. Costumava 
brincar com os colegas: “Estou doido que apareça um problema em 
meu “visto de permanência” para eu ir ao consulado em Madri. Afinal 
de contas, seria muito bom um mossoroense ser atendido por outro 
mossoroense”. Claro que era da boca pra fora, pois nem augurava o 
problema e, muito menos, queria importuná-lo. 


Mas a vida nos reservou o momento de convergência literá- 
ria. Significativo momento, diria. Já havia lido outros livros de João, 
entretanto Enigmas da Primavera (Record, 2015) me propiciou um 
prazer especial. Ambientado entre Brasília e Espanha, o romance 
desenrola-se dentro de uma perspectiva jovial, movimentada e cal- 
cada em um lastro de bem urdidas abordagens histórica e filosófica, 
num melhor diapasão possível. Sem pedantismo, a obra nos leva a 
navegar, avaliar e sopesar sentimentos religiosos e políticos, que se 
tangem, na maioria das vezes, de forma equivocada. Naquela tar- 
de-noite, tive oportunidade de entabular perguntas sobre o referido 
livro, para que o público pudesse ouvir esclarecedores comentários 
do próprio autor. 


Ão fim e ao cabo, já nos bastidores, João Almino me fez um 
comentário, deixando-me com uma ponta de vaidade, confesso: 
“David, depois das perguntas, posso dizer que a sua leitura foi atenta 
e perspicaz”. 


Bem, agora, quando da eleição de João Almino para uma das 
cadeiras da Academia Brasileira de Letras (ABL), me veio logo a von- 
tade de escrever estas linhas. Por vivermos um momento ímpar: é o 
primeiro filho de Mossoró a galgar uma cadeira no mais festejado 
templo das letras brasileiras. Registre-se, o quarto potiguar. 
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Porém, por um cacoete mnemônico ou bairrista, derivado, tal- 
vez, pela aproximação dos nomes, o que não para de ressoar em mi- 
nha cabeça é uma frase de Almino Afonso, tribuno da Abolição: “Os 
ventos do deserto prolongam ainda estrofes suavíssimas de primor 
patriótico, repetindo, cem vezes o nome de Mossoró”. 


Canhestramente, valho-me da frase de Afonso, para dizer que 
desta feita é o outro Almino, o João, que reverbera o nome de nosso 
chão com seu primoroso pulsar das letras. Elevando-o, assim, por 
inesperadas alturas. 


DAVID DE MEDEIROS LEITE -— Escritor e professor. Doutor pela Universi- 
dade de Salamanca. Autor de Cartas de Salamanca (crônicas), Ruminar (poesia), 
dentre outros livros. Membro da Academia Mossoroense de Letras. 
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HOMENAGEM A PADRE JORGE O'GRAI 


Paulo Macedo 


Regozijo-me por viver este momento, a mim disponibilizado 
pelo presidente Iaperi Araújo. Na designação, me foi lembrado o 
nome do Padre Jorge O'Grady de Paiva, agora ocupando a Gale- 
ria da Memorização, onde figuram os melhores intelectuais do Rio 
Grande do Norte. 


Regozijo-me, por outro lado, por ter privado da estima e ami- 
zade desse notável sacerdote, escritor e cientista, testemunho presen- 
cial de Jurandir Navarro, representante e biógrafo do meu homena- 
geado desta tarde. 


E por falar em Jurandir Navarro, ele escreveu para o meu dé- 
cimo livro, “Dicionário da Sociedade”, um artigo intitulado Místico 
e Intelectual, sobre o Cônego Jorge: Raríssimos os sacerdotes cató- 
licos que enveredam pelo estudo das ciências do método indutivo , 
por ser comum, a eles, a natural inclinação vocacional pelas letras. 
reduzindo, portanto, o número de afeiçoados por esse ramo do co- 
nhecimento humano sendo pastores: Copérnico, que foi Cônego; 
Mendel, monge e Rogério Bacon padre franciscano. Estes celebriza- 
ram-se, universalmente. O primeiro na Astronomia, o segundo, na 
Genética, e o último por ter sido o precursor do chamado método 
experimental, em plena Idade Média. 


PADRE JORGE, O EDUCADOR 


Além das atividades sacerdotais e cientificas, o Padre Jorge 
dedicou parte da sua vida á educação. Fez aplicativos do aprendiza- 
do a partir do Colégio Marista em Natal, o Seminário em Fortaleza 
e quase duas décadas que passou em Mossoró dirigindo o Colégio 
Diocesano Santa Luzia, dividindo o tempo com os estudos literários, 
magistério e editoração de livros. Suas ações como educador e bali- 
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zador da juventude, tornaram-se inesquecíveis até hoje no coração e 
na mente dos mossoroenses. Todos lembram as ações educadoras do 
Padre Jorge na formação física, atlética, esportiva e cívica dos alunos, 
sem descuidar da formação intelectual e atividades sócio-religiosas 
dos professores. 


Padre Jorge além de sacerdote, escritor e cientista era também 
poliglota. Falava e ensinava inglês, francês, espanhol, alemão e latim. 


Dos livros que escreveu, muitos alcançaram repercussão na- 
cional e até internacional como “Excelência do Rosário”, “Na Sea- 
ra das Letras e da Ciência”, “João Gualberto Varão da Eternidade”, 
“Dicionário de Nomes Próprios Pessoais”, e “Verdade e Vida”. Mas 
sua obra-prima, ou best-seller como quiser chamar, foi o “Dicioná- 
rio Brasileiro da Astronomia e da Astronáutica”. 


Quando eu estudava no Rio de Janeiro, primeiro no Centro 
de Cultura Superior, depois na Fundação Getúlio Vargas e por úl- 
timo Escola Superior de Guerra, às vezes visitava Padre Jorge no 
seu apartamento do Flamengo, Rua São Clemente, 103. Ele já se 
mostrava abatido, mas sem largar os estudos, a maior parte sobre 
astronáutica, astrofísica e astronomia. 


Muita coisa sobre Astronomia, por exemplo as palavras de 
Armstrong quando pisou na Lua e cognominou o passo que deu 
como Gigante em honra da Humanidade. Lembro também trecho 
do discurso que o Papa Paulo VI fez na Praça de São Pedro em 1974, 
quando foi visto no mundo inteiro o cometa Kohoutek. O Papa 
disse: “Admiramos o cenário infinito salpicado de pontos luminosos 
e enriquecido com o cometa passageiro. Comprovamos o sentido do 
mistério cósmico: o espaço infinito, ê, a beleza sideral, o perfeito 
movimento e o silêncio profundo, o tempo sem fim, a beleza ante o 
mistério do universo, antes aprendemos a ler, nos céus, o nome de 
Deus, o Criador”. 


VIDA ACADÊMICA DE PADRE JORGE 


Pertenceu à nossa Academia Norte-rio-grandense de Letras, 
cadeira 22, que tem como Patrono Cônego Leão Fernandes, o pri- 


18 á REVISTA da ANRL Nº 51 -Abril /Junho, 2017. 


meiro ocupante foi Cônego Luís Monte e hoje quem a ocupa é o 
Conego José Mário de Medeiros. 


Teve assento na Academia de Ciências de Mossoró, Academia 
Carioca de Letras, Academia de Letras e Ciência do Estado do Rio 
de Janeiro e muitas outras instituições literárias e culturais como o 
Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte. 


UM POUCO DE MEMÓRIA INDIVIDUAL 


As duas primeiras infâncias, Padre Jorge viveu no vale adoci- 
cado de Ceará-Mirim, onde nasceu. Ainda na adolescência veio para 
Natal. Estudou no Colégio Marista, depois passou para o Atheneu. 
Ao chegar ao terceiro grau, preferiu medicina, mas ao término do 
primeiro ano, desistiu. À partir de então constatou a sua verdadeira 
vocação, daí ter se ordenado Padre, em Fortaleza. 


Em 1994 foi para o Rio de Janeiro onde desenvolveu expres- 
siva e lúcida atividade cientifica e cultural, vindo a falecer em 2001, 
aos 91 anos de idade. Cônego Jorge O'Grady de Paiva se foi, dei- 
xando, porém, um rastro luminoso, mercê de um legado apoteótico 
a quantos o conheceram e o admiraram. 


O que posso, finalmente, dizer sobre Padre Jorge O'Grady ? 
Um expositor da Graça Nirvânica, pois em todos os momentos da 
existência, mostrou-se desprovido da individualidade, concentrado 
sempre no Supremo Espírito do Universo. Para ele tudo era espiri- 
tual, podendo se agasalhar no coração dos que dele discordavam, 
uma forma de garantir sustentabilidade à sua própria vida. 


Padre Jorge serviu com grandeza a Igreja e a Pátria. 


PAULO MACEDO é jornalista, ex-presidente da Fundação José Augusto. Membro 
do Conselho Estadual de Cultura e da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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NOVO ANO COM Nº JE AS VANGUARDAS 


Anchieta Fernandes 


A Vanguarda, aquilo que está à frente, que exerce pioneirismo, 
tem existido ao longo da história humana. Vanguardas tecnológica, 
científica, artística, política etc., movem a máquina do mundo. E 
por uma curiosa influência cabalística, os anos terminados no núme- 
ro 7 favorecem vanguardismos em vários setores da atividade huma- 
na.O lançamento do movimento Poema/Processo há meio século, 
em 1967, foi uma prova. Porque acontece este destino vanguardís- 
tico dos anos terminados no nº 7? Será porque o nome do número 
em hebraico é “schebá” significando “estar completo, ser total”? A 
própria Natureza tem a beleza de um efeito astronômico estruturado 
em sete cores: o arco-íris. 


Interessante é que, depois de uma pesquisa, descobri várias 
vanguardas centenárias neste 2017 que se inicia. Talvez os da ideia 
de direita não aceitem que a implantação do primeiro governo mar- 
xista no mundo, o da União Soviética, em 1917, foi um evento de 
vanguarda; mas a esquerda assim não o entende. Talvez os ateus não 
creiam que a mãe de Jesus tenha aparecido a três crianças em Fátima, 
há um século. Mas os crentes não trocam sua fé por nenhuma lógica 
ateia. Melhor, para evitar as polêmicas, é se ficar apenas no registro 
dos 100 anos de vanguardas nas artes e ciências. Lembrar que em 
Lisboa era lançada a revista “Portugal Futurista”. E o artista alemão 
Hans Arp criava seus relevos abstratos. 


Como nasceu o nome do movimento Dadaísmo? Embora já 
tendo sido esboçadas suas primeiras atuações desde 1915, o movi- 
mento chamou-se Dada ou dadaísmo quando o grupo de seus fun- 
dadores (dentre eles, o poeta rumeno Tristan Izara) estava reunido no 
Cabaré Voltaire, em Zurique, na Suíça, em fevereiro de 1917. Izara 
abriu uma página de um dicionário, ao acaso, e, fechando os olhos, 
percorreu com um dedo os verbetes. Parou num onde se lia a defini- 
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ção: “Dada — balbuciar de criança”. Estava batizada a nova vanguarda 
do século 20, implicando a semântica do significante do balbuciar de 
crianças, sem a necessidade do significado gramatical idiomático. 


No contexto jornalístico do nosso estado, mulheres estavam 
ousando ser pioneiras. Em Açu, começava a circular o jornal “O 
Alphabeto”, sob direção feminina (a diretora era Maria Antônia de 
Morais), e recebendo colaboração principalmente de mulheres (Ce- 
cília Cândida da Silva, Maria Leitão, América de Queiroz e Palmyra 
Wanderley dentre outras). O seu primeiro número circulou a 19 de 
novembro de 1917. A 23 de julho, em Caicó, circulou o primeiro 
número de outro jornal norte-riograndense inteiramente feminino. 
Era “A Escola”, órgão da Escola Normal de Caicó, dirigido exclusi- 
vamente pelas jovens Assunção Medeiros, Julinda Gurgel, Severina 
Brito e Dolores Diniz. 


Foi em 1917, que Albert Einstein aplicou a sua Teoria da Re- 
latividade Geral, para modelar a estrutura do universo como um 
todo. E também em 1917, o cientista Prêmio Nobel de Física de 
1922 publicou na revista alemã” Physikalische Zeitz-Chrift” um arti- 
go que teve grande influência na revelação da mecânica quântica, de- 
monstrando a possibilidade da emissão estimulada, o processo físico 
que torna possíveis os raios maser e laser. A perspectiva cosmológica 
da teoria da relatividade já fora trabalhada pelo físico desde 1905, 
quando concebeu os princípios de suas ideias quanto ao tema, di- 
vulgando a sua Teoria da Relatividade Restrita. Einstein foi um dos 
mais importantes cientistas do século 20. 


A 22 de janeiro de 1917, estreava no Cinema Pathé, no Rio 
de Janeiro, a exibição de “caricaturas cinematográficas animadas”, de 
autoria do desenhista Álvaro Marins, que assinava suas produções 
com o pseudônimo adotado Seth, onde as três primeiras letras do 
número “sete” prenunciavam pioneirismo. Não restam dúvidas que 
estas animações da obra de Seth, demonstram ter sido ele o pioneiro 
do desenho animado no Brasil, país onde, nos anos 50 do século pas- 
sado haveria a revelação de outro gênio da animação, Anélio Lattini 
Filho, que realizaria o primeiro longa-metragem brasileiro de ani- 
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mação, o filme intitulado “Sinfonia Amazônica”, belíssimo poema 
visual no écran. 


Há cem anos, eram publicados os primeiros livros de dois es- 
critores que se destacariam dentro do movimento modernista que 
eclodiria cinco anos depois, com a Semana de Arte Moderna, em 
São Paulo, em 1922. Então, em 1917, foram publicados: “Há Uma 
Gota de Sangue em Cada Poema”, de Mário de Andrade, e “A Cinza 
das Horas”, de Manoel Bandeira. Aliás, em dezembro de 1917, na 
Galeria Mappin, em São Paulo, a pintora brasileira Anita Malfatti 
apresentava exposição de seus quadros, que revolucionavam o estilo 
artístico. Era uma pioneira, antecipando a Semana de Arte Moderna 
de 22, e enfrentando a fúria de Monteiro Lobato, que em violento 
artigo indagava no título : “Paranóia ou Mistificação?” 


Em 1917, morando na Inglaterra, o escritor norte-americano 
Thomas Stearns Eliot publicava naquele país um panfleto sobre a poe- 
sia e métrica do poeta de vanguarda norte-americano Ezra Pound, o 
criador da tese divisionista entre os criadores de poesia, dentro das três 
divisões: “mestre”, “inventor” e “diluidor”. Aliás, foi em 1917 que os 
três primeiros da série dos “Cantos”, de Ezra Pound, foram publicados 
na revista “Poetry: a Magazine of Verse”, de Chicago, exemplificando 
o que poderia ser o modelo de uma espécie de épico moderno, com 
suas montagens ideogrâmicas, sintaxes em transformação, transcria- 
ções de frases do repertório cultural internacional. 


O compositor inglês Frederick Delius compunha em 1917, 
com arranjos do também compositor inglês Erick Fenby, as com- 
posições polifônicas sem palavras (para instrumentos de corda) 
“Aquarelle”. No primeiro semestre de 1917, se destacaram em Paris 
grandes espetáculos de balé, com produção dos melhores artistas de 
vanguarda. À 18 de maio, por exemplo, ocorria no Teatro do Chá- 
telet, a primeira apresentação do balé “Parade”, com argumento de 
Jean Cocteau (um dos líderes do Surrealismo), música de Erik Satie 
(um dos inventores da música contrapontística), coreografia de Mas- 
sené, e cortina, cenários e guarda-roupa por Pablo Picasso (o artista 
mais importante da escola cubista, em artes plásticas). 
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É bom relembrar: a primeira publicação do revolucionário 
“poema “Um Coup de Dês” (Um Lance de Dados), do francês Sté- 
phane Mallarmé, foi na revista parisiense “Cosmópolis”, em 1897. 
Uma década antes, em 1887, o médico polonês Lázaro Zamenhof 
havia criado a língua internacional, o Esperanto. Regredindo mais: 
em 1867, Karl Marx publicara o primeiro volume de “O Capital”, 
obra básica para se entender a política e economia do século 20. Sé- 
culo que viu: em 1927, lançado nos Estados Unidos o filme “O Can- 
tor de Jaz”, considerado o primeiro filme falado. Em 1957, a União 
Soviética lança ao espaço o primeiro satélite artificial, o Sputnik 1. E 
do Brasil, registre-se mais o que? 


Logo no primeiro ano com a característica de terminado em 
7, 1907, era feita a ligação telegráfica entre a Amazônia e o Rio de 
Janeiro, por uma comissão chefiada pelo Marechal Rondom. Mas 
o Nordeste iria dar a sua contribuição desde 1937. Com a primeira 
estória seriada — “Sinhazinha Moça”, adaptação por Luiz Maranhão, 
do romance “Senhora de Engenho”, do escritor pernambucano Má- 
rio Sett (de novo, a presença das três primeiras letras do número 
sete, agora num sobrenome familiar de alguém ligado a um evento 
pioneiro) — a Rádio Clube de Pernambuco introduzia o radio-teatro 
na programação do rádio brasileiro. Em 1977, Rachel de Queiroz 
era a primeira mulher na Academia B. de Letras. 


E dez anos antes, em 1967, daqui de Natal, o movimento do 
Poema/Processo dava novas propostas de aberturas a uma vanguarda: 
a) poema com vida própria; b) happenings racionais; c) ante-projeto 
educativo; d) o projeto possível; e) novos métodos críticos; f) pontos 
autônomos; g) resultados sonoros; h) livro-poema;i)redefinição dos 
quadrinhos; j) poema de conceito. Como escreveu Wlademir Dias- 
-Pino, o poema de conceito “é uma forma de combater o sentido 
de conceitual em arte. Porque esse conceitual engole uma série de 
subterfúgios.” Então, o movimento “atinge uma necessidade de se 
fazer o poema e se emitir um conceito embaixo.” 


ANCHIETA FERNANDES é poeta, escritor e pesquisador, autor de Por uma 
Vanguarda Nordestina, Ecran Natalense dentre outros livros. 
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A ESCRITA EO SER FEMININO: 


CONSIDERAÇÕES ACERCA DO QUE É FUNDAMENTAL 
QUANDO SE POE EM FOCO A MULHER NA LITERATURA 


LIJ 


Carmen Vasconcelos 


A DISCUSSÃO NECESSÁRIA SOBRE A ESCRITA FEITA POR 
MULHERES 


O ponto de partida deste artigo, que de forma alguma pre- 
tende esgotar o assunto que se propõe discutir, é trazer à pauta a 
importância da literatura na vida de mulheres escritoras, e de como 
se estende tal importância para a vida de outras mulheres, tendo 
em vista que a atuação das mulheres na sociedade torna visíveis os 
obstáculos que são postos pelo machismo histórico e torna possível 
o questionamento acerca desses obstáculos. Ao se associar os termos 
literatura e mulher, é inevitável recair-se numa discussão aparente- 
mente infindável: existe uma literatura própria de mulher, a chama- 
da literatura feminina?! E, se existe, em que consiste, e pelo que se 
define? Seria caracterizada pelo conteúdo, pelos temas abordados? 
Ou seria aquela que é escrita por mulheres? Ou ainda, definir-se-ia 
pela forma de narrativa? Qual seria a necessidade de se manter a 
expressão “literatura feminina” como classificação literária, para a es- 
critura feita por mulheres? 


1 Essa expressão tem causado polêmica nos meios literários e acadêmicos. 
Ver, a respeito, ROSSO, Mauro. Quem tem medo da literatura feminina/femi- 
nista? Disponível em http://www.germinaliteratura.com.br/literatura mar2006. 
htm. Acesso em 25.10.2015. 
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A LITERATURA DE AUTORIA FEMININA NOS ESTUDOS DE 
GÊNERO 


A necessidade da ocupação política do espaço literário e social 
pela mulher é o principal argumento de quem defende a presença de 
uma literatura especificamente feminina e sua delimitação”. 


SANTANA? defende a relação mulher/literatura orientada 
pela crítica feminista, seguindo a linha de pensamento de JUDI- 
TH BUTLER“ e MICHEL FOCAULT, que entendem os discursos 
forjados nas relações de poder como formadores do objeto falado. 
Nesse sentido, a escritora que tomasse consciência das relações de 
poder teria a possibilidade de se tornar sujeito do discurso, em vez de 
sujeitar-se a ele. Assim, poderia confrontar o discurso hegemônico. 
Mas o discurso feminino que não tem consciência disso poderia, 
por outro lado, reforçar essa hegemonia, reproduzindo estereótipos 
ou aderindo ao modelo masculino e canonizado de escrita. À rejei- 
ção do termo literatura feminina”, SANTANA contrapõe que não 
aceitar tal termo não significa acabar com a problemática, mas aderir 
ao modelo estabelecido, que é o dos homens. Salienta, também, a 
importância de afirmar as diferenças das experiências que atravessam 


2 Em texto sobre escritoras portuguesas, FLORES destaca que o espaço 
negado à escrita feminina pelo cânone é resgatado pela crítica feminista atual, que 
legitima a genealogia da escrita feminina. Ver FLORES, Conceição. Escrita femi- 
nina em Portugal. In: Interdisciplinar — Revista de Estudos em Língua e Lite- 
ratura. Universidade Federal de Sergipe. Vol. 11. p. 26. Disponível em http://seer. 
ufs.br/index.php/interdisciplinar/article/view/1284/0. Acesso em 23.10.2015. 

3 Ana de Santana é poetisa e professora de literatura da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte e deu as declarações citadas em entrevista a esta 
articulista. Salientou, ainda, a importância da aceitação do termo “poetisa” como 
uma posição política de problematização. 

4 Judith Butler é uma filósofa americana. Ver TIBURI, Márcia. Judith 
Butler: Feminismo como provocação. In: Revista Cult. nº 185. Disponível em 
hrtp://revistacult.uol.com.br/home/2014/01/judith-butler-feminismo-como- 
-provocacao/. Acesso em 25.10.2015. 

5 Michel Foucalt foi um filósofo francês. Autor de inúmeros livros, entre 
os quais Vigiar e Punir, História da Sexualidade, Em Defesa da Sociedade. 
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as mulheres como forma de, em se tomando consciência disso, re- 
criação dos objetos pelo discursoº. 


Na mesma linha do que foi tratado acima, PINHEIRO” alerta 
para a reprodução, que ocorre ainda atualmente, do discurso domi- 
nante na literatura, inclusive escrita por mulheres, atribuindo à figura 
feminina comportamentos e pensamentos culturalmente construídos 
como o que seria o feminino. Assim, ainda no século XXI, haveria 
escritoras que reservariam à mulher protagonista um papel passivo, 
doméstico”. Nesse sentido, seria necessário alertar às leitoras sobre esse 
discurso de perpetuação de poder reproduzido, fazendo a leitura sinto- 
mática dos textos. Tal leitura revelaria quando o texto tem uma ideo- 
logia hegemônica, ou quando ele trás uma ideologia revolucionária.” 


Vê-se que o foco das compreensões acima citadas situa-se na 
necessidade de uma espécie de resgate da literatura como um ins- 


6 SANTANA, Ana de. Entrevista a Carmen Vasconcelos, para este artigo. 
7 PINHEIRO, Renata Kabke. Literatura, discurso e questões de gê- 
nero: considerações sobre dois best-sellers do século XXI, suas protagonistas e 
seus reflexos sobre as leitoras. In: Revista Língua e Literatura. vol. 15. n. 25 
(2013). Disponível em http://98.139.236.92/search/srpcache? p=literaturaYo- 
2C+discurso+e+questoes+de+genero+renata&type=hdr s 15 42 orgnl&pa- 
raml=1&param2=f%3D4%26b%3Dchmm%26cc%W3Dbr%26pa%3DHo- 
dor%26cd%3D2XzuyEtN2Y1L1Qzu0ODyE0OAOEyD+tBOFOFtAOBzz0A0C- 
OFOFyBtNODO'Tzu0StCrAzztAtNIL2XzutAtFtCtAtEyBrFtCENILICzulM- 
1Q1CrCyD:NILIGIBIVIN2YILIQzu2StAOBtAOBOFLADE0 AtGtByB- 
zztÃtGtByBrCOEtGyEtCyDOEtGOEtCOFOEtAOFyDOErByBOFOD2Q1t- 
NIMIFIB2ZIVIN2YILIQzu2S0EyBzz0DtBOFyEtCIGyBOCTAyDtGyEOBy- 
D:BtGOBrBOEOFtGOFOFOAyBOFzztByEyBOAOCtB2QtNOAOLzuyEtN1B2Z- 
1IVITISINzutCtCtCtA%26crW3D1487947458%26a%3Dhdr s 15 42. 
orgnl%Ww260s%3DWindows%2B8.1%2BSingle%W2BLanguage&h- 
simp=yhs-001&hspart=elm&fr=yhs-elm-001&ei=UTF-88&u=http:// 
cc.bingj.com/cache.aspx?q=literatura%2c+discurso+e+questoes+de+genero+re- 
nata&d=5010218269613176&mkt=pt-BR&setlang=pt-BR&w=ngxQy50Do- 
j3mYIBiO7k03gwE3]JQ2g6ey&cicp=18.intl=br&sig=TubENsn eb6428cdC- 
FLysQ--. Acesso em 24.10.2015. 

8 PINHEIRO, Renata Kabke. op. cit. p. 112. 

9 PINHEIRO, Renata Kabke. op. cit. p. 122. 
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trumento de empoderamento"? social da mulher, na medida que; se é 
conscientemente utilizado um discurso que questiona os estereótipos 
históricos, ou se, por outro lado, incentiva-se a discussão dos leitores 
acerca de discursos literários que reproduzem o sistema patriarcal de 
poder; aí se encontra a conscientização e questionamento acerca da 
construção histórica dos papéis que se traduzem socialmente como 
masculino e feminino. 


LEAL!” firma-se em propostas que levem à compreensão de 
como a ficção de autoria feminina pode se tornar espaço de construção 
da crítica feminista. É nesse sentido que vislumbra a necessidade de que 
a mulher assuma a própria representação, para se tornar sujeito.!? 


Mas, qual seria essa representação? Para além da compreensão 
de que a construção histórica de gêneros já não representa uma reali- 
dade homogênea e inquestionável, é preciso detectar elementos que 
identifiquem a representação do discurso revolucionário da ótica fe- 
minina, enfatizando a igualdade. 


Em trabalho sobre poética feminina no Rio Grande do Nor- 
te, GONZAGA? ressalta a importância de uma literatura feminis- 
ta, segundo ele existente por aqui desde a inserção social da poetisa 


10 Empoderamento é um termo que tem sido usado para significar a con- 
quista de parcelas de poder nos espaços de participação social e política. Há quem 
aponte o educador brasileiro Paulo Freire como o criador do sentido transforma- 
dor e democrático para o termo, importado do inglês com um sentido de dele- 
gação e passividade. Ver VALOURA, Leila de Castro. Paulo Freire, o educador 
brasileiro autor do termo empoderamento, no seu sentido transformador. Dispo- 
nível em http://tupi.fisica.ufmg.br/michel/docs/Artigos e textos/Comportamen- 
to organizacional/empowerment por paulo freire.pdf. Acesso em 01.11.2015. 
1 LEAL, Marcelle Ferreira. Quem não se torna sujeito, sujeita-se. In: 
Seminário Internacional Fazendo Gênero. 10 (anais eletrônicos). Floria- 
nópolis, 2013. Disponível em http://www.fazendogenero.ufsc.br/10/resour- 
ces/anais/20/1385484877. ARQUIVO MarcelleFerreiraleal.pdf. Acesso em 
24.10.2015. p. 5. 

12 LEAL, Marcelle Ferreira. op. cit. p. 1 

13 GONZAGA, Thiago. Poética feminina na literatura potiguar. Breve 
panorama da poesia escrita por mulheres no Rio Grande do Norte. Texto inédito, 
gentilmente cedido pelo autor. 
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Palmyra Wanderley por meio da escrita!í, já que, apesar de na sua 
poesia não aparecer viés feminista, esse viés aparecia em suas crônicas 
para o jornal 4 República, tendo conseguido impor seus textos na 
sociedade machista da época. Para o pesquisador, outras escritoras, 
como Zila Mamede e Myriam Coeli teriam ajudado a romper tabus 
machistas, a despeito de não haver engajamento feminista na sua 
obra”, acrescendo que na década de oitenta do século XX aparece- 


ram escritoras com obra de temática feminista, como Socorro Trin- 
dad, Diva Cunha e Marize Castro!* 


Nessa mesma linha, VERA DUARTE defende a tese de que 
é a palavra que dá poder à mulher”, cabendo à literatura escrita por 
mulheres atingir dois níveis na luta pela emancipação: um indivi- 
dual, pelo qual a escritora avança no processo de autoconhecimento; 
e um coletivo, pelo qual as mensagens emancipadoras seriam parti- 
lhadas e apropriadas por homens e mulheres que as propagariam'*. 


Outras ideias são acrescidas por CARREIRA”, que enxerga 
uma tensão entre gênero como igualdade e gênero como diferença 
no campo dos estudos de gênero. Tensão que, segundo ela, reflete- 
se na literatura de autoria feminina e que consiste na existência de 
duas correntes: uma que defende a total igualdade entre homens e 
mulheres e outra que advoga a existência de necessidades específicas 
das mulheres”. Sendo esta última a corrente a que se filia, a autora 
diz que não há escrita literária independente do gênero ?!. 


14 GONZAGA, Thiago. op. cit. p.5 e 6. 

15 GONZAGA, Thiago. Op. cit. p. 7. 

16 GONZAGA, Thiago. op. cit. p. 8. 

17 DUARTE, Vera. O poder da palavra: representações na literatura de 


autoria feminina — escrevo, logo existo. Cerrados — Revista do Programa de 
Pós-Graduação em Literatura. Universidade de Brasília. n. 32/ano 20/2011. pp. 
377/383. 

18 DUARTE, Vera. op. cit. p. 378. 

19 CARREIRA, Shirley de Souza Gomes. Palavra, gênero e poder: a voz fe- 
minina por detrás da pena. Cerrados — Revista do Programa de Pós-Graduação 
em Literatura. Universidade de Brasília. n. 32/ano 20/2011. p. 357. 

20 CARREIRA, Shirley de Souza Gomes. op. cit. p. 357. 

21 CARREIRA, Shirley de Souza Gomes. op. cit. p. 358. 
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MULHERES QUE ESCREVEM: A REIVINDICAÇÃO DE UMA 
ESCRITA SEM RÓTULOS OU A NECESSIDADE DE AFIRMAR 
A DIFERENÇA? 


A chamada “literatura feminina; significando tal expressão a 
atribuição de um gênero, ou subgênero literário, a partir de uma ma- 
triz que seria a “literatura”, esta sem acompanhamento de adjetivo, 
mas se supondo que se trate da literatura escrita por homens; tem 
incomodado diversas escritoras brasileiras na atualidade?. MAR- 
QUES assume esse incômodo, interessando-se por afastar rótulos 
que atrelariam à literatura escrita por mulheres uma essencialidade 
feminina. Mas se coloca favorável a questões de gênero em espaços 
literários, que incluam “instâncias de legitimação”, como editoras, 
jornais culturais, a universidade.” 


Também escritores homens se pronunciam contra a defini- 
ção de feminina para um tipo específico de literatura. GALERA 


22 Em matéria sobre o assunto, publicada após a Feira Literária de Paraty, 
deste ano de 2015, o site Universo on Line publicou opiniões de várias escritoras 
contrárias à classificação: Marta Barcellos, Ivana Arruda Leite, Maria José Silveira. 
Na mesma matéria, a escritora Simone Campos disse ver alguma utilidade na defi- 
nição, no sentido de que há, sim, diferença entre literatura de mulher e de homem. 
Disponível em hrtp://entretenimento.uol.com.br/noticias/redacao/2015/07/25/ 
escritoras-condenam-o-termo-literatura-feminina-e-exigem-igualdade.htm. Aces- 
so em 18.10.2015. A escritora Adriana Lisboa escreveu acerca do assunto, posi- 
cionando-se contra o que define como falta de critérios aceitáveis e valores lite- 
rários para a definição da literatura feminina. Ver LISBOA, Adriana. Literatura 
feminina: modos de enterrar. Disponível em http://www.adrianalisboa.com.br/ 
publicacoes/lit femininamododeenterrar.html. Acesso em 18.10.2015. Também 
a escritora Carola Saavedra debruçou-se sobre o tema, para chegar à conclusão 
de que a questão do feminino-masculino ultrapassa o espaço literário e nenhuma 
importância tem, no fim das contas, a definição de feminina! para a literatura. 
Ver SAAVEDRA, Carola. O fantasma da literatura feminina. Jornal Rascunho. 
Disponível em http://rascunho.gazetadopovo.com.br/o-fantasma-da-literatura- 
-feminina/. Acesso em 18.10.2015. 

23 Marques, Ana Martins. Entrevista ao suplemento cultural Pernam- 
buco, disponível em http://www.suplementopernambuco.com.br/entrevistas/ 
1464-entrevista-ana-martins-marques.html. Acesso em 18.10.2015. 
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” Co. . » (ig 
alcunhou a expressão de “ainda muito forte” e, contudo, “sempre 
errada”, não havendo, segundo ele, nenhum mistério em construir 
narrativas sobre o ponto de vista do sexo oposto.” 


Com ele concorda ARAÚJOS, que diz que o rótulo atrapalha 
a escrita feita por mulheres e sua valorização. Segundo ela, o ofício 
da escrita deve ser simplesmente literatura. Diz, ainda, que as pes- 
soas escrevem sobre suas percepções do mundo e podem ver o mun- 
do de qualquer prisma?. 


Por outro lado, não faltam vozes na literatura que defendam a 
necessidade da expressão “literatura feminina” como não só existente, 
mas importante no contexto literário. CARVALHO?” defende a exis- 
tência de uma “intensidade diferente na escrita feminina”, acrescen- 
tando que o rótulo de literatura feminina só atrapalha se o olhar do 
leitor, seja ele especializado ou não, for restritivo no tocante ao gênero. 
À poetisa afirma haver um “sentir diferente” e uma maior perspicácia, 
“mais intensa e humana” nesse “sentir as coisas”, além de uma “maior 
capacidade de sintetizar na linguagem criadora uma porção de huma- 
nidade ao mesmo tempo delicada e feroz” destacando, ainda, que o 
universo feminino seria mais intrigante e complexo. 


O discurso de CARVALHO assume a defesa de uma feminili- 
dade que, de certa forma, reproduz a representação construída histo- 
ricamente para o discurso feminino. Ao afirmar o “sentir diferente” 
da mulher escritora, ela atribui uma superioridade em características 


24 O escritor Daniel Galera ainda acrescentou não acreditar em um discur- 
so feminino na ficção. Ele deu entrevista para o portal Gl em matéria disponível 
em http://gl.globo.com/pop-arte/flip/2015/noticia/2015/07/ideia-que-existe-li- 
teratura-feminina-e-forte-e-errada-diz-daniel-galera. html. Acesso em 18.10.2015. 


25 Jeanne Araújo é poetisa, nascida em Acari-RN. Graduada em letras pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Foi entrevistada para este artigo. 
26 Entrevista de Jeanne Araújo para este artigo. 

27 Iara Maria Carvalho é poetisa nascida em Currais Novos-RN, com gra- 


duação em letras e mestrado em estudos da linguagem, pela UFRN. Foi entrevis- 
tada para este artigo. 
28 Iara Maria Carvalho, em entrevista para este artigo. 
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como perspicácia, humanidade, intensidade, tradicionalmente mais 
associadas ao gênero feminino, o que denota que a poetisa vislumbra 
a diferença entre a escrita do homem e da mulher na forma de nar- 
rativa do texto, que teria, no caso de ser escrito por mulher, maior 
intensidade e humanidade. 


Já MACEDO? afirma que um texto escrito por uma mu- 
lher seria reconhecido como tal, pois necessariamente estaria escrito 
numa perspectiva feminina (o mesmo já foi dito, porém em um 
contexto bastante depreciativo, por NAIPAUL*”, considerando esse 
escritor que nenhuma mulher escritora estaria à sua altura, em razão 
da sensibilidade e visão estreita que elas teriam). Segundo a poetisa, 
ao escrever, ela escreve como mulher, e sua ação escrita amplia a sua 
atuação feminina. Ela, porém, não aprova a restrição do discurso crí- 
tico no que diz respeito a uma literatura feminina”, mas, ao mesmo 
tempo, compreende que um foco desse tipo (como os focos geográfi- 
cos, por exemplo) poderia vir a fortalecer os estudos críticos, criando 
uma tradição que intensificaria o poder de determinada literatura. 
Assim, percebe nesse foco na literatura feminina uma “faca de dois 
gumes”, enxergando um lado instigante na discussão, mas também 
um lado restritivo que precisaria ser transcendido”!. 


Literatura é um mundo bem vasto, em que diversos modos de 
escrita convivem, interagindo ou não entre si. Não há uma matriz a 
partir da qual derivariam outras escrituras. Mas há maneiras de iden- 
tificar-se o que é literatura, que nada têm a ver com qualquer dos 
modos de escritura, ou qualquer dos rótulos ou classificações. Nem 
com conteúdos ou forma de narrativa. Tem a ver com criatividade e 
competência para lidar com a língua em que se escreve. 


29 Iracema Macedo é poetisa nascida em Natal-RN, filósofa, graduada pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte. É mestre em filosofia, pela Uni- 
versidade Federal da Paraíba, e doutora, também em filosofia, pela Universidade 
de Campinas. Em entrevista para este artigo, deu as declarações citadas. 

30 V. S. Naipaul é um escritor britânico. Matéria disponível em http:// 
gl.globo.com/mundo/noticia/2011/06/nobel-de-literatura-critica-sensibilidade- 
-de-mulheres-escritoras.html. Acesso em 25.10.2015. 

31 Iracema Macedo, em entrevista para esse artigo. 
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No dizer de ROLIM?, a literatura feminina, isto é, a literatura 
escrita por mulheres sempre existiu, e isso independeria dessa classi- 
ficação. Ver isso como um fenômeno antropológico ou sócio-cultural 
revelaria os padrões patriarcais e heteronormativos que formaram a 
sociedade. Para ele, a classificação seria necessária numa perspectiva de 
resistência e afirmação. Acrescenta que “os aspectos linguísticos e estri- 
tamente “literários são resolvidos e solvidos dentro da própria escrita”. 
Acredita, ainda, que a literatura “em geral e a feminina, em particular, 
por espelhar um entorno dramático afetivo etc, ” teria na mulher um 
sujeito de transformação, pois, mesmo escrevendo em moldes ditados 


pelo masculino, conservou um processo de denúncia”. 


É importante enxergar que a atuação das mulheres na literatura 
tem duas vertentes bem definidas: a vertente política e a estritamente 
literária. Não se trata de identificar tais vertentes no texto em si, mas 
de tomar a consciência da importância de cada uma para a própria 
escritura. Tratar-se-á disso a seguir. 


A ATUAÇÃO POLÍTICA DAS MULHERES QUE ESCREVEM E 
SUA ATUAÇÃO LITERÁRIA: DISTINÇÃO NECESSÁRIA 


Do ponto de vista político, o fazer literário da mulher repre- 
senta um dos instrumentos culturais mais sólidos para a sua eman- 
cipação. Pois é a palavra que faz o mundo. Que cria os mundos. 
Ao tomar a pena, a mulher escritora toma também uma parcela de 
poder. O simples fato de existirem escritos feitos por mulheres já 
propicia a visibilidade de uma capacidade. 


Porém, o papel da escrita feita por mulheres como agente de 
transformação tem suas complexidades. Não é unânime a represen- 
tação do mundo inserida na escrita feita por mulheres. Há muitas re- 
presentações e algumas se destinam, não a questionar conceitos, mas 


32 Cândido Rolim é poeta e advogado, e foi entrevistado para este artigo. 
33 Cândido Rolim, em entrevista para este artigo. 
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a reproduzir as relações de poder masculino consolidadas”. Nesse 
caso, a importância política da pena feminina é embotada pelo re- 
trocesso, também político, que tal reprodução significa. 


Seria “literatura feminina tudo que mulheres escrevem? Se for 
assim, teremos então de incluir nessa “literatura feminina! escritos 
que não favorecem a emancipação da mulher, o que vai de encontro 
à intenção política da expressão. 


Seria, então, definida essa “literatura feminina! pelo conteúdo, uma 
vez que se priorizaria o espaço privado e os sentimentos mais íntimos? 
Seria privativo da mulher falar sobre tais espaço e sentimentos? Que dizer, 
então, da obra lírica de vários escritores homens que escreveram sobre isso? 


A justificativa para a expressão “literatura feminina seria, en- 
tão, a forma de narrativa, que necessariamente incluiria uma maior 
intensidade, uma mais ampla subjetividade, uma maior “'humanida- 
de, uma sensibilidade diferente? 


Escritores escrevem a partir de suas experiências. Mulheres es- 
creverão como mulheres e homens como homens. Ser de um gêne- 
ro ou de outro, principalmente em se considerando a historicidade e 
construção cultural, acarretará diferenças na escritura, mas outras ex- 
periências de vida também acarretarão. É, porém, bastante carregado 
de subjetividade apontar que a mulher seja uma espécie de matriz de 
certas características humanas, como a intensidade ou sensibilidade. 


É preciso haver consciência de que a justificativa para a 
expressão literatura feminina não é literária, a despeito das diferenças 
que possa haver entre a literatura feita por homens e a literatura feita 
por mulheres. A necessidade dessa expressão, a sua justificativa é 
política, e destina-se a abrir um espaço para viabilizar a emancipação 


34 Conforme Renata Kabke Pinheiro, citada linhas atrás, dois Best Selers 


da atualidade, escritos por mulheres, reproduzem comportamentos estereotipa- 
dos: a Série Crepúsculo, de Josephine Meyer, e Cinquenta tons de cinza, de EL 
James (PINHEIRO, Renata Kabke, op. cit.). 
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da mulher escritora e de suas leitoras. 


Em se falando, porém, estritamente de literatura, a expressão 
não se sustenta. A qualidade literária não está no conteúdo, na forma 
de narrar, ou no sexo, ou no gênero de quem escreve. A qualidade 
literária é medida por outros parâmetros, sobre os quais este artigo 
não se estenderá, porque fugiria a seu tema, mas que dizem respeito 
à relação do escritor ou escritora com a língua em que escreve, e com 
as possibilidades que essa língua oferece para a construção literária. 


Assim, ainda que seja óbvio que o ato de escrever empodera a 
mulher, que a atuação feminina na escrita é uma ação política, que a 
consciência do mundo e sua representação passam pela palavra e po- 
dem ser recriadas; é necessária, também, a consciência de que atuação 
política e literária não são a mesma coisa. Ocorrem concomitante- 
mente, mas são duas atuações às quais podem e devem ser atribuídos 
características e resultados diversos, pensando-as separadamente. 


Mais do que isso. Além de pensá-las separadamente, é preciso 
cuidado para que o fato de a escritura feita por mulheres ser com- 
provadamente um instrumento de emancipação não faça com que se 
anuvie a análise crítica, literariamente falando, dessa escritura. 
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JEAN MERMOZ, JOSEPH RESSEL E UM POEMA 


Roberto da Silva 


Joseph Kessel (1898-1979), antigo piloto, jornalista, escritor, 
um dos mais próximos amigos de Jean Mermoz (1901-1936), foi seu 
confidente e biógrafo. 


Conta-se que em certa noite de novembro de 1935, Jean se 
deixou arrastar por Kessel e foi para a Gerny5, uma casa noturna em 
evidência. Os dois amigos estavam acompanhados pelo também pi- 
loto, brevetado por Mermoz, jornalista e escritor Jean-Gérard Fleury 
e Maurice Reine, irmão do piloto Marcel Reine. 


Na boate, a conversa logo se animou, passando de um assunto 
a outro, alimentada espontaneamente nas fontes Kessel e Fleury, dois 
aventurosos g/obe-trotters, e enriquecida pelas experiências de Mermoz. 


Por volta de uma hora da manhã, o criador da casa, o fantasis- 
ta homossexual Louis Leplée, anunciou-lhes uma surpresa: tinha de- 
sencavado uma pequena cantora desconhecida para quem ele previa 
um sucesso fulminante. Mas, a jovem de aspecto mais que miserável 
foi recebida com indiferença por alguns e com sorrisos de compaixão 
por outros. Ela somente se fazia notar pela discrepância entre sua 
aparência e a decoração luxuosa do ambiente. Não demorou muito e 
as conversas se reiniciaram. Então, sua voz elevou-se, estranhamente 
sensual e grave, frágil e forte, vibrante e perturbadora. Uma voz em 
que uma alma se expressava. A magia vencia seu temor inicial. As 
conversas amainaram-se, o silêncio foi se abatendo sobre cada mesa 
e somente então os olhares se voltaram para a silhueta cinza, fonte 
de tal emoção. Era Edith Gassion, que não demorou a ser rebatizada 
como Piaf por Leplée. Dominada pelas melodias, ela não os via. As 
canções foram sucedendo-se. 


Quando ela cantava os últimos versos de Fais-moi valser, de 
Charles Borel e Telly Clerc, o silêncio era completo e ainda prosse- 
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guiu como por uma eternidade. Depois, ouviu-se uma torrente de 
aplausos que liberou toda a alegria contida. 


Após o término da apresentação da cantora, diz-se que foram 
vistas lágrimas umedecerem o belo e másculo rosto de Mermoz. O 
“semideus alado” ofereceu-lhe uma taça de champanha. Igualmente 
entusiasmado, Kessel enviou Fleury aos bastidores a fim de convi- 
dar Piaf para encerrar a noite no Cloche d'or. Mermoz, no entanto, 
preocupado com a sequência dos acontecimentos preferiu deixá-los, 
pois deveria voar um pouco antes do amanhecer. Ele temia sair com 
Jeff Kessel justamente porque na companhia daquele amigo sabia-se 
quando a noitada começava, jamais quando terminaria. Os compa- 
nheiros conduziram Piaf e sua meia-irmã Momone para o restauran- 
te onde, por falta de lugar, jantaram na mesa do jornalista, escritor e 
polemista Henri Béraud, laureado com o Prêmio Goncourt de 1922. 


Noutra ocasião, em uma noite de novembro de 1936, por- 
tanto um mês antes do último e trágico voo de Mermoz, Kessel o 
visitou em seu vasto apartamento com vista para o Parc Montsou- 
ris. O jornalista preparava nesse tempo, com seu irmão, os primei- 
ros números de um semanário por eles fundado. Kessel fora pedir 
a Mermoz que escrevesse para o jornal os momentos mais críticos 
de sua vida. O jornalista esperava ouvir lembranças de sua vida de 
piloto. Foi sua existência de quase mendigo que ele narrou a Kessel, 
o qual guardaria daquele relato e de sua atmosfera uma lembrança 
precisa e dolorosa. 


Mermoz convidou Kessel, o irmão deste e Jean-Gérard Fleury 
para irem a seu quarto. Sentado atrás de sua escrivaninha, “sua bela 
cabeça mitológica e fraternal toda iluminada pelo sorriso que ele nos 
dirigia, Mermoz desfiava suas lembranças em voz baixa e suave.” 


(Kessel, 1989, p. 119-120). 


Nas palavras de Mermoz não havia nem falso orgulho, nem 
falso ódio. Ele falava honestamente, como tudo o que fazia. Quando 
contou seus amores com uma moça de Thionville, na época em que 
viveu miseravelmente em Paris, sem pão e sem teto, depois de ter 
dissipado todo o dinheiro que ganhara na Síria, e lembrou suas horas 
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de éter com Max Delty*”, propôs a Kessel que escrevesse tudo aqui- 
lo, pois não o incomodaria. À narrativa que Mermoz ditou a Kessel 
naquela ocasião pode ser lida em Mes vols, volume póstumo em que 
se reúnem os escritos do piloto. 


Lembro esses episódios para mostrar como eram profundos os 
laços de amizade entre o piloto e Joseph Kessel. 


Em um artigo no Journal du Dimanche, em 27 de novembro 
de 1955, consagrado à morte da Sr? Mermoz, o jornalista aborda o 
assunto da correspondência de Jean: 


“Para me ajudar a escrever a vida de seu filho, a Sr2 Mermoz 
me emprestou todas as cartas que ela havia recebido dele. Havia as da 
infância, da adolescência, do serviço militar, depois aquelas do deser- 
to sírio, das dunas africanas, dos pampas da Argentina, dos cumes da 
Cordilheira dos Andes. Todos os sonhos, todas as esperanças, todos 
os tormentos, todas as proezas de uma existência sublime ali estavam 
contidos com uma franqueza absoluta e o mais simples amor.” 


(Apud Mermoz, 2001, p. 15). 


Contudo, Bernard Marck, baseado em depoimento de Chris- 
tian Melchior-Bonnet, põe em dúvida a autorização da Sr? Gabrielle 
Mermoz para o jornalista consultar os escritos de seu filho. Ela o 
teria considerado sempre uma influência nefasta para Jean. Todavia, 
a Sr2 Mermoz concedeu a Kessel permissão para descrever as fraque- 
zas, os arrebatamentos perigosos que a moral burguesa estigmatizava 
como escândalo, desvios que o biógrafo conhecia muito bem, uma 
vez que, no julgamento da mãe do piloto, ele mesmo, Kessel, os 


35 Max Delty era um cantor de operetas. Fora ferido gravemente na Pri- 
meira Guerra e estava desenganado pelos médicos quando a Sr? Grabrielle Mer- 
moz, enfermeira, o levou do miserável apartamento em que ele agonizava para sua 
própria casa, a fim de curá-lo. A aorta, os pulmões, os rins, o estômago, tudo tinha 
sido arruinado por um traumatismo que enfraquecera todo o seu organismo. Jean 
tinha a metade de sua idade. O artista foi seu único amigo em Paris na época das 
vacas magras, evocada naquela conversa. Seus conselhos foram determinantes para 
o ingresso de Mermoz no Exército e, a partir daí, tornar-se piloto. 
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teria provocado muitas vezes. Ademais, ela jamais vetou as eventuais 
revelações sobre a vida movimentada de seu filho, declarando: “Mas 
é a verdade... É preciso dizê-la”. 


(Mermoz, 2001, p. 16). 


Conforme Kessel, algum tempo depois do desaparecimento 
de Jean Mermoz, no Atlântico Sul, em 7 de dezembro de 1936, ele 
foi ao castelo de Rocquigny, nas Ardenas, residência da mãe do pi- 
loto, onde consultou seu acervo. Leu seus escritos, suas cartas, con- 
templou seus desenhos que muito o impressionaram, os livros de 
seus autores preferidos, em edições modestas, minúsculas, que a Srº 
Mermoz enviava ao filho quando ele estava na Síria. Ela confessou, 
então, que por não ter dinheiro suficiente, enviava para Jean edições 
menos caras e mais leves. Entre as relíquias de Mermoz, conservadas 
por sua mãe, Kessel encontrou o poema que se segue, escrito em 
certa noite, provavelmente de 1926, em Cabo Juby: 


Cauchemar d 'éther 


Une tiêde nuit d'été... sans un soufile de brise... 
Un silence lourd... dangoisse et de volupté... 
Détranges lueurs d'étoiles... un firmament teinté 


De vertes páleurs... une lune attardée... indécise... 


La chambre ... immense... goufive de pénombre... 
Le lit bas... éclairé d'une lumiêre spectrale... 
Sur Voreiller três blanc... une tache três sombre... 


Tête brune de femme... face confuse... astral... 
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Le calme absolu de la minute derniêre... 
Latroce oppression d'une pierre tombale... 
Le bruit sourd et mat d'un battement d'artêres... 


Une immobilité de statue magistrale... 


Jécoute le murmure de la voix cristalline: 
“Chéri”, me dit-elle tendrement à Voreille... 

« ê é o 
Pourquoi me croire toujours aux autres pareille? 


“Tant de femmes [ont eve... cette nuit opaline... 


“Faite de ton désir... faite de leurs caresses... 
“Que m'importent à moi, ces lascives ivresses... 
“Sans ce coeur palpitant, là ... dans ta poitrine... 


“Que na jamais ému une main féminine...” 


Elle écoute, penchée, le rythme de mon coeur... 
Dans sa main, un stylet à lame de cristal... 
Dans ses yeux, le reflet d'un désir animal... 


Et moi... Vinertie suprême de [horreur... 


De mon ceur arraché... le mortel déchirement... 
Une forme qui senfuit... oh, ce ricanement! 
La clameur éperdue de mon âme en déroute... 


Ex doucement ma vie coule goutte à goutte... 
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Les son des cloches d'une cathédrale lointaine... 


Une musique sereine... 
Lheure ... 
Meurt... 


(Kessel, 1989, p. 192-193). 


Ouso oferecer ao leitor esta minha versão: 


Alucinação de éter 


Uma tépida noite de verão... sem um sopro de brisa... 
Um silêncio pesado... de angústia e de volúpia... 
De insólitas cintilações de estrelas... um céu tingido 


De verdes palores... uma lua tardia... indecisa... 


O quarto... imenso... abismo de penumbra... 
O leito baixo... iluminado por uma luz espectral... 
Sobre o travesseiro muito branco... uma mancha muito escura... 


Castanhos cabelos de mulher... face enigmática... sideral... 


A calma absoluta do minuto derradeiro... 
A atroz opressão de uma pedra sepulcral... 
O rumor surdo e abafado de uma pulsação de artérias... 


Uma imobilidade de estátua magistral... 
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Eu escuto o murmúrio da voz cristalina: 
“Querido”, ela me diz ternamente ao ouvido... 
“Por que me julgar sempre às outras semelhante? 


“Tantas mulheres a tiveram... esta noite opalina... 


“Feita pelo teu desejo... feita por suas carícias... 
“Que me importam a mim, estes lascivos êxtases... 
“Sem esse coração palpitante, aí... dentro de teu peito... 


“Que mão feminina jamais comoveu...” 


Ela escuta, inclinada, o ritmo de meu coração... 
Em sua mão, um estilete com lâmina de cristal... 
Em seus olhos, o reflexo de um desejo bestial 


Eeu..a suprema inércia do horror... 


De meu coração extirpado... o mortal dilaceramento... 
Uma sombra que foge... oh, esse escárnio... 
O clamor enlouquecido de minhalma em destroços... 


E suavemente minha vida escoa gota a gota... 


O som dos sinos de uma catedral longínqua... 
Uma música serena... 
O tempo... 


Morre... 
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ALMIRANTES E NAVIOS QUE FIZERAM A HISTÓRIA NAVAL 
DO SÉCULO XX 


PRÓLOGO 


Lenine Pinto 


A Royal Navy precisou apenas dos dois primeiros anos em cada 
uma das duas guerras mundiais do Século XX para tirar de cena as 
forças navais alemãs. Primeiro, de 1914a 1916 contra o Esquadrão do 
Este Asiático da Kaiserlichtmarine de Guilherme II, que navegava ao 
amparo da tarimba do almirante Maximilian Johannes Maria Hubert 
Reichsgraf von Spee, sob cujo pavilhão abrigava-se, ainda o impetuoso 
corsário SMS ( de Seiner Majestat Schifj; ou Navio de Sua Magestade 
germânica) Emden, que entrou para a história pelo cavalheirismo do 
seu comandante, Korvettenkapitan Karl Friedrich Max von Muller, 
que deu título a um livro : Gentlemen of War, de Dan van der Vat. 


A Armada alemã de von Spee foi derrotada pela força de cru- 
zadores do almirante e Baronete Sir Frederick Charles Doveton Stur- 
dee, dia 08 de dezembro de 1914, na 12 Batalha das Ilhas Falklands 
( Malvinas) uma desforra à vitória alemá na Batalha de Coronel, 
no Chile, ocorrida um mês antes ( novembro de 1914) primeira 
derrota da Royal Navy desde a Guerra de Independência dos Estados 
Unidos, cem anos atrás. Em Coronel perdeu a vida o Comodoro 
Sir Christopher “Kit” George Francis Maurice Cradock, e logo che- 
gara, nas Falklands, a hora da vendetta. E o primeiro navio alemão 
afundado por Sturdee foi justamente o encouraçado Scharnhorst, 
nau-capitânia do esquadrão germânico, mandado ao fundo com o 
almirante von Spee, seus dois filhos e os 795 homens de sua guarni- 
ção. Os chilenos ainda chegaram a mandar um navio para resgatar 
sobreviventes, mas não encontraram nenhum. 
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Depois, de 1939 a 1941 a Royal Navy enfrentou a Kriegs- 
marine de Hitler, até que um pequeno biplano de patrulha Sword- 
fish, decolado do porta aviões HMS ( de His Magesty Ship, ou Navio 
de Sua Majestade britânica ) Ark Royal, localizou o colossal encoura- 
çada SMS Bismark, justamente quando este vinha fugindo da Home 
Fleet inglesa, logo após ter saído de seu recolhimento nos fiords di- 
namarqueses, para iniciar sua primeira e secreta missão de combate, 
a Operação corsária Rheinubung, contra navios mercantes Aliados, 
estando sob duplo comando: do almirante Ernst Lindemann, chefe 
da Operação Rheinubung, e do Kapitan zur See ( Kpt.z.S ou Mar-e 
Guerra), Gunther Lutjens , no timão do Bismark, que singrava sob 
escolta preventiva do cruzador pesado SMS Prinz Eugen. Não deu 
outra: mal adentraram o Mar do Norte, a meio-caminho da área 
designada para espreita, e aí dar início à solerte Operação, o Bis- 
mark defrontou-se com o dreadnought ( super- encouraçado ) HMS 
Hood, capitânia da Home Fleet e orgulho da Royal Navy, afundan- 
do-o. Tamanha ousadia foi mais que suficiente para instigar a ira 
de Churchill, que reagiu decretando o fim da majestosa nave alemã: 
“ afundem o Bismarck !? E transferiu-se com “armas e bagagens” 
para o subterrâneo do Almirantado, onde eram controladas todas 
as atividades navais, a fim de acompanhar os lances da perseguição 
ao encouraçado que a propaganda do Dr. Joseph Goebbels dizia ser 
“ inafundável”? ( no que não se podia acreditar pois dizia ele que “a 
mentira mil vezes repetida torna-se verdade”...). 


No dia seguinte ao torpedo do Swordfish, o Bismarck foi 
demolido pelo canhoneio da Royal Navy. Restavam aos alemães seus 
submarinos. 


Os yakees foram mais rápidos no gatilho. Seis meses depois 
do traiçoeiro ataque japonês às instalações aeronavais norte-america- 
nas na ilha de Oahu, no Havai ( Joint Base Pearl Harbor, da Navy, 
e campo de pouso Hickam, da Air Force ) a aviação naval com seus 
bombardeiros-de-mergulho Helldivers e Dauntlesses, transportados 
por três porta-aviões, dentre eles o Yorktown do Almirante Fletcher, 
apenas nos três dias que durou a batalha de Midway, entre 4 e 7 de 
junho de 1942, afundaram quase toda a Força Móvel do almirante 
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Chuichi Nagumo: quatro porta-aviões e dois cruzadores, os mesmo 
do raid contra Pearl Harbor. Essa perda foi fatal aos japoneses, en- 
fraquecendo suas linhas de combate no mar e no ar, tirando-lhes a 
capacidade de iniciativa pelo resto da Guerra. Os anais da História 
registram que “Midway foi o mais importante confronto naval da 
Segunda Guerra ( 4 Brief History of Aircraft Carries : Battle of Mi- 
daway. US Navy, 2007, apud WIKIPEDIA). Os ventos da guerra ti- 
nham virado a favor dos americanos, mas os fanáticos adoradores do 
Crisântemo, a flor símbolo do Império, resistiram até o desabrochar 
dos cogumelos atômicos sobre Hiroschima e Nagasaki, em agosto de 


1945 ( Antonio Gasparetto Júnior, apud WIKIPEDIA). 
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PIONEIRISMO DO CANTOR POTIGUAR NOZINHO 


Leide Câmara 


Carlos Vasquez, apelidado Nozinho entra para a História da 
Música Brasileira como sendo um dos seis cantores primitivos da fase 
da gravação mecânica no país, e para o Rio Grande do Norte, des- 
taca-se como o primeiro músico a ter registro fonográfico. Pesquiso 
suas obras, que são raras, desde quando publiquei o Dicionário da 
Música do RN e fundei o Instituto Acervo da Música Potiguar-AMP 


PRIMEIRO POTIGUAR A GRAVAR UM DISCO E SE 
TORNAR PIONEIRO EM VÁRIOS SEGMENTOS DA HIS- 
TÓRIA DA MÚSICA POTIGUAR. Primeiro modinheiro, gravou 
mais de vinte modinhas - destacou-se entre os seresteiros por sua 
voz clara e emotiva; primeiro cantor; primeiro compositor; primeiro 


36 “As gravações são feitas sem o uso de eletricidade, não há válvulas e no 
lugar do microfone é usado um grande cone metálico. Daí o nome gravação mecâ- 
nica. Na extremidade do cone um diafragma vibra e uma agulha sulca nos cilindros 
vibrações análogas. Girados em sentido contrário no fonógrafo percorrem o sentido 
inverso, fazendo o cone ou corneta amplificar o som do diafragma.” Evaldo Piccino 
- UM BREVE HISTÓRICO DOS SUPORTES SONOROS ANALÓGICOS - 


Surgimento, evolução e os principais elementos de impacto tecnológico. 
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locutor; primeiro instrumentista (era violonista); primeiro artista 
a compor e gravar como profissional; primeiro músico a ter um 
conjunto musical e com ele gravar discos; primeiro a fazer parte da 
formação do grupo de cantores profissionais e de fazer parte da 
Banda da Casa Edison; primeiro humorista ao gravar obra cômica, 
O Padre e o Sacristão, ( lundu cômico em 1908) , primeiro músico 
nascido em Macau-RN a fazer parte do cenário nacional, e o pri- 
meiro músico do RN a ter gravado Ernesto Nazareth e Chiquinha 
Gonzaga , em 1909 e 1910 respectivamente nos primórdios da his- 
tória musical brasileira. 


HÁ CENTO E TRINTA ANOS NASCIA NOZINHO 


Carlos Vasquez, Nozinho, nasceu em Macau-RN, no dia 4 de 
novembro de 1887 e faleceu, de câncer no Rio de Janeiro-RJ, no dia, 
20 de março de 1962 , sendo sepultado no Cemitério de Inhaúma, 
na Pavuna, no Rio de Janeiro -RJ . Filho de Jerônimo de Carvalho 
Vasquez e Teresa de Jesus Vasquez, Nozinho casou com Irene Vasques, 
teve um único filho, Carlos Vasques Júnior. Não localizamos outros 
descendentes. Encontramos uma referência ao seu avó paterno, no 
blog. sobre História e Genealogia do escritor João Felipe da Trindade: 


hetps://utinga.wordpress.com/category/genealogia/page/13/) 


Na “Lista de antigos eleitores de Macau, do 4º Quarteirão, 
“Domingos de Carvalho Vasques, pai de Jerônimo de Carvalho Vasques. 
Viúvo, era negociante em Macau, que coma idade de 56 anos, vo- 
tou, ano de 1890. Essa relação encontrada em livros, hoje no Museu 
José Elviro, contém o nome do eleitor, idade, nome do pai, estado civil, 
profissão, e ano da qualificação”... 


Carlos Vasquez, cantor, compositor, locutor, violonista e humo- 
rista, que saiu de Macau para morar no Rio de Janeiro em 1897, com 
dez anos de idade, possivelmente na companhia dos seus pais, na Cida- 
de Maravilhosa conviveu com a boemia e conquistou um espaço na vida 
musical da cidade. Integrou o primeiro grupo de cantores profissionais 
e da Banda da Casa Edison, ao lado de Mário Pinheiro (1880-1923), 
Eduardo das Neves (Eduardo Sebastião das Neves- 1874-1919), Cadete 
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(Manuel Evêncio da Costa Moreira - 1874-1960), Baiano (Manuel Pe- 
dro dos Santos - 1887-1944) e Geraldo Magalhães (1878-1970). 


No livro “O Som que vem das Ruas “ de José Ramos Tinho- 
rão, Nozinho é citado, como sendo um dos mais constantes compo- 
nentes das serenatas e cantorias que se realizavam na casa do escrivão 
Manuel Joaquim , mais conhecido por Jorge do Passeio Público, 
um artista popular que residia no bairro de Santa Tereza no Rio de 
Janeiro. Nozinho é “Considerado um dos grandes intérpretes de 
Catulo da Paixão Cearense (São Luís/MA, 1863 -1946, RJ) — seu 
repertório incluía modinhas do final do século XIX e início do sécu- 
lo XX” - ( Enciclopédia da Música Brasileira). 


Ary Vasconcelos (1926-2003) é um grande pesquisador da 
música popular brasileira, para quem Nozinho se tornou fonte de 
pesquisa, embora pouco tenha escrito sobre sua trajetória musical, 
o que é lamentável. Encontramos desde 1905 gravações e a parti- 
cipação em discos na Casa Edison (pioneira na gravação de discos- 
Gramofone), registrando várias peças cômicas e românticas em sua 
discografia. Era um dos contratados para fazer a locução nos discos 
gravados pela Casa Edison, (fundada em 1898 por Fred Figner , 
funcionava na Rua do Ouvidor, nº 107), que foi a primeira grava- 
dora brasileira; Nozinho era um dos violonistas e um dos locutores 
que anunciavam nos próprios discos: 


“Esta é uma gravação da Casa Edison, Rio de Janeiro”. 


ad 


4 “ 
FRED (Frederico) FIGNER 
(1866 - 1947), pioneiro 
musical judeuw'brasileiro. 
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Carlos Vasquez, em 1917, foi nomeado para o cargo fede- 
ral de Oficial de Justiça, onde permaneceu até sua aposentadoria, 
sendo colega de trabalho do famoso compositor, Donga (Ernesto 
Joaquim Maria dos Santos, nascido no Rio de Janeiro, a 5 de abril 
de 1890 e falecido na mesma cidade no dia 25 de agosto de 1974, 
é autor da música “ Pelo telefone”, em parceria com Mauro de Al- 
meida , considerado o primeiro samba, ano da gravação 1917); de 
Bororó (Alberto de Castro Simões da Silva, nascido no Rio de Ja- 
neiro, a 15 de outubro de 1898 e falecido na mesma cidade no dia 


7 de junho de1986) . 

DISCOGRAFIA DE NOZINHO — GRAVAÇÃO MECÂNICA 
Arquivo Nirez e Acervo da Música Potiguar 

1905 - Em noites de seresta (modinha) - selo Odeon Record 
1905 - O Padre e o sacristão (lundu) - selo Odeon Record 

1905 - Em noites belas (modinha) - selo Odeon Record 


1908 - República de estudantes (cômico) Int. Nozinho, Mario Pi- 
nheiro e Eduardo das Neves - selo Odeon Record 


1908 - Rolo em um bonde (cômico) Int. Nozinho e Eduardo das 
Neves - selo Odeon Record 


1908 — Balancê (canção) Int.. Nozinho, Mario e Eduardo das Neves 
- Odeon Record 


1908 - Um leilão -no berchió (cômico) int. Nozinho, Mario Pinhei- 
ro e Francisco - selo Odeon Record 


1908 - Noite sonorosa (modinha) - selo Odeon Record 


1908 - Se fores ao porto (canção) ( autor desconhecido; Mario Pi- 
nheiro; canto e violão) - selo Odeon Record 


1909 - Ai Joaquina (cançoneta) Nozinho com Isaura, Eduardo das 
Neves e Mario Pinheiro - selo Odeon Record 


1908- Recordação (modinha) Nozinho- selo Colúmbia 


1909 - Em um café concerto (cômico) Int. Nozinho, Eduardo das 
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Neves, Isaura e Mario Pinheiro - selo Odeon Record 


1909 - Cordão carnavalesco-flor do enxofre vermelho (cômico) au- 
tor Chiquinha Gonzaga - Int. Nozinho, Eduardo das Neves e Mario 
Pinheiro - selo Odeon Record 


1909 - Um meeting (cômico) int.. Nozinho, Eduardo das Neves e 
Mario Pinheiro - selo Odeon Record 


1909 - Em uma escola -um professor de Araraquara - (cômico) int. 
Nozinho, Eduardo das Neves e Mario Pinheiro - selo Odeon Record 


1909 - Um leilão -(no berchió (cômico) int. Nozinho, Mario Pi- 
nheiro e Francisco - selo Odeon Record 


1909 - Olhar de Santa (lundu) - selo Odeon Record 
1909 - Um ensaio de uma banda (cômico) - Odeon Record 


1909 - Casa de pasto (cômico) int. Nozinho, Eduardo das Neves e 
Mario Pinheiro - selo Odeon Record 


1909 — Uma cena de três gagos -na estrada de ferro (cômico) int. 
Nozinho, Mario Pinheiro e Eduardo das Neves - selo Odeon Record 


1909 - Serenata interrompida (cômico) int. Nozinho, Eduardo das 
Neves e Mario Pinheiro - selo Odeon Record 


1909 - Uma quermesse (cômico) int. Nozinho, Eduardo das Neves 
e Mario Pinheiro - selo Odeon Record 


1909 - Uma festa na Penha (arranjo cômico) int. Nozinho, Nina 
Teixeira, Eduardo das Neves e Mario Pinheiro - selo Odeon Record 


1910 — Recordação (Modinha) - selo Columbia Record 

1910 — Pelo portão (lundu) - selo Columbia Record 

1910 — O capoeira (cançoneta) - selo Columbia Record 

1910 — O Padre (lundu) - selo Columbia Record 

1910 — Até consola (lundu) - selo Columbia Record 

1910 — Branca cabrocha e mulato (lundu) - selo Columbia Record 


1910 — Bem te vi (lundu) - selo Columbia Record 
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1910 — Se fores ao Porto (modinha) - selo Columbia Record 
1910 — Canções do sertão (desafio) - selo Columbia Record 


1910 — Uma casa de pasto (humorismo) Int. Nozinho e Mario Pi- 
nheiro - selo Columbia Record 


1910 — Meu mistério (modinha), (autor) Guilherme Cantalice e Ca- 
tulo Cearense - selo Columbia Record 


1910 — Acorda (modinha) (autor) Firmino C. Figueiredo e A. Xavier 
de Castro- selo Columbia Record 


1910 — Não te posso fitar (modinha) popular - selo Columbia Record 
1910 — Recordações (modinha) popular - selo Columbia Record 
1910 — Olhar de Santa (modinha) popular - selo Columbia Record 
1910 — Dispõe ó musa (lundu) popular - selo Columbia Record 


1910 — Os três namorados , Int. Nozinho, Mario Pinheiro, Nina 
Teixeira e Eduardo das Neves — selo Odeon Record 


1910 — Canção do Marinheiro -dos Marujos (canção) A. M. Espíri- 
to Santo e B. X. Macedo, Int. Nozinho, Eduardo das Neves, Mario 
Pinheiro e Geraldo Magalhães — selo Odeon Record 


1910 — Cena em um café (cômico) Int. Nozinho, Mario pinheiro e 


Eduardo das Neves- selo Odeon Record 

1911 — Recordações (modinha) popular — selo Favorite Record 
1911 — Recorda-te (modinha) — selo Favorite Record 

1911 — Eu sei que os teus olhares (modinha) — selo Favorite Record 


1911 — Rouxinol (modinha) (autor) W. H. Peen e Catulo Cearense 
— selo Favorite Record 


1911 — Acorda (modinha) (autor) Firmino C. Figueiredo e A. Xavier 
de Castro — selo Favorite Record 


1911 — Constelações (Schottisch) (autor) Cupertino de Menezes e 
Hermes Fontes — selo Favorite Record 


1912 — Casa de Pasto (humorismo) Int. Nozinho e Mario Pinheiro 
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- selo Columbia Record 


1912 — Canções do Sertão (desafio) Int. Nozinho e Mario Pinheiro 
- selo Columbia Record 


1912 — Bambino (modinha) Ernesto Nazaréth - selo Columbia Record 
1912 — Olhar de Santa (modinha) popular - selo Columbia Record 


1912 — Acorda (modinha) autor) Firmino C. Figueiredo e A. Xavier 
de Castro - selo Columbia Record 


1912 — Não te posso fitar (modinha) popular - selo Columbia Record 
1912 — Recordações (modinha) popular - selo Columbia Record 
1912 — Dispõe ó musa (lundu) popular - selo Columbia Record 
1912 — Quando fores ao porto (paródia) - selo Columbia Record 
1912 — Em noite de seresta (lundu) popular - selo Columbia Record 
1913 — Dispõe ó musa (lundu) - selo Columbia Record 

1913 — Recordações (modinha) - selo Columbia Record 


1913 — O meu mistério (modinha) (autor) Guilherme Cantalice e 
Catulo da Paixão Cearense - selo Columbia Record 


DISCOGRAFIA LONG PLAY 


1977- OS PIONEIROS VOLUME 6 - SÉRIE MONUMENTOS 
DA MÚSICA POPULAR BRASILEIRA — LONG PLAY 


CURIOSIDADE: 
NOZINHO - BOÊMIO E CANTOR DE MODINHAS 


Assim consta nos discos gravados por Nozinho - Selo Colúmbia 


LEIDE CÂMARA é pesquisadora da música brasileira. Autora do Dicionário da 
Música do Rio Grande do Norte e outros livros. Membro da Academia Norte-rio- 
-grandense de Letras. 
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USWALDO ARANHA 


O GAÚCHO SEDUTOR 


João Batista Machado 


Oswaldo Aranha foi uma das personalidades mais fascinantes 
da história republicana. Iniciou a vida pública como intendente (pre- 
feito) de Alegrete (RS) em 1925. Em seguida, deputado federal, secre- 
tário de estado e ministro da Justiça, Fazenda e Relações Exteriores nos 
governos de Getúlio Vargas (1930/1945 e 1951/1954). Embaixador 
do Brasil nos Estados Unidos, além de chefe da delegação brasileira 
junto à Organização das Nações Unidas (ONU) em 1947. Presidiu 
com determinação em 1948, a Assembleia Geral da instituição que 
criou o estado de Israel, após longa e tumultuada sessão. 


Deputado Djalma Marinho o considerava sedutor irresistí- 
vel. Alto, esbelto, bem apessoado, cabelos precocemente grisalhos, 
Oswaldo Aranha fazia sucesso onde se encontrava, encantando com 
charme e inteligência homens e mulheres que circulavam ao seu re- 
dor. Conhecia como ninguém as indecisões de Getúlio Vargas, que 
o considerava irmão. Sempre esteve ao seu lado em momentos deci- 
sivos da vida pública até a morte trágica em 1954. 


Getúlio pretendia tê-lo como auxiliar e conselheiro. Jamais 
como sucessor. Havia divergências ideológicas entre eles. Vargas 
era adepto do positivismo e Oswaldo liberal. Apoiou o brigadeiro 
Eduardo Gomes, candidato pela UDN à presidência da República 
em 1945, derrotado pelo general Eurico Gaspar Dutra, apoiado pelo 
PSD, com respaldo decisivo de Vargas já no final daquela campanha 
eleitoral, a primeira após a queda do Estado Novo. 


Aranha estava ao lado de Getúlio durante a reunião ministerial 
na manhá fatídica de 24 de agosto de 1954. Defendeu juntamente com 
Tancredo Neves a resistência armada contra deposição do presidente 
acuado no Palácio do Catete. Não houve consenso entre os ministros, 
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principalmente militares. Getúlio recolheu-se aos seus aposentos e deu 
o tiro no peito. Deixou a vida e entrou para a história, conforme legado 
da “Carta Testamento“. Sua morte desmobilizou o radicalismo e evitou 
uma luta fratricida, de consequências imprevisíveis. 


Oswaldo nasceu em Alegrete (RS) no dia 15 de fevereiro de 1894, 
filho do coronel da Guarda Nacional e estancioneiro Euclides de Souza 
Aranha e Luíza de Freitas Vale. Por decisão dos pais, o jovem foi estu- 
dar no Rio de Janeiro como aluno do Colégio Militar, onde concluiu 
o curso secundário. Posteriormente, fez o curso de Ciências Jurídicas e 
Sociais na Faculdade Nacional de Direito. Retornou à Alegrete como 
intendente em 1925. Realizou uma gestão inovadora. Seria o começo de 
longa caminhada trilhada com sucesso no país e no exterior. 


Participou da luta entre chimangos (adeptos do caudilho Borges 
de Medeiros) e maragatos (oposicionistas). Ferido em combate, quase 
perdeu um pé. Os ferimentos lhe deixaram sequelas por algum tempo. 
Destacou-se pela valentia em combate. Não permitia, sob seu comando, 
a degola dos prisioneiros, selvageria praticada durante as sangrentas ba- 
talhas intestinas naquele estado. Recebeu criticas por esse procedimento 
e defendia-se afirmando que a supressão da liberdade já era o suficiente. 


À atuação na prefeitura de Alegrete e bravura nas batalhas cam- 
pais entre chimangos e maragatos despertaram a curiosidade dos gaú- 
chos em torno de Osvaldo Aranha. Em seguida seria eleito deputado 
federal e pouco tempo depois secretário de Estado no governo Borges 
de Medeiros. Nessa época conheceu Getúlio Vargas e consolidou uma 
amizade que se prolongou por décadas. À esta altura já era liderança 
emergente, ultrapassando os limites do Rio Grande do Sul. 


O rompimento da política do “café com leite“ entre São Paulo e 
Minas Gerais que se revezavam no poder desde a proclamação da Repú- 
blica em 1889, por decisão unilateral do presidente Washington Luiz, 
precipitou o impasse político. O país mergulhou numa crise institucio- 
nal que culminou no levante tenentista implodindo a chamada Repú- 
blica. O sucessor “eleito”, paulista Armando Sales, não tomou posse. 


Oswaldo Aranha foi um dos principais articuladores da cha- 
mada Aliança Liberal que levou Getúlio Vargas ao Poder em 1930, 
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após a morte do governador da Paraíba, João Pessoa, candidato a vice- 
-presidente na chapa encabeçada por Getúlio, no dia 26 de julho, na 
Confeitaria Glória, em Recife, assassinado pelo desafeto pessoal, João 
Dantas, embora o crime não tivesse conotação politica. No entanto, 
o trágico incidente foi pretexto para a eclosão do movimento dos te- 
nentes para derrubar a velha República, recheada de vícios insanáveis. 


Vitorioso o movimento militar, Osvaldo foi designado pelos re- 
volucionários para negociar uma transição pacífica. O presidente se 
negava a entregar o cargo a Getúlio, seu ex-ministro da Fazenda. Aos 
35 anos, Oswaldo Aranha foi ao encontro do arrogante Washington 
Luiz no Rio de Janeiro. Era o batismo de fogo do hábil gaúcho. O 
presidente, após encontros com Aranha, acatou a nova realidade. Daí 
em diante, Oswaldo seria o mediador entre vencedores e vencidos. 


Vargas assume o poder em 03 de novembro de 30 com vacila- 
ções costumeiras que marcaram sua vida pública. Oswaldo Aranha 
o acompanha desde o governo provisório, Estado Novo e, poste- 
riormente, quando retornou ao poder eleito pelo voto popular em 
1950. Foram quase 25 anos de relações tumultuadas. Aranha foi 
contra a decretação do Estado Novo e deixou a embaixada do Brasil 
nos Estados Unidos. Nesse período, se tornou amigo do presidente 
Franklin Roosevelt que lhe concedia audiências frequentes na Casa 
Branca. Durante a permanência em Washington foi capa da revista 
Time, uma das publicações mais importantes da época. 


Oswaldo foi decisivo no apoio de Vargas aos aliados durante a 
Segunda Grande Guerra (1939/1945). Getúlio era simpatizante dos 
regimes autoritários. Por isso, sua admiração pelo nazi-fascismo. Vivia 
cercado por germanófilos, como o ministro da Guerra, Gaspar Dutra, 
o general Góis Monteiro e o chefe de Polícia, coronel Felinto Muller, 
entre outros militares graduados. A pedido de Getúlio, ele retornava 
ao governo como ministro das Relações Exteriores, até para conter a 
tendência suspeita de alguns auxiliares. Suas relações com o presidente 
Roosevelt foram fundamentais para contrabalançar as ofertas do regi- 
me nazista, principalmente em termos de armamento bélico. 
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Mais uma vitória de Oswaldo Aranha. O governo Vargas cerrou fi- 
leiras em torno dos aliados, frustrando os planos dos auxiliares adeptos do 
nazi-fascismo. Influenciou ainda toda a América Latina, com exceção da 
Argentina e Chile que, embora simpatizantes do nazismo, optaram pela 
neutralidade, graças ao desempenho dele promovendo conferências interna- 
cionais, alertando sobre as ameaças do nazismo ao mundo livre. Sua presen- 
ça no Ministério das Relações Exteriores foi fundamental ao êxito da missão. 


Acompanhou de perto, como ministro da Fazenda, o final do 
governo Vargas no trágico agosto de 1954. Pregou a resistência ao lado 
do colega da Justiça, Tancredo Neves e da secretária particular da presi- 
dência, Alzira Vargas, filha de Getúlio, contra a deposição do presidente. 
Ao final do encontro, quando os ministros não chegaram a nenhuma 
conclusão, já na manhã de 24 de agosto, Getúlio, com o olhar distante, 
disse: “Já que os senhores não chegaram a um entendimento, eu vou 
tomar minha decisão” Minutos depois, dispara um tiro do peito, em 
seu quarto e encerra a crise institucional que ameaçava o país. 


Familiares, amigos e alguns auxiliares, entre eles Oswaldo 
Aranha, Tancredo Neves e João Goulart acompanharam o corpo de 
Getúlio até São Borja (RS), onde seria sepultado diante de uma mul- 
tidão emocionada. Os três discursaram na ocasião. Oswaldo, com 
os cabelos brancos desarrumados pelo vento, braços abertos e mãos 
agitadas externava o inconformismo, afirmando com a eloquência 
de sempre: “Getúlio, morrestes para salvar minha vida, pois sabias 
que estaria ao teu lado para morrer ou matar”. 


Oswaldo Aranha encerrou a vida pública após a tragédia que 
atingiu o velho amigo. Nunca omitiu sua posição liberal. A opção, 
no entanto, jamais o afastou de Getúlio. Retornou ao escritório de 
advocacia no Rio de Janeiro, aonde veio a falecer no dia 25 de feve- 
reiro de 1960, aos 65 anos, vítima de enfarte, em sua casa no Cosme 
Velho. O homem que fez parte da história republicana tornou-se 
cidadão do mundo na condição de paladino da liberdade. 

JOÃO BATISTA MACHADO é Bacharel em Comunicação Social, jornalista, 
escritor, sócio efetivo do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte 


e membro da Academia Norte-Rio-Grandense de Letras . Autor de 1960 — Explo- 
são de Paixão e Ódio e outros livros. 
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CONTOS E CRÔNICAS 


DESLUMBRAMENTO 


laperi Araujo 


Um se chamava Zezé de Camargo e Luciano. O outro simples- 
mente Zé. Dois meninos minguados de pouca carne e muito osso. 
Eram feios na medida da pobreza descuidada. Sujos parecia que nunca 
haviam tomado banho. Entisnados de poeira das ruas andavam com 
uns calções até os joelhos de uma cor indefinida entre o cinza e o terra 
e cheios de remendos. Viviam se metendo em encrenca. Endiabrados 
mesmo, saiam bulindo com um e com outro desde quando acordavam. 


Moravam num casebre derrengado quase caindo, no fim da 
rua de Flores do Seridó, com a mãe e mais quatro irmãos. Cada um 
de um pai diferente. Dormiam todos pelos cantos do vão único da 
casinha. Pelo chão mesmo. Uma rede só onde cabiam os dois mais 
novos. De manhã cedo a mãe já os enxotava prá rua. 


- Vão atrás de comida. 


Lá iam os dois como se fossem gêmeos, apesar da diferença de 
idade. Zezé tinha treze, mas parecia bem menos e Zé com sete anos 
era muito minguadinho prá idade. Pouco corpo sustentando uma 
cabeça grande de cabelos encaracolados, que quase nunca enfrenta- 
vam a tesoura, cobrindo as orelhas sujas. O nariz sempre escorren- 
do e não raro, enfeitado de moscas que ele não se ocupava nem de 
espantar. Mesmo a mãe não ligando pra sujeira deles, até por não 
ter água em casa para o banho diário, sempre levava uns cascudos 
quando o nariz sujo ficava quase entupido de sujeira. 


Saindo de casa já começava a danação. Passando pelo beco da 
igrejinha acanhada, já acunhavam o sino da igreja com pedras. E não 
erravam uma. O padre sempre saia apressado da capelinha procurando 
de onde vinha aquele tocar ritmado e nesse dia, uma pedra ricocheteou 
no sino e acabou acertando-o na cabeça. Por pouco não tirou sangue, 
mas fez um galo danado. Vendo e sabendo das danações dos dois, o pa- 
dre saiu em desabalada carreira rua abaixo na procura dos endiabrados. 
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Claro que não conseguiu alcançá-los, mas ameaçou-os com o 
fogo do inferno. 


Mais na frente, entraram na bodega de Rocha, já com um 
esquema montado. O mais velho acercou-se do balcão e pediu uma 
informação. 


- Seu Rocha, mãe mandou perguntar a que horas passa o mis- 
to prá Currais Novos. 


Rocha, sentado num tamborete prestava atenção ao noticiário 
saído do rádio de válvulas e o fazia tão atento que os meninos achavam 
que ele via no rádio as mesmas imagens que apareciam na televisão. 


Enquanto Zezé conversava entretendo o bodegueiro, Zé en- 
chia os bolsos de farinha retirando de punhado de um saco aberto 
exposto aos compradores. O danado é que o bolso era furado e mui- 
ta farinha se perdia. Zé resolveu encher a mão de farinha e metê-la 
no bolso ainda fechada para que não caísse pelos buracos. Logo saiu 
de fininho e assoviou pro irmão. 


- Té mais, seu Rocha. 


E correndo foram prum beco mais próximo onde dividiram a 
farinha que comeram no seco sem nem um gole d'água. 


Dali passaram na pensão de dona Bebé e foram pegar os sacos 
de lixo prá botarem na frente de casa esperando a carroça do lixo. 
Por isso ganharam um copo de café e um pão velho. Pros dois. 


Café no bucho, pé no mundo. Desceram a rua em desabala- 
da carreira e foram pro campo assistir o treino da equipe de futebol 
da cidade. Serviam de gandula quando a bola era chutada prá muito 
longe, às vezes caindo no meio do matagal de espinhos. Como eram 
destemidos se embrenhavam na garrancharia e iam buscar a bola, não 
sem antes fazerem firulas e embaixadas com os pés. Os garranchos e 
espinhos contribuíam pra rasgar ainda mais os calções já rotos. 


Hora do almoço e nenhuma perspectiva. No mercado a feira 
morgava sem compradores. A maioria já fizera suas compras pela 
manhã cedinho, mas eles não desistiam. Num canto do mercado 


92 á REVISTA da ANRL Nº 51 -Abril /Junho, 2017. 


uma velhinha assava num braseiro improvisado uns nacos de fíga- 
do de boi. Eles ficaram alí perto, vigiando o assado acompanhados 
do gato de estimação da dona. Logo logo estavam virando a co- 
mida no braseiro, cuidando prá não queimar, os pedaços de fígado 
enfiados num palito de coqueiro, como se fossem os churrasqueiros. 
Abanavam o fogo com um abanador de palha de carnaubeira e até se 
arriscavam a soprar as brasas para que ficassem bem vivas. 


A mulher prá se ver livre do calor do fogo e do trabalho de 
assar seu inusitado churrasco foi deixando os meninos trabalharem. 
Daí a pouco os meninos já eram senhores da função. Deram cabo 
de uma faca e iam fazendo cortes nos pedaços, de principio prá ver 
se os pedaços estavam crus. Depois foram tirando fatias e provavam 
prá sentir o sal e a textura do fígado. Numa distração da mulher 
abocanharam cada um, dois ou três pedaços do fígado. O gato da 
mulher não se conformava em ficar de fora da divisão dos pedaços 
do churrasco de fígado e miava com tristeza e fome. 


Entendendo o logro, a mulher enxotou os dois enquanto aca- 
lentava o gatinho espião nos braços. 


Já a tarde se fazia final quando Zé sugeriu ao irmão: 
- Vamos ver as mulheres tomando banho de cacimba? 


E desceram a rua até o rio seco onde numa curva, uma cacim- 
ba encoberta por algumas tamarineiras se mostrava local ideal para 
banhos. As mulheres se banhavam no fim da tarde e os homens no 
comecinho da manhã. Ninguem tomava banho despido, mas somen- 
te em ver as roupas molhadas coladas no corpo, deixando entrever as 
formas femininas e lá em baixo, o escuro dos pelos do sexo atraia uma 
porção de voyeurs, principalmente meninos, adolescentes e velhos. 


Naquele dia, excepcionalmente não se encontrava ninguém 
nem prá se banhar nem prá observar escondidos no matagal rasteiro 
de velame. Zezé e seu irmão buscaram um lugar apropriado para a 
observação e quase desistiram de esperar quando Nininha, a filha de 
Zefa de Abdias que o povo dizia que fazia vida nos cabarés de Natal, 
veio se chegando cantando uma música de Nelson Gonçalves. 
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Rápida despiu-se. Completamente. O menino mais novo assom- 
brou-se e quis se levantar e sair correndo. Zezé segurou-o pelo braço e fê-lo 
deitar-se na areia do rio no lugar que haviam escolhido para a observação. 


A mulher, nua e deslumbrante, entrou na cacimba e pôs-se a 
brincar com a água. Deslizava as mãos sobre o corpo, gargalhava e 
jogava água prá cima somente para observar os respingos se colorin- 
do no dourado dos raios do sol. 


Zé, apavorado, cobria a boca com a mão mas não conteve um espirro. 


A mulher parou dentro da água e procurou de onde vinha o 
som. Avistou de longe as cabecinhas dos meninos e viu quando o 
menor se desvencilhou do irmão e saiu correndo. 


Toda nua ela caminhou até onde Zezé estarrecido e estupefato 
observava sua beleza nua. Os pelos do sexo bem aparadinhos, mas 
muito escuros, retendo gotas de água. Para alí e somente para ali, 
convergia seu olhar. Ela foi se aproximando andando com tanta le- 
veza que parecia flutuar sobre a areia do rio. 


- Vem cá, neguinho, vem cá. 


E chamava com as mãos o menino paralisado de espanto e 
deslumbramento. 


Zé chegou em casa quase botando os bofes prá fora. Ficou um 
tempo tentando falar à mãe, a situação em que o irmão se encontrava. 
Quando conseguiu contar tudo, foi arrastado pela mãe que segurava firme 
sua mão levando na outra uma vara fina de marmeleiro em busca do rio. 


Procura daqui, procura dali, que Zé não se lembrava mais 
onde deixara o irmão e quando a tarde já se fazia quase noite, a mãe 
viu os pés sujos e as canelas finas sobressaindo de uma moita de 
mato. Lá estava Zezé de Camargo e Luciano, ainda tonto, sentado 
na areia, todo vomitado, mas com um ar de felicidade tão grande 
que a mãe dispensou a surra com o cipó de marmeleiro. 

IAPERI ARAUJO é médico, escritor e artista plástico. Membro da Academia Norte- 
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dente do Conselho Estadual de Cultura do RN e Diretor da Fundação José Augusto. 


94 á REVISTA da ANRL Nº 51 -Abril /Junho, 2017. 


UM SER PARA A MORTE 


Laurence Leite 


“O Universo não foi construído em sete dias”, falou o advoga- 
do maluco diante de uma plateia silenciosa, tentando buscar um tico 
de argumento plausível que pudesse reverter a conclusão do júri, que 
parecia certa àquela altura, diante da evidência dos fatos relatados 
que culminaram naquela monstruosidade sem tamanho. 


Como alguém poderia ter planejado cometer tamanho absur- 
do, em proporções que fugiam inclusive aos mais amplos e com- 
pletos compêndios e manuais do direito penal? O assassinato dos 
próprios pais, irmãos (dois, no caso) e uma irmã com o esposo, e 
dois sobrinhos, o mais novo ainda de colo? 


Nenhum desses casos de psicopatas que saem matando a família, 
ou mesmo de serial killer, que parecem despertar tanto interesse na so- 
ciedade, em mentes doentias, me parece, pessoas que gozam em ouvir 
ou ler sobre essas histórias macabras, assustadoras e reais, nada, nada, se 
assemelhava àquela brutalidade envolvendo todos os membros de uma 
mesma família. A sua família. Todos exterminados, impiedosamente. 


Como era frágil a natureza humana! E quão perversa. O anjo 
e o demônio habitam o coração do homem, e a linha que os separa é 
tênue. Foi esta a conclusão a que cheguei naquele dia, ao participar 
do júri popular, e mais, a de que havia de fato um criminoso em 
potencial em todo ser humano. Não havia motivos aparentes que 
pudessem justificar aquela sangria e com tal requinte de ferocidade. 


O depoimento do legista confirmava a veracidade do meu 
pensamento. “Em mais de vinte anos nunca presenciei algo tão bár- 


deformados que seriam irreconhecíveis caso não se soubesse que 
q q 
faziam parte da mesma família. E, no entanto, qual a explicação 
plausível para aquela carnificina? 
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Era loucura, simplesmente? Caso de perversão? Demência? 
Possessão? O quê? Como entender a mente de alguém que demons- 
trava um quadro de aparente normalidade, adaptada, com trabalho, 
sempre transmitindo um ar cordato no trato com os colegas de pro- 
fissão, e de forma inesperada se vê cometendo um crime bárbaro 
como que possuído por um espirito maligno? 


No ambiente de trabalho era reservado, como disse um de seus 
colegas de profissão. De pouca conversa, afirmara outro. Estranho até, 
ou mesmo esquisito, para outro que tinha uma opinião mais rigorosa 
no entendimento da alma humana. Todos testemunhas de acusação, 
arrolados no processo, como forma de incriminar o acusado. 


Mas como entender? Essa a questão que na minha mente não 
parava de fazer alarde à procura de uma explicação racional. Mas o 
que seria racional? Bom, era difícil chegar a questões raciocinais, ainda 
mais na minha posição que era a de julgar. De qualquer forma minha 
mente ficava se perguntando à medida que o advogado de acusação 
trazia relatos escabrosos e provas incriminatórias sobre o acusado. A 
que ponto pode chegar isso que chamam de humano! Como entender 
todos aqueles corpos espalhados no jardim daquela bela casa numa 
manhã de domingo de sol e céu azul, dia em que a família, por solici- 
tação da matriarca, se reunira para comemorar o primeiro aninho do 
neto querido. Ah! E sobrinho inocente daquele monstro. 


Quem poderia profetizar tal augúrio? Nem o melhor dos adi- 
vinhos. O certo é que naquela manhã, ele foi, como sempre, o úl- 
timo a chegar à casa dos pais. Cumprimentou a todos bem ao seu 
modo, brincou com o cão perdigueiro e quase como num ritual, se 
dirigiu ao seu antigo quarto de dormir de tantas lembranças, prova- 
velmente, e temores infantis próprios de toda criança que demonstra 
medo do escuro. 


O que se passara na sua mente naqueles poucos minutos antes 
do desfecho terrível? Qual o mais lúcido e capacitado dos psiquiatras 
ou psicólogo poderia chegar à conclusão para algo tão assustador? 
Mas o certo é que houve o horror! O primeiro tiro foi dirigido ao 
pai quando este cruzava a sala de jantar, puxando uma perna, fruto 
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de uma perfuração de bala, à procura do seu cão de estimação. Tiro 
silencioso. Na parte de trás do crânio. Ninguém ouvira. O corpo 
tombara, sendo a queda amortecida pelos braços do filho assassino. 


Toda sequência de mortes foi um ritual de demonstração e 
mistura de fúria e cálculo. Ele conhecia toda a extensão da vasta casa. 
Conhecia os hábitos de cada um dos familiares. Sabia as possibili- 
dades de fuga e tratou de impedi-las. O único que esboçara ainda 
uma leve manobra de fuga fora o irmão mais novo, abatido com um 
tiro nas costas, seguido de um verdadeiro massacre com uma pá no 
cérebro quase lhe arrancando o pescoço. 


A carnificina não durou mais que dez minutos. Mas fora o 
bastante para liquidar todos os corpos. As fotos tiradas pelos peritos 
e trazidas ao júri não deixavam dúvidas: um banho de sangue. Mas 
por quê? Haveria uma causa, uma razão, uma explicação convincen- 
te? Não poderia. Era pura loucura. E aquela criança de apenas um 
aninho, cuja foto mostrada em pose ampliada a todos nós, os jurados, 
mostrava uma cabeça espatifada pela bala que a percorrera se alojando 
no coração da mãe. O que ela tinha a ver com aquela atrocidade? Era 
inconcebível. Não fizera nada contra ele, não tinha crime a pagar. 


Não, mil vezes não. Nada justificaria. Só uma mente enlou- 
quecida e alucinada seria capaz de tal gesto. Uma mente diabólica. 


Subitamente, no entanto, ali naquele momento, sentado no 
banco ao lado de mais dez jurados, ao ouvir a frase do advogado de 
defesa, “O mundo não foi criado em sete dias”, que era uma forma 
de dizer que um julgamento não devia obedecer a um raciocínio 
puramente moralizante, que havia sempre algo escondido ou que 
não era levado em consideração na maioria dos julgamentos, mas 
que era importante e devia ser analisado. Ali, naquele momento, 
como em um filme secreto que se impôs ao meu pensamento, Deus 
do céu, e que eu não queria jamais recordar novamente, lembrei-me 
de trinta anos atrás, não na posição de jurado como agora, mas em 
outra fila de banco, ao lado de minha mãe, vendo meu pai ser acusa- 
do, chorando, agonizando como um carneiro levado ao matadouro, 
cujo desfecho sabia impossível ser diferente, e, no entanto, querendo 
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desesperadamente que os jurados reconhecessem os motivos que o 
levaram a praticar aquele gesto brutal. Que entendessem que uma 
dívida por maior que fosse não poderia ser usada como motivo de 
humilhação e agressões verbais lançadas duramente por um algoz 
brutal e sem piedade, que se mostrara insensível aos argumentos de 
um homem que implorava o perdão e que insistia agonicamente que 
iria efetuar o pagamento, moeda a moeda. 


E, no entanto nada fez efeito. E não faria. Nenhum argumento 
provocaria no algoz um sentimento de compreensão. Nenhum argu- 
mento seria capaz de demovê-lo de arremessar na cara do meu pai que 
iria levá-lo à cadeia. Cada centavo perdido seria cobrado no tribunal. 
Toda uma violência verbal atingira-o como um tiro de revolver calibre 
38 no peito a queima roupa, ou como uma faca afiada a penetrar-lhe 
na carne já flácida da barriga. Nenhum sentimento de piedade. 


Ali, sentado no banco de jurados, vi-me inesperadamente lan- 
çado numa encruzilhada. Passado e presente agora faziam ecos na 
minha mente. A disputar cada palmo da minha razão. Quem é o 
louco? Quem é o monstro? Quem é a vitima? Qual o limite da dor? 
Até onde a alma humana pode suportar as injustiças, as palavras 
duras, a violência, sem perder o controle? Qual o tamanho do fardo 
em que uma humilhação ou agressão física, pode ser tolerada? E se 
essa humilhação fosse uma sequência construída de longos anos? Se 
o monstro de agora, ali na minha frente, sentado e cabisbaixo, na 
posição de acusado e eu na de jurado, na verdade fora uma vitima 
de um monstro sádico e impiedoso anterior a não perdoar a menor 
das falhas, o menor dos erros, a cobrar perfeição, da mesma forma 
que aquele sócio cobrara em palavras ao meu pai, o que poderia ser 
compreendido e tomado por outros caminhos? 


Naquele dia longínquo eu era uma criança de dez anos, e vi 
meu pai perder o controle. Ele era um homem bom e com o tempo, 
certamente, iria restituir cada centavo devido. Mas o temperamento 
irascível e cruel do seu cobrador explodira em dimensões cavalares. 


E o pior: toda aquela vasta humilhação verbal, fora praticada 
na frente da mulher e do filho de apenas 10 anos, uma humilhação 
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dura para um homem que prezava sua posição de pai e marido. Eu 
era uma criança de dez anos, ouvira tudo sem entender muito bem, a 
não ser o fato de presenciar o choro de uma mãe rogando clemência, 
alegando que o marido iria saldar a dívida. 


O dinheiro! Oh, a paixão pelo dinheiro! Capaz de ofuscar o 
raciocínio do mais sóbrio dos homens a ponto de levá-lo a perder o 
controle e agir como um animal faminto que vê sua presa abatida e 
pronta a ser devorada, ser roubada por um rival da mesma espécie. 
Eles eram sócios. Meu pai era minoritário. E a empresa seria recupe- 
rada anos depois. O sócio majoritário iria voltar a crescer. À oferecer 
uma vida confortável a sua mulher e seus quatros filhos ainda peque- 
nos, tal como eu. 


Mas naquele dia, como se só o presente contasse, a vida familiar 
de ambos parecia irremediavelmente perdida e afundada. E o culpado 
tinha que pagar. O culpado era o meu pai. Mas qual a culpa? 


Quando a humilhação atingira a um grau limite, meu pai per- 
dera o controle. O desfecho fora dois tiros que atingiram o ombro e 
a perna do rival enlouquecido. Não houve morte. A bala no ombro 
foi extraída. O projetil na perna não o fez perder os movimentos, 
mas passou a andar arrastando-se lentamente. Puxando a perna. 


Quem é o louco? Quem é o são? Agora, o júri terá que decidir 
pela absolvição ou condenação de um assassino acusado da morte 
brutal de toda a família. Seriam 30 anos de reclusão. Quem era o 
culpado? Quem era o inocente? Reunimo-nos, onze jurados, na sala 
contígua para a decisão final. 


FIM 


LAURENCE BITENCOURT LEITE é poeta, escritor, professor e psicanalista. 
Autor de Entre Mares (poesia) e Por que Não o Que é Nosso ? (crítica literária). 
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ARQUIVOS 


Valério Mesquita 


Rebuscando papéis, certo dia, fui achar uma carta que remeti 
ao jornalista e poeta maior Sanderson Negreiros, datada de 21 de no- 
vembro de 1971. Eterno capataz dos mistérios circundantes, o poeta 
utilizava os seus “Quadrantes” para captar o humanismo asmático. 
Para tanto, tinha profunda e oxigenada “respiração filosófica”. Sou 
seu leitor e eleitor de suas emoções. Vez por outra, me empolgava 
com a cosmologia dos seus sentimentos e lhe escrevia. Ai vai uma 
cartinha de 46 anos que o poeta de “Lances Exatos” recebeu sobre 
um assunto ainda bem atual: 


“Lendo a sua última crônica sobre os fariseus da maledicência, 
deduzi, com pesar, que a grandeza de alma, nesses dias decadentes, 
não é contagiosa. Aqui, parafraseando Shakespeare, é o exílio e longe 


a liberdade. 


A hidrofobia deixou de ser um caso veterinário para se tornar um 
problema psiquiátrico de muita gente. E ninguém mais do que você se 
acha saciado da expressão claramente perceptível dos homens e das coisas. 
Por isso, entre agir e ser imbecil nessa terra, é preferível, permanecer na 
regra três. O bom é ser místico. Místico na arte, na vida e na natureza. 
Buscar nas profundezas da vida ou nas solenidades da dor, a verdade 
blindada: crer no invisível para não se suicidar no palpável. O visível 
encerra vícios redibitórios. Viver encarcerado na vontade hesitante de ao 
invés de ser herói da própria vida, ser o espectador do próprio drama. 


Resta assumir aquele compromisso com o imponderável de que 
você sempre falou. Para que as maledicências ou o ódio dos homens não 
puxem o tapete de alguém, o remédio é não tomar as feições das circuns- 
tâncias. Nesses tempos agitados a intenção deve equilibrar-se a coragem. 
O importante é repetir e repetir sempre que “o amor pode ler o que se 
acha escrito nas mais remotas estrelas”, no dizer de Wilde. 
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E por último a dolorosa constatação: Edmar Letreiro aplaudido 
pelo povo e Baracho cultuado como santo. Daí se conclui que nos desen- 


»» 


contros do mundo toda celebridade quando não é célere é celerada”?. 


Qualquer semelhança com alguma autoridade política hoje no 
Rio Grande do Norte é mera coincidência. 


VALÉRIO MESQUITA é escritor, autor de Poucas e Boas, Notas do Ofício e vários 
outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ex-presidente 
do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte. 
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“ALEGRIA” 


Eider Furtado 


Sempre fiz opção pelo campo em confronto com a praia. Em 
outra publicação lembrei o que representou para mim o lugar a que 
se dava o nome de “Alegria” que, com a criação do município de 
Ielmo Marinho passou a integrar o seu território. Creio que minhas 
férias escolares, no período de 1932 a 1937, ali foram passadas. E 
como me fazia bem a vida campestre, com toda a sua rudeza, sem 
mínimo conforto numa época, inclusive, em que a energia elétrica 
sequer se fazia anunciar por aquelas bandas! 


O acesso à “Alegria” não era lá tão fácil assim. Pelo menos para 
nós que utilizávamos até lá, dois meios de transporte: o trem, até a 
cidade de Taipu, e daí até o nosso destino, os cavalos. Não vou dizer 
que me queixasse pelo fato de não ser mais cômodo ou confortável 
a nossa viagem. Raciocinem que, numa idade de oito a treze anos, 
naquela época, viajar de trem ou no lombo de um cavalo era qual- 
quer coisa de formidável. 


A paisagem que a viagem de trem oferecia aos meus olhos 
era fascinante. Cada estação, mesmo já vista tantas vezes, parecia 
oferecer sempre mais uma novidade, parecia ter uma peculiaridade 
a mais, a contar da de Extremoz que a gente ansiava por alcançá-la. 
Ali se vendia, e é possível que hoje ainda assim se faça, um saboroso 
grude que , exageradamente, se dizia inigualável. A chegada do trem 
da Central, já que naquela época também havia a linha da Great 
Western no trecho Natal-Recife, super movimentava a estação. Nem 
sabíamos qual maior era o contingente, se dos que procuravam ad- 
quirir o famoso grude, ou se daqueles que caçavam compradores. 
Vale dizer que a parada tinha um tempo certo e curto e nada fazia 
atrasar a partida do trem. 


Depois de Extremoz sucediam as estações de Ceará Mirim, 
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como a de maior projeção sobre as demais, a parada de Massangana, 
em tempo mais curto e a estação de Taipu, nosso primeiro destino, 
porque ainda tínhamos pela frente, mais umas três léguas a serem 
vencidas nos lombos dos cavalos. 


Mas, Taipú era no trem o nosso ponto final. Não dava para 
correr os olhos sobre toda a cidade, mesmo que ela não fosse tão 
grande. O tempo sobrava para meus pais baterem um bom papo 
com “seu” Luiz Gomes da Costa e seus familiares. Eram compadres 
e o fato de almoçarmos sempre em sua casa, em cada uma dessas 
viagens, não parecia incomodá-los. Pelo menos visivelmente. Mos- 
travam-se afáveis, cativantes, e O que não era incomum no interior, 
aqueles momento de alegria como se nossa visita e o trabalho que 
lhes dávamos, lhes fossem gratificantes. 


Depois do almoço, já contando com a presença do nosso va- 
queiro, Antônio Guedes, o moço, cavalos selados e amarrados sob 
uma sombra frondosa, as despedidas e o início da marcha rumo à 
“Alegria”. Mal saíamos de Taipu passávamos ao lado de uma ser- 

« » . 
ra, a “Pelada”, aos meus olhos uma das maiores serras do mundo, 
visão que me era permitida por não conhecer nada além de Natal 

. . . [qq » ” 
e, de passagem, algumas cidades do interior. A serra “Pelada” se não 
mudou, o que não é improvável, era como se fosse uma pedra enor- 
me, sem vegetação nas suas encostas. Minha montaria era a garupa 
do cavalo que era conduzido pelo nosso vaqueiro Antônio Guedes. 
Assuntos campestres, gostosos de serem contados e ouvidos disfarça- 
vam O nosso cansaço. 


Quando os penúltimos raios de sol se anunciavam advertindo 
que logo-logo o astro rei se recolheria para seu justo repouso — era 
assim que eu imaginava — já nos encontrávamos pelo arisco, ou seja, 
à meia légua do nosso destino. No arisco havia uma quase mercea- 
ria, mais parecida com uma bodega. Zé Linhares era o nome de seu 
dono. Nesse estabelecimento todos os que moravam pelos arredores 
se abasteciam. Era o feijão, a farinha de mandioca, o arroz, o fubá 
de milho, o cigarro, o querosene que fazia as lamparinas alumiar nas 
noites brabas, e alguma coisa mais de menor importância como o 
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pão que ele adquiria de uma padaria de Taipu, dormido sabe Deus 
quantas noites, sem dúvida. 


Estávamos na “Alegria”, a escuridão da noite já dominando o 
espaço e eu, na minha primeira preocupação, tentando ver um pon- 
to de luz lá na casa que nos ficava mais próxima, a de “seu” Antônio 
Guedes, o velho. Por sinal, tio do nosso vaqueiro. Na realidade eu 
não tinha o que vislumbrar além de um precaríssimo ponto de luz de 
um candeeiro colocado no terraço daquela velha casa. 


Servido um jantar que não passava de um café reforçado, com 
mais de um tempinho de conversa, “vamos todos dormir”, era como 
se fosse uma voz de comando que não aceitava contestação. À casa 
em que ficávamos não era tão grande, tanto assim que meu lugar 
de dormir era numa rede, cheirando alguma coisa que eu não sabia 
decifrar, armada na sala da frente. O cansaço da viagem fazia o sono 
chegar logo. Mesmo assim, antes de me ver dominado por Orfeu, 
eu tentava localizar no telhado de velhas telhas encardidas, qualquer 
brechinha causada por uma telha quebrada ou afastada das outras, 
que me desse a chance de, no escuro de breu resultante da “noite 
tenebrosa”, fixar meus olhos naquele pontinho, mínimo que fosse, 
superando minha tensão. 


Se vocês não sabem eu não me escuso de confessar: tenho pa- 
vor à escuridão. Imaginem uma noite de poucas estrelas e sem lua... 


O tempo passado na “Alegria”, em terras do então Camaragibe, 
era de nada se fazer. Claro que das redondezas — mais de uma légua, 
talvez -, vinham as visitas aos meus pais. Quando era época de fazer 
farinha, a coisa então, ficava mais divertida. À cinquenta metros da 
nossa casa existia uma velha e precária casa de farinha — a única por 
aquelas bandas — que era trabalhada às vezes, durante todo o mês. Não 
sei não, mas hoje, pensando naquela musiquinha de Luiz Gonzaga 
— “oi tava na peneira, oi tava peneirando, oi tava namorando” — eu 
fico imaginando que muitos namoros começavam ali e ali mesmo se 
acabavam quando já não havia mais mandioca para moer. 


Para meu universo de criança, sei não, não precisava um ce- 
nário maior: um caminho desgramado ligando as casas dos dois 
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Antônio Guedes, que se olhavam como se fossem irmãs que não po- 
diam ser separadas; as conversas sobre animais que se desgarravam 
de seus rebanhos; a lagoa imensa que se era funda não sei, que servia 
para o banho das pessoas, mas também dos cavalos depois de um dia 
suado. Aqui e acolá, aparecia no meio da capoeira uma vegetação 
alegre, quando as chuvas caiam, ou de garranchos, cinzentos, retor- 
cidos, quando as chuvas não chegavam. Mais das vezes, o minúsculo 
telhado de uma casinha que poderia acalentar, quem sabe, o começo 
de um romance sem história. 


Tenho saudades da “Alegria”, a que não vejo desde os meus 
quatorze anos de idade... E já não quero vê-la porque, com certeza, 
não é mais a “Alegria” de meus tempos de criança, que enchia meus 
olhos e alimentava meus sonhos. 


EIDER FURTADO é advogado, professor e escritor. Membro da Academia Norte- 
rio-grandense de Letras. Autor de Audiência de um Tempo Vivido e outros livros. 
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FÉRIAS NO PARÁ 


Hudson Paulo 


A Domingos Fagundes 


Uma suave e ao mesmo tempo intensa vontade de mentir. 
Mentir a si mesmo e ao mundo. Mentir aos que veem na vida apenas 
o nascer e o pôr do sol diário, o salário no fim do mês, o resultado do 
último jogo de futebol. Mentir ao santo, ao honesto e ao ladrão dis- 
farçado de politico. Mentir até ao papa se eu pudesse ir a Roma para 
pedir a sua bênção. Sessenta e cinco anos de idade, simples professor 
da rede pública de ensino, aposentado, quando teve a oportunidade 
de viajar ao interior do Pará para ser padrinho de casamento de um 
primo. Viagem corriqueira como a de qualquer cidadão ; aeroporto, 
portão de embarque, sorriso falso da aeromoça, desembarque e táxi 
para um hotel. 


O Brasil é um país em que cabem todos os monumentos, palá- 
cios e museus históricos do mundo em cada botequim, beco e praça 
de suas cidades, sejam pequenas ou grandes. Não vou explicar o por- 
quê. Numa pequena cidade do Pará eu vi a dimensão da história do 
Brasil. Nela ví a beleza do nosso povo e a exuberância da sua natureza. 


Rio Maria. Uma pequena cidade com oitenta templos reli- 
giosos e uma fama de violência em sua história. Hoje é uma cidade 
pacata e ordeira como a maioria das cidades interioranas de nosso 
país. Gostei muito de suas paisagens naturais. 


Viajar é um verbo que traduz a ideia de liberdade e prazer. Foi isto 
que descobri ao me encontrar no interior do Pará. Ao chegar na fazenda 
do pai do noivo, ouví notícias da existência de onças em seus arredores 
e o relato pessoal de quem tinha matado uma. Ela estava em cima de 
uma árvore, prestes a dar o bote em uma novilha quando ele atirou no 
meio dos olhos da fera. Presenciou a onça exalar o seu último urro e a 
descreveu com detalhes como ela caiu e se estendeu ao solo. 
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Atentamente ouví aquele relato sucinto e sem nenhum arti- 
ficio de um homem que matara uma onça como se mata um rato. 
Um homem simples que vive a cuidar da terra e do gado e se depara 
com as contradições da existência : a propriedade e a natureza. Para 
ele é muito simples. 


Retomando do campo para a cidade relatei aos amigos o que 
aquela viagem tinha me proporcionado de prazer. Quanto ao epi- 
sódio da morte da onça sempre acrescentava um detalhe que ficava 
por conta da minha imaginação. De tanto contar o fato eu acabara 
matando três onças: uma estava em cima de um lajedo, outra atra- 
vessando um córrego, e a última devorara um boi de oitenta arrobas. 


As onças eram lindas. A primeira tinha olhos azuis, a segunda, 
olhos verdes e a terceira era um pouco estrábica. Uma delas tinha 
quase três metros de comprimento e unhas de 10 centímetros. 
Enfim, eram minhas as onças. Para cada uma dei apenas um tiro. 


Ao contar a um velho amigo as minhas façanhas de matador 
de onças, ele me sugeriu que, na próxima campanha política, eu me 
candidatasse a deputado federal. Não sei por que, nem pra quê. 


HUDSON PAULO COSTA é professor e escritor, colaborador assíduo de re- 
vistas e jornais de Natal. 
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DE TROPEIRO 


Paulo Bezerra 


Antes que o caminhão rodasse sertões, Manuel Maximiano 
de Maria ( 1897- 1964), matuto de profissão, corria o mundo com 
s sua tropa a fim de ganhar o de comer e o de vestir. Casado com 
Rosária, trouxe à luz uma progênie de quatro. 


Moreno fornido, chapéu de couro de aba larga, apragata de 
correia, vestia roupa de mescla com camisa de manga comprida. 
Quando o galo amiudava o canto, o seu comboio já caminhava apro- 
veitando uma ponta de lua clareando a escuridão. Vivia do carreto 
de algodão, da lá ou do caroço e de idas e vindas ao Brejo e à Serra de 
Cuité, transportando feijão, rapadura, aguardente, milho e farinha 
onde, em um dos sacos, vinha enorme beiju. 


Montando Boneca — a burra de sela — tocava na frente Liquida 
— a madrinha da tropa — depois Fortaleza e Faceira e , no coice, Sa- 
biá. Escanchando na carona, nela conduzia coisas pessoais, mudas de 
roupa, uma coberta e a rede. Fugindo do pingo do meio dia, arriava 
numa sombra para descanso e para matar a fome com carne assada e 
rapadura aos tacos, misturados à farinha, farnel. A água de beber ali 
estava, fresca e fria, na borracha. Sol pendente, retomava a jornada 
até alcançar, à luz das estrelas, o rancho habitual. 


Na madrugada seguinte, dava às burras mulas, milho com sal 
em mochila, e outra vez, botava as cargas em cima. Sacos atados por 
inquerideiras e cobertos, de primeiro, com esteira de palha e depois 
com lona, tudo amarrado com o arrocho — longa tira de sola com 
uma polegada de largura. Ao botar os arreios de cabeça,o cuidado 
de não arrancar os espantos, i. é, os cabelos crescidos em redor dos 
olhos. Com o chicote de trança, cabo de jucá e ponta de linha, fazia 
piruetas no ar que findavam num estalo seco, escutado ao longe. 
Lá vem Manuel Maria”. 
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Do seu pelejar que estancou em 42, resta a lembrança e, de 
material, na casa do Saco onde viveu, apenas a surrada carteira de 
matuto com enfeites de metal que conduzia a tiracolo. 


E quantas vezes sonhou de olhos abertos, fitando o Céu, si- 
lente e só, assustado com o abismo do infinito em noite escura que 
nem breu. 


PAULO BEZERRA é medico e escritor, autor de Cartas do Sertão e outros livros. 
Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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POEMAS 


PEMA 


Sanderson Negreiros 


ERA o derradeiro de uma família 
De homens bons. Cultuava 
Mistérios e usava a memória 


Para longas viagens repetidas. 


Todos admitiam que sua vida 
Era o destino de toda gente 
Feliz. Tinha fazendas, mulheres, 


Bois e bom pasto de sombras. 


Rico, fazia-se pobre diante 
De Deus. Caminhava para missa 
Do domingo, vertical, de branco. 


O chapéu de abas afastava 


Equívocos e maus murmúrios. 
A cidade, cedo, repetia-lhe 
Bons-dias. Mas, em noites de solidão, 


Ele partia em seu cavalo 
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Para longe. Um longe de que 
Ninguem se lembra. E de onde 
Nunca mais voltou. Para sempre. 


Seu João Miguel de Águas Pretas. 


*Poema publicado originalmente no livro Fábula Fábula. 


SANDERSON NEGREIROS é poeta e escritor, autor de Lances Exatos, A Hora da 
Lua da Tarde, e outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras 
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CONTEMPLAR PARA APRENDER É ENSINAR 


João Wilson Mendes Melo 


O céu azul 

Cortejo de nuvens brancas a passar 
Louvando a Deus e querendo ensinar 
Na grandeza do infinito e na cor 
Que são gestos de amor 

A insondável razão do ser 

Homem e mulher nascidos para viver 
Com o amor que é traço de união 
Entre o ser pequenino e a imensidão 
Pois há cidades distantes 

Sem padre, sem pastor e sem juiz 


Mas que têm para valer casal feliz 


Houve poetas que ouviram estrelas 
Se abriram a janela em noite escura 
Com o coração cheio de amor 


Na condição de muito amar 


O escritor e professor JOÃO WILSON MENDES MELO é o decano da Acade- 
mia Norte-rio-grandense de Letras, com 96 anos de idade. No entanto, sem descui- 
dar das atividades intelectuais, escreveu, especialmente, para a Revista da ANRL, o 
poema, que acima publicamos, como prova de sua extraordinária vitalidade. 
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POEMA PREVISÍVEL 


François Silvestre de Alencar 


Quem chega em casa aos setenta 

Vindo do ermo da ida, 

Arrastando as armas que pendem da cintura, 

Na ferrugem de todas as perdas, 

Apenas vê as ruínas das paredes/ da velha casa 

Que ainda lhe oferece abrigo. 

Feita de tristeza? Não. De solidão? Menos ainda. 
Há todo um encanto de chegada/ que faz dos setenta 
Uma triste alegria de quem nunca saiu dali. 

Esteve sempre preso nas cinzas amareladas da 
Espera. 

E se não esperou chegar/ também não partiu. 
Imita o rei dos celtas ante o conquistador romano: 


Joga as armas no chão/ procurando um vencedor inexistente! 


Quien regresa a casa a los setenta 

Volviendo del desierto de la vida, 

Arrastrando las armas que cuelgan de la cintura, 

En la herrumbre de todas las pérdidas, 

Apenas aprecia el desgaste de las paredes/ de la vieja casa 


Que todavía le ofrece cobijo. 
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:Hecha de tristeza? No. ;De soledad? Menos aún. 

Hay todo un encanto de regreso/ que hace de los setenta 
Una triste alegría de quien nunca salió de allí. 

Estuvo siempre cautivo en la cenizas amarilla de la 


Espera. 


Y si no esperó volver/ tampoco partió. 
Imita el rey de los celtas ante el conquistador romano: 


iTira las armas al suelo/ buscando un vencedor inexistente! 


Versión de À. P Alencart 


FRANÇOIS SILVESTRE DE ALENCAR é procurador do Estado e escritor, 


autor de A Pátria não é Ninguém, Remanso da Piracema e outros livros. 


ALFREDO PÉREZ ALENCART é escritor e professor do curso de Direito da 
Universidade de Salamanca, Espanha 
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Desenho de Anchieta Rolim 


DEVORAR 


Anchieta Rolim 


Não era cedo 
Eu a li sem interceder 


Crianças choravam 


A brasa devorava lentamente o papel 
Deixando no ar 


Imagens implícitas 


E as cidades noturnas 
Edificadas com rascunhos trêmulos 


Absorviam lágrimas que dos meus olhos sangravam 


ANCHIETA ROLIM é poeta e artista plástico. Autor de Agonia e outros livros. 
O poema publicado faz parte do livro Ruinas, inédito. 
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QUATRO POEMETOS 


José Delfino 


1 
Estro harmônico 

Te amo te chamo te clamo 
Alitero à-toa e essa rima tosca 
Que vaza que te venera que te declama 
Que alípede vai em voo rápida e lépida 
Trocando os pés pelas mãos em gestos 


Me parece até que te toca 


2 

Noite 

No incerto espasmo que vela o meu tédio 
A flor paisagem são teus pés dormindo 
Que se movem presos em teu sonho 

A relevar a distância a cavalgar meu sono 


Pleno a me revelar na cama o teu caminho 


3 
Trôpego 
E que às vezes me sinto 


Bago de fruta azeda 
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Caído em teus ombros 
Bêbado mar verde-absinto 
Deserto ardido em chama 
Jardim ao avesso 

É que às vezes me acho 
Acha em teu corpo acesa 
Atirada aos escombros 


Em véspera de cinza 


4 

Andarilho 

Adoro sim andar a pé andar aí 
Sem dar um pio um dó um ai 
Olhando à espreita o passo 
Seu lasso voo às vezes 

Pés a saltarem andaimes 

Fujo do chão caindo em mim 
Como um cavalo-pássaro 
Passo a partir a passo 

E vou e voo 


E dou-me bem assim 


JOSÉ DELFINO é médico, poeta e escritor. Autor de Almas Nuas e outros livros. 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras p 121 


PARA DANDARA DOS SANTOS TRANSEXUAL ESPANCADA 
ATÉ A MORTE NO BAIRRO BOM JARDIM FORTALEZA EM 
MARÇO DE 201) 


Leonam Cunha 


Sou uma traça 
erodindo 
as cortinas do mundo. 
Me botam de 4 e me esbofeteiam. 
O sangue 
escorrido 
rasura um rosto no chão 
de mulher 
com o passo descontínuo, 


e os olhos herméticos às formas abruptas 


Todas as caixas me ofereceram 
e as recusei 
com elegância e fino trato. 


Não, obrigada 


Hoje debaixo deste sol cearense, 


corro a vista pelos arredores e nem vejo fantasmas. 
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Críptica a realidade me estampa o corpo: 
sou açoitada 
e não puxo carro-de-bois. 
Me injuriam com tantos cânticos mas nem os tolero, 
o tímpano para, 
a adrenalina me ocupa 
e deus está apenas sentado assistindo à cena? 
As bolinhas de terço que engoli, 
não posso solicitá-las agora 
num último clamor, num agouro derradeiro? 
Quatro ou cinco homens limpam seus métodos 
dos gestos sutis 
e enrijecem o punho. 
Desenham em minha pele águas-vivas lilases, 
caravelas. 
Nem Santa Maria nem Pinta nem Nina. 
Apenas dor germinada. 
Os ossos esfarinham-se como as cartilagens 
da jujuba que as criancinhas chupam. 


Os ossos são meus, baby 


(A gente amalgama as fraturas de um espírito 
que sempre foi posto de bruços, braços atados 
como um enfeite de tudo de exclusão 


na feira das desumanidades?) 
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Agora me despejam num carro de mão adornado 
de grãos de areia e ferrugem. 

É belo? Deus apenas assiste à cena? 

Só consigo imaginar uma cruz e algo a escorrer, 
percorrendo passado, memória, lembrança. 

Eu que pensei que o mundo tinha jeito! 
Deitada 

neste carro de mão, 

não me pergunto sobre sonhos 

ou a felicidade. 

Essas mãos muito humanas 


me embalam num acalanto de adeus. 


LEONAM CUNHA é poeta e escritor. Autor de Condutor de Tempestades e outros livros. 
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NOSSO MAIOR É DORIAN 


Alexandre Abrantes 


Em plena maturidade estética, conhecedor das Letras e das 
Canções, Vinícius de Moraes escreveu: “O maior de todos é Rim- 


baud”. Podemos declarar, no que concerne ao RN, que nosso maior 
artista é DoRiaN. 


De olhar multifacetado, aprendeu e expressou o Belo na sua 
forma mais forte e mais terna, com a inocência de uma criança e a 
sabedoria de um profeta. Fazendo a travessia pascaliana entre a ra- 
zão e o coração, extraiu da cena em branco (tela, pedra ou papel) a 
polivalência das cores e dos signos, num caleidoscópio de imagens 
- verbais ou visuais, tomando-as como matéria de sonho, de uso da 
imaginação a fim de reconstruir o real que jaz esquecido pelo mundo 
em sua inequívoca decadência. 


A par do amor pela arte como modo de nos lembrar que há es- 
perança no outro lado da porta (ou do lápis, do cinzel ou do pincel), 
usou as mãos para o abraço, o afago e o até logo. Em outros termos, 
aliou à grandeza do poeta, na ampla acepção do termo, a candura 
de um anjo, como se depositasse fé no homem com asas para levar, 
num instante e como ponte, a angústia da alma a Deus. 


Consciente dos limites do corpo, transcendeu-os com um 
olhar puro sobre a superfície das coisas para depois atingir as estra- 
nhas, tingindo-as e, em meio ao caos, pairar, tal espírito, por sobre 
as águas. 


Deixa um legado junto à outra herança: o doce lar construído 
com sua eterna Wanda, sob a lavanda diária de amor e poesia. 


As mãos, agora, livres dos calos e do calar-se para encontrar 
o silêncio mais nobre porque eterno, tão hábeis como outrora, dão 
adeus ao que é precário e se abrem para a aquarela celestial, de azuis 
imorredouros, laranjas em perfume e vermelhos-corações. 
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E antes de deixar nesse lado o último compasso, o coração de- 
preendeu que ser grande é ser gracioso, embora sem medir o profundo 
de ter sustentado, na artéria adjacente ao do artista, um homem “tão 
doce” (na feliz declaração de sua querida filha Dione), esvaziando-se, 
na imitação de Cristo, por nos servir de cores e versos imortais. 


O maior entre nós é DoRiaN. E o superlativo exala mais quan- 
do se sabe que o mundo jaz em decomposição. Nosso poeta da cor 
deixa um vazio artístico e humano que, decerto, não será preenchido 
cedo. Talvez seja tarde para afirmar que não alcançaremos semelhan- 
te olhar mítico para rearranjar a desordem que reina no caminho 
entre cada casa e as indiferentes ruas. 


Não há dúvidas de que seu espaço permanecerá incólume à 
espera da poesia de um Rimbaud que no meio do caos e do século já 
gasto, restaure a inocência extraviada, o dracma perdido do evange- 
lho, iluminando, com ou sem dor, o rio eterno da infância. 


Em seus aposentos, tocando seu manto e com rogos de uma 
bênção, um fruto de sua história de vida lhe oferta um canto imemo- 
rial: “Meu pai é um visionário,/vê planos e altiplanos/em seus voos 


de pássaro”(Adriano Gray Caldas) 
Do outro lado da sombra, o doce poeta sussurra: 
“Acendo uma réstia de luz 
Ainda consumindo-se na chama do teu rosto, 
Que pouco a pouco se apaga. 
Nas últimas sombras da tarde, 
Sombra dos exílios 


Dos vagos vestígios.” (Dorian Gray Caldas) 


Por isso... 
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DORIAN 

Um rio, uma dor. 

Levarei indelével 

o ávido leitor 

multicor da vida. 

Dele recebi 

o afeto ilustrado: 

o poeta infante da mãe, 

os cabelos da bela, 

os que me partiram, 

o pai junto ao filho 

e a doce Amarílis. 

Seus olhos se enchiam de rio 
ao sentir de um verso o azul infinito. 
Dele, a palavra do exílio 
lembrando-me que a canção existe. 
Dele, a necessidade do mito 
na hora única 

e a humilde sabedoria 

de despir-se da túnica. 
Dorido, o rio agora 

carreia os dias lentos, 

sobre os quais um pincel 
pleno de poesia 


passeia nas bordas do céu. 
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Enfim... 


O RN se renova para o amanhã. 
Um logotipo une homem e chão: 


Artista, nosso maior é DoRiaN. 


Natal, janeiro de 2017 


ALEXANDRE ABRANTES é poeta, escritor. Autor de No Coração das Palavras 
e O Exilio sem Canção. 
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44 


NOVOS ACADÊMICOS 


SAUDAÇÃO AO POETA LÍVIO OLIVEIRA PELO ACADÊMICO 
MANDEL ONOFREJR. 


A 10 de maio de 1985, um jovem amigo dos livros compa- 
recia a esta Academia de Letras, para receber das mãos do seu Pre- 
sidente, em cerimônia realizada neste mesmo salão, o diploma de 
participante do Projeto “Academia para os Jovens”. Trinta e um anos 
depois, esse mesmo jovem, já agora no limiar da maturidade, porém 
conservando todo o vigor juvenil, recebe desta instituição o diploma 
de Acadêmico, diploma este com que talvez já sonhasse naqueles 
seus verdes anos. 


Dos idos de 85 até o momento atual fez-se um longo itinerá- 
rio em que se evidencia a dedicação de Lívio Oliveira à literatura e às 
artes em geral. De modo especial tem sido constante a sua presença 
nos eventos promovidos por esta Academia. E é interessante obser- 
var que, há pouco tempo, ele participou do mesmo programa “ Aca- 
demia para os Jovens”, mas — é claro - na qualidade de palestrante. 


Seu itinerário cultural chega, neste momento, ao ponto culmi- 
nante. Creio que o próprio Lívio concordará com o que ora afirmo, 
pois a Academia sempre esteve em suas cogitações — objeto de de- 
sejo, ideal ansiado; integrá-la significa, sem dúvidas, para o escritor 
e poeta, como também para todos nós, acadêmicos, grande honra, 
satisfação e alegria. 


Senhoras e senhores: 


A Academia — e não só esta, mas toda e qualquer instituição 
congênere — não consagra, mas simplesmente acolhe e homenageia 
escritores já consagrados pela crítica e pelos leitores. É verdade que 
isto, às vezes, não acontece; elegem-se, raramente, literatos de real 
valor, porém, ainda sem maior expressão e não representativos. 
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Sim, porque em escolhas como essas preponderam quase sempre as 
razões do coração ou imposições outras de natureza pessoal ou so- 
cial. Mas, senhoras e senhores, nem mesmo a Academia Brasileira se 
exime de tal proceder; basta atentarmos para o fato de que, entre os 
sócios fundadores daquela augusta casa figuraram lado a lado com 
celebridades do porte de Machado de Assis e Joaquim Nabuco, ilus- 
tres desconhecidos, como, por exemplo, Urbano Duarte, Teixeira de 
Melo e o Barão de Loreto. 


É preciso ter em mente, com absoluta convicção, que a 
Academia não é tão somente uma associação literária, uma casa de 
cultura, mas principalmente um templo da arte e do saber, cujos 
membros efetivos, em número limitado, necessariamente vitalícios, 
compõem um quadro de honra, como que numa espécie de panteão 
vivo. Este é o entendimento, penso eu, que deve prevalecer na esco- 
lha de novos acadêmicos. E foi o que aconteceu ao se eleger o poeta 
e escritor Lívio Oliveira, para ocupar a cadeira nº 15 desta entidade. 


Lívio Oliveira dispensa apresentação. No entanto faz-se aqui 
necessário breve esboço biográfico do nosso homenageado, até mes- 
mo para que se atenda ao disposto em artigo do Regimento Interno 
desta Casa, segundo o qual 


« A E é , 
O acadêmico encarregado de saudar o novo empossado apreciará, 
em nome da Academia, a personalidade e a obra literária do recipiendário.” 


Lívio Alves Araújo de Oliveira nasceu em Natal a 16 de agosto 
de 1969 e sempre viveu nesta cidade, que aprendeu a amar desde cedo, 
inclusive quando ainda de calças curtas foi escolhido Prefeito-Mirim, 
numa promoção da Prefeitura Municipal. Menino travesso, mas es- 
tudioso, obtinha boas notas em seus deveres escolares. Depois, mui- 
to depois, já formado em Direito, enveredou pela política partidária, 
chegando a obter quase quatro mil votos no que ele mesmo chama 
de “uma aventura eleitoral pelo PD'T?. Felizmente desiludiu-se, em 
tempo, com a política provinciana, e passou a dedicar-se às letras e à 
carreira jurídica, já então exercendo o cargo de Procurador Federal, 
para o qual fora nomeado, depois de aprovado em concurso público 
de provas e títulos. Como desdobramento da sua vocação profissio- 
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nal, Lívio teve uma boa experiência, por alguns anos, como professor 
universitário, havendo lecionado Teoria Geral do Estado e Direito 
Constitucional. No entanto, as atividades judiciais o absorveram to- 
talmente, daí, por que terminou por afastar-se do magistério. 


Em breves traços — ecce homo ! 


Quanto à obra literária, não temos a pretensão de analisá-la 
em profundidade, até porque não é este o momento adequado para 
tanto. Demos aqui, no entanto, uma notícia que diga da sua im- 
portância e contextualize o trabalho do autor no quadro geral da 
literatura norte-rio-grandense. 


Comecemos por afirmar que Lívio Oliveira é , antes de tudo, 
poeta. Vale ressaltar que assim o consideramos, todavia sem demé- 
rito para com os seus escritos nos domínios da crônica e do ensaio. 


Autor de sete livros de poemas, ele é um dos poetas mais pro- 
líficos da nossa terra, mas, de modo algum prolixo. Pelo contrário 
o seu fazer poético parece ser uma eterna busca de síntese e comu- 
nicabilidade. Poderíamos dizer que ele tem um despojamento esti- 
lístico que até nos faz lembrar virtuoses desse modus faciendi, como, 
por exemplo, na prosa, Graciliano Ramos e, na poesia, José Bezerra 
Gomes. Sendo assim, extremamente econômico no exercício da pa- 
lavra, Lívio Oliveira terminaria por cultuar o haicai, talvez a forma 
poética mais abreviada que existe. Seu último livro - “Cais Natalenses 
(2014) demonstra bem a sua criatividade nesse campo. A respeito 
dessa obra, o crítico literário Thiago Gonzaga, depois de enfatizar o 
pioneirismo do autor no cultivo do haicai, afirma, com propriedade: 


“No haicai, de maneira geral, se fazem sentir curiosos e belos 
efeitos que geralmente passam despercebidos aos nossos olhos. O 
objetivo é capturar a essência do local e do instante numa poesia 
contemplativa e descritiva, com grande valorização nos contrastes, 
entre outras virtudes” (Os Grãos — Ensaios sobre Literatura Potiguar 
Contemporânea, 2016). 


Como bem acentua o estudioso, a modalidade de poema pre- 
sente em * Cais Natalenses fora trabalhada pelo poeta num livro pu- 
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blicado em 2007, Pena Mínima ao qual o crítico Nelson Patriota 
também se referiu, de modo igualmente positivo, em um capítulo 
do seu livro Uns Potiguares. 


À seguir transcrevemos duas ou três amostras das “miniaturas 
poéticas” de Lívio Oliveira, que o tempo, elemento tão importante 
no haicai — diga-se de passagem - , não nos permite alongar estas 
nossas pobres palavras. 


Além do apenas descritivo, os haicais de Lívio têm, não raro, 
um caráter reflexivo, senão vejamos: 


receita de se amar 
nem sempre vale a pena 


melhor que se invente 
Às vezes é o humor que comparece, como neste 


Purgatório 

O terço do meu avô 
tinha uma cruz azul-claro 
e contas.... 


... algumas pagas. 


Mas, na verdade, a nota dominante, como aliás, não podia 
deixar de ser, em se tratando de haicai, é o descritivo, a paisagem, o 
encanto das sugestões plásticas e cromáticas. Vejamos dois exemplos 
dentre numerosos outros: 


moedas de ouro 
o olho do sol espelham 


no mar se derramam. 
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os dedos da noite 
entre os cabelos compridos 


de árvores nas dunas. 


Seria enganoso, todavia, supor que a poética de Lívio Oliveira 
se restringe à modalidade minimalista. Cinco outros livros de sua 
autoria contêm poemas discursivos, alguns até um tanto extensos, 
porém sempre norteados pelo espírito de síntese. São eles : Telha 
Crua ( 2005) ( ganhador dos prêmios “ Othoniel Menezes”, da 
Funcarte, e “Luís Carlos Guimarães”, da Fundação José Augusto), 
Dança em Seda Nua ( 2009), Teorema da Feira (2012), e Resma ( 
2014). Reportando-se a este último, em seu Blog, “ A Literatura Na 
Poltrona”- O Globo , Rio de Janeiro (2014), o escritor José Castelo, 
intelectual de projeção nacional, que todos nós admiramos, teceu 
considerações elogiosas, dizendo a certa altura, sobre um dos poemas 
constantes da referida obra, as seguintes palavras, que vão a seguir 
transcritas na íntegra, tanta a sua pertinência e beleza: 


“Fala-se muito do ato poético como uma experiência de 
“inspiração”, mas Bondiá nos leva a vê-lo muito mais como uma 
“convulsão” — isto é, uma grande agitação interior, um alvoroço de 
emoções divergentes ao qual devemos nos submeter para só assim 
avançar. Na mesma linha e da mesma estatura se desenrola o “Lu- 
gar-abismo” proposto por Lívio Oliveira. Aventura, perigo, agitação, 
prova radical são elementos fundamentais da escrita poética. Sem 
eles, a poesia se torna mero virtuosismo, ou então | o que é mais 
melancólico um simples e esnobe jogo intelectual. Jogo que gera 
poetas só de fachada. Poetas de crachá. Se não ousa pisar esse “lu- 
gar-abismo”, ninguém se transforma em poeta. O poeta é lançado 
pela escrita em um grande precipício, através do qual ele despenca. 
O poema não passa daquela sequência de palavras às quais, durante 
a queda, ele consegue se agarrar. É uma experiência desnorteante — 
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um enorme alvoroço interior. É também uma travessia, através da 
qual o poeta escreve seus versos, primeiro, no próprio espírito para 
só depois transportá-los - como cicatrizes de uma experiência dolo- 
rosa - para o papel.” 


Senhoras e senhores: 


Se eu agora dispusesse de tempo, abordaria diversos outros 
aspectos da obra poética do nosso homenageado; no entanto gosta- 
ria de , pelo menos, aludir a certas características que são , por as- 
sim dizer, a sua marca registrada: o lirismo contido, de fundas raízes 
emocionais; o erótico em sutileza, a memória da infância; a visão 
humanista dos seres e das coisas. 


Para Lívio, a Poesia é a sua razão de existir. Ele mesmo, de certo 
[qa E 4 bb) . 
modo, se define no poema “Diálogo”, constante do seu livro Resma: 


“O que queres da poesia? 


-Tocar na poesia. 


- E onde fica? 


-Não sei e quero viver lá. 


-E há sombras na poesia ? 


-Assim como há luz e som e cor. 


-Tem dono? 


- À poesia é que é dona do poeta. 
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-Vive-se de poesia? 


= Experimenta só viver sem ela... 


Não poderíamos encerrar este apanhado biobibliográfico sem 
mencionar o livro Bibliotecas Vivas do Rio Grande do Norte (2005), 
uma feliz incursão do autor pelo campo da ensaística. Por último, 
mas não menos importante, outra incursão bem sucedida, mas esta 
de natureza musical: um CD em parceria com o músico e composi- 
tor Babal Galvão, intitulado “Cine Clube” (2009). 


Eis, portanto, o intelectual múltiplo e fecundo. 


Há que se falar também do agitador cultural, ex — Presidente 
da União Brasileira de Escritores no Rio Grande do Norte, colabora- 
dor assíduo de jornais e revistas, além de ter participação em eventos 
culturais, proferindo palestras ou coordenando mesas de debates. 


Senhoras e Senhores: 


Em diversas situações de espaço e tempo, há escritores que 
ingressam nas academias para se “engrandecerem” com o status que 
as academias dão, mas há outros, felizmente em maior número, que 
vêm engrandecê-las com a magnitude de sua obra literária e o prestí- 
gio do seu nome. Entre estes se inclui, sem a menor dúvida, o poeta 
e escritor Lívio Oliveira. 


Seja bem-vindo, caro confrade. Você ( permita-me o trata- 
mento), você é, além de tudo, um homem de bem e grande figura 
humana. Todos nós, acadêmicos, o recebemos de braços abertos. 


Discurso lido no Salão Nobre da ANRL, na noite de 10 de março de 2017. 
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DISCURSO DE POSSE DO ACADÊMICO LÍVIO OLIVEIRA NA 
CADEIRA Nº 19 DA ACADEMIA NORTE-RIO-GRANDENSE 
DELEIRAS 


Sede da Academia, Casa Manoel Rodrigues de Melo, em 10 
de março de 2017, sessão iniciada às 20 horas. 


Senhor Presidente da Academia Norte-Rio-Grandense de Letras, 
Professor Diógenes da Cunha Lima. 


Senhor Ministro do Superior Tribunal de Justiça, Luiz Alberto 
Gurgel de Faria, em nome de quem estabeleço saudação a todas 
as autoridades da mesa. 


(Destaco, neste momento introdutório, que a Senadora Fátima 
Bezerra esteve presente no início desta solenidade, para nos para- 
benizar e cumprimentar os membros da Academia e demais pre- 
sentes, tendo se ausentado, logo após, por motivos superiores). 


Senhoras e Senhores desta Academia. 
Diletos familiares e amigos. 


Senhoras e Senhores presentes a esta sessão. 


Por vezes retornam à mente e ao coração as imagens daquele 
menino de quinze anos de idade, que num sábado à tarde decidiu 
partir da casa de número 435, na rua que leva ainda o nome do 
poeta Segundo Wanderley, no Barro Vermelho, em direção à casa/ 
sobrado do Mestre Luís da Câmara Cascudo, incrustada entre a Ri- 
beira e a Cidade Alta. O menino fez o percurso totalmente a pé, não 
tendo nenhum reles níquel no bolso, mas portando uma pequena 
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mochila às costas e, dentro dela, um exemplar da “História do Rio 
Grande do Norte”, numa edição da Achiamé, do Rio de Janeiro, 
com a Fundação José Augusto. Isso foi em 21 de setembro de 1985, 
um ano antes do falecimento do imortal fundador desta Academia 
e colossal mestre da antiga Junqueira Aires, avenida que hoje tem o 
seu nome perenizado. 


Lembra-se, como se fosse hoje, de Dona Dahlia o atendendo 
e o levando até o mestre de todos, que descansava do almoço numa 
confortável e lúdica cadeira de balanço. Entregou o volume a Cas- 
cudo, repetiu o nome completo, que lhe fora informado. Cascudo 
olhou pra cima com óculos de grossas lentes, algo esverdeadas, bai- 
xou a cabeça em direção ao livro e escreveu a seguinte dedicatória: 
“Ao Lívio Oliveira — afetuosamente, Camara Cascudo. 21-IX-85.” 
Dona Dahlia recolheu o volume, mirou firmemente as palavras, os 
dois cês maiúsculos bem arredondados, e disse, como que surpresa 
e ao mesmo tempo muito satisfeita: ”Veja como a letra de Luís está 
boa hoje!!!” 


Eis o livro. [apresentado o livro aos acadêmicos e à audiência] 


Esse mesmo menino, repleto de curiosidades acerca do mun- 
do, naquele mesmo ano de 1985, entre os dias 06 e 10 de maio, 
esteve neste endereço onde fala agora, rua Mipibu, 443, Petrópolis, 
Casa nomeada, com precisa adequação, Manoel Rodrigues de Melo. 
Naquela época, vê-se, já buscava o rapazote saberes e conhecimentos 
sobre livros e escritores, sobre um em especial, que era objeto de 
estudos e palestras num projeto denominado “Academia para os jo- 
vens”. Era a “Semana Guimarães Rosa”, mestre mineiro, imortal das 
letras nacionais, mesmo patamar de genialidade do nosso Cascudo. 
No diploma que o adolescente recebeu, caríssima Secretária Geral 
Leide Câmara, uma assinatura possui relevo histórico e afetivo, a do 
Presidente Diógenes da Cunha Lima, que havia tomado posse nessa 
condição em 08 de novembro do ano anterior. Portanto, havia pou- 
cos meses de sua estreia em tal honroso mister. 


Eis o diploma. [apresentado o diploma à plateia e aos acadê- 
micos] 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras p 139 


Hoje, 10 de março de 2017, passados quase 32 anos dos dois 
episódios significativos na vida daquele moleque, o homem já feito 
e quase ingressando em meio século de vida e de experiência chega 
a este lugar mágico e transcendente para se irmanar a nomes ex- 
tremamente representativos das nossas letras, da nossa cultura, da 
nossa história. E é o Professor Diógenes da Cunha Lima, em sua 
condição absolutamente meritória, ainda gloriosamente na cadeira 
de Presidente desta Casa, quem o recebe neste momento. A emoção 
é insuperável. 


Senhoras e Senhores da Academia. 
Senhoras e Senhores. 


Tomo a liberdade agora de falar em primeira pessoa. Esse mo- 
leque curioso e cheio de desejo pelo saber e pelos mistérios que a pa- 
lavra envolve, eu o fui. Ainda o sou, com as mesmas características, 
às quais se acresce a maturidade e a experimentação da vida. É algo 
visceral. Vem desde os primeiros livros lidos na pequena biblioteca 
do meu pai. Certamente, esse meu apreço quase que sensual pelos 
livros me acompanhará até a despedida final desta existência terrena. 
Nesse item me irmano ao filósofo e escritor francês Jean-Paul Sartre, 
que afirmava no belíssimo livro “Les Mots” (CAs Palavras”): “Come- 
cei minha vida como hei de acabá-la, sem dúvida: no meio dos 
livros”. 


Afirmo agora que ser recebido nesta entidade, de elevado pata- 
mar de representatividade do mundo cultural potiguar, por Manoel 
Onofre Jr., expoente de nossas letras e uma das personalidades mais 
dignas que tive a oportunidade de conhecer no meu Rio Grande 
do Norte — dínamo que tem feito excelente trabalho na Revista da 
Academia, juntamente com o nobre e dedicado pesquisador Thiago 
Gonzaga — é honra e é responsabilidade, ambas assoberbadas e que 
impõem o dever de respeito reverencial. Antes disso, ainda mais for- 
temente, ocasiona-me júbilo e honra. Por essa razão mesma, a minha 
gratidão se fará perene e é extensiva a todos os que me honraram 
com os votos que me trouxeram até esta Casa, bem como aos que 
não seguiram o mesmo caminho na escolha pessoal, porém contri- 


140 4 REVISTA da ANRL Nº 51 -Abril /Junho, 2017. 


buíram condignamente com um processo democrático, escorreito e 
translúcido. 


Não é fácil, mas é prazeroso, minhas senhoras e meus senhores. 
E a responsabilidade, que se mistura ao prazer de passar a pertencer 
a essa entidade valorosa, tendo lugar e cadeira nesta Casa em que es- 
teve Luís da Câmara Cascudo, um dos colossos que participaram de 
sua fundação, redobra-se quando percebo em meio aos imortais con- 
temporâneos alguns dos meus queridos ex-professores do Curso de 
Direito na altaneira UFRN, a começar pelo Presidente Diógenes da 
Cunha Lima (envolvente e criativo professor de Direito Comercial); 
seguindo-se os excelentíssimos Ivan Maciel de Andrade (meu muito 
ilustrado professor de Introdução ao Estudo do Direito); Eider Fur- 
tado de Mendonça e Menezes (elegância sempre presente) — também 
da disciplina de Direito Comercial; Carlos Roberto de Miranda Go- 
mes (operoso e gentil professor de Direito Tributário); Ministro José 
Augusto Delgado, (professor profundamente sábio de Teoria Geral 
do Processo); Ministro Marcelo Navarro Ribeiro Dantas, que tive 
como professor recentemente na pós-graduação em Processo Civil. 


Tenho todos como amigos e como mestres permanentes. 


Muitos outros daqui também me deram e têm me dado lições 
de poesia e de literatura em geral, de conhecimentos acerca da vida, 
da história e das artes, enfim, de humanismo e humanidade. Con- 
sidero que estas palavras confirmam o meu preito de gratidão, afir- 
mando que todos desta Academia têm muito a ensinar. Portanto, 
sintam-se todos os confrades citados no presente discurso. 


Venho para o seio desta casa, assim, muito mais como um 
aprendiz, que ingressará num curso intenso, longo e vitalício, en- 
volvendo saberes preciosos que desvelam a vivência e a convivência 
respeitosas e altaneiras num grupo de mulheres e homens represen- 
tativos do labor literário e artístico, desembocando numa sociedade 
cada vez mais necessitada dos valores aqui cultivados e dos seus co- 
rolários. A responsabilidade é, portanto, imensa. 


Senhoras e Senhores da Academia. 
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Senhoras e Senhores. 


Mais uma vez o coração dispara e acelera, quando observo a 
lista dos que me precederam na honrosa Cadeira nº 15, Simples- 
mente, homens da estirpe e do elevado naipe de Pedro Velho de Al- 
buquerque Maranhão (o patrono). Sebastião Fernandes de Oliveira 
(o fundador e primeiro ocupante da cadeira), Antonio Pinto de Me- 
deiros (segundo ocupante e primeiro sucessor), Eloy Castriciano de 
Souza (o terceiro ocupante e segundo sucessor), Umberto Peregrino 
Seabra Fagundes (quarto ocupante e terceiro sucessor) e, finalmente, 
o que se fez muito recentemente saudoso, Francisco Fausto Paula de 
Medeiros (quinto ocupante e quarto sucessor). Agora estou eu aqui, 
nessa linha magnânima, com toda a vontade de lhe dar continuidade 
à altura. À coragem se faz necessária e urgente. Invoco-a para que me 
acompanhe e me permita a força vibrante e viril dos intimoratos. 


A honraria é gigantesca e, por aí, todos já percebem o desafio 
e, certamente, o entusiasmo e o desejo que se assomam ao colar e à 
veste acadêmica, que já ocasionam pulsações mais rápidas e intensas 
neste neófito confrade, ora se apresentando aos valorosos compa- 
nheiros dessa aprofundada viagem ao centro dos saberes e dos sabo- 
res literários. 


Talvez, a maior riqueza que eu possa trazer para O ambien- 
te desta Academia seja a disposição de trabalhar, em palavra e em 
atitude, por nossos nomes das Letras, do passado, do presente, do 
futuro, enaltecendo-os, vez que merecem ser enaltecidos. E são a 
literatura e a palavra que eles nos trouxeram, que têm nos trazido e 
trarão, que merecem enaltecimento e permanência. A imortalidade 
do homem é, em verdade, a perenidade da sua obra. Sabedor disso, 
trago também a minha humildade e a consciência de que aqui não 
vale jactar-se da obra feita, justamente porque há muito, há tanto a 
ser construído nos tempos que virão. 


142 á REVISTA da ANRL Nº 51 -Abril /Junho, 2017. 


Digníssimas e digníssimos presentes a esta sessão. 


O tempo que vivemos não nos mostra caminhos sem obstá- 
culos. Estamos certos de que não edificamos e não edificaremos sem 
luta e labor. Ao contrário, precisamos trabalhar arduamente, duran- 
te o dia, durante a noite, para encontrar soluções que contemplem 
toda a sociedade, já que não temos disposição para fazer aqui a bata- 
lha egoística e narcísica, em busca de glórias meramente individuais. 
A maior glória é a de compor um povo sábio e que domine as rédeas 
do seu destino — um povo e uma língua emancipados. 


É papel da Academia e dos acadêmicos, sim, apontar 
caminhos, estabelecer uma visão crítica acerca da palavra e dos 
seus resultados no mundo social. Já sabia disso quanto às funções 
jurídicas que tenho desempenhado. Agora, sei mais ainda na minha 
missão literária e artística que completa um dos pórticos da minha 
existência, realizando-se nesses dois pilares: o Direito e as Letras. 
Vários dentre os componentes desta casa também sabem que devem 
cultivar tal visão ampliada e complexa: unir a palavra do Direito, da 
ética e da moral à palavra estética e criativamente liberta. 


Chego, portanto, para dar esse tipo de contribuição, através 
desse tipo de desiderato: servir ao povo, servir à cultura e ao sa- 
ber do povo, não no sentido vulgar ou reducionista da palavra, mas 
buscando uma compreensão de aperfeiçoamento civilizatório e de 
pertencimento, de identidade e de afirmação emancipatória, entre 
pensamento e ação que se elevam em direção à luz. 


Trazendo tais assertivas, não há como não lembrar na noite 
de hoje de alguns nomes imortais dos quais tive a honra de obter 
lições eternas. Lembro de Gilberto Avelino dedicando um livro de 
elegias ao meu pai, na casa em que o escritor/poeta morava, também 
na Segundo Wanderley. Lembro de Otto Guerra e Mário Moacyr 
Porto proferindo fantásticas aulas inaugurais no Curso de Direito da 
UFRN, a meu convite, quando presidi o Centro Acadêmico Amaro 
Cavalcanti. Lembro das lições dos professores alhures mencionados, 
alguns aqui presentes, e de ter visto o Mestre Américo de Oliveira 
Costa proferindo aulas de Direito Internacional para a turma do 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras bI43 


meu irmão. Lembro dos momentos iniciais da minha poesia, quan- 
do Luís Carlos Guimarães dizia: “— Poeta, escreva o seu livrinho.” 
(um grande erudito, confrade Nelson Patriota, foi testemunha dis- 
so). Lembro, ainda, Dorian Gray Caldas, no último encontro que 
com ele tive, falando-me gravemente acerca das delícias e dos sérios 
perigos da poesia. 


Diletas Senhoras e diletos Senhores da Academia. 
Senhoras e Senhores. 


Pelas normas e pela tradição desta Academia, que, neste item, 
segue a Academia Brasileira de Letras, também devo trazer para cá a 
memória do Patrono da Cadeira que agora assumo, de nº 15, bem 
como do último ocupante. Respectivamente, Pedro Velho de Albu- 
querque Maranhão e Francisco Fausto Paula de Medeiros, dois co- 
lossos, dois ícones e marcos humanos da nossa terra. Com prazer o 
faço, não sem também dar rápidas pinceladas, as possíveis para o 
tempo de uma solenidade como esta, fazendo também ressaltar a 
enorme importância dos nomes de Sebastião Fernandes de Oliveira, 
Antonio Pinto, Eloy de Souza e Umberto Peregrino, antecessores do 
Ministro Francisco Fausto, a quem ora passo a suceder. 


Permitam-me e me perdoem pela apertada, porém necessária 
síntese, da maneira que segue: 


Pedro Velho de Albuquerque Maranhão, o patrono. (Natal, 
27/11/1856 — Recife/PE, 09/12/1907). Talvez uma das mais belas 
páginas acerca de Pedro Velho estejam presentes na obra de Cascudo 
“Vida de Pedro Velho”. Ali, já no texto introdutório, brinda-nos com 
trechos como esses: “O século XVIII continuou para nós até o pri- 
meiro decênio do XX. Quase não tivemos o século XIX. Pedro Velho 
foi o primeiro e último chefe com a mentalidade pacificadora, acon- 
selhativa e serena dos juízes de paz, na letra reinol. Difícil encontrar a 
compensação em sua vida trabalhada e rápida. Deputado, governador, 
senador, influente, prestigiado, nome nacional, morre com 51 anos.” 


E continua Cascudo, que chamara Pedro Velho de “organiza- 


dor do Estado Republicano”: 
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“(..) Lutara desde os doze. Podia, como ninguém mais teve a 
ousadia de imitá-lo, escrever humorismo no meio da tempestade.” 


E mais adiante, ainda Cascudo, no texto de 1956: 


“A atualidade de Pedro Velho é a sua alegria de trabalho, seu 
amor à província, seu elogio ao bairrismo, sua fidelidade aos hábi- 
tos simples, acolhedores, tradicionais, sua honestidade pura, natural, 


profunda. 


Cada época tem sua glória e sua doença. A impressão da des- 
marcada estatura de Pedro Velho e de sua preeminência sobre os 
sucessores procede, possivelmente, dos tempos heroicos em que ele 
viveu, de sua presença influenciadora nas horas primeiras da história 
republicana do Estado, o norte-rio-grandense que governara na pro- 
clamação, tratando, de igual para igual, com os homens ilustres que 
tinham orientado o Brasil e exilado o imperador. O quadro histórico 
onde ele se moveu e atuou imobilizou-se na retentiva popular sem 
deformar-se e assim veio até a hora de sua morte. Era o testemunho 
da história que ajudara a fazer, o contemporâneo do passado, o so- 
brevivente das fases gloriosas que não podiam repetir-se.” 


Mas é bom salientar que Pedro Velho, médico, político, pro- 
fessor e jornalista (fundador de “A República”), foi um homem de 
poder que soube também apreciar e fomentar as sutilezas da alma e 
da inteligência, das letras e das artes. Vejamos o que nos expõe Verís- 
simo de Melo, citando José Augusto: 


“..pelo seu tipo físico, alto forte, farta cabeleira, porte elegan- 
te, sempre muito bem vestido, e pela sua inteligência privilegiada e 
irradiante, inspirava simpatia a quantos dele se aproximavam, desde 
logo conquistados pela afabilidade do seu trato e pelo modo de ser 
como homem e intelectual.” 


E continua, mais adiante, Veríssimo: 


“Como orador e jornalista, Pedro Velho escreveu páginas da maior 
importância para a história do Rio Grande do Norte. Seus artigos eram 
enérgicos e elegantes. Suas cartas políticas são curiosas e de finas observa- 
ções, revelando sempre fidelidade aos ideais do partido e da República” 
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Vale ler aqui também essa passagem do primeiro volume do 
livro “Academia Norte-Rio-Grandense de Letras —- Ontem, hoje e 
sempre — 70 anos rumo à luz”, de autoria de José Soares Júnior: 


“Lembrando o patrono de sua cadeira número 15, Pedro Ve- 
lho, um dos responsáveis pela modernização do Rio Grande do Nor- 
te, Dr. Francisco Fausto recordou que Pedro Velho fundou, no Esta- 
do, um dos jornais mais antigos da América Latina: sob o título de 
A República, desde então, com circulação intermitente no curso do 
tempo, o jornal foi o programador cultural da província em muitas 
décadas. “Nele se desenvolveram ensaios machadianos e habilidades 
retóricas no domínio das letras, ontem vozes juvenis nos seus lou- 
reiros ainda castos, hoje legítimos protótipos da tradição cultural.” ” 


Esse homem, Pedro Velho de Albuquerque Maranhão, em tudo 
foi precursor. Não à toa foi o escolhido para ser o Patrono da Ca- 
deira nº 15. Lembro, com destaque, que neste ano de 2017 se dará 
o transcurso do 110º ano da sua partida. Novas homenagens virão, 
certamente. A Academia, sem qualquer dúvida, cuidará de sua parte. 


Sebastião Fernandes de Oliveira (Natal, 11/03/1880 — Na- 
tal, 29/05/1941), a quem Cascudo intitulou “O último Fidalgo”, 
exerceu os ofícios da magistratura e do magistério com altivez e se- 
riedade de homem probo e com o dom da oratória. Também incur- 
sionou pelo mundo da poesia e dramaturgia. Veríssimo de Melo, em 
seu insuperável “Patronos e Acadêmicos”, assim elabora a sua postu- 
ra como juiz: “Sua vida, como magistrado culto, enérgico e sereno, 
chegando ao cargo de desembargador do nosso Tribunal de Justiça 
levado pela vocação superior de servir ao Direito, é um exemplo dos 
mais altos, no Estado, de que vale a pena ser íntegro e justo.” 


Dois ligeiros aspectos que me envolvem pessoalmente com o 
nome de Sebastião Fernandes de Oliveira: 1. Tive a satisfação de es- 
tudar, antes do meu ingresso no Colégio Nossa Senhora das Neves, 
em uma escola pública de Natal que leva o seu nome (à época, uma 
escola excelente, onde tive a oportunidade de ter aulas com profes- 
sores do ótimo nível de Antenor Laurentino Ramos e outros); 2. Fui 
aluno do seu filho Geraldo Fernandes de Oliveira, também magis- 
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trado, homem íntegro e elegante, de quem recebi lições de Direito 


Penal na UFRN. 


Antonio Pinto de Medeiros (Manaus, 09/11/1919 — Rio 
de Janeiro, 09/02/1970), segundo Veríssimo de Melo, “era indefi- 
nível, enigmático e esfíngico”, considerado excelente professor por 
seus alunos, possuindo vasta e aprimorada cultura clássica, também 
tendo se destacado nos jornais literários como poeta e implacável 
crítico. Um dado biográfico curioso e que envolve esta Academia é 
descrito assim por Veríssimo: “Eleito para a nossa Academia, após 
candidatar-se, surpreendeu a todos renunciando a sua cadeira, atra- 
vés de carta. Afirmara ser antiacadêmico, não desejando continuar 
no nosso cenáculo. Foi o primeiro e único dos nossos sócios resigna- 
tários.” Ainda sobre Antonio Pinto, vale trazer a lume a assertiva do 
grande Tarcísio Gurgel, em sua “Informação da Literatura Potiguar”: 
“(...) a marca mais veemente da sua presença na atividade intelectual 
do Estado, foi, por certo a do crítico exigente, cheio de ironia, capaz 
de circunstancialmente, perder um amigo para não perder uma pia- 
da, tal como fazia um famoso colega paulista, líder do Modernismo. 
Esta marca Antonio Pinto deixou, através da sua atividade jornalísti- 
ca, desenvolvida durante um bom tempo em jornais da capital, espe- 
cialmente em sua passagem pelas páginas do suplemento “Domingo 
Literário”, do jornal O Poti, em meados dos anos cinquenta, onde 
manteve uma coluna com o provocativo título de “Santo Ofício”, e 
a aterrorizante assinatura de Torquemada.”. 


Eloy Castriciano de Souza (Recife, 04 de março de 1873 — 
Natal, 07 de outubro de 1959). Quase uma heresia querer sintetizar 
uma biografia tão rara e rica quanto a de Eloy de Souza, a quem Cas- 
cudo descrevia como “um homem brilhante, honestíssimo, memória 
excepcional”, o que só arriscaremos fazer em face da necessidade tem- 
poral. Peço a todos as minhas desculpas antecipadas, destacadamente 
ao querido confrade Vicente Serejo — grande e apaixonado estudioso 
e pesquisador, forte valorizador e também divulgador da trajetória de 
Eloy de Souza —, ao tempo em que recomendo a atenção para a obra 
de Eloy, “Memórias”, cujo texto, em mais de 500 ricas páginas, foi 
competentemente organizado, obteve notas e índice onomástico de 
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Rejane Cardoso. Nessa obra, pode-se perceber porque Eloy foi consi- 
derado a maior figura do jornalismo político e autor de algumas das 
melhores páginas literárias e históricas do estado, bem como se deu a 
sua participação na linha de frente da política estadual e nacional, con- 
vocado inicialmente por Pedro Velho, tendo sido um dos parlamenta- 
res mais brilhantes de sua época. Sua sagacidade e sua atuação precisa 
e resoluta preparavam sempre as melhores soluções práticas para os 
problemas sociais e econômicos do Rio Grande do Norte. 


Sobre Eloy de Souza, vale ainda citar esse trecho de Veríssimo 
de Melo, acerca de sua fantástica trajetória: 


“Nasceu Eloy Castriciano de Souza no Recife, a 4 de março 
de 1873, de pai rico, vindo para Macaíba (RGN), ainda criança e 
órfão, morar com a sua avó materna, d. Silvana Paula Rodrigues, 
juntamente com os irmãos Irineu, João Câncio, Auta, — A poetisa do 
“Horto” — e Henrique Castriciano, nobre figura e homem de letras. 


Estudou os preparatórios em Natal e Recife, formando-se aos 
21 anos pela Academia de Direito do Recife, turma de 1894. Numa 
oportunidade, na capital pernambucana, conheceu Pedro Velho, o 
qual prometeu ajudá-lo depois de formado, o que realmente ocor- 
reu. Iniciando-se como jornalista, na “A República”, (onde mais tar- 
de seria diretor duas vezes), serviu a todas as campanhas lideradas 
por Pedro Velho. Foi advogado e Delegado de Polícia em Macaíba, 
elegendo-se sucessivamente deputado estadual (1894), deputado 
federal, (1897) e senador da República. Dos governos de Ferreira 
Chaves, sucessor de Pedro Velho, até José Augusto Varela, após a 
redemocratização, Eloy de Souza deu sua contribuição valiosa como 
jornalista e parlamentar, dirigindo “A República”, “A Razão”, “O 
Democrata” e tantos outros jornais. Sendo um dos mais profundos 
conhecedores do problema das secas no nordeste, de sua atuação 
parlamentar nesse sentido nasceu o órgão do Governo Federal, Ins- 
petoria de Obras Contra as Secas.” 


Umberto Peregrino Seabra Fagundes (Natal, 03/11/1911 
— Rio de Janeiro, 05/09/2003). Umberto Peregrino tem também 
uma rica biografia, destacando-se que teve uma carreira militar ful- 
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gurante, tendo chegado com intensos méritos ao generalato. Tam- 
bém foi professor, administrador público, jornalista, ensaísta, his- 
toriador e ficcionista. Exerceu diversos cargos de projeção nacional, 
exemplificativamente as direções da Biblioteca do Exército e do 
Instituto Nacional do Livro. Cabe lembrar que Umberto Peregrino, 
além de valiosas biografia e bibliografia é oriundo (sexto filho) de 
uma família que deu ao Brasil nomes da importância do escritor 
Peregrino Júnior, que foi membro da Academia Brasileira de Letras, 
e do saudoso jurista Miguel Seabra Fagundes, que foi Ministro da 
Justiça e se constitui em perene ícone do Direito Público brasileiro. 


Francisco Fausto Paula de Medeiros, o anterior ocupante da 
Cadeira nº 15. (Areia Branca, 13/05/1935 —Natal, 30/07/2016) 


Tive algumas poucas, porém valiosas oportunidades de encon- 
tro com o saudoso Ministro e escritor Francisco Fausto Paula de Me- 
deiros. Uma delas, a mais remota cronologicamente, foi no final dos 
anos oitenta do século XXI (vejam só: sou um homem do século pas- 
sado!). Recordo que Dr. Fausto, já magistrado, atendeu a um convite 
da OAB/RN para uma palestra sobre Direito do Trabalho para uma 
Comissão de Estagiários. Eu era um dos estagiários e já ali me im- 
pressionara com os saberes e com a generosidade do expositor. E já 
percebia a condição de humanista com fortes preocupações sociais. 


Um segundo momento foi em sua residência, onde estive em 
companhia do então Presidente da OAB/RN, Valério Marinho. Foi 
um momento rápido de descontração, num final de semana. 


O momento mais significativo, no entanto, deu-se num dos 
meus lançamentos, mais precisamente o lançamento de “Bibliotecas 
Vivas do Rio Grande do Norte”, na sede do Solar Bela Vista. Guardo 
carinhosamente uma foto do momento em que tive a honra de fazer 
uma dedicatória para aquele homem admirável que me envaidecia 
ao se fazer presente. 


Eis a foto. [Exibida a foto para a audiência e para os acadêmicos] 


Jamais imaginei a possibilidade de sucedê-lo em qualquer situação, 
frente às suas dimensões humanas e intelectuais extremamente elevadas. 
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No entanto, aqui estou. E aqui tento lhe prestar essa homenagem. Sou 
amigo de membros da família, todos muito queridos. Portanto, já lhes 
peço que compreendam eventuais deslizes ou equívocos no discurso que 
procuro engendrar. Faço esse pedido à família, dirigindo-me destacada- 
mente às pessoas dos meus queridíssimos amigos Frederico e Themis, com 
quem tive a imensa alegria de trabalhar no T'RT da 21º Região. 


O meu muito estimado Professor Ivan Maciel de Andrade, na 
sua importante e saborosa obra “O Exílio das Palavras”, editado pelo 
incansável Abimael Silva, já nos permite uma certa compreensão do 
homem de quem agora tratamos: 


“Francisco Fausto sempre foi muito admirado por todos nós 
que o conhecemos de velhas épocas, desde os tempos do Curso de 
Direito, na antiga Faculdade da Ribeira, por sua extraordinária capa- 
cidade de escrever. Havia, sim, outras razões para admirá-lo, ligadas 
à sua inteligência, à sua formação intelectual, mas suas qualidades de 
estilista eram as que mais sobressaífam aos nossos olhos de admirado- 
res dos bons textos literários.” 


Grijalbo Fernandes Coutinho, magistrado do trabalho, citado 
pelo perspicaz e operoso confrade Armando Negreiros, em sua bela 
“Oração em memória de Francisco Fausto Paula de Medeiros”, tam- 
bém nos dá pistas valiosíssimas para a investigação da grande alma e 
da inteligência desse brasileiro ilustre: 


“Com todo o respeito aos demais, Francisco Fausto não foi 
apenas o maior Presidente do T'ST' de todos os tempos, senão, tal- 
vez, o mais rico, destemido e importante personagem integrante da 
Justiça do Trabalho em sua história quase centenária, tão grandioso 
foi o seu papel em momentos decisivos... 


Fausto mudou a cara do T'ST, de um tribunal odiado pelos 
movimentos sociais mais à esquerda, especialmente depois da fatídica 
decisão contra a greve dos petroleiros em 1995. Com a sua postura 
corajosa, Fausto foi ovacionado em congresso nacional da CUT por 
mais de mil sindicalistas de todo o Brasil, ao defender o Direito do 
Trabalho. As propostas que pretendiam acabar ou mitigar a Justiça do 
Trabalho foram se esvaindo a partir de cada intervenção de Fausto.” 
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Tratando da alta literatura de Francisco Fausto, especialmente 
acerca do livro “Viva Getúlio — As areias brancas da memória”, em 
texto aqui já citado, Ivan Maciel de Andrade, numa frase que consi- 
dero lapidar e com sentido múltiplo e rico, afirma: “Fausto trans- 
pôs as fronteiras mágicas da memória.” 


E próprio Fausto, em seu livro “O Vinho Negro da Paixão”, 
termina por afirmar o perfil que desenhou para a sua vida e sua his- 
tória plena de ações grandiosas em prol do humano: 


“A ação humana, quando lhe precede a grandeza, tem, como 
sino da aldeia de Fernando Pessoa, um som de repetida já à primeira 
pancada.” 


Tenho a honra e a grande responsabilidade de suceder esse 
profundo humanista. 


Eis, acima, senhores e senhoras, a síntese possível para esta noite 
acerca desses grandes vultos da Academia, do Estado e do Brasil. 


Senhor Presidente. 
Senhoras e Senhores da Academia. 
Senhoras e Senhores. 


Acredito que o escritor cumpre, primeiramente, um compro- 
misso consigo mesmo. Cumpre uma obrigação de ordem pessoal 
com sua própria história, seu pensamento, seus desejos, sua ética, 
suas impressões e forma de ver o mundo. Realiza, assim, antes de 
qualquer tarefa ou missão, uma catarse pessoal, uma verdadeira pur- 
gação de seus males e infernos internalizados, em busca de seus dese- 
jos e anseios mais íntimos. Depois, num processo de atuação social, 
ele cumprirá um papel junto ao seu próprio povo, sua gente, na 
medida em que contribuirá com a análise e reflexão a partir de todos 
os aspectos, de todos os ângulos e lados sob os quais puder ser vista 
e compreendida a realidade social. 


Empresta o escritor sua visão sobre o mundo, buscando cla- 
rear os caminhos no sentido de soluções humanas profundas e dura- 
douras. Será, nesse contexto, uma espécie de guia e de farol. Sob tal 
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aspecto, há de se destacar e lembrar que o célebre Professor Antônio 
Cândido trata a literatura como um dos direitos do homem (“O Di- 
reito à Literatura”) que tem por objetivo dotar a sociedade de equi- 
líbrio, com a palavra expressando um sentimento — ou sentimentos 
coletivos. 


O escritor, através da palavra, dá uma ordem e uma forma ao 
mundo caótico, delimita espaços, disseca problemas, define e propõe 
respostas e soluções. O escritor civiliza e humaniza. Provoca novas 
visões do mundo e convoca ao pensamento. Contribuirá, ainda, com 
seu povo ao tempo em que buscará o aperfeiçoamento da língua e da 
linguagem. Com o uso de formas, deverá unir uma certa ética — que 
expressa — à estética universal, enriquecendo o repertório e as regras 
linguísticas, normatizando mesmo o léxico novo. Stéphane Mallar- 
mé afirmava que escrever seria dar um sentido mais puro às palavras 
da tribo. Pound pontuava que a missão seria manter a linguagem 
eficiente. Obviamente que a língua e seu aperfeiçoamento, sua ma- 
turação sinalizam para a existência de uma sociedade razoavelmente 
civilizada, amadurecida e realizada. 


Escrever, dessa forma, é uma verdadeira missão social e um 
engajamento democrático do qual não se pode fugir. Mesmo que 
a busca imediata seja a arte, a estética, o escritor estará, em última 
análise, sempre comprometido com a ética e com um olho atento à 
necessidade de mudar, de transformar o mundo e o tempo em que 
vive. Nisso, sim, consiste o sério engajamento do escritor. Nisso re- 
side uma forma superior de Política em que o escritor pode e deve 
se situar. Sob esse prisma, considero louvável o discurso do escritor 
brasileiro Raduan Nassar, há alguns dias, quando do merecido rece- 
bimento de prêmio literário de caráter binacional. Adianto que não 
me deterei nesse ponto por ser acontecimento muito recente e de 
conhecimento geral dos presentes. 


Sei que todos os meus antecessores tiveram atuação precisa den- 
tro dos parâmetros que acima mencionei. Sou sabedor da altivez com 
que defenderam o nosso povo e a sua língua, alvissareiros no tratamen- 
to aprofundado e meticuloso acerca das coisas da arte e da cultura. 
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Senhoras e Senhores da Academia. 
Senhoras e Senhores. 
Já concluirei, deixando aqui mais umas poucas impressões. 


Em sonho, vi todos esses homens numa grande mesa, num 
mês da poesia e da mulher, como este março (aproveito para ho- 
menagear as nossas acadêmicas Diva Cunha, Eulália Duarte Barros, 
Leide Câmara e Sônia Fernandes Faustino, além da nossa saudosa 
Anna Maria Cascudo Barreto, em nome de quem homenageio as 
acadêmicas que já nos deixaram). Pois bem. Estavam os meus ante- 
cessores num almoço banhado pela luz vespertina do sol que ilumina 
os nossos dias. Era uma mesa atemporal, como certamente é tudo 
o que diz respeito à imortalidade dos que marcaram os seus nomes 
nesta Academia. Eu os ouvia, alegremente, abeberando-me de todos 
os saberes. E o meu pai tomava assento à mesa, como convidado 
de honra, feliz pela realização do filho e pelo chamamento especial, 
mesmo que por aqueles poucos instantes. À conversa tomava toda a 
tarde e se estendia até a noite, quando chegava uma lua amistosa e 
cheia de paz, trazendo o instante da tranquilidade. Eu já havia bebi- 
do e partilhado de todos aqueles saberes. E o meu pai me abençoava 
e partia, mais uma vez, caminhando com um sorriso nos lábios e 
tocando o seu velho violão Del Vecchio de sete bocas, fazendo uma 
serenata feliz para a minha bela mãe, que aqui está (oriunda das ter- 
ras seridoenses, como alguns dos nossos queridos confrades). Meu 
pai, naquele encontro idílico, também cantava e tocava para todas as 
musas que inspiram a poesia deste seu filho, hoje assumindo honra 
inédita e vitalícia, diante da mulher amada, Alciléa Dantas de Me- 
deiros (primeira leitora, sempre), e dos filhos Bruno Medeiros de 
Oliveira e Carolina Medeiros de Oliveira, além de amigos, parentes e 
diletos colegas de atuação profissional, destacadamente os membros 
da Advocacia-Geral da União que aqui se encontram. 


Muito ilustradas Senhoras e muito ilustrados Senhores da 
Academia. 
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Senhoras e Senhores. 


A todas e a todos ofereço a minha eterna gratidão e o meu 
desejo imenso de bem servir a esta Casa que nos tem trazido tantas 
mulheres e tantos homens de talento e de realizações inolvidáveis, 
projetando-se para o futuro e para a imortalidade em suas obras, 
construindo uma história de belíssimas páginas e que já chegou aos 
oitenta anos de glórias no rumo da luz. 


Muito obrigado 
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ANRL em junho de 2017 


Cadeira Patrono Primeiro Ocupante Sucessores 
1 Padre Miguelinho Adauto da Câmara Raimundo Pot asia, SAO 
Pedroza, Claudio Emerenciano. 
Hélio Galvão, Grácio Barbalho, 
2 Nísia Floresta Henrique Castriciano | [Ernani Rosado, Humberto Herme- 
negildo de Araújo (eleito) 
E Cons. Brito Guerra Otto Guerra José de Anchieta Feireitas Daladier 
Pessoa Cunha Lima (eleito) 
; Rs Enélio Lima Petrovich, Agnelo 
4 Lourival Açucena Virgílio Trindade Alves (Cas fanoilmda Cimirs, 
5 Moreira Brandão Edgar Barbosa Ancendino de Almeida, Mandel 
Onofre Jr. 
; : Gumercindo Saraiva, João Batista 
6 Luís Carlos Wanderley Carolina Wanderley PinlssirpiCa nisi 


Mariano Coelho, Nestor dos 


VÁ Ferreira Nobre Antônio Soares y 
Santos Lima 
8 EibelCsadia Misiias Maciel Walter Wanderley, Nilson Patriota, 
Nelson Patriota 
Cristóvão Dantas, Humberto 
o) Almino Afonso Nestor Lima Dantas, Peregrino Junior, Dorian 
Gray Caldas, Roberto Lima (eleito) 
10 Elias Souto Bruno Pereira Paulo Macêdo 
Onofre Lopes da Silva, Miguel 
, . ER Seabra Fagundes, Fagundes de 
q Padre João Maria Januário Cicco Menezes, Paulo de Tarso: osréiã 
de Melo 
12 Amaro Cavalcante Juvenal Lamartine Nersbino de Melo, Oswaldo La- 
martine de Faria, Paulo Bezerra. 
Oriano de Almeida, Anna Maria 
13 Luís Fernandes Luís da Câmara Cascudo | Cascudo Barreto. Eulália Duarte 
Barros. 
14 Joaquim Fagundes Antônio Fagundes Rap rnandes Amando dit 


greiros. 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras p 155 


Antonio Pinto de Medeiros, Eloy 


15 Pedro Velho Sebastião Fernandes de Souza, Umberto Peregrino, 
Francisco Fausto, Lívio Oliveira. 
Rômulo Wanderley, Maria Eugênia 
16 Segundo Wanderley Francisco Palma Montenegro, Eider Furtado de 
Mendonça e Menezes. 
17 Ribeiro Dantas Dioclécio Duarte Aa 
Andrade. 
18 Augusto Severo Waldemar de Almeida E. Nivaldo Monta: Peel Mader 
ros Filho. 
19 Ferreira Itajubá Clementino Câmara Nilo Pereira, Murilo Melo Filho. 
Mario Moacir Porto, Dorian Jorge 
20 Auta de Souza Palmira Wanderley Freire, José Hermógenes de Andra- 
de Filho, Jarbas Martins. 
21 Antônio Marinho Floriano Cavalcanti Luiz Rabelo, Valério Mesquita. 
D. José Adelino Dantas, Côn. 
22 Côn. Leão Fernandes Côn, Luís Monte Jorge Ó Grady de Paiva, Côn. José 
Mário Medeiros. 
2a Antônio Glicério Bezerra Júnior Ehoniel Menicaas jaime das a 
Wanderley, Iaperi Araújo 
Antídio Azevedo, Antônio Soares 
24 Gothardo Neto Francisco Ivo Cavalcante Filho, Tarcísio Medeiros, Sônia 
Fernandes Faustino. 
; Inácio Meira Pires, João Wilson 
25 Ponciano Barbosa Aderbal de França sades ea, 
26 Manoel Dantas Jess O de Diógenes da Cunha Lima 
27 Aurélio Pinheiro Américo de Oliveira Costa Vicente Serejo 
28 Padre João Manoel Paulo Viveiros Jurandyr Navarro 
29 Armando Seabra Esmeraldo Siqueira Itamar de Souza 
30 o a Busto Manoel Rodrigues de Melo | Aluísio Azevedo, Diva Cunha. 
31 Padre Brito Guerra José Melquiades Pad Mia - ca Rs enbriatios 
Leide Câmara. 
32 Francisco Fausto Tércio Rosado João As Cascudo Rodrigues, 
João Batista Machado. 
33 Tonheca Dantas Oswaldo de Souza Hppendes sd Tamareine, Carlhs 
de Miranda Gomes. 
34 José da Penha Alvamar Furtado Lenine Pinto. 
; ; Gilberto Avelino, Ticiano Duarte, 
35 Juvenal Antunes Edinor Avelino ode Madruga (eleito) 
36 Benício Filho João Medeiros Filho Olavo de Medeiros Filho, José 


Augusto Delgado. 
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Luís Carlos Guimarães, Elder 


37 orge Fernandes Newton Navarro : 
Jorg Heronildes. 
p E : Vingt-un Rosado, América Rosa- 
38 Luís Antônio José Tavares 8 . ú 
do, Benedito Vasconcelos Mendes. 
Raimundo Nonato Fer- DE 
39 Damasceno Bezerra Marcelo Navarro Ribeiro Dantas 
nandes 
40 Afonso Bezerra Sanderson Negreiros 
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ARTIGOS É ENSAIOS 


NESTOR LIMA 


Vicente serejo 


Fui o repórter do Diário de Natal encarregado de cobrir o 
Seminário de Tropicologia, no auditório da Biblioteca Central, hoje 
Zila Mamede. E aqui se realizou por influência dos seminários pro- 
movidos pela Fundação Joaquim Nabuco, e trazê-los para a UFRN 
foi uma ideia de Sanderson Negreiros, então pró-reitor de extensão 
do então reitor Diógenes da Cunha Lima, interessado nos debates 
modernos, e quando a vida acadêmica era um território fechado a 
iniciados, longe do Brasil. 


Primeiro, entrevistei o embaixador Nestor dos Santos Lima 
que viria - nesse tempo ainda residia no exterior - para representar 
o Nordeste, contracenando com uma das maiores cabeças da arqui- 
tetura brasileira, Carlos C. Lemos, professor da Universidade de S. 
Paulo, ensaísta erudito, um estudioso da casa brasileira. A ideia de 
Sanderson foi discutir a identidade da vida nos trópicos do semiá- 
rido, dentro dos parâmetros da Tropicologia, a ciência imaginada e 
criada por Gilberto Freyre. 


Fiquei impressionado com a força das convicções e a capacida- 
de de defesa das idéias do embaixador. No dia seguinte, acompanhei 
o arquiteto Carlos Lemos num passeio pelas ruas e bairros de Natal. 
Ele queria conhecer, anonimamente, como viviam os natalenses, suas 
casas e os seus hábitos. Ao longo da manhã, pediu para conhecer áreas 
residenciais tradicionais, grandes conjuntos populares, suas praças e 
subúrbios. Educado, refinado no seu silêncio, mas atento a tudo. 


Lembro que no dia seguinte o embaixador fez a defesa dos 
trópicos, do sol e do vento, o que alguns anos depois acabaria ins- 
pirando seu livro de ensaios - “Esqueça a primavera, irmão”, lançado 
no governo Geraldo Melo, gestão de Woden Madruga na Fundação 
José Augusto. Sem saber, consagrou a visão de Lemos, que falou de- 
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pois, defendeu o alpendre, condenou o excesso de vidros fechando as 
varandas e janelas das casas, os espaços de luminosidade e ventilação 
nestes trópicos. 


Talvez por isso, por encantamento intelectual, fui guardando 
aqui os livros de Carlos C. Lemos e Nestor dos Santos Lima. Eles nos 
ensinaram a bem compreender a vida nos trópicos e a adaptação do 
homem à civilização da seca. Ser o bicho racional na convivência com 
a caatinga, trazendo com ele a ancestralidade de velhas heranças ibé- 
ricas. Eles mostraram o homem e a sua casa, aquele casarão sertanejo 
de telhadão elevado, criando um microclima para enfrentar o calor. 


Além de “Esqueça a primavera, irmão” e “Samurais e Jecata- 
tus”, Nestor brilhou com seu ensaio “A Terceira América, saído no 
Brasil (Freitas Bastos, 1967), com edições em Portugal, México e 
Copenhague. É precioso seu depoimento sobre Ribeiro Couto, com 
quem iniciou a vida diplomática, em Belgrado. Morto, depois da 
longa enfermidade que lhe roubou a lucidez e lhe fez ausente tantos 
anos, Nestor Lima sai de cena empobrecendo ainda mais a vida in- 
telectual do Estado. 


Crônica publicada no Novo Jornal, na edição de 04 de julho de 2017 


VICENTE SEREJO é jornalista, escritor e professor aposentado da UFRN, 
membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. Autor de “Cena Urbana”, 
“Cartas da Redinha” e “Canção da Noite Lilás”. 
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PREFÁCIO PARA UM LIVRO NUNCA PUBLICADO 


Inédito de Nilo Pereira 


Imaginar Diógenes da Cunha Lima nas suas lides forenses não 
é o mesmo que imaginá-lo poeta. 


O ato poético é diferente de todos os outros atos: é um ato de 
amor, de criação. 


Quereis saber o que é a criação, palavra, aliás, de tantos senti- 
dos, que sozinha vale um Dicionário? 


Lede atentamente o MANUAL DA CRIAÇÃO, livro de poe- 


mas que o poeta me dá a honra de prefaciar. 


Aqui a Criação é a natureza, a terra sempre virgem e bela, 
as aves, os bichos, as árvores, as águas, as coisas e os mistérios da 
vida numa dimensão simples e humana, mesmo quando se trate de 
animais. Um poeta tem liberdade para tudo, até para santificar os 
animais, dar-lhes o abraço franciscano da fraternidade e do amor. 


Neste livro de Diógenes da Cunha Lima encontro muito de 
franciscanismo. Não sei se alguém já disse isso: que há um toque de 
pureza franciscana na poesia de Diógenes, que não precisa de nenhu- 
ma lâmpada para encontrar Francisco, II Poverello. 


Às coisas simples e naturais estão diante dos seus olhos, teluri- 
camente iluminados. 


E o que é que ele vê, o mágico? Vê o mundo, a natureza, os 
campos, o drama do homem numa terra exausta e linda. 


Se bem entendo a sua poesia, que muito admiro, ela é um can- 
to da solidão nordestina. O nordestino é um solitário. Sabe que vive 
quase só. Tem as forças próprias, heróicas, passionais, com que se 
ergue da terra como um Anteu fabuloso. “É antes de tudo um forte” 
(tudo quanto resta OS SERTÕES na citação das atuais gerações, 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras > II] 


que não leem mais Euclydes da Cunha, um profeta). 


Mas esse forte, esse herói, esse bicho-do-mato tem o seu ce- 
nário, a sua paisagem, a sua saga. Ergue-se de todo esse “complexo” 
rural, que o atormenta, mas ao qual está jungido pela força interior 
da sua alma simples, nostálgica. 


Queria saber se, escrevendo isso, estou interpretando realmen- 
te, estruturalmente, a poesia de Diógenes, neste livro em que ele vi- 
sualiza a Criação e nos dá, sem favor, uma paisagem total do mundo 
que ainda é o mesmo. 


Ninguém pense que a tecnologia, às vezes “maligna”, como diz 
Toynbee, é capaz de mudar a alma humana. O sertão é o sertão, já 
não tanto “euclydeano” pelo fanatismo rude de Canudos; mas sem- 
pre o abismo dos heróis. 


Temos aqui o poeta diante do abismo telúrico, que o chama. 
Ele interpreta esse universo trágico. Tragicamente humano. A im- 
pressão é que Diógenes se volta para essas coisas como se elas, pelo 
poder de sua magia feiticeira, quisessem encontrar o seu cantor, o 
seu seresteiro de noites de luar sertanejo. 


Tenho pena de não ver Diógenes voltado com todo o seu ta- 
lento para o vale do Ceará-Mirim. Quanto lhe ficaria a dever o ca- 
navial ondulante, onde sopra o gênio da Poesia! Que manhã da 
criação, tão enriquecida pela declamação de Veríssimo de Melo, não 
teria sido para ele — o poeta — um cântico de aurora nas cinzas do 
Gênesis! 


Eu me identifico com o vaga-lume, que reluz no vale, nas noi- 
tes de mistério. Quem dele disse melhor do que Diógenes da Cunha 
Lima? 

A chuva trai a secura 
O Nordeste lusilume 
À noite escura pontilha 
Luze-luze o vaga-lume. 


Os pirilampos 
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São estrelas meninas 


Nos campos. 


Essas “estrelas meninas” (que beleza!) são também minhas. São fa- 


róis de navegantes no verde mar-canavial. 


Diógenes é um guia através de um mundo que a civilização 
não extingue. Vede bem, leitor amigo, que encanto nesse poema 
que se intitula “Coroa-de-Frade”, no qual o poeta nos oferece a gê- 


nese da seca: 


A bola achatada 
Da coroa-de-frade 
Morde o sol 
Atapeta o chão 

De espinhos curvos 
Como garras 

À seca nasce 

Na barriga da 
Coroa-de-frade. 


Ora, isso parece simples, até mesmo simplório. Mas, por Jú- 
piter, quem já o disse? Se fossem pedir a um técnico uma definição 
da seca, já seria inverno quando ele a tivesse dado... 


Não que este modesto prefaciador seja contra os técnicos. De 
modo algum. Mas é preciso ter a imaginação de um poeta — e um 
poeta diogêncio — para dizer com toda a simplicidade que a seca 
nasce na barriga da coroa-de-frade. E nasce mesmo. 


E tudo vai acontecendo de acordo com o ritmo das coisas na- 
turais. O papa-capim doura a manhã com o seu canto. O sapo — que 
não está no poema de Manuel Bandeira — conquista “a sapa surrea- 
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lista” (isso lembra Guillaume Apollinaire). O socó é “a solidão da 
cor marrom”. À tacaca denuncia “o perigo da mata”. O ganso “mo- 
nogânsico” é solitário e triste: perdeu a companheira. 


Há um imenso poder de caracterização nestes poemas de Dió- 
genes da Cunha Lima. Lutando com processos, na sua banca de ad- 
vogado, ele abre esse outro processo — a terra, o homem, as coisas, 
a saga primitiva, a ternura dos campos, o canto dos pássaros. Ele 
próprio um pássaro matinal ou noturno, acendendo vaga-lumes, as 
suas estrelas meninas. 


Este livro é em tudo um MANUAL DA CRIAÇÃO. Sente-se 
o dedo de Deus, impressentido. O poeta cresce com a sua aventura. 
E é um cantor, uma ave. Este é um Cancioneiro do sertão, da mata, 
das águas, das auroras, dos crepúsculos. Uma convocação geral de 
vozes, ruídos, mistérios, luares, reverberações, a sofrida gente e os 
sofridos bichos-irmãos. 


Grande poeta, Diógenes se realiza numa linguagem simples e 
humana. 


Este seu livro é quase uma viagem. Pelos campos exauridos 
vamos indo com ele, o Vergílio inspirado de um inferno verde. E 
assim que sinto a sua poesia cheia de virgindades agressivas. 


Também é uma fuga, este livro. Fuga para o nosso pequeno 
mundo, onde vivemos, vivendo ou não lá. 


Fuga de violino, num silêncio luminoso. 


Recife, 1º de novembro de 1978. 


NILO PEREIRA (Ceará-Mirim, 1909/ Recife, 1992), Escritor, jornalista, pro- 
fessor, autor de Pernambucanidade; Dom Pedro II o Trono e o Altar; Imagens 
do Ceará-Mirim e outros livros. Ocupou a cadeira nº 19 da Academia Norte-rio- 
-grandense de Letras. 
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ADITERATURA MODERNISTA NO BRASIL: 
PRIMÓRDIOS DE CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE 


João Batista Pinheiro Cabral 


DRUMMOND E A SEMANA DE ARTE MODERNA 


O grande poeta brasileiro Carlos Drummond de Andrade não 
participou da famosa Semana de 22, nem tomou parte nas manifes- 
tações artísticas e culturais que antecederam a eclosão do movimento 
modernista de São Paulo, cuja inspiração está definitivamente cor- 
relacionada com a figura inconfundível de Mário de Andrade. Ao 
contrário do que aconteceu com o outro grande poeta modernista, 
Manuel Bandeira, que se engajou ao movimento antes de sua crista- 
lização em 1922 (sendo por isso cognominado “O São João Batista 
do Modernismo”), Carlos Drummond de Andrade, embora já pra- 
ticasse poesia modernista desde 1925 (em seus poemas publicados 
na Revista de Belo Horizonte) e já tivesse publicado o inquietante 
poema “Pedra no Meio do Caminho” (na Revista de Antropofagia, 
em 1928), somente entra “oficialmente” na corrente modernista em 
1930, quando publica seu primeiro livro, chamado Alguma Poe- 
sia. Não obstante a falta de sincronia quanto aos seus engajamentos 
no movimento, Drummond e Bandeira tornaram-se, na opinião de 
muitos críticos, os dois maiores poetas do modernismo brasileiro. 
Apesar de se haver incorporado ao movimento no seu “segundo tem- 
po”, quando este já havia perdido a agressividade inicial característica 
de sua primeira fase (1922-1930), a participação de Drummond nos 
destinos da poesia modernista brasileira tornou-se importantíssima!. 


Seu primeiro e já mencionado livro de poemas, Alguma Poe- 
sia, é o marco inicial da segunda fase que passa a viver a poesia ( e 
o próprio movimento) modernista a partir de 1930. A essa altura 
dos acontecimentos, poesia e prosa, ambas plenamente conscientes 
do uso do coloquial e das expressões populares, coexistem, circulam 
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e já são consumidas pela comunidade intelectual brasileira em pro- 
porções razoáveis. A importância desse livro decorre principalmente 
do fato de seu autor ser o primeiro poeta “incontaminado” (sem 
nenhum compromisso prévio com qualquer escola ou movimento 
literário) a entrar para as hostes modernistas”. 


Por essa razão, Carlos Drummond de Andrade talvez nem 
precisasse formalizar, como fez Manuel Bandeira, seu rompimento 
com a tradição poética preexistente, quando escreveu: 


Estou farto do lirismo comedido 
Do lirismo bem comportado... 


mas, mesmo assim, para deixar bem claro o seu descompro- 
misso com as formas poéticas do antemodernismo, Drummond afir- 
maria mais tarde, em seu Sentimento do Mundo (1940): 


Não serei poeta de um mundo caduco... 
(9) tempo é minha matéria, o tempo presente, os 


homens presentes, a vida presenteá. 


Esta é a mesma mensagem anunciada no intrigante e enigmá- 
tico poema “Pedra no Meio do Caminho”. 


O BATISMO MODERNISTA 


Se o batismo modernista de Carlos Drummond de Andrade se 
deu com o lançamento de Alguma Poesia, a crisma ocorreu quatro 
anos depois com a publicação, em 1934, do livro da confirmação 
intitulado Brejo das Almas. Esses dois livros são universalmente 
considerados como representativos da primeira das muitas fases do 
inesgotável manancial poético drummondiano. Nessa fase, acima da 
timidez “profissional” e de outros complexos mineiros, predominam 
na poesia de Drummond o humor e a ironia. 


É nessa fase que os poemas de Carlos Drummond de Andrade 
tratam principalmente das “canhestrices” do mundo, das “coisas que 
não se resolvem”, e parecem atuar como verdadeiras válvulas de escape 
para as frustrações do poeta que, sentindo-se gauche na vida, apela ao 
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humor e à ironia como fórmula capaz de descrever as desordens do 


mundo e de denunciar as “injustiças” que o oprimem e angustiam”. 


Este trabalho pretende estudar, sucintamente, alguns aspec- 
tos dessa primeira fase da poesia drummondiana, preocupando-se 
especialmente com os aspectos irônicos e humorísticos de seus dois 
primeiros livros, Alguma Poesia e Brejo das Almas. 


Os poemas, contidos nos dois livros acima citados, revelam 
uma pronunciada influência do irreverente humor poético-moder- 
nista de Mário e Oswald de Andrade -- que como sabemos-- não 
eram parentes. Esses dois inovadores da literatura brasileira, valen- 
do-se da abençoada absoluta liberdade de criação proclamada pelo 
modernismo, promoveram a poesia humorística no Brasil, de segun- 
da para primeira classe. Os dois empregaram frequentemente em 
suas composições poéticas tanto o humor quanto a ironia, como 
armas e como instrumentos de luta, para transmitir uma mensagem 
ao público. Assim fazendo, esses dois pioneiros construíram a ponte 
que possibilitou a comunicação plena, efetiva e válida entre as áreas 
do cômico e do lírico, quebrando assim mais um tabu literário. 


HUMOR E LIRISMO 


A obra de Mário de Andrade está pontilhada de felizes alianças 
entre humor e lirismo, entre poesia e ironia, como se pode notar nos 
exemplos abaixo, extraídos dos poemas “Noturno de Belo Horizon- 
te” e “Danças” (1924), onde se lê respectivamente: 


a polícia entre as rosas... 

onde não é preciso, como sempre...é 
e 

Que somos nós? 

Pronomes pessoais. 


A poesia do “enfant terrible” Oswald de Andrade oferece 
exemplos mais abundantes ainda, mas aqui daremos apenas, como 
amostra, o poema “Erro de Português”, no qual se lê: 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras > 17 


Quando o português chegou 
Debaixo duma bruta chuva 


vestiu o índio. 


Que pena! 


Fosse uma manhá de sol 
o índio tinha despido o português” 


Esse mesmo humor está também presente nos “poemas-pia- 
das”, especialmente nas paródias que Oswald de Andrade faz às fa- 
mosas composições de Gonçalves Dias (“Canção do Exílio”) e de 
Casimiro de Abreu (“Meus Oito Anos”), dois dos poemas mais co- 
nhecidos no Brasilº. 


Os cinquenta e seis poemas, que compõem o volume intitula- 
do Alguma Poesia, são, em geral, breves e concisos, tendendo para 
o telegráfico. Geralmente encerram uma mensagem, digamos, meio 
filosófica, algo reflexiva e, às vezes, moralizante, mas são sempre 
mesclados de humor e ironia. São geralmente poemas assimétricos, 
mas há umas poucas composições metrificadas como, por exemplo, 
“Cantiga de Viúvo” e “Balada do Amor Através das Idades”, porém 
estas últimas são minoria absoluta”. 


Logo no primeiro verso do primeiro poema, que se intitula 
“Poema das Sete Faces”, ficam patentes o gaucherismo e o descon- 
forto do poeta em relação à ordem e ao estado das coisas vigentes no 
mundo. Nele se lê: 


Quando nasci, um anjo torto 


desses que vivem sentados na sombra 
disse: vai Carlos! Ser gauche na vida. 


De fato, olhando para dentro de si mesmo e depois erguendo 
os olhos para ver o “vasto mundo” em seu redor, o poeta percebe que 
os dois são irremediavelmente heterogêneos! Ele fora, ainda na ado- 
lescência, injustamente expulso de um colégio de jesuítas em Nova 
Friburgo, apesar de ser um dos melhores alunos do educandário; 
diplomara-se em Farmácia e Bioquímica, porém jamais sentira a me- 
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nor atração pela profissão de boticário muito menos pela de bioquií- 
mico; sua situação econômico-financeira era difícil, por ter perdido 
quase tudo com a desvalorização da propriedade rural em Itabira ( 
com a escalada da mineração), e era ainda. como continuaria a ser 
pela vida afora. tímido e retraído”º. 


Sentindo-se “desafinado” com o “vasto mundo”, e ao mesmo 
tempo impotente para corrigi-lo, o poeta parece haver aceitado taci- 
tamente o aforismo que diz ser o mundo “uma comédia para quem 
pensa e uma tragédia para quem sente”. É talvez movido por esse 
sentimento que ele escreve no referido “Poema das sete Faces”. 
Mundo mundo vasto mundo, 
se me chamasse Raimundo 
seria uma rima, não seria uma solução. 

Mundo vasto mundo, 
mais vasto é o meu coração. 

Ainda no mesmo poema deixa de ser filosófico e torna-se 
oswaldianamente irreverente quando diz: 
As casas espiam os homens 
que correm atrás das mulheres 
A tarde talvez fosse azul 


não houvesse tantos desejos 


O bonde passa cheio de pernas; 

pernas brancas pretas amarelas. 

Para que tanta perna, meu Deus, pergunta o meu coração 
Porém meus olhos 

Não perguntam nada. 

Nada escapa à ironia do itabirano “dessintonizado” com o vas- 
to mundo que o agride continuadamente. Em “Casamento do Céu 
e do Inferno” ele extravasa: 

No azul do céu de metileno 


a lua irônica 
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dinrética 
é uma gravura na sala de jantar. 

Nem o ufanismo nacional é poupado no poema que recebe o 
título de “Também Já Fui Brasileiro”, onde se encontra o seguinte: 
Eu também já fui brasileiro 
moreno como vocês, 
ponteei viola, guiei forde, 

e aprendi na mesa dos bares 
que o nacionalismo é uma virtude 
mas há uma hora em que os bares se fecham 


e todas as virtudes se negam. 


Em “Europa, França e Bahia” a insalubridade do Velho Mundo e as 


mazelas do colonialismo são denunciadas conjuntamente: 


... Milhões de dorsos agachados em colônias 
longínquas formam um tapete para 
Sua Graciosa Majestade Britânica pisar. 


E a lua em Londres como um remorso. 


Submarinos inúteis retalham mares vencidos. 
O navio alemão cauteloso exporta dolicocéfalos 
arruinados... 


A Hália explora conscientemente vulcões 


apagados, que nunca estiveram acesos a não ser 
na cabeça de Mussolini. 


E a Suíça cândida se oferece 


numa coleção de postais de altitudes altíssimas. 
Meus olhos brasileiros se enojam da Europa. 
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O sentimentalismo meloso-romântico é também objeto da 
ironia drummondiana. No poema “Quadrilha”, encontra-se o se- 
guinte quadro humorístico: 

João que amava Teresa que amava Raimundo 

que amava Maria que amava Joaquim que amava Lili 
que não amava ninguém. 

João foi para os Estados Unidos, Teresa para o Convento, 
Raimundo morreu de desastre, Maria ficou para tia, 
Joaquim suicidou-se e Lili casou com J. Pinto Fernandes 


que não tinha entrado na história. 


OUTUBRO 1930 


Os acontecimentos revolucionários de 1930 estão drummon- 
dianamente registrados no poema “Outubro 1930”, e as influências 
alienígenas, corrutoras e destruidoras dos costumes e das tradições 
culturais brasileiras (marcas registradas das obras de Mário e Oswald 
de Andrade), são grotescamente denunciadas nas composições “Pa- 
pai Noel às Avessas” e “O Que Fizeram do Natal”. 


Nem mesmo os literatos e poetas são poupados. No poema 
“Política Literária” encontra-se: 
O poeta municipal 
discute com o poeta estadual 
qual deles é capaz de bater o poeta federal. 
Enquanto isso o poeta federal 
tira ouro do nariz 


Cumpre dizer ainda que o volume de 1930, na multiplicidade 
de seus ângulos, documenta parte de uma fragmentação espiritual 
causada pela fricção do poeta com o “vasto mundo”, em que é força- 
do a viver como um gauche, mundo esse que ele acaba aprendendo a 
tolerar, porque encontra no humor e na ironia forças suficientes para 
contrabalançar, e, às vezes, neutralizar as agressões. 
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O volume de 1934, Brejo das Almas, é -- de muitas maneiras 
-- a continuação da problemática tratada no volume de 1930. Esti- 
listicamente, nos vinte e cinco poemas do segundo livro acentua-se o 
compromisso de Drummond para com a metrificação, e as compo- 
sições são um pouco mais longas. Nota-se porém o agravamento da 
crise pelo atrito com o “vasto mundo” e a crescente irritação com “as 
coisas que não se resolvem”. A essa agudização da crise o poeta reage 
com o uso de uma linguagem ainda mais causticante, quase palav- 
rão, para expressar-se. Essa linguagem mais irônica é a consequência 
do “caos psicológico” que chega ao clímax e que era imperceptível 
ao resto do mundo. Dele Drummond diria mais tarde, no poema 
intitulado “No Exemplar de um Velho Livro”, publicado em 1952, 
no volume O Fazendeiro do Ar, o seguinte: 


Neste Brejo das Almas 
o que havia de inquieto 
por sob as águas calmas”! 


Havia um verdadeiro vulcão sob essas águas aparentemente 
calmas do Brejo. Por vezes, nem mesmo o humor e a ironia bas- 
tariam para camuflar inteiramente os sentimentos de abandono e 
desespero que tanto perturbavam aquela criatura gauche na vida. No 
“Soneto da Perdida Esperança”, por exemplo, a ironia e o trocadilho 
abrandam. Mas não eliminam, completamente, o choque causado 
pela patética situação descrita: 


Perdi o bonde e a esperança 
volto pálido para casa 
A rua é inútil e nenhum auto 


Passaria sobre o meu corpo. 


A desesperança já não é mais anestesiada, como em 1930, ape- 
nas com o verso irônico; agora é desviada no plano simbólico, pelo 
deboche pornográfico e pela ilação etílica. Isto é o que se percebe, 
por exemplo, no poema intitulado “Aurora”, onde se lê: 


22 á REVISTA da ANRL Nº 52 -Julho/Setembro, 2017. 


O poeta ia bêbado, no bonde 

o dia nascia atrás dos quintais. 

As pensões alegres dormiam tristíssimas 
As casas também estavam bêbadas. 


O mesmo problema é percebido no poema “Em Face dos UI- 
timos Acontecimentos”, que começa assim: 


Oh! Sejamos pornográficos 
(docemente pornográficos) 
Por que seremos mais castos 


Que o nosso avô português? 


Essa atitude fortemente ressentida é um pouco amaciada pelo 
deboche, como no caso de “Não Se Mate”, onde se lê: 


Carlos sossegue, o amor 

é isso que você está vendo; 
hoje beija, amanhã não beija, 
depois de amanhã é domingo 


e segunda-feira ninguém sabe o que será. 


DESESPERANÇA DE 30 A 34 


Os títulos que Drummond escolhe para alguns de seus poe- 
mas reunidos em Brejo das Almas também indicam o crescimento 
da desesperança entre 1930 e 1934. Títulos como “Convite Triste”, 
“Coisa Miserável?, “Poema Patético”, “Necrológio dos Desiludidos 
do Amor” e “Soneto da Perdida Esperança” são indicativos do estado 
em que vivia a alma atormentada do poeta no quadriênio que separa 
o Brejo das Almas de Alguma Poesia. Mas não há a consumação 
final do caos. No turbilhão em que se encontra, o poeta ainda con- 
segue salpicar o Brejo das Almas com lampejos de humor e ironia, 
como por exemplo no poema “O Amor Bate na Aorta”, onde se 
encontram as seguintes expressões jocosas: 
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O amor bate na porta 
O amor bate na aorta, 
Fui abrir e me constipei. 


Cardíaco e melancólico. 


O amor ronca na aorta 
entre pés de laranjeiras 
entre uvas meio verdes 


e desejos já maduros. 


Há ainda no volume de 1934 outros poemas onde o itabirano 
se vale outra vez de seus poderosos aliados -- o humor e a ironia 
-- para continuar levando a “vida besta” de gauche num “vasto mun- 
do”, onde apesar dos percalços, prossegue a “caminhar melancólico 
e vertical”. Alguns exemplos desses poemas são o já citado “O Amor 
Bate na Aorta”, e mais “Hino Nacional”, “Procurador do Amor”, 
“Canção de Ninar Mulheres” e outros. Estes são, por sinal, os poe- 
mas de Brejo das Almas, que apresentam maiores semelhanças com 
os publicados em Alguma Poesia. 


Os dois livros iniciais de Drummond representam apenas a 
gênese da grande obra que o poeta iria produzir a partir deles. Tanto 
o volume de 1930 como o de 1934 são verdadeiras antecipações ao 
Sentimento do Mundo (1940), que por sua vez seria o preparató- 
rio de Rosa do Povo (1945), e assim sucessivamente de um livro 
para outro. O humor e a ironia continuaram sempre presentes, às 
vezes mais, às vezes menos intensamente, mas são instrumentos per- 
manentes da obra magistral de Carlos Drummond de Andrade, em 
todas as suas fases. 
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Unidade 6 —- O problema ecológico no Brasil. Ibsen Câmara 


Unidade 7 — A ecologia e a crise ambiental. Mário Diniz de 


Araújo Neto 


Unidade 8 — A Democracia no mundo contemporâneo e no 


Brasil. José Carlos Brandi Aleixo 


Unidade 9 — Trabalho e Previdência Social. Sully Alves de 


Souza 


Unidade 10 — A literatura modernista no Brasil (Primórdios 
de Carlos Drummond de Andrade). João Batista Pinheiro 
Cabral. 


Unidade 11 — A política externa do Brasil num mundo em 


mudança. Ronaldo Mota Sardenberg 


Unidade 12 — Possibilidades das chamadas “novas energias”. 
Luiz Cintra do Prado 


Unidade 13 — O Brasil e sua política externa. Ramiro Saraiva 


Guerreiro. 


JOÃO BATISTA PINHEIRO CABRAL é professor universitário aposentado da 
UnB, escritor, membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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INVENÇÃO E RENOVO EM “CAMBONO, 
DECLAUDER ARCANJO 


Nelson Patriota 


Há escritores que precisam desesperadamente de uma cidade 
onde situar as histórias que pretendem escrever. Assim, a cidade — o sítio 
das narrativas novelescas — antecede a própria feitura do texto. Mas, que 
escritor não sabe o que vai escrever, mesmo que ainda não haja dado um 
único passo nesse sentido? É óbvio que as duas ações podem correr em 
paralelo: construção simultânea da urdidura de um lado, e da geografia 
e demografia do outro; a outros, basta um olhar minudente sobre a 
sua própria cidade. Joyce, por exemplo, em sua relação com Dublin; 
Machado com o Rio de Janeiro imperial. Em contraste, Tarcísio Gurgel 
precisou criar sua Macatuba para onde recolheu suas primeiras histórias, 
e que é e não é, alternadamente, sua Mossoró natal. É verdade que, de- 
pois, sua ficção se abriu para outros rincões, o que demonstra que não se 
trata de um fato definitivo na vida de um escritor. 


Clauder Arcanjo, cearense/mossoroense, precisou criar sua Li- 
cânia para se fazer ficcionista. Licânia (Mossoró: Sarau das Letras, 
2007) é o nome que escolheu para sua primeira reunião de contos, 
e seu título genérico já revela que, a seu ver, é um nome que paira 
acima de qualquer história singular. É como se a cidade fosse o pon- 
to de partida de cada história, mero episódio da narrativa urdida no 
veio comum da cidade. Em Lápis nas veias (Mossoró: Sarau das Le- 
tras, 2009), o fato se repete. Não seria surpresa se o autor finalmente 
se decidisse a dedicar todo um romance à sua “Macondo”, um não 
lugar (pensamos em Marc Augé) situado aquém de Sobral e além de 
qualquer limite geográfico. Acrescentemos uma última observação: 
o próximo livro do autor, uma coletânea de contos, intitulada Sepa- 
ração, é ambientado também em Licânia. Seus personagens, porém, 
são de outra grei, como se fora outra Licânia, ou outra geração. 
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Foi assim que nasceu o romance folhetinesco Cambono (Mos- 
soró: Sarau das Letras, 2016), publicado originalmente nas páginas 
da Gazeta do Oeste, cujos leitores viveram a experiência de acom- 
panhar pari passu as desventuras e euforias de um autor em pleno 
transe criativo, processo sujeito, vezes várias, a crises de criatividade 
e a momentos de franco desespero ante a empreitada e o tempo 
exíguo para realizá-la. Ou ainda quando, por exemplo, personagens 
e leitores sucessivamente se levantam contra os rumos que o autor 
começa a imprimir ao livro, aparentemente em desacordo com aque- 
les, acossando-o com reprimendas virulentas e recebendo outras em 
troca, numa clara subversão de todas as normas que regem o gênero, 
em sua formação clássica. 


A sucessão das semanas também permite entrever no texto mu- 
danças de humor do autor que se materializam no abandono de ati- 
tudes de ironia e/ou autoironia, presentes nos capítulos pregressos, 
ameaçando o até então impensável: fazer a trama descambar nas ve- 
redas do messianismo clássico inspirado em modelos como o padre 
Cícero do Juazeiro e congêneres (Parte XLVII e seguintes). Em outras 
situações, se permite interpolar cartas e mesmo artigos de terceiros, 
alheios ao enredo (Parte XLIV), quando o autor se flagra “assobiando 
nonadas, assuntando vacâncias, pescando navegos”. Trata-se de um ar- 
dil: é o próprio personagem Adamastor Serbiatus Calvino, ou melhor, 
Cambono — ainda em sua fase laica — quem propõe ao autor a publi- 
cação do texto “O que é um poeta?”, do poeta paraibano Hildeberto 
Barbosa Filho. O recurso pode ser lido também como um intermezzo 
lírico que antecede a mudança de paradigma no folhetim. 


Ou pode ocorrer de um personagem assumir a voz narrativa. 
Na Parte VI de Cambono, Dona Parmênides Wagner Augusto (os 
nomes próprios em Licânia remontam a homens e mulheres ilustres 
da História) narra, ela própria, o caso de Antônio Louro, aliás, seu 
Quinha, aquele que, em todo canto em que chegava, “tinturava com 
ares e galanteio de maestro da amizade e dos bons modos”. 


Por todas essas razões, ao término da obra, os leitores respira- 
ram tão aliviados quanto seu autor, e puderam constatar que exis- 
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tem, sim, autores que podem assumir para si a tarefa de escrever 
semanalmente um romance e conduzi-lo até seu porto seguro. Mas 
não infenso a crises, desvios e interpolações. O naufrágio deixou um 
despojo ímpar: o manuscrito na garrafa, que redimirá seu autor. 


Desde o início da leitura de Cambono, o leitor vai se dando con- 
ta de que não está diante de um folhetim típico, como Eugêne Sue, 
Camilo e Dickens o fizeram no século XIX, por exemplo; as liberdades 
que o autor toma com relação a uma determinada espécie de leitor — 
reclamão, de maus bofes, desenxabido, quase sempre em desacordo 
com o urdume traçado, são perfeitamente adequadas à mise-en-scêne 
da narrativa, acrescendo-lhe um ritmo de teatro de revista que funcio- 
na como um enredo paralelo. Mesmo a revolta dos personagens (Parte 
L), seguida da revolta dos leitores, é tudo rebate falso... 


Em Cambono, o tempo é um presente fugidio, o que permi- 
te que um determinado personagem assuma o protagonismo, em 
capítulo tal, para logo em seguida recuar para um papel subsidiá- 
rio, quando não para o completo esquecimento. O que interessa é a 
trama, ou melhor, a própria Licânia, que os utiliza a seu bel-prazer, 
como se fora um titeriteiro manipulando seus fantoches. O narrador 
de Cambono se pauta por um princípio que lhe foi ditado pelo pre- 
claro Crisalddo Nepomuceno, vulgo guru de Licânia: “Nunca conte 
história, quem conta história é historiador. Crie histórias e será um 
homem pleno de louvor”. 


Evidentemente, não se pode ler ao pé da letra esse preceito. Há 
boas e más histórias ficcionais. Assim, cabe ao leitor aferir se a história 
criada em Cambono é digna de louvor, como defende Nepomuceno. 
De nossa parte, cremos, as surpresas com que deparará no caminho 
vão lhe proporcionar horas de genuíno entretenimento literário, quer 
pelo modo como trabalha a linguagem — ora por excesso, ora por ser 
por demais econômico, mas nunca convencional —, quer pelos desvãos 
que abre no espaço narrativo onde reinstala a invenção. 


NELSON PATRIOTA é escritor, crítico literário e poeta, autor de “Uns Potigua- 
res” e vários outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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BARIOLOMEU CORREIA DE MELO - 
A SOFISTICAÇÃO DO SIMPLES 


Manoel Marques Filho 


Abrindo uma gaveta dos meus arquivos, encontrei em uma velha 
pasta, entre outros documentos, uma poesia de Bartolomeu datada de 07 
de março de 1995, preciosidade inédita que quase se perdia no tempo. 


Com o título de FATO DE CONTRIÇÃO, ele me dadivou 
benevolente em um tempo onde não havia ainda publicado qual- 
quer obra, sendo assinada como José Bartolomeu Correia de Melo. 
Depois, quando começou a publicar seus livros de contos de tanta 
preciosidade, passou a assinar como Bartolomeu Correia de Melo 


Ão ler, rememorei os dias mais remotos da nossa convivência, 
quando morávamos no bairro do Tirol. Tirol antigo, do tempo em 
que a Avenida Prudente de Morais terminava na Rua Ceará Mirim. 


Onde hoje é a frente do Supermercado Nordestão era o nosso 
campinho de futebol, que chamávamos de Estádio Maria Preta, em 
plena Avenida Prudente de Morais. 
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Eu era de uma geração mais nova, quando Bartola já era aque- 
le menino exageradamente alto e cheio de conversas engraçadas, ca- 
racterística dos criativos. 


Sua boa índole era demonstrada nos mais simples aconteci- 
mentos dos dias das travessuras, com o seu comportamento moleque 
e ao mesmo tempo muito amável. 


Depois seguiu estradas dos talentosos. Casando muito jovem, 
misturou o trabalho do sempre estudioso que foi, com o de pai e 
esposo exemplar, do congraçamento familiar com os filhos e sobri- 
nhos afins de deliciosa interação, quando era comum conduzi-los a 
acampamentos nos moldes do quase escotismo, normalmente em 
margens de lagoas de locais ermos. 


Concluindo o curso de Farmácia e Bioquímica passou a dedi- 
car-se totalmente ao magistério, sendo professor austero nos mesmos 
moldes do estudante rigoroso no aprendizado. E foi no aprendizado 
da Físico-Química, da qual se tornou Mestre e Doutor, que passou 
a ter uma visão de maior simplicidade e ao mesmo tempo profundi- 
dade, do universo e das coisas do mundo. 


Em conversas comigo, falava enlevado dos sistemas micro e 
macro que compõem a perfeição do fabuloso universo. 


Com esse raciocínio, embevecia-se relatando sobre a harmo- 
nia que existe entre todos os astros universais, no seu movimento 
ritmado, entendendo haver uma música sublime saída desses movi- 
mentos. Talvez daí, me indago hoje, ele escutasse a voz de Deus, con- 
soante a constatação científica do Físico-Químico que foi também 
exímio observador da alma dos simples, objeto fundamental da sua 
criação literária extraordinária. 


Lembrei saudoso, os dias das nossas conversas amistosas, quando 
ele me mostrava diversos dos seus contos, todos ainda inéditos, de forma 
tímida e cautelosa, com recato exagerado em se expor como escritor. 


Enquanto eu me encantava com os seus escritos, ele se enco- 
lhia no cerne da sua prudência. 
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E revejo saboreando a sua FATO DE CONTRIÇÃO, guar- 
dada e esquecida por mim, em velha pasta de arquivo, por mais de 
vinte anos. 


Nela, vislumbro a estampa da sua pessoa, com as convicções e 
a forma de escrever obra literária buscada no cheiro dos terreiros, dos 
campos repletos de árvores e de animais, sob os cuidados de homens 
rudes de saber popular trazido de gerações de infinitas eras. Mais que 
nos livros de literatura, Bartolomeu desenvolveu sua impressionante 
obra de contista e de poeta, conversando com os habitantes simples 
das casas de taipa dos sítios. 


Como proprietário rural que também foi, não dispensava, 
principalmente nas suas noites, o caminhar pelos sítios vizinhos e 
pequenos vilarejos, buscando encantadores bate-papos com os seus 
mais afetuosos amigos das casinhas dos simples. E nas suas manhãs 
peregrinava pelas feiras livres, interagindo com os passantes. Desse 
convívio surgiu a fonte maior da sua literatura. 


À conversação e os causos dos beradeiros, foi a fonte maior da 
sua obra literária. E desses causos bem escutados nas conversas com 
esses modestos seres, embebidos em verdades dolorosas de astúcia e 
de pobreza, surgiu essa literatura esmerada em relatos feitos com lin- 
guagem de estilo diferenciado, de difícil imitação, concebida por al- 
guns críticos como uma forma propriamente Bartoliana, advinda do 
seu apelido Bartola, como foi tratado pelos que com ele conviveram. 


Dizia convicto: sou apenas um contador de estórias. 


Obviamente que o sonhador, Doutor em Físico-Química, 
influenciou-se nas suas digressões, bebendo na poesia da música 
universal os sentimentos dos pequenos e a sua linguagem rude e 
verdadeira. Torna-se, muito bem empregada para a sua personali- 
dade de escritor, o título de um livro escrito pelo contista admirável 
chamado Manoel Onofre Júnior: o Chão dos Simples. Nesse chão 
de barro batido e de terreiros de noites enluaradas, em que homens 
do campo conversam sentados em tamboretes rústicos, certamente 
é o lugar onde Bartolomeu mais buscou subsídios para sua encanta- 
dora literatura. 
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A simplicidade profunda da sua obra está relacionada direta- 
mente e sem reparos, nos moldes da definição de Leonardo da Vinci, 
quando disse: “A simplicidade é o último grau de sofisticação”. As- 
sim é, exatamente, a forma da maravilhosa criação literária de Barto- 
lomeu Correia de Melo. 


A sua poesia FATO DE CONTRIÇÃO, traduz-se em Poesia 
muito valiosa, não somente por ser inédita, mas por ter sido elabo- 
rada antes que ele publicasse qualquer das suas obras. O conteúdo 
revela um pouco da sua convicção religiosa de Espírita Kardecista. 
Mas ele próprio, como não poderia ser diferente, disfarça no escrito 
as suas convicções mais profundas, com a sua finíssima ironia e o 
humor característico. 


Algumas vezes falou de si próprio disfarçado nas personagens 
dos seus contos, como no conto NA HORA ELE SORRIU, onde 
atribuiu a personagem, mediante farta poesia inserida na prosa, a sua 
forma bondosa de ser: 

Não sou doido não; 

Sou diferente, assim doído... 

Choro risos e grito calares, 

Sinto coisas desconformes, 

Fome fastiosa, saudades nunca vividas; 
Sou desajeitado para cumprir rancores. 

Assim, na íntegra, está a poesia referida, para que o leitor por 
si mesmo confira o seu conteúdo: 

FATO DE CONTRIÇÃO 
JOSÉ BARTOLOMEU CORREIA DE MELO 


Pensando afundei na morte, extrapolação da vida; 

mais consequência que sorte, mais chegada que partida. 
Deduzi, irreverente, que esperança e crença forte 

na verdade atribuída ao evangelho somente, 


como pura e concluída, é o mais certo e justo norte 
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para as almas desprovidas de saber inteligente, 

como coisa garantida, ter no paraíso aporte. 

Eu, pensador impudente, analisei friamente 

Salmos e jaculatórias, epístolas e escrituras, 

sem emendas nem rasuras. Parábola, infelizmente, 

não era apenas estória, sabedoria patente 

da lei de Deus, fria e dura, que aponta a reta da glória. 
Velho mestre convincente, me incutia fundo na mente 
que é uma curva trajetória, que sobe, mas desce em frente, 
como toda criatura. Um remorso assim descrente, 

qual pensamento indecente, confunde minha memória. 
Mais feliz é o puritano que esbanja convicção 

e não teme o desengano, seguro da salvação? 

Eu, letrado pensador, rumino culta aflição, 

num dilema quase insano: Serei santo ou pecador? 
Sou, com frágil intenção, mistura de ódio e amor, 
fariseu e publicano, confusão de riso e dor; 

por vezes, sou bom ladrão, noutras, mau samaritano. 
Quando faço uma oração, sinto-me hereje e profano, 
Modifico a invocação do centurião romano: 

Meu senhor, sabeis que não mereço vossa mansão... 
Heis de convir, criador, não percebi vosso plano; 
deste-me um coração sensível mas leviano 

e também uma razão de pendor cartesiano... 

Bem sei nada valerão argumentos contra enganos; 

Sois poder e compaixão, nunca vos senti tirano, 

Sois santo em toda extensão. Eu, em triste condição 

da vida feita paixão, só intensamente humano. 


Natal, 07 de março de 1995. 


MANOEL MARQUES FILHO é advogado, pedagogo e escritor. Sócio efetivo 
do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte e Sócio Fundador da 
União Brasileira de Escritores do Rio Grande do Norte. 
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AUGUSTO SEVERO NETO, INÉDITO 


Por Gustavo Sobral 


Citado na Enciclopédia Delta Larousse de 1970, membro cor- 
respondente da Academia Paulistana de Letras, sucedendo Câmara 
Cascudo, Augusto Severo figura na antologia da literatura do Rio 
Grande do Norte das professoras Diva Cunha e Constância Lima 
Duarte! e na antologia e história literária do Rio Grande do Norte do 
professor Tarcísio Gurgel. Esses e outros destaques sustentam a sua 
importância para as letras e para a cultura do Rio Grande do Norte. 


Augusto publicou crônicas em diversos jornais da capital, den- 
tre eles O Poti, A República, A Ordem, Dois Pontos, entre tantos ou- 
tros, e até o Jornal do Commercio, do Recife/PE. Os livros publicados 
por diversas editoras, Pongetti, Nossaeditora, de Pedro Simões Neto, 
Imprensa Oficial do Estado do Rio Grande do Norte, na Coleção 
Jorge Fernandes, e Imprensa Universitária da Universidade Federal 


do Rio Grande do Norte. 


Há ainda à espera de publicação, trabalhos inéditos deixados 
pelos autor. Profissão de fé à Bem-Amada, 1964-1981, 32 p., capítu- 
los de prosa poética sobre a vida e o amor dedicados à bem-amada 
Maria Lúcia Severo, Lucinha; Roteiro de Ausências, livro de poemas, 
datado de 1981, 41 p., com doze sonetos, cinco rondós, seis cantigas 
e cinco poemas à bem-amada; Na lírica estação de outono: estórias de 
viver muito, 1981, 50 p., que inclui memórias, lembranças e remi- 
niscências; Valdetrudes Rodovaldo Castanha e o Deflorete no pino do 
meio-dia, em volume encadernado, com 50 páginas e datilografado 
pelo autor; e a sua colaboração para os jornais, ainda dispersa. 


1 DUARTE, Constância Lima; MACEDO, Diva Cunha Pereira de 
(Org.). Literatura do Rio Grande do Norte: antologia. Natal: Governo do Estado 
do Rio Grande do Norte, Fundação José Augusto, Secretaria de Tributação, 2001. 
2 SANTOS, Tarcísio Gurgel dos. Informação da literatura potiguar. Natal/ 
RN: Argos, 2001. 
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Além de sua colaboração como poeta e escritor, demarca-se 
a sua participação cultural na vida da cidade. Faceta de Augusto 
Severo Neto que precisa ser desperta e recontada, como a história 
da Galeria de Arte Vila Flôr, iniciativa que marcou a vida cultural 
de Natal, com exposições dos artistas consagrados da cidade, como 
Leopoldo Nélson, Newton Navarro, Dorian Gray Caldas, Iaperi 
Araújo e Thomé Filgueira. 


Dentre outras atividades, Severo Neto também foi diretor 
cultural da Fundação José Augusto e diretor do Museu de Arte Po- 
pular do Forte dos Reis Magos. 


Instalado pela arquiteta pernambucana Janete Costa a convite 
do governador Aluísio Alves, nos anos 1960, o museu reunia uma 
coleção de arte popular. Janete Costa fez todo um levantamento, in- 
clusive localizando móveis holandeses antigos para compor o acervo 
do museu e instalando em um areial uma casa de farinha completa. 
Além disso, propôs uma sala toda arte popular do Nordeste”. Janete 
Costa era arquiteta pernambucana. Formada pela Faculdade de Ar- 
quitetura do Rio de Janeiro em 1961, marcou a sua trajetória desen- 
volvendo projetos de arquitetura e de exposição voltada para a valo- 
rização e o uso da arte popular. Para a criação do museu, moveu os 
artistas da cidade que foram colaborar na confecção e apresentação 
das peças, fizeram parte da aventura Lucia Severo, Manxa, Iaponi, os 
artistas da cidade. 


Severo Neto frequentava também as rodas da cidade, os bailes, 
convivia com os escritores, jornalistas, poetas, artistas, músicos, a gen- 
te toda da cidade e os pescadores e veranistas de Pirangi. Pirangi era 
refúgio. Adquirindo um terreno e uma casa de taipa diminuta, ali ia 
para curtir os finais de semana e o verão entre amigos. O terreno é para 
muita vivência, inspiração e histórias, é quando a vida acontece na des- 
pretensão dos dias e Augusto Severo Neto exerce a sua espontânea arte 
da convivência e da provocação mútua, gesto de carinho, convivência 
e admiração entre amigos, um dos seus livros será um retrato desta 


3 Depoimento Lúcia Severo. Natal/RN, 24 de abril de 2015. 
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Pirangi, é Amigo* para Márcio Marinho, que ao falecer deixa um vazio 
de amizade. Augusto ali reúne o que significava Pirangi nas suas vidas, 
são composições de Márcio, poemas de Augusto, e as histórias vividas 
e passadas juntos. O livro é uma declaração de amizade e um retrato 
da personalidade de Severo Neto e da sua relação com os amigos. 


Era num terreno bem grande aquela casinha de nada. Pirangi 
deserta e alia menor casa que havia. Era só dunas até a beira da praia 
e um pé de araçá. Foi ali que conheceu seu Calemba, futura persona- 
gem do De Líricos e de loucos, querendo lhe vender mais um bocado 
de terra. Calemba, “o arquitetcho de Pirangi”. A casa era de taipa, e 
nas idas e vindas a Pirangi pelos finais de semana Augusto e Lucinha 
acompanharam a construção da Barreira do Inferno. No caminho 
atolavam na areia, atolavam na lama, e lá iam para aventura numa 
casa sem luz elétrica e água encanada. A solução era lampião e um 
tanque de água fria. Era uma vida franciscana que eles apreciavam. 
Celso da Silveira visitante chegou a definir a casa em um dos seus 
poemas: era uma casa que não tinha lá dentro. Foram eles que dese- 
nharam a planta, Augusto e Lucinha. E era tanta gente que passava 
por lá dia e noite que ninguém sabe como cabia. Márcio Marinho 
com o violão, e ficavam até o raiar do dia quando Lucinha preparava 
um café para a turma. Quando tudo passou e fizeram uma rua, ficou 
lá o nome rua Augusto Severo Neto, documentando aquele tempo. 
E a casa era de taipa e feita com vara ruim, todo inverno caia uma 
parede e eles faziam de concreto, aos poucos a casa virou de alvena- 
ria, e neste sistema de levanta uma parede a casa queda, as paredes 
não se encontravam”. Depois ergueram o muro. 


Um dia veio a inauguração do muro. Muro com uma placa. 
No começo, os limites demarcam com cerca de faxina que frequen- 
temente era preciso ser refeita, então resolveram construir de tijolo 
um muro, também feito aos pedaços, e que virou um falatório. Os 


4 SEVERO NETO, Augusto. Amigo. Natal/RN: Nossa 
Editora, s/d. Capa de Carlos José Soares, a partir de concepção de 
Augusto Severo Neto, 132p. 

5 Depoimento Lúcia Severo. Natal/RN, 24 de abril de 2015. 
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amigos e conhecidos só falavam naquele muro, era o assunto de todo 
tempo e, por isso, com ele pronto, resolveram promover a inaugu- 
ração. O governador do estado do Rio Grande do Norte e o vice, 
ausentes, deixavam em exercício o presidente da Assembleia Legisla- 
tiva, ele mesmo, o amigo e vizinho, Márcio Marinho. 


Autoridade já se tinha. A placa foi motivo de discussão, um 
muro era uma agressão ao instituto da amizade, porque é da natureza 
do muro impor uma separação, que fosse muro da amizade, sugeriu- 
se, e ficou: muro da amizade sem muro, por unanimidade. Juntou-se o 
público, fez-se a cena. Imaginem, Marcio Marinho governador do Es- 
tado inaugurando uma parte de um muro, uma garrafa de champanhe 
seria quebrada como se faz a inauguração de embarcações, Márcio, 
alegaram, que por simpatizar com o conteúdo das garrafas, jamais co- 
meteria o ato, passou a garrafa para Lucinha que a quebrou no muro 
encerrando o ato que a fotografia registrou num momento sublimes. 


A fantasia, o bom humor e a verve faziam de Augusto Severo 
Neto o promotor de quimeras. Foi na galeria Vila Flor que, o profes- 
sor, antropólogo e amigo Nássaro, após um suspiro de saudade, “ai 
que saudade de Batróvia”, trouxe o país imaginário para a vida de Au- 
gusto. E assim nasce Batróvia que Augusto adotou para si, alegando no 
mesmo momento “está criado o país de que sou o cônsul plenipoten- 
ciário”. Brásovia virou uma onda entre os amigos e com diversos des- 
dobramentos inimagináveis e completamente pertinentes a um país. 


Augusto elegeu a capital, Batruski; a língua, batroviscália, e 
compôs o hino, Distribuiu, já que era o cônsul, comendas aos ami- 
gos. E quando perguntavam, Augusto, onde é que fica mesmo Ba- 
tróvia? Ele respondia: Sabe a Europa do Leste, empurrei um bocado 
daqueles países e fiz Batróvia. E não só fez Batróvia como desenhou 
o mapa para que não houvesse mais dúvida de sua localização”. 


Beatriz da Conceição fadista em Lisboa emocionou Natal nos 
anos 1970. Augusto e Lucinha a trouxeram para uma apresentação a 


6 Depoimento Lúcia Severo. Natal/RN, 24 de abril de 2015. 
7 Depoimento Lúcia Severo. Natal/RN, 24 de abril de 2015. 
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pedido da primeira dama do estado que faria uma ação beneficente. 
O jantar que superou as expectativas de público e deixou muita gen- 
te na porta, porque tudo se esgotou rapidamente, aconteceu no res- 
taurante do Bosque dos Namorados. Beatriz da Conceição fora um 
dos inúmeros acasos em que a vida brindou Augusto e Lucinha em 
suas viagens pela Europa, documentadas nos seus livros de viagem. 


Foi numa casa de fados em Lisboa. A artista em uma apresenta- 
ção geralmente canta três números e há um intervalo, depois mais três 
e um intervalo. Percebendo o entusiasmo de Augusto e Lucinha que a 
assistiam, Beatriz da Conceição em um dos intervalos foi até a mesa de- 
les e entabularam uma conversa, assim nasceu uma amizade que levou 
Augusto e Lucinha a assistirem outras apresentações da fadista. Quando 
dona Tereza, a primeira dama, pretendia angariar donativos para obras 
sociais procurou Augusto e Lucinha para providenciar a vinda da por- 
tuguesa. O sucesso foi tamanho. Beatriz da Conceição era uma mulher 
bonita e cativante e destacava-se no contralto. Houve até boato na cida- 
de que Augusto deixaria Lucinha para fugir com a portuguesa. 


Outros encontros fariam a vida de Augusto o inusitado dos 
instantes. O poeta e presidente do Senegal L.S. Senghor, um homem 
culto, polido e elegante, pousaria em Natal. O avião em trânsito 
para as Antilhas pararia no aeroporto para abastecer, o governador 
Tarcísio Maia solicitou a presença de Augusto que dominava per- 
feitamente o francês para fazer as honras da casa. Cumprimenta- 
ram-se com entusiasmo após a apresentação e em saber que Augusto 
também era poeta, Senghor o presenteou escrevendo de punho uma 
dedicatória no livro de poesias Poêmes. 


Outros encontros e acontecimentos inesperados estão nos seus 
livros, a registrar que o acaso sempre o favorecia, tiveram a oportuni- 
dade em Atenas de, por acaso, assistir no Teatro de Herodes Átticos, 
as Bachantes de Eurípedes*. O teatro era das suas paixões. Quando 
esteve em Natal a Companhia Baiana de Comédias, encenando um 


8 Atenas. Os cristos e as Bachantes. In: SEVERO NETO, 
Augusto. Estórias de distâncias. Natal/RN: EDUFRN, 1982, p. 80- 
84. 
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Macbeth no Teatro Alberto Maranhão, Augusto e Lucinha tiveram a 
oportunidade e argúcia de levar os artistas ao Forte dos Reis Magos, 
e ali eles reencenaram a peça como nunca Augusto e Lucinha viram 
igual. Uma viagem a Bahia, posteriormente marcou um reencontro 
com o grupo e levados pelo diretor foram à casa de Jorge Amado 
conhecê-lo. Jorge escrevia naquele tempo Tereza Batista cansada de 
guerra. Foi uma manhã de bate-papo. 


Na viagem inaugural do navio Mermoz, estavam Augusto 
e Lucinha embarcando em Paris com destino ao Rio, convidados 
como homenageados em nome da companhia. Augusto era Neto de 
Augusto Severo, o pioneiro da aviação, e a primeira viagem do navio 
seria em homenagem aos pioneiros da aviação. Seu Sérgio, pai de 
Augusto, colecionou os objetos deixados por Augusto Severo zelan- 
do por eles, veneração que transmitiu ao filho. Augusto Severo Neto 
com a morte do pai virou o guardião do acervo. Lucinha conta que 
havia um quarto na casa só para abrigar as peças e os documentos 
que, reunidos, somavam mais de quatrocentos itens. Augusto tratou 
de ampliar a coleção e promover a memória do avô. 


Em suas viagens a Paris, perseguia os rastros. Numa delas, 
conseguiu, ainda no inusitado dos momentos que a vida lhe brin- 
dava, um pedaço do tecido do balão e a barquinha. No governo de 
Cortez Pereira foi proposto um museu para abrigar a coleção em 
homenagem ao aviador. O arquiteto João Mauricio de Miranda foi 
encarregado de propor um projeto. O teto ao nível da rua e uma 
cúpula de vidro compunham o desenho do que seria projetado para 
um museu da aviação, homenagem a Augusto Severo. 


O museu seria erguido na av. Café Filho, próximo ao Hospital 
Universitário Onofre Lopes. E nunca saiu do papel. E isso tudo ficou 
guardado, móveis, bengalas, uma com castão de ouro maciço, outra de 
marfim esculpido os animais sagrados da China, echarpes de seda, que 
se usava como gravata, até que tudo foi doado ao Museu Aeroespacial 
da Aeronáutica em Campos dos Afonsos, Estado do Rio de Janeiro”. 


9 Depoimento Lúcia Severo. Natal/RN, 24 de abril de 2015. 
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Veio um avião da Força Aérea Brasileira com museólogos e fize- 
ram o levantamento das peças. Augusto ficou de todo acervo com ape- 
nas duas peças que pediu para serem doadas apenas quando ele morres- 
se, um pedaço do balão que ele ganhou em Paris de um casal que residia 
na rua onde houve o acidente; e um quadro de Rosalbo Ribeiro, que 
retratava a entrada na Baia de Guanabara, em 1902, do navio chamado 
Brasil com os restos mortais de Augusto Severo e os pertences. 


Augusto Severo ganhou uma sala com as condições de con- 
servação adequadas e de exposição no museu para abrigar todas as 
peças que Sérgio e Augusto Severo Neto, filho e neto do aviador, 
conservaram por toda vida. Quando Augusto Severo Neto faleceu, 
Lucinha se encarregou de promover a doação das duas peças restan- 
tes, recebendo o diretor do museu e duas tenentes museólogas em 
sua casa. Convidada para cerimônia de doação na qual assinou o 
termo de doação, participou de uma missa cantada e um coquetel na 
sala Augusto Severo. Lá, ao lado do retrato do avô, o retrato do neto 
promotor daquela ação em favor da cultura brasileira. 


Augusto procurou sempre vestígios do avô quando das suas 
viagens à Europa. Certa feita, e está tudo contando nos seus livros de 
viagens, foi até a embaixada brasileira em Paris, em busca que estava 
de um possível registro dos irmãos Lumiere da queda do balão de 
Augusto Severo. À recepção do embaixador Lyra Tavares está docu- 
mentada em Estórias de Distâncias. 


Piloto na juventude foi do Aeroclube de Natal retirando o 
brevet. No tempo da guerra (Segunda Guerra Mundial), os aeroclu- 
bes foram convocados pelo Governo Federal para fazer a patrulha da 
costa. Augusto, requisitado, foi assim expedicionário, certo de que 
os aviões naquele tempo eram tão frágeis que um menino com uma 
baladeira poderia derrubar. 


Adepto das acrobacias inventou um rasante sobre uma som- 
brinha colorida na praia, mas lá estava a esposa do Brigadeiro e ele 
levou uma suspensão pelo feito. Posteriormente, tornou-se instrutor 
de aviação e, entre os tantos alunos, Geraldo Melo, que seria Gover- 
nador do Estado do Rio Grande do Norte e que, proprietário de um 
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monomotor, sempre convidava Augusto para pilotar e Lucinha para 
um passeio. Sobrevoaram Natal e até foram certa vez à Barragem 


Armando Ribeiro Gonçalves em Açu/RN. 


Nos 50 anos da Semana de Arte Moderna, recebeu uma medalha, 
dentre tantas outras, com que foi agraciado pela sua atividade cultural 
ativa e participante. Augusto também se voltou para o passado ao buscar 
suas memórias de menino, recompondo a vida na cidade da sua infân- 
cia, descrevendo passo a passo como um flâneur por uma cidade da sua 
infância, os caminhos dos bairros da Ribeira e Cidade Alta. Em O tem- 
po ontem, escreverá: “reencontro com um tempo ontem de ser menino 
ainda e com um tempo mais agora de ainda sonhar e já ser grande”"º. 


Alvamar Furtado traçara, na apresentação do livro O tempo 
ontem, o retrato de Augusto naquele momento: “entre um e outro 
faturamento [é comerciante como o pai], lê Rilke e Aragon. Confi- 
dencia, às vezes, que quando menino, quis ser marinheiro, professor 
de línguas, diplomata e, em certa época, de estanho romantismo, 
quis ser monge. São essas frustrações. Tem algumas tentativas no 
domínio das artes plásticas, em pintura e escultura em madeira”. 


Alvamar também revela o Augusto frequentador ativo do movi- 
mento cultural da cidade: “não deixa também de encontrar tempo para 
uma exposição de pintura. Presença certa em lançamentos literários, 
seus e dos outros. Perdido por uma boa conversa, quando reporta uma 
recordação feliz de um instante europeu [...]”. Alvamar ainda escreve: 
“crônicas onde perpassa o espírito de um poeta, mesclando visões da 
vida, sensações do cotidiano e o predomínio de suas vividas viagens”. 


Neste livro, Severo Neto atua como um escritor relator de suas 
experiências, assim será a sua obra em crônica. Até os sonhos loucos 
serão matéria do improvável. Severo Neto é um contador e chama o 


10 SEVERO NETO, Augusto. O tempo ontem. Natal/RN: 
Fundação José Augusto, 1977. 

1 MENDONÇA, Alvamar Furtado de. Prefácio. In: SEVE- 
RO NETO, Augusto. O tempo ontem. Natal/RN: Fundação José 
Augusto, 1977. 
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leitor para uma conversa como se pusesse a contar uma experiência 
em que se fundem páginas de um diário, lembranças, memória e 
autobiografia. O leitor pode acompanhar um dia ou um sonho e 
todas as impressões que pode colher de cada um deles. A crônica de 
Severo será puramente centrada na sua experiência pessoal e nas suas 
impressões, são registros de instantes, do momento vivido, como se 
dispusesse aquilo que vê, escuta, pensa ou sente no momento, por 
isso as feições de um diário literário. 


Neste livro está o primeiro e o segundo Opus, os demais permane- 
ceram inéditos e aparecem agora com a publicação de Na lírica estação do 
outono. Um livro que, em seu aspecto, muito se assemelha os motivos e 
na forma a O tempo a ontem. Representam parte de um mesmo universo 
de crônica, diário e autobiografia em que se passam as impressões vividas. 


Augusto admite que escreve por um impulso que lhe impinge a 
escrever para contar, assim declara em Do outro lado do mar: crônicas de 
viagem: “sinto realmente necessidade de escrever; de contar as minhas 
emoções de tristeza e alegria; de dizer da minha exaltação diante do 
belo e do inesperado”. Neste livro, como nos outros de viagem que 
virão depois, Augusto escreve e descreve as cidades do mundo em um 
tempo em que andar pela Europa era novidade, uma aventura para 
poucos privilegiados e em que se viajava de navio (anos 1960). 


É nos relatos de Augusto que o estrangeiro é apresentado, não 
ao fausto dos palácios, catedrais, museus, da monumentalidade da 
história universal, mas aos pequenos hábitos da gente das cidades, 
das impressões que se colhe no dia a dia por um viajante, de tomar 
suco de laranja com sanduiche de Jamon, por exemplo, e do folclore 
nas ruas, a vestimenta das pessoas, a cultura do joie de vivre do euro- 
peu, uma espécie de etnografia participante, excursão antropológica, 
a revelar um mundo novo numa linguagem sem rigor, pompa, na 
voz com que o cronista narra as passagens da vida, de forma despre- 
tensiosa, divertida, sem perder a presença de toda a cultura huma- 
nística que levava na bagagem. Augusto Severo Neto era também 
um erudito, e por isso também um bom causeur que revela sem 
cerimônias suas impressões sobre os lugares e as pessoas. 
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Milão: “Embassy. O teto é formado de brocados de cetim azul, 
pelo menos me pareceu assim, àquela meia luz. O número de varieda- 
des foi fraco, mas o uísque era bom e nós estávamos meio perdidos nas 
poltronas, tão boas quanto o uísque. Tangos, rocks e vagos blues che- 
gavam a nos surpreender, quando escutados. Dançávamos de blue em 
blue e nos sentíamos lânguidos, sonolentos. Falou-se em palitinhos, 
para conservar os olhos abertos. Cigarros — ainda não eram coloridos 
— fumaça, uma lassidão gostosa e uma vontade maluca de falar coisas, 


de dizer poemas de Rilke, de Vinicius ou, em último caso, meus até”. 


O passado também sempre esteve presente. Em Ontem vestido 
de menino, Augusto propõe uma volta ao tempo: “já vestido de me- 
nino, começo a caminhar pelos outrora desta cidade que é minha e 
pelos antigamente das gentes que, de pedra, cal e amor, construíram 
a história desta cidade.”'?. 


Ão percorrer os espaços da cidade, Severo Neto visita as recorda- 
ções e reconstrói o tempo. São os laços afetivos que o movem em mais 
um livro de viagem, desta feita a terra dos seus que habitam as lembran- 
ças. O plano de voo se desenha no mapa em como tudo foi um dia: Ri- 
beira e Cidade Alta e os antepassados, os parentes, vizinhos, conhecidos, 
a gente da cidade, como Aureliano Medeiros, seu palacete, o Solar Bela 
Vista, e o chofer e tantos outros. Augusto andava sempre pela cidade de 
alto a baixo, convivendo com toda gente, dos loucos aos intelectuais, ar- 
tistas e políticos. Vivência e convivências que registrou em suas crônicas. 


A memória das ruas, dos bairros, das pessoas e da cidade de 
sua infância e juventude está nas crônicas publicadas em jornal e 
reunidas no livro Ontem vestido de menino”. 


12 SEVERO NETO, Augusto. Do outro lado do mar: crônicas 
de viagem. Rio de Janeiro: Pongetti, 1960, p. 81. 

13 SEVERO NETO, Augusto. Ontem vestido de menino. Na- 
tal/RN: Nossaeditora,1985, p. 6. 

14 SEVERO NETO, Augusto. Ontem vestido de menino. Na- 
tal/RN: Nossaeditora, 1985. 
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Tradutor de personagens, reuniu-os no livro De líricos e de lou- 
cos, no qual tratou com olhar de poeta os cinquenta nomes seleciona- 
dos e escolhidos, acrescentando o epíteto: histórias nuas e isentas. Os 
retratados são o que vivem e os fatos sobre os quais deles se contam. 
Crônicas fruto da observação e vivência do cronista que se confessa 
das personagens um biógrafo participante ou testemunha. Gente da 
cidade cuja obra foi a própria vida. Imortaliza nomes como Zé Areia, 
Severina e Albimar Marinho. O livro foi lançado na Ribeira, entre os 
seus, na gráfica de Carlos Lima, “ao sabor de cachaça e seriguela. Luís 
Tavares foi quem mais comemorou sentado num banquinho” ”. 


Augusto amou Lucinha, dedicando-lhe como um relicário, 
um livro de textos e poemas em Profissão de fé à Bem-Amada. Au- 
gusto e Lucinha viveram o grande amor na certa e precisa receita de 
Vinicius de Moraes: para viver um grande amor é preciso sagrar-se 
cavalheiro, ser da dama por inteiro, porque ser de muitas é para 
quem quer, e não tem nenhum valor, fez do seu corpo uma morada, 
das viagens com Lúcia uma aventura, ela dedicou todos os seus li- 
vros também como uma declaração de amor. 


Juntaram-se ao mundo, em tantas viagens, perseguiram os 
rastros do avô Severo, andaram por Natal conhecendo meio e todo 
mundo, dos loucos aos líricos, dedicando-lhe igual amizade sem ne- 
nhum pudor. Fzeram de Pirangi um refúgio e da convivência com 
os amigos um manancial inesgotável exercendo ali a completa arte 
de viver para conviver. 


Formaram-se e informaram-se, liam todos os autores dos po- 
pulares aos eruditos, tornaram-se colecionadores e galeristas. Augus- 
to escrevia seus livros, Lucinha quem revisava, traçaram uma perfeita 
união em que cada dia era completamente diferente, repleto de sur- 
presas e fascinação e se apaixonaram todos os dias a cada dia vivido 
juntos. Para Lucinha deixou escrito o livro da declaração de amor. 


15 Depoimento Lúcia Severo. Natal/RN, 14 de agosto de 
2014. 
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Fotógrafo amador que também foi, Augusto decompôs com 
extrema delicadeza cada traço do retrato de Maria Lúcia: “continuas 
a sorrir dentro da moldura. E mordes de leve um dos dedos da mão 
semiespalmada. Teus cabelos estão vadios de vento e o teu conjunto 
todo (olhos sorrindo, fita branca nos cabelos que se espalham assim 
meio sem se importar pela testa, o estar assim de tua mão, os teus 
dentes prendendo de mentira o dedo senhor vizinho da gente ser 
menino ainda) até dá um jeito moleque de quem se escondeu atrás 
de uma das colunas do pátio do recreio do colégio, olhando de longe 
e gozando a inquietude de quem a busca”!º. 


E assim, piloto que voou pelos céus da cidade, traduziu a ex- 
periência de voar como a própria vida: “O avião subia lentamente 
em largos espirais e as coisas iam se tornando pequenas, geográficas e 
humildes. O ar tornava-se mais puro, mais leve e mais transparente. 
Mil e quinhentos metros. Encontro-me só, absolutamente só neste 
mundo infinito. A terra ficou lá longe, separada de mim por essa enor- 
me planura branca pontilhada de torres e de dunas. Nessas alturas 
componho poemas e sinfonias que esquecerei quando chegar à terra. 
São poemas e sinfonias de nuvens e não é possível acorrentar nuvens e 
levá-las para junto dos homens. Um frio gostoso me envolve e me or- 
valha. Há um silêncio tão grande que se sobrepõe ao rugido do motos. 
Há uma paz tão grande que se sobrepõe ao tumulto da minha alma. 
Mas, para minha desventura, não é possível ficar eternamente aqui 
nessa paz tão profunda, nesse silêncio tão infinito. Reduzo a manete 
e o meu pássaro inclina-se para a terra. Atravesso o lençol de nuvens 
e aquele outro mundo imenso do oceano abre-se aos meus olhos.”"”. 


GUSTAVO SOBRAL é advogado e jornalista, Mestre em Estudos da Mídia 
(UFRN,2012), autor de “Arquitetura Moderna Potiguar” e outros livros. Organi- 
zou com o poeta Paulo de Tarso Correia de Melo, a reedição do livro de contos “O 
Solitário Vento do Verão” de Newton Navarro. 


16 SEVERO NETO, Augusto. Profissão de fé à Bem-Amada (inédito) 
17 SEVERO NETO, Augusto. Voar (crônica). 
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EÇA DE QUEIROZ E A CULINÁRIA PORTUGUESA (3) 


Manoel Onofre Jr. 


No romance 4 Ilustre Casa de Ramires, obra da maturidade, 
publicada postumamente, Eça de Queiroz satiriza a nobreza de 
Portugal na pessoa do fidalgo Gonçalo Mendes Ramires, o jovem 
senhor da Torre, que se esmera em escrever uma novela histórica 
exaltando os feitos heróicos dos seus antepassados, com os quais pre- 
tende ombrear-se. Na verdade, Gonçalo Mendes Ramires não passa 
de um caráter falho: covarde e mesquinho, embora, às vezes, tenha 
uns rasgos de coragem e generosidade. Interessante é que, num exer- 
cício de metalinguagem avant la lettre, Eça intercala, no correr da 
narrativa, capítulos da novela engendrada pelo seu personagem. No 
final, subentende-se que Gonçalo Mendes Ramires constitui uma 
alegoria do próprio Portugal, o país então decadente e nostálgico dos 
seus tempos de glória. 


Ao contrário do que ocorre em outro romance da última fase 
do autor- 4 Cidade e as Serras, Eça não se compraz em descrever 
iguarias da culinária típica portuguesa. Vários almoços e jantares 
surgem ao longo da narrativa, é verdade, no entanto, sem que os 
respectivos menus sejam pormenorizados. Por vezes há referências 
tão-somente à entrada e à sobremesa. Num jantar em homenagem 
ao André Cavaleiro, governador civil do Distrito de Oliveira, onde 
se passa boa parte da ação romanesca, vários personagens conversam 
animadamente e tomam bastante vinho. André Cavaleiro “recusara 
a sopa (Oh, no verão nunca comia sopa)”. (...) Barrolo, o dono da 
casa, anfitrião prestimoso, estende o braço, com efusão e oferece ao 
amigo um vinho proveniente de sua propriedade rural. 


“S. Exa. provou com devoção, como se comungasse. E com 
uma cortesia compenetrada para Barrolo que reluzia de gosto: 


“Uma delicia! uma verdadeira delícia! 
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(...) “ Barrolo exultava. O seu desgosto era que Gonçalo nunca 
honrasse “ aquele néctar”. Não ! Gonçalo não tolerava vinhos brancos.” 


Gonçalo só se satisfazia com vinho verde, “assim um pouco 
espumante, com gelo...” 


A certa altura da conversação o espanto do fidalgo era como 
o republicanismo alastrara em Portugal — “até na velhota, na devota 
Oliveira” (...) Um dos convivas, o Mendonça não receava a Repú- 
blica, gracejava: 


“ Ainda vem longe, muito longe... Ainda nos dá tempo de 
comermos estes belos ovos queimados”. 


Como se vê, nenhuma alusão aos pratos principais do jantar. 


-Ovos queimados, anote-se, é uma sobremesa à base de ovos 
batidos em calda de açúcar. 


-0- 


Também não se encontra n “A Ilustre Casa de Ramires a descri- 
ção do menu na seguinte passagem: 


“Gonçalo farejara, arredara os ovos. E reclamou o “jantar de 
família”, sempre muito farto e saboroso na Torre, e começando por 
essas pesadas sopas de pão, presunto e legumes, que ele desde criança 
adorava e chamava de palanganas” 


O Dicionário Enciclopédico Ilustrado Veja/Larousse define a 
palavra palangana como “comida malfeita”, dentre outras definições 
que não vêm ao caso (tigela grande etc.) Parece-nos que, no sentido 
que lhe dá Eça, trata-se de algo semelhante a açorda, prato infalível, 
ainda hoje, na ementa de muitos restaurantes portugueses. 


-0- 


Encontrando-se, certa vez, com Gonçalo, o Titó, “ seu vago 
parente e seu companheiro de Vila Clara”, convida-o a jantar: 


“ (...) Temos uma tainha assada, uma famosa. E enorme, que 
eu comprei esta manhã a uma mulher da Costa por cinco tostões. 
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Assada pelo Gago !” 
A tainha, diga-se de passagem, é muito apreciada em Portugal, 


Páginas adiante, encontramos uma outra referência a esse pei- 
xe afamado: 


« 


a ceia foi muito alegre, muito saboreada. Gonçalo (...) 
começou por uma pratada de ovos com chouriço, devorou metade 
da tainha, devastou o seu “frango de doente”, clareou o prato da 
salada de pepino, findou por um montão de ladrilhos de marmelada, 
e através deste nobre trabalho, sem que a fina brancura da sua pele se 
afogueasse, esvaziou uma caneca vidrada de Alvaralhão” 


Para quem não sabe, Alvaralhão é um vinho feito com uva 
tinta das regiões do Minho, Douro e Beira. 


-0- 


Tal como a tainha é a sardinha uma especialidade da cozinha 
lusitana. 


Certa vez, a Rosa, velha cozinheira da Casa da Torre, “ aos brados 
galhofeiros do fidalgo acudiu, limpando as mãos ao avental. O quê! dois 
convidados ! Mesmo quatro, e mais valentes, que graças a Deus Nosso 
Senhor o jantarzinho sobrava ! Ainda de tarde comprara a uma mulher 
da Costa um cesto de sardinhas, graúdas e gordas que regalavam !... O 
Titó reclamou logo uma fritada tremenda de sardinha e ovos.” 


-0- 


No Brasil come-se pouquíssimo coelho. Por quê ? Eis uma per- 
gunta que não quer calar... Já em Portugal o coelho tem a preferência 
de nove entre dez gastrônomos... Arroz de coelho! Que delicia! 


Na Taberna famosa do Pintainho, “os caramanchões do quin- 
tal e a nomeada do coelho guisado atraem vasto povo nos dias de 
feira em Veleda. Nessa manhã o Titó depois de uma madrugada às 
perdizes em Valverde, aparecera na Torre para almoçar, urrando, de 
esfomeado. Era sexta-feira - a Rosa preparara uma pescada com to- 
mates, depois um bacalhau assado, formidáveis. E Gonçalo, toda a 
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tarde torturado com sede, mais ressequido pela poeira da estrada, 
parou avidamente diante do portão da venda, gritou pelo Pintainho. 


- Oh meu Fildago!... 


- Oh Pintainho ! depressa! Uma sangria! Uma grande sangria 
bem fresca, que morro....” 


A sangria, bebida preparada com vinho, açúcar, água , limão e 
pedaços de outras frutas, tem largo consumo em Portugal e Espanha, 
mas quase nenhum no Brasil. 


-0- 


Quem não gosta de bolos de bacalhau? 


“Ceia pacata — contou o Titó com a seriedade que lhe merecia 
a festa das suas amigas — A D. Casimira tinha uma bela frangalhada 
com ervilhas. O João Gouveia trouxe do Gago uma travessa de bolos 
de bacalhau que calharam...” 


Mas, o fidalgo da Torre parecia não gostar de bolos de baca- 
lhau. Vejamos o que ele diz ao seu amigo Titó: 


“ O infamel!... Então noutro dia assim me larga, sem escrú- 
pulos, depois de eu lhe preparar um cabrito estupendo, assado num 
espeto de cerejeira? E para quê?... Para uma orgia reles, com bolinhos 


de bacalhau e bichinhas de rabear!” 


MANOEL ONOFRE JR. é escritor, autor de “Chão dos Simples”, “Ficcionistas 
Potiguares” e outros livros. Ocupante da cadeira nº 5 da Academia Norte-rio- 
grandense de Letras. 
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JOÃO AUMINO: O PRIMEIRO MOSSORENSE A ENTRAR NA ABL 


Maria Conceição Maciel Filgueira 


Enquanto circulava nos meios literários e culturais de Natal, es- 
ses dias, me deparei com pessoas inquietas por não conhecerem o novo 
imortal mossoroense, eleito por unanimidade na Academia Brasileira 
de Letras (ABL), no dia 8 de março de 2017. Isso pode ser explicado, 
por razões muito simples, o menino saiu de Mossoró, onde morou 
até os 12 anos e só retornava nas férias (na adolescência e juventude) 
e limitava-se ao coeso círculo familiar e ao restrito grupo de amigos. 


Souza, Souza Filho, forma como é chamado pela família, João 
Almino de Souza Filho, convivia entre três famílias, unidas uma a outra, 
quase como irmãos. À casa de meus pais, Sabino Maciel Júnior (Ma- 
ciel) e Isabel de Queiroz Maciel (saudosas memórias) e meus 8 irmãos, 
Donária, Dolôres, Tercina (saudosa memória), Italo (saudosa memória), 
Oscalina, Davi e Elisabete, era um prolongamento da casa de João Al- 
mino de Souza e de Tia Natália Queiroz (saudosas memórias) e seus seis 
filhos: Pedro, Salete, Fátima Bernadete, Maria José (saudosa memória) e 
Souza (caçula) e da casa de Jose Fernandes Negreiros e Mariinha Quei- 
roz e seus filhos, Vassimon Negreiros e Simone Negreiros. 


A cidade, meados de 50-60, ainda era relativamente pequena, 
contavam-se os carros, parecia não haver perigo de atravessar a rua de 
pé, sozinho, mas por milagre Souza está vivo e não porque tenha es- 
capado das bombas de Beirute/Líbano quando lá viveu por dois anos 
em plena guerra, mas sim porque sua irmã Maria José, hoje falecida, o 
salvou duas vezes: de um carro quase em frente à sua casa e de um forte 
choque elétrico, quando aos três anos, a curiosidade de menino com 
vocação científica precoce, desmontava um interruptor de luz. 


As férias, normalmente ocorriam na fazenda Benfica, do avô ma- 
terno, Honorato Queiroz. Ali andava de pés descalços e chegava das 


férias de joelhos ralados. Colheu algodão, debulhou feijão, e de noite, no 
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escuro das calçadas, escutou as histórias de alma que lhe davam medo. 
Também, na Fazenda Arisco, depois chamada Fazenda São João (Ala- 
goinha), de propriedade de João Almino (pai). Quando os primos não 
vinham pra Mossoró, íamos passar dias com sua família em Fortaleza, 
na Chácara, Vivenda Maria José, na Vila Mondubim, onde moravam. 


Fora de uma educação voltada à cultura do consumo, seus brin- 
quedos e brincadeiras infantis foram ricos de experiências com ma- 
teriais que incentivaram a criatividade: as carteiras de cigarro eram 
transformadas em notas de dinheiro, depositadas numa instituição 
financeira situada embaixo da mesa da sala. Disputava, em jogos, cas- 
tanhas de caju. Esculpia com canivete seus cavalos de pau. Comprados 
em loja não muito mais do que bolas de gude, um ou outro caminhão 
de madeira no natal, uma metralhadora de plástico após uma ida ao 
dentista ou lança-perfumes também de plástico durante os carnavais. 


Quantas lembranças eu guardo desse prazeroso convívio fa- 
miliar, pleno de espontaneidade e de brincadeiras criativas, curiosas 
e educativas, a exemplo dos jogos de quartetos: Grandes Vultos do 
Brasil e do Mundo, impugno, brincadeira de forca, dos aniversá- 
rios das bonecas e batizados feitos pelo Padre Souza, o Pe Capuchi- 
nho, como ele mesmo dizia, quando alguém perguntava o que ia 
ser quando crescer? E aí, na cerimônia do batismo, ele era, também, 
padrinho de batismo das bonecas. 


Porém, o que mais nos dava prazer, era fazer parte do jornal 
“o Sorriso”, criado por Bernadete. E como tínhamos gosto e esmero 
em preparar os artigos, escritos todos à mão pelos escritores, alguns 
em início da adolescência e outros ainda crianças. Cada qual escre- 
via o seu artigo e o entregava a Bernadete, Diretora de “O Sorriso”, 
que fazia uma capa, desenhava uma moldura com um pergaminho 
e pregava uma gravura de uma pessoa abrindo um grande sorriso. 
Grampeava e socializava com a família e amigos. Acredito que “O 
Sorriso” tenha sido uma semente ou talvez uma pitada de fermento 
a despertar em Souza o gosto pela escrita, acrescido ao fato de ter 
herdado do pai, além do nome, o interesse pela literatura, pois João 
Almino pai, apesar de nunca ter frequentado escola, foi um auto- 
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didata, que lia muito! Numa pequena estante, dedicava uma meia 
prateleira a alguns livros de romancistas regionalistas do Nordeste, e 
várias a livros de história do Brasil. 


Então, foi nesse clima, que Souza, “precocemente, aos 9 anos, 
teve a ideia de escrever um livro e mostrar ao seu pai, cerca de 50 
páginas escritas num caderno de escola. Ao ver o enorme entusiasmo 
do pai com a sua escrita, Souza teve o primeiro grande incentivo 
para que crescesse aquele germe que pouco a pouco foi tomando 
conta do menino, que apesar de privilegiado pela grande inteligên- 
cia, não queria ir pra escola. Mas por justas razões, era filho tempo- 
rão e ainda por cima, caçula, muito querido e mimado por todos, 
apegadíssimo à mãe, o centro das atenções da família. 


Desse modo, foi alfabetizado em casa mesmo, em poucas au- 
las, por sua irmã Salete e só entrou na escola, porque Salete que havia 
concluído o curso magistério e foi nomeada para lecionar no Grupo 
Escolar “30 de Setembro”, localizado na mesma calçada de sua casa 
(onde hoje é a Faculdade de Enfermagem da UERN), o convenceu 
para ser seu aluno nesta, que era uma das melhores escolas da rede 
estadual de ensino de Mossoró, à época. 


Finalmente entrou na escola, depois de ter completado 7 anos, 
no dia 27 de setembro de 1957. O 7º filho foi matriculado na 12 série 
primária, sendo o nº 7 da chamada da caderneta da classe. Por conta 
de tantos “setes”, passou a ser chamado de “Setembrino”, comparado a 
música “Setembrina”, de Jair Alves, no auge à época. Esse apelido ain- 
da hoje é uma incógnita, cujas suspeitas foram atribuídas a Pedro Al- 
mino, a Vassimon Negreiros ou a Jaci Rêgo, os presepeiros da família. 


No grupo Escolar 30 de Setembro sobressaiu-se entre os demais alu- 
nos, por 2 motivos: pela sua inteligência rara e por ser o menor da classe. 
Depois, estudou na Escola particular da Professora Maria Clotilde Filguei- 
ra e em seguida estudou no Colégio Diocesano Santa Luzia e no Seminário 
Santa Terezinha, com pretensões de ser padre. Via o exemplo de seu pai, 
católico praticante, “Irmão do Santíssimo” e todos os dias o acordava às 
5h da manhã para assistir à missa. Homem, digno, dedicado à família, 
muito respeitado em Mossoró, reconhecido pelas contribuições à cidade, 
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sendo as mais importantes: o seu empenho pela criação da União Caixeral, 
embrião da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte e o fato de 
ter defendido Mossoró, contra a invasão do cangaceiro Lampião e seu ban- 
do, juntamente com funcionários da Firma de Tertuliano Fernandes (onde 
trabalhava) e os da firma de Alfredo Fernandes, atendendo a convocação 
do prefeito Rodolfo Fernandes, todos armados de fuzil e tudo o mais, con- 
correram para vencerem a batalha. Nos 80 anos desta vitória, foi entregue 
o título “Herói Resistência” ao seu filho Pedro Almino. 


Quando a família mudou-se para Fortaleza, o caçula veio a ficar 
em casa a maior parte do tempo com as quatro irmãs e a mãe, embora a 
presença de Pedro Almino (o irmão mais velho), que logo se formaria 
em medicina, fosse constante, exercendo o papel de um segundo pai. 


Em Fortaleza, estudou no Marista. Depois, fez intercâmbio 
nos Estados Unidos. Pensou em ser arquiteto, jornalista, psicólogo e, 
como era bom em matemática, foi incentivado por seus professores a 
se preparar para engenharia. Mudou: estudou direito, administração 
e economia, concluindo Direito. 


o Ceará, foi morar no Rio e aí, ao prestar o exame do Itamara- 
Do € fi Ri t do Tt 

ty foi aprovado em 1º lugar, estudou no Instituto Rio Branco (Escola 
de preparação para diplomata) e depois, foi também, seu diretor. 


O mestrado fez em Sociologia na Universidade de Brasília e 
Doutorado em Paris, orientado pelo filósofo Claude Lefort. Conhe- 
ceu Sartre, frequentou as aulas de Foucault no Collêge de France e 
seu seminário restrito, aulas esparsas de Barthes e de Bourdieu. 


Casou com Maria Beatriz Wouk (Bia), artista plástica, com a 
qual teve duas filhas, Letícia - brasileira, arquiteta e Elisa, que nas- 
ceu em Washington, escritora, crítica de arte e tradutora. 


Foi professor universitário de filosofia ou literatura: na Univer- 
sidade de Brasília, Instituto Rio Branco, UNAM (México), Berkeley, 
Stanford e Universidade de Chicago. 


Obras: Ficção: Quinteto de Brasília romance; Ideias para onde 

passar o fim do mundo; Samba-enredo; As cinco estações do amor; O livro 

as emoções; Cidade livre e Enigmas da primavera. Cidade livre será lan- 
d ções; Cidade |) Enigmas d Cidade | ] 
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çado em 2017 na Macedônia e em breve, Entre facas, algodão, um 
romance de vingança passado no Nordeste. Alguns de seus romances 
estão traduzidos para o inglês, o francês, o espanhol e o italiano. Não- 
ficção: Os Democratas Autoritários; A Idade do Presente; Era uma Vez 
uma Constituinte; O Segredo e a Informação Brasi/EUA; Balanço Poé- 
tico; Literatura Brasileira e Portuguesa (org. com Arnaldo Saraiva); Rio 
Branco, a América do Sul e Modernização do Brasil (org. com Carlos 
Henrique Cardim); Naturezas Mortas — A Filosofia Política do Ecolo- 
gismo; Escrita em Contraponto — Ensaios Literários; O diabrete angélico 
eo pavão: Enredo e amor possíveis em Brás Cubas. 


Em meio a tantos interesses e lugares, a literatura, para ele, “tem 
sido a companhia mais fiel, por ser igualmente companheira na alegria 
e na tristeza, na esperança e no desespero, na tranquilidade e na angús- 
tia”. Escreve ficção todos os dias, mas o mais importante pra ele mes- 
mo é escrever, como quem tem de fazer exercício físico diariamente, 
pois no seu caso a escrita é uma forma de organização do caos da vida. 


Residiu, como diplomata, em Beirute, México, Washington, 
São Francisco, Lisboa, Londres, Miami, Chicago e Madrid. Teve a 
oportunidade de ocupar todas as posições até chegar ao cargo de 
embaixador e após exercer o cargo de Consul Geral do Brasil em 
Madrid, volta novamente à Brasília, onde residiu em quatro ocasiões 
e por um período total de mais de dez anos. 


Hoje aposentado da Diplomacia, exerce em Brasília o cargo de 
Diretor da Agência Brasileira de Cooperação (ABC). 


Em Mossoró, atualmente, residem apenas alguns primos, pater- 
nos — famílias, Almino, Rêgo e Souza; maternos — famílias, Queiroz 
Negreiros e Queiroz Maciel. Os irmãos moram todos em Fortaleza. 


Por algumas vezes veio a Natal e Mossoró lançar seus livros: As 
cinco estações do amor; atendendo meu convite, proferiu palestra na 
Faculdade Mater Christi sobre os novos desafios da diplomacia; outra 
ocasião na XI FEIRA DO LIVRO DE MOSSORÓ (FLM), lançou 
o seu mais recente livro: Enigmas da primavera. Nessa oportunidade, 
atendendo a minha propositura, foi homenageado pela Academia Fe- 
minina de Letras e Artes Mossoroense — AFLAM, com o título de Só- 
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cio Emérito; na oportunidade, também foi homenageado, pelo Insti- 
tuto Cultural do Oeste Potiguar — ICOP; pela Sociedade Brasileira do 
Estudo do Cangaço e pela Prefeitura Municipal de Mossoró - PMM. 


Portanto, as suas vindas à terrinha, têm sido assim, sem alarde e 
sem deixar de lado a sua simplicidade. Na verdade, depois de formado 
não teve muito tempo de retornar. Irocou a convivência dos familiares 
e conterrâneos, utilizando-se da boa dose de desprendimento e ousadia 
para seguir confiante e destemidamente sua carreira diplomática; se jogou 
às oportunidades que lhe surgiram e o mundo ao perceber o seu enorme 
talento, prontamente o abraçou e o tornou “Cidadão do mundo” — a Di- 
plomacia abriu as portas para ele e o seu tempo foi para ela dedicado, sem, 
contudo, deixar sua paixão por escrever de lado. As chances que a vida 
lhe ofereceu, culminaram com uma trajetória brilhante, inclusive, como 
escritor mundialmente conhecido, porém com um perfil diferente: os seus 
livros normalmente foram publicados por editoras que se encarregavam 
da venda e divulgação, favorecendo a propagação de seu nome e de suas 
obras. No entanto, todo o seu sucesso e vitórias, não conseguiram mudar 
o seu modo discreto de ser. Sempre entrou e saiu por onde passou sem o 
viés dos holofotes. Não sendo diferente as vezes em que voltou a Mossoró. 


Desse modo os potiguares, não só terão orgulho de o conhe- 
cer, como os mossoroenses de receber e reconhecer o seu conterrâneo 
importante, que bebeu da fonte do conhecimento de outras terras 
para dignificar o povo do seu lugar. 


Sua projeção diplomática e intelectual, resultado da sua bri- 
lhante trajetória de vida, dignifica e enche de orgulho a sua terra, so- 
bretudo, com a mais recente conquista que marca a história literária 
do “País de Mossoró: é o primeiro filho ilustre da terra, a ocupar uma 
cadeira na Academia Brasileira de Letras e o quarto, no Rio Grande 
do Norte, sendo precedido por Rodolfo Garcia, Peregrino Júnior e 
Murilo Melo Filho, o que é motivo de grande honra e imensa satis- 
fação para os mossoroenses e acima de tudo para os seus familiares. 
MARIA CONCEIÇÃO MACIEL FILGUEIRA (CEIÇÃO MACIEL) é pro- 
fessora e Coordenadora de Pesquisa e Extensão da Faculdade Diocesana de Mos- 


soró - FDM, escritora e artista plástica, ex-Presidente da Academia Feminina de 
Letras e Artes Mossoroese. 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras p 5] 


NX 
KR 
o 
N 
e 
E 
Ss 
A 
s 
s 
5 
3 
o 
2 
= 
ja 
z 
q] 
s 
E 
2 
5 
E 

[e 

LO 


AVIAGEM DE UM PEA DE MOURA RABELO 


Oreny Júnior 


Alguns poemas são íntimos e exclusivos. Destinam-se a um único 
leitor. São como segredos de pé de orelha. São guardados com zelo em 
caixas coloridas junto a outras lembranças ou emoldurados e expostos 
no melhor lugar da casa. O destinatário escolherá o seu lugar. E quando 
esse poema perde o rumo, seguindo cego até cair em mãos estranhas, 
porém, mãos de poeta? Dá-se aí um encontro poético e o poema ganha 
vida. O que era invisível torna-se visível aos olhos da poesia. O poema 
em papel amarelecido pelo tempo, migrando, perambulando numa ci- 
ganice, chega a um porto para retomar o seu destino. 


A epopeia desse poema começa em plena Cinelândia, Rio de 
Janeiro, onde descansa silencioso dentro de um livro em uma es- 
tante de sebo. Tem como vizinhos a Biblioteca Nacional e o Bar 
Amarelinho. O livro é POEMAS de Luiz Rabelo, com organização, 
seleção e notas de Dorian Gray Caldas. O primeiro encontro se dá 
quando um velho amigo carioca, visitando o sebo e manuseando o 
livro, descobre que Luiz Rabelo é um escritor potiguar e resolve me 
presentear com a obra. 


Naquele tempo eu trabalhava com esse amigo em Mato Gros- 
so do Sul. Foi durante o expediente que recebi o presente. Fiquei 
fascinado e curioso. Passei o resto do tempo ansioso para manuseá-lo 
em casa. Mais tarde, ao folheá-lo, encontrei um papel solto, onde 
estava escrito o poema “NÚPCIAS”, de Moura Rabelo, dedicado 
aos netos Cibele e João Batista e datado “Rio 1968”. 


Aquele papel datilografado e amarelecido me inquietou pro- 
fundamente. Esse encontro me provocou um devaneio margeado pela 
coincidência e pelo destino. Sempre ouvi a frase que diz que “nada é por 
acaso”. Gostei da ideia de que o nosso encontro estava escrito em algum 
lugar. Uma alegria me encheu a alma. Analisei: sou de Natal, fui traba- 
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lhar em Mato Grosso do Sul, o amigo que me deu o presente é do Rio 
de Janeiro, foi ao Rio de Janeiro a trabalho, em intervalo de almoço, ga- 
rimpando nos sebos da Cinelândia, depara-se, esbarra, encontra-se com 

c , > a . - cá . » 
a 'relíquia', que chega às minhas mãos com uma ordem: “E seu! Cuide!”. 


Para entender melhor esse encontro, fui pesquisar Moura Ra- 
belo, autor do poema, e descobri entre os poucos registros disponí- 
veis que: Moura Rabelo (1895/1979) é natural de Natal/RN, tem 
o poema “Célia”, de 1934, incluído no livro Panorama da Poesia 
Norte-Rio-Grandense, de Rômulo Wanderley, e o poema “Feliz” in- 
cluído no livro Poetas do Rio Grande do Norte, de Ezequiel Wander- 
ley, 1922. Além disso, encontrei registros de pinturas a óleo, de sua 
autoria, que remetem a figuras e lugares históricos do Rio Grande do 
Norte, entre eles: Ferreira Itajubá (1916), Amaro Cavalcanti, Padre 
Guerra, General João Varela, Padre João Maria a caminho da cari- 
dade (1929), Baldo Antigo, Retrato de Augusto Severo e Vaqueiro. 


A pesquisa me trouxe mais apego ao poema. Moura Rabelo 
foi um grande artista plástico e poeta do Rio Grande do Norte. Um 
homem que amou as artes, amou a vida, amou a família. Dedicou 
em um dia qualquer, um belo poema para os netos. 


Olhando para o poema, tocando em sua pele amarela, me per- 
gunto: e o poema “NÚPCIAS” onde ficará? Com quem ficará? Den- 
tro do livro de Luiz Rebelo, dobrado em quatro partes? Será que os 
netos Cibele e João Batista não estão procurando por ele? 


O meu desejo é encontrar os netos e devolver o poema. Era isso 
que Moura Rabelo queria. Foi para eles que foi destinado. O poema está 
prestes a completar 50 anos. Bodas de Ouro. Talvez Cibele e João Ba- 
tista queiram comemorar as bodas e “NÚPCIAS” está ausente. Talvez 
Moura Rabelo tenha me escolhido como emissário de sua declaração de 
amor feita há tanto tempo. Talvez os destinatários não sejam os netos, 
mas um povo que teima em esquecer seus artistas, seus poetas, sua arte. 
Só sei que foi um encontro feliz: eu, Moura Rabelo e o poema. 


ORENY JÚNIOR é poeta, escritor e bibliófilo, autor de “Fórceps” e “Metamo- 
formas” (no prelo). 


60 á REVISTA da ANRL Nº 52 -Julho/Setembro, 2017. 


PALAVRAIRIA: 
REINVENTANDO OS CAMINHOS DO PORTRIX 


José de Castro 


Creio que a maioria das pessoas concordará com quem afirma 
que o brasileiro é criativo. Afinal de contas, ele consegue sobreviver 
num país de altos contrastes, com uma pirâmide social excludente, 
altas taxas de desemprego, salários degradados. Mas não é objeti- 
vo deste artigo tratar desse tema. Mas evidenciar que essa mesma 
criatividade demonstrada na lida da vida também se expressa muito 
bem na literatura quando, então, dá show de bola, aliás, de palavra. 
Como Machado de Assis, Osman Lins, Euclides da Cunha, José 
Lins do Rego, Rachel de Queiroz, Clarice Lispector, Ariano Suassu- 
na, Câmara Cascudo e, mais modernamente, Bartolomeu Campos 
de Queirós, Mário Quintana e João Ubaldo Ribeiro, dentre tantos 
e tantas. Temos o privilégio de ler obras como “Grande Sertão: vere- 
das” de Guimarães Rosa, que nos leva a percorrer os caminhos das 
Gerais num caudal narrativo que abre trilhas para tantos outros que 
também vieram a ser criadores da boa literatura brasileira. Na poe- 
sia, podemos citar Bandeira, Drummond, Quintana, Bilac, Castro 
Alves, Cecília Meireles, Vinicius de Morais, Ferreira Gullar. Sem nos 
esquecer da genialidade de um Leminski e dos versos pantaneiros do 
menino passarinho e árvore Manoel de Barros. E lembrar autores 
como Jorge Fernandes, José Bezerra Gomes, Auta de Souza, Zila 
Mamede, Luís Carlos Guimarães, dessas terras de Poti, entre outros. 
Todos esses já se foram, mas deixaram um legado significativo que 
sempre nos encantará. 


E assim o brasileiro prossegue criando. Tivemos a genialida- 
de de um Millôr Fernandes que revolucionou o haicai com o seu 
humor irreverente, bem como o citado Leminski que fez muitas 
experimentações com os poemas minimalistas. Aqui no RN temos 
alguns poetas que praticam bem o haicai, como Lívio Oliveira (Pena 
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mínima; Cais natalenses — 101 haicais) e Jarbas Martins (44 haicais). 
Destaco o gosto deste último para a derivação do haicai batizada de 
“haicai guilhermino”, em coerência com um novo cânone estabe- 
lecido pelo também sensível e criativo poeta paulista Guilherme de 
Almeida (1890 — 1969) dentro desse gênero oriental milenar. Outro 
poeta que escreveu haicais (e até poetrix, veja em O fruto maduro) foi 
o já mencionado Luís Carlos Guimarães (1934 — 2011). 


No ano de 1999 (há dezoito anos), na Bahia, o poeta Goulart 
Gomes publicou o livro “Trix — poemetos tropi-kais”, a partir do 
qual teve a ideia e a iniciativa de criar o cânone, os princípios que 
regeriam esse tipo de terceto, batizado como “poetrix”. Pode-se dizer 
que ali nascia um novo gênero poético minimalista, uma alternativa 
ao haicai, ainda que outros poetas já o tivessem produzido de for- 
ma espontânea e intuitiva, sem atentar para o fato de que poderia 
ser caracterizado como um gênero específico, pois que, até ali, tal 
produção era despida dessa intencionalidade. A título de exemplo, 
observei a partir do livro “A arte poética de Diógenes da Cunha Lima”, 
organizado pelo escritor e pesquisador Thiago Gonzaga, que esse 
poeta havia escrito dois tercetos, nos seus livros Instrumento Dúctil 
(1975) e Corpo breve (1980), que podem, a partir do cânone esta- 
belecido por Goulart Gomes, ser considerados como poetrix. São, 
respectivamente, os poemas “Ouvindo a Nona” (Música/Sorriso/De 
Deus) e “Cama” (A cama puralantecipação/da sepultura). 


Vale destacar também que um ano depois da caracterização 
do gênero poetrix, ou seja, no ano 2000, em Mariana/MG, surgia 
o gênero “aldravia”, criado pelos poetas Gabriel Bicalho, Donadon- 
-Leal e Andreia D. Leal. Uma modalidade que vem sendo abraçada 
por muitos poetas, com várias antologias já dedicadas a ela. Ambos, 
poetrix e aldravia, estão, portanto, inseridos no que se pode chamar 
de “poesia minimalista”. 


Para o fulcro desse artigo, importa rememorar um pouco acer- 
ca do poetrix, caracterizado como um terceto, com título. O poema 
pode ter até, no máximo, 30 sílabas métricas. Diferentemente do 
haicai, que trata de elementos da natureza, do tempo, das estações 
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do ano, o poetrix admite qualquer tema, em qualquer tempo verbal. 
Permite metáforas e outras figuras de linguagem. Enfim, um gênero 
versátil que sai da camisa de força, tanto da temática quanto da es- 
trutura silábica 5-7-5 do haicai. 


Importa dizer também que existe um Movimento Internacio- 
nal Poetrix — MIB o que leva o gênero a contar com inúmeros cria- 
dores mundo afora. O poetrix teve desdobramentos, como o duplix 
(dois poetrix de autores diferentes, a dialogar e a se complementar), 
o triplix (três poetrix conjugados) e o multiplix (quando quatro au- 
tores diferentes se irmanam em versos complementares ou suple- 
mentares). Essas variações do poetrix são uma excelente forma de se 
produzir poesia colaborativa minimalista. 


Acontece que um outro poeta, Pedro Cardoso DF (que per- 
tence ao Grupo Poetrix), certo dia, ao ver a palavra “Sertãozinho” 
(nome de uma cidade do interior de SP), teve a ideia de quebrá-la 
em três outras palavras: “ser — tão — zinho” e atribuir-lhe um título 
que lhe daria um novo significado. Ficou assim: 


POLÍTICO 


ser 
tão 
zinho 


(Pedro Cardoso) 


Ou seja, o que era o nome de uma cidade, agora, nessa deriva- 
ção do poetrix chamada de “palavratrix” por Pedro Cardoso, passa a 
criticar um tipo de “ser” que se jacta de ser “político” o que, infeliz- 
mente, em muitos casos o levam a ser “tão” insignificante, a ser um 
“zinho”, que não dignifica o nome que leva. 
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Outros exemplos de palavratrix do próprio Pedro Cardoso: 


ANDARILHO 


tatu 


a 


pé 
(Pedro Cardoso) 


Todos nós sabemos que “Tatuapé” é o nome de um dos bairros 
da cidade de São Paulo. E o título empresta um novo significado 
ao andarilho, transformando-o num bicho, o tatu que anda a pé. 
Aliás, no geral, esse palavratrix faz uma analogia com uma cidade 
de milhares de carros, a poluir e a entravar o trânsito. Para se andar 
em São Paulo, só mesmo um andarilho que vira tatu e cava túneis, 
como os famosos metrôs. O palavratrix, portanto, pode levar o lei- 
tor a uma infinidade de interpretações, tudo a partir de apenas uma 
palavra quebrada e com um título que a direciona a outros campos 
semânticos. 


Outro palavratrix, que considero criativo, é: 


PINTANDO A VIDA 


(Pedro Cardoso) 
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Numa variação desse mesmo verbo, na sua flexão “acordava”, 
Andra Valadares, poetrixta mineira elaborou o seguinte palavratrix: 


DEUS NA CRIAÇÃO DO MUNDO 


a 
cor 


dava 


(Andra Valadares) 


Vale ressaltar que o título de qualquer poetrix não entra na 
contagem de sílabas (reforço aqui: um poetrix pode ter ATÉ, no má- 
ximo, trinta sílabas métricas). Quanto ao título, pode ter qualquer 
extensão, diz o cânone. 


À partir desses quatro exemplos, pode-se perceber a importân- 
cia do título para ressignificar uma palavra repartida em três outras. 
O título é essencial, pois é ele que dá o “norte”, o novo rumo que a 
palavra seguirá, agora em três versos oriundos de sua quebra, a gerar 
um significado diferente, o que significa redimensionar o sentido 
original da palavra. Como se o poeta quisesse penetrar a entranha 
da palavra e submetê-la a um ato cirúrgico que a magnifica para 
além de si mesma, tripartida. Como se vislumbrasse dela a cabeça, o 
tronco e os membros que lhe atribuem uma nova forma de se movi- 
mentar no campo poético minimalista. 


Como não existem tantas palavras que podem ser quebradas 
em três outras, imagina-se que poderá haver repetições de palavras 
em diferentes palavratrix. Seria isso cópia, plágio? Essa mesma dúvi- 
da tinha a poeta e poetrixta Kathleen Lessa (criadora do blog Kalei- 
doscópio Literário, e que publicava também no Recanto das Letras), 
ela que já se foi para as estrelas no ano passado (2016). Então, a 
poeta quis tirar essa dúvida com o criador do gênero, Pedro Cardoso, 
que lhe respondeu, num e-mail datado de 20/10/2008, conforme 
consta no blog da poeta: 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras p 65 


“No palavratrix o que importa é o título... Com certeza teremos 
muitas e muitas palavras iguais, mas o sentido certamente bem diferen- 
te. Este é o meu encanto com o palavratrix.” 


Confesso que já passei por esta experiência. Criei um palavra- 
trix com a palavra “amortecedor”. Com essa mesma palavra a poeta 
Tânia Souza, de Campo Grande/MS, também fizera um palavratrix. 
Em épocas e geografias diferentes, um sem tomar conhecimento do 
outro. Só depois é que, ao receber o seu livro “De(s)amores e outras 
ternurinhas”, fiz essa constatação. Vejam os dois exemplos: 


ÀS VEZES 
amor 

tece 

dor 

(José de Castro) 


TRAIÇÃO 


amor 
tece 
dor? 


(Tânia Souza) 


Como bem observou Pedro Cardoso, criador do gênero, a pa- 
lavra é a mesma, usada em contexto caracterizado de forma diversa, 
com sentidos diferentes conferidos pelo título atribuído pelos res- 
pectivos autores. 


Aconteceu um incidente parecido, de ideias que tiveram a 
raiz na mesma palavra, quando escrevi uma aldravia e um palavratix 
com a palavra “amarela” e percebi que o poeta Marcelo de Cristo (ou 
decristo, como assina) tem um livro com o título “Tons de amar-ela”. 
Esse título pode ser considerado um palavratrix se fizermos a sua 
diagramação assim: 
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TONS DE 


(decristo) 
A minha aldravia (que está no livro Quando chover estrelas) é assim: 


tão 
azul 
como 
pude 
amar 
ela? 


(José de Castro) 


Para o palavratrix usei a mesma ideia, mudando a cor. Veja: 


TÃO VERDE, COMO PUDE 


a 
mar 
ela? 


(José de Castro) 


Aqui no Rio Grande do Norte venho divulgando tanto o poe- 
trix quanto suas variações, principalmente o palavratrix. Temos vá- 
rios poetrixtas no estado, como Fátima Mota, Clécia Santos, Paulo 
Caldas Neto, Eliete Marry, Edilberto C. Santos, Nilda Pessoa, Vera 
Azevedo, Marcelo de Cristo (Tons de Amar-ela), Kiko Alves (Ancora- 
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douros), Maria Maria Gomes (Algodão e Sal), entre os demais. Exis- 
tem outros como Gilvânia Machado que organizou duas coletâneas 
de poetrix (Fagulhas Poéticas e Fagulhas Poéticas - Volume IN) além 
de ter publicado o seu livro solo neste gênero, o Rendas & Fendas. 
E também o criativo poeta Marcos Campos com o seu livro Um 
bêbado sonhador, que passeia com desenvoltura pelo gênero poetrix, 
dentre outras modalidades. Encontramos também esse gênero no 
trabalho da poeta Leocy Saraiva (um poetrix — Grave - em home- 
nagem a Leminski) no seu livro Versos Temporais. Há bons exemplos 
de poesia mínima (poetrix) num livro de Ruy Rocha (Poesia alguma) 
e também nos poemas criativos de Carito Cavalcanti (Atestado de 
órbita). Imagino que existam, aqui no RN, outros autores que escre- 
vem poetrix, até mesmo sem o saber. Contudo, este artigo, pelo seu 
fôlego curto, não tem a pretensão de esgotar o tema, mas de lançar 
algumas luzes sobre a poesia minimalista. 


Gosto de citar o palavratrix, produzido por Paulo Caldas 


Neto, publicado na Coletânea de Poemas — UBE/RN, 2015. Vejam: 


PAIXÃO DO MESTRE DE OBRAS 


ama 
dure 
cimento 


(Paulo Caldas Neto). 


Confesso-me um minimalista apaixonado. Tanto pelos haicais, 
pelas aldravias quanto pelos poetrix. E o palavratrix me desafia a cavar 
palavras que sirvam para expressar estranhamento, sarcasmo, crítica 
social e, noutros casos, provocar risadas. Vejam algumas das minhas 
criações, que sairão em breve num livro ainda em fase de organização. 
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DE 8 EM 8 ANOS, VOTA- 


se 


na 


dor 


EM TEU PESCOÇO, BEIJOS 
de 


co 


lar 


TAÇA DE TRAIÇÃO 


gole 
a 


dor 


SE “BEBES” PELO NARIZ 
és 
co- 


bar 


O AMOR ENTERROU COM 
pá 
de 


cimento 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras > 69 


EM BELEZA TRISTE 


a 
dor 


nado 


REMAR CONTIGO 


a 
mar 
ia 


(José de Castro) 


Deixo aqui um desafio a você, leitor. Venha brincar de des- 
cobrir palavras que possam ser quebradas em três outras, que se 
constituirão nos versos do poema minimalista. Depois, escolha um 
título interessante que expresse a sua engenhosidade no trato com a 
ressignificação do vocábulo. Observe bem o cânone aqui apresenta- 
do, pois não basta quebrar a palavra em três sílabas quaisquer. Cada 
sílaba (ou seja, cada verso), tem que se configurar como uma palavra 
existente, de vida própria, nem que seja apenas um conectivo ou 
uma letra isolada. 


Então, que tal experimentar essa 


FERRAMENTA POÉTICA 
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Está feito o convite. Caso o aceite, seja bem-vindo ao universo 
da poesia minimalista. Aquela que, segundo Ezra Pound, precisa ser 
capaz de expressar o máximo com um mínimo de palavras. Boa sorte 
nas suas criações. 


Notas: 


1. Haicai — gênero poético milenar oriental, terceto de 17 versos, 
na estrutura 5-7-5, dedicados à temática ligada à natureza. Poetas 
consagrados no gênero: Matsuo Bashô (1644 — 1694) e Kobayashi 
Issa (1763 — 1827); 


2. Haicai Guilhermino — criação do poeta Guilherme de Almeida 
(1890 — 1969), que estabeleceu o cânone que permite ao haicai ter 
título, uma rima do primeiro com o terceiro verso, além de uma 
rima interna no segundo verso (rima-se a segunda sílaba métrica 
com a sétima). O cânone manteve a temática específica ligada à 
natureza e também a estrutura métrica 5-7-5; 


3. Aldravia — gênero minimalista criado em Mariana/MG pelos poe- 
tas Gabriel Bicalho, Donadon-Leal e Andreia D. Leal. Um poema 
de estrofe única de seis versos. Cada verso deve ser univocabular; 


4. Poetrix — terceto com título, que pode ter até, no máximo, trinta 
sílabas métricas. O cânone estabelecido permite ampla liberdade 
de criação temática, bem como todo o tipo de experimentação 
com a palavra que pode navegar em qualquer tempo verbal, seja 
passado, presente ou futuro. Além disso, figuras de linguagem são 
permitidas, sendo que o título do poema pode ter a extensão que 
o autor decidir, sem interferir na contagem de sílabas métricas; 


5. Palavratrix — uma derivação do poetrix. Segue o cânone estabele- 
cido, com a particularidade de ser fruto da quebra de uma palavra 
em três outras, com um título que lhe dá um nexo. 
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À PROCURA DA UNIDADE: 
OS FRAGMENTOS LÍRICOS DE FELIPE GARCIA 


Kalliane Amorim 


“O que é o homem? 
Uma das respostas 
possíveis é a de que 
seja o ente que sonha 
mais que todos os 
outros, e estende à 
vigília seu invento, e 
que, portanto, ainda 
não acabou a tarefa 
da criação. Enquanto 
houver algo por reali- 
zar haverá poesia — e 
tempo.” 


Anchyses Jobim Lopes 


O homem é um ser essencialmente de linguagem. É ela que 
engendra sua memória, organiza seu pensamento, modela sua cos- 
movisão, expressa seu mundo interior, seus desejos, seus sonhos. As 
narrativas bíblicas associam a linguagem ao sagrado e à possibilidade 
de coparticipação do homem na criação: nada no mundo está defi- 
nitivamente acabado, criado, dado. E o que é a literatura, senão um 
modo especial de linguagem que tenta, a todo instante, remode- 
lar, recriar, reorganizar o mundo, tanto interior quanto exterior, de 
quem se sente compelido a urdi-la? 


Essa tessitura de palavras requer do autor uma atitude explo- 
ratória, de constante (redescoberta das experiências vivificadas e 
apreendidas pelos sentidos, como bem reflete Fernando Pessoa ao 
falar de uma “aprendizagem de desaprender”, que pode levar o ho- 
mem aos confins de si mesmo, aos territórios abandonados em razão 
do utilitarismo e do mecanicismo dos tempos hodiernos, que o em- 
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purram constantemente num abismo vazio, sem muitas perspectivas 
de sensibilização pela palavra. 


Por outro lado, essa experiência poética — aqui me refiro à 
relação sensível com a realidade, num sentido mais amplo de poesia 
— que nos leva ao deslumbramento diante da existência pode nos 
fazer, por um momento, partícipes da eternidade, mas, representada 
pela palavra, não nos dá qualquer garantia de completude, porque 
é da natureza humana esse encher-se e esvaziar-se continuamente, 
numa busca incessante de unidade. À linguagem, que atravessa essa 
relação, é sempre uma tradução, portanto sempre uma possibilidade 
de leitura, entre tantas existentes no mundo. Somos intrinsecamente 
incompletos, e cada experiência discursiva é única. Tendo o homem 
a necessidade de expressar seu mundo, a arte, ainda que recorra aos 
mesmos temas, é inevitavelmente nova, porque jamais o tempo e as 
circunstâncias se repetem. 


No caso da poesia que se corporifica em versos, temos uma lin- 
guagem que “fala e cala fundo na alma, desnudando as zonas imper- 
ceptíveis do real”, como expõe Hildeberto Barbosa Filho em uma de 
suas crônicas. Essa noção de linguagem poética reverbera nos trípticos 
de Felipe Garcia, este poeta para quem o deslocamento do olhar é 
condição essencial à criação poética. Em Morrediço mar: fragmentos 
soterrados: trípticos (Penalux, 2017), somos conduzidos à beira de nós 
mesmos, nessa extensão de areia que vai debruando o mar, e as pala- 
vras, arranjadas em imagens inusitadas e profundamente líricas — num 
lirismo que se mostra pelo avesso, muitas vezes —, parecem miragens 
flutuando sobre as águas desse imenso mar que se enreda e desenreda, 
interrogativo, diante de nossa face, a nos desassossegar. 


Antes, porém, de adentrar na poesia desses trípticos, convém 
retomar a etimologia do termo e seus desdobramentos no campo 
das artes. Na Antiguidade Clássica, os documentos eram escritos em 
duas tábuas unidas, denominadas dípticos. Em grego, a palavra asso- 
ciada a essa ideia era diploo, que significa “eu dobro”, já que as tábuas 
se dobravam uma sobre a outra, permitindo a confidencialidade do 
documento. Na Idade Média, com a expansão do cristianismo a po- 
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pulações leigas e, em sua maioria, analfabetas, a arte sacra se torna 
uma ferramenta de catequização. Reelaborando os dípticos antigos, 
os artistas medievais acrescentam uma nova tábua, formando, assim, 
os trípticos, nos quais entalhavam ou pintavam passagens bíblicas 
ou hagiográficas. Tais objetos eram frequentemente adornados com 
detalhes metálicos, contornando as figuras representadas. Sua estru- 
tura tripartite, unida por meio de dobradiças, facilitava o transporte 
das imagens para as cerimônias litúrgicas e, além disso, reforçava sua 
função religiosa, ao retomar as ideias de Trindade e Unidade. 


A ênfase nos trípticos recaía na figura central, uma vez que esta 
era a maior e recebia destaque diferenciado quando se abriam as asas 
laterais, como uma espécie de oratório, cujo interior era completamen- 
te preenchido por imagens que, embora divididas em três, construíam 
uma unidade temática. Somente a partir do século XV, no período re- 
nascentista, os trípticos começam a sofrer alterações, especialmente no 
que diz respeito ao seu conteúdo, que vai, aos poucos, abandonando 
o viés sacro e se aproximando do profano. Também a estrutura hierar- 
quizada, na qual o centro do objeto tinha importância maior, começa 
a ser problematizada: a presença das cores ultrapassa o lado interno 
do tríptico, e seu exterior começa a ganhar maior relevo e destaque. 
No entanto, a noção de unidade permanece, num movimento de fora 
para dentro: a leitura do objeto não se dá apenas quando ele é aberto, 
começa fora, numa contemplação do tema global do tríptico, e vai se 
esmiuçando nos detalhes do centro e das abas internas. 


À revolução no conceito de tríptico se dá no século XX, quan- 
do o pintor inglês Francis Bacon reforça o questionamento das artes 
visuais como representação da realidade. Basta lembrarmos do fa- 
moso quadro de Magritte “Ceci n'est pas une pipe” ou da resposta de 
Matisse a uma apreciadora que reprovou a desproporção das formas 
na pintura de uma figura feminina, ao que ele respondeu: “Isso não 
é uma mulher, minha senhora, é uma pintura!”. Tais situações exem- 
plificam o posicionamento dos artistas modernos em relação às artes 
visuais e, por que não dizer, à arte como um todo. O que vale, agora, 
não é a imitação do mundo, mas a expressão da subjetividade, da 
consciência e da condição humanas. 
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Em Bacon, o corpo é o tema recorrente. O que é e o que deve 
ser o corpo, questões nas quais a cultura de massa tende a insistir, 
aparecem na obra do artista como ponto de partida para a tensão 
entre intimidade e estranhamento do homem diante de seu próprio 
corpo e suas potencialidades. O corpo, real, nas sociedades contem- 
porâneas, principalmente ocidentais, deve ser atlético, desejável, eró- 
tico, imperecível. Porém os trípticos de Bacon, diferentemente dos 
antigos e dos medievais, colocam em xeque tanto essas noções de 
corpo — por isso eles aparecem frequentemente deformados, frag- 
mentados, retorcidos em si mesmos como se sofressem de constantes 
espasmos —, como também a noção de hierarquia imagética, uma 
vez que apresentam momentos ou, como diria Deleuze, sensações 
independentes, nas quais o elemento tempo parece suspenso. O re- 
sultado disso é a contemplação do instante, a experiência estética e 
catártica máxima diante de cada parte do tríptico, não importando a 
sequência narrativa que porventura possa existir. 


Essa conceituação de tríptico, tanto no que diz respeito à for- 
ma quanto ao conteúdo, é reelaborada por Felipe Garcia nesse livro 
que já nos arrebata pela disposição não usual dos poemas. O poeta 
lança mão da definição de tríptico proposta por Bacon, transpondo- 
-a para a folha em branco. Ao mesmo tempo em que procedemos a 
uma leitura linear, também fazemos uma leitura global, imagética, já 
que as partes que compõem cada tríptico são dispostas lado a lado, 
e não nos arranjos tradicionais do poema. Tal escolha já conduz o 
leitor a um deslocamento do olhar e dos processos de decodificação e 
compreensão do texto, o que é reforçado pela ausência de títulos dos 
poemas. Um título, por si só, constitui uma via de percepção, suge- 
rindo, de antemão, uma maneira de apreender os objetos e fenôme- 
nos. Ciente disso, o poeta despoja-se deles para que o olhar do leitor 
navegue em busca de sentidos livremente, sem qualquer bússola que 
o direcione, a não ser suas próprias experiências de vida e leitura. 


Seja por meio das sinuosas sonoridades do texto poético, seja 
por meio das imagens emersas da folha em branco, seja por meio dos 
sentidos evocados pelas palavras, organizadas em versos tantas vezes 
fragmentados, Felipe Garcia vai construindo a sua poética: poéti- 
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ca do homem contemporâneo, cindido, dilacerado, fragmentado, 
porém faminto de unidade. Em sua poesia, não apenas o corpo é 
esfacelado, mas também a alma, em suas zonas mais profundas, é 
atingida pelo niilismo que impera em redor de si. Aparentemente, 
uma via sem saída é o que se descortina diante desse homem, que 
grita sua dor de existir, mas parece não ser ouvido. Porém, é do caos 
que emerge uma promessa de retorno à ordem, ao equilíbrio, à flui- 
dez natural do ser. 


Nos versos de abertura, a voz perplexa do eu lírico diante da 
velocidade e fugacidade dos tempos leva-o à constatação de que não 
ocupa lugar nenhum no mundo: 


A terra em que eu estou não ocupa 
lugar nenhum na terra. 

Entramos na era do pássaro. 
Vertemos a palavra. 

Erramos o caminho 

pela madrugada 

e a flor de zínia 


ascendeu no espaço. 


À consciência de que os ruídos verborrágicos desnortearam o 
homem — e aqui percebemos, nas entrelinhas, uma conotação filo- 
sófica do silêncio como lugar de harmonia e equilíbrio — acentua-se 
quando o eu lírico afirma, categórico, que erramos o caminho, de tal 
maneira que, se não há espaço para o homem, ponto alto da criação, 
muito menos haverá para as delicadezas, que também se perderam 
no turbilhão dos dias. 


18 á REVISTA da ANRL Nº 52 -Julho/Setembro, 2017. 


Nesse contexto de fraturas em sua identidade, o homem per- 
cebe-se como um ser frágil e atormentado pela certeza da imperma- 
nência, contrastando, por exemplo, com a imensidão do mar, o fóssil 
líquido, que tremula desde as mais longínquas eras; constatando a 
impossibilidade de conhecer a si mesmo e o que o constitui de ma- 
neira plena; ou confirmando sua perplexidade diante da força esma- 
gadora do real, que lhe desfigura a essência: 


Nau rúptil, 

o que me sobra depois dos navios 
partirem 

é o mar — 


fóssil líquido 


Nunca habitei o mapa de meus olhos 
eo corpo 
na realidade se situa. 


Dissidências, o meio ou o fim. 


O rapto ermo, a realidade 
decompõe. 

Me desfigurei a tal ponto 
que não sobrara nada 


para ser. 
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Angustiado pelo sufocamento da memória, assaltado em sua 
própria condição de Ser, o homem contemporâneo vive sob a cons- 
tante tensão provocada pela liquidez do real e das relações intersub- 
jetivas, temática focalizada por Bauman em toda a sua obra. À lírica 
de Morrediço mar toma a forma da famosa tela de Munch ou dos 
versos de Gessinger: é o grito de horror e desespero de quem vê a hu- 
manidade degradando a si mesma, violentamente, porém por meio 
de recursos aparentemente inocentes e sedutores; é a constatação de 
que “erguemos muros que nos dão a garantia/ de que morreremos 
cheios de uma vida tão vazia”, como também de que “entre as som- 
bras/ entre as sobras/ da nossa escassez” é que vamos suportando o 


dia a dia. 


Como podemos perceber, as relações dialógicas da obra são 
inúmeras, mas uma leitura global dos trípticos nos aponta para essa 
desintegração do homem por aquilo que ele mesmo criou e para essa 
urgência de um reencontro consigo mesmo. A fluidez devastadora 
dos dias presentes, engendrados pela mão humana, calcina o terreno 
da memória, e o Ser, que se constitui como tal na trama do tempo, 
na história, assiste a seu próprio aniquilamento, paralisado, e deixa 
de ser. Destituído de lembranças, morreria o homem, como pode- 
mos vislumbrar no seguinte trecho: 


O homem não deveria viver 
depois de habitar 
seu próprio 


esquecimento. 


No entanto, diante de um cenário tão pessimista e desolador, 
haveria esperança para esse homem? Haveria espaço para o sonho, o 
amor, a poesia, enfim, para uma comunhão do ser consigo mesmo? 
Esses questionamentos perpassam toda a obra, numa sucessão de 
imagens e ideias que lhe conferem uma intensidade poética singular. 
Uma pequena chama bruxuleante dança no âmago do ser, a despeito 
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da ventania que insiste em apagá-la, vinda do lado de fora. Assim se 
expressa o poeta: 


Delírio de olvidar 

o silêncio ou a esperança 
na memória do tempo 
através de um homem 


que sonha viver. 


Saímos loucos a procurar entre entulhos 
as faíscas as sobras os seixos 

de qualquer coisa humana, 

nenhum deus reivindicou perdão 

e se fecharam — eternos — 


aos ouvidos dos homens. 
Renúncia guardiá. 


Nem a vida nem a arte nos oferecem manuais de como vi- 
ver sem arranhões, desencontros, mortes e ressurreições; elas nos 
apontam caminhos, abrem possibilidades de viagens, para que nós, 
tatuando suas formas ora aquáticas, ora terrestres, ora aéreas, tenha- 
mos a coragem de enredar os fios de nossa própria história. Em sua 
poesia, Felipe Garcia indica algumas vias, não para a redenção do 
homem, mas para a construção de uma busca de si, uma construção 
que propõe um retorno às imagens do silêncio e da infância, cuja na- 
tureza é inerentemente contemplativa. Numa sociedade guiada pelo 
consumo, na qual a publicidade grita perenemente aos nossos ouvi- 
dos, não abrindo a menor fresta para a passagem de uma atmosfera 
fresca e lúcida, que nos convide a um despojamento interior, a voz 
do poeta é um chamado para o desdobramento das camadas do ser: 
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Na cabeça uma cidade 

se esconde, rara. 

Transeunte singular dos espaços 
afetivos da vida — 


o lar ou a caminho. 


O beco, a alameda florida, 

as chuvas sazonais. 

O mercado — as lojas 

e as vias arteriais, 

aquele lugar, surgiram para mim 


as escadas para outro céu. 


O foguete violento em busca de vida; 
ela me subtraiu — de repente 

só extermínio ou fleuma, 

o mar morto: mármore, 


cinzas, escamas. 


Nesse tríptico, percebemos que o poeta estabelece um diálogo 
íntimo com o poema O homem, as viagens, de Carlos Drummond de 
Andrade. Numa leitura não linear, começando do último conjunto 
de versos, flagramos o foguete que vai em busca de vida longe dos lu- 
gares habitados pelo homem, configurando o desejo de transcendên- 
cia; a estrofe anterior traz uma sequência de imagens relacionadas a 
espaços e fenômenos conhecidos do homem — e aqui os elementos 
revelam uma experiência pessoal que vai se tornando universal — e 
que constituem o seu céu particular, aquilo que lhe dá alegria e pra- 
zer, não necessariamente o céu desenhado no imaginário religioso; 
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já a estrofe inicial, que funciona como um epílogo na sequência de 
leitura que visualizo, traz o contraponto da imanência, necessária ao 
encontro do homem consigo mesmo, ao segredar que “Na cabeça 
uma cidadel se esconde, rara”. Escolhendo outros lexemas, Drum- 
mond encerra seu poema alertando-nos: 


Restam outros sistemas fora 

do solar a col- 

onizar. 

Ao acabarem todos 

só resta ao homem 

(estará equipado?) 

a dificílima dangerosíssima viagem 
de si a si mesmo: 

pôro pé no chão 

do seu coração 

experimentar 

colonizar 

civilizar 

humanizar 

o homem 

descobrindo em suas próprias inexploradas 
entranhas 

a perene, insuspeitada alegria 


de con-viver. 
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Assim, transitando os espaços afetivos e perscrutando as próprias 
inexploradas entranhas, o homem, na visão desses poetas, poderia, 
enfim, encontrar abrigo para suas angústias e experimentar a feli- 
cidade, a despeito do contexto massacrante em que vive. Uma das 
ferramentas de que esse homem poderia dispor para adentrar o ter- 
ritório desconhecido de sua subjetividade é o silenciamento interior, 
como já indicamos anteriormente. Em meio a tantos ruídos, a tan- 
tos discursos, aos quais subjazem mais carências do que conteúdos 
verdadeiramente capazes de humanizar o homem, o silêncio emerge 
dos campos abissais e nos toma pela mão, como uma sereia cujo can- 
to, em vez de ensurdecer e aniquilar a quem o ouve, vai preenchendo 
as vastidões vazias dentro de nós. 


O corpo do homem 
contra o vale, 

semeia ao longo do tempo, 
a busca, o silêncio. 
Tímido abjeto, 

sua artéria 


é atravessada por ossos mirrados. 


Quando a aurora 
germina 

o silêncio 

em meio ao caos 
as coisas 


cantam. 
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Sugestivas as imagens construídas pelo poeta, às quais preci- 
samos nos deter, enquanto atentos leitores, se desejarmos adentrar 
nessa trama de palavras com que ele vai tecendo sua lírica. O homem, 
posicionado não diante do vale, mas contra o vale, atravessa a vida 
nessa busca de sentido que parece se revelar apenas no silêncio da 
aurora, no raiar do dia, quando o caos ainda dorme e todas as coisas 
cantam ao ouvido humano. 


Nas comunidades cristãs primitivas, as figuras dos padres e 
madres do deserto são emblemáticas. Para eles, a contemplação sus- 
citada pela solidão e pelo silêncio seria a via estreita que pode levar o 
homem à transformação de seu interior, à evolução espiritual. Syn- 
cletica, uma das madres do deserto, assim se expressava: “Há muitos 
que vivem nas montanhas e se comportam como se estivessem na ci- 
dade; e eles estão perdendo seu tempo. É possível ser solitário em sua 
própria mente, mesmo no meio de uma multidão, e é possível para 
um solitário viver na multidão de seus próprios pensamentos.” Po- 
deríamos relacionar esse pensamento à poesia de Felipe Garcia, que, 
ao situar o homem nesses tempos líquidos da atualidade, propõe, 
ainda que em meio aos ruídos e multidões tão prenhes de vazios, um 
caminhar pela borda do silêncio, ao menos, tantas vezes retomado 
na figura do homem que se posta frente ao mar. 


E nesse silenciar interior que a consciência da fugacidade da 
vida emerge — em tudo há o viço vital, como também a promessa 
de morte. A grande questão é o que fazemos depois dessas epifanias: 


Nas rosas 
o cheiro de carne vem, 
e seduz, névoa, 


longe do tumulto 
das cidades. 
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Desaguamos nas simples coisas 
deste mundo, 

a escassez de vida nos inunda 
e não se sabe 


por onde viver. 


E essa consciência da morte a única responsável pela forma 
como arquitetamos nossa vida, numa relação dialética necessária ao 
mistério da existência: 


O chão 

sem lisura, recôndito 
lar que ocupa 

uma ausência 
intacta: 

arquitetura. 


Para o poeta, a experiência da finitude irmana os homens, torna- 
-os semelhantes em glórias e misérias, cúmplices de uma realidade líqui- 
da, de uma tensão que os comprime, porém não os mata justamente 
porque descobriram essa via por onde é possível se reinventar: 


fes 

e nossos olhos 

serão 

cúmplices de uma realidade 
marítima — no ritmo 

sem voz 

do turbilhão incessante 


de nossa 
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convivência atroz 
entre reis 


e rainhas. 


Simples, como um mecânico 
cubano, 

arrumamos a vida 
(improvisando 

sonhos 

em busca de peças 

no interior 

forasteiro) 

e abastecemos a noite 
com álcool 

e melancolia — 

sob o som renitente do pé-d água 
exploramos 

a luz 

eo fogo, 

artesãos caóticos 

no centro do Universo 
à fornalha urbana 
atiramos 

tempo 

para consumir o corpo 


que nos decompóõe. 
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Outra via possível para o reencontro do homem consigo mes- 
mo, nos versos de Morrediço mar, é o retorno à infância, tomada 
como símbolo da pureza, da integridade entre espírito e matéria, 
enfim, da unidade. 


Perpetua 
a infância 
coagulada 


nos 


olhos. 


Aquele que acreditava 
em mim 

foi extinto; 

a palavra me criou 
quando eu era criança 
eu fui apanhado 

vivo 

por meus espíritos 


nativos. 


O olhar pueril sobre o mundo constitui o próprio poeta, essa 
criatura que, como todo e qualquer homem, se funda na/pela lin- 
guagem, mas que, como poucos, talvez, traz em si a necessidade de 
desautomatizar o olhar adultizado diariamente, para que a surpresa 
de ver o já inúmeras vezes visto, porém nem sempre contemplado, 
arrebate seus sentidos e seu intelecto. Na lira de Alberto Caeiro, tal 
exercício aparece no poema VIII de O guardador de rebanhos, quan- 
do, ao se referir ao deus menino que lhe aparece em sonho, o eu 
lírico assim se exprime: 
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Amim ensinou-me tudo. 

Ensinou-me a olhar para as cousas. 
Aponta-me todas as cousas que há nas flores. 
Mostra-me como as pedras são engraçadas 
Quando a gente as tem na mão 

Eolha devagar para elas. 


E o que seria a poesia — entenda-se a arte como um todo —, se- 
não uma educação dos sentidos? Uma educação cuja finalidade coin- 
cide com os próprios meios pelos quais é concebida: a humanização 
do homem, a sensibilização do ser. Nesse processo, o espaço para o 
amor e para a poesia são condições fundamentais: ninguém ama o 
que desconhece, por isso é preciso dispor das ferramentas — lingua- 
gem — para que seja possível, ao corpo e à alma, usufruir do objeto 
amado, deleitar-se com ele e, transbordando de vida em si mesmo, 
dá-lo a conhecer aos outros, a despeito de toda fragmentação e liqui- 
dez do mundo e das relações na contemporaneidade. 


Eu sou máquina e deliro — 
atravesso estâncias 

e ouço 

o mundo abrir-me a alma 
como o pássaro 

fia 

o canto 

ou uma luz atravessa o espaço 
(entre cometas raios estações) 
para fulgir 

nas páginas de um livro de poesia 
o verso — que outrora 


rugiu 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras p 89 


no tempo 


em princípio — canta. 


Já é noite 

e não temos 
nada a crer 
nesta vida 

a não ser 

o velho amor 
que nos embala 
canções 


inacabadas. 


Felipe Garcia convida-nos a passear por sua galeria de trípti- 
cos, no entanto sabemos, desde o início, que se trata de um passeio 
demorado, ao longo do qual precisamos conter qualquer ansiedade 
para contemplar cada conjunto de cenas, senti-las rasgando-nos o 
âmago e refletir sobre os sentidos que suscitam em nós. A poesia 
condena o poeta ao labor com as palavras e à espera de encontrar, 
no outro, alguma cumplicidade. No poema que dá título à obra, 
percebemos essa angústia que se faz motivo para a escrita da poesia: 


Nada exaure esse exercício 
ledo 

de obstruir palavras 

entre loucura e medo. 

* 

A escassez 


dos teus olhos 
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me deixou cego. 

A falta 

dos teus pés 

no meu caminho 

ferrou o meu destino. 
Não nego, 

onde busco 

promessa, 

encontro o instante irreal 
de um corpo inábil 

ou a ausência de si mesmo, 
do teu lábio, 

no tempo e no espaço 

que o ser 

ocupa, solidão essa 
imortal intervalo 

de forças — 

hábil 

ofício de diferenciar corpos 
no silêncio, sem pressa, 

o perpétuo e morrediço 
mar 

que nos atravessa 


antes que possamos navegar. 
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Com sua lírica incisiva, Felipe assume a figura de um oleiro 
que busca moldar a liquidez do homem contemporâneo, segredan- 
do-nos, poeticamente, que, diante da fluidez de tudo, é preciso ca- 
lar-se e agarrar-se à memória para fundar a si mesmo, nessa procura 
de equilíbrio entre o imanente e o transcendente. Em seu Morrediço 
mar, o poeta nos interroga a todo instante. Que fragmentos de nós 
estão soterrados nas zonas abissais de nosso mar interior? Teremos 
bússolas, ferramentas e coragem de escavar nossas profundezas até 
encontrar esses pedaços perdidos? Que histórias podemos compor 
ou recompor com essas imagens redescobertas, depois de as termos 
entre as mãos? Cada leitor tome para si esses e outros tantos ques- 
tionamentos, ao ousar desatracar sua embarcação e desbravar o des- 
conhecido de si mesmo, levado pelo mapa dos trípticos que se lhe 
revela nas páginas de Morrediço mar. 


KALLIANE AMORIM é poeta e escritora. Mestra em Letras, professora de 
Língua Portuguesa e Literatura (IFRN). Autora de “Relicário” e outros livros. 
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BICENTENÁRIO DO PADRE MIGUELINHO 


Jurandyr Navarro 


Honrado, aceitei o convite, para falar nesta noite, em depoi- 
mento, sobre a figura do Padre Miguel Joaquim de Almeida e Cas- 
tro, representando a Academia de Letras Jurídicas do Rio Grande do 
Norte, ao lado dos oradores que falarão em nome da Academia Nor- 
te-rio-grandense de Letras e do Instituto Histórico e Geográfico do 
Rio Grande do Norte, entidades presididas, respectivamente, pelos 
Acadêmicos Lúcio Teixeira dos Santos, Diógenes da Cunha Lima e 
Ormuz Barbalho Simonetti, em solenidade dedicada ao ilustre Padre 
martirizado em 1817, na conhecida Revolução Pernambucana. 


Houve, aqui, no Rio Grande do Norte alguns intelectuais li- 
gados à cultura histórica, dentre sacerdotes e leigos, narradores da 
vida do Padre Miguelinho. Ao que eu saiba, somente um deles fez 
uma crítica lítero-política, de sua ação social, que neste depoimento 
não cabe analisá-la em seus pormenores: Adauto da Câmara, no seu 
livro “Diversos & Dispersos”. 


Os demais miraram, tão somente, a sua passagem religiosa e 
referências sobre o seu martírio, do conhecimento geral. 


Tem-se notícia que o Padre Miguelinho, deixou dois pronun- 
ciamentos oratórios, talvez, ainda existentes: o “Sermão da Concór- 
dia”, por ocasião do espaço de tempo, de setenta e quatro dias, que 
perdurou o governo da “Revolução Pernambucana”, iniciante aos seis 
de Março de mil oitocentos e dezessete, e a chamada “Orasam Aca- 
dêmica”, pronunciada por ocasião da inauguração do Seminário de 
Olinda, na afastada data de mil e oitocentos. É que, o Padre Migueli- 
nho foi o Sacerdote escolhido, por Dom Joaquim da Cunha Azeredo 
Coutinho, então Governante da Capitania Pernambucana. Este foi 
Bispo da Diocese de Olinda, durante os anos de 1799 a 1802. 
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Este último documento histórico, “Orasam Acadêmica”, 
chegou a Natal e foi entregue ao arquivo do Instituto Histórico e 
Geográfico do Rio Grande do Norte, pelo mencionado intelectual 
Adauto da Câmara. 


Eis a sua explicação: “tarefa difícil era julgar os méritos lite- 
rários do herói de 1817. Sua larga reputação de orador sacro. Os 
numerosos Sermões que proferiu, perderam-se. De um apenas tive- 
mos notícias, cujo manuscrito seria encontrado no arquivo do Insti- 
tuto Arqueológico e Geográfico Pernambucano. É o de Souza Pinto 
quem lhe faz referências, numa nota do seu interessante ensaio bio- 
gráfico do Padre Milguelinho. Escrevemos a Mário Melo, Secretário 
perpétuo daquele sodalício. Com sua habitual gentileza Mário Melo 
nos atendeu prontamente, das buscas resultou o achado do rascunho 
da Oração, que Padre Miguelinho proferiu, em fevereiro de 1800, 
na inauguração do Seminário de Olinda, escolhido para fazê-lo pelo 
Bispo referido”. 


Assim, a mencionada “Orasam Acadêmica”, aqui chegou gra- 
ças ao empenho de Adauto da Câmara. 


Em relação à mesma, acrescenta ter sido por ele, Adauto da Cà- 
mara revisada, explicando, em substância, que os oradores de outrora, 
escreviam seus discursos quais mensagens anotadas, por serem habi- 
tuados a fazê-los mais de improviso. Dai, a ausência da devida revisão. 


O primeiro deles, “Sermão da Concórdia”, foi invocado por 
Elói de Souza, quando orador oficial da solenidade do Centenário 
do ilustre mártir, evento realizado pelo Instituto Histórico e Geográ- 


fico do Rio Grande do Norte em 1917. 


Quanto ao comportamento político de Miguelinho, alude o 
autor de “Diversos & Dispersos”, que o mesmo mudou de 1800 a 
1817. E que, antes era monarquista e, depois, nativista, a ponto de 
se tornar mártir, de corpo e alma, declaradamente. 


E acrescenta, Adauto da Câmara, “que aos 49 anos, o sacerdo- 
te herói, falava outra linguagem, agitava outras ideias, seguia outros 
rumos. Já não havia lugar para aquelas invectivas contra o espírito 
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novo que surgia na Europa para remodelar a fisionomia política e 
social do Ocidente”. 


De consequência, as palavras finais do intelectual inteligente 
Adauto da Câmara, em relação ao relembrado herói da pré-falada 
Insurreição, também chamada “Revolução dos Padres”, em virtude 
do numeroso concurso dos mesmos, nela envolvidos. 

“Honra lhe seja”, diz ele, “ao patriota que 
soube compreender a transição inelutá- 
vel dos tempos e se fazer instrumento dos 
anseios de liberdade de sua terra e de sua 
gente, pelos quais se bateu com fé e morreu 


com glória”, 


Tem-se notícia, também, de uma Lápide em homenagem ao 
grande vulto da nossa história. Essa tem a inscrição: 


QUOD SCRIPSI SCRIPSI 


Ao insigne patriota MIGUEL JOAQUIM DE ALMEIDA E 
CASTRO 


FREI MIGUELINHO 


Nascimento aos 17 de Novembro de 1768 e falecimento aos 
12 de Junho de 1817. 


A placa de mármore com moldura em granito, medindo, 
aproximadamente, um metro por um metro e meio. 


A dita homenagem foi a ele prestada, seguida de notável peça 
oratória, pronunciada por Olímpio Vital, então Presidente do Ins- 
tituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte, por ocasião 
da ereção da Lápide, no local da casa onde nasceu Padre Miguelinho. 
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Tal solenidade assinala que “O Povo do Rio Grande do Nor- 
te, em comemoração cívica, ao octogésimo nono aniversário da sua 
morte gloriosa, ufana-se de perpetuar, nesta Lápide, solenemente 


posta no próprio lugar em que nasceste, teu nome imortal de herói 
e mártir”. Ano de 1906. 


Termino dizendo que o patriotismo é uma espécie de amor 
filial, que o cidadão devota à sua mãe comum — a Pátria. 


Miguelinho, no seu sonho, perseguia os ideais do homem 
civilizado e cristão: ideal de liberdade, de ordem, de progresso, de 
paz — ideal de Pátria! 


*Texto lido no auditório da Academia Norte-rio-grandensede Letras, Sessão co- 
memorativa do bicentenário de falecimento do Padre Miguelinho, 12-06-2017 


JURANDYR NAVARRO é escritor, autor de vários ensaios, organizou a antolo- 
gia do Padre Monte, entre outras. Membro da Academia Norte-rio-grandense de 
Letras, ocupante da cadeira nº 28. 
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PADRE MIGUELINHO 


Cláudio Emerenciano 


As nações enfeixam, ao longo do tempo, seus valores e cami- 
nhos existenciais. Há um entrelaçamento entre o sonhar, o querer 
e o fazer das gerações entre si. Esse legado é intemporal. Reside na 
alma de cada um. Assim as nações fazem e percorrem a História. 
A “weltanschauung” (visão do mundo e da vida) predominante na 
nação brasileira é formada por valores espirituais, éticos e morais 
sedimentados ao longo de sua história. Independentemente dos an- 
tagonismos manifestos nesse percurso. Inclusive no presente, sub- 
metida a uma erosão moral sem precedentes e desafios homéricos. 
Homens se perpetuam e se projetam na posteridade ao misturar e 
doar seu corpo e seu espírito, sua alma e seus ideais, seus sentimentos 
e sua fé na construção de uma nação. É o caso de Miguel Joaquim de 
Almeida e Castro, o frei Miguelinho, depois Padre Miguelinho por 
decisão do Papa Pio VII. 


Além disso, transpõem seu tempo. Realizam ações, criam, in- 
ventam, concebem, sonham, avançam. Promovem a ascensão espiri- 
tual, cultural, científica, moral, ética e tecnológica de sua coletividade, 
de sua nação ou da própria humanidade. Sem dúvida alguma, é mais 
fácil detectar essa contribuição individual à sociedade do que avaliar 
a magnitude de alguém no âmbito de sua privacidade. Difícil é co- 
nhecer o universo daquelas relações em que, anonimamente, uns se 
doam aos outros. Partilham sem esperar reciprocidade, motivados pela 
consciência de que todos são irmãos em Deus. Somente Deus e cada 
um em sua consciência desvendam plenamente a dimensão humana. 
A verdade para o homem é aquela que faz dele um verdadeiro homem. 
Assoma-o além de si mesmo. Eleva-o às dimensões transcendentais. 
Eis uma concepção que emerge dos ensinamentos de São Paulo, que 
teve a visão do infinito. A alma de uma nação é, portanto, obra con- 
tínua e permanente das gerações. É a nacionalidade viva e renovada. 
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Passado e presente se misturam, integram-se, formando um corpo 
único, indissolúvel, indestrutível, determinado a descortinar o futuro 
com sua personalidade coletiva. Nestes tempos de crise, dúvidas, in- 
certezas, desalento e insegurança, impõe-se consagrar, reconhecer, ava- 
liar e dimensionar o legado do Padre Miguelinho. Aquele jovem fran- 
zino, de baixa estatura, que aos dezesseis anos, em 1784, deixou Natal 
para residir com uma irmá em Recife. No começo do século XIX as 
cidades de Olinda e Recife formavam uma comunidade indivisível 
com uma população em torno de 280.000 habitantes. Por sua posição 
geográfica se tornou, desde o século XVIII, um centro cosmopolita. 
Religiões e nacionalidades se toleravam. Sua vida social e intelectual 
era trepidante, receptiva às ideias libertárias das Revoluções Americana 
e Francesa. Algo paradoxal, pois a economia pernambucana, próspera 
e dinâmica, germinara a dicotomia, posteriormente revelada por Gil- 
berto Freyre, em “Casa grande e senzala” e “ Sobrados e mocambos”. 
Distinções que se aprofundaram demarcando seu meio rural e urbano. 
Nesse contexto intelectuais, estudantes, profissionais liberais e empre- 
sários acorriam para ouvir as aulas de retórica e filosofia do Padre Mi- 
guelinho no Seminário de Olinda, por ele fundado com Frei Caneca 
e o bispo Azeredo Coutinho. Antes, Miguelinho estudara em Lisboa 
e Roma, além de frequentar os meios intelectuais mais proeminentes 
da Europa. Falava vários idiomas. Gustavo Barroso, Rocha Pombo, 
Câmara Cascudo e Visconde Taunay reconheceram o papel singular 
do Seminário na formação do Brasil cultural. Miguelinho tinha voz 
mansa, firme e pausada. Falava serena e tranquilamente. Irradiava sua 
dignidade e fé no que dizia e pensava. Era paciente. Os pedagogos 
modernos o chamariam de “didático”. Aos domingos celebrava missa 
na Basílica de Nossa Senhora do Carmo e suas homilias eram silencio- 
samente assistidas por fiéis de todas as categorias sociais. Templo cheio 
e depois da missa o celebrante acolhia tantos quantos o procurassem. 


Examinemos seu legado. Miguelinho era leitor compulsivo. 
Conhecia os clássicos greco-romanos e as obras de Santo Agostinho, 
São Tomás de Aquino, Thomas Paine, Thomas Jefferson, John Locke, 
Rousseau, Immanuel Kant, Voltaire, Padre Vieira e Erasmo de Roter- 
dá. Suas motivações, ao participar da Revolução de 1817, foram estri- 
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tamente ideológicas, as quais não conflitavam com sua fé cristã. Até 
com Voltaire, sarcástico, cínico, cético e implacável, ele era tolerante. 
Dizia aos seus interlocutores que o sábio fora dotado pelo Criador 
de uma inteligência genial, muito embora nem sempre a empregasse 
para a propagação do bem. Miguelinho foi o mártir da nacionalida- 
de. Sua visão detectou que chegara o momento de despertar a cons- 
ciência dos brasileiros para sua identidade nacional, custasse o que 
custasse, ainda que se impusesse a imolação de sua vida. Seu irmão, o 
Padre Pinto (Manuel Pinto de Castro), participou do movimento em 
Natal sob a liderança de André de Albuquerque Maranhão e foi pre- 
so. Também sua irmá, Clara Joaquina de Almeida Castro, e Bárbara 
de Alencar, foram as primeiras presas políticas do Brasil. 


Todos sabem as circunstâncias de sua morte. Reafirmou no 
tribunal sua assinatura nos documentos revolucionários. Como o 
Padre Vieira, foi submetido a tratamento ignóbil no navio que o 
levou a Salvador e na cela prisional. Nunca vacilou. Tomaram-lhe 
seu livro de orações. Mas ele as conhecia de memória e as recitava 
pausadamente ajoelhado. 


Paul Hazard estudou a crise da consciência europeia. Migue- 
linho nos incita a refletir sobre a crise da consciência brasileira on- 
tem e hoje. Sanderson Negreiros descreveu seus últimos momentos: 
“Miguelinho ajoelhou-se e recitou o “Miserere mei Domine”. Foi 
arcabuzado a 12 de junho de 1817”. Mas os escravos que o sepulta- 
riam ainda o ouviram balbuciar: “Tudo por vós, meu Deus e Senhor, 
e pelo Brasil”. Eis o legado do mártir da nacionalidade. 


*Texto lido no auditório da Academia Norte-rio-grandensede Letras, Sessão co- 
memorativa do bicentenário de falecimento do Padre Miguelinho, 12-06-2017 


CLAÚDIO EMERENCIANO é auditor do TCE, aposentado, professor e es- 
critor, autor de “A Rendição do Tempo” e outros livros. Ocupa a cadeira nº 1 da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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GUARAPES 201): 
AUDIÊNCIAS PÚBLICAS] 


Valério Mesquita 


O ponto alto das comemorações dos 140 anos da emancipação 
política e administrativa de Macaíba será o aniversário de 208 anos 
de nascimento do seu fundador Fabrício Gomes Pedroza, cujas cin- 
zas foram trasladadas do Rio de Janeiro para a igreja matriz de Nossa 
Senhora da Conceição. A vinte e sete de outubro de 1877, pela lei 
nº 801, Macaíba — que antes se chamava Coité — desmembrou-se 
de São Gonçalo. Aí amplia-se o período de esplendor comercial do 
porto de Guarapes que irradiou energia econômica a todos os qua- 
drantes. Monopolizou o sal para o sertão, incentivou a indústria açu- 
careira do vale do Ceará-Mirim, financiou a produção adquirindo 
as safras das fazendas de algodão, cereais, couros e peles. Fundou a 
“Casa dos Guarapes” e do alto da colina comandou o seu mundo de 
transbordamentos, onde tudo era rumor, vida, agitação, atividade. 


É nesse vácuo de duzentos anos que reside a minha perplexi- 
dade. Um silêncio dominado pelo abandono e a indiferença. Nin- 
guém coloca em cena a coragem de contemplar restituído o universo 
oculto de Fabrício que fez brilhar o nome de Macaíba dentro e fora 
do Rio Grande do Norte, na segunda metade do século dezenove. 
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Não basta, apenas, reprisá-lo com lendas e narrativas, como tivesse 
sido um mundo de ficção. Melhor que a dispersão da palavra sol- 
ta é ouvir o eco de suas paredes reerguidas, das vozes trazidas pelo 
vento das vidas que não se pulverizaram mas renasceram pelas mãos 
das novas gerações. Esse universo semidesaparecido, clamo por ele, 
aqui e agora, afirmando que a melhor imagem de um homem, após 
a morte, não são as cinzas, mas a obra (casarão dos Guarapes) que 
legou à posteridade, revivida e restaurada como reconfortante e fiel 
fotografia de sua história e vida. Audiência pública urgente! Na As- 
sembleia Legislativa e na Câmara de Macaíba. 


Como guerreiro solitário, luto há mais de quinze anos pela 
restauração dos escombros do empório dos Guarapes. Como mem- 
bro, àquela época, do Conselho Estadual de Cultura do Estado, 
consegui o tombamento. De imediato, no desempenho do mandato 
parlamentar obtive do governo a desapropriação da área adjacente. 
Batalhei, em alto e bom som, junto aos gestores públicos a elabora- 
ção do projeto arquitetônico, que, até hoje, dormita em armário so- 
nolento da burocracia. Foi uma agitação, apenas, que não se moveu 
nem comoveu. Saí dos movimentos da superfície oficial, para as ja- 
nelas da imprensa e outras vozes, em coro uníssono, oraram comigo 
pelas ruínas da mais reluzente história da economia do Rio Grande 
do Norte: os Guarapes. Todo esse conjunto de verdades fixas foi ilu- 
são imaginar que a lucidez jamais se disfarçaria em surdez. Como 
enfrentei e venci no passado, partindo de perspectivas débeis e pre- 
cárias, óbices quase intransponíveis para a restauração das ruínas do 
Solar do Ferreiro Torto e da Capela de Cunhaú, sinto que não perdi 
os laços entre a fragmentação do sonho e a fé incondicional no meu 
pragmatismo, de que tudo, até aqui, nada foi em vão. Audiência 
pública urgente! Na Assembleia Legislativa e na Câmara de Macaíba. 


Reproduzir a realidade, tal que se imagina que fosse, o bur- 
burinho comercial e empresarial daquele tempo de Fabrício, faz-nos 
refletir e aprender para ensinar aos jovens de hoje através de exem- 
plos, imagens e ritmos, a saga de que vultos como o dele iniciaram 
uma figuração, nova, nítida e luminosa, pouco tempo depois, numa 
Macaíba que começava a nascer com Auta de Souza, Henrique Cas- 
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triciano, Tavares de Lyra, Augusto Severo, Alberto Maranhão, João 
Chaves, Octacílio Alecrim e outros que construíram em modelos 
de vidas o prestigio da terra natal — que não se evapora, nem se des- 
mancha. Essa realidade para mim é tensa e inquieta, porque cabe 
hoje revivê-la em todos nós. É imperioso que os nossos governantes 
tracem esboços para uma saída, uma superação, criando-se fendas e 
passagens, para juntos, todos, respirarmos o oxigênio da convivência 
com os nossos antepassados. Se todos nós pensarmos assim, com 
cada palavra significando labareda, lampejo, no centésimo quadra- 
gésimo aniversário, derrubem, pois, os obstáculos que impedem as 
luzes do empório dos Guarapes refletirem sobre a posteridade. Se 
assim não agirmos tudo será cinzas. 


Audiência pública urgente! Na Assembleia Legislativa e na Câ- 
mara de Macaíba. 


VALÉRIO MESQUITA é escritor, autor de “Notas do Oficio” e vários outros 
livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ex-presidente do Ins- 
tituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte. 
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JANCREDO: 
O CRIADOR DA NOVA R 


PÚBLICA 


1 


João Batista Machado 


O ex-presidente Tancredo de Almeida Neves costumava passar 
feriados da Semana Santa em São João Del Rey (MG) terra dos ances- 
trais, acompanhado dos familiares. Numa dessas visitas, um jovem 
amigo da família se aproxima e diz que pretende ingressar na política 
e lhe pede um conselho. O hábil Tancredo respondeu mineiramente: 
“Meu filho, se Deus não lhe deu a graça da humildade peça então, a 
Ele, a da dissimulação e finja que é modesto”. Pertencia a uma geração 
de mineiros conhecida pela sabedoria nas articulações de bastidores. 


Apesar da compleição física franzina não temia desafios. Na 
condição de ministro da Justiça sugeriu ao presidente Getúlio Vargas 
resistir à crise política de 1954. Estaria ao seu lado para lutar até à 
morte. Vargas preferiu sacrificar apenas sua vida. Durante o golpe 
militar de 1964 condenou a atitude do presidente do Congresso, 
senador Moura Andrade, ao proclamar vaga a presidência da Repú- 
blica quando João Goulart ainda estava no país. Tancredo se dirigiu 
à mesa e protestou dedo em riste chamando-o, repetidas vezes, de 
canalha e mentiroso. 


O sonho de Tancredo Neves era ser oficial da Marinha. Foi 
aprovado em concurso, mas reprovado pela baixa estatura. Optou, 
então, por fazer direito pela Universidade de Minas Gerais. Come- 
çou a vida pública como vereador em São João Del Rey, onde nasceu 
em 1910. Chegou a ser presidente da Câmara Municipal. Perdeu o 
mandato com o golpe de 37. Retornou às lides forenses como pro- 
motor público. Com a redemocratização do país em 1945 foi eleito 
deputado estadual pelo Partido Progressista em 1947. 


Destacou-se na Assembleia Legislativa pela atuação marcante 
nos bastidores, comissões técnicas e plenário. Em 1950 foi eleito 
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pela primeira vez deputado federal e ganhou notoriedade nacional 
como exímio articulador e notável orador. Sua atuação levou-o ao 
Ministério da Justiça no governo Vargas. Reelegeu-se outras vezes. 
Em 1960 disputou o governo de Minas Gerais pelo PSD (Parti- 
do Social Democrático), mas perdeu a eleição para o candidato da 
UDN (União Democrática Nacional), Magalhães Pinto. Foi sua 
maior frustração na vida pública. 


Com a renúncia inusitada do presidente Jânio Quadros em 25 
de agosto de 1961, com seis meses de governo, o país entrou numa 
das maiores crises institucionais. O PSD indicou-o como negocia- 
dor do impasse. Os ministros militares Odílio Denis (Exército), 
Grum Moss (Aeronáutica) e Silvio Heck (Marinha) vetaram a posse 
do vice-presidente João Goulart, acusando-o de comunista. Este se 
encontrava em missão oficial na China acompanhado de parlamen- 
tares e empresários, recebido pelo primeiro-ministro Mao Tsê Tung. 


O governador do Rio Grande do Sul, Leonel Brizola lançou 
uma campanha de cunho patriótico através de cadeia de rádio deno- 
minada “Cadeia da Legalidade” em solidariedade à posse do cunha- 
do João Goulart como determinava a Constituição. Recebeu o apoio 
inesperado do comandante do 3º Exército, general Machado Lopes, 
fortalecendo a posição do governador. Sua atitude irritou compa- 
nheiros de farda. O general tinha rejeitado, anteriormente, ordens 
superiores para ocupar o Palácio Piratini, onde Brizola conclamava 
o povo gaúcho resistir a qualquer tentativa de golpe. O país estava à 
beira de uma guerra civil de consequências imprevisíveis. 


Tancredo Neves mediava o conflito com a perícia de um exímio 
cirurgião. Conversava com os ministros militares, governador Leonel 
Brizola e o sucessor natural João Goulart que se encontrava no exte- 
rior, em busca do consenso indispensável no sentido de debelar o con- 
fronto iminente entre forças ideologicamente antagônicas, fortemente 
armadas e dispostas à luta em defesa dos seus discutíveis princípios. 


A solução seria desengavetar na Câmara Federal a emenda de 
autoria do deputado gaúcho Raul Pilla que sugeria implantação do 
regime parlamentarista com o objetivo de estabilizar o sistema po- 
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lítico. Enquanto não se encontrava solução, a crise assustava O país. 
Coube a Tancredo contornar divergências entre desafetos em busca 
de uma mediação no sentido de evitar o embate que, certamente, 
causaria grandes danos pelo país afora. 


O ladino mineiro conversava praticamente, ao mesmo tempo, 
com os três flancos conflitantes: ministros militares, governador gaú- 
cho e o sucessor natural de Jânio Quadros, que voltava da distante 
China com escalas programadas em continentes e países permitindo 
tempo suficiente para o entendimento. Convencia Goulart a assu- 
mir o governo mediante implantação do regime parlamentarista. Se 
não aceitasse a proposta, disse Tancredo, poderia assumir o poder 
mediante sangrenta guerra civil. Prevaleceu o bom senso. 


Ele aceitou assumir o governo, embora desfigurado, preser- 
vando a integridade nacional. O Congresso aprovou com rapidez 
a emenda Raul Pilla e o parlamentarismo foi implantado com a 
finalidade de contornar uma crise imprevisível, embora com uma 
cláusula de que, três anos depois, haveria um plebiscito para o povo 
escolher qual o regime preferido: presidencialismo ou parlamentaris- 
mo. Goulart a assumiu o poder no dia sete de setembro, em sessão 
extraordinária convocada pelo Congresso. 


Tancredo consensualmente foi eleito primeiro-ministro em 
1961 e o novo regime começava a funcionar a contento, mas as elei- 
ções no ano seguinte precipitaram sua queda. No regime parlamen- 
tarista O primeiro-ministro se candidata sem desincompatibilização. 
Tancredo pretendia disputar uma cadeira na Câmara Federal por 
Minas Gerais, mas seu próprio partido, o PSD, não aceitou a con- 
dição prevista e o parlamentarismo foi principal vítima da discórdia. 


Renunciou ao cargo em julho de 1962. O presidente João 
Goulart antecipou o plebiscito e o presidencialismo ganhou dispa- 
rado. Ão retornar à capital mineira, após sua renúncia, uma jovem 
repórter no seu desembarque, lhe fez uma pergunta capciosa: 


- Dr. Tancredo, o senhor acha que vai ser lembrado pelo que 
fez como primeiro ministro? 
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- Não minha filha, não vou ser lembrado pelo que fiz. Espero 
ser lembrado pelo que evitei que fosse feito, respondeu rápido Tan- 
credo Neves. O esperto mineiro simplesmente evitou uma guerra 
civil de danos irreparáveis. 


Após renunciar ao cargo de primeiro-ministro para disputar 
eleições em seu estado, o parlamentarismo entrou em colapso. Seus 
sucessores fracassaram para satisfação do presidente Goulart. Não ti- 
nham o jogo de cintura de Tancredo nem a indispensável habilidade 
política para lidar com o Congresso. Tancredo retornou à Câmara 
Federal e passou a integrar a base política do governo. PSD e PTB 
eram aliados históricos desde a redemocratização em 1945. Os dois 
foram criados por inspiração de Getúlio Vargas. 


Acompanhou de perto a agonia do governo João Goulart in- 
cendiado pelo slogan explosivo do deputado Leonel Brizola: refor- 
mas na lei ou na marra. Sua atitude provocava inquietações no Con- 
gresso e nos quartéis. Os militares sempre foram hostis a ele desde 
que exerceu o Ministério do Trabalho no governo Getúlio Vargas 
(1953/1954). Jango, como era conhecido, anunciou aumento de 
100% no salário mínimo e a notícia gerou crise militar. O manifesto 
dos coronéis exigia a renúncia de Goulart. Getúlio o demitiu, mas 
manteve o aumento proposto por Jango. 


Tancredo Neves e Antônio Balbino conhecidas raposas políti- 
cas do PSD e amigos do presidente, o advertiram para a grave crise 
política que envolvia a quebra da hierarquia militar, exemplificando 
o caso dos marinheiros revoltosos comandados pelo cabo Anselmo, 
responsáveis pela queda do Ministro da Marinha. O presidente te- 
mia perder a liderança dos movimentos sindicais para o cunhado 
Leonel Brizola e passou a radicar com o objetivo de preservar sua 
base de sustentação política. 


No dia 29 de março de 1964 o presidente João Goulart foi 
convidado a participar de uma assembleia no Clube dos Sargentos 
e Suboficiais da Policia Militar do Rio de Janeiro, inclusive com as 
presenças de seus companheiros das forças armadas. Diante do con- 
vite e da crise politica-militar que já grassava nos quartéis, Jango, 


106 á REVISTA da ANRL Nº 52 -Julho/Setembro, 2017. 


ao chegar ao Rio, resolveu ouvir a opinião de Tancredo Neve. Foi 
até ao seu apartamento na Avenida Atlântica, em Copacabana e lhe 
mostrou o discurso que faria no local do evento. 


Tancredo leu e disse: “O discurso está bem escrito, embora 
radical. O senhor prega aqui, claramente, a desobediência dos subal- 
ternos. Embalado pelos aplausos da plateia vai improvisar e correr 
dois riscos: sair de lá preso ou cair em 48 horas”. Jango improvisou 
como Tancredo previu e foi deposto no dia 31. Deixou o Rio rumo 
à Brasília. Em seguida Porto Alegre e de lá até o exílio no Uruguai, 
dia 02 de abril. Goulart morreu no exílio, na província argentina de 
Mercedes no dia 06 dezembro de 1976. Foi sepultado em São Borja 
(RS), cidade onde nasceu. 


O primeiro general-presidente do regime militar que assumiu 
o cargo nos primeiros dias de abril de 1964 foi o marechal Castelo 
Branco eleito indiretamente pelo Congresso. Nessa fase começaram 
as cassações de mandatos, sem direito de defesa dos supostos acusa- 
dos. Ano seguinte, extinguiu o tradicional pluripartidarismo e criou 
por ato institucional em 1966, o bipartidarismo que se prolongou 
até 1979. Aliança Renovadora Nacional (ARENA) era o partido ofi- 


cial e MDB (Movimento Democrático Brasileiro), oposição. 


Os militares compreenderam que os resultados das eleições 
nesse período já não eram tão favoráveis ao regime autoritário. E 
como o novo sistema partidário não beneficiava mais o governo, o 
pluripartidarismo foi restaurado em 1979, após extinção do Ato Ins- 
titucional nº 5, editado no governo Costa e Silva em 1969. Perdurou 
por dez anos e revogado no governo Ernesto Geisel. Nesse período o 
país mergulhou explicitamente na ditadura escrachada, como disse 
o historiador Élio Gaspari. 


A diversificação dos partidos em 1979 visava o pleito de 1982 
quando ocorreu a primeira eleição direta para governador, após 12 
anos do ciclo indireto. A abertura política lenta, gradual e segura dos 
governos Ernesto Geisel e João Batista Figueiredo seria testada nas 
urnas. O governo ganhou nas regiões Norte e Nordeste, mas perdeu 
no Centro-Oeste, Sudeste e Sul as mais populosas e desenvolvidas. 
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A vitória levou Tancredo Neves a concluir, com ironia, que o gover- 
no militar estava restrito aos grotões do país. Finalmente, chegou ao 
governo de Minas Gerais compensando a derrota sofrida em 1960. 


A ARENA transformou-se em PDS (Partido Democrático So- 
cial) eo MDB em PMDB (Partido do Movimento Democrático Bra- 
sileiro). Com o surgimento dos novos partidos a aposição, embora 
fortalecida, fragmentou-se pela divisão. Com isso, o regime militar 
ganhou certo fôlego até à exaustão em 1985, quando derrotado na 
eleição indireta no Colégio Eleitoral que elegeu o futuro presidente 
da República. Exauria-se o regime imposto pela força das armas em 
1964. O sol da liberdade voltou a brilhar no horizonte da pátria. 


A abertura política estaria consolidada ao encerrar-se o ciclo 
dos cinco generais presidentes: Castelo Branco, Costa e Silva, Gar- 
rastazu Médici, Ernesto Geisel e João Baptista Figueiredo, que se 
sucediam no poder através de decisão castrense, além da escolha de 
um civil pelo Colégio Eleitoral. Os formuladores da abertura fo- 
ram o chefe da Casa Civil dos governos Geisel e Figueiredo, general 
Golbery do Couto e Silva, ouvindo a área militar; e o presidente 
do Congresso, senador Petrônio Portela, dialogando com segmentos 
mais representativos da sociedade civil. 


O PMDB tinha candidato ao pleito direto previsto para 1984, 
caso fosse aprovada a emenda Dante de Oliveira, mais conhecida 
como “Diretas Já”. Seria o deputado Ulisses Guimarães, que ficou 
conhecido nacionalmente como “O Senhor Diretas.” No pleito in- 
direto o candidato deveria ser o governador de Minas Gerais, Tan- 
credo Neves. O mineiro agregava polos opostos ao contrário do de- 
putado paulista. 


O PDS não tinha nenhuma alternativa. Não alimentava chance 
em pleito direito, pois seu candidato seria fragorosamente derrotado 
por ser aliado do governo. Sua única chance era no Colégio Eleitoral, 
caso surgisse candidatura de consenso. O ousado deputado Paulo Ma- 
lufassumiu logo que seria candidato ao pleito indireto. Mas seu nome 
não uniu o partido oficial. A emenda das “Diretas Já” foi derrotada 
no Congresso onde o governo tinha maioria suficiente para detê-la. 
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Como Governador de Minas Gerais, Tancredo integrava o 
Conselho Deliberativo da SUDENE, onde se aproximou dos gover- 
nadores do Nordeste e, praticamente, consolidou sua pretensa can- 
didatura pregando união nacional em torno da redemocratização. O 
apoio dos governadores chegaria logo depois. Eles rejeitavam Paulo 
Maluf. Nesse período foi criada a Frente Liberal. Dos nove governa- 
dores apenas Wilson Braga, da Paraíba ficou com o candidato oficial. 


Formou-se então, a aliança Democrática (PMDB/Frente Li- 
beral) com Tancredo Neves encabeçando a chapa, tendo o senador 
José Sarney como candidato a vice-presidente. À vitória no Colégio 
Eleitoral foi acachapante. Obteve 480 votos e Maluf apenas 180. 
Tancredo Neves era o único candidato da oposição capaz de agluti- 
nar o grupo dissidente do PDS. Seu passado de prudência e a habili- 
dade política foram fundamentais para o êxito da aliança. O mineiro 
era mestre na arte de conviver com os contrários. 


Depois da eleição consagradora no Colégio Eleitoral dia 15 de 
janeiro, Tancredo Neves empreendeu cansativa viagem pelos princi- 
pais países da Europa e Estados Unidos anunciando a redemocrati- 
zação que colocou um fim ao regime militar. Após o retorno, véspe- 
ra da posse dia 14 de março, foi internado no Hospital de Base em 
Brasília para retirada de tumor benigno no abdome. Mas a imperícia 
dos médicos transformou a cirurgia em tragédia. 


O paciente foi posteriormente transferido às pressas para o 
Hospital do Coração em São Paulo, onde foram feitas novas inter- 
venções cirúrgicas, mas sem resultados. O presidente eleito faleceu 
dia 21 de abril. O destino que lhe proporcionou tantas vitórias lhe 
pregou uma peça no ato final. Assumiu como titular o vice José 
Sarney que se tornou primeiro presidente da Nova República, assim 
denominada por Tancredo Neves. 


JOÃO BATISTA MACHADO é Bacharel em Comunicação Social (UFRN), 
jornalista e escritor. Sócio efetivo do Instituto Histórico e Geográfico do RN e 
membro da Academia Norte-Rio-Grandense de Letras. 
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UM PEQUENO MAPA DO TEMPO: 
PRINCIPAIS PROBLEMAS DA EDUCAÇÃO BRASILEI- 
RA NA COLÔNIA, IMPÉRIO & REPÚBLICA VELHA: 


Thiago Gonzaga 


A história da Educação Brasileira nasce no Descobrimento, 
quando os portugueses trazem ao Novo Mundo, membros da Com- 
panhia de Jesus. Os denominados jesuítas não trouxeram somente a 
conduta moral, a religiosidade e os costumes europeus, trouxeram 
também métodos pedagógicos. Além do trabalho de pregação da fé 
católica, dedicaram-se ao trabalho educativo, pois logo perceberam 
que, para converter os índios à nova fé, teriam que primeiramente 
ensiná-los a ler e escrever. Estes procedimentos funcionaram de modo 
irrestrito durante mais de duzentos anos, de 1549 a 1759, quando 
uma nova ruptura marca a História da Educação no Brasil: a expul- 
são dos jesuítas por determinação do Marquês de Pombal. Se existia 
alguma coisa muito bem estruturada em termos de educação, o que se 
viu a seguir foi a mais completa desordem. Essa foi a primeira grande 
dificuldade, digamos assim, da educação brasileira na sua fase inicial. 


O método empregado pelos jesuítas nas escolas do Brasil não 
se limitava ao ensino das primeiras letras. Além do curso elementar, 
eles mantinham também cursos de Letras e Filosofia, considerados 
secundários, e o curso de Teologia e Ciências Sagradas, de nível su- 
perior, para formação de sacerdotes. 


Enquanto as escolas da Companhia de Jesus tinham por obje- 
tivo servir aos interesses da fé, Pombal, influenciado pelas ideias do 
Iluminismo propagadas na Europa, à época, pensou em organizar a 
escola para servir aos interesses do Estado, e criou as aulas régias de 
Latim, Grego e Retórica. Cada aula régia era autônoma e isolada, 
com professor único. Criou também a Diretoria de Estudos que só 
passou a funcionar depois do afastamento do prestigioso Ministro. 
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Após o período das aulas régias, a situação não mudou, pois 
o ensino continuou enciclopédico, com objetivos literários e com 
métodos pedagógicos autoritários e disciplinares, abafando a cria- 
tividade individual e aumentando a submissão às autoridades e aos 
modelos obsoletos. 


Percebendo que a Educação no Brasil estava estagnada, Portu- 
gal instituiu, em 1772, o Subsidio Literário para a manutenção dos 
cursos primário e médio. Era a taxação ou tributo, que incidia sobre 
a carne verde, o vinho, o vinagre e a aguardente. Nesse período, os 
professores eram geralmente mal preparados para a função, já que 
eram improvisados e mal pagos. Eram nomeados por indicação ou 
sob concordância de bispos, e se tornavam “proprietários” vitalícios 
de suas aulas régias. 


Desmantelado, inteiramente, o sistema jesuítico, nada foi or- 
ganizado para dar continuidade a um trabalho de educação efetivo e 
proveitoso. Esta situação somente mudou com a chegada da família 
real ao Brasil, em 1808. Cria-se então a escola de educação, onde 
se ensinavam as línguas portuguesa e francesa, retórica, aritmética, 
desenho e pintura. É criada também a Academia de Marinha, no 
Rio de Janeiro, e uma cadeira de Ciências Econômicas, na Bahia, da 
qual seria regente José da Silva Lisboa, o futuro Visconde de Cairu. 
Em 1810, D. João funda a nossa primeira biblioteca e a Academia 
Militar. Vários outros cursos são criados, e a Escola Real de Ciências, 
Artes e Ofícios torna-se Real Academia de Pintura, Escultura e Ar- 
quitetura Civil, depois Academia de Artes. 


Já no Império, embora o nosso país tenha sido elevado à cate- 
goria de nação livre em 1822, a educação brasileira não apresentou 
grandes mudanças. Este período histórico foi determinado pelas 
transformações ocorridas no século XVIII desencadeadas a partir da 
Revolução Francesa e da Revolução Industrial iniciada na Inglaterra, 
que abriram caminho para o avanço do capitalismo para outros 
países, inclusive Portugal. 


A Assembleia Constituinte e Legislativa instalada após a pro- 
clamação da Independência para legar nossa primeira Constituição, 
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iniciou os trabalhos propondo uma legislação particular sobre a ins- 
trução, com o objetivo de organizar a educação nacional. 


A Constituição outorgada em 1824, que durou por todo o 
período imperial, destacava, com respeito à educação: “A instrução 
primária é gratuita para todos os cidadãos.” Para dar conta de gerar 
uma lei especifica para a instrução nacional, a Legislatura de 1826 
promoveu muitos debates sobre a educação popular, considerada 
premente pelos parlamentares. 


Assim, em 15 de outubro de 1827, a Assembleia Legislativa 
aprovou a primeira lei sobre a instrução pública nacional do Império 
do Brasil, estabelecendo que “em todas as cidades, vilas e lugares 
populosos haverá escolas de primeiras letras que forem necessárias” 


A mesma lei estabelecia o seguinte: os presidentes de província 
definiam os ordenados dos professores; as escolas deviam ser de ensino 
mútuo; os professores que não tivessem formação para ensinar deve- 
riam providenciar a necessária preparação em curto prazo e às próprias 
custas; determinava os conteúdos das disciplinas; preceituava o ensino 
dos princípios da moral cristã e de doutrina católica e apostólica ro- 
mana; e que devia ser dada preferência aos temas, no ensino de leitura, 
sobre a Constituição do Império e a História do Brasil. 


O Ato Adicional de 6 de agosto de 1834 instituiu as Assem- 
bleias Legislativas provinciais com o poder de elaborar o seu próprio 
regimento, e, desde que estivessem em harmonia com as imposições 
gerais do Estado, caber-lhes-ia legislar sobre a divisão civil, judiciá- 
ria e eclesiástica local; legislar sobre a instrução pública, repassando 
ao poder local o direito de criar estabelecimentos próprios, além de 
regulamentar e promover a educação primária e secundária. Ao Go- 
verno Central ficava reservado o monopólio do ensino superior. 


Baseado nessa Lei, cada província passava a responder pelas 
diretrizes e pelo funcionamento das suas escolas de ensino elementar 
e secundário. Logo se defrontaram, porém, com as dificuldades para 
dar instrução de primeiras letras aos moradores dos lugares distantes 
e isolados. Neste período, o acesso à escolarização era precário ou 
inexistente, tanto por falta de escolas, quanto de professores. 
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No final do Império, o quadro geral do ensino era de poucas 
Instituições Escolares, com apenas alguns liceus provinciais nas capi- 
tais, colégios privados bem instalados nas principais cidades, cursos 
normais em quantidade insatisfatória, para as necessidades do país, 
e alguns cursos superiores que garantiam o projeto de formação 
(médicos, advogados), de políticos e jornalistas. Havia um grande 
abismo educacional entre as elites e a maioria dos brasileiros que, 
quando muito, tinham uma casa e uma escola, com uma professora 
leiga para ensinar os pobres excluídos do interesse do governo Impe- 
rial. Tentou-se suprir a falta de professores, instituindo-se o Méto- 
do Lancaster, conhecido também por método monitoral ou mútuo, 
que, diferia dos métodos que o antecederam, por utilizar alunos que 
se destacam dos demais, como alunos monitores, responsáveis por 
contribuir para o ensino do restante do grupo. 


No período republicano, os primeiros anos caracterizaram- 
se por várias propostas educacionais, visando a inovação do ensino, 
como, por exemplo, a Reforma de Benjamin Constant, de 1890, 
bastante ampla, que, dentre outras mudanças, propunha a inclusão 
de disciplinas científicas nos currículos e dava maior organização aos 
vários níveis do sistema educacional, mas não foi posta em prática, 
inclusive por falta de infraestrutura institucional e apoio politico. 


O mesmo se pode dizer em relação às outras reformas que se 
seguiram. O Código Epitácio Pessoa (1901) acentuava a parte lite- 
rária ao incluir a lógica e retirar a biologia, a sociologia e a moral; a 
Reforma Rivadávia (1911) retoma a orientação positivista, tentando 
infundir um critério prático ao estudo das disciplinas, ampliando a 
aplicação do princípio de liberdade espiritual ao pregar a liberdade 
de ensino e de frequência, abolindo o diploma em favor de um cer- 
tificado de assistência e aproveitamento, e transferindo os exames de 
admissão no ensino superior para a faculdade, com o objetivo de que 
o secundário se tornasse formador do cidadão e não do candidato 
ao nível seguinte. Os resultados, no entanto, foram desastrosos, daí 
surgiram, dentre outras, as reformas Carlos Maximiliano em 1915 e 
a Rocha Vaz em 1925. 
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Concretamente, houve, com a República, uma certa amplia- 
ção no ensino secundário, mas esta só ocorreu no ensino particular. 
No ensino público houve um pequeno aumento no pessoal docente 
e uma diminuição nas escolas e matrículas. A elite governante, ten- 
do conhecimento do baixo nível das escolas oficiais e desejando que 
seus filhos estudassem em níveis elevados, incentivava as escolas par- 
ticulares. O governo não se interessava em ampliar a rede secundária, 
pois a economia não exigia nível médio. 


De 1920 a 1929, existiram reformas educacionais estaduais a 
nível primário: a de Lourenço Filho, no Ceará, em 1923; a de Anísio 
Teixeira, na Bahia, em 1925; a de Francisco Campos e Mário Casas- 
santa, em Minas Gerais, em 1927; a de Fernando Azevedo, no então 
Distrito Federal, em 1928; e a de Carneiro Leão, em Pernambuco, 
também em 1928. A Escola Primária Integral procurava exercitar 
nos alunos os hábitos de educação e raciocínio, noções de literatura, 
história e língua pátria, desenvolvendo o físico e a higiene. O Ensi- 
no Médio integrava o Primário, e o Superior deveria desenvolver o 
espírito científico com múltiplos tipos de cursos.- Defendia-se a or- 
ganização universitária, voltada para o ensino, pesquisa e formação 
profissional, e criação da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras. 


Nestas reformas, a Educação é totalmente desvinculada do 
contexto histórico, embora se acreditasse que ela é um fator determi- 
nante na mudança social. Além do âmbito regional, restringiram-se 
ao curso Primário, já que nos planos Médio e Superior as ideias não 
chegam a alterar a organização e funcionamento nestes níveis. 


No início da década seguinte à destas reformas, o Brasil irá 
presenciar o recrudescimento do conflito entre os dois grupos da 
classe dominante, a oligarquia do café e a burguesia industrial, que 
culminou com o fim da chamada República Velha. 
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A PROBLEMÁTICA DA PECUÁRIA REGIONAL 


Benedito Vasconcelos Mendes 


Desde o século XVII, quando foram introduzidos pelos co- 
lonizadores portugueses nos sertões nordestinos, os animais domés- 
ticos vêm povoando praticamente todo o espaço regional. É difícil 
encontrar área no sertão, mesmo constituída de mata virgem, que 
não esteja sendo utilizada para a pecuária. Atualmente, cerca de 25 
milhões de cabeças de bovinos, 7 milhões de ovinos e 6,3 milhões de 
caprinos estão sendo criados no Nordeste. 


À pecuária extensiva, com número de animais acima da capa- 
cidade de suporte forrageiro do semiárido, exerce forte pressão sobre 
a biodiversidade local, tanto pela eliminação lenta das plantas mais 
palatáveis como pela compactação do solo, em virtude do pisoteio 
excessivo. Por causa do consumo contínuo por vários anos, as plan- 
tas vão exaurindo suas reservas até a morte, pois não têm tempo para 
se recuperar. De modo geral, os produtores rurais criam um número 
de bovinos, caprinos e ovinos acima da quantidade que deveriam 
criar, em vista de a capacidade forrageira da caatinga ser muito baixa. 
São necessários de 10 a 25 hectares de terra com vegetação nativa 
para a manutenção de um bovino adulto, isto nos anos chuvosos, já 
que, nas secas, a pecuária extensiva torna-se inviável. A produtivida- 
de animal é extremamente baixa, situando-se entre 5 e 15 quilos de 
peso vivo por hectare/ano. O superpasteio do gado, mormente ao re- 
dor dos locais de bebida, provoca compactação do solo pelo pisoteio 
excessivo, o que acelera o processo de desertificação, normalmente 
já em marcha na área. Consequentemente, ocorre a diminuição da 
biodiversidade. Atualmente, a criação extensiva de gado é fator de 
alteração ambiental que atinge quase toda a região seca do Nordes- 
te. Ela alterou a biodiversidade pela troca das espécies de animais 
herbívoros (os herbívoros nativos foram substituídos pelos bovinos, 
ovinos e caprinos), pela mudança da composição florística da vege- 
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tação nativa usada para pastoreio (derrubada da mata para dar lugar 
às pastagens nativas, ou seja, a vegetação herbácea anual que recobre 
o solo) e pela substituição da vegetação por culturas introduzidas 
(pastagens cultivadas). A pecuária regional, além de ecologicamente 
mal orientada, torna-se inviável nas grandes secas por falta de forra- 
gens e água. Para explicar este fato, podemos citar o caso do estado 
do Rio Grande do Norte, que possuía 850 mil cabeças de bovinos 
antes da grande seca do século XX (1979 — 1983) e que, após cinco 
anos de estiagem, teve seu rebanho diminuído para menos de 300 
mil cabeças. Rebanho bovino, mesmo de péssima qualidade, no mí- 
nimo duplica seu número em cinco anos. Naquela seca, no entanto, 
o rebanho bovino foi reduzido para cerca de um terço de sua quan- 
tidade. A região já dispõe de tecnologias para viabilizar a criação 
de bovinos na seca, como o uso de silagem e feno, o cultivo de for- 
rageiras xerófilas (capim-búfel, capim-andropogon, leucena, palma 
forrageira, algaroba, juazeiro, canafístula e outras forragens exóticas 
e nativas) e a utilização de forrageiras irrigadas. Isto possibilita o au- 
to-abastecimento do Nordeste com produtos de origem bovina (car- 
ne, leite, queijo, manteiga, couro), pois, no momento, quase toda a 
carne de boi consumida nas grandes e médias cidades do Nordeste é 
importada de outras regiões brasileiras. O Nordeste não pode conti- 
nuar a importar carne, leite e seus derivados de estados situados fora 
da região. É urgente a necessidade de tornar exequível a pecuária de 
corte e leite no semiárido. 


A pecuária regional é tão arcaica que, geralmente, estima-se 
que o boi para abate, criado no semiárido, leva o dobro de tempo, 
possui metade do peso e consome o dobro das despesas para sua cria- 
ção, quando comparado com o boi criado nas outras regiões do Bra- 
sil. Isto ocorre em razão de os animais só ganharem peso no período 
chuvoso, quando existe disponibilidade de forragens nativas, passan- 
do o restante do ano mal alimentados, de modo que o crescimento 
torna-se lento e limitado, resultando em animais atrofiados por falta 
de boa alimentação. Nas secas periódicas, grande número de bovinos 
continua sendo dizimado pela fome e pela sede. No passado, a reti- 
rada de elevado número de cabeças de gado para estados vizinhos do 
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Polígono das Secas, principalmente para as zonas úmidas do Piauí e 
para os estados do Maranhão, Tocantins e Pará era comum. 


Ultimamente, novas formas de manejo da caatinga vêm sendo 
indicadas, com o objetivo de aumentar sua produtividade forrageira. 
Os métodos de manejo, conhecidos por “Raleamento da Caatinga 
com Enriquecimento” e por “Rebaixamento da Caatinga”, são os 
mais difundidos. O “Raleamento da Caatinga com Enriquecimen- 
to” consite na eliminação das espécies arbustivas e arbóreas não-for- 
rageiras, com o subsequente enriquecimento da área, pelo plantio 
de forrageiras nobres. O “Rebaixamento da Caatinga” tem por fim 
tornar mais baixa a copa das forrageiras lenhosas, para facilitar a co- 
leta de ramas pelos animais, especialmente pelos caprinos e ovinos. 
É feito pela poda dos arbustos e árvores forrageiras, de modo que a 
rebrota fique ao alcance do gado. Estes métodos de manejo da caa- 
tinga para fins de pecuária, embora importantes para esta atividade, 
podem afetar a biodiversidade, por causa do aumento da antropiza- 
ção provocada na cobertura vegetal. 


O produtor rural nordestino tem como hábito criar muitos 
animais e cultivar plantas na mesma fazenda, não sendo especiali- 
zado, portanto, na criação de um só animal e no cultivo de uma só 
cultura. No Nordeste seco, na agricultura de cerqueiro, não existe 
monocultura, pois planta-se um pouco de cada espécie. Criam-se 
bovinos, caprinos, ovinos, equinos, asininos, galinha caipira, guinés, 
perus, patos, porcos e outros animais na mesma propriedade rural. 
Esta herança cultural é importante porque dilui os riscos durante as 
secas e facilita a comercialização semanal na feira, para a formação 
da renda familiar. O cultivo das plantas também faz-se de manei- 
ra múltipla, sendo comum a cultura consorciada de feijão, milho e 
mandioca, e, em passado recente, também de algodão. Monocultura 
só é praticada na área irrigada. 


Os roçados, após a colheita dos produtos, são utilizados para 
pastejo do gado (bovinos, caprinos e ovinos). Esta prática, genera- 
lizada em todo o Nordeste, diminui ainda mais o teor de matéria 
orgânica dos solos, e, em consequência, reduz o tempo de perma- 
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nência no mesmo local das culturas agrícolas, ou seja, acelera a rota- 
tividade da agricultura itinerante. 


Em decorrência do consumo pelos animais domésticos de 
toda a vegetação rasteira anual que reveste o solo e que seca após a 
estação chuvosa, a frequência dos incêndios nas caatingas tem di- 
minuído. Na ausência do mato rasteiro seco, torna-se mais difícil a 


propagação do fogo. 


BENEDITO VASCONCELOS MENDES é Engenheiro agrônomo, mestre e 
doutor. Sócio efetivo das seguintes instituições: Academia Norte-rio-grandense 
de Letras, Academia Mossoroense de Letras, Academia de Ciências Jurídicas e 


Sociais, Instituto Cultural do Oeste Potiguar e Instituto Histórico e Geográfico 
do Rio Grande do Norte. 
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CENTENÁRIO DE NASCIMENTO DE GRÁCIO BARBALHO 
(1917-2011) 


Leide Câmara 


Fiz uma visita ao seu sagrado santuário-discoteca para encon- 
trar suas memórias. Tudo estava como antes, os quadros, as fotos, 
cada objeto colocado por ele em lugar de destaque; inclusive o re- 
trato de Pixinguinha, com autógrafo: “ Ao novo amigo Grácio Bar- 
balho ofereço com um forte abraço do seu amigo Alfredo Viana o 
Pixinguinha, em 9/7/1967”. Num canto, suas pelerines pendu- 
radas como troféus, os da Academia de Medicina e da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras (modelo mais antigo da ANRL), tra- 
zendo as marcas do tempo, assim como a cadeira de balanço perto 
da velha vitrola, pronta para rodar suas músicas prediletas. Grácio 
falava pouco, tinha duas grandes paixões: ouvir músicas e colecionar 
discos, além da medicina. 


Gostava de ouvir suas músicas e colecionar obras do seu interes- 
se, as gravações elétricas que ele chamava de a “Fase de Ouro da Música 
Popular Brasileira, de 1927 a 1952” (discos de 78rpm, os de cera de 
carnaúba) , apesar de ter em seu acervo discos de gravações mecânicas. 
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Guardava de memória, cada um dos 8 mil discos organizados em pra- 
tileiras. Sabia de cor encontrar cada um, ea história musical dos can- 
tores, principalmente de Francisco Alves, o Rei da Voz e da pequena 
notável, Carmem Miranda (tinha a coleção completa dos dois). Onde 
tivesse uma obra que lhe faltava na coleção, não media esforços, nem 
despesas, pegava um avião e ia comprar. Costumava, nos meses de 
junho e julho, anualmente, ir ao Rio de Janeiro pesquisar e comprar 
discos indicados por seus amigos, para sua coleção. 


Convivi pouco com ele, mas o suficiente para espelhar-me em 
seus exemplos. Quando fui agraciada com o título de Cidadá Nata- 
lenese pela Câmara Municipal tive uma bela surpresa, sua presença, 
marcamos esse momento em fotografia. 


O Saber Divino deu-nos a terra como solo para que o homen 
deixasse marcas em suas trajetórias ao plantar as sementes do viver 
para gerações futuras. Grácio Barbalho deixou como legado sua mais 
perfeita coleção e exemplos como profissional e amigo. 


Grácio Guerreiro Barbalho nasceu em São José de Mipibu - 
RN, no dia 6 de junho de 1917 e faleceu em Natal- RN, no dia 12 
de fevereiro de 2003, aos 85 anos de idade, sendo sepultado no Ce- 
mitério Parque de Nova Descoberta em Natal, onde, tempos depois, 
foi sepultada Zuleide, sua viúva, no dia 23 de maio de 2006. 


Filho de Isaias Herculano Barbalho e Anália Guerreiro Barba- 
lho. Costumava lembrar que por volta do ano de 1921, quando tinha 
três anos de idade, ouvia sua mãe tocar piano, aí nascia o gosto de 
ouvir música. Grácio começou a ser colecionador de selos e sonetos, 
ainda na infância, no ano de 1927. Os primeiros sonetos coletados 
são datados de 1932 até o ano 1936, um total de 600 sonetos, todos 
copiados a mão e depois encadernados. Outra coleção que fez foi a de 
carteiras de cigarros (acabou sendo um fumante inveterado). 


O menino Grácio cresceu, chegou a hora de estudar em Natal. No 
ano de 1929, foi internado no Colégio Pedro II, do Professor Severino Be- 
zerra de Melo (1888 - 1971). Entre seus colegas de turma estavam Nilton 
Pessoa de Paula e Ascendino de Almeida Júnior, (que mais tarde o recep- 
cionou na ANRL). Permaneceu até o ano de 1934 quando deixou o Co- 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras > 121 


légio Pedro II para estudar no Ateneu Norte-rio-grandense; foi aluno de 
Câmara Cascudo, Celestino Pimentel e Padre Luiz Monte, entre outros. 


Fez a sua graduação na Escola de Medicina do Recife-PE, de 
1935 a 1940. Com 23 anos de idade, colou grau. Quando estudante 
em Recife, conheceu, em 1939, sua futura amada, a pernambucana 
Zuleide do Lago Rabelo, nascida no dia 31 de maio de 1924. Pri- 
meiro casou no civil, em 1941, ano em que foi exercer a medicina 
na cidade de Santana do Matos, interior do estado do Rio Grande 
do Norte. O casamento religioso foi realizado na Paróquia de Nossa 
Senhora da Soledade no dia 27 de fevereiro de 1943, em Recife. 
Casado, continuou residindo em Santana do Matos, cidade onde 
exerceu a profissão de médico obstetra, fez grandes amigos, entre eles 
o promotor de Justiça Manoel Onofre de Souza e sua esposa Maria 
Cristalina da Costa Onofre, pais do Acadêmico Manoel Onofre Jú- 
nior, de quem fez o parto. Permaneceu na cidade até o ano de 1948. 


Grácio recebeu o Título de Cidadão de Santana do Matos, 
pelos relevantes serviços prestados à cidade. 


No ano de 1944, já residindo em Natal, nasceu, no dia 15 
de fevereiro de 1944, a primeira filha do casal, Isis Barbalho San- 
tini, atualmente casada residente em Recife-PE; em 1945 chega 
a segunda, Ceres Rabelo Barbalho, nascida em Natal no dia 5 de 
setembro de1945, solteira, reside na cidade, somente em 1949 nas- 
ceu o primeiro filho, Paulo Marcelo Rabelo Barbalho, em Recife no 
dia 29 de novembro de1949, reside em Natal. A família cresceu, são 
sete netos, dois filhos de Paulo e cinco de Isis. Paulo Marcelo home- 
nageou seu pai, ao nascer o primeiro filho, no dia 12 de fevereiro de 
1996, batizando-o com o nome de Grácio Barbalho Neto. 


Inaugurou, no dia 6 de dezembro de 1949, em Natal, “O La- 
boratório do Dr. Grácio”, como era conhecido. Este veio a ser um 
renomado Laboratório de Análises Clinicas, situado na Rua Heitor 


Carrilho, nº 104, na Cidade Alta. 


Segundo informou seu filho Paulo Marcelo, ele costumava di- 
zer que o gosto pelos discos começou quando comprou, em 1951, 
sua primeira Rádio Vitrola de marca Philco, a mais moderna da épo- 
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ca. Aí passou a comprar discos. Anos depois, descobriu que os discos 
vinham enumerados de fábrica e desde então despertou o interesse 
em seguir a sequência e em completar a sua coleção. 


No ano seguinte é nomeado por Dr. Januário Cicco para ser 
Analista na Maternidade (atual Maternidade Escola Januário Cic- 
co). Foi professor Catedrático de Bioquímica, Patrono da turma de 


médicos de 1965. 


Em 1968, assumiu o cargo de vice-diretor, depois diretor da Fa- 
culdade de Medicina do RN. Foi nomeado pelo governador Walfredo 
Gurgel para o Conselho Estadual de Cultura, com mandatos renovados 
nos Governos de Tarcísio de Vasconcelos Maia e Garibaldi Alves Filho. 


O exercício da medicina não o impediu de colecionar seus dis- 
cos. Em 1972, recebeu o Diploma de Consagração Cultural — Músi- 
ca Popular Brasileira. Em 1975, participou do Congresso Brasileiro 
de Frevo e, em 1976, torna-se membro fundador do Elos Clube do 
Natal - filiado ao Elos Internacional da Comunidade Lusíada. Mem- 
bro fundador da Associação Brasileira de Pesquisadores de Música 
Popular, criada em Curitiba, em 1976. No ano seguinte, assume 
a Presidência da Sociedade Brasileira de Escritores Médicos — Se- 
ção RN. Agraciado, em 1983, com o Prêmio Almirante, outorgado 
pelo Museu da Imagem do Som - Mis-RJ e posse como membro 
do Instituto Histórico e Geográfico do RN, recebeu o Diploma de 
“ Amigo da Marinha”, em 29 de março de 1984. Recebeu o Título 
de Cidadão Natalense, pela Câmara Municipal do Natal, proposi- 
tura do Vereador Érico de Souza Hackradt, Decreto Legislativo nº 
161/82. Foi um dos fundadores da Academia de Medicina do RN, 
(em primeiro de outubro de 1985). O amigo e Acadêmico Newton 
Navarro pintou, em 1987, um quadro da casa onde nasceu Grácio 


Barbalho em São José de Mipibu. 


Paraninfo Geral das Turmas da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, na Colação de Grau Única em 1988. Outra ho- 
menagem aconteceu quando seu nome foi escolhido, em 1993, para 
nominar a Musicoteca da UFRN. 


Foi contratado pelo Departamento de Assuntos Culturais do 
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Ministério de Educação e Cultura para fazer o levantamento da dis- 
cografia brasileira em discos de 78rpm juntamente com os pesquisa- 
dores Alcino Santos, Jairo Severiano e Miguel Ângelo, mais conhe- 
cido por Nirez, obra de maior importância para história da música. 


Recebeu a Comenda do Mérito Dr. Aurélio Pinheiro do Con- 
selho Regional de Medicina do RN, em reconhecimento a relevantes 
serviços prestados ao Estado do Rio Grande do Norte. Quando fez 
uma viagem a Portugal, encantou-se com a obra de Eça de Quei- 
roz (José Maria de Eça de Queiroz, 1845 — 1990). O Acadêmico 
Alvamar Furtado, que tinha ido com ele, presenteou-lhe com uma 
coleção completa de Eça . 


Sua casa era uma parada obrigatória, uma referência para fi- 
guras ilustres que visitavam Natal, entre eles: Capiba, Nelson Gon- 
çalves, Pelé, Chico Buarque. Quando o cantor, Sílvio Caldas, veio 
residir em Ponta Negra, de 1970 a 1971, era frequentador de sua 
casa. No lançamento do seu livro Popular em 78 rotações, Henfil 
esteve presente. 
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GRÁCIO BARBALHO NA ACADEMIA NORTE-RIO-GRANDENSE DE LETRAS 


Pertenceu-lhe a cadeira 2 que foi fundada por Henrique Cas- 
triciano, criada em 1936, que tem como  patrona Nísia Floresta. 
Grácio foi eleito como segundo sucessor , em 1982, e permaneceu 
como acadêmico por 21 anos, a até 2003 quando faleceu. Seu su- 
cessor foi seu amigo Ernani Rosado. Foi eleito neste ano de 2017, 
como o terceiro sucessor, o escritor Humberto Hermenegildo. 


Grácio Barbalho, quando foi eleito em 14 de outubro de 
1982, era presidente da Academia Norte-rio-grandense de Letras o 
médico Onofre Lopes; na posse em 2 de maio de 1985, era presi- 
dente o Acadêmico Diogenes da Cunha Lima, sendo saudado pelo 
amigo Ascendino de Almeida Júnior. Quando faleceu, a Oração do 
Necrológio foi proferida pelo Acadêmico Dorian Gray Caldas, no 
dia 3 de abril de 2003. Na ocasião, seu filho Paulo Marcelo Rabelo 
Barbalho representou a família. 


Obras publicadas 
1982 
1982 - O Popular em 78 Rotações - FJA 


1982 - A história da Discografia Brasileira em 78rpm (1902-1964) 
em parceria, com os pesquisadores Alcino Santos, Jairo Severiano e 
Miguel Ângelo, Nirez). Discografia Brasileira — (São 5 volumes) — 


Funarte 
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1985 


1985 -Discurso de posse de Grácio Barbalho e discurso de saudação 
de Ascendino Henrique de Almeida Júnior na ANRL — Editora Uni- 


versitária (plaquete) 


1985 - Discografia da música popular brasileira 1 — discografia de 


Francisco Alves (organizador) 


Dr. Grácio Barbalho, grande pesquisador e colecinador de Música Popular Bra- 
sileira. 


Nossa saudade. 
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TRIBUNAL DE CONTAS SEXAGENÁRIO 


Carlos Roberto de Miranda Gomes 


Neste ano de 2017 o Tribunal de Contas do Estado do Rio 


Grande do Norte estará completando 60 (sessenta) anos de existência. 


Criado pela Lei nº 2.152, de 20 de novembro de 1957, final 
do Governo Dinarte Mariz, teve como pioneiros os Ministros, em 
número de 7 (sete): Vicente da Mota Neto (primeiro Presidente), 
Oscar Nogueira Fernandes, José Borges Montenegro, Lindalva Tor- 
quato Fernandes, Aldo Medeiros, Morton Mariz de Faria, Romildo 
Fernandes Gurgel (segundo Presidente) e como Procurador Geral o 


Doutor Múcio Villar Ribeiro Dantas. 


O seu primeiro Regimento Interno foi aprovado pela Resolu- 
ção nº 1/63, de 25 de janeiro de 1963, prevendo o funcionamento 
da Corte de Contas em composição Plena e através de três Câmaras, 
com as competências específicas sobre os processos do interesse dos 
Municípios, da Administração Indireta e dos processos oriundos de 
recursos fiscais da Fazenda do Estado, além de um Ministro Semaná- 
rio, com atribuições de registro diário da redistribuição de créditos 
às repartições até determinada importância — era uma forma de di- 
namizar a administração. 


Posteriormente a Câmara de Recursos Fiscais passou a funcio- 
nar como órgão autônomo ligado ao Poder Executivo. 


À primeira sede foi na casa que serviu como residência oficial 
do Governador, na Rua Campos Sales, 764, depois ganhou melho- 
rias físicas e sua segunda sede, localizada na rua Seridó, 425, em 
frente ao Colégio Sete de Setembro, por iniciativa do novo Gover- 
nador Aluízio Alves - o primeiro a ter as suas contas apreciadas pelo 
TCE. Ganhou também uma nova formação com a edição da Lei 
nº 2.748, de 8 de maio de 1962, aumentando de sete para nove 
Ministros, sendo nomeados dois novos membros, o ex-governador 
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José Varela e José Petronilo Fernandes. Em 1966 foram nomeados 
Aluízio Gonçalves Bezerra e José Gobat Alves. Contudo, com a su- 
perveniência da Constituição Estadual de 1969 ficou restabelecido 
o número de Conselheiros (nova denominação determinada) em 
número de 7 (sete), razão pela qual os excedentes foram postos em 


disponibilidade." 


Na sequência do tempo, peregrinou por outros lugares, lo- 
grando a sua sede própria no prédio readaptado da Assembleia Le- 
gislativa do Estado, na Avenida Getúlio Vargas, 690. 


O crescimento das atribuições do TCE e do próprio Estado, 
revelaram a necessidade de construção de novas instalações para o 
Tribunal, mudou-se, então para um prédio da antiga Companhia 
de Desenvolvimento Mineração — CDM, na Avenida Interventor 
Mário Câmara até o seu retorno definitivo para o edifício construído 
na sua sede anterior, onde ainda se encontra, cujo edifício recebeu 
o nome de “Múcio Villar Ribeiro Dantas”, justa homenagem a que 
trabalhou com desvelo e competência pela Corte de Contas, sendo 
o homem que ditou todas as regras e compassos fundamentais da 
Instituição e a retirou de sucessivas crises. 


Conta a história que a sua instalação não foi pacífica, eis que 
a sua criação foi questionada perante o Supremo Tribunal Federal, 
o qual decidiu pela legalidade de sua existência, tendo havido o 
pronunciamento, em sede de Parecer, dos eminentíssimos juristas 
Francisco Campos e Orozimbo Nonato. Afinal, a instalação do TCE 
aconteceu em 12 de janeiro de 1961. 


18 Na versão do Dr. Múcio Villar Ribeiro Dantas, in Revista do TCE ano II, vol. 2, nº 1 — 
dez 1988: Composição: Em 1963 o número foi elevado para 9, com a nomeação dos Ministros José 
Augusto Varella e Manoel de Medeiros Brito. Em 1966 elevado para 11 Ministros, com o ingresso de 
Aluízio Gonçalves Bezerra e José Gobat Alves. Posteriormente, em virtude de disposição legal, foram 
postos em disponibilidade Aldo Medeiros e Lindalva Torquato, sendo nomeados para suas vagas José 
Vinicius Dantas e José Petronilo Fernandes. Em 30/11/66 aposenta-se o Ministro José Varela, sendo 
nomeado para sua vaga o Bacharel Manoel Benício de Melo Sobrinho e, com a aposentadoria do 
Ministro Vicente da Mota, o ex Ministro Aldo Medeiros reverteu à atividade. Com a superveniência 
da Constituição de 1969 quatro Membros, agora denominados Conselheiros, foram colocados em 
disponibilidade: José Petronilo, Manoel Benício, José Gobat e Aluízio Bezerra. Em 7/4/72, com a 
aposentadoria de Romildo Gurgel, houve o retorno de Lindalva Torquato Fernandes. [mais adiante 
José Gobat retornou ao cargo]. 
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Daí em diante passou a ser reconhecido constitucionalmente, 
consoante as Cartas Estaduais de 14 de maio de 1967, 23 de abril de 
1979 até a de 3 de outubro de 1989, ainda vigente. 


Suas comunicações eram feitas inicialmente através de um 
Boletim Administrativo criado pela Resolução nº 09, de 1974, pos- 
teriormente alterado para Boletim Oficial, pela Resolução nº 10, 
do mesmo ano. Nele, além dos registros das decisões e atos admi- 
nistrativos, também eram publicados artigos, notas e informações. 
Com a evolução dos meios de comunicação ganhou nova forma de 
publicação, através da Revista do Tribunal de Contas do Estado do 
Rio Grande do Norte, dentro da mais moderna técnica, amplian- 
do suas mensagens com cadernos especiais, inclusive, a cada edição, 
prestando homenagem a uma grande figura da nossa história, como 
já aconteceu com os imortais da nossa Academia Norte-rio-granden- 
se de Letras: Câmara Cascudo, Onofre Lopes, D. Nivaldo Monte, 
Raimundo Nonato Fernandes e Dorian Gray Caldas. Vale ressaltar, 
ainda, que muitos Acadêmicos da nossa ANRL já emprestaram os 
seus serviços à Instituição de Contas, a teor de Sanderson Negreiros, 


Valério Mesquita, Ticiano Duarte, Cláudio Emerenciano, João Ba- 
tista Machado, Carlos de Miranda Gomes e Woden Madruga. 


Paralelamente a esse meio oficial de divulgação, o TCE-RN 
ainda editou o impresso “TCE em Pauta”, informativo que divulga o 
lado cultural da Entidade, com amplo conhecimento das suas ações 
de ordem geral, com menor volume de páginas, mas publicisando os 
fatos em atualidade. 


Os demais atos administrativos, salvo determinação em con- 
trário do Tribunal, são publicados em Boletim Oficial, que lhe cabe 
manter e no Diário Oficial Eletrônico. 


Hoje o TCE-RN está estruturado pela sua nova Lei Orgâni- 
ca (Lei Complementar nº 464, de 05 de janeiro de 2012) e pelo 
Regimento Interno aprovado pela Resolução nº 009/2012-TCE, 
de 19 de abril de 2012, sendo composto por 7 (sete) Conselheiros, 
ocupantes dos cargos/funções de Presidente, Vice-Presidente, Pre- 
sidentes das Câmaras, Corregedor, Diretor da Escola de Contas e 
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o Ouvidor. Funciona dividido em duas Câmaras — a Primeira que 
tem a competência de julgar as contas dos administradores e demais 
responsáveis por dinheiros, bens e valores públicos das unidades dos 
poderes dos Municípios, e das entidades de sua administração direta 
e a Segunda, com a competência de julgar as contas dos administra- 
dores e demais responsáveis por dinheiros, bens e valores públicos 
das unidades da administração indireta estadual e municipal, nestas 
incluídas as autarquias, fundações públicas, fundos especiais, socie- 
dades instituídas ou mantidas pelo poder público, e suas relações 
com as entidades do terceiro setor e outras qualificadas na forma 
da lei para prestação de serviços públicos, e as contas daqueles que 
derem causa a perda, extravio ou outra irregularidade de que resulte 
dano ao erário. 


Para a sua composição são resguardados os seguintes preceitos 
da Constituição do Estado, reproduzidos em sua Lei Orgânica: 


Art. 19... 


$ 1º. Os Conselheiros do Tribunal serão escolhidos, 
nos termos da Constituição Estadual: 


1 - três pelo Governador do Estado, sendo um de li- 
vre escolha e dois, alternadamente, dentre Auditores e Mem- 
bros do Ministério Público junto ao Tribunal, mediante lis- 
ta tríplice organizada pelo Tribunal, observados os critérios 
de antiguidade e merecimento, e encaminhada ao Chefe do 
Poder Executivo, precedida, a nomeação, de arguição pú- 
blica pela Assembleia Legislativa, que deliberará por voto 
secreto; e 


II - quatro pela Assembleia Legislativa. 


S 2º Providas as sete vagas que se abrirem no Tri- 
bunal de Contas do Estado, a partir da vigência da Cons- 
tituição Estadual, as vagas que se derem em seguida serão 
providas ou pela Assembleia Legislativa, ou pelo Governa- 
dor do Estado, conforme tenha sido investido o Conselheiro 
a ser substituído. 
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Complementam as atribuições do TCE-RN, consoante o art. 
25 da sua Lei Orgânica, os Auditores, em número de três, nomeados 
mediante aprovação em concurso público de provas e títulos, den- 
tre portadores de títulos de curso superior em Ciências Contábeis e 
Atuariais, Ciências Jurídicas, Ciências Econômicas ou Administra- 
ção, que satisfaçam os seguintes requisitos: 


I - ter mais de trinta e cinco e menos de sessenta e cinco anos 


de idade; 


(Incluído pela Lei Complementar nº 531, de 12 de janeiro de 
2015) 


HI - idoneidade moral e reputação ilibada; (Incluído pela Lei 
Complementar nº 531, de 12 de janeiro de 2015) 


HI - notórios conhecimentos jurídicos, contábeis, econômi- 
cos e financeiros ou de administração pública; e 


IV - contar com mais de dez anos de exercício de função ou 
de efetiva atividade | profissional que exija os conhecimen- 
tos mencionados no inciso III deste artigo. 


Ainda faz parte de sua estrutura, de conformidade com o art. 
28 do referido documento, o Ministério Público junto ao Tribu- 
nal de Contas, estruturado em lei complementar, de acordo com os 
princípios da unidade, indivisibilidade e independência funcional e 
com os direitos, vedações e forma de investidura relativos ao Minis- 
tério Público, nos termos da Constituição Federal. 


À Instituição conta com o apoio da Escola de Contas, realiza- 
ção de um antigo anseio dos que fazem o Tribunal de Contas, nas- 
cido pela ação decidida do Presidente Tarcísio Costa ao encaminhar 
projeto à Augusta Assembleia Legislativa do Estado, que o transfor- 
mou na Lei Complementar nº 258, de 02 de dezembro de 2003 e 
que teve como seu primeiro Diretor o autor deste trabalho, que lhe 
deu o conteúdo normativo necessário ao seu funcionamento. 
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Pela Resolução nº 006/2004-TCE, de 12 de fevereiro de 2004, 
a Corte de Contas, numa justa homenagem de reconhecimento ao 
seu ex Diretor Geral Severino Lopes de Oliveira, deu o seu nome à 
recém criada Escola, que através da Resolução nº 008/2004-TCE, 
de 26 de fevereiro de 2004, aprovou o seu Regimento Interno ten- 
do por finalidades o desenvolvimento de estudos relacionados com 
as técnicas de controle da administração pública, o planejamento 
e execução de ações destinadas à capacitação e ao aperfeiçoamento 
dos servidores do Quadro de Pessoal do Tribunal de Contas, bem 
como a realização de treinamento dos gestores e técnicos pertencen- 
tes aos órgãos jurisdicionados, sem embargo da promoção de cursos 
de formação, ciclos de estudos, conferências, simpósios, seminários, 
palestras e outros eventos assemelhados, como também a realização 
de pesquisa e consultoria em gestão pública e cursos de extensão 
voltados para os interesses na área de Direito Financeiro, Adminis- 
trativo, Tributário, Contabilidade e Gestão Pública. 


À sua instalação aconteceu no dia 18 de março de 2004, crian- 
do uma atmosfera propícia para o seu desenvolvimento e realizan- 
do vários eventos: o primeiro foi o I Ciclo de Estudos denominado 
[qa » . . 

Quem Somos”, numa homenagem ao ex Presidente Romildo Fer- 


nandes Gurgel, que prestou pungente e histórico depoimento publi- 
cado na Revista do TCE v.1 nº 1 — dezembro de 1996. 


Em seguida foram realizados o I Seminário de Integração en- 
tre os Controles Interno e Externo, contando com as participações 
das Controladorias Gerais da União e do Estado, depois uma série 
de Auditagens-Escola Municipais — a I reunindo os Municípios da 
Grande Natal; a Il ocorrida em Caicó, contando com a participação 
de vários Municípios do Seridó; o III foi em Mossoró, congregando 
57 Municípios da Zona Oeste e por fim a IV, em Macau, contando 
com 37 participantes, concluindo a 1º fase do nosso contato com 
o povo, através dos seus representantes locais. Em cada ocasião era 
apresentado um temário condizente com as exigências adicionais no 
último ano de mandato, permitindo que os gestores que terminas- 
sem suas administrações conscientemente, fazendo a entrega dos ór- 
gãos que administravam aos seus sucessores em condições de gover- 
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nabilidade, sendo distribuída uma Cartilha, fixando os pontos mais 
relevantes, da transição, elaborada por este articulista. 


Todos esses eventos foram acompanhados pela imprensa, mas 
a importância e o resultado dessas ações ainda não chegaram ao co- 
ração da população, com a dimensão que está a merecer, pois aqui 
efetivamente começou uma inovação na relação - Órgão Fiscalizador 
e Órgãos Fiscalizados, difundindo a importância da Lei de Respon- 
sabilidade Fiscal. 


É importante que a sociedade reconheça o que de bom o Tri- 
bunal de Contas está fazendo para toda a Comunidade Potiguar, 
mudando aquela impressão apregoada pelos “coveiros” da adminis- 
tração, sempre dando valor aos eventuais defeitos em detrimento da 
maior parte de sua ação, positiva e promissora. 


PARABÉNS AO TRIBUNAL DE CONTAS DO RIO GRAN- 
DE DO NORTE, na oportunidade dos seus 60 anos de existência. 


CARLOS ROBERTO DE MIRANDA GOMES é Procurador de Contas apo- 
sentado, professor e escritor, autor de “O Menino do Poema de Concreto” e ou- 
tros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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CRÔNICAS 


O BARRO VERMELHO DA MINHA INFÂNCIA 


Lívio Oliveira 


(1 
APERTO O PASSO e sigo vivendo. Vou me recordando da 


ingenuidade de criança, quando tudo era bom e esperançoso e eu 
sentia que o mundo era grande, o quintal da minha casa no Barro 
Vermelho era um playground cheio de árvores em que nós subíamos 
e ficávamos mirando a estátua de São Pedro, que ainda hoje está fixa 
no topo da igreja lá no início do Alecrim. E nem nos dávamos conta 
de que o cemitério, em que estão guardados alguns dos nossos ances- 
trais, ficava (e fica) ali nos arredores. Era um tempo em que a inocên- 
cia e a esperança venciam a morte, a ponto de termos caído algumas 
vezes da mangueira alta, frondosa e produtiva (manga rosa), sem que 
quebrássemos nenhum ossinho do corpo frágil e ainda magro. 


xx 


EXPLORAVA O INTERIOR DAS CASAS, dezenas, talvez 
mais que uma centena. O Barro Vermelho era o meu império. E co- 
nhecia os mágicos quintais de cada uma, onde buscava as frutas que 
adoçavam a minha infância: goiaba, caju, araticum, siriguela (juro 
que não encontrei no Houaiss), manga, pitanga etc etc etc. Eu era 
mesmo o rei-criança, não tinha os limites que tenho hoje. Talvez eu 
não conheça atualmente nenhum apartamento dos meus vizinhos de 
prédio...a vida é bem diferente. 


sk 
MEU IRMÃO JANSÊNIO me lembra que a gente “arreme- 
dava” o encanador ambulante, aí ele dizia: “desentope pia, lavande- 


ria, bidê e o c. de quem quiser!!!” Bem, eu tenho outra versão, mas 
sei que a memória dele é muito melhor que a minha. E ainda salien- 
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ta: “Quando provocávamos os vigias, eles respondiam bem alto: “Se 
não fosse o vigia, tua mãe não paria!” 


ok 


O MEU BOM AMIGO CHICO, lá dos bons tempos da Se- 
gundo Wanderley, também traz a recordação de que o povo da SW 
mexia com todo mundo que passava ali: garrafeiros, “mocorongos”, 
“caga-lonas”, dentre outras figuras admiráveis daquela época inocen- 
te. A resposta era somente palavrão. Evidente que odiavam as nossas 
chacotas, mas deviam se esforçar por entender que estávamos nos 
verdes anos de nossas vidas. E nos perdoavam, ao fim e ao cabo. 


(11) 
O BARRO VERMELHO era, na minha infância, um am- 


biente em que todos os sonhos se punham em condição potencial de 
realização. Explorar cada recanto, com o olhar e os ouvidos abertos 
para a percepção de um mundo especial — em alguns momentos 
quase surrealista — era a aventura maior e mais nobre. 


Da casa dos meus pais, na rua Segundo Wanderley (primeiro 
nome de poeta que ouvi), eu partia sempre em busca de aprendi- 
zados, às vezes rudes, às vezes suaves, enriquecedores do perfil de 
menino cheio de inquietudes. Sonhava com as alturas, quando subia 
nas árvores, muros e telhados, e me realizava mesmo nas brincadeiras 
e jogos de rua, no chão de barro dos campinhos dos arredores (Ca- 
dinho Guedes, na Meira e Sá, e outros) ou nos paralelepípedos que 
arrancavam pedacinhos dos dedos da meninada, principalmente na 
rua Coronel João Gomes. 


Era ali mesmo onde encontrava os amigos e companheiros 
imberbes e com coragem e imaginação para a vitória sobre todos os 
obstáculos. Onde mais haveria um menino (meu irmão “Jansa”?!) 
que, ao receber dinheiro da nossa mãe para jogar no bicho, chegara 
em casa noticiando ter jogado no hipopótamo (já sem o dinheiro — 
gasto em aluguel de bicicletas — e se preparando para a surra)? Tam- 
bém lá, naqueles corredores — antes arborizados e perfumados — até o 
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Colégio das Neves, o coração palpitava quando passavam as colegiais 
bonitas e já se alimentavam as nossas primeiras paixões românticas 
e infantis (que somente muito mais tarde seriam experimentadas na 
plenitude e na vivência real). 


Vou perguntando a parentes, amigos e vizinhos de infância 
sobre as lembranças do Barro Vermelho nos anos 70 e vou me de- 
parando com apelidos sensacionais, até certo ponto afetuosos, como 
esses: Besourão, Metade, Miminha, Gabilão, Barrão, Pirão, Bilola, 
Papudo, Bode, Sibite, Baleia, Circuito, Buclina, China, Pirata, Baia- 
cu, Pixinga, Vampiro, Rato, Rata, Monstro, Pelado, Bubano, Cuíca, 
Jadiguru, Pimbão, Furiba etc...como eram mais divertidos, criativos 
e originais aqueles tempos! E cada uma dessas figuras um mundo 
curiosíssimo à parte. 


O colorido humano do Barro Vermelho era mesmo impressio- 
nante. Não havia um dia em que não tivéssemos histórias novas para 
relatar e para ouvir. Algumas tão cabeludas, que sequer podem ser 
transcritas para este despretensioso texto memorialístico. Tem umas 
muito bonitas. Tem uma que a prima Marisa Nóbrega me relatou, e 
que dá mesmo um conto maravilhoso, até uma cena insuperável de 
cinema. Quero escrever! Quero escrever! 


Uma certeza é absoluta: todas as histórias do BV dos anos 
70 têm sabor e sensação, com riso ou com dor, com o sangue das 
cabecinhas quebradas e dedinhos rasgados nos calçamentos, ou com 
o sumo doce dos frutos bons, descolados de seus talos para a aprecia- 
ção da molecada voraz e cheia de atrevidos sonhos. 


(1) 
MUITAS VEZES caminhei sozinho no Barro Vermelho. Fra 


uma calma só. Algo bucólico. Nas manhãs preguiçosas de domingo, 
procurava os amigos para brincar. Quase todos dormiam, enquanto 
a minha desperta inquietude se misturava ao mundo. Andava por 
todas as ruas, sem destino, investigando a cena, quase sempre enso- 
larada, das ruas e becos. Percebia fácil se alguma fruta despencasse 
das árvores ou se algum pequeno animal — gato, cachorro, papagaio, 
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passarinho, lagartixa — anunciasse a sua presença lúdica. Os carros 
eram poucos, as motocicletas pouquíssimas. 


Não havia tanto ruído. Às vezes passava uma carroça qualquer, 
sempre puxada por um pobre e emagrecido cavalo ou burro. Era de 
dar dó. Ainda é assim, porque as tenho visto neste novo século, novo 
milênio, em que as mudanças, as reformas, parecem mais querer 
arrancar pedaços de nossas memórias e de nossas histórias. Este tem- 
po está cheio de frenéticas mudanças tecnológicas e até legislativas, 
mas os burros continuam puxando as carroças, cabisbaixos. E já não 
caminho mais com a mesma tranquilidade que experimentava na- 
quelas manhãs de domingo dos anos 70. No entanto, ainda me sinto 
tão só. Talvez todos ainda estejam dormindo. 


xx 


AINDA HOJE prefiro driblar as amarguras e seguir caminha- 
da, apesar dos percalços. Melhor guardar os doces sabores, como 
aqueles das guloseimas da Mercearia de Belkiss, onde eu passava tar- 
des sentado em caixotes de madeira que comportavam refrigerantes 
(Dore-Cola, Grapette, Guaraná-champanhe da Antárctica, Guaraná 
da Brahma, Coca-Cola, Fanta Uva, Fanta Laranja, Pepsi-Cola). Fi- 
cava ali, sem camisa, comendo salgados e doces, observando o movi- 
mento e as novidades que se espalhavam muito rapidamente. 


Bel (assim a chamamos, carinhosamente) sempre foi e conti- 
nua sendo um amor de pessoa. Gentil com todos. Às vezes, até ingê- 
nua. Por isso mesmo acredito que todos a protegiam quando man- 
tinha o estabelecimento. Ninguém permitia que fosse desrespeitada. 
Também apreciava as suas idas frequentes à Igreja São Pedro. Ficava 
acompanhando com o olhar de admiração, até que ela dobrasse a 
curva, onde encerrava o muro longo do Colégio das Neves. Belkiss 
sempre significou, para mim, uma espécie de santa a abençoar a Se- 
gundo Wanderley e o Barro Vermelho. Ainda a vejo, às vezes, quan- 
do visito mamãe. E sempre me sinto em paz nesses instantes. 


+ 
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NOS DIAS DE CHUVA, ficávamos em festa. Principalmente, 
se fosse intensa e duradoura. Corríamos pela rua encharcada — cui- 
dando para não escorregar, senão acabava a brincadeira — e íamos em 
direção às bicas torrenciais. Já sabíamos que uma, da Calixtrato Carri- 
lho, era a mais forte, verdadeira catarata, de doer o cocuruto quando 
a água batia dura e gelada, quase perfurante. A gente se tremia de frio, 
pulava e gritava de alegria. Não havia sentido nenhum? Havia, sim! 
Havia todo sentido. Todo sentimento, como diria Chico Buarque. 
Ainda hoje, quando chove em Natal, tenho uma vontade imensa de 
sair correndo pelas ruas do meu bairro atual, em busca das torrentes 
d'água que banhavam de alegria a molecada do Barro Vermelho. 


(IV) 


ANOS 80...a cena Rock era forte lá no Barro Vermelho (aliás, 
desde os anos 70, quando houve até excursão de alguns a Recife para 
o show de Rick Wakeman, ícone do Rock Progressivo). Irago para cá 
uma história, dentre muitas da época: O amigo Ricardo China disse 
que me emprestaria uns discos. Fui na sua casa. Ele já havia saído da 
Segundo Wanderley e estava morando na Alexandrino de Alencar. Ti- 
nha uma grande coleção de elepês. Dirigiu-se à estante, pegou um do 
Queen (um verde, com um robô gigante na capa, além de mais uns 
dois dos quais não me recordo) e me emprestou, todo desconfiado, 
morrendo de medo de eu dar fim. Levei os discos pra casa e disse que 
os devolveria em duas semanas. Acho que ele não acreditou. 


Pois bem. Antes das duas semanas, devolvi os discos, só que an- 
tes os lavei com sabão de coco (produto indicado e eficaz) e limpei as 
capas com todo cuidado, paninho úmido e tudo. Aproveitei e também 
fui até a loja Modinha, na Princesa Isabel, e comprei umas sobrecapas 
de plástico. Levei-os assim para ele, renovados, reluzentes. Emprestou- 
me mais uns três, ainda desconfiado e inseguro. A ocasião se renovou 
e cumpri novamente o prazo de devolução. E refiz toda a operação de 
limpeza e melhoramento das condições dos discos. 


Na terceira ou quarta vez que voltei lá, já me recebeu muito 
animado, com o olhar mais vivo, alguma alegria explícita. Na quinta 
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vez, vendo que eu estava deixando a sua coleção brilhando, tinindo, 
disse entusiasmado: “— Cara, pode pegar o que quiser aê! Não se 
8 que q 
. » 
acanhe! Deixe de frescura!”. 


** 


NO BARRO VERMELHO havia um espírito fortemente lú- 
dico, festivo. Nos anos setenta, a rua Coronel João Gomes (depois, 
também a avenida Jaguarari, nos oitenta) era fechada por ocasião 
das comemorações juninas. Eram festas que chamavam a atenção de 
toda a cidade, cheias de surpresas engraçadíssimas, hilariantes mes- 
mo. Todos se envolviam, desde a véspera, preparando-se o cenário 
do casamento matuto (Miltinho, que foi o noivo junino em 1979, 
mostrou-nos há pouco uma foto histórica lá no grupo de “Zapi” da 
Segundo Wanderley) e também sendo “inventadas” as bebidas (umas 
batidas muito doces) e comidas para a festa. Os traques, cobrinhas, 
peidos-de-véia, bombas-bujão alarmavam e divertiam todo mundo. 
E faziam o terror dos cães e gatos, coitados. Eram armadas na rua de 
paralelepípedos umas “paredes” de palha de coqueiro. Aquele espa- 
ço, reino indevassável, transformava-se em um ambiente de sonhos: 
— Anarriê! Anavantu! Changê! Balancê! Era tudo delirante. Daquele 
delírio que ficou no passado sobraram as muitas saudades, ainda 
com a cor sanguínea das paixões, todas alimentadas e sonhadas no 
Barro Vermelho. 


LÍVIO OLIVEIRA é Procurador Federal, poeta e escritor. Membro da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras, do IHGRN e da UBE/RN. Autor de “ O Colecio- 
nador de Horas”, “Teorema da Feira” e outros livros. 
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A BARBA 


Vicente Serejo 


Câmara Cascudo foi um leitor atento dos ensaios etnográficos 
de J. Leite de Vasconcelos, referência na vida intelectual portuguesa 
na segunda metade do século dezenove e primeira do século vinte. É 
uma presença nos estudos cascudianos. Viveu quase 83 anos, julho 
de 1858 a maio de 1941. Sem ele, o estudo da cultura popular em 
Portugal e no Brasil não teria trilhado caminhos tão precocemente 
eruditos ao lado de outros grandes nomes, como Teófilo Braga e 


Adolfo Coelho. 


Vasconcelos inspirou Cascudo na Acta Diurna de 4 de feve- 
reiro de 1949 - “A barba crescida e o luto”, publicada no Diário de 
Natal. O enlutado, no Brasil, informa Cascudo, não fazia a barba 
antes do sétimo dia. Mas, a barba era também sinal de austeridade 
e poder, e ainda da boa estética máscula e viril. E quem, em língua 
portuguesa, primeiro estudou a barba do rosto do homem? Leite 
de Vasconcelos, num ensaio publicado em 1925, que classificou de 
uma 'etnografia comparativa. 


Tem aqui nestas estantes a edição original do ensaio de Vas- 
concelos, um exemplar perfeito e encadernado em couro pleno. Dei- 
xo de lado o encanto do volume para lembrar que a barba é hoje 
uma moda que vai e volta de vez em quando. Seus ciclos de fulgor, 
a julgar pelos recortes que tenho aqui, ficaram mais intensos a partir 
de 2005. Naquele ano, o poeta Ferreira Gullar registrou numa de 
suas crônicas o desprestígio social do chapéu e do bigode. Hoje, doze 
anos depois, estão em voga. 


Outro dia, ou para ser mais preciso na edição de 8 de fevereiro 
de 2015, a Folha de S. Paulo registrou a moda das jovens inglesas e 
americanas voltando ao tempo dos hippies, com seus pelos crescidos 
nas axilas. Algumas, mais ousadas, chegavam a pintar esses pelos, 
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assim como os jovens tingiam a barba de cores fortes. Ainda em 
2015, ai pelos dias de março, os coques surgiram sobre a cabeça dos 
homens, num estilo, digamos, samurai, além de vivos bigodes artis- 
ticamente recortados. 


Só agora, neste junho que passa com os dias lavados a jato, a 
matéria da Folha de S. Paulo levantou um aspecto novo que atesta a 
força de atração da barba. Mais do que apenas moda, há de se consi- 
derar que é dos barbudos que elas gostam mais. Que há um sentido 
estético, não se pode negar. Mas vai além sua força. Biologicamente 
a barba exerce uma forte atração sobre as mulheres, principalmente 
naquelas institivamente destinadas a se sentirem atraídas por uma 
imagem máscula. 


Estudos mostram que há um lado frágil no papel sexual da 
barba: se ficam muito comuns, se acabam banais e caem na mais 
vulgar das visões, perdem a força de atração, e assim desaparecem e 
só retornam tempos depois. Daí a moda que vai e volta. Não é que 
os imberbes não tenham também sua beleza, mas é que há certo sen- 
tido selvagem nos homens barbudos. Aparentemente desleixados, 
como se restaurassem a força ancestral do macho tão rarefeito nesses 
tempos de falsa modernidade. 


VICENTE SEREJO é jornalista, escritor e professor aposentado da UFRN, 
membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. Autor de “Cena Urbana”, 
“Cartas da Redinha” e “Canção da Noite Lilás”. 
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LARIA PARA DIOGENES 


Daladier Pessoa Cunha Lima 


Todas as vezes que lhe trato assim, pelo primeiro nome, estra- 
nho o tom formal, mas o título do texto não chamaria igual atenção 
se fosse “Carta para Cunha”, como de fato o é. Há poucos dias, você 
me telefonou e disse que iria festejar seus 80 anos. Antes, pensara 
em viajar com a família, um lazer que muito lhe agrada. Porém, 
após pequeno susto com a saúde, pensou: “não sei quanto tempo 
tenho pela frente, então, vou reunir a família e amigos para celebrar 
minhas oito décadas de vida”. Aquela rápida conversa lembrou-me 
do nosso tempo de meninos em Nova Cruz, você e eu com idades 
muito próximas, alunos do Educandário Nossa Senhora do Carmo, 
das freiras franciscanas, nós dois vestidos com a fardinha, calça curta 
de tecido azul marinho e camisa branca. Não há como esquecer da 
nossa primeira escola, que agora é um colégio, das queridas irmãs 
que nos fizeram adentrar o mundo dos estudos e nos transmitiram 
valores, virtudes e princípios cristãos. Saudades e gratidão também 
guardamos de três bondosas pessoas — Corina, Lúcia e Hilda — que, 
em casa, ajudaram dona Nicinha a cuidar dos filhos pequenos. 


Nossos dois irmãos mais velhos — Ariam e Gilma — nasceram 
em Natal; os mais novos — Marcelo e Olindina — nasceram em João 
Pessoa, e nós dois, os do meio, nascemos em Nova Cruz, cidade 
equidistante das duas capitais. Pois é, somos nova-cruzenses e nas- 
cemos na mesma casa, pelas mãos da mesma parteira, com intervalo 
de um ano e alguns meses. Jogamos muitas peladas de futebol no 
campo da Lagoinha, brincamos com castanha de caju, com “cédu- 
las” de papel de cigarro, com carros de puxar e outros brinquedos da 
época. Algumas das suas roupas eu as aproveitava, e até os livros do 
colégio. Criança bem pequena, você era meio zangado — lembra-se? 
—, dentro do estilo: fácil de se irritar e difícil de serenar. Talvez a asma 
que tanto lhe importunou tenha contribuído para isso. Mas toda a 
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“zanga” você gastou na infância, e, à medida da passagem dos anos, 
você se tornava o oposto, afável, cordial, de sorriso fácil. Nossa mãe 
dizia que eu demorei a falar de forma clara e que, quase sempre, so- 
mente você era capaz de traduzir as minhas palavras, única medida 
para que eu voltasse à calma. E a loja de papai, que ele tanto amava, 
ah, a loja, onde vendemos tecidos e aprendemos lições para a vida. 


Uma imagem que nunca se apagou das minhas retinas: Cunha 
Lima — era assim que mamãe lhe chamava — com uma revista ou um 
livro nas mãos, totalmente preso à leitura. Dali, você não saía para 
nada, mesmo que fosse para a melhor brincadeira. Fomos criados em 
um ambiente de valorização dos estudos e da leitura, mas penso que 
esse seu apego aos livros é de nascença. 


Lembra-se do nosso Anjo da Guarda, visto em um pequeno 
4 

quadro preso à parede do nosso quarto, na casa de Nova Cruz, com 
grandes asas e com as mãos a proteger uma criança? Nosso Anjo era 
bacana, atento e zeloso, mas não evitou que, vez por outra, houvesse 
entre os dois meninos uma contenda só resolvida no tapa, sem ma- 
chucar. Porém, logo reinava a mesma paz e o mesmo afeto. Há muitas 
outras passagens para recordar, mas o limite do texto não permite. 


Hoje, proponho que nossa atual escala do tempo avance mais 
devagar, assim, de 80 para 90, de 90 para 100. E depois dos 100? Aí 
é outra conversa, os tempos serão outros ... 


DALADIER PESSOA CUNHA LIMA é médico e professor, Reitor da UNI- 
RN. Autor de “Retratos da Vida” dentre outros trabalhos. 
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DIÓGENES DA CUNHA LIMA 
d9 ANOS 


Armando Negreiros 


mm 


Na última quinta-feira, dia 20 de julho de 2017, houve 
uma confraternização na Academia Norte-rio-grandense de Letras 
- ANRL, ocasião em que tivemos o lançamento do CD de Nel- 
son Freire em parceria com o nosso Presidente Diógenes da Cunha 
Lima. Tive a honra de ser convidado pela nossa eminente e com- 
petente Secretária Geral Leide Câmara para dizer algumas palavras 
em referência aos aniversariantes do mês: Sanderson Negreiros, que 
completou no dia três 78 anos, foi até hoje o mais jovem a entrar 
na ANRL, com 27 anos de idade, fundou a cadeira de número qua- 
renta e escolheu como Patrono Afonso Bezerra. É o único fundador 
de cadeira vivo. Paulo Bezerra Balá fez 84 no dia 16 e para imensa 
tristeza de todos nós faleceu nessa sexta-feira, dia 21/07/2017, nos- 
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sas condolências a toda a família. No dia 20 completaram Manoel 
Onofre Júnior, 74; Diógenes da Cunha Lima, 80 e no dia 23 Iaperi 
Sôares de Araújo, 72. 


Dessa forma entreguei a idade dos ilustres confrades! - E por 
que danado no título do artigo você coloca “33 anos”? Porque não 
é de idade e sim de Presidente da ANRL, desde 08 de novembro de 
1984, perdendo apenas para Dona Noilde Pessoa Ramalho na Es- 
cola Doméstica. Grandes concorrentes foram Meira Pires no Teatro 
Alberto Maranhão, Leide Morais na Maternidade Escola Januário 
Cicco e Enélio Petrovich no Instituto Histórico e Geográfico do RN. 


Pois hoje resolvi homenagear o nosso presidente. É uma ta- 
refa fácil pelos feitos do ilustre escritor, poeta, professor, consultor, 
advogado, intelectual Diógenes da Cunha Lima, filho. E, ao mesmo 
tempo, difícil pela exiguidade do espaço disponível. 


Nascido na cidade de Nova Cruz, antiga Antiga Esfolada, pe- 
las mãos da parteira Maria Camila. Filho do seu homônimo e de Eu- 
nice Pessoa da Cunha Lima. Teve o estímulo do pai para enveredar 
pelo amor aos livros, escrevendo a sua primeira poesia aos oito anos 
de idade, “O reflexo”, que o seu pai publicou num jornal da igreja. 


Sua infância transcorreu em plena Segunda Grande Guerra 
Mundial. Segundo descrição do seu biógrafo Antonio Júnior, no li- 
vro “Um sentido para a vida”, era um menino magro, fraco e atre- 
vido; tinha na escola os apelidos de Ar-de-vento e Pirulito; além de 
gostar de livros, gostava também de dinheiro e de namorar, aliás, de 
noivar. Chegou a dar alianças a doze meninas de uma só vez, numa 
experiência de noivado coletivo. Segundo seu irmão Daladier Pessoa 
da Cunha Lima: “Criança bem pequena era meio zangado, dentro 
do estilo: fácil de se irritar e difícil de serenar” Com o tempo inver- 
teu essa equação sendo “difícil de se irritar e fácil de serenar”... 


Aos doze anos foi obrigado a deixar de banhar-se nos rios Bu- 
jari e Curimataú para continuar os estudos em Natal. Morou com a 
tia Zilpe, depois na Casa do Estudante e em várias pensões. Como 
todo bom poeta era também um boêmio. Uma das principais ca- 
racterísticas de Diógenes é a sua fidelidade e generosidade com os 
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amigos. Nas amizades, ao contrário da física, sinais iguais se atraem. 
Cito entre os principais contemporâneos e amigos: Sanderson Ne- 
greiros, Nei Leandro de Castro, José Marcílio Furtado, José Augusto 
Delgado, Dailor Varela, Ubirajara Pinheiro, os saudosos Luís Carlos 
Guimarães, Newton Navarro, Hélio Vasconcelos, Danilo Bessa, Luís 
Rabelo, Zila Mamede e Berilo Wanderley. 


Entre ser filósofo, diplomata ou professor de português, aca- 
bou optando pela Faculdade de Direito de Natal, exercendo parale- 
lamente o cargo de adjunto de promotor. Teve entre os seus profes- 
sores Paulo Pinheiro de Viveiros, João Vicente da Costa, Floriano 
Cavalcante, Manoel Varela de Albuquerque, Américo de Oliveira 
Costa, Véscio Barreto, Antonio Soares de Araújo Filho, Edgar Bar- 
bosa e Claudionor Telógio de Andrade, que, por ser muito rigoroso 
com os horários um aluno sugeriu trocar o seu nome para Claudio- 
nor Relógio de Andrade, pai do meu grande amigo Glênio Aquino 


de Andrade. 


Seria enfadonho citar os diversos cargos ocupados por Dió- 
genes, por isso citaremos apenas alguns: Secretário de Cultura da 
Prefeitura, de Educação do Estado, Presidente da Fundação José Au- 
gusto, Reitor da UFRN. 


Amigo e admirador de homens que mudaram a história do 
Rio Grande do Norte: Câmara Cascudo, Onofre Lopes, Dinarte 
Mariz, Djalma Marinho e Cortez Pereira, de quem foi advogado. 


Escreveu o primeiro livro aos 31 anos, “Lua 4 vezes sol”, com 
prefácio de Câmara Cascudo, que afirmou: “É um livro diferente, 
ousado, disfônico, atordoador, perturbando o trânsito da nossa tran- 
quilidade literária provinciana”. Especialista em biografias escreveu 
“Câmara Cascudo, um brasileiro feliz”; “O Magnífico, uma biogra- 
fia de Onofre Lopes”; “O homem que pintava cavalos azuis”, bio- 
grafia de Djalma Marinho; “Solidão, solidões — uma biografia de 
Dinarte Mariz” e ousou ao escrever “Natal — uma nova biografia”. 
Compositor de várias músicas teve em Veríssimo de Melo um par- 
ceiro de música e de vida. 


Vinte poemas do seu livro “Corpo breve” foram traduzidos 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras > 149 


para o francês; Respondeu com o “Livro das respostas” às perguntas 
surrealistas do “Libro de las preguntas” de Pablo Neruda; recebeu 
distinções literárias com os prêmios Câmara Cascudo e Otoniel Me- 
nezes; comprou um prédio na rua Chile, 63, onde nasceu o poeta 
Ferreira Itajubá e o transformou num Espaço Cultural; adquiriu um 
terreno onde existe uma centenária árvore de origem africana, hoje 
conhecida como “O baobá do poeta” que teria inspirado Saint-Exu- 
péry para o seu “O pequeno príncipe”. 


O que acabo de relatar é uma ínfima amostra do grande Dió- 
genes da Cunha Lima, filho. Parabéns pelos 80 bem vividos anos, 
boas comemorações e vida longa! Hasta Martes! 


ARMANDO NEGREIROS é médico e escritor, autor de “Na Companhia dos Q 
Imortais”, “A Folga da Dobra” e outros livros. Membro da Academia Norte-rio- 
grandense de Letras. 
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POEMAS 


HAIÇAIS 


BREVE COLETANEA 


Jarbas Martins 


À minha filha Talita Martins, em seu mundo “DIMINU- 
TO COTIDIANO”. 


1. SERTÃO DE ANGICOS 


Juremas e cheiro. 
Minha alma, minha palma. 


Ontem de cardeiro. 


leve-me no olhar 
azul segredo de um blues 


perdido a cantar 


3. PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO 


Es lenha que aflora. 
Teu nome é a ave que some. 


Meu passado é agora. 
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4. ROMÂNTICO 


Sem velhos ressábios 
colher flores com você 


rimar lábios c/ lábios 


5. NÉVOA, NADA 


Seis pombas em bando. 
Levam-nas ao nada a névoa, 


sem onde nem quando. 


6. EROS 


Finge esfinge e some. 
Caminha, na dor se aninha. 


Amor é o seu nome. 


7. DESPERTAR 


Meu sonho esqueci 
levou-o agora em seu vôo 
deserto - o bem-te-vi 


8. QUIASMO / QUIASMA 


Um cais de haicais. 
Pasmo ! Cruzou-me um quiasmo. 
Um haicai sem cais. 
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9. SOMENTE 


Sobejo e um assombro. 
Manhã, casca de romã 


cuspida em meu ombro. 


10. JARDIM 


Espezinhada, chã. 
Rosa rasa que se abrasa 
entrea Dorea rã. 


11. INFÂNCIA 


Lembrança pouca. 
Figurinha, bala, beijo. 


Gosto de cuspe na boca. 


12. 


O sol em meu ombro. 
Na nuvem de chuva a luva 


e nenhum assombro. 


13. MORO 


Tudo o contradiz. 
O ouro tolo e o cabelouro, 


o cariz do nariz. 
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14. MINHA RIMA 


Limadura, lima. 
Impia, a fórceps, rípia. 
Minha obra-prima. 


15. PÔR DE SOL 


Abrupta hora. 
O mênstruo, o sangue, a rubrica 


da agônica flora. 


16. Inspirado numa tela de PICASSO 
- «Menina com boina vermelha” 
Buttom do passado. 


Tua boina, teu batom. 


Teu sonhar de lado. 


17. A RÁ DE DEUS 


Deus, olvido e trans- 
se. Aonde o afã se esconde 


da impenitente rá? 


18. 


Morar tão de leve 
morar breve em teu olhar 


onde Deus esteve 
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19. CHUVA 


Monótona mágoa 
se esboça em forma de poça. 


Dança uma luz na água. 


PADR 


não perturbem a lua 
o cego vôo do morcego 


o eco da cacatua 


JARBAS MARTINS é Promotor de Justiça aposentado, poeta e escritor, autor de 
“Contracanto”, “14 versus 14” e outras obras. Membro da Academia Norte-rio- 
-grandense de Letras. 
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CONFETES E CINZAS 


Ladislau Araújo 


Como se estivéssemos 
num extenso carnaval, 
nos fantasiamos 


por quase um ano. 


Entre adereços e canções 
singrávamos tardes e noites 
envoltos em ilusórias 
serpentinas e 

intermitentes 


chuvas de confetes. 


Mas o emudecer 

da fanfarra 

anunciou 

uma longa e silenciosa 
marcha 


de cinzas. 


Ladislau Araújo é pocta, fisioterapeuta com pós-graduação em Saúde 
Pública. 
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TRÉS POEMAS À MEMÓRIA DO MEU PAI 


- Homenagem aos pais e o meu pai, poeta Nilberto Cavalcanti 
de Souza 


Roberto Lima de Souza 
1- AO MEU PAI DE ANTIGAMENTE 


Agora, distante do tempo de antigamente, 

Contemplo melhor os teus passos 

E a nossa antiga casa do Tirol. 

O bairro era arrodeado de dunas e árvores, 

E banhado por um sol manhoso de ameno arrebol... 

Foi lá, meu pai, que nos perdemos nas dunas, 

No nosso primeiro passeio por entre as trilhas do morro. 

E tu nos guiaste, descobrindo novos caminhos de voltar para casa. 
Agora, distante no tempo, faço, de novo, o passeio 

Para rever o mundo perdido na infância, 

Quando nos mudamos para outro ciclo no tempo 

Para o definitivo encontro da poesia com a canção, 

Numa ciranda de alegria, 

Onde tu eras a letra, e a minha mãe, a melodia. 

São outros os tempos agora, meu pai, 

Mas é a mesma a alegria de ontem 

Que parece voltar no recaminho... 

É que as alegrias da infância são brancas como as dunas do velho Tirol: 
Era mais puro o ar, e a noite mais escura, 

Mas podíamos respirar estrelas 

E descobrir três-marias e cruzeiros do sul em todos os sextantes... 
Nas festas de São João, 

Eras os fogos, o acender litúrgico da fogueira 

E mais aqueles dois inesquecíveis balões: 


O primeiro se incendiou aos olhos entristecidos 
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Do meu irmão mais velho, sem sequer sair do chão; 
Mas o segundo desprendeu-se da terra, iluminou noite 


E transformou-se em festa cintilando na amplidão... 


O primeiro foi a dor, o segundo, a alegria, 

Porque os dias da vida são feitos de dores e alegrias... 

Não quero agora recordar as dores, 

Porque tua alegria foi suficientemente forte 

Para fazer a nossa esperança subir como o balão... 

Teu despertar aos sábados, para ir ao velho mercado 

Eram surpresas de renovadas alegrias: 

Trazias os peixes, entrançados em sargaço, com cheiro de maresia; 
Outras vezes, eram os “caranguejos gordos” 

Que, no leite de coco com tempero-verde”, 


Soltavam um cheiro gostoso enquanto coziam... 


Agora, meu pai, anda tudo diferente, 

Mas eu quero agradecer as alegrias 

E esses odores e sabores todos que nos descobriste 

E mais ainda essas lembranças felizes com cheiro de antigamente. 
Agora, chegaram novas crianças, e tudo recomeça, meu pai, 

Em novos ciclos de encontro da poesia com a canção, 

Valores que nós herdamos, 

Heranças que nunca morrem 


Enquanto houver coração. 


19 Coentro e cebola verde. Hoje também chamado de cheiro-verde. 
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2- UMA LEMBRANÇA DE MEU PAI 


Um dia, inda pequeno, 

Mãos dadas com o meu pai, 

Passeei minha cidade. 

E, ao pararmos defronte a uma casa 
Muito igual a tantas outras, 


Ouvi meu pai me falar: 


- “Foi ali que tua mãe te concebeu, 


Foi ali que te gerou e deu à luz...” 


.. E ao brilho dos seus olhos, 
A casa se iluminou 
E se tornou, de repente, 
Completamente diferente 


De todas as outras casas... 


3 - A MANGUEIRA 


Nasceu bem livremente uma mangueira 
Lá no nosso quintal... Ah que alegria! 
Então, meu pai falou, por brincadeira: 


Tens que regá-la, filho, todo dia! 


E, desde então, cuidei bem da fruteira 
A perguntar quando floresceria, 
Mas meu pai me falava: - A vida inteira, 


Tens que regar com amor, sabedoria... 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras p I6l 


..Quando a mangueira florescer, meu filho, 
Verás todo o esplendor, todo esse brilho 


Dos frutos que, na vida, hás de colher... 


Da sua profecia, não me esqueço 


E, quase sempre, paí, que eu adormeço, 
2120 


“Vejo, em sonho, a mangueira florescer 


ROBERTO LIMA DE SOUZA é escritor, poeta e compositor. Exerceu magis- 


tério superior durante longos anos. Membro da Academia Norte-rio-grandense 

de Letras. Q 
20 Verso de um soneto que o meu pai costumava declamar. 
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DISCURSOS 


À NECESSIDADE DA TEOLOGIA” 


Padre João Medeiros Filho 


Pergunta-se: o mundo pode viver sem teologia? Tal questiona- 
mento está ligado a outro do mesmo nível: conseguirá uma sociedade 
verdadeiramente humana viver sem religião, ou seja, sem teologia? As 
ciências, a tecnologia e o progresso conscientizam-nos cada vez mais 
de que é impossível uma sociedade humana a-religiosa. Até bem pou- 
co tempo, havia correntes de pensamento, afirmando ser a religião, se 
não nociva, pelo menos irrelevante. Mesmo entre alguns cristãos hou- 
ve certa hesitação. Vale citar o salmista: Se o Senhor não edificar a casa, 
em vão trabalham os que a edificam. Se o Senhor não guardar a cidade, 
debalde vigiam as sentinelas (SI 127, 1). A religião é parte ontológica da 
vida e da sociedade humana. Esta convicção foi sustentada através da 
história, não só pela tradição cristã, mas também pelas culturas pagás. 
É oportuno citar alguns testemunhos significativos: 


Plutarco dizia: É mais fácil a um viajante encontrar uma ci- 
dade sem casas do que uma cidade sem templos. Platão asseverava 
solenemente: Se não é Deus que preside a fundação da Pólis, não se 
Jugirá das mais graves desventuras. Cícero assim se expressava: Eu não 
sei se aniquilar a devoção aos deuses, seria destruir a fé, a sociedade do 
gênero humano e a mais excelente das virtudes, a justiça. Confúcio afir- 
mava categoricamente: Para haver um povo, são necessárias três coisas: 
o governo, o pão e a fé. Se fosse preciso dispensar uma, seria o governo: se 
uma segunda, seria o pão, jamais a sua fé. 


Ser religioso é próprio da essência do homem. Esta é outra 
tese da tradição clássica, que a modernidade tentou contestar. Hoje, 
porém, com a volta ao religioso, torna-se mais fácil reconhecer esta 
verdade e seu caráter ontológico. A filosofia proclama, independen- 
temente de qualquer sentimento de religião, que o ser humano é 
espíritual. E este não significa algo etéreo, volátil ou distante, mas 
abertura ao Iranscendente, aspiração ao Infinito, sede do Eterno. Es- 
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pírito é a dimensão de interioridade ou de profundidade, que habita 
em nós. Ora, o que é a religião, filosoficamente, senão a resposta ao 
postulado da transcendência presente no coração do homem? Aqui 
nascem a teologia e a necessidade de sua presença na sociedade. 


Seja qual for a nossa trajetória, ora chamada de desejo por To- 
más de Aquino, ora dinâmica do psiquismo por Jung ou qualquer outra 
denominação, chegar-se-á ao mesmo termo: o Iranscendente. Pode-se, 
portanto, concluir: o Divino faz parte do humano, de sua essência. 


Caberá perguntar agora se a religião é também parte integrante 
da própria sociedade. Claro, pois formada de seres humanos, é con- 
sequentemente religiosa. O teólogo jesuíta Daniélou insistiu muito 
sobre esta verdade em seu livro “Oração, problema político”. Ali, 
reitera: 4 religiosidade é um elemento constitutivo deste mundo. Sem 
Deus ele se torna desumano. Deus faz parte da civilização. É oportuno 
relembrar a bela frase de Giorgio La Pira, prefeito de Florença e líder 
político italiano, na década de 60: Para ser verdadeiramente humana, 
uma cidade precisa de chaminés e torres de igrejas. 


A religião se enraíza primeiramente no indivíduo para em se- 
guida integrar o social. Em outros termos, a religião é social, porque 
é humana. E nisto, estão determinadas a necessidade e a caminhada 
da teologia. Portanto, é preciso dizer que a teologia não pode pres- 
cindir dos aspectos sociais da vida humana. O Estado, embora não 
professe nem lhe caiba professar alguma religião em particular, pode 
e deve promover positivamente a liberdade religiosa e suas manifes- 
tações legítimas, como valor qualificante da sociedade. Religião e 
teologia fazem parte do equilíbrio e do bem-estar do ser humano. 
Destarte, entendem-se os motivos pelos quais o Ministério da Edu- 
cação concede às igrejas do Brasil oficializar os cursos de teologia, 
como acontecera com esta Faculdade. 


O que seria, de fato, das sociedades ocidentais sem o cristianismo, 
o judaísmo e das orientais sem o islamismo, o hinduísmo e o budismo? 
O que seria delas sem a reflexão teológica, que apregoa a necessidade de 
justiça, paz, união e solidariedade entre os homens? Já dizia Hans Kung: 
Se não há sociedade saudável sem religião, tampouco haverá sem teologia. 
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A reflexão teologal apontando desvios e desacertos, ilumina os 
cidadãos na verdadeira caminhada. Por isso, nesta quase secular igre- 
ja mossoroense, na encruzilhada de novos pensamentos e tendên- 
cias, no desafio da globalização, do neoliberalismo e outras vertentes 
da sociedade hodierna, tornava-se indispensável aqui uma escola de 
nível superior de teologia. E por tal razão engajaram-se alunos e do- 
centes, neste novo espaço de reflexão evangélica, cristã, católica e 
teológica, que é esta Faculdade Diocesana. 


Prezados concluintes, vocês são convidados a exercer o papel 
da reflexão teologal nesta região. Mas, a teologia se nutre e cresce 
também a partir da vivência da fé pelo povo. Na falta desta seiva 
espiritual, a árvore teológica poderá produzir vários ramos de ideias 
e muitas folhas de palavras, mas poucos frutos de ação e de vida. 


Nesse sentido, Maria Santíssima emerge, não só como modelo 
do teólogo que reflete a Palavra em seu coração (Ela guardava tudo 
em seu coração. Lc 2,19), mas também enquanto exemplo do cristão, 
que encarna o Verbo em sua existência pessoal e social (cfr. Lc 11, 
28). Também devemos nos inspirar em Santa Luzia, padroeira deste 
generoso povo mossoroense. Protetora da visão, ela ajudar-nos-á a 
ver mais longe, no meio das trevas e das nebulosidades. Assim, um 
teólogo poderá se aprofundar mais, com a intercessão da Virgem de 
Siracusa, para vislumbrar horizontes de verdade, justiça e liberdade, 
virtudes tão presentes na história desta dileta gente de Mossoró. 


Deste modo, não se deve esquecer que a teologia pode con- 
tribuir para que a fé e sua projeção no mundo cresçam e frutifi- 
quem em plenitude no coração da sociedade. Tal é o sentido da bela 
afirmação de padre Edward Schillebeeck: compete à ciência teológica 
aquilo que pode contribuir a gerar, nutrir, defender e fortalecer uma fé 
salubérrima, que proporcione uma qualidade de vida dos cidadãos. 


Especialmente hoje devemos expressar nossa gratidão. Ela é teolo- 
gal, enquanto virtude e dom divino, reclamada pelo próprio Mestre, no 
episódio da cura dos leprosos (cfr. Lc 17, 11-19). Assim, numa colação 
de grau de teólogos, não podemos deixar de manifestar nossa gratidão 
primeiramente a Deus, razão de nosso ser, nossa fé, e nossa reflexão. 
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Nosso grande obrigado a todos que lutaram para que esta Fa- 
culdade se tornasse um marco intelectual, cultural e de fé, na vida da 
diocese de Mossoró. Nosso agradecimento sincero ao Excelentíssimo 
Senhor Bispo Diocesano, Dom Mariano Manzana, que acreditou e 
muito contribuiu para erigir esta magnífica e importante obra em 
seu bispado. Relevante, não apenas por preparar seus futuros presbí- 
teros e agentes de pastoral, mas também por se tornar um espaço de 
questionamento, reflexão evangélica e de cultivo dos valores huma- 
nos. Nossos agradecimentos ao clero diocesano, de maneira particu- 
lar ao Padre Sátiro Cavalcanti Dantas, que suportou o calor do dia e 
o incógnito da noite, sem medir esforços. Padre Sátiro foi incansável, 
desde os primórdios desta Instituição de Ensino Superior, quando 
das verificações do MEC. No silêncio monótono e aparentemente 
pouco produtivo, à espera da decisão dos avaliadores, viveu horas 
penosas de expectativa, jocosamente denominadas por ele de velório 
de defunto vivo. Obrigado, padre Sátiro, por todo o seu empenho, 
seu incomensurável devotamento e amor à educação e à teologia. 
Seu profundo conhecimento de Santo Agostinho, um dos maiores 
teólogos da Igreja, é exemplo para as novas gerações formadas por 
esta augusta Faculdade. Padre Sátiro viveu o que ensina a Sagrada 
Escritura: há um tempo de semear e outro de colher (Sb 3, 2). Ele en- 
tregou a direção desta IES para se dedicar ainda mais à mesma pela 
oração e pelo exemplo. Teilhard de Chardin pregava que a oração é a 
teologia de joelhos. 


Ao Padre Flávio Augusto Forte Melo, operário das primeiras 
horas, nosso reconhecimento e gratidão. Exerceu múltiplas funções: 
desde anfitrião, motorista das comissões do MEC a coordenador 
e docente. Fiz-me tudo para todos, pregou o apóstolo Paulo (1Cor 
9, 22). Somos também gratos à diretoria atual, na pessoa do padre 
Charles Lamartine de Souza Freitas, pela confiança em nós deposi- 
tada e pela honra com que nos distinguiu. Ao Colégio Diocesano 
Santa Luzia o nosso reconhecimento por abrigar esta instituição, que 
marca uma nova fase na história dessa centenária entidade educacio- 
nal do Rio Grande do Norte, sobretudo este ano, quando são minis- 
trados três novos cursos, um deles pioneiro nesta cidade. 
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Uma palavra de saudade e prece aos nossos grandes irmãos 
e amigos, Monsenhor Américo Simonetti, que plantou a semente 
desta frondosa árvore (o curso de iniciação teológica) e a Dom José 
Freire, que abençoou o projeto e acreditava na importância e neces- 
sidade desta Escola Superior. Cremos que, lá do Céu, ambos rezam 
para que esta faculdade seja um espaço divino e humano para glória 
de Deus e grandeza do povo mossoroense. 


Áos alunos, nossa palavra de ânimo e esperança. Auguramo-lhes 
que encontrem resposta aos seus questionamentos e aspirações. Que 
haja dentro de cada um vocação e abertura para a ciência, mas sobre- 
tudo para uma fé orante, que transforma e enriquece a vida humana. 


Áos professores, nossa partilha e declaração de caminhada so- 
lidária. Há muito a descobrir, a aprender com a fé e a vida deste 
exemplar e fiel povo de Mossoró. Temos o compromisso de lançar 
mais ao largo as redes do saber e da pesquisa, como orientava Cristo 
aos discípulos no episódio da pesca miraculosa (cfr. Lc 5, 1-11) Esta 
metáfora aplica-se ao pesquisador e ao teólogo, que também lançam 
suas redes no mar turbulento ou revolto da vida e do mundo. Cabe- 
nos dizer que vale a pena mergulhar nas águas profundas da ciência 
e da cultura, pois elas igualmente são espaço privilegiado de Deus e 
sua graça. Temos uma nobreza que a ciência teológica nos confere e 
não podemos trair nossa vocação. 


Nosso profundo agradecimento aos concluintes que nos hon- 
raram, escolhendo-nos como seu patrono. Aquilo que realizamos é 
nosso dever: Recebestes de graça, dai de graça (Mt 10, 8). Enfim, uma 
palavra fraterna à Igreja de Mossoró — da qual nos consideramos 
parte — a todos aqueles que são destinatários da reflexão desta Facul- 
dade e do seu saber, nossa gratidão e sobretudo nossa prece para que 
caminhem sempre na descoberta do divino e do sagrado. 


Irmãos e amigos, esperamos, com a ajuda de Deus e da ínclita 
Santa Luzia, que, dentro de alguns anos, possamos ter a Universidade 
Católica de Mossoró, sonho e aspiração do laborioso e perseverante 
padre Sátiro, a quem devemos também a maturidade da UERN, a be- 
leza deste Colégio Diocesano e tantos outros feitos enriquecedores do 
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ponto de vista intelectual e espiritual, nesta querida terra de Santa Lu- 
zia. Para isso, Deus dará a todos luz, forças e coragem. Pois, o clero de 
Mossoró e o Povo de Deus repetirão as palavras do salmista: O Senhor 
é minha rocha e minha fortaleza, a quem temerei? (SI 62/61, 2). Muito 
obrigado. Parabéns, caríssimos concluintes, professores e comunidade 
acadêmica desta estimada Faculdade Diocesana de Mossoró. 


* Discurso de paraninfo proferido na solenidade de colação de grau do curso su- 
perior de Teologia da Faculdade Diocesana de Mossoró. 


JOÃO MEDEIROS FILHO é sacerdote católico, escritor e professor. Membro 
da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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AULA DA SAUDADE * 


Côn.º José Mário 


Queridos Alunos jubilares, da Turma cinquentenária. 
Estimados colegas professores, aqui presentes. 
Prezados convidados para este momento. 


Gostaria de ler para vocês o que escreveu a sapiente filóloga 
Carolina Michaelis de Vasconcelos, no livro “Saudade Portuguesa”: 
“É inexata a ideia que outras nações desconheçam esse sentimento. 
Ilusória é a afirmação (já quase quatro vezes secular), que mesmo o 
vocábulo Saudade — mavioso nome que tão meigo soa nos lusitanos 
lábios — não seja sabido dos Bárbaros estrangeiros, não tenha equiva- 
lente em língua alguma do globo terráqueo e distinga unicamente a 
faixa atlântica, faltando mesmo na Galiza de além-Minho. 


Há quatro vozes peninsulares, de origem neo-latina todas elas, 
que são sinônimas de saudade. E todas elas foram já citadas por crí- 
ticos nacionais e estrangeiros. 


Certo é apenas que não correspondem plenamente ao termo 
português. Certo, sobretudo, que não têm nem de longe, na eco- 
nomia dos respectivos idiomas irmãos, importância e frequência da 
saudade na língua portuguesa; nem tão pouco o quid, o não-sei-quê, 
de misterioso que lhe adere. 


Isso vale tanto do castelhano soledad soledades, como do astu- 
riano senhardade, de singularitate; vale tanto do vulgarismo galizia- 
no morrinha, como do catalão anyoransa anyorament, usado amiú- 
de por Ausias March, esse Petrarca catalão, nos seus sentidíssimos 
Cants dAmor e Cants de Mort e usado hoje na própria Castela. 


Plena concordância há, porém, entre Saudade e a Sehnsucht dos 
alemães, tão penetrantemente exteriorizada na figura comovedora de 
Mignon, a expatriada, e nas belas canções de Goethe que principiam: 
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Conheces o país onde o limão floresce? 

Kennst du das Land wo die Zitronem blunh? 

Só quem conhece a saudade sabe quanto eu vou sofrendo. 
Nur wer die Sehnsucht Kennt, Weiss was ich leide. 


Em ambas, elas vibram maviosamente a mágoa complexa da 
saudade: a lembrança de se haver gozado em tempos passados, que 
não voltam mais; a pena de não gozar no presente, ou de só gozar 
na lembrança; e o desejo e a esperança de no futuro tornar ao estado 
antigo de felicidade. 


Mas em regra a Sehnsucht alemã tem caráter meta-físico. As- 
pira a estados e a regiões ideais, sobre-humanas: ao Além. 


Apesar dessas conformidades não nego maneira alguma que o 
doloroso e doentio achar - menos d'aquilo que amamos — pessoa ou 
coisa — provocado pelo allontanamento quer corporal quer espiri- 
tual, o ricordarsi del tempo Felice nella miseria, fosse mais frequente 
do que alhures, na terra portuguesa, e nos séculos dos Descobrimen- 
tos e das Conquistas longínquas na África, Ásia, América. Nem nego 
que a Saudade seja traço distintivo de melancólica psiquê portugue- 
sa e das suas manifestações musicais e líricas, muito mais do que a 
Sechnsucht é característica da alma germânica. Refletida, filosófica, 
acatadora do imperativo categórico da Razão pura, ou hoje em dia 
do imperativo energético da atividade ponderada, essa tem muito 
maior força de resistência contra sentimentalismos deletérios”. 


Há cinquenta anos partiram e trouxeram até hoje em suas me- 
mórias e nos corações, a figura de mestres e mestras, verdadeiros (as) 
sacerdotes e sacerdotisas do magistério, entusiasmados todos com o 
ideal do magistério na constante e fiel disposição de se colocarem a 
seu serviço, transmitindo experiências vividas no dia-a-dia, empol- 
gando-os a fazerem o mesmo em suas profissões. 


Foram inegavelmente eles com vocês, os artífices dessa conquis- 
ta. Burilaram a personalidade de vocês que tão jovens, estavam viven- 
do quase simultaneamente as consequências da revolução militar. 
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A figura do Pe. Itan Pereira, quem esquecer poderia? a orató- 
ria e o uso da palavra justa e das eloquentes imagens por ele usadas 
quando nos falava? 


As aulas tão bem preparadas pelo Pe. Tércio, com uma didá- 
tica e um raciocínio lógico invejáveis. Ideias concatenadas e espírito 
crítico e irônico, aguçando o interesse, dos alunos, pela aula que 
jamais era enfadonha. 


O Prof. Laércio, a grande ponte entre a direção, o corpo do- 
cente e discente, que conquistava os alunos pela seriedade e confian- 
ça com que encaminhava a rotina diária do Ginásio Diocesano! 


À professora que não obstante a idade sempre foi chamada por 
vocês de Dona Afra! 


Tio Nonô, queridíssimo e grande admirador da língua e cul- 
tura francesas não deixava de incluir a frase: tantas vezes repetida: 
São Paulo (referindo-se à cidade) vive eternamente! 


Pe. Balbino ensinando inglês e baixinho dando pulos para que 
vocês pronunciassem bem, entre outras coisas, os meses do ano. 


Prof. Guerra, figura conservadora dos mestres de seu tempo, 
nunca ministrando uma aula sequer sem seu eterno paletó. Abria- 
lhes os horizontes para melhor conhecer, não somente, a geografia 
do Brasil mas, a geografia mundial. Tinha o domínio da disciplina e 
merecia de todos o carinho de ser tratado pelo nome de Guerrinha. 


Pe. Hudson, vendendo juventude, era quase da idade de vocês 
e isso facilitava poder transmitir-lhes a educação religiosa. 


Profa. Hilda Araújo, segura na matéria, conseguia que uma tur- 
ma de rapazes despertasse para os valores de uma educação artística. 


Profa. Iracema Trindade, séria e severa. Nasceu para ser profes- 
sora, tinha domínio de classe e conhecia bem a história. 


Professores João Diniz e D. Neta, a dupla de matemática e 
do desenho, se não fossem tão competentes e simpáticos não teriam 
conseguido levá-los ao interesse de uma matéria tão insípida quanto 
a matemática e no entanto tão necessária ao mesmo tempo. 
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Numa turma de onde saíram seis médicos e quatro odontó- 
logos, é inegável o importantíssimo papel que tiveram o Prof. Mário 
Edson e as professoras Justina Iva e Zefinha! 


O português que aprendemos no ensino fundamental e me- 
lhorado no ensino médio é o que nos acompanhará ao longo de toda 
nossa existência, o de vocês se deve às Profas. Tiana, Afra e Elizabeth. 
É dele que vocês se servem já todos formados em nossos dias. 


O Prof. Furtunato educando fisicamente com grande compe- 
tência e se sobressaindo pela determinação e companheirismo. 


O Pe. Galvão que mesmo gaguejando em português, esfor- 
çava-se para transmitir uma boa pronúncia da linguagem francesa. 


Os Profs. Baiardo e Genilde, muito jovens na época, também, 
muito contribuíram na sua formação. 


E por fim, não poderia faltar o Prof. Plácido, o único que 
representa, no corpo docente o nome da turma. 


A farda que hoje endossam, é como uma roupagem forte que 
envolve corpos, como que abrigando ao longo desses cinquenta 
anos, sonhos alimentados, princípios aprendidos e ideais alcançados. 


Nestes cinquenta anos, seus corações bateram forte sem con- 
trair cicatrizes, as mentes viajaram para o lado de dentro da vida e 
suas vontades, sem dúvida, se apaixonaram pelo o que conseguiram 
realizar em suas respectivas profissões. Agora, jovens sonhadores de 
ontem. Hoje, homens realizados pelo o que fizeram. 


Conservar lembrança é haurir do baú da vida e da experiência, 
fatos que deixaram alguma marca registrada com a tinta da amizade 
e do companheirismo. 


Lembrar é assimilar as lições vividas nestes cinquenta anos, cujo 
estilete deixou gravada no cerne do coração de cada um, uma perene 
mensagem de vida, sempre abrindo novas portas para o futuro. 
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Estimados alunos de ontem e colegas de hoje, Concluindo: 


São cinquenta anos! já se foi meio século! E nós aqui estamos viven- 
ciando este momento único: Bodas de Ouro de um convívio que 
não se distanciou de cada um de nós. 


O poeta Aldemar Tavares assim escreveu: 
“Onde anda o corpo da gente, a sombra vai pelo chão... 
É assim, também, a saudade, a sombra do coração...» 


Já houve quem escreveu que não é com uma ideia que se erguem os 
homens, é com um sentimento. Entre eles a saudade do que a vida 
de bom em nós plantou. 


Não sei em mim qual é o maior sentimento que me invade neste 
instante, se o da saudade sobre a qual eu discorri ou o da gratidão, 
a vocês pela imensa honra que me deram ao convidar-me para ser o 
professor desta aula. 


Sou-lhes profundamente grato. 


*Colégio Diocesano, Caicó, 22 de julho de 2017. 


Aula proferida por ocasião do Cinquentenário da Turma Concluinte, do Colégio 
Diocesano de Caicó, da qual o Cônego José Mário de Medeiros foi professor em 


1966. 


JOSÉ MÁRIO DE MEDEIROS é sacerdote católico, professor e escritor, mem- 
bro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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Saudação aos aniversariantes do mês de Julho 
na Academia Norte-rio-grandense de letras, 
proferida em reunião de confraternização pelo 
Acadêmico Armando Negreiros 


- Prezados confrades, meus senhores, minhas senhoras, a nos- 
sa Confrade Secretária, competente e eficientíssima Leide Câmara, 
me incumbiu de saudar os aniversariantes do mês. Entretanto, o 
momento não é para discursos e oratórias prolongadas. Seja breve se 
quiser ser agradável. Serei. 


- Inicio pelo meu primo Sanderson Negreiros que completou 
78 no dia 03 de Julho, uma segunda-feira. Carolina Negreiros, a sua 
mãe, era irmá do meu avô paterno Manoel e do meu avô materno 
Solon. Era primo legítimo de Rafael, meu pai, e de Elizabeth, minha 
mãe, que está no fulgor dos seus 87 anos de idade que serão comple- 
tados no próximo 14 de agosto. 


Sanderson Negreiros, foi até hoje o mais jovem a entrar na 
ANRL, com 27 anos de idade, fundou a cadeira de número quarenta 
e escolheu como Patrono Afonso Bezerra. É o único fundador de 
uma cadeira vivo, atuante e brilhante. 


- Paulo Bezerra de Balá, meu querido colega, médico e con- 
frade também da Academia de Medicina do Rio Grande do Norte, 
completou no dia 12, uma quarta-feira, 84 anos. Sempre costumo 
dar-lhe carona na volta das reuniões acadêmicas e outros encontros 
sociais. Infelizmente encontra-se enfrentando uma patologia que 
nós, idosos, deveríamos ser imunes a essas coisas. É um bravo do ser- 
tão do Seridó, gente de primeiríssima qualidade, escreve bem e com 
objetividade cortante. Conto uma história dele, que me foi relatada 
por Ronald Gurgel, seu companheiro numa República, no tempo 
de estudante em Recife. Chegou, por volta de uma hora da tarde, a 
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notícia de que o pai de um dos companheiros de moradia havia mor- 
rido. O rapaz estava tirando uma sesta, depois do almoço. Quem 
iria dar a triste notícia? Paulo Balá imediatamente prontificou-se. 
Chegou próximo à rede em que o amigo cochilava, deu três mucicas 
no punho da rede, o rapaz acordou assustado e ele falou: - Você não 
dizia que o homem era de ferro! E a seguir complementou a notícia 
da morte do pai. 


No dia de hoje temos o nosso editor Manoel Onofre Júnior, 
perfazendo 74 anos, um jurista, escritor, pesquisador, crítico literá- 
rio, com vários livros analisando em profundidade a literatura regio- 
nal. Grande viajante e observador da cena mundial. Quase todos os 
domingos nos encontramos na praia de Ponta Negra, ele saindo, eu 
chegando. O guardador de carros, nos dias em que não me encon- 
tro com ele, comenta: Dr. Manoel Onofre disse que o senhor, Dr. 
Armando, como médico, deveria saber que este sol, depois das onze, 
não é bom para a saúde! 


- Também hoje, dia 20, o nosso presidente, Diógenes da 
Cunha Lima, filho, completa, de rombo, 80 anos! Presidente da 
ANRL, desde 08 de novembro de 1984, perdendo em permanên- 
cia no cargo apenas para Dona Noilde Pessoa Ramalho na Escola 
Doméstica. Administradores longevos e competentes também foram 
Meira Pires no Teatro Alberto Maranhão e Leide Morais na Mater- 
nidade Escola Januário Cicco. 


Todos nós conhecemos muito bem o nosso presidente, a sua 
capacidade de agregar, de ajudar, de organizar. Agora mesmo está 
liderando uma campanha para a posse na Academia Brasileira de 
Letras, vestir com um fardão de setenta mil reais, um novo imortal 
do Rio Grande do Norte, João Almino, mossoroense que será em- 
possado no próximo dia 28, uma sexta-feira. 


Um pouco sobre a sua infância, já que na atualidade todos o 
conhecem muito bem. Sua infância transcorreu em plena Segunda 
Grande Guerra Mundial. Segundo descrição do seu biógrafo, An- 
tonio Júnior, no livro “Um sentido para a vida”, era um menino 
magro, fraco e atrevido; tinha na escola os apelidos de Ar-de-vento 
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e Pirulito; além de gostar de livros, gostava também de dinheiro e 
de namorar, aliás, de noivar. Chegou a dar alianças a doze meninas 
de uma só vez, numa experiência de noivado coletivo. Segundo seu 
irmão Daladier Pessoa da Cunha Lima: “Criança bem pequena era 
. . pu. . . E » 
meio zangado, dentro do estilo: fácil de se irritar e difícil de serenar. 


Finalmente, amanhã, dia 21, sexta-feira, teremos os 72 anos 
de Iaperi Sôares de Araújo. Pronuncio Sôares porque no registro 
tem um circunflexo no “o”. Há exatos quarenta anos, precisamente 
em outubro de 1977, conheci Iaperi Soares de Araújo, então um 
jovem de 32 anos de idade. Nessa época a Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte acolhia uma nova geração de Professores, ro- 
tulados de Colaboradores, para iniciar a carreira docente na Mater- 
nidade Escola Januário Cicco. 


Na apresentação formal, feita pelo Professor Leide Morais, da 
equipe mais moderna - como se diz na linguagem militar -, aos 
docentes seniores, a atitude de Iaperi não foi das mais receptivas. 
Carrancudo, agastado, amuado. Depois descobri o motivo: Iaperi 
sentia-se como aquela criança que perde as benesses de ser o caçula, 
o benjamim, com a chegada de um irmão mais novo — enjeitado, no 
canto, no caritó. 


Com o tempo o lundu passou, pois Iaperi, homem de sete 
instrumentos que é, nunca perdeu o seu posto na hierarquia prefe- 
rencial do Coronel Leide Morais, o seu compreensivo e flexível tu- 
tor, por escolha recíproca. Sobre Iaperi ele dizia, em pleno anfiteatro, 
lotado de professores, funcionários e alunos: 


- Qualquer um de vocês pode substituir um ao outro. Mas 
ninguém pode substituir Iaperi, porque o que ele faz, além da me- 
dicina, vocês não sabem fazer. A essa altura Iaperi já esboçava um 
sorriso de imodéstia e convencimento. 


Muito obrigado pela atenção. 
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HOMILIA PARA A MISSA DE OITENTA ANOS DE DIÓGENES 
DA CUNHA LIMA 


“Os dias de nossa vida chegam aos setenta anos, e os mais abençoa- 
dos atingem os oitenta. Celebremos bem, pois tudo passa rapidamente”, 
proclama o salmista (Sl 90,10). Um dos maiores teólogos da Igreja, 
Santo Agostinho, aconselhava aos cristãos de Hipona que “festejas- 
sem cada ano de sua existência, pois ela é o dom supremo de Deus e cada 
década vivida é uma graça inefável". Muitos séculos depois, procla- 
mou o poeta brasileiro: “... /a vida] é um divino mistério profundo, 
é o sopro do Criador numa atitude repleta de amor”! Na verdade, a 
reverência pela vida digna é a forma mais alta de oração. 


Como saudar o aniversariante de hoje? Professor, doutor, rei- 
tor, advogado, escritor, poeta? Não obstante todas as suas virtudes e 
sapiência, prefiro ficar com o poeta, pois sempre acreditei que cada 
vate seja um mensageiro do Absoluto, um anjo do Eterno na ter- 
ra dos homens, pulsação do Sagrado nas veias do tempo. A poesia 
ultrapassa a linguagem, a semântica humana e os códigos linguísti- 
cos, à semelhança de Deus, o sempre Iranscendente, mas que se faz 
imanente e tangível pela prece ou oração, que é a forma perfeita e 
absoluta da poesia. 


Sou um temporão dentre os amigos de nosso aniversariante. 
Aqui e agora, relembro as palavras de Carlos Drumonnd de Andra- 
de, referindo-se a Luís da Câmara Cascudo: “Tarde demais cheguei 
para o convívio e a amizade do mestre potiguar”. 


Caro Diógenes, não tenho a inspiração do itabirano, tampou- 
co a beleza e elegância literária de João Cabral de Melo Neto, quan- 
do ambos saudaram Manuel Bandeira, por ocasião dos seus oitenta 
anos. Sou simplesmente um cura de aldeia. Sei apenas, como uma 
criança, balbuciar algumas preces, elevando-as, em forma de grati- 
dão, a Deus, onipresente na beleza do sol e da lua, na sonoridade 
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da música e no perfume das rosas, no ar, no mar, no céu e na terra. 
Nesta data tão especial, entre cumprimentos e homenagens, digo- 
lhe: Viva plenamente a vida, como pegadas do Divino na história 
humana. Ela é presente do Céu, não em termos de cronologia, mas 
sobretudo em forma de dádiva. O tempo avança célere e inexoravel- 
mente e vai devorando nossos sonhos e levando as pessoas e coisas 
que amamos. Segundo a mística Santa Teresa d'Ávila “tudo passa, só 
Deus não muda... No entardecer da vida permanece apenas o amor, que 
é o nome verdadeiro de Deus”. Embale a sua poesia, pois ela é como 
as asas da alma e a “servidora da esperança”, disse-nos Adélia Prado. 
Deus amar-nos-á, fazendo-nos ricos e fecundos como os regatos e as 
árvores, “dando-nos o verdor e o florir de sua primavera e um rio aonde 
ter, quando acabamos” (A. Caieiro). 


Não ouso descrever a profícua caminhada de Diógenes, pois 
não seria este o momento mais adequado para tal. Louvo o cristão 
e o homem de fé, protegido desde o instante do seu nascimento, 
com a intercessão e as bênçãos da Senhora Sant'Ana, que o coloca- 
ra aos pés de sua filha, a Imaculada Conceição, padroeira de Nova 
Cruz. Na Igreja dedicada a Nossa Senhora, perto do Rio Curima- 
taú, junto à Virgem Santíssima, na missa celebrada por Monsenhor 
Pedro Moura, aprendeu nosso aniversariante a pronunciar o salmo 
do encantamento da vida e do louvor ao Pai Celestial: “Introibo ad 
altarem Dei. Ad Deum qui laetificat juventutem meam”. Sim, irei ao 
altar de Deus, do Deus, que alegra a minha juventude. Hoje, sinto 
no pulsar de meu coração que, nos jardins floridos e poéticos da eter- 
nidade, Dom Nivaldo Monte, “O Semeador da Alegria” dirige-se a 
Padre Normando Pignataro Delgado, o qual vislumbrava a “Florada 
do Pau d “arco” e lhe diz: “Nêgo véio”, vamos puxar o badalo do sino 
de Extremoz e cantar para Diógenes o solene Te Deum, neste dia de 
festa, glória e alegrias. 


Voltemos a Sant'Ana. Creio que ela inspirou a vida de nosso 
homenageado, cujo nome seria Ana, se a criança nascitura fosse uma 
menina. Podemos perceber que na iconografia religiosa cristá e ca- 
tólica, a Mãe de Maria apresenta-lhe as “Tábuas da Lei”, ou seja, a 
Torá. Não terá sido a Avó de Cristo, que incutiu ou alimentou em 
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Diógenes a paixão pela ciência jurídica? 


Para diferenciar a Mãe de Nossa Senhora, de outra Ana, de- 
nominada na Bíblia de profetisa, os Evangelhos Apócrifos chamam 
a esposa de São Joaquim de “Ana poetisa” pela magnitude e beleza 
do seu ventre, que encarnou Maria, o rosto materno de Deus. Maria 
Imaculada, Mãe de Cristo é o mais belo de todos os poemas, nela o 
céu invadiu a terra, o Eterno se fez tempo e Deus habitou o planeta 
dos homens. E isto só é explicável no âmago do mistério divino, 
inesgotável e permanentemente poesia de Deus. Imagino que foi 
Ana, a poetisa que concedeu também a Diógenes o dom e a inspira- 
ção para Os versos e rimas. 


“Que retribuirei ao Senhor, por tudo o que Ele me tem dado? 
Tomarei o cálice da salvação e invocarei o seu nome” (SI 116, 12), can- 
ta o salmista. Assim, estamos fazendo neste momento eucarístico, 
quando agradecemos a Deus a caminhada de bênçãos e graças de 
nosso irmão. 


Pode parecer insólito, caro amigo, externar agradecimentos lai- 
cos nesta homilia. Mas, hoje queremos exaltar o seu contributo à his- 
tória e à cultura do Rio Grande do Norte e do Brasil, ao longo de sua 
existência. A Universidade Federal do Rio Grande do Norte, a Fun- 
dação José Augusto, a Secretaria de Estado da Educação e da Cultura, 
a Consultoria Geral do Estado, a Academia Norte-Rio-Grandense de 
Letras, menina dos seus olhos, o Conselho Estadual de Cultura e o 
Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras muito lhe devem 
e rendem suas homenagens. Obrigado, irmão, pelos que se esquecem 
de agradecer; pelos que não sabem agradecer; e até pelos que não que- 
rem agradecer. Como cristão e ministro de Deus, quero proferir um 
agradecimento especial, pelo seu amor à Igreja de Cristo e, mormente, 
pela sua fé que o traz aqui, aos pés de Nossa Senhora da Apresentação, 
um dos incontáveis oragos de Nossa Senhora, que o abençoou na pia 
batismal de Nova Cruz e lhe sussurrou: Vá cuidar de um baobá para 
que os meus filhos se lembrem de que a sua vocação é se tornar uma 
árvore frondosa e não se esqueçam de elevar as mãos para o céu, ao 
contemplarem a beleza das flores, das plantas e a exuberância da natu- 
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reza. Portanto, não devemos esquecer que o belo é a sombra de Deus 
no mundo. O baobá é também símbolo e metáfora do ser humano, 
que, segundo a Ode de Horácio, deve “ter os pés fincados no chão e os 
olhos elevados para o Infinito”. Que você seja sempre abençoado pelo 
Pequeno Príncipe, (aqui, não o da criação do escritor francês), a Alte- 
za e Realeza do Presépio, tão pequeno, tão terno e tão doce, a eterna 
poesia de um Deus. 


Parabéns, Diógenes! Que, neste dia tão marcante e solene de 
sua vida, você guarde Deus dentro de si. Assim, rezaremos de modo 
especial nesta missa. Que a paz povoe o seu coração e a plenitude da 
graça divina encha a sua alma. Ângelus de Silesus, teólogo alemão do 
século XVII, chegou a dizer que “Quem não tem o paraíso dentro de 
si, dificilmente encontrá-lo-á, fora”. 


Você conhece a minha timidez e simplicidade. Assim sendo, 
pedi que o abençoasse o Santo Padre, o Papa Francisco, cuja miseri- 
córdia, bondade e doçura são fagulhas vivas da deslumbrante poesia 
divina. Deus o abençoe, meu irmão e amigo! 


NATAL, MATRIZ DE NOSSA SENHORA DA APRE- 
SENTAÇÃO, 26 DE JULHO DE 2017. 


PADRE JOÃO MEDEIROS FILHO 
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SUA SANTIDADE O PAPA FRANCISCO 


CONCEDE DE TODO O CORAÇÃO À 
DESEJADA BÊNÇÃO APOSTÓLICA 


AO DR. DIÓGENES DA CUNHA LIMA, 
POR OCASIÃO DOS SEUS OITENTA 
ANOS E INVOCA, POR INTERCESSÃO 
DE MARIA SANTÍSSIMA, A ABUNDÂN- 
CIA DAS GRAÇAS DIVINAS. 


CIDADE DO VATICANO, EM 26 DE 
JULHO DE 2017. 


DOM KONRAD KRAJEWSKI. 
ARCEBISPO ASSISTENTE 
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ANRL em setembro de 2017 


Cadeira Patrono Primeiro Ocupante Sucessores 
1 Padre Miguelinho Adauto da Câmara Raimundo Fondo o da Silva, Sylvio 
Pedroza, Claudio Emerenciano. 
Hélio Galvão, Grácio Barbalho, 
2 Nísia Floresta Henrique Castriciano [Ernani Rosado, Humberto Herme- 
negildo de Araújo. 
3 Cons. Brito Guerra Otto Guerra José de Anchieta Fer Estica ii ladier 
Pessoa Cunha Lima. (eleito) 
, Ss e Enélio Lima Petrovich, Agnelo 
4 Lourival Açucena Virgílio Trindade lies E usao Mid ima 
5 Moreira Brandão Edgar Barbosa Ascendino de Almeida, Manoel 
Onofre Jr. 
: ; Gumercindo Saraiva, João Batista 
6 Luís Carlos Wanderley Carolina Wanderley Pinheiro Cabral. 


Mariano Coelho, Nestor dos 


7 Ferreira Nobre Antônio Soares . 
Santos Lima (vaga) 
8 Esisitisadia E Walter Wanderley, Nilson Patriota, 
Nelson Patriota 
Cristóvão Dantas, Humberto 
9 Almino Afonso Nestor Lima Dantas, Peregrino Junior, Dorian 
Gray Caldas, Roberto Lima. 
10 Elias Souto Bruno Pereira Paulo Macêdo 
Onofre Lopes da Silva, Miguel 
. . Gia Seabra Fagundes, Fagundes de 
1 Padre João Maria Januário Cicco Menezes; Paulb de Tarso Coreia 
de Melo 
Veríssimo de Melo, Oswaldo 
12 Amaro Cavalcante Juvenal Lamartine Lamartine de Faria, Paulo Bezerra. 
(vaga) 
Oriano de Almeida, Anna Maria 
13 Luís Fernandes Luís da Câmara Cascudo | Cascudo Barreto. Eulália Duarte 
Barros. 
14 Joaquim Fagundes Antônio Fagundes AR pernas ado JS 


greiros. 
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Antonio Pinto de Medeiros, Eloy 


15 Pedro Velho Sebastião Fernandes de Souza, Umberto Peregrino, 
Francisco Fausto, Lívio Oliveira. 
Rômulo Wanderley, Maria Eugênia 
16 Segundo Wanderley Francisco Palma Montenegro, Eider Furtado de 
Mendonça e Menezes. 
17 Ribeiro Dantas Dioclécio Duarte Aa 
Andrade. 
18 Augusto Severo Waldemar de Almeida E. Nivaldo Monte, Peel Mader 
ros Filho. 
19 Ferreira Itajubá Clementino Câmara Nilo Pereira, Murilo Melo Filho. 
Mario Moacir Porto, Dorian Jorge 
20 Auta de Souza Palmira Wanderley Freire, José Hermógenes de Andra- 
de Filho, Jarbas Martins. 
21 Antônio Marinho Floriano Cavalcanti Luiz Rabelo, Valério Mesquita. 
D. José Adelino Dantas, Côn. 
22 Côn. Leão Fernandes Côn, Luís Monte Jorge Ó Grady de Paiva, Côn. José 
Mário Medeiros. 
2a Antônio Glicério Bezerra Júnior Ehoniel Menicaas jaime das a 
Wanderley, Iaperi Araújo 
Antídio Azevedo, Antônio Soares 
24 Gothardo Neto Francisco Ivo Cavalcante Filho, Tarcísio Medeiros, Sônia 
Fernandes Faustino. 
; Inácio Meira Pires, João Wilson 
25 Ponciano Barbosa Aderbal de França sades ea, 
26 Manoel Dantas Jess O de Diógenes da Cunha Lima 
27 Aurélio Pinheiro Américo de Oliveira Costa Vicente Serejo 
28 Padre João Manoel Paulo Viveiros Jurandyr Navarro 
29 Armando Seabra Esmeraldo Siqueira Itamar de Souza 
30 o a Busto Manoel Rodrigues de Melo | Aluísio Azevedo, Diva Cunha. 
31 Padre Brito Guerra José Melquiades Pad Mia - ca Rs enbriatios 
Leide Câmara. 
32 Francisco Fausto Tércio Rosado João As Cascudo Rodrigues, 
João Batista Machado. 
33 Tonheca Dantas Oswaldo de Souza Hppendes sd Tamareine, Carlhs 
de Miranda Gomes. 
34 José da Penha Alvamar Furtado Lenine Pinto. 
; y Gilberto Avelino, Ticiano Duarte, 
35 Juvenal Antunes Edinor Avelino ode Madruga (eleito) 
36 Benício Filho João Medeiros Filho Olavo de Medeiros Filho, José 


Augusto Delgado. 
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Luís Carlos Guimarães, Elder 


37 orge Fernandes Newton Navarro : 
Jorg Heronildes. 
Vingt-un Rosado, América Rosa- 
38 Luís Antônio osé Tavares ; E 
J do, Benedito Vasconcelos Mendes. 
Raimundo Nonato Fer- DE 
39 Damasceno Bezerra Marcelo Navarro Ribeiro Dantas 
nandes 
40 Afonso Bezerra Sanderson Negreiros 
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O ARTIGOS É ENSAIOS 


A NOITE DOS MULTIPLICADORES 


Diogenes da Cunha Lima 


Há pessoas que nascem com a vocação para multiplicar. Mul- 
tiplicam oportunidades, parceiros e amigos, emprego e renda, bens 
e serviços, conduzem pessoas e grupos ao bem-estar. Valorizam a 
competência e dedicação, utilizando em seus empreendimentos a 
meritocracia. São predestinados. As palavras chaves são comparti- 
lhar, bem-servir e promover inovação. 


A deficiência ideológica e a inveja impedem o seu reconheci- 
mento. Infelizmente, no Brasil, não há uma cultura da filantropia, 
do mecenato. 


Caio Mecenas viveu há dois mil anos e assessorou o Impe- 
rador Augusto. Por sua ação, floresceram as artes e a literatura em 
Roma. Dentre os beneficiários, situam-se Virgílio, Horácio, Ovídio 
e Tito Lívio. O seu nome virou qualificação. 


No Brasil, D. Pedro II foi um mecenas das ciências e das artes. 
Em nosso Rio Grande, são enaltecidos Alberto Maranhão, no setor 
público e Juvino Barreto, na iniciativa privada. Para orgulho nor- 
destino, o empresário Ricardo Brennand constituiu, no Recife, com 
o seu nome, um Instituto simplesmente maravilhoso. Lá está um 
castelo, incluso em duzentos e cinquenta hectares de flora tropical. 
Obedece ao estilo Tudor, como se fora da antiga dinastia inglesa. 
Os equipamentos ocupam uma área de quase oitenta mil metros 
quadrados, abrigando museu de armas brancas, pinacoteca, nobres 
esculturas, além da biblioteca de obras-mestras. Na lagoa, maravi- 
lham cisnes heráldicos. 


Em Minas Gerais, Bernardo Paz concebeu e concedeu um 
acervo, em paisagem idílica. Hoje, o Inhotim é considerado o maior 
centro de arte ao ar livre da América Latina. 
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A Academia Norte-rio-grandense de Letras, fiel à sua mis- 
são de aglutinar talentos dedicados a grandes causas do espírito hu- 
mano, promoveu a Noite dos Multiplicadores. Na ocasião, foram 
homenageados três empresários benfeitores da Academia - Marcelo 
Alecrim, Flávio Rocha e Pedro Alcântara - e o empresário luisgo- 
mense, João Claudino. Eles são mecenas potiguares. Foram sauda- 
dos por Gaudêncio Torquato, Sócio de Honra da Academia. 


João Claudino saiu de Luís Gomes, no extremo oeste do Esta- 
do, fronteira com o Ceará e a Paraíba, sem esquecer o seu chão. Em 
sua cidade e na vizinha Uiraúna, criou e mantém duas fundações 
que promovem a cultura, a inclusão social e a ascensão coletiva. Um 
conjunto de cordas, formada por adolescentes de 12 a 18 anos, já se 
apresentou no Canadá e na Finlândia. A Revista de Cultura enalte- 
ceria qualquer capital. 


Ser mecenas não é privilégio apenas de construtores de gran- 
des obras. São também pessoas de pouco recurso, mas que fazem 
gestos motivadores da comunidade em artes, letras, ciência. São pe- 
quenos que pensam grande. Com simplicidade, investem em pesso- 
as, privilegiam jovens talentos. Dão exemplo. 


São pessoas dignas de distinção e de memória. Deixam legado. 


DIOGENES DA CUNHA LIMA é poeta, escritor e advogado, autor de “Os 
Pássaros da Memória”, “Câmara Cascudo — Um Brasileiro Feliz” e outros livros. 
Presidente da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ex-reitor da UFRN e ex- 
-presidente do Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras. 
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LETRA LÚDICA 
LEITURA 


Hildeberto Barbosa Filho 


Costumo dizer a meus alunos que a leitura é uma viagem 
sem fim, uma aventura inesgotável; uma fuga, uma alienação, um 
mergulho, um êxtase... Atento também para o fato de que só se tem 
um texto quando se sai deste texto para outros com os quais o texto 
de partida dialoga direta ou indiretamente. Em outros termos: ex- 
plícita ou implicitamente, na clareira móvel de suas páginas abertas. 


Sendo uma tessitura, os textos se apropriam de fios alheios e 
os costuram dentro das camadas internas de suas malhas significa- 
tivas, ao mesmo tempo em que fazem os sentidos girarem e se ex- 
pandirem na ciranda circular e nos movimentos sinuosos da leitura. 
Quer pela concatenação das ideias, pelo esplendor insólito das ima- 
gens, pela musicalidade do ritmo, em se tratando de textos poéticos, 
quer pelo vigor racional dos argumentos, pela lógica persuasiva do 
pensamento, pela dialética dos conceitos, em se tratando de textos 
filosóficos, a leitura não pode parar, sob pena de destruir as raízes 
mesmas de sua ontologia singular e característica. 


Ora, se Roland Barthes cita Michel Foucault, e se Michel 
Foucault cita Artur Schopenhauer, e se Artur Schopenhaeur cita 
Montaigne, numa cadeia sucessiva em que os problemas discutidos 
se espraiam em tonalidades diferentes, muito embora canalizados 
pelos apelos de alguma possível conexão semântica, não leio bem 
Roland Barthes, se somente leio Roland Barthes. Portanto, posso 
afirmar que a leitura, em princípio, opera dois movimentos: um, 
para dentro do texto; outro, para fora. 


Ir para dentro do texto é lê-lo com postura analítica, com 
disposição exegética, tentando investigar seu tom e sua perspectiva a 
par de sua coesão e coerência íntima, material e significante, captando 
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os dispositivos subjacentes a sua retórica. Ir para dentro do texto é 
também descortinar o amplo horizonte de conhecimentos que, em 
sua arquitetura fraseológica, pode abrigar. E aqui não importa o 
gênero do texto, com as particularidades de suas ementas ideativas 
e formais. 


Ir para fora do texto é confrontá-lo com os outros textos aos 
quais se refere e para os quais sinaliza em sua típica esfericidade e 
abertura significativas. Abertura que deflagra, penso eu, um percur- 
so sem termo, um deslocamento sem condensações ou com con- 
densações provisórias que, em seus mágicos interstícios, mais aque- 
ce a chama de novas leituras. 


Ler é reler, é tresler, na tentativa de flagrar nas palavras o liame 
das coisas e o elo secreto que aproxima e une os objetos cindidos, as 
vivências conflitantes e as ideias desencontradas, no esforço huma- 
no, ou no humano prazer, de ordenar, na geometria da linguagem, 
o permanente caos de que se nutre o mistério da realidade. Por isto, 
a leitura é uma viagem sem fim, uma aventura inesgotável, e, como 
assinala Jorge Luís Borges, “uma forma de felicidade”. 


HILDEBERTO BARBOSA FILHO é escritor, crítico literário e poeta, mem- 
bro da Academia Paraibana de Letras, autor de “O Galo da Torre”, “Nem Morrer 
é Remédio” e outros livros. 
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MARCUS ACCIOLY 


Vicente Serejo 


Reclamo sempre da solidão dos obituários. Sei da glória de um 
deles, o obituário do New York Times, que acabou em livro - O Livro 
das Vidas, lançado no Brasil pela Companhia das Letras. É que lá, 
escrevê-los, é uma arte, enquanto que aqui, e apesar do esforço da 
Folha de S. Paulo, caiu numa certa banalidade noticiosa. Lá, até des- 
conhecidos e quase desconhecidos viram personagens; aqui, mesmo 
aqueles que mereceriam louvor, acabam caídos nos adjetivos comuns. 


Na edição de terça-feira, 24 de outubro, estava lá, no pequeno 
rodapé da página seis do caderno Cotidiano, da Folha, como sem- 
pre: Marcus Moraes Accioly (1943-2017) - Um poeta pernambucano 
que sabia das coisas. O título é simpático, mas não basta para retratar 
a obra de um intelectual do seu porte. Aliás, como é da vida, ele foi 
derrotado pela Academia Brasileira de Letras ao disputar uma vaga 
com o então vice-presidente Marco Maciel e seu livro de discursos. 


Conheci Accioly numa mesa do agradável bistrô Chez George 
que ficava na Praça do Jacaré, em Olinda, levado por Pedro Vicente 
que viu aqui na estante vários dos seus livros e por isso articulou a via- 
gem e o jantar. Comecei a conversa perguntando como era ser poeta 
no Recife de Carlos Pena Filho, Mauro Mota, Joaquim Cardoso, As- 
censo Ferreira, Manuel Bandeira, João Cabral. Ele, bem humorado, 
atirou no olho: “É tão difícil que alguns dias a vontade é de chorar”. 


Jantamos bem, sem pressa e sem demora, entre fartas doses 
de uísque. Levei seu livro mais antigo - Poética - autografado para 
Oswaldo Lamartine em Natal, 1977, e foi como usar a chave mágica. 
Nasceu ali uma simpatia, até pelo bibliófilo que ele acumulava com 
o destino da poesia. Nisto o título da Folha é exato: sabia das coisas. 
Criador de cão de raça que levava nas caminhadas à tarde, ao longo 
da Av. Beira-Mar, Olinda, onde morava, à época, no número 2171. 
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Uma vez esteve, também a convite de Pedro Vicente, no Con- 
selho Estadual de Cultura, ele que presidia o conselho pernambu- 
cano com esmero. Ali ele já vivia o prazer de um grande sonho 
que foi escrever seu longo poema Latinoamérica que consumiu, com 
os anexos e as notas indispensáveis, quase seiscentas páginas. Uma 
coedição Topbooks-Biblioteca Nacional. Para ele, uma luta com as 
palavras que ele ergueu como um inventário que só os grandes po- 
etas realizam. 


Na folha de rosto do seu Latinoamérica, escreveu o que, por si 
só, atesta o carinho de nossa convivência: - Vicente Serejo, amigo, re- 
ceba, neste reencontro, além da alegria, amizade, de minha admiração, 
estes sóis e gelos da América, este possível inventário do continente. Este 
livro que é uma luta (vale o sentido duplo) de palavras! Marcus Accioly, 
Natal, 31.maio.2005. Seu coração parou aos 74 anos, manhã do dia 
21, uma hora depois de pedir uma morte calma... 


Crônica originalmente publicada no Novo Jornal, edição do dia 25 de outubro 
de 2017 


VICENTE SEREJO é jornalista, escritor e professor aposentado da UFRN, 
membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. Autor de “Cena Urbana”, 
“Cartas da Redinha” e “Canção da Noite Lilás”. 
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CHICO BUARQUE OU QUANDO A CANÇÃO EXPANDE O 
CAMPO DO DIZÍVAL 


Nelson Patriota 


À pequena editora carioca Paulo de Azevedo Ltda. lançou em 
novembro de 1966, através do selo Francisco Alves, aquela que pos- 
sivelmente foi a primeira obra do novel compositor Chico Buarque 
de Holanda, intitulada “A Banda: manuscritos de Chico Buarque 
de Holanda”. Nela estão reunidas as suas primeiras partituras, com 
ilustrações de Eduardo Vasconcelos, e, no final, um curioso conto 
intitulado “Ulisses — o primeiro passo para um caminho incerto”, 
no dizer do compositor-futuro-literato. Na contracapa, a crônica 
consagradora do poeta Carlos Drummond de Andrade sobre a mú- 
sica “A banda”, publicada no Correio da Manhã no dia 14 de outu- 
bro de 1966. O livreto reitera a validade dos fundamentos da crítica 
genética, especialmente quando afirma que os temas de um artista, 
de um escritor, revelam-se desde os seus primeiros trabalhos, exce- 
tuando-se o pecadilho de ter composto a equivocada “Marcha para 
um dia de Sol” que, felizmente, não conspurcou a harmonia das 
canções selecionadas para seu primeiro cancioneiro. 


De fato, no texto manuscrito que abre o livro, à guisa de apre- 
sentação, Chico Buarque assinala no primeiro parágrafo: 


Correndo atrás da poesia, espero pelos meus 
25 anos. Creio porém que por hoje, as “incon- 
veniências da aurora” são superadas nos versos 
do samba pela espontaneidade da linguagem 
popular, que não tem idade. É essa linguagem 
que procuro roubar para exprimir uma visão 
objetiva, quase cinematográfica, do mundo 
que me cerca. 
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A enigmática alusão às “inconveniências da aurora” pode ser 
8 

decodificada na leitura do contexto político da época, contra o qual 

o artista já se insurgia. 


Vista em perspectiva, a obra musical de Chico Buarque pare- 
ce confirmar os propósitos manifestados pelo jovem artista há mais 
de meio século. A apropriação da “linguagem popular” lhe permi- 
tiu exprimir-se com uma variedade de meios que, quer do ponto 
de vista qualitativo, quer do quantitativo, o colocam num degrau 
acima de qualquer outro artista de sua geração. Chico parece ter-se 
imbuído, desde cedo, da missão de refazer a natureza e a história do 
samba, injetando-lhe um sangue novo que corria, abundante, em 
suas veias. Encarando essa missão como a tarefa de sua vida, ele a 
executa com tamanho empenho que a extravasou para outras áreas, 
como o conto, a poesia, o romance, o teatro, a ópera etc. Mas aqui 
não é lugar para tratarmos dessas questões. 


Era inevitável, então, que esse esforço incansável se revestisse 
de uma busca de igual natureza pelas mais diversas formas musicais, 
refazendo formas consabidas da canção popular e criando outras. O 
ciclo de canções em registro feminino é apenas um entre outros que 
incluem motivos líricos, eróticos, históricos, lúdicos, humorísticos, 
e que mais recentemente trouxe para dentro do seu cancioneiro a 
questão de gênero, com a música “Blues pra Bia”, quando diz: ([...] 
“No coração de Bia / meninos não têm lugar / porém nada me 
amofina / Eu posso virar menina / pra ela me namorar”). Convém 
observar, todavia, que o amor entre duas mulheres, na canção “Anos 
Dourados” (Chico e Tom), já inovava nesse terreno. 


Canções de maldizer também se multiplicam nesse cancio- 
neiro que não cessa de se renovar e que, às vezes, se compraz em re- 
visitar temas explorados em discos passados. A canção “Desaforos”, 
do disco “Caravanas”, diz, a certa altura: “Alguém me disse / que tu 
não me queres / e que até proferes desaforos / pro meu lado. / Fico 
admirado por incomodar-te assim / Jamais pensei que pensasses em 
mim [...] Serei o primeiro a duvidar / que em horas vagas / os teus 
lábios delicados / roguem pragas por aí”. Note-se que “Desaforos” 
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faz eco à canção “Injuriado” (“Dinheiro não lhe emprestei / favo- 
res nunca lhe fiz / não alimentei o seu gênio ruim / você nada está 
me devendo / por isso meu bem não entendo / por que anda agora 
falando de mim”). 


Uma categoria à parte na vasta obra musical buarquiana diz 
respeito ao fenômeno dos sonhos e afins. Na abertura da canção 
“Circo místico” (parceria com Edu Lobo), Chico escreve: “Não sei 
se é um truque banal / se um invisível cordão sustenta a vida real 
[...] Qual / não sei se é nova ilusão / se após o salto mortal / existe 
outra encarnação”). Fabulações mais próprias ao mundo onírico, 
esses versos se prestam bem a abrir um preâmbulo ao papel do so- 
nho na canção de Chico. Por que, vendo (descrevendo=descrever o 
que se vê”), Chico parece oscilar entre a realidade mais comezinha e 
o sonho mais inusitado. Lembre-se, porém, que Chico já explorava 
esse tema no conto “Ulisses” (1966), no qual, diferentemente do 
herói homérico, o seu não viveu as narrativas constantes da Odisseia; 
apenas sonhou-as. 


Um bom começo para adentrar os sonhos buarquianos é a 
canção “Outros sonhos” (2006), onde o sonho é justamente a con- 
traface do real. Desta vez, porém, Chico revela (coisa rara) a fonte 
de sua inspiração. Trata-se de um verso anônimo espanhol que diz: 
“Soné que el fuego helaba / soné que la nieva ardia / y por sonar lo im- 
posible / soné que tú me querias”. 


Desse poeta anônimo, Chico aproveitou os dois primeiros ver- 
sos, a princípio, reservando o segundo dístico ao final da canção, que 
seria gravada por sua irmã Miúcha. Escreve Chico na primeira estrofe: 


Sonhei que o fogo gelou 
Sonhei que a neve fervia 
Sonhei que ela corava 
Quando me via 

Sonhei que ao meio-dia 


Havia intenso luar 
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E o povo se embevecia 
Se empetecava João 

Se emperiquitava Maria 
Doentes do coração 
Dançavam na enfermaria 


E a beleza não fenecia. 


Só na terceira estrofe da canção Chico recupera o refrão que, der- 
risório, revela a real natureza desse sonho: “e por sonhar o impossível, ai 
/ sonhei que tu me querias”. Não podemos deixar de lembrar uns versos 
da segunda estrofe, exemplares da capacidade que tem o vate carioca de 

eu q 
surpreender em duas ou três frases, mestre do paradoxo que é: “[...] E me 
jurava o diabo / que Deus existia // de mão em mão o ladrão / relógios 
distribuía / e a polícia já não batia”. A propósito dos paradoxos de Chico, 
que merecem todo um estudo à parte, lembremos uns versos de “Mil 
pm 2» . [qa 
perdões”, que dizem: “Te perdoo porque choras / quando eu choro de 
rir / te perdoo por te trair”. Ou este outro, de “Sonhos sonhos são”: “Ae- 
» « bb) [qa 
romoça nervosa pede calma”; ou estoutro, de “Acorda amor”: “[...] Era a 
dura / numa muito escura viatura / minha nossa santa criatura / chame, 
chame, me chame lá / chame o ladrão / chame o ladrão”. Os exemplos 
prosseguem com toda a letra de “Bom conselho”, especialmente no verso 
« . . . >» 
Eu semeio vento / na minha cidade / vou pra rua e bebo / a tempestade”. 


Na canção “Sonhos sonhos são” (repetindo verso famoso de 
Lope de Vega), Chico já havia tematizado outro sonho impossível, 
como diz o desfecho da canção: 


Sei que é sonho 

Não porque da varanda atiro pérolas 

E a legião de famintos se engalfinha 

Não porque voa nosso jato 

Roçando catedrais 

Mas porque na verdade não me queres mais 


Aliás, nunca na vida foste minha. 
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Outras três canções de Chico remetem ao tema onírico. Tra- 
ta-se de “Não sonho mais” que, a rigor, descreve um “sonho me- 
donho”, ou seja, um pesadelo, com detalhes impressionistas, e a já 
comentada “Chame o ladrão”, que narra um pesadelo em curso. 
A terceira canção, “A moça do sonho”, se distingue por revestir-se 
desde os seus primeiros versos de uma atmosfera mágica, fosfores- 
cente, nebulosa, a mais fiel possível à natureza dos sonhos, quer pela 
relação do sonhador com sua amada evanescente, quer pelo entor- 
no: rosto que se desfaz em pó, escadas que fogem dos pés, relógios 
que andam para trás, enfim, tudo que remete ao simbolismo de um 
mundo que se apreende a custo e fugazmente. Essa obra tem, entre 
seus intérpretes, Edu Lobo e Maria Bethania e, agora em “Carava- 
nas”, o próprio Chico Buarque. Eis a letra de “A moça do sonho”: 


Súbito me encantou 

À moça em contraluz 
Arrisquei perguntar: 

“Quem és?”. 

Mas fraquejou a voz 

Sem jeito eu lhe pegava a mão 
Como quem desatasse um nó 
Soprei seu rosto sem pensar 


E o rosto se desfez em pó. 


Por encanto voltou 
Cantando à meia-voz 
Súbito perguntei: quem és? 
Mas oscilou a luz 

Fugia devagar de mim 

E quando a segurei gemeu 
O seu vestido se partiu 


E o rosto já não era o seu. 
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Há de haver algum lugar 

Um confuso casarão 

Onde os sonhos serão reais 

E a vida não 

Por ali reinaria meu bem 

Com seus risos, seus aís, sua tez 

E uma cama onde à noite sonhasse 


Comigo talvez. 


Um lugar há de existir 

Uma espécie de bazar 

Onde os sonhos extraviados 

Vão parar 

Entre escadas que fogem dos pés 

E relógios que rodam pra trás 

Se eu pudesse encontrar meu amor 


Não voltava jamais. 


Mas os sonhos não esgotam o repertório de recursos imagéticos 
de Chico Buarque, sua veia cinematográfica, como ele disse lá atrás, 
em 1966. Mesmo diante da realidade mais rasteira, mais trivial, ele 
detecta visões que parecem ganhar corpo e ocupar o espaço do real, 
como se trocassem de lugar entre si. Dentre os vários exemplos desse 
fenômeno, vale comparar, pela semelhança de situações, as canções 
“Estação derradeira” e “As caravanas”, onde imagens escatológicas se 
sucedem em desvario tal que realidade e fantasmagoria se confundem 
na geografia/demografia carioca. A primeira, diz: [...) “São Sebastião 
crivado / nublai minha visão / na noite da grande fogueira desvairada 
[...] Rio do lado sem beira / Cidadãos inteiramente loucos / com 
carradas de razão [...])”. Frente a esse cenário de fogo e folia, só resta 
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ao poeta o consolo da sua escola de coração: “Quero ver a Mangueira 
/ Derradeira estação / Quero ouvir sua batucada, ai”. Não é à toa a 
menção a “derradeira estação”, como se esse fosse o último recurso de 
lucidez no meio do caos acachapante do entorno... 


“As caravanas”, música do disco “Caravanas”, acrescenta no- 
vos detalhes ao desvario geral da vida contemporânea, a partir da 
descrição que faz de caravanas que desembarcam em Copacabana, 
vindas do Arará, do Caxangá, da Chatuba... [...] “Não há barreira 
que retenha esses estranhos / suburbanos tipo muçulmanos do Ja- 
carezinho, a caminho do Jardim de Alá [...]”. Entre referências aos 
genitais (enormes) desses novos “bárbaros” e evocações dos navios 
negreiros, o vate se desvencilha do confuso cenário admitindo que 
tudo pode não passar de um delírio provocado pelo sol... E, outra 
vez, deparamos os apetrechos do sonho/pesadelo em mais uma im- 
prevista canção. 


Não seria demais afirmar que Chico dispõe de recursos pró- 
prios suscetíveis a atender as suas necessidades criativas em qualquer 
das seis décadas (até aqui) de atividade musical, animado por um 
impulso irrefreável em busca de novas formas de expressão musical. 
Veja-se, a título singular, a mudança de Sol maior para Sol sustenido 
maior que ocorre do segundo para o terceiro compasso da canção 
“Morena dos olhos d'água”, reorientando todo o processo da canção 
de uma forma inteiramente imprevista. Com isso, uma canção que 
prometia ser apenas mais uma toada à Caymmi, isto é, aquilo que 
a musicologia alemã consagrou com a expressão Obrwurm Musik — 
(canção que “gruda” na mente, tocando sem cessar, por um longo 
tempo, sem que a pessoa nada possa fazer para silenciá-la) — envera- 
da por uma trilha recheada de surpresas melódicas de profundidade 
desafiadora e de difícil reprodução voluntária. A profundidade (ou 
“inteligência” melódica de Chico é ressaltada por alguns musicólo- 
gos como uma das marcas que melhor o distinguem, e pode ser fa- 
cilmente observável em canções como “Nina”, “As vitrines”, “Morro 
Dois Irmãos”, “A mais bonita” “Se eu soubesse” e tantas outras. Ver, 
a propósito, a obra “O Cancionista: composição de canções no Bra- 


si” (Edusp, 2017), de Luiz Tatit. 
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Somado à profundidade, o volume do repertório buarquiano 
se converteu, com o tempo, num duplo desafio para os musicólogos 
que o abordam. Mesmo um experiente musicólogo, como o cario- 
ca Almir Chediak, divulgador do projeto dos cancioneiros pessoais 
dos grandes nomes da nossa música popular, que ele denominou de 
“songbook”, não escapou ileso dessa tarefa. Ao organizar o Songbook 
Chico Buarque (Limiar Editora, 1999), composto de quatro volumes 
enfeixando 222 canções do músico carioca, Chediak “esnobou” todo 
um disco reunindo parcerias de Chico Buarque e Edu Lobo. De fato, 
nenhuma canção do álbum “Cambaio” (2001) consta do Songbook 
Chico Buarque, apesar de o disco conter canções tão ou mais repre- 
sentativas do talento desses dois músicos extraordinários. Questio- 
nado, Chediak só poderia responder com uma desculpa deslavada, 
do tipo: “faltou espaço nos quatro volumes do songbook”. Talvez lhe 
parecesse arriscado demais lançar cinco volumes de canções de um 
artista brasileiro, mesmo que esse artista fosse Chico Buarque... 


Mas o próprio Chico se encarregou de reparar esse erro, incluin- 
do no disco “Caravanas”, recém-lançado, a canção “A moça do sonho”, 
que, em “Cambaio”, é cantada apenas por Edu Lobo. Não se trata de 
uma canção menor. Aliás, em se tratando de Chico Buarque, é difi- 
cil se falar de “canções menores”. É, pelo contrário, uma canção que 
representa, sob medida, o fino equilíbrio melódico de Edu Lobo, na- 
morando de perto as harmonias clássicas para traduzi-las ao gosto da 
canção popular, com letras que são Chico Buarque em seus habituais 
momentos poéticos, embora ele insista em se dizer apenas letrista. Esta, 
porém, é uma questão datada, que já foi suficientemente desenvolvida 
por Antonio Cicero em “A poesia e a crítica” (Cia. das Letras, 2017). 
O fato de Bob Dylan ter ganhado o Nobel de Literatura em 2016, só 
reforça a ideia de que letra de música equivale, quando bem escrita, a 
poesia. Nesse caso, Chico Buarque poderia ter dividido aquele prêmio. 


As letras de Chico Buarque se sobressaem por uma sucessão 
de metáforas, aliterações e outras figuras de linguagem que fazem a 
glória dos poetas. Quando diz, em “A moça do sonho”: “Deve ha- 
ver algum lugar / um confuso casarão / onde os sonhos serão reais 
/ e a vida não”; ou quando descreve “escadas que fogem dos pés / 
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relógios que rodam pra trás”, trata com originalidade temas caros 
à poesia. Poder-se-ia mesmo arriscar que Chico persegue a poesia 
desde as primeiras canções suburbanas que escreveu, como “Januá- 
ria”, “Benvinda”, “Ela e sua janela” e tantas outras que fez sozinho 
ou em parceria com Tom Jobim, Edu Lobo, Vinicius de Moraes, 
Gilberto Gil, Djavan, Caetano Veloso, Fagner, Guinga, João Bosco, 
Milton Nascimento, Carlos Lyra, Toquinho, Ivan Lins, Carlinhos 
Vergueiro, Miltinho do PMB4, Wilson das Neves, Dominguinhos, 
Sivuca, Hermínio Bello de Carvalho, João Donato, Francis Hime, 
Luiz Cláudio Ramos, José Miguel Wisnik, Ruy Guerra, Roberto 
Menescal, Jorge Hélder, Vinícius Cantuária, o neto Chico Brown e, 
last, but not least, o poeta João Cabral de Melo Neto, no comecinho 
da carreira de Chico, quando musicou o poema “Funeral de um 
lavrador”, do poeta pernambucano. 


A propósito, em enquete feita entre poetas e intelectuais, o 
jornal Folha de S. Paulo quis saber, em 27 de agosto passado, quais 
as três melhores canções de Chico Buarque. O resultado mostrou 
quão segmentado está o público do artista, seja optando pelo ni- 
cho das canções “políticas” (“Cálice” (com Gilberto Gil), “Apesar 
de você”, “Pedro pedreiro”, "Quando o carnaval chegar”) e outras 
de fases posteriores ou anteriores àquela, os quarenta entrevistados 
se decidiram por “Construção”, “O que será (A flor da terra)” e “As 
vitrines”. É factível que outros entrevistados cheguem a resultados 
inteiramente diferentes da tríade escolhida, por uma razão bem sim- 
ples: a possibilidade de escolha e“de tal ordem que permite inúme- 
ras combinações diferentes. 


Quando essa tarefa é assumida por seus intérpretes estrangei- 
ros, como os portugueses António Azambujo, Carminho e Eugénia 
de Melo e Castro, por exemplo, o mosaico de tons, ritmos e gêneros 
se matiza ainda mais. Um bom exemplo disso é o álbum “Até pensei 
que fosse minha” (Som livre, 2016), em que Azambujo interpreta 
16 canções de Chico de variadas épocas. 


Diante de um panorama de tamanha diversidade, faz pouco 
sentido tentar eleger uma canção preferencial. Ou três, como propôs 
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a Folha. Em todas as fases de sua obra abundam canções que dizem 
coisas poética e musicalmente relevantes. 


Pense-se, por exemplo, nos versos finais de “Valsa brasileira”: 
“E pela porta de trás / da casa vazia / eu ingressaria / e te veria / con- 
fusa por me ver / chegando assim / mil dias antes de te conhecer”. 
Trata-se de uma imagem poderosamente poética; de fato, só possível 
num sonho. E mais: num sonho que é descrito enquanto acontece. 


Não seria arriscado afirmar que, diante da profusão de imagens, 
metáforas e alegorias que espalhou ao longo de mais de meio milhar 
de canções, Chico Buarque é também o artista contemporâneo que 
mais vem contribuindo para o enriquecimento do imaginário brasi- 
leiro e dos seus recursos expressivos. A geração que cresceu ao embalo 
de suas canções sabe a riqueza de metáforas, a variedade de parâme- 
tros, a diversidade de padrões linguísticos que Chico Buarque colocou 
à disposição da memória espontânea de seu público. Sua Geni; suas 
anônimas mulheres, indóceis e atemporais, por trás das canções “Sob 
medida”, “Olhos nos olhos”, “Sem fantasia”, “Folhetim”, “Mulheres 
de Atenas”; a denúncia explícita do “malandro regular, profissional” 
(em “Homenagem ao malandro”) e o elogio do barão genuíno, aquele 
que é “o barão da ralé e que “anda assim de viés”; a crítica social cor- 
tante das canções “O meu guri”, “Brejo da Cruz”, “Sinhá”, “Apesar 
de você”, “Ode aos ratos” ou mesmo um par de versos de “Cálice” 
— “talvez o mundo não seja pequeno / nem seja a vida um fato consu- 
mado / quero inventar o meu próprio pecado / quero morrer do meu 
próprio veneno”, ou de “Futuros amantes”: “Não se afobe não / que 
nada é pra já / / o amor não tem pressa / ele pode esperar...” 


Trata-se de um repertório de imagens de tal variedade que 
cada aficionado de Chico será capaz de fazer escolhas ao seu gosto, 
únicas, próprias. Com a vantagem de que disporá de tantas quanto 
necessite, quase sempre claras, confiáveis e plausíveis. 


É que Chico parece estar sempre em busca da fórmula da can- 
ção perfeita, por mais que tenha feito canções mais que perfeitas... 
E quem duvida que não a encontrará? A canção perfeita é simples- 
mente aquela que ele está prestes a fazer. 
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Nada disso, porém, isenta o artista do assédio das polêmicas 
que, nos últimos anos, parecem persegui-lo com certa regularidade, 
seja por razões ideológicas ou estéticas. Ainda repercute a polêmica 
desencadeada com a divulgação antecipada de “A tua cantiga”, do 
álbum “As Caravelas”, tachada de machista, entre outras “gentile- 
zas”, devido ao verso: “quando teu coração suplicar / ou teu capri- 
cho exigir / largo mulher e filhos / e de joelhos vou te seguir”. Em 
nossa modestíssima opinião, a questão renderia no máximo uma 
crítica de ordem estética, nunca moral, por se circunscrever ao eu 
lírico do poeta, não a sua própria pessoa. Mesmo quando parece 
fazê-lo em tom confessional, como nos versos finais: “Quando o 
nosso tempo passar / quando eu não estiver mais aqui / lembra-te, 
minha nega, / desta cantiga que fiz pra ti”. Há aí certa verossimi- 
lhança com a condição do compositor, setentão, e sua musa jovem, 
solitária e caprichosa. Não mais que isso. Não obstante, a polêmica 
surda em torno do tom supostamente machista da música dificul- 
tou uma apreciação isenta da letra. De fato, a cantiga é bem mais 
sutil, polissêmica e cromática do que foi julgada a princípio. Basta 
lembrar que os versos: 


Mas teu amante 

sempre serei 

mais do que hoje sou 

ou estas rimas não escrevi 


nem ninguém nunca amou. 


parafrasciam o fecho do famoso Soneto CXVI, de Shakespeare, que re- 
produzimos aqui na tradução de Oscar Mendes (Editora Aguilar, 1988): 


E se puderem provar que estou enganado, 


Eu jamais escrevi, ninguém jamais amou. 
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A paráfrase buarquiana é capaz de redimir a letra de “A tua 
cantiga”? Pelo fato de ser uma obra por demais recente, convém dei- 
xá-la maturar no ouvido e na mente, como uma Obrwurm Musik, 
e reexaminá-la mais tarde. Quando muito, nos surpreenderíamos 
exclamando: “Poxa, Chico também é capaz de cometer um desli- 
ze!” E talvez lembrássemos do modo “rude” como ele se refere à 
musa, na canção “Choro bandido” (Chico/Edu): “Mesmo porque 
estou falando grego / com sua imaginação [...]”. Não seria diminuir 
a musa denegrir sua imaginação, diferentemente dos poetas e dos 
cegos, “que podem ver na escuridão”? 


O último verso de “Choro bandido” se encarrega de esclare- 
cer todo esse imbróglio: 


Mesmo que os romances sejam falsos como o nosso 
São bonitas, não importa 

São bonitas as canções 

Mesmo sendo errados os amantes 

Seus amores serão bons. 


Mesmo uma musa tonta (note-se que “tonta” é uma das ca- 
racterísticas das musas buarquianas), mesmo errados os amantes, 
mesmo miseráveis os poetas, o amor e a poesia são capazes de redi- 
mi-los, justificá-los. Há um princípio filosófico por trás dessa afir- 
mativa, que combina com o Romantismo: embora a vida seja má, a 
arte é boa; Deus morreu (Nietzsche), mas a arte redime. 


Sem lugar para a transcendência, no mundo de Chico Buarque 
evoca-se o amor de Deus como senha para barganhar o amor humano, 
sua máxima recompensa. A canção “Sobre todas as coisas” é significati- 
va, nesse aspecto, desde o seu primeiro verso: “Pelo amor de Deus / Não 

A bd 4 ” A 
vê que isso é pecado / desprezar quem lhe quer bem / Não vê que Deus 
até fica zangado / vendo alguém / Abandonado pelo amor de Deus”. 


Chico está sempre expandindo a fronteira do dizível com suas 
canções. Os exemplos como que se atropelam uns aos outros: “Prometo 
te querer / até o amor cair / doente, doente” (“Todo o sentimento”); 
“Morena dos olhos d'água / Tira os seus olhos do mar / vem ver que 
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a vida ainda vale / o sorriso que eu tenho / pra te dar” (“Morena dos 
olhos d'água”); “Hoje o samba saiu / Procurando você / Quem não a 
conhece não pode mais ver pra crer / quem jamais a esquece / não pode 
reconhecer” (“Quem te viu, quem te vê”); “Pai, afasta de mim esse cá- 
lice / pai, afasta de mim esse cálice / pai, afasta de mim esse cálice / de 
vinho tinto de sangue” (“Cálice””, parceria com Milton Nascimento); 
“[...] Eu bato o portão sem fazer alarde / eu levo a carteira de identidade 
/ uma saideira, muita saudade / e a leve impressão de que já vou tarde” 
(“Trocando em miúdos”, com Francis Hime); “Quem me vê, vê nem 
bagaço / do que viu quem me enfrentou / campeão do mundo / em 
queda de braço / vida veio e me levou” (“O velho Francisco”). “Rodava 
as horas pra trás / roubava um pouquinho / e ajeitava o meu caminho 
pra encostar no teu” (“Valsa brasileira”). 


Diante de tantas músicas, que não cessam de dizer coisas, 
como se coubesse às canções a tarefa de explicar todos os segredos 
e calar todos os mistérios, o maestro Paulo Jobim se pergunta: “De 
onde vêm tantas canções?”. Mas é só uma pergunta retórica, porque 
ele não espera que nem mesmo o próprio Chico ouse quebrar um 


segredo que lhe escapa (ver “Cancioneiro Songbook Chico Buarque: 
1980-2008” — Jobim Music: Instituto Antonio Carlos Jobim, 2008). 


O que dirão as próximas canções de Chico? Esta é seguramente 
uma preocupação menor, haja vista que sua obra está aí, repleta de 
mil versos inspirados, alguns excepcionais, pouquíssimos negligentes; 
versos que são no mínimo desafiadores, mas que ainda não aprende- 
mos a ouvi-los bem. Nesse caso, a falta é nossa, não do artista. 


Por isso, em sua canção “Paratodos”, Chico fez um balanço 
de sua carreira como “artista brasileiro” que já viu “inferno e mara- 
vilhas”, e, depois de celebrar o caráter terapêutico do trabalho dos 
mestres do passado, convoca os novos à maneira clássica: “Evoé, 
jovens à vista”. Que venham! 


NELSON PATRIOTA é escritor, crítico literário e poeta, autor de 
Uns Potiguares, Tribulações de um Homem Chamado Silêncio e vários 
outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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TODOS OS SENTIDOS DE BELCHIOR 


Thiago Gonzaga 


Um dos maiores letristas da canção brasileira, Belchior sem- 
pre dialogou com a música e a literatura através da intertextualida- 
de: José de Alencar, Carlos Drummond de Andrade, João Cabral de 
Melo Neto e Edgar Allan Poe, além de Bob Dylan e The Beatles, são 


alguns dos que ele notoriamente parafraseou em seu versos. 


Compositor refinado, conhecedor de literatura e língua lati- 
na, Belchior usava as suas palavras como instrumento de militância 
a despertar consciências. Interessante observar os muitos diálogos 
que ele manteve com outros textos literários e canções. Sua impor- 
tância está, de modo especial, na profundidade intelectual da obra. 


Talvez, um dos diálogos mais evidentes de Belchior tenha 
sido em “Comentários a Respeito de John”, parceria com o poti- 
guar José Luiz Penna, explícito nos versos “A felicidade é uma arma 
quente”, do clássico “Happiness is warm gun”, do LP The Beatles 
ou “Álbum Branco” de 1968 . No início da canção: “Saia do meu 
caminho, eu prefiro andar sozinho/Deixem que eu decido a minha 
vida/Não preciso que me digam, de que lado nasce o sol/porque 
bate lá o meu coração”. Clara alusão ao fim da banda inglesa, e ao 
desejo de Lennon de seguir carreira solo e de reencontrar Yoko Ono. 


Em “Medo de Avião”, o poeta cearense além de sugerir o 
medo de ser exilado, em época de ditadura, fez clara referência à 
banda britânica nos versos “I wanna hold your hand”. Na letra de 
“Velha Roupa Colorida”, temos “Like a Rolling Stone”, de Dylan, e 
nova alusão aos Beatles com “She's leaving home”, além do “Corvo” 
de um ícone da literatura, Edgar Allan Poe. 


Em “Pequeno Mapa do Tempo” temos referência a antiga 

” Pissio É » é , (E 
canção folclórica popular ao tempo da colonização do Piauí, (“Meu 
boi morreu/ o que será de mim?”) ,além de crítica indireta ao re- 
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gime militar. Começa com “eu tenho medo e medo está por fora”, 
e segue com “eu tenho medo que chegue a hora em que eu precise 
entrar no avião”, alusão ao exílio. 


Em “Como Nossos Pais” enxergamos “Na parede da me- 
mória/Essa lembrança/É o quadro que dói mais”, alusão a Carlos 
Drummond de Andrade, e em “A Palo Seco”, a João Cabral de 
Melo Neto. Em “Tudo Outra Vez”, “a normalista linda” remete ao 
samba de Benedito Lacerda e David Nasser, cantado por Nelson 
Gonçalves, e à valsa “Danúbio Azul” composta por Johann Strauss 
H. Em “Conheço o Meu Lugar”, há referências a García Lorca e 
a Fernando Pessoa; em “Apenas um Rapaz Latino- Americano”, 
“tudo é divino, tudo é maravilhoso” lembra Caetano Veloso. Cae- 
tano por sinal também é citado em “Coração Selvagem”, nos ver- 
sos “Meu bem que outros cantores chamam Baby” (reporta-se à 
canção “Baby”, de Veloso). 


Em “Divina Comédia Humana”, alusão a Dante e ao poeta 
parnasiano Olavo Bilac, nos versos “Ora direis, ouvir estrelas/certo 
perdeste o senso/Eu vos direi, no entanto”... Em “Arte Final? alude 
a Hemingway: (“Não perguntes por quem os sinos dobram”), além 
de dar pista da sua vida desprendida: “Alguém se atreve a ir comigo/ 
Além do shopping center??. Como ele já tinha feito em “Coração 
Selvagem”: “Meu bem, vem viver comigo, vem correr perigo, vem 
morrer comigo”. Outro sucesso de Belchior, “Alucinação” cita clás- 
sico filme de Stanley Kubrick: “Longe o profeta do terror/Que a 
laranja mecânica anuncia”. 


São inúmeras menções às artes de modo geral em suas can- 
ções. Poderíamos citar ainda referências dele a Álvares de Azevedo, 
“Lira dos Vinte Anos”; Erasmo de Roterdam, “Elogio da Loucura”; 
Camilo Castelo Branco, “Amor de Perdição”; e Rimbaud na canção 
“Os Profissionais”, a Balzac (CA Comédia Humana”) , a Baudelaire 
na canção “Vicio Elegante”, a Afonso Arinos com “Retórica Sen- 
timental”, a Euclides da Cunha, Zé Dantas e Luiz Gonzaga em 
“Noticias de terra civilizada”, entre vários outros, como Lord Byron, 


Castro Alves, Shakespeare, William Blake... 
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Uma das mais inteligentes críticas à censura imposta pela 
ditadura militar está em “Apenas um Rapaz Latino-americano” 
(1976): “Não me peça que eu lhe faça/Uma canção como se deve/ 
Correta, branca, suave/Muito limpa, muito leve/Sons, palavras, são 
navalhas/E eu não posso cantar como convém/Sem querer ferir nin- 
guém...” 


Entre seus grandes discos da sua fase áurea estão “Alucinação” 
(1976), “Coração Selvagem” (1977) , “Todos os Sentidos” (1978) 
Era uma Vez um Homem e Seu Tempo” (1979) e “Objeto Direto” 
(1980) . Esses são apenas alguns dos LPs mais conhecidos de Bel- 
chior, que deixou vasta obra. 


As letras de Belchior não devem ser apenas escutadas e aplau- 
didas, devem ser objeto de reflexão e estudo, inclusive em todas as 
escolas do País como uma das maiores expressões poéticas da MPB. 
Fica evidente que Belchior abriu mão do show business da música 
comercial, para investir em uma obra poética duradoura e com for- 
ça crítica, o que o afastou da mídia. 


Por esses e outros motivos é que a obra do cantor e composi- 
tor cearense será eternizada. 


THIAGO GONZAGA é pesquisador e escritor. Autor de Presença do Negro na 
Literatura Potiguar, Impressões Digitais- Escritores Potiguares Contemporâneos. (3 
vols.) e outros livros. 
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DORIAN GRAY CALDAS 


Francisco Fernandes Marinho 


Filho de Elói Caldas e Nympha Rabelo Caldas, nasceu na Cidade 
do Natal, RN, no dia 16.02.1930; estudou no Colégio 7 de Setembro, 
em Natal; exerceu o jornalismo, 1957/58, e publicou trabalhos no jor- 
nal A República, O Poti, Tribuna do Norte e na Revista Cactus; Profes- 
sor do Atheneu Norte-rio-grandense, 1958/59; Diretor do Serviço de 
Cultura do Estado do Rio Grande do Norte, 1962; Membro do Con- 
selho Estadual de Cultura do Rio Grande do Norte - CEC, 1967/73 
e 2008/2013; Diretor do Teatro Alberto Maranhão, 1967/68: Assessor 
Cultural da Secretaria de Educação e Cultura do Estado do Rio Grande 
do Norte, 1967/68; Diretor da Galeria DAtelier, 1967/68; da Escolinha 
de Arte Infantil, 1967/78; Assessor Cultural da Fundação José Augus- 
to, 1969/74; participou do curso de Cerâmica, com o Professor Tanaka, 
RJ, 1955; Cultura Popular, com Luís da Câmara Cascudo, 1966; Arte, e 
História e Crítica da Arte, com Clarival do Prado Valladares; Interpreta- 
ção da Pintura Moderna, com Carlos Cavalcanti, e A Moderna Cultura 
Brasileira, com Jomar Muniz de Brito, 1967; esculpiu o Monumento às 
Mães, técnica em cimento patinado, Natal, 1960; Monumento à Amiza- 
de, em ferro, na Praça do Rotary, Natal, 1961; Monumento à Abolição, 
ferro e cobre, na Praça da Liberdade, Mossoró; entre seus murais e painéis 
destacam-se Édipo, Rei, e Jovem Pastor, nas dimensões de 3x2,80m, no 
Teatro Alberto Maranhão, 1960; Economias do Rio Grande do Norte, 
com 6x2,50m, no Salão Nobre do Departamento de Estradas de Ro- 
dagem - DER, Natal, e Motivos Folclóricos, 13x8m, no Salão Nobre, 
1966, e A Ceia Larga, com 3x2,80m, 1967, no Refeitório da Escola Téc- 
nica Federal do Rio Grande do Norte - ETERN; Marinha, 2,80x1,80m, 
na Sala Especial da COSERN; A Escola e o Mundo, com 5x1,80m, no 
Instituto Padre Miguelinho; murais em tapeçaria: Bumba-Meu-Boi, 
4x2,50m, na Sala de Reuniões do SENAC, Natal; e outro no SERPRO, 
Recife, PE; painéis em tapeçaria: Florais, 8x1,20m, no Hotel Tambaú, 
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João Pessoa, PB, e Mangal, 5x2,50m, no Banco do Nordeste do Brasil; 
recriou a Estrela do Mar, estatueta do Festival de Cinema de Natal; algu- 
mas obras integram as coleções particulares de Emílio Garrastazu Médici, 
Presidente da República do Brasil; Jarbas Gonçalves Passarinho, Ministro 
de Estado; em Natal, expôs no Salão de Arte Moderna, no Casarão da 
Cruz Vermelha, com Newton Navarro e Ivon Rodrigues, 1950; Exposi- 
ção de Pinturas, 1952; Marinhas, 1955; Cerâmica, Pintura e Escultura, 
na Loja Maçônica 21 de Março, 1956; Cerâmica, Pintura e Escultura, no 
Auditório da Sociedade Brasil - Estados Unidos: Coletiva, no Salão Per- 
manente de Arte do Rio Grande do Norte e no Salão de Artes Plásticas, 
1958; Pintura, no Salão Nobre do Palácio do Governo, 1964; Coletiva, 
em 1967, na Galeria Berro d'Água, RJ; e Individual, em 1967, na Ga- 
leria Sobrado 7, em Olinda, PE; Pintura - 1968, no Golden Room do 
Hotel Internacional dos Reis Magos, Natal; Gravura - 1969, na Univer- 
sidade Federal da Paraíba; Individual, na Azulão Galeria, SP 1968; três 
exposições no Hotel Nacional de Brasília; no Museu de Arte Contem- 
porânea de Pernambuco, 1969; Tapeçaria, Biblioteca Câmara Cascudo, 
1970; Ideal Club de Fortaleza, CE, 1971; Inter-American Developement 
Bank, Washington, D.C.; Pintura e Tapeçaria, na Universidade Federal 
da Paraíba; Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 1973; Re- 
trospectiva, em Natal; e no Festival de Areia, na cidade de Areia, PB; e 
Galeria do Hotel Nacional Mezanino; O Rio Grande do Norte, visto por 
seus artistas plásticos, na Galeria CONVIVART/UFRN, 1985; Pintores 
Norte-rio-grandenses, na Academia Brasileira de Letras, RJ, 1987; Sa- 
lon Internacional de Revin, França: 20ême, 2ême Prix Artistique, óleo, 
1992; 21ême, 2ême Prix Artistique, Tapisserie, 1993; 23éme, Le Prix 
Artistique, Tapisserie, 1995; Grand Prix de Belgique, Médaille d'or avec 
81%, Charleroi, 13 de dezembro de 1997; participou, como Parrain du 
Salon, do 31º Salon International 2003, du Parc Maurice Rocheteau: e 
Artistas Norte-rio-grandenses no Acervo da FIERN, 2003; Arte Indíge- 
na, no Atelier Dorian Gray, 2004; em 2000, a Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte, Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte, 
Fundação José Augusto, Academia Norte-rio-grandense de Letras, Ins- 
tituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte, Atelier Dorian 
Gray e Solar Bela Vista comemoraram as exposições DORIAN GRAY: 
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50 anos de Artes; as décadas de 70 e 80 marcaram a fase da tapeçaria, 
onde Dorian realizou melhor a sua vocação na Arte Mural e a década de 
80 ofereceu um maior equilíbrio entre as artes, como a pintura, a própria 
tapeçaria e a poesia, sendo considerado um dos maiores poetas do Rio 
Grande do Norte; o seu primeiro mural, já destruído, se encontrava no 
edifício da Rádio Nordeste, com cerca de 50 metros e o mais recente é o 
mural do novo Aeroporto Internacional Augusto Severo, com temática 
folclórica em homenagem ao historiador Luís da Câmara Cascudo; um 
dos pioneiros da arte moderna no Estado e considerado o mais completo 
artista potiguar, motivado por sua própria vocação, por seus pais e por seu 
tio, o pintor e retratista Moura Rabelo, já produziu mais de 10 mil obras 
em pinturas a óleo, gravuras, bicos-de-pena, desenhos, painéis, tapeçarias 
e esculturas; afirmou o Professor Veríssimo de Melo, em “Beatos”: Louvo 
o texto de Dorian Grey, pelo seu realismo humano e pungente. É pesquisa e 
recriação. E Arte, sobretudo. Arte da palavra medida e pesada no sentimento 
do artista, que vislumbra mais além da pura aparência dos fatos; em 2001, 
Gosson Produções e a Livraria AS Book Shop apresentaram o Sarau - Po- 
éticas Potiguares: Dorian Gray Caldas em Cantar de Amigos; recebeu o 
3º Prêmio de Pintura, no concurso Artistas Plásticos do Nordeste, Recife, 
1972; Grande Prêmio de Pintura, Bruxelas, Bélgica, 1998; o Prêmio Por- 
tinari da União Brasileira de Escritores - UBE/RJ, 2004; a Medalha do 
Mérito Câmara Cascudo, da Assembleia Legislativa do RN; e o Título 
de Doutor Honoris Causa, pela Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte - UFRN, 2008; Membro do Corpo de Jurados do I Salão Na- 
tal-Marinhas, promovido pelo Comando do 3º Distrito Natal, alusivo à 
Batalha Naval do Riachuelo, 2002; da Academia Norte-rio-grandense de 
Letras; da Academia Nordestina de Letras, Ciências e Artes: Belas Artes 
do Rio de Janeiro; Letras e Artes do Nordeste do Brasil; Trovas do Rio 
Grande do Norte; Letras de Mossoró; Sócio Correspondente da Socie- 
dade Brasileira de Belas Artes, 1991; e Efetivo do IHGRN, eleito no dia 
31.03.1987, tomou posse no dia 29.03.1988. 


Bibliografia: Os Instrumentos dos Sonhos (poesia), 1961; 
Presença e Poesia, 1964; Bambelô (gravuras), 1965; Campo Memó- 
ria (poesia), 1966; Álbuns (gravuras), 1967; Gravuras nº (2) enº 3, 
1970; Gravuras nº 4; e Congos (gravuras), 1972; Auto da Cidade do 
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Natal (desenhos), 1973; Os Signos & seu Ângulo de Pedra (poesia), 
1976; Árvore, fruto, folha e flor (álbum-pintura), 1980; Lendas do 
Rio Grande do Norte, 1981; Feiras e Feirantes: e Beatos Fanáticos, 
1982; Padre Miguelinho: Vida e Morte (desenho e texto), 1984; Ar- 
tes Plásticas do Rio Grande do Norte - 1920/1989, 1989; Geografia 
do Medo (gravura e texto), 2001; Almino Afonso: o poeta e outros 
depoimentos; e O Traço, a Cor e o Mito, 1993; Cantar de Amigos; 
A Presença das Artes Plásticas no SESC - SENAC e Federação do 
Comércio do Rio Grande do Norte; e Encantados: Lendas e Mitos 
do Brasil, 1, 1995; Memória Viva de Dorian Gray Caldas, Newton 
Bilro Navarro e Leopoldo Nelson (coletânea), 1998; Poemas: Luiz 
Rabelo [Poemas em louvor a Deus (1967); Poemas d'A República, 
1984; Poemas de Solidão], (org., seleção, notas); e Os Dias Lentos 
(poesia), 1999; Canto heróico: Arte & Texto, 2000; Artes Plásti- 
cas: Acervo FIERN 50 anos, com textos de Dorian Gray e Antônio 
Marques de Carvalho Júnior, 2003; A Hora Única: Reunião de Tex- 
tos em Prosa (2 volumes); e A Necessidade do Mito, 2012. 


Inédito: O Assalto [1956]; e A Pedra do Silêncio (teatro); Os 
Mitos, os Deuses e as Musas de “Os Lusíadas” (Palestra - IHGRN, 
1996); Do Outro Lado da Sombra: Poesia Quase Completa; Di- 
cionário de Artes Plásticas do Rio Grande do Norte (2 volumes); 
Cerâmica (monografia); “Réquem para o poeta Luís Carlos Guima- 
rães”, 2001. 


Referência bibliográfica: CASTRO, Marize. Além do 
Nome, 2008; MELO, Veríssimo de. Beatos, 1986; NAC/UFRN. 
Dorian Gray: 50 anos de Arte, 2000; ONOFRE JÚNIOR, Ma- 
noel. Simplesmente Humanos, 2007; SOARES JÚNIOR, José. 
Academia Norte-rio-grandense de Letras: Ontem, Hoje e Sempre 
- 70 anos rumo à luz, I, 2007; VALLADARES, Clarival do Prado 
& CAVALCANTI, Carlos. Dicionário dos Artistas Plásticos, 1974. 


FRANCISCO FERNANDES MARINHO é escritor, pesquisador e poeta. 
Professor aposentado da UFRN Membro do IHGRN. Autor de vários livros. 
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DE QUANDO A IGREJA CATÓLICA CENSUROU A 
LITERATURA NO BRASIL 


Francisco Martins 


od No primeiro decênio 
do século passado, a Igre- 
ja Católica no Brasil estava 
preocupada com o tipo de 
leitura literária que era feita 
pelo seu rebanho. E a preo- 
cupação era tanta e tamanha, 
que foi lançado um livro 
cujo objetivo era determinar 
quais as leituras em que po- 
deriam os cristãos católicos 
| se debruçarem, sem que as 
mesmas prejudicassem a sua 
formação. 


Através dos Romances 


Notas sobre 11.863 livros e 5.150 autores 
Guia para as consciencias | 
FREI PEDRO SINZIG; O. F. M. 
== 
EURICO Psdseia O argumento princi- 
pal era que a leitura sá en- 
grandecia os homens e de- 
fendia a religião. Com esse 
propósito Frei Pedro Sinzig (1876-1952), da Ordem Franciscana 


Menor — OFM, que além de frade e sacerdote exerceu também as 
funções de jornalista, músico, escritor, tendo escrito mais de 40 


1015 


obras literárias em diversos gêneros, empenhou-se na elaboração 
do livro: “Através dos Romances”, lançado em 1915, no qual havia 
11.863 notas sobre 5.150 autores. 


A intenção primária era que o livro fosse um guia para as 
consciências. Oito anos depois já estava circulando a segunda edi- 
ção (1923), com 21.553 notas e 6.657 autores. Frei Pedro Sinzig 
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montou as matérias do livro em ordem alfabética, pelo sobrenome 
do autor, reunindo nomes de diversos países, principalmente aque- 
les que tinham obras publicadas no Brasil. Logo abaixo do nome 
do escritor vinha a lista com as obras que foram pesquisadas e suas 
respectivas notas, que incluíam afirmações como estas: 


Só para adultos 
Inconvenientes 
Inofensivos 
Anticlerical 
Indignos 

Etc 


Entre tantos escritores citados, trouxe a esse texto, a avaliação 
feita sobre a obra de Machado de Assis, Monteiro Lobato, Stendhal 
e Tolstoi. De Machado de Assis, Frei Pedro Sinzig sentenciou: “Con- 
tos Fluminenses” — prejudicam o leitor; “Dom Casmurro” — não re- 
comendado; “Esaú e Jacó” — enredo materialista e frívolo; “Helena” 
— pode ser lido por leitores experientes; “Histórias sem data” — não 
recomendado; “A mão e a luva” — a leitura não impressiona bem; 
“Memorial de Aires” — leitura inofensiva; “Memórias Póstumas de 
Bras Cubas” — não pode ser recomendado; “Outras Relíquias” — 
tem páginas inconvenientes e nocivas; “Páginas Recolhidas” — não é 
livro para biblioteca católica; “Quincas Borba” — não recomendado 
para todos; “Relíquias de Casa Velha” — amores ilícitos, adultérios e 
frivolidades deturpam este livro; “Várias Histórias” — nem todas são 
aceitáveis e “Yayá Garcia” — permitida aos adultos com experiência. 


No tocante ao escritor Monteiro Lobato, que, então, por 
ocasião da primeira edição só havia publicado o seu primeiro livro 
“Urupês”, o mesmo foi considerado inofensivo. Interessante que, na 
segunda edição não entraram “Cidades Mortas” (1919), “Negrinha” 
(1920) e “O Macaco que se fez homem” (1923). 


Stendhal, escritor francês, teve todos os seus livros classifi- 
cados como proibidos e, o russo Tolstoi recebeu aprovação para 
“Guerra e Paz” e “Anna Karenine” foi recomendado apenas para ser 
lido por pessoas bem instruidas. 
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Passados mais de um século do lançamento da primeira edi- 
ção de “Através dos Romances” eu me ponho a perguntar: Que con- 
tribuição deu este livro na construção de um país leitor? 


Referência: 


Imagem do Frei Pedro Sinzig disponível em http://www.francisca- 
nos.org.br/?page id=909. Visualizada em 17 agosto 2017 


FRANCISCO MARTINS é escritor, poeta e pesquisador, autor de vários livros 
e cordéis. Membro da Academia Ceará-mirinense de Letras e outras instituições. 
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Autor: Jackson Pollock - Obra: Shimmering Substance - 
Ano: 1946 Localização: The Museum of Modern Art, New 
York 


0 EXPRESSIOMISMO ABSTRATO ENQUANTO ARTE 
CONTEMPORÂNEA 


Alfredo Neves 


O belo certamente pode estar nos pequenos detalhes , mas, de 
forma mais contundente, ele também se manifesta nos extraordiná- 
rios desafios apresentados num todo complexo e totalmente ques- 
tionável e observável. De certa forma, olhando a História da Arte, 
poderemos percorrer o submundo e o mundo dos vários estilos esté- 
ticos desde os tempos das cavernas com as suas intrigantes pinturas 
rupestres, passando pelo Egito antigo, pela arte chinesa, japonesa, 
fenícia até chegar aos medievos e espetaculares pintores renascentis- 
tas como Ticiano (1490-1496), Leonardo da Vinci (1452-1519), 
Michelangelo (1475-1564), Sandro Botticelli (1445-1510) e Cara- 
vaggio (1571-1610), apenas para citar parte deste seleto e singular 
grupo de pintores que encantavam desde os desavisados interessa- 
dos por arte até aos grandes reis, rainhas, nobres, senhores de posses, 
padres, bispos e papas da história universal. 


Pelo espaço a que o ensaio presente se propõe, não caberia 
ainda discorrer sobre outros pintores, impressionistas: Paul Cézan- 
ne (1839-1906), Edgar Degas (1834-1917), Claude Monet (1840- 
1926) ou Renoir (1841-1919), ou ainda tencionar saberes sobre o 
uso e aplicação das artes em lugares como tetos de capelas, muros, 
paredes de museus, interiores de palácios, casas portentosas ou vi- 
larejos que necessitavam ter a bucólica impressão de que se estava 
numa floresta encantada ou num paraíso a óleo locupletado por 
afrescos de diversas tonalidades, permitindo parecer que o ser ga- 
nhasse vida e logo em seguida fosse emparedado para sempre num 
mural escolhido pelo artista ou pelo contratante da obra. 


Não irei passar pelo rococó francês, pelo barroco italiano, 
todas essas vertentes que, tempos depois, se espalharam pelo mundo 
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e tiveram um papel influenciador de artistas do mundo todo e 
inclusive no Brasil. Não irei ainda criar narrativas sobre esculturas; 
porém, o objetivo en passant e que me interessará, será a Arte que 
vem do final do sec. XIX e adentrando o XX e XXI, “esquecendo” 
(por enquanto) o que muitos já conhecem sobre as artes desde os 
primórdios quando o homem rastejava sobre a Terra. 


Assim sendo, para enfocar a arte expressionista é preciso beber 
nas fontes dos que usavam a pintura de forma expressiva, com as suas 
tonalidades fortes, com as pinceladas que partiam das suas entranhas 
para colorir o mundo exterior e dar uma característica diferenciada 
do que é o belo . Esse belo que seria sobreposto pelo intangível, pelo 
indizível e sublime e que nos faz enxergar além da nossa alma e nos faz 
travar uma guerra permanente com o nosso inconsciente. 


Poderia dizer que através da expressividade de Vincent Van 
Gogh (1853-1890) fomos presenteados com uma nova era no cam- 
po das artes, a pré-expressionista, onde da sua rebeldia artística, dos 
confusos e torturantes momentos da sua vida nos revelará coisas no- 
vas e belas e que partiam do seu inconsciente (quero imaginar sem 
aprofundar a questão de como Van Gogh passou por várias agruras 
em sua vida), rompendo lenta e gradualmente com o impressio- 
nismo e vindo a nos oferecer um novo estilo de fazer arte. Diria 
até que foi um salto antecipado à contemporaneidade, para mais 
adiante percorrermos os meandros de um jeito diferente de pintar 
que nos permitiu mergulhar em definitivo na era expressionista la- 
tente e forte a partir do Sec. XX, disseminando as folhas da grande 
árvore da genealogia das artes para influenciar pintores importantes 
da corrente moderna, expressionista e expressionista abstrata até o 
seu esmaecimento (não o encerramento) no final dos anos 1960. 
Poderia dizer que “Campo de Trigo com Corvos” (1890) tenha sido 
o marco inicial da corrente expressionista, tese essa defendida por 
muitos escritores sobre arte. 


Duranteesse períodovamosbeberdafontedeMunch(1863-1944), 
dos fauvistas, dos cubistas como Picasso (1881-1973), dos 
expressionistas como Kandinsky (1866-1944), Piet Mondrian (1872- 
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1944) ou até mesmo dos brasileiros como Portinari (1903-1962), 
Tarsila do Amaral (1886-1973), Thomaz Ianelli (1932-2001), Roberto 
Burle Marx (1909-1994 ) e Milton da Costa (1915-1988), apenas para 
citar alguns e adentrar aos proeminentes Expressionistas Abstratos que 
tiveram difundidas as suas obras em todo o mundo. 


Como escrevi mais acima, aqui não se trata, de um tratado, ou 
até mesmo de um artigo com a profundidade de um conhecedor por 
excelência das Artes, mas apenas um ensaio para maturar o que apren- 
di sobre essa manifestação de ordem estética e de comportamento 
humano. À inspiração vem apenas de como essa forma magnífica de 
pintar, esculpir e que também é aplicada na arquitetura e na vida di- 
ária das pessoas, impôs um jeito revolucionário de lidar com as cores 
de forma a impactar com conceitos singulares; o papel influenciador 
do Expressionismo Abstrato na corrente contemporânea e moderna 
a partir dos mais influentes artistas expressionistas, em particular da 
Escola Americana durante e após a Segunda Guerra Mundial. 


Dezenas de artistas experimentavam e praticavam a técnica 
expressionista moderna espalhados em vários estados americanos, 
na década de 40. O termo “expressionismo” que havia sido usa- 
do pela primeira vez em 1919 na Alemanha, ocupava ruas, guetos, 
grandes cidades e fazia surgir Os Expressionistas Abstratos ou “a 
Primeira Geração da New York School” (Sandler, 1940), nos EUA, 
De certa forma a New York School se contrapunha à École de Paris, 
e na veia dos seus proponentes criar era a ordem, e criar das mais 
variadas formas possíveis, possibilitando sobreposições, derrama- 
mentos e gotejamentos de tintas que mostrassem novas técnicas no 
campo das artes plásticas. 


Nomes importantes como Jackson Pollock (1912-1956), Ar- 
shile Gorky (1904-1948), Mark Rothko (1903-1970), Clyford Still 
(1904-1980), Barnett Newman (1905 — 1970), Willem de Koo- 
ning (1904-1997), apenas para citar alguns, e Peggy Guggenheim 
(1898-1979), mesmo não sendo artista plástica, mas que percor- 
ria toda a Europa reunindo obras de artes tanto abstratas, como 
cubistas e surrealistas (Hess, 2009). Guggenheim teve um papel 
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importante ao divulgar e expor em sua Galeria de Nova York, a Art 
of This Century, vários artistas plásticos americanos que estavam 
produzindo esse estilo de Arte. 


A técnica utilizada por Pollock (Dripping — gotejamento) ou 
a pintura de Ação (Action Painting) ea Campo de Cor (Color Field) 
de Mark Rothko, Barnett Newman e Clyfford Still transparecia em 
suas telas a mais profunda e pura emoção vindas do inconsciente, 
inconsciente esse tão bem descrito em diversos livros de Carl Gus- 
tav Jung. Tanto é, que de certa forma, Jackson Pollock passou por 
diversos tratamentos numa tentativa de abandono do alcoolismo, 
e essa experiência marcante em sua vida, certamente, pôde fazê-lo 
enxergar esse mundo de símbolos e arquétipos que sobressaem do 
“Eu” para se manifestarem de formas diversas em suas telas. 


Quase todos desencarnaram em anos próximos um do outro, 
nos deixaram porém obras maravilhosas e ao mesmo tempo intri- 
gantes e de valores inestimáveis tanto pelo estilo artístico como pelo 
valor monetário. Cada um em seu estilo marcante e próprio, dentro 
da corrente Expressionista Abstrata Americana, deixou as suas marcas 
e influenciou e influencia até hoje diversos pintores Expressionistas 
Abstratos pelo mundo. Como cita Bárbara Hess em seu livro “Expres- 
sionismo Abstrato” uma frase marcante atribuída a Adolph Gottlieb, 
Barnett Newman e Mark Rothko: “Para nós a arte é uma aventura 
num mundo desconhecido, que só pode ser explorado por aqueles 
que não temem correr riscos.” É desta forma que vemos o mundo 
tortuoso e às vezes até incompreendido do Expressionismo Abstrato. 


Todavia, estamos diante de uma arte moderna, contemporânea 
e que subverteu os padrões tão bem propalados no período 
renascentista e logo depois deste por várias outras correntes artísticas 
e estéticas. Se adaptou aos novos tempos. Penso que tudo é mutável 
como se a própria arte enxergasse no artista essa necessidade, como 
se ela criasse vida e se embrenhasse na mente inconsciente e pictórica 
do mesmo para que em suas manifestações ao descrever o mundo 
não se detenha apenas nesse mesmo universo exterior, e sim no seu 
“Eu” para sobreviver ao caos dos novos tempos. 
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JOÃO LOSTAO NAVARO 
UM MÁRTIR POUCO LEMBRADO 


A 


Carlos Roberto de Miranda Gomes 


Quadro do Monsenhor Assis sobre os mártires de Cunhaú 


Sobre esse cidadão, tive a oportunidade de publicar um artigo 
na Revista do IHGRN de nº 94, em 2016, em que defendia que o 
mesmo Senhor deveria constar da lista enviada para o Vaticano com 
a finalidade de canonização pelo sacrifício na chacina de Uruaçu, ao 
lado de outros vitimados na comunidade referenciada e em Cunhaú. 


Naquela oportunidade comentei: 


Nem todos os martirizados foram relacionados na beatificação 
da Igreja Católica, no Papado de João Paulo II, em solenidade no dia 
5 de março de 2000, na Praça de São Pedro, em Roma — ano Jubilar, 
inclusive Lostao, cristão piedoso e reconhecido pela sua generosidade. 
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Contudo, lendo o noticiário sobre a solenidade programada 
pelo Vaticano para o dia 15 de outubro, e efetivamente realizada, 
anotei a seguinte informação: 


Atualmente, o Brasil conta com seis santos já 
canonizados pela igreja: São Roque Gonzales, 
Santo Afonso Rodrigues e São João de Cas- 
tilho (todos mártires do Rio Grande do Sul); 
Santa Paulina do Coração Agonizante de Jesus 
(nascida na Itália); Santo Antônio de Sant Ana 
Galvão (genuinamente brasileiro); além de São 
José de Anchieta (nascido na Espanha). Com 
os 30 mártires do Rio Grande do Norte que 
serão canonizados no próximo domingo, o nú- 
mero passará a ser de 36. Dentre os novos, 27 
são brasileiros, 1 é português (Padre Ambrósio 
Francisco Ferro), 1 é espanhol (Vilela Cid) e 
outro é francês (Lostau Navarro), mas todos 
morreram no RN .(Max Bezerra). 


Diante disso, senti a necessidade de enaltecer essa reparação e 
reproduzo um pouco da história desse mártir, francês de nascimento 
e potiguar por adoção, justificado pelo seu trabalho permanente, 
corajoso e heróico, que lhe valeu o cárcere no Castelo de Ceulen e o 
trucidamento na aldeia de Uruaçu. 


Esclareço, preliminarmente, que já havia tratado do assun- 
to, pelo lado da história da Casa que pertencia ao referido cidadão 
(Revista da ANRL nº 48 — julho-set/2016 — “O destino da casa 
de pedra de Pium no caminho de Hélio Galvão”), alimentado pe- 
las referências efetuadas no decorrer da sessão especial da Academia 
Norte-Rio-Grandense de Letras, realizada no dia 12 de julho de 
2016, integrando as comemorações dos 80 anos da Academia e em 
homenagem ao centenário de nascimento de HÉLIO MAMEDE 
DE FREITAS GALVÃO, pela escritora Gilmara Benevides Costa, 


complementando aquele ensaio anteriormente publicado. 


Aproveitando a atualidade do fato da canonização, entendi 
interessante renovar o tema, desta feita somente abordando o 
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trabalho do homem santificado. Seu nascimento é considerado 
como numa cidade do Reino de Navarra, motivando o acréscimo 
ao seu nome do patronímico “Navarro”. 


Pelos variados escritos consultados diretamente ou por referên- 
cias: livros, registros públicos, arquivos do Palácio do Itamarati — RJ, 
mapas, e outros escritos em idiomas diferentes, tornou-se conhecido 
por nomes variados: João, Juan, Joan, Juaron, Juáo, com os patroní- 
micos Lostrão, Lostrau, Lostrao, Losrao, lo Stosa, R.S. Juan de Stau 
(Rio de St. Jean de Stau), Oroutau, Croutau, d'Stau. Pouco importa, 
mas o mais provável JOÃO LOSTAO NAVARRO, oriundo do Reino 
de Navarra, considerado como cidadão francês em face de seu Reino 
(Navarra baixa dos Pirineus, ou parte litorânea) - que fora incorpo- 
rado à Espanha no Século XVI em 1511, no reinado de Fernando V, 
haver sido retomado em definitivo pela França por Henrique III, de 
Navarra e IV da França em 1589. (ALLÉGUEDE, 43) e (GALVÃO, 


195/196). Ele mesmo se considerava francês — assunto encerrado. 


Em 1601 recebera concessão de terra feita por João Rodrigues 
Colaço, através de Carta de Data nº 15, de 1º de março de 1601 
em seu favor, acrescentada a outras sesmarias que possuía, onde efe- 
tuou algumas construções, ou já encontrou edificações, a exemplo 
da Casa de Pedra de Pium ou Pirangi, avaliando-se esta datar de 
1570, por iniciativa dos franceses, em pleno ciclo econômico do 
pau-brasil, local onde chamavam de Porto de Búzios, com 338 m2 
para servir de depósito de mercadorias e que para tanto deveriam 
ter sido explorados os afluentes ou braços do Rio Pirangi, a 3 km da 
orla, daí a denominação." 


Na pesquisa dos documentos ao meu alcance e noutras in- 
formações obtidas pela via virtual, coletei resultados conflitantes, 
sendo mais prováveis as em seguida proclamadas. 


1 Estudo de investigação a microbacia do rio Pitimbu/RN, afluente da 
bacia do rio Pirangi, situado na costa leste do Rio Grande do Norte, o referido 
rio faz parte dos municípios de Natal, Parnamirim e Macaíba, ocupa uma área de 
138,30 Km2, entre as coordenadas de localização 5º 50'30”, 5º 58'23” Laritude 
sul e 35º 10”, 35º 23º Longitude oeste. 
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Quem era, afinal, o donatário dessas terras brasileiras? 


João Lostao Navarro era um católico de bons costumes, pres- 
timoso para com a população, dando-lhe emprego e guarida em suas 
casas do “Porto de João Lostao”?, identificado na lagoa de Camuru- 
pim, onde explorava a pesca e da Casa de Pedra do Pium, da qual 
tornou-se proprietário com a expulsão dos franceses do nosso territó- 
rio, onde teve morada no período de 1603 a 1645, estrategicamente 
erguida de maneira a dar uma visão ampla de onde se descortina toda 
a orla marítima desde os contornos de Ponta Negra até os de Pirangi 
onde a vista alcança e por isso causando incômodos e conflitos com 
os holandeses, por ser considerada uma espécie de fortim! 


Afinal, essa Casa de Pedra de Pium fica bem próxima à pa- 
radisíaca praia de Cotovelo, fincada na parte pertencente a Nísia 
Floresta, onde facilmente se encontra a construção, e, por isso, tam- 
bém chamou a atenção na época em que os holandeses a chamavam 
(ça . » . . . ” . 

Praia do Porto Corado”, desde a primeira incursão da Companhia 
das Índias Ocidentais, criada em 1621. 


O interesse dos holandeses pelas nossas terras teve início pela 
invasão da Bahia em 1624 ou 1625 de onde foram rechaçados. En- 
tão, em 1630 partiram para uma segunda tentativa de invasão no 
Brasil, mais precisamente em direção ao Nordeste, chegando a Per- 
nambuco em 1633, atraídos pela existência de produção de cana 
de açúcar, o que eles já sabiam, pois aqui estiveram em julho de 
1625 no Engenho de Cunhaú, sob o comando do Capitão Uzeel, na 
condição de parceiros de Portugal para a tarefa de refino de açúcar 
e financiadores do seu engenho, não podendo trazer nada em razão 
da distância. Mas tomaram conhecimento de tudo! 


2, O chamado Porto de João Lostão, correspondente ao atual Porto de 
Tabatinga, outrora também chamado de Porto Seguro. Compõe rico aquífero da 
região, com braços nos Municípios de Parnamirim e Nísia Floresta, notadamente 
passando por Alcaçus e Pium onde existia a Casa de Pedra ou Casa Forte de Los- 
tao, por uns denominada de Casa Forte de Pirangi (sendo a mesma casa). 
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Lostao, além de grande proprietário de terra, era possuidor de 
grande prestígio até a sua velhice, estimada em oitenta anos, tendo 
ocupado cargos de importância para a administração da capitania. 


Família imediata: pai de Beatriz Lostau Casa Maior, casada 
com o holandês Joris Garstman que chefiava o forte dos Reis Magos 
no período do domínio holandês. Outra filha, Maria Lostau Casa 
Maior, era casada com Manoel Rodrigues Pimentel que juntamen- 
te com Estevão Machado de Miranda eram escabinos (espécie de 
representante do Município) na época da invasão holandesa. Duas 
fontes dão notícia do nome da sua esposa Luzia da Mota, sem pre- 
cisar a origem”, mas está bem comprovada a sua vasta descendência 
ainda arraigada na terra potiguar”. 


No Rio Grande do Norte, quando da ocupação da Fortaleza 
dos Reis Magos em 12 de dezembro de 1633, ficou como seu co- 
mandante o Capitão JORIS GARTSMAN, que veio a ser seu gen- 
ro, a quem deram a denominação de Castelo (Forte ou Fortaleza) 
de Ceulen ou Keulen. 


Tal situação dava a Lostao um certo prestígio. 


Para a nossa tristeza, os holandeses só trouxeram para estas 
paragens o lado negativo, com a intenção de se apoderar dos enge- 
nhos e combater os portugueses, contando com o apoio da popula- 
ção indígena. 


3 Blog dos Amigos de Santo Antônio do Salto da Onçada (www.osami- 
gosdaonça.com.br) e MEDEIROS, Aconteceu ...50.. 

4 A propósito, em pesquisa do “Doutor Toscano”, conhecido pesquisa- 
dor anônimo potiguar, faço parte da geração de dois reconhecidos mártires, na 
condição descendente dos mesmos no grau de 11ºs avós paternos: Antônio Vilela 
Cid, natural de Castela, Espanha e Inês Duarte, pais de Bárbara Vilela Cid e de 
João Lostau Navarro, natural de Navarra, França e Luíza da Mota (pais de Maria 
Lostau Casa Maior). 
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Em 1634 atacaram o Engenho Cunhaú5 surpreendendo o 
fortim dos portugueses que perderam 12 homens, gerando um pá- 
nico entre os moradores da região, que passaram a procurar locais 
mais seguros - alguns foram acolhidos na própria Fortaleza Keulen, 
outros em uma paliçada e outros tantos na casa de Lostão, que lhes 
deu guarida e proteção, pelo que se tornou suspeito de estar orga- 
nizando uma resistência contra o domínio neerlandês, e lhe rendeu 
um mandado de prisão no Castelo de Ceulen (Keulen), que corres- 
ponde ao Forte dos Reis Magos. 


Acredita-se que a prisão foi ordenada pelo Grande Conselho 
Holandês, sediado em Recife, face à denúncia provocada no mês de 
junho de 1645 por Jacob Rabbi (Johanns Rabe), ordem cumprida 


por Paulus de Linge, governador da Paraíba. 


Completando a incursão sobre Cunhaú (Canguaretama), em 
16 de julho daquele ano perpetraram um massacre de cerca de 35 
a 69 pessoas no momento em que assistiam uma missa dominical 
celebrada pelo Padre André de Soveral, contando com a participação 
dos Tapuias, Janduís e Potiguares. O Padre, falando o idioma dos Jan- 
duís conseguiu o afastamento destes. Todavia, os potiguares, não se 
importaram com aquela exortação de respeito aos direitos humanos 
e consumaram o martírio e o fizeram em pedaços. O cronista Pierre 
Moreau afirma que todos foram devorados pelos índios canibais. 


Em que pese a indicação de que o morticínio se deu por mo- 
tivo religioso, convenceu-me, também, como motivação principal, 
o interesse pelas terras violentamente apropriadas. 


Em setembro Rabbi, com uma pequena força de Tapuias, 
brasilianos e mais 30 civis holandeses, ocuparam o Sítio de Lostão 
onde assassinaram 15 ou 16 portugueses. 


5 Consta que esse engenho foi comprado por Joris Garstman e o Conse- 
lheiro Baltazar Wyntges em 5 de julho de 1637, mesmo ano em que Nassau visi- 
tou Natal, e que foi incendiado em 1645 pelos Janduís guiados por Jacob Rabbi, 
um judeu alemão de péssimo caráter, um aventureiro, mas que prestava serviços 


escusos aos holandeses. (CASCUDO,67). 
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Três meses depois do massacre de Cunhaú, nova investida 
aconteceu em Uruaçu (São Gonçalo do Amarante), com mais 80 
mortes. Nessa ocasião os hóspedes, reféns e prisioneiros da Fortaleza 
foram carregados, entre os quais João Lostão, e foram assassinado de 
forma cruel em (3 de outubro de 1645), situação organizada pelo 
mesmo judeu alemão Jacob Rabbi. 


Esse trucidamento foi feito de maneira degradante, mutilando 
corpos, esmagando órgãos, inclusive de crianças, provocando uma situa- 
ção calamitosa, inclusive entregando os corpos dilacerados aos índios an- 
tropófagos num ritual macabro, causando indignação. Seus nomes estão 
relacionados na obra “Protomártires do Brasil”. Contudo, foi reavaliada 
pelo Vaticano no ensejo da canonização de outubro de 2017”. 


6 Monsenhor Francisco de Assis Pereira, 49/67. 

7 O Papa Francisco canonizou os 30 “mártires do Rio Grande do Norte” no 
dia 15 de outubro de 2017, em cerimônia na Praça São Pedro, declarando, durante a 
missa , os nomes dos novos Santos: Ambrósio Francisco Ferro, André de Soveral e Ma- 
teus Moreira e seus 27 companheiros, mortos em 1645. Foi dado como fundamento o 
fato de todos terem sido mortos por holandeses calvinistas nos chamados Massacres de 
Cunhaú e Uruaçu em razão de não terem renunciado a sua fé católica, segundo o Mon- 
senhor Pereira. Ainda segundo o relato do autor da obra, um dos camponeses mortos, 
chamado de Mateus Moreira, repetia a frase “Louvado seja o Santíssimo Sacramento” 
antes de ter seu coração arrancado. Além de Moreira, os 27 leigos foram canonizados 
Antônio Vilela Cid, Antonio Vilela e sua filha (identificada apenas como uma criança 
do sexo feminino), Estêvão Machado de Miranda e duas filhas (também não identi- 
ficadas por nome, mas uma delas tinha apenas alguns meses), Manoel Rodrigues de 
Moura e sua esposa (também não identificada por nome), João Lostau Navarro, José do 
Porto, Francisco de Bastos, Diogo Pereira, Vicente de Souza Pereira, Francisco Mendes 
Pereira, João da Silveira, Simão Correia, João Martins e seus sete companheiros (identi- 
ficados apenas como um grupo de jovens que se recusaram a lutar pela Holanda contra 
Portugal), a filha de Francisco Dias - apesar do nome de Francisco não estar entre as 
vítimas, é provável que ele tenha morrido junto à filha identificada apenas como uma 
criança -, Antônio Baracho e Domingos de Carvalho. 


As formas das mortes dos mártires foram diversas, sendo alguns assassinados por es- 
padas, outros por espancamento e mutilações e alguns tendo sido queimados vivos. 


Outros canonizados: os beatos da Igreja Católica Cristoforo, Antonio e Giovan- 
ni, três indígenas mexicanos que viveram nos anos 1500, o padre espanhol Faus- 
tino Míguez (1831-1925) e o italiano Angelo d'Acri (1669-1739. Fonte: Infor- 
mações da ANSA. 
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Rabbi, no entanto, também não escapou da ira dos vencidos 
que o assassinaram na noite de 5 de abril de 1646, com tiros e 
golpes de espadas por dois soldados. Alguns atribuem o fato a uma 
vingança familiar a mando do Capitão Garstman, já elevado ao pos- 
to de Tenente-Coronel, genro de Lostão que, revoltado, decidiu se 
vingar, afirmando “que o mundo nada perderia se desembaraçassem 
de semelhante canalha”. 


Os Tapuias exigiram imediatamente a entrega de Garstman e, 
como a solução demorasse enviaram representantes a Pernambuco. 
O Conselho de Justiça e Finanças, para evitar maiores problemas, 
abriu Inquérito e ordenou a prisão do acusado em Pernambuco, 
pois já não tinha mais função no Rio Grande do Norte. 


O processo teve tramitação procrastinada, num verdadeiro 
jogo de empurra, envolvendo, ainda, o Major Jacques Boulan de 
quem teria partido a ordem aos dois soldados, a pedido de Garst- 
man (já afastado das suas funções militares e administrativas). Pe- 
dido de revisão, o colocaram em liberdade, retornando à Holanda. 


Nunca mais se soube o desfecho do processo! 


E uma passagem muito rica e interessante da nossa história, 
carecedora de mais pesquisas para que se tenha uma descrição defi- 
nitiva desses acontecimentos pelos historiadores! 
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JÂNIO: 
ER POPULISTA DE VOCAÇÃO AUTORITÁRIA 


«o 
= 


João Batista Machado 


Jânio da Silva Quadros (1917/1992) foi o mais excêntrico, 
polêmico, populista e autoritário personagem da história republi- 
cana. Chegou à presidência da República aos 43 anos à revelia dos 
partidos políticos, pelos quais nutria verdadeira ojeriza. Aceitava o 
registro, por qualquer legenda, apenas por ser indispensável à ofi- 
cialização da candidatura. Exercia um fascínio carismático sobre as 
massas de forma arrebatadora, vencendo eleições seguidas, atrope- 
lando desafetos e o poderio econômico dos adversários. 


Vereador, deputado estadual, prefeito, governador de São 
Paulo, deputado federal por Mato Grosso e Presidente da República 
em 1960. Obteve esse sucesso em pouco mais de duas décadas de vi- 
vência política. Geralmente não concluía os mandatos, disputando 
eleições de dois em dois anos, sempre de forma ascendente. Mul- 
tidões o seguiram por onde passava pregando contra a corrupção 
e bandalheira da vida pública, elegendo a vassoura como símbolo 
dessa limpeza. 


Jânio subia aos palanques em som da marchinha: ”Varre, var- 
re, varre vassourinha/ varre, varre a bandalheira/. O povo já está 
cansado/ de sofrer dessa maneira/. Jânio Quadros é a esperança/ 
desse povo abandonado”. Com os cabelos despenteados, roupa 
amarrotada, caprichando no correto português recheado de mesó- 
clises, escandindo as sílabas, Quadros levava multidões ao delírio 
em pregação moralista. 


Sua fama se espalhava pelo país respaldado por gestões efi- 
cientes, imunes a denúncias de corrupção. Os partidos, pelos quais 
tinha o maior desprezo, procuravam seduzi-lo oferecendo-lhes le- 
gendas em detrimento de lideranças tradicionais. A UDN (União 
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Democrática Nacional) preteriu a candidatura de um dos funda- 
dores da legenda, Juracy Magalhães, que postulava à presidência da 
República em 1960, optando por Jânio Quadros, embora soubesse 
se tratar de um nômade apartidário. 


Partido que fez oposição ao governo Getúlio Vargas (1951 a 
1954), a UDN tinha tendência golpista. Precisava chegar ao poder com 
respaldo do voto popular para exorcizar a fama de legenda elitista ligada 
a tentativas antidemocráticas patrocinadas por militares conservadores. 
O partido viu em Jânio Quadros a oportunidade de chegar ao poder 
pela via democrática respaldado pela soberania das urnas. 


O populismo demagógico de Jânio fascinou a UDN. Venceu 
fácil Juracy na convenção partidária. Tornou-se o candidato do par- 
tido à presidência da República em 1960. Antes da campanha pre- 
gou algumas peças. Renunciou à candidatura alegando que a UDN 
queria monitorar seus passos. Viajou para Europa em companhia da 
mulher Eloá, num navio cargueiro com destino a Londres. 


Os deputados Carlos Lacerda e Aluízio Alves foram envia- 
dos pela direção do partido a Londres com objetivo de contornar o 
problema. Jânio os recebeu, mas marcou a conversa definitiva em 
Lisboa, já de regresso ao país. Lacerda convidou o casal para viajar 
a Portugal de avião. Jânio recusou. Preferia outro navio cargueiro 
que chegaria de Lisboa dias depois. Lacerda não se conteve: “Jânio, 
até aqÂntes, ao saber que o vice-presidente indicado pelo partido, 
Leandro Maciel tinha 82 anos ameaçou abandonar a candidatura. 
“Não vou carregar este ancião sobre minhas costas”, afirmou Jânio 
peremptório. Às pressas, a UDN substituiu o sergipano pelo minei- 
ro ex-governador de Minas Gerais, Milton Campos, uma das mais 
respeitáveis figuras da vida pública nacional. O deputado udenista 
Djalma Marinho o considerava um sábio. 


Convicto da vitória nas eleições de 1960, Jânio empreendeu 
em 1959 uma viagem a Cuba para conhecer o comandante Fidel 
Castro que chegara ao poder naquela ilha do Caribe, no ano ante- 
rior, à frente de uma revolução. Derrubou o ditador Fulgêncio Ba- 
tista, corrupto e sanguinário, que fugiu para os Estados Unidos com 
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malas recheadas de dólares, acompanhado da sua anturragem. Pou- 
co tempo depois, Fidel implantava a ditadura dos irmãos Castro. 


Jânio recebeu o comandante na Embaixada do Brasil em Ha- 
vana, a convite do embaixador Vasco Leitão da Cunha. À recepção 
se prolongou até às primeiras horas da manhã. Fidel afirmou a Já- 
nio, cercado por jornalistas, que chegou a renunciar ao poder por 
causa da intransigência do Congresso. Disse ao povo que “daquela 
maneira não poderia governar e fui pra casa. O povo me trouxe nos 
braços e me recolocou no poder. Fechei o Congresso. A partir daí, 
passei a governar”, concluiu incisivo. 


O presidenciável, que chegara a Cuba na condição de de- 
mocrata retornava ao país como aprendiz de ditador, após ouvir a 
narrativa de Fidel Castro. Durante desembarque no Rio, puxou o 
jornalista Murilo Melo Filho pelo braço, afastando-o do grupo e 
disse ao seu ouvido: 


- Murilo, você ouviu bem o que disse o comandante: voltou 
ao poder nos braços do povo, disse Jânio encantado com o que 
ouvira. À frase nunca mais lhe saiu da cabeça. Nosso conterrâneo e 
confrade Murilo Melo Filho era colunista político da revista Man- 
chete, responsável pela coluna semanal “Posto de Escuta”. 


Durante a recepção na Embaixada ocorreu um incidente de- 
sagradável: a pistola de prata que Fidel usava no coldre desde Sierra 
Maestra foi furtada. Ao chegar ao recinto, ele pusera a arma em cima 
de um móvel. Quando foi procurá-la constatou seu desaparecimen- 
to. Foi um mal estar constrangedor. Fidel retirou-se da Embaixada 
desapontado. A pistola nunca foi devolvida ao portador. Também 
não foi revelado o nome do autor do ato deplorável. Especulou-se, 
na época, se tratar de um parlamentar pernambucano. 


Como era previsto, Jânio Quadros derrotou com facilidade 
o general Teixeira Lott, candidato da coligação PSD/PTB, com o 
apoio do presidente Juscelino Kubistchek que, apesar de bem ava- 
liado pelas pesquisas de opinião pública, não conseguiu eleger seu 
sucessor. O marechal Lott era um candidato sem apelo popular, 
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além de dizer umas verdades que nem sempre devem ser reveladas 
na política. Em Recife, por exemplo, num grande comício, afirmou 
convicto não querer voto de comunista. 


Já com o golpe planejado, depois do encontro com Fidel Castro 
em Havana, não interessava a Jânio eleição de Milton Campos como 
vice-presidente da República. Numa trama bem urdida, partidários de Já- 
nio Quadros e Jango Goulart criaram a chapa (Jan/Jan), que caiu no gos- 
to popular. Naquela época, o vice-presidente era eleito pelo voto popular. 


Abertas as urnas foi eleita a chapa Jânio Quadros/João Goulart. 
Segmentos militares de tendência direitista detestavam Jango acusan- 
do-o de comunista, desde a época em que fora Ministro do Trabalho 
de Getúlio Vargas. Sua posse na presidência da República era algo 
impensável. Esse impasse favorecia o projeto concebido por Jânio. 


Com total desprezo ao parlamento, ele não recebia deputados 
nem senadores. Os políticos, principalmente os da UDN, procura- 
ram o ministro das Minas e Energia, João Agripino, amigo dele, e 
pediram sua intercessão junto ao presidente. O ministro estranhou 
o fato e solicitou uma audiência. Na ocasião, entre outros assuntos, 
tratou da agenda política: 


- Presidente, fui informado de que o senhor não recebe depu- 
tados nem senadores, nem mesmo os aliados? 


- É verdade, ministro Agripino, os que vieram até aqui e fo- 
ram poucos, só me pediram indignidades. 


- Presidente, disse o ministro, ninguém governa no regime 
democrático sem dialogar com o Congresso. Se o senhor não rece- 
ber os parlamentares, então se prepare que vai ser deposto. 


O ministro João Agripino acertou a previsão. Jânio foi con- 
vidado pelo primeiro-ministro Mao-Tsê-Tung a visitar a China 
Comunista. Mas transferiu o convite para o vice-presidente João 
Goulart, alegando não ter espaço na agenda para longa viagem in- 
ternacional. Jango chefiou a missão oficial do governo acompanha- 
do de políticos e empresários, entre os quais, o senador potiguar 
Dix-huit Rosado. Jânio dava o primeiro passo rumo ao golpe. 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras p 57 


Com Jango na China as coisas ficariam mais fáceis. Os milita- 
res não aceitariam sua posse se houvesse vacância do cargo. No dia 
25 de agosto de 1961 — Dia do Soldado — Jânio passou em revista 
as tropas na Praça dos Três Poderes e se recolheu ao gabinete no 
Palácio do Planalto. Lá assinou a carta renúncia que foi enviada ao 
Congresso Nacional pelo ministro da Justiça, Pedroso Horta. Em 
seguida, viajou para São Paulo onde esperava retornar ao poder nos 
braços do povo, livre do incômodo parlamento. 


O tiro saiu pela culatra. A renúncia é um ato de vontade pró- 
pria. Portanto, dispensável o envio da carta ao Congresso, onde não 
houve repercussão esperada. O parlamento dava o troco na mesma 
moeda. O instável Jânio alegou que forças terríveis se rebelavam 
contra seu governo na justificativa da renúncia com a finalidade de 
consolidar o golpe que não deu certo. Frustrado embarcou com a 
mulher Eloá para a Europa. Como sempre, num navio cargueiro. 


O povo não entendeu o gesto tresloucado e por muito pouco 
o país não mergulhou numa sangrenta guerra civil. A posse da João 
Goulart ocorreu dia 7 de setembro, através da solução emergencial do 
parlamentarismo, aprovado às pressas pelo Congresso. Evitou-se as- 
sim, um confronto de consequências imprevisíveis. O Rio Grande do 
Sul rebelado pelo governador Leonel Brizola exigia a posse de Jango. 


O consenso foi viabilizado pelo deputado federal Tancredo 
Neves entre o Congresso e a junta militar que se opunha à posse de 
Jango, após renúncia de Jânio Quadros. O mineiro Tancredo fol es- 
colhido primeiro-ministro do novo regime recém-implantado. Essa 
crise, aparentemente contornada, culminaria mais tarde com o golpe 
militar que derrubou o presidente Goulart em 31 de março de 1964. 


JOÃO BATISTA MACHADO é jornalista, escritor, sócio efetivo do Instituto 
Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte e autor de vários livros, membro 
da Academia Norte-Rio-Grandense de Letras. 
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MEU ENCONTRO COM AMARO CAVALCANTI 


Leide Câmara 


Costumo ir aos sábados ao Sebo Vermelho (de Abimael 
Silva). Mas um dia foi especial pelo lançamento do livro “Horas 
Solenes”, do confrade e amigo Padre João Medeiros Filho. Era o dia 
16 de setembro de 2017, quase chegando a primavera, estação de 
que gosto muito, pelo florescer encantador da dança do amor para 
o surgimento de novas vidas. 


Olhei os livros na prateleira de autores do RN: o que me 
chamou a atenção foi o título “Amaro Cavalcanti”, de Carlos Adel 
Teixeira de Souza, que me deu uma vontade de comprar. Amaro 
Cavalcanti é patrono da cadeira 12 - da nossa Academia Norte-rio- 
grandense de Letras -, fundada por Juvenal Lamartine, e é irmão 
do “Santo de Natal”, Padre João Maria, patrono da cadeira 11, 
fundada pelo Dr. Januário Cicco, ambas em 1936. Eu o olhava 
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como se houvesse um ímã; não conseguia afastar meu olhar dele, 
nem dominar o desejo de lê-lo. Acabei levando Amaro Cavalcanti 
para casa. Desnecessário dizer que a madrugada foi curta para sua 
leitura. Chamou- me a atenção a letra da música. “Seu amaro 
quer”, composição de 1918, de autoria de F. Soriano Ricard, hoje 
com 99 anos. “ Seu amaro quer” ( música que é uma crítica à 
atuação de Amaro quando foi Prefeito Distrital no Rio de Janeiro 
e baixou um decreto regulamentando os horários de banho de 
mar na Praia de Copacabana, após vários afogamentos. Para fazer 
valer o decreto, instalou seis postos de observação nas praias - de 
Copacabana ao Leme -, para evitar afogamento dos banhistas. A 
numeração tornou-se popularmente conhecida como Posto 1, Posto 
2, Posto 3, Posto, Posto 4, Posto 5 e Posto 6 . No decreto: “O 
banho só será permitido de 2 de abril a 30 de novembro das 6h 
às 9h e das 16h às 18h. De 1 de dezembro a 31 de março, das 
5h às 8h e das 17h às 19h. Nos domingos e feriados haverá uma 
tolerância de mais uma hora em cada período” É popularmente 
conhecido que “coube a Amaro estimular a criação do profissional 
salva-vidas”. (Leia mais em: “https://rioquemoranomar.blogspot. 
com.br/search?q=amaro+cavalcanti 


...Os guarda-vidas cariocas ... agora centenários. O serviço 
de salvamentos no Rio foi oficializado no dia 1º de junho de 1917). 


Na página 155 do livro, Carlos Adel diz que não teve acesso à 
biografia de Amaro Cavalcanti de autoria de Perino Guedes. Ainda 
de madrugada, fiz uma pesquisa na internet e consegui comprar a 
partitura da música “Seu amaro quer”, bem como o livro de Pelino 
Guedes*, a primeira biografia sobre o nobre potiguar, edição de 
1897: “A Escola. - Biografia de Amaro Cavalcanti, Ministro da 
Justiça. Meu Deus, o livro tem 120 anos!... uma joia preciosa para 
minha biblioteca. A noite do meu encontro com Amaro Cavalcanti 
foi perfeita. 
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Amaro Cavalcanti 


Ministro Amaro Cavalcanti 


Nasceu na Fazenda Logradouro, próximo a Jardim de Pira- 
nhas, no município de Caicó-RN, no dia 15 de agosto de 1849, e 
faleceu no Rio de Janeiro-RJ, no dia 28 de janeiro de 1922, aos 72 
anos de idade, sendo sepultado no Cemitério de São João Batista- 
-RJ. É filho do professor primário, Amaro Soares Cavalcanti de Bri- 
to e Ana de Barros Cavalcanti, pais de 13 filhos. Do casamento de 
Amaro Cavalcanti com Eponina de Sousa Ferreira, nasceram duas 
filhas, Luiza Cavalcanti e Vera Cavalcanti. 


Jurista, político, advogado, jornalista, Ministro de Estado, 
diplomata, Prefeito do Distrito Federal (Rio de Janeiro-RJ , pelo 
decreto de 12 de janeiro de 1917; tomou posse a 15 e foi exonerado, 
a pedido, em 15 de novembro de 1918). 


Em 1877, fez uma viagem à Europa, e de lá foi fazer o curso 
de direito na Law School da Union University, em Albany, New 
York. Defendeu a tese “É a educação uma obrigação legal” e foi 
graduado em leis, no ano de 1881. Seu diploma foi revalidado na 
Faculdade de Direito do Recife-PE. Era poliglota e escreveu mais 
de 40 livros, sendo alguns em francês, alemão e inglês. Fundou a 
Sociedade Brasileira de Direito Internacional, em 23 de dezembro 
de 1914 e foi por oito anos seu presidente, permanecendo no cargo 
até o dia de sua morte. 


Para Juvenal Lamartine, “Amaro Cavalcanti... é a maior figura in- 


telectual do Rio Grande do Norte de todos os tempos”; 
Eduardo Espínola o chama de “... conspícuo jurista e sociólogo”, 


Aníbal Freire se refere a ele como: “tipo representativo de nossa 


raça e um símbolo de nossa elevação jurídica”. 
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Nestor Lima reflete: “ E, sem dúvida, uma personalidade ímpar da 
vida nacional, um nome impoluto, um caráter de velha têmpera de 


aço, que honra a terra pequenina”. 
Amaro Cavalcanti, em 1881: 


“Direito é uma condição sem a qual o homem é incapaz de cum- 


prir o seu destino natural”. 


” * O Luas E 


* pads 1. 

S ti ama | 
“amaro Quer... 

E Soo Bater 


Primeira biografia -1897 Partitura “ Seu amaro quer” 


Tango Carnavalesco 
E Soriano Robert 
Propriedade reservada do Dr. Eduardo França 


Tango Carnavalesco—O Maior sucesso do carnaval de 1918 
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Venha cá, 

Venh' olhar, 

Que seu amaro quer 
Tributar 

As cebolas com feijão... 
Venha cá, 

Venh' a mim, 

Que seu amaro quer 
Vermutin 

P'ra ter força na exportação 
BIS: 

Vamos todos dançar, 
Vamos todos sambar, 
Que... seu amaro quer 

O Vermutin... assim... assim... 
Assim... Assim... Ay! 

2º D.C. todo [repeat from the 
beginning] 

Como é bom beber! Ay! 

3º 

Venham todos, 

Venham ver, 

Que seu amaro vae 
Recorrer 

Aos juízes de Berlim... 
Venham todos 

Vêr o fim... 

Que seu amaro quer 
Vermutin 


P'ra tocar o bandolim... 


1º 

Venha cá, 

Venh “olhar, 

Que seu amaro quer 
Tributar 

Como cebolas com feijao ... 
Venha cá, 

Venh “a mim, 

Que seu amaro quer 
Vermutin 

P'ra ter força Força 

2ºe4º 

BIS: 

Vamos todos dançar, 
Vamos todos sambar, 

Que ... seu amaro quer 

O Vermutin ... assim ... assim 


Assim ... Assim ... Ay! 
2º DC todo [repita desde o iní- 
cio] 


Como é bom beber! Ay! 
3º 

Venham todos, 
Venham ver, 

Que seu amaro vai 
Recorrer 

Aos juizes de Berlim... 
Venham todos 

Vêr o fim... 

Que seu amaro quer 
Vermutin 

P'ra tocar o bandolim... 
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o Mo Ta do So 


dá mos efcriamos antricements que Amaro cra visão como sm 
rigião abministrasos, dado, conservador 4 89 mesmo tempo nelomo 
preocupado com o om estar coletivo. Este decreto, por ele baixando 


"Decreto mº LIA, de 1º de Mad de E9IT. 
DU regulamento para o nos do Meo de mar, mas 
probas do Loma é Copacabana 


O Prefeiso do Dissricro Federsi: 


Usando da autorização contida mo decreto n 
1331, de d6 de Novembro de 1913, decreta: 


dt Do O bruno de mer nó pará pormicádo, de 
Ade Abr a DO de Novembro, das 6 ds 9 horas e 
das 16 dog 18 horar: é de 1 de Dezembro a 31 
Março, dias 5 ds 8 horas; é diss 17 ds 13. 


Paregraçõo tnica Serd campinho por mais vma 
hora pela manhã o tempo do banho, mos 
domieçes é dias feriados. 


At 2º = Ou bocoes destimados a» bando sendo 
ansigunlados pur meio de maniros expecíaca, mo 
primero deserminads pur limas Mamas meo nemendo 
do pra é pra é mar, antes da crrebenação. 


ASAS pessoas que fizerem uva do hamho de 
devem 


MS» As contições do tempo € o exundo do 
É — mar serão indicados por nignaes comenciomses 
dnstalhados nos mastros. de que trata 0 art 2º 


, 


diposições do art 3ºe seus paragraphos do decrso 
regulamentado. 


Dissricas Foderol. 1º de Maio de 1917; 23º da 
República Amro Corcicanai 


Registre-se, por oras que aquele Seponitivo traria para 

“os cariocas, a primeira norma de que se noso mocícia, mo Brasil, sobre a 
ma hentativa de proteger os bumbuistas cias romacas 
proteção evitando a cxposição mo 


oras menpucias penas, Icrz como de 
Del em Doca Ipes, mé que aspas emos já havia ca 


dedinãs did pede qu 
O deasílcioa, posmentoe de vm dom natural que sueca Servos 
nero de hua, o que fas 


tras em termo comer Gaquela égua, foras de uma impoutaritato 
meresador. 


A poda, e detoche do cacíoca, em protesto pelas limitações 
tempontas, como é cuemeas aouedecer nessas ocamádis, fez moxtar penas + 
até marchinha de cormanal 


Decreto Nº 1.143 de maio de 1917- de Amaro Cacalcanti 


* 


Pelino Guedes (Pelino Joaquim da Costa Guedes), nasceu em 1858 na cidade 
de Itambé-PE, faleceu em 1919, era pianista, compositor, poeta, jornalista 
e advogado. 


LEIDE CAMARA é escritora, autora do Dicionário da Música do RN e outros 
livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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ENTREVISTAS COM PRÊMIOS NOBEL (1) 


Antonio Nahud viveu 12 anos na Europa. Trabalhando 
como correspondente cultural, entrevistou ao longo do tempo seis 
prêmios Nobel de Literatura: o espanhol Camilo José Cela (Nobel 
1989); o português José Saramago (Nobel 1998); o alemão Gunter 
Grass (Nobel 1999); a britânica Doris Lessing (Nobel 2007); 
o peruano Mario Vargas Llosa (Nobel 2010); e o nipo-britânico 
Kazuo Ishiguro (Nobel 2017). Entrevistas estas publicadas nos 
jornais “Folha de S. Paulo”, “A Tarde” (BA), “O Tempo” (MG) e 
“Diário de Notícias” (Portugal). 


Publicaremos todas as seis entrevistas. Iniciando pelo vencedor 
do Nobel de Literatura 2017, Kazuo Ishiguro. Segundo a Academia 
Sueca, ele recebeu o prêmio porque “Em seus romances de grande 
força emocional, revelou o abismo sob nossa sensação ilusória de 
conexão com o mundo”. 


KAZUO ISHIGURO: “UM LIVRO INFLUENCIA MUITA 
GENTE” 


Sua criação é excêntrica e arriscada. Considerado um dos au- 
tores vivos mais importantes, KAZUO ISHIGURO teve sua obra 
traduzida em mais de 28 países. Nascido no Japão, em Nagasaki, 
1954 — nove anos depois da explosão da bomba atômica -, reside 
desde os seis anos de idade na Inglaterra, onde se graduou em Inglês 
e Filosofia na Universidade de Kent, em Canterbury. 


Obteve o consagrado Brooker Prize com o seu terceiro 
romance, “Os Vestígios do Dia” (1989), que vendeu mais de um 
milhão de exemplares em língua inglesa e foi adaptado ao cinema 
por James Ivory, com Anthony Hopkins fazendo o protagonista, o 
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mordomo Stevens. Irritado com a projeção excessiva gerada pelo 
filme, escreveu poucos depois “O Inconsolável? (1995), rompendo 
com seu estilo conhecido até então e recebendo em troca críticas 
negativas. À trama se passa em um país imaginário, onde um 
pianista famoso enfrenta incertezas econômicas, políticas e sociais. 


Os dois primeiros livros do escritor, “Uma Pálida Visão dos 
Montes” (1982) e “Um Artista do Mundo Flutuante” (1986), foram 
campeões de vendas no Reino Unido, assim como todos os outros. 
Aos 48 anos, a fama parece não tê-lo afetado, passando sincerida- 
de, tranquilidade e inteligência admirável. Em Barcelona, Espanha, 
para o lançamento de “Quando Éramos Órfãos” (2000), KAZUO 
ISHIGURO falou sobre literatura, britânicos e o sucesso. 


O seu mais novo romance narra as aventuras de um detetive in- 
glês, nascido em Shangai, angustiado com as recordações do desapare- 
cimento dos seus pais, sequestrados há um quarto de século. Ele volta 
a sua cidade natal para localizá-los, encontrando um país invadido pelo 
Japão, às vésperas da Segunda Guerra Mundial. Como toda criação de 
KAZUO ISHIGURO, vai além de uma inquietante aventura literária. 


O QUE PASSA NA MENTE DO SEU PROTAGONISTA? 


O detetive da minha história, Christopher Banks, acredita 
que todos os problemas do mundo podem se resolver solucionando 
um único crime, o sequestro de seus pais quando ele era menino. 
Acha que o mal está ligado a esse fato e uma vez resolvido o mis- 
tério, o universo se harmonizará. Sabemos que a vida não é assim. 
Tampouco escrevi uma novela policial no estilo Agatha Christie. 


PERCEBO QUE ESTE ROMANCE REAFIRMA O VALOR DA 
MEMORIA, OU SEJA, DO PASSADO. E UMA QUESTÃO 
FUNDAMENTAL PARA VOCÊ? 


A memória é um dos meus temas preferidos. E um filtro 
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muito interessante do nebuloso. Normalmente as pessoas negam o 
passado ou têm leituras muito particulares dele. É impressionante 
como se mente para si mesmo. Com os meus personagens procu- 
ro desvendar o conflito com o passado. Examinando recordações 
alheias percebemos o que querem esconder, o que os deixam mais 
orgulhosos, o que são e o que gostariam de ter sido. Penso que gran- 
de parte do que aconteceu na infância permanece em nossos co- 
rações para sempre. Escrevi este romance interessado no passado 
como algo que permanece dentro de nós e nos aprisiona. 


CREIO QUE EXISTEM FATORES ALÉM DA NOSSA COMPRE- 
ENSÃO QUE VETAM O PASSADO EM SUA TOTALIDADE. 


Exato. Principalmente quando o passado foi sofrido, duro. Mui- 
ta gente não consegue analisar completamente a sua própria história e 
outros ficam na dúvida se vale a pena ou não enfrentá-la, recordando 
apenas certos momentos. Eu acho que pouco importam os nossos fra- 
cassos, sempre há dignidade em encontrar força para enfrentar nossos 
próprios fantasmas. O detetive deste romance pensa assim. 


COMPARADO A KAFKA EM SEU ROMANCE ANTERIOR, 
DISCORDOU DURAMENTE. NÃO GOSTA DO ESCRITOR 
CHECO? 


Não é isso. Sou admirador de Kafka, parece-me interessante, 
mas não o entendo perfeitamente. Não vejo sua literatura com cla- 
ridade. Sendo assim, como um romance meu pode ter estilo kafka- 
niano? Talvez tenha a ver com o espaço onde situo a narrativa, um 
mundo onírico. Acredito não ter os antecedentes nem a tradição 
de Kafka. Meus sentimentos não são kafkanianos. Nos primeiros 
trabalhos fui comparado a escritores japoneses por escrever sobre 
o Japão. A seguir a alguns ingleses por escrever sobre a sociedade 
inglesa. São comparações sem consistência. 
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ADMIRA ESPECIALMENTE ALGUM ESCRITOR? 


Sinto-me emocionalmente muito próximo a Nabokov. 


FICA FERIDO OU ACEITA SEM PROBLEMA CRÍTICAS NE- 
GATIVAS? 


Sem problema. Inclusive, prefiro que as críticas não sejam unâ- 
nimes. Assim vejo meus erros. Sinto pena dos escritores acostumados 
a críticas generosas. Em consequência, são prisioneiros de elogios. 


COMO SENTIU A ADAPTAÇÃO CINEMATOGRÁFICA DE 
“VESTÍGIOS DO DIA?? 


Gostei, e muito. Quando pediram para filmá-lo, aconselhei 
que fizessem o melhor possível e conservassem o título original, mas 
tive dúvidas em relação ao resultado. Pensava que não se podia levar 
às telas o mundo interior dos meus personagens. Anthony Hopkins 
conseguiu. Já não sei o que dizer. O filme é bastante fiel ao romance. 
De inconveniente, a popularidade inesperada, mesmo passando a 
vender muito mais. 


QUEIXA-SE DA POPULARIDADE ALCANÇADA E RELA- 
TOU O PESADELO DO SUCESSO EM “O INCONSOLA- 
VEL”. E DIFÍCIL PARA VOCÊ CONVIVER COM A FAMA? 


Se gasta um tempo excessivo com a fama, um tempo que pode- 
ria ser utilizado escrevendo. São dezenas de entrevistas e viagens para 
promover a obra. Exatamente isto que estou fazendo ao conversar 
com você neste momento. Nos Estados Unidos é quase uma obsessão. 
Alguns escritores passam quatro meses fazendo este tipo de propa- 
ganda. Por exemplo, a escritora Amy Tan me disse que seu editor a 
enviou para uma série de viagens publicitárias durante seis meses. Ela 
passou a escrever aos pedaços, em seu minguado tempo livre. Uma 
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loucura. Não quero fazer parte deste círculo vicioso. Mesmo com o 
grande sucesso de “Os Vestígios do Dia”, não me deixo levar pelos 
editores que insistem em uma nova obra a cada ano mais meses de 
dedicação publicitária. Pretendo continuar escrevendo com tranquili- 
dade e profundidade, sem ganância ou superficialidade. 


FAZ QUESTÃO DE INOVAR DE UM LIVRO PARA OUTRO? 


As coisas mudam à medida que envelhecemos. Não quero ter 
a sensação de estar utilizando o que funcionou noutros livros, prin- 
cipalmente porque os anos passam, me levando a ser uma pessoa 
diferente que quer dizer algo diferente. Não pretendo me tornar um 
escritor folgado que utiliza as mesmas mágicas. 


A LITERATURA INGLESA ATUAL TEM NOMES EXPRES- 
SIVOS COMO MARTIN AMIS, HANIF KUREISHI, ENTRE 
OUTROS. O QUE PENSA DELA? 


Sinto-me orgulhoso deste panorama de bons autores, mas ga- 
ranto que nada temos em comum. Os ingleses pensam que a Ingla- 
terra é o centro do universo literário. Até certo ponto concordo que 
já foi, mas hoje é diferente, muito diferente, e a principal influência 
intelectual da Inglaterra vem de escritores de fora, de Gunter Grass 
a Gabriel García Márquez. 


FAZ PARTE DO GRUPO DE ESCRITORES QUE ACREDITA 
QUE O LIVRO VIVE SEU MOMENTO TERMINAL? 


Nem pensar, muito pelo contrário. Existem livrarias em quase 
todos os lugares do mundo, ou seja, existem compradores de livros. 
Essa história de que as pessoas estão deixando de ler e só se interes- 
sam por vídeo ou internet não é verdade. O número de leitores de 
livros é imenso. Um livro influencia muita gente. 
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CONTOS E CRÔNICAS 


AVIA SACRA DE MANÉ PERME 


laperi Araujo 


Se existia um lugar em que quase todo mundo era conhecido 
pelo apelido, o lugar era aquele. Os apelidos às vezes se referiam a 
genealogia do povo do lugar. Zefa de Abdias levava o nome do pai. 
Chico Meu de Donzela de Zé Brêra, era prá diferenciar dos outros 
Chicos tão comuns alí por conta do padroeiro querido e admirado 
pelo povo. Donzela era Maria Isaura, sua mãe e Chico Brêra, o pai 
que de quebra levava o nome de família que na verdade era Souza 
mas todos eram conhecidos como os Breras. Prá ganhar um apelido, 
bastava ter um detalhe diferente. No corpo ou no juízo. O filho de 
Maria Zezé morou uns tempos no sul e voltou meio estranho, com 
umas calças justas e umas camisas com a manga enrolada até quase no 
ombro, chiando tanto quando falava que mais parecia uma chaleira 
fervendo no fogo. Virou Carioca, o que era melhor que Paulista 
que tinha um sentido mais feio pois lembrava as tropas de um tal 
Morais Navarro que dizimara os índios do Assu e do Seridó nos 
tempos antigos. Ainda usava umas calças curtas com as pernas finas 
de fora. Chamava de bermuta, mas era calça curta mesmo. Maria 
de Zefa tinha um desvio na coluna que evidenciava uma acentuada 
escoliose com a pá das costas mais altas. Virou Maria carga torta. 
Se o cabra fosse cego era chamado de ceguinho. Se fosse zarôio era 
estalação trocada. Se mancasse de uma perna era coxo ou perné e se 
tivesse uma paralisia por derrame cerebral era banda morta, Quem 
não gostava daquela mania besta era o padre. Polonês que ainda não 
dominava a fala do povo, chamava a paróquia de “piroca de São 
Vrancisga”. Baixinho, gordo e vermelho, o povo se referia a ele, nas 
sua ausência por bolinha, bolinha vremeia e até fucim de porco o 
que seria a pior praga prá ele, se soubesse do apelido, já que odiava 
os que fuçavam na lama. 
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Mané de Tiana era uma lapa de homem maior que quase todo 
mundo da cidadezinha. Ferreiro, passava o dia num quartinho ao 
lado de sua casa no negócio de fazer facão, foice e até martelo de 
feixe de molas de caminhões velhos. Sua forja estava sempre acesa e 
quando batia no ferro aceso pelo fogo, parecia um toque do sino da 
capelinha. Casado com Mariquinha de Orestes, num dia que não 
me lembro, chegou em casa com o corpo quente do fogo do seu la- 
bor e sem se incomodar foi tomar um banho, usando da água de um 
depósito que tava na sombra de uma tamarineira no seu quintal. A 
água tava bem friinha. Foi jogar a primeira cuia de água na cabeça e 
sentiu logo um repuxar na perna esquerda. Era como se ela estivesse 
encolhendo. Doia não, mas repuxava prá dentro do corpo toda esti- 
cada que o pé virava prá dentro. Mané gritou aperriado pela mulher. 


- Acuda aqui, Mariquinha. 


E a perna repuxando com força que mais parecia que tinha 
gente puxando ela prá dentro dele. A perna quase chegou a sumir 
todinha dentro dele, tão encolhida que já tava. Num esforço, Mané 
conseguiu pisar com o pé da perna sadia o pé que encolhia com a 
perna toda e tentou assim parar o encolhimento. 


Foi quando Mariquinha chegou e atracou-se com a perna que 
tava quase toda sumida dentro do corpo do marido. 


- Valha-me Deus que tá te dando um ramo. E dos mais fortes. 


E puxava a perna do marido, chegando a ficar sentada no chão 
de barro com tanta força que as veias do pescoço quase estouravam. 


- Valha-me Deus e meu padinho padre Cicero. 


Ela gritou com força. E parece que Deus e o padrinho ou- 
viram, pois a perna parou de encolher, mas ficou assim um meio 
palmo mais curta que a outra, com o pé todo esticado prá frente que 
acho que era prá compensar o encolhimento, pois ele só conseguia 
ficar aprumado pisando com a ponta do pé da perna curta. 


Levaram ele prá Currais Novos e o médico disse que num 
tinha o que fazer. Passou uma dose de arnica prá espalhar o sangue e 
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disse que desse graças a Deus não ter encolhido a cabeça prá dentro 
da caixa dos peitos pois certamente morreria. 


Em Flores, quando chegou de volta na boléia do caminhão de 
Chico Teófe teve que enfrentar uma ruma de gente que se postava 
na frente da casa atrás de noticia. Mané ficou na sala de fora, sen- 
tado numa cadeira de balanço como prá se mostrar pro povo, mas 
Mariquinha tratou de cobrir a perna do marido com uma toalha pra 
ninguém ver nem espalhar o despropósito daquela perna menor do 
que a outra. 


O padre polonês apareceu depois das 6 da noite. 


- E agorra Mané, eu tava pensando em bocê faz o Cristo na 
via sagra desse ano. Como você bode faz o papel de Cristo com essa 
perninha curto? 


Mariquinha aperriou-se logo e começou a chorar. 


- E agora, qué queu faço com minha promessa, padre? Pedi e 
alcancei uma graça de São Francisco de Canindé pro mode de um 
estalicido que matou metade das galinhas do meu galinheiro e ele 
salvou a outra metade, prometendo que Mané ia fazer o Cristo na 
via sacra. 


O padre coçou a cebeça espantando a ruma de cabelo da cor 
de espiga de milho e uma nuvem de caspa por conta da quentura 
do sertão. 


- Depois a gente ajeito. São Vrancisca vai aceito outra promessa. 


- Vai não, disse Mariquinha. Só acredito se eu sonhar com ele 
e deixar eu mudar a jura. Se eu negacear o estalicido mata o resto 
das minhas galinhas. 


O padre já ia saindo, mas voltou-se e prometeu resolver. 


Dois dias depois, quando já consultara a Irmandade dos Pas- 
sos, a Congregação de Maria e a do Coração de Jesus, uma ruma 
de beatos e beatas que ajudavam na arrecadação do dízimo, o padre 
voltou com a proposta. 
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- Só rem um jeito. Mané faz o aleijado que Jesus cura na 
procissão. 


- Nem pensar — gritou Mariquinha e eu vou lá deixar Mané 
mostrar essa perna curta? Vão apelidar ele de perné. Com certeza. 


- Então faz Judas. 
- E ele lá era ,manco? 


- Bocê não sabe mas na Polonia antes de ser padre eu era en- 
genheira e sei fazer muitos coisas. Vou fazer um bota bros pés dele 
que ninguém vai notar que ele manca. 


Assim disse e assim fez. Duas semanas depois era a semana santa 
e Mané se postou no ponto da procissão em que Jesus entrava no Jar- 
dim das Oliveiras para orar a Deus enquanto Judas o traia no templo. 


Daqui a pouco lá vinha a via sacra, com Damião de Chico 
Antonino no papel de Jesus. Mané se dirigiu prá casa de Hosana 
onde os sacerdotes se reuniam para tramar a entrega do nazareno. 
Foi Mané entrar na cena, todo aprumado pela bota criada pelo pa- 
dre prá disfarçar a perna curta quando uma ruma de meninos que 
acompanhava todos os passos da encenação se puseram a gritar. 


- Mané permé! Mané perné! 


No começo ele tentou se concentrar, mas não aguentou, ar- 
rancou a bota do pé e rebolou prá cima da mundiça que o acunha- 
va na vaia. 


Dali saiu mancando enquanto o padre desmaiava e Mariqui- 
nha saia atrás do marido com a bota na mão que ele nunca mais usou. 


IAPERI ARAUJO é médico, escritor e artista plástico. Membro da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras e dos Institutos Histórico e Geográfico do RN e 
Goiás. Presidente do Conselho Estadual de Cultura do RN e Diretor da Funda- 
ção José Augusto. 
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PELAS RUAS DENAIAL 


Delfino Silva Neto 


Naquela noite, com todos os mosquitos do mundo soltos lá 
pras bandas do Canto do Mangue , Pedro Paulo, deitado na calçada 
da rua Frei Miguelinho, cochilava e acordava o tempo todo. O pesa- 
delo se repetia quando mal fechava os olhos. Um anjo exterminador 
alado pairava no teto da casa e falava aquelas baboseiras , o tal dos 
mandamentos, que uma vez tentara fazer ele decorar um padre care- 
ta: amar a Deus sobre todas as coisas, honrar paí e mãe, não desejar 
a mulher do próximo, não matar, não roubar, guardar domingos e 
festas de guarda (que diabo isso queria dizer, que o padre não expli- 
cou ?). Não fazer aquilo, não fazer aquilo outro. Em pleno sonho, o 
que ele queria mesmo, era fugir daquela sala imensa cheia de gente 
e não encontrava portas ou janelas por onde sair. 


Naquela angústia, no meio da rua, ao redor da meia-noite des- 
pertou. Acordei ! gritou. Porra, será que uma paixão é sempre assim? 
O que sabia do amor? Lembrou aquela música do Gonzaquinha que 
Madalena cantava , “Começaria tudo outra vez se preciso fosse meu 
amor ...”. Como? Se agora ela estava com outro e ele abandonado sem 
ter nem pra que. Lembrou, também, o que lhe dissera uma tia (fala- 
vam que era irmã da mãe dele) que no outro dia completaria dezoito 
anos. O que fazer, agora? Porra, será que uma paixão seria sempre as- 
sim, repetiu. Com as mãos no queixo, pensando em acabar com tudo, 
imaginou a vida sem Madalena. Como viver sem ela. 


Quando pensava nisso um nó se apertava dentro dele e come- 
çava aquela angústia insuportável. O que fazer se ela tinha lhe deixa- 
do por outro. Sem pai, nem mãe, nem casa, o estômago à míngua, a 
polícia sempre ao seu encalço, sentia vontade de falar mal de Deus. 
Abria a boca e faltava o ar. Jogou fora os jornais que o cobriam e 
acordou João Maria ao seu lado. Acorda, vamos dar uma rolé por aí. 
A Ribeira, âquela hora, era como se fosse uma cidade fantasma. Ar- 
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mados com dois 38 roubados passaram ao lado do que foi o Grande 
Hotel, subiram a pé a ladeira de Marpas em frente, dobraram lá em 
cima à direita na ladeira da Poti e pegaram a avenida Deodoro . 


Logo depois do bar do Lourival avistaram um casal namorando 
dentro dum Honda Civic. Olha lá , diz um deles . Imagine, de ma- 
drugada. Sai do carro porra ! Não atire, por favor. Sai do carro, porra, 
vou te matar ! João Maria, tocaia eles no banco de trás. Eu? Você mes- 
mo, ou tu não sabe mais teu nome, burro? Tapa a boca deles e amarra 
as mãos com fita isolante, ou você também é cego? Tá vendo o rolo aí 
no chão, não? Seguiram em frente. Na Jundiaí entraram à esquerda 
e lá em frente , no inicio da Rodrigues Alves , colocaram os dois no 
porta-malas. Toca pra Cidade-Jardim. Pra que , mano ? Ora pra que, 
lá tem mais casa que edifício, de repente a gente encontra uns granfas, 
no meio do caminho dando bobeira, idiota ! 


Olha, a casa é aquela, tá tendo uma festa. Tocaram a cam- 
painha. Ouviu-se do lado de dentro, algo parecido como “a pizza 
chegou”. Alguém antes de abrir a porta pergunta: É a pizza? João 
Maria diz pra si mesmo, que porra de festa é essa feita de pizza de 
encomenda . É, sim. Só tem macho . E grita, todo mundo deitado 
no chão ! Vocês tão fodidos! Tem mais alguém na casa? A empregada 
. Chama ela, também, pra cá. Ela chega apavorada, fora de controle, 
e gritando muito. Pedro Paulo dá uma porrada com a coronha do 
38 no rosto dela. Se ajoelha ! Ela se aquieta calada, de olhos bem 
abertos , antes de ser sumariamente executada com um tiro no meio 
da testa. Pra que isso? Tô cagando e hoje tô com ódio de mulher. 
Vamos lá, amarra todo mundo. Corta o fio do telefone , se tiver, e 
cata tudo: celular , relógio , dinheiro , jóia, o escambau, o que der 
para levar. Descobre uma fronha de travesseiro por aí e coloca tudo 
dentro. Neca de cartão de crédito que esses galados só usam isso 
hoje e pra nós não tá com nada. Vê se tem cofre pois se não tiver di- 
nheiro no bolso deles puxo o gatilho mais uma vez no escuro e levo 
mais um. Na casa não tinha cofre. Revistados os coitados, afanaram 
pouca grana, que esses caras só usam mesmo cartão de crédito e 
cheque, uma vez perdida. Vocês são uns bostas,viu ? Quem se mexer 
ou falar leva bala! 
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Todo mundo amarrado com o que tinha disponível na casa, 
de cinturão até fio de telefone fixo, acenderam dois baseados, da- 
queles que vêm misturado com pó de crack pra aumentar o apetite 
ea lombra, e começaram o banquete à base de azeitona, queijo, sar- 
dinha em lata, uísque oito anos e pizza à calabresa, que esses mara- 
catus só sabem comer isso dia de domingo à noite. Muito obrigado 
pela atenção, disse Pedro Paulo resmungando, ao final . 


Saíram e se bandearam pros lados da Pororoca. No meio do 
caminho que vai para o aeroporto antigo , pararam em uma blitz. 
Uma fila enorme. Os dois gelaram. A luz dos faróis ligadas, a fila 
imensa , ou até por conta da notória fúria arrecadatória estatal já 
amainada àquela hora, escaparam da triagem. Um aceno de mão si- 
nalizou para eles prosseguirem viagem. O frio na barriga diminuiu. 
Hoje é meu dia de sorte, João, já pensou eu soprando o bafômetro, 
sem documento , e eles lá atrás? Gargalharam os dois. 


No deserto da pororoca, os faróis ligados como única alterna- 
tiva de iluminação, desentulharam os dois do porta-malas. E agora, 
que vamos fazer? É a tua vez, mano. Minha, não, a tua de novo, 
cagão. E para de me chamar de mano . Decide. Tudo bem. Descola 
a fita da boca deles. Por favor, João Maria, deixa a gente viver, pelo 
amor de Deus ! Ah, mas não é que vocês sabem meu nome? Após 
o tiro, o cara ficou balançando de um lado para o outro, uns movi- 
mentos tênues e parados, feito como o fazem os barcos ancorados. 
Depois foi a vez dela, que se moveu durante o impacto como se qui- 
sesse mudar de lado na cama. Eu não te disse que bala dum-dum é 
perfeita? Retiraram gasolina do tanque e tocaram fogo nos dois. Re- 
acenderam a piúba do baseado e ficaram olhando pro breu do céu. 
Vamos embora que o churrasco começou a feder, rapá! Ninguém vai 
reconhecer esses dois cotocos queimados, amanhã. 


Satisfeitos , com o peito lavado e barriga cheia , voltaram pela 
BR 101. Deixaram a Hermes da Fonseca dobrando à esquerda na 
rua Apodi, pegaram de novo a Deodoro, desceram a ladeira da Poti, 
quebraram à direita em uma outra , logo após, e bem íngreme , que 
dá pro estádio João Câmara, perto da antiga estação da estrada de 
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ferro e largaram o Honda por lá. Pedro Paulo cantarolava baixinho: 
“A chama em meu peito ainda queima, saiba, nada foi em vão...” 
Foi a vez de João Maria. Além de corno, cantor, caralho? Sei não! 
Os dois riram e seguiram em frente a pé na direção do rio Potengi. 


DELFINO SILVA NETO é médico, poeta e escritor. Autor de “Estação de Ana 
e outra estações”. 
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DANÇANDO COM SUZANA MARTINE/ 


Damião Gomes 


Encontrei Suzana Martinez num salão de uma rua deserta de 
Havana Velha. Rodeada de amigos, nem sei como nos avistamos no 
meio daquela algazarra. Entreolhávamo-nos a cada brinde que se 
fazia em sua mesa. 


Em dado momento, ela fez menção de que já se ia embora, 
antes de eu falar com ela. Então, segui-a até a rua. Apresentei-me, 
perguntei-lhe o seu nome e, quando insisti para que ficasse mais um 
pouco, ela respondeu: 


— Sólo mafana. 


Com um tímido sorriso, Suzana despediu-se, entrou num 
carro e desapareceu na noite sem deixar vestígios. Voltei para o salão 
e notei que a sua mesa fora desocupada. Ou seja, os amigos dela 
também haviam saído. Cercado de gente esquisita, o jeito foi pagar 
a conta e continuar a caminhada rua afora. 


Na noite seguinte, lá estava eu em frente ao Bucanero, am- 
biente estranhamente escondido, naquela quadra fora do circuito 
boêmio da cidade. Eu o tinha visto por acaso, na noite anterior. De- 
pois que bebera com amigos, em estado etílico meio alto, decidira 
tomar o atalho de uma rua paralela à praia, e seguir a pé até o meu 
hotel. Ao passar frente a um beco sem saída, me surpreendi com o 
entra e sai de gente lânguida. Dentro, o som alto; os dançares e os 
olhares nostálgicos. Naquele quase inferninho, garçons deslizavam 
de um lado para o outro com maestria. 


Do lado de fora era impossível de se ter ideia do agito que 
ocorria no sobradinho envelhecido. Sentada à mesma mesa vi Suza- 
na, porém, com um novo grupo. 


— Como ela é benquista... — pensei. 
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Desta vez, com três rapazes e uma mulher mais nova, que de- 
pois vim a saber que se chamava Esperanza. Havia certa melancolia 
no olhar etéreo de Suzana e de outros tantos por ali. 


Os três cavalheiros, no entanto, disputavam a atenção de Es- 
peranza, mulata simpaticíssima, que trajava um vestido vermelho a 
lhe revelar as curvas. Usava enormes brincos dourados. Cada sorriso 
dela aguçava os sonhos e as fantasias dos rapazes. Seus meneios e 
gestos sensuais iluminavam e hipnotizavam os jovens. 


Ao mesmo tempo, a alegria explícita e debochada do grupo 
parecia deixar Suzana deslocada e meio entediada. Seu olhar vague- 
ava perdido e solitário pelo salão até se encontrar com o meu que a 
observava à distância. 


— Esse jeitinho frágil e desprotegido faz o meu tipo — pensei 
na hora. 


Fui direto cumprimentá-la. Sentei-me ao seu lado e nos en- 
trosamos por um bom par de horas. Fui apresentado ao grupo, que 
continuou a conversinha à parte. 


Puxei-a para dançar e, no meio do salão, ela me pareceu le- 
víssima, como se flutuasse nas nuvens. Achei que minha cabeça já 
não estava mais neste mundo, arrebatada pelo excelente vinho que 
tomávamos. Na verdade, era eu que o bebia freneticamente. Suzana 
mal tocava os lábios na taça. 


A cada passo que a dança exigia, o seu cabelo rodeava a minha 
cabeca. E, toda vez que tocava o meu nariz, eu sentia um cheiro de 
terra molhada. Sua pele exalava uma fragrância de algas e era de um 
dos mil tons que só a sensibilidade feminina poderia definir exata- 
mente. Era algo assim, digamos, espanholado. 


Quando elogiei a sua leveza e lhe perguntei se já dançara pro- 
fissionalmente, ela respondeu-me com um sorriso para lá de enig- 
mático: 


— Por supuesto que sí! Yo fui bailarina en compania de Alicia 
Alonso. 
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Será que havia entendido a sua resposta? Em que ano foi isso? 
Afinal, Alicia já está beirando os cem, lembrei-me. 


Por fim, de tanto cheirar o seu pescoço de leve e já com o san- 
gue subindo à cabeça, não aguentei e tentei arrancar-lhe um beijo. 
Mas ela evitou-o de pronto, cochichando ao meu ouvido num tom 
que esfriou minhas intenções: 


— Despacio, despacio, hombre! 


De novo, me avisou que passava da hora de voltar. Fiz ques- 
tão de acompanhá-la até a sua casa, louco que estava para ficar mais 
tempo com ela, se é que me entendem. 


— Si quieres, Daniel. 


Pegamos o táxi que, por sinal, já estava à nossa espera. Com 
motorista de aspecto sombrio, de poucas caras. Sentamo-nos no 
banco de trás, de modo que só o via pelas costas. Ao entrar, Suzana 
deu-lhe um sinal com a mão, como se fosse íntima. 


Cerca de quinze minutos depois, paramos em frente a um 
muro. Mas, dada a baixa luminosidade reinante, eu não conseguia 
ver direito o local. Será que bebera além do normal? 


Ela desceu, acertou com o motorista, sem que eu tivesse tem- 
po sequer de abrir a carteira. E foi andando, enquanto eu atrás mal 
acreditei quando ela cruzou o portão e, ao se virar para mim, disse: 


— Bienvenido a mi casa, entre! 


Qual foi minha surpresa quando me deparei com dezenas 
de torres, cruzes, minicatedrais e igrejinhas de mármores e granitos 
reluzentes: 


— Cemitério! Meu Deus! O que é isso, Suzana? 
— Venga! — disse, enfaticamente. 
— Suzana, não! 


— Déjatede melodrama, hombre. 
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Dentro da “casa de Suzana, o barulho contrastava com o si- 
lêncio que imperava do lado de fora. Dois mundos diferentemente 
separados. 


Meio indeciso, ainda olhei para fora, mas aí dei de cara com 
Esperanza que vinha entrando acompanhada dos rapazes. 


Suzana fez que não os viu. Puxou-me pela mão, enlaçou-me 
com seus braços e me deu um beijo que gelou meu coração e entor- 
peceu minha mente. 


Quando me soltou, a festa da meia-noite já começara e toda 
a antiga nobreza da cidade viera se mostrar: simpáticos, refinados e 
volúveis, como nos velhos tempos. 


Um bulevar de felicidades se abriu à minha frente e me vi no 
meio de um carnaval de hipocrisia e de sorrisos blasés. Um autênti- 
co desfile de veleidades, de gente elegante; outrora, donos do poder. 


Acordei num ponto qualquer do Malecón, com o sol ardendo 
nos olhos e a cabeça querendo explodir. 


— Haja cuba libre pra curar esta ressaca, Suzana! — mur- 
murei, lembrando da loucura que havia me acontecido, mas que 
ninguém acreditaria se eu contasse. 


Pensando no que Esperanza teria feito com os três seduzi- 
dos, fui direto mergulhar nas piscinas do Hotel Nacional e curtir os 
meus últimos momentos na caribenha e histórica Havana. 


— Hasta la vista, Suzana! 


DAMIÃO GOMES é escritor e farmacêutico, autor de “O Futurista” e “Coração 
de Pedra” 
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0 SOL DELONDRES 


Manoel Onofre Jr. 


Até que enfim, vencendo a inibição resultante do meu 
desconhecimento quase total da língua inglesa, decidi-me a conhecer 
Londres. Aproveitei a companhia do meu sobrinho Onofre Neto 
que conhece bem a cidade, e, gentilmente, serviu-me de cicerone. 
Antes, passamos quatro dias em Paris, hospedados num hotel de 
Montmartre, hotelzinho simples e pitoresco, perto da Praça Pigalle. 


Paris está cada vez mais bonita: os seus principais monumentos 
ganharam um banho de ouro, e só a cúpula do Hotel des Invalides, 
sob a qual está sepultado Napoleão Bonaparte, consumiu 14 quilos 
do precioso metal — me informam. Todo esse ouro parece justificar 
o apodo — vá lá o termo — que se ajusta tão bem à cidade: jóia. 


No trem — o Eurostar -, caminho de Londres, a expectativa de 
transpor o Canal da Mancha no túnel sob o mar. 


Chegamos a uma cidade, que me pareceu ser Calais, e o 
veículo, com pouco, adentrou o túnel. Mas, de súbito, para. Ou 
parece que para? Eu impaciente com a demora, percebo algumas 
luzes passando velozes na janela. Devem ser de outro trem, em 
sentido contrário — reflito. A certa altura, começo a duvidar se o 
trem está mesmo parado. Mas, a dúvida se desfaz quando o sol, 
invadindo a cabine, faz ver que estamos na Inglaterra. 


Pois é, há sol na Inglaterra! 


Durante os quatro dias em que lá estivemos, neste começo 
de verão, fomos brindados com um céu, surpreendentemente, azul. 


Meu sobrinho e companheiro de viagem, no entanto, já ínti- 
mo de Londres, sabedor de suas manhas climáticas, comprou, por 
via das dúvidas, um guarda-chuva. Que ficou como suvenir. 
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Nosso hotel está instalado num daqueles típicos conjuntos de 
prédios geminados, com quatro andares, pintado de um creme quase 
branco e com lindas varandas em ferro trabalhado. Logo à sua frente 
eleva-se um pé de plátano descomunal, uma maravilhosa catedral ver- 
de, se me permitem a expressão. O lugar é tranquilo, nem parece que 
estamos em Londres. Anoto o nome do bairro: Bayswater. 


Nem bem nos acomodamos, Neto leva-me a conhecer a Aba- 
dia de Westminster e o Big Ben. Da ponte Westminster tiramos 
fotografias, tendo ao fundo a marca registrada de Londres. 


Fomos, em seguida, a Trafalgar Square, como não podia dei- 
xar de ser. Caminhando por Whitehall, a grande avenida, em dire- 
ção à praça, a impressão que me fica, desde logo, é que Londres, na 
aparência, é um tanto caótica, não tem a simetria, as linhas harmo- 
niosas e a elegância clássica de Paris. Paris conserva o seu conjunto 
arquitetônico histórico, bastante homogêneo, predominantemente 
neoclássico, em que pese a presença, aqui, acolá, de magníficos 
exemplares do gótico, que, no entanto, não destoam. Londres, ao 
contrário, é misturada, desse ponto de vista urbanístico e arquite- 
tônico. E, lamentavelmente, permitiu que edificações contemporá- 
neas perturbassem a beleza cenográfica da cidade antiga. Mas, dei- 
xemos de lado esses assuntos... Quem sou eu para falar sobre isso? 


Com tantos museus a visitar, em tão pouco tempo, escolhi 
dois: National Gallery e Victoria and Albert, e não me arrependi. 
Dois outros museus importantíssimos — O Museu Britânico e a Tate 
Modern — ficaram para depois. Mas, confesso, não resisti à tenta- 
ção de ir ao Madame Tussaud, museu de cera, como devem saber. 
Como diversão, vale a pena. 


Andando muito a pé, pelas ruas e praças do centro, não vi se- 
quer um inglês típico, aquele — sabem? — de chapéu-coco e guarda 
chuva. Tampouco vi nada que se lhe aparentasse. A impressão geral, 
que me restou, prima facie, foi a de uma gente múltipla, diversificada. 
Notável presença de muçulmanos; as mulheres, facilmente, identif- 
cáveis pelos seus trajes característicos, algumas delas usando a burca. 
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Ainda a respeito das atrações turísticas, devo dizer que, além 
das mencionadas, fui também à Torre de Londres, onde admirei, 
embasbacado, as jóias da Coroa; atravessei a Tower Bridge, outro 
símbolo de Londres, ali perto, e depois fui curtir, que nem menino 
grande, London Eye, a espetacular roda-gigante, do alto da qual se 
avista toda a cidade. 


Como se vê, desempenhei bem o papel de turista. 


Algum dia, com certeza, retornarei a essa cidade, para ver o 
filme todo, e não apenas o trailer. Só espero que, quando voltar, 
encontre de novo o sol de Londres. O alegre e raro sol de Londres. 


Julho de 2011 


MANOEL ONOFRE JR. é escritor, autor de “Chão dos Simples”, “Ficcionistas 
Potiguares” e outros livros. Ocupante da cadeira nº 5 da Academia Norte-rio- 
-grandense de Letras. 
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0 CASARÃO DOS CASTRICIANOS 


Valério Mesquita” 


O que se sabe acerca do atual prédio onde funciona o grupo 
escolar Auta de Souza é que foi construído entre 1874-1876, pelo 
mestre de obras Timóteo, pedreiro antigo de Macaíba. Ele trabalhou, 
paralelamente, na edificação da capela São José, ainda hoje intacta e 
restaurada quando passei pela Fundação José Augusto. A família de 
Eloy (irmão, também ilustre, de Auta e Henrique), residiu antes na 
“casa do porto”, comprada a Fabrício Pedroza, enquanto o “casarão 
novo”, como tornou-se conhecido na cidade, era concluído. Dos in- 
formes repassados pelo historiador e pesquisador conterrâneo Ander- 
son Tavares, deduziu-se, ainda, que durante os anos em que ali residiu 
o velho Eloy Castriciano de Souza, a residência foi o reduto predileto 
do Partido Liberal para as confabulações de estilo. Posteriormente, 
serviu de sede para o clube do Biscoito, associação que reunia a jovem 
intelectualidade macaibense comandada por Auta de Souza. Após a 
morte de Auta, Eloy e Henrique ainda mantiveram a casa depois de 
ganhá-la na justiça através de um embate jurídico sobre o espólio 
familiar contra o comendador Umbelino de Mello que havia se apos- 
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sado da maioria dos bens da família. Ele era sócio capitalista da antiga 
casa bancária “Paula, Eloy & Cia”. De 1901 a 1911, o prédio passou 
a ser o porto seguro dos políticos ligados aos áulicos das famílias Ma- 
ranhão e Tavares de Lyra que viviam em Macaíba. Foi, igualmente, 
palco de recepções a figuras ilustres que visitavam a cidade. Em 1911, 
foi doado pelos Castriciano de Souza para ali ser instalado o grupo 
escolar Auta de Souza, durante a segunda administração de Alberto 
Maranhão, outro macaibense famoso e Mecenas das Letras. No ano 
da graça de 2011, o grupo escolar completou o seu centenário. 


Tudo vem a superfície, por dois motivos. O primeiro diz res- 
peito a lembrança de Anderson Tavares que em 2011, celebrou-se o 
centenário da transformação da antiga moradia em modelar escola 
de ensino (1911), onde estudaram as mais notáveis figuras das letras, 
da política, do comércio e das diversas profissões ao longo de cem 
anos. À segunda razão vem a propósito da sugestão do médico con- 
terrâneo Olímpio Maciel, numa reunião da Academia Macaibense 
de Letras, para que a fachada principal da hoje Escola Estadual Auta 
de Souza, seja resgatada como marco assinalador da efeméride. Vale 
esclarecer que a escola pertence à rede estadual de ensino. 


De lá pra cá, precisamente no dia 19 de outubro de 1911, o 
primeiro diretor foi o doutor Virgílio Otávio Pacheco Dantas, en- 
tão juiz de direito da comarca. Seguiram-se outros diretores até os 
nossos dias, a saber: Bartolomeu da Rocha Fagundes, Paulo Vieira 
Nobre, Arcelina Fernandes, Nicaule Maria do Carmo, Dalila Caval- 
canti de Albuquerque Rocha, Maria Nazaré Madruga Pereira, Ene- 
dina Augusta de Albuquerque Bezerra, Mariluza Almeida, Berenice 
Guedes, Maria Neta Peixoto de Lima, Maria de Fátima Souza Mafra 
entre outras mais recentes. 


Mas, a pergunta que não pode calar é a seguinte: o que houve 
com a construção original da residência? Ocorre que a política, em 
toda parte, é feita de ciclos. Quando um termina, outro se inicia. 
O que se instalou no poder entre 1966 e 1967 (não citarei nomes), 
apesar dos protestos gerais, derrubou a histórica construção original e 
destruiu o jasmineiro de Auta. O objetivo dos macaibenses é procurar 
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preencher, agora, no objeto suprimido, o amor que um dia lhe foi fur- 
tado. Mesmo em parte, seja restaurada somente a fachada que dá para 
a rua Nair de Andrade Mesquita, porque data do século dezenove e o 
Instituto Pró-Memória de Macaíba dispõe de todas as fotos e infor- 
mações que a Fundação José Augusto, as Secretarias de Cultura e de 
Educação do Estado e do Município julguem necessárias. Este é um 
posicionamento de todos nós integrantes da Academia Macaibense 
de Letras com vistas a sensibilidade dos atuais governantes. 


VALÉRIO MESQUITA é escritor, autor de “Notas de Ofício” e vários outros 
livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ex-presidente do 
Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte. 
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PROVÉRBIOS PROVERBIAIS 


Armando Negreiros 


Existem pessoas aficionadas por provérbios. E, realmente, 
nada consegue exprimir tanta sapiência com tão poucas palavras. 
Usado na hora certa, o provérbio esclarece a dúvida, forma opinião, 
resolve qualquer querela e resume o pensamento de quem o profere. 
Também é chamado de máxima, sentença, adágio, ditado, dito, 
anexim, exemplo, refrão, refrém, rifão, sabedoria popular, enfim, 
vox populi, vox dei... Proverbiemos e proverbializemos, portanto. 


Tem aquela história do indivíduo que tinha uma absoluta di- 
ficuldade em decorar provérbios. Contrariadíssimo, pois iria parti- 
cipar de uma brincadeira onde teria de citar vários adágios, procu- 
rou memorizar, pelo menos dois: 


- Água mole em pedra dura, tanto bate até que fura. 
- Mais vale uma pomba na mão do que duas voando. 


Passou o dia inteiro repetindo as duas frases, até que chegou a 
sua vez de pronunciá-las. E eis o que saiu: 


- Mais vale uma pomba dura na mão do que duas moles ba- 
tendo numa pedra até que fure. 


Tivemos um professor de psiquiatria que, nas aulas práticas, 
testava o poder de abstração, a capacidade associativa e intelectiva 
dos pacientes, pela competência que estes tinham em interpretar 
provérbios. Mas o referido docente usava sempre os mesmos ditados: 


- O que quer dizer mais vale uma pomba na mão... 


O que nos levou a crer que a cultura do mestre era, sem tro- 
cadilhos, de uma pobreza proverbial. 
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PARA INGLÊS VER 


A expressão surgiu por volta de 1830, quando a Inglaterra exi- 
giu que o Brasil aprovasse leis que impedissem o tráfico de escravos. 
No entanto, todos sabiam que essas leis não seriam cumpridas, assim, 
essas leis eram criadas apenas “pra inglês ver”. Daí surgiu o termo. 


RASGAR SEDA 


A expressão que é utilizada quando alguém elogia grande- 
mente outra pessoa, surgiu através da peça de teatro do teatrólogo 
Luís Carlos Martins Pena. Na peça, um vendedor de tecidos usa o 
pretexto de sua profissão pra cortejar uma moça e começa a elogiar 
exageradamente sua beleza, até que a moça percebe a intenção do 
rapaz e diz: “Não rasgue a seda, que se esfiapa”. 


O PIOR CEGO É O QUE NÃO QUER VER 


Em 1647, em Nimes, na França, na universidade local, o 
doutor Vincent de Paul D' Argent fez o primeiro transplante de 
córnea em um aldeão de nome Angel. Foi um sucesso da medicina 
da época, menos para Angel, que assim que passou a enxergar ficou 
horrorizado com o mundo que via. Disse que o mundo que ele 
imaginava era muito melhor. Pediu ao cirurgião que arrancasse seus 
olhos. O caso foi acabar no tribunal de Paris e no Vaticano. Angel 
ganhou a causa e entrou para a história como o cego que não quis 
ver. Já dizia Millôr Fernandes que o pior cego é o que quer ver, pois 
dá um trabalho danado... 


ANDA À TOA 


Toa é a corda com que uma embarcação reboca a outra. Um 
navio que está à toa é o que não tem leme nem rumo, indo pra onde 
o navio que o reboca determinar. 


ÁGUA MOLE EM PEDRA DURA, TANTO BATE ATÉ QUE FURA 


Um de seus primeiros registros literários foi feito pelo escritor 
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latino Ovídio (43 a.C.-18 d.C), autor de célebres livros como “A 
arte de amar” e “Metamorfoses”, que foi exilado sem que soubesse o 
motivo. Escreveu o poeta: “A água mole cava a pedra dura”. É tradi- 
ção das culturas dos países em que a escrita não é muito difundida 
formar rimas nesse tipo de frase para que sua memorização seja faci- 
litada. Foi o que fizeram com o provérbio, portugueses e brasileiros. 


JURAR DE PÉS JUNTOS 
- Mãe, eu juro de pés juntos que não fui eu. 


A expressão surgiu através das torturas executadas pela Santa 
Inquisição, nas quais o acusado de heresias tinha as mãos e os pés 
amarrados (juntos) e era torturado pra dizer nada além da verdade. 
Até hoje o termo é usado pra expressar a veracidade de algo que uma 
pessoa diz. 


MOTORISTA BARBEIRO 
- Nossa, que cara mais barbeiro! 


No século XIX, os barbeiros faziam não somente os serviços 
de corte de cabelo e barba, mas também, tiravam dentes, cortavam 
calos, etc, e por não serem profissionais, seus serviços mal feitos 
geravam marcas. À partir daí, desde o século XV, todo serviço mal 
feito era atribuído ao barbeiro, pela expressão “coisa de barbeiro”. 
Esse termo veio de Portugal, contudo a associação de “motorista 
barbeiro”, ou seja, um mau motorista, é tipicamente brasileira. 


TIRAR O CAVALO DA CHUVA 


- Pode ir tirando seu cavalinho da chuva porque não vou dei- 
xar você sair hoje! 


No século XIX, quando uma visita iria ser breve, ela deixava o 
cavalo ao relento em frente à casa do anfitrião e se fosse demorar, co- 
locava o cavalo nos fundos da casa, em um lugar protegido da chuva 
e do sol. Contudo, o convidado só poderia pôr o animal protegido 
da chuva se o anfitrião percebesse que a visita estava boa e dissesse: 
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“pode tirar o cavalo da chuva”. Depois disso, a expressão passou a 
significar a desistência de alguma coisa. 


NÃO VI NADA, NÃO SEI DE NADA 


Falada pelos políticos brasileiros corruptos. No menor pecado 
— o Sítio de Atibaia — Lula pegou nove anos e meio. Quando somar 
tudo não vai dar tempo para cumprir a pena... o que é uma pena! 


sEIJA DONO DA 
SUA BOCA PARA NÃO 


ser ESCRAVO 
DAS SUAS PALAVRAS. 


www.damariveiga.wordpress.com 


ARMANDO NEGREIROS é médico e escritor, autor de “Na Companhia dos 


Imortais”, “A Folga da Dobra” e outros livros. Membro da Academia Norte-rio- 
-grandense de Letras. 
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DO NASCER E DO PÓR DO SOL 


Cláudio Emerenciano 


Os mistérios e os enigmas da vida estão dentro e em redor de 
nós. Impõe-se a cada um, à sua maneira, desvendá-los sem cessar. Eis 
algo que o homem, em todo o percorrer de sua existência incorpora, 
agrega e amplia. É uma busca tão indômita quanto a de Ulisses na 
“Odisseia”, tentando retornar ao seu reino de Ítaca. Tão paciente e 
astuta quanto a resistência de sua esposa, Penélope, que ludibriava 
seus pretendentes, tecendo um tapete de dia e o desfiando de noite. 
Inabalavelmente convicta de que o marido, um dia, retornaria. E 
assim se passaram dez anos... O nascer e o pôr do sol a alimentavam 
e a renovavam de esperança. Contemplá-los, assimilá-los em seu sig- 
nificado, dotavam-na de uma percepção muito além das coisas reais 
e objetivas. A beleza sem fim, indescritível, insuperável, universal, 
possui um traje, uma vestimenta, uma configuração e uma substân- 
cia, reveladores de sua origem: o amor e a simplicidade. Essa beleza 
é essencialmente da alma, do espírito, da sensibilidade e dos senti- 
mentos, que projetam a condição humana numa dimensão trans- 
cendental. André Malraux, em seu clássico “A condição humana”, 
identifica na capacidade de sofrer, perdoar, esquecer, partilhar, amar 
e sonhar uma espécie de plataforma, catapulta invisível, imaterial, 
que lança a humanidade no infinito. É a via de convergência do 
homem com Deus. Segundo o padre Teilhard de Chardin, é a iden- 
tificação do “lugar do homem no universo”. Antevisão precursora 
do católico inglês Gilbert Keith Chesterton, em seu monumental 
“Ortodoxia”, uma ode à fé, ao amor e à inteligência. 


O nascer e o pôr do sol, desde a infância, exercem sobre o 
meu ser, a minha alma, o meu estado de espírito, a minha percep- 
ção das coisas e da vida, uma influência ilimitada, mística e mítica. 
Desfrutá-los é uma espécie de êxtase, remetendo-me à reflexão e à 
fruição de esperança, ternura, paz, tranquilidade, confiança, deste- 
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mor e serenidade. Tudo começou quando, aos oito anos, no vera- 
neio da Redinha, às margens do rio Potengy (praia do “Maruim”, 
acordava antes do raiar do dia, para, sentado num montículo de 
areia, contemplar as estrelas e ver as mutações de cores na abóbada 
celeste, devassada pelas primeiras e tênues claridades. Uma brisa fria 
parecia sussurrar-me. Murmurava os sonhos e os pensamentos que 
me acorriam. Fontes preciosas de ideias e fantasias. Anos mais tarde, 
adolescente, contemplava o pôr do sol da calçada da Igreja do Ro- 
sário, descortinando o lilás que encobria o mar e o rio. Aquele espe- 
táculo tinha um toque de sossego e mansidão: eram os telhados das 
casas que, gradualmente, como degraus, debruçavam-se sobre o rio. 
Os que ali moravam eram como pontos luminosos de sentimentos, 
sonhos e vida. Junção generosa de realidade e imaginação. 


Poucos livros são tão geniais, tão magistralmente escritos, de 
beleza estética inimitável, quanto “Lord Jim” de Joseph Conrad. 
É uma obra-prima. De forma clara, Conrad mergulha em pesso- 
as, lugares e circunstâncias com a perspicácia de Balzac (o pai do 
romance moderno) e a profundidade psicológica de Stendhal (“O 
Vermelho e o Negro” e “A cartuxa de Parma”). Jim, mutilado por 
suas contradições, encontra no amanhecer e no crepúsculo rara per- 
cepção de felicidade e paz. Jim se redime de suas fragilidades em ato 
de imolação na defesa de nativos na Malásia. Diferentemente de 
Gilliat, herói de Victor Hugo em “Os trabalhadores do mar”, que 
se reencontra em cada crepúsculo. Realiza ações nobres e corajosas. 
Mas, desafortunadamente, é tragado pelo mar na Normandia, antes 
de ver seu último pôr do sol. Hemingway dizia que a vida sorri em 
cada aurora e em cada entardecer. Será? Gabriel Garcia Márquez, 
em “Crônica de uma morte anunciada”, atribui ao nascer do sol 
uma índole premonitória para antecipar a tragédia que iria acometer 
seu personagem. Eis um livro excepcional, bela e primorosamente 
escrito, que anuncia seu epílogo na primeira página, mas envolve o 
leitor numa torrente de acontecimentos, que suscitam curiosidade, 
surpresas e suspense até o fim da narrativa. Na tragédia “Júlio Cé- 
sar”, o gênio de Shakespeare imprimiu um ritmo quase alucinante 
à conspiração, que se articula madrugada adentro, com trovões e 
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relâmpagos, pressagiando e deflagrando a derrocada da república 
em Roma e convertendo-a, por anos, em palco da partilha de poder 
em triunviratos, até à instauração do império por Caio Otaviano 
César, sobrinho de César. Em toda a literatura e na História as al- 
terações do dia e da noite estão presentes, associando-as às relações 
humanas, aos sentimentos e aos seus desdobramentos. Lembro-me, 
muito jovem, quando li toda a obra de José de Alencar. Em “Irace- 
ma” e em “O gaúcho” a alvorada, majestosa, suntuosa e arrebata- 
dora infundia e renovava esperanças. Os principais personagens se 
nutriam do encantamento do amanhecer. Uma cena idílica, como 
se fosse a descrição do quadro de um Renoir, de um Van Gogh ou 
de um Gauguin, são as carícias do “turco” Nassibe em Gabriela, 
envolvidos pelas primeiras claridades do dia e deitados nas alvís- 
simas areias da praia de Ilhéus. Essas comparações são universais e 
atemporais. Para Eça de Queiroz em “A ilustre casa de Ramires” e 
“A cidade e as serras”, o amanhecer e o crepúsculo se investem de 
sentidos múltiplos, vinculando seus personagens aos campos, aos 
vales, às montanhas e às planícies de Portugal. Alexandre Herculano 
em “Eurico, o presbítero” e “O bobo”, apesar de ser considerado um 
escritor soturno, melancólico, descreve as suavidades das manhãs, 
que envolviam personagens de irrefreáveis relaxamentos. Nos meus 
tempos de infância a leitura dos livros de James Fenimore Cooper, 
Robert Louis Stevenson, Rafael Sabatini, Júlio Verne e Alexandre 
Dumas, por exemplo, fascinaram-me, também, por renderem ho- 
menagens às irrupções da mãe-natureza, dádiva da Criação. Aliás, o 
nascer do sol na baía da Guanabara, foi a última visão que D. Pedro 
H levou do Brasil ao seguir de navio para o exílio, onde faleceu. 


CLÁUDIO EMERENCIANO é professor e escritor, autor de “A Rendição do 


Tempo” e outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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DORIAN GRAY NO CENTRO DE NATAL 


Chumbo Pinheiro 


Num fim de uma tarde chuvosa pelo centro da cidade as pes- 
soas caminhando apressadas pelas calçadas para não se molhar ou 
para não perder a condução. No ponto de ônibus aglomeram-se e 
misturam-se vendedores, transeuntes e passageiros. Tudo é rápido, 
gestos quase mecânicos. Olhar em direção aos ônibus que estacio- 
nam na plataforma, mãos ocupadas com bolsas e sacolas, livros e 
celulares, cartão de passagem. Poucos com dinheiro e na maioria 
das vezes o dinheiro da passagem só é retirado da bolsa quando se 
embarca no coletivo, por medida de segurança. 


Nesta correria, os olhares apressados, ocupados, se dão conta 
além do ônibus em que embarcarão, apenas dos objetos à sua frente 
a serem consumidos: na banca do açaí, no churrasquinho com ca- 
chaça ou cerveja, na banca do milho assado ou cozinhado, na banca 
da tapioca e da canjica. Ou ainda, se houver algum tempo o olhar 
se volta para o magazine que fica logo ali expondo a última moda, 
aquela linda blusa, esse moletom, essa ou aquela peça enfim. 


No entanto, o centro da cidade é muito mais que essa ânsia, 
essa pressa, esse desejo de consumo e vontade enorme de chegar 
logo em casa depois de um dia de trabalho. O centro da cidade é 
um lugar de múltiplos lugares e tempos. Um lugar do antigo e do 
novo, da conversa na praça e do discurso político, das caminhadas 
e das passeatas de protestos, do abandono e do zelo de suas ruas 
e becos, de prédios históricos e suas novas construções e de uma 
gente que trabalha e sonha, ri e reclama, de uma gente abandonada 
caminhando pelas calçadas sem rumo, a pedir ou a procurar alguma 
coisa que não sabe, mas sabe que perdeu. 


Em meio a este alvoroço, também eu querendo proteger-me 
da chuva, sigo para baixo da marquise da grande loja de departa- 
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mentos da Avenida Rio Branco com Rua João Pessoa. E ali, num 
instante, me tomo de encantamento diante de uma obra-prima. 
Um painel feito em cerâmica numa das paredes externas da loja. 
Os desenhos, as cores, expressam a beleza artística da obra de Do- 
rian Gray. O painel retrata a antiga residência que havia ali e foi 
demolida para construção da loja. Na obra de Dorian Gray a antiga 
residência aparece inteira, bela, brilhante e iluminada, encanto dos 
transeuntes que por ali circularam no início do século XX. 


Fui transportado naquele momento para o interior daquela ima- 
gem, e das minhas memórias emergiram as imagens que ainda cheguei 
a ver: a antiga residência em ruínas. Reconstituí as lembranças e fiquei 
por algum momento embevecido pela grandeza dos desenhos e a beleza 
das cores, pintadas por Dorian Gray, que revelam a antiga residência e 
são um pouco da história do centro da cidade de Natal deixadas por 
um dos maiores artísticas plásticos da terra potiguar. 


CHUMBO PINHEIRO é poeta e ensaísta. Bacharel em História e Ciências 


Sociais pela UFRN. Autor de “Alguns Livros Potiguares” e outros livros. 
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POEMAS 


IROVAR LEVE TROVAR 


Jarbas Martins 


ROMANCE 


a Irani, Maninha, 


quem amo. 


Quero prender-me a teu ninho 
cheiro e cor de rosmaninhos 
perfumar por toda vida 

canto gaveta escaninho 
tecer-te flor merecida 

flor de oliveira escandida 


na palavra pergaminhos 
em estrofe distraída 


pólen abelha mel flor ida 
trino manhã passarinhos 
semente flauta chorinho 
longínqua pavana esquiva 
flor de jardim sempre-viva 


passadeira luz caminho 
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BREVE ROMANCE 


a Tathiana de Oliveira, 


Musa Luso-Paulistana 


Soberba e bela colhi 

na varanda um colibri. 

Me rendi a seus acenos 

justo quando a Estrela Vênus... 


Suas mãos como uma tigresa 
me fizeram sua presa, 
minha insônia, meu assombro. 


Cinco unhas em meu ombro, 
cinco punhais por meus dedos. 
Dedos trançados, segredos, 
seu rosto colado ao meu. 


Nossos corpos se entendiam, 


calados o que diziam? 


“A nossa história é um camafeu.” 
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LOUVAÇÃO (LEMBRANDO AS CANTORIAS DO SERTÃO 
DE ANGICOS) 


a minha muito querida amiga Anne Guimarães Vinther 


Louvo em teu cabelo um brilho, 
leve adorno em seu repouso. 
Primícias do teu esposo, 

precioso amor de filho. 

O odor no “7” do teu lábio 

quem soube te amar - bem sabe-o. 
Sabe o brinco (um brinde à orelha) 
ou um som da ave a pousar. 

Feito pontes - sobrancelhas 

por onde Deus passear. 


Sei bem que, em medida velha, 
quão tosco é meu versejar... 
Agora, pergunte a Svante, 

se cabe a rima ou é desplante, 
se está certo o meu louvar. 
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CANÇÃO DE UM AMOR PARTIDO 


a Nina Rizzi, 


quem me estendeu a mão de poesia na internet 


Quando maio já desmaia 
- abril breve a aportilhar- 
improvisei minha praia. 
Chegarei em uma barca, 
à guisa de vela, a saia 

que soube te arrematar. 
Teu esmalte como marca, 
vermelho tingindo o mar. 
Com teus lábios soube Deus 
corais e plantas pintar. 

E um ateu amor e seus 
caminhos de não chegar. 
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CANÇÃO DA ESPERA INÚTIL 


a Dona Maria Emília Wanderley, em 
seu reinado no Sertão do Cabugi 


Qualquer dia sem esperar 
notícias de tua vinda, 
chegarás na tarde finda, 
quando o sol põe-se a clamar 
com sua língua de fogo. 


Virás tão breve centelha 
- um cravo preso à orelha. 


Verás meu verso calar 

seu canto de hinos e rogo. 
Mas não verás transbordar 

o rio que trago oculto, 

em meus olhos, entre escolhos. 


Ouvirás em um cais sepulto 
o tardo pranto do mar. 


JARBAS MARTINS é Promotor de Justiça aposentado, poeta e escritor, autor 
de “Contracanto”, “14 versus 14” e outras obras. Membro da Academia Norte- 
-rio-grandense de Letras. 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras p 107 


TRÊS PIFMAS PARISIENSES 


Lívio Oliveira 


Canal Saint-Martin 


Por onde chego (margeando) leve. 


Minimalismo do Sena: um ensaio-protótipo. 
Tudo ali se arrumando 
para os refluxos, reflexos, 
espelhos animados 


que deslizam nos caldos de prata. 


As luzes navegam 
no (fJrio e na folha 
do Plátano, 
que despenca, marrom-claro, 
sobre a minha testa 
sobre as minhas botas 
sobre a minha alma 


confusa e feérica. 
Guardo a folha seca num livro. 


Sigo o sentido 
excitante e sinuoso 
(decido me perder) 

de novo 


na cidade. 
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Shakespeare and Company 


Gárgulas monstruosas miram 
atravessam janelas de vidro 
onde os livros estão juntos 


e se amam. 


Há um rio. Basta alguns passos 
na ponte que liga sonhos. 


E os livros ainda ensaiam mais amores. 
E pouca a marquise. 
Passo a testa sob a sua testa. 

Uma moça dança adiante e sorri: 
dentes brancos, boina e olhos verdes. 
Outra me cativa ao piano. 

Bebo na fonte parisiense e na língua inglesa. 
Procuro haikus. E os encontro. 


O Japão também cabe na escada multicolorida. 


O(u)so as línguas todas (em) que bebo. 
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Catacumbas e Pêre-Lachaise 
Não é a ideia de morte a me conter. 


Persigo o ventre da cidade 
e os seios pequenos 
de bailarina do Moulin Rouge. 


Em algum canto secreto 
a 
e úmido 


eu os encontro. 


Não são os ossos antigos o meu muro. 


São as portas da cidade sombra-e-luz. 


Meus pés se aquecem 
(se esquecem) 


nas meias da dama desconhecida 


porque nem Jim Morrison cantou ali: “The End”. 


LÍVIO OLIVEIRA é Procurador Federal, poeta e escritor. Membro da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras, do IHGRN e da UBE/RN. Autor de “O 


Colecionador de Horas”, “Teorema da Feira” e outros livros. 
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VOCE É 


Elder Heronildes 


Voce não é sombra, 

É claridade; 

Não é oculto, é presença; 

Não entorpece, revitaliza; 

Não entorna, jorra; 

Não retorna, flui e reflui; 

Não estagna, é corrente que deságua; 
Não é riacho, é rio; 

Não se perde, acha; 

Não só cria, como recria; 

Não é só corrente, é cascata; 

Não é a intemperança, é tempero; 
Não é insosso, é o sal; 

Não é o arremedo, é a vida; 

Não canta, encanta; 

Não é revelado, revela; 


Não é sabido, é sábio; 


Não foi, é. 


ELDER HERONILDES é escritor, autor de “A Rua de Jaime” e outros livros. 
Presidente da Academia Mossoroense de Letras e membro da Academia Norte- 
-rio-grandense de Letras. 
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SÔNIA FERNANDES FAUSTINO é professora, escritora e poeta, autora de 


“Sonância” e outros livros, membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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NECROLÓGIOS 


NESTOR LIMA 


Jurandyr Navarro 


Excelentíssimo Senhor Presidente Diogenes da Cunha Lima, 
Familiares do Acadêmico Falecido, 


Senhoras e Senhores Acadêmicos 


Necrológio do Acadêmico Nestor Luiz Fernandes Barros dos 
Santos Lima. 


Nascimento aos 15 de outubro de 1921. Filiação: Deolindo 
dos Santos Lima e Clélia Fernandes Barros dos Santos Lima. 


Estudou no Atheneu Norte-Riograndense. Formação: Bacha- 
rel da Faculdade de Direito do Recife. 


Ao tempo da Segunda Guerra Mundial, da qual Natal foi um dos 
seus palcos, por convocação serviu ao Exército, deixando-o na patente 
de 2º Tenente. Em seguida, preparou-se, intelectualmente, para seguir 
a carreira de Diplomata, após cursar as disciplinas Inglês e Alemão, no 
Recife, como aluno da Faculdade de Filosofia e concluído, inserindo 
outras línguas, na Faculdade Nacional de Filosofia, no Rio de Janeiro. 


Aprovado em concurso, em 1967, para o Itamaraty, e sua con- 
clusão no Instituto “Rio Branco”, no calendário de 1948. Inaugurou 
a carreira diplomática como Secretário de Embaixada, em Belgra- 
do, durante o exercício de 1951 a 1953. Depois, serviu no México, 
durante 03 anos, a partir de 1954. Em seguida, no Cairo, de 1961 
a 1964. Adiante, em Copenhague, até 1966. Depois, no Rio de Ja- 
neiro, na Divisão Cultural do Itamaraty, obtendo a promoção para 
Ministro, em 1967, servindo, posteriormente, em Tóquio, no espaço 
de tempo de 1969 a 1972; de consequência trabalhou na Venezue- 
la, durante o período de 04 anos, contando de 1972. Neste último 
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calendário recebeu a incumbência de servir, como Embaixador, em 
Paramaribo, deixando em 1982, para exercer, em São Domingos, 
seu último compromisso, até aposentar-se, após a promoção para 
Embaixador de Primeira Classe, no chamado Quadro Especial. 


Eis, assim, exibida a síntese da sua atuação intelectual desde o 
Atheneu, até o término do seu desempenho como Diplomata Bra- 
sileiro, em diversas nacionalidades. 


Por ocasião da sua posse, nesta Academia, ocorrida na festiva 
noite de 23 de abril de 1987, foi saudado pelo confrade, já falecido, 
Raimundo Nonato Fernandes, seu colega dos cursos do Atheneu 
e da Faculdade de Direito do Recife. Oração essa que traduz, de 
corpo inteiro, a sua vida, discurso do qual retiramos informações 
preciosas de sua enriquecida personalidade. 


O seu genitor, Deolindo, foi poeta, cujo nome integra a lumi- 
nosa constelação dos seguidores de Auta de Souza. 


O parente, Nestor dos Santos Lima, portou-se em vida exímio 
intelectual interessado, por toda existência, pela cultura em geral. 
Nas Letras, deu seu nome à composição primeira da nossa arcádia 
natalense, idealizada por Luís da Câmara Cascudo, em 1936. No 
Magistério, projetou-se em liderança. No Direito, elegeu a Advoca- 
cia como preocupação dominante, na qual consolidou imagem vi- 
toriosa pelo alto conceito adquirido nas lides forenses. E, na pesqui- 
sa relativa à História, obteve triunfo consagrador como Presidente 
da nossa “Casa da Memória”, durante três décadas e alguns anos. 


Outros parentes se interessaram, também, pelas coisas do 
pensamento, na linha do tempo. 


Em suma, a família Santos Lima, tem dado o seu contributo 
valioso pela causa cultural de nossa sociedade, cujo legado é mere- 
cedor de aplausos. 


E o Diplomata, Nestor dos Santos Lima, conferiu, também, a 
sua participação noutras esferas do saber. 


Difícil mensurar a dimensão de sua atividade cultural, durante 
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a trajetória diplomática. Neste intervalo vivencial escreveu livros e 
outras publicações. 


Obras editadas: “La Tercera América”; “Esqueça a Primavera, 
Irmão”; “Uma Varanda sobre o Nilo” — (Recordação do Egito de 
Nasser); “Três Anos com Ribeiro Couto”, e outros. 


Demais trabalhos, tidos para o autor como extra — profissio- 
nais: “Brasil, 300 Anos Depois”, publicado no “Jornal de Letras”, 
1967; “Consciência Luso-Brasilidade”, pub. no Jornal de Letras, 
1969; “Contribuição para uma Biografia de Guimarães Rosa”, pub. 
no “Jornal de Letras”, 1969; This Space Ship Calleb Earph”, pub. na 
Revista “PHP”, Tóquio, em 1971. 


Nessa produção intelectual coadune-se, ainda, palestras e es- 
critos esparsos, tais escritos inspirados em viagens realizadas pelo 
Chuy, fronteira Brasil-Uruguai, subindo os rios Negro e Branco, de 
Manaus e Caracaraí, de Boa Vista, e Roraima e Santa Helena de 
Vairén, fronteira com a Venezuela, acompanhando os membros da 
Primeira Comissão Brasileira Demarcadora de Limites, descendo as 
águas do São Francisco, de Pirapora, Minas Gerais, ponto terminal 
da navegabilidade do rio, até Juazeiro, na Bahia., 


Tais viagens foram descritas em publicações: “Nos Caminhos 
da Integração” (três volumes), o primeiro “Do Chuy ao BV8” e o 
segundo, “Águas, Rios Negro e Branco”, editados em Caracas, em 
1974 e 1975, respectivamente; o terceiro, “Águas do São Francisco”, 
editado no Rio de Janeiro, em 1983. 


Escritos outros: “Brasileiros e Japoneses ante um Bacamarte Lu- 
sitano”, idealizado em Tóquio, em 1972 e publicado em 1980; “Las 
Peculiaridades Culturales Del Brasil y Extras Afinidades com Las de 
Venezuela”, publicado na Revista Del Magistério, em Caracas, no ano 
de 1974; “La Imagem Del Brasil en Las Cartas de Bolivar”, publicado 
em Caracas, em 1979; “Iropique as Habitat of Men”, publicado em 
Paramaribo, em 1982; “O Roteiro da Redescoberta do Trópico Onde 
Nasci e me Criei”, publicado na Revista do IHGRN. 
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No apogeu de sua representação acadêmica, recebeu a devida 
reverência dos seus ilustres pares, em reconhecimento à sua capa- 
cidade cognitiva. Assim procedendo, não se escusaram, os dignos 
confrades, ao apelo minerviano e saldaram a sua manifesta erudi- 
ção, nas ocasiões devidas. 


Era ele primo de Enélio Petrovich, que dirigira o Instituto 
Histórico por um largo período, com o qual prestigiaram a posse de 
Guimarães Rosa, na Academia Brasileira de Letras. Lembro-me que 
em toda visita que fazia a Natal, não deixava de visitar o velho tem- 
plo do saber histórico, demorando-se em conversas descontraídas. 


Numa dessas visitas resolveu permanecer em sua terra, fixan- 
do residência no litoral citadino, na chamada Praia do Meio, perto 
do vilarejo “Brasília Teimosa”. 


Essa residência, ficava na principal avenida da Praia, que rece- 
beu o nome de “Sylvio Pedroza”, antiga Avenida Circular. 


Recordo-me, que numa noite de luar, fora eu convidado, junta- 
mente com Veríssimo de Melo, acompanhado de nossas esposas, para 
um aprazível jantar, com o elegante casal, em dita residência, de onde 
se ouvia o sonoro ruído das vagas quentes do Atlântico, ali defronte. 


Na aprazível morada ele e sua consorte permaneceram não 
muito tempo, deixando-a para retornarem ao sul do pais. 


Lembro-me que o encontrava sempre, pela manhã, na dita 
praia, quando nela caminhava, com amigos e conhecidos, dentre 
os quais, Otto Guerra, José Anchieta, Alvamar Furtado, José Valde- 
mício e outros. E sempre nos deparávamos com Nestor apanhando 
gravetos na calçada, no intuito de limpar a orla marítima. É que 
ele era dominado pelo impulso de ver tudo limpo ao seu derredor. 
Em Natal, foi um dos pioneiros desse mister, em nossa terra. Gesto 
nobre que o conduziu a participar de organização social em prol da 
preservação ambiental, higienizadora da vida urbana. Tal procedi- 
mento explica-se, certamente, por ter ele vivido, por longo tempo, 
em ambiência mais civilizada do que a nossa. 
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O seu colega de diplomacia e amigo, Ribeiro Couto, o aler- 
tara, que ele, Nestor, não se daria mais com a vivência em nações 
sul-americanas... 


À medida que passava o tempo, Nestor dos Santos Lima se 
distanciava mais de sua terra, visitando-a, apenas, esporadicamente. 


Fôra, o Acadêmico em questão, uma grande alma de existên- 
cia proveitosa, exibidor de espontânea modéstia, a qual conquistou 
a minha amizade, a postura de retilíneo caráter. Atitudes corretas e 
convívio social afável. 


Apreciador de atos culturais, mormente os realizados em sa- 
lões do Instituto Histórico e da Academia de Letras. 


Certa noite, em sessão de Necrológio do Acadêmico Esmeral- 
do Siqueira, por coincidência, por minha pessoa pronunciado, ele, 
Nestor, presente ao ato, criticou, de forma educada, a ausência de 
Acadêmicos em reuniões de interesse da própria Entidade, quando 
deveriam prestigiá-la, principalmente em atos especiais. 


E que a sua ética cultural fora banhada em rios civilizatórios... 


Vezes várias, presenciei a sua fala na Tribuna da Casa da Me- 
mória. Tinha-o mais como expositor do que como orador. Seu dis- 
curso exibia mais estilo didático. Seu ensino, mais aristotélico do 
que platônico, mais Santo Thomaz do que o Bispo de Hipona. 


A sua produção realizadora e concreta era uma lição para os 
sonhadores de olhos abertos. 


A convite do Presidente Diogenes da Cunha Lima e articu- 
lada pelo então Secretário Veríssimo de Melo, apresentou-se nesta 
Casa, “Manoel Rodrigues de Melo”, idealizada por Câmara Cascu- 
do, uma comitiva da congênere do Pará, sob a direção do Acadêmi- 
co Hilmo Moreira, destacado romancista da época. Acompanhava- 
-o o confrade José Guilherme Campos Ribeiro, compositor e poeta; 
Alonso Rocha, e Acyr Castro, ao tempo Secretário de Governo. 
Corria o ano de 1988. 
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Na programação estava fixada uma Palestra Inaugural, sob a 
responsabilidade de um representante da entidade anfitriã. O esco- 
lhido fora o Acadêmico Nestor dos Santos Lima. E o fez em alto es- 
tilo. Nessa conferência, estabeleceu ele uma comparação sócio-cul- 
tural, entre as cidades de Belém e a de Natal. Mencionou natalenses 
que para lá emigraram. Disse ele: “Rômulo Maiorana, empresário, 
negociante no Grande Ponto, da Cidade Alta, convidado partiu 
para Belém e lá criou um império no reino das comunicações de 
massa, um grupo jornalístico e televisivo - “O Liberal”. 


Afonso Gadelha Simas, que para Belém mudou-se, ganhou pres- 
tígio nos meios comerciais, terminando como alto dirigente da classe”. E 
acrescenta: “um ramo da família Meira, também fixou-se na bela Capi- 
tal nortista, deixando descendentes ilustres. Assim o intelectual Augusto 
Meira Filho; o grande romancista e ensaísta Sílvio Meira; o escritor Cecil 
Meira e o arquiteto tropicalista Acyr Meira, são brotos de uma velha árvo- 
re potiguar, plantada às margens do Rio Amazonas, que o casal Augusto 
Meira Dantas e Dona Anésia de Bastos Meira, cujas raízes estão na rua 
Olinto Meira, no bairro “Barro Vermelho”, desta nossa Capital. 


E continua: “foi em Belém do Pará que o acadêmico Peregri- 
no, Júnior natalense, ensaiou seus primeiros passos que o levariam, 
anos depois, às palmas da Academia Brasileira de Letras. 


José Rodrigues Pinagé, intelectual potiguar que se sagraria o 
“Príncipe dos poetas do Pará”, nascido em Natal, que para lá partira 
aos 16 anos, e aqui voltaria como membro da Academia de Letras 
do Pará, eleito em 1949. 


Partira para Belém com a cabeça cheia de sonhos e o bolso 
vazio. À generosa terra paraense lhe dera fortuna e a cultura lhe 
conferira o “Principado da Poesia”. 


E, em seguida, aborda os que de lá aqui aportaram, na se- 
quência nominal: “De lá, aqui ancorou, um dia, um menino louro 
e genial. Nele se escondia o talento musical, Oriano de Almeida, 
nascido no Pará e amadurecido em Natal, sob a batuta disciplina- 
dora do professor Babini”. 
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Outro que aqui fez nome, diz ele: Luís Maria Alves, nascido 
em Manaus, criado em Belém e amadurecido em Natal, cuja inteli- 
gência elevou o “Diário de Natal”, à liderança da nossa imprensa”. 


E conclui, essa sequencia nominal, acrescentando: “nesse in- 
tercâmbio, destaco Alice Rangel Petit, professora primária, paraen- 
se, de nascimento, que montou na década dos trinta uma pequena 
escola na rua dos Tocos, hoje, Princesa Isabel, desta cidade, mestra 
de muitas gerações, fui seu aluno, que me inscrevo com afetuosa 
gratidão pelo que dela aprendi”. 


Nessa conferência o Acadêmico Nestor dos Santos Lima, des- 
tacou, nominalmente, a delegação visitante, expressando o seu de- 
poimento sobre a mesma. 


No seu discurso de posse, nesta Academia, Nestor dos San- 
tos Lima, dentre outras considerações, mencionou parte do tempo 
passado ausente da sua Pátria, como um dos seus representantes, 
mundo afora. 


Disse ele: “para mim, a carreira diplomática foi uma opor- 
tunidade única de conhecer o mundo, os homens e as culturas. 
Para aproveitá-la tentei de postar-me, sucessivamente, na Europa 
Oriental, na América do Norte e Central, na África do Norte, na 
Escandinávia, no Extremo Oriente, no norte da América do Sul, 
e no Caribe insular. Só não houve tempo para a Oceania, onde a 
Indonésia me encanta. Em toda parte ficou um pouco de minha 
vida.” E indaga, interrogando: “Onde teria eu deixado mais de mim 
mesmo para a parada final?” 


Trinta e sete anos afastado de Natal, incialmente para o Rio 
de Janeiro, e depois para o mundo, porém, disse ele, “Jamais cortei o 
contato, com os vinte e sete anos vividos anteriormente em Natal”. 


Nessa sua Oração, empossando-se na Academia Norte-Rio- 
Grandense de Letras, fez apreciações sobre as figuras de Câmara 
Cascudo, criador da Instituição, Mariano Coelho, o último ocu- 
pante da Cadeira e Manoel Ferreira Nobre, o seu Patrono. 
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Não teve ele inclinação pela Poesia. Declarou “sempre ter sido 
avesso a essa corrente”, qual seja a de que a “poesia ter sido a escolha 


predileta dos intelectuais potiguares”, desde que acordou para a vida 
cultural em geral. 


Apreciava o Ensaio e o Romance. 


Retornando a Natal, após longa ausência, disse: “agora 
retorno a inserir-me na terra que me viu nascer. O sentimento com 
o que me envolvo nesta nova fase de uma velha vida foi descrita 
lapidamente por Joaquim Dubellay, em 1954. Ouçamo-lo”: 


“Feliz quem como Ulisses fez uma boa viagem 
Ou como aquele lá que conquistou o tosão 

E após retornou pleno de uso e razão 

Vive entre seus parentes o resto de sua vida” 


E para concluir a sua oração de posse, assim se expressou: 
“O poeta lusitano, Camões, pensava nas suaves praias atlânticas do 
Portugal metropolitano. Mas sua poesia para mim sempre expressou 
o meu apego a este ensolarado rincão tropical, a cidade de Natal, 
tão amada por Cascudo e por meu pai, Deolindo Lima, o vate do 
Potengi das águas mansas, e de todos nós”. 


Continuando, repete ele o verso de Camões, tomando o 
significado para si: 


“Essa é a ditosa pátria minha amada 

À qual se o céu me der que eu sem contigo 
Volte com esta empresa terminada, 

Acabe-se esta luz ali comigo”. 


Terminando esta oração de Necrológio, acrescento que o 
Acadêmico Nestor dos Santos Lima, o primeiro e único Embaixador 
que teve assento nesta Academia de Letras, portou-se como sempre 
um Diplomata, tanto nas relações sociais quanto na sua atuação 
intelectual. Fora acometido, no final de sua existência, por uma 
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doença que o impediu de revisitar a sua terra natal, que tanto amava. 
À sua ausência jamais narcotizou a lembrança da sua terra querida. 


Assim, nunca esqueceu das “Actas Diurnas” de Câmara Cas- 
cudo, dos trocadilhos de Dom Marcolino; dos boatos do “Grande 
Ponto”, do seu tempo e das conversas descontraídas do “Cova da 
Onça”, na Ribeira... 
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PAULO BEZERRA 


Eulália Duarte Barros 


Hoje a Academia se reúne em “homenagem à saudade”, 
para Paulo Frassinete Bezerra, um sertanejo que se fez médico, poe- 
ta, fazendeiro e escritor. Caráter excepcional, lealdade absoluta e 
uma simplicidade que o acompanhou durante toda sua vida e em 
todas as honrosas funções que ocupou. 


“Tudo se desfaz, menos os elos nativos que prendem 
o homem a terra. O homem será sempre prisioneiro 
de suas origens”. (Jose Américo de Almeida) 


“Não se pode compreender o homem por via de 
consequência a sua obra, sem irem busca das suas 
origens”. (Palavras do Dr. Ernani Rosado ao sau- 
dá-lo no dia da sua posse na cadeira 12) 


Ele nasceu de Silvino Adonias Bezerra e Maria de Jesus Bezer- 
ra, sendo o caçula dos dez filhos do casal. O dia 16 de julho de 1933 
é o dia do seu nascimento. Foi batizado na Igreja Nossa Senhora da 
Guia apadrinhado pelo casal Doutor Joaquim de Meiroz Grilo e 
de Dona Geralda de Meiroz Grilo. Fez sua primeira comunhão no 
dia 8 de dezembro de 1941 nessa mesma Igreja e aí começou a sua 
devoção e o seu amor à Nossa Senhora. 


Dizem os estudiosos das origens do Seridó que a sua mais 
antiga povoação foi Caicó chamada primeiramente “Vila Nova do 
Príncipe”. Caicó tem uma bonita história de vida, de homens, de 
feitos, de heroísmo. 


As origens e as raízes de Paulo estão fincadas em Acari, limpa 
e linda cidade do Seridó, a região mas contada, cantada e amada do 


Rio Grande do Norte. 
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Acari, desmembrou-se de Caicó, tendo como seu fundador 
o Sargento-Mor, Manoel Esteves de Andrade, que construiu uma 
capela com evocação de Nossa Senhora da Guia. Fez uma doação 
de meia légua de terra ao patrimônio da Santa em 1737. Essa capela 
é tombada por ser a mais antiga do Seridó e foi chamada Igreja do 
Rosário. Mais tarde, iniciou-se a construção de outra Igreja maior 
e foi concluída em 1863 para homenagear Nossa Senhora da Guia. 
Hoje padroeira do Acari. 


Acari, na Ribeira do Rio Acauá, recebeu desbravadores vin- 
dos de Portugal, da Bahia e de Pernambuco que chegaram trazen- 
do gado, fazendo currais, construindo Igrejas, fundando lugarejos, 
dando origens às famílias que se multiplicaram e se entrelaçaram. 


Esta é a origem e a terra de Paulo. O seu chão, o seu berço, a 
sua vida. Em Acari ele nasceu, viveu e deixou a marca da sua identi- 
dade, sua integridade, a sua inteligência, o seus escritos, o seu viver. 
Ele é planta semeada que cresceu, floresceu e frutificou sem arrancar 
as suas raízes para outras ribeiras. 


Paulo aprendeu a ler com a sua mãe, em casa, na carta de 
ABC, na tabuada e na palmatória. Depois com Porfíria Pires Galvão 
(Porfíria Aleijada) que foi sua importante professora fazendo que ele 
desasnasse (deixar de ser asno, burro). Pelas mãos dessa professora, 
passaram muitas gerações de homens e mulheres de Acari. 


Com a continuação, foi para Caicó no Ginásio Diocesano 
recebendo atenção e cuidado do Monsenhor Walfredo Gurgel e 
Mãe Quininha. Depois frequentou o Colégio de Alfenas em Mi- 
nas Gerais terminando o então chamado curso ginasial. Foi para 
Recife onde fez o vestibular na Faculdade de Medicina do Derby. 
Formou-se no dia 8 de dezembro de 1960 sendo orador da turma 
concluinte. Depois foi para o Rio de Janeiro onde fez especialização 
em Radiologia. Foi um dos fundadores do Instituto de Radiologia 
de Natal e foi o primeiro professor dessa disciplina na UFRN. 


Paulo é detentor de várias condecorações: “Medalha do Mé- 
rito Médico”, Membro Titular do Colégio Brasileiro de Radiologia, 
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Presidente da Sociedade de Medicina e Cirurgia do Rio Grande do 
Norte, ocupando a cadeira 24, tendo como patrono o doutor Odi- 
lon Guedes da Silva, um grande médico na cidade de Acari, Mem- 
bro da Academia de Medicina, Sócio efetivo do Instituto Histórico 
e Geográfico do Rio Grande do Norte, Membro do Instituto Norte 
Rio-grandense de Genealogia, Acadêmico eleito por unanimidade 
para a Cadeira 12, antes ocupada por Juvenal Lamartine, Veríssimo 
de Melo, Oswaldo Lamartine, cujo patrono foi Amaro Cavalcanti 
(com exceção de Veríssimo, todos seridoenses). 


Paulo e Oswaldo eram primos e parecidos no falar, no saber e 
no bem querer ao Seridó. Os dois estavam sempre em contato, em 
conversas falando da vida do campo, do cangaço, dos vultos do pas- 
sado, dos costumes, e das mudanças desses costumes no Seridó. As 
conversas eram longas e ambos comungavam das mesmas saudades 
de pessoas e o viver do antigamente do sertão. Ambos escreviam 
no melhor estilo da linguagem sertaneja: franca, direta, verdadeira e 
incrivelmente poética e doce na sua dureza. 


Oswaldo, em uma dessas conversas disse: 


“Primo, vá cuidar da sua terra, vá escrever, e vá publicar os 
seus escritos para deixar a essa geração nova o nosso rastro”. Paulo já 
cuidava da sua terra a fazenda Pintura. Escrever, já escrevia há tem- 
pos, mas sem vontade de publicá-los. Paulo foi sempre um amante 
de letras, tinha cadernos e cadernos com seus escritos e sua poesia. 
Com a sua memória privilegiada sabia de cor várias poesias. 


Segundo ele diz foi criado em uma casa sem livros, como 
acontece geralmente na zona rural da época e foi estudado no livro 
“Fazendas e Livros” de Oswaldo Lamartine e Padre João Medeiros. 
Paulo gostava de ler e em sua casa só existiam dois livros chamados 
Adoremus, contendo orações, e a liturgia da Santa Missa. Essas eram 
as leituras de sua mãe. Ela escrevia em uma caderneta suas anota- 
ções e orações. E nessa caderneta tem a mais singela oração de uma 
sertaneja pedindo chuva: 
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Oh! Deus em que vivemos, 

Nos movemos e existimos, 
Concedei-nos a chuva conveniente 
Que nos faz tanta falta. 


Por Cristo Jesus, Nosso Senhor. Assim seja. 


Meu pai não tinha livros, ele diz, mas mandou copiar à mão o 
livro “Secas contra Secas” de autoria do Dr. Phelipe Guerra, tomado 
emprestado a um seu amigo. Uma vez por semana seu pai mandava 
buscar na rua “Acari” os jornais de Natal. 


Se os livros eram raros, comuns na casa, eram os folhetos de 
cordel, que narravam aventura, valentia, amor, cangaços ou fatos 
acontecidos. Essa literatura popular, própria do Nordeste feitas em 
sextilhas de sete sílabas criou a arte da Xilogravura, que impressa na 
capa, retrata o sentido dos versos. 


Paulo lia, apesar das dificuldades em ter livros e escrevia desde 
cedo os poemas que não publicava. 


Mas tarde depois de ver os escritos de Paulo, Oswaldo acres- 
centou em tom imbatível de chefe de clá: 


“Você vai ocupar a cadeira onde eu me sento na Academia, 
onde sentou meu pai e Veríssimo de Melo”. 


Paulo não lhe deu atenção, pois essa honraria não estava em 
seus planos, nem em seus desejos. Ele é medico como missão, va- 
queiro por esporte, fazendeiro por herança, escritor como mérito e 
poeta como fuga. 


Como médico fazia as chapas (como eram chamadas as ra- 
diografias antigamente) e as interpretava com o seu abalizado diag- 
nóstico. Se angustiava quando o laudo não era favorável, e difícil de 
dizer para o paciente. Mas, dizia com a segurança de quem sabe e a 
franqueza do sertanejo. 
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Como fazendeiro, fez da sua fazenda Pinturas o seu mundo 
de infância, de mocidade e agora com os dourados traços de outono. 


A casa da fazendo Pinturas, é diferente das casas de fazenda 
do Seridó. Foi construída para a morada do Capitão José Sancho, 
com a planta do espanhol Francisco Estevan Villa Verde, com um 
toque de arquitetura rural espanhola do mestre que veio de longe. 
De perto, apenas os pedreiros de Acari. 


Ela, é construída sobre extenso lajedo de pedra-rocha — um 
granito cinza, em uma área ocupada em 771 metros quadrados, 
com trinta janelas, 25 portas, 153 armadores de rede e 150 tornos. 


Paulo gostava, conhecia e vivia o dia a dia do fazendeiro. Ele 
dizia que para conhecer o Seridó devia vivê-lo na seca e no inver- 
no; O inverno, a água caída do céu guardada em potes, tanques, 
cisternas e cacimbas. À seca, as águas minguando, o céu lavado sem 
nuvens, a terra crestada, desnuda, esterilizada pelo sol. Gado com 
fome comendo cardeiro e xique-xique e aquele vento quente so- 
prando como um assobio. 


Só o juazeiro tingia de verde os campos cinzentos. Mas os 
campos além do juazeiro tinham a catingueira, o pereiro, o trapiá, 
o umbuzeiro, e as craibeiras que em certa fase do ano, se vestiam de 
dourado. No inverno o renascer do mato verde se estendendo em 
ramas, o cheiro do mofumbo, as flores pequeninas que nem nome 
tem. As juremas em flores branqueando o verde e o cheiro da chuva 
na terra seca molhando as serras, os matos e o chão. É o cheiro do 
Seridó. É a época farta e feliz. 


Como todo fazendeiro Paulo gostava da apartação e vaqueja- 
da. Tinha cavalos bons e bons vaqueiros para a derrubada, e passou 
para Cassiano o seu filho mais velho, e para Julião o seu caçula, essa 
missão de não deixar morrer a vaquejada. A exemplo de seu pai, Sil- 
vino, correndo de morão em 1929, no cavalo Pé de Prata, e muitos 
anos depois Cassiano e Julião fazendo a mesma coisa em cavalos 
afoitos. Flávia e Micaela sabiam montar mas não faziam esteira para 
derrubada nas vaquejadas. 
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O seu pai Silvino, era o seu herói. Senhor de poucas letras e de 
saberes ancestrais, tudo sabia ensinar, sabia fazer e fazia. 


Em um dos seus livros sangrando de saudade, Paulo fala do pai: 


“A morte do meu pai, uma lembrança impertinente, chegou de 
mansinho e se enfiou no meu peito, e eu nem sei se isso é saudade”. 


“Minha mãe, uma mulher muito bonita”, ele diz em outra carta: 


“Tocava violão e cantava modinhas, sentada na soleira na por- 
ta da casa de Pinturas quando para lá nos mudamos em 1935”. E 
completa: “A minha mãe morreu eu já era homem feito, no entanto 
ainda vive a iluminar meus passos”. 


Como vaqueiro, vestia com orgulho o “liforme” de couro curti- 
do, o guarda peito, as perneiras, chapéu de barbicacho passado, o chi- 
cote entrançado, e as esporas brilhantes no sapato de couro curtido. 


Essa armadura é de um vermelho pardo, como se fosse bronze 
flexível. Não tem cintilações nem rebrilha ferida pelo sol. É fosca 
e poeirenta. Envolve o combatente em uma batalha sem vitórias, 
como diz Euclides da Cunha. O seu aspecto recorda vagamente à 
primeira vista, o guerreiro antigo. Paulo com esse “liforme” era um 
nobre com roupa de coragem. 


Para marcar a posse do seu rebanho, todo fazendeiro tem um ferro. 


O ferro indica a ribeira, o dono, apontando município de 
origem. As terras eram soltas sem divisas e quando apareceu o ara- 
me, diz Câmara Cascudo, o vaqueiro compreendeu a posse alheia 
e os seus limites. Terra, algodão e gado eram o tripé para alguém ser 
considerado rico naquele tempo: a pecuária é a própria história eco- 
nômica do Rio grande do Norte e quase todos os seus municípios, 
nasceram nos pátios das fazendas (“Tradição Populares e Pecuária 


Nordestina, 1956). 


O ferro é um traço, um desenho, um risco, um arremedo de 
brasão, uma insígnia qualquer caracterizando uma pessoa, uma fa- 
mília, um tronco familiar. Cada município tem o seu ferro: a ribeira. 
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A ribeira de Acari — um S com uma puxada no meio da letra. 


Na parede de oitão da casa de Pintura, o ferro presenteado 
por Virgílio Maia, representa a heráldica primeira dos Balá. 


E um marco da posse e da história do ferro herdado do seu bi- 
savô Felix dos Garrotes, “hoje queimado no couro vivo das reses da 
Pintura no mesmo Seridó de sempre”. (Como disse Virgílio Maia) 


O rastejar era uma ciência para poucos. Se rastejava homens 
e animais. Os “rastejadores” achavam a três tresmalhada pelo rasto. 
Curavam a doença como a bicheira, desenhando no chão sobre o 
rastro, o signo de Salomão. Tiravam de cada ponta da estrela, um 
punhado de areia, e jogavam para trás por cima do ombro. Sem se 
saber o porquê desse ritual, o animal ficava curado. 


Todo fazendeiro tinha o seu vaqueiro aboiador. “É um canto 
triste, ecoando saudoso nos descampados mundos”. (Euclides da 
Cunha). É o morrer do dia com o aboio do vaqueiro juntando gado. 
É o chegar da boca da noite levando gado para o seu destino. O 
aboio é a oração do vaqueiro. 


Henrique Castriciano fez o mais belo poema sobre o aboio. 
[qa . . 
Por isso quando a voz do sertanejo entoa, 
O lamentoso aboio, a gente queda e cisma 
A letra da canção ninguém, ninguém conhece 
Mas sabemos que ali chora e geme uma prece 
Mas cujo pensamento ungido de emoção 


Se coubesse num ritmo, era o do coração”. 


Havia os bons aboiadores, mas Paulo diz melancolicamente: 
“Hoje quase não mais existe dos costumes do seu tempo. Até o 
aboio sentido, já não ecoa tanto”. 


Falo agora sobre Paulo o escritor, que é o motivo maior desta 
sessão em homenagem à saudade que agora deixa vaga a cadeira 12. 
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Tudo começou com uma carta a Woden Madruga comen- 
tando sobre o peso de um touro chamado Jagunço, que pesou 774 
quilos (o que não era comum) o que significava um boi com mais de 
51 arrobas e 9 quilos. Paulo fala do touro com escondido orgulho: 
“Jagunço cresceu pisando quebradas da serra, com a barriga empan- 
turrada de mororó, catingueira, panasco, maniçoba, milham e tudo 
que havia de sustança naquele espaço”. E fez tanto sucesso com 
este peso do boi e eram tantas as perguntas sobre Jagunço que Paulo 
acrescenta: “Já ando de língua estropiada de falar desse touro”. 


Woden publicou a carta em sua coluna da Tribuna do Norte, 
e os leitores ficaram aguardando mais cartas com esse estilo diferen- 
te e próprio de um escritor rico de expressões sertanejas, revelando 
um falar quase esquecido. 


Começa aí a sua carreira de escritor. Essa primeira carta foi 
em 31 de março de 1999, seguiram-se outras e ele concordou em 
juntá-las em um só livro que se chamou “Cartas do Sertão do Se- 
ridó”, em agosto de 2000. Foi o seu primeiro livro com orelhas de 
Luís Carlos Guimarães e prefácio de Woden Madruga. “Outras car- 
tas do sertão do Seridó” em 26 de agosto de 2004 com orelhas com 
fotos de ferro da heráldica Maranganha e o prefácio é uma carta 
de Oswaldo Lamartine. Seguiram-se outros livros em 2009 “Novas 
Cartas do Seridó” com prefácio de Vicente Serejo e orelhas de Jessier 


Quirino. E em 2013 o quarto livro “Cartas do Sertão do Seridó 
com orelhas de Carlos Newton e prefácio de Sanderson Negreiros. 


Há uma publicação de Paulo que fala sobre as origens do 
gado Malabar publicado pela gráfica Santa Maria em João Pessoa 
em 2010. 


Paulo, nos seus livros, fala dos costumes, das comidas, do 
inverno, da seca, do chocalho, o aboio, das cercas de pedras, da 
linguagem dos sinos, da música, do trato do boi, da plantação do 
algodão, do candeeiro, da medicina popular, das andorinhas, o ge- 
mido dos armadores de rede, o arrastar das “apragatas” no escuro da 
noite. O misterioso, belo e sedutor açude aprisionado entre serras. 
É misterioso e belo, o açude Gargalheiras. 
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Nessas cartas Paulo revelou o sertão por inteiro e se revelou 
um verdadeiro sertanejo que escreve bem e corretamente. Sobretu- 
do o seu amor aos seus antepassados e a sua bela Acari. É uma obra 
memorialista de maior importância para a literatura brasileira, que 
registra um povo, uma região, uma vivência, uma civilização. 


Luís Carlos Guimarães escreve em um prefácio que “O passa- 
do é a referência mais viva de seus livros, relato e ensinamento das 
coisas que exigem permanência no tempo”. No seu cantar o Seridó 
dos seus livros estão o real e o poético, o saudoso de pessoas impor- 
tantes e humildes, com nomes e datas dos acontecimentos do dia a 
dia de cada um. 


Sanderson Negreiros diz de Paulo: “Ele é um paisagista de 
linguagem, de um português seiscentistas, dos que descobriram a 


2» 


escondida humanidade da nobre terra do Seridó”. 


Vicente Serejo afirma que, nos livros de Paulo “a memória 
é impulsionada pela correia de força da transmissão oral, coletiva, 
ancestral e anônima”. 


Woden acrescenta que a linguagem de Paulo e a sua estética 
barroca faz lembrar por exemplo a de um Padre Antônio Vieira 
que entendia de sertões, e era tão bom em escrever cartas como em 
elaboração dos seus sermões. 


É uma obra memorialista que além de cantar o seu Seridó, além 
de um escrever próprio retirando de velhos baús palavras que falem não 
só conteúdo, mas uma moldura ou uma melodia do falar do sertanejo. 
Parece com o Guimarães Rosa, mas Paulo não inventa palavras, vai 
buscá-las no viver do seu Seridó. Às vezes essas palavras parecem pedras, 
em sua dureza mas tem escondida uma sincera docilidade. 


Por intermédio dessas cartas Paulo trás de volta tudo o que 
lhe foi caro no passado e preservando esse passado, acaba por pre- 
servar ele mesmo. 


Sabemos, que carta é um gênero literário. Se formos usar o 
termo epistolografia, temos de louvar Eloy de Souza com as suas 
“Cartas do Sertão” e as de Hélio Galvão com as suas “Cartas da 
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Praia” no Rio Grande do Norte e falar de outras cartas e de outros 
escritores. Em Eloy e Hélio dois estilos iguais na nomenclatura e 
diferentes no conteúdo. Um o sertão, outro, o mar. 


Outros escritores norte-rio-grandenses também escreveram 
cartas, que serão analisadas em outros artigos. 


Paulo também é poeta, sabia de cor muitos poemas, mas o seu 
poeta preferido era Augusto dos Anjos. 


Em 2011, não sei qual a força familiar ou acadêmica o fez 
publicar um livro de poesias: “Rimas e Outros Versos Vagabundos” 
feitos desde 1949 em Recife, Caicó e o último na fazenda Pendanga 
em 1959. Outros poemas ficaram engavetados, aguardando uma 
merecida publicação. 


Paulo continuava escrevendo e se correspondendo com Wo- 
den e conversando com seus colegas na Academia, e gostando de 
viver e de conversar e de escrever. 


Sua ida para a Academia Norte-rio-grandense de Letras teve 
a feliz imposição de Oswaldo Lamartine, que já não estava bem de 
saúde. Prevendo algo pior pediu aos acadêmicos o voto para Paulo, 
quando a “Moça Caetana”, o levasse. E quando isso aconteceu to- 
dos os acadêmicos já sabiam do seu voto para Paulo. Ele, Paulo foi 
obrigado a aceitar para homenagear Oswaldo e o seu Seridó. Eleito 
por unanimidade foi saudado pelo acadêmico e compadre, Ernani 
Rosado, em emocionado discurso. 


No dia 4 de dezembro de 2008, Paulo ocupou a cadeira 12. 
Em uma das suas falas em seu belo discurso de posse ele diz: 


[qa . z . . ” 

Aqui estou um pouco embaraçado, mas é minha obrigação 
estar aqui”. E mais adiante: “Eis aqui no apogeu do que jamais bus- 
quei, mas que deixa no ar um cheiro de herança”. 


Paulo foi admirado, amado, respeitado. Foi amado por sua 
mulher, seus filhos, seus netos, seus amigos e admirado por seus 
colegas. O amor primeiro foi Zélia, sua mulher, sua namorada, sua 
companheira, seu bem querer. Cassiano, Flávia, Micaela e Julião são 
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os filhos desejados, cuidados e amados. Esses filhos corresponderam 
não só com o grande amor filial mas com profunda admiração por 
esse pai que os educou com seu exemplo de homem de bem, ho- 
mem de fibra. 


Para os seus filhos, soltou-os como pássaros na liberdade do 
voo a escolha da profissão e da vida. Ele apenas dizia: “Sejam pessoas 
que marquem a sua vida com trabalho, honestidade e coragem”. 
Eles aprenderam e são assim. Todos! 


. Daniel, Felipe Cassiano, Paulo Cassiano (Filhos de Cassiano) 
. Amanda e José Paulo (Filhos de Flávia) 

. Natália, Laura e Bernardo (Filhos de Micaela) 

. Maria Letícia (Filha de Julião) 


Foram para eles um doce orgulho, o amor derradeiro, o amor 
despedida. Ele dizia que tinha três amores: 1º A sua família, 2º a 
fazenda Pinturas e o 3º Instituto de Radiologia, o que sobrava ele 
repartia com seus amigos. 


Acari e Nossa Senhora da Guia as suas devoções. A festa de 
Nossa Senhora do dia 15 de agosto era o dia maior para os de Acari. 
Paulo estava sempre presente na calçada da Igreja para esperar a 
procissão. Quando a imagem de Nossa Senhora da Guia, ornada de 
ouro, aparecia na porta da Igreja, iluminada. O sol esperava Ela sair 
para poder se pôr. E o povo cantava o seu hino: 


No teu manto azul Senhora, 
Cheio de estrelas e brilhos 
Acolhe mãe nessa hora 


O coração dos seus filhos. 


Nossa Senhora da Guia 


Padroeira de Acari 
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Nossos passos alumina 
São os teus filhos daqui. 


(Letra de Palmira Wanderley e música de Tonheca Dantas) 


E aí Paulo se emocionava e rezava. 


E a vida de Paulo continuava em Natal, na fazenda, escreven- 
do, proseando, convivendo com todas as pessoas que ele gostava. E 
dizia como Pedro Nava: 


“Cuidando dessa gente em cujo meio nasci, e de querer recebi 
a carga que eu carrego, tenho de dizer a verdade e se possível toda 
a verdade”. 


Mas de um tempo para cá a “Moça Caetana” de Oswaldo La- 
martine o estava seduzindo, com a sua mania de namorar homens 
de bem. Ele nem ligava e nem a temia. Em uma das suas cartas para 
Woden ele escreve com um pouco de cansaço: 


“Eita que a vida vai distante, ligeira feita curisco em noite de 
trovoada e fugaz que nem zelação nas noites do céu cheio de estrelas”. 
E depois com um pouco de melancolia, noutra carta ele escreve: 


“Agora, meu camarada, é como diz o outro no refrão da va- 
quejada, “eu vou me embora, eu vou me embora, até outro dia”. 


E emendava com a canção de Luiz Gonzaga quando ele canta 


Caribamba: 
“Amanhã eu vou, amanhã eu vou, amanhã eu vou”. 
E ele foi! 


Tive a honra e a emoção de tê-lo como meu apresentador a 
esta Academia com a sua bela saudação à minha posse na cadeira 13 
no dia 13 de julho de 2017, faltando três dias apenas para os seus 83 
anos. Hoje, a honra é minha e grande emoção em falar de Paulo. A 
saudade é bem maior, mas a saudade é o amor que fica. 


Natal, 4 de outubro de 2017. 
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AGRADECIMENTOS 


Cassiano Bezerra 


Em nome dos familiares de PAULO BEZERRA, agradeço as 
manifestações de todos, em especial, a ACADEMIA que acaba de pres- 
tar, nesta sessão solene, uma das mais importantes homenagens que 
nosso pai recebeu. Obrigado, de modo particular, ao Presidente Dioge- 
nes da Cunha Lima, a Acadêmica Eulália Barros e a todos os presentes. 


A Eulália Barros, gente de muita estima de nossa família, 
juntamente com seu esposo e nosso parente, Dr. Genibaldo, uma 
manifestação adicional de gratidão pelo zelo com que preparou o 
discurso e o carinho que dispensou a todos nós e ao próprio home- 
nageado. Há pessoas e momentos - como este - que são guardados 
no coração. Dona Lalinha, ou Lalinha como assim ela exige que eu 
a chame, é uma amiga que já reside no coração da família Balá. 


Por lealdade, uma palavra também de gratidão ao Cônego 
José Mário e ao Padre João Medeiros Filho, nosso tio por afinidade, 
que celebraram missas e dirigiram orações por ocasião do falecimen- 
to de nosso pai. 


Somos gratos pela convivência com ele e por todos os exem- 
plos que dele recebemos. Aliás, depois de sua partida, nosso afeto 
somente tem aumentado diante de tantas mensagens emocionantes 
que recebemos de pessoas próximas e distantes que nos relataram 
casos, gestos, palavras por ele ditas e que marcaram famílias e vidas. 


Agradecemos a Deus, pela força da fé que professamos, a vida 
e a obra de Paulo Balá! Temos consciência que o sertão por ele no- 
ticiado está mais distante e mais saudoso. Mas, a terra dele também 
é a nossa. À casa, aliás, continua de portas abertas para a boa prosa 
e a contemplação das coisas que ele guardou e pelas quais nutria 
tanto zelo. Os amigos e amigas, membros desta Casa de Letras e 
Cultura, são permanentes convidados para o mesmo café da Fazen- 
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da Pinturas, no Acari de nossas raízes, destacado cenário das cartas 
dos Sertões do Seridó. Lamentavelmente ele não estará fisicamente 
presente. Mas, tudo por lá fala por ele. Mesmo em silêncio, a voz 
dele, com o palavriado próprio de quem era sábio - sem petulância - 
é ouvida na casa e nas serras das Pinturas com saudade e reverência. 


Saibam também da estima que ele manifestava por cada um 
dos membros desta Academia. Vossas Senhorias foram, de fato, os 
últimos grandes amigos (e amigas) de nosso pai. Pessoas com as 
quais ele gostava de conviver. Atividades, enfim, que ele realizava 
com satisfação, consciente da responsabilidade de suceder seu ami- 
go e primo Oswaldo Lamartine, um dos maiores do Seridó de todos 
os tempos. 


Para esta casa, ele continuará imortal pela qualidade do seu 
legado literário, pela boa convivência, e pela amizade. 


Para nós familiares e amigos, ele continuará conosco pela 
imortalidade da saudade, pela liderança em agregar a família e fa- 
zê-la gostar das mesmas coisas e trabalhar em torno dos mesmos 
projetos. O privilégio de tê-lo, portanto, é imensamente maior que 
a partida, mesmo sentida e saudosa, que nos faz sofrer desde o últi- 
mo 21 de julho. 


De modo que, a todos os Acadêmicos - senhores e se- 
nhoras - a mais apurada gratidão da família de Paulo Balá! 
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MISSA DE TRIGÉSIMO DIA DO DOUTOR PAULO F. 
BEZERRA (PAULO BALA) 


Pe. João Medeiros Filho 


Já é lugar comum, em minhas homilias e reflexões, começar com 
a citação do Salmo 90. “Nossos anos são setenta. Se formos abençoados, 
viveremos oitenta. O tempo passa rápido e depois levantamos o voo” (SI 90, 
10). A poetisa mineira Adélia Prado inspiradamente disse que “a sabe- 
doria e a poesia são as asas da alma, que nos levam até Deus”. Meu grande 
amigo, Paulo Balá, sábio das coisas do sertão, poeta da realidade do 
Seridó, por muitos amado, voou para o colo de Deus, para “os braços da 
Paz”, segundo os versos de Nando Cordel e Dominguinhos. Sentimos 
saudades “do teu olhar carinhoso, do teu abraço gostoso”. 


Somos viajantes, tangedores da vida em busca do Infinito. 
E como ninguém, pela sua fibra e grandeza interior, honradez e 
simplicidade, elegância e lhaneza, Paulo Bezerra foi o vaqueiro de 
todos nós, levando-nos a renovar as energias nos campos de sua rica 
fazenda cultural, a saciar nossa sede nos mananciais da esperança, 
apontando as fontes da alegria e da serenidade. 


Há uma lenda entre os índios kadiwéus, transcrita pelo an- 
tropólogo Darcy Ribeiro, afirmando que “a morte leva à vida oculta 
e silenciosa do ser vivo”. E acrescenta: “Agueles que amamos não mor- 
rem, transmigram”. Santo Agostinho, tão humano e místico, ensina- 
va a seus diocesanos de Hipona que só a morte nos faz semelhantes 
a Deus. Este é abscôndito e silente, portanto mistério. E a morte 
nos leva a esse mistério inefável. Dele um dia saímos e para Ele 
voltaremos, pois somos peregrinos do Eterno, romeiros do Infinito. 
“A morte é apenas o cavalo selado, que nos leva até a porteira de Deus”, 
expressou-se, um dia, Oswaldo Lamartine, tão próximo e tão irmão 
de Paulo. Ambos estão no céu escolhendo o aboio mais bonito, que 
possa alegrar os anjos e os santos da Eternidade. 


138 d REVISTA da ANRL Nº 53 -Outubro/Dezembro, 2017. 


Hoje estamos com o grito da saudade, preso dentro de nós. 
Ela é a presença do ausente, aparentemente tudo o que fica daquele 
que não ficou. A saudade é o distante dentro de nós, a voz silenciosa 
do ausente. Mas, Deus existe também para nos curar da saudade. 
Não queiramos falar ou escrever muito, porque a palavra é pobre e 
pode espantar ou cansar. 


Apraz-me lembrar, como cristão e sacerdote, que Paulo Be- 
zerra era um homem de fé, cheio de Deus. Não aquele Deus da 
liturgia, dos ritos e das cerimônias, mas o Deus do Amor e da Be- 
leza, que plasmou a vida do homem simples e sertanejo, pleno de 
riqueza, da encantadora e inefável sabedoria, que ele tão precisa- 
mente descreve em sua obra literária, mas sobretudo no pulsar do 
seu coração. Em algumas conversas, Paulo me dizia que Cristo, na 
sua vida terrena, não costumava administrar sacramentos; missa só 
uma celebrou; confissões fez algumas, como aquelas que tocaram a 
alma da samaritana e o coração de Madalena. Não se encontra Je- 
sus nos evangelhos batizando, crismando, casando. O Mestre é um 
Deus que anda, conversa, fala, ouve e sente as angústias humanas, 
um Deus que ama e perdoa. O Evangelho está repleto de Cristo que 
ensina e orienta, compreende e ilumina: “Ninguém te condenou? Eu, 
muito menos. Vá e não peques mais” (Jo 8, 10-11). Para Paulo Balá, 
Cristo era o mais perfeito de todos os radiologistas. Tinha a mais 
nítida imagem da alma humana, com suas doenças e limitações, 
tropeços e pecados. 


Toca-nos, ao adentrar a sala da entrega de exames do Instituto de 
Radiologia de Natal (na sua sede do Tirol) e encontrar, belo e soberano, 
um painel da Igreja Matriz de Nossa Senhora da Guia, do Acari, onde 
foi ele perfilhado por Deus e amadrinhado por Maria Santíssima, a 
Mãe de Deus e Mãe Nossa. Uma alma cheia das coisas do Infinito é 
possuidora de tais gestos. A belíssima foto é simbólica. Indica-nos que 
Maria Santíssima é igualmente a Senhora dos Remédios, que ameniza a 
dor, o sofrimento da alma e enxuga as lágrimas do coração. 


Saudades de Paulo Balá, do fazendeiro nobre e fidalgo, do 
médico simples e humano, um eterno aprendiz, que nos faz lembrar 
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o poeta: “cantar a beleza de ser um eterno aprendiz”. Faltar-me-á nos 
dias que me sobrarão o meu amigo, homem de fé, que irradiava um 
profundo amor a Deus, que — segundo sua própria expressão — que- 
ria que ele fosse um amante da Palavra divina, pois Cristo é o Verbo 
de Deus, diante do qual Pedro — quando instado pelo Mestre se iria 
abandoná-lo — exclamou: “A quem iremos, Senhor, só tu tens palavras 
de Vida Eterna” (Jo 6, 68). Paulo Balá ensinou-me que “a Verdade é 
oração verdadeira e o Amor, sacrário onde fica Deus”. 


Agora está no céu imortalizado, o homem do sertão, o dono 
de Pinturas, marcando [ferrando] outros bois, apartando outros be- 
zerros, ordenhando outras vacas, selando e montando outros cava- 
los, tocando outros búzios, cantando com o seu vozeirão sertanejo 
as belezas da vida. Pertinho de Nossa Senhora, a divina Mãe Com- 
padecida, rosto materno de Deus, ele fala manso e suave: “Mãe, 
seja a Senhora a guia de Zélia, Cassiano, Flávia, Micaela e Julião e 
meus netos”. Meu grande amigo pedirá a Cristo que continue sem- 
pre sendo o vaqueiro dos seus filhos, familiares, amigos, sentinela 
e guardião de uma das suas maiores obras — depois de sua fé e seu 
amor — o Instituto de Radiologia de Natal. 


Por fim, grande amigo e colega, aí na imensidão do Céu, dê 
por mim um abraço saudoso em Oswaldo Lamartine, Padre Cortês, 
Geraldo Galvão, Chico do Padre e tantos amigos — especialmente os 
mais irreverentes — com os quais convivi nessa aba da serra e nesse 
sertão, pobre de água, mas rico de hospitalidade e grandeza de almas. 


Um dia encontrar-nos-emos todos para celebrar o grande 
banquete dos justos e dos eleitos de Deus. Paulo, amigo imortal, 
desfrute das maravilhas celestiais, passeando nos jardins do Paraíso, 
cofiando o seu bigode, rindo dos bobos que se acham sábios ou do- 
nos da verdade, aqui na terra. De perto de Nossa Senhora da Guia, 
amigo velho — como eu o chamava sempre — olhe e ore por nós. Ah! 
Não se esqueça de pedir a Cristo água para o Açude de Gargalheiras 
e muito pasto verde para as terras de Pinturas. Paulo Balá, seus filhos 
e netos cuidarão do seu amor e nos ajudarão a eternizar as suas vir- 
tudes. Oxalá, o seu sucessor na Academia Norte-Rio-Grandense de 
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Letras continue defendendo e conservando viva a chama de nossa 
cultura regional, como fizeram com maestria seus antecessores, Ju- 
venal, Oswaldo Lamartine e você. 


Um abraço do seu amigo “Vigário”. 


Natal, 15 de agosto, dia de Nossa Senhora da Guia, de 2017. 
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NOVOS ACADÊMICOS 


SAUDAÇÃO AO ESCRITOR HUMBERTO HERMENEGILDO DE 
ARAÚJO PELO ESCRITOR VICENTE SEREJO 


Senhor Presidente, 

Senhoras e senhores acadêmicos, 
Minhas Senhoras, 

Meus senhores. 


Venho, meu querido amigo Humberto Hermenegildo, carre- 
gando aquelas mesmas palavras de Edgar Barbosa, na noite de 22 de 
dezembro de 1949, quando recebeu nesta casa seu amigo Américo 
de Oliveira Costa, e a quem sucedi, principalmente porque são pa- 
lavras também merecidamente suas: 


— Não sois um viajante que por acaso chegasse, sob a calma da 
noite, batendo à porta com as mãos vazias. 


Há uma transcendência em tudo. É este sincronismo ine- 
xplicável que hoje faz você assumir a Cadeira 2 desta Academia 
Norte-Rio-Grandense de Letras, exatamente aquela que tem como 
fundador Henrique Castriciano. É que você faz parte daqueles in- 
telectuais que Edgar Barbosa viu, há 68 anos, como os herdeiros 
de Henrique. Aqueles de quem se deve esperar - nas palavras de 
Edgar - “O solene compromisso com sua memória”. E mais, advertia 
ele, saudando Américo: “O dever de reagir contra o falso êxito e a 
demagogia desenfreada que tentam incutir nos jovens a estranha 
violência de uma notoriedade alcançada com um pé na subserviên- 
cia e outro no ridículo”. 


Dois anos antes do seu discurso de saudação a Américo de 
Oliveira Costa, na edição de 26 de julho de 1947, de A República, 
ao receber a notícia de que o poeta de Ruínas e Vibrações acabara 
de fechar os olhos, para sempre, num quarto da Policlínica, Edgar 
Barbosa escreveu a mais bela de todas as despedidas. 
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E não o fez para saudar o filho de ricos que morria pobre, 
como lembra na sua crônica. Nem o homem importante que fora 
duas vezes vice-governador, presidente da Assembléia Legislativa e 
primeiro Corregedor e primeiro Procurador Geral de Justiça. Mas 
porque Henrique era universal na sua cultura, com suas idéias fun- 
dadoras da modernidade nesta vida aldeã. Edgar, um dos mais re- 
finados intelectuais da história literária do Rio Grande do Norte, 
compara Henrique a um Príncipe de Golconda — 


«. talentoso e humilde a esbanjar numa aldeia de vaqueiros e 
pescadores, o seu amor e a sua fortuna. 


Ah, caríssimo Humberto, quantos ciúmes você não despertou 
na sua própria casa, a Universidade, onde foi tudo. De auxiliar de 
ensino a professor titular. E tudo relevou, porque sua simplicidade 
foi sempre tão grande quanto seu saber e seu talento. Nunca brigou 
pela glória e, no entanto, ela veio tantas vezes, e tão naturalmente, 
sem que nunca lhe nascesse o sinal da prepotência a tisnar sua alma 
com o azinhavre da frustração. 


No seu rosto jovem, e apesar de sua rica experiência intelec- 
tual e pedagógica, sequer ainda nasceram as rugas que para Mário 
de Andrade são os caminhos por onde a vida passa. Que bom tê-lo 
aqui. Esta casa precisa de sua juventude, da sua serenidade de espí- 
rito e da sua cultura sobre a vida literária que se faz nesta vila, há 
mais de um século. 


Venho nesta noite - e você sabe - como o bom ladrão que pre- 
cisa roubar de Simone de Beauvoir a sua expressão de despedida de 
Jean-Paul Sartre, para também celebrar aqui a Cerimônia do Adeus. 


Venho para encerrar minha pequena carreira de orador acadê- 
mico, sem negar o privilégio de ser para você minha última sauda- 
ção nesta tribuna. E olhe que aqui, e sendo apenas um repórter, ou- 
sei todas as ousadias. Saudei a Oswaldo Lamartine, o inesquecível; 
o século do grande orador Paulo Viveiros; o brilho de Ivan Maciel; e 
o talento de Cassiano Arruda Câmara. Hoje - vaidoso e feliz - saúdo 
a você, honrado pelo convite. 
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Agora basta. 


Deixo aqui, pregadas nas paredes desta Casa de Manuel Ro- 
drigues, as palavras que lancei em voz alta. Algumas felizes, brincan- 
do nos lábios como crianças travessas; outras tristes, como pássaros 
feridos. Mas a nenhuma delas neguei o primeiro vôo. Serei apenas 
um eleitor e um ouvinte. Outras vozes virão e minha voz ganhará 
outros campos. Como nos belíssimos versos do poema de Paulo 
Mendes Campos, quando avisa: 


[...] se um dia chegares como eu cheguei, 
a uma campina de horizontes arqueados, 
não te intimidem o uivo do lobo, o bramido do tigre; 
enfrenta-os nas esquinas da selva, 


olhos nos olhos, dedo firme no gatilho. 


À primeira vez que ouvi você falar, faz tempo. Foi numa mesa 
de conversas no velho auditório do então Instituto de Antropolo- 
gia, hoje Museu Câmara Cascudo. Estávamos ali expondo nossas 
impressões de leitura em torno de Câmara Cascudo, sua presença 
no Modernismo brasileiro e no Regionalismo de 30. Você, parece, 
cursava o mestrado. Começava sua carreira no magistério superior. 
Um jovem de bigode e barba escuros, olhos claros e vivos. Um rapaz 
sertanejo que nem bem saíra dos espinhos e das flores do sertão para 
viver entre os primeiros espantos e descobertas intelectuais. 


Algum tempo depois, em 1995, o primeiro livro desentra- 
nhado de sua dissertação - Modernismo - anos 20 no Rio Grande 
do Norte, defendida junto ao Departamento de Teoria Literária do 
Instituto de Estudos da Linguagem, Unicamp, São Paulo. Dois anos 
mais, lançava sua tese de doutorado na Universidade Federal da Pa- 
raíba - O Lirismo nos Quintais Pobres, edição Fundação José Augus- 


to, 1997. 
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Foram seus primeiros olhares como leitor e estudioso da es- 
tética modernista com um foco vertical na poesia de Jorge Fernan- 
des. Um Jorge decomposto em vários Jorges, contextualizados e cir- 
cunstanciados um a um, mas sem negar o pioneirismo do professor 
Francisco das Chagas Pereira, assim como foi o professor e escritor 
Tarcísio Gurgel o sistematizador da presença definitiva da literatura 
do Rio Grande do Norte na grade curricular da graduação e pós- 
-graduação do curso de letras da UFRN. Você deu o passo seguinte 
e definitivo com o Núcleo Câmara Cascudo de Estudos Norte-Rio- 
-Grandense. 


Foi você, há exatos vinte anos, que viu no poeta do Livro de 
Poemas publicado em 1927, setenta anos antes de sua tese, aquele 
Nordeste não edênico, seco e magistral, aquele da Canção do Inver- 
no, de Jorge Fernandes, que diz assim: 


Te dou os eitos 
De cem mil covas 


Pros algodões... 


Um ano depois, você larga o eito do lirismo, sobe no alto de 
um lajedo e lança os olhos sobre a vastidão de uma bela aventura 
literária sobre a obra Cascudiana. Fascinado pela descoberta de ou- 
tros mundos e outros chãos, habitados pelos bichos do quintal de 
Canto de Muro, o singular e genial Romance de Costumes de Câmara 
Cascudo. 


Poucas vezes, Seu Hermenegildo, este Rio Grande do Norte 
de tantas e tão alegres fanfarras literárias, leu algo tão bem perscru- 
tado na obra de Câmara Cascudo como o seu vôo nas Asas de Sófia. 
Um ensaio de 1998, Prêmio da Capitania das Artes, e edição da 
Federação das Indústrias do Rio Grande do Norte. 
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Não era mais uma simples curiosificação da obra Cascudiana, 
com o gracejo inútil de florilégios que enchem livros e esvaziam 
ideias. Nem era apenas um artifício de realce em torno da coruja, 
personagem-síntese de Cascudo em Canto de Muro, mas a cerzidura 
de todas as manifestações da alma humana soprada em cada bicho. 


É o exercício da ensaística nos seus talhes mais refinados. 
Aquele escultor que de olhos fixos no bloco de mármore vai reti- 
rando excessos, nos lances exatos do olhar, como se fora um cinzel: 
camada a camada, até que a escultura se erga, liberta e perfeita. 


É exato o seu corte ao sacar do texto de Cascudo não uma 
mera citação que lhe servisse de epígrafe, mas o próprio sentido do 
seu ensaio, quando destaca a descrição Cascudiana do vôo lento e 
pesado de Sófia na madrugada ficcional. Sófia nobre e austera, no 
seu vôo macio e agudo, como Cascudo descreve, sobre: 


“a placidez das coisas adormecidas e a vida palpitante que 
continuava, terna e dominadora, matando, amando, morrendo, para 
reproduzir-se. 


Ora, Humberto, não fossem tão pobres minhas qualidades, 
feitas pobremente e tão só, da admiração e do bem querer, diria que 
ali estão - nas menos de cem páginas do esvoaçar de Sófia - as suas 
credenciais de pensador da grande arte que é a literatura. Foi ainda 
em 1998, longe, praticamente duas décadas, da sua trajetória inte- 
lectual que veio depois e que você concluiu como professor-titular 
com as credenciais de pós-doctor. 


Impressiona, há vinte anos, você ter compreendido tão bem 
e tão precisamente que estão no exercício ensaístico a pedra e a cal 
da argamassa de construção da obra Cascudiana. Como o Fio de 
Ariadne a costurar tudo o que veio depois - a carne do seu corpus, os 
tecidos dissecados um a um, fixando, desde o primeiro livro - Alma 
Patrícia, em 1921 - a certidão de nascimento da literatura do Rio 


Grande do Norte. 
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Ali, em Canto de Muro, estão escondidos o ex-aluno de Me- 
dicina e também o grande humanista e até o filósofo. Ao escrever 
o Romance de Costumes, em 1957, publicado pela José Olympio em 
1959 - com intensa repercussão nacional, como registra Zila Ma- 
mede - Cascudo foi buscar nas velhas leituras que deixara guardadas 
na memória do acadêmico de medicina, as grandes lições de Histó- 
ria Natural de Georges-Louis Leclerc, o Conde de Buffon, que cita 
nove vezes, e os estudos de Jean-Henri Fabre. Buffon, o estudioso 
da vida animal; e Fabre, o entomologista da vida dos insetos que o 
mundo conheceu, respectivamente, na Paris dos séculos dezoito e 
dezenove, como fundadores de um novo saber. 


Em Canto de Muro - livro que foge às mais comuns classifica- 
ções de gênero e uma das minhas fascinações como criação literária - 
estão reunidos todos os Cascudos: o leitor, o historiador, o ensaísta, 
o sociólogo, o etnólogo, o ficcionista, o gênio. 


Ali está o criador de um mundo feito de bichos, mas profun- 
damente humano. Todos carregados de ódio e de amor, de grandeza 
e miséria, da virtude e do pecado, da gula e da fome, da ira e do 
perdão, porque são humanos. À inveja, o prazer e a dor, a tristeza e a 
alegria, o rancor, o medo, a tristeza e o tédio soprando vida humana 
na coruja, no sapo, na aranha, no xexéu, no guabiru, no escarave- 
lho, no grilo, na serpente, na lagartixa, no canário, na galinha, no 
guaxinim, no escorpião... 


É lamentável a incúria intelectual da editora Global ao lan- 
çar a quarta e mais recente edição, em 2006. Suprimiu o subtítulo 
designativo da própria gênese: Romance de Costumes. A justificativa? 
Nenhuma. Que tolos! Eles, os editores da Global, sequer sabem o 
que fazem. É um Romance de Costumes, sim. Ali está, e vive, uma 
pequena humanidade genialmente concebida por Cascudo. Por isso 
costumes e não hábitos. Cascudo leu A vida dos Insetos e Costumes 
dos Insetos, ambos lançados em Paris, respectivamente, em 1910 
e 9011, e até hoje sem tradução no Brasil. E percorreu - as cita- 
ções demonstram - os dez tomos das Memórias Entomológicas, de 
Jean-Henri Fabre. Dai ter fixado costumes e não hábitos. A vida na 
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plenitude e não o ritmo maquinal dos gestos. Escreveu criando e 
humanizando cada bicho para que neles nascessem e vivessem como 
personagens vivos de uma quase rapsódia, tão genialmente musical 
nos seus ritmos, nos seus lances, nas suas descrições e narrativas 
vazadas em frases sonoras. 


Não é por acaso que Sófia, a coruja, é venerada, como certas 
damas da sociedade. Que Títius, o velho escorpião, tem passos len- 
tos e trôpegos. O grilo é um tenor. Gô, o guabiru, é lerdo e cínico. 
Raca, a cobra, tem o olhar sinistro como algumas pessoas. Tim, o 
calango, é um vagabundo. Niti, o bacurau-mede-léguas, é malandro 
e mexeriqueiro. Catá, o urubu, é frio e disciplinado. E Quiró, o 
morcego, não sabe ser cordial. É que os bichos de Canto de Muro, o 
mundo que Cascudo criou, imitam a vida nas suas humanas virtu- 
des e humaníssimos defeitos. 


A força do vôo de Sófia é gerador de dois textos acadêmicos 
publicados em 2006 que formam a base do núcleo ensaístico de 
sua obra, Humberto: Leituras sobre Câmara Cascudo e Modernismo 
Potiguar: roteiro para um documentário, ambos lançados pela Ideia, 
editora paraibana. Ainda em 2006, embora a dissertação de mestra- 
do e a tese de doutorado já estivessem publicadas em 1995 e 1997, 
lança os ensaios reunidos em Matéria de Passagem, leitura de teoria 
literária e literatura brasileira, edição da Ideia. 


Deve ser lido na dimensão de um rito de passagem, à La Ma- 
linowski. É o teórico que está ali, na vastidão do saber: o estudioso 
da epopeia nas perspectivas de Adorno, Horkheimer e Auerbach; 
dos trovadores galegos desde Dom Dinis, das relações do escritor 
com a matéria da narrativa, e com a poesia de João Cabral. Um 
pequeno e belo conjunto de grandes exercícios teóricos buscando 
aproximações. 


Em 2008, você volta a Jorge Fernandes. Não para outra vez 
esmiuçar sua poesia, mas com uma revelação. À presença do poe- 
ta em velhos escritos - cartas, revistas antigas, textos esquecidos. A 
tempo de lembrar os oitenta anos da visita de Mário de Andra- 
de. Não descuida de organizar alguns livros, ao lado de colegas e 
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orientandos, mas levanta seu vôo de circulação nacional. É um dos 
ensaístas de Regionalismo, Modernismo e Crítica Social na Literatura 
Brasileira, edição Nankin, São Paulo, 2010. Você é o organizador, 
numa parceria com a professora Irenísia Torres de Oliveira, da Uni- 
versidade Federal do Ceará. No seu ensaio, O Canto Glorioso da 
Província, a partir de Mário de Andrade e apoiado em bibliografia 
erudita, você ergue, por entre o bailado da gesta popular, uma visão 
iluminista ouvindo, na companhia de Antônio Cândido, a força 
redentora da poesia num canto de Boi de Reis. 


É vasta e rica a sua circunavegação ao longo de mais de duas 
décadas de produção intelectual. Passo na ilharga de alguns artigos 
e ensaios e lanço âncora no beiço de um rio de águas que reúnem 
a nossa fascinação pessoal, a minha, de leitor, e a sua, de ensaísta: o 
livro Trinta Estórias Brasileiras, edição Portugália, Lisboa, 1955, e 
nunca reeditado. 


Mais uma vez você foi o primeiro a perceber e ouvir as estó- 
rias de Bibi. A ama negra que contava estórias ao menino do Coro- 
nel Cascudo, por isso ele a homenageia publicando sua fotografia 
na capa do livro. Mas, vai ouvir levando as eruditas lições de Paul 
Zumthor, o moderno teórico da literatura oral, de origem suíça, o 
medievalista que ouviu a fala dos séculos e entendeu os laços que 
enlaçam as vozes e as palavras, a língua e os enigmas. Daí a moder- 
nidade do seu ensaio - Câmara Cascudo e os contadores de estórias: 
entre a tradição e a transmissão que integra o grande elenco da maior, 
mais erudita e mais importante reunião de estudos da oralidade já 
reunido no Brasil - o livro Contação de Histórias: tradição, poéticas e 
interfaces. São Paulo, 2015, edição Sesc. 


Ali está, no próprio título, uma das grandes singularidades 
intelectuais de Câmara Cascudo na sua feitura da tradição como 
a ciência do saber popular. Para ele, há History e Story. A História 
formal, narradora dos fatos, é com H. Mas a Estória, com E, não. 
Não tem compromisso com a verdade documental. Consagra-se 
pela força do encantamento no plano do imaginário que faz verda- 
deira a narrativa nas tramas da afeição. 
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Mas, é neste 2017 que estão os novos marcos de sua vida 
intelectual. Cuidadoso no trato com a liberdade para criar, aposen- 
tou-se da obrigação das teorias, sem abandoná-las como bússolas. E 
livre de métodos lançou-se nos campos férteis, e ao mesmo tempo 
áridos, da ficção e da poesia, entre as secas e as invernadas da criação 
literária. 


Primeiro se fez romancista, depois poeta, nos entrelaces da 
criação literária. 


Rastejos é a lavratura fiel da vida como foi. Estava guardada 
numa velha canastra feita do couro curtido de antigos bois, ornada 
nas artes da pregaria. À pequena epopeia de Possidônio, seu avô, 
cansado de andar léguas de serrotes apinhadas de bode, a descansar o 
corpo abandonado na rede para ouvir as histórias velhas do Lunário 
Perpétuo. Coisas de um sertão cheirando a tábuas de cumaru e anis 
estrelado que até hoje perfumam, como uma alfazema mágica, a 
saudade do menino. 


E bonito, no sertão magistral do velho Possidônio, quando o 
dia amanhece: 


- De manházinha, todos os sons saiam porta afora, quando se ou- 
via a batedeira dos grandes canecos de flandres que o pai ia ajuntando 
para aparar no curral o leite espumante das vacas mansas... 


E o poeta de Argueirinha, a pedra de toque de um fazer poéti- 
co que lhe tirou os argueiros da timidez. O sertão também está aqui 
e ali, imantado, cumprindo o seu destino tão rosiano de viver para 
sempre nos vastos campos da alma sertaneja, em toda parte: 


Aqui eram pastos 


de se comer. 


Ali eram léguas 


de se correr 
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Loló, a costureira da família, a que decifrava o segredo das 
palavras, Loló também está em toda parte, recitando, aqui e ali, os 
velhíssimos versos do Pavão Misterioso: 


Eu vou contar uma história 
De um pavão misterioso 
Que levantou vôo na Grécia 
Com um rapaz corajoso 
Raptando uma condessa 


Filha de um conde orgulhoso... 


Humberto, 


Chego ao fim da nossa pequena jornada de afeições literárias 
nesses tempos partidos. Tempos de homens partidos, como no poe- 


ma de Carlos Drummond de Andrade. 


Basta dizer que outro dia, lendo o prefácio do historiador e f- 
lósofo Leandro Karnal na nova edição, lançada este ano, do Discurso 
sobre a Servidão Voluntária, de Étienne de La Boétie - o jovem amigo 
de Montaigne - descobri que o homem do século XXI vive entre a 
dor da liberdade e o amor da servidão. 


Pois se é assim, se vivemos hoje entre a terrível saudade da 
ditadura, a censura nas artes e a intolerância contra a vida que cada 
um escolhe viver, fiquemos com essa dor. A dor da liberdade. 


Muito obrigado a todos. 
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DISCURSO DE POSSE DO ACADÊMICO HUMBERTO 
HERMENEGILDO DE ARAÚJO 


Senhor Presidente da Academia Norte-Rio-Grandense de Letras, 
Professor Diogenes da Cunha Lima, 


Senhora Secretária da Academia Norte-Rio-Grandense de Letras, 
Acadêmica Leide Câmara, 


Senhoras e Senhores Acadêmicos, 
Diletos familiares, 


Minhas Senhoras e Meus Senhores presentes nesta sessão: 


A cidade das letras reunida demonstra à sociedade que é 
possível uma convivência republicana. 


Com uma alusão à história da Academia Norte-rio-gran- 
dense de Letras, início este discurso motivando-me por dois fatos: 
o primeiro ocupante da Cadeira de Número 2, como também o 
primeiro presidente desta corporação, foi Henrique Castriciano de 
Souza (1874-1947) e o primeiro estudioso a se debruçar sobre esse 
insigne acadêmico foi Luís da Câmara Cascudo (1898-1986), no 
livro Nosso amigo Castriciano (1965), uma obra em que a mão cas- 
cudiana traça um retrato intelectual do amigo e do mestre. Sob a 
menção aos nomes dos dois principais fundadores de nossa tradição 
de estudos literários e culturais, inicio, portanto, o meu discurso de 
posse nesta Cadeira, com a pretensão de, antes de tudo, revalorizar 
o conhecimento construído por esses ilustres intelectuais no âmbito 


da história da “Casa Manoel Rodrigues de Melo”. 


O primeiro presidente e o fundador desta Entidade tiveram 
relevante papel na vida literária local, nas décadas iniciais do sé- 
culo passado. Já em 1922, ano do Centenário da Independência, 
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Câmara Cascudo iniciou o plano de fundação de uma academia. 
Publicaram-se, naquele decênio, alguns títulos que, ainda hoje, são 
de fundamental importância para a compreensão do início da nos- 
sa vida literária. Havia também um forte empenho no sentido de 
institucionalizar a cultura e o conhecimento. Por isso, o governador 
José Augusto de Medeiros criou, em solenidade realizada no Teatro 
Carlos Gomes, no dia 1º de maio de 1925, a primeira universidade 


popular do Rio Grande do Norte. 


Segundo relatos produzidos em momentos de celebração, a 
exemplo da efeméride por ocasião dos 80 anos da Academia, no ano 
passado, a Academia Norte-rio-grandense de Letras surgiu como 
uma reunião de agremiações culturais, como o Grêmio Literário Le 
Monde Marche, O Grêmio Polymáthico e o Congresso Literário”. A 
fundação da Academia, em 1936, revela, portanto, um ensejo de 
congregação gestado em decênios anteriores pela intelectualidade 
local e, ao mesmo tempo, fortalece a proposição de que as décadas 
finais do séc. XIX e iniciais do século XX foram decisivas para a vida 
literária e cultural do Rio Grande do Norte. 


Não por acaso, a patrona da Cadeira ocupada pelo autor de 
Iriações é Nísia Floresta Brasileira Augusta (1810-1885), persona- 
gem por ele reverenciada como uma das formadoras da literatura 
local ainda na época do Brasil Império. Na escolha, parece haver a 
intenção de constituir uma tradição literária para o Rio Grande do 
Norte. Nessa linha de raciocínio, a fundação da nossa Academia 
surge como um marco de consolidação, pela via institucional, dos 
esforços empreendidos no sentido de estabelecer uma continuidade 
literária. Nísia Floresta seria o ícone dessa representação, por se fir- 
mar além das fronteiras provincianas e simbolizar, nacionalmente, 


8 Alma patrícia (1921) e Joio (1924), ambos de Luís da Câmara Cascudo; 
Poetas do Rio-Grandenses do Norte (1922), de Ezequiel Wanderley; Versos (1927), 
de Lourival Açucena; e Terra Natal (1927), de Ferreira Itajubá. 

9 Cf. on. 49 (out.-dez./2016) da Revista da Academia Norte-rio-grandense 
de Letras, especialmente os artigos “ANRL — 80 anos”, de Jurandyr Navarro, e 
“Oitenta anos da ANL”, de Paulo de Tarso Correia de Melo. Menciono também 
o artigo “Como se fundou a Academia”, de autoria de Adherbal de França (1974). 
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a inscrição desejada no sistema literário. A homenagem à grande 
escritora pode ter representado, no início do século XX, um anseio 
de afirmação do que poderíamos denominar de província literária 
ainda em formação. Nísia era “brasileira”, como queria ser o Rio 
Grande do Norte, e era “augusta”, como se viam os pares fundado- 
res da corporação. Eles eram, pois, dignos de respeito ou veneração 
por serem majestosos, imponentes, excelsos, sublimes, sagrados, sa- 
cros e divinos. Ou seja, caminhavam em direção ao cânone. 


À escritora e militante pioneira dos direitos das mulheres vi- 
veu em um tempo já muito distante deste que conhecemos hoje, 
iniciado com o fim do regime monárquico no Brasil. Autora de 
vasta e diversificada obra, a repercussão de seus escritos e de sua 
militância política é tardia no Rio Grande do Norte. Esse fato não 
lhe altera a importância, mas revela o atraso dominante no meio 
literário e cultural local ao longo de todo o século XIX. 


A tese de doutorado de minha professora Constância Lima 
Duarte, publicada em livro sob o título Nísia Floresta: vida e obra 
(1995), é a fonte das informações sobre a patrona da Cadeira que 
ocupo a partir de agora. Ao ler sobre a longa trajetória da persona- 
gem entre um antigo sítio na provinciana Papary e os cosmopolita- 
nos espaços da Europa, fica-nos a visão de uma escritora cuja pro- 
dução intelectual se impõe à história, de modo a superar as imagens 
míticas e estigmatizadas construídas ao longo do tempo. 


A pesquisa monumental de Constância Lima Duarte teve o 
propósito de estimular novas abordagens e abrir outros caminhos de 
interpretação da obra nisiana. Além da alusão a esse trabalho que tem, 
no âmbito da universidade, analisado e divulgado a obra da autora de 
Opúsculo humanitário, transporto para este discurso a imagem, qui- 
çá poética, daquele túmulo na beira da estradinha entre a cidade de 
Nísia Floresta e a praia. Qual é o significado daquele monumento? 
Estará, à margem, à espera de uma visibilidade maior? Se não fossem 
as visitas à localidade, impulsionadas pelo delicioso camarão do lugar 
ou pelo teimoso Baobá da praça, teríamos ainda a vaga ideia de que 
existe ali o desejo refreado da construção de um memorial? 
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Em artigo notável que Henrique Castriciano publicou no 
Livro do Nordeste, organizado por Gilberto Freyre no ano de 1925, 
é introduzida relevante questão de historiografia literária, com a 
proposta de um modo de superação da realidade que se apresentava. 
Trata-se do artigo “Uma figura literária do Nordeste: Nísia Floresta” 
e, nele, aparece a discussão sobre o processo formativo local vinculado 
ao grande sistema literário brasileiro. A esse respeito, opina o então 
futuro presidente da Academia: 


Não tivemos, nós, os norte-rio-grandenses, o 
que se poderá chamar de literatura colonial, 
isto é, a transplantação mais ou menos direta 
do pensamento lusitano com a sua caracterís- 
tica sintaxe, tão diferente da construção gra- 


matical brasileira. (CASTRICIANO, 1979, p. 
138). 


Nesse contexto, Henrique Castriciano ressalta o aparecimento da 
figura literária de Nísia Floresta, tida como de valor singular e como “uma 
das mais fortes individualidades femininas do país em todos os tempos”, 
de modo a se destacar entre todas as outras escritoras brasileiras. Trata- 
-se, portanto, do fenômeno da manifestação literária, a seu tempo e a 
exemplo de tantos outros, como foi o caso de Gregório de Matos, de 
integração tardia ao sistema, nos termos definidos por Antonio Candido 
(1975). Após trazer à tona o problema, Henrique Castriciano opina ain- 
da: “Dificilmente se compreende como essa admirável mulher nascida e 
educada nos arredores de um vilarejo (Papary), sem meios de fortuna e 
numa época cheia de preconceitos, pôde adquirir os conhecimentos de 
que fez uso no Brasil e na Europa [...])”. E sugere: “Prestará inestimável 
serviço às letras pátrias quem estudar criteriosa e demoradamente essa 
por tantos títulos excepcional figura feminina, uma das maiores da fase 
romântica entre nós”. Estava lançado, portanto, o desafio da construção 
de uma tradição literária local, incluindo-se a crítica, processo que teve a 
colaboração posterior de estudiosos como Tarcísio Gurgel, Manoel Ono- 
fre Jr., Diva Cunha e Constância Lima Duarte. 


O próprio Henrique Castriciano seria merecedor de estu- 
dos que, inclusive, ultrapassaram as fronteiras do âmbito literário, 
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como o fundamental Nosso amigo Castriciano, de Câmara Cascudo, 
e como Uma escola suíça nos trópicos, da acadêmica Eulália Duarte 
Barros (2000), e Educação e modernização em Henrique Castriciano, 
de Rosa Aparecida Pinheiro (2005), ambos debruçados sobre a fun- 
dação da Escola Doméstica de Natal. Nunca é demais lembrar que 
o primeiro presidente desta instituição fora também o autor da Lei 
n. 145, de 06 de agosto de 1900, que manda “[...] imprimir, cons- 
tituindo prêmio, os livros de ciência ou literatura produzidos por 
filhos domiciliários do Rio Grande do Norte, ou naturais de outros 
estados, quando neste tenham fixa e definitiva a sua residência”. 
Estava instituído, por aquele que ocuparia a Cadeira de Número 2 
da Academia, entre os anos de 1936 e 1947, o amparo legal para o 
financiamento da produção e da divulgação da cultura local, pres- 
crição que urge, com sugestão de incremento por meio de editais e 
concursos públicos, ser considerada pelos governantes. 


Até o início dos anos 1980, a Cadeira que tem Nísia Floresta 
como patrona foi ocupada por representantes e gestores da cultura 
local, com experiência em cargos políticos. Se o primeiro ocupan- 
te havia sido Secretário de Governo, Deputado e Vice-Governador 
antes de entrar para a Academia, o seu sucessor, Hélio Mamede 
de Freitas Galvão (1916-1981), exerceu, entre os anos de 1963 e 
1966, o cargo de Diretor Geral da Fundação José Augusto. Os dois 
escritores demonstravam apreço pela cultura popular, como se pode 
verificar nos seus escritos, a exemplo dos inúmeros textos de autoria 
do autor da História da Fortaleza da Barra do Rio Grande (1979). A 
partir de 1949, em um período de mais de trinta anos, a Academia 
Norte-rio-grandense de Letras conviveu com o Comendador da Or- 
dem de São Gregório Magno, escritor católico e advogado influente 
no meio político do estado. Pode-se avaliar que a passagem de Hélio 
Galvão pela Academia significa a abertura de uma nova fase na his- 
tória da Cadeira de Número 2: a fase moderna, de modo a suceder 
ao período de fundação, que pode ser denominado, tal a sua impor- 
tância, de fase Henrique Castriciano. O próprio Hélio Galvão reco- 
nheceu os fundamentos daquela fase, quando afirmou o seguinte, 
narrado pelo acadêmico Grácio Barbalho no seu discurso de posse: 
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Hélio Galvão foi membro desta Casa em 1948. 
No discurso de posse, a 26 de maio do ano se- 
guinte, disse concordar com a irônica insinua- 
ção de um jornalista ao afirmar que a Cadeira 
de Nísia e Castriciano permanecia inocupada. 
Devo tornar minhas as suas palavras quando 
isso me traz a ilusão, talvez o reconforto de 
voltar aos tempos de adolescente, ser de novo 
O ginasiano que agora repete ao seu colega 
Ascendino, aqui presente: algum dia entrarei 
em uma Academia de Letras. (BARBALHO, 
1988, p. 79). 


Na fase moderna, foram sucessores os acadêmicos Hélio Gal- 
vão, Grácio Barbalho e Ernani Rosado. O primeiro, além de jurista 
e autor de um conjunto de publicações fundamentais para a com- 
preensão da cultura potiguar e nordestina, é o escritor das famosas 
Cartas da praia (1967), texto que eu tive o prazer de colaborar como 
revisor na sua segunda edição, em 2006, ao lado dos saudosos poe- 
tas e amigos Franco Maria Jasielo e Moacy Cirne. 


O segundo sucessor da Cadeira, Grácio Guerreiro Barba- 
lho (1917-2003), foi eleito em 1982, mas tomou posse apenas em 
1985. Médico e professor, é o pesquisador conhecido como autor 
do clássico O popular em 78 rotações (1982), coletânea de textos 
resultantes do seu trabalho de colecionador de discos da Música 
Popular Brasileira. Lembremos que este é o ano do centenário de 
nascimento de Grácio Barbalho, já oportunamente homenageado 
pela acadêmica Leide Câmara em texto publicado no n. 52 de nossa 
revista trimestral, no qual é apresentada a memória do grande pes- 
quisador e colecionador, bem como a sua permanência, ao longo de 
21 anos, nesta instituição das Letras. 


Com o tributo à memória dos três centenários escritores que, 
no âmbito desta Academia, honraram a nossa patrona, chego a uma 
narrativa sobre aquele que antecede, de forma mais direta, o lugar 
que ocupo neste momento. 


Carlos Ernani Rosado Soares nasceu em 1934, na cidade de 
Mossoró. Graduou-se em Medicina pela Universidade Federal de 
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Pernambuco (1957) e foi professor fundador do curso de Medici- 
na da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, da qual era 
Professor Emérito. Recebeu, em 1998, o título de Doutor Honoris 


Causa da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte. 


Teve uma formação humanista, chegando a se formar tam- 
bém em Letras, e, juntamente com o Professor Grácio Barbalho, 
fundou a Sociedade de Médicos Escritores do Rio Grande do Norte. 


No conjunto da obra publicada do Dr. Ernani Rosado, res- 
salta-se a valorização da humanização da medicina, traço de sua 
personalidade. Muito provavelmente, esse traço serviu de impulso 
para uma harmoniosa convivência nesta Academia, que, por ser de 
Letras, tem, por princípio, o lema Ad lucem versus, como a indicar 
que a nossa luz somente se acende com a energia dos valores con- 
sagrados na humanização, o fundamento de toda a literatura. Tais 
valores foram ressaltados no necrológio do Dr. Ernani, em discurso 
elaborado pelo acadêmico Cláudio Emerenciano (2017), que desta- 
cou, na ocasião, o interesse do homenageado pelo cinema. 


O livro 4 memória permanente (2002), do meu antecessor 
nesta Cadeira, pode ser caracterizado como uma coletânea de tex- 
tos sobre a vivência universitária do autor, bem como sobre a sua 
participação em sociedades científicas. Um bom exemplo dessa con- 
tribuição à memória da universidade é o “Discurso como orador 
oficial da Assembleia Universitária, em 03 de junho de 1982”, na 
UFRN, texto que revela o posicionamento ético do intelectual Er- 
nani Rosado: 


O tempo futuro da humanidade é concebido sob a forma de 
uma expansão da tecnologia, que acarreta uma diminuição capital 
das possibilidades intelectuais e espirituais, assim como uma vas- 
salagem política. E ficaremos com Handler, quando afirma: “se a 
tecnologia não pode realmente tornar possível um mundo livre da 
miséria e do medo, então, mais do que nunca, necessitamos das 
humanidades (literatura, filosofia, história e artes) para orientar-nos 


em nossas escolhas”. (SOARES, 2002, p. 96). 
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O segundo livro do Dr. Ernani Rosado, O tempo não passou 
(2002), pode ser visto como, segundo palavras do próprio autor, 
lembranças de cinquenta anos de atividades médicas. A rememora- 
ção, no entanto, é expandida e o campo da medicina é extrapolado, 
em algumas passagens, em benefício de uma visão sobre a socieda- 
de, sobretudo a partir dos anos 1940, quando se deu um novo ciclo 
de modernização em Natal. Foi o tempo em que chegou à capital o 
menino que via, pela primeira vez, uma cidade grande e que, futu- 
ramente, constituiria uma família harmonicamente integrada a essa 
comunidade. Outro exemplo de ampliação da memória ocorre no 
texto em que discorre sobre a história do ABC, revelando o gosto do 
acadêmico pelo futebol. Pela sua biografia, sabe-se que ele chegou a 
ser locutor de rádio, na função de comentarista esportivo. 


No capítulo sobre a história do ABC, destaca-se a referência 
a Luiz G. M. Bezerra, denominado “Cônsul do Acari”. A menção 
a essa personalidade querida de nossa sociedade funciona, para um 
leitor interessado na história social, como um estímulo à pesquisa 
de um fenômeno típico da sociedade potiguar: a representação das 
regiões no âmbito da vida urbana da capital do estado, como a in- 
dicar influxos das tradições regionais no espaço de um lugar que se 
constrói, também, pela via do cosmopolitismo. 


O assunto de maior interesse do segundo livro, contudo, 
parece ser ainda a questão da humanização da medicina, tema que é 
tratado no contexto de uma discussão sobre a mercantilização dessa 
profissão. O autor sugere uma interpretação de cunho social do 
fenômeno que transformou valores e noções como “segredo médico, 
ética, boas maneiras, atendimento humano e gratidão”: 


A humanização da medicina, em grande parte, 
exige ações específicas do governo, com pro- 
gramas muitas vezes extrapolando a própria 
Medicina, como sejam as ações de Engenharia 
Sanitária, melhoria das condições de habitação 
e de nutrição, educação do povo incluindo a 
ênfase com a saúde e a prevenção de doenças, 
água de boa qualidade, esgotamento eficaz. 


(SOARES, 2002, p. 177). 
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A defesa de uma medicina vinculada a programas sociais, go- 
vernamentais, tem, como fator de equilíbrio e suporte, a consciência 


sobre as condições contemporâneas, senão vejamos a citação seguinte: 


[...] os grandes problemas da Medicina atual 
residem nesse conflito de tentar harmonizar ou 
balancear esse componente finalístico indis- 
pensável com a moderna tecnologia e com o 
aparato financeiro-burocrático imposto pelos 
intermediários, governamentais ou não. [...). 


Não podemos aceitar, entretanto, a submissão 
do profissional às máquinas. Antigamente, 
hospitais e clínicas se anunciavam e se impu- 
nham em função dos profissionais que aí tra- 
balhavam, cujas trajetórias eram conhecidas 
e admiradas pelo público. Hoje, eles já nem 
anunciam nomes de profissionais, mas sim- 
plesmente as máquinas e serviços de que dis- 
põem! 


(SOARES, 2002, p. 194). 


Após essa breve exposição sobre alguns aspectos da obra e da 


biografia do Dr. Ernani Rosado, quero mencionar um trecho de seu 
discurso de posse nesta Academia, por se tratar de interessante per- 


cepção sobre a história da Instituição, fator que às vezes é determi- 
nante na escolha dos novos acadêmicos. A certa altura do discurso, 


ele afirma: 


As nuances da vida fizeram com que a Cadeira 
de Número 2 desta Academia tivesse seu fulcro 
geográfico na zona litorânea e agreste. Nísia 
Floresta empresta o nome à sua Papary. Castri- 
ciano era de Macaíba, Hélio Galvão de Tibau 
do Sul e Grácio de S. José do Mipibu. 


Era chegada a vez do Oeste. Da minha Mosso- 
ró venho, com o mesmo espírito de fraternida- 
de e de luta dos seus filhos. 


(SOARES, 2005, p. 175). 
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Agora, no meu discurso, eu deveria atualizar essa perspectiva 
e afirmar que era chegada a vez do Seridó e que eu venho de meu 
Acari. No entanto, sem desconsiderar o ponto de vista nativo nem a 
representação regional neste ambiente que é inspirado em princípios 
de universalidade, tenho outras considerações a fazer sobre o meu 
lugar de origem, considerando que me reinventei no mundo letrado. 


Devo declarar que venho de minha universidade e que re- 
presento os meus alunos, muitos deles vindos do interior do esta- 
do e adotados pela cidade do Natal. É gente simples e faminta de 
humanização pela via das Letras, uma gente atenta aos discursos e 
acostumada ao diálogo, à plurissignificação e à democracia plena. 
Com essa representação, também não posso negar minhas origens 
familiares e trago, para cá, uma reminiscência que, neste momento, 
quero qualificar: será esta uma memória de couros e de penas. 


De couros, porque venho do lugar dos gados. O meu pai se 
chamava Carlos Braz, não assim batizado por motivo de ascendên- 
cia, linhagem, mas por ter nascido no sítio Braz, cuja toponímia 
se deve a uma antiga pertença da terra ao Tenente português Bráz 
Ferreira Maciel, a contar do ano de 1718 (cf. MACEDO, 2004). 


Às terras eram dos tapuias do Rei Janduí e foram adquiridas 
por Caetano Dantas, no final do século XVIII, quando se formava 
o Seridó. Era um sítio no alto de uma serra, espaço concebido para 
destetar vacas, tendo permanecido nessa função até os inícios do 
século XX, quando foi adquirido por um parente meu. De cima da 
serra, avista-se a casa onde eu nasci, no vale denominado de sítio 
Cajueiro, o mesmo lugar onde nascera, em 1808, o famoso João 
Valentino Dantas Pinajé, primeiro bacharel seridoense formado em 
Olinda (cf. CASCUDO, 1972). O meu umbigo está enterrado na 
porteira do curral daquele antigo sítio, mas eu não segui a vocação 
inventada para mim nos idos de 1959. 


O meu bisavô materno se chamava Joaquim Cordeiro dos 
Santos e era descendente direto do português Francisco Cardoso 
dos Santos, agricultor e criador de gados no sítio Bico d'Arara, em 


Acari. Segundo Olavo de Medeiros Filho em Velhas Famílias do 
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Seridó (1981), aquele português foi um dos patriarcas das primeiras 
famílias seridoenses. Meu bisavô, conhecido por Joaquim Pedro, 
era filho do patriarca dos Pedro do Bico d'Arara e tinha, dentro da 
família, o pseudônimo de “Joaquim Pedro Pacífico Manso Limpo 
Cordeiro da Paz dos Campos Galvão Marmeleiro Serrote do Bom 
Corte Faca da Boa Bainha Passada nos Corrimboques da Defunta 
Prima Minha”. É a ele que rendo homenagem nesta hora, em nome 
de toda a minha família, sobretudo os parentes e os conterrâneos 
que estão presentes nesta solenidade. 


Os couros referidos para evocar a minha origem devem-se 
também à memória de meu tio-avô, que adquiriu o sítio Braz e 
que se chamava Possidônio Pedro. Foi um personagem que andou 
pelas ruas deste bairro do Tirol, quando veio de Acari para Natal, 
em longa viagem a cavalo, na companhia de Juvenal Lamartine, 
na função de almocreve, arrieiro. Nessa época, o menino Oswaldo 
Lamartine ainda brincava de peladas de bola de meia no Campo 
do Triângulo"?. Rendo também a minha homenagem a Possidônio, 
“mestre de rédeas e rastros”, assim denominado pelo mesmo 


Oswaldo de Sertões do Seridó (1980). 


À essa memória de couros, junta-se a memória de penas. Tra- 
ta-se de uma afetividade ligada à infância, esse reino de poesia que a 
gente vai perdendo com as negatividades da vida no mundo do ca- 
pital. Quero trazer para este lugar, como forma de ajudar a preservar 
nele o princípio humanizador da literatura, as asas das seriemas de 
estridentes pios; o verde dos periquitos a gritar sobre plantações de 
arroz da terra; a voz de encanto de golinhas, pintassilgos, concrizes 
e azulões da mata nos galhos de uma planta catingueira. São pe- 
nas que pairam sobre vazantes da infância. Queria, fervorosamente, 
que passassem por aqui, nesta hora, as asas das andorinhas do Bico 
d'Arara, naquelas viagens que todos nós gostaríamos de fazer por 
sobre os oceanos, pois somos também viajores. 


10 Espaço natalense onde foi construído, no bairro de Petrópolis, o Colé- 
gio Estadual do Atheneu Norte-rio-grandense. Cf. Oswaldo Lamartine: tinta de 
pinhão-bravo (2015). 
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Por fim, agradeço ao acadêmico Vicente Serejo pelo discur- 
so de saudação à minha entrada na Academia e, sem palavras para 
expressar a gratidão, prometo me esforçar para ter nesta casa um 
comportamento à altura de tão generosas considerações. 


Agradeço, ainda, às comissões de recepção e de imposição das 
vestes e insígnias acadêmicas, formadas por acadêmicos que acom- 
panharam a minha candidatura a esta Cadeira de Número 2, espe- 
cialmente o escritor Manoel Onofre Jr., em nome de quem reveren- 
cio a todos. 


Finalmente, agradeço a todos que acompanharam com satis- 
fação o processo da minha entrada na Academia Norte-rio-gran- 
dense de Letras, especialmente aos convidados aqui presentes neste 
ritual de posse e de comemoração. 


Encerro este discurso com palavras do autor da oração inau- 
gural de nossa Universidade Federal, em cuja leitura reafirmo uma 
posição diante da contemporaneidade. Dizia Câmara Cascudo, em 
linguagem metafórica, na noite de 21 de março de 1959, ao defen- 
der uma perspectiva da universidade como congregação de traba- 
lhadores em permanente construção da civilização brasileira: 


Nesta permanência reside o prestígio de nossa 
credencial no mundo. Água para o Mar uni- 
versal guardando a fidelidade das pequeninas 
fontes iniciais e distantes. Abelhas com liber- 
dade de escolha do material florido mas o mel 
com o sabor genuinamente brasileiro. Homens 
do Mundo mas espíritos memorizados por um 
território. Raiz imóvel e fronde projetada no 
espaço. Como na divisa da Universidade de 
Buenos Aires: PEDES IN TERRA AD SIDE- 
RA VISUS — os pés na terra e os olhos nas es- 
trelas. 


(CASCUDO, 1988, p.21). 
Humberto Hermenegildo de Araújo 


Natal, 20 de outubro de 2017 
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ROBERTO LIMA NO OLIMPO DA CULTURA 


laperi Araujo 


Credito a uma longa amizade, admiração e respeito mútuos, 
a honra que me foi concedida pelo meu amigo ROBERTO LIMA 
DE SOUZA em me convidar para saudá-lo à sua chegada a Casa da 
Imortalidade: a Academia norte-rio-grandense de Letras. 


Amigos de quase meio século de convivência temos uma ad- 
miração mútua pelo labor que elegemos como exercício de nossa 
criatividade. Cursamos caminhos diferentes na escolha profissional, 
mas sempre nos encontramos na lida cultural, principalmente nos 
festivais de música que pontificaram em nossa cidade no final dos 
anos 60 e na década seguinte até princípio dos 80. 


Ocupávamos campos aparentemente opostos. Roberto com 
canções à moda tradicional, com letras bem postas e melodias bem 
estruturadas. Eram suas vivencias, hereditariedade e sensibilidade 
afinadas em sua formação profissional. Eu, exercendo a politica 
universitária em pleno período obscuro da ditadura, engajado numa 
música de protesto, inserindo as guitarras elétricas e o rock na con- 
tramão das canções brasileiras que aparentemente se acomodavam 
com a situação politica em que vivíamos. 


Enquanto ele era Taiguara, Jessé, Oswaldo Montenegro, bos- 
sa nova e modinhas, a gente era Rita Lee e os mutantes, tropicália de 
Caetano e Gil, dos novos baianos e Geraldo Vandré. 


Se uns e outros estimulavam os embates, a vitória sempre foi 
da juventude de todos nós que sem as facilidades das Leis de In- 
centivo à Cultura como agora, realizávamos e participávamos de 
festivais e exibições, mostrando a música que se produzia no Rio 


Grande do Norte. 
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Ainda teve mais. O movimento da poesia concreta, o poema 
processo, os happenings, o programa de MPB de Rejane Serejo na 
Rádio Rural. As ExploSESC, Isa Freire, os festivais no Teatro Alberto 
Maranhão, no Palácio dos Esportes e no Ginásio do SESC. E a gente 
curtia o delírio da plateia e era feliz, mesmo com a censura barrando 
músicas por qualquer aparente deslize que significasse uma ameaça à 
segurança nacional. Realizávamos Festivais de Cultura Universitária 
no Palácio dos Esportes. Encenamos numa formatação de vanguarda 
a peça As Troianas de Sófocles, adaptada por Sartre e por nós do TO- 
NUS com direção de Carlos Furtado, imagens cênicas de Frederico 
Marcos e música incidental de Joel de Carvalho. Os figurinos gregos 
eram roupas tipo macacão de operário num amarelo coral e quando 
Diva Cunha entrou no teatro como Cassandra enlouquecida tendo 
uma lanterna à pilha a guisa de archote na mão, a plateia explodiu 
enquanto o pressuroso Meira Pires ameaçava perder os sentidos pela 
violação do templo sagrado do teatro. 


Roberto Lima com seu grupo era a docilidade musical. Apoia- 
do no talento e nos conhecimentos instrumentais, preferia seguir os 
cânones da música tradicional do que a quebra dos paradigmas da 
música arte que violentávamos. E a gente não estava nem aí prá isso. 


Num Festival no Teatro Alberto Maranhão ele foi premiado com 
uma de suas músicas mais líricas, uma verdadeira canção de amor ao 
Rio Grande do Norte: “No meu Nordeste não há, povo melhor que o 
daqui...” enquanto a gente atacava: “Precisamos invadir um abrigo an- 
tiatômico, prá uma festinha com você, meu bem, neste fim de semana”. 


Ainda nos encontraríamos em diversos festivais. As disputas 
eram apenas no palco. Pessoalmente todos éramos amigos e loucos 
prá mostrar a nossa arte e participar da vida cultural de nossa cida- 
de natal. E fazíamos isso da forma com que cada um entendia sua 
vocação e talento. 


As músicas de Roberto Lima ficaram pois eram eternas. As 
nossas não, até porque eram apenas protesto pelo status repressivo 
em que vivíamos. Mirabô foi pro sul maravilha. O impacto cinco 
desfez-se. Terezinha de Jesus seguiu uma carreira meteórica no sul e 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras p WI 


retornou a Natal, Adrimaria Rocha também seguiu o caminho do 
sul mas não seguiu o caminho da música e Odaíres preferiu Natal 
e a vidinha mansa e tranquila da província. 


E o tempo passou e todos nós nos acomodamos. À realização 
profissional, a maturidade que já não permitia Marcos Silva, hoje 
professor universitário em São Paulo, vestido com um macacão de 
frentista de posto de gasolina rolar no piso do Palácio dos Esportes 
cantando “tenho 17 anos e á esta aventura de inventar o mundo...” 


Roberto Lima nasceu em Natal, filho de uma família toda 
musical. Nilberto Cavalcanti de Souza e Alba Lima. Neto do poeta 
Evaristo de Souza. Meu conhecimento dele se deu a partir de Alber- 
to, colega da Faculdade de Medicina, exímio violonista. Roberto 
era desses virtuoses com música no sangue. Além de cantor e mú- 
sico era compositor dos bons, comprometido no resgate da música 
tradicional de tanta melodia e beleza que parecia eterna. 


Formado em Ciências Jurídicas e Sociais é Mestre em Lógica 
e Filosofia da Ciência na UNICAMP, Doutor em Filosofia na Uni- 
versité Catholique de Louvain na Bélgica é professor de Filosofia da 
Ciência na UFRN. Sua formação humanística fortaleceu sua criati- 
vidade e do seu talento surgiram músicas que foram premiadas no I 
Festival Natalense da Canção Popular, na etapa Norte-Nordeste do 
I Festival Nacional de Música Popular Brasileira e finalista do Festi- 
val Naional da Record, o II Festival Natalense da Canção Popular, 
IV Festival Internacional da Canção e finalista deste festival da Rede 
Globo. Foi premiado ainda pelas suas composições pela ANDES, 
no Forraço da T'V Globo e por três vezes no concurso nacional para 
o Hino da Campanha da Fraternidade em 2007, 2012 e 2014. 


Na literatura, Roberto Lima teve seu primeiro livro de poe- 
sias, As Dimensões do Tempo premiado com o “Othoniel Menezes” 
da Prefeitura de Natal em 1978 e seu livro de contos O quinto anjo 
com o prêmio Câmara Cascudo, também da Prefeitura de Natal, 
em 1980; Seu livro de poesias publicado em 2015, “As Dimensões 
do Espaço Íntimo”, foi menção honrosa do prêmio literário Otho- 
niel Menezes que naquele ano premiou nosso Franco Maria Jasiello. 
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Além desses textos premiados, Roberto Lima publicou ainda, 
em 2014 pela Oito Editora outro livro de poesias, "Romance da 
princesa Kalina e da feiticeira que roubou o sorriso das fadas” na 
forma de poesia popular, resgatando as líricas estórias contadas às 
crianças que eram acalentadas pelas avós na véspera dos sonhos. 


Roberto foi um dos fundadores do departamento de Artes, 
primeiro Coordenador do Curso de Educação Artística e também 
um dos fundadores do Curso de Filosofia e fundador do primeiro 
Curso de Pós-Graduação em Filosofia na UFRN, onde foi Chefe do 
Departamento de Filosofia por três vezes e Vice-Diretor do Centro 
de Ciências Humanas Letras e Artes. 


Foi destacado com o diploma de Personalidade Benemérita 
pelos serviços prestados ao desenvolvimento da Cultura, das ativida- 
des artísticas e da Música (UFRN); Prêmio de Diretos Humanos/89 
do Centro de Direitos Humanos e Memória Popular e Movimento 
Nacional de Direitos Humanos: Medalha do Mérito Cultural “Deí- 
filo Gurgel” do Governo do RN e Medalha e Diploma do Mérito 
Cultural “Deífilo Gurgel” da Câmara Municipal de Natal. 


Além de presidir a Funcarte, foi também Chefe da Casa Civil 
do Governo do Estado, diretor Administrativo da Emproturn, e Se- 
cretário de Administração e Gestão de Pessoas da Prefeitura de Natal. 


Apresentar Roberto Lima de Souza aos acadêmicos desta casa é 
uma tarefa muito dificil, pela dimensão intelectual desse novo imortal. 
Sua diversidade cultural exige que façamos análises isoladas de cada ver- 
tente de seu talento que transborda de sua criatividade com a perfeição 
de um mestre e o labor permanente de um homem de oficio. 


Sua inteligência para a música é do DNA hereditário, sem 
dúvida alguma. Do avô, pai e mãe, que foi distribuído em todos 
os filhos. Seu rigor literário e sua extrema criatividade foram con- 
quistados na vivência dos estudos em filosofia, no trabalho como 
professor e na vivência permanente das conquistas intelectuais. 


Honra-nos tê-lo na Academia. Por aqui passaram e como 
imortais ainda são cultuados, poucos musicistas. Lourival Açucena, 
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Grácio Barbalho, Virgilio Trindade, Gumercindo Saraiva, Verissi- 
mo de Melo, Oriano de Almeida, Segundo Wanderley, Francisco 
Palma, Waldemar de Almeida, Ferreira Itajubá, Othoniel Menezes, 
Gotardo Neto, Diogenes da Cunha Lima, Leide Câmara, Oswaldo 
de Souza, Damasceno Bezerra e eu, como pecado da adolescência. 
Uns diletantes, outros profissionais. Uns virtuoses, apenas letristas. 
Uns estudiosos e colecionadores, experts em música, outros exímios 
músicos em concertos internacionais. Todos, entretanto, honrando 
o povo e a terra do Rio Grande com sua capacidade de comunicar 
pela música o talento e o orgulho de ser potiguar. 


De Roberto Lima, fala-nos o Presidente desta Casa imortal 
Diogenes da Cunha Lima: “Como compositor, cria belezas. A mú- 
sica dá colorido especial à sua alma. É um especialista em pessoas, 
um fazedor de amizades.” 


O inesquecível e pranteado Dorian Gray fala dele como um 
lírico que nos conquista pela sua música: “Roberto Lima é um eleito 
para exercer o alto oficio desses ramalhetes de flores que presenteia 
aos amigos com seu extraordinário poder musical e humano, farnel 
de esperança redivivo, crepúsculos e amanheceres, que o tempo não 
fecha em suas portas.” E termina assim o prefácio do seu Dimensões 
do espaço íntimo: “ Navegador de alma, pássaro no voo, rosa dos 
ventos de múltiplas direções, para você, amigo Roberto Lima, ainda 
farei um poema para sua imprescindível fortuna crítica.” 


Vicente Serejo vai mais além quando escreve: “ Como um 
menestrel a cantar o tempo imenso de vida que passou, Roberto 
Lima nem notou que o poeta desobedeceu ao filósofo e reconstruiu 
com a pedra e a cal da saudade, numa dimensão mágica, o espaço 
que parecia não mais despertar do seu sonâmbulo silêncio. É que 
um rio, quando tem suas nascentes na rua da infância, banha com 
sua águas o vasto território da poesia, deixando em tudo. como Ca- 
mões avisou; a dor das coisas que passaram.” 


Na antiguidade clássica, o Olimpo era o céu dos imortais. Na 
atualidade as Academias de Letras constituem o Olimpo da cultura. 
A imortalidade que nos é concedida pelo conjunto de obras, pelo 
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valor intelectual de cada um, pela vida acreditada, que somente a 
cultura é valor humano e somente ela, pode mudar o mundo. 


Nesse contexto, recebemos ROBERTO LIMA DE SOUZA 
no nosso Olimpo. Ele permanecerá como um fiel vigilante das 
obras e das vidas de Almino Afonso, seu patrono, Nestor Lima, 
o primeiro ocupante da cadeira número nove, Cristovam Dantas, 
Humberto Dantas, Peregrino Junior e Dorian Gray Caldas que o 
antecederam. 


Que sua missão seja longa, como os dias e as noites da huma- 
nidade e que possa se constituir em mais uma estrela deste céu para 
iluminar a todos nós, a cidade do Natal e o Rio Grande do Norte 
que amamos. 


Muito obrigado. 
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DISCURSO DE POSSE DO ACADÉMICO 
ROBERTO LIMA DE SOUZA 


Senhor Presidente da Academia Norte-rio-grandense de Letras, 
Professor Diogenes da Cunha Lima; 


Senhor Vice-presidente desta Academia, 
Jornalista Paulo Macedo; 


Dr. Daladier da Cunha Lima, Magnífico Reitor do Centro Universi- 
tário do Rio Grande do Norte, a quem saúdo contemplando extensi- 
vamente os demais membros da mesa; 


Senhoras e Senhores acadêmicos; 
Autoridades e personalidades nominadas pelo cerimonial; 


Dona Severina Bastos, minha querida sogra, que, do alto dos seus 91 
anos de juventude, aqui se faz presente e a quem reverencio como se o 
fizesse à minha mãe; 


Caríssimo Dr. Alberto Lima de Souza, membro da Academia Ce- 
arense de Medicina, em ao reverencio a memória do nosso pai e 
me confraternizo com todos os irmãos e demais familiares presentes; 


Querida família, minha esposa, meus filhos, nora e netos; 


Minhas Senhoras e meus Senhores, 


A Academia não são as paredes portentosas, não são os pórti- 
cos, nem as escadarias, nem os salões. A academia são as pessoas de 
que se constitui, são as pessoas que a constituem. São as memórias 
dos que aqui se veneram, são os valores que aqui se cultivam e se 
perpetuam e se renovam, porque são os valores que imprimem o ca- 
ráter às pessoas e às instituições. Se há crise nas instituições é porque 
há crise de valores. 


A força da cultura — mostra-nos a história — se faz dos valores 
que orientam visões, visões de futuro que podem transformar a socie- 
dade e o mundo. E tudo isso porque o homem é aquilo que pensa, 
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é o que sente, é o que faz e o que transforma. Na realidade, tudo se 
transforma, mas o essencial é imutável, e os verdadeiros valores, em sua 
essência, permanecem. 


A nossa Academia resulta, pois, de mudanças transcorridas 
através da sua história, pelo legado transmitido aos pósteros na vi- 
vência renovada do seu elevado ideal, traduzido, aqui, na legenda 
“Ad lucem versus”, lema de inspiração nitidamente platônica. Para 
Platão, é ao se voltar para a luz que o homem se liberta do mundo das 
sombras, das ilusões e do obscurantismo e adentra a região luminosa 
do mundo das ideias, onde, à medida que se aproxima da luz, mais 


se aproxima do conhecimento da verdade e, mais ainda, do bem e da 
beleza da verdade." 


A Academia, que encontramos hoje, provém da trajetória as- 
cendente dos que a ela se têm dedicado, tornando-a o que reconhe- 
cidamente ela é: uma organização cultural da maior credibilidade. A 
credibilidade desta Academia, portanto, é atributo consequente das 
qualidades dos que a fazem, intelectuais que representam o melhor da 
cultura literária do Estado e cuja gestão realizadora, “voltada para a 
luz” dos valores éticos, sociais e culturais, consolida o seu ethos e, es- 
trategicamente, a conduz em sua missão de promover as nossas letras 
e a nossa cultura para o engrandecimento do Rio Grande do Norte. 


Como corolário dessa visão, fica posto que literatura não é 
apenas o conjunto do que se escreve, mas, precipuamente, o legado 
que disso resulta em termos do cultivo à língua como expressão 
da nossa cultura, dos nossos valores, da nossa sociedade com suas 
heranças e evoluções. Eis a razão da importância dessa Academia. 


Minhas senhoras e meus senhores, 


Eis a academia que deparo neste momento solene: a casa 
onde habitam todas essas heranças, fardo luminoso de memórias. 
E venho de minha pequena história, mas feita de histórias vividas e 
herdadas, com algumas passagens e recortes que gostaria de evocar 


Mm De forma simplificada, esta era a visão epistemológica de Platão 


que se encontra no Livro VI de “A República”. 
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aqui, apenas para compartilhar um pouco da minha formação, dos 
nossos costumes e falares e da trajetória que percorri, em particular, 
na vida cultural da minha cidade. 


Venho de uma vida inteira de vivências e convivência com a poe- 
ke És ba 2. Ea . . 
sia e a música, cujo cenário é a geografia da minha Vivendo do Tempo: 


Nos versos, refaço caminho 

E construo a vivenda do tempo 

Na paisagem-memória de escoadas estações... 

E brotam telhados e casas e ruas 

E os habitantes todos que moravam no meu recorte do mundo. 
E brotam as minhas árvores, (velhas conhecidas!), 
Habitadas de pássaros e de insetos, 

De cujas folhagens e ramadas, eu conhecia todos os segredos. 
. E desvendava a natureza livremente 

Pelo cheiro da terra, dos frutos e do mato 

E pelo som do vento, do mar próximo às dunas 


E pela forma e pela cor das coisas que fizeram o meu contorno 
no tempo. 


E, nos meus versos, reconstruo o tempo, 
Cuja existência é que me faz sentir, definitivamente, 
Essas mudanças derramadas nos telhados, nas casas e nas ruas 


Que já não fazem mais o meu recorte do mundo...'? 


Venho de uma infância vivida no velho Tirol, naquela época, 
um dos bairros mais novos de Natal: Era mais puro o ar, e a noite 
mais escura, mas podíamos respirar estrelas! E descobrir três-marias e 


12 Souza, Roberto Lima, Poema “A Vivenda do Tempo” in As Dimensões 
do Espaço Íntimo, 8 Editora., 2014, Natal.p.103. 
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cruzeiros do sul em todos os sextantes? Ainda havia vacarias por perto 
e podíamos beber o leite cru e quente tirado direto do peito da vaca. 


O apito do guarda noturno da Prefeitura nos dava a sensação de 
segurança e a tranquilidade de um sono sossegado. Lá, nossos caminhos 
eram só de areia /que, descendo do morro, embranqueciam o chão. / Reves- 
tiam-se as cercas e os muros gretados, de trepadeiras silvestres, de galinha de 
melão...“ As árvores também desciam do morro e chegavam até à porta 
da casa do meu avô, o poeta Evaristo de Souza, que, com o seu violão, 
cantava as suas modinhas e dos outros poetas, seus companheiros mais 
antigos das serenatas ao luar de Natal. 


A minha mãe era requisitada para afinar os violões, mas he- 
sitava em nos ensinar a tocar... temia que virássemos seresteiros e 
esquecêssemos os estudos. Um dia, porém, comovida ao ver o meu 
irmão mais velho tentando aprender sozinho, resolveu ensinar-lhe 
os “primeiros tons”. Foi assim que aprendemos o caminho das me- 
lodias e dos acordes, naquele mesmo pequeno violão que o nosso 
tio Naldo trouxera de presente da Itália. E esse foi o início de toda 
a trajetória musical da nossa família. 


Tirol marcou definitivamente a infância. Fui um menino do 
campo na cidade. A minha bisavó, vovó Zefinha, amante da na- 
tureza e conhecedora da flora, nos apontava os jardins do éden na 
mata que nos rodeava: eram os cajus, as mangabas, os araçás e mais 
uma enormidade do que ela chamava de “frutinhas do mato”, cujos 
nomes, cores, cheiros e sabores nos desvendava: 


Havia mais cheiro nos frutos do mato 
E cores diversas nos frutos do mato 
E um gosto dengoso nos frutos do mato... 
Nos frutos do mato, havia mais cheiro: 
Mangabas sardentas, que eram colhidas 
13 Idem, ibidem: “Ao Meu Pai de Antigamente”. p. 73. 


14 . Souza, Roberto Lima, Poema “Aos Meus Irmãos” in As Dimensões do 
Espaço Íntimo, 8 Editora., 2014, Natal.p.80. 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras p 1/9 


Lá nos tabuleiros!” 

Como eram cheirosas 

Amadurecidas 

Nas folhas lustrosas 

Dos “meus” cajueiros! 

Cajus amarelos, vermelhos, rosados, 
Serviam de contas em cada enfreira': 
Havia mais verde no morro pacato 

E cores diversas nos frutos do mato. 
Havia, nos frutos, um gosto dengoso 
E havia sabores melhores do chão: 
Havia araçás, ameixas de espinho, 

E os gostos tão nossos de murta, de oiti, 
De maçaranduba e de murici 

E de guabiraba, e de canaçu 

E de cambuim e de guajiru 

E de jamelão, 


De ubaias maduras no eterno verão... ” 


Foi lá no Tirol, em cima dos abacateiros da casa do meu avô ou 
ainda debaixo das três goiabeiras lá de casa que comecei a brincar de 


15 Região arenosa e plana próxima ao litoral com características 
semelhantes ao cerrado. 

16 Cipó fino ou palito de palha de coqueiro no qual se enfiavam 
os cajus, formando uma espécie de “rosário”, a “enfieira”. 

17 Idem, ibidem: Poema “Os Frutos do Mato” in As Dimensões do Espa- 
ço Íntimo, 8 Editora., 2014, Natal.p.73. 
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inventar música. Tinha cerca de nove dez anos e não tinha sequer a 
noção do que era uma composição musical. No entanto, letra e mú- 
sica fluíam espontânea e simultaneamente. São muitas e boas as lem- 
branças do Tirol, mas destacarei ainda apenas mais uma: a minha mãe 
pela manhã sentada nas dunas, estudando para fazer um concurso 
para o Tribunal Eleitoral. Lembro-me de que estudava, algumas ma- 
térias como português, história do Brasil, Geografia do Rio Grande 
do Norte e alguns pontos na área do direito. O meu pai, Nilberto Ca- 
valcanti de Souza, não queria que mamãe fosse fazer aquele concurso, 
só porque ele já trabalhava lá; mas ela insistiu e persistiu, como boa 
aluna que fora do seu inesquecível professor, Severino Bezerra. Resul- 
tado: Foram aprovadas Clarice Palma em primeiro lugar e ela, Alba 
Lima de Souza, (então mãe de quatro filhos) em segundo, por uma 
diferença de meio ponto. Clarice teve a maior nota em datilografia, 
(que tinha mais peso na média final), mas mamãe se orgulhava de ter 
obtido a melhor nota na prova de português. 


Naquela época, o Tribunal Eleitoral funcionava “na cidade”, 
na Rua da Conceição, em uma das edificações ali então existentes e 
que, mais tarde, foram demolidas para dar lugar à atual Assembleia 
Legislativa. Todos os dias, os meus pais se deslocavam para o trabalho 
vestidos a caráter, como convinha aos servidores públicos de então: A 
minha mãe “bem pronta” como se dizia à época, e o meu pai sempre 
de terno completo. E foi assim durante alguns anos mais. À distância 
entre Tirol e “a cidade”, considerada grande, começou a pesar, e essa 
foi a razão determinante da nossa mudança de endereço. Fomos mo- 
rar na Rua da Conceição, 617, quase em frente ao Instituto Histórico. 
Foi a convivência com um novo mundo em que se descortinava a 
cidade e o rio. Quando lá chegamos, éramos os únicos adolescentes e 
as únicas crianças daquela rua, habitada por venerandas e simpáticas 
figuras. Foi lá também que nasceram os dois irmãos mais novos, com- 
pletando-se o número dos nove irmãos. 


O vento tange poeiras 
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Varrendo eiras e beira 

De adormecidos telhados 
Das casas do quarteirão... 
No torvelinho do tempo, 
Ressoam ecos passados, 
Fugindo pelos telhados 

Na Rua da Conceição (...) ' 


À nossa mudança para a cidade coincidiu com o meu último ano 
de estudo em Dona Maria Dourado. Nas férias do final do ano, fre- 
quentei um curso preparatório para o exame de admissão ao ginásio no 
Colégio Salesiano, na Ribeira, para onde me dirigia diariamente, quase 
correndo em linha reta, descendo a rua da Conceição e toda a extensão 
da Av. Junqueira Ayres. Nesse trajeto, passava sempre em frente à casa 
de Câmara Cascudo, que papai chamava de Cascudinho. Ingressei, as- 
sim, na primeira turma do Curso Ginasial do Colégio Salesiano. 


A nossa casa na cidade, passou a ser frequentada pelos poe- 
tas amigos do meu avô e do meu pai, com violões e poesia. Entre 
eles, recordo-me bem de Jaime Wanderley, Antídio de Azevedo, José 
Amaral, Luís de França e Dr. Mariano Coelho com as suas tro- 
vas. Havia também poetas mais novos que cultivavam a trova. Luís 
Rabelo era um deles e passou a prestar atenção às minhas poesias 
adolescentes e a me incentivar. Ele morava ali na cidade, perto do 
Ginásio São Luís. Alguns anos depois, musiquei alguns dos seus ver- 
sos e foi através dele que conheci Dorian Gray de quem ele era tio. 


Um dia, quase final do ano de 1962, lá no salesiano, apareceu 
um padre falando sobre vocação e as profissões que deveríamos abraçar 
um dia. Por último, falou da beleza de ser padre. Ao concluir a palestra, 
passou uma folha de papel onde cada um escreveria o próprio nome 
e qual a profissão a ser escolhida. Eu, que, quando pequeno, brincara 


18 Idem, ibidem: Poema “Telhados e Casas”. p. 109. 
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de fazer procissão e que vinha dos terços rezados diariamente em casa, 
das missas, das novenas de maio e de todas as celebrações do calendário 
litúrgico na Matriz de Santa Terezinha, tive o impulso e escrevi que 
queria ser “Padre”. Pouco tempo depois, já estavam preparando o meu 
enxoval para ir para o seminário em Carpina, Pernambuco. 


Estudei lá no Aspirantado Salesiano Pe. Rinaldo, cerca de três 
anos. Foram anos de muito estudo, muita leitura e muita produ- 
ção literária. Depois, recebi a vestidura clerical, tornei-me clérigo 
salesiano e fiz o noviciado quase completo em Jaboatão. "Faltando 
apenas um mês para fazer os primeiros votos, decidi, como se dizia 
à época, “deixar a batina”. 


Voltando a Natal, precisei cursar mais um ano no Colégio 
Estadual do Atheneu Norte-rio-grandense, porque o ano de es- 
tudo noviciado não foi computado em razão da inexistência, no 
meu histórico escolar, de algumas disciplinas exigidas pelo currícu- 
lo estabelecido pela Secretaria Estadual de Educação. Apesar disso, 
cursei, no noviciado e nos anos anteriores, diversas disciplinas que 
extrapolavam, em muito, as exigências do currículo oficial, como 
por exemplo, Filosofia, Latim, Grego, Italiano, Literatura Francesa, 
Música e outras disciplinas de formação religiosa. Foi assim que 
conclui o terceiro ano clássico, no Atheneu, com média final 10 em 
português, que, segundo o próprio professor, nunca fora atribuída a 
outro aluno. Foi no Atheneu que participei do primeiro concurso 
literário. Era promovido pela livraria El Atheneo e a Embaixada de 
Portugal no Brasil. Os candidatos deveriam escrever uma redação, 
em sala de aula, sobre o tema que foi dado na hora: “Brasil — Por- 
tugal: Duas Pátrias, um só Coração”. Como resultado, tirei em 1º 
lugar do colégio, recebi um diploma e uma enciclopédia. Enciclo- 
pédia, aliás, era o que não nos faltava lá em casa, além de tantas 
coleções sobre assuntos específicos. A nossa mãe sempre adquiriu 
o que havia de melhor em livros para a nossa biblioteca doméstica. 


19 O noviciado ficava em casa de formação religiosa afastada da cidade, 
dentro do espaço da “Colônia Agrícola São Sebastião”, onde existe, na parte mais 
elevada, uma belíssima basílica de N. Sra. Auxiliadora, erigida sobre uma imensa 
rocha que aflora do solo em formas arredondadas. 
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Em uma época em que não havia internet, muitos vinham fazer 
pesquisas lá em casa. Uma das coleções que eu gostava bastante era 
a dos “Clássicos Jackson”. Havia, lá, dois volumes dedicados à poe- 
sia. No volume “Poesias 2”, encontrava-se a “Poesia Nº 4” do poeta 
alemão Riickert.?? De todos os poemas que li na adolescência, esse, 
que ainda guardo na lembrança, foi o que mais me marcou: 


“O diamante melhor corta tudo o que existe, 

Mas ao corte de tudo ele sempre resiste. 

O melhor coração é aquele que suporta 

O corte que outrem faz, mas a nenhum não corta”. 


Desde jovem, decidi, como opção de vida, que não queria ser 
o melhor diamante, mas o melhor coração. 


Por esse tempo, fundamos a Escola de Jovens Poetas Natalen- 
ses. Promovíamos exposições de Poesia na Galeria de Arte construí- 
da pelo prefeito Djalma Maranhão, na Praça André de Albuquerque 
e festivais de poesia falada na Academia de Letras com o apoio de 
Dr. Manoel Rodrigues de Melo, então Presidente da Academia. 


Naquele ano, estava me preparando para o vestibular de Direi- 
to e, ao mesmo tempo, ensaiando para participar do I Festival Na- 
talense da Canção. E obtive, como resultado, o 4º lugar no Festival 
e também no Vestibular. Lembro-me bem que Veríssimo de Melo e 
Ana Maria Cascudo eram membros da comissão Julgadora. A minha 
música, com letra extensa, como era comum à época, era a “Canção 
das Cantigas da Minha Terra”, cujo refrão, que se tornou muito co- 
nhecido, exaltava o povo do Rio Grande do Norte: “No meu Nor- 
deste não há/ Povo melhor que o daqui/ Desta Terra abençoada/ Que 
foi berço de Poti. ” As estrofes falavam dos folguedos e eram seguidas 
de trechos dos autos folclóricas intertextualizados. Algumas daquelas 
cantigas já me eram conhecidas de família, outras, aprendi assistin- 
do às apresentações populares em praça pública, à época do Prefei- 
to Djalma Maranhão. Depois do Festival, fui convidado a ir à casa 


20 Este poema está no Volume” Poesias 2 Clássicos Jackson, Tradução de 
Ary Mesquita., 
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de Câmara Cascudo e terminei conhecendo a família pessoalmente 
e participando de várias reuniões onde cantávamos nossas músicas. 
Numa dessas reuniões conheci o Compositor Oswaldo de Souza, au- 
tor de músicas já consagradas nacionalmente. Algumas delas eu até 
já havia cantado no coral do seminário. Daí por diante, não parei 
mais de fazer músicas, que sempre fiz para fazer amigos. Também não 
deixei mais de participar dos Festivais de música Brasil a fora. Desses, 
destacarei, aqui, apenas mais quatro: 


No I Festival Nacional da Música Popular Brasileira — “O 
Brasil Canta no Rio”, em 1968, obtivemos o primeiro lugar da fase 
regional norte / nordeste, em Recife, com a música “Ciranda do 
Amor que vai Morrer de Velho para Nascer Criança”, defendida 
por mim, acompanhado de Regina Lima, a minha irmã, na flauta. 
Ganhamos também o prêmio da melhor letra do festival. Na fase 
Nacional, no Rio de Janeiro (TV Excelsior), disputamos a semif- 
nal com os representantes de São Paulo e fomos classificados em 
primeiro lugar para a finalíssima nacional, no Maracanázinho. A 
“Ciranda” foi gravada e lançada nacionalmente pela CBS no LP “O 
melhor de o Brasil Canta no Rio”. 


No II Festival Natalense da Canção popular (1968), obtive- 
mos o 1º lugar, com a música “Hoje eu Canto mais Amor”. Desta 


vez, contávamos com a torcida da Faculdade de Direito liderada por 
Juliano Siqueira. Nessa época, fazíamos parte do “Grupo Forte”, 
integrado, entre outros, por Jaime Medeiros, Arnaldo Fernandes, 
os irmãos Getúlio e Chico Araújo, Rubens Lemos, Nalba e Regina 
Lima, as irmãs Socorro e Gracinha Bastos e Titico que, bem depois, 
ficou conhecido como Tico da Costa.”! Certa vez, o nosso grupo 
se contrapôs a uma “queima dos livros de Câmara Cascudo” pro- 
gramada por alguns adeptos da chamada “contracultura” e, por essa 
razão, formos tachados de “tradicionalistas”. A nossa postura decor- 
ria, além das razões afetivas, também da consciência que tínhamos 


21 Classificamos outras músicas, entre as quais “No País dos Cata-ventos 
(O Salineiro) ”, “Canto de Amor, de Alegria e de Paz”, “Canto de Sinceridade” 
(em parceria com Jaime Medeiros) e “Caminhos do Noite/Dia (em parceria com 
Rubens Lemos). 
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da importância da cultura para a identidade do nosso povo. Esse 
festival ficou marcado por uma certa polaridade. 


No I Festival Nordestino (T'V rádio Clube de Pernambuco- 
1969), fomos finalistas com a música “Kyrie Eleison”. A letra desta 
música, sem usar a palavra “anistia”, não deixava de ser um prematu- 
ro pedido para que fosse concedida a presos e foragidos por questões 
ideológicas, entre os quais se encontrava o nosso colega de Faculdade 
Juliano, de quem não se tinha notícia e em quem se inspirava uma 
das estrofes da canção. No dia da finalíssima do Festival, chegamos a 
Recife com o Impacto V e fomos surpreendidos com a notícia de que 
a música fora cortada pela censura. No entanto, devido ao empenho 
de Severino Barbosa, coordenador do Festival e as nossas “devidas 
explicações”, a música, ao final da tarde, foi liberada sob a condição 
de não ser premiada. As premiações iam até o terceiro lugar. Ficamos 
honrosamente em quarto. À saída do Teatro do Parque, em Recife, 
tive a surpresa de encontrar Juliano Siqueira? que ali nos aguardava. 
Rapidamente falou comigo e sumiu na multidão. Mas aquele encon- 
tro valeu, para mim, como uma vitória no Festival. 


Em 1969, participamos do IV Festival internacional da Can- 
ção, (TV Globo — Rio de Janeiro). Naquele ano, foram escolhidas 
duas músicas do Nordeste para participarem da fase nacional do 
Festival. A partir das eliminatórias e da final realizadas em Recife, 
(TV Jornal do Comércio), fomos escolhidos Alceu Valença e eu. A 
minha música era a “Canção do Vento Norte” que foi defendida por 
Valéria Acioman e por mim novamente no Maracanázinho, 


Naquela época, já vínhamos participando também de grupos 
de igreja engajados na doutrina social e em movimentos de incultura- 
ção da música popular na Liturgia, como inspiração do Concilio Va- 
ticano II. Em 1968, compusemos a Missa da Padroeira de Natal toda 
em ritmo popular. O Hino Final, com letra de Palmira Wanderlei e 


22 Surpreso pelo encontro, chamei Juliano pelo nome, mas ele me faz sinal 
para não falar. Disse apenas que comunicasse em casa que ele estava bem. E sem 
nada mais dizer, confundiu-se com a multidão. Em Natal, contei a sua prima 
Dulce Siqueira, nossa colega de Faculdade, e fomos à casa dos pais de Juliano na 
Rua Jundiaí para dar a notícia. 
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música composta em ritmo de baião, só foi assim cantado na Igreja, 
graças à interferência de D. Nivaldo Monte que compareceu ao en- 
saio geral na antiga catedral, pois o Pároco queria que fosse em ritmo 
de “hino”. A missa teve a participação do conjunto Impacto V2, e foi 
a primeira vez, no Brasil, em que guitarras, bateria e o ritmo de baião 
foram introduzidos em uma celebração litúrgica da Igreja. A notícia 
se espalhou pelas comunidades eclesiais. Recebemos a visita de repre- 
sentante do setor de música da CNBB, Pe. Weber. Fomos também 
convidados a apresentar essa missa em Recife e a compor uma missa 
para o Natal em Natal de 1968. As letras desta última foram escritas 
pelo padre Zé Luís. As duas missas (Letra e música) foram publicadas 
pela editora Vozes e tiveram várias gravações cantadas Brasil a fora. 


Vem daí também a origem do Auto do Natal em NATAL. A 
primeira apresentação do auto foi em cerimônia para-litúrgica ofi- 
ciada pelo Padre Lucas Batista, hoje Monsenhor Lucas, com texto 
teatral de Rofran Fernandes e as músicas de minha autoria. Aconte- 
ceu no Palácio dos Esportes em 1973, com apoio do Governo Cor- 
tez Pereira e do ministério da Educação e Cultura. Passei também 
a colaborar com músicas para várias campanhas da Fraternidade a 
partir do ano de 1973. Tempos depois, fui convidado a fazer parte 


da equipe de Música da CNBB. 


...Mas, enquanto cursava a faculdade, ministrava aulas de Portu- 
guês e Literatura Brasileira e Portuguesa nos cursinhos pré-vestibulares. 
Um dia peguei um jornal lá em casa com a intuição de que, “aquele 
jornal iria mudar minha vida”. E vi publicado um Edital da UFRN 
convocando alunos universitários para fazer um curso e concurso para 
Monitor de Metodologia da Ciência, visando à implantação da Refor- 
ma Universitária. Fui aprovado no curso e no concurso. E foi o início 
da minha vida acadêmica. 


Depois de formado em Ciências Jurídicas e Sociais e diplo- 


23 Etelvino Francisco Menezes Caldas, líder do Impacto V, tinha sido meu 
colega no Ginásio Salesiano e depois também no seminário em Carpina, PE, mas 
logo voltou e foi estudar no Seminário em Natal. Foi lá em casa que começou a 
aprender a tocar violão, a princípio, contra a vontade do pai, que, tempos depois, 
terminou sendo o empresário do seu Conjunto. 
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mado como Bacharel em Direito pela UFRN, fiz concurso para 
Professor Auxiliar de Ensino da UFRN da disciplina Metodologia 
da Ciência, que lecionei por alguns anos em diversos cursos. Em 
minha carreira acadêmica, cursei Especialização em Metodologia 
do Ensino Superior (UFRN), obtive o grau de Mestre em Lógica e 
Filosofia da Ciência (UNICAMP) e Doutorado em Filosofia (UNI- 
CAMP/Université Catholique de Louvain - Bélgica). 


Entre as distinções literárias, evoco o Prêmio Othoniel Mene- 
zes-1978, com a obra As Dimensões do Tempo (poesias) e o Prêmio Cà- 
mara Cascudo-1980, com o livro de contos O Quinto Anjo, ambos da 
Secretaria de Educação e Cultura da Prefeitura de Natal. À época, es- 
ses prêmios polarizavam as atenções dos intelectuais da cidade. Dan- 
do um salto no tempo, destaco ainda as premiações conquistadas na 
12 edição do Concurso Literário “Américo de Oliveira Costa” (2015), 
promovido pela Editora da UFRN, nas categorias “conto” e “poesia”, 
com diplomas e publicação das obras pela Editora da UFRN. 


Venho, portanto, dessa caminhada, trazendo um cabedal de 
conhecimentos aprendidos, acumulados e produzidos e uma baga- 
gem de aspirações, atitudes e disposições para compartilhá-los e, 
mais ainda, o compromisso com um futuro transformador, voltado 
para a luz que almejamos alcançar. É que, em mim, como em cada 
um de vós, acadêmicos, impõe-se o dever de fazer esta Academia 
tornar-se melhor a cada novo amanhecer do sol. 


Minhas Senhoras e meus Senhores, 


Eis que chegamos à Cadeira 9, inspirada por luminares desta 
Academia, cuja memória celebramos em valoroso rito de reconhe- 
cimento. Quanto a mim, que hoje o cumpro, não o faço por uma 
determinação meramente estatutária ou por uma mera formalidade 
ritual, mas por um imperativo categórico: É o dever que me move 
por sua finalidade em si mesma, fazendo-me vivenciar algo como 
que uma instância fatual dos fundamentos metafísicos dos costumes, 
como tão bem nos ensinou Kant.” 


— Desta forma, viver a Academia é também fazer a memória dos 


24 KANT, I. Fundamentação da metafísica dos costumes. Tradução Paulo 
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nossos “Patronos”, aqueles que, pelos seus valores, inspiraram aos 
nossos fundadores, os perfis para os pósteros. É igualmente celebrar a 
memória dos fundadores que ocuparam, por primeiro, as suas cadei- 
ras e daqueles que, nelas, se sucederam, deixando aqui iluminadas as 
trilhas que percorreram no campo das ideias e as marcas indeléveis das 
suas ações para fazer a Academia tornar-se o que ela hoje é. 


Celebremos, pois, na sequência, a memória de Almino Afon- 
so, nosso patrono; de Nestor Lima, o fundador e primeiro ocupan- 
te da cadeira 9 e dos seus sucessores Cristóvão Dantas, Humberto 
Dantas, Peregrino Júnior e do poeta Dorian Gray, o último ocu- 
pante desta cadeira, de quem temos a honra de ser o sucessor. 


Almino Álvares Afonso - o Patrono da Cadeira 9: 


O patrono da Cadeira que ora passo a ocupar, deixou seu 
nome escrito na história como destemido e valoroso abolicionista e 
partidário dos ideais republicanos, causas em que teve participação 
e que viu triunfar. 


Entre os Valores marcantes que Almino Afonso defendeu e 
cultivou e que nos inspiram como nosso patrono, destacamos: a li- 
berdade, a igualdade, a justiça, a humildade, especialmente com os 
humildes, a coragem, a determinação e a busca do conhecimento. 


Dotado de mente brilhante e inteligência reconhecidamente su- 
perior, pela sua dedicação aos estudos, determinação e persistência, além 
de advogado, foi também grande latinista, orador grandiloquente e pro- 
fundo conhecedor das línguas portuguesa e francesa, das quais se tornou 
professor no início de sua carreira. Galgou ainda as mais importantes 
funções públicas, políticas e administrativas de sua época. 


De origem humilde, nasceu em 17 de abril de 1840, no modesto 
sítio de Caroatá, pertencente, à época, ao município de Martins, depois 
Patu de Dentro. Tornou-se advogado, com a ajuda de um tio, pela facul- 
dade de Direito do Recife em 1871. 


Quintela. Lisboa: Edições 70, 2005. 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras b 189 


Como abolicionista, advogado e grande orador, teve partici- 
pação destacada em Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte, 
Ceará e, ainda também, no estado do Amazonas, para onde foi con- 
vidado depois de sua brilhante atuação no Ceará. Nesses estados, 
em especial, esteve sempre integrado aos grupos defensores da causa 
e era bastante solicitado a proferir os seus vigorosos discursos em 
prol da libertação dos escravos no Brasil. 


articipou da abolição da escravatura em Mossoró, cinco anos 
Part da abolição d t M 

antes da “Lei Áurea”, inclusive se fez presente ao ato de sua declaração 
ali realizada em 30 de setembro de 1883, para cuja solenidade escreveu 
o “Hino à Liberdade”, que, em uma das estrofes, proclama solene: 


“Vamos breve que a glória nos chama, 
Nem corcéis, nem espadas de heróis! 
Nossa história é de luz, de harmonia, 


Nossa glória é formada de sóis. ” 


Com o advento da República, teve atuação destacada como 
deputado constituinte pelo Rio Grande do Norte, eleito que foi em 
15 de setembro de 1890. Em sua atividade parlamentar, foi ainda 
senador da República eleito em 1894, na vaga de Amaro Cavalcanti. 


Em contraste com a sua grande atuação, Almino Afonso dei- 
xou-nos uma bibliografia reduzida. Pode-se aí citar “Uma nota so- 
bre os quebra-quilos da Paraíba” in Dunshee de Abranches, “Gover- 
nos e Congressos da República”, (1º Vol. P 300. Fortaleza, 1875) 
e o panfleto “Os Rodrigões do Império” (contra os conselheiros 
do império e o próprio imperador, após a abolição). Além disso, 
tem-se notícias de versos por ele escritos como “Musa da Histó- 
ria” publicados por Rômulo Wanderley” em Panorama da Poesia 
Norte-rio-grandense e outros versos da juventude que retratam sua 
angústia de órfão de pai, o apego dedicado à figura materna e o pre- 
coce pessimismo ante a indiferença e omissão dos seus semelhantes 
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diante das adversidades da vida.” Quanto a trabalhos escritos sobre 
Almino Afonso, tivemos acesso ao livro do Professor Manoel Ono- 
fre “A abolição antes da Lei Áurea - Almino Afonso, o abolicionista 
e republicano histórico” (Rio de Janeiro, 1972).% 


A 13 de fevereiro de 1899, faleceu na cidade de Fortaleza. 


Nestor Lima: o fundador da Academia e primeiro ocupante da Ca- 


deira Nº 9: 


Nestor dos Santos Lima foi professor, advogado, administrador 
e historiador, atividades todas em que se destacou. Nasceu em Açu, 
no dia 1º de agosto de 1887. Conclui estudos preparatórios no Liceu 
Paraibano e formou-se bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela 
Faculdade de Direito do Recife. Por concurso, ingressou no magistério 
como Professor de Pedagogia da Escola Normal de Natal, de onde foi 
também diretor e, simultaneamente, professor de psicologia infantil. 


Destacou-se como gestor educacional. Foi Diretor de esta- 
belecimento de ensino e Diretor do Departamento de Educação do 
Estado. Nessa área, empreendeu reforma no ensino primário e pe- 
dagógico, na gestão do Governador Alberto Maranhão, com projeto 
inspirado nos moldes do ensino no Estado de São Paulo. Foi depois 
secretário Geral do Estado e Procurador Geral do Estado. 


Exerceu também o magistério superior lecionando Direito 
Penitenciário e Direito Internacional Público, na Faculdade de Di- 
reito de Natal, da qual ocupou a direção por mais de uma vez. 


Foi um dos fundadores da Academia Norte-rio-grandense de 
Letras e Presidente perpétuo do Instituto Histórico e Geográfico do 
Rio Grande do Norte. Consta que, como Historiador, era extrema- 


mente metódico e minucioso, em especial na pesquisa das figuras da 
História do Estado do Rio Grande do Norte. 


25 Estes últimos versos estão in Professor Manuel Onofre, “A Abolição 
Antes da Lei Áurea — Almino Afonso, o Abolicionista e Republicano Histórico”, 
Rio de Janeiro, 1972. 

26 Tivemos ainda notícia de outras obras como “Almino Afonso: o poeta, 
outros depoimentos (1993) e “Almino Afonso — Tribuno da Abolição” (1998). 
Renato Amado Peixoto. 
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Faleceu em Natal em 26 de fevereiro de 1959, deixando uma 
considerável bibliografia na área educacional, além de diversos en- 
saios de História. 


Cristóvão Dantas — primeiro sucessor na Cadeira Nº 9: 


Cristóvão Bezerra Dantas foi engenheiro agrônomo e jorna- 
lista. Exerceu as suas atividades alternando-se entre o Rio Grande 
do Norte e o Estado de São Paulo. 


Nasceu natalense em 19 de abril de 1900. Levado pelo tio, 
Juvenal Lamartine, ingressou na escola de Agronomia de Lavras, 
Minas Gerais, aos 14 anos. Ali, fez o curso de Técnico agrícola e 
formou-se em Engenharia Agronômica. Pelo seu desemprenho em 
nível de excelência em todas as disciplinas, foi o concluinte lau- 
reado. Esta láurea lhe valeu, depois, uma bolsa para estudar nos 
Estados Unidos, onde se especializou em Genética do Algodão pela 


Universidade da Geórgia. 


De volta para o Brasil, é nomeado Diretor da Estação Experi- 
mental do Algodão na cidade de Tupi, Estado de São Paulo. Ali Cris- 
tóvão Dantas participa ativamente do processo de desenvolvimento da 
cultura algodoeira naquele estado, cuja expansão se deve, em muito, 
aos seus trabalhos de pesquisas e às novas técnicas por ele introduzidas. 


Estará de volta ao Rio Grande do Norte no Governo de Juve- 
nal Lamartine do qual foi Secretário Geral, acumulado ainda outras 
secretarias, tendo sido ainda Diretor de “A República”. 


Foi deputado Federal pelo Rio Grande do Norte por duas 
legislaturas de 1927 e 1929 e de 1930 a 1932, quando a carreira 
parlamentar lhe é interrompida pela Revolução de 30. 


Volta, então, a São Paulo onde passa a exercer uma intensa 
atividade dedicada à imprensa. Foi um dos fundadores e Diretor- 
-presidente dos Diários Associados naquela Capital. Foi ativo colabo- 
rador do “Diário de São Paulo”, “Estado de São Paulo” e “Folha da 
Manha”. Passa a ter os seus artigos publicados em diversos jornais e 
revistas do País, abordando assuntos concernentes à da sua área: agri- 
cultura, produção, mercado, economia e política externa. 
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Em São Paulo, exerceu ainda os cargos de Diretor da Agência 
Nacional, Diretor de Publicidade da Secretaria de Agricultura. Tra- 


balhou ainda no Instituto do Café e na Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo. 


Depois disso, retorna uma vez mais ao Rio Grande do Norte 
La . ” 

para exercer o cargo de Secretário da Agricultura do Governo Síl- 
vio Pedrosa. Posteriormente, foi Diretor-Presidente do Conselho de 
Desenvolvimento do Estado no Governo Aluízio Alves. Radicado 
em Natal, voltou às atividades jornalísticas, escrevendo artigos que 
eram publicados diariamente no órgão associado natalense, com 
transcrição no demais jornais associados do País. 


Embora tenha produzido uma farta bagagem de escritos, ne- 
nhum livro deixou publicado, a não ser algumas plaquetas. Destaca 
Veríssimo de Melo?” fazer-se necessário, para conhecimento das ge- 
rações pósteras, que se reúna, em livros, os milhares de artigos escri- 
tos por Cristóvão Dantas, em merecida homenagem à sua memória. 


O dia 17 de outubro de 1964 marcou a data do seu falecimento em 


Natal. 


Humberto Dantas — o sucessor não empossado: 


Foi um dos notáveis da cultura potiguar. Bacharel em Ciên- 
cias Jurídicas e Sociais, destacou-se como Jornalista, escritor e ad- 
ministrador. Os seus vastos conhecimentos da economia nacional 
lhe valeram o posto de Secretário Geral das Federação das indústrias 
de São Paulo e viagens mundo a fora integrando missões em prol 
dos interesses comerciais do Brasil em diversos países da Europa, da 


Ásia, da América do Norte e do Sul. 


Eleito para a Academia Norte-rio-grandense de Letras na vaga 
deixada pelo seu irmão Cristóvão Dantas, não chegou a assumir em 
razão do seu inesperado falecimento 


27 Melo, Veríssimo de. Patronos e Acadêmicos, Vol. II. R80. Ed. Pongetti, 
Rio de Janeiro, 1974. 
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Nascido em Natal em 5 de janeiro de 1908, radicou-se em 
São Paulo, ainda jovem, em 1924, com apoio do Irmão Cristóvão 
Dantas e lá se formou em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculda- 
de de Direito do Estado de São Paulo. 


Uma curiosidade sobre a vida de Humberto Dantas, pouco 
conhecida, é a de que, na revolução de 30, em São Paulo, assentou 
praça, lutou e foi ferido em combate. No seu tratamento, durante o 
período de convalescência, aproveitou o tempo para escrever. 


Embora tenha se formado “em Direito”, não seguiu carreira 
jurídica. Nessa área, trabalhou apenas no início de sua vida profis- 
sional como assistente jurídico do Departamento de Colonização 
do Estado de São Paulo. Foi, antes, o jornalismo a atividade em que 
mais se empenhou como grande colaborador de diversos jornais e 
revistas, especialmente o “Diário de São Paulo”. Foi fundador da 
revista “Indústria e Desenvolvimento”. 


No jornalismo, como repórter, recebeu o convite de Assis 
Chateaubriand, para fazer a cobertura da viagem do sertanista José 
Morbeck ao Rio das Mortes em busca de “Araés”, uma cidade len- 
dária. Além disso, trabalhou na Redação em contato direto com o 
próprio Assis Chateaubriand. Consta que Chateaubriand admirava 
de tal forma o estilo elegante e claro do texto de Humberto Dantas, 
que passou a lhe confiar a redação final dos próprios artigos que 
assinava. Muitas vezes, ditava-lhe apenas os tópicos gerais, o esboço, 
deixando toda a elaboração textual a cargo de Humberto Dantas. 


Consta que, certa vez, Assis Chateaubriand, em uma entrevis- 
ta publicada, fez a seguinte declaração: - “Muito do meu sucesso no 
jornalismo, devo aos filhos do cangaceiro Manoel Dantas”, Supon- 
do que Humberto Dantas teria gostado do elogia, perguntou-lhe: 
“- Leu a minha entrevista? ” E Humberto respondeu prontamente: 
- “Li e não gostei. Meu pai nunca foi um cangaceiro, é um homem 
de bem. Não trabalho mais para o Senhor. ” A turma dos amigos 
e pacificadores, no entanto, evitou que se consumasse a demissão.? 


28 As curiosidades sobre os irmãos Cristóvão e Humberto Dantas tive- 
ram como informante o seu sobrinho Edgard Dantas, profundo conhecedor das 
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Mais tarde, convidado pelo Dr. Roberto Simonsen, foi traba- 
lhar na Federação das Indústrias de São Paulo onde chegou a ser o 
Secretário Geral. No exercício dessa função, empreendeu diversas 
viagens internacionais. 


Em 1961, foi ao Japão e à Iugoslávia em uma missão indus- 
trial brasileira. Dessa viagem, resultou o seu livro “Samurais e Pro- 


letários”, onde reuniu impressões sobre o que observou nos dois 
países. Em 1965, volta ao Japão em nova missão industrial brasi- 
leira. Em seguida, faz uma viagem de estudos aos Estados Unidos 
para aperfeiçoamento em planejamento Industrial, com duração de 
dois meses. Em 1965, viaja a Portugal e Espanha com o objetivo de 
melhoria das relações comerciais do Brasil com aqueles países. De 


outras viagens internacionais, registram-se as suas passagens pelo 
México e Chile, oportunidade em que escreveu artigos sobre as suas 
observações no campo econômico. Neste último país, preparou ain- 
da a visita que o Presidente Frei faria a São Paulo. 


Pelo Brasil, empreendeu viagem ao Amazonas, Pará e Amapá, 
que resultou no livro “Amazônia, Caminho do Futuro”, edição do 
Instituto Simonsen de São Paulo em 1966. 


Foi dignitário de várias comendas como a Medalha do Mérito 
Tamandaré (Marinha do Brasil), Medalha “Imperatriz Leopoldina” 
(Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo), Medalha “Mare- 
chal Rondon” (Sociedade Geográfica Brasileira). Além disso, fez 
parte de várias Entidades e Associações como a Associação Paulista 
de Imprensa (Fundador e diretor duas vezes); Sindicato dos Jorna- 
listas Profissionais do Estado de São Paulo. 


Em 29 de junho de 1970, Humberto Dantas faleceu em São Paulo. 


Como última curiosidade sobre os dois irmãos acadêmicos, registra- 
mos que “Cristóvão Dantas” e “Humberto Dantas” são nomes de 
ruas na cidade de São Paulo, em reconhecimento às contribuições 
que deram ao desenvolvimento daquele Estado. 


grandes figuras da História e da cultura do Seridó, um verdadeiro embaixador da 
Família Dantas em nosso Estado. 
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Peregrino Júnior — o mais prolífero dos ocupantes da cadeira 9: ” 


João Peregrino da Rocha Fagundes Júnior foi jornalista e 
médico. Pertenceu à Academia Nacional de Medicina e à Academia 
Brasileira de Letras, da qual foi Presidente. Foi membro do Conse- 
lho Federal de Educação e do Conselho Federal de Cultura e, por 
dez anos, Presidente da União Brasileira de Escritores- UBE. Como 
membro da Associação Brasileira de Imprensa - ABI, foi presidente 
da entidade por duas vezes, em 1956 e 1957. 


Nascido em Natal em 12 de março de 1898, aqui frequenta o 
Ateneu Rio-grandense e a Escola Normal. Nessa mesma época, já exercia 
o jornalismo. Funda o jornal “A Onda”, onde publicou um artigo com 
críticas à atuação do diretor da Escola Normal, que também era profes- 
sor do Atheneu. Como consequência, foi expulso de ambos os colégios, 
ficando ainda vedado o seu acesso a qualquer outro estabelecimento de 
ensino em Natal. Em razão disso, foi prosseguir estudos em Belém. 


Ainda em Natal, fundou outros dois jornais: “A Gazeta de 
Notícias” e “O Espectador”. Chegando a Belém, em 1914, concluiu 
a formação básica no Ginásio Paes de Carvalho e prosseguiu em sua 
atividade jornalística, colaborando em vários periódicos dali. 


Em 1920, muda-se para o Rio de Janeiro, onde inicia tam- 
bém a sua atividade no meio jornalístico da capital do País. Esta- 
belece contato com os meios culturais: Passa a escrever no “Gazeta 
de Notícias” e estreia na Literatura. Trabalhou na Central do Brasil 
onde conhece o escritor Pereira da Silva, que foi o seu antecessor na 
Academia Brasileira de Letras. Em 1926, casa-se com Wanda Acioli, 
cunhada do Escritor Ronald de Carvalho e se forma em Medicina 
pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro em 1929. 


29 Para efeito de pesquisa futura, os dados relativos à vida e obra de Pe- 
regrino Júnior ampliam um pouco e atualizam o que consta na obra “Patronos e 
Acadêmicos de Veríssimo de Melo” (Vol. Il), a qual foi escrita e publicada quando 
o escritor era ainda vivo, cerca de dez anos antes do seu falecimento. 
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Depois de formado, Peregrino Júnior Inicia a sua carreira como 
médico adjunto da Santa Casa. Posteriormente, assume função de che- 
fia de enfermaria no Hospital Estácio de Sá. Na Policlínica do Rio de 
Janeiro, entidade da qual veio a ser presidente, fundou e dirigiu o ser- 
viço de endocrinologia. Foi ainda o fundador e o primeiro Presidente 
da Sociedade Brasileira de Endocrinologia, Biotipologia e Nutrição. 


Ingressou na carreira docente como lente de Clínica Médica 
e Biometria na então Faculdade Nacional de Medicina, de onde se 
tornou catedrático. Lecionou também na Faculdade Fluminense de 
Medicina e na Escola Nacional de Educação Física e Desportos, da 
qual foi ainda o Diretor. Foi ainda membro do Conselho Nacional 
de Desporto, emérito da Universidade do Brasil e membro da Aca- 
demia Nacional de Medicina. 


Na sua especialidade médica, Peregrino Júnior teve uma a 
produção extensa. * Na literatura em geral, era conhecido como um 
exímio contador de casos. Ás suas crônicas, muito apreciadas, eram 
publicadas em vários jornais e revistas. Um dos seus temas favoritos 
era a Amazônia. Enveredou ainda pela crítica literária e organizou 
seletas e antologias, como a de Ronald de Carvalho. Foi autor de 
uma vasta produção literária: 


- Vida Fútil (1923), Jardim da Melancolia (1926), O Can- 
gaceiro Zé Favela (1928), Um Drama no Seringal (1929), Puçan- 
ga (1929), Matupá (1933), Histórias da Amazônia (1936), Interpre- 
tação Biotipológica das Artes Plásticas (1936), Doença e Constituição 
de Machado de Assis (1938), Testamento de uma Geração (1944), O 
tempo Interior na Poesia Brasileira (1946), O Movimento Modernis- 
ta (1954), Origem e Evolução do Simbolismo (1957), Biografia de João 


30 Nesta área, entre os seus principais livros, destacam-se: Ciática (pato- 
logia e clínica), (1935), Vitaminologia (1936), Biotipologia e Educação (1936), 
Insuficiência Suprarrenal no Impaludismo (1937), Estudo Experimental das 
Polinevrites Tóxicas (1937), Desenvolvimento Normal do Brasileiro (1943), Ali- 
mentação - Problema Nacional (1942), Biometria Aplicada à Educação (1942), 
Biotipologia Pedagógica (1942), Tireoide - Patologia e Clínica (Prêmio Academia 
Nacional de Medicina, (1943), Crescimento e Desenvolvimento (1949), - Ali- 
mentação e Cultura (1951) e Stress e Síndrome Geral da Adaptação (1955). 
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Francisco Lisboa (1957), Panorama Cultural da Amazônia (1960), 
Ronald de Carvalho - Poesia e Prosa. Seleção crítica (1960), A Mata 
Submersa (1960), José Lins do Rego - Romance. Seleção crítica (1966), 
Três Ensaios (1969), Língua e Estilo de José Lins do Rego (1968). 


Peregrino Júnior foi dignitário de várias honrarias e condeco- 
rações, entre as quais se destacam: Ordem do Mérito do Chile, Or- 
dem do condor dos Andes (Bolívia), Ordem do Mérito (Equador), 
Colar de Grande Oficial da Ordem de Santiago (Portugal), Meda- 
lha de Santo Olavo (Noruega), Grã-Cruz da Ordem do Mérito da 
Síria, Medalha da Academia Internacional Americana (Nova Ior- 
que), Grande Oficial da Ordem da Rosa Branca (Finlândia), Ordem 
do Mérito Naval e Ordem do Mérito Aeronáutico, do Brasil. 


Faleceu no Rio de Janeiro em 12 de outubro de 1983, dei- 
xando grande legado intelectual, especialmente, para as Ciências 
Médicas e para a Literatura. 


Dorian Gray Caldas — o artista múltiplo, o poeta para além da 
linguagem comum 


A minha maior motivação e inspiração para me candidatar à 
Academia foi o próprio poeta Dorian Gray. A Cadeira 9 ficou engran- 
decida por ter sido ocupada por esse singular homem das letras e das 
artes potiguares, de quem tive a honra de ter como amigo de muitos 
anos e partícipe das minhas veredas poéticas ao longo de tantas jor- 
nadas. Exemplo disso é o fato de o poeta ter escrito impressões sobre 
meu primeiro livro de poesias “As Dimensões do Tempo”!, 1978 
(Editora UFRN, 1979) e ainda ter escrito o prefácio do meu livro 
“As Dimensões do Espaço Íntimo”, lançado pelo Editora 8, em 2014. 


31 O jornal a República de 12/02/1980, p. 10, publicas uma declaração 
de Dorian Gray a respeito do lançamento do livro lançado naquela data: “Nin- 
guém mergulha além do seu momento”: Para mim, basta este verso para definir a 
Dimensão desse poeta, onde o mistério da poesia marca a essencialidade de quase 
todos os seus poemas. (Dorian Gray Caldas). 
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Com Dorian compartilhei grande devoção à nossa cultura po- 
pular, em especial às coisas da nossa terra e da nossa cidade, objeto de 
tantas canções que compus, em especial na minha primeira fase dos 
festivais, sempre recebendo positivas apreciações e incentivos. Quando 
participei do Governo Cortez Pereira, vi, com alegria, ser aceita a mi- 
nha sugestão de o estado presentear os mais ilustres visitantes oficiais, 
com obras dos nossos artistas. O Governador, com a sua sensibilidade, 
entendeu bem o alcance daquela sugestão. Entre as obras de outros 
artistas, os quadros e os tapetes de Dorian Gray e as talhas de Manxa 
passaram a figurar como as obras mais apreciadas e fizeram correr o 
mundo a nossa arte, divulgando, através da sua beleza, o Estado do 


Rio Grande do Norte. 


Dorian era o artista multifacetado. Foi escritor de prosa es- 
merada e erudita, ensaísta e poeta cuja linguagem vai para além da 
linguagem comum. Como artista plástico, explorou várias formas 
de expressão e técnicas diversificadas. Foi pintor, tapeceiro, escultor, 
ceramista e desenhista. Poucos sabem, mas era um bom cantor, do- 
tado de bela voz de timbre seguro e firme. 


A temática da sua pintura é muito voltada para os personagens 
populares e autos folclóricos com o cenário das dunas e do mar em 
suas marinas, paisagens da sua cidade. E no espaço da sua cidade, 
ele precisou topograficamente, na última entrevista que concedeu, o 
local exato onde nascera: - “Eu nasci em Natal, precisamente lá no 
final da rua Deodoro, minha mãe me teve nessa casa. ” Pois foi lá 
no final, no alto da Deodoro, onde o mar descortina em bela visão 
desta cidade do Natal, que Dorian nasceu no ano de 1930. 


A sua estreia nas artes, ao lado de Newtons Navarro, se deu 
aos vinte anos no 1º Salão de Arte Moderna de Natal, evento que 
muito repercutiu na nossa sociedade, no ano de 1950. De Dorian 
Gay, disse o Mestre cascudo: “Compreende-se que Dorian Gray, 
pintor e desenhista enfrentando a composição, tenha a vocação 
pictórica pela realidade brasileira, incapaz de deformá-la, mutilá- 
-la, sob pretexto de interpretação pessoal. Esses sentimentos, pro- 
fundos, obscuros, radiculares na permanência mental, ascendem no 
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impulso irresistível da espontaneidade, constituindo uma anticlinal 
figura, uma figura coletiva, palpitante e lógica, na personalidade do 
artista, o criador das belas coisas. A emoção duplica os temas da 
modelagem impressionista, numa diplopia geradora de imagens de 
assombro e verdade”. 


Na poesia, a sua estreia foi em 1961, com o lançamento do 
seu livro “Instrumento de Sonho”. Este foi o primeiro dos 37 livros 
do autor. Também na literatura foi prolífero. 


Em maio de 2016, lançou a Antologia “Do Outro Lado da 
Sombra - Poesia Quase Completa”, reunindo a sua obre poética. A 
primeira parte da Antologia contempla poemas da sua produção 
poética de 10 livros. A segunda parta, concerne a poemas de mais 
quatro livros, sendo dois de poesias ainda inéditas. 


Dizia Paul Valéry”? que a característica básica da linguagem 
comum é a de que, tão logo ela seja compreendida, desaparece, dei- 
xa de ser linguagem e passa a ser ideias, impressões e atos que preen- 
chem a sua função específica. 


A linguagem poética de Dorian está para além da linguagem 
comum. Digo que a sua poesia é linguagem em si que não se esgota, 
pela beleza sinestésica das cores e das formas. É que o pintor e o poe- 
ta convivem no mesmo sentimento e percepção, o que torna a sua 
poesia algo assim como um quadro que guarda para sempre o que 
tem para revelar, com nuances diferentes sob nova luz. Dorian utiliza 
uma linguagem poética dirigida ao seu entendimento e que, por isso 
mesmo, conserva algo de mistério, onde há sempre algo a desvendar. 


Dorian Gray Caldas descreve paisagens, inscreve emoções, 
poetiza as praias e mares. É assim que o vemos a escrever, nas telas, 
poemas azuis em forma de céu e mar e a derramar, nos poemas, as 
cores da vida que intensamente amava. 


32 Paul Valéry, The art of poetry, trad. De Denise Follior (Nova Iorque, 
1993, pp.64s, 71 s apud, Levi, Samuel R. — Estruturas linguísticas em Poesia Trad. 
José Fausto Paes, São Paulo, Cultrix Ed. USP, 1975. 
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Quando estive na Presidência da UBE, em 2015, lançamos 
uma coletânea de poetas potiguares cuja capa Dorian desenhou 
gentilmente a meu pedido. Dessa coletânea, Dorian participou com 
três poemas. Quando li um deles, intitulado “Da Verdade” fiquei 
extasiado com um trecho em linguagem sálmica, eloquentemente 
indagativa: 


“Não vês que tudo o que sou / Do mais sólido ao mais insusten- 
tável 


É para louvar-te e para os teus / olhos infinitos se dirigem? 
Senhor, tenho-te procurado / Nos abismos, se não te vejo, 

É porque no outro lado / da parte que me coube 

falta completar-me. (...)” 


Confesso, ainda, que também senti um laivo de tristeza ao ler 
os primeiros versos desse mesmo poema: 


“Senhor, dá-me mais um verão / e eu continuarei a parte 

que me cabe neste ofício. / Sei que um verão é pouco, 

mas se assim peço / é para que possa erguer-me 

das minhas fragilidades / e sob a tua luz / escrever teu nome. ” 


Mas Deus = sempre Generoso = concedeu-lhe mais que um 
verão. No dia 23 de janeiro de 2017, era o segundo verão e se fez 
sombra. Dorian Gray Caldas partiu para o outro lado e entristeceu 
a sua cidade em definitivo adeus a caminho da luz. 


Minhas Senhoras e meus Senhores, 


Vamos chegando agora ao final dessa oração. É o momento de 
manifestar a mais profunda gratidão a todos quantos me apoiaram 
nessa caminhada até aqui. Um agradecimento mais imediato, dirijo 
aos acadêmicos e confrades do Instituto Histórico e Geográfico do 
Rio Grande do Norte que, prestativos, me repassaram informações 
e subsídios para o resgate das memórias cultuadas nessa elocução: 
Jurandir Navarro, Edgard Dantas e Manoel Onofre Júnior. Um 
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agradecimento todo especial dirijo à família de Dorian Gray Caldas: 
Vanda, Dione e Adriano, pela particular e gentil atenção. 


Desejo ainda externar as minhas congratulações pela acolhida 
que tive de todos nesta casa e retribuir, com a minha alegria, a todos 
quantos me distinguiram com as suas presenças ilustres e queridas, 
tornando esta noite memorável. 


Por fim, diante das Senhoras e dos Senhores, venho render a 
Deus o meu agradecimento maior por tantos dons que o seu amor 
me concedeu e exclamar com as palavras que me são emprestadas 
de Davi: 


Non nobis, Domine, non nobis, sed neminem tuo da gloriam! 


Não para nós Senhor, não para nós, mas para a glória do teu 
nome. 


Tenho dito. 


Roberto Lima de Souza 
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NOITE DOS MULTIPLICADORES 


DISCURSO PROFERIDO PELO SÓCIO DE HONRA, 
JORNALISTA E PROFESSOR GAUDÊNCIO TORQUATO 


OS MULTIPLICADORES: 


FLÁVIO ROCHA, JOÃO CLAUDINO, MARCELO ALECRIM E 
PEDRO ALCANTARA REGO 


ACADEMIA NORTE-RIO-GRANDENSE DE LETRAS 


DIA 21-10-2017 


Senhoras e Senhores 


Minha primeira palavra é para explicar a razão que justifica 
minha presença nesse evento da Academia Norte Rio-Grandense de 
Letras. O que me traz aqui? Por que o centro da cultura e das letras 
da terra potiguar abre suas portas para ouvir nesse evento dos Multi- 
plicadores a peroração deste conterrâneo, aliás, um conterrâneo que 
nunca teve a felicidade de habitar a querida cidade do Natal? 


Explico. Aqui estou graças ao gesto magnânimo dos compo- 
nentes desta Casa, dirigida pela extraordinária figura do polivalen- 
te Diogenes da Cunha Lima, advogado, escritor, poeta, professor, 
consultor, intelectual de primeira linha, pessoa querida, admirada e 
respeitada. Com a bondade que é marca de sua personalidade, apre- 
sentou meu nome aos seus pares e estes aprovaram meu ingresso 
como Sócio de Honra na Academia. 


Integrar o quadro de figuras de alto calibre do mundo das 
letras e da cultura do nosso Estado, que participa desta Casa, é 
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motivo de orgulho. Afinal, passam e passaram por aqui nomes da 
mais alta estirpe intelectual do país, a partir daquele que ilustra a 
galeria mais elevada da cultura brasileira, Luis da Câmara Cascudo, 
sob cuja liderança foi fundada, em 15 de novembro de 1936, a 
Academia Norte-Rio-Riograndense de Letras. 


Poeta Diogenes, antes de cumprir a missão com que me dis- 
tinguiu, a de proferir a saudação a quatro grandes figuras do em- 
preendedorismo potiguar, os empresários João Claudino Fernandes, 
Marcelo Alecrim, Pedro Alcântara Rego de Lima e Flávio Rocha, 
permita-me pinçar breves passagens de sua produção intelectual. 
Como você teve a feliz ideia de nomear os quatro homenageados da 
noite, cometi a ousadia de inseri-lo no rol das homenagens. 


Desculpe-me, portanto, por esta rápida curva na linha do 
nosso acerto. 


Começo com a lembrança de sua afamada verve, presidente. 
Sempre com uma novidade para contar, cheio de boas e risíveis his- 
tórias, você é o centro das atenções em uma boa conversa de grupo. 
Irradia imensa bondade, que se expressa em comportamentos e 
gestos. Bondade assim descrita por você: “Se não vencer a bondade, 
o que podemos fazer?” Agradeço, portanto, a generosidade com que 
propôs meu nome ao crivo dos integrantes desta Casa. Generosi- 
dade com que você me eleva, até, à condição de natalense. Não é o 
que prega em seu livro, Natal, Uma Nova Biografia? Lá está escrito: 
“quem ama Natal é natalense. Todo potiguar considera-se natalen- 
se, mesmo nascendo em Passa e Fica, Caiçara do Rio dos Ventos, 
Jardim do Seridó ou Timbaúba dos Batistas”. Assim seja. Nascidos 
na serra de Luis Gomes podem, portanto, se considerar natalenses. 


Passo a fazer agora um pequeno exercício de juntar consoan- 
tes e vogais, o esqueleto e a carne das palavras, como diz Schope- 
nhauer em seu livro A Arte de Escrever, para lembrar um pouco sua 
obra, poeta. Tomo a liberdade de correr por retas e curvas de sua 
poesia, sugerindo, inicialmente, um encontro seu com Ricardo Elié- 
cer Neftalí Reyes Basoalto, ou, como era chamado, Pablo Neruda, 
aqui em Natal. (Vale lembrar que o poeta já passara pelo Brasil, 
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primeiramente em 1945, quando participou de uma homenagem 
a Carlos Prestes). 


Foi brindado por nosso Carlos Drummond de Andrade com 
estes versos em seu poema-manifesto em “Consideração do Poema”, 
que abre o livro “A Rosa do Povo”, de 1945: “Estes poetas são meus. 
De todo orgulho,/ de toda a precisão se incorporaram/ ao fatal meu 
lado esquerdo. Furto a Vinicius/ sua mais límpida elegia. Bebo em 
Murilo. Que Neruda me dê sua gravata chamejante/ Me perco em 
Apollinaire. Adeus, Maiakovski...”. No Brasil, era amigo de Jorge 
Amado e do poeta Tiago de Mello. 


Pois bem, imaginemos que deixando por uns dias seus barquinhos, 
conchas, cachimbos e garrafas, estampados nas paredes de seu pa- 
raíso na Isla Negra, Neruda passa alguns dias entre nós. Numa apra- 
zível tarde de primavera, senta-se ao lado de Diogenes para ouvir 
respostas ao seu Livro de Las Preguntas, a partir de O Livro das 
Respostas: 


Neruda: - Por qué se entristece la tierra cuando aparecen las violetas? 
Diogenes: - Porque a flor só se encanta na cor da semana santa 


O poeta chileno: Te hás dado cuenta que el otofio / es como una 
vaca amarilla? 


O poeta potiguar- Percebi. Pelo leite derramado. 

Neruda -Cuál es el pájaro amarillo / que Ilena el nido de limones? 
- Diogenes -O pássaro infiel 

Neruda: Si se termina el amarillo / con que vamos a hacer el pan? 
Diogenes- Faremos o pão da terra. Um dia vamos ser seu pão 
N-Se alejarán en el otono / las golondrinas de la luna? 


D- No outono as andorinhas / farão ninhos inaugurais / no outro lado 


da lua 
N- Por qué no dar uma medalla / a la primera hoja de oro? 


D- Para não haver desdouro: o dourado despreza o ouro 
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Que tarde de encantamento! 


De onde se encontra, o poeta chileno deve estar se indagando 
“Por que não fui à esquina do Brasil abraçar o poeta potiguar Cunha 
Lima? 


Essa criativa montagem de palavras dos dois poetas me faz 
lembrar Palavras Andantes de Eduardo Galeano, onde encontra- 
mos aquela senhora que recortava palavras de todos os tamanhos de 
jornais, guardando-as em caixas. Na vermelha, guardava as palavras 
furiosas, na verde, as palavras amantes. Na caixa azul, as neutras. Na 
amarela, as tristes. E numa caixa transparente, Madga Lemonnier 
deixava as palavras com magia. Ás vezes, Magda abre e vira as caixas 
sobre a mesa para que se misturem do jeito que quiserem. Assim, 
elas contam o que acontece hoje e o que acontecerá amanhã. 


Também os dois poetas guardam a magia das palavras em cai- 
xas transparentes. São palavras encadeadas que exprimem a beleza 
combinada de ritmo, cadência, musicalidade, repetição de sons, ale- 
gria e leveza. A propósito, lembro esse verso de Virgílio na Eneida, 
que tive de decorar, aos 14 anos, no Seminário Santa Terezinha, em 
Mossoró. Ouçam a cadência: 


“Quadrupedante putrem sonitu quatit ungula campum” 


“Das patas com o bater em pó desfeito 
Soa o chão com o tropel de quadriúpedes.” 


(A fonética do verso nos remete ao tropel dos cavalos correndo so- 


bre um chão pontilhado de pedrinhas). 


Coisas que só o encanto da poesia oferece. 


Diogenes guarda fina sensibilidade para captar histórias, fra- 
ses, passagens e climas. Pinço esse traço em “Câmara Cascudo, um 
Brasileiro Feliz”. Livro de memórias, escrito com alma e precisão. 
Que também me faz recordar a leveza da escrita, leveza que foi ob- 
jeto de uma das Conferências que Ítalo Calvino preparou para fazer 
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na Universidade Harvard, EUA, e que não pode fazê-lo por morrer 
antes da viagem. O texto está em Seis Propostas para o Próximo Mi- 
lênio, magnífico e premiado livro. 


Leveza que seleciona palavras adequadas, em ritmo que flui harmo- 
niosamente entre si, estabelecendo um diferencial que conquista 
o leitor, permitindo que este viva a sensação de suavidade que está 
sendo descrita. 


Leveza que se apresenta nesses pedaços de versos 
«co céu envelopando sua queda num azul frágil 

« Afagava-a devagar, mas com a urgência de estilhaços 
... À noite está fria e tiritam, azuis, os astros à distância 
«Estava como que transpassado de vazios 


«. Para que tu me adivinhes, 
entre os ventos taciturnos, 
apago meus pensamentos, 
ponho vestidos noturnos. 


Vejamos Diogenes captando a alma de Cascudo nesse 
testemunho: 


- Num lugar inóspito, desabitado e estéril, um boi velho que 
puxara arado é mordido por uma jararaca. Sente que vai morrer e se 
arrasta até o pé da serra. Morre e é comido pelos bichos do céu e do chão. 
Vêm formigas e os vermes. As aves de rapina defecam em torno do ca- 
dáver sementes de fruteiras distantes. Aos poucos, o lugar se torna verde, 
cheio de vida. O boi velho (serei eu?), envenenado, cumpriu depois da 
morte sua função vivificadora. 


Flagrando Cascudo fazendo uma confissão cheia de graça: 


- Não se assombre, em Natal eu sou o único pecador profissional, 
os outros são amadores. 
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Ou como mestre de engraçadas cerimônias: 


Levou (Cascudo) uma garrafa de cachaça, de primeira cabe- 
çada para Paris. Se quisessem degustar a bebida, os amigos que mo- 
ravam na França deveriam fazer fila no corredor do hotel, devida- 
mente ajoelhados. Cumprida a exigência, Cascudo serviu a cachaça 
em cálice. 


Meio assustado, o camareiro comentou: 


- Criaram uma nova religião. E o seu bispo, muito estranho, é 


hóspede do hotel. 


Vez ou outra, nosso escritor-poeta arremete a pena na direção 
do deboche, de onde retrata a alma (pecadora) de figuras do contur- 
bado planeta político, como aquela que continua a atrair as massas 
por nossas plagas: 


- Não posso fazer pantim 
Sou limpo, imaculado, 
Eu nunca estou em pecado 


Tal candidato, em latim 


AMIGAS E AMIGOS 


Volto a juntar os esqueletos e a carne das palavras, as con- 
soantes e vogais, agora para cumprir a missão que me foi confiada: 
homenagear com pequena saudação quatro cidadãos do nosso Esta- 
do. O primeiro deles é João Claudino Fernandes, um gênio dos fa- 
zeres, O visionário que construiu um império, a partir do Armazém 
Paraíba. 


João é um luisgomense, como eu, nascido em 21 de junho 
de 1930, portanto em plenos festejos de São João. Sexto filho de 
Joca e Francisquinha ( de uma prole de 17 filhos), João deixou a 
cidade serrana em 1935, quando foi morar em Cajazeiras, na época 
referência na área da educação e cultura, graças ao colégio fundado 
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pelo famoso padre Rolim e à condição de pólo comercial da região. 
A pequena bodega de Joca em Luis Gomes veio a se transformar 
numa grande loja- Santa Terezinha — aberta em Cajazeiras com o 


sogro de Joca, Adelino da Silva. 


Menino peralta, João era bagunceiro, no bom sentido da 
palavra: fazia peraltices por brincadeira. Até o dia em que a pro- 
fessora do Colégio Salesiano foi se queixar ao seu Joca: “fica pulando 
em todas as carteiras, na hora da explicação, revolucionando a classe”. 
Mexia com os irmãos, vez ou outra desaparecia na hora de dormir, 
era o animador da casa. João tinha uma inteligência superior a sua 
idade, desde pequeno, reconhece a irmã Lindalva. 


O pai confiou sua educação ao padre Bartolomeu, com 

” Ec as + , 5 ” « 
quem João aprendeu lições de vida. O próprio João testemunha: “ele 
mostrava que tudo na vida tem seu tempo certo e sua forma de ser; por 
isso é preciso saber bem as coisas e o modo de agir”. 


O negócio de Joca prosperava. O comércio de roupas 
prontas foi um achado. E haja costureira. À loja chegou a ter 500 
costureiras. João deixa o colégio Salesiano e em 1949 abre um pe- 
queno comércio. Em 1951, Joca comprou o primeiro rádio, alegria 
do contato com o mundo. Começou a abrir filiais na região. Veio 
a expansão com o comércio de máquinas. Em 1957, os Claudinos 
passaram a terceirizar os negócios com representantes em cidades do 


Nordeste. 


Em 1958, ano de grande seca, João toma o rumo do Mara- 
nhão. Abriu uma empresa em Bacabal. Nasceu aí o Armazém Paraí- 
ba.( “Se o negócio tiver sucesso, qualquer nome se torna bonito” Vieram, 
a seguir, os colchões. O império se consolidava. João, já morando 
em Teresina, modelou o grupo com sua humanidade, propiciando 
plena integração dos funcionários ao Armazém Paraíba. Ele próprio 
começou a encarnar personagens nas grandiosas festas de confrater- 
nização, como a de 1999, quando se vestiu de imperador Pedro 1. 
Foi assim, no traje do imperador, entrando no palco montado em 
um grande cavalo branco. Confesso que me assustei. Estava lá para 
receber dele uma homenagem. Lembra-se, João? 
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E assim se desenvolveu o Grupo empresarial que é um dos 
mais importantes do país. 


Que valores se fazem presentes na vida desse empreendedor? 
Ora, distingo nele aquelas cinco práticas que Confúcio distinguia 
em figuras que plantam sementes de humanidade: a cortesia, que 
repele as coisas ruins; a tolerância, que conquista todos os corações; 
a boa fé, que inspira confiança; a diligência, que garante o sucesso e 
a generosidade, que lhe confere respeito e autoridade sobre outros. 


Pinço ligeiras linhas sobre esse conterrâneo luisgomense no 
livro de Suzana Jales — Seguindo os Passos do Sucesso, de onde extraio 
referências do prefácio que escrevi: 


- O livro da Gênesis, a historia da criação do mundo, registra 
que Abrão, aos 99 anos de idade, recebe a visita do Senhor, que lhe pro- 
põe um pacto. Abrão passaria a se chamar Abrahão, seria pai de muitas 
gentes, faria crescer a posteridade infinitamente, dando origem, por um 
acordo eterno, a nações e gerações. Deus lhe concedeu e à sua posteridade 
todo o país de Canaá, a Terra da Promissão. Por um desses insondáveis 
mistérios da vida e pelas bênçãos do Todo Poderoso, uma nova Canaã, 
escondida no coração do Polígono das Secas, no alto sertão paraibano, 
haveria de abrigar, nas bordas mais longínquas do tempo, uma matriz 
de gente de têmpera, destinada a produzir e a espalhar na Terra Prome- 
tida os frutos de seu suor, expressos bens e riquezas que geram progresso 
em muitos quadrantes do território brasileiro. 


João Claudino pertence à estirpe rara de grandes empreende- 
dores, monumentais figuras que dão brilho à vida e fazem bem à 
Humanidade. 


Nele se distingue o axioma do filósofo grego, Epicuro: “o pra- 
zer de fazer o bem é maior do que recebê-lo.” 


Suzana Jales assim o descreve: 


“É arrojado desde jovem, Inteligente, extremamente organizado, 
otimista e acima de tudo, tem uma fé inabalável no futuro... É deter- 
minado, sabe o que quer e vai até o fim. Trabalha por prazer. Tem garra 
e coragem em tudo o que faz. Isso sem falar na sua memória, invejável. 
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Lembra com detalhes os fatos e não esquece datas importantes”. 


Há no jeito João Claudino de ser até um parêntesis para a 


galhofa: 


Certa vez recebeu o telefonema de uma figura de Teresina — o 
Coronel Barata. Como ele não o conhecia, pensou tratar-se de uma 
brincadeira. Quem é? Coronel Barata. 


“Pode falar, aqui é o Major Detefon!” — respondeu. 
Foi um drama explicar e pedir desculpas. 


Nas palavras de David S. Landes, em seu livro “Riqueza e 
Pobreza das Nações”, há pessoas que vencem, não porque estejam 
certos, mas que são positivos. E a positividade é a alavanca da rea- 
lização, do aperfeiçoamento, do sucesso. Esta é a razão pela qual os 
vencedores cultivam uma fé cética, uma força moral inabalável. João 
Claudino é um vencedor. 


A face Mecenas de João está impressa na fantástica Funda- 
ção Francisca Fernandes Claudino, em Luis Gomes, e na Fundação 
Educacional Lica Claudino, em Uiraúna, na Paraíba. Estabeleci- 
mentos que levam crianças e jovens ao mundo da educação, das 
artes e da cultura. O mecenas se faz presente, ainda, nos Festivais de 
Violeiros do Norte e Nordeste, sob a égide da Casa do Cantador, em 
Teresina, considerada hoje o espaço mais importante dos repentistas 
do Brasil. Casa assim cantada pelos repentistas Severino Ferreira e 
Ivanildo Vilanova, após ouvirem o mote sugerido pelo próprio João: 


João Claudino vai doar a Casa do Cantador. 


IV. Tem casa no mundo inteiro 
A Casa Branca é famosa 
A Casa de Rui Barbosa 


Lá no Rio de Janeiro 
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O artesão brasileiro 

Tem a casa em Salvador 
Porém no nosso setor 
Quem canta não tem lugar 
João Claudino vai doar 

A Casa do Cantador 


SF- Eu sei que tem a Assembléia 
Para viver deputado 

O senador no Senado 

Também faz a sua estréia 

A abelha tem colméia 

Quer o mel no seu setor 

Mas poeta beija-flor 

Não tem onde pousar 

João Claudino vai doar 

A Casa do Cantador 


João também se aventura na poesia. Como se vê nesse singelo verso 
sobre Luzia Falcão, em 21 de agosto de 1999. Luzia cuidava da Casa 
do Cantador: 


Luzia foi para nós 
O símbolo da cantoria 
Com toda simplicidade 
Vivia seu dia a dia 


Deixou versos para nós 
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Não esqueçamos sua voz 
Hoje canta pra Maria 


Grande Brasileiro, glória da nossa serra de Luis Gomes, rece- 
ba nossos aplausos e nossas homenagens. 


Amigas e amigos 


Abro, agora, a expressão para prestar homenagem aos três em- 
presários que gravam seus nomes na galeria de honra das letras e da 
cultura do nosso Estado. Foram eles que propiciaram a aquisição do 
fardão do acadêmico João Almino, um ilustre potiguar de Mossoró, 
que tomou posse na Academia Brasileira de Letras pouco tempo 
atrás. Desde a primeira hora, ao tomarem ciência da dificuldade 
em arranjar recursos para adquirir o fardão, eles se prontificaram a 
colaborar. 


Reparto os agradecimentos aos três com o nosso presidente 
Diogenes. 


Passo a discorrer sobre eles, começando com esta figura que 
imprime seu nome na Bíblia do empreendedorismo nacional: Mar- 
celo Henrique Ribeiro Alecrim. 


Uma vocação para produzir grandes ideias! 


Aos 19 anos, Marcelo Alecrim enfrentou a primeira bata- 
lha: administrar o posto de combustível do pai em Canguaretama. 
Quintuplicou as vendas do posto em 5 anos. E veio expansão: uma 
rede de 13 postos por diversos municípios do RN e em Natal. Em 
1996, com a desregulamentação do mercado de distribuição de 
combustíveis, realizou seu grande sonho: fundar sua distribuidora, 


a Satélite Distribuidora de Petróleo S/A (SAT) 
A visão de Marcelo abriu um grande empreendimento. 


A SAT tornou-se a empresa que mais acumulava prêmios e 
reconhecimento. Eleita por várias vezes Uma das Melhores Empre- 
sas para se Trabalhar do Brasil, em 2001 eleita a Melhor Empresa 
do Comércio Varejista do Brasil, associou-se, em 2004, a um fundo 
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de investimento norte-americano, o Darby Overseas, que adquiriu 
34% de ações da empresa. Passou a ser a 1º. distribuidora regional 
do país a conseguir associação com um fundo de investimento in- 
ternacional, passaporte para expandir os negócios pelo Sudeste. 


Veio, na sequência, a AleSat Combustíveis, fruto de uma fu- 
são entre a potiguar SAT e a mineira ALE. Em 2006. Com jeito 
acolhedor, teve uma política de relacionamento diferenciada. Con- 
quistou forte posição no Sudeste, sendo a 62.maior distribuidora do 
país, com uma atuação empresarial íntegra e responsável. 


Já a SAT norte-riograndense com foco na valorização do re- 
vendedor e nas relações humanas, alcançou a posição de 7º maior 
distribuidora de combustíveis do país. Presente em todo o Nordeste. 


Marcelo Alecrim assumiu a Presidência Executiva da AleSat 
desde o início, sendo também membro do Conselho de Adminis- 
tração. Conseguiu manter a empresa no ranking das Melhores Para 
se Trabalhar, com a conquista do prêmio de Boa Governança Cor- 
porativa em 2008 pelo Instituto Brasileiro de Governança Corpo- 


rativa(IBGO). 


Hoje, a ALE é a 4º maior distribuidora de combustíveis do 
Brasil, com uma rede de mais de 2.000 postos em 22 Estados bra- 
sileiros, gerando 15 mil empregos diretos e indiretos. Vejam o ta- 
manho da força de Marcelo: um faturamento em 2016 de R$ 12,6 
bilhões. 


Esse é o cara! 


Poderia ser essa uma declaração de Warren Buffet ao saber 
que a ALESAT foi até case publicado pela Universidade de Harvard, 
em agosto de 2007. Marcelo é um colecionador de prêmios. Deixo 
de ler a longa lista. Mas destaco: Jovem Empreendedor do Ano, pela 
revista Exame e Ernst & Young, em 2000, Empreendedor do Ano 
2010 na categoria Máster, escolhido para representar o empreende- 
dorismo brasileiro em Mônaco, em junho/2010. 


Marcelo é também padroeiro de times de futebol. Vejam: a 
ALE patrocinou o Flamengo no final do campeonato brasileiro em 
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2009. O time consagrou-se Campeão Brasileiro. Ajudou o Bota- 
fogo na conquista do campeonato carioca de 2006 e patrocinou o 


Vasco da Gama/RJ e o São Paulo/SP O Vasco consagrou-se cam- 
peão da Copa Brasil 2011. 


MINHAS AMIGAS, MEUS AMIGOS 


Agora é a vez do Pedro Alcântara Rego, a lenda de São Mi- 
guel. O que ouvi de Galeno e José Gaudêncio, meus sobrinhos, 
sobre o tão falado Pedrinho, presidente do Grupo Três Corações, é 
coisa de ficar com a boca aberta. De tanto sucesso. A história pode 
ser assim resumida: “um pequeno negócio de café, tocado por João 
Alves de Lima, pai do Pedro, em São Miguel/RN, se transformou 
em um empreendimento que irá faturar este ano R$ 3,5 bilhões”. 


A propósito, há algo de especial nas duas serras dos confins do 
nosso Estado: Luis Gomes e São Miguel. Não por acaso, estão aqui 
e saíram de lá dois dos maiores empresários brasileiros. Sua origem 
comum é a tromba do elefante, lá no extremo oeste do Estado. João 
e Pedro, qual o segredo que aquele torrão guarda? Que tesouro está 
escondido naqueles extremos? 


Registro informações de matéria recente sobre Pedro. De São 
Miguel saiu a semente que floresceu e deu origem ao Grupo 3 Cora- 
ções. Pedro recebeu do pai, João Alves de Lima, “um empreendedor 
inventivo”, segundo ele, a bagagem inicial para a grande jornada a 
que hoje se dedica. Tudo começou com pequenos negócios — culti- 
vo de café, fábrica de sabão. A mãe, a voz da razão, não acreditava 
muito naquele negócio de café. Insistia: “Pedro, você precisa estudar, 
trabalhar e ser gente.” 


Entrou no curso de Agronomia, da Universidade de Mossoró, 
(que terrinha quente), mas depois de dois anos e meio, saiu para 
fazer o que gostava: batalhar no comércio. Voltou a São Miguel. 
Ajudou a impulsionar o negócio do pai que, em 1985, processava 
100 kg de café por mês. Assumiu o comando. Hoje, após fusões e 
aquisições, o Grupo é uma história de sucesso. 
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Como se deu o extraordinário salto? Começando por ajustar o 
nome do café, que se chamava Nossa Senhora de Fátima, Homena- 
gem à mãe, católica fervorosa? Na agência de publicidade, recebeu o 
conselho: o nome é grande. Escolha um menor. “Santa Clara”. Ou 
seja, mudou o nome, mas não a ligação com o Céu. Tornou-se líder 
no Nordeste, depois de adquirir o café Kimimo, em 1997. 


A mesa de negociações sempre esteve presente no dia a dia de 
Pedro Lima. Ali se discutem fusões, aquisições, expansão, fronteiras 
negociais. A primeira tentativa de fusão se deu com a Damasco, em 
1998. Sem acordo. Pedro faturava e lucrava mais. Não aceitou. Em 
1999, a família Tavares vendeu a 3 Corações para a israelense Strauss, 
e esta acabou conseguindo uma fusão com o grupo Santa Clara. 


No Sudeste, ganhou posições com a compra da Pimpinela, 
em 2003. Dois anos depois, em 2005, a joint venture realizada entre 
a São Miguel Holding, empresa da família, e a israelense Strauss fir- 
mou-se e a marca 3 Corações rebatizou o Grupo. Negócio fechado, 
meio a meio. 10 anos de parceria bem sucedida. 


E lições de sabedoria, como se percebe nesse que poderia se cha- 
mar Manual do Empreendedor, de autoria de Pedro Lima, aos 52 anos: 


- “A união precisa ser um negócio sadio para ambas as partes”. 

- Saiba fazer parcerias sem se tornar refém: 

- Concentre-se em um negócio só, e um do qual você goste 

- “O empreendedor precisa entender sua origem, o DNA da sua 
família”. 

- “Nós não somos galetos que não sabem de onde vêm nem para 
onde vão” 


- Aprenda a cultivar laços 


- A palavra mais moderna e que muita gente esquece é confiança. 
Aprendi a cativar as pessoas, a atender expectativas de quem se relacio- 
nava comigo e também ser transparente. 


- Não se envolva em negócios fora do que você sabe fazer. 
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- Você precisa conhecer o tipo de negócio com o qual trabalha 


- “Não adianta querer abraçar o mundo, o abraço fica frouxo, 
você tem que abraçar com vontade.” 


- Você vai gastar sua vida toda com o negócio. Por isso, você tem 
que selecionar bem o que você quer. Pensa no que vai ser sua empresa 
daqui a 5 anos. Será que ela tem longevidade? 

& 


- Empresa sem empreendedores não vai para frente 


Eo futuro, Pedro Lima? 


- “A gente nunca vai deixar de tomar café na xícara e pela boca, 
mas vamos prepará-lo de várias outras formas”. 


O Grupo prepara-se para investir na expansão pela América 
do Sul, lançar novos cafés especiais e tipos de cápsulas. E está prestes 
a adquirir a marca Toko, de Juiz de Fora(MG). 


SENHORAS E SENHORES 

Flávio Rocha. Chegou seu momento. 

Abro o capítulo do Flávio com minhas ênfases: 

- Trata-se do mais corajoso empresário brasileiro da nova geração. 


- Não é empresário que vive na moita. Dá as caras para bater e en- 
frenta com galhardia as batalhas contra o Estado paquidérmico e burocrático. 


- E uma das melhores cabeças pensantes do empresariado brasileiro. 
Dito isto, conheçamos um pouco o personagem. 


Flávio Gurgel Rocha, recifense, é um potiguar de coração. 
Mas seu pai, Nevaldo Rocha, é de Caraúbas, também na região 
Oeste. Que região de multiplicadores, hein, Diogenes? 


É o principal dirigente- CEO — do Grupo Guararapes, que 
abarca as Lojas Riachuelo, a financeira Midway, o Midway Sho- 
pping Center e a Transportadora Casa Verde. É o maior conglome- 
rado de moda do Brasil e um dos 15 maiores empregadores com 40 
mil colaboradores diretos. 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras p 21 


Nos primeiros meses deste ano, o Grupo lucrou 110,57 mi- 
lhões de reais, ante 11,05 milhões de reais no mesmo período de 
2016. Desempenho influenciado por alguns fatores como aumento 
de 4% nas vendas em mesmas lojas, o crescimento da margem bruta 
em quase 2 pontos percentuais e o controle de despesas operacio- 
nais. O Ebitda (lucro antes de juros, impostos, depreciação e amor- 
tização) atingiu 271,6 milhões de reais nos primeiros três meses do 
ano, aumento de 226% ante igual período de 2016. A receita líqui- 
da chegou a 1,269 bilhão de reais, montante 4,6% mais alto que o 
dos mesmos meses do ano anterior. 


Flávio começou a trabalhar no Grupo muito cedo. No início 
dos anos 80, fundou sua primeira empresa, a Jeans Pool. Em 1982, 
aos 24 anos, ele sugeriu à família apostar uma parte considerável da 
verba de marketing do grupo no patrocínio de uma jovem promessa 
do automobilismo. Assim a marca Pool, lançada por ele e focada 
nos jovens, foi parar no carro e no macacão de Ayrton Senna, que 
corria na Fórmula 3. 


Conheci Flávio em 1986 por ocasião de sua campanha de 
deputado federal. Cheguei a ajudá-lo na área do marketing. Era um 
aficionado por novas tecnologias e inovações, eis que, naquela épo- 
ca, manejava as mais avançadas máquinas de brincar, as primeiras 
maquininhas na área das comunicações eletrônicas. Imaginei que 
logo, logo, iriam servir de suporte ao Grupo para inserção total na 
área das novas tecnologias. Quem quiser constatar esse fato, basta 
verificar uma gôndola de qualquer loja Riachuelo. Ali não falta um 
produto sequer do Grupo, bem como não há acúmulo de peças. 
Cada peça vendida é imediatamente reposta. A rede está totalmente 
sob os olhos e o controle da eletrônica. 


Flávio exerceu por duas legislaturas o mandato de deputa- 
do federal, tendo sido autor da emenda constitucional do Imposto 
Único e candidato a Presidente da República pelo Partido Liberal 
em 1994. Grande admirador das ideias de Roberto Campos, tor- 
nou-se defensor do Livre Mercado, da Democracia e do Estado Mí- 
nimo, conforme se viu, recentemente, no programa Roda Viva, da 
TV Cultura, onde defendeu com vigor o ideário liberal. 
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Cursou a Fundação Getúlio Vargas, onde se formou em ad- 
ministração, e fez cursos na Harvard Business School. 


Fundou e presidiu o IDV (Instituto de Desenvolvimento do 
Varejo), sendo, atualmente, conselheiro da instituição. Já ganhou os 
títulos de melhor CEO do Varejo pela Forbes Brasil, Empreendedor do 
Ano pela revista Dinheiro e um dos 100 mais Influentes do País (For- 
bes e Época). Faz parte da lista dos 500 mais influentes da indústria da 
Moda mundial da publicação BoF (Business of Fashion). O empresário 
também participa de conselhos da FIESP do IEDI e de diversos órgãos 
setoriais para desenvolvimento do varejo e da indústria. 


Seu arrojo, porém, se fez notar em complexa e desafiadora 
tarefa: a de convencer a família e os executivos do grupo a dar uma 
guinada radical no modelo de negócio da cadeia varejista de moda. 
À inspiração surgiu em 2007, após encontro com o bilionário espa- 
nhol Amancio Ortega, dono do grupo Inditex, controlador da Zara. 


A partir desse encontro, Flávio decidiu colocar em prática, 
de uma forma ainda mais agressiva, o conceito do fast-fashion, res- 
ponsável por uma verdadeira revolução global no varejo de moda, 
especialmente no caso das empresas que atuam com as faixas inter- 
mediárias da pirâmide de consumo, como é o caso da Riachuelo. 


No comando das Lojas Riachuelo, elevou a bandeira da de- 
mocratização da moda, criando o fast-fashion nacional e fechando 
parcerias com grifes brasileiras e internacionais, como Versace, Karl 


Lagerfeld e Osklen. 


Entre as figuras que Flávio admira, uma ganha especial admi- 
ração: Steve Jobs, com sua estratégia de gestão horizontal, unindo 
indústria, varejo e financiamento. 


Como um dos 500 mais influentes do Linkedin ao redor do 
mundo, compartilhando temas sobre moda, empreendedorismo, 
gestão, carreira, políticas públicas e economia. 
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Recito pequenas Lições de seu Manual do Empreendedorismo: 


“Quando falta crença na sabedoria suprema, no livre mercado, a pro- 
pensão é pela hiper-regulamentação, uma característica do burocrata. 
Nesses últimos anos, o fechamento do cerco burocrático beira as raias do 
absurdo, com o Brasil frequentando posições humilhantes nos rankings 
de competitividade. ” 


“O empresário do bem, que contribui para a eficiência de um país é o 
empresário de mercado, aquele que acorda de manhã e pensa: como faço 
para deixar a Dona Maria feliz? O de conluio pergunta: a quem eu 
devo entregar a propina para conseguir o contrato do Estado?” 


“O empresário de conchavo é uma metástase perniciosa do inchaço do 
câncer estatal,” 


A reforma trabalhista foi a mais importante conquista do trabalhador, 
que é quem mais sofre com a irracionalidade do ambiente de negócios e 
com a perda de competitividade.” 


“O que garante as conquistas não é a caneta pesada do regulador, e 
sima prosperidade. O inimigo número 1 da prosperidade no Brasil é a 
irracionalidade das leis trabalhistas. ” 


Flávio Rocha, jovem empresário, cabeça aberta, planta se- 
mentes de amizade por onde passa. Flávio tem a chave do futuro nas 
mãos. Quando as portas do Brasil se escancararem para a vitalidade 
do liberalismo moderno, ele estará lá acolhendo os que ficaram para 
trás e inspirando-os a colher vitórias. 


Senhoras e Senhores, amigas e amigos 


Peço desculpas por usar um verbo tão extenso. O desafio 
de homenagear 5 grandes figuras não é pequeno. Confesso que tive 
receio de economizar palavras para traduzir a importância e a gran- 
deza de seu porte. 
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Grandeza que distingo na expressão de Bertold Brecht, quan- 
do diz que há Homens e Homens: 


“Há homens que lutam um dia e são bons. 

Há outros que lutam um ano e são melhores. 
Há os que lutam muitos anos e são muito bons. 
Porém, há os que lutam toda a vida. 

Esses são os imprescindíveis.” 


Os nossos homenageados estão nessa categoria. 


Quero dedicar palavras finais a uma convocação de ordem 
política. Tenho convicção de que o Brasil terá grande futuro. 


Precisamos semear nossa cultura política com os valores da 
República: q ética, o respeito, a disciplina, a contenção de gastos, a 
diminuição do PNBC — Produto Nacional Bruto da Corrupção. Pre- 
cisamos que o empresário assuma sua condição política, não neces- 
sariamente a identidade partidária. Mas a condição de cidadão com 
o compromisso de sair da toca, manifestar sua indignação contra as 
mazelas que consomem o sangue do Estado: as máfias, a burocracia, 
o gigantismo da máquina, o mandonismo, o grupismo, o fisiologis- 
mo, o nepotismo. 


Vejo sinais que apontam para o fechamento do ciclo da velha 
política. A sociedade se organiza por meio de grupos, núcleos, seto- 
res, movimentos, enfim, emergem novos pólos de poder. Vejo um 
Brasil melhor nas páginas do Amanhã! 


Minha última expressão é para os quatro Multiplicadores, 
João, Pedro, Marcelo e Flávio, selecionados por Diógenes da Cunha 
Lima para receber esta Homenagem. 


Posso chamá-los de Semeadores, poeta? 


Com sua permissão, Machado de Assis tem a melhor palavra 
para homenageá-los com sua poesia Os Semeadores. 
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“Vós os que hoje colheis, por esses campos largos, 
O doce fruto e a flor, 

Acaso esquecereis os ásperos e amargos 
Tempos do semeador? 


Rude era o chão; agreste e longo aquele dia; 
Contudo, esses heróis 

Souberam resistir na afanosa porfia 
Aos temporais e aos sóis. 


Poucos; mas a vontade os poucos multiplica, 
Ea fé, e as orações 

Fizeram transformar a terra pobre em rica 
E os centos em milhões. 


Entre bárbaras mãos, como se fora crime, 
Como se fora réu 

Quem lhe ensinara aquela ação pura e sublime 
De as levantar ao céu! 


Ó Paulos do Sertão! Que dia e que batalha! 
Venceste-a; e podeis 


Entre as dobras dormir da secular mortalha; 
Vivereis, vivereis!” 


MUTTO OBRIGADO! 
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ANRL em dezembro de 2017 
PATRONOS E ACADÊMICOS 


Situação em novembro de 2017 


Cadeira 


Patrono(a) 


Fundador(a) 


Sucessores(as) 


Padre Miguelinho 


Adauto da Câmara 


Raimundo Nonato da Silva, 
Sylvio Pedroza, 
Cláudio Emerenciano 


Nísia Floresta 


Henrique Castriciano 


Hélio Galvão, 
Grácio Barbalho 
Ernani Rosado 
Humberto Hermenegildo de Araújo 


Cons. Brito Guerra 


Otto Guerra 


José de Anchieta Ferreira, Daladier 
Cunha Lima 


Lourival Açucena 


Virgílio Trindade 


Enélio Lima Petrovich, 
Agnelo Alves. 
Cassiano Arruda Câmara 


Moreira Brandão 


Edgar Barbosa 


Ascendino de Almeida, 
Manoel Onofre Jr. 


Luís Carlos Wanderley 


Carolina Wanderley 


Gumercindo Saraiva, 
João Batista Pinheiro Cabral 


Ferreira Nobre 


Antônio Soares 


Mariano Coelho, 
Nestor dos Santos Lima 
Luiz Alberto G. de Faria (eleito) 


10 


11 


Isabel Gondim 


Almino Afonso 


Elias Souto 


Padre João Maria 


Matias Maciel 


Nestor Lima 


Bruno Pereira 


Januário Cicco 


Walter Wanderley, 
Nilson Patriota, 
Nelson Patriota 


Cristóvão Dantas, 
Humberto Dantas, 
Peregrino Junior, 
Dorian Gray Caldas 
Roberto Lima 


Paulo Macêdo 


Onofre Lopes da Silva, 
Miguel Seabra Fagundes, 
Fagundes de Menezes, 
Paulo de Tarso Correia de Melo 
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12 


Amaro Cavalcanti 


Juvenal Lamartine 


Veríssimo de Melo, 
Oswaldo Lamartine de Faria 
Paulo Bezerra (vaga) 


13 


Luís Fernandes 


Luís da Câmara Cascudo 


Oriano de Almeida, 
Anna Maria Cascudo Barreto 
Eulália Duarte Barros 


14 


Joaquim Fagundes 


Antônio Fagundes 


Raul Fernandes, 
Armando Negreiros 


15 


Pedro Velho 


Sebastião Fernandes 


Antônio Pinto de Medeiros, 
Eloy de Souza, 
Umberto Peregrino, 
Francisco Fausto 
Lívio Oliveira 


Segundo Wanderley 


Francisco Palma 


Rômulo Wanderley, 
Maria Eugênia Montenegro, 
Eider Furtado de Mendonça 


Ribeiro Dantas 


Dioclécio Duarte 


Aluízio Alves, 
Ivan Maciel de Andrade 


Augusto Severo 


Waldemar de Almeida 


Dom Nivaldo Monte, 
Padre João Medeiros Filho 


Ferreira Itajubá 


Clementino Câmara 


Nilo Pereira, 
Murilo Melo Filho 


20 


21 


Auta de Souza 


Antônio Marinho 


Palmira Wanderley 


Floriano Cavalcanti 


Mário Moacir Porto 
Dorian Jorge Freire, 
José Hermógenes Filho, 
Jarbas Martins 


Luiz Rabelo, 
Valério Mesquita 


22 


Côn. Leão Fernandes 


Côn, Luís Monte 


D. José Adelino Dantas, 
Côn. Jorge Ó Grady, 
Côn. José Mário de Medeiros 


23 


Antônio Glicério 


Bezerra Júnior 


Othoniel Meneses, 
Jaime Wanderley, 
Iaperi Araújo 


24 


Gothardo Neto 


Francisco Ivo Cavalcante 


Antídio Azevedo, 
Antônio Soares Filho, 
Tarcísio Medeiros, 
Sônia Faustino 


25 


Ponciano Barbosa 


Aderbal de França 


Meira Pires, 
João Wilson Mendes Melo 
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Carlos Gomes 
34 José da Penha Alvamar Furtado Lenine Pinto 
Gilberto Avelino, 
35 Juvenal Antunes Edinor Avelino Ticiano Duarte, 
Woden Madruga (eleito) 
lavo de Medeiros, 
36 Benício Filho João Medeiros Filho q Ro RE 
José Augusto Delgado 
Luís Carlos Guimarães, 
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SANDERSON OU A AMIZADE 
Dhégenes lg Cunhas Lima 


Sanderson era um iluminado, iluminante. Eu o chamava por 
um dos seus nomes, Deodato, dado por Deus. De fato, ele foi ho- 
mem da mais forte ligação com o mundo espiritual. 


Ter a sua amizade já era uma forma de distinção. Os ami- 
gos eram, por ele, excessivamente valorizados. Nunca foi de cultivar 
muitos amigos. Repetia a linguagem bíblica: “muitos são chamados 
e poucos os escolhidos”. 


Foram mais de seis décadas de amizade. Morávamos na mes- 
ma rua José de Alencar. Ele tinha dezesseis anos quando eu lhe dizia 
que não deviam ter mudado o nome de rua da Estrela, porque ele 
era a estrela da rua. Eu ficava encantado com a sua paixão pela leitura 
e saberes aprendidos no seminário. Deu-me um livro do seu autor 
predileto: “Recordação da Casa dos Mortos”, de Dostoievski. No 
oferecimento, uma expressão latina, que eu desconhecia, ab imo cor- 
de, do mais íntimo do seu coração. Daí começou a sua mania, muito 
agradável, de escolher e presentear-me livros. 


Quando me enviou a edição do seu “Fábula-Fábula” (1980), 
relembrou: “Na certeza de que o ab imo pectore continua”. 


Já com “A Hora da Lua da Tarde”, ele exagerou, e muito, na 
dedicatória: “Mestre em muitos ofícios e artes de viver; Amigo im- 
prorrogável e intermitente; e amizade de vocação e destino de mais 
de 45 anos — amigo — irmão com as naturais, obrigatórias e inolvidá- 
veis divergências e convergências, que possam aparecer e ser. Depois 
de tanto discurso, igual ao de Marco Antônio diante do corpo de 
César — enfim, para o amigo do trovão e pastor dos relâmpagos, o 
abraço com cantochão e responsos de sinos.” 


Não conheci ninguém mais generoso, em gestos e palavras. 
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Seguindo o pensamento de Harold Bloom, procurava lendo 
dar sentido à vida. Em uma das suas iluminações afirma ser: “O 
grande mistério que pode chegar até nós, através da arte ou da santi- 
dade, do heroísmo ou da poesia”. 


Depois que perdeu a sua amada Ângela, ele ficou cada vez 
mais solitário, vivendo intensamente a solidão: um órfão de amor. 
Quando tentei levar-lhe consolo, pediu que me sentasse em uma 
das poltronas cobertas com pano branco. Eram alinhadas no mesmo 
sentido, para que, sentados, pudessem ver o Potengi. Naturalmente 
recusei. Como se interrogasse a si mesmo ele como a si me pergun- 
tou: “Para que esta paisagem, para que estes livros, para que a vida?” 
Senti a presença do inexorável. Meu amigo perdera o desejo de en- 
contrar um sentido para a vida, sua vida desabitada. 


Agora, com Ângela ao seu lado, ele tem na vida livros infini- 
tos. Além da mais perfeita paisagem: o paraíso. 


Diógenes da Cunha Lima é poeta, escritor e advogado, autor de “Os Pássaros da 
Memória”, “Câmara Cascudo — Um Brasileiro Feliz” e outros livros. Presidente 
da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ex-reitor da UFRN e ex-presidente 
do Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras. 
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SANDERSON NEGREIROS 
A BUSCA, O RITO E OS LANCES DA HUMANA PALAVRA NECESSÁRIA 


Vicente Sago 


Não foi no Diário de Natal, quando ali cheguei, em maio de 
1971, na Av. Deodoro, 245 - que vi pela primeira vez a figura de 
Sanderson Negreiros. Foi no alpendre da Av. Afonso Pena, 755, Ti- 
rol, onde morava minha namorada, Rejane, a caçula de Dr. Omar e 
D. Cloris. Ele amigo de Otomar, o irmão mais velho. Foi na redação 
do velho DN, algum tempo depois, que tive o privilégio de uma 
longa convivência diária com a sua riqueza intelectual. 


Já era um homem gordo, bem humorado, óculos ray-ban, e 
uma pasta de onde saiam livros e brotavam recortes de jornais, daqui 
e de longe, que ele sabia tingir com tons locais em pautas diárias. Era 
o chefe de reportagem. O pauteiro, como se dizia no jargão jorna- 
lístico da época. Com seus olhos de grande leitor, sabia tudo quanto 
acontecia no mundo, sem perder de vista a grande lição chapliniana 
de que a vida, na sua essência, é sempre um assunto local. 


O velho Diário foi uma escola, já disse Cassiano Arruda Cà- 
mara. Ele e João Neto - João Felismino da Silva - tocavam as edições. 
Cassiano no turno da tarde e João Neto das seis até o fechamento, 
nunca antes das dez da noite. Uma redação que tinha alguns dos 
grandes nomes do jornalismo natalense, fazendo um jornal sob o 
comando implacável de Luiz Maria Alves, um homem frio e genial, 
amado e odiado, pagando o preço de ser líder de mercado. 


O lirismo de Sanderson transbordava belo e suave todas as 
manhãs na crônica de sua pequena coluna - Quadrantes - sempre 
no rodapé da quarta página do primeiro caderno. Até que um dia, 
convidado a dirigir e implantar o jornalismo na futura, mas já anun- 
ciada TV-Universitária, foi viver alguns poucos meses em São José 
dos Campos, São Paulo, para fazer um curso técnico de televisão na 
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sede do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais - INPE. No lugar 
de Quadrantes, nasceu Roda Viva, de Cassiano Arruda Câmara, que 
circulou durante mais de cinquenta anos, fixando-se como um há- 
bito de leitura do natalense, parte integrante do seu café da manhã. 


Lá, conheceu Fernando Mendonça, o cientista brasileiro que 
foi capa da revista Veja, a integrar a equipe da NASA, a agência es- 
pacial dos Estados Unidos, e que levaria o primeiro homem a pisar 
na lua. Enquanto aqui, Barreira do Inferno lançava seus primeiros 
foguetes meteorológicos rasgando o céu natalense. 


Ao retornar, além dos conhecimentos, trouxe na bagagem 
uma história que contava com o rosto iluminado pelo riso a rubo- 
rizar suas bochechas gordas. É que uma noite, depois das aulas, foi 
convidado a sair com alguns colegas e um professor. À conversa, 
banhada pelo vinho, acabou nas fimbrias das questões filosóficas, 
dando um terno calor de vida na noite fria de São José dos Campos, 
afinal os alunos eram professores nas suas universidades de origem. 


Eles não sabiam que ali estava um ex-seminarista de largos e 
surpreendentes domínios nos campos da teologia e filosofia. Um dis- 
creto estudioso de Sócrates, a quem retratou num ensaio acadêmico 
como o Patrono do Humanismo. Em dado momento, o professor não 
conteve o espanto e perguntou como Sanderson, no Nordeste, fazia 
para ter acesso a livros de filosofia. O nordestino não deixou passar e 
cortou no ar a curiosidade desrespeitosa e pedante: 


- Encomendo livros aos índios! 


Este era Sanderson Negreiros. Ou José Sanderson Deodato 
Fernandes Negreiros, seu nome completo. Bacharel em Direito, 
professor da cadeira de Cultura Brasileira no curso de Jornalismo 
da UFRN e auditor aposentado do Tribunal de Contas. Nasceu em 
Ceará Mirim, a 6 de julho de 1939, e fechou os olhos para sempre a 
19 de dezembro de 2017, aos 78 anos, já viúvo de Ângela, juíza de 
Direito e sua grande paixão. 
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O poeta 


Sanderson ainda adotou o José no primeiro livro - O Ritmo da 
Busca - mas o destino impôs um Sanderson Negreiros, a revelar, bem 
cedo, seu espírito literário. Órfão, a carregar desde menino o sentido 
trágico da vida que o homem feito viveria tragicamente em Unamuno, 
de quem foi grande leitor, viveu ouvindo a tosse seca de sua mãe tísica, 
a encher de dor o longo corredor da infância, em Ceará Mirim, que 
nem o trem noturno conseguia esmagar nos trilhos, dor revelada em 
duas crônicas antológicas, A Casa e A Lembrada Casa Estranha. 


Era um homem triste, mas sabia esconder sua tristeza do outro 
lado do riso, o biombo que protegia os vastos campos de sua alma. 
E essa tristeza se revela muito cedo, no conjunto de poemas do seu 
primeiro livro - O Ritmo da Busca, Natal, 1956. Ali estão os versos de 
um poeta quase menino - tinha apenas dezessete anos ao publicá-los 
- quando já citava Rilke para avisar ao mundo, numa epígrafe, que 
em algum lugar alguém chorava por ele. 


Irônico, apelou a Manuel Bandeira - Manuel Bandeira me leve / Ma- 
nuel Bandeira me leve / Me leve pra Pasárgada - que conheceu em gestos 
incendidos, e de quem foi leitor a vida inteira, ao lembrar-se dos homens 
politicando e os cavalões comendo. Registra a saudade da mãe, Carolina; 
homenageia o pai e os irmãos, e confessa que o livro é para Tereza - a minha 
solidão poética - mas assim, sem outro nome que possa identificá-la, posto 
que a transcendência mágica do tempo torna irreais as coisas verdadeiras. 


Quem apresenta o jovem poeta é outro poeta, bem mais velho: 
Esmeraldo Siqueira. E Sanderson abre com o poema que dá título 
ao livro, e com a consciência da distância que já separa o homem da 
felicidade, sempre inalcançável, mas tantas vezes buscada: 


Tudo que é longe / é o dia da primavera... 


Feito de versos tristes, ensombrados de árvores escuras e nunca 
primaveris, de mortos que partem para seus naufrágios, de tardes 
misteriosas e mares de solidão, neles tudo foge: a vida, o sono, os 
pássaros, o amor, as madrugadas. Até que tudo feche e se acabe, 
quando o poeta ergue a sua taça e brinda Rimbaud: 
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- Houve morte de onde nasci... 


O Ritmo da Busca, lançado aos 17 anos, é a inscrição precoce da 
grande procura que o poeta vai empreender, sem pressa e sem demora. 
É tanto que só cinco anos depois, em 1961, figura no elenco dos novos 
poetas lançados entre 1961 e 1962 pela Coleção Jorge Fernandes, Go- 
verno Aluizio Alves. Ao lado de revelações como Deífilo Gurgel - Cais 
da Ausência; Mirian Coeli e Celso da Silveira - Imagem Virtual; Dorian 
Gray - Os Instrumentos do Sonho, Luís Carlos Guimarães - O Aprendiz 
e a Canção, e Augusto Severo Neto - Até que o mar... 


Seu segundo livro - Fábula, Fábula - na primeira das suas quatro 
edições, reúne 27 poemas escritos entre 1956 e 1961, todos posterio- 
resa O Ritmo da Busca. O novo livro é dividido em quatro partes - As 
Conversações, Fábula, Fábula, O gesto e Os Lances Exatos, expressão que 
o poeta assumirá para ser o título do seu terceiro livro de poemas, 
lançado em 1967, Coleção Província, mas sem o artigo: Lances Exatos. 


Em Fábula, Fábula a tristeza como fonte de inspiração é a 
mesma. Há uma áspera alegoria que continua feita das sombras do 
poente e de uma lua de trevas. Há um rio vazio a correr entre cana- 
viais e catástrofes e que deságua, cansado numa morte prematura. 
Na parte seguinte - Fábula, Fábula - segunda estação poética e título 
geral do livro, declara ter a solidão conhecida por altos príncipes do 
azul, entre pássaros suicidas. E proclama em largos ais, liricamente 
umedecidos, em êxtase numa tarde agônica, quase bilaquiana: 


- Bebi teu vinho, ó tarde. 


O trigo de sua dádiva, ó azul. 


À rigor, há um apuro no olhar do poeta. Parece mais rigoroso, 
quase formal, algo de cabralino, um dique contra excessos, sem a 
perda do lirismo que nele é contido e perfeito: 


Um pescador joga sua rede no espaço. 


E colhe peixes intactos. 
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O poeta confessa - Existe além da sombra / o ter sido sombra - e 
ainda sente os ventos da memória, reconhecendo que agora há pão 
e água em sua solidão, diante daquela que despe o corpo tatuado de 
relâmpagos. Pastor das próprias tristezas, como se pastoreasse um re- 
banho de desejos impossíveis, o poeta indaga: 


Senhor, três horas da madrugada 
Bate o vento contra os cristais. 
Sei a tristeza que fere as mãos. 


Colho a estrela do que for sonho. 


E como quem teme e precisa saber, pergunta bandeirianamen- 
te, triste, triste: 


Flores nascerão sobre quem se ama? 


Mas a infância não foge da memória afetiva. A dor, se parece 
mais suave, sublimada no fio suavizado das recordações, de vez em 
quando retorna, forte e submissa - transida nas réstias do chão. A 
velha casa repousa, é verdade, viva, na parede de retratos. Como 
se uma fina poeira de ternura cobrisse os móveis e as flores que ele 
sopra de vez em quando. 


Mais seis anos se passam, até que o poeta lance novos poemas nas 
águas do seu rio antigo. Em 1987, com Lances Exatos, Coleção Pro- 
víncia, Natal, o menino ainda espera. A lembrança continua submissa. 
Mas, o livro é dedicado a Ângela. Só a Ângela. Sem mais uma palavra. A 
flutuar, única, na brancura da página, para ser a grande musa. 


A escolha de abrir o terceiro livro com o último poema do Ii- 
vro anterior - uma urdidura atada nas lembranças - devolve ao poeta 
a saudade de sua mãe. Outra vez olha a casa - a lembrada casa estra- 
nha - e ouve os sons tristíssimos da infância, e avisa: 


Esse corredor era só para a voz de minha máãe soar... 
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Fábula, Fábula teve quatro edições: a primeira, e menor, em 
1961, com a capa padrão da Coleção Jorge Fernandes; a segunda, 
pela Coleção Pirata, Recife, 1980, introdução do professor Paulo de 
Tarso Correia de Melo, e reunindo os poemas de O Ritmo da Busca, 
novos poemas, e a quarta parte - Os Poemas Rupestres, nascidos na fase 
do Rio de Janeiro; e um pequeno conjunto de cinco crônicas, todas líri- 
cas, e que ele chamou de Prosa Transeunte: - A Alma dos Amantes, A 
Hora da Lua da Tarde - que será título de um futuro livro de crônicas - 
A Casa, À Volta do tom elegíaco, e A lembrada casa estranha, registran- 
do, pela primeira vez, em livro, o lirismo de sua poética nos traços 
refinados de verdadeiros poemas em prosa bem nos talhes do ensaio 
de Xavier Placer. A quarta e última edição é a mais bem cuidada. 
Capa de Dorian Gray, ilustrações de Newton Navarro, fora do texto, 
e orelhas de Franco Maria Jasiello. Nasce nos prelos da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, em 1998. No acervo poético, re- 
pete, integralmente, a terceira edição, Coleção Mossoroense, 1990, 
a convite de Vingt-un Rosado, esta com uma capa criada pela jorna- 
lista Rejane Cardoso - num estilo discreto e afrancesado - a brancura 
iluminada por um discreto vaso de flores. Na edição da UFRN, o 
poeta quebra o silêncio de explicações, faz constar um pequeno pre- 
fácio e registra a ousadia de sua precocidade: 


- Fui o único poeta da minha geração que escreveu seu primeiro 


livro “O Ritmo da Busca”, aos 16 anos de idade. 


E conta o trabalho braçal ao lado do jornalista Sebastião Car- 
valho, levando na cabeça, em tábuas pesadíssimas, o chumbo que 
sobrava do Diário de Natal para as velhas linotipos da Tipografia 
Galhardo, na Ribeira. Levavam de noite e traziam de amanhã. 


E conclui, lembrando o peso das caminhadas, com uma frase 
que mais parece o verso de um poema que nunca escreveu: 


- A poesia dói, realmente. 
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O acadêmico 


Tão precoce quanto o poeta foi o acadêmico. Escolhido quan- 
do a Academia Norte-Rio-Grandense de Letras buscava completar 
quarenta nomes seguindo o modelo da francesa e da brasileira, não 
pediu para ser. Foi eleito à unanimidade a 13 de abril de 1977, um 
convite do então presidente da Casa, Manuel Rodrigues de Melo, 
com o entusiasmo do acadêmico e amigo Veríssimo de Melo. Tomou 
posse no mesmo ano, na noite de 11 de setembro, saudado por Nilo 
Pereira, seu conterrâneo ilustre. Sanderson tinha apenas 38 anos. 


A escolha unânime de Sanderson Negreiros para a Cadeira 
40, com o patrono Afonso Bezerra, foi uma moldura perfeita para 
seu retrato literário. Ali estava, com o mesmo talento precoce, um 
místico, ensaísta, cronista, e um poeta também tocado pela força da 
criação. E também um repórter, a enfrentar as questões do seu tem- 
po em reportagens que fazem parte do arsenal de lutas do jornalismo 
natalense entre os anos cinquenta e setenta. 


A precocidade de Afonso Bezerra (1907-1930) - morre aos 23 
anos incompletos - não impressionaria apenas a Nilo Pereira, colega 
no curso de Direito, em Recife, e a Manuel Rodrigues de Melo, o or- 
ganizador e anotador de sua obra. Em Angicos, livro de 1940, edição 
Pongetti, Aluizio Alves escreve sobre o conterrâneo de Carapebas, 
então distrito de Angicos, município que hoje tem seu nome: 


- Tenho esperança de, quando possível, reunir a sua extensa e va- 
liosa produção literária num volume que possa livrá-lo do esquecimento. 


À intensa atividade política, certamente, não deixou que Alui- 
zio Alves pesquisasse a obra esparsa de Afonso Bezerra. Coube a Ma- 
nuel Rodrigues de Melo. Nem mesmo escreveu as orelhas anuncia- 
das em Ensaios, contos e crônicas, Pongetti, 1967, quando Afonso de 
Ligório Bezerra faria sessenta anos. Rômulo Wanderley substituiu 
Aluizio ao lado de Nilo Pereira que escreveu um prefácio, longo, 
testemunhal e consagrador. 


Sanderson foi o nome perfeito. Para saudá-lo, na noite de 11 


de setembro de 1977, na solenidade presidida por Manuel Rodrigues 
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de Melo, estudioso e anotador da obra de Afonso Bezerra, convidou 
o escritor Nilo Pereira, conterrâneo, filho ilustre de Ceará Mirim. 


Nilo recebe Sanderson grifando os liames de sua identificação 
com a figura de Afonso Bezerra, em claros tons elegíacos. É como se 
eles, Afonso e Sanderson, o vale e o sertão, se misturassem na mesma 
inspiração criadora. 


Como também não é por simples realce retórico que Nilo re- 
vela sua visão da poesia de Sanderson, a poesia de alguém que fala 
uma linguagem poética, ao mesmo tempo em que é um poeta que fala 
uma linguagem filosófica. E acrescenta, certeiro: 


Penso traduzir bem o sentimento do mundo nessa integração entre 
o poeta, que o recria, e o filósofo, que o explica. Entre Jó e Sócrates. 


Não menos elegíaco é o tom do novo acadêmico diante do 
legado intelectual e místico do seu patrono. E não bastaram as fa- 
las acadêmicas. Ao reuni-las e publicá-los na edição da Fundação 
José Augusto, com um prefácio de Veríssimo de Melo, revestiu-as, 
como num imprimatur, também com o tom da transcendência: 4 
Humana Palavra Necessária. É tanto que sobre o legado de Afonso, 
recebido ali, na noite da posse, Sanderson proclama: 


- Afonso Bezerra foi daqueles que ansiaram ultrapassar sempre, de 
constante, o legado do sobreviver diário, inquirindo sobre a finalidade 
do mundo e do homem, entranhado daquelas constantes que tornam 
imponderáveis da fé e da graça. 


E depois: 


- Morrendo em prematuro desígnio, teve sempre a consciência de 
se afirmar dentro da disciplina quase ascética de buscar, religiosamente, 
o sentido afirmativo e antropológico de si mesmo, mas também saindo, 
integralmente, para o necessário encontro com Deus. 
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O filósofo 


Estava certo Nilo Pereira ao perceber a linguagem em trânsito de 
Sanderson Negreiros, como demarcou: entre o poético e o filosófico, entre 
Jó e Sócrates. Se a poesia se faz com palavras e a filosofia com idéias, como 
quer o poeta e filósofo Antônio Cícero, foi assim que o autor de Lances 
Exatos viveu e escreveu: entre a poesia e a filosofia, universos que, em 
Sanderson, estão sempre matizados por uma forte tintura mística. 


Ão apresentar a monografia acadêmica para ascender ao nível de 
professor-assistente, na Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 
quando da federalização da Faculdade de Jornalismo, onde era professor, 
Sanderson vai além do apenas comum numa graduação de Comunicação 
Social. Escolhe um tema essencialmente filosófico para um docente de 
História da Cultura: Sócrates, patrono do humanismo, depois publicado 
pela Companhia Editora do Rio Grande do Norte, Cern, Natal, 1978. 


A monografia acadêmica, oitenta páginas, é apresentado por 
Américo de Oliveira Costa que recebe o olhar ensaístico de Sander- 
son como algo capaz de mostrar uma surpreendente atualidade de 
Sócrates, apesar dos milênios que nos separam do filósofo grego. Para 
Américo, o jovem professor - escreve - muito leu e releu nos círcu- 
los filosóficos. E mostra esse apuro pela capacidade de convocar, na 
expressão do próprio Américo, o Sócrates de Platão e de Bergson, de 
Cícero e de Erasmo, de Bertrand Russel e de Padovani, de Toymbee e de 
Lavelle, de Mondolfo e de Marcel, de Leonel Franca e Maritain, Werne 
Jaiger e Boutroux, que ele os convoca à cena em sínteses catalizadoras. 


A escolha de Sócrates cimenta, e já agora numa idade intelec- 
tualmente mais madura, a permanência de sua forte identidade com 
o humanismo. Entre as epígrafes de seis autores, uma revela seu tom 
interior como marco fundador da busca que, nele, é uma permanên- 
cia. É de Heráclito, em um dos fragmentos do Efésio: 


- Busquei-me a mim mesmo... 
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O repórter 
Sanderson Negreiros, como repórter, foi um grande entrevistador. 


Sem descuidar do fato jornalístico, do real como matéria pri- 
ma da notícia, antecipou na história do jornalismo provinciano uma 
capacidade extraordinária de percepção da riqueza humana que ele 
vai buscar no outro lado da vida do entrevistador. Lança seu olho 
na fresta e flagra o mais íntimo do sentimento humano. Nos fortes 
e nos fracos, na grandeza e na miséria, na glória e no fracasso. Não 
era um entrevistador comum, mas um humanista de olhos acesos a 
perscrutar a condição humana na gradação de suas várias dimensões. 


O entrevistador se revela, por inteiro, nas páginas do livro que 
reuniu uma seleção de suas entrevistas nos anos sessenta e setenta - 
Na Direção do Relâmpago, edição da UFRN, 2001. Ali, em quase 
trezentas páginas, ele é um artesão da palavra a reconstituir, na forma 
de confissões e reflexões, a singularidade humana de cada persona- 
gem que o olho de repórter vai percebendo e desenhando, como se 
cada pergunta fosse uma pincelada e um sopro de vida. 


Naqueles anos sessenta, ainda distantes da tradução, no Brasil, 
do estudo de Edgar Morin sobre 4 Entrevista nas Ciências Sociais, Rádio 
e Televisão - incluído por Abraham Molles em A Linguagem da Cultura 
de Massa, Vozes, Petrópolis, 1973 - Sanderson já dominava a entrevista 
dialógica, uma técnica que a professora Cremilda Medina, baseada em 
Morin, só estudada no Brasil no seu ensaio Entrevista, o diálogo possível, 
Coleção Princípios, editora Ática, São Paulo, 1986. É que para Morin, a 
entrevista às vezes apenas espetaculariza o ser humano, quando também 
pode compreendê-lo, se nascida de um diálogo profundo. 


Medina ajuda a revelar o precursor que foi Sanderson. Com o 
lastro de suas leituras, ele fez do diálogo uma forma de perscrutar o 
território humano mais íntimo, numa dinâmica refinada a construir 
pontes entre o entrevistador e o entrevistado. Aquilo que Medina, 
com base nos postulados teóricos de Morin, classifica de entrevista 
dialógica: as respostas como estímulos geradores de novas perguntas, 
formando a argamassa que ergue a escultura do perfil humano. Ali, 
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quem sabe, está o barro da genialidade humana, para lembrar a bela 
expressão de Octávio Paz, no seu grande estudo sobre a poesia e os 
poetas no exercício da fascinação. 


Cada entrevista busca erguer a escultura viva do entrevistado. 
É uma reconstrução da arquitetura humana. Ao entrevistador, cabe 
manter o clima de diálogo. Sem conflitos e sem sonegar a verdade 
indispensável à modelagem do homem na sua realidade mais íntima 
e mais pessoal. Um jogo lento e requintado, jogado nos vastos cam- 
pos da alma, onde cada pergunta busca a compreensão do homem e 
não a sua simples espetacularização jornalística. 


Os retratos humanos, pintados por Sanderson Negreiros, es- 
tão espelhados não apenas nos traços do seu humanismo, mas tam- 
bém nas cores de um lirismo filtrado que ele deixava escapar nos 
títulos, verdadeiros retratos-sínteses de cada entrevistado. Quase 
sempre nascidos de frases pinçadas da fala do entrevistado, na forma 
de fragmentos confessionais, ou diretos e objetivos, como é da téc- 
nica jornalística, mas sempre reveladores da personalidade de cada 
entrevistado que ele emoldura como personagem. 


Um exemplo é a entrevista com o professor Hermógenes - “Foi 
o sofrimento que me fez com que encontrasse Deus. Em Mário 
Moacir Porto, viu que “O mundo de hoje estala pelas costuras”; e em 
Manuel Rodrigues de Melo viaja ao seu mundo varzeano para co- 
nhecer o menino da Várzea do Açu, território da gênese provinciana 
do grande pesquisador. 


2 


E intenso seu encontro com o professor Francisco Ivo 
Cavalcanti, o último professor de Câmara Cascudo - para olhar “a 
vida com sua serena certeza de encontrar-se na poesia”. Ao anotar a 
conversa com o arcebispo Dom Nivaldo Monte, não perdeu de vista 
sua grande confissão mística: “Sou um ambivalente envolvido pela 
angústia”. E em Eunice Weawer, a paulista conversou três horas com 
Gandhi e descobriu que “a bondade é um desafio”. 


Com seu olhar iluminista, Sanderson flagrou o homem Jessé 
Freire do outro lado do empresário frio e do político cerebral e po- 
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deroso, e viu a face humana de alguém que parecia feito de ferro: “A 
solidão é para mim a pureza de uma descoberta”. Foi ele, Sanderson, 
que um dia ouviu de Elza Lamartine, uma mulher rica e inteligente: 
“Natal vale pelos amigos que tenho, embora seja uma cidade sem 
grandeza”. Se para Moacir Duarte, Aluizio Alves, na época cassado e 
proscrito da vida pública, se explica na medida em que “cada um tem 
a solidão que merece”, de Newton Navarro retratou a alma do artista 
criador: - Amou e desamou na vida”. Palmilhou, com as alpercatas do 
encanto, o sertão de Oswaldo Lamartine. E, de Cascudo, já morto, 
sentiu o grande vazio e levou o personagem real a sublimar-se para 
um encontro impossível, mas concebido - de conversar com Deus. 


O cronista 


Tão singular quanto o poeta de Fábula, Fábula, o acadêmico 
de A Humana Palavra Necessária, o filósofo de Sócrates, patrono do 
humanismo, e o repórter de Na Direção do Relâmpago, é o cronista 
de A Hora da Lua da Tarde. Único livro de crônicas publicado em 
vida, sua obra de cronista aguarda a edição, agora póstuma, de uma 
nova e importante reunião de sua prosa poética: 4 Casa dos Azulejos 
Azuis, a sair com o selo da editora Sarau das Letras. A primeira pu- 
blicação de suas crônicas saiu como parte de Fábula, Fábula, a partir 
da terceira edição, Recife, 1980, cinco crônicas com o título geral de 
Prosa Transeunte que figura como o quinto livro na organização geral 
do volume lançado pelas edições Pirata. 


É indispensável, no futuro, a edição completa de suas crônicas, 
mas a grande revelação do cronista, depois da primeira vida nas páginas 
do Diário de Natal e da Tribuna do Norte, está em 4 Hora da Lua 
da Tarde, UFRN, 1998. É ali, na seleção que reuniu setenta e quatro 
crônicas, que está o cronista. O longo prefácio do jornalista Woden 
Madruga retrata o homem e o escritor. Woden recompõe, num depoi- 
mento rico e testemunhal, não apenas o homem nas suas dimensões 
várias, mas sua trajetória jornalística. Aqui e no Rio de Janeiro, quan- 
do partiu do cais do porto de Natal para tentar vencer no mercado 
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carioca, consagrador para quem, como ele, e a partir da revista Man- 
chete, levava na mala o talento de sua fortuna intelectual. A saudade 
da terra e dos amigos foi maior do que a persistência, e ele voltou. 


Mais que a gênese literária do poeta e cronista, Woden, no seu 
Tempo Reencontrado, retrata a Natal a partir dos anos cinquenta, num 
texto de corte ensaístico que circunstancia o homem, o poeta e o cronis- 
ta na paisagem cultural e política da cidade a viver seus primeiros conta- 
tos com o ritmo moderno das diversas manifestações culturais. É nessa 
Natal, a fundação do escritor. Entre os livros e as rotativas dos jornais 
provincianos. Ali, nascem o cronista e a cidade que ele reinventou. A 
Natal dos seus olhos, de toda sua sensibilidade lírica, entre personagens 
e histórias, em paisagens humanas e físicas que ele cria e recria. 


Culto desde jovem, as suas crônicas tanto seguem o desenho 
de Cronos, nas narrativas curtas e circunstanciais, aquela literatura 
ao rés do chão de que fala Antônio Cândido, porque tão perto do 
leitor, como cumpre a matriz ensaística que, para alguns dos nossos 
teóricos, há de ter se nutrido nos Ensaios de Michel de Montaigne - o 
estilo da narrativa, o eu narrador a fixar hábitos, costumes, tradições 
, novidades e espantos. 


Vale ressaltar que 4 Hora da Lua da Tarde não segue uma 
ordem cronológica das publicações originalmente feitas. O cronista 
preferiu dividi-las em seis estações: Existencial, Os Personagens, O 
Chão Amado, Inferno Moderno, Cartas Caprichosas e Memorial. O 
conjunto cobre um tempo largo na seleção dos textos: dos anos ses- 
senta aos anos oitenta. 


A Hora da Lua da Tarde, a rigor, e por ser uma seleção ao longo 
de três décadas, é um grande poliedro de temas, mas todos filtrados 
pelo olhar de um só cronista, portanto, de um só estilo. Nas memó- 
rias abertas, no poço das suas reflexões existenciais, no retrato das 
figuras humanas, nas sempre tristes saudades da infância, nas cartas, 
nas histórias memoriais, na vida e na morte dele e do seu mundo. 


O livro abre com um quase testamento na crônica Cálculos (sen- 
satos e decentes): o cronista, a título de informar aos leitores seus planos 
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para o novo ano, promete amar seu amor mais intensamente e ser um 
aplicado e profundo leitor de Camões, Guimarães Rosa e Mário de 
Andrade - minhas três grandes admirações. Quer ungir-se com os santos 
óleos da alegria, ler poemas de Fernando Pessoa, fazer yoga. E fecha, 
antes de dizer amém, com uma promessa que cumpriu: fazer um livro 
de crônicas e poemas com o título de 4 Hora da Lua da Tarde. 


É vasta e rica a galeria de personagens e cenários, urbanos e rurais, 
entre as fazendas e bairros da sua imaginação. Anda pelos chãos da infância 
- Ceará Mirim, Santa Cruz do Inharé e Olinda. Faz carta aos amigos, de 
lutas e de amores, e escreve a São Francisco para ser lido em certo crepúscu- 
lo, revelando mais uma vez o místico que nunca deixou de ser. 


Dedica o livro a Ângela - que me salvou de tudo isso que era 
desesperança - com um memorial de recordações. Lembra a figura 
de Sandoval Wanderley, os homens e as mulheres de antigamente, a 
Natal velha de cem anos, o Grande Ponto, e fecha com 4 Casa, lugar 
do eterno retorno. O velho casarão do menino, propenso às coisas 
redescobertas, lá onde plantou o primeiro silêncio e ouviu a primeira 
lágrima à procura do que a infância, um dia, prometeu... 


O antológico 


Muito cedo o poeta Sanderson Negreiros saltou dos prelos da 
aldeia para as antologias locais e depois nacionais. 


Sua primeira presença antológica, com o poema O Gesto, é 
nas páginas do Panorama da Poesia Norte-Rio-Grandense, de Rômulo 
Wanderley, Edições do Val, Rio, publicada originalmente em 1965 
com uma segunda edição em 2008 patrocinada pela Prefeitura de 
Natal. Em 1979, está em 4 Poesia e o Poema do Rio Grande do Norte, 
de Moacy Cirne, edição Fundação José Augusto, com segunda pelo 
Sebo Vermelho, 2014, em dois poemas, um deles em versos frag- 
mentados e experimentais - Vertente, datado de 1967. 


Em 1984, faz parte do Guia Poético da Cidade do Natal, de 
Manoel Onofre Jr., coedição Nossa Editora/Fundação José Augusto 


24 “REVISTA da ANRL Nº 54 Janeiro /Março, 2018. 


com o poema Canção Desesperada do Beco da Quarentena e integra 
o elenco de poemas reunidos também por Onofre em Poesia Viva de 


Natal, coedição Capitania das Artes/Nordestal, Natal/Recife, 1999. 


No plano nacional, para citar as principais, sua primeira pre- 
sença é na antologia de Walmir Ayala - 4 Novíssima Poesia Brasi- 
leira, edição Série Cadernos Brasileiros, Rio, 1962 com os poemas 
sobre o rio e as aves (sem títulos), ambos do livro Fábula, Fábula. 
Em 1985 faz parte da antologia de poetas organizada por Henrique 
L. Alves - Poetas Contemporâneos, edição Revista Kempf Editores, São 
Paulo, com o poema À Árvore, do seu segundo livro, Lances Exatos. 
Dez anos depois, integra a antologia 4 Poesia Norte-Rio-Grandense 
no Século XX, organização de Assis Brasil, com o poema O Gesto, 
de Fábula, Fábula. Sua presença em antologia nacional mais re- 
cente está no Roteiro da Poesia Brasileira, sob a direção de Edla van 
Steen, com seleção de André Seffrin, seu prefaciador, edição Global, 
São Paulo, 2007, no volume dedicado à poesia dos Anos 50. Inex- 
plicavelmente não é incluído no elenco da antologia Nor-destinos, 
na qual o Rio Grande do Norte tem dez poetas, organizada sob a 
direção de Pedro Américo de Farias, embora cumpra os critérios 
expostos pelo organizador em seis itens e publicados no próprio 
livro, edição Editorial Fragmentos, Lisboa, 1994. 


A mais forte e consagradora presença nacional da poesia de 
Sanderson Negreiros só vai ocorrer, de forma individual, em 2008. 
É convidado pelo editor Waldir Ribeiro do Val, das Edições Galo 
Branco, para integrar o elenco de poetas nacionais da coleção 50 
Poemas Escolhidos pelo Autor, uma retomada do modelo adotado 
por José Simeão Leal, o criador dos Cadernos de Cultura do Minis- 
tério da Educação. 


É, mesmo considerando a boa organização editorial de Fábula, 
Fábula, a partir da edição da Pirata, em 1980, o melhor ordenamento 
de sua poética ao longo de dois livros, de - O Ritmo da Busca, 1956, 
e Fábula, Fabula, 1980, este com acréscimos e supressões ao longo de 
quatro edições, a última, em vida, lançada pela UFRN, 1998. 
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Autor da própria organização, padrão da coleção, Sanderson 
dividiu os 50 poemas em oito estações com títulos quase sempre nu- 
merados: Poemas dos 26 anos (seis poemas), Os Lances Exatos, (três 
poemas), O Nome (cinco poemas) Gênero e Espécie (seis poemas), 4 
Paisagem (nove poemas), As Conversações (treze poemas), Os Gestos 
(três poemas), Poemas Rupestres (cinco poemas). E fecha o livro com 
uma pequena biografia de sua trajetória intelectual, a relação dos livros 
publicados - poesia e prosa - e algumas opiniões críticas na forma de 
fragmentos, com o soneto do poeta Jorge Tufic em sua homenagem. 


A obra literária de Sanderson Negreiros que hoje ainda espera 
pela publicação de três volumes reunindo sua poesia e sua prosa, com 
nova seleção de 101 crônicas com o título de A Casa dos Azulejos Azuis 
que recomendou dias antes de falecer, já representa um marco na his- 
tória da literatura e do jornalismo. O poeta, o acadêmico, o professor, 
o filósofo, o cronista e o repórter, reunidos numa obra erguida em 
sólidos alicerces, como referência indispensável de erudição e talento 
no plano intelectual e literário do Rio Grande do Norte. 


Em janeiro de 2018, dias depois de sua longa viagem na dire- 
ção do relâmpago. 


VICENTE SEREJO é jornalista, escritor e professor aposentado da UFRN, 
membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. Autor de “Cena Urbana”, 
“Cartas da Redinha” e “Canção da Noite Lilás”. 
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SANDERSON E O QUERER BEM 
Siwie Oliveira 


Sanderson Negreiros partiu. Foi em busca de outras paisagens e 
paragens. Despediu-se de nós um dos maiores escritores do Rio Grande 
do Norte, um dos nossos mais sensíveis e profundos poetas, um amante 
dos livros, um sábio. Sanderson nos deixou após uma longa temporada 
de solidão e recolhimento. Imensamente sofria pela perda, há alguns 
anos, de sua amada Angela: aquela que ele avistou, pela primeira vez, no 
céu. Agora, novamente, o fez. No céu. No céu pleno e azul. 


Lembro-me dos dias em que tive a especial oportunidade de 
visitá-lo e entrevistá-lo. O grande poeta e cronista ainda morava no 
Alto da Candelária, onde convivia apaixonadamente com Ângela e 
com os livros. Cheguei a acreditar, antes de ingressar naquele ver- 
dadeiro templo do intelecto e da sensibilidade, diante de uma bela 
Acácia que ele plantara, que Sanderson não me receberia bem, que 
exibiria algum humor dificultoso ou vaidade demasiada (o que che- 
ga a ser comum no meio intelectual potiguar). Talvez eu tivesse tais 
impressões em face do seu semblante muitas vezes hermético, com 
ares de reflexão ou devaneio. 


Nada disso. Nada de mau humor. Sanderson era uma figura 
terna e harmoniosa. A partir da minha entrada em sua casa, passei 
a alimentar por ele um querer bem que me pareceu mesmo ser cor- 
respondido. Ele me dizia, sim, que eu era uma figura agradável e do 
bem. E isso me envaidecia, trazia-me e me traz responsabilidades, 
como me trouxe o voto entusiástico (considero sagrado) que dele 
recebi para o ingresso na Academia. 


Foi ali, em meio aos seus livros, quando eu escrevia uma sé- 
rie de textos para O Galo —posteriormente enfeixados num volume 
publicado pelo Sebo Vermelho, intitulado “Bibliotecas Vivas do Rio 
Grande do Norte” — que Sanderson me falou acerca do seu maior 
amor, amor de toda a vida. Nada mais belo do que aquela história. 
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Foi ele mesmo quem me disse, apontando para a presença forte de 
Ângela, a nos acompanhar na conversa: 


“Conheci a minha mulher na praia de Genipabu, quando eu 
visitava, junto com Luís Carlos Guimarães, a casa dos pais de Ân- 
gela. Um avião pequeno dava rasantes sobre o mar. Eu, que estava 
pensando em voltar para o Rio de Janeiro, onde estava trabalhando, 
avisado sobre a moça aviadora, disse logo, sob o olhar desconfiado 
do seu pai: — Vou casar com ela! Hoje, a minha esposa é a minha 
conselheira espiritual, minha colaboradora, minha censora, a única 
pessoa que eu permito que me censure.” 


Essa a grande paixão de Sanderson. E todos sabem o que a perda 
da inesquecível companheira ocasionou no interior do imortal. To- 
dos nós, os seus amigos (apesar das diferenças relativas às gerações, 
acredito que ele me considerava assim), percebemos que o semblan- 
te de Sanderson mudara. Mesmo assim, não deixou de distribuir o 
bem querer entre as pessoas que o procuravam. A mim, por exemplo, 
sempre dirigiu palavras de incentivo honesto, verdadeiro e edificante. 
Sempre as colhi como quem colhe as mais belas flores da primavera. E 
as guardo na profundidade do coração. E da mente, porque Sanderson 
também sabia ensinar, orientar. Era uma das suas inegáveis vocações. 


Sigo aqui, caro mestre Sanderson, com algumas de suas lições ano- 
tadas, como aquela advertência serena com que me presenteou uma vez: 
— Lívio, não trate o seu livro por “livrinho”. Nunca! Ele pode ficar triste! 


Estamos tristes, sim, querido Sanderson, mas ainda ouvimos 
firme a sua voz, que deixou impressa no tempo, para nos alegrar 
sempre. Vá em paz, em busca do seu maior amor no céu, onde o viu 
pela primeira vez. Por aqui, vamos repetindo palavras com que nos 
brindou a todos, tatuadas na pele do mar: “Tenho a solidão/conhe- 
cida por altos príncipes/do azul.” 


LÍVIO OLIVEIRA é Procurador Federal, poeta e escritor. Membro da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras, do IHGRN e da UBE/RN. Autor de “O 
Colecionador de Horas”, “Teorema da Feira” e vários outros livros. 
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SANDERSON NEGREIROS, 
UM COPYDESH NA HISTÓRIA DO JORNALISAO NO PN 


Cassiane Aguda Cimara 


No começo dos anos 60, enquanto o mundo estava dividido 
pela guerra fria que colocava Estado Unidos e União Soviética em 
campos opostos, e o Brasil se dividia em “reaças” e “comunas”, o 
nosso Rio Grande do Norte ainda continuava atrelado à campanha 
eleitoral de 1960, dividido em “aluizistas” e “dinartistas” que expu- 
nham sua militância nas bandeiras colocadas no frontispício de cada 

[qq . . » [qq » . . 
casa: verde, dos “aluizistas”, e “vermelha”, dos dinartistas. 


Aluizio Alves havia assumido o Governo do Estado, em 1961, 
e Dinarte Mariz, grande derrotado na campanha de 1960, havia con- 
quistado uma cadeira no Senado, um ano antes. Aluízio fazia uma 
administração moderna, mas não se afastava da guerra sem quartel 
com o adversário que havia eleito para inimigo preferencial. 


Foi neste cenário que o Governo do Estado, depois da eleição de 
1962, havia anunciado, para funcionar no ano seguinte, a criação da Fa- 
culdade de Jornalismo Eloy de Souza, vinculada à Fundação José Augusto. 
Aluízio homenageava o seu mestre de Jornalismo, que o havia guiado nos 
seus primeiros passos no jornal oficial “A República”, e ainda supria uma 
lacuna na Universidade Federal, comandada pelo dinartista Onofre Lopes, 
seu fundador e primeiro Reitor. Nunca a abertura de um curso superior 
havia sido tão questionada: - Como empregar os jornalistas que a tal fa- 
culdade vai formar? Isto numa cidade que contava com o Diário de Natal 
e O Poti, dos Diários Associados; a Tribuna do Norte, do próprio Aluízio; 
o Jornal do Comércio, do deputado Theodorico Bezerra; o Correio do Povo, 
de propriedade de Dinarte Mariz, a Folha da Tarde, do prefeito Djalma 
Maranhão e o semanário 4 Ordem, do bispo d. Eugênio de Araújo Sales. 


O número de jornais era inversamente proporcional ao nível 
de empregos oferecidos aos jornalistas, na sua quase totalidade, re- 
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munerados em cargos públicos conseguidos pelos proprietários dos 
jornais. Emprego no jornal era só um bico. 


Criada para marcar uma nova fase do Jornalismo do RN - 
Rio Grande do Norte / Capital Natal / Em cada esquina um poeta / 
Em cada rua um Jornal - a Faculdade de Jornalismo Eloy de Souza 
teve como primeira resposta a “Nova Tribuna”. A promessa de um 
jornal, incorporando as novidades já adotadas pelos jornais do sul 
maravilha. Aluízio havia repatriado Walter Gomes, então repórter 
do Jornal do Brasil, para comandar essa revolução, fazendo um jornal 
moderno. Modernidade que se materializou com a adoção da pauta 
(com as tarefas diárias de cada repórter), diagramação (trazendo para 
a redação a tarefa de definir o projeto gráfico da redação que até en- 
tão era feita pelo pessoal das oficinas, trabalhando com chumbo), a 
adoção do lead (forma de redigir o primeiro parágrafo das notícias, 
sepultando o velho “nariz de cera”) e um novo personagem, o copy- 
desk - um redator experiente e com a responsabilidade de garantir a 
unidade do texto de todas as editorias e melhorar a própria qualida- 
de do material produzido pelos repórteres das diversas editorias. 


Gomes conseguiu formar um time invejável atraindo para o 
copydesk da Nova Tribuna três jornalistas da melhor qualidade, to- 
dos três com reconhecida bagagem literária: Berilo Wanderley, Luís 
Carlos Guimarães e Sanderson Negreiros. Os únicos que atenderam 
aos seus rígidos critérios para o exercício da tarefa. 


Sanderson, nos seus vinte e poucos anos, já era um nome co- 
nhecido no jornalismo do Estado, sendo visto como um veterano, 
assim como Berilo que havia passado uma temporada na Europa, 
cursando pós-graduação na Espanha. O poeta Luís Carlos encon- 
trava na redação do jornal uma alternativa para sua outra função, 
Juiz de Direito da Comarca de Lajes, conquistando um livre-trânsito 
para o exercício de boêmio, na Ribeira velha de guerra. 


Assim como Berilo, Sanderson acumulava a função de cronis- 
ta, com espaço próprio no corpo do jornal, e o título que carregou 
por mais de 50 anos, até os últimos dias: “Quadrantes”. 
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O prato de resistência da Nova Tribuna era a reportagem, com 
o lançamento de muitos nomes (quase todos oriundos da Faculda- 
de de Jornalismo) que assinavam matérias sobre os mais diferentes 
assuntos, numa linguagem uniformizada e de altíssimo nível. O su- 
cesso desse “novo” caminho justificou o aparecimento de um suple- 
mento dominical, a TN Ilustrada, que abriu as portas do jornal para 
as “teen ages” (hoje vetustas vovós), prazerosa tarefa confiada a este 
locutor que vos fala, que aparecia como autor de um texto compará- 
vel ao de Sanderson Negreiros - seu legítimo autor do produto final. 


Mas, o fato marcante do copydesk Sanderson Negreiros foi a for- 
mação de uma dupla com o legendário repórter policial Pepe dos San- 
tos (na verdade Eletiel Bezerra, que no futebol de várzea se proclamava 
como Pepe do Santos, ponta esquerda do time de Pelé, famoso pelo 
seu chute forte). O apelido que era singular, de um jogador de futebol 
(“do Santos”), pluralizou-se distinguindo uma família que não era a 
do nosso herói, (“do Santos”). Pepe era um repórter excepcional, mas 
tinha enorme dificuldade em colocar no papel o fato policial que havia 
apurado. Ele exigia ao seu lado alguém capaz de interpretar e traduzir 
o que ele queria dizer e Sanderson passou a curtir um trabalho des- 
prezado por todos. Tanto que criou uma dupla. Dupla que terminou 
marcando época, já com a camiseta do Diário de Natal, quando San- 
derson Negreiros criou um personagem que divertiu muitos natalenses 
ao acompanharem as estripulias de um “Vampiro”, que apareceu num 
fato policial corriqueiro identificado por Pepe, mas que Sanderson deu 
personalidade, sem necessitar revelar sua identidade, nem esconder a 
sua alma, permitindo que, a partir de um registro policial verdadeiro, 
fosse narrado entre devaneios de estórias de lobisomem apresentadas 
pelo talento do copy desk. A caça ao Vampiro tornou-se um espor- 
te numa cidade que beirava os 300 mil habitantes. Surgido em Mãe 
Luiza, o Vampiro percorreu as ruas e becos de Natal, até se perder nos 
caminhos das Quintas Profundas, nos derradeiros limites da cidade. 


Foi depois deste fato que o jornalista Sanderson Negreiros in- 
terrompeu a sua carreira de copydesk (e a dupla com Pepe dos San- 
tos), assim como de colunista do Diário de Natal. 
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Nos anos 70, em pleno Milagre Brasileiro, o RN assumia uma po- 
sição de vanguarda. Depois de ter sido - nos anos 50 pioneiro em projeto 
de educação à distância com o funcionamento da Emissora de Educação 
Rural, comandada por d. Eugênio Sales - chegava a hora da televisão, a 
partir da Televisão Universitária, trazendo para cá o Projeto SACI, de- 
senvolvido em colaboração com o INPE, que estava presente em Natal 
operando, com o Ministério da Aeronáutica, a Base de Lançamento de 
Foguetes de Barreira do Inferno. O ambicioso projeto previa a instalação 
- em Natal - de uma central de produção de inúmeros programas, come- 
çando pelos variados telecursos. Diante da importação de muitos talentos, 
o bom senso mostrou a necessidade de um talento local. E Sanderson Ne- 
greiros é convocado para representar essa inteligência local no projeto na- 
cional apresentado como uma revolução no setor educacional brasileiro. 


Seu novo desafio foi, portanto, emprestar seu talento ao veícu- 
lo televisão, integrando a equipe criativa do Projeto SACI. Para tan- 
to, precisava se integrar a equipe que produziria o conteúdo da TV 
U. E num espaço curto, vai o nosso herói para São José dos Campos 
em busca do domínio de uma nova linguagem. 


Era o fim da carreira do copydesk e a presença de Sanderson 
no nosso jornalismo diário. 


Não conheço nenhum trabalho que tenha registrado a sua 
passagem como homem de televisão. Do Projeto SACI se tem uma 
dimensão exata num simples registro: foi a semente dos telecursos da 
Rede Globo e Fundação Roberto Marinho, duas experiências que se 
estruturaram a partir dos profissionais que o Projeto SACI formou. 


E Sanderson dá uma nova guinada na sua vida, convocado pelo 
governador Tarcísio Maia para atuar na sua equipe, tendo sido Assessor 
de Imprensa, Chefe da Casa Civil e Presidente da Fundação José Augusto. 


Mas sempre ligado ao jornalismo, colaborando com várias pu- 
blicações, até voltar à Tribuna do Norte, onde manteve uma coluna 
aos domingos até seus últimos dias de vida. 

CASSIANO ARRUDA CÂMARA é jornalista e publicitário, autor de “Um 


Repórter na Roda Viva” e outros trabalhos, membro da Academia Norte-rio- 
grandense de Letras. 
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SANDERSON NEGREIROS 
O BATISTA DAS PALAVRAS 


Encantou-se em 19 de dezembro de 2017 o primo e amigo 
José Sanderson Deodato Fernandes de Negreiros, aos 78 anos (nas- 
ceu em Ceará Mirim aos 03 de julho de 1939). Foi casado com a 
juíza Ângela Negreiros e pai de Rodrigo Negreiros. Depois que 
enviuvou de Ângela, Sanderson praticamente isolou-se do mundo. 
Conversar com Sanderson era sempre um prazer renovado. Cul- 
tura vasta, lia tudo e todos, escrevia uma prosa diversificada, fazia 
poesia com naturalidade, verve e beleza, possuía uma biblioteca 
de mais de vinte mil volumes. Autor de vários livros, começou aos 
15 anos editando “O ritmo da busca”. Quando o meu pai, Rafael 
Negreiros, chegava em Natal ele fazia questão de encontrá-lo todos 
os dias, ocasiões em que ficava provocando para que seu Rafael 
contasse histórias que ele já conhecia. 


Era o último fundador vivo de uma cadeira na Academia Nor- 
te-rio-grandense de Letras — ANRL. Foi eleito em 13 de abril de 
1967, aos 28 anos de idade, para a cadeira de número 40, mas, só 
tomou posse em 11 de dezembro de 1977. Escolheu como patrono 
Afonso Ligório Bezerra. Tive a honra de ser saudado por Sanderson 
quando tomei posse na ANRL em 14 de agosto de 2002. 


Estudou no Seminário São Pedro, em Natal, entre os nove 
e treze anos de idade, período da viuvez de seu pai, onde fez o 
ginásio. Cursou o segundo grau, atual ensino médio, no Atheneu 
Norte-rio-grandense e, em seguida, fez os vestibulares de Direito 
e Filosofia. Foi aprovado em ambos, escolheu o Curso de Direito. 
Era bacharel em Direito pela Faculdade de Direito de Natal, Jorna- 
lista, auditor do Tribunal de Contas do Rio Grande do Norte, ad- 
junto de Promotor, professor de “Cultura Brasileira”. Foi secretário 
de Estado para Assuntos Extraordinários, no Governo do saudoso 
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Tarcísio de Vasconcelos Maia. Foi, por quase três anos, presidente 
da “Fundação José Augusto”. 


Vejamos a prosa de Sanderson em um prefácio que fez para 
um livro de Rafael Negreiros: 


“Certa vez, levando Rafael à casa de Grácio Barbalho, ele pode 
comprovar realmente que tudo que passara nos seus olhos, não pas- 
sou; fixou-se nele como símbolo de espanto. Grácio colocava, na 
vitrola, discos de filmes antigos. Rafael saía dizendo os nomes por 
inteiro dos filmes, dos atores, dos diretores, de ajudantes de direção. 
Por aí afora... Grácio, de pouquíssimas palavras, só fazia murmurar: 
“É impossível”. Mas para ele não havia medida de tempo nem con- 
veniência. De uma sinceridade universal, era generoso ao extremo. 
As polêmicas verbais entre Rafael, Jaime Hipólito Dantas e Dorian 
Jorge Freire eram tensas e intensas, no mesmo dia, procurava-os para 
um acerto de contas: “Vamos fazer as pazes”. E faziam, como se nada 
os distanciasse nas opiniões opostas. 


O grande amigo, também memorialista, foi-lhe Francisco 
Fausto. Este, magro e irônico, soberano na arte de escrever e grande 
na virtude de narrar oralmente o acontecido, foi uma figura marcan- 
te da amizade de Rafael. Poucas vezes, Woden Madruga com ele es- 
teve, mas era como se tivessem conhecimento um do outro há várias 
reencarnações. Rafael tinha o faro de gostar de cara — as afinidades 
eletivas não precisavam de tempo nem de aproximação. 


Tudo isso que revejo e sob o lume de saudosa recordação, vem, 
principalmente, a propósito dos 80 anos de Elizabeth Negreiros (14 
de agosto de 2010), que estou a saber agora, acontecidos e come- 
morados. Esposa de Rafael, é uma doce figura humana, que sempre 
pôde ser mística presença de bondade, com seu riso claro, de água 
cantante de fonte, que fez a contrapartida de tudo aquilo que em 
Rafael podia ser exagero, vibração incontida de falar e revelar. Às 
cinco da manhã, Elizabeth estava a orar na Catedral de Mossoró, tão 
meiga e generosa, como estou a imaginá-la nos seus gestos de mãe e 
esposa, que dela, com afeto, carrego pela vida afora; de minha vida 
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que já ultrapassou a cancela dos 70 anos; e prossegue para limitar os 
últimos hectares dessa desprovida passagem terrena.” 


Pelo trecho acima podemos avaliar a sensibilidade do escritor poeta. 


Um pouco de genealogia para esclarecer o parentesco. O pai 
de Sanderson chamava-se Abílio Deodato do Nascimento e a mãe 
Carolina Fernandes de Negreiros. Como podemos observar, Abílio 
homenageava as mulheres já que colocou o sobrenome da sua mãe 
— Deodato — e da sua esposa — Fernandes de Negreiros — em to- 
dos os filhos. Eram irmãos de Sanderson: Nelson, desembargador; 
Emerson, monsenhor, passou os últimos anos na paróquia de Nite- 
roi — RJ; Jackson, tabelião, pai de Jackson, Marckson, José Neuman 
e duas gêmeas, Maria Delsa e Gelsa Carolina. 


A mãe de Sanderson, Carolina, era filha de Porfírio Antunes 
de Negreiros e Maria Alves Maia (Cocota ou Maricota Negreiros). 
Tinha cinco irmãos: Solon Fernandes de Negreiros, pai de Elizabeth, 
minha mãe; Manoel Fernandes de Negreiros, pai de Rafael, meu pai; 
Diogo, José, Seledon e Margarida. Portanto, Sanderson era primo 
legítimo do meu pai e da minha mãe. Depois que ficou viúvo, Abílio 
casou-se com Nitinha Costa e tiveram Gunderson, dentista. 


Para encerrar vamos curtir a prosa de Sanderson em alguns 
trechos do Discurso de Recepção que ele fez na minha posse: 


“Eu sou o último dos que entraram nesta Academia por or- 
dem de escolha, e não por eleição. Eu e Newton Navarro. Certa vez, 
quando ainda vaquejava a vida, sendo repórter do Diário de Natal, 
na velha avenida Rio Branco, exatamente na ladeira que se entre- 
ga à Ribeira libérrima, Manuel Rodrigues de Melo e Veríssimo de 
Melo procuraram-me na redação e me intimaram: “Por sistema de 
escolha, você, a partir deste instante, é imortal por nossa Academia 
Norte-rio-grandense de Letras”. Eu tinha 27 anos. Lembrei-me da 
boutade de Olavo Bilac: “É-se imortal porque não se tem onde cair 
morto”. Passei dez anos para tomar posse e, usando como hoje uso, 
esta beca azul com imenso medalhão medieval, tenho sido talvez o 
que mais tenha feito desta tribuna discursos de saudação, recepcio- 
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nando os imortais que chegam, até que Vicente Serejo — conforme 
sua promessa a mim feita — faça o discurso de despedida. 


Agora, tenho que empregar, em meio à prática estatutária e 
sentencional desta Casa, uma maneira menos convencional possível: 
saúdo um primo em segundo grau, filho de dois primos legítimos, 
raiz do meu chão mais verdadeiro, filho de um Rafael, numeroso de 
ideias e rasgos de inteligência, e de Elizabeth, madona de ternura e 
priora de santidade comum e cotidiana. O que me lembra o verso fa- 
moso de um poeta potiguar que devia ser famoso no mundo inteiro, 
chamado João Lins Caldas, que sentenciava: “Eu tenho um mundo 
de primos no mundo”. Todos nós somos descendentes de um tio 
que eu muito amei, avô de Armando. Seu nome era Manuel, que 
nunca foi aluno sequer do curso primário, mas era capaz de recitar 
Os Lusíadas, de maneira tão encantatória e eloquente, como se esti- 
vesse apostrofando de uma tribuna de júri. Vi-o, inesquecivelmen- 
te, quando eu era menino, e minha mãe me levou de Ceará-Mirim 
para passear em Mossoró, recitando poemas para um passarinho de 
sua criação e estima, parece que um concriz; recitando e dialogando 
como um devoto reza a Oração da Manhã. Tenho a impressão que 
aquela visão me encaminhou definitivamente para a Poesia. 


Manuel Fernandes de Negreiros era seu nome todo; vivia 
como uma dessas árvores, poderosas e solitárias, que aparecem em 
meio ao deserto, capazes de receber tempestades e devolver raios. 
Era um homem de temperamento forte como só se via antigamente 
nos Negreiros, misturados aos Maia e Fernandes. Morreu de uma 
doença violenta, mas ele, com coragem e paciência, já domado pela 
prática habitual da Yoga, suavizava tudo e todos com encantamento, 
tanto foi que se tornou exemplar registro do grande mestre espiritua- 
lista José Hermógenes de Andrade, em um seu livro de testemunhos 
sobre os que mudaram a vida através da prática de paz e saúde que o 
Oriente tanto nos tem ensinado. 


A vida deixou de pertencer aos desígnios de Deus; ao humor 
dos comediantes gregos e latinos; aos versos de Fernando Pessoa e 
Manuel Bandeira; às orações de João Paulo II e Chico Xavier; ao 
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encanto dos ventos nordestinos e às auroras boreais; ao sorriso de 
Irmá Dulce e do amor aos leprosos, no quente coração da África, de 
Albert Schweitzer — a Vida deixou tudo isso, para pertencer unica- 
mente a um senhor que ninguém vê nem pode tocar, intangível e in- 
corpóreo, chamado Mercado. Esse Mercado tem uma filha chamada 
globalização e uma neta apelidada de corrupção, ou hedonismo, ou 
desaparecimento de valores antigamente chamados altruístas. Hoje, 
é conhecida apenas pela designação de “ausência total de todo valor 
que inspire e engrandeça o homem”. O resto é literatura. Literatura 
que pode ser definida também como cultura literária, escondida sob 
os arcanos desta Academia, construída com invencível amor, pedra 
sobre pedra, pedidos de humildade e fortaleza de sertanejo, de seu 
grande presidente, escritor Manuel Rodrigues de Melo, por quem 
e para quem, com saudade e reverência multiplicadoras, enviamos 
nosso mais puro pensamento de gratidão. 


Esta noite sutilizou-se, rarefez-se, com a presença de tantas 
gerações, visíveis e invisíveis. Mas que tem, principalmente, a pre- 
sença daquele que você chamava de “seu Rafael”. Chame-o agora. E 
peça que ele lhe vista a toga azul dos imortais. Ele, o menos imortal, 
e o mais generoso dos homens, sob o olhar diáfano de Elizabeth, do 
amor de Kátia, Carla e Bruna, da amizade dos seus irmãos, da ter- 
nura de suas tias Ivy e Maria Luzia, e do mundo de primos e amigos 
que você tem neste mundo. 


E, ao final de tudo, senhor Presidente Diógenes da Cunha 
Lima: se real e belamente é como dissestes — que só o que passa, 
permanece —, pelo menos permaneça a alegria desta minha crônica 
familiar, menos discurso possível, e mais afetividade transbordante. 
E que o resto passe, passe mesmo.” 


ARMANDO NEGREIROS é médico e escritor, autor de “Na Companhia dos 
Imortais”, “A Folga da Dobra” e outros livros. Membro da Academia Norte-rio- 
grandense de Letras. 
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SEMPRE ENCONTRANDO 


Senia Faustino 


Hoje cedo resolvi assuntar o mar antes de escrever sobre um 
poeta que de vez em quando cruzou as diversas esquinas do meu viver. 


Mossoró, década de 30 


Seu irmão, também poeta, dedica a uma jovem estudante um 
oema de amor cujo mote era o seguinte: 
8 


Na rua Dionísio Filgueira 
mora a deusa da beleza... 


À época, nas saídas do internato do Colégio das Freiras Fran- 
ciscanas, a moça Lindalva ficava em casa de João Almino e Natália, 
seus primos e correspondentes, situada naquela rua. 


Década de 50 


Em Natal, na rua José de Alencar, meus avós maternos foram 
vizinhos do poeta que naquele tempo morava com sua família. Um 
jovem gorduchinho paquerava com minha tia, também adolescente... 


Anos 70 


Em nossa casa de praia em Ponta Negra, muitos encontros 
acontecem entre os jovens João Faustino, Secretário de Educação, e 
Sanderson Negreiros, presidente da Fundação José Augusto. Em um 
certo dia de sábado, o poeta perdeu a hora de voltar para casa e ao se 
aproximar do seu carro nos chamou para ver o que continha na mala 
do veículo: dezenas de livros desarrumados e num canto um balaio 
de cipó repleto de frutas e verduras. Ele havia saído muito cedo para 
a feira do Alecrim mas esquecera de deixar as compras em casa... 
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Anos depois, novo encontro no Tribunal de Contas, onde tra- 
balhávamos: Sanderson, auditor, e Lindalva, conselheira, tornaram- 
-se grandes amigos. 


Interlúdio 


1986: “Um ano que não terminou”. 


— Lindalva, leve Sônia para conhecer um grande amigo meu, 
espiritualista, que mora na Rua Apodi, próximo ao Colégio Marista 
— assim falou o poeta. 


Naquele ano, o genro da mãe zelosa era candidato a um cargo 
majoritário e aqui transcrevo um diálogo que confirma a preocupa- 
ção do nosso querido amigo: 


— Dona Lindalva, sua filha pensa que eu sou um Gary Grant. 
A filha então interfere: 


— Não, João, você é muito mais bonito do que ele. Para mim, 
você se parece com William Holden... 


Alívio, o ano terminou! 


À paz voltou a reinar no universo familiar. 


Anos 90 


Encontro semanal no Conselho de Cultura. Lembro-me de 
algumas conversas fortuitas com o poeta na hora do cafezinho: 


— Hoje você está parecida com uma espanhola! 
(Era o meu xale catalão). 


— Eu e Ângela queremos que você e João visitem a nossa casa 
no Bonfim... 


— Gostei do seu livro “Rosa la France”! 
Ão que respondi: 
— Obrigada, Sanderson! Sou uma mera “escrevinhadora”... 
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Ele retrucou: 


— Nunca mais se diga “escrevinhadora”, você é uma escritora! 


Em 2004, cheguei à Academia com o seu apoio. No meu dis- 
curso de posse, ao saudar os meus colegas, fiz um destaque especial 
a Sanderson, que está inserido no meu livro “Iluminuras” (2006). 


Relembranças: 


Em um final de tarde, sobrevoando os Alpes, lia alguns poe- 
mas do seu “Fábula, Fábula” para o meu neto mais velho; entre um 
poema e outro apreciávamos um espetáculo de cores fugazes lumi- 
nescentes sobre o gelo... Um cenário que só o Artista Maior do uni- 
verso poderia nos oferecer! 


Enfim, Poeta Sanderson Negreiros, diante desse mar azules- 
cente continuo a fazer aquela velha e conhecida indagação de alguns 
poetas: “Estarão todos dormindo?...” 


Puro enigma! 


Mistério é mistério! 


Praia de Cotovelo, verão de 2018. 


SÔNIA MARIA FERNANDES FAUSTINO é professora e escritora. Autora de 
A Magia da Pipa, Ressonância e outros livros. Membro da Academia Norte-rio- 
grandense de Letras. 
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SANDERSON NEGREIROS 
João Balisla Muchade 


Conheci José Sanderson Deodato Fernandes de Negreiros na 
redação da Tribuna do Norte, começo dos anos 60. Já era cronista 
reverenciado responsável pela Coluna Quadrantes, uma das mais li- 
das do jornal. Foi adolescente precoce. Publicou seu primeiro livro 
Ritmo da Busca aos 15 anos. Ingressou no jornalismo escrevendo 
crônicas, tornando-se um dos melhores da imprensa norte-rio-gran- 
dense no gênero, à semelhança dos consagrados Rubem Braga, Paulo 
Mendes Campos, Antônio Maria, José Carlos Oliveira entre outros. 


Posteriormente, ao transferir-se da Tribuna do Norte para o 
Diário de Natal assumiu outras funções no jornal associado — edi- 
torialista, redator, copidesque e chefe de reportagem - pautando re- 
pórteres sobre s variados assuntos do cotidiano e descobrindo os que 
tinham mais talento para escrever sobre determinados temas. No 
meu caso específico, convenceu-me escrever sobre política. 


No começo houve certa reação de minha parte. Mas depois me 
convenci diante dos seus convincentes argumentos. Ele tinha razão. 
Realmente o jornalismo político me proporcionou ao longo do tempo 
um legado de informações indispensáveis a publicação de onze livros 
dedicados a essa vertente fascinante e fértil no Rio Grande do Norte. 


O Diário de Natal implantou no Estado moderno sistema Of- 
fset, sonho do então diretor Luiz Maria Alves em 1970. Foi um dos 
pioneiros no país, apesar da resistência dos companheiros do Con- 
domínio dos Diários Associados deixado por Assis Chateaubriand 
como herança aos seus fies seguidores. A partir daí, a imprensa local 
se dividiu em duas etapas distintas: antes e depois do Offset. 


O jornal ingressava na modernidade aumentando sua tira- 
gem alcançando novos mercados. Sanderson Negreiros participou 
ativamente das suas mudanças inovadoras. Deixou de ser um ves- 
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pertino lido apenas pelos natalenses para se transformar em porta- 
-voz dos interesses maiores do Estado circulando, simultaneamen- 
te, em mais de 150 municípios. 


Na época, o editorial escrito por Sanderson na primeira pági- 
na da edição histórica, marcou nova fase do jornalismo provinciano. 
O diretor Luiz Maria Alves fez questão de mostrá-lo ao superinten- 
dente-geral dos Diários Associados, Paulo Cabral, convidado espe- 
cial para assistir o evento que marcaria para sempre a história da 
imprensa no Rio Grande do Norte. 


Após a leitura do texto, comentou entusiasmado com Alves: 
"Este editorial está tão perfeito, que poderia ser publicado no New 
York Times.” Logo em seguida, fez questão de conhecer Sanderson 
para cumprimentá-lo pessoalmente. O elogio do chefão associado 
não alterou em nada sua maneira de ser. Era um homem simples 


despido de qualquer tipo de vaidade 


O sucesso nunca lhe subiu à cabeça. Mas, depois de certo 
tempo resolveu arriscar o desafio profissional no Rio de Janeiro. Foi 
redator e repórter especial da Manchete, revista semanal do grupo 
Block que competia com O Cruzeiro editada pelos Diários Associa- 
dos, de Assis Chateaubriand. Lá, outro potiguar, Murilo Melo Filho 
obteve sucesso escrevendo a coluna política Posto de Escuta. 


Seus amigos foram até o Porto assistir sua partida para o Rio 
num navio cargueiro. Sanderson encantou-se com a Cidade Mara- 
vilhosa. Logo se transformou num exímio dançarino de tango na 
Lapa, em companhia do amigo Hélio Vasconcelos que há anos mo- 
rava lá. Passou a ser seu cicerone. Deixara Natal após ser perseguido 
e preso durante o recém-implantado regime militar. 


Foi o redator responsável pela cobertura da visita ao Brasil 
da ex-imperatriz do Irã, Soraya, que veio em busca da cura da in- 
fertilidade, se banhando nas águas termais de Araxá, Minas Gerais. 
Ela havia perdido o trono porque não pôde dar um herdeiro ao 
imperador que se casou, pela segunda vez, com Farah Diba que lhe 
deu vários filhos. 
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Hélio narrava com entusiasmo as proezas do poeta dançarino 
em terras cariocas onde fora em busca de realização profissional. Os 
amigos sentiam sua falta, mas acreditavam no sucesso onde fosse 
fixar residência. Talento e competência não lhe faltavam. No seu 
retorno à Natal ganharam todos: admiradores e amigos. 


Um encontro casual com o presidente do TCE, conselheiro 
Romildo Fernandes Gurgel, que estava hospedado num hotel da ci- 
dade, mudou seu destino. Foi convidado pelo parente a retornar a 
Natal. Difícil seria resistir ao convite insistente do gordo Romildo, 
um sedutor convincente. 


Sanderson voltou e pouco tempo depois seria nomeado au- 
ditor do Tribunal de Contas do Estado no governo Tarcísio Maia 
(1975/1979). Anteriormente, havia sido presidente da Fundação 
José Augusto, no governo Cortez Pereira. Criou o Museu Café Filho 
e o Circo da Cultura, entre outras realizações culturais. 


Privei de sua amizade durante décadas, sem nenhuma inter- 
rupção. Tanto na imprensa — Tribuna do Norte e Diário de Natal 
- como em cargos públicos. Fomos secretário de Estado no governo 
Tarcísio Maia, em gabinetes próximos do antigo Palácio Potengi, 
Praça Sete de Setembro. Jamais perdemos os contados quase diários 
pelo telefone. Às vezes, se surpreendia com a pergunta: 


- Poeta, alguma novidade? 


- Machado, eu tenho horror a novidade, respondia enfático. 
Logo em seguida, a conversa fluía normalmente. 


JOÃO BATISTA MACHADO é jornalista, escritor e historiador. Membro da 
Academia Norte-Rio-Grandense de Letras e Sócio efetivo do Instituto Histórico e 
Geográfico do Rio Grande do Norte. 
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SANDERSON E AS CONFRARIAS 


A 


O artigo que elaborei, por sugestão do Diretor da Revista Ma- 
noel Onofre Júnior, deve ter alguma relação com o saudoso confrade 
SANDERSON NEGREIROS. Tal iniciativa me faz lembrar a mes- 
ma intenção do grande escritor potiguar Jorge Fernandes de Olivei- 
ra, que adotava o mesmo critério nas suas publicações na revista Pax, 
veículo mensal do Grêmio Literário Augusto Severo, no longínquo 
ano de 1908, como melhor forma de manter viva a lembrança dos 
nossos intelectuais. 


Agora, com a partida do saudoso Sanderson para outra dimen- 
são da existência, procurei algum fato comum do nosso relacionamen- 
to, até porque fomos colegas auditores do Tribunal de Contas do Esta- 
do nos anos 1970. Em verdade não localizei nada, possivelmente pela 
circunstância de ser o estimado colega uma criatura introvertida, mas 
com um laurel de sucesso literário, mercê da precocidade no mundo 
da cultura, que de certa forma contrastava com a minha inibição. 
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Contudo, lembrei-me das suas passagens pela Confraria da Li- 
vraria Universitária, onde trocava alguma prosa com os circundantes da 
Academia da Mesa. Então pensei em fazer uma breve incursão em tra- 
balho que estou elaborando pertinente às confrarias daqui e de alhures. 


Na pesquisa realizada, localizei um bom número de fotografias 
de alguns encontros que participei e, por tal razão pensei em aprovei- 
tar esse pequeno acervo para falar sobre elas. No entanto, a cada desco- 
berta, fui me aprofundando em novas procuras e terminei encontran- 
do coisas efetivamente importantes para a nossa convivência fraterna, 
como assim considero tais reuniões informais e de plena liberdade. 


Em verdade, deve ser entendida como “Confraria” no sentido 


do bem, a procura do crescimento humano ou da sociedade, como 
dizia Carlos Drummond de Andrade: 


Pessoas que se reúnem não para corromper, roubar, mentir, mas para 
cultivar a paixão da literatura, o gosto de ler, a alegria de partilhar ideias, 
semear conhecimento e dividir saber. Mais do que clube de leitura, com hie- 
rarquia e regulamento, é mesmo uma confraria, em que colegas e amigos se 
irmanam por sentimentos afins e interesses comuns. Em vez de programas e 
atas, prevalecem a liberdade, a relação informal, o convívio ameno. 


Suas reuniões aconteciam em qualquer canto mágico da cidade, 
num beco que ganhou status de galeria, numa Livraria ou num café 
— até mesmo em um bar, desde que ocorressem com alguma conti- 
nuidade. Enfim, correspondem às associações de pessoas com in- 
teresses comuns mais variados, que se tratam ou cumprimentam, 
variavelmente, como amigos, confrades/ confreiras, correligionários/ 
correligionárias, também como companheiros/companheiras, ou 
ainda, como irmãos/irmãs, tamanho o grau de afinidades entre elas. 


As mais antigas tiveram fundamento canônico, de origem 
Greco-Romana, difundidas depois em Portugal. 


No Brasil, elas coincidem com o tempo em que os intelectuais 
brasileiros davam os seus primeiros passos na direção da consolida- 
ção da sua independência e, posteriormente, da República, buscan- 
do uma autonomia criativa, agregando escritores, poetas, artistas, re- 
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ligiosos, militares e cientistas, em tertúlias políticas e literárias, onde 
tudo era discutido e se encontrava caminho para as soluções dos 
problemas do universo. 


No Rio de Janeiro, então capital da República, o Café Java 
era um dos pontos prediletos dos estudantes da Politécnica, entre os 
quais Lima Barreto (Affonso Henriques), jovem de linguagem cáus- 
tica, que fazia parte de um grupo um tanto rebelde e nesse ambiente 
criou alguns figurantes de seus romances, que definia, nos cafés: in- 
dispensáveis à revelação dos obscuros, à troca de ideias, ao entrelaçamen- 
to das inteligências, enfim, formadores de uma sociedade para os que não 
têm uma à sua altura, já pela origem, já pelas condições de fortunas, ou 
para os que não se sentem bem em nenhuma”! 


Relata-se que este grupo opunha-se ao de Olavo Bilac, Elísio 
de Carvalho, Coelho Neto e Medeiros e Albuquerque — “nefelibatas” 
(nuvem em que se pode andar). Igualmente, confrontava-se com o 
grupo liderado por Machado de Assis, que frequentava a Garnier” e 
era um dos mais respeitados de então. 


Em nossa Capital não foi diferente, houve afluência de uma 
plêiade de intelectuais para encontros periódicos, cujos relatos, fui 
colhendo, pacientemente, nos livros e nos depoimentos de estudio- 
sos como Edgard Dantas, Jurandyr Navarro e Vicente Serejo, além 
das informações sempre precisas do “Bispo de Taipu” (Inácio Ma- 
galhães de Sena), registrando, em particular, a grande exposição do 
estimado Tarcísio Gurgel em sua obra Belle Époque na esquina onde, 


1 SCHWARCZ, Lilia Moritz. LIMA BARRETO — Triste Visionário. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2017. 
2 AB. L. Garnier, anteriormente denominada Garnier Irmãos, tornan- 


do-se, porém, mais conhecida como Livraria Garnier, também editora localizada 
no Rio de Janeiro, e que esteve em atividade entre os anos de 1844 e 1934. Seu 


presidente era Baptiste Louis Garnier. Notabilizou-se por publicar livros de escri- 


tores que se tornaram famosos, como Machado de Assis. Os historiadores afirmam 
que ali era o ninho de águias, onde botaram o ovo de que surgiria a Academia Bra- 
sileira de Letras. Era ambiente refinado, onde seus frequentadores eram cidadãos 
empertigados de fraque e cartola, afastando aque'loutros que contestavam essa 
pompa, como é o caso do grande escritor Lima Barreto. 
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de pronto, faz homenagens a Cascudo, o Príncipe do Tirol e a mui- 
tas outras personalidades que construíram a história da cultura em 
tempos diversos e comandaram tertúlias inesquecíveis, a exemplo de: 
Pedro Velho, Alberto Maranhão, Henrique Castriciano, Eloy de Souza, 
Manoel Dantas, Juvenal Lamartine, Tavares de Lyra, Aderbal França, 
Erasmo Xavier, Cristovão Dantas, Jorge Fernandes, José Mariano Pinto, 
Juvenal Antunes, Augusto Severo, Edgard Dantas, Adauto da Câmara, 
Jaime dos G. Wanderley Polycarpo Feitosa, Murilo Aranha, Segundo 
Wanderley, Antonio Marinho, Pierre, Virgílio Pinheiro, Eduardo Me- 
deiros, Othoniel Menezes, Januário Cicco, Lauro Pinto, Elias Souto, 
Abner de Brito, Francisco Cascudo, Herculano Ramos, Octavio Pinto, 
João de Amorim Guimarães, Celina e Eliseu Viana, Palmira Wanderley, 
Júlia Barbosa, Tonheca Dantas, Dioclécio Duarte, Nestor Lima, An- 
tonio Soares, Ezequiel Wanderley, Virgílio Trindade, Joaquim Moura, 
Edgar Barbosa, Omar O'Grady, José Augusto, Antonio Bento, Fortu- 
nato Aranha. Elegantes e talentosos, eles atuaram no espetáculo da Belle 
Époque potiguar, deixando sucessores como Alvamar Furtado de Men- 
donça, Américo de Oliveira Costa, Augusto Severo Neto e Sanderson 
Negreiros — igualmente admiráveis. 


Sem delongas, guardando a devida cronologia, podemos enu- 
merar os Cantões, o Café Potiguarânia (Magestic?), o Café Grande 
Ponto, a República Filopança, o Clube dos Inocentes (criado nos idos 
de 1952, que se reunia em casa de cada um ou num ou noutro bar, 
liderada pelo Mestre Cascudo, Professor José Saturnino e o escritor 
José Melquíades), o Café São Luiz, fundado em 1937 pelo industrial 
Luiz Veiga e fechado em 2017, palco de encontros de toda ordem, 
uma verdadeira Ágora da intelectualidade e dos políticos. Fizeram 


3 O Café Magestic, localizado na Cidade Alta, dividia as preferências com 
o Salão Rio Branco, este mais como casa de bilhar. No dizer da escritora Maiara 
Juliana Gonçalves da Silva (ARRAES). O Magestic, em frente ao Royal Cinema, 
talvez represente o mais significativo espaço da sociabilidade de Natal. Em cita- 
ção de João Amorim Guimarães, a articulista transcreve: “O Magestic regurgitava 
de gente, num movimento ensurdecedor a DIOCÉSIA (a “RODA LITERÁRIA?) 
esgueirava-se pela escada acima e ia alojar-se no sótão e lá ficava, na alegria das 
palestras literárias ou contando histórias humorísticas”. 
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história, ainda, o Natal Clube”, que completava o fervilhar cultural 
da cidade, o Café Cova da Onça, que em sua gênese, segundo depoi- 
mento de Lauro Pinto no programa Memória Viva, em 27/03/1980 
(TVU) — era um Café político dominado pelos governistas (perrepistas), 


onde se reunia a nata da politicagem. 


Mais contemporaneamente surgem os confrades da Livraria 
Universitária, mantendo o espírito associativo dos homens de van- 
guarda. Era o mesmo propósito, com atores diferentes, que recebe- 
ram o beneplácito do inesquecível livreiro Walter Pereira”, titular da 
tradicional livraria, período a que darei especial tratamento, coinci- 
dente com a minha iniciação nesse tipo de sodalício de amigos. 


Os confrades eram divididos em dois grupos, apenas em razão 
da faixa etária ou da experiência no mundo literário/profissional, 
dado que cuidavam de assuntos mais consentâneos com a idade e 
mantinham a discrição natural do calor menos intenso que os jovens 
do outro grupo. Era o que se convencionava chamar de “Alto Clero”. 


Ássim, os mais vetustos eram representados pelas figuras 
notáveis do próprio livreiro e mais Gorgônio Regalado de Medei- 
ros, Diógenes da Cunha Lima e João Medeiros Filho, egressos da 
“Confraria do Clube dos Inocentes” e mais o Coronel Leão, Mário 
Moacyr Porto, Arlindo Pereira, Américo de Oliveira Costa, Alvamar 
Furtado, Humberto Nesi, Franco Jasiello, Raul Fernandes, Clovis 
Gentile, Jornalista Leonardo Bezerra, Prof. Veríssimo de Melo, Au- 
gusto Severo Neto, Newton Navarro entre outros que apareciam es- 
poradicamente, como Zila Mamede, Celso da Silveira, Luiz Carlos 
Guimarães, Varela Barca, Luiz Romano de Madeira Melo, Tarcísio 


4 Natal Club, associação para jogos, artes, cultura e também de festas e dan- 
ças. Ficava no coração da cidade alta em lugar privilegiado no centro da cidade (local 
que hoje corresponde à Praça Kennedy) e que já foi apelidada de Praça das Cocadas. 
5 Seu Walter é uma doçura de pessoa (1926-1982), tradicional livreiro, 
que herdou a profissão do seu pai Ismael Pereira, que em 1959 criou a Livraria 
Universitária, na Av. Rio Branco, 590 — Cidade Alta., proclamada ponto de reu- 
nião de várias gerações de intelectuais potiguares, desde Luís da Câmara Cascudo, 
Nilo Pereira e Edgar Barbosa até outros de gerações posteriores, como menciona- 
dos neste texto. 
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Gurgel, Nei Leandro de Castro, Moacyr Cirne, Sanderson Negreiros 
e Berilo Wanderley. 


Às reuniões ocorriam no anexo da livraria, que ficava aos fun- 
dos do prédio da Av. Rio Branco, atravessando o Beco da Lama (lo- 
cal do estoque) e com quase nenhum movimento, senão dos funcio- 
nários. Era o divisor entre águas mansas e turbulentas, alimentadas 
pela experiência de lá e o atrevimento da juventude de cá — nada, 
porém, que não permitisse o encontro das duas torrentes). 


Fiz parte do “Baixo Clero”, que se reunia no 1º andar da 
livraria, com a companhia dos sempre queridos Doutores médicos 
Djacir Dantas Pereira de Macêdo, Chiquinho (Francisco Lima), 
João Batista Costa de Medeiros, Edson Gutemberg, Professor 
Stênio, Bob Furtado (Roberto Furtado de Mendonça) e Gilvan 
Carvalho; aos quais se agregavam Nelson Patriota, Francisco da 
Chagas Pereira (Juiz do Trabalho), Inácio Magalhães de Sena (o 
mais assíduo de todos), Homero Costa, Manoel Onofre Júnior, 
outro habitué fiel, Nássaro Nasser e Betinha, Nilo Lourival Ferrei- 
ra, Eduardo Marinho Pereira, Volonté, Eduardo Gosson e outros, 
onde era servido aos presentes, além de cafezinho, chá mate gela- 
do, batizado pelo “Bispo de Taipu” de “Espumas Flutuantes”, estes 
assistidos por Gilson Pereira e Marconi Macedo — o primeiro pa- 
trão, e o segundo empregado, sem conflito de luta de classes. Não 
eram poucas as incursões dos Cardeais nas conversas dos confrades 
mais simplórios — um deles era Sanderson. 


No caminhar do tempo, o Alto Clero se desfez pelas suces- 
sivas viagens finais dos seus componentes, ficando o Baixo Clero 
que insistia na frequência dos encontros, pelo menos até dezembro 
de 1992, quando fomos surpreendidos com uma atitude estranha — 
quando os novos gestores assumiram, sentimos uma transformação. 
Um dia, ao chegarmos para as nossas tertúlias semanais, sentimos 
que as estantes com os livros de maior interesse dos integrantes da 
Confraria haviam descido para o térreo, já não mais nos ofereciam 
o cafezinho ou o chá. Constatamos que era um convite de despejo e 
fomos procurar outra pousada. 
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Lamentamos as partidas de muitos confrades daquela Acade- 
mia sem régua ou compasso, dentre os quais registro os da minha 
convivência mais recente, como Mário Moacy Porto, o Embaixa- 
dor Fernando Abbott de Miranda Galvão, Bosco Lopes, Tarcísio 
Motta, Moacy Cirne, Acadêmico Pedro Vicente, Alma de Vaqueiro 
(Francisco de Paula Medeiros), Dr. José Pinto e Palocha (Paulo 
Francineti da Rocha) e o último passageiro para a eternidade San- 
derson Negreiros. Sodalício inicialmente sob a batuta do saudoso 
Walter Duarte Pereira e, na continuidade, mudando de endere- 
ços, a saber: Livrarias Potylivros (da Rua Felipe Camarão), Câmara 
Cascudo (Av. Rio Branco). Não perdemos, porém, o contato com 
remanescentes frequentadores e, gradualmente, fomos nos rea- 
grupando em vários chãos - no Sebo Universo Literário, da Rua 
Ulisses Caldas, onde ficamos por pouco tempo, uma vez que não 
houve convivência satisfatória por conta das nossas irreverências e 
a turma se espalhou por outros locais de encontros com pessoas di- 
ferentes. Desde 2016 estamos no Café Avenida defronte ao antigo 
Colégio da Conceição, hoje Unifacex. 


Dos membros da congregação, continuam fiéis os diletos ami- 
gos o “Bispo” Inácio Magalhães de Sena, Manoel Onofre Júnior, 
Bob Furtado, Gilvan Carvalho, Edson Gutemberg, Nássaro Nasser, 
José Maria de Figueredo, Manoelzinho (Manoel de Souza, juiz apo- 
sentado), Racine Santos, o nissei Satoru Hannaka, e Carlos Gomes 
(eu). Esporadicamente Volonté. Perdemos o contato com Soares 
dos Anjos (José Soares) e seu irmão Jeová, Betinha, Elvira, Home- 
ro Costa, o Rabino Manoel Moura, Antonio Capistrano, Tarcísio 
Gurgel, Nei Leandro de Castro, Wandyr Villar e Andrade — hoje 


funcionário da Saraiva. 


Ficamos algum tempo como órfãos, sem pouso certo, ameni- 
zado sempre pelo companheirismo de Abimael Silva, no Sebo Ver- 
melho, que nunca nos faltou e além de comparecer esporadicamente 
às nossas reuniões, sobretudo nas festivas levadas a efeito nos finais 
de ano, nos abriu as portas para as reuniões, que não lograram assi- 


duidade por falta de espaço. 
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Um registro meritório para Abimael, reeditando obras da 
maior importância para o conhecimento do cenário cultural do nos- 
so Estado, em várias fases, além da projeção de vetustos e novos 
escritores para o mercado literário, sendo considerado o maior editor 
do Rio Grande do Norte de todos os tempos. 


E difícil avaliar, com precisão, o bem que fazem essas reuniões. 
O clima é de permanente coleguismo. A igualdade impera — todos 
têm o direito de falar e de errar também. As fofocas são formidáveis. 


Sinceramente, as nossas reuniões sempre acalmam, instruem 
e informam, bem diferente de outras confrarias mais elitizadas, em 
particular as Academias de Letras que, lamentavelmente, perdem o 
encantamento por não albergarem os mesmos sentimentos de soli- 
dariedade e harmonia. Sanderson revive em nossos encontros. 


CARLOS ROBERTO DE MIRANDA GOMES é advogado, professor e escritor, 
autor de O Menino do Poema de Concreto e outros livros. Membro da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras. 
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A GRATUIDADE POÉTICA DE “DÁDIVA”, 
DE DIVA CUNHA 


Neem Piliicla 


No ensaio “2. Poesia e preguiça”, do seu livro “A poesia e a 
crítica” (Companhia das Letras, 2017), o poeta e crítico Antonio Ci- 
cero alude à “necessária preguiça” presente na criação poética. Cicero 
vai buscar esse conceito no poeta T.S. Eliot, o qual, em seu ensaio 
“Tradition and the individual talent” (1951) destaca que a preguiça, 
juntamente com a receptividade não é, para o poeta, “propriedade 
menos importante do que a erudição”. A preguiça, aqui, seria tão 
somente o outro nome para o tempo que o poeta devota à matu- 
ração do poema; expressão da falsa preguiça que finda por ser uma 
exaustiva labuta interior. 


Cicero chega mesmo a citar uma controversa citação de Lawren- 
ce Durrell, também atribuída a Eliot, defendendo que “um poeta deve 
ser deliberadamente preguiçoso. Deve escrever o mínimo”. 


Talvez a segunda suposta afirmação de Eliot seja, digamos, ex- 
cessiva. Mas que poeta hesitaria em dar ao seu poema em progresso o 
tempo que ele demandar? É verdade que o mesmo raciocínio se apli- 
ca à produção literária em geral, mas a poesia parece se mostrar mais 
rigorosa do que a prosa, nesse sentido. Tanto é verdade que os livros 
de poesia costumam ser mais exíguos do que os de prosa, e separados 
por largos espaços de tempo ao longo da vida de um poeta. Mas não 
nos enganemos, pois alguns poemas costumam ser tão densos que 
levam mais tempo para serem lidos do que o tempo que porventura 
o poeta dispendeu para escrevê-los. E, a cada releitura pode mesmo 
parecer outro poema. Poderia render, portanto, inúmeras páginas 
em prosa... 


O novo livro de poemas de Diva Cunha, sintomaticamente 
intitulado “Dádiva” (da Diva? da diva?), aparece oito anos depois da 
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publicação de “Resina” pela autora, o qual, por sua vez, se distinguiu 
das obras singulares da poeta por reunir uma parte expressiva da sua 
produção poética anterior. É significativo que ela nomeie seu novo 
rebento de “Dádiva”, nome indescritivelmente adequado para des- 
crever a alquimia da escrita poética em sua espontaneidade graciosa: 
até então, inexistente; agora, tornada indispensável. 


Esse conceito de algo que, até a pouco, era desconhecido e, 
portanto, desnecessário, mas que se torna necessário tão logo se 
apresente, é a própria alma da poesia. Diva o captura no poema não 
titulado, à página 31: 


Encosto meu corpo no corpo do poema 
arranho-me em sua barba: 


o poema é macho? 


Nunca se sabe com poemas: 
Alto ou baixo 
branco ou preto 


gordo ou magro 


Ele toma as rédeas e parte a galope 
para um possível encontro: 


sol na boca 


De fato, quando o poema toma as rédeas e parte a galope acon- 
tece a dádiva da poesia, madura e pronta para o consumo inexaurível. 
A poeta chega mesmo a prescrever sua receita infalível para a com- 
posição do verso, à maneira da “Poética” de Manuel Bandeira, ou da 


“Oração pelo poema” de Alberto da Cunha Melo: 
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Pese as palavras 
confira a gramatura 
não se arrisque 

um passo em falso 

a ofegante respiração 
é deslize fatal 


a última lição 


À temática do poema transparece em “Dádiva” (dá Diva) des- 
de a epígrafe, onde a autora faz sua profissão de fé: “Nasci num verso 
/ nele deslizo sem cerimônia / gente de casa, enturmada // Nasci 
num verso / que me fez poema / mesmo calada”. O poema e sua ma- 
téria — as palavras — repercutem, numa síntese essencial, no poema 
sem título, à página 28: 


A fome cresce com o dia 
nunca satisfeito desejo 
de colar-me inteira 

ao corpo das palavras 
extraindo delas 

o sumo que preciso 


pra sobreviver 


Sob variados aspectos, “Dádiva” é um livro denso, o que re- 
quer, por suposto, uma leitura pausada, a fim de que o essencial de 
cada poema não escape à fruição do leitor. Acresce a isso a temática 
deísta, já presente em “Resina”, e que ressurge, densa, em “Dádiva”, 
como se Deus estivesse sempre à espreita do tempo adequado ao 
diálogo com a poeta, ainda quando se fecha em crescente silêncio. 
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Leia-se: “Os silêncios de Deus / crescem dentro de mim / ocupam 
todos os vãos / respondem todas as perguntas [...]”; ou, à página 
39, este “O dedo de Deus / toca no abdome / funda o homem // a 
mulher / tirada da costela / já nasce pronta / Deus sabia o ofício / 
caprichou por vício”. Ecos de Deus tremulam em outros poemas de 
“Dádiva”, mas o leitor não deve tecer ilusões redentoras, consciente 
de que esse é o preço por viver em tempos de cultura literária (laicos, 
portanto), como defende Richard Rorty, o filósofo da poética da 
filosofia. Daí a autora a fazer a escritura de um poema de tinturas 
metafísicas, é um sopro: 


Aguardo a minha morte 
sentada dentro de mim 
não tenho medo 

não temos medo 


não é o fim 


Citações literárias (Claro enigma no poema, mais vasto é o meu 

” « .. á . 2 . (qa * EA 
coração; “Bandeiriana”), biográfico-emotivas (“Djair”), geográficas 
(“Natal”, “Barcelona”, “Espelho de Velásquez”) anima toda a primei- 
ra parte de “Dádiva”, intitulada, apropriadamente, “Multiversos”. 
“Ronda Matutina”, parte seguinte do livro, abre com um apelo a 
título de epígrafe: “Me passa a limpo / me deixa clara / no escuro em 
que vivo // Retoca meu borrão / me dá a mão!”. 


No poema que se segue, em tom de ode pessoana, mas agora 
sem metafísica (?) (que se acautele o leitor!), a poeta escancara as 
portas do seu dia, saída de um sonho do qual acorda “grávida, peitos 
duros de leite”, desencadeando uma série caótica de imagens que 
passam a galope por suas portas múltiplas. À rigor, trata-se do dia 
de uma poeta, e logo se percebe que o motivo por trás do dia, suas 
tralhas, suas fugas, sua libido intermitente, suas canções incidentais, 
tudo realça, volta e meia, a paixão pelo poema: “Quero mesmo é me 
empapar de versos / ver o dia nascer em outra lente / mais potente 
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[...]”. antes, deixa entornar um verso verlainiano: “Chove fora ou 
dentro de mim”; aludiu a uma poetisa russa “feita de neve e dor”; fez 
o elogio do poeta popular “que rima sem pudor / verbo com verbo / 
no finito da graça”; deixa escapar uma confissão: “Esse é o meu exer- 
cício matinal / casar Palmyra com um poeta nacional”, e à guisa de 
utopia, proclama: “Vou botar a boca no trombone / vou fazer desse 
mundo um novo mundo / onde valha a pena semear poemas”. 


Ao aproximar-se do seu término, porém, de súbito uma forte 
dissonância se impõe à harmonia poética da ode, forçando a poeta 
a desculpar-se ao poeta Ferreira Gullar por ter de contrariar justo o 
espírito de um dos seus poemas mais populares e incensados, aquele 
cujo título é já por si uma teoria política em embrião. Trata-se de 
“Meu povo, meu poema”, com versos memoráveis como este: “No 
povo meu poema está maduro / como o sol / na garganta do futuro”. 


Nada disso impede que a poetisa não se sinta contrariada com 
os sucessos de uma manhã que seguia plácida como uma ode de 
Ricardo Reis. Diz ela — é um desabafo: “Gullar, reconheço contrita, 
contrafeita / no meu poema o povo não está maduro / está azedo, 
murcho ou de vez / lançando sempre os mesmos dados: / quem sabe 
um dia / pode ser / talvez?”. // Assumo a parte que me cabe / meu 
dever de ofício / perpetrar poemas / que acolham outros poemas / 
por amor / por vício. // Que é feito da minha bela / tecelá incansável 
que me entretece / se sou apenas vagas no mar? [...]”. O poema se 
encerra com duas indagações capitais. A segunda, retórica. À primei- 
ra, porém, vem sendo respondida à medida que a poeta assenta cada 
novo tijolo na assimetria de sua obra. 


Com isso, chega-se a “Legado”, derradeira seção de “Dádiva” 
e termo mais intimista do vagar da nova poesia de Diva Cunha. En- 
tre evocações à rua da infância: “Rua do Fogo porque me afogueas- 
te/ numa perna de pinto me queimaste [...]”, onde alude ao outro 
nome que a rua tomou até hoje: padre Pinto, Diva Cunha revisita 
lembranças de pessoas, acontecimentos, coisas que ficaram para trás 
na sua infância; o ambiente doméstico, os pais, os irmãos, parentes, 
amigos. Por vezes, sente-lhes o peso e recupera impasses que marca- 
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ram aqueles “infantes dias”.: 
Carrego nos ombros 
pai e mãe quatro avós 
oito bisavós 
dezesseis trisavós 


a humanidade inteira 


[kz 


Em suma, em seu novo livro a poeta Diva Cunha conquista 
novos territórios para sua poesia enquanto reelabora outros tantos, 
num amálgama de ritmos poéticos onde uns e outros se fundem e 
resultam novos. O recado é simples: sua poesia não se contenta mais 
com nada que seja menos que o real, menos que a vida. Ainda que aí 
se confundam amor e vício. 


NELSON PATRIOTA é escritor, crítico literário e poeta, autor de 
Uns Potiguares, Tribulações de um Homem Chamado Silêncio e vários 
outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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DEZ ROMANCES BRASILEIROS INDISPENSÁVEIS 
Nillebee Banbosa filho 


Instado por uma aluna para relacionar, se possível, os dez ro- 
mances brasileiros indispensáveis a uma boa formação literária, me 
vi como Augusto Meyer, provocado por José Condé, à época do 
Jornal de Letras, para listar os dez maiores romances da literatura 
universal, de que resultou um curioso artigo do crítico gaúcho, inse- 
rido, mais tarde, em “A forma secreta”. Diria que me vi com algumas 
certezas e muitas dúvidas! 


Como se sabe, o terreno do juízo estético, em que pese o valor 
de critérios objetivos, é movediço e traiçoeiro, embora não tanto 
como a terra mais frouxa e precária do gosto pessoal. Não obstante, 
nem sempre é possível distinguir e separar as fronteiras de geogra- 
fia tão difusa e escorregadia. Portanto, a lista que aí vai, a título de 
mera sugestão didático-pedagógica, ou mesmo pelas surpreendentes 
exigências da função lúdica a que não devem ser indiferentes os sor- 
tilégios da sala de aula, possui um tanto da objetividade que deve 
orientar o juízo estético e um tanto de subjetividade que parece en- 
formar os enigmas do gosto. 


À cronologia, nesses casos, pode ajudar, embora se saiba que o 
deus Cronos não rege com segurança e rigor os vastos territórios da 
literatura, pois, se existe uma historicidade para as obras literárias, 
situando-as num determinado tempo, existe, por outro lado e para- 
doxalmente, uma historicidade que ultrapassa as marcas do tempo, 
fazendo-as durar e permanecer numa transtemporalidade que dilui 
datas, acontecimentos e personagens, numa resposta inquietante às 
questões de agora e de todas os períodos. 


É esta característica que provoca a releitura de tantas obras. É 
por isto mesmo que certos romances, mesmo falando ao contexto 
histórico de origem e produção, presos aos liames da singularidade e 
da particularidade do tempo e do espaço, atingem a universalidade 
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intrínseca às autênticas e verdadeiras obras de arte. Passam a 
constituir o acervo das obras referenciais, dos modelos canônicos, 
enfim, dos clássicos da cultura de um país. 


“Memórias de um sargento de milícias”, de Manuel Antônio 
de Almeida; “Memórias póstumas de Brás Cubas”, de Machado 
de Assis; “O cortiço”, de Aluísio de Azevedo; “O Ateneu”, de Raul 
Pompéia; “Triste fim de Policarpo Quaresma”, de Lima Barreto; 
“São Bernardo”, de Graciliano Ramos; “Fogo-morto”, de José Lins 
do Rego; “Grande sertão; veredas”, de Guimarães Rosa; “A paixão 
segundo G. H.”, de Clarice Lispector, e “A pedra do reino”, de Aria- 
no Suassuna, constituem uma lista razoável, não somente pelo que 
revelam em suas tendências históricas e romanescas, porém, sobretu- 
do, pelas virtualidades estéticas que possuem. 


Fica de fora muita coisa, e coisa boa, é verdade. Enfim, toda 
lista é excludente e pode ser alterada, revista, problematizada. Pode- 
ria muito bem fazer outra, convocando títulos e autores, como “O 

» A . a) « á » 
tempo e o vento”, de Érico Veríssimo; “Gabriela, cravo e canela”, 
de Jorge amado; “Os ratos”, de Dyonélio Machado; “Marcoré”, de 
Antonio Olavo Pereira; “O coronel e o lobisomem”, de José Cândi- 
do de Carvalho; “A crônica da casa assassinada”, de Lúcio Cardoso; 
“A menina morta”, de Cornélio Pena; “Viva o povo brasileiro”, de 
João Ubaldo Ribeiro; “O chapadão do bugre”, de Mário Palmério, e 


“Lavoura arcaica”, de Raduan Nassar etc. etc. 


Mas minha aluna falou que tinha de ser dez, nem mais nem 
menos. Assim, não abdico da primeira. Se o leitor não concordar, 
que faça a sua! 


HILDEBERTO BARBOSA FILHO é escritor, crítico literário, poeta e professor, 
membro da Academia Paraibana de Letras, autor de “O Galo da Torre”, “Nem 
Morrer é Remédio” e vários outros livros. 
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A POÉTICA FERVENTE DE LÍVIO OLIVEIRA (PARTE 1) 
Cássio Auguste Nascimento Farias 


Introdução 


Em Festa da salsicha (2016), comédia de animação escra- 
chada de Seth Rogen, Evan Goldberg e Jonah Hill, os personagens 
são alimentos antropomórficos que lutam para não serem devorados 
pelos humanos. Tendo como ambiente um grande supermercado, 
produtos de diversos países estão separados de acordo com seu tipo 
e origem. Entre as brincadeiras que o longa traz acerca dos con- 
flitos culturais representados por meio dessas metonímias, a cena 
final é talvez a que chama mais atenção. Nos derradeiros minutos, 
há uma orgia psicodélica com todos os alimentos, incluindo os que 
são historicamente rivais. Para derrotar o inimigo maior, as comidas 
unem-se, esquecendo a hostilidade que as separam, e comemoram a 
vitória em uma mundana e caótica festa sexual. 


É a partir dessa imagem que nos aproximamos do livro de 
poemas de Lívio Oliveira, O teorema da feira (2012). Diferentemen- 
te do supermercado, fechado e organizado ao extremo, a feira é por 
si só uma orgia festiva, o que só ocorre no final da animação. Um es- 
petáculo de cores, sabores e odores, a feira comporta tanto alimentos 
e artes locais quanto produtos de fora, comumente estampados com 
os dizeres “Made in China” ou “Made in USA”. Muitas vezes reali- 
zadas a céu aberto, elas estão indefesas contra os efeitos do calor e da 
chuva. Por esses motivos, a feira é plural e imprevisível. E o leitor, 
somente no ato de folhear a obra de Oliveira, sentirá que a escolha 
do termo “feira” não é aleatória. Nele, denota-se uma das essências 
que regem o livro: a multiplicidade estética e temática. Ler O teore- 
ma da feira é, pois, uma festa, assim como a feira. É um passeio pelo 
mundo e pela arte. 
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Por esse caráter híbrido de Lívio Oliveira, a obra pode ilustrar 
os fenômenos da pós-modernidade e suas consequências na literatu- 
ra. Um período de instabilidade de sentidos antes tidos como fixos, 
de trocas e conflitos culturais, de inquietação e pluralidade. Em face 
dessa realidade, quais os desafios e prazeres que o poeta enfrenta na 
sua produção artística? Como ele lida com a polissemia violenta da 
vida e da palavra? Não há uma só resposta. Nosso foco é analisar 
como os poemas metalinguísticos de O teorema da feira nos oferecem 
um dos caminhos que o artista pode tomar ao bater de frente com 
a era em que vivemos. Para tanto, selecionamos os poemas “Ensaio 
de língua (lalangue)”, “O bico do peito”, “Artesania” e “Do mar até 
a palavra”. 


Porém, vale ressaltar que esses não são os únicos metalinguís- 
ticos do livro. Existem outros, como “Ao último poeta maldito”, 
“Silêncio do tempo”, “Eis o silêncio: (e) o que reina?” e “Pontesso- 
no”. Nosso recorte se dá pelo fato de que os primeiros poemas men- 
cionados compartilham de temáticas semelhantes: os quatro pulsam 
o erotismo e o calor como elementos em comum. Nesse sentido, 
buscamos investigar como esses itens contribuem para compreender 
o fazer poético na pós-modernidade e, mais especificamente, como 
eles traduzem o processo de criação lírica de Lívio Oliveira. Para 
tanto, contextualizaremos nosso debate com as ponderações de Li- 
povetsky e Serroy (2011) sobre a pós-modernidade, estendendo as 
reflexões para o modo como a literatura e, mais especificamente, a 
poesia, apossa-se dos acontecimentos da atualidade com Ramalho 
(2004) e Bauman (1998). Estabeleceremos também um diálogo com 
os estudos de Bataille (1988) acerca do erotismo para interpretar o 
uso dessa metáfora nos textos. Ademais, faremos uso de conceitos 
pontuais distintos, relevantes para a análise com o auxílio de Santos 


(2012), Ferreira (1986) e Ribeiro (1996). 
Teorema da poesia pós-moderna 


Lívio Oliveira é um homem dividido entre o ofício de escrever 
e o de advogar. Nascido em Natal, Rio Grande do Norte, o autor 
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publicou, além de livros de poemas, uma reunião de ensaios intitu- 
lado Bibliotecas Vivas do Rio Grande do Norte (2005). O teorema da 
feira, de 2012, é seu quinto livro de poemas, antecedido por O Co- 
lecionador de Horas (2002), Telha Crua (2004), Pena Mínima (2007) 
e Dança em Seda Nua (2009), e sucedido por Resma (2014). Como 
já elucidamos, a obra aqui estudada denuncia a riqueza de fontes 
em que Lívio bebe para a sua produção lírica. O cinema, a música, 
as artes plásticas e a literatura universal e local são algumas das mo- 
las propulsoras para sua obra. Como, então, pegando emprestado o 
termo presente no título do livro, traçar um teorema da produção 
de Oliveira? Faz-se necessário nos armarmos, em primeiro lugar, do 
teorema da pós-modernidade. 


A cultura-mundo (2011), de Lipovetsky e Serroy, pode nos ofe- 
recer uma interpretação do momento em que vivemos, denominado 
pelos autores de era hipermoderna. Segundo os ensaístas franceses, 
o que há hoje é uma mercantilização violenta da cultura de diferen- 
tes origens e de suas diversas formas de produção. Fenômeno esse 
que, chamado pelos autores de cultura-mundo ou hipercultura, tem 
trazido consequências claras, uma delas é que, sendo essa hipercul- 
tura uma “janela para o mundo, ela não cessa de remodelar nossos 
conhecimentos sobre ele” (2011, p. 10). Como Lipovetsky e Serroy 
explicam, “os indivíduos dispõem de mais imagens, mais referências, 
modelos, e podem assim encontrar elementos de identificação mais 
diversificados para construir sua existência” (2011, p. 15), logo o 
sentimento de incerteza também aumenta, na medida em que somos 
bombardeados pelo excesso de informações que a mídia e o mercado 
promovem, e, como efeito disso, nossos conceitos sobre a realidade 
passam a ser instáveis e imprevisíveis. Ademais, muitos críticos ainda 
acusam a hipermodernidade de uniformizar as opiniões e os pensa- 
mentos daqueles que a experimentam. 


Diante dessa desorientação que tem surgido, duas alternativas 
são possíveis, segundo Lipovetsky e Serroy. Uma delas é o que já está 
acontecendo, que é a tentativa de retomar as fronteiras culturais: 
“longe de fazer declinar as questões culturais, o mundo tecnomer- 
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cantil contribui para relançá-las por meio da problemática das iden- 
tidades coletivas, das “raízes”, do patrimônio, das línguas nacionais, 
do religioso e dos sentidos” (2011, p. 17). O receio da uniformização 
e da incerteza têm levado muitos grupos a se ilharem, negando-se a 
participar da hibridização que toma o planeta. Lipovetsky e Serroy, 
por sua vez, propõem uma segunda opção: a desforra da cultura, 
que não pretende acabar com a cultura-mundo, mas civilizá-la. O 
que se deseja nessa abordagem é, portanto, devolver “aos homens 
um poder sobre sua própria vida, que reduz justamente a força dos 
mercados globalizados” (2011, p. 28). O indivíduo deve fazer uso do 
que recebe de forma ativa, possibilitando que ele se abra para pensar 
um futuro em que o caos que hoje assola o mundo dê lugar a uma 
cultura democrática. 


Perspectivas semelhantes podem ser trazidas para a literatura. 
Ramalho (2004), em seu artigo “Hybris: nosso inusitado tempo de 
poesia”, nos faz refletir sobre os efeitos dos fenômenos da atualida- 
de na produção poética. À autora inicia seu debate apresentando o 
que vem sendo denominado de hibridismo: com a globalização, com 
o contato direto com outras culturas promovidas pelo mercado, a 
identidade fragmentou-se, impedindo-a de se estabelecer numa ima- 
gem estanque. A literatura, por sua vez, não deixa de se apropriar de 
tais fatos: “o hibridismo retorna como única forma possível de se jus- 
tificar a microscópica fragmentação da própria vida, fragmentação 
esta iconicamente observada na estética multifacetada que traduz a 
poesia atual? (2004, p. 44). Assim como a humanidade hoje se vê 
em um labirinto de espelhos que a representam de inúmeras formas, 
a poesia busca registrar esteticamente a vida dentro desse labirinto. 


Ramalho também destaca formas de identificar como a hibri- 
dização se faz presente no poema. À primeira, talvez a mais relevante 
para esta análise, refere-se à “metalinguagem como índice do hibri- 
dismo consciente na criação poemática” (2004, p. 50). Consoante 
a pesquisadora, é possível reconhecer nos poemas que se encaixam 
nessa categoria “um especial destaque à explicação do fazer poético 
como ponto de convergência de influências e referências diversas” 
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(idem), ou seja, o eu-lírico faz questão de destacar os/as autores/as 
e as obras que serviram de ponto de partida para sua produção. No 
entanto, vale destacar que “voando em meio ao mar de referências, 
[o lirismo pós-moderno] cria um trajeto único, um desenho próprio, 
no qual as referências se perdem ou passam despercebidas” (2004, 
p. 54). Assim como a desforra cultural proposta por Lipovetsky e 
Serroy, as informações alheias não são recebidas de forma a serem 
repetidas, mas sim com o intuito de alterá-las a ponto de deixar 
sua própria assinatura na criação artística. As outras maneiras de 
notar o hibridismo na poesia, mas que nem sempre apresentam a 
metalinguagem como característica, são a “intertextualidade estéti- 
ca e artística” (idem), que se define pela reunião de linguagens di- 
ferentes no poema (como a pintura); e a “contextualidade híbrida 
referenciada nos poemas” (2004, p. 57), em que o texto literário 
apresenta diferentes contextos (como o bíblico ou o histórico). 


Outro adendo relevante que se pode fazer é a discussão sobre a 
arte pós-moderna de Bauman, em “O significado da arte e a arte do 
significado”, de 1998. O capítulo discute o fato de que a arte hoje 
não se contenta com um significado último e fechado, e, ao mesmo 
tempo, que se recusa a representar o real. A arte contemporânea, 
segundo o sociólogo polonês, não está preocupada com a “represen- 
tação”, pois “ela já não admite que a verdade que precisa ser captada 
pela obra de arte se ache em ocultação 'exterior” (1998, p. 134). 
Dessa maneira, “a imagem artística reclama (e desfruta!), no agitado 
processo de elaboração do significado” (idem). Com efeito, livran- 
do-se do compromisso de representar o real, a arte simula o que lhe 
é exterior, pois dá a ele novos significados. Ela própria é também 
produtora de saber. 


Além disso, o mundo de hoje, “notório por ser simultanea- 
mente afortunado e flagelado pela insuficiência e pelo excesso de 
significados” (1998, p. 135), tem feito com que se encarem todos os 
significados como “sugestões, permitindo convites ao estudo e de- 
monstração, à interpretação e a reinterpretação” (idem). Nesse mun- 
do, “os signos flutuam em busca de significados e os significados se 


64 REVISTA da ANRL Nº 54 -Janeiro /Março, 2018. 


deixam levar em busca dos signos” (idem). Como resultado, 


O significado da arte pós-moderna, pode-se dizer, 
é estimular o processo de elaboração do significa- 
do e defendê-lo contra o perigo de, algum dia, se 
desgastar até uma parada; alterar para a inerente 
polifonia do significado e para a complexidade de 
toda interpretação; agir como uma espécie de an- 
ticongelante intelectual e emocional, que previna 
a solidificação de qualquer invenção a meio cami- 
nho para um cânone gelado que detenha o fluxo 


de possibilidades (1998, p. 136). 


Assim, conforme Bauman, o artista está condenado a viver, a 
experimentar sempre. Opondo-se ao artista moderno, que repelia 
o passado, o pós-moderno aceita a herança histórica, mas de forma 
crítica e inventiva. Ele não deve encarar o cânone como um modelo 
a ser repetido, mas a ser pervertido. O calor da vida, do fluxo impa- 
rável de uma cachoeira, toma conta dele, que recusa as certezas que 
o congelariam. À verdade, o significado estável e fixo, as poças estan- 
ques e frias não são mais o que impulsiona o artista na pós-moderni- 
dade. Os sentidos da vida e, consequentemente, o da arte, estão em 
constante interpretação e reinterpretação, impedindo-a de se chegar 
a um saber único. O artista, portanto, ao tentar dar significado ao 
exterior, tem consciência de que esse significado não é um ponto 
final, mas uma página que pode ser e será virada. 


A metáfora do erotismo pode traduzir com precisão a literatu- 
ra pós-moderna. Como nos ensina Bataille (1988), o erotismo não 
se define pela finalidade reprodutora da atividade sexual, contudo “o 
sentido fundamental da reprodução continua a ser a chave do erotis- 
mo” (1988, p. 12). Segundo o escritor francês, 


Os seres que se reproduzem são distintos uns 
dos outros e os seres reproduzidos são distintos 
entre si, como distintos são dos seres que lhes 
deram origem. Cada ser é distinto de todos os 
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outros. (...) Entre um ser e outros seres, há um 
abismo, há uma descontinuidade (idem). 


No entanto, a reprodução promovida pela união dos corpos 
intervém na descontinuidade dos seres: 


a reprodução sexual que, na base, faz intervir a 
divisão das células funcionais, tal como na re- 
produção assexuada, leva a uma nova espécie de 
passagem da descontinuidade à continuidade. 
O espermatozoide e o óvulo são, no estado ele- 
mentar, seres descontínuos, mas que se unem e, 
em consequência, estabelece-se entre eles uma 
continuidade que leva à formação dum novo 
ser, a partir da morte, do desaparecimento dos 
seres separados. O novo ser é em si mesmo des- 
contínuo, mas traz em si a passagem à conti- 
nuidade, à fusão, mortal para cada um deles, de 
dois seres distintos (1988, p. 13). 


Estabelecendo uma comparação com as teorias de Ramalho e 
Bauman, podemos interpretar a relação do poeta contemporâneo com 
qualquer fonte de inspiração como um encontro entre dois seres de 
características individuais, descontínuas. A união de ambos promove 
uma morte simbólica, pois se rompe o abismo que os separavam, ge- 
rando uma nova vida que possibilita dar continuidade ao ser descon- 
tínuo por meio do diálogo estabelecido. Nenhum dos dois é mais um 
elemento fechado e isolado, uma vez que estão interligados. O novo 
ser (ou, melhor dizendo, a obra) que nasce desse intercurso sexual é ao 
mesmo tempo contínuo e descontínuo, pois traz em si características 
singulares a partir da fusão daqueles que o geraram. Por conseguinte, 
a criação do poeta preserva, respeita e dá continuidade ao passado, 
mas também o perverte e o corrompe. Portanto, a produção de algo 
diferente, mesmo que vinculada ao que veio antes, é uma constante na 
literatura pós-moderna. A obra surge dessa convergência entre escritor 
e suas influências, de modo que ela é em si única porque carrega no 
seu cerne a junção de universos múltiplos e inigualáveis. 
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Em resumo, o poeta de hoje se vê em um mundo híbrido, 
onde diversas culturas e produções culturais estão ao alcance da mão 
e moldam nosso modo de pensar e significar a realidade, sem nunca 
chegar a uma definição imutável. Da mesma forma que o alimento 
que tem seu sabor realçado ao ser fervido, a literatura tem como 
papel receber todas as informações de modo ativo, corrompendo 
o seu estado inicial in natura. O cânone não deve ser repetido nem 
repelido, mas reaproveitado e reinterpretado à exaustão. A escrita 
pós-moderna é sim plural, pois nela percebemos inúmeras influên- 
cias. O poeta, no entanto, também deixa a sua marca ao dar novos 
significados aos textos originais. Assim, o teorema da literatura con- 
temporânea é que não existe uma verdade, mas verdades, e o poeta, 
ao cozinhar de modo sensual e singular seus temperos, contribui 
para criar uma que seja sua, mesmo ciente da vulnerabilidade e da 
liquidez dessa própria verdade. 


CÁSSIO AUGUSTO NASCIMENTO FARIAS: Mestrando em Estudos 
Literários pelo Programa de Pós-Graduação em Letras da Universidade Federal de 
Sergipe. E-mail:cassio.augusto88(hotmail.com. Bolsista Capes. 
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BASHÔ, MESTRE DO HAICAI 
Hesacio Piva 


Seu nome de nascimento era Kinkasu. Bashô foi seu último 
(e definitivo) nome literário, já que no passado chegara a utilizar 
outros, como Sobo e, depois, Tosei. 


Descendente de samurais (seu próprio pai fora um deles, a 
serviço da poderosa família Todo), não seguiu Bashô a tradição guer- 
reira de seus familiares e antepassados. Antes - espírito especulativo, 
criativo, religioso e artístico - tornou-se poeta, um grande poeta, 
um dos melhores, e não apenas de sua pátria, o Japão, mas do mun- 


do. 


Nasceu Matsuo Bashô em 1644, em Ueno. Ainda criança, aos 
nove anos, foi entregue à família dos senhores de seu pai, servindo-a 
como pagem do filho herdeiro, Yoshitada, apenas um pouco mais 
velho do que ele. Vieram a ser grandes amigos. Ambos com vo- 
cação para a poesia. Num ambiente propício à boa educação, com 
mestres notáveis, logo cedo passaram a compor poemas. Morrendo 
precocemente o amigo, retirou-se Bashô para Edo (Tóquio), tornan- 
do-se discípulo, durante anos, do monge zen-budista Buccho, o que, 
afinal, veio a ser relevante na vida de Bashô e na definição de seus 
rumos estéticos. 


A propósito do aprendizado do Zen, são palavras do mestre 
Seigen: “Antes de estudar o Zen, as montanhas são montanhas e as águas 
são águas; após uma primeira noção sobre a verdade do Zen, as monta- 
nhas já não são apenas montanhas e as águas já não são apenas águas; 
mas, quando se atinge o conhecimento, as montanhas voltam a ser mon- 
tanhas e as águas voltam a ser águas.” 


Octavio Paz, no brilhante opúsculo “A Poesia de Matsuo Bashô”, 
diz com precisão: “A doutrina Zen - esto a coloca em oposição às 
demais doutrinas budistas - afirma que as fórmulas, os livros canônicos, 
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os ensinamentos dos grandes teólogos e ainda a palavra mesma de Buda 
são desnecessários. O Zen prega a iluminação súbita. Os demais budistas 
créem que o Nirvana só pode ser alcançado depois de passar por muitas 
reencarnações; Guatama mesmo conseguiu a iluminação quando já era 
um homem maduro e depois de ter passado por milhares de existências 
prévias que a lenda budista recolheu com grande poesia (Jatakas). O 
Zen afirma que o estado satori é aqui e agora mesmo, um instante que é 
todos os instantes, momento de revelação em que o universo inteiro - e 
com ele a corrente da temporalidade que o sustém - desmorona. Este 
instante nega o tempo e nos põe em confronto com a verdade.” 


É notória a influência do zen-budismo - e de seu conceito 
de súbita iluminação - na produção artística de Bashô. Na verdade, 
não podemos passar ao largo dessa informação, se quisermos melhor 
apreender o significado de sua obra. 


Renomado mestre do haicai (poema curto japonês, compos- 
to de três versos), observa Manuel Bandeira que essa forma poética 
será levada, na literatura japonesa, “2 extrema perfeição no século XVII 
pelo grande Bashô e seus discípulos Ransetsu e Kikaku.” Vários outros 
grandes nomes, porém, agregaram-se a essa lista, como são exemplos 
Issa e Buson. 


Viajante contumaz, deixou-nos Bashô cinco diários com rela- 
tos de suas viagens feitas a pé, como um monge, pelo Japão, “verda- 
deiros cadernos de esboços, impressões e apontamentos. Estes diários são 
exemplos perfeitos de um gênero em voga na época de Bashô e do qual 
ele é grande mestre: o haibun, texto em prosa que rodeia, como se fossem 
pequenas ilhas, um grupo de haikus. Poemas e passagens em prosa se 
completam e reciprocamente se iluminam (Olga Savary). 


Tive o prazer estético de ler (e reler, naturalmente) a obra-pri- 
ma (assim unanimemente considerada) desses relatos, o livro “Sen- 
das de Okw”, na tradução de Olga Savary (feita através do castelhano, 
via Octavio Paz), editado, em 1983, por Roswitha Kempf/Editores. 
Já no início, no primeiro parágrafo, sente-se a força da poesia: “Os 
meses e os dias são viajantes da eternidade. O ano que se vai e o que 
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vem também são viajantes. Para aqueles que deixam flutuar suas vidas 
a bordo dos barcos, ou envelhecem conduzindo cavalos, todos os dias são 
viagem e sua casa mesma é viagem.” 


A frase inicial do segundo parágrafo, não obstante dirigir-se 
ao passado, é profética, em relação ao seu genial autor: “Entre os 
antigos, muitos morreram em plena rota.” Com efeito, morreu Bashô 
em Osaka, destino de uma de suas viagens, em 12/10/1694. Foi 
enterrado em Otsu, às margens do lago Biwa. 


MATSUO BASHÔ (n. 1644, Ueno; m. 12/10/1694, Osaka): 


Do mesmo haicai, duas traduções de Olga Savary (eminente escri- 
tora que destacou, em carta a mim dirigida, o seu pioneirismo no trato 
do haicai no Brasil): 


Sobre um velho tanque 
salta uma rá: ruído 


submergindo. 


Sobre o tanque morto 
um ruído de rã 


submergindo. 


Eu faria a síntese, com a seguinte versão: 
Sobre o velho tanque 
ruído de rã 


submergindo. 


70 E: REVISTA da ANRL Nº 54 -Janeiro /Março, 2018. 


Quatro traduções de Manuel Bandeira: 


Quatro horas soaram. 
Levantei-me nove vezes 


Para ver a lua. 


Fecho a minha porta. 
Silencioso vou deitar-me. 


Prazer de estar só... 


À cigarra... Ouvi: 
Nada revela em seu canto 


Que ela vai morrer. 


Quimonos secando 
Ao sol. Oh aquela manguinha 


Da criança morta! 


-X-X-X-X-X- 


HORÁCIO PAIVA é poeta, escritor e advogado, autor de “Navio Entre Espadas” 


e outros livros. 
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LEITURAS MACHADIANAS 
[PARTE 1) 


João da Mula Costa 


O centenário do escritor Machado de Assis foi celebrado em 
todo o Brasil com a reedição de sua obra, biografias, debates e no- 
vos estudos. À fortuna crítica do nosso maior escritor não para de 
crescer. Machado é quase uma unanimidade nacional. Digo quase, 
pois nem sempre a crítica lhe foi favorável. Nesse ensaio lembra- 
mos de algumas dessas críticas. Comentamos também da influencia 
de Cervantes na obra machadiana e a gralha tipográfica nas edições 
das poesias completas de Machado pela editora francesa Garnier, em 
1902. 


Apesar de algumas críticas, ninguém ousa questionar o escritor 
de gênio que o tempo só faz consagrar. As efemérides literárias, feliz- 
mente, nos proporcionam essa revisão e releitura. Bom que conheça- 
mos as críticas favoráveis e desfavoráveis, para saber que a literatura é 
feita por gente e para gente. E que a crítica é necessária, mesmo que 
muitas vezes falha. Os apologistas muitas vezes fazem uso de uma 
pena banhada no fel das vicissitudes de uma época, de um capricho, 
de uma estética ou da incompreensão própria do humano. 


Sílvio Romero (1851-1914) — Um crítico hidrófobo 


O escritor e crítico literário sergipano Sílvio Romero foi um 
dos maiores escritores brasileiros da belle époque brasileira. A vida 
literária era, para Romero, uma eterna arena. Em sua época eram 
muito comuns as polêmicas acirradas. Em 1909, encerrou uma po- 
lêmica de três anos com o também crítico José Veríssimo. Atacou 
Castro Alves e Valentim Magalhães, quando da posse de Euclides da 
Cunha na Academia Brasileira de Letras. 


Silvio foi um grande pesquisador do folclore e da literatura 
popular. Diga aí, Cascudo! Pioneiro em reconhecer a mestiçagem 
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como elemento importante na formação da identidade nacional. 
Foi mais um crítico cultural que literário. Como crítico literário 
se equivocou muitas vezes. Penso, e o Antônio Candido concorda, 
que a maior importância de Romero está na Historiografia Literária. 
Grandes contribuições ele deu nesse campo. Grande foi o resgate e 
sistematização que ele deu para a História da Literatura. Como crí- 
tico e polemista contumaz, equivocou-se. Seus pressupostos raciais 
para a formação da literatura não se sustentam. 


Em sua monografia “ Machado de Assis (1897)”, o crítico ata- 
ca o escritor Machado de Ássis e comete, na nossa opinião, um erro 
crasso e uma grande injustiça. No centenário de Machado de Assis 
- o nosso maior escritor, lembramos esse fato, para mostrar como 
o grande crítico literário Romero pôde se equivocar de forma tão 
hidrofóbica com relação a um escritor que as gerações futuras só têm 
consagrado. 


Para Sílvio Romero, Machado, com seu “pessimismo de pa- 
cotilha” e seu “humorismo de almanaque”, não traria nada de novo 
para a literatura brasileira e nem contribuiria para a sua linha evo- 
lutiva. Seu conterrâneo Tobias Barreto é superior a Machado. Con- 
tinua vociferando o crítico sergipano: “A terra da poesia é a nossa 
Alemanha”, escreveu Machado, embora sem chegar nunca aos ex- 
tremos tudescos de um Tobias, para não lembrar os menos exaltados 
Capistrano e João Ribeiro ( Grieco A. 1959 Machado de ASSIS). 
Parece que foi para Romero que Machado escreveu: “ Ninguém sabe 
o que sou quando rumino” 


“ Machado de Assis repisa, repete, torce, retorce tanto suas 
idéias e as palavras que as vestem, que deixa-nos a impressão de um 
eterno tartamudear. Esse vezo é o resultado de uma lacuna do ro- 
mancista nos órgãos da palavra.” 


“ Em prosa falada ou escrita, no estilo Aluente, imaginoso, poé- 
tico, e no gracioso e humorístico, Machado de Assis não é superior a 
Tobias Barreto; é-lhe sempre inferior” 
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Agrippino Grieco 


Agrippino Grieco foi um dos maiores críticos literários 
brasileiros da primeira metade do século passado. Escreveu dois li- 
vros de duras críticas a Machado. Machado de Assis (1959) e Viagem 
em torno de Machado de Assis (1969). Nesses livros, Grieco crítica 
violentamente a poesia de Machado. Diz que seus contos não che- 
gam à preeminência do romancista. Analisa minuciosamente as pos- 
síveis influências machadianas e - até mesmo, plágios. Não bastasse 
todo esse ataque, o mordaz crítico de “ Carcaças Gloriosas” ainda 
faz uma compilação de todas as críticas desabonadoras ao grande 
escritor. O que mostra como até mesmo um grande crítico pode se 
equivocar. Muitos desses erros foram apontados pelo Augusto Meyer 
(Textos críticos, Editora Perspectiva, 1982). 


Algumas críticas citadas por Grieco: 


Mário de Andrade 


“ Uma natureza sem generosidade” 


Augusto Meyer 


“Obra monótona e desfigurada pelo vício da acrobacia humorística 


superficial” 


José Veríssimo 


O pudor do poeta às vezes era quase “ pusilanimidade espiritual” 
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Medeiros e Albuquerque 
“ Romances para romancistas, literatura para literatos” 


Corrêa Pinto, em uma plaquete de 1958 — Machado de Assis, diz que 


nenhum de seus biógrafos e críticos o entendeu. 


Analisando as críticas a Machado acima referidas, só pode- 
mos dizer — nós machadólatras - que eles se enganaram. Machado é 
eterno. O tempo só confirma a sua genialidade de criador de tipos 
inesquecíveis. De uma prosa e verve primorosa. Um estilista da lín- 
gua portuguesa. 


Saudações machadianas 


JOÃO DA MATA COSTA é professor e escritor, colabora em jornais e blogs com 


artigos e crônicas. 
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EVELINE SIN: 
A POESIA NA RUA 


Lanul Magibsen Maijo Silva 


1 INTRODUÇÃO 


Eveline Gomes da Silva Minchoni nasceu na capital norte- 
-rio-grandense, no ano de 1982, mas está radicada na cidade de São 
Paulo há dez anos. No início da sua carreira era conhecida como 
Sinhá, nome com o qual assinava seus grafites e com qual lançou 
seus três livros: Devolva meu lado de dentro (2012), pela editora 
Jovens Escribas, Nas vestes dos peixes as palavras de ontem (2014) 
e Manga Espada (2015), ambos pela editora do Burro, comandada 
pelo seu esposo Daniel Minchoni. Há poucos meses, a poetisa, que 
também é artista de rua, publicou uma nota em seu perfil pessoal 
do facebook declarando que mudara seu nome artístico para Eveline 
Sin. À escritora alegou não se sentir mais à vontade de ser reconhe- 
cida como Sinhá devido à carga negativa que historicamente esse 
substantivo carrega, tendo em vista que era a palavra utilizada pelos 
escravos para se referirem à sua senhora, o que demonstrava uma re- 
lação de poder existente entre a Sinhá e os que lhe eram subalternos. 


Numa sociedade regada por superficialidades, relacionamen- 
tos voláteis e amores líquidos, Eveline Sin nos assombra e nos faz 
parar diante do que expõe. Autora de grafites e de poemas, que dia- 
logam visceralmente entre si, ela nos convida a uma reflexão intensa 
do que publica. No seu primeiro livro, se revela, afirmando: 


no meu peito, 
não tem miséria 
é carne farta 

de coração. 
(2012, p. 26) 
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À poetisa nos convida a entrar no seu interior e a navegar pela sua 
subjetividade como um ponto de partida que norteia a empatia da poetisa 
com aqueles que se encontram em estado de sofrimento e marginalização 
na nossa sociedade. Apesar de ser um poema pequeno, causa um grande 
incômodo por falar uma verdade de maneira tão simples e profunda ao 
mesmo tempo, característica que sai não só das páginas dos seus livros, 
mas também de seus grafites que estão nas ruas de Natal e São Paulo. 


A arte de Eveline Sin escapa das páginas dos livros, pois a sua 
poesia vai além das palavras. Conforme Octavio Paz (2012, p. 21), 
“a poesia é conhecimento, salvação, poder, abandono. [...] [quer 
seja] falada pintada, escrita”. Artista urbana, seus grafites, colorem 
paredes de sua cidade natal e daquela onde mora, carregando signi- 
ficados, vozes e assombros. Na medida em que ficamos chocados e 
horrorizados, somos assombrados, atraídos e convidados a mergu- 
lhar nos seus grafites. Seu eu-lírico é assumidamente feminino, seja o 
que se manifesta em paredes ou em páginas. Nos poemas, é ela quem 
manda nos sentimentos e de maneira muitas vezes racional dialoga 
consigo mesma para entender o que está se passando dentro desse 
universo que é ser mulher. Nas suas obras, encontramos sempre a 
imagem de uma mulher em tom arroxeado, na maioria das vezes 
com olhos vazados, lábios vermelhos, sempre com presença de lon- 
gos cabelos negros e com os seios à mostra, como uma maneira de 
marcar a feminilidade do seu eu-lírico. 


A grafiteira nos assombra, nos choca, nos paralisa, nos repele, po- 
rém intensamente nos leva a penetrar nessas imagens que subvertem 
padrões e estereótipos. A poetisa — pois seus grafites também são poesia 
— produz uma literatura que alcança todos os níveis da sociedade. Como 
Antonio Candido (1998) defende: a literatura é uma necessidade essen- 
cial do ser humano, pois humaniza e confere humanidade ao Homem. 


Portanto, assim como não é possível haver 
equilíbrio psíquico sem o sonho durante o 
sono, talvez não haja equilíbrio social sem a 
literatura. Deste modo, ela é fator indispensá- 
vel de humanização e, sendo assim, confirma o 
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homem na sua humanidade, inclusive porque 
atua em grande parte no subconsciente e no in- 


consciente. (CANDIDO, 1998, p.175) 


Acreditamos que Sin partilha do entendimento de Candido 
de que todos precisam ter acesso à literatura, à arte. É isso que ela faz 
ao não se restringir aos livros, ao permitir que muitos tenham aces- 
so à poesia, pois qualquer transeunte, independentemente da classe 
social, tem acesso aos seus grafites, pode ser tocado pela poesia que 
brota dessas imagens. 


É válido mencionar que em 2015, na avenida 23 de Maio, em 
São Paulo, Eveline juntamente com seu esposo Daniel Minchoni 
pintaram o painel “Cega seca: São Paulo é meu sertão e retirantes”. 
O painel falava sobre a falta de água no estado, ironizava a inversão 
de valores e denunciava o preconceito dos paulistanos com os esta- 
dos do nordeste brasileiro. Mesmo deteriorado pelo tempo e pelo 
cotidiano, o grafite era um manifesto dos nordestinos, marcava a sua 
presença na cidade que foi construída por eles, mas que os estigma- 
tiza. Entretanto, em 2017, uma mordaça silenciou esse grito, pois o 
painel foi apagado a mando do prefeito João Doria Junior. 


RR 


Figura 1: Cega seca: São Paulo é meu sertão e retirantes. 
(Eveline Sin e Daniel Minchoni — disponível em: Facebook. 
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2 EVELINE SIN COMO LITERATURA 


De acordo com Roland Bathes (1977), a literatura vem se 
construindo à medida que a história da humanidade vem sendo te- 
cida. Para o crítico literário francês, a literatura é o único lugar onde 
podemos enxergar a língua isolada do poder, pois ela é uma “trapaça 
salutar, uma esquiva, e um logro magnífico que permite ouvir a lín- 
gua fora do poder” (1977, p.17). Para Antonio Candido, a literatura 
é um agente capaz de transformar mundos, visto que: 


[...] as criações ficcionais e poéticas podem 
atuar de modo subconsciente e inconsciente, 
operando uma espécie de inculcamento que 
não percebemos. Quero dizer que as camadas 
profundas da nossa personalidade podem sofrer 
um bombardeio poderoso das obras que lemos 
e que atuam de maneira que não podemos ava- 


liar. (CANDIDO, 1972, p. 84) 


Podemos afirmar que os grafites de Eveline Sin são verdadeiras 
obras literárias, pois há um convite ao inculcamento. Somos convida- 
dos a olhar, ler, reler e tentar decifrar o que ela quis transmitir aos seus 
leitores. A poetisa deixa a porta do imaginário aberta para que possamos 
entrar, nos convida a sentar e nos deixa à vontade para interpretar o seu 
interior exposto nos grafites por meio da representação de mulheres. 


Esse é o tipo de convite que nos assusta, ou melhor, nos as- 
sombra, pois no primeiro contato não achamos belo o que vemos, 
queremos fugir, porém ao mesmo tempo em que somos repelidos pelo 
horror, reconhecemos verdades ali expressas e, à medida que nos reco- 
nhecemos e nos identificamos com a mensagem ali transmitida, somos 
repelidos e atraídos pelo horror. Perante esse paradoxo, nos lançamos à 
leitura desses grafites que nos assombram, porque simplesmente fomos 
tocados por sua poesia. Como caracteriza Octávio Paz, “A estranheza 
é assombro diante de uma realidade cotidiana que se revela de repente 
como o nunca visto” (2012, p. 135). Paz ainda continua definindo tal 
sentimento como um mistério que nos faz tremer e afirma: 
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Mas, analisando esse mistério terrível, percebe- 
mos que o que sentimos diante do desconheci- 
do não é sempre terror ou temor. Pode muito 
bem ocorrer que experimentemos o contrário: 
alegria, fascinação. Em sua forma mais pura e 
original, a experiência da “outridade” é estra- 
nheza, estupefação, paralisia do ânimo: assom- 
bro. [...] a estupefação diante do sobrenatural 
não se manifesta como terror ou temor, como 
alegria ou amor, mas como horror. O horror 
inclui o terror — o ir para trás — e a fascinação 
que nos leva a fundir-nos com a presença. O 
horror nos paralisa. E não porque a Presença 
seja ameaçadora em si mesma, mas porque sua 
visão é insuportável e fascinante ao mesmo 
tempo (2012, p. 136) 


Tudo isso ocorre, pois o horror nos confronta e põe a nossa 
existência em questão. Isso é comprovável quando lemos a poesia 


grafitada de Eveline Sin: 


Figura 2: Obra sem título 
(Eveline Sin — disponível em: http://sinhacrua.tumblr.com/) 
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Na figura 2, vê-se uma mulher pintada em cor violeta, cho- 
rando sangue, sem seios e sem braços, e uma chuva de lágrimas. 
Cada um desses signos está colocado ali propositalmente, nenhum 
foi colocado por acaso, tudo tem um sentido, um objetivo a ser al- 
cançado. Denotativamente jamais conseguiremos interpretar o que 
está exposto no grafite, não há cores, nem sons com significados em 
si mesmo, mas, como Paz afirma, quando esses elementos são toca- 
dos pelo homem, eles perdem sua neutralidade e desembocam em 
algum significado. Barthes declara que em todo discurso há poder, 
não existe discurso neutro. 


Na maioria das vezes, as personagens da grafiteira estão mu- 
tiladas, maneira com a qual Eveline Sin transmite suas mensagens 
e nos alerta para problemas vividos pelas mulheres, mostrando a 
dor e/ou a violência, seja ela física ou verbal, que a mulher sofre 
em nossa sociedade. De acordo com uma pesquisa” realizada pela 
Datafolha e encomendada pelo Fórum Brasileiro de Segurança, 
uma em cada três mulheres sofreu algum tipo de agressão no ano 
passado; cerca de 503 mulheres são agredidas por hora em nos- 
so país. Os números são alarmantes, a realidade é preocupante e 
as mulheres que passam por esse tipo de agressão podem encon- 
trar-se na dor grafitada por Sin nos muros da cidade. A poetisa 
tem a intenção de que as pessoas sejam tocadas por essas imagens, 
porque essas personagens tão presentes em seus grafites não se en- 
contram prontas, pois quem vai completá-las é cada leitor que se 
permitir entrar no mundo subjetivo ali apresentado e esse direito 
é dado a qualquer um que parou para olhar, porque se assombrou 
perante essa outridade. A única exigência para ler Eveline Sin é ser 
sensível ao outro e assim ser atingido pela poesia. Como Octávio 
Paz afirma a poesia é: 


6 Pesquisa divulgada pelo site da revista Exame (http://exame.abril.com. 


br/brasil/os-numeros-da-violencia-contra-mulheres-no-brasil/), no dia 8 de mar- 
ço de 2017. 
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Operação capaz de mudar o mundo, a atividade 
poética é revolucionária por natureza: exercício 
espiritual, é um método de libertação interior 
[...] Pão dos escolhidos, alimento maldito. [...] 
Prece ao vazio, diálogo com a ausência: o tédio, 
a angústia e o desespero a alimentam. Oração 
ladainha, epifania, presença. Exorcismo, conju- 
ro, magia. [...) Filha do acaso; fruto de cálculo. 
Arte de falar de forma superior; linguagem pri- 
mitiva. (2012, p. 21) 


Eveline Sin liberta seu interior e nos aprisiona nele, seu con- 
juro se torna o nosso exorcismo, nossa epifania e ladainha, nos en- 
contramos com o Outro, contudo ao mesmo tempo nos enxergamos 
nele. Sua poesia é o pão dos escolhidos e alimenta os malditos, fa- 
mintos e desesperados por se encontrarem nesse mundo. 


3 A LEITURA INTERSEMIÓTICA E A VOZ DA 
MULHER 


O crítico literário e semiólogo francês, Roland Barthes, define, 
em A aula, semiologia como: 


[...] aquele trabalho que recolhe o impuro da 
língua, o refugo da linguística, corrupção ime- 
diata da mensagem: nada menos do que os de- 
sejos, os temores, as caras, as intimidações, as 
aproximações, as ternuras, os protestos, as des- 
culpas, as agressões, as músicas de que é feira a 
língua ativa” (1980, p. 34) 


Ou seja, Barthes caracteriza como semiologia, “os sentimen- 
tos” existentes por trás das palavras, aquilo que ficou subentendido, 
o que foge do significado gregário e que a linguística despreza, por 
isso O crítico caracteriza a literatura como uma trapaça salutar, o 
lugar onde a língua pode ser ouvida, simultaneamente, dentro e fora 
dela. Barthes também defende a literatura como o lugar no qual o 
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escritor torna-se senhor e servo da sua língua, em suma o semiólogo 
caracteriza como semiologia a investigação do que há por trás dos 
signos verbais, ou seja, das palavras. 


A poesia de Sin está nas páginas como nas paredes, isto é, tanto 
na escrita como nos grafites há sentidos, significados e principalmen- 
te vozes que se fazem presentes nas palavras, nas rimas, nas formas e 
nas cores, uma conversa que promove leituras bastante interessantes 


e diálogos profundos, como se vê na imagem abaixo: 


Figura 3: Obra sem título 
(Eveline Sin — disponível em: http://sinhacrua.tumblr.com/) 


Enquanto Sin se autodescobre, assume o que é ser mulher, 
decola voo e apropria-se desse lugar que outrora fora tomado pelos 
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padrões patriarcais que suprimiram a mulher dos espaços culturais. 
Sin bate asas e alça voo rumo à assunção da identidade feminina: ela 
contesta, subverte padrões e assume a face feminista em seus grafites. 
Dialogando diretamente com o poema “sou buracos” (2012, p. 99), 
podemos usar os estudos semióticos de Pierce para fazer a leitura da 
Figura 3. Nesta vemos uma mulher deitada, pintada na cor violeta, o 
que nos remete para uma identidade feminina que não é preta, nem 
branca, nem rica, nem pobre, mas cuja cor simboliza a mistura da 
intensidade do vermelho com calmaria do azul, a proporcionalidade 
entre lucidez e ação, sentidos e espírito, paixão e inteligência, amor 
e sabedoria. Símbolo da alquimia, ou seja, a troca de energias entre a 
terra e o céu, do contínuo e do descontínuo, da vida e da morte, essa 
mulher recolhe em si todos esses sentidos, representação que remete 
para profusão, troca de energias e para a experiência da ascensão e 
da involução. Retratando o feminino - cabelos longos como símbolo 
da sensualidade da mulher - junto do coração vê-se um pássaro que 
fez abrigo no coração dessa personagem. É nítido que no grafite há 
um protesto, uma reclamação de Eveline Sin em relação à sociedade, 
pois ela está marcando as paredes da cidade, para que todos possam 
ler e ser atingidos pela sua obra. 


Ana Cristina César afirma que: “[...] a velha contradição que 
os românticos não conseguiram resolver. Mulher é intangível e sen- 
sual ao mesmo tempo. Carne e luz. Poesia também. O poético e o 
feminino se identificam.” (2016. p. 257). Aproximando essas pala- 
vras da poesia de Sin presente nos grafites e nos poemas, podemos 
ver a poetisa confessando que: 


sou buracos 
onde os pássaros vem morar. 
constroem seus ninhos, 


com galhos meus. 
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arrancam suas penas 
querem minha pele. 
esses pássaros 

que se alimentam 


de pedaços perdidos. 


sou devorada enquanto voo. 
(2012, p. 99) 


Pode-se ver no poema “sou buracos” a contestação de alguém 
que cansou de viver como objeto de outros, servir de capacho para os 
outros, há uma reclamação constante do eu-lírico que relata que em 
seus buracos, em seus espaços, os pássaros, ou seja, a metáforas de 
pessoas que aparentemente são livres e vêm a ela, fazer dela o seu lu- 
gar de habitação e não apenas isso. Esse eu-lírico está relatando que 
esses pássaros se aconchegam em seus buracos, porém eles constroem 
os seus ninhos com “galhos” dela, arrancam suas “penas” e querem 
a sua pele, entendendo-se que eles constroem a sua casa nela e com 
partes dela. Sin ainda relata que esses pássaros se alimentam de pe- 
daços perdidos dela, a poetisa finaliza o poema com um verso que 
explica as questões levantadas anteriormente: “sou devorada enquan- 
to voo”. Conclui-se que ela, como mulher, clama pela sua existência, 
enquanto, simultaneamente, tenta encontrar seu espaço em uma so- 
ciedade altamente patriarcal, regida pelos padrões falocêntricos que 
a oprimem. Simone de Beauvoir afirma que: “Todo ser humano do 
sexo feminino não é, portanto, necessariamente mulher; cumpre-lhe 
participar dessa realidade misteriosa e ameaçada que é a feminilida- 
de” (1970, p. 7). O lugar da mulher foi imposto na e pela sociedade, 
o que é ser mulher foi construído ao longo dos anos em oposição 
ao que é ser homem. Esses pássaros, que chegaram e construíram 
seus ninhos nesse eu-lírico, podem não representar a liberdade, mas, 
paradoxalmente, a limitação que veio com os estereótipos que foram 
construídos sobre o feminino. 
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Os estudos semióticos nos ajudam a compreender que pelo 
fato de Sin escrever todo o poema com letras minúsculas, e isso é 
uma característica da sua escrita, ela deseja mostrar que dá voz a 
quem se encontra à margem, a quem está fora dos lugares de poder, 
um ser com voz, mas interditado de entrar em lugares de prestígio. 
Essa interdição marcada na escrita, como um reflexo do que já se 
vive na sociedade patriarcal, nasce da contestação, vem como o grito 
de alguém que não é sinhá, mas de alguém que quer dizer 'sin' eir 
além das imposições, para isso Beauvoir nos assegura: 


O homem representa a um tempo o positivo e o 
neutro, a ponto de dizermos “os homens” para 
designar os seres humanos, tendo-se assimilado 
ao sentido singular do vocábulo vir o sentido ge- 
ral da palavra homo. A mulher aparece como o 
negativo, de modo que toda determinação lhe 
é imputada como limitação, sem reciprocidade. 
Agastou-me, por vezes, no curso de conversações 
abstratas, ouvir os homens dizerem-se: “Você 
pensa assim porque é uma mulher. (1970, p. 9) 


De acordo com a crítica feminista, a escrita da mulher divi- 
de-se em três: feminina, feminista e fêmea, essa última uma escrita 
de autodescoberta, para que haja um empoderamento e assim venha 
uma escrita feminista, uma escrita de contestação. Segundo Zolin, 


Trata-se de escritoras que, tendo em vista a mu- 
dança da mentalidade descortinada pelo femi- 
nismo em relação à condição social da mulher, 
lançam-se no mundo da ficção, até então genui- 
namente masculino, engendrando narrativas po- 
voadas de personagens femininas conscientes do 
estado de dependência e submissão que a ideo- 
logia patriarcal relegou a mulher. (2009, p. 329). 


Eveline Sin foi onde disseram que ela não podia ir, rasgou os 
padrões e criou a sua própria ordem, a grafiteira é voz dos silenciados 
e ela não cabe dentro dos padrões que foram a ela impostos. 
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CONCLUSÃO 


Por meio dos estudos semióticos e da crítica feminista con- 
cluímos que a poesia de Eveline Sin não se limita às estantes das 
livrarias. Sua poesia chega aonde os livros não chegariam, invade as 
ruas por meio de seus grafites. A leitura desses signos permite que 
tanto alfabetizados quanto os letrados “leiam”, independentemente 
de haver ou não condições de acesso ao livro. Os grafites que ocupam 
muros tornam-se verdadeiras telas pelas mãos de Eveline Sin, opor- 
tunizando, tanto ao rico como ao pobre, o acesso à arte. Ambos 
usarão da sua cosmovisão e de diversos elementos para interpretar, 
questionar e indagar os signos criados pela poetisa potiguar. Ler Eve- 
line Sin, seja escrita ou grafitada, nos permite reviver, recriar e sentir 
diversas emoções enquanto buscamos entender seu processo de cria- 
ção na tentativa de adentrar nesse universo feminino. 


REFERÊNCIAS 


BARTHES, Roland. Aula. São Paulo: Cultrix. 16º reimpressão. 1980; 
BEAUVOIR, Simone. O segundo sexo. Disponível em: < http:// 
brasil.indymedia.org/media/2008/01/409660.pdf >. Acessado em 
10 de Junho de 2017. 

CANDIDO, Antonio. A literatura e a formação do homem. Ciên- 
cia e cultura. São Paulo. USP, 1972; 

CÉSAR, Ana Cristina. “Literatura e Mulher: essa palavra de luxo ”. 
Im: Crítica e tradução. São Paulo: Companhia das Letras, 2016. 
CHEVALIER, Jean. Dicionário de símbolos. 7 ed. Rio de janeiro: 
José Olympio, 1993. 


FLORES, Conceição. Dicionário de escritores norte rio-granden- 


ses: de Nísia Floresta à contemporaneidade. Natal: EdUnp, 2014; 
PAZ, Octávio. O arco e a lira. São Paulo: Cosac Naify. 2 Edição. 2012; 
SANTOS, Bárbara Ferreira. Os números de violência contra a 


mulher no Brasil. Disponível em: < http://exame.abril.com.br/bra- 


sil/os-numeros-da-violencia-contra-mulheres-no-brasil/ >. Acessado 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras ct 8] 


em 27 de Junho de 2017; 

SINHÁ. Devolva meu lado de dentro. Natal: Jovens Escribas, 
2012; 

ZOLIN, Lúcia Osana. Crítica Feminista. Zn: . BONNICI, 
Thomas; ZOLIN, Lúcia Osana (org). Teoria literária: abordagens 
históricas e tendências contemporâneas. Maringá: Eduem, 2009; 
Literatura de autoria feminina. jm; . BONNICI, Tho- 
mas; ZOLIN, Lúcia Osana (org). Teoria literária: abordagens his- 
tóricas e tendências contemporâneas. Maringá: Eduem, 2009. 


LANUK GIBSON é graduado em Letras, pesquisador do grupo PET, de 
Literatura Potiguar, da UNB. 


88 REVISTA da ANRL Nº 54 -Janeiro /Março, 2018. 


RACINE SANTOS ENTRE A FICÇÃO E A DRAMATURGIA 
Manel Oncfre Junicy 


A cidade de Macaíba, situada na zona metropolitana de Natal, dis- 
tingue-se dos demais núcleos urbanos do RN por ser a terra de ilustres 
personalidades, notadamente escritores. Auta de Souza, Henrique Castri- 
ciano, Octacílio Alecrim, Renard Perez, Augusto Tavares de Lyra são ma- 
caibenses de nascença. Ao que me consta, eles não enfocaram a cidade em 
suas obras, exceto Octacílio Alecrim que escreveu páginas de memórias 
antológicas sobre a sua infância na Macaíba das primeiras décadas do sé- 
culo XX. Contemporaneamente, porém, outros escritores têm abordado 
aspectos da crônica de Macaíba, como, por exemplo, Valério Mesquita, 
autor de “Macaíba de Seu Mesquita” (1982). Dois deles, Osair Vasconce- 
los e Racine Santos tomaram a cidade como cenário para obras de ficção. 


Já tendo publicado “A Cidade que Ninguém Inventou” (2010) 
espécie de breviário sentimental, Osair lançou por último um livro 
de contos, “As Pequenas Histórias” (2015), cujas narrativas transcor- 
rem numa Macaíba imaginária onde se mesclam realidade e fantasia 
com muito humor, poesia e dramaticidade. 


Ainda no campo da ficção, mas em forma de romance, Racine 
Santos, que não nasceu em Macaíba, mas viveu lá, busca apreender 
a alma da cidade no seu livro “Macaíba em Alvoroço”, recentemente 
lançado. Fazendo alusão no titulo a uma canção de Aldair Soares e 
Raimundo Evangelista, “Macaíba em Alvoroço” não é o seu primei- 
ro trabalho ficcional, mas, sem dúvidas, é aquele em que o conhe- 
cido dramaturgo e poeta se firma como ficcionista. 


A narrativa bem urdida recria o pequeno mundo de uma 
comunidade interiorana com sua gente simples, pitoresca. Perso- 
nagens como Xexéu, poeta popular; Cancão, soldado de polícia; o 
cabeceiro Sérgio e sua mulher, Anjinha, tipos populares admiráveis 
pela dimensão humana, que se contrapõem ao farisaísmo de outros 
personagens: o Prefeito, o Vigário e o delegado de Policia 
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Aspectos diversos podem e devem ser focalizados numa aná- 
lise aprofundada dessa obra , como, por exemplo, a presença da cul- 
tura popular - joão redondo, pastoril, literatura de cordel, crendices, 
etc., tudo, engenhosamente, feito matéria de ficção. O viés policial, 
com suspense e algo de terror, contribui para aumentar o interesse 
pela leitura. Sob o prisma da forma, ressalte-se o estilo leve, ágile a 
linguagem valorizadora do coloquial nordestino. 


Como numa peça de Ariano Suassuna, escritor com quem o 
autor revela afinidades, “Macaíba em Alvoroço” contém uma men- 
sagem de sentido moral, bem expressada no final pelas sábias pala- 
vras de um personagem que o leitor logo percebe ter sido calcado na 
pessoa do escritor Câmara Cascudo 


Não tenho receio de afirmar, como, aliás, já o fiz no texto de apre- 
sentação: esse livro nasceu fadado a tornar-se um marco na ficção potiguar. 


Afis 


Racine Santos é um referencial dos mais importantes na dra- 
maturgia norte-rio grandense. Vivesse ele em São Paulo ou no Rio, 
seu nome teria projeção nacional. Mas Racine não quer outro lugar 
para morar senão a sua Natal de nascença. E Natal, como já disse ou- 
tro provinciano incurável, não consagra nem desconsagra ninguém. 
No entanto, o reconhecimento da sua obra, em todo o país e até 
mesmo a nível internacional, não tarda. Há algum tempo, teve peças 
de sua autoria encenadas em Portugal e Espanha. 


Autor de comédias, dramas e sátiras, baseadas em grande par- 
te no populário nordestino, e quase todas já encenadas, Racine San- 
tos conhece a fundo os segredos da arte cênica, como dá mostras em 
um dos seus trabalhos recentes, “O Voo do Cavalo do Cão”. Nesta 
peça em um ato, tendo por cenário o interior da cadeia pública de 
uma cidadezinha nordestina, três personagens, Cancão, o soldado 
fanfarrão, Adelino, poeta medroso e Cavalo do Cão (cujo nome diz 
tudo), vivem momentos de grande dramaticidade no clímax de uma 
campanha politica que abala toda a comunidade de Coité. 
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É perceptível a influência da literatura de cordel na 
caracterização dessas figuras populares, interessantíssimas. Mas, na 
verdade, há um quarto personagem, embora não apareça em cena 
e este é o povo de Coité, o povo que dá sentido à peça com o seu 
clamor de justiça. 


MANOEL ONOFRE JR. é escritor, autor de “Chão dos Simples”, “Ficcionistas 
Potiguares” e outros livros, ocupante da cadeira nº 5 da Academia Norte-rio- 
grandense de Letras. 
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PADRE LUIZ MONTE, ORADOR 


Proponho-me, hoje, em salientar, em página desta Revista, al- 
gumas considerações, de forma sintética, da Oratória do saudoso e 
eminente sacerdote Padre Luiz Monte, aproveitando o ensejo dos 
presentes meses conjuntos, janeiro e fevereiro, respectivamente, em 
que ele nasceu e faleceu. O atual calendário completa um século e 
treze anos da sua vinda ao nosso planeta. 


Viveu apenas trinta e nove anos! 


Foi ele um dos sócios fundadores desta Academia, e o autor do 
seu Lema — Ad Lucem Versus — Rumo à Luz, tendo sido, também, o 
primeiro Acadêmico que sobre ela escreveu, seis dias após a sua fun- 
dação, sob o título: “A Nossa Academia de Letras”, no então jornal 
Católico 4 Ordem, em data de vinte de novembro de mil novecentos 
e trinta e seis. 


Após, por nossa proposta, em reunião da Academia foi apro- 
vado o seu nome para a Biblioteca da instituição citada, por ocasião 
do Centenário do seu nascimento, ocorrido aos três de janeiro de 
dois mil e cinco. 


Falando sobre Giácomo Leopardi, diz Massimo Bentempelli: «O 
homem solitário, Anjo caído do Céu”. E acrescenta que todos na 
humanidade somos anjos caídos. Mas que a sua quase totalidade não 
consegue refazer as asas para retornar ao Céu porque se perde nos 
vícios da multidão. 


E que poucos, muito poucos, os que libram as asas para o pou- 
so antigo, por terem se afastado da impureza do mundo. 


Descendente de família nobre, Leopardi não gostava de viver 
envolvido no meio do povo, daí a sua vida solitária. 


Poderia, o Padre Luiz Monte, ter sido um Anjo caído do 
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Céu, porém jamais evitou a convivência com os semelhantes, embora, 
discretamente, tivesse uma existência retirada pelos seus multiplos 
afazeres religiosos e intelectuais. 


Se não foi ele Anjo caído do Céu, se fez Anjo para subir ao Céu! 


A vida que levou, na penitência e no estudo, fizeram-no um 
espírito forte, capaz de ser digno em representar a sua Igreja, no seu 
ministério de sacerdote. 


Parece ter seguido o preceito da moral persa: “ser puro para ser 
forte e forte para ser criador”. 


Foi ele forte e criou em torno de seu espírito uma vida que 
irradiou luz a toda uma Cidade. 


No Sermão da Montanha, Jesus disse que os puros veriam a 
Deus. O Padre Monte fez jus a essa virtude da pureza e assim se tornou 
um dos eleitos para ver a face divina, que Moisés, do alto do Monte, 
divisou apenas lampejos. 


Na Catedral de Copenhague há uma estátua de Cristo, cujo 
rosto só é visto se a pessoa se ajoelhar. 


Dessa peça artística pode se tirar uma conclusão espontânea: as 
pessoas para se tornarem puras terão de lavar as impurezas, e o farão 
somente através da Penitência, traduzida em ter uma vida de retidão 
moral. 


Terão de banhar-se na piscina de Siloé, isto é, ajoelhar-se para, 
de alma limpa, contemplar a Divindade. 


Dessa forma procedeu o Padre Monte, na sua vida de mortifi- 
cação, no estudo da ciência religiosa e profana e dedicação ao próximo. 


Embora tenha tido vida séria., debruçado aos livros e ocupado 
com as obrigações do ofício sacerdotal, não descurou, porém, de um 
dos lazeres intelectuais: - a Oratória. 


Interpelado pelo Cônego Jorge 0"Grady qual a impressão que 
guardou do Padre Monte, respondeu o então Bispo de Niterói, Dom 
José Pereira Alves, que dirigira a Diocese de Natal, no período de 
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1924 a 1928: “Três foram as maiores impressões que dele guardei. A 
primeira foi a de ter conseguido, por meios químicos, obstar de vez 
ao gotejamento e respingos do teto de telhas francesas do Seminário; 
a segunda impressão que se me gravou de Monte, foi a pronta res- 
posta que deu a certa dúvida latina. O caso foi proposto pelo Sena- 
dor José Ferreira de Souza, numa roda de que fazíamos parte. Como 
eu não pudesse responder, no momento, solucionar a dúvida, pedi a 
opinião de Monte que se mantinha, até então, reservado. Com gran- 
de respeito e modéstia respondeu-me: “Talvez seja isso, Sr. Bispo” e 
explicou o caso. Era realmente como dizia. 


“Mas a maior impressão que conservo dele é a da sua Eloquência, 
no discurso que proferiu ao meu lado, no almoço-homenagem realizado 
no Seminário, no dia de sua Ordenação, nos seus 22(vinte e dois) 
anos de idade. Monte surpreendeu-me desde o primeiro momento 
que começou a falar. Era a primeira vez que o ouvia. E tais foram os 
dotes oratórios que revelou que tive funda impressão. O discurso por 
ele improvisado foi admirável, impecável, primoroso, tanto quanto 
a forma como pelos conceitos. Confesso que tive, nesse dia, como em 
nenhum outro, a revelação da extraordinária capacidade de Monte, de 
quem previ os maiores triunfos, na inteligência e no coração “. 


Isto dito por Dom José Pereira Alves considerado na época um 
dos maiores oradores sacros do Nordeste brasileiro. 


Sobre o tema oratória, expôs Nilo Pereira: “Foi o Padre Luiz 
Gonzaga do Monte o orador que Natal tão intensamente aplaudiu, 
podendo filiar-se aos Boassuets e aos Vieiras”. E acrescentou: “O 
homem recolhido, o pesquisador solitário, o humanista admirável, 
capaz de valer sozinho uma Academia”. 


E Edgar Barbosa, o nosso maior estilista: “Uma das impressões 
mais fortes que o Padre Monte nos deixou foi a de Orador. Ouvimo-lo 
em diversas nuances da Oratória e, ao compasso daquelas mãos brancas 
e descarnadas, cresciam as imagens como ondas de um lago revolto». 


Nas festas do Seminário, quando presente, habitualmente lhe 
concediam a Palavra. Certa vez, numa dessas reuniões, pressentindo que 
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iria falar a todos, acercou-se, previamente, das rodas dos circunstantes, 
solicitando dissessem uma frase, um verso, uma sentença, um pensa- 
mento, e ele ia gravando na mente. Na hora de falar, qual a surpresa: to- 
dos aqueles fragmentos linguisticos foram intercalados ao seu discurso. 


Em relação a ele, escreveu Luís da Câmara Cascudo em «Acta 
Diurna» (1944): “Aprendeu sozinho a ser sábio. Foi a cultura mais 
ampla que possuímos. Era um poço de ciência. Modesto, por um 
feitio psicológico, defesa natural de quem sabe, diante das eloquên- 
cias analfabetas e dominadoras. A sua vida foi, como dizia Luís de 
Camões: “um solitário andar por entre as gentes... “ 


E acrescenta no seu livro “Na Ronda do Tempo”: “Padre 
Monte e eu fomos companheiros no magistério do Atheneu Norte 
Riograndense. Era uma curiosidade desperta e prática na investigação 
verificadora. Manejava um pequeno laboratório no Seminário, onde 
ensinava e residia. Temperamento mais receptivo que irradiante, não 
seria Vianey no confessionário mas Secchi no telescópio. Orador, ma- 
temático, teólogo, filósofo, biologista. Fomos amigos cordiais e sem 
intimidade. Deu-me a impressão de haver acumulado um gigantesco 
material para construção que a Morte não permitiu continuidade 
realizadora. Como o rei David com o Templo. Tive o dever melan- 
cólico de falar ao seu túmulo no cemitério do Alecrim “. 


O Padre Monte, além de Orador, era um intelectual de saber 
múltiplo, como se constatou dos testemunhos, acima revelados, por 
insuspeitos e legítimos representantes da Cultura potiguar, porém, 
não cabendo nesta página analisar mais esse aspecto da sua perso- 
nalidade marcante. Apenas, referir as palavras de Platão, que dissera 
ser muito raro encontrar, num único homem, todo o talento que 
necessita possuir um filósofo. 


E o Padre Monte foi, sem dúvida, um grande pensador. 


“Um homem, como ele, que conheci de perto, só pode ter sido 
educado por Deus!», expressou o seu irmão, Dom Nivaldo Monte. 


Concluo com uma imagem poética do eminente Orador da 
inteligência brasileira, Dom Aquino Corrêa, do seu livro monumental 
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«Discursos», que poderia ser aplicada, de alguma forma, à cultura do 
Padre Luiz Monte, em relação à dos seus contemporâneos: 


Ao romper da manhã todos os astros do 
firmamento se apagam, para contemplarem, es- 


plendente no céu, solitária e límpida, a estrela 
d'Dalva”. 


Finalizo, com a peroração, de uma das conferências do Padre 
Monte, pronunciada na Escola de Comércio de Natal, em data de 
trinta e um de outubro de mil novecentos e vinte nove, quando ele 
tinha, apenas, vinte e quatro anos de idade, ou seja, dois anos após a 
sua Ordenação como Sacerdote, da qual se constata, sendo já possui- 
dor de uma portentosa cultura e apreciável inspiração! 


[qq L 
(...) “Sendo a ordem moral no amor, o tudo está naquele 
simples e sublime preceito do Evangelho: “Ama ao Senhor teu Deus 
e ao próximo como a ti mesmo. 


Meus senhores, eu me lembro! Sacudida pelas ondas, aflorando 
às águas como o dorso gigante de cetáceo enorme, ergue-se a ilha de 
Filoé, coroada dum templozinho grego. Suas colunas, nascidas num 
ninho de murtas, têm os capitéis cingidos de acanto. Atné Creops, 
a deusa desse pequenino templo, traz nas mãos uma tabula, onde se 
vêem escritas, em caracteres púnicos, estas palavras em grego: “Aqui 
se ensina a amar”. Ovidio, o grande lírico latino, diz que toda a 
Grécia era um templo ao amor. Quando as vagas se levantavam mi- 
nazes, contra o peito nu dos rochedos da Tessália morrendo na praia, 
repetiam: Amor. Quando a brisa caia sobre os bosques da Arcádia, 
arrancava às cordas eólicas dos carvalhos e dos salgueiros as sílabas: 
A-mor. Quando Júpiter tonante descia sobre o Olimpo, dardejando 
o céu, cavalgando o dorso escuro duma tempestade negra, ouvia-se, 
ao tombar da noite, o coro das Musas entoando a elegia do amor. 


O mundo, hoje, não precisa ser como a Grécia — um templo 
ao amor, mas como o templo de Filoé — uma escola de amor. 


96 “REVISTA da ANRL Nº 54 -Janeiro /Março, 2018. 


Precisamos ser os preceptores do amor. Quando tivermos en- 
sinado o mundo a bem amar, poderemos descansar, teremos feito 
muito. Não o amor, que brota das espumas das paixões, como Vênus 
duma concha, no seio das ondas, num leito de coral. Não o amor, 
que se embriaga com o licor sagrado de Ganímedes, e que se deixa 
abrasar pela túnica de Djanira. Não o amor, que se coroa de rosas, 
molemente reclinado em fofos triclínios. Não o amor cingido de 
murta, que se extasia diante de uma ânfora de Cecubo. Não o amor 
que embala com os cantos de Juvenal e de Perseu. Não o amor nar- 
ciso. Mas o amor que abrasa a alma, porém não queima os nervos. 
Mas o amor do belo, do ideal, da instrução, das tradições gloriosas 
dos nossos antepassados: o amor, enfim, que o maior de todos os 
amores. — o Amor de Deus, amor que é imortal”. 


JURANDYR NAVARRO é escritor, autor de “Páginas de Verão” e outros livros; 
organizou a antologia do Padre Monte, entre outras. Membro da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras. 
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O ENSINO RELIGIOSO CONFESSIONAL 
Vadio João Medeiros filho 


HISTÓRICO 


Há tempos que os defensores do Ensino Religioso (ER) con- 
fessional nas escolas públicas pretendem que essa disciplina, prevista 
como facultativa na Constituição de 1988, seja determinada pela 
legislação como elemento constitutivo do currículo. Na proposta de 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC), o ER adquiriu o sta- 
tus de componente curricular, apesar da polêmica existente: deve ser 
incluído como área de conhecimento ou disciplina? 


O Artigo 26 da Lei 9394/96 (Lei de Diretrizes e Bases da Edu- 
cação Nacional — LDB) determina que a Base Nacional Comum do 
Ensino Fundamental e Médio deva abranger, obrigatoriamente, o 
estudo de Língua Portuguesa, Matemática, do mundo físico e natu- 
ral e da realidade social e política, especialmente do Brasil. Depois de 
traçar o perfil do currículo do Ensino Fundamental, a lei posicionou 
o ER como um apêndice. À luta pela inclusão continuou no Con- 
selho Nacional de Educação, que aprovou o Parecer CNE/CEB nº 
4/1998 (cfr. Item IV, letra “b”, 10), relatado pela conselheira Regina 
Alcântara de Assis. Segue-se a Resolução nº 2/1998/CNE/CEB (cfr. 
Art. 3º, IV, letra “b”, 10) sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais 
para o Ensino Fundamental, nos quais o ER foi distinguido, à época, 
como área de conhecimento. Com a extensão da duração do Ensino 
Fundamental, determinada pela Lei nº 11.274/2006, as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para esse nível foram retomadas pela Resolu- 
ção nº 7/2010/ CNE/CEB (cfr. Artigos 14 e 15, Item V), proposta 
pelo conselheiro Francisco Aparecido Cordão. Ali, o ER permanece 
também como componente curricular obrigatório. 


Nos últimos trinta anos, verificou-se um confronto religioso. 
Isso se deve, em grande parte, ao avanço de algumas religiões e deno- 
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minações religiosas, acrescido das mudanças ocorridas na Igreja Ca- 
tólica, sob o pontificado de João Paulo II. A partir de então, a Con- 
ferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) foi levada a ter novo 
enfoque da oferta do ER nas escolas públicas. Entretanto, tal reação 
não foi homogênea, devido às divisões internas existentes no âmbito 
da Igreja Católica, não só do clero, como, também, entre os leigos. 


Em 1995, criou-se o Fórum Nacional Permanente do Ensino 
Religioso (FONAPER), cujo objetivo principal era dar resposta às 
confissões religiosas concorrentes. Ele passa a exercer a posição dire- 
tiva católica junto às demais denominações, especialmente às cristás. 
Seu objetivo consistia na efetivação do ER nas escolas públicas e a in- 
clusão de um conteúdo interconfessional na legislação dos sistemas 
estaduais de ensino. Defendia a existência de professores inseridos no 
corpo docente por concursos públicos e remunerados pelo Estado, 
em igualdade de condições com os das demais disciplinas. Mesmo 
batendo na tecla de que não pretendiam fazer proselitismo, os do- 
cumentos do FONAPER insistiam na existência de uma espécie de 
máximo divisor comum entre todas as religiões. Na impossibilidade 
de autorização de cursos de licenciatura em Teologia, criaram-se os 
cursos de Ciências da Religião ou Ciências Religiosas, para atender 
à legislação de regência. 


A ADIN DA PGR E A DECISÃO DO SUPREMO 


Em julho de 2010, a Procuradoria Geral da República (PGR) 
apresentou ao Supremo Tribunal Federal (STF) a Ação Direta de 
Inconstitucionalidade (ADIN) nº 4.439 questionando a concordata 
Brasil/Santa Sé, celebrada em 11/02/2010 (cfr. Decreto Presidencial 
7.107/2010). A ação pede que a Suprema Corte interprete esse acor- 
do e a LDB em função da Constituição. O que estava subjacente era 
a intenção de alguns grupos de retirar o ER das escolas públicas, de 
caráter confessional ou mesmo interconfessional, bem como dificul- 
tar e proibir o ingresso no quadro do magistério público de profes- 
sores representantes de confissões religiosas ou por elas credenciados. 
A argumentação e a justificativa principal consistiam em invocar a 
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Constituição vigente, que proíbe o Estado de manter relações de 
dependência ou aliança com as igrejas, ressalvados os interesses pú- 
blicos, na forma da lei. Na hipótese de não ser possível interpretar a 
concordata de modo a sintonizá-la com a Constituição brasileira, a 
ADIN pedia que fosse considerado inconstitucional parte do Artigo 
11 do Acordo, justamente o que especificou o ensino religioso cató- 
lico e de outras confissões religiosas. Juristas católicos perguntavam 
por que a PGR, antes da assinatura, não questionara a constitucio- 
nalidade do Acordo entre os dois países (Brasil e Santa Sé). 


O MEC convocou Conferências Nacionais de Educação 
(CONAE), em 2013 e 2014. Estas contaram com fóruns de discus- 
são nos níveis municipal, estadual e federal, envolvendo autoridades 
públicas, dirigentes escolares particulares, representantes dos sindi- 
catos, universidades e institutos de pesquisa. Levantou-se a questão 
da diversidade. Este é outro item previsto na lei, questão não simples 
de ser resolvida. Como garantir que todos os grupos religiosos — in- 
cluindo divisões internas e dissidências — sejam respeitados num país 
plural como o nosso? Dados do Censo Demográfico 2010, realizado 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), revelam 
que 64,6% da população se declaram católica, 22,2% evangélica, 
2% espírita, 3% praticante de outras religiões e 8% sem religião. 


No dia 27 de setembro de 2017, o STF decidiu que é com- 
patível viver sob um Estado laico e, ao mesmo tempo, ministrar 
aulas de ensino religioso confessional, ou seja, de uma ou mais 
religiões específicas. 


O STE por seis votos a cinco, contraria a ADIN da PGR, que 
defendia um ensino público religioso, sempre de natureza não con- 
fessional e facultativo, sem predomínio de nenhuma religião, como 
estabelece a Constituição, segundo o entendimento da PGR. Esse 


modelo, segundo a ADIN 


Consiste na exposição das doutrinas, das práticas, 
da história e de dimensões sociais das diferentes re- 
ligiões — bem como de posições não religiosas, como 
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o ateísmo e o agnosticismo, sem qualquer tomada 
de partido por parte dos educadores. 


A PGR também insistia, em sua ação de inconstitucionalidade, 
na proibição da admissão de professores que atuem como 
representantes de confissões religiosas. No entanto, a maioria dos 
ministros do STF considerou que há como ensinar a religião e cren- 
ças específicas em escolas públicas sem violar a laicidade do Estado. 
Assim defendeu a presidente da Corte, ministra Carmen Lúcia, ao 
desempatar a votação: 


Não consigo vislumbrar nas normas autorização 
para o proselitismo ou catequismo. Não vejo nos 
preceitos proibição que se possa oferecer ensino re- 
ligioso com conteúdo especifico sendo facultativo. 


O julgamento, que decorreu em cinco sessões, revelou como 
a fé e a influência dos credos nos espaços públicos continuam sendo 
um desafio num país com vasta diversidade religiosa (calcula-se que 
há cerca de 140 confissões), mas declaradamente laico. O próprio 
plenário do STF, assim como o da Câmara Federal, exibem um cru- 
cifixo na parede. 


Um ministro do STF defendia que o ensino religioso confes- 
sional, por ser facultativo, não deve ser proibido pela Constituição. 
Ele chegou até a ironizar a questão. 


Aqui me ocorre uma dúvida interessante. Será que 
precisaremos, eu pergunto, em algum momento 
chegar ao ponto de discutir a retirada da estátua 
do Cristo Redentor do morro do Corcovado por 
simbolizar a influência cristã em nosso País? Ou 
a extinção do feriado de Nossa Senhora Apareci- 
da? A alteração dos nomes dos Estados? São Paulo 
passaria a se chamar Paulo? E o Espírito Santo? 
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A BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR 


A sanção presidencial do Plano Nacional de Educação (Lei 
nº 13.005, de 25 de junho de 2014) desencadeou a corrida da ela- 
boração da BNCC. A tratar do Ensino Fundamental, o plano fala 
da necessidade de pactuação entre os três níveis do Estado. No que 
concerne ao Ensino Médio, estabelece um prazo curto de dois anos 
para o encaminhamento ao Conselho Nacional de Educação da de- 
finição dos direitos e objetivos de aprendizagem (Metas II e IN). O 
processo de elaboração da BNCC teve início em dezembro de 2012 
na Secretaria da Educação Básica (SEB) do Ministério da Educação, 
mais especificamente na Diretoria de Currículos e Educação Inte- 
gral, que promoveu atividades que culminaram na montagem de 
um Grupo de Trabalho sobre os Direitos à Aprendizagem e ao De- 
senvolvimento. Foram convidados 58 especialistas (mais nove cola- 
boradores eventuais), entre os quais cinco representantes do Conse- 
lho Nacional de Secretários de Educação (CONSED), sendo um de 
cada região do país. O FONAPER participou do grupo de trabalho 


com quatro pessoas. 


A Base Nacional Comum Curricular servirá como referência para 
a formulação dos currículos dos sistemas, das redes escolares estaduais, 
municipais e das propostas pedagógicas das instituições escolares. 


Uma das mudanças no texto aprovado pelo CNE incluiu 
novamente orientações sobre o ensino religioso nas escolas. Desde 
abril de 2017, a BNCC estava em discussão no CNE, enviada pelo 
Ministério da Educação. O texto passou por algumas modificações, 
após o recebimento de propostas e a realização de audiências públi- 
cas. O documento foi alvo de diversos questionamentos e polêmicas. 
Um grupo de entidades chegou a pedir a sua retirada de pauta. 


Segundo o CNE, o objetivo da BNCC é elevar a qualidade do 
ensino no país, indicando com clareza o que se espera que os estu- 
dantes aprendam na Educação Básica, além de promover equidade 
nos sistemas de ensino. O texto aprovado pelo CNE incluiu nova- 
mente orientações sobre o ensino religioso nas escolas. O assunto 
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estava nas versões anteriores da BNCC, mas tinha sido excluído da 
versão enviada pelo MEC em abril, porém sendo recolocado antes 
da votação. Segundo o texto previsto na BNCC, o ensino religioso 
deve ser oferecido em instituições públicas e particulares. Mas, como 
já ocorre e está previsto na LDB, a matrícula poderá ser optativa aos 
alunos do ensino fundamental. Entre as indicações para esse ensino 
estão a convivência com a diversidade de identidades, as crenças, 
pensamentos, convicções e os modos de ser e viver. 


Caberá posteriormente ao CNE estabelecer se o ensino reli- 
gioso terá tratamento como área de conhecimento ou componente 
curricular da área de Ciências Humanas, no Ensino Fundamental. 


No que tange ao processo histórico da disciplina de Ensino 
Religioso, observamos que por séculos ela esteve à mercê da Igreja 
Católica. Acreditavam os defensores da retirada do ensino religio- 
so confessional que a separação entre a Igreja Católica e o Estado, 
na proclamação da República brasileira, haveria de possibilitar uma 
nova forma de ensinar religião, o que perdurou por todo o sécu- 
lo XX. Vê-se, entretanto, que as constituições brasileiras do século 
passado deram abertura à inclusão do Ensino Religioso nas escolas 
públicas de Educação Básica. A própria LDB de 1996 possibilitou 
que a disciplina se mantivesse de oferta obrigatória e matrícula facul- 
tativa e assim permaneceu até 20177. 


Porém neste intervalo de tempo, no ano de 2015, inicia-se o 
processo de repensar um novo currículo para o Ensino Fundamental 
e Médio, voltado para uma padronização em todo o Brasil. A ideia 
seria construir uma base possibilitando a todos os estados um mesmo 
conteúdo básico. O resultado desta discussão saiu, na forma de docu- 
mento, em 2016, depois de milhares de contribuições por todo o Bra- 
sil. Em agosto do mesmo ano lançava-se a outra versão da BNCC. Ali 
discutiu-se que a disciplina de Ensino Religioso, se considerada e dis- 
cutida com seriedade e em uma perspectiva inclusiva, vai ao encontro 
daquilo que o ensino propõe. Principalmente, porque a escola é um 
espaço de socialização com o qual o aluno se depara. Ali, ele encontra 
vários tipos de culturas e conhecimentos, motivo pelo qual a promo- 
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ção do respeito ao pensamento do outro é fundamental. E isso inclui 
a liberdade de manifestação religiosa. E se a religião (assim como a 
escola) é também entidade como espaço de saber, ela poderá promover 
relações que fazem parte da socialização do indivíduo e do desenvolvi- 
mento cultural. Assim, poderá ser vista como algo que merece atenção 
pelo Estado, dentro de uma perspectiva inclusiva e pluralista. 


FORMAÇÃO DOS DOCENTES 


Evidentemente, a BNCC e o posicionamento do STF trou- 
xeram luzes, avanços, mas também inquietações para as denomina- 
ções religiosas e o Estado brasileiro. Cabe perguntar se as unidades 
federadas estão preparadas estruturalmente para oferecer o ensino 
religioso a uma ou mais denominação religiosa, receber o alunado 
e dispor de recursos materiais e humanos à altura das exigências e 
necessidades? Num país, onde faltam professores de Matemática, Fí- 
sica, Química etc., como os sistemas de ensino suportarão mais uma 
exigência, de forma diversificada? Como ficarão as minorias religio- 
sas? Também para as instituições religiosas pairam dúvidas e incer- 
tezas. Elas possuem condições de qualificar os docentes, quando se 
sabe que dioceses fecharam cursos de Teologia, que poderiam formar 
os futuros professores? Os católicos estão em larga desvantagem com 
relação a outras denominações evangélicas. Há mais de cem cursos 
de Teologia de cunho protestante, autorizados e/ou reconhecidos 
pelo Sistema Federal de Ensino. A Igreja católica conta com menos 
de quarenta cursos de Teologia autorizados ou reconhecidos pelo 
MEC. Alguns representantes da Igreja Católica se contentam em 
afirmar que existem licenciaturas em ciências religiosas ou da reli- 
gião. No entanto, tais graduações por mais importantes que tenham 
sido, em determinados momentos da história do ensino religioso, 
não atendem ao disposto atualmente, máxime, diante da decisão da 
Corte Suprema. Tais licenciaturas são genéricas, a-confessionais, es- 
tudando apenas o fenômeno religioso, sem nenhuma preocupação 
com a parte confessional e o corpo doutrinário de cada religião. 
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Além da falta de diretrizes curriculares unificadas para todo o 
país sobre como deveria se organizar o ensino religioso (enquanto 
área do conhecimento ou disciplina), a formação e os critérios de 
admissão de professores para lecioná-lo também são variados e, não 
raro, improvisados e deficientes. Eles levam em conta, dentre outras 
questões, a autonomia dos sistemas de ensino nos processos de sele- 
ção dos profissionais da educação. A redação original do Artigo 33 
da LDB permitia interpretar que a formação deveria ficar a cargo de 
representantes das igrejas e entidades religiosas. No entanto, na alte- 
ração do citado artigo (pela Lei nº 9.475/97), a responsabilidade pela 
definição dos conteúdos e habilitação de professores recaiu sobre os 
respectivos sistemas de ensino. À ausência de normas mais objetivas 
quanto à formação docente para o ensino religioso, torna-o muito 
diversificado, seguindo as determinações de cada ente federado. Isto 
reflete muito na concepção e aceitação dos tipos de habilitação de 
docentes e sobretudo na transmissão dos conteúdos. Por exemplo, 
no Estado do Rio de Janeiro, os critérios de admissão do professor 
de ensino religioso consistem apenas na titulação de licenciado em 
qualquer área do conhecimento e na apresentação de um documento 
da instituição religiosa que o qualifica a lecionar sobre aquele credo. 
O ensino religioso na rede estadual fluminense é confessional. No 
estado da Paraíba, o professor de ensino religioso nas séries iniciais 
do Ensino Fundamental deve ser habilitado em Pedagogia, Normal 
Superior ou Normal de nível médio. Para as séries finais, deve ser de- 
tentor do diploma de licenciatura em Ciências da Religião, Filosofia, 
Ciências Sociais, Pedagogia ou Psicologia. Como se pode ver, falta 


uma preparação específica e mais acurada, na maioria dos casos. 


-0- 
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CONCLUSÃO 


No que tange à formação específica para docentes de ensino 
religioso, o Parecer nº 97/99/CNE/CP traz como conclusão a impos- 
sibilidade de criação de diretrizes curriculares nacionais para orientá- 
“Jos. A justificativa reside no fato de que cada sistema de ensino detém 
autonomia para definir os conteúdos da disciplina e os critérios de 
formação e contratação de professores. Dessa maneira, — entende o 
CNE — a unificação de diretrizes e normas afetaria a autonomia dos 
sistemas e poderia discriminar certas orientações religiosas. 


Não resta dúvida de que a falta de preparação de pessoal bem 
qualificado para as atividades docentes poderá acarretar em prejuízo 
para o alunado, para as escolas e as religiões. Sem docentes altamente 
qualificados, em face da especificidade do ER, poderá ocorrer mera 
ação catequética, fundamentalismo, intransigência, proselitismo e 
até mesmo afronta à liberdade religiosa e à característica fundamen- 
tal da laicidade do Estado brasileiro. 


Persistindo a atual legislação, caberá ao Conselho Estadual de 
Educação do Rio Grande do Norte — no nosso caso — a árdua e 
ingente tarefa de emitir normas e diretrizes para os órgãos e institui- 
ções vinculados ao seu sistema. 


NATAL (RN), janeiro de 2018 
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MOSSORÓ: 
A CAPITAL DO SEMIBRRIDO 


A cidade de Mossoró, localizada no semiárido do Estado do Rio 
Grande do Norte, foi agraciada com o significativo título de “Capital 
do Semiárido”, pela Lei Federal 13.568, de 21 de dezembro de 2017, 
sancionada pelo Presidente da República Michel Temer. A proposição 
deste título foi feita pela Deputada Federal Sandra Rosado em 2013, 
através do Projeto de Lei 6.164-A, de sua autoria. Esta importante de- 
signação de Capital do Semiárido, que a cidade de Mossoró recebeu, 
tem muito a ver com as atividades científicas da antiga ESAM -Escola 
Superior de Agricultura de Mossoró, hoje UFERSA - Universidade 
Federal Rural do Semiárido. Durante as décadas de 1970 e 1980, a 
então ESAM já divulgava, com orgulho, na contra-capa de todos os 
livros da Coleção Mossoroense, que na época era editada pela Funda- 
ção Guimarães Duque, da ESAM, a frase: “ESAM - a Única Escola de 
Agronomia do Brasil Semiárido”. Com o passar do tempo, surgiram 
outras Escolas de Agronomia nesta região e a ESAM deixou de fazer 
esta divulgação. Desde a fundação desta escola, em 1967, que a sua 
programação de ensino, pesquisa e extensão é dirigida para o Semiári- 


do do Rio Grande do Norte e do Nordeste. 


Em 1990, o Prof. Jerônimo Vingt-Un Rosado Maia, idealizador 
e um dos fundadores da ESAM, escreveu um livro com o título “Be- 
nedito Vasconcelos Mendes-O Sábio do Semiárido”, em reconheci- 
mento aos trabalhos técnico-científicos realizados por este professor da 
ESAM, que dedicou toda a sua vida profissional ao estudo da natureza 
e do homem do Semiárido, pesquisando alternativas tecnológicas para 
uma melhor convivência do sertanejo com as secas regionais. 


O primeiro livro escrito pelo professor Benedito Vasconcelos Men- 
des, publicado pela Editora Nobel, de São Paulo, em 1985, tem como 
título “Alternativas Tecnológicas para a Agropecuária do Semiárido”. 
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O CETASA - Centro de Tecnologia Agropecuária para o Se- 
miárido, que contempla vários projetos de desenvolvimento regio- 
nal, todos eles voltados para a região semiárida do Nordeste, a exem- 
plo do CEMAS - Centro de Multiplicação de Animais Silvestres, 
do MUVICA - Museu Vivo da Caatinga (tipo de jardim botânico 
de plantas do Semiárido) e vários projetos de qualificação profissio- 
nal, para uma melhor atuação no Semiárido, a nível de Mestrado, 
Doutorado e outros tipos de cursos, foram idealizados pelo professor 
Benedito Vasconcelos Mendes, na antiga ESAM. 


O Professor Jerônimo Vingt-Un Rosado Maia, como editor da 
Coleção Mossoroense, que foi idealizada, criada e dirigida por ele, 
desde a sua fundação em 1949 até 2005, data de sua morte, editou 
o maior número de livros sobre o Semiárido brasileiro que a história 
registra, de modo que quem se dedicar a estudar assuntos relaciona- 
dos à região semiárida nordestina, necessariamente, tem que pesqui- 
sar em livros da Coleção Mossoroense. 


O nome da universidade que sucedeu a ESAM, Universida- 
de Federal Rural do Semiárido, contempla o vocábulo “Semiárido”, 
como garantia do seu propósito de continuar a dar prioridade ao 
desenvolvimento do Semiárido. 


Como vimos, este galardão que a nossa cidade acaba de conquis- 
tar (Capital do Semiárido), que vai proporcionar uma maior identida- 
de da cidade com a região onde ela está inserida, tem sua justificativa 
nos trabalhos de pesquisa desenvolvidos pela nossa querida UFERSA. 


A real importância do título dado à Mossoró de “a capital do 
semiárido” é que ele vai proporcionar uma maior identidade da cidade 
com a região onde ela está inserida. Se Mossoró fosse detentor deste 
título há mais tempo, provavelmente, o Instituto Nacional do Semiá- 
rido-INSA, pertencente ao Ministério da Ciência, Tecnologia, Ino- 
vações e Comunicações-MCTIC, estaria sediado em Mossoró e não 
em Campina Grande-PB. O mesmo poderia ter ocorrido com a loca- 
lização da EMBRAPA-SEMIÁRIDO (CPATSA-Centro de Pesquisa 


Agropecuária do Trópico Semiárido), que tem sede em Petrolina-PF. 
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CARACTERÍSTICAS DA VASTA E POPULOSA ÁREA SEMIÁ- 
RIDA, QUE SIMBOLICAMENTE, TEM COMO CAPITAL A 
CIDADE DE MOSSORÓ-RN 


A Região Geográfica Nordeste é composta por uma área seca, 
denominada Semiárido (Sertão Nordestino), e por uma porção úmi- 
da, formada pelas serras úmidas (que possuem altitudes superiores a 
600 metros) e pela Zona da Mata (Mata Atlântica). As serras úmidas 
possuem microclima de altitude, com maior pluviosidade, maior ne- 
bulosidade, maior umidade relativa do ar, temperatura média mais 
baixa e menor luminosidade, quando comparada com as condições 
climáticas que ocorrem na área seca e quente circundante (Sertão). 
As serras úmidas estão distribuídas, de maneira dispersa, na intimi- 
dade do Semiárido. A Zona da Mata nordestina é uma estreita faixa 
de terra úmida, contínua, localizada ao longo do Oceano Atlântico, 
que se inicia no Cabo de São Roque, nas cercanias da cidade de 
Touros, no Rio Grande do Norte e se prolonga até o Sul da Bahia, 
no limite com a Região Sudeste. 


O Semiárido é uma região muito vasta, populosa e muito po- 
bre. Abrange uma área de quase 1 milhão de quilômetros quadra- 
dos, mais precisamente 980.133.079 quilômetros quadrados. Possui 
uma população de 24 milhões de habitantes e apresenta os piores 
índices de desenvolvimento humano (IDH) do Brasil. Estão locali- 
zados no Semiárido 1.135 municípios. Com exceção do Estado do 
Maranhão, a semiaridez está presente em todos os outros estados do 
Nordeste brasileiro (PI, CE, RN, PB, PE, AL, SE e BA) e em uma 
pequena parte do Norte do Estado de Minas Gerais, que pertence à 
Região Sudeste. De todos os estados nordestinos, o Rio Grande do 
Norte é o que possui a maior área seca, com 92,97% do seu territó- 
rio dentro da região sertaneja, estando 88,02% dos seus municípios 
localizados no Semiárido. A parte semiárida do Nordeste Brasileiro 
é maior e mais populosa do que muitos países. O meio físico do 
sertão quente e seco, com seu Clima Semiárido Tropical, com suas 
secas periódicas e catastróficas, com suas chuvas reduzidas (abaixo de 
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800 mm/anuais) e altamente variáveis no tempo e no espaço, com 
seus rios intermitentes, apresentando deflúvios somente durante três 
a cinco meses por ano, com seus solos pobres, pedregosos ou exces- 
sivamente arenosos, com sua vegetação raquítica, seca e espinhenta, 
condicionou o aparecimento de um povo diferente (sertanejo), cuja 
organização social denominamos de Civilização da Seca. 


CIVILIZAÇÃO DA SECA, QUE OCORRE NA ÁREA SECA E 
QUENTE DO NORDESTE, QUE TEM MOSSORÓ COMO 
SUA CAPITAL SIMBÓLICA 


A organização social do povo que habita o Sertão Nordesti- 
no (Semiárido) é denominada Civilização da Seca, que foi formada 
pela miscigenação das três etnias que viviam no Sertão Nordestino 
na época da colonização, no final do Século XVII e início do Sécu- 
lo XVII, ou seja, ela foi originada pelos cruzamentos de homens 
brancos (colonizadores portugueses) com índias tapuias, nativas do 
Semiárido, com participação pequena e tardia da etnia negra, que 
veio da África como escrava. 


A etnia branca que entrou na formação do sangue do serta- 
nejo, era de origem africana, constituída por Judeus, que depois de 
terem sido expulsos da Espanha foram para a cidade portuguesa do 
Porto e de lá vieram para o Nordeste do Brasil. Estes colonizadores 
portugueses eram, em sua maioria, Cristãos Novos (judeus recém- 
-convertidos ao cristianismo). O fato preponderante que fez com 
que grande parte dos portugueses que vieram colonizar o sertão seco 
nordestino fosse de Cristãos Novos foi a perseguição ao povo judeu, 
por motivos religiosos (Santa Inquisição), que estava ocorrendo em 
Portugal. Também contribuíram a vontade atávica do povo judeu de 
ganhar dinheiro e o espírito aventureiro, próprio do judeu errante. 
O fato de duzentos anos depois do descobrimento do Brasil, o in- 
terior semiárido continuar selvagem e quase totalmente desabitado 
por brancos, forçou a Coroa Portuguesa a procurar povoar o sertão 
com colonizadores luso-brasileiros, oferecendo datas de terra a quem 
estivesse interessado em criar gado no interior seco do Nordeste bra- 
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sileiro, fosse ele brasileiro ou português, já que a atividade canavieira 
praticada na Zona da Mata não podia ser estendida para o Semiári- 
do, devido à baixa e irregular pluviosidade. Naquele período, o so- 
nho dos Cristãos Novos portugueses era vir para o Brasil e tornar-se 
rico com a criação de bovinos no interior do Nordeste, nas terras 
doadas pela Coroa Portuguesa e depois de rico, voltar para Portugal, 
para contrair matrimônio com moça judia. Este sonho atraiu grande 
número de jovens judeus, que aproveitaram também esta oportuni- 
dade, para se livrar dos possíveis castigos ordenados pelos tribunais 
inquisidores da Igreja católica em Portugal. Os portugueses ao che- 
garem no Sertão, praticamente não encontravam mulheres brancas 
nem negras, porém um grande número de mulheres tapuias, que 
estavam á época, sendo escravizadas nas guerras de corso. 


O único branco que entrou na constituição genética do ca- 
boclo sertanejo foi o branco português, pois até os europeus que 
estiveram no Nordeste naquele período ficaram no litoral, não se 
fixaram no sertão seco. Os holandeses ficaram principalmente no 
Recôncavo Baiano e depois em Olinda e Recife, na Zona da Mata 
pernambucana e os franceses na ilha chuvosa de São Luís - MA. Os 
brancos europeus que migraram para o Brasil no final do Século XIX 
e começo do Século XX, como os italianos, alemães, russos, polone- 
ses e espanhóis se fixaram nas regiões Sul e Sudeste do Brasil e não 
vieram para o Nordeste. 


Eram praticadas dois tipos de guerra, a de corso, que matava 
os guerreiros e escravizava as mulheres e as crianças e a guerra de 
extermínio, que trucidava toda a tribo, homens, mulheres e crianças. 


A escassez de negras na região foi motivada pela concentra- 
ção da população escrava nas regiões absorvedoras de mão de obra, 
como as áreas canavieiras de Olinda, Recife e do Recôncavo Baiano, 
bem como as áreas de garimpo da Chapada Diamantina, na Bahia 
e os garimpos de Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso. No período 
da colonização, a principal atividade econômica do Semiárido era a 
criação de gado, que absorvia poucos braços humanos, já que um só 
vaqueiro era capaz de cuidar de um grande número de reses. 
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A população negra do interior pecuário ficou mais densa so- 
mente a partir do final do Século XVIII. O fato é que os coloniza- 
dores portugueses, na ausência de mulheres brancas e negras, co- 
meçaram a viver maritalmente com as índias nativas, de modo que 
constituíam famílias e não mais voltavam para Portugal. Antes do 
Século XVIII, a participação do negro pacato, emotivo e trabalha- 
dor, na formação do sangue do catingueiro foi pequena. 


Os índios que já viviam no Sertão (tapuias), eram os mais 
valentes do Brasil, principalmente, os da Família Linguística Tarai- 
rius, dotados de extraordinária fortaleza física e de muita ferocidade. 
Eram altos, fortes, de cabeça chata, nômades, místicos, corajosos, va- 
lentes, vingativos, canibais e amantes da guerra, da música, da dança 
e do canto. Eles eram seminômades, viviam a percorrer, da foz às 
cabeceiras, os rios intermitentes do Semiárido. Como sabemos, a co- 
lonização do Sertão nordestino foi tardia, ocorreu cerca de 200 anos 
depois do descobrimento do Brasil e ela só tomou vulto depois da 
Guerra dos Bárbaros (1687-1704), que expulsou ou matou os fortes 
e valentes tapuias que viviam nas margens dos rios e lagoas sertane- 
jos. Os índios habitavam onde havia disponibilidade de água, nas 
margens dos rios e lagoas e os colonizadores só podiam estabelecer 
suas fazendas nestas áreas que tinham coleções d'água e que já esta- 
vam ocupadas pelos índios nativos. Os índios reagiam à invasão de 
suas terras, caçando o gado dos fazendeiros, destruindo suas lavouras 
e invadindo e flechando os moradores das fazendas e vilas primitivas. 
Na guerra contra os índios, os colonizadores luso-brasileiros tiveram 
ajuda dos bandeirantes paulistas (dentre eles, o maior matador de 
negros e de índios que a história registra, o famoso bandeirante Do- 
mingos Jorge Velho), dos bandeirantes baianos da Casa da Torre de 
Garcia D'Ávila, dos bandeirantes pernambucanos do Sobrado e dos 
índios mansos das tribos tupis, trazidos do litoral. Os primitivos ha- 
bitantes do Sertão Nordestino eram mamelucos quase puros. Até há 
pouco tempo, os tradicionais tipos humanos da Civilização da Seca, 
como o vaqueiro, o jangadeiro, o cangaceiro, O jagunço, o beato, o 
penitente, o raizeiro, o curandeiro e o repentista violeiro apresenta- 
vam fortes traços fisionômicos, psicológicos e culturais dos tapuias. 
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As guerras praticadas pelos sertanejos, a exemplo da Sedição 
de Juazeiro (final de 1913, início de 1914), a Guerra de Canudos, 
protagonizada pelo Beato Antônio Conselheiro (1896-1897), a luta 
relacionada com o Caldeirão do Beato Zé Lourenço (emboscada ao 
Tenente José Bezerra, Comandante da Polícia do Estado do Ceará 
(tropa que invadiu Caldeirão, praticada pelo Beato Severino Tavares 
em 1937), a Guerra dos Caceteiros, em Pau de Colher (Casa Nova 
- BA), do Beato Senhorinho, em 1938, as sangrentas e incontáveis 
lutas encetadas por jagunços e cangaceiros no final do Século XIX e 
início do Século XX e muitos outros episódios guerreiros, demons- 
tram a incrível valentia do caboclo nordestino herdada dos tapuias. 


ELEMENTOS CULTURAIS DA CIVILIZAÇÃO DA SECA 


A Civilização da Seca possui hábitos, costumes, tradições, cren- 
ças e religiosidade típicos, encontrados somente no Sertão Nordesti- 
no. Esta civilização pioneira, ímpar e intuitiva foi capaz de originar o 
cangaceirismo (fenômeno social encontrado somente no Semiárido), 
uma culinária regional típica (que surgiu como imperativo das secas 
regionais), uma medicina caseira, usada principalmente por vaqueiros 
e cangaceiros, um tipo muito particular de prática religiosa (baseada 
no misticismo, nas romarias e nas pregações dos padres missionários, 
beatos e penitentes), uma literatura de cordel feita pelos poetas do 
improviso e por cantadores de viola, um tipo muito particular de mú- 
sica regional (executada por violeiros, rabequeiros, bandas cabaçais, 
bandas de pífanos de taboca e que mais tardiamente foi contemplada 
pela genialidade de Luiz Gonzaga), uma arte utilitária dos artesãos, 
uma arquitetura de taipa própria da região seca e uma engenharia em- 
pírica das máquinas e equipamentos industriais que formam, em seu 
conjunto, a identidade cultural da Civilização da Seca. 

BENEDITO VASCONCELOS MENDES é engenheiro agrônomo, professor e 
escritor, autor de “As artes na civilização da Seca” e outros livros. Membro da 


Academia Norte-rio-grandense de Letras, da Academia Mossoroense de Letras , 
sócio do Instituto Cultural do Oeste e outras instituições. 
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CLICHÊS INAPAGÁVEIS 
Valério Mesquita 


Todo homem é sujeito e senhor de sua história. Seja político, 
empresário, profissional liberal, magistrado ou religioso. Meu tio Da- 
rio, falecido aos 97 anos, escreveu a sua história de vida com humilda- 
de e decência. Filho de pais modestos, nasceu em Macaíba onde a sua 
mãe Sofia Curcio, viúva, educou-o com sacrifício e obstinação, fruto 
da fibra italiana dos seus pais. Fez os primeiros estudos em sua cidade 
e, em seguida, Natal, para depois se formar pela Faculdade de Direito 
do Recife. Foi promotor de Justiça, juiz de Direito em Santa Cruz, 
Areia Branca, Macaíba e Natal, onde se aposentou. Parodiando Paulo 
na sua epístola, diria que ele combateu o bom combate e guardou a fé 
nos postulados jurídicos. O seu saber o fazia jurista de muitas consul- 
tas entre advogados e juízes que o procuravam. 


Dario foi o último remanescente de uma geração de três famí- 
lias que se interligaram pelo parentesco e pelo matrimônio: Andra- 
de, Maciel e Mesquita. As três vertentes pontificaram da primeira 
metade do século vinte até o seu final. Seus irmãos, também lon- 
gevos como ele, foram: Nair, Sofia, Nilda, Floriano e Clóvis. Do 
casamento com Geni Maciel de Andrade nasceram dois filhos: Sonia 
e Ivan Maciel de Andrade, advogado, jurista, escritor, membro da 
Academia de Letras, ex-consultor geral do estado por duas vezes. 
Deixou netos e bisnetos. O traço marcante da personalidade do meu 
tio residia na simplicidade. Daí a urbanidade, a disponibilidade de 
trato para com todos que dele se acercavam. Quando publiquei o 
meu primeiro trabalho em 1968, um pequeno ensaio intitulado “O 
Tempo e sua Dimensão”, estimulou-me bastante, denotando o sen- 
tido de ajudar porque esta era uma marca registrada inconfundível. 


No Grande Ponto e no Café São Luiz a silhueta clara do 
seu vestir, a vOoZ explicativa que se derramava no consuetudinário 
gesto italiano de ser, guardam a sua memória como o bom humor 
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de cantarolar qual jovem de bem com a vida. O ex-padre Zé Luiz, 
frequentador assíduo do café, registrou na sua coluna jornalística 
a alegria do amigo numa manhã luminosa com o estribilho da 
poesia de Gonzaguinha: “Viver e não ter a vergonha de ser feliz”. 
Mas, há outro aspecto relevante na família Andrade. Refiro-me 
à união dos irmãos que jamais se intrigaram. Eram solidários em 
todos os instantes. Exemplos magníficos de vida pautados no modo 
despojado e modesto de se conduzirem. Assim foi também Dario no 
exercício da magistratura, onde não fez inimigos nem sujou as mãos 
com o azinhavre da improbidade. 


Dario foi um autodidata. Leu os clássicos da literatura mundial 
e os grandes compêndios da filosofia do Direito formando uma sólida 
cultura. Poderia ter sido desembargador e a sua capacidade estava, in- 
clusive, acima da média, não fossem as tribulações políticas da época 
vividas pelo judiciário. Aquela figura despretensiosa, que residia à rua 
General Osório, Cidade Alta, que não fumava nem bebia por ser intei- 
ro, limpo, íntegro, probo, bom pai e esposo, sempre teve a minha ad- 
miração. Não privei tanto de sua intimidade quanto Ticiano Duarte, 
meu primo e seu sobrinho. Quando adoeceu, visitei-o algumas vezes. 
Não gostava de vê-lo sem o talento da boa conversa, da vivacidade, dos 
ademanes de homem educado e culto, sem deixar nunca de ser sim- 
ples. Relembro-o hoje aqui com saudade para testemunhar-lhe que 
dele muito me orgulho e guardo as melhores recordações. 


Outro perfil, ao lado de Alvamar Furtado, Múcio Ribeiro Dan- 
tas e Floriano Cavalcanti, foi Edgar Barbosa que formava um quarteto 
de invejável saber literário e filosófico na velha Faculdade de Direito da 
Ribeira, na década de 1960, comentado e reconhecido com reverência 
por nós, seus alunos, pelos corredores e salas da saudosa instituição. 


Mas o professor não cabia num figurino único — embora con- 
fortável, do ponto de vista intelectual —, de grande e admirável juris- 
ta. Sua formação filosófica fizera dele um humanista no sentido lato, 
ou seja, na medida em que nada do que fosse humano lhe era indife- 
rente. Compará-lo ao seu mestre Luís da Câmara Cascudo seria fazer 
justiça ao primeiro, o que elevava a estatura intelectual do segundo. 
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Por trás desse duplo verniz jurídico e humanista, Edgar Bar- 
bosa encobria um homem cordial que só a pouco e a vagar deixava 
transparecer no convívio com seus alunos. Já alertados por colegas 
mais antigos, nós também não demoramos a descobrir outros tra- 
ços salientes da personalidade complexa de nosso mestre em Direito 
Constitucional. Isso acontecia até com certa regularidade, na me- 
dida em que fui também me habituando a integrar uma espécie de 
círculo de ouvintes do velho professor para as conversas que se suce- 
diam à aula, mas que aconteciam ali mesmo, juntamente com Carlos 
Gomes, Claudio Emerenciano, Hilda Fagundes e outros colegas. 


Visava transmitir sabedoria, conhecimento, humanismo. Com 
essa preocupação sempre alerta, o grande estilista fazia incursões pela 
antiguidade clássica à cata de exemplos, de modelos, de parâmetros 
comparativos com os problemas de nosso tempo, ilustrando-os e 
esclarecendo-os, como costumava fazer nos seus ensaios e artigos 
jornalísticos escritos para o jornal A República a partir da década 
de 1920, como revela o volume de textos e crônicas organizado pelo 
jornalista Nelson Patriota e lançado pela editora da UFRN. Ali se 
podem detectar alguns temas que serão amadurecidos pelo futuro 
jurista, como o direito do voto feminino, os problemas enfrentados 
pelo ensino público, a importância da liberdade de expressão para a 
vida política brasileira, entre outros. 


A esses temas, acrescentou o mestre considerações líricas, evo- 
cações nostálgicas, quadros recortados cuidadosamente de sua me- 
mória afetiva sobre a sua telúrica Ceará-Mirim natal, com seus vales 
férteis como se fora recortada por um Nilo transplantado para lá por 
um sortilégio de Deus. Cenas de infância, tipos populares que cha- 
maram sua atenção de menino imaginoso, acontecimentos únicos 
que ficaram nos porões da memória, tudo isso constituiu matéria 
literária em suas mãos. Às vezes me flagro entrando, pela via franca 
da memória, na sala de aula da antiga Faculdade de Direito, na velha 
Ribeira que, como o beco recantado pelo poeta Manuel Bandeira, 
está “intacta, suspensa no ar”. Nesses momentos, sinto que é hora de 
reler algum tópico do livro Imagens do Tempo, onde recolheu crôni- 
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cas dispersas nos jornais locais, porque sabia que deveria preservá-las 
em livro. Ao ler o perfil de um Henrique Castriciano, de um Juvenal 
Lamartine, de um José Gonçalves ou de um Padre Monte, ou ainda 
uma crônica dedicada ao jasmineiro de Auta de Souza, um retrato de 
Vila Flor, a descrição de um velho engenho, tudo isso me confirma 
que o escritor memorialista soube entender como poucos a alma pa- 
trícia do homem potiguar, seus valores essenciais, que outro mestre, 
Luís da Câmara Cascudo, resumiu à perfeição num livro juvenil. 


Recordar Edgar Barbosa termina por ser também um exercício 
de saudade sem saudosismo, porque se faz em contato com sua obra, 
a qual, pelas lições que nos legou, permanece aberta e receptiva às 
questões da nossa época. Como ex-aluno, evoco-o com emoção. 


Do mesmo modo, o Rio Grande do Norte não pode esquecer 
outro dos seus filhos mais ilustres. O embaixador Fernando Abbott 
Galvão, ou Galvão, como era conhecido nos meios do Itamaraty, 
exerceu a carreira de forma ativa e permanente, após obter a primei- 
ra colocação em sua turma, no Instituto Rio Branco, em 1953. De 
família tradicional do estado, logo cedo revelou seus pendores para a 
vida diplomática. A dignidade pessoal, a seriedade com que enfren- 
tava obstáculos, a fidelidade aos princípios filosóficos que acreditava 
e a firmeza como defendia seus pontos de vista, foram os pontos 
cardeais, de sua vida. Testemunhei mais de perto quando, por algum 
tempo, fui alvo, com outros amigos, da fidalguia com que nos rece- 
bia semanalmente em sua casa, no alto da Candelária. 


Presenciou fatos que hoje comumente encontramos em livros 
de história, como o famoso protesto do líder soviético Nikita Kru- 
chov na Assembleia Geral da ONU e a guerra civil em El Salvador. 
Interagiu com personalidades de reconhecido relevo histórico, como 
o escritor Guimarães Rosa; os ex-presidentes brasileiros Getúlio Var- 
gas e Café Filho; com o ex-secretário-geral das Nações Unidas Dag 
Hammarskjóld; e o ex-presidente português Mário Soares. Serviu 
em representações brasileiras em Nova Iorque (junto às Nações Uni- 
das), Caracas, Lisboa (por duas vezes —- uma na embaixada e ou- 
tra como cônsul-geral), Zurique (como cônsul-geral), São Salvador 


118 “= REVISTA da ANRL Nº 54 Janeiro /Março, 2018. 


(como embaixador) e Lagos (como embaixador, à época em que a 
cidade ainda era capital da Nigéria). 


Na fisionomia austera, escondia a bonomia de gostos e de ges- 
tos na arte de receber, ao lado da companheira por toda vida Sônia 
Bezerra Galvão. Eram nas tardes de terça-feira — que pontificavam 
Clemente Galvão (seu devotado irmão), Antomar Ferreira de Souza, 
Lauro Gonçalves Bezerra, Kleber de Carvalho Bezerra, Jácio Fiúza, 
José Silveira Pinto e eu (formando a “bancada pessedista), o “bispo 
de Taipu”, Inácio Magalhães de Sena, José Anchieta e Marcelo Car- 
valho. A pauta era livre e a bronca também. Da cultura à política, 
do memorialismo aos usos e costumes. Permeava as discussões um 
lanche saboroso que apascentava a disposição dos confrades. Ao cair 
da tarde, quando, lá fora, luzia a primeira estrela vespertina, anun- 
ciando a noite de Natal, voltávamos todos às nossas casas, guardando 
o aceno e o sorriso do anfitrião. 


O embaixador Fernando Galvão lançou também o livro “O 
Diário de Jonathas Abbott”, seu trisavô, prefaciado pelo embaixador 
Rubens Ricúpero, que mereceu destaque de página inteira na revista 
Veja e comentários nos dois jornais de maior circulação do país, a 


Folha de S. Paulo e O Globo. 


A sua família hoje é detentora da maior tradição no Itamaraty, 
vez que já está na terceira geração de diplomatas. Além do embai- 
xador, seus dois filhos, um sobrinho, seu genro e agora um neto são 
diplomatas. Seu filho mais velho, Marcos, é embaixador e secretário 
de assuntos Internacionais do Ministério da Fazenda. O mais novo, 
Luís Fernando, é cônsul-geral adjunto em Miami. Seu genro é mi- 
nistro-conselheiro na Missão do Brasil junto às comunidades euro- 
peias, em Bruxelas. Quanto ao seu neto, este ingressou na carreira 
diplomática em 2008, revelando, desde já, incontestável vocação. O 
seu amor a Natal, onde viveu a infância e grande parte da juventude, 
o fez retornar às raízes para desfrutar da aposentadoria ao lado dos 
amigos e parentes. Foi um cidadão do mundo, mas a Cidade do Sol 
era o seu universo, até acolhê-lo ao solo para o descanso eterno. 
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Por último, como capataz dos mistérios circundantes, é assim 
como consigo definir um amigo que se encantou: Pedro Simões Neto. 
Ele foi “o pássaro azul” de Maurice Maeterlinck que dizia “nós só mor- 
remos, de fato, quando somos esquecidos”. A minha amizade com Pe- 
dro nasceu nas manhãs de ressurreição dos idos de cinquenta quando 
ingressamos no Colégio Marista: primário, ginasial, secundário, até a 
Faculdade de Direito, direto depois para as lutas da vida. Atravessou 
as fases do tempo, como advogado, professor de Direito, escritor, jor- 
nalista, pensador e acima de tudo, como ceará-mirinense de corpo e 
alma. Ele foi tanto Ceará-Mirim ao ponto de assemelhar-se a Leon 
Tolstoi quando afirmou: “se queres ser universal, começa por pintar 
a tua aldeia”. Falar sobre ele a literatura emerge de todas as variáveis 
da condição humana. Porque Pedro sabia captar as verdades que se 
ocultavam por detrás do funcionamento da sociedade de sua época. 


Fomos missivistas e nativistas incorrigíveis. Fazíamos de Cea- 
rá-Mirim e Macaíba, irmás siamesas. Numa de suas notáveis epís- 
tolas telúricas, confidenciou-me que ia sempre a sua “Quinta dos 
Pirilampos”, paraíso incrustado em Tabatinga, área rural, território 
macaibense. E em sua viagem de circunavegação polar, além da pon- 
te de Igapó, proveniente de Ceará-Mirim, dizia-me na narrativa, que 
“apesar de todos os perigos, sentia-se tentando a seguir pela estrada 
que leva a ponte das lavadeiras, a curva da morte, o peixe-boi, pe- 
los Guarapes, até chegar a Mangabeira, só para evocar o tempo de 
menino dos anos cinquenta”. Pedro Simões foi excelente cronista, 
memorialista e ficcionista nato. 


Tudo estava dentro dele. A percepção da beleza de Ceará-Mi- 
rim e o encantamento do seu vale, de sua história, como junção 
amálgama e simbiose entre o ver e o querer, o desejar e o fazer, o 
sonhar e o buscar, o nascer e o renascer. Como Pedro aplacava a in- 
dignação dos maus que o afligia? Como ele deflagrava um renascer 
permanente de esperanças em torno de sua terra? Eu percebia nele 
uma perfeita sintonia de escritor com a vida e a beleza. Acreditava, 
como o apóstolo Paulo, que o sofrimento engrandece o homem. 
Foi um idealista na forma, no conteúdo e no proceder porque uni- 
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versalizava os seus temas, nascidos na província, entre os simples. A 
Academia Ceará-Mirinense de Letras e Artes, da qual é fundador, 
imprimiu nova dimensão e estatura cultural ao município de tantas 
tradições. Pedro a criou para Ceará-Mirim ascender, sempre, avançar 
um percurso sem fim. 


À instituição transformou-se no seu legado, transferido às no- 
vas gerações, não obstante, os contrastes e as heterogeneidades da 
vida social e política. Ela se consagra pelo homem e para o homem. 
Revela a humanidade ontem, hoje e sempre do Ceará-Mirim. Pedro 
trazia dentro de si, vivo, a alma do seu tempo; os sonhos, os encantos 
e desencantos, as paixões telúricas e atávicas, as crenças, os valores e 
compromissos. Na sua literatura, entre a realidade e a ficção, mui- 
tas vezes fazia-me lembrar Gustave Flaubert ante a estupefação da 
sociedade francesa da sua época, com as aventuras e desventuras de 
Madame Bovary, desvendou o mistério: “Madame Bovary sou eu”. 
Nos seus voos literários em busca de decifrar enigmas, ele reafirmou 
a sua vocação literária com um estilo articulado, conciso e moderno. 
O nome de Pedro Simões Neto está chantado na província submersa 
do Ceará-Mirim, porque foi memória, presente e futuro. 


VALÉRIO MESQUITA é escritor, autor de “Notas de Oficio” e vários outros 
livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ex-presidente do 
Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte. 
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ENTREVISTAS COM PRÊMIOS NOBEL (2). 
Pos, Antênio Nabad 


DORIS LESSING: o PRAZER da ESCRITA 


ENTREVISTA publicada no caderno CULTURAL do jornal 
A TARDE e no livro ARTEPALAVRA — CONVERSAS NO VE- 
LHO MUNDO, 2002. Feita em Barcelona, Espanha, 2001, pelo 
jornalista ANTONIO NAHUD. DORIS LESSING ganhou o NO- 
BEL DE LITERATURA em 2007. Morreu em 2013, aos 94 anos. 


A escritora britânica DORIS LESSING (nascida Doris May 
Tayler, em Kermanshash, Pérsia, 1919), autora de “O Carnê Dou- 
rado” (1962), é lembrada para o Nobel de Literatura, ano após ano, 
nas últimas três décadas. No mês passado, levou o premio Príncipe 
Astúrias de Letras, o mais importante galardão literário espanhol, 
em reconhecimento a “uma das mais indiscutíveis figuras da litera- 
tura universal”. Amável, elegante, cabelos brancos atados, profundas 
rugas que guardam histórias e um olhar hospitaleiro, ela passou tem- 
pos difíceis, mas a sua fama como romancista só faz crescer. 


Com uma meia centena de livros publicados, o seu percurso 
privado é tão fascinante como a obra. Viveu a juventude na Rodésia 
e na África do Sul. Após duas separações matrimoniais, do abando- 
no de dois filhos e de perseguição política ao denunciar o regime 
racista, mudou-se para Londres em 1949, com pouco dinheiro e um 
manuscrito, “A Erva Canta / The Grass is Singing”. Aos 31 anos, viu 
publicada essa história que fala de um assassinato misterioso e um 
casamento estranho, abrindo caminhos à causa da emancipação fe- 
minina no pós-guerra, embora a escritora recuse com determinação 
o rótulo feminista. 
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Ão aparecer na sala reservada para a coletiva, no Instituto Britá- 
nico de Barcelona, palmas e flashes pipocaram como se estivéssemos 
diante de uma estrela pop. Ao ser chamada de intelectual por uma jor- 
nalista, DORIS LESSING se defendeu: “Sou autodidata. Intelectual 


não é precisamente a imagem que tenho de minha pessoa.” 


ANTONIO NAHUD -— A SENHORA SE CONSIDERA UMA 
ESCRITORA POLITIZADA? 


DORIS LESSING — Deixei de ser comunista no início dos 
anos 1950. Faz muito tempo. Os meus livros são resultados de ex- 
periências, mas as pessoas costumam associá-los a fatos políticos. Eu 
discordo, nunca tive tempo para me ocupar com política. Escrevi 
muito, cuidei de um filho, tive que lutar para sobreviver, mas nunca 
houve essa tal atuação política que me atribuem. 


ANTONIO NAHUD — MAS A SUA LITERATURA AJUDOU A 
CAUSA FEMINISTA. 


DORIS LESSING — Nunca fui militante feminista. Não me 
envolvi com nenhuma associação feminista. Sou uma mulher que 
escreve, mas nunca escrevi pensando “estou escrevendo como mu- 
lher”. Escrevo a partir da experiência feminina, nada mais. 


ANTONIO NAHUD-CONCORDA EMSERENCLAUSURADA 
NO GUETO DA CHAMADA “LITERATURA FEMININA”? 


DORIS LESSING — Claro que não. É uma espécie de literatu- 
ra que não me interessa. Penso que a boa literatura não é boa por ser 
escrita por homens ou mulheres, é boa porque tem qualidades. O sexo 
do autor pouco importa. E eu não suporto a dita literatura feminina. 


124 **: REVISTA da ANRL Nº 54 Janeiro /Março, 2018. 


ANTONIO  NAHUD — TAMPOUCO SUPORTA A 
LITERATURA COMPROMETIDA POLITICAMENTE? 


DORIS LESSING — Nunca acreditei na literatura engajada. 
Desagrada-me. Sempre penso que se produz muita literatura de má 
qualidade. A escrita tem que ter vida própria em sua essência, nasci- 
da de uma mistura de experiências reais. A escrita política, panfletá- 
ria, não tem nenhuma vida, é oca. 


ANTONIO NAHUD - QUEM LÊ OS SEUS LIVROS COMO 
LITERATURA COMPROMETIDA E FEMINISTA NÃO A 
COMPREENDE? 


DORIS LESSING — Escrevo com sinceridade. Escrevo, re- 
pito, sobre experiências, minha visão de mundo, mesmo quando se 
trata de narrativas não realistas, como as de ficção-científica. Escrevo 
claramente, mas percebi há muito tempo que se uma pessoa não 
tiver experimentado o mesmo que eu, ela não entenderá completa- 
mente o que quero dizer. 


ANTONIO NAHUD — ONDE ESTÃO SUAS EXPERIENCIAS 
DE VIDA NA SÉRIE DE FICÇÃO-CIENTÍFICA “CANOPUS 
EM ARGOS: ARQUIVOS”? 


DORIS LESSING — Não existe uma diferença substancial 
entre realismo e fantasia. É só uma convenção. Pode-se dizer a ver- 
dade através da fantasia ou do realismo. Não importa a forma para 
se transmitir algo. O mais importante é a sinceridade do material 
escrito. 


ANTONIO NAHUD - O SEU ESPÍRITO LIVRE É 
ADMIRADO. 


DORIS LESSING — Ninguém é livre. A ideia de que se pode 


ser livre e fazer o que bem entender é ilusão. Uma coisa típica da 
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juventude. Todos nos encontramos, mais cedo ou mais tarde, obri- 
gados a fazer coisas por determinadas situações ou pessoas. 


ANTONIO NAHUD - QUASE SEMPRE É ASSOCIADA A 
“O CARNÉ DOURADO”. NO BRASIL, ESTE ROMANCE 
CHEGOU A SER UTILIZADO COMO LEITURA FAVORITA 
DE UM PERSONAGEM LIBERTÁRIO DE TELENOVELA. 


DORIS LESSING - Fico feliz que o livro tenha sido útil para 
tanta gente. Mas estou cansada de falar sobre “O Carnê Dourado”. 
Já disse tudo o que tinha a dizer sobre ele, afinal escrevi muitos ou- 
tros livros. 


ANTONIO NAHUD - A SENHORA PUBLICOU UM ÚNICO 
VOLUME DE POESIAS, “FOURTEEN POEMS”. NÃO SE 
CONSIDERA BOA POETA? 


DORIS LESSING — Nem boa nem má, não sou poeta. Não 


me vejo escrevendo poesia. Continuo interessada em escrever prosa. 


ANTONIO NAHUD -— QUAL A FUNÇÃO DA SUA 
LITERATURA? 


DORIS LESSING — A mesma de qualquer outra literatura 
honesta: comentar sobre a vida para as pessoas que estão interessadas 
em analisar a sua própria vida através da literatura. Não tento mudar 
o mundo com a literatura. Não é possível. Creio também que escre- 
ver me faz mais humana. 


ANTONIO NAHUD -—- O QUE PENSA DO UNIVERSO 
FEMININO? 


DORIS LESSING — O mesmo que penso sobre os homens. 


Acho piegas o conceito de mulheres como seres mais delicados e 
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generosos. Basta estudar a história para encontramos mulheres terrí- 
veis, cruéis. Não enxergo as mulheres de forma maniqueísta, nem os 
homens. Todos podem ser bons ou maus. 


ANTONIO NAHUD -— NESSA ÉPOCA TENSA, OS 
ESCRITORES QUE DÃO O TESTEMUNHO PÚBLICO 
SOBRE O CONFLITO OCIDENTE VERSUS ORIENTE 
ULTRAPASSAM “LIMITES”? 


DORIS LESSING — Não se pode obrigar o escritor a opinar 
quando não o deseja, mas ele tem todo o direito de dar sua opinião 
sobre o que tiver vontade. Eu acho o Bush detestável, um homem 
horrível. Nos Estados Unidos, as bibliotecas e os colégios não rece- 
bem a verba de manutenção que necessitam, mas há sempre dinhei- 
ro para bombardeios, tanques de guerra etc. Nunca há dinheiro para 
as coisas verdadeiramente importantes. 


ANTONIO NAHUD - DISSE-ME EM 1998, EM SUA CASA 
LONDRINA DE HAMPSTEAD, QUE “A REALIDADE É 
SEMPRE PIOR DO QUE SE ESCREVE”. CONTINUA COM 
A MESMA OPINIÃO? 


DORIS LESSING — Mantenho esta opinião. Basta abrir os 
olhos para enxergar injustiças, violência, crueldade. Está tudo aí, 
diante de nossos olhos, mais duro que qualquer história romancea- 
da. A vida é dura para a maioria das pessoas. 


ANTONIO NAHUD - A VELHICE NÃO PARECE PREOCUPÁ- 
LA. 


DORIS LESSING — Não é nada do outro mundo. Envelhece- 


mos e morremos. E é tudo. Não se pode fazer nada. 
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ANTONIO NAHUD - NOS SEUS ENSAIOS SOBRE 
EDUCAÇÃO, CRIOU A EXPRESSÃO “NOVOS BÁRBAROS”. 
PODE EXPLICAR O QUE QUER DIZER? 


DORIS LESSING — Falo de pessoas que não sentem curiosi- 
dade pela história ou pela literatura, por exemplo. São pessoas com 
muitos anos de estudo e, ainda assim, não se preocupam profun- 
damente com a leitura. É um fenômeno novo que vem abalando a 
reputação educacional. 


ANTONIO NAHUD — QUAL O CAMINHO QUE UM JOVEM 
ESCRITOR DEVE SEGUIR? 


DORIS LESSING — Não existe um caminho concreto. Tudo 
depende da experiência e das escolhas de cada um. Fundamental é 
adquirir independência interior, ter fé em seu próprio julgamento e 
não dar atenção aos modismos literários. Um crítico que nos trata 
com desprezo pode no futuro dar tapinhas nas nossas costas. Tudo 
pode mudar da noite para o dia. 


ANTONIO NAHUD - TEM REMORSOS POR TER 
ABANDONADO SEUS FILHOS? 


DORIS LESSING — Não abandonei meus filhos. Abandonei 
um estilo infame de vida. Uma existência racista, enfadonha, horrí- 
vel e insignificante. Não conseguia continuar vivendo esse tipo de 
vida inferior. Foi uma questão de sobrevivência. 


ANTONIO NAHUD -— LANÇOU RECENTEMENTE “THE 
SWEETEST DREAM”. FALE UM POUCO SOBRE ELE. 


DORIS LESSING — Narra um tempo em que se tinha ideo- 
logia. Eu mesma tive algumas crenças utópicas. Outros tiveram uto- 
pias boas ou más. As utopias transformam os homens em selvagens 
capazes de matar. O livro trata disso. 
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PERSEGUIÇÃO 
Caudey Meanjo 


Saiu ainda de madrugada. No alforje, um pedaço de rapadura, 
a cabaça com água, os arreios novos e a vontade de resolver logo 
aquilo tudo. 


Encostou a porta, ajustando a tramela para não fazer barulho. 
Não queria anunciar a sua partida. Deixou a mulher e os três meni- 
nos nos lençóis. 


Na porteira, deu pelo velho galo. Como se pudesse ser denun- 
ciado por aquele galináceo, arrochou o passo no sentido de pegar 
logo a estrada. 


— Tenho que acabar logo com isso. 


Uma conversa com ele mesmo, enquanto as alparcatas chapi- 
nhavam na terra seca; no rosto, a bênção do orvalho em raros galhos 
ainda verdes. Era setembro. O inverno fora bom, mas o verão viera 
com força e disposição. 


Após a primeira curva, serenou as passadas, pois se sentiu mais 
protegido. 


Na cabeça, não havia plano bem traçado, tão só a agonia de 
pôr fim a tanta consumição. Dois meses; desde julho, que aquilo lhe 
aperreava o juízo. Melhor, na Festa da Padroeira, na procissão de Se- 
nhora Sant Anna. Era 26 de julho, um domingo abafado e irritadiço. 


Relembrou tudo. Chegou cedo à cidade. Na garupa da burra 
cardáã, a produção da safra: duas sacas de grãos, de milho e feijão. 
Pretensão de fazer negócio, no intuito de comprar o cavalo prome- 
tido ao filho mais velho. Na Pedra do Mercado, arriou as sacas e, 
como não sabia o que fazer, esperou. Enxugou o suor do rosto; em 
seguida, tangeu a mulher e os meninos para a casa do compadre Ze- 
quinha. “Me esperem por lá. Resolvo logo isso.” 
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À coisa viva de novo nos olhos agateados, como se tudo de vol- 
ta. “Tenho que resolver logo isso tudo...” Uma mosca varejeira quis 
se meter por entre os seus beiços, sacolejou o rosto, espantando-a. 
Com pouco, estava de novo com o cocuruto tomado pela lembrança 
daquele domingo. 


O mercado de Licânia foi se enchendo com a algazarra dos 
negócios. “Quem quer, quem quer?... Vai levar, patrão? Uma dúzia 
pelo preço de meia dúzia. Quem vai querer?...” 


Inquieto, era homem da roça, sentiu-se atazanado com tanto 
barulho e conversaria. Espichou os olhos, mania de sertanejo, e vol- 
tou a sentar-se sobre as sacas. 


— O meu galego! O patrão está aqui para comprar ou para vender? 


Era um homem taludo, ao lado de um cavalo branco, bonito 
e bem ajaezado. As roupas coloridas e o chapéu diferente, com fitas 
coloridas, o intrigaram de início. 


— Está aqui para comprar ou para vender? — insistiu o ho- 
menzarrão. 


O juízo confuso, a vontade de se juntar à família na calçada 
do compadre. 


— Bem. De certa forma, sinhô, estou aqui para as duas coisas. 


Mal bateu com a língua nos dentes, sentiu a mão fina daquele 
homem alto e esquisito sobre o seu ombro. A conversa espichou-se, 
jeito macio de agrado e decisão. Com pouco, ele repassou as suas 
duas sacas, recebendo um bilhete repleto de garatujas. 


— Aqui está o local onde eu estou. Apareça depois da pro- 
cissão com mais os cobres acertados, que o cavalo é do seu rapaz, 
galego! Aproveitarei o tempo até lá para retirar-lhe a sela e os arreios, 
além de dar um banho no animal. Fez bom negócio; foi desespero 
meu para levar comida para os de casa. Sei que o inverno foi bom, 
mas a lagarta atacou o nosso roçado. 
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Estranhou mãos tão lisas; enxada deixa calo em qualquer cris- 
tão, pensou. Dobrou o papelote, subiu na garupa da burra e saiu. 


A tarde passou lenta, num redemoinho de visões. O roçado, a 
colheita, as duas sacas, o homem alto e a conversa macia, a entrega 
da produção e... o bilhete. 


Pediu um particular com compadre Zequinha: 


— Preciso de uma quantia, compadre. Antecipação do car- 
naubal. 


Pôs o dinheiro no bolso, e foi acompanhar a Santa. “Sois vivo 
o retrato.... No céu e na terra, sempre, sempre, decantada....” 


ek 


No cair da tarde, após a Sant'Anna acomodada no altar da 
Matriz, pediu licença e foi para o local indicado. O compadre lera- 
-lhe o bilhete, e dera-lhe o caminho do acampamento dos ciganos. 


Levou arreios novos, por precaução. Como o homenzarrão fa- 
lara em retirá-los, comprara uns na bodega do Paulo Amaro. 


Chegando lá, deu por tudo descampado. Tão só as marcas de 
fogueira no chão e restos de lixo nas vizinhanças. 


Um troço forte a roer-lhe bofes e entranhas. “Desgraçado!” 


Sem dizer nada, socou os arreios no bisaco acomodado na ga- 
rupa do muar. Chegando a Licânia, pegou mulher e meninos e, de- 
pressa, deixou a rua no rumo de casa. No céu, a companhia de uma 
lua nova, faceira naquele horizonte limpo. Como a zombar de tantos 
pensamentos cinza. 


Não quis conversa no caminho. A mulher, calada, seguia-o, 
dois passos atrás. Os garotos, sonolentos, na sela da mula. 


+ x 
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Setembro, a notícia: “Os ciganos estão na Santa Rita!”. Pouco 
menos de duas léguas. 


Não dormiu aquela noite. “Desgraçado!” 


Agora, a caminho do ajuste de contas. Conferiu os arreios que 
comprara no Paulo Amaro. Sem serenar o passo, engoliu um gole da 
água da cabaça. Vontade de resolver logo aquilo. 


++ 


Entrou por trás do acampamento, dando com a presença do 
cavalo junto à última barraca. Lavado, escovado e selado, faltando- 
-lJhe somente os arreios. 


Agachou-se, a conferir se todos ainda dormiam. Um frango 
ciscou junto aos seus pés, tocou-lhe para longe com uma decidida 
máãozada. 


A cena, viva, de novo; como se de volta. É Tenho ue resolver 
q 
logo isso tudo...” 


Afrouxou o nó da corda que prendia o alazão à estaca, colo- 
cando-lhe, em seguida, o novo cabresto. Antes, amarrou, na ponta 
daquela corda, que ficou pendendo junto ao mourão, um saquinho 
de couro cru, que trouxera na algibeira. Dentro dele, alguns cobres e 
o bilhete do cigano, repleto de garatujas. “Desgraçado!” 


Saiu de mansinho. Estranhando aqueles seus passos tão lisos. 
“Apareça depois da procissão com mais os cobres acertados, que o 
cavalo é do seu rapaz, galego!” 


Na primeira curva da estrada, montou e galopou, de volta para 
casa. Com um sentimento forte a amaciar-lhe bofes e entranhas. 


CLAUDER ARCANJO é engenheiro, professor e escritor, autor de “Licânia” e 
outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. Presidente do 
Instituto Cultural do Oeste Potiguar. 
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ELA 
Fancigco Sobreira 


Chegou um dia à janela do quarto e a viu. Estava estenden- 
do roupa em uma minúscula área. Uma mulher jovem, com pouco 
mais de trinta anos, morena clara, altura mediana, soltos os cabelos 
pretos. O rosto, embora um pouco curvado, dava pra ver que era 
bonito. Espetou nele o olhar, esperando o momento em que ela o 
erguesse e o virasse em sua direção. Mas a mulher assim permaneceu 
e logo terminou o serviço e entrou na casa. 


Passou a ir para a janela todo dia, em duas, até três vezes. Nem 
sempre ela estava lá. Mas quando a encontrava, repetia-se a situação 
inicial, ela um pouco curvada, ele a olhando fixamente, que parecia 
(ou fingia?) não se dar conta de que era observada. Só a sua roupa 
mudava - e sempre um vestido, e isso o deixava contente, porque lhe 
desagradava o hábito de hoje as mulheres preferirem calças compridas. 


Até que um dia ela ergueu o rosto. Foi rápido, uns poucos 
segundos, mas se sentiu recompensado. E o bom é que a mulher passou 
a olhar também para ele, e, com o decorrer dos dias, pareceu-lhe que 
o fazia com mais vagar. Uma vez em que ela manteve por um pouco 
mais de tempo os olhos cruzados com os dele, o homem arriscou-se a 
acenar-lhe com a mão, ela lhe retribuiu o gesto, seguido de um sorriso 
sutil. Logo se afastou, mas, antes de entrar na casa, virou-se, ele repetiu 
o aceno, ela também, assim continuando pelos dias seguintes. 


Por hábito, ia para a janelona da sala de visitas, depois de tomar 
café. Ali se detinha por algum tempo, palitando os dentes, tomando 
sol, lançando a vista para o terreno baldio, que se transformara em um 
estacionamento de carros. Naquele dia, ao ali chegar, lá estava ela esten- 
dendo roupa. A janela ficava de frente para onde ela fazia o seu trabalho, 
propiciando-lhe uma visão mais nítida da mulher. Demorou um pouco 
a perceber a presença dele, mas, quando o viu, foi logo abrindo um largo 
sorriso. A curtíssimos intervalos, enquanto a mulher se concentrava no 
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que fazia, ficaram se fitando. Pôde confirmar que era bonita, o rosto lhe 
lembrando o de uma outra mulher que, na hora, não conseguiu identi- 
ficar. E de súbito, foi tomado por um gesto ousado: espalmou a destra, 
moveur-a três vezes, ela moveu a cabeça, concordando com o seu pedido. 
Retirou-se veloz rumo ao seu quarto, arrancou uma página de caderno, 
nele escreveu o número do celular, pegou uma pedra pequena, mas pe- 
sada, embrulhou-a bem de maneira que parecesse uma bola e retornou. 
Ela continuava no mesmo lugar, desocupada, esperando-o. Mostrou-lhe 
o papel, depois imitou o gesto de telefonar, e com o indicador, o de que 
iria jogar o papel na grama junto ao muro da casa. A mulher fez sim 
com a cabeça, e feito um foguete, deixou o local e logo depois reapare- 
ceu junto à grama, recolhendo o papel. 


Esperou o seu telefonema no mesmo dia. Ela não telefonou 
nem nesse dia, nem nos dois vindouros. Aflito, começou a se pergun- 
tar se a mulher pensara bem e desistira dele. À aflição se juntou a frus- 
tração, quando não a viu nas várias vezes em que foi se postar à janela 
do quarto. Então, a sacana só queria fazer um jogo divertido comigo. 


Já certo de que ela lhe passara a perna, eis que o celular tocou 
na noite do quarto dia. Exultou com a sua voz rouca, pausada, algo 
sensual. Quando ela disse como se chamava, como que uma repen- 
tina luz acendeu no cérebro dele, fazendo-o lembrar-se da mulher 
com quem ela se parecia - a apresentadora de um telejornal local, as 
duas (quanta coincidência!) tendo o mesmo nome. 


Conversaram por uns vinte minutos, ao final dos quais ficou 
combinado que se encontrariam na casa dela, naquela mesma noite. 
E o seu marido, perguntou. Ela soltou uma risada e respondeu que 
marido? nem lembro mais quanto tempo que ele me deixou. 


Ao desligar o celular, ele não pôde conter um grito de triunfo. 
Ao desligar o seu, ela abriu um sorriso irônico, lançou o olhar para o 
sofá. Nele refestelado, de bermuda e descamisado, um homem me- 
xia num celular. Tudo certo, ela disse. Ele vai chegar daqui a pouco. 
FRANCISCO SOBREIRA é escritor, autor de “Não Enterrarei os Meus Mortos”, 


“Infância do Coração” e vários outros livros. 
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MENINO DE PERIFERIA — PARTE 1 
Thiago Gonzaga 


Por algum motivo que não consigo explicar, quase não me 
recordo de acontecimentos da minha primeira infância, e quando os 
lembro, nem sempre são momentos muito bons. Surgem-me na me- 
mória fragmentados, como marcas de um tempo, que inclui muita 
dor, mas, também, muita alegria. 


A minha infância, embora dura, sofrida, considero-a como 
boa, pois apesar da falta de um pai e de dinheiro, vivi inocentemen- 
te feliz dentro da minha realidade. 


Com o tempo descobri que os momentos felizes não estão 
atrelados ao dinheiro. E todos os períodos bons que vivi na infância 
não se relacionavam ao “vil metal”. Muitas vezes quando estávamos 
com fome, nada se comparava a subir numa árvore, tirar uma fruta 
do pé e chupá-la ali mesmo, um caju, uma manga verde. Nada se 
comparava à expectativa de chegar o final do ano para ganhar um 
par de roupas novas; nada como fazer nosso próprio brinquedo, ca- 
var buracos no quintal, brincar com tampinhas de garrafas, com 
latas de leite vazias e baladeiras, subir em galhos de árvores, fazer as 
vezes de polícia e ladrão, tudo era motivo para despertar a criativi- 
dade, tudo era motivo para ser feliz. Uma criança carece de muito 
pouco, porém nesse pouco penso que o mais importante é se sentir 
amada, segura através do amor dos seus pais. 


Minha primeira lembrança, quando volto ao passado, talvez 
seja a do meu pai. O único registro que tenho dele é de vê-lo, entran- 
do no meu quarto, eu deitado numa rede, e ele me servindo alguma 
coisa, uma espécie de refrigerante, tipo guaraná, com um brote. Isso 
foi o que ficou em minha lembrança. Refrigerante era algo raro que 
eu tinha muita vontade de beber. Acredito que, nessa ocasião eu 
estava adoentado devido a um corte no dedão do pé, que me fez 
ficar preso na rede por algum tempo. Lembro muito bem do dia em 
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que levei esse corte, foi um acidente que me marcou muito, chorei 
demais, e tive que ser levado para o hospital. Eu estava correndo 
no quintal, quando pisei num caco de vidro. Nossa morada tinha 
um amplo terreno, comprado por meus pais, no tempo em que o 
bairro de Cidade Nova estava começando. Na verdade, esse bairro 
foi uma espécie de refúgio para os moradores que tinham vindo 
do interior, querendo conseguir residências na recém- inaugurada 
Cidade da Esperança, conjunto habitacional criado pelo governador 
Aluízio Alves, no início dos anos 60. Mas, por não ter mais casas 
disponíveis, os que vieram em êxodo, abriram uma estrada entre 
dunas que cercavam a Cidade da Esperança e começaram a cons- 
trução do bairro que iriam denominar de Cidade Nova. Meus pais 
chegaram ali bem no início, faziam parte dos primeiros moradores, 
compraram o terreno para pagar de modo parcelado, era uma área 
relativamente grande para as condições financeiras deles, dava pra 
construir até quatro pequenas casas, mas como eles não tinham re- 
cursos, fizeram somente uma casa, bem pequena, de barro, na parte 
da frente, e cercaram o terreno com paus e arames. Guardo tudo isso 
ainda em minha mente. 


Não tenho muitos dados sobre o passado do meu pai, mas 
sei que ele tinha vindo de Araruna na Paraíba e que havia servido 
o Exército. Minha mãe nasceu na cidade de Ceará-Mirim, porém 
quando criança foi doada para uma outra família, e cresceu na ci- 
dade de São José de Mipibu. Começou a trabalhar de empregada 
doméstica ainda criança. 


Do período a que me referi, não temos fotografias, nossas 
condições financeiras, então, não permitiam despesas com fotos. 


Lembro-me de alguns momentos, como minha mãe deixan- 
do eu e minha irmã numa creche; nós ficamos chorando desespera- 
dos no portão, agarrados, soluçando, fazendo escândalo, como se a 
nossa mãe não fosse mais voltar, isso era terrível. Tínhamos, então, 
de quatro para cinco anos. 
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Outra lembrança, de quando cursava a primeira série regular: 
eu não era muito chegado à escola, faltava aula de vez em quando, 
escondido do meu irmão mais velho. Mãe e pai trabalhavam e passa- 
vam o dia fora, não tinham como saber o que fazíamos durante o dia. 
Uma vez fui pra escola com dor de barriga, e infelizmente, já em sala 
de aula, com muita vergonha não tive coragem de pedir pra ir no 
banheiro, e fiz as necessidades sentado na cadeira; a classe toda, ime- 
diatamente, começou a rir de mim e a me apontar, chamando atenção 
da professora para o ocorrido. Foi quando eu saí correndo sem dar 
satisfações, e corri, corri, corri em direção a minha casa; ao chegar lá, 
me tranquei e chorei muito, nunca mais quis voltar para a escola. 


Nessa época recebemos a noticia de que o nosso pai sofrera um 
AVC. Poucos dias depois, ele veio a falecer; eu e minha irmã éramos 
muito pequenos e não sentimos dor, nem entendíamos o que era a 
morte, mas meu irmão mais velho, acredito, foi quem sofreu e deu 
suporte a minha mãe, devido às más condições de vida. Ele já era um 
adolescente com quase 18 anos, depois foi embora pra Recife tentar 
uma vida melhor. Continuamos a nossa vidinha, eu, minha irmá e 
nossa mãe, que trabalhava diariamente em busca do nosso sustento. 


Para minha mãe, o que importava era a sobrevivência, acho 
que por isso ela começou a me incentivar a trabalhar logo cedo. Não 
fazia parte do contexto dela que eu estudasse ou não. Ela sempre 
falava que eu deveria arranjar um emprego, e era muito rígida co- 
nosco, tudo era motivo pra nos bater, pra nos gritar. Mas os dias se 
sucediam, em meio à solidão da nossa vida, eu e minha irmá sempre 
em casa, sozinhos, inseguros, muitas vezes pastorados pelos vizinhos, 
vivíamos na inocência de duas crianças. 


Porém, apesar das dores, lá uma vez ou outra quebrava-se 
essa rotina. Meu irmão sempre juntava alguns amigos, que ficavam 
tocando violão no quintal da casa da gente, minha mãe gostava tam- 
bém, faziam espécies de quadrilhas de São João, no enorme quintal 
rodeado de mato, árvores e cercas de arame. Joãozinho, Dedé, Tota, 
Primo e vários outros amigos do meu irmão sempre iam lá em casa e 
eram muito animados. Meu irmão começou a namorar uma jovem, 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras te 139 


que tinha muitos irmãos, e por um período, dentre meus seis e sete 
anos, a casa dela passou a ser meu segundo lar. Eu vivia lá, passava 
praticamente o dia todo solto no quintal da casa, correndo e brin- 
cando com os meninos, irmãos e irmãs, Carlos, Petrônio, Andreia, 
Adriana, Canindé, todos crianças na mesma faixa de idade, que só 
queriam saber de brincar, de correr pra cima e pra baixo. Algumas 
vezes, a mãe deles, Dona Salete, que me tratava como filho, nos 
dava “orelha de pau” para comer, eu adorava, foi uma das gulodices 
mais saborosas que comi na minha infância. Quando eu não estava 
brincando, ficava vendo televisão; foi lá que assisti a um dos melho- 
res filmes, nesse tempo, um clássico cult, “Fúria de Titãs”. Éramos, 
eu e os filhos de Dona Salete, quase irmãos, eu só voltava pra casa 
à noite quando minha mãe retornava do trabalho, ela muitas vezes 
chegava antes de mim, e já me esperava com um chinelo na mão. A 
fase na casa de Dona Salete e seus filhos, foi sem dúvidas a melhor 
da minha infância, parecíamos uma única família. 


Me recordo de um parque de diversões que ia sempre para o 
bairro da gente , parque simples, mas eu gostava muito de brincar 
em uns barquinhos, que iam e vinham, aquilo era bom demais. Eu 
juntava moedas, catava latas, garrafas, plásticos, e levava para trocar 
no ferro velho, tudo muito barato. Com o apurado comprava o 
ingresso para o parque. 


Nessa época, o aterro sanitário, o famoso forno do lixo, ficava 
no nosso bairro, e uma das minhas diversões era ir mexer no lixo, 
com uns amigos, catávamos muita coisa, brinquedos quebrados , 
plásticos, etc. mas a motivação maior era pegar ligas cirúrgicas para 
fazer as nossas baladeiras, um dos nossos brinquedos favoritos. Mui- 
tos amigos recolhiam para comer, danones vencidos, biscoitos, que 
eram despejados dos carros de lixo. Algumas vezes também fiz isso, 
mas nem sempre tinha coragem, me dava nojo. A melhor maneira de 
provar essas “iguarias” era quando eu e algum amigo pegávamos um 
ônibus e iamos passear no Hiper Bompreço, que era supermercado- 
-modelo em Natal. Na época não tinha shopping, nem praças de 
alimentação. famos para o setor de congelados, furávamos os dano- 
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nes com os dedos e ficávamos lambendo tudo, discretamente, para 
os seguranças não notarem. Muitas vezes também íamos ao centro 
da cidade, onde havia lojas que nos encantavam: Americanas, Bra- 
sileiras e Pernambucanas; nas Brasileiras entrávamos e pegávamos 
muitos confeitos para chupar, já que a fiscalização era deficiente, 
nesse tempo não existiam câmeras de segurança, Natal era uma ci- 
dade relativamente pacata. 


Embora eu andasse, às vezes, na rua, sempre fui muito quie- 
to, acredito que por medo da minha mãe; ela era, como eu já disse, 
muito severa, brigava sempre com a gente quando fazíamos algo que 
considerava errado; acho que esse foi um dos motivos de eu não ter 
entrado para o mundo do crime: medo dos cinturões da minha mãe 
que doíam muito. Ela também nos gritava tanto que os vizinhos até 
nos perguntavam o que tinha acontecido, por que os gritos de mãe 
eram tão estridentes conosco; ela nos batia, acho que um pouco além 
do que merecíamos, porém, quem mais me batia era meu irmão, na 
época em que morou conosco. À diferença de mais de dez anos en- 
tre nós dois, fazia dele uma espécie de pai, já que não tínhamos pai 
e nossa mãe trabalhava o dia todo fora de casa. Meu irmão me açoi- 
tava de cinturão e me machucava muito, ainda me vêm à mente os 
gritos que eu dava, o desespero. Até hoje não entendo por que meu 
irmão me tratava assim, penso que por ser ainda novo, não sabia 
bem o que estava fazendo. Porém, tivemos nossos bons momentos 
como irmãos, não devo negar. Eu sempre ouvia as músicas que ele 
escutava; isso refinou um pouco o meu gosto musical. Fagner, Zé 
Ramalho, Alceu Valença, Belchior, Ednardo, Amelinha, Caetano 
Veloso, Chico Buarque, eram constantes na programação do rádio 
que havia em nossa casa, pra nós uma grande diversão. Desses 
cantores todos, Fagner era o que eu mais gostava, achava lindas as 
melodias de suas canções, e as letras de alguma forma me tocavam. 
“Fanatismo”, “Fumo”, “Traduzir-se”- descobri, anos depois - eram 
poemas musicados. Virei também fã de Zé Ramalho, o jeito místico 
dele, as letras das canções, me encucavam. Certa vez, fiquei impres- 
sionado com um colega do meu irmão que nos mostrou a coleção 
completa do cantor paraibano em LPs, e sonhei ter uma igual. Eu 
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achava que Zé Ramalho flertava com a MPB e o Rock. Também 
ouvi bastante nas rádios o auge do primeiro disco do cantor e com- 
positor potiguar, Pedrinho Mendes. Algumas músicas do seu primei- 
ro Lp fizeram bastante sucesso nas rádios populares do Estado. Uma 
banda que gostei muito quando criança ,a Reflexus, banda baiana, 
difundiu nas letras de suas composições, protestos contra a escravi- 
dão e defendia o negro. Além disto, dava verdeiras aulas de história 
em suas canções, como, por exemplo, na letra seguinte: 


Caolak, Rufisque, Zinguichor, são as cidades do Senegal 
Ilê Ayiê está nos torsos, nas indumentárias africanas 
Linguisticamente o francês na dialética união baiana 
Baobá, árvore símbolo da nação 


Dos deniakes, os Berberes, dinastia da região, ilê 


Aprendi muito sobre a África e suas raízes ouvindo e prestando 
atenção nas letras das bandas Reflexus e Banda Mel, nos anos 80. Ine- 
gável a influência musical que tive, também, da minha mãe, quando 
criança, pois conheci muita música ouvindo os discos que ela escutava 
nos finais de semana, Roberto Carlos, Júlio Iglesias, Luíz Gonzaga, 
Nando Cordel, Noite ilustrada... Porém, com o tempo, claro, fui fil- 
trando tudo isso. Mas, não tenho como negar que, com a vivência nas 
ruas e nas casas dos vizinhos, escutei muito da música denominada 


brega, Carlos Alexandre, Amado Batista, Reginaldo Rossi. 


THIAGO GONZAGA é escritor, pesquisador e professor. Mestre em literatura 
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ESTAÇÃO DAS CHUVAS 
PNGICOS 


Janbas Manting 


I 
em que hora nua 
no riacho, as águas em cacho, 


banha-se a lua ? 


Il 
E havia biqueiras e pequenos 
barcos que nos singravam a alegria. 
O Cabugi, seu pico, a Estrela Guia 


- a tua mão tentadora, flor de acenos. 


A Árvore do Bem e do Mal. E havia 
a Árvore da Inocência. Que venenos 
destilava teu corpo e acendia, 


no céu chuvoso, a vaga Estrela Vênus? 


Às sangrias dos açudes recém-vindas 
e o impenitente cheiro de aguapés. 
Os bicos dos teus seios eram lindas 
flores brotando findas e fiéis. 
Águas correndo riacho, entre teus dedos, 


purificavam culpas e segredos 


JARBAS MARTINS é Promotor de Justiça aposentado, poeta e escritor, autor 
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POEMA DE PAULO DE TARSO CORREIA DE MELO 


ENTREVISTA 


Outro poema dos dons sertanejos 

de Oswaldo Lamartine 

a Sanderson Negreiros, 

anotados por Paulo de Tarso Correia de Melo, 
segundo conhecido modelo. 


Graças quero dar ao divino 
labirinto dos efeitos e das causas 
pela diversidade das criaturas 

que formam este singular universo. 


Jorge Luís Borges 


Graças quero dar 

pelas vastidões do sertão, rouco de silêncio 
Pela brisa dos alísios, 

vinda de um quebrar de serra. 

Pela madrugada pintada no céu. 

Pelas serras despindo-se da névoa da manhã, 
trespassadas de cristais pelo sol 

e azulescendo à tardinha. 

Pelo silêncio do sol do meio-dia 

que se ouve como uma música. 

Pelas andorinhas que escrevem no céu da tarde 
caligrafia e coreografia. 
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Pelo sertanejo assuntando o poente. 
Pelo chegar da boca-da-noite. 
Por aquelas noites escuras no pátio 


quando se aprende a carta de abc das estrelas. 


Pelo nascer da lua com bolandeira, halo de profecia. 


Pelo sono, por um bater de chocalho 
irrecuperável e distante e uma súbita 
chuva, grossa e calma. 

caindo sobre os telheiros da alma. 
Pelo épico inverno. 

justiceiro e esperado como Ulisses. 
Pelo acordar com um frio 

que se cobre de nomes exóticos 
como cruviana e tacaruna. 

Pelo café quente, 

tomado na manhã chuvosa 

em xícara descasada. 

Pela coalhada ancestral. 

Pelo banho de chuva com trovoada, 
esta orgia antiga. 


Pelo estourar da babugem. 


Por uma curimatá ovada 
comida à beira da mesa grande 
de uma casa de fazenda, 
sentado em banco encerado 
pelo suor das gerações. 

Pelo morrer do dia 

com aboio de vaqueiro, 

gado voltando ao curral, 


água escorrendo em lajedo. 
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Pelas moças de lá, de flor na cabeça, 

e os rapazes, encadernados em couro. 
Pela noite de desafio 

ao frio do alpendre. 

Pelo cantador de viola de fitas, 

aedo mendigo, 

viajando ao contrário do tempo, 

e por muitas outras músicas: 

pelo cachorro chorando 

numa goela de serra 

em noite de lua, 

pelo canto dos galos amiudando no amanhecer, 
pelo gaitado de jumento ao meio-dia, 
pelo açoite do galo-de —campina, 

pelo tremolo da juriti 

e a pausa musical do planar 

dos urubus circunspectos.. 

E dentro das casas de fazenda, 

sob velhos telhados claro-escuros, 
onde joga xadrez o destino, 

não posso esquecer 

todas as dobradiças de todas as portas, 
as fechaduras , as tramelas e as traves 
de todos os quartos imensos e vazios. 
E o estalar do fogao de lenha 

o bater dos tachos de cobre 

o borbulhar das chocolateiras de flandres, 
o chiado das chaleiras de ferro 

o ritmo do pilão 

o derrame de água 


nas jarras da Cantareira 
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o titilar dos bilros na almofada. 

E de noite, 

o gemido dos armadores de rede 

o raio de lua na telha de vidro da camarinha 
o arrastar das apragatas nos corredores escuros 
e a dança das sombras móveis 


feitas pela luz trágica dos candeeiros 


PAULO DE TARSO CORREIA DE MELO é professor, poeta e escritor. Autor 
de “Talhe Rupestre” e vários outros livros. Membro da Academia Norte-rio- 
grandense de Letras. 
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PIRANGI 
Wuncelo Navarro Ribeiro Duntas 


Mar de Pirangi 
Líquida turquesa 
Joia de beleza 

Como eu nunca vi 

És sempre surpresa 
Mesmo que esperada 
Qual o amor da amada 
Pão na minha mesa 
Sol de Pirangi 

Praia, loca e porto 
Reino, sonho e horto 
Tudo agora aqui 

Paz de Pirangi 

Vinho em minha taça 
Só o que não passa 
Abraço de amigo 
Balanço de rede 
Chão, teto e parede 
Carnaval antigo 
Vento perfumado 
Filhos a meu lado 
Enfim: o que é bom 
Luz, sabor e som 
Deus até mais perto 
Sinto, e isso é certo 
Cá em Pirangi 


MARCELO NAVARRO RIBEIRO DANTAS é professor, magistrado, poeta 
e jurista. Autor de várias obras jurídicas. Membro da Academia Norte-rio- 
grandense de Letras. 


150 “=: REVISTA da ANRL Nº 54 -Janeiro /Março, 2018. 


SAUDAÇÃO AO PROFESSOR DALADIER PESSOA CUNHA 
LIMA PELO ACADÊMICO ARMANDO NEGREIROS 
07/11/2017 


Senhor Presidente, Diógenes da Cunha Lima, 
Autoridades aqui presentes ou representadas, 
Senhoras e Senhores Acadêmicos, 

Minhas Senhoras, Meus Senhores, 


A nossa Academia Norte-rio-grandense de Letras completará 
na próxima terça-feira, dia 14 de novembro, 81 anos da sua funda- 
ção em 1936. Dois anos, dois meses e nove dias depois, 23/01/1939, 
nascia em Nova Cruz Daladier Pessoa Cunha Lima, filho de Dióge- 
nes da Cunha Lima e Eunice Pessoa da Cunha Lima. Pelo seu rico e 
extenso currículo podemos afirmar que a sua posse nesta Academia 
é serotina, ou serôdia, termo médico utilizado para parto realizado 
após duração excessiva da gravidez. Daladier já era para ter entrado 
nesta Academia há muitos anos. 


Sempre foi uma praxe os pais exigirem que os filhos estu- 
dassem, para ser alguém na vida. Além disso, sendo os pais comer- 
ciantes, era comum iniciar os filhos no trabalho muito cedo. Nós, 
lá em Mossoró, começamos a ajudar seu Rafael com oito, nove anos 
de idade. Mas tinha que estudar pesado. Não queria nenhum filho 
sócio. No seu negócio quem mandava era ele. Se algum optasse pelo 
comércio que montasse a sua empresa. Para trabalhar com ele era 
como empregado. Felizmente a ameaça funcionou e formaram-se 
quatro em medicina e uma em serviço social. 


Daladier relata que seu pai, comerciante de tecidos em Nova 
Cruz, dizia que os filhos deviam começar a labuta na sua loja quan- 
do a distância entre as mãos alcançasse um metro, o que ocorria aos 
oito, nove anos. Trabalhar e estudar era o lema. 
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Formando da turma de medicina de 1965 da UFRN, fez pós- 
-graduação em Doenças Infecciosas e Tropicais na USP; especializa- 
ção em Medicina do Trabalho em 1976 e Administração Universi- 
tária pelo CRUB e Universidade de Quebec no Canadá em 1985. 
Durante o curso médico foi presidente do Diretório Acadêmico 
Januário Cicco; escolhido por unanimidade como orador na Cola- 
ção de Grau do curso de Medicina. Em 1980 liderou um grupo de 
profissionais para a criação da Sociedade de Geriatria e Gerontologia 
do RN. Dedicou-se integralmente à UFRN, desenvolvendo ativida- 
des nos três objetivos que fundamentam uma Universidade — ensino, 
pesquisa e extensão. Foi assistente da professora Giselda Trigueiro e 
desenvolveu estudos pioneiros, com destaque para Calazar e Leptos- 
pirose, com trabalhos apresentados em Congressos e publicados em 
revistas especializadas entre as mais conceituadas do Brasil. 


No ano de 1978, era reitor Domingos Gomes de Lima e hou- 
ve concurso para efetivar os professores colaboradores. O saudoso e 
querido Professor Leide Morais abriu uma vaga para anestesiologista 
na Maternidade Escola Januário Cicco. Passei em primeiro lugar — 
não se trata de cabotinismo: só havia um profissional inscrito. No ano 
seguinte, 1979, por necessidade de serviço passamos de 20 para 40 
horas. Houve uma reunião no Centro de Ciências da Saúde. Foi aí que 
conheci o Professor Daladier que era o seu diretor, eleito pelo Con- 
selho Departamental, o Reitor era Diógenes da Cunha Lima Filho. 
Após as apresentações e a explicitação das normas de que seriam dois 
turnos de quatro horas, cinco dias na semana, o professor Daladier 
nos advertiu: - Não se trata de aumento salarial. Trata-se de aumento 
na carga horária, aumento no trabalho e consequente remuneração. A 
reunião terminou num clima de entendimento e cordialidade. 


Exerceu as funções de Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação 
por seis meses e Vice-Reitor da UFRN de 1983 a 1987 na gestão do 
Reitor Genibaldo Barros. Em 1987 houve o maior e mais participativo 
pleito para o processo sucessório para a Reitoria da UFRN, com elei- 
ções diretas da comunidade universitária e vários candidatos a Reitor 
e a Vice. Eu mesmo fui um dos candidatos a Reitor, contra a vontade 
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do Chefe de Departamento e Diretor da Maternidade Escola Januário 
Cicco, Professor Leide Morais, e perdemos para o Professor Daladier 
que foi eleito, referendado pelos colegiados superiores e nomeado pelo 
Presidente da República, tendo sido Reitor de 1987 a 1991. Sua ges- 
tão é reconhecida como democrática, profícua e competente. 


Nesse período ressalta-se a construção do prédio da Escola de 
Música, com mais de 4.000 m?. Até hoje ainda é considerado o me- 
lhor prédio e as melhores instalações de escolas de música do Brasil. 
Demonstrando sensibilidade também com o setor das artes, o Reitor 
Daladier escolheu a melhor área do campus para construir um dos 
mais bonitos prédios da UFRN, e, com isso, mostrou o quanto a 
Universidade precisa ver, com igual prioridade, todos os campos do 
saber e da evolução espiritual do ser humano. Com isso, a música 
se desenvolveu tanto na UFRN quanto na própria cidade e até no 
Estado. Enfim, não foi somente a construção de um prédio, mas 
foi, sobretudo, a quebra de um paradigma, a favor da valorização da 
arte musical, que, no conjunto, terminou por valorizar as atividades 
artísticas, dentro da UFRN. O Reitor Onofre Lopes tem o grande 
mérito de ser o fundador da Escola. 


Findo o período universitário tinha que optar entre o retorno 
à atividade médica ou continuar na área de educação. Prevaleceu 
a segunda opção e instalou as Escolas de Idioma Yázigi em 1993. 
Em seguida aceitou o convite da Liga de Ensino do Rio Grande do 
Norte para criar o ensino superior no âmbito da instituição. Com a 
participação de competente equipe passou a formular o projeto da 
Faculdade Natalense para o Desenvolvimento do RN — FARN - que 
foi instalada oficialmente em 25 de fevereiro de 1999. Em 2012 a 
FARN foi transformada em Centro Universitário do RN. Foi dire- 
tor da FARN durante 12 anos e a partir de 2012 passou a exercer a 
função de Reitor da UNI-RN. 


Recebeu várias homenagens e títulos honoríficos, além de per- 
tencer a instituições socioculturais como a Academia de Medicina 
do RN, o Instituto Histórico e Geográfico do RN e agora a Acade- 
mia Norte-rio-grandense de Letras. 
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É autor do livro “Noilde Ramalho: Uma História de Amor 
à Educação”, biografia publicada em 2004, com 554 páginas. Em 
2004, publicou “Recordando Henrique Castriciano”, um opúsculo 
sobre a vida desse expoente das letras norte-rio-grandenses, na pri- 
meira década do século XX. É autor de dezenas de trabalhos científ- 
cos, na área das doenças infecciosas, bem assim de plaquetes, entre- 
vistas, discursos, resenhas educacionais, além de centenas — cerca de 
500 — artigos e crônicas publicados em jornais de Natal. Há 14 anos 
colabora com o jornal Tribuna do Norte, na condição de cronista/ 
articulista, com um texto a cada duas semanas. 


O escritor Daladier Pessoa Cunha Lima caracteriza-se por 
uma linguagem clara, simples, sem palavras perdidas, o que favorece 
a fluidez da leitura do texto. Faço aqui uma comparação com uma 
condição médica. Quando o indivíduo tem um sistema cardiovascu- 
lar íntegro, sem trombos, varizes, defeitos congênitos, o sangue flui 
irrigando e oxigenando todos os órgãos. Já dizia o bioquímico Se- 
vero Ochoa, “o homem tem a idade dos seus vasos”. Nos escritos de 
Daladier, a leitura é leve, constante, o leitor quase não para e tende a 
seguir em frente, pois não existe palavra solta, atropelos, obstáculos, 
ou seja, não se encontram ateromas linguísticos para perturbarem a 
fluidez dos textos que ele escreve. 


No livro Retratos da Vida, lançado em dezembro de 2015, no 
dia em que o autor completou 50 anos da formação em medicina, 
encontram-se 86 crônicas que revelam essas qualidades do escritor. 
Na crônica, Daladier transmite suas passagens cotidianas, vividas 
nas mais diversas condições, quase sempre momentos prosaicos da 
existência, por vezes transformados em instantes de pura emoção. 
Assim, em Retratos da Vida o autor se auto revela, mostra-se ao 
leitor, como se as crônicas fossem leituras dele mesmo. Nota-se que 
três assuntos são recorrentes no contexto do livro: a natureza, a fé em 
Deus e a medicina. 


Como médico escritor ele relata numa crônica, com o título 
de “Por um triz”, publicada na Tribuna do Norte em 23 de agosto de 
2012, um filme a que teria assistido. Somente no final da crônica ele 
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abre o jogo e diz que o que acabara de descrever realmente aconte- 
cera no início de sua carreira, em 1966, aos 27 anos, em Santa Cruz 


no programa CRUTAC da UFRN. Vejamos um resumo: 


“Montando arfante pangaré, um homem chegou e pediu so- 
corro para uma mulher que estava prestes a morrer devido a grande 
sangramento vaginal”. Havia necessidade urgente de uma transfusão 
sanguínea para melhorar o estado geral e realizar curetagem uterina. 
Plantonista solitário, o próprio Daladier doou o seu sangue em se- 
guida realizou a curetagem e salvou a mulher. 


Eleito, em 18/04/17, para ocupar a Cadeira nº 03, da Aca- 
demia Norte-Rio-Grandense de Letras que tem como patrono o 
Conselheiro Brito Guerra, Fundador Otto Guerra, sucessor e último 
ocupante José de Anchieta Ferreira. 


Um pouco de Daladier por sua filha Romeica, a quem agrade- 
ço pelos dados que me foram fornecidos: “Começou os estudos de 
inglês com minha mãe, Ana Maria, e um casal amigo, vizinhos. O 
professor ia até a nossa casa, duas vezes por semana, à noite, no ofício 
de ensinar o idioma aos não tão jovens alunos. Depois deu continui- 
dade aos estudos na escola de idiomas Yázigi, enfrentou e foi aluno 
com jovens e adolescentes, foi bem no desafio. Hoje, fala o idioma 
de forma razoável, mas a pronúncia não se compara às dos netos. Se 
sente realizado pois lê textos com desenvoltura e boa compreensão, 
na língua inglesa.” 


Daladier por ele mesmo: “O professor Rodrigues Alvez foi 
quem mais me instigou à leitura e à escrita. Sob seu acompanhamen- 
to, li boa parte da obra de Machado de Assis, além de outros livros 
também de famosos autores. Na minha lembrança, estão obras de 
Érico Veríssimo, Raul Pompéia, José de Alencar, Humberto de Cam- 
pos, Castro Alves, Augusto dos Anjos, Coelho Neto, Dostoiévski, 
Ivan Turgueniev, Tolstói, Victor Hugo, Câmara Cascudo, Shakes- 
peare, Herman Melville, Philip Roth, Walt Whitman, entre muitos 
outros. Durante a minha formação médica sempre me fascinei pelos 
vínculos da literatura com a medicina. Na Faculdade, fui fundador 
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e redator principal de um jornal dos estudantes, chamado “O epi- 
plon”, subordinado ao Diretório Acadêmico, do qual fui Presidente.” 


Em uma entrevista a Thiago Gonzaga respondendo à pergunta 
“Além da literatura, que outra arte desperta o seu interesse?” Dala- 
dier: “De um modo geral, todo tipo de arte me fascina, seja a popu- 
lar ou a chamada erudita. Não tenho dom para ser um artista seja 
da música, da poesia, das artes plásticas, por exemplo, mas tenho a 
graça de poder apreciar essa superior qualidade do espírito humano. 
Na música, posso citar três artistas por quem nutro especial admira- 
ção: Luis Gonzaga, Frank Sinatra e Amadeus Mozart.” 


Casado com Ana Maria Freire Cunha Lima, Daladier tem seis 
filhos e catorze netos. 


Caro colega e confrade Daladier, a sua presença nesta Casa só 
a magnifica e engrandece. Muito obrigado. 
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DISCURSO DE POSSE DE DALADIER PESSOA CUNHA 
LIMA NA ACADEMIA NORTE-RIO-GRANDENSE DE 
LETRAS, EM 07/11/2017 


Meu primeiro gesto, no instante em que chego a esta Aca- 
demia Norte-Rio-Grandense de Letras, é de gratidão a Deus, por 
me conceder esta e muitas outras dádivas ao longo da vida. Invoco 
a proteção dos nossos Santos Mártires de Cunhaú e Uruaçu, pois 
creio que o sangue dos seus martírios se transformou em fonte de 
fé aos pósteros que lhes exaltam aqui nesta terra. Não somente por 
dever, mas também por me sentir feliz ao fazê-lo, dedico também 
minha gratidão, acrescida de afeto, aos ilustres acadêmicos desta 
Casa, os quais me concederam a grande honra de ser um dos seus 
pares, quando tive a distinção de receber 31 votos dos 31 imortais 
que compareceram à eleição para esse fim. Integrar esta Academia 
de Letras é, para mim, como é para qualquer pessoa, uma honraria 
sem igual, fazer parte de uma confraria de homens e mulheres que 
muito se dedicam ao mundo do intelecto, e, assim, podem vislum- 
brar a vida em uma dimensão mais ampla e sempre no rumo da 
luz — Ad Lucem Versus. Relembro, neste momento, a célebre frase 
de Guimaráes Rosa: “É junto dos bão que a gente fica mió”. Aqui 
chego como sempre fui, ciente das minhas limitações, sem esquecer 
a modéstia, certo de que outros cultores do espírito, das artes e das 
letras fazem jus a esta alta honra. Sou um diletante face às lides na 
literatura, como penso ser a maioria dos Acadêmicos desta Casa. 
Afeito à leitura desde menino, cresci em ambiente familiar no qual 
os livros eram bem-vindos. Na nossa casa, em Nova Cruz, eles eram 
sempre vistos, seja nas mãos dos leitores, ou deixados sobre algum 
móvel, ou ainda guardados em uma estante de portas de vidro e ma- 
deira logo na entrada da primeira sala. Devo dizer que, da família, 
o leitor contumaz, o fá maior dos livros, aficionado número um das 
páginas impressas, era o irmão Cunha, que mostrou, desde cedo, sua 
inclinação para a literatura. Aliás, das gerações de meninos e de jo- 
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vens que conheci, ninguém chegou a alcançá-lo no amor às artes e às 
letras. Aquele menino magricela de Nova Cruz, com o mesmo nome 
do nosso pai, Diogenes, sempre em comunhão com as letras, forjou, 
de forma crescente, sua ampla cultura, e se tornou grande escritor, 
frasista, compositor, poeta, pensador, e que, por todos os méritos 
reconhecidos, é o Presidente desta Academia Norte-Rio-Grandense 
de Letras. Porém, vou contar o que poucos sabem sobre uma outra 
aptidão que ele julgava possuir: ser cantor e saxofonista. Da música, 
o poeta conhece melodia, ritmo e harmonia, mas, suas tentativas de 
brilhar por meio da voz, ou de ser mestre de saxofone, sou franco 
em dizer, deixemos mesmo por conta dos seus sonhos e das suas 
quimeras ... Mas o Presidente pode sossegar, pois isso parece ocorrer 
com grandes escritores, a exemplo de José Saramago, prêmio Nobel 
de Literatura, que tentou ser tocador — não falo em músico — de 
violoncelo e também não conseguiu seu intento! 


Sempre me inclinei pela área das ciências, e tive a medicina 
na mente desde criança, para ser a profissão de escolha. Contudo, 
nunca deixei de lado as lidas culturais. Nas escolas e nos colégios por 
onde passei, havia sempre um professor ou professora a me incen- 
tivar nas leituras e na escrita. De todos, o que mais me incentivou 
nesse ofício foi o professor Francisco Rodrigues Alves, do curso cien- 
tífico — ensino médio — do Atheneu Norte-Rio-Grandense. Sob seu 
acompanhamento, li quase toda a obra de Machado de Assis. 


A medicina e a educação sempre ficaram na vanguarda das 
minhas atividades. No entanto, a cultura me foi constante na condi- 
ção de vivência paralela. A partir da maturidade, dediquei-me com 
mais afinco à literatura, quando a leitura passou a preencher a maior 
parte das minhas horas de lazer. Ao mesmo tempo, o ato de escrever 
se tornou mais frequente, quando passei a publicar artigos, crônicas, 
plaquetes, discursos e textos diversos, além de um livro biográfico 
com 554 páginas, um de crônicas com quase 300 páginas, e um ou- 
tro menor, do porte de um opúsculo. Há cerca de 14 anos, publico 
no jornal Tribuna do Norte, a cada duas semanas, um artigo ou uma 
crônica, com um total de cerca de 450 textos. 
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A leitura e a escrita me comprazem. Sou um amante dos livros, 
e a minha biblioteca pessoal já se encontra a caminho dos 4.000 
volumes, quase todos catalogados. O ser humano aprendeu a escre- 
ver por volta de 4.000 anos antes de Cristo. A invenção da escrita, 
segundo alguns autores, foi o avanço tecnológico mais significativo 
da humanidade. A boa leitura conduz à liberdade, à capacidade de 
pensar, à crítica e à autocrítica, à criatividade, à autonomia na incor- 
poração e na elaboração de novos conhecimentos e de novos saberes. 


Ao chegarmos a este recinto, a própria fachada do prédio, com 
suas lombadas de tomos gigantes, remetem-nos à ideia de entrarmos 
no mundo fascinante dos livros. Com todo esse atual avanço tecno- 
lógico, estará o livro físico fadado a perder o primado? Poucos anos 
atrás, parecia que sim, mas a prática mostrou que o livro impresso 
continua sendo amado, e tudo leva a crer que por muito tempo. 
Invenção precisa, versátil, lúdica, tão apropriada ao seu objetivo, é 
muito difícil de ser substituída. De grande valia, porém, é também 
o amplo uso dos arranjos digitais, em consonância com a forma que 
continua preferida, mantendo-se o cuidado em dar vida somente às 
boas obras. Para completar essa ode ao livro, cito, de Umberto Eco, 
uma das melhores frases sobre essa invenção quase perfeita: “O livro 
é como a colher, o martelo, a roda ou a tesoura. Uma vez inventados, 
não podem ser aprimorados”. E mais outra frase forte, esta de Millor 
Fernandes: “Livro não enguiça”. 


Posso dizer que, por muitos anos, minhas leituras foram dis- 
persas, sem maiores cuidados em relação ao texto. Mas a partir da 
fase em que mais tempo destinei à leitura, e, quando a escrita passou 
a fazer parte das minhas agradáveis tarefas, comecei a ler de forma 
mais sensível, ao ponto de atentar para o uso da palavra certa, para 
a clareza da frase e do ritmo do texto, tanto em prosa quanto em 
poesia. Segundo o grande escritor russo Vladimir Nabokov, a pa- 
lavra certa é a única que transmite, com o máximo da perfeição, a 
tonalidade exata e a intensidade do pensamento. Em uma crônica do 
ótimo escritor Cristóvão Tezza, li e guardei na mente uma frase so- 
bre esse tema: “O primeiro leitor é sempre o próprio escritor.” Ora, 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras 161 


isso é verdade para a maioria dos escritores. Os textos que escrevo, 
sou deles o primeiro leitor, e nunca a versão primeva é a final, faço 
mudanças no sentido de melhorá-los. Assim, tanto a escrita quanto a 
leitura exigem um vagar, um caminhar atento pelo texto. À escritora 
norte-americana Gertrude Stein, que se destacou em Paris, na épo- 
ca da famosa “Geração Perdida” — três primeiras décadas do século 
XX —, no seu livro The Autobiography of Alice B. Toklas, escreveu: 
“Frases, não são somente palavras, mas sempre frases, foram paixão 
da vida de Gertrude Stein”. Ernest Hemingway, conhecido por seu 
estilo límpido e direto, cujos livros propiciam ótima leitura, muito 
aprendeu com sua compatriota Gertrude Stein. 


Ler muito e escrever muito é o caminho a seguir por qual- 
quer escritor. Assim, é fácil de se concluir que a leitura é o centro 
criativo da vida do escritor. Ao partir dessa premissa, chega-me à 
lembrança o processo da influência literária que existe nas obras 
dos diversos autores, ao redor do mundo, tema maior do crítico 
e escritor contemporâneo Harold Bloom. O autor de A Angústia 
da Influência — 1973 — e de A Anatomia da Influência — 2011 — 
dedica a Shakespeare a maior parte dos seus estudos nesse tema, 
e até o chama de Fundador, dada a importância que atribui ao 
famoso bardo, conforme afirma: “Continuo voltando a Shakes- 
peare nos capítulos que se seguem, não por ser um bardólatra — e 
eu sou — mas porque ele é inevitável para todos os que vieram 
depois, em todas as nações do mundo”. E mais na frente, a respei- 
to de como é hoje a humanidade, Bloom comenta: “Estaríamos 
aqui de qualquer modo, é claro, mas sem Shakespeare não nos 
teríamos enxergado como o que somos”. No contexto desse tema, 
diz o grande escritor português José Saramago: “O meu trabalho 
como escritor é o de levantar esses homens vivos que, pelo fato de 
estarem mortos, estão vivos”. À nossa poeta imortal Diva Cunha 
revela, em um poema de Canto de Página, o quanto a influência 
pode ser pródiga e nos manter singulares ao mesmo tempo: “Sou 
todos/ os poetas que li/ com a devida ressalva/ eles não sou eu/ 
cadeira que ocupo/ enquanto escrevo”. 
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Esta noite para mim parece um sonho, enche-me de contenta- 
mento, renova-me as forças do entusiasmo a fim de olhar para trás e 
dizer: valeu a pena. Permitam-me lembrar até da coragem que aumen- 
ta em mim no intuito de prolongar meu tempo aqui na terra, eu que 
enfrentei recente e grave ameaça à saúde. Agrada-me muito a ideia 
de ser imortal, mas, digo a verdade, ainda vou lutar muito para ficar, 
por mais tempo possível, aqui mesmo, no mundo dos vivos ... Neste 
momento, já integro esta nobre Academia Norte-Rio-Grandense de 
Letras, quando passei a ocupar a Cadeira 3, a qual tem como Patrono 
o Conselheiro Brito Guerra, o fundador, Imortal Otto de Brito Guer- 
ra, e 2º ocupante, o Imortal José de Anchieta Ferreira da Silva. 


É de praxe que, no momento da posse, o novo Acadêmico faça 
uma saudação às figuras humanas vinculadas à história da Cadeira 
recém-ocupada. Neste instante, passo a discorrer, de forma sucinta, 
sobre os três ilustres nomes citados. 


Alguns meses atrás, a professora Angela Guerra, aqui presente, 
esteve na minha sala de trabalho, na Reitoria do UNI-RN - ela exer- 
ce a função de Vice-Reitora —, e me revelou a alegria de ter visitado a 
sede do Tribunal de Justiça de Minas Gerais, à procura de informa- 
ções mais precisas sobre o Conselheiro Brito Guerra, seu bisavô. Ao 
chegar ao Tribunal, emocionou-se ao ver a fotografia do avô do seu 
pai na galeria dos ex-presidentes daquela Corte, mais ainda, por ter 
sido ele o fundador e primeiro presidente de tão importante Tribunal 
de Justiça. Na verdade, é inusitado o fato de que um norte-rio-gran- 
dense que viveu no século XIX, quando as comunicações e os trans- 
portes eram precários, tenha tido, na área jurídica, tanta projeção no 
âmbito nacional. Luiz Gonzaga de Brito Guerra — Conselheiro Brito 
Guerra — nasceu em 27 de setembro de 1818, na fazenda Coroas, no 
município de Campo Grande, província do Rio Grande do Norte 
e faleceu a 6 de julho, de 1896, em Caraúbas, RN. Quando jovem, 
recebeu o apoio do seu tio, Padre Francisco de Brito Guerra, e se for- 
mou em Ciências Jurídicas na Faculdade de Direito de Olinda, PE. 
Exerceu o cargo de juiz de Direito em várias cidades do Rio Grande 
do Norte e, por Decreto Imperial, foi nomeado Desembargador da 
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Relação de Ouro Preto, em Minas Gerais, então a capital daquele 
Estado. Em 1874, ele instala o Tribunal de Justiça de Minas Gerais, 
em Ouro Preto, tendo sido o 1º Presidente daquela Corte, recon- 
duzido por mais dois mandatos. Em dezembro de 1886, assume a 
elevada função de Ministro do Supremo Tribunal Federal, por dois 
anos. Por meio de Carta Imperial, recebeu os títulos Barão de Assu e 
de Comendador da Ordem de Cristo. O melhor texto que encontrei 
sobre a vida do Patrono da Cadeira 3 é o discurso de posse de Otto 
Guerra, nesta Academia. 


O fundador da Cadeira Nº 3, desta Academia, é o insigne 
imortal Otto de Brito Guerra. Regozijo-me por escrever sobre essa 
figura humana de tantas virtudes e de tantos méritos, professor, es- 
critor, jurista, advogado, jornalista, humanista, estudioso das ques- 
tões sociais, senhor da paz e da concórdia, cristão profundo e sábio, 
expoente na prática e na orientação dos valores da família, enfim, 
um homem plural, cujo perfil se sobressai no cenário humano do 
Rio Grande do Norte, em todos os tempos. Ressalto a altivez da 
sua personalidade, a coragem revelada nos momentos cruciais, nos 
instantes em que sua dignidade pessoal recebeu desafios. Refiro-me à 
defesa dos presos políticos do governo militar de 1964, quando pou- 
cos tinham a coragem de enfrentar os poderosos, a fim de restaurar e 
de coibir as injustiças praticadas. O advogado Otto de Brito Guerra 
se tornou um símbolo na defesa da liberdade, dos direitos huma- 
nos e da justiça, quando ultrajados em seus princípios, ele sempre 
respeitado por sua força moral, por seus saberes jurídicos e por sua 
inexcedível ética cristá. Foi também ousado e brilhante advogado, 
mormente na defesa das causas dos pobres sem terra e sem teto, dos 
excluídos e desamparados. 


Em belo discurso de homenagem póstuma, o professor Múcio 
Vilar Ribeiro Dantas diz que as ideias de Otto Guerra cresceram com 
o vigor da seiva que fluía dos escritos de autores da estirpe de Euclides 
da Cunha, e destaca a obra Os Sertões como a paixão literária maior, o 
seu “catecismo cívico e o breviário social”. Refere-se também ao con- 
vívio de Otto com os jesuítas, no Recife, para aprimorar sua formação 
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filosófica e religiosa. Outros nomes de escritores brasileiros são citados: 
Oliveira Vianna, Alberto Torres, Alceu Amoroso Lima, Jackson Figue- 
redo, Elói de Souza, Nilo Pereira, Floriano Cavalcanti, Seabra Fagun- 
des e Câmara Cascudo. Além de dois papas, Paulo VI e João Paulo II, 
no tocante aos autores estrangeiros que tiveram influência na forma- 
ção cultural de Otto Guerra, destacam-se os seguintes nomes: Jacques 
Maritain, Thomas Merton, Paul Valery, George Bernanos, Giovani 
Papini e Pierre Blanchard. Contudo, sabe-se que a maior influência 
sobre a obra de Otto Guera veio do seu pai, Desembargador Felipe 
Guerra, no tocante à questão das secas do Nordeste. Sobre esse tema, 
Hélio Galvão diz que evita falar em influência literária, pois prefere 
falar em influência cultural, no “rico sentido sociológico” da palavra. 
Professor Múcio Vilar, a respeito das publicações de Otto Guerra, res- 
salta os livros A Batalha das Secas, Divórcio e Reajustamento Familiar, 
O Serviço Social na Era Atômica, O Idoso e sua Problemática, Iragé- 
dia e Epopéia do Nordeste, Vida e Morte do Nordestino e Problemas 
da Ordem Jurídica do Nordeste, bem como a produção de cerca de 
mil artigos para a imprensa local. 


O magistério foi uma constante na vida de Otto de Brito 
Guerra. Desde a criação da UFRN, em 1958, esteve ao lado de 
Onofre Lopes e outros pioneiros, com seus constantes préstimos. 
Ocupou o cargo de Vice-Reitor da Universidade na gestão de Ono- 
fre Lopes, com ação eficaz para a consolidação da novel instituição. 
A federalização da Universidade, ocorrida em 1960, deve-se muito 
ao trabalho de Otto Guerra. Foi um dos fundadores da Faculdade 
de Direito, onde lecionou Direito Civil e foi Diretor, com uma ativa 
gestão, que garantiu um futuro de glórias para a instituição. Seus 
ex-alunos jamais o esquecem. Antes da UFRN, ensinou sociologia 
e outras disciplinas na Faculdade de Educação e de Serviço Social, e 
em ambas foi fundador, principalmente na Escola de Serviço Social. 
Essas instituições se somaram a outras para a criação da UFRN, que 
antes de ser federal, era estadual. Portanto, Otto foi não somente um 
brilhante propulsor, mas foi também um precursor da grande obra 
que é a UFRN. Depois de aposentado, tornou-se Professor Emérito 
daquela Universidade. 
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Hélio Galvão situa os estudos de Otto Guerra em três sentidos: 
Sociologia rural; Serviço Social e Doutrina Social Católica. Na área da 
sociologia rural, ressalta a vivência de Otto Guerra com as comunida- 
des do interior, além das reminiscências guardadas da infância vivida 
sob o drama das secas do semiárido, tema que foi foco das pesquisas 
e dos escritos do seu pai, desembargador Felipe Guerra. Quanto ao 
Serviço Social, Hélio Galvão enfatiza que, para o novo Acadêmico, é 
difícil de separar esse campo do saber dos estudos sobre a instituição 
familiar. Nessa perspectiva, seria, então, Serviço Social da Família. No 
tocante à terceira ênfase, escreve Hélio Galvão: “A Doutrina Social 
Católica encontra em Otto Guerra um estudioso apaixonado, em dia 
com seus documentos fundamentais e com seus comentadores mais 
autorizados, nacionais e estrangeiros”. Essa saudação a Otto Guerra 
foi feita em 1949, ou seja, 47 anos antes da sua morte, tempo que foi 
muito profícuo para a sua produção social, cultural e literária. 


Há poucos dias, em conversa com um dos filhos de Otto de 
Brito Guerra, o advogado Marcos de Castro Guerra, pedi-lhe algo 
que fosse interessante para compor estas minhas palavras de posse na 
Cadeira 3 desta Academia. Na ocasião, o amigo Marcos Guerra me 
relatou que o seu pai, cerca de três semanas antes de falecer — ele es- 
tava em plena saúde —, chamou-o para conversar, pois queria corrigir 
algumas imprecisões dos seus dados biográficos, bem como, unificar 
as possíveis veiculações. Sempre cuidadoso, ele disse: “Não gostaria 
que, ao falecer, cada jornal ou T'V diga o que souber, o que lhes pa- 
receu correto, e que saiam coisas de menor importância ou mesmo 
disparates” Marcos Guerra destaca alguns pontos da conversa: a) A 
função que exerceu no Governo de Mário Camara, em 1933 — com 
21 anos — é o equivalente à Casa Civil — hoje em dia —, e não Chefia 
de Gabinete; b) À Academia Norte-Rio-Grandense de Letras ele de- 
monstrou total apreço; c) A ANCAR, que fazia assistência técnica e 
extensão rural, foi uma das suas ideias a favor do homem do campo; 
d) Orgulhava-se de ser autor, por meio de Comissão da OAB, de 
proposta de mudança do Código Civil, com a retirada da expressão 
“loucos de todo gênero”, o que foi aprovado pelo Congresso; e) Foi 
pioneiro no Brasil sobre o tema Direito e Meio Ambiente; f) Orgu- 
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lhava-se do zelo com que conseguiu estruturar a biblioteca da antiga 
Faculdade de Direito, da qual foi fundador e diretor, situada na Ri- 
beira, muito elogiada por professores e alunos que por lá passaram. 
Marcos Guerra relembra que seu pai era frequentador habitual das 
livrarias de Natal, e que era pródigo na compra de livros. Por sua 
casa, na rua Coronel José Pinto, 277, passavam muitas pessoas, e até 
sacerdotes, padres e bispos que iam trocar ideias e até pedir conse- 
lhos ao professor Otto Guerra. 


Otto de Brito Guerra, nasceu em Mossoró/RN, em 27/07/1912, 
e faleceu em Natal, em 16/03/1996, era filho de Felipe Neri de Brito 
Guerra e dona Maria Gurgel de Brito Guerra. Foi casado com Cata- 
rina Selda Câmara de Castro, e o casal gerou 13 filhos, 9 mulheres e 
4 homens. O imortal José de Anchieta Ferreira, em seu discurso de 
posse nesta Academia, em 14 de setembro de 2000, refere-se à prole 
de 24 filhos de Luís Gonzaga de Brito Guerra, o Conselheiro Brito 
Guerra, — avô de Otto — que somada à prole de Felipe Neri de Brito 
Guerra — pai de Otto —, com onze filhos, e mais a prole de treze filhos 
do próprio Otto de Brito Guerra, perfaz um total de 48 rebentos des- 
sas três gerações de homens por demais férteis do sertão do Nordeste. 
Católicos, eles seguiram, ao pé da letra, a palavra da Bíblia — Gênesis, 9 
— quando Deus disse a Noé: “Sede fecundos, multiplicai-vos e enchei 
a terra”. Ressalte-se que os 24 filhos de Luís Gonzaga de Brito Guerra 
foram de três esposas, pois ele ficou viúvo por duas vezes. 


Dona Selda foi esposa e mãe exemplar, e muito contribuiu 
para que a família, após a morte do marido, tomasse a decisão de 
criar o Instituto Otto Guerra — IOG -, a fim de preservar a maior 
e melhor biblioteca particular do Rio Grande do Norte, na forma 
de acervo pessoal, com 18 mil volumes de obras selecionadas e ad- 
quiridas pelo patrono desse espaço cultural, postos à disposição das 
pessoas interessadas em consultá-las para estudos e pesquisas. 


Para saber mais sobre o Fundador da Cadeira 3 desta Casa, re- 
comendo pesquisar nos arquivos da Revista da Academia Norte-Rio- 
-Grandense de Letras, nos livros “Otto, Guerra no nome, paz no 
coração” e “Otto Guerra — Traços e Reflexões de uma Vida”, autoria 
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da filha Zélia Maria Guerra Seabra, no livro (dois volumes) Patronos 
e Acadêmicos, de Veríssimo de Melo, nos arquivos do Instituto Otto 
Guerra — IOG, e no livro, recentemente lançado, “Otto de Brito 
Guerra — Garimpo de Ideias e Reflexões”. Esta obra, edição conjun- 
ta do UNI-RN e do IOG, autoria dos professores Fábio Fidelis de 
Oliveira e Marcelo Maurício da Silva, com participação dos alunos 
Silvério Alves da Silva Filho, David Oscar Macêdo e Priscila Pereira 
do Ramo, é a primeira pesquisa acadêmica sobre a produção inte- 
lectual de Otto Guerra. Quero destacar o quanto o IOG e o Centro 
Universitário do Rio Grande do Norte — UNI-RN se empenharam 
para tornar viável esse estudo e essa publicação. Além dos professores 
e alunos já citados, destaco o Prefácio, escrito pelo advogado e defen- 
sor dos Direitos Humanos Marcos de Castro Guerra. 


A leitura desse livro leva-nos a sugerir uma tese de doutorado 
sobre a vida e a obra de Otto de Brito Guerra. 


Católico diligente, senhor de uma fé inexcedível, a igreja foi um 
das suas paixões. Dá para pensar que, se ele tivesse vivido no come- 
ço da era cristã, Jesus teria tido treze apóstolos, e, até mesmo, cinco 
evangelistas. Aliás, sobre a profunda religiosidade de Otto Guerra, é 
sempre bom lembrar que ele foi um dos poucos leigos que integrou 
uma das comissões do Concílio Vaticano II, indicado pelo papa Paulo 
VI, bem como que foi agraciado com a comenda de São Gregório 
Magno, outorgada pelo Papa João XXIII, uma das mais altas honrarias 
concedidas pela cúpula do Vaticano. Feliz o Rio Grande do Norte por 
ter no panteão da sua história o nome de Otto de Brito Guerra, para 
que as novas gerações possam mirar-se em líderes e heróis forjados na 
vida simples e sem arroubos, plena de fé, e de bondade, pródiga de 
exemplos dignificantes, sempre na busca e na prática do bem. Repito 
as palavras finais do excelente discurso de homenagem póstuma desta 
Academia ao imortal Otto de Brito Guerra, autoria do ilustre Aca- 
dêmico Jurandyr Navarro: “Otto de Brito Guerra, como os grandes 
homens, deixou-nos um desafio: quem o imitará?” 


Já não estava nos meus planos o ingresso na Academia Nor- 
te-Rio-Grandense de Letras. No entanto, quando soube do encan- 
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tamento do médico José de Anchieta Ferreira da Silva, meu amigo 
e ex-professor, ressurgiu aquele sonho de tempos atrás, e, após con- 
sultar os Acadêmicos que antes haviam me incentivado para esse 
fim, sem hesitar, resolvi ser candidato à Cadeira 3, por ele ocupada 
durante 16 anos. Já expressei o meu contentamento pelo sufrágio 
unânime que recebi dos Acadêmicos que foram à eleição. 


Além do apego à leitura e à escrita, além do homem de letras e 
do médico de formação excelente, Anchieta Ferreira era um cidadão 
exemplar, correto, digno, bondoso, um humanista de nascença, que 
sonhava com um mundo melhor, menos injusto, menos egoísta, mais 
altruísta e pleno de amor ao próximo. Suas posições políticas e sociais 
eram puras e autênticas, pugnava sempre em prol dos mais fracos, e 
tinha desprezo pela injustiça e pelo desamor. Capaz de se emocionar 
diante dos que sofriam, não perdia a chance de ajudar, dentro do pos- 
sível, a quem dele recorresse. Oftalmologista, tenho a impressão de 
que poucas vezes cobrou uma consulta ou uma cirurgia. Sua clínica 
particular era voltada para os pobres, os desvalidos, os desprezados pelo 
poder público, e vivia com os ganhos dos empregos que conquistou. 
No âmbito familiar, Anchieta sublimou-se no amor puro, no amor 
gratuito, no amor total. O maior exemplo dessa verdade foi a vida do 
casal, ele e sua esposa Maria Lúcia Gurgel. O casal não teve filhos, e os 
dois viveram um para outro, com ênfase diante da cruel doença que 
acometeu a esposa, ainda em fase jovem da existência. Esse foi o maior 
desafio da vida de Anchieta Ferreira, ao qual ele respondeu, mais uma 
vez, de forma coerente com os seus valores de compaixão, de solidarie- 
dade, de bondade, de dignidade humana, e, sobretudo, de amor sem 
limite, advindo da imensa fé em Deus. 


José de Anchieta Ferreira da Silva nasceu em São José de Mi- 
pibu-RN, em 16 de julho de 1928, e faleceu em Natal, em 15 de 
novembro de 2016. Foi aluno do Grupo Escolar Barão de Mipibu e 
do Colégio Marista de Natal. Estudou na Faculdade de Medicina do 
Recife, onde concluiu o curso médico em 1955. Fez especialização em 
oftalmologia em Belo Horizonte, quando foi aluno do mais famoso 
oftalmologista do Brasil, à época, o professor Hilton Rocha. José de 
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Anchieta Ferreira era filho de Júlio Ferreira da Silva e de Maria Stella 
Garcia Ferreira. Dos oito filhos do casal citado, apenas um continua 
entre nós, com plena saúde, que é Murilo Ferreira da Silva, presente 
neste auditório, ao lado da esposa, senhora Zuleide Ferreira. Anchieta, 
já doente, com doença incapacitante, foi acolhido e passou a morar 
com a família do irmão, da qual recebeu apoio, cuidados e carinho, 
durante doze anos, até falecer, em 15 de novembro de 2016. 


Além de professor da UFRN, competente e eficaz na ação do- 
cente, e de médico zeloso e humanista, inclusive como integrante do 
corpo de saúde da Polícia Militar do Estado, Anchieta dedicou-se às 
lides culturais, haurindo, sobremaneira, da sapiência do seu grande 
amigo Otto de Brito Guerra. Os dois mantinham conversas quase 
diárias, ao longo de caminhadas matinais no calçadão da Praia do 
Meio durante mais de vinte anos. O escritor Anchieta Ferreira soube 
reunir textos de valor histórico, sínteses biográficas, características 
singulares de pessoas tanto no âmbito público quanto privado, fatos 
pitorescos, quase sempre envoltos de sutil bom humor. Quanto ao 
estilo, ele seguia a célebre frase: “É fácil escrever difícil; o difícil é 
escrever fácil”. Na verdade, seu estilo era de fácil leitura, simples, sem 
volteios, sem palavras inúteis, longe da pretensa erudição. Diogenes 
da Cunha Lima, no prefácio que fez do livro História — Fatos e Fo- 
tos, de José de Anchieta Ferreira — 1996, faz bela locução: “Traba- 
lhando com os olhos, José de Anchieta vê o que os outros não vêem. 
As suas histórias são fiéis, de elevada simpatia humana, escritas em 
estilo fácil e cor local. Relembro Goethe: “De tudo o que é nacional, 
provinciano, individual até, deduz-se alguma coisa própria a toda 
humanidade” E Diógenes ainda afirma: “O autor tem o coração 
leve, sutilezas no dizer, ancorado no bom humor. Este livro é, como 
diria Jorge Luís Borges, valorizador das pequenas sabedorias”. Neste 
livro História, Fatos e Fotos, que na capa tem desenho do artista 
Dorian Gray Caldas, na qual se vê motivos da antiga cultura grega, 
consta uma bibliografia com nomes de autores consagrados, além de 
interessante índice onomástico. A obra revela fatos e fotos históricas, 
em especial a respeito da medicina do Rio Grande do Norte. Por essa 
leitura, sabe-se que o primeiro oftalmologista do Estado é o médico 
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Adolfo Ramires, que recebeu o diploma de médico, em 1914, das 
mãos do Professor Aluísio de Castro, famoso também como escritor, 
e que pertenceu à Academia Brasileira de Letras. Vários médicos de 
Natal foram motivos de suas crônicas contidas no livro História — 
Fatos e Fotos, inclusive o Dr. José Paulo Antunes, que era cirurgião, 
formado na Alemanha, poliglota, alto, magro e negro. Ele foi o pri- 
meiro médico da cidade conforme a Acta Diurna de 22 de agosto 
de 1942, famosa coleção de escritos de Câmara Cascudo. No rol dos 
nomes dos médicos presentes nos textos deste livro estão Mariano 
Coelho, José Tavares, Joaquim Luz Cunha, além de Adolfo Rami- 
res, José Paulo Antunes e de Hilton Rocha, de Belo Horizonte. A 
história da medicina do Rio Grande do Norte, em parte, passa pelas 
páginas deste livro do escritor José de Anchieta Ferreira. 


O primeiro livro do médico e escritor José de Anchieta Fer- 
reira, sob o título Histórias que não Estão na História, 2º edição, foi 
lançado em 1989. Na data de 10 de junho daquele ano, tive a honra 
de receber o autógrafo do autor, com os dizeres: “Ao prezado Rei- 
tor Daladier Cunha Lima, com o abraço e admiração”. No prefácio 
deste livro o professor, escritor e jurista Mário Moacyr Porto escre- 
veu: “Anchieta — o professor José de Anchieta Ferreira —, em suas 
Histórias que não estão na História, recolheu, com argúcia de bom 
pesquisador, o que de mais sugestivo ocorreu no passado histórico 
do Rio Grande do Norte. (...) Anchieta, com olho vivo de repórter, 
“humanizou” algumas de nossas respeitáveis figuras, não para tirar- 
-lhes do pedestal a que foram alçadas pela reverência tupiniquim, 
mas para que viessem até nós sem os falsos brilhantes das narrativas 
oficiais”. Vê-se que o prefaciador fixou duas habilidades de Anchieta, 
na escrita deste livro, o de pesquisador e o de repórter. Na verdade, 
na leitura desta obra, nota-se o trabalho do pesquisador, na busca 
dos fatos reais e fidedignos com a história. Por outro lado, surge a 
aptidão do repórter em identificar sutilezas, fatos triviais, pitorescos, 
detalhes que não aparecem nos relatos oficiais. Assim os textos escri- 
tos por Anchieta Ferreira são, quase sempre, de valor histórico, mas 
contados de forma agradável, “bom de ler e gostoso para recordar”, 
com o bom humor sempre a integrar o conteúdo. Assim, o médico, 
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o escritor, o pesquisador e o repórter se integram para que surja um 
texto leve de crônicas plenas de humanismo e de historicidade. 


Apraz-me citar dois ótimos trabalhos escritos sobre o médico 
e escritor Anchieta Ferreira: o necrológio promovido pela Acade- 
mia Norte-Rio Grandense de Letras, realizado em 14 de fevereiro 
de 2017, de autoria do Acadêmico João Batista Pinheiro Cabral, e o 
outro, sob o título José de Anchieta Ferreira: visão aguçada para fatos 
históricos, cujo autor é o escritor e editor David de Medeiros Leite, 
integrante da Academia Mossoroense de Letras. 


Agradeço as palavras de saudação do confrade e amigo médico Ar- 
mando Negreiros, um dos melhores escritores do Rio Grande do Norte 
nos dias atuais. Culto, com formação também em Ciências Jurídicas, sua 
produção literária já se torna vasta, na qual demonstra ampla cultura hu- 
manista, tendo a medicina como motivo usual da sua obra escrita. Seu 
estilo é solto, aberto, direto, sempre envolto em apurado bom humor. 
Quanto às suas palavras a meu respeito, afirmo que elas hipertrofiaram 
algum mérito que eu possa, por acaso, possuir. Ao prezado amigo e ilustre 
Acadêmico Armando Negreiros, o meu fraternal abraço de gratidão. 


As Academias têm o condão de difundir a imortalidade dos 
seus integrantes, inclusive pelo ritual da sucessão das suas cadeiras, 
no intuito de manter, independente da vida física, a presença es- 
piritual dos que merecem esse galardão. Portanto, esta Casa abriga 
homens e mulheres cujos feitos vencem a inelutável passagem do 
tempo, e por isso, ganham a honra da imortalidade acadêmica. 


Perto de concluir, recorro da memória para deixar uma emocional 
saudação aos meus queridos genitores, Diógenes e Eunice, papai e ma- 
mãe, que nos deram, a mim e a meus irmãos, as melhores lições de vida 
e o dom de viver em plenitude, sob a graça da fé em Deus e em Jesus 
Cristo. Insisto em prestar honras ao livro, através dos precisos versos de 
Castro Alves, em inesquecível soneto: “Oh, Bendito o que semeia Livros 
à mão cheia/ E manda o povo pensar!/ O livro, caindo n'alma/ É germe 
— que faz a palma,/ É chuva — que faz o mar!” Com esse poema, que nos 
remete à infância, brindo todos os presentes, a minha família, a começar 
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pelas irmãs Gilma e Olindina, e seus esposos, o irmão Ariam, feliz por ver 
Ariam Neto aqui, em seu lugar, os irmãos Diogenes e Marcelo, e suas es- 
posas, tias Yeda e Zilpe, a prima-tia Haidée, primos e primas, sobrinhos e 
sobrinhas, parentes, amigos e amigas. Uma referência muito especial para 
minha querida esposa, Ana Maria, que luta para aceitar a minha mania 
de ficar em casa, até nos fins de semanas e feriados, na intenção de ler e 
de escrever; e para meus queridos filhos, Daladiana, Anadier, Romeica, 
Augusto, Bruno e Renata, Genros e Noras, além dos meus 14 netos, dos 
quais, no intuito de não me alongar, cito somente Pedro, o mais novinho. 


Nesta Casa da imortalidade, onde somente existe vida, onde 
a própria história acadêmica compõe uma plêiade de nomes que se 
sucedem, nada mais próprio do que estes versos do grande poeta Walt 
Whitman, no poema Grandes São os Mitos, do livro Folhas de Relva: 


“Grande é a vida ... é real e mística, seja aonde for e o que for, 
Grande é a morte ... Certa como a vida junta todas as partes, a morte 
junta todas as partes; 


Certa como as estrelas retornam depois de fundirem-se na luz, 
a morte é tão grande quanto a vida.” 


Ao concluir, reitero o quanto estou feliz e honrado por chegar 
a esta Casa de Câmara Cascudo; e, nesta hora, declamo versos de um 
dos melhores poetas do mundo, Fernando Pessoa, cujo nome nos é 
tão natural e que fala a nossa amada e bela língua portuguesa: 

“Toda a vida é um sonho. 

Ninguém sabe o que faz, 

ninguém sabe o que quer, 

ninguém sabe o que sabe. 


Dormimos a vida, eternas crianças do Destino”. 
Muito Obrigado. 
ANRL, em março de 2018 
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Pedroza, Claudio Emerenciano. 
Hélio Galvão, Grácio Barbalho, 
2 Nísia Floresta Henrique Castriciano [Ernani Rosado, Humberto Herme- 
negildo de Araújo. 
3 Css Cida PN José de Anchieta Ferreira, Daladier 
Pessoa Cunha Lima. 
R e . Enélio Lima Petrovich, Agnelo 
4 Lourival Açucena Virgílio Trindade Alves indiano Audi Cas: 
5 Moreira Brandão Edgar Barbosa nen dana A 
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Matias Maciel 
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Almino Afonso 


Nestor Lima 
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Dantas, Peregrino Junior, Dorian 
Gray Caldas, Roberto Lima. 
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Paulo Macêdo 
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Veríssimo de Melo, Oswaldo 
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Barros. 
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Raul Fernandes, Armando Ne- 
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15 Pedro Velho Sebastião Fernandes de Souza, Umberto Peregrino, 
Francisco Fausto, Lívio Oliveira. 
Rômulo Wanderley, Maria Eugênia 
16 Segundo Wanderley Francisco Palma Montenegro, Eider Furtado de 
Mendonça e Menezes. 
17 Ribeiro Dantas Dioclécio Duarte Aa 
Andrade. 
18 Augusto Severo Waldemar de Almeida E. Nivaldo Monta: Peel Mader 
ros Filho. 
19 Ferreira Itajubá Clementino Câmara Nilo Pereira, Murilo Melo Filho. 
Mario Moacir Porto, Dorian Jorge 
20 Auta de Souza Palmira Wanderley Freire, José Hermógenes de Andra- 
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D. José Adelino Dantas, Côn. 
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Mário Medeiros. 
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Wanderley, Iaperi Araújo 
Antídio Azevedo, Antônio Soares 
24 Gothardo Neto Francisco Ivo Cavalcante Filho, Tarcísio Medeiros, Sônia 
Fernandes Faustino. 
; Inácio Meira Pires, João Wilson 
25 Ponciano Barbosa Aderbal de França sades ea, 
26 Manoel Dantas Jess O de Diógenes da Cunha Lima 
27 Aurélio Pinheiro Américo de Oliveira Costa Vicente Serejo 
28 Padre João Manoel Paulo Viveiros Jurandyr Navarro 
29 Armando Seabra Esmeraldo Siqueira Itamar de Souza 
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36 Benício Filho João Medeiros Filho Olavo de Medeiros Filho, José 


Augusto Delgado. 


Luís Carlos Guimarães, Elder 
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GRAÇA E INVENÇÃO DO POETA 
Degenes da Canha Lima 


Luís Carlos Guimarães (1934-2001) inventava ou modelava 
histórias, que despertavam o bom humor e o espírito. O poeta dizia 
investir em amizades. Teve lucro. A sua aplicação rendeu-lhe muitos 
amigos devotados, admiração unânime em nossa cidade e em mui- 
tas pessoas de qualidade no País. 


Esse poeta do Brasil não teve, como merecia, o reconheci- 
mento nacional, ainda que recebesse o louvor de grandes poetas. 
Entre os mais talentosos: Lêdo Ivo, Gilberto Mendonça Teles, 
Francisco J. C. Dantas, Sérgio Castro Pinto. Também de poetas 
tradutores como Ivo Barroso e Fernando Py e de escritores de ex- 
pressão a exemplo de Pedro Nava e Juarez da Gama Batista. 


Tinha razão Luís da Câmara Cascudo quando, desalentado, 
declarou que Natal não consagra e nem desconsagra ninguém. Em 
verdade, a literatura da província mal ultrapassa as fronteiras es- 
taduais. Somos ilhas culturais no arquipélago brasileiro. Estamos 
longe dos polos, Rio de Janeiro e São Paulo. E mesmo dos centros 
difusores regionais: Belo Horizonte, Porto Alegre, Recife, Salvador. 


Luís Carlos dava às suas histórias contextos e contornos agra- 
dáveis. Ninguém distinguia o real da fantasia. Parece que o mais 
importante era o inusitado, surpreendente mesmo e o bom humor. 


Ele aproveitou um sábado de carnaval para tentar pôr em 
dia leituras que tinha programado. Lia, feliz, em sua rede, quando 
Lêda, sua mulher, lhe repetia que fosse comprar um xarope para a 
tosse do menino. Saiu contrariado. Já no portão, encontrou os seus 
amigos Tota Zerôncio e Carlos Castilho. Tota estava fantasiado e 
Castilho vestido de anjo. Seguem para a farra. Luís volta no domin- 
go, carnavalesco. Lêda, irritada, reclama tê-lo procurado por toda 
parte, inclusive no necrotério. A resposta: “Está aqui o xarope do 
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menino. À culpa não é minha, mas do anjo. Notei que as asas do 
anjo não cabiam no volkswagen e eu tive que encontrar um carro 
apropriado, a caminhoneta de um amigo”. 


Ao lado desse tipo de reação, Luís Carlos Guimarães foi pro- 
fissional rigorosamente responsável e lúcido, jornalista, juiz e ad- 
vogado. Em nosso Escritório, ele usava e abusava da “lógica do 
razoável”. Eu o apresentava dizendo que o juiz Luís aposentou-se 
depois de 30 anos de lazer. Ele me dava o troco dizendo que não foi 
desembargador por minha causa. Explicava que ele, juiz em Lajes, 
foi por mim provocado com uma petição em versos e ele também 
assim despachou. Depois, lembrado o seu nome para o Tribunal, 
um desembargador poeta objetou afirmando que ele não levava o 
Direito a sério, a ponto de fazer poesia nos autos do processo. 


Costumava olhar o tempo e convidava Artur Cunha Lima 
para uma cerveja: “Nós vamos dar um dia desses ao patrão?”. 


Nomeava amigos com apelido ou qualificação carinhosa. 
Um, ágil e posudo, seria Galo-de-campina, a mim se referia como 
Didi saxofone ou Didi passarinho. Dedicou-me poema composto 
com nomes de dezenas de passarinhos. O Gordo Celso da Silveira 
era “Flor obesa”. Iransformava o ludismo da vida na lúdica do verso 
e, então, acordava palavras esquecidas em impensadas associações. 


Humberto Hermenegildo e eu estamos fazendo a sua Anto- 
logia Poética. A tarefa não é fácil, porque a dificuldade reside em 
escolher flores entre tão belas flores. 


Como prometera a Carlos Newton Júnior, recebeu a “moça” Cae- 
tana com taças de vinho e partiu no fim da tarde. Deixou perdido o 
seu olhar azul, o tempo rememorado, desamparada a ternura, o sabor 
poético da vida. Verdadeiramente deixou a cada amigo acrescida solidão. 


DIÓGENES DA CUNHA LIMA é poeta, escritor e advogado, autor de “Os 
Pássaros da Memória”, “Câmara Cascudo — Um Brasileiro Feliz” e outros livros. 
Presidente da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ex-reitor da UFRN e ex- 
presidente do Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras. 
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A VINGANÇA DO ESCRITOR CONTRA 
A IMPRENSA CARIOCA 


Valerio Andhade 


Quando Edmundo Bittencourt ausentou-se da redação, cou- 
be a Costa Rego a missão de manter os ideais e a tradição do mais 
influente jornal da Capital Federal e do Brasil. E também assegurar 
a proibição dos nomes, gravados em chumbo, dos inimigos do te- 
mido fundador e dono do Correio da Manhã. 


Enquanto Costa Rego foi Redator-Chefe, nem Paulo Bitten- 
court, o herdeiro do jornal, teve poderes para retirar um daqueles 
nomes, mesmo entre os que haviam morrido. 


UMA CONFUSÃO CINEMATOGRÁFICA - Ao entrar 
no imponente e sólido edifício de seis andares, situado na Av. Go- 
mes Freire, 463, no centro do Rio de Janeiro, o jovem crítico de 
cinema do Correio da Manhã, Antônio Moniz Vianna, foi logo 
sendo avisado: “O senador Costa Rego quer falar com o senhor”. 


Ser chamado à sala fechada do Redator-Chefe, era visto na 
redação como um privilégio, mas também era motivo de preocu- 
pação. Costa Rego lia o jornal da primeira à última página, até as 
notícias de uma coluna. Tinha um olhar treinado para descobrir 
equívocos, o que era inaceitável, pois a credibilidade da informação 
era o capital de ouro do Correio da Manhã, que amanhecia na sala 
presidencial do Palácio do Catete. 


Com a experiência de sete anos, Moniz antevia um problema 
à vista. Mas o que havia errado na sua crítica daquele dia? 


Mais sisudo do que de costume, olhar raivoso, Costa Rego, 
levantando a voz, foi direto ao assunto, como se estivesse sob o 
impacto da descoberta de um erro na manchete da primeira página: 
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“Você sabe que este nome não é publicado no Correio da 


Manhá desde 1909”. 


Veja que nem verbalmente ele citou o nome banido das pá- 
ginas do jornal desde 1909. 


Perplexo, mas já se refazendo do susto, por ser possuidor de 
uma memória prodigiosa, Moniz logo percebeu que não fora a crítica 
do filme que provocara a ira de Costa Rego, mas a nota de um cur- 
ta-metragem brasileiro premiado no Festival de Cinema de Veneza. 


“Mas Dr. Costa Rego eu não publiquei o nome proibido. O 
que houve foi uma coincidência de nomes. O Lima Barreto citado 
é um jovem e talentoso diretor de cinema paulista”. 


Depois de ficar longos segundos em silêncio, enquanto acendia 
novo charuto, Costa Rego, já com a fisionomia descontraída e aliviado 
pela memória de Edmundo Bittencourt não ter sido afrontada, fez um 
pedido, como quem sugere a mudança do título de uma notícia: 


“Para evitar esse tipo de problema, peça a esse rapaz para 
mudar de nome!”. 


A BRIGA DO ESCRITOR COM O JORNALISMO CA- 
RIOCA — Ela começou em 1909, com a publicação do romance “Re- 
cordações do Escrivão Isaias Caminha”, o mais violento e inédito libelo 
contra a imprensa carioca e, em particular, contra o Correio da Manhã. 


Conforme salientou Francisco de Assis Barbosa, autor da an- 
tológica biografia de Lima Barreto, o livro “é uma sátira ao Correio 
da Manhã, escolhido entre os demais por ser o de maior sucesso, o 
mais representativo, o mais típico, o mais retratável dos órgãos da 
imprensa da época”. 


Faltou, porém, dizer que o narrador da história é o próprio Lima 
Barreto (com outro nome) que, por motivos não revelados, fora demi- 
tido ou tivera suspensas as colaborações por Edmundo Bittencourt. 


A fúria de Lima Barreto contra a elite da imprensa carioca, na 
qual ele não era aceito, por “ser pobre e preto”, atingiu o ápice contra o 


14 REVISTA da ANRL Nº 55 -Abril /Junho, 2018. 


Correio da Manhã descrito como um “museu de mediocridades, tendo 
à frente um diretor (Edmundo Bittencourt) violento, mestre de des- 
composturas, destruindo reputações em nome da moral, mas que não 
passava, na realidade, de um êmulo de Tartufo, corrupto e devasso”. 


O SILÊNCIO — O Correio da Manhá limitou-se a ignorar o 
livro e o Autor. A reação de Edmundo Bittencourt, que era advoga- 
do, também não resultou num processo de “calúnia e difamação”. Li- 
mitou-se a decretação do sepultamento jornalístico de Lima Barreto. 


De forma indireta, mas igualmente alvejados, “os demais 
jornais ficaram de pé atrás com o livro inconveniente e atrevido, 
onde tantas figuras ilustres e respeitáveis — algumas delas, diga-se 
de passagem, falsamente ilustres e falsamente respeitáveis - eram 
retratadas ao vivo, quase sem nenhum disfarce. 


A chave, ou seja, os nomes dos citados em “Recordações do 
Escrivão Isaias Caminha”, foi durante largo tempo, um segredo do 
polichinelo, de que muito se falava nas rodas de escritores e jorna- 
listas, mas que ninguém se animava a denunciar por escrito. Coisas 
da província do Brasil...”. 


A REVELAÇÃO - Quem era quem no exterminador ataque 
de Lima Barreto, que, na visão de renomados críticos, era passional 
e caricatural, finalmente seria revelado numa publicação secundá- 
ria, Vida Nova, pelo jornalista B. Quadros, pseudônimo de Antô- 
nio Noronha dos Santos. 


Talvez não tenha sido total surpresa para quem conhecia o elenco 
do Correio da Manhã, mas, mesmo assim, havia revelações surpreen- 
dentes, como a inclusão de Coelho Neto, Afrânio Peixoto, João do Rio. 


Alguns nomes do romance e os respectivos personagens da 
vida real: Ricardo Loberant (Edmundo Bittencourt); Aires d' Ávila 
(Leão Veloso); Veiga Filho (Coelho Neto); Raul Gusmão (João do 
Rio); Senador Carvalho (Marechal Pires Ferreira); Dr. Franco de 
Andrade (Afrânio Peixoto); Dr. Demóstenes Brandão (Juiz Cícero 
Seabra); Lage da Silva (Pascoal Segreto). 
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A SEGUNDA REVELÇÃO -— Em 1940, numa biografia 
de Santos Dumont surgiu uma nova lista de autoria de Gondin da 
Fonseca, ratificando, ampliando ou discordando da original de B. 
Quadros. Uma das revelações chama especial atenção. Ele afirma que 
Plinio Gravatá, que apareceu na revista Vida Nova como Lima Barre- 
to, na verdade, era uma fusão de Modesto de Abreu e Cândido Jucá. 


Entretanto, já a inclusão de Costa Rego, citado como Olivei- 
ra por Gondin da Fonseca, é contestada por Francisco de Assis Bar- 
bosa, por causa de uma contradição cronológica. Pois, quando o 
livro fora escrito, o futuro Redator-Chefe era apenas um anônimo 
auxiliar de revisor. Portanto, antes, muito antes, de ter alcançado o 
topo da fama no Correio da Manhã. 


O FIM DO SILÊNCIO - O fato, este inquestionável, é que o 
escritor nem depois de morto foi perdoado pelo “Tartufo” do Correio 
da Manhã. De 1909 até (pelo menos) 1954, seu nome foi publicado 
uma única vez, numa nota impessoal, informativa, sobre sua morte. 


Depois da morte de Costa Rego em julho de 1954, quando 
Antônio Callado foi nomeado Redator-Chefe os nomes da lista de 
chumbo foram sendo derretidos, e, entre eles, o de Lima Barreto 
ocupava o primeiro lugar. 


VALÉRIO ANDRADE é jornalista, crítico de cinema, atuou na revista 
“Manchete”, dentre outros órgãos de imprensa. 
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LOUVOR DE ALBERTO DA CUNHA MELO: 
ALGUMAS PÁGINAS ÉPICAS DA HISTÓRIA DA POESIA 


Helgew Piliicla 


(Comunicação feita no lançamento da “Poesia completa” de 
Alberto da Cunha Melo, (Editora Record, 2001), no auditório Eva 
Herz da Livraria Cultura do Recife, em 6 de março de 2018). 


A história da poesia tem páginas épicas: lembremos en pas- 
sant duas delas. A primeira teria acontecido em Paris, nos anos 
1960, quando o jovem italiano Antonio Tabucchi deparou num 
bouquiniste com o poema “Tabacaria”, de Álvaro de Campos, um 
dos heterônimos de Fernando Pessoa, numa tradução francesa. O 
poema causou-lhe uma impressão tão forte que lhe abriria o mun- 
do literário lusitano, permitindo que se apropriasse de alguns temas 
clássicos da história literária de Portugal, como a luta civil contra 
o salazarismo e a heteronímia pessoana, como se pode ler nos seus 
livros Afirma Pereira e Os três últimos dias de Fernando Pessoa. Na 
entrevista que concedeu a Tiziana Colusso, publicada no número 8 
(dezembro de 2012) da revista La République des Lettres, Tabucchi 
é bastante explícito sobre sua reação ao poema de Pessoa. Disse ele: 
Se existe um poeta que escreveu um poema tão magnífico, é preciso 
que eu aprenda a sua língua”. 


A segunda história, narra que algo semelhante ao sucedido a 
Tabucchi, respeitadas as devidas proporções, aconteceu com o poe- 
ta Bruno Tolentino quando deparou com a poesia de Alberto da 
Cunha Melo, nos primeiros anos da década de 1990, ficando de 
tal modo maravilhado com tudo o que leu que não teve dúvida em 
afirmar, numa entrevista à revista Veja, em 20 de março de 1996, 
que o pernambucano era “o maior poeta brasileiro desde João Ca- 


bral de Melo Neto”. 
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É importante, porém, que nos reportemos ao contexto da 
frase. Antes, o poeta carioca respondia a uma pergunta da Veja 
sobre a baixa qualidade (segundo Tolentino) da obra crítica dos 
irmãos Augusto e Haroldo de Campos. À certa altura, Tolentino 
afirma: “Nossa crítica suicidou-se matando o diálogo, o debate e a 
polêmica [...]. Quem já ouviu falar de Alberto da Cunha Melo, que 
vive escondido no Recife, e é nosso maior poeta desde João Cabral 
[de Melo Neto]? São deles estas palavras: “Viver, simplesmente vi- 
ver, meu cão faz isso muito bem”. 


Quanto são os avatares de Bruno Tolentino hoje a aplaudir 
a poesia de Alberto da Cunha Melo? Impossível dizer, mesmo por- 
que cada novo leitor que entre em contato com sua poesia repete 
de algum modo a experiência do espanto que acometeu o poeta 
paulista, há três décadas. 


Nesse entretempo, a poesia de Alberto da Cunha Melo vem 
recolhendo ecos da frase retumbante proferida pelo poeta carioca nos 
anos 1990. Multiplica-se sem cessar o círculo de admiradores desse 
poeta país afora. Seus reflexos não se tardarão a sentir no estrangeiro, 
a exemplo do que sucedeu com o próprio Pessoa. A edição da poesia 
completa de Alberto da Cunha Melo pela editora Record, que é lan- 
çada hoje aqui, nesse tempo do saber que é a Livraria Cultura, abre 
um novo ciclo na recepção de sua poesia, consagrando-lhe um lugar 
cada vez mais relevante no nosso cânone literário. 


É possível dizer, portanto, que a poesia de Alberto da Cunha 
Melo passa por uma transição, como costuma acontecer com toda 
grande poesia. A obscuridade que cerca como uma atmosfera de 
instabilidades caprichosas seus poemas, começa a dar lugar a uma 
transparência de baixa nebulosidade, através da qual já é possível 
perscrutá-la de perto, interrogá-la e discernir juízos estéticos encon- 
tráveis nas diferentes fases de seu trajeto. 


Todavia, não se trata de uma aventura desprovida de riscos. Es- 
colhos de variadas espécies aguardam o leitor na sua aventura alber- 
tina. Vale então atentar para a máxima “Tudo o que é belo é profun- 
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do”, como se lê no poema “Ornamento” (Record. Poesia Completa, 
p. 645), que vale como uma súmula de sua arte. Grande arte, a que 
toda boa poesia termina por confirmar. O poeta John Keats, há dois 
séculos, em seu dístico que diz: “A thing of beauty is a joy forever” já 
revelara que a busca da beleza tem compensações inestimáveis... 


Não há receita eficaz para a leitura dos grandes poemas, mas 
algo acontece quando a sentimos como parte de nós mesmos; como 
uma luz-guia para a obscuridade do mundo, para a dor que trans- 
cendentaliza o ser, conforme diz a epígrafe de “Yacala”, de autoria 
do simbolista Cruz e Souza. 


A propósito dessa que é uma obra da fase madura do poeta, 
poderíamos acrescentar uma terceira página épica da poesia: o vo- 
cábulo yacala, que o poeta encontrou no livro Estudos sobre a poesia 
popular do Brasil, de Silvio Romero, arrebatou-o de pronto, prova 
de que o arrebatamento — ou “deslumbramento”, como está num 
poema famoso de Manuel Bandeira — é um fenômeno estético mais 
complexo do que aparenta ser, podendo referir-se ora a toda uma 
obra, ora a um só poema, ou ainda resumir-se a um único vocábulo. 


Conta Alberto na “Nota do Autor” a Yacala (Record. Poesia 
Completa, p. 357): “Apaixonei-me pela palavra YACALA, que me 
surgiu bela, eufônica, luminosa. A partir daí ela ganhou maiúscula 
inicial e com ela batizei meu personagem, tendo no espírito o Ho- 
mem, em seu sentido universal”. Vale lembrar que a palavra yacala 
significa homem, quer em cabindo quer em quicongolês, diz a citada. 


Mas voltemos ao exercício de admiração de Bruno Tolenti- 
no à poesia de Alberto da Cunha Melo. Tomo aqui a liberdade de 
me reportar a duas passagens de uma entrevista que fizemos com 
Alberto em 25 de março de 1998 para o jornal O Galo, que editáva- 
mos no Rio Grande do Norte. Adianto que, por essa época, Alberto 
já fazia parte do meu estreito círculo de amigos pernambucanos, 
cujo incentivador era o professor Pedro Vicente Costa Sobrinho, 
pernambucano ora residindo em Natal, e que me proporcionou a 
oportunidade de conhecer, entre outros, Marcus Aciolly, Jacy Be- 
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zerra Lima, César Leal, Fernando Freire, Fernando Monteiro e o 
casal Alberto da Cunha Lima e Cláudia Cordeiro. 


Na primeira passagem da entrevista, Alberto, kafkiano con- 
fesso, conta a forma curiosa como conhecera Tolentino, pós-entre- 
vista à Veja. Narra Alberto: 


“Em 95, o endiabrado Bruno Tolentino, poeta de quem eu 
nunca ouvira falar, pois estava há trinta anos na Europa e tinha re- 
gressado no ano anterior, ao visitar o poeta Weydson Barros Leal, no 
Recife, este mostrou-lhe um velho livro meu (Poemas Anteriores), que 
reunia toda minha produção em octossílabos. Publiquei esse livro 
por insistência da pintora Claudia Cordeiro, minha mulher, e ele 
tinha passado praticamente despercebido no Recife (porque de lá as 
coisas não vão a parte alguma). Diz Bruno que leu o livro de um só 
fôlego, e no dia seguinte bateu lá em casa. E bateu tão forte que eu 
disse um palavrão e fui ver se algum PM estava arrombando a porta. 
Bruno quase voltava no mesmo pé, pensando que eu ia agredi-lo. O 
resultado é que ficamos conversando sobre poesia até três horas da 
manhã e de lá para cá ele vem divulgando meu trabalho e me trazen- 
do para esse saco de gatos que é o mundo intelectual brasileiro, onde 
gestos como o dele, pela grandeza, generosidade e desprendimento, 
chegam a soar, diria Cabral, como “um sim, na sala do não”. 


Na segunda passagem da entrevista que nos concedeu, Alber- 
to tenta relativizar a contundência de que Tolentino se valeu para 
enfatizar a qualidade de sua poesia. Diz Alberto: 


“Para começar, Bruno não disse precisamente isso, na sua en- 
trevista à Veja. Ele diz algo como “depois de João Cabral...”. E não 
poderia ser diferente. Cabral não é apenas o maior poeta brasileiro 
deste século e um dos maiores poetas vivos do mundo. Ele é sozi- 
nho toda uma escola poética. É o único touro reprodutor da poesia 
brasileira de nossos dias. Ele não faz, apenas, uma grande poesia, 
ele faz poetas”. É sua primeira tentativa de minimizar a impactante 
fala de Tolentino à Veja. Mas, insistimos, o poeta carioca não dei- 
xou margem para dúvida, e se Alberto substituiu marotamente o 
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“desde João Cabral” por um “depois de João Cabral”, atribuamos 
tal artifício à tentativa de driblar a condição em que o colocou o 
“endiabrado” Tolentino. 


É verdade que, ao final da entrevista Alberto recorre a um 
segundo artifício para relativizar o caso Tolentino. Diz ele: “Eu, 
particularmente, não me coloco nas alturas que Bruno me vem 
colocando. Mesmo porque as diferenças entre os verdadeiros artistas 
são mais de natureza do que de grandeza. João Cabral, Juan Ramón 
Giménez, Tagore e Rilke são poetas de natureza diferente e, porque 
são artistas verdadeiros, cada um deles tem seu espaço exclusivo na 
galeria de minhas admirações. Não estamos num concurso de Mis- 
ter Universo, para saber quem é o novo Schwarzenegger”. 


Tom e metáfora dão a entender que Alberto viu na decla- 
ração de Bruno Tolentino mais do que um cumprimento, o que 
contrasta com a reserva mais-que-cautelosa com que recebia elo- 
gios, quaisquer que fossem. Uma prova cabal desse “low profile” 
do autor de Meditação sob os lajedos é a luta contra o tempo, pois 
Alberto nunca achava que escrevera toda a poesia que trazia em si. 
Isso o mantinha numa sofreguidão laboral permanente. A explica- 
ção para isso é simples: se a poesia lhe vinha aos borbotões, a escrita 
devia seguir na mesma pegada. 


Isso implica outro fenômeno albertino: metade da sua poesia 
enfeixada na Poesia Completa (Record, 2018) é inédita, revelando 
que o poeta levara às últimas consequências seu compromisso vital: 
escrever; quanto a sua publicação, isso poesia poderia esperar. 


Manuseando sua Poesia Completa, não podemos deixar de 
dar mais essa razão ao poeta na sua aposta com o futuro. Sua poesia 
se encontra hoje mais viva do que jamais o foi em qualquer época. 


Mas não percamos tempo especulando sobre esse sortilégio 
temporão da arte. Seria razoável afirmar que a poesia costuma en- 
tregar os louros aos seus favoritos a posteriori. A Obra completa de 
Alberto da Cunha Melo agora nos oferece a rara oportunidade de 
vê-lo por inteiro em seu elemento, e embora não fosse loquaz, me- 
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nos ainda eloquente ao falar de si, Alberto pode agora responder 
a todas as nossas perguntas através desse meio que seu livro nos 
franqueia. Basta que o leiamos. 


Vai aqui e agora um exercício de leitura albertino. Trata-se do 
poema “Sertão Central e de Crateús”, extraído do livro “O cão de 
olhos amarelos” (A Girafa, 2006). Antes de lê-lo, vale ressaltar que 
o poema contém o embrião de uma arte poética, apontando para o 
sentido e o fim da poesia. Eis o poema: 


SERTÃO CENTRAL E DO CRATEÚS 


Alberto da Cunha Melo 


Que a poesia seja 

a arte de dar nome 

a todos os bois: 

aos pesados novilhos 
do fazendeiro-prefeito 
e às duas cabrinhas 
do morador submisso 
e por isso chamado 
de morador perfeito; 
que a poesia seja 

a arte de dar fome 

de justiça 


a todos os homens 


NELSON PATRIOTA é escritor, crítico literário e poeta, autor de Uns Potiguares, 
Tribulações de um Homem Chamado Silêncio e vários outros livros. Membro da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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SANDERSON NEGREIROS E A VANGUARDA DO RN 
Anchieta Femandes 


O poeta e jornalista cearamirinense Sanderson Negreiros, 

8 
que escreveu e publicou alguns livros de poesia em verso e uti- 
lizando elemento verbal, palavras (“O Ritmo da Busca”, “Fábula 
Fábula”, “Os Lances Exatos” e outros), foi, até falecer em Natal, em 
19 de dezembro do ano passado, o primeiro e único ocupante da 
Pp 
cadeira nº 40 desta Academia de Letras. Mas ele escreveu também 
poemas experimentais, e defendeu e contribuiu para o embasamen- 
to teórico da vanguarda no Rio Grande do Norte. 


Após alguns meses do lançamento da Poesia Concreta, em 
São Paulo, em 1956, houveram adesões (inclusive o conhecido 
poeta modernista Manoel Bandeira chegou a fazer alguns poemas 
concretos) e rejeições. Em Natal, pelas páginas do jornal “Tribuna 
do Norte”, o escritor potiguar Jaime Hipólito Dantas fez críticas 
contundentes, inclusive chamando a poesia concreta de palhaçada. 
Teve imediato rebate do poeta Sanderson Negreiros. 


Que no artigo “Poesia Concreta Não É Palhaçada”, publi- 
cado no suplemento “TN — Letras e Artes”, do mesmo jornal 
“Tribuna do Norte”, a 07/09/1957, defendeu o movimento do 
concretismo, que ele considerou “um movimento característico 
de uma época”, explicitando sua defesa com o seguinte argumen- 
to, forjado ainda na mística filosófica do próprio Sanderson: “Ao 
conceber-se a grande síntese do universo, do espaço não euclidia- 
no, ao chegar-se a desintegrar o átomo e descobrirem-se novos 
elementos desse átomo, como o fóton, a poesia como toda a arte 
em geral, requer necessariamente um espaço dimensional, isto é, 
novos recursos espacionais.” 


Sanderson Negreiros não assinou o manifesto (“Por Uma Poesia 
Revolucionária, Formal e Tematicamente”), com que o Grupo Dés de 
poetas concretos natalenses abriu a I Exposição de Poesia Concreta Na- 
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talense, na Galeria de Arte do Município, a 05 de dezembro de 1966, 


comemorando os 10 anos de existência da Poesia Concreta. 


Mas um ano depois, um novo movimento de vanguarda sur- 
gia. Em 11 de dezembro de 1967, simultaneamente com o Rio 
de Janeiro, acontecia em Natal a primeira exposição do Poema/ 
Processo, denominada entre nós com o título “Explo — 02”, por- 
que era ainda um trabalho resultante da ação do Grupo Dés, e se 
apresentava como a segunda exposição explosiva do grupo em nível 
nacional (com trabalhos de poetas de vários estados). Esta primeira 
exposição do Poema/Processo em Natal foi mostrada no Sobradi- 
nho (Museu Café Filho), e nela foi distribuído o manifesto “poesia 
nova, processo novo: 8 pontos”, que desta vez foi assinado por San- 
derson Negreiros, e Dailor Varela, Anchieta Fernandes, Falves da 
Silva, Fernando Pimenta, Frederico Marcos, Marcos Silva, Moacy 
Cirne, Nei Leandro de Castro e Ribamar Gurgel. 


Em 1968, Sanderson divulgou sua tese “Operação/Poema”, 
constituída do seguinte texto em ordem enumerável: 


I — Se o poema/processo ficar ou insistir no poema único, 
tributável, cairá no mesmo beco-sem-saída da poesia concreta. 


H — Arte tem de ser produto industrial ou industrializável. 
E o poema/processo existe não só para ser consumido e digerido. 
Tem de ir além para não se fossilizar. Tem de ser “projeto”. O poeta 
à maneira de um arquiteto-engenheiro pode e deve “vender sua 
idéia” de poema. 


HI — Dar começo a que o (possível) poema cresça e se faça em 
tantas mãos quantas vezes ele for manipulado, revisto, diminuído, au- 
mentado ou destruído. Principalmente destruído para que surja outro 
poema e, em cadeia, estabeleça-se uma continuidade “ad infinitus”. 


IV- O poeta projetará sempre — os outros realizem o poema 
ou ajam como quiserem, pois só assim haverá realmente “processo”. 
O poema único dentro de pouco tempo vira peça de museu. O 
poema tem que apodrecer primeiro para depois rebentar. 
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V— Daí o que ambiciona a “operação/poema”. Possibilidade. 
Travessia. A inumerável capacidade do consumidor/participante 
fazer o poema, desde que o “projeto” contém em perpetuidade a 
voltagem da modificação. 


VI — Primeiramente, sugerimos nossos “projetos”. Que po- 
derão ser três, dez ou dois mil. Por ora, num sentido didático mais 
aberto, instituímos, por exemplo, o projeto permutacional de “slo- 
gans-chavões”. 


VII — O consumidor/participante aproveitará o número 
imenso de “slogans-chavões” que existe para aproveitá-los no poe- 
ma/processo. Aqui indicamos três exemplos que poderão ser mul- 
tiplicados em milhões. 


E ADE pcerpando para o bem do Brasil. 
BD) A ancsita suado é o preço da eterna vigilância. 
E ia é a solução. 


VIH — Três “slogans-chavões” que poderão ser operados com 
quantas palavras se quiser. Servindo para que sejam infinitamen- 
te modificados, intencional ou circunstancialmente. Inseridos em 
cartazes, o consumidor/participante escolherá as palavras que lhe 
convierem para o preenchimento. 


IX — Outro exemplo: do relógio. Teríamos um relógio em 
nossa frente e mais 12 palavras-hora e 60 palavras-minutos cor- 
respondentes. À proporção que a gente mudar os ponteiros com 
nossas mãos, estaremos fazendo significar nossa escolha. Porque 
cada hora (12) corresponderá a uma palavra-chave e cada minuto 
(60) também. As palavras ficariam à livre escolha do consumidor/ 
participante. 


X — Mais: esse consumidor/participante teria diante de si a 
pergunta: VOCÊ CONCORDA COM A COEXISTÊNCIA? Ao 
seu lado estariam retratos dos 30 chefes de Estado mais impor- 
tantes do momento. Teria de escolher três deles para responder à 
pergunta. À “escolha” definiria tudo. 
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XI — A “operação/poema” tem a vantagem de: ficando o con- 
sumidor/participante inteiramente certificado de ter entendido o 
“projeto”, realizará não só os indicados agora, diminutamente, mas 
fará outros tantos “projetos” que quiser para os realizar em cadeia 
até reduzi-los a novas concepções e/ou destruições. 


Comentando esta “operação/poema” sandersiana, Moacy 
Cirne, em seu livro “Vanguarda: um Projeto Semiológico” (Editora 
Vozes, Petrópolis, 1975) afirma que a operação/poema “antecipa, a 
partir da problemática do poema/processo, certas experimentações 
que se fazem hoje no estabelecimento de textos que buscam fixar, 
no mesmo espaço-tempo poético, a unidade prática/teoria/crítica”. 


ANCHIETA FERNANDES é pocta e ensaísta. Autor de diversos livros, dentre 
eles, “Por Uma Vanguarda Nordestina”. 
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LEMBRANDO SANDERSON NEGREIROS 
Jem Lia de Carvalhe 


Conheci Sanderson quando ingressei na graduação em Di- 
reito na UFRN, na mesma turma de Ângela, sua esposa, que já era 
formada e estava fazendo o segundo curso. Ele era Chefe da Casa 
Civil do governo Tarcísio Maia. 


Acompanhava a mulher nas nossas confraternizações, que 
eram bem frequentes - e não só natalinas, como atualmente. Aí 
os nossos papos amiudavam, sobre cultura geral e “causos” que ele 
amealhou na vida acadêmica e nos cargos públicos que exerceu. 
Tirava onda consigo, ao recordar que chamou o “vade mecum” de 
« >) 5 5 E 

quo vadis” nos primeiros tempos de faculdade. Misturou o bolor 
dos fóruns com a Sétima Arte, pela qual tinha maior predileção. 


Dizia-me da admiração profunda pelo irmão padre, Emer- 
son, que foi vigário de Santa Cruz por muitos anos e para onde 
rumava em férias o seminarista Sanderson, balançado entre as vir- 
tudes sacerdotais e o apego à literatura laica. Findou vencendo o 
extra-muros do vetusto prédio curial da Av. Campos Sales. Con- 
solidou-se a opção com a entrega de todo amor armazenado no 
coração-sentimento à doce Ângela, anjo da sua vida dali em diante. 


Em nova esquina da vida o destino nos marcou um encon- 
tro: pouco tempo depois de formados - um ano e meio, com pre- 
cisão - eu e Ângela fomos aprovados em concurso e ingressamos na 
magistratura do Estado do Rio Grande do Norte. Eu fui presidir a 
Comarca de Augusto Severo, miolo do Médio Oeste; ela foi judicar 
em Touros, linda praia onde os alísios curvam o continente. À cada 
jantar, a cada almoço, a cada solenidade, a cada celebração que a 
vida funcional nos proporcionava, eu sempre arranjava um jeito 
de sentar-me à mesa do poeta, para entre taças de vinho e garfadas 
generosas (ele era bom nessas duas ferramentas...), abastecer-me de 
saber e de bondade. Certa feita dedicou uma noitada a explicar- 
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-me as virtudes da doutrina espírita e o sentido da eternidade; do 
real valor da expressão “plano” no contexto kardecista. O aluno 
aqui, indo com mais frequência à taça do que ao garfo, perdeu as 
conclusões da aula, à medida que a sobriedade esfumou-se como o 
perfume da bebida. Mas juntei pedacinhos daqueles ensinamentos 
e montei, à minha maneira, a compreensão das vidas repetidas. 


Noutras jornadas expunha o seu desejo de estruturar em pá- 
ginas uma novela que tinha prontinha na mente, ambientada no 
sertão cearense, cercanias de Pereiro, onde as pessoas deixavam um 
casarão histórico fechado e partiam para outras plagas e quando 
retornavam, anos adiante, encontravam tudo intacto - paredes, 
portas, teto, mobiliário, utensílios -, mas que se desmanchavam ao 
simples toque dos dedos, reduzindo-se a pó. As quadras se passa- 
vam e a cada encontro eu lhe cobrava a obra, obtendo a resposta 
gargalhada “ainda não”. 


Há poucos anos um abril chegou com a triste notícia da 
morte de Ângela. De logo vaticinei que em breve partiria Sander- 
son, independentemente do seu estado de saúde. E assim acon- 
teceu, com três anos de intervalo. Não li, mas acredito que no 
registro do seu óbito, no espaço destinado à “causa mortis”, o 
oficial lançou a palavra “saudade”. 


IVAN LIRA DE CARVALHO é escritor, professor da UFRN e Juiz Federal. É 
membro da Academia de Letras Jurídicas do Rio Grande do Norte, do Instituto 
Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte e do Conselho Estadual de Cultura. 
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O PRIMO NEWTON 
Jarandyiv Navarro 


O meu parentesco com Newton Navarro Bilro é pelo lado ma- 
terno. Almira, a minha mãe, e Celina, a dele, pertencem à Família 
Torres Navarro. Eram elas primas carnais, ou seja, as suas genitoras 
Josefa e Maria Clara eram irmães e casadas com dois irmãos: José de 
Morais Navarro e Joaquim Taurino de Morais Navarro, respectiva- 
mente. O mesmo parentesco ocorre com Grimaldi Ribeiro e Moacyr 
de Góes, respectivamente, filhos de Taurina e Idália Navarro. 


Crescemos juntos quando frequentávamos a mesma classe no 
Marista, até a nossa transferência para o Atheneu. Desde pequeno 
que Newton exibira o seu talento polimorfo. Era o segundo da tur- 
ma. O primeiro era Grimaldi e o terceiro, João Ururahy. Com os 
três fizemos parte da Cruzada Eucarística dirigida pela inteligência 
fulgurante do Padre Luiz Monte, Capelão do Colégio. E juntos 
fizemos os cursos primário e ginasial. 


Na sua poesia, reverenciada pela coluna de Woden Madru- 
ga, no dia da sua morte, Newton fala das Roupas: brancas, de 
outros matizes e da cor negra, cor da mortalha, que um dia iria 
vestir, como todos nós a vestiremos, cedo ou tarde. E alude tam- 
bém à farda com seus botões dourados. Recordava a farda do Co- 
légio: a caqui e a branca, de gala. Esta ultima usada aos domingos, 
pela manhã, durante a Santa Missa e nas paradas escolares. Era a 
farda caqui a farda da rotina diária, a farda das aulas. A outra, das 
passeatas cívicas do então Governo Vargas, principalmente nos 
dias das celebrações da Independência pátria e no chamado dia da 
Raça, cinco de setembro. 


E o nosso Pelotão formava fardado de branco e capacete luzi- 
dio sob o comando do aluno Clóvis Motta. E depois das passeatas, 
com todas as companhias formadas no páteo do Colégio, em posição 
de sentido, ouvia-se, em silêncio, depois das boas vindas do Irmão 
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Diretor, o discurso inflamado de um colega meio aloirado, trepidan- 
te e irrequieto e orador aos dezesseis anos, chamado Romildo Gurgel. 


Depois de alguns anos Newton foi para o Recife frequentar a 
Escola de Belas Artes, se me não engano, que ficava no Derbi, confro- 
tando-se com a de Ciências Médicas. fa para a Mauricéia aprimorar o 
talento no seu despertar promissor. Por esse tempo já vibrava na polí- 
tica estudantil ao lado de Grimaldi e José Gonçalves, frequentando as 
tardes do Savoy e as noites da Sertá, com os novos colegas do Recife. 


Com o passar do tempo o seu talento foi se ampliando tor- 
nando-se quase universal, em termos de cultura humanista. Atuava 
com desenvoltura e leveza no teatro, na imprensa, na tribuna, nas 
telas como desenhista e pintor e, de alma inspirada, alcançava a 
mais sentimental das artes, a poesia. 


O seu valor foi logo reconhecido por todos inclusive pelos 
luminares da cultura nordestina, da época: Gilberto Freyre e Luis 
da Câmara Cascudo despertando depois a curiosidade européia. 


A boemia ocupou boa parte da sua vida, vivida, toda ela, 
verticalmente, como dissera, em oração de despedida, o seu irmão- 
-poeta Gilberto Avelino. À inteligência, que ornava a fronte, jamais 
o cegou pela vaidade, portando-se sempre humilde e afável e nunca 
abjurando a doutrina católica. Tanto na sua Poesia, como na sua 
Pintura, o sagrado sempre superou o profano. 


O seu passamemto entristeceu a Cidade que o amava e que 
por ele era amada. 


Morreu Newton Navarro, mas o acervo cultural deixado pelo 
seu talento, imortalizará, sem dúvida, a sua Memória, que sempre 
será cultuada pelas gerações que o conheceram e, certamente, pela 
inteligência do porvir. 


JURANDYR NAVARRO é escritor, autor de “Páginas de Verão” e outros livros; 
organizou a antologia do Padre Monte, entre outras. Membro da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras. 
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PERFIS E OUTROS TEMAS 


A formação jornalística de Machado de Assis moldou-lhe o 
estilo e a visão do Brasil do seu tempo. Câmara Cascudo, o grande 
Cascudo, inesgotável na abrangência de sua obra, aprimorou o seu 
estilo, inconfundível, leve, aliciante, conciso e agradável, ao escrever, 
diariamente, as suas Actas Diurnas. Ali, nas páginas inesquecíveis 
da República, está, dia a dia, a História do nosso povo, de nossa 
sociedade, por um período marcante do século XX. Mas também 
os sentimentos humanos que adquiriram e revelaram sua abrangên- 
cia universal. Refiro-me ao sentir e ao sonhar dos povos, em escala 
planetária, entre as duas grandes guerras, no transcorrer da Segunda 
Guerra Mundial e a construção de um novo mundo após, o cataclis- 
ma de destruição gerado pelo ódio e pela insanidade dos homens. 


Eis o universo, complexo e desafiador da vida profissional de 
João Batista Machado. Aquele rapaz, inquieto e idealista, que deixou 
a sua querida cidade de Assu, na década de 1960, para realizar seus 
sonhos em Natal. Sua vocação se revelou espontaneamente. Foi uma 
opção de vida. Seu salto para a maturidade, exaurindo prematura- 
mente sua adolescência, ocorreu ao exercitar o jornalismo na Tribuna 
do Norte. Nos anos 70, jornalista reconhecido e disputado, realizan- 
do inesquecíveis reportagens e entrevistas com os grandes homens 
públicos do Estado, encontrava-se no primeiro time do Diário de 
Natal. Naqueles tempos, o jornalista, além do compromisso com 
a verdade e a preservação de sua dignidade profissional, tinha que 
conviver com os constrangimentos emanados da conjuntura polí- 
tico-institucional. João Batista Machado jamais sucumbiu nos seus 
valores e nos seus compromissos ético-profissionais. 


Cascudo, comentando em tom jocoso o quotidiano do viver 
em Natal, dizia que ”nesta cidade tudo se vê, tudo se ouve, nada se 
esconde”. O conceito profissional como jornalista digno e compe- 
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tente foi o referencial que levou o governador Tarcisio Maia a con- 
vidar João Batista Machado para assumir e exercer em seu governo 
o cargo de Secretario de Imprensa. Do mesmo modo nos governos 
de José Agripino Maia, Radir Pereira e Vivaldo Costa. Também 
exerceu o cargo de Assessor de Imprensa da Federação do Comercio 
do Rio Grande do Norte e do sistema SESC/SENAC. Foi também 


Diretor de Comunicação Social do Tribunal de Contas do Estado. 


Carlos Castelo Branco, que, através de sua coluna diária no 
Jornal de Brasil, registrou e analisou a nossa História em 50 anos do 
século XX, dizia que o jornalista é ao mesmo tempo personagem e 
espectador da História. 


E por falar em Castelinho, o genial jornalista que reinventou 
o jornalismo político no país com brilho e credibilidade informativa, 
devo dizer que João Batista Machado também assim procedeu com 
relação ao Rio Grande do Norte, tanto através de suas reportagens ao 
longo do tempo, como através dos seus livros. E registro, igualmente, 
a simpatia e apreço que o pequeno grande jornalista piauiense, devo- 
tava ao seu colega de Assu, - amizade construída em Natal em 1982, 
quando aqui veio em missão profissional, deixando os dois, como 
não poderia deixar de ser, pelos bares e restaurantes natalenses, a mar- 
ca registrada do consumo do melhor escocês. Quatro anos depois, 
Machado precisou retificar uma noticia veiculada na célebre coluna 
do Castelo no Jornal do Brasil a respeito da política do RN. E para 
merecer uma acolhida in totum, nessa coluna, só quem desfrutasse 
efetivamente de prestigio político e cultural ou da estima pessoal do 
renomado jornalista. O nosso João Batista ocupou o espaço que a 
amizade e a admiração do seu colega lhe permitiam na edição do 
Jornal do Brasil de quarta-feira, 17 de setembro de 1986, através da 
transcrição de um longo esclarecimento. 


João Batista Machado fez História. Seus livros, todos eles, 
preservam a memória política do nosso Estado. Dão-lhe vigor e 
autenticidade. Assim se sucederam “De 35 ao AlI-5”, “Política no 
atacado e no varejo”, “Anotações de um repórter político”, “Como 
se fazia governador durante o regime militar”, 1960”: Explosão de 
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paixão e ódio” e “Perfil da República no Rio Grande do Norte”. A 
sair, “Testemunho de Ausentes” (48 perfis). A vida profissional e 
a obra de João Batista Machado, limpo e isento, há muito tempo, 
tornaram-no membro desta Casa. Sua posse formal, pública e sole- 
ne, é apenas mais um gesto de reconhecimento e gratidão da socie- 
dade a quem tanto ilustra e honra, com seu exemplo de jornalista 
ético e competente, de uma conduta pessoal feita de dignidade, e 
sua obra, documento vivo e imperecível da nossa História. 


ALOÍSIO MAGALHÃES 


Nascido em Pernambuco, em 1927, Aloísio Magalhães foi 
o grande idealizador, criador e primeiro Presidente da Fundação 
Nacional Pró-Memória. Intelectual, erudito, falava cinco idiomas 
fluentemente. Exerceu a Diretoria do Instituto do Patrimônio His- 
tórico e Artístico Nacional, tendo sido o primeiro Secretário da 
Cultura do MEC. Irrequieto, ágil nas profícuas administrações, de- 
fendeu com obstinação, harmonia e competência a política cultural 
brasileira principalmente ao tempo do ex-ministro Rubem Ludwig. 
Inclusive, estiveram juntos aqui em Natal para definir inúmeros 
projetos de recuperação do patrimônio histórico do Rio Grande do 
Norte, no começo dos anos 80. 


Aloísio Magalhães valorizou, sobremaneira, não apenas o pa- 
trimônio material, mas também todos os saberes e fazeres populares 
que representam a verdadeira identidade nacional: a cultura popu- 
lar. E por que eu relembro a data com emoção e saudade? 


Conheci o Dr. Aloísio em 1980, ao assumir a presidência da 
Fundação José Augusto. Homem cordial e afável, possuía notável 
sensibilidade para com os problemas culturais do nordeste, rico e 
expressivo patrimônio histórico da colonização portuguesa. Direcio- 
nando a sua política de resgate de monumentos tombados a nossa 
região, o Rio Grande do Norte foi altamente contemplado em sua 
gestão com as seguintes restaurações: a passarela do Forte dos Reis 
Magos, a antiga cadeia pública de Mossoró, hoje centro cultural, o 
antigo Quartel General da ID7, hoje Memorial Câmara Cascudo e 
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a Igreja de Nossa Senhora do Desterro, em Vila Flor. Isso sem falar, 
no apoio financeiro através da antiga Fundação Nacional de Arte — 
FUNARTE, aos grupos folclóricos do Rio Grande do Norte, com a 


participação especial e orientadora do folclorista Deífilo Gurgel. 


Quando Ii a notícia do seu desaparecimento fui remexer o baú 
das fotografias daquele tempo. Revi as fotos das nossas reuniões na 
sede da Fundação José Augusto, na Fortaleza dos Reis Magos, nas 
inaugurações e me abateu um imenso vazio pela perda tão prematura 
de um inexcedível promotor cultural e amigo sincero e honesto do 
Rio Grande do Norte. Desapareceu aos 55 anos de idade quando 
tinha ainda muito a oferecer ao país. O nosso Estado muito lhe deve. 
Não seria despropositado reverenciar-lhe a memória no transcurso 
dos vinte anos de sua morte, através do título de cidadania potiguar 
post-mortem ou a própria Fundação José Augusto imaginar e sugerir 
algo que reponha perante os norte-rio-grandenses a importância e o 
talento desse pernambucano que serviu a nossa cultura e ao patrimô- 
nio histórico carreando recursos que poderiam ter ido para outros 
Estados. Aloísio Magalhães não merece que se atire na estrada do seu 
grande mérito o lixo desonroso do esquecimento. 


RUA DA CRUZ Ns. 39 E 40 


Quando revisito a rua da Cruz, em Macaíba, vejo o tempo. 
Uma das reminiscências mais gratas da minha infância está exata- 
mente situada nos números 39 e 40. É um cenário de lembranças 
inapagáveis de vultos e instantes vitais. Rua estreita, mas bicente- 
nária, a rua Francisco da Cruz é um universo de recordações onde 
as Cinco Bocas continuam a ser o seu epicentro. Todas as artérias 
que convergem para ele são como estuários de rios antigos nave- 
gados por velhos moradores de histórias sem fim. A residência de 
número 39 era a de Dona Nair de Andrade Mesquita. Nela vivi 
praticamente toda a minha existência. Já rememorei, em crônica, 
o seu jardim e as dimensões emocionais dos seus habitantes e dos 
seus cômodos. Sempre foi a casa de portas abertas e o abrigo seguro 
dos pobres e desvalidos. Nela estão gravadas nas paredes os gestos 
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humanos do seu capataz, o velho Alfredo Mesquita, meu pai, que 
sempre resgatava o brilho dos seus olhos na visão repetida das ruas 
de sua cidade, como eterno namorado e provinciano. À casa de nº 
39 era a sua Escola de Sagres, de onde nunca quis sair ou viajar, 
porque se revigorava com o vento leste do qual falava o poeta Gil- 
berto Avelino. Preferia a janelinha aberta sobre a imensidão de sua 
aldeia, onde sempre viveu franciscano e disponível ao seu povo. O 
casal Mesquita e Nair foram habitantes permanentes da área da 
casa de número 40 dos amigos Francisco Canindé de Moura e Joa- 
nete Ribeiro Moura. Todos os dias, todas as noites, lanço um olhar 
retrospectivo e de saudade para a área e reencontro os seus alegres 
convivas: Mário Fernandes, Irene Monteiro, Dulce Matias (Dona), 
Cícero Pessoa, Anita Simplício, Mesquita e Nair, e, comandando 
essa nave do tempo, Seu Chico Moura e D. Joanete. 


Vez em quando relembro o ambiente. Renovo as lembranças, 
o jogo de sueca, o sorvete das tardes de domingo antes do jogo de 
futebol, onde eu ia, menino, sob os cuidados de Chico Moura, ao 
campo perto do velho cemitério de São Miguel. Revisito o mesmo 
mosaico e paredes da casa, testemunhas de conversas políticas e me- 
xericos sobre a vida da cidade. Recordei as lorotas e as frases de Joa- 
nete, extrovertida e alegre: “Juro, pelos peitos da cachorra de João 
Facão!”. Ou a outra exclamação pesarosa quando escutava o sino da 
Igreja Matriz dobrando finados por alguém falecido: “Ai, meu Deus, 
quem será o triste da pancada do sino!”. Com minha mãe, duran- 
te muito tempo, formou uma dupla insuperável de apostadoras no 
“jogo do bicho”. Sistematicamente “amarravam” o gato na milhar, na 
dezena, na centena e no grupo (gato é o nº 14). E durante mais de 
três meses, não deu gato na banca e daí desistiram por algum tempo. 


São histórias simples porque hoje, os personagens não exis- 
tem mais. As duas casas, de frente uma para a outra, me parecem 
dois relicários de um mundo semidesaparecido de castas emoções e 
de sublime beleza. Recorro à frase espiritualista de D. Nair: “Meu 
filho, são as transformações da vida”. 
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SOBRADÃO - RUA DO COMÉRCIO 31 


Tempos passados, numa noite fria desse inverno, desabou o 
teto do sobrado da rua João Pessoa nº 31, ou rua do Comércio, 
Macaíba, como era antes denominada. O prédio tem um valor sen- 
timental para nós da família de Alfredo Mesquita Filho. Ali nasce- 
ram, no andar superior, Nidia Mesquita, minha irmã, e eu. 


O casarão pertenceu ao meu avô paterno Alfredo Adolfo de 
Mesquita desde o inicio do século passado onde montou a sede do 
seu comércio de tecidos, perfumaria, miudezas e artigos em geral. A 
sua construção é do final do século dezenove. Constituía-se no últi- 
mo sobradão antigo que resistiu a onda modernista de novas edifica- 
ções que desfigurou completamente a feição tradicional e clássica do 
centro da cidade. Na rua do comércio desapareceram a casa de Auta 
de Souza e Henrique Castriciano, o sobrado onde nasceram Alberto 
Maranhão e Augusto Severo, a residência antiga do farmacêutico José 
Augusto Costa, o prédio da antiga Intendência ao lado da Farmácia 
Milagrosa, o sobrado onde negociou mais recentemente o comer- 
ciante Francisco Saraiva Maia, além do 1º andar do Clube Sete onde 
se divertia a nata da sociedade nos anos 20 e 30, lá perto da ponte. 


Voltando a construção que ruiu, além do meu avô, residiram 
lá os meus pais de 1933, quando se casaram, até os idos de 1945 ao 
se transferir para a casa a residência da rua Dr. Francisco da Cruz 
nº 39, com a transferência de minha avó paterna Ana Olindina de 
Mesquita para Natal, onde faleceu posteriormente. No seu inventá- 
rio, posto que o seu marido falecera em 1929, a residência da rua da 
Cruz ficou com Alfredo Mesquita Filho mas o sobrado da rua João 
Pessoa tocou para o irmão Vicente Mesquita. Vale acrescentar que 
vários inquilinos ali residiram após o casal Alfredo e Nair haverem 
se mudado: Cícero Luís e Silva, José Álvares e o próprio Alfredo 
Mesquita quando reformou a casa da rua da Cruz entre 1959 e 
1962, aproximadamente. Finalmente, o sobradão de nº 31 da rua 
do Comércio foi adquirido pelo comerciante João Nicolau de Oli- 
veira, pai dos amigos Jorge, Zito, Joziel, Jonas, passando a residir. 
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Com o seu falecimento e a divisão do espólio, coube ao seu 
filho e advogado Juarez Lima a herança do referido imóvel. Com 
o passar do tempo, vendo os antigos sobrados das ruas João Pessoa 
(hoje R. Nair Mesquita) e Nossa Senhora da Conceição serem de- 
molidos, manifestei, por duas vezes, o desejo de adquiri-lo através 
de emissários e familiares do proprietário, não sendo possível, to- 
davia, consumar o intento. Agora, com o infortúnio do seu desmo- 
ronamento foi-me oferecido por intermédio de alguns familiares a 
sua compra. Passei diante do sobrado, revivi as minhas silenciosas 
emoções e deplorei não poder concretizar o meu sonho. Admito 
que o trabalho de restaurá-lo fidedignamente é hercúleo e caro. 
Sei, apenas, que ali, sob os escombros há de ficar um significativo 
pedaço da história de nossas vidas. 


VALÉRIO MESQUITA é escritor, autor de “Notas de Oficio” e vários outros 
livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ex-presidente do 
Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte. 
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DA MATA, DO MUNDO: 
TITULAR JOÃO 


“Porque a formiga é a melhor amiga da cigarra, 
raízes da mesma fábula 
que ela arranha, tece e espalha no ar.” 


(“Cigarra”, de Milton Nascimento e Ronaldo Bastos) 


Conheci João da Mata Costa em 2002, durante palestra que 
fiz quando organizei a coletânea Nelson Werneck Sodré na Histo- 
riografia Brasileira (Bauru: FAPESP/EDUSC, 2001) e a lancei na 
Cooperativa Cultural da UFRN. 


Convidado em 2017 para integrar a Banca Examinadora 
de seu Concurso de Professor Titular na UFRN, casa onde lecio- 
nou meu querido amigo Joel Carvalho e onde semeou livros meu 
também querido amigo Luís Damasceno, fiquei muito contente, 
mas, ao mesmo tempo, apreensivo. Sou um Historiador e ele é 
um Físico! Nunca participei de Banca Examinadora em sua área de 
Conhecimento (atuei, além de História, nos campos de Educação, 
Comunicações, Ciências Sociais, Psicologia, Letras). O que eu teria 
a dizer sobre o trajeto acadêmico de João? 


Lendo seu Memorial, entendi melhor que a História pode ser 
uma boa amiga da Física, talvez sua melhor amiga, “aízes da mesma 
fábula”, seguindo a bela canção de Milton Nascimento e Ronaldo 
Bastos. Mesmo que não seja a melhor amiga da Física, a História 
e . , . . . 
é sua boa companheira, como as memórias de Galileu, Oppenhei- 
mer e Schenberg, dentre tantos outros, nos ensinam. 
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UNIVERSIDADE 


Antes de mais nada, a Universidade nos irmana. Se não fosse 
assim (quer dizer: se uns saberes não estivessem dentro dos outros), a 
universidade se reduziria a particularidades das especializações — cada 
macaco no seu galho. Universidade existe porque tudo é importante 
para todos. Mesmo as tradicionais separações entre Artes e Ciências, ou 
entre Ciências Humanas, Ciências Biológicas e Ciências Exatas, se re- 
velam inadequadas aos olhos do rigor acadêmico: todas as Ciências são 
Humanas porque feitas por e para homens e mulheres, que se buscam 
nas buscas, conforme o belo verso de Haroldo de Campos, citado por 
João em seu Memorial (p 90); todas as Ciências possuem horizontes de 
exatidão (sempre de forma aproximativa) e são também biologicistas 
(quem faz Ciência é um ser vivo num mundo de tantos outros seres 
vivos); Artes são Razões Sensíveis, Ciências são Belezas Precisas; sensi- 
bilidades e precisões aprendem umas com as outras e se misturam de 
formas inesperadas - penso no Espaço/Tempo em Poéticas Visuais tão 
distintas quanto as de Pablo Picasso (adeus ao sujeito onisciente, vejo 
e sou visto, incorporo a visão do outro no que vejo e o outro apreende 
meu olhar), ou Giorgio Di Chirico (que mundo é esse, aparentemente 
tão real?) e Edward Hopper (esse mundo tão real é real mesmo, é só 
isso?); a consciência da superfície da tela ou da superfície do papel é 
uma questão colocada ao menos desde os impressionistas (os planos 
d'água pintados por Claude Monet e tantos outros naqueles outros 
materiais), passando pelas colagens cubistas (esse pedaço de papel ou 
tecido está fixado sobre o plano do suporte desenhado ou pintado). 


Âmedida que eu lia seu Memorial, percebia encontros e desacordos, 
que são o cerne do Pensamento: as identidades de educador e fazedor de 
Cultura; a vontade de compartilhar (quer dizer: doar e receber) saberes; 
a interdisciplinaridade permanente; o ato de transpor muros acadêmicos 
para atingir mais e mais pessoas, sem desprezo pelo espaço universitário; a 
atribuição de caráter fundamental ao Ensino na Universidade; a presença 
nas redes sociais, modalidade contemporânea da extensão acadêmica; as 
relações entre diferentes fazeres humanos, com os espectros de “reflexo” 
ou “influência” rondando passagens das falas de João. 
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Que é um reflexo, nas relações entre saberes? Vínculo espe- 
cular, onde uma parte (o espelho) apenas registra outra (o referen- 
cial)? Metaforicamente, prefiro a imagem da galeria de espelhos, 
infinito reflexo recíproco de tudo em tudo. 


Que é uma influência, na produção de saberes? Relação li- 
near e unidirecional? Somente os influenciadores interessam? Os 
influenciados escolhem suas influências? 


Entre reflexos e influências (que são fenômenos culturais, 
formas de indagação sobre o mundo), prefiro pensar que todo Sa- 
ber se faz como infinito diálogo dos pensamentos. 


Na esfera de experiências pessoais de João, alguns encontros 
são especialmente caros para mim: eu também estudei no Instituto 
Sagrada Família, eu também ingressei diretamente na segunda série 
do ensino fundamental, eu também morei no Alecrim — toda mi- 
nha vida natalense ocorreu nesse bairro. 


CULTURA HISTÓRICA 


Um Memorial é Cultura Histórica, mesmo que sem com- 
promisso metodológico com a História como Conhecimento. O 
gênero textual que ele constitui aproxima-se ainda do campo me- 
todológico “Ego-História” (CHAUNU, Pierre et al. Ensaios de 
Ego-História. Lisboa: Edições 70, 1989), sem perder diálogos com 
múltiplos níveis de experiência coletiva. 


Ao fazer uma evocação afetiva do Professor Juarez Pascoal 
de Azevedo, João registra títulos de alguns dos livros desse autor: 
Ateu já era, A Bíblia falou tá falado... Senti falta de mais informa- 
ções sobre essas obras. Os títulos sugerem uma militância religiosa 
intransponível, alheia ao contato com a diferença do pensar. Se o 
conteúdo for esse mesmo, há problemas no diálogo entre saberes, 
sem esquecer que a Bíblia é dotada de beleza literária impressionan- 
te e reflexões sobre o mundo sempre dignas de atenção. 


Noutra passagem, João conclui: “Ao final, tenho a certeza do 


dever cumprido e do muito que ainda tenho a ENSINAR, APREN- 
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DER E ESCREVER” (p 13 - os três últimos verbos em caixa alta). 
Seria bom acrescentar o verbo LER — e João é um grande leitor, 
como todos sabemos. Atribuo esse lapso a um ato de modéstia ex- 
plícita — desnecessária, todavia. 


João escreve com fluência, evidenciando o aproveitamento 
de suas tantas leituras, o que se observa inclusive na feliz escolha 
de epígrafes e citações. O Memorial abriga compreensíveis erros de 
digitação e poucas confusões de concordância e regência, comuns 
na finalização de um texto dessa natureza e que uma revisão banal 
resolverá facilmente. No mesmo sentido, algumas informações são 
repetidas e podem ser eliminadas para maior concisão do escrito. 


No decorrer do texto, determinados dados foram sintetiza- 
dos de forma genérica (bancas de que participou, cursos de atua- 
lização etc.) e surgem mais explicitamente em seu desfecho. Seria 
melhor evitar aquelas generalizações preliminares e indicar, desde 
o começo, cada uma das atividades ou, ao menos, as que tiveram 
maior peso em seu percurso acadêmico. 


CRENDICES 


No subtítulo de um tópico (p 43), aparece o termo “cren- 
dices”, depois reiterado, sem maiores especificações. A palavra é 
usada habitualmente como sinônimo de superstição, em sentido 
pejorativo e desqualificador. Chega a ser oposta a saber racional, 
como se observa indiretamente numa passagem de Lapinha: 


“Não, pastoras! Minha Ciência 
Não anuncia um Messias. 
Creio só na experiência, 


Não naquilo que anuncias!” 


Esses versos fazem parte de uma fala da personagem Incrédu- 
la, que recusa admitir Jesus (recém-nascido) como Salvador. Reco- 
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lhi essa passagem em Nísia Floresta, RN. Por um lastimável lapso 
meu, não anotei os nomes dos informantes (simpático casal de Pro- 
fessores). Nela, crença confiável é a que deriva de experiência. 


João conhece bem os debates de Mário de Andrade, Câmara 
Cascudo e tantos outros sobre Culturas Populares e poderia evitar 
qualquer confusão no uso do termo “crendices” em relação a pre- 
conceitos culturais. Valeria a pena procurar, naquelas manifestações 
(ou em mitos e lendas, também evocados), esforços para explicar 
algumas ações do mundo. Lembro de ter ouvido, na infância, nar- 
rações sobre terremotos como efeito de cobras, baleias e outros 
seres gigantescos que viveriam sob a terra e provocariam aquelas 
ocorrências na superfície do planeta. Mais que crendice, uma nar- 
ração dessa natureza introduz a percepção de que a Terra possui 
camadas físicas e que acontecimentos em seu interior provocam 
acontecimentos nas camadas superficiais onde habitamos. 


MÉTODO 


Ao falar sobre o terremoto de Lisboa (1755), João cita um 
trecho de Voltaire em inglês (p 46 do Memorial). Não entendi o 
motivo para não reproduzir um clássico francês em sua língua ori- 
ginal ou em tradução para o português, muito acessível (existem 
edições brasileiras da Ouro e da Abril). 


Há um perturbador anacronismo quando João aponta se- 
melhanças entre as visões do universo de Dante Alighieri (sécu- 
los XII/XIV) e do matemático Bernhardt Riemann (século XIX). 
Evidentemente, a semelhança se dá entre o matemático, que veio 
depois, e seu grande antecessor poético. 


Alguns Autores são brevemente mencionados no corpo do tex- 
to sem identificação das obras referidas, como Thomas Kuhn, Gil- 
berto Freyre, Jorge Luís Borges e o próprio Voltaire. O leitor pode ser 
induzido a fazer uma atribuição equivocada nessas passagens. 


O bonito ensaio “Camões e a Astronomia”, apresentado em 
anexo ao Memorial, apela para o conceito de “contexto”, sempre 
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muito importante, com a ressalva de que tudo é contexto de tudo. 
O Renascimento é contexto de Camões mas a recíproca também 
é verdadeira. Se não fosse assim, todo poeta renascentista seria Ca- 
môes... E a inclusão do grande Poeta português no cânon de Ha- 
rold Bloom é uma evidência disso (BLOOM, Harold. O cânone 
ocidental — Os livros e a escola do tempo. Tradução de Marcos 
Santarrita. Rio de Janeiro: Objetiva, 2010). 


Valeria a pena identificar alguns dos muito poetas brasileiros 
que beberam na fonte camoniana — ocorrem-me, de imediato, Cruz 
e Sousa, Augusto dos Anjos, Jorge de Lima e Vinicius de Morais. 
Mais recentemente, além de Haroldo de Campos, ouvi referências 
ao grande apreço de Álvaro de Sá, vanguardista do Poema/Processo, 
por Luís de Camões. 


DAQUI P'RA FRENTE... 


Professor Titular, o que resta para João fazer? 
De imediato, mais do mesmo. 
E tudo que não fez, retomando os belos versos da canção 
“Jura secreta”, de Sueli Costa e Abel Silva: 
“Nada do que faço me alucina 


Tanto quanto o que não fiz.” 


MARCOS SILVA é escritor e professor (USP), autor de “História - O Prazer em 


Ensino e Pesquisa” e outros livros. 
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A SECA DE 1958 NA FAZENDA ARACATI 


A Fazenda Aracati, de propriedade do meu avô paterno, José 
Cândido Mendes, localizada no Semiárido cearense, nas cercanias 
do distrito sobralense de Caracará, a 60 quilômetros da cidade de 
Sobral, sofreu, em 1958, uma das piores secas de todos os tem- 
pos. À severa e catastrófica seca de 1958 teve duração de apenas 
um ano, que na prática correspondeu a 20 meses totalmente sem 
chuvas, começando em julho de 1957 e se prolongando até março 
de 1959. Seus efeitos foram devastadores, matando de fome e sede 
quase todo o rebanho bovino e grande parte das cabras e ovelhas 
da Fazenda Aracati. Até os bichos de pena (galinhas caipiras, capo- 
tes, patos, marrecas nativas e perus) escaparam muito magros desta 
terrível seca, pois nem milho para comprar se conseguia, já que os 
grãos produzidos em outras regiões do Brasil não eram trazidos 
para o Nordeste, por falta de caminhões e de condições de tráfego 
das poeirentas estradas carroçáveis. 


Naquela época não se preparava e guardava silagem nem feno 
e nem tão pouco se plantava capim irrigado. A imprevidência era 
total. As bicheiras eram curadas com creolina e óleo queimado 
(óleo lubrificante usado). As pontas dos chifres eram aparadas com 
serrote. O vermífugo dado aos caprinos, ovinos e bovinos era a ba- 
tata de purga e o remédio para empanzinamento era o vinagre. Co- 
mida concentrada (industrializada) para o gado só tinha o resíduo 
(torta de algodão mocó), que era escassa e cara, o que a tornava de 
uso inviável para a grande quantidade de gado existente na Fazenda 
Aracati. Um tipo de alimento volumoso industrializado, mais ba- 
rato do que a torta, que existia no comércio de Sobral era o piolho 
de algodão (resto de linter e de casca das sementes de algodão her- 
báceo que era coletado no descaroçador de algodão). O milho e o 
feijão de uso na fazenda eram armazenados em tambores de ferro 
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de 200 litros (tambores de transportar combustíveis). Às vezes, apa- 
recia para venda, umas batatas de cipó, mais finas e maiores do que 
as raízes de mandioca, de casca preta e miolo branco, trazidas das 
praias das proximidades das cidades de Camocim e Acaraú. Dois 
tipos de alimentos volumosos, de péssima palatabilidade e de baixa 
qualidade nutritiva, levados em caminhões para oferecer ao gado 
era a palha de carnaúba e a casca do fruto da oiticica (subproduto 
da indústria de óleo de oiticica). 


O cavalo “Estrela” do meu avô e a égua “Lua” da minha avó 
eram milhados diariamente, pela manhã e à tarde, com uma mancheia 
de milho colocada na mochila de couro. O cavalo Estrela, utilizado 
para derrubar boi brabo no mato garranchento e espinhento, quase 
não era mais usado, pois o tipo de manejo alimentar do rebanho, dan- 
do comida na boca e a fraqueza orgânica das reses, tornava o gado 
dócil e submisso. O mais bonito e famoso touro da fazenda, de nome 
“Dione”, azebuado, de porte avantajado, com peso aproximado de 40 
arrobas, de pescoço e corpo volumosos, de chifres grossos, grandes e 
arqueados, de pelagem acinzentada, com peito e castanha carnudos e 
quase pretos, de barbela e bainha extensas, foi salvo da seca pelos cuida- 
dos especiais dispensados pelo meu avô. À medida que os meses foram 
se passando e a seca se tornando mais severa, foi ficando muito triste 
assistir a morrinha do gado, que amanhecia urrando de fome, enquan- 
to os agregados saiam desesperados, com foice e machado no ombro, 
rumo aos poucos Juazeiros, canafístulas, macambiras, xique-xiques e 
mandacarus, para derrubar para o gado comer. 


Às cactáceas (mandacaru e xique-xique) e a bromeliácea (ma- 
cambira) eram arrancadas e levadas, em lombos de burros e de ju- 
mentos, para o terreiro da casa. Lá, os espinhos eram queimados 
em fogueiras improvisadas e os cladódios das cactáceas fatiados, 
para alimentar o gado. Depois da queima das folhas espinhentas 
das macambiras, as cabeças (caule subterrâneo desta planta, riquís- 
simo em amido) eram cortadas em pequenos pedaços e ofertadas 
ao gado. Estes alimentos eram jogados no chão, pois não havia 
disponibilidade de cochos para o numeroso rebanho. 
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O extenso pátio da fazenda era sombreado por Juazeiros e 
grande número de árvores de oiticica. O sofrimento causado pela 
fome e a agonia da morte dos animais eram triste de se ver, principal- 
mente daqueles que, de tão fracos, não conseguiam mais ficar de pé. 
A vaca “caída”, ou seja, aquela rês que não tinha mais força para se 
levantar era colocada “nas correias”, que era uma armação de quatro 
estacas fincadas no chão, para sustentar as tiras de couro cru, forradas 
com surrões de folhas de carnaubeira, que mantinham a vaca em pé. 


As reses caídas tinham o privilégio de se alimentar de rama 
verde, por ser mais nutritiva (folhas de juazeiro ou de canafístula) e 
os outros animais, que ainda podiam caminhar, alimentavam-se de 
cabeças de macambira ou de cladódios de mandacaru e de xique-xi- 
que. Os animais que caiam dificilmente escapavam, de modo que, 
no final da seca, do numeroso plantel de aproximadamente 1.000 
reses salvaram-se pouco mais de uma centena de bovinos. Uma das 
cenas chocantes daquela seca, que ficou gravada na minha mente, 
foi a enorme quantidade de carcaças de bovinos, espalhadas no pá- 
tio da fazenda, após a seca. 


Os animais se concentravam no terreiro da casa grande, onde 
eram fornecidos as ramas das forrageiras arbóreas e os cladódios dos 
cactos. Eles não saiam para o campo, pois o chão estava limpo, sem 
pasto. Só se alimentavam daquilo que os vaqueiros ofereciam. No 
pátio, as reses extremamente desnutridas caiam, eram colocadas nas 
redes (correias), recebiam a pouca e grosseira ração de plantas nativas 
e, com o passar do tempo, a debilidade aumentava e depois morriam. 


A alimentação da família do meu avô, que antes era farta e 
baseada na carne de boi e no leite de vaca, como coalhada, leite 
cozido, nata, manteiga de garrafa e queijo de coalho, foi substituída 
por produtos lácteos derivados do leite de cabra. O caprino, por 
produzir leite, ser de menor porte e mais resistente à seca, foi esco- 
lhido para fornecer a alimentação básica da família. O leite de cabra 
era também fornecido para as famílias dos agregados (trabalhadores 
meeiros que moravam na propriedade). Com o passar do tempo, 
as reservas de pastagens nativas da fazenda foram minguando, de 
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modo que, ao chegar no mês de outubro de 1958, o estoque de 
alimentos ficou muito reduzido e o gado começou a morrer. 


Outubro foi o mês da desesperança, o mês que meu avô se 
convenceu que não restava mais nada a fazer, a não ser esperar a 
morte de todo o rebanho. Ele não cruzou os braços, continuou na 
luta inglória de alimentar o gado, mas com o único objetivo de di- 
minuir o terrível sofrimento das reses, provocado pela fome e pela 
sede. Meu avô se condoía com o urro lamurioso e triste do gado 
com fome e, muitas vezes, ia às lágrimas. Foi interessante observar 
que uma seca desorganiza o calendário das tarefas que são realiza- 
das em uma fazenda de criar gado bovino, pois os eventos anuais 
de apartação dos garrotes das mães, da castração dos novilhos e da 
ferra do rebanho não são realizados nos anos de seca catastrófica. 


Na casa grande, minha avó não mais fazia os grandes e sa- 
borosos queijos de coalho, coalhada e manteiga da terra com leite 
de vaca. Naquele ano de seca, só se usava leite de cabra. Às seis 
horas da tarde, depois da labuta exaustiva de alimentar o rebanho, 
meu avô tirava o chapéu e o gibão de couro, chamava minha avó e 
meus tios e os agregados da fazenda com suas famílias para a sala da 
frente do casarão da fazenda, onde situava-se o santuário (oratório), 
para rezar, suplicando a Deus força e entusiasmo para continuar 
o estafante trabalho de tentar salvar o gado. Pedia a São José que 
mandasse chuva, o quanto antes, para fazer rama (brotos e folhas 
novas) e salvar o rebanho. Pedia a Deus esperança e ânimo, para 
não esmorecer diante da brutal dificuldade. 


No espaçoso alpendre da frente da casa grande da Fazenda 
Aracati, havia três tornos de armar rede ocupados com os arreios e 
cela do cavalo de meu avô e com o cilhão e arreios da égua de mi- 
nha avó passear. Um dos tornos era usado para pendurar o chapéu, 
a véstia (gibão, perneira, guarda-peito, luvas e guarda-pés) e o chi- 
cote de pimba de boi usados pelo meu avô. A natureza tornara-se 
ingrata, a caatinga caducifólia, totalmente desfolhada e seca, exi- 
bindo aqui e ali poucas plantas perenifólias, como alguns Juazeiros 
ou umas poucas canafístulas, porém podados pelos vaqueiros, exi- 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras ct 4] 


bindo pouquíssimas folhas verdes; o chão desnudo, sem nenhuma 
cobertura de vegetação herbácea verde ou seca; o Rio dos Patos 
(que corta a fazenda) e as lagoas da propriedade, totalmente secos; 
a cacimba cavada na areia do leito do rio, com pouca água; o céu 
azul, sem nenhuma nuvem para abrandar o calor estafante, provo- 
cado pelo sol incandescente. 


No período da seca, os animais nativos e os domésticos não 
se reproduziram devido à limitação de alimentos. A natureza viva 
parecia morrer e as rochas dos serrotes e os solos ressequidos, sem 
vegetação, refletiam, com muita força, a luz e o calor do sol bri- 
lhante. A tristeza dos animais magros e famintos contagiava os 
moradores da fazenda. À desgraça estava generalizada. Tudo estava 
reduzido a um fio de esperança de se ter um bom inverno (período 
chuvoso) no próximo ano. O sofrimento, que alterou tudo na ro- 
tina da propriedade, só não diminuiu a fé em Deus dos habitantes 
da Fazenda Aracati, pois quanto mais diminuía o rebanho, mais 
se aumentava as rezas. Depois desta terrível seca, veio a fartura, a 
bonança e a multiplicação do rebanho por seguidos anos chuvosos 
até a próxima seca de 1970. 


BENEDITO VASCONCELOS MENDES é engenheiro agrônomo, professor 
e escritor, autor de “As artes na civilização da Seca” e outros livros. Membro da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras, da Academia Mossoroense de Letras , 
sócio do Instituto Cultural do Oeste e outras instituições. 
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VISITA AO MUSEO ETNOGRÁFICO DE CASTILLA Y 
LEÓN, EM ZAMORA 


Fancisoe Fernandes Marinho 


Na penúltima viagem à Espanha, de Salamanca, viajamos a 
Zamora, no dia 12 de junho de 2003, a convite do Doutor Fran- 
cisco Rodríguez Pascual, Professor Jubilado da Universidade Pon- 
tifícia de Salamanca. O Professor queria mostrar-nos dois orgulhos 
do povo Zamorano: um prato de comida típica, espécie de ensopa- 
do, servida em uma pequena tigela, com molho, forte, que é uma 
delícia, ao pão, e o monumental “Museo Etnográfico de Castilla y 
León”, localizado na Calle del Sacramento, na cidade de Zamora. 


Partimos de Salamanca, passando por vinhedos, cercas de 
pedras, ondulações montanhosas, pontes, paisagens e mais paisa- 
gens que se perdiam no horizonte, às mais das vezes, bruscamente, 
interrompidas por antigos castelos. Avistamos Zamora, a velha ci- 
dade românica com sua Catedral e o Castelo, sobre arcos e portais, 
muros e a muralha. Ao meio dia, chegamos a Zamora, a antiga 
Ocellum Duri, do Itinerário de Antonino, antes do século XII, en- 
cravada numa região determinada por uma natureza plural e cheia 
de contrastes, aos pés do rio Duero. 


A Catedral, o mais belo edifício do século XII, românico, 
em severidade e harmonia, oferece uma interessante mescla entre 
os perfis bizantinos orientais de sua cúpula, gótica, do século XVI, 
com a elevação do imponente cibório, e a solidez da torre de São 
Salvador, em domínio, deslumbrando-se ao lado, em reminiscên- 
cias do tardio românico-leonês, arcaizante do século XIII. 


Iniciamos o passeio pelas calles zamoranas, visitando alguns 
amigos do Professor e vários pontos turísticos, como a obra em 
bronze de Viriato, símbolo da resistência zamorana, do escultor 
neoclássico de corte romântico Eduardo Barrón; o Museu Catedra- 
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lício; as igrejas de Santo Isidoro, de São Pedro e Santo Ildefonso, 
Santa Maria a Nova, da Madalena, com sepulcro do século XII, de 
São João de Porta Nova, na Praça Maior; o Palácio dos Condes de 
Alba e Aliste; o Museu Provincial; a Caja de Zamora; a Diputación 
e o Ayuntamiento. Passamos pelo Palácio dos Momos, com uma 
bela “Maternidade”, do escultor Baltasar Lobo; o Museu Episco- 
pal e o Museu da Semana Santa, com seus grupos escultóricos de 
grande significação religiosa, mantido pelas confrarias e irmanda- 
des zamoranas. 


Chegamos ao “Museo Etnográfico de Castilla y León”, 
um belo edifício que abriga a Exposição ENSERES 2002-2003, 
organizada pela Junta de Castilla y León e a Fundación Siglo para 
las Artes em Castilla y León, com a colaboração do Patronato de 
Turismo da Diputación e do Ayuntamiento de Zamora. A expo- 
sição tem como objetivo oferecer uma visão do universo desde o 
indivíduo, comunicando o passado com o futuro, para que se possa 
estabelecer um contato com conhecimentos essenciais que contri- 
buíram para a criação de uma identidade e que se traduziram mui- 
tas vezes em peças do cotidiano. Dentre os mais diversos fatores, 
destacam-se o engenho, a funcionalidade ou a estética popular. 


Uma das principais preocupações foi com o apresentar a 
peça, tão importante quanto a ideia que a gerou, como, também, 
a necessidade do objeto, quanto o contexto em que foi produzido. 


O observador pode, de imediato, perceber uma pluralida- 
de, pouco convencional, na seleção das peças, mas, na disparidade, 
quiseram os organizadores da Exposição mostrar, em algumas das 
partes de um mesmo objeto, juntas, por exemplo, em um círculo 
solar, a riqueza material do objeto ou o seu simbolismo, seus ador- 
nos ou suas funções. 


Quiseram, também, que, a partir do domínio sobre o entor- 
no e da ideia do fazer perdurar essa experiência individual, surja a 
necessidade de adquirir uma sabedoria comum, uma sabedoria que 
possa ser transmitida e compreendida pela atualidade. 
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O Museu, instalado em um imenso complexo, possui vários 
andares. No plano inferior, dividido em dez seções, são contempla- 
dos “a linguagem do passado”, através do sagrado e dos símbolos; 
[qa . . » 4 « . 

a relatividade do tempo”, através do velho e do novo; “o rito e o 
costume”, através da beleza da repetição; “o deslocamento”, atra- 
vés da história sobre rodas; “a medida do tempo”; “a educação e 
os conceitos contrários”, representados pela vida e pela morte; “a 
imitação e a criatividade”; “o domínio do entorno”, com os en- 
genhos para dominar a natureza; “a transformação da natureza”; 
[qa . á . . ” » . . 

os objetos a serviço do indivíduo”. No primeiro andar, depara-se 
o visitante com o próprio “tempo”, através de “estelas” e “ruecas”; 
arcón com uma representação solar; ciclos anuais, ciclo vital, rituais 
de nascimento, casamento e morte; “a aprendizagem”; “a viagem”; 
[qq . . = » [q . ” » [qq » [qq » 

a imitação”; “a comunicação”; “os engenhos”; “o trabalho e a casa”. 


Ao término da visita, recebemos, como “regalo”, o monu- 
mental catálogo, ilustrado com os ENSERES pertencentes aos 
“Fondos Etnográficos de Caja Espafa”, e oferecido pelo Dr. Carlos 
Pifel, um dos Comissários da Exposição: “Para Francisco Fernandes 
Marinho com mi amistad, el agradecimiento por su visita. Zamora, 
12 - junio - 2003”. Trata das peças mais significativas expostas, com 
textos, referindo-se ao tempo: de Delibes de Castro, “Tres caras 
de la percepción del tiempo en la Prehistoria”; de Muhoz Box, “El 
tiempo en piedra”; de Isabel Vicente Maroto, “El Zodíaco y la cien- 
cia”; de Lizarazu de Mesa, “La memoria y el tempo”; e de Manuel 
Pedrosa, “Poéticas del tiempo”. Seguem-se os textos sobre “El tiem- 
po y el espacio”: de Antonio Carreira, “Formas de viajar”; de García 
Grinda, “Acortar el espacio”; de Mingote Calderón, “Se mide lo 
que se tiene”; de Grau Lobo, “Peregrinación”; de Vicente Elias, “La 
trashumancia como egresión forzada”. E, finalmente, sobre “El es- 
pacio”, com textos de François Botrel, Basanta Reyes, Martín Gar- 
zo, Carlos Pifel, Concha Casado Lobato, Álvarez Barrientos, Sán- 
chez del Barrio, Carlos Flores, García Tapia, Blanco Castro, Maria 
Jesús Buxó i Rey, e Alonso Ponga, tratando, desde “La libraría del 
pueblo” até “Los objetos al servicio del hombre”. 
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À segunda parte é composta pelo próprio Catálogo da expo- 
sição, apresentando “El tiempo”, “El aprendizaje”, “El viaje”, “La 
imitación”, “La comunicación”, “El dominio de la naturaleza” e “El 
trabajo y la casa”. 


A exposição é uma viagem no tempo, e o catálogo a volta 
dessa viagem. Uma viagem que se apresenta desde a preocupação 
de Delibes de Castro à de Vicente Elias, partindo do geral ao par- 
ticular, em detalhes que representam o homem desde os tempos 
mais remotos à atualidade, e desde o seu pensar e o seu agir, além 
da subjetividade da sua percepção. Para Delibes, “la percepción del 
espacio y del tiempo, la aprehensión de su realidad o lo que metafó- 
rica y comúnmente se considera su 'domesticación”, constituyen un 
hito esencial en el desenvolvimiento de la humanidad; de una par- 
te, por la necesidad del hombre de ubicarse en un escenario sujeto 
a cambios, como es la naturaleza, y de otra - no menos importante 
-, porque sin el concepto de duración, esto es, de parcelación del 
tiempo, difícilmente hubiera resultado posible el crecido desarrollo 
social de los humanos”, enquanto, particularizando, afirma Elías, 
“los ganaderos trashumantes tienen la percepción subjetiva de per- 
tenecer a un conjunto de personas distintas por su actividad, la 
forma de realizar su trabajo, los lugares donde lo desarrollan, su 
relación con otras personas e instituciones y su ordenada jerarquia, 
además de la protección y apoyo que consideran han tenido.” 


FRANCISCO FERNANDES MARINHO é escritor, pesquisador e poeta. 
Professor Aposentado da UFRN. Membro do IHGRN. Autor de vários livros. 
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A POÉTICA FERVENTE DE LÍVIO OLIVEIRA - 
PARTE | 


Cássio Augusto Nascimento Jarias 


O ardente fazer poético 


O teorema da feira, de Lívio Oliveira, traz na capa a imagem de 
um cesto, a qual se repetirá tanto na quarta capa quanto na primeira 
página de todos os poemas. Contendo 45 produções no total, a obra 
divide-se em duas partes: a primeira, intitulada “blue no(i)te”, com 
quatro poemas em homenagem a músicos universais; e a segunda, 
“arteminha e outros voos”, com os 41 restantes. Nessa última, a me- 
táfora do voo, reutilizada em alguns poemas, é quase que literal, uma 
vez que vários dos poemas fazem menção a artistas, lugares, objetos e 
intelectuais diversos e de origem variada. O neologismo “arteminha”, 
contudo, prenuncia criações especificamente suas. 


Presentes na segunda parte do livro, os textos que nos propu- 
semos a estudar estão na seguinte ordem: “Ensaio de língua (lalan- 
» 4 EE. [qq E a >» B ,s EA « . 
gue)” é o sétimo; “O bico do peito”, o vigésimo sétimo; “Artesania”, 
o quadragésimo, e “Do mar até a palavra”, o quadragésimo terceiro. 
Comecemos então, respeitando essa sequência, por “Ensaio de lín- 
gua (lalangue)”: 


Ensaio de língua (lalangue) 
A língua que 


me lambe 
4 Es 
é a língua 


que te cabe. 
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A língua que 
me domina, 
manda em mim: 


a língua. 


A única coisa real 
é coisa que não é 
[coisa em si: 


EA 
é palavra. 


Datilografo, 
portuguesa, 
a palavra: 


coisa. 


Falo que 
teu tema 
é meu: 


fonema. 


Eu te falo: 


meu enunciado (2012, p. 33). 


Como já indica o título, esse poema, assim como um ensaio, 
busca definir o seu objeto de estudo: a língua e o fazer poético. A 
escolha desse gênero textual — o ensaio — pode ser entendida como 
uma forma de contextualidade híbrida, usando a terminologia 
proposta por Ramalho, pois diz respeito a uma forma de produção 
típica do universo acadêmico. Entretanto, a estrutura dissertativa 
é pervertida ao ceder lugar aos versos. Como será debatido mais 
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adiante, porém, a função pragmática do ensaio de produzir 
conhecimento acerca de um assunto é mantida. Ainda no título, 
verificamos também uma marca de intertextualidade plural na 
menção ao conceito denominado lalangue”, do psicanalista Lacan, 
entre parênteses. Em sua dissertação sobre tal conceito, Santos 
(2015) explica que, segundo Lacan, trata-se de um elemento da 
linguagem que somente o poeta pode compreender: 


Há algo que excede a Língua. É por isso que 
Lacan nesse momento se aproxima da poesia. 
Pois a ela mais do que outras formas da lingua- 
gem evidencia que esta é composta por alíngua. 
A Língua para o poeta é sempre esse algo futuro 
que um dia vai se dar, demonstra assim sua in- 
completude. Na sincronia atual da Língua, fal- 
tam palavras, e sempre faltará. É por isso que o 
poeta se atreve a inventá-las. Mas também nela 
há algo do passado que ficou depositado nos 


aluviões da linguagem (2015, p. 96). 


Todavia, é dissecando a estrutura do texto de Oliveira que se 
torna viável encontrar um diálogo profundo com a teoria de Lacan, 
bem como suas semelhanças com os estudos apresentados na segun- 
da parte deste artigo. A primeira estrofe do poema possui quatro ver- 
sos em que o eu-lírico caracteriza “a língua” pelo uso de duas orações 
subordinadas adjetivas restritivas (“que me lambe” e “que te cabe”) e 
de um predicativo nominal precedido pelo verbo “ser” conjugado no 
presente. Desse modo, já que há uma delimitação do termo “língua”, 
não se trata de uma língua qualquer, mas de “a língua”. Vale ressaltar 
que “a língua” aqui tem sentido duplo, significando tanto o órgão do 
corpo humano quanto o conceito de Lacan. Além disso, há os pro- 


1 Termo traduzido para o português por Santos (2015) como “alíngua”. 
Como a autora destaca, outros teóricos fazem uso de traduções diferentes. 
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nomes oblíquos átonos “me” e “te” com função de objeto direto dos 
verbos “caber” e “lamber”, o que conota a passividade do eu-lírico e 
de seu interlocutor. O tom erótico é visível na adoção polissêmica do 
termo “língua”, bem como nos verbos de cunho sexual e na relação 
de dominação da língua sobre o falante e o receptor. 


Na estrofe seguinte, temos novamente a presença de uma 
oração subordinada adjetiva restritiva (“que me domina”) e de dois 
pronomes oblíquos tônicos (“mim” e “me”) como objeto indireto 
e direto, respectivamente, dos verbos “mandar” e “dominar”. Sen- 
do assim, o papel passivo do eu-lírico e o erotismo anteriormente 
mencionado se repetem. Nesse trecho há ainda um aposto introdu- 
zido por dois pontos, “a língua”, intensificando a ideia de restrição. 
À terceira estrofe, por sua vez, retoma três vezes o verbo de ligação 
“&, bem como a oração subordinada adjetiva restritiva (“que não 
é) e o aposto, que coloca “a palavra” como aquilo que não é palpá- 
vel, mas que ainda assim é contundente e “real”. Tal observação se 
assemelha à teoria de Bauman, pois, como vimos, ele defende que o 
artista contemporâneo não representa o real, mas o simula. Assim, 
o poeta não apenas tenta imitar o exterior, mas produz conheci- 
mento sobre ele. O termo “coisa”, que pode significar o “tudo” e, ao 
mesmo tempo, o “nada”, reacende a ideia do sociólogo polonês de 
que os signos podem ter qualquer significante, e o produtor (nesse 
caso, o poeta) escolhe uma das infinitas possibilidades. 


Na quarta estrofe, essa interpretação é reforçada, pois agora o 
eu-lírico assume um papel ativo na ação verbal. É ele quem “dati- 
lografa”. O aposto reaparece para especificar aquilo que o poeta es- 
creve: “coisa”. À partir desse momento, o signo “coisa” é apropriado 
por ele. A ideia de posse se repete na quinta estrofe, já que o falante 
é quem pratica o ato de “falar” e, ao invés de pronomes oblíquos, 
opta-se pelos possessivos “teu” e “meu”. Assim que escreve, o “tema” 
que é oferecido ao eu-lírico é então transformado em algo que está 
sob seu poder. Novamente, o aposto tem o papel de delimitar esse 
“algo”: o “fonema”. Nesse viés, o poeta traduz em sons o objeto de 
acordo com seus desejos, marcando de modo único as páginas de 
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sua obra. O signo e seu respectivo significante são sua propriedade. 
Postura semelhante encontra-se nos versos finais, haja vista que o 
eu-lírico é mais uma vez o agente do ato de “falar”, ao se dirigir 
a seu interlocutor, representado pelo pronome oblíquo “te”, que 
é o objeto direto do verbo. O pronome possessivo “meu” antes 
do substantivo “enunciado” reaparece no aposto, apontando que 
o que é dito está sob seu domínio, invertendo os papéis colocados 
inicialmente nos três primeiros versos. Além da polissemia de “a 
língua” e da relação de submissão entre o poeta e ela, o tom erótico 
é verificável entre o diálogo do eu-lírico e seu receptor anônimo. 
A ambiguidade da palavra “falo” pode se referir ao verbo “falar” e 
ao órgão genital masculino, sendo que, no contexto, essa metáfora 
compara a leitura do poema à penetração sexual: “Eu te falo:/ meu 
enunciado” (2012, p. 33). 


À posição atuante do poeta remonta às ponderações de Bau- 
man e de Lacan acerca de seu papel incessante de criador. Eles acei- 
tam que os sentidos que existem para cada signo são instáveis e inú- 
meros, bem como buscam encontrar um que seja de sua autoria. O 
gênero ensaio, os verbos de ligação “é”, as orações subordinadas ad- 
jetivas restritivas e os apostos funcionam de modo a ressaltar a pro- 
dução de conhecimento singular promovida pelo autor. Contudo, 
os artistas reconhecem que o sentido que eles propõem está à mercê 
da mudança e das influências anteriores. O poeta não inventa do 
nada, mas de uma quantidade gigantesca de artistas e intelectuais 
que vieram antes dele, como a intertextualidade com a teoria de 
Lacan deixa evidente. Assim como nos três versos iniciais, o poeta 
é receptor da língua e dessas referências; no entanto, nos três finais, 
ele as toma para si, corrompendo-as segundo seus prazeres. O leitor 
é então o agente passivo dos resultados, mas, tal qual o escritor que 
foi também um ávido leitor, ele pode ser um criador, ou, melhor 
dizendo, um subversor. E o ciclo vicioso se repete... 


Como veremos a seguir, no vigésimo sétimo poema da obra 
de Oliveira muitos traços estéticos de “Ensaio de língua (lalan- 
gue)” são reutilizados: 
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O BICO DO PEITO 
Vem. 

Sem excesso, língua, 
água fria, 

meu bem, 


não se faz poesia (2012, p. 73). 


Como é distinguível, trata-se de um poema curto, com apenas 
uma estrofe contendo cinco versos. Diante do título, que faz referên- 
cia a um órgão comumente sexualizado, o leitor pode criar a hipótese 
de que o texto tem caráter erótico. Partindo para o corpo do texto, 
notamos, no primeiro verso, composto apenas pelo verbo “vir” no 
imperativo, a indicação de que o eu-lírico convoca seu interlocutor 
para perto de si. No verso seguinte, há o advérbio de modo “sem 
excesso” e o vocativo “língua”, o que revela a figura antropomórfica 
a quem o falante se dirige. Vale ressaltar, no entanto, que a palavra 
“língua” é polissêmica nesse contexto, bem como no poema anterior. 
Se considerarmos o título libidinoso e o verso final, como veremos 
adiante, dois sentidos são possíveis para a palavra em questão: a parte 
do corpo e o sistema de palavras e regras gramaticais. 


Nos versos posteriores, o advérbio de instrumento “água fria” é 
seguido por um aposto que define a “língua”, “meu bem”. Contendo 
um pronome possessivo, o aposto revela que o eu-lírico transforma 
a “língua” em algo que lhe pertence. No final do poema, o leitor 
constata que o assunto discutido é o fazer poético. Todavia, a ordem 
sintática indireta dos versos é ambígua e viabiliza diferentes inter- 
pretações. Uma das leituras possíveis, ao recolocarmos o poema na 
ordem direta, seria a oração “Língua, meu bem, não se faz poesia sem 
excesso (e com) água fria”. O advérbio “sem excesso” evidencia que 
a criação artística não deve ser caracterizada pela escassez, o que se 
pode interpretar como sinal de que o poeta não se contenta com um 
fazer poético sem buscar incessantemente novos e diferentes conheci- 
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mentos e sem ponderar sobre eles à exaustão. O tamanho do poema 
expressa tal hipótese: mesmo com um cabedal enorme de influências 
e reflexões internas, o escritor consegue enxugá-las de acordo com 
suas intenções, sem nunca cair na verborragia. 


Nessa leitura do verso “água fria”, adicionamos a preposição 
“com”, denotando o tom erótico e a preferência pela ebulição devido 
à recusa do poeta à “água fria” como instrumento de produção. Além 
disso, “o bico do peito” no título e a ambiguidade da palavra “língua” 
destacam também a escolha do calor, pois os corpos vivos emanam ener- 
gia naturalmente e, em contato, podem aumentar ainda mais a tempe- 
ratura, rompendo assim o frio imobilizador. O teor sexual se repete no 
ato do eu-lírico de interpelar a língua para si, como se fosse um receptor 
dela. Porém, ela não é recebida de forma passiva, pois o poeta a coloca 
no fogo para moldá-la, civilizá-la. Desse modo, há uma troca de papéis 
como em “Ensaio de língua (lalangue)”: a língua independente, excessiva 
e incontrolável é quem manda no primeiro momento; no segundo, en- 
tretanto, a partir do instante em que o eu-lírico faz uso do calor da água 
e da união dos corpos para alterá-la, ela passa a ser sua, como evidencia o 
uso do pronome possessivo em “meu bem”. O fogo e o sexo são metáfo- 
ras adotadas para definir o ofício do poeta como um incansável trabalho 
de domar o que é dado a ele em estado ainda selvagem. 


Outra leitura viável é a de “água fria” como elemento também 
indispensável ao fazer poético. Nesse viés, substitui-se a preposição 
“com” pela preposição “sem”: “Língua, meu bem, não se faz poesia 
sem excesso (e sem) água fria”. O frio da água poderia então ser um 
meio para filtrar o excesso, controlando o acúmulo incontrolável e 
incompreensível de informações que a pós-modernidade oferece. 
Em face disso, as duas leituras se aproximam: o calor auxilia o poeta 
a moldar e perverter suas inspirações, e o frio a conter e domesticá- 
“las a seu bel-prazer. A imagem do artesão em uma fábrica de vidro 
pode ilustrar essa cumplicidade dos elementos: primeiro ele coloca 
o material no fogo, e, com este ainda quente, desenha-se o formato 
desejado; em seguida, o artesão o esfria para manter a estrutura da 
peça cuidadosamente elaborada. 
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O diálogo temático e estético entre “Ensaio de língua (lalan- 
gue)” e “O bico do peito” tem reincidência em “Artesania”: 


ARTESANIA 
Arte em cena alada 
Tudo pode estar no mundo: 


Senso tenso, nu(n)ca (2012, p. 99). 


Nesse caso, o poema se enquadra na forma lírica conhecida 
como haicai, pois contém 17 sílabas métricas, na seguinte ordem: o 
primeiro verso com cinco sílabas; o segundo, sete sílabas; e o último, 
as cinco sílabas restantes. Conforme a terminologia proposta por Ra- 
malho, a utilização de tal forma literária é sinal de intertextualidade 
estética e artística, uma vez que o poeta faz uso de uma estrutura 
típica da literatura japonesa. No entanto, como se discutirá a seguir, 
o hibridismo é o tema do poema, o que corrompe o pressuposto de 
que o haicai deve apresentar as estações do ano como um dos tópicos 
do texto (TAVARES, 1996, p. 285). A palavra do título, derivada 
do termo “artesão”, nos guia para uma leitura acerca dessa profissão 
definida como “Artista que exerce uma atividade produtiva de caráter 
individual” ou como “Indivíduo que exerce por conta própria uma 


arte, um ofício manual” (FERREIRA, 1986, p. 177). 


No primeiro verso, notamos a repetição da metáfora do voo. 
À arte, em um cenário dotado de asas que se abrem para o mundo, 
jamais limita-se à prisão terrena. O lugar da produção artística, como 
expressa de modo simbólico a preposição “em”, é os céus. Já no verso 
seguinte, outra preposição com sentido espacial (“no”) é reaprovei- 
tada, porém o fragmento trata da qualidade mundana de conseguir 
apreender em si o “tudo”, expressão que pode ser compreendida 
como a união de coisas ou pessoas, bem como suas respectivas singu- 
laridades. Reafirma-se, desse modo, o caráter híbrido do mundo (e 
da arte), onde a convivência dos diferentes é sim possível. 
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Entretanto, como anunciam os dois pontos no final do se- 
gundo verso, há uma ressalva importante. O artesão (e por que não 
os artistas em geral, incluindo o poeta) não pode imobilizar-se em 
face de sua capacidade de avaliar e julgar aquilo que vê durante o 
voo: “Senso tenso, nu(n)ca” (2012, p. 99). Esse verso final pode 
ser também reconhecido como de teor erótico, já que a tensão do 
corpo durante o ato sexual pode impedir que o indivíduo tenha 
prazer. À polissemia do termo “nu(n)ca” reforça tal metáfora, por 
significar tanto o advérbio “nunca” quanto a parte do corpo “nuca”, 
caso sejam removidos os parênteses. A nuca é tida comumente tan- 
to como uma zona erógena quanto como uma das regiões que mais 
sofrem com o excesso de trabalho e estresse. O segundo sentido 
denota o trabalho árduo de qualquer artista, mas o primeiro faz o 
leitor repensar as possibilidades interpretativas. 


A polissemia do texto e a intertextualidade confirmam sua pro- 
posta de entender a arte como plural e instável, que voa pelo mundo e 
que dele se alimenta. No entanto, o artista deve se comportar como o 
artesão e receber o “tudo” de modo analítico e ativo. Esse é seu ofício 
e seu desafio, mas é também seu prazer. Como o artesão, ele brinca 
exaustivamente com a matéria-prima do seu modo, imprimindo nela 
seus traços individuais. Postura semelhante assume Oliveira quando 
adota a estrutura métrica do haicai, mas a subverte ao recusar as esta- 
ções do ano enquanto tema, deixando, assim, a sua assinatura. 


“Do mar até a palavra”, por sua vez, é um poema longo que 
daria sozinho a produção de um artigo para conseguir dar conta de 
sua complexidade. Todavia, escolhemos abordá-lo fazendo um apa- 
nhado geral a respeito dele, visto que dialoga com as delimitações 
temáticas que propomos. Já no título, distinguimos um movimen- 
to de zoom: “do mar até a palavra”. O mesmo se dá no desenvolvi- 
mento do poema, pois há menção a diversos elementos universais: 
artistas (Lorca, Pasoline, Duchamp, Jean Luc Godard, etc.); per- 
sonalidades históricas e míticas (Calígula, Nero, João Batista, Au- 
gusto, Capitolina, etc.); lugares (África, Buenos Aires, Roma, etc.), 
e manifestações artísticas (poema romano, “Ready-Made”, fado, 
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Woodstock, etc.). Esse dado nos leva a concluir que se trata de 
um poema híbrido, contendo intertextualidade estética e artística, 
e contextualidade referenciada, como define Ramalho. 


Contudo, desde o início do poema, o eu-lírico deixa claro 
que se trata de um poema dedicado a Natal, capital do Rio Grande 
do Norte e berço de Lívio Oliveira. O leitor despreparado pode não 
reconhecer esse aspecto caso não conheça os lugares, as pessoas e 
os grupos citados na obra, como: o Alecrim, bairro do município; 
a “catedral velha” (2012, p. 106), como é comumente conhecida 
a Igreja Matriz de Nossa Senhora da Apresentação; o “rude time 
alvirrubro e verde (...)” (idem), em referência ao América Futebol 
Clube; e o cantor potiguar Gilliard. Desse modo, o poema aparen- 
ta trazer uma visão global que vai limitando-se a uma região, ou o 
oposto. Não há só contextualidade e intertextualidade global, mas 
também local. Porém, esse último é o assunto central, como indica 
o verso final: “e eu te dei agora o meu primeiro e último poema 
na(ftalense” (2012, p. 108). 


Ademais, repete-se a preferência pelo quente? (“e não olhe 
para mim a minha meimagem queima/ aqui é terra de salssol mi- 
nha flor” (2012, p. 109)) em detrimento do frio (“não me é de 
responsabilidade/ a estrutura do tempo frio” (2012, p. 108)). Po- 
demos perceber que, ao evidenciar seu local de origem, o eu-lírico 
não está disposto a repetir todas as influências que recebe do exte- 
rior. É por meio do calor de si próprio e da sua cidade que ele pre- 
tende subverter tudo o que recebe. O movimento de zoom pode 
se referir a esse processo de apropriação e reinterpretações do que 
vem de fora. A metáfora “terra de salssol” nos leva também a fa- 
zer uma releitura do Nordeste, frequentemente pré-julgada como 
uma região propícia à inércia e à passividade devido ao calor. Ao 
contrário desse preconceito infundado, o eu-lírico faz um elogio 
à sua terra como um lugar de trabalho imparável, auxiliado pela 
temperatura típica, que rompe com a imobilidade do clima frio. 


2 Essa percepção reforçaria nossa primeira leitura do verso “água fria”, do poema 
“O bico do peito”, em que o poeta opta pela água fervente para a criação poética. 
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Por outro lado, o assujeitamento às ações externas é repelido 
e criticado de modo sarcástico, como podemos observar nos se- 
guintes versos: “e o neon emolduram as caóticas igrejinhas bregosas 
no fim-de-ano natais arraiais/ galos cantam embrutecidos come- 
dores de mar/ca(n)marrons e land-rovers emborrachados” (2012, 
p. 106-107); “um esfacelado tigre que se importou da Áfria/ (...) o 
homem que compra árvores compra livros?/ tudo é “Made in Afri- 
ca “Ready-Made' e o fado?/ o urinol dum Duchamp o que sequer 
nos socorreu” (2012, p. 107). Conforme destacamos acima, essas 
são apenas algumas questões colocadas no poema. Existem outros 
tópicos debatidos sobre a cidade de Natal, mas nos restringimos às 
que ressaltam o calor e a função crítica e criadora do poeta. 


Portanto, todos os poemas apresentam o erotismo e o fogo 
como característica da produção artística do poeta potiguar. É vá- 
lido realçar, contudo, que o primeiro está metaforicamente ligado 
ao segundo, uma vez que o erotismo dos corpos em união produz 
calor. Tais dados nos levam a afirmar que a ebulição é característica 
do fazer poético de Lívio Oliveira, que assume o ofício de receber as 
inúmeras influências importadas de forma ativa. Sua poesia é híbri- 
da, mas ao mesmo tempo cozida, haja vista que o poeta corrompe 
os sentidos originais para criar um sentido dele. A língua o domina 
e ao mesmo tempo é dominada por ele, na medida em que são cria- 
dos novos sentidos por meio dela. Em adição, o poeta reconhece 
que a era em que vivemos, repleta de tantos significados possíveis, 
e, por isso mesmo, avassalada pela falta de significado, precisa mais 
do que nunca do elemento concedido a nós por Prometeu: 


PROMETEU 


Sim, eu sei. Ofereço para meus amigos um espetáculo lastimável. 


CORO 


Mas não levaste a bondade ainda mais longe? 
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PROMETEU 


Sim. Acabei com os terrores provocados nos homens em vista da morte. 


CORO 


Que remédio encontraste para esse mal? 


PROMETEU 


Concedi-lhes imensa esperança no futuro. 


CORO 


É um dom precioso esse que concedeste aos mortais. 


PROMETEU 


Fiz ainda mais. Dei-lhes o fogo. 


CORO 


E agora o fogo flamejante está nas mãos dos seres efêmeros? 


PROMETEU 


Sim, e deles apreenderão muitas artes. 


CORO 


Por essas razões é que Júpiter... 


PROMETEU 
Me maltrata com impiedade, sem trégua (ÉSQUILO, 1980, p. 20). 


Não deixemos, pois, que o sacrifício de Prometeu seja em vão... 
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Conclusões 


Darcy Ribeiro destaca que entre os índios há uma vontade 
constante de perfeição. Segundo o antropólogo, 


uma índia faz um cesto, ou um índio faz uma 
flecha, com muito mais perfeição do que seria 
necessário para a cesta ou a flecha exercerem 
sua função. À cesta é o retrato de quem a fez; 
quem olha a cesta lê caligraficamente que é de 
fulana, e pela cesta pode ver se é uma mulher 
relaxada ou criativa (1996, p. 188). 


À vista disso, o cesto pode ser um objeto universal que está 
presente em diferentes culturas, mas, como fazem os índios, é im- 
portante desenhá-lo de acordo com nossos desejos. Na capa de 
O teorema da feira há a imagem de um cesto, que se repetirá na 
primeira página de cada poema. A escolha de tal repetição pode 
ser interpretada como um símbolo do que a obra propõe: mesmo 
viajando pelo mundo e com um cabedal enorme de referências e 
fontes artísticas de inspiração, há algo de singular que denuncia a 
autoria de Lívio Oliveira. Ao fazer uso de tantos modos de fazer 
poético, contextos e intertextos, o poeta potiguar os subverte de 
modo singular, deixando suas marcas. 


Retomando a orgia final do longa-metragem Festa da Salsicha 
(2016) e as ponderações de Bataille (1988) acerca do erotismo, a 
atividade sexual mostrou-se uma metáfora significativa para com- 
preender a poética de escritores pós-modernos como Oliveira. En- 
quanto estavam separados, os alimentos seguiam à risca as singula- 
ridades que os dividiam. Cada produto tinha sua estante específica, 
e o mínimo contato entre eles gerava conflitos, o que os distanciava 
ainda mais. Durante a orgia, porém, os indivíduos descontínuos, 
para usar a terminologia de Bataille, destruíram essas delimitações, 
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possibilitando um diálogo harmônico e ao mesmo tempo caótico e 
libidinoso. Ademais, a união corporal produz um ser novo, único, 
uma vez que traz em si traços distintos daqueles que praticaram 
tal ato. Desse modo, aquilo que nasce durante o intercurso sexual 
é tanto diferente daqueles que os criaram quanto um herdeiro hí- 
brido de seus progenitores. Postura semelhante pudemos encontrar 
nos poemas metalinguísticos de O teorema da feira, em que Oliveira 
funde de modo próprio e irreverente a torrente de informações que 
recebe, sem nunca se fechar em si mesmo. Suas produções preser- 
vam suas influências, mas também as perverte. Com efeito, essa 
comunhão sensual resulta em obras plurais sui generis. 


As reflexões acerca do poeta potiguar, com o auxílio de Ra- 
malho, Lipovetsky e Serroy, Bauman e Bataille, nos ensinou um 
modo de encarar o fazer poético, e por que não a vida, na contem- 
poraneidade. Na atualidade, o acúmulo de significados promovido 
pelos avanços das novas tecnologias afoga o artista em um mar de 
informações que podem provocar o sentimento de desorientação 
que o imobiliza. O fogo e o erotismo característicos dos poemas 
estudados demonstram que é viável criar arte nessa época de vulne- 
rabilidade, domando e civilizando de modo ativo os conhecimen- 
tos adquiridos, criando um que seja novo e grafado pelas digitais 
do poeta. Ele nem assume uma postura derrotista e nem foge aos 
diálogos criados pela globalização: o poeta aceita a cultura-mundo, 
entretanto quer ter poder sobre si mesmo e sobre o que produz, 
controlando criticamente tais diálogos. 


Ao contrário do que se afirma, o sujeito não morreu. Morre- 
ram os conceitos centralizadores, fixos e essencialistas que lhe eram 
dados. Todavia, em nenhum outro momento histórico exigiu-se 
que ele fosse tão vivo. Assim como o poeta, o indivíduo deve se 
recusar a repetir o que se impõe a ele na TV, na universidade, no 
jornal, nas redes sociais, etc. Graças a esses meios de comunicação, 
seu contato com o globo é quase inevitável, mas ele deve se impor 
diante daquilo que o cerca. Ao se armar com o instrumento cedido 
aos mortais por Prometeu, o indivíduo comum e o poeta anunciam 
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que estão prontos para cozinhar a selvageria global, desbravando-a 

e dela criando novas formas de compreender a realidade. Embora 

estejam cientes de que os significados que atribuem à realidade es- 

tão à mercê de constante mudança, essas transformações são agora 
. 2 Ze. , E 5 ho ab 

guiadas por eles. Cada um é herói de sua própria história. 
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AS ACADEMIAS DE LETRAS DE NATAL 
Cales de Miranda Gomes 


Como consequência natural da evolução cultural de Natal, os 
intelectuais potiguares ansiavam reunirem-se em uma Entidade que 
agregasse essas inteligências numa confraria permanente, organizada, 
tal como já ocorrido no Rio de Janeiro e São Paulo e com a criação 
da Academia Brasileira de Letras, seguindo o modelo da Academia 
Francesa, tendo por commandant o escritor Machado de Assis. 


Em Natal esse encargo coube a Luís da Câmara Cascudo quan- 
do recebeu tal incumbência do Presidente da Academia Carioca de 
Letras e convocou um grupo de amigos e confrades em sua casa para 
a tratativa das medidas necessárias para concretizar a Entidade de 
Cultura, afinal consolidada com a realização de uma reunião prepa- 
ratória em 14 de novembro de 1936, considerada como data oficial 
de fundação da nossa primeira academia - ANRL em dependência 
do edifício do Instituto de Música sito à Rua Vigário Bartolomeu, 
630, nesta Capital, cedida pelo seu Diretor Waldemar de Almeida, 
ato publicado no jornal A Ordem em 20 de novembro do mesmo 
ano seguindo, também, o modelo da Academia Francesa de Letras. 


O seu primeiro Estatuto Social foi aprovado na mesma opor- 


tunidade, com emendas feitas ao texto elaborado pelo Acadêmico 
Mathias Maciel. 


Essa história está detalhadamente referida em várias obras de 
incomensurável importância, dentre as quais destaco: “Na compa- 
nhia dos Imortais”, do Acadêmico Armando Negreiros (Natal: A.S. 
Editores, 2003), “Ontem, Hoje e Sempre: 70 anos rumo à luz”, 
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em dois volumes, da autoria do escritor José Soares Júnior (Natal: 
ANRL, 2006), “A Grande Pesquisa”, homenagem aos 80 anos da 
ANRL, do escritor Francisco Martins (Natal: 8 editora, 2016) e 
recentemente “Memória Acadêmica”, da Acadêmica Leide Câmara 


(Natal: editora IFRN, 2017). 


Seu primeiro Presidente foi o Acadêmico Henrique Castri- 
ciano de Souza e, na gestão do Presidente Manoel Rodrigues de 
Melo, com sua incomensurável perseverança, foi construída a sua 
sede da Rua Mipibu nº 443 — bairro de Petrópolis, com uma forma 
de livro, e, pelas solenidades realizadas nos dias 5 e 6 de setembro 
de 1964, foi instalada a maior parte da Academia. 


Seu lema corresponde à expressão latina AD LUCEM VER- 
SUS (em direção à luz). Seu atual Estatuto foi aprovado na Assem- 
bleia Geral Extraordinária de 21 de maio de 2018, ratificando um 
trabalho iniciado em 2016 e já registrado no Cartório competente. 


Por sua parte, sendo o Regimento Interno atribuição da Di- 
retoria, calcado nos termos do novo Estatuto, foi designada Co- 
missão integrada por este articulista e mais os Acadêmicos Lívio 
Oliveira e Humberto Hermenegildo, com a finalidade de regula- 
mentar ritos e procedimentos. 


A ANRL tem publicação regular da sua Revista, mercê do 
esforço do Acadêmico Manoel Onofre Júnior, com a colaboração 
do escritor Thiago Gonzaga, sendo motivo de reconhecimento da 
sociedade e de instituições oficiais. 


Sendo impossível congregar todos os intelectuais do Estado 
na nova agremiação, logo surgiu um movimento para atender os 
anseios de tão volumoso número de pessoas de letras, daí surgin- 
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do — não no sentido de fazer oposição/concorrência — mas efetiva- 
mente de suplementar a divulgação de muitos e valorosos trabalhos 
em todas as vertentes da cultura, a Academia Potiguar de Letras, 
cuja fundação é reconhecida como em 2 de setembro de 1956, nas 
dependências do Ginásio São Luiz, cedido gentilmente pelo seu 
diretor Cônego Eymard L'Erestre, também seguindo o modelo da 
Academia Francesa de Letras, composta de 40 (quarenta) cadeiras, 
patrocinadas por nomes de norte-rio-grandenses falecidos e que se 
destacaram no cultivo das ciências e das letras e tendo por lema a 
expressão AD SIDERA SEMPER (Sempre às estrelas). Seu primei- 


ro Presidente foi o Monsenhor José Alves Ferreira Landim. 


A Academia Potiguar de Letras editou somente três Revis- 
tas: a primeira em 1958, onde consta o seu Estatuto, publicado no 
DOE de 07/10/1956. Nessa revista há uma relação de 40 nomes, 
em ordem alfabética; a revista nº 2 foi publicada em 1964 e a ter- 
ceira e última em 1967, da qual tomo como referência dos Patro- 
nos e fundadores: cadeira 1 —- Dom José Tomaz Gomes da Silva: 
Dom Marcolino Esmeraldo de Souza Dantas; cadeira 2 — Adriel 
Lopes Cardoso: Marcos Falcão; cadeira 3 — Pedro Soares de Araújo: 
Boanerges Januário Soares de Araújo; cadeira 4 — Cônego Pedro 
Paulino: Monsenhor José Alves Ferreira Landim; cadeira 5 — Juve- 
nal Antunes de Oliveira: Jaime dos Guimarães Wanderley; cadeira 
6 — Pedro Avelino: Antônio Alves de Oliveira; cadeira 7 — Angio- 
ne Costa: José Bezerra Gomes; cadeira 8 — Cônego Estêvão José 
Dantas: Eymard L'Erestre Monteiro; cadeira 9 — Jorge Fernandes 
de Oliveira: Luís Patriota; cadeira 10 — José de Calazans Pinheiro: 
Monsenhor Paulo Herôncio de Melo; cadeira 11 — Ezequiel Wan- 
derley: Sandoval Wanderley; cadeira 12 — Dr. Heitor Carrilho: Pro- 
fessor Luís Correia Soares; cadeira 13 — Vivaldo Pereira de Araújo: 
Antônio Antídio de Azevedo; cadeira 14 — Dr. Moisés Soares de 
Araújo: Luiz Gonzaga de Souza; cadeira 15 — Monsenhor Alfredo 
Pegado Cortez: Prof. Ulisses Celestino de Góis; cadeira 16 — Pedro 
Lopes Cardoso Júnior: Dr. Josué Tabira da Silva; cadeira 17 — Ana 
Lima Pimentel: Santa de Brito Guerra; cadeira 18 — Angelina Ma- 
cedo: Olegário de Oliveira Júnior; cadeira 19 — Hemetério Fernan- 
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des de Melo: João Medeiros Filho; cadeira 20 — Dr. Manuel Bení- 
cio de Melo Filho: Desembargador José Gomes da Costa; cadeira 
21 — José Martins de Vasconcelos: Cosme Corsino Lemos; cadeira 
22 — Alípio Bandeira: Francisco Augusto Caldas de Amorim, subs- 
tituindo o Dr. Luíz Antônio Ferreira Souto dos Santos Lima, fale- 
cido sem tomar posse; cadeira 23 — Dr. Augusto Leopoldo Raposo 
da Câmara: Dr. Antônio Soares de Araújo Filho; Quadro de Acadê- 
micos não empossados: cadeira 24 — Dr. Raul Fernandes: Abelardo 
Calafange; cadeira 25 — Afonso Bezerra: Desembargador Wilson 
Dantas, substituindo Dr. Antônio Freire, que renunciou; cadeira 
26 — Dr. Orlando Dantas: Dr. Djalma Aranha Marinho; cadeira 27 
— patrono não escolhido: Djalma Maranhão; cadeira 28 — Dr. José 
Gonçalves de Medeiros: Dr. Hélio Dantas; cadeira 29 — João Ma- 
noel de Carvalho Santos: Dr. Israel Nazareno de Souza; cadeira 30 
— Alberto de Albuquerque Maranhão: João Alfredo Pegado Cortez; 
cadeira 31 — Dr. João Chaves: Dr. Claudionor Telógio de Andrade, 
substituindo o Dr. João da Costa Machado, falecido sem tomar 
posse; cadeira 32 — Tobias Monteiro: Desembargador João Vicen- 
te da Costa; cadeira 33 — Prof. João Tiburcio da Cunha Pinheiro: 
Prof. José Saturnino de Paiva; cadeira 34 — patrono não escolhido: 
Kerginaldo Cavalcanti; cadeira 35 — Dr. Rodolfo Garcia: Dr. Ma- 
nuel Avelino; cadeira 36 — Dr. Felipe de Brito Guerra: Dr. Manuel 
Varela de Albuquerque; cadeira 37 — Ulisses Telemaco: Maria do 
Céu Pereira Fernandes; cadeira 38 — Antônio José de Melo e Souza: 
Prof. Mário Cavalcanti; cadeira 39 — Monsenhor Francisco Severia- 
no de Figueirêdo: Dom Nivaldo Monte; cadeira 40 — Antônio Da- 
masceno Bezerra: Otoniel Menezes de Melo. Quadro dos Patronos 
ainda não escolhidos: Dr. Adalberto Peregrino; André Rocha, Dr. 
Braz de Melo; Dr. Ferro Cardoso; Dr. Joaquim Inácio de Carvalho 
Filho. Fazendo o confronto de nomes dos Patronos na Revista 1 e 


na 3, não consta da primeira lista os nomes de Monsenhor Alfre- 
do Pegado Cortez e Pedro Lopes Cardoso (Pedro Lopes Júnior ou 
Pierre), que estão registrados como Patronos das cadeiras 15 e 16, 
certamente equívocos nos nomes na primeira lista. 
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Pelo que se sabe, a A.PL. deixou de funcionar não oficialmente, 
ficando mantida esporadicamente por reuniões realizadas na casa do 
Acadêmico Boanerges Soares de Araújo. Não localizamos nenhum 
ato oficial de sua extinção, conforme informação colhida de Wandyr 
Villar, editor e escritor que detém fragmentos do acervo. 


Pela regra estatutária, em caso de extinção: 


Art. 7º. Em caso de extinção da Academia, o que somente poderá 
ocorrer mediante deliberação de 2/3 de seus membros fundadores e efetivos, 
o seu patrimônio, liquidado o passivo, reverterá em benefício do Instituto 
Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte. 


Seria interessante que fosse realizado um estudo para a incor- 
poração da estrutura histórica da A.PL. na correspondente da ANRL, 
porquanto há identidades de alguns Patronos e Acadêmicos. 


CARLOS ROBERTO DE MIRANDA GOMES é escritor e advogado, 
Membro Honorário Vitalício da OAB/RN, Professor Emérito da UFRN, 
Membro da ANRL, ALEJUR, AML, IHGRN e UBE-RN. 
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DOM NIVALDO: 
188 FNOS 


Dem Jaime Vieira Rocha 


“Hoje, no coração da Igreja de Natal, eu quero ser, antes de 
tudo, uma alma contemplativa” 


(Dom Nivaldo Monte, em 1988, quando se tornou Arcebispo 
Emérito) 


Queridos irmãos e irmãs! 


No dia 15 deste mês comemoramos o centenário de nasci- 
mento de Dom Nivaldo Monte, 2º Arcebispo de Natal, falecido 
em 10 de novembro de 2006. Dom Nivaldo foi Arcebispo de Natal 
de 1967 a 1988. 


Nascido no dia 15 de março de 1918, filho de Pedro Alexan- 
dre do Monte e Belarmina Sobral do Monte, era irmão do Pe. Luiz 
Gonzaga do Monte, mas conhecido como Padre Monte, religioso 
de fama de santidade e de alta cultura. Entrou no Seminário de São 
Pedro em 1931, sendo ordenado presbítero em 12 de janeiro de 
1941, pelo primeiro Arcebispo de Natal, Dom Marcolino Esme- 
raldo de Souza Dantas. Ainda jovem presbítero se engaja no Mo- 
vimento de Natal, experiência pioneira da Igreja de Natal, tendo a 
frente o então Pe. Eugênio de Araújo Sales, depois Bispo Auxiliar 
de Natal e Cardeal-Arcebispo do Rio de Janeiro. Eram tempos de 
renovação na Igreja. Na Europa, os movimentos litúrgico, patrís- 
tico, ecumênico, traziam ares de uma renovação do Catolicismo, 
que resultaram na primavera do Concílio Vaticano II. Aqui, Dom 
Nivaldo funda a Escola de Serviço Social, em 1945, a primeira ins- 
tituição de ensino superior em Natal. Vários centros sociais, em 
bairros periféricos foram criados por ele. Em 1958 participa como 
co-fundador da criação da Radio Rural de Natal. Antes de ser Ar- 
cebispo de Natal, Dom Nivaldo foi administrador apostólico de 
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Aracaju. Sua ordenação episcopal aconteceu no dia 27 de abril de 
1963. Em 20 de abril de 1965 é nomeado Administrador Apostó- 
lico de Natal e em 6 de setembro de 1967, nomeado 2º Arcebispo 
de Natal. Sua renúncia ao governo arquidiocesano aconteceu em 6 
de abril de 1988, com a idade de 70 anos. 


Durante o seu ministério episcopal Dom Nivaldo participou 
das sessões do Concílio Vaticano II (a partir da 2º sessão, em 1963), 
das Conferencias do Episcopado Latino-americano, de Medellín, 
Colômbia, no ano de 1968 e da de Puebla, no México, em 1979. 
Pode-se dizer que viveu a sua missão como Arcebispo de Natal tra- 
duzindo a renovação da Igreja advinda desses eventos importantes. 
Ele é exemplo de vivência da fé unida aos elementos próprios da 
vida humana. Tendo uma veia mistica, unida ao seu zelo e amor 
à natureza, publicou vários livros, onde manifesta um coração 
voltado para a contemplação da beleza da criação, sem esquecer a 
psicologia que o levava a afirmar: “o coração foi feito para amar”. 
Dele foi dito, com palavras acertadas do poeta Veríssimo de Melo, 
Presidente do Conselho Estadual de Cultura, em nome do mesmo, 
em 26 de abril de 1988, por ocasião de sua renúncia ao Governo da 
Arquidiocese e ao apresentar-lhe, em nome do Colegiado, um voto 
de reconhecimento pelo seu exemplar desempenho como Arcebis- 
po da Arquidiocese de Natal: “Exaltando seus méritos de escritor 
e pastor, sobretudo, espera esse colegiado, que, agora, sem mais 
o peso do pastoreio, a Igreja e o Rio Grande do Norte muito vão 
receber de V. Exa. em favor da cultura e da própria Igreja à qual V. 
Exa. serve com tanto amor e carinho. A Igreja necessita de apósto- 
los de sua envergadura e o Estado de figura do seu quilate”. 


Ao comemorar o centenário de seu nascimento a Igreja de 
Natal agradece ao bom Deus por ter tido como Arcebispo esse 
grande homem. Sua estatura pequena e seu porte franzino não fi- 
zeram dele um homem pessimista ou derrotado. Pelo contrário, 
Dom Nivaldo era grande, e elevava seu pensamento ao Deus de 
Jesus Cristo, o Grande que se tornou pequeno, para tornar grandes 
os pequenos. Sim, damos graças a Deus por Dom Nivaldo. E, ao 
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mesmo tempo, suplicamos ao Senhor, que o seu legado de homem 
da cultura, de religioso com fé encarnada, de pastor solícito e amá- 
vel, esteja presente nesta Igreja de Natal a quem ele tanto amava. 


DOM JAIME VIEIRA ROCHA é sacerdote católico, Arcebispo de Natal. 
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CENTENÁRIO DE DOM NIVALDO MONTE 
Francigeo de Agsig Cimaia 


Nas vestes da formalidade, aqui represento o Instituto Históri- 
co e Geográfico do Rio Grande do Norte, do qual o homem erudito, 
Dom Nivaldo Monte, era sócio efetivo. Aqui deveria estar o seu 
presidente, Ormuz Barbalho Simonetti, impossibilitado de compa- 
recer em consequência de uma cirurgia de catarata. Disse-me que seu 
compromisso com o passado preserva a lembrança de Dom Nivaldo 
em sua terra, onde, na condição de vigário de Goianinha, celebrou 
o matrimônio de seus pais, Arnaldo e Cirene Barbalho Simonetti. 


Nas vestes da amizade e da admiração, quase devoção, aqui 
estou eu, discípulo de um grande mestre. Dom Nivaldo foi meu 
professor no Seminário de São Pedro. Observava-nos a todos, com 
os olhos de uma paternal psicologia. Gostava de ver nossas disputas 
futebolísticas. Sempre de bom humor, motivava-nos a imprimir 
qualidade em tudo o que fazíamos. 


No decorrer dos anos, quando a maturidade nos acolhe, mais 
frequentes tornaram-se nossos encontros, seja no Serviço de Assis- 
tência Rural, então sob a batuta de Dom Eugênio Sales, seja em 
solenidades especiais, quando sua palavra imprimia o selo de quali- 
dade ao evento. Lembro-me bem da força de sua palavra, tempera- 
da de lirismo. Não era assim, pelo encanto da palavra, e da verdade 
que transmitia, que o próprio Jesus revelou-se ao mundo? 


Ah! Dom Nivaldo Monte, quanto bem foi plantado! Quan- 
tos frutos colhidos! 


Certo dia, em visita ao Sítio onde eu morava, em Monte Alegre, 
Dom Nivaldo chegou ao meu escritório de trabalho e me indagou, 
diante de algumas estantes repletas de livros: Assis, você lê tantos livros 
e nada escreve? Sob o impacto da pergunta, passei-lhe às mãos alguns 
artigos e razoável número de poesias. Concentrou-se na leitura de uns 
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poucos textos e me transmitiu a seguinte lição: “Nem todas as árvo- 
res são ornamentais. Muitas delas trazem a destinação de alimentar os 
homens. Por isso, dão fruto. A poesia, a música, a literatura, todas as 
formas de arte são frutos que alimentam a alma humana. Publique seus 
poemas. E arrematou: Rasgue o véu de sua timidez!” 


Assim nasceu meu primeiro livro, Asas e Voo. No dia do lan- 
çamento, no Solar Bela Vista, Dom Nivaldo foi o primeiro a com- 
parecer. Que mais posso dizer? O espaço da gratidão é infinito. Em 
sua homenagem, e após sua bela viagem transcendental, compus 
este soneto em sua homenagem: 


DOM NIVALDO MONTE 


Sendo a fé um dom de Deus, nele brotou 
Muito mais viva do que a Teologia; 

E sua palavra de amigo se mostrou 

Mais cativante do que a Filosofia. 


Nos jardins de Emaús ele ensinou 
Que o melhor fertilizante é a alegria; 
Fez do trigo e da uva que plantou, 
O pão e o vinho de sua eucaristia. 


Desprezando a ostentação e a vaidade, 
Na enxertia de exemplo e santidade 
Recolhe os frutos da admiração. 


Com a força da palavra e do sorriso 
Demonstrou que só encontra o Paraíso 
Quem semeia o amor e a compaixão. 


FRANCISCO DE ASSIS CÂMARA - Escritor e poeta, autor de “Asas e Voo” e 


outros livros. 


Obs.: Texto produzido e lido durante a Missa Solene celebrada na Catedral de 
Natal, dia 15 de março de 2018, por ocasião do Centenário de Dom Nivaldo Monte. 
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DOM NIVALDO 
UM SANTO VIVEU ENTRE NÓS 


No próximo dia 15 de março, celebra-se o centenário de 
Dom Nivaldo Monte. Este foi o primeiro arcebispo brasileiro a 
ter assento numa academia estadual de letras. Antes, Dom Silvério 
Gomes Pimenta e Dom Francisco de Aquino Correia — respectiva- 
mente metropolitas de Mariana e Cuiabá — haviam sido escolhidos 
para a Academia Brasileira de Letras — ABL. Sabe-se que Dom An- 
tônio de Almeida Lustosa foi eleito membro efetivo da Academia 
Paraense. No entanto, tomou posse muitos anos depois, quando 
titular do arcebispado de Fortaleza. A essa altura, Dom Nivaldo já 
era membro da ANRL. Dom José Adelino Dantas, nosso confra- 
de, era acadêmico, antes de sua indicação para o episcopado. Cabe 
esclarecer que o terceiro prelado do Rio Grande do Norte, Dom 
José Pereira Alves, ao ser ungido antístite, pertencia à Academia 
Pernambucana de Letras. São vinte e oito prelados brasileiros (car- 
deais, arcebispos e bispos) eleitos para academias de letras (nacio- 
nal, estaduais, regionais e municipais). 


Além de seu talento e carisma, Dom Nivaldo teve a influência 
de Dom José Pereira, grande amigo de seu irmão, Cônego Monte, 
ordenado por ele em 1927. Sua intenção era levá-lo para Niterói. 
Porém, desistiu: “Não pretendo deixar o Rio Grande do Norte sem o 
seu gênio de incomensurável erudição e cultura”. Vislumbrava tam- 
bém no pequeno Nivaldo uma inteligência ímpar, e assim se ex- 
pressou: “Este menino promete muito à Igreja”. É inegável a impres- 
são causada pelo renomado orador sacro sobre os irmãos Monte. 


Muito poderia ser dito sobre Dom Nivaldo, polivalente e 
uno. Múltiplo pela diversidade de sua sabedoria, cultura e erudi- 
ção, nos campos em que atuou, como eclesiástico, escritor, poeta, 
professor, diretor espiritual e botânico. Uno, porque reunia tudo 
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num mesmo ideal: Jesus Cristo. “Mihi vivere Christus”. “Para mim 
o viver é Cristo” (Fil 1, 21). Eis seu lema episcopal esculpido em sua 
lápide. Toda a sua vida foi dedicada à Igreja de Cristo e à constru- 
ção do Reino de Deus. Cada vez mais se aproximava da certeza de 
que o mais importante não é a quantidade dos anos de vida e sim 
a intensidade do amor. E isso ele fazia com maestria, expresso no 
livro: “O coração é para amar”. 


Dom Nivaldo merece todas as homenagens que lhe são prestadas, 
como dar o seu nome a logradouros, escolas, monumentos etc. Biogra- 
fias, dissertações e estudos mostrando suas inúmeras virtudes humanas e 
cristás devem ser elaborados como registro de seu grande valor. 


Dom Nivaldo era um apaixonado pela terra e pelas plantas, 
“nossas irmás”, como dizia São Francisco de Assis. Por essa razão, é 
merecedor de um jardim botânico com seu nome. À arquidiocese 
de Natal e os órgãos governamentais poderiam transformar num 
lindo jardim botânico a gleba (resquício de mata atlântica) situa- 
da no Bairro de Emaús, adquirida por ele e hoje patrimônio do 
arcebispado natalense. Esse jardim seria envolvido pela quietude e 
unção dos claustros ali existentes (Mosteiro de Santana e Carmelo). 
Lá, os estudiosos cuidariam cientificamente da flora regional, como 
era seu sonho para que o povo possa usufruir das maravilhas da 
natureza e sentir mais a presença de Deus. 


Gostava de citar em suas conferências o Pequeno Príncipe. 
Ele era também um príncipe do altar, da cátedra, do coração e do 
bem querer de muitos. A sua existência foi um sacramento da ter- 
nura divina, revelando o que de mais humano existe em Cristo e 
o que de mais divino há no homem. Como bispo, entendia o que 
afirmara Fiódor Dostoievski: “a ternura salvará o mundo”. Ela é 
a força mais humilde e, no entanto, a mais poderosa para nos li- 
bertar. Muitos chamavam nosso homenageado de “Dom Ternura”. 
Aliás, ele empenhou-se em cultivar no clero potiguar a arte de ser 
mais terno. E com sua comovente lição de humildade e doçura, 
Dom Nivaldo continua presente entre nós. Como um profeta do 
afeto e da alegria, foi um semeador incansável da paz e da man- 
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sidão, uma estrela que cintila em nossas almas. “Seu nome viverá 
através das gerações” (Eclo 44, 14). Seus gestos simples, cheios de 
amor, lembrar-nos-ão o profeta Isaías: “Deus nos embala em seu colo, 
como uma mãe carinhosa e meiga” (Is 66, 13). 


JOÃO MEDEIROS FILHO é sacerdote católico e escritor, membro do 
Conselho Estadual de Educação do Rio Grande do Norte. Integrante da 
Academia Norte-Rio-Grandense de Letras, da Academia Mossoroense de Letras, 
do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte. 
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DOM NIVALDO MONTE — 
SUR TRAJETÓRIA INTELECTUAL 


Vadio Joac Medeiros Filho 


Et ponit super illum manum eius. E 
[Deus] colocou sobre ele a sua mão (Sl 139/8, 5). 


Há uma passagem no Livro do Eclesiástico, atribuída a Jesus 
de Ben Sirac, que parece ter sido escrita para o momento que agora 
vivemos. Ali, há as seguintes recomendações dirigidas à comunidade: 


Vamos fazer o elogio dos homens ilustres, 
nossos antepassados... São pessoas de coração mise- 
ricordioso. Seus gestos de bondade não serão esque- 


cidos... Os povos proclamarão a sua sabedoria, e 
entoarão o seu louvor. (Eclo £á, 1; 15). 


É o que se deve dizer agora, nesta celebração do centenário 
de nosso inesquecível Dom Nivaldo Monte, que merecida e 
justamente teve assento nesta Casa de Câmara Cascudo, Otto 
Guerra, Hélio Galvão, Dom Adelino, Padre Monte e tantos outros 
que honraram as letras e as ciências do Rio Grande do Norte. Hoje, 
quiseram a misericórdia divina e a magnanimidade dos nossos 
pares que sentássemos em sua cadeira. Como seu sucessor, sequer 
sabemos aqui nos abancar, no dizer de dois outros imortais, de 
sabença profunda e de palavra talhada, nossos colegas e ami- 
gos, os saudosos Oswaldo Lamartine e Paulo Balá. 


Não seria demais citar palavras do culto e erudito Comenda- 
dor Hélio Mamede Galvão, que em noite de festa e alegria, saudou 
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o acadêmico Nivaldo Monte, no dia de sua posse nesta Academia. 
Assim se expressou, de modo inspirado: 


[Dom Nivaldo adentrou, aqui,)... sem 
lhe forçar as portas, que alçaram os dintéis para 
dar-lhe passagem, larga e franca. E [entrou] com 
credenciais muito legítimas, títulos muito au- 
tênticos, ornado de valores com que o agraciou 
a Providência. Não os ornamentos litúrgicos do 
seu munus episcopal, mas aqueles outros adornos 
do talento sem ostentações, da cultura para o 
momento oportuno, do saber para a hora adequada. 


Nosso homenageado descende de família pernambucana. E é 
hora de dizer que dois filhos ilustres da antiga Mauricéia [Mauritius- 
tad] marcaram a trajetória cultural e literária do renomado dirigente 
da Escola de Serviço Social de Natal. Não esqueçamos o Pernambuco 
das lutas revolucionárias e libertárias, de mãos dadas com os potigua- 
res, dentre eles, o Padre Miguelinho, patrono da cadeira número 01 
de nossa Academia. É preciso recordar o Seminário de Olinda, fun- 
dado por Dom Joaquim José da Cunha de Azerêdo Coutinho, centro 
de efervescência intelectual, em que se debatiam os jansenistas e os 
defensores do Catecismo de Montepellier. Tal seminário foi a Alma 
Mater de Dom José Pereira Alves, terceiro bispo diocesano de Natal 
(de 1923 a 1928), depois transferido para o bispado de Niterói. 


Dom José Pereira Alves, conhecido no Recife, como o Deão 
Pereira, foi reitor do seminário de Olinda. Tornou-se membro da 
Academia Pernambucana de Letras (e, posteriormente, das acade- 
mias fluminense e petropolitana) e de outras agremiações literárias 
e científicas. Em Natal, tornou-se amigo e admirador do Cônego 
Luiz Gonzaga Monte, também pernambucano, por ele ordenado e 
seu secretário particular. Havia empatia literária entre ambos. 
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Sobre padre Monte — o preceptor cotidiano de Nivaldo — 
destacamos duas referências: a primeira do prelado que o ordenou 
e a outra do mestre Nilo Pereira. 


O discurso [no dia de sua ordenação] por 
ele improvisado foi admirável, impecável, primoro- 
so, tanto quanto à forma como pelos conceitos. Con- 
fesso que tive, nesse dia, como em nenhum outro, a 
revelação da extraordinária capacidade de Monte. 


Foi o Padre Luiz Gonzaga Monte o orador 
que Natal tão intensamente aplaudiu, podendo 
filiar-se aos Bossuets e aos Vieiras. O homem reco- 
lhido, o pesquisador solitário, o humanista admi- 
rável, capaz de valer sozinho uma Academia. 


O Cônego Monte lia com interesse as matérias de autoria 
do bispo de Natal, que seriam publicadas em jornais e periódicos 
especializados. Em trabalhos dirigidos aos eclesiásticos, o prelado 
falava constantemente das academias de letras e sua importância na 
Igreja. Não media palavras para aconselhar seus padres a ter uma 
profundidade literária. Na antiga capital fluminense incentivou sa- 
cerdotes a ingressar nas academias de Niteroi e Petrópolis. Em Na- 
tal, não fez por menos. Não pode estar presente, mas veio a saber e 
se alegrou muitíssimo com a entrada de Padre Monte na Academia 
Norte-Rio-Grandense de Letras, da qual foi membro fundador e 
autor do seu lema Ad Lucem Versus. Aqui já se percebe a genialidade 
de padre Monte, criando o dístico da ANRL, a partir das palavras 
de um velho axioma cristão medieval Ad lucem per crucem. Sabe- 
-se que a luz é uma das alegorias joaninas para definir Cristo. A 
influência católica na Academia Norte-Rio-Grandense de Letras é 
acentuada, o que se pode notar pelos patronos das cadeiras. Isto é 
registrado por Bruna Rafaela de Lima Lopes, doutora em História 
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pela Universidade do Vale do Rio dos Sinos - UNISINOS. Assim 


afirma aquela professora: 


O padre Luís Monte, principal intelectual católico 
natalense nas décadas de 1930 e 1940, teve uma par- 
ticipação decisiva na formação da ANRL..., ao lado do 
seu principal idealizador Luís da Câmara Cascudo. (cfr. 
Academia dos católicos: patronos e primeiros acadê- 
micos da Academia Norte-Rio-Grandense de Letras in 
Revista Eletrônica História em Reflexão: Vol. 10 n. 20 


— UFGD - Dourados, jul/dez — 2016). 


Cabe salientar que o incentivo episcopal de Dom José Pereira 
Alves tocou outros presbíteros diocesanos potiguares. Seria desme- 
recido não citar a iniciativa de Monsenhor José Alves Ferreira Lan- 
dim. Oriundo de Pernambuco, aqui exerceu seu sacerdócio, tendo 
sido colega de seminário de Dom José, que o trouxe consigo para o 
clero deste bispado. Imbuído da beleza da vida das academias, Mon- 
senhor Landim fundou em Natal a Academia Potiguar de Letras, 
em 1956, extinta anos depois. Convidara para compor os quadros 
daquela agremiação cultural e literária o arcebispo metropolitano, 
Dom Marcolino Esmeraldo de Souza Dantas. Este escolheu como 
patrono Dom José Thomaz Gomes da Silva, homem culto e letra- 
do, primeiro potiguar a ser elevado à dignidade episcopal, bispo da 
diocese de Aracajú (de 1911-1948). Per transennam, é bom registrar: 
vinte e cinco anos, após sua morte, chegou a Aracajú nosso querido 
e inolvidável Dom Nivaldo Monte. Monsenhor Landim convidou 
Cônego Eymard L'Éraistre Monteiro (secretário do arcebispado) e 
padre Nivaldo para fazer parte da Academia Potiguar de Letras. 


Nosso predecessor na ANRL — da qual veio a ser presidente 
— revelou sua elegância cultural, ética e cristá. Para não desgostar 
seu colega no sacerdócio não proferiu nenhuma palavra negativa 
ao venerando Monsenhor. No entanto, não tomou posse naquela 
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instituição. E quando Monsenhor Landim insistia, respondia-lhe: 
Vou falar com Otto [de Brito Guerra], a quem Landim escutava, 
desde os tempos de seu paroquiato na Catedral da Apresentação. 
Anos depois, contou-nos, certa feita, em longa e agradável conversa 
na sua Granja, em Emaús: Nêgo véio, eu não iria jamais desprestigiar 
a memória e a academia do meu irmão e de grandes amigos e colabo- 
radores, que ali tinham assento. 


Muito mais ouvimos e aprendemos de Dom Nivaldo, 
às sombras das árvores de Emaús. Sua simplicidade e humil- 
dade emolduravam a eloquência de suas palavras. A discri- 
ção e o respeito tornaram-se seus companheiros inseparáveis. 
O otimismo e a esperança, o sorriso e a ternura eram suas 
vestes cotidianas. Seu amor à terra, às letras, sua paixão pelo 
Evangelho, seu sonho acordado. Somos-lhe gratos por tudo e 
cabe-nos repetir, como seu ex-paroquiano [de Goianinha] e 
devotado amigo Hélio Galvão: 


Muitas vezes temos conversado sobre ou- 
tras coisas, simples e gratas, porque além de ou- 
tras, nossa amizade se firma na convergência desse 
amor franciscano pela natureza, obra também do 
mesmo Deus criador. 


Pode-se afirmar que, tanto a influência de Dom José Pereira 
Alves, como a de Cônego Monte foram fundamentais para a visão 
cultural e o engajamento literário de nosso festejado, ao longo de 
toda a sua vida. No entanto, isso não apequena o talento e as qua- 
lidades de uma personalidade voltada para a erudição e o conheci- 
mento, possuidor de voo próprio. 


Seu amor e admiração pela nossa Academia nasceram, desde 
cedo, na convivência com seu irmão padre Monte, chegando ao ápi- 
ce, ao abdicar de sua eventual e futura pertença à Academia Potiguar 
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de Letras, posto que a ANRL era a sua casa, falava de seu irmão, 
mentor espiritual de uma elite cultural do Rio Grande do Norte. 


Não se pode deixar de citar a criação da Escola de Cultura, 
no Ateneu Norte-Rio-Grandense, por padre Monte, a fim de des- 
pertar os ânimos literários e artísticos. Dom Nivaldo participou 
desse projeto e ali brilhou, proferindo palestras que encantavam os 
jovens. Neles despertou o respeito pela sua inteligência e profundi- 
dade intelectual, bem como o carinho pela sua maneira simples e 
desprendida de ser. Já, naquele tempo, o padre Nivaldo se destacava 
na cultura do clero de então. 


Seu mérito e valor ultrapassaram as nossas fronteiras 
geográficas e limites canônicos. Deu continuidade ao trabalho 
pastoral do Cônego Monte, nomeado por Dom José Pereira 
para organizar a Ação Católica nesta diocese de Natal. Tal mo- 
vimento iria posteriormente plasmar a personalidade de vários 
líderes cristãos, mormente Otto Guerra, Hélio Galvão, João 
Wilson Melo, Ulysses de Goes e tantos outros que molharam 
a nossa terra da água pura do Evangelho e saciaram a sede 
espiritual de muitos com a seiva transcendente, que brotava 
do Jornal “A Ordem”. Este, à época, era o ícone e o marco 
autêntico de uma imprensa de opinião, voltada para os reais 
problemas de nossa gente. 


Por intermédio da Ação Católica, conheceu personagens 
importantes na história da Igreja do Brasil e na vida literária 
de nossa pátria. Aqui mesmo, em nosso estado, conquistou a 
amizade de Dom João Batista Portocarrero Costa, segundo 
bispo de Mossoró e um dos últimos alunos de Dom Perei- 
ra, no Seminário de Olinda. Dom Costa foi também um dos 
tribunos sacros mais brilhantes, que pisaram o solo de nossa 
terra. Quer em Mossoró, quer em Recife, Dom Costa e Padre 
Nivaldo trocavam ideias sobre a Ação Católica e, não raro, 
lembravam os feitos e a erudição de Dom José Pereira Alves, a 
quem tanto admiravam. 
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É importante lembrar que, após seis dias da fundação da 
ANRL, Padre Monte escreveu um artigo intitulado “Nossa 
Academia de Letras”, ali traçando o caminho a ser percorrido 
pelo seu irmão Nivaldo. Perora nos seguintes termos: 


O homem de letras precisa mergulhar na 
corrente da vida e nunca isolar-se na anacrônica 
torre de marfim. Bem sabemos que a arte tem sua 
finalidade própria, e nesse caso é soberana, mas 
o artista é humano, e o fim do homem supera e 
governa o fim da arte. 


(...) Já se vê que não estamos aqui para 

bater palmas a qualquer literato nem defender 
quaig 
qualquer literatura. Releva dizer que o primado 
do Espírito que defendemos contra a supremacia 
da Matéria — com todo o seu cortejo tecnicista e 
) 

economista — não se contenta com o simples presti- 
gio da inteligência. Há realidades espirituais que 
ultrapassam os limites da razão. 


Este trecho encantava Dom Costa. E segundo alguns padres 
de Niterói, Dom José Pereira Alves, sempre o relia e foi um dos úl- 
timos textos por ele lidos. Chegou às suas mãos por meio de Dom 
Costa, que por sua vez, o recebeu do seu amigo e futuro colega no 
episcopado, Nivaldo Monte. 


A Ação Católica permitiu a Dom Nivaldo sedimentar a amiza- 
de com expoentes do clero brasileiro e da intelectualidade nacional, 
tais como Padre Leonel Franca, Dom Marcos Barbosa, Tristão de 
Athayde, Sobral Pinto etc. Dentre tantos personagens, que se tor- 
naram seus amigos, destaca-se Dom José Vicente Távora, assistente 
nacional da Juventude Operária Católica. Dom Távora era próximo 
e íntimo do Cardeal belga José Cardijn, que um dia receberia, em sua 
casa de Bruxelas, nosso estimado homenageado de hoje. 
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Dom José Távora, quando tomou conhecimento de que pa- 
dre Nivaldo estava sendo cotado para o episcopado, solicitou ao 
Núncio Apostólico, Dom Armando Lombardi, que o indicasse à 
Santa Sé para se tornar seu bispo auxiliar. Assim aconteceu. E aque- 
le que hoje festejamos, em 25 de abril de 1963, fez o seu reencontro 
com seu amigo Dom Távora. 


Dom Nivaldo foi o sétimo bispo nascido em terras potigua- 
res. Vale sublinhar que a amizade e a proximidade com Dom José 
Vicente Távora não trouxe apenas benefícios pastorais para o Rio 
Grande do Norte. Com ele, Dom Nivaldo discutia os problemas 
nacionais, os rumos da Ação Católica, a vida de sua Escola de Ser- 
viço Social, a trajetória do Movimento de Natal. Também por in- 
termédio do arcebispo de Aracajú — quando ainda padre do Rio de 
Janeiro — nosso homenageado conheceu com mais profundidade as 
primeiras escolas de serviço social do Brasil e do exterior. 


O surgimento da primeira Escola de Serviço Social (instalada 
na PUC) ocorre na cidade de São Paulo, em 1936, fundada por 
católicos, tocados pelos ensinamentos de Pio XI. Em 1937, surge 
a segunda escola, desta feita no Rio de Janeiro com as recomenda- 
ções e bênçãos do Cardeal Leme. É justo ressaltar que a criação das 
escolas de Serviço Social no Brasil foi, em grande parte, o resultado 
do engajamento dos militantes da Ação Católica. Cabe recordar 
que na década de quarenta, Dom Távora apresenta Padre Nivaldo 
a Monsenhor [futuro Cardeal] Cardijn, assistente internacional da 
Juventude Operária Católica, que morava em Bruxelas. Com ex- 
poentes da primeira Escola de Serviço Social da Europa [Bélgica], 
Monsenhor Cardijn orientou o padre Nivaldo Monte na fundação 
da nossa importante Escola de Serviço Social, pioneira do ensino 
superior do Rio Grande do Norte. 


Foi relevante o contributo de nosso homenageado de hoje ao 
Concílio Vaticano II, considerado um novo Pentecostes na Igreja 
de Cristo. O Rio Grande do Norte foi distinguido, não só com a 
honrosa presença de seus bispos, mas também com a de Dr. Otto 
Guerra, como perito conciliar, escolhido por Paulo VI — um dos 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras e 89 


poucos leigos participantes do Concílio — para assessorar os traba- 
lhos daquele relevante evento católico. Os historiadores, dentre eles 
o padre José Oscar Beozzo, são unânimes em falar da importância 
de Dr. Otto e Dom Nivaldo na redação da “Guadium et Spes”. Um 
documento marcadamente social deveria contar com indicações 
dos que conheciam, pregavam e testemunhavam o pensamento so- 
cial da Igreja. É bom lembrar que ambos (Otto e Nivaldo) foram 
professores da Escola de Serviço Social de Natal, celeiro de tantas 
ideias, experiências comunitárias e eclesiais. 


Dom Eugênio Sales, de saudosa memória, cujo centenário 
também se aproxima, certa feita, dissera: Muito do que consegui em 
Natal, devo a Nivaldo e Otto Guerra, Tavares e Expedito. O sindi- 
calismo rural, a promoção humana, a alfabetização pelo rádio, a 
profissionalização, o cooperativismo, tão presentes na vida social e 
econômica do Rio Grande do Norte, tiveram a marca destes nos- 
sos conterrâneos. Quando éramos estudante em Louvain, na Bél- 
gica, estivemos em Roma para receber as ordens sacras das mãos 
de nosso bispo Dom Manuel Tavares de Araújo e com a finalidade 
de traduzir alguns textos conciliares. Lá, deparamo-nos com Dom 
Nivaldo e Dr. Otto, altas horas da noite, debruçados sobre papéis, 
analisando propostas para apresentar às comissões conciliares. 


A Igreja é imensamente devedora a Dom Nivaldo por tantas 
coisas, sobretudo pelo seu imenso amor e devoção à Sagrada Eucaris- 
tia. Sugeriu e concretizou a fundação do Mosteiro de Sant'Ana, en- 
quanto espaço de adoração permanente e louvor a Cristo Sacramen- 
tado. Ali repousam seus restos mortais, aguardando a ressurreição. 


Com o Mosteiro de Sant'Ana, Dom Nivaldo presta talvez 
sua maior homenagem a seu irmão Padre Monte, que afirmava: 


A Eucaristia é um infinito numa sensa- 
ção e a eternidade num minuto. Sem ela, somos 
pequenos demais para o céu; com ela, demasiado 
grandes para a terra. 
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Dom Nivaldo, em sua humildade, guardava uma sabe- 
doria e riqueza espiritual. Assim, tornou-se um conferencista 
muito requisitado. Da circunferência do pequeno Rio Grande 
do Norte, parte Dom Nivaldo para impressionar o Brasil. Seu 
auditório não ficou circunscrito à terra potiguar. Seus ouvin- 
tes não se limitavam aos fiéis de nosso estado, mas dilataram-se a 
outros horizontes: Rio de Janeiro, Maranhão, Minas Gerais, Áustria, 
Alemanha, Itália e Bélgica. Ali, fora convidado pelos Cardeais Leo 
Joseph Suennes e Joseph Cardijn para falar aos seus diocesanos. 


Hoje, pela nossa voz singela, a que, entretanto, não falta o in- 
dispensável sentimento de justiça e gratidão, a Academia exalta Dom 
Nivaldo e o reverencia como imortal e benfeitor desta terra. Esta 
homenagem ganha nesta tarde outras ressonâncias, pelos altos valores 
que o exornam na invulgar contribuição à Igreja e ao povo do Rio 
Grande do Norte. Dom Nivaldo Monte, alma simples e terna, sacra- 
mento terreno de Cristo, falou, através do tempo, das maravilhas de 
Deus e de sua incomensurável misericórdia. O Eterno, um dia, fez 
nele sua morada e o tornou nosso irmão, pai, pastor e amigo. 


Gostaríamos de concluir, repetindo palavras aqui pronuncia- 
das, há exatamente sete anos, quando nos abriram os umbrais desta 
Casa para ter assento em sua cadeira: 


[Dom Nivaldo] Vive nas almas por ele 
buriladas, em cada elemento da verdade por ele 
conhecido, em cada parcela de virtude por ele 
amada, em cada trabalho por ele realizado. Vive 
na verdade que viceja nas inteligências por ele des- 
bravadas. Não, ele não se afastou! Está presente, 
porque cristalizou dentro de nossa alma a presença 
de seus ensinamentos na intensidade de uma lem- 
brança amiga! 
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Sim, ele está vivo na Eternidade, nesta Academia, sobretudo no 
coração de todos aqueles que o amam! Dom Nivaldo, padre simples e o 
alegre; pastor amoroso, bispo sábio e santo, roga por nós, junto de Deus 
e de Maria, a Senhora da Apresentação, nossa Mãe, a Compadecida. 


SEDE DA ACADEMIA NORTE-RIO-GRANDENSE DE LETRAS 
NATAL, 15 DE MARÇO DE 2018 
PADRE JOÃO MEDEIROS FILHO 


OCUPANTE DA CADEIRA 18 
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ENTREVISTAS CON 
PRÉMIOS NOBEL. 


» 
+44 
2a 


JOSÉ SARAMAGO: 
"ESCREVO PARA DESASSOSSEGAR" 


Entrevistado por ANTONIO NAHUD 
(Lisboa, Portugal, 2002) 


Publicado nos jornais “A Tarde / Cultural” (BA) e “Diário 
de Notícias” (Portugal). 


Cada lançamento de José Saramago provoca expectativas. Prê- 
mio Nobel de Literatura de 1998, seu mais recente romance, “A Ca- 
verna”, conclui uma festejada trilogia iniciada com “Ensaio Sobre a 
Cegueira” e “Todos os Nomes”. Questiona a humanidade e sua des- 
razão. “Entramos na era da burocracia absoluta, caminhamos para a 
ignorância. O homem, cercado de informação, perplexo, perde sua 
capacidade de indignação, de racionalidade mínima”, disse o escritor. 


Nasceu em 1922, na aldeia de Azinhaga, Alentejo português, 
região sul do país, produtora de azeitona, cortiça e trigo. Nunca pen- 
sou em se tornar escritor, comprando seu primeiro livro aos 18 anos. 
Àos 25, escreveu e publicou “Terra do Pecado”, voltando à literatura 
depois dos 40, com os versos de “Poemas Possíveis”, 1966. Trabalhou 
como mecânico, desenhista, editor, jornalista. Em 1975, desempre- 
gado, resolveu tentar sobreviver como escritor. Deu certo. Publicado 
em 40 idiomas, escreveu também “Levantado do Chão”, “O Ano da 


Morte de Ricardo Reis”, “História do Cerco de Lisboa”, “Memorial 
do Convento”, “O Evangelho Segundo Jesus Cristo”, entre outros. 


À primeira vez que entrevistei José Saramago foi em 1997, 
numa coletiva em Lisboa, no lançamento do livro “Terra” (com pre- 
fácio do escritor português), do fotógrafo brasileiro Sebastião Salga- 
do. Anos depois, estive com ele em praça pública no lançamento de 
“A Caverna” (2001). Desta vez, combinamos a entrevista em um café 
com vistas para o majestoso Castelo de São Jorge. Cheguei 15 minu- 
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tos antes do horário marcado. Ele está esperando, acompanhado da 
esposa Pilar del Río. Da varanda alta, vê-se bonitas colinas, o rio Tejo, 
tufos de alfazema, pombas gordas e barulhentas. Sisudo, o escritor 
assina um exemplar de um dos seus livros para um garçom. 


Ele vive na vulcânica ilha Lanzarote, refúgio cercado de azul 
atlântico, no arquipélago das Canárias. Visita mensalmente Lisboa. 
Suas mãos se movem expressivas, as sobrancelhas sobem e descem, 
olhar triste como os fados de Amália Rodrigues. 


À entrevista foi tranquila. Inesquecível pelos sorrisos curtos e 
irônicos do escritor a cada pergunta. 


O senhor tem uma relação difícil com Portugal. Vive em outro 
país. Os portugueses, entretanto, insistem em anunciá-lo como 
seu representante oficial. 


Eu não posso e nem quero representar Portugal. Nada do que pen- 
so transmite tal ideia. As circunstâncias me levaram a viver em Lan- 
zarote. Como poderia continuar em Portugal depois da proibição 
de “O Evangelho Segundo Jesus Cristo”? Fiquei indignado, triste. 
Além do mais, Jorge de Sena vivia no Brasil e depois nos Estados 
Unidos, Eduardo Lourenço vive na França. Muitos outros escrito- 
res e poetas portugueses viveram ou vivem fora daqui. O importan- 
te é que pago os impostos. Nunca houve uma ruptura com o meu 
país. Não sou um exilado como dizem os meios de comunicação. 
Chegaram a me chamar do Salman Rushdie português. 


Costuma visitar sua aldeia no Alentejo? 


Acredito que sou filho do tempo em que vivo e não do lugar em 
que nasci. Digo isto porque a vila onde nasci não é a mesma após 
setenta anos. Estive lá um dia desses. Mudou completamente a pai- 
sagem. Havia extensões incríveis de oliveiras que foram arrancadas. 
É outro mundo, não é o mundo da memória. 
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Vive atualmente numa ilha tranquila. Se sente distante do mundo? 


Não vivo distante do mundo. Estou sempre viajando, venho a Por- 
tugal todos os meses. Escrevo livros que atestam que tenho um 
certo interesse e algumas ideias sobre o mundo e os seres humanos. 


Acredita na possibilidade de um mundo justo? 


Acredito que temos que fazer algo para tornar o mundo mais justo. 
Precisamos buscar soluções para os problemas. Efetivamente, não 
adianta a crença num mundo melhor se continuarmos de braços 
cruzados, apenas acreditando em conceitos como esperança e utopia. 
É preciso nos indignar. Ou melhor, deveríamos refletir seriamente 
sobre o que está acontecendo no mundo, na economia, na ecologia, 
nos costumes. Tempos de desigualdade, indiferença, racismo. 


Por que se zanga quando é descrito como pessimista? 


Não sou pessimista, apenas enxergo a realidade. É só olhar o mundo 
para ver o que está acontecendo: o desespero de milhões de pessoas 
vivendo miseravelmente. Aparentemente existe o protótipo de um 
mundo feliz, mas ele é feliz para poucos. O mundo é um pesadelo, 
e poderia não sê-lo, existem muitas formas de contornar a situação. 


Também se enfada quando consideram sua literatura pessimista? 


Não gosto de discutir esse tema, não leva a nada. Não existe o pes- 
simismo puro, da mesma maneira que não existe o otimismo puro. 
O que posso dizer é que não sou pessimista, apenas tenho uma 
visão do mundo bastante pessimista. 


A literatura deve sensibilizar o leitor? 


Não vamos embarcar em ilusões, no otimismo. Sensibilizar o leitor? 
Não sei se o leitor quer ser sensibilizado. A missão do escritor, se existe 
alguma, é não se calar. Deveria ser a missão de todas as consciências. 
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A sua criação não é fácil. Muita gente não consegue compreendê-la. 


A ideia não é escrever pensando que todo mundo vai compreender 
sua literatura. À questão está em cada um de nós fazer da melhor 
maneira possível o que sabemos fazer. Seria um erro fazê-lo pior, 
podendo fazê-lo melhor. Acredito que a criação de um escritor deve 
estar ao alcance de todas as pessoas, para que elas procurem e pos- 
sam entendê-la. O caminho é cultura ao alcance de todos. Sei que 
há livros meus que muita gente não entende, e tenho que declarar, 
muito humildemente, que há livros que não entendo, que não es- 
tão ao meu alcance. 


Por que escreve romances? 


Faço romances porque não aprendi a escrever ensaios. Mas não te- 
nho imaginação. O romance, como eu o vejo, mudou muito, não 
é mais como os magníficos romances do passado que contavam 
histórias sobre a vida das pessoas. Eu não o vejo como um gênero 
literário, mas como um espaço criativo em que cabem o ensaio, 
o drama, a filosofia, a ciência. Tenho a história que quero contar 
limitada ao essencial. Então, sem perceber, entro com reflexões fi- 
losóficas, deixando os personagens de lado por instantes. O autor 
se intromete, mas não estava previsto inicialmente. 


O autor se funde ao narrador? 


Não acredito no narrador. Ele não existe, é uma invenção. O que 
está no texto é um senhor chamado autor e nada mais. Ele, muitas 
vezes, finge que é narrador. 
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Camilo José Cela disse numa entrevista que após ganhar o No- 
bel foi preciso muita força de vontade e saúde para não se esgo- 
tar completamente. 


Verdade. Eu fiquei cansado. Não fazia outra coisa senão viajar. Fo- 
ram muitos congressos, entrevistas, lançamentos, apresentações, 
doutoramentos honoris causa. Cela havia me avisado que o ano 
imediato ao prêmio é perdido. Mas não me queixo. 


A cultura se move geralmente por modas. Se eu afirmar que os 
brasileiros estão interessados na literatura portuguesa, como é 
fato citando sua obra e a de Lobo Antunes, não estaria dando 
importância a um modismo passageiro? 


As modas não são negativas. Sem moda seguiríamos como antes. É 
bom que surja algo diferente, mesmo efêmero. Algo sempre perma- 
nece. Inclusive alguns autores que estão na moda. Se existe no Bra- 
sil a moda da literatura portuguesa, que eu não creio, passaremos a 
vender um pouco mais. Não deixa de ser interessante. 


Saramago não é seu verdadeiro sobrenome... 


Fui o primeiro Saramago da família. O empregado do registro civil 
fez uma pequena confusão. Sou um Souza. Saramago é uma planta 
que nos tempos da minha infância, e até antes, as pessoas da minha 
aldeia, em épocas de crise, digamos, comiam. Gosto do meu sobre- 
nome, não queria ser chamado de José de Souza. 


Finalizando. Escreve dia após dia? 


Escrevo diariamente para desassossegar. Não desejo me abandonar à 
comodidade. No fundo, o que procuro saber com a minha escrita é 
essa coisa tão simples e que não tem resposta: quem somos. Quando 
esgotar o que tenho a dizer, terei a sensatez de parar de escrever. 
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FANTUNU CANDIDO SUB O OLHAR 
DE HUMBERTO HERMENEGLOO 


O PAPEL DE ANTONIO CANDIDO PARA A FORMAÇÃO 


DE NOVOS PESQUISADORES: 
ENTREVISTA” 


NOTA: O acadêmico Humberto Hermenegildo de Araújo 
(Cadeira n. 2, ANRL) concedeu uma entrevista à Revista Contramão, 
da Universidade Federal do Piauí, sobre as repercussões da obra do 
crítico literário Antonio Candido, falecido no ano passado. O n. 3 
daquela publicação eletrônica é integralmente dedicado à obra do 
principal nome dos estudos literários brasileiros, formando um dossiê 
em sua homenagem. À Revista da Academia Norte-rio-grandense de 
Letras reproduz a entrevista do acadêmico, como forma de, também, 


prestar homenagem à memória do mestre ANTONIO CANDIDO. 


CONTRAMAÃO: Como se deu o seu primeiro contato com os 
estudos de Antonio Candido e qual a sua impressão inicial so- 
bre aquelas orientações teóricas? 


Hermenegildo de Araújo: O meu contato inicial com a obra do 
autor de Literatura e sociedade foi por meio da leitura do texto “Crí- 
tica e sociologia”, daquele livro, quando eu era monitor da discipli- 
na de Teoria da Literatura, ministrada pelo professor Eduardo de 
Assis Duarte (UFMG), no final dos anos 1970, período no qual 
ele atuava como professor da UFRN. Naquele momento, foi um 
choque para o aluno que fora iniciado no método estruturalista e 
que vivia o contexto da ditadura militar, com pouca visão crítica da 


Publicada originalmente no n. 3 (dez. 2017) da Revista Contramão - 


estudos de literatura contemporânea, publicação eletrônica do Núcleo de Pesquisa 
em Literatura Contemporânea da UFPI. 
Acesso: http://www.ojs.ufpi.br/index.php/contramao 
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conjuntura. Além do estruturalismo, eu tinha uma leitura bastante 
avançada dos autores do Formalismo Russo, então era difícil ad- 
mitir uma perspectiva que se abria para a leitura do fenômeno “ex- 
traliterário”, porque eu tinha a certeza da “imanência” do texto. Só 
mais tarde, cheguei à compreensão de que Antonio Candido não 
negava aquelas teorias, mas promovia a superação dos aspectos que 
limitavam a inserção do fenômeno literário na sociedade. Do pon- 
to de vista de quem estava imerso na Teoria da Literatura, foi muito 
interessante confrontar aquele texto inicial com a perspectiva do 
texto sobre personagem publicado por Candido em Personagem de 
ficção. Digamos que, nesse último, havia um diálogo maior com 
aquele universo teórico mais fechado daquele momento, o que foi 
muito interessante para que eu passasse a simpatizar com o mestre. 
Mais adiante, já como professor da universidade, a disciplina de 
Literatura Brasileira me levou a leituras mais específicas, sobre a 
formação do sistema literário. A leitura dos textos de Candido, rea- 
lizada em situação de ensino, de forma simultânea e em confronto 
com a leitura de outros autores como Afrânio Coutinho, por exem- 
plo, abria novos horizontes para a compreensão da nossa literatura. 
A história da literatura deixou de ser, para mim, algo regido apenas 
pela diacronia e pela sucessão dos estilos de época, para se tornar 
algo vivo e complexo, graças às orientações teóricas do autor de 
Formação da literatura brasileira. 


CONTRAMÁÃO: Qual a importância de Candido para a sua 


formação como pesquisador de literatura? 


Hermenegildo de Araújo: A partir da temporada na UNICAMB, 
para realizar o mestrado, a pesquisa ganhou uma nova dimensão na 
minha trajetória como professor. Os meus professores, no Instituto 
de Estudos da Linguagem, eram todos ex-alunos de Candido e ha- 
via também um grupo de estudos, informal, que tinha como refe- 
rência os ensinamentos do mestre. Discutimos bastante os avanços 
teóricos do Formalismo Russo, as teorias de Walter Benjamin e de 
Adorno, sempre com o contraponto da discussão sobre a literatura 
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brasileira. Isso foi determinante para traçar os rumos de uma linha 
de pesquisa sobre a literatura local e seus vínculos com as questões 
regionais e modernas. Como o ponto de vista de Antonio Candido 
é materialista, as suas reflexões iluminam aqueles rumos e permi- 
tem superar os riscos que sempre corremos quando estamos diante 
de fenômenos aparentemente isolados, como é o caso das literatu- 
ras locais. Assim, o dado objetivo, visto a partir de uma visão em 
princípio empírica, nunca se deixa isolar porque, analisado, recebe 
a mediação da linguagem (que revela a forma literária). Neste sen- 
tido, pesquisar o local e o regional é também pesquisar a literatura 
como fenômeno universal. O comparativismo não se deixa limitar 
pelas fronteiras e foi por essa perspectiva que Antonio Candido 
chegou, por exemplo, ao valor da obra de Machado de Assis, sem 
desconsiderar a necessidade, no processo formativo, de outros au- 
tores considerados de menor valor. 


CONTRAMÁÃO: Sabe-se que o Sr. participa de um Grupo de 
Pesquisa interinstitucional denominado Formação, que busca 
exatamente analisar a obra de Antonio Candido. Conte-nos um 
pouco sobre as preocupações desse grupo e sobre as atividades 
por ele desenvolvidas ao longo dos anos. 


Hermenegildo de Araújo: A minha participação nesse grupo se 
deu ao longo de dez anos, período no qual eu aprendi muito com 
os colegas de outras universidades, até o momento da minha apo- 
sentadoria, quando decidi me dedicar mais à escrita criativa. O 
Grupo Formação, com base institucional no Rio de Janeiro, surgiu 
como desdobramento do evento “40 anos de Formação da Lite- 
ratura Brasileira”, realizado no ano de 1999, e tem como eixo de 
discussões o conhecimento sobre o processo formativo da nossa 
literatura, articulado à cultura e às questões sociais. O grupo pratica 
uma revisão de estudos sobre a tradição literária e procura atualizar 
a discussão teórica sobre fenômenos recorrentes como a dialética do 
local e do universal. A obra de Antonio Candido passa por uma re- 
leitura e os ensinamentos de teóricos como Roberto Schwarz cons- 
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tituem um eixo prioritário de debates. No âmbito desse grupo, eu 
organizei, juntamente com a professora Irenísia Torres, da UFC, o 
livro Regionalismo, modernização e crítica social na literatura brasi- 
leira (São Paulo, Nankin Editorial, 2010). Já em 2014, o professor 
Luiz Alberto Nogueira Alves, da UFRJ, organizou o livro 4 forma- 
ção em perspectiva: ensaios de literatura, cultura e sociedade (Rio de 
Janeiro, Editora Beco do Azougue), em comemoração aos dez anos 
de existência desse grupo. 


CONTRAMÁÃO: Um dos temas mais recorrentes em seus estu- 
dos é a questão das “literaturas locais” e do Regionalismo. In- 
clusive, o Sr. publicou na Revista Letras, da Universidade Fede- 
ral do Paraná, um artigo que apresenta um mapeamento e uma 
análise do tema do Regionalismo ao longo da obra de Candido. 
Qual a real importância dos estudos do crítico carioca para a 
análise desse tópico? 


Hermenegildo de Araújo: Nesse artigo (“A tradição do regiona- 
lismo na literatura brasileira: do pitoresco à realização inventiva” 
— Curitiba, n. 74, p. 119-132, Jan./Abr. 2008 http://www.ser.ufpr. 
br/letras), eu procuro verificar como Antonio Candido estabelece, 
em Formação da literatura brasileira, critérios de análise de uma 
teoria da literatura brasileira a partir do tema do brasileirismo. 


Com esse tema, surgiu a tendência regionalista, que atravessa todo 
o sistema literário nacional desde o romantismo até os nossos dias, 
de forma bastante heterogênea e diversificada, a ponto de revelar 
a complexidade do processo formativo regido, não obstante, pela 
dominante construtiva do romance urbano. A questão do regiona- 
lismo perpassa a literatura, mas a sua raiz está localizada no proces- 
so social brasileiro, que determina os vários “regionalismos”. Por 
isso, conforme demonstra Lígia Chiappini Moraes Leite, em várias 
análises sobre o fenômeno, para examinar a questão no âmbito da 
literatura faz-se necessário recorrer à noção de “regionalidade”, ca- 
tegoria que permite identificar a região internalizada à ficção, no 
que resulta, segundo a autora de “Do beco ao belo: dez teses sobre 
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o regionalismo na literatura brasileira” (Estudos históricos, Rio de Ja- 
neiro, v. 8, n. 15, p. 153-159, 1995), “[...] um momento estrutural 
do texto literário, mais do que um espaço exterior a ele”. O estudo 
da obra de Antonio Candido tem demonstrado que tudo o que se 
move na literatura tem raiz social, mas a sua apreensão decorre, 
somente, por meio da linguagem. Por isso, a categoria da regiona- 
lidade é fundamental para análise do regionalismo na literatura, 
assim como é imprescindível trazer para o centro das discussões 
“a representação literária das identidades problemáticas da nossa 
configuração histórica”, conforme demonstra Roberto Schwarz 
no excelente artigo “O punhal de Martinha — Machado de Assis” 
(Martinha versus Lucrécia. Companhia das Letras, 2012). Nessa 
perspectiva, a identificação do dado local como matéria literária 
incorporada à estrutura do texto não é privilégio (ou defeito) das 
literatura locais. O critério para estudo será o mesmo para qualquer 
literatura porque, segundo o ensaísta, “o ponto de partida está na 
configuração da obra, com as luzes que lhe são próprias, e não na 
sociedade”. Tais conclusões (de Lígia Chiappini e de Schwarz) são 
devidas, em parte, a uma compreensão profunda da obra de Anto- 
nio Candido em confronto com o estudo da obra literária. 


CONTRAMÁÃO: Em relação à temática da tradição, o que Can- 
dido tem a acrescentar para o cerne dessa discussão? 


Hermenegildo de Araújo: Já nas páginas iniciais de Formação da 
Literatura Brasileira, Antonio Candido resume o conceito básico de 
tradição, fundamental para compreender a noção de sistema literário 
como um processo dinâmico. A articulação de obras e escritores em 
um campo histórico no qual se dá a continuidade da tradição é des- 
crita imageticamente como a transmissão da tocha entre corredores: 
uma tradição viva, sem a qual não há literatura como fenômeno de 
civilização. Tal imagem é muito próxima da noção de tradição em T. S. 
Eliot (CA tradição e o talento individual”), no entanto, o filósofo Paulo 
Eduardo Arantes esclarece, em Sentido da formação (ARANTES, O. B. 
E; ARANTES, P E. — Paz e Terra, 1997), que a tradição em T. S. Eliot 
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é sempre inespecífica e de universalidade máxima, ou seja, trata-se de 
uma tradição acolhedora, no sentido de que: “A continuidade nunca 
é de problemas, nem se constrói dando forma aos impasses históricos 
que se referem”. No caso brasileiro, o aparecimento de Machado de 
Ássis se deu no contexto de um processo formativo cujos predecessores 
eram autores de achados modestos. Segundo Paulo Arantes, Machado 
não nasce feito e, ao contrário do que presumia Eliot “[...] é a sua for- 
mação” que altera o sentido da tradição”. Já segundo Roberto Schwarz, 
(“Notas do debatedor”. In: D'INCAO, M. A. & SCARABÔLO, EF. 
E. Dentro do texto, dentro da vida. Companhia das Letras, 1992), em 
Antonio Candido estamos diante de “um conceito materialista e não 
tradicionalista de tradição”, com implicações: “Num país culturalmen- 
te a reboque, como o nosso [...] a existência de um conjunto de obras 
entrelaçadas, confrontadas entre si, lastreadas de experiência social es- 
pecífica, ajuda a barrar a ilusão universalista que é da natureza da si- 
tuação de leitura [...)”. Nesse mesmo sentido, o autor de “O punhal de 
Martinha — Machado de Assis”, citado na resposta à pergunta anterior, 
afirma que o que se conceitua como universal revela a condição huma- 
na em detrimento do que possa ser local, regional ou nacional. Mas ele 
esclarece: “[...] embora planetário, o âmbito não é a “mera condição 
humana, fora ou acima da história” e sim o ser humano particulari- 
zado em um “momento histórico preciso e bem explicado, embora 
imaginado” (SCCHWARZ, 2012, p. 293). Mais uma vez, fica a lição: 
na configuração da obra e, portanto, na formação da tradição, estão 
implicadas as raízes sociais. 


CONTRAMÃO: Ao longo de sua carreira como professor, o Sr. 
inspirou muitos alunos a também desenvolverem pesquisas a partir 
dos pressupostos teóricos de Antonio Candido, ajudando, assim, 
a manter uma tradição de estudos candianos. Como o Sr. avalia 
a permanência das teorias de Candido na universidade brasileira? 


Hermenegildo de Araújo: No âmbito da universidade brasileira, a 
área de Letras repercute e participa ativamente de um movimento 
bastante amplo, contextualizado no movimento democrático que 
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ocorreu após os anos 1980 na sociedade como um todo. Nesse con- 
texto, a obra de Antonio Candido respondeu aos anseios de quem 
estava interessado em pesquisar literatura como forma artística e 
como forma social, de modo simultâneo, interligado. Havia mui- 
ta resistência por parte de grupos que defendiam a imanência no 
estudo do “texto”, perspectiva que era vinculada a estudos forma- 
listas. Essa tendência foi, em grande parte, superada e, hoje, há um 
grande reconhecimento da obra em questão. Porém, na conjuntura 
atual, após o golpe parlamentar ocorrido recentemente, dificilmen- 
te haverá condições para, a curto e médio prazos, uma superação 
dos avanços ocorridos na nossa área, considerando o conhecimen- 
to acumulado na universidade. Pelo contrário, estamos vivendo na 
sociedade um retrocesso político inimaginável há pouco tempo — 
isso repercute nos nossos estudos... A realidade tem demonstrado 
a atualidade dos estudos de Candido e a sua leitura deve continuar 
ainda por um bom tempo alimentando as reflexões da área de Le- 
tras e afins. Apesar da conjuntura desfavorável, a permanência das 
teorias de Candido é um fator positivo: a apropriação do seu pensa- 
mento nos potencializa para um salto qualitativo em direção a um 
futuro, quiçá, promissor... 


CONTRAMÃO: Para terminar, que outros aspectos relevantes o Sr. 
poderia apontar acerca dos estudos desenvolvidos por Candido? 


Hermenegildo de Araújo: Inicialmente, gostaria de chamar a aten- 
ção para a importância de dois textos fundamentais para a com- 
preensão da teoria que possibilita uma autonomia do pensamento 
crítico sobre a literatura brasileira como um sistema. Do ponto de 
vista do profissional da área de Letras que atua no ensino de lite- 
ratura, esses textos permitem ao professor fornecer aos alunos uma 
visão muito interessante sobre a nossa tradição literária, com reper- 
cussões na recepção da produção contemporânea. O primeiro texto 
é o livro Formação da Literatura Brasileira e o segundo é o estudo 
“Literatura e cultura: de 1900 a 1945” (incluído no livro Literatura 
e sociedade). O segundo complementa o primeiro e ambos lançam 
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luzes para uma apreensão crítica da produção subsequente aos mo- 
mentos históricos estudados. Chamo a atenção para o subtítulo do 
Formação: “momentos decisivos”. Como se sabe, esses momentos da 
“formação” do nosso sistema correspondem às manifestações lite- 
rárias, à configuração do sistema literário e ao sistema literário 
já consolidado. A esses “momentos decisivos” acrescenta-se, em 
“Literatura e cultura”, a visão ampla do sistema em pleno fun- 
cionamento, ou seja, a visão de dois grandes momentos decisivos 
que, segundo o crítico, mudam os rumos e vitalizam toda a inteli- 
gência: o romantismo e o modernismo. A lição de Antonio Candido 
sobre o sistema literário toma a forma de um eixo para o estudo da 
complexidade da constelação estabelecida, haja vista as abrangências 
dos dois grandes momentos e o poder de mobilização de grupos 
ou de valores individuais implicados. A situação da literatura bra- 
sileira assim considerada possibilita um amplo leque de discussão 
que compreende, além dos dois grandes momentos, os intervalos 
entre eles ou mesmo períodos antes do romantismo e depois do 
modernismo. Tal constelação permite o estudo da história da lite- 
ratura sem o limite dos estilos de época, ou seja, é possível começar 
a estudar o sistema a partir de qualquer período, numa perspectiva 
comparatista. No caso da contemporaneidade, cujo contexto é o da 
globalização, cabe ao professor estimular a discussão sobre a vitali- 
dade do sistema: qual é a função da tradição hoje? Qual é o sentido 
de estudar a tradição? O que ela teria a nos ensinar e qual seria a 
relação dos escritores atuais com essa tradição? Chamo a atenção 
para esses dois textos fundamentais, por causa do caráter didático 
que o professor pode dar a eles em sala de aula (na universidade, é 
claro), mas há outros de igual importância e complexidade, como 
sabemos. Não poderia deixar de apontar, também, a necessidade 
de discussão da teoria desenvolvida pelo mais conhecido estudioso 
da obra de Antonio Candido: Roberto Schwarz, o responsável pelo 
maior avanço da crítica no Brasil, nos últimos tempos. Aos seus 
estudos devemos, também, voltar a nossa atenção. 
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O SILÊNCIO É HUMILHANTE 
Vicente Sergio 


Em tudo, mas principalmente nas relações de amizade e 
amor, o silêncio, algumas vezes, é humilhante. É o desprezo no 
mais refinado e perverso requinte. A pedra negada que não esti- 
lhaça a ausência. Para quem espera, é melhor cortar as mãos reco- 
lhendo os cacos do que restou do que vê-las feridas pela lâmina do 
silêncio. É como varrer do chão os passos da solidão, carregando 
nos olhos e ouvidos o vazio terrível, aquele que dói como um soco 
atirado na boca do estômago. 


Agora, ano passado, os leitores brasileiros tiveram o direito 
à tradução do livro “Silêncio na era do ruído”, do norueguês Er- 
ling Kagge. É um best-seller internacional, mas vale por algumas 
afirmações certeiras que faz. Para ele, o silêncio é sempre triste. Ele 
acredita que o silêncio só é a representação da presença humana se 
não for nascido da ausência planejada. Vestido de desdém, então, é 
insuportável. Como é triste se for, tão só, a forma e a de expressão 
de um abandono. 


Aliás, amizade e amor se parecem. Muito. Se entre amigos 
não há sexo - hoje, nas novas relações, nem é tão rígido assim - 
a intensidade da amizade, independentemente da sexualidade de 
cada um, pode ser a forma perfeita de intimidade. Não é preciso ir 
tão longe para desconfiar que a convivência e o bem-querer viram 
ataduras invisíveis que laçam e enlaçam, nó feito para durar. 


Depois, o silêncio dos inimigos é sempre mais fácil de com- 
preender e perdoar. Dos amigos, não. 


Voltando ao escritor norueguês, é bom acompanhá-lo no 
seu medo dos grandes silêncios. É quando vem o tédio. E o tédio, 
convenhamos, é feito de um silêncio espesso e sufocante que mata 
tanto a amizade quanto o amor. Admirar e amar são exercícios de 
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intensa reciprocidade, não há novidade. Desde que aquele que ad- 
mira ou ama o faça com gestos aparentemente casuais. A uma pa- 
lavra falsa ou a um silêncio injusto e a pureza da admiração e do 
amor já não será perfeita. 


Se o silêncio é de simples ausência, não fere. Fere o silêncio 
que sabe ser exercido como um dar de ombros. Um dardo. Lento 
e suavemente atirado sobre a mesa no seu sentido bandeiriano - 
quando lirismo não é libertação. À infinitude humana não é aquilo 
que não tem fim. Seria óbvio, se somos finitos. É a forma humana 
e mágica da eternidade. Somos eternos porque cada um é único, 
insubstituível e indivisível na unicidade de suas desgraças e virtudes 
humanas, sublimes ou não. 


Não faço medo. Seria inútil. Sei que o ódio é um amor en- 
louquecido, mas não é do feitio do cronista cavar abismos e escon- 
dê-los com as folhas secas do caminho. Só aviso: o silêncio, às vezes, 
é humilhante. Pra que negar? Alguém dirá que o silêncio é huma- 
no, está em toda parte, e que a dissimulação, se bem cerzida, é uma 
arte. Ora, não duvido. Mas, dói se não liberta a palavra desejada. 
Se vem no riso falso e fere os lábios que se abrem com a frieza dos 
gestos maquinais. 


VICENTE SEREJO é jornalista, escritor e professor aposentado da UFRN, 
membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. Autor de “Cena Urbana”, 
“Cartas da Redinha” e “Canção da Noite Lilás”. 
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SEMANA SANTA 
eidey Huladeo 


Curioso: a semana santa deste ano despertou em mim a lem- 
brança de um tempo que ficou muito para trás. Quando andava 
beirando a minha adolescência, quando a igreja católica parecia 
convidar os seus fiéis para reviver, nas suas orações, o sofrimento 
de Cristo, condenado à morte e morte de cruz. Até a sua vitória 
com a sua ressurreição no domingo de páscoa. 


Desse tempo guardo determinados preceitos, por incrível que 
isso possa parecer. Os atos religiosos a ser revividos começavam na 
quarta-feira, com a cerimônia das trevas, enquanto na sexta —feira 
santa ou da paixão não se tomava banho, não se tomava leite, não 
se cantava música profana. Eu mesmo quando era diretor-artístico 
da então Rádio Poti, fiz tocar nesse dia, exclusivamente, música 
clássica. E tem mais: dizia-se que se um padre não encontrasse (?) a 
aleluia durante a celebração da missa do sábado, o mundo acabaria 
naquele dia. Graças a Deus a aleluia nunca deixou de ser encon- 
trada. Quanto a não se tomar leite, diziam os mais velhos aos mais 
novos que, em algum lugar do mundo, um cidadão tentou uma 
ordenha, como era seu costume e ao invés de leite, só colheu san- 
gue do úbero da vaca. E outras tantas coisas que eu, menino ainda, 
escutava meio apavorado. 


Verdade ou não, comigo aconteceu o seguinte: no ano de 
1939, mês de fevereiro ou início de março, fui acometido de tifo. 
Naquela época era uma doença grave. Não havia medicamento que 
a combatesse e o paciente devia enfrentá-la com banhos seguidos. 
Assim, a sexta-feira da paixão era a minha preocupação, tanto que 
chegado o seu dia resisti em tomar o leite que me seria servido 
na primeira refeição. Meu pai ofereceu-me os seus vencimentos 
de um mês, ganhos como funcionário público que era e eu nada. 
Naquele dia, já no fim da tarde, quando o termômetro já alcançara 
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42º de febre, depois de um banho quente, envolvido em três col- 
chas de lá, o termômetro caiu para 38º e, daí para a frente a doença 
foi cedendo até que me colocou de pé. 


Um milagre, disseram. Leite do peito da vaca não deveria ser 
tomado na sexta-feira da paixão e eu não o tomara, em respeito ao 
preceito tradicional dos católicos. Fui o escolhido para vencer o tifo 
e sobrevivi aos nove garotos que, como eu, na minha vizinhança, 
foram atacados pela doença e não a venceram. 


Bem, mas eu queria mesmo era falar da semana santa da 
atualidade bem diferente da do meu tempo. Hoje, ao invés das 
igrejas, são as praias que se enchem de gente, enquanto o Cristo 
que deu a vida por todos nós, lá está pregado na cruz. A bebi- 
da que corre solta não é aquela que lhe deram para matar a sede. 
O fato é que é aquela a semana santa que eu guardo na memória 


ELDER FURTADO é advogado e escritor, autor de “Audiência de um Tempo 
Vivido” e outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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ESTÁTUAS DE SAL 
Aldo Lopes 


“Fez pois o Senhor chover 
sobre Sodoma e Gomorra 
enxofre e fogo vindos do 
céu. E destruiu estas cidades, 
e todo o país em roda: todos 
os habitantes das cidades, e 
toda a verdura da terra” 


Gênesis 


Quando os estrangeiros chegaram, nosso pai estava sentado à 
porta da cidade. Ostentavam os moços tanta formosura, disse nosso 
pai, que os homens do corpo da guarda se esqueceram de revistá-los, 
sequer indagaram onde eles teriam deixado seus camelos, se é que 
vieram em montaria. De qualquer modo, nenhuma caravana, via- 
jante ou peregrino solitário tinha chegado à Sodoma, naquela tarde. 
Nosso pai conversou ali mesmo com os dois rapazes, e por um bom 
tempo, e olhe que nosso pai era homem de grande sisudez. 


Todo fim de tarde nosso pai se postava ali, à sombra do altíssi- 
mo, do altíssimo umbral em arco, a grande porta oriental da cidade, 
e por lá ficava até o sol se esconder e a noite desabar no horizonte de 
areia, vento e mil escorpiões. Seus olhos miravam um ponto perdido 
no deserto. Nosso pai sempre sonhou ir embora deste lugar, falava 
sempre na promessa vaga de uma terra de fartura. Por enquanto, só 
a dureza do viver, as muralhas nos separando do grande deserto, e 
sobre elas os guardas com suas lanças pontiagudas e olhos de víboras. 


Nosso pai um dia teve terras para as lavouras e pastos para seus 
gados, mas os invasores vieram e ele perdeu tudo, lavouras, terras e 
rebanho, só não perdeu a vida porque subiu no olho de uma figueira 
centenária e se escondeu. Nossa mãe estava velha demais para ser es- 
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crava, mas não tão velha para resistir e não se mover do lugar, como 
uma árvore. Enquanto ela presenciava os saqueadores fuçando a casa 
e os arredores a procura de objetos de valor, nós, eu e minha irmã, 
permanecíamos em silêncio total, escondidas debaixo de suas vestes. 


A vida em Sodoma era assim: Deus no céu e nosso pai na 
terra. Deus eterno, poderoso, e nosso pai velho ferreiro cansado de 
malhar ferro o dia inteiro, a face crestada de fuligem. Das mãos de 
nosso pai saíam as melhores lanças, adagas e cimitarras da provín- 
cia. Toda a produção era enviada ao palácio, donde vinha o alimen- 
to que nos provia. 


Os dois moços vieram para nossa casa, aceitaram a hospe- 
dagem de nosso pai. Tão logo tomaram assento, desatamos-lhes as 
sandálias e besuntamos com óleo aqueles pés macios e rosados e 
tão finos que coisa nenhuma assim nunca devia de se pôr no chão. 
Enquanto nossa mãe cozia no borralho pães ázimos para a ceia, 
nosso pai era o tempo inteiro nos dando ordem de bem zelar pelo 
deleite deles. E assim, não só as nossas mãos tocavam os pés dos 
estrangeiros, e aqui falo por mim, porque eu os tocava com a alma, 
com o coração. Prostrada como uma vestal, eu era uma fornalha 
ardente, e peitos meus dois pães intumescidos querendo se livrar 


dos grilhões do linho. 


Na sala de banho colocamos ervas aromáticas e loção em dois 
cântaros de água morna e ficamos a postos junto a uma fresta da 
porta. Aquela fissura na tábua era tudo o que a gente dispunha 
para fazer a grande descoberta. Tinha lá cada um dos tais um par 
de asas enormes. E eles batiam as asas e remexiam o vento e es- 
patifavam água pelas paredes e pelo chão em abanos nervosos e 
desgovernados. Os corpos sem pelos, alvos, alvíssimos estrangeiros. 
Havia neles certo ar angelical. Tirante o prodígio das asas, tinham 
aqueles moços as mesmas formas dos demais homens de todo esse 
mundo de meu Deus, mas não a natureza da maioria dos machos 
desta cidade, que só se davam a conhecer e a se acamaradar entre 
eles, nutrindo por nós, mulheres, desprezo e nojo. 
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Acabado o banho, sentaram-se à mesa e cearam fartamente e 
beberam todo o vinho que restava numa ânfora. Os cabelos molha- 
dos escorriam em madeixas até o meio das costas largas e corcundas 
por conta das asas que, agora sabíamos, eles escondiam sob as tú- 
nicas. Conversavam muito eles e nosso pai, sempre na língua dos 
homens, que só eles compreendiam. 


À noite fomos despertadas pelos rumores de um grande ajun- 
tamento diante de nossa casa. Eram eles, os tais que nos odiavam. E 
queriam que nosso pai lhes entregasse os estrangeiros. 


— Afastem-se da minha porta — esbravejou nosso pai. 


Era madrugada sem vento algum nem tráfego de cavalos ou 
carroças pelas ruas, mas não conseguíamos dormir. De nossos apo- 
sentos ouvíamos o bate-boca. 


— Sabemos que estão aí, por isso viemos buscá-los. 
— São meus hóspedes, vão ao diabo. 


Eles insistiam para nosso pai abrir a porta, mas nosso pai não 
abria, e eles chutavam a porta e ameaçavam quebrá-la. 


Foi então que nosso pai nos ofereceu, e eles se aborreceram 
mais ainda, e se puseram a atirar pedras e dejetos em nossa porta. 


— Elas ainda não conhecem varão — apelou nosso pai, valo- 
rizando a oferta. 


Em resposta, recrudesceu o tumulto e a porta de casa não 
suportou a pancadaria. Nossa mãe meteu-se a chorar, mas logo se 
calou, nossos choros sempre voltavam da garganta por ordem de 
nosso pai. Abatida pelo reumatismo, ela não podia fazer mais nada 
por nós, como fez naquele dia em que por pouco não fomos levadas 
para o mercado de escravos. 


Nosso pai, a bem da verdade, só queria que aqueles indiví- 
duos não molestassem os estrangeiros. Assim que nossa mãe sere- 
nou, saí como uma serpente pelo chão, e me defrontei com os dois 
belos moços no momento em que um deles, majestoso como de 
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sempre, puxou levemente o nosso pai pelo braço e com um gesto de 
mão fez sair do nada uma coluna de fogo, raio que a todos deve ter 
ferido de cegueira e queimaduras, e eles se espalharam em debanda- 
da pelas ruas desertas e não mais voltaram a importunar. 


Amanhecia quando nosso pai veio nos chamar, hora em que 
a gente saía para o trabalho e sempre íamos adiante para acender 
o fogo, arrumar as coisas, para quando nosso pai chegar já achar o 
carvão aceso, a oficina arrumada, o vaso de betume no nível para as 
têmperas do dia. Nossa mãe em casa cortava os couros, costurava 
as bainhas para as facas e adagas, e à noite gritava de reumatismo. 


Naquele dia não fomos trabalhar. 

— Vamos fugir — nosso pai foi logo dizendo. 
— Para onde? 

— Para as colinas. 

— E mãe? 

— Não dá para levar nada. Não dá tempo. 
— Meu Deus, e cadê eles? 

— Estão tocando fogo na cidade. 


Não podíamos pegar nem mesmo uma mochila, uma cesta 
de pão, nada. Nosso pai não deixou. 


— Corram para as montanhas e não olhem para trás — gritou 
nosso pai. — Foi o que mais os moços recomendaram. 


— E nossa mãe? 
— Esqueça sua mãe e fujam para as colinas, eu sigo atrás. 


— Acho que nosso pai não escutou — disse minha irmã, já 
tossindo uma fumaça escura. 


O vento desmanchava nossos gritos enquanto corríamos, e 
se nos fosse dado olhar para trás teríamos visto não apenas a areia 
tapando nossos rastros no deserto, teríamos visto muitas coisas de- 
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sagradáveis, mas o que os olhos não vêem o coração não sente. O 
suor escorria por dentro da roupa, empapando-me as coxas. A luz 
do dia raiando em nossos rostos nos embriagava como os cânticos 
do templo da tribo de nosso pai. 


Do que sucedera à cidade e à nossa mãe, nossa gorda e velha 
mãe entrevada de reumatismo, só Deus podia dizer, Deus e nosso 
pai, mas nosso pai só tinha silêncio. Era o silêncio de nosso pai e o 
vento assobiando colina abaixo, num turbilhão, indo com o sol no 
rumo da planície, certamente transformada num inferno de pó e 
fogo, não sei dizer de modo preciso, porque em nenhum momento 
olhei para trás, conforme nosso pai determinou. E sempre fomos 
muito obedientes. 


Quando a noite caiu, já estávamos nas colinas, então procu- 
ramos uma caverna para nos abrigar. Antes do sono, não sei bem, 
vieram aqueles moços bonitos com suas madeixas e asas enormes, 
e sonhei-os por um bom tempo e eles me possuíram e eu soprava 
como o vento nas colinas, e os meus filhos, centenas deles, saíam 
em grandes revoadas. Tentava trazê-los, implorava que voltassem, e 
quanto mais soprava e gritava, mais de filhos eu infestava os céus. 


— Está com febre, minha filha — disse nosso pai, me 
sacudindo. 


E tendo se deitado sobre mim, levantou o meu vestido sem 
dizer mais uma palavra e forçou entrada entre minhas coxas. Era o 
ferro em brasa de nosso pai entrando e saindo da forja do meu ven- 
tre, até cuspir lá dentro um jorro morno, a têmpera que deu vigor 
e músculos a toda a gente dessa terra. 


ALDO LOPES DE ARAÚJO é escritor e Delegado de Polícia, autor de “O Dia 


dos Cachorros” e outros livros. 
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O CIRCO DA BAILARINA 
Draiy Vasconcelos 


Para Marcius Cortez 


Bem na esquina da Rua do Sol com a Rua da Alegria, num 
terreno de arrelia — dito baldio -, nesta cidade de forria, armaram 
o Gran Circo Mágico Nelson, sucesso de temporadas nas maiores 
cidades deste país, há de se citar Santa Cruz — a de Santa Rita e a 
do Passa Quatro-, Passa e Fica, São Bento do Bofete, Caxinguelê 
das Flores, Lajes Pintadas, Campo Redondo, Serra Caiada, Baixa 
da Égua e outras da nobre geografia nordestina. 


E assim é, senhoras e senhores, que chegou à vossa singular 
comuna a maior trupe de artistas que um circo jamais reuniu: 


palhaços de Picasso, homem-bala do Easy Rider, mágicos de 
Oz, arlequins de Veneza, colombinas de Verona, saltimbancos Em 
Busca do Tempo Perdido e rumbeiras de La Revolución. 


anões da Mesopotâmia, a mulher-barbada do Labirinto da 
Solidão, o Minotauro de Creta, atiradores do Exército de Átila, 
saltimbancos do Deserto dos Tártaros e cavaleiros do Sétimo Selo. 


faquires de Passagem para Índia, atiradores de faca de Agra, 
domadores de cobra de Bangalore, ascetas de Varanasi, flautistas de 
Ó Calcutá, samurais engolidores de fogo de Ran, cowboys do Bag- 
dá Café, cronópios de Cortazar e grevistas de Eisenstein. 


Quem na plateia podemos ver é o neto do Conde de Mira- 
monte, o homem Cortez, que, se olhar ao redor, verá o blanc de 
Aldir, o bigode de João Bosco, o nariz de Jorge Bem, a voz molhada 
de Chico Buarque e o períspirito de Elis Regina. 


Mais à esquerda, os algodões de Palmério Doria apontam um 
estilingue para portadores de canhões. 


122 «REVISTA da ANRL Nº 55 -Abril /Junho, 2018. 


Notam-se 40 cadeiras vagas, destinados aos fardões da ABL 
— nesse espaço vazio, vê-se tão somente o vulto de Jorge Amado, 
abraçado a Carybé. 


Abrem-se as cortinas do espetáculo com o coro dos retirantes 
de Graciliano e um séquito de poetas que tiram pedras do caminho. 
No palco, coristas da Rua Augusta desfiam canções de tempos idos. 
Autran risca o bordado, um grego desenha o Z, Sartre cura A Náu- 
sea com As Palavras, e um homem soturno pergunta: 


- Quo Vadis? 


- Não sei, responde o beatnik que dirige o calhambeque: es- 
tou On the road. 


Na sequência, o Monstro do Coração Mole conta como 
nasceu nas Vastidões de Kubrick. Vaqueiros dos Grandes Ser- 
tões disparam em busca de bois invisíveis. Alfonsina canta sua 
busca por poemas nuevos en el fondo oscuro del mar. O guerrilhei- 
ro Pablo tira a boina basca e recita uma Canção Desesperada. 
Um homem sem memória narra como viveu Cem anos de solidão. 


Fim da função da primeira parte da função e o homem do 
Senhoras e Senhores anuncia: 


- Senhoras e Senhores, chegou a hora da grande atração: A 
Equilibrista da Tarde Feito um Viaduto. 


Ouve-se o tarol de Banga, talento recolhido pelo Gran Circo 
Mágico Nelson durante temporada em Macaíba. As baquetas dan- 
çam frenéticas sobre o couro tenso e fazem a vibração das cordas 
penetrar no espírito da plateia, deixando-a inquieta. 


A Equilibrista agarra-se à corda e sobe até o palanquim. As meias 
brancas lhe cobrem as pernas e sapatilhas amarillas, os pés. Uma blu- 
sa de vermelho sannyasi protege-lhe o tronco e um calção marrom e 
folgado esconde-se num cinto largo, de tecido florido, enquanto duas 
abas pendem de lado. O cabelo liso está penteado de lado. 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras e 123 


Vencida a corda, a uma infinitude de altura ela se lança no va- 
zio e, somente a meia distância do trapézio que lhe foi lançado, abre 
os braços para agarrá-lo. Agora, ela e o trapézio são um só, balançan- 
do de um lado a outro. Ora ela o segura com uma mão — a mãozinha 
que segurava a do avô no caminho da escola. Ora com a outra — a que 
segurava a mão do avô para aprender a escrever. Ora pendura-se com 
os pés, os pés que, apenas poucos anos antes, ensaiava passos de balé 
para o avô. E agora, deita-se de bruços sobre a barra de ferro coberta 
com tecido branco, abre pernas e braços como uma borboleta. 


O tarol de Banga enlouquece, toma conta do circo. De re- 
pente, A Equilibrista fecha pernas e braços, e mergulha. O tarol 
de Banga recrudesce e leva os corações da plateia à boca. Alguns 
fecham os olhos. 


O Homem Cortez, com a cabeça voltada para o alto, sonha. 
Está dormindo numa carroça do circo do homem dos morangos 
silvestres. Amou a corista. Brigou com o ator canastrão. Por um 
momento, quase cede à tentação de voltar a viver numa cidade, 
como se o circo o tivesse cansado. Revolve-se em dúvidas enquanto 
cavalos suecos transportam a trupe para a próxima cidade. 


Mas, é nesse instante que o tarol de Banga transforma as bati- 
das nervosas em Caravan, numa condução suave que desata a tensão 
e distende as bocas da plateia em sorrisos. Então, a menina, agora 
num balanço suave, se desfaz do trapézio e voa para cair no colo do 
Homem Cortez, e lhe diz, em voz clara e firme, acima dos aplausos: 


- Vô... Eu agora pertenço ao circo. E o circo é para sempre. 


OSAIR VASCONCELOS é jornalista e escritor, autor de “As Pequenas 


Histórias” e outros livros. 
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MENINO DE PERIFERIA 
PARTE É 


Thiago Gonzaga 


Com a mania de ficar em casa, eu tive poucos amigos na 
infância, mas estes poucos valiam por muitos. 


Lembro bem de Marcelo, o amigo que melhor retrata esse 
período: vivíamos como cão e gato, brigávamos muito e também brin- 
cávamos muito. Galego, como muitos o chamavam, era um danado ba- 
gunceiro, e talvez tenha sido a amizade que mais marcou minha infância, 
sempre estávamos um na casa do outro, ouvindo músicas na radiola do 
pai dele; Roberto Carlos era o nosso preferido. Tínhamos entre oito e 
dez anos, vivíamos soltos no mundo, vagabundando. Como nossas 
mães trabalhavam fora, quando não estávamos na casa dele, que ele 
dizia ser mal-assombrada, famos para as dunas de Cidade Nova, brincar, 
chupar caju, atirar de baladeira, pegar passarinhos. Marcelo era muito 
esperto, mais vivo que eu, tinha espírito de aventureiro, sempre queria 
ir para mais longe, lugares distantes, perigosos, falava em fugir de casa, e 
falava até em matar o pai, pois o pai batia muito nele. Eu. sempre mais 
contido, mais tímido. Brigávamos, por motivos banais, e eram brigas 
feias, de se agarrar, dar bofetes, cair no chão, às vezes ficávamos muito 
machucados. Retratei a vida de Marcelo em um conto que escrevi deno- 
minado “Valdir”, misturando memória e ficção, porém, praticamente 
tudo que narrei é verídico. Marcelo era tão danado, que uma vez, fomos 
para o bairro vizinho, e ele levou um facão embaixo da camisa para bri- 
gar com os meninos da turma de lá. Outra vez, ele me chamou para ir 
ao Circo do Palhaço Facilita, passou em frente à casa de um desafeto , 
pegou um paralelepípedo e jogou na porta da frente da casa, que arrom- 
bou, ficou em pedaços. Marcelo saiu correndo e me deixou lá para dar 
explicações à família, quase fui linchado. Sempre íamos pra feira, eu e 
Marcelo, todo domingo, gostávamos de olhar as coisas no vuco-vuco, 
meu sonho era ter um gravador, era época das fitas K7, sonho de con- 
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sumo. Ouvíamos músicas internacionais sem entender nada da letra, e 
muitas vezes reuníamos uma pequena turma pra fazer o mesmo, brin- 
car, jogar biloca. Vivemos muitas aventuras juntos eu e Marcelo, éramos 
crianças, e como não tínhamos controle dos pais, tirávamos proveito 
da situação, pegávamos os ônibus, passávamos por debaixo da catraca, 
íamos para Praia do Meio, Praia do Forte. Marcelo era tão corajoso que 
nadava até ao fundo, eu medroso, uma única vez que fui tentar fazer 
isso quase me afoguei, quem me salvou foi um desconhecido, lembro 
até hoje. Outra vez, quando o famoso bandido Paulo Queixada matou 
um médico e tocou fogo no carro dele, nas dunas de Candelária, fomos 
ver a lataria do carro queimado, andamos quilômetros por dentro das 
matas das dunas até chegar ao local; lá encontramos um cavalo pastando, 
pensávamos, em nossa ingenuidade de crianças, que o animal não tinha 
dono, e trouxemos para casa, deixei-o no quintal, dei comida, e no final 
do dia minha mãe quase me dá uma surra. À noitinha, o dono do cavalo 
chegou lá em casa para pegar o animal de volta, mas não fez confusão; 
eu , claro, culpei Marcelo. Ficávamos, às vezes, acordados até altas horas 
da noite, ele esperava todo mundo da rua ir dormir, e quando estava 
tudo no maior silêncio, dava gritos enormes, estridentes que acordavam 
todos os vizinhos, que saiam à rua aflitos. Na adolescência me afastei de 
Marcelo, a vida nos deu outro rumo, ele foi para o lado do crime, e eu 
queria vagabundar, ficar sem fazer nada na vida. Anos depois, ele foi 
preso, cumpriu parte da pena; solto, virou evangélico, passou um tempo 
na igreja, voltou a cometer delitos, e teve um fim trágico: ao andar de 
moto foi atropelado por um caminhão, não escapou. 


Outro amigo da infância, Gênesis, filho de pais protestantes, 
foi o primeiro a me convidar criança a visitar uma igreja evangéli- 
ca, tínhamos uns oito, nove anos. Sempre íamos ao culto, eu gosta- 
va muito, pois o pai dele, tinha um fusca, e pra mim era um sonho 
poder andar de carro; acredito mesmo que quando comecei a ir 
pra igreja era mais para andar de fusca. Na casa de Gênesis havia 
uma televisão a cores, grande novidade, eu nunca tinha visto nada 
igual, aquilo me fascinava. Era muita tecnologia, no meu entendi- 
mento. Vivíamos em uma época, em que não havia ainda celulares 
e computadores, pelo menos para a população de baixa renda. 
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Eu fui batizado no rito católico, porém nunca frequentei 
igreja católica, não fiz primeira comunhão nem crisma, coisas que 
as crianças da minha época faziam; creio que o meu batismo assim 
se deu por que minha mãe, na época, trabalhava na casa de uma fa- 
mília católica que tomou a iniciativa de não deixar o menino pagão. 
Só retornei à igreja, na adolescência, por volta dos 14, 15 anos, 
mas repleto de desconfianças e dúvidas. Eu acreditava em Deus, 
mas não acreditava na bíblia, nem sei o motivo desse meu modo 
de pensar, mas acho que a fase da adolescência, naturalmente, nos 
faz questionar muitas coisas. Eu ia às missas por conta de amigos 
e para paquerar as meninas da nossa turma. Minha mãe nunca foi 
conosco à igreja católica, nem nunca nos impôs ir, salvo quando 
havia algum batismo, missa do galo, etc, ela nos levava. E foi numa 
dessas ocasiões, numa missa do galo na Catedral de Natal, que eu 
vi, encantado, pela primeira vez, o centro da cidade de Natal à noi- 
te, numa noite de natal, todas as ruas com luzes coloridas, árvores 
de natal, tudo igual ao que se via nos filmes, na televisão. Outra 
coisa marcante: esperar saber qual seria o filme de final do ano que 
a rede Globo iria exibir; me lembro de como assisti ao Superman, 
achava-o incrível, e ficava voando dentro de casa com uma toalha 
pendurada no pescoço. O natal era algo encantador para todos nós, 
havia alguma coisa mágica nessa época do ano, mesmo a gente não 
tendo dinheiro, tudo ficava mais bonito. 


Com um vizinho, Marcos, grande amigo, adorávamos sol- 
tar pipa, andar pelo mundo, correr, brincar na rua. Marquinhos, 
como era chamado, era muito tímido e também não gostava de 
estudar, acho que por isso nós nos dávamos tão bem, éramos mui- 
to unidos. Sempre apareciam vizinhos novos na rua, e se junta- 
vam com os mais antigos, fazíamos uma festa, Mônica, Dalrivam, 
Eduardo, Maria de Lourdes, Robson, e tantos outros que gostavam 
de brincar no meio da rua, ou na calçada em frente de casa. Era tão 
divertido que nem notávamos o sofrimento da vida que passava aos 
nosso olhos. Nas noites em que faltava energia elétrica, acendía- 
mos velas e colocávamos dentro de latas de leite, espécies de lan- 
ternas, pegávamos vagalumes em grande quantidade. As ruas do 
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bairro não eram calçadas, nem saneadas, havia muita lama e muito 
mato na frente das casas, cada vizinho limpava a sua frente como 
podia. Lembro que muitas vezes estávamos brincando, e apareciam 
cobras, caranguejeiras, insetos, mas nos acostumamos com aquilo 
tudo. Marcos e eu éramos muito próximos, e comparo a amizade 
de Marcos com a de Marcelo, só que, numa fase pré-adolescente, 
não brigávamos, éramos mais confidentes, e assim permanecemos 
por muitos anos, sempre de forma calma e pacifica. 


A amizade com Marcos ficou dividida quando, aos 13 anos, 
chegou para morar no nosso bairro, Nilson, um rapaz vindo do interior 
- Fernando Pedroza - em busca de trabalho na capital. Nilson era bem 
tímido, mas comunicativo, e logo fez amizade com todos nós da turma, 
porém, eu e ele criamos um laço maior, acredito que por sermos vizi- 
nhos, o que causou uma certa ciumeira no restante dos amigos. Então 
eu sempre levava Nilson para conhecer os lugares, as ruas de Natal, as 
praias, lagoas, e o apresentei a várias conhecidas, que ele logo começou 
a paquerar. Nilson era uma espécie de irmão que eu não tinha, e ele 
gostava muito de me contar dos filmes que via na tv. Era uma fase em 
que eu tinha começado a lutar artes marciais no projeto social do bair- 
ro, exercitava-me bastante, achava bonito aquelas lutas, principalmente 
Karatê e Kung Fu. Uma enorme turma de colegas, na época, começou a 
praticar esportes, em projetos sociais ou de forma autodidata. Lamenta- 
velmente, Nilson se afastou de mim, devido a um problema que tivemos 
com outro colega. Numa discussão boba em nossa rua, por conta de fu- 
tebol, eu dei um chute no colega, que caiu com a cabeça numa pedra e 
desmaiou, tendo de ser socorrido no hospital e pegar pontos na cabeça. 
Foi algo terrível, muito grito, sangue e todos os vizinhos empataram os 
filhos de ter amizade comigo, todos se afastaram de mim, eu levei uma 
bronca grande da minha mãe que ainda por cima teve que comprar me- 
dicamentos para o rapaz, que passou dias acamado. 


Resolvi, então deixar as artes marciais de lado. Acredito que 
vários jovens da minha geração possuíam grande potencial para pra- 
ticar esportes, mas infelizmente, uma serie de fatores, - a luta pela 
sobrevivência, a falta de incentivo e de melhores projetos sociais -, 


128 “=: REVISTA da ANRL Nº 55 -Abril /Junho, 2018. 


acabaram por nos levar para outro rumo. E eu, adolescente, ia come- 
çar outra fase da minha vida, à procura de um emprego fixo. 


Desses tempos todos, penso que o melhor amigo sem dúvi- 
das, foi João Maria. Era um menino de 9 anos, eu, um ano mais 
velho do que ele. De família bem equilibrada; eu notava muito amor 
dentro da casa dele, e via como ele era querido pelos pais e irmãos. Eu 
e João Maria, gostávamos de fazer paródias de músicas, na hora em 
que uma música estava tocando no rádio, inventávamos uma outra 
letra por cima, fazíamos também bateria de lata e permanecíamos 
tocando no quintal de casa, fazendo muito barulho, e os vizinhos 
reclamando. Gostávamos de ficar vendo desenhos animados na tv, de 
ficar tentando desenhar - coisa que nunca soube fazer-, de ficar con- 
versando sobre o futuro, sobre nossas famílias. E nunca brigamos. 


Eu, às vezes, sentia um pouco de inveja de João Maria, pois 
ele tinha o cabelo liso, o meu era crespo. Além de João Maria ser 
entoado, cantava muito bem, e eu lembro que a gente tentava fazer 
dupla na rua, queríamos imitar Chitãozinho e Chororó, mas só 
quem se destacava era João Maria, todos se mostravam impressio- 
nados com a voz dele, e alguns pediam pra eu me calar, que eu não 
sabia cantar. Eles estavam certíssimos. 


Na medida em que fui crescendo fui me aproximando de ou- 
tras pessoas, amizades duvidosas, amigos rebeldes, que não queriam 
nada com a vida, isso fez a família de João Maria o aconselhar a se 
afastar de mim, e fomos nos separando naturalmente. Marcelo co- 
meçou a ficar cada vez mais rebelde, cometia pequenos furtos, anda- 
va armado, Robson se envolveu em um assassinato, Binho morreu 
numa briga de gangues... Era a realidade em minha volta. Os colegas 
do bairro se metendo com drogas, armas, roubos, furtos, convivendo 
com marginais; eu via tudo isso passar na minha frente. 


A minha brincadeira favorita era sem dúvidas jogar futebol, 
como todo menino de periferia. A ilusão de ganhar dinheiro jogan- 
do bola estava ao meu alcance, participava de todo tipo de jogo: 
na rua, no campo, em quadra, e por algum motivo fui jogar de 
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goleiro, fase de alegrias, sempre tinha um timinho pra gente jo- 
gar. Numa determinada época, cheguei a fazer testes no América, 
quando o campo do América ainda era em Capim Macio, próximo 
ao viaduto de Ponta Negra, lá onde hoje existe um supermercado 
Bompreço. Participei de vários campeonatos no meu bairro, ga- 
nhando inclusive medalhas - outra maneira de aliviar a dor da 
simplicidade da minha vida na periferia de Natal. 


Nessa fase do futebol, a nossa turma se meteu em várias brigas 
com as “gangues” de bairros vizinhos, meninos sem juízo, qualquer coisa 
era motivo para brigas. Certa vez, jogando numa quadra, um moleque 
me deu um chute que eu sem pensar, rapidamente revidei; ele, então, 
puxou uma arma para atirar em mim, o que fez todos saírem correndo 
desesperados pelas ruas do bairro, inclusive eu que não morri nesse dia 
por um milagre. Todo o bairro ficou sabendo do acontecido, passei a 
jogar menos. Hoje em dia, de vez em quando, encontro esse meu antigo 
desafeto, que trabalha vendendo salada de frutas nas ruas de Natal. 


Onde gostávamos muito de nos reunir com intuito de brigar 
era nos comícios de políticos. Sempre após os discursos ilusórios 
deles, apresentavam-se muitas bandas, aquilo era um divertimento 
para nós. Lembro-me de vários comícios das campanhas de Gari- 
baldi Alves, João Faustino, Ana Catarina, Henrique Alves, Carlos 
Alberto; eram grandes eventos, vestíamos camisas com anúncios de 
propaganda partidária, levávamos bandeiras, colávamos cartazes 
nas paredes das nossas casas. Nem sei porque a gente fazia isso, 
mas participávamos, mesmo sem ter alguém para nos orientar, nos 
educar; aquilo era uma espécie de pão e circo. 


Alguns dos meus colegas de então, cujo nomes não lembro, 
ainda vejo-os por aí, trabalhando de servente de pedreiro, de ven- 
dedor ambulante, de caseiro, de marceneiro.... 


THIAGO GONZAGA é escritor, pesquisador e professor. Mestre em literatura 
comparada pela UFRN, autor de “Os Grãos — Ensaios Sobre Literatura Potiguar 
Contemporânea” e outros livros. 
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POEMAS 


"E 


TRÊS POEMAS DE LÍVIO OLIVEIRA 


1. Esquina 


Aquilo que há dentro 
sangra no corpo ardente 
enigmas se desfazem 


enquanto pulsa o tempo. 


À mente aceita o trato 
e compra prazeres: fogo 
o que já se desata (livre) 


e desliza intenso e alto. 


A entrada ousa avenida 
de cuidar com postes 
e luzes que se apagam 


durante o ato e a noite. 
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2. Ponte 


De um canto a outro luz e 
linhas geométricas caem 
sobre o rio que é espelho 


e se entortam: manchas. 


O dia ainda vem longe 
horas altas fé radiofônica 
anuncia cura pra hoje 


antes do meio-dia. 


Vale aguardar: ora 
por tudo que se esquece 


quando se contempla só 
o ingresso do rio no mar. 
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3. Bar (ou outro) 


Retorna o homem triste 
ao bar a resistência: dor 
que já navega milhas 


no copo sujo na mesa. 


A mulher de minissaia 
pede a bebida quente 
antes: os miolos secam 


o balcão acolhe cabeça. 


O sono esconde dentro 
o que já não se esquecia 


na longa vida de pressas 


que têm fim: o bar fecha. 


LÍVIO OLIVEIRA é Procurador Federal, poeta e escritor. Membro da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras, do IHGRN e da UBE/RN. Autor de 


“O Colecionador de Horas”, “Teorema da Feira” e vários outros livros. 
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DOIS HAICAIS E UMA CANÇÃO INESPERADA 
abas Manlins 


O teu mar de escunas 
Perfeitos os teus pés desfeitos 


entre algas e dunas 


a Guilherme Boulos 
rascunho 
meu sonho 


com o punho 
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CANÇÃO 


Amot, 


as sombras de tuas vestes 
roubam a pureza do mármore. 
Escuta, enquanto uma árvore 
germina em meu canto — despes 
tua nudez só de amor feito. 
Florir deixai nosso leito, 

brilhar deixai teu regaço. 
Deixai-me Auir por teu braço, 
subir por altos castelos, 
espelhos, olhos, cabelos, 


a rubra flor do teu lábio. 


Bendito nosso degredo, 


nosso pecado e segredo. 


Que o mais — somente Deus sabe. 


JARBAS MARTINS é Promotor de Justiça aposentado, poeta e escritor, autor 
de “Contracanto”, “14 versus 14” e outros livros. Membro da Academia Norte- 


rio-grandense de Letras. 
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NECROLÓGIO 


SANDERSON NEGREIROS 


ORAÇÃO DE LOUVOR 
03.07.1939* — 19.12.2017+ 


Senhor Presidente, prezados confrades, familiares, meus se- 
nhores, minhas senhoras. Inicialmente agradeço a honra de ter sido 
escolhido pelo Presidente Diógenes da Cunha Lima para fazer essa 
Oração de Louvor — um título bem mais suave do que necrológio. 


Encantou-se em 19 de dezembro de 2017 o primo e amigo 
José Sanderson Deodato Fernandes de Negreiros, aos 78 anos (nas- 
ceu em Ceará Mirim aos 03 de julho de 1939). Foi casado com 
a juíza Ângela Negreiros e pai de Rodrigo Negreiros. Depois que 
enviuvou de Ângela, Sanderson praticamente isolou-se do mundo. 
Conversar com Sanderson era sempre um prazer renovado. Cul- 
tura vasta, lia tudo e todos, escrevia uma prosa diversificada, fazia 
poesia com naturalidade, verve e beleza, possuía uma biblioteca 
de mais de vinte mil volumes. Autor de vários livros, começou aos 
15 anos editando “O ritmo da busca”. Quando o meu pai, Rafael 
Negreiros, chegava em Natal ele fazia questão de encontrá-lo todos 
os dias, ocasiões em que ficava provocando para que seu Rafael 
contasse histórias que ele já conhecia. 


Era o último fundador vivo de uma cadeira na Academia 
Norte-rio-grandense de Letras —- ANRL. Foi eleito em 13 de abril 
de 1967, aos 28 anos de idade, para a cadeira de número 40, mas, 
só tomou posse em 11 de dezembro de 1977. Escolheu como pa- 
trono Afonso Ligório Bezerra. Tive a honra de ser saudado por San- 
derson quando tomei posse na ANRL em 14 de agosto de 2002. 


“Há tempo de viver obstinadamente e tempo de esperar, pa- 
ciente, que a vida nos convide ao repouso. Há tempo para lembrar 
os nossos mortos e tempo para compreender a vida que se inicia 
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com a morte. Há tempo de rir e tempo de fazer que se está rindo. 
Há tempo de esquecer e tempo de lembrar o esquecimento sem 
aparecermos mudos. Há tempo de pedir e tempo de entender a 
recusa. Há tempo de se caminhar, recuando, e tempo de se recuar, 
sem abandonar a caminhada iniciada.” Pequeno trecho do artigo 
'As razões do tempo” de Sanderson, publicado em dezembro de 
2017 na Tribuna do Norte. 


Estudou no Seminário São Pedro, em Natal, entre os nove 
e treze anos de idade, período da viuvez de seu pai, onde fez o 
ginásio. Cursou o segundo Grau, atual ensino médio, no Atheneu 
Norte-rio-grandense e, em seguida, fez os vestibulares de Direito 
e filosofia. Foi aprovado em ambos em primeiro lugar, escolheu 
pelo Curso de Direito. Era bacharel pela Faculdade de Direito de 
Natal, Jornalista, Auditor do Tribunal de Contas do Rio Grande do 
Norte, Adjunto de Promotor, Professor de “Cultura Brasileira”. Foi 
Secretário de Estado para Assuntos Extraordinários, no Governo 
do saudoso Tarcísio de Vasconcelos Maia. Foi, por quase três anos, 
presidente da “Fundação José Augusto”. 


Em artigo do confrade Lívio Oliveira intitulado “Sanderson e 
o querer bem' ele reproduz as palavras textuais de Sanderson: “Co- 
nheci a minha mulher na praia de Genipabu, quando eu visitava, 
junto com Luís Carlos Guimarães, a casa dos pais de Ângela. Um 
avião pequeno dava rasantes sobre o mar. Eu, que estava pensando 
em voltar para o Rio de Janeiro, onde estava trabalhando, avisado 
sobre a moça aviadora, disse logo, sob o olhar desconfiado do seu 
pai: - Vou casar com ela! Hoje a minha esposa é a minha conselhei- 
ra espiritual, minha colaboradora, minha censora, a única pessoa 
que eu permito que me censure.” 


Com a morte de Ângela, Sanderson, que já era de sair pouco 
de casa, isolou-se completamente. 


Um dos maiores amigos de Sanderson foi Woden Madruga. 
Selecionei alguns trechos publicados no Jornal de WM: 


142 “= REVISTA da ANRL Nº 55 -Abril /Junho, 2018. 


“Nos anos 50 Natal se gabava de ter sete jornais: Tribuna do 
Norte, Diário de Natal, O Poti, A Ordem, O Jornal de Natal, o 
Jornal do Comércio e A República. Foi nesse cenário tropical, que 
nos idos de 1952, o adolescente José Sanderson Deodato Fernan- 
des de Negreiros, nascido no verde vale do Ceará Mirim, deixava o 
Seminário São Pedro. A vocação de servir à Igreja ficou no baú das 
dúvidas. O jovem partiu para as incertezas da vida profana onde 
foi buscar a resposta à intensa curiosidade do seu espírito inquieto, 
perquiridor e profundamente inteligente” 


“Foi nessa quadra da vida que vi Sanderson pela primeira 
vez: Gordo, rosto redondo, corado, cabelos negros, lisos, lembran- 
do um daqueles anjos barrocos com que o Aleijadinho enfeitou as 
igrejas de Minas Gerais.” 


“Aos 16 anos estreava na literatura com o livro de poesia “O 
ritmo da busca”. Foi um agito em Natal. O poeta, então, já andava 
enturmado com os mais velhos, um Newton Navarro, um Dorian 
Gray, um Ticiano Duarte, um Luís Maranhão Filho, um Luís Car- 
los Guimarães, um José Daniel Diniz, um Berilo Wanderley, um 
Afonso Laurentino. Acho que, por aí, deve ter publicado seus pri- 
meiros poemas num suplemento literário que Luís Maranhão Filho 
cuidava nos Diários Associados.” 


“O que eu pretendia mesmo, aqui e agora, era remexer com 
as lembranças do menino dos anos cinquenta, um poeta de 16 
anos, já de livro publicado.” 


Um pouco de genealogia para esclarecer o parentesco. O pai 
de Sanderson chamava-se Abílio Deodato do Nascimento e a mãe 
Carolina Fernandes de Negreiros. Como podemos observar, Abílio 
homenageava as mulheres já que colocou o sobrenome da sua mãe 
— Deodato — e da sua esposa — Fernandes de Negreiros — em to- 
dos os filhos. Eram irmãos de Sanderson: Nelson, desembargador; 
Emerson, monsenhor, passou os últimos anos na paróquia de Nite- 
roi — RJ; Jackson, tabelião, pai de Jackson, Marckson, José Neuman 
e das gêmeas Margarida e Fátima; Maria Delsa e Gelsa Carolina. 
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A mãe de Sanderson, Carolina, era filha de Porfírio Antunes 
de Negreiros e Maria Alves Maia (Cocota ou Maricota Negreiros). 
Tinha seis irmãos Solon Fernandes de Negreiros, pai de Elizabeth, 
minha mãe; Manoel Fernandes de Negreiros, pai de Rafael, meu 
pai; Diogo, José, Seledon e Margarida. Portanto, Sanderson era pri- 
mo legítimo do meu pai e da minha mãe. Depois que ficou viúvo, 
Abílio casou-se com Nitinha Costa e tiveram Gunderson, dentista. 


Vamos curtir a prosa de Sanderson em alguns trechos do Dis- 
curso de Recepção que ele fez na minha posse: 


“Eu sou o último dos que entraram nesta Academia por ordem 
de escolha, e não por eleição. Eu e Newton Navarro. Certa vez, quando 
ainda vaquejava a vida, sendo repórter do Diário de Natal, na velha 
avenida Rio Branco, exatamente na ladeira que se entrega à Ribeira li- 
bérrima, Manuel Rodrigues de Melo e Veríssimo de Melo procuraram- 
-me na redação e me intimaram: “Por sistema de escolha, você, a partir 
deste instante, é imortal por nossa Academia Norte-rio-grandense de 
Letras”. Eu tinha 27 anos. Lembrei-me da boutade de Olavo Bilac: “É- 
se imortal porque não se tem onde cair morto”. Passei dez anos para 
tomar posse e, usando como hoje uso, esta beca azul com imenso me- 
dalhão medieval, tenho sido talvez o que mais tenha feito desta tribuna 
discursos de saudação, recepcionando os imortais que chegam. 


Agora, tenho que empregar, em meio à prática estatutária e 
sentencional desta Casa, uma maneira menos convencional possível: 
saúdo um primo em segundo grau, filho de dois primos legítimos, 
raiz do meu chão mais verdadeiro, filho de um Rafael, numeroso de 
ideias e rasgos de inteligência, e de Elizabeth, madona de ternura e 
priora de santidade comum e cotidiana. O que me lembra o verso fa- 
moso de um poeta potiguar que devia ser famoso no mundo inteiro, 
chamado João Lins Caldas, que sentenciava: “Eu tenho um mundo 
de primos no mundo”. Todos nós somos descendentes de um tio 
que eu muito amei, avô de Armando. Seu nome era Manuel, que 
nunca foi aluno sequer do curso primário, mas era capaz de recitar 
Os Lusíadas, de maneira tão encantatória e eloquente, como se es- 
tivesse apostrofando de uma tribuna de júri. Vi-o, inesquecivelmen- 
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te, quando eu era menino, e minha mãe me levou de Ceará-Mirim 
para passear em Mossoró, recitando poemas para um passarinho de 
sua criação e estima, parece que um concriz; recitando e dialogando 
como um devoto reza a Oração da Manhã. Tenho a impressão que 
aquela visão me encaminhou definitivamente para a Poesia.” 


Vejamos os depoimentos de alguns amigos. Cláudio Eme- 
renciano em “Por Deus e pelos homens”: 


“Sanderson enastrou em seu viver as virtudes dos apóstolos 
Pedro e Paulo. Deodato — assim o chamava — herdou o significado 
do filho de Santo Agostinho: “Dado por Deus”. Eu o considerava 
um irmão por minha escolha voluntária, chantada numa afetivida- 
de recíproca. Deodato foi escritor, poeta, cronista, jornalista, me- 
morialista, professor, pensador, estilista ao redigir, enfim, um dos 
norte-rio-grandenses mais notáveis em saber e cultura. Mas, acima 
de tudo, foi um cristão, que verdadeiramente amou a Deus, aos 
homens, à vida e à Criação em sua complexidade, beleza e simpli- 
cidade. Fui seu vizinho por mais de vinte anos. Em Morro Branco, 
mais precisamente na Roselândia. Dadaça, minha esposa, e Ânge- 
la, inesquecível esposa de Sanderson, não entendiam a circunstân- 
cia das nossas longas conversas por telefone, que sucessivas vezes 
rompiam madrugadas. ... Era o bom samaritano” revivido. Preo- 
cupava-se com a situação de pessoas humildes, as do seu círculo de 
amizade e até desconhecidos, que enfrentavam dificuldades de toda 
natureza. Éramos vizinhos de Carlos Lima, Geraldo Queiroz e Ivan 
Melo, entre outros. Mas literariamente era personagem autêntico 
de Antígona! de Sófocles: “Não nasceu para partilhar o ódio. Viveu 
para distribuir o amor.” 


Diógenes da Cunha Lima, em depoimento: 


“Sanderson era um figura singular. É impossível encontrar 
qualquer pessoa parecida. Também escrevia muito bem e só trouxe 
louros para o Rio Grande do Norte. Sua obra só tem elogios. Ele 
era um leitor ávido. Ninguém lia mais que Sanderson, ele se inte- 
ressava por todos os assuntos”. 
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Na celebração dos 70 anos da ANL, José Soares Júnior escre- 
veu dois volumes com o título “Academia Norte-rio-grandense de 
Letras — Ontem, Hoje e Sempre — 70 anos rumo à luz” entrevistan- 
do os imortais. Trecho da entrevista de Sanderson, respondendo à 
pergunta “O senhor se define como um iconoclasta?” 


- Eu não sou um homem de cultura. Sou um homem de lei- 
tura. Otto Maria Carpeaux dizia que a cultura era tudo aquilo que 
a gente aprendia e depois esquecia. Realmente, desde os 13 anos 
eu li muito. Muitos autores deixaram marcas na minha formação. 
Sobretudo os de cunho espiritualista, oriental, a exemplo de Krish- 
namurti, definido por Aldous Huxley como o grande psicólogo do 
século XX. Leio Sai Baba. Li muito espiritismo e a teologia católica. 
Tenho tudo de Teilhard de Chardin. Entre os autores nacionais 
temos Agripino Grieco. Fui o primeiro a divulgar a Ioga no Rio 
Grande do Norte. Hoje, com 67 anos, descobri que a grande aven- 
tura é reler os antigos clássicos. Desejo transcender o cotidiano. 


Dessa forma, caros amigos, espero ter dado uma rápida amos- 
tra do saudoso grande primo, afetivo e emotivo. Muito obrigado. 


ANRL - 28 de março de 2018. 


ARMANDO NEGREIROS é médico e escritor, autor de “A Folga da Dobra” e 


outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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DISCURSO DE SAUDAÇÃO AO 
ESCRITOR CLAUDER ARCANJO 


Manel Onofre fo. 


Exmo. Sr. Presidente da Academia Norte-rio-grandense de Letras, 
escritor Diogenes da Cunha Lima, na pessoa de quem saúdo os 
demais componentes da Mesa. 

Senhoras e senhores acadêmicos. 


Senhoras e senhores. 


Em artigo para o Jornal de Fato já tive oportunidade de dizer 
e agora reafirmo que a eleição de Clauder Arcanjo para a cadeira nº 
12 desta Academia de Letras representou, antes de tudo, uma vitó- 
ria da própria instituição. Sim, porque a Academia — e não só esta 
mas toda e qualquer congênere - é uma casa de homens de letras, 
como o próprio nome está a indicar, e Clauder Arcanjo constitui 
um dos mais perfeitos exemplos de homem de letras, pois, além de 
escritor já consagrado no âmbito do Estado, é um grande leitor, 
conhecedor profundo da literatura, em todos os níveis, e, como se 
não bastasse, é também editor e animador cultural de mão cheia. 


Cearense radicado em Mossoró, tem feito mais pela litera- 
tura potiguar do que muitos norte-rio-grandenses. Ressalte-se que 
ao contrário do que se alegou em determinadas ocasiões, o fato de 
ele ser natural de outro Estado não impede nem desmerece a sua 
presença nesta Academia. A propósito vale aqui citar dispositivo do 


Estatuto da ANRL, in verbis: 
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Art. 2º (...) 


S 3º - São condições para membro efetivo: 


a- Ser norte-rio-grandense ou residir por mais de dez anos no 
Estado. (Grifei). 


Clauder Arcanjo, senhoras e senhores, reside em Mossoró há 
mais de 30 anos, já teve tempo bastante para se potiguarizar. Ob- 
viamente, atende à exigência estatutária. Vale salientar que é cida- 
dão norte-rio-grandense honorário, com diploma concedido pela 
Assembleia Legislativa do Rio Grande Norte em vista dos serviços 
prestados ao nosso Estado não apenas na área cultural, mas tam- 
bém nos domínios da administração pública e do setor de petróleo. 


Vários outros integrantes da ANRL — convém assinalar — não 
são potiguares de nascença. Entre eles mencionam-se João Medei- 
ros Filho e Mário Moacy Porto (paraibanos), Oriano de Almeida 
(paraense), Maria Eugênia Montenegro e América Rosado (minei- 
ras), Benedito Vasconcelos Mendes e Paulo Macedo (cearenses). 


Vê-se, portanto, que essa questiúncula sobre a naturalidade 
do candidato à Academia não passa de nonada como diria Gui- 
marães Rosa. Lamentavelmente, foi suscitada. Mas, deixemo-la de 
lado : “águas passadas não movem moinho”. Importante é que o 
pretendente à Academia — radicado no Rio Grande do Norte em 
tempo hábil — seja um verdadeiro escritor, e que a sua obra já tenha 
passado pelo crivo da crítica e do público. Clauder Arcanjo era dos 
três candidatos inscritos, o que preenchia totalmente esses requisi- 
tos e, assim, foi escolhido pela maioria dos acadêmicos. 


Com a eleição de Clauder, Mossoró, que já doou à ANRL, 
renomados intelectuais, passa a contar com cinco imortais, a sa- 
ber: João Wilson Mendes Melo, Armando Negreiros (residentes em 
Natal), Elder Heronildes, Benedito Vasconcelos Mendes e Clau- 


der Arcanjo. Mas, isso, senhoras e senhores, não tem, ao meu ver, 
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muita importância. Mossoró já possui a sua Academia de Letras, a 
prestigiosa AMOL, de modo que os escritores mossoroenses com- 
ponentes do quadro de sócios efetivos da ANRL, representam não 
a cidade, tampouco a zona Oeste, de que Mossoró é considerada a 
“capital”, mas o Estado como um todo. 


Feitas estas considerações, vejamos agora O itinerário intelec- 
tual do novo acadêmico, em conformidade com o disposto no art. 
26 do Regimento Interno desta Academia, in verbis: 


“O acadêmico encarregado de saudar o novo empossado 
apreciará, em nome da Academia, a personalidade e a obra literária 
do recipiendário.” 


Antônio Clauder Alves Arcanjo nasceu em Santana do Acaraú 
(CE) aos 3 de março de 1963, filho de José Bosco Arcanjo e Maria 
Djanira Alves Arcanjo. Viveu sua infância na pequena e aprazível 
cidade interiorana, onde gravou imagens que depois surgiriam trans- 
figuradas em sua obra literária. Cursou o primário no Grupo Escolar 
“ Nazaré Severiano” e o secundário no Ginásio Santanense. Com- 
plementando o ensino médio, fez o cientifico no Colégio Marista 
de Fortaleza. Diplomou-se em Engenharia Civil pela Universidade 
Federal do Ceará. Especialista em Engenharia do Petróleo e Gestão 
Empresarial, veio exercer o seu oficio no Rio Grande do Norte, a 
principio no vale do Assú, depois em Mossoró, onde terminaria por 
fixar residência. Na capital do Oeste desempenhou relevantes fun- 
ções: foi Gerente do Ativo Mossoró, da Petrobras; Secretário Muni- 
cipal; Professor da UERN e da UNB e ainda acha tempo para pro- 
duzir e apresentar, na TV a Cabo de Mossoró, o programa Pedagogia 
da Gestão, além de coordenar eventos e agremiações culturais, como, 
por exemplo, a confraria “ Café & Poesia”. Alguém já disse, com 
justeza, que Clauder veio preencher, na vida literária mossoroense , 
a vaga deixada com o falecimento do legendário Vingt- un Rosado. 


Leitor voraz, dono de excelente biblioteca, com mais de dez 
mil livros, Clauder não tardou em manifestar sua vocação de escritor. 
Seus primeiros escritos surgiram em jornal sob o pseudônimo Car- 
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los Meireles, no qual escondia-se o competente senhor engenheiro e 
administrador. Livros e escritores, notadamente do Rio Grande do 
Norte, eram sempre temas de seus artigos e resenhas críticas. Passan- 
do a colaborar assiduamente em vários jornais e revistas, com poe- 
mas, crônicas e contos, ele relutou muito em reunir num volume sua 
produção literária. Até que enfim estreou, em 2007, com uma cole- 
tânea de contos, cujo titulo — “Licânia” — remete à sua terra berço. 
Na verdade, a cidade imaginária de Licânia , onde transcorre a ação 
de vários contos, é Santana do Acaraú, reinventada. Tipos humanos, 
casos, cenários, coisas e animais do pequeno mundo interiorano ga- 
nham vida na prosa do escritor poticearense. 


Como já tive o ensejo de dizer, na orelha do livro, o ficcionista 
Clauder Arcanjo é, antes de tudo, um contador de histórias. Tal como 
Monteiro Lobato e Érico Veríssimo, por exemplo. Suas histórias ou es- 
tórias têm começo, meio e fim, nos moldes tradicionais, mas deixam- 
-se repassar por um sopro de novidade. Na simpleza temática e formal, 
que as caracteriza, revela-se uma mensagem de alto sentido humano. 


O estilo ágil e despojado convida à leitura. A estrutura nar- 
rativa mantem-se ao largo de experimentalismos e piruetas verbais 
tão comuns em alguns autores novos. 


Estas definições ajustam-se, grosso modo, às obras de ficção 
que lançou, anos depois, dando prosseguimento a um projeto literá- 
rio : “Lápis nas Veias” (2009) minicontos; “ Cambono' (2016), fo- 
lhetim, ou melhor, antifolhetim, em que exercita a metalinguagem, 
com grande senso de humor; “Separação” ( 2017), coletânea de con- 
tos, monotemática, enfocando o eterno dilema da guerra conjugal. 


Operoso e versátil, Clauder Arcanjo cultua outros gêneros li- 
terários, mas , ao meu ver, é no conto e na crônica que alcança os 
melhores momentos. “ Uma Garça no Asfalto” (2014), coletânea 
de crônicas não datadas, de interesse permanente, algumas beirando 
o conto, outras , o diário íntimo, contêm trechos verdadeiramen- 
te antológicos. Ponho aqui em relevo suas qualidades de prosador, 
porém não devo subestimar as incursões do poeta já levadas a efeito 
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(“Novenário de Espinhos”,2011). Outro livro de sua autoria, e mui- 
to interessante , é “Pílulas para o Silêncio/ Pildoras para el Silencio” 
( edição bilíngue, 2014), na qual reúne aforismos, esquetes e breves 
poemas em prosa. Compõem sua bibliografia, ainda, quatro obras 
coletivas: “ Sarau das Letras: Entrevistas com Escritores” (2015), em 
parceria com David de Medeiros Leite; “Café & Poesia”, vol. 1 (org.) 
(2016), com Ângela Rodrigues Gurgel e Raimundo Antônio; “ Café 
& Poesia”, vol. 2 (2017), com Dulce Cavalcante e Kalliane Amorim; 
e “Semiose Poética”, (2017),com Ângela Rodrigues Gurgel, Jane Me- 
nezes, Raí Lopes, Welma Menezes e fotografias de Marcão Melo. 


Numa definição simplista, pode-se dizer que a personalida- 
de literária de Clauder Arcanjo é a de um neorromântico , alta- 
mente sentimental, avesso a modismos, porém, antenado com o 
que há de novo nas letras. 


Escritor prolífico, como está visto (não prolixo), Clauder tem 
prontos para publicação dois novos livros: “ O Fantasma de Licá- 
nia”, novela ou folhetim, espécie de gozação da literatura policial, e 
“Carlos Meireles: Ofício de Bibliófilo”, resenhas literárias. 


Na condição de animador cultural e editor esse idealista tem 
contribuido, imensamente, com a vida literária não só de Mosso- 
ró, mas também de Natal e outras cidades do Estado. Em 2005, 
fundou juntamente com David de Medeiros Leite, a Editora Sarau 
das Letras, que já publicou 205 livros e vai em frente, tendo no 
prelo obras de grande interesse, como, por exemplo, três livros do 
inesquecível escritor e poeta Sanderson Negreiros. 


Clauder Arcanjo pertence a diversas instituições culturais, 
dentre as quais, a Academia Mossoroense de Letras, e é o atual Pre- 
sidente do Instituto Cultural do Oeste Potiguar, entidade fundada 
há 50 anos por João Batista Cascudo Rodrigues e Vingt-un Rosa- 
do, dois ilustres acadêmicos, de saudosa memória. 


Numa entrevista concedida ao escritor Thiago Gonzaga, cons- 
tante do livro “Impressões Digitais”, vol. 1 (2013), Clauder Arcanjo 
deu uma boa definição do profissional e do escritor que ele é: 
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“Do engenheiro, no escritor, ficou, acho eu, a disciplina e algum 
sentido de proporção, não mais. Do poeta e ficcionista, no engenheiro 
e gerente, um melhor entendimento dos dramas e tragédias humanas.” 


Clauder Arcanjo exerce, atualmente, as funções de gerente 
ou comandante de um navio-plataforma da Petrobras. O homem 
de letras convivendo com o homem de ação. 


Resta dizer — last but no least — que ele é um intelectual par- 
ticipante, ideologicamente compromissado. Não tem e nunca teve 
atuação político-partidária; não faz literatura engajada; entretanto, é 
bem consciente do compromisso que todo escritor deve ter com o 
seu tempo e a sociedade a que pertence. Compromisso, este, expresso 
à perfeição pelo genial José Saramago, quando afirma textualmente: 


“Não consigo me ver fora de nenhum tipo de envolvimento 
social e político. Sim, sou escritor, mas vivo neste mundo, e minha 


escrita não existe em um plano separado deste.” (CAs Palavras de 
Saramago”, 2010). 


Em um país como o Brasil, de modo especial, constitui gra- 
víssima omissão a atitude do intelectual que se isola em uma torre 
de marfim, fechando os olhos à realidade circundante. 


Pobre país, o nosso, onde a violência, inclusive na forma 
de corrupção, campeia desenfreada. A todo instante, todos nós, 
cidadãos pacatos, corremos o risco de sermos assaltados, ou nas vias 
públicas ou em nossas residências enquanto malfeitores de outra 
classe assaltam os cofres públicos, embolsam o dinheiro que deveria 
reverter em obras e serviços a favor do povo. Para cometer tais atos 
delituosos — vale salientar — esses assaltantes formadores do imenso 
Bloco dos Colarinhos Brancos, nem sequer precisam ter a coragem 
física que os assaltantes pés-de-chinelo demonstram possuir. 


Ah ! senhoras e senhores, desculpem a digressão talvez inca- 
bível, mas , diante de tantas mazelas, de tantas ruindades, o inte- 
lectual não pode nem deve ficar indiferente. É preciso estar atento 
e forte, como diz Caetano Veloso em uma de suas mais expressivas 
composições. E, para citar outro cantor e compositor, o não menos 
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inspirado Milton Nascimento (em parceria com Fernando Brant) : 
“Todo artista tem de ir aonde o povo vai”. Urge, todavia, que não 
se faça da própria arte um panfleto. A literatura, arte da palavra, 
não é um meio, um instrumento, mas um fim em si mesma. 


Clauder Arcanjo sabe muito bem disto, como, aliás, tem dado 
provas ao longo da sua carreira de escritor, poeta e agitador cultural. 


Esse cidadão, que temos a honra de receber nesta casa, é um 
intelectual participante —, repito, enfaticamente. Mas, ressalvo, não 
o acometeu a famigerada cegueira ideológica, transtorno que faz 
com que até mesmo pessoas inteligentes e honradas sejam coniven- 
tes com alguns corruptos. 


Senhoras e senhores. 


Como acadêmico, que sou, ocupante da cadeira nº 5 deste 
tradicional sodalício, que teve como fundador o nosso maior es- 
critor, Câmara Cascudo, e tem, hoje, à sua frente um dos nossos 
maiores poetas, Diogenes da Cunha Lima, torço para que os meus 
ilustres confrades continuem a escolher, para o quadro de sócios 
efetivos, homens e mulheres de letras da mesma estatura intelectual 
de um Clauder Arcanjo: que sejam “do ramo”, que exerçam a litera- 
tura como uma arte, e não só como um veiculo para a transmissão 
de conhecimentos. 


É certo que, a exemplo do que ocorre na Academia Brasileira 
de Letras, hão de ser acolhidos pela ANRL, excepcionalmente, vez ou 
outra, homens e mulheres alheios à literatura, porém considerados 
notáveis personagens da História da Inteligência norte-rio-granden- 
se. Que os literatos, artistas da palavra, todavia, predominem sempre 
nesta augusta casa. Afinal, trata-se de uma Academia de Letras. 


Concluindo, peço desculpas se me alonguei, abusando da pa- 
ciência dos presentes, e, por fim, digo com muita alegria, em nome 
de todos os acadêmicos: Bem- vindo sejas, escritor Clauder Arcanjo. 
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DISCURSO DE POSSE DO ESCRITOR 


CLAUDER ARCANJO 
PALAVRAS DE UM PROVINCIANO 


Minhas senhoras e meus senhores, 
Caros colegas acadêmicos e acadêmicas, 


Sim, aqui estou na Casa de Cascudo. Apesar do paletó e da 
ritualística acadêmica, tão ou mais provinciano do que quando lia os 
versos de Padre Antônio Tomás, na minha Santana do Acaraú (CE): 


O Palhaço 


Ontem viu-se-lhe em casa a esposa morta 
E a filhinha mais nova tão doente! 

Hoje, o empresário vai bater-lhe à porta, 
Que a plateia o reclama impaciente. 


Ao palco em breve surge... Pouco importa 
O seu pesar àquela estranha gente... 

E ao som das ovações que os ares corta, 
Trejeita, e canta, e ri nervosamente. 


Aos aplausos da turba ele trabalha 
Para esconder no manto em que se embuça 
À cruciante angústia que o retalha. 


No entanto a dor cruel mais se lhe aguça 
E enquanto o lábio trêmulo gargalha, 
Dentro do peito o coração soluça. 
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Sob a bênção deste soneto, nasci; aliás, todo filho de Santana 
nasce ungido por tais versos do eterno Príncipe dos Poetas Cearen- 
ses. Eternizado em bronze na praça frente à minha casa, na praci- 
nha que leva o seu nome, eu por lá brincava por entre os canteiros 
e os bancos. De quando em vez, ia soletrar as estrofes do vate maior 
de Licânia. Despontava, dentro de mim, a paixão pela palavra. 


Ou, se me permitem, estou tão ou mais provinciano ainda de 
que quando me encantava com os textos de Dorian Jorge Freire, nos 
jornais de Mossoró, lá pelos idos de 1986. Ano este, a partir do qual, 
sem saber, a Petrobras e o destino me levavam a adotar Mossoró e o 
Rio Grande do Norte como meu outro chão. Desta feita, por adoção. 


A minha primeira obrigação, ensinamento dos meus queri- 
dos pais, Maria Djanira e Zequinha, é lhes dizer, amigos acadêmi- 
cos e acadêmicas, o meu “muito obrigado”. Trago para esta casa do 
saber alguns livros na mão, outros na mente, e um bornal repleto 
de curiosidades de aprendiz. 


Ser ocupante da Cadeira 12, cujo patrono foi Amaro Caval- 
canti, é mister para destemidos. 


Certo dia, lendo um livro de Giuseppe Tomasi di Lampedu- 
sa sobre Shakespeare, deparei-me com uma sentença: “O silêncio é 
a única homenagem que os espíritos inferiores, mas honestos, po- 
dem prestar a certas divindades.” Também não quero transgredir esse 
princípio falando longamente acerca de Amaro Cavalcanti. Homem 
de muitas realizações, pleno de força e inteligência, sempre amparado 
no saber, Amaro é tão superior a mim, caros presentes, que o silêncio 
seria a homenagem mais digna. Contudo, permitam-me, o protoco- 
lo me leva a discorrer acerca dos seus feitos, feitos que engrandecem 
nosso solo, que enaltecem a civilização potiguar e brasileira; enfim, 
um exemplo para hoje e para as gerações que nos sucederão. 


Filho do sertão do Seridó, Amaro Cavalcanti (1849-1922) é 
filho do casal Amaro Soares de Brito e Anna de Barros Cavalcan- 
ti. Desde cedo, destacou-se pela inteligência privilegiada. Conti- 
nuou a ampliar seus conhecimentos em Recife, São Luiz, Fortaleza 
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e nos Estados Unidos da América. Lá, defendeu a tese, em Direito, 
pela Albany Law School University, em Nova York: “É a educação 
uma obrigação legal?”. Foi escolhido como orador oficial da turma 
(1880/1881), sendo o primeiro advogado brasileiro credenciado a 
atuar perante a Suprema Corte dos Estados Unidos. Retorna ao Cea- 
rá, onde passa a ocupar a função de Diretor do Liceu e, em seguida, 
a de Inspetor Geral de Ensino. Transfere-se para o Rio de Janeiro, 
ocupando, em 1883, a cátedra do segundo ano de latim no valoroso 
Colégio Dom Pedro II. E sua estrela só brilhava nos céus da Corte! 


Jurista, político, abolicionista, republicano, advogado, jorna- 
lista, Ministro de Estado, diplomata, Prefeito do Distrito Federal (à 
época, no Rio de Janeiro)... Poliglota, Amaro Cavalcanti escreveu 
mais de quarenta livros, sendo alguns em inglês, francês e alemão. 
Foi fundador da Sociedade Brasileira de Direito Internacional, sen- 
do seu presidente até o dia da sua morte. 


Para Juvenal Lamartine, Amaro Cavalcanti é a maior figura 
intelectual do Rio Grande do Norte de todos os tempos. E, o em- 
baixador Nestor Lima não deixou por menos: “... uma personalida- 
de ímpar da vida nacional, um nome impoluto, um caráter de velha 
têmpera de aço, que honra a terra pequenina”. 


Como dizia um sertanejo, aboiador irônico lá das ribeiras do 
Acaraú: “E o fraco! É pouco, ou quer mais?” 


dd 


Juvenal Lamartine de Faria (1874-1956), primeiro ocupante 
da cadeira 12 desta Academia, nasceu em Serra Negra do Norte 
(RN). Em 1897, formou-se bacharel em ciências jurídicas e sociais 


pela Faculdade do Recife-PE. 


Em 1898, o líder político Pedro Velho nomeou-o vice-di- 
retor do Colégio Ateneu, além de convidá-lo para ser redator do 
jornal “A República”, órgão oficial do partido situacionista. Nesse 
mesmo ano, foi nomeado juiz de direito de Acari-RN, cargo que 
exerceria até 1905. Vice-governador, deputado federal, foi gover- 
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nador do nosso Estado (1928-1930), sendo destituído quando da 
dita Revolução de 1930, comandada por Getúlio Vargas. 


Em seu período de governo, Juvenal Lamartine instituiu o 
voto feminino no Rio Grande do Norte, e construiu 49 escolas no 
interior e subvencionou escolas particulares, o que duplicou as matrí- 
culas no Estado, segundo Itamar de Souza. Após a cassação, Dr. Ju- 
venal partiu em exílio para a Europa, de onde só retornaria em 1933. 


Segundo seu filho Oswaldo Lamartine de Faria, Dr. Juvenal 
Lamartine era um homem austero, de sobriedade espantosa, sociá- 
vel, força invulgar e resignação. 


Um dos fundadores do Instituto Histórico e Geográfico do 
Rio Grande do Norte (IHGRN), Juvenal Lamartine publicou O 
meu governo (1933). Como obra póstuma, o belo livro Velhos cos- 
tumes do meu sertão (1965). 


Ao lermos Juvenal Lamartine, temos a sensação que a sua 
prosa é um lugar para onde converge toda a riqueza cultural do 
povo que a gerou. 


do 


Veríssimo de Melo sucedeu o Dr. Juvenal. Veríssimo nasceu 
em Natal-RN, em 1921, iniciou sua formação acadêmica no Rio 
de Janeiro (PUC), concluindo-a no Recife, onde se graduou em 
Direito (1948). Discípulo de Luís da Câmara Cascudo, dedicou- 
-se com afinco aos estudos do folclore, bem como ao jornalismo. 
Juiz, professor de Etnografia do Brasil e de Antropologia Cultural, 
sua bibliografia — livros e separatas — se eleva a quase uma centena 
de títulos, sem mencionar os inúmeros artigos e ensaios publica- 
dos em revistas nacionais e internacionais. Estreou com Adivinhas 
(1948), seguindo-se Acalantos, este publicado em Fortaleza (CE), 
em 1949, com o selo da Revista Clá. E, por aí, não parou. 


Carlos Drummond de Andrade, referindo-se a um de seus 
trabalhos, pontifica: “E livro que bole com a gente, por um mundo 
de lembranças guardadas no coração e na memória dos brasileiros”. 
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Considero a sua obra Folclore Infantil (onde reuniu Acalantos, 
Parlendas, Adivinhas, Jogos Populares, e Cantigas de Roda) funda- 
mental para o estudo e a pesquisa do folclore infantil brasileiro. “Não 
há quem não tenha saudades dessas estórias míticas, nas quais a ima- 
ginação intervém para assegurar à criança a sua própria e ingênua fan- 
tasia”; professa o inesquecível Nilo Pereira, no prefácio ao citado livro. 


“A arte de ouvir histórias é treinamento básico para a imagi- 
nação”, declarou Northrop Frye. Nossas crianças, caros presentes, 
precisam ter acesso à riqueza de nosso folclore, e Veríssimo é um 
guia seguro e competente para tal encontro. 


E esta minha história entrou por uma perna de pato, saiu por 
uma perna de pinto; o Sr. Rei mandou dizer que vocês contassem 
sobre Veríssimo mais cinco. 


dedo 


Parafraseando Drummond, quando versejou sobre Clarice 
Lispector, ouso anunciar: “Oswaldo Lamartine, veio de um mis- 
tério, partiu para outro. Ficamos sem saber a essência do mistério. 
Ou o mistério não era essencial, era Oswaldo viajando nele.” 


Etnógrafo de desenho preciso e feitura clássica, Lamartine 
de Faria dedicou à pesquisa o melhor do seu tutano sertanista. 
Lendo-o, relendo-o... eu sempre lamento que Oswaldo não tivesse 
abraçado o romance, teríamos um Guimarães Rosa seridoense. Em 
seus textos, quer abordando os açudes, quer descrevendo o labor 
da pesca, quer elencando os ferros e as facas dos sertanejos, sem- 
pre ressaltam a verve e o ritmo de um estilista de escol. Vejamos 
alguns excertos: “... os pescadores principiam a despesca, de açude 
em açude, até que os primeiros relâmpagos ou a fala mais grossa do 
pai da coalhada façam-nos então trocar a tarrafa pelo cabo da enxa- 
da”; “Zoada de fazer o coração dar pinotes e bater mais acelerado é 
quando a catraca estala com o peixe fisgado e o pescador ainda não 
sabe o tamanho de quem está na outra ponta da linha”. 
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Alguns apontam as falhas do homem Oswaldo, todavia ao 
artista muita coisa deve ser perdoada. Sempre gosto de citar os 
apelos de Tolstói contra a arte, suspeito que de questionável valia. 
Porém, caros presentes, vocês hão de convir àquele que escreveu o 
exuberante e indelével Guerra e Paz... tudo o mais deveria (melhor, 
deve) ser perdoado. Enfim, o que me seduz na vida de Oswaldo 
Lamartine é a sua arte. 


Arrependo-me de não ter entrevistado Oswaldo Lamartine. 
Logo após a sua “passagem”, escrevi um texto, suprema insolência, 
para sepultar tão grande falta. Gostaria de ler tais apontamentos, 
publicados na gloriosa revista de humor e cultura Papangu. Foi mi- 
nha humilde forma de expiar minha culpa, minha máxima culpa. 


Apontamentos sobre Oswaldo Lamartine 


“Deus lhe guarde: 

Da ira do Senhor 

E do alvoroço do povo; 
(E) 


E das três palavras de castigo: 


Esteje preso! 
Eu vos declaro marido e mulher, 
E Jesus vai contigo...” 


(Oswaldo Lamartine, em Cartão de Boas Festas para Cascudo) 


Oswaldo Lamartine de Faria (1919-2007), verbetes, aboios e 
abonações jazem em sua gaveta. 


Zila Mamede (1928-1985) versejou: “Ferramenta na mão/ 
o homem dobra a carne de ferro/ as vísceras do ferro/ a alma do 
ferro.” E conseguiram dobrar a tua carne de ferro, a tua teimosia de 
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ferro, a tua alma de ferro, Oswaldo. Ao saber da má notícia, uma 
cobra subiu pelo meu peito, garroteando-me as forças, embaçando- 
-me a vista, arrepiando todo o meu ser. Aí, cismado, cuidei de botar 
no papel tudo o que tinha e me vinha à lembrança. Certo leitor, ao 
me ver macambúzio, e sabedor do motivo de tanto banzo, inqui- 
riu-me a te escrever uns versos, Oswaldo. E cuidei de responder ao 
leitor, logo a partir do dia seguinte. 


Pari um poemeto desenxabido e, findo o adjutório poético, 
“aquilo me ficou no juízo e, com o tempo, vê aqui, lê ali, pergunta 
acolá — quando dei de acordo de mim havia arrebanhado esses” 
apontamentos sobre Oswaldo Lamartine de Faria nos sertões da 
minha caatinga literária, caatinga nossa de cada dia. 


“ 4 . . . » ” 

Tenho cá comigo que tivemos um rico” artesão da palavra 
sertaneja “que está reclamando preservação e catalogação para o 
amanhã”. É que a faca-palavra no sertão-velho, além das suas ser- 
ventias de trabalho e colóquio, também queria dizer respeito, po- 
der, coragem e esperança — filha que é da espada-palavra “contada 
e cantada até nas Escrituras Sagradas”. 


“Todo mundo sabe que a geografia da caatinga se estira por 
muitos horizontes, a perder de vista nesse mundão de meu Deus. 
E naqueles ermos e começos muitos espiavam com desconfiança e 
desprezo para quem conduzia” uma palavra de fogo. “Era a arma 
preferida” do falador-tocaieiro, “traiçoeira e capaz de fazer o mal sem 
carecer de alguma chegada. Daí apreciarem e respeitarem” a palavra 
no ferro-frio. “É que ela tem a lealdade do corpo-a-corpo, o olho no 
olho e o alcance de um braço”. Palavra-faca, palavra-lâmina afiada. 


Oswaldo Lamartine de Faria é “sobejo da seca de 1919. Ca- 
çula de uma ninhada de dez, teve o umbigo cortado na cidade do 
Natal, Rio Grande do Norte”, aos 15 de novembro daquele ano. 
Descendente dos povoadores do Seridó. “Técnico agrícola pela 
Escola Superior de Agricultura de Lavras, MG, 1938-40. Admi- 
nistrou a Fz. Lagoa Nova, Riachuelo, RN, 1941-48... Lecionou 
na Escola Doméstica de Natal e Escola Técnica de Jundiaí/RN”. 
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Pracinha durante a Segunda Guerra. Em 1950, “tomou um Ita no 
Norte” e foi encarregado da Fazenda Oratório, em Macaé/RJ. Em 
1955, entrou para os quadros do Banco do Nordeste, “onde esteve 
depositado até se aposentar” em 1979. 


É comum no estudo do nosso folclore “mestres de escasso 
saber, desapetrechados de ferro e sem contar com melhor matéria- 
-prima, imagino que deviam ser elas pequenas tendas de serventias 
miúdas e obras de carregação. É que, naqueles tempos, quem podia 
e queria melhor mandava vir do reino”. 


“Do meu conhecimento e do pouco que andei lendo e per- 
guntando, parece que nunca tivemos mestres capazes de deixar tra- 
dição na memória dos homens. Também naqueles idos se queria 
muito mais quantidade do que qualidade”. O esmero dá lugar ao 
fabricar. Escrevinhadores montados na prosa arrevesada, sem bri- 
lho, cambaios com o ritmo e a narrativa, sem saber capar as expres- 
sões tolas, num cerca-lourenço infinito de quem nunca sabe dar o 
bote. Ao lê-los a impressão incômoda de se ter andado em choutos, 
deixando o pobre do leitor escambichado com os seguidos maus- 
-tratos. Enfim, escrevinhadores que, ao quererem fazer um giro, 
montados no ginete da presunção, metem os pés pelas mãos, em- 
pacam, se trambecam no texto, e fazem um jirau. 


“Daí, botando de banda as especulações, as oiças da gente vão 
dar com o tinido” teu, Lamartine. Tu, filho de Juvenal, ele que sempre 
te advertiu: “— Podemos prosperar sem esquecer as nossas origens”. 


Oswaldo entendia do ofício e do riscado, estradeiro no manejo 
do palavrório, cevado no vocabulário nato neste sertão, “mundo velho 
sem porteiras...”. Publicou, dentre outros, Notas sobre a pescaria de 
açudes no Seridó (1950), A caça nos sertões do Seridó (1961), Conser- 
vação de alimentos nos sertões do Seridó (1965), Vocabulário do cria- 
tório norte-rio-grandense (1966) — coautor Guilherme de Azevedo, 
Encouramento e arreios do vaqueiro no Seridó (1969). Além de Uns 
fesceninos (1970) — edição fora do mercado, para bibliófilos, Sertões 


do Seridó (1980), Ferro de ribeiras do RN, Mossoró, FGD (1984), 
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e Seridó — séc. XIX (Fazendas & Livros), Rio (1987), em coautoria 
com Pe. João Medeiros Filho. E o clássico Apontamentos sobre a faca 
de ponta (1988). Não parou por aí. Em 1998, publicou Alguns escrip- 
tos da agricultura no Império do Brasil, além de Notas de carregação 
(2001), e, em coautoria com Vicente Serejo, O sertão de nunca mais 
(2003). A editora Sebo Vermelho, em 2005, em parceria com a Cole- 
ção Mossoroense, reuniria as epístolas trocadas entre ele e Luís da Câ- 
mara Cascudo, com o título De Cascudo para Oswaldo. Um comboio 
de obras, além de separatas e textos publicados e coligidos em diversas 
coletâneas. Ele que sempre gostou de repartir “o seu entardecer catan- 
do livros raros nos sebos... e plantando árvores num “lenço de chão' que 
apelidou de Acauã para o amanhã alheio”. De início, em terras Aumi- 
nenses; por último, em chão potiguar. Sertão da pedra e do espinho. 


Parece que ainda vai se ouvir, por muito tempo, o malho, 
no seu canto de acauá, a forjar, pela noite grande, ferros-vocábulos 
na courama dos dias, para serventia vindoura. Tangendo o texto 
como um tangerino competente, detentor de um traquejo singular 
nas expressões, no uso da palavra certa e límpida, “estrumada pela 
enfieira de desavenças do passado”. 


“Sem querer botar arrodeio, é bom a gente se lembrar que até 
meados do século passado” as pesquisas “curtas de fogo, também 
conhecidas como de pederneiras ou de chispa, além do seu custo 
mais elevado, eram verdadeiros trabucos” artísticos. Muito esturro, 
cabriolas, inhaca em demasia, e pouquíssima literatura. Dá vontade 
de passar um sal azedo para limpar courada tão cheia de manchas, 
porém isso, parece, não acoita limpa, nem pega verniz. “Graúdas, 
incômodas... sem outra maior serventia a não ser a defesa pessoal... 
e, aqui-acolá, uma negava fogo ou quebrava catolé, isto é, o cão 
da arma percutia mas não inflamava a pólvora” do leitorado. “Daí 
ainda hoje o sertanejo ter esse dizer no sentido de falhar, faltar com 
a palavra ou compromisso”. 


Oswaldo, seu lazarino, tu fizeste o orgulho do sertanejo me- 
rejar, de volta ao seu merecido rio de glórias. Iu até poderias te pabu- 
lar, batendo nos peitos, em aboio, pois nunca nos deixaste a lamber 
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embira, a gavar: — Sou um lazarino legítimo do Seridó! Tua prosa é 
“que nem uma espada menos graúda, mais fácil de conduzir e do uso 
utilitário do dia-a-dia de cada um”. “Herança histórica do caboclo 
sertanejo”. Sempre te leio de olhos aboticados, acendendo as orelhas, 
e apojando no texto. Nunca vi em ti rastros da prosa ronceira, que dá 
logo uma consumição de apear do seu trote duro. 


“Era, assim, a arma nobre, dos poucos sobejos da romântica” 
arte regional. “O que encabula é que os entendidos confessam que a” 
literatura moderna, “com toda a sua soberba parafernália, ainda não 
conseguiu produzir exemplares semelhantes...”, apenas “entroncados 
arremedos”. Magote ruim de proseado. Rachel de Queiroz contou 
com a ajuda de Oswaldo para realizar a pesquisa dos tipos e situações 
descritos no seu romance Memorial de Maria Moura, na dedicatória 
o reconhecimento: “A Osvaldo Lamartine, pela inestimável ajuda”. 


“E por mais que a gente suba no espinhaço das serras e lá, de 
chapéu em concha perto das ouças, bote sentido no rumo dos qua- 
tro aceiros do Estado — quase nada se escuta do tinir de afamadas” 
histórias como as de mestre Oswaldo. Aqui-acolá, nessa ou “naquela 
ribeira, em diferentes eras, um martelar de maior sabença bateu e se 
calou, sem deixar tradição nos escritos ou no falar dos homens”. E todo 
mundo vive desconfiado, arisco, arrodeado de estultices. Gente metida 
a contador de causos, mas, na verdade, meros bodejadores, cacarejando 
historietas, parindo invencionices, com o bisaco cheio de falsetes lite- 


Paciência é nome de vaca velha, compadre. “Mas tudo isso pode pare- 
cer folclórico ao leviano e apressado turista do saber dos nossos dias”. 


A Moça Caetana, cavilosa, enfurnou-se, onça maldita, no 
fundo do peito do mestre, e, ao tentar, amoitada, lhe comer as car- 
nes do coração, à boca da noite, não lhe deixou outro recurso: dar 
cabo da quizilenta, metendo-lhe pólvora nos cornos. 


Tu, Oswaldo, não afeito à catinga da pólvora, não conse- 
guiste nem de longe ferir a courama da Indesejada, ao invés disso, 
varaste o teu próprio corpo magro e sofrido. 
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Não, não, não foi suicídio, seus almofadinhas! Foi, sim, uma 
tentativa desesperada de homicídio. Em legítima defesa da honra, 
que fique bem claro. Faço, inclusive, questão de isso registrar aqui, 
a fogo e sangue, com os ferros desta prosa. Oswaldo, cangote gros- 
so, não tinha léguas de sangue para a invasão malsá de suas carnes 
por essa tirana. Nunca aceitou bride, nem cabresto, nem muito 
menos canga, rédeas ou peia. 


E, depois do estampido seco, um silêncio de arreios, pesado, 
caiu sobre o sertão. No entanto, feito milagre, “dos silêncios dos 
descampados vem o marulhar das marolas que morrem nos rasos. 
Curimatás em cardumes comem e vadeiam nas águas beirinhas nas 
horas frias do quebrar da barra ou ao morrer do dia. Nuvens de 
marrecas caem dos céus. Pato verdadeiro, putrião e paturi grasnam 
em coral com o coaxar dos sapos que abraçados se multiplicam em 
infindáveis desovas geométricas. Gritos de socó martelam espaça- 
damente os silêncios. O mergulhão risca em rasante voo o espelho 
líquido das águas. Garças em branco-noivo fazem alvura na lama. É 
o arremedar, naqueles mundos, do começo do mundo..”. É assim 
que o mestre deseja o seu descanso, terras com o cheiro e o jeito de 
um açude cheio dos sertões telúricos do seu amado Seridó. 


Oswaldo Lamartine de Faria, tu conseguiste “vaquejar e en- 
curralar” muita coisa do Nordeste nesses teus quase noventa verões, 
cabra da peste. Foram anos de muito ciganismo, mas venceste, pois 
“adonde era sombra se fez sol. E adonde era solo se fez chão”. 


Do seu bornal, “sei que outras ficaram desgarradas por este 
mundão”, mas Lamartine já desapeou e desencilhou o cavalo. “E, 
daqui pra frente, quem vier atrás que feche a porteira...”. Cabe a 
nós mantê-la com a tramela sempre aberta, não podemos bater os 
paus da porteira, pois a leitura e tradução do mundo sertanejo é 
obra por demais infinda, estirada e traiçoeira, feito cobra. Torne- 
mos “aos nossos descaminhos”, a cancela está aberta. 


dedo 
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Certa noite, lendo um texto do escritor V. S. Naipaul, encon- 
trei esta passagem: “A literatura, como toda arte viva, está sempre 
em movimento. É parte de sua vida o fato de sua forma dominante 
estar em mudança constante.” 


Nossa literatura, senhoras e senhores, é a marca fiel da nos- 
sa gente, é a leal depositária de nossos mitos, é o caldo destilado 
de nossa cultura imaginativa. Ao lermos, escrevermos e falarmos, 
passamos a lutar — e nos proteger das ilusões com que a sociedade 
potiguar nos ameaça. À literatura tem o condão de rasgar o véu do 
imaginário e alçar voo nos céus do imaginativo. 


Escreveu Marcel Proust: “Na verdade, o que damos ao públi- 
co são as secreções de nosso eu mais íntimo, escrito na solidão e só 
, » 4] 1 . Ed 
para nós mesmos.” Hélas! Ai de nós. 


Nós, acadêmicos, temos a missão de nos entregarmos, por 
inteiro, à missão de “escritor-poeta”. Mas, com fanatismo. “É pre- 
ciso ter uma obsessão fanática, nada deve antepor-se à sua criação, 
deve sacrificar qualquer coisa a ela. Sem esse fanatismo, nada de 
importante pode ser feito” — asseverou o argentino Ernesto Sa- 
bato. Esta Casa há de congregar a inteligência cultural que honra 
a memória e a riqueza do nosso povo. Para tal mister, haveremos 
de ousar, enfrentar, laborar, se expor... para, enfim, escrever e tra- 
duzir nossas inquietações, sacramentar nossas angústias, desafiar o 
impossível. Infelizmente, muitos de nós somos atraídos pela vida 
literária e não pela literatura. Hélas! Ai de nós. 


Outro ponto de atenção: a literatura precisa de uma crítica vigi- 
lante e atuante. Críticos que laborem movidos pelo amor às letras e não 
tangidos (e usados) pelo ódio que alimenta um “tosco e tolo provincia- 
nismo”. A poetisa russa Marina Isvetáeva, em seu O poeta e o tempo, 
declarou: “Do mesmo modo, não acredito nos críticos que não sejam 
nem completamente críticos nem completamente amantes”. 


Tive um professor, doutor honoris causa, sempre presente: 
o meu próprio trabalho. Contudo, bem sei, que há um único juiz 
neste nosso ofício: o tempo. E por que escreve, Clauder Arcanjo? 
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Porque escrever para mim é viver. Escrevo para, a partir do mergu- 
lho no visível, traduzir o que é invisível para muitos. 


Relutei para iniciar o meu mister de escrevinhador. Hoje, escrevo 
como se tomado por uma obsessão. E, cada vez mais, desconfio de que a 
condição para a criação é a obsessão. Melhor, quando concebo uma linha 
fabulativa, sou um obcecado por aquela “chama”; e, até terminá-la, sou 
um possuído. E, confesso, apropriando-me de uma sentença de Alberto 
Manguel, todo leitor, para mim, é um Crusoé de poltrona. 


E como precisamos ir além, caros confrades e confreiras! Não 
ir além, quando se trata de literatura, é ir para trás. É optar em sair 
do jogo. Um jogo, em movimento incessante, onde só os ousados 
têm chance de participar. 


Tudo isto, na companhia da dama Liberdade. A liberdade é 
o próprio tutano da criação. À literatura não deve estar a serviço de 
nenhuma causa, missão ou bandeira. A não ser, claro, a de servir 
ao próprio ato criativo. Nas verdadeiras obras de arte tão somente 
a qualidade dá as cartas. 


Para isto, a companhia dos livros. Criei sempre cercado pelos 
grandes nomes da literatura; pilhas e mais pilhas já tomaram todos 
os compartimentos do nosso lar. Os bibelôs e os enfeites da nossa 
residência são livros. 


Urge, também, desenvolver novos leitores potiguares. Toda 
leitura é uma espécie de cocriação. Há anos, numa entrevista para 
jovens leitores, respondi: “Leitura. Moça de tez suave, de olhos de 
ressaca, mãos de seda e cabelos de graúna, além dos lábios de mel. 
Nunca me cansei de beijar excelsa dama. Durmo toda noite, até 
hoje, nos lençóis de papiro. Algumas noites, ela oferta-me poesias; 
em outras, curtas histórias; e, no mais das vezes, romances, que me 
arrebatam corpo e espírito. Suspirando, entro pela noite, e, geral- 
mente, adormeço no colo da Leitura.” Livro, uma das mais belas 
invenções da inteligência humana. Em Este é meu credo, o mexi- 
cano Carlos Fuentes declarou: “O livro nos diz que existe o outro, 
que existem os demais, que nossa personalidade não se esgota em 
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si mesma, mas se revira na obrigação moral de prestar atenção aos 
demais — que nunca são demais”. Contudo, caso o leitor não te- 
nha imaginação, toda obra literária de nada valerá. Pois, até onde o 
nosso conhecimento conseguiu chegar, somos a única espécie para 
a qual o mundo todo é feito de tijolos de histórias. Conto, logo 
existo! Leio, logo participo! 


dedo 


Acerca do escritor que, hoje, sucederei na cadeira 12, tentei es- 
colher um símbolo para saudá-lo, optei pelo “narrador-cordial”; além 
de ágil e imprevisto poeta-narrador. Paulo Frassinete Bezerra, em suas 
cartas dos sertões do Seridó, escrevinhou com leveza, extrema leveza, 
daquelas que, como defendeu Italo Calvino: “... sobreleva o peso do 
mundo, demonstrando que sua gravidade detém o segredo da leve- 
za, enquanto aquela que muitos julgam ser a vitalidade dos tempos, 
estrepitante e agressiva, espezinhadora e estrondosa, pertence ao rei- 
no da morte, como um cemitério de automóveis enferrujados”. Em 
todas as ocasiões em que me encontrei com Paulo Balá, eu bem sabia 
que estava diante de um homem justo, bom, “sempre escavacando o 
passado”. E, o que lhe dava um brilho singular e indelével, Paulo era 
um cabra orgulhoso de ser filho do sertão, da “civilização solidária”, 
como bem definiu Diógenes da Cunha Lima. 


Para o mundo, 16 de julho de 1933 marca o nascimento de 
Paulo Balá. Para a literatura, o 31 de março de 1999, numa carta 
a Woden Madruga, sobre o boi Jagunço, Paulo desponta para as 
Letras, nascendo, assim, uma epistolografia que o faria venerado 
aqui e alhures. Deixando muita gente boa de “língua estropiada” 
de falar desse filho das ribeiras do Acari. Cartas e mais cartas que 
resultaram em livros, tantas foram as rogações ao filho de Seu Silvi- 
no: Cartas do sertão do Seridó (2000), Outras cartas do sertão do 
Seridó (2004), Novas cartas do Seridó (2009), Cartas do sertão do 
Seridó (2013). Em cada missiva, segundo Frederico Pernambucano 
de Mello, “o classicismo sonoro do velho falar sertanejo aflora...”. 
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Carlos Meireles encosta-se a mim, soprando-me: “Hugo von 
Hofmannsthal adverte-nos: Apenas o passado transfigura para mim 
as coisas e lhes dá cor e perfume.”?. Ao tempo em que insiste que eu 
leia, aqui, uma carta que lhe escrevi, Paulo. Escrevi-a numa madruga- 
da recente, em que estava “sonhando de olhos abertos, fitando o Céu, 
assustado com o abismo do Infinito em noite escura que nem breu”. 


Carta a Paulo Balá, 


Parece, amigo Paulo, que aqui nesta tribuna, a gente fica 
“amoitado feito carneiro que tomou bicho na capação”. E, o que é 
pior, estou “sendo peitado” a falar sobre sua obra. Num carece! 


Mande notícias das chuvas; você que, agora, deve estar sentado 
no alpendre dos justos, espiando, de riba, o sol tornando “a brilhar no 
azul infinito dos céus do Seridó”. Conversando com Chiquinha Viú- 
va, Cascudo, Silvino Adonias Bezerra, Dona Maria Jesus Bezerra, Dr. 
Juvenal, Porfíria Aleijada, Veríssimo, Oswaldo, o bodegueiro Otacílio 
Faustino Cabral, os poetas Deífilo Gurgel e Sanderson Negreiros... e 
mais um magote de nordestinos bons que para o Céu se arribaram. 


[qa . . . » A . 

Aqui o inverno anda vasqueiro.” E você bem nos ensinou: 
« . . 27 4 A » 
A alegria de quem possui um esbarro d'água é vê-lo sangrando”. 


Por ora nós vamos ficando, Paulo Bezerra, só uma certeza: 
“mais velhos do que ontem”. “De resto, o eleitor anda escabriado 
com o Governo” “E eu fico aqui imaginando na mortandade que 
seria se, de repente, o ar de tudo quanto é canto onde a corrup- 
ção anda a galope — ar corrupto — começasse a matar...” Valha-nos, 
Deus! Deus é grande, melhor nem matutar. 


“O Seridó, no entanto, continua.” 


Já me vejo no salão quase apinhado, gente demais, de todos 
os cantos, encorpados e vistosos, e eu com um desejo desembestado 
de retornar, de estar de volta. 
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Se falo pouco e manso, é porque, como ensina o ditado: “No 
terreiro dos outros, pise no chão devagar.” E, aqui, amigo Paulo 
Balá, a cadeira 12 (onde você se aboletou, “um pouco embaraça- 
do”, na noite do dia 4 de dezembro de 2008, saudado pelo saudoso 
Dr. Ernani Rosado) sempre será sua. 


Outra coisa, lá, no pasto de Deus, se a conversa for pouca 
e desenxabida, avise ao anjo Gabriel que é só dar um puxavante 
na ponta das cordas dos sinos de Deus, que esses irão convocá-lo: 
“Balá... Balá... Balá!...”. Sua Zélia e seus filhos saberão identificar 
no oitão da casa de Pinturas este dia de conversaria gostosa no reino 
celeste. E, quem sabe: “Depois vem a enchente e as pessoas indo 
para a ponte ver o velho Acauá descer com as suas águas barrentas”. 


Por aqui, vou metendo minha pena, Arcanjo enxerido, nos 
narrados e acontecidos, prometendo continuar plantando sua se- 
mente. Ela há de germinar, crescer, virar árvore, dando sombra e 
fruto “e vai continuar açoitando longe, feito carrapateira, outras 
tantas sementes que se multiplicarão cada vez mais”. 


E viva N. S. da Guia! E viva Senhora Sant Anna! 


E, quanto a mim, também acredito: quem adoça bem coa- 


lhada é rapadura. 
Sem mais, 
Licânia, minha Pinturas, 1 de março de 2018 
DS.: Sim, a maior riqueza do Seridó é o seu povo mesmo. 


Inté!, imitando o mestre François Silvestre. 


Disse Deus ao profeta Habacuc: “Escreve o que vês e grava-o 
sobre tabuinhas, para que possa agir aquele que o ler”. A literatura 
não como ato passivo, mas, sim, como ato indutor, de estar (e fazer) 
no mundo. Enfim, o verbo se fazendo carne e espírito de um povo. A 
Moça Caetana só atinge os mortais, nunca o legado que os imortaliza. 
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Devo agora, permitam-me, discorrer acerca da importância 
da imaginação e, por conseguinte, da literatura. Eu, escrevinhador 
de província, “contador de estórias”, como me definiu o mestre 
Manoel Onofre Júnior, ouso afirmar que a imaginação é algo de su- 
prema importância para nós, seres humanos. “Não importa quanta 
experiência acumulemos ao longo dos anos, jamais alcançaremos 
em vida toda a dimensão da experiência proporcionada pela ima- 
ginação. Só conseguem alcançá-la as artes e as ciências, e, destas, 
só a literatura nos dá toda a amplitude e alcance da imaginação 
humana..”, defendeu, em A imaginação educada, o saudoso mestre 
canadense Northrop Frye (1912-1991). 


Há muita mediocridade travestida de literatura, sem falar nos 
embustes da autoajuda. Em meio a tanto barulho, valho-me de 
Pasternak: “Silêncio, és melhor/ De tudo o que ouvi”. 


E alguns me indagam, devemos ser tolerantes com a má lite- 
ratura? Encontrei a resposta em Schopenhauer: “É absolutamente 
errado querer transferir também para a literatura a tolerância que, 
por necessidade, deve-se empregar com pessoas obtusas e descere- 
bradas na sociedade, em que pululam tipos semelhantes. Pois, na 
literatura, eles são intrusos impudentes, e, nesse caso, difamar as 
coisas ruins é um dever em relação às coisas boas, pois, para aquele 
a quem nada é ruim, nada é igualmente bom.” 


Apropriar-me-ei, novamente, de uma declaração de Marina Ts- 
vetáeva: “É por isso que para mim não há absolvição. Somente aqueles 
como eu terão, no Juízo Final, que prestar conta de sua consciência. 
Mas, se houver um Juízo Final da palavra, diante dele, eu sou puro.” 


Estamos chegando ao final desta viagem-leitura. Como todo 
escritor, estou mais em meus livros. Lá, revelo-me e dispo-me por 
inteiro. Em cada página minha, o melhor e o pior de mim, e do 
meu mundo. Sem direito às remissões. Sete livros-filhos lançados 
(Licânia, Lápis nas veias, Novenário de espinhos, Uma garça no 
asfalto, Pílulas para o silêncio, Cambono, e Separação), e outros em 
gestação, todos obreiros cidadãos, peregrinos (a)letrados do mun- 
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do. Para gestá-los e criá-los, eu contei com a paciência e a suprema 
abnegação de uma musa inspiradora: minha Luzia, luz dos meus 
olhos, amor e razão dos meus dias. Os parcos leitores deste provin- 
ciano já aprenderam a saudá-la como a Biscuí. Com ela, a criação 
de três lindos filhos, nossas melhores obras: Artur, Mateus e Lucas 
Francisco. 


Quero despedir-me desta noite, com alguns versos d'A Epo- 


peia de Gilgámesh: 


Busca o cofre de cedro, 

Rompe o ferrolho de bronze, 
Abre a tampa do tesouro, 
Levanta a tabuinha lápis-lazúli, lê 


O que Gilgámesh passou, todos os seus trabalhos. 


Neles, o poeta interpela-nos, estimula-nos, incita-nos a ver, 
sentir, subir, ousar... Enfim, tirar e ler, dar-se por completo. Acredi- 
tem, apesar de ralo e fino, hoje, aqui, dei-me por completo. 


Ufa!... Tudo justo e perfeito. Atravessei as provações deste 
discurso. Que, assim como Amaro Cavalcanti, Juvenal Lamartine, 
Veríssimo de Melo, Oswaldo Lamartine de Faria e Paulo Bezerra, 
eu me faça um provinciano digno das obrigações e dos deveres des- 
ta Casa de Cascudo. 


Muito obrigado. 
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Cadeira Patrono Primeiro Ocupante Sucessores 
1 Padre Miguelinho Adauto da Câmara Raimindo oras Bana, bi 
Pedroza, Claudio Emerenciano. 
Hélio Galvão, Grácio Barbalho, 
2 Nísia Floresta Henrique Castriciano [Ernani Rosado, Humberto Herme- 
negildo de Araújo. 
3 Esta io Cine is uéia José de Anchieta Ferreira, Daladier 
Pessoa Cunha Lima. 
. coa ' Enélio Lima Petrovich, Agnelo 
4 Lourival Açucena Virgílio Trindade Alves Cundiado Minado (nais: 
5 Moreira Brandão Edgar Barbosa Ascendino de Almeida; Manel 
Onofre Jr. 
6 Luís Carlos Wanderley Carolina Wanderley Enero oia 


Pinheiro Cabral. 


Mariano Coelho, Nestor dos S. Lima, 


VÁ Ferreira Nobre Antônio Soares ac tibeaiGs de Parade 
8 Isabel Gondim Matias Maciel na a Fon atira; 
Nelson Patriota 
Cristóvão Dantas, Humberto 
9 Almino Afonso Nestor Lima Dantas, Peregrino Junior, Dorian 
Gray Caldas, Roberto Lima. 
10 Elias Souto Bruno Pereira Paulo Macêdo 
Onofre Lopes da Silva, Miguel 
E : Rude Seabra Fagundes, Fagundes de 
1 Padre João Maria Januário Cicco Nisneses: Paulo ds É so Coina 
de Melo 
Veríssimo de Melo, Oswaldo 
12 Amaro Cavalcante Juvenal Lamartine Lamartine de Faria, Paulo Bezerra, 
Clauder Arcanjo 
Oriano de Almeida, Anna Maria 
13 Luís Fernandes Luís da Câmara Cascudo | Cascudo Barreto. Eulália Duarte 
Barros. 
14 Joaquim Fagundes Antônio Fagundes Rg nadie» Pinho fd 


greiros. 


Antonio Pinto de Medeiros, Eloy 


15 Pedro Velho Sebastião Fernandes de Souza, Umberto Peregrino, 
Francisco Fausto, Lívio Oliveira. 
Rômulo Wanderley, Maria Eugênia 
16 Segundo Wanderley Francisco Palma Montenegro, Eider Furtado de 
Mendonça e Menezes. 
17 Ribeiro Dantas Dioclécio Duarte Aa 
Andrade. 
18 Augusto Severo Waldemar de Almeida E. Nivaldo Monta: Peel Mader 
ros Filho. 
19 Ferreira Itajubá Clementino Câmara Nilo Pereira, Murilo Melo Filho. 
Mario Moacir Porto, Dorian Jorge 
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A JUSTIÇA EM SHAKESPEARE 
Degenes da Canha Lima 


Quem só sabe Direito não sabe nem Direito, é brocardo con- 
sagrado. A frase inspirou os meus estudos. Tentei sempre transmi- 
tir o que senti aos meus alunos do curso de Direito da UFRN. A 
literatura, muitas vezes, denuncia mazelas sociais, sugere leis mais 
justas, antecipa o futuro. À Justiça tem sempre fundamentos éticos 
e estéticos. 


Durante mais de 30 anos, eu buscava, nas aulas, estimular a 
leitura dos clássicos cujas obras perpassam ensinamentos jurídicos. 
Assim, nas várias disciplinas ministradas, demonstrava a contempora- 
neidade de autores canônicos, entre estes: Dostoievski, Victor Hugo, 


Machado de Assis, Kafka e, sobretudo, Shakespeare (1564 — 1616). 


O meu Mestre alumiou o caminho das letras e das conexões com 
as obras-mestras. Uma vez em que eu estava encantado com leituras 
freudianas, Câmara Cascudo me disse que Freud não fez mais do que 
transpor para a ciência o que era arte em Shakespeare. E que os princí- 
pios atuais do Direito estão registrados pelo “Bardo” há 400 anos. 


Procurei entender e anotar as obras-primas, entre elas “O 
Mercador de Veneza” e “Medida por Medida”. No curso de Direito 
Civil, abordamos o contrato de empréstimo firmado por Shylock 
com Antônio, que estabelecia a garantia de pagar uma libra de carne 
do devedor pelo descumprimento. A dívida não foi paga em dia. 
Shylock, judeu, exige sua libra de carne perante o juízo. Argumen- 
tou que abalaria a segurança jurídica de Veneza se o contrato não 
fosse integralmente cumprido. O julgamento foi feito por Pórcia, 
disfarçada como juiz, que atendeu ao pedido do autor autorizando 
que cortasse a carne do devedor insolvente. No mesmo ato, a julga- 
dora advertiu ao credor que quem derramasse uma gota de sangue 
de um cidadão de Veneza seria condenado à pena de morte. 
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Baseado no axioma romano pacta sumt servanda que levaria à 
interpretação literal, mas summum jus, summa injúria dá compreen- 
são teleológica, sistêmica, social. A “juíza” não aceitou contentar-se 
com a limitação ao texto escrito, mas à finalidade da norma, a justi- 
ça do bom senso e do bem comum. 


Ão iniciar a aula, eu brincava com os estudantes dizendo que 
iria falar sobre um jurista, pouco conhecido como tal, chamado 
William, o Fiódor, Victor-Marie, Joaquim Maria, o Franz. Todos 
eles verdadeiros juristas, antecipadores do Direito, na literatura. Os 
alunos já riam tentando adivinhar o nome famoso a quem pertencia 
o prenome escrito no quadro-negro. Os mais estudiosos acertavam. 


“Medida por Medida” é comédia agridoce. Versa sobre uma 
dupla não casada na forma de lei antiga, condenada à morte por 
fornicação. Esta ridicularia ainda acontece hoje em alguns países 
árabes. Também subsistem problemas da liberdade e do abusivo ar- 
bítrio de administradores públicos. Assédio sexual, tão em voga nos 
dias de hoje, que puniu o Lord Cláudio pelo que fez à noviça bela 
e virtuosa, Isabela. Já naquela época, a cidade de Viena viveria em 
plena corrupção de costumes. Corrupção e hipocrisia são, atual- 
mente, planetárias. 


Muitas lições de Direito podem ser usufruídas nas tragédias 
shakespeariana: Hamlet, Otelo, Romeu e Julieta, Macbeth, A Tem- 
pestade. Não se deve subestimar o poder modificador do Direito 
pela literatura. 


O “jurista” Shakespeare ajudou a moldar leis atuais e a sua 
melhor aplicação. 


DIOGENES DA CUNHA LIMA é pocia, escritor e advogado, autor de “Os 
Pássaros da Memória”, “Câmara Cascudo — Um Brasileiro Feliz” e outros livros. 
Presidente da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ex-reitor da UFRN e ex- 
presidente do Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras. 
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MUSAS EM FESTA 
Diva Canha 


Este texto é meu presente de aniversário para minhas musas 
e antecessoras no ofício das letras Auta de Souza e Nísia Floresta. 


Quando Auta de Souza nasceu, em Macaíba, em 12 de setem- 
bro de 1876, Nísia Floresta, nascida em 12 de outubro de 1810, em 
Papary, que hoje tem seu nome, vivia em Rouen, na França, com a 
filha Lívia Augusta. Quando a escritora faleceu, nessa cidade france- 
sa, em 24 de abril de 1885, Auta de Souza estudava no Recife (PE), 


onde morava com a avó materna e os irmãos. 


Duas mulheres nascidas no Rio Grande do Norte, no século 
XIX, dois destinos completamente diferentes. Quando Nísia Flo- 
resta foi embora do estado, ainda era Dionísia Gonçalves Pinto, 
adolescente, casada, em seguida separada e acolhida de volta no seio 
da família. Tal acolhimento, levando-se em conta os rígidos costu- 
mes da sociedade patriarcal do tempo, revela a ilustração dos pais, 
liberais e progressistas. Essa proteção familiar foi decisiva para a 
transformação de Dionísia em Nísia Floresta, mudança que tem por 
fundamento a educação. A formação da escritora, que, ao sair da 
província, devia apenas saber o básico ensinado às meninas de elite, 
foi aprofundada em Pernambuco, estado rico e adiantado, que vivia 
momentos de efervescência cultural e política. Se a escritora tivesse 
permanecido no Rio Grande do Norte, não seria, seguramente, a 
Brasileira Augusta, que começa a colaborar para a imprensa, a partir 
de 1830, na revista Espelho das Brasileiras, de Recife. 


Segundo Duarte, a presença de Nísia Floresta na imprensa 
nacional, comentando as questões mais polêmicas da época, é um 
traço da modernidade da escritora. Essa postura avançada e pionei- 
ra será confirmada pelo primeiro livro escrito por ela: Direitos das 
mulheres e injustiças dos homens, inspirado em Mary Wollstonecraft, 
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a primeira feminista inglesa: Vindications of the rights of woman. 


Adaptando sua tradução livre ao contexto brasileiro, Nísia destaca 
os preconceitos e o machismo de nossa sociedade e reivindica que 
as mulheres sejam respeitadas como seres humanos inteligentes e 
valorizadas com direito à instrução e ao trabalho. 


Logo depois, acompanhando Manuel Augusto, companheiro 
e pai de seus dois filhos, Nísia Floresta muda-se para o Rio Grande 
do Sul, onde lança a segunda edição de seu revolucionário livro, 
plantando as sementes de seu ideário Brasil afora. Com a morte de 
Manuel Augusto, ela vai para o Rio de Janeiro, capital do país, onde 
funda, em 1838, o “Colégio Augusto,” para moças, passo marcante 
para a mudança de mentalidades em relação ao papel social da mu- 
lher. O currículo do colégio continha propostas inovadoras, como 
o ensino de línguas estrangeiras (Latim, francês, inglês e italiano), 
disciplinas como Geografia, História do Brasil e Educação Física, 
em detrimento dos trabalhos manuais e das regras de etiqueta. 


O magistério empenhado não a afasta da trincheira de luta na 
imprensa, na qual atua colaborando com artigos e ensaios sobre a 
questão da mulher. A militância nisiana, claro, atrai a atenção dos 
liberais, que elogiam seu trabalho, mas atiça contra ela os conserva- 
dores, grande maioria, que iniciam uma campanha sistemática de 
maledicências, injúrias e críticas, quase sempre anônimas. Guerra 
suja que vai ganhar terreno e levar a escritora para a Europa, em 
1849, em busca de ares amenos e civilizados. A essa altura, ela já 
tinha publicado vários livros que tematizavam os direitos das mu- 
lheres, um longo poema sobre o indígena brasileiro - Lágrima de 
um caeté - no qual explora a opressão do colonizador sobre o nativo: 
desterrado e, a força, aculturado. A escritora já se posicionará tam- 
bém na defesa do abolicionismo, tema que explora no texto Página 
de uma vida obscura que será publicado em 1854. 


Entre idas e vindas, Nísia Floresta reside na Europa - França e 
Itália - onde convive com importantes intelectuais. 
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Os laços com a terra de origem, e com todo o Brasil -, nunca foram 


rompidos, pátria dos afetos, que lembra sem cansar em seus escritos. 


Quantas vezes bem criança ainda, extasiei-me perante o aspecto 
proporcionado por aquela grandiosa natureza, que já falava tão po- 
derosamente a minh'alma. Com que encanto meu olhar de menina 
acompanhava, maravilhado, aquelas nuvens imensas, aqueles bri- 
lhantes pássaros que, atravessando as planícies e os rios, formavam, 
sob a luz de meu céu tropical, um segundo céu móvel, de cores varia- 
das e deslumbrantes! E aquelas cadeias de montanhas, aquelas florestas 
virgens, aquelas ricas campinas, aquelas prodíigiosas quedas d-água, 
aqueles rios, aqueles pássaros, todas aquelas obras-primas naturais do 
solo que me viu nascer, voltavam vivamente ao meu espírito, com a 
querida imagem dos seres que embelezaram minha curta existência de 
felicidade! Ó doces reminiscências da infância! Ó imagem inapagável 
da pátria, acariciada pelo amor daqueles que guiaram nossos primei- 
ros passos na vida e pelas poderosas impressões que lá recebemos! Que 
encanto sob o céu estrangeiro, por mais sedutor que seja, jamais vos 
poderá ser comparado? 


(FLORESTA, Nísia, 1998, p. 163) 


Mas por onde andava Auta quando Nísia morreu? Em Re- 


cife, estudando no Colégio São Vicente de Paula, onde foi aluna 
estudiosa e aplicada. Infelizmente, aos 14 anos, a tuberculose, que já 


vitimara seus pais, reincide na família. A avó, preocupada, reúne os 


netos e volta para Macaíba, para dar início ao tratamento prescrito 


na época, - muita tranquilidade, repouso e alimentação cuidadosa 


- e à peregrinação constante em busca de lugares altos e secos, tão 


bem captada pela poetisa no soneto: 


“Tão longe a casa! Nem sequer alcanço 
Vê-la através da mata. Nos caminhos 
A sombra desce; e sem achar descanso, 


Vamos nós dois, meu pobre irmão, sozinhos!” 
(SOUZA, Auta, 2001, p. 126) 
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Sempre me indago: teria Auta ouvido falar de sua conterrânea 
famosa e difamada e da luta desta, sem sossego, contra as injustiças 
dos homens e pelos direitos das mulheres? Imagino que sim; afinal, 
o maior admirador de Nísia Floresta era Henrique Castriciano, ir- 
mão de Auta, o qual tentou, exaustivamente, localizar a produção 
nisiana no Brasil e no exterior, chegando a visitar, em 1911, Lívia 
Augusta, em Nice, na França. Mas Auta, por essa época, já não es- 
tava entre nós. Também creio, que o pesquisador chegou a recolher 
material e projetou escrever um livro sobre Nísia Floresta, o que não 
chegou a concretizar. Talvez a estreiteza mental da província tenha 
tolhido seus passos e planos, como tolheu os de Câmara Cascudo, 
que, embora tenha reconhecido em Nísia Floresta “a grande ave, 
que não cabia no ninho”, quase nada escreveu sobre ela. 


Mas, se Henrique Castriciano não pôde fazer por Nísia 
Floresta o que desejou fez por Auta o que podia. Orientou suas lei- 
turas, incentivou-a a escrever e ajudou-a a organizar e publicar seu 
único livro, Horto (1900), lançado alguns meses antes da morte da 
autora em 7 de fevereiro de 1901, em Natal. 


Os poemas reunidos nesse livro atestam a sensibilidade apurada da 
poetisa e o conhecimento das literaturas brasileira, portuguesa e francesa. 
A simplicidade, tão ressaltada pelos estudiosos de sua obra, não é fruto 
da inspiração (claro, ela existe!), mas da disciplina e da atenção estudiosa 
dada por Auta ao instrumento lírico e aos artefatos estéticos que produ- 
ziu, apesar dos sofrimentos físicos e mentais causados pela doença. 


Escutem a poetisa, ela não era tão ingênua assim: 


MINHº ALMA E O VERSO 


Não me olhes assim... Eu fico triste 
Quando a fitar-me o teu olhar persiste 
Choroso e suplicante... 

Já não possuo a crença que conforta. 

Vai bater, meu amigo, a uma outra porta 
Em terra mais distante. 
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Cuidavas que era amor o que sentia 
Quando meus olhos, loucos de alegria, 
Sem nuvem de desgosto, 

Cheios de luz e cheios de esperança, 
Numa carícia ingenuamente mansa, 


Pousavam no teu rosto? 


Cuidavas que era amor? Ah! Se assim fosse! 
Se eu conhecesse essa palavra doce, 

Este queixume amado! 

Talvez minhalma mesmo a ti voasse 

E num berço de flor ela embalasse 


Um riso abençoado. 


Mas, não, escuta bem: eu não te amava, 
Minha'alma era, como agora, escrava... 
Meu sonho é tão diverso! 

Tenho alguém a quem amo mais que a vida, 
Deus abençoa esta paixão querida: 


Eu sou noiva do verso. 


bl 


Não posso dar-te amor, bem vês. Meus sonhos 
São da poesia os ideais risonhos, 

Em lagos de ouro imersos... 

Não sabias dourar os meus abrolhos, 

E eu procurava apenas nos teus olhos, 
Assunto para versos. 


(SOUZA, Auta, 2001, p.223) 


À arte serviu à vida e, por essa alta porta, a poetisa escapou da 
morte, anunciada e lenta, que a martirizou por dez anos. 
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Estreando em 1898, na revista Oásis, Auta de Souza passou 
a colaborar, incessantemente, em jornais e revistas que circulavam 
pelo Brasil, de Recife a São Paulo, tornando-se conhecida e admi- 
rada pelos leitores. Além disso, por características próprias de seus 
poemas, principalmente, ritmo e rima, criadores da melodia interna 
que une e rege as palavras, seus textos foram utilizados como letras 
de música e cantados dos salões aos berços, dos colégios às ruas, nas 
serenatas e nas igrejas. 


Pergunto a mim mesma: o que une e separa essas duas irmãs 
no ofício da palavra? Terem nascido no mesmo século, no mesmo 
território, tão longe dos grandes centros e tão provinciano? A vida 
breve e febril de Auta de Souza, em períodos curtos | pacificada e 
esperançosa, e a vida longa e aventurosa de Nísia Floresta, sempre 
envolvida nas principais polêmicas que agitaram o século XIX? A 
guerra interior travada cotidianamente no corpo da poetisa versus a 
guerra exterior e pública travada, com destemor, pela escritora? 


Guerra é guerra, dizem, e cada um luta com as armas que 
tem. À vida da mulher nunca foi uma vida fácil! Por favor, 
leiam as estatísticas sobre a violência contra nosso sexo publicadas 
diariamente nos jornais. 


Não, esse não é um texto engajado; é, como disse, um presente 
de aniversário que quero dar a minhas antecessoras, para que me aben- 
çoem e guiem. Não pode, portanto, acabar assim. Peço emprestadas a 
Auta as palavras certas para finalizá-lo. Que elas falem por mim: 


“Teus anos amanhã. Fui ver, contente, 

(E como procurei por toda parte!) 

Um mimo que te desse... e achei, somente, 
Meu triste coração, mimo sem arte” 
(SOUZA, Auta, 2001, p.71) 

Natal, 30 de agosto de 2018 

Diva Cunha 


18 =: REVISTA da ANRL Nº 56 - Julho/Setembro, 2018. 


FONTES CITADAS 


DUARTE, Constancia Lima, Nísia Floresta vida e obra. Natal: UFRN. 
Ed. Universitária, 1995. 


FLORESTA, Nísia. “Tivoli”. Três anos na Itália seguidos de uma via- 
gem à Grécia. Natal: EDUFRN, 1998. v.1.p. 163 


SOUZA, Auta. Horto. 5º ed. Natal (RN). EDUFRN, 2001. p. 126. 
SOUZA, Auta. Horto. 5º ed. Natal (RN). EDUFRN, 2001. p. 223 


SOUZA, Auta. Horto. 5º ed. Natal (RN). EDUFRN, 2001. p. 71 


DIVA CUNHA é poeta, escritora e professora, autora de “Canto de Página”, 
“Resina” e outros livros. Ocupante da cadeira nº 30 da Academia Norte-rio- 
grandense de Letras. 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras ce 19 


O PROFESSOR EDGAR BARBOSA 
Jam Maciel le Andrade 


Edgar Barbosa foi meu professor de Direito Internacional Pri- 
vado e depois de Direito Constitucional. Lá no prédio da Ribeira, 
na Praça Augusto Severo, perto do teatro Alberto Maranhão, onde 
funcionava a Faculdade de Direito da UFRN, antes de ser cons- 
truído o campus universitário e anteriormente à reforma do ensino 
superior que transformou as faculdades em cursos. 


Era não apenas um bom professor, dentro dos padrões con- 
vencionais. Tinha grande domínio sobre outros campos do conhe- 
cimento que se estendem além do Direito — literatura, história, so- 
ciologia, política. 


Mas o professor Edgar Barbosa era sobretudo um literato, no 
sentido mais qualificado e exigente em que se pode usar essa designação. 


Após ministrar uma aula sobre Direito Constitucional diante 
de uma comissão do MEC que vinha avaliar a nossa Faculdade de 
Direito, Edgar Barbosa recebeu entusiástico elogio de professores de 
outras Universidades que compunham a referida comissão. Um de- 
les disse: “O senhor é um erudito constitucionalista”. Edgar Barbosa 
respondeu, com o ar irônico que lhe era peculiar: “Sou apenas um 
poeta do Direito Constitucional e um Dom Quixote do Direito”. 


Até quando escrevia sobre matéria jurídica — conheço dele 
um excelente estudo sobre “O princípio do livre convencimento do 
julgador”, valendo lembrar sua condição de Juiz de Direito — seu 
estilo era sóbrio, elegante, despojado, quase sem adjetivação. 


O mesmo estilo com que escrevia seus artigos para a imprensa e 
os ensaios literários que resultavam geralmente das palestras que proferia. 


Embora fosse um professor que transmitia informações atua- 
lizadas sobre a temática de sua disciplina, suas aulas impressiona- 
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vam mais pelo brilhantismo da exposição do que pela amplitude e 
profundidade dos conhecimentos. 


Quase sempre, quando o assunto lhe permitia, enveredava 
por interessantíssimas alusões a obras de ficção, poemas, ensaios, 
escritores da literatura universal. Nesses momentos, suas aulas se 
tornavam fascinantes, talvez pelo fato de que o professor ficava mais 
à vontade e motivado. 


Era uma confissão involuntária, não declarada, mas claramen- 
te percebida, de que os temas literários constituíam, na verdade, a 
sua grande paixão intelectual. 


Naquela época havia um consenso sobre Edgar Barbosa, de 
que participavam todos os que gostavam de literatura em nossa 
cidade (com endosso integral do mestre Câmara Cascudo, que o 
convidou para prefaciar o seu livro “Vida breve de Auta de Souza”): 
Edgar Barbosa era um estilista somente comparável ao que existia de 
melhor nos grandes centros literários de nosso país. 


Seu estilo, apesar de uma intencional simplicidade, era enri- 
quecido com inovadoras e significativas imagens poéticas que sur- 
giam frequentemente em meio à abordagem de quaisquer assuntos, 
mesmo dos que estavam mais próximos do cotidiano. Essas imagens 
faziam parte da sua própria e espontânea forma de expressão, sem 
qualquer gratuidade, sem a mínima tintura de literatice. 


Tanto assim que o seu estilo era contido, sintético, sem con- 
cessões à eloquência ou a derramamentos de pretensa erudição. Ao 
contrário: Edgar Barbosa dava a impressão de que escrevia de forma 
torturada, com a preocupação de encontrar as palavras e constru- 
ções que mais o satisfizessem. 


Mesmo ao falar de improviso, o ritmo era o de quem refletia 
e ponderava antes de expor os seus conceitos e ideias — por sinal 
sempre muito lúcidos, com a clareza e precisão de uma elaborada 
peça escrita. Isso não prejudicava a força de comunicação de suas 
palestras e de seus textos. Dava-lhes até maior poder de transmissão 
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e recepção porque, sem preciosismo ou rebuscamento, fugiam siste- 
maticamente do lugar-comum, do clichê. 


Lembro-me que, certa vez, fui à casa de Edgar Barbosa para 
receber livros raros com que ele resolvera me presentear. Convidou- 
-me para conversarmos e aceitei o convite pelo prazer de ouvi-lo. 


Em certo momento, chegou o deputado federal Djalma Ma- 
rinho, que morava numa casa em frente à de Edgar Barbosa. O 
assunto passou a ser, então, literatura. 


Djalma Marinho olhou para mim e disse que ia me fazer uma 
provocação: perguntou-me qual o romance que mais me marcara 
pelas leituras feitas até então. Não hesitei: “A montanha mágica”, 
de Thomas Mann. Djalma Marinho, afetuosamente, elogiou o meu 
“sosto literário” e comentou, de forma espirituosa, que eu devia 
entender muito das reações psicológicas dos doentes que sofriam de 
tuberculose. 


Em seguida, fez um elogio a Edgar Barbosa que, me parece, 
sintetiza, com justiça, tudo o que se pode dizer a seu respeito: “Ed- 
gar é uma das maiores vocações literárias do nosso Estado, que não 
se realizou plenamente devido ao perfeccionismo”. 


A essência da avaliação feita por Djalma Marinho continua 
perfeita, irretocável. O professor Edgar Barbosa representou, entre 
nós, um dos pontos mais altos da difícil arte de escrever — um esti- 
lista capaz de rivalizar com os grandes escritores nacionais. 


IVAN MACIEL DE ANDRADE. Procurador aposentado, ex-Consultor Geral 
do Estado, e escritor. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
Autor dos livros “O Exilio das Palavras” e “Machado que eu Li” 
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“FRANCISCA” * 
Helen Piliicla 


Escritores sabem de coisas que o homem das ruas prefere ig- 
norar. Por exemplo, sabem que a injustiça é um mal que mesmo os 
melhores planejadores sociais às vezes não acham jeito de erradicar. 
Assim, a coexistência do mal na sociedade ganha foros de questão 
não apenas social, mas literária. 


E como reage a esse tópico tão complexo a jovem romancista 
natalense Ana Cláudia Trigueiro, nesse seu primeiro romance, que 
sai agora em segunda edição, revista e ampliada, pela CJA Edições 
(a primeira edição é de janeiro de 2015, chancelada pela prestigiosa 
Coleção Mossoroense)? Sem alarde e sem invocar remédios sociais, 
ela se limita a narrar o drama que se abate sobre uma mãe e suas 
duas filhas menores, viúva e órfãs entregues à própria sorte, na pro- 
vinciana Natal dos anos 1920, vítimas de um ambicioso arrivista 
que servia ao marido de Joana, e que, logo que este morre, rapida- 
mente se apossa de todos os bens do defunto, sem se importar em 
nada com a situação da viúva e das órfãs. 


Haverá castigo para tamanha vilania? Deixo esta questão em 
aberto para reflexão do leitor, mas lembro, de passagem, um verso 
de Carlos Drummond de Andrade que diz “A Injustiça não se re- 
solve” (“Consolo na praia”). Vale conferir se esse verso também se 
aplica ao universo de Francisca. 


Se a vilania, a maldade e o egoísmo parecem prevalecer nos 
primeiros capítulos de Francisca, não são, todavia, os únicos ato- 
res com protagonismo no romance. À ação solidária do padre João 
Maria já havia disseminado pela sociedade natalense o bálsamo da 
caritas e da compaixão cristás, fundando instituições voltadas para 
a reparação das injustiças e inspirando iniciativas laicas de igual 
relevância. É a elas que Joana recorre, obtendo imediata resposta 
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positiva, o que lhe permite acomodar-se como trabalhadora e re- 
sidente no Hospital Juvino Barreto, enquanto as filhas são aceitas 
como internas do Orfanato João Maria, estrategicamente localizado 
em Petrópolis, como a apregoar as vantagens da fé católica sobre as 
ainda tímidas religiões reformadas e/ou de raízes africanas. Nomes 
como monsenhor João da Mata Paiva, o arcebispo dom Marcoli- 
no Dantas, o padre Luiz Gonzaga Monte, dentre outros, eram re- 
presentações sociais tão fortes do catolicismo que conduziam com 
absoluto protagonismo a vida espiritual natalense, contando ainda 
com o importante veículo de divulgação dos valores cristãos repre- 
sentado pelo jornal 4 Ordem. Mesmo intelectuais do porte de um 
Câmara Cascudo, ainda jovem, nos anos vinte, mas já ativo e com 
alguns livros publicados, depositavam na igreja católica suas espe- 
ranças transcendentais e abraçavam seus valores filosóficos e morais. 


Trata-se, portanto, de um romance histórico, na medida em 
que a vida natalense, mediante a seleção de eventos macrossociais, 
vai aflorando ao longo de três décadas, a começar pelos anos 1920, 
com claras interferências na vida dos personagens, mas também so- 
frendo influxos destes. Essas são conquistas, porém, de que o roman- 
ce dispõe há tempos, e sua presença em Francisca só realça o cuidado 
de que a autora se cercou para ambientar sua história sob um fundo 
histórico familiar, mas cuja revelação contribui para a avaliação do 
seu trabalho agora não só de romancista, mas de pesquisadora de fa- 
tos, costumes etc. À maneira, por exemplo, do que Elísio Medeiros, 
o entusiasta cronista da Ribeira antiga, fez em seus livros Notícias de 
Hontem (Natal: Arquitetura das Letras, 2010) e Antiqualha (Natal: 
Arquitetura das Letras, 2013), e pretendia romancear em obras que, 
infelizmente, foram abortadas devido à morte prematura do autor. 


Existe em Francisca, portanto, toda uma sociologia de época 
que confere ao livro um valor adicional. No capítulo 8, por exemplo, 
a autora se ocupa do veraneio na própria Natal, quando os banhos de 
mar tinham valor exclusivamente terapêutico. O capítulo 10 acom- 
panha a visita do dirigível alemão Graf Zeppelin à cidade, em 1930, 
enquanto o 11º trata da Insurreição Comunista de 1935 na capital 
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potiguar, com reflexos aterrorizantes sobre a vida no Orfanato João 
Maria. Com procedimentos dessa natureza, a autora se mantém fir- 
me no gênero do romance histórico, sem nada descuidar da narrativa 
principal que se concentra nos eventos internos do Orfanato João 
Maria e arredores. O romance que ora une ora afasta Francisca e Ge- 
nésio, o drama de Priscila, a rotina das irmãs de caridade na adminis- 
tração da vida no orfanato, são exemplos de recortes literários indis- 
pensáveis a uma obra que visa resgatar com razoável verossimilhança 
uma página há muito virada do livro do passado. 


Para estreitar ainda mais seus laços com a narrativa literária, 
Ana Cláudia Trigueiro insere em cada entrada de capítulo uma epí- 
grafe extraída, em sua grande maioria, de autores norte-rio-gran- 
denses, demonstração explícita de que o fato literário é analógico 
e pressupõe um diálogo incessante com a tradição. As abundantes 
notas que explicam cada epígrafe ou cada termo menos usual de 
Francisca atestam também que a concepção da obra comporta uma 
evidente preocupação didática. 


Francisca é, por todos esses aspectos, um romance que recla- 
mava uma nova edição, revista e ampliada, tal qual se apresenta 
agora ao leitor. Uma ou outra lacuna que remanesceu da primeira 
edição foi preenchida, especialmente no que toca ao destino toma- 
do pela enigmática personagem Clotilde, irmã da Francisca prota- 
gonista, rompendo assim o mistério que cerca sua vida posterior aos 
anos do orfanato natalense. 


Autora, até aqui, de dois romances — no início deste ano Ana 
Cláudia Trigueiro lançou O mistério do Verde Nasce (Natal: CJA Edi- 
ções, 2018), seu nome hoje é motivo de especial atenção da crítica 
literária local e, por razões óbvias, de seus muitos leitores. 


*Prefácio para o romance “Francisca”, de Ana Cláudia Trigueiro. 


NELSON PATRIOTA é escritor, crítico literário e poeta, autor de Uns Potiguares, 
Tribulações de um Homem Chamado Silêncio e vários outros livros. Membro da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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FACAS NA LITERATURA 
David" de Medeiros Leile 


Alguns hábitos queremos largar, outros, não. O da leitu- 
ra concomitante de dois livros faz tempo que me acompanha e, 
não fazendo força em sentido contrário, pretendo assim seguir. Na 
maioria das vezes, prefiro gêneros e assuntos díspares. Porém, recen- 
temente, ocorreu-me uma interessante coincidência: dei-me conta 
de que estava lendo duas obras, cujos títulos faziam referência à 
faca. Sim, isso mesmo, ambos os títulos remetem a tão cortante 
instrumento de lâmina: Dançar com facas, de Hildeberto Barbosa 
Filho (Mondrongo, 2016); e Entre facas, algodão, de João Almino 
(Record, 2017). 


François Silvestre diz que inveja é como colesterol, tem a 
boa e a ruim. Lembrei-me da brincadeira desse amigo, quando da 
leitura do Dançar com facas, pois, qualquer um que busca a concisão 
poética para versejar, com certeza invejará esse trabalho de Hilde- 
berto. Como se costuma dizer hoje em dia, o tomo está “redondo”. 
Cada poema deixa aquela impressão de que nada falta e nada sobra. 


Quando comentamos algum livro, sempre nos deparamos 
com a dificuldade em eleger poema ou estrofe, mas, claro, temos 
que arriscar. No poema “Velhice”, Hildeberto, propositadamente 
melancólico, sentencia: “Os fardos da idade / começam a humilhar 
/ o pobre corpo. / / E a alma, / papoula desgarrada, / nem está mais 
aqui!”. Na mesma pisada, deparamo-nos com o poema “Horizonte”, 
talvez, carregando a representação mais impactante da obra: “Velhos 
com conhaque / na alma, lúcidos, / sem horizonte”. Imagem forte, 
que cala fundo em qualquer um que não tenha apenas uma pedra 
no peito, como sugere o cancioneiro popular. 


Mudando a temática, porém no mesmo tom minimalista, 
vem o “Metáfora”: “Num antigo verso / falava das 'pupilas da ma- 
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nhã. // Hoje invento a metáfora: // nas tuas pupilas, Pâmela, nadam 
/ todas as manhãs.”. No poema “Verão”, a nordestina seca estur- 
ricada se mistura com um intimismo que não possui imbricação 
geográfica e puxa a conversa para abarcar outras estações que nem 
temos: “É verão / e as pessoas nem estão / mais alegres. // (Tudo é 
claro, quente, triste!) // O sol explode / dentro de mim / enquanto 
me despeço / das outras estações.”. Na mesma pegada intimista, no 
poema “El condor”, o eu lírico transfigura-se no próprio pássaro 
que ganha voz: “El condor, / nomearam-me os de outra espécie, / 
os que se dizem dotados / de uma segunda natureza. // Suspenso no 
azul, / com as asas abertas, / nomeio o mundo.”. 


E, quando Hildeberto aborda o mister poético ou a própria 
poesia como arte, entra em cena o doutor em literatura a nos ensi- 
nar lições difíceis de assimilarmos nesse mundo de danações e aço- 
damentos. Difíceis porque o aprendizado requer maturação, condi- 
ção antagônica à pressa dos dias atuais. Contudo, vamos lá. Com a 
dificuldade do escrutínio antes mencionado, considero “RIO/POE- 
MA”, como o ápice do livro: “Rio nenhum vale um poeta, / porque 
rio é somente rio, / e suas correntezas têm destino certo, / e suas 
margens são apenas margens. // O poeta, não. / É rio, é margem, é 
correnteza, / é água, muita água, correndo por dentro, / enchente, 
naufrágio..”. 


O paraibano Hildeberto Barbosa Filho encerra o livro com o 
poema que o nomeia: “Dançar com facas / não é apenas ofício de 
bailarino / nem dos saltimbancos de ruas. // Se a vida é um tablado, 
/ dançamos todos, com facas, / (...) / Dançar com facas / também 
é ofício de poeta. ”. 


Já no romance Entre facas, algodão, do mossoroense João Al- 
mino, o protagonista possui algo machadiano nisso de “atar as duas 
pontas da vida”, ou seja, a urdidura acontece a partir de sua decisão 
de, já setentão, resolver deixar Brasília e comprar uma fazenda no 
sertão potiguar, onde pretende se instalar e “recompor” um passado 
que lhe consome. 
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Além da determinação de largar a vida de advogado na capital 
federal pela de plantador de feijão, milho e “até algodão”, o persona- 
gem principal carrega em si o desejo incontido de vingar a morte do 
pai. Sem falar que tudo está entremeado com laivos sentimentais, na 
medida em que vive uma separação conjugal e procura reinventar 
uma paixão da adolescência. 


Romancista com sólida carreira, João Almino sustenta uma 
linguagem leve numa trama bem sequenciada que prende o leitor. 
Entre tantas facetas, o romance possui uma característica que mere- 
ce registro: os personagens manuseiam redes sociais, como WhatsA- 
pp e Facebook, ao mesmo tempo em que se ancoram em costumes 
antigos da vida sertaneja. 


E a crise familiar que envolve o protagonista (único persona- 
gem cujo nome não é revelado, pois o livro baseia-se em um diário 
do mesmo), também acontece em duas “dimensões”: tanto na ques- 
tão da vingança da morte do pai, que termina por gerar uma dúvida 
quanto à própria paternidade biológica que, até então, era inques- 
tionável, como também no que diz respeito a sua relação com os 
três filhos, cujas convivências são perpassadas por questões afetivas 
confusas e bastante atuais. 


Um excerto do romance pode justificar parcela do título e 
situar mais ou menos as lembranças do cenário da infância vivida: 
“No Riacho Negro, meu padrinho vivia da lavoura do algodão, da 
oiticica e da carnaúba. Sobretudo do algodão. Me lembro que pu- 
xava com orgulho o capucho de algodão para mostrar o tamanho 


da fibra”. 


Quanto às facas existentes por entre a maciez algodoeira, as 
perspectivas que se abrem são variadas e propositais. Desde a já co- 
mentada desforra paterna, até as agruras vividas e revividas pelos 
personagens, nas diversas épocas e dimensões apresentadas. O ser- 
tão de outrora, violento pelo coronelismo. Um pouco da vida mo- 
derna, como registros em voos de Brasília a Fortaleza. 
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Tudo isso sob a pena de quem não é amador no oficio. João 
Almino coleciona prêmios com outros romances, além de respeita- 
do ensaísta em questões políticas e sociais. 


Enfim, entre a poesia de Hildeberto e o romance de Almino, 
caro leitor, vi-me imbricado num mundo de facas sentimentais por 
entre um algodoal poético romanesco. Duas obras que enriquecem 
sobremaneira as letras brasileiras. 


DAVID DE MEDEIROS LEITE - Professor da Universidade do Estado do Rio 
Grande do Norte (UERN). Doutor pela Universidade de Salamanca — Espanha. 
Entre outros, publicou os seguintes livros: Incerto Caminhar; Ruminar (Poesia); 
Cartas de Salamanca; Casa das Lâmpadas (Crônica). 
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SETE CÂNTICOS DA ALDEIA PARA O 
DIA MUNDIAL DA POESIA 


José de Cashe 


Cântico I 


Hoje, eu canto uma canção de amor a todos os poetas, homens 
e mulheres, daqui ou de além-mar, porque são eles os loucos a virar 
o mundo pelo avesso, no inverso a transversar sua arte. Arteiros e 
travessos têm a ousadia de reinventar o omni verso. Veem a multi- 
plicidade que muitos não conseguem enxergar. Quando algo inexiste, 
imaginam. Do nada criam maravilhas, ilusões, fantasiam. São os que 
inauguram pontes para o impossível. E nos levam a crer no incrível. 
E os sonhos, feito pássaros, vêm se alimentar em suas mãos. E con- 
seguem fazer o igual virar diferente. O sol nascer no poente. Deles 
medra a flor na pedra. E inauguram novos caminhos. E resplandecem 
como a prata da noite enfeitada de estrelas. E são feito o rio de três 
margens. E barco, remo e barqueiro. E são peixe e pássaro, e tem asas 
na voz, e voam o silêncio pelos campos de queirós. 


Cântico II 


Poetas são esses magos da palavra que se douram na sabedoria 
amarela do olhar dos girassóis. Têm a pureza do lírio do campo. E 
se enfeitam de rosa e se banham no perfume das açucenas, as mes- 
mas que se ouve nascer na paz dos bois, de Zila, a dormir. São eles 
que ninam o sonho de pedra das montanhas. Águas que desembo- 
cam no oceano largo a banhar as cidades invisíveis de Calvino. E, 
feito águias, viajam leves na asa do vento pelos mundos do sem fim. 
E habitam Pasárgada, Lilliput, Ítaca, Macondo, Comala, Shambala 
e Shangri-La. E outros mundos oníricos e fantásticos, feito imagi- 
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nação de criança. À Terra do Nunca os faz sempre inocentes, puros, 
translúcidos e reluzentes como o cristal. Poetas são como os pastores 
de Davi, a cuidar dos rebanhos da palavra, nos verdejantes pastos, 
a celebrar cânticos, os cantares de sabedoria. Cada poesia tem o seu 
próprio tempo. E há um tempo de prosa-poesia. 


Cântico III 


E canto aos escritores bons de prosa. Poetas como os guima- 
rães rosa. Pois de boa prosa vive a poesia que tem pedra a drum- 
mondiar no meio do caminho. Alguns passarão, outros, passarinhos 
serão a quintanear pelos ninhos, pousados nas árvores, a chocar a 
boa poesia dos manoéis de barro. São estes que terão a cor azul de 
coralina, a vicejar adélias pelos prados e pelas campinas. A poesia 
terá esse canto torto feito a faca de belchior caetaneando a carne de 
todos nós. Por isso mesmo sei que alegria de poeta é triste. E sua 
tristeza, às vezes, alegre . Pois o verso do poeta, com seu brilho de 
mil sóis, tem o dom de adoçar a lágrima e revirar a melancolia pelo 
avesso. E os poetas, feito cecílias, nem alegres e nem tristes, são a 
florbela a morrer de poesia. E renascem a cada soneto que criam. 
São a última flor do Lácio, a rosa de Hiroshima, a lira dos versos, a 
pedra do reino, o arco de Ulisses, e a Irene preta que chega ao céu. 
Zombam do inferno de Dante, em brechtiana comédia, numa mis- 
tura shakespeareana do ser ou não ser poeta a lutar contra os moi- 
nhos de Cervantes. E segue o fluxo da consciência joyceana, feito o 
jogo de dados de Mallarmé... E seguem adiante os escritos em prosa 
e verso, essa poesia homérica a viajar uma odisséia em direção ao 
horizonte infinito que a palavra promete. Ílion ainda está distante. 
Cada um de nós é um pouco Odisseu, Dom Quixote, Sancho Pan- 
ça, Teseu, minotauro e Orfeu. Cada poeta é o seu próprio labirinto, 
o fio de Ariadne e a barca de Caronte. Somos arco e flecha atirada 
ao Olimpo, a caçar estrelas e alumbramentos. Amo toda essa poesia 
que existe nas lendas, nos mitos, em cada grito, em cada espanto. E 
amo esses poetas e essas poetas com esse amor camoniano que arde 
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sem se ver. O mesmo amor que vale a pena, quando a alma não é 
pequena. Ave, pessoa, voa... 


Cântico IV 


Quero prosseguir vida afora entoando hinos e louvores a to- 
dos esses filhos de Gilgamesh e Homero que respiram poesia, sus- 
piram versos e choram rimas. Aqueles que se enamoram de lua e 
sol e se perdem nas veredas e nos descaminhos da longa jornada. 
Eis que se reencontram nas trilhas dos verbos e exalam metáforas 
substantivas. Multiplicam-se nas metonímias e brincam de roda nas 
parlendas da inocência. Metáfrases e paráfrases os alucinam e eles se 
alumbram na emoção de reescrever o mundo na plenitude de sua 
inspiração. E têm repentes, improvisos, misturam rondéis, indrisos, 
sonetos e cantorias de cordel. Alguns são dramáticos, outros, líricos 
e trágicos. Tem os que são ácidos e críticos, herdeiros dos anjos au- 
gustos e cáusticos. Tem os que rimam, e outros nem tanto. Alguns 
preferem o verso livre, outros a poesia matemática, metrificada nas 
redondilhas, nas sextilhas, nos alexandrinos, nos sonetos e em ou- 
tros que tais. Tem aqueles dos poemas longos, a escrever epopéias. 
Outros, apenas minimalistas do haicai, do poetrix e da aldravia. E 
tem os que preferem a trova. Isso prova que múltiplos são os gêne- 
ros, o jeito singular e o estilo de ser poeta. Amo todos esses que se 
aventuram por esses inúmeros caminhos. Deles é a sina de serem 
argonautas da palavra. Navegantes das águas e dos sete mares dos 
quatro cantos do mundo. Poemar é preciso. 


Cântico V 


E canto aos poetas um dedinho de prosa, pois na mão desses 
loucos e visionários, um minuto de poesia tem o dom de inaugurar 
o eterno em cada um de nós. No timbre das palavras, os poetas 
afinam o ponteiro do tempo e infinitam o minuto a cada segundo. 
Eternizam de beleza a fugacidade do momento. E tem poesia em 
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seus cantos, em seus contos feito os grimms, andersens, stevensons, 
swifts, carrols, fontaines, esopos, rodáris, cascudos, orthofs, lagos, 
belinkys, paes, bartolomeus e elias; caparellis, salizetes, clotildes, e 
ruths e rochas, e pedro bandeiras, afonsos, colasantis, romanos, ne- 
ves e sistos, e roger e mellos, machados e bojungas, e tantos outros 
bons de prosa, traço e poesia. São a centelha, o raio, o corisco, a fa- 
gulha, o elétrico risco de fogo, de luz e de grito que abre no coração 
do mundo os portais do infinito. 


Cântico VI 

Canto à loucura de todos esses poetas da palavra, pois sua 
insanidade é feita de paixão. E a sua paixão é beleza. E beleza é 
essa qualidade que permanece. É o rio perene de águas claras, iguais 
e sempre diferentes a cada corredeira, nos remansos, na cachoei- 
ra coruscante, abrindo espumas flutuantes, cantantes como vozes 
d' África a ecoar, ancestrais, em cada um de nós. E somos palmeira e 
carnaúba, a jandaia e o sabiá, cante aqui, que eu canto lá, patativas, 
alencares, nossos dias a gonçalvear. 


Cântico VII 


Entoo uma canção de alegria a todos esses loucos poetas e 
à sua insana poesia. São vinicius, guilherminos de almeida, melo 
netos, e castros e alves, bandeiras, bilacs, alphonsus , leminskis, 
cabrais, del picchias, augustos e haroldos, dos anjos, dos campos, 
poetas gullares, casemiros e outros tantos, da poesia luminares. E 
canto aos poetas da aldeia, os gomes, fernandes, itajubás, otho- 
niéis, guimarães, autas e souzas, zilas e coelis, berilos, navarros, 
negreiros e grays, gurgéis e antonios, franciscos, onofres, joões e 
andrades, e neys e leandros de cristo, radyres, gonzagas, leonans, 
adrianos, dalbertos, ayltons, rolins, capistranos, varelas e lívios mar- 
tins, da cunha e limas de tarsos, e carmens, e drikas, anchellas, 
elietes, nassarys, diulindas, evas, rizoletes, reginas, leocys, iracemas, 
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lisbeths, iaras, marias, marizes e tantas outras divas da poesia. E 
a palavra de cada um se harmoniza com os mia coutos, verlaines, 
whitmans, eminescus, rimbauds, gibrans, blakes, bashôs e kayans, 
szymborskas, pessoas, préverts, camões, baudelaire, breyner andre- 
sens, bukowskis, nerudas, sá-carneiros e lorcas milhares, de todas as 
aldeias e de todos os lugares, com as suas melopéias que inauguram 
e celebram universais epopéias. A todos eles eu canto essa canção, 
aos que já chegaram e todos os que ainda virão. Deles sempre foi 
e sempre será a lucidez e a loucura que em leveza inaugura novos 
reinos e o paraíso. Aqui lanço o meu grito, a língua dos anjos, o có- 
digo do eterno, rimando o infinito. Entoo a melodia universal que 
louva a todos esses poetas e à sua insana alegria. Pois como o sol se 
levanta, assim também todo o dia a minha alma canta, se espanta, 
renasce e se faz poesia. 


A bênção, todos os poetas do mundo. 


Viva a poiesis nossa de cada dia! Hoje, eu canto o Dia Mundial da 
Poesia! 


Natal/RN, 21/03/2018. 


JOSÉ DE CASTRO é jornalista, escritor, poeta. Autor de livros para crianças e 
para adultos. Publicou “Apenas palavras”, “Quando chover estrelas”, “A marreca 


de Rebeca”, “Vaca amarela pulou a janela”, dentre outras obras. Membro da 


SPVA/RN, da UBE/RN. 
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ALDO LOPES DE ARAÚJO: 
38 FINOS DE LITERATURA 


Mago Gonzaga 


“Se não existe literatura paulista, gaúcha ou pernambucana, 
há sem dúvida uma literatura brasileira 
manifestando-se de modo diferente nos diferentes Estados” 


Antonio Candido, em “Literatura e Sociedade”, 


Escritor nordestino dos mais representativos, Aldo Lopes de 
Araújo começou a escrever ainda muito jovem, e seus primeiros 
contos foram publicados em suplementos literários de jornais parai- 
banos no inicio dos anos 80. Ainda no começo da década, o escritor, 
natural da cidade de Princesa Isabel (PB) ganhou concurso literário 
promovido pelo Governo do Estado da Paraíba e foi incluído na 
antologia “Presença do Conto Paraibano” (1981), que trazia no- 
mes como Polibio Alves, M. Pessoa Cavalcanti e Gilvan de Brito. É 
nessa década que ele vai estrear com “Lavoura de Olhares e Outros 
Contos” (1988), obra recebida com aplausos pela critica paraibana. 


Sobre o seu livro de estreia, escreveu o professor da UFCG, 
José Mário da Silva: 


“Lavoura de Olhares e outros contos, ficção invadida pelo 
sopro transgressor da poesia, ancora, recorrentemente, no porto 
melancólico de uma memória fraturada pelo desconfortável sen- 
timento da perda. Aqui, a morte, sutilmente espreitando a tudo 
e a todos pelas frestas da lembrança doída, é personagem central 
dos microenredos engendrados por Aldo Lopes. A consciência viva 
da inflexível passagem do tempo responde pela focalização zigueza- 
gueada de quem, hoje adulto, tenta olhar o mundo com as retinas 
incontaminadas do menino que se foi um dia, com a libertária fan- 
tasia de uma infância irrecuperável”. 
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Prêmio de Ficção e Poesia ““Jurandy Moura 


O DIA DOS CACHORROS 


“As dilaceradas fraturas da memória, contudo, não eclipsam 
uma tonalidade de ternura e compaixão que nutre o narrador em 
seus intimistas embates com o real. Enfim, nas mãos hábeis do con- 
sumado artesão da palavra, que é Aldo Lopes, o conto paraibano 
ratifica a sua condição de portador de maioridade estética”. 


Aldo Lopes de Araújo foi repórter e editor de cadernos de cul- 
tura de vários jornais, e continuou produzindo e publicando livros 
como “Solidão Nunca Mais” (1996) “Estátuas de Sal”, (2000). Pa- 
ralelamente ao jornalismo e a literatura, concluiu o curso de Direi- 
to, advogou durante um tempo, passou em concurso público e veio 
exercer o cargo de Delegado de Polícia, no Rio Grande do Norte. 


Em seu segundo livro, “Solidão Nunca Mais” encontramos 
contos desenvolvidos com criatividade e extremo cuidado com a lin- 
guagem, narrativas instigantes, fortes, convincentes, onde a palavra é 
o elemento motivador principal . Destacamos os contos “Voo de Per- 
dição”, “Era Uma Vez um Domingo”, “Mãe”. O conto que dá titulo 
à obra, “Solidão, Nunca Mais” (Editora Universitária), foi ganhador 
do prêmio “Novos Autores” de 1996, promovido pela UFPB. 


No livro seguinte “As Estátuas de Sal”, novamente o autor nos 
traz contos, desta vez com temáticas variadas, bíblica, urbana, etc. . 
Outro ponto a se destacar é o constante aprimoramento da escrita; 
observamos isto na reedição de alguns contos, trabalhados, reescri- 
tos. O nível de sua literatura é o de uma prosa corrente, firme, com 
uma poderosa força poética na linguagem. O conto que dá titulo ao 
livro é emblemático, além de “Sonhice”, “Adeus, Deus”, “Velório”. 


Apesar das atividades próprias da sua profissão, Aldo Lopes de 
Araújo continuou a escrever, e em 2005, venceu o principal prêmio 
literário do Rio Grande do Norte, o “Prêmio Câmara Cascudo”, 
com o livro “O Dia dos Cachorros”, que tem como mote principal, 
a Revolta, também chamada de Guerra de Princesa, em 1930, um 
acontecimento que transformou e marcou a vida estadual e teve 
repercussão nacional. Tudo começou através de discórdias políticas 
e econômicas, envolvendo poderosos coronéis do interior do Estado 
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da Paraíba e o governador eleito, em 1927, João Pessoa Cavalcanti 
de Albuquerque. O principal deles era o chefe político de Princesa 
Isabel, o “coronel” José Pereira de Lima, detentor do maior prestígio 
na região, que se tornou líder do movimento. Era a própria perso- 
nificação do poder político. 


O autor teve parentes que participaram dessa revolta, (Aldo 
é neto de Manoel Lopes, Ronco Grosso, um dos homens da con- 
fiança do Cel. José Pereira) recriou fatos, e os combinou com alguns 
subsídios do realismo fantástico, e da oralidade nordestina, em toda 
a trama, repleta de elementos e personagens com características psi- 
cológicas bem definidas, numa mescla de suspense, humor, morali- 
dade, etc. Unem-se criatividade, conhecimento literário e histórico, 
transformando a sua narrativa em uma construção, que, podemos 
dizer, chega perto do que fizeram muitos escritores latino-ameri- 
canos, do realismo mágico, não no sentido literal da fantasia, do 
fantástico , mas da intenção de dar verossimilhança ao irreal. 


Ler Aldo Lopes de Araújo é gostar, sobretudo, de ouvir 
historias. Nele, assim como nos regionalistas de 30, encontra-se o 
universal no regional, de modo marcante. Vale reforçar como já 
dissemos em outro ensaio, citando as palavras de Antonio Candi- 
do: “os melhores produtos da ficção brasileira foram urbanos”. Mas, 
ressalva o mestre: “Isto não impede que a dimensão regional conti- 
nue presente em muitas obras da maior importância, embora sem 
qualquer tendência impositiva, ou de requisito duma equivocada 
consciência nacional”. 


“O Dia dos Cachorros” foi recebido com entusiasmo pela cri- 
tica e pelo público. Lançado pela Editora Bagaço do Recife, e depois 
na Bienal do Livro de Natal, foi amplamente divulgado, sobretudo 
nas capitais do Nordeste. O romance, inclusive, foi destaque da 
revista “Entre Livros”, de São Paulo, em que aparece, na coluna, “Eu 
indico”, ao lado da lista dos livros mais vendidos do mês. 


O leitor se sente extremamente envolvido e inserido na nar- 
rativa do autor. E vale dizer também que, ainda que a maioria da 
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sua ficção se passe no sertão, mais precisamente em Princesa Isabel 
, não podemos limitar Aldo Lopes de Araújo, ou melhor, rotulá-lo 
como escritor regionalista. Seria bastante clichê conceituá-lo des- 
sa forma. Temos outros escritores brasileiros, como, por exemplo, 
Graciliano Ramos, da mesma linhagem de Aldo, que não é apenas 
regionalista, mas universal. Não podemos restringir a ficção de Aldo 
a pretexto de diferenciar o romance regionalista — rural - do urbano. 
Se o fizermos, dessa maneira estaríamos cometendo um equivoco. 
Grandes escritores de renome mundial também são ligados à ter- 
ra-berço e falaram de suas localidades especificas, como o próprio 
Garcia Márquez, que era do interior, reportava-se ao interior, mas 
sua ficção é universal. O mesmo acontece com a narrativa de Aldo 
Lopes de Araújo, ou seja, ele apenas usa seu chão simbólico para 
desenvolver suas historias. 


Sobre o “O Dia dos Cachorros” escreveu o jornalista e crítico 
literário Nelson Patriota : 


“Não é preciso enfatizar que esse novo romance de Aldo Lopes 
é tributário do realismo mágico consagrado pelo colombiano García 
Márquez com “Cem Anos de Solidão”, entre outros, fermento que 
vem azeitando inúmeros similares, com variados graus de êxito e 
muitos insucessos. Influência que, em si, não constitui um óbice, se 
lembrarmos que o princípio estabelecido por Harold Bloom e rei- 
terado por outros críticos, assevera que nenhum autor cria a partir 
do nada; todo texto comporta seus intertextos, seus pré-textos etc” 


No ano de 2006 Aldo Lopes participou da coletânea “Con- 
tos Cruéis: As Narrativas Mais Violentas Da Literatura Brasileira”. 
Como o próprio titulo sugere, trata-se de uma coletânea de contos 
que tem um foco muito preciso: a crueldade e a violência, tanto 
física quanto psicológica, no cotidiano dos brasileiros urbanos. O 
trabalho foi organizado por Rinaldo de Fernandes e publicado pela 
Editora Geração. “Neste livro a polifonia alcança resultados maravi- 
lhosos, que reafirmam a qualidade de nossos ficcionistas contempo- 
râneos”, escreve Linaldo Guedes na apresentação do livro. “Contos 
Cruéis”. Além do organizador, vários dos autores participaram do 
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lançamento, entre eles Lygia Fagundes Telles, Nélida Pifon, Luiz 
Fernando Emediato, Ignácio de Loyola Brandão, Marçal Aquino e 
Nelson de Oliveira. 


No ano de 2007, Aldo Lopes de Araújo, publicou “Zé, a Ve- 
lha e Outras Histórias”, livro de contos em que se confirmam as 
suas qualidades ficcionais. 


Em 2008, Aldo reescreveu o clássico conto “Uns braços” de 
Machado de Assis, para o livro “Capitu Mandou Flores”, (Geração 
Editorial) antologia que celebrou os 100 anos da morte do nosso 
maior escritor. Nela, reuniram-se, entre outros trabalhos, “contos 
recriados” por vários escritores brasileiros - todos baseados em tex- 
tos originais do autor de Dom Casmurro - como Moacyr Scliar, 
Lygia Fagundes Telles, Hélio Pólvora, Deonísio da Silva, o próprio 
Aldo Lopes de Araújo, entre outros 


Em 2010, Aldo foi distinguido pelo Ministério da Cultura 
com a “Bolsa Funarte de Criação Literária”, proposta de fomentar 
criações literárias inéditas. O autor concorreu com cerca de dois mil 
candidatos e recebeu prêmio do Ministério da Cultura pela obra in- 
titulada “A Dançarina e o Coronel”, tendo alcançado primeiro lugar 
dentre os nordestinos. 


Publicado em 2014, “A Dançarina e o Coronel”, contém 
uma narrativa que traz, novamente, como cenário, a cidade pa- 
raibana de Princesa Isabel, com histórias que praticamente se 
unem umas às outras, a cada capitulo, fazendo do livro uma 
espécie de romance sui generis. Consideramos “A Dançarina e 
o Coronel? uma mistura de ficção e fatos reais, numa obra que 
tem praticamente o mesmo nível qualitativo do romance ante- 
rior do autor, embora, em nossa opinião, seja menos envolvente. 
Nessa obra o autor paraibano demonstra uma grande concisão 
estilística e imensa habilidade para a narrativa ficcional com uma 
linguagem densamente poética. Algumas vezes o enredo é pena- 
lizado pela necessidade de recriar a paisagem quase como num 
quadro realista. 
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Em 2012, “O Dia dos Cachorros”, foi relançado pela Bagaço, 
numa edição revista, ampliada e com ilustrações de cenas sertanejas, 
além de um estudo crítico de Carlos Newton Júnior e um texto de 
apresentação de Ariano Suassuna. Sobre o romance Ariano Suassu- 
na anotou : “Tudo aquilo que repercutia no meu sangue tinha que 
repercutir como de fato repercutiu na minha literatura. E é com 
grande alegria, que vejo agora que ocorreu com Aldo Lopes algo 
semelhante ao que ocorreu comigo. Sendo ele neto de Manoel Lo- 
pes, o Ronco Grosso, Condestável do Reino de Princesa e homem 
confiável do Cel. José Pereira, Aldo faz do seu romance, O Dia dos 
Cachorros uma grande homenagem a todos aqueles que se uniram 
para fazer, de Princesa, um baluarte contra o autoritarismo da ca- 
pital que queria impor aos líderes sertanejos, à força, uma visão de 
mundo inteiramente alheia à sua realidade — autoritarismo que foi 
decisivo, diga-se de passagem, para semear as discórdias que derra- 
maram tanto sangue paraibano.” 


Para o escritor e professor Rinaldo Fernandes, Aldo Lopes de 
Araújo está entre os melhores escritores brasileiros contemporâneos, 
como: Miguel Sanches Neto, André Sant'Anna, Milton Hatoum, 
Luiz Ruffato, Maria Esther Maciel, Bernardo Carvalho, dentre ou- 
tros. Em se tratando de escritores nordestinos, o pesquisador refor- 
ça que, atualmente, Aldo Lopes de Araújo merece grande destaque 
ao lado de Antônio Torres, Francisco Dantas, Ronaldo Correia de 
Brito, etc. pois consegue manter um diálogo rico, não raro original, 
com essa tradição do nosso romance regionalista, todavia, sem per- 
der o caráter da universalidade. 


Para Wellington Pereira, professor da UFPB: “Por que ler o 
romance de Aldo Lopes? Porque nele se encontra a simbiose entre 
a gramaticalidade da literatura urbana e a sonoridade da cultura 
oral, das imagens sonoras e das sonoridades imagéticas de nossos 
cantadores de viola. Ousaria dizer que a narrativa de Aldo de Araújo 
pede para que o leitor se situe numa outra margem dos realismos 
mágico e fantástico: o realismo mimético. Tudo é verdadeiro em 
seu romance e, o que não é, se faz recriação. Isso faz de A dançari- 
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na e o coronel, Recife, Editora Bagaço, 2014, um Bildungsroman 
(romance de formação) de nossos alumbramentos com as magias 
entre o campo e a cidade, como atesta Raymond Williams, um dos 
principais críticos da literatura ocidental”. 


Bráulio Tavares, compositor, escritor, tradutor, poeta e 
ensaísta afirma: 


“A Guerra de Princesa é um dos grandes episódios épicos da 
história da Paraíba. Em 1930 o município de Princesa Isabel desa- 
fiou o governo do Estado, chefiado por João Pessoa, o qual tentava 
(muito compreensivelmente, do ponto de vista administrativo) evi- 
tar que o algodão paraibano fosse remetido direto para o porto do 
Recife, sem pagar impostos na Paraíba. À velha animosidade entre 
os coronéis sertanejos e os burocratas do governo precisou apenas 
dessa fagulha para pegar fogo. 


Princesa pegou em armas, declarando-se “Território Indepen- 
dente”, com hino, bandeira, o escambau. e foi atacada pelas tropas do 
governo. Em julho daquele ano, o assassinato de João Pessoa pelo líder 
sertanejo João Dantas, por motivos mais pessoais do que políticos, es- 
palhou a guerra pelo resto do Brasil. O conflito ganhou outra propor- 
ção, os sertanejos entregaram as armas e Getúlio Vargas virou ditador”. 


Comentando sobre “O Dia dos Cachorros”, Hildeberto Bar- 
bosa Filho, um dos maiores críticos literários na atualidade, afirma 
em carta ao autor, depois publicada: “Em que pese o pano de fun- 
do histórico calcado na Guerra de Princesa, o Sr. não faz romance 
histórico, porém legítima narrativa de ficção, portanto com ampla 
liberdade de transfiguração estética de fatos e personagens, aliás o 
que me parece peculiar a formas artísticas como esta. Não que os 
episódios históricos deixem de integrar a economia do texto. Ao lei- 
tor bem informado será fácil identificar eventos e pessoas com suas 
incidências referenciais, embora estas incidências se diluam pela ló- 
gica interna da narrativa, a seu turno, muito mais comprometida 
com os apelos da imaginação e da fantasia criadoras do que com 
a verossimilhança estreita da realidade. É preciso, assim, que o lei- 
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tor tenha cuidado: ao mergulhar nas águas revoltas dessa fabulação, 
assuma o bom senso de aceitar o pacto literário e se despir de suas 
vestes ideológicas. Até porque o perrepismo e o liberalismo estão 
mortos como eu! De outra parte, é curioso, e afirmo isto com o 
distanciamento crítico que minha singular condição me confere, 
como a literatura, senhora de caminhos inesperados para penetrar 
a geografia da realidade, pode nos ajudar a compreender melhor os 
fenômenos da história!” 


Hildeberto Barbosa Filho é um dos maiores entusiatas da fic- 
ção de Aldo Lopes de Araújo e desde a sua estrea na “Coletanea de 
Autores Paraibanos”, quando já afirmava que ele era um escritor 
consciente do seu metier, e um grande exemplo de como se faz uma 
prosa com economia verbal. 


Além dos pesquisadores e críticos citados anteriormente, vários 
escritores elogiaram a prosa de Aldo, como Carlos Newton Júnior, 
Walter Galvão, Sergio de Castro Pinto, Ângela Bezerra de Castro, 
Gonzaga Rodrigues, Humberto de Almeida, Paulo Bezerra, Antônio 
Barreto Neto, Ronaldo Cagiano Barbosa, dentre muitos outros. 


No Rio Grande do Norte seus livros foram bem recebidos, e 
elogiados por intelectuais e literatos como Nei Leandro de Castro, 
Manoel Onofre Jr., Nelson Patriota, Woden Madruga, Humberto 
Hermenegildo de Araújo, Tácito Costa, Osair Vasconcelos, Demé- 
trio Diniz, Tarcísio Gurgel, dentre outros. 


Aldo Lopes de Araújo participou de coletâneas publicadas no 
RN - “Humor no Conto Potiguar”, organizada por Manoel Onofre 
Jr., livro que tem como foco principal, autores nascidos ou radica- 
dos no Rio Grande do Norte, que tenham trabalhado o humor e 
o riso em suas narrativas; e “Novos Contos Potiguares” , organiza- 
da pelo jovem escritor mossoroense Thiago Jefferson Galdino, que 
trouxe, em sua maior parte, escritores experientes, com contos iné- 
ditos. Aldo também participou do livro “Impressões Digitais”, por 
nós organizado — coletânea de entrevistas revelando o pensamento 
de escritores sobre diversos assuntos. 
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Escritor, ainda, sem a projeção nacional que bem merece, 
Aldo Lopes de Araújo, sem dúvidas, é um dos principais nomes 
da literatura brasileira contemporânea. Em sua narrativa ficcional, 
destacamos relevantes aspectos não apenas do sertão nordestino em 
geral, mas da própria natureza e psicologia do homem sertanejo, 
afora outras temáticas. Aldo Lopes de Araújo é um hábil artesão 
da escrita, com seu texto enxuto, econômico de palavras, sabe dizer 
muito com pouco, cortando os excessos, até atingir a elegância pre- 
cisa e característica, marca da sua ficção, onde a forma harmoniza 
com o seu tema. Não vemos diferença, por exemplo, da ficção dele 
para o que tem sido feito de melhor no Brasil, na atualidade; a 
única “diferença” é que ele não foi publicado ainda por uma grande 
editora, que possa fazer com que seus livros cheguem aos quatro 
cantos do país. 


THIAGO GONZAGA é escritor. Mestre em literatura comparada pela UFRN, 
autor de “Presença do Negro na Literatura Potiguar”, “Os Grãos — Ensaios Sobre 
Literatura Potiguar Contemporânea” e outros livros. 
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SABOREANDO A LEITURA DO “NATAL DE ZÉ ZUS” 
Vadio João Medeiros Filho 


O poeta DIÓGENES DA CUNHA LIMA leva-nos a meditar 
sobre as palavras do grande SANTO AGOSTINHO. Este insistia 
junto aos padres de sua diocese: À teologia e a poesia devem ser ousa- 
das e criativas. Ambas transcendem a linguagem humana e nos apro- 
ximam do Mistério. Assim, pode-se encontrar Deus. Neste sentido, 
poesia e teologia são divinas e transcendentais, manifestando traços 
da essência do Infinito. Seguramente, o poético é profético. Na medi- 
da em que o poema ultrapassa o humano, desvela o Eterno. Torna-se 
profético, na pura acepção semântica e teologal, revelando Deus. 


Neste livro, Diógenes cria e inova, recontando de modo en- 
cantador a história do nascimento de Cristo, situando-o nesta Ci- 
dade do Natal. Torna contemporâneos personagens de diferentes 
períodos da história. No centro, está Cristo — atemporal e Eterno 
— que poderá ser situado cronologicamente ao lado de Agostinho, 
Francisco de Assis, Pedro, Antônio etc. O cristianismo é essencial- 
mente a religião do Verbo Encarnado. E Deus se fez carne e habitou 
entre nós (Jo 1, 14). Isso é teológico, além de ser poético. 


O livro, na intenção do autor, tem o objetivo de atrair crian- 
ças para um fato histórico, porém sempre atual. Jesus continua nas- 
cendo. E vem ao mundo, trazendo alegria, bondade, amor e espe- 


rança. Como EXUPÉRY (em “O Pequeno Príncipe”), Diógenes, 
dedica seu livro à eterna criança que há em nós. 


Nesta obra, nosso estimado amigo envereda pelos caminhos 
da literatura cristá. Desde a cultura hebraica e bíblica, perpassa pelo 
cristianismo a presença forte de metáforas, alegorias, metonímias e 
outras figuras. O MESTRE falava em parábolas, afirmam os evan- 
gelistas (cf. Mt 13, 10-15). Sendo Deus o Indescritível, a forma 
mais prática e eficiente de manifestar os seus traços é comparabili- 
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dade. O Mistério não é o inatingível, mas o inesgotável pela lingua- 
gem linear. MARTIN HEIDEGGER dizia que o Mistério é o que se 
conhece fora das possibilidades e dos limites do dizer. 


Natal de Zé Zus situa-se na tradição das produções literárias 
dos primeiros séculos da história cristá. De lá saíram ricos textos, 
alguns, posteriormente, chamados de Evangelhos Apócrifos. São 
produções circunstanciadas de criatividade e ficção, fortes em men- 
sagens, cujo objetivo consistia em sensibilizar os fiéis daquela época. 
O autor recria sua narrativa com figuras e imagens fascinantes, que 
nos aproximam do Mistério. 


O poeta Diógenes apresenta-nos um texto de fé. E esta não é 
uma questão de palavras. Ela é a linguagem divina nos lábios huma- 
nos. Mostra-nos nas páginas do Natal de Zé Zus a catolicidade, isto 
é, Cristo presente nas nossas diferenças humanas, na multiplicidade 
de vidas e culturas. 


Queremos destacar a vivacidade e o clima de encantamento 
presentes em sua narrativa. Faz-nos lembrar um teólogo evangélico, 
quando exclamou: Fujam daqueles que têm certezas. Eles têm gaiolas 
em suas mãos e em seus corações. Os pássaros que mantêm presos, são aves 
empalhadas. São ídolos. Somos livres para pensar, descrever Cristo e 
amá-lo. Diógenes quis aproximá-lo de nós, pois acredita, partindo de 
seu saber e sua fé, que Deus caminha conosco. Não somos solitários, 
mas solidários, e talvez seja essa a maior novidade do pensar cristão. 


O autor parte do cotidiano natalense, sendo impregnado e 
envolvido pelas origens do cristianismo. E assim, somos contagia- 
dos pela beleza e alegria dos personagens em sua narrativa. Infeliz- 
mente, o tempo rouba-nos as coisas e as pessoas que amamos. Vão- 
-se arbustos e rochedos, riachos cristalinos, entes queridos... Vamos 
nós. No entanto, Deus existe para nos curar da saudade. E Zé Zus 
renovará tudo, pois Ele carrega a força do Espirito. 


Deus está bem perto de nós. É o núcleo deste livro de Dióge- 
nes. Nada de ausência divina e sobrenatural. Aqui se encontram o 


poeta potiguar e o vate gaúcho, MÁRIO QUINTANA: 
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Se as estrelas são inatingíveis, isso não é motivo para não 
querê-las. Que tristes seriam os caminhos, se não fosse a 
mágica presença das estrelas. 


Cunha Lima (como FERNANDO PESSOA/CAIEIRO em 
“O guardador de rebanhos”) tem a preocupação de mostrar tam- 
bém um Deus criança, que brinca conosco. E os que brincam são 
incapazes de fazer maldade. E deram o nome de Zé Zus a essa crian- 
ça sonhada, que haveria de nascer! 


Este livro é uma esperança para o mundo triste e violento, 
no qual vivemos. Por isso, não podemos esquecer o que escreveu 
ADÉLIA PRADO: a poesia é a serva da esperança. O autor descreve 
o nascimento do Príncipe da Paz, nos dias atuais. E cabe dizer que 
a esperança é como uma estrela. Somente aqueles que caminharam 
nas trevas, são capazes de vê-las! 


SÃO FRANCISCO DE ASSIS foi o homem do presépio: 
metáfora do nascimento de Cristo. E Diógenes, poeta, cria uma 
nova manjedoura para o Filho de Deus. E nada melhor para situar 
a poesia do que a paráfrase de RUBEM ALVES sobre o prólogo do 
Evangelho de João: 


No princípio, antes que qualquer coisa existisse, antes 
mesmo que houvesse o Universo, o que havia era Poesia. 
Deus era Poesia. E a Poesia era Deus. Deus e a Poesia 
eram a mesma coisa. Depois, Deus criou as estrelas para 
com elas, escrever os seus poemas no céu. 


Natal de Zé Zus é uma forma renovada de poesia e teologia! 


NATAL (RN), festa da Natividade de São João Batista de 2018. 


JOÃO MEDEIROS FILHO é sacerdote católico, membro do Conselho 
Estadual de Educação do Rio Grande do Norte. Integrante da Academia Norte- 
Rio-Grandense de Letras, da Academia Mossoroense de Letras, do Instituto 
Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte. 
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A POÉTICA DO ENVELHECIMENTO NOS POEMAS 
“AUTORRETRATO”, DE SINHAZINHA WANDERLEY E 
“POEMA DO ENVELHECER”, DE MARIA EUGÊNIA 
MONTENEGRO 


Denise Coutinho de Senga 
INTRODUÇÃO 


O Romantismo chegou ao Brasil em 1836, seguido pelo Rea- 
lismo, Naturalismo, Parnasianismo (1881), Simbolismo (1893), 
Pré-modernismo (1910), e Modernismo (1922). Entretanto, no 
Rio Grande do Norte estas escolas literárias demoraram um pou- 
co mais a surgir, devido a escassa literatura que chegava às terras 
norte-rio-grandenses. Esta situação fez com que encontrássemos na 
literatura produzida no RN, com quase uma década depois da se- 
mana da arte moderna (1922), elementos ligados ao Romantismo, 
Parnasianismo e Simbolismo. Este cenário era comum não apenas 
no RN, mas em boa parte do país, pois as maiores questões cultu- 
rais eram, segundo Alves (2014, p.15), “[...] pouco debatidas ou 
atualizadas, centradas na escassa elite nacional, essencialmente a do 
Rio de Janeiro (então, capital do país), como centro de irradiação 
cultural, que possuía os ímpetos de ler e discutir a arte desde o sé- 
culo XIX, o que inclui a literatura [...]”. Foi neste cenário, ainda no 
século XIX, que nascia em 30 de janeiro de 1876, em Açu, a poetisa 
Maria Carolina Caldas Wanderley, que se tornou conhecida pelo 
apelido Sinhazinha, filha do primeiro médico e romancista do Rio 
Grande do Norte, Luís Carlos Lins Wanderley. Sinhazinha Wander- 
ley dedicou-se inteiramente à literatura e ao magistério, mantendo 
em sua casa uma escola para crianças. À escritora teria sido precur- 
sora do ensino moderno em Açu. Toda a obra poética de Sinhazinha 
Wanderley é encontrada em praticamente todos os jornais e revistas 
da época no estado, pois a mesma participava ativamente da vida 
cultural e intelectual do seu tempo, entretanto, nunca se casou ou 
teve filhos. À escritora faleceu em 1954. 


AB “REVISTA da ANRL Nº 56 - Julho/Setembro, 2018. 


Trinta e nove anos depois (1915), nascia na cidade mineira 
de Lavras, a poetisa, ficcionista, artista plástica e pesquisadora, Maria 
Eugênia Montenegro, que ao se casar, aos 23 anos, mudou-se para o 
Rio Grande do Norte, indo morar em uma fazenda no município de 
Ipanguaçu, onde se dedicou à pintura e literatura. À escritora colabo- 
rou com contos e poemas em muitos jornais do Rio Grande do Norte, 
Minas Gerais e Pernambuco, e outros de Açu. A maior parte de suas 
obras são direcionados ao público infantil e às tradições. Foi diretora 
de um colégio em Açu, prefeita de Ipanguaçu e pertenceu à cadeira 16 
da Academia Norte-Rio-Grandense de Letras. Devido a participação 
cultural e intelectual ativa de Maria Eugênia Montenegro, a escritora 
passou a ser considerada Norte-Rio-Grandense. Faleceu em 2006. 


Temos duas escritoras extremamente importantes para o ce- 
nário da literatura no Rio Grande do Norte; partindo disso, apre- 
sentaremos de cada uma delas um poema com a temática semelhan- 
te. Será feita a análise da abordagem das escritoras e da estrutura 
recorrente em cada um dos poemas, contrapondo as semelhanças e 
diferenças devido ao estilo proposto que remete a algumas caracte- 
rísticas de escolas literárias distintas. 


O POEMA TRADICIONAL DE WANDERLEY, O VERSO LIVRE 
DE MONTENEGRO E O ENVELHECIMENTO DO EU LÍRICO 


2 


E importante, antes de começar a análise dos poemas, 
posicioná-los de acordo com as escolas literárias presente em cada um 
dos tempos, apesar de, como disso anteriormente, aqui no RN, por 
exemplo, o Modernismo demorou um pouco mais a chegar devido a 
insuficiência de literatura no estado e ao provincianismo dos autores 
da época e à falta de visão ou mesmo de coragem!. Sinhazinha Wan- 
derley nasceu durante o romantismo, entretanto, quando começou 
a escrever, o Brasil já passava pela influência do pré-modernismo. 
Maria Montenegro nasceu durante o pré-modernismo, e passou a 
escrever durante o período modernista no Brasil, e no decorrer da era 


1 ALVES, Alexandre. Poesia submersa: poetas e poemas no RN 1900-1950. 
v. 1. Mossoró: Queima-Bucha, 2014. 
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atual, qual chamamos de contemporaneidade, que Barthes afirma ser 
“o intempestivo”, ou seja, feito fora do tempo. 


O assunto tratado pelas duas escritoras norte-rio-grandenses 
nos poemas selecionados é o envelhecimento. Este assunto que vem 
sendo abordado na literatura há muito tempo, pode ser considerado 
polêmico dependendo da forma como é enfocado. Escritores como 
Gabriel García Márquez, aborda de forma complexa em suas obras 
ficcionais, mas, e na estrutura de um poema? Como isso ocorre? Na 
poesia o que se percebe é que o próprio eu lírico se coloca na condi- 
ção proposta, que aqui seria na condição de envelhecido, idoso. No 
poema “Autorretrato”, de Sinhazinha Wanderley, percebemos um 
certo tom irônico, contribuindo para distingui-la de outras poetisas 
contemporâneas do mesmo período. Observemos o poema a seguir: 


Eu sou um ser pequeno, amorenado, 
De óculos ao nariz e pisar manco, 
O cabelo cortado e todo branco, 


Sou mesmo um tipo amarmotado. 


Trajo vestido azul já desbotado, 
Nunca rio, meu riso não é franco, 
Evito tropeçar nalgum barranco 


Por ter um pé já quase deslocado. 


Uso tênis, um par em cada mês, 
Eu os compro a Xandu a cada vez 


Que os outros estão esburacados. 


Passeio nas calçadas, pau na mão, 
Procurando fazer a digestão 


Quando engulo à tardinha algum bocado. 


(WANDERLEY apud DUARTE; CUNHA. 2013, p.76) 
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Podemos observar neste poema que a escritora traz em seus 
versos características físicas, de personalidade e até mesmo o modo 
como eu lírico se veste. Percebemos que se trata de um eu lírico já 
envelhecido quando diz “cabelo cortado e todo branco”, “passeio 
nas calçadas, pau na mão”. De pau na mão podemos fazer a leitura 
de que seja uma bengala que é um instrumento muito utilizado por 
idosos. Características físicas temos “eu sou um ser pequeno, amo- 
renado”, “e pisar manco”, “um pé quase deslocado”. 


Ao dizer isso, remete-nos que a criança, o jovem, tem o riso 
fácil, diferente do idoso, seu riso é “franco” por ele rir quando de 
fato acha engraçado. Como disse anteriormente, prevalece uma cer- 
ta ironia no poema de Sinhazinha Wanderley, isto porque ao trazer 
para o eu lírico a condição de velho, ela traz para esta situação algo 
engraçado como “amarmotado” (que podemos considerar o único 
termo moderno) quando se refere ao seu cabelo branco cortado, a 
sua estatura, cor de pele, ao utilizar uns óculos, ao pisar manco. O 
que seria esse amarmotado? Não se encontra o sentido dessa palavra, 
mas de acordo com o uso popular, chega-se a conclusão de que seja 
alguém desengonçado, ou seja, que se encontra em um mau estado. 
À ironia seria o eu lírico declarar-se ““marmotado” devido ao seu 
estado de velhice, mas esse estado não necessariamente significa que 
ela esteja em uma condição ruim. 


A estrutura do poema de Sinhazinha Wanderley remete aos 
poemas clássicos (soneto). Nota-se também que há no poema rimas, 
nas quais o primeiro verso rima com o quarto (rimas interpoladas), 
e o segundo com o terceiro (rimas emparelhadas), possuindo a mé- 
trica fixa. Apesar da escritora ser considerada contemporânea na An- 
tologia de Escritoras do Rio Grande do Norte (2013), organizada por 
Constância Lima Duarte e Diva Maria Cunha Pereira de Macedo, o 
seu poema não remete a um escrito moderno. 


Contrapondo-se à estrutura do poema de Wanderley, o de 
Maria Eugênia Montenegro, possui uma métrica livre, entretanto, 
com rimas. Vejamos o poema seguinte: 
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Olho-me no espelho, 
Não me canso de me olhar. 
Aquela que procuro se escondeu 


Onde? Em que lugar? 


E o tempo não perguntou a mim 


Se desejo ou não envelhecer assim. 


Fico me olhando sem entender 
O porquê das rugas, dos olhos baços, 


E os cabelos brancos e dos flácidos braços. 


E o tempo não perguntou a mim, 


Se desejo ou não envelhecer assim. 


Meu olhar é tão triste, 
Tudo é triste ao redor de mim. 
Se pudesse o espelho virar 


E do outro lado minha face encontrar! 


Mas o espelho não perguntou a mim, 


Se desejo ou não envelhecer assim. 


(MONTENEGRO apud DUARTE; CUNHA, 2013, p.262) 


Na abordagem do tema em comum com o poema de Sinha- 
zinha Wanderley, também há um diferencial. Montenegro não traz 
a ironia como no poema de sua colega norte-rio-grandense. Con- 
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tudo, ela aborda de um modo pessimista o envelhecimento, de tal 
modo que o eu lírico não aceita o que está vendo em seu espelho. 
Ao observar o seu reflexo o eu lírico procura algo que não encontra: 
“Aquela que procuro se escondeu onde? Em que lugar?”. Percebe- 
-se que procura a juventude, e que se trata de alguém envelhecido 
quando relata “E o tempo não perguntou a mim se desejo ou não 
envelhecer assim.”. Essa segunda estrofe de inconformismo se repete 
três vezes durante todo o poema. 


Logo adiante confirma traços de uma pessoa idosa ao dizer “Fico 
me olhando sem entender / O porquê das rugas, dos olhos baços, / E 
os cabelos brancos e dos flácidos braços” O eu lírico afirma a sua não 
aceitação e a tristeza em se ver daquele modo em seu espelho na quinta 
estrofe: “Meu olhar é tão triste, / Tudo é triste ao redor de mim. / Se 
pudesse o espelho virar / E do outro lado minha face encontrar!”. Per- 
cebe-se a partir do quarto verso dessa quinta estrofe que o eu lírico não 
se reconhece na visão que está tendo de si mesmo, pois afirma que se 
pudesse apenas virar o espelho e encontrar a sua real face, certamente 
o faria. Ao dizer “E do outro lado minha face encontrar!”, o pronome 
possessivo “minha” afirma que o eu lírico não se identifica, como se o 
que ele estivesse observando não fosse a sua face, visto que se encontra 
perdida possivelmente dentro do próprio espelho. 


CONCLUSÃO 


Diante das considerações tecidas até aqui, concluímos que 
Sinhazinha Wanderley e Maria Eugênia Montenegro foram duas 
escritoras de importância para a literatura Norte-Rio-Grandense, 
contemporâneas pela época, entretanto, há diferenças na constru- 
ção de seus poemas. Wanderley se diferencia pelo tom irônico, mas 
que enquadra seus versos em uma das métricas fixas para o soneto, 
sendo a de seu poema o petrarquiano. Não há no poema “Autorre- 
trato” indícios do Modernismo, mesmo a autora tendo presenciado 
o marco inicial do Modernismo no Brasil, o que é justificável, já que 
a nova literatura demorava a chegar nas terras norte-rio-grandenses, 
ficando então no estilo literário passado. 
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Montenegro se diferencia de Wanderley, pois seu poema é 
de métrica livre e na abordagem do tema a escritora foi pessimista. 
Há uma espécie de não aceitação em seus versos, contrapondo-se 
à ironia contida nos versos de Sinhazinha Wanderley. No estilo ao 
qual Montenegro se propõe, os seus versos podem ser considerados 
modernos, pois há o rompimento com o tradicionalismo no quase 
abandono das formas fixas e estéticas. 


Em vários dos seus outros poemas, Sinhazinha Wanderley se 
destaca pelas descrições realistas, o que a diferenciava das escritoras 
de sua época que traziam em seus versos uma certa carga romântica; 
entretanto, no poema analisado, Wanderley é adepta de um modelo 
tradicional, que era o mais frequente naquele período. Diferentemen- 
te, Montenegro traz em seus versos uma certa liberdade na estrutura, 
apesar de manter na maioria de seus versos as rimas. As duas escritoras 
são exemplos do processo que a literatura norte-rio-grandense percor- 
reu, demonstrando então as diferentes formas do fazer poético, tanto 
na estrutura quanto na abordagem de temas compartilhados. 
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MARIA DO SANTÍSSIMO: 
QUANDO R ARTE É IMANÊNCIA 


Márcio de Lima Dantas 


Se alguém fosse escrever uma história das artes plásticas no 
Estado do Rio grande do Norte teria que obrigatoriamente dar o 
seu a seu dono, ou seja, outorgar o real valor ocupado por Maria do 
Santíssimo. Em matéria de arte há que se buscar categorias que são 
da disciplina conhecida como Antropologia do Imaginário. Assim 
sendo, a pintora de São Vicente teria que ocupar o lugar que lhe 
compete, uma vez que uma honesta e não adulatória análise da sua 
profícua e bela obra sugere passar por categorias daquele domínio 
do conhecimento. Com efeito, Maria do Santíssimo teria que ser 
considerada como nossa mais importante artista plástica. Por quê? 
Porque sua obra emana de uma necessidade individual e coletiva de 
expressão, uma imanência que por finda a força teria que se plasmar 
ante qualquer empecilho ou vicissitude. 


Um filósofo de tradição aristotélica talvez dissesse que as pin- 
turas aparentemente ingênuas de Maria do Santíssimo resultam de 
uma energia social buscando de qualquer maneira ser dínames, sig- 
no que advém das regiões pelágicas da mente e não pede permissão 
a quem quer que seja para plasmar-se em forma de arte. 


Do ponto de vista da composição, constatamos uma pintora 
com pleno domínio do espaço a ser ocupado por elementos tais como 
burros, capelas, guirlandas de flores e diversas espécies de rosas, cravos, 
cravinas, dedais-de-ouro, ramagens, como melindres ou ervilhas-de- 
-cheiro. Sim, há inconscientemente uma noção do horror vacui tão 
caro ao barroco enquanto estilo histórico, quer dizer, todo o espaço da 
tela deve ser ocupado. Não parece ser à toa que sua pintura tinha um 
caráter funcional, servia para forrar baús e malas de madeira. Podemos 
cotejar, sem margem de erro, a pintura de Maria do Santíssimo com 
a imagética barroca da pintora portuguesa Josefa de Óbidos, cujos 
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quadros se regem por uma lógica ornamental, decorativa, mesmo a 
sua pintura sacra não foge a esse raciocínio. Com efeito, há uma forte 
presença do Barroco na obra de Maria do Santíssimo. 


Maria do Santíssimo não tinha consciência do que fa- 
zia, tampouco da qualidade da sua obra, nem por isso deixa de 
ser, talvez, tendo em vista um caráter, como aludimos, antropo- 
lógico, nossa mais importante artista plástica. Não à toa a aten- 
ção que despertou em críticos eruditos e rigorosos como Walmir 
Ayala e Roberto Pontual, que veio conhecê-la pessoalmente. 

Com certeza, como boa sertaneja, deve ter franzido muito 
os olhos quando diante de diletantes ou críticos de arte, o seu inter- 
locutor ao nomear às suas cartolinas pintadas com pincel de talo de 
folha de coqueiro e usando anilina para colorir os utilitários forros 
de baús que o esposo vendia anonimamente nas feiras sertão a den- 
tro, insistia em rubricá-las com uma nomenclatura e ela outorgada. 


Se Dorian Gray é o nosso maior artista plástico, em quantida- 
de e qualidade, Newton Navarro ocupa o lugar de uma importância 
cimeira na história da evolução de formas no nosso circuito das artes, 
a saber, foi quem mais contribuiu para que chegássemos a grandes ar- 
tistas como Vicente Vitoriano e Ítalo Trindade (separando, com puro 
efeito didático, a linha e os ângulos curvos, dionisíacos, nervosos, de 
Vitoriano, está para Dorian, como os ângulos retos e abstratos de 
Trindade está para Navarro). Nesse sentido, a obra de Newton Na- 
varro é superior a de Dorian Gray, o que este fez foi consolidar o que 
aquele houvera apontado como vanguarda e horizonte,onde as nossas 
artes plásticas estariam em sintonia com o espírito da época. 


Por fim, gostaria de lembrar a importância deste livro: um 
resgate requintado, fiel e honesto de reconhecimento àquela que é 
o mito fundante, matriz e nutriz, de nossa tradição naif: Maria do 
Santíssimo. Já era tempo de termos uma obra que vulgariza e demo- 
cratiza a biografia e faz conhecer a opulência barroca das obras dessa 
singular mulher eivada de ethos sertanejo. 

MÁRCIO DE LIMA DANTAS é poeta, escritor e professor da UFRN. Autor 


de Metáfrase, O sétimo livro de elegias dentre outros livros. 
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AS SETE FACES CÚBICAS DO SÁBADO 
Janbas Muilius 


a Manoel Onofre Jr. e Demétrio Diniz, 
contadores de histórias de feira no Sertão 


O sábado, como um cubo, gira lentamente em meus dedos, 
aguça-me o olfato e os outros meus sem sentidos. O cheiro da feira 
dos sábados... Ao lado do velho Mercado de Angicos, pontualmen- 
te, nas manhãs azulíssimas e sequer sem um fio de nuvem - a alegria 
do coentro, do alho e da cebola. E o cheiro curtido das alpercatas de 
couro dos sertanejos, metidos em suas roupas de mescla. Mais per- 
turbadora, porém, como uma turba de pombas assustadas, fugindo 
dos seus abrigos, nas velhíssimas torres da Igreja, era a presença de 
algo mais sublime. Era o acontecimento, que me acontecera, há 
anos, de um milagre - e que guardaria só para mim, e não contaria a 
ninguém. Menino franzino, temente a Deus e seus servos terrestres, 
em uma tarde eu fiz girar as altíssimas torres da Igreja do Padroeiro 
São José, somente tocando com minhas mãos inocentes suas pare- 
des e olhando para um céu de nuvens vertiginosas. Perturbadora 
também, para mim, porque escandalosamente pecadora, era a Feira, 
que conheceria no entrar da puberdade e seus sábados festivos e em- 
briagadores - a beberagem rolando pelos balcões impunes das ven- 
das do Mercado, e pelas mercearias promíscuas em seu entorno... 


Meu avô Dorico - que insistia, por princípios morais, em não 
vender bebidas alcoólicas - não sabia que algo, mais tentador e grave 
para seu neto, era presenciar moças acompanhadas de suas mães, 
comprando um perfume (marca “Dirce”), em seu modesto e assea- 
do ponto de comércio. O cobiçado produto vinha em um frasco 
pequeno e fino, como um dedo mindinho, tampado por uma rolha 
de borracha, de cheiro forte e adocicado. E uma diversidade de mer- 
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cadorias, que me deixava tonto: brilhantinas, que eu gostaria de ter 
usado, por essa época, se rapaz crescido fosse. E pentes e espelhinhos 
com o escudo do Vasco ou do Flamengo. Luxo dos vaidosos rapazes, 
moradores dos sítios e apreciadores do futebol - modernismo que 
já chegara aos campos semiáridos de toda a região rural. Objeto, 
também, de minha aguçada atenção, era um cubo de madeira, equi- 
valente a um litro, e assim era chamado. Medida honesta para meu 
avô, nos tempos em que não havia fiscalização de pesos e medidas. 
E que não fazia falta ao velho Dorico, pois o fiscal era ele mesmo, e 
a palavra, digna da sua confiança, do fornecedor. Uma das faces do 
cubo (ou litro) mostrava-se aberta, para que a farinha, delícia dos 
sertanejos, alvíssima se derramasse. 


Franklin Jorge, escritor, poeta e pintor, a exemplo de Henri 
Michaux que era também escritor, poeta e pintor, e que batera per- 
nas, como o inquieto belga, por secas e mecas — Franklin, em suas 
andanças por Angicos, conhecera a venda de Seu Dorico. E se des- 
lumbraria com o seu ritualístico e prazeroso gesto, ao vender aque- 
le produto tão ambicionado pelos humildes fregueses. A propósito 
disso, Franklin Jorge, em conversas comigo em Natal, no lendário 
Café São Luiz, me lembraria os versos de sua amiga Myriam Coeli, 
nobilíssima poeta de “O Livro do Povo”, obra tocada por um tom 
místico e salvacionista. 


“para enganar a fome 
há libações de farinha 


que se maculam ao contato de mãos cansadas” 


Este flashback de tristezas, carências, sede e fome, nas feiras 
do Sertão, faz-me doer a memória, minhas retinas e mãos igualmen- 
te cansadas. 


A Igreja, tão próxima ao Mercado e sua famosa Feira, trazia 
como emblema a sacrossanta profanação. Tão intensa que, vez em 
quando - frequentador e voyeur naquele espaço, onde a trapaça pre- 
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ponderava - buscava o confessionário ou o conselho de seminaristas, 
primos mais velhos que eu (mais velhos e inveterados pecadores, des- 
cobriria isto tempos depois). Mas a dobradinha pecado/inocência, so- 
mente vim descobrir com o tempo, por artimanhas de Deus e do Dia- 
bo. Trapaça! - aprendi o sentido desta palavra com Acrísio Imperial, 
negro que venceria o preconceito endêmico dos sertanejos, graças ao 
fascínio e respeito que exercia sobre os angicanos. Professor e depois 
advogado rábula, era o dono de um conhecimento que ia da gramá- 
tica às ciências esotéricas. Aprendera também a técnica de hipnotizar. 


Somente assim, através do mestre Acrísio, que adotei como 
um irmão mais velho, aprenderia eu a usar, com mais propriedade, 
a palavra “trapaceiro”, em vez do arcaico “velhaco” - como apelidá- 
vamos um homem que instalara uma pequena mesa, em meio aos 
feirantes, para arrancar os tostões dos crédulos camponeses. Com 
um pequeno copo aonde escondia seus dados, e com uma perícia de 
gato ladrão, nos dedos e unhas, iludia os matutos, apontando-lhes, 
o riso matreiro nos lábios, sua condição de irremediáveis azarentos. 
Era a explicação que tinha como um trunfo para dizer-lhes porque 
eles sempre erravam. O número que eles escolhiam para apostar 
era invariavelmente outro. Não havia dúvidas quanto à ação deso- 
nesta desse sádico prestidigitador. Era como se o trapaceiro tivesse 
consigo, e colocasse, sem que ninguém visse, uma outra face inexis- 
tente no dado, jogado na mesa: a fraudulenta sétima face daquele 
pequeno cubo. Mas deixemos o pecado venial da fraude de lado, e 
passemos a outras incursões por estradas mais pecaminosas: as mor- 
tais infrações, verberadas no catecismo do Padre Manuel Tavares, 
intolerante com as pobres almas, desgarradas e carregadas de culpas. 
Como esta, por exemplo: uma mulher surda-muda, que costuma- 
va passear pela festiva e trêfega feira. Padecia de muitos distúrbios 
mentais. Atacada pelos delírios da esquizofrenia, tipificada à época, 
como “hebefrênica”, ou pela “histeria” — noções extraídas de uma 
popularizada e sebenta edição sobre Freud, Jung & Cia. Certo é que 
esta cristá conhecida apenas pelo seu apelido de “A Muda”, costu- 
mava se apaixonar por jovens. Quando passava por mim, na calçada 
do Mercado, talvez o seu único espaço disponível ao lazer, fincava 
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seus olhos lascivos nos meus, os seus gestos obscenos insinuando 
convites ao sexo ou ao namoro pelos becos da cidade. 


Ora, o fogo do inferno seria o endereço certo para os libidi- 
nosos ou para quem se aproveitava de humilhados pecadores, no 
caso, uma desprotegida mulher doente. Coitado deste pobre peca- 
dor, disse para mim mesmo, assediado por tantas horrorosas ten- 
tações, naquela fase angustiada da adolescência. O pecado mortal, 
parecia, rondava a humanidade em cada recanto da feira. A simples 
presença de uma velha “rapariga” ali - Chica Coco, heterônimo que 
o Pecado Mortal lhe impusera, roubando-lhe o nome de batismo 
- já era o sinal do Demo, personificado. Imagine uma mocinha de 
vestido de chita, os seios, podia se deduzir, dos quais começavam o 
mundo, o céu e moviam os astros e outras estrelas, e podiam levar 
almas pubescentes para os infernos. E havia a linguagem maliciosa 
dos repentistas... E o cordelista lendo - a escatologia sempre pre- 
sente, naquele mundo malassombrado do Sertão - o que de terrível 
aconteceria antes de o mundo se acabar. Sinais que aterrorizavam 
os beatos da feira, devotos de padre Cícero e seguidores de Frei 
Damião. O cordelista apenas lia a metade do romance, deixando 
os ouvintes impressionados. Se quisessem saber mais da escatologia 
do folheto, que o adquirisse,ora... E havia o mau exemplo espeta- 
culoso do homem, que trazia cuidadosamente em sua mala, uma 
cobra dita venenosa. Esse outro explorador da fé pública, que dizia 
ter o “corpo fechado”, graças aos remédios miraculosos que vendia, 
era acolitado sempre por um velho que dava seus testemunhos de 
vítima de desastres de toda ordem, e como se salvara da morte: in- 
gerindo, claro, a poção mágica do trapaceiro, seu mentor. Mais que 
nocivo, porém, aos meus quinze anos, levando-me a todos os peca- 
dos, “por pensamentos, palavras, obras e omissões” - era mesmo o 
cheiro adocicado do perfume que acompanhava a mocinha em seu 
tentador vestido de chita. Tinha visto a jovem pela primeira vez na 
venda do meu avô... Ah minhas noites de solidão, ao recolher-me 
em minha rede, numa noite de horizontes vazios, infensos a qual- 
quer desejo... Durante muitos meses e anos aquela aparição jovem 
e anônima, vinda com certeza de um distante sítio do município de 
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Angicos, - alegrou e atormentou os meus sábados, e tentou-me a 
cometer o chamado “pecado solitário”, em que tantos adolescentes 
naufragavam, correndo o risco de irem para o inferno, depois de 
terem perdido o braço e a mão com que se masturbaram. 


Passando, tempos depois, em Natal, a ter contato, através de 
leituras, com os ensinamentos de padres salesianos, e fazendo par- 
te das ações pastorais da Igreja, deixaria de lado as velhas crenças 
dos sertanejos e aderia ao pensamento iluminista e kardecista do 
herói Capitão Jota da Penha, angicano que, ao ingressar nas For- 
ças Armadas, adotaria o Positivismo e consequentemente o ideário 
de Augusto Comte. Esse meu conterrâneo, nome da praça em que 
nasci, enfrentou - Quixote caatingueiro - os asseclas que seguiam o 
Padim Ciço, na Sedição de Juazeiro, e por lá morrera em combate. 
Dos ideais republicanos e salvacionistas do herói angicano cheguei 
à ideologia comunista de um ascendente meu - Miguel Trindade, 
glória para mim e motivo de escândalo e desgosto de avós, tios-avós 
e parentela afim e sem fim. Mas havia outros idealistas, filo-comu- 
nistas, aceitos em parte por cristãos, como o pedagogo e pensador 
Paulo Freire. Em suas andanças por Angicos, deixou um legado po- 
lítico que ainda hoje assombra os cavilosos beatos do extremado 
conservadorismo. Mas tudo estaria fadado a ser pó, e ao pó voltaria, 
como bradava, a Bíblia na mão, o pastor Guilherme. Até parecia 
que o pregador capa verde - impressão minha? - tinha razão. Os 
beatos e seus messias de feira desapareceram de vez, viraram poeira 
de redemunho e desapareceram assoviando na caatinga. Os tempos 
eram outros. À Educação era o caminho da salvação. Paulo Freire, 
de proféticas barbas longas, tinha se tornado angicano, pelo inten- 
so trabalho que teve, com o pequeno séquito de jovens socialistas 
cristãos que o acompanhava, em sua missão revolucionária de alfa- 
betizar o povo. À Feira de Angicos, aos sábados, seu medievalismo 
aterrador já não existia para mim. A Revolução Bolchevique passara 
a ser meu sonho, concreto, tangível, tão próximo, e disso não ti- 
nha nenhuma dúvida. Sempre que voltava à minha terra, procurava 
aprender com a experiência nova e menos jacobina, de militantes do 
Partido Comunista, o Partidão, ao qual desde jovem se filiara José 
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Moura de Vasconcelos. Casado com uma prima minha, em segundo 
grau, Ieda Martins — essa amizade, atada por um laço sanguíneo, me 
faria por pouco tempo simpatizante de Luís Carlos Prestes. 


Velhos nomes de revolucionários tornavam-se íntimos dos 
meus atentos e esperançosos ouvidos: Prestes, Marighella, Vulpiano 
Cavacanti, Luis Maranhão Filho... Mas Eros me fascinava. 


Alumbramentos e a mítica presença do Eterno Feminino não 
me deixariam sossegado. Nunca esqueci a jovem camponesa perfu- 
mada em seu vestido de chita. Penso hoje que aquela jovem trazia 
em seu corpo e espírito o charme da santidade. Um charme que 
também descobrira em Santa Terezinha do Menino Jesus. E na he- 
róica Santa Joana D'Arc e na Santa Maria Egipcíaca. Todas elas tra- 
ziam consigo a simplicidade, a aura, o sopro divino. E não a terrena 
notoriedade, o apego aos bens materiais, o culto ao Deus Dinheiro 
e a sua busca a qualquer preço. 


As feiras do meu arcaico sertão traziam como emblema a 
Fama, essa cadela de luxo. Os miseráveis a buscavam sequiosos, os 
seus trapos como flâmulas na deserta paisagem. Bêbados, bufões 
em busca de bravatas e prostitutas em seus becos sifíliticos e mor- 
tais. Demoníacos trapaceiros marchavam à procura de algo que 
não tinham, em um mundo onde os poderosos, e só eles, valiam. 
E existiam. Rejeitavam todos, de forma brutal, o fato de ser Nin- 
guém, quando muito aspiravam a serem vistos como cristãos. Um 
depreciador apelido os contentava. Eram destituídos da Fama, por- 
que eram, na verdade “infames”, não mais que isso - Ninguém! Daí 
a nódoa de certa vaidade, a urgência desesperada desses párias de 
trazerem até eles a luz malsá da notoriedade, como necessidade de 
sobrevivência. O Homem da Mala, Luiz Cara de Burro, Zambóia, 
Carro Véi, Parrucho - atendiam de bom grado por seus deprecia- 
tivos e nada vistosos apelidos. O machismo podia se revelar como 
no apelido A Doida de Carneiro. Quem a chamaria pelo seu nome 
de batismo? Mas agregaram à alcunha o sobrenome Carneiro, do 
marido. Seu único filho, Zé Carneiro da Doida, morrera precoce- 
mente, vagando à procura de emprego pelas ruas de Natal, de for- 
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ma misteriosa. Quando os cruéis feirantes viam a “histérica” louca, 
acaboclada e gorda em seus trapos — tocavam no nome do seu filho, 
aos gritos — para ouvir os palavrões que a doce e maternal mulher 
atirava para o céu, onde parecia morar um Deus indiferente. Mas 
este, sim, com certeza derramou lágrimas quando a vimos sozinha, 
consolada, em frente à sua casa de taipa, cantando “A Casa do Sol 
Nascente” — versão, vulgarizada por Agnaldo Timóteo, de uma mú- 
sica de Bob Dylan... 


A mocinha de chita e seu perfume, que exalava do seu corpo 
em flor, tentaria, tenho certeza, até o meu heróico anjo da guarda. 
Essa jovem, que nunca guardei seu nome, foi a minha primeira ex- 
periência com a embriaguez. O desregramento rimbauldiano dos 
sentidos, através da vida noturna pelos imundos quiosques e caba- 
rés. Pensando, hoje, diria que essa jornada foi a minha experiência 
com a Santa Harmonia. E da humildade, legado do poeta e santo 
Francisco de Assis e do Papa Francisco, que daria à narrativa sobre o 
Inferno um sentido menos, muito menos aterrorizador. E me leva- 
ria ao contato inicial com uma palavra: Epifania. A presença do di- 
vino naquele chão sertanejo. E o culto a Maria. Meu pai, que foi um 
Congregado Mariano, teve uma grande influência sobre essa nova 
forma de pensar o mundo. Sofia, a parte feminina de Deus, passara 
a me iluminar, conduzindo-me por outras veredas. E revelando-me 
uma verdade. Deus, acima do pecado original dos machismos, era, 
é, eternamente será, jovem e mulher. 


JARBAS MARTINS é Promotor de Justiça aposentado, poeta e escritor, autor 
de “Contracanto”, “14 versus 14” e outros livros. Membro da Academia Norte- 
rio-grandense de Letras. 
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CLÁSSICOS DA CANÇÃO POTIGUAR 
Mancel Once fo. 


Em seus tempos de cidadezinha, Natal, quando era noite de 
luar, tinha as ruas cheias de violões e cantos sentimentais. As serestas 
iam de madrugada a dentro, movidas a bate-bate e vinho quinado. 
O que mais se cantava sob as janelas das amadas eram modinhas e 
canções, cujo acento melancólico as vozes empostadas exageravam 
ao máximo. De todas estas cantigas, uma, especialmente, fez grande 
sucesso e tornou-se uma espécie de hino oficioso da cidade — é a 
“Praieira”, música de Eduardo Medeiros e letra de Othoniel Mene- 
zes. Quem não conhece, pelo menos, os primeiros versos? 


Praieira dos meus amores, 
Encanto do meu olhar, 
Quero contar-te os rigores 
Sofridos a pensar 

Em ti, sobre o alto mar! 
Ai! Não sabes que saudade 
Padece o nauta, ao partir, 
Sentindo, na imensidade, 
O seu batel fugir, 


Incerto do porvir ! 


Othoniel Menezes (1895-1969), cognominado Príncipe dos 
Poetas Potiguares, escreveu a Serenata do Pescador, em 1923, para 
celebrar o feito dos pescadores que efetuaram o raid de Natal ao Rio 
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de Janeiro, em jangadas. No mesmo ano, o poema foi musicado pelo 
compositor e instrumentista Eduardo Medeiros ( 1887-1961), tendo 
obtido grande sucesso, e logo ficou conhecido como “Praieira”. 


Como afirma o musicólogo Gumercindo Saraiva, tanto o 
poeta Othoniel Menezes, quanto o compositor Eduardo Medeiros 
eram perfeitos seresteiros, de modo que souberam captar e transpor 
para a Praieira o espírito das antigas modinhas. 


Afora modinhas, Eduardo Medeiros deixou vários choros, a 
valsa “Luar de Touros”, a marcha-frevo “ As Pernambucanas”, entre 
outras composições. 


Em seu livro Praieira — A Canção da Cidade do Natal- 93 anos, a 
pesquisadora Leide Câmara reuniu ampla documentação sobre a ins- 
pirada canção, a qual, diga-se de passagem, já conta com 26 gravações. 


Tão popular e prestigiada, em Natal, como a “Praieira”, é a 
valsa “Royal Cinema”, de Tonheca Dantas. Indispensável no reper- 
tório de toda banda de música que se preze. Pequena obra-prima 
— e não é favor dizê-la assim-, faz jus à fama de que goza como a 
mais notável composição musical, de autor potiguar. Curioso é que, 
composta em 1903, somente foi divulgada onze anos depois. 


O Royal Cinema, que lhe deu o nome, marcou época na Na- 
tal de ontem. Situava-se na esquina da Rua Ulisses Caldas com a 
Vigário Bartolomeu. 


Num dos seus melhores trabalhos biográficos - 4 Desfolhar 
Saudades - Uma Biografia de Tonheca Dantas, o escritor Cláudio 
Galvão informa: 


“Antes de iniciar o filme, tocava-se a valsa de Tonheca; ao ter- 
minar a sessão, enquanto os presentes se retiravam, tocava-se tam- 
bém e, assim, “Royal Cinema” popularizou-se, desde os pianos das 
famílias aos salões de bailes populares ou aristocráticos”. 


Tonheca, apelido de Antônio Pedro Dantas, (1871-1940) era 
um homem do povo, autodidata, de muito talento e pouca ou ne- 
nhuma erudição. No entanto é patrono da cadeira Nº 33 da Aca- 
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demia Norte-rio-grandense de Letras, cujo primeiro ocupante, Prof. 
Oswaldo de Souza, musicólogo e compositor, afirma, em estudo ci- 
tado por Veríssimo de Melo ; “... notamos que a maioria das suas 
composições é harmonicamente pobre, embora ele demonstre, por 
vezes, poder criador bem razoável, desenvolvendo com originalidade 
motivos rítmicos-melódicos, dentro de suas modestas possibilidades”. 


Embora sem maiores conhecimentos sobre o assunto, damos o 
palpite de que os veios da música popular natalense provêm dessa tra- 
dição em que se inscrevem as duas peças citadas. Das bandas de músi- 
ca, com seus maestros compositores, e das rodas boêmias e seresteiras. 


Todavia, vale notar que, com o advento do rádio, na primeira 
metade do século XX, novos gêneros, até então incipientes — o sam- 
ba, a marchinha, o fox-trot, etc — fizeram-se sentir sobre a música da 
terra. Aliás, muito antes, em plena belle époque natalense, já alguns 
ritmos exóticos, como o fox-trot, - novidades que eram — causavam 
furor nos bailes da “sociedade”: o charleston, o two step, o rag time, 
o tango, etc. 


NOSSOS CLÁSSICOS 


Além dos dois compositores já mencionados, eis alguns ou- 
tros expoentes, que podem ser considerados verdadeiros clássicos 
do cancioneiro norte-rio-grandense. 


HERONIDES FRANÇA (1860-1926). É um dos grandes 
modinheiros potiguares . Criou músicas para poemas de Auta de 
Souza (“Olhos Azuis”, uma graça), Segundo Warderley (“O Poeta e 
a Fidalga”, com repercussão além das divisas do Estado), Gothardo 
Neto ( “Ária Tristonha”) e outros bardos. Era, também, bom violo- 
nista. Jaz, injustamente, esquecido. 


Os irmãos URIEL LOURIVAL (? — 1932) e JUNQUILHO 
LOURIVAL ( 1894- 2), honrando a linhagem seresteira, com suas 
valsas e canções dolentes, gravadas por Sílvio Caldas, Vicente Celes- 
tino, Orlando Silva, Francisco Petrônio, Nelson Gonçalves e outros 
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grandes intérpretes — informa o pesquisador Gumercindo Saraiva 
em artigo no jornal “ Tribuna do Norte”, de 19-07-1981. São fi- 
lhos de Lourival Açucena, cronologicamente, nosso primeiro poeta, 
também compositor, tido e havido como uma espécie de patriarca 
da modinha norte-rio-grandense. 


Sobre Uriel Lourival a Enciclopédia da Música Brasileira dá 
sumário verbete, dizendo-o autor de modinhas, entre as quais, 
“Quando o Pensamento Voa”, e “ A Ceguinha”; igualmente lacônico, 
o Dicionário Houaiss Iustrado- Música Popular Brasileira (criação e su- 
pervisão geral de Ricardo Cravo Albin) repete a informação e diz que 
o compositor chegou ao Rio de Janeiro em 1900. Vasco Mariz, em 4 
Canção Brasileira, apenas o menciona entre “outros compositores de 
certo relevo”, no capitulo “ Velhos seresteiros e precursores”. Subes- 
tima-se Uriel, de cujo valor são exemplos a canção “Céu Moreno” ( 
gravada e regravada várias vezes por Orlando Silva) e a valsa “Mimi” 
( gravada inicialmente por Sílvio Caldas, e regravada por Carlos Ga- 
lhardo, Altamiro Carrilho, Carlos José, Dilermando Reis, Gilberto 
Alves, e Ivon Curi, entre outros intérpretes). Grande êxito, está visto. 
No entanto, o pesquisador Paulo Pimenta de Mello, em seu livro Mo- 
dinhas e Serestas- Valsas e Canções, faz o seguinte reparo: 


“ Esta valsa, dotada de música atraente no melhor estilo da 
seresta melancólica, alcançou grande sucesso em sua época, não obs- 
tante a letra constituir o mais incrível amontoado de tolices que se 
possa imaginar” 


De Junquilho Lourival nos dá notícia Edigar de Alencar, em 
seu livro O Carnaval Carioca Através da Música, que transcreve a 
letra do samba “ A Miquilina” de autoria do poeta, sob pseudônimo 
Bacurau, em parceria com Antônio Rodrigues de Jesus. Este samba 
foi sucesso no carnaval carioca de 1921. Duas outras composições 
de sua autoria — informa Leide Câmara — também obtiveram boa 
receptividade de público: “Meu Caboclo”, canção patriótica, em 
parceria com Laurindo de Almeida (gravada, em 1942, por Orlando 
Silva) e “ História de Mãe Preta” (gravada por Augusto Calheiros). 
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OLYMPIO BAPTISTA FILHO (1889-1942). Compositor, 
poeta, cantor e violonista. Menestrel nas noites enluaradas da Natal 
de ontem. Que o digam modinhas inspiradíssimas, como “Já não te 
lembra mais..”, em parceria com Gumercindo Saraiva, e “ Súplica”, 
com Ivo Filho, esta última, verdadeiramente, emblemática, exem- 
plar, marcou época. 


Segundo Cláudio Galvão, foi Olympio Baptista Filho o mais 
seresteiro de todos os poetas locais. Nele, o poeta “ está intimamen- 
te vinculado ao compositor e seresteiro”. Eram atividades insepará- 
veis, na época e ambiente em que viveu. 


FELINTO LÚCIO DANTAS (1898-1986). Notável com- 
positor e músico, natural de Carnaúba dos Dantas, mas projetado 
via Natal. Da estirpe de maestros já referida, autor de dobrados, 
valsas, peças sacras, etc., reunidas as principais em um álbum duplo, 
lançado pelo Centro Cultural do Mobral. Homem simples, profun- 
damente ligado à terra, com a música no sangue. 


RAYMUNDO OLAVO (1920-2001). Compositor , can- 
tor e guitarrista, autor de sambas memoráveis, como “Normélia” 
(em parceria com Norberto Martins), que teve em Roberto Silva 
o intérprete por excelência. Outros grandes nomes da música po- 
pular brasileira gravaram composições de sua autoria, como, por 
exemplo, Ademilde Fonseca, Altamiro Carrilho, Abel Silva, Nelson 
Gonçalves, etc. 


RESSONÂNCIA NACIONAL 


Dois compositores potiguares destacam-se na História da 
Música Popular Brasileira. São eles, K-XIMBINHO ( pseudônimo 
de Sebastião Barros - 1917 — 1980 ) e HIANTO DE ALMEIDA 
( 1924-1964), o primeiro, filho de Taipu, e o segundo, de Macau, 
mas ambos natalenses de formação. 


Quando se escreve sobre o Choro, sua história, seus valores, é 
imprescindível citar K-XIMBINHO, não só o compositor ( “Sono- 
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roso”, em parceria com Del Loro, e “Sempre”, foram incluídos na 
Antologia do Chorinho”, LP de Altamiro Carrilho), mas também o 
músico, exímio tocador de clarinete e saxofone. 


Ainda muito jovem, fez parte da banda de música de Taipu, 
vindo depois a integrar a banda da Associação de Escoteiros do Ale- 
crim ( Natal) e a da unidade em que prestou o serviço militar. ( Eis 
aí mais um exemplo da importância das bandas como verdadeiras 
escolas de música). Em 1938 ingressou na Orquestra Tabajara, “ 
com a qual ficou até 1942, quando se transferiu para o Rio de Janei- 
ro” ( Enciclopédia da Música Brasileira ). Na capital cultural do País, 
K — XIMBINHO atuou em várias outras orquestras e tornou-se 
compositor respeitado. No auge de sua carreira artística, trabalhou 
como arranjador na T'V Globo e integrou a Orquestra Sinfônica 
Nacional ( Rádio MEC). Compôs valsas, marchas, dobrados, bole- 
ros e sambas, mas é no choro que alcança lugar proeminente. 


K-XIMBINHO teve composições de sua autoria gravadas 
por Ademilde Fonseca, Henrique Cazes, Paulo Moura, Quinteto 
Villa-Lobos e outros grandes intérpretes. 


HIANTO DE ALMEIDA é uma das figuras representativas 
do momento de transição entre o samba-canção e a bossa nova. Suas 
composições , muitas do tipo “ dor de cotovelo”, distinguidas no 
repertório de cantores do porte de Cauby Peixoto, Elizeth Cardoso, 
Maysa, bem podem ser tidas e havidas, ao lado de Dolores Duran, 
de Tito Madi, de Johnny Alf, como prenúncios da Bossa Nova. 


Hianto começou como cantor da Rádio Educadora de Natal, 
mas transferiu-se, em 1952, para o Rio de Janeiro, onde o seu traba- 
lho de compositor e intérprete teve estímulos e condições para desen- 
volver-se. “ Encontrei afinal”, em parceria com o seu irmão Haroldo 
de Almeida, constituiu-se um dos seus maiores sucessos. Gravou-o 
Dalva de Oliveira em Londres, com a orquestra de Roberto Inglês. “A 
escolha dessa composição — afirma o pesquisador Grácio Barbalho — 
resultou de um concurso instituído pela Odeon, em 1953. Obteve o 
primeiro lugar, ao lado de importantes autores, como Ary Barroso e 
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Humberto Teixeira” (Nota na contracapa do LP “ Hianto Revivido”). 
Com esse êxito, logo no principio de sua carreira, Hianto decolou, a 
bem dizer. Dois anos depois, já era “ talvez o mais fértil dos nossos 
compositores populares na atualidade” (Revista “ Parada de Discos”, 
julho de 1955, cit. p. Grácio Barbalho na referida nota). 


Alguns dos seus melhores momentos constam do LP citado, 
na interpretação de Silvia Benigno. “ Memórias” e “Vento Vadio” 
(ambas em parceria com Ewaldo Ruy), “ Pedaço de Coisa Gostosa”, 
“ Sodade Doida” (com Chico Anísio, seu parceiro, como letrista, 
em mais de vinte composições) e “ Caju Nasceu pra Cachaça” (com 
Veríssimo de Melo), composição esta, aliás, estropiada pela cantora. 


Em tempos mais recuados sobressaiu-se um genial natalense, 
compositor e violonista - HENRIQUE BRITO(1908-1935). Bas- 
ta dizer que foi um dos fundadores do famoso Bando de Tangarás, 
com Noel Rosa, Almirante, Alvinho e João de Barro. 


Ainda menino, Brito deixou Natal para ir morar no Rio de Ja- 
neiro, valendo-se de uma bolsa de estudos que lhe concedera o Gover- 
nador Antonio de Souza. Na então capital do País, aluno do colégio 
Batista, enturmou-se no meio musical e passou a se apresentar como 
violonista. Pena que não teve tempo de desenvolver o seu talento mu- 
sical, pois a morte o levou com a idade de apenas 27 anos. 


Era um tipo excêntrico, meio doido. Seu amigo e colega Al- 
mirante dedica-lhe um capitulo inteiro do livro No Tempo de Noel 
Rosa, em que conta, a seu respeito, histórias curiosíssimas. À certa 
altura, relata episódio ocorrido em Los Angeles, quando Brito in- 
tegrava o conjunto Brazilian Olympic Band, que se exibiu naquela 
cidade por ocasião dos Jogos Olímpicos de 1932. Finda a tempo- 
rada — diz Almirante — “ no momento da partida, sob pretexto de 
que esquecera o violão num bar das proximidades do cais, Henrique 
Brito desceu de bordo e não voltou. E por lá ficou cerca de um 
ano, misteriosamente, burlando a severa lei norte-americana e, mais 
misteriosamente ainda, mantendo-se em terra estranha, cuja língua 
nem “ arranhava” 
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Adianta o cantor, radialista e compositor: 


“De volta ao Rio, exibiu o primeiro violão elétrico que se co- 
nheceu por aqui, indiscutivelmente uma invenção sua”. 


João Máximo e Carlos Didier contestam, em parte, esta in- 
formação de Almirante, porém admitem haver sido Henrique Brito 
quem introduziu o violão elétrico no Brasil (Noel Rosa — Uma Bio- 
grafia). De qualquer modo é incontestável a importância histórica 
de Brito, como tal. 


Ainda a propósito do gênio inventivo do irrequieto músico, 
sabe-se que ele “tocava também um instrumento de sua invenção, a 
violata, espécie de violão feito com uma lata de querosene” (Enciclo- 
pédia da Música Brasileira). 


Almirante destaca duas composições da “boa quantidade” 
produzida por Henrique Brito. São elas: “Flor do Tempo”, “linda 
valsa” e “Queixumes”, em parceria com Noel Rosa, gravada por 
Gastão Formenti com o novo título “Meu Sofrer”. Posteriormente, 
em 1946, Carlos Galhardo deu nova interpretação a esta belíssima 
modinha. 
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A BODEGA DO SEU RAIMUNDO GALDINO 


Nas décadas de 1950 e 1960, a bodega do Seu Raimundo 
Galdino, localizada ao lado da igreja de São Francisco, do distrito 
de Caracará, município de Sobral-CE, a quatro quilômetros da pro- 
priedade do meu avô (Fazenda Aracati) era muito sortida e a única 
existente naquela vila. Ocupava a sala da frente da residência de seu 
proprietário. Não fechava para o almoço e funcionava de maneira 
ininterrupta, das cinco horas da manhã até às oito horas da noite. 
Funcionava inclusive nos domingos e feriados. Às vezes, abria de 
madrugada, quando algum freguês batia em sua porta, solicitando a 
compra de medicamentos para dor de dente, diarreia, dor de cabe- 
ça, vômito, febre ou azia, ocasião em que o Seu Raimundo Galdino 
oferecia as poucas opções do seu estoque de medicamentos popula- 
res (Cibalena, Cibazol, Melhoral, Sonrisal, Elixir Paregórico, Óleo 
de Rícino, Pílulas de Vida do Dr. Ross, Pílulas de Matos, Mercúrio 
Cromo e mais uns poucos outros remédios). À frente do prédio era 
de duas portas e tinha um alpendre com um banco carnaubeira dei- 
tada, sobre duas forquilhas de aroeira fincadas no chão. Embora a 
construção fosse de taipa, o piso era de cimento vermelho e a cober- 
ta de telhas artesanais, com uma calha de estirpe de carnaubeira no 
beiral do alpendre, formando uma bica, onde, no período das chu- 
vas, a meninada tomava banho. Nos fundos da bodega, ao lado das 
prateleiras de madeira, havia uma porta que se comunicava com a 
residência do proprietário. No oitão, encostado à parede, tinha uma 
vara de bambu, bem alta, com uma antena de rádio na extremida- 
de. No interior do estabelecimento, sobre uma pequena mesa de 
pau-branco, estava um rádio Philips a válvula, ligado a uma bateria 
de caminhão, que só pegava na frequência AM (ondas médias e cur- 
tas), pois ainda não existia FM. O rádio da bodega funcionava o dia 
todo, com muito chiado, retransmitindo a programação da Rádio 
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Iracema de Sobral. Só era desligado à noite, quando começava a 
Hora do Brasil. 


O balcão de madeira, revestido com folhas de zinco, exibia 
algumas moedas antigas furadas (pataca, cruzado e vintém), fixadas 
por pregos na parte de cima do balcão. 


Na extremidade do balcão, uma passagem com dobradiças 
de couro, que permitia levantar o tampo do balcão, quando o bo- 
degueiro necessitava sair para pegar algum produto pendurado nos 
caibros do espaço externo ao balcão. A balança de pratos, o cutelo 
de cortar fumo de rolo, a guilhotina de partir rapadura, o rolo de 
papel de embrulho e a gamela com toicinho de porco salgado (sal 
preso) ficavam sobre o balcão. A pobreza regional era tão grande, 
que a rapadura podia ser vendida em pedaços. Era comercializada 
por unidade, por banda (meia rapadura) ou ainda por pedaço de 
um quarto de rapadura. 


A lata de querosene (da marca Jacaré), com sua bombinha de 
zinco, para bombear o combustível, localizava-se sobre um estrado 
de madeira no canto da parede. O querosene era chamado de gás 
e vendido no retalho em pequenas quantidades, acondicionadas em 
garrafas. Existia uma medida dupla específica para o querosene, feita 
de zinco, com duas bocas e fundo comum, com dois volumes diferen- 
tes. À de menor volume chamava-se “terça” e a maior “quarta”. Se o 
freguês solicitasse uma terça de gás, o líquido era medido e despejado 
na garrafa, com o auxílio de um funil de flandres. Cada família tinha 
sua garrafa de comprar gás, a qual era transportada pendurada no 
dedo indicador do freguês, pois a mesma tinha um barbante preso ao 
gogó, que terminava em laço, para pendurá-la no dedo. 


Os gêneros alimentícios podiam ser comercializados no peso 
ou no volume. No litro eram vendidos farinha de mandioca, mi- 
lho, feijão-de-corda e arroz-vermelho em casca. O litro era feito de 
madeira e tinha o formato quadrado. O produto era colocado den- 
tro do litro, com o auxílio de um casco de cágado. O toicinho, a 
linguiça caseira, a carne de sol, a tripa de porco salgada, as carnes 
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verdes (de bode, ovelha ou de porco), a banha de porco, o açúcar, o 
sal grosso, o café em grão, a goma de mandioca e outros alimentos 
eram vendidos por quilo. Comprava-se o sal grosso na bodega e em 
casa triturava-se no pilão, pois naquela época não existia sal moído. 


Seu Raimundo Galdino tinha muita prática de embrulhar 
com papel de embrulho, usando os dedos, os produtos vendidos, 
pois os gêneros alimentícios não eram acondicionados em pacotes, 
tudo vinha à granel. A manteiga de garrafa, o óleo de coco, o mel 
de abelha (jandaíra ou mandaçaia) e o mel de engenho eram co- 
mercializados em garrafas de 600 ml. A bodega vendia de um tudo, 
pois na vila não existiam lojas nem farmácias. Além de alimentos, lá 
se comprava ferragens (enxadas, pás, machados, facas, lamparinas, 
ralo de flandres para ralar milho verde, facões, pregos e arame far- 
pado); remédios populares; aviamentos (elásticos, cianinhas, bicos, 
linhas, agulhas, botões etc); aspiral para repelir muriçocas; sabão da 
terra (sabão feito artesanalmente); sabonetes; creme dental; chinelas 
de rabicho de sola e de pneu (tiras de couro e solado de pneu de 
automóvel); louças de barro (panelas, potes, quartinhas etc); cestos 
de cipó; artigos feitos com palha de carnaubeira (chapéus, bolsas, 
esteiras, urus, vassouras, surrões e outros); urupemas; abanos; cuias; 
cuités; gamelas; cochos e outros utensílios domésticos. 


Parede e meia à bodega, morava Seu João Enfermeiro, um 
profissional da área da saúde que tinha muita habilidade e práti- 
ca para curar as enfermidades dos habitantes daquela comunida- 
de rural. Era um misto de enfermeiro, farmacêutico, dentista e de 
médico. Ele encanava braço, arrancava dente, aplicava injeção no 
músculo (não aplicava injeção na veia), costurava, com linha zero 
e agulha grande de coser tecidos, facadas e outros ferimentos. Ele 
também vendia meizinhas (raízes, folhas e outras partes de plantas 
medicinais, sebo de carneiro capado e banhas de animais, como 
banha de tejo, de raposa, de cobra cascavel, de galinha, de traíra, de 
cágado e de jia). 


A mulher do bodegueiro, Dona Ciça, era parteira e rezadeira, 
pois curava quebranto, espinhela caída, mau olhado, moleira caída 
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e outras doenças de menino. Ela também curava, no rasto, bicheiras 
dos animais com suas rezas. 


Uma coisa que me chamava a atenção era a convivência pací- 
fica de três animais que ficavam soltos, o dia todo, dentro da bode- 
ga, sem brigas. Uma gralha cancão para comer baratas, um gato para 
pegar ratos e um cachorro de estimação e guarda. Interessante que 
o gato e o cachorro eram adestrados para não comerem as carnes, 
toicinho e linguiça da bodega. Eles só se alimentavam em horário 
certo e dentro da casa do bodegueiro, nunca no interior da bodega. 
O gato também não perseguia o cancão. 


A bodega do Seu Raimundo Galdino vendia doses de cacha- 
ça no pé do balcão, com tira-gosto de queijo de coalho. A cachaça 
vinha da Serra da Meruoca, em ancoretas feitas de imburana, sobre 
lombos de animais. 


Seu Raimundo Galdino era um senhor de muito respeito, 
que imprimia em sua bodega um ambiente familiar, onde mulheres 
e crianças faziam compras com segurança. 


Embora fosse um estabelecimento comercial de muita ordem 
e seriedade, não deixava de ser também o local onde as notícias e 
as fofocas chegavam em primeira mão. As novidades, como doen- 
ças, queda de cavalo, chifrada de touro brabo, coice de vaca, coice 
de burro ou de cavalo sofrido por algum membro da comunidade, 
primeiramente, era noticiadas, de boca em boca, a partir do bode- 
gueiro. Ele tinha prazer em comunicar, em primeiríssima mão, as 
novidades locais e as notícias que captava pelo rádio. Quando algu- 
ma mocinha da vila engravidava, também ele era o primeiro a saber, 
pois seu vizinho, João Enfermeiro vendia Cabacinha e Babosa para 
fazer chá para abortar e ele não se continha em não contar, para o 
seu vizinho e compadre Raimundo Galdino, o segredo precioso de 
quem comprava estas ervas. O bodegueiro sabia a vida de todos os 
habitantes da vila Caracará e vizinhanças. 


Quase todas as compras neste ponto comercial eram feitas 
fiado, na caderneta, para serem pagas, semanalmente, no sábado à 
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tarde, embora um cartaz pregado na parede anunciasse: FIADO SO 
AMANHA. 
As bodegas sertanejas eram parecidas umas com as outras, de 


modo que mudava apenas a qualidade e a variedade dos produtos, 
sendo algumas mais sortidas e outras mais simples. 


BENEDITO VASCONCELOS MENDES é engenheiro agrônomo, professor 
e escritor, autor de “As artes na civilização da Seca” e outros livros. Membro da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras, da Academia Mossoroense de Letras , 
sócio do Instituto Cultural do Oeste e outras instituições. 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras ct 1] 


PADRE LUIZ MONTE 
"AURORA SEM CREPÚSCULO” 


Sarandi Mavação 


Conheci a sua pessoa de longe. Era eu aluno do Marista, an- 
tigo colégio que funcionava nas dependências da Igreja Santo An- 
tónio, conhecida mais como a “Igreja do Galo”. Corria o ano de 
mil novecentos e trinta e seis, ano da morte prematura da minha 
querida mãe. 


O Padre Monte era o Capelão do Colégio. 
Como disse, via-o de longe, com o seu nome fugidio. 


Um episódio marcou esse calendário: o falecimento repentino 
do Irmão Marista, José Vey, de nacionalidade portuguesa, então, 
Diretor do Colégio. E chamou atenção geral, o empolgante impro- 
viso do Padre Monte, na chamada “Encomendação do Corpo”. Dis- 
curso que ficou lembrado por muito tempo. 


No calendário seguinte passamos para o colégio novo, cujo 
prédio, imponente para a época, situado ficou na Rua Apodi, fun- 
cionando até os dias presentes. 


E o Padre Monte continuou na Capelania. Lá, anos depois, 
sob a sua docência, fiz o Curso da Cruzada Eucarística. Por esse 
tempo, o seu nome já se tornara famoso na cidade de Natal. 


No meio do curso ginasial fui transferido para o Atheneu, co- 
légio público, onde ele lecionava as disciplinas Latim e Matemática. 


O seu nome conquistou fama imorredoura, em vida, e conti- 
nuou após o seu falecimento, aos trinta e nove anos de idade, de tu- 
berculose, doença na época incurável. Enfermidade motivada pela 
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vida ascética que levava: muito trabalho, noites insones nos estudos 
e precária alimentação. 


À sua morte ocorreu no dia vinte e oito de fevereiro de mil 
novecentos e quarenta e quatro. Nesse dia fatídico, eu nos meus 
quatorze anos de idade, que residia perto, presenciei a aglomeração 
de pessoas dentro e ao redor da sua residência, na Avenida Rio Bran- 
co desta Capital. O seu enterro foi dos mais concorridos. A cidade 
estava abalada, desde a notícia da sua morte! 


Diversas as cerimónias havidas em homenagem à sua memó- 
ria. No Atheneu, lembro o seu retrato colocado em lugar de desta- 
que, na Diretoria. Assim como na Associação dos Professores, da 
qual era ele o Presidente de Honra. Nas entidades católicas o seu 
nome foi reverenciado com o destaque merecido, durante anos. Na 
Academia Norte-Rio-Grandense de Letras, instituição cultural a 
que ele pertencia como um dos sócios fundadores, e que fora, o au- 
tor do seu lema “Ad Lucem Versus” - “Rumo à Luz”, sua lembrança 
foi destacada em sessões solenes em que falaram a representante da 
Juventude Feminina Católica, Berta Guilherme, e por outra enti- 
dade a senhorita Maria Gurgel e, depois de algum tempo, noutra 
sessão solene, o intelectual Nilo Pereira. 


Posteriormente, na passagem do cinquentenário do seu fale- 
cimento, o Conselho Estadual de Cultura prestou-lhe significativa 
homenagem, numa hora solene, ocorrida no Salão Nobre da nossa 
Academia de Letras, com a palavra do Conselheiro Jurandyr Navar- 
ro. Reunião que congregou parte apreciável do público intelectual, 
tendo sido prestigiado, também, por numerosos representantes da 
Igreja Católica. 


O Governo do Estado homenageou a sua memória, dando 
seu nome ilustre a duas escolas públicas desta Capital. E a munici- 
palidade homenageou-o dando o seu nome á rua do Hospital onde 
ele falecera. 
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Passado o tempo outras homenagens foram a ele prestadas 
por nossa instituições culturais. 


À imagem do seu rosto prestigia duas importantes Bibliote- 
cas: a do Seminário de “São Pedro” e a da Academia de Letras. 


À sua pessoa sempre foi reverenciada pelos que o conheceram, 
e, posteriormente, por aqueles interessados pela nossa cultura inte- 
lectual e religiosa. 


Em datas outras, foi homenageado com Palestras no Instituto 
Histórico, na data do Centenário de Nascimento, e no salão nobre 
do Seminário de “São Pedro”. 


A Pesquisa 


Como foi assinalado acima, de início a sua obra não era co- 
nhecida. “Havia deixado um livro inédito, publicado seis anos após 
o seu falecimento: “Fundamentos Biológicos da Castidade”. 


Esta obra foi reeditada no volume número cinco da sua “An- 
tologia" Junto a ela, na mesma Coletânea, foram editada as teses 
latinas, do seu concurso para o Atheneu Norte-rio-grandense. 


No ano de mil novecentos e cinquenta, o Cónego Jorge 0'Gra- 
dy de Paiva editou “Verdade e Vida”, obra monumental, constituin- 
do uma verdadeira biografia do Padre Luiz Gonzaga do Monte. 


O autor citado, foi, realmente, e continua a ser o seu verda- 
deiro biógrafo, tal a perfeição e completude da obra. 


Eu, pobre mortal, como apareci nesse cenário, tão rico de 
sabedoria? 


A Divina Providência - “Eterna Luz da Glória”, como narra a 
Teologia Clássica, segundo autores, sempre ilumina o caminho de 
todos nós. 


80 “=: REVISTA da ANRL Nº 56 - Julho/Setembro, 2018. 


O despertar da Pesquisa ocorreu em mil novecentos e cin- 
quenta e três. Estudava eu na Faculdade de Direito da Universi- 
dade do Recife. Havia, à época, um Diretorio Académico de Di- 
reito, órgão que reunia os universitários daquele tempo. Natal não 
dispunha, ainda, de Escolas Superiores. Os universitários de então, 
faziam seus cursos fora do Estado. 


Os dos cursos de Direito, nas férias, se reuniam, esporadica- 
mente, em órgãos tais o mencionado Diretorio Académico. 


E nesse período de mil novecentos e cinquenta e três houve 
uma série de palestras, nas quais foram seiecionados advogados, ma- 
gistrados e médicos, dentre os quais, recordo os nomes de Claudio- 
nor de Andrade, Túlio Bezerra, João Medeiros Filho, João da Costa 
Machado e Severino Lopes. 


Essas sessões eram realizadas no salão da “Divina Providên- 
cia”, um dos espaços do imóvel da então Diocese de Natal, onde 
funcionaria, depois, a Rádio Rural. 


Eu fazia parte da organização dessas conferências, pois meu 
nome figurava como o Primeiro Secretário do órgão estudantil ci- 
tado. O Presidente do Diretorio, era o universitário Wellington Xa- 
vier Bezerra, um dos colegas mais operosos que conheci. 


Para simplificar, numa das noites dessas palestras, eu chegara 
cedo e, para passar o tempo, debrucei-me sobre a leitura de um 
livro que se encontrava sobre a mesa da sala da Secretaria. E tal foi 
o encantamento de texto tão atrativo e deslumbrante, que não vi o 
tempo passar, tendo perdido a conferência daquela noitel!. 


O livro encantado era simplesmente o citado “Verdade e 
Vida” do Cónego Jorge 0"Grady, atinente à vida e obra do Padre 
Luiz Monte, seu professor de Seminário e depois confidente de es- 
tudos transcendentais. 
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Este foi o despertar da minha pesquisa que redundou na fei- 
tura da Antologia. 


Passei, naquela noite, hora e meia, calculadamente, tomando 
notas daquele livro encantado, para, na manhã seguinte, começar as 
pesquisas nos jornais de Natal. 


Pesquisa que não mais parou! 


A luz prateada, qual aurora radiosa, clareou-me o caminho a 
percorrer. 


Stela Wanderley, a brilhante poetisa norte-rio-grandense, dis- 
sera num dos seus cantos maviosos: “Padre Monte, aurora que não 
teve crepúsculo”! 


JURANDYR NAVARRO é escritor, autor de “Páginas de Verão” e outros livros; 
organizou a antologia do Padre Monte, entre outras. Membro da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras. 
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CATOLICISMO & CIÊNCIA: 
ANÁLISE INICIAL DA TRAJETÓRIA DO 
CÔNEGO LUIZ MONTE 


Druna Pafaca de Sima Lopes 


À inserção do nome de padre? Monte entre os “homens cul- 
tos” extrapolou os domínios da fé, atingindo as ciências e as letras. 
Mesmo com características de um provinciano — tendo em vista que 
ele sempre viveu em Natal desde a sua chegada à cidade, em 1917, 
até a sua morte, em 1944 -, foi reconhecido como possuidor de 
uma cultura universal. Na tese a ser defendida na Unisinos, almejo 
produzir uma história biográfica, enfatizando a trajetória intelectual 


desse padre. 


A partir das investigações já realizadas, foi possível perceber 
que a imagem consolidada sobre esse religioso é a de que ele cum- 
priu, ao longo da vida, 07 (sete) atividades associadas à intelectuali- 
dade: formação sacerdotal; atuação como padre; leitura permanente 
de livros (relacionados à religião, à filosofia, à ciência e às letras); 
exercício do magistério; militância junto a entidades intelectuais 
religiosas e leigas; desenvolvimento de pesquisas na área de análise 
química de minerais; escrita contínua de artigos para jornais. 


As fontes sobre Monte são variadas e se referem a distintos 
momentos de sua vida, antes, durante e depois dos estudos realiza- 
dos no Seminário. Esse conjunto documental apresenta uma série 
de peculiaridades que tem possibilitado muitas análises sobre a sua 
atuação religiosa, política e intelectual. Pelos estudos que já realizei, 
posso afirmar que, por um lado o próprio Monte construía para os 
outros uma imagem de que ele era um homem que justificava a sua 


2 Iremos utilizar o termo Cônego e o termo Padre para nos referirmos a 
Luiz Gonzaga do Monte. 
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fé a partir de postulados científicos, e, por outro, intelectuais locais 
ligados a ele — como é o caso de Luís da Câmara Cascudo - difun- 
diram amplamente essa ideia durante a sua vida e mesmo depois da 
sua morte. Essa relação entre o pensamento científico e a religiosi- 
dade pode ser ilustrada a partir da sua relação com a enfermidade 
que lhe levou a morte. 


A morte de padre Monte é um evento bastante documentado. 
A perda de Monte foi profundamente sentida entre os natalenses 
e pode ser identificada pelas repercussões do seu falecimento, aos 
39 anos de idade, em Natal, no dia 28 de fevereiro de 1944, às 11 
horas da manhã, vítima de tuberculose. Pelo exposto nos jornais 
locais e pelos textos de seus contemporâneos, tem-se uma ideia de 
como esse episódio foi marcante na cidade. Para o Cônego Jorge 
O*Grady de Paiva, que presenciou o acontecimento, o efeito dessa 
morte foi desolador sobre a cidade de Natal. “Sentia-se a orfandade. 
E, como raras vezes, a opressão do mistério da morte” (PAIVA, 
1996, p. 331) Segundo Dom Heitor de Araújo Sales, aluno do Se- 
minário de “São Pedro”, naquela ocasião, foi marcante a repercussão 
imediata dessa morte: a Igreja Católica local organizou celebrações 
oficiais; o bispo, os padres e os seminaristas estavam com vestes de 
gala; vieram exclusivamente para as solenidades muitos religiosos e 
leigos de outras cidades, inclusive de outros estados; formou-se uma 
fila enorme de pessoas que beijavam a mão do falecido como um 
ato de despedida. (SALES, 2015). Os relatos dos jornais de época 
informam que durante o sepultamento, no Cemitério do Alecrim, 
havia uma grande multidão e que Luís da Câmara Cascudo fez um 
discurso improvisado exaltando as qualidades intelectuais, morais e 
religiosas do morto. 


Entretanto, merece destaque a sua relação com a doença. Os 
procedimentos médicos adotados, com a autorização de Monte, 
diante da sua enfermidade, indicam a crença do religioso no poder 
da ciência médica. Ao ser internado, ele se submeteu a tratamento, 
então considerado inovador, para a cura da tuberculose em Natal: o 
pneumotórax. Tratava-se de um procedimento avançado para a me- 
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dicina, mas cruel para o paciente. O procedimento era o seguinte: o 
paciente tomava uma injeção para que um dos pulmões se fechasse e 
entrasse em repouso. O ar do pulmão era expulso, com o intuito de 
retirar todo o oxigênio, unindo as duas paredes do pulmão. A técni- 
ca usada pelos médicos era baseada na ideia de que sem a respiração, 
os bacilos da tuberculose morreriam sufocados. Na utilização dessa 
técnica, muitas vezes, partes inteiras dos pulmões eram ressecados 
ou cirurgiados, trazendo dores imensas para o paciente. De acordo 
com Jurandyr Navarro e jornais locais da época, o médico que rea- 
lizou o procedimento foi Milton Ribeiro Dantas, porém houve um 
erro ao realizar o procedimento do pneumotórax. 


A utilização desse procedimento foi uma ideia do próprio 
Monte para os médicos de Natal. Monte havia estudado casos exito- 
sos do uso do pneumotórax como método curativo em vários luga- 
res do mundo e, apesar de saber que se tratava de uma intervenção 
arriscada e dolorosa, acreditava que os médicos natalenses poderiam 
não só curá-lo, mas inaugurar a adoção do procedimento em Natal, 
o que abriria possibilidade para salvar outros enfermos. Vários reli- 
giosos — sobretudo ex-alunos de Monte, como o padre João Penha 
Filho e o ex-arcebispo de Natal Dom Heitor Sales -, em depoimen- 
tos a mim prestados, deixaram evidente que a decisão de Monte 
deixou todo mundo assustado. Segundo Sales, ninguém queria que 
realizasse o procedimento, mas Monte era implacável na sua res- 
posta: “Deus deu aos homens a inteligência para usar a ciência em 
beneficio da humanidade”. Nesses termos, Monte sentenciava: “a 
ciência é muito importante e ela é um dom de Deus”. 


A enfermidade que atingiu Monte não era algo raro, nas pri- 
meiras décadas do século XX, no Brasil. A primeira vacina BCG só 
foi aplicada, no país, em 1927. Apenas nos anos 1930 passaram a 
ser usados exames mais eficientes (como a baciloscopia e a abreu- 
grafia), começaram a ser experimentados métodos efetivos de cura 
(como o pneumotórax) e o Governo brasileiro iniciou a formação 
de médicos especializados na doença. Só em 1946, dois anos após a 
morte de Monte, surgiram a estreptomicina e o ácido paramino-sali- 
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cílico (PAS), que foram os primeiros medicamentos antibacterianos 
para o cuidado da doença. A isoniazida, droga que foi essencial para 
a cura da tuberculose no Brasil, só surgiu em 1951. (RISI JÚNIOR, 
2002. p. 187). 


À intervenção de Monte junto aos médicos é um indício da 
lógica que norteava o seu pensamento: a religião e a ciência como 
parceiras das ações que ele desenvolvia. Todavia, a postura de Monte 
diante da doença não é a expressão maior da memória local sobre 
ele. Pelos estudos que venho realizando posso afirmar que a memória 
laudatória sobre o religioso é fruto, por um lado, da maneira como 
ele realizava suas ações, e, por outro, das imagens construídas sobre 
ele por seus contemporâneos durante e posteriormente a sua morte. 


Três biografias foram escritas sobre o Cônego Monte, após a 
sua morte. À primeira delas — intitulada Padre Monte — foi escrita 
por um amigo de Monte, desde o tempo em que eram seminaristas: 
o Padre Luiz Teixeira de Araújo. A obra foi publicada ainda em 
1944, três meses após o falecimento do religioso. Para identificar a 
autoria, Araújo usou o pseudônimo Leão do Norte. A segunda bio- 
grafia foi escrita, em 1947, por Jorge O'Grady de Paiva — que tinha 
sido ex-aluno de Monte no Seminário São Pedro e se considerava 
um discípulo do falecido — escreveu uma obra, intitulada “Verdade 
e Vida”, dedicada exclusivamente ao seu antigo professor. A terceira 
biografia, publicada em 2005, intitulada “Ad lucem versus (o lumi- 
noso destino de um homem): uma biografia do servo de Deus padre 
Luiz Gonzaga do Monte”, é de autoria da médica Helenita Yolanda 
Monte e tem como fonte principal a memória dos familiares. As 
três biografias possuem estilo laudatório e apresentam Monte como 
santo e sábio. 


Entretanto, padre Monte não foi homenageado apenas nas 
biografias. No decorrer das décadas de 1950 e de 1960, várias ho- 
menagens lhe foram prestadas. Especificamente na Academia Nor- 
te-Rio-Grandense de Letras, entidade de cujo lema (“Ad Lucem 
Versus” — Rumo à Luz) Monte havia sido o autor, foram realizadas 


várias sessões específicas para saudar o Cônego. (NAVARRO, 2009) 
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Em 1961, Aluísio Alves venceu as eleições para o governo do 
estado do Rio Grande do Norte e, durante a sua gestão, em várias 
oportunidades enfatizou a importância da vida do Cônego em seus 
discursos. Além disso, o escolheu como nome de duas escolas cons- 
truídas pelo governo estadual na cidade de Natal. Aluísio Alves, im- 
portante liderança política no cenário local e nacional, tinha sido ex- 
-aluno de Monte, era seu amigo e seu admirador desde os anos 1930. 


Em 1976, o governo do estado, por meio da Fundação José Au- 
gusto, encomendou ao professor Jurandyr Navarro, intelectual local, 
ligado à Igreja Católica, a organização de uma Antologia com os textos 
de Monte. A Antologia foi publicada com mais de 261 páginas. To- 
davia, segundo o professor Jurandyr Navarro — essa publicação havia 
reunido uma parcela insignificante dos artigos de Monte. Entre 1976 e 
2007, Navarro organizou dez volumes da “Antologia do Padre Monte”. 


Contemporaneamente o nome do Cônego Monte permanece 
vivo no Rio Grande do Norte. Em 24 de outubro de 2005, a Arqui- 
diocese de Natal nomeou uma Comissão (coordenada pelo Monse- 
nhor Francisco de Assis Pereira, então postulador da Arquidiocese 
de Natal) encarregada de, por um lado, reunir documentos para 
fundamentar o pedido da canonização do Cônego Luiz Gonzaga 
do Monte e, por outro, escrever o texto que será enviado à Santa Sé 
solicitando a canonização do religioso. Em razão do falecimento do 
coordenador da Comissão, o processo deixou de ter os trâmites ha- 
bituais. Todavia, em 2013 a Comissão foi reformulada e os objetivos 
de 2005 permanecem vivos. Além da Igreja, várias entidades locais 
continuam rememorando Monte e os valores que ele representa. 


Com base nos textos biográficos de Monte podemos afirmar 
que Luiz Gonzaga do Monte nasceu, em 03 de janeiro de 1905, no 
município de Vitória de Santo Antão (Pernambuco). A partir de 
1907, Pedro Monte, pai de Luiz Monte, morou com a família em 
algumas cidades da Paraíba e do Rio Grande do Norte, até se fixar, 
em dezembro de 1917, na cidade de Natal. A decisão de vir morar 
em Natal obrigou Pedro Monte a deixar o emprego na estrada de 


ferro. (PAIVA, 1996, p. 18-42); (HOLANDA, 2005, p. 31-35) 
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Durante todo o ano de 1918, Monte estudou no Colégio 
Santo Antônio, colégio onde foi professor, ainda como seminarista 
e vice-diretor. No Santo Antônio ele estudou disciplinas prepara- 
tórias para o Seminário e tornou-se sócio fundador e participante 
empenhado nas atividades da Congregação Mariana de Nossa Senho- 
ra da Apresentação e São Luiz Gonzaga e a Sociedade de São Vicente 
de Paulo. Em razão das atividades que exercia nessas congregações, 
Monte pôde conhecer os diversos espaços da cidade e se aproximar 
do Clero. Em 1919, com a fundação do Seminário em Natal, Mon- 
te tornou-se seminarista, apesar das inúmeras dificuldades finan- 
ceiras para ingressar e manter-se na instituição. (PAIVA, 1996, p. 


18-42); (HOLANDA, 2005, p. 31-35) 


Em 1919, ano de ingresso de Monte no Seminário, Natal 
possuía em torno de 30.000 habitantes”, o que a tornava uma das 
menores capitais do Brasil e a menor das capitais nordestinas. En- 
tretanto, desde as duas primeiras décadas do século XX, a pequena 
cidade começava a respirar ares de mudança, o que foi tratado pelos 
primeiros intelectuais locais - como Manoel Dantas, Eloy de Souza 
e Henrique Castriciano — que passaram a saudar, em seus textos, a 
chegada das inovações (como por exemplo, o bonde) e o ritmo novo 
que elas introduziam na cidade. Em geral, esses intelectuais pas- 
saram a registrar uma cidade que se transformava. Assim, pode-se 
afirmar que Monte se formou e atuou como padre num momento 
em que os intelectuais se diferenciavam do conjunto da população 
por se apresentarem como guia do futuro. À intelectualidade cabia 
o estabelecimento de diretrizes a serem adotadas pela nação. Nesses 
termos, a construção de Monte como intelectual se relaciona com 
uma característica que o distingue dos outros. 


3 Deacordo com o Censo de 1920, a população de Natal era de 30.696 habitantes. 
Fonte: IBGE, Censo Demográfico 1920. Disponível em: http://www.censo2010. 
ibge.gov.br/sinopse/index.php?dados=6&cuf=00 Acesso em 06 nov. 2015. 
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Nos anos 1920, Câmara Cascudo, inspirado no pensamen- 
to desses intelectuais, atribuiu a si mesmo a função de escrever so- 
bre tudo o que acontecia na cidade e a reconstruir as memórias 
dela. Cascudo e outros intelectuais contemporâneos a ele passaram 
a firmar a posição do papel essencial que os intelectuais deveriam 
desempenhar diante dos problemas concernentes à cidade. Diante 
dessa conjuntura, é possível afirmar que existia uma atmosfera que 
favorecia o surgimento de intelectuais capazes de suprir a carência 
de pessoas que refletiam sobre alternativas para a humanidade em 
geral e para a cidade em particular. 


Paralelamente a essa carência de intelectuais modernos, os 
anos 1920 também foram palco do redirecionamento das concep- 
ções e práticas da Igreja Católica no Brasil. Em 1916, Dom Sebas- 
tiãão Leme foi nomeado como arcebispo de Olinda e Recife. Nessa 
condição escreveu uma Carta Pastoral na qual chamava atenção 
para alguns problemas que afetavam o catolicismo no Brasil na- 
quele momento e apresentava uma proposta de ação para reverter a 
situação. Entre esses problemas, a Carta enfatizava: a fragilidade ins- 
titucional da Igreja e a sua difícil situação financeira; a precariedade 
das práticas religiosas populares e da educação religiosa; a carência 
de padres; a ausência de intelectuais católicos. Considerando essa 
conjuntura, a Carta propunha cristianizar as instituições sociais e 
estimular a formação e a consolidação de um quadro de intelectuais 
católicos. Embora essa Carta expresse uma concepção de problemas 
e alternativas para a Igreja, os postulados nela apresentados só foram 
efetivados no período entre 1921 e 1942, quando Dom Sebastião 
Leme era o arcebispo do Rio de Janeiro. (MAINWARING, 1989, 
p. 42). As concepções proclamadas e as práticas adotadas por Leme 
faziam parte de uma neocristandade, entendida como um movi- 
mento voltado para a ampliação da presença dos valores cristãos nas 
principais instituições sociais. 


Postas essas considerações é possível analisar que a formação 
e a atuação sacerdotal de Monte estão associadas: à lógica que con- 
sidera o intelectual como um guia da sociedade; a necessidade de a 
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Igreja católica formar intelectuais (para a implementação dos princí- 
pios da neocristandade) e a emergência de uma intelectualidade em 
Natal. Preliminarmente pode-se inferir que Monte emerge em um 
momento em que os intelectuais de Natal ainda estão tateando na 
experimentação científica e no pensamento reflexivo, ou seja, come- 
çavam a aparecer às primeiras experiências de um campo científico. 
Provavelmente, a ideia construída sobre Monte de que ele era um 
sábio que dominava todos os campos do saber está relacionada com 
a ausência de outras pessoas que desenvolvam ações semelhantes. A 
lógica era a de que a existência de um primarismo científico fortale- 
cia a imagem intelectual de alguém que de “tudo” fazia e sabia. 


Nos estudos para a minha tese, estou aprofundando a na- 
tureza da intelectualidade de Monte, investigando o que seria um 
intelectual nas primeiras décadas do século XX, bem como os rituais 
de saberes que eram por eles adotados. Considerando que à intelec- 
tualidade estavam associados diversos elementos, tais como, o bem 
falar, o bacharelismo, o ser agressivo na defesa das ideias, pretendo 
abordar quais dessas características estavam presentes nas concep- 
ções e práticas desenvolvidas por Monte. 


Essa lógica de uma intelectualidade local é um aspecto impor- 
tante a ser investigado, na medida em que é relevante perceber os 
elementos de identidade de alteridade da atuação intelectual de um 
padre em seu lugar de vivência. A pesquisa me permitirá compreen- 
der melhor a construção intelectual de Monte, em comparação à 
construção de outros padres “cultos” que também desenvolveram 
ações intelectuais de destaque, em outros espaços, no tempo em 
que Monte viveu. Esse trabalho permitirá verificar a partir de sujei- 
tos concretos, tanto as estratégias usadas pela Igreja Católica para 
consolidar o seu poder no âmbito do campo intelectual, quanto na 
autonomia desse sujeito diante das diretrizes traçadas pela Igreja. 


Sobre a formação sacerdotal, sabe-se que Monte iniciou sua 
formação de padre no Seminário São Pedro, em Natal, no ano de 
1919, aos 14 anos de idade. Todavia, estou investigando com mais 
atenção alguns elementos essenciais presentes na formação, tais 
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como: os requisitos exigidos pelo Seminário para receber um aspi- 
rante a padre; os requisitos exigidos para ser um padre; os cursos que 
o seminarista deveria realizar; as diretrizes intelectuais que orienta- 
vam a formação sacerdotal; o currículo ministrado no Seminário; 
as disciplinas estudadas, o conteúdo ministrado e a carga horária 
destinada para a sua execução; o perfil dos professores (lugar de for- 
mação, tempo de sacerdócio, atuação nas atividades religiosas e lei- 
gas existentes na cidade) e o conteúdo que ministravam. Nos meus 
estudos tenho procurado entender, a partir da formação de Monte, 
as diretrizes que norteavam a formação dos padres no Brasil nas 


décadas de 1920 e 1940. 


Nas minhas investigações tenho procurado entender a relação 
de Monte com as leituras, procurando identificar, entre outros as- 
pectos, quem orientava o que ele deveria ler; como a sua biblioteca 
estava organizada; os livros que compunham o seu acervo; os auto- 
res constantes em sua biblioteca que eram citados nos seus textos. 
Essa relação entre padre e leitura também será investigada em Por- 
tugal. Nesse sentido, almejo identificar as semelhanças e diferenças 
entre as leituras de Monte e as leituras dos padres portugueses. 


No que se refere ao exercício do magistério, sabe-se que Mon- 
te foi professor de várias instituições: Seminário São Pedro; Colégio 
Atheneu e Colégio Santo Antônio (que passou a ser dirigido pelos 
irmãos Maristas a partir de 1929). Nessas instituições, ele ministra- 
va disciplinas diversas: Latim, Filosofia, Teologia, Psicologia, Biolo- 
gia e Matemática. 


No que diz respeito à militância junto a entidades intelectuais 
religiosas e leigas, pode-se afirmar que Monte mantinha uma forte 
relação com instituições leigas (destacadamente o Instituto Históri- 
co e Geográfico do Rio Grande do Norte e a Academia Norte-Rio- 
-Grandense de Letras) e religiosas (Congregação Mariana e Socie- 
dade São Vicente de Paula). No trabalho, pretendo investigar como 
os padres “intelectuais” se relacionavam com entidades religiosas e 
leigas, identificando os debates de que eles participavam, as ideias 
que expressavam e as práticas que adotavam. 
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Acerca do desenvolvimento de pesquisas na área de análise quí- 
mica de minerais, sabe-se que Monte mantinha no Seminário São Pe- 
dro um laboratório equipado para analisar minérios. Segundo Sales, o 
laboratório de Monte era referência no Rio Grande do Norte, receben- 
do pessoas que vinham para que Monte realizasse análises. (SALES, 
2015) A partir dessa informação, tenho investigado como Monte se 
qualificou para trabalhar com análise de minérios e quem financiava 
os seus estudos nesse campo. Pretendo investigar a possível produção 
intelectual dos padres em campos específicos das ciências da natureza. 


Nos estudos que realizei identifiquei que Monte realizava lei- 
turas relacionadas às ciências médicas. Encontrei depoimentos que 
afirmaram por vezes receitava tratamentos e discutia com médicos so- 
bre procedimentos a serem adotados em determinadas enfermidades 
e que tinha acesso às leituras mais atualizadas existentes sobre o tema. 
Investigarei as relações entre os religiosos e as ciências médicas. 


Sabe-se de polêmicas escritas (publicadas nos jornais A Re- 
pública e A Ordem) entre Monte e personagens da cidade. Sabe- 
-se da existência de pelo menos 03 debates públicos, que giraram 
em torno de três temas e envolveram três personagens diferentes: 
a imortalidade da alma (com um médico), o protestantismo (com 
um pastor presbiteriano) e a e tolerância da Igreja (com um Capitão 
do Exército). Elaborei um mapeamento dessas polêmicas travadas 
por Monte e pude sistematizar os argumentos por ele apresentados. 
Pretendo investigar como os padres “intelectuais” se expressavam 
contra aqueles que tinham concepções e práticas que entravam em 
conflito com dogmas da Igreja católica. 


Uma constatação que tenho feito desde o início das minhas 
pesquisas é que todas as imagens construídas sobre Monte, após a 
sua morte, estão vinculadas a celebrações. Todos os trabalhos sobre 
ele são laudatórios. Apesar da quantidade de escritos tanto do pró- 
prio religioso quanto de pessoas que escreveram sobre ele; nenhum 
estudo crítico — acadêmico ou não — foi realizado sobre o tema. Esse 
silenciamento acadêmico sobre este padre estimula uma investiga- 
ção mais rigorosa em muitas fontes já investigadas. 
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Monte produziu em um momento em que a Igreja Católi- 
ca vinha perdendo o poder que tinha na sociedade, em razão do 
fortalecimento do socialismo e do liberalismo. Para reverter essa 
situação, a cúpula da Igreja empreendia esforços para recompor o 
seu prestígio a partir de medidas que possibilitassem a inserção da 
instituição no mundo moderno. No Brasil a partir das primeiras 
décadas do século XX, sobretudo, com as ações de Dom Sebastião 
Leme, houve um grande esforço da Igreja para se inserir na intelec- 
tualidade. Nessa conjuntura, ocorreu o fortalecimento de uma inte- 
lectualidade católica leiga. Todavia, a ação de Monte não se limitava 
a difundir os dogmas católicos. 


Definido o problema de investigação, torna-se importante ex- 
plicar a delimitação temporal do estudo: as décadas de 1920 a 1940. 
A escolha pela década de 1920 está relacionada com o período da 
formação sacerdotal de Monte. A opção pela década de 1940 diz 
respeito ao período do falecimento de Monte. O que se pretende é 
perceber como era a atuação dos padres “intelectuais” no momento 
em que Monte faleceu. 


Ao realizar um estudo comparativo entre Monte e outros pa- 
dres tenho por meta, por um lado, analisar como homens e mulheres 
em um tempo/espaço determinado monumentalizam personagens 
específicos, e, por outro, compreender como preceitos religiosos, 
estudos científicos, moral e política, podem contribuir na “santifi- 
cação” de sujeitos. 


Trata-se de estudo profundamente atual tanto do ponto de 
vista historiográfico, quanto no que se refere às inquietações das 
sociedades contemporâneas. Do ponto de vista historiográfico, o 
trabalho se vincula às perspectivas historiográficas contemporâneas 
que procuram compreender os sentimentos que movem as socieda- 
des em tempos e espaços específicos. No que se refere às inquieta- 
ções a atualidade se faz presente na medida em que procuraremos 
entender como se criam identidades no tempo. Afinal uma das mar- 
cas do nosso tempo é a busca pelos elementos que nos identificam 
e nos diferenciam. Vivemos o tempo das identidades múltiplas e 
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temporárias. Comparar Monte com os padres portugueses permiti- 
rá encontrar pistas importantes de identidades brasileiras. 


É a busca dessa identidade que demonstra a relevância desse 
trabalho. Estou procurando compreender a partir da ação indivi- 
dual de sujeitos a formação de identidades coletivas. Procurarei a 
partir da trajetória de Monte estabelecer elementos comparativos 
com a história de outros padres que viveram no mesmo período 
em outros espaços. Ao realizar esse trabalho estarei discutindo os 
anseios humanos que criaram relações de pertencimento. 
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LIGEIROS PERFIS DAS VELHAS FIGURAS 
Valerio Mesquita 


O APÓSTOLO DAS ENCÍCLICAS 


Disseram, certa vez, de Milton Campos, que ele foi em vida 
um lírio virginal. Oto de Brito Guerra é o nosso lírio virginal do 
semiárido, resistente ao ciclo das secas que tanto estudou. Flor das 
madrugadas de ressurreição das missas de domingo. Apenas, na mi- 
nha homenagem sentimental e, carinhosamente - Frei Oto. Cabelo 
branco, andar capenga de anjo calejado. A sua bonomia facial era 
de quem estava saindo de uma audiência papal. Simples, modesto, 
humilde, nunca deixou de me parecer o 13º Apóstolo, deslocado 
do tempo e do espaço, mas sempre crédulo na grandeza do último 
milagre. Apóstolo das reformas sociais da Igreja, quando muitos dis- 
virtuaram na essência e na prática as encíclicas papais, ele manteve 
a pureza do pensamento do Vaticano, pois tinha a cultura e o sen- 
timento do mundo. 


Oto Guerra foi bíblico até na prole familiar. Treze filhos, trin- 
ta e oito netos e oito bisnetos. D. Selda me dá a exata dimensão de 
que Natal é a Judéia, pois seu vulto de mulher solidária e compa- 
nheira, salta do Novo Testamento. 


Final de século indigente esse que levou os nossos sábios, os 
nossos santos. Mas, que grande festa lá no Céu: Padre João Maria, 
José Maria Biezinguer, Monsenhor Severino Bezerra, Câmara Cas- 
cudo, Onofre Lopes, Manoel Rodrigues de Melo, Ulisses de Góis, 
todos correndo para saudar o mestre Oto. O discurso, como não 
poderia deixar de ser, a cargo de Floriano Cavalcante de Albuquer- 
que. Presenças ilustres dos papas Pio XII, Paulo VI, João XXIII, 
João Paulo II, do senador Brito Guerra, de Seabra Fagundes, de 
Nilo Pereira e tantos outros que, como Oto Guerra, dignificaram a 
humana servidão cristã. 
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E fiquemos nós cá na terra sempre tristes com queixas. Mas, 
com procuração passada para o poeta, Diógenes da Cunha Lima, 
que exprimiu a dor maior nesse embargo infringente: “Oh cruel 
morte enganosa, eu de ti tenho mil queixas. A quem devias deixar, 
levas. A quem devias levar, deixas”. 


O GÊNIO DA MIPIBU 


Mais do que a sua cultura vasta; mais do que as suas honra- 
rias múltiplas; do mestre Américo ficou-me a dimensão exata do 
homem espiritualmente rico mas materialmente pobre. Isso porque 
disse não às tentaculares investidas para o alto. 


As tarefas de professor de gerações e procurador aposentado 
do estado constituíram um destino, que poderia ter ido mais longe, 
mas que lhe fez dono de nada, economicamente. Apenas feliz e cal- 
mo, só para ser livre e isento, sem atos maiores além do sonho de es- 
crever, que, agora, a morte lhe perpetua pela obra ímpar que criou. 


Tornou-se um homem da sua província tal como Cascudo. 
Nele víamos no rosto as faces ocultas de tantas leituras e de tantas 
figuras das noites inúmeras de sua povoada biblioteca. 


O mestre Américo expirou de repente, entre os seus fantas- 
mas, chamado por eles para conviver em outro espaço, em outra bi- 
blioteca, suspensa no ar. Encantou-se para Renan sair dos seus livros 
afirmando a Veríssimo de Melo que hoje, no Rio Grande do Norte: 
“Uma corda se quebra na lira deste século”. Ou Goethe comparecen- 
do ao Conselho Estadual de Cultura, papeando com Diógenes, dizer 
sobre o mestre potiguar: “A vida intelectual do Rio Grande do Norte 
diminuiu de valor”. E na Academia Norte-Rio-Grandense de Letras, 
bem que poderia ficar lapidada a frase escrita no busto de Moliére, na 
sede da entidade: “Nada falta à sua glória, ele faltou à nossa”. Américo 
de Oliveira Costa foi aquele homem bom, reflexivo, cordial, ameno, 
despojado de vaidades superficiais. Seu estudo sobre a obra de Cas- 
cudo é continental, amplo, definitivo. Viveu para a cultura que na 
síntese de Edouard Herriot: “É o que fica quando tudo se esqueceu”. 
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Com certeza, lá em cima, não vai pedir licença. Imagino o seu 
encontro com Oto Guerra e Cascudo. Uma beleza!! 


VERÍSSIMO DE MELO - VIVI 


Em poucos meses se foram Oto de Brito Guerra, Américo 
de Oliveira Costa, Antônio Soares Filho, Fulício Faria de Lacerda 
e, depois, Veríssimo Pinheiro de Melo. Folclorista, jornalista, arti- 
culista, pesquisador, humanista, uma inteligência e um estilo lite- 
rário que guardava uma inconfundível leveza clássica. Sua morte 
repentina surpreendeu a todos nós. Silenciou de madrugada como 
um passarinho que se cala ao fim do seu bem voado e bem cantado 
dia. E Vivi sempre me revelava uma fragilidade de bem-te-vi. Tinha 
medo de viajar de avião e da morte. Mas morreu em paz. Falou-me, 
certa vez, que nunca vira assombração mas gostaria de ver. Era o 
folclorista se sobrepondo ao sensível, ao visível. 


A visão da natureza, dos costumes, dos homens e das coisas, 
na obra múltipla de Veríssimo, não é apenas panorâmica. Além da 
meticulosidade na inventariação de tudo o que pesquisou e escre- 
veu, depreende-se ainda o anedotário da vida humana na escrita 
diária para os jornais, escritores do país e do exterior. Revelava nesse 
procedimento, profundo vínculos de amizade através da epistolo- 
grafia, onde traduzia o seu entusiasmo de contado com o mundo 
amanhecido. Veríssimo foi aquele intelectual em permanente vigí- 
lia,indagando,concluindo, atento à sabedoria popular como se, no 
concerto geral cada coisa existe porque independe de si e tudo se su- 
bordina à mecânica do universo. Jamais esquecerei o seu aceso e fino 
bom humor. Gostaria de escrever-lhe uma canção póstuma mas a 
morte, no dizer do poeta é uma águia cujo grito ninguém descreve. 


O melhor para Vivi é cantar a canção do mundo, mesmo 
chegando tarde mas que seja uma pequena e humana cantiga, tão 
simples quanto ele o foi em vida. A cidade em que viveu plasmou 
o seu espírito. Nela expandiu alegrias e chorou suas tristezas. Deu- 
-lhe um lar, esposa, filhos, neto e ele devolveu tudo em livros, em 
contribuição cultural, em saber, em conhecimento — a verdadeira 
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medida do amor. Vivi foi o homem da sua terra. Eis o traço, o ponto 
virginal incorruptível de sua personalidade. 


O ÚLTIMO ALCAIDE 


Dix-Huit, da saga política dos Rosado foi um samurai que 
edificou o país de Mossoró ao lado de outros obreiros, irmãos na 
argila e no sangue. De longe sempre acompanhei a trajetória da 
família Rosado emblemática, carismática, atávica, mágica. Quando 
faziam política juntos representaram o santo mistério da unidade. 
O tempo implacável com as suas angústias, dividiu a família, plan- 
tando-lhe as sementes da discórdia. Sofridos, abatidos por tragédias, 
os irmãos se dividiram e sucumbiram ao peso medonho do insensa- 
to jogo do Poder e da política perversa - amor e perdição. 


Mossoró, hoje, é um país confederado. Um país de sobrinhos 
e primos beligerantes que desbotaram o rosado para a cor rubra 
e negra do próprio ofício desagregador. Fragilizou-se igualmente a 
Roma, quando dividiu o império para ser destruído depois pelos 
bárbaros. É o destino quase sempre trágico das oligarquias bené- 
ficas. Desde Dix-Sept, Mossoró teve tempos idos e vividos, con- 
sumados com tanta generosidade e autenticidade de espírito, com 
tanta sensação de perfazer a ventura da vida com grandeza e respeito 
interior, que hoje, morto Dix-Huit, não tenho como deixar de pro- 
clamar que os Rosado eram felizes e não sabiam. 


Dix-Huit era o perfil do burgo mestre com raízes telúricas e 
emocionais, daqueles que têm a cara do seu município e de sua gen- 
te. Dispunha de iniludível capacidade de reinventar o fluxo virtual 
da sua atividade, assumindo os contornos de um lirismo político 
inaugural que contrastava com a politicagem dominante na cidade. 


Evidentemente, que outros fatores também contribuíram 
para a queda desse mundo político semidesaparecido. É preciso que 
se devolva a Mossoró o sentido e o rumor do humano, da civilidade, 
da paisagem e do tempo. À recomposição dos gestos e dos exemplos 
do passado, voltando-se a resgatar a Mossoró libertária, lutando, 
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resistindo sempre, com paz e amor, portanto, ao som das mesmas 
canções eternas. Dix-Huit, mais do que um estadista: Um alcaide. 
Um exemplo. 


GILBERTO AVELINO, O ARGONAUTA 


O poeta Gilberto Avelino foi um argonauta, um navegador 
impulsionado simultaneamente pelo lirismo e pelo desafio da des- 
coberta de novos mundos. Seus instrumentos náuticos conduziram- 
-no por um caminho de realizações poéticas marcadas por um amor 
onipresente à cidade de Macau, alfa e ômega de sua criatividade, 
porto seguro onde conseguia fundear sua temática, sua visão de vida 
e, sobretudo, a explosão do seu talento. Na cidade de Macau é que 
estão na realidade fincados os seus pontos cardeais - a rosa dos ven- 
tos do ser humano e do poeta Gilberto Avelino. 


Na sua obra literária o poeta navegou em busca de terras des- 
conhecidas, de universos construídos por sua inesgotável inventivi- 
dade. Não se conforma, como nunca o fizeram aqueles tocados pela 
verdadeira vocação poética, com a rotina fácil e repetitiva de um 
mero artesanato exercido através das palavras. Nele vibravam uma 
chama, um calor, uma luminosidade que transcendiam as situações 
lineares em que se materializava o estéril cotidiano, a vida que se 
exaure em experiências efêmeras, a ação inútil e sem sentido que 
não passava de movimento dirigido à conquista de bens perecíveis. 
O poeta é um ser que transcende a si mesmo, que se ultrapassava, 
que se sobrepõe à sua própria contingência. E nisso é que consistiu 
a sua grandeza. Nós todos estamos mergulhados na transitoriedade 
de nossas ocupações e preocupações, nascidas da própria vida pro- 
saica a que estamos indissociavelmente presos por profundos condi- 
cionamentos. O poeta rompeu, num gesto de libertação espiritual, 
essas algemas e proclamou a integridade e dignidade do nosso ser 
por meio de uma dimensão de sensibilidade e percepção que so- 
mente nós, humanos, a temos. 


Na verdade, o poeta resgatou a condição humana, vítima das 
distorções existenciais, da luta por objetivos aviltantes, das limita- 
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ções geradas pela reiteração das mesmas atitudes, dos mesmos pro- 
cedimentos e das mesmas perspectivas. Gilberto inaugurou sempre 
um conduto de comunicação encantatória entre o ser e o seu des- 
tino, entre o ser e a vida, entre o ser e o contorno social em que se 
achava imerso. Daí a constatação de um genial poeta alemão: “o que 
permanece, criam-no os poetas”. 


Gilberto Avelino simbolizava a própria vocação poética, pela 
grandeza de sua poesia e pela atitude de suas qualidades humanas. 
Expresso a convicção de que sua presença dignificou a literatura do 
Rio Grande do Norte e tornou um extraordinário continuador de 
Edinor Avelino,seu pai, de quem herdou o sortilégio da transfigu- 
ração estética. Talvez não se compreenda integralmente a poesia de 
Gilberto Avelino a não ser conhecendo-se Macau, a cidade que ele 
nos ensinou a amar e que, a esta altura, é tão nossa quanto dele foi. 


NEWTON NAVARRO, O POETA DO RIO 


A nossa província não tem sabido reconhecer o talento, a 
múltipla e versátil capacidade criativa, o valor humano de Newton 
Navarro. Há uma íntima e apaixonada identificação entre a cidade 
de população predominantemente humilde e o seu poeta, “senero- 
so e pletórico como a própria natureza”, para citar Walt Whitman. 
São ternos e eternos parceiros de uma relação amorosa que por sua 
grandeza e profundidade transcendem os limites do tempo e se per- 
petuam na memória e na sensibilidade de todos nós. 


Newton soube atravessar as noites escuras do tempo, como 
se soubesse o peso da sombra, a cor do vento e o segredo das esta- 
ções. Quando pintava era dotado de poderes mágicos que catalizava 
e irradiava energias criadoras. Foi poeta, cronista e escritor. Nele 
repousou a cultura que no dizer de Edouard Herriot; “é o que fica 
quando tudo se esquecer”. 


Newton Navarro em cada exposição que realizou, sempre rea- 
firmava qualidades de traços e cor que são inconfundivelmente suas, 
a tal ponto que dispensariam assinaturas. Talvez o refinamento e 
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parcimônia da execução correspondam a uma concepção mais sedi- 
mentada, o que significaria dizer que Newton foi cada vez mais ele 
mesmo, desenvolvendo em virtuosismo e criatividade o que consti- 
tui o seu extraordinário potencial estético. 


Relembro-o e testemunho a grande admiração e o respeito de 
todos por sua arte, pelo artista e pelo ser humano que é nosso queri- 
do mestre Navarro, cujo ofício é o de criar a imperecível e universal 
beleza da obra artística, em que se transfunde a condição humana 
exilada do paraíso perdido. 


Newton, em Natal, em Brasília, como em São Paulo, Rio ou no 
exterior, toda Galeria de Arte foi sua. Ele nunca precisou pedir licença. 


HOMENAGEM DE AMIGO 


Natal perdeu o brilho da inteligência do poeta e escritor Fran- 
co Maria Jasiello, quando ele faleceu. Italiano, naturalizado brasi- 
leiro em 1977, mas natalense e norte-riograndense por lei e reco- 
nhecimento coletivo pelos serviços prestados a cultura. Nascido em 
Roma, residia em Natal desde 1974. Ocupou inúmeros cargos e 
funções desde a Presidência da Fundação José Augusto - FJA, Dire- 
tor da Orquestra Sinfônica do Rio Grande do Norte, membro do 
Conselho Estadual de Cultura do Estado, passando pela Assessoria 
Cultural da Capitania das Artes, da FIERN, da UFRN, além de 
crítico de arte nacional e internacional até a Secretário Substituto 
da Agricultura, a todos eles emprestou o seu talento inconfundível 
de humanista e artesão do verso e da palavra. 


Publicou nove livros, sendo seis de poesia e por quatro ve- 
zes ganhou o Prêmio Otoniel Menezes em 1981 com “Itinerário 
do Imprevisto” e em 1984 com “Anatomia da Ausência”. Ainda no 
mesmo ano escreveu “Correspondência Atrasada” que lhe valeu o 
Prêmio Nacional Guararapes da União Brasileira de Escritores. Pes- 
quisador permanente demonstrou mais uma vez a sua versatilidade 
intelectual ao editar o ensaio “Mamulengo — O Teatro Mais Antigo 
do Mundo” fazendo jus ao Prêmio Câmara Cascudo. Trabalhou em 
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jornais e publicou centenas de trabalhos sobre diferentes assuntos 
literários e artísticos estimulando os novos pintores do Estado e 
abrindo horizontes a classe acadêmica da UFRN. 


Franco foi objeto de minhas indagações, quando passei pela 
FJA, que não encontravam respostas no fato de não ter ocupado 
uma cadeira na Academia Norte-Riograndense de Letras. Tinha 
mérito, livros e notável saber. A força de sua cultura era tão forte 
que a mídia natalense, após sua morte aos setenta e um anos, divul- 
gou que era membro da nossa ANL. O fato é que a sua presença, 
conduta e o labor haviam se agregado aos templos maiores da sa- 
bedoria. Franco só fez cultura por onde passou e a levava a todos 
os lugares. A sua voz forte com sotaque italiano jamais se perderá 
nos vãos e desvãos do prédio da rua Mipibu. De raciocínio rápido, 
memória privilegiada e humor fino, quase cortante, Franco também 
não será esquecido como adorável conversador. 


Convivi com ele tanto na FJA como no Conselho Estadual 
de Cultura por vários anos. Deixou-me inúmeras lições de vida nos 
exemplos e nas conversas amenas. Quando exerci a política sempre 
recebi dele e da esposa Conceição, voto de qualidade, do qual muito 
me ufanava. Ele concluiu em Macaíba como Presidente da FJA a luta 
que eu iniciara como prefeito pela restauração do Solar do Ferreiro 
Torto. Jamais esquecerei aquela tarde solene em que destacou o meu 
trabalho ao lado dos Governadores Tarcísio Maia (RN), com quem 
eu estava estremecido, e Aloísio Chaves (Pará). Franco Maria Jasiello 
foi mais uma humana coluna do Capitólio que Roma enviou para 
lembrar a região do Lácio onde nasceu entre as sete colinas. 


VALÉRIO MESQUITA é escritor, autor de “Notas de Oficio” e vários outros 
livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ex-presidente do 
Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte. 


104 “=: REVISTA da ANRL Nº 56 - Julho/Setembro, 2018. 


NO CAMINHO DAS ACADEMIAS 
Cantos de Miranda Gomes 


Estimados leitores, neste espaço sagrado que a Academia 
Norte-rio-grandense de Letras faculta aos seus membros e a intelec- 
tuais potiguares, muito tem sido publicado, de extrema categoria e 
desvelo dos seus escritores. 


Dentro da pequenez dos meus conhecimentos, também tenho 
procurado colaborar, trazendo assuntos que considero interessantes 
e, presentemente, decidi dizer alguma coisa de natureza histórica a 
respeito das entidades agregadoras dos amantes da cultura, indepen- 
dentemente de sua cronologia, criadas em forma de academias, para 
dar um indicativo do cenário existente em nosso Estado. 


Partindo desse pressuposto e levado pelas exigências naturais 
da sociedade, entendo que esta encarregou-se de fazer uma divisão 
de atividades e estas, por sua vez, foram sendo organizadas por ca- 
tegorias afins, ocorrendo a geração de associações, confrarias e, no 
campo da cultura, também as Academias. 


Já existente no Rio Grande do Norte a Entidade padrão — 
Academia Norte-rio-grandense de Letras, criada por Luís da Câma- 
ra Cascudo em 14 de novembro de 1936, outras foram surgindo 
ao longo do tempo, como no caso da Academia Potiguar de Letras, 
criada em 02 de setembro de 1956, assunto já tratado na revista an- 
terior, incentivando-me a continuar investindo no tema, saindo das 
cercanias da Capital do Estado, para outras comunidades interio- 
ranas, percorrendo, dentro do possível, o caminho das Academias. 
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Em Natal, um grupo de intelectuais, sob o comando do 
Procurador aposentado Jurandyr Navarro da Costa, em reunião in- 
formal, decidiu criar uma Entidade de cultura jurídica, em formato 
de academia, tendo essa ideia recebido o placet de outros colegas e 
dessa união de pensamentos nasceu em 11 de abril de 2007 a Aca- 
demia de Letras Jurídicas do Rio Grande do Norte — ALEJURN, 
com os fundamentos filosóficos da Academia Francesa, composta 
de 40 cadeiras homenageando figuras ilustres da cultura jurídica 
do Estado, assim distribuídos, com os seus Acadêmicos fundado- 
res: Cadeira 01- MÚCIO VILAR RIBEIRO DANTAS (Marcelo 
Navarro Ribeiro Dantas); Cadeira 02- AMARO CAVALCANTI 
(José Augusto Delgado); Cadeira 03-ALVAMAR FURTADO DE 
MENDONÇA (Francisco Fausto de Medeiros); Cadeira 04-AMÉ- 
RICO DE OLIVEIRA COSTA (Maria do Perpétuo Socorro Wan- 
derley de Castro); Cadeira 05-FLORIANO CAVALCANTI (Ar- 
mando Roberto Holanda Leite); Cadeira 06-EDGAR FERREIRA 
BARBOSA (Paulo Lopo Saraiva); Cadeira 07-MÁRIO MOACYR 
PORTO (José Adalberto Targino Araújo); Cadeira 08-NESTOR 
LIMA (Enélio Lima Petrovich); Cadeira 09-FRANCISCO DAS 
CHAGAS PEREIRA (Francisco de Assis Câmara); Cadeira 10- 
NILO PEREIRA (Jurandyr Navarro da Costa); Cadeira 11-DJAL- 
MA ARANHA MARINHO (Diogenes da Cunha Lima); Cadeira 
12-CORTEZ PEREIRA DE ARAÚJO (Zélia Madruga); Cadeira 
13-DIOCLÉCIO DANTAS DUARTE (Adilson Gurgel de Cas- 
tro); Cadeira 14-JOSÉ GOMES DA COSTA (Carlos Roberto de 
Miranda Gomes); Cadeira 15-PAULO PEREIRA DA LUZ (Eri- 
ck Wilson Pereira); Cadeira 16-MIGUEL SEABRA FAGUNDES 
(Raimundo Nonato Fernandes); Cadeira 17-ALMINO ALVARES 
AFONSO (Ivan Lira de Carvalho); Cadeira 18-FRANCISCO IVO 
CAVALCANTI (Eider Furtado de Mendonça e Menezes); Cadeira 
19-CLAUDIONOR TELÓGIO DE ANDRADE (Miguel Josino); 
Cadeira 20-MANOEL VARELA DE ALBUQUERQUE (Valério 
Djalma Cavalcanti Marinho); Cadeira 21-JOSÉ FERREIRA DE 
SOUZA (Anísio Marinho); Cadeira 22-JOÃO MEDEIROS FI- 
LHO (Odúlio Botelho Medeiros); Cadeira 23-OCTACÍLIO ALE- 
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CRIM (Ivan Maciel de Andrade); Cadeira 24-LUÍS DA CÂMARA 
CASCUDO (Anna Maria Cascudo Barreto); Cadeira 25-ALUI- 
ZIO ALVES (José Daniel Diniz); Cadeira 26-VERÍSSIMO DE 
MELO (Manoel Benício de Melo Sobrinho); Cadeira 27-JOSÉ 
GONÇALVES DE MEDEIROS (Joanilo de Paula Rego); Cadeira 
28-HÉLIO GALVÃO (José Arno Galvão); Cadeira 29-JOSÉ AU- 
GUSTO BEZERRA DE MEDEIROS (Joaquim Silvio Caldas); 
Cadeira 30-BRUNO PEREIRA (Francisco de Sales Matos); Ca- 
deira 31- ODILON RIBEIRO COUTRINHO (Josoniel Fonseca); 
Cadeira 32-KERGINALDO CAVALCANTI (Joanilson de Paula 
Rego); Cadeira 33-CARLOS ANTÔNIO VARELLA BARCA (Ro- 
berto Brandão Furtado); Cadeira 34- RAIMUNDO SOARES (Luiz 
Antônio Marinho); 35-OTTO DE BRITO GUERRA (Luciano 
Alves da Nóbrega); Cadeira 36-PAULO PINHEIRO DE VIVEI- 
ROS (Estefânia Viveiros); Cadeira 3/-FERNANDO DE MIRAN- 
DA GOMES (José de Ribamar de Aguiar); Cadeira 38- MANOEL 
RODRIGUES DE MELO (Francisco de Souza Nunes); Cadeira 
39-ALBERTO MARANHÃO (Lúcio Teixeira dos Santos); Cadeira 
40-VÉSCIO BARRETO (Arthúnio Maux). 


Como Patrono da Academia foi escolhido o insigne jurista 
potiguar AMARO CAVALCANTI e como integrantes do Quadro 
de Honra os, também juristas Norte-rio-grandenses, TOMÁS XA- 
VIER GARCIA DE ALMEIDA, LUIZ GONZAGA DE BRITO 
GUERRA, LUIZ JOSÉ DE SAMPAIO, JOÃO BATISTA DE 
VASCONCELOS CHAVES, JOÃO MANOEL DE CARVALHO 
SANTOS e MIGUEL SEABRA FAGUNDES, enfeixando uma di- 


retriz de vida representada pelo lema “Recta Ratio”. 


Convocado para presidir a Primeira Diretoria, foi escolhido 
o Acadêmico José Adalberto Targino Araújo sucedido, respectiva- 
mente, por Jurandyr Navarro da Costa, Odúlio Botelho Medeiros, 
reconduzido Adalberto Targino e Lúcio Teixeira dos Santos, atual 
presidente. Por atenção dos dirigentes da Procuradoria Geral do 
Estado, a ALEJURN teve como sede provisória uma sala em suas 
dependências. 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras ci 107 


A solidificação da Entidade veio paulatinamente, tendo cada 
presidente oferecido uma parcela do seu empenho no caminho do 
aperfeiçoamento, podendo ser tributado ao dirigente fundador que 
a chefiou a aprovação do Estatuto Social e Regimento Interno, am- 
bos posteriormente reformados — o Estatuto na AGE de 11 de ou- 
tubro de 2013 e o Regimento Interno na reunião de Diretoria 1º de 
novembro de 2011, ratificado em 22 de março de 2013, todos com 
nova redação proposta por este articulista. 


Como toda entidade de natureza privada, a ALEJURN tam- 
bém suportou alguns entraves burocráticos, tendo atravessado curto 
período de intervenção de uma Junta Governativa presidida pela 
Acadêmica Zélia Madruga até a realização de novo pleito, retornan- 
do a Entidade o seu caminhar natural dentro das diretrizes norma- 
tivas em vigor. 


Por sugestão do sempre presente Acadêmico Jurandyr Navar- 
ro, foi iniciado um projeto “Resgate da Memória Jurídica”, com 
palestras técnicas e históricas proferidas por membros da Academia 
e pessoas convidadas, com a publicação de algumas plaquetes e co- 
roando com a edição de sua primeira Revista da ALEJURN, sob a 
orientação do saudoso Acadêmico Luciano Alves da Nóbrega, lan- 
çada precisamente em abril de 2012. 


Presentemente, sob a administração do Acadêmico Lúcio Tei- 
xeira, a ALEJURN no dia 17 de agosto próximo passado ganhou 
sua nova sede, ocupando espaço no prédio da Ordem dos advo- 
gados do Brasil, seção do Rio Grande do Norte — Rua Barão de 
Serra Branca, s/n — Candelária — Natal/RN, oportunidade em que 
prestou homenagem de reconhecimento e agradecimento à Procu- 
radoria do Estado, que por muitos anos lhe deu abrigo e ao servidor 
Cláudio Henrique Rodrigues de Lima, daquele órgão que prestou, 
voluntariamente, valiosa colaboração. 


Agora, em Casa nova e com o espaço necessário ao desempe- 
nho de suas atividades, já se tem patente a realização de uma pro- 
gramação cultural regular a par de encontros mais constantes para 
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a troca de ideias pertinentes ao seu desenvolvimento e discussão de 
temas jurídicos de relevância, sempre guardando o princípio basilar 
de sua criação. 


CARLOS ROBERTO DE MIRANDA GOMES, Membro Honorário Vitalício 
da OAB/RN, Professor Emérito da UFRN, Membro da ANRL, ALEJUR, AML, 
IHGRN e UBE-RN. 
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COISAS DA POLÍTICA 
João Valisla Machado 


O general Castelo Branco foi primeiro presidente do regime 
militar eleito indiretamente pelo Congresso Nacional, após o golpe 
militar de 31 de março de 1964. Em conversa informal, no Palácio 
do Planalto, com o senador Daniel Krueger (Arena/RS) e deputado 
Djalma Marinho (Arena/RN) quis ouvir opinião deles sobre pro- 
mulgação da Constituição de 1967, que seria outorgada pelo regime 
miliar. Durante um intervalo do encontro, com a finalidade de des- 
contrair a sisudez do tema tratado, o presidente este perguntou ao 
deputado Djalma Marinho: 


- Doutor Djalma, me defina politicamente o Rio Grande do 
Norte? 


- São dois gestos (polegar para cima e o V da vitória) duas co- 
res (verde e vermelho) e uma canção louvando um líder, presidente. 
Castelo Branco sorriu discretamente. Em se tratando de assuntos 
constitucionais, o senador gaúcho e o deputado potiguar eram in- 
térpretes preferidos do presidente junto ao Congresso Nacional. O 
parlamentar de Nova Cruz, apesar do prestígio junto ao Planalto, 
praticava o varejo político, ainda tão em moda atualmente. 


Djalma Marinho condenava o estilo de se fazer política no 
Rio Grande do Norte. Dizia ser um verdadeiro pastoril, onde o 
verde era o azul e o vermelho o encarnado. Era avesso a qualquer 
tipo de populismo, por questão de princípios. Justamente por isso, 
tinha dificuldades em conseguir reeleição à Câmara Federal. Perdeu 
duas eleições majoritárias: para o governo do Estado em 1960 e o 
senado da República em 1978, respectivamente, para Aluízio Alves 
e Agenor Maria. 


No auge do radicalismo político no Rio Grande do Norte, 
década de 60, duas lideranças políticas provenientes da União De- 
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mocrática Nacional (UDN) disputavam o poder de forma radical 
e virulenta: Aluízio Alves e Dinarte Mariz. Eles passaram 25 anos 
como aliados políticos e 25 anos como desafetos. O radicalismo 
não permitia surgimento de novos líderes, porque o estado estava 
dividido entre as duas lideranças antagônicas. 


Aluízio era liberal e Dinarte conservador. Ambos apoiaram 
o movimento militar que depôs o então presidente João Goulart 
no dia 31 de março de 1964. Dinarte com entusiasmo e Aluízio 
discretamente. O senador seridoense não aceitava compartilhar o 
poder no Estado com o adversário de quem fora amigo no passado e 
desafeto no presente. Não haveria convivência pacífica entre os dois 
no mesmo partido. Criaram-se, então, as sublegendas: Arena verde 
(Aluízio) e Arena vermelha (Dinarte). 


O partido do governo dividiu-se entre as duas cores da polí- 
tica local. O verde de Aluízio e o vermelho de Dinarte. Este, habil- 
mente, aproximou-se do ministro da Guerra, general Costa e Silva, 
que seria mais tarde ungido por decisão castrense sucessor de Cas- 
telo Branco o primeiro, presidente do ciclo militar. Dinarte passou 
a ser representante do regime autoritário no Rio Grande do Norte. 
Tinha participado da conspiração civil que derrubou o presidente 
João Goulart. 


Após a decretação do Al-5 em dezembro de 1969 durante o 
governo Costa e Silva, o regime militar entrou explicitamente numa 
ditadura. O senador Dinarte Mariz aproveitou-se da amizade com o 
presidente e teve participação decisiva nas cassações dos irmãos Al- 
ves: Aluízio, Agnelo e Garibaldi. Na época, o retorno de Aluízio ao 
governo, pelo voto popular, como sucessor do monsenhor Walfredo 
Gurgel, era admitido até pelos mais radicais desafetos. 


O regime militar temendo a represália das urnas introdu- 
ziu o sistema de eleições indiretas para governador, que a partir da 
nova legislação seriam eleitos pelas assembleias legislativas de 1970 
a 1978. Somente a partir de 1982 as eleições para o governo dos 
Estados voltariam a ser diretas pelo voto popular, já em plena fase 
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da abertura política lenta, gradual e segura coordenada pelo chefe 
da Casa Civil do presidente Ernesto Geisel, o general Golbery do 
Couto e Silva e consolidada no governo João Figueiredo, último 
presidente do ciclo militar que perdurou por 21 anos, entre regimes 
austero e ditadura. 


JOÃO BATISTA MACHADO é jornalista, historiador e escritor. Autor de vários 


livros sobre a história política do Rio Grande do Norte. Membro da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras. 
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GUNTER GRASS 
A CONSCIÊNCIA CRÍTICA DA NAÇÃO ALEMÃ 


Antonio Nahud entrevistou o escritor na Fnac de Madri, em 
2000. À entrevista saiu no jornal “A Tarde” (BA) e no livro “ArtePala- 
vra — Conversas no Velho Mundo” (2002). 


Quando a maioria tenta esquecer-se do passado, um dos 
maiores intelectuais da Alemanha remexe o nazismo e denuncia o 
tema em entrevistas e em livros. Mais do que um gigante literário, 
Giinter Grass é um tutor moral do pós-guerra. Autor de “A Rataza- 
na” (1986) e prêmio Nobel de Literatura 1999, ele traduz a desor- 
dem humana oculta na história política da sua nação. Sua obra tem 
características dos murais históricos e sociais. Romancista, poeta, 
escultor e desenhista, é um dos autores definitivos da língua alemã e 
o principal porta-voz de sua geração. 


Nascido em 1927, em Danzig, começou sua carreira literária 
em Paris, por volta de 1956, e teve o reconhecimento internacional 
com o barroco “O Tambor”, romance finalizado em 1959, quando 
ele contava 32 anos, e escrito em um porão da capital francesa. Com 
o livro, ele ganhou o papel informal de “consciência crítica da Ale- 
manha”. Traduzido para 24 idiomas, relata o estado de quase apo- 
plexia que teria levado homens e mulheres a aceitarem o nazismo 
como uma extensão de seu caráter. Em meio ao rastro de destruição, 
o protagonista - um menino interno de um hospício - se recusa 
a crescer e a entrar na sociedade dos adultos. Volker Schlondorff 
passou o argumento ao cinema, num filme premiado que divulgou 
mundo afora o escritor. 


Nos anos 1960 e 1970, os romances de Grass enfocaram a 
desilusão a pairar sobre a construção de uma nova sociedade ale- 
má. Enquanto escrevia, produzia discursos para Willy Brandt, o 
primeiro chanceler social-democrata do país, e encontrava tempo 
para denunciar, por exemplo, a indústria de armamentos alemá ou a 
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“cumplicidade moral” dos católicos e luteranos com o nazismo. Ele 
se diz “não um pessimista, mas um cético”. Sua missão parece ser a 
de alertar, por meio da escrita e também da persona pública, a má 
consciência dos que se esquivam e se desculpam por seus raramente 
assumidos pecados de guerra. O escritor usa a figura engajada para 
desmantelar seus compatriotas. 


Para ele, o papel do escritor é rasgar feridas que não estejam cura- 
das e é o que faz. Ano passado foi especialmente importante para a 
sua carreira inovadora. Ganhou o Nobel e o prêmio espanhol Príncipe 
das Astúrias de Letras. Foi o reconhecimento a um autor engajado po- 
liticamente, preocupado com temas como aborto, xenofobia e armas 
nucleares. Entre seus romances conhecidos estão “O Linguado”, “A 
Ratazana”, “Maus Presságios” e “Anos de Cão”. O mais recente, “Meu 
Século”, foi lançado recentemente no Brasil. Homem simples e agradá- 
vel, 71 anos, incansável fumador de cachimbo, de passagem por Madri 
concedeu a entrevista publicada adiante. 


O senhor provoca ao mesmo tempo amor e ódio entre sua gente. 
Talvez seja mais querido fora do seu país. 


Não creio que tenha a ver especificamente com minha pessoa. 
Sucede em outros países com outros escritores. Por exemplo, Juan 
Goytisolo, um autor espanhol a quem aprecio muito. Ele é bastante 
incompreendido na Espanha e respeitado na Alemanha. Isso sempre 
acontecerá no universo literário. Não lamento. Estou bem, mesmo 
com os ataques sofridos no meu próprio país. 


Tudo começou há 41 anos com a publicação de “O Tambor”, 
uma obra que abalou o establishment literário alemão. Esse romance 
é um clássico do século XX. Influenciou diversos escritores. Entre eles, 
Gabriel Garcia Márquez. 


Fico alegre. Comovente saber que autores mais jovens que eu, 
como Salman Rushdie ou John Irving, leram na juventude a tradução 
inglesa de “O Tambor” e que o livro os animou em sua carreira literária. 
Não como influência, mas como incentivo para seguir escrevendo. Na- 
turalmente que me sinto feliz com o resultado de “O Tambor”. 
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Menos consensual foi a avaliação de muitos em relação a “Uma 
Longa História”, publicado em 1995, e o recente “Meu Século”. 


À imprensa alemã os considerou ilegíveis e monstruosos. Não 
é fácil ser sincero em relação a unificação alemá e outros temas deli- 
cados, e agradar a todos. 


Conhecido como um escritor profundamente politizado, defende, 
inclusive, minorias. Sua literatura chama a atenção para um mundo 
humanista, quase desaparecido. Vem daí a polêmica? 


Sempre estive ao lado das minorias. Provavelmente tem a ver o 
fato de ser de origem kachuba por parte de minha mãe, e os kachubos 
constituem, na Polônia, uma minoria eslava. Não entendo como a 
gente cruza os braços diante de massacres nos quais são vítimas cen- 
tenas de pessoas. Muitas vezes me sinto consternado quando nossos 
pacifistas, que respeito, desconectam sua memória diante de um pas- 
sado recente terrível. Eu não quero me calar diante dos horrores do 
meu tempo, diante das loucuras históricas de meus compatriotas. 


Sétimo escritor de língua germânica a receber o Nobel. Desde os anos 
70 considerado um sério candidato ao prêmio. Demorou para chegar? 


A verdade é que não acreditava que fosse possível. Pensava 
que não receberia o Nobel. Sinceramente, não esperava, foi uma 
surpresa. Posso dizer que sinto alegria e orgulho. 


“Meu Século” já foi traduzido no Brasil. O senhor conta com 
admiradores no nosso país. Tem interesse em uma visita? 


Há que contar com o tempo, são muitas as coisas que me 
caem em cima neste momento. Além disso, levo muitos anos escre- 
vendo, estou velho. De modo que a liberdade de movimento nem 
sempre coincide com a vontade. 


ANTONIO NAHUD é jornalista e escritor, autor de “Suave é o coração 


» . 
enamorado e outros livros. 
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JAPERI 


O PADRE E O LOBISOMEM 


Quando o padre Aprigio chegou a vilazinha de Capela Nova, 
um lugar atrasado no município de Flores do Seridó, para curar a 
capela de Nossa Senhora das Graças, rezando a missa dominical, vez 
que morava em Flores, as moças solteiras do lugar se agitaram como 
formiga em dia de chuva. 


Era um padre, mas na verdade era um homem solteiro e prá 
quem convivia unicamente com gente semialfabetizada, sem pers- 
pectivas de vida, mesmo um sacerdote era um partidão. Devia ter 
uns 28 anos e diferente do padre velho da paróquia era um homem 
limpo, pois diziam que tomava uns 3 banhos por dia, bem barbeado 
e cheiroso. Cheiroso mesmo. Quando celebrava aos domingos, seu 
perfume meio adocicado invadia a pequena capela de uma forma 
que a Irmandade do Sagrado Coração que ocupava os bancos ca- 
tivos da primeira fila, toda ela espirrava. Nas conversas das beatas 
pensaram colocar o apelido dele de espirradeira, mas era por demais 
discriminativo. Espirradeira era um nome feminino e não cabia 
num homão daquele. Feminino era que ele não era. 


Desde as 6 da manhã do domingo ele começava as confissões e 
parece que naquela vila só as mulheres pecavam. Não tinha nenhum 
homem na fila para se confessar. Só mulheres. As primeiras eram as 
beatas, muitas já velhinhas que se compraziam em inventar pecados 
para conta-los ao padre. Na verdade, contavam os pecados da vida 
alheia. O padre tudo ouvia e como era novo no lugar não tinha 
coragem de adverti-las, até por serem elas as reservas morais do lu- 
gar. Imagine se ia brigar com elas. No fim da fila, vinham as moças 
solteiras. As caritós ficavam no grupo da vanguarda das beatas, até 
por não terem mais esperanças de casamento, mas conheciam todos 
os podres da comunidade. 
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O padre se comprazia em rezar, muitas vezes em voz alta 
durante os relatos das fiéis, mas uma das mulheres do grupo 
intermediário chamou sua atenção. Ela não falava da vida alheia, 
mas contava seus anseios sexuais. O marido era um beberrão e 
dificilmente cumpria seus direitos de esposo. Quando não dormia 
na rua ou no alpendre da casa dos outros, chegava em casa tão 
bêbado que nem banho tomava e caia na rede, armada na sala. 
Sexo, mesmo talvez fosse uma vez por ano. E ela descrevia suas 
ânsias e todas suas fantasias sexuais para o padre. Como se tocava, 
acariciando os seios que ela insistia em dizer que eram firmes, já que 
nunca tivera filhos nem amamentara. 


- Se o senhor quiser eu mostro, aqui mesmo. E ameaçava 
levantar a blusa. 


- Não uso nem sutiã. E meu marido despreza esse material todo. 


Falava de como acariciava o sexo e descrevia até seus pelos 
lisos como os cabelos de uma índia que ela não raspava mas deixava 
aparados como uma cobertura negra. 


O padre interrompia sempre sua narrativa, mais que uma 
confissão, e arremedava uma penitência para aquela mulher que ele 
entendia estava se oferecendo ao seu desfrute. 


Em Flores, conversando com o velho padre, não teve coragem 
de contar sua tortura sexual. Sabia que seria advertido dos perigos 
da tentação que certamente satanás era o mentor. 


- Deus me livre das tentações 


E se submetia a suplícios, dormindo no chão de cimento da 
casa paroquial com um cinto apertado cheio de pregos que entravam 
no couro de sua cintura. 


Na terceira vez que a mulher esteve no confessionário, ela 
revelou sua intenção: 


- Será que o padre não pode me ajudar? 
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- Minha senhora, ajuda estou lhe dando com penitências. 
Mais que isso nada. 


- Se o senhor fosse lá em casa, num sábado que é dia de feira, 
com certeza meu marido estará na fuleiragem da cachaça dormindo 
no chão do bar de seu Eucrides. 


- De jeito nenhum. Sou um sacerdote e tenho voto de 
castidade que a senhora deveria ter também 


- O senhor pode ter esse voto porque é quase um santo, mas eu, 
uma pecadora não tenho essa natureza. Me ajude, pelamordedeus.. 


Mais uma vez o padre antecipou o fim da confissão com a pe- 
nitência da reza, mas voltou prá Flores com os problemas da mulher 
na cabeça. 


Desse domingo pro sábado seguinte, viveu um inferno. Sonhava 
com a mulher acariciando os seios muito brancos, com rósea auréola 
e com o seu genital recoberto de pelos negros e lisos. Levantava-se e 
ia orar sobre punhados de caroços de milho. Na sexta acordou todo 
melado. Ejaculara em sonho de que não se lembrava. Devia ter sido 
algo mais intimo, ao ponto de acordar daquele jeito. 


No sábado à tarde pegou o velho jipe da igreja e foi-se prá Ca- 
pela Nova. Aquela noite não presidiu nenhum culto. Informou que 
estava indisposto e o Apostolado da Oração cantou uma novena. Lá 
pras 10 da noite resolveu ir à casa da mulher para lhe dar uns conse- 
lhos. Não deu tempo. Mal ele entrou na casa, foi agarrado, despido e 
submetido a todos os exercícios sexuais que os dois tinham reprimido. 


- Padre, imagine que já me sinto melhor. Se você quiser, todo 
sábado esta hora, pode vir que lhe espero prá me fazer curada. 


- Mas, senhora, alguém pode me ver indo prá sua casa, mes- 
mo sendo tão perto da capela e a rua ser pouco iluminada. 


Não se incomode que vou resolver. E com meu marido que 
tenho certeza que vai ficar feliz sabendo que o senhor se serve de 
mim para curar essa minha ansiedade que é quase uma loucura. 
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No sábado seguinte, o marido da mulher coberto com uns 
molambos velhos e o couro curtido de uma cabra preta, arrastando 
umas latas vazias pelos pés, correu a cidade toda, assombrando o 
povo. Ninguérm saiu de casa com medo da assombração. Na missa 
de domingo era só do que falavam. 


-Um lobisomem tá correndo a Vila perseguido pelos 
cachorros. Ninguém quer mais sair de casa depois das dez. É a hora 
do lobisomem. 


Isso durou uns três meses. 


Depois desse tempo, Osvaldo, filho de seu Deodato que o 
povo chamava de major, veio de Recife, onde estudava Direito, 
passar uns dias com os pais na Vila. No mesmo dia de sábado 
em que chegara, ouviu a história do lobisomem e sentiu logo 
que era uma presepada de alguém. Por isso resolveu quebrar 
o encanto do lobisomem e escondeu-se num beco escuro do 
outro lado da capela. De repente, ouviu o estrupício da zoa- 
da, da cachorrada acuando a assombração e aquele vulto passar 
correndo rua acima, rua abaixo. Não teve dúvidas e partiu prá 
cima com um cacete de pinhão roxo e uma peixeira e acunhou 
o bicho no cacete até deixa-lo mofino no chão. Quando em- 
punhou a peixeira prá furar o bucho da assombração ouviu um 
gritinho de acuda. 


- Fala isso não, senhorzinho, sou eu, Manelão. 


E num era que o sujeito, marido da mulher que se dava ao 
desfrute com o padre era empregado do sitio do seu pai? 


- Homi, que danado é esse? 


Manéelão explicou tudo direitinho. Casara com das Neves e não 
tinha mais talento prá apagar o fogo da mulher. Pensara até em con- 
versar com um rapaz solteiro dali prá lhe dar uma ajuda, mas o padre 
aparecera por ali e estava resolvendo os problemas de sua mulher. 


- E ainda deixa um dinheirinho prá feira e minha mulher ain- 
da dá um tiquinho prá minha cachaça. Lhe digo mais. Melhor com 
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o padre que guarda segredo do que com um desses cabras daqui que 
iam sair falando da mulher em todo canto. 


O futuro bacharel em Direito não teve o que fazer mais a não 
ser cair em gargalhada. 


IAPERI ARAÚJO é médico, escritor e artista plástico, autor de “Canções da 
Terra” (contos) e numerosos outros livros. Membro da Academia Norte-rio- 
grandense de Letras. 
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A MULHER ADVERSATIVA 
ande Meanjo 


— Penso, depois deste mês de calor dos infernos, em esque- 
cermos de tudo, Maria, e viajar, viajar... 


Ela pôs os olhos no bordado da saia, passou as mãos tímidas 
sobre os detalhes do rendilhado, soprou um fastio da boca pequena, 
e lhe respondeu: 


— Concordo, mas... 


E mais não disse; apenas, tangeu a vista para a janela e catou 
novidades no horizonte distante. 


— Eu sei, meu coração! Eu bem compreendo o que a preo- 
cupa. As crianças, o colégio, o seu jardim florido... Não estou certo? 


Ela fungou uma tristeza miúda, e ficou quieta. Tão somente 
baixou a vista, mexendo, de leve, as sobrancelhas finas. 


— Ando a pensar, também, em outra coisa. Acredite. Em 
sairmos esta noite para jantar. Uma mesa no fundo do ambiente, 
um violão a dedilhar velhas canções; sem falar no vinho que você 
gosta. E, se o tempo nos levar, esticar pela madrugada. Como não 
fazemos há tempo. 


Um pássaro trinou na copa da árvore na frente da casa, levan- 
do Maria a se dar conta da nova proposta. 


— Seu danado! Como seria bom, porém... 


Gilberto quase não se conteve com aquela resposta. Respirou 
longamente, cofiou o bigode ralo, a sentir fumos de zanga nas mãos. 
Deu alguns passos pela sala, fingiu interesse num livro guardado 
sobre a mesinha do canto. Folheou-o, sem ler. 


Voltou para mais perto de Maria, e abraçou-a. Estranhou os 
seus ombros frios e o corpo lasso. 


126 “=: REVISTA da ANRL Nº 56 - Julho/Setembro, 2018. 


— Está certo, querida! Estou pensando mais em mim do que 
em você. Já sei, vamos ao cinema! Lá, está em cartaz uma história 
de amor com final feliz. Daquelas que você sempre me pede para 
assistir. Uma sessão a beijos e pipocas. Hein?! 


Uma espécie de fugaz surpresa correu sobre os seus olhos 
úmidos. Como um relâmpago, assomo de encanto. Ela levantou-se 
e foi em direção à mesa, dispondo o bordado junto ao jarro com 
flores. Sem voltar-se, ponderou: 


— Interessante, entretanto... 


XXX 


— Você sempre me dobra, Gilberto! 


Rindo baixinho, Maria se aquietou sobre o ombro de Gilber- 
to. Minutos depois, ela entregou-se a um sono profundo. 


Ele, com jeito, levantou-se, ajeitando-a embaixo dos lençóis. 
Alisou o bigodinho e, sem esforço, viajou para as aulas de português 
de Dona Zélia, em Licânia. “Repitam comigo, meninos. Repetir é 
gravar: mas, porém, contudo, entretanto, todavia... Aprendam as 
adversativas. Dominem a nossa língua. Dominar a língua é dominar 
o mundo.” 


Longe, o barulho do escape do único ônibus da cidade, sain- 
do para a capital. Com pouco, as gaitadas do casal vizinho voltando 
para casa, após mais uma noitada. 


Ligou a tevê do quarto, sessão coruja. Na tela, “FE o vento 
levou...”. Quis acordar Maria, contudo... 


CLAUDER ARCANJO é escritor e editor autor de “Licânia”, ”Novenário de 
Espinhos” e outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras 
e outras instituições culturais. 
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Foto cedida por George Veras. (In “Séculos de fé”). 


QUATRO MOÇAS E UM ANJO 


A foto é de 1930 e logo, logo, terá cem anos. Revela uma 
festa de padroeira na vila de Saboeiro, nos sertões do Nordeste. Os 
homens vestem paletó curto, usam gravata, chapéu Panamá, e cal- 
çam sapato de duas cores, branco e marrom. Todos usam chapéu 
Panamá, que é um chapéu distinto, próprio para dias festivos. 


Ao lado esquerdo da foto há uma pequena banda de música, 
tocam trompete, saxofone e clarinete. O que toca clarinete possi- 
velmente é Malibeu, que depois, mais velho, por ter ficado muito 
irritadiço e viver andando sozinho pelos arredores da vila, ganhou 
fama de lobisomem. Mas pode ser também Leôncio Ferreira, a vida 
toda ensaiando no clarinete, enchendo de sons entrecortados as tar- 
des modorrentas e solitárias. No lado direito veem-se umas poucas 
meninas bem vestidas, aí pelos seis, sete anos. E ao centro quatro 
moças carregam um caixão de anjo. Devem ter entre dezoito e vinte 
anos, andam sem chapéu, e o vestido vem até o meio da perna. 


O anjo não dá para se ver direito, a foto está bastante danif- 
cada, o brilho dos olhos dele, azeitados para encontrar o caminho do 
Céu, não se reflete na chapa. Como aconteceu a algumas crianças 
dali, morreu pelo susto com fogos de artifício. Em dias de festa as 
mães cuidavam de trancar seus bebês na alcova, nos caritós, nos apo- 
sentos mais fechados e refratários ao som. Algumas mais prevenidas, 
tapavam os ouvidos das criancinhas com lá de algodão. Mas Socorro 
Vidal, a mãe do anjo da foto, se descuidara. Na ânsia de se embevecer 
com os fogos de lágrima caindo silenciosos do céu, esqueceu os de 
estrondo que viriam em seguida e sentou-se à calçada da casa com o 
seu primeiro filho. A morte durou o tanto da explosão do foguetão. 


O que permanece uma incógnita, porém, é a presença das 
quatro moças no meio da festa. Estão junto à banda, na alegria que 
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entornava o ambiente, tal que até os carros Ford da época buzi- 
navam concertados de instante em instante. Poderia se pensar que 
levavam o caixão à igreja para ser benzido, mas a igreja, como o 
cemitério, ficava à retaguarda, na direção oposta a que se dirigiam. 
Por qual motivo estariam então com um caixão de anjo numa festa? 
A celebração da morte, como ocorre em algumas tribos indígenas 
ou africanas, nunca chegou até aquele local. Numa terra de muita 
escassez, só a tradição do sofrimento, a se manter pelos velórios lon- 
gos com chá de cidreira e bolinhos de goma, pelas carpideiras, os 
desmaios à beira da sepultura, os retratos dos mortos pendurados 
nas paredes, as litogravuras estampando o martírio dos santos cra- 
vados de setas e banhados de sangue. Vindo do outro lado da vila, 
e tendo de atravessar os festejos, não pararam as quatro moças para 
um retrato, consentindo na captura não da morte, mas do viço de 
sua juventude? E enquanto o retratista enfiava o rosto no saco de 
pano da máquina não teriam elas se colocado ao lado da banda, no 
miolo mesmo da animação, dando a falsa impressão, ao se examinar 
a foto, de estarem elas também participando da festa? 


Não posso concordar com a hipótese de Cristalino Oliveira, 
de que foram atraídas pelo clima de entusiasmo, coisa comum aos 
jovens. Numa localidade em que só havia uma festa por ano — ar- 
gumentou Cristalino — elas não teriam hesitado ao convite dos 
rapazes para a quermesse montada ao lado. Cansadas da monotonia 
da vila, certamente aceitaram afastar a tristeza com alguns goles de 
cajuína, aluá de abacaxi ou outra bebida de então, repassando o en- 
terro para as meninas pequenas, o que não seria um malfeito, pois 
anjinho é comumente levado por crianças. Acho pouco provável tal 
hipótese. Conheci quando pequeno as moças do sertão. Não aban- 
donariam um enterro por nada, até porque cortejo fúnebre, seja an- 
jinho ou defunto, compõe ali uma representação cênica a expandir 
a dor do luto. Avisadas da morte de uma criança, logo ao amanhecer 
as meninas catavam flores pelos cantos dos muros, pelos arredores 
da vila, retiravam do odor da naftalina seus vestidos pequenos de 
cetim azul, tiravam das caixas os sapatinhos de festa também azuis, 
armavam a coroa de flores com que iniciariam o cortejo — a coroa 
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ostentada à frente como uma peça litúrgica —, e cedo ensaiavam 
as cantigas dolentes da despedida. No barro vermelho da única rua 
de Saboeiro via-se pela manhã e à tarde a mancha de azul, uma pe- 
quena nuvem se arrastando pelo chão ao compasso de uma cantiga 
de louvor: Meu anjo de asa, meu São Serafim, você vai pro Céu num 
galho de alecrim. 


De Joana Praxedes, ex-Presidente do Apostolado da Oração, 
e que ajudou na construção da igreja matriz, carregando por qui- 
lômetros e na cabeça latas de areia, tudo porque anoiteceu desen- 
ganada, intimada pela indesejável, e na manhã seguinte já moía o 
milho do cuscuz, colhi outra explicação merecedora de nota. Joana 
Praxedes atribuía às quatro moças uma atitude improvisada. A de 
que não encontrando o padre Luís Mariano na igreja, o procuraram 
na quermesse, onde deveria estar ganhando no leilão galinhas, mar- 
recas, bacurins, vacas, novilhos de touro, faixas de terra, dinheiro 
vivo e até mesmo um despolpador de arroz, que lhe chegavam às 
mãos como ofertórios à santa. 


Outras versões ouvi, embora de pouca ou nenhuma verossi- 
milhança, por isso mesmo deixadas sem registro. Guardei por últi- 
mo a versão de Hermenegildo Abrantes, a qual andei hesitando em 
transcrever porque poderia estar contaminada pelo amargor. 


Maio era esperado naquele lugar como o mês da padroeira, 
celebrado pelas novenas rezadas de casa em casa, o andor de Nossa 
Senhora de Fátima numa peregrinação diária até o último dia. Tão 
esperado esse mês que Honorata Maria da Conceição, no primeiro 
dia, debruçada sobre a meia-porta de sua casa e entre uma baforada 
e outra do cachimbo, indagava em voz alta dos serrotes que se es- 
tendiam no horizonte as boas alvíssaras de maio. Mas para Herme- 
negildo Abrantes, curtindo a velhice nos vapores do ressentimento, 
um deles porque a localidade até hoje não prestou qualquer home- 
nagem aos seus parentes comerciantes, esquecido ele de que esta é 
uma categoria de pouco brilho, para Hermenegildo maio era o mês 
dos anjos. Com a pegada do inverno, e devido ao reverdecimento 
do pasto —ele conta —, enxames de moscas, como um bordado 
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preto, infestavam os pratos, a mesa, o chão, as feridas, os olhos re- 
melados das crianças, a cabeça dos velhos. Moscas sempre presentes 
pelos currais, no úbere das vacas, no focinho dos porcos, na bicheira 
dos animais, no bico improvisado das garrafas de guaraná que ser- 
viam de mamadeira. Tanta mosca que Luzia Camaleão, chegada a 
um exagero, afirmou ter visto um bebê chorando nas nuvens, levado 
por um enxame delas. 


E à conta desse mosqueiro sem tamanho, fazendo adoecer e 
dizimando as crianças, Raimundo sacristão se queixava todo dia do 
braço doído de tanto repenicar o sino menor da igreja. Nos morti- 
cínios de maio, na abundância da morte — Hermenegildo garantiu 
—, tudo era possível acontecer, podendo até mesmo as moças terem 
esquecido o caixão numa das mesas da quermesse. 


DEMÉTRIO VIEIRA DINIZ é escritor e poeta, autor de “Nuno Labaredas e 
sua Paixão por Baba Yaga”, “O Amor Fora de Época de Felipe Flores”, “Ferrovia” 


e outros livros. 
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O SENHOR HUMBOLDT MOSES E A PINÇA 
Jeham freire 


“Eu gosto de catar o mínimo e o escondido. Onde ninguém mete 


o nariz, aí entra o meu, com a curiosidade estreita e aguda que desco- 
bre o encoberto. ” (Machado de Assis) 


O senhor Humboldt Moses era um cavalheiro extremamente 
esguio, um tipo que, agitado em seu interior por um senso agudo de 
delicadeza, de consideração e respeito pelos seres de estatura normal, 
declinou-se tanto sobre o próprio corpo que acabou assumindo uma 
postura sinuosa, curvilínea, em seu frágil e desequilibrado caminhar. 


O senhor Humboldt Moses saindo de casa e costurando 
trôpego os dois quarteirões que o ligavam à repartição: quem o 
observasse de um dos prédios residenciais do outro lado da calçada 
pensaria de imediato num sinal gráfico, num ponto de interroga- 
ção encarnado. 


Mas a altura e magreza extremas do senhor Humboldt Moses, 
o seu corpo curvilíneo, interrogativo, como que se esmaeciam frente 
a uma outra característica sua: a barba. 


Não era uma barba geométrica, um tufo de pelos em formato 
de triângulo escaleno, muito bem desenhado, como comumente se 
vê hoje em dia. Era uma barba espessa, antiquada, uma mata virgem, 
selvagem, anterior à existência do próprio senhor Humboldt Moses. 


O senhor Humboldt Moses parecia ter nascido para dar lugar 
a essa barba, para justificá-la, para cultivá-la. Era como se a senho- 
rita Catharina Moses tivesse parido um tufo de pelos e o senhor 
Humboldt Moses crescido em torno desse tufo. 


Era acima de tudo uma barba que impunha respeito, e era por 
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isso — pela barba — que todos na repartição davam a Humboldt Mo- 
ses o tratamento de senhor, quase um título nobiliárquico, embora 
não tivesse mais do que vinte e cinco anos de idade. 


O senhor Humboldt Moses: um sinal gráfico hirsuto: um jar- 
dim suspenso ambulante. 


2; 

O senhor Humboldt Moses era um homem culto, muito lido. 
Se tivesse nascido na época certa, poder-se-ia dizer que possuía um 
léxico invejável, de acender a admiração dos seus coetâneos. Mas não 
nasceu na época certa. Alguns nascem em 1993, por exemplo, mas 
são do século XIX, do século XVIII ou do século V. Há como que 
um desequilíbrio cronológico, um vazamento numa das frinchas do 
tempo. É um erro de cálculo mais comum do que se imagina. 


Mas na época errada do senhor Humboldt Moses não se 
admirava mais a riqueza vocabular de um indivíduo, sua elegância 
no trato com a linguagem, sua versatilidade estilística, vernacular. 


Em meio aos mais de 25 mil verbetes que habitavam a cabeça do 
senhor Humboldt Moses havia, no entanto, um verbo em particular 
que não fazia parte do seu vocabulário nem das suas ações: escanhoar. 


Escanhoar-se. 


Pois o senhor Humboldt Moses trazia um jardim no rosto e 
seu rosto não conhecia o deslizar macio da lâmina, o corte rente. 


Tratava-se mesmo de cultivo, de jardinagem, e não de desma- 
tamento. 


O senhor Humboldt Moses não ceifava. O senhor Humboldt 
Moses podava. Como um ancião japonês diante de um bonsai, to- 
das as manhãs o senhor Humboldt Moses se ajustava em frente ao 
espelho do banheiro, e com uma tesoura de aço de seis polegadas 
reprimia a rebelião dos pelos revoltos do seu rosto. 


Era uma equação ritualística matinal: o senhor Humboldt 
Moses, a tesoura, o espelho. O espelho duplicava o senhor Hum- 
boldt Moses. A tesoura subtraía os pelos insurretos. Um problema 
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matemático a cujo resultado o senhor Humboldt Moses chegava 
todos os dias sem complicação. Até que à equação se somou um 
outro elemento: a pinça. 


5 

Uma antena de grilo. Foi no que o senhor Humboldt Moses pen- 
sou certa manhã, quando viu duplicado no espelho o pelo que desabro- 
chou da maçã do seu rosto. Um pelo por assim dizer individual, distinto, 
não identificado com a penugem homogênea que se amontoava mais 
abaixo. Um pelo desabrochado da maçã do rosto, logo abaixo do olho 
esquerdo, ao lado de uma verruga. Era idêntico a uma antena de grilo. 


De uma das gavetas do armário o senhor Humboldt Moses 
tirou uma pinça. 


Um instrumento curioso, a pinça. O senhor Humboldt Mo- 
ses nunca tinha se servido de uma. 


Duas hastes metálicas. A perfeita apropriação do homem dos 
elementos dispersos pela Natureza. O que num caranguejo é imper- 
feito, inábil, risível até, numa pinça vislumbra a excelência da cria- 
ção. Quem diz que não conhece a perfeição, ou alardeia a impossi- 
bilidade humana de se chegar a ela, é porque nunca examinou uma 
pinça, disse em voz alta o senhor Humboldt Moses, como quem 
testa o efeito de um aforismo antes de tomar nota. 


Naquele momento o senhor Humboldt Moses se encheu de 
admiração por esse objeto. Contemplar por instantes a perfeição 
resulta em felicidade, ou em algo muito próximo disso. Causa um 
efeito estético que deságua no prazer dos sentidos, numa espécie de 
compensação manca pelas falhas inerentes à nossa espécie grosseira. 


A lâmina é o corte brusco, a mutilação, a ferida. A pinça age 
por outro mecanismo, tem um viés mais nobre, mais sutil. O senhor 
Humboldt Moses resolveu por fim experimentá-la. 


4. 
O senhor Humboldt Moses — a respiração embaçando o es- 
pelho — pressionou a pinça contra o pelo travestido de antena de 
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grilo. Conferiu se a pinça segurava firme. Contou até três e fechou 
os olhos, apreensivo. Em seguida deu um puxão. 


Quando abriu os olhos o senhor Humboldt Moses percebeu 
que, a trinta centímetros do seu rosto, a pinça ainda sustinha o pelo. 
O pelo continuava lá, ligado ao senhor Humboldt Moses como um 
cabo aéreo de um teleférico que ia da maçã do rosto às hastes da pinça. 


O senhor Humboldt Moses nunca imaginou que um pelo 
pudesse ser tão grande assim. 


Deu outro puxão, e mais trinta centímetros saíram. Tentou 
de novo e de novo e de novo, e quanto mais e mais puxava, mais e 
mais centímetros se punham cá para fora. A empreitada parecia não 
ter fim. O senhor Humboldt Moses continuou puxando. 


Numa determinada altura o senhor Humboldt Moses prescin- 
diu da pinça e começou a puxar com a ponta dos dedos. Um novelo já 
se acumulava ao seu lado e não parava de crescer. Pareceu-lhe que sua 
postura ia se modificando à medida que puxava o pelo, que seu corpo 
ia ficando mais ereto, mais aprumado, e que seu rosto aumentava na 
mesma proporção em que a barba diminuía de tamanho, de volume. 


O senhor Humboldt Moses não se lembrava da última vez 
que viu os seus lábios, e agora eles já podiam ser vislumbrados em 
meio à penugem cada vez mais rarefeita. Os lábios, o queixo, as 
bochechas. O pescoço. 


O senhor Humboldt Moses estava ficando imberbe. De in- 
terrogativo o senhor Humboldt Moses estava ficando exclamativo. 
Uma transição: de anzol para pinça. Imberbe e ereto. Altivo. 


Atiçado por uma curiosidade cada vez mais pujante, o senhor 
Humboldt Moses não parou mais de puxar. 


Desde esse dia o senhor Humboldt Moses nunca mais foi visto. 


JOHANN FREIRE é escritor. Colabora em vários jornais e revistas. 
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PIÁ 
Ana Claudia hiqueino 


Piá não se dava conta de que era engraçada. O que fazia, o que 
dizia, não tinha a menor intenção de provocar risadas. À voz fina 
como a de um Sibite, contribuía para sua comicidade involuntária, 
mas o que Piá dizia, o que Piá fazia era sempre decisivo para as risa- 
das que vinham a seguir. 


A graça de Piá iniciara ainda na infância O apelido, corrup- 
tela de Maria da Piedade, nascera após ela tentar responder dezenas 
de vezes, o nome de batismo. Buscava pronunciar corretamente, 
mas não conseguia. Nunca Maria da Piedade, sempre “Malia Piá”, 
até que a mãe autorizasse a encantadora abreviação. — E não é a Piá 
de mainha, mesmo? 


O episódio mais emblemático da comediante Piá, aconteceu 
justamente, no velório de sua mãe. Teria sido a mais engraçada pan- 
tomima de sua vida, não fosse a ocasião, solene e triste. Inadequada, 
portanto, a qualquer comédia. 


Dona Paulina faleceu aos noventa anos, depois de uma vida 
de muitas lutas e alegrias. Morreu em casa, sem nenhum drama ou 
doença prévia que lhe causasse sofrimento desnecessário. Os seis 
filhos reuniram-se para organizar o velório, em uma capela no cen- 
tro da cidade. Tudo já previamente pago pelo plano funerário da 
falecida: velhinha precavida que usara a aposentadoria, para deixar 
questões materiais resolvidas para si e para os filhos. 


O centro de velório era amplo e tinha capacidade para velar 
até cinco pessoas de uma vez. Salões separados por colunas em estilo 
dórico, propiciavam conforto aos falecidos, seus parentes e amigos. 
O prédio fora decorado com muito bom gosto e planejado para 
suprir as necessidades dos clientes vivos e mortos. Empresa com 
anos de experiência em lucrar com o crepúsculo da existência, era 
modelo no estado. . 
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Piá foi a primeira a chegar. Caminhava apressada, agarrada 
à bolsa. Parecia ter medo de perdê-la pela quarta vez. A filha, Lili, 
seguia a mãe de perto, chorosa pela avó que lhe preparava deliciosas 
cartolas, até poucos dias atrás. Quanta saudade deixaria vovó Pau- 
lina! 


Pararam ao lado do primeiro caixão que viram. Dona Pau- 
lina, envolta por um tecido diáfano, parecia sorrir, segurando nas 
mãos entrelaçadas, um singelo terço branco. Semblante terno. Tão 
suave quanto em vida. 


— Mainha, por quê? Por que, mainha? 


Piá chorou alto. Sim, tudo em Piá era intenso, dramático. 
Não que a morte de uma mãe não fosse motivo para drama, mas, 
naquelas circunstâncias, era exagerado. A própria idosa já manifes- 
tara o desejo de juntar-se aos que haviam partido. Mais nada deseja- 
va da vida, a não ser a morte, era o que costumava afirmar por entre 
risos serenos e convictos. 


— Mainha, e agora o que será de nós? 


E tome choro e tome soluços! Tome beijos na testa da velhi- 
nha e tome alisados à sua roupa mortuária, já muito bem passada. 


Algumas pessoas chegaram e postaram-se ao lado do caixão. 
Nenhuma conhecida de Piá e Lili, mas isso não era incomum, por- 
que dona Paulina era famosa no Tirol, onde morava há quarenta 
anos. Madrinha de um mundaréu de gente que os filhos nem sa- 
biam quem eram. 


Todos olharam esquisito para as duas estranhas. Piá nem li- 
gou, era filha. Tinha mais direitos do que todos ali. Inclusive do que 
três sujeitas, que atrevidamente encostaram no caixão e choraram 
baixinho, pegando as mãos da falecida entre as suas. 


— Mãezinha... era somente o que repetiam emocionadas. 


Como assim, “mãezinha”? Elas que não pensassem que 
afilhados teriam direitos na partilha. Mãe era mãe, madrinha era 
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madrinha! Filiações diferentes, direitos diversos. Bem que avisara 
dona Paulina sobre as liberdades que dava àqueles afilhados (que os 
herdeiros nem conheciam). 


— Um dia esse povo invade a casa e rouba suas coisas, mainha. 
Vigie esses caningados! 


Mais gente chegava e olhava com cara de poucos amigos. 
Havia ainda mais afilhados do que imaginavam. Meia hora depois, 
Lili começou a achar bizarro aquele clima hostil. Sabia que a mãe 
não tinha sido uma filha dócil e obediente, mas também não era 
uma desnaturada que justificasse ser observada daquela maneira pe- 
los amigos. Levantou a cabeça como a buscar compreensão para 
aquela circunstância constrangedora. Só aí viu os tios, dois salões 
depois, rodeando outro caixão. 


Olhou para baixo e reparou direito na velhinha deitada: não 
era dona Paulina. Parecia, mas não era ela. Era gorda como dona 
Paulina, tinha cabelos brancos também, mas o rosto... não era o 
mesmo de sua avozinha. Para confirmar a certeza do engano pa- 
voroso, a imagem inquestionável do terço, que sobre as mãos da 
falecida, comunicava seu catolicismo. Dona Paulina era protestante. 
Lili gelou. 


— Mainha... cochichou. — Mainha, essa não é voinha... 
— Há? 
— Essa aí não é voinha... voinha está num caixão acolá... 


Piá enxugou os olhos. Olhou para baixo: o mesmo rosto re- 
dondo, os mesmos cabelos brancos, o mesmo sorriso amoroso. Pelo 
terço não, pois a mãe já havia sido católica em priscas eras. Podia 
ser que... 


— Não é ela, mainha, olha os tios lá no outro salão. 


Piá localizou os irmãos. Depois arregalou os olhos vermelhos, 
olhou em volta e exclamou: 
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— Madrinha era como uma mãe, pra mim. Nunca vou esque- 
cer essa santa mulher! 


E saiu quase correndo, levando bolsa e Lili a tiracolo. Não se 
arrependeu do desatino, nem da mentira que pregara, era filha! Ti- 
nha o direito de dar uma pilôra, naquele momento difícil. Atirasse a 
primeira pedra aquele que nunca se enganara diante de um caixão. 


Ao chegar junto de sua adorada mãe, Piá repetiu a cena dra- 
mática que protagonizara antes. Dessa vez ninguém estranhou. To- 
dos sabiam que Piá era escandalosa. 


O cortejo da outra velhinha saiu antes, e quando o caixão 
passou por Piá, ela quase sentiu saudades daquela falecida também. 
Impressionante como se apegava rápido às pessoas. Era um ser hu- 
mano muito amoroso. Entre um fungado e outro, ela lembrou de 
cochichar para Lili: 


— Você não se meta a besta de contar essa arrumação pra nin- 
guém! 


ANA CLÁUDIA TRIGUEIRO DE LUCENA é escritora e psicóloga. Autora de 
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“Francisca”, “A Ira de Judas” e “O Mistério do Verde Nasce”, dentre outros livros. 
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MALALA, NÍSIA E MARY 
Daladiey Pessoa Canha Lima 


Malala Yousafzai nasceu em 12 de julho de 1997, no Paquis- 
tão, e, hoje, mora na cidade de Birmingham, na Inglaterra. Viveu 
a infância no vale do Swat, no nordeste do seu país, região de forte 
presença talibá, onde as jovens e meninas não deviam frequentar as 
escolas. Aos 12 anos, já se projetava como uma ativista em defesa 
da educação feminina. Em 09 de outubro de 2012, Malala estava 
dentro de um ônibus escolar quando um homem armado chamou-a 
pelo nome e, em seguida, alvejou-a com três tiros. A jovem líder fi- 
cou em estado grave, inconsciente, e foi levada para um hospital em 
Birmingham, na Inglaterra. À medida que se processava a recupe- 
ração da sua saúde, Malala virou símbolo global da luta pelo acesso 
universal à educação infantil. Em 2013, foi capa da revista Time 
e figurou entre as 100 pessoas mais influentes do mundo. No ano 
seguinte, recebeu sua maior láurea, o Nobel da Paz, sendo a pessoa 
mais jovem a conquistar esse Prêmio. 


Aos 21 anos, aluna da Universidade de Oxford, onde estuda 
Filosofia, Política e Economia, Malala Yousafzi veio ao Brasil, no 
começo de julho de 2018. Em São Paulo, participou de debates vol- 
tados para apoio à educação, em especial para crianças. Fez questão 
de dizer que é muçulmana e que luta pela igualdade de direitos de 
meninos e de meninas no tocante à escola de qualidade para todos. 
À pergunta sobre o desejo de se vingar dos que a atacaram, ela diz 
que somente apoia a meta de educar todas as crianças do mundo. E 
repetiu suas palavras célebres: “Uma criança, um professor, um livro 
e uma caneta podem mudar o mundo”. 


Nísia Floresta, notável norte-rio-grandense, nasceu quase 200 
anos antes de Malala e viveu no decorrer do século XIX. Sua luta 
a favor da educação das jovens e das meninas, em busca da eman- 
cipação feminina no Brasil e no mundo ocorreu em uma época na 
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qual o papel da mulher no espaço público era muito mais restrito 
do que neste século XXI. Era o tempo em que as ideias misóginas 
de Schopenhauer (1788-1860) ecoavam por toda a parte, ou seja, 
às mulheres cabiam apenas as tarefas domésticas. Outros grandes fi- 
lósofos e pensadores mundiais também deram suporte a essas ideias 
absurdas, a exemplo de Hegel, Rousseau e Nietzsche. Nísia Floresta 
não sofreu ataque com arma de fogo, mas foi vítima de acintes, ul- 
trajes e malícias por parte de uma grande parcela da população, na 
maioria composta por mentes patriarcais. Apesar disso, não se aba- 
teu e foi avante. Escreveu mais de 20 livros, em português, francês 
e italiano, criou colégios, venceu fronteiras — morou na França e na 
Itália —, tudo em função das mudanças a favor da igualdade de gêne- 
ros, com ênfase quanto à educação. Em 1932, com apenas 22 anos, 
Nísia publicou seu primeiro livro: “Direitos das mulheres e injustiça 
dos homens”, uma tradução livre da famosa obra “A Vindication of 
the Rights of Woman”, da inglesa Mary Wollstonecraft, um clássico 
mundial na luta pela emancipação feminina por meio da educação. 


No ensejo da vinda de Malala ao Brasil, obrigo-me a lembrar 
da figura de Nísia Floresta (1810-1885), uma mulher que viveu à 
frente do seu tempo. Do mesmo modo, dedico esta crônica a Noil- 
de Ramalho (1920-2010), que, por 65 anos, dirigiu a Escola Do- 
méstica de Natal, escola feminina criada por Henrique Castriciano 
nos albores do século XX, guiado pelos ideais de Nísia Floresta. 


DALADIER PESSOA CUNHA LIMA é médico, escritor e professor, Reitor da 
UNL RN. Autor de Retratos da Vida, dentre outros livros. Membro da Academia 
norte-rio-grandense de Letras. 
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QUATRO POEMAS DE LÍVIO OLIVEIRA 


O TATO 


E onde esteve a mão noturna 
afagando a rosa a auréola 

o mistério introjetado em teu seio 
se a voz o espaço ocupava 

se a face a vez do espelho 

se a forma e a língua completas 
forjavam nosso tempo em mentiras 
e assim se ali não era? 

A onda verdade era? 


Eis a túnica e o turbante 

e o teu cavalo partirá na manhã. 
Não atrasa. Voa nas areias. 

São tuas as asas (os estalos) 

[os novos mares] 

e ventos te ajudarão na estrada. 


O remorso é sonífero? Não ouça! 
Pede no portal as adagas 

e desenha a tatuagem louca: 

tuas costas, tuas ancas, meu sangue - 
a tinta nervosa e roxa que escorre 

e o som que vibra e cala. 


Ou se o tempo não cessa 

€ ao mesmo tanto escoa 

se a tua imagem se exaure 

e os meus dedos dedilham tua febre 
prepara os banhos e os olhos 

e a fornalha que protege aquece 

a missa do teu corpo: o teu corpo 

o meu desencanta branco e sobe. 
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AMISTOSO SANTO 


Rompeu-se o olho imantado 

e o verde foi derramado no solo 
de tantas estrelas mudando 

de canto tanto e torto subiam 
marés que se viam mais longe 

e as ondas retornavam mais duras 
velozes nos quintais da memória. 


A lenda do santo aportava 

na vila do desespero e da falta 
na esquina retaguarda do senso 
opaco se fez e depois invisível 
já não era tão sereno o lugar 
mágoas carcomiam cérebros 
couraças-corações se mentiam. 


Nada demais a tribo poupava 

só tinha que viver palmilhar 

as manchas que colavam no centro 
os restos dos dedos leves pulsantes 
nos pescoços elétricos das mulheres 
e as belezas espantadas levavam 

os filhotes javalis aos altares. 
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FANTASMAS SERID Ó (EM) 


Às vezes as vozes 
são aves de agouro, 
assovios de aveloses. 


Às vezes canoas remando 
no escuro 
em rios velozes. 


Às vezes ancestrais 
vagando nos sótãos, 
nos porões 

das fazendas secretas, 
imemoriais. 


Às vezes a caveira 

do touro Diamante. 

Às vezes a amante 

afogada num açude, na beira 
do inferno de Dante. 
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VOO PREDADOR 


Ardia à noite a fogueira ainda lenta 

os ouvidos engoliam barulhos e luzes 
todas as caças vigiavam o totem nu 

e as agonias desregradas lhe serviam fé 


em bacias cheias a lua em partes. 


E um lamento estridente cumpria 
o rito das intensas pistas perdidas 
as patas dos coiotes e das hienas 

o corte das carnes nos dentes 


o coração que saltava diante da ursa. 


Era um vento morno um açoite e era 

um cego na selva ouvindo o ar o ar de então 

que já era outro: eras sumiam diante do fosso no alto 
do templo o tempo magro escasso o escalpo o rito 


os esgares do condor que riscava a testa da presa. 


LÍVIO OLIVEIRA é Procurador Federal, poeta e escritor. Membro da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras, do IHGRN e da UBE/RN. Autor de “O 
Colecionador de Horas”, “O Teorema da Feira” e vários outros livros. 
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VIDA NATALENSE 
Hunbiito Hmencalde de Maio 


CIDADE ALTA 


I 

Alta vida 

Alto custo 
Alta noite 
Alta moda 
Altos voos 
Sonhos soltos. 


Noite torta 
Auta morta 
Céu risonho. 


0 

Falha no asfalto 
Beco tristonho 
Lama e assalto 
Sapatos gastos 
Altas paradas 


Sem divisão. 


Antigas fitas 

Do rio grande 
Um grande ponto 
De sonho vão. 
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ALECRIM 


I 
Terra fértil sem arado 
Nascida no campo santo. 


Baldo abaixo, além, riacho 
Quintas lá do outro lado. 


H 
Nos muros cuidados 
Aromas de ramos. 


Mossa da cidade 
Casa de epitáfios: 
Exoticidade 

De apercebidos. 


RIO DAS QUINTAS 


Um corte na pele 
À passar nos sítios 
À esfriar quenturas. 
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PRONTO 
(em Natal) 


Chove forte 


Sol chegou 
Agora eu vou. 


FRATERNIDADE 


De boas intenções 
A rua anda cheia. 


Só vejo nos livros 
Partilha de pão. 


Na rua capeia 
A forma do não. 


HUMBERTO HERMENEGILDO DE ARAÚJO é professor aposentado da UFRN, 
escritor e poeta. Autor de “ Rastejo”, “Arguerinha”, “O Lirismo nos Quintais Pobres” e 


outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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BERILO 
éldey Nerenildes 


Vi Berilo em noites natalenses 

Sempre vivo, sempre gente. 

Grandeza de espírito, nobreza no coração. 
Convivência eternizante. 


Cantava no sorriso. 

Os olhos abraçavam com ternura. 

Falando, cantando, bebendo, era o mesmo. 
Tudo lhe saia do interior: puro. 


O coração tinha que ser limpo, sempre, 
Alí morava Maria Emília - pensava. 


Ví Berilo em outras noites. 
Não ví tristeza. 

Ele enchia de sua grandeza 
À taça de vinho. 


Não ví Berilo no último dia. 

Vejo-o agora: escrevendo, bebendo, amando 
E sorrindo com ternura. 

Será sempre o mesmo: puro. 


04/10/79 


ELDER HERONILDES é escritor, autor de “A Rua de Jaime” e outros livros. 
Presidente da Academia Mossoroense de Letras e ocupa a cadeira nº 37 da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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DEZ HAICAIS E UM CAPRICHO POÉTICO 


HAICAIS 


A voz da alegria: 
- Do outro lado da noite, 
Sempre existe um dia. 


A voz da tristeza: 
- Não cabe, na noite escura, 
uma vela acesa. 


A voz da esperança: 
- Na certeza que há de vir 
o ser tudo alcança. 


Noite em teu sorriso 
descortina a lua nova 
e abre o paraíso. 


Lá no alto coqueiro, 
o bem-te-vi te avistando 
começa a cantar. 


À luz do verão, 
o mel escorre do favo 
e escreve no chão. 


Nas curvas do tempo, 


as serras vão azulando 
recortes de céu. 
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Na tarde do outono, 
espatifa o sol no lago 
casal de libélulas. 


A manga madura 
está mangando do vento: 
balança e não cai. 


Final da estação: 
a chuva desce a ladeira 
e lava o verão. 
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CAPRICHO POÉTICO: A VELA E A VELA 


A luz 
Que vela 
Por ti, 

De mim 
Consome 
A fome 
Que some 
Por si. 


A vela 
Revela 

O sopro 
Do ar 
que leve 
se enleva 
e leva 
Seu breve 


brilhar. 


A vela 
Navega 
Na força 
Do ar... 
Mas vê-la 
Desvela 
Meiguices 
Do mar... 


Da vela, 
A luz 
Singela 
Te chama 
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De bela, 
Reluz 
Faiscar... 
É a chama 
Que apela 
Desejos 
De amar... 


ROBERTO LIMA é poeta, escritor, músico e professor aposentado da UFRN. 
Autor de “As dimensões do Espaço Íntimo”, “O Quinto Anjo” e outros livros. 
Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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ONZE ANOS SEM DOM NIVALDO 


Há onze anos, nestas naves não ecoa a voz de nosso saudo- 
so arcebispo Dom Nivaldo Monte. Mais de uma década sem suas 
palavras sábias, de puro afeto, revestidas de sincera ternura, ditas 
com meiguice e alegria, pronunciadas na maior singeleza, para não 
afugentar nenhum dos seus interlocutores. Era assim Dom Nival- 
do: franzino, magrinho, “xoxinho”, segundo a sua própria expressão, 
exíguo fisicamente, mas gigante na simplicidade e no amor. O nosso 
“Pequeno Príncipe”, não o de Antoine de Saint Exupéry, cuidando 
dos baobás, mas o de Natal, regando almas, adubando corações, se- 
meando paz e esperança, sorrindo para todos com esplendor divino, 
um sacerdote santo, que em 1963, São João XXIII o elegeu bispo da 
Igreja de Cristo. Cabe dizer os santos se conhecem e se encontram. 


A carreira eclesiástica abraçada com decisão por Nivaldo 
Monte, ainda nos anos verdes da juventude, iniciou-a no Seminário 
de São Pedro. Primeira tonsura clerical, 17 maio 1956. Subdiaco- 
nato, 29 junho 1940. Diaconato, 15 agosto 1940. Esperou a idade 
canônica mínima para ser ungido presbítero da Igreja de Cristo. 
Ordenação, 12 janeiro 1941. Primeira missa no Colégio Imaculada 
Conceição, 14 janeiro 1941. 


O ministério sacerdotal iniciou na Paróquia de São Gonça- 
lo do Amarante (1941), depois na Paróquia de Goianinha (1942). 
Assistente eclesiástico da Juventude Feminina Católica Brasileira de 
Natal (1944-1963), Mantenedora da Escola de Serviço Social e do 
Secretariado Arquidiocesano de Ação Social (1946-1957 e 1965- 
1966). Capelão do Abrigo Juvino Barreto (1945), do Colégio Nossa 
Senhora das Neves (19471963), Secretário do Bispado (1959), Di- 
retor Espiritual do Seminário de São Pedro. Monsenhor camareiro 
do Papa João XXIII (1959). Bispo Titular de Eluza, na Palestina, e 
Auxiliar do Arcebispo de Aracaju, D. José Vicente Távora (25-04- 
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1963), sagrado em Natala 21 julho 1963, permanecendo na capital 
sergipana até 1965, quando foi designado Administrador Apostóli- 
co da Arquidiocese e finalmente Arcebispo de Natal, nomeação de 
20 de abril, posse a 9 de maio de 1965. Renunciou ao governo da 
arquidiocese, em 06 de abril de 1988,voltando para a casa do Pai, 
no dia 10 de novembro de 2006. 


Seu brasão episcopal, cujos motivos heráldicos aproveitam 
sugestões do próprio nome (Nivaldo Monte) tem como lema qnihi 
vivere Christus, tirado do célebre e denso versículo da teologia pau- 
lina, mihi enim vivere Christus est (Ef 1,21). 


Professor de ensino médio e superior: Latim e Grego, Biolo- 
gia e História Natural, no Seminário de São Pedro; Psicologia Geral, 
História e Filosofia da Educação, na Escola Normal de Natal; Psi- 
cologia; na Escola Doméstica, na Escola de Serviço Social de Natal 
e no Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes da Universidade 


Federal do Rio Grande do Norte — UFRN. 


Emaús ressente-se da falta de seu poeta, tem saudades do seu 
jardineiro, vive a solidão do entardecer, sem ouvi-lo chamar cada 
um de “Nêgo véio”. Sua erudição e ciência, sua espiritualidade tão 
elevada não o distanciaram dos seres humanos, mas o aproximaram 
dos mesmos para ungi-los com o divino. “O cristianismo tem o dife- 
rencial do perdão”, repetia-nos o Santo de Emaús, cada vez que al- 
guém se mostrava intolerante com as fraquezas do próximo. “Por ser 
humano, cada um tem o direito de ter o seu pecado. Deus sabe disso”, 
alertava ele a quem destilava críticas e condenação. 


“Tudo passa, no entardecer da vida, permanece apenas o amor”, 
costumava lembrar, quando percebia os ventos da vaidade de algum 
de seus padres. “O homem só é grande, quando se faz pequeno”, di- 
zia-nos. Assim, imitará Cristo, que sendo Deus onipotente, fez-se 
homem e veio ao mundo na fragilidade de uma criança. Aliás, gos- 
tava de afirmar que “a infância é sílaba divina, manifestação de sua 
pureza”. Amava as crianças e com elas brincava, a tal ponto de tam- 
bém colecionar lancheiras de aniversários. Prezava a frase de Tagore: 
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“Cada criança que vem ao mundo, traz uma mensagem, Deus não se 
arrependeu ainda de ter criado o homem”. 


“Ah, négo véio, amo tanto estas terras! Elas são um manto divi- 
no que nos envolve e protege”, dizia-nos nosso arcebispo, passeando 
na sua granja, em Emaús. Para nosso inolvidável amigo, o solo é 
sagrado por ser dádiva de Deus. Não deverá jamais ser regado pelo 
sangue, mas pelo suor agradecido de quem trabalha, e sabe que dele 
brota o novo maná, que nos alimenta na caminhada da vida. De 
nosso pastor, podemos dizer como Teilhard de Chardin: “Aquele 
que amar apaixonadamente Cristo latente na força da terra, esta, ma- 
ternalmente, erguê-lo-á em seus braços gigantes e o fará contemplar o 
rosto de Deus”. 


Dom Nivaldo costumava chamar as plantas e os jardins “uma 
catequese de Deus”. Não fazia discursos sobre ecologia, mas toda a 
sua postura era um ato de amor à natureza, “à irmã criatura”, ima- 
gem do Belo e do Sagrado. Adquiriu terras, não para acumular bens, 
mas preservar o solo fecundo, presente de Deus aos homens, a fim 
de torná-lo berço de frutos e dons. O objetivo principal era procla- 
mar a beleza da dádiva sobrenatural às criaturas humanas. Para ele, 
a “mãe terra é extensão do colo divino”, como um dia comentou em 
uma de suas homilias. 


Com fidelidade e perseverança Dom Nivaldo anunciou o 
Evangelho, edificou a Igreja. Era afável e misericordioso com os 
simples e necessitados. Condoía-se ao ver famintos e miseráveis, 
despossuídos de esperança e futuro, vítimas do egoísmo daqueles 
que ignoram Deus e seus ensinamentos. Como Bom Pastor, cuidou 
das ovelhas sofridas no corpo ou na alma, trabalhou e rezou contrito 
pelo bem dos seus diocesanos, queridos filhos espirituais. Viveu o 
profundo significado de ser sacerdote e bispo. Trazia permanente- 
mente Cristo em seu coração. Assumiu o amor de Jesus, um encon- 
trar-se no seu mistério, oferecendo seu corpo frágil, para estar no 
meio do seu povo, sentir as suas angústias e assumir até na doença o 
que o Senhor sofreu para dar a vida por nós. As palavras do ritual da 
ordenação episcopal foram vividas plenamente por Dom Nivaldo: 
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“Vela, pois, por todo o rebanho dos fiéis em 
nome do Pai, de quem és imagem; em nome do Filho, 
cuja missão de mestre, sacerdote e pastor exerces; e em 
nome do Espírito Santo, que dá a vida à Igreja de Cris- 
to e fortalece a nossa fraqueza”! 


No dia de sua posse na Academia Norte-Rio-Grandense de 
Letras, o líder cristão e comendador da Igreja de Cristo, Dr. Hé- 
lio Mamede Galvão proferiu as seguintes palavras, descrevendo seu 
amigo e ex-pároco de Goianinha, seu confidente e confessor: 


«. O exterior se manifesta na simplicidade da 
vossa pessoa, na aliciante presença e na versatilidade de 
vossa arte de conversar. Nestes anos encrespados da re- 
novação pós-conciliar, em que se chocam conservadores 
e moderados com renovadores e exaltados mudancistas, 
a política melhor é esta que vossa prudência de bispo 
põe em prática: não dizer que o bem é mau, nem que o 
mal é bom, como aos bispos adverte a Igreja na liturgia 
da sagração [ordenação episcopal]: ne dicas malum 
bonum nec bonum malum. A Igreja de Natal é um 
exemplo de tranquilidade em meio a crises e problemas. 


No silêncio do Mosteiro de Sant'Ana, onde a natureza rei- 
na placidamente como sorriso de Deus, repousa nosso inesquecível 
Dom Nivaldo. Os pássaros alçam seu voo realizando a dança da 
alegria, o cheiro das plantas e da terra espargindo no ar, velando a 
sepultura simples de um sábio e santo. O profeta Daniel, antecipan- 
do nossa ressurreição, escreveu: “Os que estiverem dormindo no pó da 
terra acordarão e os que educaram muitos para a bondade e a justiça 
brilharão para sempre como estrelas” (Dn 12, 3). 


Ele deixou-nos inúmeros testemunhos de amor e bondade. 
Quantas histórias a seu respeito teriam para nos contar aqueles que 


162 “=: REVISTA da ANRL Nº 56 - Julho/Setembro, 2018. 


o conheceram — e histórias edificantes, marcadas por um grande 
amor à verdade e à paz. Nesse nosso empenho de preservar sua me- 
mória, sirva-nos de lição a sábia observação de Bernadete Soubirous, 
testemunha dos acontecimentos em Lourdes (França): “Quando se 
for escrever a história daquilo que aqui aconteceu, que se procure ser 
frel à verdade, unicamente à verdade”. A verdade que desponta ao re- 
cordarmos Dom Nivaldo é a de um homem místico e telúrico, que 
irradiava bondade, otimismo e sabedoria, com grande capacidade 
de acolhida e perdão, amante da natureza e da terra, filhas taciturnas 
de um Deus de silêncio eloquente. 


Não é fácil falar de um homem sábio e santo. Aos sábios, ca- 
be-nos pedir que nos ensinem a doçura da vida. Aos santos, cumpre- 
-nos suplicar que nos revelem a bondade de Deus. Foi exatamente o 
que realizara, ao longo dos seus oitenta e oito anos, nosso inesquecível 
mestre e amigo. A todos mostrou a beleza da vida. Repetia, com entu- 
siasmo: À vida é tão linda, mas quando descobrimos a sua beleza, ela se 
acaba aqui na terra, por isso faz-se necessária a eternidade. 


Tudo que o homem tem pertence a Deus, porque Ele pode 
dispor e tirar. As únicas coisas que o ser humano possui realmente 
são a liberdade e a vontade, Trata-se das únicas coisas que podemos 
dar Aquele que nos deu tudo. Doar o que temos a Deus é expressão 
da santidade. Dom Nivaldo foi santo e sábio, sacerdote exemplar, 
caridoso e intelectual. Dotes estes que elevaram o seu conceito social 
por todos conhecidos. 


A grandeza do ser humano, do mestre, sacerdote e bispo coroa 
sua obra de poeta, ensaísta, psicólogo, pedagogo e teólogo. Deseja- 
mos reverenciar o homem de Deus, o homem dos homens, lembrando 
a expressão de Dom José Vicente Távora, arcebispo de Aracaju, seu 
grande amigo e de quem fora bispo auxiliar de 1963-65. Acrescen- 
tou ainda aquele ilustre antístite: Nivaldo é um Cura d''Ars culto e 
erudito. É o liturgo da simplicidade e o celebrante da alegria e da paz. 


Dom Nivaldo sempre pregou o Evangelho do Cristo de bra- 
ços abertos, numa postura ecumênica. Em Natal, foi amigo de to- 
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dos. Não discriminou nem excluiu, mas incluiu. A quem o procura- 
va, não queria saber qual era a sua religião, sua família, seu partido, 
sua cor, mas qual era a sua dor ou o seu sofrimento. Viveu aquilo 
que Pasteur mandou escrever no frontispício de um hospital: “Não 
importam tua cor, tua origem, tua religião, e sim, a tua dor”. 


À ternura manifesta-se como extraordinária experiência da 
bondade, que invade o espírito e o corpo, própria daqueles que es- 
tão cheios de Deus e sua graça. É o fulgor da beleza interior e seu 
reflexo radiante, é fala silenciosa do amor. Só é terno, quem convive 
com o Eterno. Homem de Deus e dos homens, Dom Nivaldo pri- 
vou da intimidade divina, por isso toda a sua vida foi transbordante 
de doçura, compaixão e misericórdia. 


Santo Agostinho, bispo e doutor da Igreja, dizia com muita 
precisão que somos o que amamos e expressamos com ternura. Se amar- 
mos apenas a nós mesmos, somos solidão. Se amarmos os irmãos, 
somos comunidade de amor entre nós, na força do amor de Deus, 
que nos fortalece e sustenta para sempre. 


O querido arcebispo de Natal, com seu exemplo, revelou-nos 
Cristo, Verdade e Vida. Mas, a verdade que não se deixa transfigurar 
pela ternura é uma verdade traída. Por outro lado, mostrou-nos que 
somente os ternos revelam o coração da caridade e a realizam! Sua 
vida espelhou o que disse o teólogo Ângelo de Silésius, falando sobre 
Deus: Eu sou a Ternura, mas somente é possível conhecer-me se viver na 
minha ternura. Quem ama com ternura habita em Mim e Eu nele! 


Celebremos com saudades, mas com muita alegria o Dom Ter- 
nura. E, que lá do céu, reze por todos os nós, seus amigos e discípulos. 


CATEDRAL METROPOLITANA DE NATAL. AOS 
15/03/2018 


PADRE JOÃO MEDEIROS FILHO, REPRESENTANDO 
A ACADEMIA NORTE-RIO-GRANDENSE DE LETRAS 
— ANRL. 
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DISCURSO DE SAUDAÇÃO AO ACADÊMICO 
LUIZ ALBERTO GURGEL DE FARIA 


Wuncelo Navarro Ribeiro Dantas 


Fui honrado pela Academia com a incumbência de saudar e 
apresentar o novo acadêmico, o que é, para mim, uma tarefa tão fácil 
quanto prazerosa, porque se trata de um irmão que a vida me deu, 
um colega e um exemplo. De juiz, de professor, de escritor, mas so- 
bretudo de figura humana. E sua companhia aqui na ANL é mais um 
caminho que os fados nos levaram a trilhar juntos. E têm sido muitos. 


Bem-vindo, Lula, se aprochegue, puxe a Cadeira 7 e se sente. 


Luiz com Z entra hoje na Casa de Luís com S, quando este 
completa 120 anos como maior referência cultural de nossa gente. 


Luiz Alberto Gurgel de Faria é Ministro do Superior Tribu- 
nal de Justiça desde setembro de 2014, em vaga de Desembargador 
Federal. Mestre e Doutor em Direito Público pela Universidade Fe- 
deral de Pernambuco (UFPE), professor da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN), hoje à disposição da Universidade 
de Brasília (UnB). 


Cursou os ensinos fundamental, médio e superior em Natal, 
sendo aprovado em 1º lugar no vestibular de Direito da UFRN. 
Logo casou com a moça que passou em 2º. Concluiu o curso de Di- 
reito em 1991, sendo orador de sua turma. De 1989 a 1992, exer- 
ceu diversos cargos de assessoria junto ao Tribunal Regional Federal 
da 5º Região e ao Tribunal Regional do Trabalho da 13º Região. Aos 
23 anos de idade, aprovado em 2º lugar, ingressou na magistratura, 
junto ao Tribunal Regional do Trabalho da 21º Região, em Natal/ 
RN, em maio de 1993. No dia 1º de dezembro do mesmo ano, após 
concurso público, ingressou na Justiça Federal, como juiz substituto 


da 12 Vara da Seção Judiciária do Rio Grande do Norte. 
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Cumprindo a tradição do Rio Grande do Norte, que já tinha 
o Desembargador Estadual mais jovem do País, Miguel Seabra Fa- 
gundes, aos 25 anos, no Tribunal de Justiça, Luiz Alberto tornou-se, 
aos 30 anos de idade, em junho de 2000, o Desembargador Federal 
mais jovem do Brasil, promovido, por merecimento, para o TRFS, 
corte federal que jurisdiciona esta terra de Poti mais bela. 


Ali, exerceu os cargos de Diretor da Escola de Magistratura 
Federal, Presidente da Segunda e da Quarta Turmas, Corregedor- 
-geral e Diretor da Revista. Aos 39 anos, foi eleito Presidente para 
o biênio 2009/2011, que concluiu com grande êxito. Sou suspeito 
para falar dessa administração, pois tive a honra de ser seu Vice-Pre- 
sidente. Digo apenas que ela foi um marco na história da Corte, 
e que demonstração dos níveis de eficiência então alcançados está 
além da suspeição do meu testemunho, eis que atestada nos nú- 
meros do Conselho Nacional de Justiça (CNJ) e nos prêmios de 
desempenho que foram então obtidos. 


Embora há pouco tempo no STJ, já começa a deixar sua mar- 
ca naquela Casa onde seguimos as pegadas do Confrade Professor 
José Delgado: inicialmente, fez parte da 5º Turma e 3º Seção, por 
acaso onde me encontro, julgando feitos criminais. Mas sua paixão 
pelo Direito Tributário fê-lo transferir-se para a 1º Turma e 1º Se- 
ção, com competência para Direito Público em geral (menos Penal), 
mesmo a custa de receber o maior acervo do Tribunal da Cidadania, 
que ele já reduziu de mais de um terço. Por sua experiência admi- 
nistrativa, foi escolhido Presidente do Conselho do Pró-Ser, o plano 
de saúde dali, que vem regendo magistralmente. É ainda membro 
titular da Comissão de Jurisprudência da Corte. 


Seu ingresso como professor da UFRN, no ano de 1997, foi 
por concurso público em que obteve o primeiro lugar, na disciplina 
Direito Tributário, em que é reputado nacionalmente como uma 
autoridade, ministrando aulas e conferências em todos os cantos 
do país e mesmo no exterior. Oropa, França, Bahia. Como o outro 
Luís, distribuindo sua luz. 
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No campo literário, Luiz Alberto, em co-autoria com outros 
magistrados, participou da elaboração de uma obra que — digo sem 
medo de errar — está na estante ou sobre a mesa de qualquer estu- 
dante ou profissional do Direito em nosso País: o Código Tributário 
Nacional Comentado: Doutrina e Jurisprudência, sob a coordenação de 
Vladimir Passos de Freitas, já na 72 edição, e colaborou ainda no livro 
Importação e Exportação no Direito Brasileiro, em 22 edição, também 
sob a mesma coordenação, ambos pela prestigiosa editora Revista dos 
Tribunais, de São Paulo. Foi coautor também de Seu Direito, Sua Ga- 
rantia: Estudos Jurídicos, Políticos e Sociais em Homenagem ao Profi Dr. 
Palhares Moreira Reis, organizado por Nelson Saldanha e Ivo Dantas e 
publicado pela Editora Universitária da UFPE; de Direito Constitucio- 
nal— Os Desafios Contemporâneos — Uma homenagem ao Professor Ivo 
Dantas, coordenado por Roberta Corrêa de Araújo Monteiro e André 
Vicente Pires Rosa, editado em Curitiba pela Juruá; de Agências Regu- 
ladoras no Direito Brasileiro - Teoria e Prática, coordenado por Vladi- 
mir Passos de Freitas e Fernando Quadros da Silva, da Editora Revista 
dos Tribunais, de São Paulo; dos Comentários ao Código de Proces- 
so Civil - Lei n. 13.105/2015, de acordo com a Lei n. 13.250/2016, 
organizados por Angélica Arruda Alvim, Araken de Assis, Eduardo 
Arruda Alvim e George Salomão Leite, pela Saraiva, de São Paulo; e 
dO Novo Código de Processo Civil — Programa de Estudos Avançados em 
homenagem ao Ministro Arnaldo Esteves Lima, coordenado por Aluisio 
Gonçalves de Castro Mendes e que saiu pela Emarf do Rio de Janeiro. 


Escreveu, como autor exclusivo, Controle da Constitucionali- 
dade na Omissão Legislativa: Instrumentos de Proteção Judicial e seus 
Efeitos, pela Juruá, de Curitiba, e A Extrafiscalidade e a Concretização 
do Princípio da Redução das Desigualdades Regionais, pela Quartier 
Latin, de São Paulo. 


Neste último livro, mais que em qualquer outro de sua la- 
vra, aflora seu humanismo jurídico e sua intensa preocupação em 
utilizar as ferramentas do ramo do Direito de sua especialidade — 
o Tributário — para mitigar as desigualdades regionais do Brasil e, 
portanto, melhorar as condições de Estados como o nosso. 
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Na epígrafe, a ode Ricardo Reis (Fernando Pessoa) que a um só 
tempo bem delineia a trajetória do filho de Clementino Mariz de Fa- 
ria e Teresinha Gurgel de Faria e demonstra seu gosto pela boa poesia: 


Para ser grande, sê inteiro: nada 

Teu exagera ou exclui. 

Sê todo em cada coisa. Pôe quanto és 
No mínimo que fazes. 

Assim em cada lago a lua toda 


Brilha, porque alta vive. 


Quanto a artigos, publicados pelas mais conceituadas revistas 
jurídicas do País, nosso novo confrade é autor de Mandado de Segu- 
rança Coletivo - Legitimação e Interesse. Mandado de Injunção e Ação 
Direta de Inconstitucionalidade Por Omissão - Aspectos Distintivos. 
O Sindicato Como Substituto Processual, Segundo a Ótica do Artigo 
8º, Inciso III, da Constituição Federal. Ficta Confessio: Inaplicabili- 
dade da Pena ao Empregado. Os Novos Writs Constitucionais: Algumas 
Considerações. As Inovações do CPC no Processo de Execução: Questões 
Práticas. O Novo Agravo: Breves considerações. A Limitação das Limi- 
nares: Violação à Lei Maior. O Restabelecimento do Alienante após a 
Transferência do Estabelecimento. O Direito Adquirido e as Emendas 
Constitucionais. A Contribuição do Direito Natural Para o Positivismo 
Jurídico. Possibilidades de Sujeição Passiva no Direito Tributário. Teto 
de Remuneração do Servidor Público: Agora é Pra Valer? A Intervenção 
Estatal Sobre a Economia e a Crise de 2008. A glosa de créditos do 
ICMS como forma de retaliação na guerra fiscal: uma análise acerca da 
recepção do art. 84, |, da LC nº 24/75 em face da Constituição Federal 
de 1988, escrito em parceria com Tâmara Cordeiro Polo Mendes. E, 
por fim, Uso abusivo de tratados contra a dupla tributação: perspecti- 
vas de aplicação da Ação nº 6 do Projeto BEPS ao Brasil, em parceria 
com Gabriel Rubinger Betti. 
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Fiz questão de enumerar todos esses trabalhos — e olhem que 
não mencionei as incontáveis palestras nem a participação do novo 
acadêmico em simpósios e painéis — para demonstrar que a Acade- 
mia acolhe hoje em seus quadros um escritor de verdade, com vasta 
obra publicada. Dedicada, como visto, à área jurídica. Mas não se 
espantem, senhoras e senhores, se o ingresso nesta Casa animá-lo a 
retirar do fundo da gaveta algum poema, algum conto ou crônica, 
quiçá um romance. Afinal, o homem tem ascendência seridoense, e 
esse povo tem sangue de literato. 


Luiz é casado com Adriana Medeiros Gurgel de Faria, Promo- 
tora de Justiça, com quem tem duas filhas: Luana Medeiros Gurgel 
de Faria, advogada, e Isabela Medeiros Gurgel de Faria, cursando Di- 
reito. Essa menina, aos 10 anos de idade já tinha livro publicado — 
prestem atenção nela, está conseguindo ser mais precoce do que o pai! 


O Ministro Luiz Alberto Gurgel de Faria toma hoje assento na 
Cadeira desta Academia cujo patrono é o historiador Ferreira Nobre. 
Foi fundada pelo jurista Antônio Soares de Araújo, ocupada em se- 
guida pelo médico e trovador Mariano Coelho e, ultimamente, pelo 
Embaixador Nestor dos Santos Lima. Seguramente, está à altura de 
seus antecessores e vai engrandecer este Grêmio de Cultura. 


Agradam-me os discursos curtos. Este não pôde ser tão breve 
quanto eu queria, porque é muito rica e produtiva a vida do homena- 
geado, agora meu pentaconfrade: aqui, na Academia de Letras Jurídi- 
cas (Alejurn), no STJ e na UFRN... e na Amado — uma agremiação 
muito especial de que participamos na Mauriceia e da qual nunca nos 
desfiliaremos — algo como o Clube dos Inocentes de Cascudo, ou o 
Clube do Galo do nosso Presidente Diógenes da Cunha Lima e do 
querido Genibaldo Barros, próxima confraria em que espero receber 
Lula! Craque no gamão, corredor e esportista, cinéfilo, amante mode- 
rado da boa mesa e do bom copo, torcedor, como eu, do maior time 
do mundo, o América Futebol Clube de Rio Grande do Norte. Um 
norte-rio-grandense nascido em Recife mas com a genética do Seridó 
— dos Araújos, dos Medeiros, dos Gurgéis, dos Farias, dos Lamarti- 
nes, dos Marizes... —, criado em Natal, com grande folha de serviços 
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ao Estado e tendo no peito um coração desenganadamente potiguar. 
Um homem bom, amante imoderado da família, amigo dos amigos. 
Um homem de valor e de valores. Eis, em poucas pinceladas, quem 
hoje se junta formalmente à ANL. 


O poeta Luiz Rabelo, segundo ocupante da Cadeira 21 desta 
Casa, certa vez versejou sobre a coincidência entre seu prenome e o 
de Câmara Cascudo: 


Eu sou um homem de sorte 
Pois tenho xará famoso 
O seu nome é portentoso 
No Rio Grande do Norte. 
O meu xará é bem forte, 
Tem saber e tem estudo. 
Isto digo e não me iludo 
O povo também o diz. 
Não há um maior Luís 


Ninguém supera Cascudo. 


Acontece que ele desapareceu dos quadros da Academia, tendo 
sido sucedido pelo Confrade Valério Mesquita, a quem peço empres- 
tado um pouco de verve para dizer, também em verso, como Rabelo: 


Ninguém supera Cascudo 
Nem pretende superar 
Mas não podia ficar 
A Casa dele, contudo, 
Sem ao menos um xará 


Do grão-xaria, o paxá! 
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A Academia é feliz: 
Tem de Cascudo o cariz, 
Ele a inspira lá do céu 
E agora vai ter Gurgel, 


Que é Faria — e é Luiz! 


Encerro: 


Luiz Alberto: no início destas palavras eu sublinhei que os fa- 
dos nos têm levado a trilhar juntos muitos caminhos. Continuemos 
assim. Como disse Virgílio na Eneida, quo fata ferunt — para onde 
quer que os fados nos levem. Sempre, como no mote da agora nossa 
Academia, ad lucem versus — em direção à luz. 


Muito obrigado. 
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DISCURSO DE POSSE DO ACADÊMICO 
LUIZ ALBERTO GURGEL DE FARIA 


Excelentíssimo Senhor Presidente, Acadêmico Diogenes da Cunha Lima; 
Ilustres autoridades já nominadas pelo cerimonial; 

Prezadíssimos Confrades; 

Estimados familiares; 


Minhas Senhoras e meus Senhores, 


De onde venho? De onde sou? Para onde vou? 
Origens! Nascimento! Vida! 


1º Ato: de onde venho? 


Serra Negra do Norte e Caicó são minhas origens, no sertão 
norte-rio-grandense. Respectivamente ali foram gerados os meus 
pais, Clementino Mariz de Faria, em 1923, e Terezinha Gurgel de Fa- 
ria, em 1929, que contraíram núpcias na capital do Seridó, em 1951. 


Fecho os olhos e lembro-me das férias durante a infância, es- 
pecialmente as de julho, quando invariavelmente visitávamos es- 
sas duas cidades, sempre passando por Acari, na fazenda do primo 
Dirceu Mariz, onde comíamos bolo com queijo de manteiga, se- 
guindo para as festividades de Santana, em Caicó, na casa do Tio 
Amauri Gurgel — para rever parentes e amigos, esbaldar-me com 
as guloseimas típicas da região e brincar nos parques de diversões, 
que sempre ali aportavam, com as suas maravilhosas rodas-gigantes, 
tiros ao alvo e carrinhos bate-bate —, esticando para Serra Negra, 
para as fazendas Solidão, de Tio Dinarte Mariz, e Cacimbas, do pri- 
mo Vauban Bezerra de Faria, que outrora já pertencera ao meu avô 
materno, Eduardo Gurgel. Se os açudes estivessem cheios, a festa 


174 “=: REVISTA da ANRL Nº 56 - Julho/Setembro, 2018. 


aumentava! Não posso olvidar como papai gostava de chegar à casa 
de SeuZé, tio, e Pôla, prima, para relembrar tempos que não voltam 
mais e pôr a política e os demais temas em dia. 


Era impressionante como as famílias eram unidas! O relacio- 
namento era constante. As visitas eram obrigatórias. Primos eram 
verdadeiros irmãos e tios substituíam os pais, quando estes estavam 
ausentes. No primeiro encontro das famílias Mariz e Faria, ocorrido 
no dia 18 de março do ano 2000, no qual estive presente, o acadêmi- 
co Oswaldo Lamartine de Faria, de saudosíssima memória, descreveu, 
com a sua costumeira maestria, os integrantes dessas linhagens: 


Chamaram a gente aqui primeiro para conhecer 
uns aos outros e, depois, falar uns dos outros. 


E, logo de saída, é bom que se diga: ninguém 
se atreve a apartar um Mariz de um Faria — fa- 
rinhas que são do mesmo saco. 'Bote no chão 
que eu amarro. Derrube que eu faço esteira”. 
Apenas o Mariz costuma ser branquelo, mari- 
nheiro, no dizer sertanejo. 


Antes do rádio e da TV, no tempo que ainda se 
conversava, uns poucos, mais lidos, falavam de 
amarelados papéis, onde um tal João de Faria 
fez rastro; isso há coisa de 800 anos, ainda no 
reinado de Dom Afonso Henriques. 


Já nos papéis do casório da bela Ignez com 
Dom Pedro, o Cru, assina um Garcia Mar- 
tins de Faria. Porém, a figura maior, a que faz 
a gente estufar o peito, é a do alcaide Nuno 
Gonçalves de Faria que, em 1373, se deixou 
matar para não entregar a chave do seu castelo 
aos espanhóis. Da banda de cá do mar, em dias 
anteontem, temos os Comandantes Superiores 
da Guarda Nacional, Antônio Alvarez Mariz e 
Manoel Monteiro Mariz. E mais perto no tem- 
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po, Juvenal Lamartine, Dinarte Mariz e, viva 
e militando, a nossa Prefeita Wilma. Todos 
morubixabas da taba dos Cabeludos. Tribo dos 
Faria, que fez de Serra Negra a cidade orgulho 
de todos nós. 


Os Mariz-Faria têm biótipo marcante. Somos 
a mais das vezes lazarinos, isto é, mais para 
Quixote que para Sancho. Cabelos ralos e li- 
sos. Pele, feia. Fala nasalada — uns até gagos 
e outros, como eu, tardos e gagos mentais. E 
qualquer cristão com esses traços é desgraçada- 
mente feio! O que nos salva é a generosidade 
das mulheres, quando atestam: mas eles têm 
um certo visgo (ainda bem!) 


Boas e soberbas mulheres! Determinadas, leais 
e femininas. E tamanha é a grandeza delas que 
houve uma, estoica e heroica, que se arranchou 
numa serra em busca da saúde do seu homem 
(mas já não se faz mais mulheres como aquela...) 


Quanto ao espírito, somos mansos, desassom- 
brados, de pouca fala, extremamente tímidos, 
distraídos e lesos. 


Sobrevivemos a essa carga de mazelas graças a 
certa curiosidade intelectual que tem nos co- 
locado no terço superior dos concursos e tam- 
bém na vida profissional. 


Conservamos, ainda, entranhado em cada um 
de nós, o sagrado sentido de família e o apego 
ao chão da terra, herança do avô dalém-mar, 
Nuno Gonçalves de Faria. 


Bem, não esqueci, mas isso é confissão para se di- 
zer em cochicho: a nossa perdição maior é bara- 
lho e rabo de saia... E que Deus se apiede de nós! 
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Para não haver dúvidas, é bom dizer, de logo, que troquei as 
cartas pelos processos e livros, enquanto os rabos de saia se restrin- 
gem às saias da minha esposa. 


De Serra Negra do Norte, gostaria de relembrar o ilustre acadê- 
mico Pery Lamartine de Faria: “dos currais às letras, aqui se pratica”. 


2º Ato: de onde sou? 


Nasci no Recife, capital pernambucana, aos oito dias do mês 
de julho de 1969, na Maternidade do Hospital Português. Aque- 
la época, meu pai era Procurador de Justiça e mamãe cuidava dos 
afazeres de casa e dos filhos, sendo certo que o meu avô materno 
também residia na Veneza Brasileira, pois havia deixado Caicó no 
início da década de cinquenta para fincar raízes em terras onde os 
filhos pudessem realizar cursos superiores, como os de Medicina e 
Odontologia, então ainda inexistentes no Rio Grande do Norte. 


Passei os meus primeiros anos de vida na Rua Paulino Gomes 
de Souza, 156, nos Aflitos, em frente a uma praça, hoje denominada 
Marcelino Champagnat, pois fica exatamente atrás do Colégio São 
Luís, Marista, onde estudei durante os dois primeiros anos do ensi- 
no fundamental, tendo sido alfabetizado anteriormente pelas mãos 
da Professora Pérola Campos. 


Não poderia existir lugar melhor para uma infância: a rua 
tinha um formato de lua crescente, com apenas cinco casas e a praça 
no “meio”. A liberdade era total, fosse para subir nos pés de frutas 
do espaçoso terreno da nossa residência, fosse para jogar futebol, 
brincar de pega-pega, esconde-esconde, entre outras diversões ao 
lado do meu irmão André e de primos e amigos que moravam na vi- 
zinhança. Ali, fraturei a clavícula em corrida de bicicleta, fui atrope- 
lado ao atravessar a movimentada Av. Santos Dumont, fui mordido 
por um cachorro, quase caí em um poço de trinta metros que estava 
sendo construído na praça... Sobrevivi! Eram travessuras próprias de 
criança... Quando passam, ficam as histórias para contar. 


Lembro os meus primeiros contatos com os livros, jurídicos e 
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da literatura em geral. Na parte de trás da casa, havia um primeiro 
andar destinado exclusivamente ao escritório de papai, de onde escu- 
távamos as batidas das teclas da sua Olivetti verde, na elaboração dos 
pareceres. Não existiam computador nem assessor naqueles tempos... 


Em 1977, papai, ainda jovem, mas já tendo tempo de serviço 
suficiente, resolve se aposentar e voltar para o seu estado de origem. 
Mamãe tinha um certo receio quanto ao retorno, pois perdera o pai 
havia não muito tempo e se acostumara à vida em Recife durante 
vinte e seis anos, onde fizera uma constelação de amigos e morava 
vizinho ao querido irmão mais velho, Edmundo Gurgel. 


Vencidas as resistências, rumamos para Natal. Fomos morar 
na Rua Projetada, depois Morton Faria, em homenagem ao meu 
tio, n. 1.440, Lagoa Nova, bairro que estava em expansão. O me- 
nino que aqui aportou aos oito anos de idade logo se ambientou 
na nova escola — Colégio Marista —, ali estudou durante dez anos, 
concluiu os ensinos fundamental e médio e fez amigos que ainda 
hoje guarda no lado esquerdo do peito. 


O término da infância e a adolescência foram vividos em Na- 
tal desfrutando de forma mais próxima da companhia dos fami- 
liares, sendo constantes as visitas à casa da avó materna Paulina. 
Guardo especiais lembranças das festas da noite de Natal na casa de 
Tio Gastão Mariz e dos réveillons em nossa residência, dos finais de 
semana na Granja Santana, em Parnamirim, dos longos veraneios 
em Ponta Negra e Pirangi, quando recebíamos os tios Humberto e 
Abigail Gurgel, Garibaldi Gurgel e Auxiliadora, Hiran e Maricota 
Gurgel, Sali Faria e os primos Murilo Faria, Araken Mariz, Lígia e 
Ruth Lamartine, Wilma de Faria, Lavoisier Maia, Antônio Luiz de 
Medeiros e Fátima Faria, Ieda Gurgel e Rossine Azevedo, Beto Gur- 
gel, entre tantos outros parentes e amigos queridos. 


Chegando próximo ao vestibular, uma dúvida se instalou em 
minha mente: Economia ou Direito? Tinha uma atração especial 
pelos temas voltados para a área econômica, mas, com a decisiva 
participação de minha mãe, optei pelas Ciências Jurídicas, ingres- 
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sando na minha querida Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte. Não me arrependi! 


Adentrei o território do saber da UFRN em 1987, ali tendo 
professores da estirpe de Carlos Gomes e José Delgado — que hoje 
muito me honram integrando a Comissão de Recepção a esta Casa 
—, como também de Jales Costa, Geraldo Fernandes, Aluísio Rodri- 
gues, Ivan Maciel e do nosso Presidente Diogenes da Cunha Lima. 
Não tive o prazer de ser aluno de outro reconhecido lente — aca- 
dêmico Eider Furtado —, pois, na época de cursar a sua disciplina, 
estava passando uma temporada no Recife, estudando na vetusta 
Faculdade de Direito da Universidade Federal de Pernambuco e tra- 


balhando no Tribunal Regional Federal da 5º Região. 


Na minha 4/na Mater, sedimentei amizades que vinham do 
Colégio Marista, conquistei o amor da minha vida, por quem uma 
paixão arrebatadora se iniciara ainda nos tempos de escola, e fiz 
novos amigos, que igualmente carrego até hoje no lado esquerdo 
do peito. Entre muitos, Emile Safieh e José de Lima Ramos Pereira. 
Ão término do curso, fui brindado pela minha turma — de 1991.1, 
integrada, entre tantos, pelo ilustre acadêmico Lívio Oliveira, com 
a eleição para ser o orador do grupo. 


Com o “canudo” na mão, o novo bacharel já tinha a meta pro- 
fissional fixada: ser juiz federal, pois aprendera a admirar a magistratu- 
ra, especialmente naquela esfera, nos tempos em que servira na Justiça 
Federal, inicialmente como estagiário e depois como servidor, guiado 
pelas mãos acolhedoras do Juiz Araken Mariz. Só não imaginava que 
o desafio seria inaugurado tão cedo: a colação de grau ocorrera em ou- 
tubro de 1991 e o concurso foi aberto em dezembro do mesmo ano. 


Realizadas as três primeiras provas, incluída a de sentença, 
estava, em abril de 1992, aos 22 anos, no universo de menos de 20 
aprovados para as etapas seguintes, juntamente com juristas já ex- 
perientes, como José Daniel Diniz, Ivan Lira de Carvalho e Janilson 
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Bezerra de Siqueira. Foi quando começaram as informações de que 
a minha inscrição definitiva para o certame não seria aceita, pois 
não teria a idade mínima — 25 anos — nem o tempo de prática então 
exigido — dois anos. Não desanimei! 


Tinha as palavras de Juvenal Lamartine de Faria, quando Governa- 
dor do Estado, que também enobreceu esta Academia, como estímulo*: 


Eu não temo a mocidade. Ao contrário, nela me 
revejo e me orgulho como os pais nos filhos, por- 
que será ela que continuará o meu trabalho e as 
minhas ideias. Da mocidade me aproximo e a en- 
corajo e a estimulo. Nela confio porque as minhas 
ideias são voltadas à grandeza da terra comum. 


Passei, então, a prestar, paralelamente, novos testes, agora 
para juiz do trabalho, e, aprovado nas fases iniciais, tive igualmen- 
te dificuldades para implementar a minha inscrição definitiva, por 
questão de idade, o que foi superado por meio de decisão judicial. 
Concluído, então, o certame, em 28 de maio de 1993, realizo, ainda 
aos vinte e três anos de idade, o desejo de ser juiz. 


O fato de já ser magistrado foi imprescindível para que eu 
pudesse galgar as fases finais do outro concurso e, em primeiro de 
dezembro de 1993, concretizar o meu verdadeiro sonho: tornar-me 
juiz federal. Na Justiça Federal, entre colegas e servidores, guardo 
mais uma porção de gente no lado esquerdo do peito. Em 1997, 
nova peleja superada: concurso para professor de Direito Tributário 
da UFRN, iniciando outra das minhas grandes paixões: a docência. 


Em 2000, com a ampliação do Tribunal Regional Federal da 52 
Região, com apenas trinta anos de idade, disputei uma das vagas por 
merecimento e fui alçado àquela Corte, ali me dedicando à minha 
grande vocação de julgador e exercendo todos os cargos possíveis du- 


4 Em resposta ao discurso do Sr, Joaquim Ignácio, de acordo com artigo 
do notável acadêmico Luís da Câmara Cascudo, publicado em A República, 07 
de junho de 1928, disponível em: http://adcon.rn.gov.br/ACERVO/secretaria 
extraordinaria de cultura/DOC/DOC000000000113081.PDF Acesso em: 
04/08/2018. 
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rante maravilhosos quatorze anos: Diretor da Escola da Magistratu- 
ra, Corregedor e Presidente, mais uma vez conquistando uma legião 
de amigos, alguns aqui presentes, como Manoel Erhardt, Margarida 
Cantarelli, Marcelo Navarro, Francisco Barros Dias e Edilson Nobre. 


Mamãe me dizia que Recife tinha uma forte atração por mim, 
pois, embora eu adorasse morar em Natal sempre havia um chama- 
do para ali retornar. Pois bem: dividido entre as duas cidades, ocorre 
uma novidade em 2014: uma vaga para o Superior Tribunal de Jus- 
tiça, em Brasília. Era uma oportunidade de o Rio Grande do Norte, 
que já tivera dois grandes magistrados naquela egrégia Corte, Mi- 
nistros José Dantas e José Delgado, voltar a ter o seu representante. 


Vencida a batalha, tomei posse em nove de setembro daque- 
le ano, inicialmente atuando na 3º Seção, que analisa os processos 
criminais e, depois, na 12 Seção, dedicada aos feitos da minha pre- 
dileção: Direito Público. Já são quase quatro anos na capital federal, 
que, com as suas asas arborizadas, capazes de proporcionar longas 
caminhadas ao abrigo de uma sombra acolhedora, com uma exce- 
lente infraestrutura de comércio próxima aos apartamentos residen- 
ciais, além dos Lagos Norte e Sul (bairros), com casas agradáveis e 
terrenos com espaçosa área verde, conquistou o meu coração. 


No ano passado, surge um fato totalmente inusitado: um grupo 
de amigos, capitaneado pelo nosso Presidente Diogenes, lança a mi- 
nha candidatura a uma cadeira para a Academia Norte-rio-grandense 
de Letras. Ponderei que os meus escritos não eram romances, poesias 
ou obras de maior envergadura, pois se resumiam à literatura jurídica. 
Não se contentaram com a minha hesitação inicial e, do alto de sua 
magnanimidade, os acadêmicos desta Casa, a quem quero agradecer 
penhoradamente pela acolhida ao meu nome, elegeram-me. 


Assim, na data de hoje, neste dia festivo, após ser brilhantemen- 
te saudado pelo meu amigo-irmão Marcelo Navarro Ribeiro Dantas, 
a quem lanço o meu “muito obrigado” com uma conhecida frase de 
Câmara Cascudo, quando queria fugir ao elogio de corpo presente (“é 
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mentira, mas é gostoso ), c ego para ocupar a cadeira de n. 7. 


O patrono desta cadeira, Manoel Ferreira Nobre Júnior, nas- 
ceu em 21/03/1824, em Natal/RN, vindo a falecer em 15/08/1897, 
em Papari/RN, atual Nísia Floresta, aos 73 anos de idade. Foi o 
primeiro historiador do nosso Estado, com a obra “Breve notícia 
sobre a Província do Rio Grande do Norte”, de 1877. Deputado 
da Assembleia Legislativa de 1860 a 1861, ocupou diversos cargos 
na administração pública, aposentando-se como bibliotecário, pas- 
sando, em seguida, a se dedicar à advocacia, como provisionado, no 
interior, nas cidades em que não existiam causídicos profissionais. 


O fundador da cadeira, Antônio Soares de Araújo, nasceu 
em 21/07/1879, em Assu/RN, vindo a falecer em 24/06/1973, em 
Natal/RN, aos 93 anos de idade. Estudando a sua biografia, pude 
encontrar algumas semelhanças: magistrado de carreira, canceriano 
e com laços familiares em Serra Negra do Norte, pois a sua avó 
materna era filha do capitão Manoel Pereira Monteiro, proprietário 
da Fazenda Dinamarca, naquele município”. Além de magistrado, 
tendo exercido o honroso cargo de Desembargador do Tribunal de 
Justiça, foi jornalista, poeta e historiador. Sua obra mais proemi- 
nente, “Lira de Poti”, contém o Soneto “Noivos”, consagrado na- 
cionalmente. No prefácio, Edgar Barbosa assim se referiu ao autor: 
“[...] formou sua inspiração nos férteis vales do Açu, junto a poetas 
familiares, que já nasciam cantando” 


O primeiro sucessor, Mariano Coelho, nasceu em 09/05/1899, 
também em Assu/RN, vindo a falecer em 09/10/1985, em Natal/ 
RN, aos 86 anos de idade. Médico de formação, alcançou grande 
prestígio no Seridó, pois clinicou durante 36 anos em Currais Novos, 
onde foi prefeito. Professor Catedrático de Clínica Médica, foi um 
dos fundadores da Faculdade de Medicina de Natal. Outro grande 


poeta de sua cidade de origem, teve em “Fumaça” um de seus maiores 


5 LIMA, Diogenes da Cunha. Câmara Cascudo Um Brasileiro Feliz. 32 edição. 
Rio de Janeiro: Editora Lidador. 1998, p. 144. 

6 Informação obtida com a especial colaboração dos historiadores Antônio Luiz 
de Medeiros e Gregório Macêdo. 
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livros. Segundo o acadêmico Otto de Brito Guerra, Mariano aplicou 
muito bem o conselho contido em uma de suas trovas: 


Fazer o bem pelo bem 
Possui um sentido 
Não se arrependa ninguém 


Do bem que se fez, se esquecido. 


O meu antecessor imediato era um embaixador. Nestor Luiz 
Fernandes Barros dos Santos Lima nasceu em 15/10/1921, em Na- 
tal/RN, vindo a falecer em 21/06/2017, no Rio de Janeiro/RJ, aos 
95 anos de idade. Casado com a médica Aracy Caminha dos Santos 
Lima, teve uma filha, a professora Clélia Caminha dos Santos Lima. 
O diplomata atuou na então Iugoslávia, tendo entre os seus grandes 
colegas e amigos de trabalho o poeta e acadêmico Ribeiro Couto, 
autor de “Cabocla”, tendo laborado também no México, na Guate- 
mala, no Egito, na Dinamarca, no Japão, na Venezuela, no Surina- 
me e na República Dominicana, conhecendo o mundo e servindo 
à nossa nação. Ao se aposentar, embalou os seus sonhos de regresso 
para Natal nos versos de Camões: 


Essa é a ditosa pátria minha amada, 
À qual se o céu me dá que eu sem perigo 
Volte com esta empresa terminada, 


Acaba-se esta luz ali comigo. 


Autor de inúmeras obras, tem em “A Terceira América” a mais 
importante, consubstanciada em um ensaio sobre a individualidade 
continental do Brasil, com as peculiaridades de sua formação, como 
o modelo de ocupação e colonização, o processo de independência, 
a língua, a educação, a religião, o vestuário e os hábitos alimentares, 
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entre tantas outras características. O historiador era também um 
defensor do meio ambiente. O acadêmico Jurandyr Navarro narra 
que era comum encontrá-lo na Praia do Meio apanhando gravetos 
na calçada, no intuito de limpar a orla marítima. 


Imortalidade, na definição de Antônio Houaiss, é a “qualidade 
ou condição de imortal, do que não perece; eternidade”. Todos sabe- 
mos que iremos um dia para outra dimensão. O que as academias de 
letras, entre outras nobres funções, buscam preservar é a imortalidade 
das pessoas em nossas memórias e em nossos corações, o que procurei 
fazer nesta oração, não só quanto ao patrono e ocupantes da cadeira de 
nº 7, mas também quanto a personalidades que fazem parte da minha 
história, incluídas aquelas que, felizmente, continuam neste universo. 


3º Ato: para onde vou? 


É interessante como as pessoas em Brasília, certamente por eu 
ali não ter raízes, perguntam-me se lá pretendo manter a moradia 
quando da inatividade, se vou continuar trabalhando na capital fe- 
deral, se irei advogar e se retornarei para as minhas origens. 


Quando estou diante de tal indagação, lembro da crônica de 
Luís da Câmara Cascudo, publicada em “A República”, em 25 de 
setembro de 1943 — “O Tonel das Danaides””: 


As Danaides eram cinquenta filhas de Danao, rei de Ar- 
gos. Seu irmão, Egito, tinha cinquenta filhos. Mandou a filharada 
masculina casar com as primas. Danao não queria o casamento. 
Combinou com as filhas um plano. 


Os cinquenta recém-casados tiveram a mais estranha noite de 
núpcias de que há notícias no mundo. 


Foram todos assassinados pelas esposas. Só escapou um, Lin- 
ceu, poupado por sua mulher, Hipernestra. 


7 COSTA, Américo de Oliveira. Viagem ao Universo de Câmara 
Cascudo. Natal: Fundação José Augusto. 1969, p. 24/25. 
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Júpiter condenou as Danaides às penas do Tártaro, que era o 
Inferno daquele tempo. 


As Danaides enchiam um tonel sem fundo. Séculos e séculos, 
sem pausa, sem descanso, sem interrupção, as moças carregavam 
água, despejando-a no barril furado. 


Teodoro de Banville contou o fim dessas Danaides, na “Lan- 
terna Mágica”. 


Os Titás venceram os Deuses. O Tártaro ficou sem chefe, des- 
povoado de sofredores, todos perdoados. 


Astério anuncia a terminação da sentença: 
— Acabou vosso suplício. Largai essa penitência. O tonel está cheio. 


As Danaides pararam pela primeira vez, há milênios. Enxu- 
garam a fronte, descendo as bilhas infatigáveis. E dizem confusas e 
desapontadas: 


— Está cheio o tonel? Pois bem! Que havemos de fazer? 
Já estavam habituadas com o trabalho contínuo, mesmo inútil. 


Não perguntem, pois, amigos, por que escrevo sempre, com 
ou sem leitores, com ou sem compreensão, estímulo ou tolerância. 


Deixem-me com o meu barril sem fundo. A tarefa finda sig- 
nificaria o repouso incômodo, a displicência, a preguiça mortal... 


Assim como Câmara Cascudo, quero continuar escrevendo, 
por óbvio dentro de um universo muito mais restrito do que o per- 
tencente ao nosso insuperável Mestre: em meus processos e estudos. 
Quero, sim, continuar a encher o meu tonel, ainda que sem fundo, 
na infinidade de casos que preciso apreciar e julgar, pois faço isso 
com muito amor e dedicação à atividade jurisdicional. 


Um dia, quando a aposentadoria for necessária e o barril es- 
tiver cheio, não posso negar que a minha primeira ideia é retornar 
à Cidade do Sol. Porém, isso dependerá de onde Luana e Isabela 
tiverem fincado as suas âncoras e estabelecido as suas respectivas 
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famílias. Pretendo manter a união e a proximidade que eu e Adriana 
aprendemos a cultuar com as nossas filhas. 


Dessa forma, ainda não tenho um epílogo para este 3º ato. 
Doravante, porém, quando me perguntarem de onde sou, não vou 
mais contar uma história comprida, relatando que sou potiguar 
pelo jus sanguinis e pernambucano pelo jus solis. Simplesmente re- 
sumirei: sou da Casa de Câmara Cascudo! 


Que Deus nos abençoe! 
Muito obrigado! 
Luiz Alberto Gurgel de Faria 


Natal/RN, 10 de agosto de 2018. 
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O ARTISTA DA CAPA 


Leopoldo Nelson (1940- 1994) é um nome de relevo nas 
artes plásticas do RN. Pintor, desenhista e gravador, sua obra foi 
estudada por críticos de arte como Roberto Pontual, Iaperi Araújo e 
Dorian Gray Caldas. Este último, em seu livro “ Presença das Artes 
Plásticas” (1995) afirma: 


“Emerge dos seus quadros uma forte atmosfera conflitante. 
Transmite emoções e poesia numa intensidade toda pessoal. De- 
nuncia violentações e injustiças sociais em sua pintura carregada de 
intensa dramaticidade” 


Ressaltando o seu viés expressionista, afirma que faz lembrar , 
às vezes, a atmosfera dos quadros de Munch e Nolde “ estereotipa- 
dos pelo grito de revolta” 


ANRL em Setembro de 2018 
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CEGO PODE VER 
Degenes da Cunha Lima 


O pior cego é o que não quer ver, ensina a sabedoria popular. 
A afirmação de Saint-Exupéry que só se vê bem com o coração uni- 
versalizou-se porque é verdadeira. Nos dias de hoje, e muito mais 
nitidamente no futuro, todos poderão ver. 


Com alegria, fizemos a festa da árvore e, ao mesmo tempo, 
dos cegos (21 de setembro) no terreno ao lado do Baobá do Poeta. 
A minha participação foi solicitada por uma comissão do Instituto 
dos Cegos sob a liderança de Jaciara, uma devota do grupo. Emo- 
cionou-me a fila de pessoas invisuais pegando uma na mão da outra. 


A festividade foi simplesmente linda! Houve apresentação de 
banda musical, outras manifestações artísticas, dançarinas. Levei- 
-lhes, de presente, os três volumes da edição, em braile, do livro 
“Vaqueiros e Cantadores” de Luís da Câmara Cascudo. Sentei-me 
no meio do grupo. Um deles perguntou-me sobre o passo das dan- 
ças, as cores dos vestidos, quantas mulheres dançavam. 


Em pequeno discurso, lembrei que, há muitos anos, uma di- 
retora do Instituto Benjamin Constant, do Rio de Janeiro, dissera- 
-me notar um certo constrangimento dos cegos de nascença quando 
alguém se referia a alguma cor. Resolvi, então, fazer uma experiência 
cinestésica para eles. De fato, a visão pode ser comparada, uma es- 
pécie de paralelismo. Ela é transposta a sentimentos ou a algum dos 
sentidos: audição, tato, paladar, olfato, movimento. 


Para reescrever a codificação, pedi a colaboração do meu so- 
brinho, professor de música e compositor Artur Porpino. Disse, por 
exemplo, que o amarelo é o som do saxofone, o gosto do milho, o 
cheiro da fritura, o calor do sol. O marrom é o macio das poltronas, 
o gosto do chocolate, o som de uma rabeca. O verde corresponde- 
ria ao som da flauta doce, a grama que você pisa, a alface que você 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras eta 9 


come. O preto é o som da letra “u”, a música de contrabaixo, a au- 
sência definitiva. O azul é som de flauta, a calma de um domingo, a 
imensidão do ar que você respira, a suavidade de uma carícia. Azul 
escuro é o som do violoncelo. Branco é o som da letra “2”, o leite 
materno, a virgindade, a limpeza. Vermelho é o som do trompete, 
sangue, luta, força. Cinza é um som arranhado, pedra de calçamen- 
to, coisas que se desfazem. O roxo é mistério, tristeza, mágoa. 


Na verdade, o cego tem sentidos especiais. A sua deficiência 
passa a ser, em outros campos, eficiência. O monopólio do escuro 
amplia a imaginação e a capacidade criativa. A história conta que 
Demócrito de Abdera arrancou os olhos para pensar melhor. 


Outra história expressiva deve-se a Napoleão Bonaparte que 
encarregou a um velho capitão do Exército a feitura de um códi- 
go de guerra silencioso para não ser sabido pelo inimigo. A com- 
plexidade do feito estimulou Louis Braille, cego desde menino, a 
adaptá-lo. Simplificando a linguagem, a sua recriação passou a ser 
conhecida com seu nome. 


Da mesma maneira que o tato substituía a vista, hoje, a visão 
é substituída pela audição. Um dos instrumentos das novíssimas 
tecnologias é o OrCam MyEye, óculos que escaneiam e passam tex- 
tos auditivos para os invisuais ou de baixa visão. O instrumento tor- 
na possível a leitura de livros, jornais, texto de computador, cédulas 
monetárias, tudo que é impresso ou digitalizado. 


Por outro lado, a medicina caminha a passos largos para, além 
de resgatar a baixa visão, restaurar a visão perdida. 


Jesus Cristo deu o exemplo com a cura de cegos. Ele permitirá 
que o cego veja. 


DIÓGENES DA CUNHA LIMA é poeta, escritor e advogado, autor de “Os 
Pássaros da Memória”, “Câmara Cascudo — Um Brasileiro Feliz” e outros livros. 
Presidente da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ex-reitor da UFRN e ex- 
presidente do Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras. 
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NOVO ROMANCE DE RACINE SANTOS DEIXA 
PROTAGONISMO EM ABERTO 


Nehow Pilivoliy 


Realidade e ficção se misturam de forma indissociável neste 
breve, denso romance ...de susto, de bala ou vício... (a sair em breve), 
que traz Racine Santos de volta à cena novelística, após uma estreia 
bem-sucedida em 2017 com Macaíba em alvoroço. Não cabem, po- 
rém, comparações entre essas duas obras, quer do ponto de vista 
da trama, quer do ponto de vista da motivação. Esta é escrita em 
registro grave, aquela, paródico; esta explora um enredo político de 
proporções titânicas, aquela se restringe a uma anedota provinciana; 
aquela quer divertir, esta convida à reflexão. 


Neste romance, uma referência shakespeariana (“tudo está 
bem, quando acaba bem”) desencadeia um fluxo de consciência (ou 
monólogo interior) que ajuda o leitor a entrar no drama existencial 
por que passa Eduardo — jovem recém-chegado a Natal para cum- 
prir uma última missão político-clandestina e saber notícias sobre 
Martha, a namorada que deixou oito meses atrás. 


Sua primeira parada é um reservado d'A Palhoça, famoso bar 
da época. O paradoxal é que nem tudo terminou bem para o re- 
cém-chegado; aliás, só a parte menos importante de seus interesses 
teve um final feliz. Sua relação amorosa com Martha — a mulher com 
quem recitava poemas -, teve um desfecho adverso. Ela casou com 
outro. Diante dessa dura sentença do destino, Eduardo se entrega a 
reflexões que o levam a sopesar as contingências reversas que toldaram 
sua sorte. E, à falta de interlocutor humano, dirige-se a um felino que 
foi posto sobre sua mesa pelo garçom da hora. Esse mergulho que 
Eduardo dá para dentro de si mesmo produz um efeito literário bas- 
tante singular, em comparação com o desenrolar da narrativa que, ora 
assume as tinturas de crítica de costumes, ora como crônica de época. 
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Vale ressaltar, todavia, que ...de susto, de bala ou vício... guarda 
íntima relação com o romance histórico, sistematizado por Lukãcs, des- 
tino que compartilha, por exemplo, entre outros, com seus congêneres 
Cidade dos reis, de Carlos de Sousa, As pelejas de Ojuara, de Nei Leandro 
de Castro, e Francisca, de Ana Cláudia Trigueiro, livros que têm em 
comum o emprego do fato histórico como base de uma trama ficcional. 


O romance de Racine apresenta ainda outra característica: seu 
transcurso temático é dos mais breves nas nossas letras, inscreven- 
do-o entre os devedores das inovações que James Joyce introduziu 
no romance. Mesmo quando se trate do ano de 1968 que, como 
nos ensinou Zuenir Ventura e o tempo confirmou, guarda essa ca- 
racterística única de ser um ano que não acabou, ainda. As come- 
morações recentes no meio editorial, com uma nova edição do livro 
de Ventura, além, em nível local, da publicação do livro República 
Potiguar de Montparnasse: maio de 68, organizado por Assis Câmara. 


Em primeiro plano, porém, o romance trata da luta de dois 
jovens enamorados que se viram, de repente, apartados pelas con- 
tingências políticas que marcaram o ano de 1968. Eduardo, jovem 
idealista de classe média, fora obrigado a cair na clandestinidade 
para fugir a uma perseguição política na qual se envolvera por por- 
tar num bolso um poema. Sim, um poema foi responsável por uma 
reviravolta surreal em sua vida. Na fuga, chega ao Recife, onde en- 
contra abrigo num grupo de esquerda que prega a luta armada. Oito 
meses depois, se desliga do grupo por discordar do seu modus ope- 
randi, e em fins de novembro daquele ano retorna a Natal. 


A volta de Eduardo a sua cidade é soturna não só porque é 
noite plena nas ruas, e mesmo logradouros públicos, como a então 
Estação Rodoviária da Ribeira, encravada na Praça Augusto Severo, 
mantêm baixa iluminação, própria à época, mas também porque o 
recém-chegado se acautela ao máximo para passar despercebido por 
razões óbvias. Mesmo assim, aventura-se a ir até à Cidade Alta, vai 
ao bar A Palhoça, em seguida às proximidades do Cine Nordeste, 
de onde pode divisar a imagem familiar das “cocadas” da Praça Ke- 
nnedy e, num impulso prudencial, adentra o cinema. Não obstante 
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isso, um “cocadeiro” garantirá aos confrades que viu, naquela noite, 
quase com certeza, ao final da sessão, o colega que, oito meses atrás, 
partira para o Recife em desabalada fuga. 


A história da brevíssima volta de Eduardo a Natal e da sua 
decepção ao saber que a antiga namorada, Martha, havia se casado 
e que, portanto, não havia razões para sua permanência na cidade, 
reserva ainda surpresas e reviravoltas. 


Mas quem é Eduardo, para além do seu estereótipo de mi- 
litante de esquerda? Quem é Martha, para além do fato de ter na- 
morado com Eduardo e casado com outro rapaz, dois meses antes? 
Esses fatos são de suficiente relevo para suscitar a empatia do leitor? 
Não seriam mais bem entendidos como estereótipos de uma época 
cercada de sombras e pesada como chumbo? De fato, há uma carên- 
cia de elementos na construção e no desenvolvimento do casal pro- 
tagonista. Mas essa economia de meios narrativos remete a outros 
personagens não menos decisivos na luta libertária que se processa 
nos subterrâneos da urbe. 


E se algum leitor intuiu que a ação principal do romance se 
localiza alhures, poderá estar com a razão. À princípio, poderíamos 
supor que o protagonismo de ... de susto, de bala ou vício... está no 
espírito do tempo que domina a vida do país e, em consequência, 
a natalense, especialmente no que concerne à resistência à ditadura, 
simbolizada pelo grupo que se reúne nos fins de tarde e varando as 
noites nas Cocadas. A propósito, muitos personagens ali renomeados 
são facilmente identificados pelo leitor que por ali transitou à época. 


Outro eixo da narrativa é a luta renhida que o teatrólogo San- 
doval Wanderley trava para manter vivo o Teatro de Amadores de 
Natal, sem esquecer que o próprio Racine Santos aí atuou, o que lhe 
permite fornecer pormenores vários do trabalho do grupo e, especial- 
mente, de Sandoval, fazendo-o emergir como um homem de convic- 
ções e determinado a defender sua arte sob quaisquer circunstâncias. 
Em suma, um personagem à procura de um biógrafo. Parece-nos, 
assim, que seja ele o verdadeiro protagonista do romance, na medida 
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em que partilhamos suas fraquezas, suas incertezas, suas queixas, mas 
também sua obstinação, sua operosidade, seu empenho em fazer-se 
ouvir por uma cidade atemorizada. Em suma, é um personagem rico 
em condição humana, o que permite ao leitor estabelecer com ele 
uma empatia quase automática. A esse respeito, poderíamos anuir 
que o duplo protagonismo do livro num certo momento da trama se 
confunde num único segmento narrativo na medida em que a “mo- 
cinha” Martha participa como atriz do grupo teatral capitaneado por 
Sandoval Wanderley, o que liga automaticamente esse grupo às con- 
tingências vividas por Eduardo em seu regresso. 


Mas se a cidade treme, apesar disso alguns cidadãos se dão 
a liberdade de contrariar esse pathos e, mesmo, rir de seus medos. 
Uns chegam a se entregar à esbórnia num famoso bordel; outros, se 
agrupam em torno de uma mesa d'A Palhoça para trocar impres- 
sões sobre o mundo e concluir que, tudo somado, vale o esforço de 
tentar viver, como naquele verso de Valéry, bastante citado à época, 
nas rodas das Cocadas. Aqui também é fácil identificar alguns dos 
boêmios, graças ao uso parcial dos seus nomes. Mesmo o nome 
de um típico reaça, como o radialista que adverte Sandoval, numa 
mesa da Confeitaria Cisne, para os riscos que corre seu trabalho 
como teatrólogo, é por demais óbvio, justamente ali onde, uma cer- 
ta manhã, alguém ouviu Berilo Wanderley enfatizar que era urgen- 
te, imprescindível, necessário desmoralizar a segunda-feira e, quiçá, 
outros dias terminados em feira (ou não). 


Assim, sejam quais forem os protagonistas que conduzam a 
trama de... de susto, de bala ou vício..., a narrativa que os prende 
opera essa trama com engenho e arte, conhecimento in loco dos de- 
talhes e uma vocação novelesca que torna a se afirmar neste painel 
de época em pano rápido. 


NELSON PATRIOTA é escritor, crítico literário e poeta, autor de Uns Potiguares, 
Tribulações de um Homem Chamado Silêncio e vários outros livros. Membro da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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VINGT-UN ROSADO, ELE FUNDOU E FEZ O MAPA DO 
PAÍS DE MOSSORÓ 


Vicente Sage 


Há homens que marcam sua própria história com o desenho de 
uma obra de valor material. São os grandes políticos, quando dotados 
de uma inegável capacidade de realização na gestão da coisa pública. 


Outros, os líderes, desenham com palavras e gestos a grandeza 
de suas vidas na condução de um povo diante das horas em que a 
História põe diante deles, e deles exige, a consciência para realizar 
os sonhos de toda a sociedade que representam. 


E há outros mais, os intérpretes de sua terra e de sua gente 
que, vivos, parecem homens comuns, de tão íntimos de suas ruas, 
becos e praças, mas que se projetam levados pelo sopro de espírito e 
de gênio, o guardador da grande memória coletiva. 


Foi pensando assim que aceitei o convite da professora Isaura 
Rosado para ser um dos observadores da importância da obra de 
Vingt-Un Rosado quando do concerto de falas em torno de sua vida 
e obra realizado em setembro de 2017, em Mossoró. 


Agrônomo formado pela grande escola de Lavras, em Minas 
Gerais, Jerônimo Vingt-Un Rosado Maia não foi apenas um pro- 
fessor da ciência da terra, dos homens e dos bichos, fundador e 
construtor da Escola de Agronomia de Mossoró, hoje uma Univer- 
sidade, nascida e feita para pensar a civilização da seca. 


Já seria por si só uma ousadia consagradora. 


Não é fácil, tão cedo de uma juventude que lhe garantia todas 
as aventuras do espírito, abrir mão de todos os sonhos para sonhar 
com a glória de sua terra. E por isso ficou para sempre com os pés 
fincados no chão seco de Mossoró que inventou ser um país para 
nele viver e se projetar, sem precisar deixar seu povo e sua história. 
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Como Câmara Cascudo, ele também ficou na sua terra e tra- 
balhou sem prêmios. 


A revelação do homo mossoroensis que ele soube ser por exce- 
lência acontece logo no final dos anos cinquenta quando é convida- 
do por Aluizio Alves para integrar o primeiro elenco de formadores 
do saber sobre o Rio Grande do Norte, a Biblioteca Norte-Rio- 
-Grandense. Ao lado de José Augusto Bezerra de Medeiros (Seridó), 
Manoel Dantas (Homens de Outrora), Adauto Câmara (História de 
Nísia Floresta) e do próprio Aluizio (Angicos). Vingt-Un escreveu 
Mossoró, só Mossoró, como se não precisasse acrescentar mais nada 
para grifar a importância da sua terra. 


Vingt-Un foi antes de tudo um grande leitor. Ele sabia que a 
interpretação da vida social, econômica e política do brasileiro vinha 
de dois marcos já distantes - O Selvagem, de Couto de Magalhães, 
e de Os Sertões, de Euclydes da Cunha. Se não fixavam todas as li- 
nhas da fisionomia cultural do homem brasileiro, erguiam os dois 
primeiros grandes olhares que fundariam e norteariam a trilha que 
seria seguida para documentar a cultura brasileira, não como um 
território apenas físico ou geográfico, mas como um grande mape- 
amento que repetia, mutatis mutandis, aquele outro Brasil ancestral 
fixado pioneiramente pelo olhar das Entradas e Bandeiras. 


O Brasil de certa forma foi outra vez “descoberto em 1922, 
com dois pontos de clivagem representados pelas rupturas ideoló- 
gica e estética - a fundação do Partido Comunista Brasileiro (PCB) 
e a Semana de Arte Moderna. A partir dali, o afrancesado Brasil 
daquela belle époque tardia que cobria de casaca os homens e de fi- 
nas peles as mulheres, cedia lugar ao um Brasil de verdade: tropical, 
luminoso e contraditório. 


Foi a divisão de Os Sertões - a Terra, o Homem e a Luta - que 
inspirou Monteiro Lobato, aquele mesmo da Revista do Brasil que 
desde 1916 olhava e pensava o Brasil brasileiro, autor de Urupês, 
que criou a Coleção Brasiliana. Sua idéia, como mostraram os estu- 
dos das professoras Heloísa Pontes e Regina Abreu, era lançar novas 
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entradas e bandeiras, agora voltadas para as redescobertas do Brasil 
atual e do homem brasileiro. 


Em 1928, Paulo Prado comoveu o mundo intelectual com o 
seu Retrato do Brasil que chamou de ensaio sobre a tristeza brasileira, 
cunhando no baixo relevo da emoção a sua frase célebre - Num país 
radioso vive um povo triste - mas não foi a melancolia doce e para- 
lisante que melhor retratou o Brasil. Naquele mesmo ano, 1928, 
Mário de Andrade lançava Macunaíma, um herói sem nenhum ca- 
ráter, que, por ironia ou coincidência, dedicou ao próprio Paulo 
Prado. Um herói mambembe, filho do mato dentro, fragmentado, 
sem eira e nem beira, fixando a malemolência de um povo sem 
consciência política, festivo e ricamente adornado pelos ditos da 
oralidade popular com seu bordão demolidor do falso moralismo 
de uma aristocracia aldeá: 


Ai, que preguiça! 


A Brasiliana foi lançada em 1931 para ser a coleção principal 
da Companhia Editora Nacional. Vai documentar os viajantes, os 
tratados sobre a terra e suas lutas, formando o grande mural que o 
país ainda não tinha nas suas estantes. Sua força tem uma impor- 
tância decisiva ao provocar a criação, pela Editora José Olympio, da 
Coleção Documentos Brasileiros, em 1936. O título de lançamento 
mostra seu vigor: para lançar a coleção o primeiro diretor é Gilberto 
Freyre, e, este, convida Sérgio Buarque de Holanda que concluíra 
seus estudos na Alemanha e trouxera na bagagem os originais de 
Raízes do Brasil, o clássico que ao lado de Casa Grande & Senzala, 
de Freyre, saído em 1933, e Formação Econômica do Brasil, de Caio 
Prado, formariam a trilogia que nos anos trinta e quarenta começa- 
ram a explicar o Brasil aos brasileiros. Em 1948, é lançada a Biblio- 
teca de História Brasileira. 


Às três coleções deram ao leitor Vingt-Un Rosado a certeza de 
que era preciso, no território de Mossoró, fundar uma coleção. Não 
parece improvável a percepção de que ele sentiu, guardadas as grandes 
e inegáveis proporções, a necessidade de criar no seu território uma co- 
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leção documentadora da terra e do homem mossoroenses e norte-rio- 
-grandense. De ir além das paredes cheias de livros de uma biblioteca. 


Fundada em 1949, hoje com 3,6 mil títulos, entre livros, se- 
paratas e opúsculos, a Coleção Mossoroense tem o valor e a extensão 
que ao longo das suas quase sete décadas a fez ultrapassar o patamar 
de uma realização provinciana. É a sesmaria cultural que fundou, 
deu posse e conferiu domínio ao País de Mossoró. A expressão cunha- 
da por Vingt-Un Rosado, embora meramente afetiva, nomeou seu 
chão, fixou seus limites e semeou seus sonhos. Onde desejou ser 
sepultado, e foi, como uma honra a inscrever na própria pele todas 
as marcas do seu bem querer. 


A importância da Coleção Mossoroense, pelo relevo que repre- 
senta como acervo editorial e instrumento de ação política na concep- 
ção da estrutura de poder, mereceu dois retratos acadêmicos muito 
bem erguidos. O primeiro, do escritor e professor José Lacerda Felipe, 
doutor em geografia; e, o segundo, do professor Aécio Cândido. 


Para Lacerda, com larga vivência cultural em Mossoró, a Fa- 
mília Rosado não se destaca pela capacidade de congregar, mas divi- 
dir e reinar, cumprindo a lição da velha boutade política, sempre de 
olhos abertos e voltados para o dia seguinte. 


Para Cândido, também um professor-doutor, a modernidade 
nos Rosados não elimina os mitos, o que revela o peso inegável de 
um instrumento moderno como a Coleção Mossoroense, sem escon- 
der o jogo de poder que se trava no campo político. 


Mas, nada reduz a importância da Coleção Mossoroense e seu 
poder agregador, na medida em que representa o mais valioso ins- 
trumento documentador da terra e do homem norte-rio-grandense. 


Seus quase quatro mil títulos não apenas documentam a vida 
comum, e já seria o marco mais importante da história editorial do 
Rio Grande do Norte, como reúne, em torno do saber que soube 
guardar em milhares e milhares de páginas, a vida e a história tam- 
bém de alguns dos nossos clássicos. Mais do que isto: abriga, para 
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sempre, o acervo hoje indispensável para quem desejar estudar a 
Civilização da Seca. 


Os olhos de Vingt-Un Rosado tudo viram e anotaram ao lon- 
go de décadas. Ele viveu e perscrutou a vida e a história do homem 
nordestino e seu território. Do homem e sua ancestralidade, a pro- 
to-história - sua formação geológicas, sua flora e sua fauna, seus rios 
e seus mares, seus hábitos e costumes, seus medos e suas supersti- 
ções, as riquezas e assombrações da vida rural e urbana formadoras 
da geografia humana. 


Quando, um dia, não mais restarem nos olhos e nos ouvidos 
dos pesquisadores os fortes ruídos deformadores pela força do gosto 
e do desgosto circunstanciais, e às vezes tão pessoais; quando a im- 
portância do registro e da informação ficar acima da vida comum 
como uma realidade superestrutural a todos indispensável para o 
saber e o saber-fazer; quando o tempo libertar todos os valores dos 
vícios da contemporaneidade, ai se, de corpo inteiro, a grandeza da 
figura humana e intelectual de Vingt-Un Rosado, como um legado 
Mossoroenses ao Rio Grande do Norte e ao Brasil. O tempo é o 
seu grande aliado construindo dia a dia a herança de um homem 
realmente formidável. 


Nas vésperas dos 100 anos de Vingt-Un Rosado em 2020. 


VICENTE SEREJO é escritor, jornalista e professor aposentado da UFRN, 
membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras e de outras instituições 
culturais. Autor de Cena Urbana, Cartas da Redinha e Canção da Noite Lilás. 
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O ILETRADO/LETRADO VILOSO, 
DE FRANCISCO J. G. DANTAS 


Hunbato Hermenegildo de aijo 


1. As aparências que enganam não enganam 


Consciente da precariedade das condições da sua delegacia, 
o iletrado Delegado Josino Viloso resolve enviar uma carta ao Co- 
mandante da Corporação, na capital, solicitando farda nova, uma 
reiúna e uma corda forte para amarrar a porta de cipó da delegacia. 
O narrador, que é informado de todo o processo, conta que, depois 
de meses e meses, a espera do coitado foi em vão!. 


A solicitação do Cabo/Delegado aparece, no enredo da novela de 
Francisco J. C. Dantas, após vários episódios em que a farda dá à auto- 
ridade a aparência da envergadura do seu cargo. Enfraquecido na sua 
aparência, ele entrega os pontos, segundo o narrador Vieirinha: “Mas 
com o tempo tudo se gasta. E não tardou o dia em que o Cabo sentiu o 


seu efeito devastador. Agarrado à própria farda esfiapada”. (p. 95). 


Mais à frente, já no final da narrativa, o Cabo confidencia ao 
narrador a sua mágoa do “Governo desorganizado” que não lhe deu 
resposta. Vieirinha pondera: “— Talvez a carta tenha se extraviado, 
seu Josino — tentei interrompê-lo”. Ele retruca: 


[...] O Governo me deu o cano, me deve um 
dinheirão, Vieirinha. Me ferrou. Fui sempre 
um Delegado mal-pago. Nunca pude andar nos 
trinques. E o Governo é caloteiro. Me fez de ba- 
baca. Adonde eu digo que só indo à Justiça. O 
povo não tem direitos. À nossa Constituição só 


vale quando fala em castigo. [...). (p. 144). 


1 Cabo Josino Viloso (2005), novela de Francisco J. C. Dantas. Todas as citações 
do seu texto serão identificadas apenas pelo número da página desta edição. 
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Aparentemente, tem-se, no discurso recuperado nos três pa- 
rágrafos acima, uma verdade sobre a situação calamitosa do sistema 
prisional brasileiro, na periferia, na sua relação com o Governo. No 
entanto, o leitor tem informações que podem desabonar essa verda- 
de, pois conhece, por meio do narrador que acompanhou desde me- 
nino “[...] embora a longos intervalos, a conduta de Josino Viloso 
em inúmeras ocasiões em que variavam as circunstâncias”. (p. 148). 


Considerando tal conduta, conclui-se que são nulas as palavras 
do Cabo no tocante à sua reclamação. Ele próprio indicara à autori- 
dade competente, no episódio da sua aposentadoria, um substituto de 
reputação duvidosa. E confessara, para acalmar o Tenente que homo- 
logaria a indicação: “— O homem é nosso... é da situação”. (p. 135). 


2. Tradições revisitadas: malandragem e regionalismo 


O Cabo Josino Viloso é um misto de vilão, caviloso, cabuloso 
e é aquele que é da vila (em oposição à capital ou à cidade Conten- 
das do Papudo, para onde planeja se mudar ao final da narrativa). 
É, segundo Benedito Nunes (2005), um malandro oportunista, um 
manhoso, um ladino. 


Os seus pertences são mínimos e denunciam um apagamento 
da situação inicial que lhe investe do cargo de Delegado até a apo- 
sentadoria quando, como paisano, resolve voltar para a cidade de 
onde partira para a sua aventura, digamos, profissional, no lugar 
chamado Alvide, interior da Bahia. 


A novela de Francisco Dantas retoma, em 2005, a longa tra- 
dição das questões regionais na literatura brasileira e, sobretudo, 
incorpora na personagem principal a figura do malandro, de não 
menos longo percurso literário. Nas duas apropriações, a elaboração 
formal (estrutural e estilística) responde a um refinamento técnico 
nos moldes do que verificou Antonio Candido após a leitura da 
obra de Guimarães Rosa: 


O que vemos agora, sob este aspecto, é uma 
florada novelística marcada pelo refinamento 
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técnico, graças ao qual as regiões se transf- 
guram e os seus contornos humanos se sub- 
vertem, levando os traços antes pitorescos a 
se descarnarem e adquirirem universalidade. 


(CANDIDO, 1987, p. 161). 


Neste caso, porém, não acontece o “descarnamento” dos tra- 
ços pitorescos. Antes, verifica-se a sua presença ostensiva, estrutural, 
no texto. Trata-se de um dado essencial para a visão do narrador, 
que vê no Cabo o “outro” com quem, no entanto, tem afinidades 
e em quem reencontra, nas suas voltas ao seio familiar, a província. 
Tal problemática sugere uma leitura do texto de Francisco Dantas 
como uma paródia dos nossos anti-heróis literários — populares, re- 
gionais, picarescos — na periferia. 


Esses anti-heróis chegam enfraquecidos no texto, embora 
com ampla visibilidade. A sua anacronia é gritante e o leitor, se 
quisesse reviver o espírito dos marinheiros que enfrentaram aquele 
triste albatroz de Baudelaire”, poderia vaiar o Cabo/Delegado no 
seu desajeitado comparecimento. Nele, chegam também resquícios 
dos espíritos do engenhoso cavaleiro de La Mancha, do brasileiro 
Sargento de Milícias, até de Malazarte e/ou Belazarte, entre outros. 
Eis o início de tudo: 


Josino Viloso partira de peito estufado, em 
cujo fundo, no entanto, um olho agudo podia 
lobrigar uma certa falta de jeito: aquele anseio 
de passarinho que, uma vez solto nos ares, ga- 
nha um formigamento, uma espécie de dor- 
mência nas asinhas que tatalam agitadas, por 
haver sido criado em gaiola; e, pende aqui... 
cai acolá... sai trambecando... trambecando... 
até reconquistar o equilíbrio. (p. 9). 


2 Cf As Flores do Mal (BAUDELAIRE, 1985, p. 110-111). 
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Forçando um pouco a nota, não será difícil reconhecer na 
desajeitada personagem um traço da ave mal vista pelos marinheiros 
baudelairianos: 


Antes tão belo, como é feio na desgraça 

Esse viajante agora flácido e acanhado! 

Um, com o cachimbo, lhe enche o bico de fu- 
maça, 


Outro, a coxear, imita o enfermo outrora alado! 


O objetivo desta leitura não é, contudo, estabelecer uma com- 
paração entre essas personagens nem entre os gêneros literários nos 
quais elas comparecem. Antes, chama a atenção o procedimento 
que permite uma visão de tão díspares imagens em períodos distin- 
tos do mundo moderno, sobretudo considerando a sua permanên- 
cia no contexto da globalização. 


A ave de Baudelaire e também os pícaros e malandros são 
personagens que se reportam ao que vigorava antes da sua aparição, 
numa atitude subversiva que expõe ao ridículo aquilo tudo e todos 
os que permaneciam, embora já sem função, no eixo central do 
que era considerado moderno ao seu tempo. A imagem que cai na 
desgraça é alvo prioritário de quem passa a ver, no mesmo nível, o 
grotesco por uma lente ampliadora dos traços antes imperceptíveis 
— um ofuscamento que era gerado pelas relações de poder do passa- 
do, antigas e enfraquecidas no presente. 


Nessa relação, distinguem-se as visões de quem está no mes- 
mo nível — por exemplo, os marinheiros no convés onde aparece o 
albatroz — e de quem vê com distanciamento o episódio — no caso 
do poema de Baudelaire, o poeta. 


Tal fenômeno ocorre parcialmente em Cabo Josino Viloso. A 
chegada do delegado ao espaço da narrativa ocorre ao longo dos três 
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primeiros capítulos e a vivência com a população da comunidade 
somente tem início no quarto capítulo (“O aperto dos primeiros 
dias e semanas”). Nesses três capítulos iniciais, o narrador se encar- 
rega de construir o desprestígio da personagem, cujo ápice é atin- 
gido no episódio da chegada à praça do vilarejo, quando Josino cai 
do seu estropiado cavalo e fica, portanto, em posição humilhante: 
“De cara beijando a nova terra, o Cabo se imobiliza, quase desfale- 
cido de verdade, se sentindo entalado entre torpedos e uma matilha 
carniceira”. (p. 32). A expressão do narrador resume, em linguagem 
popular, a atitude da comunidade em reação à chegada do seu pri- 
meiro delegado: “pintaram foi o diabo”. Sem júbilo, sem aperto de 
mão afetuoso, o ambiente permaneceu carregado durante uma se- 
mana, até que os meninos e alguns idosos, desconfiados e arredios, 
tiveram as primeiras visões do desconhecido, no que resultou uma 
desconfiança coletiva: “— ou é doido varrido... ou anda munido de 
oração forte contra faca, chumbo e pancada”. (p 48). Já os arruacei- 
ros do lugar declararam hostilidade declarada ao Cabo. 


Em tal situação, a atitude do povo do Alvide corresponde ao 
comportamento dos marinheiros no convés onde aparece o albatroz 
de Baudelaire, em que se tem uma visão de quem está no mesmo nível 
do que é observado. Para os arruaceiros, especialmente, Josino era um 
militar desatinado, possuidor de uma loucura delirante, que viera cutu- 
cá-los na própria toca, ou seja, na “terra onde reinava uma impunidade 
feroz e assombrosa”. (p. 50). No entanto, se a atitude da comunidade 
corresponde à das personagens baudelairianas, a perspectiva do narra- 
dor não corresponde, exatamente, à perspectiva do poeta de As flores do 
Mal. Distante e ao mesmo tempo próximo da personagem ridiculari- 
zada, o narrador revela o seu grau de intimidade com aquela situação: 


Quantas vezes, nas minhas pernas de cambito, 
entrei na nossa Delegacia. Naquela redondeza 
toda, cercada pelas altas serras, e no meio de lé- 
guas e léguas de caatinga, era a única repartição 
do Governo carregada de soberba aura oficial: a 
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um só tempo, amedrontava e comovia as pesso- 
as. Era, para todos nós, o lugar mais importante 
do mundo. Nos dias em que, por império da 
sina, ou força das contingências, tive de me de- 
morar um tempinho pisando ali, numa espécie 
de estágio, me envolvi em brincadeiras que estão 
na minha saudade: me balancei na famosa rede 
do Cabo, enganchada numa forquilha de pau; 
desci no buraco da cadeia; tive na mão a temível 
arma monstra; soprei a chama da sua vela benta; 
pus na cabeça o quepe de militar. Mas a fami- 
liaridade com esses pertences do nosso Cabo, o 
dia-a-dia repetitivo, ajudaram a apagar de mi- 
nha alma de menino aquela primeira impressão 
de fascínio que emerge das coisas sagradas. Só 
com o tempo elas retornaram para fachear no 
miolo dos meus olhos. (p. 103). 


Antes de dificultar a compreensão do processo construtivo da 
personagem, essa posição do narrador, próxima e ao mesmo tempo 
distante, ajuda na percepção do elemento verossímil da novela. As- 
sim, o narrador fica à vontade para dar o seu aval quanto ao caráter 
humano do Cabo Viloso: 


Falo é de um herói com estofo de erros e acer- 
tos, congeminado com o seu tempo, se doando 
a seu povo por império de uma vocação de- 
terminada. Cônscio de sua missão, e contando 
com tão pouco, apenas com as palavras daquela 
arma monstra, o Cabo Viloso nunca se furtou 
aos desafios. No início de sua carreira, esteve 
até pra ser espancado e corrido, esteve até pra 
ser mangado, pra cair na insensatez, mas a sua 
conduta sempre atalhou a caçoada. Os que não 
se fiaram na sua competência, arrependeram- 
-se. Até os mais recalcitrantes passaram a ter 
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vergonha de bulir com ele. Além disso, o Cabo 
tinha suficiente autoconfiança, contava com 
aquele negócio de bolar uma saída genial para 
escorregar de qualquer dificuldade. (p. 114). 


A apropriação das tradições da malandragem e do regionalismo 
ocorre de modo conjugado à questão do letramento que se impõe 
como condição de sobrevivência do delegado. Também por essa via, 
ele escorrega de qualquer dificuldade e, de forma ardilosa, chega à 
aposentadoria e ganha o respeito do narrador, conforme o relato final: 


Desde menino, acompanhei, embora a longos 
intervalos, a conduta de Josino Viloso em inúme- 
ras ocasiões em que variaram as circunstâncias. 
Somente ao me deparar, pela primeira vez, com a 
satisfação estampada em sua cara, vim a entender, 
afinal, que aquela sua feição permanentemente 
enigmática era uma máscara colocada por uma 
força governável que ele manipulava com facili- 
dade. Enfim, chegara a sua vez. Ganhara o re- 
pouso decorrente do merecimento de uma vida 


devotada à ordem e ao trabalho. (p. 149). 


Se tomarmos como ironia as palavras finais do narrador, vale a 
pena reler toda a novela para verificar nela os traços parodísticos que a 
inscrevem numa história do regionalismo e da tradição da malandra- 
gem na literatura brasileira, tornando possível recuperar na discussão 
o conhecimento acumulado sobre essas questões tão atuais. 


A leitura de Cabo Josino Viloso pode significar, então, um de- 
safio de compreensão sobre a questão regional no Brasil, sobretu- 
do porque o problema das regiões se impõe à discussão no campo 
extraliterário e especialmente em momentos de crise da chamada 
identidade nacional. O regional conduz, na sua matéria, a especi- 
ficidade da cor local na contracena daquilo que se denomina uni- 
versal ou global, ou inespecífico. Há muito que se deu por vencida 
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a noção de regionalismo? na literatura brasileira, mas a temática do 
regional permanece como matéria de obras expressivas da contem- 
poraneidade e, por outro lado, aquelas obras canônicas do chamado 
regionalismo crítico (o “romance de 30”, por exemplo), continuam 


a despertar o interesse dos estudos literários. 


Segundo Lígia Chiappini Moraes Leite (1995), a história do 
regionalismo mostra que ele sempre surgiu e se desenvolveu em con- 
flito com a modernização, a industrialização e a urbanização, fato que 
leva a considerá-lo como um fenômeno moderno e, paradoxalmente, 
urbano. Atualizando a discussão sobre o tema, Luís Bueno (2012) se 
propõe a, por meio da análise do problema da alteridade, rever como 
una uma tradição literária sempre descrita como fundada em divisões 
— entre regional e urbano, social e psicológico, cotidiano e sublime. 
Assim, a representação da alteridade seria um problema de origem da 
literatura brasileira e incluiria não só regionalismo, mas até mesmo 
a literatura que se inscreve no universo dos valores urbanos. Por esse 
ângulo, o estudioso defende que a diferença entre classes continua 
gerando uma diferença radical entre o mundo do homem letrado e o 
do iletrado. Tal perspectiva tem implicações: 


O localismo, ou o nativismo, ou o regiona- 
lismo passam a ser categorias que integram o 
esforço de representação da alteridade que está 


3 Antonio Candido (1987, p. 157) esclarece que o termo “[...] abrange 
toda a ficção vinculada à descrição das regiões e dos costumes rurais desde o 
Romantismo”. Encarado como um tema, deve ser percebido no âmbito da 
atuação que as condições econômicas e sociais exercem sobre a sua escolha. Nessa 
perspectiva, o regionalismo permanece como uma força estimulante na literatura, 
uma vez que a situação de atraso econômico e social do país periférico invade o 
campo da consciência e da sensibilidade do escritor, “[...] propondo sugestões, 
erigindo-se em assunto que é impossível evitar, tornando-se estímulos positivos 
ou negativos da criação” (CANDIDO, 1987, p. 158). 

4 Cito como exemplos os estudos reunidos em: ARAÚJO; OLIVEIRA (2010); 
SALES; SOUZA (2013); LÚCIO; MACIEL (2013); MACIEL (2014), além do 
Estado da Arte que é resumido nos parágrafos seguintes. 
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na base de nossa tradição literária — a univer- 
salidade, dessa maneira, não se opõe a elas 
por princípio” [...] (BUENO, 2012, p. 120- 
121. Grifo meu). 


Destaca-se, também, nessa discussão, a contribuição de Ju- 
liana Santini com o questionamento sobre como pensar a presença 
do dado regional na prosa contemporânea: “[...] A representação do 
real, em narrativas que tratam de “territórios extremos”, se dá de 
maneira semelhante ao que definiu a narrativa de 30 ou a produção 
de João Guimarães Rosa?” (SANTINI, 2014, p. 122). Tais pergun- 
tas surgem a partir da leitura do romance Galiléia (2008), de Ronal- 
do Correia de Brito. Nele, estaria “[...] a possibilidade de reinvenção 
do regionalismo ou a permanência de modos supostamente ana- 
crônicos de representação”; a este propósito, a autora considera “o 
reducionismo de parte da crítica que toma o espaço do sertão como 
elemento que determina a natureza regionalista do texto” (SANTI- 
NI, 2014, p. 130 e 131). Em contraposição a esse reducionismo, 
chama a atenção para “[...] uma narrativa que representa as dimen- 
sões sociológica, simbólica e humana de um espaço que permane- 
ce, ainda contemporaneamente, com particularidades em relação a 
um território tido como central ou economicamente hegemônico” 
(SANTINI, 2014, p. 131). Neste sentido, remete à ficção de Milton 
Hatoum, por meio da leitura de Tânia Pellegrini”, para verificar que 
“[...] o sertão aparece em Galiléia como território da mesma natu- 
reza, aqui demarcado pelo reencontro, pelo trânsito e pela procura 
da identidade” (SANTINI, 2014, p. 132). Nesse romance, o dado 
real chega na narrativa concentrando as dissonâncias de um sertão 
que promove a junção de elementos dissonantes (elementos da tec- 


5 Termo referido de Pellegrini (2008), pela autora. 

6 Santini (2014, p. 132) afirma que o romancista faz de Manaus um espaço 
literário modificado pela memória e pela experiência de seus personagens, para 
a seguir citar Pellegrini (2004) na seguinte nota de rodapé, que reproduzo: “São 
como territórios concêntricos, um dentro do outro: a Manaus real e seu duplo, 
a Manaus imaginária; dentro, a colônia libanesa, no centro da qual as casas das 
famílias avultam como espaço privilegiado”. 
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nologia e o arcaico da tradição, incluindo um código de honra cuja 
vigência se mantém paralelamente ao aparato governamental). Tais 
dissonâncias definem também, segundo a autora, a identidade (da 
personagem e do próprio sertão), na busca por conciliar diferentes 
tempos em si mesmo. Assim, a realidade sertaneja que se impõe à 
narrativa de Galiléia, em tom menos documentário do que aquele 
observado por Antonio Candido na literatura regionalista de prin- 
cípios do século XX, tornaria necessária: 


[...] a reflexão em torno da existência — ou 
não — de um novo regionalismo ou, se mais 
adequado, de uma prosa regionalista erigida 
a partir de outros modos de representação. É 
assim que a realidade sertaneja contemporânea 
— marcadamente característica da constituição 
sócio-econômica brasileira — entranha-se à 
narrativa como experiência identitária de um 
sujeito que, no texto, olha para essa realidade e 
a elabora como traço constitutivo de sua pró- 
pria condição no mundo, o que faz com que 
o que poderia ser tomado como um espaço 
do outro seja, no limite, o lugar de si mesmo. 


(SANTINI, 2014, p. 132) 


É ainda Antonio Candido, no entanto, quem nos dá uma 
pista para a leitura da novela de Francisco J. C. Dantas. Segundo 
o autor de “Literatura e subdesenvolvimento” (1987), após a cha- 
mada “morte do regionalismo” e também após o aparecimento da 
narrativa de Guimarães Rosa a temática pressupõe uma “dimensão 
regional” presente em muitas obras da maior importância, embora 
sem qualquer caráter de tendência impositiva, ou de requisito duma 
equivocada consciência nacional. Para verificar a sua validade, faz-se 
necessário, portanto, analisar a forma da linguagem que dá objetivi- 
dade a tal dimensão que chega ao leitor por meio de uma temática. 
No caso da novela de Francisco J. C. Dantas, a linguagem é assunto 
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no enredo e determina a relação do protagonista com o mundo da 
escrita, relação que é fundamental para o seu destino. 


Já no início da novela, o leitor toma conhecimento da im- 
portância da Portaria de nomeação do delegado, que Josino Viloso 
transporta no bolso da calça com o maior cuidado, pois tem consci- 
ência da validade desse documento escrito: 


[...] E o rocegar da mão na farda dá-lhe um 
choque. Ele meneia a perna, vasculha o bolso 
e retira, na ponta dos dedos, o papel da Porta- 
ria. Desdobra-o e chega a suspender-se da sela 
tomado de grande susto. A Portaria que é a sua 
própria vida! Constata, com zelo e apreensão 
no olhar: “Vou perder meu documento. Está 
quase se delindo, assim empapado de suor”. O 
Cabo pendura o beiço, amostra uma cara con- 
trariada, dobra o papel com cuidado e trans- 
fere-o para o bolso direito da túnica, o bolso 
de baixo que é maior e mais solto. Um bolso 
enxuto, que não se cola ao corpo. (p. 19). 


O detalhe descritivo denuncia para o leitor a tensão entre a 
consciência sobre a importância do documento e a efetiva relação 
do sujeito com o mundo da escrita. Páginas atrás, o leitor ficara 
sabendo que o Cabo não separava a mão esquerda da coxa, em cujo 
bolso levava a Portaria de sua nomeação. (p. 13 e p. 16). Mas o 
suor do seu corpo tende a apagar, a anular o documento, como 
se estivesse na iminência de, simbolicamente, demonstrar que não 
compartilha com aquele mundo. Neste caso, o suor do corpo do 
analfabeto desmentiria naturalmente a letra oficial. O ato de colo- 
car o documento no bolso do lado direito afasta, então, o corpo e a 
escrita. Mas a túnica estabelece a mediação entre os dois mundos, 
pois ela ostenta, como farda, o poder. 


Ainda na fase em que acontece a sua chegada à comunidade do 
Alvide, reitera-se a necessidade que o novo delegado tem de se apegar 
ao mundo da escrita. Trata-se do episódio em que ele encontra o co- 
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letor de impostos Zeca Papão, que é quem recebe as suas credenciais 
e lhe entrega oficialmente a delegacia: “Pena que não lhe desse tempo 
a desdobrar ante seus olhos a Portaria de sua nomeação!” (p. 45). De 
um modo geral, a questão da escrita está vinculada ao convívio da 
personagem com as formas urbanas de sociabilidade e de poder. 


Tal aspecto se faz presente, por exemplo, no episódio de con- 
vocação para uma reunião do delegado com os valentões da cidade, 
oportunidade em que é usado o vocábulo “intimação”, que logo é 
substituído por se tratar de um termo “muito duro e grosseiro”, na 
avaliação do Cabo: “— Oi! você aí, menino letrado! Ninguém intima 
ninguém não. Adonde eu digo que é um convite. Que convido em 
diligência do Governo. Vão... Vão...”. (p. 66). Os sinais de urbani- 
dade ganham força na estratégia de pacificação da comunidade e a 
violência física é substituída pela negociação advinda da relação de 
compadrio que o Cabo inaugura: 


Somente a limpeza preventiva lhe importava. 
Era cortar o mal com a energia da mente, sem 
faca aberta na mão. Nisso aí, ninguém igualava o 
Cabo, sujeito que via longe... A engatilhar a sua 
arma monstra e colher o resultado em sangue e 
carniçaria, ele preferia agir como diplomata educa- 
do e sociável. Essas duas qualidades eram decerto 
incompatíveis com sua cara indecifrável. Mas Josi- 
no Viloso era um soldado audacioso. Misturando 
tudo no seu almofariz particular, bolou esse ne- 
gócio de compadrio, que terminou dando certo: 
continuou ileso, diminuiu o número dos tabefes 
que estalavam na Pracinha, e evitou que a sua gen- 
te caísse na impunidade. (p. 68-69). 


Do ponto de vista da história da literatura, tal estratégia pode 
ser vista como uma contraposição ao uso da violência no mundo 
do regionalismo tradicional, mas não deixa de ser também uma pa- 
ródia da civilização, como uma espécie de realismo às avessas, cujo 
propósito parece ser o de expor o hábito da corrupção enraizado nas 
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relações de poder. No entanto, não se trata apenas de corrupção, 
pois o delegado encontra formas alternativas de mediar conflitos. 
Seja o caso do recurso à rapadura” como forma de quebrar, pelo 
adoçamento, os impasses das pequenas encrencas. Nisto, verifica-se 
a capacidade de negociação de modo criativo e adequado à cultura, 
porém, não menos astucioso e reforçador do poder instituído. 


Toda a estratégia do cabo no sentido de ostentar a sua posição 
de comando é enfraquecida, contudo, pela precariedade das condi- 
ções estruturais que rodeiam o seu espaço de poder. A tal ponto, que 
após a sua única túnica tornar-se esfarrapada, fato que resulta numa 
espécie de ameaça de despojamento da sua condição de representante 
governamental, surge o episódio da carta de solicitação de provimen- 
tos — “Pediu [ao tio do narrador] cheio de ipsilones, reservado, despe- 
jando olhares pelos cantos, como se compartilhasse um segredo”. (p. 
97) —, conforme descrito no início deste ensaio. O não atendimento 
da solicitação agrava a situação e o delegado recorre mais uma vez ao 
poder da escrita como um ato de desespero e pede a seu Melenguê 
que escreva a palavra DELE GA D O no seu peito: 


[...]- É mode o povo se dar ao respeito. Mode a 
gente evitar uma carniçaria. — E como era mu- 
lato carregado, ainda insistiu: — Adonde eu digo 
que avive bem forte, seu Melenguê, empurre o 
carvão com força mode esse povinho de fora co- 
nhecer que no Alvide tem autoridade. (p. 99). 


Nesse episodio, o leitor toma conhecimento também do mo- 
tivo do título da novela. Como se tornou complicado gravar no pró- 
prio corpo do delegado, a carvão, a palavra sugerida (“— Ô seu Di- 
vino Melenguê... adonde eu digo: saiu muito miúdo. Assim, não se 


7 “Depunha a arma a um canto e, num tom familiar, chamava as partes: — anda 
pra cá... anda pra cá... — À seguir, fechava a porta, e amarrava o cipó pra que os 
abelhudos não devassassem a descompostura que ia passar nos dois azougados. O 
Cabo não abdicava da sua discrição. Por isso, estendia ao mais próximo dele um 
tijolinho de rapadura. O sujeito [...] punha na boca uma lasquinha. Salivava... e 
a rapadura adoçava o coração”. (p. 82). 
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enxerga direito” — p. 101), ele sugere ao “escrivão” que resolva o caso 
de modo provisório e a resposta vem: “— Só se eu botaraí CABO, 
que é um nome curtinho. Com as quatro letras graúdas, eu encho a 
tábua do peito”. (p. 102). Com a solução, o narrador fecha o capítulo: 


Foi o modo mais apropriado que lhe acudiu para 
remediar o desfalque da túnica que já não era re- 
conhecida. Agora, qualquer sujeito veria que ele 
não era um simples Cabo interino. Tinha aquela 
inscrição que ajudava a sua farda. Era um cabo de 
divisa. Era um Cabo de patente! (p. 102). 


3. O regional e as formas de prestígio 


Não obstante a importância dos demais episódios e dos aspec- 
tos diversos da novela, a questão do letramento mencionada repõe 
na ordem do dia a complexidade do elemento regional na literatura 
brasileira atual. Com a perspectiva paródica, o texto de Francisco 
J. €. Dantas confere permanência ao tema regional, confirmando 
a sua tradição e se inscreve no fórum de discussões pertinentes de 
obras que tematizam certas questões aparentemente periféricas no 
sistema literário e na sociedade. 


A luta pela manutenção das aparências como forma de asse- 
gurar O status quo conquistado a qualquer custo, como uma questão 
social brasileira, é um desses aspectos que vem à tona por meio do 
elemento grotesco, da comicidade. Em meio à tensão dessa luta, a 
esperta personagem demonstra ter percepção do fato de que a sua 
sobrevivência depende da adesão às formas urbanas de convivência. 
Nesse contexto, as aparências garantem a sua inscrição na ordem es- 
tabelecida. A sua localização periférica no sistema (em vários níveis: 
posição geográfica, condição social, situação de letramento, status 
de personagem protagonista no gênero narrativa) reforça os traços 
pitorescos da novela, mas a perspectiva parodística do narrador re- 
lativiza a aparência desses traços e põe em diálogo a região com o 
que é humano ou universal. Assim, o desprestígio da personagem 
(seja pelos seus traços de malandragem, seja pela sua condição de 
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representante regional) pode levar a refletir sobre o conjunto da so- 
ciedade que gerou a situação apenas aparentemente disforme. 


Diante da desigualdade, a personagem reage com as armas 
que tem à disposição ou consegue arrancar dos seus adversários, 
embora sonhe em se igualar a eles, anulando assim as diferenças. O 
uso da escrita revela essa contradição. Para a crítica, revela-se uma 
questão necessária: não e possível, ainda, ignorar no Brasil os regis- 
tros do regional, que tem roubado de forma sutil a cena das altas 
literaturas sempre que recorre às suas formas de prestígio. 
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ANCHIETA FERNANDES: 
58 FNOS DE LITERATURA 


Figo Gengaga 


O poeta russo Vladimir Maiakovski disse em seu poema “A 
Guerra e o Mundo”, que cada país deveria deixar para o homem do 
futuro o que tem de melhor. No caso da Rússia, segundo Maiako- 
vski, o legado maior seria a poesia. O poeta ressaltava como o Oci- 
dente admira a arte russa, dentre tantas modalidades, como o balé 
clássico, o teatro, o romance e a música, contudo, a poesia seria a 
maior de todas as artes russas. Trazendo, ou melhor, adaptando o 
belo pensamento de Maiakovski para a nossa realidade, diríamos 
que, em se tratando de literatura, se o Rio Grande do Norte tivesse 
uma espécie de painel onde pudesse expor seus grandes escritores 
para o homem do futuro, com certeza o ensaísta e poeta Anchieta 
Fernandes estaria incluso nele. 


José de Anchieta Fernandes Pimenta nasceu em Caraúbas, 
no dia 09 de junho de 1939. Chegou à capital do Rio Grande do 
Norte no início dos anos 60 e, em meados da década, juntamente 
com Sanderson Negreiros, Jarbas Martins, Dailor Varela e outros, 
já participava ativamente do movimento do Poema Processo com a 
fundação do grupo “DÉS”. 


O primeiro trabalho impresso de Anchieta Fernandes foi a 
publicação do poema “Harpa Eólia”, versos líricos sobre a carnau- 
beira, publicados em 1960, numa coluna do jornal “Tribuna do 
Norte” intitulada “Poesia do Leitor”. Com seu irmão e também 
poeta João Charlier, participou da I Exposição de Poesia Ilustrada, 
organizada pela Secretaria de Educação da Prefeitura de Natal, na 
Galeria de Arte da Prefeitura, em outubro de 1963. Com o soneto 
“Elegia de Pedro Teixeira”, poema de caráter politico, lamentou o 
violento assassinato do líder camponês João Pedro Teixeira, da Liga 
Camponesa de Sapé, na Paraíba, em 1962, a mando dos coronéis la- 


36 “REVISTA da ANRL Nº 57 - Outubro/Dezembro, 2018. 


tifundiários. Em visita à referida exposição, Rômulo Wanderley leu 
o poema de Anchieta ilustrado para a exibição por Newton Navar- 
ro. Rômulo incluiu Anchieta, Charlier e outros poetas no “Panora- 
ma da Poesia Norte-Rio-Grandense”, (1965), porém, curiosamente 
o poema de Anchieta selecionado foi “Canção Para Maria”, espécie 
de poema lírico à moda do Romantismo. Sobre a sua participação 
no movimento do poema/processo, ele próprio nos esclarece em en- 
trevista constante do livro Impressões Digitais — Escritores Potiguares 
Contemporâneos V. II, Cja Edições, 2014. 


“No histórico da minha presença na vanguarda do Rio Gran- 
de do Norte, tem-se que começar com a poesia concreta, pois o po- 
ema/processo veio depois. Em Caraúbas, eu recebia a revista “Lei- 
tura”, que o meu irmão Charlier, que viera morar em Natal antes 
da família chegar, ele vindo para continuar os estudos e trabalhar, 
mandava para mim. Era uma revista de literatura moderna, dirigida 
por Barbosa Melo; lendo-a, fui compreendendo que Castro Alves, 
mesmo com seu humanismo antiescravista, já estava superado. Che- 
gando a Natal com o resto da família, em 1960, vivenciei primeiro 
a amizade com pessoas que eram jovens também, ampliando o co- 
nhecimento da literatura moderna com Dailor Varela, Moacy Cirne 
e Ribamar Gurgel, meu primo. Eles eram estudantes do Marista e 
do Colégio Municipal de Natal. Moacy ganhara um prêmio nacio- 
nal do “Jornal de Letras”, com um ensaio sobre Mário de Andrade. 
Em 1966, ele foi ao Rio de Janeiro receber este prêmio. Voltou a 
Natal com um farto material sobre poesia concreta, livros, revistas 
e jornais, e até poemas avulsos em forma de objetos. Mostrou-nos 
este material e nos convocou, e a outros intelectuais jovens, para 
uma reunião no antigo restaurante À Palhoça, vizinho ao Cinema 
Rio Grande. À reunião começou com esta proposta de Moacy: “Que 
tal fazermos uma revolução na literatura norte-riograndense?” Sem 
saber o que era, eu perguntei: “mas que revolução é essa?” Moacy 
disse: “Nós não podemos viver estagnados na admiração por Carlos 
Drummond e Manuel Bandeira”. Então explicou do que se tratava. 
Em 1966, estava-se comemorando os 10 anos de lançamento da 
poesia concreta em São Paulo , pelos irmãos Campos, Haroldo e 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras ct 3] 


Augusto e Décio Pignatari. Moacy perguntou: “Quem aqui já fez 
poesia concreta?” Eu, que tinha visto e lido na revista “O Cruzeiro”, 
nos anos 50, a reportagem “O Rock-and-roll da Poesia”, sobre a 
poesia concreta, e que logo em seguida tinha tentado fazer alguns 
poemas naquela linha, disse a Moacy que eu tinha alguma coisa 
para mostrar a ele e ele dizer se era poesia concreta. Alguns dias 
depois, mostrei a ele e ele disse que era, sim, poesia concreta. Por- 
tanto, o meu poema “Marinha Concreta” fez parte da I Exposição 
de Poesia Concreta de Natal — Explo 1, que o nosso Grupo Dés, 
formado com este nome para homenagear o poema vanguardístico 
de Mallarmé “Um Coup de Dés”, mostrou, na Galeria de Arte do 
Município, na Praça André de Albuquerque, a partir do dia 05 de 
dezembro de 1966. O meu poema fez parte também do livrinho 
“Poesia Concreta Dez Anos”, que o então prefeito de Natal, Agnelo 
Alves, mandou publicar, como o nº 2 dos “Cadernos de Cultura”. 
Na exposição, o Grupo Dés lançou o manifesto “Por Uma Poe- 
sia Revolucionária, Formal e Tematicamente”, assinado por mim, 
Dailor Varela, Fernando Pimenta, Jarbas Martins, João Charlier, 
Juliano Siqueira, Moacy Cirne e Ribamar Gurgel. Depois da expo- 
sição, houve algumas palestras em escolas, na Casa do Estudante, na 
Faculdade de Sociologia, no Restaurante Universitário. Explicáva- 
mos o que era poesia concreta, e tentávamos aliciar novos poetas ao 
movimento.Isso fizemos durante boa parte de 1967. Mas acontece 
que até o fim do referido ano, houve uma conscientização (inclusive 
através de correspondência com Moacy — que passara a morar no 
Rio de Janeiro no começo de 1967) de que a realidade dos anos 60, 
tecnológica e poeticamente, era diferente dos anos 50 vivenciados 
pela poesia concreta. Esta trazia experimentos com a palavra e com 
o seu espaço. Apesar dessa inovação, ela se encerrava na imobilidade 
da estrutura da palavra em si. Nós do Grupo Dés (aliás, já abando- 
nando este nome) buscávamos algo novo, e começamos a divulgar 
uma nova teoria, muito baseada na obra de Wlademir Dias Pino, 
onde cada poema é sempre aberto a etapas sucessivas, a versões, mo- 
vimentando-se da palavra às puras linhas geométricas e grafismos. 
Tomou corpo, então, o movimento Poema/Processo, apresentado 
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ao público na Exposição Nacional de Poemas Processo, aberta a 10 
de dezembro de 1967. Exposição simultânea : Natal (no prédio do 
Museu de Arte e História do Rio Grande do Norte, o Sobradinho, 
hoje Museu Café Filho) e Rio de Janeiro (no prédio da Escola Su- 
perior de Desenho Industrial). Em Natal, a exposição também foi 
chamada Explo 2, e suas novidades teóricas e práticas foram divul- 
gadas através do manifesto-programa “Poesia Nova, Processo Novo: 
8 pontos”, assinado por mim, Dailor Varela, Falves Silva, Fernando 
Pimenta, Frederico Marcos, Marcos Silva, Moacy Cirne, Nei Lean- 
dro de Castro, Ribamar Gurgel e Sanderson Negreiros. É impor- 
tante dizer que o nosso objetivo, com o Poema/Processo, não foi de 
lutar contra a palavra em si, e sim de trazer a dinâmica da palavra, 
de desentravá-la da imobilidade aural e encontrá-la junto a outros 
objetos, no desencadeamento de novos processos. Contra a imobi- 
lidade das estruturas, linguísticas ou político-sociais, pela invenção 
de novos processos.” 


No final dos anos 70 Anchieta Fernandes foi nomeado repórter/ 
pesquisador do Departamento Estadual de Imprensa, e escreveu maté- 
rias para o jornal “A República”, onde inclusive criou a coluna “Leituras 
& Pesquisas”. Exerceu ainda a função de Supervisor de Redação do 
suplemento “Nós, do RN”, tendo se aposentado recentemente. 


Anchieta fundou os jornais “O Popular” (1953), “O Juvenil” 
(1955), “Juventude” (1960) e “Lolita” (1987-1990). Além do jor- 
nal “A República”, manteve colunas também nos jornais natalenses 
“Prisma”, “Tribuna do Norte”, “Diário de Natal/O Poti”, “Jornalzi- 
nho do Sebo Vermelho” e “O Canguleiro”; teve trabalhos incluídos 
em várias antologias nacionais e internacionais. É citado em livros e 
ensaios de Moacy Cirne, de Manoel Onofre Júnior (Salvados), Tar- 
císio Gurgel (Informação da Literatura Potiguar), integrou o livro/ 
ensaio Além do Nome, de Marize Castro, e a nossa principal antolo- 


gia poética, organizada por Assis Brasil, A Poesia Norte-rio-grandense 
no Século XX (1998), dentre outros. 


Anchieta participou de exposições de poemas visuais, nacio- 
nais e internacionais, destacando-se uma “Multimídia Internacio- 
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nal”, ocorrida em Natal, 1983. A plaqueta “Desenhistas Potiguares- 
-Caricatura e Quadrinhos”, foi publicada como Vol. 1 da Coleção 
Informação, das Edições SMEC — Secretaria Municipal de Educa- 
ção e Cultura da Prefeitura de Natal, e também patrocinada pelas 
Organizações Walter Pereira (ex-Livraria Universitária), 1973. An- 
chieta fez parte do Grupehq, (Grupo de Pesquisas de Histórias em 
Quadrinhos), após a I Exposição norte-rio-grandense de Quadri- 
nhos, que fora organizada pelo desenhista Emanoel Amaral, e fora 
aberta ao público de 15 a 22 de maio de 1971, na Biblioteca Pública 
Câmara Cascudo. Crítico e teórico dos quadrinhos, quando o Gru- 
pehq lançou, no jornal matutino natalense O Poti, a 01 de agosto 
de 1971, o suplemento “Quadrinhos”, Anchieta passou a colaborar 
sempre, publicando no suplemento artigos sobre o tema. 


Devemos destacar a polivalência do intelectual que também 
além de poeta é jornalista, contista/cronista bissexto, crítico literá- 
rio e cinematográfico, publicou diversos livros em vários gêneros, 
destacando-se no ensaio e na pesquisa. Por Uma Vanguarda Nordes- 
tina (1976), Femina Infantis (1987). Écran Natalense, Capítulos da 
História do Cinema em Natal (1992), (este livro, o primeiro publi- 
cado pela Editora Sebo Vermelho, virou uma espécie de best-seller 
local, e foi inclusive adotado, durante um certo período, pelo curso 
de comunicação da Universidade Potiguar.). 


O escritor caraubense publicou ainda Poema/Processo: Pergun- 
tas e Respostas (1992), Poliantéia, Homenagem Póstuma a Reinaldo 
Fernandes Pimenta Filho (1996), História da Imprensa Oficial do Rio 
Grande do Norte (2006), recebeu em 2005 o Troféu O Poti (prêmio 
cultural do Diário de Natal) e em 2008, o Prêmio Berilo Wanderley, 
criado pelo Festival de Cinema de Natal. Vale dizer também que 
participou ativamente da elaboração e pesquisa do livro Antilogia 
Poética Potiguar anos 70/80 de J. Medeiros, tendo feito o ensaio de 
abertura da obra. 


Anchieta Fernandes está incluso no livro 4 Poesia e o Poema 
do Rio Grande do Norte de Moacy Cirne. Além de fazer parte de 
estudos de dissertações e teses no mundo todo sobre o movimento 
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vanguardista, consta em livros como Seven Faces: Brazilian Poetry 
Since Modernism de Charles A. Perrone, publicado em Londres, 
1996; Flash, de Oscar Kellner Neto, lançado em Minas Gerais em 
2010, Conceptualism in Latin American Art: Didactics of Liberation 
de Luis Camnitzer, publicado no Texas (EUA), em 2007. 


No início dos anos 70, juntamente com Moacy Cirne, An- 
chieta engaja-se no movimento para teorizar os quadrinhos, e em 
1976 publica um livro dos mais importantes para a nossa literatura, 
Por uma Vanguarda Nordestina. Sobre esses assunto ele discorreu na 
entrevista que nos concedeu, constante no livro Impressões Digitais 
— Escritores Potiguares Contemporâneos. 


Por Uma Vanguarda Nordestina, pode-se dizer que foi o meu 
primeiro livro publicado, se se atender à definição de “livro” pela 
UNESCO: “qualquer número de páginas superiores a oitenta, de- 
vidamente costuradas” Mas talvez este aspecto formal quantitativo 
não seja tão importante. Por Uma Vanguarda Nordestina é de 1976, 
e em 1973 eu já havia publicado Desenhistas Potiguares Caricatura e 
Quadrinhos, um livrinho de poucas páginas, que no entanto contém 
a minha informação sobre os nossos desenhistas (desde o pioneiro 
Poti) que não desmerece o seu lugar em qualquer biblioteca, por ser 
útil a qualquer pesquisador deste tipo de arte. O título “Por Uma 
Vanguarda Nordestina” não queria dizer que existia uma vanguarda 
em todo o Nordeste. O título não afirma, e sim trabalha por. Eram 
minhas propostas de como o Nordeste deveria, mais do que nunca, 
estar pronto a se abrir à vanguarda. Uma vanguarda socialmente ne- 
cessária ao momento histórico, de evolução do repertório tecnológi- 
co e cultural que estava chegando à região. Afinal, 1976 foi o ano de 
lançamento da revista de quadrinhos natalense Maturi, um marco 
do quadrinho brasileiro, com colaborações inclusive de Henfil; e 
também o ano em que se pré-inaugurava, em Camaçari, na Bahia, 
a Oxiteno Nordeste S.A., fábrica de importantes matérias-primas 
como poliéster, plásticos, detergentes etc. Aliás, na Literatura, o 
Nordeste tinha, por incrível que pareça, uma tradição de vanguarda 
em alguns nomes isolados, desde o maranhense Sousândrade dan- 
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do soluções radicais ao problema da linguagem, ao natalense Jorge 
Fernandes grafando a palavra “rede” na forma do próprio objeto, 
antecipando recursos da poesia concreta. Alguns grupos em outros 
estados do Nordeste, aderiram ao movimento de Natal com o po- 
ema/processo, como, por exemplo, um grupo de Campina Grande 
(José Nêumanne Pinto — atualmente, comentarista político no no- 
ticiário do SBT — e Regina Coeli) e um de Recife (Celso Marconi, 
José Cláudio, Ivan Maurício, Paulo Bruscky etc.)”. 


Em 2011, Anchieta Fernandes publicou Ler Quadrinhos Re- 
ler Quadrinhos RN. Neste livro três trabalhos fundamentais para a 
reflexão sobre as histórias em quadrinhos no Rio Grande do Norte: 
“Desenhistas potiguares”, de 1973, ensaio publicado pela Secretaria 
Municipal de Educação e Cultura de Natal; “Do Pererê aos Quadri- 
nhos norte-rio-grandenses”, artigo publicado na Revista de Cultura 
Vozes, de Petrópolis, em 1972; e o artigo-ensaio “Literatura e Qua- 
drinhos — do verbal ao iconográfico”, também publicado na mesma 
revista em 1976. Ao lado de Moacy Cirne, Anchieta é dos estudio- 
sos mais entusiasmados pela literatura em quadrinhos do Brasil. 


Mais recentemente publicou Literatura RN — Livros Seleciona- 
dos (Sebo Vermelho Edições). Sobre este livro, uma coletânea de textos 
publicados pelo autor nos anos 90, já tivemos oportunidade de tecer 
algumas considerações no livro Os Grãos — Ensaios sobre literatura Poti- 
guar Contemporânea (2016). Nos últimos anos, Anchieta Fernandes é 
um dos escritores do Rio Grande do Norte, ao lado de Diva Cunha, 
Tarcísio Gurgel, Humberto Hermenegildo e Manoel Onofre Jr., que 
mais têm contribuído para valorização e divulgação da nossa literatu- 
ra. À sua coluna Literatura RN — Livros Selecionados, que dá título ao 
livro, originalmente publicada no Jornalzinho do Sebo Vermelho, foi 
de grande relevância para promover e divulgar a produção literária local 
na década de 90. As resenhas de Anchieta são estruturalmente bem ela- 
boradas, constituídas e alicerçadas no profundo conhecimento que ele 
tem de literatura e cultura potiguar. É evidente a boa intenção do autor 
em valorizar o que é nosso, o que é da terra. Vale ressaltar que o seu livro 
não é uma antologia, mas sim uma espécie de panorama do que foi pro- 
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duzido em nossa cena literária em meados e no final do século passado. 


Destacamos na sua obra literária, além dos textos críticos, os 
seus poemas, especialmente os de vanguarda, seus estudos e pesquisas 
sobre cinema e sobre a imprensa potiguar. Do livro Por uma Vanguar- 
da Nordestina, destacamos os ensaios em torno da vanguarda nordes- 
tina, sobretudo a potiguar. Dentre os muitos experimentos que ele 
fez com a palavra, sobressai o poema, talvez o mais famoso, “Olho”, 
estudado e divulgado internacionalmente. Por ultimo, lançou-se, 
num Campus do IFRN, o livro “Olho por Olho”, uma realização dos 
alunos do segundo período do curso de Produção Cultural. O livro 
é composto por poemas visuais inspirados no seu poema mais co- 
nhecido. Muitos dos poemas/processo de Anchieta Fernandes estão 
espalhados no Brasil e no mundo, seja em antologias, seja em livros 
didáticos, em revistas de vanguarda internacionais e também em li- 
vros e suplementos culturais do Rio Grande do Norte. 


THIAGO GONZAGA é escritor e professor. Autor de Presença do Negro na 
Literatura Potiguar, Os Grãos — Ensaios Sobre Literatura Potiguar Contemporânea 
e outros livros. 
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LEITURAS MACHADIANAS 
PRATE I 


João da Mala Cesta 


Machado de Assis — Um Leitor de Cervantes 


À recepção da obra de Cervantes no Brasil não pára de crescer. 
Muitos poetas, músicos e escritores foram seduzidos pelo humor e 
aventuras do cavaleiro da triste figura. A influência de Cervantes se 
dá tanto na cultura popular quanto na cultura dita erudita. A primei- 
ra referência explicita ao Dom Quixote de Cervantes no Brasil encon- 
tra-se na obra do poeta satírico Gregório de Matos, do século XVII. 


Os livros de cavalaria povoaram a imaginação e os sonhos de mui- 
tos escritores brasileiros: José Lins do Rego, José de Alencar, Machado de 
Ássis e outros. Já na juventude do nosso maior escritor - que este ano está 
completando 100 anos com muitas festas literárias, reedições de sua obra, 
novos estudos e exercícios de re-escrituras de alguns de seus magníficos 
contos por vários escritores - Machado exaltava o D. Quixote como um 
passatempo agradável. Em um poema de 1856, ele escreve; 


Cognac inspirador de ledos sonhos, 
Excitante licor do amor ardente, 
Uma tua garrafa e o Dom Quixote 
É passatempo amável. 


São muitos os paralelos e alusões a Cervantes na obra ma- 
chadiana. Dom Quixote tem no Sancho Pança o seu fiel escudeiro. 
Sancho adere pouco a pouco ao mundo de aventuras da cavalaria 
andante. Em Quincas Borba, de Machados de Assis, o protagonista 
cria uma filosofia “ O Humanitismo” e tem na personagem de 
Rubião um discípulo e continuador de sua obra filosófica. Os ideais 
da cavalaria são nobres e o D. Quixote luta contra as injustiças do 
mundo, lutando contras os gigantes personificados nos moinhos de 
ventos, salvando frágeis donzelas raptadas, etc. 
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Nobre, também, é o Humanismo de Brás Cubas que iguala 
fracos e fortes. Em todos os seres humanos prevalecerá uma forma 
superior de vida que é o “Humanitas”. 


- E que Humanitas é esse? 


“Humanitas é o princípio. Mas não, não digo nada, tu não 
és capaz de entender isto, meu caro Rubião; falemos de outra cousa” 


(cap. VD). 


Aos poucos Rubião vai entendendo a filosofia do Humanitas, 
assim como Sancho vai entrando no mundo de fantasia e verdade 
de seu amo Quixote. É através do dialogo que o Quixote transmite 
a Sancho os valores da cavalaria andante. Assim como Brás Cubas 
transmite a Rubião os preceitos da Humanitas. 


“Vês este livro? É D. Quixote. Se eu destruir o meu exemplar, 
não elimino a obra que continua eterna nos exemplares subsistentes 
e nas edições posteriores. Eterna e bela, belamente eterna, como este 
mundo divino e supradivino.” 


No século XIX só uma pequena parte da população brasileira 
cultivava a literatura. Impressiona a cultura de Machado de Assis. 
Impressiona a grande literatura que ele conseguiu produzir num 
ambiente inculto e pobre. Na biblioteca do Bruxo de Cosme Velho 
existia um exemplar em francês do Dom Quixote de la Mancha, e 
um outro exemplar das Novelas Exemplares de Cervantes. Machado 
é, com certeza, um grande leitor dos escritores ingleses e franceses. 
Sterne, Fielding, Montaigne e Voltaire estão entre seus escritores 
preferidos. O grande escritor mexicano Carlos Fuentes é um assí- 
duo e recorrente leitor de Cervantes. Fuentes observa que Machado 
de Assis foi o único escritor da América Latina , no séc. XIX, a se- 
guir os passos do escritor Miguel de Cervantes. Isso se explica pela 
hispanofobia dos movimentos de independência dessa região. 


O escritor é um sujeito crítico do seu tempo. Dom Quixote 
e Brás Cubas são personagens que espelham verdades históricas. A 
literatura e a arte refletem a sociedade e costumes de uma determi- 
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nada época. Cervantes é um escritor típico do Renascimento e do 
grande século de ouro espanhol. Sua literatura continua exercendo 
uma grande influência na literatura e arte brasileiras. A compreen- 
são e estudo dessa literatura ajudam nos estudos da gênese e inter- 
textualidade da nossa literatura, que tem em Machado de Assis um 
dos seus principais artífices. 


UMA GRALHA NA VIDA DE MACHADO 


O livro é uma das maiores invenções da humanidade. Com 
uma história de mais de meio milênio. No Brasil, ele completa 200 
anos. O livro é fonte de sabedoria e prazer. Muitos o colecionam 
e fazem do livro um verdadeiro objeto do desejo e da cobiça. São 
várias as razões que fazem um livro se tornar raro. Uma edição li- 
mitada, ilustrada, esgotada, antiga ou com alguma particularidade 
na sua encadernação e conteúdo. Alguns erros de português, de di- 
gitação ou gralha tipográfica podem arruinar um livro e fazer a ru- 
ína emocional e profissional de algum escritor. Muitos livros foram 
renegados e destruídos depois de descobertas algumas dessas falhas. 


Na vida literária do nosso maior escritor aconteceu uma dessas 
fatalidades que muito o magoou. A edição das poesias completas de 
Machado de Assis, pela editora Garnier em 1902, saiu com uma gralha 
tipográfica que obrigou Machado a recolher todos os livros e corrigir o 
pequeno erro com a mão. Alguns livros não conseguiram ser recolhidos 
e ficaram com o erro fatal para o grande artífice da língua portuguesa. 


No belo prefácio à edição de suas poesias completas, Macha- 
do escreve: 


Advertência 


“Podia dizer,sem mentir, que me pediram a reunião de versos 
que andavam esparsos; mas, a verdade anterior é que era minha in- 
tenção dal-os um dia. Ao cuidar disto agora achei que seria melhor 
ligar o novo livro aos três publicados Crisálidas, Phalenas, America- 
nas. Chamo ao último Occidentaes. 
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Não direi de uns e de outros versos senão que os fiz com 
amor, e dos primeiros que os reli. Supprimo da primeira série algu- 
mas páginas; as restantes bastam para notar a differença de edade e 
de composição. Suprimo também o prefácio de Caetano Filgueiras, 
que referiu as nossas reuniões diárias, quando já elle era advogado 
e casado, e nós outros apenas moços e adolescentes, menino cha- 
ma-me elle. Todos se foram para a morte, ainda na flor da edade, e, 
excepto o nome de Casimiro de Abreu, nenhum se salvou. 


Não deixo esse prefácio, porque a affeição de meu defunto 
amigo a tal extremo lhe cegara o juízo que não viria a ponto repro- 
duzir aqui aquella saudação inicial. A recordação só teria valor para 
mim. Baste aos curiosos o encontro causal das datas, a daquelle, 22 


de julho de 1864, e a deste. 


Rio, 22 de Julho de 1900. “ 


Em 1864, Machado estava com 25 anos, e recebeu 150 réis 
por exemplar de Crisálidas. No exemplar de 1902 de suas poesias 
completas foram deixadas de fora várias poesias de sua edição de 
1864 das Crisálidas. Reproduzimos o famoso prefácio com a grafia 
da época para que o leitor aprecie o sabor e grafia do português es- 
correito machadiano. 


Tudo estaria bem nesse prefácio não tivesse sido trocado o 
“e” por um “a”. Em vez de cegara o juízo, foi impresso “cagara o 
juízo”. Na nossa biblioteca tem um desses exemplares corrigidos à 
mão pelo próprio Machado de Assis. Não precisa dizer que esse é 
um livro precioso e raro. Um livro que orgulha a nossa biblioteca. 
Tudo isso faz do livro um objeto único e insubstituível. Um objeto 
do desejo de qualquer bibliófilo e amante de uma edição príncipes, 
uma tipografia, um tipo particular ou uma gralha. 


Saudações machadianas 


JOÃO DA MATA é escritor e professor, colabora em jornais e blogs com artigos 
e crônicas. 
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APRECIAÇÃO SUMÁRIA SOBRE O TEXTO DO 
PROFESSOR ANTENOR LAURENTINO RAMOS, EM 
RELAÇÃO AO ESCRITOR JOSÉ LINS DO RÊGO 


Jarandyr Navarro 


O conhecido intelectual paraibano, de fama nacional, cujo 
notório talento reconhecido, também, no exterior, é retratado pelo 
docente universitário Antenor Laurentino, em texto de erudito saber. 


Nele, é descrita a jornada do aclamado romancista e o faz, 
narrando, inclusive, pormenores de sua breve vida, porém, repleta 
de atividades sobre o lado, não só, intelectual, de elogiadas obras, 
mas, também, abrangendo o aspecto sentimental das boas ações 
para com o próximo, seu irmão. 


Com todos os percalços de uma existência agitada, pois per- 
dera os pais, ainda na adolescência, José Lins do Rêgo «vivia alegre- 
mente», repetindo a recomendação expressada por Rabelais, no seu 
[qa . Ps é » 

Histórias de Gargantúa e Pantagruel”. 


Ele parece ter associado, espiritualmente, fraternidade e uni- 
dade de propósitos e sentimentos, tais os assinalados no «Romance 
dos Três Reinos», da literatura chinesa. 


José Lins do Rêgo procurava, desde menino, um ideal. Diz 
um grande mestre-escola e pensador profundo: «o ideal é o sol da 
vida e a fonte de grande alegria», ele, o ideal, ordena e regula as 
ações a serem providenciadas. 


O ideal porfiado, corajosamente, torna a velhice e a morte 
consoladoras, aproxima de Deus, pontifica, finalmente o autor de 
“Rumo à Cultura», L. Rimbolet. 


O ideal, é, portanto, o farol para uma vida de trabalho. 
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E José Lins do Rêgo, sempre agasalhou, no espírito, o ideal de 
escrever romances, despertador de mentes e agradável aos corações. 


O texto de Antenor Laurentino, traça, com sabedoria, o perfil 
literário do consagrado escritor, discorrendo com detalhes para os 
que desejem estudar a performance do romancista tabajara, referên- 
cia das mais elevadas da Literatura pátria. 


Disse John Steinbeck (Prêmio Nobel): “A Literatura é tão an- 
tiga quanto a fala. Ela surgiu a partir da necessidade humana, e não 
mudou, a não ser por ter se tornado mais necessária”. 


Eis, porque, da oralidade antiga passou para a escrita, forma 
cristalizadora da memória humana. 


E o Romance, tal a Poesia, traduz o lado sentimental da alma 
humana. É ele, o Romance, o irradiador da afetividade do gênero 
literário da Prosa. 


A Literatura paraibana é mais inclinada para romancistas e 
oradores, enquanto que a potiguar é direcionada mais para a histó- 
ria e a poesia. 


O ilustre docente Antenor Laurentino é formado em Letras e em 
Direito, pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Lecionou 
na aliança Francesa, de Natal, e fez Cursos de Extensão Universitária, 
em Paris, dentre outros empreendimentos de labor intelectual. 


Termino esta página, oferecendo ao meu ex-professor de 
Francês, Antenor Laurentino, agradecido, os versos de Victor Hugo: 


“Ceux qui vivent, ce sont ceux qui luttent; ce sont 
Ceux dont un dessein ferme emplit Vâme et le front, 
Ceux qui d'un haut destin grovissent [âpre cime”. 
Natal, mês de maio de 2018 
JURANDYR NAVARRO é escritor, autor de Páginas de Verão e outros livros; 


organizou a antologia do Padre Monte, entre outras. Membro da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras. 
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— COSTAREGO 
O LENDARIO REDATOR-CHEF E DO MAIS INFLUENTE 
JORNAL DO BRASIL 


Valério de Andrade 


O velho, temido e indomável leão da imprensa carioca estava 
mortalmente ferido pelo câncer. Quem seria o seu substituto no Cor- 
reio da Manhã - era a pergunta que se fazia nas redações, na ABI, na 
Câmara dos Deputados, no Senado, até no Palácio do Catete. 


Quando ingressei no Correio da Manhã em setembro de 
1959, levado pelo crítico de cinema Moniz Vianna, ele não estava 
lá, mas a sua figura continuava viva na redação e revivida nas recor- 
dações dos jornalistas do seu tempo. 


A PASSAGEM PELA POLÍTICA — Nascido em Alagoas, 
mas radicado na então Capital Federal, Costa Rego exerceu vários 
cargos públicos, inclusive Presidente do seu Estado em 1928, e, pos- 
teriormente, Senador. Foi admitido no jornal de Paulo Bittencourt, 
como revisor, em 1908. Depois da temporada política, retornou ao 
Correio da Manhã, e, em 1940, sentou-se na cadeira mais cobiçada 
do mais influente entre todos os jornais em circulação desde 1901. 


E permaneceu até dezembro de 1953. 


O PODER FORA DA POLÍTICA — O jornalismo foi a grande 
paixão de Costa Rego, e, embora não fosse o herdeiro, herança herdada 
por Paulo Bittencourt, era ele quem simbolizava o estilo do jornal e quem 
preservava a memória (e mantinha longe das páginas os inimigos) de Ed- 
mundo, entre os quais, o mais antigo era o escritor Lima Barreto. 


Ele exercia na plenitude o poder jornalístico. Certa vez, ao ser 
perguntado, se aceitaria ser Ministro, respondeu: “Não. O Presiden- 
te da República pode demitir um ministro, mas não pode demitir o 


Redator-Chefe do Correio da Manhã”. 
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Costumava almoçar no restaurante da Associação Brasileira 
de Imprensa (ABI), imponente prédio situado no Centro, presidida 
por Herbert Moses. O local era frequentado pelos poderosos da po- 
lítica, das finanças, do empresariado. 


Costa Rego sentava-se, sempre, no mesmo local, na mesma 
mesa. Nunca foi visto, apesar dos convites, almoçando em outra 
mesa. Na dele havia a placa: Reservado — e não era removida quan- 
do todas as mesas estavam ocupadas, nem quando, pelo horário, 
sabia-se que ele não viria almoçar. 


O HERDEIRO DO ESTILO - Paulo Bittencourt, filho único 
de Edmundo, cujo irmão morreu precocemente na Europa, ouviu do 
pai: “Você vai herdar o Correio, mas não herdou a minha vocação e a 
minha dedicação jornalística. Tudo o que você não tem, Costa Rego 
tem. Conserve ele como Redator-Chefe”. E foi o que aconteceu. 


Além da paixão — e dedicação permanente e exclusiva ao jornal 
da Av. Gomes Freire, 463 — Costa Rego também possuía o tempera- 
mento autoritário e irritadiço do velho Edmundo: “É verdade. Era di- 
fícil trabalhar sob as suas ordens” — diziam os seus colegas de redação. 


É possível que Paulo Bittencourt, por pertencer a outra gera- 
ção e, principalmente, por não ter herdado o temperamento pater- 
no, eventualmente discordasse de Costa Rego. Como, por exemplo, 
em relação a famosa lista negra, deixada por Edmundo e que perma- 
neceu intocada até 1953. 


Somente depois da morte de Costa Rego, é que a lista saiu da 
redação e foi guardada nos cofres de aço dos arquivos que ficavam 
no terceiro andar. 


ESCONDENDO O SANGUE DO LEÃO FERIDO - A 
doença de Costa Rego, pelo menos em relação à gravidade, era guar- 
dada atrás das portas de ferro do jornal. Costa Rego, que não fazia 
confidências, não falava sobre o seu estado de saúde, nem sequer 
admitia que estava adoentado. 
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Lá dentro, apenas Paulo, por ser o dono do jornal, fora in- 
formado pelo médicos que se tratava de um câncer agressivo e in- 
curável. Porém, respeitando o silêncio de Costa Rego, manteve-se 
também em silêncio. 


E Costa Rego continuava indo diariamente a redação e escreven- 
do o artigo que era publicado na mesma página e no mesmo espaço. Ele 
não foi demitido — o que teria sido um imperdoável ato de ingratidão 
de Paulo — nem pediu demissão. Em dezembro de 1953, quando não 
era mais possível ocultar a doença, nem, consequentemente, exercer na 
plenitude o cargo de Redator-Chefe, entrou de licença. 


Não despediu-se dos colegas, até por saber que era respeitado, mas 
não era amado, e para deixar no ar que a sua ausência seria temporária. 


ADEUS AO JORNAL - Costa Rego tinha 65 anos de idade 
quando fechou o seu birô na sala privativa do Redator-Chefe. Antô- 
nio Callado, nomeado interinamente, conta que encontrou a diagra- 
mação da página do editorial da última edição feita pelo antecessor. 


Costa Rego, mesmo acamado em casa, mandava diariamente o 
seu artigo. Depois que ficou claro, dentro e fora da redação, quem seria 
o novo Redator - Chefe, Callado resolveu ir visitá-lo, junto com outros 
colegas. Sabia-se que a operação com que os médicos esperavam pro- 
longar a vida de Costa Rego, não havia surtido o efeito esperado. 


O ENCONTRO E A SURPRESA — Callado conta que ele e 
os demais acompanhantes foram bem recebidos e Costa Rego fora 
gentil com todos. Mas não se referiu à saúde. Aí então, foi surpreen- 
dido com um gesto e uma pergunta: 


“Ele me segurou no braço e me levou para longe do grupo. E, 
em voz baixa, perguntou-me que, agora que eu era o Redator-Che- 
fe, o seu artigo continuaria a sair diariamente na mesma página?”. 


Callado ficou perplexo com a inesperada indagação: “Pelo 
amor de Deus, doutor Costa Rego, não pense tal coisa. O seu artigo 
não será substituído por mim ou por ninguém. Aquele espaço con- 
tinuará sendo seu, até o senhor voltar”. 
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Dita em tom impessoal, como se fosse uma informação jornalís- 
tica, Costa Rego deixou o menos emotivo dos jornalistas emocionado: 


“Nós sabemos que eu não voltarei”. 


No dia 8 de julho de 1954, o nome de Costa Rego foi retira- 
do do cabeçalho do Correio da Manhã. 


VALÉRIO DE ANDRADE. Jornalista. Pesquisador. Crítico de cinema, televisão, 
pertenceu ao quadro de colunistas do Correio da Manhã. É membro efetivo do 
Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte. 
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A ACADEMIA DE LETRAS DA TERRA DE NOTÁVEIS 
Carlos Rebate do Mnanda Gomes 


Inicialmente centralizadas na Capital do Estado, as Acade- 
mias de Letras ganharam o interior, mercê do desenvolvimento das 
cidades e da evidência dos seus filhos mais ilustres. 


Macaíba, antiga Coité, município que já foi a terceira econo- 
mia do Estado, definida nos contornos dos rios Potengi e Jundiaí a 
14km de Natal-RN, integra a região metropolitana, com uma área 
de 512km?, distribuídos numa área territorial de 512 km?, 


Sua paisagem despertou o interesse do turismo, face a existên- 
cia de construções históricas como o casarão do Guarapes, Solares 
da Madalena e Caxangá e Ferreiro Torto (Engenho Potengi), marco 
histórico do ciclo da cana de açúcar, além das igrejas Matriz de Nos- 
sa Senhora da Conceição e as Capelas de São José (a mais antiga da 
cidade) e da Soledade, lugares sagrados dos antepassados. 


A criação da cidade está envolta em discussões — teria nas- 
cido como Vila Coité no século XVIII, entre 1780 e 1795, nome 
dado pelo Coronel Manoel Teixeira Casado, em razão de uma árvo- 
re de médio porte trazida de outro lugar, espécie de cabaceira, com 
o nome científico de Crescentia Cujete. Por volta de 1855, Fabrício 
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Gomes Pedrosa, paraibano de Areia, comerciante de alto prestígio, 
mudou o nome de Coité para Macaíba, que era também uma pal- 
meira com frutos pequenos, buchuda no meio, apreciada por mui- 
tos, inclusive por ele, tendo por nome científico Acromia Aculeata. 
Existiam muitos exemplares da palmeira na propriedade do comer- 
ciante “Seu Fabrício”. 


No final do século XIX, precisamente no dia 27 de outubro de 
1877, através da Lei 801, que a Vila foi elevada à categoria de Muni- 
cípio, denominando-se Município de Macaíba, ganhando, portanto, 
autonomia político-administrativa. Somente em 1882 foi conhecido 
seu primeiro administrador, o senhor Vicente de Andrade Lima. 


O historiador macaibense e da AML Anderson Tavares de 
Lyra da Silva tem entendimento diverso em decorrência do fato da 
protelação da Câmara de Vereadores de São Gonçalo do Amarante 
em fazer a transferência da cidade, numa manobra que contou com 
o apoio de algumas autoridades, sendo necessária a edição de nova 
lei de nº 832, de 7 de fevereiro de 1879 para se consumar a mudan- 
ça, quando então legalmente teria ocorrido a elevação do povoado 
a vila de Macaíba. 


Discussões de lado, a verdade é que Macaíba foi berço de pes- 
soas notáveis, entre construtores, poetas, políticos, jornalistas, es- 
critores, mecenas da educação e grandes construtores da economia 
potiguar, a exemplo de Augusto Severo, Auta de Souza, Henrique 
Castriciano, Eloy de Souza, Octacílio Alecrim, Alberto Maranhão e 
Fabrício Pedrosa, dentre outros que fizeram história e perpetuaram 
a cidade berço até os dias presentes. 


Contudo, de uma forma um tanto tardia, somente em 2010 
surgiu um movimento para a criação de uma Academia, sob o co- 
mando de intelectuais nativos como e Jansen Leiros Ferreira, Valé- 
rio Mesquita, Olímpio Maciel, Anderson Tavares, Cícero Macêdo, 
Armando Holanda, Racine e Rui Santos, que reunidos com outros 
conterrâneos em dois encontros preparatórios no Restaurante Cer- 
vantes (14 de julho e 28 de agosto), sacramentaram a ideia da ACA- 
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DEMIA MACAIBENSE DE LETRAS — A.M.L., oficialmente fun- 
dada em assembleia geral realizada em na data de 12 de setembro 
de 2010, na comemoração do nascimento de Auta Henriqueta de 
Souza, escolhida a Patronesse da Academia e o lema “Ecce Cultu- 
ra Humanitatis Gloria”, fato ocorrido pelas 9,30 horas no Solar 
Caxangá, conforme edital de publicação publicado em 31 de agos- 
to daquele ano de 2010, sendo, igualmente, aprovado seu Estatuto 
Social, de acordo com ata lavrada na ocasião e depois registrada no 
Cartório competente da Comarca de Macaíba. 


Embora previsto o número de 40 (quarenta) cadeiras, no 
modelo francês, inicialmente somente foram indicados Patronos de 
23 (vinte e três) cadeiras e escolhida uma Diretoria Provisória com- 
posta pelos acadêmicos Jansen Leiros Ferreira, Presidente; Olímpio 
Maciel, como Vice-Presidente, Francisco Anderson Tavares da Sil- 
va, como Secretário e Rui Santos da Silva, como Tesoureiro. Para o 
Conselho Fiscal foram escolhidos os acadêmicos Cícero Macedo, 
Carlos Roberto de Miranda Gomes e Ivan Meira Lima, tendo este 
último declinado de ingressar na Academia. 


À instalação aconteceu na sede da Associação dos Magistra- 
dos do Rio Grande do Norte, em Macaíba, no dia 27 de outubro de 
2010, em sessão especial e solene, com a posse dos acadêmicos. O 
convidado Doutor Odúlio Botelho Medeiros, representando a Aca- 
demia de Letras Jurídicas do Rio Grande do Norte — ALEJURN, 
declarou instalada a AML. 


Já então haviam sido escolhidos 28 Patronos e empossados 27 
Acadêmicos. Posteriormente esse número foi sendo completado até 
chegar ao seu número estatutário, presentemente o quadro está as- 
sim composto, conforme informação do atual Presidente Francisco 
Anderson Tavares de Lyra: 


Cadeira n.º 01 — Abel Freire Coelho, Fundador e primeiro ocu- 
pante: JOÃO MARCELINO DE OLIVEIRA; Cadeira n.º 02 — Al- 
berto Maranhão, Fundador e primeiro ocupante: CARLOS ROBER- 
TO DE MIRANDA GOMES; Cadeira n.º 03 — Augusto Severo, 
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Fundador e primeiro ocupante: VALÉRIO ALFREDO MESQUITA; 
Cadeira nº 04 — Augusto Tavares de Lyra, Fundador e primeiro ocu- 
pante: FRANCISCO A. TAVARES DE LYRA; Cadeira nº 05 - Auta 
Henriqueta de Souza, Fundador e primeiro ocupante: JANSEN LEI- 
ROS FERREIRA, Sucedido por ANA LAUDELINA FERREIRA 
GOMES; Cadeira nº 06 — Clóvis Jordão de Andrade, Fundador e 
primeiro ocupante: JOÃO BATISTA XAVIER DE SOUSA; Cadeira 
nº 07 — Dario Jordão de Andrade, Fundador e primeiro ocupante: 
IVAN MACIEL DE ANDRADE; Cadeira nº 08 — Edilson Varela, 
Fundador: IVONCISIO MEIRA DE MEDEIROS, remanejado para 
a cadeira 28, estando a cadeira 08 desocupada). Assim, foi eleito para 
substituí-lo CICERO ALMEIDA, mas infelizmente o mesmo faleceu 
antes da posse, continuando a cadeira sem titular; Cadeira nº 09 — 
Eloy de Souza, Fundador e primeiro ocupante: OLÍMPIO MACIEL; 
Cadeira nº 10 — Estefânia Alzira Mangabeira, Fundadora e primei- 
ra ocupante: SHEYLA MARIA RAMALHO BATISTA; Cadeira nº 
11 - Henrique Castriciano de Souza, Fundador e primeiro ocupante: 
RACINE SANTOS; Cadeira nº 12 - Hiran de Lima Pereira, Fun- 
dador e primeiro ocupante: JÚSCIO MARCELINO; Cadeira nº 13 
- Enock Garcia, Fundador e primeiro ocupante: ROOSEVELT MEI- 
RA GARCIA; Cadeira nº 14 — João Alves de Melo, Fundador e Pri- 
meiro ocupante: RIVALDO DE OLIVEIRA, Sucedido por AUGUS- 
TO MARANHÃO; Cadeira 15 - João Chaves , Fundador e primeiro 
ocupante: RUI SANTOS DA SILVA; Cadeira nº 16 — João Angyone 
Costa, Fundador e primeiro ocupante: NÁSSARO NASSER; Cadeira 
nº 17 - José Leiros, Fundador e primeiro ocupante: WELLINGTON 
DE CAMPOS LEIROS; Cadeira nº 18 — José Melquíades de Ma- 
cedo, Fundador e primeiro ocupante: RAIMUNDO UBIRAJARA 
DE MACEDO; Cadeira nº 19 — Luís Tavares de Lyra, Fundador e 
primeiro ocupante: ARMANDO ROBERTO HOLANDA LEITE; 
Cadeira nº 20 - Maria de Lourdes Cid, Fundadora e primeira ocu- 
pante: MARIA DE LOURDES ALVES LEITE; Cadeira nº 21- Me- 
neval Dantas, Fundadora e primeira ocupante: ODILÉIA MÉRCIA 
GOMES DA COSTA; Cadeira nº 22 - Murilo Aranha, Fundador e 
primeiro ocupante: OSAIR VASCONCELOS DE MEDEIROS; Ca- 
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deira nº 23 — Maria Alice Fernandes, Fundador: HÉVERTON DU- 
ARTE; Primeira ocupante: YVETE LEIROS (eleita e não empossada); 
Cadeira nº 24 - Octacílio Alecrim, Fundador e primeiro ocupante: 
CÍCERO MARTINS DE MACEDO FILHO; Cadeira nº 25 — So- 
phia Augusta de Lyra Tavares, Fundadora e primeira ocupante: MA- 
RIA ARISNETE CÂMARA DE MORAIS; Cadeira nº 26 — Maria 
Terceira Alecrim Dantas, Fundadora e primeira ocupante: ELIZABE- 
TH MAFRA CABRAL NÁSSER; Cadeira nº 27 — Dom Antônio Jo- 
aquim de Almeida, Fundadora e primeira ocupante: MARIA NETA 
PEIXOTO DE LIMA; Cadeira nº 28 — João Meira Lima, Fundador 
e Primeiro Ocupante: IVONCÍSIO MEIRA DE MEDEIROS, Su- 
cedido por: CLAUDOMIRO BATISTA DE OLIVEIRA JÚNIOR; 
Cadeira nº 29 — Arcelina Fernandes, Fundadora e Primeira Ocupan- 
te: MARIA LUZINETE DANTAS DE LIMA; Cadeira nº 30 — Na- 
zaré Madruga, Fundador e primeiro ocupante: WODEN MADRU- 
GA (eleito e não empossado; Cadeira nº 31 — Rivaldo Oliveira, 
Fundador: ALDO DA FONSECA TINOCO (faleceu antes de tomar 
posse); Sucedido e primeiro ocupante: MANOEL FIRMINO DE 
MEDEIROS; Cadeira nº 32 - Cícero Moura, Fundador e primeiro 
ocupante: HÉVERTON DUARTE; Cadeira nº 33 — Deyse Ribeiro 
de Oliveira, Fundador e primeiro ocupante: SEBASTIÃO PALHA- 
RES DE FREITAS; Cadeira nº 34 — José Nunes Cabral, Fundador 
e primeiro ocupante: ZIVANILSON TEIXEIRA DA SILVA; Cadeira 
nº 35 — José Jorge Maciel, Fundador e primeiro ocupante: CARLOS 
ALBERTO JOSUÁ COSTA; Cadeira nº 36 — Aguinaldo Ferreira da 
Silva; Fundador e primeiro ocupante: JOSÉ ACACI RODRIGUES; 
Cadeira nº 37 — Mírbel Dantas, Fundador e primeiro ocupante: 
FRANCISCO BARBOSA DO NASCIMENTO; Cadeira nº 38 — 
Jessé Freire, Fundador e primeiro ocupante: NELSON HERMÓGE- 
NES DE MEDEIROS FREIRE; Cadeira nº 39 — Hélio Xavier de 
Vasconcelos, Fundador e primeiro ocupante: JOSÉ HUMBERTO 
DA SILVA; Cadeira nº 40 — Rosemiro Robson da Silva, Fundador e 
Primeiro ocupante: HAILTON ALVES FERREIRA. 


Foram agraciados com o título de Sócios Honorários: RE- 


NARD PEREZ, ROSSINI QUINTAS PEREZ, ADEMILDE 
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FONSECA, CLAUDOMIRO BATISTA DE OLIVEIRA (DOSI- 
NHO), PEDRO SIMÕES NETO e LUIZ GONZAGA MEIRA 
BEZERRA. 


A AML está agora na sua quarta gestão: Primeiro Presidente 
Dr. Jansen Leiros, de 2010 a 2012; Segundo Presidente Dr. Cícero 
Macedo em 2012 e reeleito até 2017 e Dr. Anderson Tavares de Lyra 
de (gestão atual, iniciada em 2017). Estão em estudos a criação de 
uma bandeira, já desenhada pela Professora macaibense Natércia Lei- 
ros Ferreira e em perspectiva um estandarte com o escudo já existente 
da Academia, que se encontra no início deste trabalho com a repre- 
sentação do balão PAX, do livro Horto e da árvore símbolo da cidade. 
Pretende-se organizar um concurso para a criação de um Hino. 


A ACADEMIA MACAIBENSE DE LETRAS tem como 
objetivos fundamentais, o cultivo, a preservação e a divulgação do 
vernáculo, da literatura, e da atividade cultural em seus múltiplos 
aspectos, científico, histórico e literário, participando de iniciativas 
úteis ao desenvolvimento cultural do município de Macaíba, do Es- 


tado do Rio Grande do Norte e do Brasil. 


A Academia já possui uma excelente biblioteca, cujos primei- 
ros livros foram doados pelo acadêmico Ivoncisio Meira Medeiros e 
editou trabalhos de alguns Acadêmicos, em saudações aos patronos, 
que são distribuídos com escolas do município. 


Faz parte, ainda, da sua atuação, a participação em todas as 
manifestações culturais da cidade de Macaíba, atuando mediante 
ações próprias ou em cooperação com o Instituto Tavares de Lyra e 
outras entidades congêneres e parcerias com algumas escolas, tanto 
particulares quanto públicas para palestras e debates com os alunos. 


A AML tem hoje a sua sede à Rua Francisco da Cruz, 30 — 
Centro — Macaíba/RN, (CEP 59.280-000). 


Carlos Roberto de Miranda Gomes é escritor e professor. Membro 
Honorário Vitalício da OAB/RN, Professor Emérito da UFRN, Membro 
da ANRL, ALEJUR, AML, IHGRN e UBE-RN. 
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30 ANOS DE FUNDAÇÃO DA AMOL 


Ao longo de minha vida profissional idealizei e ajudei a criar 
três instituições culturais no Estado do Rio Grande do Norte. No dia 
12 de outubro de 1970 (Dia do Engenheiro Agrônomo), idealizei e 
fundei a SCREAM - Sociedade Cultural e Recreativa dos Engenhei- 
ros Agrônomos de Mossoró. No dia 20 de junho de 1988, idealizei e 
criei a ANOCI - Academia Norte-rio-grandense de Ciências. No dia 
25 de setembro de 1988 (dia do Aniversário de Vingt-Un Rosado), 
idealizei e ajudei a fundar a AMOL - Academia Mossoroense de Le- 
tras. Nestas três entidades, por ocasião em que eu presidia as Assem- 
bleias Gerais de suas fundações, indiquei o nome de Vingt-Un para 
ser eleito, por aclamação, para o cargo de presidente de cada uma das 
três instituições, quando elas estavam sendo criadas. 


No final de junho, após a criação da ANOCI, sugeri ao Dr. 
Vingt-Un Rosado, por ele já ser escritor consagrado, que ele criasse a 
AMOL, mas ele preferiu nomear uma comissão para fundar a referi- 
da academia de letras. A comissão foi constituída por ele (Jerônimo 
Vingt-Un Rosado Maia), por mim (Benedito Vasconcelos Mendes), 
por Paulo Medeiros Gastão e por Raimundo Soares de Brito. Durante 
os trabalhos de organização da AMOL, ao se aproximar o aniversário 
de 68 anos de Vingt-Un, eu propus aos demais membros da referida 
comissão, que marcássemos o dia do aniversário de Vingt-Un (25 de 
setembro ) para a criação da nova academia. Queria homenageá-lo 
criando a AMOL no dia do seu natalício e assim foi feito. 


Todas as reuniões preparatórias e a Assembleia Geral de funda- 
ção da nova academia de letras foram realizadas na sede da ANOCI, 
localizada na antiga ESAM-Escola Superior de Agricultura de Mosso- 
ró, hoje Universidade Federal Rural do Semiárido. Na Sessão Solene 
de Instalação da AMOL, estavam presentes o Presidente do Instituto 
Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte, Enélio Lima Pe- 
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trovich, o Presidente do Instituto Cultural do Oeste Potiguar, Élder 
Heronildes da Silva, o Prefeito Municipal de Mossoró, Jerônimo Dix- 
-Huit Rosado Maia, os sócios escolhidos pela Comissão Organizado- 
ra para integrar a recém criada academia e outros convidados. 


A Ata da Assembleia Geral de Fundação da AMOL foi assi- 
nada pelo Secretário Ad Hoc da citada solenidade, Sebastião Vas- 
concelos dos Santos (eleito nesta Assembleia Geral Segundo Secre- 
tário). Durante os primeiros anos de funcionamento da entidade, 
as reuniões eram realizadas na ESAM, pois este estabelecimento 
universitário ficou sendo o silogeu da ANOCI e da AMOL. A pri- 
meira Diretoria Executiva da Academia Mossoroense de Letras foi 
eleita por aclamação, tendo o Prof. Vingt-Un Rosado como Presi- 
dente e eu como Primeiro Secretário. Também foram eleitos, por 
aclamação, os membros do Conselho Consultivo, os Patronos e os 
Sócios Fundadores. Os Estatutos, previamente redigidos por mim 
e distribuídos com os presentes, foram aprovados por unanimidade 
pela Assembleia Geral de Fundação desta Academia. Após a sessão 
magna de instalação da nova instituição, por ocasião do coquetel de 
confraternização, era unânime o otimismo que todos os presentes 
depositavam na recém criada instituição cultural, como entidade 
que iria alavancar a cultura mossoroense. A previsão foi confirmada, 
pois, nestes 30 anos de existência, foi grande a contribuição dada 
pela AMOL para o desenvolvimento cultural de nossa cidade. É im- 
portante frisar que, durante a sua existência, a AMOL teve apenas 
três presidentes: Jerônimo Vingt-Un Rosado Maia, Raimundo So- 
ares de Brito e Élder Heronildes da Silva. O historiador Raimundo 
Soares de Brito, quando exercia o cargo de Presidente da AMOL, 
escreveu um excelente livro sobre esta instituição, no qual relata, 
de maneira detalhada, a história de sua fundação e apresenta dados 
curriculares dos Patronos e dos Sócios Fundadores. 

BENEDITO VASCONCELOS MENDES é engenheiro agrônomo, professor 
e escritor. Autor de As Artes na Civilização da Seca e outros livros. Membro da 


Academia Norte-rio-grandense de Letras, da Academia Mossoroense de Letras , 
sócio do Instituto Cultural do Oeste e outras instituições. 
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BRASIL TEM NOVA ACADEMIA DE LETRAS 
Pulo Macedo 


Rotary, que lidera, no mundo, serviços voltados para o bem 
comum, colocando-se à disposição de pessoas carentes e instituições 
comunitárias beneficentes, tem utilizado os seus instrumentos de 
trabalho como Fundação Rotária, Intercâmbio de Jovens, Ryla, Nú- 
cleo de Desenvolvimento Comunitário, além de Centros de Proje- 
tos e Programas em favor da paz, da amizade, de salutar convivência 
humana e incentivo ao trabalho profissional. 


Traz, agora, em benefício de seus associados e membros da co- 
munidade, a ABROL — Associação Brasileira Rotária de Letras, moti- 
vando o rotariano a valorizar as artes, as letras, a inteligência e a cultura. 


O Distrito 4500 cuja jurisdição compreende os Estados do 
Rio Grande do Norte, Paraíba e Pernambuco, acaba de instalar esta 
nova Academia Brasileira de Letras, através da qual pretende in- 
centivar os seus associados a melhor compreender e apoiar pessoas 
carentes, sofridas e sem condições de levar uma vida satisfatória, 
outorgando-lhes o conhecimento e o sentimento de melhor viver. 


Cuida, neste momento, de empossar membros da diretoria e do 
quadro social, sob a presidência do líder rotário de conceito nacional 
e Ex-Governador Distrital Alberto Bittencourt, sediado em Recife. 


Devo lembrar que a ABROL foi fundada, no Rio de Janeiro, 
pelo rotariano Waldemir de Bragança, sendo o atual presidente. Está 
levando a instituição a todos os Distritos Rotários do país, transmi- 
tindo-lhes, mensagem valorativa e os objetivos que tanto orgulham 
e sensibilizam afiliados rotários e a sociedade de um modo geral. 


PAULO MACEDO é jornalista, autor de Memória Contemporânea e outros livros. 
Membro da Academia Norte-rio-grandense e de Letras e outras instituições culturais. 


62 “REVISTA da ANRL Nº 57 - Outubro/Dezembro, 2018. 


TRAVESSIA POÉTICA 
João Mine 


Novo livro de Sônia M. E Faustino, Travessia Poética, pode 
ser lido como homenagem ao poeta romeno Lucian Blaga, autor 
de 4 Grande Travessia. Nessa travessia, a autora encontra a “infinita 
possibilidade”. Ela mesma dedica um poema ao poeta, intitulado 
“Inscrição em uma casa nova”, no qual pede àquele poeta para dei- 
xar nessa “casa nova” a sua poesia, poesia que lhe fará companhia 
“até chegar a horalda misteriosa travessia ...” 


Estes poemas de verão tomam de empréstimo os títulos do 
livro do autor romeno, sobretudo para fazer um passeio pessoal e 
bem escrito sobre a melancolia, sina dos poetas. Sem ela, diz a au- 
tora no poema, “a poesia encolheria ou simplesmente não existiria”. 
A saudade também está “repleta de melancolia”: “hoje não sei se 
querolainda dançar”. Mas dela brota a poesia, como flor. É isso que 
diz com outras palavras o poema “A saudade”: “saudade repletalde 
melancolialaté quelum dia... a dor germina e versifical uma flor.” 


Na “abertura”, Sônia, citando Bergman e a voz popular, per- 
gunta “entre gritos e sussurros” onde encontrar o lume num monte 
“sem rumo e sem prumo”. Não teme ser confessional. No “Auto 
Retrato”, o pai lhe dizia quando ia chover. No poema “Amor” está 
“João N capítulo Yprimeir versículolúnico...”. E ela se localiza no 
Nordeste do Brasil, quando, em “Nós e a terra”, escreve que “fará 
chover na terra ressequida a esperança que se crê perdida” 


*Prefácio ao livro Travessia Poética, de Sônia Fernandes Faustino. 


JOÃO ALMINO nasceu em Mossoró, e ocupa a cadeira nº 22 da Academia 
Brasileira de Letras (ABL). Diplomata, Doutor em Filosofia (Paris), professor: 
Berkeley Stanford, Universidade de Chicago e Instituto Rio Branco. 
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O GRÃO-SENHOR DO SOLAR DOS ABACAXIS 
Robesto da Silva 


Na tarde da sexta-feira 13 de fevereiro de 1987, sentamo-nos, eu 
e meu amigo Marco Aurélio Ortega Terra, em um banco do Largo Prof. 
Silva Mello, no Rio de Janeiro. Conversávamos olhando na direção do 
chalé neoclássico de estilo híbrido à nossa frente, esperando que o reló- 
gio marcasse 16 h e 15 min, a hora combinada com seu ilustre mora- 
dor, para então tocarmos a campainha do número 857 da Rua Cosme 
Velho, “no portão do meio”, conforme sua recomendação. 


Uma serviçal vem a abrir o portão e somos recebidos à por- 
ta do Solar dos Abacaxis por seu grão-senhor, alto, magro, olhos 
azuis, cabelos brancos, vestido de preto. Mesmo antes de responder 
ao nosso boa tarde ele estende a mão em direção a uma fotografia 
antiga, como tudo o que há naquela sala, posta ao lado de muitas 
outras sobre um piano e diz, como a nos apresentar uma pessoa que 
estivesse viva, ali, naquele instante: “Anna Amélia!” 


Estávamos, pois, diante do ex-industrial e historiador Marcos 
Carneiro de Mendonça”, viúvo da poetisa Anna Amélia de Queiroz 
Carneiro de Mendonça”, o atleta por quem ela se apaixonou aos 16 
anos de idade, na primeira década dos novecentos. 


Aquele casal que já me impressionara na meninice quando 
li, na saudosa revista O Cruzeiro, uma reportagem sobre sua co- 
leção de arte sacra, vivera uma linda história de amor que o nosso 
anfitrião passa a narrar tão logo, na sala contígua, uma das cinco 
8 Mineiro de Cataguases, nascido em 25-12-1894. Faleceu no Rio de Janeiro em 
19-10-1988. 
9 Anna Amélia nasceu no Rio, em 1896, mas passou a infância em Itabirito, 
MG, somente retornando em 1911. Quando adolescente, traduziu um livro sobre 
regras do futebol e se apaixonou por esse esporte. Começou a ptraticá-lo e chegou 
a ensiná-lo aos operários da fábrica de seu paí, tendo apitado várias partidas entre 
eles. Além disso, foi, no Brasil, quem primeiro escreveu poemas sobre o futebol. 
Em 1929, juntamente com Paschoal Carlos Magno e outros amigos, fundou a 
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do casarão. Sentamo-nos à extensa mesa onde estavam arrumados 
livros da amada e dois volumosos álbuns com recortes de jornais e 
revistas em que se poderia acompanhar os principais fatos da vida 
do desportista. 


Marcos Carneiro de Mendonça principia suas evocações afir- 
mando: “Tudo em minha vida aconteceu por acaso.” 


E tudo começou em 1913, quando ele convidou suas primas 
para assistirem a uma partida de futebol. Nessa época Marcos jogava 
pelo América Football Club, do Rio. Terminado o jogo, as moças 
disseram-lhe que uma jovem de singular beleza, vestida de luto, tor- 
cera o tempo todo por ele, que era o goleiro. No tempo do amado- 
rismo, quando os atletas não recebiam um centavo para jogar e os 
times eram formados por rapazes de famílias aristocráticas, as moças 
iam admirar não apenas as partidas, mas também (e sobretudo) a 
harmonia física e a elegância dos jogadores. 


Alguns dias depois, ele voltou a levar suas primas ao campo. 
Durante o intervalo, o goleiro ficou surpreso ao vê-las vindo em sua 
direção, acompanhadas pela moça enlutada (sua mãe falecera ha- 
via pouco tempo). Os dois jovens foram apresentados, tratando-se, 
conforme as convenções da época, por senhor e senhora. Começava 
ali a amizade entre Marcos e Anna Amélia. 


Casa do Estudante do Brasil, de que foi presidente vitalícia, com o objetivo de dar 
assistência a estudantes pobres. Participou da Associação Damas da Cruz Verde 
que criou a maternidade Pro-Matre e da Associação Brasileira de Estudantes. 
Atuou nos movimentos em prol da emancipação feminina e foi vice-presidente 
da Federação Brasileira pelo Progresso Feminino. Representou o Brasil no 1 
Congresso Feminista Internacional da Woman League International (Istambul, 
1935) e foi delegada do Brasil na Comissão Interamericana de Mulheres (1941 
e 1943). Foi a primeira mulher membro de um tribunal eleitoral no Brasil. Seus 
poemas e crônicas foram publicados nos mais importante jornais do Brasil. Entre 
seus livros de poesia, incluem-se: Esperança (1911), Alma (1926), Ansiedade (1926), 
Mal de amor (1939), Poemas (1950); prosa: Quando a criança começa a pensar (1939), A 
boa lingnagem da poesia (1940) e Joias do Brasil antigo (1968). Traduziu inúmeras obras 
do francês, do alemão e do inglês. Na passagem de seu centenário, foi publicada 
a biografia ilustrada, Anna Amélia - alma de cristal, de Clara Arreguy. 
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Ela passou a ir com frequência ao campo e não deixava de o 
cumprimentar. Certo dia, Marcos perguntou onde Anna Amélia 
morava. “Na Estrada Nova da Tijuca” ela respondeu. 


Ele então disse: “Qualquer dia irei ver sua casa.” Combinaram 
o dia e a hora e para lá ele seguiu. Ela estava à janela. Olharam-se 
discretamente e ele apenas fez uma leve inclinação de cabeça en- 
quanto o bonde passava. A cena repetiu-se por algumas vezes. No 
entanto, nem sempre ele teve a sorte de vê-la. 


Em certa ocasião, o jogador recebeu uma medalha, comprada 
e oferecida por torcedores e falou sobre isso a sua admiradora. Ela 
demonstrou interesse em ver o presente. Marcos não somente o le- 
vou para que ela visse. Presenteou-a com a medalha. Anna Amélia 
passou a usá-la no pescoço, ocultando-a sob o discreto decote do 
vestido, e a seguir no braço onde, décadas mais tarde, quando fale- 
ceu, a medalha ainda se encontrava. “A medalha”, aliás, é o tema de 
um de seus poemas. 


Apaixonados um pelo outro, os jovens começaram a namorar. 
Porém, passados alguns dias, o pai do atleta lhe disse que iria falar 
com o Dr. Queiroz!?, pai de Anna Amélia, para “acabar com aquela 
amizade” entre seus filhos. Marcos ainda não trabalhava, não estava, 
pois, em condições de se casar. 


Um dia, depois do jogo, ele seguiu para Botafogo, bairro em 
que Anna Amélia passara a residir. Surpreendeu-se ao ser recebido 
com palmas e vivas. Atônito, foi informado de que seu pai dialo- 
gara com o Dr. Queiroz e os jovens, à sua revelia, estavam noivos. 
Casaram-se em 1917, quando Marcos já era goleiro do Fluminense. 


10 José Joaquim de Queiroz Júnior, engenheiro civil pioneiro e implantador da 
indústria siderúrgica brasileira, proprietário da Usina Esperança, em Itabirito, 
MG, adquirida por compra em 1891, depois Usina Siderúrgica Queiroz S. A., 
verdadeira indústria de ferro em alta escala, por meio de sua fabricação em altos 
fornos. Era, também, proprietário da Companhia Nacional de Forjas e Estaleiros, 
da Fábrica Monlevade, comprada em 1892, especializada na fabricação de 
material agrícola e de uma grande fundição na Rua Larga de São Joaquim, no Rio. 
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Durante nossa visita ao Solar dos Abacaxis, nome pelo qual a 
residência passou a ser conhecida em razão de uma dezena de aba- 
caxis verdes, em ferro fundido, que ornamentam a balaustrada da 
fachada, Marcos Carneiro de Mendonça nos mostra, no jardim, o 
mesmo banco da casa em que Anna Amélia nasceu e no qual eles se 
sentavam e começaram a namorar. Lembra o primeiro beijo que deu 
em sua namorada, “um beijo roubado”, esclarece, e acrescenta que 
a emoção daquele instante os levou às lágrimas. E nos conta outro 
episódio daquela fase: uma vez, o jovem casal estava sentado nesse 
mesmo banco e Marcos pediu uma tesoura. Ao recebê-la das mãos 
de Anna Amélia, ele cortou uma mecha de cabelos da amada. Anos 
depois, quando já eram avós, o gesto se repetiu. Ele nos revela que 
ainda guarda essas mechas como relíquias. Acrescenta que na época 
de seu noivado, Juju, irmã de Anna Amélia, era uma menina que 
ele punha em seu colo. Essa menina, Maria José, viria a se tornar es- 
posa do jornalista e escritor Austregésilo de Athayde, presidente da 
Academia Brasileira de Letras, durante décadas e também morador 
da Rua Cosme Velho, “ali um pouco mais abaixo”, pormenoriza. 


Contrariado, diz-nos que devido aos roubos de monumentos 
de logradouros públicos, insistira junto à Prefeitura do Rio para 
transferir um busto em bronze de Anna Amélia, que havia na praça 
com seu nome, em frente à Casa do Estudante do Brasil, no Centro, 
para o Solar dos Abacaxis. A burocracia, o descaso, enfim, a demora 
em atender ao seu pedido foram fatais: o busto da poetisa fora rou- 
bado e certamente derretido. 


Em 1944, os Carneiro de Mendonça passaram a morar no 
chalé do Cosme Velho, construído havia pouco mais de um século 
pelo bisavô de Anna Amélia. Verdadeiros incentivadores das artes, 
ali deram continuidade aos saraus literários, às palestras, seminários 
e exposições, aos quais compareciam figuras ilustres das letras, do 
teatro, da música, das artes plásticas: Gilberto Freyre, Austregésilo 
de Athayde, Assis Chateaubriand, Ataulfo Alves, Fernanda Monte- 
negro, Paschoal Carlos Magno, Paulo Autran, Tônia Carrero, Íta- 
lo Rossi, Franz Krajcberg (artista descoberto por seu filho Juko), a 
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atriz inglesa Vivian Leigh, protagonista do filme E o vempo levou, 
o diretor de cinema italiano Franco Zefhreli e tantos outros. Um 
dos últimos eventos no casarão abertos ao público foi a Exposição 
de Arte Sacra, na década de 70, com obras das coleções da família 
e de amigos. A renda dos ingressos foi destinada a projetos sociais 
apoiados por Marcos e Anna Amélia. 


O casal viajou muito, tendo conhecido cinquenta países. Em 
1935 foram à Europa a bordo do dirigível Zeppelin. Apenas em duas 
ocasiões Anna Amélia viajou sozinha: ao Nordeste e à Palestina, 
atendendo a um convite de judeus. 


O casamento durou cinquenta e dois anos, até a morte da po- 
etisa, em 1971. Tiveram três filhos e treze netos. “Tenho dezesseis 
bisnetos” diz Marcos. Com orgulho, ele nos fala de uma das filhas 
do casal, a professora Barbara Heliodora", cujo interesse pela obra 
de Shakespeare surgiu muito cedo, por influência de Anna Amélia, 
tradutora de Hamlet (entre os livros que estão sobre a mesa, onde 
conversamos, há um exemplar dessa tradução, publicada em 1968, 
que ele faz questão de nos mostrar). Conta-nos sobre o sucesso que 
a filha obteve na Connecticut University, onde estudou Literatura 
Inglesa e História do Teatro e onde seu desempenho em Shakespeare 
ultrapassou todos os limites conhecidos por essa instituição. “O curso 
que é feito em quatro anos ela o concluiu em apenas dois!” Barba- 
ra Heliodora tornou-se uma das mais categorizadas especialistas da 
obra do dramaturgo inglês, sua mais qualificada tradutora no Brasil 
e crítica teatral rigorosa e respeitada!?. Enfatiza que sua professora de 


11 Os outros filhos do casal foram Márcia Carneiro de Mendonça de Moura 
Castro (1918-2012), professora, historiadora e colecionadora de arte e o 
engenheiro José Joaquim (Juko) Carneiro de Mendonça, antigo diretor da Usina 
Siderúrgica Queiroz Júnior, em Itabirito, e do Museu de Arte de Belo Horizonte. 
12 Barbara Heliodora Carneiro de Mendonça (1923-2015) traduziu, entre outros, 
os seguintes livros de Shakespeare: 4 comédia dos erros e O mercador de Veneza, 
Noite de reis e Sonho de uma noite de verão, Henrique IV”, Coriolano e Romeu e Julieta. 
Traduziu as seguintes obras sobre o dramaturgo: Shakespeare, de Germaine Greer, 
Shakespeare, de F. E. Halliday. Sua tese de doutorado é A expressão dramática do 
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Literatura Inglesa, Dorothy Bethurum, uma das maiores autoridades 
na obra de Shakespeare em todo o mundo, legara-lhe em testamento, 
havia três anos, todos os livros de sua biblioteca sobre o assunto. “Os 
livros já estão sendo remetidos ao Rio, uma vez que, segundo diz a 
Professora Dorothy, ela está vivendo mais do que previra, então resol- 
veu passar logo às mãos de minha filha os livros que a ela doou.” 


Marco Aurélio e eu, embevecidos, ouvimos os fatos que ele 
evoca. De vez em quando ele abre um dos livros de Anna Amélia e 
me pede que leia um poema suscitado por episódios que vai reme- 
morando, como “Pxan”!é, de seu segundo livro, em que ela evoca 

[qa »14 . 
o momento que o conheceu, e “O salto”!*. E enquanto leio, Mar- 
cos enxuga as lágrimas que não consegue conter. Revela-nos: “Anna 
Amélia somente me mostrava seus poemas depois da publicação.” 


Confesso que fiquei surpreso com aquele espontâneo depoi- 
mento que o historiador, muito à vontade, ia nos concedendo. Ali- 
ás, em vez de historiador, ele se considera um apaixonado pela heu- 
rística, em cuja coleção se encontram cerca de sete mil documentos 
raros inéditos”. 


homem político em Shakespeare (1978). Era membro do Stratford International 
Institute, centro de estudos dedicados à vida e à obra de William Shakespeare. 
13 Foi sob um cén azul, ao louro sol de maio / Que eu te encontrei, formoso como Apolo / E 
o men amor nasceu, num luminoso raio, / Como brota a semente à umidade do solo. 

14 Ao ver-te hoje saltar para um torneio atlético, / Sereno, forte, audaz como um vulto da 
Ilíada / Todo men ser vibrou num ímpeto frenético / Como diante de um grego, berói de uma 
Olimpíada. || Estremeci fitando esse ten porte estético / Como diante de Apolo estremecera 
a dríada. / Era um conjunto de arte esplendoroso e poético, / Enredo de inspiração para uma 
beliconíada. // No cenário sem par de um pálido crepúsculo [Tu te enlaçaste no ar, vibrando 
em cada músculo / Por entre aclamações da massa entusiástica, // Como um Dens a baixar 
do Olimpo, airoso, lépido / Tocaste o solo, enfim, glorioso, ardente intrépido, / Belo na perfeição 
da grega e antiga plástica. 

15 Marcos Carneiro de Mendonça era sócio grande-benemérito do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro, onde fundou a CEPHAS — Comissão de 
Estudos e Pesquisas Históricas; presidiu a Sociedade Capistrano de Abreu, 
foi membro da Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro, do Conimbricensis 
Instituti Praeses Cetorigue Academici (Coimbra), da Academia Portuguesa de 
História, entre outras instituições. Publicou os seguintes livros: O Intendente 
Câmara (1933), O Marquês de Pombal e o Brasil (1960), A Amazônia na era pombalina 
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Jamais imaginei, ao telefonar-lhe para agendar aquela visita, 
que seríamos agraciados com aquelas confissões. Ao contrário, receei 
não ser recebido, não somente por causa de sua idade avançada, mas 
também por eu ser um jovem professor anônimo. Leitor de Anna 
Amélia, eu desejava dirimir uma dúvida sobre determinada palavra 
de um de seus sonetos, “Mal de amor”. Em uma das duas antologias 
de que eu dispunha, no primeiro verso do segundo quarteto “A mão 
que fere, o ferro que agrilhoa,” aparecia aguilhoa. Eu não conseguia 
encontrar o livro em que originalmente o poema fora publicado. 


Marcos Carneiro de Mendonça passa a lembrar sua vida des- 
portiva: “Comecei a jogar aos 13 anos no Haddock Lobo Football 
Club, do bairro da Tijuca na posição de goleiro, por prescrição mé- 
dica de um tio, uma vez que uma doença nos pulmões não me 
permitia o esforço de correr pelo campo.” 


Seus olhos azuis adquirem um brilho especial quando ele enu- 
mera os campeonatos de que participou vitoriosamente: “Ajudei o 
América, em que o Haddock Lobo se fundira, a ser Campeão Carioca 
pela primeira vez, em 1913. No ano seguinte, quando eu já era goleiro 
do Fluminense Football Club, atuei pela Seleção Brasileira de Futebol 
contra um time inglês, o Exeter City. Foi a primeira equipe a enfrentar 
nossa seleção. Vencemos por dois a zero. Fomos campeões do Torneio 
Início, em 1916, da Taça Ioduran, equivalente ao Torneio Rio-São Pau- 
lo, em 1919, da Copa Roca, em 1919, Sul-Americanos em 1919 e 
1922” Apontando uma reportagem em um dos álbuns abertos sobre 
a mesa, ele afirma, com entusiasmo: “Fui, portanto, campeão carioca 
quatro vezes, em 1913, pelo América, e em 1917, 1918 e 1919 pelo 
Fluminense, que presidi de maio de 1941 a agosto de 1943” 


Virando algumas páginas, ele exibe outra reportagem e finaliza: 
“Não somente fui o primeiro goleiro da Seleção Brasileira de Futebol, mas 


(1963), 2. ed. em 3 tomos (2005), Erário régio no Brasil (1968), Raízes da formação 
administrativa do Brasil séculos XVI-XVII, 2 w. (1972), D. João VI e o Império no 
Brasil, A Independência e a Missão Rio Maior (1984), Rios Guaporé e Paraguai; primeiras 
Fronteiras Definitivas do Brasil (1985), Século XVII: Século Pombalino no Brasil (1989, 
edição póstuma). 
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também o mais jovem, com dezenove anos e seis meses de idade” Bem-hu- 
morado, indica uma de suas fotografias da época, sublinhando: “Reparem 
que eu não era feio... Talvez agora seja menos, mas minha altura era 1,94 m. 
Joguei até os 29 anos, quando sofri uma grave lesão e por causa da morte de 
meu sogro passei a me dedicar aos negócios da família. Na Usina Siderúr- 
gica Queiroz Júnior permaneci ativo por mais de 60 anos, na qualidade de 
empregado, sócio, sócio-gerente, diretor, presidente e presidente do Con- 
selho, sucessivamente. Ao mesmo tempo, eu fazia pesquisas históricas, em 
especial da Era Pombalina. Ainda tenho muitos trabalhos em andamento.” 


À serviçal reaparece trazendo uma bandeja com três copos de 
suco de caju. Depois, somos convidados para conhecer algumas das 
inumeráveis relíquias da casa. Marcos Carneiro de Mendonça nos 
pede a atenção para algumas peças: a coleção de pratos de porcelana 
da época do Império, com o brasão de todos os seus titulares; uma 
tela de Frans Post que nosso anfitrião informa ter sido a primeira 
pintura de uma batalha no Brasil no século XVII; tecidos dos Incas; 
uma pequena peça da tumba de Tutancâmon; joias que pertenceram 
à Marquesa de Santos; cadeiras que integravam o mobiliário do Re- 
gente Feijó; cerâmicas e outros objetos da era Pré-cabralina; presos 
ao corrimão da escada por uma fita de veludo, estribos de prata fei- 
tos pelo prateiro do caudilho argentino Juan Manuel de Rosas; uma 
enorme santa de pau oco, atribuída ao Aleijadinho. Em sua biblioteca 
de onze mil volumes, entre seus livros raríssimos, ele nos mostra uma 
edição do Vocabulário português e latino de Rapahel Bluteau (1712)'º. 


Quando lhe pergunto se tivera contatos com Luís da Câmara Cas- 
cudo, ele sorri e lembra que o recebera algumas vezes, destacando que em 
certa ocasião, o etnógrafo norte-rio-grandense, ao ver um livro raríssimo 
em sua biblioteca, deu saltos de costas gritando: “Desaforo, Marquinhos, 
desaforo! Corri Ceca e Meca procurando esse livro, escrevi a pessoas do 
mundo inteiro e você o tem aqui. Desaforo, desaforo!..” Minha memó- 
ria, hélas! não guardou o título dessa raridade bibliográfica. 


Nostálgico, Marcos Carneiro de Mendonça nos mostra a foto- 
grafia de sua família tirada na cerimônia de coroação de Dom Pedro II. 


16 Atualmente sua biblioteca integra o acervo da Academia Brasileira de Letras. 
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Passamos sob a claraboia e nos dirigimos para o andar supe- 
rior, onde se encontram os quartos de dormir. Atravessamos uma 
sala onde pesquisadores financiados pela Xerox do Brasil trabalham 
em um livro encomendado pela empresa. 


Ão subir os primeiros degraus da escada, o provecto cavalhei- 
ro detém-se, respira e confessa: 


“A cabeça está funcionando muito bem. Mas, as pernas já 
estão um tanto cansadas. Afinal, tenho 93 anos de idade.” 


Percorremos um longo corredor. Parando diante de um portrait 
de Anna Amélia onde estão transcritos alguns versos nos quais a poetisa 
expressa seu desejo de ver sua casa transformada em um centro de cul- 
tura, Marcos explica: “É uma obra de nosso neto Luiz Philippe” Em 
seguida, com certa reverência, faz-nos entrar em um dos dez quartos do 
solar, o do casal, onde tudo permanece intocado, como Anna Amélia 
deixou, e abre o armário onde se encontram as roupas da poetisa. 


Contemplo aquelas peças e fico imaginando a dama que as 
animou um dia, em tantas ocasiões. E me vem à lembrança o poema 
de François Villon, Ballade des dames du temps jadis com seu conhe- 
cido refrão: Mais oi sont les neiges dantan? 


A tarde quente avançara. O sol já declinara quando nos des- 
pedimos do historiador, que em um gesto de simpatia e cordialida- 
de, me oferece um presente precioso, um exemplar do livro Poemas, 
de Anna Amélia”, no qual escreveu a dedicatória: “Para o Prof. Ro- 


berto Silva/ ofereço como lembrança de Anna Amélia. / Marcos 
Carneiro de Mendonça/ Rio, 13. II. 1987 


ROBERTO DA SILVA é Mestre em Letras (Literatura Brasileira), professor 
e pesquisador. Autor de Ruídos na cristaleira (1996), Flama serena (2005), 
Consagração e glória (2006) e outros livros. 


17 Edição da Livraria-Editora da Casa do Estudante do Brasil, Rio de Janeiro, 
1951, com ilustrações de Pernambuco de Oliveira e Atayvan. 
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O ORAGO DA PARÓQUIA DE JUCURUTU 
Padhe João Medeiros filho 


O Município de São Miguel de Jucurutu, data de 11 de outu- 
bro de 1935, criado pela Lei Estadual Nº 932/1935, com terras des- 
membradas de Caicó, Santana do Matos e Campo Grande. Ao ser 
emancipado politicamente, já contava com uma paróquia católica, 
ocupando parte do seu território. Cabe salientar que a circunscrição 
eclesiástica paroquial antecede à criação dos bispados dos estados 
do Rio Grande do Norte e da Paraíba. Quando Jucurutu tornou-se 
paróquia, havia apenas a Diocese de Olinda, à qual estava submissa 
eclesiasticamente. Ainda era povoado, quando foi erigida a Diocese 
de Natal, em 1909, compreendendo todo o Estado do Rio Grande 
do Norte. Isso não apresentava problemas de limites geográficos, 
do ponto de vista canônico, para a paróquia jucurutuense. Poste- 
riormente foram criados mais dois bispados: Mossoró em 1934 
e Caicó em 1939, trazendo algo bem peculiar, em se tratando de 
circunscrições religiosas e canônicas. No município de Jucurutu, 
penetram — o que acontece ainda hoje — as três dioceses potigua- 
res. O território paroquial (de iure) é em si relativamente pequeno, 
ocupando na prática pouco mais de um terço da área civil da atual 
municipalidade. À época, adotavam-se como limites geográficos os 
acidentes naturais: rios, riachos, serras, montes etc. Assim, quando 
criada paróquia, Jucurutu tinha sua limitação pelo Rio Piranhas-A- 
çu, pelos Riachos do Baixio, Adequê e da Garganta. A lei estadual, 
que criou o município, não obedeceu aos limites eclesiásticos e alar- 
gou o primitivo território paroquial. Assim, acontece que, na outra 
margem do Rio Piranhas, as terras, apesar de pertencerem civilmen- 
te à edilidade jucurutuense, do ponto de vista eclesiástico, integram 
a Paróquia de Campo Grande, com uma nesga de terra (atual Mina 
do Bonito), pertencente à freguesia de São João Batista de Açu. Há 
outra parte do território municipal, por exemplo, o atual distrito 
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de Boi Selado (até os limites civis com o município de São Rafael), 
situado além do Riacho do Adequê, que pertencia à paróquia de 
Santana do Matos e hoje integra canonicamente a freguesia sãora- 
faelense. Deste modo, o município de Jucurutu conta oficialmente 
com a presença das três dioceses potiguares em seu território ci- 
vil e quatro paróquias distintas: São Sebastião (Jucurutu), Santana 
(Campo Grande), Nossa Senhora da Conceição (São Rafael) e São 
João Batista de Açu. 


Para a validade dos atos canônicos, celebrou-se, em 1953, um 
acordo entre os três bispados potiguares, assinado pelo arcebispo de 
Natal Dom Marcolino Esmeraldo de Souza Dantas, Dom Eliseu 
Simões Mendes, bispo diocesano de Mossoró e Dom José Adelino 
Dantas, titular do bispado de Caicó. Pelos termos do documento, 
o pároco de Jucurutu atenderá, válida e licitamente, todos os mora- 
dores do município, sendo tácita e automaticamente provisionado 
como vigário paroquial de São Rafael, Campo Grande e Açu. Deste 
modo, os sacerdotes nomeados párocos ou administradores paro- 
quiais de São Sebastião de Jucurutu poderão realizar casamentos, 
batizados e praticar atos privativos do pároco (ou quem suas vezes 
fizer) dentro dos limites municipais, no entanto, fora do território 
paroquial propriamente dito. Até hoje, apesar de estudos e propos- 
tas, o episcopado norte-rio-grandense ainda não se dispôs a rever 
oficialmente, junto à Santa Sé, os limites diocesanos, permanecendo 
a mesma situação civil, desde 1935 e canônica, desde 1874. 


Outro dado interessante e digno de nota, é que o município, 
ao ser criado, recebeu terras de três paróquias e municípios, cujos 
oragos são Sant Ana (Caicó, Campo Grande, Santana do Matos). 


Há um fato incontestável na história da Paróquia de Jucuru- 
tu: ter sido ela criada (instalada, acredita-se), em 1874. Dois gran- 
des expoentes da cultura e da história potiguar apontam de forma 
diferente a data e o orago da comunidade. Luís da Câmara Cascu- 
do e Tavares de Lyra, em sua História do Rio Grande do Norte 
divergem em certos pontos, merecedores de comentários e maio- 
res pesquisas. Para Cascudo, a Freguesia de São Sebastião de São 
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Miguel de Jucurutu foi criada, na vigência do Império do Brasil, 
por lei provincial, datando de 1º de agosto de 1874. Já Tavares de 
Lyra indica como data de ereção da paróquia o dia 1º de setembro 
de 1874 (um mês após), sendo o padroeiro São Miguel Arcanjo. 
Não cabe aqui desabonar tão insignes autores potiguares em suas 
informações e pesquisas. O problema está nas fontes consultadas e 
talvez, num /apsus calami, quanto à data referenciada como sendo a 
de sua criação: mês nove ou mês oito. Cascudo é mais fiel a docu- 
mentos curiais ou eclesiásticos, enquanto Tavares de Lyra prende-se, 
não raro, a registros de cunho civil, ao abordar assuntos religiosos. 
É bem possível que este ilustre historiador tenha tomado por base 
dados e informações constantes na obra de João Alves de Melo: Na- 
tureza e História do Rio Grande do Norte. 


Outro ponto relevante descrito pelos dois autores é a infor- 
mação sobre a citação da Lei. Ambos afirmam que se tratava da Lei 
Provincial 707/1874. Deve-se retroceder ao passado. À época, vigia 
o Império brasileiro, que herdara da Coroa portuguesa o regime do 
Padroado e do Estado concordatário. Em decorrência desse tratado 
entre o Brasil e a Santa Sé, o Imperador gozava das prerrogativas de 
nomear bispos, párocos, cônegos das catedrais, capelães de igrejas e 
irmandades, criar e suprimir dioceses, paróquias, capelanias e prati- 
car atos, que após a proclamação da república — com a consequente 
separação do Estado e da Igreja — passaram a ser privativos das au- 
toridades eclesiásticas. 


Na Província do Rio Grande do Norte foi criada a primeira 
diocese, em 1909 e a da Paraíba, em 1892. À época, pertenciam à 
grei de Olinda, cujo bispo era Dom Frei Vital Maria Gonçalves de 
Oliveira, preso em represália as suas ideias, durante os desentendi- 
mentos entre as autoridades imperiais e as eclesiásticas, isto é, a cha- 
mada Questão Religiosa. Deve-se salientar que, logo após a ereção 
da paróquia jucurutuense, já em 1875, o governador do bispado de 
Olinda era Padre Sebastião Constantino de Medeiros, que exercia as 
funções de secretário do prelado olindense. 
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À guisa de informação, Padre Sebastião foi colega do pres- 
bítero Cícero Romão Batista no tradicional Seminário da Prainha, 
em Fortaleza. Nasceu a 20 de janeiro de 1847, batizado na Fazen- 
da Umari, do município de Caicó, aos oito de fevereiro seguinte, 
sendo seus padrinhos o avô materno, Cosme Pereira da Costa, e 
a avó paterna, Maria Joaquina dos Prazeres. Ordenou-se sacerdote 
com 23 anos, a 30 de novembro de 1870, no mesmo dia, ano e 
cerimônia da unção presbiteral de Padre Cícero Romão Batista, do 
Juazeiro. Homem de profunda piedade e agudíssima inteligência, 
Padre Sebastião iniciou sua curta carreira eclesiástica como vigário 
de Serra Negra do Norte, passando logo a servir na sede diocesana, 
em Olinda. Quando, em 1875, aconteceu a célebre Questão Reli- 
giosa — resultando nas prisões de Dom Vital Maria Gonçalves de 
Oliveira e Dom Antônio de Macedo Costa, respectivamente bispos 
das dioceses de Olinda e Belém do Grão Pará — foi constituída uma 
comissão integrada por três sacerdotes para o exercício do governo 
do bispado. Em Olinda, Padre Sebastião Constantino foi um dos 
membros da equipe de administração diocesana. Estava com apenas 
28 anos de idade e cinco de sacerdócio. Logo depois, ele se transfe- 
riu para Roma, onde faleceu a 24 de abril de 1886, aos 39 anos de 
idade. Padre Sebastião, antes de falecer — realizou seu desejo de ser 
religioso, desde jovem — ingressando e professando seus votos na 
Companhia de Jesus (Ordem dos Padres Jesuítas), servindo no Co- 
légio Pio Latino-Americano, recém-instalado. Seu irmão Manuel 
Augusto de Medeiros dedicou a sua Tese apresentada à Faculdade de 
Medicina da Bahia, em 24 de junho de 1884, para Doutoramento em 
Medicina, entre outras pessoas, a seu irmão e verdadeiro amigo o Padre 
Jesuíta Sebastião Constantino de Medeiros. É o que registra o histo- 
riador Kyval da Cunha Medeiros, em sua obra Cinco Gerações. O 
Coronel Ambrósio de Medeiros e sua Descendência. 


É de bom tom recordar que a criação de uma paróquia, à épo- 
ca, dava-se mediante exposição de motivos apresentada pelo bispo 
diocesano ao imperador. Este detinha o privilégio pessoal de criar, 
dividir, suprimir, anexar circunscrições eclesiásticas e religiosas, no- 
mear e prover os ocupantes das funções e cargos. Acredita-se deste 
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modo que a lei citada por Lyra e Cascudo dizia respeito muito mais 
à instalação da Freguesia de Jucurutu e não exatamente à de sua 
criação. Deve ter havido um ato anterior, oriundo da Corte Impe- 
rial atendendo aos rogos do bispado de Olinda. Supõe-se que uma 
cópia de tal documento ou alguma súmula deve ter sido enviada ao 
governo provincial do Rio Grande do Norte e à diocese olinden- 
se. Cabia às províncias (hoje estados) fazer constar em seus orça- 
mentos as côngruas dos bispos, párocos, cônegos, capelães, despesas 
do culto e outras previstas no regime concordatário. As províncias, 
por determinação do governo central e imperial, cuidavam dessas 
atribuições com a colaboração e orientação dos bispos diocesanos. 
Assim, muitos são levados a crer que a Paróquia de Jucurutu tenha 
sido aprovada pelo governo imperial, um pouco antes do dia 1º de 
agosto ou de setembro de 1874, data citada por alguns historiadores 
como provável marco de sua criação. Pela praxe eclesiástica da época 
e tendo em vista o regime do padroado, é possível que tais datas 
sejam apenas o anúncio oficial e documental para a instalação da 
nova freguesia, próxima da data da festa de São Miguel Arcanjo, ce- 
lebrada, até hoje na liturgia da Igreja Católica, em 29 de setembro. 
Acredita-se que o orago solicitado para a nova paróquia tenha sido 
São Miguel Arcanjo, de grande devoção e apelo popular, fruto da 
catequese jesuíta. 


As informações e registros de Tavares de Lyra e Câmara Cas- 
cudo, além de divergirem quanto às datas, apresentam padroeiros 
ou oragos diferentes para a paróquia. Tentar-se-á explicar os moti- 
vos de ambas as versões. 


Os jesuítas eram devotos dos anjos e arcanjos, Maria Santíssi- 
ma e São João Batista. Deixaram essa marca religiosa e devocional, 
por onde passaram. Por exemplo, no território das missões e redu- 
ções verifica-se a existência de cidades e paróquias com os nomes 
dos anjos e arcanjos: São Gabriel, São Rafael, Santo Ângelo, São 
Miguel das Missões etc. Várias dessas cidades integrantes dos céle- 
bres Sete Povos das Missões levam esses nomes angelicais. Os his- 
toriadores potiguares são unânimes em afirmar que no Rio Grande 
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do Norte a presença jesuíta foi considerável no período colonial. 
Câmara Cascudo faz referência elogiosa ao trabalho catequético e 
evangelizador dos padres da Companhia de Jesus. Em Arês, desen- 
volveram a devoção a São João Batista. Na cidade de Extremoz, que 
no passado era denominada São Miguel de Guajiru, difundiram a 
devoção ao arcanjo, sendo ele, até hoje, o padroeiro local. Poste- 
riormente, os religiosos da Companhia de Jesus adentram para os 
sertões e se fixaram em Angicos, cujo primeiro nome era “Curral 
dos Padres” (alusão ao título oficial dos jesuítas, que não são cha- 
mados frades, mas padres). De Angicos, desceram para Jucurutu, 
tendo antes passado por Caiçara Velha, a qual foi denominada São 
Rafael, nome oficial daquele município do Vale do Açu, até os nos- 
sos dias. Estabeleceram-se em Jucurutu, junto às margens de um 
riacho que serve de afluente ao Rio Piranhas-Açu. À notícia mais 
contundente e precisa é dada pelo grande historiador Serafim Lei- 
te, SJ, em sua monumental obra: HISTÓRIA DA COMPANHIA 
DE JESUS NO BRASIL. Vejamos: Perseguidos, “os nossos” [termos 
como os jesuítas chamam os confrades] se refugiaram numa pequena 
aldeia, administrada pela Companhia [de Jesus] que do Arraial [Açu] 
dista cerca de dez léguas, à margem de um rio, povoado de Piranhas, 
que banha igualmente o citado arraial. 


Supõe-se que os padres jesuítas permanecerem naquela região 
até a sua expulsão definitiva do Brasil decretada pelo Marquês de 
Pombal, por ordem do Rei de Portugal Dom José I, em 1755. Pelo 
teor da informação de Padre Serafim Leite, a permanência jesuíta 
em Jucurutu acontece por conta da perseguição aos padres vindos 
da cidade de Açu. Não há detalhes sobre que tipo de perseguição, 
se já se tratava da expulsão decretada por Pombal ou ameaças dos 
nativos. Em qualquer das hipóteses, presume-se que os padres da 
Companhia de Jesus já exerciam o ministério sacerdotal, em Jucu- 
rutu, antes de 1755. Ali, além da catequese habitual, alimentaram 
a devoção ao arcanjo Miguel, que permanece viva na memória do 
nosso povo e cuja festa é celebrada com toda a solenidade e mais 
brilho que a festividade do atual Padroeiro São Sebastião. 
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Paira uma dúvida em muitos estudiosos e pesquisadores sobre 
o orago da paróquia jucurutuense. Já ficou patente a divergência 
entre Cascudo e Tavares de Lyra. Há certa coerência por parte de 
ambos, como já ficou declarado anteriormente. Tavares de Lyra ca- 
minha na direção civil, que relata sempre o arcanjo como patrono 
daquela cidade e freguesia. No entanto, alguns eclesiásticos afirmam 
que a documentação seguida do bispado de Olinda para a Corte 
Imperial citava o nome de São Miguel como padroeiro da nova 
circunscrição eclesiástica. Segundo eles, o documento devia conter 
estes termos: Criação da Paróquia de São Miguel de Jucurutu e não 
Paróquia de São Sebastião de São Miguel de Jucurutu. Determina- 
dos pesquisadores insistem nessa terminologia, citando o exemplo 
de São José de Mipibu, cuja indicação foi para a ereção da Freguesia 
de Santana e São Joaquim de São José de Mipibu. Isso era a rotina 
curial. Essa argumentação reveste-se de lógica. E tendo em vista a 
influência do Padre Sebastião Constantino de Medeiros, que tro- 
cou o clero secular olindense pela Ordem dos Jesuítas, nada mais 
normal do que tenha preparado a documentação, citando o orago 
paroquial dedicado ao arcanjo São Miguel. O historiador potiguar, 
Monsenhor Francisco Severiano de Figueiredo, natural do distrito 
da Palma, município de Caicó, afirma que o primeiro padroeiro da 
Paróquia de Jucurutu foi São Miguel Arcanjo. Contam os jucuru- 
tuenses mais antigos que posteriormente, por um voto dos habitan- 
tes, liderados por Antônio Batista dos Santos (que doara o terreno 
para a construção da matriz nova), foi solicitada a troca do patro- 
no paroquial. A promessa ou voto teria sido acolhido pelo Padre 
Sebastião, que já trabalhava no bispado olindense. Desta forma, o 
patrono original São Miguel Arcanjo teria sido substituído por São 
Sebastião, muito venerado também na região de Campo Grande, 
Caraúbas e adjacências, sendo ele padroeiro contra a fome, a peste e 
a guerra. Há quem defenda a mudança do orago do arcanjo Miguel 
para São Sebastião, argumentando que, tendo em vista o voto ou 
promessa de vários habitantes, houve uma solicitação ao bispo de 
Olinda, pedindo a mudança de patrono. A população havia suplica- 
do ao santo mártir que, se os habitantes não fossem dizimados pelo 
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colera morbus, epidemia disseminada, em consequência da Guerra 
contra o Paraguai, o padroeiro seria São Sebastião. É uma linha de 
raciocínio. No entanto, torna-se menos verossímil e frágil, quando 
se sabe que a Guerra do Paraguai terminou em oito de abril de 
1870. A paróquia foi criada em agosto ou setembro de 1874, de- 
corridos mais de quatro anos do final do conflito e já havia passado 
muito tempo para que um povoado, isolado das grandes cidades, 
fosse contaminado pela epidemia do colera morbus. 


Acredita-se em outros motivos. Alguns estudiosos invocam 
como argumento principal a supressão da Paróquia de Caraúbas, 
cujo titular era e ainda é São Sebastião. Criada em 1858, transferi- 
da de sede algumas vezes e supressa outras, sendo incorporada em 
diferentes períodos às Freguesias de Campo Grande, Apodi e Patu. 
A Freguesia de Caraúbas é mais antiga que a de Jucurutu — datando 
de 1858 — e a primeira a contar com o patrocínio de São Sebastião 
no Rio Grande do Norte. Certos pesquisadores aludem que com a 
sua supressão, acredita-se que o bispo olindense tenha querido erigir 
uma freguesia em homenagem ao soldado romano e comunicado 
às autoridades civis que a nova Paróquia de Jucurutu teria como 
patrono o glorioso mártir São Sebastião, tão venerado pelo povo da 
região e pelos brasileiros, a tal ponto de se tornar padroeiro do Rio 
de Janeiro. Segundo outros pesquisadores, tratar-se-ia também de 
uma homenagem do futuro governador do bispado de Olinda ao 
santo soldado, cujo nome levava, e no dia de sua festa havia nascido. 
No entanto, vários historiadores não adotam essa posição, pois não 
creem que um sacerdote inteligente, erudito e probo iria desrespei- 
tar a cultura e a tradição de um povo. 


Alguns jesuítas relembram o renomado apóstolo Padre Ga- 
briel Malagrida, missionário dos jesuítas nos sertões nordestinos e 
nele se inspiraram, pois costumava dizer que aos males que nos fazem, 
respondamos com o bem. Assim, o nome de Sebastião José de Carvalho 
e Melo (Marquês de Pombal) seja lembrado por um santo do mesmo 
nome, apagando uma figura ímpia da nossa história. Nunca se pode 
desprezar o argumento de vários historiadores, segundo os quais 
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não se deve esquecer que a sede do Governo Imperial era a cidade 
de São Sebastião do Rio de Janeiro. Talvez o imperador quisesse 
apagar a triste memória e a imagem daquele que causara grande mal 
à Igreja do Brasil, expulsando grandes catequistas, evangelizadores 
e mestres de humanidades. Vale a pena pesquisar as razões. Com a 
palavra os historiadores. Foeci quod potui, potentes faciunt meliora. 
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CAMPOS DE CONCENTRAÇÃO NO CEARÁ, EM 1932 
rega Custódio do Uueiroy 


Em seu primeiro romance, O Quinze, a escritora cearense 
Rachel de Queiroz relata a seca que assolou o estado do Ceará em 
1915. Ano em que havia ossos de animais espalhados na terra cin- 
zenta do sertão e aves agourentas sobrevoando carniças. Ano em que 
retirantes anêmicos, com trouxas nas cabeças, acompanhados de 
crianças esquálidas com olhares desolados, caminhavam em estradas 
de barro esturricadas pelo sol escaldante, à procura de se estabelecer 
perto de açudes que ainda tivessem água. Partiam em direção às 
estações de trem, na esperança de receber passagens do governo e 
migrarem para outros estados mais promissores. Chegavam à capital 
cearense, cadavéricos e maltrapilhos, e acomodavam-se embaixo das 
árvores, numa situação de mendicância. Para resolver essa catástrofe 
que assolava Fortaleza, as entidades governamentais, apoiadas por 
comerciantes e grupos da elite, construíram um campo de concen- 
tração no bairro Alagadiço, onde abrigaram os retirantes da seca 
do Nordeste. Nesse local insalubre, cercado por arames farpados e 
vigiados por soldados do exército, centenas de sertanejos morreram 
de fome e de epidemias. 


Em 1932, dezessete anos depois, surge outra seca avassalado- 
ra, dizimando um grande número de sertanejos. Assim, mais uma 
vez, na tentativa de sanar a fome, saíram à procura de alimento. Re- 
petia-se a catástrofe de 1915. O sertão cearense novamente despo- 
voava-se. Onde estavam os programas sociais e as políticas públicas 
para ajudar a sanar a fome e as mazelas dos sertanejos? 


Fortaleza encontrava-se em crescente desenvolvimento e vi- 
via o apogeu da modernidade e da belle époque, em que as elites 
ostentavam suas belas roupas. Os retirantes esfarrapados e sujos que 
chegavam à capital contrastavam com esse cenário de deslumbre, 
gerando incômodo aos habitantes da metrópole cearense. Assim, a 
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fim de minimizar as tensões sociais foram instalados sete campos de 
concentração no estado do Ceará. Dois desses fixaram-se em For- 
taleza, nos bairros de Pirambu e Otávio Bonfim e, os outros cinco 
ficaram espalhados pelo interior do estado, em pontos estratégicos, 
beneficiados pela estrada de ferro, próximos às cidades do Crato, 
Ipu, Quixeramobim, São Mateus (Jucás) e Senador Pompeu. Os 
retirantes, alcunhados de cassacos, não tinham liberdade para sair 
dos campos de concentração sem autorização dos inspetores, a fim 
de não contaminarem com doenças infecciosas o restante da po- 
pulação. Por essa razão, havia conflitos entre os guardas armados e 
os encurralados nos Currais do Governo, expressão utilizada pelos 
retirantes para denominar os campos de concentração, pois eles se 
viam desumanizados, presos como bois em currais. 


A depressão chegou para aqueles que estavam acostumados 
a acordar cedo, cuidar do seu roçado e de suas criações e, naque- 
le momento, viam-se confinados sem trabalho, sem atendimento 
médico, esmolando por comida e dormindo em barracos de tronco 
de madeira cobertos com folhas secas de árvores. Segundo registros 
oficiais, estima-se que mais de 73.000 flagelados tenham passado 
por esses sete campos de concentração no Ceará, no ano de 1932. 


Em Senador Pompeu, no sertão central do Ceará, cerca de 
280 km da capital, mais de 16.000 retirantes ocuparam o campo de 
concentração da barragem do Patu. Faltavam remédios, alimentos e 
o bem mais precioso: a água. Os banhos e as lavagens de roupa fica- 
ram escassos, permitindo que os famigerados piolhos invadissem as 
cabeças de crianças e adultos. Porém, o desespero ocorreu quando a 
cólera - doença infecciosa transmitida por meio de alimento e água 
contaminada - espalhou-se, provocando diarreia, dores abdominais, 
vômitos e febre. Devido à superpopulação e às condições subumanas 
para conter a proliferação, ocorreu a morte de quase 2.000 pessoas, 
que foram enterradas em valas comuns, cavadas pelos próprios fla- 
gelados no campo de concentração em Senador Pompeu em 1932. 


Nasci nessa pequena cidade, em 1952. Passei a infância e ado- 
lescência escutando o apito do trem avisando a sua chegada para 
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recolher fardos de algodão e levá-los à capital. Mas chegou o inseto 
bicudo e acabou com o período do ouro branco. A estação do trem 
ficou inoperante. O colégio das freiras da congregação de Santa Te- 
reza extinguiu-se. A estrada asfaltada desviou-se. Porém, os casarões 
de alvenaria construídos por engenheiros ingleses, no início do sé- 
culo XX, para dar suporte à construção da infindável barragem do 
Patu e que abrigaram os flagelados na seca de 1932, ainda resistem 
ao tempo e ao sol escaldante. 


A tradicional Caminhada da Seca, encabeçada pelo padre ita- 
liano Albino Donatti, em Senador Pompeu, iniciou em 1982, ao 
som de cantos, rezas e louvores. Essa procissão ocorre anualmente 
no segundo domingo de novembro, fazendo um percurso de quatro 
quilômetros, que inicia na igreja matriz Nossa Senhora das Dores 
e finda na cruz do Cemitério da barragem do Patu, reconhecido 
como um lugar sagrado. A cidade mantém os mitos milagrosos de 
graças alcançadas por interferências das almas sofredoras. Os pere- 
grinos, a maioria vestidos de branco e com os pés descalços, levam, 
como oferendas, garrafas de água, velas e lágrimas para homenagear 
os sertanejos, que padeceram por negligência no campo de concen- 
tração da barragem do Patu, na seca de 1932. 


Crônica publicada na Antologia “Tributo ao Sertão” pela editora Hel- 


vetia em Genebra/Suiça em 2018. 
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PASSO DA PÁTRIA: 
UM LUGAR DE MEMÓRIAS 


Cantos Magno de Seuga 


Aninhado entre os luxuriantes manguezais, que 
se esparramam ao longo da ribanceira, em cujo 
topo foi edificada a primitiva cidade, o Passo 
da Pátria assumiu, desde o início, os foros de 
um verdadeiro interposto comercial, ponto de 
encontro, cais de atracação das jangadas vindas 
de alto mar, carregadas de peixes, botes que vi- 
nham do outro lado do rio, apinhados de gente 
e canoas, descendo água abaixo, vindas de Ma- 
caíba, Guarapes e Carnaubinha, abarrotadas de 
mercadorias, tudo em busca da cidade (MON- 
TE, 2000, p. 19). 


O Passo da Pátria de hoje comparado à descrição presente 
na voz de Monte nos faz perceber as alterações ocorridas na diná- 
mica da comunidade, permitindo concluir que, nesse ancoradouro 
da memória social, as mudanças são profundas, pois esses lugares de 
memória nascem e vivem do sentimento de que não há memória 
espontânea, de que é preciso criar arquivos, de que é preciso man- 
ter aniversários, organizar celebrações, pronunciar elogios fúnebres, 
notariar atas, porque essas operações não são naturais. Na constru- 
ção dessa memória encontramos, sem dúvida, reflexos de ações ou 
da inércia do poder público. Com os integrantes da comunidade do 
Passo da Pátria não é diferente. Ali é fácil verificar o sentimento de 
exclusão em todos os sentidos. O discurso circulante e excludente 
construído por sujeitos alheios à comunidade cria a sensação de que 
o Passo da Pátria é sem pátria e sem memória, berço da margina- 
18 NORA, Pierre. ENTRE MEMÓRIA E HISTÓRIA: A PROBRLEMÁTICA DOS LUGARES. 
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lidade e da miséria, visão que finda por gerar tanta discriminação. 
Mas será mesmo que o Passo da Pátria é sem pátria e sem memória? 
No nosso percurso de pesquisa, percebemos que esse Passo da Pátria 
sem pátria, assim reconhecido pelos atores sociais do lugar, muito 
embora pouco estudado pelos historiadores da cidade, é detentor de 
uma memória responsável pela tessitura de um tecido histórico que 
precisa ser mais bem observado e sentido nas suas peculiaridades 
mais profundas. 


Tal percepção resulta das observações feitas durante nosso 
percurso de estudo. Não é difícil notar que a maioria das referências 
feitas ao Passo da Pátria o resgatam como um lugar promíscuo, insa- 
lubre, lamacento, degradante e estigmatizado, como o espaço social 
que, ao longo dos tempos, tornou-se rótulo de mazelas sociais. Isso 
é o que se vê normalmente quando o local cai nas malhas da notícia 
através dos jornais que circulam na cidade. A imagem construída 
quase sempre retrata a comunidade como o espaço que desbota a 
dinâmica da cidade, ou seja, é a pedra no sapato de uma cidade que 
vira as costas para o Rio Potengi, negando também a população que 
ali habita. Sem Pátria, é isso mesmo, todos se negam a reconhecer o 
Passo da Pátria como uma comunidade tradicional e histórica, visto 
que os órgãos do poder público lhe dão as costas, como quem fecha os 
olhos, e negam tudo a todos, comprovando os abusos da máquina 
pública. O centro detém o poder. E pouco faz, restringindo-se a 
aceitar de forma passiva o quadro pintado pelas notícias jornalísticas 
que, mesmo no cumprimento de seu dever de informar, destacam, 
na maioria das vezes, apenas o lado negativo, aumentando ainda 
mais a distância entre o centro e a periferia. Para compreender como 
a comunidade adquiriu esse rótulo, convém realizar nesse ponto um 
rápido apanhado histórico, demonstrando como surgiu e se desen- 
volveu esse lugar. 


Os primeiros registros a respeito do seu povoamento, segundo 
Câmara Cascudo, datam do século XVIII, mais precisamente do ano 
de 1780. O Passo da Pátria foi erguido sobre uma faixa de terra às mar- 
gens do Rio Salgado, Potengi ou Rio Grande, que foi adquirida, no ano 
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de 1780, pela viúva Maria das Neves, que “recebia terras para construir 
na estrada que sobe do porto buscando a igreja de Santo Antônio da parte 
do norte [grifos do autor)” (CASCUDO, 1999, p. 250-251). 


A guerra do Paraguai vai ser o ponto central dos fatos para que 
o nome Passo da Pátria seja dado àquela comunidade. Para derrotar 
O inimigo, Brasil, Argentina e Uruguai vão unir forças para investir 
contra Solano López, que governava o Estado Paraguaio. No Brasil, 
a Guarda Nacional e o Corpo dos Voluntários da Pátria, formado 
por indivíduos de várias regiões, vão compor os quadros do exército, 
alargando ainda mais seu contingente nessa longa jornada. Daqui 
do Rio Grande do Norte, “o primeiro contingente de Voluntários 
da Pátria [...] seguiu para a Guerra do Paraguai no dia 9 de ju- 
lho de 1865” (NESI, 1997, p. 47). Segundo as afirmações de Max 
Von Versen, “em 16 de abril de 1866, os aliados desembarcaram em 
território paraguaio, no Passo da Pátria” (VERSEN, 1976, p. 81). 
Nesse dia o comandante do exército brasileiro, General Osório, em- 
barcou em Corrientes com 10.000 homens, subiu três quilômetros 
e meio pelo Rio Paraguai e, pouco acima da confluência do Paraná, 
foi saltar em terreno paludoso, onde Lopez nunca supunha que o 
inimigo ousasse pisar. Dessa forma, para homenagear o General e 
os Voluntários da Pátria que do Rio Grande do Norte foram envia- 
dos para combater Solano López, o então Presidente da Província, 
Olinto José Meira, resolveu que aquele lugarejo pobre e miserável 
receberia a denominação de Passo da Pátria, e assim ficou conhecida 
aquela população que ainda hoje se “comprime em pequenas casas, 
construídas na estreita faixa de terra entre a linha do trem e a mar- 


gem direita do rio Potengi” (SOUZA, 2001, p. 88). 
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Foto (04) Vista do grande movimento de pessoas no espaço do galpão do Passo da Pátria no início 
do século XX. Não existe nenhuma referência ao autor da fotografia, apenas sua identificação como 
cartão postal de 1904. 


Em “1870, passou a funcionar na localidade, aos sábados, 
uma feira popular, o que levou o Passo da Pátria a se tornar centro 
comercial, sendo um dos postos de abastecimento de mercadorias 
que procediam de Macaíba, São Gonçalo, Redinha e de outras po- 
voações e que lá eram desembarcadas. Com a popularização do seu 
nome, aos poucos foi merecendo reformas. Durante o ano de 1877, 
a localidade recebeu a construção de um galpão para receber as pes- 
soas que transpusessem o Potengi. 


Passo da Pátria fica na parte mais baixa da Ci- 
dade Alta, à beira do Rio Potengi. Dois cami- 
nhos nos levam para lá, um pela rua João da 
Matta e o outro pela rua Passo da Pátria. O lo- 
cal era constituído de um grande quadrado: à 
frente o rio Potengi, à direita um grande galpão 
de alvenaria e coberto de telha onde os barcos 
atracavam com a maré cheia, à esquerda uma 
fileira de bodegas e, atrás, a linha da Estrada de 


19 idem, p. 252. 
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Ferro. No centro do quadrado a grande feira 
(PINTO, 2003, p. 40). 


A feira do Passo da Pátria era um sucesso, pela diversão, alga- 
zarra, e diversidade de produtos comercializados, fato reconhecido 
por integrantes da parte alta da cidade, já que muitos foram os sujei- 
tos da alta sociedade que a frequentavam na busca de frutas, peixes, 
sequilhos, tapioca, bolo-preto e utensílios que só ali poderiam ser 
encontrados, deixando ver que toda a dinâmica social daquela co- 
munidade girava em torno da feira, que se popularizou com o passar 
do tempo graças à grande variedade de produtos e o intenso trânsito 
de pessoas vindas de todos os cantos de Natal à procura da diversi- 
dade que dali emergia, como afirma Lauro Pinto ao dizer que: 


Em matéria de artigos de barro o sortimento era 
completo: potes, alguidares, panelas, jarros, etc. 
para crianças, os cobiçados cavalinhos e paneli- 
nhas de barro comum e branco. Em redor do 
quadrado dezenas de tabuleiros com grude, se- 
quilho, cocada, tapioca, milho assado, garapa de 
cana, farinha de milho, suspiro, alfenim, etc. As 
bodegas vendiam pão, palma, bolacha, rapadu- 
ra, farinha, ordinária, peixe sêco [sic], querose- 
ne, cachaça, espoleta, chumbo e pólvora marca 
“Elefante” (PINTO,2003, p. 40). 


Devido ao descarregamento de produtos destinados à feira, a 
movimentação era intensa nas redondezas do porto, onde ancoravam 
as embarcações vindas do interior (MELO, 2007). Muitos dos pro- 
dutos chegavam e eram levados para outros pontos mais populosos, 
criando assim um elo entre o rio e a cidade, a qual se encontrava 
representada naquele espaço também por integrantes da elite intelec- 
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tual da época. Um desses frequentadores assíduos foi o poeta Jaime 
Wanderley, que faz o seguinte relato sobre o seu tempo de menino: 


As diversões comuns na época eram a missa 
conventual, aos domingos e a tradicional fei- 
ra do “Passo da Pátria”, aos sábados, à noite, 
para onde convergia grande parte da popula- 
ção natalense. [...] O populacho fazia da fei- 
ra do “Passo da Pátria” o prazer favorito das 
noites dos sábados, quando o pátio daquele 
logradouro regurgitava de gente de todas as 
camadas sociais, que se confundia na alegria 
nervosa daquelas horas, que eram vividas sem 
preocupações, como um passatempo [SIC] 
(WANDERLEY, 1984, p. 22). 


Câmara Cascudo, em seus registros históricos, descreve 
com proeza os detalhes do cotidiano da feira do Passo e o seu signi- 
ficado para a sociedade natalense da época: 


A feira de sábado no Passo da Pátria é uma re- 
miniscência viva. Constituía o supremo sonho 
recalcado de todos os meninos do meu tem- 
po. Era a feira noturna, com seus tabuleiros de 
gulodices, pé-de-moleque, doce seco, alfenins, 
farinha de milho e de castanha, todas as coisas 
indigestas, proibidas e ansiadas, por nós. Ali 
estavam as pilhas de esteiras, balaios, cestas, 
a louçaria dos Barreiros, jarras, potes, o gado 
de barro minúsculo e horrendo que não tro- 
caríamos pelo encanto técnico dos brinquedos 
mecânicos alemães. Ali estavam as bonecas de 
pano, bruxas do Passo, garapa de cana, frutas 
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silvestres, carne-de-sol, peças de corda, um 
montão disparatado, pitoresco e sugestivo, ilu- 
minado pelas chamas oscilantes e rubras das 
lamparinas de folha-de-flandres. Era a zona 
dos valentes, capadócios, rascoas ínfimas que 
apareciam, aos olhos da inocência e do desejo, 
como Laís e Frinéias deslumbrantes. Ali ronda- 
vam os soldados do Batalhão, com barretinas 
de dois bicos, com uma bolota atrevida como 
a dos Zuavos, o facão batendo nas pernas man- 
tendo a ordem e garantindo a desordem, em- 
barcadiços robustos e semi-ébrios, marinheiros 
de fala atravessada e olho de xexéu, gozando 
as cenas inesperadas daquele recanto tropical. 
Ainda cedo, a feira era visitada por gente séria 
e alta, fazendo compras. Depois das 8 horas 
ficava mais movimentada, mais sedutora, mais 
perigosa, com a vinda dos empregados depois 
que o comércio fechava, praças do Exército, 
meninos fugidos do colégio ou da fiscalização 
paternal, criadinhas que andavam em ritmo 
sincopado, mendigos cantando, vozes de pre- 
gão, cheiro confuso, luzes vermelhas, alegria, 
rumor, perturbação, feira do Passo... [grifos 


do autor] (CASCUDO, 1999, p. 252) 


Essa feira era a atração da cidade e se iniciava pela tar- 
de, mas tinha no seu horário noturno um público completamente 
diferente. Nessa transição de pessoas, a feira e o Passo da Pátria se 
transformavam em um local bastante animado, com bares, casas de 
jogo e bodegas que abriam suas portas para receber as meretrizes, 
os valentões e os malandros que se sentiam em “casa”. Os bailes 
que aconteciam no Passo da Pátria também atraíam uma multidão 
vinda de outras localidades, ou seja, a feira se tornou um espaço de 
sociabilidade noturna. Um dos personagens que organizavam esse 
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baile era um velho bodegueiro chamado de João Contente, epíteto 
que ganhou por promover bailes e festas no Passo da Pátria logo 
após o “encerramento” da feira. 


Às 8 horas da noite, as famílias retiravam-se 
deixando a feira entregue a esbórnia dos ma- 
landros e boêmios e aos deboches das munda- 
nas, que campeavam à solta. Logo formava o 
costumeiro baile, as chamadas sabatinas, em 
casa de mestre João Contente, abastado bo- 
degueiro da Zona, danças que eram animadas 
por numerosos pares, porém sob rigorosa vigi- 
lância da polícia, para evitar distúrbios por de- 
sordeiros contumazes (WANDERLEY, 1984, 
p. 25). 


Tentando manter a ordem do lugar sob a força da autoridade 
que representava, o Capitão Joca do Pará sempre se fazia presente 
na feira acompanhado de sua cavalaria. À aproximação do grupo era 
facilmente percebida pelos feirantes, devido ao barulho produzido 
pelas ferraduras dos cascos dos cavalos, num atrito com o empe- 
dramento rude da ladeira que chegava a produzir faíscas, como se 


fossem estrelas que houvessem caído do infinito, no largo da praça, 
cuja efervescência ia entrando em declínio (WANDERLEY, 1984). 


A presença da polícia e do Capitão nas rondas noturnas 
inibia que muito malandro e valentão se alterasse nos bailes, provo- 
cando desordem e quebra-quebra. Tropel de cavalos, gritos, arrelia, 
pancadas, choro, apitos, cavalaria. Nesse sentido, o escritor e poeta 
Jaime Wanderley nos deixa o registro de uma conversa de duas fi- 
guras pitorescas da época, que dialogavam sobre a expectativa de 
frequentar o hale, como era pronunciado. 
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— “Cumpade Zé Moita, vais ao bale da casa de 
mestre João Contente?” 


— “Vou não, cumpade, sábo passado, um ma- 
rinheiro, pruque Joaninha Malagueta não quis 
dança cum ele, o danado apagou a candeia pra 
fazê baruio...Foi o tempo da poliça chegá e 
metê o frande nos dançado e derum tanto qui, 
ainda, tem gente no hospitá”... 


— Tas enjoando, home? Num sabes que aqui, 
no passo, está armado um coito de desordei- 
ro. Quando passa um sábo sem havê baruio, se 
sarva uma arma... 


— É, mas, capitão Joca do Pará tá aí mesmo, pra 
num alisá couro de valentão. E quem aman- 
sa nego ruim é pêia... [sic] (WANDERLEY, 
1984, p. 25). 


O lado boêmio e alegre do Passo da Pátria também contava 


com a frequência de pessoas da alta sociedade, formando um ema- 


ranhado das mais variadas camadas sociais. Tudo porque a feira do 


Passo da Pátria era uma eterna dinâmica de gente que não se can- 


sava de frequentá-la, de sentir seu cheiro, suas alegrias, ou seja, esse 
regurgitar de pessoas fazia desse espaço a atração e a satisfação da 
cidade, como bem afirma Jaime Wanderley: 
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O populacho fazia da feira do “Passo da Pátria” 
o prazer favorito das noites dos sábados, quando 
o pátio daquele logradouro regurgitava de gente 
de todas as camadas sociais, que se confundia na 
alegria nervosa daquelas horas, que eram vividas 
sem preocupações, como um passatempo. Já às 
6 horas da tarde, começavam a descer a íngre- 
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me ladeira pavimentada com empedramento 
irregular, moçoilas, matronas, cavalheiros, sol- 
dados, cabeceiros, comerciantes, funcionários 
públicos, mundanas, pescadores, uma verda- 
deira miscelânea humana. Espalhadas pelos 
quadrantes do pátio, [sic] estavam os botequins, 
barracas de caldo de cana, bancas de jogos de 
“jaburu”, jogos de dados, bacará, situadas num 
flanco, pois o outro era destinado aos tabuleiros 
com gostosas tapiocas de coco, alfenins, com 
figuras de animais e flores, sequilhos de goma, 
broas, doces secos, pés-de-moleque, biscoiti- 
nhos de araruta, cuscus [sic], além de grandes 
mesas, servindo café com bolachas secas e gru- 
des de Extremoz e de outras tantas, destinadas 
à venda de sarapatel apimentado, com cachaça, 
que eram apregoados em altas vozes pelos co- 
merciantes, para atraírem a freguesia, sempre os 


boêmios (WANDERLEY, 1984, p.22). 


Toda essa efervescência da localidade findou por promover a 
chegada de indivíduos vindos de outros locais do Estado que vão 
encontrar no Passo da Pátria local propício para fixar moradia, ace- 
lerando o processo do crescimento populacional daquele lugar. Jun- 
to a essa aglomeração estavam os pedintes, desgraçados e infelizes 
que faziam do Passo da Pátria seu lugar de sobrevivência. Grande 
era a algazarra de valentões e meretrizes que ali baixavam para ten- 
tar obter um pouco de dinheiro. Por muitos e muitos tempos, o 
Passo da Pátria foi considerado zona de baixo meretrício, visto que 
o maior desaforo e a ofensa mais ferina era o de chamar qualquer 
meretriz de “puta do Passo da Pátria”.» 


A necessidade de praticar os espaços faz dos sujeitos peças 
importantes de uma textura, na qual a experiência e a vivência pos- 


20 PINTO, Op. Cit., 41. 
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sibilitam construir interpretações das suas práticas, como um rio 
caudaloso que corre em direção ao mar repleto de tentáculos e ra- 
mificações. De acordo com Moraes (1995), a atuação dos atores no 
espaço se desenrola através de um conjunto de práticas complexas, 
através das quais os sujeitos constroem códigos de interpretações, 
produção, apropriação e reapropriação dos “espaços praticados” 


(CERTEAU, 1994). 


As práticas desses espaços se dão através de uma dinâmica 
em que os sujeitos produzem seus próprios códigos, simbologias e 
rituais, e alteram consideravelmente a sua geografia. Com relação ao 
Passo da Pátria, podemos ver o resultado dessas práticas na voz de 
Câmara Cascudo: 


Passo da Pátria foi uma zona marginal, entre a 
Ribeira e a Cidade, apertada na faixa de terra 
úmida do rio e da barranca onde se empinava 
o casario. Zona de uma feira semanal concorri- 
díssima, que desapareceu há uns dez anos, desde 
que a cidade possuiu outros e diversos centros 
de compra e venda públicos, o Passo da Pátria 
era atração popular, com suas bodegas, bailes 
baratos, mocambos de embarcadiços, vigias de 
campinais, lavandeiras e meretrício numa tabela 


fronteira ao chão (CASCUDO, 1999, p. 250). 


Nessa perspectiva, é importante que o leitor perceba que o 
Passo da Pátria foi o primeiro entreposto comercial da cidade, es- 
paço frequentado e legitimado por vários poetas da cidade, local 
de um dos mais belos pôr-do-sol do Brasil e roteiro de um gostoso 
passeio de trem, cujo apito os moradores utilizam como relógio para 
despertar para o trabalho, como bem observou o poeta do Passo, 
Carlos Magno. 
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Na lama 

Escaldante correm os 
Caranguejos em busca do sol 
Na margem do rio 

As crianças jogam bola, 

Soltam pipas... 

O trem anuncia a [sic] multidão 
Sua partida 

Os sinos das igrejas tocam 
Nossa senhora do rosário está lá 
A observar os que caminham para a 
Labuta 

Nas tarrafas e redes a poesia 


É bem vinda e saciará a fome 
De mais um dia 


(SOUZA, M., apud ALBUQUERQUE, 2003, p.98). 


A exemplo de Souza M., alguns poetas da cidade decla- 
maram e registraram o Passo da Pátria, realizando uma construção 
histórica e poética. Dentre os escritores, poucos foram os que colo- 
caram as palavras no papel sobre o Passo da Pátria, legitimando-o 
como uma das comunidades históricas da cidade do Natal. Entre 
eles figuram o próprio Câmara Cascudo em História da Cidade do 
Natal (1980); o poeta Jaime Wanderley, com É tempo de recor- 
dar (1984); Dom Nivaldo Monte, com Minha cidade Natal, e eu 
(2000); Lauro Pinto, com Natal que eu vi (2003) e o historiador 
Itamar de Souza, com sua obra Nova História de Natal (2001). 
Com base nessa pequena produção intelectual, é possível concluir 
o quanto o Passo da Pátria foi excluído das páginas da história, ou 
seja, parece que a cidade esqueceu que foi justamente nesse espaço 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras ct 97 


úmido e lamacento, às margens do Rio Potengi, que surgiu a pri- 
meira feira de Natal. 
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LIGEIROS PERFIS DE VELHAS FIGURAS II 
Valerio Mesquita 


Gastão — Um Artesão da Amizade 


Conheci Gastão Mariz de Faria em 1954, na rua Apodi, quan- 
do fui estudar em Natal. Era a casa de D. Paulina Mariz de Faria, 
sua mãe, amiga e vizinha de minha avó materna Sofia Curcio de An- 
drade. Alto, magro, gestos comedidos e corteses, foi um embaixador 
itinerante da fidalguia, reconhecido por gregos e troianos. Impôs uma 
marca registrada — a cordialidade, numa terra inflamada pelo radica- 
lismo político durante muito tempo. Gastão desfrutava da amizade 
dos Alves, apesar de tudo, sem deixar de ser fiel ao tio Dinarte Mariz. 
Por isso, disseram sobre ele — era uma das raras unanimidades da cida- 
de. Exerceu a vereança em Natal, além de deputado estadual. Fui seu 
colega na Assembleia. Cadeiras vizinhas durante quatro anos. “Toda 
instituição é a sombra prolongada de um homem”, no dizer de Emer- 
son. O Detran, reestruturado, reordenado, revivido, foi herança de 
Gastão. Sua obra administrativa, sua logomarca indissolúvel. 


O Gastão humano, fraterno, boêmio, fez-me lembrar uma 
tarde numa varanda diante do mar de Cotovelo. Chegou como que 
de repente, de assalto. Trazia consigo alguns amigos e várias canções. 
“A visão milagrosa do oceano beatifica o pecador solerte”. Ali estáva- 
mos nós, inspirados pelos bons uísques que entram mais na alma do 
que certos poemas e livros santos a cantar a vida, o mar, as ilusões. 
Nunca mais vou me esquecer Gastão, quando interpretou Orlando 
Silva, sem gaguejar, na letra foi compenetrado e dócil como o seu 
temperamento, e afinado e leal ao violão como a sua política. “Nada 
além, além de uma ilusão...”. 


Parnamirim era o seu time de futebol querido e a sua cachaça 
predileta. Muito se identificou com a terra e com a gente. Autor 
da lei da emancipação política do município, tinha pela cidade um 
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amor filial. Está identificado com essa terra, nas suas entranhas, tan- 
to quanto os velhos pioneiros e os primeiros líderes de Parnamirim. 


Eudes Bezerra Galvão 


Poucos são aqueles nascidos no Rio Grande do Norte que têm 
a fegma da intemporalidade e o “aplomb” britânico como foi o nosso 
Eudes Bezerra Galvão. Era diplomata no gesto e na função. Viveu as 
descobertas sucessivas nas terras em que viveu (Natal, Rio e Buenos 
Aires), a paisagem e os homens, além dos mistérios das claridades e 
das sombras interiores. Fiel missivista dos seus amigos distantes, pres- 
tativo e atencioso, agia assim para viver mais intensamente ou talvez, 
para encobrir a saúde débil, o mal congênito, as dilacerações internas. 
“Sonhar é o único bem que a gente obtém gratuitamente”. Seus so- 
nhos e seus voos desde a velha Faculdade de Direito da Ribeira, onde 
fui seu contemporâneo, o fez aprendiz de muitas coisas. Para os seus 
amigos desse tempo era o “Senador Pedrinho”, pela convivência ínti- 
ma com o senador Dinarte Mariz, seu guru. 


Foi o primeiro presidente da Emproturn onde revelou o seu ta- 
lento plantando as raízes do turismo no Rio Grande do Norte. Tive a 
honra de sucedê-lo. Daí seguiu para Brasília. Seu plano de voo não era 
de galináceo mas sim de condor. Em seguida, para Buenos Aires, em 
voo direto, sem escalas, foi ser o representante do governo brasileiro 
junto ao Banco Interamericano de Desenvolvimento. 


Eudes nunca cortejou a popularidade sendo amigo como foi 
dos políticos. A sua verdade intrínseca era a diplomacia. E Dinarte 
gostava da firmeza sóbria e honrada do discípulo. Participou do po- 
der sem dele nunca haver tirado proveito próprio ou se conspurcado. 
Eudes era autêntico e personalíssimo. Nem corrompia nem se deixava 
corromper pela lisonja, pela erosiva ação do adjetivo laudatório. 


Nesta hora de recuperação do seu exemplo, pela celebração da 
sua memória, constato que morreu na paz do Senhor, tranquilizado, 
pacificado, reduzido nas suas angústias, como que multiplicado nas 
suas possibilidades para uma outra grande e nova descoberta de vida. 
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Theodorico Bezerra — O Velho Majó 


Theodorico Bezerra sempre foi e será o capataz dos mistérios 
circundantes da política do Estado. Político caçador de auroras pelas 
esquinas do sertão, soube como ninguém falar e entender a língua e 
o sotaque do povo, os seus costumes, a magia das multidões. Verís- 
simo de Melo disse certa vez que Câmara Cascudo é um dos nossos 
artigos de exportação, como o sal, o algodão, a sheelita. O “Majó” 
também o foi, na vida política do Rio Grande do Norte, porque 


revelou-se no próprio dicionário vivo do nosso folclore. 


O aspecto, dos mais surpreendentes em Theodorico Bezerra, 
a registrar, residia no exercício pleno da angustiante e tediosa arte 
política com permanente bom humor, que o fazia ameno e cordial. 
São marcas registradas de sua personalidade. Já foi dito que um ho- 
mem é, invariavelmente, a soma de muitos homens que nele vivem. 
Sobre Theodorico Bezerra, eu não o comparo, eu o separo, na mara- 
vilhosa unidade de seu espírito, simplório, autêntico, largo e farto. 
Teve a força de ser a mídia dele próprio. Criou a sua logomarca num 
tempo que nem disso se falava. Por isso, não passou passando. Ficou 
como modelo, produto, marco, de uma época onde havia eleições 
falsas, mas políticos verdadeiros. 


Como Dinarte Mariz, sobre Theodorico se poderá sempre di- 
zer a penúltima palavra mas nunca a última. Eram autênticos. 


Em Uirapurú, ex-capital política do Rio Grande do Norte, 
o velho “Majó” se confunde com a terra e com o povo, passando 
pelo consulado do Grande Hotel, onde hoje tudo é contemplati- 
vo, como uma comovida ressurreição de ambientes e de vultos. À 
la Proust, na Ribeira velha de guerra, o PSD vive e revive as suas 
glórias, saudando a figura do “Majó”. E na mesa do banquete a 
sucessão dos discursos: Georgino Avelino, João Câmara, Diocl écio 
Duarte, José Varela, Walfredo Gurgel, Aluízio Bezerra, Jessé Freire, 
Patrício Neto, Hesíquio Fernandes, Israel Nunes, Túlio Fernandes, 
Alfredo Mesquita, Manoel À velino, Mota Neto, Coronel José Lú- 
cio, Lauro Arruda, todos heróis de uma página imorredoura da vida 
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política do RN. Da ascensão e queda de tudo isso, Theodorico tam- 
bém ficou como uma lembrança, uma chama votiva que o tempo 
não apagará. Como o PSD daquele tempo os partidos de hoje não 
chegam a ser nem sublegenda. 


Romildo — Personalíssimo 


Conheci Romildo Gurgel, ao lado de Georgino Avelino, des- 
de menino, em Macaíba, nas lutas antigas do velho PSD de guerra 
dos anos cinquenta. Tinha a fegma da intemporalidade. Ninguém, 
melhor do que ele, na sua turbulenta vida pública, conheceu o mis- 
tério das claridades e das sombras interiores da política e às inimiza- 
des, também. Estou convencido que Romildo foi um lutador solitá- 
rio. Esgrimista da palavra, autêntico, nunca cortejou a popularidade 
sendo amigo como foi dos políticos. A sua verdade intrínseca era a 
obstinação e a desfaçatez. 


Certa vez, no limiar dos anos sessenta, levou cinco horas de 
chá de cadeira no Palácio Potengi para ser recebido pelo governador 
Aluízio Alves, seu desafeto, e, ainda, o convenceu a apoiar o recém- 
-criado e combatido Tribunal de Contas. O brilho da inteligência e 
a firmeza da personalidade de Romildo eram indefensáveis. 


No período da Revolução atravessou as noites escuras do tem- 
po como se soubesse mais do que o seu peso, o peso das sombras, 
a cor do vento e o segredo das estações da política. A figura física 
de Romildo catalisava e irradiava energias criadoras e cataclísmicas 
também. Lembrava-me Orson Welles, o gorducho Charles Laugh- 
ton do cinema americano. Fez um discurso retrospectivo de sua vida, 
certa vez, com verdadeira procissão de relembranças. Uma oração de 
absolvição e absorção das próprias dilacerações interiores. Um canto 
de cisne, sem mágoas como se adivinhasse o imponderável iminente. 


Agora, constato que morreu na paz, tranquilizado, pacifica- 
do, reduzido nas suas angústias. Como em vida viveu as descobertas 
sucessivas dos homens e das coisas do Rio Grande do Norte. Tenho 
certeza, que nessa viagem que empreende agora, de circunavegação 
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polar e astral, achará a palavra que envolve a unidade do gênero hu- 
mano. Uma personalidade inesquecível, não tenho dúvidas. 


Maria Alice Fernandes — Breve Tributo 


Maria Alice Fernandes nasceu em Macaíba. Estudou no Gru- 
po Escolar Auta de Souza, da mesma cidade, onde fez o seu curso 
primário. Obstetriz, diplomada pela Faculdade de Medicina do Re- 
cife, à sua perícia, no parto de minha mãe, devo o meu nascimento. 
Foi ex-interna na Maternidade do Derby, em Recife, e ex-interna do 
Hospital das Clínicas da Universidade Federal de São Paulo, onde 
defendeu tese. Mas, foi como fundadora do Liga Norte-Riogran- 
dense Contra o Câncer, que redimensionou a sua vida participando 
de inúmeros congressos internacionais, cursos de pós-graduação na 
Alemanha, no Japão, mantendo sempre acesa a chama votiva de 
sua luta obstinada no combate ao câncer. Versátil, inteligente, Ma- 
ria Alice foi professora de Inglês, além de formada pela Faculdade 
de Filosofia do Recife. Era um dínamo em constante rotação. Esta 
mulher plural, cidadá natalense, faleceu em 1991 com a memória 
perenizada no hospital que leva o seu nome, a sua luta em favor da 


saúde do Rio Grande do Norte. 


Maria Alice Fernandes foi o maior exemplo de benemerência 
e devotamento no combate ao câncer no Estado. À Liga Norte-Rio- 
grandense Contra o Câncer é o atestado eloquente da criatividade 
dessa brava mulher de espírito superior. 


Nenhuma instituição desse Estado pode ficar alheia ao traba- 
lho que ela desempenhou. 


A missão que cumpriu é exemplo a ser seguido e nunca es- 
quecido. Ela é legenda para servir de ensinamento às gerações pos- 
teriores. O seu nome no frontispício de uma unidade hospitalar 
do seu Estado, por cuja saúde lutou ao longo de sua vida, através 
das múltiplas entidades e tarefas de que participou, é o galardão de 
reconhecimento que o governo e a sociedade puderam lhe prestar. 
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OBS - Através de projeto de lei de nossa autoria e sancionado 
pelo governador Garibaldi Filho, o hospital do Parque dos Coquei- 
ros foi denominado Maria Alice Fernandes. 


Zé Distinto ou Zé Fradinha 


Dois nomes numa só e inconfundível pessoa. Em ambos a cara 
de Macaíba. Macaíba dos anos trinta, quarenta, cinquenta... No seu 
rosto uma saudade suspensa no ar de tempos idos e vividos. Ele era a 
enciclopédia ambulante da ascensão e queda da fauna e do fausto da 
cidade. Conviveu com ricos e pobres e de todos carregava estórias de 
fatos que marcaram épocas. Zé Fradinha, apelido dado tão logo che- 
gou a Macaíba em 1924, na luta para sobreviver fez de tudo. Mas, foi 
como gerente de um bar que surgiu o Zé Distinto, pela cordialidade 
de trato abrangente e superlativa. Aí ele passou a se incorporar à ge- 
ografia humana e sentimental da cidade. Era o Zé Distinto por trás 
do balcão de um amplo bar, no comando de fregueses heterogêneos, 
desde deputados, prefeitos, vereadores, funcionários, operários, mo- 
toristas, jogadores de baralho, vagabundos, a todos ele conhecia pelo 
nome, resumidos a sua humanidade comum. 


Zé Distinto ultrapassou os oitenta anos com uma memória in- 
vejável. De quando em vez, me trazia o seu “dossiê” histórico cons- 
tituído de um grosso volume com fotos de personagens e aspectos 
urbanos de Macaíba de cinquenta a setenta anos atrás. Relembrava 
fatos e fotos de 1929, da visita de Washington Luiz a Macaíba e Ge- 
túlio Vargas em 1933, para inaugurar a antiga sede da prefeitura local. 
Sempre visitava Cascudo no Casarão da Junqueira Aires. O mestre 
lhe tinha uma ternura especial pois conhecera os pais e a família de 
D. Dália Freire Cascudo, todos de Macaíba. De sua coleção particular 
saíram fotos de prédios centenários da cidade que hoje emolduram as 
paredes do museu do Solar do Ferreiro Torto. Um homem assim, sem 
estudo, mas doutorado pela universidade da vida, com a sensibilidade 
cultural sem ser intelectual, não pode ser esquecido. 


O seu exemplo dado de humanidade, de valorização da vida, 
de amor a cidade, de preocupação com a preservação da história 
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cultural do município não foi em vão. Católico, respeitoso, não se 
queixava a ninguém da sua pobreza que o afligia. Com ele mergu- 
lhava no passado longínquo de Macaíba e consegua à maneira de 
Marcel Proust restituir a memória táctil, olfativa de todo esse uni- 
verso desaparecido. 


Tendo nascido aqui, não há alumbramento maior do que ca- 
minhar pelas ruas desertas a conversar mentalmente com os fan- 
tasmas da cidade ou sonhar os sonhos dos casarões que ruíram. Zé 
Distinto me conduzia a tudo isso como batedor fiel, timoneiro, ator 
e protagonista do passado e do presente. Um personagem extraído 
do Cine Paradiso, tenho certeza. Inesquecível. 


Antônio Soares Filho — O Humanista 


Antônio Soares Filho foi o caçador de estrelas. Em que obser- 
vatório lunar ficou perdida a outra face da lua? Ele via o rosto oculto 
dos astros na planície aérea das noites natalenses de pastoreio. Co- 
nhecedor do sol e do vento atravessou o seu tempo pela mão das 
estações. Professor, Diretor da Faculdade, fui seu aluno de Direito 
Processual Penal. Membro da Academia Norte-Riograndense de Le- 
tras, por longo tempo pertenceu ao Instituto Histórico e Geográfico 
do Rio Grande do Norte e ao Conselho Estadual de Cultura, onde 
compartilhei de sua amável companhia. Mas, o sensível e o imagi- 
nário em Antônio Soares Filho não estavam somente na astronomia 
mas na política. Nela descobriu a vocação pública de servir através 
do PSD, o histórico partido dos dinossauros da política do Estado. 


Foi deputado estadual constituinte ao lado do meu pai em 
1947. No exercício do mandato revelou-se diligente regimentalista 
e constitucionalista. Era o estilo e a marca do bacharel. Exerceu, em 
seguida, a chefia do gabinete civil do governo Dinarte Mariz. Foi ai 
que Toinho, carinhosamente chamado pelos mais íntimos, demons- 
trou possuir a consciência da fugacidade do homem e do tempo. 
Domou o ritmo das aspirais de súplica e oferenda ao redor, pela 
depuração dos assuntos e das paisagens interiores dos processos: “os 
que devem ser resolvidos hoje, os que podem ficar para manhã e 
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aqueles que só o tempo vai dizer”. Eram os mistérios gozosos da po- 
lítica e da administração que Antônio Soares Filho filosoficamente 
distinguia, adestrando e afinando os sentidos e fazendo do mundo 
matéria de puro aprendizado, mercê de sua inexorável mutação. 


Mas o seu lado encantatório era a proverbial fidalguia. Tinha 
a magia de cerimonalizar os gestos e solenizar os ditos. Na mecânica 
do mundo dos cumprimentos ele possuía o dom de sensibilizar as 
pessoas pelo cavalheirismo sem precisar torcer a coluna vertebral. 
À sua acuidade perceptiva na análise pictória e pitoresca dos fatos, 
fazia Diógenes da Cunha Lima acoima-lo de guru. No Conselho de 
Cultura, ao lado de Américo de Oliveira Costa e Oto Guerra for- 
mavam o nosso gurulato. Nessa homenagem pelo seu passamento 
tenho dele a lembrança nítida, leve e delicadamente humana que o 
tempo não vai desfazer. 


Grimaldi —- Homenagem Encantada 


Pelos caminhos do esquecimentos os políticos do Rio Grande 
do Norte, perderam a memória de Grimaldi Ribeiro de Paiva. Foi 
amigo dos Alves, dos Maias, ex-deputado federal, ex-secretário de 
Educação, bom orador e brilhante inteligência. Porém, ninguém 
se sensibiliza com a dor alheia, nem existe mais, hoje em dia, gesto 
profundo de que falava Drummond que “humaniza o horror do 
mundo”. Grimaldi continua esquecido de todos. Dediquei-lhe uma 
crônica no dia de sua morte e cobrei aos mandatários do Estado 
uma homenagem qualquer. Nem a sedutora crença brasileira de que 
o melhor homem é o homem morto tocou os que triunfaram vivos. 
Silenciar a memória de um homem é a maior revelação de nossa 
covardia. Nenhuma escola, rua ou praça leva o seu nome. Tudo isso 
é muito triste. 


Grimaldi foi uma dessas partidas insatisfeitas que não teve 
sequer o prazer ilimitado da lembrança. 


Como humanista sensível e polido ele decifrava os signos da 
política. Traçava as marcas de sua ternura no mesmo tom de sua ira 
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modelando aí a sua imagem pessoal, no mundo de temperaturas e 
temperamentos em que viveu, de pressões, de depressões, e de ten- 
sões, que fizeram de sua curta carreira política um meteoro lírico da 
natureza humana. 


Mas o Rio Grande do Norte é assim. Ele pune os seus mortos. 
Nossa miserável espécie sempre atirará pedras naqueles que ensi- 
naram um caminho novo. À sua vida pública lhe foi breve mas o 
talento foi vasto e melhor do que os políticos. Fernando Pessoa dirá 
revoltado, de Grimaldi, que “ele foi fiel a palavra dada e a ideia tida 
e tudo o mais agora é somente com Deus”. 


No descerramento da cortina do palco da vida pública cabe 
a frase do dramaturgo William Shakespeare: “a vida é uma sombra 
ambulante, tal qual um pobre cômico que se empavona e se agita 
por uma hora no palco, sem que seja após ouvido”. 


VALÉRIO MESQUITA é escritor, autor de Notas de Oficio e vários outros livros. 
Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ex-presidente do Instituto 
Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte. 
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MISCELÂNEA DA LITERATURA BRASILEIRA 
ENTREVISTA CON A ESCRITORA FINA MIRANDA - ESTADO DO CERRÁ 


Thiago Jatfósen Galdino 


Participou desta entrevista o escritor Pedro Salgueiro, natural e 
residente do Ceará. Data da entrevista: 07/01/2018. 


THIAGO JEFFERSON GALDINO: Sua estreia na litera- 
tura se deu através da poesia, com a publicação dos livros “Anjos e 
demônios” (José Olympio, 1979) e “Celebrações do outro” (Editora 
Antares, 1983). Depois, incursionou, com desenvoltura, pela prosa 
(esta, aliás, com forte carga poética). A concepção de poesia, assim, 
vai muito além do material artístico a que chamamos poema? 


ANA MIRANDA: A poesia é muito maior do que o poema, 
a poesia está em tudo. O poema tenta captar a poesia, assim como 
alguns romances ou contos, ou pinturas, desenhos, assim como um 
enamorado tenta captar a poesia, ou um marinheiro solitário olhan- 
do uma estrela, e uma criança a captura sem nem perceber. Todos 
os que se encontram em estado de sensibilidade percebem a poesia. 
À poesia está no ar. 


PEDRO SALGUEIRO: Sabemos de sua proximidade com 
alguns grandes escritores brasileiros e estrangeiros; algum deles lhe 
influenciou (se sim, de que maneira)? 


AM: Com todos os grandes escritores com quem convivi, in- 
clusive você, Pedro Salgueiro, aprendi muito. Reconhecida e decla- 
radamente fui formada em literatura pela literatura e pelo exemplo 
de Rubem Fonseca, cuja influência em mim ultrapassa as palavras 
escritas, pois nele eu pude conhecer a verdadeira dedicação e a en- 
trega mais plena ao exercício da profissão. Ele é um homem extra- 
ordinariamente sábio e culto, com capacidades quase mágicas de 
observação e compreensão do comportamento humano. Conviver 
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com ele é contagiante, e ele não se escusa de passar adiante a tocha 
de sua magnífica experiência. 


TJG: O escritor mineiro Rubem Fonseca esteve presente du- 
rante a sua iniciação literária. A que se deve a reclusão do referido 
autor, a exemplo, ainda, do contista Dalton Trevisan? É possível, 
hoje, para um escritor iniciante, desprender-se das exigências do 
mercado sem cair no ostracismo? 


AM: O Rubem Fonseca diz apenas que são “as idiossincrasias” 
de um ser humano. Desprender-se das exigências do Mercado é o 
grande desafio dos escritores de hoje que desejam praticar a litera- 
tura como arte. Mas são raros. À maioria hoje quer justamente dia- 
logar com o Mercado. Cada um tem a sua medida, cada um toma 
a sua decisão. No meu caso, escrevo o livro que é verdadeiro dentro 
de mim, às vezes jogando fora experiências de grande aceitação. Faz 
parte da minha maneira de ser, sou uma mutante, sou artista. 


TJG: No início da década de 90, logo após o lançamento do 
seu primeiro romance “Boca do inferno” (Companhia das Letras, 
1989), o crítico literário Alcir Pécora suscitou um interessante debate 
acerca da técnica do pastiche, compreendendo o seu método de es- 
crita como sendo uma “apropriação problemática da fonte”, também 
pela ausência de aspas que indicassem autoria. À época, em resposta, 
você afirmou que a menção dos originais poderia “induzir os leitores 
a imaginarem que se busca na ficção a verdade histórica”, mas, no 
entanto, passou a referenciar os trabalhos consultados em edições se- 
guintes. Houve alguma singularidade para esta mudança de escolha? 


AM: Passei a incluir bibliografias e até um glossário em alguns 
de meus romances a pedido de leitores e professores, mesmo saben- 
do que é uma prática adversa à literatura de ficção. Mas são umas 
bibliografias meio poéticas e fora do padrão, faço um novo modelo. 
Estranho é que esse crítico literário exigiu apenas do meu romance 
um sistema de revelação de fontes, ignorando romances históricos 
escritos por seus colegas acadêmicos, até de sua mesma universida- 
de. Ignorando, aliás, toda a literatura universal, que jamais teve a 
tradição de revelar fontes ou aspear citações. 
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TJG: Diferentemente do padrão estético do romance con- 
vencional, você tem predileção pela narrativa em primeira pessoa... 


AM: Considero fabulosa a narrativa na primeira pessoa, ape- 
sar de inadequada aos romances de recriação de épocas, sinto de- 
senvoltura e uma liberdade muito mais ampla quando escrevo na 
primeira pessoa, e com a maravilhosa possibilidade da incorporação 
do erro. O narrador na primeira pessoa também representa uma ex- 
periência de simbiose extraordinária, não apenas entre autor e per- 
sonagem, como entre estes e o leitor. Mas foi uma conquista narrar 
na primeira pessoa, o que consegui apenas no meu quarto romance, 
sendo um narrador masculino, e afinal o que eu tanto almejava, 
uma narradora feminina na primeira pessoa, no meu quinto roman- 
ce, o Desmundo. 


TJG: A partir de “Desmundo” (Companhia das Letras, 1996), 
seus livros passam a ter na capa ilustrações de sua autoria e, nestes 
desenhos, percebemos certo caldeamento de figuras. Como ocorre 
o seu processo de criação plástica? 


AM: Meus desenhos são produzidos num processo incons- 
ciente, quase sempre, é a mão que decide. A mão que pensa, citando 
um amigo. Eles nascem de regiões muito fundas, talvez até regiões 
além de mim. Alguns são oníricos, e os seres oníricos são compostos 
de fragmentos da vida e da memória em junções às vezes absurdas, 
mas sempre simbólicas. Meus desenhos de uma maneira bastante 
enigmática formam uma espécie de diário de meu comportamento 
sensível, estético e emocional. 


TJG: De forma multifacetada, você faz, além disso, experi- 
mentações com colagens, cerâmicas e adornos... 


AM: Mesmo quando faço uma salada de vegetais, experimen- 
to, tento naturalmente dar não apenas substância, mas um sentido 
estético, ou seja, alimento e beleza, como a beleza das cores. Ao arru- 
mar a minha mesa de trabalho procuro a harmonia, ou algum arran- 
jo agradável ou sensível. Isso faz parte de mim, mesmo querendo eu 
não consigo me repetir, sempre me absorvo num impulso de arrumar 
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a maneira mais bonita, ou mais significativa, ou mais alguma coisa 
qualquer, sempre vivo num estado de criação. Mas isso não significa 
que eu não faça algumas tarefas como um robô, especialmente as que 
desejo lançar no oblívio. A experiência com a arte das palavras nos 
ensina a lidar cuidadosamente com cada elemento da vida. 


TJG: Amina, protagonista do romance “Amrik” (Companhia 
das Letras, 1997) quebra alguns dos estereótipos da vida da mulher 
árabe, comumente associada ao regime patriarcal, conservador e au- 
toritário. A elaboração desta personagem é puramente abstrata? 


AM: Creio que esse estereótipo ao qual você se refere é rela- 
cionado às mulheres da cultura muçulmana, e a Amina é cristã, ela e 
sua família são católicos maronitas, como bem esclarece o romance. 
A concepção da personagem é estudada na realidade e tem lastro 
antropológico. O modo de vida e o comportamento das maronitas 
são semelhantes aos nossos, católicos romanos, o que não a liberta 
completamente da força patriarcal, na trama de Arik ela é a única 
filha mulher e a escolhida para ser “doada” ao tio cego que precisa 
de um acompanhante numa fuga para a América. Os filhos são mais 
necessários, numa sociedade de pastores e agricultores. Logo após a 
publicação de Amrik recebi um telefonema de uma senhora, falando 
comigo na língua árabe, emocionada, ela imaginava que eu era uma 
velha escritora libanesa e havia se identificado com a experiência da 
personagem Amina. 


TJG: Em 2000 você publica um diário onírico e, anos mais 
tarde, diz: “a sensação é que todos os meus livros são resultado de 
sonhos”. O devaneio, na literatura, pode ser utilizado como ferra- 
menta de descaracterização do autor, cuja responsabilidade do texto 
é convertida para o sonhador? 


AM: Ainda que eu narrasse o sonho de outra pessoa, a res- 
ponsabilidade sempre é minha. A responsabilidade do texto é in- 
transferível, sempre será absolutamente do autor, e tudo o que ele 
escreve será parte de seu ser, mesmo os seus sonhos, sempre há uma 
escolha que é realizada pelo autor, ainda que ele se deixe influenciar 
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por outros, mas a influência também é uma escolha ou permissão. 
Tudo o que você escreve é você. Mas, claro, você pode criar ilusões 
e miragens com as suas palavras escritas; no entanto, a palavra é o 
elemento mais revelador da humanidade. Ilude-se quem quiser. 


TJG: É característica da sua prosa a reconstrução do passado 
por meio do romance histórico, onde personagens reais são condu- 
zidos para o universo ficcional. Em “Dias e Dias” (Companhia das 
Letras, 2002), temos um Gonçalves Dias autenticamente naciona- 
lista. Com “Semíramis” (Companhia das Letras, 2014), por sua vez, 
o escritor José de Alencar, representante do romantismo no país, é 
romanceado em narrativa liricamente evocativa. Qual a importância 
da incorporação de traços estilísticos destes autores ao texto? 


AM: Trabalho não apenas como escritora, mas como uma es- 
pécie de arqueóloga de nossa língua, um dos meus prazeres na cria- 
ção literária é descobrir palavras e expressões, modos de enunciar, 
porque isso me entusiasma e sensibiliza. Também posso enriquecer 
a minha voz narrativa com a inserção de vozes narrativas de autores 
as quais admiro intensamente, como é o caso de Gonçalves Dias, 
Gregório de Matos, Augusto dos Anjos e outros. Eles são para mim, 
sobretudo, fonte linguística de criação, como se fossem os tubos de 
tinta das minhas pinturas. 


PS: Como foi deixar um grande centro como Brasília e depois 
São Paulo e retornar à sua terra natal, da qual saíra criança ainda? Em al- 
gum momento se sentiu uma estrangeira em sua própria terra? E como 
você avalia esse retorno agora depois de algum tempo, valeu a pena? 


AM: Foi um processo de atração que ocorreu lentamente, eu 
recebia convites para participar de eventos literários, vinha ao Ceará 
e me fascinava com as lembranças perdidas que eu parecia encontrar, 
com a magia dos cenários que me faziam lembrar minha infância 
numa praia de Iracema feita ainda de areais, jangadas e coqueiros 
diante de bangalôs alvos, ajardinados. Havia algo aqui me esperando, 
e algo que eu esperava encontrar, sem saber o que seria. Jamais me 
senti estrangeira aqui, ao contrário, sinto pertencer a este lugar ainda 
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mais que a outros lugares que amo, como Brasília, e Rio de Janeiro 
onde vivi quase toda a minha vida. Foi uma das minhas mais incom- 
preendidas decisões, por parte de amigos e familiares, mas de uma 
felicidade que hoje posso constatar plenamente, numa maré de rosas. 


TJG: “Prece a uma aldeia perdida” (Editora Record, 2004) 
marca o seu retorno à poesia. Há nele, também, um intenso senti- 
mento de saudosismo relacionado às suas origens... 


AM: Sim, saudades de uma infância perdida. 


TJG: Qual a influência do Ceará para a sua literatura, em 
termo de particularidade? 


AM: Imagino que seja total, não digo cearense, porque nasci no 
Ceará por acaso, meus pais são paraibanos, mas uma influência nordes- 
tina. Tenho fundamentos nordestinos, mas como vivi a maior parte de 
minha vida no Rio sinto a presença da cultura fluminense, e a minha 
experiência em Brasília, embora de apenas dez anos, foi fundamental, 
apresentando-me um contato com todo o Brasil, que Brasília conden- 
sava, e cosmopolita, a experiência absolutamente inovadora de Brasília 
era um ponto de observação para a Inteligência mundial. 


TJG: O livro “Yuxin — Alma” (Companhia das Letras, 2009), 
narrado pela índia caxinauá Yarina é repleto de sonoridade pelo uso 
da dicção comum aos referidos povos nativos. Qual a importância do 
CD da Marlui Miranda no contato primário do leitor com a obra? 


AM: O que ocorre na edição conjunta de CD e livro é a bele- 
za do encontro entre duas irmãs de sangue e de formação, de vivên- 
cias similares, de uma concepção de arte quase perfeitamente una, 
fundamentada num profundo amor pelo Brasil, pelo que há de mais 
brasileiro. Tenho toda a vida a sensação de que realizamos o mes- 
mo trabalho, Marlui e eu, cada uma de nós na sua esfera e na sua 
linguagem. Tenho a sensação de que tudo o que aprendi na minha 
infância foi ela quem me ensinou, e ela abriu todas as portas para 
mim, e ela me protegeu e me guiou por muito tempo, até eu criar 
minhas próprias asas. Isso tudo está nesse CD e nesse livro. 
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TJG: Sua obra, em conjunto, já foi traduzida para diversos 
países. Qual a sua opinião sobre o texto publicado em língua estran- 
geira? O jornalista Otto Lara Resende, em perfil sobre o autor de 
“Grande sertão: veredas”, nos informa, a título de curiosidade, que 

q 
“Rosa [...] nunca se importou com o destino de seu romance nos 
Estados Unidos. Não se queixava. A seu ver a tradução era um jogo, 
uma aventura, podia sair melhor ou pior do que o original.” 


AM: Meus textos são de certa forma intraduzíveis, ou mui- 
to difíceis para serem traduzidos sem perder uma grande parte dos 
efeitos, mas isso não me causa nenhuma tristeza e nem angústia. 
Como Guimarães Rosa, não tenho grandes esperanças na tradução, 
embora seja eternamente grata aos tradutores que me facultaram 
obras de minha formação, como os romances do russo Dostoievski, 
os textos de Kafka, a poesia de Homero, e tantas obras em línguas 
que não domino. Sei que estou lendo apenas uma interpretação des- 
sas obras, numa outra natureza linguística que tem outra concep- 
ção, mas é como consigo chegar mais perto. 


PS: O fato de ser uma mulher bonita e jovem, além de ter 
um enorme talento, ajudou ou atrapalhou no início de sua carreira 
literária? 


AM: O que importa é o texto. Quando o editor leu os origi- 
nais de meu primeiro romance e decidiu com entusiasmo publicá- 
-lo, ele não fazia a menor ideia de minha idade ou aspecto, assim 
como os jornalistas que escreveram as primeiras resenhas não sa- 
biam nada, e a maioria de meus leitores. A literatura trabalha de 
alma para alma. 


TEG: A classificação de gênero na literatura parece, para al- 
guns, uma tentativa de delimitar a produção artística das mulheres a 
uma espécie de escrita “do lar”. Há uma ambiguidade nesta maneira 
de compreender o assunto? 


AM: Não apenas uma ambiguidade, mas uma multidão de 
equívocos, quando se trata de rotulação ou classificação literária, 
os limites entre gêneros são a cada dia mais tênues, e há uma liber- 
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dade tão bela na literatura que qualquer exigência ou determina- 
ção será suspeitosa. 


TJG: A religião constitui um importante elemento para o en- 
tendimento da sua obra. Você possui fé? 


AM: Como escritora, a minha religião é a literatura, na qual 
deposito toda a minha fé, que é infinita, considero a literatura algo 
sagrado e a reverencio com um respeito maior do que eu mesma, e 
procuro compreender seus mistérios e ser digna de tê-la dentro de 
minha vida e de meu coração, e transmiti-la a outros como uma 
dádiva, assim como me foi legada. 


TJG: Você lança, em 2016, pela Editora Record, o livro “Xica 
da Silva: a cinderela negra”. A inclinação pela escrita de uma biogra- 
fia não romanceada se justifica pela própria imagem da ex-escrava 
ser cercada por mitos? 


AM: A biografia de certa forma é romanceada, ao menos no 
que se refere ao formato, excluindo-se a narrativa de diálogos. As 
partes tratadas como se fossem de um romance estão iluminadas 
pelo itálico. O que há de peculiar nesse livro, dentro de minha obra, 
é o fato de passar longe de temas literários, da poesia, dos escritores, 
que são uma constante no meu trabalho, um dos meus grandes en- 
cantos e interesses. 


TJG: O escritor João Almino, em entrevista, ao ser questio- 
nado sobre como observa o cenário político pós-ditatorial no Brasil, 
nos disse que “[...] Sobrevivem em nossa cultura política o perso- 
nalismo, a busca da figura do salvador e a troca de favores. A alta 
fragmentação política não tem seu respectivo cardápio de ideais ou 
programas. Temos ainda baixos índices de educação e desigualdades 
sociais alarmantes, o que prejudica o pleno exercício da cidadania”. 
O enfoque humanista no ensino brasileiro seria a solução frente ao 
desafio da educação na contemporaneidade? 


AM: Não é tão simples assim. Tínhamos uma educação de 
qualidade quando era apenas para a elite, o que ainda ocorre. Houve 
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um fantástico processo de inclusão de toda uma geração nas salas 
de aula. Agora é preciso elevar o nível, para todos. Evidentemente, 
a educação humanista, generalista, comportamental e cidadá seria 
uma base para a construção de um país mais digno e justo. Mas isso 
não se consegue de um dia para outro, é uma luta árdua. Considero 
os nossos professores um exército de quase heróis que trabalham 
sob péssimas condições e têm nas mãos um dos maiores desafios na 
nossa guerra de construção. Mas faço minhas as palavras do escritor 
João Almino. 


THIAGO JEFFERSON GALDINO nasceu em Mossoró, RN, em 6 de 
setembro de 1993. É autor de Suspeitas de um Mistério e Novos Contos Potiguares. 
Colabora em jornais, revistas e portais literários. É sócio efetivo do Instituto 
Cultural do Oeste Potiguar — ICOR 
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ENTREVISTAS CON 
PRÉMIOS NOBEL V 


ESQUIVEL: 
O PENSAMENTO DE UM NOBEL DA PAZ 


per Anlenie Mahad” 


Barcelona, Espanha, 2004. 


O esquerdista argentino Adolfo Perez Esquivel (Buenos Aires, 
1931), Prêmio Nobel da Paz em 1980, foi uma das personalidades 
convidadas para o Fórum das Culturas 2004, em Barcelona. Reco- 
nhecido como um ícone do pacifismo, desde a década de 60 parti- 
cipa de manifestações contra a violência. Em 1973 editou o jornal 
“Paz y Justicia”, defendendo sua crença. Encarcerado e torturado, 
permaneceu 14 meses na prisão e outros 14 em liberdade vigiada. 
Atualmente desenvolve missões de paz em vários países. 


Qual seria o conceito de memória coletiva? 


Ela é importante na vida humana de forma geral e para cada 
um. Nos permite encontrar os valores e raízes que fazem a nossa 
identidade e compartilhá-las com outras nações. 


Talvez um intercâmbio de experiências? 


Sim. Um diálogo que permite compartir os problemas que 
afetam a humanidade, somando vontades. O Fórum das Culturas 
defende a reflexão e a dinâmica, para que cada grupo, organizações 
e pensadores possam dividir com seus conterrâneos o que foi pensa- 
do, dito e debatido. É um espaço válido. 


O poder econômico na mão de poucos é o principal pro- 


blema que enfrentamos? 


Nao creio. Nao é o problema central. A dominação começa 
pelo aspecto cultural. À situação econômica viável depende da ca- 
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pacidade das pessoas e dos governos de pensar em liberdade e gerar 
novas alternativas que enfrentem o domínio dos poderosos. Uma 
das formas para alcançá-la é a unidade continental de cada país. 
Sozinhos, nada podemos fazer para combater o poder dominante. 
Juntos, existe a possibilidade de gerar novos caminhos e esperanças. 


O que pensa da globalização? 


A globalização gera uma maior concentração de riquezas em 
poucas mãos e a exclusão social, política e econômica da maioria 
da população mundial. É um desafio que a humanidade terá que 
enfrentar. Mas é preciso compreender em que consiste e quais são 
os seus mecanismos de dominação. 


O escritor mexicano Carlos Fuentes acredita que mesmo 
com a força cultural das grandes potências, sempre se preserva a 


identidade de cada nação. É certo? 


Existem duas questões que devem ser analisadas: o pensamen- 
to único e o pensamento próprio. O primeiro impõe a submissão 
ao mercado, levando a perda das identidades e dos valores culturais, 
ao consumismo de uma pseudo cultura que gera mais violência, a 
dependência a mecanismos consumistas impostos pelo poder eco- 
nômico, que sobrepõem seus interesses econômicos sobre a vida 
das pessoas. O pensamento próprio seria a recuperação de valores 
e raízes culturais, sociais e espirituais, a pertinência e a razão de ser 
gente, baseado em nossa identidade e na memória histórica. 


Tem a sensação que os líderes só governam de olho no 


próprio umbigo? 


E necessário repensar as democracias atuais, mais formais que 
reais, onde os governantes fazem o que querem e não o que devem. 
Caso concreto são as atitudes do presidente George W. Bush, que 
pouco ligando para o clamor mundial, inicia “guerras preventivas” 
para seus interesses e para potenciar o complexo industrial mili- 
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tar, fortalecendo sua hegemonia mundial. Bush vive a loucura do 
poder, levando a humanidade a uma situação gravíssima. Ele nao 
respeita os acordos nacionais e internacionais. É um governo tota- 
litário, restringindo a liberdade pública em seu próprio país. É um 
império belicista que está ferindo a humanidade com consequências 
irreversíveis. Se trata de um plano organizado que vem desde muito 
antes do 11 de setembro, onde está em jogo a luta pelo poder. 


E a ONU? 


George W. Bush deixou de lado as Nações Unidas. É neces- 
sário reformá-la, democratizá-la e dar-lhe força e autoridade para 
resolver os conflitos em diversas regiões do mundo. Devemos forta- 
celer a ONU para que assuma o seu papel. Porém uma das primei- 
ras medidas é condenar a invasão dos EUA e da Inglaterra ao Iraque. 
Bush e Blair são responsáveis por crimes contra a humanidade. 


Acredita que sob a bandeira anti-terrorista Bush poderia 


invadir qualquer país? 


Devemos lembrar que o poder desenfreado dos EUA não só 
invadiu o Iraque, invadiu também o Panamá, Santo Domingo, Hai- 
ti, Nicarágua, El Salvador. Ele formou mais de um ditador na Escola 
das Américas do Panamá e nas academias militares. Essa é a real 
política dos EUA para o mundo. São muitos os sintomas na Amé- 
rica Latina do intervencionismo norte-americano. Querem impor 
seus produtos e destruir a indústria nacional. É preciso fortalecer a 
unidade latino-americana. 


No meio dessa “cruzada pelo poder” surgiu algo de bom: as ma- 


nifestações pela paz em todas as partes. 


Realmente são atos positivos. As manifestações contra a guer- 
ra, pedindo paz, revelam consciência coletiva mundial. É necessário 
fortalecê-las, porque é a única forma de resistência social contra o 
avanço do totalitarismo. Também é preciso não ter ódio, não guar- 
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dar rancor. Temos a abrigação de recordar, para evitar que se repi- 
tam os mesmos erros e para compreendermos o tempo atual, mas 
também não deixar de estarmos abertos à reconciliação. O ódio só 
nos leva a destruiçao de nós mesmos. 


O que tem a dizer sobre a situação argentina atual? 


A Argentina é um país rico, empobrecido, que hoje tem cer- 
ca de 23 milhões de pessoas em situação de pobreza e mais de 10 
milhões de pessoas abaixo do nível de pobreza. É um país produtor 
de alimentos onde a mortalidade infantil tem aumentado e a desnu- 
trição chegou a índices alarmantes. Devemos perguntar-nos como 
foi possível chegar a tal desespero. O mesmo ocorre com o resto 
da América Latina. São políticas globais impostas e que custaram 
vidas e graves violações dos direitos humanos durante as ditaduras 
militares que contaminaram o continente. Porém, sempre lembro 
um provérvio antigo que diz “a hora mais escura é quando começa 
o amanhecer”, e estamos nessa hora de tratar de construir um novo 
amanhecer com alternativa social e política válidas. 


Como presidente do Serviço Paz e Justiça (SERPAJ) e co- 
ordenador íbero-americano em defesa dos direitos humanos, o 


que aconselha para um mundo melhor? 


Pôr fim a loucura bélica, revertendo o uso econômico para a vida. 
Impulsionar projetos de desenvolvimento para os países mais necessi- 
tados, acreditando numa riqueza mundial justa. É terrível como a cada 
dia há mais pobres e excluídos. A grande luta é também contra a fome 
que mata mais pessoas que as guerras. A cada dia morrem de fome no 
mundo mais de 35 mil crianças. E toda criança deve ter direito à vida. 


Por fim, uma curiosidade: troca ideias com outros pre- 


miados com o Nobel da Paz? 


Com alguns tenho contato. Outros, nem pensar, como por exem- 
plo o ex-Secretário de Estado dos Estados Unidos, Henry Kissinger. 
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Eu já vi um santo em carne e osso. Não acredita, caro leitor? 
Pois vi, sim. É verdade que o avistei á distância, ele passando, con- 
duzido na carroceria de um veículo especial, um ar de bonomia na 
face corada. 


Ora, direis, ver santo!... Certo perdeste o senso - parece-me ou- 
vir o leitor a dizer isto. E, no entanto, eu vos direi que vi um santo. 
Não era o simpático São Francisco de Assis, não era Santo Antônio, 
o casamenteiro, tampouco Santo Onofre... Era o Papa João Paulo 
II. Não foi ele canonizado, por obra e graça do seu colega Bento XVT? 


Quando Sua Santidade veio a Natal, nos idos de 1991 houve 
ocasião em que ele desfilou, no papamóvel, por diversas ruas e ave- 
nidas da cidade, e foi então que, como tantos outros natalenses, tive 
o privilégio d e vê-lo. 


Mas, cá pra nós, leitor, eu gostaria bem mais era de ter visto 
outro santo, também papa: João XXIII. Este, sim, ostentava auréola 
de santidade. Aliás, o verbo “ostentar” não está adequado, pois o 
bom Ângelo Roncalli, que adotou o nome João XXIII, era de uma 
simplicidade extraordinária. Grande, grandíssima figura humana, 
projetou suas inúmeras virtudes na Igreja, transformando-a - sábio 
e, verdadeiramente, santo. 


Vejo muitos pontos de afinidade entre João XXIII e o atual 
Sumo Pontífice, o Papa Francisco. Ambos franciscanos, isto é, desli- 
gados das coisas materiais, e muito humanos, solidários, portadores 
daquele “leite da bondade humana”, de que nos fala Shakespeare em 
uma de suas obras-primas. 


Não me surpreenderei se o Papa Francisco vier a ser canonizado. 


z 


Santo ele já é. 
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Andando, certa vez, pela Feira do Livro de Lisboa, deparei- 
-me com um senhor idoso, de paletó, sentado a uma mesa, junto ao 
quiosque de uma livraria, parecendo estar ali de plantão para conce- 
der autógrafos. Pouca gente o procurava. Aproximei-me. Com pou- 
co veio um jovem e estendeu-lhe um livro, em que ele, gentilmente, 
apôs dedicatória. Não tive dúvidas: aquele senhor, de aparência tão 
modesta, era José Saramago. Aquela altura já se formara pequena 
fila diante da sua mesa. Fiquei por alguns instantes, apreciando a 
cena, mas não achei motivos para lhe falar. 


Prêmio Nobel de Literatura (1998),Saramago tornou-se uma 
celebridade internacional; sua fama , há muito, transpôs as frontei- 
ras de Portugal. Dentre os escritores portugueses contemporâneos 
ele é, no Brasil, o mais conhecido e admirado. 


- O - 


Foi em um evento literário realizado, há algum tempo, no au- 
ditório da Reitoria da UFRN. O Cônsul de Portugal em Natal apre- 
sentou-me a um cara ainda jovem, um tanto magro, estatura media- 
na, cabelos castanhos quase louros, vestes bem simples - calça e camisa 
esporte - e um ar de tranquilidade na fisionomia bem composta. 


-Apresento-lhe o escritor Mia Couto - disse o Cônsul. 


Demos um aperto de mãos, ele esboçando leve sorriso, a sim- 
plicidade em pessoa. 


Eu fiquei admirado, não pensava que um homem tão famo- 
so pudesse ser assim tão simples. Dirigindo-se a mim, cordial mas 
espontâneo, sem a mais leve sombra de pose ,parecia estar falando 
com alguém de sua igualha. Desculpou-se por não dispor, naquele 
momento, de um livro de sua autoria para me ofertar. 


Nunca vou esquecer esse breve encontro com o grande ro- 
mancista moçambicano. 
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A I Semana de Cultura Nordestina, promoção da UFRN em 
convênio com o Governo do Estado, por volta de 1978, reuniu 
alguns dos mais ilustres escritores brasileiros num ciclo de palestras 
e mesas redondas realizadas no Teatro Alberto Maranhão, de Natal. 


Eu, que tinha então 35 anos de idade, e já publicara quatro 
livros de minha autoria, fiquei embevecido com aquela constelação 
de literatos. Assisti a quase todas as palestras. Foi quando conheci 
pessoalmente o coordenador do evento, poeta Homero Homem, 
de quem viria a me tornar amigo, mantendo mais tarde correspon- 
dência com ele. Conheci também naquela oportunidade outros 
monstros sagrados. Gilberto Freyre foi o que melhor impressão me 
causou. Após a sua fala, aproximei-me dele timidamente e lhe dei 
um exemplar do meu livro “Martins- Sua Terra, sua Gente”. Ele, 
com ares de grão-senhor, porém afável, tomou o livrinho em suas 
mãos, olhou-o com aparente interesse e perguntou-me: 


- Martins é nome de pessoa ou de lugar? 


E eu, tendo lhe dado o esclarecimento devido, me despedi 
satisfeito, ancho com a boa acolhida do mestre. 


Abordei também R. Magalhães Júnior, que mal me agradeceu 
o livro que lhe presenteei e logo retirou-se, petulante, de mau hu- 
mor, sem me dar a menor atenção. 


Vi de longe Rubem Braga sentado sozinho diante de um birô, 
no hall do teatro, a cara fechada, fazendo jus à fama de “urso”. 


Osman Lins, já então às voltas com o câncer, e sua esposa, 
Julieta de Godoy Ladeira esbanjavam cordialidade. Não perdeu a 
calma quando Jaime Hipólito Dantas interrompeu a sua palestra de 
modo provocador. 


Consta dos Anais da I Semana de Cultura Nordestina que 


estiveram presentes outras notabilidades - Manuel Diegues Júnior, 
Ledo Ivo, João Ubaldo Ribeiro, Eduardo Portela, Afrânio Couti- 
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nho, Fausto Cunha , Odylo Costa, filho, José Américo de Almeida 


- mas, se os vi, não me ficaram na memória . 


MANOEL ONOFRE JR. é desembargador aposentado e escritor, autor de 
Chão dos Simples, O Caçador de Jandaíras, Ficcionistas Potiguares e outros livros. 
Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras e de outras instituições 
culturais. 
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CURIOSIDADES E HUMOR NA HISTÓRIA DA MEDICINA 
Amando Megreiros 


Elaboramos uma série de curiosidades na história da medi- 
cina, algumas com uma boa dose de humor. Os livros pesquisados 
foram: Admirável mundo médico e As belas artes da medicina do 
colega Armando José China Bezerra; A paixão transformada, A face 
oculta e À língua de três pontas, de Moacyr Scliar; O século dos 
cirurgiões, de Júrgen Thorwald e À arte secreta de Michelangelo 
de Gilson Barreto e Marcelo G. de Oliveira. No próximo número 
daremos continuidade com as demais curiosidades e humor relacio- 
nadas a esta ciência / arte que é a medicina. 


1. Hipócrates, o pai da medicina, viveu de 460 a 380 a.C. e 
nasceu em Cós, na costa da Turquia. Ao estudar a epilepsia, conside- 
rada a “moléstia sagrada”, concebeu-a como um processo de causas 
naturais, dessa forma separou a medicina da filosofia e da religião. 


2. O diploma de médico foi regulamentado em Roma no sé- 
culo III d.C. Era necessário que os estudantes de medicina apresen- 
tassem atestado policial de boa conduta, que não tivessem tirado 
férias prolongadas durante o curso e que não fossem frequentadores 


de bordéis. 


3. A primeira mulher a exercer a medicina foi Agnodice. 
Aprendeu obstetrícia e ginecologia em Roma, mas quando voltou 
para a Grécia teve que se vestir de homem, para ser aceita como es- 
pecialista. Para escapar da morte, acusada de seduzir os seus pacien- 
tes, despiu-se diante do juiz e dos jurados no areópago (tribunal). 
A partir desse momento as mulheres tiveram direito de praticar a 
medicina na Grécia. 


4. O símbolo da medicina é uma serpente enroscada num 
bastão. Isso se deve à troca da pele da cobra que a torna sempre 
jovem, representando a saúde. Hermes, ou Mercúrio, o deus men- 
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sageiro ou do comércio, tem como ícone duas cobras entrelaçadas 
num caduceu, com duas asas na sua extremidade superior... nada a 
ver com a medicina. 


5. À letra “R? escrita nos receituários médicos: Horus vinga o 
assassinato do seu pai Osíris lutando contra Seth, o tio criminoso. 
Na contenda, Horus perde um olho, que lhe é reposto por Toth, o 
deus da saúde e da sabedoria, em reconhecimento da devoção filial 
de Horus. O olho esquerdo de Horus lembra a letra R e por isso o R 
é escrito no início de toda receita médica. Ao fazer o R na receita o 
médico invoca a proteção e a inspiração divina para aquela prescrição. 


6. O Papa João XXI, Petrus Hispanus, era médico graduado 
pela Universidade de Montpellier, na França. Foi o único médico 
que conseguiu chegar a papa. 


7. Foi Cláudio Galeno (200 a 132 a.C.) quem descobriu, 
através de dissecções em corpos de gladiadores romanos, no Coli- 
seu, que no interior das artérias circulava sangue e não ar, como o 
nome sugere. 


8. Segundo René Descartes a alma humana ficava situada na 


glândula pineal. 


9. A doença de São Guido, ou epidemia dançante, era cha- 
mada de tarantismo, por acreditar-se os pacientes vítimas de picadas 
de aranha, tarântula, daí ter derivado o termo atarantado (aturdido, 
atrapalhado, estonteado). 


10. O cirurgião Halsted (1855-1922) inventou as luvas de 
borracha casualmente. Apaixonado por uma enfermeira, que não 
podia usar antissépticos, encomendou ao seu amigo Goodyear as 
também chamadas “luvas do amor”. Daí observou a queda no índi- 
ce de infecções, o que oficializou o seu uso. 


11. O cirurgião Joseph Lister é considerado o pai da antis- 
sepsia por ter inventado um vaporizador de fenol (ácido carbólico). 
Naquela época quanto mais sujo de sangue fosse o avental do cirur- 
gião, maior confiança inspirava por denotar experiência. 
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12. O cirurgião Robert Liston (1794 — 1847), conhecido 
como “o relâmpago”, marcava no cabo do bisturi cada amputação 
que fazia, todas, para seu orgulho, com menos de três minutos. Ob- 
viamente quanto maior a sua rapidez, menor a dor que o paciente 
sentia. Foi o primeiro a operar com anestesia na Inglaterra. 


13. Na Guerra dos Trinta anos, assim como em Itararé, tam- 
bém teve uma batalha que não houve, a de Nuremberg, pois os solda- 
dos em ambas as trincheiras foram dizimados pelo tifo exantemático. 


14. São Lucas é considerado o patrono da classe médica e 
dezoito de outubro, seu dia, é o dia do médico. Teria nascido na 
Antioquia (Síria) e teria sido médico de São Paulo. 


15. A pasteurella pestis é inoculada no homem pela picada 
da pulga do rato. Na grande epidemia que se abateu sobre a Europa 
em 1348, e que contabilizou 25 milhões de mortos, os sobreviven- 
tes começaram a comer cachorros, resolvendo por muito tempo o 
problema da raiva no continente. 


16. Robert Koch (1843 — 1910), médico alemão, descobriu 
os bacilos da tuberculose e do antraz (carbúnculo). Ganhou o Nobel 
de medicina em 1905 e morreu de infarto agudo do miocárdio. 


17. A cura da tuberculose só foi possível com a descoberta da 
estreptomicina por Selman Waksman em 1940. 


18. Edward Jenner (1749 — 1823) observou que as pesso- 
as que haviam contraído varíola ordenhando vacas, não pegavam a 
/ . . . 
varíola humana. Passou a inocular o pus das feridas e descobriu a 
imunização que recebeu o nome de vacina em homenagem à vaca. 


ARMANDO NEGREIROS é médico e escritor, autor de Na Companhia dos 
Imortais, A Folga da Dobra e outros livros. Membro da Academia Norte-rio- 
grandense de Letras. 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras e 133 


DESBOTADA CENA 
José Delfino da Silva Neto 


Donana chegou ontem em casa com um recipiente de plás- 
tico transparente do tamanho de uma banana-maçã das pequenas: 


- Olha que lindo e gostoso. Legumes tostados ao molho de 
gergelim, meu amor. Comida vegana. 


Achei o colorido da gororoba bonito. Logo me vieram à 
mente as insípidas e inodoras experiências gastronômicas de épocas 
pretéritas. Do tempo dos cabelos grandes ao vento, das bruacas de 
couro cru coladas aos ombros, das sandálias franciscanas forrando 
os descaminhos. Esquentava, no outro lado mundo, a guerra fria. 
Por essas bandas, a ditadura comia no centro. O que restava de bom 
recendia a imitações do “make love not war”. 


Pairava no ar a fumaça das folhas e das inflorescências secas do cà- 
nhamo em cabeças flutuantes e sorridentes, ao som do Joe Cooker, Hen- 
drix e Jane Joplin na vitrola. Afinal, Woodstock era - e será sempre - bem 
longe daqui. Tempos em que Véscio Lisboa não havia ainda se debanda- 
do para a crença islâmica, nem ainda trocado de nome, mas já assumia a 
posição de Buda e admirava, em silêncio e paz, o pleno sol do meio dia da 
cidade alta. Sua companheira inseparável, diziam, era uma imensa cobra 
jiboia. Réptil, boídeo imenso, de coloração cinzenta, tirante a violáceo, 
com faixas de cor escura no dorso, que jazia indolente e sedentária no 
chão da casa. Assuntavam, também, as más línguas que ela se alimentava 
de aves e roedores. Nunca houve empenho ou coragem de ninguém em 
confirmar tal suspeita, nem em se saber onde ele encontrava as iguarias 
ofídicas para alimentá-la. Afinal, não seria de bom tom falar em bichos de 
carne vermelha, num restaurante macrobiótico, cujo inarredável cardápio 
era um “main course” à base de arroz integral, bife de soja, carne de ave e 
peixes em doses homeopáticas. E bolinhos azuis temperados com g-sal, 
único e solitário condimento disponível. 
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O google ainda estava a séculos de existir. O sopro do boca- 
-a-boca dizia que aquilo não chegava a ser uma dieta, mas um estilo 
de vida. E a galera engolindo a corda da novidade reinante. O ba- 
rato era se alimentar seguindo o fluxo energético do yin e do yang, 
nas horas vagas ou mortas; sempre que a turma enchia o saco de se 
fartar dos caldos “a cavalo” da tenda do Cigano, regados a cerveja; 
ou se empanturrar de caranguejos, com apreciáveis quantidades de 
batidas de tamarindo, à beira do rio Potengi, a maré salobra quase 
batendo nos pés, no “Briza del Mare”. Vício, prazer ou excesso? Di- 
fícil inferir. Afinal, eles eram, e continuam a ser, simples exercícios 
com ou quase sem regulamentação. Em graus diferentes. Vício, ao 
arrebentar a boca do balão. Prazer, mais atenuado, às vezes mandan- 
do às favas a fronteira do comedimento. E o excesso um paradigma, 
como justificativa dos não praticantes de nenhum dos dois. Se não 
fosse assim não haveria nenhum dos três. Nem definição causal, que 
implicasse importância. Não existia então a ideia, como hoje em 
dia, da tentativa de se almejar, a qualquer custo, a magreza e a lon- 
gevidade. Hábitos ditos saudáveis não estavam em moda. À nossa 
pouca idade não vislumbrava tanto. 


Pensamento de volta ao interior do apartamento, agradeci a 
Donana, da forma mais polida possível, dadas as circunstâncias. E 
dei a ela o troco, propagado ao enxundioso e obeso ar da cozinha. 
Capitulina, (que nome estranho!) prepara aí o arroz de macarrão 
com muita pimenta de cheiro e folha de louro, e aquela carnezi- 
nha de sol com farofa de bolão. O Cuba-Libre já pronto. Glutonia 
excluída, após os 70 anos de idade, me pareceria razoável, investir 
mais e mais nos olhares, cheiros, sabores e gostos, enquanto os nos- 
sos órgãos sinestésicos ainda funcionam. Ouvir música, ler livros, 
espiar (sem dar na vista) pares de coxas e músculos, belos perfis, 
como se fossem pela última vez. Eles ai estão para a saciedade, e 
para o deleite a serviço do cambaio erotismo da terceira idade. Um 
tanto lógico, portanto, adentrar com altivez, certa loucura ou insen- 
satez em outros mundos. Como os dos alimentos industrializados 
dos supermercados, politicamente não corretos; os não naturais, os 
que encerram em si agrotóxicos, conservantes, sódio, gorduras trans 
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hidrogenadas; farináceos brancos, enlatados, congelados, chocolate 
e açúcares. Hidratar é preciso: álcool, água mineral, café e chá; o 
diabo a quatro. 


Lembrem-se de Gil: “O sonho acabou / quem não dormiu 
num sleeping bag / nem sequer sonhou...”. O tempo urge. A hora 
da desforra de muitos chegou. Eis a cruel constatação. Começo a 
acreditar no bardo da Rua São João, que diz e logo indaga: “Faça 
dieta, não fume, não beba, faça exercício / mas, cá pra nós, viver 
muito / não dói muito mais que um vício?” É que naqueles velhos 
tempos, éramos novos. E não sabíamos disso. 


JOSÉ DELFINO é médico, poeta e escritor. Autor de Estação de Ana e Outras 
Estações. 
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PEQUENAS HISTÓRIAS 
Gaudey Meanjo 


GOSMENTO 
Janeiro; febre e dor. Corpo retorcido, espasmos, vômitos. À 
noite toda. 
— Ai, Jesus! 


A senhora com os olhos duros na criança. Mão na testa do 
pequeno: “Se pelando de febre!”. 


Impaciente e cansada, um assomo de raiva pela situação. Sa- 
cudiu a rede do filho, como a querer espantar a doença. Com ver- 
gonha do mau jeito, foi para fora. Agachada, pôs-se a catar gravetos. 


Entrou. Frente ao fogo, a água do bule requentada. Lembrou- 
-se de que não havia nada para servi-lo. 


— Ai, Jesus! 


A voz miúda, rala. Como tudo naquela vida. 
— Humm... 


Nada como resposta lhe acudia. Ela arrumou os cabelos gros- 
sos no cocuruto. 


— Mãe... — antes de concluir, mais vômito. 


A rede suja, marcada pela água esverdeada e fétida. Ela pen- 
sou no compadre Jonas, padrinho do pequeno. À vergonha de im- 
portuná-lo. 


— Ai, Jesus! 
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Com pouco, o cachorro entrou, a lamber o chão. 

— Passa!... Gosmento! 

Despejou sua raiva no lombo do bicho. “Cáim... cáiimm..” 
O filho pôs os olhos esbugalhados e fundos para fora da rede. 
— Máãel!... 

Silêncio. 

Com pouco, dores, espasmos, corpo a estrebuchar. E... calmo. 


A senhora com os olhos na criança. Mão na testa do pequeno: 
duro, frio. “Sem febre!?” 


— Ai, Jesus! 


BE 


RoTINA 


Com as mãos nos bolsos, saía para a rua, cumpria com as suas 
obrigações e somente retornava com o dever cumprido. 


Deitava-se (pasme, até rezava antes de se entregar ao sono) e 
dormia, placidamente. Oito horas, todas as noites. 


Na manhã seguinte, a rotina: barbear-se, tomar banho, ves- 
tir-se (impecavelmente), servir-se do desjejum vegetariano (pão in- 
tegral, frutas e café), e sair para os compromissos já previamente 
acertados. 


Só desistiu da profissão, depois de mais de trinta anos de fiel 
e impecável padrão de trabalho, quando o acordaram, no meio da 
madrugada, para cumprir com uma inadiável missão. 


— Assim, não! Não sou covarde de me esconder sob o manto 
da escuridão. Só se mata bem no olho claro do dia. 


- 0 - 
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Um mês depois, ele resolveu mudar de país. Comentam que 
abraçou a profissão de florista. 


CLAUDER ARCANJO é pocia, escritor e editor, autor de Licânia, Novenário de 
Espinhos e outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras e 
outras instituições culturais. 
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CIGANO 
Hanelde Paheiro Dergos 


Pela cancela das lembranças também passa uma tribo que 
marcou a minha infância. Eles vinham dos sertões de cima, desciam 
pelo Seridó, varavam o agreste e terminavam a jornada no litoral. 
Viviam da esperteza ancestral, tangendo as tropas de burros mulos e 
cavalos que negociavam pelos caminhos ciganos. 


Os donos de engenhos de cana eram seus melhores clientes, 
pois barganhavam animais “novos” pelos sem serventia. A caravana 
passava uma vez por ano, depois do inverno, e se arranchava no 
pátio ao lado da casa grande de Bom Destino. 


Os homens montavam os melhores, mais belos e bem arre- 
ados cavalos, em confortáveis caronas, com polainas e esporas de 
metal. As mulheres e meninos montavam nos animais de cargas. O 
chefe do clã, mais dois ou três homens de sua confiança, se desloca- 
vam a frente do comboio para pedir arrancho ao fazendeiro. Chicó 
Pinheiro nunca negou a estadia. 


Escolhido o local, erguida as tendas, as mulheres saíam em 
busca da sobrevivência. Vestidos compridos de chita, uns estampa- 
dos bonitos, e balangandás da cabeça aos dedos dos pés. Eles inspi- 
ravam medo e fascínio. 


Elas transportavam objetos na cabeça, num andar cadencia- 
do, elegante. Mamãe ralhava: “Haroldo, tire o olho dessas feiticei- 
ras”. Elas eram longilíneas, naturais, livres, leves, soltas. Belas e flu- 
tuantes. Bailarinas da natureza. Os modelos de hoje, trepidantes, 
artificiais, teriam muito que aprender com as ciganas do palco do 
Bom Destino. 


A liberdade invadia o meu imaginário de menino, perplexo 
diante do surrealismo cigano. Durante o dia, ofereciam aos ino- 
centes moradores o futuro escrito nas linhas das suas mãos cale- 
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jadas. Liam a sorte e desvendavam o futuro em troca de dinheiro 
ou alimento. Corações transbordavam de esperanças num mundo 
minado pela superstição, pobreza e desencanto. Os elogios que ouvi 
nunca tinha recebido de ninguém: riqueza, amor e aventura. 


Curiosos e bisbilhoteiros, os ciganos sempre foram vistos 
como pessoas misteriosas. O cavalo, inseparável da história dos ci- 
ganos, meio de transporte e símbolo de status, era o animal mais 
valioso das suas transações. Eram vistos por dois ângulos, um povo 
trapaceiro, malfeitor e vagabundo. Por outro lado, o encantamen- 
to e fascinação pela vida nômade, fidelidade as suas idiossincrasias 
culturais e origens os diferenciavam de uma sociedade trabalhadora 
em ascensão. 


À noite, faziam o ritual místico de agradecimento. Dançavam 
e cantavam louvando aos deuses pelos seus sucessos, o dom da vida, 
as profecias e as curas realizadas. 


Papai confiava nos chefes ciganos Miliano e José Garcia, ho- 
mens de idade, respeitados e valentes. Naquela época, os idosos 
eram circunspectos, valorosos, respeitados. Geralmente fumavam 
cachimbo, cigarros e charutos. Cheiravam rapé. Miliano, defenden- 
do a um integrante do seu grupo, foi ferido numa briga antiga. 
Sofria convulsões de uma bala alojada na sua cabeça. 


Numa dessas crises, papai foi chamado às pressas. Seu amigo 
cigano estava morrendo, em torno de uma fogueira. Cigana grita, 
chora, rodopia e desmaia. Todos sabiam da importância do líder. 
Precisavam da sua sabedoria. Levado a Natal, o médico desacon- 
selhou a extração da bala. Na volta, apesar do diagnóstico, a tribo 
cantou de alegria e beijou a mão de papai. 


O cigano era diferente do nosso povo na fazenda, que vivia 
do trabalho pesado, ganhava dinheiro com suor do rosto. Os com- 
padres da terra detestavam a presença dos ciganos em suas casas, 
especialmente na volta da lavoura. O trabalhador de aluguel estava 
submetido á dureza da jornada de sol a sol. E os ciganos viviam dos 
negócios enfeitiçados pela música e a dança. 
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À tarde a esposa do chefe e representante das ciganas visitava 
a casa grande. Vinha vestida de seda, com seus lenços exalando o 
aroma de loção Dirce, a atmosfera das feiras do interior. Ana era 
uma cigana gorda, morena, de voz mansa, arrastada, e fisionomia 
calma. Transmitia segurança e fé. Lia as nossas mãos com fantasias 
que adorávamos acreditar. Quem não quer ser tudo aquilo que Ana 
profetizava? Ela me chamou de moço bonito, marinheiro e galego. 
Disse que eu era corajoso e que lindas mulheres... 


“Você tem o corpo fechado. Ninguém lhe fará mal”. 


Desde aquele dia eu perdi o medo das bruxas e feiticeiras. Só 
continuo assombrado com as almas penadas. Por incrível que pare- 
ça, a cigana não me enganou e eu lembro com carinho o folclore 
das Queimadas. 


A visita de Ana à casa grande era um ritual obrigatório. Ela 
trazia os recados da família, as notícias do Seridó, as novidades das 
fazendas, as aventuras dos caminhos. Na saída, deixava a certeza de 
que a patroa jamais seria importunada pelas ciganas buliçosas, proi- 
bidas de assediar a família. 


À noite chegava o chefe Miliano, falando sobre a viagem, a 
chuva, a seca, a carestia. Enquanto os patriarcas tratavam dos ne- 
gócios, os ciganos distraiam a meninada com estórias de trancoso, 
riquezas, amor, valentia e reinados. Momentos de expectativa e des- 
lumbramentos. 


Geralmente se demoravam por 20 dias, tempo suficiente para 
os negócios. Papai criava éguas e produzia potros e burros mulos 
que eram vendidos em lotes aos ciganos. Depois da venda, o mo- 
mento mais esperado por nós, era ver, como montavam nos animais 
no osso como se dizia nas fazendas. Escolhido o animal faziam ca- 
reira no meio do lote e agarrados as suas crinas, só desmontavam 
quando sua presa exausta se rendia, para então se colocar o cabresto. 


Nas despedidas, o ritual se repetia. Mamãe sempre emociona- 
da pedia a cigana que a recomendasse aos irmãos, familiares e que 
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estava feliz em saber que todos estavam bem. À noite, na brisa suave 
do alpendre, o chefe se despedia com palavras elogiosas e a certeza 
que estaria de volta para realizar bons negócios e o desejo de um 
bom inverno. 


E assim o bando do chefe Miliano passou pela cancela das 
minhas lembranças, seguindo pela estrada do Bom Destino. Aquele 
povo misterioso se encantou. Sumiu, mas deixou rastros na poeira 


da saudade. 


*Trecho do livro 4 Cancela das Lembranças. 


HAROLDO PINHEIRO BORGES, escritor e pesquisador, colabora em jornais 


com artigos e crônicas 
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CUTRUCO 


No brejo de altitude, na verdessência matatlântica serrana, 
caminhando no sentido do Seridó, Cutruco cutuca as nuvens es- 
branquiçadas, almejando a beleza das ribanceiras, a paz das chás, as 
avoantes com destinos que os seus olhos não veem. 


A debulha de feijão verde, a prosa rolando no alpendre da 
casa velha, o aconchego das conversas na busca da sertanidade. 


O milho verde na casca, novinho no amarelouro reluzindo 
nos pratos de canjicas e pamonhas alegrando a noite de São João. 


Noite de São João, tocos de cajueiros envelhecidos, enraí- 
zam-se cinzas a dentro na completude do amor vegetal-terra, sob 
fogo cruzado de um céu estrelado, na paz dos circundantes à procu- 
ra das sombras remanescentes por horas esquecidas. 


Zenon cavuca a terra buscando suas digitais, numa eterna 
alquimia com os seus antepassados. 


Noite plena, o foguetório assusta a urutau, mãe da lua, pou- 
sante nos galhos invisíveis das florestas negras. A ave noturna assusta 
o silêncio dos mortos. 


Vinhos, cachaças, cervejas, violão, olhares, sentimentalidade. 


Cutruco, Braço da Serra de Santana, Chã da Serra da Bor- 
borema, Vale do Potengi, Serra do Doutor... Macagua... Três fron- 
teiras: Trairi, Seridó, Potengi. 


É assim, no cantar do galo, as galinhas trepadas nos pés de cuités. 
É assim, o porco amarrado à ceia da noite de São Pedro. 

É assim, no replantio da flora no coração mágico de Nino. 
É assim, na comilança das pinhas, doces como melaço de engenho. 
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E assim, a 670 metros do nível médio dos mares, que os pés 
decantam no chão frio. 


E assim, Serra Verde, que o dia demora pra esquentar, e en- 
quanto posso, aprecio o verde que não cessa, que não dá lugar ao 
cinza catingueiro. 


E assim, na perpetuação do amor em colmeias de rajadas, 
que o ciscador penteia a terra, no rizoma de manivas, essa entrela- 
çada raiz, desaguante nos mares da nossa imaginação verdinha em 


folha. 


E assim, só sei que é assim! 


ORENY JÚNIOR é poeta e livreiro. Autor de Fórceps e Metamoformas. 
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TRASTEVERE EM NOVEMBRO 
Súwie Oliveira 


Não era um rio 
o que se apresentava escuro 
e caudaloso. 


Havia, entre árvores, a noite 
e o riso alto e solto e um corvo no muro. 


Um mar subia (seus perigos e gozos) 
de antes das civilizações. 


Erguia-se ali uma igreja 
na nuvem 

e os seus anjos planavam, 

os pudores largados fora. 


Caídas, na calçada, as folhas 
de plátano (ressecadas) 
crepitavam: 
um novembro, o ar leve 
e tons e vozes 
de amistosas almas 
e um vento surreal. 


Na taverna, o jogo 
face a face 
e mão sobre mão 
e o frio. 
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À taça cheia e as horas 
se derramavam sobre o rio 
que não havia. 


O sono havia 
a persistir. 


LÍVIO OLIVEIRA é Procurador Federal, poeta e escritor. Membro da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras, do IHGRN e da UBE/RN. Autor de O 
Colecionador de Horas, O Teorema da Feira e outros livros. 
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À SOMBRA DO TEU CÃO, À SOMBRA DO TEU NÃO 


Amor adormecido como um cais, 
casto amor que me assalta os gastos dias. 
Ao modo de Vinicius de Morais 


te oferto este soneto, enquanto frias 


as trevas ornam os meus cabelos brancos. 


Vasto amor, que meus sonhos alumias 


e os teus — de luz e incêndio e risos francos. 


Estende-me as mãos, Estrelas Guias 


ou rimas abraçadas de um soneto. 
Que à falta de um céu fiz e prometo 


te enviar pelo vento ou nuvem errante. 


Perfeito em seu lavor de diamante, 
discreto em te amar, e vigiado 


por este cão mais que fiel. Honrado! 


a Kamilla, Kam, 


musa de algum dia 


JARBAS MARTINS é Promotor de Justiça aposentado, poeta e escritor, autor 
de Contracanto, 1 versus 1á e outros livros. Membro da Academia Norte-rio- 


grandense de Letras. 
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MIRA MIRA 
éldey Nerenildes 


Na miragem ninguém mira, 

É mirado. 

Como na vida ninguém fica, 

Vai, mirando ou sem mirar. 
Apenas estando em brisa 

solar, em arco íris, flamejante, 
cercando-se a si mesmo 

na miragem do tempo, 

ou sem tempo, já mirado 

de nascença. 

Vivendo na busca do passado perdido, 
Não reencontrado.. 

Sem brilho, sem consciência, 

Sem nada, mirando-se a si mesmo, 
com tudo e por tudo. 

Vendo-se sem entrar, na incrédula 
e boba miragem, de tudo em si 


E por si mesmo, mirando sempre. 


ELDER HERONILDES é escritor, autor de 4 Rua de Jaime e outros livros. 
Presidente da Academia Mossoroense de Letras e ocupa a cadeira nº 37 da 


Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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ENTRE SALINAS E MALEDICÊNCIAS 
Rebsen Kenale 


Um registro literário das essências 
Com total criatividade das retinas 
Da mulher que cultivando competências 


Faz brotar educação pelas campinas. 


Entre o branco reluzente das salinas 
E o tom vivo que pintou maledicências 
Descobrindo nas entranhas nordestinas 


O romance que supriu nossas carências. 


Mais que um texto redigido pelas becas 
Produzido pra compor bibliotecas 


Como peças que permeiam o cabedal. 


Este livro vem da fonte revivida 
Onde Aurélio ganha a voz de Aparecida 


Nos escritos potiguares de Macau. 


ROBSON RENATO é poeta cordelista. Este soneto foi produzido na ocasião do 
lançamento do livro Entre salinas e maledicências: uma leitura do romance Macau 
em contexto de ensino, de Maria Aparecida de Almeida Rego, em 06 de abril de 
2018, na cidade de Pau dos Ferros. 
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SESSÃO SOLENE NO SENADO FEDERAL EM 
HOMENAGEM A DOM NIVALDO MONTE, ARCEBISPO 
EMÉRITO DE NATAL, POR OCASIÃO DAS 
COMEMORAÇÕES DOS 100 ANOS DE NASCIMENTO, 
EM 15 DE MARÇO DE 2018. 


Aqui estou na condição de representante de sua Excelência 
Dom Jaime Vieira Rocha, Arcebispo Metropolitano da Arquidio- 
cese de Natal. 


Dentre as comemorações alusivas ao centenário de nascimen- 
to do segundo arcebispo de Natal-RN, sua excelência a Profº FATI- 
MA BEZERRA, Senadora da República no Estado do Rio Grande 
do Norte, propôs esta sessão solene para homenagear o homem que 
foi Dom Nivaldo Monte. 


Pequeno em estatura e grande pelo próprio nome: ele é Mon- 
te. É filho de Natal, onde nasceu aos 15 de março de 1918 e con- 
cluiu sua vida aos 10 de novembro de 2006. Discorrer sobre o ri- 
quíssimo curriculum vitae do homenageado exigiria horas e horas 
numa interminável lista, pelo que realizou durante oitenta e oito 
anos de ações dignas dos maiores encômios. Vida fecunda no seu 
sacerdócio totalmente doado às pessoas que o procuravam em todas 
as circunstâncias em busca de um aconselhamento psíco-espiritual, 
ocasião em que constatamos sua orientação sábia para um discer- 
nimento equilibrado. Foi professor de diversas disciplinas no semi- 
nário, escolas da rede privada e por fim na Universidade Federal do 


Rio Grande do Norte. 


Era um estudioso; ninguém o encontrava em casa a não ser com 
um livro, lendo-o e com quem chegava, comentando-o. Isso fazia de sua 
pessoa um seguro autodidata. Era um homem profundamente mergu- 
lhado e informado na vida cultural do Estado: membro da Academia 
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Norte-Rio-Grandense de Letras, da qual foi vice-presidente; sócio efeti- 
vo do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte; mem- 
bro integrante do Pacto pelo desenvolvimento do RN, demonstrando 
profundo interesse no estudo e desenvolvimento do Estado, onde se 
propôs a editar um dia uma obra intitulada “Enciclopédia do RN” a 
qual não chegou a ser publicada. Foi igualmente membro fundador do 
Instituto de Antropologia da UFRN, do Conselho Estadual de Educa- 
ção e Cultura, do Conselho Universitário da UFRN, sócio fundador 
da Sociedade Cultural Brasil Estados Unidos e membro da Association 
pour la Fondation Jean Rodhin. Também foi membro fundador da 
Associação Potiguar de Letras, membro da Associação de escritores nor- 
te-rio-grandenses e Professor Emérito da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte. Publicou doze livros e três plaquetes. Participou de 
inúmeros encontros, conferências e congressos, tanto no Brasil quanto 
no exterior. Foi agraciado com comendas, títulos honoríficos e muitas 
outras distinções em nível nacional. 


Ele mesmo, Dom Nivaldo, escreveu certo dia de setembro 
de 1988 ao Cônego Jorge O'Grady, meu antecessor na Academia 
Norte-Rio-Grandense de Letras, externando suas lucubrações inte- 
lectuais, científicas e místicas ao dizer: 


“Estou como Fernando Capelo Gaivota, procurando espaços 
mais amplos e fascinantes. Tudo me convida a um amor maior, o 
que me leva a querer contemplar com mais intensidade os mistérios 
dos seres. O terreno da psicologia, da genética, da história; tudo me 
fascina, quando tudo me leva cada dia mais à contemplação de Deus. 


Na genética, espero continuar as minhas pesquisas sobre 
a fecundidade e desenvolvimento (será este o título do estudo já 
quase concluído). Desta vez quero fazer algumas experiências com 
“porquinhos da Índia”, para procurar saber o que a proteína pode 
influenciar, no problema da fecundidade. Quanto menos proteína, 
mais fecundidade? É uma interrogação que me inquieta. Ou será a 
ausência outro fator que desencadeia a fecundidade dos animais mal 
alimentados. Fica a pergunta. 
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Na antropologia eu me interrogo sobre a formação do ho- 
mem do Seridó, tão diferente dos de outras regiões do Estado. Na 
botânica (genética) o interesse por estudos um pouco mais na for- 
mação do “hormônio” do Cavalheiro no “Cavalo” quando se trata 
de enxerto. Fato comprovado em pesquisas anteriores, cujas fotos eu 
as tenho com muito carinho guardadas. 


Na psicologia, procuro fixar as diferenças fisiológicas entre as pai- 
xões e as emoções (cujos primeiros estudos estão descritos no livro: Os 
Temperamentos. Na mística procuro encontrar a raiz da visão beatífica, 
da felicidade dos justos, não na posse de Deus, mas, na contemplação 
de Deus. Para mim, Jorge, a felicidade não pode estar na posse que sem- 
pre escraviza, mas, na contemplação que liberta e deixa os outros livres”. 


Não foi sem grande inspiração na sua vocação mística que 
ele ao deixar o governo da Arquidiocese em 1988, disse: “hoje, no 
coração da Igreja de Natal, eu quero ser, antes de tudo, uma alma 
contemplativa”. Dom Nivaldo desde cedo, como sacerdote, voltou 
sua atenção pastoral para o social. Essa preocupação com o social re- 
monta a uma visão prospectiva e pioneira quando sonhou e fundou 
em 1945 a Escola de Serviço Social, a 43 do Brasil e a 22 do Nordes- 
te. O propósito maior da referida escola era o de preparar profissio- 
nais com formação humanística e técnica, adequadas para a pessoa 
ser agente do desenvolvimento enfatizando o trabalho comunitário. 


No período de 1946 a 1955 fundou diversos centros sociais na 
área urbana e periférica da cidade de Natal. Teve uma ação preven- 
tiva à prostituição de jovens, atento a oferecer-lhes melhor qualida- 
de de vida. Fundou a Casa da Empregada para a profissionalização 
da empregada doméstica e melhor formação de sua personalidade. 
Voltou-se para uma ação pastoral atuando com determinação e oti- 
mismo nas pastorais da Terra, do Trabalho, Operária, Carcerária, da 
Mulher Marginalizada e a conhecida Frente de Alfabetização Popu- 
lar. Deu início a um projeto de erradicação de uma favela no centro 
da capital natalense, cuidando de sua urbanização com a construção 
de casas, escola, centro social e capela, dando assim, melhores con- 
dições de vida aos seus habitantes. 
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Fundou em 1966 o serviço de Ação Urbana-SAUR, órgão 
responsável pela supervisão do trabalho e capacitação de seus diri- 
gentes na área urbana e suburbana da cidade. Desenvolveu o traba- 
lho realizado pelo Movimento de Educação de Base-MEB, sendo 
membro integrante do seu Conselho Diretor, sediado aqui em Bra- 
sília. Incrementou uma experiência agrária na colônia de Punaú, a 
primeira em nosso país, com excelentes resultados na distribuição 
da terra e seu aproveitamento, efetuou uma reforma de solo urbano 
com a construção de casas populares, num distrito cognominado 
hoje de Emaús, na BR 101, ao lado da estrada que dá acesso à cida- 
de de Parnamirim. 


Estimulou desde o início o programa de trabalho do SEAPAC 
- Serviço de Apoio aos Projetos Alternativos Comunitários, voltado 
especialmente para as comunidades do interior. Reestruturou a Cá- 
ritas Arquidiocesana, integrando-a com o Serviço de Ação Urbana 
— SAUR e elevando seus objetivos assistenciais para uma linha mais 
promocional do que assistencialista. Exerceu o cargo de Diretor Presi- 
dente da Cáritas Brasileira — sediada no Rio de Janeiro/RJ. 


O BISPO DOM NIVALDO MONTE. 


Foi nomeado em 1963 e sagrado aos 21 de julho do mesmo 
ano, escolhendo o lema “Mihi vivere Christus est” (para mim o 
viver é Cristo) e designado para ser bispo auxiliar do Arcebispo de 
Aracaju, Dom José Vicente Távora, de quem era grande amigo. No 
pouco tempo que lá permaneceu, deu o testemunho de disponi- 
bilidade, dedicação e fidelidade ao pastor e à Igreja diocesana de 
Aracajú, sendo nomeado Administrador Arquidiocesano e logo em 
seguida, Arcebispo de Natal, dedicando-se de corpo e alma àquela 
Igreja Particular. 


Teve intensa atuação pastoral: promoveu a reestruturação dos 
limites paroquiais da cidade; criou grande número de paróquias e 
também de áreas pastorais; modificou os limites das paróquias do 
interior e investiu em ministros extraordinários da comunhão euca- 
rística. Em 1971 fundou o ITEPAN - Instituto de Teologia Pastoral 
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de Natal e em 1977, inaugurou uma escola de Educação Religiosa — 
ESER, para a formação de professores de educação da fé, não só na 
rede estadual e municipal, mas também na rede particular. Iniciou 
a construção da nova catedral de Natal com a infatigável colabora- 
ção e preciosa dedicação do seu bispo auxiliar Dom Antônio Soares 
Costa, posteriormente nomeado bispo da Diocese de Caruarú-PE. 


CONCLUINDO. 


Dom Nivaldo foi um homem ilimitadamente humano, com- 
preensivo, acolhedor e amigo. Ele nos passou esta imagem, na sua 
abundante e envolvente produção literária. Seus livros nos transmi- 
tem o quanto era solidário, pacífico e sereno no que dizia e no que 
escrevia. Um visionário que soube ver além das contingências do 
tempo e da região onde viveu. Era possuidor de uma beleza de estilo 
e profundamente indiscutível no que afirmava nos seus livros. Com 
a suavidade que lhe era peculiar, transmitia ensinamentos mostran- 
do os valores imprescindíveis à formação do homem. 


No dizer do imortal, Murilo Melo Filho, membro da Aca- 
demia Brasileira de Letras, ele é um ser poliédrico e multifacetado 
que começa como botânico, pelo seu amor às plantas e aos enxertos 
genéticos, com experiências valiosíssimas no cultivo das sementes e 
dos adubos. Continua como arqueologista em suas pesquisas numa 
gruta de São Tomé-RN, onde descobriu um cemitério de índios; 
prossegue como psicólogo e grande mestre no estudo das almas e 
prolonga-se como jornalista, cronista e conferencista. Dá sequên- 
cia aos poemas e composições musicais, nos oferecendo uma rica e 
abundante produção literária. 


Conhecido por todos nós como um homem de frases lapi- 
dares. Entre tantas e incontáveis, gosto de repetir a seguinte: “só 
uma coisa impede o homem de crescer: a vontade de permanecer 
pequeno. Não foi a escalada alpina que de Aníbal fez um heroi, mas 
foi o heroísmo de Aníbal que o fez capaz de escalar os Alpes”. O 
amor telúrico aflora a cada momento nos seus lábios. Natal era a sua 
cidade querida diante da qual se deslumbrava. 
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Depois de relembrar tantos detalhes de uma vida nesta cidade 
a quem tanto amou e desejou vê-la recheada de beleza e encanta- 
mento por toda parte, recordando tanto nomes de ilustres filhos 
de que esta terra se orgulha, avançando na idade escreve: “E agora 
minha cidade querida, como me esquecer de ti, quando já sinto a 
neve tingir-me os cabelos e o meu tempo ter ficado tão longe e vejo 
tão curtos os meus amanhãs, como me esquecer de ti! Não pendu- 
rarei a minha harpa nos salgueiros e me recuso, terminantemente, a 
fechar os meus lábios, pois vou continuar cantando para tudo e para 
todos os mais belos madrigais aleitados nas fontes do coração, cujas 
águas conservam sempre jovens aqueles que souberam realmente 
AMAR”. O Pe. Francisco das Chagas Gurgel a ele assim se refe- 
riu: “Tudo neste autor é harmonioso e límpido, respingando essa 
claridade de um regato tranquilo, serpenteando sob um sol claro e 
céu sereno, porque deve proceder de fontes, que somente se voltam 
para a vastidão imensa do oceano, altar do universo, onde Deus 
também se retrata, na linda moldura do seu extenso lençol de águas 
de cristal”. Dom Nivaldo é um poeta em todo o sentido da palavra 
porque, é antes de tudo, um místico de nossos tempos. Nºele, tudo 
é encantamento, numa personalidade que escreve: 


“A ternura cálida que envolve os seres que se amam, faz nascer 
delicadezas infinita, em sua nobre doçura, capazes de levantar das 
cinzas, brasas ardentes de entusiasmo e de vida”. 


E acrescenta: 


“uma das maiores ajudas que possamos dar ao próximo, é sem 
dúvida, ensinar-lhe a ver a beleza do mundo, oculta na face dos seres”. 


Como arcebispo, fez funcionar o seminário menor e instalou 
igualmente o maior, fazendo assim regressar do Rio de Janeiro os 
seminaristas que lá estudavam. Atendo ao aperfeiçoamento do cle- 
ro, deu continuidade à realização dos encontros pastorais mensais 
e ofereceu cada ano uns dias de estudo, convidando normalmente 
um conferencista de certo renome para assim melhor qualificar seus 
presbíteros. Numa casa de campo, todas as segundas-feiras propor- 
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cionava um dia de descanso não deixando de reservar a primeira 
delas pela manhã para um breve retiro espiritual. Dispensou espe- 
cial carinho pelas religiosas da Arquidiocese, trazendo inclusive um 
mosteiro de contemplativas. 


Entretanto, o mais importante de tudo, foi ele mesmo, como 
uma pessoa profundamente humana, enamorado da beleza que a 
seus olhos emana de toda a criação. Para ele, a vida era uma festa na 
qual não se devia alimentar tristeza, pessimismo ou murmuração. 
Espírito desportista, subindo montes e serras do estado, pescando 
de tresmalho, tomando banho de mar, andando de jangada ou jo- 
gando gamão e xadrez. Em tudo havia nele sentimentos místicos e 
poéticos. Abro aspas: “Quando a gente olha as coisas com alma e 
coração, chega a amá-las de um modo tão quente e tão real, como 
se fossem pessoas capazes de compartilhar conosco de todo o en- 
cantamento que nos dá a vida. A gente descobre tanta beleza, tanta 
harmonia nestas coisas que, às vezes, já é um deslumbramento po- 
dê-las contemplar”. 


Se vivo estivesse, como grande humanista que sempre foi e 
pessoa devotada à busca da atenuação dos efeitos sociais da pobreza 
e do sofrimento da pessoa humana, D. Nivaldo, com certeza, seria 
uma referência intelectual e espiritual para nos orientar nesses dias 
difíceis por que, atualmente, passam a sociedade e o povo brasilei- 
ros. Tempos estranhos que a todos espantam e deixam estupefatos 
diante dos graves e crescentes sinais de regressão civilizatória. Por 
sua trajetória apostólica, estaria solidário àqueles que defendem os 
direitos humanos e a convivência com a saudável diversidade de 
opiniões e a solução democrática e respeitosa das diferenças políti- 
cas. Estaria ao lado da defesa do respeito e do cumprimento irres- 
tritos da Constituição Federal, duramente conquistada pelo povo 
brasileiro em 1988 como resultado da luta da maioria dos brasilei- 
ros pela restauração da democracia em nosso país. Sua voz e suas 
atitudes genuinamente cristás ajudariam a conter e a reverter a onda 
de ódio e intolerância que medra em alguns segmentos da socieda- 
de brasileira, ecoando e alimentando um sentimento anticristão e 
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desumano que, por desatino, acredita que é possível resolver os pro- 
blemas políticos e sociais do Brasil com o uso da violência e a ado- 
ção do punitivismo judicial contra os mais elementares princípios 
da convivência democrática entre as pessoas. Relembrar D. Nivaldo 
no seu centenário é um caminho certeiro para iluminar os corações 
de todos na construção de uma sociedade mais humana, solidária 
e inclusiva para os brasileiros. O seu exemplo reacende a fé em dias 
melhores, mesmo diante desses dias de incerteza e de apreensão em 
relação ao nosso futuro comum. Viva D. Nivaldo! Viva a paz, o 
respeito e a concórdia entre os brasileiros! 


Natal-RN, 16 de abril de 2018. 


Cônego José Mário de Medeiros 


JOSÉ MÁRIO DE MEDEIROS é sacerdote católico e escritor, autor de 
Topônimos da Terra Santa e outros livros. Membro da Academia Norte-rio- 
grandense de Letras. 
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DISCURSO PROFERIDO NA FESTA DOS 82 ANOS DA 
ACADEMIA NORTE-RIO-GRANDENSE DE LETRAS. 
NATAL, 14.11.2018 


Digníssimas e Excelentíssimas autoridades que compõem a mesa 
diretiva desta solene sessão, especialmente, 


Senhor Académico DIÓGENES DA CUNHA LIMA, Presidente 
desta respeitável ACADEMIA NORTE-RIO-GRANDENSE DE 
LETRAS. 


Senhor Professor PAULO BARRA, representante do Prefeito Mu- 
nicipal de Natal, em cuja pessoa saúdo todos os membros dos Pode- 
res Executivos que aqui acorreram 


Senhor Deputado Estadual HERMANO MORAES, na pessoa de 
quem cumprimento todos os membros dos Poderes Legislativos 
aqui presentes. 


Senhores Desembargadores MANOEL ONOFRE JÚNIOR e 
ADERSON SILVINO, nas pessoas dos quais cumprimento todos 
os integrantes do Poder Judiciário e de todas as carreiras e profissões 
jurídicas agora presentes. 


Senhor Coronel-PM OSMAR JOSÉ MACIEL OLIVEIRA, Co- 
mandante-Geral da Polícia Militar do Estado do Rio Grande do 
Norte. 


Senhora Acadêmica LEIDE CÂMARA, Secretária-Geral desta Aca- 


demia. 


Senhora Professora CLÁUDIA SANTA ROSA, Secretária de Edu- 
cação e Cultura do Estado do Rio Grande do Norte. 


Senhor Acadêmico IAPERI ARAÚJO, Presidente do Conselho Es- 
tadual de Cultura, em cuja figura cumprimento todos os membros 
daquele colegiado que tenho a honra de integrar. 
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Senhor Acadêmico LÚCIO TEIXEIRA, a quem cumprimento com 
extensão a todos os membros da ACADEMIA DE LETRAS JURÍ- 
DICAS DO RIO GRANDE DO NORTE, que sob a sua presidên- 


cia tenho o orgulho de integrar. 


Senhor Escritor ORMUZ SIMONETTI, Presidente do Instituto 
Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte, a quem cum- 
primento com expansão a todos os confrades e confreiras da Casa 
Guardiã da Memória Potiguar, cujo quadro integro com satisfação. 


Senhoras e Senhores Membros da Academia Norte-rio-grandense 
de Letras. 


Estimados familiares e amigos. 


Ilustrada plateia. 


“Não sei como foi; só sei que foi assim”. A frase é do personagem 
Chicó, no romance “O auto da compadecida”, de ARIANO SU- 
ASSUNA, dita em um contexto de inverdades, no que de mais jo- 
coso e essencial se pode extrair na literatura produzida no Nordeste, 


mas com alcance universal. 


Não sei porque foi; só sei que assim é. Frase minha, dita em um contexto 


de verdade, no que de mais sincero se pode extrair de alguém que trans- 
põe os umbrais da casa onde se albergam os que produzem literatura do 
Nordeste, mas com alcance universal. Aliás, literatura, poesia, pesquisa 
histórica, filosofia, ciência política e outras ciências sociais e naturais. 


Pois bem! Venho a este templo para receber um laurel, que só a 
bondade dos acadêmicos que aqui se assentam pode justificar esse 
gesto. Não bastasse a surpresa da homenagem, quiseram dá-la em 
um dia de receber, pois é justamente a 14 de novembro que faz anos 
a Academia Norte-Rio-Grandense de Letras, inteirando oitenta e 
dois. E como se pouco fosse, ainda a mim confiaram a honraria de 
ser voz dos demais agraciados, em coro de gratulação. 
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São três as categorias de homenagem que esta respeitável institui- 
ção confere. O “Troféu Mecenas Potiguar”, destinado àqueles que 
investiram na cultura, entendendo quão benfazeja é a modulação 
das almas e o aprimoramento dos que têm vocação para o aprendi- 
zado e para a disseminação dos saberes. Ofertam-no a ANTONIO 
GENTIL DE SOUZA, forjado na bravura de quem resistiu às in- 
tempéries do sopé da Serra do Cuó, veio para cá e voltou ao seu 
chão levando aos seus conterrâneos oportunidades de horizontes 
dignos, através das ações do “Instituto Gentil”, desenvolvidas em 
pinacoteca, biblioteca, museu, escola de informática, formação de 
artesãos e de músicos, base de uma orquestra filarmônica e portão 
de sucesso para artistas de consolidação internacional, inclusive na 
Sibelius-Akatemia, na Finlândia. 


PAULO VASCONCELOS DE PAULA também mereceu o “Tro- 
féu Mecenas Potiguar”, mercê do trabalho educacional que vem to- 
cando há décadas no Rio Grande do Norte, quer como instituidor 
da Universidade Potiguar, quer através da democratização de saberes 
unidos à tecnologia da informação (é dizer, Ensino à Distância) e 
muito especialmente pela atuação meritória na criativa Escola das 
Dunas, na Praia de Pitangui, com lições da ecologia que edificam 
jovens e os conduzem à universidade. 


MARCELO FERNANDES DE QUEIROZ é o outro agraciado 
com o “Troféu Mecenas Potiguar” pelo seu desprendimento na 
gestão do Serviço Nacional do Aprendizado Comercial, formando 
gerações de conterrâneos para as mais diversas carreiras, sendo des- 
taque nas áreas de informática e idiomas estrangeiros, elementares 
para o sucesso em um mundo que cada dia mais diminui as frontei- 
ras econômicas, políticas e culturais entre os povos. 


Para a “Medalha Palmas Acadêmicas Câmara Cascudo” foi escolhi- 
do o escritor THIAGO GONZAGA DOS SANTOS, que une a 


sua formação universitária de pós-graduado em Literatura e Cultura 
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do Rio Grande do Norte e Mestre em Literatura, à operosidade na 
gestão de projetos da estirpe da Caravana de Escritores Potiguares, 
benemerência intelectual que se espraia por todo o território deste 
querido rincão, através da distribuição de livros e do estímulo à lei- 
tura. Se THIAGO outros méritos não tivesse — e os tem — bastaria a 
sua profícua editoria da “Revista da Academia Norte-rio-grandense 
de Letras”, o único veículo desse jaez que atinge a marca da trimes- 
tralidade ininterrupta, perfazendo, assim, o tento de quatro edições 
por ano, condensando o que melhor aqui se produz na seara literária. 
Destinatário do mesmo galardão é o Professor LUIZ EDUARDO 
BRANDÃO SUASSUNA, formador de gerações na compreensão da 
História potiguar, com os seus livros e as suas aulas por mais de três 
décadas, inclusive na docência superior. Na mesma senda, ZILDA 
LOPES DO RÊGO, respeitável escritora, educadora com vida pro- 
fissional dedicada à memória e a cultura potiguar. Foi Secretária de 
Educação e Cultura, quando disseminou bibliotecas por todo o Rio 
Grande do Norte, além de ter instalado e dirigido o Arquivo Público 
do Estado e oficiado, por muitos anos, como Secretária Executiva e 
como membro do Conselho Estadual de Cultura. 


“Palmas Acadêmicas”, merecidas, para a ORQUESTRA SINFÔNI- 
CA DO RIO GRANDE DO NORTE, que aprimora a sensibilidade 
musical dos coestaduanos, configurando um case de sucesso ao lotar 
os maiores teatros da nossa terra com apresentações que unem o clás- 
sico ao regional, em um amálgama musical que a todos nós orgulha. 


Dirigido pelo Médico OLÍMPIO MACIEL, o INSTITUTO PRÓ- 
-MEMÓRIA DE MACAÍBA, em cujo acervo cintila a história da- 
quele vetusto município — torrão de ALBERTO MARANHÃO, 
AUTA DE SOUZA, HENRIQUE CASTRICIANO, AUGUSTO 
SEVERO, dentre os mortos ilustres - com largo acervo iconográ- 
fico de pessoas e fatos que edificaram a potiguaridade através da 
ciência, das letras e das artes, faz jus, com acerto, à “Medalha Palmas 
Acadêmicas Câmara Cascudo”. 
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O “Mérito Acadêmico Agnelo Alves”, sob o patronato de um jornalista e 
escritor de inegável talento, é destinado a pessoas e a veículos de informa- 
ção que contribuem para a cultura da Terra de Poti. Com merecimento 
incontornável é ofertado ao jornalista ALEX MEDEIROS, Membro do 
Conselho Estadual de Cultura e exercente do ofício de intermediar no- 
tícias há décadas, escrevendo sob a sua firma uma coluna sempre ponti- 
lhada de elementos culturais, com corajosas críticas ou sinceros elogios. 
Multifacetário na pena, transitando da crônica à poesia minimalista, da 
abordagem política aos comentários desportivos, da mídia impressa ao 
rádio e ao blog, ALEX tem cinco livros publicados, dois no ponto de 
lançamento e uma interminável bagagem para mais um bocado. 


Outro jornalista que fez por merecer o “Mérito Acadêmico Agnelo Al- 
ves” foi SÉRGIO RONALDO BARBOSA VILAR DE QUEIROZ, 
que construiu a sua história profissional a partir de um laboratório 
que se chamava Diário de Natal, inclusive como editor de cultura, a 
mesma área em que labutou no Portal Noar e mantém atualmente no 
portal Papo Cultura. Idêntica honraria está reservada para o comu- 
nicador BRUNO GIOVANNI MEDEIROS OLIVEIRA, dirigen- 
te da TV Assembleia, fomentadora da cultura local, sendo também 
mantenedor do BLOG DO BG, informativo por demais acatado, 
tanto quanto o PROGRAMA ROTA INTER “TV, apresentado por 
LEONARDO VINÍCIUS SOUZA EUZÉBIO, veiculando pontos 


históricos e turísticos do nosso Rio Grande do Norte. 


Vê-se, pelo currículo dos homenageados, a grande responsabilidade 
que é para mim estar a todos ombreado, já que tão pouco pude fazer 
pelas letras deste Estado. Sou, não nego, um vigia das tradições; um 
estimulador das belezas do espírito; um incorrigível admirador da 
História que por aqui secularmente se desfia; dos bens culturais e 
materiais cujo donatário é o povo desta plaga. Talvez por esse meu 
conjunto de teimosias, recebi desta Academia a glória das “Palmas 
Acadêmicas” que carregam o nome do fundador deste cenáculo de 


saber, LUIS DA CÂMARA CASCUDO. 
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Senhoras Acadêmicas, Senhores Acadêmicos. 


Sob as suas murças, guardados por medalhões exemplares, pulsam 
corações que animam a incessante defesa da cultura potiguar, debai- 
xo de um lema posto em bom latim: “AD LUCEM VERSUS”, é 
dizer, de forma livre, “no sentido da luz”. São, pois, artífices das le- 
tras e perpetuadores das nossas melhores tradições intelectuais. Per- 
mitam-me que os trate, somente agora, pelos seus nomes de batis- 
mo, como forma de ancestral respeito. Refiro-me a todos e a todas 
pela ordem das cadeiras que ocupam: CLÁUDIO, HUMBERTO, 
DALADIER, CASSIANO, ONOFRE, JOÃO BATISTA, LUIZ, 
NÉLSON, ROBERTO, PAULO, PAULO (o DE TARSO), CLÁU- 
DER, EULÁLIA, ARMANDO, LÍVIO, EIDER, IVAN, JOÃO 
MEDEIROS, MURILO, JARBAS, VALÉRIO, JOSÉ MARIO, 
IAPERI, SÔNIA, JOÃO WILSON, DIÓGENES, VICENTE, 
JURANDYR, ITAMAR, DIVA, LEIDE, MACHADO, CARLOS, 
LENINE, DELGADO, ÉLDER, BENEDITO e MARCELO. 


À todos, a todas, no meu e no nome dos agraciados, o mais acendra- 
do sentimento de gratidão. Vocês, tanto quanto o público que aqui 
compareceu, nos abastecem de perene felicidade. 


Tenho dito. 


Ivan Lira de Carvalho 


IVAN LIRA DE CARVALHO Professor da UFRN, Juiz Federal. Membro da 
Academia de Letras Jurídicas do Rio Grande do Norte e do Instituto Histórico e 
Geográfico do Rio Grande do Norte 
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PALMAS ACADÊMICAS “CÂMARA CASCUDO” 


Agraciados: Ivan Lira de Carvalho 
Luiz Eduardo Brandão Suassuna 
Thiago Gonzaga 
Zilda Lopes do Rego 
Instituto Pró-Memória de Macaíba 


Orquestra Sinfônica do Rio Grande do Norte 


MÉRITO ACADÊMICO “AGNELO ALVES” 


Jornalismo impresso ou de blog: Bruno Giovanni 
Jornalismo televisivo : Leo Souza 
Jornalismo radiofônico: Alex de Souza 


Jovem jornalista : Sérgio Vilar 


- Honrarias concedidas em sessão solene d a Academia Norte-rio-gran- 
dense de Letras, realizada no dia 14 de novembro de 2018. 
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O ARTISTA DA CAPA: 


O artista responsável pela capa da nossa revista, [APERI ARAUJO 
é médico, escritor e artista plástico. Ocupa a cadeira 23 da ANRL. 
Participou de mais de 30 exposições individuais e 452 exposições 
coletivas. Ganhou prêmios em exposições nacionais no Rio, Brasília 
e Florianópolis. Prêmio Governador do Estado, Anna Quadros e 
Salão de Artes Visuais da Prefeitura de Natal. 
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REVISTA TEMÁTICA 


A sugestão desta Revista da Academia Norte-Rio-Gran- 
dense de Letras, dedicada ao tema “Mulher e Literatura”, foi da 
escritora Rizolete Fernandes. Abracei, como acadêmica, a propos- 
ta, que levei ao diretor da publicação, Manoel Onofre Jr, o qual de 
pronto acatou. 


Nós, Rizolete e eu, convidamos várias escritoras para par- 
ticipar e colaborar com essa empreitada. À linha mestra destes tra- 
balhos é a mulher como sujeito de sua história e dos mundos que 
cria, com muito exercício e mais paixão. 


Diva Maria Cunha Pereira de Macêdo 
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ESCRITA COM TINTA INDELÉVEL 


“Ó velho oitizeiro! Figura do passado! Tem- 
plo de minhas primeiras impressões! Tu que 
em criança me assombravas e hoje me inspi- 
ras respeito e saudade! Quantas coisas recor- 


das, ó árvore do pomar de minha felicidade!” 
(ANTUNES, 2003.) 


Madalena Antunes me faz pegar o trem e voltar para Ceará- 
-Mirim, terra de minha família materna. A viagem, antigamente, 
era uma aventura, que terminava nos braços de minha avó: Si- 
nhazinha. Com ela, visitei Madalena, algum tempo antes de sua 
morte, na casa da Hermes da Fonseca. Elas duas eram parentas. 


O livro Oiteiro só conheci bem mais tarde, quando pesquisa- 
va sobre Literatura Potiguar. Foi uma grande descoberta. Primeiro, 
pela qualidade literária do texto; segundo, porque recuperava tem- 
pos passados daquela que considero também minha cidade. 


A partir da década de 1980 do século passado, os cursos de Le- 
tras das universidades brasileiras introduziram disciplinas que tinha 
como tema a mulher, como escritora ou personagem. Isso resultou 
em trabalhos que passaram a ser divulgados em congressos, semi- 
nários e publicações dedicadas à temática da criação feminina. Para 
embasar os novos estudos, foram propostas também novas teorias e 
metodologias, que revisavam os pressupostos dos antigos cânones 
que se apoiavam em valores da sociedade patriarcal. O curso de Le- 
tras da Universidade Federal do Rio Grande do Norte acompanhou 
a dinâmica nacional e introduziu, gradativamente, o tema em seu 
currículo com excelente repercussão por parte dos alunos. 


A presença da mulher na literatura, como criadora e/ou 
criatura, proporcionou novas perspectivas aos estudiosos, porque 
acolheu vozes e olhares que ampliaram e transformaram o mundo. 


me 13 
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Esse foi o motivo de eu escolher para este trabalho, que tem 
como tema a mulher escritora e a mulher escrita, dona de sua his- 
tória, o livro Oiteiro 


OITEIRO: O LIVRO 


O livro Oiteiro, de Madalena Antunes (Ceará-Mirim, 1890 
- Natal, 1959) é um dos mais importantes textos em prosa da lite- 
ratura potiguar. Tem razão o mestre Câmara Cascudo quando diz, 
no prefácio, que esse livro é uma raridade entre os livros de me- 
mória do Brasil, escritos quer sejam por homens quer por mulhe- 
res, e merece o reconhecimento nacional que tem “Minha vida de 
menina”, de Helena Morley. (Cascudo apud Antunes, 2003, p.19). 


Escrito na década de 1950, o volume resgata os aconteci- 
mentos relativos às duas últimas décadas do século XIX, que têm 
como pano de fundo a abolição da escravatura, a queda do Impé- 
rio e a proclamação da República. Período importante e contradi- 
tório, cujas consequências repercutem, até os dias de hoje, na vida 
nacional. 


Subintitulado “Memórias de uma sinhá moça”, o livro não 
se restringe a esse tema e serve de subsídio a estudos de outras 
áreas, como antropologia, etnografia, sociologia, enfim à história 
cultural brasileira. 


O tema do livro é a educação de Madalena. Os tempos da 
narrativa são estabelecidos pelas etapas de sua formação: 


e avida no engenho; 
e o internato no Recife; 
e os retornos a Ceará-Mirim. 


Estruturado em 27 capítulos, o volume vai da vida domés- 
tica de uma família no tempo da escravidão às consequências da 
abolição na vida dos senhores de engenho do vale do Ceará-Mirim. 
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Escrito de maturidade, Oiteiro, redigido mais de cinquenta 

anos após os fatos, filtra, através da memória, da pequena história 
. ps . LA / [qq .. » 
privada à grande história do período, sendo um modelo “mirim 
do que acontecia no resto do Nordeste naquela época de transição. 


A família, constituída pelos pais, Madalena - a primogênita 
- e a escadinha de irmãos, era equilibrada e unida em torno dos 
princípios burgueses da época, que tinham na religião católica seu 
farol. Em volta do núcleo familiar, circulavam parentes e amigos, 
entre os quais, ela destaca apenas seu padrinho, com um capítulo, 
número 24, cabendo aos outros apenas breves aparições. Mais per- 
to dos olhos e do coração estavam os negros domésticos, escravos 
ainda, entre os quais a narradora destaca, sua mãe preta, Patica, e 
sua companheira de brincadeiras, a negrinha Tonha, figuras essen- 
ciais na vida da protagonista, que dedica, inclusive, um capítulo 
especial às duas. 


Quando Oiteiro foi lançado, em 1958, em Natal, mereceu 
uma recepção consagradora dos intelectuais que frequentavam 
a casa da escritora, liderados por Câmara Cascudo. Infelizmente, 
como vaticina nosso mais conhecido intelectual, o texto estará fada- 
do a encalhar no Forte dos Reis Magos, com pouca repercussão lá 
fora, em águas nacionais. Através de suas páginas, Álui o Brasil real 
dos velhos engenhos de fogo (quase) morto, os senhores coronéis da 
guarda nacional, com suas patentes compradas, as sinhás em liteiras 
e os escravos descalços correndo nas areias quentes do chão. 


A narradora capta as nuances desse cenário dinâmico e, por 
meio de algumas personagens e cenas antológicas, descreve a pai- 
sagem em mudança acelerada, anunciando a chegada dos novos 
tempos da modernidade. 


O pai e a mãe compõem a sólida moldura doméstica que 
formatou o mundo de Madalena, mas são as duas personagens ne- 
gras que oferecem as vias de escape da realidade: Patica, a mãe pre- 
ta, pelo amor incondicional e pelas histórias que alimentaram a 
imaginação da escritora, e Tonha, pelas brincadeiras e astúcias que 
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fizeram a graça de sua infância. As duas personagens orbitam em 
torno da sinhá, reguladas pelos pais, cuidadosos e determinados 
em fazer da filha uma moça culta e educada, o que não era comum 
naqueles velhos tempos. 


AS NARRATIVAS DO EU 


A Madalena narradora não é a Madalena histórica, com cer- 
tidão de nascimento e de morte, registradas em cartório. É uma 
ficção, uma personagem, resgatada do passado pela memória. A me- 
mória é construtora, cria, confunde e pode trair. O eu escrito, desdo- 
brado no papel ou na tela, é outro eu. Essa matéria teórica é bastante 
discutida nos últimos tempos e passa pela filosofia, pela linguística, 
literatura e psicanálise, que trabalham a questão do sujeito, o caráter 
imaginário do ego e a morte do autor. Em língua portuguesa, lem- 
bro alguns textos críticos e poéticos de Fernando Pessoa, que levou 
a fundo o fingimento do eu desdobrando-se em vários heterônimos, 
vários eus, máscaras que não escondem nada atrás. 


“Quando narramos nossa vida ou algum 
acontecimento dela, alimentamos autofic- 
ções. São elas que garantem nossa estabilidade 
como sujeitos individuais, que nos permitem 
dar um sentido a nosso passado e planejar 
nosso futuro. Entretanto, esse sujeito indivi- 
dual e esses sentidos, passados ou futuros, são 
sempre provisórios, sempre imaginários, no 
sentido psicanalítico. E quando essa narrativa 
pretende ser literária, a distância entre o dis- 
curso e a realidade é ainda maior. Portanto, 
definir a autoficção literária em função de sua 
veracidade é uma falácia” (PERRONE-MOI- 
SÉS, 2016, p.209). 
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Para o texto em estudo, Oiteiro, proponho o uso do ter- 
mo “autoficção”, que, ainda segundo PERRONE-MOISÉS, é um 
“termo elástico e poroso” (PERRONE-MOISÉS, 2016, p.209), 
o qual substitui bem outros, como: biografia romanceada, ficção 
autobiográfica, romance inspirado em fatos reais. 


Enfim, a Madalena que, com mais de setenta anos, vê-se, no 
dia do seu sétimo aniversário, rasgando a “carta de a-b-c”, presente 
do pai, desdobrou-se em outras madalenas. A personagem, que se 
olha de longe e imagina que se vê, está recriando sua história, isto 
é, fazendo sua própria autoficção literária, que, na verdade, tem 
título de romance: Oiteiro. 


O escritor Nilo Pereira, na carta introdutória do livro já ti- 
nha escrito isso: 


“Em linhas gerais disse-me o Cascudo o que é 
o seu romance. É o romance do ciclo da cana 
de açúcar, da paisagem rural dos engenhos, 
com suas casas grandes, as suas sinhás-donas, 
as suas mucamas, todo um drama que nos é 
familiar porque é justamente nele que temos 
mergulhadas as nossas raízes emocionais” 


(Pereira apud Antunes, 2003, p.23-24). 


A ESCRITORA MADALENA ANTUNES 


Na introdução de Oiteiro há um pequeno texto, intitulado 
“Aos leitores”, que não vem assinado e traz apenas uma data, 
abaixo: outubro de 1958. Nesse texto, escutamos a voz da autora, 
justificando-se, junto ao leitor, pela ousadia de entrar no espaço 
público com seu livro: 


“Escrevi-o sem o preparo necessário ao escri- 
tor: cultura e conhecimento da língua” 


[xs] 
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“Quando comecei a escrever minhas memó- 
rias, não foi com o intuito de publicá-las.” 


[5x] 


“Devo a resolução de hoje ao incentivo dos 
contemporâneos Câmara Cascudo, Nilo Pe- 
reira e Palmira Wanderley” 


[iz] 


“São de Câmara Cascudo e Nilo Pereira as 
transcrições que faço sobre meu livro para 
que possa ter ao menos numa das suas pá- 
ginas, vislumbres da auréola que enfeita a 
nuvem ao aproximar-se do sol” (Antunes, 
2003). 


De quantas escoras precisava ainda uma escritora, já na se- 
gunda metade do século passado, para enfrentar o público? 


Nessa breve introdução, revelam-se todos os problemas en- 
frentados por uma mulher que ousasse ocupar o espaço público, ain- 
da domínio dos homens. Por isso, como quem cumpre um ritual, 
a escritora se explica, justifica e pede permissão para sair do espaço 
privado, avisando até que não pensava em publicar o livro, embora 
o tivesse escrito. Se ousou publicar, foi porque foi avalizada, pelo 
prefácio de Câmara Cascudo, o mais importante escritor do estado, 
e pela carta de seu sobrinho, o conhecido escritor Nilo Pereira. 


O espaço do saber e do poder, até as primeiras décadas do 
século XX, era ainda âmbito exclusivo dos homens. Publicar era 
expor-se ao risco de revelar as intimidades femininas, indo de en- 
contro à moral e aos bons costumes. Em algumas famílias letradas 
e liberais, até se permite às moças escreverem poesia, tendo a práti- 
ca desse gênero literário contado com mais aceitação na sociedade. 
Registra-se, inclusive, uma farta produção poética feminina, que 
circulou basicamente em periódicos, alguns até manuscritos, desde 
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as últimas décadas do século XIX. Porém essa colaboração cessava 
quando a poetisa casava e constituía família. 


As prosadoras, historicamente, foram minoria e não conta- 
vam com a aprovação do público masculino. A prosa sempre foi 
mais contestadora, por incorporar temas do cotidiano, que ques- 
tionavam O status quo sem o uso estratégico de uma linguagem 
alegórica e/ou metafórica. 


No verbete dedicado a Madalena Antunes e publicado no 
livro Escritoras do Rio Grande do Norte, há um texto de sua neta, 
Lúcia Helena Pereira, no qual esta se refere às limitações impostas 
às escritoras, ao registrar as reuniões de intelectuais da cidade 
promovidas por sua avó. 


“No terraço, o rebuliço era grande com a pre- 
sença dos intelectuais visitando a Sinhá moça, 
para lhe beber as lições de amor e aplaudir 
sua coragem infiltrando-se na literatura, em 
época, ainda de rigoroso preconceito” (Duar- 
te e Macêdo, 2013, p.100) 


Muitas foram as maneiras de calar as mulheres, durante sé- 
culos, desde impedir que aprendessem a escrever até censurar o 
que escreviam e/ou satirizar seus textos. Todas elas eram estratégias 
de controle social para mantê-las limitadas ao lar. Por outro lado, 
se a escritora não podia sair de casa, o escritor dava-se o direito 
de entrar no espaço doméstico, desvendando a alma feminina e 
ensinando como a mulher deveria pensar e comportar-se. Enfim, 
impondo-lhe os códigos burgueses da moralidade. 


PERSONAGENS 


Como o objetivo deste artigo é estudar a mulher como su- 
jeito de sua história - criadora e criatura -, destaco três personagens 
femininas fundamentais no livro: Madalena, a narradora; Patica, 
sua mãe preta; e Tonha, sua companheira de infância. 
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A NARRADORA MADALENA 


Madalena apresenta-se ao leitor como a personagem princi- 
pal da narrativa, eu que se destila da memória como uma menina 
atrevida e voluntariosa, que enfrenta o próprio pai rasgando a carta 
de “a-b-c”, presente de seu sétimo aniversário. A cena, assistida pelo 
pai, além de revelar a menina, revela também a personagem paterna, 
uma exceção, entre os patriarcas rigorosos do tempo: 


c . A . . 
A uma certa distância, meu pai observava 
tudo...E aproximando-se de mim: 


-Que bela estréia, minha filha, para quem 
entra hoje, segundo a Igreja, no uso da razão! 


E, afivelando-me no braço uma pulseirinha 
de coral, acrescentou: 


- Não era somente a “carta de a-b-c”. 
Perdoe-me, balbuciei envergonhada. 


Ele chamou-me a si, beijando-me sem mágoa, 
na sublimidade do amor paternal. Repreen- 
deu-me com brandura. Sabia que tudo quanto 
se diz às crianças deve ser revestido de simpli- 
cidade e leveza, para que não se rompa o fino 
véu que ainda as envolve, afastando-as da cruel 


realidade. (ANTUNES, 2003, p. 35). 


À preocupação paterna em educar as filhas faz do pai uma 
exceção na sociedade machista e revela seu caráter liberal. Ele mi- 
nistrava as aulas, em casa, para os filhos, e a mãe fiscalizava os 
deveres, enquanto aguardavam o momento de interná-los em bons 
colégios. Madalena não valorizava os estudos e só queria brincar, 
como ela mesma narra: 


“Por muito tempo ainda, fui a maior preo- 
cupação de meus pais, por não ter amor ao 
estudo. Em casa diziam que, se quisessem es- 
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conder uma coisa de mim, guardasse dentro 
dos meus livros.” (ANTUNES, 2003, p. 37). 


A irresponsabilidade e o desinteresse da filha apressou a de- 
cisão e, em junho de 1891, aos 11 anos de idade, a menina foi in- 
ternada no Colégio São José do Recife (PE). Feitos os testes para 
admissão, ela foi encaminhada para a classe das meninas de sete a 
oito anos. Os fracos resultados conseguidos não a envergonharam, 
e ela confessa no livro que o desempenho dos três primeiros anos de 
estudo foram medíocres: ela não sobressaiu em nenhuma disciplina. 


A narradora é impiedosa ao escrever o texto e critica suas 
atitudes e comportamentos. Vê-se, de longe, no tempo, com os 
olhos maduros, duros e faz o mea culpa página a página, acertando 
as contas consigo mesma e com os pais. Ela só se dará conta de sua 
irresponsabilidade e do esforço paterno para manter os filhos no 
colégio ao voltar pela primeira vez a Ceará-Mirim: 


“Três anos de ausência! Tudo a mesma coisa! 
Só meu pai não estava o mesmo...” 


[ze] 


“Compreendi ser um crime, em face 
da situação financeira de meu pai, não corres- 
ponder ao sacrifício que ele fazia para manter 
a mim e meus irmãozinhos nos estudos” (An- 
tunes, 2003, p.219). 


Compara sua sorte, em nascer em uma família esclarecida, 
que prezava a educação das mulheres com a de sua mãe. 


“Minha mãe era uma criatura adorável! De 
uma filosofia rara!... Um diamante sem ser la- 
pidado. Pertencia à época em que a educação 
dada à mulher era quase nenhuma e em que 
não iam além das primeiras letras as próprias 
senhoras da mais alta posição social. 
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Os pais não a puseram na escola para não 
aprender a escrever a namorados. Inteligente, 
conseguiu às ocultas tomar lições com uma 
vizinha que morava na mesma praia de Água- 
-Maré, em Macau, onde ela nasceu, e assim, 
vencendo dificuldades aprendeu a assinar o 
nome e ler qualquer livro” (ANTUNES, 
2003, p. 41). 


O resgate das figuras paterna e materna, como pessoas que 
valorizavam a cultura, serve de parâmetro de comparação para a 
personagem, que, no presente da narrativa, reconhece sua imaturi- 
dade e irresponsabilidade. 


O livro é uma prestação de contas aos pais, devolvendo, 
simbolicamente o investimento que fizeram com a educação dela. 
Entre os irmãos, Madalena foi quem demorou mais a apreender o 
benefício que eles lhe proporcionaram, numa época em que não 
se investia em estudos de meninas. Oiteiro paga a conta de sobra! 


MÃE PRETA 

“Feíssima! Diziam todos. 

Linda! Dizia eu... 

Cheirava a murta e manjericão”. 


(Antunes, 2003, p77) 


Patica foi o apelido que Madalena deu a sua mãe preta, Fran- 
cisca. Presença marcante na vida da menina, presença constante no 
texto da narradora. À mãe preta e Sinhá Lica - apelido que Patica 
deu a Madalena - estão enleadas numa teia de amor e cuidado que 
as palavras buscam alcançar. 


Dedicada à família Antunes, Patica negou-se a abandonar o en- 
genho Oiteiro quando foi libertada e lá viveu até o fim de sua vida. 
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À escritora dedica-lhe espaços generosos em seu livro e peni- 
tencia-se pelas indelicadezas que lhe fez quando adolescente, rene- 
gando o apelido de Sinhá Lica, que, com autorização de sua mãe, 
a ex-escrava lhe dera. 


A relação entre as crianças e suas mães pretas é um capítulo 
importante da formação do povo brasileiro, tema estudado por di- 
versos autores. A estratégia de sobrevivência de uma escrava, separa- 
da da família, era a transferência afetiva. No leite materno, vinham 
inoculados amor e dor. Essa dor ainda está viva, sangrando nas ruas. 


À outra face de Patica é a da contadora de histórias, que Cas- 
cudo chamou, no prefácio, de “Sheerazade de ébano”. Patica parece 
dominar o repertório das histórias orais que circulavam pelo país, o 
qual enriquece com suas próprias criações, como acreditava Madale- 
na e o próprio Câmara Cascudo, que acompanhou e incentivou Ma- 
dalena na publicação do livro. Essa história, a preferida da escritora, 
realmente não faz parte dos “romances palacianos” pesquisados por 
Deífilo Gurgel e publicados no livro Romanceiro Potiguar. 


A narradora transcreve, no capítulo 24, a história dos prínci- 
pes “Diniz e Rosina”, que lhe ditou Patica pouco antes de morrer. 


TONHA 


Tonha, negrinha “já de ventre livre, minha 
companheira permanente nas travessuras 
e apenas mais velha do que eu dois anos”... 
(Antunes, 2003, p. 38). 


Tonha foi a companheira inseparável de Madalena nos primei- 
ros anos de sua vida. Criativa e astuciosa, estava sempre planejando 
aventuras, que nem sempre acabavam bem, como a antológica fuga 

. [qa . » . . 
para a cidade de “Olindra,” magistralmente narrada pela escritora: 
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- Tonha, você conhece essa cidade? 
E ela com um muchocho e alguma gravidade: 


Ora, se eu não conhecesse não falava; e mes- 
mo a gente só fala do que conhece? Já vi per- 
feitamente a cidade de “Olindra,” em livros 
da estante do Doutô Meira. Quando vou lá 
com Tetê, minha avó, levá presentes da Si- 
nhazinha pra mulhé do doutô, assim que te- 
nho uma escapula, remexo nos livros! 


Fazia uma pausa, revirava os olhos e conti- 
nuava: 


Sinhá Lica não sabe daquela moda que fala 
numa rua de briante só pra meu bem passiá. 


2z 


Pois aquela rua é na Olindra..” (Antunes, 
2003, p.82). 


Para Câmara Cascudo, Tonha era uma “boneca Emília de 
carne de olhos de jabuticaba, cheia de imaginação e credulidade” 


(Cascudo apud Antunes, 2003, p. 21). 


Tonha é uma referência recorrente no texto. À todo momen- 
to, a narradora se indaga: o que Tonha pensaria disso? por onde 
andará Tonha? 


A vivacidade e a independência da amiga marcaram definitiva- 
mente a vida de Madalena. Esta chega a dizer, textualmente, compa- 
rando as limitações sociais de sua vida de sinhazinha à da companhei- 
ra; “Eu sim, é que parecia ser uma escrava” (Antunes, 2003, p.163). 


Quando da abolição da escravatura, Tonha foi levada pela avó, 
único familiar que tinha, para Angicos, e a narradora nunca mais a viu. 


As duas personagens negras iluminam a vida de Madalena 
com afeto e alegria e apontam para a contradição — injusta e do- 
lorosa — do sistema escravagista, que colocava em campos opostos 
patrões e escravos, brancos e pretos. 
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ESTAÇÃO RIBEIRA 


Ao concluir este passeio pelos tempos remotos no vale do 
Ceará-Mirim, levada pela mão de Madalena Antunes, só posso 
agradecer essa nova oportunidade que a autora me dá de trabalhar 
com sua obra. À literatura do Rio Grande do Norte ressente-se 
da falta de obras em prosa e, talvez, do peso excessivo da poesia, 
que desequilibra os pratos da balança literária. A escritora, quem 
sabe, podia ter escrito mais livros. Talento não lhe faltava. Câmara 
Cascudo reconheceu! Tarcísio Gurgel reconheceu! Eu e minha par- 
ceira de pesquisas sobre o tema Mulher e Literatura, Constância 
de Lima Duarte, reconhecemos também! Porém Madalena casou 
muito cedo e teve filhos. Não podia, de acordo com os valores da 
época, dispor de seu tempo para dedicar-se à literatura. 


À primorosa qualidade literária do livro Oxteiro é uma garantia 
de que, em tempos atuais, uma mulher com o talento de Antunes 
pode profissionalizar-se e ocupar o papel de sujeito de sua história. 


Chama atenção para o fato de que esse pequeno grande li- 
vro só teve, até hoje - sessenta anos após seu lançamento -, duas 
edições: a primeira, de 1958, é obra rara, objeto de culto de cole- 
cionadores; a segunda, de 2003, há uma década, praticamente, de- 
sapareceu do mercado. É necessário que se tomem as providências 
para editar urgentemente o livro mais uma vez. 


Os principais pontos levantados por este trabalho foram: 


e queo eu narrativo é um eu ficcional; 
e quea voz da mulher levou tempo para ser ouvida; 


e que Oiteiro tem como fio condutor as peripécias de 
uma sinhá-moça, a narradora, desinteressada dos 
estudos; 


e que o pai, fugindo ao modelo patriarcal de seu 
tempo quer que sua filha seja instruída; 
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e queo livro é um importante documento da época 
e tem por pano de fundo a escravidão, motor da 
economia canavieira, e as consequências da liber- 
tação dos escravos para a economia local; 


e que as relações de afeto que a narradora mantém 
com as duas negras, Patica e Ionha, é uma con- 
tradição, dentro do sistema escravagista, e até hoje 
afeta nossa sociedade racista; 


que a palavra feminina tem o poder de criar, com tempo, 
teto e talento, obras raras. 


Destacou-se que o livro pode ser abordado por diversos ân- 
gulos, oferecendo material para várias áreas de estudos, pela rique- 
za dos assuntos tratados, que vão das peripécias inacreditáveis de 
uma simples viagem para Recife à inesquecível visita do bispo a 
Ceará-Mirim e à descrição minuciosa e rica da feira dessa cidade. 
Material importante a ser explorado pelos pesquisadores. 


Em maio de 2017, o livro foi escolhido, pela revista digi- 
tal Super Interessante, como o mais representativo do Rio Grande 
do Norte: “é isso que faz a literatura ser um dos mais importan- 
tes símbolos para a formação da identidade cultural de um lugar” 
(Carbonari, 2017). 


Reafirmo que, em Oxteiro, Madalena ajusta as contas com os 
pais pelo investimento que fizeram em sua educação e também reem- 
bolsa os negros nas inesquecíveis personagens de Tonha e Patica. 


Enfim, paro por aqui, porque é preciso parar. Agradeço, 
mais uma vez a Madalena pelo bilhete de trem que me levou de 
volta a Ceará-Mirim e desço nesta estação. 
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AS VIAGENS DE NÍSIA FLORESTA: 
MEMÓRIA, TESTEMUNHO E HISTÓRIA 


Constância Lima Duane 


Era-me necessário percorrer novos países, 
neles haurir novas impressões, sob um hori- 
zonte mais amplo, em atmosfera mais livre e, 
consequentemente, mais consentâneas com 
minhas preferências.! 


É triste ver-se, querer-se bem, para deixar- 
se logo em seguida! São, assim, no entanto, 
as ligações de turistas! Meu espírito ama as 
viagens, meu ser físico nelas se compraz, mas 
meu coração nunca será viajante.” 


Percorrendo as páginas da história da literatura brasileira do 


século XIX, poucas são as referências que encontramos acerca de 
relatos de viagens.) Apesar de inúmeros brasileiros terem estuda- 
do em Coimbra e em Lisboa e viajado pela Europa nessa mesma 
época, a verdade é que bem poucos registraram sua experiência. 
Entre os que publicaram alguma narrativa de viagem estão: Araújo 
Porto-Alegre, que divulgou em revistas da época rápidas anotações 
de sua excursão a Roma e Nápoles; e Pereira da Silva, que reuniu 
os apontamentos de sua ida à Europa, em 1851 e 1852, no livro 
Variedades literárias, publicado pela Garnier em 1862. Neste livro, 
além de poemas e contos, encontram-se 12 cartas suas sob o título 
“Impressões de viagem” que tratam das semanas passadas em Por- 


Nísia FLORESTA, 1998a, 37. 
FLORESTA, 1998a, 116. 
Este artigo encontra-se ampliado em Constância Lima DUARTE, 1995. 
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tugal, Londres e Paris e também um outro texto, “Viagem pela Ale- 
manha em 1837”, que contém seu depoimento sobre a Alemanha 
romântica. Também viajaram Marcos de Macedo (Viagem ao Egito 
e lugares santos), Conselheiro Lisboa (Viagem às repúblicas do Pací- 
fico) e Nestor Vítor (Paris). E outros o fizeram pelo próprio país, 
como Couto de Magalhães (Viagens ao Araguaia, de 1863), João 
Severiano da Fonseca (Viagem ao redor do Brasil - 1875-1878) e 
Gonçalves de Magalhães (Memória histórica e documentada da Re- 
volução da Província do Maranhão, desde 1839 até 1840, de 1848). 


E, dentre tantos nomes masculinos, destaca-se a presença 
de Nísia Floresta no rol dos viajantes brasileiros ilustres do século 
XIX. Nascida no interior do Rio Grande do Norte, em 1810, com 
o nome de Dionísia Gonçalves Pinto, Nísia Floresta residiu tam- 
bém em Pernambuco, Rio Grande do Sul e Rio de Janeiro antes de 
se mudar para a Europa, em 1849, e residir em Portugal, Inglater- 
ra, Itália e França, e viajar incansavelmente pelos países do Velho 
Mundo até falecer, em 1885, em Rouen, no interior da França. 


Nísia Floresta foi pioneira em várias frentes, por exemplo, 
foi uma das primeiras mulheres no Brasil a romper os limites do 
espaço privado e a publicar textos na grande imprensa, pois, desde 
1830, seu nome era presença constante em periódicos nacionais, 
comentando questões polêmicas, como o direito das mulheres — e, 
também, dos índios e dos escravos — a uma vida digna e respeitá- 
vel. Aliás, nesse gosto pela polêmica e no fato de viver sempre à 
frente de seu tempo, estariam, também, traços de modernidade da 
autora. Entre os principais títulos que publicou estão: Direitos das 
mulheres e injustiça dos homens (1832), que denuncia o preconceito 
contra a mulher na sociedade brasileira e desmistifica a ideia domi- 
nante da superioridade masculina; o Opúsculo humanitário (1853) 
e A mulher (1859), que discutem questões relativas à educação e à 
condição feminina; e o poema 4 lágrima de um caeté (1849), que, 
diferente da maioria dos textos indianistas, traz o ponto de vista 
do índio consciente de sua derrota histórica e inconformado com 
a opressão do invasor. 
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Foi no ano da publicação deste livro que Nísia seguiu para a 
Europa, onde viveu praticamente o resto de sua vida. Apenas duas 
vezes ela voltou ao Brasil — em 1852 e 1872 —, quando aproveitou 
para rever os familiares e a cidade do Rio de Janeiro e também 
vender terras e publicar novos livros. 


Se o registro de suas viagens não se tornou conhecido pelo pú- 
blico nacional, isso se deve, principalmente, por ter sido escrito em 
língua estrangeira e ficado muitas décadas esgotado; são eles: Jtinérai- 
re d'un voyage en Allemagne e Trois ans en Italie, suivis dun voyage en 
Gréce. O primeiro foi publicado em Paris, em 1857, e traduzido 
para o português somente em 1982. O segundo, também publicado 
em Paris, em dois alentados volumes, em 1864 e em 1872, apesar 
de considerado por mais de um crítico uma obra-prima, em que a 
autora teria alcançado a culminância de seu esplendor intelectual, 
permaneceu inédito em língua portuguesa até 1998, quando teve o 
seu primeiro volume traduzido e lançado em português. 


Em ambos os livros, ela realiza o caminho inverso dos es- 
trangeiros que aqui vinham “descobrir” o Brasil. Escritos sob a 
forma de diário ou de cartas aos parentes distantes, seus relatos 
revelam, bem ao gosto da época, as emoções e as impressões da au- 
tora diante de cada cidade ou país que visita, bem como reflexões 
diante das ruínas e dos fatos históricos que presencia. Nísia Flores- 
ta realiza, portanto, muito mais que simples relatos, pois descreve 
com sensibilidade e erudição cada cidade, igreja, museu, parque, 
biblioteca e monumento, e os tipos humanos que encontra. 


Porém, se entre os escritores nacionais há poucos exemplos de 
diários e impressões de viagens, na Europa do século XVIII e XIX essa 
foi uma modalidade literária das mais fecundas e exercitada por grande 
número de escritores. Aliás, foram precisamente os europeus em viagem 
ao Brasil que mais contribuíram para a formação de uma biblioteca de 
narrativas referentes ao nosso país, apesar de nem todos terem a inten- 
ção (e mesmo habilidade) de realizar literatura quando faziam anotações 


4 O segundo volume apenas recentemente foi traduzido pela professo- 
ra Selma Pereira e encontra-se no prelo. 
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a respeito da nova terra. Pretendiam, sim, registrar suas observações e 
estudos acerca da geografia, da fauna e da flora tropical, e revelar à Eu- 
ropa alguns dos mistérios dessa terra que tanto fascínio exercia sobre os 
pintores, naturalistas, literatos e aventureiros do Velho Mundo. Ainda 
assim, as memórias, os diários ou os relatórios que fizeram tiveram uma 
inusitada importância no desenvolvimento do nosso romantismo. Tais 
textos colaboraram para ensinar os olhos nativos a ver e a valorizar a 
própria paisagem, bem como as expressões mais adequadas para des- 
crevê-la. Foram eles, com certeza, os primeiros a mencionar a “natureza 
exuberante” ou o “espetáculo pitoresco” referindo-se às coisas do Brasil. 


De Jean de Léry e André Thévet, no século XVI, a Carl von 
Koseritz, Daniel Kidder, Hermann Burmeister, Maria Graham, 
Jean-Baptiste Debret, Charles Ribeyroles, Ferdinand Denis, Au- 
guste Saint-Hilaire e o casal Jean Louis e Elizabeth Agassiz, na 
segunda metade do século XIX, foram muitos os que vitalizaram 
o gênero literário relativo às viagens enquanto escreviam sobre as 
explorações científicas em nosso país. Dentre as reflexões acerca 
do procedimento a ser adotado pelos viajantes destacam-se as de 
Jean-Jacques Rosseau. Segundo o autor, 


Observa-se toda a região; olha-se para a esquer- 
da e para a direita; examina-se o que apraz e a 
gente se detém quando se agrada do lugar. [...] 
Não basta para se instruir percorrer os países; 
é preciso saber viajar. Para observar é preciso 
ter olhos e voltá-los para o objeto que se quer 
conhecer. [...] Há muita diferença entre viajar 
para ver terras e viajar para ver povos. O pri- 
meiro objeto é o dos curiosos, o outro é apenas 
acessório. Deve ser o contrário para quem quer 
filosofar. A criança observa as coisas à espera 
de que possa observar os homens. O homem 
deve começar por observar os homens; depois 
observará as coisas, se tiver tempo.. 


3 Jean-Jacques ROUSSEAU, 1968, p. 494, p. 544 e p. 548. 
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A arte de viajar incluía também a realização de longos passeios 
a pé, observando o que se apresentasse no trajeto, como os fósseis, as 
plantas, a natureza, a cultura e os costumes do País. Nísia Floresta, 
veremos, assimilou essas lições rousseaunianas e viajará comme il faut. 


Vejamos cada um dos livros de viagem de Nísia Floresta. Com 
o título de Itinéraire d'un voyage en Allemagne, esse livro foi publi- 
cado em Paris em 1857, e quem assina o prefácio é Eugénie Pelserf, 
que revela, entre outras coisas, a intenção da autora em não publicar 
o texto. Essas “impressões de viagem” sob a forma de cartas pre- 
tendiam apenas “dar expansão a suas emoções junto ao coração da 
família”, o que explicaria a intimidade contida em suas páginas. À 
medida que a narrativa se desenvolve, percebemos que essa corres- 
pondência diária, quase um relatório do dia-a-dia, cumpria a fun- 
ção de preencher a solidão da viajante, convertendo-se num quase 
diário, no qual a autora, além de registrar as impressões do que vê, 
deixa-se levar pelo devaneio, tornando-se cada vez mais intimista. 


Itinerário de uma viagem à Alemanha trata, pois, da primeira 
excursão realizada por Nísia Floresta ao país de Goethe, passando 
pela Bélgica e pelo interior da França, entre agosto e setembro de 
1856. Ao todo, são 34 cartas escritas diariamente e dirigidas ao filho 
e aos irmãos que residiam no Brasil. A primeira é datada de Bruxelas, 
26 de agosto, e a última é de 30 de setembro de 1856 e foi escrita em 
Estrasburgo. O trajeto escolhido ela nos explica: preferiu entrar na 
Alemanha pela Bélgica e sair por Kehl para ir de Estrasburgo a Mon- 
tbélliard. Nelas, a narradora descreve os momentos mais marcantes 
de seu percurso, reiterando em quase todas as páginas a saudade que 
sentia, o quanto desejaria estar fazendo tal passeio com toda a famí- 
lia e não só em companhia de Lívia, a única filha presente. 


E as razões que a levaram a realizar tal viagem também são 
reveladas logo de início: a aproximação do primeiro aniversário de 
morte da mãe, o desejo de conhecer outros países e, também, de 
fazer uma peregrinação ao túmulo “do venerável amigo, o sábio 
e bom Duvernoy”, falecido no ano anterior. “Era-me necessário 
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percorrer novos países, neles haurir novas impressões, sob um ho- 

rizonte mais amplo, em atmosfera mais livre e, consequentemente, 
: A . ' 6 

mais consentâneas com minhas preferências”. 


Interessante observar que a morte a impulsiona para as via- 
gens, que, por sua vez, conduzem-na de volta à vida. Toda a nar- 
rativa conserva uma tensão entre morte e vida, bem perceptível no 
clima fúnebre que preside o Itinerário. “Viajar, repito-lhes, é o meio 
mais seguro de aliviar o peso de uma grande dor que nos mina lenta- 
mente”. Porém, à medida que o roteiro avança, ela fica menos me- 
lancólica e se refere cada vez menos à mãe e aos familiares, pois, sem 
perceber, deixa-se envolver pela movimentação normal da viagem: 


Passando de paisagem em paisagem, de ruí- 
nas em ruínas e de cidade em cidade, nesta 
poética Alemanha, contemplando suas mag- 
nificências naturais e artísticas, o espírito ar- 
rebatado pelo requinte da arte e pelos encan- 
tos da natureza ora risonha e ora garrida, ora 
austera e recatada, minha alma se prosterna, 
cada dia, perante o gênio benfazejo que me 
inspirou a ideia de visitar essas terras e me 
deu a coragem de executá-la. 


O país escolhido não poderia ter sido outro. Quem, naque- 
la época, buscasse novas emoções necessariamente ia ao berço do 
movimento romântico, à poética Germânia, pátria de Leibnitz e 
Kant, que preenchia com lirismo, tradição e exotismo, na dose 
certa, os espíritos românticos sedentos de aventura. A Alemanha 
era, não só para Nísia Floresta como para os demais escritores do 
tempo, o país da sensibilidade e da filosofia e, também, em suas 
palavras, “da poesia, do devaneio e amor, tanto quanto país de 
maravilhas do trabalho e do gênio humano”. 


6 FLORESTA, 1998a, p. 37. 
7 FLORESTA, 1998a, p. 129. 
8 FLORESTA, 1998a, p. 165. 
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À autora refaz o percurso de Mme. de Stãel (De L'Allemag- 
ne, 1810), Victor Hugo (Voyages, 1840) e de outros viajantes e, 
como eles, também revela suas impressões. Realiza assim o sonho 
de sua época ao conhecer a “terra-modelo”, a terra de Werther, 
de Goethe; de Os salteadores, de Schiller; e, mais ainda, a terra 
do sturm und drang, cujo fascínio sobre a imaginação romântica 
ainda não havia se esgotado. 


Como Victor Hugo, ela revela a preferência por locais histó- 
ricos e medievais e a emoção diante de cada monumento, cada ruí- 
na. Em Aix-La-Chapelle, por exemplo, Hugo rende homenagens a 
Carlos Magno, tal como faz nossa autora. Aliás, o Itinerário nisia- 
no em vários trechos dialoga com o texto hugoano, acompanhan- 
do de perto as descrições que o escritor francês faz do túmulo real e 
da história dos despojos, despedaçados pela igreja para melhor ex- 
plorá-los. Só que a narradora se coloca no centro da narrativa e faz 
parecer que tudo gira à sua volta. O que realmente importa para 
ela e, por consequência aos leitores, são as emoções e as impressões 
que sente diante do que vê e do que ouve. Ela não só seleciona o 
que vai contar como explicita a maneira de fazê-lo: sua emoção 
diante dos acontecimentos funcionará quase como um filtro e só 
por meio dela conhecemos cada aspecto de sua viagem. 


Esse, portanto, não será um simples roteiro de viagem. 
Muito mais que o trajeto percorrido entre uma cidade e outra, 
esse itinerário conterá em suas páginas as diversas viagens que a 
narradora empreende ao mesmo tempo. À viagem propriamente 
dita, que configura o presente da narrativa, é feita por meio das 
aldeias, cidades e vilas e nos é comunicada nas descrições que a 
narradora faz das paisagens, dos castelos ou das igrejas que visita. 
Mesmo as informações mais prosaicas — o meio de transporte 
utilizado, as distâncias percorridas, os preços dos bilhetes, a qua- 
lidade dos hotéis, os atropelos burocráticos das bagagens e das 
alfândegas — aí estão. Nesses momentos vem à tona o caráter de 
crônica própria ao gênero: 
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Deixamos hoje Aix-la-Chapelle, pelas três 
horas da tarde, depois de haver visitado ainda 
algumas curiosidades. Chegando aqui, desce- 
mos no Hotel Clemente, cujo dono é casado 
com uma senhora agradável, que fala francês 
bastante bem. Tão logo ficamos instaladas em 
aprazível quarto no primeiro andar, de frente, 
dirigimo-nos a Deutz, aldeia do outro lado 
do Reno, que se comunica com Colônia atra- 
vés de uma ponte de barcos muito comprida.” 


Porém, o momento presente da viagem é apenas um ponto 
de partida e um estímulo para se alcançar o passado do lugar que 
visita. À visão de um monumento, de uma estátua ou de uma praça, 
por exemplo, tem o poder de provocar na viajante a lembrança de 
um vulto histórico ou de uma guerra acontecida séculos antes, no 
mesmo local. E é no momento da viagem pela história antiga da 
Alemanha que melhor pode se observar a erudição da cicerone, a 
pesquisa que realizou e o vasto conhecimento que possui da história. 


Uma terceira viagem realizar-se-á por meio de incursões na 
própria subjetividade, quando a narradora reflete a respeito do que 
está vivenciando ou dá vazão à nostalgia dos entes queridos. Nesse 
momento, ela se autocontempla romanticamente e se faz espetácu- 
lo de si mesma e dos leitores. Busca conscientemente a solidão, os 
recantos mais escondidos dos bosques, dos campos, à margem dos 
rios e dos lagos, para melhor dar vazão à introspecção. É o momen- 
to intimista da meditação, em que o presente interior é revelado. 


Aqui, como aí, a imagem de vocês se reflete 
em meus olhos sobre os lençóis argênteos e 
riscados de ouro pelo sulco dos barcos que 
contemplo na vasta ponte enegrecida, em 
cujo centro se eleva a velha e austera estátua 
avermelhada de Carlos Magno. A imagina- 
ção, faculdade benfazeja, triunfa sobre a dis- 


9 FLORESTA, 1998a, p. 79. 
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tância que nos separa, representando vocês, 
constantemente ao meu lado, por toda parte 
a que dirijo meus passos 


Além das reflexões sobre sua condição de viajante e dos de- 
vaneios que a fazem se lembrar dos parentes, essa narradora-per- 
sonagem recua ainda mais para dentro de si pela memória para 
procurar reminiscências da infância ou para ir ao encontro de fa- 
miliares distantes, estejam eles vivos ou não, até como forma de 
novamente reviver um momento de felicidade. Está configurada, 
assim, mais uma viagem: a que conduz ao passado íntimo da per- 
sonagem. Talvez seja essa a mais importante se se considerar que 
é a que mais nostalgia provoca e a que permitirá à personagem 
elaborar analiticamente suas perdas e a própria solidão. 


Quase me esquecia de tratar com vocês da 
impressão que, antes de deixar Stuttgart, pro- 
duziu em mim a visão dos lagos que se acham 
nas proximidades da cidade. Os de meu país 
natal fizeram-se presentes a meu espírito com 
toda a poesia dos anos de minha infância. * 


A narradora desfaz, pois, ao longo do trajeto de sua viagem- 
-escritura, a linearidade temporal, fundindo muitas vezes o passa- 
do, o presente e o futuro cronológicos. Seu compromisso com o 
mundo real e o espacial é relativo, pois manipula-os subjetivamen- 
te, e cada momento do presente parece conter os momentos ante- 
riores. À simultaneidade de planos que caracteriza a escrita moder- 
na encontra-se, de certa forma, já neste Itinerário de uma viagem à 
Alemanha, assim como quase a reprodução do fluxo da consciência 
e quase um monólogo interior. Se o narrador não desaparece do 
texto, por outro lado, identifica-se com o EU autobiográfico que, 
afinal, é quem comanda a cena textual. 


10 FLORESTA, 1998a, p. 117-18. 
1 FLORESTA, 1998a, p. 178. 
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Examinemos o outro livro de viagem — Trois ans en Italie, 
suivis d'un voyage en Grêce. O séjour italiano de Nísia Floresta ini- 
cia-se em 19 de março de 1858 e termina em meados de 1861, 
tempo mais que suficiente para percorrer o território da Península 
mais de uma vez e conhecer também a Sicília e a Grécia. Permite- 
-nos supor também que, assim como alguns locais foram visitados 
mais de uma vez, a narrativa pode ter sido revista, apesar das rei- 
teradas negativas da autora sobre modificações do texto. Em todo 
caso, dada a demora de sua publicação, foram necessárias algumas 
anotações de pé de página atualizando informações, como quando 
a autora descreve o “desagradável trajeto de sete horas, por uma 
estrada árida e deserta” a caminho de Roma e depois informa que 
“no momento em que publicamos estas páginas uma estrada de 
ferro transporta passageiros, em duas horas, de Civita-Vechia a 
Roma”. O segundo volume, no qual aparece o maior número des- 
sas observações, traz uma advertência aos leitores: informa que o 
livro havia sido escrito antes dos “grandes acontecimentos” (a luta 
pela independência) que então estavam sendo contados. * 


Naturalmente, antes de Nísia, muitos tinham sido os escri- 
tores que visitaram o solo italiano e que fizeram apaixonados rela- 
tos de sua estada. Entre os mais ilustres lembramos Chaucer, que 
por duas vezes cruzou esse território no século XIV para conhecer 
Petrarca e a Renascença Italiana, e Montaigne, que descreveu tudo 
com pormenores em Journal de voyage en Italie. A segunda metade 
do século XVIII, considerada a “idade de ouro da viagem à Itália”, 
registrou um sem-número de relatos, como o do astrônomo fran- 
cês Lalande, que publicou um livro de enorme repercussão, Voyage 
d'un françois en Italie (1769); o abade Coyer, autor de Voyages dTta- 
lie et de Hollande (1775); e Goethe, que perambulou durante dois 
anos, de 1786 a 1788, e depois escreveu Jtalienische reise, compos- 
to de cartas dirigidas a Charlotte von Stein. Este livro é importante 
principalmente por conter a “educação do olhar” goetheano que 
tal viagem propiciou e alguns princípios da “arte de viajar”, pre- 


12 FLORESTA, 1872, p. 47. 
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conizados anteriormente por Rousseau. Entre os franceses, Victor 
Hugo e Chateaubriand também conheceram de perto esse país, as- 
sim como George Sand, Musset, Michelet, Lamartine e Mérimée, 
cujas obras revelam influências da excursão em terras italianas. 


Assim, após tantos viajantes, era chegada a vez de Nísia Floresta 
conhecer a Itália. Diferente de outros, que percorrem o país em algu- 
mas semanas, e ela mesma fez em sua excursão à Alemanha, demo- 
ra-se agora por três longos anos, um tempo mais que suficiente para 
conhecer e rever os lugares que lhe interessavam, fazer amizades e resi- 
dir ora em Roma, ora em Veneza, Florença ou Milão. Em Trois ans en 
Ttalie ela inicia como um diário de viagem e termina o segundo volume 
como uma crônica histórica. Opera ainda nesse texto uma singular fu- 
são entre as duas formas de diário, “o de viagem” e o “diário íntimo”, 
além de guardar uma semelhança com o gênero epistolar, quando se 
dirige a outra pessoa. Mesmo no diário, aqui e ali surge um vocativo 
que se refere à pessoa com quem a narradora dialoga (ou “monologa”), 
que tanto pode ser alguém de seu relacionamento, como um persona- 
gem histórico, uma cidade ou um cidadão qualquer. 


Essa oscilação entre diário íntimo, diário de viagem e mes- 
mo carta vem caracterizar a narrativa dessa escritora que parece 
não tratar um tema objetivamente sem se colocar no centro da 
questão. Em praticamente toda a sua obra, os sentimentos e os 
pensamentos mais íntimos são divulgados, pois ela não hesita em 
registrar dados autobiográficos e revelar seus pontos de vista em 
letra impressa. Essa subjetividade poderosa também vai estar pre- 
sente nesse texto, pontuando-o com reflexões, opiniões e, princi- 
palmente, referências à sua vida particular. 


Como a maioria dos escritores de narrativas de viagens, que 
buscavam conhecer o que os viajantes anteriores tinham dito, Nísia 
Floresta ao registrar suas impressões da estada em terras italianas 
também vai mencionar os livros dos que a precederam. Afinal, re- 
ferir-se a eles representava uma amostra de erudição e uma atitude 
de reverência para com esses textos. 
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Onde tantos grandes gênios, tais como Goe- 
the, Byron, C. Delavigne e Lamartine vieram 
entreter-se com a sombra lastimosa do subli- 
me cantor da Jerusalém Libertada! A minha 
pobre pena nada poderia acrescentar. Mas 
uma lágrima sinceramente derramada nunca 
é demais para uma desgraça e essa lágrima foi, 
sem dúvida, a primeira derramada por uma 
mulher brasileira na prisão de Tasso. 


Assim, em Trois ans en Italie ela intertextualiza o próprio 
relato com os mais conhecidos, principalmente os de Byron e Goe- 
the, citando-os e comentando os pontos comuns entre seu com- 
portamento e o deles. Não deixa também de mencionar a existên- 
cia de outros textos de viajantes, dos quais discorda, que emitiram 
opiniões apressadas ou alteravam significativamente a realidade do 
país. E apesar do numeroso repertório que encontra, ainda assim 
ela inovará o gênero, principalmente na abordagem sensível que 
faz do tempo presente italiano. O passado é importante sim, mas 
como referência para se compreender e valorizar o momento pre- 
sente. Da mesma forma ela age com relação à Grécia: apesar de as 
fantásticas ruínas estarem diante de seus olhos, não deixa de ob- 
servar como os jovens se comportavam e de se inteirar da situação 
política, social e cultural do país. 


Não é, portanto, apenas uma turista que aí está, mas uma 
mulher portadora de uma consciência política forjada num pas- 
sado de lutas contra o preconceito e as injustiças sociais. Nísia 
Floresta, é bom lembrar, desde a infância conviveu com fases re- 
volucionárias em que se defendiam propostas liberais (em 1817 e 
1824, em Pernambuco; de 1835 a 1838, com a Farroupilha, em 
Porto Alegre; e em 1848, com a Revolução Praieira, também em 
Pernambuco), responsáveis, aliás, pelas inúmeras mudanças de do- 
micílio ao longo de sua vida. O fato de ela já conhecer Garibaldi 
desde a época em que residia no Sul do Brasil, por ocasião da Re- 


13 FLORESTA, 1864, p. 227, grifos meus. 
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volução Farroupilha, torna mais elucidativo seu entusiasmo pelo 
j a ao 1 
revolucionário italiano, quando ele toma a frente dos combates. 


Também em Trois ans en Italie podem ser observados al- 
guns níveis narrativos. O primeiro conteria a viagem propria- 
mente dita, com as informações acerca de cada cidade, os con- 
tratempos, os passeios, as festas populares, as novas amizades, os 
salões, os assuntos discutidos, enfim, o conjunto de pormenores 
que preenchem cada instante presente de uma viagem. O segun- 
do traria a incursão que realiza em seu interior, seja em busca de 
lembranças de um passado familiar, seja nos instantes em que se 
isola do presente exterior próximo e se refugia em experiências de 
caráter íntimo. E em um último nível, o terceiro, teríamos a sua 
imersão pela História, com reflexões e tomadas de posição acerca 
dos acontecimentos político-sociais. A narradora revela-se uma 
sutil observadora e analista de comportamentos, ao perceber os 
prenúncios da revolução que se aproximava, nesse momento-li- 
mite em que se encontrava o povo italiano. Trois ans en Italie é 
precisamente o livro em que melhor se delineia a ideologia po- 
lítica da autora, tanto por ter sido realizado num momento de 
maturidade intelectual, como por refletir as transformações so- 
ciais e políticas italianas. Nísia Floresta, como cronista da história 
italiana, expõe seus pensamentos liberais, toma partido e defende 
com paixão seu ponto de vista. 


Porém, por vezes o relato de viagem transforma-se em diário 
íntimo. Nesse momento, a autora registra os pensamentos de cará- 
ter pessoal, os devaneios, a confissão de saudades dos parentes e da 
pátria ou a alegria pela chegada de notícias. Trata-se, portanto, do 
espaço narrativo no qual encontramos informações nitidamente 
autobiográficas, como as lembranças de aniversários e morte dos 
entes queridos. Segundo a autora, os desabafos e as confidências só 
encontrariam eco entre aqueles que, como ela, estavam distantes 
da pátria e dos seres queridos, pois: 


14 DUARTE, 1995. 
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Somente para essas pessoas têm sentido as 
poucas linhas que acabam de escapar deste 
coração, hieróglifo indecifrável para o vulgo, 
que talvez me lerá indiferente a essas coisas 
emanadas do coração e que buscará nessas 
páginas somente a narrativa das coisas, tão 
repetidas por outros viajantes, com talento e 
um gosto formal refinado, que não pretendo 
exibir de maneira alguma. * 


Em todo caso, os momentos autobiográficos são aqui bem 
menos numerosos do que os que aparecem no livro anterior, que 
relata a viagem à Alemanha e abriga lembranças de toda ordem. 
Em 10 de abril, por exemplo, ela recorda o dia em que partiu do 
Brasil para a Europa pela segunda vez. Refaz mentalmente as cir- 
cunstâncias da partida, as despedidas no porto do Rio de Janeiro, 
pelo simples prazer de se lembrar do passado e referendar alguns 
momentos de sua vida: “retomei o vôo para o velho mundo, onde 
procuro, em vão, através das viagens, adormentar a tristeza d'alma. 
E quanto mais se sucedem os dias, os meses e os anos, mais sinto o 
vazio que se faz em torno de mim” 


A persona que predominou no Itinérário de uma viagem à 
Alemanha — a da mulher romântica, melancólica e solitária — pare- 
ce surgir nesse livro quase como uma imposição estética, pois não 
deixa de ser contraditória a confissão de tristeza à noite quando 
escreve no diário e o entusiasmo pelas belezas artísticas que viu du- 
rante o dia. À imagem que se impõe sobre as demais, em Trois ans 
en Italie, é, acima de todas, a da mulher intelectual e amadurecida, 
autora de livros conhecidos, que ocupava seu tempo estudando os 
novos países, escrevendo ou frequentando os mais diversos cursos. 
Essa imagem de mulher pública fica ainda mais evidente quando 
nos deparamos, ao final do livro, com a transcrição da “carta de 
despedida” a Florença, que publicou nos jornais da cidade em 10 


15 FLORESTA, 1864, p. 104. 
16 FLORESTA, 1864, p. 40. 
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de julho de 1861, dia de sua partida, dando conta do seu carinho 
pelo país e pelas pessoas que conheceu. Como seu séjour nessas 
terras não se passou de maneira discreta, nem limitado ao âmbito 
privado de alguns poucos relacionamentos, de certa forma, justifi- 
ca-se sua despedida pública. * 


Se em Itinerário de uma viagem à Alemanha, a autora tentou 
recompor as próprias “ruínas” interiores, despedaçadas no sentimen- 
to de perda que então a dominava, dois anos depois, em Trois ans en 
Italie, ela parece buscar a superação do individualismo em prol do 
social e do coletivo. Natural, pois, que neste livro manifeste preocu- 
pação com os destinos dos povos. As “ruínas morais” que percebe 
estão expressas principalmente nos sistemas de governo autoritários, 
na exploração do trabalho escravo, na dominação tirânica de um 
país sobre outro, no abuso da força física e em todos os tipos de tor- 
tura que se pratica sobre os vencidos. “Quando os bárbaros desapa- 
recerão da terra?” é a pergunta que faz, instigando o leitor à reflexão. 


Ó futuro, futuro! quanta doce consolação 
não se experimenta ao pensar na melhoria e 
na felicidade que reservas a esta pobre Huma- 
nidade, já sujeita a tantos flagelos naturais e 
inevitáveis, arrastando ainda o pesado grilhão 
da escravidão física e moral, com o deplorável 
cortejo de desgraças! 


Voltar-se para o futuro equivalia, segundo a lógica do espírito 
romântico, a projetar para depois o desejo de justiça e de paz que 
não era possível no seu tempo. Havia entre os românticos uma preo- 
cupação de cunho libertário que ultrapassava a questão regional e até 
a nacional, pois queriam abarcar a defesa de todos os oprimidos, de 
todas as raças. Essa herança utópica da ideologia progressista, cuja 
visão era universal, data dos fins do século XVIII e do início do XIX. 


17 DUARTE, 1995. 
18 FLORESTA, 1864, p. 147. 
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Possam os governos de todos os países civi- 
lizados escutar os gritos da agonia prolonga- 
da desses desgraçados oprimidos, brancos e 
negros! E que a libertação geral dos escravos 
no Novo Mundo como no Velho Mundo, as- 
sinalando uma das mais gloriosas épocas nos 
anais da Humanidade, evidencie a elevação 
das ideias do século dos maravilhosos pro- 
gressos intelectuais. ” 


A autora está em Messine, na Sicília, quando surgem nos 
jornais as notícias da deflagração do movimento revolucionário 
pela unificação italiana. Seu texto, a partir de então, reforça uma 
feição de crônica histórica por conter não só transcrições de ma- 
térias jornalísticas relativas aos avanços e às vitórias dos liberais 
como também cartas de Garibaldi à população e comentários da 
autora com “os votos mais ardentes” pelo triunfo completo da 
revolução. À cronista toma partido e não esconde em nenhum 
momento o quanto estava envolvida pelos acontecimentos. O 
Monitore Toscano, Il Movimento, Constitutionnel e La Nazione são 
alguns dos jornais de onde extraiu notícias, contribuindo para 
atestar a veracidade dos fatos históricos que serviram de base ao 
seu texto. Em maio de 1860, por exemplo, La Nazione publi- 
cou um apelo às mulheres italianas para que elas demonstrassem 
seu “amor à causa” doando seus adereços, supérfluos em tempo 
de guerra, para a compra de armas, assinado por Garibaldi, que 
Nísia Floresta fez questão de incluir em suas anotações. O tom 
panfletário da matéria jornalística parece contaminar o texto ni- 
siano, que, mais do que nunca, mostra-se partidário defendendo 
suas ideias com entusiasmo. 


Por tudo isso, esse “diário de viagem” se constitui num valio- 
so documento para o estudo da História italiana, principalmente 
porque contém em suas páginas a história observada pela perspec- 
tiva dos dominados. Trois ans en Italie, envolvido por um discurso 
19 FLORESTA, 1864, p. 158. 
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de caráter histórico, guarda análises sensíveis e eruditas acerca do 
passado, do presente, da vida social e política, dos costumes do 
povo, das tradições, enfim, de tudo que mais caracterizava a vida 
na Itália naqueles idos de 1860, além das citações de autores e 
obras e da multiplicidade de nomes de personalidades. O livro 
termina por compor um painel social e político, tornando-se uma 
importante fonte de pesquisa para estudos de natureza científica, 
referentes, por exemplo, à história, antropologia, sociologia, polí- 
tica, história da literatura e das artes. 


As referências à experiência pessoal ou ao caráter autobio- 
gráfico presente nos Trois ans não chegam a comprometer de 
forma decisiva o testemunho de época que o livro possui, pois 
não impediram o registro da crônica política, da crítica cultural 
e das reflexões sobre a história daquele país. É nesse aspecto 
que reside a maior das diferenças entre este livro e o anterior. O 
autobiografismo aqui não se manifesta de forma individualista 
como no Itinerário. É a autora que narra, mas ela ultrapassa as 
limitações de um diário para se revelar uma cronista que faz a do- 
cumentação das experiências históricas de um povo. À autora se 
inclui deliberadamente na trama do mundo e passa a fazer mesmo 
parte do espetáculo ao emitir opiniões, tomar partido ou vibrar 
com a vitória dos revoltosos. 


Enfim, esta é Nísia Floresta. Uma brasileira de olhar viajante 
e reflexivo; sujeito periférico, perspicaz e ousado, que dialoga de 
igual para igual com o discurso das metrópoles. Em sua trajetória 
de vida ela nada mais fez que ampliar os passos da jovem autora de 
Direitos das mulheres e injustiça dos homens, que já anunciava, em 
1832, uma postura altiva diante do olhar estrangeiro. 
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A MULHER E A MÚSICA NA ACADEMIA 
Leide Câmara 


Para esta edição especial da Revista da ANRL escolhi como pes- 
quisadora de música, o tema “A Mulher e a Música na Academia”. 


Na História da Música e dos Músicos do Rio Grande do 
Norte , temos muitas mulheres musicistas, para mais de oitocen- 
tas catalogadas no Acervo da Música Potiguar em que registra- 
mos suas trajetórias. Na Academia Norte-rio-grandense de Letras 
fundada em 1936, sob liderança de Câmara Cascudo, há desde 
então até a presenta data, em seus 83 anos de efemérides, nove 
acadêmicas e três patronas. Destacamos na musicalidade a Patrona 
Auta de Souza , com seus poemas musicados, tanto do Horto, 
quantos de poemas psicografados; as duas musicistas, Palmyra 
Wanderley e Carolina Wanderley e nosso trabalho como pesqui- 
sadora de música brasileira. 


Nossa homenagem pelo Dia Internacional da Mulher de 2019. 
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A PATRONA AUTA DE SOUZA 
Auta de Souza 
(Auta Henriqueta de Souza) 


Pseudônimos: Hilário das Neves e Ida Salúcio. 


Nasceu na cidade de Macaíba RN, em 12 de setembro de 
1876. Faleceu em Natal, no dia 7 de fevereiro de 1901, com 24 
anos, sendo sepultada no Cemitério do Alecrim, e, 1904, seus res- 
tos mortais foram transladados para o jazigo da família, na Igreja- 
-Matriz, de Nossa Senhora da Conceição, em Macaíba. É filha de 
Eloy Castriciano de Souza e Henriqueta Leopoldina Rodrigues de 
Souza, e irmã de Irineu Leão Rodrigues de Souza, Eloy de Souza, 
Henrique Castriciano e João Câncio Rodrigues de Souza. Auta 
estudou em Estância, no Recife, no Colégio de São Vicente de 
Paula, dirigido por religiosas francesas. A partir de 1893, a poetisa 
começou a fazer versos. Colaborou em jornais e revistas de Natal 
e do Recife. Auta de Souza, usou o pseudônimo de “Hilário das 
Neves” e de “ Ida Salúcio”, como colaboradora da Revista “ A 
Tribuna”, do Congresso Literário , no ano de 1896 . Em 1897 
reuniu seus versos num livro, que denominou “Dbhálias”, mas pu- 
blicado com o nome de “Horto” com prefácio de Olavo Bilac, em 
1900, o livro esgotou-se em dois meses . Autora de um único 
livro, Auta foi chamada de “Poetisa mística do Brasil” por Câmara 
Cascudo. “Horto é a história de uma grande dor” disse Henrique 
Castriciano. Em 1930, Chico Xavier (Francisco de Paula Cândido 
(1910-2002) recebeu a mensagem mediúnica de Auta de Souza, 
o soneto Nossa Senhora da Amargura, que publicou no Alma- 
naque de Lembrança, Lisboa, edição de 1931. O primeiro livro 
psicografado lançado em 1932, trouxe poemas dos maiores gênios 
da literatura luso-brasileira, cada um em seu estilo inconfundível, 
trazendo do além túmulo a mensagem de que a morte não exis- 
te... (o livro já teve 19 edições). Nele consta o poema “Jesus,” 
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atribuído a Auta de Souza , tendo sido psicografado por Chico, 
e tantos outros poemas que lhe são atribuídos pelo próprio Chico 
Xavier . O livro “Parnaso de Além-Túmulo” foi objeto de estudo 
para a tese de mestrado em literatura na Universidade Estadual de 
Campinas Unicamp , em 2001, de Alexandre Caroli Rocha “Em 
3 de fevereiro de 1938, saiu a primeira edição do livro “Lira 
Imortal?- Lake, com vários poemas, de Auta de Souza, inclusive 
“A Jesus” e em tantas outras obras, no gênero. Em 1961, Luís da 
Câmara Cascudo, publica “ Vida breve de Auta de Souza”, com 
prefácio de Edgar Barbosa. Em 19 de novembro de 1911, foi 
publicado o Decreto Estadual de nº 255 criando um Grupo Es- 
colar em Macaíba com seu nome; em 12 de setembro de 1925 é 
fundado na Escola Doméstica o “Grêmio Lítero-Musical Auta de 
Souza”, ( reorganizado em 14 de abril 1954 na Ala Feminina do 
Colégio Estadual) .Auta de Souza é nome de rua no bairro da Ci- 
dade Alta, em Natal, pelo Decreto Lei Municipal nº 14, na Gestão 
do Prefeito Omar O” Grady, sugestão do IHGRN, representado 
por Antônio Soares e Nestor Lima. Auta de Souza é nome da edi- 
tora espírita em Brasília-DF, é ainda nome de inúmeros Centros 
Espiritas no Brasil. Auta de Souza é patrona da cadeira 20, funda- 
da pela Imortal Palmyra Wanderley, sucedida por Mário Moacir 
Porto, Dorian Jorge Freire, José Hermógenes Filho e atualmente 
ocupada pelo poeta Jarbas Martins. 


EDIÇÕES DO HORTO 
1898 Dhálias (manuscrito). Acervo da Escola Doméstica de Natal RN 


1900 Horto, 12 edição (com prefácio de Olavo Bilac) Biblioteca 
do Grêmio Polimático — 1893-1899 . Tipografia Natal - A Repú- 
blica, Natal 222, páginas. 


1910 Horto, 2º edição (com prefácio de Olavo Bilac) Ilustração de D. O. 
Widhopff Ailland Alves & Cia — Paris — Francisco Alves & Cia . 279 páginas 
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1911 Horto, 2º edição- outra tiragem- Ailland Alves & Cia — Paris 


1936 Horto, 3º edição - com prefácio de Alceu Amoroso Lima ( 
Tristão de Athayde) Tipografia Batista de Souza — RJ — 279 páginas 


1970 Horto, 4º edição - Natal FJA 


2000 Horto Cem anos de poesia - 5º edição- Sociedade de Divul- 
gação Espírita Auta de Souza .Editora Auta de Souza DF 


2000 Horto, 5º edição especial - Sociedade de Divulgação Espírita 
Auta de Souza DF. 


2001 Horto, 52 edição Coleção Nordestina EDUFRN 
2009 Horto, outros poemas e ressonâncias - obras reunida- EDUFRN 


2009 Horto, outros poemas e ressonâncias - EDUFRN - outra 
tiragem com CD e DVD) 


QUEM MUSICOU POEMAS DE AUTA DE SOUZA 


Alvamar Medeiros, Carlos Homem de Siqueira, Cirineu 
Joaquim de Vasconcelos, Cirilo Lopes , Claudio Galvão, Carlinhos 
Santa Rosa, Diogenes da Cunha Lima Eduardo Medeiros, Genil- 
do Costa, Heronides de França, Jacob Melo (poema psicografado 
por Carlos Baccell) e Mirabô Dantas. 


QUEM GRAVOU AUTA DE SOUZA 


Alvamar Medeiros , Fátima de Brito, Glorinha Oliveira, Genildo 
Costa, João Paulo, Julianna Menezes, Lane Macedo, Lysia Condé, 
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Maria Augusta Calado e Braz W. P. de Pina Filho, Mirabô Dantas, 
Quarteto de Cordas da UFRN, Seres Imortais e Wigder Valle. 


DISCOS COM MÚSICAS DE AUTA DE SOUZA 


Discos com poemas musicados do Horto e psicografados 
por Chico Xavier, Allan Nasser (Comunidade de Murici- Extre- 


moz RN), entre outros 
2005 


Auta de Luz - poemas de Auta de Souza (do Horto e psi- 
cografados) musicados por Alvamar Medeiros. Interpretação de 
Alvamar Medeiros: Gravação CD 


2007 


Auta de Souza Caminho do Sertão — (poemas de Auta de 
Souza musicados por Alvamar Medeiros). Interpretação de Al- 
vamar Medeiros: Gravação CD 


2009 


Horto em Canto - (poemas de Auta de Souza musicados 
por Alvamar Medeiros). Interpretação de Alvamar Medeiros: Gra- 
vação CD 


2015 


Cancioneiro de Auta de Souza - (poemas de Auta de Souza 
musicados por Eduardo Medeiros, Heronildes de França, Cirilo 
Lopes, Cirineu de Vasconcelos e Claudio Galvão. Intepretação 
de Glorinha Oliveira e Declamação de Quitéria Kelly, Margot 
Ferreira e Khystal Saraiva: Gravação CD 


2016 


Presença do Amor — (poemas de Auta de Souza psicogra- 
fados por Chico Xavier - musicados por Carlinhos Santa Rosa). 
Arranjos de Eduardo Taufic. Intepretação Wigder Valle e Julianna 
Menezes: Gravação CD 
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2019 


Caminhos do amor — (uma releitura dos poemas do Horto 
de Auta de Souza musicados por Carlinhos Santa Rosa). Intepre- 
tação de Wigder Valle, Lysia Condé, Lane Macedo, João Paulo. 
Arranjos de Eduardo Taufic : Gravação CD (Inédito) 


POEMAS DE AUTA DE SOUZA MUSICADOS. PAR- 
TICIPAÇÃO EM DISCOS 


São poemas do Horto que foram musicados e poemas de 
Auta de Souza psicografados e gravados fazendo parte da seleção 
dos discos. 


A Pátria das harmonias. Poemas de Auta de Souza. Música 
de Diogenes da Cunha Lima. Interpretação de Liz Nôga no CD 
Flor de Liz. Gravação independente em 2001. 


Ao Pé de um berço. Poema de Auta de Souza, música de 
Alvamar Medeiros. Interpretação de Alvamar Medeiros no CD A 
Arte de Nascer em Canto. Gravado em 2012 


Ao sol do amor. Poema de Auta de Souza (psicografado por 
Carlos Baccelli) Música de Jacob Melo. Interpretação de Seres 
Imortais no CD A maior história de amor. Gravação independente 


em 1999. 


Caminho do sertão. Poema de Auta de Souza. Música de 
Abdon Trigueiro. Interpretação de Fátima de Brito no LP Cancio- 
neiro potiguar. Gravado pela UFRN em 1983. 


Caminho do sertão. Poema de Auta de Souza - Música de 
Abdon Trigueiro. Interpretação do Quarteto de Cordas da UFRN 
no CD Do quarteto da terra do sol. Gravado pela UFRN/Helisom 
em 1995. 


Caminho do sertão. Poema de Auta de Souza - Música de 
Genildo Costa. Interpretação de Genildo Costa no CD Camboar. 
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Gravação Independente 2013. 


Meu pai. Música de Heronides de França. Interpretação de 
Fátima de Brito no LP Cancioneiro potiguar. Gravado pela UFRN 
em 1983. 


Simbólicas. Poema de Auta de Souza. Música de Mirabô 
Dantas. Interpretação de Mirabô Dantas no CD Auto do Natal 
— Jesus de Natal . Gravado pela Fundação Capitania das Artes- 
Funcarte em 2005. 


Róseo menino. Poema de Auta de Souza (sem referência de 
quem musicou). Interpretação de Maria Augusta Calado e Braz 
W. P de Pina Filho no LP Cantos de presépio - Fontes culturais da 
música em Goiás 4. Gravado pela Universidade Federal de Goiás 
em 1985. 


LIVRO 


2001 - Cancioneiro de Auta de Souza, reúne poemas mu- 
sicados de Auta de Souza numa edição do pesquisador Claudio 
Galvão. 


POEMAS DE AUTA DE SOUZA PUBLICADOS NO LIVRO 
“4 MODINHA NORTE-RIO-GRANDENSE” DE CLAUDIO 
GALVÃO 


Modinhas: 


À Eugênia, poema de Auta de Souza, musicado por autor desco- 


nhecido 


Agonia do coração, poema de Auta de Souza, musicado por He- 


ronildes de França 


Ao cair da noite, poema de Auta de Souza musicado por Hero- 


nildes França 
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Caminho do sertão , poema de Auta de Souza, musicado por 


Abdon Trigueiro 


Caminho do sertão, poema de Auta de Souza, musicado por 


Deolindo Lima 


Caminho do sertão, poema de Auta de Souza, musicado por 
Eduardo Medeiros 


Desalento, poema de Auta de Souza, musicado por Cirineu de 


Vasconcelos 


Nunca mais, poema de Auta de Souza, musicado por Heronildes 


França 


Olhos azuis, poema de Auta de Souza, musicado por Heronildes 


França 


Palavras tristes, poema de Auta de Souza, musicado por Hero- 


nildes França 


Regina Coeli, poema de Auta de Souza, musicado por Heronil- 


des França 


Rezando (Róseo menino), poema de Auta de Souza musicado 


por autor desconhecido. 


PARTITURA AUTA DE SOUZA 


Rezando (Róseo menino) poema de Auta de Souza musicado por 


autor desconhecido. 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras e 3 


POEMAS PUBLICADOS EM JORNAIS E OU PE- 
RIÓDICOS 


Anno bom, Verso: Auta de Souza - Música: Carlos Homem de 
Siqueira. Publicado: Do livro HORTO- Publicado no jornal “O Tro- 
vador Potyguar” (ORGAM DOS BOHEMIOS) Ano 1 — Rio Gran- 
de do Norte — Natal — dezembro de 1923, exemplar Nº 08. Doado 
por Bob Mota, encadernação de 14 exemplares. Acervo AMP 


Teus anos, Verso: Auta de Souza -Música: Cyrillo Lopes, 
data: Angicos, 2 de maio de 1896 — Publicado: Do livro HOR- 
TO. Publicado no jornal “O Trovador Potyguar” (ORGAM DOS 
BOHEMIOS) Ano 1 — Rio Grande do Norte — Natal — julho de 
1923, exemplar Nº 02. Doado por Bob Mota, encadernação de 14 
exemplares. Acervo AMP. 


Desalento, Verso: Auta de Souza - Música: Joaquim Ciri- 
neu de Vasconcelos. 


Publicada letra e partitura no Livro Modinhas do Passado 
de Baptista Siqueira, 1956, RJ 


Ao luar ,Verso: Auta de Souza - Música: Heronildes França. 
Publicada letra e partitura no Livro Modinhas do Passado de Bap- 
tista Siqueira, 1956, RJ 
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ACADÊMICA PALMYRA WANDERLEY 


“O voto da páscoa chegou com Aleluia, e cheira a rosa fresca 


da madrugada de um dia de ressureição” 
Disse Palmyra Wanderley quando a mulher votou pela primeira vez. 


Informação nos foi dada pelo cantor e compositor Chico Acari 
(13/02/2019) 


Palmyra Wanderley 
(Palmyra dos Guimarães Wanderley ) 
(Palmyra Wanderley França) 


Pseudônimos: Mirthô, Li Lá, Masako e Ângela Marialva 
Nasceu em Natal RN, em 6 de agosto de 1894 e faleceu no 


Hospital São Lucas vítima de insuficiência cardiorrespiratória e 
vascular cerebral, no dia 19 de novembro de 1978, com 84 anos 
de idade, foi sepultada no Cemitério do Alecrim, com discursos de 
Diogenes da Cunha Lima, poeta e presidente da Academia Norte- 
-rio-grandense de Letras e do Acadêmico Veríssimo de Melo. Mui- 
tos autores dão datas diferentes do seu nascimento, Isabel Cristina 
Machado de Carvalho, publicou em sua tese Palmyra Wanderley, a 
educação da mulher no cenário norte-rio-grandense (1914-1920) 
uma Certidão de Nascimento feita por Palmyra no dia 30 de agosto 
de 1937 no Cartório 1º Ofício de Notas em Natal, no Livro nº 52, 
Assento de nascimento, folha, 59v sob o º 2422, onde consta 6 de 
agosto de 1899. Palmyra é filha do Juiz Federal, Desembargador e 
poeta açuense, (autor do livro de versos, Auroras de 1889), o Dr. 
Celestino Carlos Wanderley nascido em 06/11/1862 e falecido 
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em 11/07/1942 e da amazonense, (Nana) Ana de Freitas Guima- 
rães Wanderley, que tinha quatorze anos quando do seu casamento 
com Celestino em 14/01/1988. São onze filhos três faleceram ainda 
criança : Marta dos Guimarães Wanderley, Lauro dos Guimarães 
Wanderley e Amélia Wanderley ( Bebé ) irmã de criação, os de- 
mais: Eponina dos Guimarães Wanderley, Palmyra dos Guimarães 
Wanderley, poeta Jayme dos Guimarães Wanderley, Maria Cármen 
dos Guimarães Wanderley que casou em 1925 com o primo San- 
doval Wanderley (1893-1972), Olavo dos Guimarães Wanderley, 
o médico cardiologista, Lauro dos Guimarães Wanderley, Cônego 
Luís dos Guimarães Wanderley, o teatrólogo José dos Guimarães 
Wanderley, Renato dos Guimarães Wanderley, as freiras, Rosilda 
dos Guimarães Wanderley (Irmã Rosali), e Francisca Carolina dos 
Guimarães Wanderley (Irmã Marta) . Palmyra casou, provavel- 
mente, em 1945 com o advogado Raimundo de França, Diretor 
Regional dos Correios do RN, que faleceu no dia 5 de dezembro 
de 1981, sendo sepultado no Cemitério do Alecrim no túmulo de 
seus pais Luiz Ferreira de França (1869-1917) e Joaquina Cordeiro 
de França (1863-1940), assim com seu irmão o jornalista Aderbal 
França, o “Danilo”(1895-1974). Não tiveram filhos . Poeta, confe- 
rencista, cronista, ensaísta, teatróloga, compôs hinos patrióticos e 
sacros, além de modinhas, é compositora e cantora, considerada 
por Câmara Cascudo como a “poetisa oficial” da Cidade do Natal. 
Colaborou com os jornais natalenses, entre eles: A República, A 
Imprensa ,Diário de Natal e Tribuna do Norte. Foi precursora do 
jornalismo feminino no Rio Grande do Norte, com a publicação da 
primeira revista editada apenas por mulheres “Via Láctea”, em 1914, 
em parceria com a prima Carolina Wanderley e Anilda Vieira, Stella 
Gonçalves, Stellita Melo, Joanita Gurgel e Maria da Penha, que cir- 
culou até o ano de 1915. Seus livros de versos “Esmeraldas” (1918) e 
“Roseira brava” (1929), consagraram-na no País. À crítica nacional 
sempre se manifestou elogiosamente sobre a sua obra poética. Com 
“Roseira brava”, ganhou, em 1931, menção honrosa no concurso 
de poesia da Academia Brasileira de Letras - ABL. É irmá do imortal 
Jaime dos Guimarães Wanderley, (cadeira 23), prima da imortal Ca- 
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rolina Wanderley, (cadeira 6). Palmira Wanderley é uma das funda- 
doras e primeira ocupante da cadeira 20, permaneceu por 42 anos 
na Academia (1936 a 1978). A cadeira foi depois ocupada pelos 
Imortais, Mário Moacyr Porto, Dorian Jorge Freire e José Hermó- 
genes, atualmente pertence ao Acadêmico e poeta Jarbas Martins. 
Palmyra Wanderley é nome de rua no bairro das Quintas, em Natal. 


OBRAS PUBLICADAS 


1914 Via-Láctea (Palmyra Wanderley com a prima, Carolina 
Wanderley, Anilda Vieira, Stella Gonçalves, Stellita Melo, Joanita 
Gurgel e Maria da Penha,) 


2003 Via-Láctea, (com a prima, Carolina Wanderley - Edição fac- 
-similar ( Organizado por Constância Lima Duarte e a Acadêmica 


e poeta Diva Cunha de Macedo) 
1918 Esmeraldas (versos) Tipografia Comercial 
1965 Esmeraldas ( versos) 2. ed. 


1929 Roseira brava ( prêmio de poesia em 1931 da Academia 
Brasileira de Letras-ABL) 


1965 Roseira brava e outros versos (2. ed.) 


PUBLICAÇÕES (TEATRO) 

1924 A glorificação 

1924 A coroação da cor verde 

1924 A festa das cores (opereta infantil encenada no Teatro Carlos 


Gomes, atualmente Teatro Alberto Maranhão) 
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PUBLICAÇÕES S.D 


O feminismo em Natal (conferência), Ação da mulher cris- 
tá (conferência),A Dama do século (conferência),A vida de Auta 
de Souza ( conferência), Discursos e conferências. Álbum de famí- 
lia (versos e crônicas), A vida de Madame Laiseus, e A história da 
imagem de Nossa Senhora da Apresentação (teatro) 


OBRAS INÉDITAS 


Neblina na vidraça (versos), Panorama histórico (prosa e 
versos), O sonho da menina sem sonho (teatro), Rosa mística (ver- 
sos),Sutilezas femininas (crônicas), Minha canção auriverde (ver- 
sos), Ecos do bicentenário (prosa), Espelho partido ( versos),Vidro 
de muitas cores (crônicas), Contos e lendas de tia Neném 


QUEM GRAVOU PALMYRA WANDERLEY 

Coral de Acari, Chico Acari, Dodora Cardoso, Fátima de 
Brito, Filarmônica Maestro Felinto Lúcio Dantas, Grupo Coral 
de Santana de Caicó, Orquestra Sinfônica do RN, Paulo Lúcio e 
Roberto Lima. 


QUEM MUSICOU PALMYRA WANDERLEY 


Gumercindo Saraiva, Felinto Lúcio Dantas, Joaquim Ga- 
lhardo, Paulo Lyra,Professor Manoel Fernandes , Roberto Lima e 


Waldemar de Almeida 


MUSICOGRAFIA DE PALMYRA WANDERLEY 

Luar de agosto. Poema de Palmyra Wanderley musicado 
por autor desconhecido. Intepretação de Fátima de Brito (canto) 
acompanhada por Gerardo Parente ao piano. LP Cancioneiro po- 
tiguar gravado pelo Projeto Memória 13 UFRN em 1983. 
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Eu quero ainda sonhar. Poema de Palmyra Wanderley mu- 
sicado por Gumercindo Saraiva. Livro Trovadores Potiguares de 
Gumercindo Saraiva, São Paulo — Impresso nas Oficinas Gráficas 
de Saraiva S. À — Livreiros Editores - 1962 


Palma da ressurreição. (canção) Poema de Palmyra Wan- 
derley musicado por Waldemar de Almeida, musicado em Paris. 
Waldemar de Almeida concorreu a um concurso na Argentina, 
sendo muito aplaudido e a música muito difundida. Livro Trova- 
dores Potiguares de Gumercindo Saraiva, São Paulo — Impresso 
nas Oficinas Gráficas de Saraiva S. A — Livreiros Editores — 1962 


Valsa rubra. Poema de Palmyra Wanderley musicado por 
Paulo Lyra. Interpretação da soprano Maria Amorim no Rádio 
Clube de Pernambuco. Tem partitura. 


Hino de Sant Ana de Caicó. Poema de Palmyra Wanderley 
e Carolina Wanderley, musicado pelo Professor Manoel Fernandes. 


Hino a São José. Poema de Palmyra Wanderley musicado 
por Felinto Lúcio Dantas . 


Hino de Sant Ana Caicó. Poema de Palmyra Wanderley e Ca- 
rolina Wanderley, musicado pelo Professor Manoel Fernandes. Inter- 
pretação de Dodora Cardoso no CD Registro de Fé. Gravação SD. 


Hino de Nossa Senhora da Apresentação Poema de Pal- 
myra Wanderley musicado por Joaquim Galhardo . Publicado no 


Jornal A República — 21 de novembro de 1937 


Hino de Nossa Senhora da Apresentação (em ritmo de 
baião) Poema de Palmyra Wanderley musicado por Roberto Lima 
. Interpretação de Roberto Lima 1968 no (Site http://www.dhnet. 
org.br/nivaldomonte1 /apresentacao3.htm) 


Hino de Sant Ana Caicó. Poema de Palmyra Wanderley e 
Carolina Wanderley, musicado pelo Professor Manoel Fernandes. 
Interpretação de Grupo Coral de Santana Caicó no CD 2492 Festa 
de Sant Ana - Caicó, 17 a 27 de julho de 1997. Gravado em 1997. 
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Hino de Nossa Senhora da Guia. Poema de Palmyra Wan- 
derley musicado por Felinto Lúcio Dantas . Interpretação de Co- 
ral de Acarí no CD Lembrança da Festa de Nossa Senhora da 
Guia em 2003. Gravado em 2003. 


Hino de Sant Ana de Caicó. Poema de Palmyra Wanderley 
e Carolina Wanderley, musicado pelo Professor Manoel Fernan- 
des. Interpretação de Dodora Cardoso. CD Melhor de três . Gra- 
vado em 2005. 


Hino de Nossa Senhora da Guia. Poema de Palmyra Wan- 
derley musicado por Felinto Lúcio Dantas. Interpretação da Filar- 
mônica Maestro Felinto Lúcio Dantas no CD Filarmônica Maes- 
tro Felinto Lúcio Dantas. Gravado em 2007. 


Hino de Sant Ana Caicó. Poema de Palmyra Wanderley e 
Carolina Wanderley, musicado pelo Professor Manoel Fernandes. 
Interpretação de Paulo Lúcio Dantas no CD Paulo Lúcio e seu 
violão mágico — volume 06 Gravado em 2008. 


Hino de Nossa Senhora da Guia. Poema de Palmyra Wan- 
derley musicado por Felinto Lúcio Dantas. Interpretação de Chi- 
co Acari no CD Agosto em Acari. Gravado em 2013. 


Hino de Nossa Senhora da Apresentação. Poema de Pal- 
myra Wanderley musicado por Roberto Lima. Interpretação de 
Roberto Lima no CD Poetas em Cantoria — Roberto Lima e Poe- 
tas Potiguares. Gravação 2016 
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VALSA RUBRA Versos de Palmyra Wanderley e Música de Paulo Lyra. 


Obs. Grande Sucesso da soprano Maria Amorim na Rádio Clube de 


Pernambuco. 


ACADÊMICA CAROLINA WANDERLEY 


Carolina Wanderley (Maria Carolina Wanderley) 


R " 


ce 61 


Nasceu em Açu RN, no dia 4 de janeiro de 1891 e faleceu em 
Natal RN, no dia 25 de agosto de 1976, aos 85 anos de idade. Filha 
do professor Lucas (Luiz Carlos Wanderley Filho (1859 — 1929) e 
Maria Amélia Wanderley. Seus irmãos, Sandoval Wanderley, (1893- 
1972), tocava violino e era teatrólogo, Alberto Wanderley (1892- 
1981 , foi professor de música , tocava violino . Era solteira, poeta, 
professora, compositora, musicista tocava piano, violão e bandolim. 
Musicou o belo poema “Alice” do poeta e imortal Othoniel Mene- 
zes, publicado no Jornal A República em (11/11/1922), no livro de 
Othoniel Menezes, Jardim Tropical de 1923 e também no jornal “O 
Trovador Potyguar” (Orgam dos Bohemios) Ano 1 — Rio Grande do 
Norte — Natal — junho de 1923, exemplar Nº 01, modinha que até 
hoje faz parte do cancioneiro potiguar. Formada pela Escola Normal 
de Natal, em 15 de novembro de 1911. Foi professora no Grupo Es- 
colar Tenente Coronel José Correia, de Açu, depois foi removida, para 
o Grupo Escolar Frei Miguelinho, em Natal, época em foi nomeada, 
em 10 de janeiro de 1935, como Regente do Canto Orfeônico, onde 
permaneceu como professora até sua aposentadoria . Escreveu a peça 
“Revista Escolar”, que foi levado a cena pelos os alunos do Grupo Es- 
colar Frei Miguelinho, no Teatro Carlos Gomes (atual Teatro Alber- 
to Maranhão). Em 1914, Junto com sua prima Palmyra Wanderley, 
fundou A Revista Literária Via-Láctea, em que ela e apenas mulheres 
publicavam suas produções intelectuais. Foi nessa Revista que publi- 
cou seus primeiros poemas do livro “Alma em Versos” (Tipografia 
Augusto Leite”, Natal, 1915-1919). Waldemar de Almeida, compôs 
o hino dos estudantes norte-rio-grandenses, com letra da poeta Ca- 
rolina Wanderley, que foi executado pela primeira vez no dia 11 de 
agosto de 1936, na solenidade realizada no Salão da Confederação 
Católica, pela Banda de Música da Polícia Militar, cantado pelas alu- 
nas da escola feminina do Comércio e do Instituto de Música pelos 
alunos. Era sobrinha da poetisa Sinhazinha. Carolina Wanderley fun- 
dou a cadeira 6 da Academia Norte-rio-grandense de Letras, escolheu 
como patrono seu avô Luiz Carlos Lins Wanderley. Carolina Wan- 
derlei permaneceu por 40 anos na Academia (1936-1976). A cadeira 
foi depois ocupada pelo Imortal Gumercindo Saraiva, atualmente 
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pertence ao Acadêmico João Batista Pinheiro Cabral. 


OBRAS PUBLICADAS 


1914 Via- Láctea (em parceria com Palmyra Wanderley - revista) 
2003 Via- Láctea (em parceria com Palmyra Wanderley - 2. ed.) 
1919 Alma em versos (poesia) 

2013 Alma em versos (poesia) (2. ed. fac-similar) 

1926 Rimário Infantil 

2013 Rimário infantil (2. ed. fac-similar, Editora Azymuth. intro- 
dução de Wandyr Villar) 


CAROLINA WANDERLEY MUSICOU OS POETAS 


Othoniel Menezes e Sebastião Fernandes 


QUEM MUSICOU CAROLINA WANDERLEY 


Professor Manoel Fernandes, Waldemar de Almeida e Maes- 
tro Waldemar Soares da Costa. 


QUEM GRAVOU CAROLINA WANDERLEY 


Dodora Cardoso, Fátima de Brito, José de Almeida, Grupo 
Coral de Santana Caicó, e Waldemar de Almeida. 


MUSICOGRAFIA DE CAROLINA WANDERLEY 


O Teu nome inda guardo na minh'alma (Alice) (modinha). 
Poema de Othoniel Menezes. Interpretação de Fátima de Brito no LP 
Cancioneiro potiguar. Gravado pela Projeto Memória UFRN em 1983. 


Alice (valsa) Poema de Othoniel Menezes musicado por Ca- 
rolina Wanderley. Interpretação de José de Almeida, CD Príncipe 
Plebeu Othoniel Menezes - Poemas e Canções. Gravado em 2010. 


Luar de agosto. (modinha) Carolina Wanderley letra e mú- 
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sica. Interpretação de Fátima de Brito acompanhada por Gerardo 
Parente no LP Cancioneiro potiguar. Gravado Projeto Memória 


13 pela UFRN em 1983. 


Alados (modinha) Poema de Sebastião Fernandes musica- 
do por Carolina Wanderley. 


Amargura (modinha - letra e música) Carolina Wanderley. 


Minh” Alma em versos (modinha — letra e música) Caro- 
lina Wanderley. 


Não voltou (modinha — letra e música) Carolina Wanderley. 


Volta (modinha letra e música) Carolina Wanderley. 


Canção do Cinquentenário do Escotismo no Rio Grande do 
Norte-Poema de Carolina Wanderley. Música do Maestro Walde- 


mar Soares da Costa. 


ACADÊMICA LEIDE CÂMARA 


Leide Câmara (Maria Leide Câmara de Oliveira) 


Nasceu em Patu RN. Filha de Luiz Antônio de Oliveira e 
Luiza Câmara de Oliveira. Pesquisadora de Música Brasileira, Ar- 
te-educadora, professora municipal e estadual. Formada em Edu- 
cação Artística pela Universidade Federal do Rio Grande do Nor- 
te, em1980. Título de Cidadã pelo resgate da memória da música 
do Rio Grande do Norte, em 2002; Prêmio Clio de História, 
pela memória da música , outorgado pela Academia Paulistana de 
História, em 2002. Idealizadora e fundadora do Instituto Leide 
Câmara - Acervo da Música Potiguar-AMP O Acervo abriga mais 
de um século da produção musical do estado. São cinco mil e 
setecentos músicos, (5.700) , 39 mil músicas, catalogadas de gra- 
vações na voz de artistas do estado, de fora que residem aqui com 
trajetória musical . O Acervo é composto de partituras, fitas K7, 
discos em acetato, discos de cera, os Longs Plays, compactos, dis- 
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cos de papelão, filmografia dos músicos fotografias, além de um 
biblioteca de autor potiguar, instrumentos musicais e troféus, que 
pertenceram a músicos .O Acervo da Música Potiguar é singular . 


OBRAS PUBLICADAS 
2001 Dicionário da Música do Rio Grande do Norte - AMP 


2010 A bossa nova de Hianto de Almeida - Sesc 
2013 Luiz Gonzaga e a música potiguar - FJA 


2014 Ademilde Fonseca - a potiguar no choro brasileiro — Cara- 


vela e Editora 8 

2016 Praieira - a Canção da cidade do Natal- 93 anos - AMP 

2017 Memória Acadêmica - Editora IFRN 
PRODUTORA MUSICAL CD 


2003 Serenata do Pescador - Todos cantam Praieira CD 


2007 Praieira — Trio Irakitan CD 
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Norte-rio-grandense de Letras, da Academia Feminina de Letras e de outras 
instituições culturais, Fundou e mantém o instituto Acervo da Música Potiguar 
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MARIA SYLVIA: 
UNA POÉTICA SINGULAR 


Pigolele Famandes 


1. TRAÇOS BIOGRÁFICOS 


Maria Sylvia de Vasconcelos Câmara nasceu em Mossoró 
(RN), em 06 de março de 1908, sendo seus pais o jornalista, poeta 
e compositor José Martins de Vasconcelos e Dona Silvia Amélia 
Fernandes Freire de Vasconcelos. 


Cursou o primário entre os anos de 1915 a 1918 no Grupo 
Escolar 30 de Setembro, onde teve como professora Celina Guima- 
rães Viana, que voltaria a lhe ensinar na Escola Normal de Mossoró, 
então com aulas de desenho, artes aplicadas e educação doméstica. 
Celina Guimarães passaria à história como a primeira brasileira a 
se alistar para votar em 1927 e Maria Sylvia lhe seguiu os passos, 
figurando no quarto lugar da mesma lista eleitoral. Por toda a vida, 
a ex-aluna guardou especial apreço pela primeira mestra. 


Era diretor da Escola Normal no período em que a frequen- 
tou, o Dr. Eliseu Viana, conhecido incentivador das atividades es- 
portivas, musicais e literárias, tendo criado a Revista A. B. C, com 
a colaboração de professoras e alunos. Nela Maria Sylvia começou a 
mostrar seus escritos, que dali passaram aos suplementos juvenis de 
jornais, como O Festeiro, do O Nordeste e O Correio Festivo, do 
O Mossoroense; O Potengy de Natal; no próprio O Nordeste, de 
Mossoró e jornal homônimo de Fortaleza e, nesta cidade, na Revista 
Jandaia. Foi correspondente de um jornal de modas de São Paulo e 
chegou a publicar trabalho na Revista Por um Mundo Cristão, de 
Belo Horizonte - MG. Assinava-se sob pseudônimos, alguns deles 
masculinos, segundo o jornalista e escritor Anchieta Fernandes, seu 
amigo e correspondente, outros como Massylvia ou Sulamita. 
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Maria Sylvia diplomou-se em 1924 na primeira turma da 
Escola Normal, que teve como paraninfo o Dr. Antônio de Souza, 
governador do Rio Grande do Norte entre 1921-23 (!). Logo co- 
meçou a exercer o magistério na Escola Rudimentar Alto da Con- 
ceição, em sua cidade, onde permaneceu de 1925 a 1927, mudan- 
do para o Grupo Escolar 30 de Setembro, aquele mesmo onde 
iniciara seus estudos. Enquanto isso, dava aulas particulares e subs- 
tituiu um professor licenciado no Colégio Diocesano Santa Luzia. 
Estava há onze anos no 30 de Setembro quando foi surpreendida 
com a transferência não solicitada para o Grupo Escolar Antônio 
Carlos, em Caraúbas (RN), cidade distante 78 km de Mossoró (2). 
Escola essa, por coincidência, fundada em 1909, mesmo ano do 


Grupo 30 de Setembro de onde ela procedia (2). 


Os amigos de Massylvia eram unânimes em afirmar que ela 
sabia como poucos fazer e cultivar amizades e, assim sendo, não tar- 
dou a se fazer adotar pelos habitantes do burgo onde passou a residir. 
Contava ao chegar à terra das caraúbas 30 anos de idade e, um biê- 
nio depois, contraiu núpcias com o próspero comerciante local Mi- 
guel Câmara que, junto com o acréscimo do “Câmara” ao seu nome, 
lhe presenteou numerosa prole oriunda de casamento anterior. 


Em 1944, a professora assume a direção do Antônio Carlos, 
cargo que irá ocupar até atingir a aposentadoria, em 1957. Mes- 
mo fora do serviço público, substituía professores de licença no 
Ginásio Municipal Sebastião Gurgel e escrevia versos infantis e 
dramatizações para as festas do Antônio Carlos. Costumava viajar 
com o marido em visita a familiares residentes em Belém do Pará, 
presença noticiada na imprensa daquela capital; e ao Rio de Janei- 
ro, onde não deixava de procurar o grande amigo, contemporâneo 
da Escola Normal, advogado e escritor Raimundo Nonato, que aí 
habitava. Em 1977, enviúva e, desolada, retorna à Mossoró e ao 
convívio com os irmãos. 


Mas Maria Sylvia não deixa para trás os amigos carauben- 
ses e pessoas próximas, como a neta Josinete Câmara, criada em 
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sua casa e que passaria a visitá-la regularmente em Mossoró. Dizia 
sentir enorme falta e saudade, afinal, lecionando, amando e escre- 
vendo, entre eles vivera por quase quatro décadas que dizia terem 
sido as mais felizes de sua existência. À cidade por ela chamada 
carinhosamente de “minha Passárgada” adotaria mais tarde como 
Hino Oficial a letra de sua “Homenagem à Caraúbas”, musicada 
por Sebastiana de Oliveira e Silva, funcionária do Correio local. O 
reconhecimento ao trabalho da professora e escritora seria ainda 
expresso com a aposição de fotografia e seu nome na Biblioteca do 
Grupo Antônio Carlos, na concessão do título de Cidadã Carau- 
bense pela Câmara Municipal, além da nomeação de logradouro 
público e, bem assim, a partir de 1998, da Escola Estadual Maria 
Sylvia de Vasconcelos Câmara, do primeiro grau de ensino. 


2. VIDA LITERÁRIA 


Desde cedo, seguindo os passos do pai, Massylvia se mos- 
trou uma leitora voraz e exercitava a escrita. No testemunho de 
quem com ela conviveu, era uma mulher culta, de estatura inte- 
lectual rara, oradora erudita, conversa fluente e agradável. Parte do 
embasamento desse lastro cultural ela creditava aos seus estudos 
na conceituada Escola Normal de Mossoró, onde, como vimos, 
cursou o magistério e iniciou-se no mundo literário. No período 
caraubense, inda dividida entre a família, o trabalho e a vida so- 
cial, cuidou da atividade, participando da Antologia “Panorama da 
Poesia Norte-Rio-Grandense”, compilada pelo assuense residente 
em Natal, Rômulo Chaves Wanderley e publicada em 1965. Nesse 
mesmo ano, na capital do estado surgiu a Academia de Trovas do 
Rio Grande do Norte, na qual passa a ocupar uma cadeira. 


No regresso de Caraúbas para Mossoró, entristecida com a 
partida do marido e distante dos amigos, ela se refugia na escrita, 
intensificando a produção não só de poemas e sonetos, mas tam- 
bém trovas, haicais, hinos e outros textos que vão sendo publicados. 
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Como resultado, seu nome passa a figurar em antologias espalhadas 
pelo país, a exemplo da “Antologia dos Grandes Poetas Norte — Bra- 
sileiros”, do paraense Oswaldo de Souza e da “Ponta de Lança na 
Praça”, de Joaquim José de Miranda Borges, de Uberaba-MG. 


Além dessas, participou de cinco edições das coletâneas or- 
ganizadas pelo escritor norte-rio-grandense Aparício Fernandes, 
residente no Rio de Janeiro, nos anos de 1979, 1981, 1982, 1984 
e 1986, figurando ainda em 1982, no livro “Escritores do Brasil” 
desse mesmo autor. Na condição de trovadora, contribui com as 
coletâneas “Primavera em Trova” e “Saudades em Trova”, do escri- 
tor Artur Francisco Batista, SP e seus trabalhos podem ser encon- 
trados em livros de outros autores, a exemplo do jornalista e poeta 
José Pinheiro Fernandes, de Valença-RJ. 


Chamava a atenção em Maria Sylvia a intensa atividade 
epistolar com seus pares no Brasil, Portugal e África, dos quais, 
invariavelmente, recebia elogios e perguntas sobre seu livro. Mas, 
apesar da repercussão positiva da participação em obras coletivas, 
a Poetisa da Saudade, como era chamada, rejeitava a ideia de pu- 
blicar livro próprio. Exigente, dizia que os poemas da juventude 
haviam perdido o sentido com o passar dos anos e os mais recentes 
eram tristes demais, não reunindo, portanto, qualidade para uma 
publicação de vulto. Afirmava sentir-se confortável entre os “poe- 
tas maiores” das coletâneas, o que lhe permitia passar desaperce- 
bida. Condição que não conseguiu sustentar em sua própria terra, 
onde foi agraciada por destaque na poesia com o troféu “Cocota 
Lopes” que lhe foi entregue pelo Monsenhor Américo Simonetti, 
seu ex-aluno. 


Incentivo para dar à luz o primeiro livro jamais lhe faltou, 
desde velhos amigos como o poeta martinense Cosme Lemos, pas- 
sando por Walter Wanderley, o Profº. Rodrigues Alves e Raimun- 
do Soares de Brito, estudioso caraubense, residentes em Mossoró, 
ao trabalho contínuo de persuasão do casal amigo Vingt - Un Ro- 
sado e esposa, Dona América Rosado e os professores Raimundo 
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Nonato e Ozelita Cascudo. Todos a instavam a coligir o material 
espalhado em jornais e revistas para a publicação, mas ela conti- 
nuava irredutível. 


E Massylvia continuou inédita até 1983, ano em que foi 
comemorado o Primeiro Centenário da Abolição dos Escravos 
em Mossoró. Da intensa programação para a ocasião, fez parte o 
lançamento de nada menos que cem títulos, dentre os quais cin- 
quenta livros editados pela Fundação Guimarães Duque e Coleção 
Mossoroense, momento conhecido na cidade como “a noite da 
cultura”. Dessa vez ela não resistiu à pressão dos amigos, à frente 
Vingt - Un e capitulou. Veio a lume Tempo de Romance e Outros 
Tempos. Para a ocasião, por solicitação do Prefeito da cidade, Dix 
- Huit Rosado, escreveu o Hino do Centenário da Abolição de 
Mossoró, que ganhou bela melodia da ex-aluna, professora e amiga 
residente em Fortaleza, Dalva Stella Nogueira Freire. 


3. TEMPO DE ROMANCE E OUTROS TEMPOS 


Tempo de Romance e Outros Tempos reúne o que a au- 
tora conseguiu reaver do seu trabalho desde jovem e por toda 
sua trajetória sem, contudo, obedecer à ordem cronológica. Em 
gênero diversificado, contém poemas em versos livres, sonetos, 
haicais, trovas e prosa poética, fechando com textos epistolares 
de jornalistas, editores dos volumes coletivos que lhe publicaram 
e de congêneres. Sua poesia obedece aos requisitos de forma e 
estética, é rica em ritmo e sonoridade, os sonetos, decassílabos 
ou alexandrinos, são exemplares e a prosa, marcada pela poeti- 
cidade. A autora dizia não se enquadrar na rigidez das escolas 
literárias, embora reunisse elementos parnasianos e românticos 
nos sonetos, em que era considerada exímia. No todo, sua sin- 
gular poética, perpassada por uma lírica saudosista, é vista como 
inovadora, inventiva. Seguem-se exemplos: 
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Soneto Último Refúgio: 


Poesia — amparo de ânsias e agonias, 
urna do pranto amargo e solitário. 
Poesia — contas mágicas de um rosário 
de ardentes preces, pela noites frias. 


Acolhes maternal, as litanias 

da alma que enfrenta o sofrimento vário 
e se agasalha no hiemal sudário, 
deslembrada de risos e alegrias. 


Mesmo que eu seja a última a venerar-te, 
humilde ancila, fiel em procurar-te, 
constante seguirei os teus caminhos. 


Pois contigo, em estradas de mil flores 
descrevi minhas ilusões, cantei amores 
sob o teu manto de veludo e arminhos. 


Noutra vertente, a autora dá mostra de preocupação com as ques- 
tões sociais, no poema Sem Retoque: 


O velho imóvel e distante 
em sua enorme solidão. 

À criança esquálida e triste 
na sua fome sem tréguas. 


Esfarrapado e doente 

o homem sem proteção 

não tem remédios nem leito 
que vague nos hospitais. 


E já na tarde tão fria 
a velhinha estende a mão 
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mas confrange o coração 
pois a recolhe vazia. 


Antenada com o que acontecia no mundo e, tal qual sua ante- 
cessora francesa Christine de Pisan (1364 — 1430), alerta as mulhe- 
res sobre riscos dos excessos amorosos, no Haicais de Muito Amor: 


Madame Butterfly 
fez hara — kiri 


sem soltar um ai! 


Pelo amor perdido 
Ana Karenina 
sem um adeus se vai! 


Madame Bovary 
que também se mata 
- ai que dó de ti! 


O mulheres tristes 
que dormis em paz 
- vede o que o amor faz! 


E expressou-se em Trovas: 


Auras gentis de setembro 
Fazei-me tal como eu era 
Nessa feliz primavera 

Que em meu inverno relembro 


Em suas Palavras de Gratidão, Amor e Saudade com que 
inicia o “Tempo de Romance”, Maria Sylvia afirma: “Neste ensejo 
que não se repetirá, meu espírito é atraído para a esfera do mundo 
afetivo, do passado e do presente” E foi esse, de fato, o único livro 
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que publicou. Quatro anos depois, internada na Casa de Saúde 
Santa Luzia em sua terra, após breve enfermidade, parte em defini- 
tivo. Era 02 de maio de 1987. 


4. REGISTROS PÓSTUMOS 


Ainda no ano de sua partida, é publicado em Mossoró o li- 
vro “Maria Sylvia a Poetisa da Saudade”, organizado por seu irmão 
Francisco Freire de Vasconcelos, com anotações do historiador e 
pesquisador Raimundo Soares de Brito. Este estudioso mantinha 
importante biblioteca, a cujo acervo Massylvia expressara o desejo 
de que seu legado literário fosse incorporado. Do livro constam 
dados biográficos e depoimentos de familiares, amigos, jornalistas 
e escritores de vários estados do país. Em 1988, fundada a Acade- 
mia Mossoroense de Letras, é indicada patrona da cadeira nº 8. 


Já no início dos anos 2000, Maria Sylvia torna-se verbete 
na antologia “Literatura Feminina do Rio Grande do Norte — de 
Nísia Floresta a Zila Mamede” entre as vinte e cinco autoras re- 
lacionadas. Organizada em Natal pelas professoras Constância 
Lima Duarte e Diva Maria Cunha P de Macedo, foi a primeira 
a se editar no RN dedicada às autoras, tornando-se indispensável 
ao conhecimento da expressão literária das mulheres potiguares. 
Atualizada em 2013, incluiu outras autoras e mudou o título para 
“Escritoras do Rio Grande do Norte: antologia”. 


Em 2014 passou a figurar no “Dicionário de escritores nor- 
te-rio-grandenses: de Nísia Floresta à contemporaneidade”, da 
professora natalense Conceição Flores; e em 2017, no livro “Te- 
celás — Tejedora”, de nossa lavra, que reúne em forma de versos, 
informações sobre a vida de vinte mulheres escritoras ou que de 
algum outro modo legaram sua marca à história. No prefácio, a 
escritora e tradutora salmantina Jacqueline Alencar, destaca Mas- 
sylvia como educadora, poeta e “outra inconformada com seu des- 
tino”, referindo-se às mulheres que contribuíram com a luta que 
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visa eliminar a condição de subalternidade a que foram relegadas 
ao longo do tempo (4). 


MARIA SYLVIA DE VASCONCELOS CÂMARA, nominada pelo escritor 
norte-rio-grandense Gumercindo Saraiva (1915 — 1988) o “Rouxinol 
Mossoroense” (5), foi uma delas. 


(1) O Dr. Antônio José de Melo e Souza governou o RN em várias ocasiões, a 
partir de 1907 e concluíra sua última gestão, iniciada em 1920, em dezembro 
de 1923. Em 1922 havia fundado a Escola Normal. Formado em Ciências 
Jurídicas e Sociais, exerceu cargos nessa área sobre a qual escreveu. É autor de 
livros de novelas, poesias e romances, dos quais Gizinha é o mais festejado. 
Adotava o pseudônimo de Polycarpo Feitosa. 


(2) No discurso em agradecimento à Câmara Municipal de Caraúbas pelo título 
de Cidadania, quando já se passavam cerca de 40 anos de sua chegada à cidade, 
Maria Sylvia, em raro momento, alude ao motivo da transferência. Começa 
lembrando que esse foi o tempo que durou a peregrinação dos hebreus guiados 
por Moisés pelo deserto, mas que a coincidência se encerrava aí, pois que não 
viera “à procura da terra miraculosa da promessa Divina e onde manavam 
leite e mel”. Acrescenta: “Antes tangida pela perseguição política, exilada sem 
crime, pagando por pessoa querida, que possuía ideias no cérebro privilegiado 
e puros ideais no coração, grande, confiante e generoso”. Seu pai Martins de 
Vasconcelos sofrera perseguição política nos conturbados anos da década de 
1930 no Brasil e, particularmente, no RN. 


(3) A Escola foi inaugurada pelo Governador Alberto Maranhão (1872 — 1944), 
em segundo mandato à frente do executivo do RN, sucedendo ao Dr. Antônio 
Souza, que governara entre 1907 e 1908. 


(4) Tecelás — Tejedoras, pag. 21-22. 


(5) Depoimento ao livro “Maria Sylvia, a Poetisa da Saudade”, pag. 26-29, em 
que alude a uma visita de Massylvia à Academia de Trovas do RN em Natal 
(onde ela ocupava uma cadeira), seguida de sarau em casa de amigos. O autor 
foi compositor, musicólogo, folclorista, pesquisador, professor e poeta. 
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LIVROS CONSULTADOS: 


Tempo de Romance e Outros Tempos. Maria Sylvia de Vasconce- 
los Câmara. Mossoró (RN), Fundação Guimarães Duque — Cole- 
ção Mossoroense, Volume CCXCI, 1983. 


Maria Sylvia, a Poetisa da Saudade. Francisco Freire de Vasconce- 
los, Organização; Raimundo Soares de Brito, Anotações. Mossoró 


(RN), Coleção Mossoroense, Volume CCCL XVIII, 1987. 


Literatura Feminina no Rio Grande do Norte — De Nísia Floresta 
a Zila Mamede. Antologia. Constância Lima Duarte e Diva Maria 
Cunha P de Macedo, Organizadoras. Natal (RN), Sebo Vermelho 
— UNB 2001. 


DICIONÁRIO de escritores norte-rio-grandenses: de Nísia 
Floresta à contemporaneidade. Conceição Flores. Natal (RN), 


EDUNL 2014. 


Polycarpo Feitosa. O excêntrico Dr. Souza. Manoel Onofre Jr. Pre- 
sença - ensaios biográficos. Natal (RN), Caravela Sebo Cultural e 
8 Editora, 2016 


Tecelás / Rizolete Fernandes. = Tejedoras / tradutora, Jacqueline 
Alencar. Poesia - Mossoró (RN): Sarau das Letras; Salamanca (Es- 


panha) Trilce, 2017 


www.pontodevistaonline.com.br/centenário-de-gumercindo-sara- 


iva-ii/ Post de30/05/15 


www.wikipedia.org/wki/ListadegovernadoresdoRiodoNorte. 
Consulta em 15/01/2019 


RIZOLETE FERNANDES é poeta, escritora e socióloga. Autora de “Luas 
Nuas” e “Tecelás”. Sócia da UBE/RN, participante do ICOP/Mossoró e do 
Coletivo Mulherio das Letras. 
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ALZIRA SORIANO - 
MULHER DE UM GRANDE LEGADO 


Eulália Duasto Vapor 


Os antigos homens de antigas gerações valorizavam as “pri- 
mícias” que significavam os primeiros frutos, as primeiras colhei- 
tas, o começo. 


Os que se organizam primeiro, o principio, o início, eram 
ações para o «primórdio». 


Os homens de hoje, os literatos, procuram guardar em suas 
estantes, as primeiras edições de livro que valorizam o acervo de 
suas bibliotecas. 


Os “pioneiros”, aqueles que abrem o caminho para que os 
sigam na busca e na caminhada. Aqui no Rio Grande do Norte 
mulheres salientaram-se neste pioneirismo no setor social, inte- 
lectual e político, em diferentes regiões do estado. Maria do Céu 
Fernahdes 1º deputada da região do Seridó - Currais Novos, Ce- 
lina Guimarães 12 eleitora - Mossoró, Maria Nazaré de Andrade 
Duarte - 12 Vice Prefeita - Goianinha e Alzira Soriano - Angicos. 
Elas foram pioneiras no que fizeram e outras tantas que de alguma 
maneira foram primordiais nos seus jeitos de fazerem história. 


Luiza Alzira Teixeira de Vasconcelos Soriano nasceu em Jar- 
dim de Angicos no dia 29 de abril de 1887, região central do Rio 
Grande do Norte que na época era centro comercial da região e 
lugar de passagem para os viajantes do sertão. 


O Coronel da Guarda Nacional, Miguel Teixeira de Vascon- 
celos e Margarida de Vasconcelos, foram seus pais. Casou-se aos 17 
anos com Tomaz Soriano de Souza Filho, de tradicional família per- 
nambucana e foram morar em Ceará-Mirim onde seu marido fora 
designado promotor. Com a morte do seu esposo ela foi para a Fa- 
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zenda Primavera, em Angicos, próxima a fazenda do seu pai, e tinha 
apenas 22 anos. O seu pai era um chefe político da região e ela foi se 
entrosando na política com a convivência dos correligionários ami- 
gos e foi ali, amadurecendo a sua visão sobre a luta dos contrários. 


A situação de Angicos já não era a mesma perdendo a sua 
autonomia política e passara a ser um distrito de Lajes. 


Fatos novos aconteciam como a campanha de 1927, para o 
direito de votos às mulheres com o apoio do Governador Juvenal 
Lamartine e seus aliados e isso serviu como plataforma política. 
Quando foi admitido alistamento eleitoral das mulheres, elas acor- 
reram para tirar o título, o que fez surgir o interesse em promover 
uma candidatura feminina. 


Foi então em sua Fazenda Primavera que foi elaborado um 
plano com as lideranças do Dr. Juvenal Lamartine e Bertha Lutz de 
promover interesse e vontade em uma candidatura da mulher. Como 
resultado dessa e outras reuniões em sua fazenda , Alzira foi escolhida 
para ser candidata à Prefeitura de Lajes, pelo Partido Republicano. 


A Campanha foi conflitante, para não dizer perversa. Os 
adversários não pouparam agressões e ofensas pessoais a Alzira: 
“Mulher pública é prostituta; Uma senhora de família não se mete 
com política; A mulher perde a família para a política; Invés de ser 
chamada senhora será chamada chefona”. Apesar dessas grosserias, 
Alzira foi eleita com 60% dos votos válidos no município. 


A posse na Prefeitura de Lajes, em 1 de janeiro de 1929, foi 
amplamente noticiada pela imprensa nacional e estrangeira. Até o 
The New York Times, edição do dia 8 de setembro de 1928 pu- 
blicou uma nota onde destaca a eleição de Alzira como a primeira 
mulher a assumir um cargo eletivo no Brasil. 


No seu discurso de posse Alzira demonstrou habilidade po- 
lítica. Primeiro dizendo: “Abro mão dos proventos do cargo, seja 
qual for a natureza destes” e também convocando os adversários 
“para juntos melhorarmos o município e mostrando que o papel 
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da mulher estava mudando de forma definitiva com a sua isenção 
nos destinos da vida pública”. “Não me prevaleco do cargo para 
fazer favores a amigos e ainda menos negar justiça aos adversários”. 


Alzira governou Lajes por apenas dois anos e conseguiu rea- 
lizar obras de infraestrutura e melhoria nas condições da vida da 
população com os próprios recursos do município. 


Quando veio a Revolução de 1930, Alzira deixou a prefeitura, 
embora o comando do Movimento Revolucionário lhe tivesse ofere- 
cido o cargo de Interventor Municipal, o que não foi aceito por ela. 


De volta à vida privada, mudou-se para Natal. Retornou à 
sua Fazenda Primavera, onde refez seu prestígio político, partici- 
pando das articulações politicas com os líderes locais. 


Em 1945 ela candidatou-se à Câmara Municipal pela UDN 
- União Democrática Nacional tornando-se líder de sua bancada e 
reelegeu-se vereadora em sucessivas eleições. 


No final do ano 1961, Alzira ficou gravemente doente e pas- 
sou seu último ano de vida entre Rio de Janeiro e Natal em trata- 
mento. Morreu em sua Fazenda Primavera no dia 28 de maio de 
1963. Deixou para as mulheres e homens do Rio Grande do Norte 
e do Brasil um legado de probidade, dignidade, coragem e liderança. 


Referências 
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ROSA LA FRANCE* 
Senia Faustino 


Uma pequena “nesga” da realidade parece romper-se mas 
ela apenas esgarça-se, o fio primordial não se parte, apenas se torna 
invisível. O ser torna-se sensação, sentimento puro. 


Dos momentos vivenciados, o mais forte, presente e ines- 
quecível, remete-me a uma manhá de mai o orvalhada e luminosa 
no Jardim, réplica ampliada de uma pequena palheta onde meu 
olhar fixava as cores das dálias, das maravilhas, dos mimos do céu, 
dos bulgaris, dos sorrisos de Maria, das espirradeiras, dos girassóis, 
das entradas de Jerusalém, das rosas prata, rosas mem na, rosas 
amélia ... meu Deus ! Quanto perfume! Quanta cor! 


Lindalva e eu juntas ao pé de “rosa la france”, a que ela mais 
gostava, enquanto suas lindas mãos iam colhendo as rosas que ves- 
tiam aquela planta, cultivada e regada por ela. Uma após outra, 
eu ia colocando em uma bacia de ágata até enchê-la inteirinha. 
À seguir, ela sugeriu que as levasse para enfeitar o altar de Nossa 
Senhora. Era uma manhá de 25 de maio, dia do seu aniversário. 
Às primeiras horas daquele luminoso dia, ela havia sido despertada 
com uma alvorada da banda de música. Carloto, o maestro, ju nto 
com Benjamim, o saxofonista, fizeram uma seleção de valsas, entre 
outras, lembro-me de Royal Cinema e Saudades do Matão. 


Durante anos e anos, por ocasião do encerramento da Fes- 
ta da Padroeira, ela remetia de Natal, sem propaganda, as rosas 
para enfeitar o andor de N. S. da Conceição, bem como, perio- 
dicamente, ela mandava centenas de livrinhos do ofício de Nossa 
Senhora para serem distribuídos com suas conterrâneas católicas. 
Ela acreditava no poder da oração. Quando eu passava por algum 
problema, costumava encontrar na minha mesinha de cabeceira 
um daqueles livrinhos, eram as mãos silenciosas dela quem as de- 
positava. Nada comentava, mas entendia o recado. 
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Ainda hoje, em Pau dos Ferros, um grupo de mulheres da 
Pastoral de Orações, quando termina de rezar o ofício, inclui o 
nome de Dona Lindalva no rol das intenções do dia... 


Voltando a falar sobre aquela manhã onde meu ser vibrou 
com a explosão de energia emanada da minha heroína, como se 
aquele cenário de vida e cor representasse um pequeno recorte 
do grande milagre produzido da teologia Deus/homem/nature- 
za. Justamente naquele recanto do Brasil profundo, estigmatizado 
pela seca, onde a água para beber era “botada” em pequenas pipas 
amarradas nos lombos dos jumentos, havia pessoas que, como ela, 
plantavam rosas e hortaliças com a mesma alegria e cuidado com 
que cultivava suas amizades com gente simples e gente graduada. 
Não havia ressentimento de classe, exploração, “mais valia”, pelo 
menos naquela casa, e sim colaboração, sinceridade e bem-querer. 


As bandas, nas cidades brasileiras, antes do advento dos 
meios de comunicação de massa, tinham uma função emblemáti- 
ca. Era uma função integradora e não manipuladora, como que- 
riam os marxistas de plantão nas mesas de barzinho. Aqueles que 
não reconheceram em Marx o grande humanista que ele foi, e 
continua sendo, porque as idéias não morrem... 


Nas casas onde Lindalva morou, uma imagem não podia 
faltar. Era a da sua devoção, a de N. S. de Fátima. Mas ela reve- 
renciava a figura da N. S. da Conceição por ser a padroeira da 
sua querida terra adotiva, lá onde se configurara definitivamente o 
seu perfil político. Antes de ser um papel a ser vivenciado em um 
mundo das aparências, a política era uma projeção do seu ser mais 


profundo. 


-Quando nas leis de aumento procurava corrigir injustiças 
salariais; 


“Quando orientava os estudos dos seus vinte irmãos; 


“Quando aconselhava sabiamente as suas irmãs Maria Zélia, 
Maria José, Ruth, Socorro, Enói, Sara, Débora e Eucária; 
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-Quando buscava, para mulheres, bolsas de estudos e parti- 
cipação em cursos de outros centros acadêmicos; 


-Quando participava de cerimônias públicas de apoio às 
mulheres; 


-Quando colaborava na construção de instituições para 
crianças excepcionais; 


“Quando educava suas netas; 
-Quando apoiava suas cunhadas; 


“Quando distribuía receitas de tortas vienenses às suas co- 
madres e remédios que o Dr. José receitava; 


“Quando distribuía sementes de hortaliças ou leite do Fisi; 


Lindalva Torquato Fernandes não foi nenhuma feminista 
erudita, aliada à tradição de uma Simone de Beauvoir. Não foi ne- 
nhuma revolucionária da estirpe de Rosa de Luxemburgo. Creio 
até que ela nunca ouviu falar da ação política dessas duas mulheres 
notáveis. O seu dia-a-dia não foi pontilhado de ações heróicas. O 
seu cotidiano foi marcado, sim, por gestos profundos de solidarie- 
dade manifesta: 


- Quando custeava os estudos dos filhos das suas amigas po- 
bres, ajudando-os até às suas formaturas (Eu não sei quem era mais 
feliz: se Socorro ou se sua Mandalva, que comentava comigo: você 
precisava ver, Sônia, como Socorro estava alinhada de tailleur de 
linho na formatura de Conceição). 


-Quando ensinava às mães do Círculo Operário a cortar suas 
roupas e costurá-las; 


-Quando bordava de bastidor os pontos de sombra nos ves- 
tidos de organdi suíço de Sônia, Nia e Virgínia; 


-Quando ajudava nos estudos superiores da prima (filha 
adotiva) Maria Lopes e seus irmãos; 
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“Quando ensinava às suas conterrâneas como planejar o nas- 
cimento dos filhos; 


-Quando, com seu marido, colocava verbas para escolas e 
hospitais comunitários; 
“Quando fazia e distribuía enxovais de recém nascidos; 


-Quando ensinava noções de higiene às mães pobres de Pau 
dos Ferros; 


“Quando criava e confeccionava os enxovais de noivas e de 
internatos das suas filhas e irmãs; 


-Quando dava entrevistas para jornalistas. 


Enfim, poderíamos listar aqui centenas de ações positivas, 
capazes de tornar a vida humana, com seus pesares e seus gemidos, 
menos sofrida, mais suave e mais significativa. 


Uma vida que se encantava com a felicidade das mulheres e 
com a formosura de uma rosa la france. 


*Excerto do livro “Rosa La France”, sobre a trajetória biográfica de Lindalva 
Torquato Fernandes, segunda Deputada Estadual (RN), primeira Conselheira 
do Tribunal de Contas (RN) e primeira mulher a assumir a presidência de um 
Tribunal de Contas no Brasil. 
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BREVE CARTA A HILDA HILST * 
Marize Castro 


Hilda, para te escrever coloquei, novamente, o Nazareno 
Gabrielli, o seu perfume preferido, em meus pulsos. E a sensação é 
sempre a mesma: a vida é líquida, como você disse no seu intenso- 
-belo livro Alcoólicas. O seu corpo a corpo com a Vida sempre me 
trouxe para a sua poesia. Você viu Deus em algum lugar. Por isso, 
penso, a vida, a morte, o amor e o sentido da poesia no mundo 
sempre te interessaram. Todos em intensidade absoluta! 


Amo quando você escreve tais versos: 


Te amo, Vida, líquida esteira onde me deito 
Romã baba alcaçuz, teu trançado rosado 
Salpicado de negro, de doçuras e iras. 

Te amo, líquida, descendo escorrida 

Pela víscera, e assim esquecendo 


Fomes 

País 

O riso solto 

A dentadura etérea 


Bola 
Miséria 


Bebendo, Vida, invento casa, comida 

E um Mais que se agiganta, um Mais 
Conquistando um fulcro potente na garganta 
Um látego, uma chama, um canto. Ama-me. 
Embriagada. Interdita. Ama-me. Sou menos 
Quando não sou líquida. 
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Hilda, sua incessante busca por Deus levou você ao erótico. 
Então, você nos deu Júbilo, memória, noviciado da paixão, depois, 
A obscena senhora D — o primeiro livro seu que li, lá nos anos 1980. 
Lembro que a cada página sentia calor e frio quase ao mesmo tem- 
po. Diante de tanto desamparo, eu vislumbrava a nossa precarieda- 
de humana. E isso me interessava profundamente. O meu exem- 
plar, amarelado pelo tempo, está todo grifado com uma caneta 
azul. Sim, a viva compreensão da vida é segurar o coração. Em sua 
ficção a poesia reina, a metalinguagem se espalha. Foi essa obsce- 
na senhora quem me levou a você, essa senhora que perguntou a 
Deus: Deus, você me entendeu? Foi ela quem me sacudiu e me 
levou aonde eu queria ir: ao abismo. O abismo que nos faz criar 
asas! Certa vez, perguntei-lhe: Senhora D posso chorar ao seu lado? 


Hilda, você me enchia de contentamento quando afirmava 
em suas entrevistas: “A poesia não vem daqui, você recebe a poesia 
— ela vem de algum lugar que você não conhece. [...] existe sim, 
inspiração. Você fica mesmo com febre quanto a poesia acontece. 
Durante alguns dias você fica tomado por alguma coisa que você 
não sabe o que é, com uma espécie de febre interior. Me vem o pri- 
meiro verso e depois, durante dias, vêm os outros, difíceis de tra- 
balhar. Eu fico vermelha, passo mal. Acontece esse milagre”. Sim, 
Hilda, a poesia é um milagre! Pulsar no rio da linguagem é um mi- 
lagre. Um milagre realizado por nossa bela-horrível humanidade. 


Você se inicia nesse milagre, ainda sob influência parnasiana, 
com o livro Presságio, em 1950, aos vinte anos de idade, e se apro- 
funda ainda mais nesse milagre ao abandonar a capital de São Pau- 
lo, no ano de 1963, aos 33 anos, já com inúmeros livros escritos, 
indo para o interior do estado, onde construirá a sua Casa do Sol e 
toda sua obra. Você parte em direção a si mesma, certa de que essa 
solidão te trará concentração e fará com que você escreva a obra 
que escreveu. De 1967 a 1974, nenhum livro, mas quando retor- 
na, você retorna cada vez mais plena de si mesma e traz consigo 
Júbilo, memória, noviciado da paixão, no qual o erotismo é o nervo 
primordial. Para mim, um dos mais belos chamados eróticos da 
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literatura brasileira. Depois virão muitos outros livros. Entre eles, 
os dois que talvez eu mais ame em sua poesia: Alcoólicas e Amavisse. 


Por fim, Hilda, você se despede do milagre de escrever em 
Cantares do sem Nome e de Partidas, no ano de 1995. Portanto, são 
quase cinco décadas transcendendo os limites da sua linguagem. 
Nessa linguagem, a decodificação não é fácil, mas comunica-se de 
imediato com o leitor, como lembrou a querida Nelly Novaes, por 
sua grande carga de paixão e emoção concentrada em imagens e 
ritmos, cuja beleza e fascínio não podem ser explicados racional- 
mente. Hilda, pelo racional não se chega a você. Quem ousar en- 
quadrar sua obra, estará perdendo a oportunidade de mergulhar 
em sua vastidão vertiginosa. “Meu negócio é com Deus”, você afir- 
mará até o final de sua vida. 


Mas que Deus é esse, Hilda? Aquele que ampara ao desampa- 
rar para nos tornar mais humanos, mais obscenos e mais sublimes? 


Finalizando esta carta, Hilda, eu digo: vertigem e fé, herdei 
de sua poesia. 


* Nota da autora: Essa carta foi lida durante o Festival Literário de Natal, 
no ano de 2017. Naquele dia, conheci umas das leitoras mais apaixonadas 
por Hilda Hilst, a sensível cantora e compositora Zélia Duncan. 


MARIZE CASTRO é poeta, escritora e jornalista. Editou nos anos 1980 
o jornal O Galo e, nos anos 1990, a revista Odisseia. É autora de “Marrons 
Crepons Marfins”, “Esperado Ouro” e outros livros. Edita seus livros por sua 
própria editora, a UNA. 
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PARA ALÉM DA SOLIDÃO E DA ANGÚSTIA: 
NOTAS SOBRE A LITERATURA DE MARIA JUDITE DE CARVALHO 


Sinto-me hoje serena e por isso estou de novo a 
escrever a mim própria. Quem, a não ser eu, 
perderia tempo a ouvir-me? Quem, se a minha 
vida ficou vazia de todos? 


(Trecho do conto “Tanta Gente, Mariana”) 


A solidão, segundo o filósofo francês Comte-Sponville (2001, 
p. 20-30), é o destino de todo ser humano, é um mal do qual nin- 
guém pode escapar, ela é “o esforço de existir”, já que só o indivíduo 
pode carregar o seu próprio fardo: “Todos estamos sozinhos, Maria- 
na. Sozinhos e muita gente à nossa volta. Tanta gente, Mariana! E 


ninguém vai fazer nada por nós” (CARVALHO, 2011, p. 13). 


Mariana, que aos quinze anos descobre o gosto amargo da 
solidão, é a voz que inaugura, em 1959, a literatura da portuguesa 
Maria Judite de Carvalho (1921-1998). “Tanta Gente, Mariana” 
(CARVALHO, 2011, p. 7) trata-se da novela que abre uma cole- 
tânea de narrativas curtas em que o insulamento das personagens e 
a atmosfera de angústia existencial aparecem como categorias que 
vão perpassar por toda a escritura juditeana. 


Escritora do pormenor, da interioridade e em especial da 
condição feminina, Maria Judite era também uma exímia obser- 
vadora das relações sociais. Segundo o esposo da autora, o escritor 
Urbano Tavares Rodrigues (1923-2013), ela possuía um “discurso 
económico, por vezes mansamente cruel” o qual deixava transpa- 
recer, sutilmente, a sua “ácida ironia”. 
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De temperamento reservado, sempre com gestos comedidos 
e tímidos, a autora levou para os seus textos toda a palavra sufo- 
cada por seu gênio extremamente discreto e silencioso. Sua obra é 
carregada de não ditos, das “palavras poupadas” que deixam o lei- 
tor seduzido e instigado à busca de respostas para o que não é total- 
mente revelado, para o que fica apenas sugerido. Suas personagens 
são arredias, não habituadas a comunicar-se com o outro, reclusas 
em si mesmas, por isso, há em suas narrativas certa predominância 
do discurso interior, do fluxo de consciência. 


Por baixo da superfície das personagens juditeanas estão as 
agruras e a frustração de seres sempre incompreendidos pelo outro, 
este representado sobretudo pelos parentes mais próximos, pelos ami- 
gos, pelos amantes. São personagens dominadas pelo medo, pelo des- 
caso e por “situações de revés e falência: a falência do amor, a falência 


da esperança, a falência dos projectos” (ESTEVES, 1999, p. 23). 


Para além da solidão e da angústia das suas personagens, a 
literatura de Maria Judite é original pela maneira como a escritora 
encara o mundo: ela consegue dar intensidade e relevância a as- 
suntos aparentemente banais; dispõe de cenas pequenas e insigni- 
ficantes do dia a dia e transforma em arte, mostra a face e dá voz 
ao esquecido, ao desprezado, ao parvo. Massaud Moisés (1999, p. 
358) a delineou como “uma escritora de antenas ultrapoderosas” 
e escreveu que “a mestria invulgar da escritora se manifesta exata- 
mente em surpreender no cotidiano rotineiro os grandes dramas 
anônimos e mudos”. 


Assim, pensar a escrita de Maria Judite de Carvalho é refletir 
sobre a construção de um discurso que, feminino em seu cerne, 
traz em si uma voz de alteridade e diferença. Lucia Castello Bran- 
co (1995, p. 74-75) chama-o de “discurso da margem” porque é 
concebido às bordas de um discurso oficial falocêntrico e, por essa 
razão, construído de maneira “dissonante, sempre desterritorializa- 
do” e “questionador”. 
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Por esse prisma, é possível observar na literatura juditeana 
as marcas desse discurso “da margem”, uma vez que sua obra é 
constituída por uma escrita de transgressão: com uma linguagem 
fragmentada e abundante de implícitos, uma dimensão temporal 
sempre irregular, cheia de lapsos e personagens nunca completas, 
sempre em falta consigo e com o outro, ocas de esperanças, re- 
forçando a “noção de sujeito não pleno, não acabado”. Portanto, 
“uma escrita que não nega o vazio que a constitui, mas que antes o 
exibe, o apresenta, e faz dele matéria de linguagem” (CASTELLO 
BRANCO, 1995, p. 74). 


No conto “Câmara Ardente” (CARVALHO, 1961, p. 179) 
pode-se ver essas marcas do discurso de ruptura quando a autora 
relaciona os destinos de várias personagens a um único aconteci- 
mento: a morte do pai, pondo em destaque a desconstrução do 
discurso falocêntrico, centrado na figura masculina castradora do 
chefe de família. Aqui, a temática social é apresentada por meio 
de uma linguagem que resulta em uma crítica sutil, mas expressi- 
va; sem alardes, contudo provocadora. A cena familiar é simples: 
desenha-se ante o leitor a descrição de um velório, do luto e da 
penumbra, no entanto, entre os silêncios ouve-se os pensamentos 
dos vivos que ali avaliam as suas vidas a partir daquele momento, 
e, aos poucos, vão revelando como era em vida aquele homem 
implacável, tirânico, que possuía “aquela voz forte que dominava 
todas as vozes, as envolvia, as matava definitivamente, as abando- 


nava depois de caídas.” (CARVALHO, 1961, p. 187). 


Em “Câmara Ardente”, de forma irônica, o sentimento de 
liberdade experimentado pelo o filho, a irmá e a esposa do defunto 
é posto à prova ante uma indagação: será que o homem realmente 
estava morto? Essa quebra de expectativa na narrativa impulsiona 
as primeiras ações dessas personagens para a concretização de suas 
emancipações, e, somente após a confirmação do óbito: “A viúva 
soltou um leve suspiro e encolheu-se mais no banco, entre a irmã e 
a cunhada. Jaime ofereceu-se então para ir a uma farmácia de ser- 
viço, sem se dar conta de que esse seu gesto tão prestável era afinal 
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de contas a contribuição que dava para a morte definitiva do pai.” 


(CARVALHO, 1961, p. 190). 


O tom irônico nas narrativas juditeanas é arquitetado por 
meio do discurso de transgressão aos costumes e do questiona- 
mento aos valores da sua época, a escritora consegue a partir de 
assuntos difíceis e dolorosos, como a morte, trazer à reflexão temas 
que envolvem, por exemplo, a condição feminina, as adversidades 
da vida moderna, os desatinos políticos do seu tempo. A “ácida 
ironia” de Maria Judite está na ambiguidade do comportamento 
das suas personagens, nos seus argumentos que aparecem como 
contrários às suas ações em relação as situações que as envolvem. 


É o que se pode observar no conto “A Noiva Inconsolável” 
(CARVALHO, 1961, p. 153) em que há a representação de uma 
sociedade dominada pela dissimulação e aparência, por uma falsa 
preservação de costumes os quais são usados especialmente para 
oprimir o mais fraco. No enredo do conto, a protagonista Joana é 
uma moça que passou da idade de se casar, uma jovem que não é 
bela nem possui talentos especiais. Criada em uma família de base 
nuclear, tem na mãe um exemplo de subordinação e renúncia de 
si, já as figuras do pai e do irmão representam a soberania no lar e o 
sucesso pessoal. Desprezada por seu jeito reservado e pela sua falta 
de atributos físicos, Joana e todos a sua volta são surpreendidos 
quando um jovem se interessa por ela, no entanto o relaciona- 
mento não vinga e na manhã após ser alertada do possível término 
do noivado, a moça recebe a notícia de que o seu noivo morrera 
vítima de afogamento. 


O teor irônico em “A Noiva Inconsolável” está exatamente 
entre o ser e o parecer, a protagonista que perdera o noivo, na verda- 
de não fica desolada, não sente angústia por sua morte, ao contrário, 
ela sente plenitude e uma profunda sensação de liberdade: “O seu 
atual pensamento flutuava levemente numa atmosfera mansa, batia 
ao de leve as asas, aflorava as coisas. Toda a angústia desaparecera. 
Sentia essa calma no rosto que não via, nas mãos quietas, na voz 
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que lhe saía direta, quase rígida. A serenidade que ele lhe negara!” 
(CARVALHO, 1961, p. 163). Graças ao acontecimento trágico 
com o noivo, ela não seria mais vista como escória, como a mulher 
desprezada; a sociedade e a sua própria família começaria a tratá-la 
com outros modos, a vê-la como uma noiva em luto, não mais como 
uma solteirona: “Apetecia-lhe sorrir mesmo sem estar alegre, sorrir 
precisamente porque estava triste. Sorrir à mãe quando ela entrasse 
com os trapos pretos que nunca mais havia de despir. Sorrir ao pai, 
ao irmão, às amigas que tinham acabado de descer a escada, sorrir 
a toda gente. Era de súbito outra pessoa. A noiva inconsolável do 


homem que morrera” (CARVALHO, 1961, p. 163). 


Essa preocupação com a situação social da mulher é uma 
constante em Maria Judite de Carvalho. Suas personagens predo- 
minantemente femininas são, conforme define Inês Fraga, neta da 
escritora (em entrevista à Isabel Lucas), “pessoas muito presas nos 
rectângulos das suas casas, confinadas aos rectângulos das janelas, 
que se pontuam pela imobilidade.” 


À casa, como espaço que se sobressai nas narrativas juditea- 
nas, é o lugar em que o tempo se manifesta em um fluxo contí- 
nuo de memórias. Espaço sempre presente nas obras das escritoras 
portuguesas de sua época, segundo Isabel Allegro de Magalhães, a 
casa é “pivot do universo, sítio fixo de onde as mulheres constante- 
mente partem para viagens no tempo” (MAGALHÃES, 1995, p. 
36). Lugar de segredos, ermo e frequentemente melancólico, onde 
as mulheres, em especial as idosas, passam o tempo presente em 
reiterada ligação com o passado. 


De acordo com Magalhães (1995, p. 37), “este lugar central 
que é a casa funciona metonímica e metaforicamente como lugar 
da escrita e do corpo das mulheres”. Como metáfora do corpo, na 
narrativa juditeana prevalece o corpo/casa em abandono, onde as 
“sombras” ou as “vozes” de um universo fantástico ou de um ins- 
tante longínquo se tornam as únicas companheiras de mulheres es- 
quecidas, sozinhas. Contudo, muito mais que desamparo e solidão, 
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a casa na obra de Maria Judite além de símbolo de denúncia da 
condição feminina é também símbolo de resistência, lugar de des- 
construção da imagem de subalternidade e fragilidade da mulher. 


Veja-se, por exemplo, o conto “A Cidade do Êxito” (CAR- 
VALHO, 2018, p. 219) onde as personagens habitam um mundo 
futurista em que os progressos científicos da humanidade avançam 
ao ponto de serem comuns e lucrativos os negócios com outros pla- 
netas, como Marte. Nesse ambiente distópico, uma mulher idosa e 
sua casa antiquada destoa de tudo que há de moderno e avançado 
na cidade: “Era a última casa velha da cidade e desfeava-a na ver- 
dade muito. Uma espécie de dente podre numa bonita boca jo- 
vem”. Em meio aos “altos prédios quadriculados de metal e vidro”, 
era inconcebível que aquela casinha ainda existisse, então uma luta 
acirrada entre dois grandes empresários e a protagonista é iniciada. 


Os dois homens jovens, representando o capitalismo selva- 
gem, entram em conflito com aquela “velha senhora”, representan- 
te das raízes culturais de um povo, única voz da tradição, do passa- 
do o qual, de tão quieto, todos pensavam que já havia morrido: “A 
senhora Bruce era, de certo modo, a casa” (CARVALHO, 2018, p. 
220). E ela resiste, na sua calma e complacência, mesmo na misé- 
ria rejeita as grandes propostas de dinheiro que lhe oferecem pela 
demolição da casa, resiste aos argumentos de que já estava quase a 
morrer e precisava desfrutar de um ambiente mais luxuoso, resiste 
ao tempo: “Mas quando é que morre, Mrs. Bruce? Dizem por aí 


que a senhora é eterna!” (CARVALHO, 2018, p. 224). 


Mesmo com noventa anos, a protagonista de “A Cidade do 
Êxito” consegue sobreviver aos seus adversários, os dois homens 
que aguardam ansiosos pela morte da senhora Bruce falecem, 
ironicamente, antes desta, que resiste até os cento e quinze anos, 
quando suas forças já não eram mais suficientes para enfrentar, 
sozinha, toda uma geração de alienados: “tinha deixado de lutar 
e entregara-se nas mãos frias da morte porque viver já não lhe era 


necessário” (CARVALHO, 2018, p. 225). 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras ce 91 


A morte de Mrs. Bruce, representa a morte simbólica da ra- 
zão, do patrimônio imaterial de uma nação. Essa narrativa como dis- 
topia denuncia os regimes opressores controlados pelo desenfreado 
consumismo, pela ganância e corrompimento do ser humano pelo 
poder: “Quando o negro automóvel a veio tirar de casa, a cidade 
inteira respirou tão fundo que quase se ouviu. Agora podia ser uma 
cidade sem mácula, rica, próspera, livre de recordações desagradáveis 
ou mesmo inferiorizantes. Uma cidade que podia esquecer os avós 
sem conta nos bancos ou elevador ou até avião. A cidade do êxito. 


Uma das muitas cidades do êxito.” (CARVALHO, 2018, p. 225). 


Nesse conto, a cidade futurista e distópica, tão assustadora- 
mente real e atual, evidencia o posicionamento político da escrito- 
ra, o qual aparece bastante nítido e forte em sua obra, mesmo que 
na sua vida social e pública ela tenha mantido certa discrição e não 
tenha se envolvido ativamente nos movimentos políticos do seu 
país, a exemplo do seu marido Urbano Tavares. Sobre isso, Baptis- 
ta-Bastos (1989) escreve que em Maria Judite de Carvalho “todos 
os livros são políticos ou refletem mal-entendidos políticos”, uma 
vez que o sentido de político em sua obra “reside na soma de infor- 
mações triviais que reúne sobre a sociedade portuguesa”. 


Além do forte teor político e social presente na escrita judi- 
teana e da construção de espaços tão significativos para a aborda- 
gem dos temas, merece destaque também a maneira como a autora 
relaciona o espaço com a estrutura temporal de seus textos. As 
personagens sentem-se presas a um tempo que nunca as agrada, 
parecem sempre deslocadas em um presente que para elas não tem 
muito sentido. Insatisfeitas com o tempo em que vivem recorrem 
ao passado, em sucessivo flash-back, almejando encontrar algo ca- 
paz de dar sentido à vida atual ou ao porvir. 


Sobre essa característica do tempo em Maria Judite de Carva- 
lho, presente em grande parte das narrativas de autoria feminina, Ma- 
galhães (1995, p. 40) explica que “estamos perante narrativas que, na 
sua fragmentação, na sua errância e aparente desordem, manifestam a 
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associação constante de várias redes semânticas não hierarquizadas na 
memória”. Isso significa que a construção do sentido dessa (des)ordem 
narrativa está relacionada ao estabelecimento de uma ligação entre o 
vai e vem temporal e a luta existencial das personagens. 


Nas narrativas juditeanas o passado é de grande relevância 
porque os problemas das personagens são explicados a partir do 
desvelamento dos dilemas gerados outrora. A respeito disso, é per- 
tinente o que afirma Elódia Xavier (1991, p. 13) ao dizer que “o 
resgate da memória é um dos caminhos para o autoconhecimento; 
a volta às origens, através do tempo passado, faz parte da busca de 
identidade, pulverizada em diferentes papéis sociais”. 


No conto “George” (CARVALHO, 2007, p. 31), a viagem 
interior entre o que foi, o que é, eo que virar a ser é o conflito 
que move o enredo, o qual á primeira leitura parece fragmentado 
e meio caótico. À protagonista, ao retornar a sua antiga casa em 
uma cidadezinha do interior, após sucessivas fugas que a distancia- 
ram das suas raízes, tem um encontro consigo mesma, isto é, com 
a moça interiorana que foi no passado e com a mulher que será 
no futuro. O tempo funciona nessa narrativa como um jogo de 
espelhos, instigado pela força emocional que o espaço representa. 


A personagem principal da narrativa é construída por meio 
de três versões díspares de seu próprio eu, cada uma representando 
uma consciência independente e uma condição social: a adolescen- 
te (Gi = passado) que almeja casar e ter uma vida acomodada com 
marido, filhos e um lar para cuidar; a mulher independente (Geor- 
ge = presente) com um trabalho promissor, um grande currículo 
de viagens pelo mundo e uma vida sem regras; e a mulher velha, 
solitária e vazia (Georgina = futuro), sem vínculos, que sofre com 
o medo e o abandono. 


Como herdeira da casa, George é obrigada a voltar depois de 
mais de duas décadas a sua cidade natal para vender o patrimônio 
da família, logo após a morte de seus pais. O retorno à sua antiga 
vila faz a personagem principal ingressar em um embate psíquico e 
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espiritual por meio de uma experiência insólita: “Caminham pois 
lentamente, George e a outra cujo nome quase quis esquecer, qua- 


se esqueceu” (CARVALHO, 2007, p. 31). 


À jovem Gi representa toda a calma e lentidão rejeitadas pelo 
homem moderno, seus traços ainda indefinidos e sua face em for- 
mação não se mostra clara para a outra, “por isso a vai vendo pior à 
medida que ela se aproxima”. Apesar disso essa falta de nitidez não 
impede que George contemple em Gi tudo que ela desejou e depois 
desprezou sem perceber: ao renegar a moça que foi, a protagonista 
também deixou para trás os laços familiares, a pureza de sua alma 
e uma vida pautada pela simplicidade e pelos vínculos afetivos. Ao 
contrário da mulher que foi, George transforma-se em alguém que 
preza mais pelos bens materiais do que pelos relacionamentos hu- 
manos, alguém que para conquistar sua independência vai deixando 
pelo caminho partes de sua essência até não mais se reconhecer: “o 


esquecimento desceu sobre ambas” (CARVALHO, 2007, p. 39). 


Ao tentar se desligar do passado e fugir das lembranças, 
George tem um novo encontro, dessa vez com Georgina, senhora 
de idade que a espreita com um sorriso que “não tem nada a ver 
com o de Gi”. A face madura e experiente dessa versão da prota- 
gonista surge para alertá-la sobre a solidão, a efemeridade da vida 
e sobre a importância de se cultivar os laços humanos: “Também 
tenho muitos encontros, eu. Não quero tê-los mas sou obrigada a 
isso, vivo tão só. Cheguei a ignomínia de pedir, a pessoas conheci- 
das, retratos da minha família. Não tinha nenhum, só um retrato 
meu, em rapariguinha. E retratos de amigos, também. De amigos 
desaparecidos, levados pelas tempestades, os mais queridos, natu- 


ralmente [...).” (CARVALHO, 2007, p. 42). 


Tanto para a inocente Gi como para a experiente Georgina 
a essência da vida baseia-se nos relacionamentos interpessoais, elas 
tentam alertar a George que a razão do seu vazio existencial e da 
sua busca de unidade está exatamente nessa rejeição ao outro, nes- 
sa aversão em manter-se ligada às suas raízes e à vida simples. 
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No desfecho da narrativa a protagonista renega seus outros 
eus (passado e futuro) e escolhe por viver o seu momento presente, 
cheio de futilidades e prazeres. Nessa guerra interior de George, 
vence o eu que melhor representa a sociedade moderna e capitalis- 
ta, na qual o ser humano é posto em desvantagem ante os objetos 
que simbolizam o ter e o poder material: “O dinheiro no banco, 
nos bancos, é uma das suas últimas paixões. Ela pensa — sabe? — 
que com dinheiro ninguém está totalmente só, ninguém é total- 
mente abandonado. À velha Georgina já o deve ter esquecido. A 
velhice também traz consigo, deve trazer, um certo esquecimento 


das coisas essenciais, pensa” (CARVALHO, 2007, p. 43). 


Maria Judite de Carvalho com sua obra põe em questiona- 
mento o que, de fato, é essencial e deixa que o leitor reflita sobre as 
situações narradas, que de tão corriqueiras, em qualquer tempo, é 
sempre uma leitura que se renova pela atualidade dos temas e pela 
qualidade com que foi escrita. 


Ante a vasta produção literária da escritora, quase inacessível 
ao público devido as poucas edições de seus livros, qualquer leitor 
iniciante de sua obra percebe que há uma forte presença da temáti- 
ca da solidão, que suas personagens são invadidas por uma angús- 
tia existencial muito profunda e perturbadora. Todavia, apuran- 
do-se mais o olhar percebe-se que a literatura juditeana vai muito 
além disso, sua “magoada sobriedade”, como afirma José Cardoso 
Pires (1969), possibilita que ela fale da interioridade, sem “nada de 
apelos diretos à comoção do leitor”. 


A escrita de Maria Judite de Carvalho é dura, ás vezes cruel, 
mas ela possui uma força comunicativa que cativa o leitor, que o 
seduz pelo mistério e por seu olhar perspicaz de quem sabe obser- 
var no seu entorno e captar os detalhes certos para aproveitar em 
sua obra, de quem escreve com a convicção “de que, apesar de tudo 
o que tem de agressivo e dilacerante, viver merece a pena”, confor- 
me escreve Baptista-Bastos (1989). 
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OS VERSOS DE JEANNE ARAÚJO, OU UMA POÉTICA 


DE CORAGEM: 
O CORPO SERA LIVREMENTE POÉTICO OU CORPO NÃO SERA 


Carmen Vasconcelos 


Desde o ano de 2011, com a publicação de Monte de Vênus, seu 
primeiro livro de poemas, Jeanne Araújo já trazia em sua poética a aven- 
tura de cantar o corpo como uma festa. Disse Eduardo Galeano uma 
vez que o corpo se reconhece como festa, desmentindo Igreja, ciência e 
publicidade. Na poética de Jeanne, o corpo se reconhece como festa e 
aventura, e reconhece nessa aventura o perigo que é ser. Mas também 
tem a coragem de seguir. Na verdade, poder-se-ia dizer, simplesmente: 
na poética de Jeanne, o corpo se reconhece. E se anuncia. 


Jeanne Araújo nasceu em Acari, no interior do Rio Grande 
do Norte, no ano de 1968, um ano tristemente emblemático para 
o país, pois foi o ano do endurecimento do regime militar ditato- 
rial que se implantara em 1964. Foi em 1968 que a ditadura mili- 
tar editou o Ato Institucional nº. 5, que diminuiu ainda mais dras- 
ticamente os direitos e liberdades individuais, intentando tornar o 
Estado senhor de todos os corpos, com poder para persegui-los e 
para destroçá-los, o que de fato aconteceu com muitos dos que ou- 
saram desafiar o governo. Ao lado da repressão política e a despeito 
dos movimentos feministas mundiais, àquela altura bastante ativos 
pela libertação feminina, havia aqui uma violenta repressão moral 
que visava impedir a autonomia que a mulher queria conquistar. 
Mas o ano de 1968 também trouxe sementes de liberdade e com 
sua escrita Jeanne se revelaria mais tarde uma dessas sementes. 


Era, então, muito perigoso reconhecer no corpo uma fonte 
de alegria. Jeanne cresceu em um país oficialmente repressor. Po- 
rém, o corpo é intrinsecamente livre. Além de festa, é um convite 
ao re-conhecimento. Para quem aceita e quer pensá-lo, ele avisa: 
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sinto, logo existo. Jeanne, escrevendo, escolheu aceitar o convite. 
As palavras, na poesia de Jeanne, partiram para a aventura de re- 
-conhecer e cantar o corpo. 


Sinta-se e descubra-me, diz o corpo na poesia de Jeanne 
Araújo, que publicou, além do já citado Monte de Vênus, os livros 
Corpo Vadio, também de poemas, em 2015, e Combustão, livro de 
prosa no formato epistolar, escrito a quatro mãos com o escritor 
Cefas Carvalho, em 2018. Jeanne atualmente mora em Ceará-Mi- 
rim, também no interior do RN e é professora da rede pública. 


Um caminho sem fim é o caminho desse re-conhecer cor- 
poral. Assim, as palavras de Jeanne têm o infinito para cantar. E 
cantam: “O meu desejo seria par de asas/colocadas aos meus pés/ 
um carro de boi cantante/selado à minha língua.(Monte de Vênus, 
2011). O poema “Fome”, que tem esses versos e também fala de 
“uma fome antiga de palavras” e “uma sede assoberbada de can- 
tigas”, simboliza a busca existente na poética singular de Jeanne. 
Uma busca que vai se fazendo erótica a cada verso. Afinal, é uma 
busca por re-conhecer significantes e significados que são, para 
nós, humanos, o domínio de Eros. 


Essa aventura erótica em busca de re-conhecer e anunciar as 
coisas do corpo faz do amor, nos poemas de Jeanne, um seguidor 
do erotismo, que se coloca como farol e guia. Não é o sexo, mas o 
erotismo, que anuncia: “Outra, deliciosamente outra,/ provocante, 
sedutora,/mesmo que me fira,/me debata, me apavore./Que a ou- 
tra venha e me aposse,/pretensiosamente./Porque quando ele me 
olha/sou inteira monte de vênus” (Monte de Vênus, 2011). 


Em um festejado livro, A Chama Dupla — Amor e Erotismo, 
o escritor mexicano Octavio Paz discorre profundamente sobre as 
interseções e separações entre sexo, amor e erotismo. Enquanto o 
sexo é a base animal, instintiva, primeira chama corporal, o ero- 
tismo é a construção humana que compreende o corpo além das 
pulsões sexuais, presentes na animalidade. O erotismo é o que nos 
diferencia dos animais, é a cultura do desejo, nasce da imaginação 
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humana, diz ainda Paz. Já o amor é descrito como o desejo que se 
dirige para um único objeto, uma única pessoa. 


E justamente tal compreensão erótica é anunciada nos versos 
de Jeanne. Seguindo a construção de Octavio Paz, podemos dizer 
que as palavras da poetisa de Acari se fazem com base em um mais 
além do sexo, o erotismo, já que, embora os desejos guiem as pala- 
vras, elas são crias da imaginação. Importante pontuar também que 
predomina claramente o desejo corporal do eu-lírico sobre as even- 
tuais causas que possam desencadear esse desejo, os “musos inspira- 
dores” que, na poesia de Jeanne são seres difusos, mesmo que muitas 
vezes os poemas se destinem a um “tu” imaginário. Esse “tu”, porém, 
é vós, é múltiplo, personifica os diversos objetos a que se destina 
o imaginário erótico. O erotismo, em si, é o “muso inspirador”. 
Mesmo quando não falam de corpo ou sexo, os poemas pulsam a 
vida e a pulsão primordial da vida é o erotismo. 


Muitas vezes, nos poemas de Jeanne, esse erotismo se faz 
sagrado, por isso há uma atmosfera de reverência ao corpo em toda 
a sua poética: “Desabitada de recatos/planto flor no baixo ventre/ 
acendo incensos, velas/ponho sabres, lápis, mel/entro em transe/ 
astro, pétala, pérola/emplasto”. (Corpo Vadio, Penalux, 2015). A 
poetisa se abriga em palavras de culto do sagrado para exaltar uma 
alma que seria profana. Mas o que se revela de seus versos é que 
esse profano corporal é o próprio sagrado. Há um culto do desejo 
pulsando nos poemas. 


Assim, o que se conclui dos versos de Jeanne é um mereci- 
mento. O corpo é sujeito merecedor de toda reverência, pois con- 
duz ao prazer, e o prazer é festa: “toma o que sou e o que regozijo/ 
êxtase, pele/oferenda e riso/e a palavra em desacato/consumada.” 
(Corpo Vadio, Penalux, 2015). O corpo mais do que convida ao 
re-conhecimento: intima. O desejo se faz imperativo. 


Mesmo a dor, que está para o corpo também como um impe- 

rativo, aparece nos versos da poetisa como a antessala do prazer, o 
EA . [qa 4 . 

pedágio do gozo: “Meu horror é teu mandamento/consentido em 
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meu corpo inteiro./Se preciso eu uivo, sibilo/acendo tua vela, teu 
pavio, tua adaga/porque és armadilha de cilício/no meu ventre.” 
(Corpo Vadio, Penalux, 2015). Jeanne ecoa algumas vezes a poética 
de João da Cruz e Teresa d' Ávila. Porém, sua poética é despida da 
reverência a uma entidade metafísica. João da Cruz e Teresa faziam 
versos em que as palavras ardiam pelo gozo de Deus e em Deus. O 
erotismo em Jeanne é terreno, o gozo é humano, entre humanos, 
com humanos. E a alma, pelo gozo, também se faz física. 


O corpo é festa. Foi feito, como diria Clementina de Je- 
sus, para vadiar. Um dos antigos significados da palavra vadeio, 
difícil de ser encontrado em dicionários, quase imemorial, é o de 
reunião festiva. Vadeio, palavra ligada a vadiar, seria, então, uma 
festa. Vadiar é, nos dicionários, andar à toa, passear, andar ocioso, 
como na música de Clementina. Mas também na música ecoa seu 
outro significado, a festa. “Vou vadiar, vou vadiar, vou vadiar”, 
pois o progresso do mundo só traz confusão, anuncia Clementina. 
O corpo é vadio: feito para passear e festejar. O nome do segundo 
livro de Jeanne, Corpo Vadio, é uma celebração. 


Uma das direções do feminismo é afirmarmo-nos empo- 
deradas para vadiar como bem entendermos e fazermos sexo de 
acordo com as nossas vontades. Nessa política de corpo, nesse cor- 
po político, inscreve-se a poética de Jeanne. Talvez não tenha sido 
proposital, mas o título do seu segundo livro é marcadamente polí- 
tico dentro das dicções feministas. Seus poemas o são, igualmente. 
Porque afirmam a existência e a liberdade do desejo feminino. A 
mulher como sujeito de desejo. 


A palavra vadia, adjetivo feminino que a moralidade e o mo- 
ralismo dominantes na sociedade desvalorizaram para atribuir a mu- 
lheres de moral para eles condenável, foi apropriado e ressignificado 
por movimentos de mulheres que o assumiram como empodera- 
mento. Nasceu daí, dessa apropriação, o movimento “Marcha das 
Vadias”, iniciado em 2011 no Canadá e que se espalhou por vários 
países para protestar contra a moral vigente, que atribuía às mulhe- 
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res e suas roupas a responsabilidade pelo fato de sofrerem estupro. 
O movimento “Marcha das Vadias” anuncia um corpo que se assu- 
me como erótico e festivo, e rejeita que tal condição o faça passível 
de ser violado. As mulheres protestam contra a ideia de que, para 
não serem invadidas e subjugadas, precisam obedecer a parâmetros 
machistas que intentam impor suas vestimentas e comportamentos. 
As mulheres assumem-se como seres eróticos e, ao mesmo tempo, 
donos de seus corpos, estejam eles nus ou vestidos. Celebrando uma 
vontade livre feminina, canta Jeanne: “Quero matar esta fome/do 
teu amor./Depois, que eu te esqueça”. (Monte de Vênus, 2011). 


Hoje, quando a mulher canta o seu desejo, já não espanta 
tanto quanto antes. Mas, aqui, acolá, ainda causa espanto que a mu- 
lher tenha juntado à posição de musa uma outra posição, a de ser 
desejante. Existe já uma tradição de mulheres cantantes, não mais 
apenas cantadas. Geralmente, evoca-se Gilka Machado como um 
marco da poesia erótica feminina brasileira, no começo do século 
vinte. De fato, a poética de Gilka abriu espaço para que outras poe- 
tisas começassem a escrever versos expressando o desejo feminino. 
Mas ainda causaram impacto as composições de Rita Lee que, a 
partir da década de 1970, começou a escrever músicas em que a mu- 
lher aparecia como ser desejante, “sem culpa nenhuma”, como bem 
disse em “Banho de Espuma”. Era então uma época de empenho de 
movimentos democráticos pela reconquista de liberdades no país e 
também de popularização do reconhecimento do desejo feminino. 
Mas ainda hoje esse desejo é um tabu, e nas duas últimas décadas, o 
fundamentalismo religioso crescente no Brasil pretendeu aumentar 
a repressão sobre tal desejo que, para a religião (a Igreja), representa 
um perigo. Ou, como disse Galeano, uma culpa. Mas, para Jeanne, 
“Meu gozo é meu rito.” (Corpo Vadio, Penalux, 2015). 


Neste momento político do país; em que a repressão e a cul- 
pa funcionam como instrumento perverso de poder e de controle 
dos corpos pelo Estado e pela religião; é preciso que se reafirme a 
natureza subversiva e festeira do corpo. É preciso que se reafirme a 
cultura saudável do erotismo. Neste momento, é preciso ler Jeanne 
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Araújo. Não só pela beleza de seus versos, mas pela vibração políti- 
ca que eles contêm, já que neles, palavra e corpo são, juntos, uma 
busca pela liberdade. E nós precisamos ser livres. Precisamos tecer 
procuras: “Adentro caminhos inimagináveis/e tateio os santuários 
de dentro./Algumas vezes eles me guiam/até hoje ando me procu- 
rando...” (Corpo Vadio, Penalux, 2015). 


No mais recente livro de Jeanne, Combustão, escrito a quatro 
mãos com o escritor Cefas Carvalho, o protagonismo das metá- 
foras do erotismo cede lugar ao sexo e ao amor como guias para 
as palavras. O erotismo segue o sexo ou o amor. Ou ambos. Nas 
cartas da protagonista feminina de Combustão, escritas por Jeanne 
Araújo, o corpo se faz muito mais sexo e a alma procura muito 
mais amor e há uma distinção entre corpo e alma que não se vis- 
lumbra nos livros de poemas. O corpo obedece diretamente ao 
instinto, à vontade animal do sexo, satisfazendo-se com os diversos 
intercursos sexuais vividos pela personagem que, no entanto, tem 
a alma e o pensamento aprisionados (ou direcionados, como diria 
Octavio Paz, que defende o amor como uma liberdade) ao único 
homem que realmente amou, mas de cujas atitudes por vezes se 
ressente e de quem cobra romantismo: “Mas você nunca soube 
amar de verdade, querido. Nunca. Você conheceu o amor carnal, o 
sexo pelo sexo, a loucura do desejo, a ânsia pelo prazer. Mas não o 
amor. O que houve entre nós teria sido tudo isso junto, mas não o 
amor que os poetas cantam.” (Combustão, Penalux, 2018). 


Combustão é mais romântico do que erótico, e isso inclui a 
parte escrita por Jeanne, já que há uma preservação do erotismo 
da protagonista para o ser amado, como se ela de certa maneira se 
guardasse para ele, embora seus instintos sexuais se satisfaçam li- 
vremente com outros objetos. Em Combustão, as palavras de Jean- 
ne quebram o esquema descrito por Paz em 4 Chama Dupla, por- 
que erotismo e amor estão unidos e direcionados a um só objeto. 
Em Octavio Paz, o amor, tão cultural e demasiado humano quanto 
o erotismo, é quando o desejo é direcionado a um ser único, en- 
quanto que no erotismo o desejo direciona-se a muitos objetos. 
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É certo que há desejo sexual por várias pessoas na protagonista 
de Combustão. Mas é um desejo animal, instintivo. Erotismo, no 
sentido de imaginação sobre o desejo, ela dirige àquele que ama. 
Como metáfora, o erotismo é mais presente nos poemas de Jeanne 
do que nas cartas do mais recente livro, talvez porque a prosa seja 
menos prestante a metáforas. 


Porém, as cartas de Combustão conservam a coragem pre- 
sente nos poemas dos dois primeiros livros, tão necessária a quem 
escolhe uma escrita de re-conhecimento do corpo, sendo, nesse 
sentido, uma continuação da poética de Jeanne que, como todo 
bom escritor, escolhe um ou poucos temas e sobre eles se debruça 
em toda a sua obra. É muito necessário - sobretudo nestes tempos 
de fundamentalismos políticos e religiosos que ameaçam a diversi- 
dade humana, a diversidade dos desejos e imaginação humanos - 
ler Jeanne Araújo, para contemplar, cultivar e preservar a literatura 
como coragem, pois é a coragem uma das fundamentais caracterís- 
ticas da literatura dessa poetisa. 
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A TRAJETÓRIA POÉTICA DE DIVA CUNHA 


Este ensaio apresenta, em linhas gerais, a trajetória poética 
de Diva Cunha, uma das grandes poetisas do Rio Grande Norte, 
destacando temas e versos que são uma constante na sua obra. 
Professora aposentada da Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), onde lecionou Literatura Portuguesa de 1971 a 
1992, e da Universidade Potiguar (UnP), onde lecionou a discipli- 
na de Literatura Norte-rio-grandense de 1994 a 2001, pesquisa- 
dora da literatura do Rio Grande do Norte, membro do Conselho 
Estadual de Cultura e imortal da Academia Norte-rio-grandense 
de Letras, Diva Cunha é uma escritora com mais de uma dezena 
de títulos publicados, dos quais seis são de poesia. 


Em dezembro de 1986, lançou Canto de página, uma estreia 
há muito adiada pela autora, que, desde muito jovem, escrevia poe- 
sia. O poeta Luís Carlos Guimarães conta, em texto de abertura do 
livro, que conhecia Diva desde meados dos anos 1960 e que nesse 
tempo ela andava com uma pasta “[...] com uns duzentos poemas, 
no mínimo” (GUIMARÃES, 1986, p. 11). Com uma longa ger- 


minação, a poesia brotou esplendorosa. Ela, então, confessava: 


Tenho que me revelar 
antes que fique doida 
antes que fique santa 
assim mortal 

serei igual 

a tantas 


(CUNHA, 1986, p. 38) 
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Acontecia, assim, a estreia de uma poetisa que buscava se 
reconciliar consigo mesma (PAZ, 1982), ultrapassando o conf- 
namento que impusera à sua poesia. O livro apresenta 61 poemas 
distribuídos por quatro partes. Na inicial, o leitor depara-se com 
metapoemas que revelam estarmos perante uma poetisa cuja líri- 
ca rescende, sem servilismo, à consciência crítica da professora de 
literatura portuguesa, leitora dos grandes poetas, como podemos 
constatar neste poema: 


sou todos 

os poetas que li 
com a devida 
ressalva 

eles não sou eu 
cadeira que ocupo 


enquanto escrevo 


(CUNHA, 1986, p. 29) 


º é o título da segunda parte do livro 


que reúne versos onde a voz de Eros ecoa. Trata-se de uma lírica 
assumidamente feminina, em que o corpo e o desejo ganham voz, 
poesia ousadamente erótica, que segue uma linhagem feminina em 


“Coração de lata”? 


que se incluem poetisas como a mineira Adélia Prado, a portugue- 
sa Maria Teresa Horta e a norte-rio-grandense Marize Castro, que 
estreara em 1984 com o desafiador Marrons Crepons Marfins, livro 
que causou furor na provinciana Natal de então. 


O poema de abertura desta segunda parte é composto por 
um dístico, contensão máxima para sentido pleno: 


20 Impossível não nos lembrarmos do homem de lata, do clássico O 
mágico de Oz. Com um “coração de lata”, matéria inerte, revela um coração 
repleto de humanidade. 
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Teu sexo 


haste em que sou flor 


(CUNHA, 1986, p. 33) 


À representação da completude perfeita do amor por meio 
da imagem da flor, que só está viva e completa com a sua haste, é 
um empoderamento ousado por Diva que faz ouvir a voz do corpo 
sem a mordaça da hipocrisia social. E a voz do desejo, a essência 
do homem na clássica afirmação de Espinoza”, se faz ouvir em 
diversos versos. Desejo erótico de “morrer afogada / e louca / no 
céu azul da tua boca”, mas também desejo prodigioso que é “fenda 
que [me] parte / em duas partes: / a vida e a arte” (CUNHA, 1986, 
p. 46; 39), revelação da dupla relevância que o desejo ocupa na 
poética de Diva Cunha. 


“Paisagem” é o título dado à terceira parte do livro, cujos 
poemas dialogam com o espaço geográfico da cidade e adentram 
no universo intimista da poetisa. 


nesta cidade 
passo 

rosto perdido 
vasto sol 


céu vasto 


21 “O desejo é a própria essência do homem, enquanto esta é concebida como 
determinada, em virtude de uma dada afecção qualquer de si própria, a agir de alguma 
maneira” Espinoza. Ética III, Definição dos afetos I. Apud https://razaoinadequada. 


com/2013/12/01/desejar-verbo-intransitivo/. Acesso em 28 de jan. 2019. 
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aldeia 

província 

taba 

coração do mundo 


laço 


o sol 
arde no rosto 


que era meu 


Ó céu 
como ardeu 
o véu 

com que 


me abraço! 


(CUNHA, 1986, 64) 


Natal, cidade que tem o epíteto de “noiva do Sol”, é vista 
pelo olhar da flanneuse que, “rosto perdido” na multidão, reme- 
mora os tempos de outrora - a “aldeia”, a “taba” dos ancestrais 
indígenas; a “província” dos colonizadores - e canta esse “local da 


cultura” (BHABHA, 1998), “coração do mundo” de Diva Cunha, 
onde residem seus afetos. 


A quarta e última parte do livro, intitulada “Uivando para 
a lua”, configura-se como um manifesto poético de dores e angús- 
tias vividas pela poetisa. Relembra a morte do marido, ocorrida 
inesperadamente, no poema “morrer”, cuja força reside na trans- 
formação de expressões do cotidiano (“dobrar a esquina”; “voltar 
já”) em metáforas que simbolizam a imprevisibilidade do encontro 
com Thanatos. 
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morrer 
como quem dobra 
a esquina da vida 
sem olhar: 

vou ali morrer 
não volto já 


(CUNHA, 1986, p. 71) 


Compondo esta parte, encontram-se poemas feministas, 
entre eles “Minha mãe diz”, poesia que passa em retrospectiva poé- 
tica a história das mulheres. 


Minha mãe diz 
que eu sou da pá virada 


da vida torta 


os modelos dela são outros: 
santa Terezinha do menino Jesus 
santa Rita de Cássia, 


santas 


fora as santas domésticas 
que foram sacrificadas 

no dia-a-dia 

e ninguém viu 

sangradas como galinhas 
maceradas em vinha d'alhos 


postas a dormir no sereno 
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para secar odores 

enfurnadas como bananas verdes 
esfregadas nos ladrilhos 

claros dos banheiros 

costuradas em botões de quatro furos 
esbofeteadas e sacudidas 

como colchões e almofadas 


para desprender o pó das horas 


secaram todas 

nos linhos brancos 

dos lençóis bordados 

ao morrer, não morreram 
entregaram a alma a Deus, 

que provavelmente não as perdoou 
pelo gasto inútil 

que fizeram dos seus talentos. 


(CUNHA, 1986, p. 76) 


Sobre este poema, Diva Cunha escreveu que: 


[...] era fruto de muitas dores. Há mui- 
to tempo eu pensava no tema: mulheres 
dóceis — domesticadas - versus mulheres 
inquietas — selvagens —, que abalavam o 
sistema estabelecido. Minha mãe fazia a 
apologia das santas, com provérbios e di- 
tados, querendo catequizar-me. O poema 
é a resposta dolorosa à impossibilidade de 
agradá-la, adequando-me aos seus mo- 
delos. É, também, uma reflexão sobre a 
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história de nosso sexo, suas derrotas secu- 
lares e vitórias tão recentes.” 


Da geração de 1960, a poetisa contrapõe-se aos modelos 
maternos das santas canonizadas e das mulheres que, vítimas de 
seus maridos e/ou de suas famílias, eram e continuam a ser espan- 
cadas e silenciadas. É a partir de metáforas do cotidiano doméstico 
que Diva expõe a violência sofrida pelas mulheres que foram e 
são assassinadas, espancadas, trancadas em casa ou em hospícios, 
por não se adequarem aos modelos de fadas do lar. Sobre essas 
mulheres, a poetisa diz que “secaram todas”, definharam no con- 
finamento, no silenciamento da dor, dominadas pelo patriarcado. 
Elas “não morreram / entregaram a alma a deus”, feito monjas em 
seus lares. Provavelmente, Deus não as terá perdoado, pois não 
souberam usar “seus talentos”. 


O livro de estreia de Diva Cunha apresenta um conjunto de 
poemas lapidados por quem sabe, como Camões, que não basta 
o “engenho”, que a “arte” é indispensável. Esse livro também traz 
os temas fundamentais da obra posterior de Diva: o feminismo, o 
diálogo com a literatura canônica, o erotismo, a simbiose com a 
paisagem urbana. Além de, sob a perspectiva da forma, indicar a 
opção por uma poesia minimalista, que traduz em poucos versos, 
nem sempre rimados, um conteúdo reflexivo complexo. 


Em 1993, a autora lança A palavra estampada, livro apre- 
sentado pelo escritor Moacy Cirne, que num breve texto destaca a 
qualidade e a importância da poesia de Diva Cunha: 


22 Este texto foi apresentado no XIV Seminário Nacional e V Interna- 
cional Mulher e Literatura, realizado em Brasília em agosto de 2011. O texto foi 
publicado na revista Imburana e está disponível em file:///C:/Users/Concei%- 


C3%AT%CI%A30%20Flores/Downloads/6066-15128-1-PB.pdf. 
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Um grande livro, uma grande poesia. [...] 
A limpa poesia límpida que trabalha, com 
emoção & razão, a verbalidade mais cria- 
dora, e não o verbalismo desgastante, e 
não o verbalismo inoperante. 


Depois de Auta de Souza, depois de Zila 
Mamede, depois de Myriam Coeli, eis a 
Poeta de corpo inteiro. (CIRNE, 1993, 
poli 


O escritor inscreve Diva Cunha na linhagem das grandes 
poetisas do Rio Grande do Norte, destacando o trabalho poético e 
ressaltando o cuidado que ela tem com a palavra. Ela é uma poetisa 
que “[...] não tropeça na palavra fácil, que não tropeça na imagem 
redundante” (CIRNE, 1993, p.11). Ciente das exigências que o 
ofício da palavra impõe, Diva confessa: 


não posso tirar poesia do nada 
como quem cutuca as estrelas 
vendo escorrer lento o leite 


das horas 


antes afago os cantos do juízo 
num murmúrio infindo 
para que ocorram os fantasmas 
e o choque rápido de uma 


saia levantada 


(CUNHA, 1993, p. 14) 
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Ecoando Pessoa, que afirma “De nada nada se tira/ A nada 
nada se dá” (PESSOA, 1930), a poetisa aguarda a epifania, “o 
choque rápido de uma / saia levantada” para que a poesia aconteça. 


Outro aspecto da poética de Diva Cunha é a “angústia da 
influência” (BLOOM, 1991), os diálogos estabelecidos com os 
mestres de sua eleição: Cecília Meireles, João Cabral, Manuel 
Bandeira e Drummond. Escreve “para João Cabral”, confessando: 
“não tenho, amigo / a ciência / com que secas o afeto // sou antes / 
um lenço / torcido de tanta dor” (1993, p. 15), afirmação poética 
reveladora do “Travo & Paixão”? (2009, p. 71), “razão & emoção” 
(CIRNE, 1993, p. 11), dualidade que percorre a sua poesia. 


Em 1996, lançou Coração de lata. O título é uma reto- 
mada da terceira parte de Canto de página (1986) e de um poema 
desse livro em que a poetisa afirma: “de prata é o meu / coração de 
lata” (1986, p. 44). Retomando temáticas que lhe são caras, como 
o desejo feminino assumido pela persona poética que canta o en- 
contro dos corpos “onda sem paz / que o braço do oceano / leva e 


traz” (1996, p. 34). 


A responsabilidade da poetisa reflete-se em poemas que 
expressam as exigências feitas pela palavra poética. Octavio Paz 
(1982, p. 47) afirma que “A criação poética se inicia como violên- 
cia sobre a linguagem”, assertiva ratificada por Diva neste pequeno 
e sublime poema, em que retoma a dimensão sagrada do Verbo?. 


23 PESSOA, Fernando. “Se tudo o que há é mentira”. Disponível em 
hrtp://arquivopessoa.net/textos/4260. Acesso em 22 de jul. 2018. 
24 “Iravo & Paixão” é o título que Diva dá à parte do livro Resina 


(2009) em que dialoga com os poetas que constituem seu substrato literário. 
25 Em latim, verbum, i significa palavra. São João abre o seu evangelho 
afirmando “No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era 
Deus”; no versículo 10, “O Verbo estava no mundo, o mundo foi feito por inter- 
médio dele”. 
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Crucificado 
o verbo estremece 


sob os pregos da palavra. 


(CUNHA, 1996, p. 45) 


A analogia entre o Verbo bíblico — a palavra criadora do 
mundo — e o verbo da criação poética é concebida metonimica- 
mente por meio da palavra inicial do poema — “crucificado” — que 
nos remete a Jesus Cristo, o Verbo encarnado. Demiurgo, criador 
e sofredor, é também o poeta que constrói o poema (verbo) por 
meio do árduo e violento manejo da palavra. 


A poesia é exigente, se imiscui no cotidiano de quem lida 
com a palavra. Diva Cunha contrapõe, metaforicamente, ações do 
dia-a-dia de dona de casa com a premência da palavra, indagando 
se faz “[...] poemas / ou bifes à milanesa”. O poema termina in- 
terrogando o que fazer “para a sobremesa”, metáfora que remete 
para o vazio instalado após a criação poética e que demanda um 
preenchimento aplacador das angústias geradas. 


Armadilha de vidro, de 2004, é um livro iniciado sob o 
olhar inquiridor de Cecília Meireles, que comparece fantasmagori- 
camente na epígrafe autoral: 


Inscrevo-me incompleta, porque o instante existe. 


Serei poeta? 


(CUNHA, 2004, p. 12) 
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No conhecido poema “Motivo”, Cecília Meireles afirma 
que canta “porque o instante existe” e que a sua vida “está comple- 
ta”. Não é “alegre”, nem “ triste”, é “poeta” (MEIRELES, 1973)?º. 
Diva coteja a poetisa de sua eleição, contrapondo às certezas de 
Cecília as suas angústias. A pergunta que abre o livro é dirigida aos 
leitores e estes, desde Canto de página, sabem como Serejo (1986, 
p. 7) que “Diva sempre foi poeta”. 


O livro está estruturado em três partes - “Rastro fêmea”; 
[qq . sê co [qa . » 

Paisagem-memória”; “Armadilha de letras” — que agrupam temas 
caros à poetisa. Abrindo a primeira, uma epígrafe autoral, convite 
ao leitor, declaração de fidelidade e “fervor” de quem, desde “me- 
nina”, cultiva a poesia: 


Este poema é seu 
leia na rima 
o meu fervor fiel 


sua menina 


(CUNHA, 2004, p. 15) 


“Rastro de fêmea” reúne poemas inscritos sob o signo de 
Eros, em que o desejo e a sexualidade feminina explodem em ver- 
sos que afirmam: “A carne pesa / rompe a casca / faz exigências 
grosseiras / além do previsto / nos papeis passados” (CUNHA, 
2004, p. 21); ou que expõem o desejo e o gozo feminino, experiên- 
cia interior aqui transposta em palavras: 


26 Para a leitura in extenso do poema de Cecília Meireles, indico http:// 
www.jornaldepoesia.jor.br/ceciliameirelesO L.html. 
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Um ligeiro arrepio 

na curvatura morna 
do ventre 

avisa a mulher 

que ela (ainda) é: 
coisa de asa 
coisa de carne 
coisa de coisa 

que exulta ao toque 


do que ousa 


(CUNHA, 2004, p. 29) 


Em “Paisagem-memória”, são reunidos poemas em que a sau- 
dade aflora, seja a da terra Natal, porque foram escritos quando Diva 
Cunha morou em Barcelona, seja a de entes queridos que a morte já 
colheu, como em “Pipoca doce”, escrito para a avó materna. 


A evocação à paisagem é marcada por ícones — coqueiro, 
barco, onda azul e sol — que remetem, provavelmente, para lem- 
branças das tardes da Redinha evocadas num poema homônimo. 


Na paisagem onde não estou 
há um coqueiro, um barco, 
uma onda azul, 

um sol embarcado 


suspendendo o leme do dia 


(CUNHA, 2004, p. 49) 


A “Armadilha de letras”, última parte do livro, recolhe a 
metapoesia, tema que comparece em todos os livros. E as cobran- 
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ças são feitas: ora é o chamado às “Duas ou três da madrugada 
/ [que] a poesia cobra seu pedágio.”; ora é a herança legada pela 

q 8 ça 1eg 
literatura ocidental, que a poetisa recria neste poema: 


Vestes infladas 
buscam mares 
nunca Dante 


navegados. 


Vives à moda alheia: 

Ulisses o que tece 

Penélope a que vagueia. 
[ira] 

Morta a antiga musa 

já não canta 

a literária flor 


o vento levou. 


(CUNHA, 2004, p. 89) 


Diva Cunha, no seu primeiro livro, afirma: “sou todos os 
poetas / que li”, mas “eles não sou eu” (CUNHA, 1986, p. 29). 
Esta afirmação ecoa em diversos poemas, alguns dos quais já co- 
mentados, e que ressurge no poema acima por meio de uma en- 
genhosa recriação em que comparece a voz de grandes poetas. A 
travessia poética é feita de “vestes infladas”, busca o novo e encon- 
tra Camões, Dante, Homero e Olavo Bilac. Esse encontro poético 
está marcado pelas inversões paródicas operadas. Na primeira es- 
trofe, imiscui-se Dante Alighieri no conhecido verso de Camões”; 
na segunda, invertem-se os papeis de Ulisses e Penélope; na última, 


27 Os Lusíadas, “Por mares nunca dantes navegados” (canto 1, est. 1, v. 3). 
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comparece novamente o épico português” ao qual se junta a voz 
do poeta brasileiro Olavo Bilac”. 


Em 2009, publica Resina, obra que além dos poemas inéditos 
reúne os livros publicados anteriormente, que já se encontravam es- 
gotados, com exceção de Armadilha de vidro. Nesse livro, surge uma 
nova vertente da poética de Diva Cunha: a experiência do sagrado. 


Quando Deus me habita 


cresço para todos os lados 


quando Deus me fala 


apuro os ouvidos 


quando somos um só 


desapareço na luz 


(CUNHA, 2009, p. 25) 


À poetisa vive a experiência mística, superando a dimensão 
do humano e adentrando no divino. Considerando a dimensão 
sagrada da palavra — o Verbo pelo meio do qual o mundo e todas 
as coisas foram criadas — emerge uma analogia entre o demiurgo 
criador e o poeta. Conforme Paz (1982, p. 170), “Deus [...] jaz 
oculto no coração do homem” e a poesia é um dos momentos da 
revelação divina. Para o poeta mexicano, a inspiração, “colabora- 
ção fatal e inesperada”, é “uma revelação, porque é uma manifes- 
tação dos poderes divinos” (PAZ, 1982, p. 191, 196), geradora de 
um desassossego que leva a poetisa a indagar: “de quem a voz que 


28 Os Lusíadas, “Cesse tudo o que a Musa antiga canta”, (canto I, est. 
3, v. 7). 
29 Olavo Bilac é autor do célebre verso “A última flor do Lácio, inculta 
e bela”. 
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me devora / quando não digo o inomeável nome? /// como conter 
um mínimo ponto no espaço / esse deus que cresce incontido?” 


(CUNHA, 2009, p. 26). 


À preocupação com o fazer poético é uma obsessão pela pa- 
lavra, verbo criador, “lava incandescente” (CUNHA, 2009, p. 88), 
por isso a poetisa confessa a sua entrega: 


Me entrego toda ao vício das palavras 
que cobre minha nudez 


de saliva 


(CUNHA, 2009, p. 45) 


Na primeira parte do livro, há ainda outros temas que são re- 
correntes, como a memória da paisagem e de personagens que são 
revividos em poemas como “Ceará-Mirim”, “Mãe Ninha” e “Zefa 


fumava cachimbo” (CUNHA, 2009, p. 40, 41, 62). 


Intitulada “Travo & Paixão”, a segunda parte de Resina apre- 
senta uma sequência de poemas com uma unidade temática que 
revela a consciência da poetisa em saber que o diálogo com gran- 
des poetas que a antecederam é alimento da criação poética. A 
esses poetas, ela se rende sob o peso da “Angústia da influência” 
(BLOOM, 1991/ CUNHA, 2009, p. 106), num diálogo poético 
em que o travo e a paixão revelam “mestres, tutores”, “fidelidade a 
compactas palavras guias” (2009, p. 106) e “Dívidas”: 


30 “Travo & Paixão” apresenta dois poemas intitulados “Dívidas”, em 
que a poetisa menciona seus poetas prediletos. Com exceção de Murilo Men- 
des, que só é nomeado uma vez, João Cabral de Melo Neto, Manuel Bandeira, 
Carlos Drummond de Andrade e Cecília Meireles são os “padrinhos” e a “ma- 
drinha” (cf. CUNHA, 2009, p.101) escolhidos pela poetisa. A essa confissão de 
“dívidas”, somam-se outros poetas e autores cujo rastro é deixado na intertextu- 
alidade patente em diversos poemas. 
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Que João me entenderá 


quando estendo a mão? 


que Manuel lerá 


meus frágeis papéis? 


que Carlos escutará 


meu chamado aflito? 


que Cecília atenderá 
a porta do meu grito? 


(CUNHA, 2009, p. 108) 


Para Diva Cunha: 


A poesia é uma dama secular, que exige 
fidelidade e dedicação. Para ser admitida 
em seu reino é preciso estar consciente dos 
deveres e riscos do ofício e submeter-se aos 
sacrifícios rituais que cercam seu culto. * 


31 Trecho do texto apresentado por Diva Cunha no XIV Seminário Na- 
cional e V Internacional Mulher e Literatura, realizado em Brasília em agosto de 


2011. Disponível em file:///C:/Users/Concei%C3%A7%C3%A30%20Flores/ 
Downloads/6066-15128-1-PB.pdf. 
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As considerações de Diva sobre a poesia revelam uma poe- 
tisa conhecedora das exigências dessa “dama secular” que impõe 
aos seus súditos “dedicação e fidelidade”, qualidades que a poetisa 
tem exercido ao longo dos anos. Nesse mesmo texto, ela destaca 
o papel fundamental da leitura na criação poética, afirmando que 
“Ler poemas é semear-me de sementes alheias, que, antropofagi- 
camente digeridas, renascem metamorfoseadas, num movimento 
dialético de paixão e rejeição.” 


Em 2017, Diva Cunha publica Dádiva, livro que abre com 
uma epígrafe autoral, sagração do seu percurso poético: 


Chego viva 


Não tem quem diga! 


Reconstrução a todo vapor 


De quem fui, de quem sou 


Uma pedra, uma folha, um toque de cor 
Aqui estou! 


(CUNHA, 2017) 


Dúdiva está dividido em três partes. A primeira “Multiver- 
sos” contém poemas com temáticas diversas, que já comparecem na 
poética de Diva Cunha. A introdução é feita por uma nova epígrafe 
autoral em que a persona lírica expressa a sua paixão pela poesia: 

Nasci num verso 

nele deslizo sem cerimónia 


gente de casa, enturmada 
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Nasci num verso 
que me faz poema 


mesmo calada 


Sobre essa paixão, a poetisa já declarou: “Escrevo por absolu- 
ta necessidade. À poesia não precisa de mim, eu preciso dela para 
viver. [...] Não sei se a poesia é minha mãe, minha irmã, minha fi- 
lha, sei que sou sua cria e sem ela não sou nada.” (CUNHA, 2013, 
p. 11, 13). Diva Cunha expressa essa paixão quando afirma: “En- 
costo meu corpo no corpo do poema / arranho em sua barba / o 
poema é macho?” (CUNHA, 2017, p. 31). A imagem erótica cria- 
da pelo roçar do corpo da persona lírica no corpo do poema remete 
também para um questionamento da tradição poética falocêntrica. 
Mas a poetisa ao inscrever o corpo da mulher numa erótica verbal, 
nos lembra Octavio Paz (1995, p. 10) que afirma que “a poesia 
erotiza a linguagem e o mundo porque ela mesma, no seu modo 
de operar, já é erotismo”. 


A poetisa tem plena consciência de que o fazer poético é 
exigente, de que é necessário o meticuloso manejo da língua e nos 
brinda com um pequeno poema em que o duplo sentido das pala- 
vras põe a claro a complexidade do verso e as suas exigências. 


Um sujeito oculto 
daria ordem ao caos 
mas as flexões da língua 
entregam os versos 


aos complementos adversos 


(CUNHA, 2017, p. 47) 


Destaco a dicção feminina que comparece em diversos 
poemas. Neste que escolhi, o fim de um relacionamento é expos- 
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to em três estrofes compostas por dísticos, forma minimalista de 
revelar que uma situação vivida por muitas mulheres que saem de 
uma relação não porque deixaram de amar os companheiros, mas 
porque, cansadas, desistiram de continuar a relação. 

Uma mulher sai de um homem 


pela porta estreita que dá para a rua 


Segue inteira na sua solidão 


um mundo só portas afora 


Uma mulher sai de um homem 


Não por desamor, mas por cansaço 


(CUNHA, 2017, p. 51) 


O trágico cenário da guerra, os horrores sofridos por crian- 
ças, atualidade gritante deste nosso tempo, é pesadelo que assom- 
bra a persona lírica. 


Os braços de uma criança sem braços 


me apertam no meio da noite 


Uma criança sozinha 
sangrando em Bagdá 
com o nariz escorrendo 


sem mãos para o limpar 


(CUNHA, 2017, p. 53) 


Em resposta ao pesadelo noturno que a assombra, o ama- 
nhecer traz a esperança, por isso ela escreve: 
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Amanheço atenta às necessidades do mundo 


onde mora a dor alheia o que fazer da minha alegria 


Amolo os instrumentos de corte e sutura 


exercito os dedos em exatos movimentos 


Farei a escrita do dia decidida 


Reescreverei sem medo a própria vida 


(CUNHA, 2017, p. 58) 


É, pois, à luz da manhã, transmutada em demiurgo, que a 
poetisa porá ordem no mundo. À sua alegria e a sua escrita são as 
ferramentas de que dispõe para curar a dor alheia e, assim, a histó- 
ria poderá ser outra. 


A segunda parte do livro é composta por um único e longo poe- 
ma intitulado “Ronda matutina” (são 13 páginas), em que o eu-lírico 
percorre um trajeto poético repleto de intertextos em que compare- 
cem Manoel Bandeira, seu “muso de papel”, Raul Bopp, “homem 
do sul”, Gonçalves Dias, Cecília Meireles, Castro Alves, Drummond, 
Álvares de Azevedo, Joaquim Cardozo, João Cabral de Mello Neto, 
Fagundes Varela, Tomás António Gonzaga, Ferreira Gullar, Olavo Bi- 
lac e os norte-rio-grandenses Jorge Fernandes e Palmyra Wanderley. 
Desse poema, destaco a homenagem feita às poetisas: 


Minhas mulheres sei de cor 
releio e recito de olhos fechados 
durmo com elas sem receio 
tenho pernas finas e fortes 
vergonha na cara nenhuma 

só safadeza bem guardada 

na caixa dos bordados 


(CUNHA, 2017, p. 73) 
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À terceira parte do livro intitula-se “Legado” e é onde a poe- 
tisa apresenta suas memórias. Nos poemas comparecem a rua onde 
morou, a rua Padre Pinto, a vizinha que à janela dava conta do que 
se passava, a sua família, pai, mãe, avós e bisavós, e Zefa que “fumava 
cachimbo / nos batentes da cozinha [...) difícil Zefa” (CUNHA, 
2009, p. 62). Fechando o livro e o círculo de lembranças, a “Man- 
gueira”, metáfora do tempo que passa, da memória guardada: 


Poderia te chamar por vários nomes 
mas sempre serás verde lembrança 
flor da memória em ouro resgatada 


(CUNHA, 2017, p. 105) 


Sobre a trajetória poética de Diva Cunha muito fica ainda 
por dizer. Por isso, convido-vos a ler a sua poesia e aguardo ansiosa 
o próximo livro. 
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A POESIA MULTIFACETADA DE RIZOLETE FERNANDES 
Diulinda Garcia 


Rizolete Fernandes, dentre outros, faz parte do universo li- 
terário potiguar, no qual se apresenta com fala própria e inconteste 
talento. Como poeta, cronista e ensaísta, publicou seis livros: 4 
história oficial omite, eu conto: mulheres em luta no RN (Natal: Edu- 
frn, 2004); ensaio; Luas Nuas (Natal: UNA, 2006), poesia; Canções 
de Abril (Natal: UNA, 2010), poesia; Cotidianas (Natal: Sarau das 
Letras, 2012), crônica; Vento da Tarde (Mossoró: Sarau das Letras, 
2013), poesia; Tecelás (Mossoró: Sarau das Letras, 2017), poesia. 
Além disso, tem participação em várias antologias e coletâneas, 
com trabalhos publicados na revistas Papangu e Brouhaha. 


É necessário apreciar na justa medida a dimensão da poesia 
de Rizolete Fernandes. Seu texto costura-se em vários sentidos, 
onde significantes e significados se encontram, tecidos pelos fios 
multicores dos diferentes modos de poder ser mulher-poeta. 
Durante o seu processo de criação, defronta-se com a realidade 
de sua própria existência. À partir de então, sua escrita se faz de 
uma forma peculiar através da qual se expressa explorando uma 
multiplicidade temática, ressaltando-se o desejo, a solidão, o 
erotismo e o feminino. É como se o sujeito poético optasse pelo 
deliberadamente múltiplo, para compor uma poética que marcasse 
sua presença no vasto campo literário do Rio Grande do Norte, 
nos tempos atuais. Sua escrita revela uma mulher atenta, a olhar 
ora para o passado, ora para o futuro: 
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LUAR DE ABRIL 

“O intenso luar de abril 
focou o vão da memória 
localizando no tempo 


noite de brilho igual 


Era baile na fazenda 
a senha, o pôr-do-sol” 


(Canções de Abril, p. 22) 


LUAS NUAS 

“Eu te darei luas nuas 

lua branca do sertão lua azul solidão 

lua cinzenta cidade lua amarelo-saudade 

te darei lua vermelha incandescente centelha 


lua de mar espumante lua de quarto minguante...”. 


(Luas Nuas, p.16) 


A leitura interpretativa leva o nosso olhar a esmiuçar a cons- 
trução poética, quando versos desobedientes procuram um lugar 
no espaço da folha, barrando qualquer possibilidade de mesmice 
na tentativa de dizer o indizível, aquilo que os outros não soube- 
ram ver com clareza ou não souberam sentir com tanta intensida- 
de. Poeticamente a autora explora na sua escrita vertentes temáti- 
cas às vezes recorrentes. À partir de seu primeiro livro, o vento do 
desejo se apropria do texto, percorrendo os abismos, se deparando 
com seu palco existencial, no qual as sensações de desejo e solidão 
se contrapõem. A solidão se evidencia pelo exercício das ausências, 
confessas, ao mesmo tempo que parecem andar de mãos dadas 
com o desejo. Vejamos os poemas a seguir: 
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ALTA COSTURA 

“Ao te ver desfilar 

sinto vestirem-me o peito 
metros de desejos 

de pôr teu corpo nos moldes 
tecidos e fantasia 


do meu íntimo atelier...” 


(Vento da Tarde, p. 22) 


VARAL DO PASSADO 
“. aprendi cedo a conviver com ausências...” 


(Vento da Tarde, p. 62) 


PLACA DE AVISO 

“Sigo o passeio entre cercas: 

se entrar saiba que há risco 

de aprisionamento 

não por roubo balbúrdia 
subversão 

mas porque terá cometido 

o grave delito 

de penetrar no terreno minado 
da minha desmedida solidão...”. 


(Canções de Abril, p. 29) 


A percepção e um olhar mais demorado sobre a obra de Ri- 
zolete Fernandes conseguem compreender e, mesmo, reconhecer 
os princípios de composição em busca do texto sintético, lúcido 
e criativo, mesmo quando em temas memoriais, nostálgicos, ou 
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quando aborda os círculos do inferno subjetivo, onde observa- 
-se uma relação às vezes agônica no momento criativo. Mas aquém 
da tensão, a poesia não passaria de um lugar-comum. 


A feminilidade e a cotidianidade, o erotismo e a religiosida- 
de são facetas presentes no campo literário da autora: 


DIÁRIO 
“. Na tarde de amarelo 
segue o carteiro gritando 


pelo duzentos e um 


Quando o dia sente sono 

e ante a tevê a família se ajoelha 
alguém ao telefone 

uma prece à alma eleva 


e cruza a noite” 


(Canções de Abril, p. 46) 


FORA DE FOCO 

“O zoom aproximado 
expõe do meu foco 
díspar direção: 
olhando-me imersa em fé 
como a uma santa 
esqueces de me cobiçar 


mulher” 


(Luas Nuas, p. 58) 
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ARMISTÍCIO 

“No táti(lco intervalo 
da batalha 

no leito empreendida 
meu olhar solto passeia 
o suave contorno 


do teu seio...” 


(Luas Nuas, p. 27) 


A poesia de Rizolete Fernandes caminha numa superfície 
literária ondulada, através de temas diversos e, sem se distanciar 
de suas memórias vivenciadas, instaura a dinâmica de uma lin- 
guagem depurada, atenta e obsequiosa. Dentre a diversidade te- 
mática, nossa leitura procurou recortar, sobretudo, a inserção do 
feminino, tema recorrente em sua escrita, às vezes nas entrelinhas, 
onde parece ser desenhada uma cumplicidade entre mulheres, 
evidenciada na construção de seu último livro, Tecelás, em edição 
bilíngue (português e espanhol), embora observe-se em outros de 
seus livros, dentre os quais Vento da Tarde, no poema em destaque: 


TECELÁS 


“Mulheres tecem o tempo 
No ir e vir outras não 
atinam para a matéria 
que edifica destinos...” 


(Canções de Abril, p. 42) 


Seguindo o fio condutor apreciativo do livro Tecelás (Te- 
jedoras), a autora, em versos, cede a palavra a 20 mulheres, que 
romperam e desafiaram os padrões de sua época, para que num 
passado presente, relatem suas histórias, seus feitos políticos e re- 
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volucionários. Essas histórias são narradas desde a Antiguidade 
Clássica, na velha Grécia, antes de Cristo, iniciando com a narra- 
tiva da musa Safo (Grécia, entre 630 e 612 a.C.),'[...] com ami- 
gos conjuguei estudo e luta para derrubar Pítaco...”; passando por 
Simone de Beauvoir (França, Paris,1908-1986),”Vim ao mundo 
com o Século XX [...]”;Chiquinha Gonzaga (Brasil, Rio de Janei- 
ro,1847-1935): “[...] Assustei ao nascer e vida afora causei alvo- 
roço [...)”. Entre outras, Nise da Silveira (Brasil, Maceió, 1905- 
RJ,1999): “Depois dos estudos com freiras em Maceió, o curso de 
medicina na Bahia em que ingresso [...]”; Maria Firmina dos Reis 
(Brasil, Maranhão,1825-1917): “Não bastasse a histórica subalter- 
nidade [...]”; Dona Militana (Brasil, São Gonçalo do Amarante, 
RN,1925-2010), além de outras 17 tecelás cujo legado muito con- 
tribuiu para o avanço das conquistas de direitos femininos. 


Portadoras de saberes ancestrais, as mulheres fiaram êxitos 
nas diversas áreas da atividade humana, diz Rizolete Fernandes. 
Soltar a voz, reinventá-las e reinventar-se, parece ser, dentre outras, 
uma das metas de um discurso de identidade feminina, que se 
vai costurando em uma coautoria entre a poeta e as protagonistas 
de Tecelis. Fragmentos: 


“Recusar à mulher a igualdade de direitos 
em virtude do sexo é denegar justiça 

à metade da população”. 

(Bertha Lutz) 


“Nem sei de quem preenchi a vaga nesta vida: 
Não sei se foi de minha ilustre antecessora 
Santa Teresa de Jesus ou se foi Safo...”. 


(Laura Brandão) 
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Na poesia cumpre-se o presente sem margens do tempo, tal 
como sentia Santo Agostinho: presente do passado, presente do 
futuro e presente do presente. A poesia dá voz à existência simultá- 
nea, aos tempos do Tempo e invoca, evoca, provoca, como acentua 
Alfredo Bosi em sua obra O Ser e o Tempo da Poesia. 


DIULINDA GARCIA é poeta, escritora e professora. Autora de “Entrenós” e 
outros livros. Pertence à UBE-RN e outras instituições. 
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POESIA SEM RÓTULO 
- IRA CARVALHO UM “EU NO MUNDO" DIRETO DO SERIDÓ 


Ace Sobreira 


O livro de estreia de Iara Maria Carvalho, Milagreira (2011) che- 
gou-me às mãos com carinhosa dedicatória feita com uma caligrafia de 
professora, bem cuidadosa. À época, vinha eu me localizando em meio à 
produção literária de autoria feminina no Rio Grande do Norte. Havia 
descoberto Zila Mamede, Palmira Wanderley, Auta de Souza, Marize 
Castro, Rizolete Fernandes, Anchella Monte, Nivaldete Ferreira, entre 
o universo da linguagem poética potiguar. Uma busca iniciada pelos 
anos de 2006, 2007 e 2008, quando a 7nídia em vigor para novos poe- 
tas ou autores nem tão conhecidos assim era o blog. Pelo blog Mulher na 
Janela, conheci a selvagem Iara Carvalho, através dos blogs de Francis- 
co Sobreira, Bosco Sobreira, e Moacy Cirne, blogueiros ativos, com os 
quais me comunicava no universo da blogosfera. Pelos comentários às 
postagens, vi um elogio de Iara e, de blog em blog, comecei a segui-la ti- 
midamente. Elogios aqui, elogios ali, em pouco tempo nos conhecemos 
pessoalmente em um evento da União Brasileira de Escritores/RN em 
que a autora Jara apresentou-se em uma Mesa de Debates sobre a poesia 
potiguar, claro, dando destaque ao Seridó. 


Fisgada, trocamos figurinhas e, quando vi, já éramos amigas 
de infância, as mais unidas! Desde então, vislumbrei uma perfor- 
mance poética demarcada por uma palavra forjada pelas transgres- 
sões (estilísticas e culturais). 


O Facebook aproximou-nos um pouco mais. Muito embora 
não tenha mais o blog Mulher na Janela, para minha tristeza, lara 
tornou-se produtora cultural e passou a desafiar as várias pedras 
que aparecem no caminho de quem abre veredas para a linguagem 
poética, musical e teatral. Essa seridoense arretada, porém tímida, 
de voz suave e sorriso aberto, nem de longe revela a alma “ursa” 
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que existe em sua poesia rasgada. Certeira. Curta e penetrante. 
Quando a conheci pelo blog, encantei-me pela expressividade de 
suas metáforas, construídas no exercício de uma criação que rompe 
com a previsibilidade de algo que poderia ser do cotidiano: 


tenho flores roxas na língua 
e hematomas líquidos rolando 
pelos meus versos 


Pedaços de palavras 
me amor- 
tecem*? 


À primeira mulher a destilar poesia em minha vida foi Flor- 
bela Espanca (1894-1930), lá no auge dos anos 80, quando mer- 
gulhei no universo da poesia. De lá para cá, as vozes femininas 
assumiram uma torrente caudalosa em minha trajetória de leitora, 
por isso, surpreendeu-me um quê de Florbela na solidão, na dor e 
na bipolaridade da mulher-menina Iara. 


[sá 
o mundo com meu 
rastro agridoce 
e viver arde bem 
quando me ruivo 
tardezinha, 
desinvento perigos, 
horizontes de plantação 
intactos. 
Pescar rosas me emociona, 
Não tristuro meus caminhos. 


saje 


32 CARVALHO, Tara. Saraivada. Mossoró -RN: Sarau das Letras 
Editora, 2015, p.29. 
33 CARVALHO, Tara. Saraivada. Mossoró RN: Sarau das Letras 


Editora, 2015, p.78. 
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Com o tempo, a gente descobre uma ousadia mais serena 
nos impasses que a autora precisa resolver para não ser apenas abe- 
lha, formiga, água, sangue, ventre, sertão e chuva. De repente, lara 
fala e ressoa Beauvoir, é livre, porque dá liberdade à existência; é 
mulher, contudo, uma mulher forjada, sertaneja, milagreira: 


sou livre. 


uma substância sem dimensões 
e com bastante mel em plenos lábios.“ 


Um olhar mais atento procura uma causa, um tema. lara 
teima na experiência. Abundante em metáforas, seu estilo poético 


rumina paisagens, lugares, memórias: 


Meus olhos têm confusa 
raiz continental 


funda afunda profunda 


olhos de água baldeada 
[5s2] 


o mundo é um caco 
um oco 


(um pouco de tudo sozinho) 


desde fundada a cegueira 
só creio nas flores que espinho. 


34 CARVALHO, Tara. Saraivada. Mossoró — RN: Sarau das Letras 
Editora, 2015, p.61. 
39 CARVALHO, lara. Milagreira. Currais Novos — RN: Casarão de 
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Tão bom adentrar o Seridó pelos olhos, bocas e línguas de Iara 
Carvalho. Ninguém tem medo da morte, da solidão, das ausências. 
Só ela! Ser uma e ser duas. Ser uma e despudoradamente múltipla, 
ao trazer o universo bipolar feito espelho de um mundo que está 
bem ali, mas não se vê. A mulher-poeta precisa dizer para o mundo 
o quanto o mundo se biparte, se multiplica. Cabe aos leitores encon- 
trarem o ponto exato para perceber a voz contemporânea dos delí- 
rios tão lúcidos que chegam a doer no fundo bem fundo da mente: 


Sim, 
Tenho os olhos doidos. 
E me dói muito interná-los 
No espetáculo triste do meu rosto? 


Gosto dessa Iara exposta. Nas águas, na pele, na vida. Ela 
aperta a ferida desse mundo alheio ao que se sente e se vivencia. A 
vida, assim, é polissêmica, na poética da autora. Não dá para se ver 
somente por um espelho. As lentes de Iara Carvalho me fizeram bus- 
car a mulher-lua, a mulher-bicho (abelha, formiga), a mulher-corpo. 


Os leitores — assim como eu — vislumbram o ser, as mãos, 
a nudez e as ruínas da mulher de hoje e as de ontem também já 
que a poeta mergulha nas memórias seridoenses, construindo a 
complexidade histórica de seu lugar no mundo em uma epifania 
desconcertante do “eu-mundo” no “eu-no-corpo”. Este corpo de 
agora protesta pela liberdade da(s) forma(s), do(s) gêneros. Este 
corpo percorre sozinho e em coletivo. Solta o proibido e o interdi- 
to, absorve e absolve, visibilizando identidades femininas líquidas, 
múltiplas, voláteis que, não obstante, precisam habitar o universo 
das letras (e do mercado também.) 


Poesia Edições, 2011, p.88. 
36 CARVALHO, Tara. Saraivada. Mossoró — RN: Sarau das Letras 
Editora, 2015, p.79. 
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Sou só elogios? Sim, por que não? Pretendo ascender à crítica 
fria e insana (metodológica!) para me aventurar como leitora no 
quase indecifrável em que se assenta a palavra febril. É assim que 
li uma Iara que não escreve para si. Como doida, doída, acelerada 
(hiper, talvez, quem não o é neste mundo?!), encontro nos versos 
dessa mulher-poeta o transfazer o mundo — parafraseando Manoel 
de Barros — inspiração para ela e para mim, nas imagens que figu- 
ram as duas obras lidas em menos de uma hora. Essa identificação 
aproxima a mulher Iara desse mundo desumanamente explorado, 
desse modo, ela não para: é parceira fundadora do Casarão de Poe- 
sia, espaço cultural de Currais Novos, no qual a linguagem, em suas 
várias modalidades, tem conquistado arduamente um espaço de di- 
vulgação e eventos literários. É mãe de Iago (que só cresce!) e capri- 
corniana, por isso a determinação em palavrear o mundo, subverter 
em cânticos matizados a moça da janela a olhar a tarde morna, sob 
a sombra arquitetada do sertão que alimenta a alma das mulheres. 


ARACELI SOBREIRA é poeta e escritora. Autora de “O espelho de Eloísa e 
outras histórias de mulheres sábias” dentre outros livros. Doutora em Educação 
pela UFRN. Professora de Literatura da Universidade do Estado do Rio Grande 
do Norte — UERN. 
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UM DOCE CEARENSE A GUIAR A POESIA POTIGUAR 


tuga Gg 


Antes de começar a escrever sobre Dulcinéa Aguiar Caval- 
cante e Silva gostaria de avisar que não farei uma biografia, falta- 
-me competência para tal. Deixo essa tarefa para os historiadores 
e biógrafos. Nosso texto trata-se, apenas, de uma narrativa sobre 
essa mulher natural de Cedro — Ce, que escolheu o País de Mos- 
soró como palco para seu fazer literário, mas antes de fixar morada 
na terra de Santa Luzia passou por Iguatu, Quixeramobim, Tauá e 
Fortaleza no Ceará, Coração de Jesus - MG e Cajazeiras — Pb. Viú- 
va, com sete filhos, onze netos e três bisnetos e pedagoga formada 
pela UERN é uma cidadã mossoroense de fato e de direito. Leitora 
voraz. Curiosa. Inquieta e ativa essa adorável e elegante senhora 
de cabelos cor de nuvens é a cearense mais potiguar que habita as 
terras dos índios monxorós. 


Para além da mulher que discute política, futebol, gastro- 
nomia, etiqueta social, economia, literatura, Dulce Cavalcante, 
poeta e cronista, também é uma exímia quituteira que transforma 
temperos, especiarias, legumes e tudo mais que “cair” em suas há- 
beis mãos em poesia degustável. Sua compota de berinjela é digna 
de ser saboreada de joelhos. À sombra da frondosa árvore de seu 
quintal gosta de reunir os amigos para, em torno de uma mesa far- 
ta, discutir amenidades e falar de literatura. Dulce é uma mulher 
de mente inquieta. Escritora das melhores. Faz parte do Clube de 
Leitura “As Traças” — Fortaleza-Ce, desde sua fundação há cerca 
de vinte e seis anos. Ocupa a cadeira 18 da Academia Feminina 
de Letras e Artes Mossoroense — AFLAM cuja patrona é a poeta 
goiana Cora Coralina, que a exemplo dela só começou a publicar 
na maturidade. Sua primeira publicação foi o livro de poesia Qua- 
tro Estações (2002), único em que ela usou seu nome de batismo 
Dulcinéa Aguiar Cavalcante, em seguida vieram Poltrona Azul, 
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Bicicletas de Papel, e ...Um Chão para Memórias Soltas (crônicas), 
todos editados pela Sarau das letras e já usando o nome artístico 
Dulce Cavalcante. É colunista do Jornal DeFato no espaço Jor- 
nalista Martins de Vasconcelos. Participa do Grupo literário Ca- 
fé&Poesia onde participou das Antologias Café e poesia Volumes 
1, 2 (foi uma das organizadoras) e 3 e dos Exercícios Literários 
Le II. Participou, ainda das seguintes antologias: As Traças — 10 
Anos (2004) As Traças — 18 Anos — (2012), Uma Janela no Fim do 
Mundo(2015) Clube de Leituras As Traças — RBS Editora, Mos- 
soró e Tibau em prosa e Versos — Sarau das Letras. Sem Fronteiras 
Pelo Mundo — Coletânea Literária Internacional Bilíngue — Edito- 
ra Rede Sem Fronteiras (2016). 


Doce Dulce, como a chamamos carinhosamente, é grande 
na prosa e na poesia. Sua escrita é carregada de um lirismo que se 
derrama por todo texto, construído cuidadosamente, como uma 
bela aquarela. Ela consegue transformar as palavras em pincela- 
das de cores fortes e expressivas e, delicadamente, desenhar para o 
leitor as belas paisagens/imagens criadas por sua mente. Ler seus 
textos é mergulhar em um mundo que se desnuda em palavras e 
se veste de ternura para falar das coisas simples ou complexas com 
a maestria que só quem domina a arte de escrever e pesquisa sobre 
o tema escolhido é capaz de fazer. Seus textos têm a delicadeza de 
quem já testemunhou e viveu o lado feio da vida, mas preferiu 
levar apenas as lições que a transformaram em uma pessoa leve, 
espirituosa e capaz de conviver harmoniosamente com o diferente. 
Como ela mesma gosta de dizer, quando o assunto é chato “faço 
cara de paisagem e abstraio”. 


Dulce é uma “retratista da paisagem humana e social”. Em 
seus livros, seja numa viagem de volta às lembranças de um pe- 
ríodo que o tempo não apagou, seja em suas elaborações poéticas, 
sua alma se delineia nos relevos cearenses, mineiros, potiguares ou 
qualquer outro lugar visitado por seu eu lírico e desenham o perfil 
de uma mulher nordestina que se adapta aos mais diversos am- 
bientes e transita, como uma grande dama, pelo suave chão de suas 
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memórias, soltas da linha cronológica, e presas pela lembrança de 
uma mulher que vive a frente de seu tempo revelando uma elegan- 
te e bela senhora que não se contentou em ser apenas esposa, mãe 
e avó. Com linha e agulha ele tece poesias em forma de colchas de 
retalhos, contornos para espelhos, delicados lenços e saquinhos de 
embalagens. Como verdadeira artesá ela transforma em arte a pa- 
lavra, os legumes, os tecidos e linhas fazendo poesia com qualquer 
material. Para quem acha que ela para por ai, engana-se, nos últi- 
mos meses ela vem se dedicando ao teatro. Assim como o tempo 
ela não para. Segue aprendendo. Criando e se reinventando. 


Perguntada sobre por que ela escreve, diz sem pensar “para 
sair do caixa do nada. Do nada fazer, nada pensar e em seguida 
acrescenta “escrevo para aliviar as tensões na comunicação com o 
mundo, acredito ser a escrita a mais eficaz maneira de lidar com 
as comunicações interpessoais isentas de interferências que macu- 
lam o pensamento mais lúcido.” Enquanto muitas senhoras de sua 
idade estão tecendo roupinhas de lá e crochê, Dulce segue tecendo 
sonhos. Pintando e bordando com palavras. Cerzindo os versos ao 
papel e compondo belos poemas. De sua mente brota a poesia que 
alimenta, anima e encanta. 


ANGELA RODRIGUES GURGEL é escritora, poeta e animadora cultural. 
Membro da Academia Feminina de Letras e Artes de Mossoró e de outras 
instituições culturais. Autora de “Confissões Crônicas” e outros livros. 
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ZILA MAMEDE 
ENSAIO CRONOLÓGICO SOBRE O LIVRO NAVEGOS: POESIA REUNIDA, 
1953-1978. 1ED. BELO HORIZONTE: VEGA, 1976. cBBP. 2 
ED. NATAL: EDUFAN, 2889. 278P 


Gildete Mena de Figueiredo 


Sexto livro de poesia de Zila [da Costa] Mamede, “Navegos” 
(1978 1ed.), com dedicatória “A Osman Lins (1924-1978) em me- 
mória” e “A José Américo de Almeida (1887-1980), nos cinquenta 
anos de “A Bagaceira”, (1928). Planejamento visual, capa e ilustrações 
de Paulo Bernardo Ferreira Vaz deixa sobre as mãos do leitor uma bro- 
chura de capa em cores clássicas preto & branco com imagem em 
nanquim/bico de pena, 44 ilustrações espalhadasaleatoriamente no 
interior do livro; uma foto de Zila, na quarta capa, crédito de Carlos 
Lyra. Orelha de Nei Leandro de Castro “nessa reunião que é Navegos 
(navegação, andanças, nave e ego de Zila Mamede) vê-se claramente a 
dimensão de uma poeta que João Cabral de Melo Neto inclui entre os 
maiores do país”. O dorso segue os padrões da Associação Brasileira 
de Normas Técnicas(ABNT'. Catalogado na fonte. A autora reúne, 
àquela época, toda sua obra poética comemorando os 25 anos do seu 
primeiro livro Rosa de Pedra (1953). O sumário inclui: o livro 
inédito “Corpo a corpo” (1978, p. 1-25); Exercício da Palavra [em 
duas partes A Palavra e o Exercício] (1975, p.27-84), com dedicatórias 
“A Antônio Pinto de Medeiros, poeta que, em 1953, editou o meu 
primeiro livro, em memória” ea Sílvio Piza Pedroza “22 anos depois, 
a mesma amizade, crescida em carinho”; O Arado (1959, p.85-112) 
com dedicatórias: “ A meu avô Caçote. A Nova Palmeira, terra mãe, 
fonte raiz, chão do meu chão”; Salinas (1958, p.113-152) e Rosa 
de Pedra [em duas partes Mares de infância e Mar Absoluto] (1953, 
p.153-200). Recebe prefácio de Paulo de Tarso Correia de Melo 
“Zila Mamede Itinerário e exercício da poesia”, datado 14 de Jul. 1978; 
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mantem a Apresentação de Sanderson Negreiros a “Exercício da Pa- 
lavra”, editado pela Fundação José Augusto,1975; as Notas de Luis da 
Câmara Cascudo ao Arado, edição da Livraria São José-RJ, 1959, esem 
prefácios : Salinas(1958), e Rosa de Pedra (1953), este obra de estreia, 
considerado pela autora “intuitivo”, por Manuel Bandeira “um dos 
melhores livros de versos...produzido, até então, no país”, e Jóis Al- 
berto Silva : “livro de sonhos e sonetos”. Em 1978 vários lançamentos 
divulgam e festejam o livro: a primeira noite de autógrafos em Natal- 
-RN, no dia 17 out. 1978, na sede do AFC; o segundo no dia 25 out., 
em João Pessoa na I Semana de Estudos Bibliotecários da Paraíba; em 
Brasília-DF, 07 de novembro, na Casa do Livro; em Fortaleza, 17 nov. 
no Náutico Atlético Cearense; em Recife-PE na Livraria Livro Sete: em 
Currais Novos no CERES da UFRN. Lê-se no colofão: “Acabou-se de 
imprimir aos nove dias do mês de outubro do ano de mil novecentos e 
setenta e oito, nas oficinas gráficas da Editora “Littera Maciel Ltda”, à 
Rua Cesário Alvim, 391, em Belo Horizonte, Minas Gerais, para a 
Editora Vegas S.A. (201 p.). Reunindo toda sua obra poética “NA- 
VEGOS A HERANÇA” (2003) inclui a segunda edição de “Navegos” 
às páginas 19-288. É “a primeira vez que a autora tem um livro de sua 
autoria publicado pela Universidade” [Edufrn], registra Tarcísio 
Gurgel, o prefaciador, “Zila a poesia que herdamos”, edição acres- 
cida de “A Herança”(1984) e comemorativa aos cinquenta anos de 
Rosa de Pedra(1953).Orelha de José Mindlin “num dia ensolarado che- 
gou aqui Zila com sua bagagem, carne seca e manteiga de garrafa, desde 
logo falando em preparar o almoço, e isso foi o início de uma grande 
amizade”. O sumário inclui, em ordem cronológica, igual à primeira 
edição: Corpo a corpo (1978, p. 35-59), Exercício da palavra (1975, p. 
61-116),O Arado (1959, p.119-148), Salinas (1958, p.149-186), Rosa 
de pedra (1953, 191-238), A Herança (1984, p.243-278). Composição 
e planejamento visual de Afonso Martins: capa branca ilustrada com 
uma alga marinha, de matizes variados de azul, que se derrama da 
quarta capa à primeira capa, premiando a plasticidade do dorso do livro, 
formatado conforme a ABNT. Lê-se no Colofão: “Este livro foi com- 
posto na tipologia Zapf Calligraphic, no corpo 11/15, e Gill Sans, 
no corpo 10/15. Impresso em papel pólen bold 90g/m2, na gráfica RN 
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Econômico para a EDUFRN Editora da UFRN, em 2003”. Consi- 
derando as duas edições de NAVEGOS (1978 e 2003) organizei um 
“Índice dos títulos dos poemas e primeiros versos da obra poética de 
ZM”, nos 25 anos de sua morte (2010). (Este índice está disponível 
em: < http://www.substantivoplural.com.br/25-anos-sem-zila/>). 


GILDETE MOURA DE FIGUEREDO. Bibliotecária da UFRN (1965-1995). 


Possui vários trabalhos publicados, divulgando a vida & obra de Zila Mamede. 
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MELANCOLIA E CONFLITO NO ESPAÇO URBANO 
NA POÉTICA DE FERREIRA ITAJUBÁ E PALMYRA 
WANDERLEY 


Ludmila Gesletra 


1. INTRODUÇÃO 


À poesia norte-rio-grandense e o contexto social em que está 
inserida possibilitam, a depender da época em que foi elaborada, o 
entendimento do que ocorreu na cidade de Natal, Rio Grande de 
Norte, no intervalo de transição entre os períodos literários românti- 
co e modernista, recorrendo-se aqui aos versos do poeta Ferreira Ita- 
jubá e da poetisa Palmyra Wanderley. A partir dessa perspectiva, este 
artigo busca analisar a descrição de ações da época dita nos poemas 
de ambos os autores, bem como as paisagens locais delineadas sob os 
olhares voltados à terra, apresentando aspectos positivos e negativos 
em relação às modificações ocorridas na cidade de Natal. 


Os poemas “Terra mater”, de Ferreira Itajubá e os fragmentos 
de “Passo da pátria”, de Palmyra Wanderley, exibem a valorização da 
linguagem literária tradicional do fim do século XIX e os versos li- 
vres consolidados mediante à renovação artística do século XX. Me- 
todologicamente, este trabalho será conduzido com base nos escritos 
sobre a ocupação inicial na área urbana de Natal, de Giovana Paiva 
de Oliveira (2006) em relação à aparência da cidade e à poética dos 
autores Ferreira Itajubá e Palmyra Wanderley, revelando as transfor- 
mações importantes de determinados espaços por meio da poesia. 


O critério de escolha deste tema deu-se pelo fato de envolver 
as características do espaço e os costumes da sociedade natalense 
sob o olhar poético de dois nomes importantes das letras brasi- 
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leiras, ainda pouco conhecidos no Brasil, em períodos diferentes 
no desenvolvimento da arte, moldando a realidade local em suas 
respectivas épocas. 


A análise da terra por dois cidadãos potiguares destina-se à pro- 
dução dos versos muitas vezes esquecidos por seu povo, haja vista as 
dificuldades enfrentadas pelos poetas e tantos outros nomes da litera- 
tura local em relação ao frequente desconhecimento e até mesmo a 
não aceitação de que no Estado do Rio Grande do Norte existiram/ 
existem personalidades com uma rica e longa trajetória nas letras, tra- 
zendo diversas temáticas nos períodos literários que a elas remetem. 
Esse aspecto condiz com a recorrente história da cidade, pois 


[...] o cotidiano da Província, aí incluída a 
atividade administrativa, tem a marca da pas- 
maceira e, à parte a lentidão com que uma 
ou outra modificação interessante ocorria, os 
registros, oficiais ou não, eram desoladores 
[...] nos planos educativos e cultural, então, 
a situação beirava a indigência. (GURGEL, 
2001, p. 31) 


À existência dos escritos potiguares não deve deixar de trans- 
correr à sociedade natalense, muito menos, a qualquer cidadão 
brasileiro para além das décadas, tendo em vista seus autores ma- 
nifestarem-se em prol da arte, mesmo com a lentidão da chegada 
do progresso artístico ao Estado. 


2. A CIDADE MELANCÓLICA DELINEADA POR FERREI- 
RA ITAJUBÁ 


Manuel Virgílio Ferreira, popularmente conhecido como 
Ferreira Itajubá (18772 - 1912), filho de potiguares e nascido em 
Natal, viveu 35 anos na modesta cidade de seu nascimento, onde a 
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população era reduzida à morada nos bairros da Ribeira e Cidade 
Alta. Contudo, a vida tranquila, mas árdua, o fez trabalhar desde 
muito cedo, precisamente aos doze anos, sendo escrevente e de 
forma agitada, professor, pintor e até palhaço do seu próprio circo 
montado no quintal de casa. 


O homem militante, contribuinte às questões socioeducati- 
vas da época, foi um poeta de origem humilde, porém, isto não era 
um obstáculo para aproximá-lo da literatura e dos intelectuais de 
seu tempo, tanto que em muitos de seus poemas, vida e obra mis- 
turam-se diante da visão romântica que o tomava. Ativo na escrita 


da terra, ele gostava de declamar os versos nos eventos da cidade, 
tornando-se Patrono da cadeira nº 19 da ANRL*”. 


No período em que a poesia brasileira ainda era permeada 
por temáticas sombrias e intensas, característica romântica, a poé- 
tica de Itajubá não era diferente. A leitura dos poetas de sua época 
o influenciou e o fez produzir não só os textos literários publicados 
em jornais da cidade, como também diversos poemas, mesmo não 
tendo nenhum livro publicado em vida. 


Nesse contexto, Ferreira Itajubá acrescenta à vasta poesia 
que fora produzida em Natal no início do século XX. Em Harmo- 
nias do Norte (1927), na edição intitulada Poesias completas, tem-se 
o cenário da cidade vista com base no ardor romântico, como no 
poema “Terra mater” (2012, p. 193) 


Natal é um vale branco entre coqueiros: 
Logo que desce a luz das alvoradas, 
Vão barra afora as velas das jangadas, 


Cessam no rio as trovas dos barqueiros; 


o Vá Academia Norte-Rio-Grandense de Letras. Insti- 
tuição cultural fundada em 14 de novembro de 1936. 
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E à tarde, quando os rudes jangadeiros, 
Voltam da pesca às praias alongadas, 
Começa à sombra fresca das latadas 


A palestra amorosa dos solteiros. 


Quantas belezas mil Natal encerra! 
Deu-lhe a natureza um mar esmeraldino, 


Despiu-lhe o morro, aveludou-lhe a serra... 


Terra de minha mãe, bendita sejas, 
Orvalhada do pranto cristalino 


Da saudade das moças sertanejas! 


Toda a melancolia presente no soneto indica o retrato da ci- 


dade ainda “dominada” pela extensa natureza, seja ela exaltada pela 


presença dos coqueiros, rio e mar. No poema há, nitidamente, ape- 
sar do pequeno vocabulário, a constatação do sentimento positivo 
do autor em relação às características espaciais de Natal. Todavia, 
as pessoas da cidade ainda viviam de modo restrito, o que ia de en- 
contro à modernização que estava surgindo na época, basta ver que 


[...] até o final do século XIX, Natal possuía 
somente dois bairros, a Cidade Alta, que ad- 
quiria características residenciais, com um 
pequeno comércio elitista, e a Ribeira, área 
comercial onde residiam os trabalhadores do 
comércio, da pesca e das atividades adminis- 
trativas. (OLIVEIRA, 2006, p. 38) 
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Nos versos da primeira e da segunda estrofe, o poeta refere- 
-se à terra através da imagem mórbida do início de um dia comum 
entre os indivíduos que configuram a cidade da época, ao narrar 
a atividade desenvolvida dos trabalhadores no ramo da pesca de 
forma melancólica, consagrando a paisagem local, como no verso 
-“Cessam no rio as trovas dos barqueiros”-. 


A marca lírica do poeta continua nas demais estrofes do so- 
neto, conforme ele descreve o bom lugar que era a cidade, princi- 
palmente em relação à beleza natural, como no verso - “Deu-lhe 
a natureza um mar esmeraldino” -. Tal adjetivo aplicado ao mar 
permite ao leitor de sua poesia a visão de parte das “belezas mil” de 
Natal, bem como Itajubá menciona na terceira estrofe. A lingua- 
gem romântica é propensa até o fim do poema, tendo em vista a 
total inclinação do seus últimos versos, como por exemplo - “Or- 
valhada do pranto cristalino”-. 


Essas palavras cultuam o amor que Itajubá sentia pela cidade 
de Natal de forma a evidenciar a identidade espacial da região e o 
relato do cotidiano de seus moradores, sendo, portanto, um verda- 
deiro autor do sossegado processo em que a capital do Rio Grande 
do Norte se encontrava no início do século XX. 


3. A CIDADE CONFLITUOSA DELINEADA POR PAL- 
MYRA WANDERLEY 


Palmyra Guimarães Wanderley (1899 — 1978), nasceu em 
Natal, Rio Grande do Norte, descendente de um grupo conhecido 
socialmente, a família Wanderley, oriundo, por sua vez, de Assu. Por 
isso, com uma história de vida diferente de Itajubá, era filha de ma- 
gistrado e neta do primeiro médico norte-rio-grandense, o que a fez 
ser privilegiada com uma boa educação voltada às meninas da época. 


A mulher dedicada à vida social em pleno início dos anos 

1900 não era um comportamento comum e, obviamente, presti- 
Pp 

giado na sociedade natalense. Porém, a ruptura dos paradigmas do 
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período a fez tomar consciência de que ela podia ser intensa no 
sentido da produção feminina, e foi o que Palmyra fez, ao dedicar 
parte de sua vida à literatura e ao jornalismo, não somente local, 
mas também com interferências em Estados, como o Rio de Janei- 
ro e São Paulo. Sua criação poética 


[...] contribuiu para aumentar a importância 
no cenário poético do Rio Grande do Norte 
[...] completa-se uma fase, particularmente 
rica da nossa história cultural, onde se locali- 
zam os poetas que consideramos como sendo 
os mais importantes desse momento precur- 
sor da moderna Literatura Potiguar. (GUR- 
GEL, 2001, p. 53) 


A atmosfera conflituosa do início do século XX, tanto na 
crescente urbanização quanto na renovação das artes, rompeu os 
paradigmas da época. Com isso, a criação e a valorização da lingua- 
gem literária foram agentes para a emancipação das letras voltadas 
ao cunho popular do país. Nesse período, Palmyra também escre- 
veu crônicas, além de ter sido sócia fundadora da ANRL, onde 
ocupou a cadeira nº 20. 


O meio de representar a Natal que tanto amava a fez escre- 
ver sobre o processo de ocupação de algumas regiões localizadas no 
limite urbano da cidade. Palmyra denunciou as estruturas arcaicas 
da sociedade, tanto na renovação da linguagem literária como na 
perspectiva espacial, por meio da poesia, mesmo com a concepção 
de que a produção era 


[...] uma atividade de adorno cultivada por 
homens [...] a literatura era concebida como 
“coisa de menino”, sendo incompatível, por- 
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tanto, com a seriedade, ou com alguma deter- 
minada função social. Todavia, desde que não 
fosse uma ocupação profissional, a literatura 


proporcionava prestígio aos que pleiteavam o 
status de escritor. (ARRAIS, 2017, p. 101) 


Nessa conjuntura, a adoção coloquial modernista fez com 
que Palmyra Wanderley apresentasse seus versos sobre o panorama 
que se inseria na época, tal como está no poema “Passo da Pátria”, 
publicado em seu segundo livro, Roseira brava (1965, p. 41-42): 


Passo da Pátria 

É um antro de miséria. 

É um passo de dor! 

Parece que os apaches de outras terras 
Nascem dali. 

Que horror! 

[A 

Passo da Pátria é a tasca do vício, 

Do pecador impenitente. 

Tem um cheiro ruim de maresia 


E um bafo, muito forte, de aguardente. 


Mendigo maltrapilho e esfaimado, 
Quase a morrer de fome e abandono, 
Aproveita migalhas, como sobejo, 
Veste trapos, roupas velhas, 

Teima no vício, 

Fuma ponta de cigarro, já fumado, 
De arrependimento, não há indício. 


Mastiga fumo cortado, a remoer, 
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Cravo, pimenta; 
E deixa a baba fedorenta 


Pela boca, sem dentes, escorrer. 


É bem ali, no fim da ladeira, esquecido 
Pobre enjeitado! 


Não é bairro, não é nada, é um refugo. 


É uma cousa assim, ao léu, nascida 


Num monturo. 


No poema há uma denúncia social explícita, haja vista os 
constantes vocábulos que moldam o que ocorreu no desenvolvi- 
mento da região no início do século XX. O teor dos escritos moder- 
nistas já é depreendido nas estrofes a partir da inexistência da repre- 
sentação de aspectos formais, tais como rima, métrica, entre outros, 
o que caracteriza a ruptura do período melancólico nas artes. 


À poetisa, apesar de utilizar resquícios do passado, com algumas 
rimas, como nas primeiras estrofes, em - “É um passo de dor [...] Hor- 
ror?”- e - “Do pecador impenitente. [...]) E um bafo, muito forte, de 
aguardente”- não se limita e constrói a poesia com as novas técnicas, 
provocando certa fruição moderna aos leitores da pacata Natal. 


A linguagem retratada nos versos de Palmyra diferencia-se 
da linguagem do poema de Itajubá, pois ela apresenta o bairro for- 
mado por pescadores como um espaço ruim para se viver, dotado 
de ausência das belezas naturais, paisagem bem vista aos olhos de 
Itajubá e completamente esquecido pelas autoridades. Tal local 


[...] foi ocupado a partir da instalação de 
uma feira semanal que se tornou a mais con- 
corrida da cidade, tornando-a muito frequen- 
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tada, principalmente à noite [...] pescadores 
muito pobres construíram algumas ruas e 


travessas de casas. (OLIVEIRA, 20056, p. 39). 


Os indivíduos mencionados no poema destacam-se por re- 
presentar os problemas a que estavam expostos em um ambiente 
munido de incertezas, como descrito na terceira estrofe - “Mendi- 
go maltrapilho e esfaimado [...] Aproveita migalhas, como sobejo” 
-. Contudo, tem-se a descrição das ações do sujeito faminto e sem 
perspectiva de qualidade de vida. 


A poesia de Palmyra representa o mundo tal como ele é, espe- 
cificamente, no caso dos aspectos de cunho negativo à localidade do 
Passo da Pátria, zona à margem do Rio Potengi nas imediações do 
centro da capital norte-rio-grandense. Nesse cenário, a natureza não 
é exposta, de modo que as paisagens do espaço comprimem-se ao 
mero cotidiano de pessoas que vivem em um local onde nem é con- 
siderado bairro, tal como a poetisa diz na penúltima estrofe - “Pobre 
enjeitado! [...] Não é bairro, não é nada, é um refugo” -. Por isso, ela 
ainda o compara, ao referir-se, no último verso - “Num monturo” - a 
algo que não tem valor e utilidade, ou seja, o lixo. 


4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 


À atividade literária de meados do século XX atribui à cultu- 
ra do Rio Grande do Norte uma gama de versos dedicados à cida- 
de de Natal, como é o caso da poesia de Ferreira Itajubá e Palmyra 
Wanderley, destacando não só a melancólica paisagem local, mas 
também as intervenções no espaço urbano da cidade. 


As mudanças dos hábitos da sociedade natalense moldaram- 
-se a partir das crescentes transformações que ocorriam, tais como 
a urbanização. De um lado a voz sombria dotada da mistura de 
bons sentimentos em relação à cidade defendida por Itajubá. Em 
contrapartida, o conflito que demarcava a falta de esperança na 
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construção espacial da cidade, conforme consolidou Palmyra. 


À representação de aspectos que remetem à vida do natalen- 
se por meio de versos nas linguagens romântica e moderna, resgata 
a memória da sociedade da época, bem como exalta as característi- 
cas espaciais de sua construção, o que denota, portanto, o processo 
da mudança de costumes e espaços através das letras potiguares. 
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= OUTROS ARTIGOS E ENSAIOS 


TRISTE FIM DA POETA DO MAR 
Degenes da Cunha Lima 


Zila Mamede é das mais importantes poetas do Brasil. A 
sua perfeição poética, de forma e invenção, não é menor do que a 
de Cecília Meireles, Adélia Prado ou Hilda Hilst. Os seus poemas 
foram elaborados com engenho e arte. Contudo, não ganhou fama 
nacional, ainda que reconhecida e altamente admirada por nossos 
grandes poetas. Entre eles estão: Carlos Drummond de Andrade, 
Manuel Bandeira, João Cabral de Melo Neto, Geir Campos e Car- 
los Nejar. Para definir a excelência de sua atuação, podemos paro- 
diar Camões: “Não lhe faltou na vida honesto estudo, com longa 
experiência misturada, nem engenho e arte que ali vereis presente, 
cousas que juntas se acham raramente”. 


Zila foi ícone da biblioteconomia, proclamou Edson Nery 
da Fonseca. Ela conferiu dignidade à atividade pelo rigor cien- 
tífico no exercício profissional da difusão, qualidade advinda do 
seu seletivo conhecimento literário. Como bibliotecária, orientava 
as colegas e os leitores. Quando dirigia a biblioteca do Atheneu 
Norte-rio-grandense, perguntei-lhe o que deveria ler de bom para 
a minha formação literária. Respondeu: Machado de Assis. Qual 
livro? Todos. Li, um por um, a coleção de trinta e um volumes. Até 
hoje é, para mim, prazer da lembrança e referência básica. 


A ela devemos a organização da Biblioteca Central da Uni- 
versidade Federal, que hoje tem o seu nome, e a estadual Câmara 
Cascudo, infelizmente paralisada. 


Na praia do Pina, no Recife, viu o mar pela primeira vez. 
Teve a sensação de que o mar iria virar, emborcar e a engolir. E 
tinha razão no pressentimento. 


Chamou de “Navegos” a reunião, verdadeiramente antológi- 
ca, dos seus poemas com muitas poéticas marinhas. 
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Devota de Santa Luzia, no dia a ela consagrado, em um 13 
de dezembro, saiu da sua residência no edifício coincidentemente 
chamado “Caminho do Mar” para ir à praia do Forte. Não se sabe 
como, mas seu corpo navegou por sobre os arrecifes, atravessou o Po- 
tengi e aportou na praia da Redinha. O mar que fora o seu mais sen- 
sível tema, foi para ela arrebatamento, fascinação, fantasia, êxtase. 


O corpo intacto, identificado por amigos, entre os quais a 
escritora Eulália Duarte Barros, estava coberto de sargaço. No seu 
poema “Mar Morto” está: “Parado, morto mar da minha infância / 
sem sombras e nem lembranças e sargaços” e ainda: “Num mar sem 
brilho, vago, indefinido / onde não há nem sonhos navegando”. 


Já em “Canção do Afogado”, ela arremata: “Cabelos de musgos 
/ lavados de espumas / caminha o afogado / que o mar conquistou”. 


Sanderson Negreiros disse que Zila ensinou-lhe poesia. Tam- 
bém a nós que, chorando, conduzimos o seu caixão no cemitério 
do Alecrim. Estavam comigo Luís Carlos Guimarães, Dorian Gray 
e Pedro Coelho, os quatro por ela apaixonados. Relembramos o 

[qq ” LAPA » [qa . . 
seu soneto “Mãos Aquáticas”: “Nuvens sugerindo naus costeiras / 
em rumos disfarçados por velório”. 


Zila não gostava de dizer-se poetisa. Poderia dizer, com Ce- 
cília que cantou porque o instante existe e a sua vida estava com- 
pleta: foi Poeta. 


A obra da Poeta do Mar não é transmitida e nem estudada 
nas escolas, não ganhou a merecida dimensão nacional. Mas, não 
pode ser esquecida neste Rio Grande, estado em que desejava ter 
nascido e ao qual legou o melhor da sua organização literária e a 
sua criatividade poética. 
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UM ROTEIRO BREVE E INCOMPLETO DA PRESENÇA DE 
ZILA MAMEDE EM ANTOLOGIAS DE PERTO E DE LONGE 


Vicente Sage 
Então serei para sempre 


e ressurgi- 
rei, vivendo eternamente! 


ZilaMamede 


Não é fácil recompor o roteiro completo da presença de Zila 
Mamede em antologias de perto e de longe. Ela fez a sua estreia 
aqui, com Rosa de Pedra (Natal, 1953), mas logo nos anos seguin- 
tes publicou o segundo e terceiro livros - Salinas (Rio, 1958), e O 
Arado (Rio, 1959). Num ritmo precoce, em sete anos, menos de 
uma década, fixou a sua poesia no cenário literário nacional e pas- 
sou a ser um dos nossos nomes mais citados pela crítica brasileira. 


Uma marca timbrou a riqueza poética daquele ano de 1953: 
o Departamento Estadual de Imprensa, no Governo Sylvio Pedro- 
za, patrocinou o lançamento de dois poetas que ficariam até hoje 
entre os mais importantes da literatura poética no Rio Grande do 
Norte: Zila Mamede e Newton Navarro, este com Subúrbio do 
Silêncio. Em 1955, e todos com capa-padrão ilustrada com bico- 
-de-pena do próprio Navarro, lançou 4 Canção da Montanha, de 
Othoniel Meneses. 


Ainda assim, sem um levantamento completo e rigoroso por 
falta de acervo disponível nas bibliotecas locais, inclusive a que 
leva seu próprio nome, na UFRN, é tempo, nos seus cem anos, de 
começar a anotar como se deu, ao longo da sua vida intelectual, 
sua chegada às páginas de algumas das mais importantes antolo- 
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gias poéticas do Brasil e Portugal, além de uma presença recente, 
na França. À tentativa, é fixar o primeiro desenho dessa trajetória 
nunca apurada pela critica literária local, sempre pouco interessada 
em olhar por sobre os muros provincianos. 


Uma gênese 


Por impossibilidade natural e cronológica, não seria possível 
encontrá-la nos cenários literários provincianos mais antigos: Alma 
Patrícia, Natal, 1921, livro de estréia de Câmara Cascudo, analisan- 
do poetas e prosadores locais; e Poetas do Rio Grande do Norte, de 
Ezequiel Wanderley, Natal, 1922. Zila nasceu em 1918, três anos 
antes dos ensaios críticos de Cascudo e a quatro da antologia de 
Ezequiel Wanderley, marcos-fundadores da vida literária natalense. 


Parece mesmo, embora nunca incontestável - se é um roteiro 
breve e incompleto - que a primeira presença nacional acontece 
nas páginas da pequena antologia de Domingos Carvalho da Sil- 
va - Vozes Femininas da Poesia Brasileira - edição da Comissão de 
Literatura, Coleção Ensaio, do Conselho Estadual de Cultura, São 
Paulo, 1959. O crítico seleciona o soneto Partida, do seu segundo 
livro, Salinas. Zila é apresentada por Carvalho como cultivadora 
de temas líricos em sonetos espontâneos. Entre estas vozes, registre-se, 
por indispensável, a presença de Nísia Floresta com enxertos do 
seu longo poema 4 Lágrima do Caeté: 


O terra de meus pais, ó Pátria minha! 
Que seus restos guardando viste d'outros 


Longo tempo bravura disputar... 


Três anos depois, em 1962, outro crítico de nome ainda mais 
nacional, Walmir Ayala, inclui Zila Mamede na pequena e fechada 
antologia que titulou 4 Novissima Poesia Brasileira, Série Cadernos 
Brasileiros 2, Rio, edição da Associação Brasileira do Congresso 
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pela Liberdade da Cultura. Ayala seleciona dois poemas: Marcha 
para o jumento Passarinho e Rua Trairi, ambos de O Arado, edição 
Livraria São José, Rio, 1959. Zila figura ao lado de revelações como 
Sebastião Uchoa Leite, Afonso Romano de Sant Ana, Augusto de 
Campos, Carlos Nejar, Décio Pignatari, Ferreira Gullar, Silviano 
Santiago, Haroldo de Campos, entre outros. 


Não seria dispensável notar que o mesmo Ayala desconhece, 
sete anos depois, em 1969, a poesia de Zila no seu Poetas Novos do 
Brasil, Instituto Nacional do Livro, Rio, 1969. 


Só em 1965, a poesia de Zila surge, pela primeira vez, numa 
antologia de poetas do Rio Grande do Norte quando fez parte do 
Panorama da Poesia Norte-Rio-Grandense, organização e notas do 
também poeta Rômulo Wanderley, Edições do Val, Rio. Wander- 
ley seleciona mais um soneto de Zila - O Açude, de O Arado, seu 


livro de 1959. 


No mesmo ano de 1965, Zila tem seu nome relacionado 
por Laurênio Lima em Crônica de Letras Pernambucanas, Imprensa 
Universitária, Recife, certamente por sua presença na vida literária 
recifense. Não cita nenhum poema, mas atribui a Zila, no feitio 
dos versos, o apuro que “corta, desbasta, desnuda”, e, às vezes, 'che- 
ga mesmo a prejudicar-lhe”. 


Uma consagração 


Não seria exagero afirmar-se, salvo melhor juízo, que é neste 
ano de 1965 a primeira presença da poesia de Zila Mamede nas 
páginas de uma antologia nacional de grande porte: Rio de Janei- 
ro em Prosa e Verso, seleção e organização de Carlos Drummond 
de Andrade e Manuel Bandeira, editora José Olympio. A edição 
comemorativa dos 400 anos do Rio, leitmotiv temático de toda a 
volumosa seleção. 


Zila participa, à página 113, com o poema Sinos e Ventos 
da Altura, originalmente publicado em Salinas, título que adotou 
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para substituir o original - Santa Tereza. E sem a dedicatória ao 
casal Luiza e Augusto Ribeiro. 


Eis, na integra, por ser icônico na sua trajetória antológica: 


Santa Teresa (1958) ou Sinos e Ventos da Altura (1965) 


O tom dos sinos 
Escorrendo nas ladeiras. 
Os ventos do Curvelo 


E o cheiro morno do Silvestre. 


Ponte dos Arcos, 
Quantas brumas 


Meus sapatos te tocaram, 


Santa Tereza. 


As estrelas se mudaram para o chão. 


Logo um ano depois, 1966, é a vez de Zila de aparecer na 
Antologia Poética da Geração de 45, edição Clube da Poesia, São 
Paulo. Ali estão todos os grandes nomes, os consagrados e os mais 
novos. De Afonso Ávila a Antônio Rangel Bandeira, Geir Campos, 
Darcy Damasceno, Bandeira Tribuzi, Hilda Hilst, João Cabral de 
Melo Neto, José Paulo Paes, Lêdo Ivo, Mauro Mota, Paulo Men- 
des Campos, Oswaldino Marques, Stella Leonardos e Thiago de 
Melo, para citar alguns dos nomes mais conhecidos. A poesia de 
Zila merece dois poemas, depois de um breve verbete que a apre- 
senta como a poetisa da paisagem nordestina: Canção da Rua que 
não existe, de Rosa de Pedra, seu primeiro livro, 1953; e Partida, de 
Salinas, 1958. 
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Uma palavra de mulher 


Treze anos depois, em 1979 - o que parece um longo silên- 
cio, passível de novas descobertas não registradas aqui - a poesia 
de Zila aparece não apenas numa segunda antologia de âmbito 
nacional, mas já em claro alinhamento com a literatura de gênero, 
conceito ainda pouco adotado, à época, e que a própria antologis- 
ta, Maria de Lourdes Hortas, assume no titulo - Palavra de Mulher. 
Tanto que fixou no subtítulo e na própria capa: Poesia feminina 
brasileira contemporânea. Uma edição da Fontana, Rio, 1979, ao 
lado de nomes como Adélia Prado, Cleonice Rainho, Henriqueta 
Lisboa, Hilda Hilst, Lélia Coelho Frota, Lia Luft, Olga Savary, 
Renata Palottini e Stella Leonardos, entre outras. Zila participa 
com três poemas: Bois Dormindo (1), (O Arado), Ode às Secas do 
Nordeste e Retrato da Minha Mãe Costurando, (ambos de Corpo a 
Corpo), parte inédita de Navegos, a reunião de sua poesia (1953- 
1958), lançado pela editora Vega, Belo Horizonte, Minas, 1978, 
estampado com ilustrações de finos traços. 


Hortas vai buscar no livro O Arado o soneto Bois Dormin- 
do (1), dedicado ao artista plástico Tomé Filgueira, um clássico da 
moderna poesia do Rio Grande do Norte: 


Bois Dormindo (1) 


A paz dos bois dormindo era tamanha 
(mais grave era a tristeza do seu sono) 
e tanto era o silêncio da campina 

que se ouvia nascerem as açucenas. 


No sono os bois seguiam tangerinos 
que abandonando rélhos e chicotes 
tangiam-nos serenos com as cantigas 
aboiadeiras e um bastão de lírios. 
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Os bois assim dormindo caminhavam 
destino não de bois mas de meninos 
libertos que vadiassem chãos de feno; 


E ausentes de limites e porteiras 
arquitetassem sonhos (sem currais) 
nessa paz outonal de bois dormindo. 


O ano de 1984 tem a presença de Zila com dois poemas — O 
Galo (Do Convento Santo Antônio) e o soneto Rua Trairi, incluído 
pelo crítico Manoel Onofre Jr. no Guia Poético da Cidade do Natal, 
edição Nossa Editora/Fundação José Augusto: 


Nos cubos desse sal que me encarcera 


(pedra, silêncio, picaretas, luas)... 


Um detalhe merece atenção na história editorial do poema O 
Galo. Registra Onofre o depoimento que ouviu da própria Zila sua 
mais perfeita tradução, como na canção popular. O amigo morto a 
quem o poema é dedicado é Djalma Maranhão, cassado e exilado 
no golpe militar de 1964, convenientemente omitido para certa- 
mente não despertar a ira raivosa e pouco inteligente dos censores. 


Seis anos depois de Palavra de Mulher, em 1985, a poesia de 
Zila Mamede é estranhamente desconhecida pelo escritor Hen- 
rique L. Alves ao reunir, pelo critério das regiões brasileiras, os 
nomes de sua antologia Poetas Contemporâneos, edição Roswitha 
Kempf Editores, São Paulo. A exclusão parece mais injustificável na 
medida em que lá estão os poetas Diógenes da Cunha Lima, Ho- 
mero Homem, Luís Carlos Guimarães e Sanderson Negreiros, seus 
conterrâneos e contemporâneos. 
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Uma Ponte 


Em 1994, o poeta e escritor pernambucano Pedro Américo 
de Farias selecionou e publicou, em Portugal, a antologia NOR des- 
tinos - coletânea poética do nordeste brasileiro, editora Fragmentos, 
com sede em Lisboa. A escolha da poética nordestina ele explica 
na apresentação: “O Nordeste é o Brasil mais antigo”. E acrescenta, 
com entusiasmo e referindo-se ao Nordeste do Brasil, que a região 
representa o mais vigoroso polo cultural. 


Na sua pequena coletânea, de apenas 120 páginas, abriga 53 
poetas, com forte presença do Rio Grande do Norte. Lá estão, pela 
ordem, poemas de Aécio Cândido, Dailor Varela, Deífilo Gurgel, 
Dorian Gray Caldas, Diógenes da Cunha Lima, Franco Jasiello, 
Gilberto Avelino, Luís Carlos Guimarães, Nei Leandro de Castro e 
Zila Mamede. O organizador não resiste à grande beleza do soneto 
Bois Dormindo, um dos mais consagrados da poetisa de Navegos, 
mas pela primeira vez uma antologia seleciona 4 Ponte, poema do 
livro Exercício da Palavra (Fundação José Augusto, Natal, 1975). 
Sanderson Negreiros, ao prefaciar este que é o quarto livro de poe- 
mas de Zila, já avisa na sua apresentação que ali estava uma poesia 
que não peca por ser bem comportada. O poema: 


A Ponte 

Salto esculpido 
sobre o vão 

do espaço 

em chão 

de pedra e de aço 
onde não 
permaneço 

— passo. 


Mais quatro anos, em 1998, a poesia zilamamediana retorna 
às páginas de uma nova antologia de circulação nacional, agora or- 
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ganizada por Assis Brasil na série sobre a Poesia do Século XX que 
chegou a mapear vários estados. Aqui, no Rio Grande do Norte, 
a edição Imago, Rio, 1998, contou com o apoio da Prefeitura do 
Natal e reuniu 66 poetas, todos apresentados no padrão da cole- 
ção: um pequeno texto de teor biográfico, síntese da vida intelec- 
tual do autor, e dois a três poemas, em média. 


O verbete dedicado a Zila Mamede seleciona os poemas Rua 
Trairi (Salinas, 1958), Moenda (O Arado, 1959), e Partida (Na- 
vegos, 1978). O crítico Assis Brasil invoca a Antologia Poética de 
Milton Godoy Campos para concordar com a sua classificação da 
poesia de Zila Mamede como pertencente à estética da Geração de 
45 que, para ele, Godoy, se revela ao retomar o soneto para consa- 
grar o esmero da forma e a riqueza do seu ritmo, sem perda de uma 
moderna dicção no seu jogo metafórico. 


O ano de 2001 será muito promissor para a poesia de Zila 
Mamede, morta desde dezembro de 1985. Logo em março, a edito- 
ra da Universidade Federal do Rio Grande do Norte lança Literatura 
do Rio Grande do Norte, das professoras Constância Lima Duarte e 
Diva Maria Cunha Pereira de Macedo. Um vasto panorama da pro- 
sa e da poesia. Encimados por um verbete sobre a vida e a obra da 
poetisa de Nova Palmeira, Paraíba, e a quem ela dedica seu terceiro 
livro, O Arado — “A Nova Palmeira, terra mãe, fonte, raiz, chão do meu 
chão” - a poesia zilamamediana está representada por nove poemas: 
Partida, Chamado, Retrato, Banho (rural), A Apanha, Milharais, Bois 
Dormindo (1), O Galo e Retrato de minha mãe costurando. 


Constância e Diva também são organizadoras da antologia 
Iniciação à Poesia do Rio Grande do Norte, edição Limiar, MG, 
1999, e onde a presença de Zila é fixada em dois poemas: Can- 
ção do Vento e do Teu Amor e algumas estrofes de Flamengol, este, 
certamente, uma das experiências poéticas mais ousadas da poesia 
zilamamediana, de um ritmo impecável, com certa dicção ono- 
matopaica, realizando no jogo das palavras o jogo de futebol, mas 
estranhamente transcrito de forma incompleta. 
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A poetisa de Nova Palmeira também está entre os sonetos 
selecionados pelo poeta e ensaísta Jarbas Martins, em 14 versus 
14, Boágua Editora, Natal, 1994, que não deixa de ter um corte 
igualmente antológico naquilo que classificou como “Itinerário do 
Soneto Norte-Rio-Grandense'. Ao lado de nomes como Henrique 
Castriciano, Auta de Souza, Homero Homem e Ferreira Itajubá, 
entre outros, Martins selecionou Chuva, um soneto que entrelaça e 
alterna os dois quartetos com os dois tercetos, numa forma pouco 
comum na história e na prática editorial e gráfica do soneto no Rio 


Grande do Norte. 


Ainda em 2001, Zila Mamede é o único nome do Rio Gran- 
de do Norte a figurar na importante e consagradora antologia de 
âmbito nacional - Os Cem Melhores Poemas Brasileiros do Século, 
seleção de Ítalo Moriconi, edição Objetiva, Rio. Banho (rural) é 
o poema escolhido. Sua construção tem uma dicção longa que se 
estende em onze tercetos, e começa assim: 


De cabeça na mão, céus nos cabelos 
A tarde era que a moça desertava 


Dos arenzés de alcova... 


Tão estranhas quanto as ausências assinaladas nas antologias 
de Walmir Ayala e Henrique L. Alves, é a omissão da poesia de 
Zila Mamede na antologia Os Cem Melhores Poetas Brasileiros do 
Século, organizada por José Nêumanne Pinto e lançada pela Ge- 
ração Editorial, 2001, São Paulo. Uma ausência que parece mais 
relevante pela presença única de Dailor Varela representando o Rio 
Grande do Norte. Com um pequeno verbete de algumas linhas, e 
onde apenas relaciona os livros publicados por Varela, Nêumanne 
resume a produção poética com o poema-processo Signo, do livro 
Do Meu Caderno Amarelo, 1994, um poema visual e experimental 
representado por seis esferas. 
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Dois títulos marcam a presença de Zila Mamede no ano 
de 2007: a antologia Roteiro da Poesia Brasileira, no volume Anos 
50, seleção de André Seffrin, edição Global, São Paulo, ao lado de 
Sanderson Negreiros; e em Uma História da Poesia Brasileira, de 
Alexei Bueno, Germakoff Casa Editora, Rio. Bueno não transcreve 
um poema de Zila, mas a cita na relação dos principais nomes da 
Geração 45. Na sua história o nome local de maior destaque é Deí- 
filo Gurgel, a quem classifica de poeta lírico notável, e transcreve na 
íntegra o soneto À Praia, impecável: 


A Praia 

Daqui partiram rudes marinheiros 
para as grandes viagens e aventuras, 
com suas mãos de mar, calosas, duras, 
rasgando novos rumos e roteiros. 


Aqui sonharam ternas criaturas 
em noites de luar, sob os luzeiros 
das cúmplices estrelas nas alturas, 
e a farfalhante brisa dos coqueiros. 


A praia é testemunha da passagem 
dos homens pelos séculos, na viagem 
para os distantes e invisíveis portos. 


E o pé que hoje a palmilha é o mesmo pé, 
de antigos ancestrais mortos na fé, 
mortos no amor, onipresentes mortos. 


Zila em francês 


À presença mais singular de Zila Mamede acontece na Fran- 
ça, em 2005, num pequeno e bem selecionado conjunto de poe- 
mas reunidos sob o título Poésie et Chanson Brésiliennes, publicado 
em Paris, volume da Mango Jeunesse, Coleção Dada, com textos 
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colhidos e traduzidos por Claire Chevalier-Leibovitz, capa e ilustra- 
ções internas de Aline Ahond. 


Agrupados em torno de um mesmo crivo - poemas que te- 
nham sido musicados - daí o título geral de poesia e canção, o 
livro tem 19 autores dos mais consagrados poetas-compositores 
do Brasil, como Dorival Caymmi, Chico Buarque de Holanda, 
Milton Nascimento, Belchior e Antônio Carlos Jobim, poetas da 
magnitude de Carlos Drummond de Andrade, Vinícius de Morais 
e Raimundo Correia, assim como a presença inesperada de Ma- 


chado de Assis e Roberto Carlos. 


Entre os grandes nomes, três norte-rio-grandenses, pela or- 
dem: Dailor Varela, Zila Mamede e Dorian Gray Caldas. 


Dailor tem o poema Cotidiano n. 1: 


No espelho 
o riso diário 


posto na escova de dentes... 


De Zila Mamede Chevalier-Leibovitz selecionou o soneto 

Bois Dormindo (1) que ele traduz pondo o artigo - Les Boefs En- 
dormi; e de Dorian Gray o poema O Pobre Pescador de Gauguin. 
Eis o poema: 

Tua canoa 

de rio, 

tua cuia 

de beber. 

teu silêncio, 

sabe mais 


do que se vê... 
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Os dezenove poemas são farta e luxuosamente ilustrados em 
policromia, edição com tamanho e formato de álbum. Grande, 
impresso em papel couchê, e encadernado em capa dura carto- 
nada. Tem a apresentação do antologista e da ilustradora, e um 
pequeno verbete sobre cada um dos 19 autores. Tudo em francês, 
com tradução para o português de cada poema, em páginas vis-à- 
-vis, sob a direção editorial de Jean Poderos. 


Por último, é justo registrar, e não deixa de ser uma antologia 
de títulos, o livro do ensaísta Anchieta Fernandes que incluiu em Lite- 
ratura RN - Livros selecionados, Sebo Vermelho, Natal, 2011, a edição 
de Navegos, primeira reunião da poesia de Zila, na relação dos livros 
fundamentais da literatura no Estado. À segunda reunião, póstuma e 
completa, foi acrescentado A Herança, seu último livro, edição Pirata, 
Recife, 1984. Tem a cuidadosa apresentação do crítico literário Tarcí- 
sio Gurgel, numa edição da Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, Natal, 2003, capa e projeto gráfico de Afonso Martins. 


Para Tarcísio, na poesia completa de Zila, comemorativa dos 
cinquenta anos de sua estréia, em 1953 - é possível perceber, no 
procedimento poético da autora, uma deliberada intenção de torcer o 
pescoço da eloquência, como recomendava Verlaine, e de excluir da ex- 
pressão poética tudo o mais que fosse acessório, sem prejuízo do lirismo 
tão intenso que a mesma revela. 


É provável a participação de Zila em outros títulos não citados 
ao longo deste primeiro, breve e incompleto roteiro de sua presença 
em antologias de perto e de longe. Que venham outras antigas e 
novas presenças. Até que se possa traçar uma trajetória completa da 
grande poetisa que nasceu na pequena vila paraibana de Nova Pal- 
meira, a 15 de setembro de 1928, há um século, e fechou os olhos 
para sempre na tarde do dia 13 de dezembro de 1985. 


Viveu e morreu nas águas daquele seu mar que foi destino. 
Natal, março de 2019, 


Homenagem aos 100 anos de Zila Mamede. 
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'» POÉSIE ET CHANSON 
BRÉSILIENNES 


Images ALINE AHOND 


Tá Les bosufs endormis (1) ad? ZILA MAMEDE . Bóis dormindo (1) 


(1929-1985) 


VICENTE SEREJO é escritor, jornalista e professor aposentado da UFRN. 
Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras e de outras instituições 
culturais. Autor de “Cena Urbana”, “Cartas da Redinha” e “Canção da Noite Lilás”. 
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PRESENÇA DE PALMYRA WANDERLEY NA IMPRENSA 
BRASILEIRA 


A ilustre cantora sra. Julieta Telles de Menezes e sua gentil filha, em Natal, com a poetisa 
Palmyra Wanderley, em sua passagem por aquelia capital nortista. Tres silhuetas graciosas 
poetizando a solidão do mar... 


Destaque na Revista Fon-Fon — Rio de Janeiro 1930 


Considerada uma das mais altas expressões da literatura po- 
tiguar, Palmyra Wanderley (1894-1978) nasceu e viveu em Natal, 
cidade cujas belezas exaltou em seu famoso livro Roseira Brava, 
publicado em 1930. A vida e obra da poeta têm sido objeto de 
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estudo, no âmbito do Estado, mas pouco se sabia sobre a sua pro- 
jeção além dos muros provinciais. 


A seguir daremos uma pequena amostra da participação de 
Palmyra em diversos jornais e revistas ao longo das décadas, não 
só no Rio de Janeiro, então capital federal, mas também em vários 
outros recantos do país. 


À primeira notícia em jornal de outro Estado, que temos 
sobre Palmyra, encontra-se no “A Época” do Rio de Janeiro, datada 
de 22 de janeiro de 1913, anunciando a inauguração de uma Liga 
Feminina no Rio Grande do Norte. O evento aconteceu no Teatro 
Carlos Gomes de Natal, e oradora da noite seria Palmyra Wander- 
ley. Interessante notar, que Palmyra ainda era bem jovem, mas já 
se destacava como uma mulher de iniciativa, praticamente adoles- 
cente já participando das atividades culturais e politicas da cidade. 


RIO GRANDE DO NORTE| 


NATAL, 21. (A. A )-Realisou-se 
ND ONO Nana: Simon no. eo rs 
ox Gomes.a sessão inaugura ga 
Feminina l'ro Chaves. assistindo € 
cido numero de familias, : 

Abriv a sessão o dr. Galdino Lima.,! 
sendo acclamada a seguinte directoria: |' 
Presidente, d. Beatriz Dantas; 1*,2: et 
3: vice-presidontes, d. d. arinha | 
Galvão. Maninha Soares e Maurilla 
Guerra; il" c 2 secretarias, d. d. Ni-| 
nita Freire e Aurea Darros; oradora, ! 
d. Palmyra Wanderley; adjunctas-se- 
cretarias e oradora, d. d. Edith Sca- 
bra. Corina Toscana de Souza, Maria 
Rita Fernandes e Beatriz Mello. 

— Finda a sessão houvcanimada «sol- 
rée» dansante. , 


Nota no Jornal A Época (RJ), em 1913. 
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No ano seguinte, o periódico “Heliópolis : Revista de Artes 
e Letras” (PE) - 1913 a 1917, publica uma nota, parabenizando 
Palmyra pela revista “Via Láctea”, que ela editara, em parceria 
com Carolina Wanderley. 


Em 1916, “A Gazeta” (SP) - que circulou entre os anos de 
1914a 1933, publica numa sexta feira, 17 de novembro de 1916, 
uma nota sobre um evento no Rio Grande do Norte no teatro 
Carlos Gomes, denominado de “A Hora Literária”, promovido 
pelo Centro Cívico Literário Frei Miguelinho , à frente do qual 
estavam Pamyra Wanderley e Moysés Soares, Oscar Brandão , Ivo 
Filho e Henrique Castriciano. 


Em 1918, no jornal “Commercio do Acre : Orgam In- 
dependente” (AC) que circulou entre os anos de -1915 a 1918, 
consta matéria relacionada a uma crítica sobre a “Revista Femini- 
na”, publicada na cidade de São Paulo. Essa revista, saía com várias 
resenhas de livros, dentre eles “Esmeraldas”, que nossa Palmyra 
acabara de publicar. 


A Revista Feminina - 1917 a 1920 , publicou uma nota, 
elogiando Palmyra , uma das colaboradoras, anunciando o lança- 
mento do livro “Esmeraldas”, patrocinado pelo Governo do Rio 
Grande do Norte, em 12 de outubro de 1917. 


Em 1917, a Revista da Semana (RJ) - 1900 a 1918, publicou 
versos de Palmyra e Carolina Wanderley, incluindo imagens das 
duas em suas páginas. 


O “Jornal Pequeno” (PE) que circulou entre 1898 e 1955, pu- 
blicou nada menos que 17 artigos e notas sobre Palmyra Wanderley. 


Em 1919 “A União” (RJ) - 1905 a 1950, publicou uma es- 


pécie de poema em prosa de Palmyra: 
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=== 
| À conversão de um grande jornalista 


Ao ilustrado e virtuoso sacerdote padre Pedro Paula Barbosa 


Era um sabio. Da vida, em meto da foresta, j 
os serto bpumonoreniêabnas | Tao quinto vs Re pra spent tags, O 
Mais e mais augmentando O negror dos escolhos. E E dp Pelé sesondon pipe » > 
Deus, porém. escolheu uns labios de creança, — Filho meu, accudiu, um pae rdoa tud 
pa o nao ca AT 
, a < , está 
Ao caminho da Graça, so roseiral da Par! “|« Pols te lo seguir dá perfeição no En 
Fol a bocca de um filho, aberta em f! . 
De virtude, de amor, de bondade é carinho, Ep reentrada cyan 
ho rosas cobriu do pae o coração < E assim forás na vida, ó candida andorinha, 

 Quirora, a descrença encontrára o seu ninho. «Feliz a tua mãe, teu pac sendo feliz!» 
De seus filhos, talvez, fosse o menos amado, —« E" O que peço à s, elle 
O derradeiro fructo aberto para a luz... «Que = ajude a ld topa qe a ASA, 
= e Tem o genio tão mão!... —<MHel de velo mudado, | « Hel de ser de meus paes da velhice o aureo manto 
— Dizia à esposa, a rir, — « quando hospedar Jesus » E «O consolo na dor... papae, rezae por mim. 
E o esposo Indiff'rente achava mesmo incrivel a porém tenho 
Pen eterna sem asi ogio Urapaio - cpa pedi pes de Deus ide Nem : Dat idáaão, 
A fera em anjo, a lama em astro. « cardoem llbr. jeto em que eu fizer Prigeies Communhão! » 
Mas, a mãe a ensinar a doutrina, ( : vindo-o commovido, 
E o menino à mudar 0 gen, o modo, a fala. (o aa cai a oculos escutas, ) 
Como, ao influxo do sol, a neve se illumina, ba na fronte o filho e disse enternecido : 
E ao sussurrar da brisa O perfume trescala. o ao teu Confessor, irá tambem teu pae, 
merecemos aeee mania elo ea a oi on 4io | E atado, de um lho a voz onde a Graça f 
rege ogia o po pe Missa ouvir, É ou op a : Alma aa á ria 
[— «Meu Jesus | APS bm fo ba de vi “5 SL o redil virtude a ovelha ba 
TE ado va pa É gi ES SIE , O tresmalhada 1 
« Bem sabeis, meu ; que se aproxima agora “| Natal (Rio Grande de Norte). 
<A manhas em que Deus baixando lá do Céer” FE jade q ? 
“Dra se ta pa mad — E pira Wasaiis 

- ) dr, TOMpPendo O negro vto. » = aee) - q ê é 
Be Sai md Ee ——Palmyra Wanderley, 


Em 1920 Palmyra publicou na “Revista Feminina”, um poema 
intitulado “Viver Para Cantar Quando eu Morrer”, que foi publicado 
em Roseira Brava anos depois com o titulo “Não Cantes Mais” 


Entre 1920 e 1929 Palmyra Wanderley publica intensamen- 
te em jornais e revistas de todo o Brasil, por exemplo, no “O Es- 
tado do Paraná : Jornal da Manhã” (PR), ela publicou um poema 
denominado “A Seca” (1926) 
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Colaboração de Palmyra , na 


Paulo, publicada em 1920: 


[dq 


Em 1929, Palmyra publicou no “Diário Carioca” (RJ) o poe- 
ma Parnaso-Film” que também seria incluido em Roseira Brava. 


» 


Em 1928 no jornal “O Paiz” (RJ) divulgou um interessante 


texto de sua autoria sobre o feminismo. 


[dq 
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Na Fon-Fon, uma revista semanal muito famosa à época, no 
Rio de Janeiro, que circulou entre abril de 1907 e agosto de 1958, 
Palmyra Wanderley foi destaque mais de trinta vezes, entre os anos 
de 1930 e 1939. A seguir algumas amostras da participação dela 
no periódico. 


— 30 — FON - FON 10-85 - 43% 


Gostas tanto do mar! 
E cu me fico tão triste 
Tão triste! 
Só em pensar 
Que tu gostas, assim, tanto da mar! 


Tu gostas prais do mar do que do want! 
Porque dizes que o mar ate 

E que as sercias tóm verdes as tranças. 
Mas, tu não vós 

Que eu tenho 

A alma toda verde de esperançast! 


Tu gostas mais do mar do que de mim! pALMyYRA Wanderley é uma postisa 

Porque dizes que o mar mortista, que, pouco a pouco, vas 
a oe 

Te embala o somno 

Como à tua mdczinha 

Te embalava em menino 

| Numa eterna canção... 


e de d. Anna 
o collegio da Imma- 


ig: 

o a sua iniciação literaria, 

Mas, tu não sentes riglu, com successo, durante 

Que sou em que te embalo, agora com 08 mes versos, algum tempo, uma revista feminina, em 
Natal, intitulada «Via L .. 

Que sou eu quo te nino Publicou am 

Com agrado o coração?! q, 


Tu gostas mais do mar do que de mim! 
Porque dizes 

Que o mar comtigo brínca sem enfado! 
Mas, fu não brincas commigo, toda vida echni pessoal, que m tor 
De namorado? no turbilhão das suas col 


Tu postas mais do mar do que de mim! 


No emtanto, 

O mar te engana e em não te iudo!.., 

Eu gosto mais de ti do que de tudo! 

Do que da luz, do que do cio, do que do sol: 

Do que da matta verde amanhecida, E VOL (=) 


Mais do que da clareira 

A chetrar toda em flór... 

Porque tu ds para mim q Naturesa inteira! 
Porque tu és para mim o rythmo da vida! 
Porque tu és o amort 
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Destacamos o elogio do poeta Alberto de Oliveira, um dos 
maiores poetas brasileiros da época, a Palmyra 


O posta Alberto de Oliveira, que é 
sempre aquelle fascinado das coisas 
belias e da arte pura, agradeceu 
como um verdadeiro principe dos 
postas que é o poema «Roseira Bra- 
va”, que a sua autora, Palmyra 
Wanderley, lho offereceu. O agrade- 
cimento do artista do «Livro de 
Ema» está synthetizado nos versos 
que abaixo publicamos. 


PDALMYRA WANDERLEY 


Quanto perfume 
Nesta “Roseira Brava” em que arde 0 lume 
De tua inspiração! Bemdita a Iyra 
Que em tuas mãos resõa e assim suspira! 
E que feliz és tu, que a alma ansiosa 
Abres de verso em verso ou rosa a rosa! 
Para mim que estou velho, ainda o canto 
E" de meus dias o maior encanto, 
Penso (aqui entre nós, Poetisa amiga) 
Que esta vida não vale uma cantiga. 


AtugiTO DE OLivEIRA 


Petropolis — 10 de Janeiro de 1930. — Rio. 


A seguir outro destaque: a Academia Brasileira de Letras 
concede menção honrosa ao livro “Roseira Brava”, em 1930. 


Sto FON - FON —3L 
COCAINA 


Quando o homem encon- 
tra uma mulher bonita, 
o estar certo da sua 
desgraça, 
... 


A mulher, na ocaslão de 
Contemsar m idade, perde 
sempre a memoria... 


Marion. 


A Academia Brasileira de 
tetras esteve, segunda- 
eira ultima, reunida em 
tessão solenno para com- 
memorar o 14º anniver- 
mario da morte de 
Grando bemfeitor, o sau. 
Foxo livreiro Francisco Al- 
4H de Oliveira, q proceder 
distribuição dos premios 
Por laureados nos concur- 
tos literarios de 1930, en- 
Te O! quaes figuram os 
2ouintes escriptores e 
Ena Henriqueta Lis. 
) rá 
Peregrina Wanderley, 
paes, Olivolra e Silva, 
edro Motta Lima, Pas. 


talhe 
So-se a 
Academia, 


O “Estado do Paraná : Jornal da Manhã” (PR) - 1925 a 
1926, publicou outro poema de Palmyra, em 1926 , Felicidade, 
publicado também em Roseira Brava no seu lançamento. 


Em 1939, publica -se, o poema Bem-Te-Vi, no “O Tico- 
“Tico” : Jornal das crianças (RJ) - 1905 a 1961 


“O Operário” de Minas Gerais, publicou em 1933 uma 


crítica sobre o livro Roseira Brava. 


mada geniea de Bilac == 


(Especial da U. B. 1. para Olação mois, conentaneo com cs seus 
«O Operario»,) lances Insolitos, 


a nica Os 


gredos se seguem são de 
o rn pe ves;ique 0 Rio Palmyra Wand Wanderley, + io pd ond oi 
Grande do Norte, onde ela, vive mer- Natal, onde ela se encontra, 


Bei a União Brasileira de Imprensa. Ela 
pesto; não .comporfava uma inteligencia os construiu às pressas, como tudo o 
rios, - que sã! da sus pêna vertiginosa, so- 

A metropole de ha multo E deveria | mente para atender a uma solicitação 
ter nequestrádo essa Irmã gemeas de | nossa. 


gulhada ma sedução enorme das suas 


Bilao. Mesmo assim, eles dizem bem da er- 
O seu, talento exige um campo de'plendida poetisa potyguar : 
ESSE” “TEU BEM 
DO PCA 


« Tem qualquer cousa de estragando te 

; er cousa de espinho e du flor silvestre 
-*« Pela correntesa carregado, 

; Emo teu bem, 

ih — Que às veses dé é ao mesmo tempo agrada, 


“E' rude esse teu bem, 'mas é gostoso, é ... 
“Tem um tintos um: que de axedo, 


ara a arde -calma 
um o. ant| 
«uMarca''a malor mano da aba a alma, 


DSI der» nCUAS AGIDO AS Am ===" 20 


= 


2 Ea 


Em 1935 a Revista Beira Mar, do Rio de Janeiro, publicou 
três poemas de Palmyra, “Teu Bem”. “Es Assim”, e “Tormenta”. 


Destacamos o poema “Es Assim”, pois não se encontra em 
“Roseira Brava”. 


ESC AS SI Mo. 


Esquisito que és! 
Extranho noturezo de homem 
Essa tua !!! 


Tem coisos taes! 
Gestos indefinidos, 
Polavros que vôo além dos meus ouvidos, 
intervollos, sequencias silenciosas, 

cr Que escopom qo mais attento dos sentidos, 
Ao mois attento mesmo em ti entender... 


E's assim... , 

São tedos os homens 

Eterna: negação... 

Por mais que o teu amor 

Ao meu amor se dê, | 

E's sempre para mim 

Uma interrogação... 
i 


No “O Malho”, famoso jornal da época, Palmyra foi notí- 
cia 27 vezes. Ela pulicou por exemplo, o poema “Esse teu bem”, de 
“Roseira Brava”, em 1935, nas páginas do periódico. Uma edição 
do famoso jornal destacou a atuação literária de Palmyra na capa. 


Na década de 40, Palmyra Wanderley começa a diminuir 
sua participação nos jornais, e começa a aparecer menos nos pe- 
riódicos. 
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Destacamos uma publicação dela na “Vida Doméstica” (RJ), 


1944, em plena Segunda Guerra Mundial: 
CANÇÃO GUERREIRA DO 16 R. I. 


Soldado valonte, Marchando a cantar, 

Do Sul ou do Norte, Audaz, varonil, 

Que marcha na frente, Na doce certeza 

Sem medo da morte, Da Pátria salvar... 

Atento ao dever, Não foge ao perigo 

Cumprindo a missão... Não teme o inimigo, 

Nos lances da guerra, Que tem a certeza 

Que importa morrer, De amar o Brasil! 

Se é grande, se é nobre, 

Do rico ao mais pobre, Estribilho: 

Morrer pela terra Defender o Brasil ultrajado 

Do seu coração?! E" o mais belo dever do soldado 
Seja filho do Norte ou do Sul... 

Guerreiro temido, Pelo brilho do céu constelado, 

De brilho nos olhos, > Pelo verde do mar ondulado 

Que enfrenta, atrevido, Pela cruz que fulgura no azul! 

Da guerra os escolhos, PALMYRA WANDERLEY 


Na década de 50, Palmyra praticamente some da imprensa; 
todavia publica o que seria sua última participação na revista Fon- 
-Fon com o poema “Tormenta”, de Roseira Brava. 


Nos anos 60, as notas e artigos sobre Palmyra se resumem 
aos jornais locais. 


Nos 70, curiosamente não encontramos nenhum jornal que 
desse nota ou matéria sobre o falecimento da poeta ocorrido em 
19 de novembro de 1978. Apenas um pequeno registro no “Diá- 
rio de Natal”, de 1978, a respeito do necrológio feito pelo poeta 
Diogenes da Cunha Lima à beira do túmulo, afirmando que “Pal- 
myra deveria estar transformada em flor junto de Nossa Senhora”. 


Abaixo um gráfico com o nome dos jornais que encon- 
tramos com a participação de Palmyra Wanderley, durante as 
décadas de 20 e 30 do século XX. A fonte para todos os dados 
é o site da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro. 


ENTRE 1920 E 1929 
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Nessa década, interessante notar que Palmyra começava a 
colaborar ,ainda, timidamente em alguns jornais, todavia, grande 
parte das noticias, era relacionada às atividades dela, como literata, 
como palestrante e ativista do feminismo. Interessante notar, tam- 
bém, o enorme sucesso que Palmyra fazia em Pernambuco, sendo 
sempre festejada pela Academia Pernambucana de Letras, com ho- 
menagens e eventos realizados com a presença dela. 


Diário de Pernambuco (PE) - 1920 a 1929 (23 vezes) ; 
Jornal de Recife (PE) - 1858 a 1938 (16 vezes); Pequeno Jornal : 
Jornal Pequeno (PE) - 1898 a 1955 (12 vezes); A Provincia (PE) 
- 1920 a 1933 (8 vezes) ; Fon Fon : Semanario Alegre, Politico, 
Crítico e Esfusiante (RJ) - 1907 a 1958 (7 vezes); O Estado do Pa- 
raná: Jornal da Manhã (PR) - 1925 a 1926 (7 vezes) ; O Paiz (RJ) 
- 1920 a 1929 (6 vezes) ; A Manhã (RJ) - 1925 a 1953 (3 vezes) 
; Revista Feminina - 1917 a 1920 (3 vezes) ;A União (RJ) - 1905 
a 1950 (3 vezes); Careta (RJ) - 1909 a 1964 (2 vezes); Jornal do 
Commercio (AM) - 1905 a 1979 (2 vezes) ; Jornal do Brasil 
(RJ) - 1920 a 1929 (1 vez) ;Correio da Manhã (RJ) - 1920 a 1929 
(1 vez); O Dia (PR) - 1923 a 1961 (1 vez) ; Diário de S. Luiz 
(MA) - 1920 a 1949 (1 vez) ;O Jornal (RJ) - 1920 a 1929 (1 
vez) ;A Nota (CE) - 1917 a 1921 (1 vez); Jornal do Commercio 
(RJ) - 1920 a 1929 (Ivez) ; República (SC) - 1858 a 1937 (1 vez) 
;AB.C. : Politica, Actualidades, Questões Sociaes, Lettras e Artes 
(RJ) - 1915 a 1934 (1 vez). 


Entre 1930 e 1939 


A década de 30 representa um verdadeiro boom na carreira 
literária de Palmyra Wanderley, com ela marcando presença na im- 
prensa de vários estados brasileiros, como pode-se ver nos dados 
relacionados. 


O Malho (RJ) - 1902 — 1953 (27 vezes) ; Fon Fon : (RJ) 
- 1907 a 1958 (12 vezes) ; Diário de Noticias (RJ) - 1930 a 1939 
(10 vezes) ; Diário de Pernambuco (PE) - 1930 (6 vezes ); Jornal 
de Recife (PE) - 1858 a 1938 (6 vezes) ; Jornal do Brasil (RJ) - 
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1930 a 1939 (5 vezes) ; Jornal do Commercio (RJ) - 1930 a 1939 
(5 vezes); Correio da Manhã (RJ) - 1936 a 1939 (4 vezes) ; Diário 
Carioca (RJ) - 1930 a 1939  (4vezes); O Paiz (R)) - 1930 a 
1934 (4 vezes) ; A Noite (RJ) - 1930 a 1939 (4 vezes) ;O Jornal 
(RJ) - 1930 a 1939 (3 vezes); Pequeno Jornal : Jornal Pequeno 
(PE) - 1898 a 1955 (3 vezes) ; O Imparcial (MA) - 1926 a 1946 (2 
vezes); A Nação (RJ) - 1933 a 1937 (2 vezes); Diário da Noite (RJ) 
- 1930 a 1939 (2 vezes); A.B.C. : Politica, Actualidades, Questões 
Sociaes, Lettras e Artes (RJ) - 1915 a 1932 (2 vezes); O Radical 
(RJ) - 1932 a 1943 (2 vezes) ; Revista da Semana (RJ) - 1930 a 
1939 (1 vez) ;Revista da Semana (RJ) - 1930 a 1939 (lvez) : 
Beira-Mar : Copacabana, Ipanema, Leme (RJ) - 1922 a 1955 (1 
vez); O Dia (PR) - 1923 a 1961 (1 vez); O Estado (SC) - 1930 a 
1939 (Ivez) ; A Província (PE) - 1920 a 1933 (1 vez); O Tico-Tico 
: Jornal das Crianças (RJ) - 1905 a 1961 (1 vez); Vida Capichaba 
(ES) - 1925 a 1940 (1 vez); Jornal do Commercio (AM) - 1905 
a 1979 (1 vez) ; A Batalha (RJ) - 1929 a 1941 (Ivez); Diário 
Nacional : A Democracia em Marcha (SP) - 1927 a 1932 (1 
vez); A República: orgam do Partido Republicano (PR) - 1888 a 
1930 (1 vez); A Esquerda (RJ) - 1928a 1931 (1 vez); Annuário 
das Senhoras (RJ) - 1934 a 1958 (1 vez); República (SC) - 1858 a 
1937 (1 vez); A Gazeta (SP) - 1914a 1933 (1 vez); O Operário 
(MG) - 1932 a 1945 (1 vez). 


THIAGO GONZAGA é escritor e pesquisador. Mestre em literatura comparada 
pela UFRN. Autor de “Presença do Negro na Literatura Potiguar”, “Os Grãos — 
Ensaios Sobre Literatura Potiguar Contemporânea” e outros livros. 
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É PRECISO REDESCOBRIR MYRIAM COELI 
Mancel Onofre Jo. 


Não tenho receio de afirmar: Myriam Coeli é uma das mais 
altas expressões da literatura brasileira contemporânea. Juntamen- 
te com Zila Mamede e Auta de Souza, ela representa a melhor 
contribuição do Rio Grande do Norte, em termos de poesia de 
mulher, para as letras nacionais. 


Como se tem dito, a literatura do nosso Estado distingue-se 
pela numerosa presença de mulheres poetas (poetisas, dizia-se 
antigamente) em bom nível qualitativo. Vale ressaltar que esse 
fenômeno delineou-se a partir da geração a que pertencem Zila e 
Myriam. Depois destas duas estrelas-guias sobressaíram-se Marize 
Castro, Diva Cunha, Nivaldete Ferreira, Iracema Macedo, Car- 
men Vasconcelos, Anchella Monte e Rizolete Fernandes - incluídas 
em antologias consagradoras. Já Edna Duarte ,Socorro Trindad e 
Clotilde Tavares, embora poetas de valor, destacaram-se bem mais 
na prosa de ficção. Merecem registro outras poetas, igualmente 
relevantes, com suas obras em construção, tantas, aliás, que seria 
enfadonho enumerá-las. 


Que outro Estado da federação brasileira possui semelhan- 
te constelação de mulheres poetas? Qual a razão da riqueza dessa 
poesia produzida por mulheres, no RN ? Seria o exemplo dado por 


Zila Mamede e Myriam Coeli ? 


Vida e obra de Zila já se acham bastante estudadas, inclusive 
na área acadêmica, em dissertações de mestrado, teses de douto- 
rado e livros. Myriam, porém, não tem despertado tanto interesse 
por parte dos estudiosos das nossas letras. 


Artista e artesá, Myriam Coeli exercitou a palavra exausti- 
vamente, objetivando a medida certa da expressão. Nisto poucos 
dos nossos poetas a igualam. Nada se perde no seu verso claro e 
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rico de imagens. À sua linguagem poética está a merecer estudos de 
fôlego, que expliquem, por exemplo, a revalorização do adjetivo, o 
emprego de termos inusitados ( esplendidez, impercebível, etc) e 
tanta coisa mais. 


Luís Carlos Guimarães, referindo-se àquele aspecto — a ex- 
pressão precisa — sintetiza: “Interação exata entre ideia e forma. À 
limpidez da palavra para expressar a limpidez do conteúdo” (in 
“Pois é a Poesia”, 2002). 


Numa dedicatória que me fez, em seu livro “ Cantigas de 
Amigo” a própria Myriam deixou entrever a sua constante luta 
com a palavra. 


Disse: 


“Como é insólita a palavra! Que profundidade ela encerra! 
Presos estamos a ela, quando em nós instala o seu reino. 


Estas 
CANTIGAS 
DE 
AMIGO 


foram escritas com o coração. As palavras, tentei-as, ( como 
tentei-as! ) por a alegria do verso, o vigor da mensagem. 


Este livro é para o amigo 


Fraternalmente 
Myriam Coeli” 


Além da quase obsessão com a expressividade, há um outro 
aspecto a ser estudado na poesia de Myriam Coeli : a versatilidade, 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras. 185 


[da 


que a faz ir, com a mesma segurança, do “ Livro das Odes” aos 
Cantos de Oferta e Servidão” (em “ Vivência Sobre Vivência” — 
Editora Universitária- UFRN, 1980) e daí às “Cantigas de Ami- 
go” ( Natal: Editora Clima, 1980). 


Restrinjo-me a estes breves enfoques, pois, na verdade, o meu 
objetivo, na presente nota, não é analisar em profundidade a poesia de 
Myriam Coeli, mas apenas chamar atenção para o seu nome. 


Infelizmente, a sua obra — composta de mais três títulos, 
afora os já mencionados — ainda não obteve justo reconhecimento. 
Myriam viveu, produziu e lançou seus livros no restrito círculo da 
província ;daí o motivo da pouca ou nenhuma projeção do seu 
nome no cenário da literatura brasileira. Mesmo em nossa cidade 
Natal — dói constatar! - vai caindo no esquecimento”. 


É preciso, pois, redescobrir Myriam Coeli, Urgentemente. 
ais 


Nascida em Manaus, a 19 de novembro de 1926, Myriam 
Coeli de Araújo veio criança de colo viver com as tias Ana Carolina, 
Carminha e Candeias, em São José de Mipibu (RN), cidade que ela 
considera “sua terra de nascimento de fato”. Estudou no Grupo Es- 
colar Barão de Mipibu, no Atheneu Norte-rio-grandense (Natal) e 
na Faculdade de Filosofia, da Universidade do Recife, onde recebeu 
o diploma de bacharela em Letras Neolatinas. Mais tarde, como bol- 
sista do Instituto de Cultura Hispânica (1954), cursou jornalismo 
na Escola Oficial de Periodismo de Madri, Espanha. 


Fixando-se, definitivamente, em Natal, Myriam Coeli divi- 
de-se entre o jornalismo, o magistério e as letras. Consta que foi “a 
primeira mulher potiguar a frequentar profissionalmente uma reda- 
ção de jornal em Natal” (Diário de Natal, 25-02-1982). Colaborou 
em vários jornais, dentre estes, “Tribuna do Norte”, “A República” 
e “Diário de Natal”. Paralelamente às atividades jornalísticas, en- 
sinou no Atheneu, na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de 


186 REVISTA da ANRL Nº 58 - Janeiro/Março, 2019. 


Natal, na Faculdade de Jornalismo Eloy de Souza, em escolas mu- 
nicipais e, por último, na Escola Técnica Federal do Rio Grande do 
Norte (atual IFRN), na qual aposentou-se por motivo de doença. 


Do seu casamento com o jornalista e escritor Celso da Sil- 
veira nasceram dois filhos: Cristiana Coeli e Eli Celso, este poeta 
e escritor. 


Sua estreia em livro deu-se com “Imagem Virtual” (Natal: 
Imprensa Oficial-RN, 1961), poemas, .de parceria com o ma- 
rido. Seguiram-se ao longo de décadas, os títulos já mencionados 
- “Vivência sobre Vivência” e “Cantigas de Amigo” - “Inventário” 
(Rio de Janeiro/ Natal: Edições Achiamé Ltda./Fundação José Au- 
gusto, sem data - Prêmio de Poesia da FJA - 1981), “Da Boca do 
Lixo à Construção Servil/O Livro do Povo” (Edição comemora- 
tiva do 10º aniversário do falecimento da autora — Natal: Boágua 
Editora, 1992) 


Myriam Coeli de Araújo Dantas da Silveira faleceu em Natal 
a 21 de fevereiro de 1982, após longa luta contra o câncer. 


Em memória da poeta, deu-se o seu nome a uma rua no 
bairro Dix-Sept Rosado, em Natal, bem como a uma escola públi- 
ca estadual em Nova Natal. 


*Notável o trabalho do escritor Celso da Silveira, em memó- 
ria da grande poeta, sua primeira esposa. 
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NOTA 


Depois de escrito este artigo, teve o autor notícia do lança- 
mento do livro “Myriam Coeli -Branco e Nanquim”, que enfeixa 
toda a obra da poeta em boa hora organizado por Eli e Cristiane 


de Araújo Dantas da Silveira ,filhos de Myriam Coeli e Celso da 
Silveira. 
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CAT PERSON PROPÕE CHARADA AO FEMINISMO 
Helen Palricla 


[..] Eu tinha lido li- 
vros o suficiente na vida 
para saber que, quando 
você encontra uma cole- 
ção de feitiços escondida 
no fundo da estante da 
biblioteca municipal, 
tem que tentar pelo me- 
nos um deles. 


K. Roupenian 


A igualdade de direitos entre homens e mulheres é uma das 
bandeiras de luta do feminismo contemporâneo que mais tem 
ganho evidência. Observe-se, por exemplo, o cuidado com que os 
americanos (homens e mulheres) lidam com as ideias de chefe e 
chefia, e como a palavra chairman (literalmente: homem em che- 
fia) foi sendo paulatinamente trocada pela neutra “chair person” 
(literalmente, pessoa em chefia). A impessoal “person” se estende 
a setores da vida americana imprevisíveis, como “dog person”, “cat 
person” etc., que, todavia, nada têm a ver com chefia ou cargos de 
C.E.O., mas que preservam a neutralidade entre os sexos. 


“Cat Person” não corresponde ao nosso “gato” ou “gata” 
como atributos felinos quando pespegados a pessoas, enaltecendo 
sua beleza, elegância, sensualidade etc. “Cat person” designa tão 
somente a pessoa que mantém uma relação afetivo-existencial com 
gatos. É com essa palavra-valise (Haroldo de Campos) que a escri- 
tora Kristen Roupenian acaba de inscrever seu nome na literatura 
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americana com o livro Cat Person e outros contos (Companhia das 
Letras, 2019, tradução de Ana Guadalupe). A propósito, é digno 
de nota o trabalho de tradução da obra, que procura interpretar os 
modos e gírias de larga circulação na fala brasileira de hoje. 


Mas nada acontece por geração espontânea ou graciosidade 
aleatória nos contos de Roupenian. Sua estreia teve lugar nas pá- 
ginas da New Yorker Magazine, no ano passado, justamente com o 
conto “Cat Person” e, diga-se de passagem, tal burburinho causou 
que projetou o nome da autora para além do cenário doméstico. A 
presteza com que a Companhia das Letras acaba de lançar o livro 
no Brasil é reveladora da universalidade de alguns temas ali trata- 
dos. Nos referimos a temas femininos/feministas (reconhecemos 
nossa dificuldade em distingui-los). Por exemplo, o tema do sexo 
não consentido, particularmente judicializável na cultura america- 
na contemporânea, o protagonismo feminino cada vez mais pre- 
sente nos relacionamentos. 


Com “Cat Person” (o conto), Roupenian joga com certas 
nuanças e ambiguidades do ato sexual, retirando dele o caráter 
definitivo de consentido/não consentido. A narrativa, contada 
do ponto de vista da protagonista, explora hesitações, incertezas, 
projetos e planos de uma mulher que descobre que fez uma má 
escolha ao sugerir disponibilidade sexual e desejo erótico por um 
homem 15 anos mais velho (ele tem 35 anos), embora não fique 
de todo claro o quanto essa diferença de idade pesaria nas escolhas 
da jovem. O fato é que ao chegar ao clímax da relação, a narradora 
descobre que havia se enganado, mas que, em vista da forma por 
demais veloz que os acontecimentos tomaram, percebe que não 
é mais razoável recuar daquele ponto. Em consequência, faz sexo 
sem curtir o sexo, por “desencargo de consciência”, acrescentaría- 
mos. Nesse caso, poder-se-ia falar de abuso, de sexo não consenti- 
do, de sexismo machista ou coisas assim? A questão está em aberto, 
pois parece que só agora o feminismo americano se deu conta da 
existência de tais nuanças. Em contraste, o feminismo francês (Ca- 
therine Miller, Mireille Mathieu etc.) já admitiu que certa dose de 
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violência, certa tomada de iniciativa pelo homem, certa prerro- 

gativa da força é inerente ao ato sexual. Mas não está claro ainda, 
“ » . . . a 

se o caso “Cat Person” se inclui nesse elenco de possibilidades. 

Outro exemplo dos “excessos” sexuais explorados por Roupenian 

é o conto “Vontade de morrer” e tem a ver com violência como 

ingrediente desencadeador da libido feminina. 


De todo modo, “Cat Person” não é o único texto — dentre os 
doze selecionados — digno de atenção no livro de estreia de Kristen 
Roupenian, sem demérito para os demais. Destacaríamos outros 
quatro contos não menos perturbadores (mas cada leitor pode fa- 
zer outras escolhas, ou ainda ficar com todos). Um deles tem o 
estranho título de “O espelho, o balde e o velho fêmur”, sendo os 
demais: “O cara legal”, “Não se machuque” e “O sinal da caixa de 
fósforos”. O primeiro é um conto gótico, que narra a descida ao 
inferno de uma princesa autista e, portanto, incapaz de amar a não 
ser a si mesma. Roupenian busca no universo dos contos maravi- 
lhosos os elementos capazes de tornar plausível sua narrativa-limi- 
te. O segundo, é um libelo contra o amor, na linha defendida por 
Laura Kipnis em seu livro Contra o amor (Record, 2007, 22. Ed., 
trad. Ryta Vinagre). A rigor, “O cara legal” conta as desventuras 
em série de um certo Ted (o tal “cara legal”) em busca da garota 
perfeita. Texto mais longo de “Cat Person”, a história de Ted reúne 
uma sucessão de detalhes tão incrivelmente corriqueiros da vida 
americana que vale como um tratado de sociologia dos costumes. 
“Não se machuque” retoma, em certa medida, os aparatos do con- 
to gótico, fazendo recurso a livros de magia, cristalização do objeto 
de desejo numa criatura meio humana meio-demoníaca — uma 
espécie de Golem, e revestindo tudo de um clima de intimidade 
crescente entre a mulher-feiticeira e seu objeto cobiçado. Um final 
surpreendente encerra a narrativa, digna de uma Patricia Highs- 
mith ou de um Poe. O mesmo pode ser dito acerca de “O sinal da 
caixa de fósforos”, que retrata um jovem casal às voltas com males 
do corpo e doenças da alma em crescente sintonia. 
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Não custa lembrar que vivemos em tempos de 4Metoo, esse 
indignado movimento feminista contra o assédio sexual, nascido 
em 2017 nas páginas do New York Times, e que terminou por cau- 
sar profundas mudanças e expurgos no show-business americano, 
daí expandindo-se mundo afora. São tempos agitados e nervosos 
os que sopram por esses dias na América. O que, de certo modo, 
aumenta as responsabilidades — que já não são poucas — de quem 
se aventura pela literatura. Afinal, o amor (esse anônimo sem rosto 
que se esgueira por trás de cada história de “Cat Person”), deve ser 
responsabilizado pelo fracasso de tantos Teds e outros “caras le- 
gais” que andam por aí? K.R. prefere guardar distância de juízos de 
valores, haja vista que seus personagens são seres comuns que tra- 
balham, sonham, elaboram projetos, arriscam-se num relaciona- 
mento amoroso com avidez e insegurança, idealizam pessoas inal- 
cançáveis, e sofrem, quer as conquistem quer não. Principalmente, 
a autora sabe que as pessoas mudam, as circunstâncias mudam, e o 
frenesi de viver também corre o risco de se apagar... 


Laura Kipnis, no seu livro acima referido, afirma: “Vivemos 
uma época sexualmente interessante, o que significa uma cultura 
que consegue ser ao mesmo tempo hipersexualizada e conservar 
suas escoras puritanas em proporções exatamente iguais”. Não cus- 
ta lembrar que apenas dezesseis anos nos separam do momento de 
otimismo descrito pela autora de Contra o amor. Mas ainda dá para 
confiar nas “escoras puritanas” que ela vê em condições parelhas às 
do “tempo hipersexualizado” de hoje, tão distante do feminismo 
liberal de Betty Friedan e Gloria Steinem, dos anos 1960? Livros 
como “Cat Person” ajudam a problematizar questões dessa ordem, 
mas suas qualidades literárias não devem ser negligenciadas em 
nome de uma “sociologia literária” ou “feminista”. A prevalência 
do literário é uma condição indispensável a todo livro de ficção e 
“Cat Person” esbanja literatura. 

NELSON PATRIOTA é escritor, crítico literário, poeta e jornalista, autor de 


“Uns Potiguares”, “Tribulações de um Homem Chamado Silêncio” e vários 
outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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FIGURAS FEMININAS 
HOMENAGENS 


Valerio Mesquila 


NADIR MEIRA GARCIA 


Naquele dia frio e chuvoso de agosto, a Praça das Flores 
amanhecera mais triste. Havia falecido a mais antiga inquilina do 
seu jardim: Nadir Garcia. O casarão na confluência das ruas Dio- 
nísio Filgueira e Joaquim Manoel estava sombrio e silencioso. O 
frontispício e os interiores da casa me restituíam o casal: Enock e 
Nadir, numa doce e suave empatia com o passado que aproxima 
as pessoas na distância do tempo e permite magicamente a confra- 
ternização de gerações cronologicamente afastadas. Foi aí, nessa 
visão, que estabeleci a simbiose perfeita com o nosso passado em 
Macaíba, lá no sítio do dr. Enock, a residência urbana da famí- 
lia na minha meninice, ao lado dos primos Roosevelt, Franklin, 


Wallace, Ana e Enoquinho. 


À intercorrespondência íntima das duas memórias reveladas 
faz-me captar sinais ainda perceptíveis, rumores audíveis, movi- 
mentos distintos, brotados do fundo da vida social, política e fa- 
miliar da Macaíba dos anos quarenta e cinquenta — que apesar de 
conhecidos e gastos com a morte de Nadir, parecem sepultar a 
última herdeira desse universo desaparecido. 


Mesmo aos noventa anos de idade, ela ainda detinha a ener- 
gia dos cristais, o senso agudo de observação das coisas ao seu 
redor. Lembro-me do seu estilo informal de receber e acolher as 
pessoas, o brilho intenso dos olhos que lembrava os da sua mãe 
Amélia Násia Mesquita Meira, minha tia, símbolo admirável de 
fidelidade, caráter e honradez. Dela, a filha herdou a tenacidade e 
a autenticidade de ser. 
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O que impressionava em Nadir era o lado político arrebata- 
do, decidido e determinado. Quando se envolvia, a política virava 
paixão avassaladora, pois não sabia cultivar a neutralidade. Ainda 
tremulam na fachada daquela casa, como um milagre de transfi- 
guração, as imensas bandeiras de suas crenças partidárias, pois não 
tinha medo de assumir a sua identidade coletiva. A idade avançada 
não lhe trouxe melancolia nem o desinteresse pelos problemas da 
vida e dos filhos. Buscava sempre o estímulo e o alento para desen- 
cadear o movimento da maturidade de viver os netos e reviver os 
sonhos encantados que sonhou com o seu Enock. 


Por tudo isso, não é demais reconhecer que Nadir desempe- 
nhou um papel importante na educação dos filhos e, ao lado do 
marido, no desbravamento dos caminhos da política, da advoca- 
cia, da administração pública e da vida do lar. 


Posto-me, novamente, diante da casa da Praça das Flores na 
certeza de que o passado não passa. O vento forte e monolítico 
finge permitir que tudo leva e lava. Os meus olhos de vidente re- 
trospectivo passeiam nos corredores, revendo antigas cenas, cris- 
taleiras, porcelanas, armários, lustres e conversas soltas de antigas 
vigílias. Ali, ainda vejo Nadir e Enock cercados de filhos e netos, 
apascentando o tempo e cultivando as flores. 


A CENTENÁRIA ESTEFÂNIA 


“Estefânia de Freitas nasceu em 26 de dezembro de 1908, em 
Macaíba, e faleceu em 1º de abril de 2009. Causa mortis: falên- 
cia múltipla dos órgãos. Morreu em Natal no Hospital Universitário 
Onofre Lopes, onde estava internada por complicações de um mar- 
ca-passo. Era evangélica da Assembleia de Deus, à qual se congregou 
após os 90 anos de idade. Era viva e tinha dois filhos: José de Freitas 
(Zé Lourinho) e Ismar Fernandes Duarte (Duartinho). Notabiliza- 
va-se como cozinheira regionalista. Preparava pratos como galinha à 
cabidela, galinha torrada, bife assado batido na cebola, doce de coco 
com mamão, tapioca com coco e outros, como ninguém os preparava”. 
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Também era benzedeira (às escondidas). Rezava só para os íntimos. 
Balbuciava algumas palavras santas até que o galho de suas mãos mur- 
chasse. Durante muitos anos sua casa era referência nos dias de sábado 
(dia de feira); o point da época — aonde as pessoas que vinham da zona 
rural sempre a procuravam para “deixar” suas compras. Era um festival de 
feijão verde, de objetos de alumínio, de bananas, de farinha de mandioca, 
etc. Vale salientar que tudo isso só tinha graça porque havia o famoso café 
de dona Ester, que ela servia generosamente aos hóspedes relâmpagos. 


Para encerrar, destaco que recordar D. Ester é lembrar-se do tempo, 
da história do tempo em Macaíba. Havia em sua casa uma radiola ABC, 
de madeira, através da qual ouvia-se a patrulha policial. Lá estava ela to- 
dos os dias, pontualmente às 11h30 para ouvir as notícias sensacionalistas. 
E ai de quem a interrompesse! Levava tremenda bronca quem bagunçasse. 


Ela admirava o programa de Auta Vieira e a elogiava bastante. 
Ester sempre rejeitou televisão, tanto é que nunca quis uma em sua 
sala. Sua paixão era mesmo o rádio e os discos de vinil do Trio Nordes- 
tino. Até aproximadamente os 98 anos de idade. À conversa com D. 
Ester convertia-se numa aula de hábitos e costumes, de memória viva. 
Sem exageros, um relato seu faria inveja a qualquer aula inaugural de 
Ariano Suassuna. Quem atrapalhasse Ester ou mudasse de conversa, 
era trabalho perdido, pois ela retornava à história com uma precisão 
perfeita. Palmas para ela”. 


Até aqui, falou o seu neto Hérveton Duarte, odontólogo, 
macaibense. Palavras pontuais e retrospectivas da trajetória, do co- 
tidiano, de um ser simples, boníssimo e solidário. A sua calçada, 
à Rua Dix-Sept Rosado, tornou-se uma das preferidas do velho 
Mesquita para beber o seu cafezinho preparado pelas mãos mi- 
raculosas de Ester. Ali, prosperava o papo com mestre Augusto, 
seu esposo, na oficina ao lado. A tarde morria, lentamente, mas 
ressuscitava todos os dias para os mesmos hábitos da fraterna ami- 
zade. Relacionamento que nascera desde Ritinha (Rita de Freitas, 
de Luis de Freitas, seu filho), exímia na piladura do café, lá na Rua 
do Cajueiro (Baltazar Marinho). 
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Estefânia foi tudo isso que Hérveton falou e mais ainda: 
de todas as múltiplas virtudes, dos seus belos gestos e traços ca- 
racterológicos destaco o da extrema lealdade aos amigos. Sofreu 
grandes perdas ao longo de sua centenária vida: a do esposo, a do 
filho Ismar (meu amigo e meu irmão), além de outros amigos e 
familiares próximos, mas, mesmo sozinha, arrostou os infortúnios, 
amparada pelos queridos netos. Ao amigo José Lourinho, filhos e 
netos, igualmente os familiares do inesquecível vereador e cancio- 
neiro popular Duartinho, ofereço o meu ramalhete de emoções. 
Estefânia foi a óbito no mesmo mês (abril) e no mesmo hospital 
(Onofre Lopes) que seu Mesquita morreu. E até na extinção da 
vida eles foram solidários. Adeus comovido a Ester, pois ainda me 
lembro dos últimos acenos nas noites verânicas e festivas das anti- 
gas passeatas políticas! 


(1) Dona Ester, quando dispunha de boa saú- 
de física, preparava uma paçoca no pilão como 
eu nunca vi igual. De “lamber os beiços”. 


CENTENÁRIO DE SOFIA 


Rua Voluntários da Pátria 722, Cidade Alta, Natal. Telefone: 
2901. Era o endereço do casal Temístocles Duarte e Sofia de Andra- 
de Duarte. Corria o ano de 1954. Eu chegara de Macaíba aos doze 
anos para estudar no Colégio Marista e neste lar me hospedei, tra- 
zido pelos meus pais. Sofiinha, assim chamada carinhosamente por 
todos, era a filha caçula de Dario Jordão de Andrade e Sofia Curcio 
de Andrade, filha de imigrantes italianos. Mas, em minha tia, ponti- 
ficavam os traços iniludíveis dos ancestrais europeus, cuja juventude 
em Macaíba e Natal chamava a atenção pela beleza. Herdou, ainda, 
de sua mãe a coragem espartana, quando enfrentou a viuvez — ainda 
muito jovem — genitora de uma prole de seis filhos: Clóvis, Nair 
(minha mãe), Dario, Floriano, Nilda e a própria Sofiinha. Clóvis 
Jordão de Andrade foi funcionário federal da Alfândega em Recife, 
além de escritor e poeta com vários livros publicados. E Dario Jor- 
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dão de Andrade destacou-se na magistratura como juiz de Direito e 
jurista de reconhecido valor no Rio Grande do Norte. 


Do casamento com Temiístocles, funcionário concursado do 
Fisco Estadual, nasceram Sililde e Ticiano Duarte. Emerge, agora, 
como uma saga da memória, a primeira residência à rua 13 de 
Maio, hoje Princesa Isabel. Ali próxima, a modesta mercearia de 
minha avó, pois, a família Andrade sempre foi unida e pacífica 
sob o comando seguro da sua matriarca. Mas, Sofiinha, era a lí- 
der inconteste dos irmãos. À sua palavra soava como a última em 
qualquer assunto, fosse familiar, político, religioso, comercial, etc. 


Recordo o seu desempenho pragmático e ostensivo quando 
saía às compras com a mana mais velha Nair. Na “Nova Paris” de 
Nivaldo Bonifácio, avenida Rio Branco, após a sessão de prova de 
perfumes, minha mãe, antes de escolher, por hábito consuetudi- 
nário, consultava a irmã: “Sofia, esse perfume parece o melhor. 
O que acha?”. Sofiinha, envolvente e itálica, gesticula e con- 
vence: “Nair, minha mana, é porque você não provou este”. Sob 
o olhar curioso de Nivaldo, a obediente Nair assentia docilmente. 
Relembro Sofiinha, católica apostólica romana e sua fé fervorosa 
na Virgem Maria. Acompanhava-a no terço semanal do Patronato 
da Medalha Milagrosa, na Praça André de Albuquerque. Ela se 
destacava pelo espírito nato de liderar, opinar e persuadir. Silil- 
de, Ticiano e eu não escapávamos de suas repreensões domésticas. 
Ali perto, na Voluntários da Pátria, a vizinhança amiga, a Padaria 
União de Avelino Teixeira Filho, e seu marketing aliciante: “impe- 
ra pelo estoque, domina pelo trato e convence pelo preço”. 


Por outro lado, testemunhei sua altiva disposição de luta 
e coragem espiritual na superação de obstáculos que ficaram em 
mim como radiosas manifestações do seu temperamento peninsu- 
lar. A propósito dessa imagem recorrente, foi singular sua atitude 
de socorrer em Recife o irmão Clóvis, gravemente enfermo, tal 
qual uma rosa mística. O primogênito faleceu segurando as suas 
mãos samaritanas num momento trágico e emocional. Sofiinha 
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me impressionava pela visão beatificadamente lírica da fé cristá, no 
exercício diuturno da recitação do terço e da condição humanitária 
de ser. Outra postura de sua incomparável beleza de proceder era 
a dramática e quase teatral exibição de se confessar macaibense, 
como se quisesse provar uma verdade científica, universal e supe- 
rior de sua cidadania. Isso, comovia a todos. O centenário do seu 
nascimento nos reúne e nos une em torno de sua memória. Foi, 
apenas, uma mulher simples, do lar, da gente, despretensiosa, mas 
líder e responsável pela integração democrática da família que irra- 
diava luz rara e personalíssima. 


JOANETE RIBEIRO DE MOURA 


Quando estou na rua da Cruz em Macaíba, eu vejo o tempo. 
Uma das reminiscências mais gratas da minha infância está exata- 
mente situada nos números 39 e 40. É um cenário de lembranças 
inapagáveis de vultos e instantes vitais. Rua estreita, mas bicentená- 
ria, a rua Francisco da Cruz é um universo de recordações onde as 
Cinco Bocas continuam a ser o seu epicentro. Todas as artérias que 
convergem para ele são como estuários de rios antigos navegados por 
velhos moradores de histórias sem fim. A residência de número 39 é 
a de Dona Nair de Andrade Mesquita. Nela vivi praticamente toda a 
minha existência. Já rememorei em crônica o seu jardim e as dimen- 
sões emocionais dos seus habitantes e dos seus cômodos. Sempre foi 
a casa de portas abertas e o abrigo seguro dos pobres e desvalidos. 


Nela estão gravadas nas paredes os gestos humanos do seu 
capataz, o velho Alfredo Mesquita, meu pai, que sempre resgatava o 
brilho dos seus olhos na visão repetida das ruas de sua cidade como 
eterno namorado e provinciano. À casa de nº 39 era a sua Escola 
de Sagres de onde nunca quis sair ou viajar porque se revigorava 
com o vento leste, do qual falava o poeta Gilberto Avelino. Preferia 
a janelinha aberta sobre a imensidão de sua aldeia, onde sempre 
viveu franciscano e disponível ao seu povo. O casal Mesquita e 
Nair foram habitantes permanentes da área da casa de número 40 
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dos amigos Francisco Canindé de Moura e Joanete Ribeiro Moura. 
Todos os dias, todas as noites, lanço um olhar retrospectivo e de 
saudade para a área e reencontro os seus alegres convivas: Mário 
Fernandes, Irene Monteiro, Dulce Matias (Dona), Cícero Pessoa, 
Anita Simplício, Mesquita e Nair, e comandando essa nave do 
tempo Seu Chico Moura e D. Joanete, que faleceu semana passada 
e hoje a relembro com ternura. 


Vez em quando ia visitá-la. Renovo as lembranças, o jogo de 
sueca, o sorvete das tardes de domingo antes do jogo de futebol, 
onde eu ia menino, sob os cuidados de Chico Moura, seu marido, 
ao campo perto do velho cemitério de São Miguel. Revisito o mes- 
mo mosaico e paredes da casa testemunhas de conversas políticas 
e mexericos sobre a vida da cidade. Recordo as lorotas e as frases 
de Joanete, extrovertida e alegre: “Juro pelos peitos da cachorra de 
João Facão!”. Ou a outra exclamação pesarosa quando escutava o 
sino da Igreja Matriz dobrando finados por alguém falecido: “Ai, 
meu Deus, quem será o triste da pancada do sino!”. Com minha 
mãe, durante muito tempo, formou uma dupla insuperável de 
apostadoras no “jogo do bicho”. Sistematicamente “amarravam” o 
gato na milhar, na dezena, na centena e no grupo (gato é o nº 14). 
E durante mais de três meses, não deu gato na banca e daí desisti- 
ram por algum tempo. São histórias simples porque hoje Joanete 
agora é lembrança, é saudade. Sonhei e a vi no outro mundo sendo 
recebida por Chico Moura, Chambrinha sua filha, Mesquita, Ire- 
ne, Dulce Matias, Anita sua irmã e todos os amigos que se foram. 
Fez-se silêncio na casa nº 40 da rua da Cruz. O seu número agora 
virou nome: saudade. São as transformações da vida. 


VALÉRIO MESQUITA é escritor, ex-presidente da Fundação José Augusto. 
Autor de “Notas de Oficio” e vários outros livros. Membro da Academia Norte- 
rio-grandense de Letras, ex-presidente do Instituto Histórico e Geográfico do 
Rio Grande do Norte. 
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GISELDA TRIGUEIRO, IMORTAL 
Daladiey Pessoa Canha Lima 


Sem contar com as mulheres que compõem o círculo do 
amor e do afeto familiar, três figuras femininas estão nas minhas 
lembranças de admiração, de bem-querer e de exemplo na forma 
de proceder perante as missões da vida: Irmã Beatriz, Giselda Tri- 
gueiro e Noilde Ramalho. Irmã Beatriz, freirinha franciscana do 
Colégio Nossa Senhora do Carmo de Nova Cruz, ensinou-me o 
abc, ensinou-me a ler e a escrever, enfim, ensinou-me a encontrar 
nas letras e nos livros a magia do mundo. Seguindo esse caminho, 
tornei-me médico e professor e, na medicina e na educação, tive a 
sorte e a felicidade de conviver, na prática dessas profissões, com 
Giselda Trigueiro e com Noilde Ramalho, de quem tenho a honra 
de ser biógrafo, com o livro Noilde Ramalho — Uma História de 
Amor à Educação, 554 páginas, 2004. E Giselda Trigueiro? Deus 
me permita ainda ser seu biógrafo, mas, enquanto isso, escrevo 
mais um curto e justo louvor ao seu perfil humano e profissional, 
como está no texto a seguir. 


Se fosse viva, Giselda Trigueiro teria 85 anos de idade em 
18 de fevereiro de 2019. Nasceu em Vila Velha, Ceará, e faleceu 
em Natal, aos 52 anos, vítima de câncer de mama. Graduou-se no 
Recife, nos cursos de filosofia e de medicina, e, em 1957, casou-se 
com o médico natalense Kerginaldo Trigueiro, seu colega na Fa- 
culdade. A família se completou com os nascimentos de Franca, 
Gustavo e Carla. Os dois primeiros seguiram a profissão dos pais, 
e a mais nova optou pela área do direito. Muitas pessoas somente 
conhecem o nome Giselda Trigueiro, porém, não sabem o quanto 
a vida dessa mulher representou para a medicina do Rio Grande 
do Norte. Não só para a medicina, mas também para diversas ou- 
tras atividades, pois ela engrandeceu o cenário humano desta ter- 
ra, com sua participação efetiva e com sua simpática presença. O 
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único hospital de doenças infecto-contagiosas do Estado tem o seu 
nome; nada mais justo, porquanto, a essa área de estudos, ela de- 
dicou todo seu empenho de médica exemplar e de sapiente mestra. 


Não estava entre os professores fundadores da então Facul- 
dade de Medicina de Natal — criada em 1955 —, mas merece des- 
taque seu labor na área das doenças infecciosas e tropicais, desde 
os instantes primevos do ensino médico no Estado. Nessa função, 
ao longo do tempo, fez escola. Com inteligência, denodo e árduos 
estudos, foi capaz de se afirmar como líder natural de uma equi- 
pe coesa, em função de um projeto de excelência no ensino e na 
pesquisa, além do desvelo total aos doentes, quase todos vindos 
de populações de baixa renda. Sou partícipe e testemunha dessa 
jornada humana, cultural e científica, vivida sob o teto do antigo 
Hospital Evandro Chagas, tendo à frente a figura singular da Dra. 
Giselda. Formou um núcleo acadêmico que mantém, até hoje, os 
ideais que ela deixou. Todos aprendiam muito no serviço clínico 
por ela criado e dirigido, tanto no que concerne à própria especia- 
lidade, quanto ao amor à medicina, além do respeito aos cânones 
da ciência e da ética. 


Afora as funções de médica e professora, Giselda Trigueiro 
também foi chamada a assumir tarefas de gestão, as quais foram 
cumpridas sempre com o mesmo sucesso. Por cerca de 25 anos, 
ocupou a direção do Hospital Evandro Chagas, foi chefe do De- 
partamento de Infectologia e Coordenadora do curso médico da 
UFRN; dirigiu a Associação Médica do RN e a Sociedade de Médi- 
cos Escritores do Estado. Manteve intercâmbios e vínculos com os 
mais famosos professores da especialidade no Brasil, e era expoente 
nacional no estudo clínico do tétano. Livre Docente pela UFRN, 
com vários trabalhos de pesquisa apresentados no Brasil e no exte- 
rior, criou a Residência Médica em Infectologia, da qual, a seu con- 
vite, fui o primeiro coordenador. Ao lado de ilustres colegas, fun- 
dou e integrou a Academia de Medicina do Rio Grande do Norte. 
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Elegante — no sentido mais amplo da palavra —, era altiva, 
digna, culta e corajosa. Quando ouviu a sentença de que sobrevive- 
ria somente de 2 a 3 meses, devido ao avanço da doença, ela disse 
ao médico norte-americano que a tratava: “Obrigada Doutor, pelos 
seis anos de vida que o senhor me deu”. Consciente da inelutável 
situação de saúde, escreveu o próprio epitáfio, típico para a sua visão 
da vida e do mundo: “Aqui jaz Giselda, muito contra a vontade”. 


Após sua morte, a Academia de Medicina do Rio Grande 
do Norte conferiu-me a tarefa de proferir a saudação de honras 
póstumas à querida confreira, tarefa que cumpri com grande emo- 
ção, em sessão solene da Academia, a 28 de abril de 1987. Alguns 
anos depois, a nossa Academia de Medicina voltou a prestar outra 
memorável homenagem à saudosa mestra e acadêmica, com o belo 
discurso da colega e amiga Ana Maria de Oliveira Ramos, durante 
sua posse na Cadeira 32, que tem Giselda Trigueiro como Patro- 
na. Em suas proficientes palavras, Ana Maria de Oliveira Ramos, 
ex-aluna de Giselda, fala da sua primeira aula com a inesquecível 
professora: “Como num passe de mágica, uma sensação sublime, 
um encantamento maior se fez presente, como soe acontecer no 
amor à primeira vista. De repente éramos 41 jovens, embevecidos 
por seu saber, enamorados pelo seu modo de ser, e, sobretudo, 
apaixonados pela arte que ela passou a nos ensinar... A arte de ser 
médico!” Saúdo Giselda Trigueiro, imortal, pelo muito que fez em 
tão pouco tempo de vida. 


Comecei este resumo biográfico citando três figuras femini- 
nas que importam na minha vida e na de muitas outras pessoas, 
pelos seus perfis humanos moldados ao longo dos seus dias no 
mundo. Termino com frases de José Saramago (1922-2010), Prê- 
mio Nobel de Literatura 1998, autor em cuja obra distinguem-se 
fortes personagens femininas, e que vislumbrou no protagonismo 
das mulheres as chances de dias melhores para a humanidade. Em 
entrevista a Francisco José Viegas, em 1989 — Lisboa —, ele revelou: 
“Na verdade, daquilo que é substancial e essencial na vida, aprendi 
pouco com os homens e aprendi muito com as mulheres”. Seis 


204 REVISTA da ANRL Nº 58 - Janeiro/Março, 2019. 


anos depois, em reportagem de Bia Abramo, publicada na Folha 
de S. Paulo, Saramago assim se expressou: “As minhas personagens 
verdadeiramente fortes, verdadeiramente sólidas são sempre figu- 
ras femininas. Não é porque eu tenha decidido, é porque sai-me 
assim. Não há nada de premeditado. Provavelmente isso resulte 
de que parte da humanidade em que eu ainda tenha esperança 
é a mulher. (...) O que a humanidade necessita é qualquer coisa 
de novo, que eu não sei definir, mas ainda tenho a convicção que 
pode vir da mulher”. 


DALADIER PESSOA CUNHA LIMA é médico, escritor e professor. Reitor 
do UNI- RN, ex-reitor da UFRN. Autor de “Retratos da Vida”, dentre outros 
livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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ANADIL ROSELLI 
Jarandyr Navarro 


Nascia, aos 09 de dezembro de 1918, em Natal, uma das 
filhas do então Deputado e líder católico Alberto Roselli, político, 
intelectual, jornalista, diretor do jornal “Diário de Natal”, da Dio- 
cese desta Capital. 


A adolescência e mocidade de Anadil presenciaram o desem- 
penho do seu genitor pelas causas sociais e políticas, num mundo 
que se dividia, na época, em ideologias antagônicas. 


Mas ela não seguiria o roteiro vocacional do genitor, o advo- 
gado, o jornalista, líder católico e político militante. 


Afastada dessas disputas sociais, isolou-se Anadil, encontrando 
no silêncio do estudo o refúgio protetor de uma alma ainda em flor ea 
satisfação pessoal. E essa escolha redundaria num sucesso continuado 
e definitivo, dedicando-se à investigação da ciência médica. 


Anadil Roselli, pela tenacidade e amor projetou-se, anos de- 
pois, na área da Medicina, alçando-se a uma posição privilegiada e 
invejável no campo da Patologia. A sua competência na investiga- 
ção científica lembra mulheres celebrizadas, que na Antiguidade, 
na Idade do Meio e na Modernidade impressionaram os doutos 
dessas fases históricas, pela inteligência e sabedoria. 


O nome dessa natalense ilustre recebeu o reconhecimento 
e o aplauso da sua classe e consagração na especialidade abraçada. 


O desempenho do seu trabalho em confinados laboratórios 
ficou reconhecido internacionalmente. É ela uma das raras médi- 
cas brasileiras sócias da “lhe International Academy of Patholo- 
gy”, dos Estados Unidos da América. Pertence, também, a diversos 
Institutos nacionais dentre os quais a Sociedade Brasileira de Pato- 
logia e a Sociedade Brasileira de Gastroenterologia. 
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Anadil Roselli é Sócia da Academia Nacional de Medicina, 
instituição fundada em 1829. Tomou posse como Membro Titu- 
lar, aos 12 de setembro de 1995, em Sessão solene, na sua Sede 
própria no Rio de Janeiro. 


Saliente-se que Anadil Roselli foi a terceira médica a ser recebida 
na Academia Nacional de Medicina, fundada há quase dois séculos! 


Encerrando a Cerimônia de posse da nova Acadêmica, assim 
se expressou o Presidente da referida Academia, Professor e Acadê- 
mico Rubem David Azulay, num trecho de seu discurso: 


“.. Vossa Excelência entra nesta Academia pelos seus mé- 
ritos. Sabemos todos quão dificil é isso acontecer. Muitos o 
desejam, porém poucos o conseguem, e se Vossa Excelência 
o conseguiu é porque realmente tem os méritos necessários 
para o cargo que conquistou. Haja vista o seu trabalho no 
exterior, o seu trabalho entre nós, no Brasil. (...) A Acade- 
mia de Medicina é uma Academia que vem do Império 
e ela se mantém até hoje porque seus membros têm sido 
escolhidos de uma maneira a mais elevada possível e, por 
isso, Vossa excelência, ao nela ingressar, vem completar 
esta plêiade de intelectuais que aqui labora”. 


Tomou ela posse na Cadeira nº 96 da Seção de Ciências 
Aplicadas à Medicina e Farmácia, ocupada, antes, pelo Acadêmico 
Onofre Ferreira de Castro, Cadeira cujo Patrono é Flodolpho Al- 
bino Dias da Silva. 


Longo o seu Curriculum Vitae: deu inúmeros Cursos, par- 
ticipou de muitos Congressos, assembléias e Jornadas científicas, 
no Brasil e no Exterior. Participou de Comissões Examinadoras, 
Colaborou em Monografias, Teses e Livros, recebendo prêmios. 
Trabalhos publicados, no Brasil e no Exterior. 
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Sua participação em Sociedades Científicas: Sócia Efetiva da 
Sociedade Brasileira de patologistas, 1957; Membro do American 
Society of Pathologists, 1960; Membro Titular Colaborador, Pato- 
logia do Colégio Brasileiro de Cirurgiões, 1975; Sócio Benfeitor, 
Policlínica Geral do Rio de Janeiro, 1990. 


Em Títulos, Concursos e Provas: Diploma de Internato de 
Anatomia Patológica, Faculdade Nacional de Medicina, 1940/41; 
Laboratorista por Concurso de Provas (1º lugar) - Anatomia e 
Fisiologia Patológicas, Faculdade Nacional de Medicina, 1941; 
Patologista, Hospital dos Servidores do Estado, de 1948 a 1970; 
Patologista, Hospital de Ipanema (INAMPS), 1970 a 1985; Pro- 
fessor Titular de Anatomia Patológica, Faculdade de Medicina da 
Fundação TécnicoEducacional “Souza Marques”, 1972 - 1980; 
Presidente Eleito da Comissão de Anatomia patológica, Centro de 
Estudos do Hospital de Ipanema - INPS, 1970 a 1972; Professor 
Adjunto de Urologia, Escola Médica de Pós- graduação, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro - Centro de Ciências Bio- 
lógicas e de Medicina, 1982. 


Cargos de Chefia - Chefe do Laboratório de Anatomia Pato- 
lógica, Hospital dos Servidores do Estado, 1949 a 1958; Titular de 
Anatomia Patológica, Faculdade de Medicina da Fundação Técni- 
co Educacional “Souza Marques”, 1971 a 1980. 


Prêmios e Homenagens: 2º prêmio do Melhor Trabalho Pu- 
blicado The Association of Symptomatic Hiatus Hérnia and pylo- 
ric Pathology, 1970; prêmio Benjamin Baptista - Gastrite Alcalina 
pós-piloroplastia - Pesquisa Experimental, 1970; Faculdade Téc- 
nico Educacional “Souza Marques”, das Turmas de 1976 a 1978; 
1980,1982 e 1983. 


Atividades Editoriais - Membro do Conselho da Revista Co- 
légio Brasileiro de Cirurgiões, desde 1986. 


Na história da Ciência houve mulheres extraordinárias: 
Marie Curie foi uma delas. Descobriu os elementos químicos: o 
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polônio e o rádio, desmembrados da pechblenda, mineral de urá- 
nio. Esta cientista polonesa foi prêmio Nobel de 1903, de Física e 
prêmio Nobel de 1911, em Química. “Sábio nenhum, homem ou 
mulher, fora considerado, até então, digno de receber essa recom- 
pensa pela segunda vez”. 


Nesse exemplo e noutros foi que a natalense se espelhou para 
alcançar o alto valor da sua obra científica, no campo da Patologia. 


A conceituada esculápia Anadil Vieira Roselli, mercê de sua 
competência, enobreceu a ciência médica e enalteceu o Rio Gran- 
de do Norte por ter filha tão ilustre, gozando das honrarias tribu- 
tadas somente a celebridades. 


JURANDYR NAVARRO é escritor e professor aposentado da UFRN. Autor de 
“Páginas de Verão”, organizou a Antologia do Padre Monte e outros livros. Ex- 
presidente da Fundação José Augusto. Membro da Academia Norte-rio-grandense 
de Letras e do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte. 
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SAUDADE E GRATIDÃO 
Caes Robeito de Manda Gomes 


A Academia Norte-rio-grandense de Letras decidiu que a 
sua Revista da ANRL deste primeiro trimestre de 2019 fosse dedi- 
cado às mulheres do universo literário potiguar. 


Em razão disso, resolvi quebrar a sequência dos ensaios que 
vinha publicando sobre as Academias de Letras do Rio Grande do 
Norte, para atender a solicitação do Diretor Manoel Onofre Jú- 
nior, o que faço com singular satisfação, escolhendo como minha 
homenageada a saudosa acadêmica e amiga ANNA MARIA CAS- 
CUDO BARRETO, falecida em 15 do mês de janeiro de 2015. 


Quando da sua passagem para outra dimensão da vida estava 
no meu tradicional veraneio de Cotovelo e, por isso, publiquei uma 
das minhas Cartas, que agora reproduzo, com alguma atualização: 


CARTAS DE COTOVELO 07 
SEXTA-FEIRA, 16 DE JANEIRO DE 2015 


Carlos Roberto de Miranda Gomes 


Mais um janeiro triste, tanto quanto o foi aquele de 2012, com 
o falecimento do amigo Enélio Lima Petrovich. Agora encantou-se 
a estimada amiga e confreira ANNA MARIA CASCUDO BARRE- 
TO (dia 15), deixando de luto toda a sociedade potiguar e, particu- 
larmente, os seus companheiros de Academia e Institutos Culturais, 
dentre os quais o Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do 
Norte, Instituto Norte-rio-grandense de Genealogia, União Brasileira 
de Escritores do RN, Academia Feminina de Letras, Academia Femi- 
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nina de Letras e Artes Mossoroense, a Academia de Letras Jurídicas do 
Rio Grande do Norte eo Instituto Ludovicus, que tão zelosamente 
cuidava, dentre outros. 


Anna Maria era uma pessoa plural, exercendo as mais variadas 
atividades no campo jurídico, cultural e social durante toda a sua 
existência. 


Dificilmente faltava a uma reunião das entidades das quais 
participava, sempre mantendo íntegra a memória do seu extraordinário 
pai LUÍS DA CÂMARA CASCUDO e da sua mãe Dona DHÁLIA 
FREIRE CASCUDO, de origem macaibense. 


O velho casarão da antiga Av. Junqueira Aires, 377, onde nas- 
ceu, que hoje tem o nome do seu pai, será sempre uma referência que 
lembrará a imortal escritora, jornalista, conferencista, folclorista, pes- 
quisadora e Procuradora de Justiça. 


A pranteada amiga, ao longo de suas brilhantes atividades, ini- 
ciada em À República, quando tinha 13 anos, depois jornalista com 
coluna fixa, radiofonia na Rádio Nordeste, atuação na TVU, tendo 
sido agraciada com incontáveis comendas e honrarias de instituições de 
todo o País: Ordem do Mérito Judiciário Militar, Presidenter de Hon- 
ra do 4&º Festival de Folclore — (Olímpia-SP), Medalha do Mérito 
Cultural Câmara Cascudo, da ALRN, Medalha do Mérito Taman- 
daré (Conselho do. Mérito Naval), título Honra ao Mérito Cultural da 
cidade de Arez-RN, foi admitida na Grá-Mestra da Ordem do Mérito 
Naval (grau de oficial), Doutora em Leis — Sociedade Brasileiro de 
Criminologia (RJ), com tese defendida na presença do jurista Rober- 
to Lyra, é Comendadora na Academia Brasileira de Arte, História e 
Cultura, selecionada como uma das 50 mulheres notáveis do Brasil, 
organizada pela Associação de Imprensa de Minas Gerais, indicada 
pelas escritoras Ana Maria Martins e Ligia Fagundes Telles, da Acade- 
mia Paulista de Letras, oportunidade em que recebeu em Itabira(MG) 
o Troféu “Cecília Meirelles”, ganhou, ainda, o Troféu de Honra da 
Escola de Samba Nenê de Vila Matilde, e o certificado de conferencista 
da Faculdade de Ciência Umbandista. 
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Teve participação na fundação de várias entidades como a AM- 
PERN, ABRAJET; da Academia Feminina de Letras, da Academia 
de Letras Jurídicas do Rio Grande do Norte e ocupava a cadeira 13 da 
Academia Norte-Rio-Grandense de Letras, em que é Patrono Luís Fer- 
nandes e primeiro ocupante o seu pai e depois Oriano de Almeida, a 
cadeira 24 da ALEJURN, sendo Patrono o seu genitor e cadeira 20 da 
Academia Feminina de Letras, tendo como Patrona a poetisa Palmyra 
Wanderley, é ainda sócia correspondente da Academia Paulista de Le- 
tras, do Instituto Biográfico Brasileiro, sócia honorária da Academia 
Cearamirinense de Letras e artes “Pedro Simões Neto”, 


Certamente deixará uma lacuna no mundo intelectual, mercê 
do seu dinamismo e da presença permanente nas sessões, saraus e vida 
social desta terra de Poty. 


DEUS a receba na mansão Celestial, onde encontrará os seus 
ancestrais e amigos. 
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A notícia do seu falecimento foi fartamente alardeada pelas 
redes sociais, instituições culturais, blogues, jornais da terra e de 
outras plagas. 


Anna Maria teve dois casamentos — o primeiro com o militar 
Newton Robertti Leite, tragicamente vítima de um assalto, com 
o qual gerou dois filhos (Newton e Daliana) e do segundo casa- 
mento com o saudoso engenheiro Camilo Barreto deixou Camila 
— todos agora administradores do rico acervo dos seus ancestrais. 
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As lembranças de ANNA são inúmeras, sendo enaltecida pe- 
los seus amigos, cada um registrando uma particularidade. 


Da minha parte, a par de uma convivência permanente na 
ALEJURN, dela recebi, inúmeras vezes, incentivo para que me 
candidatasse a uma vaga da ANRL. Em princípio não estava o 
assunto em minhas cogitações, somente despertada quando do fa- 
lecimento do meu querido mestre Raimundo Nonato Fernandes, 
pretensão frustrada com o anúncio do convite ao meu estimado 
amigo e ex-aluno Marcelo Ribeiro Dantas, com quem jamais dis- 
putaria a vaga por deferência irreversível ao seu pai, meu amigo e 
benfeitor Múcio Villar Ribeiro Dantas. 


Com o correr do tempo surgiu nova oportunidade, com o 
falecimento de Pery Lamartine e recusa do convidado Francisco 
de Assis Câmara, quando então providenciei a minha inscrição, 
sempre com o aplauso de Anna e incentivo de Manoel Onofre Jr. 
e Jurandyr Navarro. 


Pois bem, fui eleito concorrendo com a escritora Naide Gou- 
veia e consegui apertado o quórum legal, à época que era de 20 votos 
e obtive 21, oportunidade em que tive a confirmação da fidelidade e 
firmeza da palavra de Anna que, enferma, pediu que a família a levasse 
para o pleito do qual saí vencedor, que considero somente possível 
com o desprendimento daquela querida amiga. Possivelmente aquele 
foi o último dia que adentrou no prédio da nossa Casa de Cultura, ou 
seja 04 de novembro de 2014, tendo ela falecido dois meses depois. 


Os seus inúmeros biógrafos informam seu nascimento em 
Natal no dia 13 de outubro de 1940; outros em igual data de 
1936, esta última a mais provável, pois Anna formou-se na velha 
Faculdade de Direito da Ribeira, na sua primeira turma em 1959, 
aos 23 anos de idade, do contrário teria apenas 19 anos, o que 
induz a que tenha ingressado no curso quando tinhal4 anos. De 
qualquer forma, Anna foi aluna laureada. Tornou-se Promotora do 
Ministério Público do Estado e primeira mulher a atuar no Tribu- 
nal do Júri como representante do Parquet. 
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Mas, à margem dessa gratidão, devo acrescentar que o valor 
de Anna transcende a esses atos de extrema amizade, posto que 
pessoa dinâmica, eficiente e proficiente, sempre na linha de frente 
dos eventos mais importantes da nossa cultura, presente com su- 
gestões e ações que garantiram o prestígio da Entidade, sem des- 
curar de sequenciar seus trabalhos, igualmente festejados, os quais 
transcrevo em apertado resumo: 


2002 — Câmara Cascudo, meu pai (discurso-plaquete). 


2003 — Mulheres Especiais (críticas e depoimentos) 2003 - Mu- 
lheres Especiais 2 — Editora Global. 


2003 — O colecionador de crepúsculos (foto-biografia de Câma- 
ra Cascudo) — Ed. Brasília (Gráfica do Senado). 


2004 — Críticas & Depoimentos - — Natal: Nordeste Gráfica. 


2004 — Aprendizado familiar com Luís da Câmara Cascudo 
(palestra) — Coleção Mossoroense. 


2005 — Neblina na vidraça: Relembrando Palmyra Wanderley — 
DEI. 


2005 — A matéria dos sonhos (discurso de posse). 


2055 — O acendedor de esperanças (discurso de saudação a Ives 


Gandra). 


2006 — Sortilégio e emoções (discurso de posse, como sócia cor- 
respondente, na Academia Paulista de Letras). 


2006 — Registrando e lembrando (necrológio). 
2006 — Uma mulher no universo masculino — crônica. 
2006 — Conquistas femininas potiguares. 


2007 — Participação em “Perfil de uma amiga “Mulheres 4, da 
Academia Brasileira de Arte, História e Cultura, São Paulo. 


2008 — Sinfonia de Cristal — Natal: Quatro Cores Gráfica e 
Editora. 
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2010 —Coronel Cascudo - o herói oculto — EDUFRN. 
2011 — Saudades do meu pai — artigo. 


2011 — Presença cascudiana nos países de língua portuguesa — 
artigo. 


2011 — Maria Eugênia Maceira Montenegro — afinidades (tar- 
de/noite de lembranças e saudade na ANRL) — necrológio. 


2012 — Teotônio Freire: fragmentos de um legado. Natal: Inst. 
Câmara Cascudo. 


2014 — Cascudo e Cinema — artigo. 
2014 — A importância do essencial — artigo. 
2014 — América: a claridade de uma estrela — necrológio. 


2014 — Juvenal Galeno e Câmara Cascudo — semelhanças — ar- 
tigo. 


2014 — Leide Câmara: musicalidade acadêmica — discurso. 
2014 - Pery Lamartine: o vôo infinito — necrológio. 
2014 — Orixás e encantamentos — artigo. 


Prefaciou inúmeros livros. 


Obras consultadas: 


Blogues e reportagens diversos. 


Conceição Flores — Dicionário de escritores norte-rio-granden- 
ses: de Nísia Floresta à contemporaneidade — Natal: EdunP 2014. 


Francisco Fernandes Marinho. Natal - Biografia do Rio Grande 
do Norte, 2003. 


Francisco Martins (Org.) — Natal: Autores e Assuntos na Revista 


da ANRL (1951 a 2018). Carolina Cartonera. 
Hilda Agnes Hubner — Dicionário de Mulheres. Florianópolis: 
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Ed. Mulheres, 2011. 


José Soares Júnior — Ontem, Hoje e Sempre — 70 anos rumo à 


luz — volume I. Natal: ANRL, 2007. 


Leide Câmara - Anotações pessoais e Memória Acadêmica. Na- 


tal: IFRN, 2017. 


Thiago Gonzaga — Natal: Impressões Digitais, vol. II — Natal: 
CJA Edições, 2014. 


Zelma Bezerra Furtado & Kacianni de Souza Ferreira (Orgs.) 
— Presença da Mulher na Literatura do Rio Grande do Norte. 
Natal: Jundiaí: Paco Editorial, 2012. 


CARLOS ROBERTO DE MIRANDA GOMES é escritor e professor, autor 
de O velho imigrante e outros livros. Membro Honorário Vitalício da OAB/RN, 
Professor Emérito da UFRN, Membro da ANRL, ALEJUR, AML, IHGRN e 
UBE-RN. 
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CASAMENTO NA FAZENDA 
Benedito Vasconcelos Mendes 


Raimundo Nonato, filho do Tião Ferreiro, da Vila de Santo 
Antônio do Aracatiaçu pediu a Francisca, filha do vaqueiro Sales, 
da Fazenda Aracati, em casamento. O Sales solicitou ao meu avô 
um pedaço de terra para o noivo construir sua casa de taipa, que 
foi prontamente atendido. O noivo e o seu sogro Sales escolheram 
um terreno elevado, próximo à margem do Rio Aracatiaçu, onde 
existia um frondoso Juazeiro para fazer sombra no terreiro. Nos 
finais de semana, Raimundo Nonato e seus amigos e parentes que 
moravam na redondeza começaram a construir sua casinha de tai- 
pa, com materiais retirados da natureza, madeira (linhas, caibros, 
ripas, esteios, forquilhas, madeira para portas e janelas e outras), 
barro para a feitura das paredes e palha de carnaúba para a cober- 
tura. Era um costume sertanejo o noivo construir sua própria casa, 
em mutirão com familiares e amigos. Quando a casa ficou pronta, 
o Sales marcou o dia do casamento e pediu ao meu avô que soli- 
citasse ao Padre Antônio José, da Paróquia da cidade de Miraíma, 
para oficializar o casamento na Fazenda Aracati. O Padre atendeu 
ao pedido do meu avô e aceitou a data sugerida pelo Sales, 24 de 
junho, dia de São João, para o casamento. Dona Lourdes, mãe da 
noiva, ficou encarregada de organizar a festa. Minha avó prome- 
teu doar o vestido comprido de cetim de algodão e o véu de filó. 
Ela mandou comprar no Armazém de tecidos do Sr. Chico Neves 
(Francisco Neves Frota), em Sobral, cinco metros de cetim branco, 
para confeccionar o vestido comprido, com cauda, e chamou a 
Maria José do Estourôte, sua costureira, para confeccionar o vesti- 
do da noiva. Todas as roupas da família eram feitas por Maria José 
do Estourôte, na sua máquina de costura à mão, da marca Singer. 
Ela passava temporadas em Sobral, na Fazenda Aracati e no Sítio 
Frecheiras, na Serra da Meruoca, para remontar roupas velhas e 
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confeccionar novas roupas para toda a família. Ela costurava rou- 
pas de homens, mulheres e de crianças. O Estourôte, seu esposo, 
ficava permanentemente em sua residência em Sobral, em uma das 
fazendas do meu avô, às margens da estrada que saía para a cidade 
de Massapê (hoje zona urbana de Sobral). A referida costureira 
passava duas ou três semanas costurando para meus avós e depois 
voltava para junto de seu esposo. Passado um certo tempo, ia no- 
vamente para a Fazenda Aracati costurar para meus avós. 


A cerimônia de casamento estava marcada para ocorrer às 
dezesseis horas, mas no início da tarde já estava tudo pronto. O 
altar improvisado com uma mesa, coberta por uma toalha branca, 
com dois cartiçais com velas, Bíblia Sagrada, uma imagem de ges- 
so de São João e um crucifixo de madeira. O Padre Antônio José 
ficou encarregado de levar o seu material (hóstias, vinho, cálice, 
patena, toalhinhas de linho, sineta e outro materiais necessários à 
realização da Santa Missa e da cerimônia de matrimônio). Muita 
comida foi preparada para os convidados. O Sales matou um boi e 
dois carneiros para serem servidos cozidos e assados na brasa, com 
farofa de torresmo com farinha de mandioca, cuscuz de milho e ar- 
roz vermelho. O casamento foi realizado no terreiro da casa, ao ar 
livre. O ambiente estava muito bonito, enfeitado com flores silves- 
tres, especialmente com flores de salsa, pau-branco, jurema-preta 
e de craibeira. Para evitar poeira, o terreiro foi molhado com água, 
trazida em ancoretas do Rio Aracatiaçu. Próximo ao horário mar- 
cado para o casamento, o Padre chegou e, em seguida, apareceu a 
noiva de vestido de cetim branco comprido, com cauda, com véu 
de filó e grinalda de flores naturais. Logo depois chegou o noivo 
de terno de brim branco, gravata borboleta e sapato preto de ca- 
darço. Somente a noiva tinha padrinhos, que eram meus avós, que 
ao chegarem no local foram logo cumprimentar o Padre Antônio 
José e parabenizar os noivos. O Tião Ferreiro e sua esposa, pais dos 
noivo, e o Sales e Dona Lourdes, pais da noiva, ficaram ao lado 
do altar. Era grande a quantidade de cavalos selados, das pessoas 
que vieram de fazendas, vilas e cidades vizinhas para o casamento. 
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Naquela época, o principal meio de transporte na zona rural eram 
o cavalo e o burro de sela. Para as pessoas mais velhas, foram ofe- 
recidas cadeiras de tampo de couro, mas a maioria dos convidados 
permaneceu de pé durante toda a cerimônia de casamento. Após 
ter sido oficializado o sacramento religioso, foi repetido o costu- 
me da noiva jogar o buquê de flores de laranjeira para trás, para 
saber quem seria a próxima moça a se casar. Os cumprimentos aos 
noivos foram feitos ao lado do altar, na presença do Padre, dos Pa- 
drinhos e dos pais da noiva e do noivo. Depois teve início o jantar, 
acompanhado de muito Conhaque São João da Barra e Cachaça e 
de um alegre forró, que só terminou quando o sol raiou. Os mú- 
sicos vieram da Vila de Santo Antônio do Aracatiaçu, situada a 20 
quilômetros da Fazenda Aracati e logo no início da festa já ficaram 
bêbados, fazendo com que o Sales proibisse o fornecimento de 
bebida aos mesmos. Eram apenas quatro instrumentos musicais, 
uma sanfona, um zabumba, um ganzá de cabacinha e um triângu- 
lo. Ao amanhecer o dia, era grande a quantidade de bêbados dor- 
mindo no chão do alpendre. Para os idosos foram oferecidos redes 
e lençóis. Esta festa foi comentada durante muito tempo nas vilas 
e fazendas da região, por ter sido uma comemoração com muita 
comida e bebida. Um fato interessante ocorreu no dia seguinte, ao 
amanhecer o dia. Por ocasião da ordenha das vacas, era grande a 
fila de convidados na porteira do curral, para beber leite mugido e 
assim curar a ressaca da bebida. 


BENEDITO VASCONCELOS MENDES é engenheiro agrônomo, professor 
e escritor. Autor de “As artes na civilização da seca” e outros livros. Membro da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras, da Academia Mossoroense de Letras , 
sócio do Instituto Cultural do Oeste e outras instituições. 
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DUAS IRMÃS 
Japeri anjo 


Morta e viva na casa da vizinha. Na verdade, sua irmã. Ho- 
sana era moça velha e morava sozinha, vizinha a sua irmã. Soltei- 
ras. Hosana não sossegava o dia todo. Também, não tinha o que 
fazer. Era da casa dela prá casa da irmã, dali prá igreja e voltava. 
Logo cedo entrava casa a dentro sem pedir licença Cleonice era 
a mais velha e sempre ficava na cozinha, sentada numa cadeira de 
balanço, daquelas de ferro com fios de plástico colorido, formando 
desenhos geométricos. Olhava o quintal e a paisagem adiante que 
limitava seu horizonte A mata seca, esturricada era apenas ponti- 
lhada por uns poucos verdes dos mandacarus e das juremas. Lá no 
limite da distância, o perfil da serra de Donana, presidia todo seu 
território de sofrimentos. 


Ela fazia o de sempre. Rezava o terço de uma forma tão auto- 
mática que às vezes embaralhava os tantos pai-nossos e ave-marias. 


Hosana não respeitou nem a reza nem o silêncio de Cleonice. 
- Comadre Cleó reza tanto, por que? 


Cleonice que se gabava que não dava satisfação de sua vida, 
sequer desviou a vista da paisagem que olhava sem ver. Hosana 
insistiu em puxar conversa. Deveria ter alguma fofoca ouvida na 
roda de orações de toda manhã na igreja de São Sebastião. 


- Rezar faz bem. Melhor do que viver escutando fuxico na 
igreja ou tomar um diazepan. 


Hosana ainda tentou rebater, mas o olho mau da irmá fe- 
chou sua boca. 


- Não adianta viver morta e viva na igreja e depois ficar de 
porta em porta levando e trazendo fuxico da vida alheia. Nem 
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eu casei nem você casou. Somos duas caritós. Vitalinas que não 
descolamos nada nessa vida. Nem um homem desses sem eira nem 
beira a gente conseguiu prá terminar a vida juntos. Mas você, não 
se conforma com a vida dos outros e vive procurando assunto de 
casamento. Se conforme, mulher, o que você tem desde o nasci- 
mento, a terra vai comer. 


Hosana fez cara de choro e de cabeça baixa começou a olhar 
prá unhas gastas. 


- Você se incomoda porque eu não vou a igreja e mais ainda, 
com as minhas orações. 


-Vige maria, mulher, me desculpe, pensei que num tava in- 
comodando. 


Cleonice sentiu que dessa vez bateu forte no sentimento da 
irmã. Também todo dia era a mesma cantilena. “Por que você reza 
tanto?”. “Por que você não vai na igreja?” E ela doida prá dizer que 
era pelos tantos pecados que cometera. Mas a irmá já se adiantava. 


- À gente não tem pecado algum. Pelo menos da carne. Falo 
por mim. Sou moça pura e inteira. Não me falta um pedaço se- 
quer. À não ser um sinal de carne que tinha no pescoço e tiraram 
no posto de saúde. Não sou como essas doidas daqui que já deram 
o tampo prá num sei quantos. Eu não. Sou virgem e pura e quan- 
do eu morrer vou amortalhada de branco como Nossa Senhora de 
Fátima, com coroa de estrelas e tudo. Meu caixão, também vai ser 
todo de branco. Homem nenhum botou a mão em mim. 


Cleonice continuou como se não ouvisse aquela cantilena, re- 
passando várias vezes as contas do rosário e murmurando os tantos 
pai-nossos, ave-marias, glórias ao padre e meu Jesus perdoai-nos, 
contrariada com a conversa sem futuro da irmá que desconcertava 
sua oração da manhã. Era sempre assim. Mal se sentava na cadeira 
nos três momentos de pedir perdão a Deus, a irmã se aboletava no 
tamborete a sua frente prá contar a vida alheia. No começo ela di- 
zia que ouvira os fuxicos do seu papagaio de estimação. Ele contava 
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tudo da vida dos moradores da cidadezinha. Quem traia quem, 
quem roubava da Prefeitura, quem botava água no leite de ganho 
e quem falava da vida alheia. Claro que ela não estava na relação 
dos fuxiqueiros. Papagaio puxa-saco. Depois começou a completar 
as estórias contadas pelo papagaio falador no que ouvia na roda de 
orações diárias na igreja e vinha contar à irmã como se ela gostasse 
daquilo. Mas naquele dia Cleonice não estava bem. Deixara o leite 
ferver e transbordou tudo sujando o fogão. O botador dágua que 
logo cedo trazia a carga de água de beber do açude Gameleira, a me- 
lhor, mais limpa e mais fria da redondeza, adoecera e não aparecera. 
E agora, Hosana vinha trazer os mesmos fuxicos. 


- Cale a boca, desgraçada. Já errei umas dez vezes meu terço 
por conta de sua lenga-lenga. Vá cuidar de sua casa, arranjar uma 
lavagem de ganho, varrer a rua, procurar um ninho de rôla. 


Hosana arregalou os olhos e pôs a mão na boca. 


- Rôla sim. Não é rolinha, o passarinho do sertão, não. É rôla 
mesmo, rôla de homem prá você conhecer o que é bom. E pode ir se 
lascar com essa história de se enterrar como uma santa, toda de seda 
branca, de caixão branca, de flor branca e o escambau que tou pouco 
ligando. Não ligo. Eu vou me enterrar com a saia preta que herdei de 
dona Justina, sem uma flor sequer e meu caixão vai ser preto, bem 
preto, retinto, prá todo mundo saber que não morri virgem. Que dei 
a quase tudo quanto era homem daqui e os que chegavam como via- 
jante e que se hospedavam na pensão de Matilde, onde eu trabalhava 
e que me deitei cada noite com um homem diferente? 


Enquanto a irmá dava um passamento, caindo prá trás de 
ficar com os pés prá cima, ela ainda disse. 


- Nem se preocupe, que depois de mortas a gente não vai se 
encontrar. Se você vai pro céu, eu vou pro inferno. 


IAPERI ARAÚJO é poeta, escritor e artista plástico. Médico, professor 
aposentado da UFRN. Autor de “Canções da Terra” (contos) e numerosos 
outros livros. Presidente do Conselho Estadual de Cultura, membro da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras e de outras instituições culturais. 
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A MULHER CONSOLAÇÃO 


Para J. M. Coetzee 


Quando o dia era ruim, os homens iam à casa dela. 


Construção simples, porta e janela, num arruado nos arre- 


dores da cidade. 


ek 


— Bom dia. 
— Dial... Entre, filho. 


O silêncio foi quebrado, quando ela serviu-me, com paciên- 
cia, o café recém-coado. O cheiro da bebida tomou o pequeno 
cômodo. 


Ela pediu para sentar-me; em tom baixo, as palavras como 
se em compasso de veludo, deixando-me com a voz também mais 
contida do que a habitual. 


Depois do café, abriu os olhos e a atenção para mim. Sim, o 
olhar falava por ela. 


De início, fui monossilábico. Sem mencionar o mastigar de 
dentes e os pigarros, como se as palavras não quisessem sair. Con- 
tudo, aquele jeito manso e plácido foi desobstruindo o canal do 
diálogo; e, quando dei por mim, confessava-me sem peias. 


Depois, quando enveredei para o relato dos desvãos mais 
fundos daquilo que me carpia o peito e a alma, ela elevou a mão 
direita, a me pedir pausa. 


Ergueu-se e, em passos miúdos, rumou para o interior da 
casinha. Após alguns minutos, chamou-me: 
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— Venha para cá. Vou lhe preparar algo. 
— Não precisa. 


— Precisa, sim. Faço questão! — pronunciou-se tão categó- 
rica, que tive receio de ir de encontro à sua ideia. 


Pôs, então, uma panela no fogão e levou mais de hora a cui- 
dar com esmero do preparo. Cortava legumes, cozia ervas, provava 
molhos, salgava carne, sentia a fluidez do caldo. Numa concen- 
tração que me fazia atento ao seu ofício de cozinheira. De vez em 
quando, confidenciava-me: 


— O ato de cozinhar é uma bênção para mim. 


Pôs a mesa e me serviu com uma delicadeza singular. Os 
pratos brancos, os talheres antigos, as panelas areadas. Tudo sobre 
uma toalha azul anil, com bordados singelos nas pontas. Sem rela- 
tar que ela fez questão de colocar um jarro simples na mesa, com 
ramos colhidos do caramanchão no fundo do terreno. 


— Flores de maracujá. Dão um cheirinho bom, sabe? 


Eu, sem o menor apetite. Cabeça revolta, peito triste, os dias 
ruins... 


— Tome um pouco do caldo. Depois, coloque um bocadi- 
nho de arroz. Experimente as verduras cozidas, filho. 


De início, sem gosto, servi-me. No silêncio, aquele jeitinho 
manso, sua voz tão cálida... Apenas o tinir dos talheres, o vapor do 
cozido. Fui provando e... gostando. 


A memória levou-me a vagar. Como se me sentisse criança. 
Mamãe a me ofertar, com paciência, a refeição. 


Horas depois, quase noite, levantei-me. Agradeci. 
— Volte quando precisar — foram suas palavras. 


Tive vontade de abraçá-la, a timidez me refreou. Saí e ganhei 
a rua. O espírito leve, o peito menos abafado, a cabeça mais fria. 
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Hoje soube que ela se encontrava enferma. Depressa, fui à 
sua casa. 


Bati à porta. 

— Entre! 

Estava deitada. Num silêncio inquietante. 
— Como está? — perguntei-lhe. 


Os olhos fundos, tristonhos. Cabelos brancos e ralos em de- 
salinho. Pôs o olhar dentro do meu, senti que sofria. 


— Vou lhe preparar algo. 

— Não... precisa. 

— Precisa, sim. Faço questão! 

Ela fechou os olhos; flagrei uma lágrima na face magra. 


Fui, então, à cozinha e, com o máximo de capricho, preparei- 
-lhe um caldo de galinha. Por precaução, trouxera os preparos bási- 
cos. Agi com desenvoltura, apesar do pouco hábito com a culinária. 


Enquanto a panela apurava o ponto, fui conversar com 
Consuelo (era este o seu nome). 


— Depois daquela tarde, dona Consuelo, o cozinhar passou 
a ser uma bênção para mim. 


Não abriu os olhos. A impressão de que riu da minha decla- 
ração, pelo leve movimento na comissura dos lábios. 


so 
Dona Consuelo recebera muitos. A todos, fiquei sabendo, 


dedicava o melhor de seu cardápio, ouvia-os, e todos saíam cura- 
dos, ou melhores, para a lida. 
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Quando frente ao endereço dela, esperava um séquito de 
. , “ « o » 

gratificados ao pé do seu leito. “Volte, quando precisar! 

Aquela solidão (mais do que seu sofrimento) deveras me im- 
pactou. 

Fui ao caramanchão, colhi flores de maracujá. Improvisei 
um vaso, pondo-o sobre a mesinha no centro da sala. 

Ofertei-lhe a primeira colher de sopa: 

— Tome... 

Já não podia. 


Pela janela, reparei que o dia, lá fora, era ruim, muito ruim. 


CLAUDER ARCANJO é escritor, editor (Editora Sarau das Letras), professor e 
engenheiro. Autor de “Licânia”, ?Novenário de Espinhos” e outros livros. Membro 
da Academia Norte-rio-grandense de Letras e outras instituições culturais. 
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O MANUAL AMOROSO DE SOCORRO 
Jarbas Mavins 


Cautelosamente evitamos rasgar o nosso passado cinemato- 
gráfico, feito de suplícios e saudades e condessas descalças. Passado 
indesejável como um chicle de bola, grudado na poltrona do Cine 
Rex. Nem sequer mencionamos, por via das dúvidas, os estilos 
de novelas de rádio, sempre nos começos da noite, a trama me- 
xicana mesclando-se com o cheiro de pão e a magra sopa que se 
tomava religiosamente. Construímos, com a experiência de crian- 
ças velhas, um passado comum, evitando as aborrecidas canções 
da moda — Ne me quitte pas, Love me tender... Nem partilhamos a 
escova, o lençol e a tosse conjugal. Nem lavamos a roupa suja da 
convivência, os panos da nossa trivial comédia ultrapassada, pois 
Os scripts já soavam tão antigos... — como o cinemascope e retratos 
ou bilhetes trocados, coisas de Noel Rosa. 


E não adotamos os supermercados regurgitados de ofertas 
nem os shoppings — enfeitados de rosas e sugestões no Dia dos 
Namorados. 


Em compensação, Socorro, soltavas teus cabelos e risadas ao 
vento, nós dois conduzidos por um buggy. Pelas dunas velozes de 
dois verões, escrevemos nosso pequeno romance em edição de bolso. 


JARBAS MARTINS é poeta e escritor. Professor e Promotor de Justiça 
aposentado. Autor de “Contracanto”, “14 versus 14” e outros livros. Membro 
da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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NÍSIA FLORESTA 
Menvique Castriciane 


Com este mesmo título - Nísia Floresta - e assinado com 
o pseudônimo Mário do Vale, o poeta e escritor Henrique Cas- 
triciano publicou, em A República, edição de 11 de abril de 
1908, a pequena história de sua viagem a cavalo, a partir da 
estação de trens da então Papary para identificar o sítio onde 
nasceu Nísia Floresta que anos depois nomearia o município, e 
onde foi erguido seu mausoléu quando da trasladação dos res- 
tos mortais orginalmente sepultados em Rouen, França, onde 
a escritora faleceu. Com mais de um século, o texto de HC 
pode ser considerado uma gênese do texto que ele publicaria 
em 1925, dezessete anos depois, no Livro do Nordeste, edição 
do Diário de Pernambuco, organizado por Gilberto Freyre, e 
onde há também um pequeno ensaio do irmão Eloy de Souza 
sobre os cantadores nordestinos. O livro foi para celebrar os 
cem anos de fundação do jornal. (VS). 


Tardo, pisando com dificuldade o caminho encharcado e 
alvacento, o cavalo que eu ia montando ia à vontade, as rédeas 
bambas sobre o pescoço de alimária pouco nutrida. 


Vi a paisagem com uma curiosidade quase doentia, levava 
no espírito a singular história de Nísia Floresta, a grande escritora 
norte-rio-grandense. 


Estava em Papary a dois passos do lugar em que ela nasceu, e 
um mundo de ideias desencontradas, de emoções e de pensamen- 
tos afetuosos me enchia a cabeça, me perturbava o espírito. Por 
vezes o animal, hesitante, sentindo-se mal governado, estancava, 
mordendo o freio pachorrentamente; e, interrompido o sonho por 
causa da parada súbita, eu ficava a olhar tudo o que me cercava, 
as plantas do tabuleiro, a erva da estrada sonolenta, os pomares 
conservados sem arte e sem carinho... Chegara ao coração do vale. 
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Este, radiante em seu abandono, com a alegria das árvores 
quando aparecem as primeiras chuvas resplandecia num halo de 
saudades, todo cheio de recordações, todo embebido na lembrança 
da alma peregrina que ali passara a infância entre sorrisos e galas. 


Depois, começo a perguntar aos curiosos que, à beira do ca- 
minho, nas residências toscas e antigas, comentam a minha abstra- 
ção, - se me podem mostrar a casa onde nasceu a insigne patrícia. 


Ninguém sabe. E é depois de fatigante pesquisa que alguém — 
um parente remoto de Nísia — oferece-se, agradecido, orgulhoso de 
sentir nas veias o mesmo sangue, para guiar-me até lá, até o ninho 
onde primeiro palpitou essa alma heróica de artista e pensadora. 


- Fica muito longe, amigo? 
-Ali. Um nadinha. 


De viagem, me ponho novamente a cismar, enquanto o com- 
panheiro obsequioso e inteligente, vai conversando em voz alta. 


Os meus olhos esperam contemplar, dentro em pouco, esse 
prédio antigo, de alpendrada longa e o teto pouco elevado, em 
cuja sombra surgiu para a vida e para o sofrimento, o espírito in- 
quieto da mais profunda escritora brasileira. 


E, em cada curva do caminho, penso vir a surgir o lar de Ní- 
sia, onde a minha imaginação desenha miragens de alegria, visões 
de festa, onde a ouço cantar, entre os sorrisos da puberdade, a alma 
sutil de uma criança que nascera para a glória, mas a quem o desti- 
no só dará as palmas de vencedora arrancando-lhe as asas de anjo. 


Volvidos dez minutos, o companheiro parou de repente, à 
porta de uma cancela antiga. 


- Chegamos. 
- Ea casa? 


- Fle sorriu. 
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- Desfez-se há muitos anos. Pensei que desejava apenas ver o 
lugar onde foi construída... 


Apeamo-nos. E, trôpego, machucando o ervaçal crescido, 
fui ter ao pé de uma mangueira que ele me indicava. 


- Bem aí era o seu quarto; aí dormiam as filhas do velho 
Dionísio... 


Assim, por singela coincidência, o acaso pusera no lugar onde 
nascera essa bela flor do pensamento, essa árvore humana que deu à 
terra do berço tão delicados frutos, outra árvore que eu via também 
coberta de flores e pomos, erguendo para o espaço os grandes ramos 
verdes, da mesma forma que para o alto subiam todos os pensa- 
mentos, todas as aspirações da alma sonhadora de Nísia... 


Sentei-me. Era dia claro, muito luminoso e suave dos humildes 
brejais. Das depressões cobertas de flores aquáticas, subia, traduzida 
pelas vozes de milhares de seres ignorados, a canção humilde das rás, 
o zizido dos insetos vagabundos sob a vegetação paludosa e o chilreio 
dos pássaros satisfeitos, gozando o bocado de vida que a natureza lhes 
deu, à beira dos igarapés e à claridade macia do sol do inverno. 


Nísia me apareceu, então, como a pintavam, até pouco tem- 
po, os raros que a conheceram nos primeiros anos da juventude 
de uma criatura deslumbrante, de grandes olhos cismadores, de 
louros cabelos anelados, os seios arfando sob as rendas do corpinho 
na inquietação da puberdade, partilhando da ânsia inconsciente 
que o desejo de viver acordava em todo o vale. 


E me veio à memória o que eu sabia da existência dessa alma 
agitada. Acompanhei-a à Natal, onde a casaram com um simpló- 
rio, vi desfeitos os laços dessa desgraçada união, a ida para Recife e 
para o Rio Grande do Sul, a volta para o Rio, as longas viagens em 
quase todos os países europeus e ao Oriente; - tudo denunciando 
um espírito insaciável de emoções, sequioso de movimento e de luz. 


Porque a nossa grande patrícia não viajava por simples prazer 
estético: na terra de Silveira Martins interessou-se pela luta dos Farra- 
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pos e tornou-se professora insigne; no Rio manteve afamado colégio 
de meninas, fez notáveis conferências abolicionistas e pregou a federa- 
ção; em Paris frequentou a mais de um curso célebre e conviveu com as 
mais profundas inteligências da época: Lamartine, Victor Hugo, Saint 
Hilaire, George Sand, foram seus íntimos, entretendo larga correspon- 
dência com Augusto Comte que nela via “todos os elementos para uma 
preciosa discípula”; na Itália correspondeu-se com Mazzini e Garibaldi, 
advogando em mais de um jornal os interesses da revolução de 1860; e 
trouxe do Oriente páginas de um colorido intenso, admirável... 


Entardecia; o companheiro chamou-me. E, de pé, recordan- 
do uma passagem do livro “Trois ans en Italie”, onde a escritora, 
falando do lugar do seu nascimento, lembra uma mangueira à cuja 
sombra sua família reunira num jantar duzentos convivas, pergun- 
tei pela árvore gigantesca. 


- Não existe mais. Do tempo de Nísia restam somente estes 
dois coqueiros... 


Disseram-me que a gloriosa conterrânea votava enorme des- 
prezo à sua terra. 


Parece-me inexato isto. 


É possível que ela odiasse Natal, onde provavelmente a 
caluniavam com essa crueldade dos meios pequenos, cuja maledi- 
cência não dorme, aparecendo de dia nos cantões e de noite, sob a 
forma asquerosa de carta anônima. 


Mas, em todos os livros que pude ler de Nísia Floresta, encon- 
trei, exprimindo a mais violenta saudade, recordações de nossa natu- 
reza, lembranças enviadas à terra do berço, fundas reminiscências do 
lago onde nasceu, mais de uma vez comparado ao da Suíça e da Itália. 


Não obstante a vida trabalhosa que teve, ela ficou contemplativa, 
cheia da sensibilidade doentia, da meiguice tristonha do nosso povo. 


Lendo o que escreveu, sente-se o eco das tempestades que 
lhe revolveram a alma, tempestades cujos vestígios nem o estudo, 
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ba EAR) . . A . 
nem as viagens, nem o convívio fidalgo de nobres inteligências 
puderam extinguir... 


Estávamos de volta, já um pouco distante do lugar do nasci- 
mento da excepcional patrícia. 


O dia em meio, tinha fulgurações estonteantes, punha nos 
campos a reação da luz que estava com certeza gerando milhões de 
vidas continuadoras da existência do vale fecundo. 


Era o eterno renascimento dos seres e das coisas, perpetuan- 
do a glória do globo, com suas alegrias e os seus sofrimentos. 


Tudo se renovava ali, os pássaros se reproduziam, as árvores brota- 
vam com as estações, os campônios renasciam nos filhos robustos. Mas, 
depois de um século do aparecimento de Nísia, o vale, ou melhor, o Rio 
Grande do Norte, não gerara um cérebro feminino tão complexo e forte. 


Para o ano, a 12 de outubro, passa o centenário de nasci- 
mento da grande escritora. 


Pensando nisto antes de baixar o vale, lembrei-me de propor 
aos nossos rapazes de letras a comemoração deste fato na própria 
terra em que ele se deu. 


Bem nós podíamos reunir à sombra da planta que ocupa hoje o 
lugar onde nasceu o coração de Nísia e ali, sentindo o contato daquele 
solo abençoado, ouvindo o ciciar dos coqueiros que acariciavam o pri- 
meiro sono da infatigável trabalhadora, protestar contra o silêncio que 
se tem feito em torno de um nome verdadeiramente glorioso. 


E esse protesto não seria o primeiro: a natureza, menos in- 
grata do que os homens, dando seiva à árvore a que me refiro, quis 
colocar na antiga morada de Nísia um ponto de admiração, que 
outra coisa não é, essa mangueira rumorosa... 


HENRIQUE CASTRICIANO DE SOUSA (Macaíba, 15 de março de 1874 
— Natal, 26 de julho de 1947) Escritor e poeta, primeiro presidente da ANRL. 
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TENEBRAS 
Auta de Souza 


Se tudo foge e tudo desparece, 

Se tudo cai ao vento da Desgraça, 

Se a Vida é o sopro que nos lábios passa 
Gelando o ardor da derradeira prece; 


Se o Sonho chora e geme e desfalece 
Dentro do coração que o Amor enlaça, 
Se a rosa murcha inda em botão e a graça 
Da moça foge quando a idade cresce... 


Se Deus transforma, em sua lei tão pura, 
A dor das almas que o Ideal tortura 
Na demência feliz de pobres loucos... 


Se a água do rio para o Oceano corre, 
Se tudo cai, Senhor! porque não morre 


A dor sem fim que me devora aos poucos ? 


Poema originalmente publicado na revista “A Tribuna” em 1900. Não consta 


do “Horto”, único livro da poetisa. 
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POEMAS DE ANCHELLA MONTE 


Mãe 


Depois que fui mãe 

sou mãe. 

Em tudo há um cheiro de leite 

de toalhas com lavanda. 

Acordo no meio da noite 

com choro vindo de armários e baús. 

Também choro, às vezes oro 

outras um livro me leva a montanhas 

onde bandeiras solitárias tremulam 

e no mais céu, palavras caladas, vento. 


Não posso viver sem vento. 

Procuro-o na roupa lavada, nos dedos 
pequenos que me pedem respostas. 

Depois que fui mãe perdida fiquei. 

Cada nova criança traz consigo uma balança 
pende meu coração, mas de nada sei. 
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Sobre as águas 


Construí minha casa sobre as águas 

sem palafitas 

navegam a angústia e a vaga alegria de flores 
fabricadas na cozinha 

quando três gerações recortam papéis de seda 
para adornar cenários. 


Não sou sábia 

não há rochas sob minha moradia. 

Nas mãos tenho o vento e quando sopro 

vejo rolarem os dias como folhas. 

Navega a casa e a insônia, uma certa displicência 
com as dores. 


Três gerações preparam café e flores 

as mulheres sempre ocupadas em fazer e desfazer 
camas, contas de colar, louça, lembranças. 
Minha casa sobre água, temperada por ventanias 
não sou sábia, tenho lágrimas ressecadas 

durmo em pé na porta da cozinha. 
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Violação 


No leite da mãe 

morno e com gosto de frutas, de sol, de lençol 
o carinho 

a proteção 

a lição de vida no lácteo compartilhamento 

as vestes coloridas 

a manta tecida por linhas macias. 


Na floresta urbana 

a sombra branca, preta, mesclada, obscura 

espreita entre os postes, os bancos, os ermos, os emaranhados 
tira a menina dos braços que esperam e velam 

com sorriso ou escárnio, simpatia ou indiferença 

nada como antes- quando avança, a sombra é eterna. 


Não há quem socorra. À sombra sobre a menina 
viola o gosto de leite, o cheiro de primavera, 

as esperas pelos brinquedos. 

A vida sem segredo, mundo mudo: 

dor sobre dor, 

tempo sobre tempo, sobre tudo. 


ANCHELLA MONTE é poeta e professora. Especialista em Educação. Autora 
de “ A Trama da Aranha”, “Pesos e Penas” e outros livros. 
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JUVINA MONTEIRO* 
David do Medeiros Leite 


Casas e calçadas 

da Rua de Cima 
ouviam Juvina 
cantando romances. 


Cânticos ibéricos 
na Rua de Cima 
na voz de Juvina 
em rimas toantes. 


Bonitas histórias 
na Rua de Cima 
narrava Juvina 

épicos combates. 


Dramas e ternuras 
na Rua de Cima 
tocava Juvina 
rústicos corações. 


Mestra romanceira 
da Rua de Cima 
legou-nos Juvina 
saberes e canções. 


*JUVINA LOURENÇO MONTEIRO (Rio do Fogo-RN, 1930 — 2008). 
Segundo o pesquisador Deífilo Gurgel, em seu livro Romanceiro Potiguar 
(Fundação José Augusto, 2012): “Era, a segunda romanceira do Rio Grande do 
Norte em importância. Cantou mais de vinte romances. Tinha uma bela voz.”. 
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DAVID DE MEDEIROS LEITE - Professor da Universidade do Estado 
do Rio Grande do Norte (UERN). Doutor pela Universidade de Salamanca 
— Espanha. Entre outros livros, publicou “Ruminar” (Poesia) e “Cartas de 


Salamanca” (Crônicas). 


244 “:: REVISTA da ANRL Nº 58 - Janeiro/Março, 2019. 


VISITAREI A CASA MATERNA 
Lwio Oliveira 


Irmãos, mesmo que o caminho seja pó 

e eu seja só sobre a terra entre espinhos 

guardarei a lembrança plena de nossa casa 

o telhado e alicerces e os quartos assimétricos 

e terei entre as mãos a água do açude que escorre 

no bolso uma pedrinha de mármore em cubo polido 


que deixarei sobre a porteira vigiada pelo concriz. 


Irmãos, ainda que não ouçam mais meu grito 

e que a distância entre nós seja de léguas tortas 
guardarei, sim, a lembrança plena de nossa casa 
plantarei os meus pés no barro vermelho e areias 

e mirarei longe o milharal por que nossa avó passou 
as brincadeiras e um velocípede vermelho e quebrado 


me serão peças na consciência de um mundo puro e são. 


Irmãos, quando o meu corpo evaporar sobre os olhos do tempo 
e só uma leve brisa simbolizar minha presença nas mentes 
terei ainda guardada a lembrança de nossa casa plena 


e do café quente e leite em volumes misturados e o pão 
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nas manhãs de frio ou calor na antevéspera do sonho 
mirarei sorrindo de cima da mangueira em festa no quintal 


o arco-íris que cruza outras nuvens e colherei aí nova fé. 


LÍVIO OLIVEIRA é Procurador Federal, poeta e escritor. Membro da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras, do IHGRN e da UBE/RN. Autor de 


“O Colecionador de Horas” e vários outros livros. 
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POEMAS DE LISBETH LIMA 


MARGARIDA 


Bem me quer, 
mal me queres. 


Bem me quer, 
mal me querem. 


Bem me quer, 
mal nenhum me queres. 


Quando bem me quero 


muitos mais me querem. 


FILHO 


Nove luas para te gerar, 


a vida inteira para te cuidar em todas as fases. 


LISBETH LIMA é poeta e escritora. Doutora em Literatura Comparada pela 
UFRN, autora dos livros de poemas “Dormência”, “Romã”, e outros.. 
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POEMAS DE PAULO DE TARSO CORREIA DE MELO 


MULHER DORMINDO 


Em traje de viajar azul profundo 
adormeceu suave e simplesmente, 
intervalo do olhar vivo e contente 


aos esplendores diversos do mundo. 


Azul também é o sonho que ilude 
o sereno cansaço adivinhado 
no rosto silencioso, apaziguado, 


ainda escrito de infancia e juventude. 


Mais um instante de ternura e calma 
perdido atrás do mistério do tempo, 


rio de imagens e acontecimentos 


singelos todos: vida, pensamento, 
amor, aparição da estrela d“alva, 


sono e a beleza que lhe veste a alma. 
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VISITA A MADALENA PEREIRA EM IDOS DE 1959 


O azul brilho do olhar 
realçara como joias 
o traje caseiro 


de algodão modesto. 


Na cadeira de vime 
como em trono 
reinava soberana 


no jardim entardecido. 


A palavra era música, 
ecoava valsas de antanho 
em solares ancestrais, 


perenes rios de águas azuladas. 


O humor era alegre e vivaz 


e o anoitecer chegava em adágio. 
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TRIBUTO A CLÉA BEZERRA 


Possível parenta de Nísia Floresta, 
sob influência de Bertha Guilherme 
foi buscar em Recife o curso superior 


inexistente em sua terra. 


Diferente das moças de seu tempo 
continuou estudos em França e Holanda 
repetindo a ancestral 


feminista e pioneira. 


Professora emérita não consagrada 
fundou cadeiras e saberes 


e ajudou a construir universidades. 


O mundo acrescentou-lhe à beleza 
a elegância e a justa medida da frase 


e o pensamento sóbrio e requintado. 


PAULO DE TARSO CORREIA DE MELO é pocta e escritor. Professor 
aposentado da UFRN. É autor de “Talhe Rupestre”, “Romances de Alcaçuz” e 
vários outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras e de 
outras instituições culturais. 


250 REVISTA da ANRL Nº 58 - Janeiro/Março, 2019. 


PANDORA 
Pobeile Lima de Souza 


Quanto eu quisera, mulher, 

Que fosses sempre festejada! 

Que só se erguesse, para ti, a mão, 
Por um suave aceno; 

Que só tocassem em teu cabelo 
Por um gesto de carícia 

E, ao se elevar, diante de ti, a voz 


Que fosse sempre para te exaltar! 


Quanto eu quisera, mulher, 

Que, em teu trabalho, te tratassem simplesmente com a justiça, 
Pela tua dignidade e pela tua profissão, 

Pelo teu valor e pelo teu talento 


E, assim, pela beleza do que és, do que sabes e do que fazes... 


Ah! Quanto eu quisera, mulher, 

Que te permitissem sempre o desabrochar livre e suave das 
(Aores 

Com direito aos beijos do sol 


E às doces descobertas das abelhas e dos pássaros... 


Quanto eu quisera, mulher, 
Que sangrasses apenas pela alegria de te saberes mulher 
No sangue sagrado que alimenta a vida, 


No fogo sagrado, causa primeira e bendita, 
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Que trouxe Pandora à terra. 
E tudo isso, mulher, porque és a força que faz completar a 
(criação 
Porque tens o poder de fazer frutificar 
À radiosa esperança de que há um mundo possível a florescer, 
E acalentas o despertar da humanidade para contemplar essa 
(nova alvorada 


Em que a inefável bondade vem triunfar... 


E tudo isso, mulher, porque és Pandora, 

A agraciada pelos deuses com todos os dons, 

A encantadora e a encantada do amor e da vida, 

E de muito mais que não se pode olvidar: 

A suprema fortaleza de ser femina, a que fecunda, 

Porque esta é a força da natureza e a essencialidade do 
(humano vigor; 

Pois assim como feminina é a terra e a água, 

Sem as quais não teriam sentido nem semente, nem o sol, 

(nem o calor; 


São femininas as virtudes todas, como a bondade, a paz e a 


(beleza; 


Como a alegria, a ternura e a delicadeza. 


E tudo isso, ó mulher, para tornar possível fecundar o amor. 


ROBERTO LIMA é pocta, escritor e compositor. Professor aposentado da 
UFRN. Autor de As dimensões do tempo e outros livros. Membro da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras. Presidente da UBE-RN. 
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O ARTISTA DA CAPA 


Escritor e poeta, além de artista plástico, Newton Navarro 
(1928 — 1991) é um dos grandes nomes da cultura potiguar. Ao 
lado de Dorian Gray Caldas lançou os fundamentos da Arte Mo- 
derna no Estado. 


Em 31 de dezembro de 1948, realizou-se a sua primeira ex- 
posição individual, que causou forte impacto nos meio cultural da 
província. Um ano depois, participou, juntamente com Dorian 
Gray Caldas e Ivon Rodrigues, da I Exposição Coletiva de Arte 
Moderna, realizada na antiga sede da LBA, em Natal. Começava, 
então, uma vitoriosa carreira artística. 


Utilizando várias técnicas e modalidades de pintura — óleo, aqua- 
rela, etc. — Navarro sobressaiu-se no desenho, mestre consagrado. 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras: 253 


ANRL em Março de 2019 


Cadeira Patrono Primeiro Ocupante Sucessores 
1 Padre Miguelinho Adauto da Câmara imundo piada a uia 
Pedroza, Claudio Emerenciano. 
Hélio Galvão, Grácio Barbalho, 
2 Nísia Floresta Henrique Castriciano [Ernani Rosado, Humberto Herme- 
negildo de Araújo. 
3 Cons. Brito Guerra Otto Guerra José de Anchieta Reiner Daladier 
Pessoa Cunha Lima. 
, di Enélio Lima Petrovich, Agnelo 
4 Lourival Açucena Virgílio Trindade lvcs Casando Mimas Câmara 
5 Moreira Brandão Edgar Barbosa Ascendino de Almeida, Manoel 
Onofre Jr. 
; : Gumercindo Saraiva, João Batista 
6 Luís Carlos Wanderley Carolina Wanderley Pinheiro Cabral, 
; guia Mariano Coelho, Nestor dos San- 
7 Ferreira Nobre Antônio Soares sos Limas Luis AS de Eis 
8 Isabeli Gondim saida Walter Wanderley, Nilson Patriota, 
Nelson Patriota 
Cristóvão Dantas, Humberto 
9 Almino Afonso Nestor Lima Dantas, Peregrino Junior, Dorian 
Gray Caldas, Roberto Lima. 
10 Elias Souto Bruno Pereira Paulo Macêdo 
Onofre Lopes da Silva, Miguel 
E . aus fas Seabra Fagundes, Fagundes de 
1 Padre João Maria Januário Cicco eniezes Paulo de Lusa Caia 
de Melo 
Veríssimo de Melo, Oswaldo La- 
12 Amaro Cavalcante Juvenal Lamartine martine de Faria, Paulo Bezerra. 
Clauder Arcanjo 
Oriano de Almeida, Anna Maria 
13 Luís Fernandes Luís da Câmara Cascudo | Cascudo Barreto. Eulália Duarte 
Barros. 
14 Joaquim Fagundes Antônio Fagundes a DE qn ne 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras “ 


255 


Antonio Pinto de Medeiros, Eloy 


15 Pedro Velho Sebastião Fernandes de Souza, Umberto Peregrino, 
Francisco Fausto, Lívio Oliveira. 
Rômulo Wanderley, Maria Eugênia 
16 Segundo Wanderley Francisco Palma Montenegro, Eider Furtado de 
Mendonça e Menezes. 
17 Ribeiro Dantas Dioclécio Duarte Aa 
Andrade. 
18 Augusto Severo Waldemar de Almeida E. Nivaldo Monte, Peel Mader 
ros Filho. 
19 Ferreira Itajubá Clementino Câmara Nilo Pereira, Murilo Melo Filho. 
Mario Moacir Porto, Dorian Jorge 
20 Auta de Souza Palmira Wanderley Freire, José Hermógenes de Andra- 
de Filho, Jarbas Martins. 
21 Antônio Marinho Floriano Cavalcanti Luiz Rabelo, Valério Mesquita. 
D. José Adelino Dantas, Côn. 
22 Côn. Leão Fernandes Côn, Luís Monte Jorge Ó Grady de Paiva, Côn. José 
Mário de Medeiros. 
2a Antônio Glicério Bezerra Júnior Enpniel Megas ele pd a 
Wanderley, Iaperi Araújo 
Antídio Azevedo, Antônio Soares 
24 Gothardo Neto Francisco Ivo Cavalcante Filho, Tarcísio Medeiros, Sônia 
Fernandes Faustino. 
; Inácio Meira Pires, João Wilson 
25 Ponciano Barbosa Aderbal de França sades ea, 
26 Manoel Dantas Jess O de Diógenes da Cunha Lima 
27 Aurélio Pinheiro Américo de Oliveira Costa Vicente Serejo 
28 Padre João Manoel Paulo Viveiros Jurandyr Navarro 
29 Armando Seabra Esmeraldo Siqueira Itamar de Souza 
30 o a Busto Manoel Rodrigues de Melo | Aluísio Azevedo, Diva Cunha. 
31 Padre Brito Guerra José Melquiades Pad Mia - ca Rs enbriatios 
Leide Câmara. 
32 Francisco Fausto Tércio Rosado João As Cascudo Rodrigues, 
João Batista Machado. 
33 Tonheca Dantas Oswaldo de Souza Hppendes id Tamareine, Carlhs 
de Miranda Gomes. 
34 José da Penha Alvamar Furtado Lenine Pinto. 
; ; Gilberto Avelino, Ticiano Duarte, 
35 Juvenal Antunes Edinor Avelino ode Madruga feléivo) 
36 Benício Filho João Medeiros Filho Olavo de Medeiros Filho, José 


Augusto Delgado. 


REVISTA da ANRL Nº 58 - Janeiro/Março, 2019. 


Luís Carlos Guimarães, Elder 


37 Jorge Fernandes Newton Navarro Heronildes. 

g Par j Vingt-un Rosado, América Rosa- 
as Tui Amesiio foss-ates do, Benedito Vasconcelos Mendes. 
39 Damasceno Bezerra Roimando Nonato Pes Marcelo Navarro Ribeiro Dantas 

nandes 
40 Afonso Bezerra Sanderson Negreiros Geraldo Queiroz (eleito) 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras “e 25] 


Este livro foi composto em 
Adobe Garamond Pro 
e impresso em cartão 
Duo Design 250g./m”. (capa) 
e Pólen Bold 90g./mº. (miolo) 
pela Offset Gráfica, Natal/RN, 
em março de 2019 


www.offsetgrafica.com.br 


REVISTA DA ACADEMIA 
NORTE-RIO-GRANDENSE 


DE LETRAS 2 (D 19 


Nº 59 -ABR-JUN 


REVISTA DA ACADEMIA 
NORTE-RIO-GRANDENSE DE LETRAS 


Nº 59 
NATAL, RBRIL/JUNHO - 2819. 


REVISTA DA ACADEMIA NORTE-RIO-GRANDENSE DE LETRAS 
Publicação trimestral 
Diretor: Manoel Onofre Jr. 
Editor: Thiago Gonzaga 
Diagramação e capa: Diolene Machado/ CJA Edições. 


Arte da capa: Alfredo Neves 


Catalogação na Fonte: Ana Cláudia Carvalho de Miranda - CRB15/261 


R454 
Revista da Academia Norte-Rio-Grandense de Letras / ANL. - n.59 
(mar. 1951 - ). - Natal: Offset Editora, 1951 - 


Trimestral. 
Número atual: 59, abr./jun.2019. 


ISSN: 0567-5995 


1. Literatura - Periódico. I. Academia Norte-rio-grandense de 
Letras. II. Título 


CDU: 8(05)(813.2) 


SUMÁRIO 


ARTIGOS E ENSAIOS 

LEONARDO 200 = Dibsenes da Cunha Lima assess uagaaem 11 
LEITURAS ANTIGAS - Ivan Maciel de Andrade...................... 13 
VIVA BALÁ! - Frederico Pernambucano de Mello.............. 17 
ROMANCE DE FÁTIMA MEDEIROS É LIBELO À OPRESSÃO 
DA MULHER - Nelson Patriota... 19 
IRMÃOS NA ARTE - Jurandyr Navarro..........eememeees 22 
HUMBERTO HERMENEGILDO DE ARAÚJO: 40 ANOS DE 
LITERATURA = Thndo CionzadA assesdaise gases epa 27 
AS LETRAS “K”, “W” E “Y” ESTÃO DE VOLTA À LÍNGUA 
PORTUGUESA? Roberto Lima de Souza... 35 
O CURIOSO E FLAMEJANTE COLORISTA - Francisco Martins 
o ala co RU ONE duto UR ga AUGE ado de AR a Rd 40 
ANTÔNIO CALLADO - Valério Marinho de Andrade ............ 46 


SAUDADES DE AZNAVOUR - Padre João Medeiros Filho .....51 


NÍSIA FLORESTA E AS GRANDES FIGURAS DO 
“RISORGIMENTO ITALIANO?” - Fernandes Marinho ........... 53 


OBRA INÉDITA CONTA A HISTÓRIA DA EMANCIPAÇÃO 
POLÍTICA DA MULHER NO RN - A PESQUISADORA 
MARIA BEZERRA DEIXOU IMPORTANTE LIVRO SOBRE O 
DIREITO DE VOTAR E DE SER VOTADA DAS MULHERES 
Gio Ciel Ra ee brie (oo (o PURRRR A ENaERE RPE UNREAD RES BRR DRE RS DRDS 71 


RACHEL E PROUST: UMA PAIXÃO - Roberto da Silva......... 78 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras tt 5 


ÂNGELA ALMEIDA: RESSIGNIFICANDO O SERTÃO POR 


MEIO DA ARTE - Márcio de Lima Dantas......escsscesaniscnasiteseiia 88 
LOCALISMO = Leonatdo VERA said sad aa | 
AS CANTIGAS DE SANTA MARIA — SÉC. XIII - João da Mata 
BERRP DEAN RR aERR a RRDRSERES DAI e UaN RENDER ER De RR 94 
VELÓRIO E ENTERRO SERTANEJOS - Benedito Vasconcelos 
AVE a 98 
A CASA GRANDE - Eulália Duarte Barros ....sssesssmessessasses 102 
MULHERES E ACADEMIAS DE LETRAS - Carlos Roberto de 
Miranda Comes Ga jsngniao nisndia negras lose sind dada a 105 
CONTOS E CRÔNICAS 

MYRIAM DO CÉU - Vicente Serejo...........eteeteemeres 15 
O CIRCO = Eider Piitado solista 118 
SEPARAÇÃO = Clander Arca) -uscrseissicoastiaderaciieturteniasda leio 120 
PORTUGAL: IMAGENS DISPERSAS - Manoel Onofre Jr....124 
O POEMA PERDIDO = Livio Oliveira aoiestoisanainiaoiatanangdo 127 
TIA. DONDOCA = Thiago Galdino: acesminsianiinigao sistiseasidec nda 129 
INVOLUÇÃO DA ESPÉCIE - Elder Heronildes .......... 133 


HUMOR NOSSO DE CADA DIA 


MEMÓRIA POPULAR (FOLCLORE POLÍTICO E SOCIAL) 
Valente Vis Qua screens aaa s isa SS Sd ala 137 


[O REVISTA da ANRL Nº 59 - Abril/Junho, 2019. 


POEMAS 


SONETO = Jarbas: Niartina osasanosaso raias ao haias to Sreninadals Dara nado 147 
DOIS POEMAS DE RACINE SANTOS... 148 
INSTANTÂNEOS - Horácio Paiva........ieeeeess 151 
TRÊS POEMAS DE IARA MARIA CARVALHO ................. 153 
SANGUE FRIO - Delfino Silva Neto ............ 156 


UM EQUILÍBRIO DELICADO - Diógenes da Cunha Lima..157 
VIDA EM BRANCO - Zélia Dincan..euieiaeincisacismanerisaeeaeação 158 


h 


Co 
CJ 
mm 
pras 
Lui 
EL] 
Co 
(a) 
Co) 
-— 


HR 


LEONARDO 500 
Degenes da Cha Lima 


Leonardo da Vinci (1452 — 1519) está em Parnamirim onde 
funcionava a “Cidade do Vaqueiro”. É obra do artista plástico de 
Ipueira Dalécio Damázio Mariz. A ideia de fazer o cavalo de Da Vin- 
ci, eu a tive em Milão quando li que a cidade havia contratado uma 
escultora japonesa, por 6 milhões de euros, para fazer a maior estátua 
equestre desenhada há cinco séculos. E o cavallo está em frente ao 
hipódromo local. Convidei Dalécio que me pediu todos os desenhos 
alusivos. A escultura, que mede um pouco mais de três metros de al- 
tura, é feita com ferro e cimento. Em beleza, não é inferior ao milanês. 


Leonardo está, mesmo sem ser lembrado, em milhões de lares 
ao redor do mundo. São reproduções e recriações da “Última Ceia” 
que o gênio compôs para o convento de Santa Maria delle Grazie. 
Na verdade, ninguém consegue reproduzir a expressão fisionômica 
dos apóstolos ao saber da traição ao Mestre: amor, medo, surpresa, 
indignação. Nem o semblante superior e divino do Cristo. 


Leonardo era mais que uma pessoa, era uma universidade. Pela 
vastidão e profundidade de conhecimento, pela investigação perma- 
nente, inventividade, transmissão do saber. Pela simbiose de ciência, 
arte, tecnologia. Tudo com a absoluta busca de exatidão porque en- 
tendia: “Não pode passar como ciência, se não passar por demonstra- 
ção matemática”. E mais: “A sabedoria é filha da experiência”. 


Ele, ícone da Renascença, estudou engenharia, arquitetura 
e urbanismo, botânica, geologia, cartografia, anatomia humana e 
animal, química, metalúrgica, mecânica, hidráulica, ótica, acústica. 
Não esqueceu filosofia, a arte da escrita, nem da poesia. À sua curio- 
sidade intelectual era de tal nível que se dedicava a outros saberes e 
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fazeres. Concebia que “Pouco conhecimento faz as criaturas se sen- 
tirem orgulhosas. Muito conhecimento é que as torna humildes”. 


Praticava a música, a cozinha, o fazer festivo. Teve fama a sua 
presença na taberna “Os Três Caracóis”. Em seguida, com seu ami- 
go Sandro Botticelli, ele dirigiu um restaurante em Florença. Em 
Milão, foi nomeado pelo duque “Chefe de festejos e banquetes”. 


Fui visitar Vinci, cidade onde ele nasceu, montanhosa e ex- 
tremamente arborizada. Era filho ilegítimo do notário Pietro que o 
reconheceu. Lá, revelou o amor à natureza, estudando plantas, flo- 
res, pássaros. Tornou-se ecologista e amante da liberdade. Depois, 
chegou a comprar pássaros no mercado de aves, simplesmente, para 
abrir a gaiola e fazê-los livres. 


Em Florença, cidade das flores, trabalhou num ateliê do 
famoso artista Verrocchio, ao lado de Perugino, Ghirlandaio, 
Botticelli. Colaborou com seu mestre desenhando, superiormente, 
o anjo que segurava a túnica de Jesus em “O Batismo de Cristo”. 


Passou dezessete anos em Milão. Lá compôs a “Madona dos Ro- 
chedos” e a “Ultima Ceia”. Intensamente viveu sob a proteção do duque 
de Sforza. Escreveu esta lição: “Quem não ama a vida, não a merece”. 


Quis saber dos últimos anos de sua vida em Amboise. Francis- 
co I, o rei da França, garantiu-lhe elevada pensão e o Solar Clos Lucé. 
No quarto em que faleceu, há um quadro do rei amparando sua cabe- 
ça nos momentos finais. A lenda prova que ele merecia o carinho real. 


DIOGENES DA CUNHA LIMA é poeta, escritor e advogado, autor de “Os 
Pássaros da Memória”, “Câmara Cascudo — Um Brasileiro Feliz” e outros livros. 
Presidente da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ex-reitor da UFRN e ex- 
presidente do Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras. 
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LEITURAS ANTIGAS 
Jam Maciel de Andhade 


Durante certo tempo, na minha adolescência, li Dostoiévski 
assiduamente e com passional interesse. Por isso mesmo, muito 
cedo na minha experiência de leitor de literatura vim a conhecer 
toda a obra de Dostoiévski traduzida para o português. E, ao lado 
disso, reuni o maior número possível de ensaios e críticas que me 
ajudassem a melhor compreender a técnica ficcional do autor de 
tantos romances geniais, que eu admirava ao ponto de não saber 
identificar em favor de qual deles se inclinava a minha preferência. 


Acho que a leitura que mais me impressionou, de início, foi a 
do romance “Humilhados e ofendidos”, que não está situado entre 
as grandes obras de ficção de Dostoiévski. É até muito criticado pelo 
excesso de romantismo, por sua estrutura teatral, pelo artificialismo 
de alguns de seus personagens e por descambar a trama, em diversas 
passagens, para a pieguice e o melodrama. Está reconhecidamente 
muito longe de obras-primas como “Crime e castigo”, “Recorda- 
ções da casa dos mortos”, “Os irmãos Karamázovi”, “O idiota”, “Os 
demônios”, que fizeram com que fosse qualificado de pré-histórico 
“todo romance predostoievskiano”, segundo Otto Maria Carpeaux. 
Ainda assim, “Humilhados e ofendidos”, que já foi republicado em 
português com tradução diretamente do russo, continua a exercer 
um grande fascínio mesmo sobre leitores pouco familiarizados com 
a literatura do romancista russo. Talvez devido a seus apelos huma- 
nos e sociopolíticos. 


Nunca esqueci alguns personagens desse romance: Natacha, 
dominada por paixões tão lúcidas quanto irrracionais; Aliocha, fra- 
co, contraditório, atormentado por estranhos sentimentos de culpa 
e Nelli, personagem complexa que já apresenta reais características 
dostoievskianas. Há, ainda, Azorka, um cachorro que mais parece 
a duplicação de seu dono, pelas marcas que deixaram em ambos os 
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maus-tratos e a miséria a que foram relegados. Após a leitura, todos 
esses personagens passam a habitar o nosso imaginário. 


No próprio título do livro, conforme destaca o prólogo da 
edição publicada pela Aguilar, está “subjacente uma implicação so- 
cial e metafísica: a prepotência dos poderosos exercida sobre os fra- 
cos e desprotegidos”. Pois, afinal de contas, o livro contém histórias 
de pessoas indefesas e infelizes, vítimas de humilhações e ofensas 
praticadas por outras que dispõem de poder econômico e social. 


O conhecimento da literatura russa continuou sendo a minha 
principal opção de leitura durante a fase de iniciação literária. Foi 
assim que, em certo momento, passei a viver novas experiências de 
leitor de ficção através de outro autor genial: Tolstói. O que fez com 
que eu me dedicasse ao prolongado alumbramento da leitura de 
“Guerra e Paz” e de “Ana Kariênina”, que constituem, como é res- 
sabido, obras-primas que ocupam espaço sobranceiro na literatura 
universal de todos os tempos. 


Mas quero destacar uma novela de Tolstói que de vez em 
quando releio. Devo recorrer, para tanto, ao crítico literário norte- 
-americano Harold Bloom. Sabe-se que Bloom é um dos maiores 
especialistas em Shakespeare. O genial dramaturgo inglês que, se- 
gundo Bloom, inventou o humano, constitui para ele uma avassa- 
ladora obsessão literária. Afirma Bloom que somente lê os filósofos 
Hume e Wittgenstein para “pesquisar aforismos interessantes”, mas 
recorre a Shakespeare “em busca de verdade, força, beleza e, princi- 
palmente, de pessoas”. 


Ora, Bloom equipara a novela Hadji Murat de Tolstói às tra- 
gédias shakespearianas. Considera essa pequena narrativa uma obra- 
-prima tão perfeita quanto “Guerra e Paz” — o romance de Tolstói 
mais longo, rico de episódios, inesquecíveis personagens, tramas en- 
trecruzadas, pormenorizada e veraz descrição de exércitos em plena 
batalha. Hadji Murat é, para Bloom, “o relato mais potente” que leu 
na vida. Por sinal, em “O cânone ocidental” (Objetiva, 1994), um 
dos livros mais famosos de Bloom, o elogio é mais completo: “Para 
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mim, a melhor história de ficção que já li”. Segundo Bloom, Hadji 
Murat é uma novela “tão estranha quanto a “Odisséia e tão familiar 
quanto Hemingway”. 


Como observou Gorki, os personagens de Tolstói nos provo- 
cam uma sensação de existência física, “eles parecem estar diante de 
nós: dá até vontade de tocá-los com o dedo”. Em Hadji Murat todos 
os personagens nos passam essa sensação. Entramos na intimidade 
do tsar Nicolau I e ficamos conhecendo não apenas o interior das 
dependências de seu palácio, mas seus hábitos, os processos mentais 
que o conduzem às decisões, a sua personalidade abúlica e má e até 
mesmo o seu comportamento sexual. Somente através da narrati- 
va, sem que Tolstói interfira com qualquer reflexão ou comentário. 
Isso acontece com praticamente todos os personagens centrais — ao 
todo, doze — que têm marcante e nítida individualidade. A história 
é verídica e atualíssima: a dominação da Rússia sobre a Chechênia, 
dividida pelas guerras tribais e rivalidades religiosas. No entanto, 
unida contra os invasores russos, que tentavam, como ainda tentam 
hoje, com seu potencial militar, esmagar os movimentos rebeldes 
dos montanheses do Cáucaso, liderados por míticos heróis. 


No livro, existe um contraste entre duas mortes: a do soldado 
Avdiéiev, narrada de forma pungente, atordoante, em detalhes e a de 
Hadji Murat. Desta tomamos conhecimento através da cena em que 
as milícias tártaras, a serviço dos russos, aparecem com a sua cabeça 
decepada. Antes mesmo da descrição do combate em que ele enfrentou 
numerosa tropa inimiga. A resistência de Hadji Murat não tem com- 
ponentes políticos ou metafísicos — é mera expressão de sua bravura. 


É bom esclarecer que o título do livro nas obras completas 
de Tolstói da Nova Aguilar (1976) tem a grafia que adotei. Mas 
Bloom usa “Murad”. E, na tradução direta do russo de Boris Sch- 
naidermann, a grafia, possivelmente a mais correta, é “Khadji-Mu- 


rát” (Cultrix, 1986). 


Questão irrelevante: novela ou romance? Na edição da Agui- 
lar está relacionado entre os romances. Bloom o classifica como 
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novela, ao lado de outras obras de Tolstói que ficam entre o conto 
e o romance. 


Por fim, Hadji Murat foi escrito na última fase de produção li- 
terária do escritor russo (entre 1896 e 1904). Ele o reescreveu inúme- 
ras vezes. Há, então, versões diferentes e divergentes. A mais confiável 
(tudo indica) é a traduzida por Schnaidermann. O que importa mes- 
mo é o poder de criação literária, atemporal, refratário a modismos 
estéticos, dessas cento e poucas páginas de pura arte ficcional. 


IVAN MACIEL DE ANDRADE é escritor, Procurador aposentado, ex- 
Consultor Geral do Estado. Membro da Academia Norte-rio-grandense de 
Letras. Autor dos livros “O Exilio das Palavras” e “Machado que Fu Li” 
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VIVA BALÁ! 
Hrederico Panambacane de Mello 


Duas notícias de mesma fonte, sobre o mesmo assunto, me 
desnortearam: a de que estava por vir um inédito de Paulo Balá e, 
passados dias, a de que o autor não resistira ao mal que o vinha aco- 
metendo. Contra o qual lutara como um chefe de grupo de Jesuíno 
Brilhante, é bom que se frise. 


O portador de ambas as notícias, o médico Mauro Gurgel — 
que não se perca pelo sobrenome: um potiguar que tomou o Recife 
por menagem há décadas - foi o amigo que me reportou o avanço 
da doença do colega de ofício e o heroísmo deste, dividido entre 
Natal e São Paulo. Também o quanto a família o cercou de carinho 
até a hora derradeira, à frente Dona Zélia, tendo ao lado Flávia, 
Michaela, Cassiano e Julião. 


Ao recolher a taboca do foguete soltado ao novo livro, não 
pude deixar de pensar que se ia com Balá o estilista ameno, ali- 
mentado por percepção aguda — clínica, alguém dirá com acerto 
- capaz de traduzir, mesmo para estranhos ao sertão do Nordeste, o 
que irmanava o Seridó de berço às demais manchas de caatinga que 
compõem o mosaico regional, como também o que distingue essa 
área de tanto fascínio das ribeiras irmás desse e de estados vizinhos. 


Não é fácil ser escritor reconhecido no Rio Grande do Norte, 
encontrando as portas abertas na Academia de Letras, como encon- 
trou Balá. Para não falar dos que seguem na batalha, que são muitos 
e de valor, basta lembrar, listando pelas afinidades, dele e minhas, 
como pelo conteúdo etnográfico confiável, os dois Lamartine de 
Faria, pai e filho, Juvenal e Oswaldo - o Juvenal do livrinho precioso 
que soube ditar, já cego, intitulado Velhos Costumes do Meu Sertão 
— ou o Eloy de Souza, das Memórias vivíssimas, reeditadas por ini- 
ciativa de Rejane Cardoso e de Vicente Serejo, em muito boa hora; 
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ou o Olavo de Medeiros Filho, do Velhas Famílias do Seridó, estudo 
paciente, detido, minúcias de pesquisador alemão. E que dizer do 
imenso Cascudo? 


Gustavo Barroso poetizou um dia que o silêncio no sertão é 
triste, mas que o som que venha a quebrar esse silêncio é mais triste 
do que o próprio silêncio. Balá sabia disso. O acariense de olhos e 
ouvidos abertos sabia tudo de sertão. Que venha o novo volume das 
Cartas dos Sertões do Seridó! 


FREDERICO PERNAMBUCANO DE MELO. Bacharel em Ciências 
Jurídicas e Sociais pela Faculdade de Direito do Recife. Em 1988, foi eleito para a 
Academia Pernambucana de Letras (APL). É membro do Instituto Arqueológico, 
Histórico e Geográfico Pernambucano. Foi procurador federal no Recife e, 
de 1972 a 1987, integrou a equipe do sociólogo Gilberto Freyre na Fundação 
Joaquim Nabuco. Dentre outros livros, é autor de Guerreiros do Sol — violência 
e banditismo no Nordeste do Brasil, Estrelas de couro — a estética do cangaço e A 
guerra total de Canudos 
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ROMANCE DE FÁTIMA MEDEIROS 
É LIBELO À OPRESSÃO DA MULHER 


Nehow Piliioliy 


Quem nos protege 
Nos domina, 

Pois sentir-se seguro 
É cercar-se de cães 
Mais ferozes que nós. 


Alberto da Cunha Melo 


A exemplo dos sonhos da razão profetizados por Goya, os 
sonhos do patriarcalismo e seu séquito turbulento sob a égide do 
sexismo (machismo), do abuso e da tirania sobre a mulher são res- 
ponsáveis por uma prole de monstros sociais “invisíveis”, pois em 
nome da segurança e do papel procriador da mulher foi firmado 
um pacto de silêncio em torno dos métodos e práticas abusivas que 
fervilham livremente em seu entorno. A onda de feminicídios — essa 
palavra com a qual mal começamos a nos acostumar e já nos impac- 
ta com sua letalidade — é só a ponta do iceberg de um problema de 
proporções desmedidas, razão pela qual foi justamente apropriada 
pela agenda do feminismo dos nossos dias. 


E no entanto, o leitor não deparará uma única vez com a 
palavra feminismo neste romance de estreia de Fátima Medeiros e 
que leva, desde seu título, uma provocação familiar ao discurso fe- 
minista. De fato, a história que a autora oferece ao leitor não é uma 
obra engajada, isto é, politicamente comprometida com uma voga 
que por acaso perpasse os ares do tempo, empesteando-o como um 
monturo a céu aberto. 


Vale, contudo, como um libelo, apontando para um passivo 
social que precisa ser resgatado e encerrado, sob pena de prosseguir 
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em sua replicação de homens destituídos de limites; de mulheres 
atemorizadas e que findam por naturalizar a violência desmedida 
e sem controle incorporando-a às suas vidas, enquanto retarde o 
lampejo transformador da lucidez. 


Se há feminismo em Sertão de bem-querer e desamor, será por 
vias transversas, ou melhor, indiretas, posto que a injustiça social 
prescinde de elucubrações e teorias. O cenário salta de imediato 
aos olhos: o interior do Nordeste de meados do século passado; os 
personagens, rústicos agricultores e criadores que, chegados à idade 
reprodutiva, se veem atraídos por moças que, mal chegadas à pu- 
berdade, são estimuladas a idealizar romance e acalentar projetos de 
emancipação. Disso resulta, no mais das vezes, a formação de uma 
família nos moldes daquela em que esses jovens varões e suas Julietas 
foram criados. A reprodução dos comportamentos de opressão por 
parte dos homens pouco a pouco começa a vir à tona. É uma lição 
que parece ter sido ministrada repetidamente. 


Se ficássemos limitados a conjecturas de ordem sociológica, 
correríamos o risco de trair a matéria literária que compõe esse rico 
retrato do homem e da mulher nordestinos, seus vícios e virtudes, 
valores e crenças e, em especial, suas decepções e enganos. Ninguém 
se ajusta melhor a esse retrato que o personagem Tobias, quando 
visto em seus verdes anos de verdes sonhos, em contraste com o 
Tobias amargo, frustrado e derrotado no maior sonho de sua vida 
adulta. Mas essa é uma descoberta que o diligente leitor e a diligente 
leitura descobrirão, surpresos (e encantados com a magia da narra- 
tiva de Fátima Medeiros) pouco a pouco. 


Tobias, um dos protagonistas deste romance, é um persona- 
gem tão real, digamos, como o Fabiano, de Vidas Secas, de mestre 
Graça, ou o machadiano Simão Bacamarte, da assombrada vila de 
Itaguaí, dois tipos animados pela ilusão de verem o mundo, quando 
é apenas o mundo que os vê fria e compulsivamente. 


Mas é preciso atentar para a consorte de Tobias, a suave Be- 
renice, com olhos turvos de sonhar demais, o que a arrasta a um 
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martírio sem remissão, como uma descendente longínqua, mas, no 
essencial, análoga à shakespeariana Desdêmona, sob o jugo de um 
tresloucado Otelo ou similar. Mas antes que esse tétrico desfecho 
desça as cortinas da história de Berenice, Fátima Medeiros fará bri- 
lhar a luz de sua heroína, contrastando ainda mais com o desfecho 
que a aguarda, cada dia mais proximamente. 


Um destino tão ou mais cruel ameaça repetir-se na história 
de Lucilene e Abel. A síndrome de Desdêmona começa a rondar 
muito cedo a vida dessa moça interiorana. Os sofrimentos por que 
passa nas mãos do seu insidioso Romeu/Otelo, réplica tantas vezes 
espalhada por matas e grotões do Nordeste, por muito pouco não 
lhe arrebatam a vida. Como isso se dará, esta é uma descoberta que a 
curiosa leitora e o leitor não menos curioso descobrirão a seu tempo. 


Outras personagens femininas que animam as páginas deste 
livro se defrontam, a certa altura de suas vidas, com o dilema de fa- 
zer uma escolha a fim de seguirem o que consideram como o curso 
natural da vida. Cada qual, escrevendo sua história entre o destino 
de Berenice e Lucilene. 


De novo, há feminismo nas páginas de Sertão de bem-querer 
e desamor? Se, por feminismo, queremos dizer da luta muitas vezes 
solitária que uma mulher trava, tateante, num meio hostil, contra 
forças que lhe parecem muitas vezes superiores às suas, então este é 
um romance impregnado dos corolários mais extremados do femi- 
nismo contemporâneo. Melhor dizendo, é um romance que o femi- 
nismo brasileiro precisa conhecer a fim de enriquecer seu repertório 
de casos com narrativas oriundas dos vilarejos nordestinos, cujas 
cercas morais da opressão mal começam a ruir. Com atributos com 
tal potencial de impacto, não temos dúvida de que este livro calará 
fundo inclusive em leitores e leitoras situados em latitudes muito 
além da nossa estreita geografia. 


NELSON PATRIOTA é poeta, escritor, crítico literário e jornalista, autor de 
“Tribulações de um Homem Chamado Silêncio” e vários outros livros. Membro 
da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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IRMÃOS NA ARTE 
Sarandi Mavagro 


Não pertenço à nobre categoria dos entendidos em matéria 
de Arte, a escultura, a pintura, o desenho e derivativos, criadores de 
representações, as mais formosas. 


Todavia, sinto por ela admiração. 


A fascinação pelas belas artes provém do grau da humana sen- 


sibilidade. 


Há telas em que o olhar não se detém; outras, porém, atraem 
curiosidade, a ponto de admirá-las. 


A “Ceia Larga”, do genial, Leonardo da Vinci, exibe-se um 
verdadeiro monumento da Pintura! Nela, é expressada a real sensi- 
bilidade artística. 


No hino mostruário, de Robert Cummig, “Para entender da 
Arte”, diz o autor: vê-se, em esplendorosa imagem, a Mona Lisa, que 
está exposta no Museu do Louvre, em Paris, protegida, por um grosso 
vidro à prova de bala. O quadro é surpreendentemente pequeno, con- 
tudo, há quase quinhentos anos, a Mona Lisa vem inspirando poe- 
mas, canções, pinturas, culturas, romances, mitos... hoje em dia o seu 
rosto aparece em incontáveis anúncios comerciais, no mundo inteiro. 
Quando foi exibida, pela primeira vez, considerou-se que ela trouxe 
uma nova dimensão de realismo e veracidade à arte da Pintura”. 


Declarou o artista e biógrafo, Giórgio Vasari, complemen- 
tando: “A boca da Mona Lisa unida à coloração pelo vermelho dos 
lábios, parecia a de um ser vivo e não de uma pintura (...) Olhando 
para a garganta, se pode jurar que o sangue ali pulsava....” 


E que o verdadeiro artista já nasce dotado com o dom espe- 
cífico, plantado no seu entendimento. O importante é despertá-lo, 
para que ele floresça para dar frutos admiráveis. 
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Aconteceu com Leonardo da Vinci, com sua Mona Lisa, 
na Pintura; com Fidias, burilando a estátua do Partenon, da 
deusa Atena, incrustada a mármore, marfim e ouro, na Escultu- 
ra; e com Sóstrate, construindo o famoso Farol de Alexandria, 
considerado, à época, uma das Sete Maravilhas do Mundo, na 
Arquitetura. 


Em nosso cenário artístico, chamaram a atenção as imagi- 
nárias criações fixadas em telas, pelos natalenses Zaíra Caldas e 
Abraham Palatnik, em exposições nacionais e internacionais. Auto- 
res de quadros memoráveis recebedores do unânime aplauso. 


Ambos exibiram um feitio diferenciado da grande maioria 
dessa prestigiada classe artística. 


Abraham Palatnik, na arte, afeiçoa-se na pintura de “imagens 
em movimento”, outra modalidade exibida nesse cenário artístico. 


Originário de Natal, aos quinze anos, (1943), foi a Tel Aviv 
para estudar pintura e desenho. Aos vinte e um ano de idade, ini- 
ciou pesquisas sobre os efeitos de luz e movimento, resultando nos 
“aparelhos cinecromáticos”. 


Entendedor do assunto, assim ponderou Jayme Maurício: “O 
cinecromático condensa, em si, novas possibilidades na atividade 
artística, libertando o artista de uma fatalidade quase inevitável que 
é a limitação e redução da sua atividade às técnicas tradicionalmente 
conhecidas, e possibilita a realização concreta do problema do tem- 
po, espaço, movimento e dinamismo”. 


Por seu entendimento, assim se expressou Walmir Azala, crí- 
tico de arte, em relação a Abraham Palatnik: “Considerado um dos 
pioneiros da arte cinética no mundo, passou naturalmente do es- 
tado de mecânica dos motores de explosão, para a arte como um 
estágio natural da especulação científica”. 


Abraham participou de várias exposições no Exterior, algu- 
mas delas em Natal e outras em regiões brasileiras. 
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Dessa data, ao presente, o seu nome sempre esteve em evidên- 
cia no universal palco artístico. 


Zaira inovou com o novo estilo, em nossas plagas, o chamado 
transfigurativismo, na pintura. 


Estilo por ela explicado, ou seja, “a transformação de uma 
imagem em outra imagem com o poder de atingir a consciência 
mais profunda. Vai além da transfiguração porque transcende do 
artista por uma nova autonomia plástica, possibilitando ao expecta- 
dor criar múltiplas formas metamorfoseadas em diversas dimensões, 
dependendo de como são vistas e sentidas”. 


Trata-se de uma arte, segundo autores, de pura abstração. 


De algum tempo, a trajetória artística vitoriosa de Zaíra Cal- 
das, navegando no oceano da arte, oceano calmo, ou às vezes agi- 
tado, pelos misteriosos caprichos dos ventos da inspiração criadora. 
Seja qual for o estado d'alma, o artista continua a sua atividade, 
como que repetisse a frase de Pompeu, colocada na boca de Plu- 
tarco e que se repete há séculos “Navegar é necessário, viver que 
não é necessário”. Expõe a sua razão Plutarco: - “Mesmo vendo o 
vento impetuoso da procela, Pompeu não temeu o perigo: teria que 
conduzir a todo custo o trigo colhido à Roma, e exortou aos bravos 
marinheiros a enfrentar o mar ameaçado pela tormenta”. “Navigare 
necesse este vivere non este necesse”. 


Conceituando o seu ideário artístico assim se expressou Zaira 
Caldas: “O que procuro é o princípio cósmico da vida. Em frag- 
mentos sem definição; ousar uma estrutura de átomos numa tenta- 
tiva de ir ao eterno, sabendo da impossibilidade de chegar. A abso- 
luta forma da cor, numa sucessão pura de estética universal. Ir à luz, 
sem esquecer as trevas. Partindo das raízes, ir ao infinito absoluto, 
deixando um rastro de luz nas manchas vermelhas que caminham 
numa orgia sem glória, sem regras, obedecendo simplesmente os 
impulsos da imaginação. Fragmentos involuntários numa funda- 
mentação do sagrado, e na terrível magia transgredida do absoluto. 
Tangível singularidade na recriação do universo. Uma invasão de 
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influências de elementos figurativos intencionais, que leva-me a ou- 
tros símbolos, outros universos”. 


Diante do exposto, rejubilem-se os amantes da beleza artísti- 
ca, que tiveram o grato ensejo de contemplar as maravilhosas telas 
de tão inspirada pintora. 


Enquanto Zaíra Caldas evidenciou-se na pintura transfigu- 
rativista, Abraham Palatnik o fez na chamada arte cinética. Duas 
formas singulares da celebrada arte do mestre Leonardo da Vinci. 


JURANDYR NAVARRO é escritor, autor de “Páginas de Verão” e outros livros; 
organizou a antologia do Padre Monte. Ex-presidente da Fundação José Augusto, 
Ex-presidente do IHGRN, membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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HUMBERTO HERMENEGILDO DE ARAÚJO: 
48 ANOS DE LITERATURA. 


Figo Gengaga 


De tantas coisas que a região do Seridó tem para se orgulhar, 
além de sua história, cultura, culinária e seu povo, os seus escrito- 
res também são motivos de ufanismo. À região que reúne várias 
cidades, doou, e continua doando ao Estado importantes nomes da 
nossa literatura, no passado e no presente, basta lembrar de alguns 
que já se foram, como por exemplo, José Bezerra Gomes, José Gon- 
çalves de Medeiros, Oswaldo Lamartine, Luís Carlos Guimarães, 
Paulo Bezerra, Moacy Cirne, Zila Mamede (embora tenha nascido 
em Nova Palmeira, PB, era filha de pai caicoense, e teve primeira 
formação em Currais Novos), além de outros que, também, já se 
foram, e muitos que estão construindo uma carreira literária. 


Seridoense nascido em Acari, Humberto Hermenegildo de 
Araújo, é autor de inúmeros livros, ensaios, artigos, e publicações na 
área de literatura, principalmente como pesquisador. Dedicou toda 
sua carreira ao ensino e à pesquisa, sobretudo como professor titular 
da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Especializou-se 
em áreas com temáticas como: moderna literatura brasileira, regio- 
nalismo, epistolografia, literatura e ensino, com ênfase no estudo da 
literatura local e regional. 


Deu os primeiros passos, em público, como poeta, ainda na 
época da Faculdade de Letras, na UFRN, no final dos anos 70, pu- 
blicando no jornal alternativo “Letreiro”, juntamente com alguns 
companheiros da geração que surgia no cenário das nossas letras, 
como por exemplo, a escritora Anchella Monte. 


Também publicou no jornal-pôster “Dito e Feito”, em 
1980, do Laboratório de Criatividade/ UFRN, além de ter poe- 


mas de sua autoria incluídos no livro Grande Ponto, lançado em 
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1981 pela Editora Universitária, espécie de coletânea de contos, 
poesias e ensaios, que reunia jovens estudantes e escritores mais 
experientes. No ano seguinte Humberto Hermenegildo de Araú- 
jo foi aprovado em concurso público para o corpo docente da 
UFRN como professor de Teoria da Literatura. Três anos depois, 
em 1985, já recebia homenagens da turma de alunos do Campus 
de Nova Cruz, como professor de destaque na área. Humberto 
Hermenegildo de Araújo graduou-se em Letras, na UFRN, no 
final dos anos 70, depois fez mestrado, em Teoria e História Li- 
terária, na UNICAMP, doutorado em Letras na UFPB, além de 
um pós-doutorado em Teoria Literária e Literatura Comparada, 


ha: FELCE/USE 


Publicou diversos trabalhos sobre o modernismo no Rio 
Grande do Norte, com foco na poesia de Jorge Fernandes, além 
de estudos sobre Luís da Câmara Cascudo e vários outros autores, 
por exemplo, mais recentemente, em parceria com João Maria 
Palhano, publicou Palmyra Warderley — Entre Trinta Botões de Uma 
Roseira Brava : Estudo crítico e seleção de poemas. (EDUFRN, 2018), 
livro sobre o qual escrevemos artigo para o Jornal de Fato. 


“Num criterioso estudo, revelam-se novos e interessantes as- 
pectos da obra em foco. Os pesquisadores se aprofundaram numa 
análise crítica, desnudando um dos livros de poemas mais famosos 
do Estado, e oferecem ao leitor uma verdadeira incursão pela poética 
de Palmyra, com alguns poemas selecionados junto ao ensaio crítico. 


Situando-se entre a tradição de Auta de Souza e a modernida- 
de de Jorge Fernandes, Roseira Brava faz de Palmyra, uma espécie de 
poeta de transição, o que é admitido pelos pesquisadores, ao cons- 
tatarem, no estudo, numa perspectiva historiográfica, que a obra de 
Palmyra condensa os dois grandes movimentos da nossa poesia na 
terceira década do século passado. 


Palmyra Wanderley — Entre Trinta Botões de Uma Roseira Brava 
: Estudo crítico e seleção de poemas homenageia a poeta natalense nos 
quarenta anos de sua morte, e a coloca no patamar que merece, 
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proporcionando sobretudo para a nova geração a possibilidade de 
conhecer a importância e o valor de Palmyra Wanderley, denomina- 


da por Agrippino Grieco “Cigarra dos Trópicos”. 


Sobre o artista da palavra Humberto Hermenegildo de 
Araújo, tivemos oportunidade de discorrer em jornais, como o 
“Jornal de Fato” e “Tribuna do Norte”, no blog “Substantivo Plu- 
ral” do jornalista Tácito Costa e no 'Papo Cultura” comandado 
pelo também jornalista Sérgio Villar. A respeito do seu livro de 
poesias escrevemos: 


“De alguma forma o título da obra nos sugere uma rela- 
ção com o linguajar sertanejo. Seria Argueirinha uma espécie de 
instrumento para tirar um argueiro preso nos olhos das pessoas 
? Seria uma sugestão para o leitor se despir de “pré-conceitos” 
para se aprofundar nos versos? Estaria o poeta sugerindo ao 
leitor, a retirada do cisco nos olhos da leitura? Como diz Milan 
Kundera : “Atravesso o presente de olhos vendados, mal poden- 
do pressentir aquilo que estou vivendo... Só mais tarde, quando 
a venda é retirada, percebo o que foi vivido e compreendo o 
sentido do que se passou...” 


Em 2015, Argueirinha foi vencedor do Prêmio de Poesia do 
concurso “Coleção Vertentes” da Universidade Federal de Goiás. 


Relatos implícitos ou condensados nos versos , em muitas 
passagens nos lembram Sertania de Nivaldete Ferreira e O Arado de 
Zila Mamede. Vale salientar que outros poetas norte-rio-grandenses 
poetizaram as coisas do sertão, mas, apenas de forma teórica, como 
ouviram falar, diferente desses três poeta citados, que tiveram toda 
uma vivência no interior. 


Transcrevemos a seguir um dos mais expressivos poemas de 


Argueirinha 
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PINTURA 


Era uma casa de pedras: 

gravuras nos paredões 

na tinta encarnada, traços de feras 
rascunhos de batalhas de outras eras. 


Perto o riacho, leito de amores, 
talvez um poço 

talvez um caminho 

talvez a pedra solta do destino 


Era uma casa de sítio: 
solidão profunda, estampa de ancestrais. 


É bom lembrar que Humberto Hermenegildo de Araújo está 
incluso na nossa mais importante antologia poética organizada no 
século XX, por Assis Brasil, 4 Poesia Norte-rio-grandense no Século 
XX (Imago, 1998). 


Sua estreia na ficção se deu também no século passado, publi- 
cando alguns contos no jornal “O Galo”; recentemente, publicou 
Rastejo ( Editora Caravela, 2017) , sobre o qual escrevemos resenha 
para o jornal “Tribuna do Norte”. 


“Eis que depois de anos reconhecido como pesquisador e pro- 
fessor, Humberto Hermenegildo de Araújo surge agora com uma 
obra de ficção, Rastejo (Caravela Selo Editorial, 2017), embora não 
seja iniciante na área das belas letras. Hermenegildo desde muito jo- 
vem trabalha com a arte da palavra, tem como já dissemos, poemas 
seus na coletânea “Grande Ponto”, do Laboratório de Criatividade 
da UFRN (1981), e consta na 4 Poesia Norte-rio-grandense no Século 
XX, de Assis Brasil (1998). 


Neste seu novo livro, a narrativa condensa, proustianamente, 
impressões do autor, de quando mudou-se de sua Acari para a capital 
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do Estado, no início dos anos 1970. Ou seja, a narrativa é uma com- 
binação de memórias e ficção. O titulo da obra — Rastejo - muito 
feliz, remete para o sertão assim como Navegos de Zila Mamede re- 
mete para o mar. Notamos que a narrativa não tem um ápice, um clí- 
max à maneira das histórias tradicionais, mas demonstra a capacidade 
do autor de envolver o leitor numa atmosfera um tanto indefinida, 
onde aparentam se misturar realidade e ficção, com momentos inten- 
samente poéticos. Tudo bem expresso até mesmo com requintes de 
linguagem e estilo, tornando a leitura extremamente prazerosa. 


Como gênero literário, Rastejo nos parece ser uma novela. 
Claro que isso de gênero não importa muito, mas, nessa obra — vale 
ressaltar - não há grande variedade de temas, e a narrativa se atém ao 
personagem principal; o foco não é bem a história e sim o próprio 
narrador. Um ou outro personagem que aparece, cumpre apenas 
função coadjuvante. Não se trata, pois, de romance. Sabemos que 
o romance é a modalidade mais complexa da ficção, contém per- 
sonagens em número muito maior do que o conto e a novela, e, 
normalmente, desenvolve múltiplas tramas paralelas. Porém, o que 
importa é que “Rastejo” tem alto valor. Basta observar o preciso 
cuidado com o manejo da palavra, o zelo pela linguagem, em alguns 
pontos fazendo lembrar Guimarães Rosa, tanta é a inventividade 
verbal, que o autor demonstra possuir”. 


Escritor atento aos nossos valores, Humberto Hermenegildo 
de Araújo é um dos principais estudiosos da história do Moder- 
nismo no Rio Grande do Norte; Hermenegildo fez levantamentos 
de informações sobre as repercussões do movimento modernista no 
Estado, enfocando relações entre a nossa atividade literária e a vida 
cultural da região Nordeste nos anos 20, dentre outros aspectos. 
Além da publicação de livros, ensaios e artigos, o escritor acariense 
formou e orientou inúmeros alunos e pesquisadores que estudaram 
a literatura norte-rio-grandense, e foi um dos fundadores do Núcleo 


de Estudos Câmara Cascudo, na UFRN. 
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Recentemente a Editora Vento Norte publicou o livro, em for- 
mato cartonero, Arredado Pé, de Humberto Hermenegildo de Araújo, 
juntamente com outra obra, da poeta chilena, Elizabeth Cárdenas. 


Abaixo uma pequena amostra dos poemas do livro no capitu- 
lo denominado “vida natalense” 


CIDADE ALTA 
I 

Alta vida 

Alto custo 

Alta noite 

Alta moda 

Altos voos 
Sonhos soltos. 


Noite torta 
Auta morta 
Céu risonho. 


IH 


Falha no asfalto 
Beco tristonho 
Lama e assalto 
Sapatos gastos 
Altas paradas 


Sem divisão. 


Antigas fitas 

Do rio grande 
Um grande ponto 
De sonho vão. 
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ALECRIM 
] 


Terra fértil sem arado 
Nascida no campo santo. 


Baldo abaixo, além, riacho 
Quintas lá do outro lado. 


IH 


Nos muros cuidados 
Aromas de ramos. 


Mossa da cidade 
Casa de epitáfios: 
Exoticidade 

De apercebidos. 


RIO DAS QUINTAS 
Um corte na pele 


À passar nos sítios 
À esfriar quenturas. 


PRONTO 
(em Natal) 


Chove forte 


Sol chegou 


Agora eu vou. 
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FRATERNIDADE 


De boas intenções 
A rua anda cheia. 


Só vejo nos livros 
Partilha de pão. 


Na rua capeia 
A forma do não. 


Ainda vale dizer que Humberto Hermenegildo de Araújo, orga- 
nizou, em parceria com outros autores, diversas outras obras, fez deze- 
nas de prefácios e orelhas de livros, participou de centenas de bate-pa- 
pos, palestras, oficinas literárias e inúmeras bancas de defesa no Brasil 
inteiro, sendo uma das maiores referências na sua área de atuação. 


Humberto Hermenegildo de Araújo foi eleito e tomou posse, 
em 2017, na cadeira número 2 da Academia Norte-rio-grandense 
de Letras. Grande aquisição para a Casa de Câmara Cascudo. 


THIAGO GONZAGA é escritor e pesquisador, mestre em estudos da linguagem 
(UFRN). Autor de “Presença do Negro na Literatura Potiguar”, “Os Grãos — 
Ensaios Sobre Literatura Potiguar Contemporânea” e outros livros. 
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AS LETRAS “K”, “W” E “Y” ESTÃO DE VOLTA À 
LÍNGUA PORTUGUESA? 


Rebeste Lima de Souza 


Em 1990, sob uma chuva de polêmicas, foi firmado um acor- 
do entre os membros da Comunidade de Países de Língua Portugue- 
sa (CPLP), visando à uniformização ortográfica do idioma. Como 
membros da CPLP, participaram desse acordo os seguintes países: 
Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, Portugal 
e São Tomé e Príncipe. Depois de idas e vindas, o acordo passou a 
vigorar obrigatoriamente no Brasil, a partir de janeiro de 2016. 


Antes desse último Acordo Ortográfico, convivíamos persistí- 
amos com dois sistemas ortográficos, ou seja, o Sistema Ortográfico 
Brasileiro e o Sistema Ortográfico Português. A convivência com 
esse decorrera do fato de o acordo de 1945 assinado entre Portugal 
e Brasil não ter alcançado o êxito esperado, porque o Brasil preferiu 
manter-se fiel ao acordo de 1943. 


A respeito do “Novo Acordo Ortográfico”, teríamos inúmeras 
questões a considerar, mas vamos nos ater, aqui, a um fato particular 
que parece ter passado desapercebido à maioria dos analistas do assun- 
to. Refiro-me à inclusão do K, do W e do Y como letras do alfabeto 
da língua portuguesa, no contexto do aludido “Acordo Ortográfico”. 


De início, convém lembrar rapidamente o sentido de “ortografia”, 
termo composto por dois elementos de origem grega: “orto”, prefixo, que 
. . [qq » CT . » [qg » [qa » [qa . » . 
significa “correto”, “direito”, “reto” e “grafia”, “escrita”. Chega-se assim, 
facilmente, ao que significa “ortografia”: “a correta grafia” da palavra. Até 
aqui, nihil novi... Estamos em águas límpidas, todos de acordo. 


O processo construtivo da ortografia de uma língua, no en- 
tanto, percorre toda a história da sua formação e evolução. Do pon- 
to de vista da norma culta, portanto, a ortografia é o tratado da 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras e 35 


gramática normativa que rege a correta grafia das palavras conside- 
rando a sua etimologia, os processos de formação, as suas origens e 
a própria gramática histórica, considerando-se também — é claro — o 
estabelecido nos acordos ortográficos. 


A etimologia nos mostra de onde provieram as palavras, os 
seus elementos constitutivos aos quais se devem ater os estudiosos 
para definir a sua grafia correta, observando a fidelidade histórica à 
sua origem. À própria gramática histórica nos revela algumas corre- 
ções na grafia de certos vocábulos que foram feitas após uma revisão 
de sua etimologia diante de novas evidências. Naturalmente, por 
todo esse processo passaram quase todas as chamadas línguas cultas. 


Algumas línguas modernas, por diversas razões, passaram a 
se preocupar com uma simplificação da escrita em especial a par- 
tir da primeira metade do século XX. Algumas dessas línguas, ao 
optar por um determinado sistema de simplificação ortográfica, fo- 
ram abrindo mão gradativamente — umas mais que outras - de uma 
observância mais rígida à grafia etimológica. Em alguns idiomas, 
promoveu-se uma verdadeira ruptura cultural. Neste último caso, 
temos o exemplo do idioma italiano em que a própria palavra “ho- 
mem”, diferentemente de todas as demais línguas românicas, passou 
a ser grafada “uomo”, ou seja, homem sem “b”. 


Ão contrário do que se pensa, a língua portuguesa é uma das 
que mais sofreram simplificações ortográficas, não tanto como o ita- 
liano, mas um pouco mais que o espanhol. A maioria delas, que ocor- 
reu em 1911, representou um distanciamento da grafia original de 
muitas das palavras da nossa herança clássica como “filosofia”, “físi- 
ca”, “química” e “ciência”, para ficarmos nesses poucos exemplos. No 
entanto, por uma fidelidade etimológica, o inglês e o francês, duas 
das línguas mais difundidas, mantiveram a ortografia clássica dessas 
palavras. E, assim, encontramos em tais línguas as seguintes grafias: 
“philosophy” e “philosophie”, “physics” e “physique”, “chemistry” e 
“chimie” e, finalmente, “science” iniciada com “sc”, por fidelidade ao 
termo latino “scientia”, originária do verbo “scire”, saber. 
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Claro que o português, o espanhol e o Italiano, seguiram a 
mesma tendência da “simplificação”. No entanto, simplificação grá- 
fica mesmo tivemos, por exemplo, em palavras de grafia simples 
como “ditongo” que, antes daquela reforma, se escrevia — pasmem! 
- “diphthongo”. “É que, em grego, existem duas letras para o som da 
letra “” em português: o “9” (theta) e “T” (tau). Quando a palavra 
grega de origem é escrita com “theta”, em português era escrita com 
“th”, quando na origem a palavra é escrita com “tau”, em português, 


se escrevia com “f”. 


onsidere-se, contudo, que o princípio da “si ificação” 
Consider ntud rincípio da “simplifi 
adotado nas reformas ortográficas não elimina o critério da “obser- 
vância etimológica”. Exemplo disso são encontrados em algumas 
regras adotadas para o emprego do “s” e não “z”. Palavras como 
“análise” (avóAvon - Anályse) e “glossário” (de yAúooa — Glossa 
= língua), e tantas outras terminada em “ase” “ese” ise e “ose” de 
origem grega, são escritas com “s” porque, em sua origem, no grego, 
são escritas com sigma. O sigma, na forma minúscula, possui dois 
símbolos gráficas; “o”, usado no meio da palavra, e “ç”, no final da 
palavra, como em “kpóvoç”. (krónos = tempo). 


Feita essa breve retomada histórica, vamos nos voltar agora 
para o foco central do nosso tema: À inclusão do K, do W e do Y 
como letras do alfabeto da língua portuguesa no contexto da cha- 
mada “Reforma Ortográfica”. 


A letra “K” equivale à leta “x” (kapa) em grego. A razão para 
grafar as palavras com K, em português, era a origem etimológica 
da grafia com a letra “K” (kapa) em grego Por exemplo, as palavras 
“quilômetro”, “quilograma” e “quilowatt”, todas elas têm o elemen- 
to comum de origem grega “kilo”, que significa “mil”, em grego. 
Quando aboliram a letra “k” do nosso alfabeto, a palavra “kilôme- 
tro” e as demais de igual prefixo, passaram a adotar dígrafo “qu”, 
para reproduzir o som de K, recurso que parece não ter sido uma 
simplificação. No entanto, para não ficarmos fora da comunida- 
de mundial (científica, cultural e comercial), apesar de a mudança 
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ortográfica ter afetado essas palavras, mantivemos o K nas suas res- 
pectivas abreviaturas: Km, Kg, KW. O mesmo aconteceu com o 
italiano, que aboliu igualmente o kapa e adotou “ch” para a grafia 
de “chilometro” e das demais palavras com o mesmo prefixo. A lín- 
gua espanhola, no entanto, embora tenha simplificado muito a sua 
ortografia, teve o bom senso de permanecer fiel ao K e manteve a 
grafia “kilómetro”. O inglês e o francês não se abalaram e permane- 
ceram firme com “kilometer” e “kilomêtre” até hoje. 


O português, no entanto, permaneceu com “quilômetro”, 
mesmo com o retorno da letra “k” ao nosso alfabeto. Não houve, 
assim, qualquer reforma ortográfica em relação ao K, e perdemos a 
oportunidade e o bom senso de utilizarmos o mesmo argumento da 
“simplificação”, desta vez para uma grafia mais simples, mais foné- 
tica e observante do princípio da etimologia! As crianças, na escola, 
com certeza, iriam adorar aprender a escrever e a soletrar a palavra 
“ki-lô-me-tro”. 


Com o retorno do K e também do W ao nosso alfabeto, 
no bojo do chamado “Acordo Ortográfico”, o poeta Diógenes da 
Cunha Lima, autor do “Alfabeto Ecológico”, que tivemos a satis- 
fação de musicar, seguiu acertadamente o critério da etimologia e 
acrescentou ao seu “Alfabeto” o sugestivo poema “K de Kiwi” que 
virou igualmente letra que musicamos. Lamentavelmente, o dito 
“Acordo Ortográfico” desconsiderou tanto o princípio da simplifi- 
cação quanto o critério da etimologia, e a palavra, no nosso dicioná- 
rio, permanece “quiuí”, além de registrar também o estranho e inu- 
sual termo “quivi”. Se, de fato, o K e o W pertencessem ao alfabeto 
da língua portuguesa, poderíamos escrever em genuíno português, 
“kiwi” para designar a deliciosa fruta quiuí. E mais ainda, seguin- 
do-se o princípio da simplificação, com a grafia “kiwi”, com K e W 
economizaríamos o acento gráfico sobre o “i” uma vez que deixaria 
de ser a segunda vogal o hiato tônico “u-í”. 


A História da letra “y” na língua portuguesa é muito rica. 
LH 
À 
Como em outras línguas cultas, o Y era empregado nas palavras de 
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origem grega e, além disso, também na grafia de palavras de origem 
indígena (tupi-guarani, por exemplo) e asiática. Assim é que eram 
grafadas, por exemplo, as palavras “anályse”, “synthese, ypiranga, 
“poty”, “potyguar”, “kymono” e uma infinidade de tantas outras. 
Sabemos que o Y voltou a fazer parte do nosso alfabeto, mas sabe- 
mos também que não voltou à grafia das nossas palavras de origem 
grega, indígena e asiática. 


À eliminação do Y (que os franceses chamam “?” grego), pela 
” [4] . 
adoção da vogal “?” na grafia das palavras independentemente da sua 
origem grega ou latina representou, além de uma ruptura etimológi- 
ca, muito mais uma uniformização do que uma simplificação. 


Em suma, na formulação do “Acordo Ortográfico”, perdemos 
a oportunidade de definir mais precisamente o emprego das letras 
[qq » [qq » >» . [qa . » 
k, “w” e “Y” sem a necessidade de aportuguesamentos “oficiosos”, 
em pleno mar de ninguém. Mas como nada disso foi feito, enten- 

. ” LA e: 

E 3 
dendo-se que tais letras são da língua portuguesa, parece até que 
se está autorizado a escrever sem-cerimoniosamente, em legítimo 
português, com ou sem aspas e sem itálico, palavras como “kibe”, 
[qq > [qq » « » [qq » [qq » 
kombi”, “weekend”, “whatsapp”, “web”, “yes” e tantas outras... E 
assim, a “última flor do Lácio” continua “inculta e bela”! 

Em conclusão, pode-se afirmar resumidamente que, em con- 


«>» 


sequência do “Acordo Ortográfico”, as Letras “k”, “w” e “y” não 
voltaram propriamente a fazer parte do alfabeto da língua portu- 
guesa, uma vez que não retornaram às palavras da nossa língua onde 
compunham as suas sílabas. Com respeito à grafia das palavras com 
essas letras, “tudo continua como dantes no quartel de Abrantes”. 
Deste modo, seja em Abrantes em Abrolhos ou em qualquer parte 
onde haja um lusófono, o K,o We o Y são apenas letras agora ofi- 


cialmente hospedadas no nosso alfabeto. 


ROBERTO LIMA é poeta, escritor, músico e professor aposentado da UFRN. 
Autor de “O Quinto Anjo” e outros livros. Membro da Academia Norte-rio- 
grandense de Letras. 
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O CURIOSO E FLAMEJANTE COLORISTA 
Huancigeo Manlins 


Quando uma pessoa se propõe a fazer algo para o qual não 
teve nenhum ensinamento afirmamos que ela é “curiosa”. Quero 
apresentar ao leitor a história de um homem “curioso” que marcou 
a nossa literatura e foi de grande importância na estrutura editorial 
deste país. 


Suas atividades como “curioso” foram em vários campos da 
vida; em algumas teve sucesso, noutras não. Foi jornalista, tradu- 
tor, fazendeiro, escritor, editor, adido comercial brasileiro (em Nova 
York), político, desenhista, pintor, caricaturista e ilustrador. Além 
desses ofícios, a pessoa sobre a qual estou escrevendo teve sua gra- 
duação em Direito e foi promotor público. Viveu 66 anos, compre- 
endidos entre 1882 a 1948. 


Consegue o ledor já saber sobre quem escrevo? Nos textos es- 
palhados por vários jornais e revistas da sua época, ele usou muitos 
pseudônimos, bem mais de vinte. Refiro-me a Monteiro Lobato e 
quero mais precisamente resgatar o lado, talvez o menos conhecido, 
das atividades de desenhista, pintor e ilustrador. 
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(O Minarete, em Belenzinho, São Paulo capital, onde morou 


quando estudante de Direito. Aquarela pintada por ele) 


A vida de fazendeiro, aos vinte e seis anos de idade, dava ao 
homem Lobato tempo para se dedicar aos desenhos e aquarelas. Em 
1908 ele escreveu para o amigo Godofredo Rangel: 


Também pinto muito. Aquarelas como sempre. A 
razão de preferir a aquarela ao óleo é que com 
este sujo-me todo, inclusive a ponta do nariz. Vou 
mandar-te um mar. Vivo aqui entre montanhas 
e pois muito sem horizontes — e sempre com gran- 
des saudades dos horizontes marinhos. E pinto 
mar como derivativo. Invento mares, aquarelas 
de mar... Invento mares para sentir o horizonte. 
O horizonte faz bem à alma (LOBATO, 1946, 
tl, p 224). 
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Lobato sabia que para se tornar um bom desenhista era pre- 
ciso praticar com constância: “Desenho é como piano, questão de 
exercício” dizia ele. E assim o fez. Sempre que podia enviava algumas 
ilustrações junto com as cartas remetidas para Rangel, e os desenhos 
tinham como tema as histórias dos contos que Lobato escrevia e até 


= 


mesmo de textos da autoria de Rangel, como foi o caso de “Mãe”. 


Prosseguiu o artista Lobato e em 1915 um artigo de uma 
revista feminina ousa adjetivá-lo de “flamante colorista”, o que o 
deixou muito feliz. Ainda na Fazenda Buquira(SP), no mês de maio 
de 1915 ele se dedicou às aquarelas e desenhos. Vejam o que escre- 
veu para seu amigo Rangel: “Todo este mês foi de desenho e aquarelas 
— com a literatura de castigo no canto.” (LOBATO, 1946, t. 2, p 31). 


Esta prática de desenhar e pintar nunca foi aceita por Lobato 
como algo profissional; escreveu: “Desenho e pinto como me coço, por- 
que vem a coceira — mas só me coço 
portas a dentro, para mim mesmo” 
(Idem, t.2, p. 60). O certo é que 
aos poucos ele foi vencendo a timi- 
dez e começou a mandar seus de- 
senhos para algumas revistas, 
como, por exemplo, “Vida Mo- 
derna”, que publicou caricaturas. 


(Revista Vida Moderna - Ano 
XII — Edição 309 — 12 de abril 


O dr, Pauls Soma, 
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No final do ano de 1917 Lobato já está buscando aperfeiçoa- 
mento na arte de desenhar. Vamos encontrá-lo frequentando o cur- 
so Elpons-Zadig-Wasth, em São Paulo, com aulas noturnas e isso já 
o encoraja a ilustrar o seu primeiro livro, que será marco da história 
editorial literária no Brasil. 


Em 1918 Monteiro Lobato estreia como escritor, com o livro 
de contos Urupês. A primeira edição é de mil exemplares, calculada 
pelo autor para ser esgotada em três ou quatro anos, o que surpreen- 
deu Lobato, pois todos os livros foram vendidos em uma semana. E 
é em Urupês, na primeira edição, que podemos ter o maior conjun- 
to de ilustrações assinadas por ele: vinte e três desenhos. 
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E esta a face lobatiana que desejei compartilhar neste artigo. 
Um homem múltiplo, um herói civil, um apaixonado pela arte e 
sobretudo pela literatura. 
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Desenho 1. Disponivel em: http://memoria.bn.br/DocReader/ 
DocReader.aspx?bib=189740&pesg=helio%20bruma Visualizada 
em 6 de março 2019. 
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ANTÔNIO CALLADO 
Valerie Muninho de Andrade 


“Eu não sou um novo Costa Rego” 
“Callado é tão inglês que não transpira no verão carioca”. 
Nélson Rodrigues 


Ser Redator-Chefe do Correio da Manhã era o clímax da 
carreira do jornalismo brasileiro. A partir do final de dezembro de 
1953, quando por motivos de saúde Costa Rego licenciou-se do jor- 
nal, os holofotes da imprensa e do poder político estavam voltados 
para o mais influente jornal do País. 


Por trás das portas de ferro do imponente edifício de seis an- 
dares da Av. Gomes Freire, 463, sabia-se que o sucessor do lendário 
Redator-Chefe seria um dos notáveis da redação. Entre os prováveis, 
Luís Alberto Bahia, sob vários aspectos, era quem mais se aproxi- 
mava do estilo e do temperamento de Costa Rego. Porém, a escolha 
não seria da redação. Seria uma decisão pessoal de Paulo Bitten- 
court, o dono do jornal. 


E o escolhido foi Antônio Callado. 
A SUBSTITUIÇÃO TEMPORÁRIA — Costa Rego estava 


doente, mas não estava morto. E ele, mais do que qualquer outro, 
simbolizava o espirito e a continuidade do tipo de jornalismo criado 
em 1901 por Edmundo Bittencourt. 


Por gratidão, Paulo Bittencourt optou por uma substituição 
temporária. Além disso, conservou o nome de Costa Rego no cabe- 
çalho do jornal até 7 de julho de 1954, na edição que circulou com 
a notícia de sua morte. 


Foi o próprio Paulo quem escreveu o artigo de despedida: 
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“(...) Seis meses vivemos numa angustiada expectativa, sem 
esperança. Já havíamos perdido o convívio de Costa Rego - e tantas 
vezes experimentamos o susto do desfecho, que ele finalmente veio, 
como se fora mais uma impressão de pesadelo, iguais às outras. 


Hoje é o dia mais triste. Acontece muito nessas ocasiões que 
uma circunstância à toa, um gesto corriqueiro, desvenda, como 
num rasgão, a consciência plena da realidade. Hoje fizemos esse 
gesto: retiramos Costa Rego do cabeçalho deste jornal”. 


A data também assinalou o final de uma Era iniciada em 1940 
por Costa Rego e que começaria a ser substituída em julho de 1954. 


A MISSAO IMPOSSÍVEL -— Pelo perfil pessoal e profissional 
de Antônio Callado, podia-se antecipar o que iria acontecer: ele não 
seria um novo Costa Rego. No histórico comunicado sobre a subs- 
tituição, Paulo sacramentou a opinião da Redação: “Antônio Callado 
não é seu sucessor. Costa Rego não poderia ter sucessor. Callado não 
saberia ser seu sucessor. Entre os dois não havia um traço comum. Ori- 
gem, formação e geração, cultura, método e gostos — tudo diferente”. 


Paulo Bittencourt também deixou transparecer o objetivo 
que o levou a optar por Callado: “Precisamente por isso, passado e 
futuro se fundirão na harmonia da tradição e da “ortografia” desta 
nossa Casa hoje enlutada”. 


AS REVELAÇÕES DE CALLADO -— Vale ressaltar que 
Costa Rego, como outros intelectuais do seu tempo, já a partir 
do idioma tinha a França como suprema referência cultural. Em 
relação ao jornalismo, o estilo americano ainda não havia chegado à 
redação do Correio da Manhã. 


Depois de sua temporada londrina, em que trabalhou na cé- 
lebre BBC, Antônio Callado, junto com uma esposa inglesa, voltou 
ao Rio de Janeiro em 1947 — ano em que entrou no seleto grupo 
de editorialistas do Correio da Manhã, formado por nomes como 
Graciliano Ramos, Aurélio Buarque de Hollanda, Álvaro Lins, Otto 
Maria Carpeaux, Gondin da Fonseca, Franklin de Oliveira. 


et 4] 
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Além das diferenças enumeradas por Paulo, havia uma fundamen- 
tal que distanciava o passional Costa Rego do frio e pragmático Callado: 
a paixão pelo jornalismo. Para Costa Rego, o jornal era o seu segundo 
lar; para Callado, um bom emprego, um local em que se sentia bem, era 
respeitado, tinha bons amigos. Mas a sua real paixão era a literatura. 


E qual a opinião dele sobre o seu antecessor? 


“Costa Rego foi muito melhor Redator-Chefe do que eu. 
Não há nem o que comparar. Sua noção de autoridade era absoluta. 
Exerceu um tipo de chefia que eu nunca vi. Acreditava que a reda- 
ção só funcionava (bem) porque ele comandava e cobrava. De difícil 
relacionamento, era um homem irritadiço”. 


E poderia ter acrescentado: Ele intimidava até pessoas como o 
discreto Carlos Drummond de Andrade. 


Quanto ao amor que Costa Rego tinha em excesso, este fal- 
tava a Callado: “Eu não tinha amor à direção do jornal. Gostava 
mesmo era de escrever”. 


POR QUE CALLADO ACEITOU SER REDATOR-CHE- 
FE? - Numa conversa informal, mas surpreendentemente franca, 
revelou: “Aceitei o convite de Paulo por uma questão salarial. Eu 
tinha vindo de Londres, casado, com filhos pequenos”. 


E sobre a saída do jornal: “Deixei o Correio por causa da 
oferta feita pela Enciclopédia Britânica para dirigir a sua versão bra- 
sileira (a Enciclopédia Barsa). Somente aceitei o convite porque o 
salário era (muito) melhor”. 


E, por último, a frase inimaginável na boca de Costa Rego ou 
de qualquer outro jornalista: “Me afastei do Correio da Manhã sem 
saudades da chefia da redação”. 


MINHA VISÃO PESSOAL -— Eu conheci Antônio Callado 
e posso atestar o que se dizia dele: era um gentleman. Por tempe- 
ramento, talvez por ser mais londrino do que carioca, era cordial, 
mas, entre os colegas da redação, não conheci ninguém que privasse 


48 REVISTA da ANRL Nº 59 - Abril/Junho, 2019. 


de sua intimidade. Havia a separação da barreira emocional, cujo 
limite era o aperto de mão e o sorriso. 


Ele não circulava pela redação. Estava sempre de passagem, 
e, quando parava, permanecia de pé. Se a imagem de Costa Rego 
estava associada ao temor, a dele impunha o respeito. 


E também a admiração. 


OS NOVOS TEMPOS - A singularidade do poder impe- 
rial de Costa Rego deixou de existir com a ascensão de Antônio 
Callado. Entre outras coisas, ele rompeu com tradições herdadas de 
Edmundo Bittencourt, na opinião dele “provincianas”, das quais a 
mais célebre era relação dos nomes impublicáveis, criada em 1912 e 
encabeçada pelo escritor Lima Barreto. 


Ele “arejou” o enfoque do noticiário, tornando-o menos opinati- 
vo, menos partidário, diferentemente do predominante na escola fran- 
cesa e mais próximo do adotado na grande imprensa americana. 


O feito mais notável, até por ser impensável, foi a diluição 
da linguagem contundente do editorial e dos tópicos da sexta pági- 
na. Deve ser ressaltado, contudo, que essa “moderação” estava em 
completo desacordo com o passado do jornal — e que voltaria a ser 
exercida na plenitude na companha contra a construção de Brasília 
e no combate à política inflacionária do governo de JK. 


OS BASTIDORES DA RENÚNCIA — No registro da memória 
do Correio da Manhã não há alusão — nem testemunho pessoal — de que a 
saída de Antônio Callado tenha sido consequência de um confronto com 
Paulo Bittencourt. Sobre o assunto, havia dois documentos históricos. 


Em fevereiro de 1959, coerente com seu modo de ser e agir, Antô- 
nio Callado subiu ao quarto andar e entregou a carta a Paulo Bittencourt: 


“Há cinco anos você me fez o convite mais honroso que um 
jornalista brasileiro poderia receber: o de ocupar a chefia da reda- 
ção do Correio da Manhã. Diante da minha pronta aceitação, você 
observou que talvez não estivesse de acordo com isso (o cargo de 
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Redator-Chefe) o autor de peças e romances em que ia me transfor- 
mando ao lado do jornalista. 


Sua observação não me pareceu, na época, tão certeira quan- 
to a reconheço hoje. Talvez porque ainda estivesse Numa idade em 
que o tempo dá uma impressão de ser elástico, dócil a tudo que 
quisermos fazer. 


Hoje, com sua advertência ainda clara em minha memória, 
venho restituir a você o comando que me confiou em 1954 (...) 
Faço a devolução antes da chegada de qualquer fadiga”. 


A SUBSTITUIÇÃO TEMPORÁRIA — A demissão de Callado, 
segundo informou Paulo Bittencourt, foi acertada em clima harmônico e 
contou com a presença de um terceiro personagem: Luís Alberto Bahia. 


Sobre a decisão de Callado, Paulo Bittencourt divulgou a 
seguinte nota: “(...) Ele o fez com seu jeito de sempre — direto, 
simples, fino, comedido. Apenas em um ponto formulo um “não 
apoiado” mental. Só se conhece de Callado um exagero — o de sua 
modéstia, e ela é a nota dominante de sua carta”. 


A escolha do sucessor de Antônio Callado foi, sob muitos 
aspectos positivos, e nenhum negativo, a melhor que poderia ter 
sido feita. Sob comando geral de Luís Alberto Bahia, cujo estilo se 
assemelhava ao de Costa Rego, o Correio da Manhã viveria os seus 
últimos anos de glória, prestígio, credibilidade, respeitabilidade. 


Por inesquecível coincidência, assisti como figurante da re- 
dação esse apogeu — e, lamentavelmente, também o começo da des- 
construção do mais poderoso e melhor jornal que o Brasil já teve. 


E a queda de Luís Alberto Bahia seria o começo do fim de 
algo impensável: a morte do Correio da Manhã. 
VALÉRIO MARINHO DE ANDRADE - Jornalista profissional. Foi membro 


efetivo do Sindicato dos Jornalistas do Rio de Janeiro. Crítico de cinema e televisão. 


Fez resenhas literárias para o jornal O Globo e revista Manchete. Pertenceu ao quadro 
de colunistas do Correio da Manhã, Jornal do Brasil, O Globo, revista Visão. E 
membro efetivo do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte. 
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SAUDADES DE AZNAVOUR 


No dia 22 de maio, faria 95 anos um dos grandes nomes da canção 
francesa. “Estamos sempre apaixonados pelas pessoas que têm talento”, disse- 
ra numa de suas apresentações em Portugal, referindo-se à amiga Amália 
Rodrigues. Shahnour Vaghinagh Aznavourian era filho de imigrantes ar- 
mênios, que o introduziram, desde a tenra idade, no mundo do teatro 
e da música. Segundo seus biógrafos, começou a atuar, aos nove anos 
e logo cedo adotou o nome artístico de Charles Aznavour. Revelou-se, 
quando Edith Piaf o ouviu cantar, considerando-o um romântico, quase 
lírico. É frequentemente descrito como o Frank Sinatra da França, exal- 
tando principalmente o amor. Compôs inúmeras canções, gravou cerca 
de cem álbuns, vendeu milhões de discos e participou de sessenta filmes. 
Interpretava em francês, inglês, italiano, alemão, russo, armênio, espa- 
nhol e até português. Isso contribuiu para que se apresentasse no Carne- 
gie Hall e em outras renomadas casas de espetáculos de diversos países. 


Veio pela primeira vez ao Brasil a convite do então exarca ar- 
mênio (bispo de uma diocese de rito oriental) de São Paulo, onde fez 
uma apresentação beneficente para as obras sociais daquele bispado, 
responsável pelos fiéis armênios residentes na América Latina. Ouvi-o 
certa feita na casa de um colega de estudos da Universidade de Louvain 
(Bélgica). Depois passei a escutar suas músicas para melhorar meu fran- 
cês, com forte sotaque nordestino, motivo de risos dos amigos francó- 
fonos. Além de sua interpretação tocante, impressionava-me também a 
letra de suas canções. Quem esquecerá palavras como aquelas que com- 
põem a clássica “Hier Encore” (Ainda ontem): “Ignorando o passado, 
conjugando no futuro... julgava que queria o melhor, ao criticar o mundo. 
Além de rugas no rosto e o medo do tédio... [estou sozinho, pois meus] 
amigos partiram e não voltarão jamais. [Assim] congelei meus sorrisos e 
choros. Onde estão agora meus vinte anos”? A mensagem de sua poesia 
encantava a minha alma de jovem, distante da pátria. Como não ficar 
marcado com suas palavras: “Alimentei tantas esperanças, que bateram 
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asas, deixando-me perdido sem saber aonde ir. Os olhos procuram o Céu, 
mas o coração está preso na terra”. Frases que emocionam ainda hoje este 
velho lente de latim, fazendo lembrar uma das odes de Horário: “Somos 
criaturas com os pés fincados na terra, mas os olhos voltados para o Infinito”. 


De volta ao Brasil, em 1972, após minha segunda permanência 
na Bélgica, não perdi o contato com suas belas canções, graças ao pro- 
fessor Américo de Oliveira Costa, colega de magistério na Faculdade de 
Jornalismo Eloy de Souza. Sabendo de meu interesse e conhecimento 
da língua de Bernanos e Mauriac (não profundo como o dele, mestre da 
Aliança Francesa), convidava-me para lanchar em sua residência, ao som 
das canções francesas de: Brel, Aznavour, Juliette Gréco, Brassens, Piaf, 
Moustaki, Bécaud, Barriere, Barbara Brodi, Mireille Mathieu e outros, 
que habitavam sua rica discoteca. Apesar de circunspecto, doutor Amé- 
rico ria de mim, ao cantarolar as músicas com o forte acento (jamais per- 
dido) do interior potiguar. Continuo um sertanejo e, por mais que tenha 
convivido com outras culturas, não abdiquei das minhas origens simples 
e interioranas. Confesso que a beleza literária sempre me cativou e amei 
a Sagrada Escritura primeiramente pela dimensão poética dos Salmos. 


A humildade de Charles Aznavour também me serve de exemplo. 
Certa feita, disse a um repórter: “Sou um homem simples, não uma estre- 
la. Gosto de encontrar pessoas que aprendam coisas novas com as outras”. 
E concluiu citando o salmista: “Não ando à procura de grandezas, nem 
tenho pretensões ambiciosas” (S1 131/2, 1). Uma de suas faces marcantes 
era seu espírito humanitário e o amor ao próximo. Procurou seguir o 
que dissera Jesus Cristo: “Recebestes de graça, dai de graça” (Mt 10, 8). 
Desde o sismo de Spitak, em 1988, ajudava a pátria de seus ancestrais, 
através da Fundação Aznavour. Comenta-se que doara milhares de dó- 
lares para assistência e desenvolvimento da Armênia. Não falava sobre o 
assunto e a quem lhe perguntava, respondia com a frase do Evangelho: 
“Que a tua mão esquerda não saiba o que faz a direita” (Mt 6, 3). 


JOÃO MEDEIROS FILHO é sacerdote católico, membro do Conselho 
Estadual de Educação do Rio Grande do Norte. Integrante da Academia Norte- 
Rio-Grandense de Letras, da Academia Mossoroense de Letras, do Instituto 
Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte. 
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NÍSIA FLORESTA E AS GRANDES FIGURAS DO 
“RISORGIMENTO ITALIANO” 


Fanandes Marinho 


INTRODUÇÃO 


Nísia Floresta Brasileira Augusta, nascida no sítio “Floresta”, 
em Papari, atualmente município denominado Nísia Floresta, no 
Estado do Rio Grande do Norte, no dia 12 de outubro de 1810, é 
considerada por Oliveira Lima, “a mais notável mulher de letras que o 
Brasil tem produzido, quer pela amplitude da visão, quer pela suavidade 
do estilo”, “Extraordinária imortalidade”, por Nilo Pereira; “Mulher ex- 
traordinária, talvez o mais elevado representante feminino do pensamen- 
to brasileiro, que impressionou o mundo com a cultura excepcional do seu 
espírito”, para Braz Contente; “A mais extraordinária figura feminina 
do continente americano”, de acordo com Dioclécio Duarte. 


Escritora, jornalista, poetisa, romancista, epistológrafa, memo- 
rialista, conferencista, educadora, enfermeira, indianista, abolicionis- 
ta, republicana, propagadora da igualdade das províncias e das raças, 
pioneira das reivindicações políticas femininas no Brasil, iniciou a 
sua atividade literária na cidade do Recife (PE), continuando em Por- 
to Alegre (R$), no Rio de Janeiro e em alguns países da Europa. 


É autora de várias obras, entre as quais destacamos: Direitos 
das Mulheres e Injustiça dos Homens (Recife, 1832); Conselhos 
à Minha Filha (RJ, 1842); Daciz ou a Jovem Completa; Fany ou 
o Modelo das Donzelas; e Discurso que às suas educandas dirigiu 
Nísia Floresta (RJ, 1847); A Lágrima de um Caeté (RJ, 1849); De- 
dicação de uma Amiga (Niterói, 1850); Pensamentos (RJ, 1851); 
Opúsculo Humanitário (RJ, 1853); Itinerário de uma Viagem à 
Alemanha (Paris, 1857); Scintille d'un Anima Brasiliana (Florença, 
1859); Trois Ans en Italie, suivis d'un Voyage en Grêce (2 volu- 
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mes, Paris, 1864 e 1872); Woman (Londres, 1865); Le Bresil (Pa- 
ris, 1871); Fragments d'un Ouvrage Inédit - Notes Biographiques 
(Paris, 1872), além das inéditas: Inspirações Maternais (poesias) e 
Memórias de Minha Vida. 


1. VIAGENS DE NÍSIA FLORESTA À EUROPA 


Após se firmar no Brasil com as suas produções literárias e de 
cunho social, e após ter feito uma notável experiência pedagógica, 
durante 12 anos, no Colégio Augusto, por ela fundado no Rio de 
Janeiro, decidiu abrir a sua mente e o seu coração para as culturas 
do Velho Mundo, onde expandiu o seu humanismo e a sua vasta 
cultura, acumulada desde a mais tenra infância, quando, em Papari, 
de acordo com “O Cronista papariense”, em o “Município de Papa- 
ri - Crônica mensal, de 01.09.1895”: 


Na casa de sua residência, fez seus estudos literá- 
rios, sendo lecionada pelo velho Manoel Mendes 
Leal, que por seus pais fora mandado vir da Pa- 
raíba do Norte; e cultivando com gosto o natural 
talento, pôde colher uma certa soma de erudição. 


Desejosa ainda de saber, partiu para a corte do 
Rio de Janeiro, onde chegando deu logo a conhe- 
cer o seu elevado quilate intelectual, já colabo- 
rando em várias revistas literárias e científicas, 
já publicando obras poéticas, nas quais revelou- 
-se artista de invejável mérito. [A República, 


10.09.1895, p. 4]. 


Da capital do Império, partiu Nísia Floresta para a Europa, 
empreendendo três grandes e significativas viagens: a primeira, por 
mais de dois anos, de 1849 a 1852, visitando dois países: França e 
Portugal; a segunda, de 1856 a 1872, a mais longa, com duração 
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de 16 anos, visitando 9 países: França, Bélgica, Alemanha, Itália, 
Grécia, Suíça, Áustria, Inglaterra e Portugal; e a terceira, em 1875, 
com uma permanência na Europa, por mais de dez anos, visitando 
três países: Inglaterra, Portugal e França. 


A França, berço e celeiro da melhor produção literária eu- 
ropeia do século XIX, era o país da sua predileção e onde residiu 
por mais de 17 anos, participando ativamente da vida cultural, em 
contato com nomes famosos na Filosofia, nas Ciências e nas Letras, 
como Augusto Comte, o filósofo fundador do Positivismo e o poeta 
francês Alphonse de Lamartine. 


Deixando a França, por algum tempo, dirigiu-se para a Itália, 
começando sua viagem, no dia 19 de março de 1858 e concluindo-a 
no dia 1º de junho de 1861, perfazendo um total de 3 anos, 2 meses 
e 13 dias. Nísia Floresta visitou as seguintes cidades e localidades 
italianas: Génova, Livorno, Pisa, Civitavecchia, Roma, Frascati, Ti- 
voli, Nápoles, Cava, Pompeia, Sorrento, Vesúvio (vulcão), Florença, 
Sena, Pistoia, Bolonha, Ferrara, Pádua, Veneza, Verona, Mântua, Brés- 
cia, Lago de Garda, Milão, Lago de Como, Pavia, Turim, Pignerolo, 
Lago Maior, Novara, Arona, Baveno, Gravellona, La Toccia, Vorgog- 
na, Domodossola, Isella, Susa, Turim, Polcevera, Palermo, Siracusa, 
Etna (vulcão), Catânia, Taormina, Messina, Nepi, Civitã Castellana, 
Otricoli, Nardi, Terni, Spoleto, Trevi, Foligno, Spello, Assis, Perúgia, 
Arezzo, Mondovi, Mombasílio, Savona e San Remo. 


Sua cidade preferida era Florença, onde se demorou por mais 
tempo e sobre a qual deixou belas recordações: 


Jamais, entrando em alguma das cidades que visi- 
tamos na Europa, nos sentimos tão bem-dispostos a 
amar. Esta notável cidade, que nos pintavam como 
sombria e entristecida pela construção de vários de 
seus edifícios enegrecidos e gradeados, alguns pa- 
recendo fortaleza, manifestou-se-nos, do contrário, 
sob o mais sedutor aspecto, e produziu em nosso 
espírito a impressão mais favorável. 
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O povo florentino, que parece acolher com um 
sorriso benevolente os estrangeiros, o ar acarician- 
te e embalsamado da cidade das flores, esta festa 
religiosa que coincidiu com o próprio dia de nossa 
chegada: mais que tudo isso, a sombra dos grandes 
gênios que esta terra produziu, e que parece-me 
identificar cada vez mais nestes lugares, onde dei- 
xaram uma marca inapagável, contribuem para 
esta agradúvel disposição de espírito em que nos 
encontramos, chegando a Florença. [Três Anos ..., 
[, 1998, p. 271/2]. 


Na despedida, Nísia compôs um poema à Florença, que fez 
questão de redigir na língua de Dante: 


Ó! Entre todas as cidades da nobre Itália, a mais gentil! Ó! Pá- 
tria do maior poeta moderno, e de tantas sublimes inteligências que 
honram a humanidade! bela, artística Florença, recebe o doloroso 
adeus de um coração do novo mundo que se deliciou em respirar 
as doces áureas do teu sorridente céu. [Três Anos ..., II, [1872], p. 


313/4). 


O poema faz parte da interessante crônica de viagem intitulada 
“Trois Ans en Halie suivis dun Voyage en Grêce”, publicada em Paris, 
em dois volumes, 1864 e [1872], na língua francesa que Nísia Flores- 
ta dominava perfeitamente. O primeiro volume já foi traduzido para 
o português pelo Professor Francisco das Chagas Pereira e publicado 
pela Editora da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, em 
Natal, 1998; quanto ao segundo volume, está sendo preparada a tra- 
dução, pelo Monsenhor Francisco de Assis Pereira, da qual antecipa- 
mos alguns trechos, que citamos nesta nossa apresentação. 


À crônica, numa linguagem viva e atrativa, aborda vários as- 
pectos da Itália, como a natureza, as cidades, as artes, os costumes, 
a vida do povo. 


A alma sensível de Nísia Floresta mergulhava na contempla- 
ção dessas maravilhas da natureza e da cultura secular desse país. 
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Por outro lado, em coerência com a sua formação intelectual, sua 
abertura para os problemas sociais e os seus ideais de liberdade, vivia 
intensamente o momento político que a Itália atravessava naque- 
le ano de 1858. Com efeito, sua visita à Itália ocorria no auge da 
mobilização política, social e militar que sacudia toda a península, 
de Norte a Sul, com o suor e o sangue de tantos anônimos que 
tombavam nos campos de batalha. Essa mobilização nacional não 
teria acontecido sem a presença e a atuação dos chefes políticos e 
militares que conduziram o processo e levaram a bom termo a causa 
da unidade italiana. São os grandes heróis do “Risorgimento Italia- 
no”: Carlos Alberto de Savóia, Vitor Emanuel II, Camilo Cavour, 
Giuseppe Garibaldi e Pio IX, cujo perfil humano e político Nísia 
Floresta traçou com maestria em sua crônica e que nós tentaremos 
analisar. 


Não se pode transcurar também a opinião pública impulsiona- 
da pelos jornais, publicações diversas, bem como a contribuição do 
mundo artístico e literário. O compositor Giuseppe Verdi exibia nos 
teatros a sua ópera Nabuco, composta em 1842, com o famoso coro 
“Va Pensiero” que, cantado entusiasticamente pela plateia, soava como 
hino oficial da unidade italiana. Entre os escritores se destaca Alessan- 
dro Manzoni (1785/1873), autor de “I Promessi Sposi” (Os noivos), 
que Nísia Floresta conheceu pessoalmente, visitando-o na sua vila, nos 
arredores de Milão. Dessa visita Nísia Floresta guardou esta lembrança: 


Ele ficou muito tocado por nossa visita e pelo vivo 
interesse que lhe demonstrei pela regeneração da 
Itália. Como todos os dignos filhos desta nobre 
mãe oprimida, seu coração suspira pelo dia em 
que ela quebrará as cadeias que a prendem ain- 
da ao despotismo estrangeiro no seu próprio solo! 


[Três Anos ..., II, [1872], p. 39]. 


2. VISÃO GERAL DA SITUAÇÃO ITALIANA 


A Itália que Nísia Floresta visitou não era este grande país que 
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hoje conhecemos, mas uma justaposição de reinos, regiões autô- 
nomas e territórios ocupados por potências estrangeiras. O quadro 
político e geográfico era o seguinte: 


1. Reino do Piemonte ou da Sardenha com a capital em Turim. 
Os reis do Piemonte eram da Casa de Savóia e na guerra de unifica- 
ção, Carlos Alberto (1798/1849), que governou no período de 1831 a 
1849 e Vítor Emanuel II, de 1849 a 1878. 


2. Reino Lombardo-Vêneto com as duas cidades principais Milão 
e Veneza, submetido à Áustria. O governador austríaco era, em 1831, o 
Marechal Radetzky, e de 1857/1859, o Arquiduque Maximiliano, irmão 
do Imperador Francisco José, da Áustria e que se tornou, mais tarde, 
Imperador do México na malograda experiência que durou três anos 
(1864/1867). Morreu fuzilado no México, no dia 19.06.1867. Na visita 
que Nísia Floresta fez a Milão, em agosto de 1858, teve a oportunida- 
de de ver o Arquiduque Maximiliano e sua esposa, a Princesa Carlota, 
numa cerimônia religiosa na Catedral de Milão. Ao contrário do Im- 
perador Francisco José da Áustria, tido como usurpador, Maximiliano 
parecia mais tolerante, de acordo com as impressões de Nísia Floresta: 


O arquiduque é um homem jovem e elegante, cuja 

fisionomia não revela nenhum traço de grande 
ambição, muito menos daquela arrogância que se 
poderia esperar de um irmão do usurpador desta 
região. [Três Anos ..., II, [1872], p. 44]. 


3. Reino das Duas Sicílias era formado por Nápoles, o Sul 
da Itália e a Sicília, com sede da monarquia dos Bourbons em Ná- 
poles. No período da unificação italiana, os reis foram Fernando Il 
(1830/1859) e Francisco II (1859/1860), o último dos Bourbons, 
destronado pelos “Mil” de Garibaldi, no mês de agosto. 


4. Grão-Ducado de Toscana com sede em Florença. O últi- 
mo Grão-Duque, Leopoldo II (1797/1870), governou entre 1824 e 
1859, sendo obrigado a exilar-se no dia 27 de abril. 


5. Ducados de Parma e Módena sujeitos à Áustria. O Duque 
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de Parma era Carlos III e o de Módena, Francisco V. 


6. O Estado Pontifício ou da Igreja ocupava o território da 
Itália Central, incluindo a capital Roma e as regiões Lácio, Umbria, 
Marcas e Romanha, governado pelo Papa Pio IX, eleito no dia 21 de 


junho de 1846 e falecido no dia 07 de fevereiro de 1878. Durante o 
seu governo realizou-se a unificação italiana de 1848 a 1870. 


À revolução que aconteceu na França, em 1848, desencadeou 
uma série de movimentos liberais em vários países da Europa. Na 
França foi derrubada a monarquia e instalada a República. Um dos 
membros da Junta Governativa Republicana era Alphonse de La- 


martine (1790/1869), poeta e democrata liberal que se retirou da 
política depois do Golpe de Estado de Napoleão III (1851). 


Nísia o encontrou em Paris, em 1856, visitando-o “na sua 
» 


residência situada em Madri no bosque de Boulogne.” [Três Anos ..., 
IL, [1872], p. 40]. 


Ao chegar à Itália, a escritora acompanhou de perto a revo- 
lução na península e vibrou com os patriotas italianos. Este movi- 
mento se processou em três etapas, conhecidas como Guerras da 
Independência, que abaixo resumimos: 


I Guerra (1848/1849). O Império austríaco dominava a Lom- 
bardia e o Vêneto e outras regiões da Itália. Após a insurreição cha- 
mada dos “Cinco Dias”, que libertou a cidade de Milão da ocupação 
austríaca, Carlos Alberto, rei do Piemonte, declarou guerra à Áustria, 
em 1848. Mas os austríacos eram militarmente superiores: retoma- 
ram Milão e derrotaram Carlos Alberto, em Novara (24 de março de 
1849), e o rei abdicou em favor do seu filho, Vitor Emanuel. 


II Guerra (1859). Dez anos depois, Vitor Emanuel II en- 
frentou, novamente, a Áustria, mas, após uma longa preparação 
e, o que é mais importante, fazendo aliança com Napoleão III, 
Imperador da França. Depois de algumas batalhas bem sucedi- 
das, Milão foi libertada. Enquanto isso, no Sul da Itália, Gari- 
baldi, com a sua “expedição dos Mil”, invadiu a Sicília e Nápoles 
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e destronou o rei Francisco II. Assim, terminaram os dias do 
Reino das Duas Sicílias, que foi incorporado ao Piemonte. O 
mesmo aconteceu na Itália Central com os ducados da Toscana, 
Parma e Módena. 


HI Guerra (1856). Vitor Emanuel II fez aliança com a Prús- 
sia, que lutava contra a Áustria. A vitória da Prússia foi benéfica para 
a Itália que incorporou ao seu reino Veneza e a região do Vêneto. 


O último ato da unificação italiana foi a tomada de Roma 
pelo exército de Vitor Emanuel II, no dia 20 de setembro de 1870, 
e a oficialização de Roma como capital do Reino da Itália. 


3. NÍSIA FLORESTA E OS GRANDES HERÓIS DO “RISOR- 
GIMENTO” 


a) CARLOS ALBERTO DE SAVÓIA (1798/1849) 


Desde o ano de 1047, a Casa de Savóia “donde saíram tantos 
príncipes notáveis” [Irês Anos ..., II, [1872], p. 66], governava o 
Piemonte, cuja capital é Turim. 


Inicialmente, seus domínios se estendiam até à Savóia france- 
sa e Carlos Alberto governou o Piemonte até 1849. Sua preocupa- 
ção maior era a unificação italiana, dando os primeiros passos para 
isso com a guerra que declarou à Áustria. Desiludido pela derrota, 
no dia 24 de março de 1849, renunciou ao trono em favor do seu 
filho Vitor Emanuel e exilou-se voluntariamente em Portugal, fale- 
cendo pouco depois, na cidade do Porto, no dia 28 de julho. 


Nísia Floresta não o conheceu pessoalmente, pois isto aconte- 
ceu 10 anos antes. Chegando em setembro de 1858 a Turim, por ela 
chamada Sentinela avançada da liberdade na Itália” [Três Anos ..., 
I, [1872], p. 62], Nísia relembrou os fatos do “infortunado Carlos 
Alberto” [Três Anos ..., II, [1872], p. 65], cujo túmulo visitou na 
Basílica de Superga, construída em 1731, pelo Rei Vitor Amadeu 
II, como Panteão ou Mausoléu dos Reis do Piemonte, deixando 
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registradas as seguintes impressões: 


A presença dos restos deste nobre exilado às margens 
do rio Douro, a lembrança de suas últimas e infeli- 
zes lutas no solo italiano que a Providência não ha- 
via determinado que ele mesmo libertasse, e (enfim 
de sua morte na terra estrangeira, terra encantadora 
e hospitaleira), longe de seu filho e desta pátria que 
ele amava e para a qual não tinha podido lançar o 
seu último olhar, subjugaram por alguns instantes 
meu espírito e o deixaram numa profunda medita- 
ção ... [Três Anos ..., II, [1872], p. 72]. 


b) VITOR EMANUEL II (1820/1878) 


O que Carlos Alberto não pôde realizar, o seu filho Vitor 
Emanuel II conseguiu levar a cabo com honra e dignidade. Vitor 
Emanuel II foi o grande impulsionador e realizador da unidade ita- 
liana, tendo governado por 28 anos, primeiro como Rei do Piemon- 
te (1849/1861), depois como Rei da Itália Unificada (1861/1878). 
Assessorado pelo seu 1º Ministro Camilo Benso (Conde de Cavour), 
Vitor Emanuel II comandou pessoalmente uma série de campanhas 
e batalhas bem-sucedidas na II e na II guerras da Independência, 
anexando ao Reino do Piemonte as regiões conquistadas até ser pro- 
clamado Rei da Itália, no dia 17 de março de 1861. 


Depois que o Grão-Ducado de Toscana foi anexado ao Pie- 
monte, Vitor Emanuel II entrou triunfalmente em Florença. Nísia 
Floresta, que se encontrava na cidade, descreveu com entusiasmo a 
recepção ao Rei, consagrada em dez páginas de sua crônica “Trois 
Ans ...”. Nísia o cobriu de honras e de títulos que elencamos: “pri- 
meiro soldado da independência italiana” [Ixês Anos ..., II, [1872], p. 
257 e 280]; “o rei gentil-hbomem” [Três Anos ..., II, [1872], p. 274]; 
“o rei bem-amado” [Três Anos ..., II, [1872], p. 275], “o rei guerreiro” 
[Três Anos ..., II, [1872], p. 277], “virtmoso soldado coroado” [Três 
Anos ..., II, [1872], p. 277]; “nobre e bravo representante da ilustre 
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e antiga casa de Savóia” [Três Anos ..., II, [1872], p. 277]; “chefe 
supremo da guerra nacional” [Três Anos ..., II, [1872], p. 278]; “o rei 
soldado” [Irês Anos ..., II, [1872], p. 282]; “o bom rei” [Irês Anos 
JL [1872], p. 283. 


c) CAMILLO BENSO, Conde de Cavour (1810/1861) 


O grande político, estadista e articulador do governo de Vitor 
Emanuel II foi Camilo Benso, Conde de Cavour (1810/1861), 1º 
Ministro do Rei, sucedendo a Massimo d'Azeglio. A 20 de julho 
de 1858, Vitor Emanuel e Cavour firmaram com o Imperador da 
França Napoleão II uma aliança para enfrentar a Áustria, que teve 
como resultado uma série de vitórias contra o Império Austríaco, 
em 1859: Palestro, Magenta, Solferino e San Martino, e no dia 8 de 
junho o Imperador e o Rei entraram em Milão. 


Apesar das vitórias, Napoleão II, sem combinar com o Pie- 
monte, firmou, em Villafranca, um armistício com a Áustria, O que 
irritou profundamente Cavour, que pediu demissão. Depois voltou 
e permaneceu com Vitor Emanuel até a sua morte, no dia 6 de 
junho de 1861, pouco depois da proclamação de Vitor Emanuel 
como Rei da Itália. 


Nísia Floresta faz ótimas referências a Cavour, como político: 


O poderoso defensor da política nacional, o enérgi- 
co Conde de Cavour, este astro luminoso do hori- 
zonte italiano, ostentando com glória na Câmara 
eno Senado de Turim sua alta inteligência e o tato 
profundo que caracteriza o grande homem de Es- 
tado. [Três Anos ..., II, [1872], p. 149]. 


A respeito de Cavour como pessoa humana, diz Nísia: “... nós 
tivemos a ocasião de apreciar de perto as maneiras distintas e a amável 
polidez do ilustre homem de estado, o Conde de Cavour.” [Três Anos 
o TE [1872], p. 283]. 
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d) GIUSEPPE GARIBALDI (1807/1882) 


Uma figura muito controvertida do “Risorgimento” é, sem 
dúvida, Giuseppe Garibaldi, o herói guerrilheiro dos dois mundos. 
Amado por uns, detestado por outros, sua imagem despertava temor 
e esperança, aprovação e reprovação. Mantinha-se distante do poder, 
das conveniências sociais e dos acordos políticos. Preferia “escutar mais 
os gritos de seus irmãos oprimidos” [Três Anos ..., II, [1872], p. 283]. 


Nísia comungava perfeitamente com os ideais deste lutador 
singular que apresentava como 


homem admirável que foi e que é ainda o símbolo 
vivo do amor à liberdade ... o defensor infatigável 
da nacionalidade italiana ... o bravo desprovi- 
do de todo interesse pessoal. [Três Anos ..., IH, 
[1872], p. 284] 


A este herói popular que não era “nem um diplomata, nem 
uma forte cabeça política ... Ele é somente um grande coração e um 
braço corajoso voltados um e outro há mais de 30 anos à santa causa 
da liberdade” [Três Anos ..., II, [1872], p. 291], Nísia dedicou nada 


menos do que 12 páginas de sua crônica “Trois Ans en Italie ...”. 


Garibaldi esteve no Rio Grande do Sul e lutou ao lado de 
Bento Gonçalves de 1835 até 1840, na Guerra dos Farrapos, coin- 
cidindo mais ou menos com a permanência de Nísia em terras gaú- 


chas (1832/1837). 


Na Itália, lutou com os piemonteses na II Guerra da Inde- 
pendência. Em seguida, reuniu um grande número de voluntários 
(expedição dos Mil) para levar a guerra ao Sul da Itália, onde a 
Dinastia dos Bourbons governava o Reino das Duas Sicílias. De- 
pois da vitória, Vitor Emanuel entrou triunfalmente em Nápoles. 
Nísia Floresta concluiu as suas reflexões sobre Garibaldi com estas 
palavras: Deixemos à posteridade a verdadeira apreciação de um dos 
maiores corações de nossa época. [Três Anos ..., II, [1872], p. 284]. 
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e) PIO IX (1792/1878) 


Na Galeria dos heróis do “Risorgimento” certamente não ha- 
veria lugar para o Papa Pio IX, que estava mais do lado oposto, isto é, 
da parte dos que se opunham à unificação, ao lado de Francisco José 
I, Imperador da Áustria, e do Rei Francisco II, de Nápoles. No entan- 
to, a sua personalidade é tão forte e a sua influência tão decisiva nos 
acontecimentos da época, que vale a pena dedicar-lhe um pouco de 
espaço, sobretudo quando se sabe que um dos momentos mais mar- 
cantes da visita de Nísia Floresta à Itália foi a audiência com Pio IX. 


Com os sucessos obtidos na Lombardia, Toscana, Nápoles, 
Veneza e em outros estados e a sua anexação ao Reino do Piemon- 
te, a reunificação da Itália estava praticamente garantida, faltando 
apenas os Estados Pontifícios. O epílogo desta grande epopeia acon- 
teceu com a entrada do exército piemontês em Roma, pela Porta 
Pia, no dia 20 de setembro de 1870. Não houve derramamento de 
sangue, pois o Papa se entregou pacificamente e ordenou que não 
houvesse resistência. 


Pio IX e os seus sucessores se consideraram “prisioneiros do 
Vaticano”. Este impasse só foi resolvido 59 anos depois, em 1929, 
com o Tratado de Latrão. 


A questão da invasão dos Estados Pontifícios era muito deli- 
cada, pois envolvia o Papa como Chefe da Igreja Católica, espalhada 
por todo o mundo, e como soberano de um território na Itália, há 
muitos séculos, reconhecido pelas nações. O Cardeal Mastai Fer- 
retti foi eleito Papa, a 21 de junho de 1846 e escolheu o nome de 
Pio IX. Havia muitas esperanças de que o Papa seria mais aberto à 
unidade italiana e, na verdade, seus primeiros atos revelaram uma 
postura mais liberal, como a anistia concedida a 800 prisioneiros 
políticos e exilados. Quando o Piemonte declarou guerra à Áustria, 
em 1848, o Papa, pressionado pela opinião pública e por manifes- 
tações populares, consentiu em enviar para a guerra 17 mil homens 
entre voluntários e integrantes das tropas pontifícias. Houve uma 
reação negativa por parte dos conservadores e o Papa convocou um 
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consistório para debater a questão. O resultado foi uma declaração 
final, em que o Papa voltava atrás e dizia que, como Pastor Supremo 
da Igreja não podia declarar guerra a uma nação católica, como era 


a Áustria (Alocução do dia 29 de abril de 1848). 


O Papa recusou também uma proposta apresentada por 
Gioberti, chamada programa “neo-guelfo”, pela qual a unidade ita- 
liana se faria através de uma Confederação de Estados sob a presi- 
dência do Papa. 


Na sua visita a Roma, em abril de 1858, Nísia Floresta foi 
recebida por Pio IX, em audiência, no Vaticano, intermediada pelo 
ex-Núncio no Brasil, Dom Caetano Bedini, Arcebispo Titular de 
Thebae, depois Cardeal e Nísia cita-o sempre anonimamente como 
Arcebispo de “T”. Sobre esta iniciativa diz Nísia: 


Qualquer que seja a veneração que o Sumo Pon- 
tífice sempre me tenha inspirado, ele que libertou 
oitocentos oprimidos, em 1848, para a gran- 
de causa da independência italiana, não tivera 
jamais a ideia de, vindo a Roma, procurar ser 
recebida por Sua Santidade” [Três Anos ..., II, 
[1872], p. 123]. 


Nísia Floresta conheceu Dom Caetano Bedini no Rio de Ja- 
neiro, numa visita que este fez ao Colégio Augusto para assistir os 
exames finais das alunas, realizados nos dias 17, 18, 19 e 20 de 


dezembro de 1846: 


A presença do arcebispo de T; que encontramos 
em Roma, e que nos deu a mais gentil acolhida, 
desperta vivamente em meu espírito a lembrança 
de um desses quadros de que se destaca a esperan- 
ça patriótica que, durante vinte anos, me ajudou 
a realizar a tarefa mais importante e difícil que 
eu me impus, tão jovem ainda, com os exclusivos 
recursos de minha frágil inteligência. Foi numa 
importante reunião, promovida outrora no Colé- 
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gio Augusto, no Rio de Janeiro, durante a reali- 
zação dos últimos exames de literaturas e línguas 
estrangeiras a que, se submeteu bom número de 
moças, que tive ocasião de falar, pela primeira 
vez, com esse prelado, naquele tempo, Núncio 
Apostólico no Brasil. Convidado a assistir aos 
exames e emitir juízo, apressou-se em fazer-se 
presente com a afabilidade e o espírito distinto 
que o caracterizam na sociedade. Pareceu tão 
satisfeito quanto maravilhado, escutando recitar 
em sua harmoniosa língua materna belos trechos 
em prosa e verso dos melhores autores cujo gênio 
honra a bela e nobre Itália. Mas, sua surpresa 
chegou ao auge, quando uma menina, saindo do 
meio dos grupos de estudo, lhe lembrou as belezas 
da língua do doce Virgílio, declamando mais de 
uma centena de versos da Eneida e traduzindo 
literalmente algumas odes escolhidas de Horário. 
[Três Anos ..., II, [1872], p. 123]. 


Embora avessa a formalidades (“não me submeto a elas senão 
com esforço e quando espero ser útil ou agradável a alguém”) [Três 
Anos ..., II, [1872], p. 123], Nísia Floresta penetrou naqueles sa- 
lões suntuosos do Palácio Apostólico onde “guardas e empregados em 
uniforme da casa papal transitavam apressados nas galerias e salas que 
atravessávamos” [Três Anos ..., IL, [1872], p. 122] e se sentiu peque- 
na diante daquela grandiosidade: 


Era verdadeiramente um espetáculo curioso ver- 
-nos ali, vestidas de preto, véu à cabeça, sentadas 
em grandes poltronas vermelhas, emolduradas 
por enormes quadros pendentes das quatro pare- 
des da sala e representando diversas cenas de que 
o Vaticano foi testemunha. [Três Anos ..., II, 
[1872], p. 122]. 


A figura serena do Papa causou em Nísia Floresta uma pro- 
funda impressão que a deixou completamente “subjugada”: 
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Seu olhar doce e calmo brilhava como um raio 
divino, à medida que falava. Eu me sentia subju- 
gada sob a influência desse olhar, daquelas pala- 
vras que ele tirava da fonte da verdade suprema. 
Ali estava, realmente, o digno e venerável chefe 
da Igreja, o Pontífice reluzente da luz da carida- 
de. Ali estava o verdadeiro e grande poder espi- 
ritual, mais capaz de convencer e mais digno de 
triunfar do que toda e qualquer outra potência 
mundana. [Três Anos ..., II, [1872], p. 125/6]. 


Mas Nísia não se deixava levar facilmente pela emoção e pelo 
deslumbramento. Quase voltando a si, depois daquele momento 
de enlevo, volta a ser aquela mulher crítica e atenta aos problemas 
do mundo, que sempre foi. Ela diz que gostaria de ter “o mérito e a 
eloquência da mulher bíblica”, para falar 


a Pio IX a respeito do assunto mais importante 
que preocupa os espíritos italianos; teria, sobre- 
tudo, advogado em favor desse grande problema, 
que só ele pode resolver sem perturbação, reafir- 
mando o império da Igreja através de uma me- 
dida sábia, que repugna aos interesses pessoais de 
um certo partido, mas que atrairia para ele as 
simpatias e as bênçãos dos povos! Bondoso e soli- 
dário como acabava de revelar-se, ele acolheria, 
talvez, as reclamações expressas por um coração 
que somente o amor da paz e do progresso, aliado 
à religião, guiaria nessa iniciativa. Mas minha 
fraca voz seria impotente para libertar seu espí- 
rito da influência do seu círculo de influências. 
[Três Anos ..., II, [1872], p. 126). 


Pio IX faleceu no dia 7 de fevereiro de 1878, no Palácio Apostólico 
do Vaticano, onde se considerava prisioneiro. Um mês antes, a 9 de janei- 


ro, morria o rei Vitor Emanuel II, no Palácio do Quirinal, que ele usur- 
para de Pio IX, em 1870, para torná-lo Palácio Real do Reino da Itália. 
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EPÍLOGO 


Nísia Floresta se despediu da Itália, no dia 1º de junho de 
1861, plenamente realizada e feliz, pois a obra de unificação do país 
já estava concluída e Vitor Emanuel II era Rei não só do Piemonte, 
mas de toda a Itália. Voltou para a sua amada França e continuou 
suas viagens pela Europa. 


Em 1870, voltando da Alemanha, encontrou Paris convul- 
sionada pela revolta popular conhecida como Comuna de Paris, 
que explodiu logo depois da derrota de Napoleão III, em Sedan, na 
Guerra Franco-Prussiana, no dia 2 de setembro. 


Nísia Floresta descreve os horrores dessa rebelião no seu livro 
“Fragmentos de uma obra inédita - Notas Biográficas”: 


Logo depois dos últimos excessos da Comuna, re- 
tornamos à infeliz capital e encontramos nossa 
casa bastante danificada, como todas as que esta- 
vam situadas no boulevard Saint-Michel, diante 
do jardim de Luxembourg, próximo da fábrica 
de pólvora, que explodiram. 


Todas as janelas e as portas estavam quebradas, 
os móveis despedaçados, as paredes estragadas; 
foi-nos preciso esperar que tudo fosse reparado, e 
refugiamo-nos algures. 


Mas isso não podia tocar-me na presença das 
grandes calamidades públicas, dos desastres ter- 
ríveis que se ofereciam a meus olhos, após as ba- 
talhas fratricidas que devastaram e ensanguenta- 
ram a cidade e os arredores. 


As numerosas ruínas do incêndio ainda fumega- 
vam: os gemidos das vítimas sufocadas nas caves, 
onde elas se refugiaram, ainda ecoavam nos nos- 
sos ouvidos! 
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Cadúveres sepultados provisoriamente em di- 
ferentes pontos da cidade eram desenterrados, e 
percebíamos, aqui e ali, manchas de sangue. 


Paris tinha por toda parte um aspecto lúgubre. 


Meu coração estava consternado diante de tão 
grandes infelicidades que sofrera a França, sobre- 
tudo Paris, que era para mim como uma segunda 
Pátria! [Fragmentos ..., 2001, p. 35/6]. 


Em 1872 regressou ao Brasil, voltando à Europa em 1875, e, 
ainda traumatizada pelos acontecimentos de Paris, fixou residência 
em Rouen - Bonsecours, onde faleceu no dia 24 de abril de 1885. 


Finalmente, trasladados ao seu torrão natal, foram os seus res- 
tos mortais recebidos, festivamente e em grandes homenagens, no 
cais da Base Naval de Natal, a bordo do Caça “Pirapiá”, da Marinha 
de Guerra do Brasil, no dia 11 de setembro de 1954, e desde o 
dia 12, repousam em terras do seu berço natal, hoje Nísia Floresta, 
numa justa homenagem dos seus conterrâneos. 
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tu, [1872]. [Tradução por Francisco de Assis Pereira]. 


*Trabalho elaborado por Francisco Fernandes Marinho e revisado pelo Monsenhor 
Francisco de Assis Pereira, Sócios Efetivos do Instituto Histórico e Geográfico 
do Rio Grande do Norte e Professores aposentados da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte, em homenagem ao Bicentenário do Nascimento de 
Nísia Floresta (1810/2010) e ao Sesquicentenário da Independência da Itália 
(1861/2011). 
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OBRA INÉDITA CONTA A HISTÓRIA DA EMANCIPAÇÃO 


POLÍTICA DA MULHER NO RN 
A PESQUISADORA MARIA BEZERRA DEIXOU INPORTANTE LIVRO 
SOBRE O DIREITO DE VOTAR E DE SER VOTADA DAS MULHERES 


Sheyla de Agevedo 


O Rio Grande do Norte tem importantes mulheres que aju- 
daram a escrever a história da emancipação feminina no Brasil. Haja 
vista termos o orgulho de ostentar o primeiro voto feminino da 
América do Sul, realizado por Celina Guimarães, em Mossoró. Mas 
o direito ao voto não foi a única proeza na luta das mulheres por 
ocupar espaços públicos. Anos antes desse marco histórico, donas 
de casa com visão arrojada para a época abraçaram a causa sufra- 
gista no Brasil, liderada por Bertha Lutz, nos anos 1920, e além de 
eleitoras também ocuparam espaços no encabeçamento de chapas, 
tornando-se candidatas a cargos eletivos, como vereadoras e prefei- 
tas. Muitos desses fatos históricos que compõem a luta por direitos 
femininos estão contados no livro Emancipação Política da Mulher 
Potiguar, da pesquisadora Maria Bezerra, no prelo, e que faz parte 
da Coleção Cultura Potiguar, da Fundação José Augusto (FJA). 


Esse livro registra uma meticulosa pesquisa sobre os primór- 
dios da emancipação política feminina do Estado, a partir dos anos 
1920 até início dos anos 2000. A ideia partiu da professora dou- 
tora e ex-diretora geral da Fundação José Augusto, Isaura Rosado, 
mulher que já ocupou importantes cargos nas áreas de Educação 
e Cultura do Estados desde os anos 1980. Foi ela quem provocou 
a pesquisa à amiga e na época colega de trabalho, Maria Bezerra, 
falecida no início dos 2000 e que não teve a chance de ver sua obra 
editada e lançada. “Quis o destino que ela nos deixasse antes da 
publicação do livro, que traz esse recorte do espaço e tempo, porque 
quando pensamos nele, queríamos que ele chegasse até as portas 
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do terceiro milênio. Emancipação Política da Mulher Potiguar não 
é uma obra defasada na atualidade, ela é um registro histórico e 
retrata a carreira de algumas mulheres que, inclusive, continuam a 
inscrever seu nome na história política do Estado”, justifica Isaura 
Rosado em apresentação do livro. 


Fato é que quem quiser conhecer a trajetória da emancipação 
feminina nos espaços públicos terá, obrigatoriamente, que conhecer 
essa obra. De Celina Guimarães a primeira eleitora à Alzira Soriano, 
a primeira prefeita eleita do Estado; à deputada estadual Maria do 
Céu Pereira e muitas outras histórias estão registradas nesse verdadei- 
ro compêndio sobre a emancipação, dividido em relatos históricos e 
contados por familiares, verbetes explicativos e tabelas demográficas. 


Muito se fala sobre os direitos das mulheres. Em pleno século 
XXI ainda há quem diga que é “mi mi mi”ou tente desqualificar a 
luta por direitos igualitários. Mas, o feminismo não é uma tentativa 
de desqualificar, diminuir ou subordinar os homens, tal qual faz o 
machismo com as mulheres. O feminismo é, sobretudo, a tentativa 
de tornar equânimes os direitos entre homens e mulheres. E, para 
que pessoas — principalmente mulheres — se coloquem na posição 
de ter direito à voz e a conquistas não só nos espaços públicos, como 
também nos privados, existiram mulheres desbravadoras. 


Durante a redação desse livro, Maria Bezerra foi à cata de 
registros históricos, fotografias, recortes de jornal e relatos de fami- 
liares e até mesmo das protagonistas do livro. Emancipação Política 
da Mulher Potiguar joga luz a algumas dúvidas que pairavam sobre o 
primeiro voto. Todos sabem que foi Celina Guimarães. Entretanto, 
uma eleitora de Natal, Júlia Barbosa, brigava por essa supremacia. 


Celina Guimarães ou Júlia Barbosa? 


De acordo com o que Maria Bezerra apurou, ambas Celina Gui- 
maráes e Júlia Barbosa deram no mesmo dia o primeiro passo, no dia 
25 de novembro de 1927 ambas em suas cidades se dirigem ao Cartório 
Eleitoral para fazerem suas inscrições. Porém, o pedido não encerrava o 
processo. Era só o início dele. E é aí onde o destino dessas duas moças 
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conta com uma ajudinha da ainda necessária celeridade da justiça. Anos 
depois, ao revolver os arquivos e livros de outros autores, Maria Bezerra 
traz à tona a verdade dos fatos, que nesse caso, contou com a sensibili- 
dade do juiz de Mossoró, daquela época, Dr. Israel Ferreira Nunes. 


Mas, antes de revelar o que aconteceu, vamos a um trecho do 
livro: “Segundo Cascudo Rodrigues, de 25 de novembro, quando 
Celina Guimarães se inscreve, até 5 de fevereiro de 1928, data da ins- 
crição de Maria de Lourdes Lamartine, somavam 20 as eleitoras ins- 
critas”, diz em trecho do livro, e segue concluindo: “Não importa se a 
'multidão” era constituída de apenas 20 ou 200 mulheres. Importa a 
ressonância que a emenda à Lei n.º 660, concedendo o direito ao voto 
feminino teve no espírito das mulheres que ansiavam pelo exercício 
da cidadania política. E elas, fossem se habilitando para votar, fossem 
votando ou sendo votadas escreveram a primeira página da história da 
participação política da mulher na América do Sul”. 


A polêmica sobre qual das duas, Celina Guimarães, em Mos- 
soró, ou Júlia Barbosa, em Natal, teria sido a primeira eleitora do 
Brasil, é uma questão posterior ao centro dos acontecimentos na- 
queles dias. Tanto na capital do litoral, quanto na capital do oeste 
potiguar falava-se sobre a “primeira eleitora”. Em certo momento 
até mesmo um jornal de Mossoró, o “O Mossoroense”, em nota do 
dia 27 de novembro de 1927, chegara a admitir que aquela cidade 
estaria em segundo lugar no pleito para emancipar a primeira mu- 
lher eleitora. Vamos ao trecho: 


C..) E para esta finalidade, Mossoró com ser a cidade líder do 
seu Estado, não quis ficar indiferente ao gesto de Natal, que em dias an- 
teriores alistou a sua primeira eleitora a prof: Júlia Barbosa, e também 
vem de alistar em data de anteontem a primeira eleitora do município 
a exma sra. D. Celina Guimarães Vianna, virtuosa esposa do nosso dis- 
tinto amigo, Dr. Elyseu Vianna, a qual requereu ao Juízo da Comarca, 
asua inclusão no quadro de eleitoras deste município”. 


Entretanto, uma semana depois, o jornal volta atrás e traz 
para si a primazia em ter a primeira eleitora: 
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Mossoró Sempre na Vanguarda dos Grandes e Nobres Cometimentos 


“Com a inclusão, no dia 25 de Novembro, do nome de D. Celina 
Guimarães Vianna, na lista de eleitores do Rio Grande do Norte, em 
virtude da lei nº 660 de 25 de Outubro último, sancionada pelo Exmo. 
Snr. Presidente do Estado, teve o Brasil a sua primeira eleitora, e erigiu 
Mossoró mais um padrão memorável na sua vida de município paladi- 
no de altas e avançadas iniciativas. 


Na audiência eleitoral daquele dia, em que acorrera ao chama- 
mento para o exercício dos direitos políticos a primeira mulher sul ame- 
ricana (porquanto dos 36 países do mundo que sufragam o voto primei- 
ro só na América do Sul o Brasil agora iniciou), recebeu o Exmo. Snr. 
Dr. Israel Ferreira Nunes, Juiz de Direito interino da Comarca com a 
mais viva satisfação, e ali mesmo, após a verificação dos documentos 
comprobatórios com que requerera a sua qualificação de eleitora, exa- 
rou o seu jurídico despacho, mandando incluir o seu nome na lista geral 
de eleitores, felicitando, em seguida a iniciadora do movimento eleitoral 
feminino em nossa terra, no Brasil, na América do Sul. 


C..)A propósito desse fato muito honroso para todos nós mos- 
soroenses, receberam D. Celina Vianna e seu esposo Dr. Elyseu Vianna, 
muitas felicitações, inclusive as dos Exmos. Srs. Drs. José Augusto, Juve- 
nal Lamartine e Raphael Fernandes, pelos despachos telegráficos que se 
dignou nos autorizar a publicação. Ei-los: Dr Elyseu Vianna — Mossoró 
— Natal, 25 — Grato comunicação envio-lhe e a Dona Celina cordiais 
cumprimentos. — José Augusto — Presidente Estado.” 


Vale registrar que o voto feminino no Rio Grande do Norte 
contou com importantes nomes masculinos no poder daquela épo- 
ca. O primeiro deles é o senador Juvenal Lamartine, quando lança, 
em abril de 1927, a sua Plataforma de Governo e nela constava a ne- 
cessidade e emancipar politicamente as mulheres, incluindo-as no 
direito ao voto. Mas voltemos à polêmica, o assunto já se esgotara 
em Mossoró, mas ainda rendia comentários para Natal, conforme 
se vê nesta nota: 
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A Primeira Eleitora Sul-Americana 


O Juiz de Direito da primeira vara da Capital do Rio Grande do 
Norte, Dr. Xavier Montenegro, em brilhante despacho proferido em pe- 
tição da interessada, mandou incluir no alistamento eleitoral a senhori- 
ta Júlia Alves Barbosa, maior de 21 anos, filha legítima de Pedro Alves 
Barbosa, natural daquele Estado e professora de matemática da Escola 
Normal, da cidade de Natal. É portanto a senhorita Júlia Barbosa a 
primeira mulher eleitora da América do Sul. (Diário Popular — de São 
Paulo — 03/01/28). 


Maria Bezerra recorre aos escritos do professor João Batista 
Cascudo, em seu “Mulher Brasileira, Direitos Políticos e Civis” (Im- 
prensa Universitária do Ceará, 1962) para esclarecer os fatos. E assim 
ela escreve: “Se ambos os despachos — o do Juiz de Mossoró, Dr. Is- 
rael Ferreira Nunes e o de Natal, Dr. Manuel Xavier C. Montenegro, 
eram datados de 25 de Novembro de 1927, por que tanto os jornais 
de um como do outro município, falam de Celina Guimarães e de 
Júlia Barbosa, como suas primeiras eleitoras? Depois de pesquisar nos 
jornais desse tempo, Cascudo chega à conclusão que é na rapidez com 
que o juiz mossoroense, “ali mesmo, após a verificação dos documen- 
tos comprobatórios com que requerera a sua qualificação de eleitora, 
exarou o seu jurídico despacho, mandando incluir o seu nome na 
lista geral dos eleitores, felicitando, em seguida, a iniciadora do mo- 
vimento eleitoral feminino em nossa terra, no Brasil, na América do 
Sul. É justamente na rapidez da solicitação e do despacho, que o 
Prof. Cascudo Rodrigues se respalda para conferir à Celina Guima- 
rães a prioridade histórica de ser a primeira mulher do Continente 
Sul Americano habilitada a votar. Reforça, ainda, a sua argumentação 
em prol do pioneirismo de Celina Guimarães, quando analisa o fato 
do despacho de Júlia Barbosa, embora datado de 25/11, como o de 
Celina Guimarães, só ter sido publicado 6 dias depois; enquanto o de 
Celina o foi no mesmo dia e na parte da manhã. O detalhe do turno 
do alistamento mossoroense já seria prova suficiente. Estudando-se os 
dois despachos, verifica-se que o requerimento de Celina Guimarães 
— em Mossoró - recebeu do Juiz precisas 18 palavras: Tendo a reque- 
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rente satisfeito as exigências da lei para ser eleitor, mando que inclua-se na 
lista de eleitores”. — Mossoró, 25 de Novembro de 1927 — Israel Ferreira 
Nunes”. E assim é despachada a petição de Celina Guimarães, en- 
quanto a sentença despachando a petição de Júlia Barbosa tem cerca 
de duas mil palavras, nas quais o juiz discute “a capacidade ou incapa- 
cidade da mulher em relação ao direito do voto; da oportunidade ou 
inoportunidade da concessão; da constitucionalidade ou inconstitu- 
cionalidade do voto feminino”. 


Maria Bezerra registra em seu livro a vinda ao Rio Grande do 
Norte da grande líder do movimento sufragista no Brasil, Bertha 
Lutz, ativista feminista, bióloga e política brasileira, paulista, nascida 
em 2 de agosto de 1894, em São Paulo e falecida em 16 de setembro 
de 1976, no Rio de Janeiro. O movimento pela emancipação femi- 
nina contou com um importante político do Rio Grande do Norte. 
À época, senador e depois governador, Juvenal Lamartine. E ele se 
aproximou de Bertha Lutz, conheceu suas ideias e os motivos de sua 
luta pelos direitos da mulher. Sendo assim, “tornou-se um defensor 
da causa, granjeando a simpatia e admiração femininas, assim como 
a preferência dos chargistas da época, que o apresentava, como um 
poeta! interessado no voto e nas “pequenas”. A verdade é que Juvenal 
Lamartine, proclamando-se Feminista, se faz instrumento de “justiça 
às mulheres”, pela qual clamava Nísia Floresta, a protofeminista do 
Rio Grande do Norte. Em abril de 1927, ao lançar sua Plataforma 
de Governo havia a clara defesa do voto feminino (fosse no dia votar, 
quanto no de ser votada), formalmente apresentada. 


E ele não estava sozinho. A autora cita em seu livro os “Três Ca- 
valheiros do Feminismo”, afora Juvenal Lamartine, o juiz José Augusto 
Bezerra de Medeiros, e o político Adauto Miranda Raposo da Câmara, 
deputado estadual, líder do Governo que apresentou a emenda ao Có- 
digo Eleitoral (atendendo pedido do senador Juvenal Lamartine) que 
concedia à mulher potiguar o direito de votar e ser votada. 


O livro ainda inédito de Maria Bezerra, quase 20 anos após 
ser escrito, trata além da luta inicial feminista, das relações estabeleci- 
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das entre Bertha Lutz e seu encontro com Alzira Soriano, uma mulher 
corajosa que sob orientação de Lutz ajudou a fundar a Associação de 
Eleitoras do Rio Grande do Norte e os desdobramentos que fizeram 
de Alzira, a primeira prefeita do Brasil e da América do Sul, na cidade 
de Lajes; o livro também reserva registro sobre as demais vereadoras 
eleitas e o “doce” tirado de suas bocas com a proibição de exercerem 
seus cargos nas eleições de 1928; a nacionalização do voto através 
da promulgação da Constituição Federal de 1934, o que permitiu 
a volta das Mulheres ao Poder; em outra parte do livro, a pesquisa- 
dora dedica-se a apresentar a presença feminina no Poder Local, na 
Assembleia Legislativa Estadual e na Câmara Federal e por fim, trata 
do movimento de ampliação da participação feminina nos centros de 
decisões, das comemorações do Centenário de Alzira Soriano e do I 
Encontro de Vereadoras do Rio Grande do Norte; bem como tam- 
bém apresenta verbetes das mulheres que ocuparam cargos eletivos, 
das mais ilustres desconhecidas ou restritas a lideranças locais, aquelas 
desbravadoras como dona Wilma de Faria que veio a se tornar a pri- 
meira governadora do Estado, bem como também registra a carreira 
da então deputada estadual e atual e única governadora eleita no Bra- 
sil nas últimas eleições, Fátima Bezerra. 


Emancipação Política da Mulher Potiguar, assim como diz 
a própria autora sobre a Campanha Feminista no Rio Grande do 
Norte, nos anos 1920, não tem apelos “revolucionários ou contesta- 
tórios”. Mas nem por isso não deixa de ser um marco na luta por di- 
reitos. É um livro de importância ímpar porque resgata a história da 
emancipação política e coloca em protagonismo — sob certa medida 
— todas as mulheres que ocuparam cargos eletivos dos anos 1930 até 
o início do século XXI e que Maria Bezerra em sua abnegada busca 
conseguiu compilar e registrar em suas mais de 500 páginas. 


SHEYLA AZEVEDO é escritora e jornalista. Trabalhou em diversos veículos 
de comunicação como, Diário de Natal, Novo Jornal, Tribuna do Norte e em 
assessorias de comunicação e imprensa política durante muitos anos. É autora do 
ensaio biográfico, “Navarro - um anjo feito sereno”, 
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RACHEL E PROUST: 
UMA PAIXÃO 


Rebente da Silva 


Em certa noite carioca no fim dos anos 40 ou início dos 50, 
duas moças chegavam, para um jantar, à casa de D. Maria do Car- 
mo Carvalho Cesário Alvim. Eram amigas e colegas do curso de 
Direito da PUC. Uma delas, Thereza Maria!, filha de D. Maria do 
Carmo, apresentou a convidada ao marido de Maria Amélia, sua 
irmã mais velha: 


— Esta é minha amiga Rachel?! 


1 Thereza Maria Carvalho Cesário Alvim Zarvos (1931-1995), carioca, 
advogada e jornalista. Atuou em 4 Última Hora, no qual foi crítica de teatro e 
colunista política, no Correio da Manhã, n'O Estado de S. Paulo, na revista Senhor 
e colaborou em várias publicações ao longo dos anos. Criou, nos anos 70, o jornal 
feminista Folha de Eva, que teve apenas cinco números. É organizadora de O golpe 
de 1964: a Imprensa disse não (1979). 

2 Rachel Jardim (1926), mineira de Juiz de Fora, passou a adolescência 
em Guaratinguetá, SP. e mora no Rio desde 1943. É autora de Os anos 40: a 
ficção e o real de uma época (1973), Cheiros e ruídos — Estórias (1975), Vazio pleno: 
relatório do cotidiano (1976), Inventário das cinzas (1980), À cristaleira invisível 
(1982), O penhoar chinês (1985), Num reino à beira do rio: um caderno poético 
— Murilo Mendes (2004), em parceria com Alexei Bueno, todos, à exceção de 
Vazio pleno, com reedições. Textos seus foram incluídos nas antologias: Mulheres 
e mulheres (1978), O conto da mulher brasileira (1978), Muito prazer (1980), O 
prazer é todo meu (1984), Crônicas mineiras (1984), Minas de liberdade (1992), A 
cidade escrita (1996), Tigerin und Leopard (1998), Contos de escritoras brasileiras 
(2003). Adaptações para teatro: Motivo simples — Inventário das cinzas — Direção 
e adaptação Celina Sodré. Teatro Aliança Francesa Rio (1988); As urzes da Cor- 
nualha — Direção Maria Helena Kiihner. Teatro Laura Alvin (1990). Roteiros: 4 
glória de Pedro Nava (1989) — Vídeo para TVE, dirigido por Joaquim Pedro de 
Andrade, fotografia de Cláudia Jaguaribe; O Rio de Janeiro de Machado de Assis 
(1998) — Série para o GNT, Globo Sat, participação no roteiro e texto. Produção 
e direção Norma Bengell, fotografia de Sônia Nercessian. 
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Sérgio Buarque de Holanda? suspendeu a peça que executava 
ao piano e, gracejando, perguntou: 


— Rachel quand du Seigneur? 


Percebendo a reação de surpresa de Rachel, o professor, críti- 
co literário e historiador lhe fez outra pergunta: 


— Então você não leu Proust? 


Diante da resposta negativa, ele passou a discorrer sobre À la 
recherche du temps perdu, que havia pouco começara a ser traduzida 
no Brasil e sobre a qual ele fora um dos primeiros críticos a analisar. 


No dia seguinte, Rachel Jardim providenciou a compra de À 
la recherche du temps perdu. Antes de falar sobre as consequências 
desse gesto, devo esclarecer quem é a personagem Rachel uand du 
Seigneur, da obra do romancista francês. 


Em À Pombre des jeunes filles en fleurs, um dos livros que 
compõem À la recherche du temps perdu, Bloch leva o Narrador a 
uma casa onde a patroa enaltece de modo particular uma das mu- 
lheres, acentuando ser ela judia, provável motivo pelo qual a chama- 
va de Rachel. O Narrador a descreve: 


Cette Rachel, que japerçus sans quelle me vit, était brune, pas 
jolie, mais avait Vair intelligent, et non sans passer un bout de langue 
sur ses lêvres, souriait d'un air plein d'impertinence aux michés qu'on 
lui présentait et que j entendais entamer la conversation avec elle. Son 
mince et étroit visage était entouré de cheveux noirs et frisés, irréguliers 
comme sils avaient été indiquês par des hachures dans un lavis, à Vencre 


de Chine. (Cf. PROUST, 1987, p. 254). 
3 Sérgio Buarque de Holanda (1902-1982), paulista. Professor, 


historiador, cientista social, acadêmico. Autor de Raízes do Brasil (1936), Cobra 
de vidro (1944), Monções (1945), Caminhos e fronteiras (1957), Visão do paraíso 
(1958), Vale do Paraíba — Velhas fazendas (1975), além de outros. 

4 Ver, especialmente, seus artigos publicados no Diário de Notícias, do Rio 
de Janeiro: “Tempo e verdade”, em 04-11-1948, “Proustiana”, em, 23-04-1950, “O 
tapete cortado”, em 30-04-1950, e “Traduções”, publicado no Diário Carioca, do 
Rio de Janeiro, em 18-06-1950, todos incluídos em O espírito e a letra, v. 2 (1996). 
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O Narrador dá-lhe o apelido de Rachel quand du Seigneur, 
em alusão ao início da ária do ato IV, cena V, de uma das obras-pri- 
mas da grande ópera histórica francesa, La Juive, em 5 atos, de Ja- 
cques Fromental Halévy (1799-1862), sobre um libreto de Eugêne 
Scribe (1791-1861)>. A ação se desenrola em Constance, “na Suíça”, 
em 1414. O assunto da ária é dramático, um judeu (Éléazar) lamen- 
tando-se pela morte próxima de sua filha (adotiva, na verdade, pois 
a salvara ainda criança do incêndio durante a pilhagem de Roma, 
quando morrera a família do pai biológico de Rachel, o futuro Car- 
deal Jean François de Brogni). Declarados culpados, pelo Concílio 
de Constance, de perfídia para com o cristão Léopold, Príncipe do 
Império, que fingindo ser um judeu (Samuel), seduzira a jovem e, 
por ela denunciado à Corte Imperial em assembleia, fora inocenta- 
do. Éléazar e sua filha são condenados à morte na fogueira, da qual 
teriam escapado se tivessem abjurado sua fé, conforme propusera 
o Cardeal de Brogni. Este somente obtém do judeu a revelação da 
identidade de Rachel quando já é tarde demais para salvá-la das 
chamas. Eis o lamento de Éléazar, forçado a entregá-la ao carrasco: 


Rachel! quand du Seigneur la gráce tutélaire 
À mes tremblantes mains confia ton berceau, 
Javais à ton bonheur voué ma vie entire, 


O Rachel!... et c'est moi qui te livre au bourreau! 


(CE SCRIBE, 1841, p. 69). 


O Narrador é familiarizado com esse “repertório judaico”. 
Em Du côté de chez Swann, lemos: 


5 Antes de se tornar ópera de Halévy, foi uma encomenda oficial do Dou- 
tor Louis-Désiré Véron, “diretor-empresário” da Académie Royale de Musique 
entre 1831 e 1835. Seu “ato de nascimento” é La Muette de Portici (1828), de 
Scribe e Auber. Representada pela primeira vez no Théâtre de P Académie Roya- 
le de Musique, em 1835, essa ópera, cujos fundamentos estão em um episódio 
histórico exemplar da violência e do fanatismo religioso, é uma das obras maiores 
da arte francesa do século XIX, tendo atingido 550 representações em 1893. (Cf. 
BARA, 2004, p. 75-76). 


80 REVISTA da ANRL Nº 59 - Abril/Junho, 2019. 


Mon grand-pêre, il est vrai, prétendait que cha- 
que fois que je me liais avec un de mes camarades 
plus quavec les autres et que je lamenais chez 
nous, cétait toujours un juif, ce qui ne lui eht pas 
déplu en principe — même son ami Swann était 
d'origine juive — sil mavait trouvé que ce nétait 
pas dhabitude parmi les meilleurs que je le choi- 
sissais. Aussi quand jamenais un nouvel ami, il 
était bien rare qu'il ne fredonnát pas: “Ô Dieu de 
nos Peres” de La Juive ou bien “Israel, romps la 
chaine”, ne chantant que Vair naturellement (Ti 
la lam talam, talim) mais javais peur que mon 
camarade ne le connú et ne rétabli les paroles. 


(C£ PROUST, 1986, p.110-111). 


Conforme esclarece o Narrador, essas manias de seu avô de 
cantarolar sem a letra não implicavam sentimentos de maldade para 
com seus amigos, mas somente em ouvir seu nome, que não ti- 
nha características judaicas, ele adivinhava não somente a origem 
hebraica de seus amigos que a possuíam, mas até os antecedentes 
desagradáveis que pudessem existir em sua família. E ao ouvir um 
desses nomes, de imediato expressava sua desconfiança e cantava: 


Achers, faites bonne garde! / Veillez sans trêves et sans bruit. (Cf. 
PROUST, 1986, p. 111-112). 


Tão logo passou a ler a obra de Proust, a partir da curiosidade 
nela despertada pela instigante pergunta de Sérgio Buarque de Holan- 
da, brotou em Rachel Jardim uma paixão que segue intensa, crescente. 


Em Vazio pleno, lamentando que um poeta seu amigo lhe tivesse 
dito não estar se saindo bem na leitura da obra do romancista francês, 
por achá-la cansativa, não conseguindo nela fixar-se, Rachel escreveu: 


Acho que ele merecia viver essa grande aventura, 
para mim uma das mais emocionantes que expe- 
rimentei, cada palavra, cada frase, um mundo no 
qual penetrei com todos os meus sentidos despertos, 
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o coração batendo, a entrega total e, às vezes, até 
o completo esgotamento, um esgotamento como o 
que advém do ato de amor bem realizado. Para 
mim, ler Proust é uma aventura sensual, há um 
sentimento de posse mútua do livro para mim, 
sou “devorada” por ele, da mesma forma que eu o 
devoro. Peguei hoje para ler as primeiras páginas 
de Du côté de chez Swann e já a simples atmos- 
fera da cidade de Combray começa a me possuir, 
a simples atmosfera “fisica” — o ar tépido das tar- 
des em que se conversava no jardim, os aguaceiros 
caindo, a umidade que obrigava a agasalharem o 
menino doente, a mesma que fazia agasalharem, 
em Juiz de Fora, a menina frágil. 


E prossegue a memorialista: 


Nunca hei de ser suficientemente agradecida a 
Proust por ter fixado até a exaustão esses peque- 
nos gestos e sensações, fugidios momentos devorados 
pelo tempo, que ele teimosamente redimiu e trouxe 
de volta, intactos, não corrompidos, emergindo no 
frescor do minuto em que desabrocharam. Nin- 
guém, ninguém ousou antes dele deflagrar tama- 
nha luta contra o tempo, e ninguém, a não ser ele, 


foi vencedor. (JARDIM, 1976, p. 181-182). 


Rachel Jardim foi a primeira coordenadora do Corredor Cul- 
tural da Cidade do Rio de Janeiro, responsável pela preservação do 
Centro. Foi também diretora do Departamento Geral de Patrimô- 
nio Cultural da Secretaria Municipal de Cultura e administradora 
regional do bairro de Santa Teresa. E nesse trabalho de preservação 
de bens culturais a obra de Proust lhe foi essencial. Para ela, os ar- 
quitetos e urbanistas precisam pensar na urbe, também, em termos 
filosóficos, devem ler Proust, Platão, o Walter Benjamin de Infância 


berlinense, Pedro Nava. (JARDIM, 1988, p. 8-11) 
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Em outro texto, ela confessa: 


Muito aprendi sobre o patrimônio cultural lendo 
Marcel Proust, acompanhando sua trajetória pelo 
tempo, na qual tenta recuperar, obsessivamente, 
detalhes quase invisíveis, vozes, ruídos, perfumes, 
brisas noturnas, diurnas, matinais, marítimas 
ou terrestres. Muito aprendi com Proust sobre as 
transformações por que passam as coisas sob as in- 
cidências diversas da luz, como aquela igreja em 
que o Narrador mostra a Albertina num final de 
tarde, dizendo textualmente que, naquela hora, 
transfigurado pela luz, o pequeno templo, sem 
nenhum valor arquitetônico, adquiria tal beleza 
e espiritualidade, que devia ser tombado. Num 
almoço, em uma casa de aldeia, ao perceber, de 
repente, os descansos de vidro irisados pelo sol do 
meio-dia, diz o mesmo narrador que eles são, 
naquele momento, tão belos quanto os vitrais de 
Chartres. Todo o valor de um patrimônio cultu- 
ral cotidiano, incorporado à nossa vida, ao nosso 
percurso da casa para o trabalho, me foi revelado 
por Proust. Como não desejar tombar o cheiro 
das magnólias que emana da minha rua nas noi- 
tes de verão*? (Cf. JARDIM, 19884). 


E escrevendo sobre a vitalidade e a importância dos órgãos 
municipais de patrimônio cultural ela aponta, entre as condições in- 
dispensáveis ao seu bom funcionamento, que sejam administrados 
por pessoas com sensibilidade para a memória e olhos de ver, enfa- 
tizando que ler Proust seria recomendável. (Cf. JARDIM, 1993). 


Em 1992, Rachel Jardim, juntamente com o artista plásti- 
co e professor João Guimarães Vieira, dito Guima”, ministrou no 


6 Rachel Jardim morava, então, na bucólica Rua Araucária, no Jardim Botânico. 
7 João Guimarães Vieira, dito Guima (1920-1996), Auminense. Artista plás- 
tico, muralista, capista e ilustrador de livros, entre os quais dois de Carlos Drummond 
de Andrade e um de Rachel Jardim (Os anos 40). Foi também professor de História da 
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Centro Cultural do Banco do Brasil, no Rio, o primeiro de seus 
cursos sobre À la recherche du temps perdu. Na ocasião, o tema 
foi O percurso das artes em Proust. Desde então, mesmo depois do 
falecimento de Guima, ela continuou a oferecer, para privilegiados 
grupos de leitores, cursos sobre a sinfonia proustiana, abordando 
seus inumeráveis aspectos. 


Ao longo dos anos, além do CCBB, os cursos foram oferecidos 
em vários espaços e sob vários enfoques: Fundação Casa de Ruy Bar- 
bosa, UniRio, Editora 7 Letras e outros, oferecidos por alunas: a an- 
tiga residência do acadêmico Austregésilo de Athayde, no Cosme Ve- 
lho, disponibilizada por sua filha, escritora Laura Sandroni, o palacete 
da Rua São Clemente, onde residiram os escritores Laura e Rodrigo 
Octavio Filho, uma gentileza de Stella Rodrigo Octavio Moutinho, 
filha do casal. A mesma aluna também disponibilizou, até pouco tem- 
po antes de falecer quase centenária, o amplo apartamento em que 
residia, na Rua Dona Mariana, no mesmo bairro de Botafogo. 


Entre as proustianas que seguiram seus cursos, algumas já fa- 
lecidas, podemos enumerar: 


Ângela Chamma, Dedei Aranha Corrêa do Lago, Mira de 
Casrilevitz Engelhardt, Helena Araújo Netto, Laura Constância 
Austregésilo de Athayde Sandroni, Lúcia Bettencourt, Lúcia Mou- 
ra Chamma, Lúcia Valadares Ribeiro de Lima Pádua, Magdalena 
Bicalho, Maria Ângela Almeida Magalhães Correa da Costa, Maria 
da Natividade Duarte Ribeiro Petit, Maria Flora Soares de Lima, 
Marina Baird Ferreira, Martha Antunes Maciel, Nelly dos Santos 
Werneck de Castro, Nelly Marcondes Pereira Lins, Niva de Andra- 
de Reis, Regina Sant'Anna Pizarro, Rosinha Scorzelli, Rúbia Bue- 
no do Prado, Stella Rodrigo Octavio Moutinho, Sylvia de Botton 
Brautigam, Thereza Castello Branco, Therezinha Amarante. 


Arte e de Fundamentos das Artes Visuais no Centro de Arte da Universidade do Rio 
de Janeiro. Jornalista, atuou na Folha Mineira e no Diário Mercantil. 
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Aos 92 anos de idade, com lucidez, vigor, firmeza e uma ad- 
mirável joie de vivre, sempre atualizada com as novas produções li- 
terárias e artísticas, a escritora segue ministrando aulas a pequenos 
grupos, agora em sua residência, na Rua Humaitá. Além dos cursos 
sobre a obra de Proust, Rachel Jardim tem orientado leituras de au- 
tores como Eça de Queiroz (Os Maias, À correspondência de Fradique 
Mendes, A Cidade e as serras), Thomas Mann (A montanha mágica e 
José e seus irmãos), Liev Tolstói (Guerra e paz) e d'A Bíblia Sagrada. 


A partir da aproximação entre Proust e Eça de Queiroz, Ra- 
chel Jardim publicou um magistral ensaio.º E não tenho dúvida de 
que suas bem fundamentadas notas para subsidiar os cursos que 
vem ministrando ao longo de quase trinta anos são matéria sufi- 
ciente para um considerável livro, como o demonstram os artigos 
divulgados pela Revista da Academia Mineira de Letras”. 


Em parceria com uma de suas alunas, Lúcia Bettencourt, Ra- 
chel Jardim publicou Erratas pensantes (2012), ensaio sobre Proust e 
Machado de Assis, edição da Universidade Federal de Juiz de Fora/ 
Museu de Arte Murilo Mendes. 


Sendo o Tempo e a Memória suas principais matérias, seu 
leitmotiv, a influência de Proust perpassa, assim, por toda a obra 
da escritora mineira. Em um de seus últimos livros, Num reino à 
beira do rio — Um caderno poético (2004, 2.ed. 2012), divulgação 
do álbum de moça de sua mãe, Maria Luíza de Carvalho Jardim, 
no qual o jovem Murilo Mendes copiou 37 poemas de autores bra- 
sileiros, portugueses e alemães, essa influência é marcante. Se em 


8 Ver JARDIM, Rachel. “Proust e Eça — pastiches e mélanges. In: Revista 
Brasileira. Ano XII, Nº 49, Fase VII, Rio de Janeiro: Academia Brasileira de 
Letras, out. — nov. — dez., 2006, p. 145-155. O mesmo artigo foi publicado na 
Revista da Academia Mineira de Letras. Ano 84, v. XLII. Belo Horizonte: Acade- 
mia Mineira de Letras, 2006, p. 73-81. 
9 Ver na Revista da Academia Mineira de Letras: “Memória, espaço e 
tempo”, Ano 84, v. XLV, jan.-fev.-mar. 2007, p. 63-67; “A vida real”, Ano 84, v. 
XLV, jul.- ago.- set., 2007, p. 55-59; “Erratas pensantes — Os eus sucessivos em 
Machado e Proust”, Ano 85, v. LI, jul.- ago.-set.2009, p. 137-141. 
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seu primeiro livro Rachel Jardim nos transportara à atmosfera de 
Juiz de Fora e Guaratinguetá dos anos 40, em Num reino à beira 
do rio ela recua ainda mais no tempo e nos leva a Juiz de Fora dos 
anos 20, recuperando a fisionomia da cidade, sua ambiência social 
e, conforme ela mesma afirma, desenterrando-a em camadas como 
Tróia, reencontrando-a não em ruínas mas intacta e inserindo em 
sua Illiers os jovens Maria Luíza e Murilo Mendes. 
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ÂNGELA ALMEIDA: 
RESSIGNIFICANDO O SERTÃO POR MEIO DA ATE 


Márcio de Lima Dantas 


Ângela Almeida (22.06.1956) é uma das mais originais ar- 
tistas plásticas do Rio Grande do Norte. Nascida em Mossoró, mas 
estabelecida em Natal, onde é professora universitária. De tempera- 
mento discreto, contudo sempre simpática e gentil. Estudiosa, pa- 
rece que, como Fernando Pessoa, resolveu dedicar sua vida às coisas 
do espírito. Tem uma tese de doutorado muito interessante sobre a 
estética do cangaço. 


Buscando nas suas composições uma harmonia de cores das 
massas pictóricas, suas telas reafirmam o entendimento que uma 
pintura não se conforma como representação da realidade, mas que 
uma tela é um construto humano que se contrapõe ao que nos en- 
torna. Ou seja, compreender que a arte é uma forma outra de co- 
nhecimento, na medida que se constitui desde sempre como um 
outro barato. Nunca maneiro, como se diz hoje em dia, mas como 
contundente crítica à realidade e suas vicissitudes, simbolizada pela 
Roda na Vida, girando inexoravelmente, fazendo crer a quem quer 
enxergar, ou aceitar, que tudo é impermanente. Dololoroso? Não, 
eis a natural lógica das coisas que conduzem a uma harmonia esten- 
dida a todos os sencientes. Quem haverá de ficar imune/impune? 


O suporte dos seus trabalhos, via de regra, é o papel alemão 
hahnemule 300g e pigmentos naturais franceses, demonstrando 
uma exigência que não passa pela vaidade, mas pelo que deseja 
concretizar nas formas que habitam seu imo (todo artista tem suas 
idiossincrasias, como se fosse espécie de cismas: somente uma ma- 
neira expressará com propriedade o que lhe inquieta e aplaca/sana 
aquilo que quer sair em forma de arte, quer dizer, o que lhe é hiância 
e somente por meio da arte um eventual equilíbrio se instala). 


88 REVISTA da ANRL Nº 59 - AbriV'Junho, 2019. 


Então, consoante o método de trabalho do artista somente 
determinados tipos de materiais permitirão que expresse o Imagi- 
nário, quase sempre povoado por símbolos que estão presentes no 
Sertão do Nordeste. A compreensão de Guimarães Rosa, ao dizer 
“que o sertão é o mundo”, quer dizer, uma retomada do étimo da 
palavra, que já existia em Portugal desde seus primórdios (sertão era 
o interior do país, tudo que não estava ao redor da corte: des-sertão 
=desertão). Isso veio para a Colônia. Litoral habitado pelo coloniza- 
dor e sertão por fazendeiros e índios. 


Isso mesmo, o mito obsessional de Ângela Almeida é o Sertão, 
e que vai se expressar por meio de uma multiplicidade de ângulos, 
sempre tendo em conta que o interior do estado não quedou-se pa- 
ralisado no tempo. Guimarães Rosa resignificou esse estereótipo das 
terras quentes habitadas outrora pelas etnias Tarayrius (uns chamam 
de Tapuias), alteradas, - nada é imóvel -, pela política e por algo 
mais abstrato, como o “espírito da época”. Transformando não só a 
paisagem, seu bioma, mas as formas de olhar o mundo, sentir e agir, 
diferentes de seus antepassados. Vejamos o que o escritor de “Gran- 
de sertão”: veredas diz: À gente tem de sair do sertão! Mas só se sai do 
sertão é tomando conta dele a dentro... Agora perdi. Estou preso. Mudei 
para adiante! Ora, sertão não é um lugar no mapa da geografia, mas 
um lugar mental inerente a todo ser humano. 


Com efeito, creio que é isso que a artista consciente ou in- 
conscientemente busca por diversos meios exarar nas múltiplas for- 
mas de expressões: pintura, colagens, intervenções sobre fotografias. 


Gostaria de chamar atenção sobre um aspecto que caracteri- 
za o seu precioso trabalho. A inovação ao exprimir pictoricamente 
elementos do Imaginário Nordestino, refratando o pitoresco, o es- 
tereótipo e o caricatural, buscando uma releitura na qual o espaço 
nordestino deixa de ser uma região geográfica determinada, para vir 
a se tornar um fornecedor de pretextos para elaboração do seu traba- 
lho, sempre buscando formas originais que elevem a iconografia da 
região ao valor de universalidade que toda obra de arte de qualidade 
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deve deter. Sim, onde você pisar sobre a terra estará pisando sobre 
uma chão árido, do ponto de vista metafísico, ao humano, na me- 
dida em que nossa percentagem de controle sobre o que nos sucede, 
quase sempre é exígua. Embora detentores do livre arbítrio. 


Eis um belo vaqueiro, identificado como tipo da região ape- 
nas por meio das suas vestimentas. Predomina um efeito cromático 
que imprime à tela equilíbrio e harmonia na sua simetria bilateral, 
retratando a figura de maneira plana, com basicamente duas cores: o 
ocre e o azul. Curiosamente as cores que no Imaginário representam 
eventuais, talvez buscadas, acordo entre céu e terra, entre realidade e 
imaginação, entre carne e espírito. 


Quando trabalha com a figura humana, constatamos um gra- 
ve silêncio no semblante, que não se lança para a indiferença, mas 
para uma gravidade que remete ao sóbrio, sem deixar de transpa- 
recer uma certa melancolia resignada, bem próprio dos que estão 
acostumados a não representar na vida social. Os autênticos, que 
ousam ser o que são face a uma sociedade que demanda mais e mais 
ser/ter o que chamam de “felicidade”. 


Eis o trabalho original de franca e farta inspiração de Ângela 
Almeida. Uma artista que tem a exata consciência do que elabora: 
obras detentoras de um requinte técnico e de grande inspiração. Só 
para reforçar o que discorri acima, de Oswaldo Lamartine: Cada 
vivente tem o seu sertão. Para uns as terras além do horizonte e para 
outros, o quintal perdido da infância. 


MARCIO DE LIMA DANTAS é poeta, escritor e professor aposentado da 
UERN. Autor de “Metáfrase” e outros livros. 
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LOCALISMO 
Lendo Versia 


Se há um assunto meio sem graça, para mim, é ficar compa- 
rando sotaques ou nomes diferentes de coisas entre as regiões do 
Brasil. Tudo bem que possa ter lá seu encanto, mas essa conten- 
da entre bolacha e biscoito já deu o que tinha que dar. Afinal, o 
Brasil é grande demais e, quando assim se é, surgem naturalmente 
mutações, que vão se fixando, se regionalizando, nos bordos e nos 
centros... Mas, por outro lado, o cerne da minha profissão é o do 
nome das coisas e, ao nomeá-las, pretende-se garantir que tenham 
apenas um nome correto, permitindo uma boa comunicação uni- 
versal. Sem o nome, as coisas não existem, nem do ponto de vista 
imaginário. É assim desde o tempo de Lineu. Bem, era o que eu 
pensava, até chegar a terras potiguares. Aqui, logo de cara, no pri- 
meiro dia de emprego, juro, não é ficção, pedi a um aluno um lápis, 
na minha primeira aula de botânica, e o cidadão me entregou uma 
caneta, tipo uma dessas de plástico transparente com carga azul. 
Achei muito estranho e repeti: 


- Eu pedi um lápis para desenhar e poder apagar, com a bor- 
racha, aqui no papel. 


- Ah! Sim! O senhor quer dizer um grafite. 
Eu, meio que tentante a ser simpático, refutei: 


- Eu quis dizer isso mesmo que eu disse... grafite, para mim, é 
aquilo que se põe dentro da lapiseira. 


- O senhor está certíssimo, é isso mesmo, professor, a lapiseira 
aponta o grafite. 


Hein? Não entendi. A lapiseira, para mim, leva o grafite dentro 
do tubo, vem com uma borracha na cauda e você vai apertando à medi- 
da que se gasta o grafite, tem o 0.5, o 0.6, 0.7, 0.8... daquelas coloridas. 
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- Não, professor. Isso, aqui, se chama poli. 
- Lapiseira é o quê, então? - Perguntei, muito surpreso. 


- E o que faz a ponta no grafite, como esse que o senhor está 
segurando agora. 


Eu segurava um lápis... bom, pelo menos era o que acreditava 
ser um lápis até então, quando todo o meu mundo nomenclatural 
de material escolar se despencava duna abaixo, após uma breve in- 
dagação. Mas a conversa já estava muito enviesada e desisti por ali 
mesmo, fazendo logo o desenho. Só depois é que vim a entender 
que a lapiseira era o meu apontador. Sem críticas ou supremacias, 
sem fomentar rixas Nordeste contra o Sul, aceitei que tudo aqui 
tinha outros nomes, e nem falaria mais disso. Ainda no universo 
estudantil, agora contemplando os menores, fui descobrindo que 
a merendeira era lancheira, a mochila virou bolsa (tudo isso com- 
prado em livrarias e não em papelarias), o boné virou chapéu, o 
uniforme já era farda, o chinelo virou sandália, até então, tudo sem 
problemas... sem comentários, achava enriquecedor e não era louco 
de criticar, cada qual com sua verdade. 


Mas, hoje, exatamente às 16h48, e sete anos depois dessa viagem, 
voltava para casa debaixo de um calor muito forte e peguei um cami- 
nho diferente, o carro estava quente e a minha cabeça doía. Além dis- 
so, uma torradeira quebrada chacoalhava no bagageiro do carro, com 
aquele barulho de resistência queimada, dançando, tec, tec, tec, tec, ou 
seria a alavanca que faz o pão submergir no epicentro do calor... Eis que, 
em uma avenida por onde passava, vi uma loja onde se consertavam 
eletrodomésticos, tinha de tudo lá dentro. Tive a certeza do é agora ou 
nunca. Encostei com muita dificuldade o carro, enquanto o sinal não 
abria ou algum intolerante acertasse a mão na buzina na minha traseira, 
e, vendo a senhora escondida atrás do balcão, gritei: 


- Olá, vocês consertam torradeira? 


- Sim. - respondeu a senhora surpresa, mas sem botar muita 
fé em nada. 
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Avancei com o carro e só encontrei uma forma civilizada de se 
estacionar a uns 400 m. Retirei a torradeira do bagageiro, ali já es- 
tava há mais de ano, à espera de um milagre, e fui caminhando sem 
saber se era gente ou torrada, já que não tinha uma árvore sequer, 
naquele raio de calçada. Cheguei à loja ainda meio zonzo, já suando 
as pestanas. E fui, de cara, recebido pela senhora, que, em um salto 
e com uma voz alterada e estupefata, me disse: 


- Meu senhor, mas isso não é uma torradeira!!! 


Sem saber como, respondi aquilo que me pareceu ser a maior 
incoerência do universo: 


- Desculpe-me, estou louco, é, de fato, uma lapiseira. 


LEONARDO VERSIEUX é escritor e professor da UFRN. 
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AS CANTIGAS DE SANTA MARIA — SÉC. XII 
João da Mala 


“Rosas das rosas e flor das flores 
dona das donas , senhor dos senhores” 


Cantiga 10 


As cantigas da Santa Maria formam um magno cancioneiro 
de 427 composições dedicadas à Virgem Maria e são conservadas 
com a respectiva música e algumas iluminuras no Mosteiro do Es- 
curial e na Biblioteca de Florença. 


Um dos temas tratados na literatura do medievo é o da vir- 
gem santíssima. O culto da virgem pertencia à literatura litúrgica e 
data do séc. IV. Como tema literário aparece já no séc. seguinte em 
poemas líricos latinos, e na literatura profana aparece tardiamente 
no séc. XII (Spina S. A cultura literária medieval, 1997). 


Santa Maria — mãe de Deus, dama celestial, consoladora dos 
aflitos e refúgio dos pecadores. Seu culto foi popularizado à partir 
do séc. V da nossa era e transcendeu todas as fronteiras e classes. Sua 
iconografia é uma das mais ricas e seu nome está presente em todas 
as literaturas. A imago de Maria está presente na Legenda Dourada, 
um dos mais belos livros do medievo e fonte inesgotável da icono- 
grafia medieval. Um dos mais ricos e belos cancioneiros dedicados a 
Maria também é do medievo e foi organizado por um grande erudi- 
to, o rei Leão de Castela: Afonso X- O sábio, gênio enciclopédico, 
astrônomo, historiador e devoto de Santa Maria, no século XIII. 


94 REVISTA da ANRL Nº 59 - Abril/Junho, 2019. 


Essas cantigas foram escritas no idioma galáico- português em 
meados do século XIII. A primeira edição dessas cantigas foi or- 
ganizada pelo Marquês de Valmor, Leopoldo de Ceuta, e publicada 
em 1899, por iniciativa da Academia Espanhola. 


Uma seleção de 22 dessas cantigas, com comentários, foi 
publicada pelo padre e filólogo Augusto Magne, em 1926. Uma 
seleção de 34 cantigas, com correções das edições anteriores, foi pu- 


blicada por Rodrigues da Lapa, em 1933. 


Outra publicação preciosa em 3v dessas cantigas foi publica- 


da à partir de 1959, por Walter Mettman. 


O medievo segue a tradição latina das composições denomi- 
nadas numéricas. À tripartição dos versos da Divina Comédia segue 
esse critério como uma manifestação do símbolo trinitário. No can- 
cioneiro alfonsino são muito comuns as canções com o estribilho 
seguido por um número variável de estrofes compostas de três ver- 
sos monorrimos mais um verso igual ao do estribilho (Spina S. A 
cultura literária medieval, 1997). 
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Para Afonso X (1221- 1284) os números 10, 100 e seus múl- 
tiplos são símbolos da perfeição. As canções selecionadas por Afon- 
so com esses números são súplicas de caráter pessoal. Maria é res- 
ponsável por muitos milagres e essas canções são um rico repertório 
desses milagres. 


“ Quem entender quiser, entendedor/ seja da madre de nosso 
senhor”. 


A cantiga de número 100 (https://www.youtube.com/wat- 
ch?yv=opEXfesl2YQ ) é uma das mais belas do cancioneiro Alfonsi- 


no: “Santa Maria, Strella do dia”. Diz o refrão; 


Santa Maria, estrela do dia 
Mostrai-nos o caminho de Deus 
E sejai nosso guia 


Os antigos costumavam se guiar pela estrela e santo do dia 
(base da astrologia e da fortuna ). No dia que foi composta a cantiga 
100 o santo do dia era Maria. 


Na cantiga 200, Alfonso canta os homens honrados nascidos 
nesse dia e mostrados pela Virgem Maria ( https://www.youtube. 
com/watch?v=-[9THxIABOA). 


Santa Maria loei 
E loo loarei 


São muitas as gravações com esse belo cancioneiro. Ouço-as 
com o excelente conjunto “The Martim Best Ensemble” 


Virgem Santa Maria mãe de Deus protegei a todos nós nesses 
dias santos. Consola nossos ais. E nos dê muita ventura e paz. 
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“Ave Maria 


Mãe abençoada, virgem imaculada 
és santa semente do amor 

Maria mãe de Deus 

és cheia de graça 

Santo é o fruto do teu ventre Jesus 
Ave Maria 

Ave Maria 

Maria 

Que concebeu amor 

Em Cristo nosso Senhor 

Madre generosa 

Rogai por nós 

os pecadores Mãe querida 


amém” 


JOÃO DA MATA é escritor e professor, colabora com artigos e crónicas em 
jornais, revistas e blogs. 
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VELÓRIO E ENTERRO SERTANEJOS 


Algumas das lembranças de minha infância, que se mantêm 
muito vivas na minha memória, são as cenas dos rituais de um 
velório e enterro típicos sertanejos, que acompanhei quando assisti 
aos funerais do pequeno fazendeiro David Bezerra Pinheiro, irmão 
do vaqueiro Sales, da Fazenda Aracati. Certa manhã, o Sales foi 
comunicado que seu irmão mais novo, David, tinha sofrido um 
ataque do coração e estava muito doente, em sua casa na cidade de 
Miraíma, a 25 quilômetros da Fazenda Aracati. Meu avô vestiu seu 
conjunto de mescla azul, com camisa de quatro bolsos, com gran- 
des botões pretos, calçou seu sapato de cadarço, colocou na cabeça 
seu chapéu de massa, de cor cinza e da marca Cury, chamou o Sales, 
o meu tio Francisco das Chagas Mendes (Tio Francisquinho) e eu, 
para irmos, com urgência, no Jeep Willys, ano 1954, cara alta, 
de propriedade do meu referido tio, até a cidade de Miraíma para 
visitar o irmão do Sales. Meu tio Francisquinho ia dirigindo o seu 
Jeep em alta velocidade, talvez puxando, em média, 70 quilômetros 
por hora, na poeirenta e esburacada estrada carroçal, que unia o 
Distrito de Caracará à cidade de Miraíma. 


Ao chegar na residência do irmão do Sales que estava doente, 
recebemos a trágica notícia que o mesmo tinha morrido. Sem perca 
de tempo, o Sales começou a comandar o ritual do velório, pre- 
parando o defunto para o enterro. Primeiramente, o Sales formou 
uma equipe de trabalho formada por um vizinho de David e por 
um sobrinho. Em obediência aos costumes e tradições sertanejos, 
deram banho no morto, cortaram suas unhas, tiraram a barba, apa- 
raram o bigode e o cabelo, recolheram todos os objetos metálicos 
que ele usava, como medalha, cordão de ouro, aliança de casamen- 
to, relógio e até arrancaram, com a ponta de um punhal, um dente 
canino de ouro, que ele tinha na boca. A esposa do vizinho, que 
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estava ajudando no preparo do defunto, comprou no armazém ao 
lado cerca de três metros e meio de morim (tecido de algodão da 
cor branca) e rapidamente confeccionou a mortalha e levou-a para 
ser vestida no morto. O Sales encomendou, ao Seu Expedito Car- 
pinteiro, a feitura de um caixão de pau-branco, revestido de tecido 
preto, com seis aselhas de ferro batido, de preto. O Tião Ferreiro, 
da Vila de Aracatiaçu, ficou encarregado de fazer as aselhas de ferro, 
pintar com tinta a óleo preta e parafusar no caixão. 


À noite, com o defunto já dentro do caixão e exposto na sala 
da frente da residência, iniciaram-se as rezas e o recebimento, pela 
esposa, filhos, irmãos e outros familiares, das condolências dos ami- 
gos que estavam chegando de fazendas, vilas e de outras cidades 
para participar do velório e do enterro no cemitério local. Ao escu- 
recer, o Sales, em cumprimento a um costume regional, derramou 
a água das quartinhas e dos potes de água para beber da casa do 
finado. Mandou matar um carneiro, um porco, algumas galinhas 
caipiras e pediu para preparar muito arroz vermelho e farofa de 
torresmo de porco com farinha de mandioca para os participan- 
tes do velório comerem durante a noite. Na bodega ao lado foram 
compradas dez garrafas de cachaça serrana, para não faltar reza e 
alegria na despedida do seu ente querido. Dona Raimunda, mulher 
do Sacristão, acendeu as velas ao redor do caixão e puxou o terço, 
sendo acompanhada pelas mulheres presentes. Os homens, no al- 
pendre, bebiam cachaça, conversavam e faziam algazarra. Mais ou 
menos às nove horas da noite chegaram, das fazendas e vilas vizi- 
nhas, quatro carpideiras vestidas de preto para chorar o morto. Nos 
intervalos das orações fúnebres, entravam o choro e as lamúrias das 
carpideiras, que derramavam muitas lágrimas e externavam, em voz 
alta, suas lamentações. Estas carpideiras não recebiam dinheiro pelo 
seu trabalho de elogiar e de chorar o morto, pois elas faziam por 
prazer e exigiam apenas os agradecimentos dos familiares do cadá- 
ver. Elas externavam tão bem os sentimentos de tristeza que as lá- 
grimas pareciam ser o resultado de um grande sofrimento. Durante 
toda a sentinela, ao longo da noite, houve muita reza (benditos, 
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ofícios, ladainhas e incelências) e muito choro das carpideiras, além 
da alegria dos que bebiam e comiam no alpendre. Ao amanhecer 
o dia, o Eufrásio Sacristão foi chamar o Padre Antônio José para 
encomendar o corpo e celebrar a Missa de Corpo Presente. Depois 
da Santa Missa, o Sales deu ordem para não permitir que nenhum 
bêbado pegasse na aselha do caixão, pois podia derrubar o falecido. 
Ao chegar no Campo Santo, o Sales e mais três outras pessoas reti- 
raram o defunto do caixão e inumaram o corpo em contato direto 
com a terra. O caixão não foi enterrado. O corpo foi coberto com 
terra, sem proteção de paredes de alvenaria. Cada acompanhante do 
enterro colocava uma mancheia de terra sobre o morto. À cova era 
profunda, para evitar que o falecido fosse molestado por cachorros 
ou outros animais. O Sales chumbou, em frente a cova, a cruz de 
madeira contendo o nome, a data de nascimento e a data do faleci- 
mento, pintados de preto, sobre a cruz de cor branca. Após o enter- 
ro, os presentes colocaram pequenas pedras no pé e sobre os braços 
da cruz. Todos estes costumes, crenças e tradições ligados aos fune- 
rais sertanejos são de origem judaica, trazidos pelos Cristãos Novos, 
que vieram de Portugal como colonizadores do sertão quente e seco 
nordestino, no final do Século XVII e início do Século XVIII. 


Curioso também é o enterro de anjinhos no sertão nordesti- 
no. Tive oportunidade de presenciar algumas exéquias de crianci- 
nhas na Vila de Caracará. Diferentemente dos funerais de adultos, 
no enterro de criancinha não se chora e sim cria-se um ambiente 
de alegria e de festa. Todos querem levar nos braços, por uma certa 
distância, o caixãozinho azul com a criancinha morta. O pequeno 
caixão fica cheio de flores silvestres. Todos querer colocar, sobre o 
anjinho, flores e raminhos de plantas regionais. O cortejo até o Ce- 
mitério é feito com muitos cânticos, benditos, incelências, ofícios e 
ladainhas, especialmente o Ofício das Almas, que é acompanhado 
por rabecas, violas, pífanos de taboca, tambores e maracás. Acre- 
dita-se que a criancinha, por ser inocente e não ter pecados, será 
recebida no Céu por Maria Santíssima e São José. Fazem bilhetes 
endereçados à Nossa Senhora, pedindo graças e milagres e colocam 
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os mesmos no caixãozinho do anjinho, pois ele é considerado uma 
criatura celestial e mensageira dos pedidos das pessoas aqui da terra 
para Nossa Senhora e seu filho Jesus Cristo. Obrigado. 


BENEDITO VASCONCELOS MENDES é engenheiro agrônomo, professor 
e escritor, autor de “As artes na civilização da Seca” e outros livros. Membro da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras, da Academia Mossoroense de Letras , 
sócio do Instituto Cultural do Oeste e outras instituições. 
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A CASA GRANDE 
culalia Duane barros 


A economia dos engenhos de açúcar, sobretudo no nordeste, 
gerou um tipo de vida social característico e simbolizado pela casa 
grande, residência do senhor do engenho e pela senzala onde mora- 
vam os escravos. 


Diz Gilberto Freyre, que a casa grande embora associada par- 
ticularmente ao engenho de cana de açúcar, não se deve considerar 
expressamente exclusiva do açúcar, mas na monocultura escravocra- 
ta e latifundiária em geral, criou-a no sul, o café. 


A casa grande era o marco aristocrático do feudo chamado 
engenho. Ela identificava a nobreza, a riqueza do seu dono, o seu 
poder, o seu mando. Sua arquitetura majestosa se destacava do edi- 
fício comprido e cinzento do engenho e da pobreza humilde das 
chamadas senzalas. 


A maioria das construções da casa grande vinha de plantas 
de arquitetos europeus, predominando o estilo português. Algumas 
casas possuíam um andar superior que era chamado de sobrado. 


Todas apresentavam uma variedade de janelas e portas e elas 
eram numerosas; algumas com postigos e vidros coloridos e outras 
simplesmente de madeira maciça, tendo grossos e pesados ferrolhos 
de cobre em suas fechaduras. 


Havia na casa vários compartimentos e dependências. As salas 
principais, chamadas de visita e jantar respectivamente, eram forra- 
das, e seus pisos ou de madeira (assoalho) ou de mosaicos finamente 
trabalhados, estes vindos de Portugal. Esses salões eram decorados 
com móveis austríacos, espelhos venezianos, retratos em óleo de an- 
tepassados e pesadas cortinas de damasco ou veludo. 
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O vinhático, o jacarandá, o pau brasil, o cedro, a peroba eram 
as madeiras finamente polidas das mesas, escrivaninhas, cadeiras, 
cristaleiras, guarda-roupas, estantes e camas. 


As casas grandes dos engenhos possuíam e exibiam louça in- 
glesa, porcelana francesa nos aparelhos de jantar; os cristais Bacca- 
rat, eram retirados das cristaleiras para as grandes comemorações ou 
visitas ilustres, onde eram servidos também em baixelas e talheres 
de prata. 


As toalhas de mesa em linho e organdi finamente bordadas 
pelas sinhás ou pelas freiras dos conventos enfeitavam as mesas para 
os dias de festa. 


No dia a dia eram toalhas simples de adamascado, geralmente 
brancas. 


Os quartos de dormir eram numerosos com cortinas de cro- 
chet ou labirinto em janelas com postigo, guardando o frescor do 
ambiente e também mistérios indevassáveis. Em alguns engenhos 
havia uma capela dentro da casa grande, com altar, castiçais de prata 
e os santos de madeira finamente pintados em filetes de ouro. Em 
outros engenhos apenas o chamado “quarto dos santos”, ou somen- 
te o oratório, faziam às vezes de capela. 


Toda a casa era cercada de alpendres com móveis de vime e 
grandes jarros de samambaia. Os jardins com canteiros geometrica- 
mente arrumados e cultivados com dálias, cravos, margaridas, bene- 
ditas, perpétuas, flores simples, mas coloridas. A nobreza do jardim 
era a rosa “La France”, famosa e distinta a que a sinhá dispensava 
todos os cuidados, e perfumava com um cheiro francês, as manhãs 
adocicadas da casa grande. 


Havia também os românticos caramanchões em estilo euro- 
peu, cobertos de jasmim, estefanotes, bougainville, dedal de ouro, 
alamanda, plantas trepadeiras que alegravam com suas variadas co- 
res, as cercas e os muros da casa grande. 
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À cozinha era a parte mais espaçosa e alegre da casa e a mais 
movimentada, pelos seus serviços e pelas pessoas. O fogão de lenha 
clareava e aquecia desde o amanhecer do dia, quase madrugada até 
muito depois do anoitecer. O fogão inglês chegou bem depois e 
dava um destaque com as suas peças esmaltadas e seu depósito de 
água fervente para todo o dia. 


As panelas de barro para a feijoada, de ferro para os cozidos e 
de ágata para o dia a dia, e os tachos de cobre para o refino do açúcar 
bruto em açúcar moreno, e o fazer de doces. 


A cozinha era a central de informações de todo o engenho; 
por aí passavam e aí nasciam os boatos, as intrigas, as novidades, e 
todas as notícias. 


A quantidade de serviçais da casa grande e adjacências que 
paravam na cozinha ou no seu alpendre sempre traziam notícias 
do engenho, do eito, da bagaceira entre um cafezinho feito na 
hora ou um prato de doce, muitas vezes com a benevolência ou 
curiosidade da sinhá. 


Na casa grande moravam pessoas das mais diferentes condi- 
ções econômicas, sociais e familiares: avós, tias solteiras, primas ór- 
fás, cunhados, os escravos, as crianças e a sinhá. 


Reinando despoticamente sobre toda a casa e sobre toda a 
propriedade o senhor do engenho. Dono da propriedade, dos es- 
cravos, das pessoas. Era o poderio, o respeito; a polícia e a justiça 
eram eles como delegados e juízes. A terra conferia foros de no- 
breza, e como diz Júlio Bello: “como na França, a terra nobilitava 
o nome e o homem”. 


* Do livro “Verdes Campos, Verdes Vales”. Natal, 2004 


EULÁLIA DUARTE BARROS é escritora e professora aposentada da UFRN. 
Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras e do Conselho Estadual de 
Cultura do Estado. Autora de “Uma Escola Suíça nos Trópicos” e outros livros. 
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MULHERES E ACADEMIAS DE LETRAS 
Cailes Rebeito de Miranda Gomes 


O Rio Grande do Norte, desde a sua criação, tem sido celeiro 
de mulheres valorosas, guerreiras, empreendedoras, criativas, pio- 
neiras — todas além do seu tempo, a teor de Clara Camarão, Nísia 
Floresta, Isabel Gondim, Auta de Souza e muitas outras e, por isso, 
nada mais natural que tivesse as suas próprias Academias. 


Assim, embora tardiamente (Século XX), UMA Academia 
Feminina de Letras existiu, de fato, concebida na década de cin- 
quenta, denominada “Academia Feminina de Letras da Casa Bertha 
Guilherme de Natal”. Embora não registrada em Cartório, desen- 
volveu atividades culturais e teve como primeiras presidentes as pes- 
soas das escritoras Helione Dantas e Francisca Nolasco Fernandes, 
conhecida como Dona Chicuta. Há registros de sua representativi- 
dade no período de 1925 a 1986, como consta, ainda, da Revista 
do IHGRN, volume L, de 1953, pág. 157, quando da sessão co- 
memorativa do 50º aniversário de morte de Augusto Severo, onde 
usou da palavra a sua representante e fundadora Helione Dantas. 
Observe-se que em declaração do Presidente Enélio a representante 
foi a antes mencionada. Contudo, na publicação da Revista consta 
o nome de Eliane Dantas. 


O passar inexorável do tempo retirou o ímpeto inicial da 
entidade, terminando desativada “como terra improdutiva pela 
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inexistência de poderes eficazes”, como proclamou a acadêmica 
Haidée Nóbrega Simões por ocasião do seu discurso na ocasião da 
solenidade de “reabertura da AFLRN?”, realizada em Natal no dia 
28/3/2002. 


A nova versão da ACADEMIA FEMININA DE LETRAS 
DO RIO GRANDE DO NORTE, contudo, aconteceu em 22 
de abril de 1999, tendo como presidente a escritora Deyse Maria 
Gonçalves Leite e Zelma Medeiros como vice-presidente, mas ain- 
da sem o devido registro oficial. No dia 08 de fevereiro de 2000, 
com indicação da data oficial como 22 de abril do mesmo ano, foi 
realizada uma reunião, com redação de ata dos trabalhos e sendo 
elaborado o seu Estatuto e encaminhado para registro no Ofício do 
Registro Civil das Pessoas Jurídicas da Comarca de Natal, 2º Ofício 
de Notas por Dayse Maria Gonçalves Leite, sendo registrado em 31 
de outubro do mesmo ano, sob o nº 004088, juntamente com a 
relação das fundadoras presentes e assinado pela primeira diretoria, 
assim composta Daisy Maria Gonçalves Leite — Presidente; Zelma 
Bezerra Furtado de Medeiros — Vice-Presidente; Maria Aldenita de 
Sá Leitão Fonseca de Souza — 12 Secretária; Maria das Dores Luce- 
na Fernandes — 22 Secretária; Maria Antonieta Bittencourt Dutra 
de Souza — Tesoureira; Haidée Nóbrega Simões — Oradora e Anna 
Maria Cascudo Barreto — Assessora de Imprensa. 


A AFLRN tem como CNPJ o número 04.176.775.0001-73. 


O Estatuto foi assinado pelo advogado Enélio Lima Petrovi- 
ch, inscrito na OAB/RN sob o nº 135 e com a sede provisória no 
Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte, onde o 
advogado referido era presidente. Não localizamos nenhum regis- 
tro da sucessão das Diretorias seguintes, senão que até o dia 21 de 
junho de 2005 a presidência foi exercida pela Acadêmica Zelma 
Bezerra Furtado de Medeiros, tendo nova sede na Rua das Tulipas, 
Mirassol. Natal-RN, CEP 59.140-046, residência da própria Presi- 
dente, embora haja a indicação de uma outra data de criação como 
em 08 de fevereiro de 2000, pela escritora, poeta e pesquisadora 
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Zelma Bezerra antes referida, pelo seu esforço pessoal da qual teria 
sido a primeira e atual presidente da academia, estando no comando 
da mesma desde o início, reeleita sucessivamente. Esse fato ainda 
não está comprovado. Oficialmente a data da fundação é 31 de ou- 
tubro do referido ano. 


Como se vê, os dados são controversos e atualmente está a 
Instituição sem sede e com seus registros atrasados, criando dificul- 
dades para o seu reconhecimento legal, carecendo de realização de 
uma assembleia geral para escolher uma Junta Governativa provisó- 
ria e realizar a eleição na forma estatutária. 


A AFLRN seguiu a tradição da Academia Francesa com 40 ca- 
deiras, tendo como Patronas as figuras notáveis, aqui representadas 
com as suas ocupantes, cuja ordem de ocupação, igualmente, está 
eivada de imprecisão quando são comparados outros documentos. 
De qualquer forma, oferecemos a relação, supostamente mais correta: 


Cadeira Patrona Fun E 
1 Nísia Floresta Brasileira Augusta Anima adia FERA 
Ea dE e 
sabel Urbana de Albuquerque 
Ê E Gondim Naga 
3 Utsula Barros de Amorim Garcia Vaga 
4 Adelaide Augusta Câmara Vaga 
5 Ana Angelina Soares de Amorim Marlúcia Galvão 
SEE placedo EO Brandão 
inhazinha Wanderley (Maria Ca- ) aq 
6 find alda ande E Ea de E FE 
. aidée Nobrega Simões 
7 Auta Henriqueta de Souza (Diadora 
8 Maria Madalena Antunes Pereira Lúcia Helena Pereira Vaga 
Fénix Serália Lycurgo 
9 Ana Lima Pimentel 
10 Adele Sobral de Oliveira Leide Câmara 
1 Maria Dolores Bezerra Cavalcanti Ana Heloisa Rodrigues 
Maux 
12 Etelvina Antunes de Lemos Vitória dos Santos Costa | Vaga 
13 Rosa Pignataro Delgado Zenóbia Collares Moreira 
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Gilda Avelino 
14 Francisca Dulce Avelino (Gildegérci Maria Beat 
Avelino) 
Maria das Mercês Leite Cordélia 
Silvia América Fernandes Rosado 
15 Mai Vaga 
Há registro diferente: (Cordélia Eos 
Silva) 
16 Carolina Wanderley Vaga 
17 Stella Wanderley Benevides Nísia D Torres Galvão | |Vaga 
18 Maria Alice Wanderley Maria Eugênia Montenegro| Vaga 
. : Sheyla Maria Ramalho 
19 Stefânia Mangabeira de Barros l 
E Cad 
20 Palmyra Wanderley de França en Vaga 
arreto 
21 Olda Pinheiro Avelino Vaga 
Santa Guerra (Caetana de Brito Lêda Batista Gurgel de 
22 
Guerra Melo 
23 mania (etila Cleudia Bezerra Pacheco 
Guerra) 
Zélia Freire — 
24 Maria Sylvia de Vasconcelos Cà- 
mara (Zélia Maria de Oliveira 
Freire) 
Maria Campos - (Maria 
Chicuta Nolasco (Francisca Chicu- Teixeira Campos) 
25 
ta Nolasco Fernandes) 
26 Maria de Lourdes Cid aee Mo Fon al 
Nelita Lucena 
27 Clarice Palma (Clarice da Silva 
Pereira Palma) (Maria das Dores Lucena 
Fernandes) | 
28 Benilde Dantas Vaga 
29 Donatila Dantas (Joana Guedes Dinliada Caia 
30 Maria Letícia Galvão Vaga 
Nati Cortez 
31 (Maria da Natividade Cortez Go- Gilda Moura 
mes) 
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Anete Varela (Ana Augusta da Fon- 


32 Vaga 
33 | Etelvina Dulce Lemos de Carvalho Vaga 
34 Severina Medeiros Vaga 
35 Maria Célia Pereira Vaga 
36 Maria Silva Carriço* Vaga 
37 Helione Dantas Vaga 
Myriam Coeli de Araújo Dantas da) Antonieta Bittencourt 
38 aa 
ad Lêda EPT da 
39 Zila da Costa Mamede C 
40 Moema Tinôco da Cunha Lima Águeda Zerôncio 


(*) Não encontramos a ata que escolheu as Patronas, senão 


anotações, chamando a atenção para a cadeira 36 que consta apenas 


o nome de “Maria”, mas em outra lista aparece o nome de Maria 
Silvia Carriço; na cadeira 34 consta o nome de Severina Medeiros, 
como Patrona, mas em outra lista ela não é mencionada. Há uma 


lista em que a cadeira 28 está sem Patrona. Essas divergências devem 


ser sanadas numa assembleia geral extraordinária, após prévio levan- 


tamento biográfico de cada uma delas. 


segue: 


Oficialmente, no registro do Cartório, os nomes das acadê- 
micas fundadoras, estão relacionados conforme a certidão que se 
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DA 
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CERTIDÃO ; 


Be my 
ACADEMIA FEMININA DE LETRAS DO RIO GRANDE DO NORTE im É 


FUNDADORAS 
MIC LMA 
DAISY MARIA GONÇALVES LEITE - gr> 408 DO 
Nacionaicade - Brasieira 06 Molas 


ZELMA BEZERRA FURTADO DE MEDEIROS “” 

Nacionalidade - Brasileira 

Estado Civil - Casada 

Profissão - Pedagoga 

Endereço — Av, das Tulipas, 2736 — Cidade Jardim — Natal-RN 
CEP — 59078-220 


MARIA ALDENITA DE SÁ LEITÃO FONSECA DE SOUSA 

Nacionalidade — Brasieira 

Estado Civi - Casada 

Profissão - Func. Pública Federal-UFRN / Professora 

Endereço - Rua Coronel Santos, 199 Lagos Nova — Natal-RN 
CEP — 59075-190 


Profissão — Professora do Ensino Técnico Federal - ETFRN-CEFET 
Endereço - Rua Souza Pinto, 1107 — Tirol - Natai-RN 
CEP — 59022-260 


MARIA ANTONIETA BITTENCOURT DUTRA DE SOUZA ps 
Nacionasdade — Brasiesra 
Estado Civil - Casada 


Profissão — Professora 
Endereço - Rua Seridó, 744 — Petrópois — Natal-RN 
CEP - 58020-010 
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besos CERTIDÃO 


MICROFILMADO 


re. 
t * MARIA DAS DORES LUCENA FERNANDES Bed AR A 
! Nacionaidade — Brasiicira RCPS - NATALAN > 
Estado Civil — Casada a] E 
Profissão - Paicanaésta / Pedagoga RSA 
Endereço - Rua Presiderto Gustavo Adeilo, 1320 Ape" 101- ES. Trarvia — a. 
Barro Vermelho - Natal-RN 


CEP — 59030-810 - 


ED agr 
DB 


RE <A 


Os Estatutos aprovados são de extrema singeleza, compondo- 
-se de apenas nove artigos, deixando o mais do seu funcionamento 
para o Regimento Interno, que desconhecemos sua existência. Em 
verdade, por força do Código Civil vigente é necessária a sua refor- 
mulação urgente. Afinal, a importância da associação das mulheres 
intelectuais é irreversível. 
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REFERÊNCIAS: 
CÂMARA, Leide. Apontamentos e documentos do acervo pessoal. 


DANTAS, Hélio, livro José Pacheco Dantas, publicado possivel- 
mente nos anos 7/0 


Documentos: certidões, convites, discursos, cerimoniais, editais, 
memoriais, fotografias, programas, notificações, cartas e anotações. 


Jornal de Natal, de 25/02/2002; 04/3/2002 e 08/4/2002, Encartes 
“Cidade” e Coluna de Paula Frassinetti. 


Jornal de Natal, de 15/4/2002 coluna de Márcio César. 
O Jornal de Hoje — edição de 06, 9 e 10/3/2002, coluna Cena Ur- 


bana, de Vicente Serejo 
Podium By Toinho Silveira, 15/3/2002. 
Revista FOCO nº 13 — abril, 2002. 


Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Nor- 
te— vol. L, 1953. 


CARLOS ROBERTO DE MIRANDA GOMES é escritor e professor 
aposentado da UFRN. Membro Honorário Vitalício da OAB/RN, Professor 
Emérito da UFRN, Membro da ANRL, ALEJUR, AML, IHGRN e UBE-RN 
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MYRIAM DO CÉU 
Vicente Sergio 


Naquela hora agônica, feita de um longo sofrimento que ba- 
tia lentamente as horas do fim, caiu nos olhos o aviso terrível numa 
crônica de Dorian Jorge Freire, como se o seu desespero abrisse uma 
chaga de dor no silêncio da cidade: “Myriam agoniza”. 


Era verdade. Mas, só a ele coube a terrível coragem de dizer 
que ela estava morrendo. E tão suavemente quanto os seus próprios 
versos. Como se tudo deixasse aqui, e carregasse apenas a dor calma 
de suas mãos cansadas dos dias e das noites que roubavam sem gló- 
ria seus últimos instantes de resignação. 


Às vezes penso, cavando na consciência a esperança do per- 
dão, que o silêncio da cidade não era de cavalões correndo, numa 
clara alusão ao poema de Manuel Bandeira, 'na disparada que não 
leva a nada, como escreveu Dorian. Ao mesmo tempo, penso o 
pior: não estávamos prontos para a compreensão de que uma poe- 
tisa nos deixava, depois de um longo padecimento, carne a carne, 
num imenso sofrimento. Despediu-se numa hora aparentemente de 
alegria banal e, no entanto, ainda hoje moram no abandono daque- 
la casa em ruínas os versos de sua poesia, tão viva e tão bela, nos seus 
ais que a nenhum de nós foi dado ouvir. 


Lembro como se fosse agora. E nem sei se era carnaval: Do- 
rian reclama de uma alegria que passa. Dos blocos, dos índios, dos 
maracatus. E avisa, ferino como um punhal: “Eu estou avisando. 
Alertando, advertindo”. E enfia a faca só lâmina, como no verso 
agudo de João Cabral, tocando os sinos tristes do corvo agouren- 
to de Edgar Alan Poe: “Nunca mais. Nunca mais”. Myriam Coeli 
estava morrendo em algum lugar da sua vila, e as ruas cheias de 
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alegria, como se não coubesse nas suas almas que são suas veias, 
a canção da despedida, tão tristemente a correr, afogando-se nas 
águas mudas do rio. 


Dorian acompanhou os últimos dias e as últimas horas de 
Myriam Coeli ao longo de três crônicas, no seu desespero existencial 
e humano que um intelectual pode sentir com sua alma de cronista, 
esse anotador de alegrias e tristezas. Um lirismo contido. Sufocado. 
Como se fosse uma hora proibida para falar de poesia. Mas, era uma 
poetisa que estava morrendo. Uma vida que se esvaía, depois de 
esvair-se em versos, ela que um dia, num calmo desespero e numa 
confissão delicada, disse acreditar na fraternidade da própria morte 
como a última esperança. 


Na primeira crônica, Dorian avisa, triste, triste, a gritar sobre 
os telhados da cidade: “Myriam está morrendo!” Como se os últi- 
mos silêncios da poetisa cavassem abismos na sua própria ausência, 
perdida que ia ficando, distante. No seu olhar humano, o cronista 
salta de sua própria solidão para avisar que àquela hora, na solidão 
absoluta, iniciava a sua viagem. À repetir, no mistério de um segredo 
sublime feito das palavras nuas, com as quais avisou sua 'pobre e vã 
alegria de viver”. 


No domingo seguinte, oito dias depois, na segunda crônica 
de Dorian, Myriam ainda agoniza no calvário das almas que sofrem. 
E Dorian, sem sossego. A pedir perdão em nome da cidade sem 
ouvidos, sem olhos, feita dos que iam e vinham nos dias de um 
carnaval anunciado. Viviam a vida banal, de agitações bandeiria- 
mente sem finalidade. Todos os que acordavam, trabalhavam, iam e 
voltavam, e sequer notavam que em algum lugar uma poetisa, entre 
vivência e sobrevivência, vivia a profunda solidão da morte. 


Na crônica seguinte, a terceira estação, a última: “Myriam 
descansa”. O cronista lembra que avisou. Alertou para a indiferença 
dos que viviam como se nada estivesse acontecendo em alguma rua 
antiga da cidade. É quando ele olha a morte como ninguém nunca 
olhou. E conclui: 'Morre-se sozinho”. E pergunta: “Haverá entre o 
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mundo e o céu verdade mais grave?”. E fecha - singelo e belíssimo, 
também numa cerimônia de adeus: “Deixou de ser Myriam Coeli. 
Readquiriu sua identidade eterna: Maria do Céu”. 


VICENTE SEREJO é escritor, jornalista e professor aposentado da UFRN, 
membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras e de outras instituições 
culturais. Autor de “Cena Urbana”, “Cartas da Redinha” e “Canção da Noite 
Lilás”. 
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O CIRCO 
eidey Tunado 


Vivíamos uma tarde sombria, com o céu pontilhado de pe- 
daços de nuvens que poderiam transformar-se ou converter-se em 
chuviscos, e eu, caminhando descompromissado com o tempo, 
alheio ao que se passava ao meu entorno. De repente, nada mais que 
de repente, diante dos meus olhos a empanada, ou seja, a cobertura 
de um circo, era do Le Cirque, a primeira vez em Natal, parece. 


Interessante o circo da criança que eu era, igual ao que estava ali 
desafiando minha memória, com seus palhaços, com seus trapezistas, 
com seu globo da morte, três terríveis acrobatas montados em suas 
motocicletas, em velocidade extrema — Virgem Maria, não gosto nem 
de pensar. Tudo igualzinho ao circo de minha infância, arrebatando 
frenéticos aplausos da plateia que estava ali esquecendo suas dificulda- 
des. Piadas que há séculos já eram repetidas, mas renovadas quanto 
ao modo de serem contadas. 


Sem ter o que fazer, comprei meu bilhete de entrada e pro- 
curei assentar-me o mais perto quanto possível do palco de barro 
batido e constantemente molhado para evitar poeira que incomo- 
da. E gargalhei quanto podia, sem ter quem me calasse, aplaudi 
as piruetas desenhadas no globo da morte, alguns momentos a ser 
criança incorrigível nos seus hábitos, comi pipocas, saboreei picolés, 
enfim fartei-me de comer. 


Depois fiquei raciocinando que o circo é, para alguns, o teatro 
dos mais pobres que não podem pagar R$150,00 por uma sessão de 
teatro. O circo na verdade está envelhecendo. Seus atores, sobretudo 
os trapezistas, já não se mostram tão dispostos a enfrentar os apa- 
rentes riscos da profissão, desafiadora para os jovens, imaginem para 
os que não são mais. 
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Peguei-me saindo do circo com vontade de voltar para ouvir 
as mesmas bobagens, mas ainda com um pouco do meu tempo de 
desocupado. Pena que os grandes circos não cheguem por aqui. 
No Rio, em São Paulo, há circos modernamente instalados, con- 
fundindo-se com os grandes teatros, com apresentações de comé- 
dias de alto nível. Tamanhas as montagens que conquistam públi- 
cos mais exigentes. 


Como os circos nos fazem crianças, levando-nos ainda que 
seja por instantes, a um novo universo no qual as estrelas brincam 
trocando de lugar num espaço que não conseguimos medir, ou va- 
lendo-se de qualquer sombra perdida no seu próprio devaneio. 


Quanto a nós é certo que os palhaços nos fazem voltar a ser 
crianças, com seus malabaristas cansados da batalha que se repete 
todos os dias, mas, também é certo que os palhaços também sabem 
rir. E viva o Circo. 


EIDER FURTADO é escritor e advogado. Membro da Academia Norte-rio- 
grandense de Letras. Autor de “Audiência de um Tempo Vivido” e outros livros. 
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SEPARAÇÃO 
andor Meanjo 


— Uma mesa para o casal? 
Nem ele, nem ela responderam ao garçom. Segundos longos. 


Sem resposta, ele fez um gesto com a mão direita e os condu- 
ziu para a área reservada, mais ao fundo. 


Saiu e voltou com o cardápio. Ressabiado, afastou-se, como se 
incomodado com aquele silêncio à mesa. 


Minutos depois, retornou e esperou. Caderneta em punho, a 
caneta apontada para o papel, os olhos de serviço como se fugindo 
dos dois. 


— O de sempre para mim. 
O rabisco da esferográfica fazia o único arremedo de diálogo. 
— Para mim, também. O de sempre — emendou a senhora. 


Acostumado a servi-los, em separado, quase que se confundiu 
com os pedidos. Como forma de evitar vexame, ele resolveu quebrar 
a mudez. 


— Uma água com gás e um café expresso, pequeno, para o 
senhor. E, para a senhora, um suco de abacaxi com hortelá, já bati- 
do com cinco gotas do adoçante, e uma empada média de frango e 
ricota. Confere? 


Os dois responderam-lhe com os olhos. Um discreto piscar 
de afirmativo. 


Cuidou de sair da mesa, a levar o pedido ao balcão. 


Antes de passar a nota para a cozinha, encostou-se à coluna de 
granito, como se se recobrando do esforço (ou da emoção?) de não 
transmitir tamanha alegria em revê-los juntos. 
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Ao longo do ano, acompanhou a separação do casal. Lem- 
brava-se, claramente, do estado em que lhe servira o primeiro café 
expresso, há exatas cinquenta e duas semanas. 


XX 


“Ele quase não levou a xícara aos lábios trêmulos, mexendo 
o café com adoçante seguidas vezes. À água com gás servida na taça 
elegante ao lado; os Diários, de Kafka, sobre a mesa. Como se aban- 
donado, relegado ao desprezo. Incomodado com aqueles olhos bai- 
xos, e com a dor que lhe escorria dos lábios finos, eu encostei-me, 
pondo a minha mão direita sobre o seu ombro esquerdo. '— A vida 
tem dessas coisas, senhor!” Senti, lembro muito bem, vergonha da- 
quela torpe afirmação. Seria consequência dos livros de autoajuda 
que eu andara lendo? Coisas pescadas daqueles tomos usados, já es- 
quecidos pela minha companheira na escrivaninha do quarto e sala. 
Ele voltou-me os olhos, e eu quase fugi ao vê-lo submerso em um 
mar, revolto, de agonia e aflição. Nas semanas seguintes, no mesmo 
horário, fim da tarde, ele voltava, e eu o servia. Passei a oferecer-lhe 
tão somente a minha companhia, solidária mas calada. Certas afli- 
ções, inferia, só O tempo tem a prescrição certa, a droga exata, não 
para curar, somente para remendar, cicatrizar, evitar a exposição ao 
mundo tão pragmático. Ao fim de cada mês, um novo livro como 
companhia. 4 náusea, de Sartre; Vidas secas, de Graciliano Ramos; 
O estrangeiro, de Albert Camus; Memórias póstumas de Brás Cubas, 
de Machado de Assis; Enfermaria N. 6, de Tchekhov; Revolução dos 
bichos, de George Orwell; Crime e castigo, de Dostoiévski; Lavoura 
arcaica, de Raduan Nassar; Ilusões perdidas, de Balzac; Estrada nova, 
de Cyro Martins. Eu passava, gravava o título, e cuidava de adquiri- 
-los no sebo no Centro. Aos trancos e barrancos, minha leitura não 
era das melhores, li essas obras, e passei a gostar daquele homem; a 
acompanhar, silente e solidário, se posso dizer assim, aquele drama 
humano. Até que, mês passado, ele voltou com outro Kafka, 4 me- 
tamorfose. Quando comecei a ler a transformação de Gregor Samsa, 
algo me deixara deveras inquieto. Já com relação a ela, de início, 
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confesso, senti o reverso da medalha: mais solta, mais livre, a cada 
nova semana. Sempre ao meio-dia, a presença dela no balcão. Pedia- 
-me o seu indefectível suco de abacaxi com hortelã (cinco gotas de 
stévia, não mais”) e, como arremate, uma empada média de frango 
e queijo ricota. Tão só com os dias, foi que eu passei a desvendar o 
embuçado por trás de tanta conversa entremeada com risos altos e 
largos. Numa espécie de disfarce, ela se vestia de palavras e de gestos 
amplos. Suas mãos me revelaram (ou a traíram?) o seu real calvá- 
rio. — A vida tem dessas coisas, senhora” Senti, rellembro-me, tão 
claramente, da vergonha daquela minha abordagem. Ela calou-se e 
mexeu, seguidas vezes, com o guardanapo, amassando-o; os dedos 
trêmulos. Largou uma cédula alta sobre o balcão, copiosa gorjeta, 
e retirou-se, sem se despedir. Passou sete dias sem dar sinal de vida. 
Numa segunda-feira, mergulhada numa chuvinha impiedosa, ela 
se (rejaproximou do balcão e tocou no meu ombro esquerdo. “O 
de sempre!” Seus olhos denotavam um cansaço singular. À partir 
daí, só falava-me de viagens. Cada semana, um país ou uma cidade 
(exóticos, para mim) cada vez mais distantes. Islândia, Marrocos, 
Ancara, Tanzânia, Síria, Macau, Nepal, Cingapura, Adelaide, Malá- 
sia, Lituânia. Passei a seguir o seu mapa. Naveguei no Atlas, que eu 
adquirira há tempo e nunca mais usara. Completava meus “estudos 
nos sítios da internet, especializados em geografia, bem como em 
história e em tradição de diferentes povos e nações. Na última sema- 
na, vestida com um vestido mais longo, quase de gala, ela portava 
um guia de Praga, na República Tcheca. Não me dirigiu a palavra; 
sentou-se ao balcão, tomou o seu suco, quase não tocou na empada, 
pagou e saiu. Nos seus olhos, um acento de mudança. Uma quietu- 
de de quem descobrira o conforto do silêncio.” 


x 


E, agora, de bandeja nas mãos trêmulas, o garçom volta 
à mesa, mesa que preparara para os dois, para servi-los. Algo o 
inquieta. 


— O de sempre, amigos — avisa-os. 


122 REVISTA da ANRL Nº 59 - Abri'Junho, 2019. 


Com o reencontro do casal, ele desaba, os olhos fugindo dos dois: 


— E como ficarei sem as visitas diárias dos dois, digam-me? 
Como eu ficarei, me digam? 


CLAUDER ARCANJO é escritor, editor e Engenheiro Civil. Autor de “Licânia”, 
“Novenário de Espinhos” e outros livros. Membro da Academia Norte-rio- 
grandense de Letras e outras instituições culturais. 
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PORTUGAL: 
INAGENS DISPERSAS 


Manel Onepre fo. 


Do meu livro “Portão de Embarque 2 : Portugal” ( Sarau das 
Letras, 2012) pincei, para publicação neste espaço, alguns trechos 
que retratam passagens memoráveis das minhas andanças na terra 
de Eça e Pessoa. 


LISBOA 


Vista do alto do Castelo de São Jorge, Lisboa lembra um pou- 
co Salvador. Colinas povoadas de velhos sobrados sugerem ângulos 
do Pelourinho, e o Tejo, espraiado, sereno, ao fundo, parece a baía 
de Todos os Santos. Mas, a semelhança entre as duas cidades fica 
apenas no visual. Lisboa é bem comportada. 


-0- 


O Tejo vem sacudir o lençol azul das águas aos pés da Torre de 
Belém. Corre no ar da manhã um forte cheiro de peixe. Atravesso a 
passarela metálica e estou no portão de entrada, junto com outros 
visitantes aguardando a vez de ingressar nesse monumento arquite- 
tônico símbolo do Portugal quinhentista. 


-0- 


Bairro Alto. Durante o dia, aquela calma de cidade provincia- 
na, os antigos sobrados, modorrentos, alguns com lindas fachadas 
azulejadas, compondo cenários muito líricos e nostálgicos. A gente 
até sente vontade de dizer, como no fado: “ Ollhai, senhores/ Essa 
Lisboa de outras eras”. Mas, à noite - dizem-me - o reduto boêmio 
pulsa forte. 
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No Oceanário de Lisboa, esqueço-me do mundo, vendo o 
balé dos peixes. Aquele lá, compridão, tem um ar triste, parece lan- 
çar-me olhares cúmplices. Já aquele outro, o tubarão-touro, dentes 
afiados à mostra, passa , autossuficiente, dono do mundo, a cara 
de poucos amigos, como não podia deixar de ser. Quantos peixes 
mais... Arraias voam dentro da água azulada. Mas, olha lá, aquele 
não é peixe, é ave e nada com desenvoltura. É um pinguim. 


PORTO 


Estendendo-se às margens do rio Douro, o casario despenca 
até ao fundo vale e esbarra na Ribeira. Cenários espetaculares. Um 
bom fotógrafo aqui tem pano pras mangas. 


-0- 


Vou indo em procura da igreja de São Francisco na manhã 
silenciosa e fria. De súbito, como pássaros em revoada, os sons do 
carrilhão de Santo Ildefonso. Alumbramento. 


ALCOCHETE 


O crepúsculo encenava-se sobre Lisboa, no outro lado do 
Tejo. Espetáculo grandioso, inesquecível. Um grande floco de nú- 
vem tingia-se de rosa, um rosa luminoso que eu nunca tinha visto, 
e tenho certeza de que nunca mais verei. As águas do Tejo vinham 
bater, suavemente, na mureta beira-rio, e uns pequenos barcos , ao 
largo, no embalo das ondas, dançavam a sua estranha valsa, com- 
pondo a paisagem cartão-postal. 


Depois- era noite já — batemos pernas pelo centro histórico. 
Ninguém nas ruas, tudo tão calmo ! Parecia a cidadezinha da minha 
infância. Sim, era Martins, rediviva. 
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ÉVORA 


O encanto dessa cidade começa no nome: Evora. Reparem 
na beleza de sons : Evora ! Parece nome de flor. Imagino um alegre 
canteiro de évoras... 


-0- 


Após subir longa escadaria, passeio por cima do teto da Sé 
(não há telhas, só uma cobertura de lajotas de cerâmica ou coisa pa- 
recida) e me encanto. O estupendo coruchéu cônico, com cobertura 
de pedra em “escamas”, à volta do qual se dispõem oito torrinhas, 
também estas encimadas por coruchéis cônicos e guarnecidas com 
torrinhas, ainda menores - visão magnífica, enche-me o olhar. Além 
de tudo, a paisagem que do alto se descortina: toda a cidade e ar- 
redores — campos cultivados, oliveiras dispersas, gordas matronas 
no verde-fosco da folhagem, e, ao longe, a moldura azul das serras. 


GUARDA. 


Mágica visão, na manhã cinzenta e fria: a névoa cai como um 
véu branco, esgarçado, sobre a Sé. 


-0- 


Visito a Torre de Menagem do antigo Castelo, enorme cubo 
de granito, em ruinas, fincado no alto de um outeiro. A névoa tudo 
encobre. E pena; aqui em cima a vista da cidade deve ser belíssima. 


No pequeno parque em volta da torre, tudo deserto. Silêncio. 
Aos pés do outeiro um velho cemitério dorme. Passam, ao largo, 
dois vultos meio desfeitos na névoa. Seriam fantasmas? 


MANOEL ONOFRE JR. é desembargador aposentado e escritor . Autor de 
“Chão dos Simples”, “O Caçador de Jandaíras”, “Ficcionistas Potiguares” e 
outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras e de outras 
instituições culturais. 
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O POEMA PERDIDO 
Súwie Oliveira 


Perdi um poema. Alguns vão dizer: e daí? Mas é que a perda 
desse poema me fez mal. Deixou-me embaraçado, desconfortável, 
vazio, com o olhar também perdido no horizonte. Sei que nem to- 
dos podem e nem precisam compreender. Isso é coisa que se passa 
numa alma sensível, errante e fragilizada diante do esquecimento 
de palavras que lhe eram essenciais. Essenciais à existência mesma. 
Como o pão e a água. Como o vinho e o leite derramados. 


Não adianta chorar. Talvez não. Talvez não seja preciso. Preci- 
so mesmo é e será sempre navegar. Navegar no poema e na poesia. 
Navegar numa vida que se quer fazer diferenciada. Uma vida em 
que se busque o tempo e as condições para ver a lua e o luar, para 
ver o mar e suas ondas, para ouvir as canções das sereias e tocar nas 
cores de um arco-íris ao final da chuva fina. A vida, já dizia o poeta, 
“vem em ondas como o mar.” 


É no mar ou num palheiro onde procuro por esse poema per- 
dido, essa agulha, essa fagulha de beleza. Talvez nunca mais o en- 
contre, mas sigo teimando na busca da alegria do reencontro, como 
quem almeja desesperadamente rever um amor que se foi e que não 
deu mais sinais e nem esperanças de voltar. 


Algum dia o terei entre as mãos e diante dos olhos? Conse- 
guirei transpor em grafite para um pequeno papel amassado e cheio 
de bolor o poema que de mim se rebelou e fugiu? Não sei. E isso 
me traz a amargura toda de quem se distanciou do objeto amado, 
da pequena criação com a qual se conviveu por tão pouco tempo. 
Tempo precioso. Mesmo que difícil. Mesmo que ingrato. 


Tempo, tempo, tempo... Que tempo é esse nosso em que não 
se luta mais por um poema como se lutaria por um reino ou por 
uma princesa de longos cabelos, sequestrada no alto da torre? Não 
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garanto ser esse o meu tempo. Não me certifico de ser esse o meu 
país, o meu mundo. Os guerreiros poderosos de hoje lutam por ou- 
tros objetos de desejo, algo que não considero tão nobre. Notas de 
dinheiro e moedas de ouro, carruagens brilhosas emplacadas com 
prata falsa, voos em pássaros metálicos, castelos inexpugnáveis...im- 
permeáveis menos ao sonho. Nada disso supera um poema. E nada 
disso supera a dor da perda de um poema. 


Mantenho, sim, os dois pés no chão. Um chão de barro ver- 
melho, um chão que guarda as raízes de uma mangueira ancestral, 
um chão em que pisam felinos e passarinhos colhendo alimentos, um 
chão em que deitarei minhas cinzas e minhas palavras quando todas 
as palavras e poemas serão, então e definitivamente, esquecidos. 


Talvez fosse o caso de colocar um anúncio em algum jornal à 
procura do meu poema perdido. Deixa pra lá! Alguém disse que o 
encontrarei, em algum momento, mesmo que longínquo dentro de 
mim mesmo. Alguém também disse que se a poesia não se perdeu, 
o poema também nunca se faria perdido, apenas estaria esperando 
nalgum lugar remoto, nos últimos escaninhos da memória e da sen- 
sibilidade. Perder um poema pode ser doloroso, angustiante, mas 
perder a poesia seria muito pior. E essa é minha amiga dileta. Nunca 
a perderei de vista. Nunca a perderei. 


LÍVIO OLIVEIRA é Procurador Federal, poeta e escritor. Membro da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras, do IHGRN e da UBE/RN. Autor de “O 
Colecionador de Horas”, “O Teorema da Feira” e vários outros livros. 
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TIA DONDOCA 


... Também, que ideia, mexer com o que está quieto. 


“Os maiores prazeres da vida”, dizia Lulinha, filosofando, 
“são mulheres e dinheiro. Nestes pontos, quanto mais, melhor”. O 
mais gozado de tudo isso é que ninguém nunca viu Lulinha com 
uma mulher, muito menos com algum trocado no bolso. Soltando 
pipa, sim, até que era fácil de avistar, nos domingos, lá no fundo 
do campinho. Mas também, aposto que era mentira, a gente nem 
fez dezessete anos... sei lá, não duvido nem acredito. “Pra ser boa 
pinta”, ele continuava, com aquele sorriso maroto que não ajudava 
em nada a confiança na sua história, “o segredo é rodar sem cami- 
sa, mostrando o físico, a mulherada cai em cima. Se der sorte de 
esbarrar numa coroa com grana, melhor ainda, o tiro foi mais que 
certeiro”. Até aí tudo bem, sem problemas, mas não é que o sacana 
inventou de mostrar o abdome justamente na frente do tio Antenor, 
que fumava na calçada?! Ia dar encrenca, já conhecia. Pelo brinco 
nem tanto, que ele já tinha se acostumado, mas a tatuagem na bar- 
riga... Ah, que tio Antenor não ia aceitar nunquinha! Até ficaria 
calado, olhando de canto, mas quando o Lulinha saísse, a zoeira ia 
correr solta. Nunca mais que eu ia poder estar com ele. 


Quando me dei por desenganado, porém, só vendo pra acre- 
ditar. Tio Antenor jogou no esgoto a bituca do cigarro e perguntou 
pro Lulinha se ele não queria ganhar “uma onça” fingindo ser gatu- 
no. “Gatuno??”, Lulinha repetiu, já que nunca tinha ouvido aquela 
palavra engraçada. “Sim, gatuno, um ladrãozinho barato”. Então 
ele ficou tentado, falou que ia ser legal, e os dois apertaram as mãos. 


Não sabia se me admirava com o tio Antenor, pela proposta 
sem modos, ou com o safado do Lulinha, que topava qualquer pa- 
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rada em troca de alguma coisa. O sem vergonha ainda foi embora 
rindo, feliz da vida, contando vantagem por conta daquilo. Tio An- 
tenor acendeu outro cigarro, continuou sentado na dele, como se 
fosse tudo normal. “Inventar um roubo, tio?”, falei. “É por uma boa 
causa”, ele disse, e fiquei confuso. Como que é por uma boa causa 
que se inventa um negócio desses?, pensei comigo, mas continuei 
quieto. “O menino é bom pro serviço, com jeito de malandro, uma 
malíciazinha até. Depois a gente revela a brincadeira, ele devolve 
tudo... Só assim sua tia deixa de lado aquelas esquisitices dela. Con- 
vide a gente toda, vamos fazer uma ceia de Natal, e lá a gente põe o 
plano em prática”. 


Na hora achei de mau gosto, sem graça, mas há um bocado 
que a gente não tem festinha... Por tia Dodoca, nunca mais que a 
gente fazia. Falava tanto em assalto que nas paredes tinham mais 
Cristos que quadros. Andar sem um tercinho no braço, deus do 
céu, era pedir pra ser assaltado. Ainda me lembro do Marquinhos 
emburrado, no carnaval, porque não fizeram bloco. “Os arruaceiros 
descem furtando, todo ano piora; passou no jornal agorinha. Inda 
mais com as portas abertas, as mesas de fora”, era a desculpa que 
dava. E o jantar de São João, na capela? Nem pensar! “Uns mole- 
quinhos roubaram a igreja, mês passado. Até as hóstias levaram, 
derrubaram Jesus da cruz, imagine com nós, o que não fazem?”. 


Certeza que herdou de vovó esse medo de viver. Dona Gui- 
lhermina, tio Antenor contava, vivia a espiar pelas frestas cada passo 
dos vizinhos. Nem a sombra lhe escapava. Os gatos, quando rouba- 
vam a carne esquecida na pia, dizia ser o ato encomenda de alguém. 
Pode uma coisa dessas?... Mas também, aposto que era mentira... 
sei lá, não duvido nem acredito. Pra sair de lá, após o café, só depois 
que conferisse suas xícaras no armário. “Tem gente que esquece...”. 


Pois tia Dodoca era a cópia, cuspida e escarrada. Se não pior. 
É tanta história que quase foge à memória. Serafina, por exem- 
plo, se deu mal quando trouxe o namorado novo. Foi mais ou 
menos desta forma: Ela, Serafina, fazia tempo que se encontra- 
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va na pracinha com um moço, e mais tempo vinha convencendo 
ele a conhecer sua família. E ele desconversando. Um dia, ela foi 
bem direta, “ou vai ou acaba!”, e ele acabou indo. Só que ela se 
esqueceu de combinar isso em casa, e foi aí que danou-se tudo. 
Serafina, no quarto, passando ferro no cabelo pra ficar bonita, e o 
moço sozinho, esperando no sofá, pois tio Antenor tinha saído pra 
comprar cigarros. De repente aparece tia Dodoca, vindo do mer- 
cadinho, e vê o sujeito ali, de folga. Ah, que não prestou mesmo! 
Tia Dodoca chamou a polícia, prenderam o rapaz, enganado, e só 
quando amanheceu soltaram. Foi um vexame daqueles. O namoro 
se desfez, claro, e Serafina nunca mais que convidou outra pessoa. 
Até hoje fica vermelha quando lembra. 


Daí, a coisa já estava ficando preta, mas foi com o cachorro do 
Matias, meu outro primo, que tudo saiu dos eixos de uma vez. Pa- 
rece conversa, mas tia Dodoca arranjou um pé-duro, de olho caído, 
e o nomeou de Oliveira. Matias logo protestou: “Oliveira, mãe? Isso 
lá é nome de bicho!”. Ela respondeu: “Justamente, meu filho. Com 
nome de gente, quem se arrisca a entrar aqui?”. E todas as noites, 
sem falta, gritava atrás do medroso, aposto que pro povo escutar. 


Então, passada uma quinzena, tio Antenor deu a notícia, fir- 
me: la preparar um festejo natalino. “Isso não dá certo, Nonô! Os 
presos soltos no mundo, nessas saidinhas de final de ano. Já pensou 
se acontece uma desgraça?”. Tia Dodoca, quando nervosa, arrega- 
lava os olhos. Juro que, por pouco eles não caíram no chão. Tio 
Antenor nem se importou; pegou o isqueiro e se foi. 


A ceia de Natal, como era de se esperar, foi uma algazarra 
total. Lá estávamos, parentes e vizinhos, perto da rua, em volta das 
mesas, o cheiro do chester provocando o apetite. Tia Dodoca, a 
contragosto, se juntava a nós, o olhar fuzilante em Tio Antenor que, 
relaxado, repetia a cajuína. A essa altura eu já esperava pelo Lulinha, 
e foi só pensar que aquele sujeito dobrou a esquina, com uma meia- 
calça amarrada na cara e gritando “assalto!”. Foi um deus nos acuda 
de gente correndo e vasilhas caindo. Como se fosse tudo normal, 
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Tio Antenor continuou sentado na dele e acendeu outro cigarro. O 
sujeito da cara coberta então lhe pediu o maço, o dinheiro do bolso 
e correu, deixando pra trás somente o isqueiro. 


No dia seguinte Lulinha apareceu como se nada tivesse acon- 
tecido. Tio Antenor, gargalhando, pediu de volta os duzentos rou- 
bados, aplaudindo com gosto a peça pregada. Lulinha então se en- 
direitou, surpreso; depois falou: “E era ontem?”. 


THIAGO GALDINO nasceu em Mossoró, RN, em 6 de setembro de 1993. É 
autor de “Suspeitas de um Mistério” e “Novos Contos Potiguares”. Colabora em 
jornais, revistas e portais literários. É sócio efetivo do Instituto Cultural do Oeste 
Potiguar — ICOP. 
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INVOLUÇÃO DA ESPÉCIE 
elle Macnildes 


« >» , . 
Deus, faça-me de novo”, elevava a voz numa espécie de tres- 
loucada exortação, ou aclamação, extertorizada. 


Não me deixai embeber de mim mesmo, pois a vida já não me 
pertence e não sei onde está seu começo e seu fim. Já não faz sentido. 


Eu não sou mais aquele que era mas aquele que era, e não fui. 
O que fiz, não fiz por mim, nem de mim saiu. Os meus pecados não 
são, e nem podem ser aqueles que criei, que dei vida, que saíram de 
mim, mas sem ter de mim, o menor sentimento ou emoção. Ou peso. 


Saíram como fruto das minhas elucubrações mentais, em lon- 
gas e prolongadas vigílias, por mim buriladas em escritos contami- 
nados, não por mim, mas por eles mesmos, com uma indocilidade 
nunca vista por ninguém em qualquer tempo. 


Eles têm vida própria. Não vivem em mim, nem eu neles. Sim- 
plesmente eles existem, neles próprios. Não em mim, que já não sou. 


Eles se parecem, mas não são. Reencontram-se, mas se per- 
dem. Voltam hoje, como se ontem fora e nada representam, nem a 
própria vida, em si. Que não é deles. 


Fortuitamente, vão e não vão. Saem e não saem. Existem, 
repetidamente, sem existirem. Por isso, calam para sempre. Num 
silêncio sepulcral. Eternamente, parece. 


Sofrem por eles, como se sofrer pelo que não existe, pudesse 
se concretizar. 


A dor não pode existir, sem ninguém a recebê-la, pois não 
seria dor, mas uma abstração. Sequer, num voo silencioso. Impensa- 
damente fazendo por si só. Não existe no vácuo. Não se transforma 
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em ecos. Os sons são para dentro, não para fora. Os ruídos são 
sussurros inferiores e interiores. 


Bastam-se a si mesmos. 


Aprofundam-se no ser, insensivelmente transformados no 
sensível abstrato. Como sempre, sem fim. E sem começo. O que se 
torna, repetidamente, indecifrável. 


Implorando ao Ser supremo para ser de novo, numa repetição 
de criação impossível. 


Uma exortação terrificante, sem pé, sem cabeça, sem mem- 
bros e o que é pior: sem sentido, pois nem dentro e nem fora da 
matéria ou do espírito. No ar, como se pudesse se sustentar na at- 
mosfera, sem ser. 


A espécie infecunda, retorna ao nada, de onde veio. 


Quebra assim, o processo existencial, fecundando sem dar 
origem, pondo fim, sem ter tido começo. 


ELDER HERONILDES é escritor e advogado, autor de “A Rua de Jaime” e 
outros livros. Presidente da Academia Mossoroense de Letras (AMOL) e ocupa a 
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MEMÓRIA POPULAR 
(FOLCLORE POLÍTICO E SOCIAL) 


Valerio Mesquila 


01) Em São Paulo do Potengi, nos bons tempos do monse- 
nhor Expedito Medeiros, me chega a história acontecida à época 
de momentosa campanha eleitoral. O padre não se envolvia dire- 
tamente nas disputas mas, nas entrelinhas, externava sua preferên- 
cia. Sub-repticiamente. Ou no popular, por debaixo do pano. Na 
campanha eleitoral das mulheres contra os homens, a verve popular 
criou a designação de peruas para classificar a candidata a prefeita 
Nini Souto e sua vice contra Geraldo Macêdo e seu companheiro 
de chapa. Aqui e acolá, nas aparições públicas do vigário, o pessoal 
gostava de indagar: “E, aí monsenhor, com quem o senhor está?”. 
Expedito Medeiros, arguto, sutil e despistador, respondia: “Eu não 
estou com ninguém. Apenas estou piruando”. Estava quebrado o 
decoro e dado o recado. 


02) Veríssimo de Melo, o saudoso Vivi, escritor, folclorista, 
membro da Academia Norte-Riograndense de Letras, foi lembrado 
recentemente no Conselho de Cultura — do qual foi presidente — 
pelo poeta Diógenes da Cunha Lima. Narrou várias histórias hi- 
lárias de Vivi, sublinhando duas que atestam o seu temperamento 
brincalhão e criativo. Numa noite de autógrafos de um dos seus 
livros, achava-se na fila o coronel Cleantho Homem de Siqueira. Na 
dedicatória, Veríssimo foi mais Vivi que nunca: “Ao coronel Clean- 
tho, herói de Monte Castelo e do restaurante Universitário, oferece 
Vivi”. Outro oferecimento insólito com a marca registrada do escri- 
tor foi no exemplar dedicado ao poeta Augusto Severo Neto que lhe 
fizera, dias atrás, uma crítica literária. Inconformado, Veríssimo deu 
o troco: “Para Augusto Severo Neto, poeta que inventei e depois me 
arrependi, cordialmente, Vivi”. 
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03) O doutor. Antônio Soares foi uma das mais respeitáveis 
figuras da magistratura do Rio Grande do Norte. Pai do saudoso 
professor da UFRN Antônio Soares Filho, ex-deputado, escritor, 
secretário de Estado e intelectual. Lá pelos anos trinta, quarenta, seu 
pai era juiz de direito na capital e se caracterizava pela probidade e 
pontualidade nos compromissos do fórum. Outro não menos cons- 
pícuo era o tabelião Miguel Leandro, de voz forte e discursiva e pa- 
lavreado solene e protocolar. O juiz Antônio Soares residia vizinho 
a uma família cujo filho sofria das faculdades mentais. Certa tarde, 
coisa que não acontecia, o ínclito escrivão Miguel Leandro afligiu-se 
com o atraso do magistrado a uma audiência no cartório. Preocu- 
pado, despachou o oficial de justiça até a sua casa para saber o que 
estava acontecendo. Lá chegando, bateu palmas e perguntou pelo 
doutor Antônio Soares, umas duas vezes. Como ninguém da casa 
respondeu, o funcionário ouviu da residência ao lado, um homem 
informar: “Tá não. Tá na casa da rapariga!”. Surpreso, olhos arrega- 
lados, o oficial de justiça deu por concluída a missão e voltou pro 
cartório. “Seu Leandro”, disse assustado o servidor judiciário, na 
presença das partes, “disseram que o juiz está na casa da rapariga!”. 
Aquilo soou como uma bomba. Indignado, apoiado na ponta dos 
pés, Miguel Leandro rebateu: “Protesto, protesto, isso é uma igno- 
mínia!”. E foi por ai debulhando palavras clássicas do seu repertório. 


04) Comício em Brejinho, terra do folclórico ex-prefeito Ave- 
lino Matias, vulgo “Meu Pai” e figura conhecida em todo o Agres- 
te do Rio Grande do Norte. Avelino discursava inflamado no pa- 
lanque: “Nóis” vai melhorar a educação do município. “Agente” 
“vamo” melhorar a saúde do povo de Brejinho. “Agente” “vamo” 

. [qa 2º . ... » . 
trabalhar pelos mais pobres e “nóis” vai ajeitar as estradas”. Nisso, 
a sua filha, prefeita do município, ao seu ouvido, resolveu corrigir: 
“Pai, empregue o plural”?. Aí Avelino soltou-se todo: “Nóis” vai 
arranjar emprego por plural, o pai do plural, a mãe do plural, pra 
[qa >) » . . 

famia” toda!!”?. A emenda foi pior, com toda certeza. 


05) Avelino Matias, certa vez, discursava calorosamente na 
solenidade de formatura dos concluintes do 2º grau, de sua ter- 
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ra, quando num arroubo estatístico, enfatizou: “Isso aqui, Dr. João 
“Fostino” é que é educação. Minha “fia”, por exemplo, em Natal 
estuda medicina na faculdade de Direito!”. Foi o contraponto da 
oração que João não queria ouvir. 


06) Passageiros natalenses em voo não podem ver mulher bo- 
nita porque vira turba multa. Assim aconteceu no percurso Natal/ 
Brasília anos passados. Tudo começou no aeroporto Augusto Severo 
quando uma mulher estonteante, modelada e morena começou a 
ser importunada por olhares difusos e confusos. Já embarcada e aco- 
modada na primeira poltrona continuava vítima do grupinho alegre 
que logo se formou conversando alto futilidades para chamar a sua 
atenção. Mas a irrevelável identidade pairava no ar pressurizado da 
aeronave. Às coxas torneadas, os óculos escuros escondiam um rosto 
bonito de femme fatale. “Atenção senhores passageiros. Aterrissa- 
mos no Aeroporto de Brasília. Pedimos que ao desembarcar não 
esqueçam a sua bagagem de mão. A TAM agradece o privilégio de 
tê-los a bordo”. Depois do “boa tarde” do piloto foi aquele rebuliço. 
Todos queriam chegar perto da belle du jour. Acompanhar os seus 
passos, adivinhar o seu destino ou, quem sabe, oferecer uma carona 
amiga. A linda mulher postou-se altiva e maravilhosa na área exter- 
na do aeroporto e parecia aguardar com discretos mas impacientes 
olhares o seu veículo ou a sua carruagem real. À espreita, o grupinho 
apostava as últimas fichas de semicadastrados. Quando, de repente, 
um apressado automóvel preto estacionou e uma voz conhecida saiu 
do banco traseiro com inconfundível sotaque natalense: “Meu amor 
tô aqui!”?. Era o nosso querido Lavô em arrebatado e vesperal galan- 
teio. Com o veículo em movimento para um destino imprevisível, 
o frustrado grupinho ainda viu as silhuetas se beijando como pano 
de fundo. E mistério foi o que nunca faltou nas aventuras de Lavô. 


07) Nas suas andanças políticas pelo Oeste, João Faustino 
Ferreira Neto trouxe-me uma história de um correligionário singu- 
lar do Dr. Mousinho.., líder político de Alexandria. Como médico, 
atendia aos seus correligionários em toda parte. Um deles, foi se 
queixar de uma rebelde prisão de ventre. O médico receitou-lhe 
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um laxativo pronto e eficaz. Dia seguinte, o enfezado eleitor retor- 
nou para dizer que o remédio não fizera efeito. Dr. Mousinho aviou 
uma receita de três potentes comprimidos afirmando-lhe que, dessa 
vez, daria certo. Desolado, após uma noite indormida de busca do 
reflexo defecatório, queixou-se: “Doutor, eu estou mesmo entupi- 
do. Tenho que ser operado”. A impactação fecal do paciente era 
famosa na cidade. O Dr. Mousinho, impressionado, passou a exa- 
minar detidamente o paciente e detectou um fato estranho que lhe 
fez formular uma pergunta: “Quando você se senta no aparelho, 
onde você acomoda essa enorme genitália?”?. “Fica dentro da tam- 
pa mesmo”, respondeu o obstruído doente. “Então”, diagnosticou 
o Dr. Mousinho, “coloque ela pra fora da tampa. Seu problema é 
“cucomêdo”. E encerrou a consulta. 


08) Viajar e conhecer o mundo foi sempre disposição perma- 
nente em Diógenes da Cunha Lima. Europa, França e Bahia, como 
resumiu um poeta. Ultimamente visitou Praga, capital da República 
Checa, de povo, costumes e idiomas diferentes. Liderado por um 
guia que achou muito parecido fisicamente com o saudoso poeta 
Luís Carlos Guimarães, aí é que o presidente de nossa Academia 
de Letras tomou gosto pelo passeio juntamente com o seu grupo 
de turistas. Lá prás tantas, começou a se impressionar com o vo- 
cabulário e o significado misterioso das palavras do idioma tcheco 
com o nosso português. O guia, de forma natural e compenetrada, 
pediu ao grupo que aguardasse um pouco pois ia vestir a bunda 
para dar a largada. A bunda? A bunda? Foi a indagação estarrecida 
de alguns visitantes. Não mais que de repente, viram que bunda 
não era aquilo que pensavam. Simplesmente bunda na língua de 
Praga significava jaqueta. Após os risos convencionais e naturais, o 
pessoal passou a refletir como as lojas tchecas anunciam a comer- 
cialização de jaquetas. “ vendem-se bundas”. “Atenção, não perca 
a grande liquidação de bundas, só até amanhã”. “Bundas de couro 
especial e resistente só na Loja do Varachislov”. “Na loja do Puskas 
as bundas não amassam, nem perdem o vinco”. “Na lavanderia de 
Milosovic você lava duas bundas pelo preço de uma”. “Bundas de 
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todos os tamanhos e cores só com Wanda Lapenda”. Bem, aí o leitor 
pode deduzir o quanto não passou pela imaginação de Diógenes da 
Cunha Lima que já estava vendo em cada tcheco que passava uma 
bunda em vez de uma cara. Talvez, daí, tenha surgido o nome da 
célebre revista brasileira. 


09) Romildo Gurgel sempre foi adepto de um carteado, tanto 
no Natal Clube como no América. Com aquele formidável corpan- 
zil, muito se parecia com o também gordo ator americano Orson 
Wells no filme “Hienas do Pano Verde”. Num jogo de baralho, onde 
as emoções urgem e rugem, tudo pode acontecer. Certa vez, ocorreu 
um sério incidente, no qual Romildo não perdeu a vida por um triz 
quando foi alvo de vários disparos. Logo após o fato, Gurgel viajou 
para um tratamento na famosa Clinica Mayo para emagrecimen- 
to. Perguntado sobre a razão daquele novo internamento, explicou: 
“Preciso me tornar um alvo menos fácil para os meus inimigos...”. 


10) Política e folclore sempre andarão juntos. À primeira é 
uma atividade rica em tipos humanos e o seu exercício gera, a cada 
instante, fatos hilários. O interior, o São João, são lugares comuns 
onde os políticos se encontram. Numa dessas festas do interior o de- 
putado Ricardo Motta reencontra-se com o senador Garibaldi Filho 
e veio o abraço inevitável. Motinha sapecou a saudação: “Senador, 
está mais magro, esbelto, corpo esguio de toureiro!”. Garibaldi com 
aquela bonomia e paciência de costume abriu o sorriso: “Ainda bem 
que não comparou ao corpo de um bailarino”. 


11) Certa vez, numa reunião do secretariado, convidou a to- 
dos para a festa de Nossa Senhora de Santana na sua Caicó. Todos 
assentiram, inclusive, o general Ulisses Cavalcante, Secretário de 
Segurança que era radicalmente contra a exploração dos chamados 
“jogos de azar”, tão comuns nas festas paroquiais e profanas do inte- 
rior. “Vou governador, mas chagando lá não deixarei de agir e fechar 
todo o tipo de jogo!”. Lembrando-se dos seus correligionários que 
bancavam o joguinho, o Monsenhor não esperou prá depois: “Ô 
Ulisses, sendo assim você está desconvidado, porque lá quem man- 
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da sou eu. Festa sem esses divertimentos não presta. E a tradição!”. 
E Ulisses não foi. 


12) Recém formado em medicina pela Faculdade do Reci- 
fe, no ramo da psiquiatria, foi clinicar em Mossoró o Dr. Alcimar 
Torquato de Almeida, ex-deputado e ex-presidente da Assembleia 
Legislativa. Jovem, charmoso, cabelos longos dos anos setenta, tor- 
nou-se o médico preferido de todos. Certo dia, um rapaz o procurou 
no consultório em busca de socorro. “Doutor, eu vivo um problema 
existencial muito grave. Só o senhor pode me curar”. “Qual é o 
problema?”, indaga o psiquiatra. “Eu sou homossexual e não quero 
aqui em Mossoró que o meu pai saiba. Seria a maior vergonha para 
ele, a família e para mim também”, contou o desesperado paciente. 
“Não há como você reprimir esses impulsos?”, interrogou Alcimar. 
“Doutor, é coisa que não posso evitar. Já faço isso há muito tempo. 
É da minha natureza”. “Então”, disse o médico, “como não há jeito 
na medicina, só tem uma saída: T"áqui o dinheiro da passagem, vá 
para São Paulo dar o cedenho longe do seu pai”. 


13) José Melo, pecuarista em Santana do Matos, é sogro de 
Nilo Soares, pessoa conhecida e bem relacionada em Natal. Acome- 
tido de problemas prostáticos, Zé Melo não pode evitar a temida 
cirurgia. Hospitalizou-se e no dia da operação submeteu-se com a 
enfermeira designada ao asseio pré-operatório. Sentindo mãos fe- 
mininas roçar as partes genitais começou de pronto uma ereção es- 
pontânea que não o constrangeu. Olhou para a enfermeira meio 
encabulado e comentou: “Minha filha pode deixar de fazer isso que 
ele se pôe em pé sozinho”. 


14) Nos anos de chumbo, Josemar Azevedo, ex-presidente da 
Caern e atual Secretário de Recursos Hídricos, esteve detido como 
preso político no Regimento de Obuses (R.O.) em Natal. Com ele, 
também Zé Gago de Mossoró, companheiro de cela. Zé Gago era 
líder sindical dos ferroviários na sua região. O tempo passou e com 
ele a anistia ampla, geral e irrestrita. Josemar concluiu o seu curso de 
engenharia e se tornou agropecuarista. Zé Gago, por sua vez, voltou 
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a Mossoró. Um dia, soube que o Dr. Josemar era o presidente da 
Caern e resolveu visitá-lo. Na recepção cumprimentou a secretária: 
“Bom, bom, bom dia! Dotô, Dotô, Jo, Jo, Josemar está?”. “Quem 
é o senhor?”, indaga a burocrata oficial. “Sou, sou, co, co, colega 
dele”. “Ah!, o senhor é engenheiro?”, quis saber mais a funcionária. 
“Não. Co, co, colega de cadeia”, respondeu Zé Gago. 


15) Essa é mais antiga. Américo Soares de Macedo, assuense, 
radicado na região, aliou-se ao famoso General Plácido de Castro, 
um dos heróis da anexação do Acre ao Brasil. Tempo depois, passa- 
das as refregas, veio morar em Natal com o filho Lucas (Luís Soares 
de Macedo). Américo, ao longo da vida, foi forjado nas pelejas e a 
tranquilidade de Natal lhe afetou, deprimindo-o depressa até a es- 
clerose. Passou a residir num quarto solitariamente onde recebia os 
cuidados diários do filho. Certo dia, saiu nu do seu compartimento 
e, em pé, chamou o filho em voz alta: “Luís, Luís vem cá. Vem ver 
quem te fez e hoje não vale mais nada”. 


16) Na passagem por Pendências Frei Damião foi recepcio- 
nado pela família do líder político José Absalão Pinheiro. Sua espo- 
sa, católica fervorosa, pediu ao pregador para aconselhar o marido 
viciado no jogo de baralho. “Seu Absalão como católico não está 
observando direito os mandamentos de Deus”, começou o sermão 
de Frei Damião na própria casa do anfitrião. “O senhor já perdeu 
quinhentos mil cruzeiros conforme me informou sua esposa”. “O 
quê?”. Retruca Absalão em voz alta interrompendo o capuchinho: 
“Eu já perdi foi muito mais do que isso!!”. 


17) Dias de ira. Foram aqueles idos e vividos ao tempo da- 
quela frase fofa de Presidente Emilio Médici: “os tribunais de contas 
são instrumentos da democracia no jogo da verdade”. Em regime de 
exceção é difícil estancar os abusos, os excessos. E Romildo Gurgel, 
num ambiente desse de alta combustão foi protagonista de exces- 
sos e vítima de revanchismos incontroláveis. O duelo entre ele e 
os Alves teve lances candentes e hilários. Quando foi punido pela 
Revolução teve a notícia e fotografia estampadas na Tribuna com 
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uma montagem que o colocava atrás das grades. Aflito, ligou para 
o seu amigo Jornalista Sanderson Negreiros para deplorar o fato: 
“Sanderson, Sanderson, você viu a notícia?”. “Que notícia, Romil- 
do?”, atenuou o poeta, que já havia tomado conhecimento do ato 
punitivo da Revolução. “Não, Sanderson. Não me refiro à cassação 
nem à notícia em si, Sanderson, foi a foto da Tribuna. Agnelo me 
colocou atrás das grades, Sanderson. Preso, Sanderson, preso atrás 
de grossas grades de ferro”. Era o jogo salutar da democracia de que 


falava Médici. Toma lá, dá cá. 
18) Parelhas, ano da graça de 1967. Manoel Virgilio do Nas- 


cimento, seridoense, 80 anos, reencontra-se com o conterrâneo e 
amigo Monsenhor Walfredo Gurgel, governador do Estado. Havia 
muito tempo que não se avistavam. Alegria, abraços e as perguntas 
inevitáveis do padre: “Manoel, que prazer, e esses meninos, são seus 
netos?”. “Não, governador, são meus filhos”, responde o velho sem 
perder o prumo. “Mas, seus filhos, você já com essa idade?”. “Pois é, 
governador, o segredo é treinar sempre”, fechou o firo da conversa o 
seridoense de fibra longa. 


VALÉRIO MESQUITA é Conselheiro do TCE, aposentado e escritor, autor 
de “Notas de Oficio” e vários outros livros. Membro da Academia Norte-rio- 
grandense de Letras, ex-presidente do Instituto Histórico e Geográfico do Rio 
Grande do Norte. 
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SONETO 
Janbas Muilius 


a Maria Emília Wanderley, musa do Sertão do Cabugi. 


O amor é bem mais que uma casa, 
e mais universal do que a dor. 
E ave que ao ninho estende a asa 


e se faz (0) arcanjo protetor. 


Meu amor vive à sombra da oiticica, 
aonde gorjeios de canários for. 
Mora em nuvem que passa e revifica 


nosso Sertão do Cabugi em flor. 


Sendo assim, sem limites e diverso, 
o amor se perde num soneto ou verso 


que se encontra em meu lábio ou teu olhar. 


Centelha ou o sol a me abarcar, 
o errante navegante não sou eu. 


Tu és o meu espelho, eu sou o teu. 


JARBAS MARTINS é pocta, escritor e professor aposentado da 
UFRN. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
Autor de “Contracanto” e outros livros. 
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DOIS POEMAS DE RACINE SANTOS 


OS RIOS DE NATAL 


Paralelo à Avenida Rio Branco 


(que mesmo sem água se chama Rio) 


Escorre o Potengi, artéria líquida 


Sobre um leito de lama, mais macio. 


O rio que recebe o nome Branco 


Por ser avenida é feminino. 


Veste roupa de asfalto e de cimento 


E muda todo ano o figurino. 


Já o rio que se chama Potengi 


Não mantém a severa disciplina: 


Tendo embora afluentes qual o Branco 


Não conhece semáforos nem esquinas. 
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A IGREJA DE SANTA TEREZINHA 


Afogada entre edifícios 
Vê-se a torre da Igreja 
Feito uma monja reclusa: 


Com medo que alguém a veja. 


Assim pois emparedada 
Entre os altos edifícios 
Além de pôr-se escondida 


Respira com sacrifício. 


E que a urbana arquitetura 
Que a cercou de edifícios 
Fez calar a sua voz: 


Suas rezas, seus ofícios. 


Já não é vista de longe: 
Os prédios de apartamentos 
Reduziram a igrejinha 


A uma cela de convento. 


E muito mais a isolaram 
Quando calaram seu sino 
Impondo-lhe nova regra: 


Silêncio beneditino 
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E as construções ao redor 
Cobram da prisioneira 
Um voto mongil maior: 


Silêncio pra vida inteira 


Mesmo assim enclausurada 
(sem sombra de catedral) 
Seu altar vezes murmura 


Cantochão medieval. 
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INSTANTÂNEOS 


Tudo é eternidade 
muitos olhos a veem 


mas só um olho a vê completamente 


Uma mulher sentada à janela 

com o mesmo olhar que julgava perdido 
vê a tarde 

vê o sol que adentra a casa ao lado 


como um deus que retorna à sua intimidade 


Um gesto involuntário 
a música volátil dos jasmins que ensaia o vento 
toca com o pé a aba do vestido 


e seca um oceano 


Do outro lado da galáxia 
um meteoro anuncia a parábola morta 
dos instantâneos desse tempo que não vemos 


desenhado na poeira estelar 


E neste mar de fábulas perambula 


a senha da sanha dos antigos 
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no “navegar é preciso 


viver não é preciso” 


Será isto que Cila e Caríbdis também repetem 
do alto de sua cátedra de enganos 

nesse outro universo paralelo 

onde ainda pensam governar 


os fantasmas do medo? 


Nesta margem me recolho e me concentro 
para poder discutir tais códices 

como um master seguro no vácuo 

a perseguir relâmpagos num eterno 

presente que não se põe em pé 

mas de onde jorra o conhecimento que sacia 


a disciplina do absurdo. 
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TRÊS POEMAS DE IARA MARIA CARVALHO 


JÁ É QUASE CREPÚSCULO 
Quando a idade 


for madura 

e o sol descer 

o pino celeste 

deitando-se 

elegantemente 

sobre meu ombro, 

não cantarei as garças 

e suas mantas de 

asas úmidas 

por águas e esquecimentos; 
nem acusarei meu passado pelas 
reentrâncias do corpo semi- 
aberto que sustento 

à custa de desequilíbrios; 
tampouco me compadecerei 
das calhas entupidas 

pelo lixo dos amores extraviados. 
Serei, antes, esta mulher 
silvestre de largas 

ancas, com 

lembranças até as bordas e, 
na barra do vestido, 

um poema taciturno, senhor 
dos nascimentos incompletos. 
A hora vazia do medo 

é do tempo em seu semblante 
mais generoso: 

calar para esquecer 

do humano 

e rir uma diabrura de 

menina invencível, joelhos 
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sujos de terra 

da última queda 

de quando abandonou 
o paraíso azul. 


DONAS DA CASA 


Nunca soube se era mesmo 
imensa 

a casa da minha infância 

ou se eu era pequena demais 
para o seu teto de lonjuras 

e teias de aranha. 


Minhas irmãs e eu 

varríamos o quintal a contragosto 
e tudo era motivo 

para invencionices românticas 

ou arengas com neblinas 

muito vivas nos olhos. 


Recordo o dia 

em que uma barata cascuda 
voou pela sala, 

apavorando as meninas e 
sua mãe: cúmplices no crime 
das ausências. 


As paredes da casa ruíram 

ao entardecer, quando o grito 
das mulheres espantou o inseto 
e elas ficaram imensas 

com as mãos na cintura, 
suficientes e livres sobre o chão. 
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FONTE 


sou mulher: um deserto 
me chama pra ser 
areia e tempo 


escorregadio. 


mas também 
água pingando 
solta por dentro 


do vestido. 


IARA MARIA CARVALHO é poeta e escritora. Uma das fundadoras 
do Grupo Casarão de Poesia, de Currais Novos. Autora dos livros de 
poemas “Milagreira” e “Saraivada”. 
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SANGUE FRIO 
Delfino Silva Neto 


Como clarão de punhal que no ar se espraia 
E raia o corpo no quintal da dor onde me curvo 


Ao desenhar espessas gotas essa rubra arte 


Tenta fazer o infinito fechar sua pálpebra 
E encerrar bem no turvo do enigma a álgebra 


Do corpo úmido de suor que eu não sei se enxugo 


E lavar com sangue o que já nem sei se estanca 
Quando vejo de frente o que eu pouco enxergo 


Do balbucio da tua boca o que se quase escuta 


DELFINO SILVA NETO é médico, poeta e escritor. Autor de “Almas 
Nuas” e outros livros. 
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UM EQUILÍBRIO DELICADO 
Dhegenes da Cha Lima 


Zélia Duncan é uma poeta, cantora e compositora madura 
que atingiu um perfeito equilíbrio entre poesia, dramaticidade e 
romantismo, promovendo um profícuo encontro entre a literatura e 
a música. Sua voz harmônica é ao mesmo tempo sedutora e de qua- 
lidade. O talento é evidente. Por seu fraseado único, senso rítmico e 
poesia contagiante, é um dos bons nomes da nossa música. 


Participamos de um seminário no Hotel Barreira Roxa, em 
Natal, com o tema “Arte e Cultura como Fator do Desenvolvimen- 
to”. Durante o evento, ela interpretou este poema em prosa de sua 
autoria. Encantou o público, e considerei adequado para a nossa 
Revista. A autora permitiu sua divulgação e publicação. 
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VIDA EM BRANCO 
Félia Duncan 


Você não precisa de artistas? 
Então me devolve os momentos bons 
Os versos roubados de nós 
As cores do seu caminho 
Arranca o rádio do seu carro 
Destrói a caixa de som 

Joga fora os instrumentos 

E todos aqueles quadros 
Deixe as paredes em branco 
Assim como é sua cabeça 
Seu céu de cimento 

Silêncio cheio de ódio 
Armas pra dormir 
Nenhuma canção pra ninar 
E suas crianças em guarda 
Esperando a hora incerta 


Pra mandar ou receber rajadas 


Você não precisa de artistas? 
Então fecha os olhos, mora no breu 
Esquece o que a arte te deu 


Finge que ela não te deu nada 
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Nem um som, nenhuma cor, 
nenhuma flor na sua blusa 

Nem Van Goh, nem Tom Jobim 
Nenhum Gonzaga, nem Diadorim 
Você vai rimar com números 

Você vai dormir com raiva 

e acordar sem sonhos, sem nada 

E esse vazio no seu peito 

Não tem refrão pra dar jeito 


Não tem balé pra bailar 


Você não precisa de artistas? 
Então nos perca de vista 
Então nos deixe de fora 
Desse seu mundo perverso 


Sem verso, sem graça, sem alma. 
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O ARTISTA DA CAPA 


Alfredo Ramos Neves é Cientista Social graduado pela UFRN, poeta e 
artista plástico. Ocupa a Cadeira 2 da AMLA - Academia Macauense de 
Letras e Artes. Em conjunto com o poeta e artista plástico João Andrade, 
participou da Exposição Coletiva na Pinacoteca do Estado do RN. Par- 
ticipou ainda da Feira de Arte Potiguar - FEIRART, exposição e palestra 
sobre Arte Contemporânea no Setor Jurídico da Caixa Econômica Federal 
do RN e teve duas de suas telas selecionadas para o III Salão Dorian Gray 
de Arte Potiguar. 
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ANRL em Junho de 2019 


Cadeira Patrono Primeiro Ocupante Sucessores 
1 Padre Miguelinho Adauto da Câmara Raimundo Fiándo o da Silva, Sylvio 
Pedroza, Claudio Emerenciano. 
Hélio Galvão, Grácio Barbalho, 
2 Nísia Floresta Henrique Castriciano Ernani Rosado, Humberto Herme- 
negildo de Araújo. 
3 ei caia asso José de Anchieta Ferreira, Daladier 
Pessoa Cunha Lima. 
a rio Eh Enélio Lima Petrovich, Agnelo 
4 Lourival Açucena Virgílio Trindade Mises (Cassiano Miriam 
5 Moreira Brandão Edgar Barbosa Ascendino de Almeida, Manoel 
Onofre Jr. 
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602 EDIÇÃO DA REVISTA DA ANAL 
Mago Gonzaga 


A Revista da Academia Norte-rio-grandense de Letras está 
comemorando, neste ano de 2019, 68 anos de existência e uma fase 
de seis anos de atividades ininterruptas, chegando à sua 60º edição. 
Fato inédito, em se tratando de periódico literário/cultural aqui no 
Estado. Essa nova etapa, digamos assim, começou mais precisamen- 
te em agosto de 2013, quando a convite do Presidente da ANRL, 
Diogenes da Cunha Lima e do Diretor da Revista, Manoel Onofre 
Junior, viemos colaborar como editor, dando início à publicação tri- 
mestral do periódico, que passou a circular regularmente de janeiro 


de 2014 até os dias atuais. 


A primeira edição da Revista da ANRL foi publicada em 
1951, e teve como primeiro diretor o escritor Nestor Lima. Com o 
passar dos anos outros diretores foram assumindo - Luís da Câmara 
Cascudo, Aderbal de França, João Wilson Mendes Melo - todavia 
o periódico sempre com tiragens irregulares, devido as dificuldades 
que todos nós conhecemos em publicar livros no Estado. Às vezes, 
passavam-se anos sem sair uma edição sequer, e como bem falamos, 
a partir da edição janeiro/março de 2014, a revista renasceu com 
tiragens regulares, trimestralmente, superando qualquer outro pe- 
riódico cultural do Estado ao longo dos anos, e vale reforçar que , 


no momento, não existem, pelo menos de forma oficial, outros pe- 
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riódicos culturais em circulação no Estado; isso só reforça a impor- 
tância da Revista da ANRL para a nossa cultura literária, sobretudo 
registrando uma época muito fértil das nossas letras, com vários 
escritores publicando nos quatro cantos do Rio Grande do Norte, 
além de haver um forte crescimento na área de estudos e pesquisas 


sobre a literatura do RN no âmbito das universidades. 


Comemorando sua fase mais prolífica e regular, a direto- 
ria da revista, em face desse tão simbólico acontecimento resolveu 
publicar em suas capas, quadros dos principais artistas plásticos do 
Estado. A estreia se deu com a edição de número 55, abril/junho, 
de 2018, com capa de Dorian Gray Caldas 


Uma das principais características da nova etapa da revista é 
a abertura para a comunidade literária, abrindo e ao mesmo tempo 
unindo a Academia com a intelectualidade potiguar, abertura esta pra- 
ticamente inédita, e também cedendo espaços para publicação de tra- 
balhos de pesquisadores, estudantes e professores, da UFRN,UERN, 
IFRN, UND fazendo inclusive com que a revista, conseguisse obter o 
seu primeiro “Qualis” (sistema brasileiro de avaliação de periódicos), 


o primeiro do Estado para um periódico desse segmento. 


No início de 2014, na edição que marcou a retomada da 
revista, que estava sem circular desde 2011, fizemos uma parceria 
com a CJA Edições e a Offset Gráfica, comandada por Ivan Júnior, 
para tomarem conta da diagramação e impressão da revista, e tive- 
mos a capa criada pelo editor Cleudivan Janio, através de um esboço 


feito, anos antes, por Nei Leandro de Castro. Como manchete, na 
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capa, um artigo de Diogenes da Cunha Lima sobre Câmara Cascu- 
do, e uma homenagem ao escritor recém-falecido Pedro Vicente. 
Essa capa trazia o selo que foi lançado pelos Correios em 1998 em 
memória de Câmara Cascudo. A edição seguinte, nº 39, trazia 
artigo da recém-eleita acadêmica Leide Câmara, em comemoração 
aos 91 anos da “Serenata do Pescador”, do poeta Othoniel Menezes, 
e dois textos inéditos de Câmara Cascudo, entre outros. Homena- 
gens a Cascudo não faltaram nas edições seguintes, além, claro, de 
uma especialmente dedicada a sua filha, escritora e acadêmica Anna 
Maria Cascudo Barreto, que até pouco antes de falecer participava 


ativamente com diversos textos no periódico. 


A partir da edição nº 43, a revista ganha nova proposta edi- 
torial, com a designer Diolene Machado dando-lhe outra roupagem, 
inclusive nova capa, inspirada na pop art . Com a ativa participação 
de acadêmicos e da comunidade literária, a revista foi ficando mais 
volumosa e ascendendo em conteúdo; afora textos literários, temas 
de história e cultura, pesquisas e estudos diversos ganhavam cada vez 
mais espaço. Vale ainda dizer que, nos bastidores, trabalhávamos com 
afinco na distribuição da revista, para que ela chegasse ao maior nú- 
mero de leitores possível. Devemos frisar que ela é gratuita, e pode ser 


retirada na Instituição diariamente por qualquer interessado. 


Destacamos também a edição 44 onde foi feita grande ho- 
menagem ao recém-falecido acadêmico Ticiano Duarte e que trazia 
um conto praticamente desconhecido de Câmara Cascudo, publi- 
cado em 1928 na revista Feira Literária. Nas edições seguintes, as 


mulheres acadêmicas, sempre atuantes na revista, também mostra- 
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ram voz e vez, por exemplo, a escritora e poeta Diva Cunha, com 
a homenagem às mulheres de letras, Zila Mamede e Nisia Floresta, 
dentre outros temas e assuntos, além da abertura de espaço para 
escritoras representativas da nossa literatura contemporânea, como 
Clotilde Tavares, Carmen Vasconcelos, Cellina Muniz, Marize Cas- 
tro... numa demonstração de que a revista está atenta ao que acon- 
tece na comunidade literária.. E também acolheu, em suas páginas, 
alguns dos principais nomes da nossa literatura atual como Osair 
Vasconcelos, Racine Santos, Aldo Lopes de Araújo, Francisco So- 
breira, Demétrio Diniz, Tarcísio Gurgel, e escritores de outros esta- 
dos, como Sânzio de Azevedo, Marco Luchesi, Enéas Athanázio e 
Hildeberto Barbosa Filho. 


A partir da edição 47, nova capa, sempre com mais literatura, 
poesia, ensaios, contos e crônicas. Na edição nº 48 homenageou-se 
o escritor Hélio Galvão, sendo esta uma das edições que se esgota- 
ram mais rapidamente, quase que no dia do lançamento, realizado 
na Academia. Essa edição também iria marcar uma série de quatro 
edições equivalentes a um ano de tiragem sob patrocínio da lei mu- 
nicipal Djalma Maranhão, com apoio da Casa de Saúde São Lucas e 


Fundação Capitania das Artes, presidida pelo poeta Dácio Galvão. 


Em novembro de 2016, a Academia Norte-rio-grandense de 
Letras completou 80 anos, e a revista trouxe vários textos de acadê- 
micos celebrando a data, além de textos outros com documentos da 
vanguarda natalense sobre os 50 anos do poema processo. Nota-se 
também que já era visível no periódico a participação esporádica 


dos poetas dessa geração como Jarbas Martins, Anchieta Fernandes 
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e Falves Silva, o primeiro, eleito para a cadeira nº 20 da Academia. 


Mantendo uma nova tradição de mudar as capas anualmen- 
te, a edição número 50 trouxe dezenas de textos, em homenagem a 
Dorian Gray Caldas, que era, então, um dos nossos maiores artistas 
vivos, e trouxe também uma entrevista que ele nos concedeu, meses 
antes de falecer. Outras homenagens foram prestadas a acadêmicos 
do passado e do presente, como, por exemplo, Nestor Lima, Paulo 
Bezerra, Sanderson Negreiros, Dom Nivaldo Monte, afora dezenas 
de discursos de saudação e posse, numa fase em que foram eleitos 


para ANRL importantes intelectuais potiguares. 


Nessa nova fase, com as mudanças, já foram capa da revista, 
artistas como o já citado Dorian Gray Caldas, Newton Navarro, 
Iaperi Araújo, Leopoldo Nelson, e como uma amostra da nova ge- 


ração, Alfredo Neves. 


Recentemente, em março do corrente ano, foi publicada 
uma edição especial em homenagem às mulheres, na revista núme- 
ro 58, com a participação de diversas escritoras tendo como foco os 
grandes nomes femininos do nosso Estado com destaque na área 


cultural. 
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LENINE, 
ENTRE O HOMEM E O INTELECTUAL, O REPÓRTER 


Vicente Sage 


É preciso recuar no chão da memória para reencontrar, no 
final dos anos setenta, a primeira visão daquele senhor de óculos, 
olhos verdes, e nome pouco comum: Lenine. Ou, Lenine Pinto. 
Ou, ainda, Lenine de Barros Pinto, seu nome completo, e que ele 
nunca usava, porque dizia sempre, para justificar, com bom humor: 
“Eu sou um Pintoll?”. 


Uma pauta do então chefe de reportagem do Diário de Natal, 
Sanderson Negreiros, sugeria uma entrevista com o escritor Lenine 
Pinto. E informava que ele estava acampado, num trailer, na área 
depois da guarita do quartel do Exército, na ilharga da Praia do 
Forte. Onde hoje começa, do lado de cá do rio Potengi, a Ponte 
Newton Navarro. 


Ainda lembro. Encontrei um homem jovial, lendo um livro, e 
tomando uísque à sombra de um toldo estendido ao longo da lateral 
do trailer puxado por um Dodge Dart, diante do mar de Natal que 
conhecia bem, desde menino. Ao lado dele, Terezinha. A mulher e 
companheira das suas viagens pelo Brasil, percorrendo os campings, 
quando de férias de suas atividades jurídicas no Senado Federal, 
onde era assessor do senador Dinarte Mariz. 


Foi simpático. Armou duas cadeiras que estavam recolhidas 
de um lado e convidou o repórter e o fotógrafo para que sentassem. 
Ofereceu uísque e gelo, e começou a contar a sua nova mania de via- 
jar dirigindo seu carro. Para ele, era prazeroso. Desatracava o trailer 
aonde chegava e passeava no carro, visitava amigos, fazia compras, 
até seguir nova viagem. 
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Fez questão de mostrar as instalações modernas, à época: ge- 
ladeira, fogão, banheiro, pia na cozinha, e até uma pequena antena 
que ele instalava no teto e ajustava a posição para captar o sinal de 
tevê. Anos depois, aposentado, voltou a Natal. Construiu uma pe- 
quena casa em Cotovelo, com piscina, mas manteve o novo trailer, 
mais moderno, com computador on line via linha telefônica. Era 
seu escritório. Foi lá que escreveu alguns dos seus livros. 


Naquele tempo, da primeira entrevista, não havia nascido o 
historiador da presença norte-americana em Natal. Estava ali o re- 
pórter que ele foi a vida inteira, mas com um olhar já voltado para 
a história humana de Natal, embora fosse pernambucano de Recife. 


Na verdade, foi aqui em Natal que Lenine descobriu o mundo. 
Foi contemporâneo de uma geração considerada brilhante: Newton 
Navarro, José Gonçalves, Antônio Pinto de Medeiros, Oswaldo La- 
martine, Sanderson Negreiros, Omar Pimenta, tantos. 


O HOMEM 


De parceria com Antônio Pinto de Medeiros, fez sua estréia 
literária, ele que até então fora apenas repórter, inclusive de entre- 
vistas históricas. Como a que fez com o poeta Jorge Fernandes ao 
acusar o também poeta Ferreira Itajubá de ser apenas um imitador 
de Antônio Nobre. Em 1948, lança Apontamentos da Rua 15 de No- 
vembro, uma plaquete com a ilustração de capa de Newton Navarro, 
hoje desaparecida dos olhos do mundo. 


Tinha por José Gonçalves um amor de amigo. Levava horas 
a contar suas histórias e lembrar os Cadernos de Cavalo Cansado, 
pequenas cadernetas que “Zé denominava assim, e nos quais regis- 
trava, a toda hora, alguma coisa, em conversas ou sozinho. Eram 
pequenos comentários, anotações de leitura, versos dele e de outros, 
citações, poemas. Era fácil notar que Lenine e Oswaldo eram muito 
saudosos do amigo que morrera cedo e tão tragicamente. 


Na noite da véspera do acidente que tirou a vida de José Gon- 
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çalves, Lenine lembrava que havia sido o último a se despedir. Não 
esquecia o detalhe, marca de José Gonçalves na opinião de Lenine: 
despedira-se apertando as mãos esquerdas, do lado do coração. Du- 
rante muitos anos, Lenine dizia ter guardado uma foto do acidente 
com o corpo do amigo. 


Lenine tinha um inglês elegante, treinado no tempo de fun- 
cionário da Varig, sotaque escandido, escavado na prosódia ameri- 
cana. Mas, quando falava sobre a II Guerra, sabia imitar com per- 
feição a pronúncia rebuscada dos ingleses. Repetia frases inteiras dos 
discursos de Winston Churchill e dos grandes generais britânicos, 
sem subestimar ou denegrir o papel dos generais alemães que classi- 
ficava como valentes. 


Era disciplinado, embora não parecesse. Foi o primeiro do 
seu grupo de amigos a dominar o computador. Não só escrevia - 
pesquisava, arquivava, editava imagens históricas para os seus livros, 
inclusive mapas; elaborava planilhas e fazia todos os seus pagamen- 
tos bancários via on line. Tinha sempre dois computadores, um ao 
lado do outro, e foi dos primeiros a trazer dos Estados Unidos - que 
visitava anualmente - um laptop, por ser portátil. 


Não era só a Natal dos anos quarenta e cinquenta que Lenine 
carregava nos olhos. Sabia das grandes canções do jazz e suas exe- 
cuções mais primorosas. E era capaz de contar o enredo de filmes e 
filmes do tempo dos musicais americanos, citando atores, atrizes, as 
orquestras, os grandes pianistas e trompetistas, sempre com requin- 
te e riqueza de detalhes. 


Com o tempo, e os velhos amigos desaparecendo, foi ficando 
cada dia mais ligado a Oswaldo Lamartine que chamava, carinho- 
samente, de Vadinho, clara alusão ao personagem de Jorge Amado 
em Dona Flor e seus Dois Maridos. Praticamente todas as noites, 
e dizendo ser hábito dos grandes súditos da Rainha da Inglaterra, 
telefonava - Oswaldo tinha telefone rural na Fazenda Acauã, em 
Riachuelo - e desejava um cerimonioso - Boa Noite, Vadinho. 


Lembro que numa véspera de Natal resolveu levar presentes 
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para Oswaldo na fazenda. Fui seu companheiro de viagem. Perto 
da casa, sem ser visto, parou o carro. Foi na mala, tirou um gorro 
vermelho de Papai Noel, enfiou na cabeça, e chegou cantando Feliz 
Natal, abraçado aos presentes. A manifestação de carinho de Oswal- 
do, mais reservado nos gestos, era nunca deixar faltar um bom uís- 
que para Lenine. Ninguém tomava. Só ele. 


Oswaldo, de um fino e discreto bom humor, também fazia 
das suas. 


Quando Lenine lançou o primeiro ensaio sobre a reinvenção 
do descobrimento, e afirmou que a esquadra de Cabral chegara a 
Touros, não a Porto Seguro, declarou que o navegador avistara o 
Monte Cabugi e jamais o Monte Pascoal, na Bahia. Oswaldo passou 
um telegrama, de Riachuelo, onde ficava a Fazenda Acauã, dizendo 
que quando Lenine não precisasse mais do Cabugi, devolvesse, por 
favor, a Aluizio Alves, seu legítimo dono. 


Diante do sucesso, com notícias até nacionais, através de Ale- 
xandre Garcia - veio a Natal duas ou três vezes entrevistar Lenine - 
Oswaldo trouxe da fazenda o que guardava numa caixa de madeira, 
em segredo, com todo cuidado: uma legítima Cruz de Ferro, com 
a fita original, autêntica, a principal comenda de Hitler aos seus 
oficiais, e que adquirira de um antiquário, no Rio. E condecorou 
Lenine, colocando no seu pescoço. E os dois se abraçaram entre 
gargalhadas carinhosas. 


Um assunto nunca era tratado em detalhes diante deste cronista, 
muito mais novo do que os dois, embora já com alguma intimidade: 
as paixões de um e de outro quando ambos viviam no Rio de Janeiro. 
Oswaldo separado, trabalhando no Banco do Nordeste, e antes de co- 
nhecer Ludy Veloso, a grande mulher de sua vida. Uma vez, durante 
um almoço em Acauã, Lenine, de um jeito maroto e lascivo, de repente 
elogiou a beleza sensual da barriga de uma antiga paixão de Oswaldo. 
Bem humorado, e sabendo que Lenine depois dele tinha vivido a mes- 
ma paixão, e como se estivesse intrigado com a afirmação, indagou: 


- Era muito bonita, mas como é que você sabe? Você viu? 
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Lenine respondeu com uma gargalhada. E mudou de assunto. 
A GUERRA 


Nos campos da história e historiografia, a obra de Lenine Pin- 
to é uma das mais marcantes na sua contemporaneidade intelectual, 
como registra o escritor Manoel Onofre Jr. no artigo sobre Lenine 
Pinto que publicou no Jornal de Fato - O Legado Cultural de Lenine 
Pinto, edição de cinco de julho de 2019, logo depois de sua morte. 
E foi Onofre que fez o discurso na sessão da Academia Norte-Rio- 
-Grandense de Letras para lembrar o ocupante da Cadeira 34 que tem 
como patrono José da Penha e primeiro ocupante Alvamar Furtado. 


A história da II Guerra Mundial foi um dos grandes fascínios 
intelectuais de Lenine desde a juventude. Para ele, a guerra explicava 
o mundo que veio depois. Sabia quase tudo, como leitor, pesquisa- 
dor e escritor, baseado em bibliografias inglesa e francesa. 


Viveu longo período em silêncio, a escrever artigos e repor- 
tagens, mais literárias do que históricas. E só em 1968, vinte anos 
depois do texto em parceria com Antônio Pinto de Medeiros - 
Apontamentos sobre a 15 de Novembro - lança, em pequena edição 
artesanal, composição datilografada e para circular entre amigos, o 
texto-reportagem Como Aconteceu, com este subtítulo entre parên- 
tesis (Breve roteiro das origens da II Guerra Mundial), Brasília, 1968. 


No mesmo ano, lança um novo pequeno ensaio sobre a guer- 
ra: Eisenhower e a Conquista de Berlim, Brasília, 1968, 83 páginas, 
prefácio do jornalista norte-rio-grandense Edilson Cid Varela, com 
poucas e precárias ilustrações fotográficas dentro do texto. Mais um 
ano, 1969, publica - agora quem escreve é o bacharel em Direito - 
Da Pena de Morte, Brasília, 1969, 20 páginas, dividido em três partes: 
as origens, a aplicação e a legislação vigente. Este pequeno conjunto 
de textos ensaísticos pode ser considerado a primeira fase da obra de 
Lenine Pinto, talvez a gênese do historiador da guerra e dos costumes. 


É bom notar que em carta a Oswaldo, de Brasília, em 10 de 
agosto de 1968, Lenine depois de reclamar da saudade que o amigo 
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deixou - numa provável viagem à capital para visita-lo - faz referên- 
cias a dois ensaios que estaria escrevendo, mas nunca publicou, que 
se saiba. O primeiro é Totenkopfverbande - sobre a brutalidade e o ter- 
ror implantados pelas tropas AS, SD e SS. E detalha: Principalmente 
desta última, da qual saíram os elementos das Unidades da Caveira, 
responsáveis por tão largos crimes contra a Humanidade. 


Logo a seguir, na mesma carta, anuncia um quarto título - 
Agente Secreto do Presidente, mistura de realidade e ficção que ima- 
gina será importante. Nele, detalha Lenine, fica demonstrado que 
foi a classe média a grande responsável pelo advento do nazismo. E faz 
questão de imediatamente frisar: Classe da falsidade ideológica - a 
pequena burguesia só tem feito vergonha. 


De certa maneira, a não ser em textos e palestras isoladas, e 
embora fosse seu grande tema de leituras e estudos, Lenine pratica- 
mente encerra seus caminhos na história da guerra com a conferên- 
cia 1] Guerra Mundial — O Teatro de Operações do Atlântico Sul, a 
aliança da Marinha do Brasil-US Navy, e a Base Naval Almirante Ary 
Parreiras, realizada em Natal, a 23 de agosto de 2005 e publicada 


no mesmo ano. 


Na verdade, ele vai voltar ao seu pequeno ensaio histórico 
Natal RN, que publicara em 1975, e que é, de algum modo, um 
embrião discreto do livro Natal USA, o grande texto memorial a 
partir da presença dos americanos na II Guerra. Na apresentação de 
Natal RN, de apenas poucas linhas, avisa, antes de listar e agradecer 
aos principais informantes: 


- Cuidei para que habitassem as ruas desta evocação, ao lado das 
figuras mais antigas das reminiscências, as pessoas todas a que devo o 
melhor de minha afetividade. 


Na sua grande síntese que se derrama ao longo de 54 páginas 
e algumas fotografias, nada escapa ao olhar do repórter: a história, a 
evolução urbana, o carnaval, os personagens, as festas na vida pro- 
vinciana, os cinemas e as praias, entre “coqueirais perdidos”. 
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Lenine sente que Natal não teve um repórter para contar sua 
história humana durante a grande guerra. Não o relato austero, pri- 
sioneiro de fatos, datas e nomes. Uma crônica de sua história mais 
íntima, tradições, costumes, pequenas revelações, principalmente 
no tempo dos soldados americanos. Tempo vivido intensamente na- 
quela primeira metade dos anos quarenta, anos tingidos pelo cáqui 


da farda dos ianques. Natal RN é a gênese de Natal USA. 


É quando parte para realizar o livro. E o título, como síntese 
perfeita, não poderia ser outro, a não ser Natal USA. A outra Na- 
tal que ainda estava sob os lençóis das lembranças e o charme dos sol- 
dados do Tio Sam, nas bebedeiras, nos bailes, nos namoros e paixões. 


A rigor, Lenine vive um tempo de cura até a concepção do 
Natal USA, lançado em 1995. É a ampliação, incomparavelmente 
mais rica, bem escrita e detalhada do ensaio de 1976 - Os Americanos 
em Natal, Gráfica do Senado, Brasília. Ali, já lança seus primeiros 
traços de paisagista da guerra em Natal, recuperando e restaurando 
cenas que já estavam apagando da memória coletiva natalense. De- 
dica a Adamastor, seu pai, e a Alex, o neto. 


A rigor, Lenine não esquecera as lições do jornalista Edilson 
Cid Varela, prefaciador de seu Eisenhower e a Conquista de Berlim, 
de 1968. É tanto que transfere para Varela o mérito de saber contar 
melhor toda essa história: 


- Melhor teria sido, para a preservação do que resta de reminis- 
cências daquela época, que o meu “Cid”, com seu tirocínio de notável 
repórter, e sua alma lírica, houvesse prosseguido o relato que aqui, por 
indispensável, reproduzo... 


No fecho do prefácio que tanto agradou a Lenine, e do qual 
ele faz a transcrição de trechos inteiros, o conselho de Edilson Varela 
é a antevisão do começo de tudo: 


- Se um conselho eu pudesse dar a Lenine Pinto, seria este: reúna 
subsídios, ouça testemunhas e escreva seu segundo livro. Preste à nossa 
terra comum esse meritório serviço. 
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Lenine, sem prometer, seguiu a sugestão. Ainda bem. Em 
1995, e depois de cumprir um roteiro de pesquisas, fontes e foto- 
grafias de época, como sugeriu seu amigo Edilson Varela, Lenine 
cavou mais fundamente a presença dos americanos, agora fixada 
num título que é perfeito: Natal USA. Um volume com mais de 
250 páginas, com revelações históricas, depoimentos, notas, mapas, 
bibliografia e índice onomástico. 


O Natal USA, de tiragem não muito grande, logo virou um 
livro raro, mas demorou vinte anos para nova edição, em 2015. 
Agora, ao invés das cores da bandeira dos EUA, a capa tem a foto- 
grafia do rosto sorridente de Thomas Browning, sargento norte-a- 
mericano, símbolo da delícia de guerra que a cidade viveu. A nova 
edição, fac-similada da original, não sofreu modificação substancial, 
nem nos anexos. 


O DESCOBRIMENTO 


Em fevereiro de 1998, três anos depois de Natal USA, Lenine 
finca o marco de fundação do historiador: Reinvenção do Descobri- 
mento. No subtítulo extenso e informativo, revela sua própria ousa- 
dia: “O litoral norte-rio-grandense, atração necessária às navegações 
exploradoras do Atlântico Sul e ponto de desembarque de Pedro 


Álvares Cabral”. 


Homenageia Pedro Álvares Cabral reproduzindo sua efígie 
em página inteira, antes de começar o livro, mas cuida de cravar 
uma epígrafe do comandante Oliveira Belo: 


“Nem correntes marítimas, nem erros de navegação, podem 
explicar o desvio de Cabral para Sudoeste, até o encontro da costa 
brasileira tanto ao sul como ele ocorreu”. 


Antes do primeiro capítulo, outra epígrafe, esta de Heitor 
Aquino Ferreira, o todo-poderoso coronel, por coincidência seu 
amigo, para balizar as raízes da sua tese tão ousada: 
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“ L / . . ” . 
Está bem que somos país de imigração e de mistura, mas a 
matriz é portuguesa e sem entendê-la, nada feito”. 


Lenine desenvolve sua tese ao longo de 180 páginas numa 
edição particular, temendo não interessar a editoras comerciais. Jun- 
tou bibliografia atualizada, obras de referência, as fontes de multi- 
mídia, publicações estrangeiras, ilustrações e índice onomástico. 


Ainda em 1998, volta ao descobrimento de parceria com o 
primo português Gerardo Pereira: 4 Integração do Rio Grande do 
Norte e do Amazonas à Província do Brasil. Dois ensaios preenchem 
o volume impresso nas oficinas do RN Econômico, com circulação 
aqui e em Portugal: Do Descobrimento à expulsão dos franceses do sa- 
liente potiguar. Gerardo Pereira escreve sobre “A expedição de Pedro 
Teixeira e a conquista da bacia Amazônica”. 


Em 2002, a convite do editor Abimael Silva, presta a gran- 
de homenagem ao amigo querido, José Gonçalves. Reúne texto 
de Gonçalves e ao invés de antologia usou o charme de titular A 
Coleção José Gonçalves. Na apresentação, ao invés de prefácio ou 
introdução, o toque carinhoso: “Crônica do bem querer a José Gon- 
çalves”, uma longa narrativa com cinquenta páginas. Na primeira 
parte, textos de Gonçalves: contos, crônicas, poemas e cartas. Na 
segunda, textos de vários amigos e autores sobre Gonçalves - Câma- 
ra Cascudo, Mauro Mota, Newton Navarro, Manuel Rodrigues de 
Melo, e vários outros. 


Na véspera do Natal de 1999 chegou com um litro de Chivas, 
seu uísque preferido, e um livro que sairia um mês depois, janeiro do 
ano seguinte, com a data de 2000 na folha de rosto: Ainda a questão 
do Descobrimento. É uma edição particular voltada para acrescentar 
novos documentos, e um subtítulo: “Evidências náuticas e fontes 
documentais que apontam a área do Cabo de São Roque — RN 
como provável ancoradouro de Pedro Álvares Cabral”. Na folha de 
guarda, uma dedicatória carinhosa: 


“Para Serejo, que segue na numerologia das afetividades, 
meus dois filhos, sete netos e a última irmã. Não é pouco! Abraço, 
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Lenine - Natal, 24/12/99”. 


FERAS 


Foi um retorno à II Guerra Mundial, mas Natal não prestou 
muita atenção, em 2007. Lenine estava envolvido nas ondas das 
circunavegações marítimas e muitos nem notaram o livro que lan- 
çou, numa edição pequena, mas muito singular: O Reino das Bestas 
Feras, Gráfica Print, Natal, 2007. A idéia de Lenine foi escrever uma 
introdução original à história da Alemanha nazista, não através dos 
fatos, mas das biografias, reconstituindo, para espanto do leitor, os 
monstros humanos que dirigiram os destinos do mundo. 


O leitor natalense não estava familiarizado com a então mo- 
dernidade e o significado da expressão “dramatis personae”. Talvez 
nem mesmo com o pulso de narrativas biográficas quando vão aos 
limites da denúncia. Foi pensando assim que Lenine selecionou um 
conjunto de fortes personagens sob o título geral de O Reino das 
Bestas Feras. Uma trilha de feras humanas que vai da Manchúria à 
Etiópia. Na capa, para chocar os leitores mais desavisados, a figura 
de Hitler de forma diabólica: cabeça no corpo de um gorila, e ca- 
pacete vermelho, com chifres de bárbaro. É uma charge de John 


Heartheld, publicada em Paris, 1977. 


Ão escrever o prefácio, a convite de Lenine, tentei ressaltar 
o corte ensaístico de cada perfil. O texto foge da ordem comum - 
começo, meio e fim - e se rebela à força de cada nova informação, 
erguendo a escultura amedrontadora e, às vezes ridícula, de cada 
personagem desse universo que embora humano e dramático, é bi- 
zarro e espantoso. 


O MANDO DO MAR 


O Reinvenção do Descobrimento, de 1998, que parecia ser o 
mar alto de sua grande circunavegação em torno do descobrimento, 
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acabou não sendo o porto de chegada, como ele próprio imagina- 
va. Pouco tempo depois, diante de contestações que sua tese sofria, 
anunciou numa de suas frequentes visitas à biblioteca, que estava 
trabalhando um novo livro. Ainda não tinha título. Planejava uma 
grande síntese. Um livro maior, com várias ilustrações, documen- 
tando cada afirmação histórica. Esperei. 


No início de 2015 chegou com os originas e um belo título, 
recortado, como sacada, da melhor tradição dos velhos narradores da 
vida marítima: O Mando do Mar. Detalhista, decidira que teria edição 
para bibliófilos e colecionadores. Era um formal de partilha para os 
amigos. Só então revelou que trabalhava no texto desde 2007. Tanto 
que informou num dos quatro pequenos textos postos na capa, ilus- 
trada com a imagem de Netuno e sua lança, que se bate entre ondas 
sob um céu azul. Fez questão - foi a Abimael Silva, editor do Sebo 
Vermelho - e disse que deveriam ser impressos apenas 200 exempla- 
res, numerados do 001 ao 200, sempre que possível assinados. 


Homenageou as admirações e afeições históricas, louvou D. 
João IL e São Jorge, entre outros, e os amigos de longe e os mais pró- 
ximos, de Natal, como Oswaldo Lamartine, Câmara Cascudo, Vi- 
cente Serejo, Woden Madruga e Nei Leandro de Castro nas páginas 
que chamou de Dedicatórias com Enredo, contando a participação de 
cada um deles. E Aos Irregulares de Baker Street, a confraria virtual 
criada por Heitor Aquino Ferreira e que se reunia uma vez por ano, 
no Rio, em grandes almoços puxados a conhaques e charutos. 


Nos últimos dias, antes da impressão, cortou algumas poucas 
páginas, mas teve a atenção de doar os originais completos e na ín- 
tegra, a esta biblioteca. Quando o livro foi lançado, veio tomar um 
uísque, trazendo uma surpresa: o número 001 da edição especial 
para bibliófilos, com uma dedicatória assim: 


- Como dizem os americanos quando a prova ou a coisa é de 
primeira: You are the number one”. 


E nos originais completos, antes dos cortes, e que também fez 
doação, escreveu bem assim: 
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- Ao velho e querido amigo Serejo, com afetuoso abraço de Lenine 
- 4/11/2015. 


Agora já não é mais possível tê-lo aqui, naquelas tardes de 
uísque e histórias. 


Lenine nasceu a 12 de maio de 1930 e nos deixou na manhã 
de 23 de junho de 2019, aos 89 anos. Logo ele que naquela sua 
alegria de viver, parecia rejuvenescer a cada ano. 


Lenine será eterno na eternidade dos seus livros. 


Natal, agosto de 2019, nos cem anos de Oswaldo Lamartine, seu 
grande amigo. 


VICENTE SEREJO é escritor, jornalista e professor aposentado da UFRN, membro 
da Academia Norte-rio-grandense de Letras e de outras instituições culturais. Autor 


de “Cena Urbana”, “Cartas da Redinha” e “Canção da Noite Lilás”. 
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LENINE PINTO 
Jarandyiv Navarro 


Conhecia-o desde os anos quarenta do século passado. Fomos 
colegas do velho Atheneu da “Junqueira Ayres”, escola pública, na qual 
a memória gravou as aulas de professores representativos do magistério 
daquele tempo, dentre os quais Clementino Câmara, Celestino Pimen- 
tel, Cônego Luiz Wanderley, Esmeraldo Siqueira, Padre Luiz Monte, 
Luiz Maranhão, Alvamar Furtado, para citar alguns deles. 


E Lenine viveu esse tempo convivendo com essa plêiade de 
educadores, de múltiplos saberes, ao lado dos colegas, de matizes os 
mais diversos, relativo à escolaridade. 


Inesquecível, o tempo da juventude, barulhenta e cheia de 
gostosa molecagem. 


Após essa convivência tumultuada, própria da melhor idade, 
Lenine, alguns anos depois, deixa a sua Natal e vai residir, parece- 
-me, na então Cidade Maravilhosa e depois em Brasília, em razão de 
ser funcionário do Senado da República. 


Apresentava possuir uma mente receptiva, desenvolvendo, 
com o passar do tempo, a curiosidade, a ponto de realizar estudo 
concernente com o lugar exato do descobrimento do Brasil. E, pela 
investigação histórica, ligada à geografia, chegou à conclusão de sua 
ousada pesquisa, afirmando ter sido o solo potiguar onde foi fixado, 
o marco inicial da colonização portuguesa em nossa terra. 


Com tal processo investigatório, exibido em livro, ficou cria- 
da a dúvida que será dirimida futuramente, através de exame mais 
acurado por estudiosos do assunto. 


Vê-se, pelo exposto, o interesse, sob o ângulo histórico, ence- 
tado por esse intelectual da terra potiguar, que teve uma vida volta- 
da para a nossa Cultura. 
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Outra contribuição, ofertada por Lenine Pinto, nos domínios 
da nossa memória histórica, foi a sua louvável iniciativa em descre- 
ver a visita dos norte-americanos, nos sombrios anos da Segunda 
Guerra, que mudou o aspecto sócioeconômico da pequenina Natal 
daqueles dias. 


Assim procedeu esse intelectual que não se quedava contem- 
plativo. Procurava sempre preencher as horas de sua existência labo- 
riosa com atitudes produtivas. 


Os livros desse Acadêmico de nossas letras, pelo conteúdo 
cultural, neles contidos, são dádivas por ele deixadas para o enri- 
quecimento da Literatura e da História nacional. 


Não privei da sua amizade de forma estreita, porém sempre 
com ele mantive amistoso relacionamento, admirando-o pela inte- 
ligência e o rico legado deixado à posteridade. 


Em dias da gestão do saudoso, Enélio Petrovich, tive o grato 
ensejo de fazer a saudação, do escritor Lenine Pinto, na solene noite 
de sua posse como Sócio Efetivo, do Instituto Histórico e Geográfi- 
co do Rio Grande do Norte, instituição preservadora da nossa cul- 
tura memorialista, qual árvore frutífera, cuja semente foi plantada 
há um século e dezessete anos, na Rua da Conceição, desta cidade, e 
que continua sempre altaneira, coroada de ramos verdejantes da cor 
da Esperança, que sempre vive ao lado da Fé e da Caridade, forman- 
do as três virtudes teologais, infalível remédio das Almas. 


JURANDYR NAVARRO é escritor, professor aposentado da UFRN. Autor de 
“Páginas de Verão” e outros livros; organizou a antologia do Padre Monte. Ex- 
presidente da Fundação José Augusto, Ex-presidente do IHGRN, Membro da 


Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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Lenine Pinto 
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LENINE PINTO, 
UM DOS MAIORES INTELECTUAIS DO AN 


Sórgio Villa 


Lenine Pinto deveria dispensar apresentações. Mas Natal é 
incansável em desvalorizar suas referências. Então, um brevíssimo 
parágrafo para resumir a grandiosa contribuição deste pesquisador e 
escritor para a história potiguar. 


Lenine foi um dos historiadores locais pioneiros em pesquisas 
referentes à participação do RN na Segunda Grande Guerra. Tam- 
bém tem ótimas pesquisas relacionadas à história da Redinha, com 
relato único sobre o Cemitério dos Ingleses. 


Entre outros trabalhos, também pesquisou sobre a história do 
remo, a história do xadrez em Natal, mas se notabilizou mesmo pela 
pesquisa e tese de que o Brasil foi descoberto (ou redescoberto) no 
Rio Grande do Norte, com inúmeros livros publicados. 


Tive uma única oportunidade de conversar com Lenine, eu 
ainda repórter do Diário de Natal. Foi em sua casa no Pium. Nem 
lembro o tema, mas lembro que a pauta ficou esquecida e colhi 
outros motes para várias reportagens. Lenine era um arcabouço de 
conhecimentos. 


Lamento ter estancado minhas pesquisas sobre a Redinha. 
Meu livro incompleto ficaria mais rico com seu depoimento, de 
. [qq . . » L hd 
quem pesquisou e frequentou a “praia bonita” de Cascudo. A últi- 
ma vez que o vi foi na última edição do Encontro de Escritores, na 
Ribeira. Estava bem. 


Lenine, imortal da Academia Norte-rio-grandense de Letras, 
morreu no dia 23 de junho de 2019, aos 89 anos, às 3h no Hospi- 
tal São Lucas, onde estava internado há alguns dias decorrente de 
complicações causadas por uma pneumonia. O velório foi na rua 
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São José, às 10h. A cerimônia de cremação, segunda (24), restrita 
aos familiares. 


* Do blog Papo Cultura 


SERGIO VILLAR é escritor e jornalista. Trabalhou durante anos no Diário de 
Natal e em outros periódicos, além de assessor de imprensa é administrador do 


blog Papo Cultura. 
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GRAÇA E INVENÇÃO DO POETA 
Degenes da Cha Lima 


Luís Carlos Guimarães (1934-2001) inventava ou modelava 
histórias, que despertavam o bom humor e o espírito. O poeta dizia 
investir em amizades. Teve lucro. A sua aplicação rendeu-lhe muitos 
amigos devotados, admiração unânime em nossa cidade e em mui- 
tas pessoas de qualidade no País. 


Esse poeta do Brasil não teve, como merecia, o reconheci- 
mento nacional, ainda que recebesse o louvor de grandes poetas. 
Entre os mais talentosos: Lêdo Ivo, Gilberto Mendonça Teles, Fran- 
cisco J. C. Dantas, Sérgio Castro Pinto. Também de poetas tradu- 
tores como Ivo Barroso e Fernando Py e de escritores de expressão a 
exemplo de Pedro Nava e Juarez da Gama Batista. 


Tinha razão Luís da Câmara Cascudo quando, desalentado, 
declarou que Natal não consagra e nem desconsagra ninguém. Em ver- 
dade, a literatura da província mal ultrapassa as fronteiras estaduais. 
Somos ilhas culturais no arquipélago brasileiro. Estamos longe dos 
polos, Rio de Janeiro e São Paulo. E mesmo dos centros difusores 
regionais: Belo Horizonte, Porto Alegre, Recife, Salvador. 


Luís Carlos dava às suas histórias contextos e contornos agra- 
dáveis. Ninguém distinguia o real da fantasia. Parece que o mais 
importante era o inusitado, surpreendente mesmo e o bom humor. 


Ele aproveitou um sábado de carnaval para tentar pôr em dia 
leituras que tinha programado. Lia, feliz, em sua rede, quando Lêda, 
sua mulher, lhe repetia que fosse comprar um xarope para a tosse do 
menino. Saiu contrariado. Já no portão, encontrou os seus amigos 
Tota Zerôncio e Carlos Castilho. Tota estava fantasiado e Castilho 
vestido de anjo. Seguem para a farra. Luís volta no domingo, car- 
navalesco. Lêda, irritada, reclama tê-lo procurado por toda parte, 
inclusive no necrotério. A resposta: “Está aqui o xarope do menino. 
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A culpa não é minha, mas do anjo. Notei que as asas do anjo não 
cabiam no volkswagen e eu tive que encontrar um carro apropriado, 
a caminhoneta de um amigo”. 


Ao lado desse tipo de reação, Luís Carlos Guimarães foi 
profissional rigorosamente responsável e lúcido, jornalista, juiz e 
advogado. Em nosso Escritório, ele usava e abusava da “lógica do 
razoável”. Eu o apresentava dizendo que o juiz Luís aposentou-se 
depois de 30 anos de lazer. Ele me dava o troco dizendo que não foi 
desembargador por minha causa. Explicava que ele, juiz em Lajes, 
foi por mim provocado com uma petição em versos e ele também 
assim despachou. Depois, lembrado o seu nome para o Tribunal, 
um desembargador poeta objetou afirmando que ele não levava o 
Direito a sério, a ponto de fazer poesia nos autos do processo. 


Costumava olhar o tempo e convidava Artur Cunha Lima 
para uma cerveja: “Nós vamos dar um dia desses ao patrão?”. 


Nomeava amigos com apelido ou qualificação carinhosa. 
Um, ágil e posudo, seria Galo-de-campina, a mim se referia como 
Didi saxofone ou Didi passarinho. Dedicou-me poema composto 
com nomes de dezenas de passarinhos. O Gordo Celso da Silveira 
era “Flor obesa”. Transformava o ludismo da vida na lúdica do verso 
e, então, acordava palavras esquecidas em impensadas associações. 


Humberto Hermenegildo e eu estamos fazendo a sua Anto- 
logia Poética. A tarefa não é fácil, porque a dificuldade reside em 
escolher flores entre tão belas flores. 


Como prometera a Carlos Newton Júnior, recebeu a “moça” Cae- 
tana com taças de vinho e partiu no fim da tarde. Deixou perdido o seu 
olhar azul, o tempo rememorado, desamparada a ternura, o sabor poético 
da vida. Verdadeiramente deixou a cada amigo acrescida solidão. 


DIOGENES DA CUNHA LIMA é poeta, escritor e advogado, autor de “Os 
Pássaros da Memória”, “Câmara Cascudo — Um Brasileiro Feliz” e outros livros. 
Presidente da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ex-reitor da UFRN e ex- 
presidente do Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras. 
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A PRETEXTO DOS 130 ANOS DO JORNAL A REPÚBLICA + 
Helen Patricia 


No dia 1 de julho de 1889, — cerca de cinco meses antes do 
golpe militar liderado pelo marechal Manuel Deodoro da Fonseca, 
que destronou a monarquia e instaurou o regime republicano no 
Brasil, encerrando a crise que cercava o Segundo Reinado — come- 
çou a circular em Natal um novo periódico, intitulado A Repú- 
blica. Fundado por Pedro Velho, chefe do Partido Republicano e 
fundador da primeira oligarquia estadual, o novo jornal vinha para 
defender o ideário do futuro regime. Em seu editorial, intitulado 
“Pela Pátria”, perpassam jargões até hoje utilizados pela política bra- 
sileira, como, por exemplo, quando destilando retórica., diz, a certa 
altura: “[...[ a batalha que, com as armas da razão, vamos empenhar 
[ou seria empunhar?) contra a realeza corrompida e corruptora, não 
nos fará esquecer quais as necessidades e os males desta terra infeliz 
[...]”. Mais adianta, volta a assacar insultos retóricos à realeza: .”De 
todos os privilégios o mais humilhante, o mais pernicioso é a realeza 
hereditária e irresponsável; contra ela estremece em assomos da mais 
digna e justificada revolta a opinião [pública] cansada e desiludida; 
e entre a dinastia e a nação a escolha não é nem para hesitações”. 


Retirar da algibeira de insultos formulações contra o adversário 
como “corruptor e corrupto” não é bem, portanto, uma novidade dos 
nossos tempos, sob muitos aspectos infelizes, a exemplo do que escreve 
o velho oligarca sobre o país ainda navegando em águas monárquicas. 


A propósito, Pedro Velho foi o primeiro governador repu- 
blicano do Rio Grande do Norte, e as novidades que trouxe para a 
política norte-rio-grandense — a república e a oligarquia — deixam 
supor que não entregou o que prometera. 


Dadas as relações da família Albuquerque Maranhão com o 
poder, A República não tardou em revestir-se da condição de veícu- 
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lo oficial do Estado do Rio Grande do Norte. A esse periódico cabia 
a divulgação e publicização dos atos e decisões do governo do Es- 
tado. Só décadas depois é que o hoje Diário Oficial ganharia forma 
distinta do noticioso. Uma das consequências dessa medida foi que 
A República, agora autônomo, teria uma carreira intermitente, quer 
do ponto de vista formal, quer quanto a sua periodicidade. 


Não obstante esses percalços, 130 anos depois de sua fundação, 
as muitas águas turbulentas que passaram debaixo da ponte da his- 
tória não podem obnubilar o brilho, o relevo e a importância desse 
veículo que circulou por tantas décadas e que, sempre ao sabor dos 
governantes da vez, ora imergia no silêncio das travas orçamentárias, 
ora emergia para emular a chamada grande imprensa — denominação 
dada então aos veículos criados por iniciativa do capital privado. 


Durante os anos 1970, quando ingressei nos quadros de À 
República, inicialmente como tradutor de telegramas da Associated 
Press e, mais tarde, como editor do noticiário nacional/internacio- 
nal e, finalmente, como editor de cultura - o Diário Oficial já tinha 
vida própria - este informativa fora, havia pouco, reativado sob o 
governo idealista de Cortez Pereira. Chefiava sua redação o jorna- 
lista Manoel Barbosa, um pernambucano operoso e empreendedor, 
com o qual a redação do jornal não tardou a estabelecer um rela- 
cionamento profissional benéfico para todos. Manoel Barbosa era 
desses profissionais para quem o trabalho é uma espécie de religião 
— ou de droga. Modernamente, costumamos rotular pessoas assim 
com um americanismo — workaholics — ou seja, algo como “pessoa 
que tem no trabalho seu álcool, sua dependência”. 


Sob a batuta de Manoel Barbosa, A República não pretendia 
ocupar o posto de veículo líder do mercado. Realista, o governo Cor- 
tez sabia que não dispunha dos meios para concorrer com os dois 
veículos rivais: o Diário de Natal, do grupo Associados, na época o 
maior conglomerado da imprensa brasileira, capitaneado pelo empre- 
sário Assis Chateaubriand, e a Tribuna do Norte, do poderoso grupo 
político da família Alves. Ainda assim, Manoel Barbosa acreditava que 
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era possível criar um nicho, um espaço não só noticioso, mas também 
comercial no mercado norte-rio-grandense que A República pudesse 
ocupar. E creio que tal sucedeu. Quando Manoel Barbosa deixou A 
República no fim dos anos 1970, seu sucessor, o norte-rio-grandense 
Francisco Macedo, já encontrou um periódico competitivo e um qua- 
dro de funcionários motivado a emular a concorrência. 


2 


E verdade que havia no ar uma ideologia contrária às 
intervenções do Estado em áreas sensíveis como a comunicação e a 
publicidade, vistas como reservas da iniciativa privada por este setor. 
Havia mesmo campanhas periódicas, inclusive por parte do órgão 
de classe dos jornalistas, contra a existência da imprensa estadual, 
vista como supérflua. Eram tempos extremos, aqueles. 


Na verdade, o jornal A República, visto em perspectiva, teve 
um papel importante não só no jornalismo norte-rio-grandense, mas 
também na promoção cultural, porque essas duas ideias se confun- 
dem muitas vezes, graças especialmente à presença de editores, jor- 
nalistas e colaboradores ligados à atividade cultural; alguns, como o 
polígrafo Câmara Cascudo, tinham na cultura sua atividade princi- 
pal. Essas peculiaridades de A República foram percebidas, entre ou- 
tros, pelo escritor Anchieta Fernandes, em sua “História da imprensa 
oficial do Rio Grande do Norte” (DEI, 2006). E a parceria de Cas- 
cudo com À República remonta ao final dos anos vintes do século 
passado, quando o jornal A Imprensa, fundado por seu pai Francisco 
Cascudo, e no qual escrevia desde 1916, fecha as portas em 1927. 
No ano seguinte, Cascudo inicia uma colaboração que se estenderá 
até os anos setentas. Referimo-nos à coluna Acta Diurna, registro 
dos mais fidedignos do dia a dia da província, visto através das lentes 
privilegiadas do grande historiador e folclorista potiguar. Esse acervo 
de milhares de crônicas/ensaios/artigos felizmente está disponível na 
série de livros que o Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande 
do Norte publicou, na gestão do escritor Enélio Petrovich, sob o 
título de “O livro das velhas figuras”, perfazendo nove volumes, mas 
com material remanescente para outros tantos volumes. 
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Infelizmente, não podemos dizer o mesmo do trabalho reali- 
zado pelo escritor Aderbal França que foi, segundo escreve Veríssi- 
mo de Melo em “Patronos e Acadêmicos” (Rio: Pongetti, 1974, v. 
2) “o mais constante, perseverante e teimoso cronista da cidade do 
Natal, em todos os tempos”. Lembremos que suas crônicas, publica- 
das n'A República, no ano em que Câmara Cascudo estreava nesse 
mesmo jornal — 1928 -, inauguraram a moderna crônica social na 
cidade, refratária ao noticiário mundano. Durante mais de quarenta 
anos, Aderbal França militou nesse gênero sob o pseudônimo de 
Danilo, mas faltaram-lhe iniciativas como a que beneficiou e pre- 
servou os escritos breves de Cascudo. Com certeza, trata-se de um 
registro que reclama uma publicação anotada e comentada, dado 
o valor histórico, sociológico desses escritos. Verissimo de Melo, o 
popular Vivi, aquele que, segundo Cascudo, tinha “carne suficiente 
para sustentar sua alma” (aludindo à sua magreza chamativa), foi 
outro intelectual que escreveu assiduamente na imprensa, especial- 
mente n'A República. Essa produção está também clamando por 
novas edições, beneficiando-se da recente publicação do livro “Vivi, 
o homem que sabia viver” (IFRN, 2019), de Protásio Melo. 


Pelas páginas d'A República passaram intelectuais quer em 
sua fase de aprendizagem, quer da maturidade, como os já cita- 
dos Câmara Cascudo, Aderbal França, Veríssimo de Melo, e outros 
como Henrique Castriciano, Eloy de Souza, Zila Mamede, Palmi- 
ra Wanderley, Edgar Barbosa, Américo de Oliveira Costa, Dorian 
Gray, Celso da Silveira, Anna Maria Cascudo, Newton Navarro, 
Luiz Carlos Guimarães, Myriam Coeli, e a geração seguinte, cons- 
tituída, entre outros, de Moacy Cirne, Nilson Patriota, Jarbas Mar- 
tins, Manoel Onofre Jr., Inácio Magalhães de Sena, Tarcísio Gurgel, 
Clotilde Tavares, Anchieta Fernandes, Diva Cunha, Marize Castro, 
Racine Santos, Francisco Sobreira, J. Medeiros, Dailor Varela A 
presença de tantos produtores culturais se tornou possível graças à 
criação de suplementos culturais como “Contexto”, cujo primeiro 
editor foi o escritor Tarcísio Gurgel, o qual, sucedemos, nos anos 
1980. Outra iniciativa cultural importante foi a criação do periódi- 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras teta 39 


co “Nós do RN”, tendo à frente os jornalistas Miranda Sá, Rubens 
Lemos Filho e Moura Neto. 


Em nossa passagem pela República, tanto na gestão de Ma- 
noel Barbosa quanto na de Francisco Macedo, encontramos um am- 
biente propício ao jornalismo cultural, no qual nos especializamos, 
por assim dizer. Permitam-me, neste momento, acrescentar uma 
nota pessoal a esta palestra. Três décadas depois da nossa passagem 
pela República, reunimos lembranças e invenção para revivermos 
o ambiente profissional/social da República. Esse esforço resultou 
na escritura do nosso romance “Tribulações de um homem chama- 
do Silêncio” (Editora Sarau das Letras, 2015), cujas linhas mestras 
se basearam em fatos vividos naquele jornal. Passagens e vivências 
recolhidas de outros jornais que conhecemos em nossa trajetória 
jornalística, especialmente a Tribuna do Norte e o Diário de Natal, 
somaram-se ao nosso esforço mnemônico. 


Hoje, A República volta a ter em sua direção um jornalista 
comprometido com a área cultural, cuja competência nesse mister 
foi por demais consagrada ao longo de uma carreira bem-sucedida 
sobremaneira como editor-chefe do jornal Tribuna do Norte. Nos 
referimos naturalmente ao nosso colega e amigo Carlos Peixoto, que 
reúne talentos jornalísticos, poéticos e literários. E esse é um acon- 
tecimento que reacende perspectivas otimistas quanto a um possível 
retorno do jornal ou algo semelhante direcionado à área cultural. As 
condições dadas hoje são favoráveis a esse projeto, tornando-o uma 
tentação exequível. 


Muito obrigado. 


*Palestra proferida no Departamento Estadual de Imprensa-DEI, no dia 1º de 
julho último, por ocasião das comemorações dos 130 anos de fundação do jornal 


A República. 


NELSON PATRIOTA é poeta, escritor, crítico literário e jornalista, autor de 
“Tribulações de um Homem Chamado Silêncio” e vários outros livros. Membro 
da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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CHICO ELION 
ALA POÉTICA DA CANÇÃO 


Leide Câmara 


Conheci Francisco Elion, na década de 1980, como empresário 
e músico, no auge do seu famoso bar “Beco da Música”, na Aveni- 
da Almirante Alexandrino de Alencar nº 487, no Bairro do Alecrim 
(onde hoje fica a Acrilart). Pesquisei sua trajetória, carreira de mais de 
sessenta anos, fiz várias entrevistas, filmagens em seu estúdio, e muito 
me contou sobre a musicalidade potiguar, sempre com sua compa- 
nheira, a musicista Ana Nobre, que organizou seu acervo. Tornamo- 
-nos amigos, passei a chamá-lo de “Chico Elion”. Ele gostou e passou 
a adotá-lo como nome artístico. Dizia sempre: “Pretty Baby”, você 
mudou meu nome de Francisco Elion para Chico Elion, gostei! 
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Poeta cantor, compositor, arranjador, exímio instrumentista, 
tocava bandolim, cavaquinho e violão. Como empresário, fundou 
vários grupos musicais, fase áurea dos Conjuntos Vocais do RN, foi 
importante para nossa história tanto em sua carreira de musicista 
quanto de produtor musical, incentivou novos e conhecidos talen- 
tos. Chico Elion ajudou a organizar a classe artista como profíssio- 
nais enquanto um dos fundadores e depois presidente da Ordem 
dos Músicos do Brasil - Sessão Rio Grande do Norte. Participou 
como um dos fundadores da Sociedade Artística Estudantil — SAE, 
que foi criada em (25/8/1948), celeiro de artistas como Trio Iraki- 
tan, Antônio de Brito, Trio Marayá, Fernando Luís da Câmara Cas- 
cudo entre outros. 


Olhos verdes, baixinho, falava bem, costumava usar paletó 
branco, chapéu de palhinha. Era o “Tom Jobim Potiguar”. Chico 
era um boêmio, um sedutor, muitas paixões, muitos amores, infini- 
tos romances. Teve três casamentos: o primeiro, com Iraci Vale No- 
bre, com quem teve cinco filhos (todos residem no Rio de Janeiro); 
o segundo, com a cantora Déa Ferreira (uma das famosas “Irmãs 
Ferreiras — Chiquinha do Acordeom, Francineth e Déa); tiveram 
três filhos: Nazareno (professor já falecido), Penha Nobre (cantora) 
e Kiko Chagas, professor, cantor, compositor e exímio guitarrista. 
O terceiro e último casamento foi com a cantora e parceira musical, 
Ana Maria da Silva Caldas Nobre, com quem teve apenas um filho, 
Daniel Nobre. Este não seguiu a carreira dos pais, é empresário. Na 
nova geração de músicos, na família tem os netos, filhos da cantora 
Penha Nobre, Allann Nobre, cantor, compositor e violonista, Ânge- 
lo Nobre, cantor e compositor e instrumentista Artur Nobre. 


FRANCISCO ELION CALDAS NOBRE 


Nasceu na antiga Vila da Princesa, hoje cidade de Açu / RN, 
“Terra de Poetas”, no dia 16 de maio de 1930 e faleceu no dia 13 
de junho de 2013, aos 83 anos de idade, na Policlínica do Alecrim, 
em Natal. Nesse hospital, ele esteve internado durante quinze dias, 
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com problemas respiratórios, mal que vinha se agravando e que lhe 
impôs várias internações. Foi sepultado no Cemitério Morada da 
Paz, em Emaús, Parnamirim. 


Era filho do comerciante Francisco da Fonseca Nobre e Dona 
Nani (Maria de Oliveira Caldas Nobre), sobrinho do poeta Renato 
Caldas. Já na infância, demonstrava o talento musical. As primeiras 
melodias nasceram no seu primeiro instrumento, um cavaquinho 
feito por Noé, um marceneiro amigo do seu pai. Em 1941, veio 
residir em Natal com seus pais. Sua estreia musical aconteceu na 
reinauguração do Convento Santo Antônio, como bandolinista. 
Chico Elion se apresentou, na ocasião, com Antônio Lucas, vio- 
lonista; Rubino Peres Tito, clarinetista, irmão dos músicos Renato 
Tito e Paulo Tito; Avelino Faustino da Costa, saxofonista; além de 
outros artistas. À partir daí, passou a se apresentar nas festas do 
Ginásio 7 de Setembro (escola onde estudava), ao lado do Newton 
Ramalho, irmão do compositor Hianto de Almeida. Como cantor, 
estreou aos 18 anos de idade, no Rio de Janeiro, na Rádio Nacional, 
no programa de Manoel Barcellos, interpretando a música “Lava- 
deira”, de sua autoria, em parceria com o compositor cearense Ca- 
nelinha. Em Natal, formou dupla com Manoel Neves Cavalcante, 
em 1948, porém o duo teve vida curta. Mais tarde, ele criou com 
Chico de Assis (Francisco de Assis) e sua esposa Norma o trio “Los 
Brasileiritos”. Em 1951, fundou o Trio Acaiaca (nome da tribo indí- 
gena Aruaque), o qual depois se transformou no Conjunto de Boate 
Acaiaca, formado pelos músicos Rinaldo Calheiros, crooner; João 
Juvanklin, no acordeom, (uma raridade); Pedro Francisco de Paula, 
piano; Milton Wanderley, violino; João do Nascimento, bongô; e 
João Galvão da Silva, bateria. Passaram pelo conjunto três baixis- 
tas: Plácido Gomes de Paiva, Chico Januário e Oswaldo. Depois, 
no mesmo ano, fundou o Quarteto Marupiara (do tupi marupiara, 
que significa pessoa feliz na caça, ou na pesca), primeiro conjunto 
a quatro vozes no Rio Grande do Norte, com a seguinte formação: 
Chico Elion, violão; José Percy, tantá; Manoel Guedes, violão; e 
Alcinei Wanderley, crooner. O quarteto atuou de 1951 a 1952. Na 
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fase do rádio, idealizou o “Varieté Transa Bacana”, programa de mú- 
sica brasileira -MPB que fez de 1960 a 1971, em três emissoras de 
rádio: Nordeste, Trairi e Rural. Havia uma grande audiência, pois 
o mesmo tinha o objetivo de elogiar e criticar os grandes astros da 
música nacional e internacional, recheando com entrevistas e divul- 
gando os trabalhos daqueles que o visitavam chegando do sul do 
País, como: Jair Rodrigues, Nara Leão, Zimbo Trio, Chico Buarque 
de Holanda e outros. 


O primeiro disco da carreira-solo, ele o lançou em 1995 
de forma independente, o CD “Chico Elion e vozes amigas”. Na 
gravação do CD, contou com a participação de vários músicos. Em 
2010, foi homenageado e teve sua música “Lembranças de um solo- 
vox” gravada no CD “Gerações”, de seu filho Kiko Chagas. O disco 
é uma homenagem, ao pai e aos dois compositores potiguares, os 
irmãos Manoel de Elias e Zé de Elias, seu avô e tio. Outra home- 
nagem do filho, Kiko Chagas, foi CD “Kiko Chagas canta Chico 
Elion”. O disco trouxe apenas regravações de obras suas, sendo três 
delas em parceria com Kiko: “Meu brinquedo”, “A flor e o beija- 
“for” e “Bom brasileiro”. 


Chico musicou os poetas Renato Caldas e Diogenes da Cunha 
Lima, e Ronaldo da Cunha Lima, além de assinar parcerias musicais 
com Roberto Ney, Guaracy Picado, Carlos Lira, Lívia Medeiros, 
Jaime Wanderley, Edinho França, Ana Maria, Antônio 7 Cordas, 
Renato Caldas, Kiko Chagas, Aírton Ramalho e Gilda P Rolim, 


Canelinha e Diogenes da Cunha Lima. 


TRILHA SONORA PARA FILME 


Compôs “Filhos da rua”, música-tema para o filme homôni- 
mo, que seria produzido pelo empresário Felinto Rodrigues e Eze- 
quiel Epaminondas Fonseca Neto, e dirigido por Atílio Doticízio. 
O filme não foi realizado, embora o fotógrafo italiano Di Lucas 
tivesse vindo a Natal para fazer as fotografias. A música “Filhos da 
rua” foi gravada em disco de acetato na voz de Rinaldo Calheiros, 
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acompanhado ao piano por José Maria de Abreu, primo do famoso 
compositor Zequinha de Abreu. Faziam parte, também, da trilha 
sonora do filme, as músicas “A voz do Rio”, “Moinho d'água” e 
“Passado”. Esta seria a primeira trilha sonora de um filme produzido 


no Rio Grande do Norte. 


Chico Elion deixou como legado mais de 400 composições, 
muitas delas ainda inéditas. No Acervo da Música Potiguar - AMB, 
catalogamos 169 registros. Dois clássicos, “Ranchinho de paia”, 
música que embala gerações de românticos desde o ano de 1952 até 
os dias atuais, é também nome de rua no bairro de Lagoa Azul, na 
Zona Norte de Natal; catalogamos 39 gravações dentre as quais 
estão: com o próprio Chico Elion, Rinaldo Calheiros, Trio Iraki- 
tan, Carlinho Polidoro, Ivanildo o sax de Ouro, Luiz Gonzaga, 
Gilliard, Quarteto de Cordas da UFRN, Lêda Dias — Canções Bra- 
sileiras, seus filhos Kiko Chagas e Penha Nobre, Petrúcio Amorim, 
Flávio José, Carlos Zens, Guaraci Picado, Paulo Tito, tantas vezes 
cantada pela nossa Glorinha Oliveira entre outros seresteiros. Chi- 
co tinha orgulho de dizer que 1981 teve a música “Ranchinho de 
paia” registrada por Luiz Gonzaga no LP “A festa” 


“Moinho d'água”, gravada, no ano de 1955, pelo potiguar 
Aldair Soares na CBS. Pela vendagem dessa gravação, Chico Elion 
ganhou o disco de ouro de lapela CBS. “Moinho d'água”, que tam- 
bém foi gravada pelo Trio Irakitan em Londres e fez sucesso no 
Brasil, é uma parceria de Chico Elion com Edson França, o Edinho 
do trio. O responsável pelo arranjo de cordas de “Moinho d'água” 
e “Ranchinho de paia” foi o argentino José Bragatto, arranjador de 
Astor Piazolla. Catalogamos no Acervo da Música Potiguar, 22 gra- 
vações de Moinho d'água. 
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Moinho D'agua - toada 
Francisco Elion / Edson França 


Foi, lá no moinho d'agua, 
Que conheci a morena, 
De quem eu me enamorei, 
Hoje, quando conto a minha mágoa, 
Ela nem sequer tem pena, 


Do que por ela eu passei. 


Mas o tempo foi passando, 
E ela nem percebeu, 
Q ue a velhice foi chegando, 


Matando o orgulho seu... 


Moinho d'agua rodando, 
Lembrando o que aconteceu, 
Moinho d'agua rodando, 


Lembrando o que aconteceu... 


Mas o tempo foi passando, 
E ela nem percebeu, 
Que a velhice foi chegando, 


Matando o orgulho seu... 


O Poema de Ranato Caldas (1902 — 1991) “Saudade de Guarapari” musicado 
por Chico Elion, gravado por Guaraci Picado , no CD “Chico Elion e vozes amiga” 
em 1996, eno CD “Guaraci Picado canta Renato Caldas e outros”, em 2003 
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Saudade de Guarapari 


Renato Caldas música de Chico Elion 


Guarapari é a praia da saudade 

Onde a felicidade 

Fez um ninho pra morar 

À noite o eterno candeeiro 

Ilumina seus coqueiros 

Com alvos flocos de luar 

Na praia branca o mar verde se derrama 
Tudo vive e tudo ama 

Tudo nos fala de amor 

Da triste lenda de um rancho no abandono 
Que chora a falta do dono 

Um valente pescador. 

Guarapari, Guarapari, felicidade! 

Quero lembrar com saudade 

O bem que tive e perdi 

Nas horas tristes que passar de ti distante 
Eu direi a todo instante 


Saudades de Guarapari. 
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Chico musicou e gravou o poema de Diogenes da Cunha Lima “ Pirangi”, 
com arranjo de Bergenaldo Wanderley no CD Canções entre amigos - 50 
anos de música, vol. 1, em 2001 
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Poema que Chico Elion escreveu para meu aniversário em novembro de 
2003, não deu tempo musicar. 
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Foto: Evaldo 


A imortal canção “Ranchinho de paia” do poeta Chico 
Elion, faz parte do repertório de diferentes gerações de amantes da 
boa música e viverá na memória afetiva do Cancioneiro Potiguar. 
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Foto: Acervo da família 


LEIDE CÂMARA é escritora e pesquisadora de música. Membro da Aca- 
demia Norte-rio-grandense de Letras. Idealizadora do Instituto Acervo da Música 
Potiguar - AMP (1996). Autora do Dicionário da Música do Rio Grande do 
Norte, (2001) e vários outros livros. 
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A FORMAÇÃO DO POETA REPENTISTA 


Necessidades humanas e trabalho 


“Viverás do suor do teu rosto”, A frase sai da boca de Deus 
como anúncio de um castigo, o qual dirigirá, dali por diante, to- 
dos os passos do homem. É assim que o mito fundador da cultura 
judaico-cristã ocidental introduz o trabalho no horizonte humano. 
Ele inaugura uma relação de dependência até então desconhecida e 
da qual o homem não pode fugir: sem trabalho não é possível so- 
breviver. Perdido o Paraíso, lugar onde a oferta se apresentava antes 
mesmo de surgir a demanda, o homem teve que pensar em como 
conseguir o que queria, em como realizar os seus desejos. À situação 
agora é bem diferente: antes, palavras como necessidades, desejos e 
sobrevivência não existiam. Agora existem. Se antes Deus a tudo 
provia, agora é o homem o provedor de si mesmo. Se assim é, terá 
ele que aprender a fazer algo útil, algo que possa livrá-lo de uma 
necessidade. Aprender a fazer significa aprender uma profissão, a 
fim de prover a si. 


Vai daí que a formação profissional é um tema de interesse em 
todas as sociedades, ocidentais ou não. O jovem Marx, sem recorrer 
ao mito, lembrará que a biologia humana determina alguns atos 
sociais. Como não transformamos, como as plantas, ar e luz em ali- 
mento, temos que inventar o nosso, indo buscá-lo lá onde ele está. 
Essa busca pressupõe trabalho: o trabalho de cultivar, de beneficiar, 
de processar o alimento para poder ingeri-lo. Mas como o talen- 
to humano é amplamente diverso e, desde que algumas condições 
sejam dadas, ele se manifesta em várias direções, nem todos têm 
como trabalho atividades ligadas às necessidades primárias, aquelas 
que sustentam a vida orgânica — o alimentar-se e o proteger-se (do 
frio, pelas roupas; das intempéries, pela habitação). Produtos fei- 
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tos pelas diversas formas de trabalho podem ser trocados e, assim, 
as diversas necessidades de cada indivíduo podem ser satisfeitas. O 
fato relevante é que cada um precisa aprender algo com que possa 
buscar sua sobrevivência. E como aprende? Este é o assunto deste 
artigo: o aprender em geral e, em particular, o aprender a ser poeta 
repentista. 


Divisão social do trabalho e formação profissional 


As sociedades mais simples sobrevivem com poucas profis- 
sões, porque são poucas, também, as necessidades. A primeira ne- 
cessidade, a mais básica de todas, é alimentar-se, daí a agricultura e 
a criação de animais, para fazer frente a ela. Voltando ao nosso mito 
fundador, ele assinala, nas pessoas de Caim e de Abel, a existência 
dessas profissões — agricultor e pastor - como profissões primeiras. 


Mas o homem é um animal que se inventa. Quanto mais ele 
se distancia de sua origem animal, mais surgem necessidades novas 
e, em consequência, mais profissões. Se for necessário exemplificar o 
que parece tão óbvio, basta que nos lembremos da profusão de pro- 
fissões que temos hoje, inimagináveis há um século, de fabricante de 
comida para cachorro a web-designer, passando pelas inumeráveis 
especializações profissionais da medicina. A isto se chama divisão 
social do trabalho. 


A evolução técnica da sociedade e a divisão social do traba- 
lho configuram novas profissões. Tomemos um exemplo simples 
de transição: a arte, sempre necessária em qualquer comunida- 
de humana, em todos os tempos, só perdeu seu caráter utilitário 
ou religioso muito recentemente. O caráter recreativo, lúdico, de 
muitas manifestações também existiu desde sempre, sem que seus 
praticantes se dedicassem exclusivamente a elas, ou seja, sem que 
houvesse profissionalização. Os dançarinos de boi-de-rei, os atores 
do joão redondo (mamulengo), os emboladores de coco e outros 
poetas improvisadores não tinham, no Nordeste do início do século 
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XX, a arte como profissão. Eram agricultores que dançavam, atua- 
vam, embolavam, improvisavam, mas nas horas de folga do traba- 
lho. Que não eram poucas, somados os dias santos, do calendário 
litúrgico e das devoções particulares, e as horas e períodos em que o 
roçado dispensava cuidados mais intensos. 


Toda profissão, claro, se carateriza por conhecimentos e com- 
petências específicos, isto é, por uma teoria e uma prática - um sa- 
ber e um saber-fazer. Onde se adquire esse conhecimento teórico e 
prático? Nem sempre na escola, uma instituição da modernidade, 
desconhecida em algumas sociedades. E mesmo hoje, algumas pro- 
fissões não passam pela escola, nem na formação nem no aprimo- 
ramento. Dois outros espaços, como contextos educacionais, são 
complementares à escola: a família e o trabalho. 


Na sociedade agrária nordestina, camponesa, o aprendizado 
da profissão — agricultor - ocorria dentro de casa, no seio da famí- 
lia. Dentro de casa é forma de expressão: os homens aprendiam no 
roçado, na casa de farinha e no engenho de cana (no caso do Nor- 
deste seco e do Nordeste úmido). Mas como os especialistas estavam 
dentro de casa — era o pai, um irmão, um tio -, o aprendizado circu- 
lava do roçado à casa sem grandes interrupções e cortes. O aprendi- 
zado dizia respeito à capina do mato, ao plantio e cultivo de feijão, 
milho, mandioca, batata, jerimum, melancia e algodão, à ordenha 
de vacas e cabras, à alimentação do rebanho, à cura de bicheiras e 
outros males do gado, ao conserto de cercas, etc. O preparo dos 
alimentos era aprendizado feminino, assim como o trabalho inicial 
com a pluma do algodão e uma certa indústria doméstica para 
consumo familiar (fabricação de sabão, de óleo para as candeias, de 
doces e bolos). 


Na Idade Média europeia as profissões artesanais (as artes e 
ofícios), e a pintura era uma delas, eram aprendidas nas oficinas dos 
mestres, que recebiam aprendizes com o fim de formá-los. Era a 
formação em contextos de trabalho. 


Embora toda profissão lide com a criatividade, algumas lidam 
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mais. E essas que lidam mais, aqueles que dependem de um talento 
inato e avultado, também dependem mais de um ambiente criativo 
para aperfeiçoar-se. 


Talento, formação e ambiente criativo 


Talvez possamos diferenciar vocação de talento. Chamamos 
de vocação a atração que alguém sente por certa atividade, o gosto 
com que se atira a ela e a satisfação que daí decorre. Talento é a 
facilidade natural de realizar as atividades pelas quais é atraído. O 
talento para música se manifesta na facilidade que alguém demons- 
tra em relação ao ritmo e à afinação, por exemplo. O talento para 
cozinhar se revela no reconhecimento do ponto de cozimento dos 
alimentos, no uso dos temperos, na facilidade de combinações, etc. 
O talento está, em geral, vinculado à vocação. Mas nem sempre, 
infelizmente. Pode-se desejar ardentemente realizar uma dada ativi- 
dade e não se ter o talento necessário para realizá-la com brilho. Mas 
isto é outra história, e não caberá aqui. 


Assumir uma vocação como profissão é viver dela, gerar sua 
sobrevivência a partir dela, e, pela dedicação, aprimorar o talento, 
lapidá-lo, desenvolvê-lo. 


De onde vem o talento não sabemos bem. Ainda que possa- 
mos dizer que é genético — e provavelmente não é -, que “filho de 
peixe peixinho é, a resposta não satisfaz à curiosidade. Ela perma- 
nece no ar. De que depende o talento? O que é ele e como se forma? 
Certamente não é absoluto, visto que muitas vocações abortam, não 
florescem. Mas se sabe, com significativo grau de certeza, que certos 
ambientes estimulam o talento, enquanto outros o castram. Enfim, 
o talento pode ser estimulado e cultivado. E lapidado pela formação. 


Boa parte das profissões não carece de talentos especiais, na- 
tos. Elas podem ser abraçadas pela simples vontade e aprendizado. 
O empenho é, nesses casos, o segredo do sucesso. Tanto que a maior 
parte das profissões se aprende na escola, mas não todas. Algumas 
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delas exigem uma boa dose de talento nato. Não há escolas para 
romancistas, lembrou-me pela primeira vez um amigo. Nem para 
poetas. Pintores, bailarinos, atores, cineastas podem ser formados 
na escola. O romancista, como o poeta, enfrenta um aprendizado 
solitário, do ponto de vista formal, embora os colegas, suas leituras 
e os ambientes que frequente concorram para sua formação. 


Não há uma personalidade tipicamente criativa, sustenta Do- 
menico De Masi, sociólogo italiano, num erudito e instigante livro 
sobre o tema!. Isto quer dizer que não há características generalizá- 
veis que identifiquem o gênio criativo. O estereótipo atribui a esses 
gênios comportamentos desregrados, extravagantes, imprevisíveis, 
brincalhões, espertos, egocêntricos, neuróticos, rebeldes, infiéis, li- 
cenciosos, introvertidos, violentos, suicidas, intratáveis, anormais, 
homossexuais. No entanto, Wittkower, citado por De Masi (2003, 
p. 217), apresenta dados estatísticos para demonstrar que esses atri- 
butos psicológicos, tão generalizáveis em relação aos artistas, não 
aparecem entre eles com percentuais maiores do que aqueles en- 
contrados em outras categorias profissionais. O que reafirma que os 
gênios criativos aparecem em todos os tipos marcantes de personali- 
dade. Eles podem ter, indistintamente, qualquer um tipo de perso- 
nalidade: vaidosa, esquiva, distinta, descuidada, melancólica, alegre, 
veloz, lenta, simples, astuta, rigorosa, pouco confiável, esbanjadora, 
parcimoniosa, mundana, reservada, solitária, extrovertida. De Masi 
(idem, 219) dá uma profusão de exemplos de grandes artistas que se 
enquadram em cada uma dessas personalidades. Do que se conclui, 
sem grande esforço, que não há uma psicologia da criatividade. Há, 
porém, um ambiente típico, com certas características que se repe- 
tem, que favorece a criatividade e, por isso, pode ser chamado de 
ambiente criativo. 


Em outro termos, se não há uma psicologia da criatividade, 
há uma sociologia. Se a criatividade viceja mais frequentemente em 
certos ambientes, é porque ela tem uma componente coletiva mais 


1 DE MASI, Domenico. Criatividade e Grupos Criativos. Sextante: Rio de Janeiro, 
2003. 795 p. 
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vigorosa, talvez, que a componente individual. De Masi identifica 
um exemplo desses ambientes modelares no Renascimento, nas ofi- 
cinas dos pintores e escultores e, depois, nas academias. No século 
XV, Florença, uma cidade de 50 mil habitantes, possuía 50 oficinas 
em franca produção, atendendo encomendas de uma nobreza rica 
e ilustrada e de um clero empenhado em expandir a autoridade da 
Igreja e as esperanças do Paraíso. Já identificara outros exemplos na 
Atenas do Século de Péricles, coincidentemente também uma cida- 
de de 50 mil habitantes à época. 


Não entendamos mal De Masi. Por certo os autores de obras 
magistrais possuem alguns traços de personalidade característicos, 
fundamentais para que tais obras se efetivem. A tenacidade, a per- 
sistência, a autoconfiança são alguns deles. É com esses atributos, 
além do talento, que o artista pode vencer as incompreensões, as 
mesquinharias e as resistências do meio, quando estas são inferiores 
ao percentual dos referidos atributos. É importante a observação de 
De Masi. Como a obra precisa sair da cabeça do artista e se realizar 
para que ele seja reconhecido como artista, essa realização não de- 
pende exclusivamente dele, mas também da ação, da competência e 
criatividade de outros. À existência de um ambiente que reúna essas 
competências criativas dá-lhe suporte e multiplica a criatividade do 
profissional talentoso, que flui sem grandes barreiras. 


O Bar Tamandaré e a formação do cantador de viola 


Para ser cantador não tem escola 

Nem tampouco para ser um repentista 
Você pode ser um grande artista 

E também aprender tocar viola. 

Só quem tem esse dom não se enrola. 
Mas existe o poeta imprudente 

Com versos decorados engana a gente. 


Inda sai com a viola em sua mão, 
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Não toca nada e mal canta uma canção 
Dizendo que canta e faz repente. 


(Para ser cantador, de Aldivam Honorato. In 
Jornal Ler Mais. Ano 1, 2014. Natal, ano 1, p. 
2, 14 de março de 2014.) 


A formação profissional, para ser boa, e a evolução da pro- 
fissão, para não ser interrompida, carecem de ambientes criativos. 
Provocar esses ambientes é o grande desafio das escolas, mesmo das 
universidades, responsáveis pela formação profissional da maioria 
das carreiras. 


No modelo composto por De Masi e completado por indica- 
ções presentes em outros autores encontramos alguns traços desse 
ambiente criativo. À formação de cantador de viola, que não se dá 
em contexto escolar formal, possui muitos componentes do modelo. 


A mobilidade é uma característica da profissão de cantador. E 
a mobilidade é mãe de muitos conhecimentos. Quem se move pode 
observar muitas realidades diferentes, muitos mundos, muitas for- 
mas de ser e de fazer. A mobilidade amplia os laços pessoais, numa 
amplitude de contatos francamente positiva para a arte da cantoria. 
Viajando constantemente, o cantador interage com ricos e pobres, 
citadinos e camponeses, doutores e analfabetos, puritanos e liberti- 
nos, apologistas e refratários. Tudo isso o faz cosmopolita. 


Os efeitos intelectuais da mobilidade parecem ser conhecidos 
desde muito tempo. A mobilidade de grandes frações da população 
europeia, ensejada pelas Cruzadas, é apontada por muitos historia- 
dores, das artes e da ciência, como uma das variáveis responsáveis 
pelo Renascimento europeu e pelos embriões que engendraram a 
modernidade. Sem dúvida, as Cruzadas, favorecendo os desloca- 
mentos pela Europa e colocando esta em contato com o Oriente, 
trouxeram novas luzes ao pensamento europeu, embotado pelas 
crenças medievais. 
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À carreira universitária, surgida ainda na Idade Média, incor- 
porou à sua natureza o deslocamento de docentes entre universida- 
des - entre Bolonha e Paris, entre Pádua e Oxford, entre Coimbra e 
Salamanca -, possibilitado pelo domínio de uma língua comum, o 
latim, no caso. O princípio permanece ativo, e certamente bem mais 
reforçado hoje em dia, expresso pelos doutorados cursados em outros 
países, pelos estágios de pós-doutorado, pela movimentação de pro- 
fessores visitantes, pelas pesquisas conjuntas, enfim, pelo que o jargão 
acadêmico designa hoje como “internacionalização da universidade”. 


Fala-se que a poesia (e, nas variantes da frase, alude-se ao ta- 
lento, ao gênio e ao sucesso) resulta de 1% de inspiração e 99% de 
transpiração. A fórmula, atribuída a tantos autores, tem sua razão 
de ser. Ela chama a atenção para a fragilidade da crença nas Musas 
e na inspiração arrebatadora. Como diria Rainer Maria Rilke, em 
suas Cartas a um Jovem Poeta, o primeiro verso, num poema, é um 
presente de Deus, mas todo o resto depende do próprio poeta e de 
sua capacidade de enfrentar o trabalho pesado da composição, a lida 
com o domínio das ferramentas e da técnica. Implica em bom esto- 
que de conhecimento prévio, adquirido no contato com a tradição, 
e na capacidade de resolver situações não previstas, desafios novos 
— em suma, na capacidade de inovar. 


Que conhecimentos são necessários ao cantador? Como qual- 
quer outra arte da palavra, o cantador precisa ter o que dizer e sa- 
ber como dizê-lo. Ele precisa ter assunto sobre o qual versejar (ter 
oração, como diz o jargão do meio) e conhecer a forma com que o 
expressará. Essa forma lida com ritmo, expresso pela métrica, com 
musicalidade (sons semelhantes — rimas) e com música mesmo, já 
que ele canta utilizando várias melodias, próprias de cada estilo (sex- 
tilhas, martelo agalopado, mourão voltado, etc.). Como não há 
escola onde se possa adquirir esse conhecimento, o cantador deve 
enfrentar o desafio de ser auto-didata. No entanto, sua formação, e 
o conhecimento dela consequente, não se faz sozinha, mas, muito 
ao contrário, pressupõe um nível de interação altíssimo, com seus 
pares, aprendiz que ele é, assim como com outras pessoas não pro- 
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priamente do meio. No seu aprendizado, a observação é sua mestra 
maior. Ele se forma observando o trabalho dos mestres, durante o 
exercício do ofício, discutindo sua percepção da observação e cote- 
jando-a com a dos outros, numa interação crítica pouco comum em 
outras formações. Em termos mais próprios à pedagogia, diríamos 
que a formação se dá na permanente interação entre teoria e prática. 


Para Aldaci de França, poeta repentista mossoroense na casa 
dos 40 anos, a formação do cantador tem um forte viés prático. Um 
cantador se forma “inicialmente ouvindo boas cantorias e testando sua 
capacidade poética; cuidando da rima e da métrica, principalmente, 
e se mantendo sempre atento ao conteúdo”, diz ele em entrevista ao 
autor. Há um horizonte de tempo destinado a essa formação. “Para 
tornar-se um cantador que domina as principais formas poéticas e mo- 
dalidades da cantoria, é necessário um tempo de pelo menos cinco anos. 
Se nesse tempo o aprendiz não adquirir a formação de cantador, ele 
pode tirar o “cavalo da chuva” e procurar se especializar noutra ativi- 


dade”, afirma Aldaci. 


O cantador chama de oração o discurso contido na estrofe. Ter 
“boa oração” é seguir, no que se declara, o rigor da lógica, salpicando 
com profundidade, graça e novidade aquilo que se diz. Zé Limeira, 
exemplo clássico, real ou fictício, do cantador de cantoria sem norte, 
“sem pé nem cabeça”, do discurso surrealista e sem lógica, só é aprecia- 
do pelo humor que consegue com as suas “doidices”. A tradição neste 
campo exige o pensamento claro, inequívoco, bem arrumado. 


O conteúdo da oração é conseguido no estudo dos livros, abar- 
cando um espectro de assuntos bastante amplo: geografia, história, 
literatura, política, economia, vida sertaneja (costumes do sertão — so- 
ciologia e antropologia sertanejas), fauna e flora do sertão (botânica, 
zoologia), medicina popular... A forma ele aprimora pelo conheci- 
mento da técnica do verso (metrificação, rima); pela lapidação do 
canto (trabalho vocal) e pelo domínio do instrumento (viola). O trato 
social, resultante do contato com as pessoas, da convivência com mui- 
tos tipos de personalidade e com muitas situações sociais e condições 
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de vida, acrescenta-lhe também um conhecimento bastante útil. Em 
suma, a unidade de trabalho do cantador é o verso. Este, para merecer 
atenção e - suprema aprovação! - ser lembrado, precisa apresentar al- 
gumas características singulares e o cantador, para alcançá-las, precisa 
desenvolver alguns atributos, saber como vestir o verso. ser apruma- 
do no que declara. O cantador, para primar pela oração, carece das 
informações que possam recheá-la, precisa da presença de espírito que 
alimenta o repente, do lirismo que adoça o verso, do conhecimento 
da toada, que o amacia, da voz, que a conduz. 


'Que modelo de cantador é acalentado por essa comunidade? 
Aldaci de França considera que “o cantador preparado é aquele que 
tem uma visão ampla e segura sobre as mais diversas temáticas propostas 
na cantoria. É importante que ele tenha um baião ritmado, que comu- 
nique bem o que canta e, sobretudo, que tenha capricho na construção 
das estrofes, elaboradas no momento. Que sempre se atualize em relação 
às novas modalidades da cantoria e às temáticas do cotidiano”. 


O .aprendizado requer esforço individual, investido na obser- 
vação dos pares e mestres, nas conversas e debates, onde são comuns 
os choques de opinião e a crítica, não raro, contundente. O apren- 
dizado da versificação e a aquisição da técnica advêm de dedica- 
do exercício individual. Não há escola que ensine. Noel Rosa sabia 
disso: “Ninguém aprende samba no colégio”, diz o verso famoso da 
canção Feitio de oração. Ninguém aprende poesia na escola. 


Alguém já disse —- um romancista, com toda certeza — que o 
ambiente ideal para a criação literária seria a junção de uma ilha de- 
serta, onde se viveria durante o dia, com um bordel, onde se passaria 
a noite. À concentração que o exercício de criação requer seria dada 
pela ilha deserta; e a alimentação de vida, em toda sua diversidade, 
de fraquezas e heroísmos, de voos e rastejos, de luminosidades e es- 
curidões, seria possível de ser obtida no bordel. Esta receita, porém, 
não é completa, pois esquece um dado essencial à criação, que é a 
reflexão sobre ela. Esta reflexão faz-se pela análise das obras, pelo 
cotejamento de modelos, e este não é um exercício solitário. A re- 
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flexão faz-se melhor no debate, ela exige a participação dos outros, 
ela é comunhão. 


É com este sentido que Paulo Freire afirma que “ninguém edu- 
ca ninguém; os homens se educam em comunhão”, Uma comunidade 
de cientistas ou de artistas se auto-educa, num certo sentido, uma 
vez que a troca de saberes é intensa entre os interlocutores. Mas a in- 
terlocução tem suas pré-condições: primeiro que tudo, é necessário 
uma linguagem comum — sem conhecimento da linguagem não há 
comunicação de pensamento, lembramos aqui o óbvio; em segundo 
lugar, é preciso que a interlocução esteja ligada a um objetivo, a uma 
intenção partilhada pelos interlocutores; e, em terceiro, que exista 
a disposição para buscar conjuntamente respostas, para expandir o 
conhecimento existente. Em suma, é necessário que se deseje o diá- 
logo e que se acredite nele. 


A ideia acima pode ser traduzida pela expressão “comunidade 
de pares”. A comunidade dos cientistas, com seus institutos de pes- 
quisa, seus congressos periódicos, suas revistas e seus comitês edito- 
riais, é o exemplo mais acabado dessa comunidade de pares. Nesses 
espaços, geográficos e institucionais, O diálogo é intenso, a crítica é 
corrente. 


O cantador também pertence a uma comunidade de pares e 
nela se movimenta. Essa comunidade, no caso específico, tem duas 
funções: a de melhorar a performance do cantador profissionalizado 
e a de receber aprendizes e de ajudá-los na sua formação. O Bar Ta- 
mandaré, localizado em frente à fachada norte do Mercado Público, 
entre meados da década de 1970 até meados dos anos 1980, foi, 
em Mossoró, o ponto geográfico de encontro dessa comunidade. 
O proprietário, seu Laurindo, não era poeta, mas um “apologista”, 
designação dada pelos cantadores àqueles fãs do gênero, conhecedo- 
res da história e da técnica do verso de improviso. O estilo do bar, 
muito simples, lembrava uma bodega tradicional, com um balcão 
de madeira separando o salão de poucas mesas do ambiente onde 
estavam as prateleiras e a pequena cozinha. 
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Durante pelo menos uma década, ele reuniu diariamente um 
grande número de cantadores e aprendizes, onde se misturavam os 
residentes em Mossoró e os de passagem pela cidade, além dos apre- 
ciadores de cantoria. A proximidade com o Mercado Público e com 
a Rádio Rural reforçava sua função e acentuava o fluxo. Numa épo- 
ca sem supermercados, o Mercado Público concentrava boa parte 
do comércio de Mossoró e da região, logo, era ponto de atração para 
muita gente; numa época de raros telefones e de poucos automóveis, 
a Rádio Rural era o grande veículo de comunicação, em sentido es- 
trito, da Região Oeste, sobretudo de sua zona rural, além de impor- 
tante difusora da cultura nordestina, pelos programas que abrigava 
em sua grade. As secções de Notas e Avisos, depois do meio-dia, e 
depois das 6:00 da tarde, no programa 4 Hora da Coalhada, faziam 
as vezes de um correio popular, transmitindo os comunicados par- 
ticulares de um lugar para outro, aqueles que não mereciam uma 
carta e que não tinham natureza sigilosa e reservada. Além disso, e 
em decorrência disso, estes dois espaços, Rádio Rural e Bar Taman- 
daré, eram local de acertos de cantoria e ponto de comercialização, 
diretamente com os poetas, de folhetos, livros e discos. 


Profissionais em pleno exercício da profissão, frequentaram o 
Bar Tamandaré os cantadores Eliseu Ventania, Onésimo Maia, Luiz 
Antônio, Chico Pedra, Domingos Tomás, Luiz Campos, Nestor 
Bandeira, Manoel Calixto e muitos outros. Na lembrança de Aldaci 
de França, cantador e professor de Arte, que o frequentou como 
jovem aprendiz, “o bar tinha como cardápio de cada dia a conversa 
sobre poesia, a declamação de estrofes admiráveis e a realização de rodas 
de glosas, jogo entre os poetas em que um deles dá um mote e as estrofes 
vão sendo construídas no improviso com a participação de todos. Tudo 
isso proporcionava o despertar de novos talentos para a cantoria”. À 
glosa, improvisada coletivamente, era um exercício para o treino da 
agilidade mental, da conexão com o cotidiano e da capacidade de 
improvisação, pelo menos. 


Edísio Calixto, Francisco de Assis, Antônio Lisboa, Damião 
da Silva, Crispiniano Neto, Antônio Francisco, além de Aldaci de 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras teta 63 


França, foram alguns dos cantadores em formação, aprendizes das 
sutilezas do verso e da cantoria, que frequentaram o Bar Tamandaré. 


Não é sem razão que ele se localizava em frente ao Mercado 
Público. As necessidades do corpo não estão muito distantes das ne- 
cessidades da alma. Onde a economia instala suas rodas aí também 
se instalam as investidas da arte. Em Recife, em torno do Mercado 
São José, também se distribui uma rede de pequenos espaços onde 
os prazeres da carne misturam-se aos prazeres do espírito. Ou seja, é 
a vida mesmo que aí floresce, com todos os seus modelos, de gente 
e de atividades. 


Os cantadores que, no finalzinho da década de 1970, circu- 
lavam pela Casa do Cantador de Mossoró e pelo Bar Tamandaré 
dividiam seu tempo assistindo cantorias à noite e debatendo-as pela 
manhã. A Casa do Cantador fornecia-lhes a segurança da hospeda- 
gem, o Bar Tamandaré, o ambiente prazeroso de discussão. Durante 
a “cantoria de pé de parede”, o aprendiz observava o desempenho de 
profissionais e podia, algumas vezes, também cantar, para ir se acos- 
tumando à apresentação em público. O debate na manhã seguinte, 
no Bar Tamandaré, girava em torno da teoria do improviso, do de- 
sempenho dos cantadores, da qualidade dos motes e temas dados, 
do comportamento do público e outros assuntos gerais. Enfim, a 
prática da noite anterior era submetida à análise detalhada. A tarde 
livre esse aprendiz podia dedicar à leitura de livros, incluindo entre 
eles muitos didáticos. 


O ambiente do Bar Tamandaré, sem abusar da comparação, 
reproduzia em certo sentido a Ágora ateniense, no que tange à si- 
metria das participações e ao calor do debate, e as Termas romanas, 
no que tinha de camaradagem e de paixão pela discussão intelectual. 
Algo similar pode também ser encontrado nos bares em torno das 
redações dos jornais, até, talvez, a década de 1960, quando essas, e 
os bares do entorno, completavam a formação em jornalismo que 
autodidatas e jovens intelectuais provenientes de outras áreas care- 
ciam. Gabriel García Márquez fala de sua formação de jornalista e 
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escritor no livro Viver para Contar e nela o bar tem sua importância. 


Sem dúvida, o Bar Tamandaré funcionava como uma aca- 
demia de cultura popular. As academias, de arte ou de ciência, são 
lugares onde os pares se reúnem para debater. Anima essas pessoas a 
paixão por uma prática social (pesquisa científica, criação literária, 
execução artística). Nele se reunia a nata da cantoria popular de 
Mossoró e da região, os apreciadores de cantoria (apologistas, no 
jargão da área) e jovens aprendizes. 


O bar também patrocinava, num sentido lato, um noviciado 
artístico, aproximando os aprendizes dos mestres e os introduzindo 
na reflexão sobre a versificação, o improviso e o ambiente de canto- 
ria. Enfim, ele abrigava uma “vadiagem festiva”, na expressão de De 
Masi (2003, p. 223), que pode ser entendida como a distensão do 
espírito encontrada na boemia, no ócio, a qual, fermentada pelos 
estímulos intelectuais do ambiente, transforma-se em “ócio criativo”, 
estado proveniente do balanço entre trabalho e divertimento, farra 
e cultivo do intelecto. Na convivência de pares, sem o viés de gueto 
ou de seita, mas de celebração de uma identidade, a “conversa jogada 
fora” passeia pela análise de modelos, pela crítica e pela narração e 
rememoração de fatos que tecem uma história. Assim como a brin- 
cadeira, e toda a esfera do lúdico, sabe-se hoje, é parte constituinte 
do universo infantil e é caminho para o aprendizado, assim também 
a “conversa jogada fora”, com seu quê de ludicidade, é alimento da 
criatividade. É ócio que, vibrado nas cordas desse ambiente, produz 
coisas novas e melhorias no que se repete. 


A competição, outro elemento frequentemente presente nos 
ambientes criativos, também dava o tom das relações entre os fre- 
quentadores do Bar Tamandaré. Uma camaradagem crítica api- 
mentava as relações. Diferente da maledicência, esse tipo de ca- 
maradagem era livre para formular críticas, expressas sem nenhum 
subterfúgio, na cara, em geral revestidas de muita ironia. 


Naquele meio, a crítica, também partilhada pelos apologistas, 
cobra, elogia, distingue o bom do mau poeta, o que segue as regras 
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e o que delas se desvia. Ela identifica o verso que se sobressai pela 
beleza da oração, pela riqueza de conhecimentos, pela cadência do 
ritmo, pela qualidade das imagens, pela velocidade do improviso, 
pelo brilho do desafio. O balaio, substantivo que no jargão do meio 
designa o verso decorado, a estrofe previamente feita, burlando o 
improviso, é fortemente condenado, assim como a apelação a ter- 
mos chulos. 


O aprendizado conjunto é mais efetivo. E ele ocorre com 
mais intensidade quando contamos com parceiros com quem sim- 
patizamos e de quem admiramos o saber. Quer num contexto infor- 
mal, como este de que vimos tratando, quer num contexto formal, 
como o da escola, a admiração mútua é fundamental numa relação 
de aprendizagem. Se o professor admira o aluno, por sua dedica- 
ção, inteligência e bons modos, por exemplo, e se o aluno admira 
o professor, por seu saber e paciência, um clima de simpatia mútua 
se instala, facilitando o aprendizado. Esse clima dá outra dimensão 
às críticas, necessárias à construção do conhecimento, tornando-as 
toleráveis. Simpatia e admiração, ingredientes de uma relação de 
prazer, são sentimentos subjetivos. E o aprendizado e sua expansão 
dependem talvez em maior grau dessa subjetividade do que de con- 
dições objetivas. O Bar Tamandaré não tinha o glamour de um bar 
da moda. Mas a atmosfera que se criava nele fazia-o um centro de 
excelência na formação de cantadores de viola. 
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OS IMORTAIS DA TERRA DOS CANAVIAIS 
Cailes Rebente de Miranda Gomes 


o 
Ped 
e» 


“eientiam a cunis a» 


Levado pela amizade, fui honrado pelo convite do amigo Pedro 
Simões Neto - figura sempre presente nos movimentos culturais do 
Estado do Rio Grande do Norte e, particularmente, da Terra dos Ca- 
naviais, onde viveu grande parte da sua existência e de onde recebeu as 
influências dos Mestres da Cultura de Ceará Mirim - para colaborar na 
elaboração do Estatuto da ACLA — ACADEMIA CEARÁ-MIRINEN- 
SE DE LETRAS E ARTES, um sonho sonhado por alguns amantes 
da Terra dos Canaviais, tais como Bartolomeu Correia de Melo, Ciro 
José Tavares da Silva, Francisco de Assis Rodrigues, Franklin Marinho 
de Queiroz, Gibson Machado Alves, Janilson Dias de Oliveira, José 
de Anchieta Cavalcanti, Lúcia Helena Pereira, Maria Leonor Assunção 
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Soares Câmara e Ormuz Barbalho Simonetti que, juntos puderam dar 
continuidade à ideia numa assembleia de fundação ocorrida no escritó- 
rio do idealizador no dia 18 de novembro de 2010, ocasião em que foi 
discutido e aprovado o anteprojeto do estatuto da ACLA, sugestão do 
brasão, o lema da academia “Quaere Scientiam a Cunie ad Sepulcrum” 
(Procurar o saber do berço até o túmulo), os patronos e os acadêmicos. 


Inicialmente foram escolhidos 24 (vinte e quatro) nomes para 
serem os Patronos da Academia, distribuídos em 24 (vinte e quatro) 
cadeiras, cujos primeiros ocupantes, fundadores, foram: Bartolomeu 
Correia de Melo, Caio César Cruz de Azevedo, Ciro José Tavares da 
Silva, Clea Bezerra de Mello Centeno, Francisco de Assis Rodrigues, 
Franklin Marinho Barbosa de Queiroz, Gibson Machado Alves, 
Janilson Dias de Oliveira, José de Anchieta Cavalcanti, Lúcia Hele- 
na Pereira, Maria Leonor Assunção Soares Câmara, Ormuz Barbalho 
Simonetti, Pedro Simões Neto e Sayonara Montenegro Rodrigues. 


Tudo regularizado, com Ata arquivada no Livro “A” do 3º 
Ofício de Notas, privativo do registro de Pessoas Jurídicas da Co- 
marca de Ceará Mirim, sob o nº 556, às fls. 320v/322, proclaman- 
do a citada data daquela reunião como historicamente a da funda- 
ção, complementada com o registro de seu Estatuto no já referido 
3º Oficio de Registro de Pessoas Jurídicas da Comarca de Ceará- 
-Mirim/RN, ocorrido em 27 de junho de 2011, em averbação à 
margem do mesmo registro da Ata de fundação referida no caput. 


Em pleno trabalho para superar a burocracia, veio então o pri- 
meiro impacto: morre Bartolomeu Correia de Melo, o parceiro dos 
primeiros momentos, que por ironia costumava dizer: “eu estou mais 
para Patrono do que para Acadêmico”. Mesmo atônitos com o in- 
fausto acontecimento, o trabalho continuou com os remanescentes, 
porém forçando uma modificação: colocar o amigo Bartola como um 
dos Patronos da Academia, ampliando o número de cadeiras para 25; 
posteriormente acrescentaram-se mais três ilustres Ceará-mirinenses: 
Rui Antunes Pereira, Roberto Pereira Varela e Etevaldo Santiago, to- 
talizando assim 28 (vinte e oito) cadeiras, preenchidas com a admis- 
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são de Aécio Augusto Emerenciano, Leda Marinho Varela da Costa, 
Múcio Vicente de Oliveira e Roberto Brandão Furtado. 


À instalação ocorreu com uma bela solenidade, realizada na 
Estação Cultural Prefeito Roberto Varela, com a presença da socie- 
dade ceará-mirinense e de muitos convidados de outras Comunas, 
registrando-se a Academia de Letras Jurídicas - ALEJURN, Acade- 
mia Macaibense de Letras e da Academia Norte-Rio-Grandense de 
Letras, além de Instituições e Sociedades Culturais da terra poti- 
guar, ocasião em que foram entregues títulos de sócios honorários. 


Fomos em um ônibus onde a poesia nos acompanhou du- 
rante toda a viagem, tanto na ida quanto na volta. Foi um instante 
ímpar de confraternização dos intelectuais potiguares. 


Com isso, o poeta Pedro Simões concluíra o seu poema maior 
em tempo recorde. Ele tinha pressa, e ninguém sabia o porquê. 


Forçado por problemas de saúde, Pedro afastou-se da cabeça 
da academia no dia 8 de dezembro de 2011 (dia da padroeira de 
Ceará-Mirim), sendo hospitalizado para a realização de uma peque- 
na cirurgia que, após severas complicações, o levou para sua última 
viagem, em 1º de fevereiro de 2013, depois de 14 meses de interna- 
ção hospitalar, mas o clima da novel Entidade permanecia. 


Escreveram seus companheiros que a sua irmã Joventina as- 
sim se expressou sobre Pedro: “o pássaro, sonhador de belos sonhos, 
voou rumo a outros planos, onde deve estar desenvolvendo traba- 
lhos igualmente importantes. Mas se foi com a consciência tranqui- 
la do dever cumprido: o seu sonho maior de fazer retornar a cultura 
a sua cidade querida — o Ceará-Mirim — fora realizado”. 


Em 14 de junho de 2013 os imortais remanescentes reinicia- 
ram as atividades daquela Casa de Cultura, numa assembleia geral 
ordinária realizada na Câmara Municipal de Ceará-Mirim, com 
a eleição regulamentar e posse de novos dirigentes para o biênio 
2013/2015, contando com os acadêmicos: Presidente: Emmanuel 
Cristóvão de Oliveira Cavalcanti; Vice-Presidente: Ciro José Tavares 
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da Silva; Secretária: Sayonara Montenegro Rodrigues e Tesoureiro: 
Franklin Marinho Barbosa de Queiroz. 


Após a posse dos eleitos, foram apresentadas proposições di- 
versas, entre as quais, a do Acadêmico Ciro José Tavares da Silva, 
sugerindo que o sócio falecido, Pedro Simões Neto, fosse alçado à 
condição de Patrono da Academia que, via de consequência, pas- 
saria a ter a denominação de “Academia Ceará-mirinense de Letras 
e Artes Pedro Simões Neto”, bem como a substituição do patrono 
inicialmente indicado para a cadeira 13 (Herculano Bandeira de 
Melo), que era desconhecido seu relacionamento com Ceará-Mi- 
rim, sendo substituído por Pedro Simões Neto. As proposições fo- 
ram aprovadas à unanimidade dos presentes. 


Ainda por proposição do Acadêmico Ciro José Tavares da Sil- 
va, foi apresentado o nome da Advogada Joventina Simões Oliveira, 
para ocupar a cadeira 20, que tem como Patrono Meira e Sá, antes 
ocupada pelo hoje Patrono da Academia, o seu irmão Pedro Simões 
Neto. A proposição também foi acatada pela unanimidade dos Aca- 
dêmicos, presentes à Assembleia Geral. 


No correr das novas gestões foram admitidos novos associa- 
dos: em 12/09/2013, os sócios Maria Heloisa Brandão Varela, Jean- 
ne de Araujo Silva, Joana d'Arc Arruda Câmara, Maria da Concei- 
ção Cruz Spineli e Maria das Graças Barbalho Bezerra Teixeira; em 
10/02/2015, o sócio Ricardo de Moura Sobral; em 04 de março de 
2015, em Assembleia Geral Ordinária, no Conselho Estadual de 
Cultura, foi realizada a eleição regulamentar da nova Diretoria, que 
iria dirigir a ACLA durante o biênio 2015/2017, assim constituída: 
Presidente: Joventina Simões Oliveira; Vice Presidente: Sayonara 
Montenegro Rodrigues; Primeiro Secretário: Maria das Graças Bar- 
balho Bezerra Teixeira; Segundo Secretário: Caio César Cruz Aze- 
vedo; Primeiro Tesoureiro: Franklin Marinho Barbosa de Queiroz; 
Segundo Tesoureiro: Gibson Barbosa Alves. 


Ficou decidida uma reformulação estatutária, com o acrés- 
cimo de mais dois Patronos: Percílio Alves de Oliveira e Inácio 
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Cavalcanti de Albuquerque, perfazendo então, um total de 30 
(trinta) Cadeiras. 


No dia 20 de abril de 2015, em Assembleia Geral, realizada 
em Natal, no Conselho Estadual de Cultura, foram eleitos, mais 
três acadêmicos, entre os vários inscritos, para preenchimento de va- 
gas, nas pessoas de Gerinaldo Moura da Silva, Gustavo Leite Sobral 


e José Eduardo Vilar Cunha. 


Na ausência de cláusula impeditiva no Estatuto Social, e após 
consulta formulada ao jurista e sócio honorário da ACLA, Carlos 
Roberto de Miranda Gomes, os Acadêmicos Emmanuel Cristóvão 
de Oliveira Cavalcanti, Joventina Simões Oliveira e Ricardo de 
Moura Sobral pleitearam o remanejamento de suas Cadeiras, em 
razão da inclusão dos nomes dos novos Patronos, sendo o pleito 
aprovado à unanimidade dos presentes. 


Outra vez a fatalidade bate às portas da Academia quando, em 
11/07/2016, falece a poeta fundadora Lúcia Helena Pereira, deixando 
vaga a Cadeira nº 04, que tem como Patrono Maria Magdalena Antu- 
nes Pereira. Logo em seguida, também faz a viagem para a eternidade o 
acadêmico José Eduardo Villar Cunha, em 11/09/2016, deixando vaga 
a Cadeira nº 06, que tem como Patrono José Augusto Meira Dantas. 


Para o preenchimento das vagas, em 15/09/2016, foram 
aprovados os nomes de Bianca di Angeli Carreras Simões, Iran Ro- 
drigues Costa e Francisco Martins Alves Neto, nas Cadeiras 13, 18 
e 24, respectivamente, que ainda não haviam sido preenchidas. 


Numa nova Assembleia Geral Ordinária, realizada no dia 
26/01/2017, na Biblioteca Pública Municipal Dr. José Pacheco Dan- 
tas, ocorreu a eleição regulamentar da nova Diretoria para o biênio 
2017/2019, sendo eleitos os seguintes acadêmicos: Presidente: Joventina 
Simões Oliveira; Vice Presidente: Gerinaldo Moura da Silva; Primeiro 
Secretário: Maria das Graças Barbalho Bezerra Teixeira; Segundo Secre- 
tário: Maria Leonor Assunção Soares Dantas; Primeiro Tesoureiro: Joana 


d'Arc Arruda Câmara, e Segundo Tesoureiro: Gibson Barbosa Alves. 
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Em 18/09/2017, em Assembleia Geral Extraordinária, realiza- 
da em Natal, no Salão Nobre do Instituto Histórico e Geográfico do 
Rio Grande do Norte, foi realizada a votação para escolha de dois 
nomes, entre os vários inscritos, a fim de preencherem as duas vagas 
remanescentes em aberto, sendo eleitos os escritores André Felipe Pig- 
nataro Furtado de Mendonça e Menezes e Francisca Maria Bezerra 
Lopes. Na mesma AGE, por proposição das Acadêmicas Maria da 
Conceição Cruz Spineli e Joana d'Arc Arruda Câmara, foram criadas 
mais duas Cadeiras, sob o patronato da poeta Lúcia Helena Pereira, 
Cadeira 31 e a Cadeira 32, sob o patronato do músico José Luiz. 


A novel academia vê-se, outra vez, com desfalque em seus 
quadros, posto que em 27/12/2017 faleceu o Acadêmico Ciro 
José Tavares, um dos entusiastas da ACLA e, no ano seguinte, em 
04/03/2018, faleceu a Acadêmica Clea Bezerra de Melo Centeno. 


Atualmente estão vagas as Cadeiras números 02, 05, 31 e 32. 


Enfim, sequenciando o funcionamento regular da Entida- 
de, em data de 20 de novembro de 2018 foi realizada nova As- 
sembleia Geral Ordinária para a eleição da Diretoria para o biênio 
2019/2021, na sede da ACLA da Praça Odilon Ribeiro Coutinho, 
em Ceará-Mirim, com a escolha dos acadêmicos Presidente: André 
Felipe Pignataro Furtado de Mendonça e Menezes; Vice Presiden- 
te: Joventina Simões Oliveira; Primeiro Secretário: Francisca Maria 
Bezerra Lopes; Segundo Secretário: Francisco Martins Alves Neto; 
Primeiro Tesoureiro: Joana d'Arc Arruda Câmara; e Segundo Tesou- 
reiro: Bianca di Angeli Carreras Simões. 


COMPOSIÇÃO ATUAL DA ACADEMIA 


Em consequência de todas as modificações referidas anteriormente, 
a Academia Ceará-mirinense de Letras e Artes “Pedro Simões Neto” 
— ACLA, hoje tem a seguinte composição: 
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PATRONOS E SÓCIOS EFETIVOS 


Cadeira nº 1 - Patrono - Nilo de Oliveira Pereira - Ocupante - Caio 
César Cruz Azevedo 


Cadeira nº 2 - Patrono - Edgar Ferreira Barbosa - Ocupante “VAGA. 


Cadeira nº 3 - Patrono - Juvenal Antunes de Oliveira - Ocupante - 
Paulo de Tarso Correia de Melo 


Cadeira nº 4 - Patrono - Maria Madalena Antunes Pereira - Ocu- 
pante —Francisca Maria Bezerra Lopes 


Cadeira nº 5 - Patrono - Adele Sobral de Oliveira - Ocupante “VAGA. 


Cadeira nº 6 - Patrono — José Augusto Meira Dantas - Ocupante 
— André Felipe Pignataro Furtado de Mendonça e Menezes 


Cadeira nº 7 - Patrono - Rodolfo Augusto de Amorim Garcia - 
Ocupante -Roberto Brandão Furtado 


Cadeira nº 8 - Patrono - Júlio Gomes de Senna - Ocupante - Gibson 


Machado Alves 


Cadeira nº 9 - Patrono - Inácio Meira Pires - Ocupante -Múcio 
Vicente de Oliveira 


Cadeira nº 10 - Patrono - Jayme Adour da Câmara - Ocupante — 


Leda Marinho Varela da Costa 


Cadeira nº 11- Patrono - Padre Jorge O'Grady de Paiva - Ocupante 
- José de Anchieta Cavalcanti 


Cadeira nº 12 - Patrono - Elviro Carrilho da Fonseca - Ocupante 
—Aécio Augusto Emerenciano 


Cadeira nº 13 - Patrono — Pedro Simões Neto - Ocupante —Bianca 
di Angeli Carreras Simões 


Cadeira nº 14 - Patrono - José Emídio Rodrigues Galhardo - Ocu- 
pante - Janilson Dias de Oliveira 


Cadeira nº 15 - Patrono - José Alcino Carneiro dos Anjos - Ocupan- 
te —Jeanne de Araujo Silva 


Cadeira nº 16 - Patrono - Francisco Fernandes Sobral - Ocupante 


Ricardo de Moura Sobral 
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Cadeira nº 17 - Patrono - Etelvina Antunes Lemos - Ocupante - 
Sayonara Montenegro Rodrigues 


Cadeira nº 18 - Patrono - Antônio Glicério - Ocupante —Francisco 
Martins Alves Neto 


Cadeira nº 19 - Patrono - Maria Dolores Bezerra Cavalcanti - Ocu- 
pante -Maria da Conceição Cruz Spinelli 


Cadeira nº 20 - Patrono - Francisco de Salles Meira e Sá - Ocupante 
—Gustavo Leite Sobral 


Cadeira nº 21 — Patrono - Ana Augusta da Fonseca Cabral (Anete 
Varela) - Ocupante —Gerinaldo Moura da Silva 


Cadeira nº 22 - Patrono - Rafael Fernandes Sobral - Ocupante - 
Franklin Marinho Barbosa de Queiroz 


Cadeira nº 23 - Patrono - José Pacheco Dantas - Ocupante - Maria 
Leonor Assunção Soares Câmara 

Cadeira nº 24 - Patrono - Etevaldo Cruz Santiago - Ocupante —Iran 
Rodrigues Costa 


Cadeira nº 25 - Patrono - Bartolomeu Correia de Melo - Ocupante 
- Ormuz Barbalho Simonetti 


Cadeira nº 26 - Patrono - Roberto Pereira Varela - Ocupante — Ma- 
ria das Graças Barbalho Bezerra Teixeira 


Cadeira nº 27 - Patrono - Ruy Antunes Pereira - Ocupante —Maria 
Heloisa Brandão Varela 


Cadeira nº 28 - Patrono - Manuel Fabrício de Souza (Amarildo) - 
Ocupante — Joana D'Arc Arruda Câmara 


Cadeira nº 29 - Patrono — Percílio Alves de Oliveira - Ocupante — 
Joventina Simões Oliveira 


Cadeira nº 30 - Patrono — Inácio Cavalcanti de Albuquerque - Ocu- 
pante — Emmanuel Cristóvão de Oliveira Cavalcanti 


Cadeira nº 31 - Patrono — Lúcia Helena Pereira - Ocupante — VAGA 
Cadeira nº 32 - Patrono — José Luiz da Silva - Ocupante — VAGA 
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SÓCIOS HONORÁRIOS 
Armando Roberto Holanda Leite 
Carlos Roberto de Miranda Gomes 
Diógenes da Cunha Lima Filho 
Eduardo Antônio Gosson 

Iaperi Soares de Araújo 

Inácio Magalhães de Sena 

José Antônio Spineli Lindozo 
Jurandyr Navarro da Costa 
Manoel Onofre de Souza Júnior 
Olímpio Maciel 

Roberto Lima de Souza 

Valério Alfredo Mesquita 
Vicente Alberto Serejo Gomes 


SÓCIOS BENEMÉRITOS 


Bianor Francisco Filho 


Jailza Lopes Ricardo Simões 


Maria da Conceição Mendes Paiva 


SÓCIOS CORRESPONDENTES 

Hamilton de Sá Dantas — em Brasília, DF 

José Fernandes Senna —no Rio de Janeiro, RJ 

Maria Alice de Oliveira Brandão -em São Paulo, SP 


Maria da Conceição Câmara Taquelin — em Portugal. 


Ão registrar a história da ACLA “PSN”, impossível esquecer o seu 
idealizador, homem constante, presente, fiel e competente, Pedro soube 
fazer a intriga do bem e colheu uma gama incomensurável de amigos. 
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Foi meu companheiro em inúmeras jornadas na Ordem dos 
Advogados do Brasil, Seção do Rio Grande do Norte e comigo com- 
partilhou projetos e programas, como a criação do IBT] — Instituto 
Brasileiro de Tecnologia Jurídica, que foi responsável pelo primeiro 
curso de noções de direito para leigos, com absoluto sucesso, che- 
gando a diplomar a 12 Turma na sede da OAB. Reativou o Instituto 
dos Advogados do Rio Grande do Norte e plantou muitas sementes. 


A ACLA “PSN” já editou a sua primeira revista em outubro 
de 2017 e outras, certamente, irão acontecer, tornando perene a sua 
história e inesquecíveis os seus imortais. 


CARLOS ROBERTO DE MIRANDA GOMES é escritor e professor 
aposentado da UFRN. Membro Honorário Vitalício da OAB/RN, Professor 
Emérito da UFRN, Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras e outras 
instituições. 
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QUANDO O JORNALISMO TRANSCENDE 
OBELISCO DA PRAÇA 


iabe Aves 


A Vila de Currais Novos, no alto sertão do Seridó potiguar, 
nos últimos decênios do século XIX e princípio do século XX, ape- 
sar de suas poucas ruas e avenidas, do entorno da igreja de Sant 
Ana, vivia a expansão urbana e comercial, fincada na opulência eco- 
nômica, gerada pela produção do algodão. 


Nesse contexto de metamorfoses, foi fundamental a interven- 
ção de um jovem intelectual, que certamente, foi tocado no centro 
de Natal ou do Recife, pelos impacto das folhas do dia, com notícias 
anunciadas pelas vozes estridentes dos pequenos jornaleiros, em horas 
matutinas ou vespertinas. Ulysses Telêmaco, esse era o seu nome, fi- 
gura humana que se tornou essencial no contexto em que viveu, pois 
já naquela época, por meio da tinta impressa nos jornais, propagava 
o ideário do progresso, refletido no cotidiano de uma Currais Novos 
pós-escravista, diretamente, influenciada pela religiosidade e o domí- 
nio do Partido Republicano Federal, comandado no Rio Grande do 
Norte, pela chamada oligarquia “Albuquerque Maranhão”. 


Monsenhor Ausônio Tércio de Araújo, 83 anos, neto do Jor- 
nalista Ulysses, mesmo se revelando simpático à Monarquia, expôs 
o fervor republicano no qual sua família estava imersa. “Meus ante- 
passados, eram ardorosos defensores da República, hoje a derrocada 
desse sistema, nos mostra que não é uma ideologia política boa. Por 
outro lado, se observarmos com atenção, as nações mais prósperas 
são do planeta monarquistas”, disse. 


Origem rural 


O curraisnovense Ulysses Telêmaco de Araújo Galvão nasceu 
na fazenda São Bento, em 03 de março de 1872, é décimo quinto 
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filho do Coronel Laurentino Bezerra de Medeiros Galvão (1833- 
1898) e Thereza Aureliana de Jesus (1835-1880), mesmo sem pre- 
sumir das letras, o destino brilhante do filho, seus progenitores 
como título de batismo, para assentar no menino sertanejo, puse- 
ram emblema inspirado no poema épico do século IX a.c, do poeta 
grego Homero, que narra as aventuras do herói Ulysses. 


À época de Ulysses, em razão das precárias condições de saúde, 
mesmo em família com melhores condições financeiras, o índice de 
mortalidade infantil era altíssimo, isso explica, o motivo de apenas 
6, dos 16 filhos do Coronel Laurentino ter atingido a idade adulta; 
os que sobreviveram, foram alfabetizados por professores particula- 
res e passaram a infância no cenário bucólico da fazenda paterna, 
sendo que as meninas, em meio às atividades domésticas e os meni- 
nos, entre eles: Antônio Florêncio e Ulysses, conheceram as lidas 
do pai, administrando os rebanhos entre invernadas, períodos de 
estiagens e fabricações de farinha de mandioca na Serra de Santana. 


Política na família 


Como o Cel. Laurentino, não se limitava ao agronegócio, 
envolvia-se também na vida social e política da Vila, exercendo as 
funções de Juiz de Paz, presidente do partido Liberal e Comissão 
Libertadora curraisnovense, que reunia abolicionistas locais. En- 
tre (1886-1887), exerceu o mandato de deputado provincial e em 
1891, torna-se o primeiro intendente Municipal de Currais Novos 
e, nesta função, conforme Decreto Nº 01, de 10 de março do mes- 
mo ano, providenciou a demarcação do município e publicou o 
primeiro Código de Posturas Municipal. 


O então adolescente Ulysses, às voltas com execução política 
do Cel. Laurentino, torna-se secretário da Intendência Municipal, 
responsável por organizar toda a demanda burocrática, neste inte- 
rim, começa a ter acesso a publicações da imprensa caicoense e na- 
talense; depois que o pai sai da intendência, são desse período, os 
arquivos com relatórios redigidos por Ulysses, nos quais, há infor- 
mações detalhadas da divisão da Serra de Santana, com consequen- 
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tes “dízimos” da produção, cobrados pela Intendência, aos colonos 
que trabalhavam na zona de plantar e fazendeiros da zona criar. 


Em 1892, Ulysses Telêmaco servia de Secretário da Intendên- 
cia da Villa de Curraes-Novos, a pedido do Sr. Alfredo de Moreira 
Pinto, faz uma breve descrição, dos aspectos históricos da recém- 
-criada vila, que tinha por finalidade angariar informações para a 
publicação do “Dicionário Geographico do Brazil”. Em seu título 
XXITI, registrado no livro de Expediente Municipal da Villa de Cur- 
raes Novos (1891-1896). 


Início na imprensa 


No começo da fase como funcionário público, Ulysses inicia 
suas colaborações no jornal “A Republica”, órgão oficial da agremia- 
ção partidária, fundado por Dr. Pedro Velho de Albuquerque Ma- 
ranhão e, com a qual o Coronel Laurentino mantinha acentuadas 
ligações políticas e, que, grosso modo, serviu à oligarquia como tri- 
buna midiática. No “Diário de Natal”, primeiro periódico diário da 
capital papa jerimum, criado e dirigido pelo jornalista Elias Antô- 
nio Ferreira Souto, o jovem intelectual de Currais Novos, também 
atuou como correspondente de notícias seridoenses. 


Não consegui ter acesso a documentos, que comprovem que 
Ulysses deu continuidade aos estudos formais na Escola de Latim de 
Caicó/RN, Ateneu Norte-rio-Grandense ou no Recife/RN, locais 
de tradicionais instituições de ensino da época. Por outro lado, suas 
leituras, somada ao exercício constante da escrita, o tornaram um 
jornalista versátil, comprovadamente criativo, com criações telúri- 
cas e líricas, que apresentam riquezas lexicais e densidade estética, 
em um tempo que os meios de comunicações eram precários. 


“Além da inteligência de Ulysses, o que mais me impressio- 
na; é em época, onde tudo era transportado em lombo de animais, 
sem meio tecnológicos e dificuldade com estradas, ele conseguia ter 
acesso a muitas publicações importantes de outros estados”, explica 
Monsenhor Tércio. 
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Realizando um sonho 


Após Ulysses tomar gosto pela imprensa e publicar constante- 
mente seus textos, em outros jornais e almanaques Norte-Rio-Gran- 
denses e até em outros estados brasileiros, surgiu em seu coração de 
homem de letras e visão empreendedora, o desejo de juntar amigos, 
para iniciar a imprensa pioneira de sua terra natal, à época utilizan- 
do a técnica artesanal de rodar jornais, com composição manual de 
tipos móveis, letra por letras, paginação e impressão, em tipografia 
própria, instalada em um sótão dos chamados “quartos do meio”, 
próximo a sua residência, onde hoje, está situada a Praça Cristo Rei. 


“A Voz Potyguar”, este é o nome escolhido, para o veículo de 
imprensa sonhado, que se torna realidade em 1 de janeiro de 1905, 
dirigido por Ulysses, com corpo redacional composto por Vivaldo 
Pereira e Abílio Chacon. Conforme o Desembargador Luís Fernan- 
des historiou em seu livro “A Imprensa Periódica no Rio Grande do 
Norte”, por meio de pesquisa, que apresenta um recorde de tem- 
po entre (1832-1908), ainda em 1900, quando Ulysses estava com 
apenas 18 de idade, auxiliado por Abílio Chacon, lança o jornalzi- 
nho manuscrito Echo do Norte. 


Segundo também narra o Desembargador, na primeira edição 
do órgão noticioso “A Voz Potyguar”, o redator-chefe já declarava 
sua profissão de fé, com epígrafe no artigo-programa: O nosso lema, 
a nossa bandeira de combate será hoje e sempre o amor da pátria e 
o engrandecimento deste Município. No editorial de número zero, 
nas palavras “pátria” e “família”, está expressa a natureza positivista 
e civilismo do ideário do novo jornal. 


Jornal próprio 


Ainda de acordo com o Desembargador, tendo feito aquisição 
de um novo prelo no Rio de Janeiro, “A Voz Potiguar” melhorou de 
formato e, melhorada consideralmente a impressão, no dia 1º de 
Julho de 1906 começou a ser publicado apresentando outro layout. 
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Em contraposição à turma liderada por Ulysses, o pesquisador 
Willian Pinheiro, menciona o surgimento de outro pequeno grupo de 
jornalistas na cidade, capitaneado por Manoel Tomaz de Araújo, fun- 
dador em 10 de maio de 1906, da tipografia e Jornal “O Progresso”. “A 
grande importância de Manoel Tomaz, está na questão de ter trazido 
a oposição para a imprensa local, imprimindo o jornal junto com os 
Salustinos, enquanto que Ulysses também com tipografia própria, pu- 
blicava “A Voz Potyguar”, junto com Vivaldo Pereira”, pontua. 


Manoel Rodrigues de Melo, no “Dicionário da Imprensa do 
Rio Grande do Norte”, destaca o tabloide de Ulysses Telêmaco, que 
no início, circulava com tiragens semanais, apresentando quatro 
páginas, depois passou a sair quinzenalmente, com doze páginas 
apesentando editorial, charadas, artigos e poemas com temáticas 
que despertavam o interesse municipal, mesmo quando abordava os 
assuntos jornalísticos nacionais ou internacionais. 


Na obra “Totoró, Berço de Currais Novos”, publicada em 
2008, Joabel Rodrigues, cita com base em texto publicado por Pedro 
Pereira, em periódico literário rodado em Currais Novos, nos anos 
20, mencionando alguns títulos da autoria de Ulysses: Notícias do 
território do Brasil, Guerra do Rio da Prata contra o Paraguai, Revolução 
de 15 de novembro, Elevação de Napoleão Bonaparte, Apogeu e queda 
de Napoleão, Negócio dos Estados Unidos depois da Revolução e outros. 


Ulysses, imprimiu nas folhas de “A Voz Potyguar”, seu aguça- 
do talento em charadismo, memorialismo, crônica, poesia simbolis- 
ta. Em 1908, após ter colaborado com a evolução cultural currais- 
novense e, consequentemente, ter consolidado as ideias do Partido 
Republicano, encerra suas publicações, que já contavam com du- 
ração de 3 anos e 163 números rodados. Valendo-se da habilidade 
jornalística, de sua pena também saíram brilhantes artigos comba- 
tendo o fumo, álcool, jogo e analfabetismo. “Ulysses foi em sua épo- 
ca, o mais destacado homem de letras de Currais Novos, jornalista 
talentoso fundou jornais e revistas”, ressaltou o escritor Celestino 
Alves, em 1985, no livro “Retoques da História de Currais Novos”. 
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Conforme o pesquisador e Desembargador Luís Fernandes, 
na edição de 13 de janeiro de 1905, o jornal “A República”, princi- 
pal jornal do Estado, faz saudação ao “A Voz Potyguar”, periódico 
curraisnovense, destacando sua aparição como a representação de 
“uma grande força de vontade naquela terra sertaneja”. 


O idealizador da mídia impressa curraisnovense, Ulysses 
Telêmaco de Araújo Galvão, que também foi tabelião público e 
presidente da Irmandade do Coração de Jesus, faleceu precocemente 
no dia 21 de novembro de 1907, aos 35 anos, depois de ter lutado 
incansavelmente contra a tuberculose, deixando diversos escritos 
inéditos, muitos dos quais alguns foram violados, extraviados ou 
perdidos no tempo. Era casado com Guilhermina Leonísia Araújo, 
com quem formou família composta pelos filhos: Suzel, Uriel, Fran- 
cisco Mentor e Ausônio Araújo. 


Legado inspirador 


Mesmo depois do desaparecimento de Ulysses, fundador e 
redator principal do “A Voz Potyguar”, a chama da imprensa acesa 
continuou através de Vivaldo Pereira e Abílio Chacon, que deram 
continuidade ao jornal. O entusiasmo e as realizações do pioneiro ins- 
piraram os novos veículos de comunicações em chão curraisnovense. 


Em meados da segunda década do século passado, na revista 
literária “Ninho das Letras”, publicação onde o profícuo jornalista 
Vivaldo Pereira, antigo companheiro de Ulysses, estava instalado, a 
biografia e imagem do pioneiro voltou a ser revisitada. 


Logo na primeira edição, lançada em novembro de 1925, 
Pedro Pereira publicou artigo em louvor ao saudoso falecido, com 
foto na página seguinte, com a “Homenagem do Ninho das Letras, 
Ulysses Telêmaco de Araújo Galvão, de saudosa memória”. No tex- 
to da época, o autor denunciou o ostracismo, no qual estava mergu- 
lhada a memória ulyssiana: “Foi um grande intelectual, todavia tem 
sido pouco lembrado nesses últimos tempos, porquanto nem um 
beco recebeu o seu nome. Quanta ingratidão!” - frisou. 
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Para sensibilizar os leitores de então, no sentido de aderir à 
campanha pela elevação do busto de Ulysses, Pedro Pereira, traz a 
tona de forma enfática, a sua influência na juventude: “Ele inventou, 
iniciou uma nova ordem de coisas. Criou uma escola em nossa terra 
que durou longos anos, tendo iniciado na carreira intelectual a moci- 
dade de seu tempo, fundando o jornal epigrafado A Voz Potyguar”. 


Campanha vitoriosa 


Neste periódico, que tinha entre os integrantes de redação: 
Padre Pedro Paulino, Dr. Tristão Barros, Dr. Tomaz Salustino, Dr. 
Mariano Coelho, Professor Gilberto Pinheiro, Baldômero Chacon, 
Pedro Pereira de Araújo e a Professora Olívia Melo, foi realizada 
uma campanha vitoriosa, pela elevação de monumento, que imor- 
talizaria Ulysses, ao lado da igreja Matriz, local onde havia a resi- 
dência do jornalista. 


Em breve relato, na revista também descreve o acolhimento 
da campanha: “Folgamos em registrar o grande acolhimento que 
vem merecendo de nosso povo, a subscrição aberta de nossa cam- 
panha, para aquisição de um busto que perpetue a memória, digna, 
por todos os títulos de nossa admiração, do querido e saudoso filho 
desta terra (...). Essa homenagem, que é uma das mais justas que se 
há projetado entre nós”. 


Um obelisco, e não o busto, foi erigido em homenagem ao 
pai da imprensa de Currais Novos, e foi inaugurado em 21 de de- 
zembro de 1928, com as contribuições financeiras de 44 doadores, 
que aglutinaram somatório final de 5.005.800 réis. 


ELIABE ALVES é escritor, jornalista e fotógrafo. Colabora com artigos e ensaios 
em revistas e outras publicações. 
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AS PALAVRAS ESCREVEM HILDEBERTO 
David do Wedomop Lelo 


Concluo a leitura do livro As palavras me escrevem (Ed. Mon- 
drongo, 2019), de Hildeberto Barbosa Filho; ato contínuo, releio-o. 
Vou ao prefácio, da professora Sandra Luna, e recorro ao texto das 
“orelhas”, de Gustavo Felicíssimo. Ambos bons, analíticos e ilus- 
trativos. Porém, algo de inquietação permanece em mim. Ah, já 
sei: preciso comentar com alguém, emulando impressões. Por outro 
lado, ocorre-me a ideia de resenhar a obra. Tergiverso. O receio, de 
não a traduzir em poucos parágrafos, pesa na balança da inseguran- 
ça. Dou de ombros. 


Reafirmo, para mim mesmo: Hildeberto é para ser lido e co- 
mentado. Até mesmo porque não creio que alguém o leia e perma- 
neça incólume. Detalhe: isso serve para quem é afeito, ou não, às 
lides poéticas. Hildeberto Barbosa Filho, de forma despretensiosa, 
escreve para ambos os públicos. Desejam provas? Provas lhes dou: 
“O poema/ é planície,/ pastoral das letras.// Só me serve à dor/ de 
estar vivo/ para amar a morte/ como única metáfora.” 


Duas estrofes que carregam ensinamentos aos afeitos à 
poesia, ao tempo que disseminam lirismo àqueles que as leem 
esporadicamente. E, talvez, o mais importante: Hildeberto ensi- 
na sem a enfadonha “bossa” professoral, como também poetisa 
sem açucarar os versos, como sói fazer aos ávidos por público. 
Ou seja, faz poesia manejando os instrumentos literários com 
equilíbrio e madureza. 


Um par de páginas à frente, outro “achado” poético para ser 
sorvido observando ritmo, pausas, rimas, além de nuances implíci- 
tos ou explícitos: 
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“Envelhecer 
é saber menos a medida 
das coisas, 
o 
passar ao largo do oxigênio 
e da luz que as tornam vivas 
e únicas, 
sabendo a vinagre o miolo de toda 


sabedoria.” 


Outra vertente hildebertiana que requererá redobrada aten- 
ção: a proposital dualidade dos temas, onde taciturnidade e exube- 
rância convivem no mesmo verso, deixando que cada um extraia 
o que melhor lhe aprouver. E vejam que é extremamente tênue a 
linha que espaça tão díspares sentimentos. Como, também, merece 
igual observância a própria temática eleita por Hildeberto, deixando 
sempre a certeza de que ele absorveu o ensinamento drummondia- 
no naquilo de penetrar, surdamente, no reino das palavras, pois “lá 
estão os poemas que esperam ser escritos”. 


Às folhas tantas, o cerne do livro: “Eu escrevo/ ou as palavras 
me escrevem/ na leveza da tela?// Há tanta luz/ nos versos que me 
relatam,/ tanto silêncio/ salpicando meu rosto,/ tantos acordes am- 
putados/ na música que me pauta.// Se escrevo, se/ as palavras me 
escrevem,/ não importa./ Poesia e poema não têm causa/ nem ori- 
gem nem cor”. 


O atilamento de Hildeberto em transpor-se da seara do papel à 
tela do computador e, desta, transfigurar o incômodo da intensidade 
da luz em silêncio a salpicar-lhe o rosto, já pagaria qualquer poema. E, 
se alargarmos um pouco o entendimento, nos será fácil denotar que 
as palavras lhe servem de espelho, traduzindo-lhe muito mais que a 
mera imagem, pois alcançam o âmago de sua alma-sentimento. 
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Gustavo Felicíssimo, em feliz comentário (para não perder- 
mos o trocadilho), diz que esse livro de Hildeberto, composto de 
55 poemas, também pode lido como um “poema-livro, como é o 
'Poema-sujo”, de Gullar e o “Livro de Silbion' do Nejar”. Ouso ra- 
tificar que a obra de Hildeberto possui essa unicidade temática e 
exemplifico: quem teve a oportunidade de ler Nem morrer é remédio: 
poesia reunida (Ed. Ideia, 2012), pode muito bem seguir com o (óti- 
mo) Dançar com facas (Ed. Mondrongo, 2016) e, na mesma pisada, 
rumar para As palavras me escrevem, pois terá a sensação de percorrer 
um único livro. Isso para falarmos em poesia. 


Em prosa, a obra de Hildeberto é prolífera. Afinal de contas 
são anos a fio dedicando-se ao “estudo da poesia, da crítica literária, 
das relações entre jornalismo e literatura e dos gêneros heterodoxos, 
como diários, memórias, biografias, cartas e confissões”. 


As palavras escrevem Hildeberto, e ele faz versos. E declara o 
porquê de fazê-los: 


“ 

Faço versos 
como quem nada procura 
na escura vertigem 


da página em branco. 


Faço versos 

que não me fazem melhor 
nem pior. 

Versos que não me dão 


qualquer segurança. 
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Muito menos a esperança 

de um dia ser feliz. 

Faço versos 

para que o silêncio não mastigue 


as vogais do meu canto, 


ou como quem se encanta 
diante do nada, a mais delicada 


pos » 
matéria do poema. 


Por isso, digo-vos: leiam Hildeberto Barbosa Filho. E o façais 
abertos a aprender com suas admiráveis lições. Lições literárias, li- 
ções poéticas, lições de (para a) vida. 


DAVID DE MEDEIROS LEITE é poeta, escritor e professor da UERN. 
Doutor pela Universidade de Salamanca. Autor de “Cartas de Salamanca”, 
“Ruminar” e outros livros. Membro da Academia Mossoroense de Letras e de 
outras instituições culturais. 
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A REPRESENTAÇÃO TRÁGICA E CÔMICA DA MORTE 
EM CHAO DOS SIMPLES 


Sa Costa des Santes & Denige Coutinho de Souza 


INTRODUÇÃO 


No final do século XIX e início do XX, a poesia marcava mais 
presença no Rio Grande do Norte do que a prosa. Nesse período, 
ainda não havia uma tradição da prosa no estado. Diante disso, 
houve algumas tentativas de fixação desse gênero literário, de acor- 
do com Rego (2017), como por exemplo a obra Contos do Agres- 
te, cujo autor, Kerginaldo Cavalcanti (1895-1984), a publicou em 
1914. Em seguida, Luiz Potyguar Fernandes publica Alma Alegre 
em 1915. Porém, Luís da Câmara Cascudo critica esses dois vo- 
lumes como “fracos e mal observados” em seu primeiro livro de 
crítica Alma Patrícia (1921). Sendo assim, alguns nomes merecem 
destaque na produção do gênero conto na terra potiguar, como por 
exemplo Polycarpo Feitosa (1867-1955) que escreveu contos, mas o 
seu destaque foi no gênero romance; Afonso Bezerra (1907-1930), 
que teve notoriedade na escrita de contos regionalistas e Manoel 
Onofre Júnior (1943 - ), autor a ser estudado no presente artigo e 
que possui uma vasta obra, já tendo publicado contos, crônicas e 
estudos sobre a literatura norte-rio-grandense. 


Manoel Onofre Júnior nasceu na cidade de Santana do Matos 
(RN), em 20 de julho de 1943 e residiu em Martins e em Mossoró, 
onde realizou os primeiros estudos. É formado em Direito pela Uni- 
versidade Federal do Rio Grande do Norte e exerceu o magistério 
durante alguns anos, quando lecionou a disciplina de História. En- 
tretanto, se fixou na carreira jurídica e aposentou-se como desem- 


bargador do Tribunal de Justiça do RN. Manoel Onofre possui uma 
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vasta obra ensaística publicada, dentre a qual se destacam: Estudos 
norte-rio-grandenses (1978), ganhador do prêmio Câmara Cascu- 
do, de 1975, Salvados (1982), Ficcionistas do Rio Grande do Norte 
(1995), e Guia poético da cidade do Natal (1984). Em relação a sua 
produção literária, o autor volta-se para a prosa, mais notadamente 
o conto e a crônica que possuem caráter demasiadamente regional. 
Seu primeiro livro nesse viés foi Serra Nova (1964), mas foi com 4 
primeira feira de José (1973) que se firmou. 


Em 1983, Onofre publica a primeira edição do livro Chão 
dos Simples, obra de contos regionalistas e objeto de análise do pre- 
sente artigo. Neste trabalho, porém, usaremos como bibliografia a 
terceira edição, de 2014. Em Chão dos Simples (2014), o autor traz 
histórias curtas e cômicas da cidade fictícia de Serra Nova, localiza- 
da no interior do Rio Grande do Norte, que parecem ter nascido 
das narrativas orais, e que envolvem personagens do sertão potiguar 
com características e personalidades bem marcantes. Segundo o pes- 
quisador Thiago Gonzaga em ensaio publicado na obra em questão 
(p.17): “Chão dos Simples é um livro que desperta a curiosidade e o 
fascínio do leitor para toda a beleza do sertão nordestino.” 


A MORTE NA LITERATURA E EM CHÃO DOS SIMPLES 


A morte é um tema recorrente na literatura e é representa- 
da das mais variadas formas. Na Grécia Antiga, marcou presença 
em grandes epopeias trágicas como Édipo Rei, de Sófocles, e Ilíada, 
de Homero. Já no Brasil do século XIX, foi tema central de obras 
consagradas como Memórias Póstumas de Brás Cubas, de Machado 
de Assis. Esses são apenas alguns exemplos de obras canônicas que 
trazem a morte como tema principal; existem muitas outras obras 
que passeiam por essa temática. 


O tema “morte” é tratado de várias maneiras e geralmente é as- 
sociada a uma “ética” ou “moral” de vida, ou seja, ela nos traz, muitas 
vezes, uma lição de moral relacionada aos mais variados fatos da vida. 
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Em Édipo Rei, por exemplo, vemos a morte como destino traçado de 
alguns personagens e mesmo que essa sina tente ser mudada ao longo 
do caminho, ela permanece intocada porque já foi predeterminada 
e não há nada que se possa fazer para alterá-la. Essa temática não é 
muito diferente nas outras tragédias gregas consagradas. 


Já em Memórias Póstumas de Brás Cubas, a morte é o tema 
central da narrativa, mas não necessariamente ela quer passar uma 
causalidade moral para o leitor. Muito pelo contrário. Em Brás 
Cubas, a morte é motivo de piada, de chacota, principalmente pelo 
fato de o narrador, que também é o protagonista da história, ser um 
defunto. Aqui, a morte não é a causa de uma má conduta ou de um 
destino premeditado, ela é simplesmente apresentada como um fato 
normal da vida. Todavia, o que nos chama atenção é o fato de ela 
ser retratada de forma totalmente cômica e irônica. O narrador, que 
se denomina “defunto autor”, tem seu jeito único e humorístico de 
contar a própria morte, além de ironizar o acontecido e as pessoas 
que o presenciaram sem nenhuma piedade. 


A morte é um tema bem presente nos contos que compõem 
a obra Chão dos Simples. Neste artigo vamos nos deter nos contos 
que abordam a morte de forma trágica e cômica ao mesmo tempo. 
Os contos a serem comentados neste artigo são: De como Dr. Aris- 
tóteles não se casou, Marivi e Dia de juízo. 


Em Chão dos Simples, a morte dos sertanejos que compõem 
as narrativas é apresentada de forma natural e simples na maioria 
dos casos. Porém, nos três contos aqui citados, o tema “morte” é 
construído tragicamente e acaba suscitando o riso no leitor. Em re- 
lação à comicidade, Wladimir Propp (1992, p.31) diz que: “O riso 
ocorre em presença de duas grandezas: de um objeto ridículo e de 
um sujeito que ri — ou seja, do homem.”. Portanto, em qualquer 
representação artística, a comicidade só pode ser gerada por meio 
de uma causa, como também afirma Propp (1992, p. 29): 


2 Todos esses contos estão presentes na edição comemorativa 30 anos de Chão 


dos Simples (2014). 
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[...] O material demonstra que o método mais 
funcional é o de ordenar o próprio material de 
acordo com as causas que suscitam o riso. Fa- 
lando mais simplesmente, é preciso estabelecer 
do que, em essência, riem as pessoas e o que 
exatamente é ridículo para elas. Em poucas 
palavras, podemos sistematizar o material con- 
forme o objeto da derrisão. 


Sendo assim, as causas do humor nos contos aqui citados são 
várias. Vão desde a solteirice e casamentos não realizados a fatos 
extremamente fantásticos como o fim do mundo. 


DE COMO DR. ARISTÓTELES NÃO SE CASOU E MARIVE. 
O DESTINO DA SOLTEIRICE 


Muitas pessoas têm o grande sonho de casar e de constituir 
uma família. E esse sonho, desde os tempos antigos, é mais desejado 
por mulheres do que homens. Contudo, encontrar a “alma gêmea” 
não é uma tarefa tão fácil para todas as pessoas. A temática da soltei- 
rice é bem explorada pela literatura e inclusive é retratada de forma 


bem-humorada pela obra Chão dos Simples. 


Em De como Dr. Aristóteles não se casou, o conto aborda a 
trágica história da vida amorosa de Dr. Aristóteles — homem tran- 
quilo, promotor de justiça aposentado e consertador de bonecas em 
sua pequena cidadezinha Serra Nova — e Mocinha de Altiva, moça 
velha, organizadora dos festejos da cidade (principalmente os que 
envolviam política) e nem tão tranquila assim. 


O romance dos dois é algo totalmente inusitado na cidadezi- 
nha de Serra Nova, visto que eles são o oposto um do outro. Bem 
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baseado no velho dizer “os opostos se atraem”, o romance do casal dá 
muito certo e eles marcam o casamento. Mocinha de Altiva organiza 
os eventos políticos da cidade e é responsável por um dos partidos 
que concorrem naquele ano. Entretanto, o seu partido é derrotado e 
ela fica muito doente. Quando o casamento está perto, a personagem 
melhora consideravelmente; todavia, morre logo após uma discussão 
bastante calorosa com uma adversária do outro partido. Dr. Aristóte- 
les, portanto, fica extremamente triste pela perda de sua amada. 


O riso é suscitado no leitor a partir da fala de Quitéria Velha, a 
fofoqueira “consagrada” de Serra Nova: “Coitado, tão triste; não sabe 
que fogueira pulou.” (2014, p.76), fazendo menção a Dr. Aristóteles, 
que chorava ao lado do caixão da amada. O narrador ainda enfatiza 
“comentou venenosamente” para mostrar que a fofoqueira não tinha 
nenhuma compaixão pelo fato trágico. E é exatamente por meio des- 
sa fala que a comicidade é gerada no conto e o destino da solteirice 
é representado tanto de forma trágica quanto cômica, mas dessa vez 
essa sina é destinada a um homem e não a uma mulher. 


Em Marivi, somos apresentados a uma moça que mora na 
cidadezinha de Serra Nova, porém detesta o fato de ter que viver no 
local interiorano, visto que ela já havia morado na cidade de Recife 
e morria de amores pela capital, enquanto odiava a cidadezinha de 
nascença. Na fala da personagem: “Não há no mundo lugar melhor 
para a gente viver” (2014, p.129), enquanto os outros moradores a 
chamavam de “Caritó metida a besta”. 


Marivi morava “à força” na cidadezinha pacata até que um 
dia se apaixona por Carlos que chegara da capital para exercer o car- 
go de Promotor Público. Entretanto, o rapaz nunca nem olhou para 
Marivi e ela também nunca ousou se aproximar dele. Ele vai embora 
da cidade e ela fica mergulhada em sua vida triste de solteirona, de 

8 
casa para a igreja. 


Até que um dia, Marivi morre de um infarto dentro da igreja 
e ainda por cima, diante do altar de Santo Antônio quando lhe leva- 
va umas flores. Sobre a morte de Marivi, o narrador ainda informa 
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(2014, p.130): 


[...] Disseram-me que, na queda, a imagem do 
casamenteiro também despencou, espatifan- 
do-se; os cacos de gesso ficaram espalhados no 
piso frio a perturbar a paz do templo, enquan- 
to não foram para a carroça do lixo. 


Dessa forma, a morte da personagem principal é retratada 
de forma totalmente trágica e irônica, já que ela, solteirona, morre 
diante da imagem do santo que representava a sua grande esperan- 
ça, que era de se casar algum dia. Além disso, a comicidade do conto 
é mais evidente em face da queda do santo casamenteiro, como 
se fosse uma representação imagética do destino trágico da perso- 
nagem Marivi e uma forma de punição pelo seu comportamento 
egocêntrico frente aos outros moradores de Serra Nova. 


DIA DE JUÍZO: O RISO E O FIM TRÁGICO DE UMA MOR- 
TE 


No conto Dia de juízo, Onofre traz de forma cômica um 
acontecimento temido por muitos, dialogando (a partir do títu- 
lo) diretamente com o livro cristão intitulado de Apocalipse. Tudo 
ocorre em Serra Nova, lugarzinho onde o personagem central, pa- 
dre Frederico era vigário há alguns anos. O padre Frederico, como 
se conta, era um senhor de idade, muito preocupado com a moral. 
É contado que o Padre já não fazia suas missas como antes, pois, 
confundia-se com alguns trechos durante a liturgia. 


A comicidade no conto acontece na primeira missa de um sá- 
bado de aleluia, onde ocorreria um ritual: a queda do celebrante (Pe. 
Frederico) da missa para achar a aleluia, ou seja, encontrar no missal a 
palavra símbolo de ressurreição. Naquele sábado o padre prostrara-se, 
no entanto, ficara por ali mesmo, causando um certo tumulto, pois, 
segundo uma “crendice” do povo, se o padre não encontrasse a ale- 
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luia, chegaria então o juízo final. Como o padre Frederico continuava 
prostrado, o povo entendeu que ele não a tinha encontrado. A par- 
tir disso ocorreram vários episódios, a começar por grandes listras de 
fumaça riscando o céu de canto a canto deixando o povo tumultuado, 
de boca aberta observando tal fenômeno. O leitor percebe que, no 
caso se tratava de um avião, e por este fato se torna engraçado ob- 
servar a reação dos personagens. O narrador conta com detalhes no 
trecho a seguir como estava a situação nas ruas de Serra Nova: 


Rebuliço na praça que nem em dia de festa. 
Gente correndo, se atropelando, o estouro da 
boiada. Mulheres com ataques de histeria. Va- 
lentões pedindo penico. Crianças aos berros. 
E um chororô, um coro de lamentações sem 
fim. O medo, o medo. Medo espalhado no ar, 
como algo pestilento. 


(Onofre, 2014, p. 90) 


Logo surge uma moça pelada pelas ruas na maior gritaria, 
do outro lado, uma mulher que traía o esposo pedindo perdão de 
joelhos, do outro, um homem correndo atrás do padre querendo 
contar um pecado nunca citado em confissão alguma, dizia “Ai, que 
se eu não encontro o padre vou direto para o inferno. Meu Jesus, 
misericórdia! Desde menino eu tenho esse pecado escondido”. Ob- 
servar que todas essas situações trazem o riso ao leitor, é como foi 
dito mais acima: “O riso ocorre em presença de duas grandezas: de 
um objeto ridículo e de um sujeito que ri”. O objeto ridículo no 
conto Dia de juízo é exatamente a reação dos personagens mediante 
um padre prostrado e umas listras riscadas no céu. Uma criança 
chega a perceber que se trata de um avião. Até a voz de uma criança 
tem mais sanidade, voz esta que é ignorada pelo adulto delirante, 
que andando de olhos fechados acompanha toda a multidão. 


Ao final do conto, algo inesperado acontece, o mundo tinha, sim, 
se acabado, mas não como esperavam os personagens. Em Serra Nova já 
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tinha anoitecido, o padre já se levantara, e, mesmo assim, o povo conti- 
nuava apavorado, esperando o final dos tempos. Faziam-se grandes filas 
para a confissão, vez ou outra as beatas saíam aos tapas. O padre Frederi- 
co observava toda aquela situação, exausto, pensava em como aquele dia 
o havia enchido, “um inferno”, sendo este o seu último pensamento, pois 
passara mal, estava morrendo, e ainda preocupado fez um último pedido: 
“não esqueça de botar água na gaiola do canário”. O narrador encerra de 
forma melancólica: “Para ele sim, o mundo acabou”. 


Há todo um preparo para a morte do sacerdote ao longo do 
do conto Dia de juízo, pois, o padre prostrara-se, e ali mesmo ficou; 
fez com que as pessoas se apavorassem e saíssem da igreja e então 
percebessem as listras brancas no céu. As pessoas não estavam preo- 
cupadas umas com as outras, apenas com a própria salvação. Em 
nenhum momento alguém se preocupou com o padre que já estava 
cansado. De forma cômica é apresentada toda essa preocupação das 
pessoas com a própria salvação, e no final, a morte do padre Frede- 
rico era o que ninguém esperava. 


CONCLUSÃO 


O presente trabalho buscou apresentar reflexões sobre a re- 
presentação trágica, e ao mesmo tempo cômica, da morte na obra 
Chão dos Simples (2014), do escritor potiguar Manoel Onofre Jú- 
nior. Todavia, as análises que aqui foram apresentadas são apenas 
algumas, pois a obra de Manoel Onofre Jr. é vasta e rica, podendo- 
ser observados, comentados e estudados vários outros objetos. 


Entretanto, o objetivo maior foi o de mostrar que a prosa 
norte-rio-grandense continua viva e passível de grandes estudos. À 
prova disso é que a obra simples e simpática de Manoel Onofre 
Júnior ainda é objeto de pesquisa de vários discentes e docentes da 
área da literatura potiguar, mesmo depois de trinta e cinco anos da 
publicação da sua primeira edição. Além disso, é um dos livros po- 
tiguares mais reeditadas, contando com quatro belas edições. 


Manoel Onofre Júnior, grande contista da contempora- 
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neidade, impressiona uma gama de leitores, alunos, professores e 
pesquisadores da literatura norte-rio-grandense e, com certeza, 
continuará impressionando com suas histórias de temática rica e ao 
mesmo tempo simples, regionalista e ao mesmo tempo universal. 
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ANRL CATÓLICA: A INFLUÊNCIA DO PENSAMENTO 
CATOLICO NOS PRIMORDIOS DA ACADEMIA NORTE- 
RIO-GRANDENSE DE LETRAS 


Bana Rafada de Lima Lopes 


Este artigo está didaticamente organizado em três partes. Na 
primeira parte é feita uma análise do processo de formação da Aca- 
demia Norte-Rio-Grandense de Letras (ANRL), identificando a sua 
composição e as bases do projeto da entidade para agregar os in- 
telectuais norte-rio-grandenses. Discute-se ainda as ligações entre 
o projeto da ANRL e o pensamento católico. Na segunda parte, é 
apresentada a prosopografia dos patronos e dos primeiros acadêmi- 
cos. Discute-se a composição desses grupos e demostra-se as razões 
que levaram a se formar na ANRL uma rede social que teve por base 
cientistas, letrados e religiosos. A terceira analisa como o método 
prosopográfico contribuiu para compreender tanto o engajamento 
dos intelectuais no seio da ANRL, quanto os interesses católicos que 
estavam presentes na constituição dessa entidade. 


Este estudo preliminar analisa como o pensamento católico 
influenciou na formação da ANRL. Essa entidade, criada em 14 de 
novembro de 1936, foi organizada por Luís da Câmara Cascudo a 
partir de uma série de encontros realizados, no decorrer desse ano, em 
sua própria residência, com pessoas letradas da sociedade natalense. O 
convite para as reuniões era feito pelo próprio Cascudo, que também 
decidia quem seriam os convidados. Apesar de reunir um grupo pe- 
queno de pessoas, as reuniões que antecederam a criação da ANRL já 
eram amplamente divulgadas no jornal católico 4 Ordem e no jornal 
A República, órgão oficial do Governo estadual. O trabalho está limi- 
tado ao período compreendido entre 1936 (ano em que aconteceram 
as reuniões preliminares para a criação da entidade) e 1938 (primeiro 
ano de funcionamento da ANRL, depois da sua instalação oficial). 
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Três razões permitiram o estabelecimento de uma relação en- 
tre a Igreja Católica e a formação da ANRL: a primeira razão está 
relacionada ao fato de que Cascudo era um historiador católico - 
profundamente ligado ao Clero natalense — e, nessa condição, tanto 
participou de entidades católicas, como a Congregação Mariana, 
quanto defendia a atuação da Igreja no seio da intelectualidade na- 
talense.? Nesses termos, se considerarmos que Cascudo desenvol- 
via suas ações sempre com as “bênçãos” do Clero, a organização 
da ANRL deveria se manter no mesmo padrão. À segunda razão 
diz respeito à maneira como o jornal católico 4 Ordem divulgava 
amplamente todas as reuniões anteriores e posteriores à criação da 
ANRL. Assim, considerando-se que um jornal católico enfatiza as 
notícias que sejam compatíveis com os interesses católicos, a ampla 
divulgação da ANRL em suas páginas é indício nítido da partici- 
pação da Igreja. A terceira razão está associada ao fato de o padre 
Luís Monte,“ principal intelectual católico natalense nas décadas de 
1930 e 1940, ter tido uma participação decisiva na ANRL, tendo 
sido inclusive o idealizador do seu lema. O lema da ANRL (“Md 
Lucem Versus” — Rumo à Luz) foi definido por Monte em 1936. 


Com o intuito de identificar a presença católica no seio da 
ANRL, inicialmente foram elaboradas duas prosopografias: uma dos 
patronos das cadeiras e outra dos primeiros acadêmicos. Sabendo-se 
que Cascudo indicou todos os patronos e todos os acadêmicos no 
momento de instalação da ANRL, procurou-se perceber três ques- 
tões básicas: os elementos comuns e divergentes que compunham o 
perfil dos escolhidos; as relações entre esse perfil dos membros (pa- 
tronos e acadêmicos) e o pensamento católico; e, finalmente, como 
a trajetória dos intelectuais que se tornaram acadêmicos contribuiu 
para a consolidação da instituição que se apresentou como laica, 
ainda que estivesse profundamente vinculada ao catolicismo. 


3 Sobre o tema consultar: LIMA, Bruna Rafaela de. Da rede ao altar: vida, ofício 
e fé de um historiador potiguar. 

4 O Padre Luiz Gonzaga do Monte foi sagrado cônego em 1941. Portanto, em 
alguns momentos deste trabalho ele poderá ser tratado como padre e, em outros, 
como cônego. 
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O trabalho foi elaborado a partir de três conjuntos documen- 
tais, a saber: o primeiro — e, considerando a quantidade de fontes, 
o mais importante - foi composto pelo periódico católico 4 Ordem 
e pelo jornal À República, órgão do Governo do Estado. Nesses do- 
cumentos foram investigados as notícias e os artigos que tratavam 
sobre a ANRL no período compreendido entre 1936 e 1938. Isso 
inclui tudo o que foi publicado sobre as reuniões que antecede- 
ram a criação da ANRL e as notícias divulgadas até dois anos após 
a sua instalação. Ainda nesses periódicos foi possível coletar parte 
das informações sobre a vida dos primeiros acadêmicos. O segundo 
conjunto documental foi composto por textos biográficos, literários 
e acadêmicos, que permitiram traçar as trajetórias dos patronos das 
cadeiras e ampliar os dados sobre os primeiros acadêmicos. O tercei- 
ro conjunto foi formado pelos documentos oficiais da ANRL, tais 
como estatuto, regimento e atas das reuniões. 


No dia quinze de maio de 1937, sábado, no salão nobre do 
Instituto de Música do Rio Grande do Norte. O Instituto de Mú- 
sica do Rio Grande do Norte foi fundado, em 1º de janeiro de 
1933, por Waldemar de Almeida em parceria com Luís da Câmara 
Cascudo e Severino Bezerra, a convite do então interventor Bertino 
Dutra da Silva. Waldemar de Almeida era o Diretor do Instituto na 
época da Fundação da ANRL. Essa informação é importante para 
o trabalho na medida em que o próprio local da reunião da ANRL 
estava associado a um espaço construído por Cascudo. Nesse Insti- 
tuto situado à Rua Vigário Bartolomeu, 630, no centro da cidade de 
Natal, foi instalada oficialmente a Academia Norte-Rio-Grandense 
de Letras (ANRL), entidade que já havia sido preliminarmente fun- 
dada em reunião realizada, no mesmo no local, no dia 14 de no- 
vembro de 1936.” A imprensa noticiou o acontecimento e saudou 
a iniciativa. Aos olhos dos articulistas dos jornais locais da época, a 
partir de então, no Rio Grande do Norte, a cultura e o pensamento 
não estariam mais dispersos, pois os homens dedicados às letras e 


5 A sessão preliminar da ANRL ocorreu no Instituto de Música no dia 14 de 
novembro de 1936. Essa sessão teve o objetivo de preparar a inauguração da 


entidade. (Jornal 4 República de 15 de novembro de 1936). 
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às artes estariam reunidos em uma entidade. Câmara Cascudo fez 
na ocasião um discurso de improviso, narrando as muitas tentativas 
de que participou para que a entidade passasse a existir. Também 
foi lido um telegrama enviado pelo senhor Affonso Costa, então 
presidente da Federação das Academias de Letras do Brasil, que se 
congratulava pelo “novel sodalício”. A sessão foi presidida pelo Dr. 
Henrique Castriciano e nela estavam várias pessoas, entre as quais 
o senhor Petrarca Maranhão (intelectual maranhense que ocupava 
o cargo de Procurador da República no estado) e dezessete acadê- 
micos dos vinte e cinco que compunham a entidade nessa primeira 


fase. (AORDEM, 1937, p.01). 


Os Estatutos da entidade foram elaborados antes da sessão 
de instalação e foram amplamente divulgados nos jornais locais no 
dia 17 de novembro de 1936.º Esse documento legal explicita que 
a ANRL teria “por [finalidade] a cultura da língua e da literatura 
nacional, especialmente a do Rio Grande do Norte”. (A REPÚBLI- 
CA, 1936, p. 01).” Também expressa que a Academia seria com- 
posta por vinte e cinco membros efetivos e perpétuos,* escolhidos 
entre as pessoas, nascidas no Rio Grande do Norte ou residentes 
no estado a mais de quinze anos, que tenham publicado trabalhos 
de reconhecido mérito em qualquer gênero da literatura ou outras 
obras de valor cultural.” Os estatutos ainda definem que a adminis- 
tração da ANRL teria a seguinte composição: presidente, secretário 
geral, 1º secretário, 2º secretário e tesoureiro. 


Como acontecia com outras entidades que surgiam em Natal 
no período, Câmara Cascudo se apresentou como o seu idealizador. 


6 Os Estatutos da ANRL foram publicados integralmente em: A República, 17 
nov. 1936, p. 1. 

7 Artigo 1º do Estatuto da Academia Norte-Rio-Grandense. A República, 17 
nov. 1936, p. 1. 

8 O número de vinte e cinco membros (e de cadeiras) da ANRL foi ampliado 
para trinta membros (em 1948) e, posteriormente, para quarenta (em 1957). 
Este trabalho se dedicará exclusivamente a compreender a composição inicial da 
entidade. 

9 Estatuto da Academia Norte-Rio-Grandense. A República, 17 nov. 1936, p. 1. 


102 +: REVISTA da ANRL Nº 60 - Julho/Setembro, 2019. 


[...] Era eu o homem que andava empurrando o sonho [de 
criar a Academia Norte-Rio-grandense de Letras] [...]. Todos os aca- 
dêmicos, fundadores, foram, sem exceção, convidados por mim. (A 


REPÚPLICA, 1949, p.01). 


Para completar a organização da ANRL, Cascudo desejava 
um lema que fosse capaz de explicar as bases da entidade. Para tanto, 
ele próprio, solicitou ao Padre Luiz Gonzaga do Monte, que cons- 
tava entre os imortais da ANRL, para elaborar esse lema. Segundo 
o Cônego Jorge O'Grady de Paiva,'º Monte apresentou vários [le- 
mas], para que os acadêmicos pudessem escolher. Foi escolhido Ad 
lucem versus, que significa rumo à luz, em direção à luz, seguindo 
ou caminhando para a luz. [O lema não significa], simplesmente, 
voltado para a luz, o que seria uma posição estática. (PAIVA, 1996, 
p. 257-258). 


Paiva, não explicita em sua afirmação as razões para discutir 
o sentido do lema. Entretanto, Dom Adelino Dantas,!! sucessor de 
Monte na condição de imortal da entidade, escrevendo, em 1951, 
na Revista da Academia de Norte-Rio-Grandense de letras, assim se 
pronunciou: 


AD LUCEM! Que significam estas palavras? 


[...] um ilustrado sacerdote conterrâneo em ar- 
tigo publicado em nossa imprensa, deu a esse 
nosso lema acadêmico esta tradução: Voltado 
para a luz. [...] 


Entendo que Voltado para a luz, não exprime, 
jamais, o sentido profundo, que lhe quis dar o 
Padre Monte. [...] A expressão Voltado para a 


10 Jorge O'Grady de Paiva escreveu uma biografia do Padre Monte após o 
falecimento deste. Esse trabalho de Paiva atendeu a um pedido de Cascudo, que 
desejava manter viva a memória do falecido. 

11 Dom Adelino Dantas foi ordenado sacerdote em 18 de novembro de 1934. 
Em 1935 assumiu a função de Reitor do Seminário São Pedro, onde padre Monte 
era professor. Em setembro de 1952 foi nomeado bispo de Caicó. Posteriormente 
assumiu o bispado em outras dioceses. Desfrutou da amizade pessoal de Padre 
Monte e de Câmara Cascudo. 
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luz não traduziria com fidelidade o sentido al- 
tíssimo de uma oficina acadêmica. (DANTAS 
apud NAVARRO, 1999, p. 347). 


O texto de Dom Adelino Dantas foi lido na presença de Cà- 
mara Cascudo e dos demais imortais e o material está devidamente 
registrado na Revista da Academia Norte-Rio-Grandense de Letras. 
Ademais, Cascudo conhecia com profundidade o pensamento de 
Dom Adelino, tendo inclusive proferido o discurso de saudação ao 
sacerdote no momento da sua posse na ANRL. Isso significa que 
a interpretação do lema feita por Dom Adelino Dantas esteve em 
plena concordância com as ideias de Cascudo. 


Ao considerar a conivência dos membros da ANRL com as 
ideias de Dom Adelino sobre o lema da ANRL, tem-se um forte 
indício para afirmar a intensa relação entre essa entidade e a Igreja 
Católica. Nesses termos, o discurso produzido por Dom Adelino 
estabelece uma associação entre o lema da ANRL (AD LUCEM 
VERSUS) e as bases do seu projeto de sustentação. Se a ideia dele é 
que buscar a luz significa acreditar em outra luz, que está acima das 
“contingências terrenas”, a proposta da ANRL é que seus membros 
estejam vinculados à fé em força que está além da terra. 


Assim, a ANRL não pretende apenas reunir letrados locais para 
cultura à língua e literatura do Brasil e do Rio Grande do Norte, 
como está explicitado no Estatuto da entidade. Percebe-se na Acade- 
mia a pretensão de reunir letrados que tenham fé. Nesse caso, pode-se 
afirmar que o projeto de cultura a língua e a literatura estava ligado a 
outro projeto: buscar, continuamente, a luz que existe além da terra. 
Por que Câmara Cascudo e os demais imortais criaram uma entidade, 
agregadora de letrados, com o projeto primeiro de buscar a fé? 


Nesse sentido, Dom Marcolino articulou a criação de ins- 
tituições culturais aparentemente leigas, mas que essencialmente 
estivessem vinculadas aos preceitos católicos. Para desenvolver essa 
missão, Dom Marcolino passou a estimular a ação de intelectuais 
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católicos junto a essas instituições. Dom Marcolino, religioso que 
transitava politicamente com facilidade na Bahia e no Rio de Janei- 
ro, assumiu a Diocese de Natal com a missão de fortalecer a Igreja 
no seio da sociedade e junto aos poderes políticos. Com a ascensão 
de Vargas ao Governo brasileiro, por intermédio do Movimento de 
1930, Dom Marcolino Dantas desenvolveu uma política de apoio 
aos Interventores Federais e se distanciou politicamente das famílias 
destituídas do poder. 


O apoio de Dom Marcolino a Vargas foi provado, em 1931, 
quando o bispo de Natal apoiou o Interventor Aluísio Moura con- 
tra a tentativa de deposição, orquestrada pelo então tenente Ernesto 
Geisel, Secretário Geral do Estado e Diretor da Segurança Pública 
do Rio Grande do Norte. Ao longo de todo o período Vargas, essa 
política não foi alterada. Nas eleições de 1934 e 1935, por exemplo, 
Dom Marcolino Dantas foi alvo de ataques por parte do Partido 
Popular, agremiação política que reunia a oposição ao interventor 
Mário Câmara. 


Partindo dessa lógica, pode-se afirmar que a ação de Dom 
Marcolino em Natal se associou ao processo de reorganização da 
Igreja Católica no Brasil. O bispo de Natal, com o apoio das orien- 
tações fornecidas pelo Centro D. Vital, implementava ações para o 
fortalecimento de uma “Neocristandade”. 


Nesses termos, pode-se entender que, ao aproximar a Igreja 
Católica norte-rio-grandense com os Interventores nomeados por 
Vargas, Dom Marcolino conseguiu que o Governo do Rio Grande 
do Norte incorporasse aos seus quadros um significativo número de 
intelectuais católicos, o que lhes permitiu maior poder na socieda- 
de. Nessa conjuntura Luís da Câmara Cascudo assumiu papel de 
destaque, o que explica a sua atuação em várias empreitadas, como 
no apoio da Ação Integralista Brasileira, na fundação do jornal A 
Ordem (periódico diário da Diocese de Natal) e na fundação de 
entidades, como a Academia Norte-Rio-Grandense de Letras. 


12 Ver mais sobre esses temas de Igreja Católica e política nos textos do professor: 


PEIXOTO, Renato Amado. 
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Portanto, a ANRL foi um projeto associado à “Neocristanda- 
de” católica vigente nos anos 1930. A caracterização da rede forma- 
da com seus patronos e seus primeiros acadêmicos contribuirá para 
uma melhor compreensão sobre o perfil da entidade no momento 
de sua formação. 


Como já demonstramos anteriormente, Cascudo afirmou 
que escolheu e convidou todos os vinte e cinco acadêmicos!” que 
constituíram a entidade no primeiro momento. Quanto aos Patro- 

e ae 
nos, a escolha se deu pelos Acadêmicos, ou seja, cada acadêmico 
escolhia quem seria o patrono da sua cadeira. Entretanto, essas in- 
formações são insuficientes para caracterizarmos de maneira ampla 
a sua composição. 


Nesses termos, ao ter por meta analisar o papel do pensamen- 
to católico na formação da Academia Norte-Rio-Grandense de Le- 
tras julgamos que seria conveniente esboçar um perfil dos patronos 
e dos primeiros acadêmicos. Para desenvolver essa tarefa, optamos 
por construir o perfil da entidade a partir de uma rede social que a 
constituía. O ponto comum para a criação dessa rede foi o fato de 
todos terem sido escolhidos por Cascudo. 


Sobre os primeiros acadêmicos da ANRL, percebemos que 
eram predominantemente homens. Dos vinte e cinco acadêmicos, 
apenas duas mulheres compunham a entidade. Essa situação espelha- 
va as ideias no período em que a mulher era considerada personagem 
secundária na vida pública. Os dois casos são exceção à regra geral. 


No que concerne à formação acadêmica (Tabela 1), a maioria 
dos participantes da ANRL haviam concluído Direito em Recife. 
Isso evidencia que se tratava de pessoas com razoável poder aquisiti- 
vo, pois os estudos em outra cidade empregavam boa quantidade de 
recursos. Evidencia também o perfil social dos participantes, tendo 
em vista que apenas dois deles não tinham uma formação especia- 
lizada, o que demonstra que os letrados da cidade sem formação 


13 Ver os primeiros ocupantes da ANRL em: CASCUDO, Câmara. História da 
Cidade do Natal. 4 ed. Natal: EDUFRN, 2010. p. 503-504. 
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acadêmica não fizeram parte da entidade. Tudo indica que havia, 
nesse processo, uma seletividade econômica. Intelectuais com baixo 
poder aquisitivo estariam fora deste seleto grupo. 


Tabela 1: Formação dos primeiros acadêmicos 


Formação acadêmica Número de acadêmicos 
que se formaram 
Direito (formados pela escola de Direito de Recife) 17 
Medicina 2 
Magistério (formado pela Escola Normal de Natal) 3 
Sacerdócio (padre) 1 
Sem formação especializada 2 


Total 25 


Na tabela 2, é demonstrado como os acadêmicos se vincula- 
vam a outras entidades existentes na sociedade. Ao construir essa 
tabela, procuramos identificar se os Acadêmicos participavam efe- 
tivamente dos grupos na sociedade natalense. Almejava identificar 
se seria possível ser acadêmico simplesmente por realizar uma pro- 
dução intelectual. Na minha investigação, observamos que todos os 
acadêmicos tinham vínculos com outras entidades. Nesse sentido, 
chama a atenção o fato de que os acadêmicos pertencem aos mes- 
mos grupos em que Cascudo atuava. Dessa forma os acadêmicos 
estão sempre vinculados a, pela menos, um dos grupos de Cascudo: 
maçonaria, Igreja Católica, integralismo e Instituto Histórico. Cha- 
ma a atenção, ainda, que mesmo católicos, a maioria dos membros 
da entidade são também adeptos da maçonaria. Isso significa que 
a oposição entre a Igreja e maçonaria existente, naquele momento, 
não se expressava na sua plenitude. 
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Tabela 2: Participação em movimentos e / ou instituições! 


Instituição/ movimento Número de praticantes 
Instituto Histórico e Geográfico de Rio Grande 15 
Maçonaria 17 
Ação integralista 19 
Movimentos católicos 23 


No tocante ao motivo do convite de Cascudo, além de ser 
católico, como já foi discutido, está associado a produção de artigos 
em jornais, livros e peças teatrais. São os artistas letrados e católicos. 
Na análise dos dados, constatamos que treze dos acadêmicos foram 
convidados por escreverem em jornais, dez por produzir em livros e 
três por escreverem peças e atuarem em peças de teatro. Isso signifi- 
ca que, para Cascudo, acadêmicos seriam prioritariamente aqueles 
que escreviam em jornais e produziam livros. O que importava não 
era a atividade intelectual do sujeito, mas se ele tinha escrito nesses 
dois suportes. Percebe-se, na investigação, que várias pessoas que 
foram autores de livros e que escreviam para os jornais não foram 
convidados para a Academia. Esse fato mostra a seletividade dos 
convites. Percebe-se, nos dados, que a Academia convidava as pes- 
soas pertencentes às instituições já consolidadas na sociedade, como 
o Instituto Histórico, a Maçonaria e a Igreja Católica. Cascudo 
não buscava abarcar o pensamento intelectual em diversos campos 
(ciências, artes, literatura, poesia, etc.), mas sim os amigos que es- 
tavam nas instituições que ele frequentava. Além disso, intelectuais 
ateus e comunistas jamais poderiam ter assento como patronos ou 


acadêmicos da ANRL. 


No que se refere ao perfil dos Patronos, percebemos que os 
homens têm uma tendência a escolherem outros homens. Tendên- 
cia também que era percebida na escolha das mulheres. Dentre os 
patronos, existiam vinte e dois homens e apenas três mulheres. As 
três mulheres escolhidas tiveram seus nomes indicados por três ra- 


14 Um acadêmico geralmente participava de mais uma entidade. Essa é a razão 
para que a tabela não contabilize apenas vinte e cinco acadêmicos. 
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zões específicas: uma o Patrono desejava que seu ideal de educação 
feminina (educação para o lar) poderia ganhar visibilidade; outra o 
acadêmico escrevia biografias de pessoas injustiçadas pela história e, 
portanto, indicou uma “injustiçada” como forma de reabilitar sua 


memória. 
Tabela 3: Motivo para escolha do patrono 
Motivo para o acadêmico ter escolhido o patrono Quantidade 
Afinidade com as ideias 6 
Razão familiar (avo, pai, parente) 5 
Afinidade profissional 5 
Não identificados 9 


Na Tabela 3, apresentamos os motivos que levaram os acadê- 
micos a escolherem os primeiros patronos. Até o presente momen- 
to, só conseguimos identificar dezesseis motivos de escolha. A meta 
é que, em outros trabalhos, possamos ampliar essa investigação. En- 
tretanto, a partir do que já investigamos, percebemos que a razão 
mais frequente para a escolha dos patronos era a afinidade de ideias 
entre os acadêmicos e os patronos. Assim, os maçons escolhiam pa- 
tronos que tivessem associação com a maçonaria, os religiosos es- 
colhiam patronos ligados à Igreja Católica e assim sucessivamente. 
Um segundo grupo de sócios escolheu os patronos entre membros 
antepassados do seu grupo familiar. Um terceiro grupo escolheu 
profissionais que realizavam as mesmas atividades que eles desen- 
volviam. Observando os dados, é possível perceber que os acadêmi- 
cos procuravam uma tradição que legitimasse a sua vida no mundo 
contemporâneo em que viviam. Essa legitimidade poderia vir nas 
ideias, quando em geral o acadêmico não tinha uma tradição fa- 
miliar, na tradição familiar, quando o acadêmico descendia de uma 
família abastada, e na atividade profissional, quando ele não tinha 
ideias políticas sólidas e nem tradições familiares. 


Os estudos voltados a entender o pensamento intelectual nor- 
te-rio-grandense ainda são escassos. O tema ainda carece de uma bi- 
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bliografia consistente. O ambiente intelectual anterior à formação 
da ANRL e o contexto político e religioso do período são temas que 
certamente se apresentam como objetos a serem investigados. Os tra- 
balhos que tratam desse tema, em geral repetem as interpretações de 
Cascudo e de seus seguidores, quando não são produzidos por eles. 


No texto deixamos evidente a influência da Igreja Católica na 
formação da ANRL. A tarefa não foi simples, pois as fontes estão 
dispersas e a ANRL ainda não tem um arquivo com todo o material 
sistematizado. As tabelas tiveram que ser construídas a partir de in- 
formações contidas, sobretudo, no Jornal A “Ordem. Esse periódico 
católico apresentou-se como o grande arquivo para estudos sobre 
a ANRL. Tal constatação reforça o quanto a presença da Igreja foi 
forte no surgimento e no funcionamento dessa entidade. 


Gradativamente fomos estudando os letrados e a relação de- 
les com a ANRL, mas pudemos também analisar quem eram as 
pessoas além desse espaço. Fomos investigando a atuação de cada 
uma em espaços diversos: lugares que estudaram e nas entidades de 
que participaram politicamente. 


No todo percebemos que a influência da Igreja na ANRL 
nunca foi explicitada. Este artigo parece inaugurar possibilidades de 
estudos para um melhor aprofundamento do perfil da ANRL e da 
relação que a Igreja estabelecia com as instituições culturais leigas 
existentes na cidade. Se tivermos conseguido mostrar a influência 
católica na ANRL, nosso trabalho já atingiu a meta traçada. 
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OBRAS DE ARTE ERUDITA EXISTENTES 
NO MUSEU DO SERTÃO 


À arte erudita, representada pela pintura, escultura, desenho 
e gravura, era menos frequente no sertão semiárido do que a arte 
popular (artesanato ou arte utilitária). Na área seca do Nordeste 
brasileiro existiam poucos pintores e escultores de renome nacional, 
quando comparado com outras regiões do Brasil. No sertão de an- 
tigamente, somente aqui e acolá aparecia um artista plástico que se 
destacava no cenário nacional, como o sobralense Raimundo Cela 
(Raimundo Brandão Cela, 1890-1954) e o paraibano Pedro Amé- 
rico (Pedro Américo de Figueiredo e Melo, 1843-1905). As regiões 
ricas, com melhores níveis culturais, favoreciam o florescimento da 
arte erudita, enquanto as regiões pobres estimulavam o surgimento 
da arte utilitária. No Nordeste do Brasil, podemos observar que, no 
passado, a rica região canavieira (litoral úmido da Zona da Mata) 
favoreceu o surgimento de numerosas e finas obras de arte, princi- 
palmente, nas igrejas de Salvador, Olinda, Recife, João Pessoa e em 
outras cidades regionais. À riqueza proporcionada pelo ciclo da ca- 
na-de-açúcar estimulou o florescimento das artes plásticas, enquan- 
to a pobreza provocada pelas secas catastróficas na região semiárida 
determinou o desenvolvimento da arte utilitária, ajudando a popu- 
lação a sobreviver nesta região pobre e hostil, castigada pelas secas. 


À arte erudita é tão bela e extasiante quanto a arte popular. Am- 
bas, quando são de boa qualidade, chamam a atenção do apreciador e 
proporcionam encantamento e prazer. A beleza não é exclusiva da arte 
erudita, pois uma peça de arte popular pode ser tão bela, deslumbran- 
te e expressiva quanto uma obra de arte erudita. A beleza de uma obra 
artística chama a atenção do expectador e proporciona deleite, seja ela 
erudita ou utilitária, que tenha sido feita por um analfabeto ou por 
alguém que tenha estudado muito a teoria de sua arte. 
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Podemos exemplificar alguns ícones das artes eruditas e popu- 
lares no Nordeste com o poema abaixo: 


1. Erudita é a poesia do baiano Castro Alves. Popular é a obra de 
cordel do cearense Patativa do Assaré. 


2. Erudita é a cerâmica artística do pernambucano Francisco 
Brennand. Popular são os bonecos de barro do Mestre Vitalino de 
Caruarú. 


3. Erudita é a pintura do sobralense Raimundo Cela. Popular é o 
primitivismo do acreano, radicado em Fortaleza, Chico da Silva. 


4, Erudita é a gravura do cearense Aldemir Martins. Popular são as 
inscrições rupestres, gravadas nas rochas das grutas pelos habitantes 
pré-históricos do semiárido. 


5. Erudita é a tapeçaria do potiguar Dorian Gray Caldas. Popular é 
a esteira de palha de carnaúba e a cestaria de cipó, vendida nas feiras 
sertanejas. 


6. Erudita é a música clássica do pianista aracatiense Jacques Klein. 
Popular é o forró do sanfoneiro e cantor pernambucano Luís Gonzaga. 


7. Erudita é a arquitetura de Oscar Niemeyer. Popular é a arquitetura 
de taipa do Semiárido nordestino. 


8. Erudita são os corais dos conservatórios de música. Popular é o 
aboio solitário e dolente do vaqueiro, tangendo e apascentando o 
gado, na caatinga espinhenta. 


9. Erudita são as orquestras sinfônicas das universidades. Popular 
são as bandas de pífanos, que se apresentam nas festas folclóricas do 
interior do Nordeste. 


10. Erudito é o canto gregoriano dos monges beneditinos. Popular 
são as ladainhas dos penitentes do Caldeirão do Beato Zé Lourenço. 


11. Erudito é o sofisticado prato “salmão mourisco com aspargo 
verde e manteiga de laranja”, da conceituada chef de cozinha Flávia 
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Quaresma. Popular é a buchada de bode, preparada pela cozinheira 
anônima do sertão. 


A parte de artes eruditas do Museu do Sertão é ampla e diver- 
sificada. Chama a atenção dos visitantes, a beleza plástica da coleção 
“Personalidades Sertanejas”, feitas em cedro e em tamanho natural, 
elaboradas por famosos escultores nordestinos (Frank (Frank Castro 
Fernandes Siqueira, 1955-), Wildhy Pereira (Vildamar Fernandes 
Pereira, 1984-) e outros). São esculturas dos ícones regionais, que 
se destacaram nos mais diferentes setores da vida nordestina, como 
na religião (Padre Cícero, Padre Ibiapina, Frei Damião, Beato An- 
tônio Conselheiro, Beato Zé Lourenço, Beata Maria de Araújo e o 
Penitente); na música popular regional (Luís Gonzaga e Jackson do 
Pandeiro); no cangaço (Lampião e Maria Bonita); na literatura de 
cordel (Patativa do Assaré); e como líderes, profissionais ou tipos 
regionais (vaqueiro, Zumbi dos Palmares, artesão, botador de galão 
de água e vendedor de pirulito). 


No Museu do Sertão existe o Pátio das Artes Vingt-Un Rosado, 
que é uma área aberta, com muitos monumentos e esculturas feitas 
com sucata de ferro, onde se destacam as expressivas obras do escul- 
tor potiguar, Elson (Elson Henrique de Oliveira Mesquita, 1988-), 
representadas por um touro, um cavalo, um bode e a escultura sím- 
bolo do Museu do Sertão (caveira de boi, no centro de uma ferra- 
dura e encimada pelo nome “Museu do Sertão”, feito com corrente 
de navio).Em diversos locais do Museu do Sertão encontramos belas 
obras feitas em pedra sabão (duas esculturas do Padre Cícero, duas do 
Frei Damião, uma expressiva cabeça de Cristo e uma criança india), 
do artista plástico potiguar Bibiu (José Wellington Pereira da Silva, 
1980-). Em pedra sabão, existe também uma cabeça de Lampião, do 
famoso escultor Rhasec (Paulo César Gonçalves, 1955-). 


Em frente e ao lado da Capela de São Benedito estão localizadas 
uma imagem de São Francisco (pedra calcária) e um São Jorge (cimento 
armado), de autoria dos artistas potiguares Júnior (Emanoel Câmara 
Júnior) e Mestre João (João Batista Galdino, 1958-), respectivamente. 
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O Museu do Sertão tem uma Pinacoteca de autores Mos- 
soroenses, doação dos acadêmicos da Academia Mossoroense de 
Artistas Plásticos- AMAR, dentre eles Franci Dantas, Yáscara Sa- 
mara, Neuma Batista, Expedito de Assis, Hebert Luís Regis Mene- 
zes, Janilce da Silva Falcão, Ednaldo Oliveira Bezerra, Maria José 
Guimarães, Maria das Dores Almeida da Silva, Maria Bernadete 
Borba e Maria Freire Costa. Além destas obras citadas, existem vá- 
rias outras que merecem destaque, como a linda coleção de ovos de 
avestruz pintados por Franci Francisca Dantas, Expedito de Assis e 
Joana Recomonte. 


BENEDITO VASCONCELOS MENDES é engenheiro agrônomo, professor 
e escritor, autor de “As artes na Civilização da Seca” e outros livros. Membro da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras, da Academia Mossoroense de Letras, 
sócio do Instituto Cultural do Oeste e outras instituições. 
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GALERIA DE ARTES VILLA FLOR 
UM SONHO TROPICAL 


Japeri Mayje 


A Maria Lucia Beltrão Lessa Severo (mãe). 


Minhas lembranças dos doidos anos de 60 a 80 são muito 
esfumadas. Algumas coisas são muito claras. Outras, nebulosas e 
até obscuras. Nesse período fiz vestibular, ingressei na Faculdade 
de Medicina da UFRN, escrevi compulsivamente em jornais e rea- 
lizei minhas primeiras exposições de desenho na Galeria Xaria e na 
Galeria de Artes da Prefeitura na praça André de Albuquerque e 
publiquei meu primeiro livro (contos). 


Esses fatos foram tão impactantes que minha memória pre- 
feriu resguardar. Em 1965, tivemos, eu e meu irmão Iaponi, que 
já pintava, uma aproximação com Augusto Severo Neto, já poeta 
consagrado, cultor das artes e que havia sido escolhido para dirigir o 
Museu de Arte Popular do Nordeste que estava sendo montado na 
fortaleza dos Reis Magos, recém restaurada. Janete Costa, uma baita 
de uma arquiteta, sua amiga, formava uma equipe para pesquisar e 
escolher objetos significativos da arte popular do nordeste e com a 
interveniência de Augusto, integramos a equipe que rodou o nor- 
deste da Bahia até o Maranhão selecionando e comprando peças de 
arte popular, escolhidas entre as melhores da região. Cerâmicas, es- 
culturas, objetos em madeira, artesanato em couro, bruxas de pano, 
objetos de latas de flandres, artesanato cinético e uma parafernália 
de cousas que representavam a criatividade e a alma do nosso povo. 


O Museu de Arte Popular do Nordeste foi inaugurado no 
final de 1965, mas infelizmente durou pouco e seu rico acervo foi 
extraviado, destruído pelo tempo ou simplesmente roubado. Um 
dia, Augusto nos apresentou seu novo empreendimento. A Galeria 
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de Artes Villa Flor, ficava numa ruazinha sem saída, antiga vila Pala- 
tinik, quase na avenida Deodoro, no centro de Natal, paralela a rua 
coronel Cascudo na cidade Alta. Ruazinha calma, de casas avaran- 
dadas, roseiras nas janelas de gente que curtia a noite e as conversas 
nas calçadas. 


No final da ruaznha que não deveria ter mais de 30 metros, 
ficava a Galeria. A ultima casa do lado direito de quem entrava. Era 
uma espécie de atelier acolhedor.com objetos simples de arte popu- 
lar, vasos de flores, arandelas e muito aconchego. 


A grande figura da Galeria Villa Flor era Maria Lúcia Beltrão 
Lessa Severo, que casara com Augusto e nos amava com tanto carinho 
que era chamada de mãe. Alagoana, viera para Natal no rastro da 
implantação do Planejamento na administração pública e conhecera 
Augusto numa dessas tramas da vida. Apaixonaram-se e casaram. 


Com a abertura da Galeria, logo começamos a organizar e a 
promover exposições. Uma minha, outra de Maria do Santissimo, 
uma exposição de talhas de Irani, uma de pinturas de Iramar. Jus- 
sier, Canuto, Jordão, Jomar, Manxa, Leopoldo Nelson. Todos expu- 
seram na Galeria que cada vez mais se afirmava no gosto das pessoas 
que amavam as artes. 


Iaponi já fora morar no Rio em busca dos caminhos para sua 
arte, mas de vez em quando vinha a Natal e, como nós frequentava, a 
Galeria quase diariamente das 19 às 21 e até 22 horas para jogar conver- 
sar fora, contar causos, cantar, encenar pantomimas e vivenciar a arte. 


A Galeria Villa Flor mantinha um acervo permanente que era 
acrescido por obras de artistas da cidade que por consignação dei- 
xavam seus quadros, esculturas e objetos de arte expostos à venda, 
mas habitualmente, coisa de uma vez por mês Augusto e Lucinha 
promoviam exposições individuais ou coletivas. 


Quase diariamente alguns de nós traziam petiscos para a gen- 
te apreciar Moradores da ruazinha nos mimavam com bolos, tortas 
e sucos. Outras vezes a gente degustava vinhos, queijos e copas, 
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mas nas vernissages havia sempre um buffet para os visitantes. Eles 
variavam. Na época das exposições, vinham amigos e curiosos. A 
rua ficava cheia de gente do bem. Familias inteiras circulavam pelo 
espaço, mas no dia-a-dia éramos nós, a grande família que Lucinha 
Beltrão acolhia como mãe e conselheira. 


Pra variar a gente ia também, habitualmente, nos finais de 
semana à casa de praia de Augusto e Lucinha na praia de Pirangi e 
éramos surpreendidos por Marcio Marinho, um poeta excepcional 
que esgrimia com as palavras a beleza de seus versos que às vezes 
transformava em canções. 


Um dos mais queridos e assíduos amigos do casal Augusto/ 
Lucia era o pintor Jussier Magalhães. Muito introspectivo, metódico e 
exigente com o que fazia, tinha em Lucinha uma confidente. Mesmo 
com casa de veraneio em Búzios, quando a gente se reunia em Pirangi 
ele ia prá lá para ouvir as conversas, jogar impugno, cantar, contar 
piadas e fazer trotes e brincadeiras, a maioria de mau gosto. Augusto 
se esmerava em trotes e trolagens. Era nosso líder e professor. Não o 
incomodava nossa ligação com Lucinha que nos tratava por filhos. 
Claro que tinha uma pontinha de ciúmes, mas a gente relevava. 


Algumas vezes uns sobrinhos de Lúcia, vindos de Maceió 
onde moravam, passavam uns dias com eles. Meninos do bem, 
educados e inteligentes que se tornaram também amigos. 


Um tempo, Augusto fundou um país imaginário, um lugar 
impreciso no planeta terra. A Batróvia. E o delírio foi crescendo 
com a colaboração de amigos. Foi idealizada a capital, moderna- 
mente planejada, o hino oficial que deveria ser cantado com a mão 
espalmada sobre o peito esquerdo mas que a turma da esquerda pre- 
feria que fosse o punho fechado para cima, com o queixo elevado, 
a cabeça voltada discretamente para a esquerda e os olhos fixos no 
alto. Foi criada a bandeira e toda a burocracia, inclusive os Ministé- 
rios. Claro, ocupados por amigos. À língua própria, batroviskaia era 
um grande segredo. Sabia-se que era uma mistura de língua latina. 
Meio romena, famenga, basca e portuguesa. 
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Pra melhorar Augusto criou o consulado da Batróvia instala- 
do na Galeria Villa Flor com placa de madeira entalhada por Canu- 
to e tudo. Batróvia era um polo de efervescência cultural. Mesmo 
um pequeno país entre a Ásia e a Europa, por força de uma tro- 
ça geográfica que fizemos, empurrando uns países para um lado e 
abrindo espaço entre eles onde acabou ficando a Batróvia. No con- 
sulado ofereciam-se bolsas de estudos para artistas e acreditem, teve 
gente incauta que se inscreveu e alguns até implorando para serem 
selecionados Teatro, música, circo, tudo remontava a Batróvia. A 
Villa Flor abrigou cerimônias de condecorações presidida pelo côn- 
sul geral Augusto Severo. Não eram condecorações comuns. Eram 
objetos anacrônicos ou algo que remontava à Grande Pátria. Não 
sei quanto tempo durou, mas como nossos sonhos eram efêmeros, 
até por conta da agitação cultural natural de nós jovens, a Batróvia 
foi ficando de lado e antes que a Villa Flor fechasse, desapareceu. 
Alguns dizem que teve o mesmo destino da Atlântida. Outros, que 
fora anexada a um dos países que foram afastados para caber a Ba- 
tróvia numa ponta do território Ficou apenas o quadro entalhado 
fixado na parede e a saudade. 


Na Villa Flor vivenciamos todas as fases culturais e movimen- 
tos que mudaram o Brasil e construíram nossa história. As negras 
noites dos anos de chumbo, o tropicalismo irreverente que o regime 
militar não sei como deixou passar desapercebido, a resistência do 
CPC da UNE, com uma larga permanência de João do Vale nos 
nossos encontros com “carcará” e “peba na pimenta” nas noites da 
Galeria. Ali foi o pouso seguro e agradável de quase todos os artistas 
da música e do teatro que estiveram em Natal naqueles anos e que 
procuravam um lugar tranquilo para conhecer a cultura da terra. 


Em 1969, no mês de setembro, faltando apenas três meses para 
minha formatura em Medicina, fui preso pela Policia Federal den- 
tro da Reitoria da UFRN onde era bolsista na Editora Universitária., 
Exercia, desde 1964, quando ingressei na Faculdade de Medicina, 
liderança universitária, tanto no Diretório da Faculdade quanto no 
DCE, que fui vice-Presidente e até na Federação de Desportos Uni- 
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versitários. Liderança que era atrelada a esquerda universitária mas 
apostando no diálogo, sem provocações nem confrontos desnecessá- 
rios contra o regime. Preso nas dependências do quartel do Exército, 
incomunicável, tive a solidariedade dos amigos que junto com meus 
familiares se mobilizaram para que eu fosse solto, sabendo-me com- 
pletamente sem culpa. Essa mobilização envolveu desde o Reitor até 
o senador Dinarte Mariz e após uma semana, num final da tarde, fui 
solto. O jipe do Exército me deixou em casa. Fora uma denúncia sem 
fundamento. À noite, como habitualmente, fui à Villa Flor e recebido 
com todas as festas. Coincidentemente, o ator Paulo Autran estava 
em Natal para um espetáculo no Teatro Alberto Maranhão e como 
todos os artistas que vinham a Natal, estava na Villa Flor. Sabendo-me 
recém liberto e para minha honra e meu orgulho, homenageou-me 
com a declamação de um poema que infelizmente não me lembro de 
quem mas que falava de liberdade. Pena que a gente não tinha câmera 
de fotos e filmagem como agora para registrar tudo. 


Vivemos a tropicália, os festivais de música de Natal e quase 
sempre um de nós era premiado. Nesses festivais, o grupo da Villa 
Flor participava unido torcendo pelos nossos compositores e cantores 
e sempre achincalhava os adversários com bombas de São João, rolos 
de papel higiênico e chuvas de bolinhas de papel. Jomar Jackson, um 
fabuloso artista daqui de Natal era o mais audacioso e chegava a le- 
var sacos de ovos em que ele pacientemente injetava amoníaco com 
seringa, uns dois dias antes, para apodrecer. Era um “peido de véia” 
caseiro que empestiava o público e a plateia do Palácio dos Esportes 
para desespero do público e dos artistas que se apresentavam. 


Minhas atividades de liderança universitária incluíam tam- 
bém as atividades culturais, promovendo festivais e concursos de 
literatura. Logo após o golpe de 64, encenamos no auditório da 
Escola de Música da UFRN, na praça Pedro Velho um musical tipo 
Opinião apresentado no Rio, com músicas de protesto e textos críti- 
cos remanescentes do CPC da UNE. Como o auditório não era tão 
visível, passamos desapercebidos da censura que ainda não estava 
tão bem aparelhada. 
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Nos anos seguintes fizemos festivais de música, folclore e pin- 
tura no Palácio dos Esportes mas sempre tendo que discutir com a 
censura, tudo que deveria ser apresentado. 


Em 1968 com o retorno do Teatro Universitário sob o co- 
mando do nosso grupo, com o nome de Teatro Novo Universitá- 
rio e a sigla TONUS, encenamos “As troianas” de Eurípides numa 
adaptação de Sartre que readaptei junto com Carlos Furtado, com 
o que mais de vanguarda já se apresentou em Natal, por um grupo 
local. Encarregado dos costumes, ousei tirar as vestimentas gregas 
dos soldados, vestindo-os com macacões de trabalhadores. Diva 
Cunha, a Cassandra que enlouquecera, vestia-se como uma hippie, 
com flores nos cabelos e trazia na mão, em vez de uma tocha acesa, 
uma lanterna a pilha. A música incidental era de Joel de Carvalho. 
O cenário de Marcos Silva era uma máquina onde um painel móvel 
expunha o poema PAZ/PUS. Os vencidos mobilizavam o painel 
para PAZ, os vencedores ao entrarem em cena, mudavam para PUS. 
As fotos de projeção no cenário eram de Frederico Marcos e textos 
da encíclica Populorium Progressio estavam pintados em dezenas 
de metros de faixas que circulavam os balcões dos camarotes e ter- 
minavam amontoadas no palco ao lado de cercas de isolamentos de 
arame farpado. 


O catálogo foi censurado pela Policia Federal pois tinha uma 
foto de Che Guevara com uma frase do texto da peça mas que tive- 
mos que substituir a foto por uma frase escrita à mão, depois que a 
censura liberou: “Aqui havia a foto de um guerrilheiro morto”. 


À peça teve muita repercussão e até primeira página da Tribu- 
na do Norte mas só foi exibida uma única vez. Em 2018 completou 
50 anos de sua exibição. Ensaiamos o texto, e fizemos muito labo- 
ratório de interpretação na Villa Flor e acabávamos fazendo uma 
paródia, lá mesmo, escrachando o texto. O foco era a personagem 
Hécuba, interpretada por Adrimaria Rocha que lamentando-se pela 
morte do filho Heitor a gente parodiava brincando: “Ai de mim, 
quenga velha...” 
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Era assim a Villa Flor. Não sei por qual razão fechou. Pro- 
vavelmente por terminado seu ciclo na história cultural da cida- 
de. Augusto Severo Neto era o grande líder. Grande poeta, amigo 
verdadeiros dos amigos, escritor com a facilidade vernácula que nos 
concedeu o desenho das capas de alguns dos seus livros. Lucinha 
Beltrão, sua esposa era nossa mãe adotiva. Tão amada e tão querida. 
Psicóloga nos ouvia a todos nos tortuosos caminhos que enfrenta- 
mos e nas tantas dúvidas da vida. 


Um tempo que não volta mais e que nos remonta a uma 
saudade tão intensa que nos dias de hoje, algumas vezes que passo 
caminhando pela rua general Varela que é perpendicular a vila Pala- 
tinik, ouso olhar mui sorrateiramente para o lugar onde funcionou 
a Galeria Villa Flor de Augusto e Lúcia, esperando ver a turma toda, 
nas noites claras e tropicais de Natal, sentada na calçada, em bancos, 
no meio fio, nas cadeiras cedidas pelos vizinhos, cantando alegre- 
mente saudando a vida. A nossa vida. 


IAPERI ARAUJO é médico, escritor e artista plástico. Membro da Academia 
norte-rio-grandense de Letras e presidente o Conselho Estadual de Cultura. Autor 
de vários livros, dentre eles “Chão de Epidauro” , “Medicina na Língua do Povo” 
e “No rastro dos cangaceiros”. 
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NÃO GUARDO CADERNOS 
Súwie Oliveira 


Não guardo cadernos com folhas delicadas. A vida me ofere- 
ceu apenas uns blocos amarelados de papel com espiral em arame, 
onde derramo as minhas memórias lacunosas e os meus haicais sur- 
realistas, pra lá de milium. Mesmo assim, sigo fazendo anotações de 
minhas travessias e travessuras, sem deixar jamais de ser o menino 
que se arvorava em liberdades desembestadas nas esquinas móveis 
do Barro Vermelho, lá onde ouvira, pela primeira vez, o nome de 
um poeta, Segundo Wanderley, que ainda dá nome à rua onde vivi 
por quase trinta anos, eu brincante, desavisado dos riscos que cor- 
reria ao longo dos muitos dias que se estenderiam até aqui, talvez 
ainda agora me conduzindo a outras horas colecionadas lá adiante, 
neste ba(i)rro, nesta terra e noutras, molhadas pelos ventos de agos- 
to, que replicam meus aniversários tardios de leonino. Tudo lá atrás 
e lá adiante. O que vale é ter coragem de viver isso e mais um boca- 
do. E montar mais peças de tempos e horas. Misturar vida e poesia, 
pra dar e tirar o sentido das coisas tão triviais. 


LÍVIO OLIVEIRA é poeta, escritor e Procurador Federal, membro da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras, e de outras instituições culturais. Autor de “O 
Colecionador de Horas”, “O Teorema da Feira” e vários outros livros. 
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A RAZÃO DA MELANCOLIA EM 
COMPANHEIRO ACÁCIO 


Candey Meanjo 


Ontem, no meio da tarde, após uns compromissos meus na 
Z 241: á ra 
área de exames médicos, dou com Companheiro Acácio em uma das 
mesas do café na livraria da cidade. De longe, percebi-o macambúzio 
e enfiado em divagações. A amizade decifra-nos de longe, bem sei. 


Fingi interesse em alguns livros de sociologia, a fim de me 
aproximar da sua mesa, quem sabe seria por ele notado. Nada, os 
olhos de Acácio visavam o longe, o próximo lhe era completamente 
invisível e indiferente. 


Então, distanciei-me, respeitando o momento de introspeção 
do Companheiro. No entanto, confesso, não resisti mais de que cin- 
co minutos. Sobraçado com algumas obras recém-lançadas, eu ca- 
minhei para uma das mesas da cafeteria, em busca de um lugar para 
sorver um donzelo; bem como folhear os exemplares escolhidos. E, 
nesse rito, ao final adquirir, na minha visão, os melhores tomos. 


Quando eu, assumo que de forma um pouco escandalosa, 
chamei pela garçonete, Acácio elevou-me o olhar. 


— Acácio!?... 


Senti-o deveras sorumbático, quase nas raias do campo escuro 
da depressão. 


Sem aguardar o seu consentimento, mudei-me para a sua mesa. 


De imediato, percebi que ele estava a folhear Reflexões sobre 
a vaidade dos homens, de Matias Aires. 


— Nova edição? 
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Como me apresentara reticências como resposta, concluí: o 
caso é grave; Acácio, quando se trata de livros, é sempre efusivo, bei- 
rando o campo do fanatismo. Julguei-o bem mau, afundado como 
dizem os psiquiatras. 


Resolvi instigá-lo, lendo-lhe uma passagem do livro Uma lá- 
grima furtiva, de Nélida Pifion: 


Meu ofício 


Escrever é o que sei fazer. Narrar me insere na corrente san- 
guínea do humano e me assegura que assim prossigo na contagem 
dos minutos da vida alheia. Pois nada deve ser esquecido, deixado 
ao relento. Há que pinçar a história dos sentimentos a partir da per- 
plexidade sentida pelo homem que, na solidão da caverna, acendeu 
o primeiro fogo. 


Ele nada respondeu; melhor, a nada reagia. Senti em suas 
mãos de vidro um quê de Melancolia que não sei como descrever. 
Sim, optei pela grafia de melancolia à moda simbolista, com “M” 
maiúsculo. Em certos momentos, e aquele em especial, Acácio se 
transpõe para um universo deveras simbolista. Um Cruz e Souza do 
semiárido, poderíamos alcunhá-lo. 


Pedi à atendente que nos trouxesse o de sempre. O seu café 
expresso e a água mineral com gás ficaram sobre a mesinha, mas ele 
nem sequer se serviu. Enquanto o café esfriava, cuidei de analisar o 
Companheiro. Os olhos escuros traziam o sinete de dias mal dormi- 
dos, os lábios cerrados, os dentes em discreto rangido, as mãos pen- 
sas sobre o tampo da mesa, com um leve tremor, mais de desfastio 
do que de medo ou receio. Contudo, o olhar. Ah, o olhar de Acácio 
não lhe caía bem!; melhor, me assustava. Via-o em compasso de dor 
e tristeza, abraçado a uma angústia de que nunca o soubera vítima. 


De repente, ele se levantou e pediu licença para ir ao banhei- 
ro. Ao caminhar, percebi-o claudicante. O joelho direito, suspeitei. 


128 REVISTA da ANRL Nº 60 - Julho/Setembro, 2019. 


Ão retornar, ele não parou em nenhuma estante, não folheou 
um livro sequer, e, com isso, constatei, sem mais delongas: “Acácio 
não está bem”. 


— Companheiro Acácio, algum problema? Posso lhe ajudar? 


Amigo é para... 


Ele, discreto, elevou a mão direita, e aquilo foi o bastante para 
me levar às cordas do silêncio. 


Minutos depois, um leve pigarro e um folhear lento no Ma- 
tias Aires. 


— À literatura, Clauder Arcanjo, resistiria sem a droga da 
vaidade? Escrever não seria, antes de tudo, um ato de exibicionismo 
pessoal? Se eu quero ser aprendiz e humilde, não seria o caso de pa- 
rar de escrever? — propalou, em indagações sucessivas. 


— Meu amigo Arcanjo! O mundo se me apresenta cinza, a 
saúde me falta, e a paciência com os homens ditos de cultura, vai- 
dosos como quê, me foge por entre os dedos. Não aguento mais... 
Não aguento... — Mal pronunciou tais sentenças, Acácio afundou 
num silêncio ainda mais opressor do que as suas questões. 


— Companheiro, você, e não faz muitos anos, me apresentou 
uma passagem deste mesmo livro do Matias Aires em que, salvo 
engano, ele professava: “A vaidade por ser causa de alguns males não 
deixa de ser princípio de alguns bens.” 


Acácio, então, abaixou a face, passando a mão pequena no 
lombo da nova edição de Reflexões sobre a vaidade dos homens, 
como em modos de carinho; e, antes de se levantar, segredou-me: 


— Clauder Arcanjo, acho que ando um pouco cansado, e isto 
vem me tirando a tranquilidade e o poder do raciocínio adequado. 
Não sei se há razão para tamanha Melancolia minha. Preciso de 
uma semana sabática. “Que coisa é a vida para todos mais do que 
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um enleio de vaidades e um giro sucessivo entre o gosto, a dor, a 
alegria, a tristeza, a aversão e o amor?” 


Nisso, achega-se de nós um “promissor talento literário”, fes- 
tejado por onze entre dez blogueiros culturais da Loura Desposada 
do Sol; e, sem meias palavras, mas com meias verdades, se dirige ao 
Companheiro Acácio, com uma presunção de vencedor do Nobel: 


— Meu novo livro já nasce clássico, antes mesmo de ser pu- 
blicado, sabia mestre Acácio? Foram as palavras do meu editor — 
asseverou, em tom altissonante. 


Foi a gota d'água; Companheiro Acácio pede-nos licença e se 
levanta. Em seguida, alega o início de uma crise de enxaqueca e me 
deixa, sozinho, com a vaidade daquele novo Baudelaire natalense. 


CLAUDER ARCANJO é poeta, escritor, editor e engenheiro civil. Autor de “O 
Fantasma de Licânia”, “Novenário de Espinhos” e outros livros. Membro da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras, da Academia Mossoroense de Letras e 
outras instituições culturais. 
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CONFISSÃO 
Collina Muniy 
Não! 


Não esperas de mim gratidão. 

Para ti, meu amor, dar-te-ei o melhor tempero: 
Tempo, 

Desassossego, 

Duas doses de insônia 


E algum punhado de paixão. 


Ele era lindo, divino e maravilhoso. 
Ela é que não valia muita coisa. 


Se ele era versátil em várias frentes de ação e praticava tam- 
bém com maestria as artes da gentileza e da empatia, ela, canalhinha 
que era, angustiava-se com sua lentidão e formigava de impaciência 
quando ele pronunciava “nós se encontramo ainda hoje?” ou escre- 
via no Messenger “você trás mas sol pra minha vida”. 


E assim, levianamente, cansou e migrou para outras paixões. 
Ele ainda tentou. Ligou umas chamadas que ela ignorou; escreveu 
poemas que ela não leu; frequentou conversas virtuais de fóruns dos 
quais ela não participou; partilhou memes dos quais ela não riu. 
Sua última tentativa, então, muito digna, foi tentar encontrá-la nos 
inferninhos que ela frequentava. 


Buscou-a ele três vezes: 


Na primeira, ela havia ido ao banheiro quando ele passou 
descuidado em frente à fachada do “Resolva sua Vida”; na segunda, 
o isqueiro dela caiu no chão e ele não a viu, passando apressado com 
o trânsito diante do “Vê se me esquece”; na terceira, enfim, chegou 
no salão do “Não me Toque!”, quando ela já estava no grau, rodeada 
de amigos, e perguntou de cara e de chofre, na frente de todos: 
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— Podemos conversar? 


Era véspera de carnaval. Enquanto ela pensava em fantasias e 
adereços, não se importou em machucar um coração. Respondeu: 


— Na próxima semana, lá pelo dia 31 de fevereiro, a gente 
conversa. 


Nem para ser sarcástica ela prestava. 


Porque era uma tolinha que, embora tivesse justiça na sua 
vontade de solidão e de liberdade, sabia ser desnecessariamente per- 
versa na tentativa de autoafirmação. 


Ele cansou, então. À sua maneira, ele sumiu, gentil e discre- 
tamente, de maneira muito mais nobre que aquela com a qual ela 
cansou dele também. 


Ela só percebeu isso quando, um dia, olhando um casal veloz 
na tarde de uma janela de ônibus, deu-se conta: 


Ele sumiu. 


Foi quando ele sumiu e ela se dedicou a outras alegrias e abor- 
recimentos, foi assim, distraidamente, que a vida, no seu eterno mo- 
vimento, veio lhe dar resposta para aquele erro que se confessa aqui 
e agora. À rejeição que ela deu a ele. 


Foi na época em que arranjou novo emprego. Era uma em- 
presa nova, arrojada, micro-negócio ligado a aplicativos. Ocupava 
uma função em que se fazia a ponte de alguns tipos de serviços: 
comida, viagem, amor. Havia várias frentes de ação e ela atuava 
na logística com mais três figuras: Armando, testa de ferro, sempre 
quieto, meio que o chefe; Talles, o sabe-tudo dos computadores e 
programas; Cristian, a bicha das mais criativas ideias; e, por fim, ela. 
À menos interessante. 


O que fazia? Transitava entre os três. Era pau para toda obra, 
barco que se rema para todo lado. E concorria com todos. De algu- 
ma forma, todos ali se sabotavam e assim se entendiam. Conviviam. 
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Mas, no fundo no fundo, em certas noites, só entre ela e seu 
travesseiro, indagava-se às potestades: 


— Por que somos assim, humanidade? 


O, Bartlebly! — ela vociferava consigo mesma, assumindo seu 
sistema de injustiça, como se assim passasse a ser mais digna, ela, 
aquela injusta... 


Além de injusta, era também amiga do Calado, que traba- 
lhava em outro escritório do mesmo prédio, e que por sua vez era 
amigo tanto do Cristian quanto do Caio, um rapaz com uma bron- 
ca na mão esquerda que de vez em quando chegava lá no escritório 
com ele. 


Ela cismou com o Caio e aquele “defeitinho”. Esse maneta 
há de cair por mim, pensava, cega pelo sol Vaidade do sistema solar 
Ego. E chegava junto sempre que ele aparecia, como quem não quer 
nada, dizendo piadinhas, frases de efeito, máximas generalizantes 
sem nenhum sentido e piscadelas impertinentes. 


Um dia, quando saíam todos para um happy hour, em um 
momento em que Caio, sempre educado e discreto, foi ao banheiro, 
ela resolveu atacar. Esperava-o à saída quando, ao vê-la, ele foi logo 
proclamando, em voz baixa e bem pausadamente: 


— Não percebes que eu te detesto? Eu te DE-TES-TO! 
DE- 

TES- 

TO. 


Ela respirou em três fôlegos. Depois, em resposta, deu um 
riso raso e falso, uma rabissaca de quem não se rende nem no cada- 
falso e saiu de cena. 


No dia seguinte, ela, espírito vil e ressentido, era só desuma- 
nidade: jogava lixo na rua bem próxima à lixeira; não dava a prefe- 
rencial para o carro pedindo passagem; virava a cara para o mendigo 
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deitado na esquina justificando-se que não era pobre o suficien- 
te para dar esmola, ela, que se achava tão inteligente... Armando, 
Talles e Cristian nem se atreviam a chegar perto dela por aqueles 
dias. Para tudo, ela era só um feioso e febril “foda-se”. 


Afinal, toda aquela febre feia se converteu em tristeza quando 
parou um momento com um copo d'água no meio de sua cozinha, 
perto das 11:11 de uma noite de terça-feira e recordou enfim os 
olhos frios de Caio encarando-a e pronunciando pausadamente as 
sílabas: 


— Eu te DE-TES-TO! 


Os sábios dizem que psicopatas não sentem nada de culpa ou 
remorso. Mas depois que Caio cuspiu em seu querer, ela não parou 
mais de relembrar aquele que outrora lhe perguntou: 


— Você quer mim ver? 


Sim, ela sentia. Entendeu. Confessava, então. Finalmente 
compreendeu que ele, com todos os seus problemas de português, 
era lindo, divino e maravilhoso... 


Ela é que não valia muita coisa. 


CELLINA MUNIZ é escritora, pesquisadora e professora do Departamento de 
Letras da UFRN. Autora de vários livros de pesquisas, com destaque para sua 
obra de ficção, “O livro de contos de Alice N.º (2012), “Uns contos ordinários 
(2014), e mais recentemente, “Contos do mundo delirante (2018). 
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AS MANGAS 
Francisco Sobreira 


Sábado, fim de tarde, bebia em um bar que descobrira da 
primeira vez em que estivera naquela cidade. Encantara-se com o 
ambiente, ao ar livre, duas frondosas mangueiras na entrada, a área 
suficientemente espaçosa para quem desejasse isolar-se dos outros 
clientes. Não frequentara outro bar, durante os dias em que perma- 
necera na cidade, e, ao voltar, após muito tempo, procurou-o e ficou 
feliz por ele ainda estar funcionando. 


O ambiente (mas sobretudo a hora, quando diminuía bas- 
tante o número de frequentadores) estimulava a meditação de um 
solitário - e ele estava absorvido em pensamentos que se sucediam 
em uma intensa celeridade, como se o próprio cérebro se recusasse 
a reter cada um deles por mais de uns dois minutos. De repente, foi 
arrancado de seus pensamentos por um barulho de vozes. E o que 
lhe despertou a atenção é que o barulho não era igual ao de pessoas 
envolvidas em uma altercação, tão comum em mesa de bar. O tom 
das vozes era alegre, de animação, mais identificado com a bulha das 
crianças quando estão brincando. Percebeu que as vozes procediam 
do lugar onde se erguiam as mangueiras, e, impressionado, deixou 
a mesa e caminhou até lá. Ao se aproximar, teve uma bruta surpre- 
sa: três marmanjos atiravam pedras nos frutos pendentes de uma 
das mangueiras, tentando derrubá-los Três homens de meia-idade, 
brincando feito crianças em um lugar para adultos. Imaginou que 
eles, talvez ainda há pouco, estivessem ao ponto de se digladiar em 
uma estéril e desgastante discussão sobre os políticos, e, de repente, 
tinham-na abandonado, ao descobrirem aquelas mangas oferecen- 
do-se para serem colhidas. 


A cena, insólita, era capaz de atiçar a zombaria, mas, ao mes- 
mo tempo, havia nela componentes de nostalgia da infância, que 
lhe calou fundo. Observando aqueles homens de idades batendo 
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mais ou menos com a sua, que tentavam, talvez inconscientemen- 
te, recuperar uma parte do tempo de meninos, ele se viu também 
menino, galgando muros proibidos para roubar mangas, subindo 
em árvores, atirando pedras nos frutos. E então, intensa, veio-lhe 
a vontade de reunir-se aos coroas, pegar uma pedra para acertas as 
mangas. Depois de derrubá-las, as juntaria em um saco plástico, 
levando-as para chupá-las no quarto do hotel. 


Mas o receio de se criar um clima de intimidade com os estra- 
nhos prevaleceu, e, resignado, voltou para a mesa e os pensamentos. 


FRANCISCO SOBREIRA é escritor e poeta. Autor de “A Morte Trágica de 
Alain Delon”, “A Noite Mágica, “A Venda Retirada,” e outros livros. Cinéfilo, foi 
presidente do Cineclube Tirol, de Natal, e do Clube de Cinema, de Fortaleza. 


Vencedor de vários concursos literários, está incluso em várias antologias. 
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O SILÊNCIO 
elle Moacnildes 


Pensava no silêncio, e com ele, na vida, e na morte. 


O silêncio que, penetrante, parecia zumbir. Era morno e mor- 
to. Mexia nas entranhas e refazia-se como se tentasse ser o que não era, 
munido apenas da lembrança que palidamente esvoaçava o cérebro. 


O silêncio pode ser torturante, pois se insere no íntimo sutil- 
mente, como se existisse, pondo em relevo sons carregados de misté- 
rios. Os mistérios do oculto, vale a redundância. Não há maior tortu- 
ra do que o silêncio asfixiante que só existe em você mesmo, por mais 
que em volta de si muitos circulem, muitos falem, muitos se mexam, 
sem força suficiente para quebrar o silêncio que domina o cérebro. 


O cérebro dominado pelo silêncio, é força positiva, ou nega- 
tiva, e neste caso, tudo pode gerar, como fonte agregadora ou não. 


Quantos não morrem, por não compreenderem o silêncio 
que as vezes é trevas! Quantos não encontram na extremidade, o 
último refúgio para o silencio que lhe é mortal, porque contamina 
a vida, sem vida. 


E quando vida queda-se desamparado em busca daquilo que 
lhe flui, embora internamente, sem nenhum estremecimento, sem 
nada, enfim, que pensar em existência, ser, humano, corporificando 
em silencio, criando atmosfera do nada, sendo tudo. 


O silêncio parece impenetrável, embora penetre, e o seja, pois 
invisivelmente e sobrenaturalmente, fazendo com que haja o de- 
bate mental intrínseco e extrínseco, entre o misterioso, o visível, o 
oculto, escalonando etapas por entre o inefável e a brancura do que 
existe, sem ser penetrado. 


Parecendo constituir-se numa molécula intransparente e subja- 
cente ao próprio ser, que em silêncio desfruta um modo instante de 
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vida que não se aplica, e nem pode, mas que deixa, silenciosamente, 
um estado de espírito de inquietação e disformidade. E assim, que o 
visível mostra-se mais oculto e mais misterioso do que o invisível. 


Nunca se pensa no silêncio como força penetrante, mas esta- 
do e calmaria do espiritual por sua própria natureza, fazendo do ser 
inanimado, uma partícula de vida, mesmo sem saber o exato poder 
da sua compreensão e abrangência, do verossímil abstracionismo. 


Do impressionismo carregado de presságios supersensoriais e 
eivado de superstições sibilinas e infiltrantes no ser silencioso, já por 
demais contaminado por uma força que com ruídos indecifráveis, 
embora silenciosos, paira acima da compreensão humana. 


O silêncio estabelece sinuosamente um estado de torpor e de 
medo como se aquele estado de loucura sofresse as terríveis muta- 
ções de um grito que não é ouvido, mas sentido. 


Sentir o silêncio não é ouvi-lo. Ele existe por si mesmo, sob 
um manto indecifrável de condicionamentos interiores, numa abs- 
tração inviolável, nascendo e desenvolvendo-se em moléculas se- 
quenciadas numa abrangência que não se exterioriza, por força de 
sua própria natureza, como elemento incriado e absorvido por um 
contexto que é a expressão dele mesmo, memorizada. 


Como se extraísse da memória, silenciosamente, a própria vida, 
em si inacabada, volátil e sempre abstracionavel pela força do espírito 
em transmutações constantes, como um verdadeiro mótuo contínuo. 


Criar o silêncio, em si, é tê-lo permanentemente como força 
inspiradora de todas as sequencias existenciais, reerguendo a vida 
conscientemente num envoltório de luz, extraído do próprio caos 
ao qual caíra pela inexpressividade do condutor, na ânsia incontida 
da sobrevivência e imaterialidade do ser. 


O silêncio é fecundo, profundo e atinge o cerne do cérebro 
num envoltório de contorcionismo digno dos maiores e melhores 
prestidigitadores, fazendo do nada tudo que possibilite o sentimen- 
to arraigado da criação. 
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E uma espécie de estado perfeito da comunicação, 
estabelecendo a harmonização individual para chegar ao coletivo 
social, esteticamente belo, numa unidade indissociável do ser 
humano, fazendo emergir a intrínseca relação que é comum a todos. 


Cuide do silêncio, pois, sem ele, o silêncio, não seremos. 


ELDER HERONILDES é escritor e advogado, autor de “A Rua de Jaime” e 
outros livros. Presidente da Academia Mossoroense de Letras (AMOL) e ocupa a 
cadeira nº 37 da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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MEMÓRIA POPULAR Il 
(FOLCLORE POLÍTICO E SOCIAL DO RN) 


Valerio Mesquila 


01) Corria o ano da trégua de 1978. Falava-se em armistícios 
e desarmamentos. Até parecia que a paz de Cristo estava com todos. 
Mas, verdadeiramente era a paz pública preconizada e aceita pelo 
então governador Tarcísio de Vasconcelos Maia. Nas ruas a eleição 
pra senador: Jessé Freire versus Radir Pereira. O grupo político li- 
derado por Aluízio Alves que saía da pena cominatória da cassação, 
apoiava a candidatura da Arena. Período de melindres, de gestos 
estudados e de discrição. Instalara-se o reinado tarcisista da circuns- 
pecção. Os estilos diferenciados de Alves e Maia não tardariam a 
ser descobertos nos palanques. Certa noite, o comício rolava solto 
embalado pelas frases de efeito e a animação irreverente do famoso 
locutor Souza Silva, o Chico Telefone: “Alô, alô, frasqueira”, “Alô 
Deus, tá demais, tá demais...” e por aí saudava um e outro orador 
da vez. Ao lado, Tarcisio Maia, em pé, sereno, compenetrado, fazia 
sinais parcimoniosos para o assessor João Batista Machado, a fim de 
se aproximar, numa simbologia aflita de S.O.S, porém prudente, 
sem perder a liturgia do cargo. Inclinando a cabeça, Machadinho 
foi todo ouvidos. “Machado, não quero ser apresentado por esse 
rapaz.Chame o Samuel Fernandes do Cerimonial do Palácio para 
me anunciar...”. E assim foi feito. Ficou a lição do velho Boileau: “O 
estilo é o homem mesmo”. 


02) Voltando ao interior, chega-me a história de Luís, empre- 
gado do misto de São Tomé. Para os que não sabem, misto era um 
caminhão de duas boléias que imperava no transporte de feirantes lá 
pelos idos de 50 e 60. D. Maria, tia de Levi, ex-bancário natalense, 
hoje radicado em São Tomé, possuía um terreno ao lado de sua casa, 
que oferecia banho aos caminhoneiros e feirantes, calcinados pela 
poeira e sol escaldante dos tempos de seca e falta d'água. Chegado 
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de viagem, Luís foi procurar o banho. D. Maria, porém, advertiu 
que “a água estava escassa”. Luís insistiu. “Só se for economizando 
muito”, resumiu D. Maria. Ao cabo de alguns minutos, observando 
por perto que não ouvia o barulho da água derramada pela cuia, 
preocupou-se e bateu à porta do banheiro. “Seu Luís, ô seu Luís, 
tá acontecendo alguma coisa? Não tá tomando banho, não? Uma 
resposta tranquila veio lá de dentro: “A senhora não falou prá não 
gastar a água. Tou tomando banho dentro do tanque...”. 


03) Macaíba é um filão inesgotável de histórias e de tipos 
inesquecíveis. No final de semana reencontrei um velho amigo e 
conterrâneo hoje residente em Natal. Relembrou-me antigas passa- 
gens da vida emocional da cidade. Brindamos a vidinha de ontem 
e de hoje falando de coisas, de pessoas, daquela atmosfera lírica do 
final dos anos cinquenta para o início dos sessenta, sob testemu- 
nho e juramento do bom vinho do Porto. Só me pediu para que 
não revelasse o seu nome. E logo me contou uma do Delegado de 
Macaíba, homem valente e de pavio curto designado no governo 
Dinarte Mariz para “resolver as pelejas políticas e as pendências dos 
contrários”. Aliás, delegado político naquele tempo era o que não 
faltava pelo interior do Rio Grande do Norte. Tratava-se de um 
tenentão, alto, olhos azuis, namorador, arbitrário, cuja presença no 
cabaré inibia até ereção. Tudo aquilo que representasse jogatina, ro- 
leta 36, jogo do bicho, caipira, etc., era permitido desde que pagasse 
“dízimo” à delegacia. Mas, o contraponto da conduta policial era 
proibir jogo de sinuca para os menores de dezoito anos. Nós dois 
estávamos inseridos no contexto proibitório, e, por várias vezes, ba- 
tíamos em fuga com a aproximação dos marrons fardados. Nessa 
época, Nelson Gonçalves desfilava os últimos sucessos que emba- 
lavam a boemia local nas festas e nos bares. Inclusive, lembra-me o 
amigo, ele estivera na cidade cantando no Pax Clube. Mas a nossa 
história começa no bar de Jorge Leite da Costa que fora arrendado 
a uma família chegada a Macaíba, vinda do interior. Uma garota, 
filha do locatário, tornou-se a sensação da cidade em plena rua João 
Pessoa, coração do comércio. Rosto e pernas bonitas, olhos e cabelos 
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sensuais, tudo enfim, enfeitiçava a galera jovem que começou a fa- 
zer ponto no tradicional bar de Jorge Walkiria, assim chamado por 
causa da marca do seu charuto. Uma garota como Ivânia — esse o seu 
nome — o delegado tenente logo iria capturá-la — à guisa de proteção 
às atividades comerciais da família. Afinal, eram forasteiros. E, as- 
sim aconteceu. “Seu Delega” apaixonou-se, comentavam as vozes da 
rua. E logo chegou uma radiola novinha comprada na Importado- 
ra Omar Medeiros, Natal. A musa sentava-se à calçada ouvindo as 
canções de Nelson: “a for do meu bairro, tinha o lirismo da lua..”. 
O vestidinho curto mostrava uma nudez parcial para desespero do 
delegado. A turma entrava no bar mesmo sem ter o que comprar. 
Inventava. O fato estava atrapalhando as missões e investigações 
do tenente que transferiu o seu expediente funcional para o bar. 
Qualquer olhar indecoroso de algum distraído esbarrava na cara do 
delegado. “O que foi que viu? Dê o fora!”. À coisa atingiu um pon- 
to que a delegacia se tornou um problema muito menor do que a 
incolumidade física da “for do nosso bairro”. O ciúme policial ha- 
via chegado às raias do absurdo. Mas, só depois que um conhecido 
vereador foi surrado pelo delegado, flagrado com a sua paquera em 
atitude libidinosa no escurinho da esquina, é que tudo terminou. O 
tenente foi transferido, Nelson emudeceu, o bar fechou e a cidade 
perdeu a musa que veio de longe. Dia seguinte, a rapaziada afanosa 
procurava saber para onde havia partido a princesa. E teve gente que 
foi atrás. Aí começa outra história. 


04) Aluízio Alves quando governador, encontrava uma ma- 
neira sutil e engenhosa para resolver os conflitos políticos de Nova 
Cruz e Goianinha. Ao pipocar um problema político em Nova 
Cruz, vindo na crista da onda o líder Lauro Arruda, seu correligio- 
nário mais brabo que “siri numa lata”, Aluízio recorria ao condes- 
tável Paulo Nívio Barbalho para exorcizar Arruda. Contornada a 
crise, Paulo, dia seguinte, posava de conciliador no palácio da Espe- 
rança. Mas, o sismógrafo político daquelas bandas sempre registrava 
tremores de terra. Dessa vez foi o indomável Paulo Nívio que entrou 
em rota de colisão com o governo. O barulho era grande e muito 
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ampliado na voz estoante de Barbalho que assumia proporções de 
fortes trovoadas. Aluízio contempla a cena e pede a Lauro Arruda, 
de Nova Cruz, que contenha os arroubos de Barbalho em Goia- 
nhinha. E mais uma vez, o governador assistiu uma briga política 
evitada, utilizando a diplomacia agresteira embasada nos postulados 
emocionais de bombeiros tão complexos quanto contraditórios. 


05) Nonato Aranha, era comerciante em Jardim de Piranhas. 
Hora do almoço saiu de fininho e disse ao empregado Cicinho que 
ia para casa. No caminho, preconcebidamente, quebrou a esquina e 
foi receber uma “promissória” no lupanar local. À luz do cabaré ain- 
da não havia se apagado nele. Sua preferida era Chica Preta, carnu- 
da, ao gosto de Nonato. Terminada a “fricção”, travou-se um áspero 
diálogo com relação à cotação do mercado. Chica contestou que o 
pagamento era pouco. Nonato retruca, já impaciente: “Vou deixar 
o dinheiro aqui em cima da cama”. A mulher bateu o pé e ameaçou: 
“Se deixar vou levar essa merda na sua mercearia!”. Nonato colocou 
a grana lá e se mandou. Ao voltar de casa para o seu comércio, o 
empregado Cicinho foi diligente no recado: “Seu Nonato, Chica 
Preta deixou esse dinheiro para lhe entregar”. Aí Nonato velho de 
guerra, não titubeou: “Ô nega honesta pagadeira. Emprestei essa 
importância de manhã e ela já veio pagar!”. 


06) João Agripino e Walfredo Gurgel foram os dois ex-go- 
vernadores que pontificaram na vida pública do Nordeste, desde 
os anos quarenta até perto de 1980, apesar das diferenças partidá- 
rias e políticas, tinham afinidades pessoais que marcaram momen- 
tos significativos de suas vidas. João Agripino Maia era da UDN 
e eleito governador da Paraíba na mesma época em que Walfredo 
Gurgel chegou ao governo do Rio Grande do Norte. O Monse- 
nhor pertencia à velha guarda do PSD, conciliador, conservador, 
mas gostava moderadamente da pinga, como aperitivo nos instan- 
tes pontuais e de forma um tanto abusiva do cigarrinho. Agripino 
era incendiário, ousado, polemista e paquerador incorrigível. Des- 
se coquetel de temperamentos heterogêneos, longe de opor os seus 
protagonistas, muito fez aproximá-los cada vez mais. A intimidade 
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chegava ao ponto do padre governador perdoar e até ser conivente 
com a “bodagem” do seu colega paraibano quando queria fugir dos 
olhares das arapongas tabajaras e mergulhar fundo no mulheril po- 
tiguar. Contou-me o coronel da reserva da Polícia Militar Benedito 
Queiroz, ex-ajudante de ordens do governador Walfredo Gurgel, 
sempre que Agripino desejava empreender sua escapada ligava para 
o monsenhor anunciando sua vinda a Natal a fim de cumprir peni- 
tente e penosa missão “oficiosa”. Após o ato de contrição, o Mon- 
senhor chamava o seu Ajudante de Ordens: “Queiroz, apanhe João 
Agripino no aeroporto e leve um litro do “aperitivo San Raphael”, 
sua bebida preferida. E para completar a cumplicidade sacerdotal 
do colega, João Agripino ia mais além. “Walfredo, preciso de um 
veículo particular para os meus objetivos e esse seu fusquinha está 
na medida”. Com os olhos azuis e expressivos arregalados, o padre 
governador exclamou:”O meu carro? Ele é conhecido, tanto a placa 
quanto a sua cor!”. “Tem nada não”, comentou Agripino com um 
sorriso zombeteiro. “É para o povo saber que o senhor também fre- 
quenta motel”. Mas, segundo o coronel Queiroz a brincadeira quase 
que pegou, tal era a amizade cordial dos dois governantes. 


07) Natal boêmia dos anos cinquenta. Natal lírica que se reu- 
nia toda no Grande Ponto. A história é desse tempo. Era carnaval 
no reinado do inesquecível Severino Galvão, amigo de Luis de Bar- 
ros e Roberto Freire. O compositor Dosinho lançava os seus últimos 
sucessos carnavalescos. E a animação tomava conta da capital que 
exportava folia. Tanto assim, que os jornais anunciaram a visita do 
Rei Momo, primeiro e único Severino Galvão, à capital do Oeste 
— Mossoró, levando toda a sua corte. Não podia haver notícia me- 
lhor para o estreitamento das relações entre Natal e Mossoró, pois 
andavam tensas por causa das estórias que os maledicentes inventa- 
vam com os mossoroenses. Tudo pronto, transporte providenciado, 
discurso afiado do monarca nos trinques, parte a caravana real com 
confete e serpentina. Mas, em todo reino que se preza, sempre há 
um vilão à espreita que desmancha prazer e ameaça a coroa. O folião 
de longo curso Roberto Bezerra Freire resolve bagunçar o coreto e a 
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viagem. Irreverente e brincalhão o engenheiro natalense enviou te- 
legramas urgentes a Mossoró para o prefeito e o delegado de polícia 
alertando que “O Rei Momo que está chegando aí é um impostor. 
Inclusive”, prossegue o teor telegráfico, “ele vai insultar Mossoró 
urinando praça Rodolfo Fernandes”. Continua: “Trata-se individuo 
perigoso e todo cuidado é pouco. Saudações Roberto Freire”. Ora, 
o mossoroense habituado, desde a resistência a Lampião, a reagir a 
provocação, entrou em estado de alerta para não dizer de “sítio”. A 
chegada que se prenunciava triunfante foi tensa e hostil com todo 
o destacamento local formado para repelir os embusteiros. Detido 
o ônibus real do soberano Severino Galvão, ante a sua incontida 
perplexidade, não precisa dizer que a rainha e os súditos permanece- 
ram prisioneiros no coletivo enquanto o rei momo era conduzido à 
delegacia para dar explicações sobre a inditosa viagem e o telegrama 
delator. Só depois de muita negociação diplomática foram libera- 
dos. Não havia Telern ainda e o discurso real foi transformado em 
desculpas intermináveis ante o lamentável incidente que abalou as 
ligações entre os dois povos. 


08) Zé de Papo sempre se distinguiu como uma figura curiosa 
e querida de Macaíba. Dentre os ofícios que exerceu posso lembrar 
o de carnavalesco (feiticeiro da tribo de índios do bloco de Zé Bata- 
ta), músico, garçom, boêmio, gostava de caçar e jogar futebol no ve- 
lho campo do cemitério de Macaíba, pelo time do Rio Branco. Na 
atividade esportiva, um fato é lembrado ainda com muito humor. 
Os calções dos clubes de futebol daquele tempo eram ordinários e 
não possuíam sunga. Zé de Papo parecia possuir um testículo caído 
que sempre se apresentava ao público sem que ele o percebesse. Nas 
manobras bruscas, perna levantada, surgia surpreendente o ovo de 
papo saudando a galera. “Bota pra dentro Zé! Bota pra dentro!”, gri- 
tava a torcida. Ele pensava que era a bola e respondia para o público 
que não fazia gol porque ninguém lhe dava oportunidade. 


09) Essa é vulgar, mas popular. Conselho interessante e inu- 
sitado ouvi do motorista João Teixeira dos Santos, de Macaíba, ao 
seu companheiro de profissão Mixteine Álvares, cuja mulher o havia 
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largado: “Menino, eu sei o que é isso. Mulher é como papel de bal- 
cão de bodega. Tem que ter um pau em riba senão “avoa”!!?. 


10) O general Castelo Branco quando assumiu o poder, olha- 
va com reservas a política e os políticos do Rio Grande do Norte. 
Dinarte, pelas suas posições radicais foi o primeiro a cair no desa- 
grado do presidente. Era o início do governo e o senador potiguar, 
como era o seu estilo, levou ao chefe da nação um rol de vinte itens 
com pedidos diversos, que ia de obras públicas ao preenchimento 
de cargos federais. Foi recebido pelo seu colega senador baiano Luiz 
Viana Filho no amplo gabinete da casa civil da presidência, mistu- 
rado a tantas outras pessoas. Mesmo com esse desconforto Dinarte 
abordou as reivindicações uma por uma. À cada proposta negada 
com polidez e desculpas por Luiz Viana Filho, seu Dida ia riscando. 
Na última, o velho fez um imenso esforço para não estourar, mas 
agradeceu ao ministro do gabinete civil, despediu-se e se retirou. 
Não passou um minuto, Dinarte abriu de novo a porta e aos berros 
gritou para o assustado ministro: “Luiz, diga ao presidente que dor 
de barriga não dá só uma vez não!”. O Itans havia sangrado, de 
barreira a barreira. 


11) Quantas figuras, desconhecidas ainda, do folclore polí- 
tico e social não existem perdidas por esse Rio Grande do Norte 
afora? Uma delas é Bolo-Bolo de Caicó. Bolo-Bolo vendia jornais 
em Caicó. Na vila militar, onde residiam os suboficiais e oficiais 
do Batalhão de Engenharia do Exército, no tempo da Revolução, 
Bolo-Bolo fazia suspense na rua para vender mais jornais. “Olha aí, 
veja a nova relação dos militares cassados pelo AI-5!!”. Assustadas, as 
esposas dos militares procuravam saber em qual dos jornais estava a 
relação. Bolo-Bolo, assumindo um ar arrogante, sentenciava: “Tem 
que comprar os dois (Diário de Natal e Tribuna do Norte) pois não 
sei qual o que traz a relação!!”. 


12) Luís Carlos, ex-vereador de Eloy de Souza passou-me es- 
sas histórias. Consta que Adilson Bilu, prefeito de Senador Eloy 
de Souza, gozador por natureza, esteve em Brasília hospedado no 
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mesmo hotel com os prefeitos Avelino Matias, de Brejinho, conhe- 
cido no mundo político como “Meu Pai”, Janilson Ferreira, de São 
José de Mipibu e Batista, de Georgino Avelino. Adilson não tinha 
mais com quem aprontar, resolveu telefonar para três “senhoras 
plantonistas” que, através do real, resolvem os problemas de ho- 
mens solitários. Só que, ao fazer o contato, deu o número do aparta- 
mento onde se encontravam Janilson, Batista e Avelino “Meu Pai”. 
Quando as caridosas samaritanas chegaram, foram logo tentando 
ingressar nos finalmentes, enquanto Janilson e Batista tratavam de 
desfazer o equivoco. Mas a terceira foi a “Meu Pai” que já estava 
dormindo. Quando conseguiu acordá-lo, aconteceu o seguinte diá- 
logo: “Minha mãe”, disse Avelino, “Deixe eu dormir, pois sou que 
nem tirador de leite, durmo e acordo cedo”. Diante da insistência 
da jovem, ele retruca: “Minha fia, pra encerrar essa conversa mole, 
eu não liguei prá ninguém e eu, Avelino “Meu Pai”, hoje em dia, só 
como papa”. E encerrou o papo. 


13) João Alfredo Pegado Cortez, falecido em 1981, era co- 
nhecido em Natal como o “Conde de Miramonte”. E para confir- 
mar a plenitude da autotitulação nobiliárquica residia num castelo, 
à rua Joaquim Fagundes, Tirol. Foi protagonista, segundo Felipe 
Augusto Cortez Meira, de inúmeros fatos e situações interessantes. 
Era espirituoso e repentista. Quando sofreu uma trombose que pa- 
ralisou todo o lado esquerdo do corpo, chamou o médico da família 
ao castelo real. Este começou a fazer as indagações preliminares ao 
paciente. Ao ser informado pelo médico que estava com o lado es- 
querdo do corpo todo paralisado e qual a providência que tomou ao 
sentir os primeiros sintomas, o Conde de Miramonte foi irônico e 
precavido: “passei a p.... para o lado direito”. 


14) O ex-ministro Jarbas Passarinho que já foi da Previdência, 
da Justiça e da Educação, era um amigo extraordinário do ex-sena- 
dor Dinarte Mariz. Recentemente, disse a um conterrâneo em Bra- 
sília que tinha dois depoimentos a fazer pelo Rio Grande do Norte. 
O primeiro é que o Estado teve dois grandes reitores: Onofre Lopes 
e Diógenes da Cunha Lima. O segundo depoimento é a correção de 
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uma frase atribuída ao ex-senador Agenor Maria: “Melhor do que o 
Senado só o céu”. Passarinho explica que é testemunha que Dinarte 
disse melhor: “O Senado é melhor do que o céu porque para alcan- 
çá-lo não era preciso morrer”. 


VALÉRIO MESQUITA é escritor, autor de “Notas de Oficio” e vários outros livros. 
Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ex-presidente do Instituto 
Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte e da Fundação José Augusto. 
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SU ss 


Adobe? 
guto! 


UM SONETO 
Janbas Muilins 


A Irani, quem amo 


Não havia janelas para vê-las 
e novelas no rádio habituais. 
Havia um cortejo só de estrelas, 


Bilac e um verso pálido demais. 


Numa missa a te ver pude entendê-las 
A luz em teu cabelo e nos vitrais. 
Nossos quereres, missas e missais 


E as paixões tão difíceis de prevê-las. 


Meu olhar fixo a se espelhar no teu, 
Uma voz pastichando o corifeu. 


De Vinicius de Moraes, o encantado. 
De tudo ao meu amor serei atento, 


Até ao mais velado pensamento 


no céu de minha boca enunciado. 


JARBAS MARTINS é poeta, escritor e professor aposentado da UFRN. Membro 
da Academia Norte-rio-grandense de Letras. Autor de “Contracanto” e outros livros. 
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TRÊS SONETOS EM TRÊS TEMPOS 


Rebelo Lima 


MEMENTO DE BÚZIOS 


Na dança das areias, era o vento 
A melodia, o ritmo e o repouso. 
Nas dunas, a paisagem do seu pouso 


Refazia-se em ondas ao relento... 


Ao largo, o mar de Búzios: cata-vento 
De lembranças, vivências que inda ouso 
Navegar neste barco, onde repouso 


Meu sonho de voltar: prece, memento... 


- Praia de conchas e corais, sargaços, 
Ancoradouro antigo dos abraços 


Abraçados nas réstias do luar, 


Da paisagem bucólica, somente 
A lembrança insuspeita, em minha mente, 


De um rebanho pastando à beira mar... 


Praia de Búzios, 1988 
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AUSÊNCIAS 


Revejo a casa, silenciosa trova. 
Aqui, se ouviam versos e cantigas, 
Hoje lembranças quase tão antigas 


A contrastar com essa tristeza nova... 


Meu coração — eu sinto — é posto à prova, 
E vejo, em torno à casa, que as urtigas 
Cresceram perto às árvores amigas, 


Onde a folhagem toda se renova. 

E um campo de capim esse quintal, 

Por onde ausências falam que, afinal, 

E o coração que, à vida, traz valor... 
Também, tal como um campo de capim, 


O coração da gente fica assim: 


Cheio de mato se não passa o amor! 


Natal, 2006 
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EM PLENA LUZ DA MELODIA 


Florava, em plena luz da melodia, 
A cor de uma canção que ela cantava. 
De cada nota, a pétala macia, 


Cariciosa e leve flutuava... 


Essa canção, em êxtase, eu ouvia 
Quando nem mesmo nada se escutava: 
Bastava a cor e a maciez que havia 


No seu cantar, que apenas me encantava... 


Não sei dizer por quê, nem mesmo quando 
As ondulantes notas vêm em bando 


A solfejar o brilho da canção... 


Mas sei perfeitamente onde ela canta 
Essa canção sublime que me encanta: 


Na minha alma, existe um coração... 


Natal, 06 de agosto de 2019 (data natalícia de minha mãe) 


ROBERTO LIMA é poeta, escritor, músico e professor aposentado da UFRN. 
Autor do livro “As dimensões do tempo” e outros livros. Presidente da UBE/ 


RN, Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras e de outras instituições 


culturais. 
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DEUS (SEMPRE) 
Raul Mavação 


Por mais forte que seja sua dor, Deus (sempre) irá curar. 

Mesmo que não haja mais solução, Deus (sempre) irá ajudar. 
Mesmo que esteja perdido, Deus (sempre) irá encontrar. 

Mesmo que tudo dê errado, Deus (sempre) irá consertar. 

Por mais que a luz do seu coração apague, Deus (sempre) irá acendê-la. 
Se por acaso sua fé acabar, Deus (sempre) irá reavê-la. 

Se a paz não estiver com você, Deus (sempre) irá concedê-la. 

Se alguém condenar sua intenção, Deus (sempre) irá reconhecê-la. 
Por mais insensata que seja sua loucura, Deus (sempre) há de sanar. 


Quando não tiver mais para onde ir, Deus (sempre) há de mostrar 
o caminho. 


Quando não souber mais o que falar, Deus (sempre) há de falar por você. 
Quando não mais puder acreditar, Deus (sempre) há de te provar. 
E por mais longe que você esteja, Deus (sempre) estará ao seu — lado. 


E quando não tiver mais olhos para abrir, Deus (sempre) te fará 
enxergar. 


E se você pensar em andar para trás, Deus (sempre) te guiará para frente. 


E mesmo que ainda assim você não o ame, Deus SEMPRE irá te amar. 


RAUL NAVARRO é advogado, autor do livro “Lembranças do Amanhã” inédito. 
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ESTUDANDO PENTÂMEROS IÂMBICOS 
Femando Canha Lima 


Meu coração batendo em tom iâmbico, 
Em cinco pés de átono e tônico, 

E versos muito mais do que eufônicos, 
As batidas são pentâmeros jâmbicos. 


Se aumentar para seis coreu iâmbico, 
Todo poema fica bem icônico, 

Qual verso Grego do antigo Jônico, 
Um canto de louvor um ditirâmbico. 


Shakespeare lhe deu a preferência, 
O mundo aceitou sua influência, 
De versejar assim como nenhum. 


Ao colocar a minha mão no peito, 
Posso ouvir o iâmbico perfeito, 
Tum tumtum, tum tumtum, tum tumtum, tum. 


Nota 


Submeti a poesia do meu primo Fernando Cunha Lima ao Mestre do soneto 
Assis Câmara, que fez apropriadas e sugestivas observações. Destaco: o soneto de 
Fernando é por demais criativo, foge ao lírico-romântico, ao épico, ao trágico, ao 
cômico, ao simplesmente narrativo. O tema realça o ato de criar, valorizando o 
poético artesanato de construção de algo novo. 


Com a aprovação do Poeta natalense e a minha emoção. 


DIOGENES DA CUNHA LIMA 
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O BRASIL COMEÇOU FOI AQUI MESMO 


I 

Dia 07 de agosto, um ano apenas 

Da passagem da frota de Cabral, 

Mil quinhentos e um, paisagens plenas 
Na beleza sem fim do litoral, 

Entre o azul infinito e águas amenas 
Eis que surge do rumo boreal 

Entre velas e músculos, bússola e remos 


Com um marco do Rei, Gaspar de Lemos... 


Il 

Muito, muito além do Bojador, 

De um porto seguro muito antes, 

De El Rei Dom Manuel, um portador 
Comandando três naus com navegantes 
Vem Gaspar, gigantesco explorador 
Para impor com espadas flamejantes 
Novo dono e poder e Deus e drama 


Aos milhões de homens nus de Pindorama. 


HI 

E é na Praia de Touros, hoje Gostoso, 
Que é chantado o poder de Dom Manuel; 
Eis o Marco da lei d'O Venturoso 
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Entre a orla espumante e o vergel, 

Cruz da Ordem de Cristo, em engenhoso 
Corte em Mármore Lioz feito a cinzel, 
Decretando o domínio, a posse e uso 

Do que era do índio ao poder luso. 

IV 

E nasceu, do gigante adormecido 

Entre belas paisagens, praia e luz 

Um país pra tornar enriquecido 
Continente que fez do credo e a cruz, 
Arapuca de ouro e pau tingido 

E a poder da espada e do arcabuz 

Muito aquém dos quinhões da Taprobana 


Uma pátria que cresce e que se irmana. 


v 
E entre dunas, falésias e enseadas, 

Vento em música nas harpas dos coqueiros, 
As areias beijando águas salgadas 

Santa Cruz se tornou chãos brasileiros; 

Por pés brancos areias carimbadas 
Apagaram as pegadas dos guerreiros 

Pondo novos atores nos proscênios 


No lugar dos tupis, reis de milênios. 


VI 


Com três décadas depois, capitanias 


Consagraram o poder do estrangeiro 
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Que se impôs no fazer das feitorias 

E passou a chamar-se “brasileiro”, 
Misturando os saberes e etnias, 

Entre amor e agressão do marinheiro, 
Mais o ímpeto pirata dos franceses 


E os canhões calvinistas de holandeses. 


VII 

Foi assim nosso chão a ferro e fogo 
Ocupado entre cruz, espada e lendas 

Sob o casco do boi, o sangue e o rogo 
Viu-se Fortes matando ocas e tendas, 

Lei e rei apitando o próprio jogo 

Matas mortas, engenhos e fazendas, 
Guerras, mártires, massacres e extermínio 


E um só povo forjado por domínio. 


VII 

Capitães, Sesmarias, Reino Unido, 
Ipiranga, tacão do imperador, 
Tordesilhas rompida, chão crescido 
Brasil grande, Poder Moderador 

A Confederação de um povo Unido 
Quatro estados, o país do Equador, 
Miguelinho, uma vida em prol da vida 


E uma marca de luz nunca esquecida. 


IX 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras 


A República na Pátria se expande, 

Nasce, enfim, para o mundo um Brasil novo 
A província de luz do Rio Grande 

Grita então liberdade para o povo; 

Produzir novos símbolos tem quem mande: 
A bandeira, o brasão, o hino, o louvo, 
Referências dos sonhos do porvir 


Signos vivos de um mundo a construir. 


XxX 


Surge então o Brasão republicano 
Nossas armas, estrela de luz forte, 
Campo aberto, um escudo, o alto plano 
A jangada no meio e sob o corte 

Outro plano onde consta o oceano, 

Sal e pesca e coqueiro, mar do Norte 
Carnaúba, Algodão, capulho e flor 


E a cana adoçando o nosso amor. 


XI 

Anadite Fernandes, professora, 

Trouxe à baila este assunto que hoje move 
À proposta tão justa e promissora 

Que a força da História hoje renove 
Numa aula de lei, governadora, 
Professora que ensina e que promove 
Novos tempos de uma simbologia 


Que constrói luz, saber e cidadania. 
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XII 

Instituto Histórico e Geográfico 
Enfrentando a Batalha cultural 

Nos trazendo o argumento iconográfico 
Pra mudança na heráldica estadual 
Num conceito artístico e etnográfico 
Produzido com a mão fenomenal 

De um artista inspirado e soberano, 


O pintor magistral Corbiniano. 


XII 

E em louvor a LENINE historiador, 
Sua tese na mente, agora eu gravo; 

Nos rincões potiguares, com valor 

No Brasil com coragem agora eu cravo, 
Defendendo sem medo aonde for... 
Nem que o povo baiano fique bravo, 


Irritado e atirando em nós, a esmo, 


O BRASIL COMEÇOU FOI AQUI MESMO!!! 


Natal-RN, 07 de agosto de 2019 
518º Aniversário do Rio Grande do Norte 


CRISPINIANO NETO é poeta e jornalista. Atual Presidente da Fundação José 
Augusto. Membro da Academia Mossoroense de Letras e da Academia Brasileira 
de Literatura de Cordel. 
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Adobe? 
guto! 


UFRN: 
88 PNOS DE UMA HORA INOATAL 


Munbiato Hermenegildo de aijo 


Excelentíssimo Senhor Diogenes da Cunha Lima, Presidente da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras; Magnífica Reitora da 
UFRN, Professora Ângela Maria Paiva Cruz; Prezados ex-reitores 


da UFRN Geraldo dos Santos Queiroz e Daladier Pessoa Cunha 


Lima; 
Estimados Confrades; 


Meus Senhores e Minhas Senhoras, 


Reunidos hoje para comemorar os 60 anos da mais antiga 
instituição de ensino superior do Rio Grande do Norte, tenho a 
satisfação de trazer, para apreciação, alguns aspectos da produção 
intelectual do mais importante professor da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte e fundador desta Academia de Letras, o 


professor Luís da Câmara Cascudo. 


Em artigo publicado recentemente na Revista Extensão e So- 
ciedade, da UFRN, apresentei uma retrospectiva do empenho do 
nosso fundador no sentido de institucionalizar a universidade com 
a qual ele sonhava desde os anos 20 do século passado. Retomo aqui 
aquela retrospectiva no ponto em que se destaca o discurso Univer- 
sidade e Civilização, aula inaugural da UFRN, em 21 de março de 
Jo. 


O orador da solenidade de instalação da universidade abre o 
seu texto com uma afirmativa que remete à imortalidade da institui- 
ção recém-criada: “Durante um minuto o relógio do tempo marca 
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para o Rio Grande do Norte a sua hora imortal”. Se vincularmos 
esta afirmativa ao sentido de “permanência”, teremos uma chave de 
leitura que parte do título do texto: “Universidade e Civilização”. 


Nesse título, os dois vocábulos que o formam estão ligados 
por uma relação coordenativa e de espelhamento, significando que 
um não existe sem o outro, no contexto em que são enfocados. 
Assim, imortalidade compreende a permanente construção da uni- 
versidade como empenho civilizatório e, ao mesmo tempo, o per- 
manente aperfeiçoamento da civilização com a mediação da uni- 
versidade. Acresce que o contexto referido contempla o “alvoroço 
provinciano”, porque a universidade é “do Rio Grande do Norte”. 
Com tal liame, ela deve estender a esse lugar as atividades resultan- 
tes dos conhecimentos gerados institucionalmente. 


Em seu discurso, Câmara Cascudo afirma que a universidade 
“[...] é uma escola perene de pesquisas” e que “[...] deve valorizar, 
estudar, defender a Civilização do Brasil. Primeiro porque é bela, 
sugestiva, original, humana. Segundo porque é a nossa”. Tal pers- 
pectiva revela uma busca de compreensão daquilo que o estudioso 
registra, provavelmente, como uma síntese das obsessões constituti- 
vas da cultura brasileira. Essa busca oscila entre a sede do particular 
e o desejo do geral. Essa dialética pode ser identificada sob vários 
aspectos, na obra de Câmara Cascudo: nas suas preferências de lei- 
tura, nos seus posicionamentos sobre a cultura popular e sobre a li- 
teratura escrita, no seu desejo de constituição de uma tradição local, 
e até no seu projeto de universidade. 


No que diz respeito à sede do particular, a bibliografia comen- 
tada de Câmara Cascudo, realizada por Zila Mamede oferece ao 
pesquisador da obra em foco a seguinte visão preliminar: 


“[Câmara Cascudo] escreveu [...] sobre os mais 
variados assuntos. Mas é evidente a sua especia- 
lização na etnografia e no folclore e a sua predile- 
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ção pela história, pela geografia e pela biografia. 
Esses últimos fixam, em especial, o Rio Gran- 
de do Norte. Daí por que tem esta bibliografia 
duas finalidades imediatas: uma, a de registrar a 
grande obra do escritor brasileiro. Outra, a de 
oferecer ao Rio Grande do Norte uma fonte de 


referência sobre o que a esse Estado diz respeito: 
[...]” (MAMEDE, 1970, p. 16). 


Tomando como guia o levantamento de dados realizado por 
Zila Mamede, é possível uma primeira visão sobre as leituras prefe- 
renciais do nosso autor. Dito de outra forma, é possível concluir que 
as suas leituras estão reveladas na sua produção bibliográfica. 


Com esta observação primeira sobre a nossa personagem, pas- 
semos então a uma demonstração de um dos aspectos da sua pro- 
dução intelectual, que é uma forma de verificar o modo como ele 
sistematizou as leituras ao longo da vida. 


Seja o caso da variedade de assuntos que interessavam a 
aquele curioso leitor, que em Prelúdio e fuga do real convive com 
personagens as mais diversas e universais como Machado de Assis, 


Cervantes, Montaigne, Rosseau, o rei Midas, Nostradamus, Caim 
e Maria Madalena. 


Na sua curiosidade, o leitor Câmara Cascudo promove o le- 
vantamento histórico da permanência da cultura ocidental no Brasil, 
como que a indicar a vocação universal da nossa cultura. O caminho 
para essa relação é, contudo, na direção do particular para o geral, 
procedimento inibidor das relações mecanicistas. Assim, o pesquisa- 
dor inicia o capítulo “Roland no Brasil”, da obra Mouros, franceses e 
judeus. Três presenças no Brasil com a narrativa de um fato acontecido 
no mercado público de Currais Novos-RN, para apresentar, então, 
um levantamento de dados sobre a presença, no Brasil, do sobrinho 
do Imperador Carlos Magno, Par de França, morto há 1.183 anos. O 
interessante no levantamento é o fato de que Roldão está morto na 
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memória folclórica da França, por quem lutou, e da Espanha, onde 
morreu, mas vive na poesia cantada do Nordeste brasileiro. 


A partir dos dados levantados por Zila Mamede, é possível 
identificar 209 títulos entre artigos, prefácios, recensões, etc., espe- 
cificamente sobre literatura do Rio Grande do Norte, além de 11 
livros (específicos ou em parte sobre o mesmo assunto). 


Assim, o geral e o particular se revelam também nos títulos 
publicados, que poderiam ser classificados em duas grandes áreas de 
interesse: de um lado, as produções voltadas para as especificidades 
regionais; de outro, as produções referentes à busca do universal. 


Para esta mesa redonda, achamos interessante apresentar uma 
amostra colhida sobre o Câmara Cascudo leitor da literatura local, 
motivados por pesquisas desenvolvidas no âmbito da UFRN, insti- 
tuição que homenageamos hoje. 


Escolhemos, como amostra, um momento significativo em 
que o leitor Câmara Cascudo apresenta um dos livros de poesia 
mais valorizados na vida literária do Rio Grande do Norte, ao longo 
do século XX. Trata-se de O arado, publicado por Zila Mamede em 
1959, ou seja, há exatos 60 anos. 


A leitura realizada no final da década de 1950 atualiza, na sua 
expectativa, a memória da experiência modernista do leitor Câmara 
Cascudo, uma vez que ele ainda valoriza a particularidade regional 
através da relação campo/cidade, embora já sem a contingência de 
um padrão formal sob a dominante vanguardista dos anos 1920. 
Assim, ler Zila Mamede significa, de algum modo, reler a poesia 
de Jorge Fernandes, a quem o nosso leitor presenteou o posfácio do 
famoso livro publicado em 1927. Ressalte-se, porém, que a brasili- 
dade de O arado pareceria diluída em um determinado padrão de 
universalidade que o prefaciador adquiriu na sua trajetória como 
pesquisador da cultura oral. 


Câmara Cascudo valoriza O arado pela sua capacidade de ge- 
rar novas perguntas sobre o significado da brasilidade que ele perse- 


172 REVISTA da ANRL Nº 60 - Julho/Setembro, 2019. 


gue, cuja matriz, neste caso, estaria no mundo sertanejo. Com a sua 
leitura, o autor de Literatura oral percebe que a poeta Zila Mamede 
supera a tendência universalizante dos seus dois primeiros livros e 
se encaixa, assim, na moderna tradição da poesia brasileira: “Zila 
Mamede sentiu a voz irresistível da Terra [...]”, assinala ele. 


Contudo, além da informação sobre a raiz modernista do lei- 
tor Câmara Cascudo, temos outra indicação que nos permite verifi- 
car a fonte de valorização do livro de Zila Mamede, e essa fonte está 
indicada na epígrafe do texto cascudiano. Trata-se da leitura que o 
autor estava fazendo, naquele momento, da poesia do francês Frédé- 
ric Mistral. Pela leitura do livro Mouros, franceses e judeus, é possível 
supor que a leitura de Mireio, de Mistral, é da mesma época da lei- 
tura de O Arado, haja vista as informações contidas na apresentação 
dos capítulos do livro. 


Entre os temas preferidos do poeta francês, Câmara Cascudo 
destaca o da “cantiga de trabalho”, especialmente da região da Crau, 
na Provença, região de onde se originou a maior parte da lírica gale- 
go-portuguesa. Na leitura cascudiana, interessava “[...] saber o que 
de essencial, característico, típico, Mistral fixou no seu poema, reu- 
nindo os provençais que viviam na Crau, inculta, imensa, pedregosa 
e árida” (CASCUDO, 1984). Os adjetivos dados à Crau são per- 
feitamente aplicáveis ao Nordeste, especialmente ao sertão, e é esta 
uma das chaves de leitura do livro de Zila Mamede. 


Com este indicativo, concluímos que a noção de universal é 
construída a partir da correspondência entre particularidades históri- 
cas e culturais, ou seja, para Câmara Cascudo era imprescindível que a 
particularidade da poesia de Zila Mamede correspondesse à particula- 
ridade da poesia de Frédéric Mistral, por motivos culturais e históricos. 


Retomando indicativos de Antonio Candido sobre a atitude 


z 


intelectual requerida aos poetas da segunda metade do século XX”, é 
15 Para Antonio Candido, em artigo que trata da função da literatura na cultura 
brasileira, essa atitude é sintetizada na noção de “moderno”, que poderia significar 
a tentativa de extrair da substância do tempo presente os novos valores de vida e 


de arte (CANDIDO, 1980). 
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de se supor que no livro O arado há uma pergunta sobre a relação do 
eu-lírico com “as fontes sussurrantes da paisagem comovedora”, con- 
forme aponta Cascudo no prefácio. Não há como negar, uma vez que 
a tradição a isto no impele, que aquelas fontes haviam sido cavadas, 
há pelo menos trinta anos, no Rio Grande do Norte, pelas mãos de 
Jorge Fernandes. Como é o mesmo o leitor, embora historicamente 
singularizado em dois momentos históricos e sociais distintos, e como 
é praticamente a mesma a indagação sobre os seus significados, fica- 
-nos a sugestão de que os objetos lidos, embora na diferença, fazem 
parte de um único sistema que, no campo literário, apresenta respos- 
tas à tão questionada modernização incompleta do Brasil. 


Então, é necessário justificar o por quê de os dois livros, assim 
como o próprio leitor Câmara Cascudo, estarem no contexto de 
uma “modernização incompleta”. 


Assim, o livro de Jorge Fernandes pode ser lido como repre- 
sentação do processo modernizador que se instalou no estado a par- 
tir da implantação da República, cujo auge tem um eixo econômico 
na produção algodoeira e na pecuária, ao longo dos anos de 1920, e 
a sua trajetória é interrompida com a Revolução de 1930. 


Quanto ao livro O arado, é necessário destacar que a sua pu- 
blicação no último dos anos de 1950 representa também a síntese 
de uma década inteira, que significou uma retomada da moderniza- 
ção que fora interrompida na década de 30. Com três livros publica- 
dos ao longo dos anos 1950, Zila Mamede participa ativamente da 
vida literária e social do período que se mostra promissor para a sua 
geração. Nunca é demais lembrar que, em nível nacional, acontecia 
a euforia do desenvolvimentismo do governo Juscelino Kubitschek. 


Em que pesem as diferenças de processos entre a geração das 
duas obras em questão, o que interessa, neste momento, é constatar 
que o leitor Câmara Cascudo participa do processo de recepção das 
obras dos dois mais importantes poetas do Rio Grande do Norte, 
em todo o século XX, fato que confirma, mais uma vez, a sua indis- 
pensável presença na vida cultural do estado. 
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À apresentação dos versos dos poetas potiguares, pelo autor do 
discurso de instalação da universidade, exemplifica aquilo que ele de- 
nominou de “humilde história local” como um empenho civilizatório 
adequado ao qualificativo “Rio Grande do Norte” da Universidade 
Federal. Trata-se, portanto, da “valorização humana da ciência ad- 
quirida”, graças ao trabalho intelectual de brasileiros, a quem cabe o 
direito de conhecer a sua realidade, ainda que seja esse direito uma 
penosa conquista, a qual podemos caracterizar como empenho civili- 
zatório de uma nação sob permanente ameaça de desintegração. 


A humilde história local significa, portanto, um conhecimento 
constituído e à disposição da pesquisa, de que não se pode abster a 
instituição Universidade Federal do Rio Grande do Norte, hoje aqui 
reverenciada porque tem cumprido o seu destino de imortalidade. 
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de outras instituições culturais. Autor de diversos livros, dentre eles, “Rastejo” 
(romance) e “Argueirinha” (poemas). 
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HONRAS À UFRN 
Daladiey Pesea Canha Lima 


Na sessão solene realizada em 21 de março de 2019, na qual 
a Academia Norte-Rio-Grandense de Letras homenageou a UFRN, 
pelos 60 anos da Instituição, tive a honra de integrar a mesa forma- 
da com esse intuito, ao lado de Diogenes da Cunha Lima, Cônego 
José Mário, Geraldo dos Santos Queiroz e Humberto Hermene- 
gildo, com a presença ilustre da Reitora Angela Maria Paiva Cruz. 
No começo da minha fala, ressaltei a lembrança de que a Acade- 
mia prestava honras à Academia, cada uma com funções distintas, 
mas ambas voltadas para a cultura, a ciência e as artes. E também 
lembrei que a palavra Academia remonta ao ano 387 a.C., quando 
Platão fundou a Academia Platônica, em belo local ao derredor de 
Atenas, com amplo jardim de oliveiras, que pertencera a uma figura 
mitológica com o nome Academo. A Academia Platônica perdurou 
por séculos, mais foi extinta no ano de 529, a mando do imperador 
Justiniano. Conforme pensam alguns historiadores, a Academia de 
Platão, baseada na prática dialética, foi a inspiração primeva das 
futuras Academias, sob a visão lato sensu do termo. 


A seguir, conforme fiz naquela sessão solene, de maneira mui- 
to sucinta, discorro sobre a evolução das Universidades no tempo. Ao 
longo da história, a Universidade manteve a inspiração platônica, ou 
seja, manteve a ênfase intelectual, com o fim de atender às demandas 
pessoais pela busca de novos saberes. Essa ênfase intelectual perlustrou 
séculos, desde a Idade Média, a exemplo da mais antiga instituição aca- 
dêmica do mundo ocidental, a Universidade de Bolonha, criada no ano 
1088. No entanto, existe um marco mais recente desse tipo de Univer- 
sidade, que vem do século 19, com as ideias de John Henry Newman e 
Wilhelm von Humboldt, as quais formaram as bases para a criação da 
Universidade de Berlim, em 1810. Em ensaio sobre o assunto, o Pro- 
fessor Carlos Benedito Martins, da UnB, assim escreve: “Essa vertente 
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defende a Universidade como espaço social e intelectual sui generis, no 
qual professores e estudantes cultivam de forma apaixonada o conheci- 
mento e procuram preservá-la como substância a priori, ou seja, como, 
atividade voltada fundamentalmente para a produção do saber”. Com 
o passar do tempo, essa opção levou a Universidade alemã a ser vista 
como modelo de pesquisa acadêmica — “research universities”. Inglater- 
ra e Japão, além de outros países, seguiram o modelo alemão. 


Nos Estados Unidos, que possuem o maior número das me- 
lhores Universidades do planeta, o modelo alemão vigorou por mui- 
tos anos, mas, a partir de meados do século XX, houve mudanças 
na concepção das Universidades, as quais passaram a ter um escopo 
também utilitarista, no sentido de exercerem um papel no desenvol- 
vimento dos países. Vários autores deram suporte a essas mudanças, 
com destaques para Clark Kerr, com seu famoso livro “Os Usos da 
Universidade”, e para Peter Drucker, com as também famosas obras 
“Landmarks of Tomorrow” e “Uma Era de Descontinuidade”. Ele 
criou a expressão “sociedade do conhecimento”, na qual o conhe- 
cimento seria fator essencial no processo de produção econômica. 


No entanto, os ideais do Iluminismo, tornados mais explícitos 
a partir do século XVIII, permearam e ainda permeiam a inspiração 
universitária, em quase todo o mundo. É claro que, na dependência 
de tempo e lugar, surgem iniciativas que optam por outros caminhos, 
mas, quase sempre, prevalecem as verdades da razão, da ciência, do 
humanismo e do progresso. As universidades devem ser ambien- 
tes plurais, que abranjam todas as dimensões do espírito humano, 
compatíveis com o Iluminismo. Relembro cena vivida por Winston 
Churchill, citada em texto do escritor João Pereira Coutinho: “Um 
dia disseram a Winston Churchill que era preciso cortar os custos do 
financiamento das artes. A Inglaterra estava em guerra, e a guerra era 
muito cara. Churchill recusou, e teria respondido: 'se cortarmos o 
financiamento das artes, então, estamos lutando para quê?” 


Na América espanhola, o ensino superior se deu muito antes 
do que no Brasil. Em 1538, ou seja, poucos anos depois da pri- 
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meira viagem de Colombo, criava-se o ensino superior em Santo 
Domingo, e, em 1551, foi a vez da Universidade São Marcos, no 
Peru. Talvez a presença de uma cultura local provinda de prévias e 
complexas civilizações tenha influenciado nesse sentido. Quando 
surgiu a primeira universidade no Brasil, em 1920, já existiam 78 
nos Estados Unidos e 20 na América Latina. 


A “Universidade do Brasil”, criada em 1920, é tida como 
a primeira do nosso país, dentro da premissa de oferecer diversos 
cursos, de fomentar saberes e de diplomar em várias profissões. 
Transformou-se na Universidade Federal do Rio de Janeiro, um 
centro avançado de ensino e pesquisa, com ampla produção ar- 
tística, científica e cultural. Há referências a duas iniciativas ante- 
riores, a Universidade de Manaus, de 1909, e a U. do Paraná, de 
1912. Ambas existem até hoje, como instituições federais. Porém, 
em 1808, com a vinda da Família Real para o Brasil, é fundada em 
Salvador, na Bahia, a Faculdade de Medicina — Escola de Cirurgia 
—, pioneira do ensino superior do país. Um marco da evolução 
acadêmica do Brasil foi a criação da Universidade de São Paulo, 
em 1934. A fim de garantir o êxito do projeto, com apoio total 
do governo do Estado, foram trazidas notáveis figuras das letras, 
das ciências e da cultura, em especial vindas da Europa, para com- 
porem, ao lado de grandes mestres brasileiros, o corpo docente 
da novel universidade. A USP, desde sua fundação, é um orgulho 
brasileiro no campo da educação superior. 


A partir de meados do século passado, houve um crescimen- 
to no número de instituições de ensino superior no Brasil, e, em 
datas mais recentes, das instituições privadas. É possível afirmar 
que, desde o início, predominou o chamado modelo napoleônico, 
com foco exclusivo na formação profissional. De forma gradativa, 
a universidade brasileira, em especial as públicas, também ado- 
tou princípios do modelo humboldtiano, no ensino e na pesquisa, 
bem assim da multíversidade de Klark Kerr, com pluralidade de 
funções do ambiente acadêmico. 
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Criada em 1958, como instituição estadual, mediante a união 
de diversas faculdades já existentes, e federalizada dois anos depois, 
a UFRN se adequou às etapas da evolução geral das universida- 
des mundiais e brasileiras, tendo, de origem, um forte teor em res- 
ponsabilidade social. Exerci o cargo de reitor da UFRN durante a 
passagem dos seus 30 anos. Entre outras celebrações, inaugurou-se 
na reitoria o busto do médico Onofre Lopes da Silva, justa home- 
nagem a quem criou uma obra sem par, o maior bem social do 
Estado. Ao recordar o meu reitorado, gestão 1987/1991, de pronto 
chega-me à mente a Escola de Música, cujo novo prédio, edifica- 
do no período e ainda um destaque entre os congêneres no Brasil, 
resultou em um novo paradigma para as artes, em especial para a 
música, não somente no âmbito da UFRN mas de toda a sociedade 
norte-rio-grandense. Nesses 60 anos, a UFRN muito cresceu em 
número e em qualidade e, conforme diversos rankings, situa-se en- 
tre as melhores universidades do Brasil. 


DALADIER PESSOA CUNHA LIMA é médico e escritor. Ex- Reitor da 
UFRN, Reitor da UNI-RN. Autor de “Retratos da vida” e outros livros. Membro 
da Academia Norte-rio-grandense de Letras e de outras instituições culturais. 
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EM HOMENAGEM E DEFESA DA UFRN 


Pronunciamento feito na sessão realizada pela Academia 
Norte-rio-grandense de Letras em homenagem aos 60 
anos da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 
dia 21 de março de 2019. 


Inicialmente quero externar a minha satisfação em participar 
desta mesa, dividindo com o presidente da Academia Norte-rio- 
-grandense de Letras, Diógenes da Cunha Lima, e os acadêmicos 
José Mário de Medeiros, Daladier Pessoa Cunha Lima e Humberto 
Hermenegildo de Araújo, reflexões sobre uma ainda jovem sexa- 
genária, a Universidade Federal do Rio Grande do Norte, sempre 
presente nas lembranças de aprendizagem que acumulei ao longo da 
vida e trago como cidadão. 


Com essas vivências, apresentarei algumas observações par- 
tindo do ponto em que conclui minha fala na Aula Magna 2018, 
quando, em 16 de março — há exatamente um ano — a UFRN reu- 
niu sete de seus ex-reitores para expor e dialogar com a comunidade 
acadêmica sobre a contribuição que a instituição — através de to- 


dos os seus segmentos — vem prestando ao desenvolvimento do Rio 
Grande do Norte. 


Somando-me aos vários depoimentos sobre o esforço em- 
preendido por Onofre Lopes para a sua criação em 1958 e a trajetó- 
ria de consolidação e ampliação das atividades de ensino, pesquisa 
e extensão que vem sendo construída ao longo de 60 anos, nos leva 
a uma fácil constatação: o reconhecimento unânime de sua impor- 
tância para o desenvolvimento do estado, difícil e quase impossível 
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de ser alcançado sem a sua participação. Portanto, a UFRN configu- 
ra-se como uma presença vital para o nosso Rio Grande do Norte. 


Com tal constatação, compete a todos nós, norte-rio-gran- 
denses, a defesa intransigente da instituição pública que soubemos 
construir, reconhecendo-a principalmente como um patrimônio de 
toda a sociedade. 


Foi esta a posição assumida naquele momento. Hoje a reto- 
mo, trazendo também dois fatos ocorridos mais recentemente, que 
forneceram elementos reconhecidos como necessários para dar con- 
tinuidade a minha exposição. O primeiro trouxe-me à lembrança 
uma rica experiência vivenciada na instituição há mais de 30 anos, 
quando era reitor o professor Genibaldo Barros e cujo tema relacio- 
na-se com o objeto deste encontro, o desenvolvimento do estado 
visto no contexto de uma realidade que nos aflige como nordestinos, 
a seca. O segundo transportou-me a uma soma de preocupações so- 
bre a realidade atual do nosso país pelas possíveis interferências no 
caminho futuro das instituições brasileiras, especialmente aquelas 
vinculadas à educação, onde se inserem as Universidades federais. 


A realização de uma palestra do teólogo Leonardo Boff, pro- 
movida pela Associação dos Docentes da Universidade, levou-me à 
Reitoria na noite de 13 de março. Apesar de cedo ainda, não tive 
êxito de ouvi-lo, pois a superlotação do auditório e cercanias não 
permitiu. Apesar disso, ganhei naquele cenário o retorno à lembran- 
ça da primeira Feira de Arte, Ciência e Tecnologia, promovida pela 
UFRN em março de 1984, convidando para encerrá-la o econo- 
mista Celso Furtado, ainda vivendo no exílio em Paris. Da mesma 
forma, o grande número de interessados nos obrigou a providenciar 
meios de ampliação do som para que todos pudessem ouvi-lo mes- 
mo fora do auditório. Como na época assumia a função de Pró-Rei- 
tor de Extensão Universitária, a execução do evento, assumida por 
uma equipe multidisciplinar, ficou sob a nossa coordenação. 


Entendendo a seca como fenômeno não apenas climático, 
mas como uma problemática que envolve dimensões no campo so- 
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cial, político e outros, a Universidade — que já estudava a questão 
a partir de um núcleo de pesquisa — promoveu, entre 19 e 23 de 
março de 1984, exposições de sua produção científica, tecnologias 
aplicadas e manifestações artísticas, além de palestras e debates, pro- 
curando envolver na discussão não apenas a comunidade acadêmi- 
ca, mas setores governamentais, organizações da sociedade civil e 
outras instituições universitárias do estado, como a Escola Superior 
de Agronomia de Mossoró e a Fundação Universidade Regional do 
Rio Grande do Norte. Com êxito, a UFRN atingiu o objetivo em 
sua plenitude. 


Entre os conferencistas, coube ao então presidente do CNPq 
— Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnoló- 
gico, o paraibano Lynaldo Cavalcanti de Albuquerque, abordar o 
tema de abertura falando sobre “O estudo do semiárido brasilei- 
ro como proposta de ensino para a Universidade e a Escola de 2º 
grau”. Para a noite de encerramento a UFRN escalou Celso Furta- 
do, também paraibano, indicando como direcionamento para a sua 
abordagem “Tendências e possibilidades do Desenvolvimento do 
Nordeste”. Completou-se este debate com a participação do profes- 
sor pernambucano Manuel Correia de Andrade e do ex-governador 


do Rio Grande do Norte José Cortez Pereira de Araújo. 


Hoje, folheando a documentação do evento, encontro na fala 
de Celso Furtado palavras de reconhecimento e estímulo a iniciati- 
vas como aquela, assim como a identificação do papel da Universi- 
dade em época de crise, que agora transcrevo, por sua pertinência: 


Considero da maior importância que as Uni- 
versidades do Nordeste mobilizem os meios de 
que dispõem para encontrar solução aos graves 
problemas que afligem a região. Tenho segui- 
do com interesse o debate, aberto neste e em 
outros centros universitários, sobre os aspectos 
estruturais e conjunturais da crise atual e so- 
bre as perspectivas, pouco encorajadoras, que 
se apresentam à região num futuro previsível. 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras 183 


[...] São as Universidades que dispõem de 
meios para dar profundidade e continuidade 
ao confronto de ideias e operacionalidade aos 
resultados obtidos. E também para levar ao 
conhecimento da opinião pública informações 
valiosas que, com frequência, os centros de po- 
der mantêm fora de toda visibilidade. 


[...] Nada é mais importante para o desenvol- 
vimento do Nordeste do que o aumento da re- 
sistência da região aos efeitos das secas. Nunca 
será demais afirmar que estas são parte da rea- 
lidade nordestina [...). 


[...] E não será por falta de fé no futuro deste 
país que nós, nordestinos, deixaremos de cum- 
prir a nossa missão na obra histórica de recons- 
trução que temos pela frente. 


O simples exemplo de uma época já distante demonstra um 
pouco da grande e rica trajetória construída pela UFRN e do quan- 
to ela tornou-se uma universidade necessária, como estudou o an- 
tropólogo Darcy Ribeiro. É este legado de Onofre Lopes e tantos 
outros pioneiros e continuadores que precisamos defender quando 
os tempos anunciam as suas intempéries. 


Um telefonema do amigo Diógenes da Cunha Lima deflagrou 
o outro episódio que me levou a encontrar argumentos para as re- 
flexões finais. O objetivo do presidente era convidar-me a participar 
desta mesa, o que aceitei de imediato e profundamente honrado. Tão 
logo concluímos a conversa, recebo a Tribuna do Norte daquele dia 
(27/02/2019). Duas matérias sobre o Ministério da Educação me 
chamaram a atenção e me fizeram — após a leitura — tomá-las como 
fundamento para externar algumas preocupações e questionamentos. 


À primeira matéria dá conta do erro cometido pelo atual Mi- 
nistro da Educação quando encaminhou às escolas de todo o país 
solicitação do envio ao governo de filmagem dos seus alunos exe- 
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cutando o hino nacional. A segunda, uma crônica do jornalista e 
membro da Academia Brasileira de Letras Merval Pereira, faz uma 
análise circunstanciada do fato, relaciona-o ao contexto do movi- 
mento Escola sem Partido e identifica excessos e abuso de poder na 
proposta ministerial. Mostra no final estar em jogo a autonomia e a 
liberdade do ensino. 


No momento em que vemos tentativas de desconstrução do 
pensamento de educadores como Paulo Freire, sem fundamentação 
científica minimamente consistente, e iniciativas serem assumidas 
e anunciadas de forma precipitada pelo Ministério da Educação, 
preocupa-me o destino de nossas instituições de ensino. Mesmo 
anunciadas tendo como alvo as escolas fundamental e média, os 
reflexos de atitudes como estas, com certeza, se refletem no fazer 
universitário, além de outras que venham a ser tomadas tendo como 
destino a própria Universidade. 


Como será encarada, nesse contexto, a autonomia universi- 
tária? 


Como será vista e compreendida a pluralidade que caracteriza 
a Escola, qualquer que seja seu nível de ensino? 


Haverá alcance para entender, como recentemente nos lem- 
brou Cristóvão Tezza, que “a sala de aula é o espaço de encontro e 
choque dos valores que fazem a civilização respirar” e que o questio- 
namento crítico deve ser estimulado pelo professor, cuja atividade 
abrange o direcionamento à autonomia e independência de seus 
alunos? 


São essas, em síntese, as preocupações que levanto, alertando 
para a possível e necessária defesa de nossa UFRN que, com certeza, 
todos nós temos que assumir nesses tempos de desatino. 


Muito obrigado. 
GERALDO QUEIROZ é escritor e jornalista. Ex Reitor da UFRN, autor de 


“Geringonça do Nordeste - a Fala Proibida do Povo” e outros livros. Membro da 
Academia-norte-rio-grandense de Letras. 
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DISCURSO DE POSSE DO ACADÊMICO GERALDO 
QUEIROZ 


ENCONTROS, DESPEDIDAS & REENCONTRO 


Por deliberação dos integrantes da Academia Norte-rio-gran- 
dense de Letras, assumo profundamente honrado, e agradecido pela 
escolha, a cadeira nº 40 desta Academia, na condição de sucessor do 
acadêmico José Sanderson Deodato Fernandes de Negreiros, tendo 
como patrono o escritor Afonso Bezerra. 


Explicito algumas razões que me plenificam de emoção neste 
momento: 


Chego a Casa Manoel Rodrigues de Melo, o conterrâneo que 
conheci criança na casa dos meus pais, Francisco Alves de Queiroz 
e Izaura dos Santos Queiroz, lá em Pendências. Com os olhos da 
infância passei a admirá-lo como pessoa e escritor, estudioso já reco- 
nhecido de nossa região, o Vale do Açu. À medida que ia crescendo, 
foi possível observar sua disposição de luta e capacidade de realização, 
acompanhando a participação que teve no processo de emancipação 
política da então Vila de Pendências, em 1953. Ainda guardo a sua 
contribuição intelectual, publicada em antigos jornais e nas páginas 
amarelecidas de Bando, revista que ele criou no final dos anos quaren- 
ta, juntamente com Hélio Galvão, João Alves de Melo, Luiz Patriota, 
Raimundo Nonato e Veríssimo de Melo. Chego, agora, ao exemplo 
maior do seu esforço realizador: o templo que nos acolhe nesta noite, 
edificado na época em que foi presidente desta Academia. 


Nela desembarco, reconhecendo o seu fundador, Luiz da Câ- 
mara Cascudo, como um homem que iluminava caminhos. Além 
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da obra magistral que produziu e deixou como legado para o Brasil 
e para o mundo, a disposição de partilhar saberes foi permanente 
em sua vida. Talvez o magistério — função que sempre o fascinou — 
tenha sido determinante dessa disposição dialógica. 


Pouco afeito à tentação da vaidade não tenho como não 
me orgulhar de um fato que gostaria de dividir com meus colegas 
acadêmicos e com os que aqui vieram prestigiar esta solenidade. 
Aconteceu no final de 1975, quando na condição de publicitário 
coube-me estabelecer a estratégia de comunicação da campanha 
EDUCAÇÃO: RESPONSABILIDADE DIVIDIDA, promovida 
pela Secretaria de Educação e Cultura do RN na gestão do professor 
João Faustino Ferreira Neto. Disposto a utilizar novos e marcantes 
recursos comunicativos, como outdoors, revista em quadrinhos e 
outros, fui a São Paulo com o objetivo de concretizar o planejamen- 
to elaborado. Ali, tive a oportunidade de conhecer o artista mineiro 
Newton Silva. Interessado no estudo e utilização da marca de gado 
como elemento gráfico, pediu-me que intermediasse a entrega de 
uma carta ao escritor potiguar, coisa que fiz tão logo retornei da via- 
gem. Dias depois, surpreende-me a chegada em nossa casa de outra 
carta do artista, desta vez a mim dirigida. Dela transcrevo o que me 
transmite em trecho inicial: 


[...] Você mal pode imaginar a comoção que to- 
mou conta de nós quando aqui chegou a carta do 
Mestre Luiz da Câmara Cascudo. 


Na verdade, este grande patrimônio [...] do Rio 
Grande do Norte [...] não se limitou simplesmen- 
te a uma resposta protocolar da carta que chegou 
às mãos dele, por sua obra e graça. 


Mestre Cascudo ampliou o repertório das min- 
guadas fontes e referências que eu possuía. 
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Mais do que isso, ele deu uma generosa injeção 
[...] de encorajamento ao projeto que eu, despre- 
tensiosamente, estou levando adiante. 


Curioso é que, na marca do boi, ele usou uma ex- 
pressão tão convincente que eu acabei por tomá- 
-la ao pé da letra: bote rumo pras Minas Gerais. 


Por isso mesmo, estou aqui agora, entre a emba- 
lagem dos trastes e o inventário das pessoas mo- 
destas, mudando-me de vez para Belo Horizonte. 
Tomei-me de cansaço irremediável da grande 
máquina industrial que é São Paulo [...]. 


Desembarco, portanto, nesta estação do saber, convicto do po- 
tencial de iluminar caminhos que ela carrega desde o seu nascedouro 
sob a liderança do mestre Cascudo. E da capacidade de renovar-se 
que tem demonstrado no cumprimento de sua missão, tarefa diligen- 
temente realizada com abnegação e desvelo por 39 acadêmicos sob o 
comando de Diógenes da Cunha Lima, contingente ao qual honro- 
samente me integro. E o faço consciente do seu ofício de contribuir 
para o desenvolvimento cultural do Rio Grande do Norte. 


Nessa estação octogenária, de tantos encontros e despedidas, 
desembarco para um reencontro com o amigo Sanderson Negrei- 
ros. Através de lembranças recolhidas da memória, de leituras em- 
preendidas e do acesso a depoimentos e estudos sobre a produção 
intelectual que construiu, cumpro o que me cabe neste momento 
como seu sucessor: reverenciá-lo pela obra realizada, mas principal- 
mente e, acima de tudo, reconhecer e proclamar o amigo solidário 
que soube ser enquanto nosso vizinho no conjunto residencial Ro- 
selândia nesta capital, onde convivemos por mais de uma década, 
estreitando laços de uma amizade perenizada no tempo. E, ainda, 
como colega de magistério na antiga Faculdade de Jornalismo Eloy 
de Souza antes da sua incorporação à UFRN. Não tenho qualquer 
dúvida de que foram estes, com certeza, os principais motivos que 
me fizeram aceitar a honrosa indicação para sucedê-lo. 
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Além de Sanderson, exerciam a dupla condição de vizinhos e 
companheiros de magistério na “Eloy de Souza” o acadêmico Cláu- 
dio Emerenciano, o jornalista Carlos Lima, da sempre lembrada 
Editora Clima, e eu — remanescentes da primeira turma de alunos 
da escola. Somavam-se ao ajuntamento solidário vindo da Rose- 
lândia os professores Woden Coutinho Madruga e João Medeiros 
Filho, atuais membros desta Academia, e mais Berilo Wanderley 
e muitos outros. Posso reafirmar o que já tivemos a oportunidade 
de reconhecer no livro Memórias — Faculdade de Jornalismo Eloy de 
Souza: ela se constituiu como uma grande família. 


O mesmo posso dizer da Roselândia, onde os moradores da 
Rua João Dantas Sales, no quarteirão próximo à Avenida Rui Barbo- 
sa, formavam verdadeira e fraterna comunidade. Numa Natal ainda 
tranquila, nossos filhos entravam na casa de um ou outro vizinho, pois 
os portões se mantinham invariavelmente abertos para eles. Como 
cheguei bem depois da minha família para o convívio com os demais 
moradores, pois me encontrava na Espanha fazendo pós-graduação na 
Universidade de Navarra, Isabella, a primeira dos nossos filhos, com 
pouco mais de três anos, mas já com o domínio da amizade e afeto da 
vizinhança, intimou-nos — a mim e a Sônia, sua mãe — a um passeio na 
rua, logo que chegamos de viagem. Praticamente nos puxou pelo braço 
e nos levou à casa de Cláudio e Dadaça; Carlos Lima e Gelza; Sander- 
son e Ângela; Ivan Melo e Sônia. Sanderson decodificou de imediato o 
significado daquele gesto infantil. O objetivo era mostrar a todos que 
ela também tinha pai, como as outras crianças da rua. E me segredou 
da marca que carregava desde menino: a perda da mãe ainda criança. 


Esse jornalista que tenho a honra de suceder, de múltiplas 
habilidades no manuseio da palavra, poeta reconhecido pela versa- 
tilidade de sua produção e capacidade de experimentar novas lin- 
guagens, começou cedo o ofício de escritor, bem antes de aportar na 
Roselândia. Nascido em Ceará Mirim no ano de 1939, tinha apenas 
16 anos quando publicou seu primeiro livro: O Ritmo da Busca. 
Depois, na década de 1960, vieram Fábula Fábula e Lances Exatos, 
todos no campo da poesia. 
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Posso dizer que tive o privilégio de, como vizinho e amigo, 
acompanhar grande parte de sua trajetória como jornalista e diri- 
gente cultural em instituições públicas. Sanderson Negreiros foi Pre- 
sidente da Fundação José Augusto, Pró-Reitor de Extensão Univer- 
sitária da UFRN e exerceu outras atividades administrativas, o que 
certamente impediu uma maior dedicação à atividade de poeta. Ele 
mesmo se dizia afastado dela desde o início dos anos setenta. Mas 
sua sensibilidade não lhe permitiu o rompimento definitivo com a 
linguagem poética. Ela continuou presente em seu fazer jornalístico: 
nas crônicas, nas entrevistas, nas reportagens, no dia a dia de uma 
redação que chefiou e que tinha, entre outros nomes expressivos, as 
figuras dos colegas Cassiano Arruda Câmara, João Batista Machado, 
Paulo Macedo e Vicente Serejo, todos com assento nesta casa. 


Permitam-me reproduzir — como exemplo — partes de uma 
matéria de página inteira, que publicou no jornal O Poti em 22 
de dezembro de 1985, na qual ressalta seu grande poder emotivo. 
Tenho-a ainda hoje guardada, como generoso presente de Carlos 
Lima, atento à amizade que tínhamos com a personagem retratada: 
Zila Mamede. O título já comove pelo poder de síntese, com des- 
dobramentos no conteúdo da matéria: 


Quando Zila, 

num fim de tarde 

encantou-se nas 

águas fundas do mar ('S) 
[...] Há pouco, vi seu corpo entregue ao silên- 
cio absoluto, horizontalmente, retirado das 


águas profundas, do mar morto que você adi- 
vinhou e descreveu em seu primeiro poema. 


16 () Incluída no livro A Hora da Lua da Tarde (pag. 91) com 
o título “Quando Zila”. 
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[...] Amiga e minha irmázinha, por que tanto 
essa presença do mar em suas cercanias, nos 
limites externos de seus poemas, nos bulevares 
do seu sonho? Seu espírito já vinha com a cer- 
teza dessa prova que iria enfrentar? 


[...] Seu mapa-múndi, querida Zila, já trazia 
referências indomáveis sobre o naufrágio, frá- 
gil, feito da paina e da lã mais comovente, las- 
tro de anêmonas e girassóis [...] 


[...] Tanto a conheci, durante trinta anos! Nos- 
sa amizade frequentou todas as esquinas da 
surpresa, a instigação de todos os silêncios e 
compreensões; e essa amizade nunca sofreu um 
diminuto tom de ocaso. [...] 


Em 1956, você dirigia a biblioteca do Atheneu 
Norte-riograndense. Eu tinha uns 16 anos, e 
lia e escrevia furiosamente. Todos os dias ia 
vê-la, conversar com você minhas inquietu- 
des bastardas, meus desejos incipientes, meus 
sonhos especulativos. Era uma conversa longa 
— você logo se afirmou para mim a irmã mais 
velha, a grande irmã, que me descobria os li- 
vros para ler, que madrugava para meu espírito 
os temas da cultura, a vocação para a poesia e o 
tom para essa música interior da amizade. 


[...] você imaginava viajar, viajar, sempre pen- 
sando em crescer [...] 


[...] estudou nos Estados Unidos, defendeu 
tese na Universidade de Brasília, formou-se 
em biblioteconomia no Rio de Janeiro. Viveu 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras ki 


191 


192 E: 


experiências as mais diversas: iludiu-se e desi- 
ludiu-se com a Universidade de Brasília, quase 
destruída pela repressão de 1964 [...] 


[...] estava sempre prestes para participar, para 
o diálogo aberto, destemida e, até agressiva, na 
defesa de seus pontos de vista, mas morrendo 
de amores por quem queria bem e que lhe te- 
nha mostrado o caminho da fraterna convi- 
vência humana. 


[...] Gostava de mostrar-lhe meus poemas — 
eu, que há vinte anos não os faço para merecer 
o nome de poeta — e você me ensinava Poesia. 
Você não era apenas um poeta. Era uma mestra 


[xs] 
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Prezados acadêmicos, 
Meus senhores, 
Minhas senhoras, 


Tive a honra de ser saudado nesta solenidade pelo acadêmi- 
co Paulo de Tarso Correia de Melo, companheiro de magistério na 
então Faculdade de Educação, depois Departamento de Educação 
da UFRN, desde o início dos anos setenta. Paulo também nos sau- 
dou, em nome da comunidade universitária, quando assumimos 
a reitoria da UFRN em 1991, logo após o reitorado do professor 
Daladier Pessoa Cunha Lima, também integrante desta Academia. 
Nossa relação de amizade seria reforçada quando o tive como orien- 
tador da dissertação de mestrado que apresentei ao Programa de Pós 
Graduação em Educação da UFRN em 1988, de que resultou Ge- 
ringonça do Nordeste — a fala proibida do povo, livro publicado pela 
Editora Clima e Fundação José Augusto no ano seguinte, reeditado 
vinte anos depois. 


Conhecendo o rigor e acuidade com que desenvolve suas ati- 
vidades de pesquisador, não foi surpresa ver dissecada por ele a obra 
poética de seu conterrâneo no prefácio elaborado para a segunda 
edição de Fábula Fábula (de 1980), incluída também nas edições 
posteriores do livro. Titulando-o como “alguma introdução à poesia 
de Sanderson Negreiros”, o autor identifica particularidades e mo- 
mentos de grandeza no conjunto de textos analisados, produzidos 
de 1956 a 1967, afirmando de forma conclusiva: “cinco anos de ela- 
boração fizeram de Fábula Fábula o livro que disputa — ou divide — 
com O Arado, de Zila Mamede, a condição de mais bem conseguido 
livro de poesia já produzido no Rio Grande do Norte”. 


Mesmo afirmando-se distanciado da atividade, Sanderson 
agradece ao pesquisador tê-lo redescoberto “como Poeta” na quarta 
edição do livro, publicada pela Editora da UFRN em 1998. No 
mesmo ano é lançado 4 Hora da Lua da Tarde, primeira reunião de 
crônicas das inúmeras que veio a publicar na imprensa natalense, 
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organizada pelo professor Tarcísio Gurgel, com prefácio do jornalis- 
ta Woden Madruga. 


Numa bem montada contextualização, o prefaciador traz de 
volta a Natal dos anos 1950/1960 e nos apresenta fatos da trajetória 
do amigo. Lembra que em 1957, após a publicação do primeiro 
livro e da experiência já abandonada de seguir o sacerdócio para o 
qual se preparava como interno no Seminário São Pedro, Negreiros 
se inicia na atividade jornalística, integrando-se ao Diário de Na- 
tal. A cidade vivia o predomínio do jornal e do rádio como meios 
de comunicação de massa; a televisão ainda não chegara ao estado. 
Ingressa também na Faculdade de Direito de Natal, transferindo-se 
depois para Recife e retornando para concluir o curso em nossa 
cidade. Quando estoura o golpe militar de 1964, o autor testemu- 
nha a “indignação cívica do poeta” e o seu embarque para o Rio de 
Janeiro, onde passa a exercer o jornalismo na revista Manchete. Mas 
não demoraria a voltar. E o faz, no dizer do amigo, “para ser o mais 
brilhante e talentoso cronista de Natal”. 


O livro reúne mais de 70 crônicas das que escreveu para o 
Diário de Natal, O Poti e para a Tribuna do Norte, o único dos 
antigos jornais de Natal que ainda sobrevive no mundo das redes. 
Enquanto 4 Hora da Lua da Tarde reflete a grande diversidade 
temática de suas crônicas, Na direção do relâmpago — livro pu- 
blicado pela Editora da UFRN em 2001 — nos conduz à feitura 
engenhosa de suas entrevistas. E a mim, particularmente, logo nas 
páginas iniciais, a um surpreendente reencontro com a infância e 
com pessoas que dela participaram, em função do convívio fra- 
terno que tinham com meu pai, frequentando nossa casa lá em 
Pendências. Refiro-me a Manoel Rodrigues de Melo e também 
ao médico José Augusto Varela, oriundo do Vale do Ceará Mirim, 
que residia em Macau e atuava em toda a região do Vale do Açu, 
a quem chamávamos simplesmente Dr. Varela. O entrevistador o 
descreve como homem que, apesar dos altos cargos que exerceu — 
chegando inclusive ao governo do Rio Grande do Norte, não se 
deixou dominar pela vaidade. 
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Diferentemente da produção poética, cujas edições têm se re- 
novado e ampliado a sua participação em antologias e como objeto 
de investigação literária ('), na área do jornalismo os dois livros 
citados constituem os únicos a reunir parte de sua numerosa produ- 
ção, que o tempo guardou em arquivos ainda inacessíveis ou pouco 
visitados. Com certeza, rico manancial a ser explorado, importante 
para a história da imprensa do nosso estado e como motivador de 
reflexões sobre procedimentos técnicos e éticos do jornalismo, como 
ele bem sabia exercitar e o fez ao longo da vida. Nada mais salutar 
quando vivemos hoje sob o domínio de redes digitais, povoada pelo 
falseamento de fatos que se divulgam, pela pressa em informar sem 
se apurar a veracidade da informação, pelo desapreço à função do 
jornalista, pela intolerância e insensatez. 


Extinguiu-se a cordialidade do povo brasileiro, que tanto ins- 
pirou Sérgio Buarque de Holanda no estudo das raízes do Brasil? 
Foi-se para sempre o tempo da delicadeza de que nos fala, com 
“todo o sentimento”, a canção de Chico Buarque de Holanda? É 
isso, meu caro amigo. Parece até que você pressentiu o que estava 
por vir, pois sutilmente e com fina ironia, no posfácio registrado Na 
Direção do Relâmpago, refere-se à transição entre o mundo moderno 
e “essa cibernética globalização de hoje”. 


Senhoras e Senhores Acadêmicos 


I7 Depreende-se da consulta aos livros referenciados, além do esforço pessoal 
de muitos estudiosos para pesquisar e divulgar a literatura do Rio Grande do 
Norte, algumas iniciativas institucionais que têm contribuído para a ampliação 
de estudos nesta área. Cito como exemplo a implantação e desenvolvimento 
de cursos de pós-graduação nas Universidades locais, nos níveis de mestrado e 
doutorado, sendo pioneira, a partir das décadas de 1980/1990, a Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte. Merece destacar também a edição de livros e 
periódicos relacionados ao tema, publicados pela Academia Norte-rio-grandense 
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Familiares e Amigos, 


Minhas Senhoras, Meus Senhores 


Este reencontro leva-me necessariamente, na vizinhança de 
Pendências, ao município de Afonso Bezerra. Aí nasceu em 1907, 
na ainda vila de Carapebas, vinculada a Angicos, aquele que viria 
dar nome à localidade um ano depois de sua morte em 1930: o 
escritor Afonso Ligório Bezerra. Foi ele o escolhido por Sanderson 
Negreiros como patrono da cadeira nº 40 desta Academia. Com o 
mesmo respeito, também o reverencio. 


Falecido precocemente, ainda estudante da Faculdade de Di- 
reito do Recife, mas deixando visível o seu talento em trabalhos 
dispersos em periódicos do Rio Grande do Norte, Pernambuco e 
Rio de Janeiro, Afonso Bezerra teve do conterrâneo Aluízio Alves 
a primeira manifestação pública de reunir toda a sua obra, num 
reconhecimento da sua importância e da necessidade de “livrá-la 
do esquecimento”. Em Angicos, livro publicado em 1940, explicita 
esta intenção, identificando-o como um dos filhos da terra — entre 
os quais inclui também José da Penha, Pedro Avelino e outros — de 
quem se deveria preservar a memória. 


Adotando tal premissa como mote para um exaustivo traba- 
lho de pesquisa, Manoel Rodrigues de Melo dá seguimento à ideia, 
concretizando-a no ano de 1967 com a publicação do livro Ensaios, 
Contos e Crônicas, onde reúne mais de uma centena de trabalhos 
autorais do nosso patrono. A organização do livro nos leva à mul- 
tiplicidade de gêneros textuais exercitados pelo autor, nos quais se 
destacam, além do jornalismo combativo em defesa do catolicismo, 
os contos regionais, os ensaios e as crônicas. Exercitou também a 
poesia, mas reconheceu criticamente as limitações para esse gênero 


literário em notas pessoais recolhidas dos seus arquivos pela sensibi- 


de Letras, Fundação José Augusto, UFRN e outras instituições. Ver Referências. 
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lidade do pesquisador. O trabalho se completa com uma apresenta- 
ção circunstanciada de Rodrigues de Melo sobre o escritor e a região 
onde nasceu e um rico documentário da sua trajetória, reunindo 
discursos e depoimentos de amigos e contemporâneos. 


O livro contém ainda um bem elaborado prefácio de Nilo 
Pereira, o mesmo que dez anos depois — como membro desta Aca- 
demia — fez a saudação de boas vindas ao acadêmico e conterrâneo 
José Sanderson Negreiros. O mesmo de quem recebi aulas sobre 
Jornalismo e Política no primeiro Curso Nacional de Ciências da 
Informação, realizado no Recife em 1965, do qual participei como 
aluno da Faculdade de Jornalismo Eloy de Souza. O fato de ter sido 
contemporâneo de Afonso Bezerra, colega de colégio e companhei- 
ro de lutas estudantis, religiosas e também literárias, o texto enseja 
reflexões ainda atuais ao se observar, hoje, a realidade política nacio- 
nal. Assim descreve Pereira: 


[...] Sua maior alegria [...] era dar combate aos 
incrédulos, aos agnósticos, aos negativistas; e 
não o fazia sob a forma polêmica da agressão, 
em que por vezes se comprazem doutrinários 
arrebatados e intolerantes, mas sob a forma 
da [...] humanidade intelectual que convence 
mais do que a arrogância. Para ele o adversário 
não era uma criatura a atacar, a desprezar, a 
desdenhar; mas a convencer pelo argumento 
da razão [...]; e nisso seu apostolado de escritor 
dominado pelo poder e pela sedução da inteli- 
gência ainda hoje me inspira no que conside- 
ro o melhor comportamento de um homem 
apercebido de que a verdade há de ser, antes de 
tudo, uma conquista da liberdade do espírito. 


[...] Cedo, muito cedo, esse homem com es- 
pírito já de homem quase maduro se foi; mas 
deixou um vestígio cultural tão intenso que 
não é possível esquecê-lo [...]. 
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Como se vê, um escritor que merece ser conhecido e conti- 
nuar a ser estudado pela nova geração de conterrâneos. Já se observa 
interesse neste sentido, podendo ser citado como exemplo o livro 
No Rancho dos Bentinhos e outros contos, publicado pelas Edições 
Sebo Vermelho no ano 2014 e que resulta de um estudo sobre Afon- 
so Bezerra do jovem escritor e pesquisador Thiago Gonzaga. 


Cabe, neste momento, face à necessidade de reedição da sua 
obra, há muito esgotada, uma sugestão aos órgãos culturais do esta- 
do e do município de Afonso Bezerra para uma nova publicação do 
livro que o esforço de Manoel Rodrigues de Melo tornou possível 
preservar. 


Nos Lances Exatos da poesia de Sanderson Negreiros e em 
seu discurso de posse como membro desta Academia, que compõe 
— juntamente com a saudação de Nilo Pereira — 4 Humana Palavra 
Necessária, publicado pela Fundação José Augusto e pela revista da 
ANRL, encontro elementos para subsidiar o arremate final deste 
reencontro. Escolho este pela exatidão com que, como poeta, ele 
observava: 


Tardo, O trem sempre chegava tarde. 
Esperava-o, atento em minha angústia 


Nos vagões vinha o silencio 
Ea vida. 


Na apreensão de significados, lembro nosso último encontro 
dias antes de sua derradeira viagem, em dezembro de 2017. Foi 
numa Clínica de Traumatologia, onde esperava angustiado atendi- 
mento para amenizar as dores provocadas por uma queda. Mesmo 
assim, fez questão de relembrar comigo e Sônia momentos vividos 
na Roselândia. 


Por tudo que vimos sobre o nosso antecessor — da sua grande- 
za como humanista e de uma existência que tão bem soube construir 
como artesão da palavra, que valoriza e engrandece o Rio Grande do 
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Norte; e, também, pela grandeza do pensador e escritor combativo 
Afonso Bezerra — é que aqui desembarco. Chego convicto de que 
não será fácil a tarefa de representá-los. Trago, no entanto, toda a 
disposição de conduzir-me com o empenho necessário para digni- 
ficar a cadeira nº 40 da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 


Em momentos especiais como este, manda a praxe do coração 
que, além do agradecimento dirigido inicialmente a todos os mem- 
bros e à Presidência desta casa, seja feito um justo reconhecimento 
à família e amigos: 


Primeiramente a Sônia, Isabella e Guilherme, mãe e irmãos de 
Clara, cujo nascimento ainda na Roselândia nos mostrou a fortaleza 
do pulsar, do nascer e do viver, revelando a dedicação competente da 
médica Maria do Socorro dos Santos Germano e gestos de solidarie- 
dade da família, dos amigos, em especial dos nossos vizinhos. Juntan- 
do-nos a ela, amplia-se a gratidão e o testemunho do que significou 
para nós a presença de Sanderson, Ângela e de todos os moradores 
da Rua João Dantas Sales naquele distante e difícil período de 1978. 


Ao futuro, representado por seis netas, aqui presentes — Ana 
Beatriz, Maria Luiza, Taís, Fernanda, Sofia e Alice — na expectativa 
de que possam, com os ensinamentos recebidos de seus pais, com- 
pletando o conjunto dos nossos filhos, contribuir para a construção 
de um mundo fraterno, de paz e respeito ao outro. 


Aos irmãos, com quem muito aprendi sendo o mais moço 
deles, num complemento às lições de união, solidariedade e valori- 
zação da educação que nos foram insistentemente transmitidas por 
Francisco e Izaura Queiroz. 


Aos demais familiares e amigos, com quem intercambiamos 
vivências e que estão aqui partilhando conosco mais este momento. 


Registro um agradecimento especial a todos os presentes, es- 
pecialmente as autoridades nominadas pelo cerimonial, que abri- 
lhantaram esta solenidade, bem como as mensagens que nos foram 
endereçadas pelos que não puderam comparecer. 
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Reafirmo, por fim, o propósito de louvar a memória do ami- 
go e antecessor José Sanderson Deodato Fernandes de Negreiros, 
reconhecendo-a como única forma possível de imortalidade do ser 
humano. Lembrando, a partir de suas lições, que é na busca do 
diálogo e no respeito às divergências que reside o caminho para a 
construção de um verdadeiro humanismo. E observando, atônito, 
recentes e inconsequentes tentativas de desqualificar as ciências hu- 
manas e o pensamento crítico. 


Muito obrigado. 


Natal, 23 de maio de 2019. 
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DISCURSO DE SAUDAÇÃO AO ACADÊMICO GERALDO 
QUEIROZ 


Paulo de Janse Correia de Melo 


Em meados dos anos sessenta do século XX, a recém-criada 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte oferecia como opção 
profissional pouco mais do que a juvenil irreverência chamava o 
acróstico MAE: se você não fosse Médico, seria Advogado ou En- 
genheiro. 


Geraldo Queiroz e eu começamos a divergir do costume e 
a nos identificarmos por esse tempo. Em 1966 ele concluía a gra- 
duação em Jornalismo e eu, em 1967, concluía Pedagogia. Cursos 
pouco valorizados socialmente, do tipo “profissionais liberais que 
não se liberam jamais”, faziam nossas famílias apreensivas quanto à 
nossa sobrevivência. 


Perseveramos, ele fazendo curso de Ciências da Informação 
Coletiva, no Equador e em Pamplona, na Espanha, e eu, poste- 
riormente, me pós-graduando na Universidade de Michigan, antes 
que na mesma Espanha, fosse incluído em uma dúzia de Antologias 
Poéticas. 


Em 1970 fomos ambos aprovados, em Concurso de Provas e 
Títulos, como professores da Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte. À admissão se fez após período probatório que o então 
Reitor, meu venerando antecessor nesta Academia, Onofre Lopes, 
intitulava Estágio Voluntário e nós, ainda com juvenil irreverência, 
chamávamos Estágio Voluntário Obrigatório. 
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A partir daí, Geraldo encontra seu destino acadêmico e eu 
me destino acadêmico e Ana Maria, também aprovada no mesmo 
concurso. 


Em 1983 chegamos à alta administração da UFRN, Geral- 
do como Pró-Reitor para Assuntos de Extensão Universitária e eu 
como Chefe de Gabinete por todo o período Genibaldo Barros. 


Em 1988, ambos de volta à planície e à sala de aula, Geraldo 
resolve cursar o Mestrado em Educação e pediu-me para orientar 
sua dissertação de fim de Curso, o que fiz com interesse e entusias- 
mo. 


Em 1991, concluído o Mestrado e após dois períodos como 
Chefe do Departamento de Educação, chega Geraldo à condição de 
Magnífico Reitor da UFRN e eu saudei-o na Assembleia de Posse 
em nome da Comunidade Universitária. 


Agora, desde que aqui estou, é esperável que receba o amigo 
fraterno, a quem agradeço outra vez a deferência de haver sido es- 
colhido, bem como parabenizo a ele, sua esposa Sônia e seus filhos 
Isabella, Guilherme Clara. Realçam estes laços o fato de Geraldo vir 
a suceder Sanderson Negreiros, meu preferido entre a grande meia 
dúzia de meus contemporâneos cuja poesia completa prefaciei em 
duas edições. 


Geraldo Queiroz chega a esta Casa com um conjunto literário 
enxuto e significativo. O trabalho é caracterizado por um senso de 
pesquisa oportuno e moderno, ancorado em metodologia conse- 
quente, vinculada à Nova História. É o que acontece em Memórias 
- Faculdade de Jornalismo Eloy de Souza, onde juntos à sua alentada 
Introdução, textos de professores e alunos, entre os quais se desta- 
cam o lirismo de Woden Madruga, Berilo Wanderley e Luiz Lobo, 
além do Posfácio de Tarcísio Gurgel. 


O volume, de exemplar feição gráfica, reúne uma astuciosa 
urdidura de completa documentação administrativa, testemunhas 
importantes, cartas esclarecedoras, legislação, imagens iconográficas 
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e deliciosa nostalgia do tempo e da instituição. 


Do inatingível país da saudade, encontrei, entre tantos ou- 
tros, meu ex-secretário Dailor Varela, meu ex-colega de Ateneu 
Gildson Oliveira, a auto assumida intolerância de Talvani Guedes 
e a simpatia de Jorge Batista e Moacy Cirne, seridoense de saudosa 
memória. O bom Arlindo Freire encerrou seus recordares indo em- 
bora no trem noturno de Carapebas, terra natal de minha mãe e do 
patrono da cadeira 40, meu angélico parente Afonso Bezerra, “igual 
ao grão de areia levado pelos ventos sob o olhar de Deus na visão 
do infinito”. No entanto, o livro de Geraldo Queiroz faz com que 
a Faculdade de Jornalismo “não se perca de mim não desapareça” 
como apregoava a canção popular da época. 


Em Passagens, engenhosa recolha memorialística, belamente 
prefaciada por Maria Isaura Pinheiro, Geraldo faz referências a Cel- 
so Furtado, Herbert de Souza, Djalma Maranhão, Raquel de Quei- 
roz e Ariano Suassuna. Entre outras figuras, presta homenagem a 
Manoel Rodrigues de Melo, Raimundo Nonato Fernandes, Onofre 
Lopes e Otto Guerra, nomes memoráveis desta Academia. 


Geringonça do Nordeste - A Fala Proibida do Povo, livro re- 
sultante de dissertação de mestrado que orientei, conta com uma 
característica que o faz raridade entre textos decorrentes de trabalho 
acadêmico: o prazer da leitura, que pode ser feita com gosto, que 
aguça a curiosidade do leitor pela inventividade e pitoresco da escri- 


ta de Geraldo Queiroz. 


O dicionário de gíria de Clementino Câmara, que dá origem 
ao trabalho, é de valor inegável. Espanta a qualquer um a clarivi- 
dência e antecipação de Clementino, levando a efeito tal inventário 
em uma Natal de duas décadas antes da Universidade, em presença 
da qual estudos sobre realismo, naturalismo, modernismo e regio- 
nalismo, entre outros, dariam ao trabalho uma utilidade imediata e 
evidente, não perceptível antes da integração dos estudos superiores 


ao Rio Grande do Norte. 


E de realçar ainda o vulto numérico do inventário. Se, como 
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cita Câmara, “com duas mil palavras, nós os adultos nos exprimimos 
em todas as necessidades cotidianas”, o Autor levantou um espectro 
consideravelmente completo da fala popular nordestina. 


No texto introdutório, avulta igualmente a intuição de teo- 
rias linguísticas segundo as quais a fala é uma convenção decorrente 
da necessidade, variável de acordo com o ambiente. Corrobora-o a 
quantidade de verbetes referentes a atividades como pecuária, pesca 
e plantio que foram registrados pelo Autor. À perspectiva de deslo- 
camento espacial dos vocabulários, decorrente de fenômenos socio- 
lógicos como as migrações internas, por exemplo, está igualmente 
bem colocada na introdução. 


Enfim, resta dizer, quanto ao trabalho de Câmara propria- 
mente dito, que a “inteligentzia” norte-rio-grandense de 1937 não 
percebeu a utilidade imediata e evidente do trabalho na época. Em 
um tempo de campanhas contra o analfabetismo e de uma escola 
primária feita de egressos de Escolas Normais, originários da classe 
média para cima, que se dirigiam para o interior como perspectiva 
de mercado de trabalho, o dicionário teria inegável oportunidade 
e utilidade para estes mestres escolas e professorinhas do interior 
como ferramenta para compreensão e respeito à linguagem de não 
poucas comunidades onde viessem a atuar. 


Antes de referir-me a aspectos da pesquisa empreendida por 
Geraldo Queiroz, quero realçar que o trabalho apresenta um dos 
mais satisfatórios resumos que conheço da conceituação e princí- 
pios metodológicos da chamada Escola dos Annales, em cujos fun- 
damentos baseou metodologicamente a investigação. 


Quando penso na Escola dos Annales, privilegiando os “as- 
pectos sociais coletivos e repetitivos de preferência aos biográficos, 
individuais e episódicos”, acode-me a frase de Albert Camus, ao 
receber o Prêmio Nobel: “chegou o tempo de preocupar-se menos 
com aqueles que fazem a História e mais com aqueles que a so- 
frem”. Em muitos sentidos tal afirmação poderia resumir a história 
do intelectual não oficial no Estado Novo e a recusa à linguagem do 
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povo por ele inventariada que Clementino Câmara e a Geringonça 
do Nordeste, tão brilhantemente resgatados por Geraldo Queiroz, 
representam. 


Para que tal se conseguisse, destaco a pesquisa vultosa e pa- 
ciente. Somente um técnico em jornalismo e comunicação social, 
como Geraldo, poderia, em um trabalho de garimpeiro, desentra- 
nhar da consulta a um ano inteiro das edições de dois jornais, indo 
do mais importante editorial à mais insignificante notícia, tanta 
informação importante para o seu objetivo. A montagem dessas in- 
formações, verdadeiro trabalho artesanal, é redacionalmente enge- 
nhosa e quase irretocável. 


À reconstituição do contexto histórico, faço um único reparo. 
Gostaria que tivesse ficado mais evidente no trabalho a possível 
influência que a propaganda nazista contra o comunismo, feita da 
Europa para o resto do mundo de então, exerceu na pressão sobre 
escolas e sindicatos e na carnavalização de manifestações e desfiles 
cívicos e religiosos de Natal da época. Isto está apenas sugerido 
nas considerações finais, mas uma ponderação mais acurada desta 
possibilidade, a partir da comprovada consciente ou inconsciente 
atração do governo Vargas pelo Nazismo, seria interessante. Mais 
ainda se considerarmos que tal não seria a primeira atração pelo 
oposto na história brasileira. Até a Igreja poderia estar atraída pelas 
manifestações exteriores do culto ao totalitarismo, mais ou menos 
como D. João VI reproduziu no Brasil parte do sistema educacional 
do seu inimigo Napoleão. 


Chamo ainda a atenção para o pitoresco consequente e ex- 
tremamente saboroso de alguns trechos do trabalho de Geraldo. A 
coleta de noticiário aparentemente ligeiro sobre modas e costumes 
da época. A colocação em evidência da linguagem característica dos 
jornais do tempo, hoje tornada deliciosamente humorística em ex- 
pressões como “trajes de cinema e de praia”, “surtos vermelhos” e 
[da . » 

espartilho de Moscou”. 
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Enfim, a dissertação tem para mim um valor afetivo, pois re- 
cupera a memória de figuras que sempre mereceram o meu respei- 
to: velhos professores de muito antes da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte, muitas vezes seus precursores inconscientes, 
quando não seus construtores efetivos. 


Diz-se que o professor é um repetidor de ideias alheias. O 
orientador continua esta frustração: a de não haver escrito o tra- 
balho. Apesar disso venho me reservando ultimamente um direito, 
aquele de, ao final de cada defesa, dedicar de forma impermanen- 
te e oficiosa, o que houve de bom no trabalho de orientação a al- 
guém. Ágora aproveito a generosidade de Geraldo Queiroz, para 
dedicar estes rascunhos às memórias de Edgar Barbosa e Luís Soares 
de Araújo, que entenderam Clementino Câmara e não quiseram 
proibir a fala do povo. 


Fala que você, Geraldo, recuperou, estudou e trouxe para esta 
casa. Seja bem vindo acadêmico Geraldo dos Santos Queiroz. 


Natal, 23 de maio de 2019. 
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O ARTISTA DA CAPA 


Jussier Magalhães (1947-1986) exerceu a medicina, em Natal, 
mas era sobretudo artista plástico, destacando-se como desenhista, 
com a sua marca pessoal, inconfundível, em quadros geralmente 
monocrômicos, plenos de lirismo. Por volta de 1981, realizou, com 
amplo sucesso, exposição individual na galeria de arte então exis- 
tente na Biblioteca Pública Câmara Cascudo, e participou de várias 
coletivas. A morte precoce não lhe permitiu desenvolver o grande 
potencial que demonstrava possuir. 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras e 209 


QUADRO DE ACADÊMICOS - SETEMBRO, 2019 
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Pessoa Cunha Lima. 
, ne , Enélio Lima Petrovich, Agnelo 
4 Lourival Açucena Virgílio Trindade Alves Casais Aria dada a: 
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greiros. 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras 


211 


Antonio Pinto de Medeiros, Eloy 
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21 Antônio Marinho Floriano Cavalcanti Luiz Rabelo, Valério Mesquita. 
D. José Adelino Dantas, Côn. 
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36 Benício Filho João Medeiros Filho Olavo de Medeiros Filho, José 


Augusto Delgado. 
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ARTIGOS É ENSAIOS 


ACADÊMICOS SEMPRE ATUAIS 
Degenes da Canha Lima 


Seabra Fagundes e Mário Moacyr Porto enalteceram a Acade- 
mia Norte-rio-grandense de Letras. Eram amigos, juristas, oradores 
que eletrizavam plateias, atuantes na vida, intransigentes em seus 
princípios e convicções. Enfrentaram dificuldades com firmeza e 
bom humor. 


Quando convidei o mestre Seabra a concorrer à vaga de nossa 
Academia, respondeu brincando: “Senhor, eu não sou digno”. 


Foi recebido na Instituição com toda a assistência de pé e sob 
aplausos. Da mesma maneira que ocorreu quando fazia conferências 
para profissionais de Direito em São Paulo, Fortaleza e Rio de Janeiro. 


A minha admiração por ele é quase veneração pela grandeza 
humana, valorização da nossa cidade, gestos de amizade. 


Ao seu legado, a gratidão por sua extrema generosidade. Con- 
feriu ao meu exercício profissional importância maior que o meu 
real merecimento. Tentou fazer-me ministro do Superior Tribunal 
de Justiça na vaga de advogado. Saiu pedindo votos aos conselheiros 
da OAB. Todos prometeram ao antigo presidente. Na véspera do 
pleito, telefonou dizendo-me: “você vai ter 19 votos”. Resultado: 
só tive 13 dos 14 que precisava para concorrer. Com isso, quem 
ganhou foi o Tribunal pela escolha do ministro Peçanha Martins. 


Seabra teve atuação jurídica fundamental à história do Brasil. 
Aos 24 anos, integrou o Tribunal de Justiça do Rio Grande do Nor- 
te e logo foi reconhecido o seu mérito. 


Quando vinha a Natal visitava igrejas, cultivava amizades e, 
algumas vezes, visitou-me no Escritório. Um dia, disse-lhe que o 
seu livro consagrado “O Controle dos Atos Administrativos pelo 
Poder Judiciário” tinha sido essencial à nivelação fática dos três po- 
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deres. Ele concordou que gravasse entrevista. Esclareceu que escre- 
vera quando em exercício no Tribunal do RN. Havia notado que 
todo poder era do Executivo, que concedia um pouco ao Legisla- 
tivo e quase nada ao Judiciário. Então, criou um título provisório 
absurdo, mas que orientasse a pesquisa: “Da Supremacia do Poder 
Judiciário” foi o nome efêmero. Tempo depois, encontrou a solução 
querida. É que os outros poderes não são um poder inferior... 


Na posse acadêmica, o Prof. Mário Porto fez belíssima sauda- 
ção demostrando a nobreza do novo “imortal”, inovador da teoria 
jurídica com a sua “A estética do Direito”. Disse que ele se distingue 
por sua inteligência, caráter, e por ser modesto, despretensioso, sem 
a empáfia característica das mediocridades bem-sucedidas. 


A conclusão bem-humorada, mas de constatação de quem 
conhece, foi a seguinte: “Por força de uma generosa disposição es- 
tatutária, nós acadêmicos somos imortais. Vaidade, nada mais que 
vaidade, como diz o Eclesiastes. Para muitos de nós, a precária imor- 
talidade que nos atribuímos não ultrapassará a missa de sétimo dia. 
As Academias de Letras não dão e não tiram a glória de ninguém. 
Mas para o novo acadêmico MIGUEL SEABRA FAGUNDES a 
imortalidade não é apenas uma adulação estatutária, o doce engodo 
de uma convenção caridosa e ingênua. Seabra Fagundes construiu 
uma obra imortal, acima e além da efêmera memória dos homens. 
Viverá na admiração dos pósteros, tanto quanto se consagrou na 
reverência dos contemporâneos”. 


Seabra e Mário continuam atuantes através da obra e do 
exemplo de vida. 


DIOGENES DA CUNHA LIMA é pocia, escritor e advogado, autor de “Os 
Pássaros da Memória”, “Câmara Cascudo — Um Brasileiro Feliz” e outros livros. 
Presidente da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ex-reitor da UFRN e ex- 
presidente do Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras. 
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O TIGRE 
Vicente Sage 


Os tigres da era 

são mais sábios que 
os cavalos 

da instrução. 


William Blake 


Os olhos são caçadores. E como caçam, vivem a aventura de 
encontrar ou não o tesouro de sua ambição. 


Os olhos caçam. E porque caçam, buscam a caça como um 
desejo. E a caça avisa, feito fera, como no poema de Ivo Barroso: 
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Ronda noturna essa 
caçada 


Que nunca cessa 


Um dia, naquela mesa da hoje morta Potylivros, na Rua Feli- 
pe Camarão, bem ali, pelos começos dos anos noventa, ouvi o poeta 
Luís Carlos Guimarães lendo o poema O Tigre, de William Blake. 
Encantado, iluminando as palavras com seus olhos claros e suas bo- 
chechas rosadas, na moldura do seu rosto calmo, escondido por trás 
da barba branca. 


E escandia cada sílaba como se estivesse compondo os versos 
de um poema seu. Cada palavra era uma celebração de gosto e pra- 
zer. Pouco a pouco. Sem pressa. Soprava vida com sua voz grave, 
como se seguisse os ritmos e as metáforas de um tigre de verdade a 
caminhar sobre os vastos campos da selva da alma. 


Seria o poeta, naquela hora de vivo encantamento, um velho 
caçador de versos como se fossem tigres, numa caçada também vir- 
tual, como no poema de Ivo Barroso? 


Lembro. Estávamos todos à mesa. 


Luiz Carlos tinha nas mãos O Torso e o Gato, livro no qual 
Ivo Barroso reuniu as suas traduções que chamou o melhor da poesia 
universal. E lá, a partir da página 75, estão traduzidos três poemas 
de William Blake. O terceiro e último é O Tigre. Transcrevo na ín- 
tegra sua bela tradução: 
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O Tigre 


Tigre! Tigre! Tocha tesa 
Na selva da noite acesa, 
Que mão de imortal mestria, 


Traçou sua simetria? 


Em que abismos ou que céus 
O fogo há dos olhos teus? 
Em que asas se inspira a trama 


Da mão que te deu tal chama? 


Que artes ou forças tamanhas 
Entrançaram-te as entranhas? 
E ao bater teu coração, 

Pés de horror? De horror a mão? 
Que malho foi? Que limalha? 
De teu cérebro a fornalha? 
Qual bigorna? Que tenazes 


No terror mortal que trazes? 


Quando os astros dispararam 
Seus raios e os céus choraram, 
Riu-se ao ver sua obra quem 


Fez a ovelha e a ti também? 
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Tigre! Tigre! Tocha acesa 
Na selva da noite acesa, 
Que mão de imortal mestria 


Traçou sua simetria? 


Foi uma descoberta para quem não conhecia a poesia de Blake. 
Dali pra frente, sem ter outro motivo que não fosse a própria desco- 
berta, ainda que tardia, me fiz caçador. E passei a perseguir o tigre. A 
seguir os seus passos que pareciam arder em chamas nas retinas. 


Não descobri tanto, que o raso dos olhos não permite. Mas 
fui indo, indo, sem pressa e sem demora, entrando na selva para 
uma caçada que dura até hoje. Não para abater o tigre, mas para 
caçá-lo, se é possível tê-lo na selva das afeições poéticas. 


Quem apresenta a antologia de poemas selecionados por Ivo 
Barroso é Antônio Houaiss que, numa frase, flagra os dois sentidos 
do livro: 


-Uma antologia como esta é um evento de amor e de honra. 


Na verdade, o título, que parece estranho, tem uma ambigui- 
dade que Ivo Barroso soube capturar na beleza da plenitude erudita. 
À primeira parte - o Torso - ele vai buscar no soneto de Rainer Ma- 
ria Rilke - Torso Arcaico de Apolo. O gato? Éo gato de um dos versos 
do poema O Velho Deuteronômio, e T. S. Eliot tem vários gatos na 
sua poesia. No primeiro poema da antologia, Eliot brinca com a 
velhice do Deuteronômio. Compara a um gato. Assim: 


O Velho Deuteronômio teve uma longa existência; 


Foi um gato que viveu sete vidas sucessivas. 
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O Torso e o Gato reúne a poesia de trinta poetas representados 
por um ou mais poemas. William Skakespeare o mais representado 
deles, com cinco. E segundo Houaiss, vai da Renascença até a con- 
temporaneidade. Ou como quer Barroso: da poesia contemplativa 
de estilo arcaico ao bom humor de Eliot. 


Confessa, ainda, o tradutor - que também é um grande poeta 
- que no mais das vezes suas traduções nascem de meros exercícios 
de desafios pessoais, ou apenas por amor. 


A caça 


Saí da livraria levando um exemplar de O Torso e o Gato, edi- 
ção Record, Rio, 1991, com a capa ocre de Pinky Wainer. 


E comecei a caçada, levando o livro no alforje como se fosse 
o mapa de um tesouro. 


Logo descobri que O Tigre, na tradução de Barroso, não era a 
primeira aparição da fera na selva da noite acesa. Nem estranhamen- 
te fizera parte do elenco da antologia Poetas de Inglaterra, de Péricles 
Eugênio da Silva Ramos e Paulo Vizioli, edição da Comissão Esta- 
dual de Literatura - Coleção Textos Acadêmicos, São Paulo, 1970. 
Mas, consta da pequena seleção de poemas traduzidos pelo próprio 
Paulo Vizioli - William Blake, poesia e prosa selecionados - edição 
de J. C. Ismael, SP 1984. Vizioli, certamente ainda desconhecia a 
tradução de Barroso, posterior e distante seis anos. E começa assim: 


Tigre, tigre, flamante fulgor 
Nas florestas de denso negror, 
Que olho mortal, que mão poderia 


Te moldar a feroz simetria? 
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Blake nunca passou sem ser visto por bons olhos aqui no Bra- 
sil. Em 1956, há sessenta e três anos, As Núpcias do Céu e do Inferno 
merece edição especial da Civilização Brasileira, série Philobiblion, 
Coleção Maldoror, impressão manual, Rio, tradução de Oswaldino 
Marques e ilustrações do próprio Blake. Uma edição de trezentos 
exemplares feita para bibliófilos. 


Em 1963, Jorge de Sena, como parte da série Roteiro das 
Grandes Literaturas, escreve um dos maiores e mais eruditos ensaios 
de sua época - À Literatura Inglêsa, e publica pela editora Cultrix, SP. 
Revela para os brasileiros um Blake para quem o Deus da religiosida- 
de corrente era, maniqueisticamente, o próprio Diabo. 


Treze anos depois, em 1976, o crítico Eugênio Gomes analisa 
as influências inglesas em Machado de Assis. Vai encontrar essas 
influências em Shakespeare, Swift, Fielding, Sterne, Lamp, Thacke- 
ray e Dickens. Menos em Blake. O que não convence a Ivo Barroso 
que em O Casamento do Céu e do Inferno, de Blake, encontra uma 
curiosa coincidência - a afirmação é de Barroso - reconhecendo que 
Machado nunca ouvira falar de William Blake quando publicou suas 
Phalenas, em 1870. Barroso compara dois pequenos poemas, um de 
Blake - The Sick Rose - e outro de Machado, ambos estruturados em 
quadras com os mesmos elementos: invisível em Blake e asqueroso em 
Machado, verme que busca e acha a rosalflor. 


Voltemos à caçada. 


Em 1972, na edição original de Poliedro, do poeta Murilo 
Mendes, parece clara toda a força de O tigre. Murilo faz onze ano- 
tações sobre o tigre, e abre citando Paul Valéry: 


- O Tigre, segundo Valéry, é um fato grandioso, uma vera insti- 
tuição, um poder organizadíssimo, uma espécie de razão de estado, de 
monarquia totalitária; o animal absoluto. Por estes e outros motivos 
afins já se vê que le tigre ce n'est pas moi. 
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Mas, na terceira anotação, cita Blake. E vai fundo: 


- William Blake maravilha-se com razão, perguntando-se que 
olho imortal ousou a terrível simetria do tigre; e se o tigre poderia agra- 
dar ao próprio Deus que criou o cordeiro. 


A leitura mais feroz vem no arrojo da tradução-transcriação 
de Augusto de Campos. Para a professora Susanna Bursato, Campos 
não só mantém a tessitura de uma linguagem em estado felino, como 
sabe que O Tigre - na força de suas linhas e de suas formas - é uma 
figura demoníaca que entranha a linguagem e que provoca o olhar da- 
quele que se projeta nessa imagem, numa busca de desvendar o mistério 
das coisas. Afinal, para a professora, O Tigre, de Blake, é a alegoria 
do próprio mistério. 


Campos grafa com ípsolon Tygre e Symmetrya, e rosna nos 
olhos do leitor: 


Tygre! Tygre! Brilho, brasa 
Que a furna noturna abrasa, 
Que olho ou mão armaria 


Tua feroz symmetrya? 


As espreitas 


São muitos os olhares sobre O Tigre. E eruditos. Um dos mais 
antigos é lançado por Georges Bataille, em 4 Literatura e o Mal, 
1957, França, edição Gallimard, traduzido para o português de Por- 
tugal, editora Ulisseia, e só depois no Brasil - L&PM, 1989, além de 
edições subsequentes em anos seguintes, e por mais de uma editora. 


Bataille, no capítulo destinado ao poeta inglês, afirma que a 
vida de Blake foi talvez banal; foi regular e sem aventuras. Mas, ao 
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mesmo tempo, ele escapa aos limites comuns da vida. Para o grande 
intelectual francês, seus escritos e pinturas, inclusive O Tigre, na 
poesia e no desenho, têm um caráter de desequilíbrio. Espantam 
pela sua indiferença quanto às regras comuns. Blake - considera Batai- 
lle - não era um louco, mas um visionário. 


É dele, de Bataille: 


Muitos outros desceram tão fundo no abismo do inconsciente, 
mas não voltaram. E depois: O autêntico poeta está no mundo como 
uma criança. Não é à toa, segundo o próprio Bataille, a merecer que 
sua mitologia fosse interpretada pela psicanálise de Jung. 


Outra espreita é de Harold Bloon, em Poesia e Repressão, o 
revisionismo de Blake a Stevens, originalmente publicado pela Uni- 
versidade de Yale, em 1976, e traduzido no Brasil, em 1994, pela 
Imago. Bloon analisa dois poemas de Blake: Londres e O Tigre. 
Ele afirma que Blake foi legitimado no cânone secular. E pergun- 
ta: Como devemos ler estes dois poemas líricos revisionários, que Blake 
destinou à canonização e que fazem mesmo parte, hoje, do cânone da 
poesia britânica? E explica: Londres é um texto revisionário do profeta 
Ezequiel; O Tigre é um texto revisionário do Livro de Jó e também do 
Paraíso Perdido. O Tigre, analisa Bloon, tem um análogo bastante 
exato no tigre nietzschiano, um grande tigre desconstrutor, num 
texto curioso chamado Sobre a verdade e a mentira num sentido ex- 
tra-moral. À rigor, e a citação é outra vez a partir de Nietzsche, o 
tigre é a mortalidade do homem. E acrescenta: O Tigre que será e que 
é a nossa própria morte - uma incorporação metafórica da insuportável 
verdade. E mais: o princípio do prazer e da morte são, afinal, um só. E 
arremata: O princípio fundamental para se ler O Tigre é compreender 
que é um poema lírico dramático em que Blake não é, e não pode ser, 
o locutor. O Tigre é um monólogo sublime ou hiperbólico, com pouco 
movimento em seus tropos e imagens. 


Em Gregos & Troianos, Brasiliense, SB 1985, o poeta e crítico 
José Paulo Paes, conta no capítulo Frankenstein e o Tigre, que uma 
noite em que - para distrair a insônia - tentava traduzir o poema O 
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Tigre, percebeu que o poema estava relacionado com o romance 77- 
ger! Tiger!, ficção científica de Alfred Bester. Menos ousado do que 
Augusto de Campos, começa sua tradução da primeira quadra assim: 


Tygre, Tygre, viva chama 
Que as florestas de noite inflama, 
Que olho ou mão imortal podia 


Traçar-te a horrível simetria? 


Segundo Paes, O Tigre é peça de inclusão obrigatória nas 
antologias inglesas de poesia inglesa, a qual tem em William Blake 
uma de suas vozes mais altas. Não renega o trágico: Todavia, en- 
quanto viveu, foi ele considerado um maluco pitoresco e inofensivo que 
dizia receber visita de anjos e profetas em sua própria casa, onde tam- 
bém conversava familiarmente com os espíritos de Milton e Shakespea- 
re, e em cujo jardim um amigo o encontrou, certa feita, a ele e à esposa, 
recitando em idílica nudez, trechos do Paraíso Perdido. 


No seu ensaio Religião sem Deus, de Ronald Dworkin, titular da 
cadeira de filosofia na Universidade de Nova Iorque, a respeito da be- 
leza da simetria que ele identifica no poema O Tigre, cita Anthony Zee 
no livro sobre a beleza do mundo físico fundamental, o que chama de 
a feroz simetria de Blake. E afirma Dworkin, concordando com Zee: 
É verdade, sem dúvida, que a simetria nos parece agradável aos olhos, 
e que boa parte das coisas que declaramos bonitas, do Taj Mahal ao 
rosto de Angelina Jolie, exibe uma simetria clássica e atraente. 


No Brasil, não se pode esquecer a citação de Claudio Willer no seu 
erudito ensaio Um Obscuro Encanto, gnose, gnosticismo e poesia moderna, 
Civilização Brasileira, Rio, 2010. Iranscreve a íntegra do poema de Blake, 
na tradução de Mário Alves Coutinho e Leonardo Gonçalves, e consagra 
o olhar de Northrop Frye quando eleva a grandeza de O Tigre ao patamar 
das coisas canônicas por sua temível simetria. 
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Por fim, agora que a conversa estirou-se como um tigre a 
saltar n selva inerte destas páginas, registre-se a espreita de Maria 
Esther Maciel, titular de teoria literária da Universidade Federal de 
Minas Gerais, em Literatura e Animalidade, Civilização Brasileira, 
Rio, 2016, quando afirma: 


- Se o animal é o estranho que nós, humanos, tentamos agarrar e 
que quase sempre nos escapa, ele também é o nosso duplo. 


E logo depois: 


Ea poesia... é também o lugar, por excelência, para que a anima- 
lidade se manifeste enquanto imagem e inscrição, ainda que provisórias. 


Talvez Georges Bataille, Derrida e Coetzee tenham razão: se 
a poesia pode nos levar ao não sabido, ela pode nos levar também ao 
mundo incógnito da animalidade. 


O poema O Tigre faz parte do livro Canções de Inocência e de 
Experiência, ilustrado pelo próprio autor, com várias edições, algu- 
mas muito bem cuidadas, em Portugal e no Brasil. 


William Blake foi poeta, tipógrafo e pintor. Nasceu em Soho, 
Londres, em 1757, e fechou os olhos para sempre na mesma Lon- 
dres, em 1827, aos 70 anos. 


A caçada acabou. 


Agora é bom repetir Mário de Andrade ao fechar a rapsódia 
de Macunaíma, o herói sem nenhum caráter: 


- Tem mais não. 


Este texto, de natureza jornalística, e, portanto, apenas informati- 
vo, é uma homenagem ao poeta Luís Carlos Guimarães, neste julho de 
2019. Nos 18 anos de sua morte, na noite de primeiro de julho de 2001, 
e sepultado na selva cultural desta cidade Natal, aos 67 anos. 


VICENTE SEREJO é escritor, jornalista e professor aposentado da UFRN, 
membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras e de outras instituições 
culturais. Autor de Cena Urbana, Cartas da Redinha e Canção da Noite Lilás. 
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SAMUEL RAMOS E OCTÁVIO PAZ 
O CARÁTER NACIONAL MEXICANO 


João Batista Puheiro Cabral 


RESUMO 


O estudo procura, a partir de uma leitura crítica das obras dos 
pensadores mexicanos, Samuel RAMOS (El perfil del hombre y la cul- 
tura en Mexico) e Octávio PAZ (El labirinto de la soledad), explicar a 
alma, a verdadeira essência do caráter do homem mexicano. Os traba- 
lhos analisados apresentam o México como uma nação jovem, imatura 
e espoliada continuamente, que vive e sofre as angústias peculiares a 
essa condição, e tecem profundas considerações a respeito dos reflexos que 
esses fatores projetam sobre cada mexicano e sobre a nação. 


Os dois eruditos descrevem, com igual vigor e propriedade, como 
o homem mexicano, ao procurar saber quem é e como é, acaba reve- 
lando os traços de seu verdadeiro caráter, seus complexos, frustrações e 
vulnerabilidades históricas. 


Dentre os autores que se propõem a oferecer explicações sobre 
a essência do caráter nacional mexicano destacam-se, pela seriedade 
das respectivas obras, Samuel RAMOS e Octávio PAZ. Escritores 
consagrados, os dois eruditos mexicanos debruçaram-se, em seus 
mais significativos trabalhos, sobre o problema da alma, da essência 
e do verdadeiro caráter do homem mexicano. 


Refiro-me aos trabalhos El perfil del hombre y la cultura en 
Mexico ( 1934), de Samuel RAMOS, e EI labirinto de la soledad ( 
1950 ), de Octávio PAZ, ambos com várias edições em Espanhol e 
traduzidos para alguns outros idiomas. 


A ideia central da obra de Samuel RAMOS é que o mexicano 
percebe, vê e sente o mundo por uma perspectiva ímpar, resultante 
de sua posição excepcional nesse mesmo mundo. Essa ideia resume 
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o conteúdo da filosofia esposada por Samuel RAMOS ao tecer seus 
comentários sobre a essência do caráter mexicano. 


À primeira vista, essa ideia pode parecer uma incoerência com 
o título da obra, pois sugere que o autor não somente descobriu o 
ponto de partida do pensamento mexicano, mas que encontrou, 
também, um meio de revelar ao México e ao mundo suas ideias 
peculiares a respeito da mentalidade mexicana. 


Além do mais, o tema central da obra implica em univer- 
salidade, no alargamento de perspectiva, o que pode, novamente, 
parecer uma contradição em relação à ênfase nacionalista implícita 
no título. Mesmo considerando essas implicações como válidas, o 
leitor da obra de Samuel RAMOS logo percebe que ele se preocupa 
mais com a formulação de perguntas e indagações do que com suas 
respostas; e que seu principal objetivo não é explicar uma cultura 
mexicana isolada, mas sim induzir os seus concidadãos a criarem 
uma cultura autêntica, distinta, diferente, no contexto do sistema 
mundial de cultura. 


O autor inicia seu estudo com uma breve síntese da história 
do México, pois acredita que a interpretação do passado é indis- 
pensável para uma adequada e completa compreensão do presente, 
bem como para obtenção de uma perspectiva nítida do futuro. To- 
davia, sua análise histórica não se constrói a partir de fatos e dados 
cientificamente comprovados. Representa, antes, uma exposição de 
alguns fatores e temas, os quais, em sua opinião, contribuíram para 
a formação da psicologia do mexicano. Um desses fatores, a que ele 
se refere repetidas vezes ao explicar suas teorias, é a servitude colo- 
nial. A Nova Espanha foi constituída com base em princípios auto- 
ritários impostos pelos Conquistadores, pela Igreja Católica e pela 
elite proprietária de terras, e isso provocou — primeiro na população 
indígena e depois na população crioula — um sentimento de desdém 
pelo trabalho e uma profunda letargia física e espiritual. 


Outro fator apontado é a rigidez da sociedade de castas das 
populações indígenas, que gerou nesse segmento da população me- 
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xicana um sentimento de desconfiança e rejeição às mudanças e ino- 
vações, percepção essa que perdura até hoje em sua alma. 


Outros temas discutidos por Samuel RAMOS incluem fa- 
tores relacionados com traumas nacionais, ocorridos após a inde- 
pendência, como por exemplo as guerras civis endêmicas durante 

FA . . . 
o século XIX, guerras essas que impediram o desenvolvimento de 
uma sociedade estável e politicamente bem estruturada. 


Esses fatores, que na opinião do autor, poderiam ser supera- 
dos pelas forças vivas da nação, tornaram-se complicados e perma- 
nentes, devido à posição do México no mundo ocidental. Citando 
Alfonso REYES, um conhecido literato e diplomata mexicano, Sa- 
muel RAMOS afirma que o México — como nação — chegou ao 
banquete quando a mesa já estava posta, servida e com os lugares 
marcados. Achando-se nessa situação, prossegue RAMOS, a elite 
nacional inclinou-se a imitar os costumes e ideias dos europeus, 
especialmente dos franceses, pois existia um certo grau de afinidade 
latina entre a elite crioula mexicana e a sociedade francesa. Essa 
cega imitação serviu somente para agravar ainda mais os problemas 
fundamentais já existentes no seio da sociedade, afirma Samuel RA- 
MOS. A imitação da França, que era superficial, pois era praticada 
só pela elite, parcela ínfima do país, baseava-se em mera ficção, da- 
das as condições existentes no México, que diferiam totalmente das 
prevalecentes na França. Como resultado dessa trágica encenação, a 
nação mexicana foi forçada a levar uma dupla existência: tinha que 
coexistir com a dura realidade das contradições nacionais e, ao mes- 
mo tempo, custear e manter a farsa da imitação encenada pela elite 
nacional. Como o México não era — e jamais poderia ser — França, 
prossegue Samuel RAMOS, essa fase da vida nacional resultou em 
frustração e fracasso. Isto gerou, segundo RAMOS, o processo de 
autodepreciarão, que ele procura explicar, usando termos e teorias 
psicológicas, especialmente as teorias de ADLER. 


Infelizmente, prossegue RAMOS, o México, à época, não foi 
capaz de identificar a verdadeira causa desse fracasso, isto é, a im- 
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possibilidade de uma nação adotar e viver de acordo com modelos 
e maneiras transplantadas de outra. Ao contrário, o México passou 
a culpar-se a si mesmo, a questionar seu valor, sentindo-se fútil. 
Samuel RAMOS denomina essa fase de “círculo vicioso”, de vez 
que essa autoincriminação levou o país a uma dependência ainda 
mais perniciosa ao procurar seguir o exemplo de outras nações mo- 
mentaneamente consideradas “superiores” ou “mais adiantadas” do 
que a França. Isso, evidentemente, levou o México a amargar novos 
fracassos e a uma perda ainda mais acentuada do respeito próprio. 
Nessas circunstâncias, a nação foi levada a não querer imitar outros 
países, mas a voltar-se para dentro de si, passando a experimentar 
uma formidável vibração nacionalista, nacionalismo esse baseado 
no sentimento anti-europeu e anti-americano. Esse nacionalismo 
exacerbado, emocional, criou expectativas exageradas, que não pu- 
deram materializar-se, pois eram irrealistas, e acabou por provocar 
novas frustrações na alma mexicana. Samuel RAMOS, resumida- 
mente, procura explorar a psicologia do mexicano como ela se ma- 
nifesta em três tipos de segmentos sociais: o pelado, o tipo urbano e 
a burguesia. Fascina-se com o pelado, porque este, ao contrário dos 
dois outros segmentos, é mais aberto e deixa facilmente transparecer 
suas emoções, seus valores e seus sentimentos de inferioridade. 


Longe de preocupar-se apenas em criticar, RAMOS propõe 
algumas soluções para o problema do complexo de inferioridade. A 
maior parte de seu livro procura enfatizar a necessidade do mexicano 
de conhecer-se a si mesmo, sua alma, sua mente, e em demonstrar 
que é possível atingir-se esse objetivo. Somente por se descobrirem, 
por conhecerem a alma nacional, poderão os indivíduos ( e o país 
como um todo ), promover a transformação de sua sociedade. Os 
erros do passado são, acha Samuel RAMOS, resultantes da imaturi- 
dade; o sucesso e autoconfiança advirão, somente, com o exercício 
da sabedoria e a acumulação de experiência. 


A estrutura do trabalho de Samuel RAMOS é cuidadosa- 
mente planejada. Há partes que não parecem ser complementares 
às outras, dando a aparência de se constituírem em ensaios inde- 
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pendentes, que poderiam ser publicados separadamente. O autor 
chega a parecer, às vezes, quase repetitivo, mas tudo isso é feito de 
propósitos, pois ajuda a reforçar seus argumentos e impede que o 
leitor perca de vista seu tema central. A brevidade e graça de alguns 
ensaios em muito auxiliam a fixar a atenção do leitor ao tema cen- 
tral da obra. 


A maior dificuldade para os que leem Samuel RAMOS pela 
primeira vez é o problema da semântica, pois ele raramente define 
seus termos com precisão. Tal fato acontece exatamente com um 
dos conceitos básicos do texto, ou seja, o termo “cultura”, várias ve- 
zes empregado na obra, mas nunca definido com precisão e clareza. 
No princípio do livro, RAMOS declara-se incapaz de afirmar se o 
México realmente possui uma cultura, mas ao longo da obra, cons- 
tantemente refere-se à “cultura que o México assimilou da Espa- 
nha”, à “cultura que o México adotou da França”, à “ cultura criou- 
la? (que parece ser uma espécie de mistura das duas anteriores) e, 
no prólogo, chega mesmo a referir-se à “cultura mexicana”. Assim, 
em vez de propor a criação de uma cultura mexicana, talvez fosse 
mais apropriado sugerir o seu desenvolvimento ou, até mesmo, sua 
mexicanização, que parece ser objetivo encetado pelo autor. 


Em poucas palavras, a propósito do trabalho de Samuel RA- 
MOS, pode-se afirmar que ele representa o desejo do autor de que 
os mexicanos se tornem criadores, fomentadores, aperfeiçoadores, 
admiradores e consumidores de sua própria cultura, e que por meio 
dela possam ordenar sua própria existência e compreenderem o seu 
papel no mundo. Essa cultura, mesmo contendo elementos euro- 
peus, deve emanar da alma do povo mexicano, que sentirá, instin- 
tivamente, quando sua cultura realmente vier a expressar sua verda- 
deira personalidade, sua alma. 


El labirinto de la soledad representa uma complexa exposição 
de atentas e profundas especulações acerca da natureza humana, 
em geral, e do homem mexicano, em particular. A referida obra 
de Octávio PAZ, como o próprio título indica, é um verdadeiro 
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labirinto. Nos seus meandros, tanto o leitor quanto a mensagem do 
livro podem perder-se no emaranhado de suas contradições emocio- 
nais e na monumental e diversificada amplitude de seu universo. A 
obra se constitui em algo fascinante. É uma espécie de continuação 
não intencional do trabalho de Samuel RAMOS acima comentado. 
Nela o autor procura respostas para as intrigantes questões que ele 
mesmo formula. 


Octávio PAZ começa procurando explicar a posição que o 
México ocupa no mundo moderno. Como um adolescente fica sus- 
penso entre a infância e a idade adulta, e constantemente se pergun- 
ta “quem sou eu”, e “como posso melhor expressar a realidade do 
meu ser”, assim procede o mexicano. Neste ponto Octávio PAZ e 
Samuel RAMOS têm ideias coincidentes. Ambos consideram o Mé- 
xico uma nação jovem, imatura, que sofre as angústias próprias da 
juventude e da inexperiência, angústias essas que somente o tempo 
e a maturidade poderão sanar. Entretanto, Octávio PAZ acha que 
as indagações que o mexicano precisa perguntar-se devem ser mais 
profundas, pois a ele cabe a responsabilidade de determinar como 
realizar-se no sentido mais amplo do termo. O autor reconhece que 
não se pode esperar tal responsabilidade de todos os segmentos da 
população. Acha que somente uma parcela iria dar-se ao trabalho de 
questionar-se tão profundamente. Para a maioria será sempre mais 
fácil (e mais conveniente) meramente existir, do que desafiar as cir- 
cunstâncias dessa existência. Entretanto, para a minoria intelectual 
que se dispuser ao trabalho de iniciar a busca da própria identidade, 
os frutos do esforço serão infinitamente gratificantes. 


O autor declara que muitas de suas ideias apresentadas no 
livro são resultantes de profundas reflexões durante o período que 
passou nos Estados Unidos. Ele se apressa em assegurar ao leitor 
que as circunstâncias dessas reflexões lhe propiciaram uma percep- 
ção dos problemas mexicanos que não teriam sido percebidos em 
nenhum outro lugar. É na vaga e quase indefinível atmosfera cul- 
tural de Los Angeles, entre os inseguros pachucos, que ele percebe 
e compreende a incerteza e a fragilidade existencial de seus con- 
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cidadãos. É exatamente nos extremismos e nas reações exageradas 
do pachuco, dividido entre sua herança mexicana e sua adoção da 
maneira anglo-saxônica de viver, que o autor vislumbra o verdadeiro 
mexicano. Há, evidentemente, graduais diferenças entre o pachuco e 
o mexicano refletidas nas respectivas angústias, mas os problemas de 
identidade são, basicamente, os mesmos. Esses problemas, já iden- 
tificados acima, são: “quem sou eu” e “como posso melhor expressar 
a realidade do meu ser”. 


Para Octávio PAZ, todos os homens, independente de origem 
nacional, são seres solitários. São afetados pelo isolacionismo e pela 
solidão. Não se deveria esperar que assim não fossem, pois, no ín- 
timo, os homens são isolados, diferentes uns dos outros. Indivíduo 
algum jamais poderá ver e perceber tudo que outro vê e percebe, ou 
ouvir os mesmos sons. Cada indivíduo percebe seu mundo de modo 
peculiar, próprio, e o interpreta de acordo com sua personalidade e 
com sua experiência. Essas ideias são consoantes com as de Samuel 
RAMOS, para quem cada país contribui com suas próprias crenças, 
costumes e preferências para a cultura mundial, universal. A dife- 
rença entre os dois é que Samuel RAMOS vê o todo e Octávio PAZ 
enxerga cada minúscula partícula desse todo. 


Octávio PAZ preocupa-se, também, em esclarecer que a soli- 
dão da alma mexicana é diferente das demais solidões. Os Estados 
Unidos, para ele, criaram sua própria realidade e desejam utilizá-la 
para seu proveito próprio; o México, ao contrário, herdou um mun- 
do o qual, misticamente, contempla à distância. Os Estados Unidos 
reagem ativamente e de modo prático a estímulos externos; o Mé- 
xico reage contemplativa e passivamente. Assim, enquanto cada um 
sente uma certa separação do ambiente e dos outros seres humanos 
que o cercam, cada um enfrenta essa separação ou distanciamento 
de modo diferente. 


O mexicano demonstra ser conformado com a realidade das 
coisas e das situações. No seu interior, na sua alma, não parece exis- 
tir o desejo de mudá-las, de alterá-las ou de criar novas realidades. 
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Mesmo assim, Octávio PAZ demonstra alimentar esperanças que 
o otro hombre, o outro ego, que existe dentro de cada mexicano, 
possa um dia ser despertado para a construção de uma nova reali- 
dade nacional. Este pensamento remete o leitor às ideias de Samuel 
RAMOS a respeito da alma mexicana. Entretanto, cumpre salientar 
que, enquanto RAMOS vê o mexicano como produto de sua nação, 
que ocupa uma posição sem par entre as demais nações do mundo, 
PAZ vê o mexicano apenas como ser humano, não muito diferente 
dos demais, independentemente de sua localização geográfica. 


A revelação do ego interior, porém, envolve grandes riscos. 
Samuel RAMOS acha que o complexo de inferioridade levou os 
mexicanos a imitarem outros povos e outras culturas. Octávio PAZ 
vai ainda além. Para ele, a imitação é apenas uma máscara, ou um 
disfarce, para esconder o ego interior do mexicano. Revelar-se signi- 
fica vulnerabilidade, significa fraqueza. O mexicano sente-se com- 
pelido a exteriorizar sua masculinidade e força, construindo com 
isso paredes de defesa por trás das quais esconde suas fragilidades es- 
truturais, não somente diante dos outros mas igualmente diante de 
si mesmo. Com o tempo, a forma exterior (a imitação) cria substân- 
cia e o fingimento adquire contornos de verdade. A consequência 
é que o indivíduo chega a suprimir não somente o seu ego interior 
mas, também, o dos outros. É assim que Octávio PAZ fala das festas 
mexicanas. É por ocasião delas que surge, por breves momentos, a 
oportunidade de o mexicano expressar-se com toda autenticidade, o 
que lhe é impossível em situações normais. As festas proporcionam 
ensejo para expressões de vigor, de independência, que fazem desa- 
parecer, por um momento, o medo e o complexo de inferioridade. 
Em verdade, as festas se transformam em simulacro da realidade. O 
mexicano perde o receio, se “solta”, não raramente, de forma violen- 
ta e desordenada num ato de autonegação do seu ego. À festa é uma 
combinação de alegria e tristeza, de vida e morte. Esta dicotomia 
está sempre presente na vida do mexicano, pois este, lembra Octá- 
vio PAZ, mesmo no desabrochar da existência é fascinado pela ideia 
da morte. Sente, simultaneamente, medo e esperança; interesse e in- 
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diferença. Assim, prossegue PAZ, seus conflitos interiores refletem 
sua insegurança básica e as incertezas que o afligem. 


A história do México, como Octávio Paz muito bem salienta, 
é a história do próprio mexicano, pois esta é pontilhada das mes- 
mas inseguranças e contradições básicas. Ele descreve os períodos 
da Conquista e da Colonização e, em seguida, examina a Indepen- 
dência, a Reforma e a Revolução. Todos esses momentos refletem a 
ânsia da busca da identidade, a procura do verdadeiro ego interior. 
Manifestam-se os conflitos entre as heranças índia e espanhola, o 
problema da verdadeira origem do mexicano, a influência de outros 
povos e culturas europeias e, last but not least, os problemas com os 
Estados Unidos. Finalmente, frisa PAZ, há uma auto-rejeição e a 
tentativa do mexicano em parecer algo que ele realmente não é. 


Octávio PAZ é também fascinado pelo período da Revolução 
que, para ele, representou o verdadeiro divisor d'águas na história 
de seu país. Foi durante a Revolução que o mexicano se viu forçado 
a encarar seus concidadãos e contemplar-se a si mesmo em seu ver- 
dadeiro estado, isto é, seu ego interior. Mas o que se segue à Revo- 
lução?, indaga RAMOS. Advirá a tradicional rejeição e imitação das 
sociedades tidas como “superiores”, ou haverá a aceitação do me- 
xicano pelo mexicano como ele realmente é? Se houver aceitação, 
haverá oportunidade para geração de um processo de mudança no 
México e no Mundo. É uma escolha que o México inexoravelmente 
tem que fazer: educar, criar, tomar a iniciativa, ou permanecer abú- 
lico, inerte, esperando que alguém escolha em seu lugar. Noutras 
palavras, a questão é escolher ou ser escolhido. 


Em sua análise do caráter nacional mexicano, Octávio PAZ, é 
mais laborioso e mais completo do que Samuel RAMOS. Investi- 
ga as ideias e os princípios filosóficos de José VASCONCELOS, o 
grande pensador e escritor mexicano, autor de trabalhos fundamen- 
tais como, por exemplo , La raza cósmica e Indologia, ambos dedi- 
cados ao estudo da cultura latino-americana; e de Alfonso REYES, 
autor de estudos consagrados ao mesmo assunto. No afá de apresen- 
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tar uma interpretação substancial, Octávio PAZ recorre, com bas- 
tante competência, aos seus vastos conhecimentos da história de seu 
país. A análise histórica que inclui em sua obra, ao contrário do que 
aconteceu com Samuel RAMOS, é um instrumento extremamente 
eficiente na sua tentativa de explicar a essência do caráter nacional 
mexicano, que ele esboça no início da obra , e ilustra, frequente- 
mente, com exemplos históricos, tal como a dicotomia vida/morte 
da personalidade mexicana, refletida na simbologia das festas e do 
dia de finados. Didaticamente, Octávio PAZ é também mais com- 
pleto. Preocupa-se, ao fim de cada parte do livro, em apresentar um 
resumo das ideias principais dessas partes, a fim de que o leitor, por 
falta de familiaridade com o complexo universo do mexicano, não 
se sinta confundido. 


Octávio PAZ e Samuel RAMOS nas obras aqui brevemen- 
te comentadas procuraram desvendar a alma de seus concidadãos. 
Entretanto, suas obras falam, com igual vigor e propriedade, a qual- 
quer nação ou a qualquer indivíduo que busque encontrar o seu ego 
interior, que procure encontrar-se a si mesmo. Esses dois eruditos 
mexicanos, pela contribuição que legaram aos mexicanos, aos lati- 
no-americanos e aos demais povos merecem, com justiça, ser classi- 
ficados, como escritores universais, cujas almas e obras pertencem a 
todos os povos e a todas as gerações. 


JOÃO BATISTA PINHEIRO CABRAL é escritor e Professor Emérito da 
Universidade de Brasília, UnB. Membro da Academia Norte-Rio-Grandense de Letras. 
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DE GÓNGORA A GARCÍA LORCA 
FENOMENOLOGIA DA POESIA 


Franciçeo Jam 


García Lorca, que viveu entre 1898-1936 e assistiu a tantas 
coisas, assistiu, também, à tragédia da Espanha assassinada e mas- 
sacrada pelas ideologias autoritárias de seu tempo. Tendo sido Ele- 
-mesmo um dos personagens principais dessa tragédia, acabando 
assassinado pela guarda civil de Franco. (No Brasil, Carlos Drum- 
mond de Andrade reacendeu nossa memória ao relembrar essa tra- 
gédia, em Novas Poesias com o poema intitulado: 4 Federico Garcia 
Lorca; e aqui recito: 


Sobre teu corpo, que há dez anos 
se vem transfundindo em cravos 
de rubra cor espanhola, 

aqui estou para depositar 


vergonha e lágrimas. 


Vergonha de há tanto tempo 
viveres — se morte é vida — 
sob o chão onde esporas tinem 
e calam a mais fina grama 

e o pensamento mais fino 


de amor, de justiça e paz. 
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Lágrimas de corpo orvalhado, 
não de mágoa desiludida, 
lágrimas que tão-só destilam 
desejo e ânsia e certeza 


de que o dia amanhecerá. 


(Amanhecerá.) 


Esse claro dia espanhol, 
composto na treva de hoje, 
sobre teu túmulo há de abrir-se, 
mostrando gloriosamente 

— ao canto multiplicado 

de guitarra, gitano e galo 

que para sempre viverão 


os poetas martirizados. 


García Lorca nasceu em Fuente Vaqueros, Granada/Espanha, 
em 1898 e, em 1936, foi assassinado nessa mesma Espanha; um 
grupo autoritário de guardas fardados (falange?) o atacou; seu corpo 
nunca foi encontrado, provavelmente, foi jogado/atirado em uma 
vala comum, prática normal no então regime autoritário. Quem 
sabe? Dizem. Boatos, boatos, boatos. Para nunca mais! O resto é 
silêncio! Lorca denunciou, em seus versos, esse terrível espetáculo! 
Por isso a tragédia de que foi vítima. Era sensível à realidade de 
Espanha e de seu povo; era um poeta sensível à tradição da Poesia 
de Don Luís de Góngora, de onde procurava extrair folhas de ouro, 
ouro barroco, de sua poesia; um poeta filiado à sua latinidade e, 
claramente, defensor da tradição do povo espanhol; poeta que, tão 
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belamente, reapresentou Góngora no cenário moderno da poesia; 
cantou e decantou Don Luís de Góngora no encanto de sua poe- 
sia. Saboreava seu idioma, suas palavras; escreveu e delirou com a 
imagem da poesia de Góngora. Não se calou diante do espetáculo 
trágico que presenciou, em seu tempo e sobre isto expressou-se di- 
zendo!: “... Sou irmão de todos, e execro aquele que se sacrifica por 
uma ideia nacionalista abstrata, unicamente, porque ama sua pátria 
com uma venda nos olhos” 


Poeta crítico de poesia e da realidade social de seu tempo na 
Espanha; pois a linguagem culta/popular de Góngora, em seu idio- 
ma poético e, em su “alma espanhola, dentro d'Ele falava mais alto. 
Poesia arraigada na alma de Espanha, Lorca proclamava alto, em seu 
tempo, tempo sombrio, a Poesia de Góngora. A fenomenologia da 
Poesia de Federico García Lorca é esta verdade da Poesia de Góngo- 
ra: verdade poética sua Ciência/Linguagem Literária; é a verdade da 
Poesia universal; Poesia de grandes confluências: poesia que se en- 
raizou desde o solo espanhol ao solo da América; chegando mesmo 
a se enraizar no solo da poesia de Lope de Vega, inclusive; e isto não 
deve assustar. Suave e sutil influência/inspiração/confluência. E isto 
não nos assusta nem surpreende: Góngora exportou sua poesia por 
todo o universo. E, há muito a investigar neste sentido. É fenômeno 
universal que ocorre no campo natural da própria poesia, da alta 
poesia. E, assim, nessas confluências, García Lorca abre novo cená- 
rio, cenário moderno para a expressão poética. Poesia de linguagem 
intensa, melancólica; melancolia não só do instante, mas, melan- 
colia, permanentemente, intensa e extensa, melancolia necessária a 
qualquer criador de qualquer tempo e espaço. 


Poeta cuja obra é de rigorosa pesquisa dentro do idioma espa- 
nhol, idioma de natureza, essencialmente, barroca, portanto, poesia 
que reflete, concretamente, as cores da Espanha: flores e frutos, 
campos e chão, serras e rios, o povo e a solidão de cada pessoa, etc. 


1 Obra Poética Completa / Federico García Lorca; tradução de William Agel 
de Mello. — São Paulo: Martins Fontes; Brasília, DF: Editora Universidade de 
Brasília, 1996, p.XV 
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Tudo isso o torna mais universal. Impossível delimitar García Lorca 
em fronteiras regionalistas/nacionalistas. Já foi dito e redito: “Pinta 
bem a terra onde nasceste e serás universal”. (E não deve assustar a 
afirmação de Harold Bloom quando tratando de Lorca, em rápida 
alusão ao duende, a marca de sua estética programada segundo esse 
mesmo crítico americano, em um paralelo que faz entre Lorca e 
Lope de Vega.? Escreve: sa semelhança de Lope, Lorca transcende 
o regionalismo ao mesmo tempo em que foi mais espanhol que 
universal”). Tenho para mim que há muito a ser investigado com 
respeito a Loca e Lope de Vega. Neste ponto, eu gostaria de recitar 
ou de recordar (e creio que Lorca sentiu enorme e sensual desejo 
de escrever este poema, mesmo sem conceber a influência do poeta 
seiscentista sobre Ele, coisa que ainda me parece problemática; não 
sendo a ocasião de tratar este assunto agora. Só uma coisa é certa: 
Góngora exportou poesia desde Espanha, inspirou poetas dentro e 
fora de seu solo natal.) um lindo poema que Garcia Lorca escreveu: 
Serenata (Homenaje a Lope de Vega)? 

Por las orillas del río 

se está la noche mojando 

y en los pechos de Lolita 


se mueren de amor los ramos. 
Se mueren de amor los ramos. 


La noche canta desnuda 
sobre los puentes de marzo. 
Lolita lava su cuerpo 

con agua salobre y nardos. 


Se mueren de amor los ramos. 


2 Gênio: Os 100 autores mais criativos da história literária/Harold Bloom. Rio 
de Janeiro: Objetiva, 2003, p. 626 
3 Federico García Lorca. Canciones - Obras completas, Aguilar; Madrid — 1955; p.328 
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La noche de anís y plata 
relumbra por los tejados. 
Plata de arroyos y espejos. 


Aniís de tus muslos blancos. 


Se mueren de amor los ramos. 


García Lorca, poeta cuja linguagem transluz como preciosa e 
brilhante joia de herança barroca, polida e avaliada pela sua geração, 
a Geração de 27 que resgatou e revalorizou a poesia de Don Luís de 
Góngora. É a partir da Geração de 27, na Espanha, liderada por 
Federico Garcia Lorca que se marca a retomada crítica da Poesia de 
Don Luís de Góngora; a partir daí, a Poesia de Góngora se revitaliza 
e se prolonga no panorama da literatura, do Ocidente ao Oriente. 
Verdadeiro “Gongorismo”. Beberam de sua Poesia todos os poetas 
que constituíam a Geração de 27: Rafael Alberti, Luís Cernuda, 
Jorge Guillén, Pedro Salinas, Dámaso Alonso, García Lorca, que 
a liderava, Gerardo Diego, etc. Todos escreveram sobre Góngora. 
Gerardo Diego escreveu uma Antologia poética en honor de Góngora, 
onde incluiu, não apenas os poetas da dita geração, aqui citados, 
mas, poetas que escreveram suas poesias sob a inspiração do espírito 
de Góngora, inserindo/parafraseando seus versos e, seguindo sua 
técnica como quem aprende a escrever poesias. Recordo o poema 
de Lorca, Canción de Jinete, Canção de Ginete, poema citado e reci- 
tado tantas vezes por mim em outras ocasiões. Este poema me soa 
ao ouvido como mistificação profética de Lorca alusiva à Córdoba, 
terra natal de Don Luís de Góngora. Seus versos me chegam ao 
ouvido como se fossem o poema/soneto de Góngora, À Córdoba, às 
vezes ressoando ecos de uma paródia; uma verdadeira aventura ao 
procedimento do gênero; além da profecia mística (magia/Duende?) 
que se pressente. Prenúncio de sua morte; da morte do poeta? Cito 
o soneto de Góngora: 
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;Oh excelso muro, oh torres coronadas 
de honor, de majestad, de gallardia! 
;Ob gran rio, gran rey de Andalucia, 
de arenas nobles, ya que no doradas! 
Oh fértil Ilano; oh sierras levantadas 
que privilegia el cielo y dora el día! 
;Oh siempre gloriosa patria mia, 
tanto por plumas cuanto por espadas! 
[Si entre aquellas ruinas y despojos 
que enriquece Genil y Dauro bana 
tu memoria no fue alimento mio, 
nunca merezcan mis ausentes ojos 
ver tu muro, tus torres y tu rio, 


tu llano y sierra, oh patria, oh flor de Espana! 


E o poema de Lorca: 


Córdoba. 


Lejana y sola. 


Jaca negra, luna gande, 
Y aceituna en mi alfoja. 
Aunque sepa los caminos 


yo nunca Ilegaré a Córdoba. 
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Por el llano, por el viento, 
jaca negra, luna roja. 

La muerte me está mirando 
desde las torres de Córdoba. 
;4y qué camino tan largo! 
;4y me jaca valerosa! 

;49 que la muerte me espera, 


antes de llegar a Córdoba! 


Córdoba. 


Lejana y sola. 


O poema é quase patético. (parece reforçar o epíteto — um 
entre vários — a Lorca atribuído: mágico da palavra...). Sem que se 
proponha, talvez, escrevê-lo assim, o poema de Lorca é, mágica e, 
pateticamente, uma alusão a Góngora. Tem o cheiro de Góngora; os 
caminhos de Córdoba abrem a lembrança de Lorca, também, a do 
leitor e os levam até Góngora. Poema patético/lunático. Uma quase 
profecia mística da morte?!... De olhos abertos a tudo o que se mos- 
tra e vislumbra pelo caminho de Córdoba García Lorca contempla 
uma realidade mais além, — a Poesia de Góngora? — Aventura, 
aventureiro caminho que leva a Córdoba ou inspira Lorca a escrever 
este poema; aventura que é uma experiência de especial intensida- 
de e de profunda originalidade. Experiência única que abre a visão 
para outra realidade, outra Córdoba que está na sensibilidade do 
poeta (6º sentido?) naquele instante solitário de criação do poema. 
Instante epifânico de revelação; e nesse instante de epifania, Lorca 
escreve ou faz o poema do instante poético/patético. Poesia do ins- 
tante, onde a linguagem patética do inconsciente ou, a linguagem 
da poesia mesma fala e disputa seu lugar com a composição das pa- 
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lavras fora e dentro do poema. Lorca escreve um poema breve cujas 
palavras ecoam com alta ressonância e intensidade. Viagem que é 
a aventura utópica do homem barroco que nunca chegará a lugar 
algum. Vertiginosa linguagem como vertiginoso é o barroco. O tom 
patético de Lorca, sua melancolia, sua inquietação e sensibilidade 
extremadas se mesclam e caracterizam o poeta visionário/duende 
barroco moderno que o é. Tudo se insere na tradição barroca de 
Góngora. Lorca não fechou os olhos ao que se lhe revelava na rea- 
lidade. Ler/ver essa realidade limpa o olho da mente para um olhar 
sobrenatural na diáfana natureza: contemplar e fixar o instante em 
que a realidade invisível se mostra luminosa e transluz no céu, na 
lua, nos rios, na vegetação, nas serras... E nunca se esgotará essa 
realidade. Como Córdoba, distante e só, o poema de Góngora pode 
ser de Lorca e o poema deste pode ser de Góngora. 


Retomo a Antologia que fez Gerardo Diego; esta é considera- 
da um marco da identidade da Geração de 27 com a poesia de Gón- 
gora. À linguagem de Góngora oferecia a esses poetas no plano das 
metáforas as maiores possibilidades que se produziram no campo 
da Poesia espanhola, onde se deve observar a natureza particular do 
idioma espanhol naquilo que toca a qualquer forma de experimen- 
talismo poético ou de linguagem. E, não só a poesia de Góngora 
se oferecia a esses poetas liderados por García Lorca; mas a poesia 
de Góngora se abria a poetas desde Paul Valéry a Verlaine, Mallar- 


mé, — os poetas do Simbolismo francês onde ecoavam seus ver- 
so — bem como aos mais radicais poetas/críticos vanguardistas do 
Século XX — com isto, me permito recordar aqui um fragmento 


de Haroldo de Campos, De Góngora a Mallarmé:* “É este Gôngora- 
Mallarmé, o Dr. Lacan, que inscreve num cursus ideal do ensina- 
mento analítico e essa ponta suprema da estética da linguagem: a 
poética, que incluiria a técnica, deixada na sombra, do chiste, (mot 


4 De Gôngora a Mallarmé. Fragmento do Texto publicado pela Fundação Casa 
de Jorge Amado, Salvador, Bahia. EXU Documento, Coordenação Editorial 
Claudius Portugal. 
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d'esprit)”, (EC I, 169; ESC, 152). Isto porque “a experiência psica- 
nalítica reencontrou no homem o imperativo do verbo como a lei 
que o formou à sua imagem. Ela manipula a função poética da lin- 
guagem para dar a seu desejo sua mediação simbólica” (EC I, 207; 
ESC, 186). De onde decorre que, para restituir à fala seu pleno va- 
lor de evocação (...) essa técnica exigiria, para se ensinar assim como 
para se aprender, uma assimilação profunda dos recursos de uma 
língua, e especialmente daqueles que são realizados concretamente 
em seus textos poéticos. Sabe-se que era o caso de Freud quanto às 


letras alemãs... (EI, 177; ESC, 159). 


Sem assinalar os tão conhecidos ISMOS prefiro remarcar, 
neste parágrafo, uma linhagem de poetas/críticos radicais que exa- 
minam a escritura de Góngora ou atestam suas confluências mais 
modernamente: Lezama Lima, Alfonso Reyes, Rubén Darío, — a 
respeito do qual Gerardo Diego, já na Introdução de sua Antologia 
poética en honor de Góngora escreve”: “Porque al doblar el cabo del 
novecientos ya sabéis que Rubén Darío el bueno vovió a nosotros 
con la poesía recién viva entre sus trémulas manos, y con ella la 
devoción a nuestro D. Luis, ya presentidamente saludado por los 
simbolistas franceses” — Severo Sarduy com seu belo texto so- 
bre a metáfora de Góngora, Borges, Octavio Paz, João Cabral, etc. 
Nem precisa insistir: na América, desde os tempos coloniais a poesia 
de Góngora ecoa alto aos ouvidos de poetas como Sor Juana Inés 
de la Cruz, “Décima Musa”, (que deixou expressa sua admiração 
pelo poeta maior do Barroco espanhol escrevendo seu belo poema 
El sueno sob a inspiração de Las Soledades, de Góngora); Domínguez 
Camargo, Gregório de Matos, Juan del Valle y Caviedes... Com o 
apoio nesses diletantes leitores da poesia de Góngora, poesia barro- 
ca, par excellence; com o apoio no afreudisíaco texto de Haroldo de 
Campos, no Brasil da Poesia Concreta, com o apoio desses autores 
anteriormente, citados, ousaria conjeturar que todos esses autores 
são leitores barrocos de Góngora e que formam uma verdadeira 


5 Alianza Editorial, s.A., Madrid, 1977; P.55 
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constelação de autores gongorinos/barrocos modernos /contempo- 
râneos. Poetas atemporais que escrevem em sincronia com a poesia 
de Don Luís de Góngora. 


Góngora, (1561-1627) foi a grande expressão poética do Bar- 
roco ao lado de Quevedo, (1580-1645), sabidamente, um de seus 
maiores detratores. À crítica chegou a formular possível diferença 
entre um e outro. Tentou a crítica reduzir um à forma (do esti- 
lo culto, culteranismo), outro ao conteúdo (essência, conceptismo). 
Assim mesmo, conforme configuramos em expressão matemática: 
Góngora :: Culteranismo :: Quevedo :: Conceptismo; proporcio- 
nalmente, Góngora está para o Culteranismo assim como Quevedo 
está para o Conceptismo. Sem demorar sobre essas nomenclaturas 
historicistas que geraram polêmica em seu tempo, formas, suficien- 
temente, conhecidas por ambos os poetas, e as já tão comentadas 
discórdias entre um poeta e outro, discórdias motivadas por razões 
pessoais, nunca literárias, (há quem considere Quevedo um dos 
maiores detratores de Don Luís de Góngora) afirmaria que ambas 
as formas de escritura, Culteranismo/Conceptismo, foram suscitadas 
pela crítica e não pelos poetas. O certo é que, cada vez mais com os 
avanços das Ciências da Linguagem, Semiótica, Semiologia, Psica- 
nálise, etc. cada vez mais com o olhar do pesquisador voltado para o 
significante/significado abolindo essa barreira maniqueísta de divi- 
são do signo, forma/conteúdo, significante/significado com o olhar 
captando/desvelando até onde pode o sentido, Culteranismo/Con- 
ceptismo passam a constituir vertentes de um mesmo pensamento 
de determinada época e portanto, devem ser compreendidas (essas 
vertentes) de maneira inseparável. Portanto, tudo é barroco; tudo é 
escritura barroca. 


E bendita seja a Poesia! Bendita seja a poesia de Góngora! 
Bendita seja a poesia que escreveu García Lorca apesar do regime de 
força nacionalista, força cega, que se fundava e se abrigava na mente 
humana de seu tempo como decorrência de surgir ou fazer existir 
uma razão para tal existência e imposição ideológica. E foi o que 
sustentaram as ideologias dos regimes fascistas. Mas isto foi. Passam 
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as ideologias; desmoronam-se os poderes autoritários; desaparecem 
os impérios, não sobrevivem ao tempo como a este vive e sobrevive 
a alta poesia. Qualquer manifestação ideológica é, fundamental- 
mente, intolerável. Agregam-se a este conceito de ideologias todas 
as formas de discursos: políticos, religiosos, hetero e homossexuais, 
discursos de gêneros, de minorias, negros feministas, machistas, 
prostitutas, etc. Tudo é muito repugnante no âmbito dessa esfera 
ideológica. É lógico que o discurso que aí atua não tem consistên- 
cia; não possui radicalidade; esgota-se e se satura nele mesmo, pois, 
não possui código de sustentação das ideias que são veiculadas ao 
receptor; tamanha é a carga de clichês, estereótipos e palavras de 
ordem, sempre redundantes e vazias que daí são, pretensiosamente, 
lançadas. O discurso das ideologias é sinônimo de comunicação fá- 
cil e imediata.; não exige repertório especializado, e já se sabe que a 
fé leviana nas ideologias é a pior inimiga da verdade. A verdade da 
poesia não conhece dogmatismo; antes de mais nada a expressão poé- 
tica é sinônimo de liberdade de expressão; mas isto requer repertório. 


Federico García Lorca foi assim mesmo provocado e rene- 
gado pelo autoritarismo da sociedade em que vivia. Porém, jamais 
foi arrastado por ideologias. Jamais se deixou arrastar por grupos 
defensores de ideologias nacionalistas; atravessando as mais inespe- 
radas situações (até morrer) mas o dramaturgo/poeta de La Barra- 
ca — que, aqui diria: La Barraca Barroca—, consegue escapar das 
trampas do enfurecido poder e nessas fugas escreve sua poesia e sua 
obra teatral, dentro do idioma espanhol e este teatro é, por essên- 
cia barroco. Lorca perfilou, não ideologia, mas, no plano da poesia 
no idioma espanhol, no plano da Poética da Poesia-Pura — viva a 
Poética de Paul Valéry de confluências gongorinas —na confluên- 
cia (nunca mera influência) da tradição ibérica de poesia muito se 
afinou; estamos aqui/agora a escrever sobre poesia; sobre a poesia 
de Federico García Lorca. É aqui que ocorre o verdadeiro encontro 
de García Lorca com a tradição de Don Luís de Góngora; encon- 
tro que se dá nas amarras do próprio idioma poético espanhol, de 
essência/natureza barroca; tradição que Lorca pesquisou a fundo; 
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e, só assim, através de suas metáforas pôde revitalizar e revalorizar 
esse poeta, expressão máxima do Século de Ouro, no cenário do 
Modernismo. Claro, só mergulhando nessa tradição, ou voando em 
seu espaço seria possível acompanhar cada ponto de sua linguagem 
e cada figura de linguagem literária e conhecer sua função poética, 
linguagem que fornece uma teoria viva e universal sobre o modo 
como se comporta o poeta diante do fenômeno da linguagem da 
poesia sob diversas e atuais circunstâncias. 


Alguém poderá até escrever sem essa consciência poética, mas 
nunca será um poeta; muito menos, poeta revolucionário; sua poe- 
sia estará destinada a passar com a breve passagem do tempo das 
ideologias; poesia destinada a se aposentar ao tempo em que se es- 
gotarão as ideologias. Poetas incorporados a essa consciência diária 
temos muitos... Porém, nunca se deve esquecer este versículo bíbli- 
co: “Muitos são os chamados e poucos os escolhidos...” Pois, bem. 
García Lorca sistematiza uma ampla reflexão em torno da Poesia 
de Don Luís de Góngora. Góngora passa a ser o fundamento de 
sua Geração: À Geração de 27. A compreensão entre os poetas mo- 
dernos até o ponto em que os poetas dessa geração se denominem 
poetas da estirpe de Góngora e a reflexão poética por esses autores 
praticada esteja alinhada à linhagem/linguagem poética de Góngo- 
ra. Deve-se tomar aqui a via única da poesia: “Verde que te quiero 
verde. / Verde viento. Verdes ramas. / El barco sobre la mar / y el 
caballo en la montaúa. /Con la sombra en la cintura / ella sueha en 
su baranda, / verde carne, pelo verde, / con ojos de fría plata. Verde 
que te quiero verde. / Bajo la luna gitana, / las cosas la están miran- 
do / y ella no puede mirarlas. Este Romance sonambulo, de Lorca, é 
um belo poema que serve de exemplo, que ilustra e define o amor 
telúrico do poeta por sua terra. 


FRANCISCO IVAN é poeta, escritor, pesquisador e professor aposentado da 
UFRN. Autor de “Variações”, “A Chave Azul”, “Sertanejo no Mar” e vários 
outros livros. 
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CHICO: 
A RATE DE SE REDIZER SEM SE REPETIA* 


Helgem Piliiola 


Uma mera circunstância geracional fez com que eu pudesse 
acompanhar contemporaneamente a evolução de parte do trabalho 
musical de Chico Buarque de Holanda. Não fui o único, evidentemen- 
te, a encontrar motivações para tentar equacionar o tamanho da mu- 
dança que a música de Chico iria trazer ao acervo da chamada MPB, si- 
gla tantas vezes excomungada pelos avatares da crítica musical em nosso 
país, mas ainda assim útil em sua crua concisão. As canções de Chico 
logo se incorporaram ao centro dos meus interesses literários, sobretu- 
do enquanto arte poética capaz de dizer coisas que a dicção dos nossos 
letristas até o seu advento ainda titubeava em “letrar”. 


Passei a conhecer melhor o artista carioca quando me caiu nas 
mãos um livrinho editado pela Livraria Francisco Alves, em 1966, 
cujo título era 4 Banda: manuscritos de Chico Buarque, contendo le- 
tras e partituras do compositor e o conto “Ulisses”. Na nota escrita a 
título de apresentação, Chico confessa sua admiração pela linguagem 
popular, “que não tem idade”, e declara: “É essa linguagem que pro- 
curo roubar para exprimir uma visão objetiva, quase cinematográfica, 
do mundo que me cerca”. Na nota, Chico ainda expressa o desejo de 
que seu samba (“não samba-ritmo, mas samba no seu sentido mais 
largo”) seja tão popular que uma criança saiba cantarolá-lo e que um 
pedreiro num andaime encontre jeito de assobiá-lo. E indaga: “Quan- 
do é que a criança e o pedreiro vão saber deste livro?”. Sua resposta é: 
“Não sei, o livro é deles”. Caso refizesse a pergunta para: “Quando é 
que a criança e o pedreiro vão saber do meu samba?”, poderíamos res- 
ponder-lhe que desde que lançou, naquele mesmo ano, o álbum com 
as músicas arroladas ali, como “Noite dos mascarados”, “Meu refrão”, 
“Madalena foi pro mar”, “Morena dos olhos d'água”, “A banda”, “A 
Rita” e outras que logo caíram no gosto popular. 
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Lembremos uma segunda coisa que Chico disse sobre sua arte, 
dessa vez no documentário “Chico, um artista brasileiro”, de Miguel 
Faria Jr., 2015: “Busco fazer sempre aquilo que ainda não fiz”, em 
outras palavras, procura compor coisas que não repitam fórmulas 
que já utilizou até agora. À medida que novos discos foram se suce- 
dendo aos anteriores, a música de Chico foi adquirindo um caráter 
impositivo de obra de arte, capaz de adequar-se a uma ópera ou a um 
recital lírico, ou seja, chegar a públicos musicalmente mais exigentes, 
como de fato chegou. Num futuro não distante, falar-se-á de fases 
que distinguiram cada momento de criação do artista, mas admi- 
tindo sempre que a arte de Chico, de sempre fazer o novo, estava 
implícita ali. Isso explica, de certa maneira, a dificuldade que mui- 
tos ouvintes têm hoje de fruir esteticamente as canções dos últimos 
álbuns do artista carioca. Seja em composições solos, seja com seus 
novos parceiros, essas novas obras apresentam dificuldades de diversa 
ordem: melódicas, rítmicas, poéticas etc. Mais: podemos prever que 
as novas composições do artista — quem sabe no próximo ano, vez 
que este ano Chico está absorvido pela escrita de um novo livro — 
não serão menos complexas que as atuais. Possivelmente, mais. 


Mas a arte de dizer coisas encontra em Chico, no estreito 
campo da MPB, seu artista supremo porque ele não se contenta 
meramente em dizer de diferentes maneiras uma ideia, mas dizen- 
do-o para além da semântica, observando ritmo, metro, aliterações, 
como se fora um neorrenascentista. Referimo-nos ao que denomi- 
namos de “arte de se redizer sem se repetir”. Vejamos um exemplo 
retirado da canção “Hino de Duran” (Chico Buarque, 1978) (da 
Ópera do Malandro): 


Se tu falas muitas palavras sutis 
e gostas de senhas, sussurros, ardis, 
a lei tem ouvidos pra te delatar 


nas pedras do teu próprio lar. 
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se trazes no bolso a contravenção 
muambas, baganas e nem um tostão 

a lei te vigia, bandido infeliz 

com seus olhos de raio-X. 

se vives nas sombras, frequentas porões 
se tramas assaltos ou revoluções 

a lei te procura amanhã de manhã 
com seu faro de doberman. 

E se definitivamente a sociedade 

só te tem desprezo e horror 

E mesmo nas galeras 

és nocivo, és um estorvo, é um tumor 
a lei fecha o livro, te pregam na cruz 
depois chamam os urubus. 

Se pensas que burlas as normas penais 
Insuflas, agitas e gritas demais 

A lei logo vai te abraçar, infrator 


Com seus braços de estivador. 


Atente-se para o contexto da Ópera do Malandro, quando a 
ditadura gestada em 1964 se encontrava no seu máximo. O retrato 
da lei ganha, então, cores de uma entidade monstruosa da qual não 
se consegue escapar. O requinte da letra destaca justamente as diver- 
sas maneiras de denunciar esse leviatá moderno. Atribui-lhe olhos 
de raio-X, faro de doberman, braços de estivador e juízo sumário, 
fazendo do cidadão que lhe cai como presa um novo cristo que é 
pregado numa cruz e entregue aos urubus. 
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Esse procedimento é uma das marcas definidoras do engenho 
buarquiano. Veja-se, por exemplo, a canção “Benvinda” (1968). Ci- 
taremos aqui apenas os três versos iniciais de cada estrofe, notando 
que cada estrofe, embora pareça voltar ao início da canção, começa 
diferente da anterior, o que confere à letra um encanto especial, 
mágico, em sua surpresa poética. 


1. Dono do abandono e da tristeza 
Comunico oficialmente 
Que há lugar na minha mesa 


2. Cheio de anseios e esperança 
Comunico a toda a gente 
Que há lugar na minha dança 


3. Certo de estar perto da alegria 
Comunico finalmente 
Que há lugar na poesia 


As rimas internas de cada verso inicial são um detalhe não 
menos conspícuo, concorrendo para dar uma dinâmica poética ex- 
tra à melodia da canção. 


A canção “Pedaço de mim” (1978) ilustra esse procedimento, 
nas suas cinco estrofes, sempre começando com o mesmo verso “Oh 
pedaço de mim”, mas seguida por um verso diferente do que aparece 
na estrofe anterior. Assim, temos, sucessivamente, os seguintes versos: 


Oh pedaço de mim 


Oh metade afastada de mim 


Oh pedaço de mim 


Oh metade exilada de mim 


AB “E REVISTA da ANRL Nº 61- Outubro/Dezembro, 2019. 


Oh metade de mim 


Oh metade arrancada de mim 


Oh pedaço de mim 


Oh metade amputada de mim 


Oh metade de mim 


Oh metade adorada de mim 


Esse processo de dizer as coisas até o fim, tem, todavia, con- 
traexemplos. A belíssima “Valsa brasileira” (com Edu Lobo), se es- 
gota em apenas duas estrofes, o que é muito pouco, convenhamos, 
para os padrões buarquianos. Mas o próprio Chico tratou de desfa- 
zer teorias conspiratórias sobre a valsa. Ao escrever a segunda estrofe 
da “Valsa brasileira” (1988), ele percebeu que a canção estava ter- 
minada, ou seja, ele não tinha mais nada a dizer que fosse relevante 
nessa obra. De fato, custa imaginar o que poderia ser acrescentado 
ao gran finale consubstanciado no verso “[...] E pela porta de trás / 
da casa vazia / eu ingressaria / e te veria / confusa por me ver / che- 
gando assim / mil dias antes de te conhecer”. 


Esse processo desenvolvido por Chico em tantas canções 
chega ao seu paroxismo na canção “Construção” (1971) onde, de- 
pois de redizer sempre com outras palavras, os acontecimentos de 
um sábado na vida e morte de um operário da construção civil, 
Chico, como sob um frenesi do dizer, embaralha os versos produ- 
zindo efeitos surreais que se sucedem com uma tal sofreguidão que 
arrasta o ouvinte a um delírio verbal de raro efeito poético, basta 
que se atente para os seguintes versos da penúltima estrofe, com seus 
proparoxitonos, propositalmente trocados: 
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Amou daquela vez como se fosse máquina 
Beijou sua mulher como se fosse lógico 
Ergueu no patamar quatro paredes flácidas 
Sentou pra descansar como se fosse um pássaro 
E flutuou no ar como se fosse um príncipe 

E se acabou no chão feito um pacote bêbado 
Morreu na contramão atrapalhando o sábado. 


O verso acima como que encerra a história do operário e dá 
lugar a um “Te deum” às avessas, no qual ações triviais como comer, 
dormir, nascer, sorrir são enumeradas como dádivas de um poder 
que a música não nomeia, por ser por demais óbvio. 


Essa multiplicidade de olhares que Chico Buarque manipu- 
la poeticamente ao dirigir-se às situações da vida e aos objetos do 
mundo é um pequeno indício da originalidade desse extraordinário 
artista que, embora tenha pudores em se dizer poeta, invocando para 
si apenas a condição de letrista, é responsável por alguns dos versos 
mais poéticos que a canção popular atingiu em língua portuguesa 
e rivalizando com a melhor poesia dessa mesma língua. Não temos 
dúvida em afirmar que a concessão do prêmio Camões, este ano, a 
Chico Buarque, levou em consideração não só o alcance dos seus 
romances, mas muito especialmente de suas canções, que há décadas 
educam e refinam os sentimentos dos seus privilegiados ouvintes. 


O pouco que tínhamos para dizer sobre Chico termina aqui, 
por ora. Mas antes de encerrar estas breves e rasas digressões, gos- 
taríamos de evocar os testemunhos de dois musicólogos brasileiros 
contemporâneos. O primeiro, Luiz Tatit diz, no seu livro O Cancio- 
nista: composição de canções no Brasil (Edusp, 2012): “Quase todos 
os compositores tiveram experiências com criações profundas. Chi- 
co Buarque fez delas sua dicção”. 


Arthur Nestrovski, por sua vez, em seu Tudo tem a ver: lite- 
ratura e música (Todavia, 2019), diz, em artigo dedicado a Chico: 
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“Quem não guardou essas canções e romances para si, quem não fez 

do que Chico fez um acervo pessoal e precioso?”. E arremata: “Cada 

um de nós se tornou, com ele, um ghost-compositor de canções que 
” ad “ EM Ed 2z AR: 

não são mais só dele, são de todos nós e de nenhum de nós”. 


(*) Palestra proferida na Cooperativa Cultural do campus universitário da 
UFRN, no dia 27 de setembro de 2019, no evento “A canção cristalina: 
conversando sobre Chico Buarque”. 


NELSON PATRIOTA é poeta, escritor, crítico literário e jornalista, autor de 
“Tribulações de um Homem Chamado Silêncio” e vários outros livros. Membro 
da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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ANTÔNIO PINTO DE MEDEIROS 
188 ANOS 


Lwio Oliveira 


ESTAMOS PASSANDO, a voo de pássaro, pela data em 
que o jornalista, professor e escritor Antônio Pinto de Medeiros 
(09/11/1919 — 09/02/1970) completaria 100 anos de idade. De 
nascimento, Antônio Pinto era manauara. Os seus pais eram de 
Mossoró e viviam em Manaus quando nasceu. Faleceu com apenas 
50 anos de idade, após um fulminante infarto, na cidade do Rio de 
Janeiro, seu exílio eleito, onde escrevia para os Diários Associados 
(consta que, após a sua mudança para a capital carioca, nunca mais 
retornara a Natal). 


Em obra que ficou célebre, “Conferências no Colégio Esta- 
dual (12 Série)”, republicada pelo Sebo Vermelho em 2012, que 
reúne as conferências feitas por quatro estudantes (Antônio Pinto 
de Medeiros, João Wilson Mendes Melo, Luiz Maranhão Filho e 
Rivaldo Pinheiro), em 1943, no Atheneu, sob a orientação de Al- 
vamar Furtado, percebe-se o grande valor intelectual do então jo- 
vem intelectual, que àquela altura estava com seus poucos 23 anos 
de idade e já fazia estudos profundos, como o que apresentou acerca 
de Anatole France. 


Leiamos, com atenção, as seguintes palavras do mestre Amé- 
rico de Oliveira Costa, também presentes na obra mencionada, já 
que antecedeu Antônio Pinto na fala histórica: “Sempre o conheci 
apaixonado e inquieto, fixando a todo instante a marca de uma per- 
sonalidade própria. Encarna um desses seres que se classificam como de 
diálogo, isto é, cuja inteligência mantém perpétua indagação e curiosi- 
dade diante dos fenômenos e das fórmulas. Ágil e lúcido, — e escrevo estas 
palavras, num máximo de sinceridade, — fico esperando que a imagem 
nos trace esta noite do escritor francês, na palestra que intitulou, com 
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um senso de proporções admiráveis: “Conversa sobre Anatole France”, 
dê aos presentes o autêntico depoimento de um dos mais sérios e seguros 
índices intelectuais de sua geração. ” 


No mesmo livro, pode-se ler o que disse o saudoso Veríssimo 
de Melo, acerca do nosso homenageado, numa intitulada “Notícia 
sobre Antonio Pinto de Medeiros”, publicada ao final da obra: “An- 
tônio Pinto foi um moço que teve formação muito diversa da nossa. 
Andou em Seminário e foi obrigado a aprender as declinações la- 
tinas tim-tim-por-tim-tim. Não é de se admirar, portanto, que ele 
citasse na língua do Evangelho. Além disso, abandonando a vocação 
sacerdotal, o que é naturalíssimo, veio com aquela esfomeada curio- 
sidade de ler os autores proibidos. Topou com os franceses. Entre os 
franceses topou com Anatole. Atitude pelo avesso daquela outra.” 


Outro livro, “Histórias que vivi - Memórias e crônicas” (Sebo 
Vermelho, 2008), desta feita de Ary Guerra Cunha Lima, traz-nos 
traços, dentre outros aspectos, de um retrato físico de Antônio Pinto 
de Medeiros: “Conheci Antônio Pinto, em 1946, quando eu cursa- 
va o 3º ano ginasial e ele era o professor de Português. Ainda estava 
prestando Serviço Militar, com o posto de Sargento. Era de estatura 
mediana, cara arredondada, um pouco gordo e falava alto, gesti- 
culando muito 'eloquente, loquaz, de verbo inflamado. Voz limpa, 
audível, explicada, som metálico. Palavra fácil. Inteligência cintilan- 
te. Talento literário exuberante”, no dizer do Dr. Jurandyr Navarro, 
advogado, escritor e membro da Academia Norte-rio-grandense de 
Letras, que também foi seu aluno.” 


São muitos elementos, destacadamente os psicológicos e in- 
telectuais, que ora se busca salvar acerca da personalidade muito 
especial de Antônio Pinto de Medeiros, o que é impossível num 
texto curto para jornal. No entanto, vale destacar que: 1. Era um 
apaixonado pela língua portuguesa e por línguas estrangeiras, tendo 
se dedicado ao Latim, ao Grego e ao Francês, especialmente; 2. Foi 
seminarista e, quase chegando a padre, revoltado pelo abandono de 
si, abandonou o Seminário; 3. Tornou-se agnóstico; 4. Foi integra- 
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lista e, segundo Ary Guerra Cunha Lima, foi expulso da agremiação 
política, por ter rasgado uma faixa em que constava “O chefe sem- 
pre tem razão”; 5. No Atheneu, ensinou Português; 6. Participou 
da II Guerra Mundial, como convocado pela FEB (não consegui a 
confirmação sobre eventual ida à Itália, ou se serviu no Brasil); 6. 
Possuía um espírito altamente crítico e mordaz, tendo recebido e 
usado, por isso, a alcunha de “Torquemada”; 7. Cursou a Faculdade 
de Direito do Recife, mas não teria exercido profissão jurídica; 8. 
Foi Diretor da Imprensa Oficial do Estado e também de “O Poti”, 
onde escrevia uma coluna crítica intitulada “Santo Ofício”; 9. Che- 
gou a se candidatar a Deputado Estadual pelo PSD, não conseguin- 
do ser eleito; 10. Publicou dois livros de poemas: “Um poeta à-toa” 


(1949) e “Rio do Vento” (1951). 


No prefácio da reedição de “Rio do Vento” (NOSSAEditora/ 
Fundação José Augusto, 1984), o grande jornalista Dorian Jorge 
Freire, em um dos parágrafos, assim se pronuncia sobre o nosso 
homenageado: “Os que conheceram de perto ou de longe, benefi- 
ciários ou vítimas, sabem disso. O quanto influenciou a Província. 
Quantas inteligências plasmou. A liderança que exerceu. Os autores 
que revelou. As obras que leu e criticou para o seu público. O seu 
desaforismo que fez época. As doidices que o seguiam como sua 
sombra. A absoluta coragem de ser, numa época de farisaísmo maior 
e de maniqueísmo mais estridente, quando o fino era não revelar-se. 
Ou simplesmente, não ser.” 


Um dado biográfico curioso e que envolve esta Academia é 
descrito assim por Veríssimo de Melo, em sua obra em dois volumes 
(publicada entre 1972 e 1974) acerca dos “Patronos e Acadêmi- 
cos” da ANRL: “Eleito para a nossa Academia, após candidatar-se, 
surpreendeu a todos renunciando a sua cadeira, através de carta. 
Afirmara ser antiacadêmico, não desejando continuar no nosso ce- 
náculo. Foi o primeiro e único dos nossos sócios resignatários.” 


Com relação a essa sempre lembrada renúncia expressa à Ca- 
deira nº 15 da Academia Norte-rio-grandense de Letras, pouco se 
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sabe acerca das circunstâncias que a envolveram, não havendo do- 
cumentos bastantes às considerações específicas. Também, pouco 
se tem sobre a possível reversão aos quadros acadêmicos. O livro 
“Memória Acadêmica”, da acadêmica e pesquisadora Leide Câmara 
(IFRN, 2017), traz algumas pistas, que talvez possibilitem apro- 
fundamento por parte dos estudiosos. De qualquer sorte, esse é um 
aspecto menor, diante da grandeza intelectual e dos feitos realizados 
por Antônio Pinto de Medeiros em tão poucos anos de existência 
(50), ficando apenas a ressalva da natureza polêmica do escritor, 
o que, repita-se, não desmerece nenhum pouco a capacidade e o 
brilhantismo intelectuais, características por muitos mencionadas. 


Mais uma vez, retorno ao texto de Dorian Jorge Freire, para 
resgatar o sentimento daquele já longínquo nove de fevereiro de 
1970: “Depois, a morte de Pinto. Súbita. O grande coração que 
estourou. E em torno dele fez-se o silêncio. Aquele silêncio que se 
segue à morte dos grandes escritores, para decantar-lhe a obra, para 
pesar e medi-la, para ajuizá-la longe das paixões que sobrevivem.” 


Concluo este texto em retalhos afirmando que a obra literá- 
rio-poética — curta e poderosa — de Antônio Pinto de Medeiros me- 
rece imediata reedição, para que a sua inteligência seja novamente 
acesa no altar intelectual do Rio Grande do Norte. Alguns passos 
têm sido dados nesse sentido. Cuidemos! 


LÍVIO OLIVEIRA é Procurador Federal, poeta e escritor. Membro da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras, do IHGRN e da UBE/RN. Autor de “O 
Colecionador de Horas”, “O Teorema da Feira” e vários outros livros. 
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EIDER FURTADO 
Javandyy Mavagro 


Pertencente a uma das tradicionais famílias natalenses, o ilus- 
trado cidadão, desde a juventude portou-se uma personalidade por 
todos admirada. 


Num rápido relato exibirei a sua passagem vivenciada em 
nossa sociedade. Outros exaltarão, com mais propriedade, a sua rica 
biografia. 


À atenção mental direcionou-se mais para a cultura geral, po- 
rém, de feição objetiva e produtiva. A meta de suas realizações foi 
mais aristotélica do que platônica, tendente mais à realidade concre- 
ta, do que metafórica, ilusória, imaginativa... 


A Advocacia foi, em última análise, a sua razão de ser, na 
turbulenta paisagem histórica vivenciada, após o rumor da Segunda 


Guerra Mundial. 


Considerando a objetividade de suas ações, elegendo a fina- 
lidade concreta, pode-se concluir o seu comportamento, na advo- 
cacia, nos atos das causas judiciais; suas razões dirigidas em audiên- 
cias, perante o magistrado do feito; nas petições formuladas; na 
sustentação oral diante do Tribunal pleno; na réplica e tréplica do 
Júri popular; em memoriais, formulados a Desembargadores... 


Tudo o fazia com a devida competência e respeito com as 
partes. 


Seguiu-se o Jornalismo, na imprensa local onde exerceu ativi- 
dades múltiplas, tais a de repórter, articulista, editorialista e dirigen- 
te administrativo, dentre outras ações culturais. 


À cátedra universitária foi outra participação, também de va- 
lor realçante, de sua habilidade e inteligência clarividentes. 
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Foi Presidente da Ordem dos Advogados, Secção deste Es- 
tado, durante o período de fevereiro de 1969, a oito anos adiante, 
gestão elogiada pelos associados de então, diante o trabalho desem- 
penhado, com a devida probidade e competência. 


Tive o grato ensejo de pertencer ao Conselho da OAB — RN, 
durante a fase final do seu mandato, ao lado de outros seus inte- 
grantes, cuja memória registra os nomes de alguns deles, dentre os 
quais, Mário Moacyr Porto, Amauri Marinho, Roberto Furtado e 
Walderedo Nunes, sendo o dito Conselho, secretariado pelo Advo- 
gado Glênio Andrade. 


Nesse tempo, a sede da OAB-RN, localizava-se na Rua da 
Conceição, desta Capital, perto do local onde hoje funciona a As- 
sembleia Legislativa. 


Era, doutor Eider, dotado de uma mente perspicaz, por ter 
sido cultivada na constância de uma existência, toda ela, contem- 
plada pelo valor do trabalho persistente e dos estudos continuados. 


De longa data, o meu conhecimento, desse operoso causí- 
dico. Antes de sua formação universitária, já o conhecia pelas vias 
culturais, por onde transitava. Sempre afável, com seu eterno bom 
humor e criador de amizades duradouras. 


O seu natural perfil sempre foi direcionado para o Trabalho. 
Jamais o vi inoperante, por ser refratário à paralisia de toda ordem. 


Quando jovem ainda, lembro-me de suas constantes visitas à 
loja “Formosa Síria”, referência comercial da época, situada a Aveni- 
da Rio Branco, via principal da nossa Natal, de então. O mesmo o 
fazia em outros estabelecimentos mercantis. 


O que ele fazia, nessa visitas, repetidas e continuadas? 


Simplesmente cobranças! Era ele “Advogado” dessas casas, an- 
tes de sua formatura! 


O Trabalho foi a sua preocupação iniciante e dignificante. 
Desde cedo, a consciência o despertou para uma vida voltada para a 
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responsabilidade laboral, construtora de uma personalidade forma- 
dora da ética e da moral humanas. 


Tal exemplo, foi pelos seus filhos herdado. Tal o admirável 
mérito dessa sua performance deixado à posteridade, hoje, devida- 
mente agradecida. 


O ardente coração, que ultrapassou, com vigor, a longeva ida- 
de nonagenária, vibrou, vezes inúmeras, de alegria, ante as incontá- 
veis vitórias em vida conquistadas. 


Tal desempenho feliz recebeu homenagem do seu humor es- 
pirituoso, por todos conhecido, lembrando o provérbio babilônio 
que diz: 


“Um coração contente 
verte óleos que ninguém 


conhece.” 


Revestido, era ele, de responsável caráter, virtude rara nos dias 
presentes. 


Desde jovem teve uma espécie de devoção pelo Trabalho, che- 
gando a ser uma devoção amorosa. E o trabalho é causa, e efeito, 
todos sabem, da evolução social por ele propiciada. 


O que se alcança sem a grandeza do Trabalho? Absolutamente 
nada! 


O amor ao Trabalho propiciou, todos sabem, às resplande- 
centes civilizações! 


Da “Imitação de Cristo”, lê-se: 
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“O Amor torna leve o que é pesado... Leva 
sua carga sem lhe sentir o peso... a toda medi- 
da excede o seu ardor... nada lhe pesa, nada 
lhe custa, quer mais do que pode, não alega 
impossibilidades porque julga que tudo lhe é 
possível e permitido. Por isso tudo pode, rea- 
liza e leva a termo muitas coisas que se esmo- 
recem e prostram a quem não ama.” 


A grandiosa meta, almejada em vida, por Eider Furtado, foi 
devida ao devotado amor ao Trabalho. 


Somente sonhar nada é realizado. Necessário é o desempenho 
de um motor espiritual a fim de impulsionar o movimento inicial 
e a adesão ao benéfico labor cotidiano, para alcançar a finalidade 
colimada. 


Para isso, indispensável é a ação do Trabalho. A vontade ajuda 
à concretização da ideia. Sem essas asas poderosas, o horizonte ima- 
ginário jamais será contemplado na sua realidade concreta. 


Ele atingiu o alvo escolhido incentivado pelo nobre ideal, na 
alma agasalhado. E o conseguiu através de uma jornada ininterrup- 
ta, sem deflexões nem desfalecimentos. 


O triunfo provém da perseverança, sem ela, impossível con- 
quistá-lo. 


As palmas das vitórias não foram concretizadas apressada- 
mente, as escolhia, uma a uma, separadamente, para alcançar o re- 
sultado previsto. 


Seguia ele o conselho de Boileau: 
“Apressai-vos, com lentidão”. 
Autores outros, aludem à “onipotência da perseverança”. 


Eis o segredo decifrado. 


ce 59 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras 


Ainda, em relação ao açodamento em conquistar o desejável, 
adiante o exemplo: o apressado intelectual Voltaire, passou menos 
de uma semana para escrever a tragédia “Olímpia”, 


“E obra de seis dias - dizia ele a um conheci- 
do, enviando-lhe um exemplar 


O autor não devia descansar no sétimo), res- 
ponde o amigo. — por isso se arrependeu”, re- 
trucou Voltaire. 


Em idade já avançada, a cultura de mestre Eider foi, por me- 
recimento, contemplada com a sua filiação às Academias das Letras 
e Jurídica. Nelas brilhou pela reconhecida competência. Em ambas, 
destacou-se pela educada fineza social e razões superiores da inteli- 
gência e do saber. 


Na Instituição Jurídica, teve desempenho áureo, refletido da 
brilhante carreira na Advocacia militante, devotado ao culto da deu- 
sa Minerva. 


Na entidade das Letras, deu continuidade ao percurso, de 
longo período, nas lides do jornalismo e da trajetória cultural, en- 
cetada na atmosfera vivenciada, em livros lançados e aplaudidos por 
geral aclamação, conferências e discursos pronunciados, com elo- 
quência, aos quais se exibia, às vezes, como protagonista entusiasta, 
cuja atitude conquistava admiradores. 


Eider Furtado deixou saudades a todos que com ele convive- 
ram e privaram de sua amizade. 


Além da saudade, deixou, também, precioso exemplo cultural 
à juventude das escolas e amante das coisas do pensamento. 


JURANDYR NAVARRO é escritor, autor de “Páginas de Verão” e outros livros; 
organizou a antologia do Padre Monte. Ex-presidente da Fundação José Augusto, 
Ex-presidente do IHGRN, Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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O LIVRO DE UM NATALENSE QUE NATAL NÃO LEU. 
Valerie de Andhado 


“Eu não sou nem impessoal nem objetivo. Escrevo sobre o 
que vivi e fui, e não posso escrever sem cólera, vergonha e ódio”. 


Howard Fast. 


Quando publicou o seu primeiro e único romance, O Mito 
em Água e Sal (Companhia Editora Americana), em 1974, Salvya- 
no Cavalcanti de Paiva era nacionalmente conhecido e respeitado 
como crítico de cinema. Já éramos amigos, amizade nascida na re- 
dação do Correio da Manhã, quando o cálice da sua amargura pes- 
soal voltou a transbordar diante da rejeição do público e do silêncio 
da crítica literária. 


XXX 


Em seu excelente prefácio, o novelista Aguinaldo Silva ressalta: 


“O Mito em Água e Sal” é, principalmente, testemunho. Beau 
atravessa as precárias pontes pelas quais teve que se equilibrar o in- 
telectual brasileiro nos últimos trinta anos, e acumula as mesmas 
desilusões que ele. Cada vez mais distante dos livros que pretendeu 
escrever, do idealismo que pensou um dia possuir, ele acaba na re- 
dação do jornal, na agência de publicidade, a se preocupar com o 
carro do ano, com a impotência e com o enfarte, do qual morrerá”. 


E finaliza: 


“Saudar Salvyano Cavalcanti de Paiva como estreante é um equií- 
voco. Este seu primeiro romance vale por toda uma obra completa”. 


Na orelha do livro, o potiguar Lívio Dantas, radicado no Rio de Ja- 
neiro, abre as portas do mundo em que Beau Cavalcanti viveu e morreu: 
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(...) Um drama de contrastes. O contraste maior entre a rea- 
lidade e o mito, sim; mas sobretudo os contrastes sub-reptícios com 
que a vida nos surpreende, não sem certa perversidade, no mundo 
dito civilizado. Os inteligentes sendo tragados pelos medíocres. Os 

8 as 
que amam sendo execrados, tanto pelos que odeiam como pelos inca- 
pacitados de amar. Os que se reconhecem fiéis a si mesmo coexistindo 
com os que vendem a alma, por qualquer dez réis de mel coado”. 


XXX 


Não é, porém, um livro para iniciantes na ficção. Ele não 
corteja o leitor. É amargo, quase sempre cruel, com a ilusão sendo 
suplantada pela desilusão, e, no plano amoroso, o amante é iludido 
pela mulher que amou acima de todas as outras. É um testemunho 
de vida sufocante. Não há a escapatória emocional do final feliz; em 
vez de vislumbrar o arco-íris lá no horizonte, o leitor é levado para o 
cemitério — a última morada na ficção e na vida real. 


À estrutura da história é complexa. Na permanente sucessão 
de flashes da memória do protagonista, inexiste limites geográficos 
e de tempo, apenas lembranças de toda uma vida — e, no caso extre- 
mo, a terrível constatação: 


“Ossos, apenas. Então, é isto — sou ossos, apenas. Sou restos 
mortais de mim mesmo. Podem tocar o réquiem. Ou, como eu pre- 
feria em poemas da adolescência: Não quero vela / nem fita amarela 
/ Quero ser incinerado / como os velhos piratas vikings / Ao som da 


ária da Quarta Corda / de Bach”. 
E o desespero pós morte continua: 


“Fui Beau Cavalcanti de Albuquerque Dantas e Oliveira. Ago- 
ra sou caveira. (...). Sou esqueleto. Destes dois buracos pendia o apa- 
relho genital, certo? Meus culhões, o que fizeram dos meus culhões? 
Oh, Deus! Deus não existe, a religião é o ópio do povo”. (...). O cére- 
bro apodreceu, secou, virou pele, virou verme, virou nada”. 


Sobre Mitzi: a lembrança do amor que sobreviveu à morte: 
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“Já não sinto o sabor de um uísque e nem o sabor de um beijo 
de fêmea. Você está aqui, gravei-te no frontal. Tinha rótulas tão lin- 
das, Mitzi, sob o vestidinho cinza. (...). Mas, para ti, eu era o hereje, 
o dragão da maldade — por te querer”. 


Começando pelo final, a narrativa dá um salto para o começo 
do começo da vida de Beau, através de uma fotografia: 


Natal, 15 de agosto de 1923. “Lá estou eu, antes de ser Beau, 
no ventre enorme de minha mãe. Ela, de vestido branco, branco nas 
meias, branco nos sapatos de salto largo e alto. De pé, com a mão 
esquerda repousando sobre o ombro direito do meu pai(...). 


Ambos, pai e mãe, muito sérios, sisudos mesmo. Por trás, 
uma paisagem italiana. Mary parece uma espanhola, com o pentea- 
do e com um colar que lhe desce até o busto amplo”. 


XXX 


Grande parte da ação de O Mito em Água e Sal está ambien- 
tada na Natal dos anos 20 e 30, quando Beau assistiu “Sétimo Céu”, 
com Janet Gaynor e Charles Farrell, no Royal Cinema, “com o pia- 
nista Pedrinho martelando o piano a todo vapor, a careca luzidia, o 
narigão vermelho como o do Mr. Micawber, de Dickens. Pedrinho 
usava uma casaca preta que arrastava poeira, um colarinho branco 
revirado, era o chique”. 


Ou quando Beau esteve no Grande Ponto, com a “Rua dos 
Tocos querendo ser Treze de Maio”, jantando na casa dos parentes 
ricos: 


“Boca da noite. O jantar farto na casa do velho Cazuza. Ve- 
véia, solene, a larga testa vincada, o olhar penetrante, o sorriso mal 
esboçado, os gestos fidalgos de grande dama, a senhora a quem to- 
dos ouviam e respeitavam, vovô inclusive. Misto de contos de fada 
e notícia histórica de um tempo aristocrata”. 


O pequeno universo juvenil do pequeno Beau era uma mistu- 
ra de realidade e fantasia, pecado, orações, filmes, heroínas bonitas 
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(“Eu pensava em amar, quando crescesse, Joan Crawford, Fay Wray, 
Anita Page. Ah, as coxas, as opulentas coxas de Anita Pagel...) e ad- 
mirava heróis como Buck Jones, Tom Mix, Key Maynard. 


Porém, ao ficar adulto, já morando no Rio, Beau em vez de 
ser uma cópia dos cowboys, transformou-se no antihéroi da cidade 
grande. Se é verdade que encontrou a sua Anita Page, mas a amarga 
sofrida verdade era que Mitzi, sua paixão e perdição durante 19 anos, 
não lhe foi fiel como as estrelas amadas na tela do Royal Cinema. 


A Mitzi de Beau existiu na vida de Salvyano — e, por causa 
dela, abatido pelas dores da traição e da rejeição, ele chegou a pensar 
em se suicidar. Porém, buscando conforto nas palavras de Spinoza, - 
“nenhum amor, a não ser o amor intelectual, é eterno”,- no último e 
doloroso (para ele) encontro entre os dois, Beau, despediu-se com um 
lacônico “Adeus” — com a certeza de que nunca mais voltará a vê-la. 


Com a saúde fraquejando, Beau passa a conviver com a ideia 
da morte, junto com as tristezas da vida: 


“Talvez eu não morra de enfarte. Segundo uma rameira aqui 
do jornal, só morre de derrame cerebral quem tem dinheiro. Porém, 
sem dúvida, posso morrer de desamor”. 


E Beau Cavalcanti de Albuquerque Dantas e Oliveira mor- 
reu, depois de sentir um mal-estar súbito, em 1973. 


Salvyano Cavalcanti de Paiva morreu em 2004 — sabendo que 
não houve leitores para o livro sobre a sua vida. 


VALÉRIO DE ANDRADE é jornalista e escritor. Pesquisador cultural, crítico 
de cinema e televisão. Documentarista. Criador do Festival de Cinema de Natal. 
Pertenceu ao quadro de colunistas do Correio da Manhã e do Jornal do Brasil. 
É membro efetivo do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte. 
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NÍSIA FLORESTA: 
FEMINISTA QUANDO NEM SE FALAVA SOBRE ISSO NO BRASIL (1) 


Leenam Lucas Mequeira Canha 


INTRODUÇÃO 


Nísia Floresta Brasileira Augusta foi, sem sombra de dúvidas, 
uma mulher à frente do seu tempo. Rompendo a bolha asséptica 
e asfixiante destinada às mulheres ao longo da história, principal- 
mente no que tange ao século XIX, período em que viveu nossa 
feminista, Nísia recusou-se a ocupar um lugar de alteridade e jugo, e 
empreendeu interessantíssimos trabalhos enquanto militante femi- 
nista e antiescravocrata, e também enquanto educadora e escritora 
(de crônicas, ensaios, novelas e poemas). 


Brasileira, nacionalmente ainda pouco reconhecida, nas últi- 
mas décadas foi elegida como objeto de pesquisa de muitas estudiosas 
e muitos estudiosos. Hoje, mais de um século depois, obtém alguns 
reconhecimentos. Um exemplo é que ela dá nome ao munícipio onde 
nasceu, situado ao leste do estado do Rio Grande do Norte, antes 
chamado Papari, que passou a chamar-se Nísia Floresta. 


Nísia publicou, ao todo, quinze livros, no Brasil e na Europa, 
dos quais restam algumas edições perdidas ou nunca localizadas: 
dois romances, um dos quais publicado na França, e uma novela. 
Outros volumes são também de difícil localização, não constando 
de nenhuma biblioteca ou arquivo do Brasil, mas de arquivos no 
estrangeiro: Estados Unidos, França, Itália, por exemplo. 


Outra dificuldade pela qual passam as estudiosas e estudiosos 
da vida e obra de Nísia Floresta é que, provavelmente devido às 
intrincadas questões de gênero da época, nossa escritora utilizou-se 
de pseudônimos e nomes diversos: Brasileira Augusta, Floresta Au- 
gusta, Augusta Brasileira, N. E B. A., B. A., e até Tellesila e “Une 
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Bresiliênne”, como bem nos lembra a pesquisadora doutora Cons- 


tância Lima Duarte (DUARTE, 1995, p. 13). 


Neste estudo, vamos percorrer os caminhos da vida e obra de 
Nísia Floresta, feminista que, assim como tantas outras, são mais 
que imprescindíveis ao momento atual. E argumentamos a sua vital 
importância por meio de uma figura de linguagem de um trecho 
textual: na apresentação do livro “Nísia Floresta Brasileira Augusta”, 
de Zélia Maria Bezerra Mariz, o jurista Francisco das Chagas Pereira 
refere-se à Nísia como um “precioso adereço intelectual” (MARIZ, 


1982, p. 7). 


Ainda que o caríssimo senhor Francisco das Chagas a considere 
“preciosa” e “intelectual”, coisifica-a, retira-lhe a personalidade, redu- 
zindo-a à categoria de objeto, de “adereço”. Nossa intenção com este 
rápido estudo, incapaz e insuficiente para abarcar a grandeza dessa 
mulher, é mostrar que Nísia Floresta, assim como todas as demais 
mulheres do mundo, são muito mais do que meros “adereços”. 


* PRIMEIROS ANOS 


Nísia Floresta nasceu a 2 de outubro de 1810 na cidade de 
Papari, Rio Grande do Norte, Brasil, e foi registrada — com os so- 
brenomes paternos — como Dionísia Gonçalves Pinto. 


À economia do povoado de Papari, à época, era impulsionada 
de forma muito acanhada pela pesca e pela agricultura, o que evi- 
dencia um certo atraso. A precariedade educacional evidenciava-se 
pelo fato de não haver escolas; de modo que as ordens religiosas da 
região ofereciam instrução a um exíguo número de crianças. Além 
de tudo, a educação existente era segregadora: aos meninos ensina- 
va-se a ler, a escrever e a realizar operações matemáticas básicas; e às 
meninas, ensinava-se a como realizar trabalhos manuais (ALMEI- 


DA; DIAS, 2009, p. 14). 


Nossa feminista, filha de um advogado português e uma dona 
de casa brasileira, vive seus primeiros anos no sítio Floresta, pro- 
priedade de sua família, até eclodir a Revolução Pernambucana de 
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1817, movimento separatista que reivindica independência à Coroa 
Portuguesa e que tem como bandeira o antilusitanismo. Em sendo 
o pai de Nísia Floresta de origem portuguesa, sofrem perseguições 
políticas e abandonam a cidade, regressando tempos depois. 


Nísia deixa em definitivo o sítio Floresta em 1824 e parte para 
Goiana, no estado de Pernambuco, onde haviam vivido os anos da 
Revolução Pernambucana. Aquela altura, já há um ano casada com 
Manoel Alexandre Seabra de Melo por imposições familiares, haja 
vista a quantidade de terras de que era proprietário esse senhor, 
abandona o marido e põe fim ao matrimônio de conveniências. 


Ao final da década de 1820, neste momento residindo a famí- 
lia em Olinda, Pernambuco, seu pai é assassinado e, logo em seguida, 
casa-se Nísia com o advogado Manuel Augusto de Faria Rocha. Em 
princípios de 1830, nascem sua filha Lívia e seu filho Augusto Américo. 


* PRIMEIRAS PUBLICAÇÕES 


É em 1931, em Pernambuco, que Nísia publica seus primei- 
ros textos. São artigos que abordam sobre a condição da mulher em 
várias civilizações antigas, e vêm a público pelo jornal “Espelho das 
Brasileiras”. A pesquisadora Constância Lima Duarte explica: “As 
reflexões sobre as condições femininas estavam [...] entre as primei- 
ras que motivaram e levaram Nísia a escrever para o público de seu 
país. Estas mesmas questões — utilidade social das mulheres, atitude 
injusta dos homens — serão retomadas em diversos outros futuros 


escritos” (DUARTE, 1995, p. 23). 


Nísia publica, em 1932, Direitos das mulheres e injustiça dos 
homens, que chama de uma tradução livre de Vindication of'the righ- 
ts ofwoman, de Mary Wollstonecraft. No entanto, Constância Lima 
Duarte nos explica melhor: 


Este livro, inspirado principalmente em Mary 
Wollstonecraft (...), mas também nos escritos 
de Poulain de la Barre, de Sophie, e nos famosos 
artigos da “Declaração dos Direitos da Mulher 
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e da Cidadã”, de Olympe de Gouges, deve ser 
considerado o texto fundante do feminismo 
brasileiro, pois se trata de uma nova escritura 
ainda que inspirado na leitura de outros 
(DUARTE, 2003, p. 153). 


Assim, o que Nísia chamou de “tradução livre” é muito mais 
do que isso, uma vez que se inspirou na obra de Wollstonecraft — e 
em outros textos — para inserir essas discussões no momento históri- 
co brasileiro. DUARTE (1995, p. 24) alerta para a importância des- 
se livro e assevera que essa publicação deu à nossa feminista o título 
incontestável de precursora dos ideais de igualdade e independência 
da mulher no Brasil, haja vista não ser conhecido nenhum outro 
texto anterior que trate do tema. 


Logo em seguida, muda-se para o Rio Grande do Sul e, no 
ano de 1833, morre seu marido Manuel Augusto. Vivendo em Por- 
to Alegre, capital do Rio Grande do Sul, Nísia cursa o magistério e, 
ao que tudo indica, é professora e mantém ali um colégio. Eclode, 
então, uma guerra civil, popularmente conhecida como Revolução 
Farroupilha, movimento com ideais liberais que questiona o gover- 
no imperial. É nesse período que Nísia torna-se amiga de Giuseppe 
Garibaldi, um dos líderes do movimento, que logo ficou conhecido 
como herói nacional. 


Tudo indica que alguns artigos em jornais da época foram es- 
critos por Nísia, no entanto, é impossível estar seguro de sua autoria 
já que por diversas vezes utilizava-se de pseudônimos. Os textos a 
ela atribuídos tratam sobre política, educação, etc. 


Passa a viver, por conta do clima instaurado pela revolução, 
na cidade do Rio de Janeiro, onde funda um colégio de instrução 
para meninas. Nísia teve dificuldade em manter o colégio como 
instituição de prestígio justamente porque incluía discussões a favor 
dos “direitos do sexo fraco”. Constância Lima Duarte conta sobre as 
severas críticas que Nísia recebeu pelo modo como dirigia o colégio 
e, em suma, diz que: 
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No caso do Colégio Augusto as críticas feitas 
eram, na realidade, elogios, isto é, demonstravam 
o avanço de suas propostas educacionais e 
declaravam o quanto era difícil aceitá-las. A 
pedagogia nisiana partia do pressuposto de que 
a mulher merecia também um estudo mais 
profundo, com o conhecimento de matérias 
até então reservada aos homens, como o 
latim. Daí as resistências encontradas naquele 
ambiente patriarcal e a campanha movida pelo 
conservadorismo. (DUARTE, 1995, p. 35). 


Nesse período vivendo no Rio, tempo marcado por revolu- 
ções que punham em xeque a forma com que Portugal administra- 
va o Brasil, em que muitos movimentos eclodiram reivindicando 
a liberdade do país em relação a Portugal, Nísia Floresta fez várias 
conferências relativas a republicanismo, liberdade de culto e aboli- 
ção da escravatura. 


Em 1842, Nísia Floresta Brasileira Augusta publica “Conse- 
lhos à minha filha”, dedicado à sua filha Lívia, o qual assinou com 
o nome F. Augusta Brasileira. O livro teve grande repercussão nos 
anos seguintes e está muito ligado à questão educacional, preten- 
dendo transmitir ensinamentos por meio de “exemplos de conduta 
considerados ideologicamente positivos, ao mesmo tempo em que 
condenam outros por serem prejudiciais à sociedade” (DUARTE, 
1995). Têm a mesma tônica escritos seguintes, como “Discurso que 
às suas educandas dirigia Nísia Floresta Brasileira Augusta”. 


Ano muito profícuo para a escritora e educadora foi o de 
1847, em que deu à luz três novas publicações: “Daciz ou À jovem 
completa”; “Fany ou O modelo das donzelas” e “Discurso que às 
suas educandas dirigia Nísia Floresta Brasileira Augusta”. 


Seu livro seguinte, “A lágrima de um Caeté”, longo poema de 
mais de setecentos versos, o qual assinou com o pseudônimo de Te- 
lesilla, foi publicado em 1849 e tratava sobre a situação vivenciada 
pelos índios do Nordeste brasileiro, que foram submetidos ao jugo 
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e à degradante colonização portuguesa, e sobre a Revolução Praieira 
que acontecia naqueles anos. 


De acordo com Stélio Toquato Lima (2013, pp. 79-80), neste 
livro de poemas, Nísia se mostra simpática a um movimento de 
caráter revolucionário que concilia indianismo e faz apologia à revo- 
lução, e nega-se a tratar o índio como uma figura que escamoteava 
as contradições do governo imperial. Explica (LIMA, 2013): “dito 
de outro modo, utilizando-se do indianismo como um meio de ma- 
nifestar seu posicionamento político, Nísia Floresta erige um retrato 
que, em alguns pontos, destoa da imagem estereotipada de nos- 
sos românticos”. Isto é, de forma diversa dos escritores românticos, 
que pintavam o índio dentro de uma paisagem edênica, idealizado 
como selvagem, alheio às preocupações nacionais, Nísia aborda em 
seu poema sobre o índio real, fruto das contradições vividas à época, 
ser que não está apartado nem da história nem da política. 


No mesmo ano, 1849, por questões de saúde de sua filha Lí- 
via, seguindo recomendações médicas de que “mudassem de ares”, 
viaja à França. E em 1850 é publicado no Brasil “Dedicação de 
uma amiga”, um romance de caráter histórico. Nesse período no 
continente Europeu, fez diversas viagens, as quais foram relatadas 
em vários escritos seus. 


Nísia, depois de assistir a uma palestra dada pelo próprio Au- 
guste Comte, interessada pelas ideias positivistas — sobretudo no 
que tange aos conceitos de “solidariedade”, “humanidade”, “povo” 
—, começa uma amizade com Auguste Comte, com quem se corres- 
ponde por bastante tempo. 


Volta ao Brasil no ano de 1952; o Rio de Janeiro era sur- 
preendido por uma epidemia de “febra califórnia”, como chama- 
vam, frente à qual nossa feminista atuou voluntariamente como 
enfermeira para ajudar aos doentes. 


“Opúsculo Humanitário”, compilação de sessenta e dois ar- 
tigos dedicados à educação feminina, é então publicado na cidade 
do Rio de Janeiro em 1853. Nesses textos, “Nísia Floresta tece co- 
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mentários sobre a Ásia, a África, a Oceania, a Europa e a América 
do Norte, antes de tratar do Brasil e da mulher brasileira, sempre 
observando a relação existente entre o desenvolvimento intelectual 
e material do país (ou o seu atraso), com o lugar ocupado pela mu- 


lher” (DUARTE, 1997). 


Dois anos depois, são publicadas duas crônicas: “Páginas de 
uma vida obscura” e “Passeio ao aqueduto da Carioca”. E, em 1856, 
mais uma crônica, cujo título é “O pranto final”, e um livro de poe- 
sias, “Pensamentos”; este último traduzido ao italiano e ao francês. 


Algumas críticas são tecidas, por exemplo, a esse livro de poe- 
mas, uma vez que tenta conduzir uma visão bastante moralista so- 
bre o que é a virtude feminina e como a mulher deve ser virtuosa 
(enquanto em outras publicações, outrossim, faz-se referência ao 
paradigma da “boa filha”). Mas, ao mesmo tempo, em “Pensamen- 
tos”, encontram-se versos com um teor bem distinto, como os abai- 
xo transcritos: 


VI 

Os homens que pretendem, egoístas, 
Das ciências vedar-nos os arcanos, 
Contra si pronunciam, sem o crerem, 


Sentença, que lhes traz terríveis danos! 


* OBRAS PUBLICADAS DURANTE LONGA ESTADIA 
NA EUROPA (1856-1872) 


Viaja outra vez à Europa. Em Paris, nos anos que se seguem, 
mantém o contato com o filósofo positivista Auguste Comte, res- 
peitosa amizade confirmada por meio de cartas que trocaram entre 
si. No ano de 1857, seu “Itinerário de uma viagem à Alemanha” é 
editado em francês, composto por cartas direcionadas a seu filho e a 


seus irmãos sobre impressões das cidades alemães pelas quais viajou. 
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Neste período no Velho Mundo, Nísia publicou edições de 
livros anteriores traduzidos ao francês e ao italiano. Depois de haver 
fixado residência em Florença, Itália, em 1864 publica “Trois Ans 
en Italie, suivis d'un voyage em Grêce”, que trata, num contexto 
da independência italiana, sobre as questões culturais do país, seus 
problemas sociais e políticos. 


Um ano depois, vem à luz em Londres uma tradução inglesa 
de um ensaio de Nísia, intitulado “Woman”. E, em 1867, é pu- 
blicado na França o romance “Parsis”, edição essa que até hoje se 
encontra desaparecida. 


No ano de 1871, Nísia Floresta publica “Le Brésil”, livro que 
trata de um tema de grande relevo para a obra dela, ao qual muito se de- 
dicou: o ufanismo brasileiro. E logo, no ano seguinte, regressa ao Brasil 
e encontra o país num contexto de lutas muito interessante, questões 
sobre as quais Nísia, pioneiramente, teceu opiniões e sustentou debates. 


e ÚLTIMOS ANOS 


* NO BRASIL DE 1872 À 1875 


O contexto histórico do Brasil nessa época estava permeado 
por muitos processos. Em relação ao movimento abolicionista, do 
qual Nísia décadas antes fora defensora, Constância Lima Duar- 
te disserta: “A campanha abolicionista [...] finalmente tornava-se 
um movimento dinâmico que atuava através de sociedades [...]. 
Mas a despeito do esforço dos abolicionistas, os avanços em dire- 
ção à liberdade dos negros eram lentos” (DUARTE, 1995, p. 57). 
E quanto ao movimento republicano: “O movimento republicano 
se organizava e os liberais não se cansavam de mostrar que o Bra- 
sil era o único império entre tantas repúblicas na América Latina” 


(DUARTE, 1995, p. 57). 
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Nísia Floresta foi uma visionária, uma mulher à frente do seu 
tempo porque, desde os anos 30, para além de sua atuação feminis- 
ta, defendia também essas ideias, todas relacionadas a seus anseios 


pela completa liberdade. 


Depois dessa estadia em terras sul-americanas, sabe-se que 
Nísia deixa em definitivo seu país em 1875, e fixa residência no 
continente Europeu, tendo vivido em diversos países (Inglaterra, 
Portugal, França, Itália). 


* NA EUROPA, ATÉ SUA MORTE 


Em 1878, vem à luz em Paris sua última publicação: “Frag- 
ments d'um ouvrage inédit — Notes biographiques”. Conforme ex- 
plana Constância Lima Duarte, este livro traz informações sobre o 
seu irmão, Joaquim Pinto Brasil, e dados biográficos sobre a vida 
de Nísia Floresta que até o momento não haviam sido por nenhum 


meio revelados (DUARTE, 2010, p. 158). 


No período final de sua vida, em que fixou residência em 
Rouen, França, e depois em Bonsecours, só se tem notícia sobre 
a publicação mencionada no parágrafo anterior. Há sugestões de 
alguns biógrafos de que Nísia deixou trabalhos inéditos, mas não 
foram encontrados manuscritos. 


Provavelmente Nísia passou por um momento delicado, du- 
rante o qual não publicou livros, devido ao desenvolvimento de 
uma pneumonia e à luta contra essa enfermidade, que a levou à 
morte na cidade de Bonsecours, França, no ano de 1885. 


Os restos mortais de Nísia Floresta foram levados ao Brasil 
em 1954 e jazem ao lado de um monumento construído em sua 
homenagem em 1909, localizado próximo a sua antiga casa. 
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e OBRAS PÓSTUMAS 


De acordo com a pesquisadora Constância Lima Duarte, es- 
tas são as seguintes obras publicadas depois da morte de nossa es- 
critora. À primeira, pelo Centro do Apostolado do Brasil, em 1888, 
é “Sete cartas inéditas de Auguste Comte a Nísia Floresta”, no Rio 
de Janeiro. 


Depois, em 1903, o jornal A República publica as cartas de 
Auguste Comte, original e tradução. E no ano de 1928, publica-se 
“Auguste Comte et Mme Nísia Brasileira (Correspondance)”, por 
uma editora parisiense. 


Nos anos seguintes, são publicadas várias reedições de livros 
de Nísia. E, quanto às cartas de Nísia Floresta destinadas a Auguste 
Comte, essas só serão publicadas no Brasil em 2002, na cidade de 
Florianópolis. 


(Continua na próxima edição) 


LEONAM CUNHA é poeta e escritor. Graduado em Direito pela UFRN, 
atualmente faz doutorado em Salamanca. Publicou três livros de poemas: Gênese 
(2012), Dissonante (2014), e Condutor de Tempestades (2016) 


74 “REVISTA da ANRL Nº 61 - Outubro/Dezembro, 2019, 


MARCAS DE LAÇOS AFETIVOS ENTRE A SINHÁ-MOÇA 
E AS ESGRAVIZADAS NO LIVRO OITEIRO (MEMÓRIAS 
DE UMA SINHA-MOÇA) 


Mangarelh Pereira 


Madalena Antunes Pereira (1880-1959) nasceu em Ceará- 
-Mirim no engenho Oiteiro onde viveu sua infância até ser levada 
pelos pais para estudar no colégio interno São José na cidade de Re- 
cife. Manteve após seu retorno ao Ceará-Mirim, no solar Antunes, 
um salão literário, onde ocorriam animados saraus, frequentados 
pelos intelectuais da época. Somente em 1958 publicou o livro 
Oiteiro (Memórias de uma Sinhá Moça) pela editora Irmãos PON- 
GETTI/ Rio de Janeiro. A autora afirma na página 05 do seu livro 
que não teve o intuito de publicar quando começou a escrever suas 
memórias e que só o fez porque teve o incentivo de Câmara Cascu- 
do, Nilo Pereira e Palmyra Wanderley. 


Um livro que teve bastante repercussão entre os intelectuais 
potiguares à época por ser de memórias, pela qualidade literária e 
importância sociológica e historiográfica Oiteiro foi um dos pri- 
meiros livros memorialistas do RN. É na perspectiva histórica, mas 
principalmente por conceber a literatura não apenas como forma de 
deleite, mas também como responsabilidade social, que, neste tra- 
balho, se tem a intenção de destacar os traços escravistas presentes 
na obra de Madalena Antunes. 


Situando o período abolicionista no RN, nos reportamos a 
Câmara Cascudo que na sua “História do Rio Grande do Norte”, 
escreve (pág. 188): “Nunca possuímos escravaria em número eleva- 
do nem mesmo compatível com as necessidades da indústria açu- 
careira. Gente pobre, relativamente ao padrão de outras províncias, 
comprávamos poucos escravos”. 
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Embora esse seja o cenário geral do RN e que se refletiu tam- 
bém no vale do Ceará-Mirim, no seu livro de memórias, a escritora 
Madalena Antunes não especifica quantos escravizados havia no en- 
genho Oiteiro no ano de 1887. Independentemente desses dados, o 
que se pretende é demonstrar que há uma carga afetiva muito forte 
presente nas reminiscências da narradora memorialista, quando ela 
se refere à escrava da família, a sua “mãe preta”, Francisca, carinho- 
samente chamada de Patica e à sua dama de companhia Tonha. O 
tratamento familiar existente entre a Sinhá moça e as escravas refuta 
os conceitos gerais, de que os escravizados são pessoas maltratadas. 


1. ASINHAZINHA E SUA RELAÇÃO AFETUOSA COM 
AS ESCRAVIZADAS 


Patica era a contadora de histórias que a cercava de cuidados 
e mimos. A pessoa que cuidava da comida e do asseio pessoal da 
Sinhazinha. “Penteava-me os cabelos, vestia-me com esmero, zelava 
pelo meu asseio corporal, cuidava da higiene alimentar e foram sem 
conta as noites passadas em claro, quando eu, doente, embalando- 


-me o punho da rede sonolenta, cantarolava”(...)(AN'TUNES. p.49) 


Era uma relação maternal que a fazia enxergar apenas qualida- 
des da “mãe preta”, inclusive, ao descrevê-la fisicamente, o faz com 
muito romantismo, levando o leitor à imaginá-la como a narradora 
personagem a retrata: “Ao sorrir, os lábios escuros pareciam uma 
cortina de veludo negro, entreabrindo-se para deixar ver ao fun- 
do, um mostruário de pérolas. O nariz achatado lembrava pequena 
borboleta palpitante e cinzenta, de asas abertas e espalmada sobre as 
faces angulosas”.(p.50) 


Não se vê em toda a narrativa menção afetuosa à sua mãe bioló- 
gica, mas ela se derrama em elogios e demonstrações de amor à Patica: 


Os olhos retintos, porém de expressão cismadora 
e cândida dos olhos do fiel de guerra Junqueiro. 
Derramavam tonalidades brandas pela lustrosa e 
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carrancuda fisionomia, tal como as águas caídas 
do céu refrescam a dureza dos rochedos. Tinha 
na voz dolente e arrastada a tristeza do banzo 
africano. 


Feíssima! Diziam todos. 
Linda! Dizia eu... 


Cheirava à murta e à manjericão. (ANTUNES 
p.50) 


É inegável o jeito carinhoso e amável como a narradora per- 
sonagem se refere à escrava Patica, porque isso salta aos olhos do lei- 
tor em vários capítulos. Essa afetividade é comparada à de sua mãe 
quando a Sinhazinha, ainda menina, queria uma roupa de boneca 
e a mãe biológica se nega a comprar. Querendo agradar a menina, a 
mãe Preta comprou com o dinheiro de suas economias: 


(...) pois bem, Patica foi à mala de pregaria, 
que aberta era um encanto para mim, não sei 
por que, pois só continha vestidinhos baratos, 
trouxinhas de retalhos(... ) e a escrava, envolta 
em dissimulação trouxe de lá a quantia estipulada 
e comprou o vestido para minha boneca.(p.63) 


É também cheia de afetividade sua relação com a menina To- 
nha, sua companheira nas brincadeiras e até amiga confidente. “E 
hoje! Guarde segredo não me descubra... Trago pra você de lá um 


saquinho de briante”. (ANTUNES. p. 54) 


Indiscutivelmente um olhar que faz distinção entre as pessoas 
pela condição social, não existia por parte da menina Madalena. Ao 
contrário, esta assume na narrativa um jeito ingênuo e sem discri- 
minação de uma criança que, como todas as outras, não enxerga 
ainda os padrões e distanciamentos que a sociedade impõe. É uma 
afetividade e carinho que são cultivados pela Sinhazinha a ponto de 
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não esquecer a sua dama de companhia mesmo com o passar dos 

anos: “Quando escuto, hoje, pelo rádio, a “Julia Sapeca”, recordo- 
« . >» . 

-me da “negrinha descarada”, e uma saudade imensa do passado 

traz-me os olhos marejados de lágrimas”. (p. 58) 


2. AS ESCRAVIZADAS E OS OUTROS 


A relação existente entre as meninas sofria as interferências 
dos adultos e isso é perceptível nas entrelinhas quando se observa os 
privilégios da Sinhazinha que eram cobiçados pela negrinha Tonha: 


“Eu só queria ter um esquentezinho desses pra 
comê bolo inté enchê a barriga”. Pobre Tonha! 


Quando tinha qualquer coisa, a avó prendia-a 
no quarto e, com a chinela na mão, obrigava-a a 
tomar a “purgar de azeite”com hortelã e só comia 


bolacha e pão...”(p.151) 


São evidências de que outras pessoas que lidavam com os es- 
cravizados no engenho não demonstravam tanto afeto assim por 
esses. A própria narradora descreve o seu drama quando a menina 
Tonha foge e é espancada ao ser encontrada. 


“Acordei mais tarde com um ruído no quintal, 
a cancela batendo, tropel de cavalos, e logo após 
gritos partidos da cozinha”. (...) 


A Patica alarmou-se e debruçando-se sobre mim 
disse com voz trêmula: 


- É a negrinha apanhando pancada para não ser 
cavilosa...(ANTUNES p.57) 


Outras pistas permeiam a narrativa e denunciam um trata- 
mento nada amigável aos escravizados por parte de outros mora- 
dores do engenho. Ao ser questionada se ficaria com a bolsa de 
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dinheiro, caso a encontrasse, como fez Jorge (p.22) a negrinha To- 
nha responde: -“Eu? Vôte! Credo! Era lá tola pra levar uma surra de 
Tetê e depois ir para debaixo da tacha, como fazem comigo quando 
apanham comendo barro”? (Antunes. p. 22) 


É nesse contexto que se verifica um movimento social em 
prol do abolicionismo, ainda preso a uma cultura de que o negro 
deveria ser maltratado. Naquela época também existia, nos arredo- 
res do engenho Oiteiro, senhores que ainda hoje são lembrados 
pela má fama de maltratar seus escravos: 


Imaginavam como iria ficar a dona Dondon que 
queimava as negras com o ferro de engomar em 
brasa, quando lhe tostavam os vestidos; a dona 
Joaquina, que prendia o lóbulo da orelha da 
escrava no portal e, depois chamava-a de certa 
distância, imperiosamente, tendo a escrava que 


atender, senão seria pior...”.(ANT'UNES, p.66) 


Talvez em tom de defesa dos “opressores” Nilo Pereira destaca 
em Imagens do Ceará-Mirim que havia sim senhores que não mal- 
tratavam seus escravos: 


havia senhores de escravos que não os tratavam 
como coisa ou como simples objeto de compra e 
venda. Claro que isso não é nenhum testemunho 
em favor da escravidão, absolutamente 
indefensável. Mas servirá, decerto, para atenuar 
o rigor com que, via de regra, se concebe a figura 
como que inquisitorial do senhor de engenho 
diante da escravaria. (p.111) 


3. A ABOLIÇÃO DA ESCRAVIDÃO NO CEARÁ-MIRIM 


Ao certo, o que se constata é um período de incertezas que 
circundava o vale do Ceará-Mirim, principalmente em relação à 
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mão de obra, já que os burburinhos da abolição dos escravos es- 
tavam gerando esperanças, mas ao mesmo tempo inquietação por 
parte dos negros. O periódico da Sociedade Libertadora Norte-Rio- 
-Grandense, distribuído gratuitamente à época com a finalidade de 
defender o fim da escravidão e propagar o trabalho livre, levava para 
dentro dos engenhos, notícias do estado sobre o assunto: 


Os negros mostravam-se nas senzalas vizinhas 
com semblantes alegres, refletindo o que 
confusamente ouviam pelos cafés, no mercado 
da cidade, nas “vendas”, e espreitava à surdina 
o interior das casas dos senhores. Repetiam 
decorados trechos dos jornais e panfletos 


espalhados pela cidade. (p.64) 


E ainda se evidencia na página 64 do livro Oiteiro os vestí- 
gios desse movimento: “A Tonha vinha me contar: “Sinhá Lica”, os 
nêgos está dizendo na cozinha que vai tudo se libertá. Cada quá vai 
pra onde quisé...A Emilia dixe que vai pro Pará... Minha avó Tetê já 
dançou na cozinha, dizendo que vai pro sertão e me carrega!” (...) 


Em Imagens do Ceará-Mirim, Nilo Pereira cita os 18 es- 
cravizados alforriados pela então baronesa Dona Bernarda Varela 
Dantas: 


No dia 1º do corrente, a Exma. Sra. Baronesa 
do Ceará-Mirim e seu digno filho, o Sr. 
Alexandre Varela do Nascimento, associando 
o sentimento do bem à dor e à saudade que 
se apoderaram de seus bondosos corações por 
ocasião do sétimo aniversário do falecimento 
do seu sempre lembrado esposo e pai, o Barão 
do Ceará-Mirim, concederam carta de liberdade 
aos últimos 18 escravizados, que ainda existiam 
em sua companhia, de nomes—Emídio, 
Gregório, Mateus, Tomé, Luiz, Norberto, 
João Piolho, Belchior, Tiago, Januária, Maria, 
Jacinto, Teotônio, Ildefonso, Manuel de Moura, 
Quitéria, Luiza e Joana. 
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Percebe-se claramente que houve um movimento geral, mas 
que aconteceu pelas circunstâncias instaladas no Rio Grande do Nor- 
te e no Brasil. Os receios de que não fosse adiante esse movimento 
existiam, tanto por parte dos escravizados, como por parte dos senho- 
res de engenho. Madalena Antunes descreve na página 62 o zelo com 
que sua Patica guardou a carta de alforria de seu esposo Martinho: 


Espalhou-se ser uma jóia antiga, um tesouro, 
talvez, de rara qualidade... Mas onde teria ela 
adquirido tal riqueza? As versões tomavam 
aspecto lendário. Com a morte de Patica a 
caixinha veio parar nas minhas mãos. 


Abri-a emocionada, na presença de muitos 
curiosos. Dentro estava uma folha de papel 
esmeradamente dobrada e amarrada com uma 
fitinha verde. O precioso mimo era — a carta de 
Alforria do Martinho! 


É ainda Nilo Pereira que diz no Imagens do Ceará-Mirim que 
os senhores de engenho se anteciparam em libertar seus escravizados 
mesmo diante de um cenário conturbado onde o império iniciava 
em 1888 com um governo escravista que alegava a necessidade de se 
manter ainda escravos para garantir o funcionamento da economia: 


Entretanto, o Império iniciava o ano de 1888 com 
um “governo escravista”, que tinha a intenção de 
prorrogar o fim do trabalho servil o quanto fosse 
possível, com um discurso que não era a favor 
da escravidão, mas que ela deveria ser mantida 
devido às circunstâncias. Eis um possível vestígio 
para justificar a criação de um grupo abolicionista 
na capital potiguar, posto que não visualizava- 
se num horizonte da política nacional o fim da 
escravidão, ao menos no início de 1888. Destarte, 
o grupo potiguar objetivava o fim da escravidão 
no seu território para servir de exemplo para que o 
mesmo ocorresse nas demais províncias. 
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Assim , verifica-se no livro de Memórias Oxteiro uma narra- 
dora que reúne a sagacidade e perspicácia ao contar suas histórias, 
cercadas de muito humor (quando se refere à negrinha Tonha), e de 
afetos irrestritos ao retratar sua “mãe Preta”. Além disso, é um livro 
que, sem dúvidas, é um aliado dos pesquisadores norte-rio-gran- 
denses por situar o ambiente histórico e social do período abolicio- 
nista e por conter elementos significativamente comprobatórios do 
que existiu no interior dos engenhos. 


Algumas considerações 


O cenário histórico social trazido pela escritora Madalena 
Antunes no seu livro de memórias se constitui um documento onde 
se percebem registros do processo de libertação dos escravizados no 
município de Ceará-Mirim. 


É unindo o romantismo na forma poética de narrar suas 
memórias que a escritora traça o cotidiano no interior do engenho 
Oiteiro, ao mesmo tempo em que revela os anseios e os temores 
dos escravizados. Ao se reportar à sua “mãe Preta” e à sua dama 
de companhia, a narradora coloca o leitor diante de personagens 
escravizados que poderiam ter sido apenas citados, por exemplo, 
servindo um café ou coisa parecida. Ao contrário, temos a Patica e 
a Tonha ocupando lugares importantes na composição da narrativa. 


Desse modo, consideramos ainda que Oiteiro quebra padrões 
quando os personagens centrais não são restritamente os familiares 
da narradora como acontece em Menino de Engenho. 
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ANTÔNIO DE SOUZA, UM BRASILEIRO ESQUECIDO 
Mago Gongaga 


Acreditamos que boa parte dos moradores do bairro Potengi, 
na Zona Norte de Natal, quando passam pela Avenida Governador 
Antônio de Melo e Souza não tenham conhecimento da imensa 
contribuição que esse homem deu para a política e a literatura do 
Estado. Pensamos dessa maneira, pois é evidente tanto no meio po- 
lítico como no cultural o descaso com que é tratada a memória 
desse grande brasileiro que foi também sinônimo de honestidade no 
serviço público, algo raríssimo na conjuntura atual. 


Antônio de Souza, como era conhecido, foi um intelectual de 
primeira linha, possuía uma das maiores bibliotecas do Rio Grande 
do Norte, lia em francês e outras línguas. Começou sua brilhante 
carreira ainda moço, como jornalista, usando o pseudônimo Poly- 
carpo Feitosa, que iria marcar toda a sua trajetória literária. 


Antônio José de Melo e Souza nasceu em 24 de dezembro 
de 1867 no Vale do Capió, antiga Vila Imperial de Papari, hoje 
chamada Cidade de Nísia Floresta. Estudou em vários colégios reci- 
fenses, inclusive o Ginásio Pernambucano, e formou-se em Ciências 
Jurídicas e Sociais pela Faculdade de Direito do Recife, em 1889. 
Entre outras relevantes funções, foi, por duas vezes, governador do 
Rio Grande do Norte, senador e procurador do Estado, durante a 
República Velha. No seu segundo mandato como Governador criou 
a Escola Normal de Mossoró; a Faculdade de Farmácia de Natal 
(Lei nº 498, de 02 de dezembro de 1920), a Diretoria Geral de 
Agricultura e Obras Públicas e o Instituto de Proteção e Assistência 
à Infância, atual Hospital Infantil Varela Santiago. 


Houve durante a sua administração, um enorme crescimento 
do acesso das mulheres à educação, que passaram a frequentar a 
escola na mesma proporção que os homens. Diversos cursos eram 
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oferecidos, nos quais as mulheres aprendiam, inclusive, bordado, 
crochê, corte e costura, numa época em que as habilidades domés- 
ticas eram valorizadas pela sociedade. 


No início de sua carreira, Antônio de Souza era redator do 
jornal A República e já participava da vida cultural; fundador do 
Grêmio Polimático, sócio fundador do Instituto Histórico e Geo- 
gráfico do Rio Grande do Norte e também fundador da Revista do 
Instituto. Nomeado Promotor Público da Comarca de Goianinha 
(RN), aí permaneceu de 1890 a 1892. 


Sempre atuante no meio literário da capital, escrevia para 
jornais, fazendo resenhas, editando periódicos literários, ao lado 
de outros grandes nomes da época, como Henrique Castriciano. 
Todavia só começou a publicar livros, na maturidade. No auge da 
sua carreira literária, foi incluso na antologia “Panorama do Conto 
Brasileiro” de R. Magalhães Júnior. 


Como intelectual, além de jornalista, foi também poeta, memo- 
rialista, contista, e destacou-se sobretudo como romancista. Escreveu 
Flor do sertão (1929), Gizinha (1930), Alma bravia (1934), Os Mo- 
luscos (1938), e Gente Arrancada (1941), romances; Jornal de Vila, 
poesia, Encontros do Caminho, contos e Dois Recifes, memórias. 


Seu único romance reeditado, Gizinha, foi relançado, pela Funda- 
ção José Augusto, dentro do Plano Cultural do Governador Aluízio Alves 
em 1965. Narrativa ficcional que se passa na década de 1920, represen- 
tou, aqui no Estado, um avanço para as mulheres na sociedade com suas 
lutas e conquistas: mais acesso ao ensino, através da implantação de novas 
escolas, conquistas dos diretos políticos e civis. Gizinha, expressa muito 
dessas mudanças no comportamento feminino para a época. 


Adalgiza, nome abreviado de Gizinha, era uma espécie de me- 
lindrosa, uma transgressora, com atitudes modernas para seu tempo; 
seus modos ousados chocavam a sociedade natalense. No entanto, ela 
acaba seguindo os padrões sociais vigentes e abdicando dos seus dese- 
jos. Casa-se e percebe que o seu casamento não era o que ela esperava, 
decepcionando-se com o marido, mas aceitando essa situação. 
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Gizinha chegou a ter uma terceira a edição, em formato de 


bolso, publicada em 2005, pela AS Editores. 


Curiosamente Antonio de Souza, só estreou em livro aos 61 
anos, com Flor do Sertão (1928). 


Na obra O Tempo e eu (1968) Câmara Cascudo traçou o 
perfil de Antônio de Souza, descrevendo-o como uma pessoa sisuda: 
“Alto, pálido, carnadura sólida, os cristais dos óculos aguçando o 
olhar penetrante e míope, quase surdo, arredio, alheado a qualquer 
vínculo social, amando a solidão, as leituras intermináveis, descon- 
fiando do desinteresse humano, inimigo de cerimônias oficiais...” 
Em outro trecho, Cascudo continua a descrever Antônio de Souza, 
como resistente às mudanças que vinham ocorrendo na cidade do 
Natal: “Era, naturalmente, cheio de idiossincrasias, restrições, anti- 
patias. Implicava com as danças modernas daquele tempo, ragtime, 
two-steps, tango argentino”. 


Além dos cargos mencionados, que ocupou com honradez 
e competência, Antônio de Souza, já no período pós-Revolução de 
30, atuou como substituto do Interventor, por diversas vezes. Apo- 
sentou-se em 1935, nas funções de Consultor Jurídico do Estado. 
Faleceu, praticamente anônimo e solitário na cidade do Recife no 


dia 05 de julho de 1955. 


Em 2016, o escritor Manoel Onofre Júnior, em edição do 
Selo Caravela Cultural e a 8 Editora, publicou ensaio, dentro da 
Coleção Presença, Polycarpo Feitosa — O Excêntrico Dr. Souza, es- 
pécie de livro de bolso que resume um tanto da vida e obra desse 
ilustre potiguar. E pelo que nos parece não foi suficiente ainda, até 
o momento, para que os potiguares redescubram Antônio de Souza 
ou Polycarpo Feitosa, um brasileiro esquecido. 


THIAGO GONZAGA é escritor e pesquisador, mestre em estudos da linguagem 
(UFRN). Autor de “Presença do Negro na Literatura Potiguar”, “Os Grãos — 
Ensaios Sobre Literatura Potiguar Contemporânea” e outros livros. 
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O LEGADO CULTURAL DE LENINE PINTO* 
Manel Once fo. 


No Centro de Velório um filho do falecido, gentilmente, me 
abre a porta da sala nº 4. Lá dentro, deitado no esquife, emergindo 
de flores em profusão, o corpo de Lenine Pinto, enfim, descansa 
depois de longa luta com a indesejada das gentes. Sua face, prestes a 
virar cinzas, estampa uma grande serenidade. Olho ao redor e, para 
minha surpresa, vejo uma única pessoa, a secretária geral da Acade- 
mia Norte-rio-grandense de Letras, acadêmica Leide Câmara. A um 
canto uma coroa de flores, homenagem da ANRL, instituição a que 
Lenine pertencia. Procuro o livro de presença e nele vejo as assina- 
turas de algumas pessoas, que ali estiveram antes de mim, inclusive 
intelectuais, confrades do extinto, poucos, aliás. 


-O0- 


Filho de Adamastor Pinto e Maria de Barros Pinto, Lenine de 
Barros Pinto nasceu no Recife no dia 12 de maio de 1930, e criou-se 
em Natal, sua terra adotiva, mas passou boa parte de sua vida em 
Brasília, onde exerceu o cargo de assessor parlamentar, no Senado 
Federal. Aposentando-se, voltou a morar em Natal. 


O dom da escrita e o amor pelos livros pareciam estar no pró- 
prio sangue; pertencia a uma família de homens de letras, da qual 
também faziam parte os escritores José Pinto Junior e Lauro Pinto, 
e o jornalista José Mariano Pinto. 


Dividindo-se entre a pesquisa histórica e a memorialística, 
Lenine deixou obra significativa, composta de vários livros e opús- 
culos, dentre estes “Natal, USA - II Guerra Mundial: A Participação 
do Brasil no Teatro de Operações do Atlântico Sul” ( 1) , alentado 
estudo, focalizando, especialmente, Natal em face da Base Aérea 
norte-americana, Parnamirim Field, e “Reinvenção do Descobri- 
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mento” (2), obra em que defende a sua ousada tese de que o desco- 
brimento do Brasil não se deu em Porto Seguro, na Bahia, mas, sim, 
na costa do Rio Grande do Norte. Ambos os livros muito bem escri- 
tos, pois Lenine era um verdadeiro escritor, dono de estilo aliciante. 
Nos próprios títulos dos seus livros deixa-se entrever o artista da 
palavra; veja-se, por exemplo, “O Mando do Mar” (3), seu trabalho 
mais recente, escrito quando ele, já bem idoso, padecia de algumas 
enfermidades — obra esta que, afora a beleza do título, não está à 
altura das anteriores de sua autoria. 


Sobre “Natal, USA”, talvez o seu melhor livro, Veríssimo de 
Melo, escritor e jornalista, membro da ANRL, escreveu resenha, 
publicada no periódico “Notícias Culturais”, de Fortaleza (CE), ano 
V, nº 52, na qual, depois de focalizar diversos aspectos da obra, 
afirma, com justeza: 


“...num livro definitivo de extraordinária riqueza de infor- 
mações e novas interpretações do conflito. O volume ainda se alarga 
em notas e comentários sobre a guerra em Natal,com depoimentos 
pitorescos sobre o impacto da presença norte-americana na nossa 


cidade”. 


Comparando “Natal, USA” com dois outros livros so- 
bre idêntico tema - “Trampolim da Vitoria”, de Clyde Smith Jr., 
e “Contribuição Norte-americana à Vida Natalense”, de Protásio 
Melo -, Veríssimo diz: 


-“O livro de Lenine Pinto é pesquisa mais abrangente. Ele 
trouxe novos fatos e interpretações com base em documentação até 
então desconhecida” 


E acrescenta: 


“Tudo escrito no seu estilo primoroso, sem desprezar a graça 


e humor de episódios ligados a pessoas que aqui participaram dos 
trabalhos na defesa da cidade”. 


Tendo lido, atentamente, “Natal, USA”, assino embaixo das 
palavras do mestre Veríssimo de Melo. 
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Outra obra de Lenine Pinto que aborda o tema da II Guerra, 
porém sob ângulo diverso: “O Reino das Bestas Feras” (4). Trata-se 
de uma introdução à história da Alemanha Nazista. À 2º Guerra 
Mundial Através da Biografia, como diz o subtítulo. 


Com maior repercussão, inclusive em âmbito nacional, “Rein- 
venção do Descobrimento” tem suscitado muitas polêmicas. Além 
de ser um desafio à historiografia “oficial”, também se distingue pela 
sua relevante qualidade literária. Se non é vero é bene trovato... 


Um livro do início da carreira do autor — “Os Americanos em 
Natal” (5) considerado obra menor, desperta, no entanto, bastante 
interesse. Os assuntos nele abordados seriam objeto de estudo mais 


aprofundado em “Natal, USA”. 


Ainda do começo da carreira do autor, “Natal, RN” (6), uma 
incursão pela memorialística, trazendo painel da Natal de outrora, 
quando a cidadezinha provinciana vivia a sua belle époque temporá. 


Com muita sensibilidade, o autor evoca figuras e fatos que 
ficaram como que incrustados em sua memória: o circulo de ami- 
zades, as famílias tradicionais, as festas, os tipos populares e pitores- 
cos, o apogeu do bairro da Ribeira, o reflexo da II Guerra Mundial 
na vida citadina, os carnavais, etc. 


Para que se tenha uma ideia, embora en passant, do teor de 
sua prosa, transcrevo a seguir alguns trechos do mencionado livro. 


Referindo-se à Rua Dr. Barata, principal artéria de Natal nos 
anos 40, Lenine afirma: 


“E de súbito mergulhei na rua famosa, memória dos anos 
melhores da Cidade, cujos passantes o fotógrafo Mauricio registrou 
em instantâneos leves e graciosos, numa tentativa surrealista de eter- 
nização. E deve tê-la conseguido, pois não existe quem, com mais 
de 40 primaveras, não tenha o registro de caminhar por ali, puxado 


pela mamãe” (p.37). 
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Após citar personalidades internacionais que, em visita a Na- 
tal, passearam pela Dr. Barata, inclusive astros de Hollywood, como 
Humphrey Bogart e Fredric March, Lenine diz: 


“Um dia suspenderam o “black-out”. A guerra terminara. 


De um ou outro avião esporádico que ainda passou por Na- 
tal, deixaram-se conhecer o toureiro Manolete, o campeão de auto- 
mobilismo Juan Manoel Fangio, a figura fascinante de Eva Peron, e 


o General Charles De Gaulle. 


A Dr. Barata voltou aos seus personagens, como volto a tri- 
lhar sua calçada gasta, sabendo que ninguém vai recuperá-la para 


destino melhor” (p.40). 


Eis aí, portanto, uma breve amostra do prosador notável em 
que se deixa entrever o poeta, que também foi. 


Na verdade, ainda jovem, Lenine incursionou pelo domínio 
das musas. À título de curiosidade, transcrevo a seguir um dos três 
poemas de sua autoria, que o pesquisador Thiago Gonzaga conse- 
guiu localizar em coleções de antigos jornais. 

DE AMOR 

De inconstante momento 


A desencontrada fuga. 


O quarto teria um número, e a única janela abriria para o mar. 
Na desmemória seriamos dois abraçados na noite. 

Na madrugada 

Diante do som sonâmbulo do repetido, 


A sombra única e intacta. 


Delírios 
E sinto o teu corpo onde pousaram os últimos adeuses de 
(marinheiros tristes. 


De marinheiros tontos e repugnantes. 
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Também sei de mãos sensuais e de lábios guardados na 
(vergonha dos remorsos. 


Imutáveis como a face do enigma. 


Tanto foi o pecado 


Tanto o desejo. 


Agora, também me vou 
-Fu ! 
Sem rota, indicação em mapas, quadrantes de falsa bússola. 


Ou outro porto. 
(Mais bêbado ainda, 


Dentro da minha lenta melancolia de barco). 
e 


Além das obras acima citadas, as quais bastariam por si só 
para consagrá-lo como um dos nossos maiores historiadores, Leni- 
ne Pinto escreveu, complementando-as, os livros “Ainda a Questão 
do Descobrimento — Evidências náuticas e fontes documentais que 
apontam a área do Cabo de S. Roque-RN, como provável ancora- 
douro de Pedro Álvares Cabral” (7) e “A Integração do Rio Grande 
do Norte e do Amazonas à Província do Brasil” (8), este em parceria 
com Gerardo Pereira. Organizou e apresentou “A Coleção José Gon- 
çalves” (9), com alguns textos do escritor potiguar José Gonçalves 
de Medeiros e fortuna crítica a respeito do mesmo. Publicou ainda 
vários opúsculos sobre as temáticas de sua predileção - o descobri- 
mento do Brasil e a Il guerra mundial -, e, em parceria com Antonio 
Pinto de Medeiros, “Apontamentos da Rua 15 de Novembro” (10), 
raridade bibliográfica à qual não tive acesso. 


Como se não bastassem tantas atividades, o operoso autor 
ainda achou tempo para dedicar-se à pesquisa de vários outros as- 
suntos, como, por exemplo, a difusão do jogo do xadrez em Natal 
e a história do Cemitério dos Ingleses, nas imediações da Redinha. 
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Quando foi eleito para a cadeira nº 34 da ANRL, em 2002, 
encontrava-se na plenitude da sua obra literária e historiográfica, 
e, assim, veio enriquecer o patrimônio cultural da Casa de Câmara 


Cascudo e Manoel Rodrigues de Melo. 
Lenine Pinto faleceu em Natal no dia 23 de junho de 2019. 


Fosse ele jogador de futebol afamado ou astro da música brega, 
teria recebido grandes homenagens, em sua despedida desta aldeia 
de Poti — desfile do féretro, em carro aberto, pelas ruas; discursos à 
beira do túmulo; em suma, todas as pompas fúnebres. Mas, Lenine, 
com o seu jeitão de D. Casmurro, não iria querer nada disto. 


Sentindo, profundamente, a perda do eminente confrade, to- 
dos nós, acadêmicos, reverenciamos a sua memória, na certeza de 
que o seu nome há de ficar, para sempre, como o de uma das mais 
altas expressões da Intelligentzia norte-rio-grandense. 


Notas 


1- Natal: RN Econômico, 1995. Edição fac-similar: Natal: Sebo 
Vermelho Edições, 2015. 


2- Natal: RN Econômico, 1998. 
3- Natal: Sebo Vermelho Edições, 2015. 
4- Natal: Gráfica Print, 2007. 


5- Brasília: Centro Gráfico do Senado Federal, 1976. Edição fac- 
-similar: Natal: Sebo Vermelho Edições, 2000. 


6- Brasília: Senado Federal, 1976. Edição fac-similar: Natal: Sebo 
Vermelho Edições, 2018. 


7-Natal: RN Econômico, 2000. 
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8-Natal: RN Econômico, 1998. 
9-Natal: Sebo Vermelho Edições, 2002. 


10-Natal, 1948 


*Artigo lido em sessão da Academia Norte-rio-grandense de Letras, realizada em 
2019. 


MANOEL ONOFRE JR. é desembargador aposentado e escritor. Autor de 
“Chão dos Simples”, “O Caçador de Jandaíras”, “Ficcionistas Potiguares” e 
outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras e de outras 
instituições culturais. 
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NOTA SOBRE AS RAÍZES DA POESIA POTIGUAR 


O Rio Grande do Norte, apesar de ter seu território, sobretudo 
seu litoral, conhecido e mapeado pelos europeus (portugueses, espa- 
nhóis e franceses) desde o início do ciclo de suas grandes descobertas 
marítimas e da expansão de sua colonização, no século XVI, somente 
veio a intensificar-se como polo social e cultural autônomo a partir 
de meados do século XIX (quando deixou a dependência econô- 
mica e política de Pernambuco), não obstante bem antes ter sido 
demarcado como Capitania Hereditária (na colonização portuguesa) 
e, depois, Província. Com o advento da república (1889), tornou-se 
Estado. Antes disso, todo o Nordeste oriental brasileiro (Alagoas, 
Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte e Leste do Ceará) tinha, 
como centro político e civilizatório, Pernambuco. Aliás, Recife, capi- 
tal de Pernambuco, fora a capital do Brasil holandês. 


É inegável a grande influência da lírica portuguesa (diria mes- 
mo galego-portuguesa) no surgimento e desenvolvimento da poesia 
no Brasil literário e, notadamente, no Nordeste, principal herdeiro 
dessa notável vertente, que também se expressou e ainda se repro- 
duz na oralidade dos “cantadores de viola” (verdadeiros aedos que 
no passado saíam, de cidade em cidade, a cantar seus romances) e 
no cordel, cujos folhetos traduzem não apenas o lirismo da alma 
popular, mas todo um conhecimento que remonta à Idade Média 
e à Antiguidade. Aí temos romances de amor, cavalaria, heroísmo e 
mitologia. Cordéis belíssimos tais como “A história do pavão mis- 
terioso”, “A verdadeira história do herói João de Calais”, “Carlos 
Magno e os Doze Pares de França”, dentre muitos outros, são ver- 
dadeiras obras-primas desse acervo maravilhoso que formou a alma 
lírica do Nordeste. 
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Nesse contexto, podemos dizer que um dos primeiros desta- 
ques da poesia potiguar foi Fabião das Queimadas (Fabião Herme- 
negildo Ferreira da Rocha - 1848-1928), “um escravo que canta- 
va acompanhando-se de uma rabequinha” (no dizer de um amigo 
meu, o escritor Tarcísio Gurgel) e autor do “Romance do boi de 
mão de pau”, com 48 estrofes. Mas nosso primeiro bardo de re- 
nome, contemporâneo de Nísia Floresta, também poeta, foi, sem 
dúvidas, o natalense e árcade romântico Lourival Açucena (Joaquim 
Eduvirges de Mello Açucena - 1827-1907), cujos poemas foram 
reunidos após sua morte e publicados pelos amigos sob o título de 
homenagem “Polianteia”. 


Assim, estão muito presentes em nossas origens, tanto em for- 
ma como em conteúdo, a sensibilidade galego-portuguesa de suas 
cantigas e a doçura de sua poesia. Tal estilo, combinando simplici- 
dade, leveza e sonoridade, elementos tão caros à nossa tradição poé- 
tica, insere-se nessa grande vertente lírica galego-portuguesa, que já 
fizera desse idioma, na Idade Média, o idioma culto da Península 
Ibérica, no qual se expressavam seus trovadores, e que influenciou 
e produziu, em tempos próximos e atuais, poetas de alta qualidade. 


HORÁCIO PAIVA é poeta, escritor e advogado. Membro do Instituto Histórico e 
Geográfico do RN e presidente da Academia Macauense de Letras e Artes - AMLA. 
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SÉRGIO SAMPAIO EM NATAL: 
TEM QUE ACONTECER 


Marcel Licio Matias Ribeno & 
Sandoval Vlmerdo Monteiro 


No Brasil, a produção artística nos anos 60 e 70 do século pas- 
sado foi relevante nas mais diversas linguagens. Na música popular, 
ocorreu uma espécie de “milagre da MPB”, pois foi o momento no 
qual surgiram músicos e compositores marcantes para as gerações 
seguintes. O contexto histórico nacional e internacional dos 60 e 
70 impactou a criação desses artistas. Internamente, havia o cenário 
de ditadura militar; externamente, os movimentos contraculturais 
mostravam a sua força. 


Na arte, uma das iniciativas importantes do período foi o 
tropicalismo, encabeçado por nomes como Caetano Veloso e Gil- 
berto Gil. Esse movimento fez uma síntese, através das letras e da 
sonoridade, do contexto que explodia no mundo e no país. O tropi- 
calismo é considerado uma “estética solar”, porque os músicos acre- 
ditavam que mudariam o cenário político e os costumes da socie- 
dade. Porém, ainda nos anos 60, o Ato Institucional nº 5 mostrou 
que a transformação não ocorreria com tanta facilidade. O sonho 
acabou. Surgiu então uma nova vertente de produção na MPB, clas- 
sificada pelos estudiosos como pós-tropicalismo, movimento notur- 
no, de decepção e revisão das ideias que nortearam os tropicalistas. 
Foi nesse momento que o país conheceu “o bloco na rua” do artista 
Sérgio Sampaio. 


Apesar da visibilidade alcançada nos anos 70, Sampaio, por 
vários motivos, teve uma carreira errante. Nos anos 80 e 90, viveu 
em um certo ostracismo, mas isso não o impediu de circular com 
shows e apresentações em diversas cidades do território nacional. 


96 “REVISTA da ANRL Nº 61 - Outubro/Dezembro, 2019, 


No início dos anos 90, visitou por duas vezes a cidade do Natal/RN 
e deixou uma legião de admiradores, além de influenciar a produção 
artística da cidade até os dias atuais. Assim, os objetivos deste texto 
são: discorrer sobre a obra de Sampaio e apresentar os resultados 
iniciais de estudo sobre a passagem do artista em terras potiguares 
no início dos anos 90. 


ek 


Sérgio Moraes Sampaio nasceu no dia 13 de abril de 1947, 
em Cachoeiro de Itapemirim (ES), sendo o primeiro filho de Raul 
Gonçalves Sampaio, maestro da banda da cidade, e de Maria de 
Lourdes Moraes, professora primária. De acordo com o biógrafo 
Rodrigo Moreira, Sérgio Sampaio teve uma infância humilde, mar- 
cada também por conflitos com o pai, devido a sua postura severa 
e autoritária. Essa criação conservadora e por vezes violenta estaria 
na origem de sua aversão a todo e qualquer autoritarismo, coerção 
ou disciplina imposta, característica que se manifestaria com vigor 
em toda a vida adulta do cantor, ao qual é comum serem atribuídas 
características de explosivo, temperamental e não-adaptado. 


Sampaio começou a atuar como locutor de rádio ainda na 
adolescência, passando por várias emissoras de Cachoeiro de Ita- 
pemirim. Em 1967, o jovem capixaba decidiu ir morar no Rio de 
Janeiro, num momento de plena efervescência na arte e na política, 
numa época de endurecimento do regime ditatorial então instalado. 
No Rio, Sampaio trabalhou em algumas emissoras de rádio, mas 
sempre ligado à noite, à música e à boemia, inclusive passando por 
grandes dificuldades financeiras naquele período, chegando mesmo 
a viver nas ruas da cidade maravilhosa. 


Foi somente em 1971 que, ao ter contato com Raul Seixas 
- ainda conhecido por Rauzito, Sampaio deu início a um envolvi- 
mento profissional com a música. Raul, que àquela época trabalhava 
na gravadora CBS, conheceu Sampaio e suas músicas num encontro 
mais ou menos casual, nascendo ali uma amizade e uma parceria 
musical bastante importante no início de carreira do compositor 
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capixaba. Registra-se que ainda em 1971, a partir dessa parceria 
profissional, Sampaio gravou o compacto Côco verde, que trazia a 
composição homônima e “Ana Juan”. O ápice dessa nova parceria 
musical toma expressão com a gravação do LP Sociedade da Grã 
Ordem Kavernista apresenta: sessão das dez, ainda no ano de 1971. 


De acordo com o estudioso Rafael Malvar Ribas, o projeto da 
Grã Ordem Kavernista foi liderado por Raul, mas foi todo gravado 
em parceria com Sérgio Sampaio, Miriam Batucada e Edy Star, ar- 
tistas de estilos diferentes que se uniram e se revezavam em canções 
nada convencionais para a época. Embora os autores do LP afirmas- 
sem que suas músicas não queriam dizer nada, Ribas observa que, 
numa análise mais aprofundada, é possível vislumbrar no conjunto 
da obra analogias críticas ao sistema, a começar pela capa do disco 
na qual todos estão fantasiados. Além disso, numa época de retorno 
de valores conservadores por parte do governo (qualquer semelhan- 
ça com o momento atual não terá sido mera coincidência), a pre- 
sença no grupo de dois homossexuais assumidos (Miriam Batucada 
e Edy Star) também merece registro em termos de contestação. 


Outro momento importante do início da carreira de Sam- 
paio, foi a sua participação no VII Festival Internacional da Canção 
(FIC), com a música “Eu quero botar meu bloco na rua”, grande 
sucesso que o tornaria mais ou menos conhecido do grande público. 
Mas, de acordo com Ribas: “Seu estilo boêmio e seu desinteresse 
pelo marketing pessoal acabou o levando para o rol dos músicos in- 
titulados “Malditos”, ao lado de Jard's Macalé, Luiz Melodia, Walter 
Franco, Jorge Mautner ou até mesmo Iom Zé já numa época obs- 
cura pós tropicalista [...] Porém o termo Maldito, que acabou sendo 
incorporado por boa parte da mídia e do público é controverso, pois 
há artistas desta lista que discordam em gênero e grau desta nomen- 
clatura, como Macalé”. 


O pesquisador Ulisses Monteiro Coli Diogo, discutindo a 
utilização da expressão “malditos na MPB”, aponta como nomes 
principais dessa vertente: Jards Macalé, Luis Melodia, Sérgio Sam- 
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paio, Jorge Mautner, Walter Franco, Raul Seixas, Tim Maia, Mi- 
riam Batucada, Tom Zé, Angela Rô Rô, dentre outros. Para o autor, 
dentre as principais características desses personagens denominados 
“malditos”, é possível destacar: “relação instável com o mercado 
apesar de possuírem recepção positiva de um público específico e 
difícil de mensurar, comportamento transgressor, proximidade com 
a contracultura, postura muitas vezes anticomercial, utilização de 
recursos musicais não muito comuns, fusão de elementos estéticos 
e temáticos não usuais, não alinhamento a uma temática política 
polarizada entre esquerda ou direita, letras de canções fortes, ácidas 
e sarcásticas”. 


Como observa Moreira, a palavra “maldito” passou a ser um 
lugar-comum num dado momento da década de 70, sendo usa- 
da para se referir a todo artista com aura de contestador e louco, 
fora dos padrões, que apresentasse um trabalho “difícil”, hermético 
ou de pouca assimilação comercial. Sampaio, embora também tido 
como um grande “maldito”, era, na opinião do autor, um dos que 
apresentava um trabalho mais acessível, não tanto marcado por ras- 
gos de experimentalismo, apesar de sempre vanguardista e contes- 
tador. Teria levado o rótulo de “maldito” muito provavelmente por 
questões mercadológicas, por seu passado “Kavernista”, pela fama 
de turrão e indolente, além de suas letras cáusticas. 


Outra expressão em voga na época era “desbunde”. Conforme 
ressalta Sheyla Castro Diniz, a circulação dessa gíria se mostrava 
intimamente relacionada aos interesses e projetos antagônicos, os 
quais foram acirrados pela edição do Al-5. Tinha-se, de um lado, 
os movimentos guerrilheiros ligados à luta armada, que, apesar de 
duramente perseguidos, mantinham seu posicionamento de com- 
bate frontal à ditadura, e, de outro, “o surgimento de um ethos 
contracultural descrente em relação à luta revolucionária, mas não 
necessariamente acrítico ou despolitizado”. Eram os chamados “des- 
bundados”. De acordo com Diniz, a gíria “desbunde” teria recaído 
também sobre músicos como Macalé, Mautner e Sampaio, entre 
outros artistas que apresentavam obras ou posturas menos vincu- 
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ladas a uma ideia menos objetiva que subjetiva de revolução, en- 
fatizando mais a busca por liberdade estético-musical, existencial e 
sexual e/ou política. 


Mas, voltemos à trajetória de sua obra, a partir do seu sucesso 
com o bloco na rua. Conforme assinala Fabrício Nunes Mendes 
Brito, o sucesso dessa canção rende um contrato com a gravadora 
Phillips, possibilitando que em 1973 Sampaio gravasse seu primei- 
ro LP, também intitulado Eu quero é botar meu bloco na rua, reu- 
nindo samba, rock, jazz e valsa pop. À expectativa do público era 
por novos grandes sucessos como “o bloco”, porém o “inesperado” 
trabalho de Sampaio, já trazendo certa carga confessional por meio 
de sentimentos e trajetória de vida, não atendeu a tais expectativas, 
representando um fracasso nas vendas, inclusive pela dificuldade de 
o cantor de lidar com todo o processo de divulgação do disco após 
sua gravação, etapa essencial na ótica da indústria fonográfica. 


Sérgio Sampaio voltou às gravações no ano de 1976, pela 
Continental, com o lançamento do seu segundo LP, Tem que acon- 
tecer, trabalho bem assimilado pela crítica especializada. No entan- 
to, como afirma Brito, o músico capixaba novamente se absteve de 
atuar na divulgação do seu novo disco, o que resultou no baixo índi- 
ce de vendagens e sua pouca execução nas rádios. Após romper com 
a Continental e vivenciar a abertura política no final dos anos 70 e 
o auge da MPB, Sampaio, marginalizado, vivia de direitos autorais 
e pequenos shows. É somente em 1982 que Sampaio retornou a 
gravar de forma independente com o disco Sinceramente, no qual 
demonstrava sua maturidade em relação aos elementos já conheci- 
dos em suas produções anteriores, mas aprofundando ainda mais o 
caráter confessional já identificado em sua obra. 


Em plena decadência financeira e levando uma vida bastante 
difícil, Sampaio foi convidado em 1990 pelo músico Xangai, de 
quem era amigo, para dividir com ele alguns shows na Bahia, segun- 
do relata Moreira. Sampaio tentou retomar sua vida e sua carreira 
em terras baianas, realizando vários shows no ano de 1991, o que 
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resultou em convites para shows em outros estados, inclusive em 
Natal (RN), no mês de novembro daquele ano. Em 1992, Sampaio 
realizou novo show em Natal e passou aproximadamente um mês na 
cidade. Sampaio faleceu poucos anos depois de suas duas passagens 
pela capital potiguar, na madrugada do dia 15 de maio de 1994. 


ek 


Antes de vir nos anos 90 ao Rio Grande do Norte, Sérgio 
Sampaio já causava, por meio de sua obra, surpresa e admiração 
aos artistas potiguares. Assim, apesar dos altos e baixos de sua car- 
reira, em 1991, quando desembarcou em Natal, os jornais da época 
noticiaram com euforia a chegada de Sampaio à cidade, conforme 
se pode ver a seguir no recorte de matérias publicadas pelos dois 
principais veículos impressos da cidade naquele momento. O jor- 
nal Diário de Natal, no dia 03 de novembro de 1991, noticiou da 
seguinte forma: “É grande a expectativa junto a artistas e jovens in- 
telectuais da cidade, parte de uma elite cultural que há muito cultua 
o trabalho de Sérgio Sampaio. Talvez fosse mais apropriado falar em 
rapaziada, como era chamada a plateia do artista nos anos 70. Mas, 
de lá para cá, já se passaram, no mínimo, 15 anos. Muitos dos que 
curtiam Sérgio naquela época já são quarentões ou até cinquentões, 
embora uma boa parte esteja na faixa de 30 a 35 anos. (...) Enfim, 
Sérgio Sampaio virá à Natal. Antes tarde do que nunca”. 


A Tribuna do Norte, por sua vez, assinalou: “O show Tem que 
Acontecer, do músico Sérgio Sampaio, acontece nesta sexta-feira no Bar 
Casablanca, em Ponta Negra (...) Uma noite para quem entende de 
verdade de música popular brasileira (...) É dia dos deuses Narciso e 
Dionísio. Dia de cantar e bailar ao som das cordas de Sérgio Sampaio 
(...) E o Casablanca, que virou território de dondocas apaixonadas por 
torpedos de mel, vai ter que abrir passagem para esse bloco do futuro”. 


Essa euforia dos jornais sinalizava a importância que o com- 
positor recebia em terras potiguares e também a influência que o 
músico já exercia sobre uma geração de artistas que se “educou” 
culturalmente com a sua produção dos anos 70. 
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Dentre os artistas potiguares “educados” no “currículo” dos se- 
tenta, podemos citar o poeta Antonio Ronaldo, que possui obra re- 
presentativa no cenário da poesia potiguar contemporânea. Sua pro- 
dução literária é relacionada à estética da poesia marginal. Em seus 
textos, estabelece um constante diálogo entre a MPB e a literatura. A 
influência de Sampaio na obra de Ronaldo é explícita. O poeta relata 
que conheceu as canções de Sampaio por meio do projeto “Sociedade 
da Grã-Ordem Kavernista”. Diz que, no início dos anos 70, ficou 
encantado com a música “Todo mundo está feliz aqui na terra” ao 
ouvi-la tocar numa rádio do interior do estado. Depois veio o sucesso 
do “Bloco na rua” e das canções do primeiro álbum de Sampaio que 
se difundiram por todo o Rio Grande do Norte. 


Antonio Ronaldo relata que quando Sampaio veio a Natal 
nos anos 90 a carreira do músico estava estagnada. Há algum tempo 
sem gravadora, o último disco lançado tinha sido, o Sinceramente. 

8 Ç 

Segundo Ronaldo: “Uma carreira sem nenhuma perspectiva âque- 
la altura, justamente no momento em que a indústria fonográfica 
começava a ser desmontada. Fora do mercado e no ostracismo, pa- 
radoxalmente Sérgio estava cada vez mais criativo e qualificado em 
suas composições”. Em Natal, Sampaio chegou a gravar uma fita 
demo contendo sete músicas até então inéditas: “Destino trabalha- 
dor”, “Quero encontrar um amor”, “Uma quase mulher”, “Chuva 
fina”, “A rosa púrpura de cubatão”, “Pavio do destino” e “Adiante”. 
Ronaldo acredita que: “Dessas canções todas foram gravadas e lan- 
çadas postumamente. Exceto Adiante”, se não estou enganado ou 
desconhecendo fatos”. 


À primeira apresentação de Sampaio em Natal ocorreu no dia 
29 de novembro de 1991, na boate Casablanca. No ano seguinte, 
no mês de setembro, Sampaio voltou a Natal, dessa vez para um 
evento de campanha a prefeito de Natal do candidato Henrique 
Alves. Sampaio realizou um show no Mario's Bar, no CCAB-Sul. A 
primeira passagem de Sampaio por Natal foi mais curta, já a segun- 
da, em 1992, durou cerca de um mês. 
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Somando-se à repercussão e alcance de sua obra, podemos 
afirmar que as duas passagens de Sampaio por Natal deixaram uma 
EA ú . . 
espécie de legado na cultura potiguar: desde poetas que dialogam 
com a obra do artista até a músicos que são influenciados e interpre- 
tam ainda hoje as canções do compositor capixaba. 


De acordo com Antonio Ronaldo, Sampaio despertava seu 
interesse por vários motivos, como por exemplo, pelas referências 
literárias presentes nas canções e pela relação entre poesia e indús- 
tria cultural, demarcada na obra de Sampaio por meio de sua veia 
tropicalista / pós-tropicalista. 


No campo da música potiguar, assinalamos a influência sobre o 
músico Yrahn Barreto, fá declarado de Sampaio e que realiza há quase 
dez anos show em homenagem a Sampaio na data de aniversário do 
artista. Yrahn Barreto já lançou três discos e, nas suas composições, 
sente-se bem a presença de Sampaio: tanto na opção pelas canções 
na primeira pessoa verbal, predominantes em seu repertório autoral, 
quanto pelas citações diretas à obra de Sampaio, como na letra da 
canção “Ternura”, gravada no seu disco mais recente, na qual se diz: 
“Sampaio dizendo no ouvido: cruel é isso tudo, destino também”. 


Desse modo, constatamos que, além da qualidade da obra de 
Sampaio, a interação que o artista realizou na sua estada na cidade 
do Natal com artistas, produtores e público contribuiu para a per- 
manência de suas canções no imaginário local. 
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“E ESSE TEMPO CHEGOU” 
Sénia Mania Jenandes Faustino 


Início essa conversa sobre um livro de crônicas o qual sem 
muito espanto senti ser impossível separar forma e conteúdo, de 
tal maneira que a confluência de tempos passados se faz presente 
com e apesar das “traquitanas tecnológicas”, que acompanham os 
personagens. 


Faço aqui um interlúdio e pergunto ao amigo Manoel Onofre: 


— Será que o passado não quer desatar de nós? Ou somos nós 
que não queremos desapregar do passado? 


No “ caso em tela” (juridiquês ultra/passado) sentimos que a 
alma nordestina passeia, dança, canta, viaja e até protesta por plágio 
e danos morais... 


A narrativa ganha força quando remete a ousadia de Lam- 
pião, a fermentação do agave e as surras de urtiga... 


De Cuité para o mundo viaja-se com a musicalidade do bur- 
burinho dos ventos dos brejos, das marés, das guitarras eletrônicas 
e da invencível amada sanfona; por ser/tão sertaneja mesmo sem ser 
nativa. Ela fincou pé em nossa região. 


O livro de Ivan Lira (sem “y”) promove o encontro entre o 
sertão e o mar ora embalados em veleiros passadistas e mouras can- 
ções ora embalados em varandas de amigos em convescotes, ad/mi- 
rando as franjas do mar. 


A degustação do Brevidades, além da delicadeza das broinhas 
originárias das casas de sinhás deserdadas, contém a força de quem 
conhece e vivencia o mundo do trabalho que abrange os campos do 
direito, da história, da música e da literatura. 
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Enfim, o autor com/prova sem veleidade que mantém olhos 
abertos para ver que além da velha moderna/idade na era high teck 
ainda se pode cantar um canto de “AMISTAD” que exige tão so- 
mente “GRATTTUD”. Uma prova de sabedoria de quem sabe que 


o “tempo urge e a longevidade é finita”. 
“Encerro a conversa. 


Por hoje!” 


Natal, 27 de agosto 2019 


SONIA FAUSTINO é poeta, escritora e artista plástica. Professora aposentada 
da UFRN. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. Autora de 
“Rosa La France” e outros livros. 
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A MÚSICA REGIONAL E A LITERATURA DE CORDEL 
PRESENTES NO MUSEU DO SERTÃO 


Analisando-se as peças do acervo do Museu do Sertão, é pos- 
sível descrever, de maneira muito aproximada, aspectos da música e 
da literatura popular regional. A música sertaneja de antigamente e 
a literatura de cordel dos menestréis do povo nordestino estão pre- 
sentes no Museu do Sertão através das esculturas de seus ícones, da 
coleção de obras de cordéis e dos instrumentos musicais, que foram 
muito usados no passado, na região. 


Até o surgimento do genial Luís Gonzaga do Nascimento, 
1912-1989, o Rei do Baião, a música popular sertaneja era repre- 
sentada pelas Bandas Cabaçais, Bandas de Pífanos de Taboca, pelos 
Violeiros e pelos Rabequeiros. A partir da década de 1940 apareceu, 
no cenário musical nordestino, o sanfoneiro e cantor pernambucano 
Luís Gonzaga e seus três geniais parceiros compositores de músicas re- 
gionais: o advogado cearense Humberto Teixeira (Humberto Caval- 
canti Teixeira, 1915-1979), o médico pernambucano Zé Dantas (José 
de Souza Dantas Filho, 1921-1962) e o poeta paraibano Zé Marcoli- 
no (José Marcolino Alves, 1930-1987), que ajudaram Luís Gonzaga 
a criar e introduzir o baião, o xote e o xaxado no cenário musical 
brasileiro. Surgia aí a genuína “música sertaneja”, representada pelos 
ritmos do baião, do xaxado e do xote. O ritmista e cantor paraibano 
Jackson do Pandeiro (José Gomes Filho, 1919-1982) também deu 
grande contribuição para a difusão da música popular nordestina. 


A Literatura de Cordel, também conhecida por Poesia Po- 
pular ou Poesia de Improviso, que no passado era feita por poetas 
analfabetos ou semi-analfabetos, porém dotados de grande poten- 
cial poético, começou a ser mais estudada e valorizada pelos inte- 
lectuais e pelas universidades graças à genialidade do cearense Pata- 
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tiva do Assaré (Antônio Gonçalves da Silva, 1909-2002). Antes de 
Patativa, outros cordelistas, também geniais, já tinham imortalizado 
este gênero de poesia, dentre eles, os paraibanos Leandro Gomes de 
Barros, 1868-1918; João Martins de Athayde, 1880-1959; Romano 
da Mãe D'água (Francisco Romano Caluete, 1840-1891); Inácio da 
Catingueira - 1879; Pinto do Monteiro (Severino Lourenço da Silva 
Pinto, 1895-1990); Pedro Bandeira (Pedro Bandeira Pereira de Cal- 
das, 1938 - ) e João Paraibano (João Pereira da Luz, 1953 - 2014); 
os norte-rio- grandenses Elizeu Ventania (Elizeu Elias da Silva, 1924 
- 1998) e Fabião das Queimadas (Fabião Hermenegildo Ferreira da 
Rocha, 1848 - 1928); os cearenses Cego Aderaldo (Aderaldo Ferreira 
de Araújo, 1878 - 1967) e Antônio Klévisson Viana Lima, 1972 -; o 
alagoano Rodolfo Coelho Cavalcante, 1919 - 1986; o baiano Cuica 
de Santo Amaro (José Gomes, 1910 - 1965) e os irmãos Batista de 
Pernambuco (Otacílio Batista Patriota, 1923 - 2003 ; Dimas Batista 
Patriota, 1921 - 1986 e Lourival Batista Patriota, 1915 - 1992). 


Na Coleção de esculturas representativas das personalidades 
regionais, existentes no Pavilhão de Artes do Museu do Sertão, en- 
contra-se a majestosa escultura em cedro maciço, em tamanho na- 
tural, de Luiz Gonzaga, obra do Artista Plástico cearense Wildhy . 


No acervo do Museu do Sertão encontram-se vários instrumentos 
musicais, como rabecas, pífanos de taboca, zabumba, triângulo, 
gangá e sanfona de oito baixos, representando a cultura regio- 
nal. Encontramos no Museu do Sertão a escultura do Patativa do Assaré, 
em cedro, obra do escultor ubajarense Frank (Frank Castro Fernandes 
Siqueira, 1955 - ). A Expressiva coleção de cordéis do Museu do Sertão 
também representa muito bem este tipo de literatura popular. Como vi- 
mos, estes objetos existentes nos pavilhões do Museu do Sertão fornecem, 
ao visitante do referido museu, uma visão crítica-reflexiva dos compo- 
nentes da música e da literatura de cordel do Nordeste brasileiro. 
BENEDITO VASCONCELOS MENDES é engenheiro agrônomo, professor 
e escritor, autor de “As artes na civilização da Seca” e outros livros. Membro da 


Academia Norte-rio-grandense de Letras, da Academia Mossoroense de Letras, 
sócio do Instituto Cultural do Oeste e outras instituições. 
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COMO SE FAZ UM SANTO? (1) 


Esta é a pergunta que se ouve sempre de um incontável número 
de pessoas que se dirigem a um Postulador da Causa dos Santos. Em 
primeiro lugar não se faz um santo, este é alguém que depois de um 
longo e minucioso processo de investigação, informação, depoimentos, 
testemunhos e provas de santidade, foi apresentado à Congregação para 
as Causas dos Santos, por um bispo diocesano, autor da causa, através 
de um postulador e que foi julgado digno(a) de ser elevado(a) à honra 
dos altares, pela Congregação de Cardeais e Bispos, fundamentados por 
ampla e riquíssima documentação sobre o(a) candidato(a) à beatificação 
ou canonização votada, aprovada e encaminhada ao sumo Pontífice para 
a sua homologação e proclamada declaração de beato(a) ou santo(a). 


A hagiologia é uma ciência que estuda a vida e a obra dos 
santos. Graças ao grande, constante e persistente trabalho dos 
Bollandistas, desde o ano de 1635 adota-se o método científico de 
pesquisa e as regras da heurística nos estudos hagiográficos, cujos 
trabalhos se encontram publicados na revista especializada “Analecta 
Bollandiana”, fundada pelo jesuíta belga Jean Bolland (1596-1665), 
animador e dirigente da primeira equipe de especialistas, intensa- 
mente dedicados ao estudo minucioso dos manuscritos referentes 
aos santos católicos. A publicação dos resultados obtidos por esses 
especialistas compõe atualmente uma respeitável coleção intitula- 
da “Les Saints”, com mais de cem volumes já editados. As origens 
do bollandismo datam do padre Heriberto Rosweyde (1569-1629) 
de Utrecht. Entrado na Companhia de Jesus em Tournay (1588) 
laureou-se em Douai (1591), onde se preparou para trabalhos de 
erudição, visitando, naqueles tempos que o ensino lhe deixava livres 
as numerosas bibliotecas monásticas da Bélgica, onde recolhia do- 
cumentos, entre os quais numerosas vidas de santos da antiguidade 
cristá, que aos poucos lhe ofereciam as linhas de uma vasta coleção 
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hagiográfica. A ideia já madura no ano de 1603, encorajada pelos 
seus superiores, foi por ele exposta num pequeno volume intitulado: 
Fasti Sanctorum quorum vitae in belgicis bibliothecis manuscriptae 
(Anversa 1607) no qual, com projeto do quadro dentro do qual se 
propunha fazer entrar os materiais por ele recolhidos, mandava um 
apelo aos eruditos para obter a sua colaboração. Rosweyde precisava 
o seu plano futuro com estes pontos: restituir o texto autêntico dos 
velhos documentos hagiográficos; dar o texto completo dos mutila- 
dos; publicar as vidas dos santos ainda inéditas; acompanhar os tex- 
tos com comentários explicativos. Previa a execução do seu projeto 
em dezoito volumes e doze vidas de santos. 


Rosweyde, durante a vida foi tentado por outros temas de 
erudição histórica, morreu no dia 5/10/1629 sem ter escrito uma 
só linha da grande obra projetada. Felizmente o vasto material do- 
cumentário por ele deixado não andou se perdendo; Bolland, que 
devia dar à obra o nome próprio, chamado pelo seu Provincial, para 
examinar os escritos deixados por Rosweyde, soube avaliar a im- 
portância deles, declarando-se também a reordená-los para a pu- 
blicação. Conhecia bem a antiguidade cristá, tinha inclinação pela 
erudição e tenaz aplicação ao trabalho que o tornavam competente 
para a nova tarefa à qual preparou-se aos trinta e seis anos, quando 
já era prefeito de estudos no Colégio de Malines, o qual deixou de- 
finitivamente para transferir-se para a Casa professa de Antuérpia. 


Qual é o caminho percorrido no que diz respeito ao processo? 


Em primeiro lugar, uma vez chegada à Congregação para as 
Causas dos Santos, uma biografia documentada do(a) candidato(a) 
e um abundante e bem fundamentado testemunho de pessoas que 
conviveram com ele ou ouviram de seus contemporâneos, autênti- 
cos testemunhos, sem sombra da menor dúvida sobre a autenticida- 
de dos mesmos, então, a Congregação declara o Nihil Obstat, isto é, 
nada há de contrário a que se dê início ao processo. Na etapa seguin- 
te ele (ela) passa a ser chamado de Venerável, Beato ou Santo. Assim 
funciona um processo de beatificação ou canonização de alguém: 
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1. SERVO DE DEUS - Cinco anos depois da morte do candidato, 
o bispo da diocese onde ele passou a maior parte de sua vida deve 
preparar um dossiê. Entre outras informações, devem constar: 
lugar onde nasceu, quando se tornou devoto, as boas ações prati- 
cadas, como morreu, descrição dos milagres, relatos de testemu- 
nhas etc. Em seguida, o dossiê é enviado à Congregação para as 
Causas dos Santos, no Vaticano. 


2. VENERÁVEL — Depois de concedido o Nihil Obstat é montado 
o tribunal eclesiástico que vai investigar a santidade do servo de 
Deus. Entre outros, o tribunal é composto por um promotor 
de justiça, conhecido até 25 de janeiro de 1983, data da pro- 
mulgação de Divinus perfectionis magister, como “advogado do 
diabo”. Cabe a ele constatar a veracidade dos fatos para ver se o 
candidato merece o título de venerável e, posteriormente, os de 
beato e santo. 


3. BEATO — A próxima fase consiste em provar se os milagres 
atribuídos ao candidato têm explicação. Para isso, os casos são 
submetidos a uma rigorosa junta médica de oito especialistas. 
A etapa de comprovação dos milagres é a mais sigilosa de todas, 
sob pena de imediata suspensão do processo. Quando o primeiro 
milagre é oficialmente comprovado, o candidato a santo passa a 
ser chamado beato ou bem-aventurado. 


4. SANTO — Depois de confirmado um segundo milagre por sua in- 
tercessão, a Congregação para as Causas dos Santos, no Vaticano, 
envia o processo para o Papa. É o Sumo Pontífice quem vai anun- 
ciar a data da cerimônia pública de canonização. Geralmente, o 
dia escolhido é a data de morte da pessoa. No caso de Santo Antô- 
nio de Pádua, por exemplo, a data oficial de celebração de sua festa 
litúrgica é 13 de junho — ele morreu no dia 13 de junho de 1231. 


Os primeiros santos da Igreja são sobretudo os mártires ou 
também cristãos que se destacaram pelas virtudes na vivência dos 
mandamentos ou preceitos divinos. Pessoas que se tornaram modelos 
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no seguimento de Jesus Cristo. Há um longo caminho percorrido no 
que se refere à constatação, reconhecimento e declaração sobre essas 
pessoas, por parte da veneração do povo e posteriormente o reconhe- 
cimento oficial, no começo, pelos bispos e depois pelo Papa. Antes do 
cisma de 1.054 no qual a Igreja se dividiu entre Oriente e Ocidente, 
ou seja, a Igreja Ortodoxa e a Latina, ambas começaram a reconhecer 
seus santos cultuando-os sem a obrigatoriedade de culto nas duas. 


Foram os papas Urbano II (papa de 12 de março de 1.088 a 
29 de julho de 1.099), Calixto II (papa de 02 de fevereiro a 13 e 
dezembro de 1.124) e Eugênio III (papa de 18 de fevereiro a 03 de 
julho de 1.153), que determinaram que se catalogassem os nomes, 
as virtudes e milagres desses justos para a nossa edificação. 


O Papa Alexandre III (de 07 de setembro de 1.159 a 30 de 
agosto de 1.181) antecessor de Sisto V (de 24 de abril de 1.585 a 
27 de agosto de 1.590) e o Papa Urbano VIII (de 16 de agosto de 
1.623 a 20 de julho de 1.644) sucessor de ambos, declararam que 
somente ao Sumo Pontífice cabe o direito de homologar, publicar e 
apresentar os santos à veneração dos fiéis. 


O que fazer para iniciar um processo de beatificação: 


I- O passo inicial é nomear um Postulador (ato assinado pelo Bispo 
diocesano). 


Antes da abertura oficial do Processo na diocese, o Postula- 
dor deve providenciar o seguinte: 


1. Recolher todo material informativo sobre o Servo de Deus 


(SD); 


2. Reunir os escritos editados ou inéditos do SD (livros, cartas, 
pastorais, discursos, conferências, artigos) e a sua correspon- 
dência; 


3. Se ainda não existe uma biografia do SD, escrever um resu- 
mo de sua vida; 
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4. 


Ex 


Relacionar as testemunhas que conheceram pessoalmente o 
SD e contatá-las para que sejam ouvidas pelo Tribunal; 


Verificar a fama de santidade do SD, isto é, se o povo o 
considera verdadeiramente um santo e se o venera, pedindo 
graças, etc. 


IH — Completado este trabalho preliminar, preparar a abertura ofi- 


cial da Causa na diocese, dando os seguintes passos: 


6. 
EA 


10. 


11. 


12. 


Fazer um pedido ao Bispo, anexando uma breve biografia; 
Decreto do Bispo abrindo a Causa na diocese; 


Abertura solene da Causa na Catedral ou noutro lugar con- 
veniente; 


Solicitar aos bispos do Regional seu consentimento escrito 
sobre a oportunidade da Causa; 


Depois da Abertura, quando a Causa estiver suficientemente 
firmada, encaminhar à Santa Sé o pedido de “Nihil Obstar”; 


Depois de ter reunido todo material informativo disponí- 
vel, pode-se instalar o Tribunal Diocesano para ouvir os de- 
poimentos das testemunhas e receber todo o material do 
Postulador; 


Cerimônia solene de Encerramento da Causa na diocese. 
Nesta ocasião, os pacotes contendo todo o processo serão 
lacrados e enviados à Roma, para análise da Congregação 
das Causas dos Santos. 


1 - O que pode invalidar uma investigação diocesana? 


Quando se comprova que o Servo de Deus goza de culto 


público; 


Quando se omitiu um documento de testemunho que fale 
contra o Servo de Deus; 
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Fraude ou dolo da parte do autor da causa, quando se pre- 
tende iniciar depois de 30 anos e isso foi comprovado; 


Se as sessões não estão assinadas pelos oficiais do tribunal 
(Delegado Episcopal, Promotor de Justiça, Notário e Perito 
Médico), e não se justificam suas ausências; 


Se se comprova a não heroicidade das virtudes do Servo de 
Deus; 


Se se comprova a aplicabilidade de uma cura ou a ausência 
do nexo causal. 


2 — Quem não pode ser testemunha na causa dos Santos? 


O sacerdote por aquilo que sabe no âmbito da confissão 
sacramental; 


Os confessores habituais ou diretores espirituais do Servo 
de Deus; 


O postulador e o vice postulador da causa, enquanto per- 
manecerem no cargo. 


3 — Quem deve ser chamado a testemunhar? 


114 


As testemunhas apresentadas pelo postulador em nível de 
convocação (supplice libelo) 


As testemunhas ex officio, especialmente se são contrárias 
à causa; 


Os que contestam mencionados pelas testemunhas em suas 
declarações; 


Os peritos históricos e arquivistas como testemunhas ex of- 
ficio; 
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Em uma suposta cura, os médicos que atenderam o curado 
e os peritos e os peritos médicos ab inspectione. 


4 — O que deve juntar o postulador ao supplice libelo nas causas 
super virtutibus e super miro? 


Uma biografia com valor histórico sobre o Servo de Deus 
ou na falta desta, uma cuidadosa descrição cronológica so- 
bre a vida e as atividades do Servo de Deus, suas virtudes 
ou seu martírio, a fama de santidade ou do martírio e à 
fama signorum, sem omitir o que possa resultar pejorativo 
ou desfavorável para a causa. Os escritos editados e a lista 
das testemunhas; 


Um exemplar autêntico das publicações do Servo de Deus; 
Uma possível lista de testemunhas: 


a) Em causa recente: Os nomes daquelas pessoas que po- 


dem contribuir para esclarecer a verdade sobre as vir- 
tudes ou o martírio do Servo de Deus,assim com a sua 
fama de santidade ou de martírio e a fama signorum, 
não omitindo aos que poderiam impugnar essa fama. 


b) Em causas antigas: Lista de algumas testemunhas que 


puderam declarar sobre a fama de santidade ou de mar- 
tírio e sobre a fama signorum no presente, entre uma 
significativa porção do povo de Deus. 


Se o libelo é sobre um suposto milagre deve acrescentar: 


a) Uma lista breve e detalhada sobre as circunstâncias par- 
ticulares que caracterizam O caso; 


b) Lista das testemunhas; 
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c) Todos os documentos que se referem ao caso: documen- 
tos médicos e instrumentais (quadro clínico, pareceres 
médicos, exames laboratoriais e radiografias, etc.) 


5 — Qual é o bispo competente para os três tipos de investigações, e 
como se dá o transferimento da competência? 


e O bispo do território onde morreu o Servo de Deus; 


e No caso do milagre, o bispo do território onde aconteceu o 
suposto milagre. 


e Transferimento da competência: 


a) O bispo solicitante deve obter o consentimento por 
escrito do bispo competente, sempre por justas causas. 
Depois do consentimento do bispo competente, o bispo 
solicitante envia o pedido escrito à Congregação para 
que julgue as circunstâncias particulares do caso. A dita 
solicitação do bispo, deve expor os motivos pelos quais 
solicita o translado de competência e acrescentar foto- 
grafia do consentimento escrito do bispo competente, e, 
comprovadas as circunstâncias, a Congregação concede 
o translado da competência do foro com um rescrito 
que será incluído nas atas da primeira sessão. 


Canonização Papal. 


Só o Papa pode canonizar. Ele não pode errar sobre a vida 
e virtude de uma pessoa quando decreta sua canonização. Assim 
é como a Igreja procede na atualidade, porém, para chegar a esse 
ponto, é necessário ver a sua evolução em geral, considerando: os 
mártires, os confessores, a canonização episcopal e finalmente a ca- 
nonização papal. Esta evolução tem que ver em particular com o 
tempo da Igreja perseguida nos primeiros séculos, logo após a paz 
constantiniana, o período dos confessores da fé, depois de alguns 
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abusos, vieram decretos onde somente o bispo pode considerar al- 
guém como santo. Após alguns abusos, através do Decreto, Sudivi- 
mus ficou determinado que somente o Papa pode canonizar. 


(Continua na próxima edição) 


JOSÉ MARIO DE MEDEIROS é sacerdote católico e escritor, autor de 
“Topônimos da Terra Santa”, “Dom Marcolino por ele mesmo” e outros livros. 
Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letas. 
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CONTOS E CRÔNICAS 


NO MUNDO DAS ARMAS DE FOGO 


1 


De primeiro, ele aportou e se instalou. Alevantou morada, 
tramelou. No alpendre, amolou os ferros da lida no eito. Adubou. 
Lutou com gado perto da serra. 


Dizem que carregava um descontentamento. Na cama sus- 
pensa, sob a luz da lamparina e coberto com a fumaça do cigarro 
brejeiro, parecia varado de lembranças. Talvez o passado o puxasse 
com interrogações soltas por entre ruas de covas, de onde deveria 
voltar pesaroso. 


Na altura do tempo que faz reflexionar, ele era dono de mui- 
tas rugas. Uma vaca e seu bezerro beiravam o sono da madrugada. 


z 


A mulher entrançava cebolas, jogava água quente no estrume 
seco e tecia cercas de varas. No tacho de cobre, a luta com grande 
colher de pau para acochar e depois acomodar, ligado e assentado 
em cinchos, o queijo de manteiga. Mas ela saiu dessa labuta e mon- 
tou, na rua, casa de receber homens. 


A casa das novidades, assim chamado o ambiente incensado 
para acolher vultos chegados ao comedimento, vindos como se es- 
capulidos, sem freios, mas sem aceleramento, nas sombras da noite. 


Havia, no entorno da morada, riachos para navegar em folhas 
secas, reticenciosas. 


Ela, menina, tocava a ponta dos dedos na Mimosa pudica e 
rezava: Maliça Maliça, seu pai morreu, sua mãe foi pra missa... 
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q 


E ele estava com ela, na casa. Porém, na mais justa explicação, 
ela não era dele. Apenas, conhecida amiga, a bem dizer, vizinha. 


A chama do candeeiro balançava, discreta, num canto. Ela 
estava no banheiro e de lá emanava aroma de benjoim. O amigo 
convizinho ouvia, aceso, o ruque ruque das mãos esfregando as car- 
nes rijas. Alta noite. 


4 


Chegou o filho do dono do lugar e queria que ela abrisse a 
porta da casa, queria que ela o recebesse. 


Disse que ia arrombar a porta. 
Apagou-se a luz. 


No meio da sala, agachados em luta, um imobilizou o outro 
que estava de revólver em punho. 


Ela chegou com o candeeiro aceso. 


— Então é você, homem? Fique com esse revólver, ele é seu! A 
mulher é sua, companheiro velho de troça! E foi embora desarmado. 


5 


A paz voltou, a lamparina se humilhou novamente no seu 
canto. Lá fora, o foi não foi dos sapos refletia, talvez, sobre os limites 
das amizades. 


A porta do quarto se abriu. 


Um cheiro de café inundava todo o mundo, um pedaço de 
canção, em assobio, prenunciava e fazia a vez de trinados. 
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6 


E o visitante saiu na madrugada fria. Na beira do rio, sapos 
continuavam a teima e era ouvida, também, uma voz rasgada, la- 
muriante e rouca, cada vez mais próxima, até que apareceu a velha 
ponte. Nela, Dirceu reconheceu mais uma vez o filho do dono do 
lugar. 


— Eu quero o meu revólver! Eu quero o meu revólver, chorava 
o inerme varão, encharcado, no parapeito. 


A vida inteira, pistolas regeram o destino dos desassombrados. 
E o amigo devolveu a arma de fogo na condição de acompanhar o 
(quase) príncipe até a casa paterna, para que ele não ficasse na rua. 


As mãos se apertaram na harmonia masculina da localidade. 


7 


Não se sabe como, nem por que, um tiro ecoou no silêncio da 
madrugada dentro da casa do dono do lugar. 


Assunto enterrado com o caixão, na rua das covas. 


No caminho do pastoreio, as folhas da Malícia foram se fe- 
chando. 


HUMBERTO HERMENEGILDO DE ARAÚJO é poeta e escritor, 
professor aposentado da UFRN. Membro da Academia Norte-rio- 
grandense de Letras e do Instituto Histórico e Geográfico do Rio 
Grande do Norte. Autor de diversos livros, dentre eles, “Rastejo” 
(romance) e “Argueirinha” (poemas). 
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NO PASSADIÇO 
pri anjo 


O lugar que a velha Prudência morava era menos do que uma 
choupana. Uns paus desalinhados com esparsos bolões de barro en- 
durecidos entaipando alguns espaços, deixando a vista devassado, o 
único cômodo do que chamavam morada. Pior era morar confron- 
tando com o monturo, lixão onde toda a sujeira da Vila era jogada. 
Urubus disputavam restos de carniça e ficavam nos galhos das árvores 
onde faziam moradia, esperando a chegada da carroça do lixo. À ve- 
lha Prudência morava com o filho Pedro Caçote, um sujeito sarará de 
cabelo pixaim, descorado que dizia-se pescador. Numa terra de pouca 
água, represada, uns poucos barreiros eram de particulares e pescar 
ali, sem ordem, era roubo. Não se sabe como, Pedro Caçote montava 
banca de feira toda semana com carga de peixe espalmado e salgado 
para venda. Certamente, andava à noite pela região, despescando do 
que não era dele. Numa dessas, meu tio João Emídio recebeu queixa 
de sua vida predatória e como tinha o oficio de Delegado saiu em 
diligencia na cola do meliante. A velha Prudência recebeu-o com um 
facão na mão, feito cobra choca. Braba que só ela, sem negar o mal 
feito mas advertindo que se seu filho fosse preso e sofresse castigo, o 
responsável pagaria caro. À justiça naquele lugar tinha o costume de 
executar as penas dos presos muito antes da culpa formada. Antes 
de ser interrogado e certamente para amaciar o couro do infeliz, era 
penalizado com uma surra de facão jacaré no lombo, nas pernas e nos 
braços. Quando soltos, sumiam dali e não se tinham mais notícias. 
Reincidência piorava o castigo. À morte era a menor pena para eles, 
executados noite alta no meio do mato. 


A visita à choupana da velha Prudência, na rua do montu- 
ro, deu por cumprida a missão do meu tio João Emídio. Diferente 
do seu antecessor, ele primeiro investigava a denúncia para depois 
mandar Chico Afonso executar o castigo. Três dias depois, um me- 
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nino de rua chegou esfogueado na Delegacia com recado de Pedro 
Caçote de que estava esperando tio João na casa da velha Prudência 
prá tirar aquela diferença. Meu tio armou-se de uma espingarda 12 
e um smith-wesson 38 na cintura. Saiu decidido para o encontro, 
pisando duro e quando avistou a choupana velha logo viu o sarará 
sentado num passadiço que cruzava uma cerca de arame que mar- 
cava os limites das terras de Maria Alfredo, com uma espingarda na 
mão. Tio João não se intimidou e deu ordem prá soltar a arma no 
chão e depois viesse conversar com ele. Pedro Caçote levantou-se 
e de pé no passadiço apontou a arma, mas o papouco do tiro saiu 
primeiro da espingarda o meu tio fazendo que Pedro Caçote desse 
um salto parecendo um artista de circo e caisse escanchado na cerca 
com a cabeça estourada. À notícia correu a vila. Lugar pequeno era 
assim. Logo uma romaria de gente chegou ao monturo. Pedro tava 
lá, pendurado no passadiço com a cabeça esfacelada e os pedaços 
de cabelos, ossos e miolos espalhados pelos matos. Tio João ficou 
ali, de pé, dando guarda ao defunto sem cabeça. Foi quando Chico 
Romão se chegou macio e cochichou no seu ouvido que os Caçotes 
tavam se armando prá vingar a morte do bandido. Chico que era 
primo legítimo do meu tio foi lhe passando logo um tanto de di- 
nheiro e pediu prá ele sumir dali com toda família para evitar uma 
guerra e muito sangue. Contrariado, por acreditar que cumprira 
sua função, meu tio e toda família pegaram o mixto de Chico Teófe 
e escoltados por amigos, sumiram no mundo. Dizem que pro Ma- 
ranhão e a gente nunca mais soube deles. 


IAPERI ARAUJO é médico, escritor e artista plástico.” Contista, tem publicado na 
revista da ANRL alguns textos, sempre valorizando a narrativa popular. É membro 
da ANRL ocupando a cadeira 23. Presidente o Conselho Estadual de Cultura. 
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O CARREGADOR DE ANJOS 
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O ano de 1950 já se fora, deixando seu rastro de morte pelos 
sertões nordestinos. No distante Serrote da Rola, incrustado no ser- 
tão árido de Licânia, ele morava. Na chá do serrote, jeito simples, 
o negro Jejê passava os dias em uma construção de taipa. Casinhola 
simples, de chão batido. Como companheiros, apenas o cachorro 
Chuvisco e o passaredo daquelas cercanias. 


Uma noite, assim me contaram, quando Seu Jejê dormia em 
sono alto, após entregar o corpo e a alma a São Benedito, como de 
costume, alguém o chamou do lado de fora: 


Abriu a porta e deu com os contornos turvos da Dona Dalgi- 
sa, moradora do sítio Dormentes. Ela, parada, ao pé da porta, com 
a mão direita no cajado, e um assombrado nos olhos arregalados. 


— O que lhe traz aqui, Dona Dalgisa? A lua ainda vai alta... 


A velhota largou o corpo magro sobre o tamborete ao canto; 
e, com pouco, disparou, os olhos grandes de aperreio e consumição: 


— Uma tragédia, Seu Jejê. Nem lhe conto. Morreu meu neto, 
o filhinho de Ritinha do Zé Caboclo. O marido, mal a mulher pa- 
riu, teve que sair para um serviço de empreita: corte das palhas da 
carnaubeira nas terras do Velho Joca. E, o pior: ele só trará o apurado 
depois do final do mês. E a mulher, seu Jejê, a chorar sobre o pequeno 
anjinho, uma febre braba levou ele, a me pedir, em desespero, que eu 
só enterre aquele meu netinho na terra santa do cemitério de Licânia. 


Jejê coçou a carapinha esbranquiçada. Agia assim quando se 
deparava com uma situação de aflitude. 


— Esta noite, você sabe, Seu Jejê, que, lá em casa, sou só eu e 
ela. Eu, já velha e tomada pela artrite. Ela, nova, mas de resguardo. 
Não sei como cheguei até aqui. Vim agarrada no véu de Senhora 
Sant Anna. Pedindo sempre que a Virgem Maria passasse na frente. 
Não sei como consegui, as canelas estão um fogo... — soprou por 
entre os cacos de dentes, marcados pelo fumo de rolo. 
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— Mas, Dona Dalgisa, sou um velhote! E minhas forças tam- 
bém... 


— Mas você é homem, Jejê! E Deus, na Sua infinita misericór- 
dia, há de lhe acompanhar, filho de Deus! — arrematou a visitante. 


Ele voltou-se para dentro de casa, vestiu a única camisa, pôs o 
surrado chapéu de palha sobre a cabeça e saiu. Os dois juntos, Dona 
Dalgisa e ele, no rumo de Dormentes. Melhor, os três: o Chuvisco 
foi abrindo o passo, abanando o rabo fino, e, de quando em vez, 
num disparo para dentro da mata, à cata dos preás. 


No caminho, calados. Naquelas lonjuras, a conversa era pou- 
ca, acostumados à solidão, à companhia do silêncio. De barulho, 
apenas o produzido pela bicharada na mataria. 


Chegando, entraram na casinha onde uma lamparina marca- 
va as paredes com sombras, o espectro da morte. Sobre a mesa gran- 
de, o corpinho da criança na sua melhor roupa, as mãozinhas postas 
sobre o babado azul. Seu Jejê até achou que o bebezinho dormia. O 
choro da mãe avisou-lhe da suprema dor. 


— Pelo amor de Deus, não deixe o meu filho ser enterrado 
aqui. Esta terra é maldita. 


— Não diga isso, minha filha!... 


— Digo, Dona Dalgisa, digo! Aqui só reinam a faca, a bala 
e o suplício. Seu Jejê — jogou-se aos pés do velho homem —, leve 
o meu santinho para o cemitério de Licânia. Pelo amor de todos os 
santos, meu senhor! 


Enquanto falava, Ritinha se desesperava, aos prantos, sobre o 
corpinho do anjo exposto. 


Seu Jejê pediu às mulheres uma caixa. Encontraram uma na 
qual se guardavam, no passado, as ferramentas do Bastião, pai de Ca- 
boclo. Jejê improvisou uma tampa, forrou o caixote e comunicou: 


— Tenho que partir logo. A descida é longa, agora é mais 
fresco para o caminhar. 
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E Jejê fez o nome do pai, ajeitou o anjinho na caixa, colocou- 
-a sobre o cocuruto, e ordenou-lhes: 


— Vamos só eu e o Chuvisco. Fiquem a rezar, o anjinho vol- 
tará para Deus pelas portas sagradas do cemitério de Licânia. Pro- 
meto às duas: enterro o anjinho nesta tarde ainda. 


— Espere, Seu Jejê, não se esqueça de levar uma cabaça com 
água fresca — pediu-lhe Dona Dalgisa. 


Atravessou, então, o ombro dele com a sola de couro que 
segurava a cabaça d'água. 


Quando ajustava o caixote sobre a cabeça, Jejê sentiu que a 
velha Dalgisa lhe enfiara algo no bolso da blusa de mescla. Pelo peso 
e volume, presumiu: um quarto de rapadura. 


Antes de saírem, o ganido pungente de Chuvisco anunciou o 
início do enterro. Dalgisa e Ritinha, com as mãos dadas, abençoan- 
do a viagem e encomendando o anjinho aos Céus. 


A lua alta, no céu limpo de nuvens, clareava a mata num ma- 
tiz de cinza e dourado. 


BE 


O amanhecer topou com o séquito no sopé do Serrote da 
Rola, a quase meia légua da cidade. 


Ão passarem junto do primeiro povoado, os homens tiraram 
o chapéu e as damas mascaram uma ave-maria em honra ao cortejo. 


— Um carregador de anjo! 


— Que Deus o receba em sua mansão celestial! — falou, 
quase aos gritos, uma dama de preto. Na certa, uma das viúvas da 
última grande seca. 


À entrada em Licânia, sola pino, encontrou a pequena cidade 
na pasmaceira da sesta. 
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Quando tomou o rumo do Cemitério São João Batista, um 
bêbado seguiu o estranho esquife. 


— De onde vieram, meu senhor? — indagou, em fumos de 
álcool. 


— Do Serrote da Rola. Saímos madrugada alta. 


— Por que não o enterraram por lá, amigo? É seu neto? Foi 
coisa de promessa, foi? 


— Pedido da mãe, fé de que o cemitério de Licânia é terra 
milagrosa. 


— Ora, ora! Isso aqui é terra de... — engasgou-se com o pró- 
prio cuspe, não conseguindo concluir a sentença odiosa. 


Entraram na casa dos mortos: o cachorro, o velho e o bêbado. 
Ão se achegarem de uma árvore frondosa aos fundos do cemitério, 
deram com uma pá e uma enxada. Na sombra copiosa, a presença 
de dezenas de cruzinhas. “Terra de anjos”; concluiu Jejê. 


Rápido, Jejê cavou, enterrou e encomendou a alma do anji- 
nho de Ritinha. Sob a paz e o céu da tarde quente, testemunhado 


pelo bêbado e pelo cão. 


Com pouco, o bêbado que os acompanhara ajoelhou-se e 
vomitou uma oração que ecoou no firmamento de Licânia. Num 
vozeirão forte, em alvíssaras de santidade, clamando ao Céu o apro- 
veite daquela semente tão pura, enfiada na terra dura de Licânia. 


Então, tudo se cobriu de uma escuridão e de uma paz incomuns. 
A 
ed À 
Sem mais, Jejê bateu a poeira das mãos, guardou as ferramentas do 
pequeno enterro e meteu os pés na estrada, em direção à sua morada. 


BE 
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Quero que me escutem, povo pecador! Há um homem que leva os 
anjinhos a Deus. Somente ele, mais ninguém... E quem em mim não 
acreditar... a Cristo não convém. 


O tal bêbado, assim me contaram, virou missionário nas ter- 
ras de Licânia, espalhando tal ladainha pelos sertões. Dia e noite, a 
propagar a crença de que todo anjinho que fosse levado por Jejê, o 
carregador de anjos, voltaria direto para o Reino de Deus. 


Scêcê 


Todos os anjinhos das redondezas — e como eram muitos! — 
passaram a ser conduzidos para o cemitério de Licânia nos ombros 


do velho Jejê. 
— Leve o meu filho para os Céus, Seu Jejê. 
— O nosso anjinho nos seus ombros, Jejê. 


Passaram-se anos e anos; o velho naquela missão que, na certa 
suspeitava, Deus lhe confiou: Jejê, o carregador de anjos. 


Quero que me escutem, povo pecador! Há um homem que leva os 
anjinhos a Deus. Somente ele, mais ninguém... E quem em mim não 
acreditar... a Cristo não convém. 


BE 


Certa madrugada, assim me contaram, um luar estranho se 
pôs sobre o casebre do velho Jejê; e, de lá, não arredou pé. Como se 
a noite se cobrisse com um véu de eternidade. 


Leucipo (era este o nome do antigo bêbado de Licânia; hoje, 
missioneiro de Licânia) se aproximou do casebre no alto do Serrote 
da Rola. No alpendre, ao pé da portinhola, percebeu a presença do 
cachorro Chuvisco. Os verões encheram-no de sarna e de uma forte 
cegueira. De quando em quando, o uivo do cego Chuvisco, a varar 
a mataria com o compasso da sentinela da morte. 


Quando Leucipo ia se aproximar da entrada, uma ventania 
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invadiu a frente do terreno. Metido no centro do redemoinho, um 
luzeiro singular. Dele, saiu uma legião de anjinhos. Estes se enfilei- 
raram, entraram no casebre e, de lá, saíram levando, nos ombros, o 
corpo de Jejê, como carregadores mirins. 


Colocaram o corpo de Jejê no meio do redemoinho e subiram 
com ele em direção ao Céu, entre a luz metálica do luar de setembro 
e o ganido dorido do cego cão Chuvisco. 


Escutem-me, povo pecador! Houve um homem, no Serrote da 
Rola, no sertão de Licânia, ele morava. Jeito simples, passava seus dias 
em uma construção de taipa. Casinhola simples, de chão batido. Como 
companheiro, apenas o cachorro Chuvisco. Jejê, era este o seu nome, 
levou muitos anjinhos para Deus. Somente ele: Jejê, o carregador de 
anjos, mais ninguém, ao enterrar os anjinhos no chão sagrado de Licá- 
nia. E, quem não acreditar que vá para o Céu, para onde Jejê subiu, 
como Cristo, para lá vê-lo brilhar entre os santos milagreiros e, em mim, 
acreditar. 


A lua alta, no céu limpo de nuvens, clareava a mata num ma- 
tiz de cinza e... dourado. De muito dourado. 


CLAUDER ARCANJO é poeta, escritor, editor e Engenheiro Civil. Autor 
de “Licânia”, “Novenário de Espinhos” e outros livros. Membro da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras e outras instituições culturais. 


132 “REVISTA da ANRL Nº 61 - Outubro/Dezembro, 2019. 


O SINISTRO DAS HORAS 
Delfino Silva Neto 


O maldito celular deu ocupado, o som feito repetidas reticên- 
cias, indiferentes à minha angústia. O relógio voltou atrás no tempo 
... O estranho é que passei a pensar diferente. Entenda, eu não vou 
fazer você arruinar mais os seus dias. Só queria lhe dizer isto. Não 
tem mais volta. Como “não tem”? Olha aqui, você sabe muito bem 
a situação em que me encontro; e está sendo de um desprezo e de 
uma crueldade enorme comigo; eu nunca disse que te amava; é que 
eu pensava ... como “pensava”, eu nunca te falei nisso , você nunca 
me perguntou; mas eu notava em seu olhar ..., o carinho que vinha 
deles ... Porra , você não percebeu que não iria dar certo? Que foi só 
sexo, paixão. E que paixão se esfuma? 


Os nossos caminhos se cruzaram num fortuito e banal acaso. 
Numa loja de livros usados. Dentro, entranhado estava , um aba- 
fado ar de mofo . Fora , as labaredas do sol do meio dia queima- 
vam peles . Eu a manusear volumes, um tanto gastos . Em pé, em 
distração , que dizem de mim, quase devota . Peguei um deles e o 
folheei com atenção. Foi quando nossos olhares , errando ao acaso 
+ pousaram um no outro . Encontrei o que buscava há um certo 
tempo . “Histórias da meia-noite” , você conhece ? Sim , não é do 
Machado de Assis ? Arriscou uma passagem . Dessas que a gente 
sem saber muito bem porquê , anota ou decora e nunca mais sai da 
cabeça : “Providência ou acaso , tenente ? Eu sou mais pelo acaso” 
Ah, você o leu ? Já. Resignei-me a abrir mão do avançado da hora 
e ver até onde iria aquilo. O preço tá ótimo , falei . Acontece que 
o prolongamento de conversas abre horizontes , altera propósitos , 
modifica o sentido , e a inocência das coisas. Fu não deveria ter me 
demorado tanto. Mas foi como um soco no meu estômago. À lín- 
gua quando articulava, tornava sua boca desejável. Nos meus lábios 
, O desejo de beijar continha. Deles pareciam que surgia tudo: o que 
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cativa , o que seduz, o que faz a gente mudar de ideia e nos conven- 
ce. Eu praticamente só ouvia. Mas é que quando , parece, mais fala 
o coração , os olhos dizem , as bocas veem , os lábios sentem . Daí 
extrapolar um certo arrepio pro resto do corpo , um passo . Se não 
fosse aquele instante , talvez nunca nos teríamos conhecido. Ou en- 
volvido . Poucos minutos pra saber os nossos nomes . Que tínhamos 
as nossas companhias cotidianas . Nos despedimos. Dias após , to- 
cou o telefone. Mais dois encontros combinados. Alguns dias mais 
para vingar um outro reencontro. E mais um e mais outro. Juntos 
trocávamos palavras. Doçuras subtendidas entre vogais , consoantes 
, acentos, vírgulas , pausas , exclamações , parênteses , aspas , hífens. 
E interrogações . Foi assim que descobrimos o profano da paixão. 
E aquela vontade infernal que não cessava em casa , ou na rua . De 
manhá , de tarde , e de noite. E a emoção, célere, em marcha franca. 


Estalei o polegar com o dedo médio três vezes : assim ! Você 
está com ciúme , quer fazer dessa ópera bufa as tragédias que você 
tanto gosta de ler. Ora , fodam-se os Nelson Rodrigues , os Rubem 
Fonsecas e seus Herculanos perdidos na noite escura. Continue . 
As Antígonas , as Efigênias , as Climnestras , as Capitus. Fodam-se 
todas as tragédias Brasileiras e Gregas . E todos os autores que não 
tiveram raça em escrever outras . O assunto aqui é outro , você sabe 
muito bem. Mas eu te amo . Me dá uma chance. Vamos viver juntos 
- Nunca, nunca , viu !! Eu sinto tristeza ... E eu, pavor. Entendeu 
? Me deixa viver a minha noite. Nem pensar. A solução em mim já 
latente, oscilava pra cima e pra baixo do meu medo, que aumentava 
a cada instante. Acendi um cigarro, fixei o olhar na ponta em brasa, 
dei um trago, o joguei na areia e estendi as mãos abertas para o ar 
. Pode ser até medonho pra você, mas é tão simples como a minha 
vontade de dizer. Acabou! O mundo todo vai saber. Não ficaria pior 
do que está. Não somos marido e mulher. Eu ouvi promessas. Nun- 
ca, antes pelo contrário. Vc está fora de controle. E você entendeu 
mal a situação, eu cometi um erro horrível, gostaria de repará-lo. 
Conversa fiada. O que você insinuou, não farei. Uma coisa é certa, 
você vai me pagar caro. Não queira se amparar em argumentos ri- 
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dículos. Não sofra. Existem muitos Hamlets no mundo, tomando 
Prozac . E muitas Medéias ciumentas nas ruas, não esqueça. Eu vou 
embora. Vc não vai embora. Tudo bem, está certo, vamos organi- 
zar uma saída. Mas onde está a saída? Não existe. Só tem uma. Da 
nossa proximidade um ligeiro cheiro de loção no ar me assustou. O 
calor que emanava do chão já não era tanto. À superfície das crateras 
marcianas das falésias da Pipa começavam a adormecer. À perder 
a cor vermelha. Não raciocinei. Não foi preciso nem pensar para 
encontrar razões suficientes. T'udo tem seu preço e o desespero, sua 
loucura. Nada me ligaria ao que ocorresse. O que acabou aconte- 
cendo. Um empurrão foi o suficiente. Um forte empuxo nas suas 
costas jogou o corpo, como uma boneca de trapo, ao abismo . Final 
sem som, como num filme mudo. Tomei o maior cuidado. Nem 
manchei as minhas mãos de sangue. 


Depois de tanto tempo, constato que realmente os desenlaces 
implicam mãos. Quer elas sejam suicidas ou não. Disquei o número 
mais uma vez em procura de paz. Alguém atendeu do outro lado. 
Alô. Da delegacia da Candelária? Sim? Gostaria de reportar um cri- 
me. Sim, continue, por favor. Sou casada. Estou grávida. Matei meu 
amante. Senhora, não seria melhor vir até aqui? 


DELFINO SILVA NETO é poeta, escritor e médico. Autor de Almas Nuas e 


outros livros. 
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SETE VIDAS 


Ela resolvera criar um gato. Ou melhor, nada resolvera, tudo 
não passou de um acaso. Andava pela calçada entretida com sua pró- 
pria solidão quando se deparou com um filhote de gato no meio-fio. 
Jamais gostara de gatos. Quando muito, sua afeição por animais 
limitara-se a um poodle que tivera quando adolescente e um trio de 
peixes betas, mortos por excesso de alimentação. 


Portanto, surpreendeu-se interrompendo a caminhada para 
olhar o felino: era cinza, completamente cinza, o que conferia a seus 
olhos azulados uma tristeza infinita. Emitiu um miado indicando 
fome, certamente. Quase reiniciara a caminhada quando olhou 
novamente para O gato; teria sido abandonado, como ela mesma 
o fora? Talvez por essa associação de ideias, somada à compaixão, 
resolveu, com alguma repulsa, pegar o animal e levá-lo para casa. 


Uma vez em seu apartamento, arrependeu-se do que fizera. O 
felino miava com desespero e tremia de fome. Pensou em ligar para 
uma miga que criava um par de gatos persas, mas, desistiu. Cortou 
em pedaços pequenos um peito de frango esquecido na geladeira e 
colocou em um pires no chão da área de serviço. O animal devorou a 
comida rapidamente e continuou miando. Ela lembrou-se que ele te- 
ria de beber água e colocou uma vasilha ao lado do pires. Tendo bebi- 
do a água, o gato encolheu-se em um canto perto da máquina de lavar 
e dormiu como guerreiro que sobrevive a uma encarniçada batalha. 


Igualmente cansada e também sobrevivente, ela olhou o gato 
insone e teve vontade de chorar. Conseguiu controlar-se, tomou um 
banho e deitou no sofá tentando entender porque Roberto a deixa- 
ra. Era certo que estavam brigando quase diariamente e também era 
certo que ela mesma pensava em separação. O que ela não conseguia 
aceitar era que ele tivesse feito as malas e partido, quase na calada 
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da noite, sem uma conversa a mais, sem uma despedida, sem deixar 
que ela desabafasse tudo que lhe envenenava e sufocava. 


Acordou no dia seguinte, molhada de suor e torta da noite no 
sofá, com o gato lambendo seu tornozelo. Seu primeiro impulso foi 
de chutar o animal, mas, controlou-se e terminou comovida com os 
olhos tristes que a fitavam, a pedir comida, água e, talvez, um pouco de 
carinho. Não sabia como alimentá-lo. Durante dois dias dividiu com o 
bichano os restos de hambúrgueres e enlatados. Nas compras semanais 
incluiu ração para gatos. Percebeu que estava se afeiçoando ao pequeno 
animal, que cada vez mais mostrava menos melancolia nos olhos. Su- 
perou a repulsa inicial e passou a segurá-lo, descobrindo que se tratava 
de um macho. Já que não vou conseguir me livrar dele e vou mantê-lo 
aqui, é melhor que lhe dê um nome., pensou. Resolveu chamá-lo de 
Victor, em homenagem ao compositor chileno assassinado pela ditadu- 
ra. Com o passar dos dias passou a chamá-lo de Vitinho, mas, por aque- 
la razão enigmática pela qual surgem os apelidos, começou a tratá-lo 
como Zequinha. Gato tranquilo e silencioso — quando bem alimentado 
— pouco ou nada alterou a vida da nova dona, salvo, talvez, a caixa de 
areia que tivera de providenciar, ajudada pelo zelador do prédio. 


Zequinha passou a ser a única companhia na solidão de sua dona, 
que, por mais que passassem os dias, semanas, esperava que Roberto 
entrasse pela porta adentro. Desejava mostrar ao ex-marido o gato, por 
quem aprendera a nutrir carinho e respeito. Até que um dia Roberto 
ligou, mas, não para comunicar a volta para casa. Queria o divórcio, 
pois pensava em se casar novamente. Ela mergulhou em pranto e vo- 
dca, naquela noite em que sua alma parecia querer sair do corpo. No 
dia seguinte, ressacada, tentou se recompor para tomar decisões. Ainda 
enjoada, saiu do banheiro e viu Zequinha na mureta da varanda. Não 
acostumada ao equilíbrio inerente aos gatos, desesperou-se e correu na 
direção dele, que, por precaução ou susto, pulou para baixo, caindo do 
terceiro andar. Não teve coragem de olhar para baixo, imaginando o bi- 
cho de estimação em uma poça de sangue. Sentou-se ao sofá chorando, 
quando ouviu a campainha. Era o zelador com o gato, vivo, inteiro, na 
mão. Gato tem sete vidas, dona, sorriu. 
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Passou a amar Zequinha. Comprou-lhe uma cesta para dormir, 
rações mais saborosas, brinquedos. Dormia sentada no sofá acarician- 
do a cabeça ou o pescoço do gato, que dormia junto com ela. Sentia- 
-se mais sozinha do que nunca, sem família, sem amigos, sem Rober- 
to. Tinha apenas o bichano, com nome de poeta e apelido carinhoso. 


Até que um dia aconteceu tudo ao mesmo tempo. Roberto ligou 
comunicando que se casaria em breve e os papéis do divórcio estariam 
prestes e sair. Foi quando ela saboreava sorvete de nata na mesa da sala 
e viu Zequinha saltar pela janela. Nada demais, ele retornaria em breve, 
guiado pelo instinto e pela afeição, ou o zelador o traria de volta. Nada 
disso aconteceu. Passaram os dias e o gato não retornava. Primeiro ela 
se desesperou, depois o procurou na rua, na vizinhança, e, por fim, se 
conformou. Não nasci para ter nada nem ninguém, pensou. Alternava 
sorvete, comida enlatada e uísque barato em dias mortos, até que to- 
mou a decisão, de forma serena e natural. Comprou, com a ajuda de 
uma amiga farmacêutica e uma desculpa esfarrapada, duas cartelas de 
um sonífero forte. À noite, juntou os comprimidos todos — dezesseis — 
em um pires, armou-se de um copo d'água e outro de uísque, à espera 
da coragem necessária para a decisão final. Bebeu duas doses de uísque 
e sentiu o sangue se aquecer. Em seguida, lembrou-se de Zequinha, do 
dia em que, seduzida pelo olhar triste do gato, acolheu-o em sua casa. 
Ele poderia ter morrido na rua, atropelado, envenenado, mas, conseguiu 
sobreviver. Ele tinha sete vidas, divertiu-se. Porém, eu não tenho sete vidas, 
mas, apenas uma — Pensou. Ficou um longo tempo imóvel, ouvindo o 
som desconexo dos apresentadores do telejornal. Em seguida levantou- 
-se, foi até o banheiro, onde jogou os remédios no vaso sanitário e deu 
descarga. Suspirou e entrou no banho tentando lembrar se o restauran- 
te oriental da esquina ainda estaria aberto àquela hora. 


CEFAS CARVALHO é poeta, escritor e jornalista. Editor do Portal Potiguar 
Notícias e apresentador na webtv PNTV. Autor de vários livros, dentre eles 
“Noite passada sonhei que alguém me amava” e “Combustão” (parceria com a 
escritora Jeanne Araújo). 
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UM CONTO MUITO MINI 


Julho/1976 


A) O CONHECIMENTO 
Numa festa... 
- Prazer !!! 
- Oi! 

B) O ENCONTRO 


Numa esquina... 


- Si... Si... Sim !!! 
C) O SARRO 
Na buate... 
- Aaaah... iii !!! 
- Huuummm... aaah !!! 


D 


n— 


O CASAMENTO 
No templo... 
- Sim ?! 


- Siimmm !!! 
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E) A BRIGA 
Em casa... 
- Sim! 
- Não!!! 
F) A SEPARAÇÃO 
No Juiz... 
- Sim!!! 


- Sim 


RUBEN G NUNES é poeta, escritor e professor aposentado da UFRN. Autor de 
vários livros, dentre eles, “Doutô Casa Comigo” e “Gestos Mecânicos. 
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PALAVRAS — PALAVRAS — PALAVRAS... 
elle Mocnildes 


As vezes elas chegam sem que as sinta. Não voam. Ficam. 
Permanecem como fruto de uma auto penetração recíproca. São 
penetrantes, como deve ser ferro em brasa. O corpo todo estremece 
quando elas atingem o mais íntimo de suas células, revirando-as e 
tornando-as doloridas, por força da pele revolvida, rasgante, san- 
grenta e sangrando. 


Poderiam ser inertes, sem calor, sem odor, calientes até, mas 
não são. São brutais e ferventes, vertentes de abismos profundos. 
Atropelam-se a si mesmas. Na inconsequência, ou sem... 


São fortes, arrancam ternuras de quem não as tem, provocam 
sentimentos puros dos impuros, encantam, com evocações lúgu- 
bres, pois nem sempre o encantamento é mavioso ou lírico; às vezes, 
repelentes, como um ser nauseabundo, um réptil originário da pior 
espécie, sem igual na face da terra. Ou sem face, ou sem terra. 


Perlustram, sem lustrar, cavernosos e aflitivos lugares, ante- 
nando covis, destruindo alcovas, desalinhando vidas, na insensatez 
incessante de palavras soltas ao vento, desordenadas e incessante- 
mente virulentas, poluentes e tumorentas, fazendo emergir putrefa- 
tos e destrutivos artefatos pecaminosos, impróprios à vida. 


Palavras, palavras e mais palavras. 


Às vezes sensatas, outras incoerentes. Em momentos doces, 
candentes e até Aamejantes de bondade, extraindo do ser, colírios de 
amor e de suave beleza, como se dali a vida fluísse, enternecendo e 
ganhando as alturas divinais, sem o semblante alucinante dos gran- 
des e eternos momentos de insaciabilidade e grandiosidade. 


As palavras são ou se formam, ou se foram com o brilho de 
uma eloquência enganosa, a força motriz da tragédia, fazendo pairar 
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no ar, num balé asqueroso, cavernoso e fossilizado, seres decompos- 
tos por ações virulentas, poluentes e escamatosas, trazendo à vista 
de todos, tremeluzentes e terrificantes ações, por elas impulsionadas 
em vibrações doentias, degenerativas e destituídas de quaisquer res- 
quícios de lucidez, numa impureza sem precedentes e cambaleantes, 
diante de sons sensivelmente imperceptíveis, às vezes, perceptíveis 
tantas, tresloucados e amedrontadores, incontáveis. 


As palavras e os sons se misturam, transformando a linguagem 
usada numas induvidosas cenas ininteligíveis, num crescendo catalisador, 
a par com vozes um tanto inaudíveis e descontroladas, numa repetição 
que se distanciando da normalidade e da realidade que se fazia possível 
e desejada; obscurecia-se nuns aureolados e controvertidos sinais e sons, 
panoramicamente emergentes, sem que se soubessem as origens, nem os 
destinos. Apenas que iam, às alturas, volteando, volteando e volteando, 
sem cessar e sem morrer, num silêncio paradoxal e indescritível. 


O cenário era teratológico, inconfundível como um enredo ti- 
picamente romanesco, que envolve em suas teias, elementos luciferi- 
nos, lembrando detalhes da força criativa de um Goethe, entregando 
de mão beijada, Fausto, gênio diabólico, para inenarráveis e doloro- 
sas maldades, sem pensar na alma, sempre indecifrável e longe. 


A alma é indecifrável. Não se vê. Não se apalpa. Você já viu a 
sua? Apalpou-a até visionariamente? Imaterialmente, não sendo ela, 
presume-se, matéria. Nem a sua própria se conhece a si mesma. Se 
nem você se compreende a si mesmo, com ou sem palavras, boas ou 
más, como podem elas ter explicações? Há coisas que não se expli- 
cam, nem com palavras. De uma maneira ou de outra, viu-se, sempre 
as coisas, elas vão e elas voltam, sempre, aqui e ali, num dia claro ou 
obscuro. Escuro, conjurado, com ou sem palavras, baixas ou altas. 


O ser humano é sempre sequência, e ou inconsequência das 
coisas criadas e incriadas, já disse, com palavras vás ou sem elas, 
enclausuradas no subconsciente determinante e o inconsciente in- 
determinado pela força canalizante dos ruídos intermitentemente 
produzidos por palavras sem e às vezes, com nexos. 
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Geram-se aí nexos causais e efeitos prolongados de existên- 
cias que se chocam movidas por cordas vocais incessantes e pertur- 
badoras, vindas de passados, e passadas, distantes, rememorando 
lembranças e traduzindo comportamentos de infidelidades inconse- 
quentes, perdidas no espaço e conduzidas pelo vento; chocando-se 
e produzindo trovejamentos dolorosos, fazendo partir (quebrar) o 
silencio interior infecundante e sem resistência às malícias acumu- 
ladas nas membranas e nas células que poderiam viver e não vivem 
mais, com ou sem elas, as palavras, ditas ou não ditas, mas sentidas. 


Palavras, palavras e mais palavras e, como diria o corvo “e 
nada mais”. Sensitivamente, perdiam-se na escuridão sombria, repe- 
titivas, alanpoianamente, “e nada mais, e nada mais, e nada mais...” 


A morte foi sem palavras e também sem gestos, nenhum, con- 
tido ou incontido, sendo soltas e sem sentido, apenas parecendo 
esvoaçantes, sem o ser. 


“A morte é um desperdício”, repetiam-se palavras ouvidas 
de alguém, ou não ouvidas, ditas e pronunciadas fúnebremente, 
nas sombras dominadas numa cadência terrificante, pela ave negra, 
pousada com imponência imperativa, por isso, chocante. 


Com palavras simples, sussurradas ou não, também se morre 
de medo. 


ELDER HERONILDES é escritor e advogado, autor de “A Rua de Jaime” e 
outros livros. Presidente da Academia Mossoroense de Letras (AMOL) e ocupa a 
cadeira nº 37 da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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MEMÓRIA POPULAR II 
(FOLCLORE POLÍTICO E SOCIAL) 


Valerio Mesquila 


01) Corria o ano de 1981. Avizinhava-se a campanha eleitoral 
para governador, travada entre Aluízio Alves e José Agripino. No 
bairro de Ponta Negra, o ex-deputado Patrício Junior mostrava a 
sua casa ao candidato da oposição para servir de escritório político. 
E os dois caminhavam pelos aposentos, acompanhados do ex-de- 
putado Luís Antônio Vidal. Quando chegaram ao compartimento 
da biblioteca de Patrício, Luís António não se conteve: “Fico ima- 
ginando, meus Deus, que crimes esses livros cometeram para virem 
parar nessa biblioteca!”. 


02) Câmara Cascudo, o mestre de todos nós, recebeu uma 
carta de um professor da Universidade Americana de Yale com uma 
indagação escalafobética: “Mestre, jacaré dorme de noite ou de 
dia?”. Reação de Cascudo: “Eu tenho cara de babá de jacaré? Tudo 
isso acontece em razão de minha laboriosa inutilidade”. Desabafa o 
mestre em cima da burrice do americano. 


03) Certa vez, em Brasília, Avelino Matias, ex-prefeito de Bre- 
jinho, vulgo “Meu Pai”, hospedou-se no Hotel Gávea com os pre- 
feitos Dr. Estrela, de São Tomé, e Janilson Ferreira, de São José de 
Mipibu. Sentindo-se doente, não os acompanhou a uma audiência. 
Tendo um colega como hóspede do mesmo apartamento, Avelino 
foi consultado pelo Dr. Estrela, que mandou o office-boy comprar 
os medicamentos. Quando Janilson (muito ligado a “Meu Pai” e da 
mesma região) retornou, à noite, foi logo perguntando se ele estava 
melhor. Avelino fez um gesto triste e neutro de nem sim, nem não. 
“Tomou o remédio?”, indaga Janilson. “Não”, responde Avelino, 
“Só quando você der uma espiada”. 
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04) Uma dimensão digna de registro é a do simples, do bom, 
do despojado de malícia ou de esperteza. Assim é Manoel Ferreira 
de Lima, pequeno agricultor e proprietário que pontificou na po- 
lítica nos anos setenta e oitenta como vereador em Macaíba. Dele, 
até, já narrei alguns causos hilários. Nessa história que agora tomei 
conhecimento, ampliou-se o lado humano e ingênuo de Manoel, 
quando o seu impertigável fusquinha abalroou o automóvel de um 
vizinho, indo o caso parar na delegacia local. Manoel nunca apren- 
dera a dirigir direito. A sua carteira era dos bons tempos de Gastão 
Mariz. Colidira a traseira do Corcel II do seu amigo e queria ter ra- 
zão. O seu argumento era o mais frágil, pois não achava amparo na 
lei, no dicionário, nem na mecânica automobilística: “O problema, 
Seu Delegado”, disse Manoel Ferreira com aquele sotaque matuto 
de Campo Redondo, “é que ele não ligou as “lantejolas” do carro 
pra me dizer para onde ia!”. 


05) No dia 1º de fevereiro de 1973, assumi a prefeitura de 
Macaíba com todas as honras de praxe. Retomava a corrente partida 
por três prefeitos anteriores que não eram naturais de Macaíba. Dia 
seguinte, vesti paletó e gravata e solenizei o primeiro expediente 
debaixo da expectativa geral dos funcionários e curiosos, que me 
espreitavam pela janela do gabinete do antigo prédio da prefeitura, 
construído em 1933, em frente à Igreja Matriz. Ao cabo de quinze 
minutos, assustei-me com o barulho estranho na porta de vai-e- 
-vem (aquelas de bar de faroeste): Seu Antônio Lacerda, bronco, 
funcionário do açougue municipal, segurando uma lata de quero- 
sene, pedia-me uma providencia que contrastava com o novo estilo 
cerimonialista em curso. Com voz arrastada e estridente, o velho 
servidor colocou a lata sobre o meu birô e queixou-se: “Dotô, faz 
mais de mês que eu peço para “sordar” a lata de lavar o açougue e 
nada. Só o senhor mermo!”. Fitei a lata, o funcionário e o meu terno 
e refleti o paradoxo. Nunca mais ali, vesti paletó. 


06) De outra feita, preocupado com os recursos escassos do 
erário municipal, reclamei aos auxiliares e amigos das dificuldades 
de administrar uma prefeitura. Por outro lado, o povo não deixa- 
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va de pedir tudo, como se ali fosse uma casa de assistência social. 
“ . . . CAE») . 
Ando de carteira vazia por causa dos pedintes de plantão”, resumi. 
Nisso, a secretária abre a porta do gabinete e anuncia: “Prefeito, 
. . » « 

aqui fora tem um Eliseu que quer falar com o senhor”. “Valha-me 
Deus”, exclamei, “um cara com liseu no nome não tem futuro! E 
azar, mesmo. Mande entrar, para chorarmos juntos”. 


07) Em Assu, lá pelos anos setenta, Walter Leitão era o Pre- 
feito Municipal. Na irreverência e na ironia era inexcedível. De uma 
feita, chegava a sua casa na cidade, quando encontrou um eleitor 
dormindo na poltrona da sala de visita. Não o despertou. Tomou 
banho, almoçou e ficou só de cuecas samba-canção. Quando o 
correligionário acordou e viu o Prefeito caminhando pela casa só 
de ceroula, exclamou: “Mas, seu Walter o senhor ta só de cueca?”. 
“Claro, é para você entender que a merda dessa casa é minha e não 
se permitir a fazer certas intimidades”. 


08) O prefeito Walter Leitão atendia o povo na rua, em casa, 
na Prefeitura e em qualquer parte. Uma mulher a ele se dirigiu com 
certa arrogância para lhe reclamar um desconforto: “Prefeito, estou 
aqui com o pé da barriga doído porque comi macaxeira. O senhor 
não vai dar um jeito não?”. Walter Leitão, que não suportava mal- 
criação, de bate pronto, respondeu com grossa irreverência: “E eu 
estou com a macaxeira doÍda de tanto comer pé de barriga”. 


09) Tempo melhor da política foi o dos anos cinquenta na 
fase áurea do PSD versus UDN. Aqui no Rio Grande do Norte a 
política era um pastoril animado e lírico. Na Assembléia Legislativa 
se engalfinhavam dois deputados da região agreste: o Coronel Zé 
Lúcio e o Deputado João Frederico, que tinha como logomarca de 
sua atuação parlamentar, a expressão: “É um só mas vale por dez”. 
Aí a turma imaginava tudo que queria para macular a frase ambi- 
valente do combativo deputado. Mas, estava escrito que o Coronel 
Zé Lúcio não perdoava a invasão dos seus redutos pelo Dr. João 
Frederico que discursava bem, além de valente e obstinado. Numa 
sonolenta sessão vespertina da Assembléia, o Deputado José Lúcio 
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resolve discursar (coisa rara), despertando a curiosidade geral, in- 
clusive do presidente da Casa, Dr. José Augusto Varela. “Senhor 
Presidente”, iniciou o representante de Santo Antônio do Salto da 
Onça, já aos gritos. “Subi aqui para dizer que o Deputado João Fre- 
derico tá comendo a empregada dele!”. A campainha da mesa soou 
estridente, acionada pelo Dr. José Varela. “Deputado, V.Exa. está 
ferindo o decoro e o regimento da Assembléia”, censurou energica- 
mente. “Mas, acontece, Zé Varela, que eu provo!”. Aí foi um Deus 
nos acuda! Colegas parlamentares desceram Zé Lúcio da tribuna e o 
levaram ao gabinete do Presidente para curar a sua febre repentina 
de defensor das minorias. João Frederico não deu ouvidos. E a ses- 
são continuou sem mais alteração. 


10) Era domingo e o sol convidava o natalense para o litoral. 
Nada como o mar e a brisa para reparar a fadiga da rotina semanal 
do trabalho. E dentro desse enfoque, surge o publicitário e Secre- 
tário de Ação Social Tertuliano Pinheiro, que recebeu um convi- 
te amistoso do seu colega Nelson Freire para visita e almoço no 
aprazível Condomínio Porto Brasil, entre Pirangi e Cotovelo. Visão 
panorâmica do oceano, conforto, fidalguia do anfitrião e whisky ge- 
neroso marcaram os instantes felizes dos convidados. Almoço farto 
e conversa amena sob agradável fundo musical, que não deixou fora 
o repertório das músicas do deputado e compositor Nelson Freire, 
em parceria poética com o bardo novacruzense Diógenes da Cunha 
Lima. O sol esmaecia. O cair da tarde exigia aos circunstantes a revi- 
talização dos folguedos para afastar a sonolência clássica do whisky 
e a exaustão dos papos, que já se tornavam repetitivos. Música ao 
vivo! Alguém gritou. Nelson, cadê o seu violão? Eram os pedidos 
oportunos de outros convidados, admiradores da voz e do toque 
de Nelson ao violão. Um nativo daquelas plagas (empregado ou 
eleitor) lembra ao deputado que na comunidade existe um músico 
tecladista. Alvoroço. Providências. Chega finalmente o musicista e 
seu equipamento, armado no amplo alpendre da casa. Nova rodada 
de bebidas é servida com gostosos petiscos. Havia ansiedade no ar, 
enquanto o artista armava o seu instrumento. Tertuliano Pinheiro 
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observava o seu perfil e fazia para si mesmo uma análise não muito 
lisonjeira. Conversas rápidas, risos, cigarros acesos, olhares furtivos, 
todo um clima que sempre antecede uma apresentação artística em 
qualquer teatro ou casa de show. Após quase dez minutos afinando a 
pianola, o cantor arremeteu uma nota grave e sonora, como se tives- 
se iminente o inicio da apresentação. Todos olharam e silenciaram. 
Para a surpresa geral, a revelação musical de Pirangi sacou um dis- 
curso pegajoso e confuso: “É com muita alegria né, que estou aqui 
né, na casa de Nelson Gonçalves”. Aí o alpendre veio abaixo. Tertu- 
liano, ao lado, desmaiou de tanto rir. “Tá bom, tá bom, toca, toca”, 
surgiram difusos apelos da galera sofrida. Após, o deslize nominal 
com o anfitrião, o pior ainda estava por acontecer. Aos tropeços, 
tanto a voz quanto a execução do artista eram sofríveis. À noite co- 
meçava e com ela os sussurros abafados e expulsórios: “Muito bem, 
muito bem!!”. Mas o cantor das arábias continuava na dele porque 
se convencera que estava abafando. 


11) Nas eleições diretas de 1982 para governador, a Sudene 
voltou a desempenhar importante papel no desenvolvimento do Nor- 
deste. Qualquer notícia sobre as ações da Sudene ganhava as primeiras 
páginas dos principais jornais do país. Em Pernambuco, o então go- 
vernador Roberto Magalhães anfitrionava os colegas e suas comitivas 
com whisky 12 anos, sucos e acepipes. A secretária Chefe do Gabi- 
nete Civil era Margarida Cantarelli, mulher finíssima, cara de madre 
superiora. Certa vez, foi polidamente interpelada pelo Secretário de 
Estado Manoel de Medeiros de Brito com uma sugestão inteligente, 
mas não menos capciosa. “Professora Cantarelli, com todo respeito”, 
pondera Brito, “reconhecemos à unanimidade que Pernambuco é a 
terra abençoada e pródiga do melaço da cana, da galinha caipira e da 
carne de sol. Mas, não vemos, para nossa tristeza, esses produtos da 
culinária nordestina serem exibidos à mesa para todos os convidados”. 
Margarida Cantarelli anotou a sugestão e nas reuniões seguintes, a 
cachaça, a galinha caipira e a carne de sol, ingressaram no cardápio 
das recepções do Palácio Campos das Princesas do governo de Per- 
nambuco, pra ninguém botar defeito, graças a Brito. 
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12) O garçom do Palácio chamava-se Paulo Maluf e se tor- 
nou amigo incondicional de Brito. Quando terminava a reunião da 
Sudene e os primeiros grupos chegavam ao salão de recepção para 
os aperitivos inaugurais do almoço, e uma voz se erguia em meio 
aos circunstantes: “Maluf, Maluf, cadê a minha cachaça!”. Era Brito 
exercitando o ritual. 


13) De outra feita, a caninha foi servida (ainda discriminada), 
sob olhares de esgueira dos presentes. O jornalista João Batista Ma- 
chado, bem posicionado, comenta: “Brito parece que só nós dois esta- 
mos bebendo!”. “Que nada, Machado Lopes”, rebate Brito, “o beiçola 
ali já tomou três”. O beiçola era João Alves, governador do Sergipe, o 
mulato dos lábios carnudos. Gostava de uma pinga “amuada”. 


14) O ex-vereador macaibense Manoel Ferreira de Lima, 
protagonista de alguns causos já registrados, volta a cena com mais 
dois inéditos narrados pelo juiz de Direito Cícero Martins de Ma- 
cêdo Filho. A Câmara Municipal de Macaíba discutia a concessão 
do título de cidadania ao brigadeiro Everaldo Breves, comandante 
do CATRE. A oposição questionava a sua outorga argumentando 
que o militar não ostentava nenhuma folha de serviços a Macaíba. 
Eram os anos setenta evidenciados pelo amplo noticiário da corrida 
sideral quando a mídia explorava a iminente queda do imenso la- 
boratório espacial Sky-Lab, no nordeste do Brasil, possivelmente no 
Rio Grande do Norte e que terminou despencando na Austrália. O 
vereador Manoel Ferreira, presidente da Câmara, saiu-se com essa 
pérola de argumentação: “Devemos todos a gratidão ao brigadeiro 
pois foi ele o responsável pela queda do laboratório espacial longe 
daqui, na Austrália”. E o título foi aprovado. 


15) Numa igreja de município do agreste, o deputado Ricar- 
do Motta participava com convicções religiosas e políticas de uma 
missa. Católico enferrujado, mas desejando impressionar, entrou 
numa fila que se dirigia ao altar, pensando na comunhão. Mas es- 
tranhou que os da frente se abaixavam. Notou, ao final, que depo- 
sitavam dízimos paroquiais. De repente, procurou o dinheiro nos 
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bolsos e não encontrou. Olhou uma receita médica de um eleitor, 
abaixou-se e com a mão semifechada depositou-a lá no fundo do 
cesto e deu por cumprido o seu dever litúrgico. Amém. 


16) O deputado Wober Júnior contou-me uma cena ocorrida 
com um seu colega, lá nas profundezas da zona oeste. Narrou que um 
deputado dançava animado com uma bonita garota, numa festa mu- 
nicipal, quando foi interrompido por um emissário do prefeito seu 
correligionário. “Deputado, o prefeito manda avisar que a moça que 
o senhor está dançando é filha do nosso principal e radical adversá- 
rio”. Com muito uísque na cabeça, o deputado foi rápido na resposta: 
“Rapaz, diga ao prefeito que b... não tem partido político não”. 


17) Certa vez, o médico Arnóbio Abreu consultava a sua 
clientela no Açu quando lhe apareceu um gago. Instalou-se logo 
aquele ar de impaciência e dificuldades. O deficiente começou a 
gaguejar falando a respeito dos filhos. Ao mencionar com extrema 
dificuldade o primeiro, o segundo, o terceiro, Arnóbio cortou a en- 
tediante conversa, perguntando logo quantos filhos ele tinha. “Tre, 
tre, tre, treze!”. “Todos são gagos assim como o senhor?”. “Na, na, 
não. Eu, eu, não fi, fi, fiz eles com, com a li, li, lin, língua não!!?. A 
consulta foi encerrada. 


VALÉRIO MESQUITA é escritor e conselheiro do TCE, aposentado, autor 
de “Notas de Oficio” e vários outros livros. Membro da Academia Norte-rio- 
grandense de Letras, ex-presidente do Instituto Histórico e Geográfico do Rio 
Grande do Norte. 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras e. 153 


POEMAS 


UMA CANÇÃO PATERNA ENTRE UM POEMA 


DESESPERADO E UMA PAIXÃO ARTÍSTICA 
Janbas Manlins 


SIC TRANSIT GLORIA MUNDI 


assim será 

com o orgulhoso turismo 

que orlava nossas praias 
edificando com pecaminosas mãos 


o altar do doleiro deus idolatrado 


os justos pescadores pagarão o dízimo da desgraça 
com o rescaldo dos peixes e tartarugas 

que se multiplicam em mãos de náufragos 

e que navegam à deriva nos horizontes últimos 

e nas suas redes colherão o amargor oleoso 


em nove mares do nordeste 


no santuário dos abrolhos 

nove cruzes de plástico se erguerão 

sob o cântico das baleias em coletivo funeral 
pelas ondas hertzianas indiferentes 


ao toque de recolher do amor extinto 


Natal, 25 de outubro, 2019 
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UM QUARTETO PARA MINHA FILHA TALITA NO DIA DO 
SEU ANIVERSÁRIO 


Serei eternamente, filha, o sóbrio 
pai — o que te embalou nas noites brancas 
de jasmins. Teu presente é o que há de nobre. 


Contigo aprendi palavras francas. 


Natal, 26 de outubro, 2019 


SONETO EM BRANCO E PRETO 
Driblava por driblar, impunemente 
como quem dança, brinca, bebe e caça. 
Um interiorano. Irouxe da sua praça 


a mania infantil de ser contente. 


À estrela solitária e pendente 
bem mais que ser emblema era uma farsa. 
Às vezes era a cúmplice do vento 


pra alegria do diabo, grão comparsa. 
Jogava certo com sua vida torta, 


afeito ao ledo engano e ao desconcerto 


de um drible, sua arte preciosa. 
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E driblaria qualquer frincha ou porta, 
o além, o intransponível, o encoberto. 


Não a Vida. Sua amante caprichosa. 


Natal, 26/10/2019 


JARBAS MARTINS é poeta, escritor e professor aposentado da UFRN. Membro 


da Academia Norte-rio-grandense de Letras. Autor de “Contracanto” e outros livros. 
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TROPELIAS DE VERÃO 


Pigolele Famandos 


Queria um poema que emoção traduzisse 


no fiel idioma do coração de quem o lesse 


Um poema que falasse de coisas meras da vida 


simples e suscintamente mas que emocionasse 


Que a infância vivida no sertão, ao evocar 


cheiro de terra e capim espraiasse no ar 


Que fizesse chorar por recordações antigas 


os primeiros namorados as velhas amigas 


Que aquietasse crianças no seu bulício diário 


nos velhinhos reavivasse o vigor incendiário 


Por bêbados fosse gritado nas ruas em noite fria 


os deserdados aquecesse com o calor da poesia 


Renovasse a confiança nos sem amor e sem credo 


fulgurasse sonho pátrio no que vive em degredo 
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Que levado a conhecer ao político pragmático 


presto ganhasse status de um lema programático 


Que lido na abertura da assembleia da ONU 


eliminasse as guerras que ceifam vida ao homem 


Esse poema seria tecido em raios de luar 


servido em taças de versos a fim de anunciar 


Em cada estrofe a paz, tão logo alvorecesse 


em cada verso o amor, assim que anoitecesse 


Ah, se Erato me presenteasse verve assim 


ao invés, tropelias do verão, ai de mim! 


RIZOLETE FERNANDES é pocta, escritora e socióloga. Autora de “Luas 
Nuas”, “Cotidianas” e outros livros. 
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ANJOS TORTOS 


Jim Morrison 
Ex Doors 
Ex pó 
Expoente 
Imagine 
John Lennon 
Morto por alguém 
Tão doente 
Numa curva em “S” 
Ayrton sai de cena 
James Dean 
Morto tão teen 
Para quem Kurt Cobain 
Jesus doesn't want me for a sunbeam 
Às guitarras Jimmy, Hendrix 
A voz Jane, Joplin 
Elis Jazz 
Na rocha, Glauber 
Nos seixos, Raul 
Sem alternativa 


Elvis drogado 
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Marilyn Monroe desejada 
Madalena perdoada 
Nara os separa 
Clara os une 
Todos mortos 


Todos anjos tortos 


MARCOS CAMPOS é poeta, escritor e bancário. Autor dos livros de poemas 
“Um Bêbado Sonhador” e “Babel”. 
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CINCO POEMAS BREVES DE ROBERTO LIMA 


QUEM () 

Nem sempre o rosto é onde 
Se expõe melhor disfarce. 
Mas, por detrás do rosto, 
Existe quem esconde 

A máscara fiel: 


A verdadeira face. 


NAS DOBRAS DO TEMPO (*) 


Depois das dobras do tempo, 
Depois das curvas do espaço, 


Nem passado, nem porvir: 


Só o contínuo do tempo, 
O sempre, a essência da vida, 


Sem no vazio cair... 
Viver nas curvas do espaço 


E ser nas dobras do tempo, 


E ser além de existir... 
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POEMA METAFÍSICO Nº 1 

Depois do espaço-tempo, a grande claridão. 
Nada será suficiente ou necessário. 
Suficiente e necessário, enfim, se igualarão. 
O necessário é simplesmente ser: 


Só as essências permanecerão... 


POEMA METAFÍSICO N * 2 

Para além desse tempo e desse espaço, 

O princípio e o fim, o amor e a explosão, 

A perfeita unidade, o Infinito de tudo, 

Porque o onde e o quando se equivalerão: 

O onde é o quando em que estamos no espaço do tempo; 
O quando é o onde em que somos no tempo do espaço, 
E o domínio do sempre é a eterna expansão... 

E a vida é a luz em partículas leves, 

não dispersas, nem soltas, 


Mas coesas, totais, em perfeita união... 


POEMA MESTAFÍSICO N º 3 

Já existimos. Só agora somos 

Por entre espaços paralelos do que fomos 

Ainda sendo nas estâncias redivivas... 

E somos mesmo assim: o onde, o quando, a trama, 
A eidética da vida, o mistilíneo, a chama, 


Partículas de um ponto em ondas progressivas... 
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(*) In Souza, Roberto Lima, “As Dimensões do Tempo, Editora 8, 


Natal, 2104. 


ROBERTO LIMA é poeta, escritor, músico e professor aposentado da UFRN. 
Autor de “As Dimensões do Tempo” e outros livros. Membro da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras e de outras instituições culturais. 
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O ARTISTA DA CAPA 


Nascido em Natal, a 10 de abril de 1958, Fernando Gurgel 
é um dos mais versáteis artistas plásticos da nova geração. Segundo 
Dorian Gray Caldas é “o que mais procura, o que mais se redesco- 


bre” (Artes Plásticas do Rio Grande do Norte, 1989). 


Realizou inúmeras exposições individuais, a primeira na Bi- 
blioteca Pública “Câmara Cascudo”, Natal, em 1969, e participou 
de várias coletivas. 


Tendo começado como pintor “muito próximo dos artistas ingê- 
nuos”, transitou pelo Surrealismo e outros movimentos. “Suas figuras 
mostram, em toda a sua formação, o cultivo de uma inexcedível perfei- 
ção pelo desenho rigoroso e preciso” (Franmarques, ob. ct.) 
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ARTIGOS É ENSAIOS 


CENTENÁRIO DE UM POTIGUAR 
Dhegenes da Cha Lima 


José Mauro de Vasconcelos (1920 — 1984), escritor de cres- 
cente prestígio literário, embora nascido no Rio de Janeiro, foi um 
natalense por formação e sentimento. Veio para cá ainda menino e 
aqui viveu sua juventude aventureira e linda. 


Na verdade, a vida desse potiguar superou, em intensidade e 
emoção, toda a sua ficção. Por falta de vocação, abandonou o curso 
de medicina. Foi treinador de boxe, pescador no mar, professor de 
curso primário, modelo no Museu de Belas Artes, artista plástico e 
ator. No Estado do Rio, sobreviveu como carregador de banana. E 
em São Paulo, como garçon de boate. 


Os seus romances têm forte sabor autobiográfico. Em “Meu 
Pé de Laranja Lima”, o narrador é Zezé. É a história de um menino 
que um dia descobriu a dor. Esse mesmo Zé está no livro “Doidão”, 
nadando, adolescente, no Rio Potengi. O autor mudou-se como 
Chicão em “Barro Blanco” das salinas de Macau. “Confissões de 
Frei Abóbora” narra o adulto buscando um sentido para a vida. O 
papa-jerimum, asilado no Rio, repete Nei Leando de Castro: “Sou 
um / dos que não chama de abóbora / o jerimum”. 


No exterior, José Mauro é mais traduzido que Clarice Lis- 
pector e Machado de Assis. No Oriente, as traduções também 
se sucedem, notadamente na China, Japão, Vietnã, Coreia do 
Sul, Turquia. 


Há alguns anos, Sanderson Negreiros contou-me, surpreso, 
que aqui estava uma delegação vietnamita que viera conhecer a 
cidade e o rio de José Mauro de Vasconcelos. 


Natal ganhou a sua presença decorrente da pobreza dos pais. 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras ce 11] 


Aqui, viveu sob os cuidados do seu tio médico, Ricardo Paes Barreto. 


Desde cedo, foi reconhecido como exímio nadador. Escan- 
dalizou moradores de Areia Preta por nadar pelado. Para evitar tu- 
barões, nadava em alto-mar ao lado de canoa possivelmente salva- 
dora. Em competição nacional, tirou o primeiro lugar, nado livre, 
partindo do cais da Tavares de Lira ao Refoles. 


Conseguiu vaga em um navio de carga para o Rio de Janeiro. 
Lá, notada a sua beleza física, foi indicado como modelo. Posava 
para ganhar algum dinheiro de dondocas artísticas. Dizia-se que 
ele prestava a elas também serviços emocionais. 


Aconteceu que Bruno Giorgi, o escultor genial, foi contratado 
pelo Ministro Gustavo Capanema para fazer as imagens do Monu- 
mento à Juventude Brasileira no prédio do antigo MEC. José Mau- 
ro virou estátua, obra-prima em bronze à frente de jovem também 
encantadora. Mário Schonberg, inspirado em um notável crítico 
alemão, declarou que a imagem desse homem representa o que há 
de juvenil, sadio, feliz, transpira um sentimento de dignidade, uma 
figura ao mesmo tempo viril e sensual, mas saudável e otimista. 


Uma exaltação à vida foi o exercício de viver e de escrever de 
José Mauro deVasconcelos. 


A Academia Norte-rio-grandense de Letras vai promover 
celebração da sua memória, revisitando, inclusive, obras funda- 
mentais, tais como: “Rosinha, minha canoa” (1962), “O Palácio 
Japonês” (1969) e “Vamos Aquecer o Sol” (1974), perfeitamente 


confessional. Zé Mauro, o natalense vive. 


DIOGENES DA CUNHA LIMA é poeta, escritor e advogado, autor de “Os 
Pássaros da Memória”, “Câmara Cascudo — Um Brasileiro Feliz” e outros livros. 
Presidente da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ex-reitor da UFRN e 
ex-presidente do Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras. 
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SERTÃO, SERTÕES 
O SINGULAR E O PLURAL EM OSUALDO LAMARTINE* 


Vicente Sage 


Há um sertão territorial e físico que para uns é um lugar, 
comum e igual, feito da terra, da flora e da fauna. E há um ser- 
tão plural, que cada um vivente carrega como invenção particu- 
lar, fundado nas sensações, vivido e reinventado nas experiências e 
afeições mais íntimas. São os sertões multiplicados, reais, cósmicos 
e mágicos. 


Um é o sertão fisiográfico, substantivado pela fisiografia que 
descreve os aspectos reais e fenômenos naturais, feito do saber da 
ciência que estuda a natureza da região como acervo material e 
científico. O outro é o sertão humano e antropológico que tem 
no homem o centro do seu universo, fixando a grandeza de sua 
presença na busca de compreendê-la e compreender-se, como in- 
venção e reinvenção de si mesmo. 


O sertão da terra, da flora e da fauna que o homem observa 
e com o qual aprende desde tempos velhos, das entradas e bandei- 
ras, viajantes e povoadores. E o outro sertão, produto cultural do 
homem, centro gravitacional do território, usina do fazer, vivendo 
no seu chão, com plantas e bichos, inventando e reinventando os 
traços e tratos culturais. 


O primeiro é a região que a ciência chama bioma da caatin- 
ga. O segundo é o mundo habitado pelo homem que nele fundou 
uma civilização com o plantio da vida, da arte e da ciência na con- 
quista da sobrevivência. 


O primeiro é o sertão singular. O segundo é o sertão plural. 
À unicidade que marca o sertão singular e o faz parecer igual 


no olhar e singularizado pelas leis científicas do saber-saber, não o 
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torna culturalmente mais determinante. O outro, o sertão plural, 
tem na pluralidade inventada e reinventada pelo 


homem a magnitude com a qual esse homem fundou um 
processo civilizatório. Nele, nasceu o Homem Sertanejo e, no seu 
rastro atávico, a Civilização da Seca. 


É este sertão dos sertões, amalgamado no saber-saber e no 
saber-fazer, esse sertão de experiências feito, no dizer de Camões, 
o grande território cultural e literário de Oswaldo Lamartine. Fe- 
cundado no mais belo conjunto de observações e registros que fla- 
gra a ciência e a completa para que não seja apenas um rigoroso 
arrazoado científico. 


A arqueologia das ideias 


No Rio Grande do Norte, do ponto de vista da geografia 
física, o sertão tem uma rica arqueologia de ideias formada por 
quatro leituras fundadoras que praticamente constituem seu saber 
ancestral: Phelippe Guerra, Theóphilo Guerra, Eloy de Souza e 
Joaquim Inácio de Carvalho, para citar os principais. Uma ances- 
tralidade erguida nas três primeiras décadas do século vinte, alguns 
textos hoje com mais de um século. Desde os primeiros artigos e 
discursos de Phelippe Guerra e do então deputado federal Eloy 
de Souza, na primeira década, à visão prospectiva dos ensaios de 
Joaquim Inácio de Carvalho no seu olhar pioneiro sobre a riqueza 
dos vales úmidos e o armazenamento de água como forma indis- 
pensável para enfrentar a estiagem e conviver com a seca. 


Para eles, - e foram modernos, ao contrário do que se possa pen- 
sar - a seca já não se limitava ao fenômeno natural ou meteorológico 
inevitável e irreversível. A seca é a falta de água, o que pode ser supri- 
mido com açudagem planejada, barragens, irrigação e uso racional 
dos vales secos e úmidos, para citar as preocupações mais conhecidas. 


Essa arqueologia da seca, como ideia e pensamento, parece 
muito bem condensada no longo e rico prefácio de Câmara Cascu- 
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do para “O Calvário das Secas”, de Eloy de Souza, datado de outu- 
bro de 1938, que reúne discursos, conferências e artigos em torno 
dos mesmos temas dos irmãos Phelippe e Theóphilo Guerra, e Joa- 
quim Inácio de Carvalho. São eles que fazem a primeira semeadura 
das ideias da açudagem, irrigação, preservação dos solos, da flora, 
da fauna, do algodão. É no seu “O Calvário da Seca que Eloy cita 
o livro de Joanny Bouchardetr - “O Problema do Norte”, Minas, 
1938 - e que conheceu pessoalmente, autor que discutiu quase que 
pioneiramente “o grande canal do Norte, levando as águas do São 
Francisco até a bacia do Jaguaribe, com canais secundários entre a 


Bahia e o Ceará, banhando o Rio Grande do Norte. 


Onde fica o sertão? Onde começam suas terras? Como é 
possível vê-lo na sua geografia? Descrevê-lo como território? Como 
surge e de que é feito o sertão aonde nasceu o homem da civiliza- 
ção da seca, com seus matos e seus bichos, seu céu que o inverno e 
seu inferno que é a seca? 


Do ponto de vista fisiográfico e descrito com as tintas da 
literariedade, o sertão nasce assim, na bela descrição de Gustavo 
Barroso, em “Terra do Sol, livro de que assinou com o pseudôni- 
mo de João do Norte, em 1912, e tinha apenas 34 anos: 


- Quem das praias do Ceará demanda o interior das terras, 
nota que todo o terreno sobe, muito sensivelmente, da orilha do Atlân- 
tico para o sertão. E quando se avistar uma argila vermelha ao invés 
da alva areia dos tabuleiros que margeiam a costa e o olhar não mais 
vir o cajueiro e o cauaçu, nem as crespas moitas viçosas de murici, gua- 
jiru, guabiraba e murta oferecer seus frutos ao descaso dos transeun- 
tes; quando o pau branco se esgalhar entre cerrados de rompe-gibão, 
troncos altos de catandubas elegantes, e ao olhar se estenderem vastas 
caatingas de juremas raquíticas, ensombrando touceiras de coroas- 
-de-frade; quando cortarem o terreno largas lajes de granito e xistos 
argilosos, quartzitados, se esbarrondarem lenta e silenciosamente se 
transformando em mármore, - aí começa o sertão. 


o |) 
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A Escola 


O sertão mais sertão, o sertão plural, foi a escola de Oswal- 
do Lamartine. A escola superior, feita do saber-fazer, certamente 
maior do que aquela outra na qual estudou, de papel e lápis, mas 
já sabendo de tudo. Se o rapaz, lá em Minas, aprendeu a fisiogra- 
fia das terras e dos lajedos, das plantas e dos animais, já levava no 
bisaco de menino sertanejo tudo que aprendera no mato, com os 
bichos, o homem, o sol, a lua, às estrelas, vivido que fora, desde os 
cueiros, na dimensão cósmica e magistral do sertão monumental. 


Sertão que Oswaldo Lamartine descreve assim: 


— Faz de conta que você está espiando o mapa do Rio 
Grande do Norte muito lá de cima. E quando dá as costas para 
o mar e se interna de terra adentro, vai deixando para trás o chão 
arenoso do litoral e passa a pisar o terreno mais barrento do Agres- 
te. Adiante, no rumo Leste-Oeste, os caminhos principiam a se 
enladeirar. São os contrafortes da Chapada da Borborema mais 
conhecida como Serra do Doutor. Depois do Riacho do Maxixe, 
nas quebradas da serra, a estrada vai descendo no rumo do Seridó. 
Ali os invernos são escassos e irregulares. Nos anos bons costuma 
principiar em dezembro e se espichar por quatro ou cinco meses... 


A Escola do Sertão teve cinco grandes arquitetos e dela Os- 
waldo foi um mestre que ampliou a visão em torno do homem 
como força civilizadora, fixando as técnicas e as artes da sobrevi- 
vência no cinzento da caatinga. 


Seu primeiro arquiteto foi Eloy de Souza, ao antecipar entre 
nós os sinais do regionalismo literário que se consolidaria no Ro- 
mance de 30. O pioneirismo e a importância são revelados pelo 
professor e crítico literário Francisco das Chagas Pereira, ainda 
em 1982, edição UFRN, ao reunir numa pequena antologia que 
chamou de Textos Regionalistas, precedido de introdução crítica e 
anotações depois de cada um deles, registrando o significado de 
expressões e fatos narrados pelo autor. 
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Chagas Pereira recorta os textos de cartas e artigos de Eloy, 
divide em temas, como vaqueiros, saúde, alimentação, trabalho, 
cangaceiros, amor, caprinos e mezinhas. Pós-graduado em litera- 
tura na França e livre dos antolhos acadêmicos então vigentes, o 
crítico percebe no forte manejo das expressões da oralidade uma 
forma de ousar e ir além do léxico dicionarizado dos que costuma- 
vam escrever sobre o sertão. E afirma: 


— Ninguém melhor do que ele soube extrair efeitos estilísticos vi- 
gorosos do linguajar regional. À leitura dos seus textos revela exemplar 
competência no emprego da palavra exata para expressar o detalhe 
relevante, quando se trata de retratar um mundo... 


E acrescenta, fechando a introdução: 


- É um estilo-verdade, suavemente fluente, pitorescamente efi- 
caz porque alimentado de vivência amorosamente preservada. Estilo 
digno de um sertáo-mito que tantas páginas inspirou na literatura 
brasileira. 


São dois os conjuntos de cartas de Eloy, fundadoras do estilo 
epistolar: Cartas de um Desconhecido, nas quais adota o pseudô- 
nimo Jacintho Canela de Ferro, Fundação José Augusto, Natal, 
1969, com seleção, introdução e notas de Raimundo Nonato; e 
Cartas de um Sertanejo, introduzidas e anotadas por Francisco das 
Chagas Pereira, Senado Federal, Brasília, 1983. Ambas original- 
mente publicadas em A República. A primeira, entre janeiro de 
1914 e junho de 1917; a segunda, de fevereiro a abril de 1926. 


Pela ordem cronológica, e bem depois de Eloy, veio a série 
dos artigos de Juvenal Lamartine publicados na Tribuna do Nor- 
te, entre outubro e dezembro de 1954, e só reunidos no livro em 
1965, pela Fundação José Augusto, com o título original preserva- 
do de Velhos Costumes do meu Sertão. Ali, há mais de sessenta anos, 
Lamartine já registrava a morte dos traços fundamentais da vida 
nos sertões do Seridó, ameaçados pelo telégrafo, o rádio, automó- 
vele o avião. 


ie 17 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras 


A vida sertaneja, na Várzea do Assú, e se é possível dizer 
assim, ganhou de Manuel Rodrigues de Melo Patriarcas e Carrei- 
ros e Várzea do Ass, nos quais legou ao Rio Grande do Norte os 
mais importantes estudos sobre o homem varzeano. Por isso, foi o 
convidado por Oswaldo Lamartine para prefaciar o Vocabulário do 
Criatório, a grande ópera do sertão, o tratado informal da Civiliza- 
ção e da Cultura da Seca. 


O quinto anotador da vida sertaneja foi o médico e escritor 
Paulo Bezerra, em cartas abertas, publicadas na Tribuna do Norte. 
Os seus cinco volumes, entre 2000 e 2018 (o último é póstumo), são 
o maior e mais extenso conjunto da literatura epistolar da história 
literária do Rio Grande do Norte. Como registro, é o mais valioso 
documentário etnográfico do sertão real e vivido, a mistificar-se na 
memória afetiva do autor vendo fugir o paraíso a tentar refazê-lo 
com exatidão de informação. E recompondo, com a força do real e 
do alegórico, sua Combray proustianamente desaparecida. 


É esse sertão plural que ainda não estava tão perdido no 
vale do nunca-mais que Oswaldo trouxe de volta ao retornar de 
Minas. Guardou o diploma que lhe atestava a técnica, mas nunca 
precisou dele. Ora, se o sertão está em toda parte, na visão de 
Guimarães Rosa, para Oswaldo Lamartine só existe porque vive 
dentro de cada um. 


É ele, Oswaldo, quem avisa: 


- Cada vivente tem seu sertão. Para uns são as terras além do 
horizonte mais distante e para outros o quintal perdido da infância. 


A Escola do Sertão é aquela alegoricamente reconstituída 
por Câmara Cascudo em Tradições Populares da Pecuária Nordesti- 
na, em um dos seus instantes de maior lirismo e que tanto comovia 
a Oswaldo. Descreve Cascudo, com uma magia encantadora: 


- Brincava-se de fazendeiro, de vaqueiro, repetindo-se no mi- 
crocosmo infantil o macrocosmo humano. Era o serviço de campo, ga- 
lopando em cavalo de pau, juntando o gado feito de ossos com aboios 
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sinceros e obediência maquinal da manada. Vaquejadas com derruba- 
das espetaculares. Fazer açudes, com cacos de louça. Juntar água, fazê- 
-La correr, luzindo nos canais de irrigação rasgados à unha. Encanto, 
sedução, ciúme pela água. Um rio cheio era um deslumbramento. 


A Escola do Sertão foi sua grande escola. E deixou claro 
esse sentimento ao receber a Medalha do Mérito Câmara Cascudo, 
da Academia Norte-Riograndense de Letras, em 1987. Presta uma 
homenagem a Câmara Cascudo - com quem reconhece ter apren- 
dido a olhar melhor o sertão - as coisas do meu mundo que espiava, 
espiava e não via - e num gesto simbólico, mas profundamente 
sincero, pôe a medalha no peito de cada um dos professores do 
sertão. Como se chamasse pelo nome e a disciplina, dizendo assim: 


- Daí - pra que negar? - estou de cabeça aos pés, banhado de 
um sadio e merecido orgulho. Mesmo porque entendo que a recebo 
também em nome de todos os que me desasnaram de cada coisa: Mes- 
tre Pedro Ourives, o seleiro. Mestre Zé Lourenço, o fazedor de barra- 
gens. Chico Julião, o caçador de abelhas. Bonato Liberato Dantas, o 
pescador de açudes. E o rastejador e vaqueiro maior das ribeiras do 
Camaragibe - Olinto Ignácio. 


E acrescenta, pedindo licença aos doutos para poder levar 
a glória que recebia dos acadêmicos, não só para ele, mas para os 
seus humildes e anônimos professores da Escola do Sertão, naquela 
noite solene, ao avisar: 


- Por isso sou agradecido, por mim e por eles, a vosmincês. 


O núcleo expressivo do sertão plural, se é possível fixar o 
desenho e o contorno, reúne Eloy de Souza, Juvenal Lamartine, 
Manoel Rodrigues de Melo, Oswaldo Lamartine e Paulo Bezerra. 
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O Escritor 


O escritor Oswaldo Lamartine nasce por acaso. Como se espe- 
rasse o toque mágico de alguém que percebesse o que vivia escondido 
naquele homem magro, ensimesmado, fala de sertanejo, com um ser- 
tão proustianamente perdido, por isso quase todo pregado nas paredes 
do seu apartamento, no Rio de Janeiro. Um prisioneiro de livros e 
papéis velhos que imaginava servirem apenas para matar a saudade do 
seu paraíso perdido na infância, sertão que antes do primeiro livro já 
pintava com a tinta da melancolia - o sertão de nunca mais. 


Depois de umas férias em Natal, Oswaldo retorna ao Rio 
levando na sua bagagem os originais do ensaio de Hélio Galvão 
— O Mutirão no Nordeste, que seria publicado com o número 15 
da coleção Documentário da Vida Rural, do Serviço de Informa- 
ção Agrícola (SIA), Rio, 1959, dedicado a Câmara Cascudo, Otto 


Guerra e Oswaldo Lamartine. 


Sua tarefa para o amigo seria entregar os originais ao Dr. José 
Vieira, diretor do SIA, e fazer a revisão final da prova de impressão. 
Nas conversas, o diretor percebeu o conhecimento de Oswaldo 
da caça no sertão. Armas antigas e novas, as velhas Lazarinas, es- 
pingardas vindas da Espanha rasgando o silêncio do sertão velho. 
Os armeiros e rastejadores, as manhas e artimanhas da caça, o ca- 
chorro caçador e farejador, as armadilhas e tocaias. Assim nasceu 4 
Caça nos Sertões do Seridó, número 16 da Coleção SIA, Rio, 1961, 
homenagem à memória do pai, Juvenal Lamartine de Faria que 
para ele muito mais amava o chão do Serido. 


Como estudioso, queria saber a historia de todas as coisas que 
vivera desde a infância na Fazenda Ingá, Acari, e depois em Lagoa 
Nova, em Riachuelo. Caçava as palavras, ditos, manias, técnicas e 
materiais com a obstinação de um bom caçador de Jandaíras. Cui- 
dadoso e apurado queria saber a origem e o sentido de cada coisa. 
Sabia seguir a trilha do saber-fazer para o saber-saber, da boca do 
ouvir-dizer para a letra-lida, da prosa descontraída nos alpendres das 
fazendas, rastros da presença humana marcados no chão. 


20) REVISTA da ANRL Nº 62 - Janeiro/Março, 2019. 


Era um homem cósmico. Sabia do sol e da sombra, da lua 
e do sereno, da vida das plantas e da tristeza dos bichos. Não cer- 
cava seu sertão com arame farpado, mas com alvas e macias alças 
de algodão mocó, de fibra longa, que via seu pai plantar e colher 
nas terras da Fazenda Lagoa Nova, um mundo de dez mil hectares 
que ia da rodagem, hoje BR federal, até as paredes do céu, como 
gostava de dizer da imensidão. 


Mas, do sertão vasto e sem dono, de sua vastidão sem fim, 
guardava num quadro, com a letra do próprio Cascudo, o primei- 
ro aviso do sertão de nunca mais: 


O arame deu ao vaqueiro, pela primeira vez, a impressão 
dominadora da posse alheia, a imagem do limite. 


Quando escreve sobre o açude, o parado morto mar da infán- 
cia, aquele mesmo do soneto de Zila Mamede, e que tanto admira- 
va, comparou o quebrar-da-barra ao Dia da Criação, num lirismo 
feito do leite da ternura humana, na bela expressão de Shakespeare. 


— Espia-se a água se derramando líquida e horizontal pela 
terra adentro a perder de vista. As represas esqueiram-se em margens 
contorcidas e embastadas, onde touceiras de capim-de-planta ou o 
montante de hastes arroxeadas debruçam-se na lodosa lama. O verde 
das vazantes emoldura o açude no cinzento dos chãos. Do silêncio 
dos descampados vem o marulhar das marolas que morrem nos ra- 
sos. Curimatás em cardumes comem e vadeam nas águas beirinhas 
nas horas frias do quebrar-da-barra ou ao morrer do dia. Nuvens de 
marrecas caem dos céus. Pato verdadeiro, putrião e paturi grasnam 
em coral com coaxar dos sapos que abraçados se multiplicam em in- 
findáveis desovas geométricas. Gritos de socó martelam espaçadamente 
os silêncios. O mergulhão risca em rasante vôo o espelho líquido das 
águas. Garças em branco-noivo fazem alvura na lama. É o arremedar, 
naqueles mundos, do começo do mundo. 


Mas também era heráldico, tocado pelo desassombro das co- 
ragens forjadas no calor do sertão sem medo, feito na monumenta- 
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lidade da vida e da luta ancestrais. A sua descrição da faca, a arma 
branca, comum no sertão, no corte firme e afiado do destemor, 
tem os traços das almas bravias: 


- Ela também quer dizer respeito, filha que era da espada, 
contada e cantada nas Escrituras Sagradas. Diferente das armas de 
pólvora, tem a lealdade do corpo-a-corpo, o olho no olho, e o alcance 
de um braço. 


No sertão velho, era o anjo da guarda de cada um. 
Senhoras e Senhores 


A hora vai tarde. O tempo urge nas velhas ampulhetas na 
hora rupestre, e ruge como um bicho brabo. Repito as palavras 
de admiração e encantamento que pronunciei aqui na noite de 14 
de novembro de 2001, há 18 anos, quando, em nome desta Aca- 
demia, saudei a chegada de Oswaldo Lamartine, aquele homem 
amoroso com as mulheres e com os livros, a esta velha Casa de 


Manuel Rodrigues de Melo: 
Olhem bem para ele. 
Não é um homem comum. 
Nele vive o sentimento das velhas baronias. 
A grandeza trágica da resistência, 
A solidão monástica da vida. 
Porque ele é o último 
Príncipe do Reinado do Sertão de Nunca Mais. 


Muito obrigado a todos. 


*palestra proferida na ANRL, a 14 de novembro de 2019 


VICENTE SEREJO é escritor, jornalista e professor aposentado da UFRN, 
membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras e de outras instituições 
culturais. Autor de Cena Urbana, Cartas da Redinha e Canção da Noite Lilás. 
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OSWALDO, UM HOMEM DE FÉ 


Poder-se-ia colocar nos lábios de Oswaldo Lamartine de Fa- 
ria a expressão latina do poeta Horácio: Exegi monumentum aere 
perennius (Ode IN. O que escreveu, disse e plantou o torna perene 
e sempre atual. Hoje, muitos abordam o etnógrafo, o sertanista, o 
pesquisador, o apontador de nossos costumes e tradições. Vários 
discorreram sobre ele em artigos, dissertações e teses acadêmicas. 
Poucos, no entanto, escreveram sobre o homem de fé, devoto de 
Maria Santíssima, orante silencioso e oculto, prosador com Jesus 
e a Compadecida, no estilo ariano, não o da raça, nem do signo 
zodiacal ou da corrente teológica, e sim do escritor paraibano, de 
quem fora amigo, desde a tenra infância. 


Na década de oitenta, no Rio de Janeiro, nossos caminhos 
se cruzaram. Aquele senhor, atormentado com a morte da filha, 
desabafou: Seu vigário, preciso de uma missa para a minha filha que 
renunciou à vida. Alguns colegas seus não aceitam celebrar. Mas, acre- 
dito que Deus é o senhor da diversidade e o pai da liberdade. Com 
estas palavras nasceu uma forte amizade, que nos fazia conversar 
pessoalmente ou por telefone, durante mais de vinte anos, quase 
diariamente, sobre literatura, o sertão, a vida e, sobretudo, Deus. 
O que me dissera Oswaldo naquele momento, fez-me lembrar o 
antropólogo Teilhard de Chardin: À essência do catolicismo é encon- 
trar Deus em todas as diferenças. 


À medida que nossa amizade se aprofundava, percebia em La- 
martine a sede de Deus, a fome do Infinito e a nostalgia do Sagrado. E 
senti fortemente esta marca de sua personalidade, quando me convidou 
para ser seu parceiro no livro “Seridó — Século XIX, fazendas & livros”. 
Dissera-me, de forma peremptória: Quero que nesse trabalho se fale tam- 
bém da busca de Deus e das coisas do cém, e você se fez padre para isso. 
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Tal qual Simone Weil, meu saudoso amigo, vivia na Attente 
de Dieu (na espreita de Deus), inquieto à espera da graça, da qual 
sentia necessidade para se aconchegar no colo da paz. 


Oswaldo era para mim como Santo Agostinho, na inquieta- 
ção mística, na contemplação divina do belo da natureza, na ânsia 
pela liberdade interior. Liberdade essa, plena de sentido e devota- 
mento, que o levou a convencer monsenhor Expedito Sobral de 
Medeiros, de quem era confidente, a soltar todos os passarinhos 
de seu viveiro, argumentando que Deus criou tudo para o prazer da 
liberdade. Não suportava gaiolas, sobretudo aquelas das religiões 
que pretendem aprisionar Deus. Não, de modo algum, Seu vigário, 
ninguém encurrala Deus, afirmou Paulo Balá, seu primo, amigo e 
sucessor na Academia Norte-rio-grandense de Letras - ANRL. 


Oswaldo era um místico. Para ele, a religião é a grande poe- 
sia do ser e do viver. Deus faz-se presente no grande templo da 
natureza e no coração humano. Não há limites para a prece e para 
o amor. Assim pensava meu ilustre amigo. Deus é invisível. Aliás, 
Exupéry proclama em O Pequeno Príncipe que o Essencial é invi- 
sível aos olhos. Se Deus é o autor da discrição, do mesmo modo de- 
vem ser seus filhos. Compreendi os gestos de Lamartine, enquanto 
esperava o sacristão da Igreja Nossa Senhora Mãe dos Homens 
(no Rio de Janeiro) fechar as portas do templo, pois queria ficar a 
sós, de joelhos, mãos postas, ouvindo o grande silêncio de Deus. 
Assim era a sua oração. Como Cura d'Ars ficava calado diante do 
sacrário. Não repetia palavras, pois tinha consciência de que Deus 
conhece o nosso íntimo. Ele é um Pai-Mãe, fonte de mansidão e 
doçura, encanto da alma, origem de toda paz e felicidade. 


Reservado, isolado até, o ilustre escritor tornou-se também 
pesquisador da misericórdia divina e da Virgem Mãe. Incentivava- 
-me a escrever sobre Maria Santíssima, o mais belo sorriso divino, 
como assim a denominava. Devoto do escapulário de Nossa Se- 
nhora do Carmo, pedia-me sempre mais um, pois mesmo infiel e 
pecador, cairei um dia em seus braços de Mãe. 
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Sua liturgia voltava-se para o amor à natureza e às flores que 
encontramos em toda parte. Mas, o que tem a ver religião com 
flores? Muito, pois a religiosidade é também flor e poesia. E o cris- 
tianismo é exatamente o poema divino, declamado ao longo dos 
séculos em versos de amor, de vida e de paz. As flores são expressão 
de ternura. E o que é a mística senão o sentir e inundar-se desse 
afeto divino? Assim era a religião sentida e vivida por Oswaldo, 
redescobrindo diariamente o que expressou Heidegger: O Infinito 
se esconde no finito. Sim, Ele habita na mortalidade da vida e isso 
nos faz religiosos. O cristão extasia-se com os encantos do Infini- 
to, lembrando os versos: Vou embora, vou morar no infinito e virar 
constelação. A vida passou e veio a moça caetana levar Oswaldo 
Lamartine de Faria. 


Sedento do Eterno, na incansável busca da paz, na saudade 
incontida daquilo que não se pode encontrar sobre a face da terra, 
quis abreviar a trajetória de sua existência — para ele dolorosa e 
demorada demais (quase nove décadas) — pois queria encontrar a 
Virgem Maria e contemplar o seu sorriso divino. Assim entendi o 
seu gesto extremo. 


Oswaldo, no seu amor profundo à terra, sobretudo ao solo 
de sua alma, procurava explorar as regiões profundas do seu ser, 
afastando a poeira das convenções e futilidades dos caminhos, para 
pensar as coisas divinas. Na sua religião não havia muito lugar 
para os ritos, pois encobrem o Mistério que sacia o coração do 
homem. O escritor regionalista, de frases curtas e precisas, palavras 
exatas e densas, não se sentia bem diante de arremedos do Sagra- 
do e de discursos vazios sobre o Divino. Não tolerava os desvios. 
Era impaciente com o tempo, porque ele é o retardo do Eterno. 
O Príncipe do Sertão, segundo a expressão inspirada e cunhada 
por Vicente Serejo, seu dileto amigo, sentia desconforto com o 
mundo, para ele um cemitério da alegria e o templo da nostalgia 
indelével e indefinível da felicidade perdida. A face pensativa, o 
semblante por vezes sisudo e certa tristeza estampada no rosto de 
Lamartine retratavam muito bem o que escreveu William Blake: E 
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[havia] lápides frias espalhadas, sacerdotes em vestes roxas as vigiavam 
e com o hissope os risos e as alegrias espantavam. E isso o tornava 
descontente do viver. 


Mas, indubitavelmente Oswaldo era um homem de fé, li- 
berto das formas e teorias teológicas, das regras litúrgicas, do cerco 
dos templos e igrejas. Seu coração era o santuário, onde rezava 
e chorava, suplicava e agradecia silente a harmonia da natureza, 
como o Evangelho de Deus, a bela epifania do Sagrado. Era, na 
essência, um filósofo que descobriu outras maneiras de revelação 
divina. Nos traços dos filhos, encontro o rosto do Pai, assim pensava. 


O habitante do Acauã, o Príncipe do Sertão faz ecoar em 
nossa memória o que escreveu o teólogo e pedagogo Rubem Alves: 
Quem pensa e fala demais em Deus, é porque não o está respirando. A 
fala repetida indica ausência. Pensamento semelhante encontra-se 
em Alberto Caieiro, quando assim exclama: Pensar em Deus é de- 
sobedecer a Deus. Porque Deus não quis que o conhecêssemos, por isso 
se não nos mostrou. Na verdade, quem tem Deus dentro de si, não 
precisa estar falando dele. Os outros perceberão a sua presença. 


Como o sertanejo é o homem da esperança e esta é uma vir- 
tude teologal, Oswaldo vivia essa característica e dinâmica. Como 
pessoa sensível e ouvinte da voz da natureza, declamava o profeta 
Isaías (passagem que sabia de cor): Que o deserto e a terra sedenta 
se alegrem, que os cerrados se regozijem, se transformem em flores e se 
cubram de lírios (Is 35, 1-7). Encantava-se ainda com outro versí- 
culo do mesmo autor: E as espadas serão transformadas em arado e as 
lanças em tesouras de podar (Is 2, 2-3). Em verdade, o poeta-profeta 
estava inebriado da esperança e quem dela se embriaga, plenifica-se 
de Deus. E dizia meu amigo num tom de desabafo: Ah! se os que 
determinam e fazem os assentamentos pensassem e agissem assim. 


Para Oswaldo, Deus é liberdade. Sentia-se um prisioneiro 
na vida terrena. Acredito que na eternidade desfrute da beleza que 
não viu, do amor pleno que não encontrou, da paz que aqui não 
conquistou. E do céu confirmará que a reverência pela vida é a 
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forma mais alta de oração. Hoje, haveria de nos dizer que Deus é 
um pássaro encantado e invisível, no entanto, ouve-se o seu canto! 


Lamartine foi um homem de profunda oração. Reza-se pri- 
meiramente contemplando a beleza das criaturas, pois ela é sem 
dúvida a sombra de Deus! Meu amigo foi um fiel da liturgia do 
silêncio, um cristão de poucas palavras, mas de grandes e fecundos 
gestos, adorador de Deus muito presente no altar de suas terras ou 
de seus livros, no ostensório do seu coração! 


PADRE JOÃO MEDEIROS FILHO é Sacerdote católico. Mestre e doutor em 
Teologia e Comunicação. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras, 
da Academia Mossoroense de Letras, do Instituto Histórico e Geográfico do Rio 


Grande do Norte, do Conselho Estadual de Educação. Professor aposentado da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 
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HONRAS A OSWALDO LAMARTINE 
Daladiey Pessoa Canha Lima 


Convidado pela Academia Norte-Rio-Grandense de Letras 
para integrar Mesa Redonda em honras a Oswaldo Lamartine de 
Faria, na passagem do seu centésimo aniversário de nascimento, 
comecei minhas palavras assim: “Agradeço o convite, mas, devo 
dizer, sou o de menor conhecimento sobre a vida e a obra do ho- 
menageado, entre os integrantes da mesa, porém, afirmo que não 
é pequena minha admiração por quem foi o maior estudioso da 
“alma íntima” do sertão do nunca mais. Oswaldo Lamartine nas- 
ceu em 19 de novembro de 1919, em Natal-RN, e faleceu em 28 
de março de 2007, na mesma cidade. “Sou sobejo da seca de 19”, 
disse o próprio Oswaldo, em conversa com o saudoso e grande es- 
critor Sanderson Negreiros. Nessa conversa, que resultou em texto 
publicado no jornal O Poti (1966), Lamartine afirma que dois 
motivos o levaram para o estudo do sertão: primeiro, por ouvir 
muitas histórias e estórias, do seu pai, Juvenal Lamartine de Faria 
(1874-1956), sertanejo autêntico, acerca da vida no sertão: segun- 
do, a aproximação com Câmara Cascudo, “que me incentivou, 
sugeriu estudos, emprestou-me livros e pediu-me informações”. 


E a família Lamartine, de onde provém? No livro O Rio 
Grande do Norte no Senado da República, de José Augusto Bezerra 
de Medeiros (1884-1971), consta que Juvenal Lamartine de Faria 
era filho do Coronel Clementino Monteiro de Faria e de D. Paulina 
Umbelina dos Passos Monteiro. Então, por que Juvenal Lamarti- 
ne? O próprio autor responde: “Tiveram em vista homenagear dois 
grandes poetas de renome universal: Juvenal, o satírico, e Lamartine, 
o lírico francês, cujos versos ainda hoje nos deixam cheios de ternura 
e de encantamento”. Ali, Em Serra Negra-RN, de um casal seri- 
doense da gema, surgia o clã Lamartine, tão repleto de nomes que 
engrandecem o cenário humano do Rio Grande do Norte. 
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Juvenal Lamartine de Faria graduou-se na Faculdade de Di- 
reito do Recife, em 1897, sendo o melhor aluno e o orador da 
sua turma. Foi agropecuarista, político — deputado, senador, go- 
vernador — e escritor, tendo exercido as funções de presidente da 
Academia Norte-Rio-Grandense de Letras. 


Oswaldo Lamartine, nos 21 livros que escreveu e publicou, 
comprova ser um expoente nacional nos estudos da vida e da cul- 
tura sertanejas, conforme disse a notável escritora Raquel de Quei- 
roz: “Acho que, no Brasil, ninguém entende mais de sertão e de 
Nordeste do que Oswaldo Lamartine”. Quando o escritor potiguar 
a ajudou na formulação do romance Memorial de Maria Moura, 
confessou: “... senti-me como um garimpeiro que descobre uma 
mina”. Mas não é somente o conteúdo dos livros do escritor; res- 
salte-se também o seu estilo, sucinto e direto, no qual não se perde 
uma só palavra, e, ao mesmo tempo, é sonoro, ritmado e até poé- 
tico. Na Apresentação do livro Sertões do Seridó (1980), de Os- 
waldo Lamartine, o erudito escritor Francisco das Chagas Pereira 
assim escreveu: “... nenhum dialetólogo conseguiria retratar com 
igual perfeição a linguagem sertaneja, como se encontra na obra 
de Oswaldo Lamartine, transparente, diáfana, perfeita expressão 
de conteúdos existencialmente capturados.” 


Resta-nos prestar honras ao legado oswaldiano, e relembrar 
a frase do poeta francês Alphonse Lamartine (1790-1869): “Ad- 


miramos o mundo através do que amamos”. 


DALADIER PESSOA CUNHA LIMA é escritor, professor e médico. Ex- 
Reitor da UFRN. Atual reitor da UNI-RN. Membro da Academia Norte-rio- 
grandense de Letras. Autor do livro “Retratos da vida”. 
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ALUÍZIO ALVES E A TRIBUNA DO NORTE: 
CONENORENOS, SIM 


Lie Oliveira 


Aluízio Alves foi uma das figuras mais impressionantes e po- 
lêmicas que já existiram neste nosso Estado, infelizmente ainda 
retardatário, neste Nordeste ensolarado e sofrido, neste país enig- 
mático e hoje embrutecido. E foi um dos homens públicos mais 
inteligentes que tivemos. Era extremamente bem informado, ante- 
nado, sabia valorizar as coisas da cultura e da educação, tanto que 
produziu ou fomentou alguns momentos importantes nessas áreas 
no Estado, tendo dado incentivos a lançamentos literários memo- 
ráveis e tomado outras diversas iniciativas no campo dos saberes 
humanos, uma delas a de realizar a campanha de alfabetização de 
adultos pelo método Paulo Freire, com a presença no Estado do 
grande e insuperável educador de renome mundial. 


Por duas vezes tive a satisfação (e a ousadia) de conversar 
com o saudoso político. À primeira delas foi numa solenidade 
na OAB/RN, em que fiquei sentado ao seu lado, desfrutando 
de comentários discretos, respeitosos, deliciosos, sobre a efemé- 
ride e as personalidades presentes. A outra foi no Alto da Can- 
delária, onde ficava a sede do PMDB/RN (não sei se ainda per- 
manece lá). Fui levado, nessa segunda oportunidade, por meu 
amigo querido, também mestre dileto, à época Secretário da 
Ação Social, Luiz Eduardo Carneiro Costa. Destaque-se: Luiz 
Eduardo é um dos personagens mais ricos (no melhor sentido 
da palavra) do cenário político potiguar, tendo exercido com 
dignidade, competência e raro espírito público cargos e funções 
importantíssimos, num leque insuperável (repito sempre que o 
Rio Grande do Norte deve ainda muito a Luiz, deve um reco- 
nhecimento maior). 
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A última conversa com A.A. (acredito que nos idos de 2005) 
durou certamente umas duas horas, que logo passaram, frente ao 
enorme prazer intelectual provocado. O que mais me impressio- 
nou, de fato, tanto na primeira quanto na segunda daquelas duas 
conversas, foi a agilidade mental e a memória profunda do decano 
homem público e o respeito com que tratava os interlocutores; 
inclusive este que ora escreve, muito mais jovem e, imensamente 
menos experiente do que aquele ícone da vida pública potiguar. 


Na conversa que aconteceu no Alto da Candelária, tive a 
oportunidade de ouvir coisas muito interessantes sobre a história 
de Aluízio, contadas por ele mesmo. Numa delas, explicou-nos 
como eventualmente substituía o jornalista e político udenista 
implacável Carlos Lacerda — revezando com José Sarney, que se 
tornaria, décadas depois, Presidente da República — na redação 
da sua coluna pessoal na Tribuna da Imprensa. Relatou-nos, a 
mim e a Luiz Eduardo, que muitas vezes tinha que dar também 
uma “penteada” (acho que é essa a expressão que usava no jargão 
jornalístico) no texto de Lacerda, para conter o excesso de bílis 
escura, de agressividade. 


Falou, também, que ultrapassados muitos anos da crise de 
1954 (que culminou com o suicídio de Vargas, de quem Lacerda 
era adversário feroz) passara a reconhecer — com muita força e 
convicção — o valor daquele homem público (Getúlio) para o 
Brasil. Inclusive, mencionou o fato de que, durante o evento do 
“empastelamento” da Tribuna da Imprensa, logo após o suicídio 
de Vargas, entrou — praticamente sozinho — no prédio daquele 
importante jornal comandado por Lacerda, sem que fosse agre- 
dido por ninguém. 


Aluízio mencionou, ainda, o episódio da doença súbita de 
Tancredo Neves e citou o fato de que, naquela altura, um certo 
ex-governador de Minas entrou bêbado e agressivo no Hospital 
de Base de Brasília — onde Tancredo estava internado — e proferiu, 
em alto e bom som, palavras de baixo calão contra até a última 
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geração da família Sarney. E que foi Aluízio a pessoa que o conteve. 
Em continuidade, Aluízio nos falou, exatamente no contexto desse 
famigerado acontecimento acima narrado, que detestava bebidas 
alcóolicas, chegando mesmo a deixar de saborear uma certa sobre- 
mesa que adorava (creme de Cassis com Papaya) quando descobriu 
que havia ali alguma quantidade de álcool (a dose de licor). 


Dentre outros assuntos, Aluízio também mencionou a ideia 
— até certo ponto polêmica —de que o voto do analfabeto não de- 
veria permanecer liberado pela Constituição. E estabeleceu uma 
verdadeira e longa tese acerca do assunto, o que não daria para 
expor aqui. Confesso que ainda reflito sobre o assunto até hoje. 


O tempo tem muito a nos dizer sobre Aluízio Alves, perso- 
nagem de reconhecidíssima capacidade política, intelectual, hu- 
mana. Inclusive, é fato que os jornalistas desta terra devem muito a 
Aluízio, que teve participação decisiva para a fundação da primeira 
Faculdade de Jornalismo daqui. Sem falar que a Tribuna do Norte 
(que neste ano completa 70 anos de fundação) é uma verdadeira 
escola e mesmo o templo da palavra escrita de muitos importantes 
homens do jornalismo e das letras de todas as ordens. Vale lembrar, 
somente a título de informação que me compete, que aqui escre- 
vem uns dez (ou mais) membros da Academia Norte-rio-granden- 
se de Letras, presidida pelo incansável, resiliente e carismático Dió- 
genes da Cunha Lima, e que o próprio A.A. foi membro da nossa 
Academia, na cadeira hoje ocupada pelo seu sucessor imediato, 
Ivan Maciel de Andrade (um confrade que dá muito orgulho de 
ter, que honra e dá nobreza à Academia). 


Como não sou jornalista e nem historiador, fico por aqui, 
nesse relato simples e ligeiro acerca de coisas que vi e ouvi, na 
minha renovada perplexidade, na vibração mental diante da inte- 
ligência superior daquele homem com voz rouca e firme e que, há 
algumas décadas, comandou um governo verdadeiramente revo- 
lucionário no RN. Lembro que o seu centenário virá no ano que 
vem e, assim como temos — por dever e por prazer — que comemo- 
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rar os 70 anos da Tribuna do Norte neste 2020 (excelente, muito 
louvável a iniciativa de Diógenes da Cunha Lima no que respeita 
à homenagem que será prestada pela ANRL), teremos que estar 
preparados para uma grande festa de rememoração e de comemo- 
ração de todas as obras de Aluízio Alves, dessa feita no vindouro e 
vizinho ano de 2021. 


LÍVIO OLIVEIRA é poeta, escritor e Procurador Federal. Membro da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras, do IHGRN e da UBE/RN. Autor de 
“O Colecionador de Horas”, “O Teorema da Feira” e vários outros livros. 
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TRIBUNA DO NORTE & ACADEMIA NORTE-RIO- 


GRANDENSE DE LETRAS: 
UMA VELHA PARCERIA, 


Thiago Gengag 7 


O escritor Woden Madruga registrou recentemente interes- 
sante crônica nas páginas da Tribuna do Norte, sobre a relação deste 
jornal, que está completando 70 anos, com a Academia Norte-rio- 
-grandense de Letras. Aproveitamos a oportunidade, com o início 
das comemorações, para reforçar o que o mestre Woden Madruga 
relatou. Como bem afirma o experiente jornalista, que escreve há 
mais de 60 anos no jornal, e também é membro da ANRL. 


A relação é antiga, ao longo dos anos, foram vários os colabo- 
radores, muitos que escreveram no jornal mais tradicional do Estado. 
Não bastasse seu fundador, o político e escritor, Aluízio Alves ter sido 
membro da instituição fundada por Câmara Cascudo, vários outros 
acadêmicos fizeram parte do quadro de profissionais daquele órgão de 
imprensa ou colaboraram com artigos e crônicas para o mesmo. 


Abaixo citamos alguns: 


O ex-governador Juvenal Lamartine, que muito ajudou 
Aluízio, também colaborou com artigos de sua autoria, inclusive 
a série “Velhos Costumes do Meu Sertão”, depois enfeixados em 
livro. Da mesma maneira, Hélio Galvão e suas “Cartas da Praia”. 


Outros colaboradores, da primeira hora, podem ser citados: 
Rômulo Wanderley, autor da “Nota da Manhã”, crônica sobre assun- 
tos da ordem do dia; Lenine Pinto, Newton Navarro, Dorian Gray 
Caldas, Paulo de Tarso Correia de Melo, que manteve, por algum 
tempo, juntamente com Moacy Cirne, a coluna “O Mundo e Nós”; 
Enélio Petrovich, Meira Pires, Esmeraldo Siqueira e, por último, Pau- 
lo Bezerra, este, quase sempre, através da coluna de Woden Madruga. 
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Profissionalmente, tiveram destacada atuação na “Tribuna”, 
além de Woden, como redatores e/ou repórteres, outros nomes 
que vieram a integrar a ANRL: Sanderson Negreiros, Luís Carlos 
Guimarães (copidesque), Ticiano Duarte, Cassiano Arruda Câma- 
ra, João Batista Machado, Nelson Patriota e Dorian Jorge Freire. 
Manoel Onofre Jr. atuou, durante um ano (1967), quando ainda 
era estudante de Direito, como repórter, depois tornou-se colabo- 
rador, com a série de crônicas, “Histórias do Meu Povo”. 


Atualmente vários acadêmicos, escrevem artigos e/ou têm 
colunas fixas na Tribuna do Norte: 


Diógenes da Cunha Lima, atual e mais longevo Presidente 
da Academia Norte-rio-grandense de Letras, estando há mais de 
trinta anos à frente da instituição, escreve todos os domingos. 


Claudio Emerenciano, Cassiano Arruda Câmara, Daladier 
Pessoa Cunha Lima, Ivan Maciel de Andrade, Lívio Oliveira (que 
recentemente também escreveu sobre a Tribuna do Norte, Aluízio 
Alves e a ANRL), Padre João Medeiros Filho, Valério Mesquita, 
Vicente Serejo, são outros colunistas colaboradores. Também con- 
tribuíram, uma vez ou outra, Verissimo de Melo, Iaperi Araújo, 
Ivan Lira de Carvalho e Humberto Hermenegildo de Araújo. 


Além destes, devemos relembrar Jurandyr Navarro, que es- 
creveu no período final do governo de Monsenhor Walfredo Gur- 
gel; João Wilson Mendes Melo, José de Anchieta Ferreira, Gumer- 
cindo Saraiva, Nilo Pereira, Otto Guerra e outros mais antigos. 


Woden Madruga, é uma das figuras icônicas da Tribuna 
do Norte, um dos maiores nomes da crônica jornalística nor- 
te-rio-grandense, tem mais de 60 anos de jornalismo e mais de 
cinquenta apenas nas páginas da TIN. Começou em 1964, e es- 
creveu, durante anos, diariamente uma coluna, Jornal de WM, 
página 2; recentemente, passou a escrever somente aos domin- 
gos, sempre abordando temas como literatura, memórias, coti- 
diano e política. 


e 35 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras 


Intelectual, cronista e grande leitor, Woden Madruga está 
por dentro do que acontece no meio cultural e politico. O pri- 
meiro Jornal de WM foi publicado no dia 15 de março de 1964 
e tinha ao seu lado colunistas de peso como Berilo Wanderley, 
Sanderson Negreiros e Newton Navarro. 


Woden Madruga, nasceu em Natal, estudou Direito na an- 
tiga Faculdade de Direito de Natal, começou a escrever na Tribuna 
do Norte ainda muito jovem. Foi presidente da Fundação José 
Augusto por três vezes, onde teve uma passagem marcante, e é 
professor aposentado do curso de Comunicação Social da Univer- 


sidade Federal do Rio Grande do Norte. 


O veterano cronista publicou um livro, “Na Gaveta do 
Tempo” (8 Editora, 2016), com a colaboração de sua filha, es- 
critora Beatriz Madruga, e de alguns amigos próximos, como 
Sanderson Negreiros, Alex Nascimento, Marize Castro, Volontê 
dentre outros. O livro reúne textos selecionados de sua coluna 
no jornal, com registro de fatos cotidianos, numa prosa ágil e 
leve, repassada de humor e muita ironia. Além de conter tam- 
bém alguns textos para prefácios e orelhas de livros que ele fez ao 
longo da sua carreira. 


Em 2016 Woden Madruga foi homenageado pelo jornalista 
Mário Ivo no livro “Sexo, Estômago e Memória: uma noite com 
Alex Nascimento e Woden Madruga”, fruto de uma conversa dos 
dois escritores potiguares, na casa de Alex, publicada na Revista 
Preá, à época editada por Mário Ivo. Revista e ampliada, essa entre- 
vista virou livro. Woden foi homenageado também, pelo escritor 
e membro da Academia Norte-rio-grandense de Cordel - ALINC 
-, Mané Beradeiro (Francisco Martins), com o cordel, “Um Bode 
Chamado Woden”, uma metáfora folclórica que descreve a sua tra- 
jetória dentro do jornalismo no Estado. Ainda em 2016, foi eleito 
para a cadeira nº 35 da Academia Norte-Rio-Grandense de Letras, 
que teve como último ocupante um grande jornalista amigo dele, 
Ticiano Duarte. 
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Woden Madruga é um dos que fazem parte da história da 
Tribuna do Norte e da própria história do jornalismo norte-rio- 
-grandense. 


O fundador da Tribuna do Norte, Aluízio Alves (1921 
-2006) é natural de Angicos (RN), advogado, sobretudo, políti- 
co, jornalista e escritor, inclusive publicou vários livros, como por 
exemplo, “Angicos”, “A Verdade Que Não é Secreta”, “Sem Ódio 
e sem Medo”. “Tornou-se Bacharel em Ciências Jurídicas e So- 
ciais pela Faculdade de Direito de Maceió, voltou-se às atividades 
jornalísticas após a graduação: primeiro nos jornais A Razão e A 
República, ambos em Natal, tendo se dirigido em 1949 ao Rio de 
Janeiro onde foi redator-chefe da Tribuna da Imprensa, que per- 
tencia a Carlos Lacerda. De volta ao Rio Grande do Norte, fundou 
e dirigiu a Tribuna do Norte. Aluízio Alves foi o 40.º Governador 
do Rio Grande do Norte, além de Deputado Federal, Ministro da 
Administração na Presidência de José Sarney e Ministro da Inte- 
gração Regional na presidência de Itamar Franco. Aluízio Alves 


ocupou a cadeira 17 da ANRL. 


O jornalista, deputado estadual, senador, prefeito de Natal e 
Parnamirim, Agnelo Alves (1932-2015), teve uma carreira muito 
parecida com a do irmão Aluízio, no jornalismo, na política, e nas 
letras, sendo também eleito para a ANRL(cadeira 4). Agnelo Alves 
possuiu uma coluna semanal na TIN com o título, “Agnelo Alves, 
o repórter” e marcou fase também com a coluna, que se tornaria 
livro, “Carta ao Humano”. 


O grande poeta e ficcionista Luís Carlos Guimarães (1934- 
2001), Juiz de Direito e professor de Ciência Política, da UFRN, 
ocupante da cadeira 37 da ANRL, atuou no jornal como copides- 
que, trabalho editorial que um redator ou revisor faz, corrigindo e 
aperfeiçoando o texto de outrem. 


O jornalista, cronista e poeta Sanderson Negreiros, (1939- 
2017), considerado um dos mais importantes escritores do Rio 
Grande do Norte, foi redator e colunista da Tribuna do Norte e 
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membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ocupante da 
cadeira 40. Formou-se em Direito, atuou não apenas como jor- 
nalista, mas também como auditor do Tribunal de Contas do Rio 
Grande do Norte e professor de “Cultura Brasileira”. Sanderson 
também foi presidente da Fundação José Augusto. 


O novacruzense Cassiano Arruda Câmara (que voltou re- 
centemente às páginas do jornal com sua tradicional coluna), além 
das suas crônicas, que durante anos foram diárias, passando por 
diversos periódicos, já escreveu os livros “Um Repórter na Roda 
Viva: do Tipo Móvel ao Notebook”, lançado em 2002 para come- 
morar 30 anos de sua coluna “Roda Viva”; “Hotel de Trânsito”, 
publicado em 2009, para contar histórias da ditadura, quando o 
jornalista foi preso juntamente com o então prefeito de Natal, Ag- 


nelo Alves. Cassiano ocupa a cadeira 04 da ANRL. 


Como já dissemos, o escritor e Desembargador aposenta- 
do Manoel Onofre Jr., ocupante da cadeira 05 da ANRL, atuou, 
durante um ano (1967), quando ainda era estudante de Direito, 
como repórter da Tribuna do Norte, cumprindo pauta diária, de- 
pois tornou-se colaborador. Uma curiosidade, é que ele foi convi- 
dado a trabalhar no jornal, por Woden Madruga, à época, redator- 
-chefe. Onofre Jr. abandonou o jornalismo porque fez concurso 
para o cargo de Juiz de Direito, foi aprovado, e assumiu as fun- 
ções de titular da Comarca de São Bento do Norte. Ele voltaria a 
escrever, como colaborador, assiduamente, na TN Revista, 1974, 
editada pelo dramaturgo, Racine Santos, (que está concorrendo 
atualmente a uma vaga na ANRL), e no Caderno de Domingo da 


TN, 1987-88. 


O jornalista, escritor, poeta e crítico literário Nelson Pa- 
triota, ocupante da cadeira 08 da ANRL, trabalhou na Tribuna 
do Norte no período de 1988 a 1994, onde ocupou as funções de 
editor nacional/internacional, copidesque, editor do Segundo Ca- 
derno e subeditor, vindo a assumir a editoria geral, algumas vezes. 
O fato de editar o Segundo Caderno deu a ele oportunidade de 
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trabalhar com jornalismo cultural e de se definir por essa editoria. 
Nessa época, criou uma coluna, intitulada “Sinopse”, que ocupava 
a metade inferior da página dois do Segundo Caderno. “Sinopse” 
era uma coluna de livros e assuntos afins. Isso lhe permitia divul- 
gar lançamentos, mas também fazer crítica literária, experiência, 
aliás, que havia iniciado anos antes no jornal A República, através 
da editoria da página “Literatura” e, depois, o “Contexto”. Além 
disso, a capa do Segundo Caderno era um ótimo espaço para en- 
trevistas com escritores, artistas e intelectuais. 


Nelson Patriota seguiu uma trajetória coerente de jornalis- 
ta cultural iniciada em A República, passando por outros órgãos, 
além da Tribuna do Norte: RN Econômico, Diário de Natal e O 
Galo, e prosseguindo, novamente, na Tribuna do Norte, através da 
coluna que assinou, a partir de janeiro de 2008, na página Qua- 
drantes, aos domingos, que deixou, em 2015, para se dedicar inte- 
gralmente à literatura. 


Também atuaram, profissionalmente, na redação da Tribu- 
na do Norte, outros jornalistas, que vieram a integrar a ANRL, 
como João Batista Machado (cadeira 32), experiente repórter e 
comentarista político; Dorian Jorge Freire (1933-2005), (cadeira 
20), editor e colunista, ex- redator de prestigiosos jornais paulis- 
tas. Uma curiosidade: o poeta e escritor, que também é membro 
da ANRL, Jarbas Martins, ainda na adolescência, antes de cursar 
a Faculdade de Direito, trabalhou na parte burocrática do jornal. 


Como percebe-se, há uma relação muito próxima da Tri- 
buna do Norte com a Academia Norte-rio-grandense de Letras, 
que se entrelaça, justamente com a própria história do jornalismo 
cultural e da literatura produzida no Estado. 


THIAGO GONZAGA é escritor. Mestre em estudos da linguagem (UFRN). 
Autor de “Presença do Negro na Literatura Potiguar”, “Os Grãos — Ensaios 
Sobre Literatura Potiguar Contemporânea” e outros livros. 
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UM NARCISISTA MALIGNO NO “CÁRCERE PRIVADO”, 
DE MARGARIDA PATRIOTA 


Neliow Pilivoliy 


A literatura e a ciência podem chegar a formulações coinci- 
dentes sobre certos fenômenos partindo de bases diferentes. “Cárce- 
re Privado” (letras, Rio de Janeiro, RJ, 2019), o novo romance da 
brasilense Margarida Patriota, alude, em seu núcleo existencial, à re- 
lação entre duas mulheres cuja evolução descamba, daí a pouco, para 
um clima doentio no qual o desfecho mais trágico encontra guarida. 


A pressão tóxica que uma personagem exerce sobre uma 
outra encontra uma descrição pormenorizada no livro do médi- 
co natalense Kurt Mendonça intitulado “Guia de Sobrevivência 
para vítimas de narcisistas malignos” (Casa do Escritor, Natal, RN, 
2019). “Narcisista maligno” vem a ser, dentre outras definições 
formuladas por Mendonça, alguém que exerce uma pressão tóxica, 
doentia, sobre uma outra pessoa, levando-a ao desespero. Qual- 
quer semelhança com assédio ou bullying faz sentido. 


Entre o diagnóstico descrito com minúcias por Mendonça 
e o cerne do romance de Margarida, com sua trama desenrola- 
da dentro de um apartamento funcional da capital federal, uma 
distância considerável se espraia, até porque a escritora brasiliense 
está motivada exclusivamente pela urdidura do seu romance em 
primeira pessoa singular, não em explorar as possíveis tipologias 
ou medidas profiláticas elencadas pelo doutor Mendonça. A pro- 
pósito, trata-se de obras lançadas no mesmo ano, e pode-se deduzir 
que a escritora brasiliense não chegou a manusear o livro de Men- 
donça no curso da escritura do seu livro, ou vice-versa. 


Mas a certeza de que por trás das motivações da narradora 
se encontra um narcisista maligno (ou melhor, uma certa Mara 
Dália) que, a pouco e pouco, intoxica-a com um assédio que tende 
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a extrapolar os limites de tolerável, é uma das impressões mais du- 
radouras de “Cárcere Privado”. Essa tensão é justamente o pano de 
fundo que magnetiza o enredo do romance, pois em sua primeira 
linha a autora relata os detalhes da operação que imobilizaram sua 
contendora. É um procedimento ousado, quando o habitual será 
construir parte da história até o desenlace da imobilização. Mas 
nenhum leitor se queixará do viés que Margarida Patriota imprime 
ao processo narrativo, que se mantém vivo e desafiador. Assim, até 
onde levará o conflito narradora-narcisista torna-se, no curso da 
leitura, a pergunta-chave. É com este elemento típico de um mo- 
derno thriller que a autora dá tom e ritmo a sua narrativa. 


Uma solidão líquida (para lembrar aqui o mundo líquido de 
Zygmunt Bauman) marca a rotina da narradora, enquanto tradu- 
tora profissional, em seu solitário trabalho entre dicionários e com- 
pêndios de gramáticas diversas. Seu espaço social ora se expande 
ora se contrai dentro e no entorno do apartamento. Nesse espaço 
circulam personagens que, por motivos os mais diversos, parecem 
desenvolver um interesse repentino pela vida da narradora, como 
se esboçassem tentativas de conter um trágico desfecho em cur- 
so. Dentre esses, um espião da ABIN especialista em escuta e sua 
namorada bisbilhoteira, um coreano e sua mãe que não fala uma 
só palavra em português, um misterioso personagem de nome Vi- 
nhadalhos, conselheiro de carreira, que parece estar sempre dando 
uma festinha no seu apartamento. Até mesmo sua diarista Diva 
parece exercer uma pressão dissuasiva sobre os intentos da narra- 
dora. As lembranças de uma tia carioca, com quem a narradora 
conviveu na infância, na Barata Ribeira, em Copacabana, também 
parecem ter algo a lhe dizer. Apesar disso, nada a levará a desistir 
de seus planos de vingança contra sua narcisista tóxica, nem medir 
completamente as consequências de seus atos. O clima de suspen- 
se a que aludimos acima não é acidental, trata-se, de fato, de algo 
que precisa ser executado num prazo exíguo de tempo, ou seja, O 
tempo que o marido da narradora e funcionário do IBGE ficará 
ausente de casa em viagem de trabalho num fim de semana. 
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Alternando encontros e visitas inesperados, retrospectos da 
relação com Mara Dália, participações em eventos culturais em 
instituições da cidade, conversas com o porteiro do prédio onde 
mora enquanto fuma licitamente na área aberta do condomínio, 
negociações com editores, a autora vai expandindo o enredo de 
seu livro para além do meramente previsível. De fato, Margarida 
Patriota inscreve seu “Cárcere Privado” entre os bons lançamen- 
tos literários de 2019, ao lado de “Torto Arado”, de Itamar Vieira 
Lima, “Essa Gente”, de Chico Buarque de Holanda, “Clarice,”, de 
Benjamin Moser, entre outros. À guisa de arremate, uma citação 
da autora que, de certo modo, explica o curso sinuoso que toma 
sua história: “Somos móveis dotados de compartimentos secretos 
que nem o fabricante conhece”. Cabe ao leitor avaliar o quanto 
essa afirmação tem de verdadeiro. 


NELSON PATRIOTA é poeta, escritor, crítico literário e jornalista, autor de 
“Tribulações de um Homem Chamado Silêncio” e vários outros livros. Membro 
da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 


42º REVISTA da ANRL Nº 62 - Janeiro/Março, 2019. 


TERCETO POÉTICO 
Jarandyr Navarro 


Páginas de literatura insinuam que o ato criador é exibido, 
por alguns autores, tal um fato racionalmente explicável. Para ou- 
tros, trata-se de um mistério insondável que tem sua percepção no 
recôndito do espírito humano! 


Poetisa das maiores da nação brasileira, Auta de Souza deve- 
ria ter o seu nome mais divulgado na sua terra natal. 


Inobstante ter sido aplaudida, há um século, pela crítica li- 
terária nacional, somente alguns projetam a sua grandeza estelar. 


Arrebatada da vida, ainda bem jovem, acometida por doen- 
ça insidiosa, a autora do “Horto” recebeu, bem cedo, o merecido 
aplauso de letrados da então Cidade Maravilhosa. 


Em relação ao seu dom poético escreveram Henrique Cas- 
triciano, seu irmão, Olavo Bilac e outros, dentre os quais, Jackson 
de Figuerêdo, este, um dos líderes católicos da época, e renomado 
intelectual. 


O livro deste último, intitulado “Auta de Souza”, editado 
em 1924, foi reeditado, ultimamente, pelo “Sebo Vermelho” de 
Abimael Silva, editor em Natal, de importantes obras de nossas 
Letras e Ciências em geral. 


Este livro, de reconhecido valor, por ter sido escrito por autor 
de aplaudido saber, teve suas Orelhas, redigidas pelo intelectual de 
nossas plagas, Vicente Serejo. Elas retratam, em alto relevo, a ima- 
gem histórica da mística poetisa, revelando, qual erudito Prefácio, a 
grandiosidade de sua elevada alma, na esfera da imaginação criadora. 


Tal obra, referente à consagrada mulher de nossas letras, é 
das mais ricas no seu conteúdo literário, sendo merecedora de sua 
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difusão nos espaços das instituições culturais e nos cursos superio- 
res de graduação em Letras. 


A nossa homenagem, à saudosa macaibense, relembrando a 
tristeza de uma alma, debulhada em lágrimas, no seu 


“JARDIM DAS OLIVEIRAS” 

“Pobre Jesus: Como em sonho via: 
Em cada sombra a traição de Judas, 
Em cada estrela os olhos de Maria” 


Perpassada de tristeza a sua poesia. Tangido por sua harpa, o 
seu canto elegíaco ressoava igualmente à canção do seu irmão — poe- 
ta, Oscar Wilder: “Deliberei vestir-me de tristeza, como um rei se veste 
de púrpura (...) sei que me esperam lágrimas nas pétalas de uma rosa”. 


AGONIA DO CORAÇÃO 
Auta de Souza 


Estrelas fulgem da noite em meio 
Lembrando círios louros a arder... 

E eu tenho treva dentro do seio 
Astros! Velai-vos, que em vou morrer! 


Ao longe cantam. São almas puras 
Cantando a hora do adormecer... 

E o eco triste sobe às alturas... 

Moças! Não cantem, que eu vou morrer. 


As mães embalam o berço amigo, 
Doce esperança de seu viver... 

E eu vou sozinha para o jazigo... 
Chorai, crianças que eu vou morrer! 
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Pássaros tremem no ninho santo 
Pedindo a graça do alvorecer... 
Enquanto eu parto desfeita em pranto... 
Aves suspirem, que eu vou morrer... 


Se lá do campo cheio de rosas 

Vem um perfume de entontecer... 

Meu Deus! Que mágoas tão dolorosas... 
Flores! Fechai-vos que eu vou morrer! 


ZILA MAMEDE 


Originária de Nova Palmeira (PB), notabilizou-se por asso- 
ciar a inspiração poética com outras atividades cognitivas de or- 
dem pragmática. 


Além de versejar, diplomou-se em Contabilidade, depois em 
Biblioteconomia. Fez curso nos Estados Unidos, em Organização 
de Bibliotecas, aplicando esses ensinamentos, organizando e im- 
plantando as mais importantes salas de nossas leituras no seu tem- 
po: na UFRN, na FJA, em Bibliotecas outras. 


Em intermezzo às suas poesias realizou gigantesca pesquisa 
com a feitura dos alentados volumes dos “50 Anos da Vida de Cà- 
mara Cascudo”, fantástica memorização. 


Considerando pouco, tal façanha, direcionou outra similar, 
anotando toda a obra do poeta João Cabral de Melo Neto e o que 
foi escrito sobre ele. 


Na arte poética moderna Zila Mamede engrandeceu, tam- 
bém, o seu nome admirado e festejado por venerandos da litera- 
tura poética. 


De sua produção literária, alguns: “Exercício da Palavra”; 
“Rosa de Pedra”; “Navegos”; “A Herança”; “O Arado”; “Salinas”. 
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Pertenceu ao egrégio Conselho Estadual de Cultura. Prestou 
serviços de natureza técnica ao Instituto Nacional do Livro e fez 
estágio na Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro. 


Em tudo que fazia implantava o selo da responsabilidade. 


Foi uma cristá fervorosa. Um dia pensou em ser Freira. Com 
a idade avançando, socializou mais a sua vida. Todavia, sempre cul- 
tuou uma inspiração elevada, desprezando o tipo pagão da Pítia do 
Oráculo de Delfos que, em busca da inspiração procurava a fonte 
Castália para molhar os lábios, a fim de ditar os seus presságios. 


Zila sempre teve a preocupação com o labor intelectual. 


A responsabilidade ditava a conduta de sua vida solitária, em 
parte, mas amante dos livros, a cultura de uns pares, e a memória 
dos povos, através da escrita. 


Tal comportamento enchia o vazio da solidão e preparava os 
sonhos do amanhã. 


Igualava-se, de algum modo circunstancial, à vida de Mada- 
me Rolland, uma das mulheres mártires da Revolução Francesa, 
que declarou ser republicana por sentimento, e que dissera: 


“Passei a juventude no seio das belas artes, alimentada pe- 
los encantos do estudo, sem conhecer outra superioridade 


que não fosse o mérito, outra grandeza que não a virtude”. 


Qual falena, que atraída pelas chamas, incendeia suas asas, 
Zila gostava do Mar — o causador da sua morte prematura. 


O seu corpo exangue, pálido e esguio foi arrastado pela cor- 
renteza das águas de Netuno; boiando, qual o de Ofélia shakespe- 
neana, com os cabelos amarfanhados e de rosas cobertos; e tal a mei- 
ga Ofélia, inconscientemente, entoando estrofes de antigas árias... 
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A poetisa Zila Mamede amante dos sonhos praieiros e dos 
passeios ao luar, nos verões da Areia Preta, foi uma das nossas inte- 
ligências mais lúcidas. 


CANÇÃO DO AFOGADO 
Zila Mamede 


“Nos olhos de cera 
Dois pingos de vida, 
Nas marcas de vida 
À noite pisou. 

A face tranquila 
Honrada de sombras 
- são restos de estrelas 
Que o céu apagou. 
Os dedos lilases 

Não pedem mais sol; 
E os lábios desfeitos 
Perderam seus gestos, 
Calaram seus sonhos 
Que a morte levou. 
Cabelos de musgos 
Lavados de espumas 
Caminha o afogado 
Que o mar conquistou.” 


Parecia vislumbrar, nesta canção, o final trágico da sua vida, 
no litoral natalense, por ela sempre visitado. 


ie 47 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras 


PALMIRA WANDERLEY 


Em plena adolescência, uma fada cingiu-lhe a fronte rosa- 
da e a loira cabeleira, com uma grinalda de flores. 


Com o passar dos dias, Tristão de Ataíde reconheceu nela: 
“O maior poeta feminino do Nordeste”. 


Aplaudida também foi ela pelo “Príncipe dos poetas”, Olavo 
Bilac. 


O seu hino “Roseira Brava”, editado no Recife, em 1929, 
recebeu o Prêmio de Poesia da Academia Brasileira de Letras. Foi 
sua consagração literária. 


Projetou-se, outrossim, na imprensa, tendo sido colaborado- 
ra de jornais, em Natal, dentre os quais “A República”; “Tribuna 
do Norte”; “ “A Ordem”; “Diário de Natal”. No Rio: “A Impren- 
sa”, São Paulo: “Revista Feminina e Moderna”: na Bahia: “Revista 
Paladina do Lar”. Fortaleza (CE): Revista “Estrela”. Em todos re- 


velara sua inteligência, na prosa e poesia. 


Em Natal, das poetisas, a sua Prosa é a mais abundante. O 
seu escrito, de 1925, “De Joelhos”, é um verdadeiro poema em 
prosa. 


Para a minha pessoa, inigualável! 


Múltiplas nas atividades na esfera da cultura. Foi oradora, 
palestrante, declamadora. Dedicou-se, também, ao teatro, sendo 
autora de algumas peças. 


Foi ela um dos sócios fundadores da Academia Norte-Rio- 
-Grandense de Letras, indicada pelo seu idealizador Luís da Câ- 
mara Cascudo. 


O espírito sensível ao encanto da Arte, foi atraído, desde 
cedo, pela ardente chama da Fé, iluminadora chama de sua inspi- 
ração poética. 


Católica fervorosa que foi, a vida inteira, espargia, afetos, 
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entusiasmo e cordialidade, afável e dotada pelo sentimento al- 
truístico, dando conselhos de esperança, animando aos iniciantes 
a abraçarem um ideal nobre. Da esperança sempre falava, a bela 
virtude teologal. 


Teve ela uma existência repleta de simplicidade, ornamento 
maior do seu espírito católico. 


Conheci-a pessoalmente, devido a amizade de nossas famí- 
lias. Com ela muito aprendi. Lembro-me do incentivo a mim, por 
ela dado, em continuar escrevendo em jornais! 


- Da Revista “Nós do RN”, edição 2017, lê-se: 


“A sonetista Palmyra Wanderley, ao mergulhar no sertão, 
conseguiu que sua arte poética atingisse em cheio a sua realização 
ao enfocar os “motivos locais” - flor de urtiga, pitangueira, pau 
d'arco, mangueira, mandacaru. Mas, principalmente, com “Palma 
da Ressurreição”, soneto inspirado na história da planta sertaneja 
“pé de papagaio” que, parecendo folha seca no verão, ressurge ver- 
de à chegada das chuvas. 


O soneto é uma maravilha, na técnica de composição, aque- 
le tipo do soneto clássico, perfeita a forma de expressão e bem 
acabado pela beleza do último verso, a chamada “chave de oiro” 
dos verdadeiros poetas parnasianos. 


Com “Roseira Brava” (1929), Palmyra dedicou toda sua 
segunda parte com poemas à fauna e à flora da região, especial- 
mente de Extremoz e São Gonçalo do Amarante. Outro destaque 
para Pitangueira, que flora quando “termina agosto”, com sua com 
“um travo doce amargo”, com aquele “sabor de saudade amargo e 
doce”. 
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NO CAMPO SANTO 
(À Memória de Padre Monte) 


Palmyra Wanderley 


Aqui repousa o sacerdote angélico 

De consciência pura e alma serena... 
Aqui sossega o sábio no evangélico, 
Tão grande em sepultura tão pequena. 


Aqui descansa o padre humilde, o célico, 
O manso e bom. Pastor de doce avena ... 
Aflorava em seu riso triste e mélico, 

À indiferença à sedução terrena. 


Da vida amarga espinhos dissipava 
Jardineiro das almas procurava 
De perfume celeste embebê-las... 


Mãe desolada, enxuga o pranto aflito 
Que o teu filho, nas dobras do Infinito, 
Foi celebrar a missa das estrelas. 


JURANDYR NAVARRO é escritor, autor de “Páginas de Verão” e outros 
livros; organizou a Antologia do Padre Monte. Ex-presidente da Fundação José 
Augusto, ex-presidente do IHGRN, membro da Academia Norte-rio-grandense 


de Letras. 
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DIVA CUNHA E A ARTE DE TRANSFORMAR RESINA 
EM POESIA 


Maria Marcela freire & 
Valdenides Cabral de anjo Dias 


Resinando 


O que lemos a seguir trata-se de uma breve análise do fazer 
e do feito poético da poetisa potiguar Diva Cunha, em alguns poe- 
mas de seu livro, Resina, publicado em setembro de 2009. A nossa 
análise se desenvolve à luz da temática feminina e suas especifici- 
dades dentro da Literatura Brasileira, recortando-se, dentro desta, 
a literatura potiguar, a partir de alguns pensamentos sobre erotis- 
mo. Com isto, tentamos desvendar e entender melhor o motivo 
condutor de sua poesia, tão bem descrito por Gurgel (2001), em 
Informação da Literatura Potiguar: 


Se é necessário eleger um leitmotiv 
para a sua poesia este será, certamen- 
te o da perplexidade da menina de 
formação católica diante do tentador 
espetáculo da vida. O seu desafio: op- 
tar sem remorso entre o ascetismo de 
uma vida burguesa e descolorida e a 
sensualidade do dia-a-dia cá fora, com 
o correspondente risco” (GURGEL, 
2001, p.141) 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras : : 


[o] 


É importante que conheçamos alguns dados biográficos da 
escritora, uma vez que é pouco conhecida do público leitor. Diva 
Maria Cunha Pereira de Macêdo nasceu em Natal - RN, no dia 
10 de dezembro de 1947. É formada em Letras na Universida- 
de Federal do Rio Grande do Norte e pós-graduada na Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. Nesta a “dona de um 
agudo senso crítico” como bem foi descrita por Gurgel, defendeu 
a dissertação Dom Sebastião: a metáfora da espera. Foi professora de 
Literatura Portuguesa do curso de Letras da UFRN e de Literatura 
do Rio Grande do Norte na Universidade Potiguar (UnP). 


Diva Cunha estreou no mundo das grandes letras poéticas 
com o livro Canto de página (1986). Em seguida, publicou 4 pa- 
lavra Estampada (1993), Coração de Lata (1996); Armadilha de 
Vidro (2005) e após quatro anos de espera, apresentou-nos Resina 
(2009). Além disso, também publicou, em parceria com Cons- 
tância Duarte, os livros: Iniciação à Poesia do Rio Grande do Norte 
(1999); Literatura Feminina do Rio Grande do Norte: De Nísia Flo- 
resta a Zila Mamede (2000) e Literatura do Rio Grande do Norte: 
Antologia (2001). E em uma de suas últimas parcerias, com Marize 
Castro, publicou Rio Grande do Sol (2007). Foi homenageada jun- 
to à poetisa portuguesa Maria Tereza Horta em setembro de 2009 
no 13º Seminário Nacional Mulher & Literatura e no 4º Seminá- 
rio Internacional Mulher e Literatura. 


À autora faz parte do rol da produção literária feminina poti- 
guar e o faz com muita proficiência, desprendimento e paixão. Os 
temas abordados em sua poesia são quase sempre a própria poesia, 
isto é, a metalinguagem como recurso enfático do labor da escrita 
e suas implicações, a chamada reflexões sobre a criação poética, a 
metapoética. Além disso, é notório o cotidiano em seus versos e 
gritante é a voluptuosidade, o erótico e, na maioria das vezes sutil, 
o ser e o sentir-se mulher em sua poesia extremamente resina. Co- 
nhecendo a sua obra podemos pensar, jogando ludicamente com 
seu nome, que há uma diva na Literatura do Rio Grande do Norte. 
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Diva Cunha e a poesia-resina 


Resina, do dicionário Aurélio", “secreção viscosa que exsuda 
do caule e de outros órgãos de certas plantas, e que contém substân- 
cias odoríferas, anti-sépticas, etc.; as quais cicatrizam rapidamente 
qualquer ferida em tais órgãos, assumindo aspecto vítreo”. Em en- 
trevista concedida a Sérgio Vilar, dono do Blogger Diário do Tem- 
po”, Diva Cunha respondeu à pergunta: “Por que Resina, o nome de 
seu mais recente trabalho?” Ela sinteticamente respondeu que tirava 
o nome de seus livros das poesias: “Resina traz algo de seiva. E poe- 
sia é seiva; destila o que temos de melhor”, concluiu a poeta. Pois é, 
justo o que ela pratica na sua poesia: um ato de resinagem. Extrai a 
essência pura da palavra para compor a sua essência poética. 


Resina é, resumidamente, o que o sangue é para o ser: ele- 
mento constitutivo e renovador de vida. Diva Cunha toma a re- 
sina-poesia como aromatizante da vida, como algo capaz de cica- 
trizá-la, mas não cristalizá-la. Talvez, fazendo-a assumir forma de 
prisma que refrata e reflete luz, mundividência. Vemos em Resina, 
a revelação do ser desejante, porém sutil, suave; do ser crítico, an- 
gustiado e extremamente existencial; do ser feminino, do ser eróti- 
co e poético traduzido em escrita. 


É uma poesia que surpreende. Assim como sua conterrânea, 
Marize Castro, prioriza a concisão, a objetividade. Rápida e também 
mortal, metaforicamente falando, há algo também entre essas duas 
poetisas contemporâneas que nos chama bastante a atenção: o ero- 
tismo revelador, pois, conforme Zahidê Muzart? (2009): 


1 hrrp://www.dicionariodoaurelio.com/. Acessado em 06/09/14 

2 hitp://sergiovilar.blogspot.com/2009/09/entrevista-com-diva-cunha.html. 
Acesso em 06/09/2014. 

3 O texto foi escrito para compor a orelha do livro Resina, de Diva Cunha. A 
professora Zahidê tem experiência na área de Letras, com ênfase em Literatura 
Brasileira (História das escritoras no século XIX, Literatura e Mulher, 
feminismo e literatura, Simbolismo em Santa Catarina, Cruz e Sousa). Participa 
da coordenação do Instituto de Estudos de Gênero - IEG/UFSC e de duas 
editorias da Revista Estudos Feministas. 
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A poesia de Diva Cunha é um canto 
erótico sem peias, sem disfarces, sem 
inútil timidez. Audacioso e livre. Can- 
ta o prazer de viver e de amar. Mas ao 
lado do erotismo, há um lado cruel e 
doloroso de sentimentos e desejos exa- 
cerbados que enfrentam a solidão e a 
dor. E, ao mesmo tempo, numa certa 
dicção que se pode chamar de femini- 
na, aflora a todo momento pequenos 
nadas de mulher. (CUNHA, 2009) 


A poesia de Diva Cunha é exata. Quanto fala, cala. Essa 
poesia medida fala tão suavemente de algo que nos é inerente, mas 
que ainda tão cheio de dedos, de pudor. Vejamos isso no poema 
seta e alvo a seguir: 


Teu sexo 


haste em que sou flor (CUNHA, 
2009, p.221) 


Para “combater” a palavra-tapa, a palavra-tabu, somente ma- 
terializando o sexo feminino, isto é, o órgão feminino por meio 
de uma delicada flor, cuja haste, que aqui entendemos ser o órgão 
sexual masculino, ao penetrá-la, a eleva e a faz desabrochar; eclodir 
de uma latência, eliminar aromas e sumos, resinar antecipadamen- 
te à morte que culmina em vida. 


Delicada, corajosa, sutil e fértil, acrescentaria também o ad- 
jetivo, ousada, sem as arestas possíveis que limitariam o seu fazer 
poético, para definir a ela e a sua surpreendente poesia, como bem 
assinala Ivan Junqueira”, na orelha do livro: 


4 Crítico literário e ensaísta brasileiro, falecido em 3 de julho de 2014. 
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Esta poesia reúne tudo que se deve exi- 
gir de um poeta: concisão vocabular, 
domínio da língua e da metalinguagem 
poética, limpeza de fatura e aquela sur- 
presa sem a qual, como nos ensina Poe, 
nenhum poema merece ser considerado 


como tal.” (CUNHA, 2009) 


Constatamos como exemplo de concisão vocabular, ousadia 
e surpresa o poema a seguir: 


Onde pousar a borboleta louca 
desta boca? (CUNHA, 2009, p. 225) 


Ora flor, ora borboleta, ora boca. E assim, o órgão sexual 
feminino mais uma vez é elevado ao estado de fertilidade, fecun- 
didade e transformação. Fértil e fecundo em perpetuar a vida e a 
palavra; fértil e fecundo no sentido de dar cor, suavidade e leveza a 
ambas. Mas por que a indagação “onde pousar”? Talvez essa inda- 
gação seja substituída por onde me experimentar, o que observar, 
descrever; experimentar linguísticamente a vida? Fisicamente as 
várias maneiras de amar? 


Volúvel? Louca? Libidinosa? Não e sim. Apenas um eu lírico 
que deseja amar e desfrutar plenamente dos prazeres e dos dias que 
só o amor é capaz de oferecer. Temos, pois, a borboleta como sím- 
bolo da liberdade e da metamorfose, signo da identidade feminina 
e a boca como ponte comunicativa e expressiva entre o pensamen- 
to e a palavra do homem, enquanto ser. 


Nos versos a seguir, a expressão de um labor poético, como 
válvula de escape, uma maneira de se satisfazer por meio da escrita, 
não deixando de sugerir e levar o leitor a refletir acerca das ambi- 
gúidades e do valor sugestivo das palavras: 
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Passam navios a minha porta 


agitados por ondas azuis de impaciência 


saio aflita e arranho as paredes 


com inexata doçura da ciência 


de que fazer versos é o melhor 


exercício para o meu cio (CUNHA, 


2009, p.159) 


Podemos trocar o substantivo plural “versos” pelo substan- 
tivo singular “sexo” no texto acima e a oração não sofrerá nenhum 
dano linguístico, muito menos expressivo. Mas isto só comunica- 
ria o óbvio e a poesia não é feita de compreensões óbvias. A poesia 
se utiliza das coisas óbvias, para nos causar impacto e surpresa em 
algo que supostamente já vimos ou ouvimos, pensamos ou mate- 
rializamos, pois, de acordo com Moisés 


diante do dado novo, só o olhar poético — a 
poien, o olhar que já encaminha o fazer — será 
capaz de apreender a novidade que aí se escon- 
da; o olhar guiado pela techne utilitarista fará 
apenas incorporar mais um tijolo ao edifício, 
distorcendo e enquadrando a novidade. (MOI- 
SÉS, 2007, p.22) 


Neste caso, a opção pela palavra “versos” no plural e não pela 
palavra “sexo”, como sugerido, no singular, ocorre pela mesma ra- 
zão que move o poeta a compor versos, a materializar a poesia em 
palavras selecionadas para sobrepor-se ao óbvio e fazer com que o 
leitor ou ouvinte enxergue e/ou ouça com olhos e ouvidos de no- 
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vidade, de sedução, de prazer. Assim podemos pensar que a poesia 
de Diva Cunha, em específico no poema anterior, segue mais ou 
menos a linha de pensamento Barthes, ao nos dizer que: 


a linguagem é redistribuída. Ora, essa 
redistribuição se faz sempre por corte. 
Duas margens são traçadas: uma mar- 
gem sensata, conforme, plagiária (tra- 
ta-se de copiar a língua em seu estado 
canônico, tal como foi fixada pela esco- 
la, pelo uso correto, pela literatura, pela 
cultura), e uma outra margem, móvel, 
vazia (apta a tomar não importa quais 
contornos) que nunca é mais do que o 
lugar de seu efeito: lá onde se entrevê 
a morte da linguagem. Estas duas mar- 
gens, o compromisso que elas encenam, 
são necessárias. Nem a cultura nem a 
sua destruição são eróticas; é a fenda 
entre uma e outra que se torna eróti- 
ca. O prazer do texto é semelhante a 
esse instante insustentável, impossível, 
puramente romanesco, que o libertino 
degusta ao termo de uma maquinação 
ousada, mandando cortar a corda que 
o suspende, no momento em que goza. 


(BARTHES, 1987, p. 12) 


Fazer versos, assim, dentro dessa margem dupla de que fala 
Barthes, é como fazer sexo: neste contexto é tomado como um 
exercício, no caso em questão, o exercício da palavra escrita, exer- 
cício de linguagem. Exercício esse que fornece a liberação também 
de endorfinas, a sensação de prazer. Labor poético singular, ur- 
gente, cuidadoso e exigente que busca satisfazer a libido que corre 
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à solta na veia do eu lírico do poema acima; o tesão pela palavra 
ainda não vinda, bem selecionada e empregada; pela palavra que 
incita e excita, que penetra nosso coração, nossa mente e nos ador- 
mece, enquanto leitores, com suas múltiplas significações, palavra 
que causa múltiplos orgasmos, palavra-prazer. 


A mesma maneira de enxergar e sentir a poesia e o fazer 
poético, enquanto ato de prazer, ainda retomando Barthes para 
explicar melhor os versos que se seguem: “O escritor de prazer (e 
seu leitor) aceita a letra; [...] está obcecado por ela, como o estão 
todos aqueles que amam a linguagem (não a fala), todos os logófi- 
los, escritores, epistológrafos, lingiistas” (BARTHES, 1987, 36). 
Por essa razão barthesiana, percebemos que o eu lírico, através de 
processos sinestésicos, mata seu desejo e se masturba e se contorce 
escrevendo e lendo poesias, ou seja, expõe ao leitor um prazer ins- 
crito numa escrita de prazer. 


Corpo: solo sagrado, “Casa de um Deus”, como a própria 
poeta denomina. Enigma a ser desvendado. Interna e externamen- 
te desenvolve e envolve no outrem, raízes profundas de sensações 
que abarcam todos os sentidos, como bem se expressa Octavio Paz 
(1993) para explicar o alcance do significado do termo erotismo: 


O erotismo é uma forma de conheci- 
mento, um conhecimento do corpo. 
Do nosso corpo, do corpo do outro, 
um conhecimento adquirido através 
do corpo. Nosso corpo tornar-se um 
objeto erótico quando queremos agra- 
dar aos outros. É o desejo dos outros 
que põe em movimento o nosso co- 
nhecimento. As religiões ascéticas que 
combatem o erotismo, não o lavam. 
Então todos os sentidos se embotam: 
o tato, a sensibilidade sinestésica, o ol- 


fato” (PAZ, 1993, p.185) 
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Tal pensamento de Paz se faz eco na poesia de Diva Cunha, 
como podemos observar no poema “O Corpo do Homem”, cuja 
comparação com o mar revolto assemelha-se aos movimentos sen- 
suais na hora da cópula: 

O corpo do homem 

cresce sobre o meu 

onda sem paz 

que o braço do oceano 

leva e traz (CUNHA, 2009, p.132) 


E no corpo do outro, a procura desesperada pelo extasiante 
fim só é encerrada quando a união das almas se dá com um objeti- 
vo: a entrega do que no outro não lhe falta, mas que lhe ultrapassa: 

Procuro em teu corpo 
não o que me falta 


mas me ultrapasse 


asa que me lance 
no exato círculo 


do vôo 


viagem sem fim 


de ti para mim (CUNHA, 2009, 
p.124) 


E assim, na agonia do sentir, corpos exsudam poesia. Cor- 
pos de linguagem, corpos em movimento criador, corpos a de- 
florarem o mistério de ser em plenitude. Observemos como isso 
acontece nos poemas que seguem: 
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As camisas úmidas de poesia 
moldam o corpo 

a carne cresce em silêncio 
flor carnívora 

entre ela e a palavra 


um sumo forte escorre (CUNHA, 
2009, p.93) 


Chega de assepsia 

no poema 

troca-se o rigor 

pela hemorragia 

da pena (CUNHA, 2009, p.206) 


No segundo poema, que germes patogênicos seriam esses, 
capazes de macular a essência da poesia no ato de sua consuma- 
ção? À forma, o rigor, a severidade, a rigidez, a precisão? À poesia 
necessita correr solta. Não deve haver entraves entre o criador e a 
criatura. Assim como não deve haver medo de morrer de certas 
mortes, como sugere o próximo poema: 


Morrer 

Como quem dobra 
À esquina da vida 
Sem olhar: 

Vou ali morrer 
Não volto já 


(p.257) 
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Morrer aí, nesse contexto, é viver. É fazer jus à frase em latim 
do poeta Horácio: Carpe diem, ou em outras palavras “colha o dia” 
ou “aproveite o momento”. Não olhar para os lados, muito menos 
para trás. É ir, sem pressa de chegar e até mesmo, de voltar. É não 
ter medo de fechar os olhos e de repente, descobrir-se num outro 
lugar, de um jeito outro, pensando diferente do que costumava 
pensar. É morrer sem medo de viver. 


No poema que segue, a poetisa tocará em outro ponto cru- 
cial do erotismo: o desejo feminino que, muitas vezes, é reprimido 
por toda a sociedade: 


A minha avó 

não sabe 

a culpa que lhe cabe 
eu ser assim 

um bicho 

com outro bicho 


atrás de mim 


a minha avó 
não sabe 
o preço do desejo preso 


em cambraias estampadas (CUNHA, 
2009, p.268) 


O poema nos leva a questionar a natureza desse bicho mu- 
lher encarcerado em convenções culturais, sociais, morais e his- 
tóricas anteriores ao tempo do eu lírico. Vontade desmedida de 
subverter, de ir a contrapelo da ordem estabelecida? A sociedade, 
com seus puritanismos, repressões desmedidas, deveria bem saber 
o preço do desejo preso: neuroses, psicoses, inibições, frustrações, 
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histerias, doenças relacionadas à sexualidade humana, doenças da 
alma. O eu lírico relacionou bem a sociedade arcaica em que sem- 
pre vivemos à personagem da avó. 


O medo não envenena apenas o dia, mas também a alma. 
Paralisa. Engessa pensamentos. Mas ele também pode ser benéfico 
em certos momentos do nosso dia-a-dia. Para tanto, a poeta se faz 
humana e humaniza o outro, o seu leitor, por meio de seu medo: 


Como apaziguar as sombras 


Subtrair o medo que envenena o dia? 


(p.27) 


À poesia interrogativa e inquietante de Cunha entrelaça-se 
ao cotidiano sombrio que circunda. Inevitavelmente aflora a partir 
do pavor, da impotência diante do caos cotidiano. Esse caos leva 
o eu lírico a duvidar de sua identidade: “No futuro /serei o que 
não sei” (p.63). E quem o saberá, a poeta? O eu lírico? Talvez se 
continuarmos a ler o outro em poesia, a ler ou enxergar o outro 
com o olhar de poesia consigamos chegar bem mais perto desse 
Deus/homem e dessa mulher em estado de satisfação. Enquanto 
essa busca se perpetua, a resina poética de Diva Cunha nos alivia, 
de certa forma, das dores e incertezas do mundo. Após tecermos 
as primeiras leituras acerca da nossa Diva potiguar, percebemos 
que a feminilidade, a sensualidade, o olhar observador e crítico, 
assim como uma dose certa de erotismo, conspiram a favor de 
uma poesia enxuta, sintética e repleta de verdades existenciais, de 
questionamentos morais. 


Encontramos a poeta “da pá virada/ a da vida torta”. Aquela 
que escolheu ser outra, ser bicho diferente da avó que não sabia o 
“preço do desejo preso”, da tia que “guardava entre as pernas uma 
flor que ninguém desfolhava”, da irmã, da filha que até hoje espe- 
ra na varanda de seus castelos, os príncipes desencantarem a elas. 
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E apesar de ser assim, ser-mulher diferente, continua feminina, 
preocupada com coisas miúdas e preferindo ser mulher miúda e 
trapaceira, matutina, às vezes “pássaro noturno”, cheia de bocas 
e de “sumo forte”. A poetisa ainda prefere ser aquela que só imita 
e dialoga com os grandes, aquela que quando Deus lhe fala “apu- 
ra os ouvidos”, aquela que também uiva para a lua, aquela que 
amarra os cachorros loucos à sua cama só para virar dama, aquela 
que reclama da justeza do cárcere de uma velha calça jeans. Diva 
Cunha optou, em Resina, construir um eu lírico erótico e poético 
traduzido na escrita. 
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O INTERNACIONALISTA GILBERTO AMADO 
éucas Mhancigto 


Não deixa de ser curioso que um patriota como Gilberto 
Amado (1887/1969) tenha se especializado em Direito Internacio- 
nal Público, disciplina em que se tornou autoridade. Uso a palavra 
patriota, tal como ele preferia, porque considerava “o nacionalismo 
a forma zangada de patriotismo, a modalidade crispada do amor à 
pátria.” Semântica à parte, poucos brasileiros amaram mais este país. 


Em 1987, por ocasião do centenário de nascimento do escri- 
tor, dois eventos de magnitude aconteceram para festejar a data, um 
no Brasil e outro em Genebra, embora pouco ou nada divulgados. 
Em Brasília, no Palácio Itamaraty, realizou-se sessão solene, no dia 
21 de julho, presidida pelo então presidente da República, José Sar- 
ney, ocasião em que se manifestaram o próprio presidente, Roberto 
de Oliveira Campos, José Sette Câmara e Rodrigo Amado, discor- 
rendo todos a respeito do homenageado e sua obra. Outra sessão 
solene, esta de repercussão mundial, teve lugar no “Palais des Na- 
tions”, na Comissão de Direito Internacional da ONU, em Gene- 
bra, no dia 16 de junho. Nessa ocasião, proferiu importante palestra 
o professor Antônio Augusto Cançado Trindade, Consultor Jurídico 
do Itamaraty, originalmente em inglês. Todos os trabalhos foram 
mais tarde reunidos em pequeno volume pela José Olympio Editora 
(Rio — 1987 — 86 págs.). Acrescentou-se a ele a célebre “Oração aos 
jovens diplomatas”, proferida por Gilberto em 1955. Como tantas 
outras publicações, o livro mereceu completo silêncio. 


Gilberto Amado ainda não encontrou o biógrafo que mere- 
ceria. Não teve a boa sorte de um Monteiro Lobato que foi retra- 
tado de corpo inteiro pelo incansável Edgard Cavalheiro, autor de 
uma das melhores biografias de nossas letras. Todos os livros sobre 
o sergipano — e podem ser contados nos dedos das mãos — são 
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incompletos e fracionários, silenciando quase sempre a respeito da 
fase internacional de sua vida, que vai do ingresso no Itamaraty 
até o falecimento, e sobre a qual pouco se sabe. Ainda está por ser 
realizado um levantamento exaustivo de sua atuação nesse campo 


(1934 a 1969). 


Na palestra acima referida, no entanto, o Prof. Cançado 
Trindade, deu início ao desvendamento desse período tão rico da 
vida de Gilberto, embora não surgisse quem desse continuidade 
ao estudo, o que é uma pena. Em sua palestra, sob o título de “A 
contribuição de Gilberto Amado aos trabalhos da Comissão de 
Direito Internacional das Nações Unidas”, sempre fundamentada 
em sólidas fontes, traça um panorama geral da atuação do nosso 
representante e suas numerosas intervenções, fixando seus pon- 
tos de vista a respeito dos mais palpitantes temas internacionais 
da época. Lembra ele, com muita propriedade, que os assuntos 
internacionalistas não eram alheios a Gilberto desde seus tempos 
de parlamentar, ainda na República Velha. Espírito universalista 
e curioso de todos os saberes, ele já se dedicava, desde então, às 
leituras de Direito Internacional.“Deputado pelo Estado de Ser- 
gipe; na Câmara Federal, integrou, como presidente, a Comissão 
de Diplomacia e Tratados, e como relator, a Comissão de Finan- 
ças, onde emitiu pareceres sobre assuntos tais como as posições do 
Brasil com relação ao Pan-Americanismo e à Liga das Nações” — 
escreveu (p. 63). (Creio que aí há um pequeno equívoco: todas as 
manifestações de Gilberto que encontrei, falando como presidente 
da referida Comissão, foram feitos no Senado e não na Câmara). 
E de fato, rápido passeio sobre os anais de sua atuação no Parla- 
mento revela a preocupação com temas como o Brasil na guerra, as 
relações Brasil-Argentina, o projeto “Estados Unidos da Europa”, 
a imigração portuguesa, o orçamento do Ministério das Relações 
Exteriores, enfatizando sua fé na Liga das Nações, o armistício que 
pôs fim à guerra na Europa, entre outros, sobre os quais se mani- 
festou em discursos. Parecia intuir, com anos de antecedência, que 
estava vocacionado a ser um expoente de nossa diplomacia. 
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Prosseguindo em sua exposição, Cançado Trindade mostra 
que o embaixador brasileiro era adepto de um desenvolvimento 
progressivo e da codificação do Direito Internacional Público, 
assumindo sempre uma postura pragmática e que levasse em con- 
ta, tanto quanto possível, a prática dos Estados. Pensava e agia 
como um pragmático, não como um teórico, ainda que conhecen- 
do muito bem a teoria. Um realista, buscando sempre o factível. 
“Não podia associar-se à escola de internacionalistas idealistas que 
se julgava competente para ditar aos Estados quais eram seus inte- 
resses vitais” — resumiu o autor (p. 67). 


Dentre os múltiplos assuntos discutidos, Gilberto Amado 
interveio nos debates relacionados ao direito do mar, ao mar ter- 
ritorial, ao conceito de agressão, à arbitragem, às organizações in- 
ternacionais, ao reconhecimento de novos Estados, à inclusão do 
indivíduo como sujeito de Direito Internacional, relações diplo- 
máticas e consulares, jurisdição penal internacional, nacionalida- 
de e apatrídia, responsabilidades dos Estados, rios internacionais, 
cláusula de nação-mais-favorecida, ao jus cogens e outros tantos. 
Quanto ao mar territorial, opunha-se à sua extensão arbitrária 
pelos Estados, além de doze milhas, em face da prevalência das 
práticas internacionais; quanto ao indivíduo como sujeito, reve- 
lava-se aberto à sua aceitação, idéia embrionária na época; quanto 
ao status das organizações internacionais para celebrar acordos, 
era receptivo à idéia. Defendia a aceitação do “princípio da pre- 
dominância do universal sobre o particular para reconhecer o jus 
cogens como uma realidade que está diante de todos os Estados 
no direito internacional contemporâneo” (p. 76). Havia, afirmava, 
“progresso na institucionalização do Direito Internacional, o qual, 
entretanto, continuava sem meios de coerção paralelos aos do di- 
reito interno” (idem). 


Como afirma o autor, “o levantamento acima revela que 
Gilberto Amado estava, de fato, engajado na consideração e no 
tratamento de praticamente todos os grandes temas do direito in- 
ternacional de sua época” (p. 79). Com efeito, seu nome se liga 
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de forma inarredável à história da própria Comissão de Direito 
Internacional da ONU. Como seu membro, foi eleito por unani- 
midade relator, em 1949, na primeira sessão, e depois reeleito sem 
interrupção até sua morte, em 1969. Acredito que seja um caso 
único na vida daquela instituição. Como tributo à sua memória, 
foram instituídas, com aplausos de todas as delegações, as Gilber- 
to Amado Memorial Lectures, ocasião em que se proferiam pa- 
lestras anuais a seu respeito e de sua obra. Duas importantes fontes 
para o conhecimento desse período da vida de Gilberto Amado 
são citadas pelo palestrante: “Repertório da Prática Brasileira de 
Direito Internacional Público” e “Anuário da Comissão de Direito 
Internacional (1949/1968)”, ambas da maior credibilidade, além 
de outras, nacionais e estrangeiras. 


Em sua palestra, o embaixador Sette Câmara informou que 
guardava, com o maior cuidado, centenas de cartas recebidas de 
Gilberto Amado e que, pelo que me consta, nunca foram dadas 
a público. São, sem dúvida, documentos da maior importância 
e que deveriam ser publicados. Recorda, ainda, muitas passagens 
curiosas de sua convivência com o sergipano. 


Vamos esperar que surja o quanto antes o grande biógrafo de 
Gilberto Amado. A passagem inclemente do tempo tornará cada 
vez mais difícil a indispensável tarefa. 
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ZILA JORNALISTA 
Gustave Sebral & Juliana Bulhoes Abate Dantas 


Ainda não havia a técnica do lide nos jornais brasileiros quando 
Zila Mamede começou a escrever para os jornais. O artigo e a crônica 
já tinham o seu espaço, e imperavam a reportagem e a notícia. 


Zila Mamede praticou um jornalismo híbrido, que pode- 
ria ser nota, reportagem, crônica e artigo. Ela exerceu um jornalis- 
mo com a sua marca pessoal, sua visão sobre o mundo e um olhar 
atuante e participativo no dia a dia da cidade. 


As mulheres assumiam cada vez mais espaço nas redações, 
atuando, entre outras funções, como repórteres, redatoras, pau- 
teiras e revisoras. No entanto, segundo Rachel de Queiroz, que 
escrevia para a imprensa desde os anos 1920, havia restrições à 
atuação das mulheres no dia a dia da cobertura do jornal, o que 
não as impediu de tratarem de assuntos antes restritos ao universo 
masculino, como a política. 


O jornalismo pareceu uma opção declarada por Zila nos 
anos 1950, em Natal. Zila, aos 21 anos, se torna colunista interi- 
na, cronista e repórter bissexta na Tribuna do Norte, posteriormen- 
te redatora do Diário de Natal e correspondente internacional do 
jornal carioca O Globo para a cobertura, na Europa, do Congresso 
Mundial da Juventude Operária Católica. 


Além disso, colaborou com os suplementos literários de jor- 
nais do Recife, Rio de Janeiro e São Paulo. Zila estava integrada ao 
grupo poético pernambucano de Mauro Mota, Ledo Ivo, Carlos 
Pena Filho, entre outros. 


Não espanta que tenha frequentado, em 1953, nos meses 
de novembro e dezembro, um curso de jornalismo oferecido pela 
Universidade de Recife em parceria com a Associação de Imprensa 
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de Pernambuco — ainda não havia faculdade de jornalismo em 
Natal, que só seria implantada em 1962. 


Em 1957, passou a trabalhar como redatora no Diário de 
Natal, registrada como jornalista profissional admitida na Associa- 
ção Norte-Rio-Grandense de Imprensa. 


Uma pesquisa nas edições do jornal Tribuna do Norte dos 
anos de 1950 a 1952 recupera a colaboração de Zila ao jornal no 
ano de 1952: 


Colaborações de Zila Mamede ao jornal Tribuna do Norte, 
ano 1952 


Data Seção/classificação | Título 
Sexta-feira, 04 de janeiro de | Tribuna Social Eu li Phoenix 
1952 


Quinta-feira, 10 de janeiro | Revista da Cidade | Notas com títulos diversos 
Sábado, 12 de janeiro de | Revista da Cidade | Notas com títulos diversos 
Domingo, 13 de janeiro de | Revista da Cidade | Notas com títulos diversos 
Quarta-feira, 16 de janeiro | Revista da Cidade | Notas com títulos diversos 


Quinta-feira, 17 de janeiro | Revista da Cidade | Notas com títulos diversos 
Sexta-feira, 18 de janeiro de | Revista da Cidade | Notas com títulos diversos 
Sábado, 19 de janeiro de | Revista da Cidade | Notas com títulos diversos 
Domingo, 20 de janeiro de | Revista da Cidade | Notas com títulos diversos 
Terça-feira, 22 de janeiro de | Revista da Cidade 
1952 
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Quarta-feira, 23 de janeiro | Revista da Cidade | Notas com títulos diversos 
Quinta-feira 24 de janeiro | Revista da Cidade | Notas com títulos diversos 
Sexta-feira, 25 de janeiro de | Revista da Cidade | Notas com títulos diversos 
Sábado, 26 de janeiro de | Revista da Cidade | Notas com títulos diversos 
Domingo, 27 de janeiro de | Revista da Cidade | Notas com títulos diversos 
Terça-feira, 29 de janeiro de | Revista da Cidade | Notas com títulos diversos 
Quinta-feira, 31 de janeiro | Revista da Cidade | Notas com títulos diversos 
Sexta-feira, 01 de fevereiro | Revista da Cidade | Notas com títulos diversos 
Sábado, 02 de fevereiro de | Revista da Cidade | Notas com títulos diversos 
Domingo, 03 de fevereiro de | Revista da Cidade | Notas com títulos diversos 
Terça-feira, 05 de fevereiro | Revista da Cidade | Notas com títulos diversos 
Quarta-feira, 06 de fevereiro | Revista da Cidade | Notas com títulos diversos 
Quinta-feira, 07 de fevereiro | Revista da Cidade | Notas com títulos diversos 
Sexta-feira, 08 de fevereiro | Revista da Cidade | Notas com títulos diversos 


Quinta-feira, 13 de março | Seção: diversos O menino da auto-lotação 


de 1952 
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Quinta-feira, 27 de março | Seção: diversos Natal na manhã de domin- 
de 1952 go 


Quarta-feira, 16 de abril de | Reportagem 1º Centenário do Compo- 


1952 sitor brasileiro Henrique 
Oswald 


Terça-feira, 25 de novembro | Aspectos da Ci- | O quarteirão branco 
de 1952 dade 


Domingo 30 de novembro de | Aspectos da Ci- | Miramonte, o castelo 
Domingo, 07 de dezembro | Aspectos da Ci- | Festival Beethoviano 

de 1952 dade e 
Domingo, Iá de dezembro | Aspectos da Ci- | Posto de salvamento 

de 1952 dade ay 


Fonte: Autoria própria 


A Tribuna do Norte, jornal fundado em 1950 por Aluízio Al- 
ves, circulava com doze páginas. Havia como seções fixas a Tribuna 


Social e a Revista da Cidade. 


Tribuna Social era uma coluna que contemplava horóscopo, 
aniversários, nascimentos, falecimentos, etc. Havia ainda quadri- 
nhos, curiosidade, pensamentos, conselhos, humor e poesia. 


Na Tribuna Social, Zila colabora com um único texto em 
prosa, “Eu li Phoenix”. Phoenix era a revista do Teatro de Ama- 


dores de Natal. 


Na Revista da Cidade, aparecerá como colaboradora sob o 
pseudônimo de Maiana. Zila substituiu temporariamente o titular 
da coluna, Rômulo Wanderley. A experiência foi breve, entre 10 de 
janeiro e 8 de fevereiro de 1952. 


Revista da Cidade era uma coluna híbrida em que figuravam 
uma crônica ou artigo e notas diversas. Não era uma coluna diária, 
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tampouco tinha um dia fixo na semana para aparecer. Funcionava 
também como coluna social. 


Zila torna Revista da Cidade um espaço plural, amplia o 
repertório para a seara cultural, comenta os filmes em cartaz, re- 
clama da falta de linhas telefônicas na cidade e, assim, subverte 
o tom brando da coluna social, embora continue a anunciar os 
expedientes de praxe: nascimentos, batizados, casamentos, mortes 
e viagens. 


Entravam na pauta os fait-divers, como a visita do médico 
industrial Tarcísio Maia à redação do jornal; desmentidos: o poeta 
e vaqueiro norte-rio-grandense José Praxedes não fora assassina- 
do; fofocas: contaram que uma certa poetisa da nova geração...; e 
até fantasia de carnaval: Aureliano de Medeiros vai se fantasiar de 


Urubu Malandro. 


Além da coluna, Zila publicava seus poemas no jornal. No 
dia 2 de fevereiro a coluna não aparece assinada. Será ainda Maia- 
na? Provavelmente, pois na edição seguinte continua a temática 
exposta e Maiana volta a assinar. 


Zila/Maiana segue até o dia 8 de fevereiro de 1952 e parte 
sem se despedir. No seu lugar, assume o Príncipe Ibis. Zila reapa- 
recerá posteriormente com duas colaborações esparsas, uma repor- 
tagem, e na coluna Aspectos da Cidade. 


As colaborações esparsas se assemelham às suas contribui- 
ções para a coluna Aspectos da Cidade, que consistiam pratica- 
mente em um texto curto entre a crônica e o artigo. Um deles, 
publicado na edição do dia 13 de março de 1952, “O menino da 
auto-lotação”, revela o tom e o estilo que imprimiu aos textos: 


Era um calor danado. Apanhei o pri- 
meiro transporte que apareceu, um 
auto-lotação que faz a linha Ribeira-A- 
lecrim, daqueles que correm tanto, fa- 
zem um cem número de zigue-zagues, 
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“voam tão baixo”, por assim dizer que a 
gente fica tonta. Felizmente ainda havia 
um lugar de verdade. Às vezes estão ab- 
solutamente superlotados e o motorista 
ainda grita — “cabe mais um”. Bem, mas 
não estou querendo falar do serviço de 
auto-lotações, sobre o que, aliás, muito 
teria a dizer. Refiro-me ao menino tro- 
cador desse auto-locação... 


Já a reportagem, assinada e publicada em abril de 1952, “1º 
Centenário do Compositor brasileiro Henrique Oswald”, narra a 
festa realizada no Instituto de Música do Rio Grande do Norte em 
homenagem ao compositor Henrique Oswald, bem ao estilo que 
se praticava nas reportagens, sem nada que importe destacar. 


A contribuição de Zila Mamede ao jornalismo e a sua faceta 
como jornalista ainda merecem um estudo aprofundado. Aliás, o 
jornalismo no Rio Grande do Norte carece ainda de estudos que 
registrem aspectos de sua prática e que se debrucem sobre os textos 
jornalísticos publicados. 


Este trabalho é fruto e resultado do interesse dos autores pelo 
jornalismo do Rio Grande do Norte, ao qual já trouxeram uma 
contribuição com o livro Memórias do Jornalismo no Rio Grande do 
Norte (Caravela Cultural, 2018). 


Além disso, Sobral é também um dos organizadores da pri- 
meira antologia de cronistas da cidade do Natal, Cinco cronistas da 
cidade (Edufrn, 2017), e tem trabalhos diversos publicados acerca de 
jornalistas e cronistas. Todo o material está disponível para download 
gratuitamente no site pessoal do autor (www.gustavosobral.com.br). 


GUSTAVO SOBRAL é jornalista, escritor, publicou e organizou diversos livros, 
dentre os quais “As Memórias Alheias” e “Os Fundadores”. 


JULIANA BULHÕES ALBERTO DANTAS é Doutora em Comunicação 


pela Universidade de Brasília, e-mail: julianabulhoes.adçogmail.com. 
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ME 


LIGEIRA INVESTIGAÇÃO SOBRE O DESTINO DA CASA 
DE JORGE FERNANDES 


Joan Lira de Carvalho 


A nota zumbiu da página digital com a força de uma denúncia 
que não poderia ficar sem acatamento. O clima favorecia a admis- 
são do libelo, traduzido em tons crus próprios de quem faz vigília 
estética (e poética, para rimar com ética) do que resta do patrimônio 
urbanístico do velho centro da Cidade do Natal. Está lá, no perfil do 
Facebook” titularizado pelo escritor Alexandre Gurgel, com todos os 
pontos e vírgulas: “Natal, ah Natal... // O que resta da casa -- Rua 
Vigário Bartolomeu, antiga Rua da Palha --, daquele que moderni- 
zou a poesia potiguar em 1927, com o seu Caderno de Poemas”, o 
primeiro poeta modernista do RN, o grande, o grandíssimo, o gênio 
da raça Jorge Fernandes, aquele que Mário de Andrade conheceu na 
Redinha, na casa de Barôncio Guerra, e se encantou por seus revo- 
lucionários versos. // Abandonada, esquecida, quase em escombros, 
persiste, resiste e teima em se manter em pé, numa ode ao 'magestic 
Jorge Fernandes. // Deveria ser transformada, obrigatoriamente, no 
Memorial Jorge Fernandes. // “Natal não consagra, nem desconsa- 
gra ninguém”. Palavras do sempre sábio Cascudo, que apresentou 
Jorge a Mário. Natal, ah Natal...”. A foto que acolita a legenda é 
um sopapo que não pode deixar inerte quem tem o mínimo de zelo 
pela memória e pela história deste e de qualquer lugar...! Caí em 
campo. “Esta casa atualmente é propriedade de alguém da família 
Fernandes?”. Melhor até que tivesse dito: “Estes escombros são pro- 
priedade de alguém da família Fernandes?”. A resposta veio rápida, 
trazida pelo próprio denunciante: “...parece-me que sim. Soube que 
a dívida relacionada ao IPTU é bem alta.”. 


5 hetps://www.facebook.com/photo.phpºfbid=2125668354189602 &set=p.2 
125668354189602&type=3&csfns=mo. 
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Hum... a questão tributária pode estar empurrando telhas 
e paredes para o chão, usando o aríete do tempo, foi o que matu- 
tei. À partir dali passei a sonhar com a viabilidade de estimular o 
interesse da municipalidade em uma negociação que diminuísse o 
acervo de dívidas fiscais impagas e de quebra ainda encaminhasse o 
que restava da história, em argamassa, tijolos e portas quebradiças 
para o restauro e a ressignificação de algo realmente caro ao con- 
texto literário e cultural da urbe. Dreams... dreams... Mas, quem 
somos nós sem eles? 


Levei o caso ao Conselho Estadual de Cultura, que, à unani- 
midade, estimulou o levantamento da situação do bem. Armei-me 
da genealogia intuitiva, cruzei famílias e lembrei dos parentes de 
Jorge Fernandes que poderiam contribuir com a empreitada. Avul- 
tou a figura de Fernando Fernandes, sobrinho-neto do dito cujo. 
Por onde andará? É Secretário Municipal de Cultura, lembrou al- 
guém. No esteio, o Conselheiro Alex Medeiros — que, como jorna- 
lista, tem agenda telefônica multidisciplinar e quase intergaláctica 
— localizou o homem do Algarve para dentro, arrancando-lhe a 
promessa de que breve estaria de volta a Natal e daria notícias. 
Vieram. Nada sabia de mais concreto, mas indicou a professora 
Maria Célia Ribeiro como neta de Jorge e por isso mesmo passível 
de ter melhores elementos. 


No paralelo fiz pesquisa de campo. No trajo de investigador 
de polícia de priscas eras dei uns bordejos pela Rua Vigário Barto- 
lomeu. Venci o lixo que se acumulava na calçada, forcei as portas, 
espiei pelas gretas. Um desastre iminente! Só o frontão, no aguardo 
de uma chuva mais fornida e com substância cólica para reduzir-se 
a pó definitivamente. Assuntei a vizinhança. O imóvel agora per- 
tencia a um “investidor” em velhas casas das adjacências. Será que 
eu tinha interesse em comprar aquilo, para botar um café... um 
sebo... uma coisa assim? O raciocínio do confinante era razoável, 
só não contava ele com a minha insuficiência financeira cumulada 
com a rigorosa inabilidade para negócios. Mas a curiosidade sem- 
pre foi maior que tudo isso. Identifiquei uma plaquinha na parede, 
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com um número de telefone. É do dono, disse-me um pastoreador 
de carros, adicionando: “Vem aqui todo sábado. Venha o senhor 
também para conversar com ele”, ordenou o mesmo autônomo, 
já antevendo meter-se no negócio para faturar uma corretagem. 
Esquivei-me de compromissos, deixando suspense no ar. O medo 
maior era que descobrissem ser eu do Conselho de Cultura e pu- 
sessem abaixo o que restava da casa, “antes que tombem”, frase 
trivial no empresariado imobiliário mais bronco. 


Sem o número da casa ficava difícil averiguar nos cadastros pre- 
feiturais a situação jurídica do bem. Danou-se! Restou-me palmilhar 
pelas trilhas genealógicas e procurar a Professora Célia Ribeiro, que 
conheço desde o tempo em que ingressei na Universidade, sendo ela 
Pró-Reitora de Assuntos Acadêmicos. Acolheu-me com emoção, lem- 
brando da vivência com o seu avô, a quem chama terna e saudosa- 
mente de “vovozinho”. Relatou a sua estreiteza com ele, a frequência 
infantil à sua residência, mas no contexto soltou o dado que não po- 
deria passar despercebido: a casa da sua lembrança tinha uma porta e 
uma janela; a dos escombros denunciados tem duas janelas e uma por- 
ta. Acendeu-me a luz da desconfiança de que os prédios eram díspares. 


Continuei pedindo socorro. Mário Ivo Cavalcanti, que tem as- 
sento junto ao meu no Conselho de Cultura, lembrou ter feito uma 
matéria sobre Jorge Fernandes para a Tribuna do Norte, onde exerceu 
o ofício de jornalista há tempos. Recordou que nas fontes que à época 
pesquisou encontrou fotos da casa, inclusive nos escritos de Lenine 
Pinto, além de uma publicação feita pela editora RN Econômico ao 
ensejo do centenário do nascimento de Jorge, com a singularidade de 
encadernação portrait. Paulo de Tarso Correia de Melo, presente, rati- 
ficou o formato do livro e prometeu mostrá-lo com brevidade, junto 
com tudo de Jorge (e sobre ele) que tem na sua biblioteca. 


Lívio Oliveira, juntamente com Humberto Hermenegildo 
(um dos mais acreditados estudiosos da obra de Jorge Fernandes), 


6 Ver, por exemplo, ARAÚJO, Humberto Hermenegildo de. Velhos escritos 
de Jorge Fernandes. Natal: Offset, 2008. 
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crepitaram a dúvida tantas vezes aqui mencionada, aludindo à 
contradita de pessoas que estudam o modernista, acerca da veraci- 
dade de ser a morada aquela retratada no Facebook. 


Dei-me à investigação mais apurada, nos limites que um im- 
perito pode chegar. Olhei com afinco a iconografia do livro “Jorge 
Fernandes — O viajante do tempo modernista: Obra completa”, 
organizado por Maria Lúcia de Amorim Garcia”. Lá está uma fo- 
tografia de página inteira com o frontão da casa atribuída a Jorge 
Fernandes: uma porta — altíssima — aberta em duas folhas, sendo a 
metade destas ocupada por uma persiana que facilita a ventilação e 
um óculo quadrado de vidro, permitindo a iluminação solar. Mais 
para cima, uma “bandeira” dupla, fixa, ampliando o ingresso da 
luz do sol. A janela tem a mesma configuração. Ambas as aberturas 
adornadas por uma moldura de cimento (gesso ou similar), com 
beirais em sequência, tanto em cima como em baixo. Completan- 
do as molduras, duas figuras geométricas e simétricas em cada uma 
das aberturas. Na plaquinha padrão de identificação o número não 
dá para ser lido; mas a volumetria da peça serve para estabelecer 
um comparativo com o todo do frontão, que não deve medir mais 
que quatro ou cinco metros de frente. 


Já a outra, por ora tomada como paradigmática, tem quase o 
dobro de terreno frontal e conta uma porta com duas janelas, todas 
igualmente espichadas para o alto. Mas a constituição dessas entra- 
das é diferente da lindeira: duas folhas, com persianas bem mais 
curtas do que as da vizinha, e dois óculos em cada lado, além de 
“bandeiras” de três partes iguais em vidro. As molduras de cada uma 
das aberturas da casa são encimadas por uma figura em baixo relevo, 
latitudinal e bem mais estreita do que as da outra residência. 


Se ali ele morou, ali não nasceu. Registra Anna Maria Cascu- 
do Barreto, no preâmbulo ao já mencionado livro de Maria Lúcia 


7. GARCIA, Maria Lúcia de Amorim. Jorge Fernandes — O viajante do 
tempo modernista: Obra completa. Natal: RN Econômico, 2009. p. 24. 
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de Amorim Garcia”, que Jorge Fernandes veio ao mundo “em 22- 
08-1887 na Rua Stº Antônio, bem próximo ao centro da Cidade do 
Natal”, informação reafirmada pela própria autora do compêndio, 
assim: “Em uma das mais antigas e estreitas ruas do bairro, Cidade 
Alta, existiu um casarão de tradição secular situado na rua Santo An- 
tônio, nº 665, local onde, em 22 de agosto de 1887, nasceu o maior 
poeta moderno da Literatura Norte-rio-grandense”. No imóvel em 
apreço, que olha para a lateral do Memorial Câmara Cascudo, existe 
atualmente um prédio de sete andares, onde já funcionou o Hotel 
Jaraguá e atualmente alberga duas secretarias municipais. 


Voltemos à casa da Rua Vigário Bartolomeu, onde residiu 
Jorge até morrer, a 17 de julho de 1953. Qual o número? Necas 
de aparecer. Câmara Cascudo” reforça o nascimento do homem na 
Rua Santo Antonio e a morte “na Vigário Bartolomeu, antiga Rua 
da Palha, em julho de 1953”. E o número que é bom, nadica! 


Até a verve de Lenine Pinto" parecia querer brincar com a mi- 
nha curiosidade numérico-imobiliária, ao escrever para o memorial 
feito pela família Fernandes ao ensejo do centenário de nascimento 
de Jorge, começando assim: “Rua Vigário Bartolomeu não lembro 
o número, nem é preciso, pois não seria uma casa mas um ninho, o 
único habitat possível para o poeta Jorge Fernandes”, em descrição 
do que ocorreu na célebre entrevista que consagrou o encontro dos 
dois. Podia não ter importância para ele, mas para mim tinha, digo 
agora em diversão com os meus insucessos investigativos. 


E o mistério do número da casa continua... 


Vou a Maria Lúcia de Amorim Garcia"!, que dá uma pa- 
norâmica dos dias finais do seu biografado, já doente “e, como 
apresentava melhora considerável, retornou à pequena casa na rua 


8 Obra citada, p. 12. 
9 CASCUDO, Luís da Câmara. Gente Viva. Recife: UFPE, 1970. p. 64. 
10 PINTO, Lenine de Barros. (Sem organizador declarado) Jorge Fernandes 
— Centenário. Natal: RN Econômico, 1987. p. 21. 
11 Obra citada, p. 65. 
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Vigário Bartolomeu, onde morou durante muitos anos até os úl- 
timos momentos de vida”. Bem mais adiante, quando a palavra é 
passada a um bisneto de Jorge, Henrique Medeiros!?, o numeral 
vem à tona, a propósito da narrativa da amizade do bisavô com 
um garoto então com nove anos de idade, amigo da família, “que 
sempre ia visitar o Poeta Jorge, era bem recebido e lá ficavam a 
conversar na casa da Rua Vigário Bartolomeu, 605.”. Aí tá certo! O 
adjutório vem do já citado Lenine Pinto”, na antológica entrevista 
publicada no Diário de Pernambuco: “Natal, novembro - Vigário 
Bartolomeu 605. Nesta casa, sem mistérios, mora Jorge Fernandes, 
com cerca de 70 anos!í, magro, rosto comprido, óculos, cabeça 
longa e olhos de menino triste...”. 


Para fechar o firo, só faltava um documento, para acolitar de 
juridicidade a discussão. Chegou! Pelas mãos de Maria Célia Ri- 
beiro tive acesso ao contrato de promessa de compra e venda da tão 
decantada casa, em ajuste celebrado pelos descendentes de Jorge 
Fernandes, a maioria deles representados pela filha e procuradora 
Sarah Fernandes da Rocha, lavrado a 04 de setembro de 1986, 
figurando do outro lado do trato a empresa L. M. Soares Trigueiro. 


Cristão (ou pagão...) haverá que não saiba quem foi Jorge 
Fernandes, razão de toda essa peregrinação para salvar-lhe a casa 
ou o que restou dela, para fins de restauro. Por haver esse risco (o 
do desconhecimento ou da pouca ciência sobre o vate), basta dizer 
que a sua poesia solta, aqui e acolá meio atravessada ao picaresco, 
encantou o maior estandarte do movimento modernista de 1922, 
Mário de Andrade, que tomou ciência do que ele produzia atra- 
vés de carta lavrada pelo amigo comum aos dois, Luis da Câmara 
Cascudo, idos de 1925. Até aí a poesia do homem era esparsa, 
salpicada em jornais ou em anotações privadas. Adiante é que vem 


I2 Obra citada, p. 349 

13 PINTO, Lenine. Entrevista com o poeta Jorge Fernandes, percussor do 
movimento modernista brasileiro. Diário de Pernambuco, Recife, 27 nov. 1949. 
14 Orepórter engana-se quanto à idade do entrevistado. Ocorrida a entrevista 
em novembro de 1949, Jorge tinha 62 anos. 
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o “Livro de Poemas”, de 1927, impresso por favores do Coronel 
Cascudo (o pai de Luis...), conforme lembra Francisco das Chagas 
Pereira!>. Lá em 1928, quando Mário rasgou o país em um apren- 
dizado bisonho de turista, deu de cara com Jorge na cena potiguar, 
de carne e dente e nariz pra frente, pois de início imaginou que fos- 
se uma blague cascudiana (hoje em dia um fake), conforme listou 
em várias cartas, as quais mereceram, já neste século, o recorte de 
Humberto Hermenegildo!º, em trechos assim: “Quem é esse Jorge 
Fernandes, heim? A apresentação de você está engraçadíssima”. E o 
tal Jorge Fernandes me deixou com água no bico. É bom mesmo”. 
Adiante, outra carta reportada por Humberto Hermenegildo”: 
“Nem mandou me contar se o tal poeta “remanescente dos poetas 
que morreram talvez na guerra contra o Paraguai é verdadeiro de 
carne e osso ou ficção de você”. 


A qualidade ousada da poesia de Jorge Fernandes obtinha 
afirmação sem a necessidade de abrir guerra contra os parnasianos 
ou maneadores de outros métodos metrificados, como registra Gu- 
mercindo Saraiva!*: “Muito reservado, circunspecto e prudente, 
jamais Jorge Fernandes menosprezou os parnasianos, respeitando- 
-os, em cuja família encontravam-se os irmãos Nascimento, Roque 
e Sebastião Fernandes, cada qual com a grandiosidade da Musa, 
inspirando estro, rima, fogo e desejo em suas passagens literárias”. 


Retornando à morada posta à antiga Rua da Palha, atual Rua 
Vigário Bartolomeu, onde viveu quase toda a sua existência Jorge 
Fernandes, tinha por número o 605. Foi vendida a 04 de setem- 
bro de 1986, consoante está na cláusula primeira do instrumento 
formal: “O objeto do presente contrato é a venda, pelos herdeiros 
de Jorge Fernandes de Oliveira... do imóvel situado à Rua Vigá- 


15 PEREIRA, Francisco das Chagas. Leitura de Jorge Fernandes. Natal: 
Nordeste Gráfica/Fundação José Augusto, 1985, p. 9. 

16 ARAÚJO, Humberto Hermenegildo de. Velhos escritos de Jorge 
Fernandes. Natal: Offset, 2008. p. 20. 

17 ob.op.cit., p. 20. 
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rio Bartolomeu, 605...”. Logo, não coincide com o pardieiro que 
desencadeou a busca relatada neste texto. Em verdade, foi posto 
abaixo há alguns anos, dando lugar a um pequeno edifício de uti- 
lização híbrida e estética questionável (pelo menos para mim...). 


Fim da casa do poeta modernista. Talvez dela só restem as lem- 
branças que a igualam àqueloutra que foi cantada por um igual mo- 
dernista, Manoel Bandeira", no poema “A última canção do beco”: 


“Vão demolir esta casa. 

Mas meu quarto vai ficar. 

Não como forma imperfeita 

Neste mundo de aparências: 

Vai ficar na eternidade, 

Com seus livros, com seus quadros, 
Intacto, suspenso no ar!”. 

Pode ser. Pode ser... 
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POLYCARPO FEITOSA E A ACADEMIA NORTE-RIO- 
GRANDENSE DE LETRAS 


Mancel Duere fo. 


Quem se debruçar sobre a história da vida literária, no Rio 
Grande do Norte, vai deparar-se com alguns fatos inusitados. Por 
exemplo: um dos nossos maiores escritores - Polycarpo Feitosa 
(pseudônimo de Antonio José de Melo e Souza) não pertenceu 
à Academia Norte-rio-grandense de Letras, nem sequer como só- 
cio honorário. Por quê? Nunca se soube o motivo de sua ausência 
numa instituição, que, pelo menos em tese, reúne a elite intelec- 
tual do Estado. 


Ficcionista de primeira grandeza, além de poeta, ensaísta e 
memorialista, Polycarpo Feitosa é um nome que orgulha o nosso 
Estado. Tinha tudo para ser acadêmico, inclusive status social (às 
vezes isto é levado em conta, lamentavelmente). Disfarçado pelo 
pseudônimo, Antonio de Souza exerceu altos cargos: Governador 
do Rio Grande do Norte (dois mandatos), Deputado Estadual, 
Procurador Geral do Estado, Senador, etc. Note-se que, apesar da 
sua fama de ermitão, não era avesso à vida literária, pois, entre 
outras atividades sócio-culturais, fundou e dirigiu, ainda jovem, 
o Grêmio Polimático, entidade prestigiosa, e foi sócio efetivo do 
Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte. 


Quando a ANRL foi fundada, em 1936, Antonio de Souza 
havia deixado de exercer, no ano anterior, as funções de Secretário 
Geral do Estado (substituto eventual do Interventor Mário Câma- 
ra) e aposentara-se no cargo de Consultor Geral do Estado. 


Noticiando a instalação da ANRL, disse o Jornal do 
Commércio, do Rio de Janeiro: 
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“Realizou-se, ontem, em Natal, solenemente, a instalação da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras, fundada sob a orienta- 
ção da Federação das Academias de Letras do Brasil e auspícios do 
governador do Rio Grande do Norte. 


A Academia compõe-se de 25 cadeiras, sob o patrocínio de no- 
mes ilustres de riograndenses falecidos, e já ocupadas as primeiras vin- 
te por individualidades representativas da intelectualidade do Estado” 


Após enumerar os patronos e acadêmicos destas cadeiras, o 
jornal adianta: 


“Para as cinco restantes cadeiras os acadêmicos serão elei- 
tos dentre os Srs. Adauto Câmara, Eloy de Souza, Januário Cicco, 
José Augusto, Nestor Lima, Rodolfo Garcia, Matias Maciel, Tobias 
Monteiro, Valdemar de Almeida e Tavares de Lyra.” 


Cinco dos nomes citados, aliás, dos mais eminentes, não foram 
eleitos: Eloy de Souza, José Augusto, Rodolfo Garcia, Tobias Montei- 
ro e Tavares de Lyra. Estes três últimos tornaram-se sócios honorários. 


José Augusto veio a ser eleito, anos depois, quando se au- 
mentou para 30 o número de cadeiras, em 1943. E Eloy de Souza 
elegeu-se em 1949, sucedendo a Antônio Pinto de Medeiros, que 
renunciou. Em nenhum momento foi cogitado o nome de Anto- 
nio de Souza. 


Em 1957 ampliou-se, mais uma vez, o número de cadeiras 
da ANRL, fixando-se o mesmo em 40, de forma definitiva, con- 
forme o modelo da Academia Francesa. Antonio de Souza falecera 
dois anos antes, mas ninguém lembrou-se de homenageá-lo como 
patrono de uma das cadeiras então criadas. 


E provável que a exclusão do ilustre escritor, quando da fun- 
dação da Academia, tenha tido motivação política. 


Como consta da notícia do Jornal do Commércio, acima cita- 
da, a novel entidade nasceu “sob os auspícios do governador do Es- 
tado”, que era, então, Rafael Fernandes. Este disputara a governança 


e 85 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras 


com Mário Câmara, em 1935, numa das campanhas mais contur- 
badas da história do Estado. Numerosas inimizades resultaram do 
sectarismo generalizado nessas lutas políticas. Ora, se Antonio de 
Souza tinha sido um homem da confiança de Mário Câmara... 


-O - 


Decorridos 64 anos de sua morte, Antonio de Souza está, 
injustamente, esquecido. 


Fala-se muito e muito se escreve sobre ilustres governadores 
do Estado — Alberto Maranhão, José Augusto, Juvenal Lamartine, 
Aluízio Alves — mas nunca se diz que Antonio de Souza foi um dos 
melhores governantes que já tivemos, senão o melhor. Honradez, 
tino administrativo, conhecimento da problemática socioeconô- 
mica do Estado, tudo depõe a seu favor. Mas, não é reconhecido. 


No campo da literatura, as homenagens vão, quase sempre, 
para Câmara Cascudo, Auta de Souza, Jorge Fernandes, Zila Ma- 
mede e alguns outros, deixando de lado Polycarpo Feitosa. Dos seus 
cinco romances, apenas um — “Gizinha” — foi reeditado, e o seu úni- 
co livro de contos permanece em primeira edição. Felizmente, o edi- 
tor Cleudivan Janio, da CJA Edições, prometeu agora relançá-los. 


Não sei de grande logradouro, tampouco de instituição que 
tenha o nome do eminente patrício. Estudo biográfico em profun- 
didade — nenhum! Em 2016 tracei o seu perfil, em breves pincela- 
das, editado num volume, tipo pocket book, pela 8 Editora, na pres- 
tigiosa Coleção Presença. Ampliando agora esse trabalho juntei 
valiosos subsídios, muitos destes coletados com a ajuda do escritor 
Thiago Gonzaga, e escrevi o livro “Antonio de Souza. (Polycarpo 
Feitosa) - Uma Biografia”, cujo lançamento está previsto para o 
próximo mês de abril. 


MANOEL ONOFRE JR. é desembargador aposentado e escritor. Autor de 
“Chão dos Simples”, “O Caçador de Jandaíras”, “Ficcionistas Potiguares” e 
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NÍSIA FLORESTA: 
FEMINISTA QUANDO NEM SE FALAVA SOBRE ISSO NO BRASIL 
(11) 


Leenam Lucas Mequeira Canha 


ASPECTOS POLÍTICOS DA VIDA DE NÍSIA FLORESTA 


A partir de entonces registran las lides 

de la educadora y pionera en la defensa 

de los ideales de educación y derechos de la 
mujer, la visión progresista expresada 

en novelas, ensayos, poesías y epístolas 

de viajes, hoy incorporados con éxito 


en la historia del pensamiento de Brasil. 


(Rizolete Fernandes, 2017, en “Tejedoras”) 


No que tange ao debate feminista, “Nísia Floresta identi- 
fica na herança cultural portuguesa a origem do preconceito no 
Brasil e ridiculariza a idéia dominante da superioridade masculi- 
na” (DUARTE, 2003). Ela entende que mulheres e homens são 
diferentes quanto a aspectos físicos, mas são iguais em alma. Cla- 
ramente é um ponto de vista religioso, uma vez que tece sua argu- 
mentação baseada no conceito de “alma”, que é questionável sob 
diversos pontos de vista, mas transcende à ideia cristã dominante 
da época que relega à mulher o lugar de outro, de segundo, um 
lugar de absoluto jugo em relação ao homem. 


Nísia começa a compreender a influência sociocultural na 
questão da diferenciação entre os papéis dos homens e das mulhe- 
res e entre seus status sociais; e identifica o papel fundamental da 
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educação e das circunstâncias práticas do meio em que se vive na 
construção das desigualdades. 


Nísia Floresta introduz uma série de denúncias à desigualdade 
na educação brasileira, e, ademais, utiliza-se de dados oficiais. Por 
meio deles, aferia-se que, em 1852, 55.500 alunos frequentavam 
as escolas públicas e, desse montante, apenas 8.443 eram mulheres. 


Como tinha por meta a formação e mudança de consciên- 
cias, seus escritos demandavam o câmbio do quadro social da épo- 
ca. À partir de então, Nísia passa a atuar na esfera educativa, haja 
vista acreditar no poder de transformação social da educação e na 
sua importância para a tomada de consciência das mulheres em 
relação à hierarquização social entre os gêneros, e do espaço de 
inferioridade ao qual as mulheres eram destinadas. 


Em “Direitos das mulheres e injustiça dos homens”, Nísia 
Floresta denuncia a dominação da mulher, que favorece ainda 
mais o império masculino, subtraindo à mulher o espaço público, 
e destinando-lhe a casa, o lar —- o âmbito privado. Leia-se: 


Se cada homem, em particular, fosse obrigado 
a declarar o que sente a respeito de nosso sexo, 
encontraríamos todos de acordo em dizer que 
nós nascemos para seu uso, que não somos 
próprias senão para procriar e nutrir nossos 
filhos na infância, reger uma casa, servir, 


obedecer e aprazer aos nossos amos, isto é, a 
eles homens (FLORESTA, 1989). 


Em relação a esse livro, como já foi referido anteriormente 
neste trabalho, Nísia utiliza como fundamento de sua escrita o 
texto de Mary Wollstonecraft, mas faz-lhe uma adaptação: com- 
preende as ideias sobre igualdade que surgiam naquele momento 
em outro espaço geográfico e aplica-as para entender o Brasil, pro- 
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duzindo uma obra que reflete sobre o contexto brasileiro e não 
abre mão da própria experiência vivida pela autora, como é uso de 
muitas outras feministas. 


Este estudo foi subintitulado por “Feminista quando nem se 
falava sobre isso no Brasil”, e tocante a isso DUARTE (1997) bem 
argumenta que “se Mary Wollstonecraft foi a primeira na Grá-Bre- 
tanha a defender os direitos da mulher; no cenário nacional [brasi- 
leiro] coube a Nísia Floresta o privilégio de praticamente deflagrar 
a formação de uma consciência feminista”. 


Como uma mulher de formação iluminista e liberal, Nísia 
Floresta assumiu diversas outras posições claramente influenciadas 
pelos seus ideais. A questão do nacionalismo, da defesa do índio, 
da abolição da escravatura, da emancipação feminina atravessou 
todo o percurso de sua escrita e verdadeiramente dá destaque à 
figura de Nísia e a localiza como pensadora à frente de seu tempo. 


À respeito da questão negra, Nísia, por exemplo, manifesta- 
-se contra a escravidão em “Opúsculo Humanitário”, e a classifica 
como a maior vergonha dos povos cristãos. Além disso, manifes- 
ta também sua preocupação enquanto educadora com a mácula 
que esses costumes escravagistas imprimiriam sobre a formação 
das futuras gerações. E que de fato veio a cabo, basta que se ob- 
serve como a questão racial é vista ainda hoje no Brasil e como, 
enquanto corpo social, se nos afigura a imagem de uma sociedade 
incutidamente racista. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


A importância da contribuição de Nísia Floresta para o pensa- 
mento feminista brasileiro do século XIX é indubitavelmente incal- 
culável. Além de escritora, Nísia posicionou-se ativa e politicamente, 
acreditando na consolidação da práxis educativa, e na transformação 
da sociedade por meio da educação de todos os sujeitos. 
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É certo que, para os parâmetros atuais, podem-se fazer críticas à 
obra de Nísia Floresta Brasileira Augusta, mas também é certo que, no 
momento histórico e no espaço geográfico em que viveu, nossa femi- 
nista foi uma mulher que rompeu os ditames sociais vigentes e quebrou 
fortes barreiras patriarcais para proclamar sua emancipação, dedicar-se 
ao que gostaria de dedicar-se (mesmo que fosse considerado trabalho 
masculino), e atuar em prol de tudo aquilo em que acreditava. 


Num contexto histórico-social em que à mulher não era ofe- 
recida a educação formal, em que a educação feminina reduzia-se às 
tarefas domésticas e manuais, em que a mulher era encarcerada na 
jaula lar-maternidade, em que a mulher não tinha nenhuma partici- 
pação política, a figura de Nísia Floresta — educadora, escritora, poe- 
ta, republicana, indianista, abolicionista — é uma incrível aparição. 


Tendo em vista sua grandiosidade, é um tanto incompreen- 
sível que Nísia Floresta ainda não tenha nem metade do reconhe- 
cimento que mereceria. Estranharia a todos e todas se esse processo 
de invisibilização das mulheres não fosse tão conhecido. Simone 
de Beauvoir (2016) escreve: “Se a História revela-nos tão peque- 
no número de gênios femininos é porque a sociedade as priva de 
quaisquer meios de expressão”; e aqui se faz uma complementação: 
e se as mulheres, não obstante toda privação a que são submetidas, 
logram feitos dignos do adjetivo genial, seus feitos são invisibiliza- 
dos e seu nome vai sendo apagado ao longo da história. 


Stendhal oferece uma contundente dedução: “Todos os gê- 
nios que nascem mulheres estão perdidos para a felicidade do pú- 
blico; desde que o acaso lhes dê os meios de se revelarem, vós as ve- 
reis desenvolver os mais difíceis talentos”. Nísia, pela sorte de haver 
nascido em família de boas condições econômicas, pôde ter acesso a 
uma educação diferenciada. No entanto, isso não diminui seu valor, 
uma vez que a divisão genereficada das sociedades patriarcais é tão 
forte que não permite que a maioria das mulheres de famílias mais 
ricas possa destacar-se e fugir dos destinos que lhe são imputados. 


90 REVISTA da ANRL Nº 62 - Janeiro/Março, 2019. 


Ademais, pode-se apontar o caráter liberal e positivista de seus 
escritos. Por essas afinidades, como já se viu, manteve contato com 
o filósofo francês Auguste Comte. Mesmo que seja muito interes- 
sante a construção dessa amizade, tendo em vista Nísia ser mulher, 
brasileira, proveniente do “terceiro mundo”, pode-se anotar, como 
o faz Simone de Beauvoir no primeiro tomo de “O segundo sexo”, 
que Comte esperava da mulher uma postura sempre altruísta que 
lhe impunha e exigia, ou seja, reduz a mulher a uma característica e 
passa a definir, segundo isso, o que seria a feminilidade. 


Nísia incorre mais ou menos neste pensamento ao postular 
uma fórmula para o comportamento feminino, um “modelo de 
donzela”. Evidencia-se isso por exemplo em trecho de um de seus 
livros de poesia: “Armas há poderosas, que a mulher/ Deve em- 
pregar com ânimo bastante:/ São a doce bondade, a paciência, / 
A modesta ternura, a fé constante” (Grifos meus). O verbo “de- 
ver” impõe uma conduta; e a respeito das virtudes que Nísia crê 
imprescindíveis à mulher, encontram-se elementos moralizadores 
feminizados, como doçura, benevolência, parcimônia, modéstia, 
sensibilidade, inabalável religiosidade. 


No que toca aos aspectos religiosos, em “Opúsculo Huma- 
nitário”, Nísia assevera que a religião “fortifica e realça as qualida- 
des femininas, é ela ainda que sustenta e consola todo o indivíduo 
nas circunstâncias mais difíceis da vida, a bússola invariável que lhe 
indica os seus deveres e o conduz ao exato cumprimento deles”. 
Com o mesmo sentido moralizador antes referido, Nísia considera 
a importância do papel religioso na vida do ser humano. 


Falando-se em possíveis críticas a Nísia, Constância Lima 
Duarte (1997) coloca-se em sua defesa, argumentando que, tendo 
Nísia vivido num momento histórico de verdadeiro obscurantis- 
mo em relação aos direitos femininos, “seus vacilos, contradições e 
certas posturas que hoje interpretaríamos como ingênuas e pueris, 
afiguram-se menores diante do aspecto pioneiro de sua obra”. 
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No que tange a uma de suas principais produções, “Direito 
das mulheres e injustiça dos homens”, Nísia Floresta demonstra seu 
pioneirismo na luta em defesa dos direitos femininos, e tece consi- 
derações muito pertinentes sobre a desigualdade entre os gêneros. 


É também necessário enfatizar a atualidade do texto de Nísia 
que, na primeira metade do século XIX, já apontava para a pro- 
blemática do gênero, mesmo que o termo ainda não houvesse sido 
articulado; problemática essa que continua presente de forma mui- 
to enfática na atual sociedade brasileira, e em todo o mundo. En- 
quanto houver a necessidade de apontar a brutalidade dos sistemas 
patriarcais, que têm a desigualdade de gênero como coluna verte- 
bral, será exigido que se repita o óbvio: que mulheres e homens são 
iguais, que devem ter efetivamente garantidos seus direitos e que 
lhes sejam dadas em pé de igualdade as devidas oportunidades. 


REFERÊNCIAS 
ALMEIDA, Cleide Rita Silvério de; DIAS, Elaine Teresinha Dal 


Mas. Nísia Floresta: o conhecimento como fonte de emancipação 
e a formação da cidadania feminina. Revista Historia de la 


Educación Latinoamericana, Tunja-Colombia, vol. 13, 2009. 


DUARTE, Constância Lima. Feminismo e literatura no Brasil. 
Estudos Avançados, São Paulo, v. 49, n. 17, p.151-172, dez. 
2003. 


» Constância Lima. Nísia Floresta Brasileira Augusta: 
pioneira do feminismo brasileiro - séc. XIX. Revista Mulheres e 
Literatura, Rio de Janeiro, v. 1, n. 1, 1997. 


; Constância Lima. Nísia Floresta. Recife: Editora 
Massangana, 2010. 168 p. (Coleção Educadores). 


92 REVISTA da ANRL Nº 62 - Janeiro/Março, 2019. 


, Constância Lima. Nísia Floresta: vida e obra. Natal: 


Ed. Universitária, 1995. 365 p. 
FERNANDES, Rizolete. Tecelás — Tejedoras. Mossoró: Sarau 


das Letras; Salamanca: Trilce Ediciones, 2017. 


FLORESTA, Nísia. Direitos das mulheres e injustiça dos 
homens. São Paulo, Cortez, 1989. 


LIMA, Stélio Toquato. O indianismo e o problema da identidade 
nacional em À lágrima de um Caeté, de Nísia Floresta. 


ANTARES: letras e humanidades, v. 5, n. 9, p. 68-82, jun. 2013. 


MARIZ, Zélia Maria Bezerra. Nísia Floresta Brasileira Augusta. 
Natal: Ed. Universitária, 1982. 56 p. 


LEONAM CUNHA é arcia-branquense. Poeta e escritor. Graduado em Direito 
pela UFRN, atualmente faz doutorado em Salamanca. Publicou três livros de 
poemas: Gênese (2012), Dissonante (2014), e Condutor de Tempestades (2016). 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras ce 93 


UNIÃO BRASILEIRA DE ESCRITORES: 
NAVE DA PALAVAR 


Cales Rebelo EA Misanda Gomes 


Na sequência das pesquisas sobre as entidades culturais do 
Estado, apresento ao conhecimento dos leitores, em breves pala- 
vras, a história do nascimento da União Brasileira de Escritores, 


seção do Rio Grande do Norte, adotada a sigla UBE-RN. 


A sua idealização decorreu da criação da União Bra- 
sileira de Escritores no Rio de Janeiro, em 1958, por iniciativa 
de intelectuais como Jorge Amado e o potiguar Peregrino Júnior, 
resultante de um trabalho de fusão de outras entidades do gênero 
como Sociedade Paulista de Escritores e da Associação Brasileira 
de Escritores, que congregou em seus quadros figuras exponenciais 
da cultura brasileira como Afonso Schmidt, Raimundo Menezes, 
Fábio Lucas e Ricardo Ramos. No ano seguinte, Fagundes de Me- 
nezes, escritor também potiguar radicado no Rio de Janeiro, veio 
a Natal com a missão específica de negociar e fundar a UBE/RN. 


Desse fato nasceu a nossa Entidade potiguar, pela recep- 
tividade de intelectuais em evidência no longínquo ano de 1959, 
os quais, após sucessivas reuniões decidiram fundá-la no dia 14 de 
agosto de 1959, sendo a quarta instituição cultural mais antiga do 
Rio Grande do Norte, tendo por cabeça o jornalista, escritor e ma- 
gistrado Edgar Barbosa durante a Semana de Estudos Euclidianos, 
promovida em Natal com o apoio de diversas instituições. 


O evento aconteceu oficialmente nas dependências do Ins- 
tituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte, que vem 
sendo o espaço inicial de muitas instituições culturais do Estado, 
embora ainda não enxergado devidamente pelas autoridades cons- 
tituídas, sobrevivendo das doações dos seus associados e esporádi- 
cos convênios para os seus programas. 
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Nessa histórica reunião estavam presentes, também, figu- 
ras notáveis da vida cultural da cidade, como o escritor Umberto 
Peregrino, Aldo Fernandes, Alvamar Furtado, Grimaldi Ribeiro, 
Dióscoro Vale, Raimundo Nonato da Silva e Manoel Rodrigues 


de Melo. 


Como toda entidade recém-criada, foi formada uma Dire- 
toria provisória, por aclamação dos fundadores, para o trabalho 
burocrático de sua organização, recaindo sobre os escritores: Rai- 
mundo Nonato da Silva — Presidente; Manoel Rodrigues de Melo, 
Vice-Presidente e Afonso Laurentino Ramos — Secretário, que com 
desvelo e eficiência prepararam o Estatuto e organizou o processo 
eleitoral em 14 de novembro de 1959, três meses depois, sendo 
eleita a primeira Diretoria permanente para o biênio 1960/1961, 
assim composta: 


Raimundo Nonato da Silva, Presidente; 

Paulo Pinheiros de Viveiros, 1º Vice-Presidente: 
Manoel Rodrigues de Melo, 2º Vice-Presidente; 
José Saturnino de Brito, 3º Vice-Presidente; 
Afonso Laurentino Ramos, Secretário Geral; 
Berilo Wanderley, 1º Secretário; 

Leonardo Bezerra, 2º Secretário; 

Antídio de Azevedo, 1º Tesoureiro; 

Jaime dos G. Wanderley, 2º Tesoureiro. 


Por sua vez, o Conselho Fiscal foi escolhido nas pessoas de 
Luís da Câmara Cascudo, Edgar Barbosa, Alvamar Furtado, Es- 
meraldo Siqueira e Américo de Oliveira Costa. Naquele 1959 a 
UBE-RN tinha como seus Vogais os seguintes escritores — Antônio 
Soares Filho, Vingt-un-Rosado, Jurandir Barroso, Zila Mamede e 
Veríssimo de Melo. 
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Criada a entidade, foi feito um Comunicado em 19 de no- 
vembro do mesmo ano, endereçado ao Presidente da UBE nacional, 
escritor Peregrino Júnior, onde o nosso Presidente da UBE-RN, deu 
conta da eleição da 1º Diretoria da Entidade, bem como solicitou a 
filiação da UBE-RN à UBE nacional, com sede no Rio de Janeiro. 
Em 21.01.1960 foi fundada uma subseção da UBE/RN em Mos- 
soró, constituída dos escritores Jaime Hipólito Dantas, João Batista 
Rodrigues, Vingt-uN Rosado e Manoel Leonardo Nogueira. 


Pelo Estatuto então elaborado existiam três tipos de sócios: 1. 
Sócios Efetivos (fundadores e efetivos). 2. Sócios Honorários e 3. 
Sócios Beneméritos. 


Com o passar dos anos e o falecimento de muitos dos fun- 
dadores da Confraria dos Escritores, ela ficou sem atividade, caiu 
no esquecimento, deixando-a acéfala de organização, em que pese 
a sua natureza de entidade de incontestável importância e relevo 
para conduzir as políticas públicas e indicações éticas dos escritores 
potiguares, sendo considerada como primeira fase. 


Muitos anos depois, o mesmo sentimento de confraria, re- 
unidos no salão dos Grandes Atos da Fundação José Augusto foi 
cercando por novos escritores como Fagundes de Menezes, D. 
Nivaldo Monte, Zila Mamede e outros, dando-lhe nova régua e 
compasso, considerada como segunda fase, iniciada no dia 16 de 
novembro de 1984. Ressalte-se que os dois últimos nomes já ha- 
viam participado da primeira fase da UBE-RN iniciada em 14 de 
agosto de 1959. 


Estes deram novo impulso à Entidade até um determinado tem- 
po, voltando a paralisar suas atividades de fato por falta de associados. 


Motivados pelo resultado de uma pesquisa realizada nos ar- 
quivos da Academia Norte-rio-grandense de Letras pelo escritor 
Francisco Martins, onde foram localizados os documentos da En- 
tidade primitiva, recortes de jornais da época, outros intelectuais 
se reencontraram em reunião provisória numa livraria da cidade 
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localizada na Av. Salgado Filho, 2850 - A S BOOK SHOP, com 
cobertura da imprensa e posteriormente em uma reunião oficial na 
referida Academia, consoante relatos cuidadosos do escritor Eduar- 
do Gosson e da poetisa Jânia de Souza, foi dado o início da terceira 
fase da UBE-RN, iniciada em 23 de março de 2006, contando 
com as presenças de oito escritores: Anna Maria Cascudo Barreto; 
Carlos Roberto de Miranda Gomes, Eduardo Antonio Gosson; Lívio 
Oliveira, Pedro Vicente da Costa Sobrinho; Nelson Patriota, Manoel 
Onofre de Souza Júnior e Racine Santos. 


Foi realizada uma eleição saindo eleito Presidente para a ges- 
tão 2006 a 2007 o poeta Lívio Oliveira, que reestruturou o Estatuto, 
com a minha colaboração [ainda em vigor] e deu os primeiros passos 
para a reorganização da Entidade e ainda as seguintes iniciativas: 


Promoveu campanha junto à mídia escrita e radiofônica e 
televisiva sobre a UBE. 


Propôs como pauta dois temas: 1) Campanha de Defesa do 
escritor Potiguar; 2) Criação de um Prêmio Literário. Em relação 
ao primeiro item, registram-se as seguintes propostas: a) Lívio Oli- 
veira: “enviar ofícios para todas as livrarias do Estado, solicitando 
um espaço de destaque para o Autor Potiguar; a criação de um 
adesivo com os dizeres: “leia o Autor Potiguar e um programa na 
TV Universitária da Universidade Federal do Rio Grande do Nor- 
te- UFRN? 


Faltando três meses para concluir o seu mandato, Lívio re- 
nunciou o seu mandato, tendo assumido em seu lugar o escritor 
Eduardo Gosson para complementar o mandato, logrando vitória 
para a gestão posterior (2008-2009). 


Eduardo Gosson consolidou a reorganização da Entidade, 
relacionando os sócios e formando um novo Colégio Eleitoral com 
90 integrantes. Após o registro da Entidade, foi eleita a Direto- 
ria Definitiva para o período 2010-2011, na pessoa, também, de 
Eduardo Gosson, reeleito para a gestão 2012-2013. 


ie 97 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras 


Eduardo, em que pesem percalços ocorridos em sua vida 
pessoal, conseguiu dar um grande impulso à Entidade, com mar- 
cantes e importantes realizações, aqui resumidas: 


1.1. Ações Administrativas 


Registro no 2º Ofício de Notas de Natal do Estatuto da UBE- 
-RN em 01/12/2008, obtendo a legalização da entidade em 
13/04/2009, Registro o nº 7.093. 


No Estatuto consta:”Artigo 5º. A UBE/RN é constituída por sete 
categorias de associados: precursores, fundadores, efetivos, hono- 
rários, colaboradores, eméritos e beneméritos. 


S 1º. São precursores da Associação, os que estiveram presentes à re- 
união histórica do dia 16 de novembro de 1984, quais sejam: Jansen 
Leiros, Nivaldo Monte, Fagundes de Menezes, Deífilo Gurgel, Ita- 
mar de Souza, Valério Mesquita, Veríssimo de Melo, Paulo Macedo, 
Marize Castro, Zila Mamede, Franco Jasiello, Reinaldo Aguiar, Eu- 
lício F. de Lacerda, Racine Santos, Marcos Maranhão, Luiz Rabelo, 
Edna Duarte, Luís Carlos Guimarães e Antônio Soares Filho. 


S 2º. São fundadores os que se fizeram presentes à Assembleia Ge- 
ral Extraordinária realizada no dia 26 de março de 2008., a saber: 
Aluízio Matias dos Santos, Maria Rizolete Fernandes, Odete Fer- 
reira Alves, Pedro Grilo Neto, Paulo Jorge Dumaresq Madureira, 
Maria Vilmaci Viana dos Santos, Rosa Ramos Regis da Silva, Ale- 
xandre Magnus Abrantes de Albuquerque, Naide Maria Saraiva de 
Gouveia, Carlos Roberto de Miranda Gomes, Eduardo Antonio 
Gosson, Manoel Marques da Silva Filho, Francisco Alves da Costa 
Sobrinho, Lívio Alves de Araujo de Oliveira. Guto Giovani de Oli- 
veira Castro, George Antonio de Oliveira Veras, Nelson Patriota, 
Gilmara Benevides Costa Soares Damasceno, Anna Maria Cascu- 
do Barreto, Manoel Onofre de Souza Júnior, Jurandir Navarro da 
Costa, Racine Santos. 
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Artigo 42. Este Estatuto entrará em vigor na data de sua publica- 
ção na imprensa oficial. 


Aprovado na Assembleia Geral Extraordinária de 26 de março de 
2008. 


EDUARDO ANTONIO GOSSON 
PRESIDENTE 
MANOEL MARQUES DA SILVA FILHO 
SECRETÁRIO-GERAL 


- Na Receita Federal foi feito o registro no Cadastro Nacional de 
Pessoas Jurídicas (CNPJ 11.034.721/0001-39). 


- Na Caixa Econômica (agência Ribeira) for aberta conta corren- 


te: Agência 0033 —- OP 003 — C/C 874-0 


- Foi aumentado o número de filiados de 90 escritores, contando 


hoje a UBE/RN com 140 associados. 


- Aprovado o pedido de Utilidade Pública Municipal (Lei Muni- 
cipal 5.935/2009) 


-Aprovado o pedido de Utilidade Pública Estadual | (Lei Esta- 
dual nº 9.321/2010) 


- Aprovada a Resolução de criação do Prêmio Escritor Eulício 
Farias de Lacerda, sendo o seu primeiro ganhador o escritor Paulo 
Caldas Neto, jovem revelação da Literatura Potiguar 


- Encaminhado pedido de Utilidade Pública Federal (em tramitação) 


-Celebrado convênio com a Caixa Econômica Federal para paga- 
mento da anuidade da UBE através de Boleto Bancário 
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1.2. Ações Organizativas 
- I Encontro Potiguar de Escritores — 1º EPE (Março, 2008); 


-II Encontro Potiguar de Escritores - 1º EPE (Outubro,2009); 
- III Encontro Potiguar de Escritores — 3º EPE (Outubro de 2010); 


- IV Encontro Potiguar de Escritores —4º EPE (Outubro de 2011); 
- V Encontro Potiguar de Escritores — 5º EPE (Outubro de 2012). 


1.3. Ações Políticas 


- Participação da Audiência Pública na Assembleia Legislativa 
(19.10.2008), debatendo o Livro e a Leitura Literária, que resul- 
tou na Lei nº 9. 169/2009 (Promoção da Leitura Literária nas 
Escolas Públicas); 


-Aprovada a Carta de Natal (1 EPE); 
-Aprovada a Carta do Encontro Potiguar de Escritores (IV EPE); 
-Aprovada a Carta do Encontro Potiguar de Escritores (V EPE) 


-Desenvolvida a Campanha em defesa da biblioteca pública Cà- 
mara Cascudo 


-Idealizada, em parceria com o Tribunal de Justiça, a Campanha 
de Valorização do Autor Potiguar (2010) 


1.4. Ações de Comunicação 


- criação de um site para a entidade (www.ubern.org.br) que está 
em rede desde 02 de dezembro de 2009; 


- criação de um blog para a UBE, sob a responsabilidade da escri- 
tora Lucia Helena, diretora de divulgação da entidade: 
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blogdaubern.blogspot.com.br na INTERNET desde novembro 
de 2011; 


-Plano Editorial da UBE/RN (editados 15 livros), através de um 
selo criado com o nome de - Nave da Palavra. Dentro de cinco 
coleções de Autores Potiguares, tivemos: Coleção Antonio Pinto 
de Medeiros (poesia), com os livros: “Ressaca”, de Águeda Maria 
Mousinho Zerôncio; Entre o Azul e o Infinito, de Eduardo Gos- 
son; À Torre Azul, de Horácio Paiva de Oliveira e Balata, de Maria 
Rizolete Fernandes; Coleção Bartolomeu Correia de Melo (pro- 
sa): Alguma Prata da Casa, de Manoel Onofre de Souza Júnior, 
A Praia de Pipa dos meus Avós, de Ormuz Barbalho Simonetti, 
O Velho Imigrante, de Carlos Roberto de Miranda Gomes, No 
Ventre do Mundo, de Paulo de Macedo Caldas Neto, Nos Con- 
tornos do Rio Potengi, de Manuel Marques Filho e Obra completa 
de Eulício Faria de Lacerda, Coleção Enélio Petrovich (memó- 
ria e história): História do Poder Judiciário do RN, 22 edição de 
Eduardo Antonio Gosson, Patronos Potiguares, de George Veras e 
Manoel Jácome de Lima, Coleção Deífilo Guregel (Ensaio): Do 
Céu ao Picadeiro: o riso no teatro de Ariano Suassuna, de Paulo de 
Macedo Caldas Neto, Uns Potiguares, de Nelson Patriota e Cole- 
ção Nati Cortez (infanto-juvenil): O Marimbondo Amoroso, da 
referida escritora . 


-Encaminhado pleito para a recriação do jornal O Galo (no mo- 
mento em busca de captação de recursos. Projeto aprovado na 
lei Djalma Maranhão); 


- criação da Revista do Escritor Potiguar. 


Nem todos os dados são precisos, mercê das sucessivas mu- 
danças de sede da UBE-RN e desatualização do seu site, ficando 
sem localização o seu acervo integral para se obter os dados efe- 
tivamente registrados na sua história, algumas vezes levando os 
pesquisadores a equívocos involuntários. 
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Em novembro de 2013 saiu vencedora na eleição a Chapa 
“A União Faz a Força”, tendo como novo Presidente da Entidade o 
escritor, poeta, professor e filósofo Roberto Lima de Souza, para a 
gestão 2014-2015, bastante profícua e com eventos de importân- 
cia cultural. 


Na eleição que se seguiu, voltou ao comando da UBE-RN 
o escritor Eduardo Gosson até 2019, que ao término do mandato 
teve como sua sucessora a escritora Tereza Custódio de Queirós, 
com a seguinte Diretoria: 


Diretoria Executiva 

Presidente: 

1º Vice-Presidente: Jânia Souza 

2º Vice-Presidente: Aluizio Mathias 
Secretário-Geral: Eduardo Gosson 

1º Secretário: Andreia Braz 

2º secretário: Ana Cláudia Trigueiro 

lo Tesoureiro: Marcos Campos 

2º Tesoureiro: Mardone França 

Diretor de Divulgação: Aluízio Azevedo 

Diretor de Representação Regional: José Ivam Pinheiro 
Diretor Jurídico: Carlos Roberto de Miranda Gomes 
Conselho Fiscal 

Clemilson Sena 

Clécia Santos 


Damião Gomes 
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Junior Dalberto 
Valério Mesquita 
Conselho Consultivo 
Araceli Sobreira 
Diulinda Garcia 
Geralda Efigênia 
Gilvânia Machado 
Ivaíta Souza 

João Andrade 

José de Castro 
Lívio Alves Oliveira 


Roberto Lima de Souza 


UBERN | CRONOLOGIA DOS PRESIDENTES 

1º - Presidente Raimundo Nonato da Silva - Biênio 1959-1960 
2º Presidente Franco Maria Jasiello - Biênio 1984-1985 

3º Presidente Racine Santos - Biênio1986-1987 

4º Presidente Lívio Oliveira - Biênio: 2006 — 2007 


5º Presidente Eduardo Gosson - Biênios: 2008-2009/2010- 
2011/2012-2013/2016-2017/2018-2019 


6º Presidente Roberto Lima de Souza - Biênio: 2014-2015 
7º Presidente Tereza Custódio - Biênio: 2020 - 2021 
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Os associados esperam uma excelente gestão, haja vista a for- 
ça recebida pelos associados em sua primeira reunião administrati- 
va, já neste ano de 2020, contando com a colaboração de Eduardo 
Gosson cuja idade completada (60 anos), corresponde à própria 


idade da UBE-RN. 


CARLOS ROBERTO DE MIRANDA GOMES é advogado, escritor e professor 
aposentado da UFRN. Membro Honorário Vitalício da OAB/RN, Professor 
Emérito da UFRN, Membro da ANRL e de outras instituições culturais. 
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COMO SE FAZ UM SANTO? CI) 
Conego José Mário de Medeiros 


Culto dos Mártires. 


Nos três primeiros séculos da Igreja, o culto aos que viveram o 
martírio considerando-os santos e sendo celebrados liturgicamente 
no “dies natalis” dia em que morreram para o mundo e nasceram 
para o céu. O culto se dá em suas sepulturas ou capelas construí- 
das em sua honra, aonde vem peregrinações e trazem a história do 
martírio e relíquias para expandir o seu culto. Termina com a per- 
seguição de Diocleciano no ano de 312, uma das mais agressivas 
do Império Romano. 


O primeiro mártir é Santo Estevão. 


O documento de Marcião é o primeiro que dá razão do que faziam os 
cristãos com seus santos mártires. Com a cerimônia litúrgica no lugar 
da sepultura presidida pelo bispo se considerava oficialmente santo a 
um mártir. 


O que importa aqui é a certeza do martírio. 
Culto dos Confessores. 


Com o Edito de Milão, ou a Paz Constantiniana em 313 dando 
fim às perseguições, nasce um novo critério: Ser mártir, sem der- 
ramar sangue. 


Dá-se origem ao nome Confessor, isto é, uma pessoa que por seus atos 
é equiparada a um mártir e que por seus milagres é considerado santo. 
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O mais importante aqui é a VOX POPULI, pois era o povo que 
o confirmava. Sem dúvida já estão presentes aqui os três elemen- 
tos: Inventio, elevatio e translatio. Já não é necessário derramar o 
sangue para ser considerado mártir ou santo. Às virtudes e boas 
obras acompanhadas dos milagres dão ocasião para que a vox Po- 
puli os considere santos e o bispo que com a cerimônia litúrgica e 
a translatio, oficialize alguém como santo para ser venerado. Um 
testemunho escrito é o de São Cipriano em suas cartas a Fortunato 
ou São Gregório de Tours em Vitae Patrum. 


A Canonização Episcopal. 


Data da Idade Média, final do Império romano e florescimento da 
vida penitencial. É denominado assim este período pelo reconheci- 
mento da santidade, pela consequente concessão do culto do candida- 
to aos altares. Surgem, sobretudo, por abusos na religiosidade popular. 


O Decreto de Frankfurt de 794 evitando a veneração de falsos 
mártires, assim se expressa: 


1) Fama pública de santidade ou milagre 


2) Apresentação ao bispo, Sínodo Diocesano, o Ordinário ad 
vida religiosa, enfatizando no candidato os milagres que 
lhe são atribuídos. 


3) Aprovação: elevatio, translatio e um Decreto. Isto é, quan- 
do seus restos mortais são depositados num lugar especial 
para seu culto onde se celebra liturgicamente o dies natalis 
e isso se faz mediante um decreto. 


Aqui se assinala a intervenção do imperador Carlos Magno 
q ç Uarlos Magno 
com o Decreto “Capitular” onde afirma que o bispo é o 


único que pode garantir uma pessoa como santa. 
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É o Concílio de Frankfurt onde se diz que só sejam ve- 
nerados na Igreja aqueles que tenham vivido o martírio e 
ou a vida virtuosa, examinando todo documentário sobre 
a pessoa, seu sofrimento e o mérito de sua vida. E isto só 
acontece com a confirmação episcopal com um Decreto. 
O ponto fixo do culto permanece no corpo do santo depo- 
sitado num altar próprio ou Igreja para ser honrado. 


A Canonização Papal. 


a) 


b) 


Gregório IX no ano 1234, com Decretalia (05/09/1234) 


em cinco livros. 
Sua primeira canonização foi a de São Francisco de Assis. 


Sem a licença do Papa não está permitido venerar a um 
como Santo. 


Em 06/07/1170 — Alexandre III (1159 — 1181) — Decreto 
Audivimus — De agora em diante a Canonização será ex- 
clusivamente feita pelo Papa através de uma Bula. SÓ O 
PAPA PODE CANONIZAR (Palavra usada pela primeira 
vez pelo Papa). 


Sisto V (1585 — 1590) — Sistematização da Cúria Romana 
com 15 Congregações. Constituição Apostólica Immensa 
Oeterni Dei em 20/01/1588. Ali apareceu a Congregação 
dos Sacros Ritos — Competência sobre as canonizações. 


O Papa Bento XIV (1740 — 1758), sistematiza a legislação e o proceder 
jurídico nos processos de beatificação e canonização, sendo bispo de 


Bolonha, em sua obra em 5 volumes. De servorum Dei beatificatione 


et canonizatione. Introduz o conceito de heroicidade das virtudes. 
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O Papa Paulo VI, com a encíclica Sanctitas Clarior (1969) estabe- 
lece um só processo em âmbito diocesano e o bispo deve pedir o 
Nihil obstat à Congregação. 


Divide a Congregação do Pro Sacris ritibus et caeremoniis, em duas: 


A do Culto Divino e dos Sacramentos e a das Causas dos Santos. 


O Papa João Paulo II com a Encíclica Divinus Perfectionis Magis- 
ter de 25/01/1983 estabelece a atual legislação da Igreja nos pro- 


cessos de beatificação e canonização dos Servos de Deus. 


Temos ainda Normae Servandae de 07/02/1983 e a Sanctorum 
Mater, uma instrução de Bento XVI de 22/02/2007. 


6 — O que é um processo diocesano ou eparquial? 


É um processo dirigido pelo bispo competente com o fim de re- 
colher provas pro ou contra a canonização de um Servo de Deus 
morto em conceito de santidade. 


7 — Quem é a pessoa competente de um processo? 


Para as virtudes ou o martírio é o bispo do território onde morreu 
o Servo de Deus. Para o milagre, é o bispo do território onde suce- 
deu o fato prodigioso (por direito, onde se encontram as provas). 


8 — Qual é o objeto de um processo de canonização? 


Recolher as provas documentárias e testemunhais a favor ou contra 
e atingir a certeza moral sobre a verdade e a justiça. 
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9 — Qual é o fundamento teológico de uma causa de canonização? 
Fumus ou fama de santidade ou de martírio. Esta deve ser: 

a) Autêntica; 

b) Difundida; 

c) Não criada com arte humana; 

d) Espontânea e 


e) Sempre crescente entre uma significativa porção do povo 
de Deus. 


10 — Que é a “fama de sinais”? 


E o resultado da ação do Espírito Santo nos corações do povo de 
Deus e deve ser: em vida, na morte e depois da morte, sempre 
crescendo. 


11 — Que é uma causa de canonização? 


E um processo de discernimento da Igreja. 


12 — Para que servem os santos? 


Para a imitação: pela fama de santidade (confessores) ou então pela 
fama do martírio (mártires) 


Para obtenção de graças. Pela sua intercessão. 
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13 — Qual é o objeto de uma investigação ou processo? 


I— Para um servo de Deus ou Confessor: sobre a vida, as virtu- 
des heroicas e a fama de santidade e dos sinais. 


II — Para um servo de Deus pressuposto Mártir: sobre a vida, o 
martírio, a fama do martírio e dos sinais. 


HI — Sobre o milagre em si. 


14 — Quais são os pressupostos de uma investigação ou processo 
diocesano? 


I- É um autêntico processo conduzido pelas normas jurídicas 
estabelecidas e a praxe da Congregação das Causas dos Santos. 


IH — Quod non est scriptum in actis non est in mundo. 


HI — Todo o processo tem um princípio e um fim num tempo 
determinado: A primeira sessão ou sessão de abertura (onde se 
fazem os juramentos) e a última sessão ou sessão de clausura 
(com os juramentos e o fim definitivo do processo). 


IV — A figura jurídica do Auditor que é o bispo competente 
é o proprietário do material processual e é ele quem determi- 
na o lugar onde se desenvolve o processo, conserva no arquivo 
da Cúria os atos originais ou Arquétipo. É o responsável pelo 
envio a Roma de todo o material (das cópias: transunto e có- 
pia pública). Pede que tudo quanto for enviado à Congregação 
deve ser fiel ao conservado no arquivo diocesano. 


V — Isto pressupõe que, enquanto fechado, selado e enviado 
à Congregação, ninguém meteu a mão desde a celebração da 
última sessão, até seu envio à Congregação. 
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15 — Qual é a estrutura jurídica de todo processo? 
I- O bispo competente 
H — O ator — postulador — súplice libelo. 
HI — A constituição do tribunal: Nomeação dos oficiais. 
IV- A sessão de abertura: Juramento dos oficiais. 
V-—O recolhimento das provas documentárias e testemunhais. 
VI — A publicação dos atos com decreto. 


VII- A sessão de clausura. 


Breve síntese dos 36 números de “Normae servandae” 
A — Normas sobre as virtudes heroicas e sobre o martírio 
lo - Fase preliminar do processo 
2º - Recolhimento das provas documentárias 
a) Escritos editados 
b) Escritos inéditos 
c) Todos os outros documentos relativos à causa 
3º - Recolhimento das provas testemunhais 


4º - Clausura do processo e envio das atas a Roma. 


B — As normas sobre o milagre 
lo - Fase inicial ou preliminar do processo 


O bispo competente, ator, postulador, súplice libelo, cons- 
tituição do Tribunal. 
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2º - Recolhimento das provas documentais pelo postulador, 
parecer preliminar de um perito capacitado-especializado. 


3º - Recolhimento das provas testemunhais: testemunhas 
oculares, pontos ab inspectione 


4º - Clausura do processo e envio das atas à Congregação. 


16 — Qual é a fase preliminar do processo (inchiesta) diocesano 
e quais são os elementos que se devem considerar para solicitar a 
abertura da Causa? 


1º - Fumus boni iuris: é a primeira tarefa do postulador, veri- 
ficar a fama de santidade (virtudes), o de martírio e a fama dos sinais 


2º - Clarificar as partes: ator, postulador e vice postulador 
3º - O bispo competente em sua jurisdição 


4º Apresentação do libelo do postulador depois de cinco 
anos ou antes de trinta anos 


5º - Natureza da causa segundo as provas: 

Recente, tendo testemunhas de visu 

Antiga, quando as provas são só através de fontes escritas 
6º -Objeto do processo (inchiesta) diocesano: 


a) Sobre a vida, as virtudes heroicas, a fama de santi- 
dade e dos sinais. 


b) Sobre o martírio. A fama do martírio e seus sinais. 
7º - Consulta 


a) O bispo competente consulta o episcopado nacio- 
nal ou regional 


112 REVISTA da ANRL Nº 62 - Janeiro/Março, 2019. 


b) Com a Santa Sé, solicitando o Nihil obstat 


c) Informa aos fiéis, com um edito. 


17 — Como se prepara o processo (inchesta) diocesano? 
1º - Com súplice libelo apresentado pelo postulador, acrescentando: 


a) Uma biografia com valor histórico ou uma cui- 
dadosa relação cronológica 


b) Todos os escritos publicados do servo de Deus 
ou declaração escrita da não existência dos 
mesmos 


c) Elenco de todos os testemunhos 


- nas causas recentes: todas as testemunhas pró 
e contra a causa 


- nas causas antigas: elenco das testemunhas sobre 
a continuação da fama de santidade e dos sinais 


2º - O bispo pede parecer da Conferência Episcopal ou Regional 
Edito do Bispo — pedido à Santa Sé do nihil obstat 
3º - Constituição do tribunal: 

a) Nomeação dos oficiais do processo (inchiesta): 


Delegado Episcopal; promotor de justiça, no- 
tário (notários adjuntos) 


b) Juramento: Primeira sessão ou sessão de aber- 
tura. 
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18 — Quem fica com o recolhimento das provas documentais? 


lo - Os escritos editados: recolhidos pelo postulador e en- 
tregues ao bispo para os votos dos censores teólogos sobre 
a fé e os bons costumes. Estes são chamados a testemunhar. 


2º A comissão histórica: busca e recolhimento dos peritos 
em história e arquivística: Escritos inéditos, não publica- 
dos. Documentos relacionados com a causa. Preparação in 
solidum da relação dos peritos. 


3º Processo (inchiesta) rogatorial. 


19 — Como se recolhem as provas testemunhais? 


lo - A preparação do interrogatório por parte do Postulador de 
Justiça 


2º - A escuta dos testemunhos: “para que não se percam as provas” 
3º - À escuta dos testemunhos convocados (indotti) e ex officio. 
a) 1º grau: De visu ou testemunhas oculares 
b) 2º grau: De auditu a videntibus 
c) 3º grau: De auditu ab audientibus 
4º - Testemunhos segundo a natureza da Causa 
- Para uma causa recente: 
a) As testemunhas assinaladas pelo postulador 
b) As testemunhas ex officio 
- Outros, especialmente aqueles contra a causa 


- Os peritos em história e arquivística (Co- 
missão histórica criada por Pio XI) 
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- Para uma causa antiga: 


a) Ao menos oito testemunhos qualificados, in- 
dicados pelo postulador e ao menos dois testemu- 
nhos ex officio sobre a continuidade da fama de 
santidade e dos sinais. 


b) Os peritos em história e arquivística (Comissão 
histórica criada por Pio XI) 


5º - Os que não podem ser testemunhas: 
- O sacerdote confessor do servo de Deus 
- Os confessores e diretores espirituais habituais 


- O postulador e o vice-postulador estando atuan- 
do na sua função como tal 


- Os oficiais no mesmo caso dos anteriores 
6º - O que é necessário para a validade dos testemunhos: 
- Confirmação do que foi dito com juramento 
- Indicação da fonte de onde conhece o servo de Deus 
- Confirmação da declaração por parte do notário 


- Autenticação de um notório para os documentos 
e as declarações escritas 


20 — Quais são os elementos da clausura do processo (inchiesta)? 

1º - Publicação das atas com Decreto 

2º - Declaração sobre o não culto: visita ao túmulo, à casa, etc. 
Inclui: a) o relatório (verbale) ou ata 


b) a publicação da Declaração sobre a observância 


dos Decretos de Urbano VIII(1623 — 1644) 
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3º - Preparação para o envio das atas da causa à Congregação, isto é: 


I- A cópia conforme ao original (arquétipo) em 
duplo exemplar 


1 - Mais uma cópia dos escritos editados e 


HI - Os Votos dos Censores Teólogos 


a) 


b) 


c) 


d) 


e) 


f) 


Das atas originais (arquétipo) se faz 
uma fotocópia (transunto) 


Faz-se a “Collatio et Auscultatio” das 
atas originais (arquétipo), com a foto- 
cópia delas (transunto) 


Colocação do selo e a assinatura do no- 
tário 


Depois da Collatio et Auscultatio, se 
faz uma fotocópia da primeira fotocó- 
pia das atas originais, selada e assinada 
pelo notário: Cópia Pública. 


Se for necessário, se faz a tradução das 
atas para que se dupliquem o Arquéti- 
po, Iransunto e a Cópia Pública. Lín- 
guas oficiais: Latim, português, fran- 
cês, italiano, espanhol e inglês. 


Ultima sessão de clausura. 


21 — Como se enviam as atas à Congregação? 


1º - O Transunto e a Cópia Pública, além de uma cópia dos 
escritos editados com o voto dos censores teólogos (fecha- 
dos e selados) e ou a declaração escrita de sua inexistência 
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2º Num envelope separado do Transunto e a Cópia Pú- 
blica, o instrumento de clausura e o conjunto de atas de 
quem dirigiu a investigação (inchiesta), isto é: do Promo- 
tor de Justiça e o Perito Médico ou Técnico 


22 — Quais são as normas em geral para se levar em conta o Pro- 
cesso do Milagre? 


lo - Fase preliminar da Pesquisa (inchiesta): O bispo com- 
petente; o ator; o postulador; o súplice libelo. 


A Constituição do Tribunal 


2º - Recolhimento das provas documentárias: fichas do pa- 
ciente, etc... 


Parecer preliminar de um perito 


3º - Recolhimento das provas testemunhais: Peritos ab ins- 
pectione 


4º - Clausura da pesquisa (inchiesta) e o envio das atas a 
Roma. 


JOSÉ MARIO DE MEDEIROS é sacerdote católico e escritor, autor de 
“Topônimos da Terra Santa”, “Dom Marcolino por ele mesmo” e outros livros. 
Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letas. 
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ARTES POPULARES PRESENTES NO MUSEU DO 
SERTÃO 


Benedile Vasconcelos Mendes 


Entendemos como arte popular, artesanato ou arte utilitária, 
aquela que é produzida pelos artesãos, ou seja, aquela que resul- 
ta da exteriorização do talento ao natural de seu executor, sem o 
refinamento da técnica, diferentemente da arte erudita, que é o 
resultado do talento enriquecido pelo estudo teórico da técnica. 
A arte popular é mais utilitária do que estética. Sua motivação é 
mais voltada para o econômico ou para a utilidade, do que para a 
beleza. A mente do artesão é, teoricamente, menos preparada para 
a criação artística do que a mente do artista erudito. O artista da 
arte erudita é mais criativo, mostra sua obra com estilo próprio e, 
para isso, necessita estudar muito a teoria da técnica de sua arte. 
Ele cria e interpreta a beleza ao seu modo, ao seu estilo. O artesão 
reproduz a obra por repetição, imitando um objeto ou um elemen- 
to da natureza, como uma planta, um animal, uma paisagem ou 
mesmo uma obra de arte já feita. Muitas vezes, a peça de artesa- 
nato é produzida por analfabetos ou por pessoas de pouco estudo, 
sem o aprofundamento técnico necessário para a produção de uma 
obra de arte erudita. Na região semiárida nordestina predomina a 
arte popular, pois nesta área seca e pobre do Nordeste quase não 
se encontram artistas dedicados às artes plásticas, como pintura, 
desenho, gravura e escultura. No sertão quente e seco do Nordeste, 
poucos foram os pintores e escultores que se destacaram a nível 
nacional, pelo valor artístico de suas obras de arte. No Nordeste 
seco, os artistas populares (artesãos) são muito mais numerosos do 
que os artistas produtores de arte erudita. 


O conceito de beleza do povo sertanejo é diferente dos que 
habitam o restante do Brasil. Ele é mais voltado para a utilidade 
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ou para o econômico do que para o deleite da estética. Quando o 
sertanejo observa uma bela árvore frondosa e florida, sua mente é 
estimulada a olhar aquele vegetal com mais interesse nos valores 
econômicos do que na beleza que ele possui. A observação sobre 
a quantidade e a qualidade das toras de madeira, que podem ser 
retiradas daquela árvore, predomina sobre os atrativos da beleza 
arquitetônica da copa. A densidade da folhagem, a harmonia dos 
ramos, a forma e o colorido das folhas, flores e frutos passam desa- 
percebidos pelo homem rural, pois sua mente está sempre ocupada 
com as preocupações diárias da sobrevivência nesta região sujeita 
às secas catastróficas. Uma outra observação é que o sertanejo não 
vê beleza em nada magro. O cavalo, o boi, a cabra, o cachorro, 
e até a própria mulher, só são bonitos a seus olhos se estiverem 
gordos. O que ele acha mais belo no sertão é o tempo chuvoso, a 
paisagem verde e viçosa, com muito pasto e gado gordo. 


No acervo do Museu do Sertão existem expressivas e ricas 
coleções de peças artesanais, ou seja, de obras de arte popular ou 
utilitária. As principais coleções lá existentes são: 1. coleção de lou- 
ças de barro (potes, jarras, porrões, potinho de coalhada, filtro de 
água, fogareiros, quartinhas (moringas), panelas, alguidares, pe- 
nicos, chaleiras, farinheiras, pratos, caco de torrar café com rapa- 
dura, panelões de fazer sabão caseiro e outras louças); 2. coleção 
de cestaria de cipó e de palha de carnaúba (abano, urupema, uru, 
surrão, esteira, cesto de cipó com aselha e cesto de cipó com alça); 
3. coleção de utensílios de madeira (gamelas redondas, gamelas 
ovais, cochos, colheres-depau, palhetas de mexer doce, tábua de 
carne, batedor de nata, pilãozinho de tempero, pilão vertical e pi- 
lão deitado de uma, duas ou três bocas); 4. artefatos diversos (for- 
ma de chapéu de palha de carnaúba, palmatória escolar, balança 
de madeira de pesar algodão, caixão de guardar farinha e caixão de 
guardar rapadura); 5. máquinas e equipamentos (moinho de pau, 
engenho de pau, bolandeiras, prensas de casa de farinha, prensas 
de cera de carnaúba, prensas de queijo, pipas, dornas, ancoretas, 
tinas e roladeiras de transportar água); 6. móveis (mesas, cadeiras 
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de mesa, cadeiras de balanço, espreguiçadeiras, guarda-louças, cris- 
taleiras, bufês, guarda-roupas, cabides etc); 7. artesanatos de couro 
(sela, silhão, corona, manta, alforje, mochila de milhar cavalo, ca- 
bresto, gibão, perneira, guarda-peito, guarda-pés, luvas, alpercatas 
e outros). 


A engenharia empírica, transmitida pela tradição oral, so- 
mava-se ao talento do artesão na elaboração de objetos, utensílios 
domésticos, apetrechos de trabalho, implementos agrícolas, equi- 
pamentos e máquinas das agroindústrias do passado. Os carapinas, 
marceneiros, santeiros, tanoeiros, ferreiros, flandeiros, cuteleiros, 
armeiros, seleiros, cesteiros, louceiras, pedreiros, sapateiros, costu- 
reiras, bordadeiras, rendeiras, labirinteiras, crocheteiras, fiandeiras, 
tecelás e outros artífices eram os que exercitavam as artes e os ofi- 
cios no sertão. Eram conhecidos como artistas e suas obras repre- 
sentavam a arte sertaneja. Existiam também os oficiais de serviços, 
à semelhança do mestre-escola, barbeiro, bodegueiro e profissio- 
nais da área da saúde (parteira, enfermeiro, tiradentes, encanadores 
de braço, curandeiro e raizeiro). Como vimos, a arte sertaneja é 
mais representada pelos artefatos utilizados pela população do que 
pelas as artes plásticas (esculturas,pinturas, desenhos e gravuras). 


BENEDITO VASCONCELOS MENDES é engenheiro agrônomo, professor 
e escritor, autor de “As artes na civilização da seca” e outros livros. Membro da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras, da Academia Mossoroense de Letras, 
sócio do Instituto Cultural do Oeste e outras instituições. 
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Natal não reacenderá os anos românticos que viveu para ser 
o único polo de turismo cultural da II Guerra Mundial no Brasil, e 
assim ser vendida como um destino singular, se não for capaz de rea- 
brir as portas do Grande Hotel. Nada simboliza tanto, é tão forte e 
tão vivo. Desde a atmosfera moderna do seu traçado curvo abraçando 
a velha Ribeira, onde nasceu a vida contemporânea de uma cidade do 
mundo desde os mapas coloniais. Das travessias marítimas e aéreas, à 
II Guerra Mundial, centro comercial, industrial e de serviços. Histó- 
ria que o jornalista e acadêmico Cassiano Arruda Câmara conta num 
texto que lembra o passado, ele como testemunha do seu esplendor 
econômico, político e social, e propõe um caminho para o futuro. (VS). 


NOS ESCOMBROS DO REIS MAGOS SURGE A BASE 
PARA CONSTRUIR A VELHA NOVA NATAL* 


Cassiane Apruda Cima 


Agora, que o destino dos escombros do Hotel dos Reis Ma- 
gos está selado, em matéria de hotel do Governo em Natal, parece 
ter chegado a hora e a vez do velho Grande Hotel, construído pelo 
governador Rafael Fernandes, em 1939, que continua a não mere- 
cer atenção e cuidado. 


O Grande Hotel tem salvação como meio de hospedagem, 
principalmente porque nunca foi abandonado como aconteceu 
com o Reis Magos, tendo recebido uma razoável manutenção des- 
de que foi cedido para o Poder Judiciário instalar uma de suas 
repartições e depois de servir de depósito de documentos. 


Além de ter reinado absoluto por quase 40 anos, no riquiís- 
simo período da Segunda Guerra Mundial, quando funcionou 
como verdadeira sala de visitas de Natal, na época ponto estraté- 
gico no roteiro dos aliados, o Grande Hotel além de um passado 
rico ainda pode contribuir para o futuro desta cidade, hipótese 
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levantada por Vicente Serejo nas páginas desta Tribuna e que po- 
deria preencher o vazio deixado pelo Reis Magos, pelo menos em 
termos midiáticos, sem se tratar de causa perdida. Pelo contrário. 


PASSADO E FUTURO 


Nos últimos 20 anos, o Reis Magos tornou-se uma verda- 
deira usina geradora de notícias (e inúmeras fake news), embora 
já não fosse um bem governamental, mas legítima propriedade de 
um grupo empresarial pernambucano, submetido, portanto, aos 
seus legítimos interesses. Assim mesmo não faltaram opiniões, su- 
gestões, propostas, pitacos sobre o seu futuro, a maioria preser- 
vando sua destinação anterior, por menor que fosse a preocupação 
com sua viabilidade numa economia de mercado. 


No momento atual, existe um clima favorável para Natal 
salvar a sobreposição da sua história, com a história da Segunda 
Guerra Mundial, que foi a grande alavanca de progresso capaz de 
transformar uma acanhada cidade numa verdadeira metrópole em 
curto espaço de tempo. 


Situação modificada agora com a entrada em funcionamen- 
to de dois equipamentos que deverão se transformar em grandes 
atrativos turísticos: o Museu da Guerra, na Rampa, e o Centro 
Cultural Trampolim da Vitória, na estação de passageiros do an- 
tigo Aeroporto de Parnamirim. São equipamentos que vão exigir 
complementação, por determinarem a mudança do próprio dire- 
cionamento mercadológico do produto turístico. Num embalo 
que tem o sonho que vem se repetindo de revitalizar o bairro da 
Ribeira, que mantém o cenário de uma Natal muito aproximado 
dos anos da Guerra. 
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A HORA É AGORA 


Nos últimos vinte anos, foram inúmeras as tentativas de se 
provocar a chamada revitalização da Ribeira, primeiro bairro de Na- 
tal a ter concluída sua infraestrutura urbana completa, reclamada 
durante anos, mas que só se completaram, quando a maioria dos 
investidores já havia desistido do velho bairro - o plano de drenagem 
que conseguiu superar o sério problema determinado pelo fato das 
maiores áreas estarem situadas abaixo do nível do mar, provocando 
sua inundação por qualquer chuva durante a maré cheia. 


Em matéria de revitalização foram aplicados inúmeros estí- 
mulos ao longo de vários mandatos por diferentes prefeitos, inclusi- 
ve o de renúncia fiscal que atraiu uma dúzia de projetos de edifícios, 
e que, depois que foram concluídos, em nada contribuiu para a 
tal revitalização. Edifícios residenciais estrategicamente localizados 
nos limites do bairro, para moradores que optaram pelo bairro de 
Petrópolis, sem usar os serviços (supermercado, padaria, farmácia...) 
usando da Ribeira só o CEP para garantir os benefícios fiscais. 


Nenhuma dessas iniciativas contribuiu para criar vida nova 
na Ribeira decadente, sem gente na rua, movimento, espírito co- 
munitário, identidade própria. Permaneceram os inúmeros prédios 
fechados, comércio decadente e algumas repartições públicas se pre- 
parando para buscar outro pouso, continuando um movimento de 
migração interna que se mantém há 50 anos. Enquanto aumentava 
sua decadência a Ribeira viveu da lembrança de quando foi o grande 
bairro comercial e financeiro, endereço da elite social e política. 


BAIRRO DOS JOVENS 


São inúmeros exemplos de como a juventude, depois de as- 
sumir a área antiga de algumas cidades, conseguiu realizar tudo 
aquilo que esperamos vá acontecer na Ribeira Velha de Guerra 
com agregação de artistas, intelectuais, começando por retribuir a 
preferência de algumas dessas iniciativas. 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras: 123 


Uma ideia antiga é a transformação do Grande Hotel num 
Albergue de Juventude, que chegou a ganhar um anteprojeto 
desenvolvido pela Emproturn, nos anos 70, quando o Governo 
atendeu a solicitação do Judiciário para ficar com o hotel. Embora 
exista uma outra alternativa ainda mais interessante, que será a re- 
novação do hotel, pelo sistema “retrofit”, mantendo as suas linhas 
inalteradas e modernizando a sua área de hospedagem como existe 
em inúmeros lugares em todo o mundo. 


É possível listar um conjunto de fatores, a partir de sua lo- 
calização, que assegurem o êxito desta iniciativa, que tem de se en- 
caixar com muitas outras que estão prontas para serem deflagradas, 
fazendo renascer o bairro do charme. 


NOVA VELHA RIBEIRA 


Felizmente já existe um apreciável acervo de estudos e pro- 
jetos capazes de dar essa sacudidela que Natal vem esperando já 
há algum tempo, começando pelo estudo desenvolvido pelo SE- 
BRAE, que tem o mérito de tratar do problema no seu todo e de 
apontar inúmeras oportunidades para pequenos e micro empreen- 
dedores, puxando um movimento que vai mexer na vida de todos 
os natalenses. 


Na sua coluna, nesta Tribuna, Vicente Serejo, que não havia 
conseguido ficar à margem da polêmicas do Reis Magos, publicou 
um artigo que poderia servir de toque de recolher de todos aque- 
les que têm algum interesse na história de Natal e na preservação 
de sua paisagem tradicional, mostrando a importância do Grande 
Hotel e que estavam mobilizados numa campanha de menor im- 
portância do que esta, que mesmo assim provocou muito barulho. 


Como ninguém deve assumir a condição de vencedor no 
desfecho do Reis Magos, o Grande Hotel está ai mesmo, esperan- 
do pela força de Governantes, Desembargadores, Juizes, Procura- 
dores, Acadêmicos, Arquitetos, Ambientalistas, Sociedade, enfim. 
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Força que estava comprometida com a lembrança do primeiro res- 
sort, antes mesmo da existência desta categoria. O Reis Magos era 
a luta por um passado não caracterizado. O Grande Hotel pode 
ser, também, a construção de um futuro a partir da base de um 
passado tão verdadeiro, quanto grandioso. 


MOMENTO OPORTUNO 


Está na hora de discutir o futuro do Grande Hotel (que per- 
tence ao Governo do Estado) e se encontra cedido ao Poder Judi- 
ciário, que está para inaugurar, ainda este ano, a sua nova sede, 
podendo abrir mão de um prédio histórico que está servindo de 
depósito para parte do arquivo morto do Judiciário. 


Na verdade, o Grande Hotel pode — e deve — ser parte de 
um processo de reintegração do bairro que serviu de berço para 
Natal e que tem forças para lhe dar uma nova trajetória capaz de 
preservar o seu passado e projetar o futuro. 


Como se vê, nesta jornada não falta espaço para quem desejar 
demonstrar seu amor pela Natal de todos nós. Sobretudo, aprovei- 
tando um momento favorável, que pode não voltar de se repetir em 
razão das circunstâncias e do próprio tempo. Nessa campanha ainda 
existe muito lugar na janela para quem chegar primeiro. 


*Artigo publicado originalmente no jornal “Tribuna do Norte”, republicado 
nesta revista por sugestão do acadêmico Vicente Serejo. 


CASSIANO ARRUDA CÂMARA é jornalista e escritor. Autor dos livros 
“Hotel de Trânsito” e “Um Repórter na Roda-Viva: do tipo Móvel ao Notebook” 
Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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MILTON HATOUM: 
JAMAIS ESCREVERIA UM ROMANCE PARA ENALTECER UM GO- 
VERNO AUTORITÁRIO, 


Thiago Jatfóvsen Galdino 


Escritor e professor, Milton Hatoum nasceu em Manaus a 19 
de Agosto de 1952, mas, ainda jovem, mudou-se para São Paulo, 
onde vive. Autor de vários livros, sucessos de público e de crítica, entre 

dá, « . » « . ” » 
os quais os romances “ Relato de um Certo Oriente”, e “Dois Irmãos”. 
Hatoum é considerado um dos grandes escritores vivos do Brasil. 


Em janeiro deste ano concedeu entrevista ao escritor Thiago 
Galdino, em que fala sobre diversos aspectos de sua vida e de sua 
obra literária, afora outros assuntos de grande interesse. 


THIAGO GALDINO: Em “Relato de um certo Oriente” (Compa- 
nhia das Letras, 1989), seu romance de estreia, temos como essen- 
cial a presença da imigrante libanesa Emilie, matriarca que busca 
dirigir o curso das personagens que a circundam, além de proteger 
os mistérios da família. A dedicação aos filhos homens, o governo 
do lar, o cuidado ao marido e a manutenção da beleza e sensuali- 
dade, no entanto, parecem determinar o espaço da mulher na con- 
cepção masculinista, restringindo o comportamento feminino na 
sociedade patriarcal. Assim sendo, torna-se meramente simbólico 
o elevado poder da protagonista? 


MILTON HATOUM: A relação de Emilie com os filhos é menos 
ambígua do que com a narradora. Há uma assimetria nessa relação 
afetiva. A sociedade brasileira é patriarcal, e era muito mais nas 
décadas de 1940-50, época em que o romance é ambientado. Mas 
a contrapartida disso é a voz da narradora, uma mulher que, de 
algum modo, acerta as contas com o passado. Essa narradora é a 
matriz da linguagem, o centro da narrativa, pois ela capta as vozes 
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dos outros e dá forma à ficção. Ela será a porta-voz e a memória 
do clã. São duas presenças femininas fortes e opostas. Não por 
acaso, a chegada da narradora a Manaus coincide com a morte da 
matriarca. 


TG: “Cinzas do Norte” (Companhia das Letras, 2005) registra os 
anos iniciais da ditadura militar brasileira e seu enredo retoma as 
memórias da cidade de Manaus. Qual o efeito esperado sobre o lei- 
tor na utilização de truncamento dos nomes de personagens como 
Olavo e Raimundo? 


MH: Raimundo e Olavo, ou Mundo e Lavo, são nomes de origem 
germânica, mas muito comuns no Brasil. Raimundo é ainda mais 
comum no Nordeste e na Amazônia. A origem do nome Raimun- 
do está ligada à proteção, a alguém que protege com conselhos. Já 
o étimo de Olavo está relacionado aos antepassados. Os nomes dos 
dois amigos têm um vínculo com o modo de ser de cada um. Os 
apelidos, principalmente o “Mundo”, é uma metáfora da viagem 
do personagem, de Manaus para longe: o Rio e a Europa. 


TG: Com “Órfãos do Eldorado” (Companhia das Letras, 2008) 
você utiliza, por se tratar de novela, o ideal lacônico e a supressão 
de minúcias. À concepção deste trabalho foi desconfortante, sob o 
ponto de vista estrutural, por não permitir a criação de subtramas 
aprofundadas, comuns ao romance? 


MH: A novela é um gênero que exige concisão e tensão nos con- 
flitos, na vida e na trajetória dos personagens. O livro fez parte da 
coleção “Mitos”, da editora escocesa Canongate. Por contrato, eu 
devia entregar os manuscritos no prazo de um ano, mas a editora 
aceitou prorrogar por mais um. Foi o primeiro e último livro que 
fiz por encomenda. O maior desafio foi transformar o mito do 
Eldorado numa narrativa realista. O mito está na origem da litera- 
tura, € é sempre recorrente no romance moderno. 


TG: Em 2009 você publica o livro de contos “A cidade ilhada” 
pela Companhia das Letras. A conceituação do gênero pode ser 
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sintetizada pela frase de Mário de Andrade, ao dizer que “conto é 
tudo que o autor assim denomine”? 


MH: Acho que sim. Gêneros são convenções literárias que foram 
questionadas há muito tempo, mas dependem muito da expectati- 
va do leitor. Vários leitores do livro de crônicas de “Um solitário à 
espreita” preferem chamar alguns textos de contos. 


TG: Em “Um solitário à espreita” (Companhia das Letras, 2013), 
reunião de 96 textos rigorosamente reescritos e selecionados, exis- 
te o relato do cotidiano e a reconstrução poética da memória. O 
imediatismo da crônica, em sua característica regular de publica- 
ção, permite intervir socialmente sobre os leitores de maneira mais 
direta? 


MH: Sem dúvida, principalmente se o cronista abordar questões 
políticas, históricas e sociais. No livro “Um solitário à espreita” a 
maioria das crônicas é voltada para o que você mencionou: a re- 
construção poética da memória. Mas algumas focam o momento 
político, como é o caso de “Miséria antiga, estádios novos”, pu- 
blicada antes da copa do mundo. Era uma aberração construir es- 
tádios caríssimos em cidades sem saneamento básico e com um 
péssimo sistema de transporte coletivo. Manaus e Cuiabá são dois 
exemplos. Fui muito criticado por leitores bairristas e por militan- 
tes de diferentes, e até opostos matizes ideológicos. 


TG: O romance “Dois irmãos” (Companhia das Letras, 2000) nar- 
ra os embates familiares dos gêmeos Yaqub e Omar, descendentes 
de libaneses que vivem em uma Manaus gradativamente caótica 
frente à modernidade instauradora de conflitos variados. Desde 
que foi lançado, o livro já foi adaptado para o teatro e quadrinhos, 
além de, mais recentemente, ter se tornado destaque na televisão. 
O jornalista e crítico de arte Silas Martí, em matéria para a Folha 
de São Paulo, no entanto, diz que a adaptação da obra à minissérie 
“deixa a impressão que o diretor se tornou vítima de seus próprios 
excessos”, pondo “efeito plástico acima dos ossos da narrativa, sa- 
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crificando ritmo e estrutura. [...] Como se do livro original vazas- 
sem para a tela só os adjetivos”... 


MH: A minissérie tem os mesmos traços formais de outras obras 
do diretor Luis Fernando Carvalho. Quem viu “Lavoura arcaica”, 
“Hoje é dia de Maria” e “Capitu”, sabe que o Luis Fernando sempre 
opta pela desmesura, pelo transbordamento. Os gregos chamavam 
de hybris. É uma opção estética, eu diria mesmo que é o estilo do di- 
retor. Mas há nessa desmesura um cuidado extremo com o cenário, 
o figurino, a direção dos atores. E o roteiro da Maria Camargo me 
pareceu excelente, embora o Luis Fernando tenha mudado alguma 
coisa. O que surpreendeu muita gente da equipe, incluindo o pró- 
prio diretor, foi a enorme audiência de uma minissérie sofisticada, 
transmitida às dez e meia da noite. Já há vários estudos e dissertações 
sobre essa adaptação e a outra, para quadrinhos. 


TG: A trilogia “O lugar mais sombrio” será, conforme sentenciou, 
a sua última incursão pelo romance. É preciso reconhecer a hora 
de parar? 


MH: Eu disse isso numa longa entrevista para uma revista da Fo- 
lha. Mas se o santo baixar, ou o demônio... É preciso ter coragem 
para publicar, e mais coragem para reconhecer o momento do si- 
lêncio. Pretendo terminar um livro de contos e outro de ensaios. 
Tenho ideias para escrever uma novela. Mas um romance, não sei. 
Deixo a reticência falar... 


TG: Romance de formação, “A noite da espera” (Companhia das 
Letras, 2017) apresenta o desenvolvimento emocional do seu pro- 
tagonista e rememora a repressão militar na capital federal, sem, 
contudo, se tornar narrativa estritamente política. A literatura deve 
desprender-se do discurso ideológico? 


MH: Sim, porque o discurso ideológico tem uma finalidade, ele 
conduz a uma determinada posição política. O romance deve in- 
dagar e convidar à reflexão, sem dar respostas. Claro que há um 
compromisso ético. Jamais escreveria um romance para enaltecer 
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um governo autoritário. Na verdade, o ambiente dos romances “A 
noite da espera” e “Pontos de fuga” é opressivo. Mas não há teses 
nem “discursos” contra a ditadura. Pensei numa pesquisa de vidas, 
em que cada personagem vê ou reflete os outros e a si mesmo. Al- 
guns se sentem perdidos ou desnorteados, nem todos são ativistas. 
E há uma questão central: a família, às vezes mais opressiva que o 
governo. Tentei narrar a trajetória e o destino de cada um. Alguma 
coisa fica no ar, em aberto. E não há uma trama fechada, como no 
“Dois irmãos” e no “Cinzas do Norte”. À estrutura é intencional- 
mente fragmentária. 


TG: Hemingway, em entrevista concedida a revista Paris Review, 
ao ser questionado sobre até que ponto um escritor deveria se 
preocupar com problemas sócio-políticos de sua época, disse que 
“muitos dos chamados escritores engajados mudam de ideologia a 
toda horas... 


MH: Muitos, talvez não. Alguns, sem dúvida. Tentei escrever 
sobre essa questão no ensaio “Os escritores”, que saiu no último 
número da revista serrote. Traduzi um livro de Edward Said sobre 
esse assunto: “Representações do intelectual”. O autor do clássico 
“Orientalismo” argumenta que o intelectual deve dizer a verdade 
ao poder e a qualquer tipo de fascismo e autoritarismo. A gente 
não deve esquecer que vários governos considerados “democratas” 
promovem guerras, ocupações militares, praticam tortura e exe- 
cuções. Hemingway combateu o fascismo na Espanha de Franco. 
O ideal humanista e o empenho por uma sociedade mais justa e 
solidária são inseparáveis dos problemas sócio-políticos. 


TG: O que Martim, personagem principal de “A noite da espera” 
(Companhia das Letras, 2017), tem em comum com a juventude 
brasileira de hoje? 


MH: O atual governo é autoritário, e destruidor em várias áreas. 
Mas foi eleito. Não é uma ditadura. Martim não se interessa pela 
política. No começo do romance, ele é um alienado. Nesse sentido, 
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ele espelha uma boa parte da juventude e da sociedade. Mas o per- 
sonagem muda. À formação política e intelectual dele passa pela 
convivência com a namorada (Dinah), com a escola, com o am- 
biente universitário e com o pai, um apoiador da ditadura. Dinah 
é ao mesmo tempo uma atriz e uma ativista contra a opressão. No 
meu diálogo com leitores, a maioria dos mais jovens se identifica 
com ela, mas se interessa pelo drama de Martim: o sumiço da mãe. 
Nem sempre a política está no centro do conflito. Há personagens 
que preferem o hedonismo à política, e outros que são traidores. 
Os jovens não se comportavam em bloco, e isso acontece hoje. 


TG: Quais fatores tornaram possível a assunção da extrema-direita 
ao poder no Brasil? 


MH: Há muitos fatores. Desemprego altíssimo, boataria nas redes 
sociais, a facada no então candidato; o engajamento político de 
uma parte do judiciário; a demonização das esquerdas, principal- 
mente do PT; a insegurança e a violência em todo o país; a falta de 
discernimento político, a miséria intelectual e moral de uma parte 
significativa da classe média... Há também razões mais profundas. 
Moro há 21 anos em São Paulo, onde é comum ver cenas de racis- 
mo, de preconceito contra negros, homossexuais, nordestinos. Os 
governos petistas cometeram erros graves, mas não inauguraram a 
corrupção no país. Votei em Fernando Haddad porque conhecia o 
trabalho dele como ministro da Educação e prefeito de São Paulo. 
Votaria em qualquer outro candidato, jamais num ignorante de 
extrema-direita, cujos filhos são ligados a milícias. No livro “Me- 
mórias do cárcere”, Graciliano Ramos menciona o nosso “peque- 
nino fascismo tupiniquim”. O diminutivo é irônico, claro. 


TG: Em relação à crítica aliada às estratégias do mercado editorial, 
podemos dizer que a resenha ocupou, progressivamente, o espaço 
do ensaio pautado na teoria literária? 


MH: Penso que até as resenhas perderam relevância. Hoje, são as 
redes sociais que divulgam um livro. Os grandes ensaístas publi- 
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cam pouco em jornais e revistas. Sempre me interessei pela crítica 
universitária, que inclui ensaios, dissertações, teses. De qualquer 
modo, o leitor é soberano. Jorge Amado e José Lins foram muito 
criticados, às vezes injustamente. Mas são escritores que sempre 
terão leitores. 


TG: Fazer literatura em tempos de comunicação fragmentária 
constitui-se como ato de perseverança? 


MH: Sim, de obstinação quase missionária, com uma grande dife- 
rença: escritores não devem catequizar ninguém. O dogma enfra- 
quece a literatura e as artes, e prejudica a política. Quem escreve 
ficção, poesia ou teatro é movido pelo desejo. No caso do romance, 
o livro se faz no momento da escrita. E quando você escreve, o 
único mundo que importa é o da memória, da imaginação, da 
linguagem. 


TG: A ficção necessita da experiência pessoal do autor, ou a intros- 
pecção, através de viagem abstrata, fornece subsídio necessário ao 
fazer literário? 


MH: As duas coisas são inseparáveis. A experiência de vida signi- 
fica também experiência de leitura, e em ambas residem a intros- 
pecção, a sondagem interior ou o gosto pela aventura. É comum 
afirmar que o narrador de Jorge Luis Borges, altamente intelec- 
tualizado, é um cultor de abstrações, capaz de elaborar apenas 
conjeturas e paradoxos metafísicos. Mas várias narrativas dele são 
perplexidades reais, fundadas na história e na experiência humana, 
como mostrou Davi Arrigucci Jr. num belo ensaio. 


TG: Entusiasta da obra de Gustave Flaubert, por qual motivo, em 
sua opinião, o autor atrai tanto os escritores? 


MH: Flaubert superou seus antecessores porque pensou a lingua- 
gem e o estilo como protagonistas da narrativa. Nesse sentido, foi 
um marco no romance moderno. Nos romances e contos de Flau- 
bert já não há um narrador intruso, que se intromete e faz juízo de 
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valor. Ele exclui de seus textos descrições e referências gratuitas. Essa 
obsessão pela linguagem exata é uma de suas marcas de estilo. Mas o 
estilo tem a ver também com a configuração geral da narrativa, com 
a ideia de articular elementos diferentes na medida exata. E nisso 
ele também foi um mestre. Percebi isso em profundidade quando 
traduzi o livro “Irês contos”, em parceria com Samuel Titan. Ao 
traduzir um livro como esse, você vê por dentro o esforço de estilo. 


TG: Você já afirmou “não se extasiar com prêmios literários” e 
disse não ter “vocação para ser imortal”, referindo-se à cotação do 
seu nome para academias de letras. As referidas casas de cultura, 
consideradas por alguns como sendo o panteão dos vivos, é uma 
tentativa de permanência? 


MH: Mas o que permanece, se tanto, é a obra. O panteão dos vi- 
vos que me interessa é formado de leitores, de preferência leitores 
de qualidade. Em todas as Academias de Letras há romancistas, 
poetas e ensaístas talentosos. Já dei uma palestra na ABL, admiro 
a obra de vários intelectuais e escritores da Casa de Machado. Mas 
sou apenas um pobre mortal, cuja única ambição é escrever mais 
uns poucos livros e ler muitos. 


TG: É recorrente a sua crítica em relação ao descaso com a me- 
mória urbana de Manaus por parte da administração pública. O 
que acontecerá com o Conjunto Arquitetônico de Lúcio Costa 
no Amazonas, composto por cinco casas projetadas para o poeta 


Thiago de Mello? 
MH: Há um empenho do IPHAN, da família do Thiago e da 


sociedade civil para que essas obras projetadas por Lúcio Costa 
sejam preservadas. Salvo engano, são os únicos projetos do Lúcio 
na Amazônia. São projetos aparentemente simples e belos. Há ne- 
les uma harmonia, um diálogo com a natureza, com os elementos 
da região. Há mais de trinta anos critico a falta de planejamento 
urbano em Manaus, uma cidade sem arborização, sem calçadas, 
sem infraestrutura, com pouquíssimos parques. Mas governadores, 
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prefeitos e seus secretários não parecem preocupados com essas 
questões. E, claro, desprezam críticas e sugestões. Isto vale para 
Manaus e outras cidades. Mas a Manaus de hoje é uma calamida- 
de. Até a década de 1960 foi uma bela cidade, que mantinha uma 
harmonia com a natureza. À falta de planejamento, a ganância e a 
ignorância fizeram de Manaus uma cidade hostil. Essa é a cidade 
revisitada pelo Nortista, personagem do “Pontos de fuga”. A outra 
Manaus, que era promessa de um projeto civilizador, não existe 
mais. À política urbana é mais uma das tantas catástrofes do Brasil. 


THIAGO JEFFERSON GALDINO (Mossoró, RN, 1993) é cronista e contista. 
Autor dos livros “Suspeitas de um Mistério” e “Novos Contos Potiguares”. 
Colabora em jornais, revistas e portais literários. É sócio efetivo do Instituto 


Cultural do Oeste Potiguar — ICOL 
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CONTOS E CRÔNICAS 
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QUANDO A LUZ DOS OLHOS MEUS 
Japeri Mayje 


Ninguém sabe de onde viera aquela criatura. Diferentemen- 
te do ceguinho dos besouros mangangás que aparecera num rede- 
moinho que sacudiu a poeira das ruas de Flores do Seridó, aquele 
homem no mínimo estranho, apareceu assim, do nada. Não ha- 
viam nuvens no céu, nem muito vento vindo das encostas da serra. 
Estava tudo comum, normal. As mesmas rodinhas de conversas 
do povo que se ocupava da vida alheia sob a copa das algarobeiras, 
e das velhas fuxiqueiras no patamar da igreja ainda com o missal 
apertado no peito e os véus de rendas nas cabeças. O homem estra- 
nho apenas apareceu e andou prá lá e prá cá subindo e descendo a 
rua. Parece que procurava alguma coisa ou algum pouso. 


O estranho nele é o que carregava nas costas. Um meninote 
muito magro que devia ter uns 12 anos, vestido de calções de um 
branco sujo e camisa esmolambada. “Tudo muito pobre. O me- 
nino parecia ser cego. Seus olhos sempre revirados para cima e a 
boca aberta, mas a aparência era de que ele dirigia o homem que o 
carregava. O homenzinho era bem mirrado e parece que sua carga 
era antiga, pois já caminhava curvado, mesmo sendo um fardo de 
pouco peso. O de maior estranhar foi vê-lo entrar na casa paro- 
quial e sumir da vista de todos até o outro dia. 


Os mais curiosos passaram a investigar daqui e dali, pergun- 
tando às zeladoras da igreja e as empregadas da casa do padre mas 
pouco ou nada se conseguiu da história do infeliz até por mistura- 
rem verdades com mentiras e suposições. 


Parece que ele era parente do padre e o menino que ele car- 
regava prá cima e prá baixo era filho do pecado da mãe do padre 
que abrigando seminaristas em férias em sua casa, acabara se en- 
volvendo com um deles e daí engravidara. O fruto do pecado 
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nascera todo aleijado. Não falava, não andava e era completamente 
cego. Mesmo com suas deficiências, diziam que o menino era 
muito inteligente. O padrasto andava com ele, no lugar onde mo- 
ravam, amarrado às suas costas e por movimentos das pernas e dos 
braços, dirigia-o para onde queria ir. De vez em quando, emitia 
um som meio rouco seguido de espasmos como se tivesse acome- 
tido do mal sagrado, a gota coral, o que obrigava seu carregador 
a transmitir a todos o que ele estava antevendo. Dizem que eram 
profecias, que uma grande seca ainda iria acabar com o sertão e 
que um dia tudo aquilo iria virar mar. No dia de São José profeti- 
zava inverno ou seca e anunciava a proximidade da vinda de Cristo 
para o juízo final. Quando a mãe morreu, o padrasto tomou seu 
fardo pelo mato para entregá-lo ao irmão que sempre o renega- 
ra. O padre não aceitava o filho do pecado da mãe, mas com sua 
morte, não havia outro jeito. 


Nunca o povo do lugar viu o homenzinho sem sua estranha 
carga. Se ele ia à feira, o menino estava lá em suas costas, monta- 
do. Algumas vezes amarrado para não sofrer uma queda. Muitos 
não tinham coragem de se aproximar daquele despautério. Ou- 
tros, principalmente mulheres chegavam bem perto e observavam 
com admiração o menino. Algumas até achavam-no bonito. 


- Parece um anjinho. 


E admiravam seus cabelos encaracolados e louros como ca- 
belos de milho. Aquele presepe durou quase um ano. Diziam que 
o menino dormia amarrado nas costas do padrasto, mas muitas 
mulheres juravam que quando iam cedo prá igreja, o menino es- 
tava dormindo amarrado nas costas de uma grande imagem do 
padroeiro. 


Um dia, notaram que o homem andava com sua carga pela 
rua desorientado. Segurava-se nas paredes das casas, quase caia nos 
buracos da rua e um estranho cheiro acompanhava sua passagem. 
Uns diziam que era cheiro de podridão de carne humana, mas 
outros diziam que era perfume de jasmin. 
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Foi quando o professor Damião, cruzando o caminho com 
o penitente e sua carga, observou bem e notou que o menino es- 
tava morto. O padrasto carregava-o nas costas como um boneco 
inanimado. Não balbuciava mais. De sua boca não escorria baba, 
mas seu rosto estava estranhamente roxo. Logo a noticia tomou 
conta do lugar e o delegado teve que ir na igreja falar com o padre. 


Mesmo reticente, não dando nenhuma informação sobre o 
menino e sua sina, o vigário chamou o padrasto e examinando o 
menino constatou sua morte. Com o delegado, desamarrou-o das 
costas do infeliz e ficaram impressionados ao observarem que o 
padrasto era cego e que na verdade, o menino guiava-o pelos cami- 
nhos, mesmo com os olhos revirados, olhando pro futuro. 


IAPERI ARAUJO é médico, escritor e artista plástico. Contista, tem publicado 
na revista da ANRL alguns textos, sempre valorizando a narrativa popular. É 
membro da ANRL ocupando a cadeira 23. Presidente do Conselho Estadual 
de Cultura. 
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O BARCO DA CASA SANTA 


O menino marchou por longas estradas apertadas, quando 
o sol mostrava as plantas verdes no meio da manhã. Era um tempo 
de chuvas finas. Cada lajedo, cada cachoeira quase seca, cada gali- 
nha de pereiro a cacarejar nos galhos. 


Procurava o barco que avistara na pedra proibida, porque 
outros mundos queriam falar com ele. Eu sou daqui, disse no so- 
nho o marinheiro. Uma coisa chamegou debaixo das folhas secas 
— carreirinha em choute para desvio do perigo. E espetou o pé no 
xiquexique, mas era pequeno e fino o espinho. Grossa, a borracha 


da sandália. A pedra proibida, onde é? 


x 


Havia um caminhão de lata... 


Ele, na estradinha de barro. O barreirinho da chuva de on- 
tem, a piaba da barrosa água. Mundo molhado, boleia morna, en- 
xuta. Na direção, o vento. 


Aquelas serras ao redor, as nuvens, passarinhos na corrente 
do ar. Ele ia asa, ao céu. Ele ia, asa rente ao crespo chão. 


E riacho madrugava entre serrotes enterrados na serra. De- 
les, só se viam os lombos, as cacundas, resto de enterrado à beira 
do espinhaço imenso... 


Quis subir naquele cabeço de serrote tão baixinho. Passou, 
contudo, ao largo e perto do xixixi do rabo de um bicho sacole- 


jando folhas. 
Não se esquece aquele vapor de vida que se ergue ao pé da serra. 


Feliz feliz feliz. 
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Quando levantou a vista, lá estava o lugar. Fora ele trans- 
portado para as sagradas pedras? O barquinho e seu remo procu- 
ravam o mar. Às ondas, antigamente, deixaram ali aquele barco? E 
a baleia que perseguiam, morreu no meio das pedras do riacho? O 
menino navegava sem moldura que o prendesse no quadro e viu 
o guerreiro de cocar na cabeça, viu uma luta medonha! Viu uma 
dança que encenavam em cima de uma roda desenhada no chão 
do terreno. 


A pá, remo do barco, era um movimento parado e sobre 
ela passou a lagartixa. Teria, o barco, pendido na saudade da água 
e se mexido um pouco na rocha? Sem se desgrudar do desenho 
heroico, ele foi descobrindo as periferias onde dançavam os índios 
— devem ser índios, dizia ele, apesar de saber que estava na Casa 
Santa. Cadê os padres, interrogou-se. 


Os braços das figuras apontavam para cima, em luta ou nas 
brincadeiras. Com paus e flechas, tudo em batalhas eternas. Duas 
das figuras estavam bem ligadas e uma delas estendia para cima 
uma coisa dura — não era perna nem era braço, ele sabia o que era, 
mas não podia dizer nem podia olhar, porém viu que a mulher 
tinha um cabelo enorme! 


Nas partes mais baixas das alturas, as plantações de milho. 
Cachorros saíam com os índios para a caça. As varas espetavam 
peixes do poço. Teria pensado em ser índio? 


O barco teria mudado um pouco de lugar? 


A claridade foi diminuindo e a serra, a se acalmar, anunciava 
o entardecer. Ele já cochilava sobre a pedra, o barco passeava lon- 
ge, longe. As águas salgadas salpicavam o rosto do marinheiro das 
favelas, não, do marinheiro do mororó e do cardeiro, tudo junto! 
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Saíram comissões nas quatro direções do mato, à procura 
do menino perdido. O sobe e desce de ladeiras foi grande e, no 
alpendre, a avó esperava sentada, com o terço na mão. Embaixo do 
tamborete, a ligeira de dar pisa. Menino frechado. 


— Tércio! 


A voz chegou de um lugar distante. No entreabrir dos olhos, 
ele viu saindo da rocha a mão, estendida, do gigante do barco. 
Queria mergulhar naquele mar, queria o rumo do barquinho. 


HUMBERTO HERMENEGILDO DE ARAÚJO é poeta e escritor, professor 
aposentado da UFRN. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras e 
do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte. Autor de diversos 
livros, dentre eles, “Rastejo” (romance) e “Argueirinha” (poemas). 
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SENHORA MORTE 
andor Meanjo 


“Começa pela morte para terminar na morte, e sabemos que as 
palavras ou os sons, modelados na massa da morte, são, dentre todas as 
coisas, as que menos a temem.” 


(Ismail Kadaré, em 4 Ponte dos Três Arcos) 


“Voltarei semana seguinte, a coisa está muito confusa. En- 
carregaram-me de um, mas, quando chego aqui, encontro uma 
porção de casos para dar conta. Não, sinceramente, não. Vou-me 
embora, agora! E nem o que vim fazer, confesso, eu resolverei.” 
Pensou e, antes de sair, voando, disparou: 


— Uma bagunça! Isto aqui está tal e qual o Inferno! 
fede d od 


— Já de volta? E a sua missão? 


Antes de responder, sentou-se; precisava respirar um pouco 
(se é que lhe era dado tal direito naquele céu tão azul). Com pou- 
co, resolveu encarar os fatos. 


— Sim, estou de volta e... não consegui cumprir com a mi- 
nha obrigação. 


O velho, de barbas longas e vestes brancas, cofiou a barba 
branca; e, sem tergiversar, nem alterar o tom de voz, em sotaque 
melífluo (se é que se pode dizer que naquelas alturas cabia o tom 
das abelhas), ordenou, manso e altaneiro: 


— Volte. Aguardaremos você. Aqui não temos pressa, po- 
rém não cabe descumprirmos as ordens... superiores. 
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Desceu; melhor, voou em direção ao local onde já estivera. Dis- 
cretamente, rezou para que encontrasse desta feita o local mais pro- 
pício. Em tudo — acreditava e jurava perante os anjos e arcanjos — 
cabe o mínimo de decência para que se exerça o que nos foi designado. 


Ledo engano, o prédio enorme e branco estava ainda mais 
apinhado e bagunçado. Ninguém se entendia. Corriam pelos corre- 
dores, emitiam papéis trocados, enfiavam pastas sobre alguns que se 
encontravam deitados, colocavam tubos nos narizes e nos braços de 
outros, sem falar nos que eram isolados numa sala repleta de equi- 
pamentos e fios. Além dos cristos que jaziam nus sobre pedras frias, 
com uma espécie de identificação pendurada junto ao pé direito. 


Olhou, olhou e não se orientou. Aquele misto de pressa e 
sandice a atabalhoou por completo. Com pouco, não sabia mais o 
que viera fazer; o juízo circunvagava e... não dava por nada. Quase 
desmaiou quando viu uma família inteira a um canto, sem atenção 
alguma. “À espera de quê?” Quis chamar por Deus, contudo, lem- 
brou... “Deixa pra lá!”, falou cá consigo. 


Quando, refeita do susto, enfiou-se por entre os amontoa- 
dos, percebeu que a gritaria tomava foros de desespero. 


— Ai, aí, meu Pai!... 


— Não aguento mais. Permita Deus que eu me vá. 


— Ô, meu Deus, não me abandones. 
— Tirem-me daqui. Afastem-se de mim! 


Tropeçou sobre os corpos de alguns, escapou por pouco de 
ser atropelada por uma cama sobre rodas que, em desabalada car- 
reira, saíra de dentro de uma camionete e entrara prédio adentro 
para uma sala onde o acesso era restrito. 
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Cansada e perdida, ela desistiu e se foi. “Pelo amor de Deus! 
Isto é um Inferno!” 


EB 


— De volta? E aí? 


Sem delongas, ela cruzou os braços, pálidos e finos, e exi- 


giu-lhe: 
— Quero falar com o Senhor! 


— Mas, minha senhora... Os compromissos são muitos. Há 
pouco estava a receber um grupo oriundo da China e... 


— Entendo, mas a minha condição é bem diferente, nada se 
compara ao que eu vi. Nada, nada... 


Ela elevou os braços aos Céus, mais em sinal de agonia do 
que de aleluia. O rosto turvado, as mãos crispadas e os lábios trê- 
mulos convenceram-lhe da suprema gravidade do caso. 


— Espere um momento. Irei ver o que posso fazer. 


Ela ficou, com sua veste diáfana e o seu pensamento ainda re- 
volto, à espera. Ao redor, uma paz celestial a rivalizar com seu espírito. 


No exato tempo, ela ouviu uma voz: 
— Minha filha, o que tanto a aflige? 
Ajoelhou-se e, entre lágrimas, confessou: 


— Meu Pai! Meu Pai! Desisto da minha profissão. Afaste de 
mim este cálice! 


Como eucaristia, o Rei levou a mão direita na direção da 
cabeça da filha aflita, ao tempo em que lhe perguntava: 


— Como uma fiel tão cumpridora das minhas ordens quer 
nos deixar? A messe é grande e são poucos os escolhi... 


Um grito quebrou a calma no entorno. 
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— Fui nomeada, designada e, a mim, outorgadas tantas 
missões. Eu sei, eu sei. Sempre cumpri com zelo, e prontidão, as 
minhas responsabilidades, Senhor. Para cá, conduzi milhões. Mas, 
desta feita, vi-me impossibilitada de acompanhar até aqui o eleito. 


— Por que não, filha minha? 


— Explico. Por que um, se são tantos? Por que um, se o 
caso é afeito a centenas, milhares? Como cobrir de graças a um; 
abençoá-lo, elevá-lo, enfim, conduzi-lo ao Teu reino, enquanto os 
demais jazem no inferno da Terra?... 


— Eles a temem? — Perscrutou-lhe o Senhor. 


— Não. Eles são a própria Morte. Nasceram, viveram, cres- 
ceram comigo. E quem já morreu não me teme. Sim, não me te- 
mem! Meu Pai, eu desisto, eu desisto... 


Um chorar convulso cortou-lhe o verbo. E o silêncio, milagrosa 
catarse, se intrometeu entre a Senhora Morte e o Senhor do Universo. 


Naquele dia, assim registram as Escrituras, o Reino de Deus 
mergulhou na escuridão, às vésperas do Apocalipse. 


CLAUDER ARCANJO é poeta, escritor, editor e Engenheiro Civil. Autor 
de “Licânia”, “Novenário de Espinhos” e outros livros. Membro da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras e outras instituições culturais. 
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FÚRIA E SANGUE 
edgem Seios 


Trecho do romance de não-ficção sobre o massacre em Santo An- 
tônio dos Barreiros (inédito). 


1 


Neguinho vestiu uma calça jeans azul e uma camisa camu- 
flada do exército. Depois enfiou na cabeça um boné preto com um 
M estilizado, pôs um alforje cheio de balas a tiracolo, jogou um 
colete blindado por sobre o peito, pendurou uma faca dentada de 
pesca no cós e armou-se com uma pistola automática Taurus 765. 
Pôs na cintura também um revólver Rossi calibre 38, devidamente 
equipado com silenciador. Em um dos bolsos da calça separou 
uma munição especial: uma cápsula prateada, como aquela que 
o Zorro costumava usar. Também pôs no bornal um tablete com 
cerca de meio quilo de maconha e um saquinho com algumas gra- 
mas de cocaína. 


Transcorria o mês de maio, fazia frio e as nuvens preparavam 
uma chuva fina para descarregar sobre as casas mais ou menos mal- 
-ajambradas de Santo Antônio dos Barreiros, distrito de cinco mil 
habitantes que fica no município potiguar de São Gonçalo do Ama- 
rante e que alguns desavisados teimam em chamar de cidade. Não, 
Santo Antônio dos Barreiros não era cidade (e ainda não é no mo- 
mento em que escrevo esta reportagem), embora uma boa parcela de 
seus moradores deseje a emancipação ardentemente. É bem verdade 
que o lugarejo mudou de nome para Santo Antônio do Potengi logo 
após o ocorrido que se contará aqui, mas ele permanece um distrito 
de São Gonçalo, cercado pelas chaminés das fábricas de tijolo e te- 
lha, por fazendas de camarão, granjas de hortifrutigranjeiros, planta- 
ções de bananeiras e manguezais do grande rio Potengi. 
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Quando saiu da casa onde morava, naquela quarta-feira, 21 
de maio de 1997, bem no finalzinho da tarde, ele mentalizou o 
nome de duas dezenas de pessoas e planejou a lista daqueles que 
deveriam morrer. 


Leo, um moreno forte, rosto redondo e sorriso simpático, 
amigo de farras de Neguinho, bebia cachaça com mortadela no lo- 
cal conhecido como o Cruzeiro, em companhia de outros rapazes. 
Neguinho aproximou-se do grupo e foi convidado a tomar uma 
dose. Aceitou o convite e riu um riso lhano, mostrando o grampo 
que tinha em um dos dentes superiores. Era perceptível, pelo riso, 
que já estava bem alterado. 


Após beber a pinga pura e mastigar uma ponta de mortade- 
la, ele olhou para Leo e falou com sua voz mansa: 


— Ei, Lindinha, hoje vou fazer uma viagem maluca. 


Lindinha era o apelido carinhoso com que Neguinho cha- 
mava Leo. O motivo ou o significado de tal codinome era coisa 
somente deles. Não cabia a mais ninguém conhecer tal segredo. 


—Uma viagem? — Leo se surpreendeu com o ar tétrico na fala 
do amigo. Também não deixou de estranhar a fantasia de Rambo 
que ele usava naquela noite. Só faltava mesmo a fita vermelha no 
cabelo. Se bem que Leo sabia que o Neguinho já andava meio 
pinéu há algum tempo. Pelo menos desde que o filhinho dele de 
quatro anos fora atropelado por um carro à frente da porta de casa, 
dois anos antes. 


—Vou levar só as pessoas que eu gosto — Neguinho senten- 
ciou. — E as que eu odeio também. 


— Pra onde? — Leo ousou perguntar, fingindo um riso. 


—-Depois tu vai saber pra onde — ele disse, riu e tomou outra 
dose. Em seguida enfiou a mão no bolso e tirou daí um saquinho 
com pó. Fez umas fileiras, deu duas ou três cafungadas, comparti- 
lhou com os demais, abriu outro sorriso franco e partiu. 
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No dia seguinte, quando Leo acordou bem cedo, a cabeça 
girando por conta da ressaca da cachaça com mortadela, a mãe foi 


logo lhe dizendo: 
—Vem ver o que teu amigo tá fazendo aí na rua. 
-—Meu amigo? Quem? 


—Neguinho tá endemoninhado atirando em todo mundo — 
a mãe disse em tom dramático. — As ruas tão tomadas de policiais, 
todos procurando por ele. Capaz de vir até aqui! 


—Sou só amigo de Neguinho. Não estava com ele. Portanto 
não tenho nada a ver com isso. 


Leo só teve noção do tamanho da viagem maluca que Negui- 
nho fizera quando saiu de casa para pegar o sobrinho e a sobrinha 
na escola, a pedido da mãe. Eram 7h30 da manhã. As ruas do 
distrito estavam em pandemônio. Os moradores corriam desespe- 
rados como formigas doidivanas. O bafafá lembrava aquelas cenas 
de filmes apocalípticos que Hollywood costuma vomitar nas telas 
dos cinemas. Um crente poderia bem dizer que as sete taças da ira 
de Deus estavam desaguando sobre o lugar. Não era nada disso. 
Era apenas o plano de Neguinho sendo posto em prática. 


Leo desceu por uma ruazinha estreita em direção à escola 
onde deveria encontrar os sobrinhos. De longe já era possível ouvir 
os gritos de terror das crianças e dos professores. No meio do cami- 
nho, encontrou-se com Neném, que trabalhava como mensagei- 
ro do posto da Telern. Neném era um rapaz branco, alto, magro, 
dono de um rosto expressivo, olhos vívidos e de lábios bem gros- 
sos. Apesar da só ter dezoito anos, já era casado e tinha três filhos. 
Ganhava a vida indo para lá e para cá, de casa em casa, levando e 
trazendo os recados de quem ligava para o posto da operadora de 
telefonia fixa. 


O mensageiro costumava chamar Leo de Indiana. Quan- 
do os dois se encontraram naquela manhã, cumprimentaram-se 
apressadamente. 
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—E aí, Indiana, tá indo pra onde? 
—Buscar meus sobrinhos na escola. 

—Tá sabendo da confusão? 

—Tão dizendo que é Neguinho. Verdade? 


—Ele acaba de atirar em dois policiais - Neném disse. — Pa- 
rece que matou um sargento. 


—Jesus! — Leo exclamou e sentiu um calafrio a subir pela es- 


pinha. 


Trocaram mais duas ou três frases banais sobre o caso e se 
afastaram. Leo seguiu em busca da escola e Neném em direção ao 
posto de telefonia. 


Poucos segundos depois, um Fiat Palio vermelho surgiu 
inesperadamente na rua e passou em alta velocidade por Leo. Suas 
pernas tremeram. Leo percebeu que era Neguinho ao volante. Por 
isso fechou os olhos e temeu pelo pior. O carro, todavia, não pa- 
rou. Leo suspirou aliviado e apressou o passo. Apesar da íntima 
relação de amizade com Neguinho, começou a considerar, naquele 
momento, que o companheiro de farras estaria mesmo possuído pelo 
demônio, como bem os moradores andavam falando pelas esquinas 
e calçadas. 


Em dado instante, Leo volveu o olhar para o final da ruazi- 
nha. Pressentiu que o veículo estava retornando. Para seu desespe- 
ro, não era pressentimento. O carro vinha mesmo de ré em direção 
a Neném. 


Neguinho freou o veículo, botou a cabeça pela janela e come- 
çou a falar com Neném. Leo não conseguiu escutar o que eles di- 
ziam, porque apressou ainda mais o passo para chegar logo à escola. 


Repentinamente soaram tiros. Não era, todavia, aquele tipo 
de tiro cinematográfico que a gente escuta nos cinemas. Não, não 
era assim. Era um som abafado, seco, sem alarde, mais parecido 
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com um soco forte num saco de pancadas. Talvez por isso Leo 
tenha achado que não era nada grave. 


Quando retornou da escola, trazendo pelo braço os sobri- 
nhos, Leo viu a multidão de curiosos em torno do corpo de Ne- 
ném que estava estendido no calçamento. O jovem mensageiro 
havia caído de olhos abertos — talvez surpreendido com a reação do 
atirador. Um popular apiedou-se e cobriu o rosto do morto com 
uma faixa de tecido. 


2 


Neném foi a última vítima da lista de Neguinho. Para trás, 
o matador já havia deixado uma trilha de sangue e outros treze 
corpos, todos alvejados na cabeça. 


O episódio de Santo Antônio dos Barreiros, ocorrido entre 
os dias 21 e 22 de maio de 1997, ocupa a sexta posição da List 
of Rampage Killers. Os atos de barbárie cometidos por Genildo 
(o verdadeiro nome de Neguinho) ultrapassaram as fronteiras do 
estado do Rio Grande do Norte e foram noticiados por dezenas de 
jornais e revistas no restante do Brasil e no mundo. As manche- 
tes (algumas na época ainda desencontradas, imprecisas, errôneas) 
tentavam traduzir a real dimensão da tragédia: 


FOLHA DE SÃO PAULO, SP, BRASIL (23/05/97): HO- 
MEM ASSASSINA 14 E É MORTO NO RN. PARA MÃE, MA- 
TADOR ESTAVA PERTURBADO. 


THE VINDICATOR, OHIO, EUA (23/05/97): FOR- 
MER SOLDIER KILLS 15 IN RAMPAGE. 


TELEGRAPH HERALD, IOWA, EUA (24/05/97): RAM- 
PAGE LEAVES 16 DEAD. 


REVISTA VEJA, SB BRASI (8/05/97): RASTRO DE 
SANGUE. 
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REVISTA ISTOÉ, SP BRASIL (28/05/1997): FÚRIA E 
SANGUE. 


REVISTA MANCHETE, RJ, BRASIL (MAIO DE 97): 
MATOU 15 PARA LAVAR A HONRA. 


FOLHA DE SÃO PAULO, SP BRASIL (24/05/97): AS- 
SASSINO PLANEJAVA MATAR MAIS DEZ. FAMA DE HO- 
MOSSEXUAL SURGIU EM BRIGA. 


FOLHA DE SÃO PAULO, SP BRASIL (26/05/97): FA- 
LÊNCIA PODE TER DETONADO CHACINA NO RN. 


FOLHA DE SÃO PAULO, SP BRASIL (24/05/97): MA- 
TADOR JÁ HAVIA COMPRADO PRÓPRIO CAIXÃO. 


FOLHA DE SÃO PAULO, SP BRASIL (27/05/97): MA- 
TADOR QUERIA SER COMPARADO A RAMBO. 


THE GADSDENTIMES, ALABAMA, EUA (24/05/97): 
FORMER BRAZILIAN SOLDIER KILLS 15 IN SHOO- 
TING SPREE. 


SAN JOSE MERCURY NEWS, CALIFÓRNIA, EUA 
(24/05/97): BRAZIL KILLING-SPREE  ACCOMPLICE 
CONFESSES. 


Neguinho precisou de cerca de doze horas, duas armas, algu- 
mas dezenas de balas, uns cigarros de maconha, umas carreiras de 
cocaína e muito sangue frio para fazer tudo isso: matou 14 pessoas, 
feriu uma e mobilizou 120 policiais em seu encalço. Terminou mor- 
to, sem direito a velório, sem choro e sem vela, jogado numa vala 
comum como indigente em um cemitério da periferia de Natal. O 
túmulo sequer possui uma placa de identificação e quase ninguém 
sabe onde fica. Mesmo assim, ele saiu do extremo anonimato em 
que vivia para registrar seu nome na história como um dos mais 
cruéis spree killer de todos os tempos, figurando ao lado de Francisco 
Paula Gonzales (43 mortos), David Augustus Burke (42 mortos), 
Campo Elías Delgado Morales (29 mortos), George Pierre Hennard 
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(23 mortos), James Oliver Huberty (21 mortos) e também entre 
outros famosos matadores do restante da lista: Jiverly Antares Wong 
(13 mortos, 4 feridos, Binghamton, New York), Howard Barton 
Unruh (13 mortos, 3 feridos, Camden, New Jersey), James Eagan 
Holmes (12 mortos, 62 feridos, Aurora, Colorado), Juan de Jesús 
Lozano Velásquez (11 mortos, 7 feridos, Bogotá, Colômbia) e James 
Edward Pough (11 mortos, 6 feridos, Jacksonville, Florida). Isso só 
para ficar entre os primeiros colocados. 


Matador, assassino, perturbado, demoníaco, louco. Furioso, 
frio, drogado, gay enrustido, impiedoso, calculista: esses predicati- 
vos acompanharão para sempre o nome de Genildo França. Assim 
ele decidiu quando saiu de casa — vestido de Rambo, pronto para 
matar — naquela tarde de maio. Assim ele marcou a ferro e fogo sua 
biografia com os atos que praticou naquela noite-madrugada. Ele 
tinha o livre arbítrio e decidiu exercê-lo da maneira errada. Apagou 
todo seu histórico de homem respeitador, companheiro leal, ami- 
go do peito e bom pai, para reescrever tudo com tintas de sangue. 


EDSON SOARES é jornalista, escritor e produtor cultural, autor de vários 
livros, entre os quais, “Os últimos passos do enforcado”; é cineasta, diretor do 
filme “Nova Amsterdã”, além de outros trabalhos. 
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A NOITE VESTE LILÁS 
Ki Lopes 


O premir do indicador no gatilho deflagra o projétil que 
atinge o alvo, de pleno. Na têmpora esquerda o sangue jorra en- 
raizando pela ossatura da face, onde olhos injetados reviram-se 
na direção do abismo abaixo, emoldurado que fica, pelos pés 
descalços presos à soleira da janela - numa imagem última. O 
corpo morto afrouxa, e pende para frente arrancando pelas mãos 
em garras a proteção da janela, e despenca no va zio. O monturo 
de um velho casarão em ruínas ampara a queda, num som cavo . 
Ratazanas em saltos desencontrados fogem em debandada. 


O homem sustando a arma, rente à janela, relanceia para 
baixo e vê apenas a escuridão tarjada de luzes que entremostram 
as paredes do casarão. Jovens bebericam num barzinho de esqui- 
na, indiferentes à voz e ao violão de um hábil artista. 


“Só uma coisa me entristece, o beijo de amor que eu não 
roubei, a jura secreta que eu não fiz, a briga de amor que eu 
não causei...” 


Alguém gargalha. Insistentes buzinadas de um carro 
que na encruzilhada freia, ante a chegada do sinal vermelho. 
O homem volta-se para o interior do apartamento, e contem- 
pla a mobília minimalista, suavemente tocada por uma luz 
violácea que enche todo o ambiente, ressaltando-se uma si- 
lhueta feminina deitada, recostada a meio corpo no espal- 
dar da cama, cobertor à altura dos seios. Seus braços em cruz 
escudam-se contra o colo. A perna direita retraída dentro do 
cobertor, qual uma muralha. 


O homem passa as costas da mão contra o queixo de 
uma barba de dois dias, tão espessa que lhe fura os dedos. 
Saíra tão apressado que não poderia se dar ao trabalho de 
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fazê-la. Por um lapso administrativo, fora dispensado de seu 
expediente aquela noite, e tivera que retornar para casa. Para 
fazer uma surpresa à mulher que tanto ama, não telefonou. 


Duas taças rebrilham sobre a mesa em torno de uma gar- 
rafa de vinho. De uma, poucos goles foram tomados. A outra, 
vazia. Reconheceu os salgadinhos que comprara na última 
feira semanal, em sobras num cestinho de vime. Seu pé toca 
em algo no chão. Sim, uma camisa polo; ele jamais usaria 
uma. Recurva-se e agarra-a, numa rápida análise, no que lhe 
deixa a luz que a toca. De uma cor indefinida entre o laranja 
e o vermelho, exalando um perfume amadeirado; ah, sim, 
esse ele usaria. Fustiga a,curioso, com o cano da arma procu- 
rando a etiqueta na nuca. Marca de grife. Um volume sob o 
sapato o faz soerguer o pé. Uma meia, atirada ali à revelia, é 
chutada para o lado. Vai à janela e lança a camisa de encontro 
ao vácuo da noite. O violão num solo rascante ponteia Fagner. 


“Só uma palavra me devora, aquela que meu coração 
não diz, só o que me cega, e o que me faz infeliz, é o brilho 
do olhar que eu não senti”. 


Três buzinadas, agora distantes. As gargalhadas da juven- 
tude, espalhafatosas . O sinal, agora verde, saltita no semáforo. 
Uma brisa morna o faz voltar-se mais uma vez para o interior 
do apartamento.Ão fundo, protegida por uma cortina rosa- 
da, um berço embala “a coisa mais linda desse mundo”, 
guarnecida por um ursinho de pelúcia à cabeceira. Discre- 
tamente, repõe uma moldura prateada que se encontrava , 
numa estante, virada contra a parede. Na foto ele, ela e Ca- 
milinha, montada em seu pescoço,sorriem abraçados e felizes. 


A mulher, assustadiça,desprende os lábios ressecados, mas 
é o homem quem esboça um meio sorriso, reticente, amigo, 
talvez de triunfo. Ela, morena, mimetizada com a penumbra, 
cabelos acastanhados, e âmbar nos olhos como só ele sabe sen- 
tir-lhes o matiz e o brilho. Não há nada de mal que uma mulher 
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faça que mereça quem lhe encoste a mão. “Mulher não se 
bate nem com uma flor!” | já dizia sua avó. O mal vem sempre 
de fora, e precisa ser extirpado, a qualquer custo . Qualquer.E 
o amor ... esse o assustava como se um fantasma perscrutador, 
embaraçava-o como um enigma, um mistério. Era sempre um 
mistério a ser desvendado, de quando em vez, um enigma a 
ser devassado.Pelo bem ou pelo mal - um anjo - aquela era a 
mulher que tanto procurara. E ela, ali estava, como de hábito, 
à sua espera. Sem opção outra,queria penetrar naquelas trevas, 
novamente,e iria, grata luz que o encaminhava, grata ânsia que 
o tomava pela mão e o fazia avançar um passo de cada vez; 
uma eternidade a cada passo. 


Ela reclina a cabeça para o lado. Larga o cobertor que 
retinha contra o colo, e deixa o braço pender de encontro à 
cama, entregue. Corpo posto para dois.Trazida pela brisa, a 
letra contundente de Cecília Meireles. 


“Quando a gente tenta, de toda maneira, dele se im- 
portar, sentimento ilhado, sonho amargurado vai se revelar...” 


Ele cerra os dentes, e engole intenções verbais com sa- 
8 ç 

liva, para que, talvez, nenhuma palavra lhe escape da boca. 

Nenhuma mesmo, sequer um sussurro. Quando num frisson 

flagra-se silabando” “Te amo!”?. 


Ele comprime a arma contra a coxa, em leves oscila- 
ções. Cano contra a parede, é deposta na mesinha-de-cabe- 
ceira, deixando-se banhar através da luz violácea que brota 
do abajur translúcido . Os dedos da mão esquerda tambo- 
rilam no ar. À outra desliza à altura do joelho, hesitante a 
princípio; ato contínuo, numa cresce r te decisão rompendo o 
tácito silêncio- o ruído agonizante de um zíper. 


RUI LOPES é escritor, roteirista e diretor de cinema. Roteirizou, dirigiu e 


produziu os filmes: “Cabra de Peia”, “Minha Bolsa Mágica”, além de outros 
trabalhos na área. 
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FAZENDA HORIZONTE 


Foto de Tereza Custódio — 2005 


A casa-grande da Fazenda Horizonte tem sido um lugar de 
refúgio para minhas leituras e escritas. Sempre que ali retorno, 
apesar de o calor maltratar impiedosamente a minha pele - a tem- 
peratura ultrapassa os 40 graus centígrados, derretendo os miolos 
dos seres acostumados com a brisa do litoral - releio com olhos de 
encantamento uma crônica fixada em um quadro emoldurado na 
parede da sala de estar. O texto foi publicado em 28 de agosto de 
1959, no jornal 4 República, pelo escritor e historiador potiguar 
Luís da Câmara Cascudo (1898-1986). 


Câmara Cascudo descreve Gregório Ferreira de Melo (1872- 
1944), que nasceu e criou-se na Fazenda Horizonte, localizada em 
Campo Grande, na microrregião do médio-oeste potiguar, a uns 
300 km da capital. Vale lembrar que o município de Campo Gran- 
de teve seu nome alterado para Augusto Severo, em 1903, em ho- 
menagem ao inventor do dirigível Pax e, em 1991, voltou a receber 
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sua antiga denominação. Ali predominou, por décadas, o plantio 
do algodão arbóreo e atualmente cultiva-se o milho, o feijão e o 
capim que servem de apoio à pecuária. 


Mas voltemos à crônica de Câmara Cascudo que faz referên- 
cia a Gregório Ferreira de Melo como um comerciante próspero, 
regente de banda de música, cronista nato e crítico literário. Um 
leitor assíduo de almanaques, revistas e livros com excesso de ver- 
ve. Um intelectual requintado com olhos de turquesas azuis em 
busca de descobrir o novo. Câmara Cascudo o considera um ho- 
mem à frente de seu tempo e um dos mais inteligentes e curiosos 
que encontrou na sua vida. 


Câmara Cascudo também descreve a casa-grande senhorial 
da Fazenda Horizonte como iluminada pelas alegrias de um ban- 
do de moças vivas, espirituosas, que cantavam, dançavam e en- 
cantavam. À casa-grande, construída no final do século XIX, com 
paredes de sessenta centímetros de largura, cumeeira alta, sótão 
amadeirado, oratório, fogão a lenha, sem alpendre frontal, tem o 
estilo das antigas casas da região do Minho de Portugal. Essa volta 
ao passado remete-me ao quarto de dormir das donzelas, que era 
desprovido de janela para evitar olhares furtivos ao seu interior e 
possíveis fugas das moças casadoiras. 


Quando Gregório estava com oito anos, seu pai, José Fer- 
reira de Melo (1832-1881), proprietário da Fazenda Horizonte e 
irmão da avó do historiador Luís de Câmara Cascudo, suicidou-se. 
A mãe de Gregório, Luiza Mirilanda de Brito Melo (1838-1920), 
ainda amamentava o caçula Antônio, quando vestiu luto fechado 
pela morte do marido, acompanhada das filhas: Cândida, Petrila, 


Ubalda, Ana e Sancha Mimosa. 


Em 1912, Antônio Ferreira de Melo (1879-1944), aos 33 
anos, já casado com Maria Teodora de Brito Melo (Dona Marieta, 
1890-1983), adquiriu a fazenda. Em 1985, a Fazenda Horizonte foi 


comprada dos herdeiros pelo atual proprietário, Sebastião Ferreira 
de Melo de Faria Caldas (1948), bisneto de José Ferreira de Melo. 
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José Ferreira de Melo foi sepultado na Fazenda Horizonte, 
em 1881. Na época, a igreja católica não permitia o sepultamento 
de suicidas em campos santos. No túmulo, localizado a dois qui- 
lômetros da casa-grande da fazenda, há uma placa de bronze com 
os seguintes dizeres: 


Jaz aqui José Ferreira 
Que este mundo desprezou 
E a 25 de março 
Pra outra vida passou”. 


Na Fazenda Horizonte, tenho ouvido relatos corriqueiros 
que fogem ao controle da lógica e fazem parte do imaginário po- 
pular da região. Casos sobrenaturais indecifráveis, rangido de por- 
tas, balanços de cadeira vazia no sótão e aparições de almas pena- 
das, aguçam minha imaginação. Confesso que até hoje nunca ouvi 
rangidos de cadeiras a balançar, tampouco vi a tal menina loira 
descendo as escadas do sótão da casa-grande. 


Encantam-me, histórias de mistérios como O Cemitério e Sa- 
cos de Ossos, de Stephen King, Histórias de Fantasma, de Charles Dic- 
kens, Contos de Fantasmas, de Daniel Defoe, O Fantasma de Canter- 
ville, de Oscar Wilde, O Corvo e Histórias Extraordinárias, de Edgar 
Alan Poe, A Menina Submersa, de Caitlin Kiernam, entre outros. 


Tião (Sebastião Ferreira de Melo de Faria Caldas) e eu, em 
nossas idas e vindas ao Horizonte, vamos mantendo vivas as lem- 
branças dos antepassados que habitaram a casa-grande da fazenda. 


TEREZA CUSTÓDIO é escritora e professora aposentada do IFRN. Atual 
Presidente da UBE-RN. Autora de “O Bálsamo” e outros livros. 
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CRÔNICAS DA FLORESTA NEGRA (01) 
Autenie Nahud 


Durante três meses, em 2005, viajei de trem e carona, sem 
pouso certo. Semanas na Alemanha, Itália e Áustria, principalmen- 
te na Floresta Negra germânica e na Toscana. 


Escrevi o que vi, senti e imaginei, resultando no livro inédito 
“Crônicas da Floresta Negra”. Terminei por perdê-lo. Esta semana 
encontrei uma cópia em uma velha pasta. Uma belíssima surpresa. 


São seis crônicas, uma dezena de poemas e um único ensaio: 
“Investigação de um Poeta Acima de Qualquer Suspeita: Rilke no 
Castelo de Duíno”. Pretendo publicá-los . 


Confira a primeira. 


RELÂMPAGOS RASGANDO a NOITE 


Cada um de nós é vencido apenas pelo destino que não soube 
dominar. Não há derrota que não tenha um significado e não represente 
também uma culpa. 


STEFAN ZNWEIG 
(Viena, Áustria. 1881 - 1942) 


Nunca se deve lamentar o que passou, repito, convicto, ao 
atravessar a clareira no alto da montanha, sob um céu de chumbo 
iluminado subitamente por trovões, relâmpagos e raios. A pertinên- 
cia de viver intensamente, sem nostalgia sofrida, exige técnica e per- 
sistência. Lúcido, desfruto os últimos dias na Floresta Negra. Diante 
dos olhos confusos, a inexistência, o desatino. Os repetidos rasgos 
de luz na noite esmagam a razão, abrindo insustentáveis precipícios 
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n'alma. Diminuo os passos, acalmado pela chuva gélida, atento ao 
enigma. Trilho uma estrada úmida, salpicada por ramos espinhosos 
de framboesas maduras, em direção à selva de faias. 


Na entrada da mata, em uma tenda, dois nórdicos granda- 
lhões, saudáveis como lendários vikings, preparam o Tchai (chá de 
gengibre, cardamomo, canela, cravo-da-índia, anis e algumas er- 
vas secretas), invocando sensações alegóricas e emanando um forte 
odor de madeira aromática. Aceito uma xícara de chá. Insone no 
diálogo interior voluptuoso, mergulho em uma inexplicável e se- 
creta metamorfose. Cada vez mais fundo. Procuro manter-me fir- 
me, não me desviando o mínimo que seja do destino estabelecido, 
pois sei que neste instante sou capaz de rastejar feito um perigoso 
réptil ou voar como um ágil falcão. 


Caminho entre árvores gigantescas, pisando em folhas mor- 
tas, ao encontro da barraca violeta camuflada no reino vegetal. A 
tempestade repentina vai-se. Catando galhos para a fogueira, recor- 
do o menino que fui pernoitando em uma fazenda de cacau. As cha- 
mas emolduram a memória poética. Alma livre, nada me pertence. 
A vida além da imaginação. Não piso em terra firme. As palavras 
fogem para longe, mal são ditas se desconstroem. Chovem desejos 
infindáveis, desconhecidos, assustadores. Chove o amor imortal. 


Distante da Bahia de Todos os Santos, na Floresta Negra, na 
terra dos Nibelungos, sul da Alemanha, forescendo no espírito de 
vales e montanhas de contos de fadas. Personifico um homem-lo- 
bo, um selvagem, o Knulp de Hermann Hesse. Nu, sem energia 
elétrica, água potável, televisão, celular, computador, automóvel e 
outros méritos fonte da indolência. Que alívio! Que triunfo de vi- 
ver! À vista, somos pessoas de quase cinquenta países, percebendo 
uma Torre de Babel às avessas, pois parecem entender-se perfeita- 
mente. Mais de duas mil figuras participam desta vivência comu- 
nitária com toque da Sherwood de Robin Hood. 


Freaks, hippies, alternativos, malucos, artistas, religiosos, 
ativistas sociais e ambientais. Fugitivos do urbano injusto, do mer- 
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cenário, fraternalmente em comunhão com a natureza. Reparti- 
mos o pão com desconhecidos, comendo juntos com singeleza. 
Em outros tempos, agrupamentos com conceitos parecidos foram 
acusados de heresia, perseguidos e massacrados. Entre eles, os Cá- 
taros, da Irmandade do Livre Espírito, na Idade Média. Ouço essa 
história da boca do italiano Gabriele. Ele e sua esposa veneziana, 
Ada, estão numa barraca próxima. Costumamos compartilhar a 
fogueira, alimentos, leituras e conversas. Pouco antes de dormir, 
ele toca flauta, quase sempre Mozart. 


Na noite passada, Gabriele me contou que esteve recente- 
mente na Polinésia, no vale luxuriante da Ilha de Maui, entre dois 
vulcões. Inicialmente não sabia a que ponto essa viagem seria im- 
portante para ele. Lá conheceu Kahuna Alamea, xamá de poderes 
extraordinários, uma mulher pequenina, vestida de branco, que 
irradiva sabedoria, calor e uma bondade milagrosa. “Pode acredi- 
tar em mim, nunca mais conseguirei esquecê-la!”, disse-me, conti- 
nuando: “Kahuna significa Guardiã dos Segredos”. Na sua partida 
percebeu o chamamento mágico ao receber dela um presente va- 
lioso: o Talismã da Chama Sagrada. “Você vê, meu prezado Ga- 
briele, a Chama Sagrada é o Sétimo Raio dos Arcanjos. Ele repara 
os destinos em perigo”, ouviu de Kahuna. 


Segurou o talismá com cuidado. No momento em que nele 
tocou, o rosto de Deus apareceu claramente. Um sorriso radiante 
de felicidade iluminou o seu rosto. Símbolos de sorte e de proteção 
circularam lentamente à sua volta. O Talismã da Chama Sagrada 
está ligado à Memória Astral, à Biblioteca do Céu, onde cada alma 
e cada acontecimento estão registrados. Não somente o passado e o 
presente de cada pessoa estão nela escritos, como cada pessoa pode 
nela encontrar as suas possibilidades futuras e os destinos possíveis. 


Ele tem o poder de curar feridas secretas e de programar 
o destino. Corta as conexões nefastas, transformando as energias 
negativas em positivas, o Azar em Sorte, o Mal em Bem. Gabrie- 
le continuou falando no silêncio da noite. Ele acreditava no que 
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dizia. Estava convencido. Sem curiosidade diferenciada, embora o 
caso fosse mágico e belamente narrado, decidi ir dormir. “Chegou 
o momento de uma virada no destino e passar à ofensiva!”, foi 
a última frase dele que ouvi. Ao acordar no amanhecer chuvoso 
a barraca do casal tinha desaparecido. Provavelmente nunca mais 
voltarei a ver os belos Gabriele e Ada, mas foi um encanto os dias 
e noites passados com eles. E a flauta faz falta. 


O sistema organizacional da comunidade itinerante, nestes 
meses de gélido verão germânico, funciona através de colaboração 
voluntária, gente disposta revezando-se na tenda da cozinha, ser- 
vindo refeições, lavando tachos, preparando fogueiras e ensinando 
o que sabe fazer melhor. Não se come carne, não se bebe álcool. O 
haxixe é tolerado. Fumo tabaco Golden Virginia e tomo café para 
combater o frio. Dezenas de circenses amadores animam a festa 
pagá: acrobatas, palhaços, saltimbancos, malabaristas, dançarinos, 
cuspidores de fogo, pernas-de-pau e contorcionistas. Na nervura 
dos troncos, na terra, no voo, borboletas, abelhas, caracóis, for- 
migas, besouros, grilos, aranhas, joaninhas, lacraias e incontáveis 
insetos não identificados. 


Pássaros inesperados. Flores-do-campo de diversas cores e 
tamanhos. Girassóis, roseiras silvestres, cardos. Paisagem de beleza 
exata, um deleite para os olhos. A harmonia local deita por ter- 
ra ambições materiais, despertando ações solidárias. Justamente o 
que mais faz falta neste milênio tribal de fanatismo tatuado, valo- 
res ultrapassados, epidemias de depressão, corrupção e violência. 
Gozando o bem-estar, no doce sopro da noite, submeto-me a pres- 
ságios. Acima de tudo, ao ser tocado pela cumplicidade dos invi- 
síveis, a esperança renasce. Um ligeiro arrepio percorre-me. O que 
está para além da escuridão, da noite azulada absoluta?. Evitando 
reflexões obscuras, presto homenagem a joia do pensamento dócil 
escrevendo versos. 
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01 

Estou sentado na mata com o caderno de apontamentos. 
Anoitece sobre as vigilantes árvores 

e brilha o mistério enquanto contemplo e escrevo 

À volta derrama-se a escuridão de sombras e nostalgia. 
Percebo a partida e o regresso, a morte e a vida. 


Dentro de mim borbulha o mais puro sortilégio! 


02 

Quando alguém vai, como eu, na aventura de viver 
tudo é possível, paisagens tornam-se vigorosas 

algo soterrado brota em estranha compulsão 


algo libertado e mitológico viaja no oculto 


03 

Creio no homem solitário, 

ao mesmo tempo homem e anti-homem. 
É complexo acostumar-nos a nós mesmos. 


E complexo desacostumar-nos de nós mesmos. 


As chamas da fogueira acentuam o paraíso. Pedras, relva, 
folhas e troncos iluminados cintilam. De uma fresta na copa das 
árvores, surgem estrelas. À existência inquestionável, imutável. 


164 REVISTA da ANRL Nº 62 - Janeiro/Março, 2019. 


Guardarei na memória a dança das árvores ao vento. Movo-me em 
sossego, na maior discrição. Tudo conhecido, tudo inteiramente 
novo. Como um relâmpago rasgando a noite, comungo o senti- 
mento de navegar ainda mais longe nas águas do simbólico. Em 
mim, distante da imaturidade, descubro plenitude modelada. Re- 
laxo, deitando a carne desnuda no chão de terra batida, ao lado da 
fogueira, confiando no destino. O mais leve movimento faz-me 
perder a razão e sonhar. Uma lição para não esquecer. 


Alem 


ANTONIO NAHUD é jornalista e escritor. Autor de “Suave é o Coração 
Enamorado” e outros livros. 
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PERSEGUIÇÃO 
Fanciçeo Sobreira 


Achou que era ela. Ela passara não muito perto de onde ele 
estava, vira só um lado do rosto, mas os soltos, longos, lindos ca- 
belos pretos só podiam pertencer a ela - os mesmos uma vez 
amarrotados por um vento impertinente, quando ela fazia uma 
matéria para a televisão. Além disso, fazia-se acompanhar de uma 
senhora, muito provável a tia querida, que conhecia de fotos. 


Foi no seu encalço, mal ela desaparecera. Muita gente, uma 
pequena multidão, enquanto se infiltrava por entre as pessoas, com 
licença, desculpe, não pôde deixar de pensar o que todos faziam 
ali e o que era aquele “ali”; rápido pela cabeça passou-lhe a ideia 
absurda de que estivesse em um sonho. 


Com dificuldade, ultrapassava uns e outros, que pareciam se 
multiplicar, havia muito mais gente do que imaginara. Maior, no 
entanto, a esperança de reencontrá-la, tanto tempo transcorrido 
do breve contato entre eles. Uma tarde muita bem guardada na 
memória (no coração!). 


A moça bonita e simpática que lhe aparecia toda noite na 
tevê, agora à sua frente, os dois trocando palavras e sorrisos (num 
momento, por causa de uma brincadeira tola que fizera, ela rindo, 
algo encabulada, tocou-lhe o braço com a palma da mão, feito o 
que as mulheres costumam proceder em tais ocasiões). Tamanha 
a disposição para encontrá-la, chega antevia o reencontro, dali a 
pouco: ele chamando pelo seu nome (o tom de voz atrairia a aten- 
ção das pessoas próximas), ela o olhando, sem o reconhecer, ele se 
identificando, ela dizendo oba (a voz alta); e os dois se abraçariam, 
se beijariam nas faces, retomariam o papo interrompido daquela 
tarde. Apresentaria a tia (sim, a tia, tinha que ser a tia). Assim 
movido pelo ímpeto desse ansiado reencontro, atravessava aqueles 
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corpos que o separavam dela. E avançava e avançava e avançava 
- ah! tão longa e cheia de obstáculos a caminhada para chegar à 
mulher amada. E avançava... 


Na cama, ainda não inteiramente desperto, naquele estágio 
que vivenciamos a cada manhã em que se renasce - um irmão 
uma vez o chamara de lusco-fusco - concluía, com um certo ar de 
desilusão, que, nem mesmo em um sonho, era-lhe concedida a graça 
de rever a moça bonita e simpática, os cabelos soltos, pretos, lindos. 


FRANCISCO SOBREIRA é escritor. Autor de “A Morte Trágica de Alain 
Delon” (1972), “A Noite Mágica” (1979), “Não Enterrarei os Meus Mortos” 
(1980), “A Venda Retirada” (1999), “Infância do Coração” (2002), etc. 
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HUMOR NOSSO DE CADA DIR 


MEMÓRIA POPULAR IV 
Valerio Mesquila 


01) Quantas figuras, desconhecidas ainda, do folclore polí- 
tico e social não existem perdidas por esse Rio Grande do Norte 
afora? Uma delas é Bolo-Bolo de Caicó. Pelo apelido não resta 
dúvidas que fosse um exímio criador de casos e causos. Seu Chico 
de Caicó era um velho respeitável que levava a vida a sério e não 
admitia brincadeiras. Certa manhã, em pleno centro da cidade, 
aguardava a hora de retornar à zona rural, onde residia, quando, 
propositadamente, foi abordado por um brincalhão: “Seu Chico, 
que horas são?”. “Dez e meia, filho”, responde o velho. “Eita, fal- 
tam trinta minutos para o senhor dar o c..”. Num arranco, seu 
Chico partiu para pegar o zombador que se escafedeu em desa- 
balada carreira. Lá, na frente, deu uma trombada logo em quem? 
Quem? Quem? Bolo-Bolo. Ao ouvir de seu Chico o motivo da 
carreira, Bolo-Bolo saiu-se com esse repente: “Mas, Chico, que 
pressa é essa, se ainda falta meia hora?”. 


02) Caicó, mais uma vez em cena. Era o ano de 1976, quan- 
do a campanha municipal corria frouxa mas furibunda para não 
dizer perigosa. Pelo lado do PDS Irami Araújo era o candidato 
sofrido, marcado pela agressividade dos seus adversários. A coisa 
chegou a tal ponto que o vereador Antônio Bernardino ligou di- 
retamente para o senador Dinarte Mariz a fim de mandar reforços 
para o policiamento da cidade. Dia seguinte chegou uma tropa 
de choque da PM que foi logo mandando brasa e dissolvendo re- 
uniões políticas tanto de gregos quanto de troianos. O próprio 
vereador Bernardino, quando apartava uma briga, levou uma trau- 
litada “tão democrática” e segura nos testículos que foi se queixar 
ao staff político: “Irami, que erro cometemos por ter chamado essa 
tropa de choque! Levei agora um chute no meu baixo ventre que 
acho até que atingiu a potência!!”. 
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03) Em Caicó, nos bons tempos em que Álvaro Dias e Vi- 
valdo Costa eram correligionários, Renato Dias, irmão do então 
deputado estadual Álvaro Dias, discursava inflamado na praça pú- 
blica elogiando o Papa. “Vivaldo”, proclamava Renato, “é um polí- 
tico que defende com unhas e dentes os interesses da nossa região. 
E quando se trata de defender Caicó ele tem vontade de mamar em 
onça?”. Ao seu lado, Vivaldo cochichou: “Menos Renato, menos. 
Em onça pequena sim, mas onça grande eu tenho é medo!”. 


04) Na penosa travessia dos caminhos do sertão potiguar há 
sempre tempo para especulações no mercado de importações. Em 
Baixa do Meio, lugarejo próximo a Macau, o secretário de articu- 
lação política do governo José Maria Melo mostrava-se atento à 
paisagem. Logo apontou ao companheiro Newton Azevedo então 
presidente da CAERN, a fachada de uma lojinha com os dizeres: 
“Vende-se Importados”. Newton riu e jogou toda a sua fama de 
estradeiro de longo curso nesse comentário: “Conheço essas loji- 
nhas do interior. De artigo importado só têm mesmo pão francês, 
cavaco chinês, bolacha japonesa, periquito australiano, melão es- 
panhol, melão japonês, molho inglês inharé... etc, etc”. 


05) Falar sobre o Atheneu dos idos 50 e 60 é caminhar numa 
procissão de relembranças. “Seu Babau, quantas declinações exis- 
tem no Latim?”. “Sei não, professor”. “Sente, zero. Nominativo, 
genitivo, dativo, acusativo, vocativo e ablativo.” Era o cônego Luiz 
Wanderley arguindo Raimundo Torquato, apelidado de Babu, mas 

y arg q 
./ . [qq . » [qq » 4 ERA Ed 
o padre já declinava no “acusativo”: “Babau”. Vascaíno fanático, só 
havia um jeito da turma se livrar da terrível chamada oral de latim 
da segunda-feira: elogiar o Vasco e comentar a sua vitória. No caso 
8 8 
de derrota: delenda est Babau!. 


06) Em fins de semana prolongados, o então governador Di- 
narte Mariz, dava uma esticadinha à Serra Negra e Caicó, mas sem 
perder o contacto com seus auxiliares. Certa feita, assinava alguns 
documentos e um palpiteiro mais chegado insinuou: “Você acha 
que seus secretários mesmo recebendo esses papéis hoje, irão se 
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empenhar, diante de um feriadão desse?”. Dinarte, sem mudar de 
vista, respondeu: “Eu não sou dono de ninguém. Secretário meu, 
faz tudo o que quer, só não faz o que eu não quero”. 


07) Em plena Natal, em manhã de trânsito congestionado, 
o saudoso amigo septuagenário Adauto Medeiros procurava esta- 
cionar o seu veículo no Center Onze, onde funciona uma agen- 
cia bancária, Petrópolis. De repente, viu uma vaga para deficien- 
te desocupada. Não contou duas vezes. Manobrou e estacionou. 
Quando saltou e se dirigiu ao prédio, o vigilante advertiu: “Hei, 
psiu, é proibido colocar o carro aí. À vaga é só para deficiente físi- 
co!”. Adauto, não se perturbou. “Eu sou um deficiente”, rebateu. 
O funcionário examinou-o da cabeça aos pés. “Não vejo coisa ne- 
nhuma”. Adauto emendou sem perder a circunspeção: “É que eu 
não levanto mais”. E foi entrando. O rapaz tirou o boné, coçou a 
cabeça e o deixou ir. Para nós, algo novo e sem concessão de limi- 
nar, havia acontecido. 


08) Passada a campanha vitoriosa do então deputado Flávio 
Rocha, seu pai, o vitorioso empresário Nevaldo Rocha, encontra- 
va-se com alguns amigos mais chegados dos tempos do sertão de 
Caraúbas e um ousou perguntar: “Nevaldo, a imprensa especula 
demais. Às vezes para mais, às vezes para menos. Mas nos diga se é 
verdade que você gastou quarenta milhões para eleger seu menino a 
deputado federal?!”. O velho capitão de empresas, olhando para as 
nuvens, metralhou com extrema ironia: “Se eu soubesse que era tão 
pouco assim, teria elegido dois!!”. A platéia curiosa logo se desfez. 


09) O doutor Tarcísio Maia, sem controvérsias, era o que 
se podia chamar pulso de ferro e coração brando. Fluía a cam- 
panha do filho José e ninguém melhor que o pai para costurar 
os apoios. Feito isso de cima para baixo, chegava-se ao patamar 
menor. Tarcísio, preocupado com a oração que “é dando que se re- 
cebe”, confidenciava a um amigo: “Amanhã começa a fase pior da 
campanha. Vamos dar início às conversações, petições e petitórios 
dos vereadores e prefeitos”. Para o governador, verdadeiras “pulgas 
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de cós”. Um costurava e o outro dava o nó. Até hoje, nesse cenário, 
nenhuma novidade no front. 


10) O monsenhor Walfredo Gurgel, desde o tempo do Co- 
légio Diocesano de Caicó, já fumava bastante. Tempos depois em 
campanha para o governo do estado, ele sempre encontrava uma 
brecha para pitar. Garibaldi Filho, que já xeretava a política, sem- 
pre que possível, postava-se ao lado do padre como que captando 
as mensagens e aprendendo o caminho das pedras. Certa noite, 
comício no Alecrim, os candidatos se engalfinhavam pelo microfo- 
ne. De repente, veio aquela vontade que só o fumante sabe avaliar. 
O futuro governador pôs o cigarro na mão esquerda, procurou o 
isqueiro nos bolsos e não o encontrando, olhou para o rapazola 
Gari e pediu: “Meu filho, você tem fogo?”. O jovem, fingindo não 
entender, respondeu timidamente: “Que é isso governador?! Fogo 
eu tenho. Só que nunca fumei”. Risos ao derredor. 


11) Djalma Maranhão era de poucas palavras. Em horas de 
descontração fazia colocações que provocavam risos aos circuns- 
tantes. Porém, não achava graça facilmente. Detestava bajuladores. 
Certa vez, lhe apresentaram um advogado por demais pegajoso. 
Em pouco tempo de conversa, o moço “já se sentia em casa”. Ma- 
ranhão, cara dura por natureza, não estava gostando nada disso. 
“Prefeito”, disse o causídico, “precisamos levar uma conversa mais 
informal. Eu vou até à sua residência. Eu sei onde é sua casa. Você 
não mora ali na Rua Jundiaí? Sua casa não é de frente a uma pa- 
daria?”. Djalma olhou fixo para o chato sujeito e acentuou: “Não, 
rapaz. A padaria é que fica de frente à minha casa. Mas, não vá. 
Com certeza, eu não vou estar em casa. Não importa a hora”. 


12) A Assembleia Legislativa em sessão solene rendia ho- 
menagem ao líder pemedebista Ulisses Guimarães. Os oradores 
sempre, no mesmo diapasão, enalteciam o inesquecível político, 
vítima de desastre aéreo. Convidado de honra, postava-se ali o en- 
tão senador Lavoisier, que, baixinho, comentava com dois amigos, 
segundo as más línguas “que estava no helicóptero sinistro, uma 
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moça” que seria absurdamente um caso de Ulisses. Em dado mo- 
mento, um orador sublinhou com destaque: “O doutor Ulisses 
morreu cheio de amor pela pátria!”. Lavô misturando “as conver- 
sas”, ao seu estilo, em voz audível murmurou: “Por amor a pátria e 
outros amores! O senador morreu feliz!”. Ao derredor, desabrocha- 
ram discretos e contidos sorrisos. 


13) Cego Aderaldo era um repentista de primeira linha. 
Dentro de casa, encontrava certa dificuldade para se locomover 
em virtude de manter uma pequena creche com onze crianças ado- 
tivas. Contava com o repentista José Alves Sobrinho, que o aconse- 
lhou a se casar ou arranjar uma mulher para tomar conta da creche 
e assim se dedicar mais à cantoria. O poeta ouviu o conselho e 
versejou: “Eu já pensei nisso, não nego! / Mas em batata quente 
eu não pego! / Pois já vi muita gente com vista / Levando chifre 
quanto mais eu que sou pobre e cego”. 


14) Padre Júlio Bezerra caminhava cerca de dez quilômetros 
no lombo de um jumento, para celebrar missa na freguesia do mu- 
nicípio de Assu. Certa feita, ao passar debaixo de uma frondosa 
oiticica foi surpreendido pela voz de uma criança. Era uma mo- 
cinha de mais ou menos doze anos. Ela havia subido num galho 
e falava em voz alta: “Abênção”, padre...”. O bom vigário olhou 
para cima, e, respondeu: “Deus te abençoe... Desce daí menina!”. 
Metendo a mão no bolso, emendou: “Pegue dois mil réis! Man- 
de sua mãe comprar uns panos para fazer uma calcinha pra você! 
Quem já viu isso!”. A menina contou a mãe o acontecido, e esta, 
esperta, esperou a volta do vigário. Na chegada do padre, a velha 
em posição estratégica pediu: “”Abenção” seu padre...”. O vigário 
olhou para cima, e, horrorizado disse: “Deus te abençoe... Desce 


daí mulher! Tome um conto de réis, compre uma gilete, raspe esse 
bicho feio...”. 


15) Voltando ao interior, chega-me a história de Luís, em- 
pregado do misto de São Tomé. Para os que não sabem, misto 
era um caminhão de duas boléias que imperava no transporte de 
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feirantes lá pelos idos de 1950 e 1960. D. Maria, tia de Levi, ex- 
-bancário natalense, hoje radicado em São Tomé, possuía um ter- 
reno ao lado de sua casa, que oferecia banho aos caminhoneiros e 
feirantes calcinados pela poeira e sol escaldante dos tempos de seca 
e falta d'água. Chegado de viagem, Luís foi procurar o banho. D. 
Maria, porém, advertiu que “a água estava escassa”. Luís insistiu. 
“Só se for economizando muito”, resumiu D. Maria. Ao cabo de 
alguns minutos, observando por perto que não ouvia o barulho 
da água derramada pela cuia, preocupou-se e bateu à porta do ba- 
nheiro. “Seu Luís, ô seu Luís, tá acontecendo alguma coisa? Não 
tá tomando banho, não?”. Uma voz tranquila veio lá de dentro: 
“A senhora não falou pra não gastar a água? Tou tomando banho 
dentro do tanque...”. 


16) No tempo em que Tibau era praia (hoje virou cidade), 
o dr. José Holanda, de Mossoró, consultava no alpendre o “velho 
lobo do mar” João de Chagas. “O que o senhor tem?”, perguntou 
o médico. “Doutor, eu tenho uma dor vinda dos gorgomilos do 
peito e responde na cruz entre uma pá e outra”. “E o que tem 
mais?”, indagou o médico. “Fora isso”, continuou João das Cha- 
gas, “tenho uma rural 68 e Chica Coco, uma quenga lá de Macau. 
Mas só vou lá por quinzena”. Para o doutor foi mais difícil achar o 
diagnostico do que a rapariga de João das Chagas. 


17) Neco Dantas, sujeito moralista, bigodão de meter medo, 
tinha um defeito quando bebia: não se controlava, bebericando, 
e dormia onde estivesse. Certo dia, alguns amigos encontraram 
Neco em profundo sono etílico, em uma rua esquisita. Resolve- 
ram, então, aprontar uma com ele. Quebraram alguns ovos, en- 
xovalhando a calça do ébrio, principalmente na braguilha e nos 
fundilhos. Neco Dantas ao acordar, passou a mão no molhado e 
não gostou. Saiu bravo pelas ruas, procurando quem “fez aquilo”. 
Ao chegar à barbearia, alguém o saudou: “E aí Neco, tudo bem?”. 
Brabo, demais respondeu: “Eu queria saber..”. Um freguês que lia 
um jornal, interrompeu: “Olha aqui essa manchete! Pegaram um 
bêbado à noite, e fizeram “tudo com ele”!”. Neco Dantas, ouvindo 
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isso, baixou o facho: “Vixe Maria. Notícia ruim anda ligeiro. Vou 
já pra casa!!?. 


18) O sargento Lolô, célebre personagem de um crime ocor- 
rido em Natal, lá pelos idos dos anos cinquenta, participava do júri 
que definiria sua culpabilidade. Sala cheia, calor, fumaça profusa 
dos fumantes, tensos e aflitos. O réu, sabendo que o seu destino 
estava selado, soltou um poderoso flato que chamou a atenção dos 
circunstantes. Para responder aos olhares dos curiosos justificou- 
-se: “Eu fico preso, mas você sai.” 


VALÉRIO MESQUITA é escritor e advogado, autor de “Notas de Oficio” e 
vários outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ex- 
presidente do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte. 
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POEMAS 


TRÊS POEMAS DE JARBAS MARTINS 


BREVE ROMANCE DA MUSA COMPROMETIDA 


Estava como reclusa 

em uma noite de festa 
quando rocei sua blusa 

por uma flagrante fresta. 
Meu olhar com o seu se cruza 


e — como incêndio em floresta — 
uma luz se fez difusa. 

O deus Cupido me empresta 
uma seteira, onde inclusa 

vinha a tesão que se apresta 


a nomeá-la minha Musa. 
Mas a cortar uma aresta 
o destino nos acusa. 

O anel no dedo atesta 
que só nos resta a recusa. 
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CANHOTEIRO 


Ao meu irmão Jairo, torcedor do São Paulo Futebol Clube e 


admirador de Canhoteiro. 


Em um primeiro tempo ele driblou 
Coroatá, uma trave e o campo ausente. 
Driblou o Maranhão, berço insolente, 
de revoltos lençóis que o atirou 


num minifúndio de inocência e grama. 
Belzebu, seu grão-mestre, o adestrou 

no azucrinado ritmo de um Tambor 

de Mina. E maestro o fez do próprio drama. 


Tirou o time. Em São Paulo um templo 
erigiu o farsante ao seu não senso. 
Fazia coisas de tinhoso. Exemplo: 


driblava nos limites de um lenço. 


Driblou seu obscuro nome e a glória, 
ignorou as leis, o mercado e a história. 
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UMA VERSÃO 


De Carl Sandburg 


Fog 


The fog comes 


on litlle cat feet 


It sits looking 
over harbour and city 
and silent haunches 


moves on. 


Névoa 


Vem a névoa 
em breve pisar de gata. 


Queda-se olhando 

o porto e a cidade 

sentada em silêncios e 
esgueirando-se em seguida. 


JARBAS MARTINS é poeta, escritor e professor aposentado da UFRN. 
Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. Autor de “Contracanto” 
e outros livros. 
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QUATRO SONETOS DAS QUATRO ESTAÇÕES? 
Rebelo Lima 


Soneto da Primavera: 


O FLAMBOYANT DA ESTRADA 


Faz linda tarde, amor, quase um verão risonho, 
E ambos, sorrindo ao sol da tarde avermelhada, 
Vamos ao longe, enquanto eu para ti componho, 
Uma canção de amor do coração brotada. 


Faz linda tarde, amor... E eu fico, como em sonho, 
A contemplar silente o flamboyant da estrada, 
Que tão florido surge ao meu olhar tristonho 

Por te saber partir ao fim da caminhada... 


E o flamboyant repousa as suas vestes finas 
Por sobre um muro triste, esfacelado, em ruínas, 
A distender soberbo uma explosão de flores... 


- Bem se assemelha a mim aquele velho muro, 
Meu coração se parte enquanto eu te procuro, 
E tu me abraças rindo a me cobrir de amores... 


Natal, 1966 


20 1-Do livro “Sonetos das quatro Estações” (inédito) 
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Soneto do Verão: 


AZUL 


Um vasto azul no céu se fez naquele dia, 

Cada vez mais profundo, intenso azul sem par; 
Porém, no denso mar, bem mais azul havia, 
Mais azul do que o céu pudesse comportar. 


E assim, ó minha amada, enquanto parecia 
Vir todo o azul do céu nas águas mergulhar, 
Eu logo emaginei que assim também seria 
O nosso amor tal como aquele azulejar... 


À tarde, o azul fugia, aos poucos, serenando... 
Talvez, ficasse eu triste ao vê-lo se apagando, 
Não soubesse em que céu pudesse se encontrar... 


À noite, o azul se foi sem se saber pra onde... 


Mas eu sei que o meu céu, dentro de ti, se esconde 
Quando mergulho o azul desse teu doce mar... 


Natal, 13 de dezembro de 1981 
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Soneto do outono: 
FÉ 


“Fé ou razão” não é nenhum dilema. 
Não há, entre uma e outra, uma exclusão. 
“Fé e razão” também não é problema, 
Pois não existe aí contradição. 


Pergunte-se à razão, por entimema, 
“Por que a fé?” e à fé, “Por que razão?” 
Qualquer resposta é simplesmente tema 
De profunda e sutil meditação... 


Há razão para a fé, mesmo sem tê-la, 
Como há fé pra razão mesmo sem vê-la 
Na consciência reta, iluminada... 

Mas, sem fé, não se vê a eternidade, 
Vive-se apenas na efemeridade 


Como algo pouco mais que o próprio nada... 


Búzios, 9 de fevereiro de 2020 
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Soneto do Inverno: 


CENA DO INVERNO 


Terra molhada, céu acinzentado 
Chuva bem farta desde as cabeceiras... 
A plantação promete, no roçado, 
Milhos, feijão, maxixes, macaxeiras... 


Tudo que é vivo cresce a todo lado, 

Há bezerros glutões, vacas leiteiras... 

Há promessas também de amor guardado 
No seio das mulheres parideiras. 


E as cachoeiras, gargalhar das águas, 
Lavam feridas no esquecer das mágoas 
Depois de longa e seca solidão... 


Ao longe, o riacho, enchendo o verde prado, 
Cobre os vestígios de haver chão rachado, 
Toda a alegria torna pro sertão... 


Natal, fevereiro de 2020 


ROBERTO LIMA é poeta, escritor e compositor. Professor aposentado da UFRN. 


» « 


Autor de “As Dimensões do Espaço Íntimo”, “O Quinto Anjo” e outros Livros. 
Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras, do IHGRN e UBE/RN. 
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O SUSSURRO DO OUTRO EM Sl 
elle Hevenildes 


“Querer ser velho depois de novo é não querer ser novo depois de velho” 
Sussurrava para si, quem não era uma coisa, nem outra. 
Nem queria, em verdade, ser. 

Fingir que era, não era. 

O sim, numa situação insólita, seria incompreensível, pois não 
pode ser quem nunca quis, nunca foi e nunca será. 
Pesar-lhe era o tormento. 

Sem dó e sem piedade, também. 

Estreitava-se cada vez mais. 

Não podia esconder, estava às claras. 

Sentindo ou sem sentir, 

não podia esconder. 

O clarão dimensionava sua dor, 

Pensando na velhice que voltava 

sem a juventude, que fugia. 

A saída era uma só, abominava-a. 

Perdia-se e afundava-se com ela 

Embora na certeza, a sua certeza. 

Alguém traçara-lhe o caminho, 

sem volta. 

la sem querer ir. 

O destino se lhe apontava, 

Sem admitir volta. 

À noite, por isso, seria sua ida infinita, 

Na totalidade do ser. 

Na juventude ou na velhice 

nunca alcançadas. 
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Com elas ou sem elas, ia, 

Sem volta, continuava sussurrando. 
Sem volta. 

Querendo ou não querendo 

Ser velho depois de novo, 

nem querendo ser novo depois de velho. 
E no final, nunca sendo. 
Continuava sussurrando, inerte 

E sem pensar. 

Não era velho nem novo. 

Nunca será, nunca será 

Nada impede ser o fim. 
Continuava o sussurro 

Nunca será nunca será nunca será 


ELDER HERONILDES é escritor e advogado, autor de “A Rua de Jaime” 
e outros livros. Presidente da Academia Mossoroense de Letras (AMOL) e 
membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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BRUMA 


Não te ouvimos Mariana! 

Teu ventre aberto e público: 

Pauta das mídias. 

Mariana, quem sentiu tua dor, senão teus filhos? 
Ah, Mariana! 

Porque não abrimos nossos olhos? 
Estávamos como hipnotizados 

diante das telas espetaculares 

e fantásticas de luzes de led 

nas quais assistíamos a tragédia. 

Tragédia! De todas as tragédias: 

humana, ambiental, financeira...! 

Veio a bruma. A bruma é leve é brisa. 
Veio Brumadinho. 

Tão suave e doce. Silenciosa Bruma. 

A montanha, a bruma, o rio. 

Uma gotinha de chuva faz transbordar um rio. 
Mônadas! Mônadas. 

A tempestade pode nascer da brisa. 

E a bruma já não é tão doce. 

Ferida Brumadinho anunciada. 
Derrubando vidas os bolsos de ferro 

Teu seio Bruma habita-se agora 

com os corpos, memórias e histórias. 

Tua dor Brumadinho só não é maior 

que as mãos solidárias dos salva-vidas, 
ainda que, a vida tenha sido interrompida. 
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Resta a dignidade, ainda que triste. 
Brumadinho de tantos brasileiros, 
chamaremos em voz alta; e o teu nome 
será maior que este vale de lágrimas e ferro. 


CHUMBO PINHEIRO é o pseudônimo de Luís Pereira da Silva. Licenciado e 
bacharel em História e bacharel em Ciências Sociais pela UFRN. Autor do livro 
“O silêncio que habita”, entre outros. 
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O ARTISTA DA CAPA 


Aécio Emerenciano nasceu em Ceara-Mirim, RN, a 22 de junho 
de 1935. A terra dos canaviais, como é conhecida aquela cidade, com 
a sua natureza exuberante, está presente em sua obra pictórica, notada- 
mente, frutos e flores, intensamente sugestivos. Sua pintura, no dizer de 
Doriam Gray Caldas, é “uma festa pura aos sentidos, uma proposta para 
a diversidade, numa surpresa para o olho menos acostumado à inventiva 
dos jovens” (Artes Plásticas do Rio Grande do Norte, 1989). 


Formado em Direito, Aécio chegou a ser chefe de Gabinete do 
Governador Aluízio Alves. Em 2009, para comemorar os 50 anos de 
arte, publicou “ A Natureza Viva de Aécio Emerenciano”, com mais de 


40 amostras de seu trabalho com painéis, murais e quadros. 


Dentre os seus trabalhos destaca-se um grande painel existente 
no Museu da II Guerra Mundial, antigo aeroporto Augusto Severo, em 


Parnamirim. 


Aécio Emerenciano faleceu em 30 de setembro de 2019 
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QUADRO DE ACADEMICOS 2020 


Cadeira Patrono Primeiro Ocupante Sucessores 
1 Padre Miguelinho Adauto da Câmara Reinmundo Pinna ds, pita 
Pedroza, Claudio Emerenciano. 
Hélio Galvão, Grácio Barbalho, 
2 Nísia Floresta Henrique Castriciano | [Ernani Rosado, Humberto Herme- 
negildo de Araújo. 
3 Cones Gia sda José de Anchieta Ferreira, Daladier 
Pessoa Cunha Lima. 
: rien Enélio Lima Petrovich, Agnelo 
4 Lourival Açucena Virgílio Trindade Alpes: Casei Aria Cmt 
5 Moreira Brandão Edgar Barbosa Ascendino de Almeida, Manoel 
Onofre Jr. 
: ; Gumercindo Saraiva, João Batista 
6 Luís Carlos Wanderley Carolina Wanderley Pinheiro-Cabral, 
. a Mariano Coelho, Nestor dos San- 
7 Ferreira Nobre Antônio Soares gos ima dai Mber Cones 
8 Isabel Gondim iscas Mula Walter Wanderley, Nilson Patriota, 
Nelson Patriota 
Cristóvão Dantas, Humberto 
9 Almino Afonso Nestor Lima Dantas, Peregrino Junior, Dorian 
Gray Caldas, Roberto Lima. 
10 Elias Souto Bruno Pereira Paulo Macêdo 
Onofre Lopes da Silva, Miguel 
E Ê a Rr Seabra Fagundes, Fagundes de 
1 Padre João Maria Januário Cicco Mensse Paula de lina Cuasá 
de Melo 
12 Amaro Cavalcante Juvenal Lamartine is oe Melo, rala ed 
martine de Faria, Clauder Arcanjo. 
Oriano de Almeida, Anna Maria 
13 Luís Fernandes Luís da Câmara Cascudo | Cascudo Barreto. Eulália Duarte 
Barros. 
14 Joaquim Fagundes Antônio Fagundes al Pernaiidos, Ar 


greiros. 
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Antonio Pinto de Medeiros, Eloy 
» Pedro Velho Sebastião Fernandes de Souza, Umberto Peregrino, 
Francisco Fausto, Lívio Oliveira. 
6 Segundo Wanderley Francisco Palma Romulo qn aa 
Montenegro, Eider Furtado (vaga). 
7 Ribeiro Dantas Dioclécio Duarte Aluízio Alves, Ivan Maciel de 
Andrade. 
8 Augusto Severo Waldemar de Almeida E paido Meios Pe Joao Meder 
ros Filho. 
9 Ferreira Itajubá Clementino Câmara Nilo Pereira, Murilo Melo Filho. 
Mario Moacir Porto, Dorian Jorge 
20 Auta de Souza Palmira Wanderley Freire, José Hermógenes de Andra- 
de Filho, Jarbas Martins. 
21 Antônio Marinho Floriano Cavalcanti Luiz Rabelo, Valério Mesquita. 
D. José Adelino Dantas, Côn. 
22 Côn. Leão Fernandes Côn, Luís Monte Jorge Ó Grady de Paiva, Côn. José 
Mário de Medeiros. 
E aaa us Othoniel Menezes, Jaime dos G. 
23 Antônio Glicério Bezerra Júnior Wanderley Iapert Araújo 
Antídio Azevedo, Antônio Soares 
24 Gothardo Neto Francisco Ivo Cavalcante Filho, Tarcísio Medeiros, Sônia 
Fernandes Faustino. 
. Inácio Meira Pires, João Wilson 
25 Ponciano Barbosa Aderbal de França Mendes Melo. 
26 Manoel Dantas a a Rena E Diógenes da Cunha Lima 
27 Aurélio Pinheiro Américo de Oliveira Costa Vicente Serejo 
28 Padre João Manoel Paulo Viveiros Jurandyr Navarro 
29 Armando Seabra Esmeraldo Siqueira Itamar de Souza 
30 Pons, Augusto Manoel Rodrigues de Melo | Aluísio Azevedo, Diva Cunha. 
Franklin 
al Padre Brito Guerra José Melquíades Pedro Micem E no sta Sobrinho, 
Leide Câmara. 
32 Francisco Fausto Tércio Rosado Joao Entsta Cascudo Rodrigues, 
João Batista Machado. 
33 Tonheca Dantas Oswaldo de Souza im pÉçidos (Pei) Pardo Acátlos 
de Miranda Gomes. 
E Lenine Pinto, Ivan Lira de Carva- 
34 José da Penha Alvamar Furtado Mhadélsio) 
: : Gilberto Avelino, Ticiano Duarte, 
35 Juvenal Antunes Edinor Avelino Modem Madruga (eléito) 
36 Benício Filho João Medeiros Filho a Ng 
Augusto Delgado. 
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Luís Carlos Guimarães, Elder 


37 Jorge Fernandes Newton Navarro Heronildes. 
Z aus ; Vingt-un Rosado, América Rosa- 
E dao possas do, Benedito Vasconcelos Mendes. 
39 Damasceno Bezerra Raimundo Nonato Fer Marcelo Navarro Ribeiro Dantas 
nandes 
40 Afonso Bezerra Sanderson Negreiros Geraldo Queiroz 
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ARTIGOS É ENSAIOS 


CENTENÁRIO DE UM POTIGUAR 
Dhegenes da Cha Lima 


José Mauro de Vasconcelos (1920 — 1984), escritor de cres- 
cente prestígio literário, embora nascido no Rio de Janeiro, foi um 
natalense por formação e sentimento. Veio para cá ainda menino e 
aqui viveu sua juventude aventureira e linda. 


Na verdade, a vida desse potiguar superou, em intensidade e 
emoção, toda a sua ficção. Por falta de vocação, abandonou o curso 
de medicina. Foi treinador de boxe, pescador no mar, professor de 
curso primário, modelo no Museu de Belas Artes, artista plástico e 
ator. No Estado do Rio, sobreviveu como carregador de banana. E 
em São Paulo, como garçon de boate. 


Os seus romances têm forte sabor autobiográfico. Em “Meu 
Pé de Laranja Lima”, o narrador é Zezé. É a história de um menino 
que um dia descobriu a dor. Esse mesmo Zé está no livro “Doidão”, 
nadando, adolescente, no Rio Potengi. O autor mudou-se como 
Chicão em “Barro Blanco” das salinas de Macau. “Confissões de 
Frei Abóbora” narra o adulto buscando um sentido para a vida. O 
papa-jerimum, asilado no Rio, repete Nei Leando de Castro: “Sou 
um / dos que não chama de abóbora / o jerimum”. 


No exterior, José Mauro é mais traduzido que Clarice Lis- 
pector e Machado de Assis. No Oriente, as traduções também 
se sucedem, notadamente na China, Japão, Vietnã, Coreia do 
Sul, Turquia. 


Há alguns anos, Sanderson Negreiros contou-me, surpreso, 
que aqui estava uma delegação vietnamita que viera conhecer a 
cidade e o rio de José Mauro de Vasconcelos. 


Natal ganhou a sua presença decorrente da pobreza dos pais. 
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Aqui, viveu sob os cuidados do seu tio médico, Ricardo Paes Barreto. 


Desde cedo, foi reconhecido como exímio nadador. Escan- 
dalizou moradores de Areia Preta por nadar pelado. Para evitar tu- 
barões, nadava em alto-mar ao lado de canoa possivelmente salva- 
dora. Em competição nacional, tirou o primeiro lugar, nado livre, 
partindo do cais da Tavares de Lira ao Refoles. 


Conseguiu vaga em um navio de carga para o Rio de Janeiro. 
Lá, notada a sua beleza física, foi indicado como modelo. Posava 
para ganhar algum dinheiro de dondocas artísticas. Dizia-se que 
ele prestava a elas também serviços emocionais. 


Aconteceu que Bruno Giorgi, o escultor genial, foi contratado 
pelo Ministro Gustavo Capanema para fazer as imagens do Monu- 
mento à Juventude Brasileira no prédio do antigo MEC. José Mau- 
ro virou estátua, obra-prima em bronze à frente de jovem também 
encantadora. Mário Schonberg, inspirado em um notável crítico 
alemão, declarou que a imagem desse homem representa o que há 
de juvenil, sadio, feliz, transpira um sentimento de dignidade, uma 
figura ao mesmo tempo viril e sensual, mas saudável e otimista. 


Uma exaltação à vida foi o exercício de viver e de escrever de 
José Mauro deVasconcelos. 


A Academia Norte-rio-grandense de Letras vai promover 
celebração da sua memória, revisitando, inclusive, obras funda- 
mentais, tais como: “Rosinha, minha canoa” (1962), “O Palácio 
Japonês” (1969) e “Vamos Aquecer o Sol” (1974), perfeitamente 


confessional. Zé Mauro, o natalense vive. 


DIOGENES DA CUNHA LIMA é poeta, escritor e advogado, autor de “Os 
Pássaros da Memória”, “Câmara Cascudo — Um Brasileiro Feliz” e outros livros. 
Presidente da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ex-reitor da UFRN e 
ex-presidente do Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras. 
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SERTÃO, SERTÕES 
O SINGULAR E O PLURAL EM OSUALDO LAMARTINE* 


Vicente Sage 


Há um sertão territorial e físico que para uns é um lugar, 
comum e igual, feito da terra, da flora e da fauna. E há um ser- 
tão plural, que cada um vivente carrega como invenção particu- 
lar, fundado nas sensações, vivido e reinventado nas experiências e 
afeições mais íntimas. São os sertões multiplicados, reais, cósmicos 
e mágicos. 


Um é o sertão fisiográfico, substantivado pela fisiografia que 
descreve os aspectos reais e fenômenos naturais, feito do saber da 
ciência que estuda a natureza da região como acervo material e 
científico. O outro é o sertão humano e antropológico que tem 
no homem o centro do seu universo, fixando a grandeza de sua 
presença na busca de compreendê-la e compreender-se, como in- 
venção e reinvenção de si mesmo. 


O sertão da terra, da flora e da fauna que o homem observa 
e com o qual aprende desde tempos velhos, das entradas e bandei- 
ras, viajantes e povoadores. E o outro sertão, produto cultural do 
homem, centro gravitacional do território, usina do fazer, vivendo 
no seu chão, com plantas e bichos, inventando e reinventando os 
traços e tratos culturais. 


O primeiro é a região que a ciência chama bioma da caatin- 
ga. O segundo é o mundo habitado pelo homem que nele fundou 
uma civilização com o plantio da vida, da arte e da ciência na con- 
quista da sobrevivência. 


O primeiro é o sertão singular. O segundo é o sertão plural. 
À unicidade que marca o sertão singular e o faz parecer igual 


no olhar e singularizado pelas leis científicas do saber-saber, não o 
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torna culturalmente mais determinante. O outro, o sertão plural, 
tem na pluralidade inventada e reinventada pelo 


homem a magnitude com a qual esse homem fundou um 
processo civilizatório. Nele, nasceu o Homem Sertanejo e, no seu 
rastro atávico, a Civilização da Seca. 


É este sertão dos sertões, amalgamado no saber-saber e no 
saber-fazer, esse sertão de experiências feito, no dizer de Camões, 
o grande território cultural e literário de Oswaldo Lamartine. Fe- 
cundado no mais belo conjunto de observações e registros que fla- 
gra a ciência e a completa para que não seja apenas um rigoroso 
arrazoado científico. 


A arqueologia das ideias 


No Rio Grande do Norte, do ponto de vista da geografia 
física, o sertão tem uma rica arqueologia de ideias formada por 
quatro leituras fundadoras que praticamente constituem seu saber 
ancestral: Phelippe Guerra, Theóphilo Guerra, Eloy de Souza e 
Joaquim Inácio de Carvalho, para citar os principais. Uma ances- 
tralidade erguida nas três primeiras décadas do século vinte, alguns 
textos hoje com mais de um século. Desde os primeiros artigos e 
discursos de Phelippe Guerra e do então deputado federal Eloy 
de Souza, na primeira década, à visão prospectiva dos ensaios de 
Joaquim Inácio de Carvalho no seu olhar pioneiro sobre a riqueza 
dos vales úmidos e o armazenamento de água como forma indis- 
pensável para enfrentar a estiagem e conviver com a seca. 


Para eles, - e foram modernos, ao contrário do que se possa pen- 
sar - a seca já não se limitava ao fenômeno natural ou meteorológico 
inevitável e irreversível. A seca é a falta de água, o que pode ser supri- 
mido com açudagem planejada, barragens, irrigação e uso racional 
dos vales secos e úmidos, para citar as preocupações mais conhecidas. 


Essa arqueologia da seca, como ideia e pensamento, parece 
muito bem condensada no longo e rico prefácio de Câmara Cascu- 
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do para “O Calvário das Secas”, de Eloy de Souza, datado de outu- 
bro de 1938, que reúne discursos, conferências e artigos em torno 
dos mesmos temas dos irmãos Phelippe e Theóphilo Guerra, e Joa- 
quim Inácio de Carvalho. São eles que fazem a primeira semeadura 
das ideias da açudagem, irrigação, preservação dos solos, da flora, 
da fauna, do algodão. É no seu “O Calvário da Seca que Eloy cita 
o livro de Joanny Bouchardetr - “O Problema do Norte”, Minas, 
1938 - e que conheceu pessoalmente, autor que discutiu quase que 
pioneiramente “o grande canal do Norte, levando as águas do São 
Francisco até a bacia do Jaguaribe, com canais secundários entre a 


Bahia e o Ceará, banhando o Rio Grande do Norte. 


Onde fica o sertão? Onde começam suas terras? Como é 
possível vê-lo na sua geografia? Descrevê-lo como território? Como 
surge e de que é feito o sertão aonde nasceu o homem da civiliza- 
ção da seca, com seus matos e seus bichos, seu céu que o inverno e 
seu inferno que é a seca? 


Do ponto de vista fisiográfico e descrito com as tintas da 
literariedade, o sertão nasce assim, na bela descrição de Gustavo 
Barroso, em “Terra do Sol, livro de que assinou com o pseudôni- 
mo de João do Norte, em 1912, e tinha apenas 34 anos: 


- Quem das praias do Ceará demanda o interior das terras, 
nota que todo o terreno sobe, muito sensivelmente, da orilha do Atlân- 
tico para o sertão. E quando se avistar uma argila vermelha ao invés 
da alva areia dos tabuleiros que margeiam a costa e o olhar não mais 
vir o cajueiro e o cauaçu, nem as crespas moitas viçosas de murici, gua- 
jiru, guabiraba e murta oferecer seus frutos ao descaso dos transeun- 
tes; quando o pau branco se esgalhar entre cerrados de rompe-gibão, 
troncos altos de catandubas elegantes, e ao olhar se estenderem vastas 
caatingas de juremas raquíticas, ensombrando touceiras de coroas- 
-de-frade; quando cortarem o terreno largas lajes de granito e xistos 
argilosos, quartzitados, se esbarrondarem lenta e silenciosamente se 
transformando em mármore, - aí começa o sertão. 


o |) 
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A Escola 


O sertão mais sertão, o sertão plural, foi a escola de Oswal- 
do Lamartine. A escola superior, feita do saber-fazer, certamente 
maior do que aquela outra na qual estudou, de papel e lápis, mas 
já sabendo de tudo. Se o rapaz, lá em Minas, aprendeu a fisiogra- 
fia das terras e dos lajedos, das plantas e dos animais, já levava no 
bisaco de menino sertanejo tudo que aprendera no mato, com os 
bichos, o homem, o sol, a lua, às estrelas, vivido que fora, desde os 
cueiros, na dimensão cósmica e magistral do sertão monumental. 


Sertão que Oswaldo Lamartine descreve assim: 


— Faz de conta que você está espiando o mapa do Rio 
Grande do Norte muito lá de cima. E quando dá as costas para 
o mar e se interna de terra adentro, vai deixando para trás o chão 
arenoso do litoral e passa a pisar o terreno mais barrento do Agres- 
te. Adiante, no rumo Leste-Oeste, os caminhos principiam a se 
enladeirar. São os contrafortes da Chapada da Borborema mais 
conhecida como Serra do Doutor. Depois do Riacho do Maxixe, 
nas quebradas da serra, a estrada vai descendo no rumo do Seridó. 
Ali os invernos são escassos e irregulares. Nos anos bons costuma 
principiar em dezembro e se espichar por quatro ou cinco meses... 


A Escola do Sertão teve cinco grandes arquitetos e dela Os- 
waldo foi um mestre que ampliou a visão em torno do homem 
como força civilizadora, fixando as técnicas e as artes da sobrevi- 
vência no cinzento da caatinga. 


Seu primeiro arquiteto foi Eloy de Souza, ao antecipar entre 
nós os sinais do regionalismo literário que se consolidaria no Ro- 
mance de 30. O pioneirismo e a importância são revelados pelo 
professor e crítico literário Francisco das Chagas Pereira, ainda 
em 1982, edição UFRN, ao reunir numa pequena antologia que 
chamou de Textos Regionalistas, precedido de introdução crítica e 
anotações depois de cada um deles, registrando o significado de 
expressões e fatos narrados pelo autor. 
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Chagas Pereira recorta os textos de cartas e artigos de Eloy, 
divide em temas, como vaqueiros, saúde, alimentação, trabalho, 
cangaceiros, amor, caprinos e mezinhas. Pós-graduado em litera- 
tura na França e livre dos antolhos acadêmicos então vigentes, o 
crítico percebe no forte manejo das expressões da oralidade uma 
forma de ousar e ir além do léxico dicionarizado dos que costuma- 
vam escrever sobre o sertão. E afirma: 


— Ninguém melhor do que ele soube extrair efeitos estilísticos vi- 
gorosos do linguajar regional. À leitura dos seus textos revela exemplar 
competência no emprego da palavra exata para expressar o detalhe 
relevante, quando se trata de retratar um mundo... 


E acrescenta, fechando a introdução: 


- É um estilo-verdade, suavemente fluente, pitorescamente efi- 
caz porque alimentado de vivência amorosamente preservada. Estilo 
digno de um sertáo-mito que tantas páginas inspirou na literatura 
brasileira. 


São dois os conjuntos de cartas de Eloy, fundadoras do estilo 
epistolar: Cartas de um Desconhecido, nas quais adota o pseudô- 
nimo Jacintho Canela de Ferro, Fundação José Augusto, Natal, 
1969, com seleção, introdução e notas de Raimundo Nonato; e 
Cartas de um Sertanejo, introduzidas e anotadas por Francisco das 
Chagas Pereira, Senado Federal, Brasília, 1983. Ambas original- 
mente publicadas em A República. A primeira, entre janeiro de 
1914 e junho de 1917; a segunda, de fevereiro a abril de 1926. 


Pela ordem cronológica, e bem depois de Eloy, veio a série 
dos artigos de Juvenal Lamartine publicados na Tribuna do Nor- 
te, entre outubro e dezembro de 1954, e só reunidos no livro em 
1965, pela Fundação José Augusto, com o título original preserva- 
do de Velhos Costumes do meu Sertão. Ali, há mais de sessenta anos, 
Lamartine já registrava a morte dos traços fundamentais da vida 
nos sertões do Seridó, ameaçados pelo telégrafo, o rádio, automó- 
vele o avião. 
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A vida sertaneja, na Várzea do Assú, e se é possível dizer 
assim, ganhou de Manuel Rodrigues de Melo Patriarcas e Carrei- 
ros e Várzea do Ass, nos quais legou ao Rio Grande do Norte os 
mais importantes estudos sobre o homem varzeano. Por isso, foi o 
convidado por Oswaldo Lamartine para prefaciar o Vocabulário do 
Criatório, a grande ópera do sertão, o tratado informal da Civiliza- 
ção e da Cultura da Seca. 


O quinto anotador da vida sertaneja foi o médico e escritor 
Paulo Bezerra, em cartas abertas, publicadas na Tribuna do Norte. 
Os seus cinco volumes, entre 2000 e 2018 (o último é póstumo), são 
o maior e mais extenso conjunto da literatura epistolar da história 
literária do Rio Grande do Norte. Como registro, é o mais valioso 
documentário etnográfico do sertão real e vivido, a mistificar-se na 
memória afetiva do autor vendo fugir o paraíso a tentar refazê-lo 
com exatidão de informação. E recompondo, com a força do real e 
do alegórico, sua Combray proustianamente desaparecida. 


É esse sertão plural que ainda não estava tão perdido no 
vale do nunca-mais que Oswaldo trouxe de volta ao retornar de 
Minas. Guardou o diploma que lhe atestava a técnica, mas nunca 
precisou dele. Ora, se o sertão está em toda parte, na visão de 
Guimarães Rosa, para Oswaldo Lamartine só existe porque vive 
dentro de cada um. 


É ele, Oswaldo, quem avisa: 


- Cada vivente tem seu sertão. Para uns são as terras além do 
horizonte mais distante e para outros o quintal perdido da infância. 


A Escola do Sertão é aquela alegoricamente reconstituída 
por Câmara Cascudo em Tradições Populares da Pecuária Nordesti- 
na, em um dos seus instantes de maior lirismo e que tanto comovia 
a Oswaldo. Descreve Cascudo, com uma magia encantadora: 


- Brincava-se de fazendeiro, de vaqueiro, repetindo-se no mi- 
crocosmo infantil o macrocosmo humano. Era o serviço de campo, ga- 
lopando em cavalo de pau, juntando o gado feito de ossos com aboios 
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sinceros e obediência maquinal da manada. Vaquejadas com derruba- 
das espetaculares. Fazer açudes, com cacos de louça. Juntar água, fazê- 
-La correr, luzindo nos canais de irrigação rasgados à unha. Encanto, 
sedução, ciúme pela água. Um rio cheio era um deslumbramento. 


A Escola do Sertão foi sua grande escola. E deixou claro 
esse sentimento ao receber a Medalha do Mérito Câmara Cascudo, 
da Academia Norte-Riograndense de Letras, em 1987. Presta uma 
homenagem a Câmara Cascudo - com quem reconhece ter apren- 
dido a olhar melhor o sertão - as coisas do meu mundo que espiava, 
espiava e não via - e num gesto simbólico, mas profundamente 
sincero, pôe a medalha no peito de cada um dos professores do 
sertão. Como se chamasse pelo nome e a disciplina, dizendo assim: 


- Daí - pra que negar? - estou de cabeça aos pés, banhado de 
um sadio e merecido orgulho. Mesmo porque entendo que a recebo 
também em nome de todos os que me desasnaram de cada coisa: Mes- 
tre Pedro Ourives, o seleiro. Mestre Zé Lourenço, o fazedor de barra- 
gens. Chico Julião, o caçador de abelhas. Bonato Liberato Dantas, o 
pescador de açudes. E o rastejador e vaqueiro maior das ribeiras do 
Camaragibe - Olinto Ignácio. 


E acrescenta, pedindo licença aos doutos para poder levar 
a glória que recebia dos acadêmicos, não só para ele, mas para os 
seus humildes e anônimos professores da Escola do Sertão, naquela 
noite solene, ao avisar: 


- Por isso sou agradecido, por mim e por eles, a vosmincês. 


O núcleo expressivo do sertão plural, se é possível fixar o 
desenho e o contorno, reúne Eloy de Souza, Juvenal Lamartine, 
Manoel Rodrigues de Melo, Oswaldo Lamartine e Paulo Bezerra. 
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O Escritor 


O escritor Oswaldo Lamartine nasce por acaso. Como se espe- 
rasse o toque mágico de alguém que percebesse o que vivia escondido 
naquele homem magro, ensimesmado, fala de sertanejo, com um ser- 
tão proustianamente perdido, por isso quase todo pregado nas paredes 
do seu apartamento, no Rio de Janeiro. Um prisioneiro de livros e 
papéis velhos que imaginava servirem apenas para matar a saudade do 
seu paraíso perdido na infância, sertão que antes do primeiro livro já 
pintava com a tinta da melancolia - o sertão de nunca mais. 


Depois de umas férias em Natal, Oswaldo retorna ao Rio 
levando na sua bagagem os originais do ensaio de Hélio Galvão 
— O Mutirão no Nordeste, que seria publicado com o número 15 
da coleção Documentário da Vida Rural, do Serviço de Informa- 
ção Agrícola (SIA), Rio, 1959, dedicado a Câmara Cascudo, Otto 


Guerra e Oswaldo Lamartine. 


Sua tarefa para o amigo seria entregar os originais ao Dr. José 
Vieira, diretor do SIA, e fazer a revisão final da prova de impressão. 
Nas conversas, o diretor percebeu o conhecimento de Oswaldo 
da caça no sertão. Armas antigas e novas, as velhas Lazarinas, es- 
pingardas vindas da Espanha rasgando o silêncio do sertão velho. 
Os armeiros e rastejadores, as manhas e artimanhas da caça, o ca- 
chorro caçador e farejador, as armadilhas e tocaias. Assim nasceu 4 
Caça nos Sertões do Seridó, número 16 da Coleção SIA, Rio, 1961, 
homenagem à memória do pai, Juvenal Lamartine de Faria que 
para ele muito mais amava o chão do Serido. 


Como estudioso, queria saber a historia de todas as coisas que 
vivera desde a infância na Fazenda Ingá, Acari, e depois em Lagoa 
Nova, em Riachuelo. Caçava as palavras, ditos, manias, técnicas e 
materiais com a obstinação de um bom caçador de Jandaíras. Cui- 
dadoso e apurado queria saber a origem e o sentido de cada coisa. 
Sabia seguir a trilha do saber-fazer para o saber-saber, da boca do 
ouvir-dizer para a letra-lida, da prosa descontraída nos alpendres das 
fazendas, rastros da presença humana marcados no chão. 
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Era um homem cósmico. Sabia do sol e da sombra, da lua 
e do sereno, da vida das plantas e da tristeza dos bichos. Não cer- 
cava seu sertão com arame farpado, mas com alvas e macias alças 
de algodão mocó, de fibra longa, que via seu pai plantar e colher 
nas terras da Fazenda Lagoa Nova, um mundo de dez mil hectares 
que ia da rodagem, hoje BR federal, até as paredes do céu, como 
gostava de dizer da imensidão. 


Mas, do sertão vasto e sem dono, de sua vastidão sem fim, 
guardava num quadro, com a letra do próprio Cascudo, o primei- 
ro aviso do sertão de nunca mais: 


O arame deu ao vaqueiro, pela primeira vez, a impressão 
dominadora da posse alheia, a imagem do limite. 


Quando escreve sobre o açude, o parado morto mar da infán- 
cia, aquele mesmo do soneto de Zila Mamede, e que tanto admira- 
va, comparou o quebrar-da-barra ao Dia da Criação, num lirismo 
feito do leite da ternura humana, na bela expressão de Shakespeare. 


— Espia-se a água se derramando líquida e horizontal pela 
terra adentro a perder de vista. As represas esqueiram-se em margens 
contorcidas e embastadas, onde touceiras de capim-de-planta ou o 
montante de hastes arroxeadas debruçam-se na lodosa lama. O verde 
das vazantes emoldura o açude no cinzento dos chãos. Do silêncio 
dos descampados vem o marulhar das marolas que morrem nos ra- 
sos. Curimatás em cardumes comem e vadeam nas águas beirinhas 
nas horas frias do quebrar-da-barra ou ao morrer do dia. Nuvens de 
marrecas caem dos céus. Pato verdadeiro, putrião e paturi grasnam 
em coral com coaxar dos sapos que abraçados se multiplicam em in- 
findáveis desovas geométricas. Gritos de socó martelam espaçadamente 
os silêncios. O mergulhão risca em rasante vôo o espelho líquido das 
águas. Garças em branco-noivo fazem alvura na lama. É o arremedar, 
naqueles mundos, do começo do mundo. 


Mas também era heráldico, tocado pelo desassombro das co- 
ragens forjadas no calor do sertão sem medo, feito na monumenta- 
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lidade da vida e da luta ancestrais. A sua descrição da faca, a arma 
branca, comum no sertão, no corte firme e afiado do destemor, 
tem os traços das almas bravias: 


- Ela também quer dizer respeito, filha que era da espada, 
contada e cantada nas Escrituras Sagradas. Diferente das armas de 
pólvora, tem a lealdade do corpo-a-corpo, o olho no olho, e o alcance 
de um braço. 


No sertão velho, era o anjo da guarda de cada um. 
Senhoras e Senhores 


A hora vai tarde. O tempo urge nas velhas ampulhetas na 
hora rupestre, e ruge como um bicho brabo. Repito as palavras 
de admiração e encantamento que pronunciei aqui na noite de 14 
de novembro de 2001, há 18 anos, quando, em nome desta Aca- 
demia, saudei a chegada de Oswaldo Lamartine, aquele homem 
amoroso com as mulheres e com os livros, a esta velha Casa de 


Manuel Rodrigues de Melo: 
Olhem bem para ele. 
Não é um homem comum. 
Nele vive o sentimento das velhas baronias. 
A grandeza trágica da resistência, 
A solidão monástica da vida. 
Porque ele é o último 
Príncipe do Reinado do Sertão de Nunca Mais. 


Muito obrigado a todos. 


*palestra proferida na ANRL, a 14 de novembro de 2019 


VICENTE SEREJO é escritor, jornalista e professor aposentado da UFRN, 
membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras e de outras instituições 
culturais. Autor de Cena Urbana, Cartas da Redinha e Canção da Noite Lilás. 
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OSWALDO, UM HOMEM DE FÉ 


Poder-se-ia colocar nos lábios de Oswaldo Lamartine de Fa- 
ria a expressão latina do poeta Horácio: Exegi monumentum aere 
perennius (Ode IN. O que escreveu, disse e plantou o torna perene 
e sempre atual. Hoje, muitos abordam o etnógrafo, o sertanista, o 
pesquisador, o apontador de nossos costumes e tradições. Vários 
discorreram sobre ele em artigos, dissertações e teses acadêmicas. 
Poucos, no entanto, escreveram sobre o homem de fé, devoto de 
Maria Santíssima, orante silencioso e oculto, prosador com Jesus 
e a Compadecida, no estilo ariano, não o da raça, nem do signo 
zodiacal ou da corrente teológica, e sim do escritor paraibano, de 
quem fora amigo, desde a tenra infância. 


Na década de oitenta, no Rio de Janeiro, nossos caminhos 
se cruzaram. Aquele senhor, atormentado com a morte da filha, 
desabafou: Seu vigário, preciso de uma missa para a minha filha que 
renunciou à vida. Alguns colegas seus não aceitam celebrar. Mas, acre- 
dito que Deus é o senhor da diversidade e o pai da liberdade. Com 
estas palavras nasceu uma forte amizade, que nos fazia conversar 
pessoalmente ou por telefone, durante mais de vinte anos, quase 
diariamente, sobre literatura, o sertão, a vida e, sobretudo, Deus. 
O que me dissera Oswaldo naquele momento, fez-me lembrar o 
antropólogo Teilhard de Chardin: À essência do catolicismo é encon- 
trar Deus em todas as diferenças. 


À medida que nossa amizade se aprofundava, percebia em La- 
martine a sede de Deus, a fome do Infinito e a nostalgia do Sagrado. E 
senti fortemente esta marca de sua personalidade, quando me convidou 
para ser seu parceiro no livro “Seridó — Século XIX, fazendas & livros”. 
Dissera-me, de forma peremptória: Quero que nesse trabalho se fale tam- 
bém da busca de Deus e das coisas do cém, e você se fez padre para isso. 
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Tal qual Simone Weil, meu saudoso amigo, vivia na Attente 
de Dieu (na espreita de Deus), inquieto à espera da graça, da qual 
sentia necessidade para se aconchegar no colo da paz. 


Oswaldo era para mim como Santo Agostinho, na inquieta- 
ção mística, na contemplação divina do belo da natureza, na ânsia 
pela liberdade interior. Liberdade essa, plena de sentido e devota- 
mento, que o levou a convencer monsenhor Expedito Sobral de 
Medeiros, de quem era confidente, a soltar todos os passarinhos 
de seu viveiro, argumentando que Deus criou tudo para o prazer da 
liberdade. Não suportava gaiolas, sobretudo aquelas das religiões 
que pretendem aprisionar Deus. Não, de modo algum, Seu vigário, 
ninguém encurrala Deus, afirmou Paulo Balá, seu primo, amigo e 
sucessor na Academia Norte-rio-grandense de Letras - ANRL. 


Oswaldo era um místico. Para ele, a religião é a grande poe- 
sia do ser e do viver. Deus faz-se presente no grande templo da 
natureza e no coração humano. Não há limites para a prece e para 
o amor. Assim pensava meu ilustre amigo. Deus é invisível. Aliás, 
Exupéry proclama em O Pequeno Príncipe que o Essencial é invi- 
sível aos olhos. Se Deus é o autor da discrição, do mesmo modo de- 
vem ser seus filhos. Compreendi os gestos de Lamartine, enquanto 
esperava o sacristão da Igreja Nossa Senhora Mãe dos Homens 
(no Rio de Janeiro) fechar as portas do templo, pois queria ficar a 
sós, de joelhos, mãos postas, ouvindo o grande silêncio de Deus. 
Assim era a sua oração. Como Cura d'Ars ficava calado diante do 
sacrário. Não repetia palavras, pois tinha consciência de que Deus 
conhece o nosso íntimo. Ele é um Pai-Mãe, fonte de mansidão e 
doçura, encanto da alma, origem de toda paz e felicidade. 


Reservado, isolado até, o ilustre escritor tornou-se também 
pesquisador da misericórdia divina e da Virgem Mãe. Incentivava- 
-me a escrever sobre Maria Santíssima, o mais belo sorriso divino, 
como assim a denominava. Devoto do escapulário de Nossa Se- 
nhora do Carmo, pedia-me sempre mais um, pois mesmo infiel e 
pecador, cairei um dia em seus braços de Mãe. 
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Sua liturgia voltava-se para o amor à natureza e às flores que 
encontramos em toda parte. Mas, o que tem a ver religião com 
flores? Muito, pois a religiosidade é também flor e poesia. E o cris- 
tianismo é exatamente o poema divino, declamado ao longo dos 
séculos em versos de amor, de vida e de paz. As flores são expressão 
de ternura. E o que é a mística senão o sentir e inundar-se desse 
afeto divino? Assim era a religião sentida e vivida por Oswaldo, 
redescobrindo diariamente o que expressou Heidegger: O Infinito 
se esconde no finito. Sim, Ele habita na mortalidade da vida e isso 
nos faz religiosos. O cristão extasia-se com os encantos do Infini- 
to, lembrando os versos: Vou embora, vou morar no infinito e virar 
constelação. A vida passou e veio a moça caetana levar Oswaldo 
Lamartine de Faria. 


Sedento do Eterno, na incansável busca da paz, na saudade 
incontida daquilo que não se pode encontrar sobre a face da terra, 
quis abreviar a trajetória de sua existência — para ele dolorosa e 
demorada demais (quase nove décadas) — pois queria encontrar a 
Virgem Maria e contemplar o seu sorriso divino. Assim entendi o 
seu gesto extremo. 


Oswaldo, no seu amor profundo à terra, sobretudo ao solo 
de sua alma, procurava explorar as regiões profundas do seu ser, 
afastando a poeira das convenções e futilidades dos caminhos, para 
pensar as coisas divinas. Na sua religião não havia muito lugar 
para os ritos, pois encobrem o Mistério que sacia o coração do 
homem. O escritor regionalista, de frases curtas e precisas, palavras 
exatas e densas, não se sentia bem diante de arremedos do Sagra- 
do e de discursos vazios sobre o Divino. Não tolerava os desvios. 
Era impaciente com o tempo, porque ele é o retardo do Eterno. 
O Príncipe do Sertão, segundo a expressão inspirada e cunhada 
por Vicente Serejo, seu dileto amigo, sentia desconforto com o 
mundo, para ele um cemitério da alegria e o templo da nostalgia 
indelével e indefinível da felicidade perdida. A face pensativa, o 
semblante por vezes sisudo e certa tristeza estampada no rosto de 
Lamartine retratavam muito bem o que escreveu William Blake: E 
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[havia] lápides frias espalhadas, sacerdotes em vestes roxas as vigiavam 
e com o hissope os risos e as alegrias espantavam. E isso o tornava 
descontente do viver. 


Mas, indubitavelmente Oswaldo era um homem de fé, li- 
berto das formas e teorias teológicas, das regras litúrgicas, do cerco 
dos templos e igrejas. Seu coração era o santuário, onde rezava 
e chorava, suplicava e agradecia silente a harmonia da natureza, 
como o Evangelho de Deus, a bela epifania do Sagrado. Era, na 
essência, um filósofo que descobriu outras maneiras de revelação 
divina. Nos traços dos filhos, encontro o rosto do Pai, assim pensava. 


O habitante do Acauã, o Príncipe do Sertão faz ecoar em 
nossa memória o que escreveu o teólogo e pedagogo Rubem Alves: 
Quem pensa e fala demais em Deus, é porque não o está respirando. A 
fala repetida indica ausência. Pensamento semelhante encontra-se 
em Alberto Caieiro, quando assim exclama: Pensar em Deus é de- 
sobedecer a Deus. Porque Deus não quis que o conhecêssemos, por isso 
se não nos mostrou. Na verdade, quem tem Deus dentro de si, não 
precisa estar falando dele. Os outros perceberão a sua presença. 


Como o sertanejo é o homem da esperança e esta é uma vir- 
tude teologal, Oswaldo vivia essa característica e dinâmica. Como 
pessoa sensível e ouvinte da voz da natureza, declamava o profeta 
Isaías (passagem que sabia de cor): Que o deserto e a terra sedenta 
se alegrem, que os cerrados se regozijem, se transformem em flores e se 
cubram de lírios (Is 35, 1-7). Encantava-se ainda com outro versí- 
culo do mesmo autor: E as espadas serão transformadas em arado e as 
lanças em tesouras de podar (Is 2, 2-3). Em verdade, o poeta-profeta 
estava inebriado da esperança e quem dela se embriaga, plenifica-se 
de Deus. E dizia meu amigo num tom de desabafo: Ah! se os que 
determinam e fazem os assentamentos pensassem e agissem assim. 


Para Oswaldo, Deus é liberdade. Sentia-se um prisioneiro 
na vida terrena. Acredito que na eternidade desfrute da beleza que 
não viu, do amor pleno que não encontrou, da paz que aqui não 
conquistou. E do céu confirmará que a reverência pela vida é a 
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forma mais alta de oração. Hoje, haveria de nos dizer que Deus é 
um pássaro encantado e invisível, no entanto, ouve-se o seu canto! 


Lamartine foi um homem de profunda oração. Reza-se pri- 
meiramente contemplando a beleza das criaturas, pois ela é sem 
dúvida a sombra de Deus! Meu amigo foi um fiel da liturgia do 
silêncio, um cristão de poucas palavras, mas de grandes e fecundos 
gestos, adorador de Deus muito presente no altar de suas terras ou 
de seus livros, no ostensório do seu coração! 


PADRE JOÃO MEDEIROS FILHO é Sacerdote católico. Mestre e doutor em 
Teologia e Comunicação. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras, 
da Academia Mossoroense de Letras, do Instituto Histórico e Geográfico do Rio 


Grande do Norte, do Conselho Estadual de Educação. Professor aposentado da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 
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HONRAS A OSWALDO LAMARTINE 
Daladiey Pessoa Canha Lima 


Convidado pela Academia Norte-Rio-Grandense de Letras 
para integrar Mesa Redonda em honras a Oswaldo Lamartine de 
Faria, na passagem do seu centésimo aniversário de nascimento, 
comecei minhas palavras assim: “Agradeço o convite, mas, devo 
dizer, sou o de menor conhecimento sobre a vida e a obra do ho- 
menageado, entre os integrantes da mesa, porém, afirmo que não 
é pequena minha admiração por quem foi o maior estudioso da 
“alma íntima” do sertão do nunca mais. Oswaldo Lamartine nas- 
ceu em 19 de novembro de 1919, em Natal-RN, e faleceu em 28 
de março de 2007, na mesma cidade. “Sou sobejo da seca de 19”, 
disse o próprio Oswaldo, em conversa com o saudoso e grande es- 
critor Sanderson Negreiros. Nessa conversa, que resultou em texto 
publicado no jornal O Poti (1966), Lamartine afirma que dois 
motivos o levaram para o estudo do sertão: primeiro, por ouvir 
muitas histórias e estórias, do seu pai, Juvenal Lamartine de Faria 
(1874-1956), sertanejo autêntico, acerca da vida no sertão: segun- 
do, a aproximação com Câmara Cascudo, “que me incentivou, 
sugeriu estudos, emprestou-me livros e pediu-me informações”. 


E a família Lamartine, de onde provém? No livro O Rio 
Grande do Norte no Senado da República, de José Augusto Bezerra 
de Medeiros (1884-1971), consta que Juvenal Lamartine de Faria 
era filho do Coronel Clementino Monteiro de Faria e de D. Paulina 
Umbelina dos Passos Monteiro. Então, por que Juvenal Lamarti- 
ne? O próprio autor responde: “Tiveram em vista homenagear dois 
grandes poetas de renome universal: Juvenal, o satírico, e Lamartine, 
o lírico francês, cujos versos ainda hoje nos deixam cheios de ternura 
e de encantamento”. Ali, Em Serra Negra-RN, de um casal seri- 
doense da gema, surgia o clã Lamartine, tão repleto de nomes que 
engrandecem o cenário humano do Rio Grande do Norte. 
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Juvenal Lamartine de Faria graduou-se na Faculdade de Di- 
reito do Recife, em 1897, sendo o melhor aluno e o orador da 
sua turma. Foi agropecuarista, político — deputado, senador, go- 
vernador — e escritor, tendo exercido as funções de presidente da 
Academia Norte-Rio-Grandense de Letras. 


Oswaldo Lamartine, nos 21 livros que escreveu e publicou, 
comprova ser um expoente nacional nos estudos da vida e da cul- 
tura sertanejas, conforme disse a notável escritora Raquel de Quei- 
roz: “Acho que, no Brasil, ninguém entende mais de sertão e de 
Nordeste do que Oswaldo Lamartine”. Quando o escritor potiguar 
a ajudou na formulação do romance Memorial de Maria Moura, 
confessou: “... senti-me como um garimpeiro que descobre uma 
mina”. Mas não é somente o conteúdo dos livros do escritor; res- 
salte-se também o seu estilo, sucinto e direto, no qual não se perde 
uma só palavra, e, ao mesmo tempo, é sonoro, ritmado e até poé- 
tico. Na Apresentação do livro Sertões do Seridó (1980), de Os- 
waldo Lamartine, o erudito escritor Francisco das Chagas Pereira 
assim escreveu: “... nenhum dialetólogo conseguiria retratar com 
igual perfeição a linguagem sertaneja, como se encontra na obra 
de Oswaldo Lamartine, transparente, diáfana, perfeita expressão 
de conteúdos existencialmente capturados.” 


Resta-nos prestar honras ao legado oswaldiano, e relembrar 
a frase do poeta francês Alphonse Lamartine (1790-1869): “Ad- 


miramos o mundo através do que amamos”. 


DALADIER PESSOA CUNHA LIMA é escritor, professor e médico. Ex- 
Reitor da UFRN. Atual reitor da UNI-RN. Membro da Academia Norte-rio- 
grandense de Letras. Autor do livro “Retratos da vida”. 
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ALUÍZIO ALVES E A TRIBUNA DO NORTE: 
CONENORENOS, SIM 


Lie Oliveira 


Aluízio Alves foi uma das figuras mais impressionantes e po- 
lêmicas que já existiram neste nosso Estado, infelizmente ainda 
retardatário, neste Nordeste ensolarado e sofrido, neste país enig- 
mático e hoje embrutecido. E foi um dos homens públicos mais 
inteligentes que tivemos. Era extremamente bem informado, ante- 
nado, sabia valorizar as coisas da cultura e da educação, tanto que 
produziu ou fomentou alguns momentos importantes nessas áreas 
no Estado, tendo dado incentivos a lançamentos literários memo- 
ráveis e tomado outras diversas iniciativas no campo dos saberes 
humanos, uma delas a de realizar a campanha de alfabetização de 
adultos pelo método Paulo Freire, com a presença no Estado do 
grande e insuperável educador de renome mundial. 


Por duas vezes tive a satisfação (e a ousadia) de conversar 
com o saudoso político. À primeira delas foi numa solenidade 
na OAB/RN, em que fiquei sentado ao seu lado, desfrutando 
de comentários discretos, respeitosos, deliciosos, sobre a efemé- 
ride e as personalidades presentes. A outra foi no Alto da Can- 
delária, onde ficava a sede do PMDB/RN (não sei se ainda per- 
manece lá). Fui levado, nessa segunda oportunidade, por meu 
amigo querido, também mestre dileto, à época Secretário da 
Ação Social, Luiz Eduardo Carneiro Costa. Destaque-se: Luiz 
Eduardo é um dos personagens mais ricos (no melhor sentido 
da palavra) do cenário político potiguar, tendo exercido com 
dignidade, competência e raro espírito público cargos e funções 
importantíssimos, num leque insuperável (repito sempre que o 
Rio Grande do Norte deve ainda muito a Luiz, deve um reco- 
nhecimento maior). 
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A última conversa com A.A. (acredito que nos idos de 2005) 
durou certamente umas duas horas, que logo passaram, frente ao 
enorme prazer intelectual provocado. O que mais me impressio- 
nou, de fato, tanto na primeira quanto na segunda daquelas duas 
conversas, foi a agilidade mental e a memória profunda do decano 
homem público e o respeito com que tratava os interlocutores; 
inclusive este que ora escreve, muito mais jovem e, imensamente 
menos experiente do que aquele ícone da vida pública potiguar. 


Na conversa que aconteceu no Alto da Candelária, tive a 
oportunidade de ouvir coisas muito interessantes sobre a história 
de Aluízio, contadas por ele mesmo. Numa delas, explicou-nos 
como eventualmente substituía o jornalista e político udenista 
implacável Carlos Lacerda — revezando com José Sarney, que se 
tornaria, décadas depois, Presidente da República — na redação 
da sua coluna pessoal na Tribuna da Imprensa. Relatou-nos, a 
mim e a Luiz Eduardo, que muitas vezes tinha que dar também 
uma “penteada” (acho que é essa a expressão que usava no jargão 
jornalístico) no texto de Lacerda, para conter o excesso de bílis 
escura, de agressividade. 


Falou, também, que ultrapassados muitos anos da crise de 
1954 (que culminou com o suicídio de Vargas, de quem Lacerda 
era adversário feroz) passara a reconhecer — com muita força e 
convicção — o valor daquele homem público (Getúlio) para o 
Brasil. Inclusive, mencionou o fato de que, durante o evento do 
“empastelamento” da Tribuna da Imprensa, logo após o suicídio 
de Vargas, entrou — praticamente sozinho — no prédio daquele 
importante jornal comandado por Lacerda, sem que fosse agre- 
dido por ninguém. 


Aluízio mencionou, ainda, o episódio da doença súbita de 
Tancredo Neves e citou o fato de que, naquela altura, um certo 
ex-governador de Minas entrou bêbado e agressivo no Hospital 
de Base de Brasília — onde Tancredo estava internado — e proferiu, 
em alto e bom som, palavras de baixo calão contra até a última 
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geração da família Sarney. E que foi Aluízio a pessoa que o conteve. 
Em continuidade, Aluízio nos falou, exatamente no contexto desse 
famigerado acontecimento acima narrado, que detestava bebidas 
alcóolicas, chegando mesmo a deixar de saborear uma certa sobre- 
mesa que adorava (creme de Cassis com Papaya) quando descobriu 
que havia ali alguma quantidade de álcool (a dose de licor). 


Dentre outros assuntos, Aluízio também mencionou a ideia 
— até certo ponto polêmica —de que o voto do analfabeto não de- 
veria permanecer liberado pela Constituição. E estabeleceu uma 
verdadeira e longa tese acerca do assunto, o que não daria para 
expor aqui. Confesso que ainda reflito sobre o assunto até hoje. 


O tempo tem muito a nos dizer sobre Aluízio Alves, perso- 
nagem de reconhecidíssima capacidade política, intelectual, hu- 
mana. Inclusive, é fato que os jornalistas desta terra devem muito a 
Aluízio, que teve participação decisiva para a fundação da primeira 
Faculdade de Jornalismo daqui. Sem falar que a Tribuna do Norte 
(que neste ano completa 70 anos de fundação) é uma verdadeira 
escola e mesmo o templo da palavra escrita de muitos importantes 
homens do jornalismo e das letras de todas as ordens. Vale lembrar, 
somente a título de informação que me compete, que aqui escre- 
vem uns dez (ou mais) membros da Academia Norte-rio-granden- 
se de Letras, presidida pelo incansável, resiliente e carismático Dió- 
genes da Cunha Lima, e que o próprio A.A. foi membro da nossa 
Academia, na cadeira hoje ocupada pelo seu sucessor imediato, 
Ivan Maciel de Andrade (um confrade que dá muito orgulho de 
ter, que honra e dá nobreza à Academia). 


Como não sou jornalista e nem historiador, fico por aqui, 
nesse relato simples e ligeiro acerca de coisas que vi e ouvi, na 
minha renovada perplexidade, na vibração mental diante da inte- 
ligência superior daquele homem com voz rouca e firme e que, há 
algumas décadas, comandou um governo verdadeiramente revo- 
lucionário no RN. Lembro que o seu centenário virá no ano que 
vem e, assim como temos — por dever e por prazer — que comemo- 
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rar os 70 anos da Tribuna do Norte neste 2020 (excelente, muito 
louvável a iniciativa de Diógenes da Cunha Lima no que respeita 
à homenagem que será prestada pela ANRL), teremos que estar 
preparados para uma grande festa de rememoração e de comemo- 
ração de todas as obras de Aluízio Alves, dessa feita no vindouro e 
vizinho ano de 2021. 


LÍVIO OLIVEIRA é poeta, escritor e Procurador Federal. Membro da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras, do IHGRN e da UBE/RN. Autor de 
“O Colecionador de Horas”, “O Teorema da Feira” e vários outros livros. 
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TRIBUNA DO NORTE & ACADEMIA NORTE-RIO- 


GRANDENSE DE LETRAS: 
UMA VELHA PARCERIA, 


Thiago Gengag 7 


O escritor Woden Madruga registrou recentemente interes- 
sante crônica nas páginas da Tribuna do Norte, sobre a relação deste 
jornal, que está completando 70 anos, com a Academia Norte-rio- 
-grandense de Letras. Aproveitamos a oportunidade, com o início 
das comemorações, para reforçar o que o mestre Woden Madruga 
relatou. Como bem afirma o experiente jornalista, que escreve há 
mais de 60 anos no jornal, e também é membro da ANRL. 


A relação é antiga, ao longo dos anos, foram vários os colabo- 
radores, muitos que escreveram no jornal mais tradicional do Estado. 
Não bastasse seu fundador, o político e escritor, Aluízio Alves ter sido 
membro da instituição fundada por Câmara Cascudo, vários outros 
acadêmicos fizeram parte do quadro de profissionais daquele órgão de 
imprensa ou colaboraram com artigos e crônicas para o mesmo. 


Abaixo citamos alguns: 


O ex-governador Juvenal Lamartine, que muito ajudou 
Aluízio, também colaborou com artigos de sua autoria, inclusive 
a série “Velhos Costumes do Meu Sertão”, depois enfeixados em 
livro. Da mesma maneira, Hélio Galvão e suas “Cartas da Praia”. 


Outros colaboradores, da primeira hora, podem ser citados: 
Rômulo Wanderley, autor da “Nota da Manhã”, crônica sobre assun- 
tos da ordem do dia; Lenine Pinto, Newton Navarro, Dorian Gray 
Caldas, Paulo de Tarso Correia de Melo, que manteve, por algum 
tempo, juntamente com Moacy Cirne, a coluna “O Mundo e Nós”; 
Enélio Petrovich, Meira Pires, Esmeraldo Siqueira e, por último, Pau- 
lo Bezerra, este, quase sempre, através da coluna de Woden Madruga. 
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Profissionalmente, tiveram destacada atuação na “Tribuna”, 
além de Woden, como redatores e/ou repórteres, outros nomes 
que vieram a integrar a ANRL: Sanderson Negreiros, Luís Carlos 
Guimarães (copidesque), Ticiano Duarte, Cassiano Arruda Câma- 
ra, João Batista Machado, Nelson Patriota e Dorian Jorge Freire. 
Manoel Onofre Jr. atuou, durante um ano (1967), quando ainda 
era estudante de Direito, como repórter, depois tornou-se colabo- 
rador, com a série de crônicas, “Histórias do Meu Povo”. 


Atualmente vários acadêmicos, escrevem artigos e/ou têm 
colunas fixas na Tribuna do Norte: 


Diógenes da Cunha Lima, atual e mais longevo Presidente 
da Academia Norte-rio-grandense de Letras, estando há mais de 
trinta anos à frente da instituição, escreve todos os domingos. 


Claudio Emerenciano, Cassiano Arruda Câmara, Daladier 
Pessoa Cunha Lima, Ivan Maciel de Andrade, Lívio Oliveira (que 
recentemente também escreveu sobre a Tribuna do Norte, Aluízio 
Alves e a ANRL), Padre João Medeiros Filho, Valério Mesquita, 
Vicente Serejo, são outros colunistas colaboradores. Também con- 
tribuíram, uma vez ou outra, Verissimo de Melo, Iaperi Araújo, 
Ivan Lira de Carvalho e Humberto Hermenegildo de Araújo. 


Além destes, devemos relembrar Jurandyr Navarro, que es- 
creveu no período final do governo de Monsenhor Walfredo Gur- 
gel; João Wilson Mendes Melo, José de Anchieta Ferreira, Gumer- 
cindo Saraiva, Nilo Pereira, Otto Guerra e outros mais antigos. 


Woden Madruga, é uma das figuras icônicas da Tribuna 
do Norte, um dos maiores nomes da crônica jornalística nor- 
te-rio-grandense, tem mais de 60 anos de jornalismo e mais de 
cinquenta apenas nas páginas da TIN. Começou em 1964, e es- 
creveu, durante anos, diariamente uma coluna, Jornal de WM, 
página 2; recentemente, passou a escrever somente aos domin- 
gos, sempre abordando temas como literatura, memórias, coti- 
diano e política. 
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Intelectual, cronista e grande leitor, Woden Madruga está 
por dentro do que acontece no meio cultural e politico. O pri- 
meiro Jornal de WM foi publicado no dia 15 de março de 1964 
e tinha ao seu lado colunistas de peso como Berilo Wanderley, 
Sanderson Negreiros e Newton Navarro. 


Woden Madruga, nasceu em Natal, estudou Direito na an- 
tiga Faculdade de Direito de Natal, começou a escrever na Tribuna 
do Norte ainda muito jovem. Foi presidente da Fundação José 
Augusto por três vezes, onde teve uma passagem marcante, e é 
professor aposentado do curso de Comunicação Social da Univer- 


sidade Federal do Rio Grande do Norte. 


O veterano cronista publicou um livro, “Na Gaveta do 
Tempo” (8 Editora, 2016), com a colaboração de sua filha, es- 
critora Beatriz Madruga, e de alguns amigos próximos, como 
Sanderson Negreiros, Alex Nascimento, Marize Castro, Volontê 
dentre outros. O livro reúne textos selecionados de sua coluna 
no jornal, com registro de fatos cotidianos, numa prosa ágil e 
leve, repassada de humor e muita ironia. Além de conter tam- 
bém alguns textos para prefácios e orelhas de livros que ele fez ao 
longo da sua carreira. 


Em 2016 Woden Madruga foi homenageado pelo jornalista 
Mário Ivo no livro “Sexo, Estômago e Memória: uma noite com 
Alex Nascimento e Woden Madruga”, fruto de uma conversa dos 
dois escritores potiguares, na casa de Alex, publicada na Revista 
Preá, à época editada por Mário Ivo. Revista e ampliada, essa entre- 
vista virou livro. Woden foi homenageado também, pelo escritor 
e membro da Academia Norte-rio-grandense de Cordel - ALINC 
-, Mané Beradeiro (Francisco Martins), com o cordel, “Um Bode 
Chamado Woden”, uma metáfora folclórica que descreve a sua tra- 
jetória dentro do jornalismo no Estado. Ainda em 2016, foi eleito 
para a cadeira nº 35 da Academia Norte-Rio-Grandense de Letras, 
que teve como último ocupante um grande jornalista amigo dele, 
Ticiano Duarte. 
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Woden Madruga é um dos que fazem parte da história da 
Tribuna do Norte e da própria história do jornalismo norte-rio- 
-grandense. 


O fundador da Tribuna do Norte, Aluízio Alves (1921 
-2006) é natural de Angicos (RN), advogado, sobretudo, políti- 
co, jornalista e escritor, inclusive publicou vários livros, como por 
exemplo, “Angicos”, “A Verdade Que Não é Secreta”, “Sem Ódio 
e sem Medo”. “Tornou-se Bacharel em Ciências Jurídicas e So- 
ciais pela Faculdade de Direito de Maceió, voltou-se às atividades 
jornalísticas após a graduação: primeiro nos jornais A Razão e A 
República, ambos em Natal, tendo se dirigido em 1949 ao Rio de 
Janeiro onde foi redator-chefe da Tribuna da Imprensa, que per- 
tencia a Carlos Lacerda. De volta ao Rio Grande do Norte, fundou 
e dirigiu a Tribuna do Norte. Aluízio Alves foi o 40.º Governador 
do Rio Grande do Norte, além de Deputado Federal, Ministro da 
Administração na Presidência de José Sarney e Ministro da Inte- 
gração Regional na presidência de Itamar Franco. Aluízio Alves 


ocupou a cadeira 17 da ANRL. 


O jornalista, deputado estadual, senador, prefeito de Natal e 
Parnamirim, Agnelo Alves (1932-2015), teve uma carreira muito 
parecida com a do irmão Aluízio, no jornalismo, na política, e nas 
letras, sendo também eleito para a ANRL(cadeira 4). Agnelo Alves 
possuiu uma coluna semanal na TIN com o título, “Agnelo Alves, 
o repórter” e marcou fase também com a coluna, que se tornaria 
livro, “Carta ao Humano”. 


O grande poeta e ficcionista Luís Carlos Guimarães (1934- 
2001), Juiz de Direito e professor de Ciência Política, da UFRN, 
ocupante da cadeira 37 da ANRL, atuou no jornal como copides- 
que, trabalho editorial que um redator ou revisor faz, corrigindo e 
aperfeiçoando o texto de outrem. 


O jornalista, cronista e poeta Sanderson Negreiros, (1939- 
2017), considerado um dos mais importantes escritores do Rio 
Grande do Norte, foi redator e colunista da Tribuna do Norte e 
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membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ocupante da 
cadeira 40. Formou-se em Direito, atuou não apenas como jor- 
nalista, mas também como auditor do Tribunal de Contas do Rio 
Grande do Norte e professor de “Cultura Brasileira”. Sanderson 
também foi presidente da Fundação José Augusto. 


O novacruzense Cassiano Arruda Câmara (que voltou re- 
centemente às páginas do jornal com sua tradicional coluna), além 
das suas crônicas, que durante anos foram diárias, passando por 
diversos periódicos, já escreveu os livros “Um Repórter na Roda 
Viva: do Tipo Móvel ao Notebook”, lançado em 2002 para come- 
morar 30 anos de sua coluna “Roda Viva”; “Hotel de Trânsito”, 
publicado em 2009, para contar histórias da ditadura, quando o 
jornalista foi preso juntamente com o então prefeito de Natal, Ag- 


nelo Alves. Cassiano ocupa a cadeira 04 da ANRL. 


Como já dissemos, o escritor e Desembargador aposenta- 
do Manoel Onofre Jr., ocupante da cadeira 05 da ANRL, atuou, 
durante um ano (1967), quando ainda era estudante de Direito, 
como repórter da Tribuna do Norte, cumprindo pauta diária, de- 
pois tornou-se colaborador. Uma curiosidade, é que ele foi convi- 
dado a trabalhar no jornal, por Woden Madruga, à época, redator- 
-chefe. Onofre Jr. abandonou o jornalismo porque fez concurso 
para o cargo de Juiz de Direito, foi aprovado, e assumiu as fun- 
ções de titular da Comarca de São Bento do Norte. Ele voltaria a 
escrever, como colaborador, assiduamente, na TN Revista, 1974, 
editada pelo dramaturgo, Racine Santos, (que está concorrendo 
atualmente a uma vaga na ANRL), e no Caderno de Domingo da 


TN, 1987-88. 


O jornalista, escritor, poeta e crítico literário Nelson Pa- 
triota, ocupante da cadeira 08 da ANRL, trabalhou na Tribuna 
do Norte no período de 1988 a 1994, onde ocupou as funções de 
editor nacional/internacional, copidesque, editor do Segundo Ca- 
derno e subeditor, vindo a assumir a editoria geral, algumas vezes. 
O fato de editar o Segundo Caderno deu a ele oportunidade de 
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trabalhar com jornalismo cultural e de se definir por essa editoria. 
Nessa época, criou uma coluna, intitulada “Sinopse”, que ocupava 
a metade inferior da página dois do Segundo Caderno. “Sinopse” 
era uma coluna de livros e assuntos afins. Isso lhe permitia divul- 
gar lançamentos, mas também fazer crítica literária, experiência, 
aliás, que havia iniciado anos antes no jornal A República, através 
da editoria da página “Literatura” e, depois, o “Contexto”. Além 
disso, a capa do Segundo Caderno era um ótimo espaço para en- 
trevistas com escritores, artistas e intelectuais. 


Nelson Patriota seguiu uma trajetória coerente de jornalis- 
ta cultural iniciada em A República, passando por outros órgãos, 
além da Tribuna do Norte: RN Econômico, Diário de Natal e O 
Galo, e prosseguindo, novamente, na Tribuna do Norte, através da 
coluna que assinou, a partir de janeiro de 2008, na página Qua- 
drantes, aos domingos, que deixou, em 2015, para se dedicar inte- 
gralmente à literatura. 


Também atuaram, profissionalmente, na redação da Tribu- 
na do Norte, outros jornalistas, que vieram a integrar a ANRL, 
como João Batista Machado (cadeira 32), experiente repórter e 
comentarista político; Dorian Jorge Freire (1933-2005), (cadeira 
20), editor e colunista, ex- redator de prestigiosos jornais paulis- 
tas. Uma curiosidade: o poeta e escritor, que também é membro 
da ANRL, Jarbas Martins, ainda na adolescência, antes de cursar 
a Faculdade de Direito, trabalhou na parte burocrática do jornal. 


Como percebe-se, há uma relação muito próxima da Tri- 
buna do Norte com a Academia Norte-rio-grandense de Letras, 
que se entrelaça, justamente com a própria história do jornalismo 
cultural e da literatura produzida no Estado. 


THIAGO GONZAGA é escritor. Mestre em estudos da linguagem (UFRN). 
Autor de “Presença do Negro na Literatura Potiguar”, “Os Grãos — Ensaios 
Sobre Literatura Potiguar Contemporânea” e outros livros. 
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UM NARCISISTA MALIGNO NO “CÁRCERE PRIVADO”, 
DE MARGARIDA PATRIOTA 


Neliow Pilivoliy 


A literatura e a ciência podem chegar a formulações coinci- 
dentes sobre certos fenômenos partindo de bases diferentes. “Cárce- 
re Privado” (letras, Rio de Janeiro, RJ, 2019), o novo romance da 
brasilense Margarida Patriota, alude, em seu núcleo existencial, à re- 
lação entre duas mulheres cuja evolução descamba, daí a pouco, para 
um clima doentio no qual o desfecho mais trágico encontra guarida. 


A pressão tóxica que uma personagem exerce sobre uma 
outra encontra uma descrição pormenorizada no livro do médi- 
co natalense Kurt Mendonça intitulado “Guia de Sobrevivência 
para vítimas de narcisistas malignos” (Casa do Escritor, Natal, RN, 
2019). “Narcisista maligno” vem a ser, dentre outras definições 
formuladas por Mendonça, alguém que exerce uma pressão tóxica, 
doentia, sobre uma outra pessoa, levando-a ao desespero. Qual- 
quer semelhança com assédio ou bullying faz sentido. 


Entre o diagnóstico descrito com minúcias por Mendonça 
e o cerne do romance de Margarida, com sua trama desenrola- 
da dentro de um apartamento funcional da capital federal, uma 
distância considerável se espraia, até porque a escritora brasiliense 
está motivada exclusivamente pela urdidura do seu romance em 
primeira pessoa singular, não em explorar as possíveis tipologias 
ou medidas profiláticas elencadas pelo doutor Mendonça. A pro- 
pósito, trata-se de obras lançadas no mesmo ano, e pode-se deduzir 
que a escritora brasiliense não chegou a manusear o livro de Men- 
donça no curso da escritura do seu livro, ou vice-versa. 


Mas a certeza de que por trás das motivações da narradora 
se encontra um narcisista maligno (ou melhor, uma certa Mara 
Dália) que, a pouco e pouco, intoxica-a com um assédio que tende 
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a extrapolar os limites de tolerável, é uma das impressões mais du- 
radouras de “Cárcere Privado”. Essa tensão é justamente o pano de 
fundo que magnetiza o enredo do romance, pois em sua primeira 
linha a autora relata os detalhes da operação que imobilizaram sua 
contendora. É um procedimento ousado, quando o habitual será 
construir parte da história até o desenlace da imobilização. Mas 
nenhum leitor se queixará do viés que Margarida Patriota imprime 
ao processo narrativo, que se mantém vivo e desafiador. Assim, até 
onde levará o conflito narradora-narcisista torna-se, no curso da 
leitura, a pergunta-chave. É com este elemento típico de um mo- 
derno thriller que a autora dá tom e ritmo a sua narrativa. 


Uma solidão líquida (para lembrar aqui o mundo líquido de 
Zygmunt Bauman) marca a rotina da narradora, enquanto tradu- 
tora profissional, em seu solitário trabalho entre dicionários e com- 
pêndios de gramáticas diversas. Seu espaço social ora se expande 
ora se contrai dentro e no entorno do apartamento. Nesse espaço 
circulam personagens que, por motivos os mais diversos, parecem 
desenvolver um interesse repentino pela vida da narradora, como 
se esboçassem tentativas de conter um trágico desfecho em cur- 
so. Dentre esses, um espião da ABIN especialista em escuta e sua 
namorada bisbilhoteira, um coreano e sua mãe que não fala uma 
só palavra em português, um misterioso personagem de nome Vi- 
nhadalhos, conselheiro de carreira, que parece estar sempre dando 
uma festinha no seu apartamento. Até mesmo sua diarista Diva 
parece exercer uma pressão dissuasiva sobre os intentos da narra- 
dora. As lembranças de uma tia carioca, com quem a narradora 
conviveu na infância, na Barata Ribeira, em Copacabana, também 
parecem ter algo a lhe dizer. Apesar disso, nada a levará a desistir 
de seus planos de vingança contra sua narcisista tóxica, nem medir 
completamente as consequências de seus atos. O clima de suspen- 
se a que aludimos acima não é acidental, trata-se, de fato, de algo 
que precisa ser executado num prazo exíguo de tempo, ou seja, O 
tempo que o marido da narradora e funcionário do IBGE ficará 
ausente de casa em viagem de trabalho num fim de semana. 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras ce AÍ 


Alternando encontros e visitas inesperados, retrospectos da 
relação com Mara Dália, participações em eventos culturais em 
instituições da cidade, conversas com o porteiro do prédio onde 
mora enquanto fuma licitamente na área aberta do condomínio, 
negociações com editores, a autora vai expandindo o enredo de 
seu livro para além do meramente previsível. De fato, Margarida 
Patriota inscreve seu “Cárcere Privado” entre os bons lançamen- 
tos literários de 2019, ao lado de “Torto Arado”, de Itamar Vieira 
Lima, “Essa Gente”, de Chico Buarque de Holanda, “Clarice,”, de 
Benjamin Moser, entre outros. À guisa de arremate, uma citação 
da autora que, de certo modo, explica o curso sinuoso que toma 
sua história: “Somos móveis dotados de compartimentos secretos 
que nem o fabricante conhece”. Cabe ao leitor avaliar o quanto 
essa afirmação tem de verdadeiro. 


NELSON PATRIOTA é poeta, escritor, crítico literário e jornalista, autor de 
“Tribulações de um Homem Chamado Silêncio” e vários outros livros. Membro 
da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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TERCETO POÉTICO 
Jarandyr Navarro 


Páginas de literatura insinuam que o ato criador é exibido, 
por alguns autores, tal um fato racionalmente explicável. Para ou- 
tros, trata-se de um mistério insondável que tem sua percepção no 
recôndito do espírito humano! 


Poetisa das maiores da nação brasileira, Auta de Souza deve- 
ria ter o seu nome mais divulgado na sua terra natal. 


Inobstante ter sido aplaudida, há um século, pela crítica li- 
terária nacional, somente alguns projetam a sua grandeza estelar. 


Arrebatada da vida, ainda bem jovem, acometida por doen- 
ça insidiosa, a autora do “Horto” recebeu, bem cedo, o merecido 
aplauso de letrados da então Cidade Maravilhosa. 


Em relação ao seu dom poético escreveram Henrique Cas- 
triciano, seu irmão, Olavo Bilac e outros, dentre os quais, Jackson 
de Figuerêdo, este, um dos líderes católicos da época, e renomado 
intelectual. 


O livro deste último, intitulado “Auta de Souza”, editado 
em 1924, foi reeditado, ultimamente, pelo “Sebo Vermelho” de 
Abimael Silva, editor em Natal, de importantes obras de nossas 
Letras e Ciências em geral. 


Este livro, de reconhecido valor, por ter sido escrito por autor 
de aplaudido saber, teve suas Orelhas, redigidas pelo intelectual de 
nossas plagas, Vicente Serejo. Elas retratam, em alto relevo, a ima- 
gem histórica da mística poetisa, revelando, qual erudito Prefácio, a 
grandiosidade de sua elevada alma, na esfera da imaginação criadora. 


Tal obra, referente à consagrada mulher de nossas letras, é 
das mais ricas no seu conteúdo literário, sendo merecedora de sua 
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difusão nos espaços das instituições culturais e nos cursos superio- 
res de graduação em Letras. 


A nossa homenagem, à saudosa macaibense, relembrando a 
tristeza de uma alma, debulhada em lágrimas, no seu 


“JARDIM DAS OLIVEIRAS” 

“Pobre Jesus: Como em sonho via: 
Em cada sombra a traição de Judas, 
Em cada estrela os olhos de Maria” 


Perpassada de tristeza a sua poesia. Tangido por sua harpa, o 
seu canto elegíaco ressoava igualmente à canção do seu irmão — poe- 
ta, Oscar Wilder: “Deliberei vestir-me de tristeza, como um rei se veste 
de púrpura (...) sei que me esperam lágrimas nas pétalas de uma rosa”. 


AGONIA DO CORAÇÃO 
Auta de Souza 


Estrelas fulgem da noite em meio 
Lembrando círios louros a arder... 

E eu tenho treva dentro do seio 
Astros! Velai-vos, que em vou morrer! 


Ao longe cantam. São almas puras 
Cantando a hora do adormecer... 

E o eco triste sobe às alturas... 

Moças! Não cantem, que eu vou morrer. 


As mães embalam o berço amigo, 
Doce esperança de seu viver... 

E eu vou sozinha para o jazigo... 
Chorai, crianças que eu vou morrer! 
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Pássaros tremem no ninho santo 
Pedindo a graça do alvorecer... 
Enquanto eu parto desfeita em pranto... 
Aves suspirem, que eu vou morrer... 


Se lá do campo cheio de rosas 

Vem um perfume de entontecer... 

Meu Deus! Que mágoas tão dolorosas... 
Flores! Fechai-vos que eu vou morrer! 


ZILA MAMEDE 


Originária de Nova Palmeira (PB), notabilizou-se por asso- 
ciar a inspiração poética com outras atividades cognitivas de or- 
dem pragmática. 


Além de versejar, diplomou-se em Contabilidade, depois em 
Biblioteconomia. Fez curso nos Estados Unidos, em Organização 
de Bibliotecas, aplicando esses ensinamentos, organizando e im- 
plantando as mais importantes salas de nossas leituras no seu tem- 
po: na UFRN, na FJA, em Bibliotecas outras. 


Em intermezzo às suas poesias realizou gigantesca pesquisa 
com a feitura dos alentados volumes dos “50 Anos da Vida de Cà- 
mara Cascudo”, fantástica memorização. 


Considerando pouco, tal façanha, direcionou outra similar, 
anotando toda a obra do poeta João Cabral de Melo Neto e o que 
foi escrito sobre ele. 


Na arte poética moderna Zila Mamede engrandeceu, tam- 
bém, o seu nome admirado e festejado por venerandos da litera- 
tura poética. 


De sua produção literária, alguns: “Exercício da Palavra”; 
“Rosa de Pedra”; “Navegos”; “A Herança”; “O Arado”; “Salinas”. 
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Pertenceu ao egrégio Conselho Estadual de Cultura. Prestou 
serviços de natureza técnica ao Instituto Nacional do Livro e fez 
estágio na Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro. 


Em tudo que fazia implantava o selo da responsabilidade. 


Foi uma cristá fervorosa. Um dia pensou em ser Freira. Com 
a idade avançando, socializou mais a sua vida. Todavia, sempre cul- 
tuou uma inspiração elevada, desprezando o tipo pagão da Pítia do 
Oráculo de Delfos que, em busca da inspiração procurava a fonte 
Castália para molhar os lábios, a fim de ditar os seus presságios. 


Zila sempre teve a preocupação com o labor intelectual. 


A responsabilidade ditava a conduta de sua vida solitária, em 
parte, mas amante dos livros, a cultura de uns pares, e a memória 
dos povos, através da escrita. 


Tal comportamento enchia o vazio da solidão e preparava os 
sonhos do amanhã. 


Igualava-se, de algum modo circunstancial, à vida de Mada- 
me Rolland, uma das mulheres mártires da Revolução Francesa, 
que declarou ser republicana por sentimento, e que dissera: 


“Passei a juventude no seio das belas artes, alimentada pe- 
los encantos do estudo, sem conhecer outra superioridade 


que não fosse o mérito, outra grandeza que não a virtude”. 


Qual falena, que atraída pelas chamas, incendeia suas asas, 
Zila gostava do Mar — o causador da sua morte prematura. 


O seu corpo exangue, pálido e esguio foi arrastado pela cor- 
renteza das águas de Netuno; boiando, qual o de Ofélia shakespe- 
neana, com os cabelos amarfanhados e de rosas cobertos; e tal a mei- 
ga Ofélia, inconscientemente, entoando estrofes de antigas árias... 
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A poetisa Zila Mamede amante dos sonhos praieiros e dos 
passeios ao luar, nos verões da Areia Preta, foi uma das nossas inte- 
ligências mais lúcidas. 


CANÇÃO DO AFOGADO 
Zila Mamede 


“Nos olhos de cera 
Dois pingos de vida, 
Nas marcas de vida 
À noite pisou. 

A face tranquila 
Honrada de sombras 
- são restos de estrelas 
Que o céu apagou. 
Os dedos lilases 

Não pedem mais sol; 
E os lábios desfeitos 
Perderam seus gestos, 
Calaram seus sonhos 
Que a morte levou. 
Cabelos de musgos 
Lavados de espumas 
Caminha o afogado 
Que o mar conquistou.” 


Parecia vislumbrar, nesta canção, o final trágico da sua vida, 
no litoral natalense, por ela sempre visitado. 
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PALMIRA WANDERLEY 


Em plena adolescência, uma fada cingiu-lhe a fronte rosa- 
da e a loira cabeleira, com uma grinalda de flores. 


Com o passar dos dias, Tristão de Ataíde reconheceu nela: 
“O maior poeta feminino do Nordeste”. 


Aplaudida também foi ela pelo “Príncipe dos poetas”, Olavo 
Bilac. 


O seu hino “Roseira Brava”, editado no Recife, em 1929, 
recebeu o Prêmio de Poesia da Academia Brasileira de Letras. Foi 
sua consagração literária. 


Projetou-se, outrossim, na imprensa, tendo sido colaborado- 
ra de jornais, em Natal, dentre os quais “A República”; “Tribuna 
do Norte”; “ “A Ordem”; “Diário de Natal”. No Rio: “A Impren- 
sa”, São Paulo: “Revista Feminina e Moderna”: na Bahia: “Revista 
Paladina do Lar”. Fortaleza (CE): Revista “Estrela”. Em todos re- 


velara sua inteligência, na prosa e poesia. 


Em Natal, das poetisas, a sua Prosa é a mais abundante. O 
seu escrito, de 1925, “De Joelhos”, é um verdadeiro poema em 
prosa. 


Para a minha pessoa, inigualável! 


Múltiplas nas atividades na esfera da cultura. Foi oradora, 
palestrante, declamadora. Dedicou-se, também, ao teatro, sendo 
autora de algumas peças. 


Foi ela um dos sócios fundadores da Academia Norte-Rio- 
-Grandense de Letras, indicada pelo seu idealizador Luís da Câ- 
mara Cascudo. 


O espírito sensível ao encanto da Arte, foi atraído, desde 
cedo, pela ardente chama da Fé, iluminadora chama de sua inspi- 
ração poética. 


Católica fervorosa que foi, a vida inteira, espargia, afetos, 
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entusiasmo e cordialidade, afável e dotada pelo sentimento al- 
truístico, dando conselhos de esperança, animando aos iniciantes 
a abraçarem um ideal nobre. Da esperança sempre falava, a bela 
virtude teologal. 


Teve ela uma existência repleta de simplicidade, ornamento 
maior do seu espírito católico. 


Conheci-a pessoalmente, devido a amizade de nossas famí- 
lias. Com ela muito aprendi. Lembro-me do incentivo a mim, por 
ela dado, em continuar escrevendo em jornais! 


- Da Revista “Nós do RN”, edição 2017, lê-se: 


“A sonetista Palmyra Wanderley, ao mergulhar no sertão, 
conseguiu que sua arte poética atingisse em cheio a sua realização 
ao enfocar os “motivos locais” - flor de urtiga, pitangueira, pau 
d'arco, mangueira, mandacaru. Mas, principalmente, com “Palma 
da Ressurreição”, soneto inspirado na história da planta sertaneja 
“pé de papagaio” que, parecendo folha seca no verão, ressurge ver- 
de à chegada das chuvas. 


O soneto é uma maravilha, na técnica de composição, aque- 
le tipo do soneto clássico, perfeita a forma de expressão e bem 
acabado pela beleza do último verso, a chamada “chave de oiro” 
dos verdadeiros poetas parnasianos. 


Com “Roseira Brava” (1929), Palmyra dedicou toda sua 
segunda parte com poemas à fauna e à flora da região, especial- 
mente de Extremoz e São Gonçalo do Amarante. Outro destaque 
para Pitangueira, que flora quando “termina agosto”, com sua com 
“um travo doce amargo”, com aquele “sabor de saudade amargo e 
doce”. 
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NO CAMPO SANTO 
(À Memória de Padre Monte) 


Palmyra Wanderley 


Aqui repousa o sacerdote angélico 

De consciência pura e alma serena... 
Aqui sossega o sábio no evangélico, 
Tão grande em sepultura tão pequena. 


Aqui descansa o padre humilde, o célico, 
O manso e bom. Pastor de doce avena ... 
Aflorava em seu riso triste e mélico, 

À indiferença à sedução terrena. 


Da vida amarga espinhos dissipava 
Jardineiro das almas procurava 
De perfume celeste embebê-las... 


Mãe desolada, enxuga o pranto aflito 
Que o teu filho, nas dobras do Infinito, 
Foi celebrar a missa das estrelas. 


JURANDYR NAVARRO é escritor, autor de “Páginas de Verão” e outros 
livros; organizou a Antologia do Padre Monte. Ex-presidente da Fundação José 
Augusto, ex-presidente do IHGRN, membro da Academia Norte-rio-grandense 


de Letras. 
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DIVA CUNHA E A ARTE DE TRANSFORMAR RESINA 
EM POESIA 


Maria Marcela freire & 
Valdenides Cabral de anjo Dias 


Resinando 


O que lemos a seguir trata-se de uma breve análise do fazer 
e do feito poético da poetisa potiguar Diva Cunha, em alguns poe- 
mas de seu livro, Resina, publicado em setembro de 2009. A nossa 
análise se desenvolve à luz da temática feminina e suas especifici- 
dades dentro da Literatura Brasileira, recortando-se, dentro desta, 
a literatura potiguar, a partir de alguns pensamentos sobre erotis- 
mo. Com isto, tentamos desvendar e entender melhor o motivo 
condutor de sua poesia, tão bem descrito por Gurgel (2001), em 
Informação da Literatura Potiguar: 


Se é necessário eleger um leitmotiv 
para a sua poesia este será, certamen- 
te o da perplexidade da menina de 
formação católica diante do tentador 
espetáculo da vida. O seu desafio: op- 
tar sem remorso entre o ascetismo de 
uma vida burguesa e descolorida e a 
sensualidade do dia-a-dia cá fora, com 
o correspondente risco” (GURGEL, 
2001, p.141) 
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[o] 


É importante que conheçamos alguns dados biográficos da 
escritora, uma vez que é pouco conhecida do público leitor. Diva 
Maria Cunha Pereira de Macêdo nasceu em Natal - RN, no dia 
10 de dezembro de 1947. É formada em Letras na Universida- 
de Federal do Rio Grande do Norte e pós-graduada na Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. Nesta a “dona de um 
agudo senso crítico” como bem foi descrita por Gurgel, defendeu 
a dissertação Dom Sebastião: a metáfora da espera. Foi professora de 
Literatura Portuguesa do curso de Letras da UFRN e de Literatura 
do Rio Grande do Norte na Universidade Potiguar (UnP). 


Diva Cunha estreou no mundo das grandes letras poéticas 
com o livro Canto de página (1986). Em seguida, publicou 4 pa- 
lavra Estampada (1993), Coração de Lata (1996); Armadilha de 
Vidro (2005) e após quatro anos de espera, apresentou-nos Resina 
(2009). Além disso, também publicou, em parceria com Cons- 
tância Duarte, os livros: Iniciação à Poesia do Rio Grande do Norte 
(1999); Literatura Feminina do Rio Grande do Norte: De Nísia Flo- 
resta a Zila Mamede (2000) e Literatura do Rio Grande do Norte: 
Antologia (2001). E em uma de suas últimas parcerias, com Marize 
Castro, publicou Rio Grande do Sol (2007). Foi homenageada jun- 
to à poetisa portuguesa Maria Tereza Horta em setembro de 2009 
no 13º Seminário Nacional Mulher & Literatura e no 4º Seminá- 
rio Internacional Mulher e Literatura. 


À autora faz parte do rol da produção literária feminina poti- 
guar e o faz com muita proficiência, desprendimento e paixão. Os 
temas abordados em sua poesia são quase sempre a própria poesia, 
isto é, a metalinguagem como recurso enfático do labor da escrita 
e suas implicações, a chamada reflexões sobre a criação poética, a 
metapoética. Além disso, é notório o cotidiano em seus versos e 
gritante é a voluptuosidade, o erótico e, na maioria das vezes sutil, 
o ser e o sentir-se mulher em sua poesia extremamente resina. Co- 
nhecendo a sua obra podemos pensar, jogando ludicamente com 
seu nome, que há uma diva na Literatura do Rio Grande do Norte. 
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Diva Cunha e a poesia-resina 


Resina, do dicionário Aurélio", “secreção viscosa que exsuda 
do caule e de outros órgãos de certas plantas, e que contém substân- 
cias odoríferas, anti-sépticas, etc.; as quais cicatrizam rapidamente 
qualquer ferida em tais órgãos, assumindo aspecto vítreo”. Em en- 
trevista concedida a Sérgio Vilar, dono do Blogger Diário do Tem- 
po”, Diva Cunha respondeu à pergunta: “Por que Resina, o nome de 
seu mais recente trabalho?” Ela sinteticamente respondeu que tirava 
o nome de seus livros das poesias: “Resina traz algo de seiva. E poe- 
sia é seiva; destila o que temos de melhor”, concluiu a poeta. Pois é, 
justo o que ela pratica na sua poesia: um ato de resinagem. Extrai a 
essência pura da palavra para compor a sua essência poética. 


Resina é, resumidamente, o que o sangue é para o ser: ele- 
mento constitutivo e renovador de vida. Diva Cunha toma a re- 
sina-poesia como aromatizante da vida, como algo capaz de cica- 
trizá-la, mas não cristalizá-la. Talvez, fazendo-a assumir forma de 
prisma que refrata e reflete luz, mundividência. Vemos em Resina, 
a revelação do ser desejante, porém sutil, suave; do ser crítico, an- 
gustiado e extremamente existencial; do ser feminino, do ser eróti- 
co e poético traduzido em escrita. 


É uma poesia que surpreende. Assim como sua conterrânea, 
Marize Castro, prioriza a concisão, a objetividade. Rápida e também 
mortal, metaforicamente falando, há algo também entre essas duas 
poetisas contemporâneas que nos chama bastante a atenção: o ero- 
tismo revelador, pois, conforme Zahidê Muzart? (2009): 


1 hrrp://www.dicionariodoaurelio.com/. Acessado em 06/09/14 

2 hitp://sergiovilar.blogspot.com/2009/09/entrevista-com-diva-cunha.html. 
Acesso em 06/09/2014. 

3 O texto foi escrito para compor a orelha do livro Resina, de Diva Cunha. A 
professora Zahidê tem experiência na área de Letras, com ênfase em Literatura 
Brasileira (História das escritoras no século XIX, Literatura e Mulher, 
feminismo e literatura, Simbolismo em Santa Catarina, Cruz e Sousa). Participa 
da coordenação do Instituto de Estudos de Gênero - IEG/UFSC e de duas 
editorias da Revista Estudos Feministas. 


de 59 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras 


A poesia de Diva Cunha é um canto 
erótico sem peias, sem disfarces, sem 
inútil timidez. Audacioso e livre. Can- 
ta o prazer de viver e de amar. Mas ao 
lado do erotismo, há um lado cruel e 
doloroso de sentimentos e desejos exa- 
cerbados que enfrentam a solidão e a 
dor. E, ao mesmo tempo, numa certa 
dicção que se pode chamar de femini- 
na, aflora a todo momento pequenos 
nadas de mulher. (CUNHA, 2009) 


A poesia de Diva Cunha é exata. Quanto fala, cala. Essa 
poesia medida fala tão suavemente de algo que nos é inerente, mas 
que ainda tão cheio de dedos, de pudor. Vejamos isso no poema 
seta e alvo a seguir: 


Teu sexo 


haste em que sou flor (CUNHA, 
2009, p.221) 


Para “combater” a palavra-tapa, a palavra-tabu, somente ma- 
terializando o sexo feminino, isto é, o órgão feminino por meio 
de uma delicada flor, cuja haste, que aqui entendemos ser o órgão 
sexual masculino, ao penetrá-la, a eleva e a faz desabrochar; eclodir 
de uma latência, eliminar aromas e sumos, resinar antecipadamen- 
te à morte que culmina em vida. 


Delicada, corajosa, sutil e fértil, acrescentaria também o ad- 
jetivo, ousada, sem as arestas possíveis que limitariam o seu fazer 
poético, para definir a ela e a sua surpreendente poesia, como bem 
assinala Ivan Junqueira”, na orelha do livro: 


4 Crítico literário e ensaísta brasileiro, falecido em 3 de julho de 2014. 


54 REVISTA da ANRL Nº 62 - Janeiro/Março, 2019. 


Esta poesia reúne tudo que se deve exi- 
gir de um poeta: concisão vocabular, 
domínio da língua e da metalinguagem 
poética, limpeza de fatura e aquela sur- 
presa sem a qual, como nos ensina Poe, 
nenhum poema merece ser considerado 


como tal.” (CUNHA, 2009) 


Constatamos como exemplo de concisão vocabular, ousadia 
e surpresa o poema a seguir: 


Onde pousar a borboleta louca 
desta boca? (CUNHA, 2009, p. 225) 


Ora flor, ora borboleta, ora boca. E assim, o órgão sexual 
feminino mais uma vez é elevado ao estado de fertilidade, fecun- 
didade e transformação. Fértil e fecundo em perpetuar a vida e a 
palavra; fértil e fecundo no sentido de dar cor, suavidade e leveza a 
ambas. Mas por que a indagação “onde pousar”? Talvez essa inda- 
gação seja substituída por onde me experimentar, o que observar, 
descrever; experimentar linguísticamente a vida? Fisicamente as 
várias maneiras de amar? 


Volúvel? Louca? Libidinosa? Não e sim. Apenas um eu lírico 
que deseja amar e desfrutar plenamente dos prazeres e dos dias que 
só o amor é capaz de oferecer. Temos, pois, a borboleta como sím- 
bolo da liberdade e da metamorfose, signo da identidade feminina 
e a boca como ponte comunicativa e expressiva entre o pensamen- 
to e a palavra do homem, enquanto ser. 


Nos versos a seguir, a expressão de um labor poético, como 
válvula de escape, uma maneira de se satisfazer por meio da escrita, 
não deixando de sugerir e levar o leitor a refletir acerca das ambi- 
gúidades e do valor sugestivo das palavras: 
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Passam navios a minha porta 


agitados por ondas azuis de impaciência 


saio aflita e arranho as paredes 


com inexata doçura da ciência 


de que fazer versos é o melhor 


exercício para o meu cio (CUNHA, 


2009, p.159) 


Podemos trocar o substantivo plural “versos” pelo substan- 
tivo singular “sexo” no texto acima e a oração não sofrerá nenhum 
dano linguístico, muito menos expressivo. Mas isto só comunica- 
ria o óbvio e a poesia não é feita de compreensões óbvias. A poesia 
se utiliza das coisas óbvias, para nos causar impacto e surpresa em 
algo que supostamente já vimos ou ouvimos, pensamos ou mate- 
rializamos, pois, de acordo com Moisés 


diante do dado novo, só o olhar poético — a 
poien, o olhar que já encaminha o fazer — será 
capaz de apreender a novidade que aí se escon- 
da; o olhar guiado pela techne utilitarista fará 
apenas incorporar mais um tijolo ao edifício, 
distorcendo e enquadrando a novidade. (MOI- 
SÉS, 2007, p.22) 


Neste caso, a opção pela palavra “versos” no plural e não pela 
palavra “sexo”, como sugerido, no singular, ocorre pela mesma ra- 
zão que move o poeta a compor versos, a materializar a poesia em 
palavras selecionadas para sobrepor-se ao óbvio e fazer com que o 
leitor ou ouvinte enxergue e/ou ouça com olhos e ouvidos de no- 
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vidade, de sedução, de prazer. Assim podemos pensar que a poesia 
de Diva Cunha, em específico no poema anterior, segue mais ou 
menos a linha de pensamento Barthes, ao nos dizer que: 


a linguagem é redistribuída. Ora, essa 
redistribuição se faz sempre por corte. 
Duas margens são traçadas: uma mar- 
gem sensata, conforme, plagiária (tra- 
ta-se de copiar a língua em seu estado 
canônico, tal como foi fixada pela esco- 
la, pelo uso correto, pela literatura, pela 
cultura), e uma outra margem, móvel, 
vazia (apta a tomar não importa quais 
contornos) que nunca é mais do que o 
lugar de seu efeito: lá onde se entrevê 
a morte da linguagem. Estas duas mar- 
gens, o compromisso que elas encenam, 
são necessárias. Nem a cultura nem a 
sua destruição são eróticas; é a fenda 
entre uma e outra que se torna eróti- 
ca. O prazer do texto é semelhante a 
esse instante insustentável, impossível, 
puramente romanesco, que o libertino 
degusta ao termo de uma maquinação 
ousada, mandando cortar a corda que 
o suspende, no momento em que goza. 


(BARTHES, 1987, p. 12) 


Fazer versos, assim, dentro dessa margem dupla de que fala 
Barthes, é como fazer sexo: neste contexto é tomado como um 
exercício, no caso em questão, o exercício da palavra escrita, exer- 
cício de linguagem. Exercício esse que fornece a liberação também 
de endorfinas, a sensação de prazer. Labor poético singular, ur- 
gente, cuidadoso e exigente que busca satisfazer a libido que corre 
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à solta na veia do eu lírico do poema acima; o tesão pela palavra 
ainda não vinda, bem selecionada e empregada; pela palavra que 
incita e excita, que penetra nosso coração, nossa mente e nos ador- 
mece, enquanto leitores, com suas múltiplas significações, palavra 
que causa múltiplos orgasmos, palavra-prazer. 


A mesma maneira de enxergar e sentir a poesia e o fazer 
poético, enquanto ato de prazer, ainda retomando Barthes para 
explicar melhor os versos que se seguem: “O escritor de prazer (e 
seu leitor) aceita a letra; [...] está obcecado por ela, como o estão 
todos aqueles que amam a linguagem (não a fala), todos os logófi- 
los, escritores, epistológrafos, lingiistas” (BARTHES, 1987, 36). 
Por essa razão barthesiana, percebemos que o eu lírico, através de 
processos sinestésicos, mata seu desejo e se masturba e se contorce 
escrevendo e lendo poesias, ou seja, expõe ao leitor um prazer ins- 
crito numa escrita de prazer. 


Corpo: solo sagrado, “Casa de um Deus”, como a própria 
poeta denomina. Enigma a ser desvendado. Interna e externamen- 
te desenvolve e envolve no outrem, raízes profundas de sensações 
que abarcam todos os sentidos, como bem se expressa Octavio Paz 
(1993) para explicar o alcance do significado do termo erotismo: 


O erotismo é uma forma de conheci- 
mento, um conhecimento do corpo. 
Do nosso corpo, do corpo do outro, 
um conhecimento adquirido através 
do corpo. Nosso corpo tornar-se um 
objeto erótico quando queremos agra- 
dar aos outros. É o desejo dos outros 
que põe em movimento o nosso co- 
nhecimento. As religiões ascéticas que 
combatem o erotismo, não o lavam. 
Então todos os sentidos se embotam: 
o tato, a sensibilidade sinestésica, o ol- 


fato” (PAZ, 1993, p.185) 
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Tal pensamento de Paz se faz eco na poesia de Diva Cunha, 
como podemos observar no poema “O Corpo do Homem”, cuja 
comparação com o mar revolto assemelha-se aos movimentos sen- 
suais na hora da cópula: 

O corpo do homem 

cresce sobre o meu 

onda sem paz 

que o braço do oceano 

leva e traz (CUNHA, 2009, p.132) 


E no corpo do outro, a procura desesperada pelo extasiante 
fim só é encerrada quando a união das almas se dá com um objeti- 
vo: a entrega do que no outro não lhe falta, mas que lhe ultrapassa: 

Procuro em teu corpo 
não o que me falta 


mas me ultrapasse 


asa que me lance 
no exato círculo 


do vôo 


viagem sem fim 


de ti para mim (CUNHA, 2009, 
p.124) 


E assim, na agonia do sentir, corpos exsudam poesia. Cor- 
pos de linguagem, corpos em movimento criador, corpos a de- 
florarem o mistério de ser em plenitude. Observemos como isso 
acontece nos poemas que seguem: 
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As camisas úmidas de poesia 
moldam o corpo 

a carne cresce em silêncio 
flor carnívora 

entre ela e a palavra 


um sumo forte escorre (CUNHA, 
2009, p.93) 


Chega de assepsia 

no poema 

troca-se o rigor 

pela hemorragia 

da pena (CUNHA, 2009, p.206) 


No segundo poema, que germes patogênicos seriam esses, 
capazes de macular a essência da poesia no ato de sua consuma- 
ção? À forma, o rigor, a severidade, a rigidez, a precisão? À poesia 
necessita correr solta. Não deve haver entraves entre o criador e a 
criatura. Assim como não deve haver medo de morrer de certas 
mortes, como sugere o próximo poema: 


Morrer 

Como quem dobra 
À esquina da vida 
Sem olhar: 

Vou ali morrer 
Não volto já 


(p.257) 
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Morrer aí, nesse contexto, é viver. É fazer jus à frase em latim 
do poeta Horácio: Carpe diem, ou em outras palavras “colha o dia” 
ou “aproveite o momento”. Não olhar para os lados, muito menos 
para trás. É ir, sem pressa de chegar e até mesmo, de voltar. É não 
ter medo de fechar os olhos e de repente, descobrir-se num outro 
lugar, de um jeito outro, pensando diferente do que costumava 
pensar. É morrer sem medo de viver. 


No poema que segue, a poetisa tocará em outro ponto cru- 
cial do erotismo: o desejo feminino que, muitas vezes, é reprimido 
por toda a sociedade: 


A minha avó 

não sabe 

a culpa que lhe cabe 
eu ser assim 

um bicho 

com outro bicho 


atrás de mim 


a minha avó 
não sabe 
o preço do desejo preso 


em cambraias estampadas (CUNHA, 
2009, p.268) 


O poema nos leva a questionar a natureza desse bicho mu- 
lher encarcerado em convenções culturais, sociais, morais e his- 
tóricas anteriores ao tempo do eu lírico. Vontade desmedida de 
subverter, de ir a contrapelo da ordem estabelecida? A sociedade, 
com seus puritanismos, repressões desmedidas, deveria bem saber 
o preço do desejo preso: neuroses, psicoses, inibições, frustrações, 
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histerias, doenças relacionadas à sexualidade humana, doenças da 
alma. O eu lírico relacionou bem a sociedade arcaica em que sem- 
pre vivemos à personagem da avó. 


O medo não envenena apenas o dia, mas também a alma. 
Paralisa. Engessa pensamentos. Mas ele também pode ser benéfico 
em certos momentos do nosso dia-a-dia. Para tanto, a poeta se faz 
humana e humaniza o outro, o seu leitor, por meio de seu medo: 


Como apaziguar as sombras 


Subtrair o medo que envenena o dia? 


(p.27) 


À poesia interrogativa e inquietante de Cunha entrelaça-se 
ao cotidiano sombrio que circunda. Inevitavelmente aflora a partir 
do pavor, da impotência diante do caos cotidiano. Esse caos leva 
o eu lírico a duvidar de sua identidade: “No futuro /serei o que 
não sei” (p.63). E quem o saberá, a poeta? O eu lírico? Talvez se 
continuarmos a ler o outro em poesia, a ler ou enxergar o outro 
com o olhar de poesia consigamos chegar bem mais perto desse 
Deus/homem e dessa mulher em estado de satisfação. Enquanto 
essa busca se perpetua, a resina poética de Diva Cunha nos alivia, 
de certa forma, das dores e incertezas do mundo. Após tecermos 
as primeiras leituras acerca da nossa Diva potiguar, percebemos 
que a feminilidade, a sensualidade, o olhar observador e crítico, 
assim como uma dose certa de erotismo, conspiram a favor de 
uma poesia enxuta, sintética e repleta de verdades existenciais, de 
questionamentos morais. 


Encontramos a poeta “da pá virada/ a da vida torta”. Aquela 
que escolheu ser outra, ser bicho diferente da avó que não sabia o 
“preço do desejo preso”, da tia que “guardava entre as pernas uma 
flor que ninguém desfolhava”, da irmã, da filha que até hoje espe- 
ra na varanda de seus castelos, os príncipes desencantarem a elas. 
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E apesar de ser assim, ser-mulher diferente, continua feminina, 
preocupada com coisas miúdas e preferindo ser mulher miúda e 
trapaceira, matutina, às vezes “pássaro noturno”, cheia de bocas 
e de “sumo forte”. A poetisa ainda prefere ser aquela que só imita 
e dialoga com os grandes, aquela que quando Deus lhe fala “apu- 
ra os ouvidos”, aquela que também uiva para a lua, aquela que 
amarra os cachorros loucos à sua cama só para virar dama, aquela 
que reclama da justeza do cárcere de uma velha calça jeans. Diva 
Cunha optou, em Resina, construir um eu lírico erótico e poético 
traduzido na escrita. 
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O INTERNACIONALISTA GILBERTO AMADO 
éucas Mhancigto 


Não deixa de ser curioso que um patriota como Gilberto 
Amado (1887/1969) tenha se especializado em Direito Internacio- 
nal Público, disciplina em que se tornou autoridade. Uso a palavra 
patriota, tal como ele preferia, porque considerava “o nacionalismo 
a forma zangada de patriotismo, a modalidade crispada do amor à 
pátria.” Semântica à parte, poucos brasileiros amaram mais este país. 


Em 1987, por ocasião do centenário de nascimento do escri- 
tor, dois eventos de magnitude aconteceram para festejar a data, um 
no Brasil e outro em Genebra, embora pouco ou nada divulgados. 
Em Brasília, no Palácio Itamaraty, realizou-se sessão solene, no dia 
21 de julho, presidida pelo então presidente da República, José Sar- 
ney, ocasião em que se manifestaram o próprio presidente, Roberto 
de Oliveira Campos, José Sette Câmara e Rodrigo Amado, discor- 
rendo todos a respeito do homenageado e sua obra. Outra sessão 
solene, esta de repercussão mundial, teve lugar no “Palais des Na- 
tions”, na Comissão de Direito Internacional da ONU, em Gene- 
bra, no dia 16 de junho. Nessa ocasião, proferiu importante palestra 
o professor Antônio Augusto Cançado Trindade, Consultor Jurídico 
do Itamaraty, originalmente em inglês. Todos os trabalhos foram 
mais tarde reunidos em pequeno volume pela José Olympio Editora 
(Rio — 1987 — 86 págs.). Acrescentou-se a ele a célebre “Oração aos 
jovens diplomatas”, proferida por Gilberto em 1955. Como tantas 
outras publicações, o livro mereceu completo silêncio. 


Gilberto Amado ainda não encontrou o biógrafo que mere- 
ceria. Não teve a boa sorte de um Monteiro Lobato que foi retra- 
tado de corpo inteiro pelo incansável Edgard Cavalheiro, autor de 
uma das melhores biografias de nossas letras. Todos os livros sobre 
o sergipano — e podem ser contados nos dedos das mãos — são 
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incompletos e fracionários, silenciando quase sempre a respeito da 
fase internacional de sua vida, que vai do ingresso no Itamaraty 
até o falecimento, e sobre a qual pouco se sabe. Ainda está por ser 
realizado um levantamento exaustivo de sua atuação nesse campo 


(1934 a 1969). 


Na palestra acima referida, no entanto, o Prof. Cançado 
Trindade, deu início ao desvendamento desse período tão rico da 
vida de Gilberto, embora não surgisse quem desse continuidade 
ao estudo, o que é uma pena. Em sua palestra, sob o título de “A 
contribuição de Gilberto Amado aos trabalhos da Comissão de 
Direito Internacional das Nações Unidas”, sempre fundamentada 
em sólidas fontes, traça um panorama geral da atuação do nosso 
representante e suas numerosas intervenções, fixando seus pon- 
tos de vista a respeito dos mais palpitantes temas internacionais 
da época. Lembra ele, com muita propriedade, que os assuntos 
internacionalistas não eram alheios a Gilberto desde seus tempos 
de parlamentar, ainda na República Velha. Espírito universalista 
e curioso de todos os saberes, ele já se dedicava, desde então, às 
leituras de Direito Internacional.“Deputado pelo Estado de Ser- 
gipe; na Câmara Federal, integrou, como presidente, a Comissão 
de Diplomacia e Tratados, e como relator, a Comissão de Finan- 
ças, onde emitiu pareceres sobre assuntos tais como as posições do 
Brasil com relação ao Pan-Americanismo e à Liga das Nações” — 
escreveu (p. 63). (Creio que aí há um pequeno equívoco: todas as 
manifestações de Gilberto que encontrei, falando como presidente 
da referida Comissão, foram feitos no Senado e não na Câmara). 
E de fato, rápido passeio sobre os anais de sua atuação no Parla- 
mento revela a preocupação com temas como o Brasil na guerra, as 
relações Brasil-Argentina, o projeto “Estados Unidos da Europa”, 
a imigração portuguesa, o orçamento do Ministério das Relações 
Exteriores, enfatizando sua fé na Liga das Nações, o armistício que 
pôs fim à guerra na Europa, entre outros, sobre os quais se mani- 
festou em discursos. Parecia intuir, com anos de antecedência, que 
estava vocacionado a ser um expoente de nossa diplomacia. 
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Prosseguindo em sua exposição, Cançado Trindade mostra 
que o embaixador brasileiro era adepto de um desenvolvimento 
progressivo e da codificação do Direito Internacional Público, 
assumindo sempre uma postura pragmática e que levasse em con- 
ta, tanto quanto possível, a prática dos Estados. Pensava e agia 
como um pragmático, não como um teórico, ainda que conhecen- 
do muito bem a teoria. Um realista, buscando sempre o factível. 
“Não podia associar-se à escola de internacionalistas idealistas que 
se julgava competente para ditar aos Estados quais eram seus inte- 
resses vitais” — resumiu o autor (p. 67). 


Dentre os múltiplos assuntos discutidos, Gilberto Amado 
interveio nos debates relacionados ao direito do mar, ao mar ter- 
ritorial, ao conceito de agressão, à arbitragem, às organizações in- 
ternacionais, ao reconhecimento de novos Estados, à inclusão do 
indivíduo como sujeito de Direito Internacional, relações diplo- 
máticas e consulares, jurisdição penal internacional, nacionalida- 
de e apatrídia, responsabilidades dos Estados, rios internacionais, 
cláusula de nação-mais-favorecida, ao jus cogens e outros tantos. 
Quanto ao mar territorial, opunha-se à sua extensão arbitrária 
pelos Estados, além de doze milhas, em face da prevalência das 
práticas internacionais; quanto ao indivíduo como sujeito, reve- 
lava-se aberto à sua aceitação, idéia embrionária na época; quanto 
ao status das organizações internacionais para celebrar acordos, 
era receptivo à idéia. Defendia a aceitação do “princípio da pre- 
dominância do universal sobre o particular para reconhecer o jus 
cogens como uma realidade que está diante de todos os Estados 
no direito internacional contemporâneo” (p. 76). Havia, afirmava, 
“progresso na institucionalização do Direito Internacional, o qual, 
entretanto, continuava sem meios de coerção paralelos aos do di- 
reito interno” (idem). 


Como afirma o autor, “o levantamento acima revela que 
Gilberto Amado estava, de fato, engajado na consideração e no 
tratamento de praticamente todos os grandes temas do direito in- 
ternacional de sua época” (p. 79). Com efeito, seu nome se liga 
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de forma inarredável à história da própria Comissão de Direito 
Internacional da ONU. Como seu membro, foi eleito por unani- 
midade relator, em 1949, na primeira sessão, e depois reeleito sem 
interrupção até sua morte, em 1969. Acredito que seja um caso 
único na vida daquela instituição. Como tributo à sua memória, 
foram instituídas, com aplausos de todas as delegações, as Gilber- 
to Amado Memorial Lectures, ocasião em que se proferiam pa- 
lestras anuais a seu respeito e de sua obra. Duas importantes fontes 
para o conhecimento desse período da vida de Gilberto Amado 
são citadas pelo palestrante: “Repertório da Prática Brasileira de 
Direito Internacional Público” e “Anuário da Comissão de Direito 
Internacional (1949/1968)”, ambas da maior credibilidade, além 
de outras, nacionais e estrangeiras. 


Em sua palestra, o embaixador Sette Câmara informou que 
guardava, com o maior cuidado, centenas de cartas recebidas de 
Gilberto Amado e que, pelo que me consta, nunca foram dadas 
a público. São, sem dúvida, documentos da maior importância 
e que deveriam ser publicados. Recorda, ainda, muitas passagens 
curiosas de sua convivência com o sergipano. 


Vamos esperar que surja o quanto antes o grande biógrafo de 
Gilberto Amado. A passagem inclemente do tempo tornará cada 
vez mais difícil a indispensável tarefa. 
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ZILA JORNALISTA 
Gustave Sebral & Juliana Bulhoes Abate Dantas 


Ainda não havia a técnica do lide nos jornais brasileiros quando 
Zila Mamede começou a escrever para os jornais. O artigo e a crônica 
já tinham o seu espaço, e imperavam a reportagem e a notícia. 


Zila Mamede praticou um jornalismo híbrido, que pode- 
ria ser nota, reportagem, crônica e artigo. Ela exerceu um jornalis- 
mo com a sua marca pessoal, sua visão sobre o mundo e um olhar 
atuante e participativo no dia a dia da cidade. 


As mulheres assumiam cada vez mais espaço nas redações, 
atuando, entre outras funções, como repórteres, redatoras, pau- 
teiras e revisoras. No entanto, segundo Rachel de Queiroz, que 
escrevia para a imprensa desde os anos 1920, havia restrições à 
atuação das mulheres no dia a dia da cobertura do jornal, o que 
não as impediu de tratarem de assuntos antes restritos ao universo 
masculino, como a política. 


O jornalismo pareceu uma opção declarada por Zila nos 
anos 1950, em Natal. Zila, aos 21 anos, se torna colunista interi- 
na, cronista e repórter bissexta na Tribuna do Norte, posteriormen- 
te redatora do Diário de Natal e correspondente internacional do 
jornal carioca O Globo para a cobertura, na Europa, do Congresso 
Mundial da Juventude Operária Católica. 


Além disso, colaborou com os suplementos literários de jor- 
nais do Recife, Rio de Janeiro e São Paulo. Zila estava integrada ao 
grupo poético pernambucano de Mauro Mota, Ledo Ivo, Carlos 
Pena Filho, entre outros. 


Não espanta que tenha frequentado, em 1953, nos meses 
de novembro e dezembro, um curso de jornalismo oferecido pela 
Universidade de Recife em parceria com a Associação de Imprensa 
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de Pernambuco — ainda não havia faculdade de jornalismo em 
Natal, que só seria implantada em 1962. 


Em 1957, passou a trabalhar como redatora no Diário de 
Natal, registrada como jornalista profissional admitida na Associa- 
ção Norte-Rio-Grandense de Imprensa. 


Uma pesquisa nas edições do jornal Tribuna do Norte dos 
anos de 1950 a 1952 recupera a colaboração de Zila ao jornal no 
ano de 1952: 


Colaborações de Zila Mamede ao jornal Tribuna do Norte, 
ano 1952 


Data Seção/classificação | Título 
Sexta-feira, 04 de janeiro de | Tribuna Social Eu li Phoenix 
1952 


Quinta-feira, 10 de janeiro | Revista da Cidade | Notas com títulos diversos 
Sábado, 12 de janeiro de | Revista da Cidade | Notas com títulos diversos 
Domingo, 13 de janeiro de | Revista da Cidade | Notas com títulos diversos 
Quarta-feira, 16 de janeiro | Revista da Cidade | Notas com títulos diversos 


Quinta-feira, 17 de janeiro | Revista da Cidade | Notas com títulos diversos 
Sexta-feira, 18 de janeiro de | Revista da Cidade | Notas com títulos diversos 
Sábado, 19 de janeiro de | Revista da Cidade | Notas com títulos diversos 
Domingo, 20 de janeiro de | Revista da Cidade | Notas com títulos diversos 
Terça-feira, 22 de janeiro de | Revista da Cidade 
1952 
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Quarta-feira, 23 de janeiro | Revista da Cidade | Notas com títulos diversos 
Quinta-feira 24 de janeiro | Revista da Cidade | Notas com títulos diversos 
Sexta-feira, 25 de janeiro de | Revista da Cidade | Notas com títulos diversos 
Sábado, 26 de janeiro de | Revista da Cidade | Notas com títulos diversos 
Domingo, 27 de janeiro de | Revista da Cidade | Notas com títulos diversos 
Terça-feira, 29 de janeiro de | Revista da Cidade | Notas com títulos diversos 
Quinta-feira, 31 de janeiro | Revista da Cidade | Notas com títulos diversos 
Sexta-feira, 01 de fevereiro | Revista da Cidade | Notas com títulos diversos 
Sábado, 02 de fevereiro de | Revista da Cidade | Notas com títulos diversos 
Domingo, 03 de fevereiro de | Revista da Cidade | Notas com títulos diversos 
Terça-feira, 05 de fevereiro | Revista da Cidade | Notas com títulos diversos 
Quarta-feira, 06 de fevereiro | Revista da Cidade | Notas com títulos diversos 
Quinta-feira, 07 de fevereiro | Revista da Cidade | Notas com títulos diversos 
Sexta-feira, 08 de fevereiro | Revista da Cidade | Notas com títulos diversos 


Quinta-feira, 13 de março | Seção: diversos O menino da auto-lotação 


de 1952 
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Quinta-feira, 27 de março | Seção: diversos Natal na manhã de domin- 
de 1952 go 


Quarta-feira, 16 de abril de | Reportagem 1º Centenário do Compo- 


1952 sitor brasileiro Henrique 
Oswald 


Terça-feira, 25 de novembro | Aspectos da Ci- | O quarteirão branco 
de 1952 dade 


Domingo 30 de novembro de | Aspectos da Ci- | Miramonte, o castelo 
Domingo, 07 de dezembro | Aspectos da Ci- | Festival Beethoviano 

de 1952 dade e 
Domingo, Iá de dezembro | Aspectos da Ci- | Posto de salvamento 

de 1952 dade ay 


Fonte: Autoria própria 


A Tribuna do Norte, jornal fundado em 1950 por Aluízio Al- 
ves, circulava com doze páginas. Havia como seções fixas a Tribuna 


Social e a Revista da Cidade. 


Tribuna Social era uma coluna que contemplava horóscopo, 
aniversários, nascimentos, falecimentos, etc. Havia ainda quadri- 
nhos, curiosidade, pensamentos, conselhos, humor e poesia. 


Na Tribuna Social, Zila colabora com um único texto em 
prosa, “Eu li Phoenix”. Phoenix era a revista do Teatro de Ama- 


dores de Natal. 


Na Revista da Cidade, aparecerá como colaboradora sob o 
pseudônimo de Maiana. Zila substituiu temporariamente o titular 
da coluna, Rômulo Wanderley. A experiência foi breve, entre 10 de 
janeiro e 8 de fevereiro de 1952. 


Revista da Cidade era uma coluna híbrida em que figuravam 
uma crônica ou artigo e notas diversas. Não era uma coluna diária, 
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tampouco tinha um dia fixo na semana para aparecer. Funcionava 
também como coluna social. 


Zila torna Revista da Cidade um espaço plural, amplia o 
repertório para a seara cultural, comenta os filmes em cartaz, re- 
clama da falta de linhas telefônicas na cidade e, assim, subverte 
o tom brando da coluna social, embora continue a anunciar os 
expedientes de praxe: nascimentos, batizados, casamentos, mortes 
e viagens. 


Entravam na pauta os fait-divers, como a visita do médico 
industrial Tarcísio Maia à redação do jornal; desmentidos: o poeta 
e vaqueiro norte-rio-grandense José Praxedes não fora assassina- 
do; fofocas: contaram que uma certa poetisa da nova geração...; e 
até fantasia de carnaval: Aureliano de Medeiros vai se fantasiar de 


Urubu Malandro. 


Além da coluna, Zila publicava seus poemas no jornal. No 
dia 2 de fevereiro a coluna não aparece assinada. Será ainda Maia- 
na? Provavelmente, pois na edição seguinte continua a temática 
exposta e Maiana volta a assinar. 


Zila/Maiana segue até o dia 8 de fevereiro de 1952 e parte 
sem se despedir. No seu lugar, assume o Príncipe Ibis. Zila reapa- 
recerá posteriormente com duas colaborações esparsas, uma repor- 
tagem, e na coluna Aspectos da Cidade. 


As colaborações esparsas se assemelham às suas contribui- 
ções para a coluna Aspectos da Cidade, que consistiam pratica- 
mente em um texto curto entre a crônica e o artigo. Um deles, 
publicado na edição do dia 13 de março de 1952, “O menino da 
auto-lotação”, revela o tom e o estilo que imprimiu aos textos: 


Era um calor danado. Apanhei o pri- 
meiro transporte que apareceu, um 
auto-lotação que faz a linha Ribeira-A- 
lecrim, daqueles que correm tanto, fa- 
zem um cem número de zigue-zagues, 
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“voam tão baixo”, por assim dizer que a 
gente fica tonta. Felizmente ainda havia 
um lugar de verdade. Às vezes estão ab- 
solutamente superlotados e o motorista 
ainda grita — “cabe mais um”. Bem, mas 
não estou querendo falar do serviço de 
auto-lotações, sobre o que, aliás, muito 
teria a dizer. Refiro-me ao menino tro- 
cador desse auto-locação... 


Já a reportagem, assinada e publicada em abril de 1952, “1º 
Centenário do Compositor brasileiro Henrique Oswald”, narra a 
festa realizada no Instituto de Música do Rio Grande do Norte em 
homenagem ao compositor Henrique Oswald, bem ao estilo que 
se praticava nas reportagens, sem nada que importe destacar. 


A contribuição de Zila Mamede ao jornalismo e a sua faceta 
como jornalista ainda merecem um estudo aprofundado. Aliás, o 
jornalismo no Rio Grande do Norte carece ainda de estudos que 
registrem aspectos de sua prática e que se debrucem sobre os textos 
jornalísticos publicados. 


Este trabalho é fruto e resultado do interesse dos autores pelo 
jornalismo do Rio Grande do Norte, ao qual já trouxeram uma 
contribuição com o livro Memórias do Jornalismo no Rio Grande do 
Norte (Caravela Cultural, 2018). 


Além disso, Sobral é também um dos organizadores da pri- 
meira antologia de cronistas da cidade do Natal, Cinco cronistas da 
cidade (Edufrn, 2017), e tem trabalhos diversos publicados acerca de 
jornalistas e cronistas. Todo o material está disponível para download 
gratuitamente no site pessoal do autor (www.gustavosobral.com.br). 


GUSTAVO SOBRAL é jornalista, escritor, publicou e organizou diversos livros, 
dentre os quais “As Memórias Alheias” e “Os Fundadores”. 


JULIANA BULHÕES ALBERTO DANTAS é Doutora em Comunicação 


pela Universidade de Brasília, e-mail: julianabulhoes.adçogmail.com. 
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LIGEIRA INVESTIGAÇÃO SOBRE O DESTINO DA CASA 
DE JORGE FERNANDES 


Joan Lira de Carvalho 


A nota zumbiu da página digital com a força de uma denúncia 
que não poderia ficar sem acatamento. O clima favorecia a admis- 
são do libelo, traduzido em tons crus próprios de quem faz vigília 
estética (e poética, para rimar com ética) do que resta do patrimônio 
urbanístico do velho centro da Cidade do Natal. Está lá, no perfil do 
Facebook” titularizado pelo escritor Alexandre Gurgel, com todos os 
pontos e vírgulas: “Natal, ah Natal... // O que resta da casa -- Rua 
Vigário Bartolomeu, antiga Rua da Palha --, daquele que moderni- 
zou a poesia potiguar em 1927, com o seu Caderno de Poemas”, o 
primeiro poeta modernista do RN, o grande, o grandíssimo, o gênio 
da raça Jorge Fernandes, aquele que Mário de Andrade conheceu na 
Redinha, na casa de Barôncio Guerra, e se encantou por seus revo- 
lucionários versos. // Abandonada, esquecida, quase em escombros, 
persiste, resiste e teima em se manter em pé, numa ode ao 'magestic 
Jorge Fernandes. // Deveria ser transformada, obrigatoriamente, no 
Memorial Jorge Fernandes. // “Natal não consagra, nem desconsa- 
gra ninguém”. Palavras do sempre sábio Cascudo, que apresentou 
Jorge a Mário. Natal, ah Natal...”. A foto que acolita a legenda é 
um sopapo que não pode deixar inerte quem tem o mínimo de zelo 
pela memória e pela história deste e de qualquer lugar...! Caí em 
campo. “Esta casa atualmente é propriedade de alguém da família 
Fernandes?”. Melhor até que tivesse dito: “Estes escombros são pro- 
priedade de alguém da família Fernandes?”. A resposta veio rápida, 
trazida pelo próprio denunciante: “...parece-me que sim. Soube que 
a dívida relacionada ao IPTU é bem alta.”. 


5 hetps://www.facebook.com/photo.phpºfbid=2125668354189602 &set=p.2 
125668354189602&type=3&csfns=mo. 
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Hum... a questão tributária pode estar empurrando telhas 
e paredes para o chão, usando o aríete do tempo, foi o que matu- 
tei. À partir dali passei a sonhar com a viabilidade de estimular o 
interesse da municipalidade em uma negociação que diminuísse o 
acervo de dívidas fiscais impagas e de quebra ainda encaminhasse o 
que restava da história, em argamassa, tijolos e portas quebradiças 
para o restauro e a ressignificação de algo realmente caro ao con- 
texto literário e cultural da urbe. Dreams... dreams... Mas, quem 
somos nós sem eles? 


Levei o caso ao Conselho Estadual de Cultura, que, à unani- 
midade, estimulou o levantamento da situação do bem. Armei-me 
da genealogia intuitiva, cruzei famílias e lembrei dos parentes de 
Jorge Fernandes que poderiam contribuir com a empreitada. Avul- 
tou a figura de Fernando Fernandes, sobrinho-neto do dito cujo. 
Por onde andará? É Secretário Municipal de Cultura, lembrou al- 
guém. No esteio, o Conselheiro Alex Medeiros — que, como jorna- 
lista, tem agenda telefônica multidisciplinar e quase intergaláctica 
— localizou o homem do Algarve para dentro, arrancando-lhe a 
promessa de que breve estaria de volta a Natal e daria notícias. 
Vieram. Nada sabia de mais concreto, mas indicou a professora 
Maria Célia Ribeiro como neta de Jorge e por isso mesmo passível 
de ter melhores elementos. 


No paralelo fiz pesquisa de campo. No trajo de investigador 
de polícia de priscas eras dei uns bordejos pela Rua Vigário Barto- 
lomeu. Venci o lixo que se acumulava na calçada, forcei as portas, 
espiei pelas gretas. Um desastre iminente! Só o frontão, no aguardo 
de uma chuva mais fornida e com substância cólica para reduzir-se 
a pó definitivamente. Assuntei a vizinhança. O imóvel agora per- 
tencia a um “investidor” em velhas casas das adjacências. Será que 
eu tinha interesse em comprar aquilo, para botar um café... um 
sebo... uma coisa assim? O raciocínio do confinante era razoável, 
só não contava ele com a minha insuficiência financeira cumulada 
com a rigorosa inabilidade para negócios. Mas a curiosidade sem- 
pre foi maior que tudo isso. Identifiquei uma plaquinha na parede, 
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com um número de telefone. É do dono, disse-me um pastoreador 
de carros, adicionando: “Vem aqui todo sábado. Venha o senhor 
também para conversar com ele”, ordenou o mesmo autônomo, 
já antevendo meter-se no negócio para faturar uma corretagem. 
Esquivei-me de compromissos, deixando suspense no ar. O medo 
maior era que descobrissem ser eu do Conselho de Cultura e pu- 
sessem abaixo o que restava da casa, “antes que tombem”, frase 
trivial no empresariado imobiliário mais bronco. 


Sem o número da casa ficava difícil averiguar nos cadastros pre- 
feiturais a situação jurídica do bem. Danou-se! Restou-me palmilhar 
pelas trilhas genealógicas e procurar a Professora Célia Ribeiro, que 
conheço desde o tempo em que ingressei na Universidade, sendo ela 
Pró-Reitora de Assuntos Acadêmicos. Acolheu-me com emoção, lem- 
brando da vivência com o seu avô, a quem chama terna e saudosa- 
mente de “vovozinho”. Relatou a sua estreiteza com ele, a frequência 
infantil à sua residência, mas no contexto soltou o dado que não po- 
deria passar despercebido: a casa da sua lembrança tinha uma porta e 
uma janela; a dos escombros denunciados tem duas janelas e uma por- 
ta. Acendeu-me a luz da desconfiança de que os prédios eram díspares. 


Continuei pedindo socorro. Mário Ivo Cavalcanti, que tem as- 
sento junto ao meu no Conselho de Cultura, lembrou ter feito uma 
matéria sobre Jorge Fernandes para a Tribuna do Norte, onde exerceu 
o ofício de jornalista há tempos. Recordou que nas fontes que à época 
pesquisou encontrou fotos da casa, inclusive nos escritos de Lenine 
Pinto, além de uma publicação feita pela editora RN Econômico ao 
ensejo do centenário do nascimento de Jorge, com a singularidade de 
encadernação portrait. Paulo de Tarso Correia de Melo, presente, rati- 
ficou o formato do livro e prometeu mostrá-lo com brevidade, junto 
com tudo de Jorge (e sobre ele) que tem na sua biblioteca. 


Lívio Oliveira, juntamente com Humberto Hermenegildo 
(um dos mais acreditados estudiosos da obra de Jorge Fernandes), 


6 Ver, por exemplo, ARAÚJO, Humberto Hermenegildo de. Velhos escritos 
de Jorge Fernandes. Natal: Offset, 2008. 
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crepitaram a dúvida tantas vezes aqui mencionada, aludindo à 
contradita de pessoas que estudam o modernista, acerca da veraci- 
dade de ser a morada aquela retratada no Facebook. 


Dei-me à investigação mais apurada, nos limites que um im- 
perito pode chegar. Olhei com afinco a iconografia do livro “Jorge 
Fernandes — O viajante do tempo modernista: Obra completa”, 
organizado por Maria Lúcia de Amorim Garcia”. Lá está uma fo- 
tografia de página inteira com o frontão da casa atribuída a Jorge 
Fernandes: uma porta — altíssima — aberta em duas folhas, sendo a 
metade destas ocupada por uma persiana que facilita a ventilação e 
um óculo quadrado de vidro, permitindo a iluminação solar. Mais 
para cima, uma “bandeira” dupla, fixa, ampliando o ingresso da 
luz do sol. A janela tem a mesma configuração. Ambas as aberturas 
adornadas por uma moldura de cimento (gesso ou similar), com 
beirais em sequência, tanto em cima como em baixo. Completan- 
do as molduras, duas figuras geométricas e simétricas em cada uma 
das aberturas. Na plaquinha padrão de identificação o número não 
dá para ser lido; mas a volumetria da peça serve para estabelecer 
um comparativo com o todo do frontão, que não deve medir mais 
que quatro ou cinco metros de frente. 


Já a outra, por ora tomada como paradigmática, tem quase o 
dobro de terreno frontal e conta uma porta com duas janelas, todas 
igualmente espichadas para o alto. Mas a constituição dessas entra- 
das é diferente da lindeira: duas folhas, com persianas bem mais 
curtas do que as da vizinha, e dois óculos em cada lado, além de 
“bandeiras” de três partes iguais em vidro. As molduras de cada uma 
das aberturas da casa são encimadas por uma figura em baixo relevo, 
latitudinal e bem mais estreita do que as da outra residência. 


Se ali ele morou, ali não nasceu. Registra Anna Maria Cascu- 
do Barreto, no preâmbulo ao já mencionado livro de Maria Lúcia 


7. GARCIA, Maria Lúcia de Amorim. Jorge Fernandes — O viajante do 
tempo modernista: Obra completa. Natal: RN Econômico, 2009. p. 24. 
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de Amorim Garcia”, que Jorge Fernandes veio ao mundo “em 22- 
08-1887 na Rua Stº Antônio, bem próximo ao centro da Cidade do 
Natal”, informação reafirmada pela própria autora do compêndio, 
assim: “Em uma das mais antigas e estreitas ruas do bairro, Cidade 
Alta, existiu um casarão de tradição secular situado na rua Santo An- 
tônio, nº 665, local onde, em 22 de agosto de 1887, nasceu o maior 
poeta moderno da Literatura Norte-rio-grandense”. No imóvel em 
apreço, que olha para a lateral do Memorial Câmara Cascudo, existe 
atualmente um prédio de sete andares, onde já funcionou o Hotel 
Jaraguá e atualmente alberga duas secretarias municipais. 


Voltemos à casa da Rua Vigário Bartolomeu, onde residiu 
Jorge até morrer, a 17 de julho de 1953. Qual o número? Necas 
de aparecer. Câmara Cascudo” reforça o nascimento do homem na 
Rua Santo Antonio e a morte “na Vigário Bartolomeu, antiga Rua 
da Palha, em julho de 1953”. E o número que é bom, nadica! 


Até a verve de Lenine Pinto" parecia querer brincar com a mi- 
nha curiosidade numérico-imobiliária, ao escrever para o memorial 
feito pela família Fernandes ao ensejo do centenário de nascimento 
de Jorge, começando assim: “Rua Vigário Bartolomeu não lembro 
o número, nem é preciso, pois não seria uma casa mas um ninho, o 
único habitat possível para o poeta Jorge Fernandes”, em descrição 
do que ocorreu na célebre entrevista que consagrou o encontro dos 
dois. Podia não ter importância para ele, mas para mim tinha, digo 
agora em diversão com os meus insucessos investigativos. 


E o mistério do número da casa continua... 


Vou a Maria Lúcia de Amorim Garcia"!, que dá uma pa- 
norâmica dos dias finais do seu biografado, já doente “e, como 
apresentava melhora considerável, retornou à pequena casa na rua 


8 Obra citada, p. 12. 
9 CASCUDO, Luís da Câmara. Gente Viva. Recife: UFPE, 1970. p. 64. 
10 PINTO, Lenine de Barros. (Sem organizador declarado) Jorge Fernandes 
— Centenário. Natal: RN Econômico, 1987. p. 21. 
11 Obra citada, p. 65. 
» 19 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras 


Vigário Bartolomeu, onde morou durante muitos anos até os úl- 
timos momentos de vida”. Bem mais adiante, quando a palavra é 
passada a um bisneto de Jorge, Henrique Medeiros!?, o numeral 
vem à tona, a propósito da narrativa da amizade do bisavô com 
um garoto então com nove anos de idade, amigo da família, “que 
sempre ia visitar o Poeta Jorge, era bem recebido e lá ficavam a 
conversar na casa da Rua Vigário Bartolomeu, 605.”. Aí tá certo! O 
adjutório vem do já citado Lenine Pinto”, na antológica entrevista 
publicada no Diário de Pernambuco: “Natal, novembro - Vigário 
Bartolomeu 605. Nesta casa, sem mistérios, mora Jorge Fernandes, 
com cerca de 70 anos!í, magro, rosto comprido, óculos, cabeça 
longa e olhos de menino triste...”. 


Para fechar o firo, só faltava um documento, para acolitar de 
juridicidade a discussão. Chegou! Pelas mãos de Maria Célia Ri- 
beiro tive acesso ao contrato de promessa de compra e venda da tão 
decantada casa, em ajuste celebrado pelos descendentes de Jorge 
Fernandes, a maioria deles representados pela filha e procuradora 
Sarah Fernandes da Rocha, lavrado a 04 de setembro de 1986, 
figurando do outro lado do trato a empresa L. M. Soares Trigueiro. 


Cristão (ou pagão...) haverá que não saiba quem foi Jorge 
Fernandes, razão de toda essa peregrinação para salvar-lhe a casa 
ou o que restou dela, para fins de restauro. Por haver esse risco (o 
do desconhecimento ou da pouca ciência sobre o vate), basta dizer 
que a sua poesia solta, aqui e acolá meio atravessada ao picaresco, 
encantou o maior estandarte do movimento modernista de 1922, 
Mário de Andrade, que tomou ciência do que ele produzia atra- 
vés de carta lavrada pelo amigo comum aos dois, Luis da Câmara 
Cascudo, idos de 1925. Até aí a poesia do homem era esparsa, 
salpicada em jornais ou em anotações privadas. Adiante é que vem 


I2 Obra citada, p. 349 

13 PINTO, Lenine. Entrevista com o poeta Jorge Fernandes, percussor do 
movimento modernista brasileiro. Diário de Pernambuco, Recife, 27 nov. 1949. 
14 Orepórter engana-se quanto à idade do entrevistado. Ocorrida a entrevista 
em novembro de 1949, Jorge tinha 62 anos. 
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o “Livro de Poemas”, de 1927, impresso por favores do Coronel 
Cascudo (o pai de Luis...), conforme lembra Francisco das Chagas 
Pereira!>. Lá em 1928, quando Mário rasgou o país em um apren- 
dizado bisonho de turista, deu de cara com Jorge na cena potiguar, 
de carne e dente e nariz pra frente, pois de início imaginou que fos- 
se uma blague cascudiana (hoje em dia um fake), conforme listou 
em várias cartas, as quais mereceram, já neste século, o recorte de 
Humberto Hermenegildo!º, em trechos assim: “Quem é esse Jorge 
Fernandes, heim? A apresentação de você está engraçadíssima”. E o 
tal Jorge Fernandes me deixou com água no bico. É bom mesmo”. 
Adiante, outra carta reportada por Humberto Hermenegildo”: 
“Nem mandou me contar se o tal poeta “remanescente dos poetas 
que morreram talvez na guerra contra o Paraguai é verdadeiro de 
carne e osso ou ficção de você”. 


A qualidade ousada da poesia de Jorge Fernandes obtinha 
afirmação sem a necessidade de abrir guerra contra os parnasianos 
ou maneadores de outros métodos metrificados, como registra Gu- 
mercindo Saraiva!*: “Muito reservado, circunspecto e prudente, 
jamais Jorge Fernandes menosprezou os parnasianos, respeitando- 
-os, em cuja família encontravam-se os irmãos Nascimento, Roque 
e Sebastião Fernandes, cada qual com a grandiosidade da Musa, 
inspirando estro, rima, fogo e desejo em suas passagens literárias”. 


Retornando à morada posta à antiga Rua da Palha, atual Rua 
Vigário Bartolomeu, onde viveu quase toda a sua existência Jorge 
Fernandes, tinha por número o 605. Foi vendida a 04 de setem- 
bro de 1986, consoante está na cláusula primeira do instrumento 
formal: “O objeto do presente contrato é a venda, pelos herdeiros 
de Jorge Fernandes de Oliveira... do imóvel situado à Rua Vigá- 


15 PEREIRA, Francisco das Chagas. Leitura de Jorge Fernandes. Natal: 
Nordeste Gráfica/Fundação José Augusto, 1985, p. 9. 

16 ARAÚJO, Humberto Hermenegildo de. Velhos escritos de Jorge 
Fernandes. Natal: Offset, 2008. p. 20. 

17 ob.op.cit., p. 20. 
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rio Bartolomeu, 605...”. Logo, não coincide com o pardieiro que 
desencadeou a busca relatada neste texto. Em verdade, foi posto 
abaixo há alguns anos, dando lugar a um pequeno edifício de uti- 
lização híbrida e estética questionável (pelo menos para mim...). 


Fim da casa do poeta modernista. Talvez dela só restem as lem- 
branças que a igualam àqueloutra que foi cantada por um igual mo- 
dernista, Manoel Bandeira", no poema “A última canção do beco”: 


“Vão demolir esta casa. 

Mas meu quarto vai ficar. 

Não como forma imperfeita 

Neste mundo de aparências: 

Vai ficar na eternidade, 

Com seus livros, com seus quadros, 
Intacto, suspenso no ar!”. 

Pode ser. Pode ser... 
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POLYCARPO FEITOSA E A ACADEMIA NORTE-RIO- 
GRANDENSE DE LETRAS 


Mancel Duere fo. 


Quem se debruçar sobre a história da vida literária, no Rio 
Grande do Norte, vai deparar-se com alguns fatos inusitados. Por 
exemplo: um dos nossos maiores escritores - Polycarpo Feitosa 
(pseudônimo de Antonio José de Melo e Souza) não pertenceu 
à Academia Norte-rio-grandense de Letras, nem sequer como só- 
cio honorário. Por quê? Nunca se soube o motivo de sua ausência 
numa instituição, que, pelo menos em tese, reúne a elite intelec- 
tual do Estado. 


Ficcionista de primeira grandeza, além de poeta, ensaísta e 
memorialista, Polycarpo Feitosa é um nome que orgulha o nosso 
Estado. Tinha tudo para ser acadêmico, inclusive status social (às 
vezes isto é levado em conta, lamentavelmente). Disfarçado pelo 
pseudônimo, Antonio de Souza exerceu altos cargos: Governador 
do Rio Grande do Norte (dois mandatos), Deputado Estadual, 
Procurador Geral do Estado, Senador, etc. Note-se que, apesar da 
sua fama de ermitão, não era avesso à vida literária, pois, entre 
outras atividades sócio-culturais, fundou e dirigiu, ainda jovem, 
o Grêmio Polimático, entidade prestigiosa, e foi sócio efetivo do 
Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte. 


Quando a ANRL foi fundada, em 1936, Antonio de Souza 
havia deixado de exercer, no ano anterior, as funções de Secretário 
Geral do Estado (substituto eventual do Interventor Mário Câma- 
ra) e aposentara-se no cargo de Consultor Geral do Estado. 


Noticiando a instalação da ANRL, disse o Jornal do 
Commércio, do Rio de Janeiro: 
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“Realizou-se, ontem, em Natal, solenemente, a instalação da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras, fundada sob a orienta- 
ção da Federação das Academias de Letras do Brasil e auspícios do 
governador do Rio Grande do Norte. 


A Academia compõe-se de 25 cadeiras, sob o patrocínio de no- 
mes ilustres de riograndenses falecidos, e já ocupadas as primeiras vin- 
te por individualidades representativas da intelectualidade do Estado” 


Após enumerar os patronos e acadêmicos destas cadeiras, o 
jornal adianta: 


“Para as cinco restantes cadeiras os acadêmicos serão elei- 
tos dentre os Srs. Adauto Câmara, Eloy de Souza, Januário Cicco, 
José Augusto, Nestor Lima, Rodolfo Garcia, Matias Maciel, Tobias 
Monteiro, Valdemar de Almeida e Tavares de Lyra.” 


Cinco dos nomes citados, aliás, dos mais eminentes, não foram 
eleitos: Eloy de Souza, José Augusto, Rodolfo Garcia, Tobias Montei- 
ro e Tavares de Lyra. Estes três últimos tornaram-se sócios honorários. 


José Augusto veio a ser eleito, anos depois, quando se au- 
mentou para 30 o número de cadeiras, em 1943. E Eloy de Souza 
elegeu-se em 1949, sucedendo a Antônio Pinto de Medeiros, que 
renunciou. Em nenhum momento foi cogitado o nome de Anto- 
nio de Souza. 


Em 1957 ampliou-se, mais uma vez, o número de cadeiras 
da ANRL, fixando-se o mesmo em 40, de forma definitiva, con- 
forme o modelo da Academia Francesa. Antonio de Souza falecera 
dois anos antes, mas ninguém lembrou-se de homenageá-lo como 
patrono de uma das cadeiras então criadas. 


E provável que a exclusão do ilustre escritor, quando da fun- 
dação da Academia, tenha tido motivação política. 


Como consta da notícia do Jornal do Commércio, acima cita- 
da, a novel entidade nasceu “sob os auspícios do governador do Es- 
tado”, que era, então, Rafael Fernandes. Este disputara a governança 
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com Mário Câmara, em 1935, numa das campanhas mais contur- 
badas da história do Estado. Numerosas inimizades resultaram do 
sectarismo generalizado nessas lutas políticas. Ora, se Antonio de 
Souza tinha sido um homem da confiança de Mário Câmara... 


-O - 


Decorridos 64 anos de sua morte, Antonio de Souza está, 
injustamente, esquecido. 


Fala-se muito e muito se escreve sobre ilustres governadores 
do Estado — Alberto Maranhão, José Augusto, Juvenal Lamartine, 
Aluízio Alves — mas nunca se diz que Antonio de Souza foi um dos 
melhores governantes que já tivemos, senão o melhor. Honradez, 
tino administrativo, conhecimento da problemática socioeconô- 
mica do Estado, tudo depõe a seu favor. Mas, não é reconhecido. 


No campo da literatura, as homenagens vão, quase sempre, 
para Câmara Cascudo, Auta de Souza, Jorge Fernandes, Zila Ma- 
mede e alguns outros, deixando de lado Polycarpo Feitosa. Dos seus 
cinco romances, apenas um — “Gizinha” — foi reeditado, e o seu úni- 
co livro de contos permanece em primeira edição. Felizmente, o edi- 
tor Cleudivan Janio, da CJA Edições, prometeu agora relançá-los. 


Não sei de grande logradouro, tampouco de instituição que 
tenha o nome do eminente patrício. Estudo biográfico em profun- 
didade — nenhum! Em 2016 tracei o seu perfil, em breves pincela- 
das, editado num volume, tipo pocket book, pela 8 Editora, na pres- 
tigiosa Coleção Presença. Ampliando agora esse trabalho juntei 
valiosos subsídios, muitos destes coletados com a ajuda do escritor 
Thiago Gonzaga, e escrevi o livro “Antonio de Souza. (Polycarpo 
Feitosa) - Uma Biografia”, cujo lançamento está previsto para o 
próximo mês de abril. 
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“Chão dos Simples”, “O Caçador de Jandaíras”, “Ficcionistas Potiguares” e 
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NÍSIA FLORESTA: 
FEMINISTA QUANDO NEM SE FALAVA SOBRE ISSO NO BRASIL 
(11) 


Leenam Lucas Mequeira Canha 


ASPECTOS POLÍTICOS DA VIDA DE NÍSIA FLORESTA 


A partir de entonces registran las lides 

de la educadora y pionera en la defensa 

de los ideales de educación y derechos de la 
mujer, la visión progresista expresada 

en novelas, ensayos, poesías y epístolas 

de viajes, hoy incorporados con éxito 


en la historia del pensamiento de Brasil. 


(Rizolete Fernandes, 2017, en “Tejedoras”) 


No que tange ao debate feminista, “Nísia Floresta identi- 
fica na herança cultural portuguesa a origem do preconceito no 
Brasil e ridiculariza a idéia dominante da superioridade masculi- 
na” (DUARTE, 2003). Ela entende que mulheres e homens são 
diferentes quanto a aspectos físicos, mas são iguais em alma. Cla- 
ramente é um ponto de vista religioso, uma vez que tece sua argu- 
mentação baseada no conceito de “alma”, que é questionável sob 
diversos pontos de vista, mas transcende à ideia cristã dominante 
da época que relega à mulher o lugar de outro, de segundo, um 
lugar de absoluto jugo em relação ao homem. 


Nísia começa a compreender a influência sociocultural na 
questão da diferenciação entre os papéis dos homens e das mulhe- 
res e entre seus status sociais; e identifica o papel fundamental da 
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educação e das circunstâncias práticas do meio em que se vive na 
construção das desigualdades. 


Nísia Floresta introduz uma série de denúncias à desigualdade 
na educação brasileira, e, ademais, utiliza-se de dados oficiais. Por 
meio deles, aferia-se que, em 1852, 55.500 alunos frequentavam 
as escolas públicas e, desse montante, apenas 8.443 eram mulheres. 


Como tinha por meta a formação e mudança de consciên- 
cias, seus escritos demandavam o câmbio do quadro social da épo- 
ca. À partir de então, Nísia passa a atuar na esfera educativa, haja 
vista acreditar no poder de transformação social da educação e na 
sua importância para a tomada de consciência das mulheres em 
relação à hierarquização social entre os gêneros, e do espaço de 
inferioridade ao qual as mulheres eram destinadas. 


Em “Direitos das mulheres e injustiça dos homens”, Nísia 
Floresta denuncia a dominação da mulher, que favorece ainda 
mais o império masculino, subtraindo à mulher o espaço público, 
e destinando-lhe a casa, o lar —- o âmbito privado. Leia-se: 


Se cada homem, em particular, fosse obrigado 
a declarar o que sente a respeito de nosso sexo, 
encontraríamos todos de acordo em dizer que 
nós nascemos para seu uso, que não somos 
próprias senão para procriar e nutrir nossos 
filhos na infância, reger uma casa, servir, 


obedecer e aprazer aos nossos amos, isto é, a 
eles homens (FLORESTA, 1989). 


Em relação a esse livro, como já foi referido anteriormente 
neste trabalho, Nísia utiliza como fundamento de sua escrita o 
texto de Mary Wollstonecraft, mas faz-lhe uma adaptação: com- 
preende as ideias sobre igualdade que surgiam naquele momento 
em outro espaço geográfico e aplica-as para entender o Brasil, pro- 
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duzindo uma obra que reflete sobre o contexto brasileiro e não 
abre mão da própria experiência vivida pela autora, como é uso de 
muitas outras feministas. 


Este estudo foi subintitulado por “Feminista quando nem se 
falava sobre isso no Brasil”, e tocante a isso DUARTE (1997) bem 
argumenta que “se Mary Wollstonecraft foi a primeira na Grá-Bre- 
tanha a defender os direitos da mulher; no cenário nacional [brasi- 
leiro] coube a Nísia Floresta o privilégio de praticamente deflagrar 
a formação de uma consciência feminista”. 


Como uma mulher de formação iluminista e liberal, Nísia 
Floresta assumiu diversas outras posições claramente influenciadas 
pelos seus ideais. A questão do nacionalismo, da defesa do índio, 
da abolição da escravatura, da emancipação feminina atravessou 
todo o percurso de sua escrita e verdadeiramente dá destaque à 
figura de Nísia e a localiza como pensadora à frente de seu tempo. 


À respeito da questão negra, Nísia, por exemplo, manifesta- 
-se contra a escravidão em “Opúsculo Humanitário”, e a classifica 
como a maior vergonha dos povos cristãos. Além disso, manifes- 
ta também sua preocupação enquanto educadora com a mácula 
que esses costumes escravagistas imprimiriam sobre a formação 
das futuras gerações. E que de fato veio a cabo, basta que se ob- 
serve como a questão racial é vista ainda hoje no Brasil e como, 
enquanto corpo social, se nos afigura a imagem de uma sociedade 
incutidamente racista. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


A importância da contribuição de Nísia Floresta para o pensa- 
mento feminista brasileiro do século XIX é indubitavelmente incal- 
culável. Além de escritora, Nísia posicionou-se ativa e politicamente, 
acreditando na consolidação da práxis educativa, e na transformação 
da sociedade por meio da educação de todos os sujeitos. 
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É certo que, para os parâmetros atuais, podem-se fazer críticas à 
obra de Nísia Floresta Brasileira Augusta, mas também é certo que, no 
momento histórico e no espaço geográfico em que viveu, nossa femi- 
nista foi uma mulher que rompeu os ditames sociais vigentes e quebrou 
fortes barreiras patriarcais para proclamar sua emancipação, dedicar-se 
ao que gostaria de dedicar-se (mesmo que fosse considerado trabalho 
masculino), e atuar em prol de tudo aquilo em que acreditava. 


Num contexto histórico-social em que à mulher não era ofe- 
recida a educação formal, em que a educação feminina reduzia-se às 
tarefas domésticas e manuais, em que a mulher era encarcerada na 
jaula lar-maternidade, em que a mulher não tinha nenhuma partici- 
pação política, a figura de Nísia Floresta — educadora, escritora, poe- 
ta, republicana, indianista, abolicionista — é uma incrível aparição. 


Tendo em vista sua grandiosidade, é um tanto incompreen- 
sível que Nísia Floresta ainda não tenha nem metade do reconhe- 
cimento que mereceria. Estranharia a todos e todas se esse processo 
de invisibilização das mulheres não fosse tão conhecido. Simone 
de Beauvoir (2016) escreve: “Se a História revela-nos tão peque- 
no número de gênios femininos é porque a sociedade as priva de 
quaisquer meios de expressão”; e aqui se faz uma complementação: 
e se as mulheres, não obstante toda privação a que são submetidas, 
logram feitos dignos do adjetivo genial, seus feitos são invisibiliza- 
dos e seu nome vai sendo apagado ao longo da história. 


Stendhal oferece uma contundente dedução: “Todos os gê- 
nios que nascem mulheres estão perdidos para a felicidade do pú- 
blico; desde que o acaso lhes dê os meios de se revelarem, vós as ve- 
reis desenvolver os mais difíceis talentos”. Nísia, pela sorte de haver 
nascido em família de boas condições econômicas, pôde ter acesso a 
uma educação diferenciada. No entanto, isso não diminui seu valor, 
uma vez que a divisão genereficada das sociedades patriarcais é tão 
forte que não permite que a maioria das mulheres de famílias mais 
ricas possa destacar-se e fugir dos destinos que lhe são imputados. 
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Ademais, pode-se apontar o caráter liberal e positivista de seus 
escritos. Por essas afinidades, como já se viu, manteve contato com 
o filósofo francês Auguste Comte. Mesmo que seja muito interes- 
sante a construção dessa amizade, tendo em vista Nísia ser mulher, 
brasileira, proveniente do “terceiro mundo”, pode-se anotar, como 
o faz Simone de Beauvoir no primeiro tomo de “O segundo sexo”, 
que Comte esperava da mulher uma postura sempre altruísta que 
lhe impunha e exigia, ou seja, reduz a mulher a uma característica e 
passa a definir, segundo isso, o que seria a feminilidade. 


Nísia incorre mais ou menos neste pensamento ao postular 
uma fórmula para o comportamento feminino, um “modelo de 
donzela”. Evidencia-se isso por exemplo em trecho de um de seus 
livros de poesia: “Armas há poderosas, que a mulher/ Deve em- 
pregar com ânimo bastante:/ São a doce bondade, a paciência, / 
A modesta ternura, a fé constante” (Grifos meus). O verbo “de- 
ver” impõe uma conduta; e a respeito das virtudes que Nísia crê 
imprescindíveis à mulher, encontram-se elementos moralizadores 
feminizados, como doçura, benevolência, parcimônia, modéstia, 
sensibilidade, inabalável religiosidade. 


No que toca aos aspectos religiosos, em “Opúsculo Huma- 
nitário”, Nísia assevera que a religião “fortifica e realça as qualida- 
des femininas, é ela ainda que sustenta e consola todo o indivíduo 
nas circunstâncias mais difíceis da vida, a bússola invariável que lhe 
indica os seus deveres e o conduz ao exato cumprimento deles”. 
Com o mesmo sentido moralizador antes referido, Nísia considera 
a importância do papel religioso na vida do ser humano. 


Falando-se em possíveis críticas a Nísia, Constância Lima 
Duarte (1997) coloca-se em sua defesa, argumentando que, tendo 
Nísia vivido num momento histórico de verdadeiro obscurantis- 
mo em relação aos direitos femininos, “seus vacilos, contradições e 
certas posturas que hoje interpretaríamos como ingênuas e pueris, 
afiguram-se menores diante do aspecto pioneiro de sua obra”. 
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No que tange a uma de suas principais produções, “Direito 
das mulheres e injustiça dos homens”, Nísia Floresta demonstra seu 
pioneirismo na luta em defesa dos direitos femininos, e tece consi- 
derações muito pertinentes sobre a desigualdade entre os gêneros. 


É também necessário enfatizar a atualidade do texto de Nísia 
que, na primeira metade do século XIX, já apontava para a pro- 
blemática do gênero, mesmo que o termo ainda não houvesse sido 
articulado; problemática essa que continua presente de forma mui- 
to enfática na atual sociedade brasileira, e em todo o mundo. En- 
quanto houver a necessidade de apontar a brutalidade dos sistemas 
patriarcais, que têm a desigualdade de gênero como coluna verte- 
bral, será exigido que se repita o óbvio: que mulheres e homens são 
iguais, que devem ter efetivamente garantidos seus direitos e que 
lhes sejam dadas em pé de igualdade as devidas oportunidades. 
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UNIÃO BRASILEIRA DE ESCRITORES: 
NAVE DA PALAVAR 


Cales Rebelo EA Misanda Gomes 


Na sequência das pesquisas sobre as entidades culturais do 
Estado, apresento ao conhecimento dos leitores, em breves pala- 
vras, a história do nascimento da União Brasileira de Escritores, 


seção do Rio Grande do Norte, adotada a sigla UBE-RN. 


A sua idealização decorreu da criação da União Bra- 
sileira de Escritores no Rio de Janeiro, em 1958, por iniciativa 
de intelectuais como Jorge Amado e o potiguar Peregrino Júnior, 
resultante de um trabalho de fusão de outras entidades do gênero 
como Sociedade Paulista de Escritores e da Associação Brasileira 
de Escritores, que congregou em seus quadros figuras exponenciais 
da cultura brasileira como Afonso Schmidt, Raimundo Menezes, 
Fábio Lucas e Ricardo Ramos. No ano seguinte, Fagundes de Me- 
nezes, escritor também potiguar radicado no Rio de Janeiro, veio 
a Natal com a missão específica de negociar e fundar a UBE/RN. 


Desse fato nasceu a nossa Entidade potiguar, pela recep- 
tividade de intelectuais em evidência no longínquo ano de 1959, 
os quais, após sucessivas reuniões decidiram fundá-la no dia 14 de 
agosto de 1959, sendo a quarta instituição cultural mais antiga do 
Rio Grande do Norte, tendo por cabeça o jornalista, escritor e ma- 
gistrado Edgar Barbosa durante a Semana de Estudos Euclidianos, 
promovida em Natal com o apoio de diversas instituições. 


O evento aconteceu oficialmente nas dependências do Ins- 
tituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte, que vem 
sendo o espaço inicial de muitas instituições culturais do Estado, 
embora ainda não enxergado devidamente pelas autoridades cons- 
tituídas, sobrevivendo das doações dos seus associados e esporádi- 
cos convênios para os seus programas. 
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Nessa histórica reunião estavam presentes, também, figu- 
ras notáveis da vida cultural da cidade, como o escritor Umberto 
Peregrino, Aldo Fernandes, Alvamar Furtado, Grimaldi Ribeiro, 
Dióscoro Vale, Raimundo Nonato da Silva e Manoel Rodrigues 


de Melo. 


Como toda entidade recém-criada, foi formada uma Dire- 
toria provisória, por aclamação dos fundadores, para o trabalho 
burocrático de sua organização, recaindo sobre os escritores: Rai- 
mundo Nonato da Silva — Presidente; Manoel Rodrigues de Melo, 
Vice-Presidente e Afonso Laurentino Ramos — Secretário, que com 
desvelo e eficiência prepararam o Estatuto e organizou o processo 
eleitoral em 14 de novembro de 1959, três meses depois, sendo 
eleita a primeira Diretoria permanente para o biênio 1960/1961, 
assim composta: 


Raimundo Nonato da Silva, Presidente; 

Paulo Pinheiros de Viveiros, 1º Vice-Presidente: 
Manoel Rodrigues de Melo, 2º Vice-Presidente; 
José Saturnino de Brito, 3º Vice-Presidente; 
Afonso Laurentino Ramos, Secretário Geral; 
Berilo Wanderley, 1º Secretário; 

Leonardo Bezerra, 2º Secretário; 

Antídio de Azevedo, 1º Tesoureiro; 

Jaime dos G. Wanderley, 2º Tesoureiro. 


Por sua vez, o Conselho Fiscal foi escolhido nas pessoas de 
Luís da Câmara Cascudo, Edgar Barbosa, Alvamar Furtado, Es- 
meraldo Siqueira e Américo de Oliveira Costa. Naquele 1959 a 
UBE-RN tinha como seus Vogais os seguintes escritores — Antônio 
Soares Filho, Vingt-un-Rosado, Jurandir Barroso, Zila Mamede e 
Veríssimo de Melo. 
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Criada a entidade, foi feito um Comunicado em 19 de no- 
vembro do mesmo ano, endereçado ao Presidente da UBE nacional, 
escritor Peregrino Júnior, onde o nosso Presidente da UBE-RN, deu 
conta da eleição da 1º Diretoria da Entidade, bem como solicitou a 
filiação da UBE-RN à UBE nacional, com sede no Rio de Janeiro. 
Em 21.01.1960 foi fundada uma subseção da UBE/RN em Mos- 
soró, constituída dos escritores Jaime Hipólito Dantas, João Batista 
Rodrigues, Vingt-uN Rosado e Manoel Leonardo Nogueira. 


Pelo Estatuto então elaborado existiam três tipos de sócios: 1. 
Sócios Efetivos (fundadores e efetivos). 2. Sócios Honorários e 3. 
Sócios Beneméritos. 


Com o passar dos anos e o falecimento de muitos dos fun- 
dadores da Confraria dos Escritores, ela ficou sem atividade, caiu 
no esquecimento, deixando-a acéfala de organização, em que pese 
a sua natureza de entidade de incontestável importância e relevo 
para conduzir as políticas públicas e indicações éticas dos escritores 
potiguares, sendo considerada como primeira fase. 


Muitos anos depois, o mesmo sentimento de confraria, re- 
unidos no salão dos Grandes Atos da Fundação José Augusto foi 
cercando por novos escritores como Fagundes de Menezes, D. 
Nivaldo Monte, Zila Mamede e outros, dando-lhe nova régua e 
compasso, considerada como segunda fase, iniciada no dia 16 de 
novembro de 1984. Ressalte-se que os dois últimos nomes já ha- 
viam participado da primeira fase da UBE-RN iniciada em 14 de 
agosto de 1959. 


Estes deram novo impulso à Entidade até um determinado tem- 
po, voltando a paralisar suas atividades de fato por falta de associados. 


Motivados pelo resultado de uma pesquisa realizada nos ar- 
quivos da Academia Norte-rio-grandense de Letras pelo escritor 
Francisco Martins, onde foram localizados os documentos da En- 
tidade primitiva, recortes de jornais da época, outros intelectuais 
se reencontraram em reunião provisória numa livraria da cidade 
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localizada na Av. Salgado Filho, 2850 - A S BOOK SHOP, com 
cobertura da imprensa e posteriormente em uma reunião oficial na 
referida Academia, consoante relatos cuidadosos do escritor Eduar- 
do Gosson e da poetisa Jânia de Souza, foi dado o início da terceira 
fase da UBE-RN, iniciada em 23 de março de 2006, contando 
com as presenças de oito escritores: Anna Maria Cascudo Barreto; 
Carlos Roberto de Miranda Gomes, Eduardo Antonio Gosson; Lívio 
Oliveira, Pedro Vicente da Costa Sobrinho; Nelson Patriota, Manoel 
Onofre de Souza Júnior e Racine Santos. 


Foi realizada uma eleição saindo eleito Presidente para a ges- 
tão 2006 a 2007 o poeta Lívio Oliveira, que reestruturou o Estatuto, 
com a minha colaboração [ainda em vigor] e deu os primeiros passos 
para a reorganização da Entidade e ainda as seguintes iniciativas: 


Promoveu campanha junto à mídia escrita e radiofônica e 
televisiva sobre a UBE. 


Propôs como pauta dois temas: 1) Campanha de Defesa do 
escritor Potiguar; 2) Criação de um Prêmio Literário. Em relação 
ao primeiro item, registram-se as seguintes propostas: a) Lívio Oli- 
veira: “enviar ofícios para todas as livrarias do Estado, solicitando 
um espaço de destaque para o Autor Potiguar; a criação de um 
adesivo com os dizeres: “leia o Autor Potiguar e um programa na 
TV Universitária da Universidade Federal do Rio Grande do Nor- 
te- UFRN? 


Faltando três meses para concluir o seu mandato, Lívio re- 
nunciou o seu mandato, tendo assumido em seu lugar o escritor 
Eduardo Gosson para complementar o mandato, logrando vitória 
para a gestão posterior (2008-2009). 


Eduardo Gosson consolidou a reorganização da Entidade, 
relacionando os sócios e formando um novo Colégio Eleitoral com 
90 integrantes. Após o registro da Entidade, foi eleita a Direto- 
ria Definitiva para o período 2010-2011, na pessoa, também, de 
Eduardo Gosson, reeleito para a gestão 2012-2013. 
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Eduardo, em que pesem percalços ocorridos em sua vida 
pessoal, conseguiu dar um grande impulso à Entidade, com mar- 
cantes e importantes realizações, aqui resumidas: 


1.1. Ações Administrativas 


Registro no 2º Ofício de Notas de Natal do Estatuto da UBE- 
-RN em 01/12/2008, obtendo a legalização da entidade em 
13/04/2009, Registro o nº 7.093. 


No Estatuto consta:”Artigo 5º. A UBE/RN é constituída por sete 
categorias de associados: precursores, fundadores, efetivos, hono- 
rários, colaboradores, eméritos e beneméritos. 


S 1º. São precursores da Associação, os que estiveram presentes à re- 
união histórica do dia 16 de novembro de 1984, quais sejam: Jansen 
Leiros, Nivaldo Monte, Fagundes de Menezes, Deífilo Gurgel, Ita- 
mar de Souza, Valério Mesquita, Veríssimo de Melo, Paulo Macedo, 
Marize Castro, Zila Mamede, Franco Jasiello, Reinaldo Aguiar, Eu- 
lício F. de Lacerda, Racine Santos, Marcos Maranhão, Luiz Rabelo, 
Edna Duarte, Luís Carlos Guimarães e Antônio Soares Filho. 


S 2º. São fundadores os que se fizeram presentes à Assembleia Ge- 
ral Extraordinária realizada no dia 26 de março de 2008., a saber: 
Aluízio Matias dos Santos, Maria Rizolete Fernandes, Odete Fer- 
reira Alves, Pedro Grilo Neto, Paulo Jorge Dumaresq Madureira, 
Maria Vilmaci Viana dos Santos, Rosa Ramos Regis da Silva, Ale- 
xandre Magnus Abrantes de Albuquerque, Naide Maria Saraiva de 
Gouveia, Carlos Roberto de Miranda Gomes, Eduardo Antonio 
Gosson, Manoel Marques da Silva Filho, Francisco Alves da Costa 
Sobrinho, Lívio Alves de Araujo de Oliveira. Guto Giovani de Oli- 
veira Castro, George Antonio de Oliveira Veras, Nelson Patriota, 
Gilmara Benevides Costa Soares Damasceno, Anna Maria Cascu- 
do Barreto, Manoel Onofre de Souza Júnior, Jurandir Navarro da 
Costa, Racine Santos. 
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Artigo 42. Este Estatuto entrará em vigor na data de sua publica- 
ção na imprensa oficial. 


Aprovado na Assembleia Geral Extraordinária de 26 de março de 
2008. 


EDUARDO ANTONIO GOSSON 
PRESIDENTE 
MANOEL MARQUES DA SILVA FILHO 
SECRETÁRIO-GERAL 


- Na Receita Federal foi feito o registro no Cadastro Nacional de 
Pessoas Jurídicas (CNPJ 11.034.721/0001-39). 


- Na Caixa Econômica (agência Ribeira) for aberta conta corren- 


te: Agência 0033 —- OP 003 — C/C 874-0 


- Foi aumentado o número de filiados de 90 escritores, contando 


hoje a UBE/RN com 140 associados. 


- Aprovado o pedido de Utilidade Pública Municipal (Lei Muni- 
cipal 5.935/2009) 


-Aprovado o pedido de Utilidade Pública Estadual | (Lei Esta- 
dual nº 9.321/2010) 


- Aprovada a Resolução de criação do Prêmio Escritor Eulício 
Farias de Lacerda, sendo o seu primeiro ganhador o escritor Paulo 
Caldas Neto, jovem revelação da Literatura Potiguar 


- Encaminhado pedido de Utilidade Pública Federal (em tramitação) 


-Celebrado convênio com a Caixa Econômica Federal para paga- 
mento da anuidade da UBE através de Boleto Bancário 
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1.2. Ações Organizativas 
- I Encontro Potiguar de Escritores — 1º EPE (Março, 2008); 


-II Encontro Potiguar de Escritores - 1º EPE (Outubro,2009); 
- III Encontro Potiguar de Escritores — 3º EPE (Outubro de 2010); 


- IV Encontro Potiguar de Escritores —4º EPE (Outubro de 2011); 
- V Encontro Potiguar de Escritores — 5º EPE (Outubro de 2012). 


1.3. Ações Políticas 


- Participação da Audiência Pública na Assembleia Legislativa 
(19.10.2008), debatendo o Livro e a Leitura Literária, que resul- 
tou na Lei nº 9. 169/2009 (Promoção da Leitura Literária nas 
Escolas Públicas); 


-Aprovada a Carta de Natal (1 EPE); 
-Aprovada a Carta do Encontro Potiguar de Escritores (IV EPE); 
-Aprovada a Carta do Encontro Potiguar de Escritores (V EPE) 


-Desenvolvida a Campanha em defesa da biblioteca pública Cà- 
mara Cascudo 


-Idealizada, em parceria com o Tribunal de Justiça, a Campanha 
de Valorização do Autor Potiguar (2010) 


1.4. Ações de Comunicação 


- criação de um site para a entidade (www.ubern.org.br) que está 
em rede desde 02 de dezembro de 2009; 


- criação de um blog para a UBE, sob a responsabilidade da escri- 
tora Lucia Helena, diretora de divulgação da entidade: 
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blogdaubern.blogspot.com.br na INTERNET desde novembro 
de 2011; 


-Plano Editorial da UBE/RN (editados 15 livros), através de um 
selo criado com o nome de - Nave da Palavra. Dentro de cinco 
coleções de Autores Potiguares, tivemos: Coleção Antonio Pinto 
de Medeiros (poesia), com os livros: “Ressaca”, de Águeda Maria 
Mousinho Zerôncio; Entre o Azul e o Infinito, de Eduardo Gos- 
son; À Torre Azul, de Horácio Paiva de Oliveira e Balata, de Maria 
Rizolete Fernandes; Coleção Bartolomeu Correia de Melo (pro- 
sa): Alguma Prata da Casa, de Manoel Onofre de Souza Júnior, 
A Praia de Pipa dos meus Avós, de Ormuz Barbalho Simonetti, 
O Velho Imigrante, de Carlos Roberto de Miranda Gomes, No 
Ventre do Mundo, de Paulo de Macedo Caldas Neto, Nos Con- 
tornos do Rio Potengi, de Manuel Marques Filho e Obra completa 
de Eulício Faria de Lacerda, Coleção Enélio Petrovich (memó- 
ria e história): História do Poder Judiciário do RN, 22 edição de 
Eduardo Antonio Gosson, Patronos Potiguares, de George Veras e 
Manoel Jácome de Lima, Coleção Deífilo Guregel (Ensaio): Do 
Céu ao Picadeiro: o riso no teatro de Ariano Suassuna, de Paulo de 
Macedo Caldas Neto, Uns Potiguares, de Nelson Patriota e Cole- 
ção Nati Cortez (infanto-juvenil): O Marimbondo Amoroso, da 
referida escritora . 


-Encaminhado pleito para a recriação do jornal O Galo (no mo- 
mento em busca de captação de recursos. Projeto aprovado na 
lei Djalma Maranhão); 


- criação da Revista do Escritor Potiguar. 


Nem todos os dados são precisos, mercê das sucessivas mu- 
danças de sede da UBE-RN e desatualização do seu site, ficando 
sem localização o seu acervo integral para se obter os dados efe- 
tivamente registrados na sua história, algumas vezes levando os 
pesquisadores a equívocos involuntários. 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras: 101 


Em novembro de 2013 saiu vencedora na eleição a Chapa 
“A União Faz a Força”, tendo como novo Presidente da Entidade o 
escritor, poeta, professor e filósofo Roberto Lima de Souza, para a 
gestão 2014-2015, bastante profícua e com eventos de importân- 
cia cultural. 


Na eleição que se seguiu, voltou ao comando da UBE-RN 
o escritor Eduardo Gosson até 2019, que ao término do mandato 
teve como sua sucessora a escritora Tereza Custódio de Queirós, 
com a seguinte Diretoria: 


Diretoria Executiva 

Presidente: 

1º Vice-Presidente: Jânia Souza 

2º Vice-Presidente: Aluizio Mathias 
Secretário-Geral: Eduardo Gosson 

1º Secretário: Andreia Braz 

2º secretário: Ana Cláudia Trigueiro 

lo Tesoureiro: Marcos Campos 

2º Tesoureiro: Mardone França 

Diretor de Divulgação: Aluízio Azevedo 

Diretor de Representação Regional: José Ivam Pinheiro 
Diretor Jurídico: Carlos Roberto de Miranda Gomes 
Conselho Fiscal 

Clemilson Sena 

Clécia Santos 


Damião Gomes 
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Junior Dalberto 
Valério Mesquita 
Conselho Consultivo 
Araceli Sobreira 
Diulinda Garcia 
Geralda Efigênia 
Gilvânia Machado 
Ivaíta Souza 

João Andrade 

José de Castro 
Lívio Alves Oliveira 


Roberto Lima de Souza 


UBERN | CRONOLOGIA DOS PRESIDENTES 

1º - Presidente Raimundo Nonato da Silva - Biênio 1959-1960 
2º Presidente Franco Maria Jasiello - Biênio 1984-1985 

3º Presidente Racine Santos - Biênio1986-1987 

4º Presidente Lívio Oliveira - Biênio: 2006 — 2007 


5º Presidente Eduardo Gosson - Biênios: 2008-2009/2010- 
2011/2012-2013/2016-2017/2018-2019 


6º Presidente Roberto Lima de Souza - Biênio: 2014-2015 
7º Presidente Tereza Custódio - Biênio: 2020 - 2021 
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Os associados esperam uma excelente gestão, haja vista a for- 
ça recebida pelos associados em sua primeira reunião administrati- 
va, já neste ano de 2020, contando com a colaboração de Eduardo 
Gosson cuja idade completada (60 anos), corresponde à própria 


idade da UBE-RN. 


CARLOS ROBERTO DE MIRANDA GOMES é advogado, escritor e professor 
aposentado da UFRN. Membro Honorário Vitalício da OAB/RN, Professor 
Emérito da UFRN, Membro da ANRL e de outras instituições culturais. 
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COMO SE FAZ UM SANTO? CI) 
Conego José Mário de Medeiros 


Culto dos Mártires. 


Nos três primeiros séculos da Igreja, o culto aos que viveram o 
martírio considerando-os santos e sendo celebrados liturgicamente 
no “dies natalis” dia em que morreram para o mundo e nasceram 
para o céu. O culto se dá em suas sepulturas ou capelas construí- 
das em sua honra, aonde vem peregrinações e trazem a história do 
martírio e relíquias para expandir o seu culto. Termina com a per- 
seguição de Diocleciano no ano de 312, uma das mais agressivas 
do Império Romano. 


O primeiro mártir é Santo Estevão. 


O documento de Marcião é o primeiro que dá razão do que faziam os 
cristãos com seus santos mártires. Com a cerimônia litúrgica no lugar 
da sepultura presidida pelo bispo se considerava oficialmente santo a 
um mártir. 


O que importa aqui é a certeza do martírio. 
Culto dos Confessores. 


Com o Edito de Milão, ou a Paz Constantiniana em 313 dando 
fim às perseguições, nasce um novo critério: Ser mártir, sem der- 
ramar sangue. 


Dá-se origem ao nome Confessor, isto é, uma pessoa que por seus atos 
é equiparada a um mártir e que por seus milagres é considerado santo. 
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O mais importante aqui é a VOX POPULI, pois era o povo que 
o confirmava. Sem dúvida já estão presentes aqui os três elemen- 
tos: Inventio, elevatio e translatio. Já não é necessário derramar o 
sangue para ser considerado mártir ou santo. Às virtudes e boas 
obras acompanhadas dos milagres dão ocasião para que a vox Po- 
puli os considere santos e o bispo que com a cerimônia litúrgica e 
a translatio, oficialize alguém como santo para ser venerado. Um 
testemunho escrito é o de São Cipriano em suas cartas a Fortunato 
ou São Gregório de Tours em Vitae Patrum. 


A Canonização Episcopal. 


Data da Idade Média, final do Império romano e florescimento da 
vida penitencial. É denominado assim este período pelo reconheci- 
mento da santidade, pela consequente concessão do culto do candida- 
to aos altares. Surgem, sobretudo, por abusos na religiosidade popular. 


O Decreto de Frankfurt de 794 evitando a veneração de falsos 
mártires, assim se expressa: 


1) Fama pública de santidade ou milagre 


2) Apresentação ao bispo, Sínodo Diocesano, o Ordinário ad 
vida religiosa, enfatizando no candidato os milagres que 
lhe são atribuídos. 


3) Aprovação: elevatio, translatio e um Decreto. Isto é, quan- 
do seus restos mortais são depositados num lugar especial 
para seu culto onde se celebra liturgicamente o dies natalis 
e isso se faz mediante um decreto. 


Aqui se assinala a intervenção do imperador Carlos Magno 
q ç Uarlos Magno 
com o Decreto “Capitular” onde afirma que o bispo é o 


único que pode garantir uma pessoa como santa. 
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É o Concílio de Frankfurt onde se diz que só sejam ve- 
nerados na Igreja aqueles que tenham vivido o martírio e 
ou a vida virtuosa, examinando todo documentário sobre 
a pessoa, seu sofrimento e o mérito de sua vida. E isto só 
acontece com a confirmação episcopal com um Decreto. 
O ponto fixo do culto permanece no corpo do santo depo- 
sitado num altar próprio ou Igreja para ser honrado. 


A Canonização Papal. 


a) 


b) 


Gregório IX no ano 1234, com Decretalia (05/09/1234) 


em cinco livros. 
Sua primeira canonização foi a de São Francisco de Assis. 


Sem a licença do Papa não está permitido venerar a um 
como Santo. 


Em 06/07/1170 — Alexandre III (1159 — 1181) — Decreto 
Audivimus — De agora em diante a Canonização será ex- 
clusivamente feita pelo Papa através de uma Bula. SÓ O 
PAPA PODE CANONIZAR (Palavra usada pela primeira 
vez pelo Papa). 


Sisto V (1585 — 1590) — Sistematização da Cúria Romana 
com 15 Congregações. Constituição Apostólica Immensa 
Oeterni Dei em 20/01/1588. Ali apareceu a Congregação 
dos Sacros Ritos — Competência sobre as canonizações. 


O Papa Bento XIV (1740 — 1758), sistematiza a legislação e o proceder 
jurídico nos processos de beatificação e canonização, sendo bispo de 


Bolonha, em sua obra em 5 volumes. De servorum Dei beatificatione 


et canonizatione. Introduz o conceito de heroicidade das virtudes. 
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O Papa Paulo VI, com a encíclica Sanctitas Clarior (1969) estabe- 
lece um só processo em âmbito diocesano e o bispo deve pedir o 
Nihil obstat à Congregação. 


Divide a Congregação do Pro Sacris ritibus et caeremoniis, em duas: 


A do Culto Divino e dos Sacramentos e a das Causas dos Santos. 


O Papa João Paulo II com a Encíclica Divinus Perfectionis Magis- 
ter de 25/01/1983 estabelece a atual legislação da Igreja nos pro- 


cessos de beatificação e canonização dos Servos de Deus. 


Temos ainda Normae Servandae de 07/02/1983 e a Sanctorum 
Mater, uma instrução de Bento XVI de 22/02/2007. 


6 — O que é um processo diocesano ou eparquial? 


É um processo dirigido pelo bispo competente com o fim de re- 
colher provas pro ou contra a canonização de um Servo de Deus 
morto em conceito de santidade. 


7 — Quem é a pessoa competente de um processo? 


Para as virtudes ou o martírio é o bispo do território onde morreu 
o Servo de Deus. Para o milagre, é o bispo do território onde suce- 
deu o fato prodigioso (por direito, onde se encontram as provas). 


8 — Qual é o objeto de um processo de canonização? 


Recolher as provas documentárias e testemunhais a favor ou contra 
e atingir a certeza moral sobre a verdade e a justiça. 
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9 — Qual é o fundamento teológico de uma causa de canonização? 
Fumus ou fama de santidade ou de martírio. Esta deve ser: 

a) Autêntica; 

b) Difundida; 

c) Não criada com arte humana; 

d) Espontânea e 


e) Sempre crescente entre uma significativa porção do povo 
de Deus. 


10 — Que é a “fama de sinais”? 


E o resultado da ação do Espírito Santo nos corações do povo de 
Deus e deve ser: em vida, na morte e depois da morte, sempre 
crescendo. 


11 — Que é uma causa de canonização? 


E um processo de discernimento da Igreja. 


12 — Para que servem os santos? 


Para a imitação: pela fama de santidade (confessores) ou então pela 
fama do martírio (mártires) 


Para obtenção de graças. Pela sua intercessão. 
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13 — Qual é o objeto de uma investigação ou processo? 


I— Para um servo de Deus ou Confessor: sobre a vida, as virtu- 
des heroicas e a fama de santidade e dos sinais. 


II — Para um servo de Deus pressuposto Mártir: sobre a vida, o 
martírio, a fama do martírio e dos sinais. 


HI — Sobre o milagre em si. 


14 — Quais são os pressupostos de uma investigação ou processo 
diocesano? 


I- É um autêntico processo conduzido pelas normas jurídicas 
estabelecidas e a praxe da Congregação das Causas dos Santos. 


IH — Quod non est scriptum in actis non est in mundo. 


HI — Todo o processo tem um princípio e um fim num tempo 
determinado: A primeira sessão ou sessão de abertura (onde se 
fazem os juramentos) e a última sessão ou sessão de clausura 
(com os juramentos e o fim definitivo do processo). 


IV — A figura jurídica do Auditor que é o bispo competente 
é o proprietário do material processual e é ele quem determi- 
na o lugar onde se desenvolve o processo, conserva no arquivo 
da Cúria os atos originais ou Arquétipo. É o responsável pelo 
envio a Roma de todo o material (das cópias: transunto e có- 
pia pública). Pede que tudo quanto for enviado à Congregação 
deve ser fiel ao conservado no arquivo diocesano. 


V — Isto pressupõe que, enquanto fechado, selado e enviado 
à Congregação, ninguém meteu a mão desde a celebração da 
última sessão, até seu envio à Congregação. 
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15 — Qual é a estrutura jurídica de todo processo? 
I- O bispo competente 
H — O ator — postulador — súplice libelo. 
HI — A constituição do tribunal: Nomeação dos oficiais. 
IV- A sessão de abertura: Juramento dos oficiais. 
V-—O recolhimento das provas documentárias e testemunhais. 
VI — A publicação dos atos com decreto. 


VII- A sessão de clausura. 


Breve síntese dos 36 números de “Normae servandae” 
A — Normas sobre as virtudes heroicas e sobre o martírio 
lo - Fase preliminar do processo 
2º - Recolhimento das provas documentárias 
a) Escritos editados 
b) Escritos inéditos 
c) Todos os outros documentos relativos à causa 
3º - Recolhimento das provas testemunhais 


4º - Clausura do processo e envio das atas a Roma. 


B — As normas sobre o milagre 
lo - Fase inicial ou preliminar do processo 


O bispo competente, ator, postulador, súplice libelo, cons- 
tituição do Tribunal. 
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2º - Recolhimento das provas documentais pelo postulador, 
parecer preliminar de um perito capacitado-especializado. 


3º - Recolhimento das provas testemunhais: testemunhas 
oculares, pontos ab inspectione 


4º - Clausura do processo e envio das atas à Congregação. 


16 — Qual é a fase preliminar do processo (inchiesta) diocesano 
e quais são os elementos que se devem considerar para solicitar a 
abertura da Causa? 


1º - Fumus boni iuris: é a primeira tarefa do postulador, veri- 
ficar a fama de santidade (virtudes), o de martírio e a fama dos sinais 


2º - Clarificar as partes: ator, postulador e vice postulador 
3º - O bispo competente em sua jurisdição 


4º Apresentação do libelo do postulador depois de cinco 
anos ou antes de trinta anos 


5º - Natureza da causa segundo as provas: 

Recente, tendo testemunhas de visu 

Antiga, quando as provas são só através de fontes escritas 
6º -Objeto do processo (inchiesta) diocesano: 


a) Sobre a vida, as virtudes heroicas, a fama de santi- 
dade e dos sinais. 


b) Sobre o martírio. A fama do martírio e seus sinais. 
7º - Consulta 


a) O bispo competente consulta o episcopado nacio- 
nal ou regional 
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b) Com a Santa Sé, solicitando o Nihil obstat 


c) Informa aos fiéis, com um edito. 


17 — Como se prepara o processo (inchesta) diocesano? 
1º - Com súplice libelo apresentado pelo postulador, acrescentando: 


a) Uma biografia com valor histórico ou uma cui- 
dadosa relação cronológica 


b) Todos os escritos publicados do servo de Deus 
ou declaração escrita da não existência dos 
mesmos 


c) Elenco de todos os testemunhos 


- nas causas recentes: todas as testemunhas pró 
e contra a causa 


- nas causas antigas: elenco das testemunhas sobre 
a continuação da fama de santidade e dos sinais 


2º - O bispo pede parecer da Conferência Episcopal ou Regional 
Edito do Bispo — pedido à Santa Sé do nihil obstat 
3º - Constituição do tribunal: 

a) Nomeação dos oficiais do processo (inchiesta): 


Delegado Episcopal; promotor de justiça, no- 
tário (notários adjuntos) 


b) Juramento: Primeira sessão ou sessão de aber- 
tura. 
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18 — Quem fica com o recolhimento das provas documentais? 


lo - Os escritos editados: recolhidos pelo postulador e en- 
tregues ao bispo para os votos dos censores teólogos sobre 
a fé e os bons costumes. Estes são chamados a testemunhar. 


2º A comissão histórica: busca e recolhimento dos peritos 
em história e arquivística: Escritos inéditos, não publica- 
dos. Documentos relacionados com a causa. Preparação in 
solidum da relação dos peritos. 


3º Processo (inchiesta) rogatorial. 


19 — Como se recolhem as provas testemunhais? 


lo - A preparação do interrogatório por parte do Postulador de 
Justiça 


2º - A escuta dos testemunhos: “para que não se percam as provas” 
3º - À escuta dos testemunhos convocados (indotti) e ex officio. 
a) 1º grau: De visu ou testemunhas oculares 
b) 2º grau: De auditu a videntibus 
c) 3º grau: De auditu ab audientibus 
4º - Testemunhos segundo a natureza da Causa 
- Para uma causa recente: 
a) As testemunhas assinaladas pelo postulador 
b) As testemunhas ex officio 
- Outros, especialmente aqueles contra a causa 


- Os peritos em história e arquivística (Co- 
missão histórica criada por Pio XI) 
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- Para uma causa antiga: 


a) Ao menos oito testemunhos qualificados, in- 
dicados pelo postulador e ao menos dois testemu- 
nhos ex officio sobre a continuidade da fama de 
santidade e dos sinais. 


b) Os peritos em história e arquivística (Comissão 
histórica criada por Pio XI) 


5º - Os que não podem ser testemunhas: 
- O sacerdote confessor do servo de Deus 
- Os confessores e diretores espirituais habituais 


- O postulador e o vice-postulador estando atuan- 
do na sua função como tal 


- Os oficiais no mesmo caso dos anteriores 
6º - O que é necessário para a validade dos testemunhos: 
- Confirmação do que foi dito com juramento 
- Indicação da fonte de onde conhece o servo de Deus 
- Confirmação da declaração por parte do notário 


- Autenticação de um notório para os documentos 
e as declarações escritas 


20 — Quais são os elementos da clausura do processo (inchiesta)? 

1º - Publicação das atas com Decreto 

2º - Declaração sobre o não culto: visita ao túmulo, à casa, etc. 
Inclui: a) o relatório (verbale) ou ata 


b) a publicação da Declaração sobre a observância 


dos Decretos de Urbano VIII(1623 — 1644) 
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3º - Preparação para o envio das atas da causa à Congregação, isto é: 


I- A cópia conforme ao original (arquétipo) em 
duplo exemplar 


1 - Mais uma cópia dos escritos editados e 


HI - Os Votos dos Censores Teólogos 


a) 


b) 


c) 


d) 


e) 


f) 


Das atas originais (arquétipo) se faz 
uma fotocópia (transunto) 


Faz-se a “Collatio et Auscultatio” das 
atas originais (arquétipo), com a foto- 
cópia delas (transunto) 


Colocação do selo e a assinatura do no- 
tário 


Depois da Collatio et Auscultatio, se 
faz uma fotocópia da primeira fotocó- 
pia das atas originais, selada e assinada 
pelo notário: Cópia Pública. 


Se for necessário, se faz a tradução das 
atas para que se dupliquem o Arquéti- 
po, Iransunto e a Cópia Pública. Lín- 
guas oficiais: Latim, português, fran- 
cês, italiano, espanhol e inglês. 


Ultima sessão de clausura. 


21 — Como se enviam as atas à Congregação? 


1º - O Transunto e a Cópia Pública, além de uma cópia dos 
escritos editados com o voto dos censores teólogos (fecha- 
dos e selados) e ou a declaração escrita de sua inexistência 
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2º Num envelope separado do Transunto e a Cópia Pú- 
blica, o instrumento de clausura e o conjunto de atas de 
quem dirigiu a investigação (inchiesta), isto é: do Promo- 
tor de Justiça e o Perito Médico ou Técnico 


22 — Quais são as normas em geral para se levar em conta o Pro- 
cesso do Milagre? 


lo - Fase preliminar da Pesquisa (inchiesta): O bispo com- 
petente; o ator; o postulador; o súplice libelo. 


A Constituição do Tribunal 


2º - Recolhimento das provas documentárias: fichas do pa- 
ciente, etc... 


Parecer preliminar de um perito 


3º - Recolhimento das provas testemunhais: Peritos ab ins- 
pectione 


4º - Clausura da pesquisa (inchiesta) e o envio das atas a 
Roma. 


JOSÉ MARIO DE MEDEIROS é sacerdote católico e escritor, autor de 
“Topônimos da Terra Santa”, “Dom Marcolino por ele mesmo” e outros livros. 
Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letas. 
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ARTES POPULARES PRESENTES NO MUSEU DO 
SERTÃO 


Benedile Vasconcelos Mendes 


Entendemos como arte popular, artesanato ou arte utilitária, 
aquela que é produzida pelos artesãos, ou seja, aquela que resul- 
ta da exteriorização do talento ao natural de seu executor, sem o 
refinamento da técnica, diferentemente da arte erudita, que é o 
resultado do talento enriquecido pelo estudo teórico da técnica. 
A arte popular é mais utilitária do que estética. Sua motivação é 
mais voltada para o econômico ou para a utilidade, do que para a 
beleza. A mente do artesão é, teoricamente, menos preparada para 
a criação artística do que a mente do artista erudito. O artista da 
arte erudita é mais criativo, mostra sua obra com estilo próprio e, 
para isso, necessita estudar muito a teoria da técnica de sua arte. 
Ele cria e interpreta a beleza ao seu modo, ao seu estilo. O artesão 
reproduz a obra por repetição, imitando um objeto ou um elemen- 
to da natureza, como uma planta, um animal, uma paisagem ou 
mesmo uma obra de arte já feita. Muitas vezes, a peça de artesa- 
nato é produzida por analfabetos ou por pessoas de pouco estudo, 
sem o aprofundamento técnico necessário para a produção de uma 
obra de arte erudita. Na região semiárida nordestina predomina a 
arte popular, pois nesta área seca e pobre do Nordeste quase não 
se encontram artistas dedicados às artes plásticas, como pintura, 
desenho, gravura e escultura. No sertão quente e seco do Nordeste, 
poucos foram os pintores e escultores que se destacaram a nível 
nacional, pelo valor artístico de suas obras de arte. No Nordeste 
seco, os artistas populares (artesãos) são muito mais numerosos do 
que os artistas produtores de arte erudita. 


O conceito de beleza do povo sertanejo é diferente dos que 
habitam o restante do Brasil. Ele é mais voltado para a utilidade 
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ou para o econômico do que para o deleite da estética. Quando o 
sertanejo observa uma bela árvore frondosa e florida, sua mente é 
estimulada a olhar aquele vegetal com mais interesse nos valores 
econômicos do que na beleza que ele possui. A observação sobre 
a quantidade e a qualidade das toras de madeira, que podem ser 
retiradas daquela árvore, predomina sobre os atrativos da beleza 
arquitetônica da copa. A densidade da folhagem, a harmonia dos 
ramos, a forma e o colorido das folhas, flores e frutos passam desa- 
percebidos pelo homem rural, pois sua mente está sempre ocupada 
com as preocupações diárias da sobrevivência nesta região sujeita 
às secas catastróficas. Uma outra observação é que o sertanejo não 
vê beleza em nada magro. O cavalo, o boi, a cabra, o cachorro, 
e até a própria mulher, só são bonitos a seus olhos se estiverem 
gordos. O que ele acha mais belo no sertão é o tempo chuvoso, a 
paisagem verde e viçosa, com muito pasto e gado gordo. 


No acervo do Museu do Sertão existem expressivas e ricas 
coleções de peças artesanais, ou seja, de obras de arte popular ou 
utilitária. As principais coleções lá existentes são: 1. coleção de lou- 
ças de barro (potes, jarras, porrões, potinho de coalhada, filtro de 
água, fogareiros, quartinhas (moringas), panelas, alguidares, pe- 
nicos, chaleiras, farinheiras, pratos, caco de torrar café com rapa- 
dura, panelões de fazer sabão caseiro e outras louças); 2. coleção 
de cestaria de cipó e de palha de carnaúba (abano, urupema, uru, 
surrão, esteira, cesto de cipó com aselha e cesto de cipó com alça); 
3. coleção de utensílios de madeira (gamelas redondas, gamelas 
ovais, cochos, colheres-depau, palhetas de mexer doce, tábua de 
carne, batedor de nata, pilãozinho de tempero, pilão vertical e pi- 
lão deitado de uma, duas ou três bocas); 4. artefatos diversos (for- 
ma de chapéu de palha de carnaúba, palmatória escolar, balança 
de madeira de pesar algodão, caixão de guardar farinha e caixão de 
guardar rapadura); 5. máquinas e equipamentos (moinho de pau, 
engenho de pau, bolandeiras, prensas de casa de farinha, prensas 
de cera de carnaúba, prensas de queijo, pipas, dornas, ancoretas, 
tinas e roladeiras de transportar água); 6. móveis (mesas, cadeiras 
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de mesa, cadeiras de balanço, espreguiçadeiras, guarda-louças, cris- 
taleiras, bufês, guarda-roupas, cabides etc); 7. artesanatos de couro 
(sela, silhão, corona, manta, alforje, mochila de milhar cavalo, ca- 
bresto, gibão, perneira, guarda-peito, guarda-pés, luvas, alpercatas 
e outros). 


A engenharia empírica, transmitida pela tradição oral, so- 
mava-se ao talento do artesão na elaboração de objetos, utensílios 
domésticos, apetrechos de trabalho, implementos agrícolas, equi- 
pamentos e máquinas das agroindústrias do passado. Os carapinas, 
marceneiros, santeiros, tanoeiros, ferreiros, flandeiros, cuteleiros, 
armeiros, seleiros, cesteiros, louceiras, pedreiros, sapateiros, costu- 
reiras, bordadeiras, rendeiras, labirinteiras, crocheteiras, fiandeiras, 
tecelás e outros artífices eram os que exercitavam as artes e os ofi- 
cios no sertão. Eram conhecidos como artistas e suas obras repre- 
sentavam a arte sertaneja. Existiam também os oficiais de serviços, 
à semelhança do mestre-escola, barbeiro, bodegueiro e profissio- 
nais da área da saúde (parteira, enfermeiro, tiradentes, encanadores 
de braço, curandeiro e raizeiro). Como vimos, a arte sertaneja é 
mais representada pelos artefatos utilizados pela população do que 
pelas as artes plásticas (esculturas,pinturas, desenhos e gravuras). 


BENEDITO VASCONCELOS MENDES é engenheiro agrônomo, professor 
e escritor, autor de “As artes na civilização da seca” e outros livros. Membro da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras, da Academia Mossoroense de Letras, 
sócio do Instituto Cultural do Oeste e outras instituições. 
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Natal não reacenderá os anos românticos que viveu para ser 
o único polo de turismo cultural da II Guerra Mundial no Brasil, e 
assim ser vendida como um destino singular, se não for capaz de rea- 
brir as portas do Grande Hotel. Nada simboliza tanto, é tão forte e 
tão vivo. Desde a atmosfera moderna do seu traçado curvo abraçando 
a velha Ribeira, onde nasceu a vida contemporânea de uma cidade do 
mundo desde os mapas coloniais. Das travessias marítimas e aéreas, à 
II Guerra Mundial, centro comercial, industrial e de serviços. Histó- 
ria que o jornalista e acadêmico Cassiano Arruda Câmara conta num 
texto que lembra o passado, ele como testemunha do seu esplendor 
econômico, político e social, e propõe um caminho para o futuro. (VS). 


NOS ESCOMBROS DO REIS MAGOS SURGE A BASE 
PARA CONSTRUIR A VELHA NOVA NATAL* 


Cassiane Apruda Cima 


Agora, que o destino dos escombros do Hotel dos Reis Ma- 
gos está selado, em matéria de hotel do Governo em Natal, parece 
ter chegado a hora e a vez do velho Grande Hotel, construído pelo 
governador Rafael Fernandes, em 1939, que continua a não mere- 
cer atenção e cuidado. 


O Grande Hotel tem salvação como meio de hospedagem, 
principalmente porque nunca foi abandonado como aconteceu 
com o Reis Magos, tendo recebido uma razoável manutenção des- 
de que foi cedido para o Poder Judiciário instalar uma de suas 
repartições e depois de servir de depósito de documentos. 


Além de ter reinado absoluto por quase 40 anos, no riquiís- 
simo período da Segunda Guerra Mundial, quando funcionou 
como verdadeira sala de visitas de Natal, na época ponto estraté- 
gico no roteiro dos aliados, o Grande Hotel além de um passado 
rico ainda pode contribuir para o futuro desta cidade, hipótese 
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levantada por Vicente Serejo nas páginas desta Tribuna e que po- 
deria preencher o vazio deixado pelo Reis Magos, pelo menos em 
termos midiáticos, sem se tratar de causa perdida. Pelo contrário. 


PASSADO E FUTURO 


Nos últimos 20 anos, o Reis Magos tornou-se uma verda- 
deira usina geradora de notícias (e inúmeras fake news), embora 
já não fosse um bem governamental, mas legítima propriedade de 
um grupo empresarial pernambucano, submetido, portanto, aos 
seus legítimos interesses. Assim mesmo não faltaram opiniões, su- 
gestões, propostas, pitacos sobre o seu futuro, a maioria preser- 
vando sua destinação anterior, por menor que fosse a preocupação 
com sua viabilidade numa economia de mercado. 


No momento atual, existe um clima favorável para Natal 
salvar a sobreposição da sua história, com a história da Segunda 
Guerra Mundial, que foi a grande alavanca de progresso capaz de 
transformar uma acanhada cidade numa verdadeira metrópole em 
curto espaço de tempo. 


Situação modificada agora com a entrada em funcionamen- 
to de dois equipamentos que deverão se transformar em grandes 
atrativos turísticos: o Museu da Guerra, na Rampa, e o Centro 
Cultural Trampolim da Vitória, na estação de passageiros do an- 
tigo Aeroporto de Parnamirim. São equipamentos que vão exigir 
complementação, por determinarem a mudança do próprio dire- 
cionamento mercadológico do produto turístico. Num embalo 
que tem o sonho que vem se repetindo de revitalizar o bairro da 
Ribeira, que mantém o cenário de uma Natal muito aproximado 
dos anos da Guerra. 
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A HORA É AGORA 


Nos últimos vinte anos, foram inúmeras as tentativas de se 
provocar a chamada revitalização da Ribeira, primeiro bairro de Na- 
tal a ter concluída sua infraestrutura urbana completa, reclamada 
durante anos, mas que só se completaram, quando a maioria dos 
investidores já havia desistido do velho bairro - o plano de drenagem 
que conseguiu superar o sério problema determinado pelo fato das 
maiores áreas estarem situadas abaixo do nível do mar, provocando 
sua inundação por qualquer chuva durante a maré cheia. 


Em matéria de revitalização foram aplicados inúmeros estí- 
mulos ao longo de vários mandatos por diferentes prefeitos, inclusi- 
ve o de renúncia fiscal que atraiu uma dúzia de projetos de edifícios, 
e que, depois que foram concluídos, em nada contribuiu para a 
tal revitalização. Edifícios residenciais estrategicamente localizados 
nos limites do bairro, para moradores que optaram pelo bairro de 
Petrópolis, sem usar os serviços (supermercado, padaria, farmácia...) 
usando da Ribeira só o CEP para garantir os benefícios fiscais. 


Nenhuma dessas iniciativas contribuiu para criar vida nova 
na Ribeira decadente, sem gente na rua, movimento, espírito co- 
munitário, identidade própria. Permaneceram os inúmeros prédios 
fechados, comércio decadente e algumas repartições públicas se pre- 
parando para buscar outro pouso, continuando um movimento de 
migração interna que se mantém há 50 anos. Enquanto aumentava 
sua decadência a Ribeira viveu da lembrança de quando foi o grande 
bairro comercial e financeiro, endereço da elite social e política. 


BAIRRO DOS JOVENS 


São inúmeros exemplos de como a juventude, depois de as- 
sumir a área antiga de algumas cidades, conseguiu realizar tudo 
aquilo que esperamos vá acontecer na Ribeira Velha de Guerra 
com agregação de artistas, intelectuais, começando por retribuir a 
preferência de algumas dessas iniciativas. 
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Uma ideia antiga é a transformação do Grande Hotel num 
Albergue de Juventude, que chegou a ganhar um anteprojeto 
desenvolvido pela Emproturn, nos anos 70, quando o Governo 
atendeu a solicitação do Judiciário para ficar com o hotel. Embora 
exista uma outra alternativa ainda mais interessante, que será a re- 
novação do hotel, pelo sistema “retrofit”, mantendo as suas linhas 
inalteradas e modernizando a sua área de hospedagem como existe 
em inúmeros lugares em todo o mundo. 


É possível listar um conjunto de fatores, a partir de sua lo- 
calização, que assegurem o êxito desta iniciativa, que tem de se en- 
caixar com muitas outras que estão prontas para serem deflagradas, 
fazendo renascer o bairro do charme. 


NOVA VELHA RIBEIRA 


Felizmente já existe um apreciável acervo de estudos e pro- 
jetos capazes de dar essa sacudidela que Natal vem esperando já 
há algum tempo, começando pelo estudo desenvolvido pelo SE- 
BRAE, que tem o mérito de tratar do problema no seu todo e de 
apontar inúmeras oportunidades para pequenos e micro empreen- 
dedores, puxando um movimento que vai mexer na vida de todos 
os natalenses. 


Na sua coluna, nesta Tribuna, Vicente Serejo, que não havia 
conseguido ficar à margem da polêmicas do Reis Magos, publicou 
um artigo que poderia servir de toque de recolher de todos aque- 
les que têm algum interesse na história de Natal e na preservação 
de sua paisagem tradicional, mostrando a importância do Grande 
Hotel e que estavam mobilizados numa campanha de menor im- 
portância do que esta, que mesmo assim provocou muito barulho. 


Como ninguém deve assumir a condição de vencedor no 
desfecho do Reis Magos, o Grande Hotel está ai mesmo, esperan- 
do pela força de Governantes, Desembargadores, Juizes, Procura- 
dores, Acadêmicos, Arquitetos, Ambientalistas, Sociedade, enfim. 
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Força que estava comprometida com a lembrança do primeiro res- 
sort, antes mesmo da existência desta categoria. O Reis Magos era 
a luta por um passado não caracterizado. O Grande Hotel pode 
ser, também, a construção de um futuro a partir da base de um 
passado tão verdadeiro, quanto grandioso. 


MOMENTO OPORTUNO 


Está na hora de discutir o futuro do Grande Hotel (que per- 
tence ao Governo do Estado) e se encontra cedido ao Poder Judi- 
ciário, que está para inaugurar, ainda este ano, a sua nova sede, 
podendo abrir mão de um prédio histórico que está servindo de 
depósito para parte do arquivo morto do Judiciário. 


Na verdade, o Grande Hotel pode — e deve — ser parte de 
um processo de reintegração do bairro que serviu de berço para 
Natal e que tem forças para lhe dar uma nova trajetória capaz de 
preservar o seu passado e projetar o futuro. 


Como se vê, nesta jornada não falta espaço para quem desejar 
demonstrar seu amor pela Natal de todos nós. Sobretudo, aprovei- 
tando um momento favorável, que pode não voltar de se repetir em 
razão das circunstâncias e do próprio tempo. Nessa campanha ainda 
existe muito lugar na janela para quem chegar primeiro. 


*Artigo publicado originalmente no jornal “Tribuna do Norte”, republicado 
nesta revista por sugestão do acadêmico Vicente Serejo. 


CASSIANO ARRUDA CÂMARA é jornalista e escritor. Autor dos livros 
“Hotel de Trânsito” e “Um Repórter na Roda-Viva: do tipo Móvel ao Notebook” 
Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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MILTON HATOUM: 
JAMAIS ESCREVERIA UM ROMANCE PARA ENALTECER UM GO- 
VERNO AUTORITÁRIO, 


Thiago Jatfóvsen Galdino 


Escritor e professor, Milton Hatoum nasceu em Manaus a 19 
de Agosto de 1952, mas, ainda jovem, mudou-se para São Paulo, 
onde vive. Autor de vários livros, sucessos de público e de crítica, entre 

dá, « . » « . ” » 
os quais os romances “ Relato de um Certo Oriente”, e “Dois Irmãos”. 
Hatoum é considerado um dos grandes escritores vivos do Brasil. 


Em janeiro deste ano concedeu entrevista ao escritor Thiago 
Galdino, em que fala sobre diversos aspectos de sua vida e de sua 
obra literária, afora outros assuntos de grande interesse. 


THIAGO GALDINO: Em “Relato de um certo Oriente” (Compa- 
nhia das Letras, 1989), seu romance de estreia, temos como essen- 
cial a presença da imigrante libanesa Emilie, matriarca que busca 
dirigir o curso das personagens que a circundam, além de proteger 
os mistérios da família. A dedicação aos filhos homens, o governo 
do lar, o cuidado ao marido e a manutenção da beleza e sensuali- 
dade, no entanto, parecem determinar o espaço da mulher na con- 
cepção masculinista, restringindo o comportamento feminino na 
sociedade patriarcal. Assim sendo, torna-se meramente simbólico 
o elevado poder da protagonista? 


MILTON HATOUM: A relação de Emilie com os filhos é menos 
ambígua do que com a narradora. Há uma assimetria nessa relação 
afetiva. A sociedade brasileira é patriarcal, e era muito mais nas 
décadas de 1940-50, época em que o romance é ambientado. Mas 
a contrapartida disso é a voz da narradora, uma mulher que, de 
algum modo, acerta as contas com o passado. Essa narradora é a 
matriz da linguagem, o centro da narrativa, pois ela capta as vozes 
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dos outros e dá forma à ficção. Ela será a porta-voz e a memória 
do clã. São duas presenças femininas fortes e opostas. Não por 
acaso, a chegada da narradora a Manaus coincide com a morte da 
matriarca. 


TG: “Cinzas do Norte” (Companhia das Letras, 2005) registra os 
anos iniciais da ditadura militar brasileira e seu enredo retoma as 
memórias da cidade de Manaus. Qual o efeito esperado sobre o lei- 
tor na utilização de truncamento dos nomes de personagens como 
Olavo e Raimundo? 


MH: Raimundo e Olavo, ou Mundo e Lavo, são nomes de origem 
germânica, mas muito comuns no Brasil. Raimundo é ainda mais 
comum no Nordeste e na Amazônia. A origem do nome Raimun- 
do está ligada à proteção, a alguém que protege com conselhos. Já 
o étimo de Olavo está relacionado aos antepassados. Os nomes dos 
dois amigos têm um vínculo com o modo de ser de cada um. Os 
apelidos, principalmente o “Mundo”, é uma metáfora da viagem 
do personagem, de Manaus para longe: o Rio e a Europa. 


TG: Com “Órfãos do Eldorado” (Companhia das Letras, 2008) 
você utiliza, por se tratar de novela, o ideal lacônico e a supressão 
de minúcias. À concepção deste trabalho foi desconfortante, sob o 
ponto de vista estrutural, por não permitir a criação de subtramas 
aprofundadas, comuns ao romance? 


MH: A novela é um gênero que exige concisão e tensão nos con- 
flitos, na vida e na trajetória dos personagens. O livro fez parte da 
coleção “Mitos”, da editora escocesa Canongate. Por contrato, eu 
devia entregar os manuscritos no prazo de um ano, mas a editora 
aceitou prorrogar por mais um. Foi o primeiro e último livro que 
fiz por encomenda. O maior desafio foi transformar o mito do 
Eldorado numa narrativa realista. O mito está na origem da litera- 
tura, € é sempre recorrente no romance moderno. 


TG: Em 2009 você publica o livro de contos “A cidade ilhada” 
pela Companhia das Letras. A conceituação do gênero pode ser 
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sintetizada pela frase de Mário de Andrade, ao dizer que “conto é 
tudo que o autor assim denomine”? 


MH: Acho que sim. Gêneros são convenções literárias que foram 
questionadas há muito tempo, mas dependem muito da expectati- 
va do leitor. Vários leitores do livro de crônicas de “Um solitário à 
espreita” preferem chamar alguns textos de contos. 


TG: Em “Um solitário à espreita” (Companhia das Letras, 2013), 
reunião de 96 textos rigorosamente reescritos e selecionados, exis- 
te o relato do cotidiano e a reconstrução poética da memória. O 
imediatismo da crônica, em sua característica regular de publica- 
ção, permite intervir socialmente sobre os leitores de maneira mais 
direta? 


MH: Sem dúvida, principalmente se o cronista abordar questões 
políticas, históricas e sociais. No livro “Um solitário à espreita” a 
maioria das crônicas é voltada para o que você mencionou: a re- 
construção poética da memória. Mas algumas focam o momento 
político, como é o caso de “Miséria antiga, estádios novos”, pu- 
blicada antes da copa do mundo. Era uma aberração construir es- 
tádios caríssimos em cidades sem saneamento básico e com um 
péssimo sistema de transporte coletivo. Manaus e Cuiabá são dois 
exemplos. Fui muito criticado por leitores bairristas e por militan- 
tes de diferentes, e até opostos matizes ideológicos. 


TG: O romance “Dois irmãos” (Companhia das Letras, 2000) nar- 
ra os embates familiares dos gêmeos Yaqub e Omar, descendentes 
de libaneses que vivem em uma Manaus gradativamente caótica 
frente à modernidade instauradora de conflitos variados. Desde 
que foi lançado, o livro já foi adaptado para o teatro e quadrinhos, 
além de, mais recentemente, ter se tornado destaque na televisão. 
O jornalista e crítico de arte Silas Martí, em matéria para a Folha 
de São Paulo, no entanto, diz que a adaptação da obra à minissérie 
“deixa a impressão que o diretor se tornou vítima de seus próprios 
excessos”, pondo “efeito plástico acima dos ossos da narrativa, sa- 
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crificando ritmo e estrutura. [...] Como se do livro original vazas- 
sem para a tela só os adjetivos”... 


MH: A minissérie tem os mesmos traços formais de outras obras 
do diretor Luis Fernando Carvalho. Quem viu “Lavoura arcaica”, 
“Hoje é dia de Maria” e “Capitu”, sabe que o Luis Fernando sempre 
opta pela desmesura, pelo transbordamento. Os gregos chamavam 
de hybris. É uma opção estética, eu diria mesmo que é o estilo do di- 
retor. Mas há nessa desmesura um cuidado extremo com o cenário, 
o figurino, a direção dos atores. E o roteiro da Maria Camargo me 
pareceu excelente, embora o Luis Fernando tenha mudado alguma 
coisa. O que surpreendeu muita gente da equipe, incluindo o pró- 
prio diretor, foi a enorme audiência de uma minissérie sofisticada, 
transmitida às dez e meia da noite. Já há vários estudos e dissertações 
sobre essa adaptação e a outra, para quadrinhos. 


TG: A trilogia “O lugar mais sombrio” será, conforme sentenciou, 
a sua última incursão pelo romance. É preciso reconhecer a hora 
de parar? 


MH: Eu disse isso numa longa entrevista para uma revista da Fo- 
lha. Mas se o santo baixar, ou o demônio... É preciso ter coragem 
para publicar, e mais coragem para reconhecer o momento do si- 
lêncio. Pretendo terminar um livro de contos e outro de ensaios. 
Tenho ideias para escrever uma novela. Mas um romance, não sei. 
Deixo a reticência falar... 


TG: Romance de formação, “A noite da espera” (Companhia das 
Letras, 2017) apresenta o desenvolvimento emocional do seu pro- 
tagonista e rememora a repressão militar na capital federal, sem, 
contudo, se tornar narrativa estritamente política. A literatura deve 
desprender-se do discurso ideológico? 


MH: Sim, porque o discurso ideológico tem uma finalidade, ele 
conduz a uma determinada posição política. O romance deve in- 
dagar e convidar à reflexão, sem dar respostas. Claro que há um 
compromisso ético. Jamais escreveria um romance para enaltecer 
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um governo autoritário. Na verdade, o ambiente dos romances “A 
noite da espera” e “Pontos de fuga” é opressivo. Mas não há teses 
nem “discursos” contra a ditadura. Pensei numa pesquisa de vidas, 
em que cada personagem vê ou reflete os outros e a si mesmo. Al- 
guns se sentem perdidos ou desnorteados, nem todos são ativistas. 
E há uma questão central: a família, às vezes mais opressiva que o 
governo. Tentei narrar a trajetória e o destino de cada um. Alguma 
coisa fica no ar, em aberto. E não há uma trama fechada, como no 
“Dois irmãos” e no “Cinzas do Norte”. À estrutura é intencional- 
mente fragmentária. 


TG: Hemingway, em entrevista concedida a revista Paris Review, 
ao ser questionado sobre até que ponto um escritor deveria se 
preocupar com problemas sócio-políticos de sua época, disse que 
“muitos dos chamados escritores engajados mudam de ideologia a 
toda horas... 


MH: Muitos, talvez não. Alguns, sem dúvida. Tentei escrever 
sobre essa questão no ensaio “Os escritores”, que saiu no último 
número da revista serrote. Traduzi um livro de Edward Said sobre 
esse assunto: “Representações do intelectual”. O autor do clássico 
“Orientalismo” argumenta que o intelectual deve dizer a verdade 
ao poder e a qualquer tipo de fascismo e autoritarismo. A gente 
não deve esquecer que vários governos considerados “democratas” 
promovem guerras, ocupações militares, praticam tortura e exe- 
cuções. Hemingway combateu o fascismo na Espanha de Franco. 
O ideal humanista e o empenho por uma sociedade mais justa e 
solidária são inseparáveis dos problemas sócio-políticos. 


TG: O que Martim, personagem principal de “A noite da espera” 
(Companhia das Letras, 2017), tem em comum com a juventude 
brasileira de hoje? 


MH: O atual governo é autoritário, e destruidor em várias áreas. 
Mas foi eleito. Não é uma ditadura. Martim não se interessa pela 
política. No começo do romance, ele é um alienado. Nesse sentido, 


130 REVISTA da ANRL Nº 62 - Janeiro/Março, 2019. 


ele espelha uma boa parte da juventude e da sociedade. Mas o per- 
sonagem muda. À formação política e intelectual dele passa pela 
convivência com a namorada (Dinah), com a escola, com o am- 
biente universitário e com o pai, um apoiador da ditadura. Dinah 
é ao mesmo tempo uma atriz e uma ativista contra a opressão. No 
meu diálogo com leitores, a maioria dos mais jovens se identifica 
com ela, mas se interessa pelo drama de Martim: o sumiço da mãe. 
Nem sempre a política está no centro do conflito. Há personagens 
que preferem o hedonismo à política, e outros que são traidores. 
Os jovens não se comportavam em bloco, e isso acontece hoje. 


TG: Quais fatores tornaram possível a assunção da extrema-direita 
ao poder no Brasil? 


MH: Há muitos fatores. Desemprego altíssimo, boataria nas redes 
sociais, a facada no então candidato; o engajamento político de 
uma parte do judiciário; a demonização das esquerdas, principal- 
mente do PT; a insegurança e a violência em todo o país; a falta de 
discernimento político, a miséria intelectual e moral de uma parte 
significativa da classe média... Há também razões mais profundas. 
Moro há 21 anos em São Paulo, onde é comum ver cenas de racis- 
mo, de preconceito contra negros, homossexuais, nordestinos. Os 
governos petistas cometeram erros graves, mas não inauguraram a 
corrupção no país. Votei em Fernando Haddad porque conhecia o 
trabalho dele como ministro da Educação e prefeito de São Paulo. 
Votaria em qualquer outro candidato, jamais num ignorante de 
extrema-direita, cujos filhos são ligados a milícias. No livro “Me- 
mórias do cárcere”, Graciliano Ramos menciona o nosso “peque- 
nino fascismo tupiniquim”. O diminutivo é irônico, claro. 


TG: Em relação à crítica aliada às estratégias do mercado editorial, 
podemos dizer que a resenha ocupou, progressivamente, o espaço 
do ensaio pautado na teoria literária? 


MH: Penso que até as resenhas perderam relevância. Hoje, são as 
redes sociais que divulgam um livro. Os grandes ensaístas publi- 
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cam pouco em jornais e revistas. Sempre me interessei pela crítica 
universitária, que inclui ensaios, dissertações, teses. De qualquer 
modo, o leitor é soberano. Jorge Amado e José Lins foram muito 
criticados, às vezes injustamente. Mas são escritores que sempre 
terão leitores. 


TG: Fazer literatura em tempos de comunicação fragmentária 
constitui-se como ato de perseverança? 


MH: Sim, de obstinação quase missionária, com uma grande dife- 
rença: escritores não devem catequizar ninguém. O dogma enfra- 
quece a literatura e as artes, e prejudica a política. Quem escreve 
ficção, poesia ou teatro é movido pelo desejo. No caso do romance, 
o livro se faz no momento da escrita. E quando você escreve, o 
único mundo que importa é o da memória, da imaginação, da 
linguagem. 


TG: A ficção necessita da experiência pessoal do autor, ou a intros- 
pecção, através de viagem abstrata, fornece subsídio necessário ao 
fazer literário? 


MH: As duas coisas são inseparáveis. A experiência de vida signi- 
fica também experiência de leitura, e em ambas residem a intros- 
pecção, a sondagem interior ou o gosto pela aventura. É comum 
afirmar que o narrador de Jorge Luis Borges, altamente intelec- 
tualizado, é um cultor de abstrações, capaz de elaborar apenas 
conjeturas e paradoxos metafísicos. Mas várias narrativas dele são 
perplexidades reais, fundadas na história e na experiência humana, 
como mostrou Davi Arrigucci Jr. num belo ensaio. 


TG: Entusiasta da obra de Gustave Flaubert, por qual motivo, em 
sua opinião, o autor atrai tanto os escritores? 


MH: Flaubert superou seus antecessores porque pensou a lingua- 
gem e o estilo como protagonistas da narrativa. Nesse sentido, foi 
um marco no romance moderno. Nos romances e contos de Flau- 
bert já não há um narrador intruso, que se intromete e faz juízo de 
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valor. Ele exclui de seus textos descrições e referências gratuitas. Essa 
obsessão pela linguagem exata é uma de suas marcas de estilo. Mas o 
estilo tem a ver também com a configuração geral da narrativa, com 
a ideia de articular elementos diferentes na medida exata. E nisso 
ele também foi um mestre. Percebi isso em profundidade quando 
traduzi o livro “Irês contos”, em parceria com Samuel Titan. Ao 
traduzir um livro como esse, você vê por dentro o esforço de estilo. 


TG: Você já afirmou “não se extasiar com prêmios literários” e 
disse não ter “vocação para ser imortal”, referindo-se à cotação do 
seu nome para academias de letras. As referidas casas de cultura, 
consideradas por alguns como sendo o panteão dos vivos, é uma 
tentativa de permanência? 


MH: Mas o que permanece, se tanto, é a obra. O panteão dos vi- 
vos que me interessa é formado de leitores, de preferência leitores 
de qualidade. Em todas as Academias de Letras há romancistas, 
poetas e ensaístas talentosos. Já dei uma palestra na ABL, admiro 
a obra de vários intelectuais e escritores da Casa de Machado. Mas 
sou apenas um pobre mortal, cuja única ambição é escrever mais 
uns poucos livros e ler muitos. 


TG: É recorrente a sua crítica em relação ao descaso com a me- 
mória urbana de Manaus por parte da administração pública. O 
que acontecerá com o Conjunto Arquitetônico de Lúcio Costa 
no Amazonas, composto por cinco casas projetadas para o poeta 


Thiago de Mello? 
MH: Há um empenho do IPHAN, da família do Thiago e da 


sociedade civil para que essas obras projetadas por Lúcio Costa 
sejam preservadas. Salvo engano, são os únicos projetos do Lúcio 
na Amazônia. São projetos aparentemente simples e belos. Há ne- 
les uma harmonia, um diálogo com a natureza, com os elementos 
da região. Há mais de trinta anos critico a falta de planejamento 
urbano em Manaus, uma cidade sem arborização, sem calçadas, 
sem infraestrutura, com pouquíssimos parques. Mas governadores, 
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prefeitos e seus secretários não parecem preocupados com essas 
questões. E, claro, desprezam críticas e sugestões. Isto vale para 
Manaus e outras cidades. Mas a Manaus de hoje é uma calamida- 
de. Até a década de 1960 foi uma bela cidade, que mantinha uma 
harmonia com a natureza. À falta de planejamento, a ganância e a 
ignorância fizeram de Manaus uma cidade hostil. Essa é a cidade 
revisitada pelo Nortista, personagem do “Pontos de fuga”. A outra 
Manaus, que era promessa de um projeto civilizador, não existe 
mais. À política urbana é mais uma das tantas catástrofes do Brasil. 


THIAGO JEFFERSON GALDINO (Mossoró, RN, 1993) é cronista e contista. 
Autor dos livros “Suspeitas de um Mistério” e “Novos Contos Potiguares”. 
Colabora em jornais, revistas e portais literários. É sócio efetivo do Instituto 


Cultural do Oeste Potiguar — ICOL 
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CONTOS E CRÔNICAS 
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QUANDO A LUZ DOS OLHOS MEUS 
Japeri Mayje 


Ninguém sabe de onde viera aquela criatura. Diferentemen- 
te do ceguinho dos besouros mangangás que aparecera num rede- 
moinho que sacudiu a poeira das ruas de Flores do Seridó, aquele 
homem no mínimo estranho, apareceu assim, do nada. Não ha- 
viam nuvens no céu, nem muito vento vindo das encostas da serra. 
Estava tudo comum, normal. As mesmas rodinhas de conversas 
do povo que se ocupava da vida alheia sob a copa das algarobeiras, 
e das velhas fuxiqueiras no patamar da igreja ainda com o missal 
apertado no peito e os véus de rendas nas cabeças. O homem estra- 
nho apenas apareceu e andou prá lá e prá cá subindo e descendo a 
rua. Parece que procurava alguma coisa ou algum pouso. 


O estranho nele é o que carregava nas costas. Um meninote 
muito magro que devia ter uns 12 anos, vestido de calções de um 
branco sujo e camisa esmolambada. “Tudo muito pobre. O me- 
nino parecia ser cego. Seus olhos sempre revirados para cima e a 
boca aberta, mas a aparência era de que ele dirigia o homem que o 
carregava. O homenzinho era bem mirrado e parece que sua carga 
era antiga, pois já caminhava curvado, mesmo sendo um fardo de 
pouco peso. O de maior estranhar foi vê-lo entrar na casa paro- 
quial e sumir da vista de todos até o outro dia. 


Os mais curiosos passaram a investigar daqui e dali, pergun- 
tando às zeladoras da igreja e as empregadas da casa do padre mas 
pouco ou nada se conseguiu da história do infeliz até por mistura- 
rem verdades com mentiras e suposições. 


Parece que ele era parente do padre e o menino que ele car- 
regava prá cima e prá baixo era filho do pecado da mãe do padre 
que abrigando seminaristas em férias em sua casa, acabara se en- 
volvendo com um deles e daí engravidara. O fruto do pecado 
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nascera todo aleijado. Não falava, não andava e era completamente 
cego. Mesmo com suas deficiências, diziam que o menino era 
muito inteligente. O padrasto andava com ele, no lugar onde mo- 
ravam, amarrado às suas costas e por movimentos das pernas e dos 
braços, dirigia-o para onde queria ir. De vez em quando, emitia 
um som meio rouco seguido de espasmos como se tivesse acome- 
tido do mal sagrado, a gota coral, o que obrigava seu carregador 
a transmitir a todos o que ele estava antevendo. Dizem que eram 
profecias, que uma grande seca ainda iria acabar com o sertão e 
que um dia tudo aquilo iria virar mar. No dia de São José profeti- 
zava inverno ou seca e anunciava a proximidade da vinda de Cristo 
para o juízo final. Quando a mãe morreu, o padrasto tomou seu 
fardo pelo mato para entregá-lo ao irmão que sempre o renega- 
ra. O padre não aceitava o filho do pecado da mãe, mas com sua 
morte, não havia outro jeito. 


Nunca o povo do lugar viu o homenzinho sem sua estranha 
carga. Se ele ia à feira, o menino estava lá em suas costas, monta- 
do. Algumas vezes amarrado para não sofrer uma queda. Muitos 
não tinham coragem de se aproximar daquele despautério. Ou- 
tros, principalmente mulheres chegavam bem perto e observavam 
com admiração o menino. Algumas até achavam-no bonito. 


- Parece um anjinho. 


E admiravam seus cabelos encaracolados e louros como ca- 
belos de milho. Aquele presepe durou quase um ano. Diziam que 
o menino dormia amarrado nas costas do padrasto, mas muitas 
mulheres juravam que quando iam cedo prá igreja, o menino es- 
tava dormindo amarrado nas costas de uma grande imagem do 
padroeiro. 


Um dia, notaram que o homem andava com sua carga pela 
rua desorientado. Segurava-se nas paredes das casas, quase caia nos 
buracos da rua e um estranho cheiro acompanhava sua passagem. 
Uns diziam que era cheiro de podridão de carne humana, mas 
outros diziam que era perfume de jasmin. 


138 REVISTA da ANRL Nº 62 - Janeiro/Março, 2019. 


Foi quando o professor Damião, cruzando o caminho com 
o penitente e sua carga, observou bem e notou que o menino es- 
tava morto. O padrasto carregava-o nas costas como um boneco 
inanimado. Não balbuciava mais. De sua boca não escorria baba, 
mas seu rosto estava estranhamente roxo. Logo a noticia tomou 
conta do lugar e o delegado teve que ir na igreja falar com o padre. 


Mesmo reticente, não dando nenhuma informação sobre o 
menino e sua sina, o vigário chamou o padrasto e examinando o 
menino constatou sua morte. Com o delegado, desamarrou-o das 
costas do infeliz e ficaram impressionados ao observarem que o 
padrasto era cego e que na verdade, o menino guiava-o pelos cami- 
nhos, mesmo com os olhos revirados, olhando pro futuro. 


IAPERI ARAUJO é médico, escritor e artista plástico. Contista, tem publicado 
na revista da ANRL alguns textos, sempre valorizando a narrativa popular. É 
membro da ANRL ocupando a cadeira 23. Presidente do Conselho Estadual 
de Cultura. 
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O BARCO DA CASA SANTA 


O menino marchou por longas estradas apertadas, quando 
o sol mostrava as plantas verdes no meio da manhã. Era um tempo 
de chuvas finas. Cada lajedo, cada cachoeira quase seca, cada gali- 
nha de pereiro a cacarejar nos galhos. 


Procurava o barco que avistara na pedra proibida, porque 
outros mundos queriam falar com ele. Eu sou daqui, disse no so- 
nho o marinheiro. Uma coisa chamegou debaixo das folhas secas 
— carreirinha em choute para desvio do perigo. E espetou o pé no 
xiquexique, mas era pequeno e fino o espinho. Grossa, a borracha 


da sandália. A pedra proibida, onde é? 


x 


Havia um caminhão de lata... 


Ele, na estradinha de barro. O barreirinho da chuva de on- 
tem, a piaba da barrosa água. Mundo molhado, boleia morna, en- 
xuta. Na direção, o vento. 


Aquelas serras ao redor, as nuvens, passarinhos na corrente 
do ar. Ele ia asa, ao céu. Ele ia, asa rente ao crespo chão. 


E riacho madrugava entre serrotes enterrados na serra. De- 
les, só se viam os lombos, as cacundas, resto de enterrado à beira 
do espinhaço imenso... 


Quis subir naquele cabeço de serrote tão baixinho. Passou, 
contudo, ao largo e perto do xixixi do rabo de um bicho sacole- 


jando folhas. 
Não se esquece aquele vapor de vida que se ergue ao pé da serra. 


Feliz feliz feliz. 
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Quando levantou a vista, lá estava o lugar. Fora ele trans- 
portado para as sagradas pedras? O barquinho e seu remo procu- 
ravam o mar. Às ondas, antigamente, deixaram ali aquele barco? E 
a baleia que perseguiam, morreu no meio das pedras do riacho? O 
menino navegava sem moldura que o prendesse no quadro e viu 
o guerreiro de cocar na cabeça, viu uma luta medonha! Viu uma 
dança que encenavam em cima de uma roda desenhada no chão 
do terreno. 


A pá, remo do barco, era um movimento parado e sobre 
ela passou a lagartixa. Teria, o barco, pendido na saudade da água 
e se mexido um pouco na rocha? Sem se desgrudar do desenho 
heroico, ele foi descobrindo as periferias onde dançavam os índios 
— devem ser índios, dizia ele, apesar de saber que estava na Casa 
Santa. Cadê os padres, interrogou-se. 


Os braços das figuras apontavam para cima, em luta ou nas 
brincadeiras. Com paus e flechas, tudo em batalhas eternas. Duas 
das figuras estavam bem ligadas e uma delas estendia para cima 
uma coisa dura — não era perna nem era braço, ele sabia o que era, 
mas não podia dizer nem podia olhar, porém viu que a mulher 
tinha um cabelo enorme! 


Nas partes mais baixas das alturas, as plantações de milho. 
Cachorros saíam com os índios para a caça. As varas espetavam 
peixes do poço. Teria pensado em ser índio? 


O barco teria mudado um pouco de lugar? 


A claridade foi diminuindo e a serra, a se acalmar, anunciava 
o entardecer. Ele já cochilava sobre a pedra, o barco passeava lon- 
ge, longe. As águas salgadas salpicavam o rosto do marinheiro das 
favelas, não, do marinheiro do mororó e do cardeiro, tudo junto! 
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Saíram comissões nas quatro direções do mato, à procura 
do menino perdido. O sobe e desce de ladeiras foi grande e, no 
alpendre, a avó esperava sentada, com o terço na mão. Embaixo do 
tamborete, a ligeira de dar pisa. Menino frechado. 


— Tércio! 


A voz chegou de um lugar distante. No entreabrir dos olhos, 
ele viu saindo da rocha a mão, estendida, do gigante do barco. 
Queria mergulhar naquele mar, queria o rumo do barquinho. 


HUMBERTO HERMENEGILDO DE ARAÚJO é poeta e escritor, professor 
aposentado da UFRN. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras e 
do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte. Autor de diversos 
livros, dentre eles, “Rastejo” (romance) e “Argueirinha” (poemas). 
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SENHORA MORTE 
andor Meanjo 


“Começa pela morte para terminar na morte, e sabemos que as 
palavras ou os sons, modelados na massa da morte, são, dentre todas as 
coisas, as que menos a temem.” 


(Ismail Kadaré, em 4 Ponte dos Três Arcos) 


“Voltarei semana seguinte, a coisa está muito confusa. En- 
carregaram-me de um, mas, quando chego aqui, encontro uma 
porção de casos para dar conta. Não, sinceramente, não. Vou-me 
embora, agora! E nem o que vim fazer, confesso, eu resolverei.” 
Pensou e, antes de sair, voando, disparou: 


— Uma bagunça! Isto aqui está tal e qual o Inferno! 
fede d od 


— Já de volta? E a sua missão? 


Antes de responder, sentou-se; precisava respirar um pouco 
(se é que lhe era dado tal direito naquele céu tão azul). Com pou- 
co, resolveu encarar os fatos. 


— Sim, estou de volta e... não consegui cumprir com a mi- 
nha obrigação. 


O velho, de barbas longas e vestes brancas, cofiou a barba 
branca; e, sem tergiversar, nem alterar o tom de voz, em sotaque 
melífluo (se é que se pode dizer que naquelas alturas cabia o tom 
das abelhas), ordenou, manso e altaneiro: 


— Volte. Aguardaremos você. Aqui não temos pressa, po- 
rém não cabe descumprirmos as ordens... superiores. 
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Desceu; melhor, voou em direção ao local onde já estivera. Dis- 
cretamente, rezou para que encontrasse desta feita o local mais pro- 
pício. Em tudo — acreditava e jurava perante os anjos e arcanjos — 
cabe o mínimo de decência para que se exerça o que nos foi designado. 


Ledo engano, o prédio enorme e branco estava ainda mais 
apinhado e bagunçado. Ninguém se entendia. Corriam pelos corre- 
dores, emitiam papéis trocados, enfiavam pastas sobre alguns que se 
encontravam deitados, colocavam tubos nos narizes e nos braços de 
outros, sem falar nos que eram isolados numa sala repleta de equi- 
pamentos e fios. Além dos cristos que jaziam nus sobre pedras frias, 
com uma espécie de identificação pendurada junto ao pé direito. 


Olhou, olhou e não se orientou. Aquele misto de pressa e 
sandice a atabalhoou por completo. Com pouco, não sabia mais o 
que viera fazer; o juízo circunvagava e... não dava por nada. Quase 
desmaiou quando viu uma família inteira a um canto, sem atenção 
alguma. “À espera de quê?” Quis chamar por Deus, contudo, lem- 
brou... “Deixa pra lá!”, falou cá consigo. 


Quando, refeita do susto, enfiou-se por entre os amontoa- 
dos, percebeu que a gritaria tomava foros de desespero. 


— Ai, aí, meu Pai!... 


— Não aguento mais. Permita Deus que eu me vá. 


— Ô, meu Deus, não me abandones. 
— Tirem-me daqui. Afastem-se de mim! 


Tropeçou sobre os corpos de alguns, escapou por pouco de 
ser atropelada por uma cama sobre rodas que, em desabalada car- 
reira, saíra de dentro de uma camionete e entrara prédio adentro 
para uma sala onde o acesso era restrito. 


144 REVISTA da ANRL Nº 62 - Janeiro/Março, 2019. 


Cansada e perdida, ela desistiu e se foi. “Pelo amor de Deus! 
Isto é um Inferno!” 


EB 


— De volta? E aí? 


Sem delongas, ela cruzou os braços, pálidos e finos, e exi- 


giu-lhe: 
— Quero falar com o Senhor! 


— Mas, minha senhora... Os compromissos são muitos. Há 
pouco estava a receber um grupo oriundo da China e... 


— Entendo, mas a minha condição é bem diferente, nada se 
compara ao que eu vi. Nada, nada... 


Ela elevou os braços aos Céus, mais em sinal de agonia do 
que de aleluia. O rosto turvado, as mãos crispadas e os lábios trê- 
mulos convenceram-lhe da suprema gravidade do caso. 


— Espere um momento. Irei ver o que posso fazer. 


Ela ficou, com sua veste diáfana e o seu pensamento ainda re- 
volto, à espera. Ao redor, uma paz celestial a rivalizar com seu espírito. 


No exato tempo, ela ouviu uma voz: 
— Minha filha, o que tanto a aflige? 
Ajoelhou-se e, entre lágrimas, confessou: 


— Meu Pai! Meu Pai! Desisto da minha profissão. Afaste de 
mim este cálice! 


Como eucaristia, o Rei levou a mão direita na direção da 
cabeça da filha aflita, ao tempo em que lhe perguntava: 


— Como uma fiel tão cumpridora das minhas ordens quer 
nos deixar? A messe é grande e são poucos os escolhi... 


Um grito quebrou a calma no entorno. 
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— Fui nomeada, designada e, a mim, outorgadas tantas 
missões. Eu sei, eu sei. Sempre cumpri com zelo, e prontidão, as 
minhas responsabilidades, Senhor. Para cá, conduzi milhões. Mas, 
desta feita, vi-me impossibilitada de acompanhar até aqui o eleito. 


— Por que não, filha minha? 


— Explico. Por que um, se são tantos? Por que um, se o 
caso é afeito a centenas, milhares? Como cobrir de graças a um; 
abençoá-lo, elevá-lo, enfim, conduzi-lo ao Teu reino, enquanto os 
demais jazem no inferno da Terra?... 


— Eles a temem? — Perscrutou-lhe o Senhor. 


— Não. Eles são a própria Morte. Nasceram, viveram, cres- 
ceram comigo. E quem já morreu não me teme. Sim, não me te- 
mem! Meu Pai, eu desisto, eu desisto... 


Um chorar convulso cortou-lhe o verbo. E o silêncio, milagrosa 
catarse, se intrometeu entre a Senhora Morte e o Senhor do Universo. 


Naquele dia, assim registram as Escrituras, o Reino de Deus 
mergulhou na escuridão, às vésperas do Apocalipse. 


CLAUDER ARCANJO é poeta, escritor, editor e Engenheiro Civil. Autor 
de “Licânia”, “Novenário de Espinhos” e outros livros. Membro da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras e outras instituições culturais. 
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FÚRIA E SANGUE 
edgem Seios 


Trecho do romance de não-ficção sobre o massacre em Santo An- 
tônio dos Barreiros (inédito). 


1 


Neguinho vestiu uma calça jeans azul e uma camisa camu- 
flada do exército. Depois enfiou na cabeça um boné preto com um 
M estilizado, pôs um alforje cheio de balas a tiracolo, jogou um 
colete blindado por sobre o peito, pendurou uma faca dentada de 
pesca no cós e armou-se com uma pistola automática Taurus 765. 
Pôs na cintura também um revólver Rossi calibre 38, devidamente 
equipado com silenciador. Em um dos bolsos da calça separou 
uma munição especial: uma cápsula prateada, como aquela que 
o Zorro costumava usar. Também pôs no bornal um tablete com 
cerca de meio quilo de maconha e um saquinho com algumas gra- 
mas de cocaína. 


Transcorria o mês de maio, fazia frio e as nuvens preparavam 
uma chuva fina para descarregar sobre as casas mais ou menos mal- 
-ajambradas de Santo Antônio dos Barreiros, distrito de cinco mil 
habitantes que fica no município potiguar de São Gonçalo do Ama- 
rante e que alguns desavisados teimam em chamar de cidade. Não, 
Santo Antônio dos Barreiros não era cidade (e ainda não é no mo- 
mento em que escrevo esta reportagem), embora uma boa parcela de 
seus moradores deseje a emancipação ardentemente. É bem verdade 
que o lugarejo mudou de nome para Santo Antônio do Potengi logo 
após o ocorrido que se contará aqui, mas ele permanece um distrito 
de São Gonçalo, cercado pelas chaminés das fábricas de tijolo e te- 
lha, por fazendas de camarão, granjas de hortifrutigranjeiros, planta- 
ções de bananeiras e manguezais do grande rio Potengi. 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras ce 14] 


Quando saiu da casa onde morava, naquela quarta-feira, 21 
de maio de 1997, bem no finalzinho da tarde, ele mentalizou o 
nome de duas dezenas de pessoas e planejou a lista daqueles que 
deveriam morrer. 


Leo, um moreno forte, rosto redondo e sorriso simpático, 
amigo de farras de Neguinho, bebia cachaça com mortadela no lo- 
cal conhecido como o Cruzeiro, em companhia de outros rapazes. 
Neguinho aproximou-se do grupo e foi convidado a tomar uma 
dose. Aceitou o convite e riu um riso lhano, mostrando o grampo 
que tinha em um dos dentes superiores. Era perceptível, pelo riso, 
que já estava bem alterado. 


Após beber a pinga pura e mastigar uma ponta de mortade- 
la, ele olhou para Leo e falou com sua voz mansa: 


— Ei, Lindinha, hoje vou fazer uma viagem maluca. 


Lindinha era o apelido carinhoso com que Neguinho cha- 
mava Leo. O motivo ou o significado de tal codinome era coisa 
somente deles. Não cabia a mais ninguém conhecer tal segredo. 


—Uma viagem? — Leo se surpreendeu com o ar tétrico na fala 
do amigo. Também não deixou de estranhar a fantasia de Rambo 
que ele usava naquela noite. Só faltava mesmo a fita vermelha no 
cabelo. Se bem que Leo sabia que o Neguinho já andava meio 
pinéu há algum tempo. Pelo menos desde que o filhinho dele de 
quatro anos fora atropelado por um carro à frente da porta de casa, 
dois anos antes. 


—Vou levar só as pessoas que eu gosto — Neguinho senten- 
ciou. — E as que eu odeio também. 


— Pra onde? — Leo ousou perguntar, fingindo um riso. 


—-Depois tu vai saber pra onde — ele disse, riu e tomou outra 
dose. Em seguida enfiou a mão no bolso e tirou daí um saquinho 
com pó. Fez umas fileiras, deu duas ou três cafungadas, comparti- 
lhou com os demais, abriu outro sorriso franco e partiu. 
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No dia seguinte, quando Leo acordou bem cedo, a cabeça 
girando por conta da ressaca da cachaça com mortadela, a mãe foi 


logo lhe dizendo: 
—Vem ver o que teu amigo tá fazendo aí na rua. 
-—Meu amigo? Quem? 


—Neguinho tá endemoninhado atirando em todo mundo — 
a mãe disse em tom dramático. — As ruas tão tomadas de policiais, 
todos procurando por ele. Capaz de vir até aqui! 


—Sou só amigo de Neguinho. Não estava com ele. Portanto 
não tenho nada a ver com isso. 


Leo só teve noção do tamanho da viagem maluca que Negui- 
nho fizera quando saiu de casa para pegar o sobrinho e a sobrinha 
na escola, a pedido da mãe. Eram 7h30 da manhã. As ruas do 
distrito estavam em pandemônio. Os moradores corriam desespe- 
rados como formigas doidivanas. O bafafá lembrava aquelas cenas 
de filmes apocalípticos que Hollywood costuma vomitar nas telas 
dos cinemas. Um crente poderia bem dizer que as sete taças da ira 
de Deus estavam desaguando sobre o lugar. Não era nada disso. 
Era apenas o plano de Neguinho sendo posto em prática. 


Leo desceu por uma ruazinha estreita em direção à escola 
onde deveria encontrar os sobrinhos. De longe já era possível ouvir 
os gritos de terror das crianças e dos professores. No meio do cami- 
nho, encontrou-se com Neném, que trabalhava como mensagei- 
ro do posto da Telern. Neném era um rapaz branco, alto, magro, 
dono de um rosto expressivo, olhos vívidos e de lábios bem gros- 
sos. Apesar da só ter dezoito anos, já era casado e tinha três filhos. 
Ganhava a vida indo para lá e para cá, de casa em casa, levando e 
trazendo os recados de quem ligava para o posto da operadora de 
telefonia fixa. 


O mensageiro costumava chamar Leo de Indiana. Quan- 
do os dois se encontraram naquela manhã, cumprimentaram-se 
apressadamente. 
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—E aí, Indiana, tá indo pra onde? 
—Buscar meus sobrinhos na escola. 

—Tá sabendo da confusão? 

—Tão dizendo que é Neguinho. Verdade? 


—Ele acaba de atirar em dois policiais - Neném disse. — Pa- 
rece que matou um sargento. 


—Jesus! — Leo exclamou e sentiu um calafrio a subir pela es- 


pinha. 


Trocaram mais duas ou três frases banais sobre o caso e se 
afastaram. Leo seguiu em busca da escola e Neném em direção ao 
posto de telefonia. 


Poucos segundos depois, um Fiat Palio vermelho surgiu 
inesperadamente na rua e passou em alta velocidade por Leo. Suas 
pernas tremeram. Leo percebeu que era Neguinho ao volante. Por 
isso fechou os olhos e temeu pelo pior. O carro, todavia, não pa- 
rou. Leo suspirou aliviado e apressou o passo. Apesar da íntima 
relação de amizade com Neguinho, começou a considerar, naquele 
momento, que o companheiro de farras estaria mesmo possuído pelo 
demônio, como bem os moradores andavam falando pelas esquinas 
e calçadas. 


Em dado instante, Leo volveu o olhar para o final da ruazi- 
nha. Pressentiu que o veículo estava retornando. Para seu desespe- 
ro, não era pressentimento. O carro vinha mesmo de ré em direção 
a Neném. 


Neguinho freou o veículo, botou a cabeça pela janela e come- 
çou a falar com Neném. Leo não conseguiu escutar o que eles di- 
ziam, porque apressou ainda mais o passo para chegar logo à escola. 


Repentinamente soaram tiros. Não era, todavia, aquele tipo 
de tiro cinematográfico que a gente escuta nos cinemas. Não, não 
era assim. Era um som abafado, seco, sem alarde, mais parecido 
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com um soco forte num saco de pancadas. Talvez por isso Leo 
tenha achado que não era nada grave. 


Quando retornou da escola, trazendo pelo braço os sobri- 
nhos, Leo viu a multidão de curiosos em torno do corpo de Ne- 
ném que estava estendido no calçamento. O jovem mensageiro 
havia caído de olhos abertos — talvez surpreendido com a reação do 
atirador. Um popular apiedou-se e cobriu o rosto do morto com 
uma faixa de tecido. 


2 


Neném foi a última vítima da lista de Neguinho. Para trás, 
o matador já havia deixado uma trilha de sangue e outros treze 
corpos, todos alvejados na cabeça. 


O episódio de Santo Antônio dos Barreiros, ocorrido entre 
os dias 21 e 22 de maio de 1997, ocupa a sexta posição da List 
of Rampage Killers. Os atos de barbárie cometidos por Genildo 
(o verdadeiro nome de Neguinho) ultrapassaram as fronteiras do 
estado do Rio Grande do Norte e foram noticiados por dezenas de 
jornais e revistas no restante do Brasil e no mundo. As manche- 
tes (algumas na época ainda desencontradas, imprecisas, errôneas) 
tentavam traduzir a real dimensão da tragédia: 


FOLHA DE SÃO PAULO, SP, BRASIL (23/05/97): HO- 
MEM ASSASSINA 14 E É MORTO NO RN. PARA MÃE, MA- 
TADOR ESTAVA PERTURBADO. 


THE VINDICATOR, OHIO, EUA (23/05/97): FOR- 
MER SOLDIER KILLS 15 IN RAMPAGE. 


TELEGRAPH HERALD, IOWA, EUA (24/05/97): RAM- 
PAGE LEAVES 16 DEAD. 


REVISTA VEJA, SB BRASI (8/05/97): RASTRO DE 
SANGUE. 
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REVISTA ISTOÉ, SP BRASIL (28/05/1997): FÚRIA E 
SANGUE. 


REVISTA MANCHETE, RJ, BRASIL (MAIO DE 97): 
MATOU 15 PARA LAVAR A HONRA. 


FOLHA DE SÃO PAULO, SP BRASIL (24/05/97): AS- 
SASSINO PLANEJAVA MATAR MAIS DEZ. FAMA DE HO- 
MOSSEXUAL SURGIU EM BRIGA. 


FOLHA DE SÃO PAULO, SP BRASIL (26/05/97): FA- 
LÊNCIA PODE TER DETONADO CHACINA NO RN. 


FOLHA DE SÃO PAULO, SP BRASIL (24/05/97): MA- 
TADOR JÁ HAVIA COMPRADO PRÓPRIO CAIXÃO. 


FOLHA DE SÃO PAULO, SP BRASIL (27/05/97): MA- 
TADOR QUERIA SER COMPARADO A RAMBO. 


THE GADSDENTIMES, ALABAMA, EUA (24/05/97): 
FORMER BRAZILIAN SOLDIER KILLS 15 IN SHOO- 
TING SPREE. 


SAN JOSE MERCURY NEWS, CALIFÓRNIA, EUA 
(24/05/97): BRAZIL KILLING-SPREE  ACCOMPLICE 
CONFESSES. 


Neguinho precisou de cerca de doze horas, duas armas, algu- 
mas dezenas de balas, uns cigarros de maconha, umas carreiras de 
cocaína e muito sangue frio para fazer tudo isso: matou 14 pessoas, 
feriu uma e mobilizou 120 policiais em seu encalço. Terminou mor- 
to, sem direito a velório, sem choro e sem vela, jogado numa vala 
comum como indigente em um cemitério da periferia de Natal. O 
túmulo sequer possui uma placa de identificação e quase ninguém 
sabe onde fica. Mesmo assim, ele saiu do extremo anonimato em 
que vivia para registrar seu nome na história como um dos mais 
cruéis spree killer de todos os tempos, figurando ao lado de Francisco 
Paula Gonzales (43 mortos), David Augustus Burke (42 mortos), 
Campo Elías Delgado Morales (29 mortos), George Pierre Hennard 
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(23 mortos), James Oliver Huberty (21 mortos) e também entre 
outros famosos matadores do restante da lista: Jiverly Antares Wong 
(13 mortos, 4 feridos, Binghamton, New York), Howard Barton 
Unruh (13 mortos, 3 feridos, Camden, New Jersey), James Eagan 
Holmes (12 mortos, 62 feridos, Aurora, Colorado), Juan de Jesús 
Lozano Velásquez (11 mortos, 7 feridos, Bogotá, Colômbia) e James 
Edward Pough (11 mortos, 6 feridos, Jacksonville, Florida). Isso só 
para ficar entre os primeiros colocados. 


Matador, assassino, perturbado, demoníaco, louco. Furioso, 
frio, drogado, gay enrustido, impiedoso, calculista: esses predicati- 
vos acompanharão para sempre o nome de Genildo França. Assim 
ele decidiu quando saiu de casa — vestido de Rambo, pronto para 
matar — naquela tarde de maio. Assim ele marcou a ferro e fogo sua 
biografia com os atos que praticou naquela noite-madrugada. Ele 
tinha o livre arbítrio e decidiu exercê-lo da maneira errada. Apagou 
todo seu histórico de homem respeitador, companheiro leal, ami- 
go do peito e bom pai, para reescrever tudo com tintas de sangue. 


EDSON SOARES é jornalista, escritor e produtor cultural, autor de vários 
livros, entre os quais, “Os últimos passos do enforcado”; é cineasta, diretor do 
filme “Nova Amsterdã”, além de outros trabalhos. 
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A NOITE VESTE LILÁS 
Ki Lopes 


O premir do indicador no gatilho deflagra o projétil que 
atinge o alvo, de pleno. Na têmpora esquerda o sangue jorra en- 
raizando pela ossatura da face, onde olhos injetados reviram-se 
na direção do abismo abaixo, emoldurado que fica, pelos pés 
descalços presos à soleira da janela - numa imagem última. O 
corpo morto afrouxa, e pende para frente arrancando pelas mãos 
em garras a proteção da janela, e despenca no va zio. O monturo 
de um velho casarão em ruínas ampara a queda, num som cavo . 
Ratazanas em saltos desencontrados fogem em debandada. 


O homem sustando a arma, rente à janela, relanceia para 
baixo e vê apenas a escuridão tarjada de luzes que entremostram 
as paredes do casarão. Jovens bebericam num barzinho de esqui- 
na, indiferentes à voz e ao violão de um hábil artista. 


“Só uma coisa me entristece, o beijo de amor que eu não 
roubei, a jura secreta que eu não fiz, a briga de amor que eu 
não causei...” 


Alguém gargalha. Insistentes buzinadas de um carro 
que na encruzilhada freia, ante a chegada do sinal vermelho. 
O homem volta-se para o interior do apartamento, e contem- 
pla a mobília minimalista, suavemente tocada por uma luz 
violácea que enche todo o ambiente, ressaltando-se uma si- 
lhueta feminina deitada, recostada a meio corpo no espal- 
dar da cama, cobertor à altura dos seios. Seus braços em cruz 
escudam-se contra o colo. A perna direita retraída dentro do 
cobertor, qual uma muralha. 


O homem passa as costas da mão contra o queixo de 
uma barba de dois dias, tão espessa que lhe fura os dedos. 
Saíra tão apressado que não poderia se dar ao trabalho de 
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fazê-la. Por um lapso administrativo, fora dispensado de seu 
expediente aquela noite, e tivera que retornar para casa. Para 
fazer uma surpresa à mulher que tanto ama, não telefonou. 


Duas taças rebrilham sobre a mesa em torno de uma gar- 
rafa de vinho. De uma, poucos goles foram tomados. A outra, 
vazia. Reconheceu os salgadinhos que comprara na última 
feira semanal, em sobras num cestinho de vime. Seu pé toca 
em algo no chão. Sim, uma camisa polo; ele jamais usaria 
uma. Recurva-se e agarra-a, numa rápida análise, no que lhe 
deixa a luz que a toca. De uma cor indefinida entre o laranja 
e o vermelho, exalando um perfume amadeirado; ah, sim, 
esse ele usaria. Fustiga a,curioso, com o cano da arma procu- 
rando a etiqueta na nuca. Marca de grife. Um volume sob o 
sapato o faz soerguer o pé. Uma meia, atirada ali à revelia, é 
chutada para o lado. Vai à janela e lança a camisa de encontro 
ao vácuo da noite. O violão num solo rascante ponteia Fagner. 


“Só uma palavra me devora, aquela que meu coração 
não diz, só o que me cega, e o que me faz infeliz, é o brilho 
do olhar que eu não senti”. 


Três buzinadas, agora distantes. As gargalhadas da juven- 
tude, espalhafatosas . O sinal, agora verde, saltita no semáforo. 
Uma brisa morna o faz voltar-se mais uma vez para o interior 
do apartamento.Ão fundo, protegida por uma cortina rosa- 
da, um berço embala “a coisa mais linda desse mundo”, 
guarnecida por um ursinho de pelúcia à cabeceira. Discre- 
tamente, repõe uma moldura prateada que se encontrava , 
numa estante, virada contra a parede. Na foto ele, ela e Ca- 
milinha, montada em seu pescoço,sorriem abraçados e felizes. 


A mulher, assustadiça,desprende os lábios ressecados, mas 
é o homem quem esboça um meio sorriso, reticente, amigo, 
talvez de triunfo. Ela, morena, mimetizada com a penumbra, 
cabelos acastanhados, e âmbar nos olhos como só ele sabe sen- 
tir-lhes o matiz e o brilho. Não há nada de mal que uma mulher 
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faça que mereça quem lhe encoste a mão. “Mulher não se 
bate nem com uma flor!” | já dizia sua avó. O mal vem sempre 
de fora, e precisa ser extirpado, a qualquer custo . Qualquer.E 
o amor ... esse o assustava como se um fantasma perscrutador, 
embaraçava-o como um enigma, um mistério. Era sempre um 
mistério a ser desvendado, de quando em vez, um enigma a 
ser devassado.Pelo bem ou pelo mal - um anjo - aquela era a 
mulher que tanto procurara. E ela, ali estava, como de hábito, 
à sua espera. Sem opção outra,queria penetrar naquelas trevas, 
novamente,e iria, grata luz que o encaminhava, grata ânsia que 
o tomava pela mão e o fazia avançar um passo de cada vez; 
uma eternidade a cada passo. 


Ela reclina a cabeça para o lado. Larga o cobertor que 
retinha contra o colo, e deixa o braço pender de encontro à 
cama, entregue. Corpo posto para dois.Trazida pela brisa, a 
letra contundente de Cecília Meireles. 


“Quando a gente tenta, de toda maneira, dele se im- 
portar, sentimento ilhado, sonho amargurado vai se revelar...” 


Ele cerra os dentes, e engole intenções verbais com sa- 
8 ç 

liva, para que, talvez, nenhuma palavra lhe escape da boca. 

Nenhuma mesmo, sequer um sussurro. Quando num frisson 

flagra-se silabando” “Te amo!”?. 


Ele comprime a arma contra a coxa, em leves oscila- 
ções. Cano contra a parede, é deposta na mesinha-de-cabe- 
ceira, deixando-se banhar através da luz violácea que brota 
do abajur translúcido . Os dedos da mão esquerda tambo- 
rilam no ar. À outra desliza à altura do joelho, hesitante a 
princípio; ato contínuo, numa cresce r te decisão rompendo o 
tácito silêncio- o ruído agonizante de um zíper. 


RUI LOPES é escritor, roteirista e diretor de cinema. Roteirizou, dirigiu e 


produziu os filmes: “Cabra de Peia”, “Minha Bolsa Mágica”, além de outros 
trabalhos na área. 
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FAZENDA HORIZONTE 


Foto de Tereza Custódio — 2005 


A casa-grande da Fazenda Horizonte tem sido um lugar de 
refúgio para minhas leituras e escritas. Sempre que ali retorno, 
apesar de o calor maltratar impiedosamente a minha pele - a tem- 
peratura ultrapassa os 40 graus centígrados, derretendo os miolos 
dos seres acostumados com a brisa do litoral - releio com olhos de 
encantamento uma crônica fixada em um quadro emoldurado na 
parede da sala de estar. O texto foi publicado em 28 de agosto de 
1959, no jornal 4 República, pelo escritor e historiador potiguar 
Luís da Câmara Cascudo (1898-1986). 


Câmara Cascudo descreve Gregório Ferreira de Melo (1872- 
1944), que nasceu e criou-se na Fazenda Horizonte, localizada em 
Campo Grande, na microrregião do médio-oeste potiguar, a uns 
300 km da capital. Vale lembrar que o município de Campo Gran- 
de teve seu nome alterado para Augusto Severo, em 1903, em ho- 
menagem ao inventor do dirigível Pax e, em 1991, voltou a receber 
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sua antiga denominação. Ali predominou, por décadas, o plantio 
do algodão arbóreo e atualmente cultiva-se o milho, o feijão e o 
capim que servem de apoio à pecuária. 


Mas voltemos à crônica de Câmara Cascudo que faz referên- 
cia a Gregório Ferreira de Melo como um comerciante próspero, 
regente de banda de música, cronista nato e crítico literário. Um 
leitor assíduo de almanaques, revistas e livros com excesso de ver- 
ve. Um intelectual requintado com olhos de turquesas azuis em 
busca de descobrir o novo. Câmara Cascudo o considera um ho- 
mem à frente de seu tempo e um dos mais inteligentes e curiosos 
que encontrou na sua vida. 


Câmara Cascudo também descreve a casa-grande senhorial 
da Fazenda Horizonte como iluminada pelas alegrias de um ban- 
do de moças vivas, espirituosas, que cantavam, dançavam e en- 
cantavam. À casa-grande, construída no final do século XIX, com 
paredes de sessenta centímetros de largura, cumeeira alta, sótão 
amadeirado, oratório, fogão a lenha, sem alpendre frontal, tem o 
estilo das antigas casas da região do Minho de Portugal. Essa volta 
ao passado remete-me ao quarto de dormir das donzelas, que era 
desprovido de janela para evitar olhares furtivos ao seu interior e 
possíveis fugas das moças casadoiras. 


Quando Gregório estava com oito anos, seu pai, José Fer- 
reira de Melo (1832-1881), proprietário da Fazenda Horizonte e 
irmão da avó do historiador Luís de Câmara Cascudo, suicidou-se. 
A mãe de Gregório, Luiza Mirilanda de Brito Melo (1838-1920), 
ainda amamentava o caçula Antônio, quando vestiu luto fechado 
pela morte do marido, acompanhada das filhas: Cândida, Petrila, 


Ubalda, Ana e Sancha Mimosa. 


Em 1912, Antônio Ferreira de Melo (1879-1944), aos 33 
anos, já casado com Maria Teodora de Brito Melo (Dona Marieta, 
1890-1983), adquiriu a fazenda. Em 1985, a Fazenda Horizonte foi 


comprada dos herdeiros pelo atual proprietário, Sebastião Ferreira 
de Melo de Faria Caldas (1948), bisneto de José Ferreira de Melo. 
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José Ferreira de Melo foi sepultado na Fazenda Horizonte, 
em 1881. Na época, a igreja católica não permitia o sepultamento 
de suicidas em campos santos. No túmulo, localizado a dois qui- 
lômetros da casa-grande da fazenda, há uma placa de bronze com 
os seguintes dizeres: 


Jaz aqui José Ferreira 
Que este mundo desprezou 
E a 25 de março 
Pra outra vida passou”. 


Na Fazenda Horizonte, tenho ouvido relatos corriqueiros 
que fogem ao controle da lógica e fazem parte do imaginário po- 
pular da região. Casos sobrenaturais indecifráveis, rangido de por- 
tas, balanços de cadeira vazia no sótão e aparições de almas pena- 
das, aguçam minha imaginação. Confesso que até hoje nunca ouvi 
rangidos de cadeiras a balançar, tampouco vi a tal menina loira 
descendo as escadas do sótão da casa-grande. 


Encantam-me, histórias de mistérios como O Cemitério e Sa- 
cos de Ossos, de Stephen King, Histórias de Fantasma, de Charles Dic- 
kens, Contos de Fantasmas, de Daniel Defoe, O Fantasma de Canter- 
ville, de Oscar Wilde, O Corvo e Histórias Extraordinárias, de Edgar 
Alan Poe, A Menina Submersa, de Caitlin Kiernam, entre outros. 


Tião (Sebastião Ferreira de Melo de Faria Caldas) e eu, em 
nossas idas e vindas ao Horizonte, vamos mantendo vivas as lem- 
branças dos antepassados que habitaram a casa-grande da fazenda. 


TEREZA CUSTÓDIO é escritora e professora aposentada do IFRN. Atual 
Presidente da UBE-RN. Autora de “O Bálsamo” e outros livros. 
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CRÔNICAS DA FLORESTA NEGRA (01) 
Autenie Nahud 


Durante três meses, em 2005, viajei de trem e carona, sem 
pouso certo. Semanas na Alemanha, Itália e Áustria, principalmen- 
te na Floresta Negra germânica e na Toscana. 


Escrevi o que vi, senti e imaginei, resultando no livro inédito 
“Crônicas da Floresta Negra”. Terminei por perdê-lo. Esta semana 
encontrei uma cópia em uma velha pasta. Uma belíssima surpresa. 


São seis crônicas, uma dezena de poemas e um único ensaio: 
“Investigação de um Poeta Acima de Qualquer Suspeita: Rilke no 
Castelo de Duíno”. Pretendo publicá-los . 


Confira a primeira. 


RELÂMPAGOS RASGANDO a NOITE 


Cada um de nós é vencido apenas pelo destino que não soube 
dominar. Não há derrota que não tenha um significado e não represente 
também uma culpa. 


STEFAN ZNWEIG 
(Viena, Áustria. 1881 - 1942) 


Nunca se deve lamentar o que passou, repito, convicto, ao 
atravessar a clareira no alto da montanha, sob um céu de chumbo 
iluminado subitamente por trovões, relâmpagos e raios. A pertinên- 
cia de viver intensamente, sem nostalgia sofrida, exige técnica e per- 
sistência. Lúcido, desfruto os últimos dias na Floresta Negra. Diante 
dos olhos confusos, a inexistência, o desatino. Os repetidos rasgos 
de luz na noite esmagam a razão, abrindo insustentáveis precipícios 
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n'alma. Diminuo os passos, acalmado pela chuva gélida, atento ao 
enigma. Trilho uma estrada úmida, salpicada por ramos espinhosos 
de framboesas maduras, em direção à selva de faias. 


Na entrada da mata, em uma tenda, dois nórdicos granda- 
lhões, saudáveis como lendários vikings, preparam o Tchai (chá de 
gengibre, cardamomo, canela, cravo-da-índia, anis e algumas er- 
vas secretas), invocando sensações alegóricas e emanando um forte 
odor de madeira aromática. Aceito uma xícara de chá. Insone no 
diálogo interior voluptuoso, mergulho em uma inexplicável e se- 
creta metamorfose. Cada vez mais fundo. Procuro manter-me fir- 
me, não me desviando o mínimo que seja do destino estabelecido, 
pois sei que neste instante sou capaz de rastejar feito um perigoso 
réptil ou voar como um ágil falcão. 


Caminho entre árvores gigantescas, pisando em folhas mor- 
tas, ao encontro da barraca violeta camuflada no reino vegetal. A 
tempestade repentina vai-se. Catando galhos para a fogueira, recor- 
do o menino que fui pernoitando em uma fazenda de cacau. As cha- 
mas emolduram a memória poética. Alma livre, nada me pertence. 
A vida além da imaginação. Não piso em terra firme. As palavras 
fogem para longe, mal são ditas se desconstroem. Chovem desejos 
infindáveis, desconhecidos, assustadores. Chove o amor imortal. 


Distante da Bahia de Todos os Santos, na Floresta Negra, na 
terra dos Nibelungos, sul da Alemanha, forescendo no espírito de 
vales e montanhas de contos de fadas. Personifico um homem-lo- 
bo, um selvagem, o Knulp de Hermann Hesse. Nu, sem energia 
elétrica, água potável, televisão, celular, computador, automóvel e 
outros méritos fonte da indolência. Que alívio! Que triunfo de vi- 
ver! À vista, somos pessoas de quase cinquenta países, percebendo 
uma Torre de Babel às avessas, pois parecem entender-se perfeita- 
mente. Mais de duas mil figuras participam desta vivência comu- 
nitária com toque da Sherwood de Robin Hood. 


Freaks, hippies, alternativos, malucos, artistas, religiosos, 
ativistas sociais e ambientais. Fugitivos do urbano injusto, do mer- 
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cenário, fraternalmente em comunhão com a natureza. Reparti- 
mos o pão com desconhecidos, comendo juntos com singeleza. 
Em outros tempos, agrupamentos com conceitos parecidos foram 
acusados de heresia, perseguidos e massacrados. Entre eles, os Cá- 
taros, da Irmandade do Livre Espírito, na Idade Média. Ouço essa 
história da boca do italiano Gabriele. Ele e sua esposa veneziana, 
Ada, estão numa barraca próxima. Costumamos compartilhar a 
fogueira, alimentos, leituras e conversas. Pouco antes de dormir, 
ele toca flauta, quase sempre Mozart. 


Na noite passada, Gabriele me contou que esteve recente- 
mente na Polinésia, no vale luxuriante da Ilha de Maui, entre dois 
vulcões. Inicialmente não sabia a que ponto essa viagem seria im- 
portante para ele. Lá conheceu Kahuna Alamea, xamá de poderes 
extraordinários, uma mulher pequenina, vestida de branco, que 
irradiva sabedoria, calor e uma bondade milagrosa. “Pode acredi- 
tar em mim, nunca mais conseguirei esquecê-la!”, disse-me, conti- 
nuando: “Kahuna significa Guardiã dos Segredos”. Na sua partida 
percebeu o chamamento mágico ao receber dela um presente va- 
lioso: o Talismã da Chama Sagrada. “Você vê, meu prezado Ga- 
briele, a Chama Sagrada é o Sétimo Raio dos Arcanjos. Ele repara 
os destinos em perigo”, ouviu de Kahuna. 


Segurou o talismá com cuidado. No momento em que nele 
tocou, o rosto de Deus apareceu claramente. Um sorriso radiante 
de felicidade iluminou o seu rosto. Símbolos de sorte e de proteção 
circularam lentamente à sua volta. O Talismã da Chama Sagrada 
está ligado à Memória Astral, à Biblioteca do Céu, onde cada alma 
e cada acontecimento estão registrados. Não somente o passado e o 
presente de cada pessoa estão nela escritos, como cada pessoa pode 
nela encontrar as suas possibilidades futuras e os destinos possíveis. 


Ele tem o poder de curar feridas secretas e de programar 
o destino. Corta as conexões nefastas, transformando as energias 
negativas em positivas, o Azar em Sorte, o Mal em Bem. Gabrie- 
le continuou falando no silêncio da noite. Ele acreditava no que 
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dizia. Estava convencido. Sem curiosidade diferenciada, embora o 
caso fosse mágico e belamente narrado, decidi ir dormir. “Chegou 
o momento de uma virada no destino e passar à ofensiva!”, foi 
a última frase dele que ouvi. Ao acordar no amanhecer chuvoso 
a barraca do casal tinha desaparecido. Provavelmente nunca mais 
voltarei a ver os belos Gabriele e Ada, mas foi um encanto os dias 
e noites passados com eles. E a flauta faz falta. 


O sistema organizacional da comunidade itinerante, nestes 
meses de gélido verão germânico, funciona através de colaboração 
voluntária, gente disposta revezando-se na tenda da cozinha, ser- 
vindo refeições, lavando tachos, preparando fogueiras e ensinando 
o que sabe fazer melhor. Não se come carne, não se bebe álcool. O 
haxixe é tolerado. Fumo tabaco Golden Virginia e tomo café para 
combater o frio. Dezenas de circenses amadores animam a festa 
pagá: acrobatas, palhaços, saltimbancos, malabaristas, dançarinos, 
cuspidores de fogo, pernas-de-pau e contorcionistas. Na nervura 
dos troncos, na terra, no voo, borboletas, abelhas, caracóis, for- 
migas, besouros, grilos, aranhas, joaninhas, lacraias e incontáveis 
insetos não identificados. 


Pássaros inesperados. Flores-do-campo de diversas cores e 
tamanhos. Girassóis, roseiras silvestres, cardos. Paisagem de beleza 
exata, um deleite para os olhos. A harmonia local deita por ter- 
ra ambições materiais, despertando ações solidárias. Justamente o 
que mais faz falta neste milênio tribal de fanatismo tatuado, valo- 
res ultrapassados, epidemias de depressão, corrupção e violência. 
Gozando o bem-estar, no doce sopro da noite, submeto-me a pres- 
ságios. Acima de tudo, ao ser tocado pela cumplicidade dos invi- 
síveis, a esperança renasce. Um ligeiro arrepio percorre-me. O que 
está para além da escuridão, da noite azulada absoluta?. Evitando 
reflexões obscuras, presto homenagem a joia do pensamento dócil 
escrevendo versos. 
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01 

Estou sentado na mata com o caderno de apontamentos. 
Anoitece sobre as vigilantes árvores 

e brilha o mistério enquanto contemplo e escrevo 

À volta derrama-se a escuridão de sombras e nostalgia. 
Percebo a partida e o regresso, a morte e a vida. 


Dentro de mim borbulha o mais puro sortilégio! 


02 

Quando alguém vai, como eu, na aventura de viver 
tudo é possível, paisagens tornam-se vigorosas 

algo soterrado brota em estranha compulsão 


algo libertado e mitológico viaja no oculto 


03 

Creio no homem solitário, 

ao mesmo tempo homem e anti-homem. 
É complexo acostumar-nos a nós mesmos. 


E complexo desacostumar-nos de nós mesmos. 


As chamas da fogueira acentuam o paraíso. Pedras, relva, 
folhas e troncos iluminados cintilam. De uma fresta na copa das 
árvores, surgem estrelas. À existência inquestionável, imutável. 
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Guardarei na memória a dança das árvores ao vento. Movo-me em 
sossego, na maior discrição. Tudo conhecido, tudo inteiramente 
novo. Como um relâmpago rasgando a noite, comungo o senti- 
mento de navegar ainda mais longe nas águas do simbólico. Em 
mim, distante da imaturidade, descubro plenitude modelada. Re- 
laxo, deitando a carne desnuda no chão de terra batida, ao lado da 
fogueira, confiando no destino. O mais leve movimento faz-me 
perder a razão e sonhar. Uma lição para não esquecer. 


Alem 


ANTONIO NAHUD é jornalista e escritor. Autor de “Suave é o Coração 
Enamorado” e outros livros. 
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PERSEGUIÇÃO 
Fanciçeo Sobreira 


Achou que era ela. Ela passara não muito perto de onde ele 
estava, vira só um lado do rosto, mas os soltos, longos, lindos ca- 
belos pretos só podiam pertencer a ela - os mesmos uma vez 
amarrotados por um vento impertinente, quando ela fazia uma 
matéria para a televisão. Além disso, fazia-se acompanhar de uma 
senhora, muito provável a tia querida, que conhecia de fotos. 


Foi no seu encalço, mal ela desaparecera. Muita gente, uma 
pequena multidão, enquanto se infiltrava por entre as pessoas, com 
licença, desculpe, não pôde deixar de pensar o que todos faziam 
ali e o que era aquele “ali”; rápido pela cabeça passou-lhe a ideia 
absurda de que estivesse em um sonho. 


Com dificuldade, ultrapassava uns e outros, que pareciam se 
multiplicar, havia muito mais gente do que imaginara. Maior, no 
entanto, a esperança de reencontrá-la, tanto tempo transcorrido 
do breve contato entre eles. Uma tarde muita bem guardada na 
memória (no coração!). 


A moça bonita e simpática que lhe aparecia toda noite na 
tevê, agora à sua frente, os dois trocando palavras e sorrisos (num 
momento, por causa de uma brincadeira tola que fizera, ela rindo, 
algo encabulada, tocou-lhe o braço com a palma da mão, feito o 
que as mulheres costumam proceder em tais ocasiões). Tamanha 
a disposição para encontrá-la, chega antevia o reencontro, dali a 
pouco: ele chamando pelo seu nome (o tom de voz atrairia a aten- 
ção das pessoas próximas), ela o olhando, sem o reconhecer, ele se 
identificando, ela dizendo oba (a voz alta); e os dois se abraçariam, 
se beijariam nas faces, retomariam o papo interrompido daquela 
tarde. Apresentaria a tia (sim, a tia, tinha que ser a tia). Assim 
movido pelo ímpeto desse ansiado reencontro, atravessava aqueles 
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corpos que o separavam dela. E avançava e avançava e avançava 
- ah! tão longa e cheia de obstáculos a caminhada para chegar à 
mulher amada. E avançava... 


Na cama, ainda não inteiramente desperto, naquele estágio 
que vivenciamos a cada manhã em que se renasce - um irmão 
uma vez o chamara de lusco-fusco - concluía, com um certo ar de 
desilusão, que, nem mesmo em um sonho, era-lhe concedida a graça 
de rever a moça bonita e simpática, os cabelos soltos, pretos, lindos. 


FRANCISCO SOBREIRA é escritor. Autor de “A Morte Trágica de Alain 
Delon” (1972), “A Noite Mágica” (1979), “Não Enterrarei os Meus Mortos” 
(1980), “A Venda Retirada” (1999), “Infância do Coração” (2002), etc. 
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HUMOR NOSSO DE CADA DIR 


MEMÓRIA POPULAR IV 
Valerio Mesquila 


01) Quantas figuras, desconhecidas ainda, do folclore polí- 
tico e social não existem perdidas por esse Rio Grande do Norte 
afora? Uma delas é Bolo-Bolo de Caicó. Pelo apelido não resta 
dúvidas que fosse um exímio criador de casos e causos. Seu Chico 
de Caicó era um velho respeitável que levava a vida a sério e não 
admitia brincadeiras. Certa manhã, em pleno centro da cidade, 
aguardava a hora de retornar à zona rural, onde residia, quando, 
propositadamente, foi abordado por um brincalhão: “Seu Chico, 
que horas são?”. “Dez e meia, filho”, responde o velho. “Eita, fal- 
tam trinta minutos para o senhor dar o c..”. Num arranco, seu 
Chico partiu para pegar o zombador que se escafedeu em desa- 
balada carreira. Lá, na frente, deu uma trombada logo em quem? 
Quem? Quem? Bolo-Bolo. Ao ouvir de seu Chico o motivo da 
carreira, Bolo-Bolo saiu-se com esse repente: “Mas, Chico, que 
pressa é essa, se ainda falta meia hora?”. 


02) Caicó, mais uma vez em cena. Era o ano de 1976, quan- 
do a campanha municipal corria frouxa mas furibunda para não 
dizer perigosa. Pelo lado do PDS Irami Araújo era o candidato 
sofrido, marcado pela agressividade dos seus adversários. A coisa 
chegou a tal ponto que o vereador Antônio Bernardino ligou di- 
retamente para o senador Dinarte Mariz a fim de mandar reforços 
para o policiamento da cidade. Dia seguinte chegou uma tropa 
de choque da PM que foi logo mandando brasa e dissolvendo re- 
uniões políticas tanto de gregos quanto de troianos. O próprio 
vereador Bernardino, quando apartava uma briga, levou uma trau- 
litada “tão democrática” e segura nos testículos que foi se queixar 
ao staff político: “Irami, que erro cometemos por ter chamado essa 
tropa de choque! Levei agora um chute no meu baixo ventre que 
acho até que atingiu a potência!!”. 
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03) Em Caicó, nos bons tempos em que Álvaro Dias e Vi- 
valdo Costa eram correligionários, Renato Dias, irmão do então 
deputado estadual Álvaro Dias, discursava inflamado na praça pú- 
blica elogiando o Papa. “Vivaldo”, proclamava Renato, “é um polí- 
tico que defende com unhas e dentes os interesses da nossa região. 
E quando se trata de defender Caicó ele tem vontade de mamar em 
onça?”. Ao seu lado, Vivaldo cochichou: “Menos Renato, menos. 
Em onça pequena sim, mas onça grande eu tenho é medo!”. 


04) Na penosa travessia dos caminhos do sertão potiguar há 
sempre tempo para especulações no mercado de importações. Em 
Baixa do Meio, lugarejo próximo a Macau, o secretário de articu- 
lação política do governo José Maria Melo mostrava-se atento à 
paisagem. Logo apontou ao companheiro Newton Azevedo então 
presidente da CAERN, a fachada de uma lojinha com os dizeres: 
“Vende-se Importados”. Newton riu e jogou toda a sua fama de 
estradeiro de longo curso nesse comentário: “Conheço essas loji- 
nhas do interior. De artigo importado só têm mesmo pão francês, 
cavaco chinês, bolacha japonesa, periquito australiano, melão es- 
panhol, melão japonês, molho inglês inharé... etc, etc”. 


05) Falar sobre o Atheneu dos idos 50 e 60 é caminhar numa 
procissão de relembranças. “Seu Babau, quantas declinações exis- 
tem no Latim?”. “Sei não, professor”. “Sente, zero. Nominativo, 
genitivo, dativo, acusativo, vocativo e ablativo.” Era o cônego Luiz 
Wanderley arguindo Raimundo Torquato, apelidado de Babu, mas 

y arg q 
./ . [qq . » [qq » 4 ERA Ed 
o padre já declinava no “acusativo”: “Babau”. Vascaíno fanático, só 
havia um jeito da turma se livrar da terrível chamada oral de latim 
da segunda-feira: elogiar o Vasco e comentar a sua vitória. No caso 
8 8 
de derrota: delenda est Babau!. 


06) Em fins de semana prolongados, o então governador Di- 
narte Mariz, dava uma esticadinha à Serra Negra e Caicó, mas sem 
perder o contacto com seus auxiliares. Certa feita, assinava alguns 
documentos e um palpiteiro mais chegado insinuou: “Você acha 
que seus secretários mesmo recebendo esses papéis hoje, irão se 
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empenhar, diante de um feriadão desse?”. Dinarte, sem mudar de 
vista, respondeu: “Eu não sou dono de ninguém. Secretário meu, 
faz tudo o que quer, só não faz o que eu não quero”. 


07) Em plena Natal, em manhã de trânsito congestionado, 
o saudoso amigo septuagenário Adauto Medeiros procurava esta- 
cionar o seu veículo no Center Onze, onde funciona uma agen- 
cia bancária, Petrópolis. De repente, viu uma vaga para deficien- 
te desocupada. Não contou duas vezes. Manobrou e estacionou. 
Quando saltou e se dirigiu ao prédio, o vigilante advertiu: “Hei, 
psiu, é proibido colocar o carro aí. À vaga é só para deficiente físi- 
co!”. Adauto, não se perturbou. “Eu sou um deficiente”, rebateu. 
O funcionário examinou-o da cabeça aos pés. “Não vejo coisa ne- 
nhuma”. Adauto emendou sem perder a circunspeção: “É que eu 
não levanto mais”. E foi entrando. O rapaz tirou o boné, coçou a 
cabeça e o deixou ir. Para nós, algo novo e sem concessão de limi- 
nar, havia acontecido. 


08) Passada a campanha vitoriosa do então deputado Flávio 
Rocha, seu pai, o vitorioso empresário Nevaldo Rocha, encontra- 
va-se com alguns amigos mais chegados dos tempos do sertão de 
Caraúbas e um ousou perguntar: “Nevaldo, a imprensa especula 
demais. Às vezes para mais, às vezes para menos. Mas nos diga se é 
verdade que você gastou quarenta milhões para eleger seu menino a 
deputado federal?!”. O velho capitão de empresas, olhando para as 
nuvens, metralhou com extrema ironia: “Se eu soubesse que era tão 
pouco assim, teria elegido dois!!”. A platéia curiosa logo se desfez. 


09) O doutor Tarcísio Maia, sem controvérsias, era o que 
se podia chamar pulso de ferro e coração brando. Fluía a cam- 
panha do filho José e ninguém melhor que o pai para costurar 
os apoios. Feito isso de cima para baixo, chegava-se ao patamar 
menor. Tarcísio, preocupado com a oração que “é dando que se re- 
cebe”, confidenciava a um amigo: “Amanhã começa a fase pior da 
campanha. Vamos dar início às conversações, petições e petitórios 
dos vereadores e prefeitos”. Para o governador, verdadeiras “pulgas 
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de cós”. Um costurava e o outro dava o nó. Até hoje, nesse cenário, 
nenhuma novidade no front. 


10) O monsenhor Walfredo Gurgel, desde o tempo do Co- 
légio Diocesano de Caicó, já fumava bastante. Tempos depois em 
campanha para o governo do estado, ele sempre encontrava uma 
brecha para pitar. Garibaldi Filho, que já xeretava a política, sem- 
pre que possível, postava-se ao lado do padre como que captando 
as mensagens e aprendendo o caminho das pedras. Certa noite, 
comício no Alecrim, os candidatos se engalfinhavam pelo microfo- 
ne. De repente, veio aquela vontade que só o fumante sabe avaliar. 
O futuro governador pôs o cigarro na mão esquerda, procurou o 
isqueiro nos bolsos e não o encontrando, olhou para o rapazola 
Gari e pediu: “Meu filho, você tem fogo?”. O jovem, fingindo não 
entender, respondeu timidamente: “Que é isso governador?! Fogo 
eu tenho. Só que nunca fumei”. Risos ao derredor. 


11) Djalma Maranhão era de poucas palavras. Em horas de 
descontração fazia colocações que provocavam risos aos circuns- 
tantes. Porém, não achava graça facilmente. Detestava bajuladores. 
Certa vez, lhe apresentaram um advogado por demais pegajoso. 
Em pouco tempo de conversa, o moço “já se sentia em casa”. Ma- 
ranhão, cara dura por natureza, não estava gostando nada disso. 
“Prefeito”, disse o causídico, “precisamos levar uma conversa mais 
informal. Eu vou até à sua residência. Eu sei onde é sua casa. Você 
não mora ali na Rua Jundiaí? Sua casa não é de frente a uma pa- 
daria?”. Djalma olhou fixo para o chato sujeito e acentuou: “Não, 
rapaz. A padaria é que fica de frente à minha casa. Mas, não vá. 
Com certeza, eu não vou estar em casa. Não importa a hora”. 


12) A Assembleia Legislativa em sessão solene rendia ho- 
menagem ao líder pemedebista Ulisses Guimarães. Os oradores 
sempre, no mesmo diapasão, enalteciam o inesquecível político, 
vítima de desastre aéreo. Convidado de honra, postava-se ali o en- 
tão senador Lavoisier, que, baixinho, comentava com dois amigos, 
segundo as más línguas “que estava no helicóptero sinistro, uma 
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moça” que seria absurdamente um caso de Ulisses. Em dado mo- 
mento, um orador sublinhou com destaque: “O doutor Ulisses 
morreu cheio de amor pela pátria!”. Lavô misturando “as conver- 
sas”, ao seu estilo, em voz audível murmurou: “Por amor a pátria e 
outros amores! O senador morreu feliz!”. Ao derredor, desabrocha- 
ram discretos e contidos sorrisos. 


13) Cego Aderaldo era um repentista de primeira linha. 
Dentro de casa, encontrava certa dificuldade para se locomover 
em virtude de manter uma pequena creche com onze crianças ado- 
tivas. Contava com o repentista José Alves Sobrinho, que o aconse- 
lhou a se casar ou arranjar uma mulher para tomar conta da creche 
e assim se dedicar mais à cantoria. O poeta ouviu o conselho e 
versejou: “Eu já pensei nisso, não nego! / Mas em batata quente 
eu não pego! / Pois já vi muita gente com vista / Levando chifre 
quanto mais eu que sou pobre e cego”. 


14) Padre Júlio Bezerra caminhava cerca de dez quilômetros 
no lombo de um jumento, para celebrar missa na freguesia do mu- 
nicípio de Assu. Certa feita, ao passar debaixo de uma frondosa 
oiticica foi surpreendido pela voz de uma criança. Era uma mo- 
cinha de mais ou menos doze anos. Ela havia subido num galho 
e falava em voz alta: “Abênção”, padre...”. O bom vigário olhou 
para cima, e, respondeu: “Deus te abençoe... Desce daí menina!”. 
Metendo a mão no bolso, emendou: “Pegue dois mil réis! Man- 
de sua mãe comprar uns panos para fazer uma calcinha pra você! 
Quem já viu isso!”. A menina contou a mãe o acontecido, e esta, 
esperta, esperou a volta do vigário. Na chegada do padre, a velha 
em posição estratégica pediu: “”Abenção” seu padre...”. O vigário 
olhou para cima, e, horrorizado disse: “Deus te abençoe... Desce 


daí mulher! Tome um conto de réis, compre uma gilete, raspe esse 
bicho feio...”. 


15) Voltando ao interior, chega-me a história de Luís, em- 
pregado do misto de São Tomé. Para os que não sabem, misto 
era um caminhão de duas boléias que imperava no transporte de 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras: 175 


feirantes lá pelos idos de 1950 e 1960. D. Maria, tia de Levi, ex- 
-bancário natalense, hoje radicado em São Tomé, possuía um ter- 
reno ao lado de sua casa, que oferecia banho aos caminhoneiros e 
feirantes calcinados pela poeira e sol escaldante dos tempos de seca 
e falta d'água. Chegado de viagem, Luís foi procurar o banho. D. 
Maria, porém, advertiu que “a água estava escassa”. Luís insistiu. 
“Só se for economizando muito”, resumiu D. Maria. Ao cabo de 
alguns minutos, observando por perto que não ouvia o barulho 
da água derramada pela cuia, preocupou-se e bateu à porta do ba- 
nheiro. “Seu Luís, ô seu Luís, tá acontecendo alguma coisa? Não 
tá tomando banho, não?”. Uma voz tranquila veio lá de dentro: 
“A senhora não falou pra não gastar a água? Tou tomando banho 
dentro do tanque...”. 


16) No tempo em que Tibau era praia (hoje virou cidade), 
o dr. José Holanda, de Mossoró, consultava no alpendre o “velho 
lobo do mar” João de Chagas. “O que o senhor tem?”, perguntou 
o médico. “Doutor, eu tenho uma dor vinda dos gorgomilos do 
peito e responde na cruz entre uma pá e outra”. “E o que tem 
mais?”, indagou o médico. “Fora isso”, continuou João das Cha- 
gas, “tenho uma rural 68 e Chica Coco, uma quenga lá de Macau. 
Mas só vou lá por quinzena”. Para o doutor foi mais difícil achar o 
diagnostico do que a rapariga de João das Chagas. 


17) Neco Dantas, sujeito moralista, bigodão de meter medo, 
tinha um defeito quando bebia: não se controlava, bebericando, 
e dormia onde estivesse. Certo dia, alguns amigos encontraram 
Neco em profundo sono etílico, em uma rua esquisita. Resolve- 
ram, então, aprontar uma com ele. Quebraram alguns ovos, en- 
xovalhando a calça do ébrio, principalmente na braguilha e nos 
fundilhos. Neco Dantas ao acordar, passou a mão no molhado e 
não gostou. Saiu bravo pelas ruas, procurando quem “fez aquilo”. 
Ao chegar à barbearia, alguém o saudou: “E aí Neco, tudo bem?”. 
Brabo, demais respondeu: “Eu queria saber..”. Um freguês que lia 
um jornal, interrompeu: “Olha aqui essa manchete! Pegaram um 
bêbado à noite, e fizeram “tudo com ele”!”. Neco Dantas, ouvindo 
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isso, baixou o facho: “Vixe Maria. Notícia ruim anda ligeiro. Vou 
já pra casa!!?. 


18) O sargento Lolô, célebre personagem de um crime ocor- 
rido em Natal, lá pelos idos dos anos cinquenta, participava do júri 
que definiria sua culpabilidade. Sala cheia, calor, fumaça profusa 
dos fumantes, tensos e aflitos. O réu, sabendo que o seu destino 
estava selado, soltou um poderoso flato que chamou a atenção dos 
circunstantes. Para responder aos olhares dos curiosos justificou- 
-se: “Eu fico preso, mas você sai.” 


VALÉRIO MESQUITA é escritor e advogado, autor de “Notas de Oficio” e 
vários outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ex- 
presidente do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte. 
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POEMAS 


TRÊS POEMAS DE JARBAS MARTINS 


BREVE ROMANCE DA MUSA COMPROMETIDA 


Estava como reclusa 

em uma noite de festa 
quando rocei sua blusa 

por uma flagrante fresta. 
Meu olhar com o seu se cruza 


e — como incêndio em floresta — 
uma luz se fez difusa. 

O deus Cupido me empresta 
uma seteira, onde inclusa 

vinha a tesão que se apresta 


a nomeá-la minha Musa. 
Mas a cortar uma aresta 
o destino nos acusa. 

O anel no dedo atesta 
que só nos resta a recusa. 
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CANHOTEIRO 


Ao meu irmão Jairo, torcedor do São Paulo Futebol Clube e 


admirador de Canhoteiro. 


Em um primeiro tempo ele driblou 
Coroatá, uma trave e o campo ausente. 
Driblou o Maranhão, berço insolente, 
de revoltos lençóis que o atirou 


num minifúndio de inocência e grama. 
Belzebu, seu grão-mestre, o adestrou 

no azucrinado ritmo de um Tambor 

de Mina. E maestro o fez do próprio drama. 


Tirou o time. Em São Paulo um templo 
erigiu o farsante ao seu não senso. 
Fazia coisas de tinhoso. Exemplo: 


driblava nos limites de um lenço. 


Driblou seu obscuro nome e a glória, 
ignorou as leis, o mercado e a história. 
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UMA VERSÃO 


De Carl Sandburg 


Fog 


The fog comes 


on litlle cat feet 


It sits looking 
over harbour and city 
and silent haunches 


moves on. 


Névoa 


Vem a névoa 
em breve pisar de gata. 


Queda-se olhando 

o porto e a cidade 

sentada em silêncios e 
esgueirando-se em seguida. 


JARBAS MARTINS é poeta, escritor e professor aposentado da UFRN. 
Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. Autor de “Contracanto” 
e outros livros. 
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QUATRO SONETOS DAS QUATRO ESTAÇÕES? 
Rebelo Lima 


Soneto da Primavera: 


O FLAMBOYANT DA ESTRADA 


Faz linda tarde, amor, quase um verão risonho, 
E ambos, sorrindo ao sol da tarde avermelhada, 
Vamos ao longe, enquanto eu para ti componho, 
Uma canção de amor do coração brotada. 


Faz linda tarde, amor... E eu fico, como em sonho, 
A contemplar silente o flamboyant da estrada, 
Que tão florido surge ao meu olhar tristonho 

Por te saber partir ao fim da caminhada... 


E o flamboyant repousa as suas vestes finas 
Por sobre um muro triste, esfacelado, em ruínas, 
A distender soberbo uma explosão de flores... 


- Bem se assemelha a mim aquele velho muro, 
Meu coração se parte enquanto eu te procuro, 
E tu me abraças rindo a me cobrir de amores... 


Natal, 1966 


20 1-Do livro “Sonetos das quatro Estações” (inédito) 
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Soneto do Verão: 


AZUL 


Um vasto azul no céu se fez naquele dia, 

Cada vez mais profundo, intenso azul sem par; 
Porém, no denso mar, bem mais azul havia, 
Mais azul do que o céu pudesse comportar. 


E assim, ó minha amada, enquanto parecia 
Vir todo o azul do céu nas águas mergulhar, 
Eu logo emaginei que assim também seria 
O nosso amor tal como aquele azulejar... 


À tarde, o azul fugia, aos poucos, serenando... 
Talvez, ficasse eu triste ao vê-lo se apagando, 
Não soubesse em que céu pudesse se encontrar... 


À noite, o azul se foi sem se saber pra onde... 


Mas eu sei que o meu céu, dentro de ti, se esconde 
Quando mergulho o azul desse teu doce mar... 


Natal, 13 de dezembro de 1981 
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Soneto do outono: 
FÉ 


“Fé ou razão” não é nenhum dilema. 
Não há, entre uma e outra, uma exclusão. 
“Fé e razão” também não é problema, 
Pois não existe aí contradição. 


Pergunte-se à razão, por entimema, 
“Por que a fé?” e à fé, “Por que razão?” 
Qualquer resposta é simplesmente tema 
De profunda e sutil meditação... 


Há razão para a fé, mesmo sem tê-la, 
Como há fé pra razão mesmo sem vê-la 
Na consciência reta, iluminada... 

Mas, sem fé, não se vê a eternidade, 
Vive-se apenas na efemeridade 


Como algo pouco mais que o próprio nada... 


Búzios, 9 de fevereiro de 2020 
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Soneto do Inverno: 


CENA DO INVERNO 


Terra molhada, céu acinzentado 
Chuva bem farta desde as cabeceiras... 
A plantação promete, no roçado, 
Milhos, feijão, maxixes, macaxeiras... 


Tudo que é vivo cresce a todo lado, 

Há bezerros glutões, vacas leiteiras... 

Há promessas também de amor guardado 
No seio das mulheres parideiras. 


E as cachoeiras, gargalhar das águas, 
Lavam feridas no esquecer das mágoas 
Depois de longa e seca solidão... 


Ao longe, o riacho, enchendo o verde prado, 
Cobre os vestígios de haver chão rachado, 
Toda a alegria torna pro sertão... 


Natal, fevereiro de 2020 


ROBERTO LIMA é poeta, escritor e compositor. Professor aposentado da UFRN. 


» « 


Autor de “As Dimensões do Espaço Íntimo”, “O Quinto Anjo” e outros Livros. 
Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras, do IHGRN e UBE/RN. 
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O SUSSURRO DO OUTRO EM Sl 
elle Hevenildes 


“Querer ser velho depois de novo é não querer ser novo depois de velho” 
Sussurrava para si, quem não era uma coisa, nem outra. 
Nem queria, em verdade, ser. 

Fingir que era, não era. 

O sim, numa situação insólita, seria incompreensível, pois não 
pode ser quem nunca quis, nunca foi e nunca será. 
Pesar-lhe era o tormento. 

Sem dó e sem piedade, também. 

Estreitava-se cada vez mais. 

Não podia esconder, estava às claras. 

Sentindo ou sem sentir, 

não podia esconder. 

O clarão dimensionava sua dor, 

Pensando na velhice que voltava 

sem a juventude, que fugia. 

A saída era uma só, abominava-a. 

Perdia-se e afundava-se com ela 

Embora na certeza, a sua certeza. 

Alguém traçara-lhe o caminho, 

sem volta. 

la sem querer ir. 

O destino se lhe apontava, 

Sem admitir volta. 

À noite, por isso, seria sua ida infinita, 

Na totalidade do ser. 

Na juventude ou na velhice 

nunca alcançadas. 
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Com elas ou sem elas, ia, 

Sem volta, continuava sussurrando. 
Sem volta. 

Querendo ou não querendo 

Ser velho depois de novo, 

nem querendo ser novo depois de velho. 
E no final, nunca sendo. 
Continuava sussurrando, inerte 

E sem pensar. 

Não era velho nem novo. 

Nunca será, nunca será 

Nada impede ser o fim. 
Continuava o sussurro 

Nunca será nunca será nunca será 


ELDER HERONILDES é escritor e advogado, autor de “A Rua de Jaime” 
e outros livros. Presidente da Academia Mossoroense de Letras (AMOL) e 
membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras: 189 


BRUMA 


Não te ouvimos Mariana! 

Teu ventre aberto e público: 

Pauta das mídias. 

Mariana, quem sentiu tua dor, senão teus filhos? 
Ah, Mariana! 

Porque não abrimos nossos olhos? 
Estávamos como hipnotizados 

diante das telas espetaculares 

e fantásticas de luzes de led 

nas quais assistíamos a tragédia. 

Tragédia! De todas as tragédias: 

humana, ambiental, financeira...! 

Veio a bruma. A bruma é leve é brisa. 
Veio Brumadinho. 

Tão suave e doce. Silenciosa Bruma. 

A montanha, a bruma, o rio. 

Uma gotinha de chuva faz transbordar um rio. 
Mônadas! Mônadas. 

A tempestade pode nascer da brisa. 

E a bruma já não é tão doce. 

Ferida Brumadinho anunciada. 
Derrubando vidas os bolsos de ferro 

Teu seio Bruma habita-se agora 

com os corpos, memórias e histórias. 

Tua dor Brumadinho só não é maior 

que as mãos solidárias dos salva-vidas, 
ainda que, a vida tenha sido interrompida. 
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Resta a dignidade, ainda que triste. 
Brumadinho de tantos brasileiros, 
chamaremos em voz alta; e o teu nome 
será maior que este vale de lágrimas e ferro. 


CHUMBO PINHEIRO é o pseudônimo de Luís Pereira da Silva. Licenciado e 
bacharel em História e bacharel em Ciências Sociais pela UFRN. Autor do livro 
“O silêncio que habita”, entre outros. 
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O ARTISTA DA CAPA 


Aécio Emerenciano nasceu em Ceara-Mirim, RN, a 22 de junho 
de 1935. A terra dos canaviais, como é conhecida aquela cidade, com 
a sua natureza exuberante, está presente em sua obra pictórica, notada- 
mente, frutos e flores, intensamente sugestivos. Sua pintura, no dizer de 
Doriam Gray Caldas, é “uma festa pura aos sentidos, uma proposta para 
a diversidade, numa surpresa para o olho menos acostumado à inventiva 
dos jovens” (Artes Plásticas do Rio Grande do Norte, 1989). 


Formado em Direito, Aécio chegou a ser chefe de Gabinete do 
Governador Aluízio Alves. Em 2009, para comemorar os 50 anos de 
arte, publicou “ A Natureza Viva de Aécio Emerenciano”, com mais de 


40 amostras de seu trabalho com painéis, murais e quadros. 


Dentre os seus trabalhos destaca-se um grande painel existente 
no Museu da II Guerra Mundial, antigo aeroporto Augusto Severo, em 


Parnamirim. 


Aécio Emerenciano faleceu em 30 de setembro de 2019 
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QUADRO DE ACADEMICOS 2020 


Cadeira Patrono Primeiro Ocupante Sucessores 
1 Padre Miguelinho Adauto da Câmara Reinmundo Pinna ds, pita 
Pedroza, Claudio Emerenciano. 
Hélio Galvão, Grácio Barbalho, 
2 Nísia Floresta Henrique Castriciano | [Ernani Rosado, Humberto Herme- 
negildo de Araújo. 
3 Cones Gia sda José de Anchieta Ferreira, Daladier 
Pessoa Cunha Lima. 
: rien Enélio Lima Petrovich, Agnelo 
4 Lourival Açucena Virgílio Trindade Alpes: Casei Aria Cmt 
5 Moreira Brandão Edgar Barbosa Ascendino de Almeida, Manoel 
Onofre Jr. 
: ; Gumercindo Saraiva, João Batista 
6 Luís Carlos Wanderley Carolina Wanderley Pinheiro-Cabral, 
. a Mariano Coelho, Nestor dos San- 
7 Ferreira Nobre Antônio Soares gos ima dai Mber Cones 
8 Isabel Gondim iscas Mula Walter Wanderley, Nilson Patriota, 
Nelson Patriota 
Cristóvão Dantas, Humberto 
9 Almino Afonso Nestor Lima Dantas, Peregrino Junior, Dorian 
Gray Caldas, Roberto Lima. 
10 Elias Souto Bruno Pereira Paulo Macêdo 
Onofre Lopes da Silva, Miguel 
E Ê a Rr Seabra Fagundes, Fagundes de 
1 Padre João Maria Januário Cicco Mensse Paula de lina Cuasá 
de Melo 
12 Amaro Cavalcante Juvenal Lamartine is oe Melo, rala ed 
martine de Faria, Clauder Arcanjo. 
Oriano de Almeida, Anna Maria 
13 Luís Fernandes Luís da Câmara Cascudo | Cascudo Barreto. Eulália Duarte 
Barros. 
14 Joaquim Fagundes Antônio Fagundes al Pernaiidos, Ar 


greiros. 
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Antonio Pinto de Medeiros, Eloy 
» Pedro Velho Sebastião Fernandes de Souza, Umberto Peregrino, 
Francisco Fausto, Lívio Oliveira. 
6 Segundo Wanderley Francisco Palma Romulo qn aa 
Montenegro, Eider Furtado (vaga). 
7 Ribeiro Dantas Dioclécio Duarte Aluízio Alves, Ivan Maciel de 
Andrade. 
8 Augusto Severo Waldemar de Almeida E paido Meios Pe Joao Meder 
ros Filho. 
9 Ferreira Itajubá Clementino Câmara Nilo Pereira, Murilo Melo Filho. 
Mario Moacir Porto, Dorian Jorge 
20 Auta de Souza Palmira Wanderley Freire, José Hermógenes de Andra- 
de Filho, Jarbas Martins. 
21 Antônio Marinho Floriano Cavalcanti Luiz Rabelo, Valério Mesquita. 
D. José Adelino Dantas, Côn. 
22 Côn. Leão Fernandes Côn, Luís Monte Jorge Ó Grady de Paiva, Côn. José 
Mário de Medeiros. 
E aaa us Othoniel Menezes, Jaime dos G. 
23 Antônio Glicério Bezerra Júnior Wanderley Iapert Araújo 
Antídio Azevedo, Antônio Soares 
24 Gothardo Neto Francisco Ivo Cavalcante Filho, Tarcísio Medeiros, Sônia 
Fernandes Faustino. 
. Inácio Meira Pires, João Wilson 
25 Ponciano Barbosa Aderbal de França Mendes Melo. 
26 Manoel Dantas a a Rena E Diógenes da Cunha Lima 
27 Aurélio Pinheiro Américo de Oliveira Costa Vicente Serejo 
28 Padre João Manoel Paulo Viveiros Jurandyr Navarro 
29 Armando Seabra Esmeraldo Siqueira Itamar de Souza 
30 Pons, Augusto Manoel Rodrigues de Melo | Aluísio Azevedo, Diva Cunha. 
Franklin 
al Padre Brito Guerra José Melquíades Pedro Micem E no sta Sobrinho, 
Leide Câmara. 
32 Francisco Fausto Tércio Rosado Joao Entsta Cascudo Rodrigues, 
João Batista Machado. 
33 Tonheca Dantas Oswaldo de Souza im pÉçidos (Pei) Pardo Acátlos 
de Miranda Gomes. 
E Lenine Pinto, Ivan Lira de Carva- 
34 José da Penha Alvamar Furtado Mhadélsio) 
: : Gilberto Avelino, Ticiano Duarte, 
35 Juvenal Antunes Edinor Avelino Modem Madruga (eléito) 
36 Benício Filho João Medeiros Filho a Ng 
Augusto Delgado. 
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Luís Carlos Guimarães, Elder 


37 Jorge Fernandes Newton Navarro Heronildes. 
Z aus ; Vingt-un Rosado, América Rosa- 
E dao possas do, Benedito Vasconcelos Mendes. 
39 Damasceno Bezerra Raimundo Nonato Fer Marcelo Navarro Ribeiro Dantas 
nandes 
40 Afonso Bezerra Sanderson Negreiros Geraldo Queiroz 
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ARTIGOS É ENSAIOS 


NATAL E CLARICE 
Dogene lo Canis Lia 


A mais internacional das escritoras brasileiras, Clarice Lis- 
pector (1920-1977), é reconhecida como enigmática, bela e fasci- 
nante. No Egito, ao ver a esfinge de Gizé afirma não saber decifrá- 
-Ja. Demora um pouco, e observa: ela também não me decifra. 


A sua presença em Natal ficou marcada por intensa tristeza 
e, por outro lado, por alumbramento. 


Em 1944, escreveu a seu amigo Lúcio Cardoso, dizendo estar 
hospedada no horrivelzinho Grande Hotel. Sentia-se desorientada 
em Natalzinho. Era saudade dos amigos do Rio e de Belém, das 
irmãs e do marido. Em uma cidadezinha sem caráter à espera de 
um clipper, nova carta ao amigo anota passar doze dias em Natal. 


Clarice não entendera nada da nossa cidade, que, na ocasião, 
estava vivendo uma festa pela chegada dos norte-americanos, com 
dólares, alegrias, shows de artistas de cinema, inovações. Não deve 
ter sido convidada para nenhuma celebração. 


Também não apreciou as belezas e riquezas de paisagens e 
pessoas. Provavelmente, não ouviu, no hotel, o piano de Paulinho 
Lira. Não conheceu intelectuais tão interessantes ou mais que seus 
amigos cariocas e paraenses. Não viu Câmara Cascudo, Veríssimo 
de Melo, Américo de Oliveira Costa. Limitou-se a perceber a ama- 
bilidade natural dos garçons. 


Clarice não viu, à beira do rio, a Fortaleza dos Reis Ma- 
gos, uma estrela de pedra plantada sobre arrecifes. Não admirou o 
Potengi, que acolheu o Presidente dos EUA, Roosevelt, vindo no 
hidroavião Clipper da Boeing, e que no mesmo tipo de avião, pela 
Panair, a levaria de volta para matar suas saudades. 


“Haya” foi o nome recebido na Ucrânia. Que, em hebraico, 
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significa “Vida”. No Brasil, passou a ser Clarice, que quer dizer 
“luminosa, brilhante”. 


À primeira biografia de Clarice Lispector foi escrita pelo ma- 
caibense, filho de galegos, Renard Perez. E o retrato fiel ditado e 
revisado pela biografada. A publicação tem o título de “Escritores 
Brasileiros Contemporâneos (1964)”. Renard publicou entre lon- 
ga entrevista pelo Correio da Manhã. Graças ao potiguar, Clari- 
ce Lispector foi traduzida em alemão com o seu conto chamado: 
“Uma Galinha”. A edição original do conto foi registrada na revis- 
ta “Senhor”, da qual participava o natalizado jornalista Luiz Lobo. 


Natal tem poderes ocultos, faz magia. É outra esfinge, difícil 
de ser decifrada. E decidiu mostrar a ela sua força de encantamento. 


O episódio foi narrado por Clarice sobre o título SILENT 
NIGHT HOLY NIGHT: 


“Em Natal, Rio Grande do Norte, acordei no meio da noite 
tranquila como se estivesse despertando de uma tranquila insônia. 
E ouvi aquela música de ar que uma vez antes já tinha ouvido. É ex- 
tremamente doce e sem melodia, mas feita de sonhos que poderiam 
se organizar em melodia. É flutuante, ininterrupta. Funções como 
quinze mil estrelas. Tive a certeza de que estava captando na mais 
primária vibração do ar, como se o silêncio falasse. O silêncio falava.” 


O alumbramento continuou sentido por ela: 


“É de uma beleza incrível impossível de ser descrita, pois 
não existe palavra que seja silêncio. Não se sente a presença de au- 
tor, anjos em grupos incontáveis e pessoais, anônimos como anjo”. 
E conclui: “O quarto do Hotel estava cheio do canto coral do 
silêncio que se evidenciava. E eu abençoada desse jeito.” 


Natal deu a ela benção e perdão. 


DIOGENES DA CUNHA LIMA é poeta, escritor e advogado, autor de “Os 
Pássaros da Memória”, “Câmara Cascudo — Um Brasileiro Feliz” e outros livros. 
Presidente da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ex-reitor da UFRN e 
ex-presidente do Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras. 
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PRESENÇA DA OBRA DE ABRAHAM PALATNIK NA 
PINACOTECA DO ESTADO 


Japeri Mayje 


A Pinacoteca do Estado do Rio Grande do Norte surgiu de 
doações dos artistas que para exporem na Galeria de Artes da Bi- 
blioteca Pública Câmara Cascudo, retribuíam com a doação de 
um quadro dos expostos para compor a Coleção do Estado. 


Pela Galeria de Artes passaram grandes nomes de nossas artes 
plásticas. Desde os pioneiros Newton Navarro e Dorian Gray ao 
grupo dos anos cinquenta Leopoldo Nelson, Tulio Fernandes à ge- 
ração dos novos Iaponi e Iraken à dos novíssimos Iaperi, Carlos José, 
Marcos Silva, Eugenio Medeiros, Falves Silva, Olavo Medeiros, 
Walter Varela, Arruda Sales, Nivaldo, Toinho Silveira, Nival Men- 
des, Manxa,, Irmã Miriam, Francisquinha Cruz e Jota Medeiros e 
até artistas de outros estados como Clóvis Junior, Flávio Tavares, 
Chico Silva, Brenand, e Arturo Washington, um uruguaio, de uma 
fabulosa arte abstrata. Até Maria do Santíssimo, do alto dos seus 72 
anos, uma primitiva de São Vicente (RN), descoberta pelo artista 
Iaponi abrilhantou os salões da Galeria da Biblioteca Pública. 


Não era incomum, nas sextas feiras, as vernissages que ilu- 
minavam a rua Potengi onde dezenas de pessoas compareciam para 
admirarem as exposições. Das doações dos artistas foram sendo 
acumulados nas paredes da Fundação José Augusto um acervo di- 
versificado como um corte nos caminhos da arte potiguar sem se- 
leção, mas representativo. 


Era um acervo sem sistematização, um apanhado de quadros não 
selecionados por especialistas, mas que nada custara aos cofres públicos. 


No Governo Garibaldi Alves foi decidido a mudança do 


Gabinete do Governador para o Centro Administrativo de Lagoa 
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Nova que insistentemente sugeri ter o nome do governador Cortez 
Pereira que o consolidou. Ficou o Palácio Potengi sem destinação, 
fechado. Na época, a Fundação José Augusto decidiu transferir 
para o prédio todo o acervo, sob sua guarda, inclusive em situação 
crítica de conservação, para o antigo Palácio do Governo, acessan- 
do-o ao público. Foi instalada também no local uma oficina de 
restauro e conservação de obras de artes sob supervisão de Helio 


de Oliveira. 


À exposição permanente teve um arranjo, sem muita ordem 
didática, de acordo com a cronologia e a importância dos artistas 
expostos. Foi dado destaque aos pioneiros Newton Navarro e Do- 
rian Gray que tinham mais obras do que outros, no patrimônio 
do Estado. Além do mais, tinham dezenas de obras em Secretarias 
como painéis pintados diretamente nas paredes, painéis em azule- 
jos e tapeçarias. Manxa estava representado no acervo por grandes 
painéis em madeira entalhada, alguns com metal marchetado para 
composição de espaços entre os elementos esculpidos, retirados 
de prédios públicos que foram desocupados como as agências do 
BANDERN, extinto no governo Geraldo Melo. 


Tudo isso foi colocado nas paredes, numa sequência que 
seguia a visita às instalações do velho Palácio da praça Sete de 
Setembro. 


As administrações da Fundação José Augusto que se segui- 
ram, procuraram manter a exposição permanente, sendo criada 
uma coordenação onde se sucederam medianos e até bons adminis- 
tradores que zelaram por tão precioso patrimônio. Algumas doa- 
ções extras enriqueceram mais aquele acervo, inclusive do crítico 
de artes, o potiguar Geraldo Edson de Andrade que destinou parte 
de sua coleção para ser integrada após sua morte à Pinacoteca. 
No meio desse acervo vieram algumas obras do potiguar Abraham 
Palatinik. O nosso conterrâneo de maior projeção internacional, 
mas que vivera no Rio de Janeiro a maior parte de sua vida era pra- 
ticamente desconhecido pelos potiguares. Nascera em Natal em 
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19 de fevereiro de 1928 de família judia de origem russa e que no 
final dos anos 20 e 30, viveu em Natal como prósperos comercian- 
tes e empreendedores, havendo inclusive construído casas na nova 
avenida Deodoro da Fonseca, pela altura dos quarteirões da rua 
Açu até a Mipibu, constituindo vilas para alugar. A família vai para 
o Rio e em 1932, e logo muda-se para a região onde atualmente se 
localiza o estado de Israel. 


De 1942 a 1945, estuda na Escola Técnica Montefiori, em 
Tel Aviv, e se especializa em motores de explosão ao mesmo tempo 
em que inicia seus estudos de arte no ateliê do pintor Haaron Avni 
e do escultor Sternshus e estuda estética com Shor. Frequenta o 
Instituto Municipal de Arte de Tel Aviv, entre 1943 e 1947. De 
volta ao Brasil em 1948 integrou o primeiro núcleo de artistas 
abstratos do Rio de Janeiro com Ivan Serpa, Ferreira Gullar, Franz 
Weissman, Mario Pedrosa, Lygia Clark, Renina Katz, e Almir Ma- 
vignier e conhece o trabalho da dra. Nise da Silveira no Hospital 
Psiquiátrico do Engenho de Dentro. 


No ano seguinte começou a estudar e pesquisar a luz e os 
movimentos como formas de arte, sendo um dos pioneiros do que 
se chamou “arte cinética” a partir de sua premiação na I Bienal 
Internacional de São Paulo em 1951. 


A partir de 1959, leva o movimento para o campo tridimen- 
sional. Cria trabalhos em que campos eletromagnéticos acionam 
pequenos objetos colocados em caixas fechadas. Ao mesmo tempo 
que inventa peças com que explora as possibilidades tecnológicas 
da arte, o artista faz quadros em superfícies bidimensionais. Em 
1962, inicia a série Progressões, na qual compõe efeitos óticos ao 
utilizar faixas sobre uma superfície. No trabalho, usa materiais 
como madeira, cartões, cordas e poliéster. 


Em 1964, nascem os Objetos Cinéticos. O artista cria es- 
culturas de arame, formas coloridas e fios que se movem aciona- 
dos por motores e eletroímãs. As peças se assemelham aos mó- 
biles do escultor norte-americano Alexander Calder (1898), mas 
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se diferenciam deles por se moverem com regularidade mecânica 
segundo a dinâmica planejada. Os Aparelhos Cinecromáticos são 
exibidos na Bienal de Veneza em 1964 e na mostra internacional 
de arte cinética Mouvement 2, na Galeria Denise René, em Paris. 


O crítico de Artes Frederico Morais organiza em 1999 mos- 
tras retrospectivas de Palatnik no Itaú Cultural, em São Paulo, e no 


Museu de Arte Contemporânea (MAC-Niterói). 


Nos 70 anos de carreira, Palatnik participou de cerca de cem 
exposições, no Brasil e no exterior, como quatro Bienais Interna- 
cionais de São Paulo e suas obras estão em coleções de museus 
como o de Arte Moderna de Nova York e de Arte Moderna de 
São Paulo. Em 2018, Palatnik ganhou o Prêmio Faz Diferença, na 
categoria Artes Plásticas. 


Palatnik faleceu aos 92 anos, no Rio de Janeiro, em 9 de 
maio de 2020. 


Na Pinacoteca do Estado, quando feita a primeira cataloga- 
ção do acervo de mais de 850 obras, foram identificados algumas 


obras de Palatinik além daquelas doadas pelo crítico Geraldo Ed- 
son de Andrade. 


Na primeira administração de Isaura Rosado na Fundação 
José Augusto — Governo Vilma de Faria — a FUNARTE anunciou 
a concessão, mediante projeto de auxílio financeiro para manuten- 
ção das pinacotecas estaduais. Por determinação de Isaura Rosado 
os técnicos Dione Caldas e Sonia Santos elaboraram um projeto 
que foi submetido a FUNARTE para se habilitar a verba de 75 
mil reais para aquisição de uma obra de Palatnik para compor o 
acervo da Pinacoteca. A FUNARTE contrapropôs melhor, ofere- 
cendo um auxílio de 350 mil reais, para adquirir mais obras do 
artista, dada a importância de Palatnik nas artes visuais do Brasil 
e sua condição de potiguar. Aprovado o projeto, Isaura Rosado 
viajou ao Rio junto com o artista Vatenor para contatar Palatnik e 
se surpreendeu com a sua boa receptividade, diminuindo o valor 
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das obras em 25% o que permitiu a aquisição de 5 objetos/arte, 
selecionados pelo próprio artista dentre os mais representativos de 
sua carreira. Abraham Palatnik veio a Natal para entregar seus tra- 
balhos e admirou a beleza do Palácio que estava abrigando a pina- 
coteca e o destaque que suas obras ganharam na exposição. 


Hoje, no acervo da Pinacoteca do Estado, existem cerca de 
10 (dez) trabalhos de Abraham Palatnik, expostos em sala especial 
como um tributo e um reconhecimento dos órgãos culturais do 
Rio Grande do Norte ao seu mais importante artista de nível in- 
ternacional. 


IAPERI ARAUJO é médico, escritor e artista plástico. Contista, tem publicado 
na revista da ANRL alguns textos, sempre valorizando a narrativa popular. É 
membro da ANRL ocupando a cadeira 23. Presidente do Conselho Estadual 
de Cultura. 
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VIDAS SECAS, SÉCHERESSE, ARIDES 
Vicente Sergio 


A Genibaldo Barros 


Um dia pedi a Genibaldo Barros para acompanhá-lo a São 
Paulo, numa de suas viagens para check-up rotineiro. Queria co- 
nhecer a biblioteca de José Mindlin, de quem ele era amigo. Foi 
mais fácil do que esperava. Generoso, Genibaldo antecipou a con- 
sulta ao cardiologista e partimos num vôo que saia daqui no come- 
ço da tarde. Tudo marcado, acabamos o dia de viagem num jantar 
calmo, sob um frio discreto, perto daquela Pauliceia Desvairada, 
para homenagear o sempre inesquecível Mário de Andrade. 


Era um meio de uma tarde cinzenta e sem chuva quando to- 
mamos um taxi na Av. Paulista, no dia seguinte, na direção do bairro 
tradicional do Brooklin. Paramos numa casa grande, de esquina, do 
lado de um portão. Genibaldo acionou a campainha e quando o 
portão escuro se abriu, era ele, o próprio Mindlin, que nos rece- 
bia. Abraçou Genibaldo, perguntou por Lalinha, e ouviu as palavras 
gentis a respeito daquele jovem desconfiado e a respeito de quem 
Genibaldo já falara, por telefone, alguns dias antes da chegada. 


Ficamos inicialmente na primeira sala. Grande, com uma 
enorme e larga estante que ia do chão ao teto, e de onde pendia 
um autêntico móbile de Calder, o grande artista, e que, por sorte, 
identifiquei e registrei. Surpreso, mas discreto para não ferir a vai- 
dade do jovem nordestino, contou que o grande artista Alexander 
Calder viera expor em São Paulo, a convite do seu irmão, e foi 
naquela exposição que adquirira o móbile do célebre artista norte- 
-americano que falecera em Nova Iorque, em 1976. 


Tomado o café quente e forte, perguntou se desejava conhe- 
cer algo específico do seu acervo. Ficou surpreso mais uma vez: 
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pedi para ler a dedicatória, em forma quase de bilhete, com um 
poema inédito de Mário de Andrade para Manuel Bandeira na 
primeira edição de “Pauliceia Desvairada”. Como sabe que tenho? 
Indagou. Respondi que ficara sabendo numa sua entrevista. Le- 
vantou, puxou o exemplar de uma prateleira mais do alto, e então 
pude matar a curiosidade de um marioandradino anônimo que, 
mesmo sem glória nenhuma, tem suas obras completas nas edições 
originais, algumas raras e autografadas. 


Quando guardava o livro, tomei a liberdade de perguntar se 
era verdade que faziam parte do seu acervo os valiosos originais do 
romance “Vidas Secas”, de Graciliano Ramos. Convidados, atraves- 
samos o belo jardim, descemos a um subsolo muito bem projetado 
e mantido na mais absolta assepsia, de iluminação suave e tem- 
peratura controlada. Abriu a gaveta de um móvel antigo e retirou 
uma pequena caixa meio metálica que explicou ser à prova de fogo. 
Lá estavam os raros originais de “Vidas Secas”. Alisei com os olhos 
o original da folha de rosto da primeira prova de impressão: Gra- 
ciliano riscou o primeiro título com um traço forte de caneta - “O 
Mundo coberto de Penas” - e acrescentou, com sua própria letra, 
em manuscrito: “Vidas Secas”. 


Vi, então, o que reencontraria anos depois, reproduzido em 
fac-símile, na edição comemorativa dos 80 anos de “Vidas Secas”, 
em 2018, um projeto gráfico e editorial dos mais bem cuidados 
que este país já realizou. O conto “Baleia”, a cachorra de Fabiano 
que morreu sonhando com preás gordos, e que acabara transfor- 
mado em romance; a carta de Graciliano a Heloísa, sua mulher, 
falando sobre “Baleia e sua humanidade que ele como seu criador 
ainda tentava entender; o texto integral e definitivo do romance, 
ilustrações, bibliografia, cronologia, tudo. Uma edição que Graci- 
liano merecia. 


Todo livro, clássico ou não, por simples afeição ou gran- 
de encantamento, encontra sempre um jeito amável de morar em 
algum lugar da memória, quando não na própria alma. Depois 
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daquela tarde na biblioteca de José Mindlin, hoje numa belíssi- 
ma sede própria e anexa ao Instituto de Estudos Brasileiros (LEB), 
Universidade de São Paulo, a magia guardava um segundo encon- 
tro com “Vidas Secas e, agora, numa livraria francesa, em maio 
de 2014, sob o sol filtrado de uma belíssima primavera parisiense. 


Numa tarde de trottoir despreocupado, fui com Rejane, 
como sempre, fazer uma visita ao livreiro Michel Chandeigne no 
número 10 da Rua Tournefort, com suas vitrines olhando para a 
pequena praça PEstrapade, vizinha ao Pantheon. Nem ainda abria 
a porta de sua fachada azul e logo vi exposto um livro branco que 
chamou a atenção pelo título: “Vies arides'. Não foi tão difícil per- 
ceber: era “Vidas Secas”, mas com um título muito diferente da 
tradução original, publicada ainda em 1964 e relançada em 1989 
pela grande Gallimard, um ícone editorial da França. 


Estava ali, na capa ilustrada com um pequeno trecho do ro- 
mance e a logomarca da editora - um elefante debruçado sobre o “C”, 
de Chandeigne, como se fosse o mundo. Seria fácil saber a história. 
O próprio editor, e dono da livraria, Michel Chandeigne, estava na 
sua mesa, do outro lado da vidraça. Um francês que viveu e ensinou 
alguns anos em Portugal, daí ter fundado a “Librairie Portugaise & 
Brésilienne”, e também a editora para autores brasileiros, franceses e 
portugueses. Com um português bastante compreensível. 


Não era só uma nova edição. Era uma nova tradução. E a 
singularidade estava logo no título. Chandeigne topara a ousadia de 
“Vidas Secas traduzido como “Vidas Áridas”, uma forma de fazê-lo 
mais próximo da oralidade nordestina, no sentido original conce- 
bido pelo autor. Diferente das duas edições da célebre Gallimard - 
1964 e 1989 - a segunda no formato clássico da coleção Du Monde 
Entier da NRF - “Nouveau Roman Française, com a tradução de 
Marie-Claude Roussel, com o mesmo título: “Sécheresse”. 


Para o novo tradutor, Mathieu Dosse, não bastava “Seca” (Sé- 
cheresse). Era preciso não abrir mão de “Vidas até pelo sentido hu- 
mano da saga de Fabiano. Daí o “Vies arides”, afinal, na sua leitura, 
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“vidas áridas expressa melhor as vidas secas, como se a aridez da 
expressão francesa conferisse ao estilo de Graciliano, mais fortemen- 
te, aquela secura não apenas de palavras e narrativas, mas da própria 
vida vivida na ficção. Aridez da seca na paisagem árida da caatinga 
do Nordeste brasileiro. Não caberia apenas 'Seca'. Pareceria “Vazias”, 
e não era esse o melhor sentido da expressão preferida pelo autor. 


Em 1988, “Vidas Secas” mereceu uma edição fac-similar 
e comemorativa dos cinquenta anos de publicação. Reprodução 
rigorosa da edição original, de 1938, numa caixa, patrocínio da 
Eletropaulo, a companhia de energia elétrica do governo de São 
Paulo, quando era seu superintendente de comunicação o jornalis- 
ta Audálio Dantas. 


Em 2000, foi lançada a grande edição especial, pela Con- 
fraria dos Bibliófilos do Brasil, com ilustrações a bico-de-pena de 
Glênio Bianchetti reproduzidas em serigrafia, com cartões de capa 
e papéis das folhas de guarda fabricados, manualmente, com fibras 
vegetais, pela artista Vidalvina de Oliveira. A edição foi composta 
em linotipia, impressão manual, e a tiragem única de 251 exem- 
plares, numerados de 000 a 250. Uma obra de arte. 


Foi assim que descobri o novo sopro de vida do grande ro- 
mance de Graciliano Ramos que ano passado, um ano depois dos 
seus oitenta anos, alcançou a sua centésima quadragésima edição 
pela Record. Como num novo instante mágico, além de traduções 
em várias línguas, “Vidas Secas” bateu um recorde na Record. 


Hoje, aos oitenta e dois anos de vida, Baleia sente a mesma 
fome. Os seus sonhos com preás gordos é a metáfora da esperança 
que um dia Graciliano Ramos genialmente criou para vencer a 
dureza de uma realidade injusta e cruel que não passa nunca. 


Natal, maio de 2020, no ano da peste. 


VICENTE SEREJO é escritor, jornalista e professor aposentado da UFRN, 
membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras e de outras instituições 
culturais. Autor de Cena Urbana, Cartas da Redinha e Canção da Noite Lilás. 
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VERÍSSIMO DE MELO: 
TRÊS ACERTOS E OUTROS FEITOS 


Helen Piliicla 


Os meus primeiros anos de exercício do jornalismo, meados 
dos anos 1970, definiram minha preferência profissional pela área 
cultural. Assim, pude conhecer algumas legendas das letras norte- 
-rio-grandenses, como Dorian Gray Caldas e seu êmulo Newton 
Navarro, os poetas Franco Maria Jasiello e Yvory Batista Costa, 
Jarbas Martins e Luís Carlos Guimaráes, Manoel Onofre Jr., Iná- 
cio Magalhães de Sena e Pedro Vicente Costa Sobrinho, Jaumir 
Andrade e Geraldo Caldas. Lembro o poeta Luiz Rabelo na calça- 
da do Café São Luiz “corrigindo” a métrica de algumas “Quadras 
ao gosto popular”, de Fernando Pessoa, enquanto o poeta Milton 
Siqueira negociava com um frequentador eventual o preço de um 
soneto que acabara de compor e, recostado ao balcão, Walflam de 
Queiroz insultava o cristianismo em nome de Alá. Tive a sorte de 
conhecer também Veríssimo de Melo, com quem cheguei a po- 
lemizar acerca das finalidades do Conselho Estadual de Cultura, 
ente no qual eu ingressaria, décadas depois, preenchendo a vaga 
de Alvamar Furtado. A propósito, graças a Luis Carlos Guimarães, 
entrevistaríamos Alvamar para o jornal O Galo, nos anos 1990, 
feito que repetiríamos com o poeta Sanderson Negreiros. 


Sim, a roda dos ciclos culturais estava sempre em movimento. 
Digo que tive a sorte de ter conhecido Veríssimo de Melo porque 
seu nome está associado até hoje, em minha memória afetiva, a três 
obras, entre as tantas que escreveu: “Folclore infantil” (Belo Horizon- 
te: Itatiaia, 1981), “Cartas de Mário de Andrade a Câmara Cascudo” 
(Belo Horizonte: Villa Rica, 1991) e “Patronos e Acadêmicos” (Rio 
de Janeiro, RJ: Pongetti, 1972 (1. V.; 1974, 2. V.). Essas obras sempre 
representaram, para mim, uma síntese suficiente da versatilidade de 
interesses de Veríssimo de Melo. Poderia ir mais longe e afirmar que 
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se trata de uma tríade compondo um quadro de acertos objetivos. Po- 
deríamos até qualificar esse autor como um homem não só assertivo, 
mas acertivo, na medida do que essa palavra contém de acerto. De 
fato, sua iniciativa de abordar sociologicamente o folclore infantil o 
coloca na vanguarda desse ramo dos estudos antropológicos; seu “Car- 
tas de Mário de Andrade a Luís da Câmara Cascudo” preparou o ter- 
reno para a publicação da correspondência completa de Cascudo com 
Mario, organizada por Mário Pinto de Andrade, que sairia décadas 
depois. Enfim, “Patronos e Acadêmicos” é um painel surpreendente, 
quase épico, dos bastidores da criação da Academia Norte-Rio-Gran- 
dense de Letras e depois, sob forma de antologia. 


Outrossim, um adendo: a polêmica obsequiosa que travei 
com esse discípulo de Cascudo e de Malinowski, só resultou em 
coisas boas da parte de Veríssimo para mim. Pudemos conversar 
informalmente em diversas ocasiões, e pude comprovar quão sim- 
pático era o meu “contendor” quando não empunhava a cota de 
malha das liças oficiais. Last but not least, a dedicatória da minha 
edição de “Cartas de Mário de Andrade a Luís da Câmara Cascu- 
do” testemunha a favor da nossa amizade. Diz o ilustre autor: “Ao 
escritor e amigo Nelson Patriota — com as homenagens do sempre 
admirador. Veríssimo de Melo. Natal, 91”. 


Dia desses andei folheando o livro póstumo, lançado de Pro- 
tásio Melo — irmão de Veríssimo -, que traz o capcioso título de 
“Veríssimo de Melo: o homem que sabia viver” (Natal: Editora 
IFRN, 2018). Vale dizer que se trata de um livro indispensável 
à compreensão do homem que foi seu irmão. Até porque sua bi- 
bliografia, infelizmente, permanece exígua, se comparada à obra 
robusta que deixou seu autor, abrangendo praticamente todos os 
domínios das ciências humanas. 


E saber que os originais desse livro tão raro foram dados, 
durante alguns anos, por desaparecidos... 


Mas esse não foi o único contratempo que fez periclitar a 
obra. As vicissitudes por que passou informam que sua escrita, ori- 
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ginalmente, caberia ao polígrafo Diógenes da Cunha (testemunha 
de muitas aventuras verissianas). Mas, como numa intriga do bem 
ninguém perde, Diógenes terceirizou-a a quem considerou ser mais 
qualificado para realizá-la: seu irmão Protásio. Não sem antes entre- 
gar-lhe um minudente roteiro que só serviria se cumprido à risca. E 
tal se deu, pelo que já se faria merecedor de uma coautoria... 


Quanto ao livro, propriamente, e seu curioso título, não há 
aí nada que lembre uma blague, tirante o jogo de palavras, qua- 
se irresistível aqui, que explora a feliz coincidência do nome Vivi 
(forma carinhosa como os amigos tratavam o biografado) com as 
formas verbais “vivi” e “viver”. Protásio prova, senão por A mais 
B, ao menos por € mais D, que Veríssimo — já é tempo que o 
tratemos pelo nome correspondente ao seu physique du róle: Vivi — 
viveu e o fez tão bem que precisava que esse saber se difundisse; se 
perpetuasse em letra de forma para que os incontáveis aprendizes 
carentes dessa arte pudessem ao menos beber nos ensinamentos 
legados por seu mestre. 


Longe de nós pôr em dúvida essa assertiva tão pouco banal, 
enfática mesmo, da ars vivendi verissiana. É que nos é custoso en- 
tender o que faz que alguém a aprenda; que a exerça com tanta 
desenvoltura a ponto de chamar a atenção de outrem para sua des- 
treza nesse ofício. Contudo, o fato de Protásio ter laços de sangue 
com o biografado é, digamos, um detalhe que lhe permitiu avaliar 
com mais justeza esse raro talento exibido pelo irmão. 


No campo das amizades (talento que tinha de sobra), Vivi cul- 
tivou-as com Câmara Cascudo, Jorge Fernandes, Diógenes da Cunha 
Lima e Ascenso Ferreira, entre legiões, e costumava trocar uns dedos 
de prosa com o poeta Bosco Lopes e com o romancista Eulício Faria 
de Lacerda, sempre que circulava pelas adjacências do Café São Luiz. 


Enfim, Vivi era um intelectual como a sua época o exigia: 
focado, sempre, em dois ou três assuntos por vez, e nunca repetin- 
do a dupla ou tríade anterior. Basta que se leiam alguns dos seus 
artigos reproduzidos na obra de Protásio. 
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Seus namoros com a música, sua passagem pela rica boe- 
mia natalense, suas viagens, suas anotações in loco dos nervosos 
desdobramentos da operação Irampolim da Vitória na província, 
durante os episódios de guerra em Natal, são provas de uma mente 
em constante faina, ora em busca do lado ensolarado da vida , 
ora no afá de entender o que sucedia em seu entorno de grave e 
momentoso. 


É uma lástima irremediável que Veríssimo não tenha tido o 
tempo requerido para escrever suas memórias ou algo que se lhe 
assemelhe. Mas não vale culpá-lo por omissão; as circunstâncias de 
vida na província pouparam poucos intelectuais da sua época do 
jugo do trabalho imperioso, urgente. A condição de intelectual, 
de homem de letras, ia acumulando junto ao rastro da fama as 
marcas e agruras de compromissos infindáveis com editoras, 
jornais, revistas, palestras, aulas, reuniões da ANRL e do Conselho 
de Cultura, sem falar nos compromissos familiares, com amigos e 
que tais. Como escreveu com a franqueza de sempre o caudaloso 
Mario de Andrade em missiva a Cascudo: “E não há rompimento 
possível com o ramerrão porque ou são favores inadiáveis ou é a 
medonha questão de ganhar dinheiro, ganhar dinheiro!”. 


Como rematar é preciso, findemos com um vaticínio do pa- 
raibano Altimar Pimentel, citado pelo poeta Diogenes da Cunha 
Lima acerca do seu inesquecível amigo: “Veríssimo era um homem 
talhado para a eternidade”. Acrescentaríamos um adendo: só um 
homem de notável saber da arte de viver faz jus a essa condição. 


NELSON PATRIOTA é poeta, escritor, crítico literário e jornalista, autor de 
“Tribulações de um Homem Chamado Silêncio” e vários outros livros. Membro 
da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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ALGUMAS LEMBRANÇAS DE JOÃO CABRAL 
Paulo de Tarso Correia de Melo 


Valorizo a criação literária, desconfio dos anotadores de fa- 
tos. Tudo isso pode ficar em *pseudice* e oportunismo, quando 
não no que os norte-americanos definem como “name droping”. 


Portanto, hesitei em escrever sobre João Cabral e evitaria 
fazê-lo se não fosse a ocasião do Centenário de Nascimento e a 
insistência de amigos comuns. 


Meu primeiro contato com a poesia de Cabral se dá, na dé- 
cada de 60, quando Berilo Wanderley vai para a Europa e eu e 
Moacy Cirne o substituímos na coluna Revista da Cidade, na Tri- 
buna do Norte. Berilo passa a escrever, semanalmente, a coluna 
Revista da Europa. Ele refere o seu encontro com Luís, outro es- 
tudante do Instituto de Cultura Hispânica e transcreve o primeiro 
poema de Cabral com que teve contato. 


O sevilhano usa Sevilha 
com intimidade, 

como se só fosse a casa 
que ele habitasse. 


Com intimidade ele usa 
ruas e praças: 

com intimidade de quarto 
mais que de casa. 


Com intimidade de roupa 
mais que de quarto: 

com intimidade de camisa 
mais que casaco. 
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E mais que intimidade, 
até com amor, 

como um corpo que se usa 
pelo interior. 


Luís viria a ser o ensaísta Luís Costa Lima, que já naquela 
época aderira à visão de José Guilherme Merquior, da literatura 
brasileira moderna, como um jogo de quatro cantos a saber: na 
prosa, João Guimarães Rosa e Clarice Lispector e na poesia Carlos 
Drummond e João Cabral. 


Ainda na década de 60, eu era frequentador da casa de Cà- 
mara Cascudo. No volume, “Cascudo Guardião das nossas Tra- 
dições”, organizado por Isaura Amélia Rosado como “quais” do 
Seminário levado a efeito durante as comemorações do Centenário 
de Cascudo, coordenei duas mesas: Cascudo e o Conhecimento da 
Tradição e Cascudo na Intimidade. Nesta segunda comunicação 
intitulada: A Alma Encantadora da Casa, onde descrevo a casa de 
Cascudo, refiro “ na parte lateral da biblioteca, havia uma janela 
daquelas chamadas conversadeiras, projetada para frente e o de- 
grau também era utilizado para armazenar livros. A janela era o 
paraíso dos chato boys, como nos chamávamos naquele tempo. Os 
livros podiam ser emprestados sine ou até levados definitivamen- 
te. Cascudo, às vezes, nos presenteava livros até autografados. No 
meu caso, como gostava de poesia, de grandes poetas brasileiros. 
Quando protestávamos a vista de algum famoso autógrafo respon- 
dia: “leve, faz de conta que esqueci na conversadeira”. Um desses 
esquecimentos é a edição numerada de A Terceira Feira da editora 
do autor onde se lê: “A Luís da Câmara Cascudo homenagem de 
J. €. Melo, 1961,” que guardo ciosamente entre a dúzia de livros 
autografados por João, no caso para mim próprio. 


Em 1976 João vem ao Rio Grande do Norte. Nosso encontro 
foi feito por Zila Mamede que já havia me imposto fazer o estu- 
do introdutório de sua reunião de poesia chamada Navegos. Zila 
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coordenou um grupo para falar da poesia de João Cabral na Televi- 
são Universitária. Lembro-me que, entre outros, participamos Ney 
Leandro de Castro e eu. Na ocasião apresentei, entre outros livros 
para autógrafo, a raríssima edição de O Cão sem Plumas, feita em 
Barcelona em 1950. Eu a havia adquirido quando Walflan de Quei- 
roz resolvera vender sua biblioteca. Surpreso, João autografou-o da 
seguinte maneira: “A Paulo de Tarso, devolvo este objeto arqueológi- 
co, com o afeto de João Cabral de Melo neto — Natal, 1976”. 


De volta à África, João enviou, autografada, a edição de 
Museu de Tudo da Livraria José Olympio, 1975. “Paulo de Tarso 
homenagem muito cordial de João Cabral de Melo Neto. Dal**, 
1976”. Nesta ocasião, além dos livros, Estela enviou para Zila, Zé- 
lia Mariz, Lalinha Barros e Ana Maria cortes de damasco marro- 
quino estampados em Batik para que fizessem vestidos do tipo kaf- 
tan. Implorei a Ana Maria que não fizesse o vestido, preservando o 
tecido, hoje transformado em suntuosa toalha de mesa. 


Ana Maria e eu não conhecemos Estela na juventude . Na 
meia idade, quando entramos em contato, ela já aparentava uma 
expressão austera que o longo trato diplomático poderia traduzir 
em severa elegância. No entanto, sua afabilidade, polidez e simpa- 
tia faziam-na figura marcante e inesquecível. 


Em 1981 João volta a Natal. Como não gostava de viajar de 
avião, Genibaldo Barros, o reitor da UFRN da época, me pediu, 
na condição de Chefe de Gabinete, para ir apanhá-lo de automóvel 
em Recife. Com a cerimônia que se impunha ainda, perguntei ao 
Sr. Embaixador se ele preferia descansar durante a viagem. Agra- 
dável surpresa foi que ele e Estela preferiram conversar. Foi a opor- 
tunidade que teve para saber mais a respeito da poesia do estadista 
senegalês Leopold Senghor e da poeta portuguesa Sophia Breyner 
Andresen, que a esta época já havia dedicado a João o seu “Cristo 
Cigano”. A conversa continuou no dia seguinte durante almoço 
no terraço generoso de Genibaldo e Lalinha Barros, em sua casa 
de veraneio. Lembro-me vividamente que falou de sua paixão pelo 
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poeta W. H. Auden e, para meu desencanto, do seu pouco entu- 
siasmo, pelos meus queridos poetas considerados menores do câ- 
none americano, Edwin Arlington Robinson, Archibald Macleish, 
Edgard Lee Masters, Conrad Aiken e Edna St Vincent Millay. 
Nesta ocasião ouví pela primeira vez, através de João, referência ao 
poeta Bruno Tolentino, ainda vivendo na Europa. 


Desta conversa também guardo um fato interessante. Tive 
oportunidade de conhecer nos Estados Unidos como colega de Uni- 
versidade, um estudante que vinha a ser enteado de um ministro do 
Xa Palevi, embora não se revelasse como tal. Na ocasião em que João 
referiu sua missão em Teerã, aproveitei para checar, 10 anos depois, 
a veracidade do fato. Esta conversa está documentada no autógrafo 
de “A Escola das Facas”: Ao caro Paulo de Tarso lembrança do longo 


papo em Pirangi. João Cabral de Melo Neto, Natal, 1981. 


Em 1984 João e Estela retornaram ao Estado para lançar “ O 
Auto do Frade” na livraria Clima de Carlos Lima. O autógrafo registra: 
“Para Paulo de Tarso este retrato do nosso conterrâneo do nordeste. O 
João Cabral de Melo Neto, 1984”. O lançamento foi à noite, seguido 
de um jantar na lendária casa de Roberto e Elenir Varela, projetada 
por Borsoi e ambientada por Janete Costa. Entre os convidados estava 
a edição de “O Rio” ilustrada por Aluísio Magalhães. 


Em 1986, eu e Ana Maria passamos férias em Portugal, 
Estela e Zila já eram recentemente falecidas, João era Consul no 
Porto. Residia na bela Vila Adriana, Lalinha Barros pediu-nos que 
entregasse uma encomenda para João. Combinei com Ana que te- 
lefonaríamos somente no penúltimo dia no Porto e deixaríamos 
a encomenda no Consulado. Quando telefonamos para João, ele 
perguntou quando regressaríamos e foi taxativo: deixem para re- 
gressar depois de amanhã e venham jantar amanhã comigo. O 
jantar era para um pequeno grupo: Luís, filho de João, uma ami- 
ga, funcionária do Consulado, nós dois e João que estava hospe- 
dando, na ocasião, a poeta Marly de Oliveira. Eu acompanhava o 
trabalho literário de Marly, desde “ Cerco de Primavera” e havia 
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lido, recentemente, “Retrato”, na época seu último lançamento. 
Conversamos animadamente. Em outubro de 2014, o escritor Ar- 
naldo Saraiva lançou “Dar a Ver e se Ver no Extremo, o Poeta e a 
Poesia de João Cabral de Melo Neto”. O volume que me deixou 
como “Lembrança muito Cordial de nossa estada em Natal” refere 
a temporada de João como Consul no Porto, a Vila Adriana e do 
seu posterior casamento com Marly de Oliveira. 


Alguns autógrafos ainda registram o sentimento enternecido 
de João para conosco na “Antologia Poética” da José Olympio: “Para 
Ana e Paulo de Tarso com um abraço afetuoso de João Cabral de 
Melo neto, 1984”. Na “Educação pela Pedra”: A Paulo de Tarso, lei- 


tor pelo que vejo constante, comovido ** João Cabral de Melo Neto. 


No último livro de Carlos Nejar, lançado em 2019, “Os In- 
visíveis”, enfocando tragédias brasileiras como a poluição do Rio 
Doce, o incêndio do Museu Nacional, a tragédia de Brumadinho 
e a depredação da Amazônia, Cabral está presente no trecho “João 


Cabral e o Capibaribe”: 


Cabral, teu rio tem selo, 
E criou sua dinastia, 


Altivo junto ao castelo, 


Que por Recife desfila. 


Corre-corre de estar vivo, 
Como menino solto 


De seu pai e que vive, 
Conspira, busca porto, 


Avista parlas, engenhos, 
Sem nenhum calo no gosto. 
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Como o Capibaribe, 


Onde o verso é rua e povo. 


Gostaria de registrar, ainda, outras homenagens de poetas 
portugueses e brasileiros a João Cabral. Isto não é possível, dado ao 
escopo desta comunicação. Abro exceção para um lapidar soneto, 
forma poética que João particularmente detestava, de autoria de 


Manuel Alegre: 


O poeta João Cabral de Melo Neto 
Compõe em sequência matemática. 
Equação do real e do concreto 

A prática do poema é uma prática. 


Em que tal como em Bach o mesmo tema 
Se multiplica e desenrola até chegar 

Ao próprio osso do poema 

Lá onde o poema encontra o como eo que. 


Tem do flamenco o canto despojado 
um sapatear descalço no tablado 
Sem palmas nem guitarras. 


O poema é sem ornamento nem flor. 
É tão directo como outro assim não sei se o mundo tem 
Só mesmo João Cabral de Melo Neto. 


PAULO DE TARSO CORREIA DE MELO é poeta, escritor e ensaísta. 


Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. Professor aposentado da 


UFRN é autor de vários livros, dentre eles “Talhe Rupestre”. 
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MURILO MELO FILHO 
Candio Emcrenciane 


O homem é o que acredita ser. Não importam as contradi- 
ções do mundo e da vida. A sentença de Ortega y Gasset, estabe- 
lecendo vinculação e dependência entre o homem e sua circuns- 
tância, dilui-se ante a força da fé. As circunstâncias de São Paulo 
eram exclusivamente farisaicas, ortodoxas, intransigentes, radicais 
e impiedosas. Mas a explosão de fé e luz na estrada de Damasco 
fulminou toda sua herança cultural e espiritual, convertendo-o no 
apóstolo de todos os povos: “Paulo, Paulo, por que me persegues”? 
Francesco Bernadonne, o santo de Assis, revolucionou o mundo 
cristão, revertendo-o às origens da Boa Nova da redenção pelo 
amor. Restaurou na cristandade o compromisso com a dignidade 
de cada ser humano. Mas tudo começou num encontro com um 
leproso, que nele suscitou a luminosa percepção da inutilidade das 
vaidades, da submissão ao ter, das ambições, do fausto, da injus- 
tiça, da violência e dos egoísmos. Revelou-lhe a infinita beleza da 
vida e a misericordiosa presença de Deus em cada um, templo e 
morada do seu amor e de sua bondade. O otimismo de Deus com 
o gênero humano é uma das manifestações desse infinito amor. O 
perdão e a misericórdia ilimitados, inesgotáveis, eternos, revelam a 
natureza da relação entre o Criador e a criatura. O Cristo na Cruz 
confirmou esses vínculos indissolúveis: “Pai, perdoai-os, pois não 
sabem o que fazem”. O otimismo é um dom de Deus. É um di- 
ferenciador entre os homens. Permite-lhes partilhar e viver a vida 
numa dimensão transcendental, harmônica com sua destinação. 
André Malraux, gênio, dizia que a grandeza humana se nutre do 
otimismo, enquanto Antoine de Saint-Exupéry via nos sentimen- 
tos universais de paz, solidariedade, fraternidade, partilha e iden- 
tidade de uns com os outros a renovação contínua desse atributo: 
“É por isso que convém manter permanentemente acordado no 
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homem aquilo que é grande, e por isso importa convertê-lo à sua 
própria grandeza”. Grandeza e otimismo se enastram. Misturam-se 
indefinidamente. São uma constante sem fim para se viver e nascer 
a todo instante. Projetam o homem além do seu tempo. 


Esta Academia de Letras nasceu sob inspiração do maior 
otimista do Rio Grande do Norte em todos os tempos: Luis da 
Câmara Cascudo. Outro grande otimista, seu primeiro presidente: 
Henrique Castriciano. No âmbito das minhas relações, tenho con- 
vivido com grandes otimistas: Aluízio Alves, Dom Nivaldo Mon- 
te, Alvamar Furtado e Diógenes da Cunha Lima. Minha presença 
hoje, aqui, nesta tribuna, deve-se ao otimismo do nosso Presiden- 
te. Era o dia 28 de setembro. Diógenes, ao telefone, comunica 
minha escolha para saudar Murilo Melo Filho nesta sessão de co- 
memoração dos seus 80 anos. Repliquei-lhe da seguinte maneira: - 
Diógenes, meu Presidente, você sabe da minha emoção e da minha 
gratidão por essa escolha. Mas, desde o dia 30 de março, aguardo 
uma córnea para submeter-me ao quinto transplante, o terceiro no 
olho direito, agora acometido de agudas crises de glaucoma. Res- 
posta de Diógenes: - não tem importância. Das duas uma: ou você 
já estará operado ou, ao contrário, você estará melhor para cumprir 
sua missão. Disse-lhe então: - Diógenes, estou unicamente com vi- 
são no olho esquerdo. Resposta: - Você está enxergando o suficien- 
te para saudar Murilo -. Prodigiosamente, ainda não fiz a operação, 
as crises de glaucoma se dissiparam e aqui estou honrado, como 
poucas vezes em minha vida, para proclamar estima, admiração e 
respeito a Murilo Melo Filho. Exaltar-lhe seu exemplo de vida. Em 
todos os aspectos. Como cristão, filho, esposo, pai, irmão, amigo, 
jornalista, escritor, memorialista, ensaísta. Agradecer a Deus por 
seu exemplo de vida. E invocar seu saudoso amigo, Adolpho Blo- 
ch, que testificou seu otimismo: “Vivemos, você e eu, momentos 
difíceis, mas nunca o vi triste. O otimismo tornou-o um homem 
de bem e um jornalista honesto”. Quase as mesmas palavras foram 
empregadas por seu grande amigo e notável jornalista Villas-Bôas 
Corrêa, em seu livro “Conversa com a Memória”, ao testemunhar- 
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-lhe a integridade moral, a competência, a ética, o espírito público, 
a retidão, a solidariedade, o destemor, a coerência, a lucidez, a cul- 
tura e o bom senso. Villas, como os amigos o chamam, destaca-lhe 
outras qualidades: a formação cristã, a tranquilidade ante adversi- 
dades e o fato de jamais tergiversar ou hesitar: seu sim, sempre foi 
sim, e o seu não, não. À biografia de Murilo, da infância até hoje, 
resume-se assim: sua vida é um autêntico “Elogio do Otimismo”, 
ou seja, uma ode à perseverança. 


Em 10 de dezembro de 1953, em sessão solene da Acade- 
mia Sueca, o escritor Sigrifid Lagan Siwertz recepcionou o Prêmio 
Nobel da Literatura Winston Spencer Churchill. Em sua oração, 
declarou sua dificuldade em dissociar no homenageado o escritor, 
o estilista, o historiador, o memorialista, o jornalista, o estadista, 
o visionário, o parlamentar, o líder, o pensador, o inglês, o pintor 
e o cidadão do mundo. Mas os laços com a terra e a gente do 
seu condado de origem, na Inglaterra, permitiam devassar-lhe as 
fontes de sua maneira de ser, agir, pensar e querer. É o caso de 
Murillo da Cunha Melo Filho, canguleiro como Cascudo e Café 
Filho, nascido em 13 de outubro de 1928. Seus pais, seu Murillo 
Melo e dona Hermínia de Freitas Melo, sabiam que seu filho mais 
velho era precoce. Aos sete anos de idade foi testemunha ocular 
da Revolução Comunista, deflagrada em Natal na noite do dia 
23 de novembro de 1935. Ali nascia, certamente, a vocação para 
o jornalismo. Eis suas observações: “Entre 23 e 27 de novembro 
eles dominaram a cidade, controlaram tudo e requisitaram todo 
o estoque de gasolina para alimentar seus carros. E um carro que 
papai tinha — um Ford bigode de 1928, que estava numa garagem 
próxima — foi também requisitado e levado para o interior. Numa 
casa próxima, asilaram-se dois coronéis que estavam com o go- 
vernador no teatro. Durante quatro dias, levei para eles a comida 
toda, o almoço e o jantar”. 


Murillo Melo Filho vê e vive o mundo e a vida através de 
sua fé católica. Aos dez anos de idade fez a Primeira Comunhão e 
foi coroinha, como eu, anos depois, na Matriz de Nossa Senhora 
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das Graças e Santa Terezinha, no Tirol. Desfez o sonho de uma 
prematura vocação sacerdotal, mas, mesmo assim “eu prometi lá 
para cima o seguinte e até hoje cumpro com maior prazer: mesmo 
que eu não seja padre, serei um razoável católico. E o tenho sido 
até hoje”. Por toda sua vida, Murilo vem praticando sua fé como 
um Bom Samaritano. Durante anos custeou, anonimamente, os 
estudos de um seminarista pobre. A Diocese, entretanto, reve- 
lou-lhe o nome depois que seu protegido, às vésperas de concluir 
seus estudos na Universidade Gregoriana, em Roma, e se ordenar, 
renunciou à carreira sacerdotal. Esse nome, até hoje, é mantido 
em segredo. Murillo construiu, às suas expensas, a Igreja de Nossa 
Senhora de Fátima no Parque das Dunas III, na zona norte de 
Natal, hoje centro de convergência da pastoral da Arquidiocese 
naquela área da cidade. Sua construção foi ciclópica, com Murillo 
transferindo os recursos para sua querida irmã Ilma, e ela super- 
visionando a execução da obra em tempo recorde. De Fátima, em 
Portugal, Murillo trouxe uma imagem réplica, de tamanho igual 
à original da Basílica na Cova da Iría. A religião nos une e nos 
identifica. Quando menino, não me esqueço dos seus pais e seus 
irmãos Henio, Elma, Ilma, Ana Emília (que até pouco tempo eu 
teimava em chamar de Maria Emília) e Eduardo na missa domin- 
gueira das nove horas da Igreja de Santa Terezinha. Suponho que 
Carlos Herilo já não mais residisse em Natal. Fins dos anos 40 até 
meados dos 50. Frequentavam-na as famílias do Tirol, bairro que 
era um paraíso idílico, muitas àrvores, fruteiras, aléias cobrindo 
ruas e avenidas, roseiras nas casas, pássaros cantando no alvorecer 
e no escurecer do dia. Pais, filhos, avós, netos, sobrinhos, todos 
de uma só vez, acorriam à igreja: os Lamas, os Farache, os Doura- 
do, os Mesquita, os Bezerra de Melo, os Furtado, os Viveiros, os 
Cavalcanti, os Rodrigues, os Ramalho, os Aguiar, os Gurgel, os 
Martins, os Reis, os Costa, os Filgueira, os Varella, os Gentile, os 
Medeiros. Até o grande boêmio Roberto Freire comparecia com 
dona Lúcia e seus filhos. Então, certo domingo, conheci Murilo 
Melo. Desde 1946 morava no Rio. Era famoso. Todos dele se or- 
gulhavam e o cumprimentavam. Mas ele era a expressão fiel, como 
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até hoje, da simplicidade, da afabilidade, da cordialidade. Parecia 
dizer para cada um apenas isso: sou apenas um de vocês. Natalense 
em sonhos e maneira de ser. Murillo, saia da casa dos pais na Rua 
Apodi e seguia a pé, pela Rua Jundiaí, até ao Grande Ponto, na 
Avenida João Pessoa,, no meio da tarde. Acercava-se a um grupo 
de amigos natural e calmamente, como se aqui morasse. Fins dos 
anos 60 e anos 70 e 80, Murillo visitava periódicamente Natal 
com sua esposa, dona Norma. Em fins de semana, Dadaça, minha 
esposa, e eu os víamos no Xique-Xique em companhia de amigos 
inseparáveis: Marcelo Filgueira de Carvalho (seu amigo de infân- 
cia) e Maristela, José Ferreira de Souza e Maysa, Ítalo Carvalho e 
Ieda, Romeu Aranha e Tereza, Paulo Bittencourt, Pedro Coelho. 
Murillo é uma expressão viva e autêntica da lição do mestre Cascu- 
do em “Civilização e Cultura”: “será sempre o universal dentro do 
regional”. Murillo é um cidadão do mundo. Mas jamais declinou 
seus vínculos telúricos, culturais e espirituais com a gente e o povo 
de sua cidade. Nesse sentido, é um socrático, cujo existir, onde es- 
tiver, realimenta-se pela visão de sua fé e pelos laços com a família, 
amigos, conhecidos e o chão de origem. Ele próprio diz: “conheci 
os picos gelados de Zermat, na Suíça, e as geleiras de Anchorage, 
no Pólo Ártico; o calor da Galiléia, do Mar Morto, do Saara e das 
tórridas plantações de cacau na Costa do Marfim; a neve de Kiev, 
de Leningrado, e dos Montes do Ural, na antiga União Soviética; 
conheci os templos budistas de Angfor e Phnom-Penh, no Cam- 
boja; de Bangkok, na Tailândia, e de Kyoto, no Japão; os lugares 
santos de Roma e Jerusalém”. Poucos jornalistas no mundo tive- 
ram os contactos de Murilo com líderes e estadistas: Eisenhower, 
Kennedy, Nixon, Reagan, Carter, Clinton, Charles de Gaulle, Gis- 
card D'Estaing, Mário Soares, Salazar, Caetano, Craveiro Lopes, 
Tatcher, Elizabeth II, Adenauer, Yitzchak Rabin, Golda Meir, Ben 
Gurion, Shimon Peres, Albert Sabin, Nasser, Anuar-El-Sadat, In- 
dira Gandhi, Van Thieu, Ho-Chi-Minh, Fidel Castro, Raul Cas- 
tro, Oswaldo Dorticós, Raul Rôa, Perón, Evita, Frondizi, Alfon- 
sín, Selassiê e Sukarno. O jovem de 17 anos, que foi o orador da 
solenidade de júbilo pela vitória dos Aliados em 1945, no Teatro 
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Carlos Gomes, transferiu-se para o Rio no ano seguinte e logo 
integraria a mais notável geração de jornalistas políticos do país: 
Carlos Lacerda, Prudente de Morais, Pompeu de Souza, Hélio 
Fernandes, Joel Silveira, Mauritônio Meira, Oyama Telles, Osório 
Borba, Heráclio Salles, Fernando Pedreira, Carlos Castelo Bran- 
co, Caio Pinheiro, Carlos Chagas e Villas-Bôas Corrêa. Carreira 
profissional que se iniciou aqui em Natal, no Diário de Natal com 
Djalma Maranhão, na Ordem, com Otto Guerra, Ulisses de Góis 
e Nazareno Aguiar, na República, com Waldemar Araújo, Rivaldo 
Pinheiro, Aderbal de França e o mestre Cascudo, na Rádio Educa- 
dora de Natal — REN, com Carlos Lamas, Carlos Farache e Genar 
Wanderley, e na Rádio Poty com Edílson Varela e Ferreira Filho. 
Murilo Melo, desde 1946, é testemunha, como jornalista, de to- 
dos os acontecimentos políticos do Brasil. Dos vinte personagens 
por ele biografados em seu livro “Tempo Diferente”, apenas com 
Getúlio Vargas não teve relações de estreita amizade pessoal. Nesse 
livro, e em “Políticos ao Entardecer”, uma coletânea de biografias 
de ex-presidentes e políticos de âmbito nacional, organizada por 
Ney Figueiredo, Murilo resgata a vida, o exemplo e o papel his- 
tórico do nosso conterrâneo João Café Filho, o único a ocupar a 
Presidência da República. Não importam suas contradições huma- 
nas e ideológicas, mas o seu legado é uma lição para os nossos dias: 
“Café foi, antes de qualquer coisa, um homem honrado, inatacá- 
vel em matéria de dinheiro, sobretudo de dinheiro público, bem 
ao contrário da falta de escrúpulos e da desonestidade que hoje 
grassam pelo país afora”. Três jornalistas foram solidários a Café 
Filho em seu ostracismo, prestando-lhe apoio e conforto moral: 
Murillo Melo Filho, Odylo Costa, filho, e Villas-Bôas Corrêa. Não 
se pode reconstituir o calvário de perseguições, constrangimentos e 
violências ao qual submeteram o Presidente Juscelino Kubitschek 
- juntamente com D. Pedro II nossos maiores estadistas - sem ho- 
menagear Adolpho Bloch e Murillo Melo Filho pela solidariedade 
prestada a ele e à sua família. Naqueles tempos, duros, violentos, 
intolerantes, absurdos e inimagináveis, Adolpho e Murillo confe- 
riram substância insuperável, vigor, dignidade, dimensão modelar, 
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ao verdadeiro sentido da amizade e do reconhecimento a um ho- 
mem que redimensionou o Brasil, ingressando-o, definitivamente, 
nos caminhos da modernidade. Juscelino, como dizia Afonso Ari- 
nos, que lhe fez oposição, é um nome “que vai durar mil anos”. Sua 
vida está imantada à vida e ao futuro do Brasil. 


Da. Norma e Murillo constituíram uma família com três 
filhos: Nelson, Fátima e Sérgio. Têm três netos. Murillo Melo Fi- 
lho, em seus oitenta anos, sabe que percorreu seus caminhos e des- 
bravará outros rumos como o herói de Sófocles na Antígona: não 
veio para partilhar o ódio, mas para distribuir o amor. Seus filhos, 
netos irmãos, cunhados, sobrinhos, amigos, membros da Acade- 
mia Brasileira de Letras e desta Academia, colegas de profissão, 
conterrâneos, desfrutam a dimensão da vida de um homem, que, 
em tudo o que fez, o que faz e há de fazer, mistura seu corpo e seu 
espírito. Outorgou-se a missão de iluminar e perpetuar a grandeza 
do homem. Assim seja. 


CLAÚDIO EMERENCIANO é professor e escritor, autor de “A rendição do 


Tempo” e outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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PROFESSOR JOÃO WILSON 
Manel Inefoo Jo. 


Professor, advogado e escritor, João Wilson Mendes Melo 
(1921-2020) era, antes de tudo, um humanista, um intelectual 
capaz de incursionar pelos mais diversos campos das ciências hu- 
manas e sociais, e das artes. 


Em suas atividades ele poderia ter adotado como lema — Li- 
berdade com responsabilidade. Para ele, o homem, o ser humano era 
a medida de tudo. Sempre sob a ótica cristá de católico praticante. 


Professor aposentado, dedicou-se cada vez mais às letras. Sua 
obra literária compõe-se de 13 livros, nas áreas do ensaio, crônica, 
e da poesia, quase todos publicados nas últimas décadas, afora di- 
versas plaquetes sobre assuntos de sua seara. 


Em 1 de junho de 1983 foi eleito para a cadeira nº 25 da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras, sucedendo ao acadêmi- 
co Meira Pires. 


Seu livro mais conhecido “Introdução ao Estudo da História” 
(1982) - constitui-se, no dizer do Prof. José Rafael de Menezes, es- 
critor e docente da Universidade Federal de Pernambuco, “num dos 
melhores livros sobre a Ciência Histórica, de raro aprofundamento 
em nossas Universidades e de raríssima oportunidade bibliográfica”. 


Trabalho para-didático, fruto de atividades no magistério 
superior, não se destina apenas a estudantes e professores, mas 
também, a todos quantos se interessam pelo estudo da História. 
É leitura agradável, como trabalhos outros do autor, nos domínios 
da Literatura e da Memorialística. 


No entanto, sem demérito para com o escritor, é o professor 
que se destaca, de modo especial. 
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João Wilson Mendes Melo consagrou a maior parte de sua 
longa vida ao magistério. Começou sua vitoriosa carreira como 
professor do ensino médio, registrado no Ministério da Educação 
e Cultura, até 1950. Foi, depois, professor-fundador de três estabe- 
lecimentos de ensino superior, em Natal: Escola de Serviço Social, 
Faculdade de Filosofia, Ciência e Letras e Faculdade de Ciências 
Econômicas, Contábeis e Atuariais. 


Na Escola de Serviço Social lecionou Direito Usual e Eco- 
nomia Social. Foi ele quem ministrou o primeiro curso de Desen- 
volvimento Econômico no Rio Grande do Norte (1960), sendo o 
responsável pela introdução da matéria Desenvolvimento Econô- 
mico no currículo da mesma escola. 


Primeiro professor de História da Antiguidade e da Idade 
Média, na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Natal, foi 
Vice Diretor desta. Não menos importante sua atuação na Facul- 
dade de Ciências Econômicas, Contábeis e Atuariais de Natal, da 
qual foi professor de Economia Política (também, o primeiro) e 
Direito. Nos primeiros anos de sua gestão promoveu a agregação 


da Faculdade à Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 


Fundou o Centro de Pesquisas e Treinamento da Fa- 
culdade de Ciências Econômicas, instituição de personalidade ju- 
rídica própria, responsável pela realização de cursos de extensão 
universitária e aperfeiçoamento em Economia de Empresa e pela 
realização de pesquisas básicas para o desenvolvimento do Estado. 


Na UFRN, Prof. João Wilson integrou o Conselho Universi- 


tário, e foi Pró-Reitor de Assuntos Estudantis, entre outras funções. 


Ainda na trajetória do educador, outros cargos, cuja enume- 
ração se tornaria fastidiosa , neste simples artigo. 


Por último, João Wilson lecionou Filosofia da História e In- 
trodução ao Estudo da História no Instituto de Ciências Humanas 
da UFRN, posteriormente, Departamento de História da UFRN. 
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Resta dizer, completando o seu itinerário profissional, que 
era bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais, pela Faculdade de 
Direito de Alagoas (1950), e como tal, exerceu a advocacia , por 
algum tempo, em Natal. 


Nascido em Mossoró, a 3 de junho de 1921, foi morar, ain- 
da jovem, na capital do Estado, onde casou-se anos depois, com D. 
Maria Augusta Cunha Melo, que lhe deu cinco filhos: José Maria, 
João Augusto, Cândida Maria, Cristina Maria e Carlos Henrique. 


Nos últimos anos, desfrutando as benesses da aposentadoria, 
leu e escreveu até onde lhe permitiu a idade avançada. Era o tipo 
do gentleman: sempre bem composto, cortês, discreto, nunca o vi 
altear a voz. Um palavrão em sua boca seria algo inconcebível. 


Morreu em Natal, no dia 18 de maio de 2020. No próximo 
ano completaria um século de existência. 


MANOEL ONOFRE JR. é desembargador aposentado e escritor. Autor de 
“Chão dos Simples”, “O Caçador de Jandaíras”, “Ficcionistas Potiguares” e 
outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras e de outras 
instituições culturais. 
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À ARTE CINÉTICA E CINECROMÁTICA DO NATALENSE 
ABRAHAM PALATNIK 


Mfrede Neves 


À pintura tem uma dupla vantagem sobre a linguagem das palavras. 

Em primeiro lugar, ela evoca os objetos com mais força, tornando-os mais 
próximos. Em segundo, ela abre plenamente as portas para a dança interna do 
espírito do pintor. Essas duas propriedades da pintura fazem dela um instru- 
mento maravilhoso para provocar o pensamento — ou se os senhores preferi- 
rem, a clarividência. 


(Jean Dubuffer) 


Abraham Palatnik nasceu em Natal em 1928, o seu pai 
Tuvya Palatnik e a mãe Olga Palatnik são da Staraya Ushitsa, na 
Ucrânia. Quando concluía este artigo, já no sábado, 02 de maio 
de 2020, recebi do amigo Ivam Pinheiro a triste notícia de que o 
mestre Palatnik estava em estado grave, acometido que foi, pelo 
Covid-19, numa clínica do Rio de Janeiro. Fui pego de surpresa, 
e espero receber notícias da sua plena recuperação o mais rápido 
possível e consequentemente o seu rápido retorno para o nosso 
convívio social assim que passar essa pandemia do Coronavírus. 


Segundo Simonita Palatnik Cohen, por várias gerações, a 
família Palatnik viveu em Staraya Ushita trabalhando como casei- 
ros de propriedades pertencentes a príncipes. Em 1911, o governo 
russo publicou um decreto ordenando que todos os judeus deixas- 
sem a região ou fossem deportados para a Sibéria. David Palatnik 
optou por mudar-se para Zion com toda a sua família. [...] Os 
recursos, porém, eram muito escassos, o que obrigou os quatro 
filhos a emigrar para o Brasil; e ali trabalhar para obter o susten- 
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to da família. [...] E todos eles fixaram-se em Natal, RN. Foram 
os primeiros judeus a viver na cidade. Naquele tempo, Natal era 
conhecida como a “Jerusalém do Brasil”. [...) Em Natal, eles esta- 
beleceram várias empresas, tais como todo tipo de manufatura de 
móveis de escritório, ladrilhos e lajotas para casas e ruas, a usina de 
açúcar Utinga, cerâmicas, construção de casas, fazendas com varia- 
dos tipos de cultivo etc. A partir de 1932, começaram a deixar a 
cidade. Tuvya estabeleceu-se em Israel e os outros três irmãos mu- 
daram para o Rio de janeiro. (Fabiana Werneck Barcinski, 2004, 
Abraham Palatnik, p. 95). 


Durante a II Grande Guerra Mundial Palatnik instala o seu 
primeiro ateliê de pintura e escultura e também estuda história, 
desenho e filosofia. Ao mesmo tempo consegue realizar um curso 
de quatro anos em Tel-Aviv, que na época pertencia à Palestina, 
trabalhando com máquinas, motores a explosão, carburadores e 
outros instrumentos eletromecânicos, permitindo ao artista o co- 
nhecimento necessário para revolucionar o modo de como vería- 
mos a arte aqui no Brasil. No começo da sua carreira o estilo ar- 
tístico escolhido por Abraham Palatnik foi o figurativismo ou arte 
figurativa, apesar de que, com o espanto depois da visita que ele fez 
ao Hospital Psiquiátrico, que detalharei mais adiante, ele passou 
um tempo pintando abstrato com base na técnica construtiva. O 
figurativismo permite ao artista se inspirar nas coisas dadas pela 
natureza, o seu ato de produzir é influenciado pelo meio externo, 
elementos tais como mesas, copos, jarros, vegetações, animais, O 
corpo humano, natureza morta, etc. 


Morando em Tel-Aviv, onde ficou até os anos 40, Palatnik 
retorna ao Brasil em 1948, residindo a partir daí na cidade do Rio 
de Janeiro. 


A citação no introito do texto de Jean Dubuffet (1901 — 
1985), sobre a pintura, vai diametralmente se opor ao princípio 
que será adotado por Abraham Palatnik, apesar do despertar da sua 
clarividência que o permitiu antever um novo estilo para o mundo 
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das artes, mesmo estando no seu subconsciente, quando mudou 
do figurativo para a arte cinética. A frase, talvez, que melhor se 
adequa ao que ele protagonizará e será pioneiro com a sua arte 
inovadora e vanguardista é a de Jackson Pollock (1912 — 1956): 
“O pintor moderno não pode expressar seu tempo [...] nas velhas 
formas [...] do passado. Cada época encontra sua própria técnica”. 
E é isto, o artista trará para nós uma nova experiência no que se 
refere ao ato tão conhecido e milenar de colocar um painel de te- 
cido, compensado, ou papelão no cavalete e fazer a pintura fluir, 
adotando o estilo que iremos abraçar. À arte, agora, aquela que 
conhecemos, não desaparece e nem sucumbirá jamais, mas terá 
que conviver com um novo estilo chamado de engenharia dos mo- 
vimentos e das cores aperfeiçoados por Abraham Palatnik. 


Inusitadamente, quando Palatnik realiza uma visita ao Hos- 
pital Psiquiátrico do Engenho de Dentro (Bairro da Zona Norte 
do Rio de Janeiro), para conhecer as pinturas dos pacientes da dra. 
Nise da Silveira (1905 — 1999), ele fica maravilhado diante de tão 
expressivos trabalhos que o faz mudar radicalmente tanto a arte 
que ele praticava. “Por mais que se sentisse confortável com seu 
conhecimento de pintura e arte, o que viu no ateliê do hospital 
foi arrebatador. “Meu castelo ruiu, fiquei absolutamente desestru- 
turado'. Decidiu abandonar a pintura naquele momento, porque 
o que vinha fazendo 'era bem feito, mas de estímulos, era simples- 
mente representação. À gente vai reconhecendo as coisas, mas não 
criando”. E passou a frequentar todos os sábados o ateliê do En- 
genho de Dentro.” (Fabiana Werneck Barcinski, 2004, Abraham 
Palatnik, p. 98). Isto muda radicalmente a vida de Abraham Palat- 
nik. Apresentado ao crítico de arte Mário Pedrosa (1900 — 1981), 
que já conhecia o trabalho dos pacientes do Engenho de Dentro, e 
vendo os seus conflitos a partir da sua experiência com os artistas 
do hospital, Pedrosa o incentiva a abandonar os pincéis e o figu- 
rativismo e a testar outros “aspectos da forma”. Em 1949 Palatnik 
começa os seus trabalhos no campo da luz e do movimento. À 
arte, aquela que conhecemos estática, parada, com a admiração 


46 “ss: REVISTA da ANRL Nº 63 - Abril/Junho, 2020. 


que lhe é atribuída de acordo com o estilo abraçado pelo pintor, 
passa, então, nas mãos de Abraham Palatnik a ter movimentos e 
cores surpreendentes, originando o que ele denominou de Apare- 
lho Cinecromático. É bem verdade que a arte abstrata andou por 
tantos caminhos que poderíamos atribuir, por exemplo, estudos e 
a prática do uso da luz na arte desde o Raionismo (1912), movi- 
mento criado por Natália Goncharova (1881 — 1962) e Mikhail 
Larionov (1881 — 1964), na Rússia, e que já utilizavam em suas 
pinturas feixes de luz associados a prismas e outros fenômenos lu- 
minescentes, no entanto, nada superou a estética leve e ao mesmo 
tempo arrojada de Abraham Palatnik. 


“Sua estreia no circuito de arte não poderia ser mais apro- 
priada: seu primeiro Aparelho Cinecromático é incluído, à revelia, 
na I Bienal de São Paulo, em 1951. A inclusão só foi feita depois de 
constatada a ausência da representação do Japão e com a condição 
explicita de não participar da premiação, já que não se adequava as 
categorias tradicionais — pintura, desenho, escultura. A insistência 
de Mário Pedrosa para que o aparelho de Palatnik participasse da 
mostra deve ser sublinhada. O seu apoio e aval foram determi- 
nantes, uma vez que aquela máquina de luzes e cores não se pare- 
cia com uma obra de arte. Mesmo inadequado, e talvez por isso 
mesmo, entrou para a história como pioneiro da arte cinética e da 
sua convergência com a tecnologia”. (Luiz Camilo Osorio, 2004, 


Abraham Palatnik, p. 49). 


Em 1964, como evolução dos cinecromáticos, Palatnik cria 
os seus Objetos Cinéticos. O Aparelho Cinecromático é construí- 
do utilizando madeira, metal, tecido sintético, fios elétricos, ci- 
lindros, lâmpadas e motor. Pode se utilizar ainda cristais, e com o 
movimento das telas coloridas se tem o efeito esperado e contem- 
plado pelos observadores diante da arte criada pelo artista. Já os 
Objetos Cinéticos rompem com a estática da arte, parecidos com 
Os cinecromáticos, mas com aspectos tridimensionais, os recursos 
utilizados são variados e vão desde tinta industrial, madeira, metal, 
motor sobre tela, fórmica, tinta acrílica, a óleo, cabo de veloci- 
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metro, circuitos elétricos, etc. propiciando aos observadores um 
fenômeno chamado na física de ação das forças na mudança de 
movimento dos corpos, ou em outras palavras, a cinética. 


Apesar do pioneirismo de Abraham Palatnik, há alguns ar- 
tistas que também tiveram as suas artes cinéticas reconhecidas e 
premiadas, e foram vistas por centenas de pessoas no mundo das 
artes e fora dele, a citar: Jean Tinguely (1925 — 1991), com o seu 
La Bascule VII, de 1967 e o Tripé Metamecânico, de 1954; Yaa- 
cov Agam (1928 -), com a sua arte Salão Agam, de 1972; Julio 
Le Parc (1928 -), com o cinecromático Móbile contínuo e Luz 
Contínua, de 1963 e Hélio Oiticica (1937 — 1980), natural do Rio 
de Janeiro, com a sua cinética e tridimensional Grande Núcleo de 
1960-66. Não poderia deixar de citar as obras de Palatnik, pro- 
duzidas como numa linha de produção, ele as nominava como 
Objetos Cinéticos e Cinecromáticos, datando-os e enumerando os 
recursos utilizados, tais como: Objeto Cinético K-6, 1966-2002, 
Objeto Cinético, 1990-92, Objeto Cinético, 1968-2000, Objeto 
Cinético C-4, 1968-2001, Energia e Mundo, 2002, dentre outros, 
e os cinecromáticos: Sequência com Intervalos, 1954, Aparelho 
Cinecromático, 1955, com sequência de visual de sete imagens, 
Aparelho Cinecromático, 1969/1986 e tantos outros que abri- 
lhantaram diversas exposições em museus pelo mundo afora. 


Finalizo dizendo que Abraham Palatnik pelo seu pioneiris- 
mo e reconhecimento internacional, é um artista que os potigua- 
res e brasileiros de modo geral precisam propagar, estudar e, se 
artista for, ou não, e tiver interesse, adotar o seu estilo artístico 
dos objetos cinéticos e cinecromáticos. Afinal, trata-se de uma 
manifestação modernista e que vai além do nosso tempo, afinal, 
é um movimento, no sentido absoluto tanto do termo aplicado 
a arte, como da aplicação da física na estética da criação, de uma 
fantástica e admirada engenhosidade do homem que se insere com 
brilhantismo na lista de grandes gênios que compõem a nossa bela 
História da Arte. 
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Fonte de Pesquisa: 


OSORIO, Luiz Camilo — Abraham Palatnik — São Paulo, Cosac 
Naif, 2004 


Arte: artistas, obras, detalhes, temas: 1945-1960 / [Dorling Kin- 
dersley]. — São Paulo: Publifolha, 2012, p.80 


ALFREDO NEVES é pocta, artista plástico, e sociólogo. Macauense radicado 
em Natal, é autor de diversos livros, dentre eles “A Marcha do Homem”, “20 
Sonetos Impuros e outros Poemas”. 
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FRANCISCO IVAN: 
POESIA À RISCA 


Amando Pages 


Cada rouxinol é todos os rouxinóis; sua imortali- 
dade e a imortalidade de seu canto estão garantidas 


pela imortalidade da espécie. 
Emir R. Monegal 


Pela primeira vez, em nossas e em (e com) todas as letras, 
sentam-se à mesma mesa o poeta baiano Gregório de Matos (Boca 
do Inferno) e o poeta peruano Juan del Valle y Caviedes (Diente del 
Parnaso), dois pássaros do século XVII cujos cantos ainda hoje de- 
safiam o choro dos contentes, para ludibrincarmos com a epígrafe 
borgeana de Monegal. Dente e Boca de uma América Barroca, foi 
assim que intitulei o texto que figura na orelha do livro de Fran- 
cisco Ivan, Do Barroco: Um ensaio, dois poetas: Caviedes e Gregório 
de Matos, lançado pela Editora Sebo Vermelho em dezembro de 
2019. Ali, convidei o leitor a aventurar-se numa copiosa escritura 
de 330 páginas - de puro papel, diga-se -, táctil ao olho. Mas, aqui, 
nestas breves notas, solicitarei sua companhia para uma leitura de 
puro ouro, pois volátil ao espírito. 


Um banquete barroco foi posto por Ivan, isento de impos- 
tos à clausura historicizante que insiste em separar em redomas os 
assentos dos comensais do festim literário universal. Os tributos, 
aqui bem pagos, são repassados à criação de uma empresa poética 
permeável, porosa à harmonia dos distantes, por isso mesmo não 
menos política e ética, a começar pelo oferecimento do livro a Ha- 
roldo de Campos, a quem Ivan agradece “pela sugestão do tema”. 
Para usarmos uma palavra da moda: gratidão. Ana Hatherly, poeta 
e pesquisadora do Barroco, que similarmente nutria-se desse prin- 
cípio da discordia concors, assevera que 
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Nenhum poeta (ou artista) nasce 
no vácuo — cada grande figura que 
surge tem sempre por detrás nume- 
rosas outras sobre as quais se ergue, 
quer sejam suas contemporâneas 
ou antecessoras, quer sejam deli- 
beradamente escolhidas como mo- 
delo, quer não. Isto é: há sempre 
uma herança, um suporte, seja ele 
conscientemente assumido ou não 


(HATHERLY, 1995, p. 175). 


No templo do século XVII, tempo de todos os séculos, o 
lúdico medita e reelabora nossa sensibilidade artística, experien- 
ciamos o “culto do jogo — jogo de conceitos, jogo de formas — mas 
sobretudo pelo prazer do jogo, do jogo encenado, representado” 
(HATHERLY, 1995, p. 43). A escritura de Ivan joga com o leitor, 
um jogo óptico de vagalumes num tabuleiro negro de xadrez. Lan- 
ces de relações insuspeitadas estão em gozo, provando o leitor uma 
estimulante energia pelo desconhecido. No Século de Ouro, áurea 
casa de Góngora, El Príncipe de las Tinieblas, espaço das “núpcias 
dos contrários”, para não esquecermos de Octavio Paz, as certezas 
tendem à dissipação e o enigma passa a reger o percurso labiríntico 
de múltiplas leituras que configura o imaginário estético de então. 


Peregrinando por misteriosa floresta de lianas e raízes aé- 
reas, Ivan nos conduz, à maneira de um Caronte sem paga, à ou- 
tra margem do arco-íris: o riso. Cheio de graça, num barco de 
voluta linguagem, voa-nos às asas dos Andes para planarmos so- 
bre o esplendor metafórico de Caviedes: “Salve Regina Mater,! de 
Dios trono admirable,/ en quien qisercordial los rayos celestiales/ 
brillan propicios, lucen afables”. E, num gracejo, mergulha-nos na 
Bahia de todos os santos e demônios de Gregório para o calafrio 
paródico, “a paródia desnuda”: “Discreta, e formosíssima Maria, / 
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Enquanto estamos vendo a qualquer hora/ Em tuas faces a rosada 
Aurora,/ Em teus olhos, e boca o Sol, e o dia”. 


“A medida em que mergulhamos na leitura de um texto que 
se escreve através do procedimento da paródia cada vez mais nos 
afundamos em sua consciência crítica”, alerta-nos Ivan (2019, p. 
151), deixando claro que o eixo paródico, numa acepção mais am- 
pla, será um das balizas de seu estudo sobre os dois poetas. 


É profunda e revolta, portanto, a travessia textual que Ivan 
propõe. Nunca estamos ancorados, o Barroco nos desanca a cada 
virada de página, descamba-nos à vá tentativa de fechar o discurso, 
pois “quando se vive sob a espécie da viagem o que importa não é 
a viagem mas o começo da”, orienta-nos Haroldo na proa de suas 
“milumapáginas” em torno da escritura (2004, p. 13). São múltiplos 
os desafios da leitura engendrada por Ivan, ele mesmo um insaciável 
leitor à procura de desvios que o façam renovar os sentidos. Ao final 
da viagem, a vertigem de que tudo acabou de começar, de que o fim 
é o início de uma longa jornada em que o leitor, tatuado de Barroco, 
mimetizou-se em leitura para futuros leitores. 


As escrituras de Caviedes e Gregório não alisam a face. Ven- 
tam violentamente na cara da hipocrisia do conservadorismo rei- 
nante, transepocalmente. Insurgentes, na casca e no miolo, suas 
palavras, guardadas as vicissitudes de seus contextos, insuflam, sem 
temor às reprimendas (que não foram poucas, até hoje), apimen- 
tado gás nos olhos da injustiça e do falso moralismo, acachapantes 
na Bahia e no Peru do Seiscentos, mas não só: 


Não podemos colar nem prender 
os nomes de Gregório de Matos e 
Caviedes apenas à realidade colo- 
nial do Brasil ou do Peru seiscentis- 
ta; a poesia que escreveram tem li- 
gação com uma tradição mais vasta 
e permanente/constante que chega 
à nossa época: é o Barroco que che- 
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ga e toma assento à nossa mesa de 
debates antropofágicos e faz sua 


análise (IVAN, 2019, p. 150). 


A linguagem de Gregório e Caviedes, moldada à base de tor- 
ções sintáticas desconcertantes, como convém ao Barroco, deu e 
dá(rá) trabalho à intelligentsia que, para dar conta de uma exegese 
algo passadista, insiste em fatiá-la em etiquetas reducionistas que em 
nada fazem avançar à sua iluminação. A Ivan não interessa a “tabela 
periódica” de gêneros e categorias que subdivide a obra de Gregório 
em satírica, sacra e lírica, por exemplo. Fixando sua busca na for- 
ça imaginativa da plasticidade gregórica, dilatante artéria de ligação 
com a obra de Caviedes, Ivan borra essa convenção historicamente 
renitente e borrifa no panorama literário o estranho olor da inven- 
ção. Mas como um pesquisador não pode abolir nenhum elo da ca- 
deia do pensamento, poderia traduzir a verve do poeta baiano como 
de natureza sacrilírica, isto é, não há amor sem humor de Deus. 


Na contramão desse empenho ingênuo de arrumar apenas 
a porta da frente, Ivan aninha os dois poetas pela porta dos fun- 
dos. Sob o calor proliferante da poesia, Ivan impele-nos ao ges- 
to artístico transgressor, esto que, em qualquer tempo e lugar, faz 
dissolver o mundo regelado às tintas do novo, do ovo do novo, 
como diria Augusto, o outro irmão Campos a quem Ivan, com 
o ouvido colado ao caracol da cultura, ouve para desimpregnar a 
rotulagem inócua presa a essas duas mentalidades sincronicamente 
inventivas. De tão dialogais suas escrituras, na matéria escolhida e 
na fatura incisiva, poderíamos, provando-nos do próprio veneno 
do clichê impresso pelos carimbos catequizantes, reepitetá-los de 
o Diente del Inferno e o Boca do Parnaso, embora, a nós e a Ivan, 
dado o deslizar constante de sua signagem textual, nenhum selo de 
garantia seja sinônimo de teste de qualidade. Para Ivan, as poéticas 
de Gregório e Caviedes são provenientes de uma “tradição viva que 
nos chega até hoje resistente porque a palavra poética é antes de 
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tudo de significante resistência. Resiste a todas as ideologias, quer 
agrade quer desagrade” (2019, p. 150). 


Tradição de que fazem parte, sem servilidade a castas ou 
bandeiras, nomes como Don Luis de Góngora, sobre o qual dis- 
se Lorca: “o vestido de seu poema não tem tacha” (2000, p. 77); 
Soror Juana Inés de la Cruz, a monja que preferiu a clausura com 
livros à va(n)idade dos bons costumes no México do século XVII, 
para quem Caviedes, atendendo a uma solicitação sua, escreve-lhe 
um longo e luminoso poema, transcrito e pormenorizadamente 
analisado por Ivan; João Cabral de Melo Neto, poeta que, segun- 
do Ivan, participa da “família espiritual de Góngora e Quevedo” 
(2019, p. 188); Oswald de Andrade, outro integrante do irides- 
cente paideuma tecido por Ivan: “O Manifesto Antropófago tem 
essa imagem metafórica de nossas matrizes culturais devoradoras: 
europeias, africanas e indígenas. Isto é barroco”. Além, claro, dos 
supracitados irmãos Campos, cujos livros O Sequestro do Barroco 
na Formação da Literatura Brasileira: o Caso Gregório de Mattos, 
de Haroldo, e O Anticrítico, de Augusto, delineiam tanto mais a 
espiral da pesquisa. 


Do Barroco: Um ensaio, dois poetas: Caviedes e Gregório de 
Matos, não apenas por este sumário resenhamento, é obra para 
estudo. A agudeza das analogias e a riqueza documental do livro, 
donde um polvilhado de poemas pouco acessados até mesmo pelas 
hostes especializadas, conferem-lhe status de antologia, se tiver- 
mos em conta que a obra que mereça este nome, “antologia”, não 
se traduz em mera seleção de trechos ou poemas de um ou mais 
autores. É, antes de figura, fundo. Profunda pesquisa em torno do 
tema, buscas de toda ordem, dias e noites sonhados nas fortunas 
críticas e materiais biobliográficos da matéria perseguida, idas e 
vindas no silêncio das bibliotecas, enfim, insondáveis viagens ao 
mundo dos livros e ao mundo do(s) autor(es). Ivan, de fato, viajou 
ao Peru para pesquisar obra e vida de Caviedes. À triste Bahia de 
Gregório, Ivan se transporta às primeiras notas de Caetano. Por 
tudo isso, o livro de Francisco Ivan, sem pretender ser, é, porque 
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o “homem que diz sou, não &, cantou, e é, Vinícius. E, em que 
mãos por ventura esse livro venha a cair, erguer-se-ão demãos de 
áurea poesia, rica ao espírito. 
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OS CAMINHOS DE MYRIAM COELI 
Diulinda Garcia 


Entre o final do século XIX e início do século XX, surgem pau- 
latinamente diversas vozes que irão compor o que hoje conhecemos 
como precursoras da literatura feminina no Rio Grande do Norte. 


Podemos destacar, dentre outros, os nomes de Nísia Floresta, 
com Direito das Mulheres e Injustiça dos Homens, em 1832, e Opús- 
culo Humanitário, em 1853; em 1900, Auta de Souza publica Horto; 
Palmyra Wanderley lança Esmeralda, em 1918, e Roseira Brava, em 
1929; Isabel Gondim lança A Lira Singela (Composições Metrificadas), 
em 1933. Chamo a atenção ainda para os nomes de Zila Mamede, 
com Rosa de Pedra, em 1953, e de Myriam Coeli, que publica, em 
1961, Imagem Virtual (Natal (RN): Imprensa Oficial, 1961)., em 
parceria com o marido Celso da Silveira. Podemos dizer que, com 
mais estes nomes, a literatura de linhagem feminina ganha robustez 
e anuncia caminhos que serão trilhados pelas gerações seguintes de 
poetas. Esse aspecto pode ser confirmado em obras críticas como Es- 
critoras do Rio Grande do Norte (Natal (RN):Bons Costumes/Jovens 
Escribas, 2013) a antologia organizada por Constância Lima Duarte 
e Diva Cunha e que reúne os principais nomes da literatura femini- 
na do Rio Grande do Norte das origens aos nossos dias. 


Feitas essas considerações preliminares, detenho-me à apre- 
ciação da obra poética de Myriam Coeli, considerada como “uma 
das mais altas expressões da literatura brasileira contemporânea”, nas 
palavras do escritor Manoel Onofre Jr. (Revista da ANRL, n. 58, 
janeiro-março de 2019). Embora eu não tenha feito aqui uma pes- 
quisa extensa e rigorosa, devido à ausência de acervo disponível em 
bibliotecas locais, pretendo destacar, acredito ter reunido elementos 
suficientes para traçar, em linhas gerais, a trajetória de Myriam em 
suas múltiplas facetas de poeta, jornalista, professora e escritora. 
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Miriam Coeli nasceu em Manaus (AM), em 19 de novem- 
bro de 1926, filha de José Silvino de Araújo e Maria Ester de Araú- 
jo. Aos três anos perdeu o pai e veio com a mãe para São José de 
Mipibu, Rio Grande do Norte. Mais tarde, se mudaram para a 
capital potiguar. Com isso, Myriam pôde frequentar o prestigioso 
colégio estadual Atheneu Norte-Rio-Grandense, e, anos depois, a 
Faculdade de Filosofia do Recife, onde fez bacharelado (1949) e 


licenciatura (1950) em Letras Neolatinas. 


Como bolsista do Instituto de Cultura Hispânica, for- 
mou-se em jornalismo pela Escuela Del Periodismo de Madrid, 
Espanha (1954). É importante aqui registrar que Myriam Coeli 
foi membro honorário do grupo americano de intelectuais filiados 
à UNESCO; Dama do Laço Azul e Celeste da Ordem Imperial 
de Santa Helena de Madrid-(Espanha), e Membro de Honra da 
Associazione Internazionale per la Comprensione Linguistica de 
Moral e Popoli, da Itália. 


Retornando a Natal, onde fixou-se definitivamente, passou a 
exercer as profissões para as quais havia se habilitado, dividindo-se 
entre o jornalismo, o magistério e as letras. 


Atuou em jornais e revistas da capital potiguar, tendo escrito 
mais de mil artigos entre crônicas e reportagens. Seus primeiros 
trabalhos apareceram nas páginas do Diário de Natal, de 1952 a 
1954. Entre 1955 e 1965 contribuiu longamente para as páginas 
culturais da Tribuna do Norte. Por fim, marcou presença nas pági- 
nas do jornal 4 República, no período de 1956 a 1958. Ali conhe- 
ceu Celso de Araújo Dantas da Silveira, seu colega de redação, com 
quem se casou em 1958. Tiveram dois filhos, Eli Celso de Araújo 
Dantas da Silveira (professor e poeta), e Cristina Coeli de Araújo 
Silveira (jornalista). 


Paralelamente às atividades jornalísticas, Myriam Coeli tra- 
balhou no Atheneu Norte-Rio-Grandense de 1954 a 1980, como 
professora de Língua Latina, Língua Portuguesa e Literatura. Em 
1959 ensinou Língua Francesa no Ginásio Municipal de Natal. Em 
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1962 foi técnica de Educação no Centro de Estudos e Pesquisas 
Educacionais da Secretaria de Educação e Cultura do Rio Grande 
do Norte. Exerceu atividades profissionais na Faculdade de Filosofia, 
Letras e Artes de Natal, lecionando História da Língua Portuguesa 
em 1966. Nesse mesmo ano, ensinou História da Imprensa, Língua 
e Literatura Portuguesa na Faculdade de Jornalismo Eloy de Souza. 
Por fim, lecionou na Escola Técnica Federal do Rio Grande do Nor- 
te (atual IFRN), no período de 1965 a 1974, onde se aposentou por 
motivos relacionados a irreversíveis problemas de saúde. 


Após uma lacuna de quase vinte anos desde a publicação de 
Imagem Virtual, Myriam Coeli publicou em 1980, pela Editora da 
UFRN, Vivência Sobre Vivência, livro onde faz uso de metáforas e 
trechos imagéticos de grande impacto literário. Nesse mesmo ano 
venceu o prêmio literário Othoniel Menezes, da Secretaria Muni- 
cipal de Educação e Cultura de Natal, com Cantigas de Amigo (Na- 
tal (RN): Clima, 1981). Nesse terceiro livro, a poetisa se volta às 
antigas canções trovadorescas e empreende uma releitura da poesia 
medieval, explorando características como a musicalidade dos ver- 
sos ritmados, o eu lírico feminino e o sentimento de saudade. 


Estudos e pesquisas realizados pela acadêmica Diva Sueli 
Tavares para a sua dissertação de mestrado, permitiu à autora con- 
cluir que Myriam Coeli, ao buscar inspiração no trovadorismo me- 
dieval, injetou em sua própria escrita sentimentos que atravessam 
os séculos sem perderem seu encanto, como as cantigas de amigo, 
galantes e românticas, o que lhes confere uma atualidade perene. 
Observa ainda que, ao retomar um modelo poético antigo como as 
cantigas de amigo para falar das angústias da mulher contemporâ- 
nea, Myriam Coeli quis mostrar que apesar das transformações do 
tempo, “continuamos presas à necessidade de um grande amor”. 


Em 1982 Myriam Coeli lançou Inventário (Rio de Janeiro: 
Achiamé, 1982), premiado no Concurso Auta de Souza promovi- 
do pela Fundação José Augusto. Consta que todos os poemas dessa 
obra foram dedicados a amigos, familiares e pessoas a quem ela 
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admirava, como se compusessem um inventário poético-afetivo. 
Em 1992 a natalense Boágoa Editora lançou, em edição póstuma, 
o livro que Myriam denominara de Da Boca do Lixo à Construção 


Servil - O Livro do Povo, no qual o insólito vira poesia na “Cantiga 
dos catadores de lixo de Cidade Nova”. 


Vinte e seis anos depois, Eli Celso e Cristina Coeli editaram a 
obra reunida de Myriam Coeli, acompanhada de fortuna crítica, sob o 
título geral de Branco & Nanquim (Natal: Sol Negro Edições, 2018). 
Trata-se de um “livro de arte”, aliás, uma marca da editora Sol Negro 
e uma preocupação dos seus organizadores, tal o esmero com que foi 
editado, fazendo justiça ao talento e à sensibilidade da grande poetisa. 
Além de reunir os quatro livros de poemas de Myriam Coeli, Branco 
& Nanquim oferece aos leitores de hoje inúmeras indicações críticas 
na visão de alguns dos principais estudiosos de Myriam Coeli, como 
Franklin Jorge, Dorian Jorge Freire, José Wilson Pereira de Azevedo, 
Eli Celso de Araújo e Humberto Hermenegildo de Araújo. 


Poemas inéditos de Myriam Coeli encontraram o espaço ade- 
quado para falar ao leitor contemporâneo em Branco & Nanquim. No 
que concerne aos escritos em prosa que Myriam deixou em grande 
monta, inéditos em livro e coletados pelo pesquisador João Antônio 
Bezerra Neto, farão parte de um outro projeto de pesquisa, tratando 
especificamente desses escritos, como as crônicas publicadas em jor- 
nais locais, segundo adiantou Eli Celso de Araújo Dantas da Silveira, 
em entrevista à Tribuna do Norte, em 8 de fevereiro de 2019. 


Com atuação marcante como poeta, jornalista e professora, 
em plena década de 1950 e na seguinte, quando a mulher potiguar 
dava novos passos rumo à sua emancipação nos mais diversos 
campos profissionais e na vida social, Myriam Coeli foi a primeira 
mulher no Rio Grande do Norte a obter diploma de jornalismo 
no exterior e a cumprir jornada de trabalho em redação de jornal. 
Volto aqui aos tempos da efervescência cultural do pós-modernis- 
mo, a chamada geração 45, na qual brilhou a estrela do poeta João 
Cabral de Melo Neto. Nesse contexto, um grupo de intelectuais 
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potiguares destaca-se em Natal, entre os quais Myriam Coeli, Do- 
rian Gray, Newton Navarro, Sanderson Negreiros e Luís Carlos 
Guimarães, todos criando sob a influência da poesia de João Ca- 
bral, segundo a escritora e pesquisadora Diva Cunha. 


Para coligir esse breve perfil da mulher, poeta e escritora 
Myriam Coeli, recorri a trabalhos publicados por pesquisadores, 
escritores, estudiosos e à própria imprensa local. A todos deixo 
aqui registrado meu agradecimento. Neles(as) encontrei o estímu- 
lo para escrever esta breve apreciação da poesia de Myriam Coeli. 
Espero poder inspirar outros leitores a fazerem o mesmo. 
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ARTE LITERÁRIA DE DÁCIO GALVÃO 
Mago Gonzaga 


Poeta, escritor, ensaísta e animador cultural, Dácio Galvão é 
figura de relevo em nosso meio cultural. Embora tenha alcançado 
bastante notoriedade como gestor, nas últimas décadas, distingue- 
-se sobretudo como homem de letras. Filho do escritor, historiador 
e cronista Hélio Galvão, Dácio nasceu em Natal e aqui se criou e 
aprendeu a amar a cidade-berço, embora mantenha fortes laços 
com Tibau do Sul, terra do seu pai, da qual nunca se afastou. For- 
mado em Letras pela Universidade Federal do Rio Grande do Nor- 
te, em meados dos anos 80, depois tornou-se Mestre em Literatura 
Comparada, fazendo uma leitura do poema-processo; mais tarde, 
em sua tese de Doutorado, revelou O poeta Câmara Cascudo: um 
livro no inferno da biblioteca. 


Dácio Galvão foi Diretor do Departamento de Promoções e 
Eventos Culturais da Fundação José Augusto, coordenou o Centro 
de Documentação Cultural “Eloy de Souza”, e foi diretor artístico 
do Projeto “Nação Potiguar”. É presidente da Fundação Cultural 
Hélio Galvão, e exerceu durante anos a presidência da Fundação 
Capitania das Artes (Funcarte); recentemente, passou a ser Secre- 
tário Municipal de Cultura. 


Em 2009, Dácio Galvão lançou o Cd Poemúsicas, fruto de 
um trabalho de mais de uma década em pesquisas e composições. 
Poemúsicas contém instantes de experimento e de provocação lin- 
guística. As composições enfeixadas no disco são da parceria com 
vários artistas potiguares, dentre os quais, Carlos Zens, Babal e 
Jubileu Filho, e tiveram participação de grandes nomes da MPB. 


Algumas das poemúsicas presentes no CD foram lançadas 
anteriormente em outros discos pelo Projeto Nação Potiguar 
— “Poemúsica” (2005), “Toques e Cantares” (2004). Recente- 
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mente ele lançou o volume 2, com a participação de diversos 
artistas nacionais. 


Dácio Galvão também organizou a seleção literária da obra 
“Coco Zambê”, de Candinha Bezerra e produziu “O Canto do 
Seridó” de Elino Julião .E está incluso na antologia poética organi- 
zada por Jota Medeiros, Geração Alternativa, publicada em 1997, 
coletânea que destaca a geração mimeógrafo do Rio Grande do 
Norte. Em sua gestão à frente da Funcarte, idealizou e lançou, com 
a colaboração da equipe de jornalismo, a revista cultural Brouhaha, 
cujo título é uma homenagem direta a Câmara Cascudo. 


De sua autoria, publicou em 1981, Blues Repartido (poema), 
ainda na década de 80, editou Criação: uma revista de vanguarda. 
Além do livro de poemas Palavras, Palavras, Palavras, Dácio publicou 
o ensaio Da Poesia ao Poema — leitura do poema-processo, 2004, mais re- 
centemente publicou O Poeta Câmara Cascudo — Um Livro no Inferno 
da Biblioteca fruto de sua tese de doutorado, orientada pelo escritor e 
acadêmico Humberto Hermenegildo de Araújo. Dácio Galvão ainda 
tem no prelo um livro sobre as cartas trocadas por seu pai Hélio Gal- 
vão e Oswaldo Lamartine, para ser lançado em breve. 


Sobre a sua poesia, observamos que, além de uma caraterís- 
tica pós-moderna, Dácio Galvão, explora, em seus versos repre- 
sentação de tradição e memória, como notado em vários poemas 
seus, afora diversas alusões a figuras e fatos históricos. Percebe- 
mos também outros elementos de resgate do passado, como, por 
exemplo, a invocação aos poetas veteranos, remetendo à tradição 
poética potiguar. 


Compreendemos que a colaboração do autor para as letras 
potiguares é significativa. Em Palavras, Palavras, Palavras, o poeta 
lança mão de reproduções de pictografias rupestres, com a impres- 
são conjunta de paisagens, animais e gente do sertão, antepon- 
do-as, por vezes, aos temas urbanos, não raro, através de ousados 
experimentos. Palavras, Palavras, Palavras, está repleto de imagens 
e de símbolos. 
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Ao longo da obra surgem muitas e inovadoras imagens, em 
ritmos variados, provando a multiplicidade e sintonia da nossa 
poesia com a brasileira de modo geral, na atualidade. Para efeito 
de comparação, por exemplo, veja-se o trabalho poético de Dá- 
cio Galvão em paralelo com o modo como outro poeta, Arnaldo 
Antunes arquiteta as palavras, fazendo experimentos, e buscando 
incansavelmente renovar a linguagem, na qual, além das figuras de 
palavras, considera também as figuras de pensamento, as figuras 
de sintaxe ou de construção e as figuras de som, recursos especiais 
usados para dar maior ênfase à comunicação. Apesar do seu caráter 
não-linear e da falta de alguns elementos de coesão para que os ver- 
sos sejam interligados, fica claro, o propósito do poeta, de assim 
proceder para transmitir sentido ao seu leitor. 


Note-se, por fim, que certas características, de forma mais ou 
menos acentuada, vão permear o conjunto de sua obra: a poesia 
como totalidade, na capacidade dialógica com outros textos, outras 
artes; a utilização de técnicas variadas; a abordagem de temas diver- 
sos, algumas vezes agregando um caráter eminentemente metafísico. 


Vale ressaltar a influência acentuada da geração do Poema- 
-processo, poesia vanguardista, de caráter experimental, nos versos 
de Dácio, bem como a aproximação com a geração de poetas van- 
guardistas - Haroldo de Campos, Décio Pignatari, Augusto de Cam- 
pos, José Lino Griinewald, Ronaldo Azeredo e Wlademir Dias-Pino, 
e a nível local, Moacy Cirne e Anchieta Fernandes, dentre outros. 
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OSWALDO DE SOUZA 
Jarandyr Navarro 


Conhecido pelo mundo cultural, Oswaldo de Souza foi um 
pesquisador nato. Natalense, para nosso orgulho, o festejado inte- 
lectual herdou, do lado paterno os pendores da inteligência arguta 
e da parte da genitora, a sensibilidade artística. 


Ainda quando jovem, a mãe amorável, ministrou-lhe as ini- 
ciantes aulas de piano, solfejando, para sua alma juvenil, as inician- 
tes notas de uma vocação encantadora. 


Em plena juventude, Oswaldo deixa, por largo espaço de 
tempo, a terra natalense. É atraído pelas luzes da Faculdade de 
Direito do Recife, cursando, apenas, os três primeiros anos curri- 
culares dos estudos jurídicos e sociais. Abandona a casa de Tobias 
Barreto e se instala no Rio de Janeiro, então Capital da República 
e da Cultura brasileira. Na Guanabara, faz o Curso completo de 
Música, na Escola Nacional. 


Formado, inclina-se pela docência, tornando-se Professor de 
piano, dedicando-se à composição, mormente, ao que concerne ao 
Canto, propriamente dito, sem descurar-se, todavia, das composi- 
ções. Algumas já gravadas, inclusive para o Exterior, como “Pingo 
D'Água”, “Retiradas” e “Querer Bem não é Pecado”, esta última 
gravada nos Estados Unidos. 


“Amanda”, é uma canção de autoria de Oswaldo de Souza, que 
a cantora Vanja Órico, interpretando-a, obteve sucesso em Moscou. 


Foi, Oswaldo, produtor do conhecido Programa “Retrato 
Musical do Brasil”, na Rádio e TV Record de S. Paulo. Fez-se pre- 
sente em recitais na Paulicéia e na Guanabara, Salvador, Belo Ho- 
rizonte, sendo elogiado pela crítica de então. 
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“Jurupanã” é outra, que Madeleine Grey, a bem sucedida 
cantora francesa, apresentou na Sala de Concertos do Conserva- 
tório de Paris. 


O seu curriculum vitae excede de uma centena de canções, 
dos mais variados gêneros. Dentre outros, relacionam-se os traba- 
8 
lhos publicados: “O Remeiro do Rio são Francisco”, “Romaria dos 
Penitentes”, “O Culto dos Mortos”, “Modinha”, etc. 


Realizou exposições no Rio de Janeiro, S.Paulo e Natal, de 
Arte Sacra, exibindo peças representativas do Barroco Brasileiro e 
de Rendas e Labirinto do Nordeste. Serviram de palco para estas 
bem sucedidas exposições, o Convento e Igreja dos Jesuítas, do 
Estado de S.Paulo; o Museu de Belas Artes do Rio de Janeiro e o 
Museu do Sobradinho em Natal. 


Nas pesquisas folclóricas ele se adentrou na zona litorânea 
paulista, em Guaratatuba, São Sebastião e Ilha Bela; no planal- 
to, em Socorro. Em Itaperecica da Serra, travou conhecimentos 
com as danças rurais. Também em Diamantina, nas Minas Gerais; 
em Delmiro Gouveia, nas Alagoas; na Bahia, em Salvador e em 
todo Médio São Francisco, assim como em Ilhéus e Jeremoabo. 
No auditório da ABI fez palestra sobre a música popular brasileira. 


Além da Música, revela forte atração pela pesquisa de cam- 
po. Pesquisa e levanta, em luta infatigável o acervo dos monumen- 
tos lendários, casarões vetustos são carinhosamente estudados no 
abandono de sua solidão. Ruínas que ele considera sagradas. 


Passa pela Bahia, no Governo Mangabeira, e aventura-se pe- 
las margens do chamado Rio da Unidade Nacional, num trabalho 
incansável, trabalho que resultou em três volumes de seu outro li- 
vro “Música Folclórica do Médio S. Francisco”, editado pelo Con- 
selho Federal de Educação. 


No ano de 1961, retorna Oswaldo de Souza a seu Estado, 
dessa vez com a incumbência do IPHAN (Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional), para, em sua terra, promover o 
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levantamento do acervo histórico e artístico, qual seja, em síntese, 
a condensação encerrada na obra de novo trabalho cultural. 


Numa visão conjuntural ele ilustra: arquitetura profana e 
sacra; perfil do material iconográfico riograndense; imagens reli- 
giosas da Igreja de S. José de Mipibú; outras imagens; oratórios e 
jazidas arqueológicas. 


Compreende, assim, o livro, o fruto de um labor profícuo 
e de persistência, de tenacidade e de amor à Cultura. Não fora 
ele, os oratórios estariam dispersos, as inscrições rupestres «não 
seriam decifradas, os ícones se quedariam mutilados, a arte sacra, 
enfim, não teria memória, como o primeiro marco colonial estaria 
submerso pelas águas salgadas do mar. Os monumentos não seriam 
tombados, nem fotografados; os velhos casarões se transformariam 
em ruínas esquecidas, sem o consolo de uma recordação. E os 
históricos monumentos arqueológicos deixariam de ser embalados 
pelas lendas, como tradição de épocas de esplendor artístico, 
ausentes das páginas da nossa cultural história. 


Sem esta obra, tudo que ela encerra ficaria sepultado pelos 
escombros do tempo. Seria o desterro do Pensamento estético, en- 
tre nós, a morte da Arte e da Cultura de uma época. 


Oswaldo Câmara de Souza é um desses intelectuais que fa- 
zem, para depois escreverem, a história cultural estadual, nordes- 
tina, brasileira. 


JURANDYR NAVARRO é escritor, autor de “Páginas de Verão” e outros livros; 
organizou a Antologia do Padre Monte. Ex-presidente da Fundação José Augusto, 
ex-presidente do IHGRN, membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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HENRY KOSTER E A NATUREZA 
DO RIO GRANDE DO NORTE * 


A qualidade dos escritos e o nível de detalhamento do li- 
vro Travels in Brazil realmente impressionam. A obra publicada 
por Henry Koster no ano de 1816, constitui-se em um verdadeiro 
documento histórico sobre o nordeste brasileiro, com especial rele- 
vância para o Estado do Rio Grande do Norte, visto que uma con- 
siderável parte da viagem épica empreendida pelo viajante europeu 
aconteceu em terras potiguares. O livro tem como seus maiores 
legados as belas e pioneiras demonstrações sobre os aspectos ine- 
rentes ao sertão. 


De acordo com seu maior tradutor para a língua portuguesa, 
Luís da Câmara Cascudo, o depoimento de Koster é cronologi- 
camente o primeiro sobre a psicologia e a etnografia tradicional 
do povo nordestino, pois retrata o sertanejo no seu cenário. Em 
território potiguar, O jovem viajante protagonizou grandes encon- 
tros com personalidades como o Coronel André de Albuquerque 
Maranhão, os pais da escritora Nísia Floresta, o governador da pro- 
víncia e o típico vaqueiro nordestino. 


Nas páginas da revista inglesa “lhe Gentleman's Magazine” 
(V. 90, parte 02 - 1820)! está a confirmação de que Koster faleceu 
a 15 de maio de 1820, na cidade do Recife, aos 27 anos de idade. 
Portanto, teria cerca de dezessete anos quando protagonizou os 
citados encontros humanos. 


No entanto, esta simples homenagem visa relembrar a inte- 
ração de Henry Koster com os aspectos naturais do RN. As espé- 


1 Disponível em: https://babel.hathitrust.org/cgi/ptid=osu.32435054261342 
&cview=lup&seq=204(Acessado em 14/02/2020) 
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cies vegetais, as dunas, as serras, as lagoas, os rios, a fauna. Nestes 
cenários o inglês ouviu rugido de onças, maracás de cobras, brin- 
cou com um tatu-bola, presenciou a perseguição dos seus cachor- 
ros a uma ema, capturou um veado, reclamou dos mosquitos, foi 
atacado por carrapatos e por formigas vermelhas. Enfim, interagiu 
com a natureza. 


Reclamou dos efeitos do clima, mas pôde refrescar-se com 
frutos de mangabeiras e cajueiros, descansar à sombra de pereiros 
e icós, sentir a brisa do mar de Tibau após a longa travessia pelo 
sertão central. 


No trecho entre Recife e Natal, a pequena comitiva per- 
correu aproximadamente o trajeto da atual rodovia BR 101, uma 
região cuja presença da Mata Atlântica era a característica florestal 
constante. E em sua estadia no Engenho Cunhaú, Koster deixou 
claras suas impressões sobre extensas plantações de cana-de-açúcar, 
em substituição à vegetação original: 


“As plantações de Cunhaú ocupam 1 á léguas 
ao longo da estrada e foi adquirida outra 
terra vizinha, igualmente vasta” (Koster 


2003, p. 110) 


O viajante seguiu para Papary (atual Nísia Floresta). Ao ser 
recebido pelos pais da recém-nascida Dionísia Gonçalves Pinto, 
que atualmente dá nome à cidade, pôde descansar e encantar-se 
com a beleza cênica da região, além de reconhecer a importância 
daquele vale fértil para a população local: 


EA “Papari é situada num vale 
estreito e profundo, mas de lindo aspecto. 
É intensamente cultivado. Com efeito, 
quando vira noutras paragens a terra seca 
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e queimada, essa região é cheia de verdura, 
irradiando alegria derredor de si, ciente de 
sua superioridade. ” (Koster 2003, p.114) 


Em sequência, Koster descreve a região situada entre São 
José de Mipibu e Natal como “desabitada” e relata as dificuldades 
na travessia até a capital. Curiosamente, as formações dunares que 
atrasavam seu deslocamento, hoje são atrativos para os turistas. 


As dunas mudam sempre de posição e 
forma. O vento violento levanta as areias 
em turbilhão, tornando a passagem perigosa 
para os viajantes. É areia muito fina, 
branca, e os nossos cavalos nela afundavam 
as pernas a cada passo. É positivamente 
desagradável, quando o sol está a pino” 
(Koster, 2003, p. 118) 


Após visitar Natal e atravessar o rio Potengi, Koster segue 
adiante pelo vale do rio Ceará Mirim, onde registra a sensível 
mudança no cenário ambiental. A partir de então, haveria a 
transição para um caminho emoldurado pelo bioma Caatinga. 


“O curso do rio só era marcado pela 
depressão de seu leito e todo solo vizinho era 
de um areal solto, sem vegetação alguma e 
em tudo semelhante ao que se encontrava 
no canal do rio. As árvores tinham, em sua 
maior parte, perdido inteiramente as folhas. 
Entrava eu para o sertão e este merecia o 


nome” (KOSTER, 2003, p.131) 
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Após longa e penosa travessia pela região central do RN, 
Koster encontra no vale do Assu um ponto de apoio para recupera- 
ção dos animais de carga e reabastecimento de víveres da comitiva. 
Em seguida, a Lagoa do Piató foi visitada em pleno período de 
seca, embora ainda proporcionasse fartura àquela região: 


“A fertilidade dessas margens é grande, 
produzindo abundância de milho, arroz, 
cana de açúcar, melões etc., e vi mesmo 
alguns pés de algodão plantados nas 
proximidades” (Koster, 2003, p. 155) 


O inglês estava em um processo de imersão em um meio 
ambiente completamente diferente do seu berço de além-mar. Per- 
noites ao luar, receio quanto ao ataque de onças e de deserções em 
sua comitiva, calor intenso. Mesmo diante das dificuldades, o via- 
jante conseguiu expressar o seu alívio ao encontrar o mar de Tibau: 


2. “.. deparamos com o monte de 
areia, chamado Tibau, junto do qual se vê 
o mar. Escassamente descrevo as sensações 
que essa visão determinou. Parecia-me 
estar em casa, com todos os meus hábitos” 


(Koster, 2003, p. 164). 


A comitiva seguiu para Fortaleza. Na viagem de retorno 
ao Recife, Koster ainda enfrentou chuvas torrenciais no oeste po- 
tiguar, buscou refresco nas melancias do vale do Assu, bebeu água 
acumulada nos lajedos, sorriu de tranquilidade na sua segunda 
passagem por Natal: 
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“Eu me considerava perfeitamente em 
casa estando em Natal embora estivesse 
a 70 léguas do Recife, porque esta região 
é inteiramente arborizada, irrigada e 
completamente bem povoada” (KOSTER, 
2003, p. 222). 


Se aquele jovem viajante europeu proporcionou-nos há du- 
zentos anos uma verdadeira homenagem em forma de livro, rea- 
presentá-lo a esta geração é um ato de reconhecimento. Novos 
encontros podem ser gerados em diversas áreas do conhecimento, 
tais como política, escravidão, etnografia e meio ambiente, pois o 
legado de Henry Koster está mais vivo do que nunca. 


Referência: 


KOSTER, Henry. Viagens ao Nordeste do Brasil. Tradução, 
prefácio e comentários de Luís da Câmara Cascudo. 12º ed. Vol. 
1. Rio — São Paulo — Fortaleza. ABC Editora. 2003. 


* Artigo em homenagem aos 200 anos do falecimento do viajantelescritor que melhor 
descreveu o Rio Grande do Norte do início do século XIX. 


FLÁVIO GAMELEIRA é Mestre em desenvolvimento e Meio ambiente 
(PRODEMA/UFRN) e autor do livro “200 Anos da Viagem de Henry Koster pelo 
RN”, além de escrever e organizar outros títulos. (fhildembergovhotmail.com). 
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VALÉRIO MESQUITA 
O AMIGO E O MEMORIALISTA 


Valerio de Andrade 


À amarga afirmação de Cícero sobre a amizade eternizou-se 
na noite dos tempos: “Amigos são como as andorinhas; estão pre- 
sente no verão das prosperidades e voam no inverno das aflições”. 
Fala-se da solidão das grandes cidades. Mas é ilusório acreditar que 
a Natal de hoje é diferente do Rio de Janeiro. A Natal que conhe- 
ci deixou de existir. A mudança está presente em tudo, acima de 
tudo, na conduta e no frio distanciamento emocional das pessoas. 


O ENCONTRO OU REENCONTRO - Porém, como 
ainda observou Cícero: “O amigo certo conhece-se nos momentos 
incertos”. São raríssimos, mas esse ser, abençoado por Deus, 
ainda existe. E se formos ajudados pela sorte, nosso caminho se 
cruzará com ele, talvez porque isso tenha sido determinado pela 
convivência em vidas passadas. 


Eu tive a dádiva divina de encontrar esse ser iluminado pela 
solidariedade da amizade quando fui jogado no fundo do poço 
punido pelo desemprego e pela cassação jornalística. Quem me 
estendeu a mão, quando as outras mãos desapareceram, foi Va- 
lério Alfredo Mesquita. Ele se fez — e continua — se fazendo 
presente, conforme as palavras do Infante D. Henrique: “é na ad- 
versidade que, em vez de ser chamado, o amigo deve procurar o 
amigo necessitado”. 


SEU NOME É SINÔNIMO DA AMIZADE - O meu 
caso não é isolado na vida do humanitário Valério Mesquita. Sou 
testemunha que mesmo longe do poder, Valério, para ajudar quem 
o procura, assume o papel do suplicante que não tem acesso aos 
poderosos de plantão. De acordo com o Padre João Medeiros 
Filho, seu amigo há quatro décadas, “Dr. Valério Alfredo Mesquita 
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é sinônimo de amizade, fidalguia, nobreza de gestos e palavras, 
bom humor, solidariedade e fé”. 


TESTEMUNHO - Por ter sido seu parceiro, sediado no 
Rio de Janeiro, recorro ao Padre João Medeiros para situar o ex- 
traordinário trabalho de Valério Mesquita na sua gestão na Funda- 
ção José Augusto: 


- Foram os ventos da cultura que nos aproximaram. Fre- 
quentemente viajava à Cidade Maravilhosa com uma agenda cheia 
de contatos e uma maleta de projetos. Estes retratavam a política 
cultural, a mais arrojada do Rio Grande do Norte nas últimas dé- 
cadas. Proposições objetivas sobre a arte, o folclore, coisas de nossa 
gente, que seriam analisadas por instituições ligadas aos Ministé- 
rios da Cultura, da Ciência e Tecnologia e outras entidades sensí- 
veis a patrocínio, mesmo antes da Lei Rouanet. Pela primeira vez, a 
Financiadora de Estudos e Projetos (Finep) curvou-se a um projeto 
cultural, custeando uma pesquisa sobre secas, resultando em dois 
livros publicados em renomada casa editorial do país. 


A FORMAÇÃO RELIGIOSA - Por ser amigo permanente 
e imutável, confidente e consultor de questões religiosas, o Padre 
João Medeiros é a pessoa mais indicada para falar sobre a religiosi- 
dade de Valério Mesquita: 


- Fala-se muito de Dr. Valério, como gestor público, talvez 
pouco ainda sobre o literato e incentivador da cultura. Sublinhe- 
-se seu talento de administrador, mas proclame-se, igualmente, 
sua verve de escritor e amante das artes. Tem ascendência italiana, 
cujos ancestrais eram voltados para a realidade poética e artística. 
Sua abertura para essa área data da juventude, demonstrada, desde 
os tempos do Colégio Marista, o qual lhe incutiu uma profun- 
da fé em Cristo e um amor incontido aos Salmos e à Sagrada 
Escritura. Sabe bem que ali pode encontrar Deus, o único capaz de 
amainar nossas inquietações e acalmar nosso descontentamento e 
revolta. A Palavra Sagrada — que também é obra literária - moldou 
seu temperamento e personalidade. 
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O MEMORIALISTA — Se não fosse a pessoa que é, Valé- 
rio Mesquita não seria o memorialista que nos faz reviver tempos 
idos e vividos. Como já tive oportunidade de escrever, o seu tex- 
to exterioriza a sensibilidade e a criatividade obtida pelo diretor 
John Ford através da imagem. A Macaíba de Valério corresponde 
a Irlanda recriada pelo cineasta em “Depois do Vendaval”. Os per- 
sonagens da política potiguar que ele viu no alpendre do solar ma- 
terno de Macaíba, ainda adolescente, correspondem aos políticos 
irlandeses retratados por Ford em “O Último Hurra”. 


O GARIMPEIRO DO FOLCLORE POLÍTICO — Através 
de vários livros, Valério Mesquita ficou conhecido no Rio Grande 
do Norte pelas curtas narrativas humorísticas sobre acontecimen- 
tos e personagens da nossa história política. Recriados com leveza 
estilística - sob a denominação “Causos” - essa riqueza folclorica 
foi salva do baú do esquecimento nesses relatos orais. 


Entretanto, a despeito da importância dessa parte de sua 
obra, existe uma outra, cuja significação, na minha opinião, é ain- 
da maior — maior porque traz a marca individualizada e intransfe- 
rível do homem e do escritor. 


O TALENTO DO MEMORIALISTA 


Veja, como exemplo, esse trecho, intitulado “Os mortos não 
são estrangeiros”, sobre a última visita de Valério ao solar da Famí- 
lia Mesquita em Macaíba: 


- À vida nunca é longa demais. Dou-me conta de que os 
mortos vivem mais em nós do que os vivos. É essa a impressão que 
me fica. No dia de finados revisitei a casa dos meus pais em Macaí- 
ba. O jardim pareceu-me rejuvenescido. As roseiras infundiam um 
viço turbador como se quisessem me convencer que a sua antiga 
pastora estava li. O velho “dedal de ouro” explodia o seu amarelo 
vivo. As “espirradeiras” floriam festivamente acompanhadas das 
“onze horas”, do “boa noite”. O jasmineiro, ao portão, recordava 
as idas e as vindas de dona Nair e se ofereciam em buquet como 
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dantes. O jardim, afinal, permanecia o mesmo numa suave e terna 
liturgia de saudade. 


Modesto, Valério costuma me dizer que não é um escritor. 
Discordo. É um escritor. Não um escritor ficcional, mas um escri- 
tor sobre a vida que nos conduz a um tempo que foi substituído 
por outros tempos — um escritor sobre os vivos transformados em 
mortos. E nessas evocações, feitas com o coração coadjuvado pela 
recordação, Valério Mesquita faz no papel o que John Ford fez na 
tela em “Como Era Verde o Meu Vale”. 


O Vale da vida de Valério Mesquita é Macaíba. 


VALÉRIO DE ANDRADE é jornalista e pesquisador cultural. Crítico de Cinema 
e Televisão. Documentarista. Editor (RN) das coletâneas “Sentimentos” e “Luzes, 
Sombras e Humor”. Criador do Festival de Cinema de Natal. Sócio Efetivo do 
Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte. 
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VERÍSSIMO DE MELO E A SUA IMPORTÂNCIA PARA A 
LITERATURA DE CORDEL 


Hancisee Malins 


Veríssimo de Melo foi um intelectual que serviu à literatura 
brasileira sob diversos prismas. Atuou como jornalista, cronista, 
pesquisador, músico, poeta, folclorista. Foi Professor Universitário 
e um antropólogo que se tornou conhecido não apenas no Brasil, 
mas também no exterior. Nasceu em Natal no dia 9 de junho de 
1921. Era carinhosamente chamado pelos familiares e amigos pela 
alcunha de “Vivi”. No dia 18 de agosto de 1996 ele parte definiti- 


vamente deixando um vazio nos corações daqueles que o amavam. 


Trabalhando numa lavoura cultural tão diversificada, Verís- 
simo de Melo se dedicou a estudar também o cordel. Publicou 
vários trabalhos sobre o tema e escreveu alguns ensaios (vide a re- 
lação abaixo). Quando despertou Veríssimo de Melo o seu olhar 
para a literatura de cordel? Talvez em 1949, mas ainda não posso 
afirmar com precisão. De todas as suas 25 participações na Revista 
da Academia Norte-Rio-Grandense de Letras, no período de 1959 
a 1996, não há nenhuma palavra sobre este tema. Mas ele escreveu 
em outros periódicos. Quando o “Capitão-Mor do Folclore” se 
debruçou sobre o cordel brasileiro, as produções que ele encontra- 
va eram sempre da autoria de poetas populares, homens simples, a 
maioria com apenas o ensino básico. Os assuntos giravam em tor- 
no do cangaço, dos reinos encantados, das pelejas, da religiosidade 
católica e da política. 


O Professor Veríssimo de Melo escreveu o ensaio “Literatu- 
ra de Cordel — Problemas e Sugestões” (1980). Nele, lembra que 
em 1976, quando participava de um ciclo de estudos sobre Lite- 
ratura de Cordel, em Fortaleza/CE, o Professor Raymond Cantel 
assim definiu o que é a Literatura de Cordel: “ poesia narrativa, 
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popular, impressa”. Nessa definição a palavra “popular” tem para 
Cantel e seus seguidores, um peso e também estabelece uma fron- 
teira. Só é cordel se for popular, isto é, se o autor foi ou é um poeta 
sem escolaridade. Em 1977, em São Paulo, participando de outro 
encontro também sobre o mesmo assunto, Veríssimo de Melo le- 
vanta a questão de que o cordel brasileiro começa a ser produzido 
por poetas eruditos, homens intelectuais, graduados em diversas 
áreas; seriam estes textos literatura de cordel? Escreve o antropólo- 
go Verissimo de Melo ao Professor Raymond Cantel, da Univer- 
sidade de Sorbone — França e a resposta vem através de carta: 


“O problema que levanta a sua carta de 25 
de maio de 1977 é importante. Não tenho ne- 
nhuma autoridade para resolvê-lo, mas posso 
dar a minha opinião. As produções que têm 
autores não populares, evidentemente não são 


literatura de cordel” (MELO, 1980. P233) 


Estávamos vivendo uma transformação no cordel brasilei- 
ro, num campo onde trabalhavam apenas homens autodidatas, 
chegavam Dimas Batista, Paulo Nunes Batista, Rogaciano Leite 
e outros mais. Na verdade, a grande preocupação de Raymond 
Cantel, Veríssimo de Melo e Manuel Diégues Júnior era que, uma 
vez graduados, os poetas cordelistas iriam se nivelar aos poetas 
eruditos e deixariam de espelhar a ideologia do homem do povo 
nordestino, perdendo a força, a espontaneidade e a verdade. Verís- 
simo de Melo resolve saber o que pensa Câmara Cascudo sobre o 
assunto e este se manifesta dizendo que os poetas graduados “ têm 
a autencidade inspirativa, mas não têm a legitimidade expressional. 


Não é do homem do povo, do poeta popular” (MELO, 1980. P 235). 


Passados 44 anos desta indagação eis que à porta do cente- 
nário de nascimento de Veríssimo de Melo, o lume volta a aquecer 
e ouso perguntar: realmente Cascudo tinha razão quando afirmou 
a Veríssimo que os cordéis de autores eruditos estavam formando 
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uma nova família dentro da literatura do cordel, como filhos par- 
ticular e naturais, não legítimos? Somos um grupo de poetas que 
fazemos cordéis e talvez tenhamos perdido a identidade ideológica 
desta literatura? 


2 


É assunto para outro ensaio. Neste artigo quero apresentar 
algo àqueles que ainda não conhecem um pouco dos trabalhos de 
Veríssimo de Melo sobre o cordel. E já principio com este aci- 
ma. Breve, ainda este ano, estaremos publicando a bibliografia de 
Veríssimo de Melo, uma pesquisa que está demandando horas de 
trabalho. Conheçam outros ensaios sobre o tema: 


O ATAQUE DE LAMPEÃO A MOSSORÓ ATRAVÉS 
DO ROMANCEIRO POPULAR (1953) 


Este trabalho é fruto de uma palestra que foi feita no Ro- 
tary Club de Natal. É também a primeira vez que o pesquisador 
vai reunir material da literatura de cordel para tratar de escrever 
sobre o assunto. Além de textos, Veríssimo de Melo teve também 
a preocupação de ilustrar com fotos. Nele são citados Zabelê, José 
Aluízio Vilela, Mariano Ranchinho, João Martins de Athayde, José 
Cordeiro, Pereira Lima. No ensaio, Veríssimo de Melo vai com- 
parando as veracidades dos poemas estudados com o registro da 
história feita por outros meios, tais como: jornais da época, entre- 
vistas, depoimentos. 


ORIGENS DA LITERATURA DE CORDEL (1976) 


Importante ensaio de indispensável leitura àqueles que estu- 
dam o cordel e suas origens. Em 1976 ele foi publicado pela pri- 
meira vez na Revista Tempo Universitário e no mesmo ano teve re- 
percussão na Alemanha, através da Revista Humboldt, nº 34, em 
Munique. Foi apresentado num simpósio em São Paulo e no Con- 
gresso Internacional de Folclore Ibero-americano, na Argentina. A 
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grande contribuição desta pesquisa foi a afirmação de que o cordel 
já existia no século XV, na Alemanha, em folhetos impressos. Este 
ensaio foi publicado numa revista alemã. Na plaquete publicada em 
1991 o autor acrescentou as falas de Sidney Carlos Aznar e Renato 
Costa Pacheco, debatedores do Simpósio Pesquisa de Folclore. 


VISITA DO PAPA AO BRASIL ATRAVÉS DA 
LITERATUTURA DE CORDEL (1982) 


Publicado pela primeira vez em 1982, através da UFRN, 
a plaquete foi amplamente divulgada e chegou até o Vaticano, 
através do envio da Anunciatura Apostólica do Brasil. Faz parte 
também da Antologia de Folclore Brasileiro, organizada por Amé- 
rico Pellegrini Filho (São Paulo: EDART, 1982) e é fortuna crítica 
no livro “A Igreja e o povo na Literatura de Cordel”, do Padre 
Manoel Matusalém Souza (São Paulo: Paulinas, 1984). A 32 edi- 
ção foi em 1991, por ocasião da segunda visita do Papa João Paulo 
H ao Brasil, mais especificamente em Natal onde aconteceu o XII 
Congresso Eucarístico Nacional. 


Este ensaio registra trabalhos de 41 poetas cordelistas, do 
Ceará, Pernambuco, Paraíba, Bahia, Piauí, Rio de Janeiro, Mato 
Grosso, São Paulo, Pará, Rio Grande do Norte e Brasília. 


ASPECTOS DA RELIGIOSIDADE NORDESTINA 
NO CORDEL (1984) 


Veríssimo de Melo apresenta o nordestino como um animis- 
ta, trata do sobrenatural na sociedade do campesino e a influên- 
cia por ele vivida através do movimento sebastianita, de Antonio 
Conselheiro, Padre Cícero, Frei Damião, Padre João Maria, etc. 
Cita os poetas Abrãao Batista, João Lucas Evangelista, João Fran- 
cisco de Souza, José Bernardo da Silva, José Camilo da Silva, José 
Costa Leite, José Luiz (Rouxinol do Norte, Pedro Bandeira, Rai- 
mundo Bezerra de Moura e Rodolfo Coelho Cavalcante. 
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TANCREDO NEVES NA LITERATURA DE CORDEL 
(1986) 


Neste ensaio Veríssimo de Melo traz os poemas dos 
poetas que acompanharam a campanha das diretas, a vitória de 
Tancredo Neves, sua doença, martírio e morte através do estudo de 
mais de 100 folhetos, de vários estados. O ensaio apresenta Tan- 
credo nas diretas, traços biográficos de Tancredo, doença e morte 
e Tancredo na posteridade. Trabalhos dessa natureza têm uma im- 
portância relevante, o próprio autor escreve: “ O que o homem da 
rua viu e ouviu dizer a respeito, na época, perdeu-se. O que o poeta 
de cordel escreveu ficará. É testemunho da História que poderá 
vencer os séculos” (MELO, 1986, p. 14). 


Ah! Veríssimo de Melo (1921-1996), Cantel (1914-1986) 
e Manuel Diégues Júnior (1912-1991) vocês não viveram o 
suficiente para verem isto: hoje, passados 43 anos daquela preo- 
cupação, o cordel brasileiro continua vivo, e o melhor: a grande 
massa produtora de poemas é exatamente composta por homens e 
mulheres graduados, mestres e doutores. 


Além da Academia Brasileira de Literatura do Cordel — 
ABLC, no Rio de Janeiro, existem outras academias em vários 
estados. Dissertações para Mestrados e Teses de Doutorados são 
inúmeras com o tema de cordel. Em Natal temos a Casa do Cor- 
del, a Academia Norte-Rio-Grandense de Literatura do Cordel e 
a Estação do Cordel. Tudo isso comprova que o cordel continua 
vivo, sendo um instrumento de alfabetização e incentivo à leitura, 
um púlpito que grita contra a escravidão moderna, uma ferramen- 
ta de propagação das mais variadas ideologias e pensamentos. 


Lembrando Veríssimo de Melo neste pequeno ensaio, que- 
remos dar sinal aos que fazem a Academia Norte-Rio-Grandense 
de Letras, o Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do 
Norte, o Conselho Estadual de Cultural e a própria Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte para que não esqueçam do seu 
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centenário de nascimento em 2021. A largada está dada com um 
ano de antecedência através da Revista da ANRL. 
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FRANCISCOMARTINS, que também usa o pseudônimo de MANÉ BERADEIRO 
é poeta cordelista, crítico do cordel e autor de vários trabalhos. Membro da Academia 
Ceará-mirinense de Letras e Artes e de outras instituições culturais. 
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A ÚLTIMA CEIA 
Daladiey Pessoa Canha Lima 


Leonardo da Vinci (1452-1519) é o criador de duas das mais 
famosas pinturas do mundo ocidental, a Mona Lisa e A Última 
Ceia. Chegar diante delas é anseio natural de quantos sabem da 
existência dessas geniais criações do homem. No tocante à Mona 
Lisa, há quase 50 anos, satisfiz esse meu intuito, além de outras 
idas ao Louvre. Faltava-me a emoção de estar vis-a-vis com The 
Last Supper, momentos que vivi na recente viagem à Europa, com 
visitas feitas a Milão e a Florença, na Itália. Mesmo difícil, con- 
segui agendar uma entrada para o mosteiro/igreja de Santa Maria 
delle Grazie, em Milão, onde se encontra o mural A Última Ceia, 
que mede 4,60 m de altura e 8,80 m de largura, pintado em uma 
das paredes do refeitório dos monges. Após a espera defronte à 
igreja/ mosteiro, tive acesso ao refeitório mais venerado do mundo, 
em um grupo de poucas pessoas, com guia em inglês. Lá dentro, 
apesar da grande procura, somente um número reduzido de visi- 
tantes se reveza a cada 15 minutos, para um encontro rápido com 
Leonardo da Vinci. 


Não dá para descrever a emoção desses instantes, misto de 
impulsos da fé e da devoção cristã, ao lado do deleite diante da arte 
de um dos maiores gênios da humanidade. É o lugar perfeito para 
se pensar na conjunção do divino com o humano. O ambiente 
é de paz, reflexão e de encanto. Desliguei-me do guia para sentir 
melhor aqueles instantes de aprazível emoção, e notei que outras 
pessoas do grupo fizeram o mesmo. De repente, uma gentil se- 
nhora, somente com gestos, informou que a visita acabara, estava 
na hora de sair. 


Leonardo pintou A Última Ceia de 1495 a 1498, e tudo 


começou quando o Duque de Milão, Ludovico Sforza, resolveu 
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construir um mausoléu sagrado para si próprio e para sua família. 
Escolheu, para esse fim, um mosteiro com uma igreja, o Santa 
Maria delle Grazie, no centro de Milão, e convidou o já famo- 
so Leonardo da Vinci para pintar a última ceia de Cristo com os 
apóstolos, uma das cenas mais populares da arte sacra, em uma das 
paredes do salão destinado às refeições dos monges. Encontrei no 
livro Leonardo and The Last Supper (2012), do escritor inglês Ross 
King, que o artista conheceu a cena de A Última Ceia em versões 
pintadas em Florença, bem como na leitura dos Evangelhos Sinóti- 
cos, de Mateus, Marcos e Lucas. Ressalte-se que as representações 
de A Última Ceia remontam ao cristianismo primitivo, bem assim 
à arte bizantina, e há sinais dessa passagem bíblica, por exemplo, 
em mosaico na basílica de Sant Apollinare Nuovo, do século 5º, 
em Ravena, e em vitral da Catedral de Chartres, do século 12. 


De forma única Leonardo da Vinci transformou uma das 
mais marcantes cenas da vida de Cristo em uma das mais lumino- 
sas criações do espírito humano, À Última Ceia. Na ceia da Páscoa, 
Jesus reuniu seus 12 apóstolos para instituir a Eucaristia, e para 
dizer-lhes: “Em verdade vos digo que um de vós me há de trair”. A 
frase causou grande espanto e forte reação dos seus fiéis discípulos, 
e fez Judas logo deixar o recinto. Na história da arte, o mural A Úl- 
tima Ceia, de Da Vinci, é obra sem par no uso dos gestos das mãos 
e da linguagem do corpo, para transmitir as intenções da mente e 
as expressões da alma. Percebe-se o quanto os apóstolos estão em 
movimento e parecem quebrar o silêncio, repito, sob o impacto 
das palavras de Cristo. É uma cena dinâmica, os 12 homens à 
mesa, ao lado de Cristo, interrogam-se, perguntam uns aos outros: 
quem será o traidor? As mãos, a atitude corporal e os semblantes 
dos apóstolos transmitem uma agitação, simulam um burburinho, 
como se várias pessoas falassem ao mesmo tempo. Até hoje, ne- 
nhuma outra obra de arte, sem usar uma só palavra, foi capaz de 
permitir uma leitura tão precisa da alma humana, ao ponto de se 
dizer que A Última Ceia, de Da Vinci, “é a pintura narrativa mais 
fascinante da história”. 
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É pertinente a citação de um ótimo livro — como sem- 
pre — de Câmara Cascudo, História dos Nossos Gestos (1973), 
no qual o autor demonstra sua impressionante amplidão cultural. 
Nas páginas primeiras, diz Cascudo: “O gesto é anterior à pala- 
vra. Dedos e braços falaram milênios antes da voz. O gesto é a 
comunicação essencial, nítida, positiva. Não há retórica mímica, 
apenas reiteração da mensagem.” Mais adiante, o mestre potiguar 
cita Leonardo da Vinci: “Aprende com os mudos o segredo dos 
gestos expressivos”. Assim, é possível se inferir, por meio da frase 
citada por Cascudo, que o mestre da Renascença observou o uso 
dos gestos até nas pessoas mudas, antes de criar uma de suas obras 
máximas, A Última Ceia. 


O mural mostra quatro grupos de três apóstolos, dois gru- 
pos à direita e dois à esquerda de Cristo. O segundo trio, a partir 
da esquerda, é formado por Pedro, Judas e João. Pedro parece 
indignado e segura na mão direita uma faca. Por outro lado, João 
está quieto, triste, como a aceitar o destino do Mestre. Judas é so- 
turno, e segura na mão direita a sacola com o dinheiro da traição. 
A sua mão esquerda e a mão direita de Jesus avançam na direção 
do pão, sobre a mesa. E consta a fala de Jesus, no Evangelho de 
Lucas: “Mas eis que a mão daquele que vai me trair está com a 
minha sobre a mesa”. Logo, desfez-se a dúvida. Um pouco mais 
alto que os demais, Jesus está no centro, parece calmo e resignado. 
Ao seu lado, a partir da direta, o trio é formado por Tomé, Tiago 
Maior e Felipe. Chama a atenção o dedo indicador erguido de 
Tomé, com a mão virada para dentro, um resgate da Dúvida de 
Tomé, o apóstolo que só acreditou na Ressurreição após tocar as 
chagas de Cristo. 


Em A Última Ceia, Leonardo marcou o centro do mural, o 
ponto para o qual todas as linhas e todas as atenções tinham de con- 
vergir: a face de Cristo. Ele criou, então, um novo formato de pers- 
pectiva, e adotou o modelo baseado na pirâmide visual de linhas, 
de modo que o olho do espectador seja o vértice dessa pirâmide. 
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O escritor inglês Kennet Clark (1903-1983), um dos maio- 
res estudiosos da vida e da obra de Leonardo da Vinci, chamou A 
Ultima Ceia de “pedra fundamental da arte europeia”. 


Podemos dizer que Leonardo da Vinci, mesmo com a ge- 
nialidade que lhe era própria, cometeu um equívoco na escolha 
da técnica para pintar o mural A Última Ceia? Em vez de optar 
por uma parede revestida de gesso úmido, usadas nos afrescos, ele 
preferiu pintar direto sobre o gesso seco. Não deu certo, pois, 20 
anos após a conclusão, a pintura começou a descascar, e, 50 anos 
depois, pouco se via da grande obra no refeitório do mosteiro de 
Santa Maria delle Grazie, em Milão. Várias restaurações se fizeram 
ao longo dos anos, com menores e maiores êxitos. Esse mural, uma 
das principais obras de arte da humanidade, também sofreu com 
a fúria e a loucura do próprio homem, a exemplo da agressão feita 
pelas forças armadas francesas, no século 18, e o bombardeio do 
refeitório, em 1943, com destruição total do teto, durante a Se- 
gunda Guerra Mundial. A mais eficaz restauração durou 21 anos, 
concluída em 1999. Em 2019, a fim de celebrar os 500 anos da 
morte de Leonardo da Vinci, a empresa italiana Eataly patrocinou 
uma reforma no sistema de climatização do recinto, no intuito de 
prolongar a vida útil da famosa pintura. 


Conhecido por postergar e demorar em seus trabalhos de arte, 
bem como por não se adaptar à técnica do afresco, Leonardo da Vin- 
ci ficou ausente do grupo de artistas que Lourenzo de Medici (1449- 
1492), estadista florentino, grande propulsor dos avanços renascen- 
tistas, escolheu para pintar as paredes da Capela Sistina, em Roma, 
no verão de 1481. Leonardo da Vinci, com três décadas de vida, 
mudou-se com “armas e bagagens” de Florença para Milão, onde 
ficou por 17 anos. Logo ao chegar, enviou carta ao Duque Ludovico 
Sforza, oferecendo os seus serviços nos campos da engenharia, das 
armas e das artes. Ele também queria atender ao sonho do Duque de 
Milão e criar uma enorme estátua equestre de bronze, em honras ao 
pai de Ludovico. A ideia do cavalo não vingou, mas a obra A Última 
Ceia transformou-se em uma das suas perenes glórias. 
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O uso de sombras na pintura foi um dos requintes do artista 
Leonardo da Vinci. Escreveu muito sobre esse assunto, construiu 
gráficos e diagramas, fato que muito ajudou artistas do seu tempo 
e posteriores. O jogo dos tons das cores, de claridade, de sombra, 
de pouca ou maior nitidez dos contornos das imagens, e de outros 
detalhes, conferem ao espectador a sensação de profundidade e de 
movimento nas obras geniais de L. da Vinci. 


No epílogo do livro Leonardo and The Last Supper, do es- 
critor inglês Ross King, consta que A Última Ceia é a obra que 
mais concorreu para o prestígio de Leonardo da Vinci como um 
dos melhores artistas de todos os tempos. O autor diz que outras 
obras de Leonardo, inclusive a Mona Lisa, só se tornaram públicas 
e famosas alguns séculos após a morte do artista. Sem uma plau- 
sível explicação, a Mona Lisa foi vendida por Salai, amigo — par- 
ceiro sexual? — de Leonardo e que com ele morou por anos. Essa 
obra-prima ficou por muito tempo em local privado, na França, 
inclusive no quarto de dormir de Napoleão, e, somente no final 
do século 18, a Mona Lisa, passou ao acervo do Louvre. Por outro 
lado, o sublime mural de Leonardo da Vinci, A Última Ceia, outra 
obra-prima, ficou exposta à apreciação pública desde a sua criação, 
motivo pelo qual se destacou na difusão da fama do artista como 
um dos maiores gênios da humanidade. 


DALADIER PESSOA CUNHA LIMA é escritor, professor e médico. Ex- 
Reitor da UFRN. Atual reitor da UNI-RN. Membro da Academia Norte-rio- 


grandense de Letras. Autor de “Retratos da vida” e outros livros. 
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A BELEZA 
ENCANTO DO MUNDO 


Francigeo de Agsig Cimaia 


Dominado pela curiosidade, sentimento que me absorve no 
ambiente de paz das livrarias, fixei o olhar em um volume que os- 
tentava o seguinte título: “A beleza salvará o mundo”. 


Seu autor, o historiador e ensaísta búlgaro Tzvetan Todorov, 
constrói sua narrativa a partir das produções literárias e da vida 
do irlandês Oscar Wilde, do tcheco Rainer Maria Rilke e da russa 
Marina Svetaeva. 


Todorov percebeu que o “absoluto”, incorporado às vidas de 
Wilde, Rilke e Svetaeva tinha raízes no individualismo, paradoxo 
que não os impedia, mesmo enfrentando tragédias pessoais, de vi- 
ver a beleza da arte em suas produções literárias, força espiritual 
que assegurava sentido a suas vidas. À autenticidade da arte imbri- 
cava-se na sublimidade da beleza. Isso lhes bastava. 


Cinco anos depois, na mesma livraria, uma outra obra os- 
tentava o mesmo título, com o subtítulo “Recuperando o huma- 
no em uma era ideológica”. O autor, o norte-americano Gregory 
Wolfe, professor e escritor, estudioso das relações entre arte e reli- 
gião, também indagava: — A beleza salvará o mundo? Qual beleza? 
Como isso ocorrerá? 


Tocados pela força dessa magnífica afirmação, Gregory Wol- 
fe e Izvetan Todorov percorreram, por diferentes vertentes, os labi- 
rintos que Dostoievski construiu em seu romance “O Idiota”, pu- 
blicado em 1868, cujo personagem principal, o príncipe Míchkin, 
anunciava essa magnífica profecia. 


A beleza salvará o mundo? Qual beleza? Como isso ocorrerá? 
Essa frase-mensagem mobilizou o humanismo de Gregory Wolfe, 
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fortemente acentuado por uma visão política, social e cristá, assim 
expressada: “Vivemos em uma Babel de tribos antagônicas — tri- 
bos que falam apenas os idiomas de raça, classe, direitos e ideolo- 
gia”. [...] “A arte nos convida a conhecer o outro — seja esse outro 
nosso vizinho ou alteridade infinita de Deus — e a alcançar uma 
nova totalidade espiritual”. 


Ao exorcizar o que denomina “era ideológica”, Gregory 
Wolfe vislumbra a presença de Cristo no “humanismo cristão”, 
destacando que suas parábolas “são maravilhas da arte sintetizada: 
empregam ironia, humor, sátira e paradoxo para revelar uma nova 
compreensão com Deus”. 


Quando pensamos no Universo e nos extasiamos com a vi- 
são das estrelas; quando o temos aos nossos olhos através de po- 
derosas lentes e de incríveis fotografias como as que os astronautas 
nos enviam, e mesmo sabendo tratar-se de uma pequeníssima par- 
te do todo, somos envolvidos por um deslumbramento que nasce 
do mistério... e da beleza. 


Platão, há mais de dois mil anos, com a força do seu ilumi- 
nado pensamento, já perscrutara a existência de um deus. A tra- 
dição pitagórica, que lhe era atraente, intuía uma sinfonia univer- 
sal no movimento dos astros. Caminhando no mundo das ideias, 
Platão sublimava a perfeição no bem e na beleza, vias que levam 
ao absoluto. 


Plotino, inspirador de grandes filósofos cristãos, entre eles 
Santo Agostinho, concebia a beleza como participação no divino. 


Schelling, mais recentemente, intuiu que “a matéria é vida 
adormecida” e “a natureza, mesmo sem o saber, é inteligente”. Para 
« - L >» 
ele, “a arte produz uma revelação filosófica do absoluto”. 


Considerando que Deus é o sumo bem, o suprassumo do 
belo, pode-se dizer com Hôlderlin: “A arte é o primeiro filho da 
beleza divina. [...] “O segundo filho dessa beleza é a religião”. 
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Se agregarmos a filosofia a essa família formaremos a “teia de 
salvação”, com o predomínio de valores absolutos. Não por aca- 
so Boécio (Anicius Manlius), filósofo romano do Século V d.C., 
mesmo condenado à morte, recebeu a visita da deusa da filosofia, 
que lhe assegurou: a despeito de toda a maldade humana, nada 
impedirá a supremacia do bem. 


Gibran Khalil Gibran, um excepcional escritor, presente do 
Líbano à literatura universal, abre seu livro “Parábolas” com a ins- 
piração de um poeta: “Não há religião nem ciência acima da Bele- 
za. Eu construiria uma cidade à beira do mar, e numa ilha do porto 
erigiria uma estátua não à liberdade, mas à beleza. Pois foi ao redor 
da liberdade que os homens travaram suas batalhas. Por oposição, 
ante a face da beleza, todos os homens estendem as mãos uns aos 
outros como irmãos”. 


FRANCISCO DE ASSIS CÂMARA é escritor e poeta, autor de “Asas 


e Voo” e outros livros. 
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DOM JOSÉ ADELINO DANTAS, UM LATINISTA 
Pio João Medeiros Filho 


Forsan, haec olim meminisse jubavit (Talvez algum dia nos seja 
agradável recordar estas coisas). O segundo bispo de Caicó repetia 
frequentemente esta frase de Virgílio, na Eneida. Era um latinista 
exímio, membro do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Gran- 
de do Norte, da Academia Norte-rio-grandense de Letras, além de 
professor do Atheneu Norte-rio-grandense, da Universidade Fede- 
ral do Rio Grande do Norte e do Seminário de São Pedro (Natal). 
Neste, foi reitor por dezesseis anos, em substituição a Monsenhor 
Dr. Walfredo Dantas Gurgel, que em 1952 seria o seu vigário geral 
no bispado seridoense. 


Dom José Adelino Dantas nasceu, aos 17 de março de 1910, 
no povoado Luiza, distrito de Florânia, hoje São Vicente. Faleceu, 
em Natal, aos 24 de março de 1983, tendo sido sepultado em 
Carnaúba dos Dantas, na capela de Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro. Foi o quarto norte-rio-grandense a ascender à plenitude 
do sacerdócio e o primeiro seridoense a se tornar bispo. Os filhos 
desta terra potiguar que o antecederam na ordem do episcopado 
foram: Dom Joaquim de Almeida, eleito em 1906, bispo do Piauí, 
depois transferido para a diocese de Natal, em 1909. O segundo 
potiguar ordenado bispo foi Dom José Thomaz Gomes da Silva, 
nascido em Alexandria (à época pertencente a Martins), designado 
para a diocese de Aracaju, em 1911. Em terceiro lugar vem Dom 
José de Medeiros Leite, oriundo de Mossoró, nomeado antístite 
de Oliveira (MG), em 1945. Era irmão de Monsenhor Leão de 
Medeiros Leite, com vários laços afetivos com o Seridó. Era tio 
legítimo de Padre Milton Medeiros, primeiro sacerdote ordenado, 
após a instalação da diocese de Caicó, por Dom José de Medeiros 
Delgado e por este nomeado diretor espiritual do então Ginásio 
Diocesano Seridoense. 
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Dom Adelino é considerado um dos prelados mais eruditos 
e cultos que já ocuparam a sé seridoense e um dos intelectuais mais 
preparados do episcopado potiguar. No entanto, sua humildade, 
fruto da sua grandeza interior, não permitia que aparecesse. Sem- 
pre entendeu o poder como um serviço. Ele só tem sentido quando 
busca melhorar a vida dos outros e nunca como uma instância de pri- 
vilégios e honrarias, pregava aos seminaristas de sua diocese. Era um 
homem simples e pobre, como aspirava São João XXIII. Este, ao 
encerrar a primeira sessão do Concílio Vaticano II — do qual par- 
ticipou Dom Adelino — olhos marejados de lágrimas, rezava para 
que a Igreja de Cristo fosse servidora e pobre. No referido Concílio, 
Dom Adelino, com o seu saber humanista, prestou relevantes ser- 
viços, revisando literariamente textos conciliares escritos em latim, 
à época, língua oficial dos concílios e sínodos. 


Dom Adelino, junto com o Cônego Estevão José Dantas, 
ladeado pelo Monsenhor Emerson Deodato Fernandes de Negrei- 
ros, compõe a tríade dos maiores latinistas norte-rio-grandenses. 
Ao Cônego Estevão Dantas deve a terra potiguar os mais belos e 
profundos escritos, dísticos e lápides escritos no idioma do Lácio. 
Dom Adelino primou pela tradução de textos latinos para a lín- 
gua portuguesa. Muito contribuiu para as pesquisas folclóricas de 
Luís da Câmara Cascudo. Impressionou o nosso grande folclorista 
e antropólogo com a tradução de uma ode de Horácio, em que 
o poeta alude à mancha branca na unha (unguis vel clava alba), 
como trauma interior causado pela mentira. O pesquisador nata- 
lense discorreu longamente sobre o assunto folclórico, a partir da 
tradução fiel de nosso inesquecível prelado. 


Foi seu vice-reitor, no Seminário de São Pedro, Monsenhor 
Emerson Negreiros (que chegou a rascunhar em Latim uma His- 
tória do Brasil em versos hexâmetros). Este definia Dom José Ade- 
lino como o maior latinista potiguar, superando os conhecimentos 
e a erudição de Padre Francisco de Brito Guerra (Senador Guerra), 
fundador da primeira Escola de Latim, em Caicó. Esta marcou o 
Seridó, tendo sido a principal responsável pelo gosto dos estudos 
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dos seridoenses, que se sobressaem pelo seu elevado índice de alfa- 
betização e escolaridade. 


Dom José Adelino Dantas era um amante das artes. Legou 
ao Museu Histórico de Carnaúba dos Dantas grande parte do seu 
acervo. Pena que sua coleção de discos clássicos tenha se desperdi- 
çado, ao longo de suas mudanças de Caicó para Garanhuns, dali 
para Rui Barbosa (BA) e de lá para o Seridó. Fiel às suas origens e 
tradições, ele reativou as composições musicais de Tonheca Dantas 
e Felinto Lúcio nos novenários das festas dos padroeiros do Seridó, 
quando regia os coros e orquestras. Sua paixão pela música o fez 
grande conhecedor de Bach, Beethoven, Liszt, Mozart, Villa-Lo- 
bos, Camargo Guarnieri, Carlos Gomes, Padre José Maurício e 
outros gênios da arte musical. A Sinfonia 40 e a Heróica eram 
as suas prediletas e podia solfejar Jesus, Alegria dos Homens com a 
mesma piedade e unção de uma criança, que reza de mãos postas 
a Ave-Maria. Quando seminarista e jovem sacerdote tocava piston 
nas igrejas, casas paroquiais e no inesquecível seminário ferial de 
Florânia, nos tempos do pastoreio de Dom Delgado. Vale salientar 
que foi um grande incentivador das bandas de músicas do interior, 
especialmente do Seridó. 


Acompanhamos Dom Adelino em visitas pastorais e via- 
gens de pesquisas às paróquias de Campo Grande, Assú, Acari, 
Serra Negra e tantas localidades, em função da edição do seu livro: 
“Homens e fatos do Seridó Antigo”, que só viria a lume, em 1961, 
quando já era bispo de Garanhuns. Ria muito com a descoberta 
que fizemos num livro de tombo paroquial, no qual o vigário da 
freguesia fez um desabafo e uma crítica à terra e à região: Nesta ri- 
beira, os gananciosos tornam-se médicos, os inteligentes estudam para 
ser advogados. Os feios e burros vão ser padres. 


Tentamos mostrar aqui um pouco de seu valor literário, ar- 
tístico e de educador, mas cabe-nos ressaltar seu profundo amor à 
Igreja de Cristo. Em 1957, estava vacante a Sé episcopal de Ga- 
ranhuns, em virtude do assassinato de Dom Francisco Expedito 
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Lopes. A Nunciatura Apostólica tinha dificuldades para encontrar, 
entre os bispos já ordenados e sacerdotes candidatos ao episcopa- 
do, um sucessor para o sólio garanhunense. Dom Adelino apresen- 
tou-se como voluntário. Assim escreveu em carta dirigida a Dom 
Armando Lombardi, então núncio no Brasil: Sou filho da Igreja e 
ela poderá fazer de mim o que quiser: apóstolo, missionário ou mártir. 
Como jovem padre, estivemos em Garanhuns para ministrar algu- 
mas palestras e dele ouvimos: Não preferi ficar entocado no silêncio 
da omissão, nem a pretensa prudência fora o meu refúgio. 


Sempre ensinou-nos que a maior de todas as virtudes cris- 
tás é a humildade. Foi ela a primeira vivida por Cristo. O Filho 
de Deus nasceu num estábulo e lavou os pés dos seus discípulos. 
Humilde e piedoso, Dom José Adelino precedeu os gestos do Papa 
João Paulo II. No dia de sua posse como bispo de Caicó, em 20 
de setembro de 1952, descendo do carro, em plena canícula seri- 
doense, no Riacho do Maxixe, fronteira do bispado (entre Santa 
Cruz e Currais Novos), beijou o chão de sua diocese e exclamou: 
Esta terra em que piso é santa e seu solo é sagrado! A simplicidade e 
a pobreza eram virtudes por ele cultivadas. Sua mesa era frugal, 
seus hábitos austeros. Contam os mais próximos de Dom Adelino, 
que, ao ser consultado para o episcopado respondera ao Núncio 
Apostólico: Como vou ser bispo, se não tenho meios para comprar um 
báculo, o anele os paramentos episcopais? Ao que o Núncio de então, 
Dom Carlos Chiarlo, respondera: Se a diocese e os fiéis não puderem 
presenteá-lo com os paramentos e insígnias, escreva-me ou me telegrafe 
para que a Nunciatura possa providenciar. Sua simplicidade ainda 
perdura post mortem. Poucos são os lugares e instituições que levam 
o seu nome. 


Pesquisador e homem de letras, músico, professor, escritor, 
poeta, foi o segundo sacerdote norte-rio-grandense a ocupar uma 
cadeira na Academia Norte-rio-grandense de Letras, em substitui- 
ção ao Cônego Luiz Gonzaga Monte, um dos sacerdotes mais bri- 
lhantes do clero brasileiro. Dom Adelino foi substituído na ANRL 
pelo Cônego Jorge O'Grady, seu colega de seminário e ordenação 
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sacerdotal. A Magnum Opus de Dom Adelino é a Formação do 
Seminarista, um livro conhecido e lido em todos os seminários 
e conventos. Segundo Frei Ludovico Gomes Mourão diretor du- 
rante mais de 40 anos da Editora Vozes, a obra de Dom Adelino 
foi o livro mais vendido na década de 1940. Era leitura obrigatória, 
durante as refeições nos seminários, em retiros e recolhimentos dos 
alunos das casas de formação eclesiástica. 


Como bispo diocesano de Caicó, ordenou os seguintes sa- 
cerdotes: Ônio Caldas de Amorim (1953), Jalmir de Albuquerque 
Silva (1953), Ernesto da Silva Espínola (1955), Ausônio de Araú- 
jo Filho (1956) e Antônio Balbino de Araújo (1957). Enquanto 
Reitor do Seminário de São Pedro foi professor de muitos padres 
do Seridó: Sinval Laurentino de Medeiros, Deoclides de Brito Di- 
niz, João Agripino Dantas, José Celestino Galvão, Ônio Caldas de 
Amorim, Jalmir de Albuquerque Silva, Ausônio de Araújo Filho, 
Ernesto da Silva Espínola e Talvaci Salustino Soares. 


Dom Adelino tudo fez para reativar as chamadas “escolas 
dos pobres”, ligadas às paróquias do bispado de Caicó. Muitas de- 
las foram inspiradas no zelo pastoral do saudoso apóstolo do Nor- 
deste, Padre José Antônio Maria de Ibiapina. Em determinados 
momentos, não podendo manter o corpo docente dessas institui- 
ções, Dom Adelino recorreu ao poder público, que contribuía com 
o pagamento dos honorários dos professores. 


Cabe citar que nosso antíteses padeceu do sofrimento das 
secas, ao chegar e deixar a diocese. Não vacilou. Socorreu a mui- 
tos e, não raro, era visto na periferia da sede episcopal e em várias 
cidades, distribuindo gêneros alimentícios para os flagelados das 
secas. Visitou cada canto e recanto de sua diocese, consolando e 
acalentando com o alívio da fé e da esperança. 


Devoto de Maria Santíssima. Em razão de seu amor ma- 
riano, fez erigir o Arco de Nossa Senhora em 1953, em frente à 
Catedral de Caicó para receber a imagem peregrina da Virgem de 
Fátima. O monumnento foi inaugurado em 22 de novembro de 
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1953, já em preparação para a ordenação sacerdotal do diácono 


Jalmir de Albuquerque Silva. 


Tudo fez para atualizar os Livros de Tombo da paróquia, 
pois acreditava que eram fontes preciosas de pesquisas. Por tudo 
isso, poderia dizer como o poeta latino: Exegi monumentum aere 
perenius. Seu lema episcopal In finem dilexit (Amou-os até o fim) é 
parte de um versículo tirado do Evangelho de São João (Jo 13, 1), 
mas também consagrada num belíssimo sermão do Padre Barto- 
lomeu do Quental, grande orador e pregador da Capela Real de 
Dom João IV, uma das leituras frequentes de Dom Adelino. 


ANEXOS 
l. ALGUNS DADOS DA VIDA DE DOM JOSÉ ADELINO DANTAS 
EVENTO DATA LOCAL OBSERVAÇÕES 
NASCIMETO | 17.03.1910 FLORÂNIA/ BATIZADO PELO 
LUIZA/SÃO VI- | PADRE ANTÔNIO 
CENTE- RN. | BRILHANTE DE 
ALENCAR, ENTÃO 
PÁROCO DE JU- 
CURUTU E FLO- 
RÂNIA 
ORDENAÇÃO | 18.11.1934 IGREJA DE ORDENANTE: 
SACERDOTAL SANTA TERESI- | DOM MARCOLI- 
NHA/NATAL | NO ESMERALDO 
DE SOUZA DAN- 
TAS 
NOMEAÇÃO | 10.06.1952 | DESIGNADO SUCESSOR DE 
COMO BISPO PARA A DIO- DOM JOSÉ DE 
CESE DE CAI- | MEDEIROS DEL- 
CÓ-RN GADO E SUCE- 
DIDO POR DOM 
MANUEL TAVARES 
DE ARAÚJO 
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ORDENAÇÃO | 14.09.1952 | EM FRENTE ORDENANTES: 
EPISCOPAL À CATEDRAL DOM MARCO- 
DE NOSSA LINO DANTAS, 
SENHORA DA | DOM AURELIANO 
APRESENTA- MATOS E DOM 
ÇÃO DEME- | ELISEU SIMÕES 
TROPOLITANA MENDES 
DE NATAL 
POSSE CA- 20.09.1952 | CATEDRAL DE | RECEBEU O BÁ- 
NÔNICA SANTANA DE | CULO DAS MÃOS 
CAICÓ DE MONSEHOR 
WALFREDO GUR- 
GEL, VIGÁRIO CA- 
PITULAR 
PRIMEIRA 03.05.1958 | DIOCESE DE ANTECEDIDO 
TRANSFERÊN- GARANHUNS | POR DOM FRAN- 
CIA (PE) CISCO EXPEDITO 
LOPES 
SUCEDIDO POR 
DOM MILTON 
CORRÊA PEREIRA 
SEGUNDA 20.02.1967 | DIOCESE DE ANTECEDIDO 
TRANSFERÊN- RUI BARBOSA | POR DOM EPAMI- 
CIA (BA) NONDAS JOSÉ DE 
ARAÚJO 
SUCEDIDO POR 
DOM MATHIAS 
WILLIAM SCHMI- 
DT O.S.B 
RENÚNCIA | 04.10.1975 ESCOLHE ACOLHIMENTO 
COMO LOCAL | PELO PAPA PAULO 
DE RESIDÊN- VI 
CIA A CIDADE 
DE CARNAÚBA 
DOS DANTAS/ 
RN 
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FALECIMEN- | 24.03.1983 | CASA DE SAÚ- | SEPULTADO EM 
TO DE SÃO LUCAS | CARNAÚBA DOS 
EM NATAL DANTAS. FUNE- 
RAIS PRESIDIDOS 
POR DOM HEI- 
TOR DE ARAÚJO 
SALES 
BISPOS NASCIDOS NO RIO GRANDE DO NORTE 
No NOME ANO DE DIOCESE LUGAR DE 
NOMEA- | PARA A QUAL | NASCIMEN- 
ÇÃO FOI INDICA- | TO NO RIO 
DO GRANDE 
DO NORTE 
01 | JOAQUIM ANTÔ- 1905 PIAUÍ (PI) | GOIANINHA 
NIO DE ALMEI- 
DA 
02 | JOSÉ THOMÁS 1911 ARACAJU MARTINS/ 
GOMES DA SILVA (SE) ALEXAN- 
DRIA 
03 | JOSÉ DE MEDEI- 1945 OLIVEIRA | MOSSORÓ 
ROS LEITE (MG) 
04 | JOSÉ ADELINO 1952 CAICÓ (RN) | FLORÂNIA/ 
DANTAS SÃO VICEN- 
TE 
05 | EUGÊNIO DE 1954 NATAL (RN) ACARI 
ARAÚJO SALES AUXILIAR 
06 | MANUEL TAVA- 1959 CAICÓ (RN) | SÃO JOSÉ 
RES DE ARAÚJO DE MIPIBÚ 
07 | DOM NIVALDO 1963 ARACAJU NATAL 
MONTE (SE) AUXI- 
LIAR 
08 | DOM LUÍS GON- 1965 VITÓRIA (ES) | LUIZ GO- 
ZAGA FERNAN- AUXILIAR | MES/ MAR- 
DES CELINO 
VIEIRA 
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09 | ALAIRVILAR 1970 AMARGOSA NATAL 
FERNANDES DE (BA) 
MELO 
10 | ANTÔNIO SOA- 1971 NATAL (RN) | NOVA CRUZ 
RES COSTA AUXILIAR 
11 | JOSÉ FREIRE DE 1973 MOSSORÓ APODI 
OLIVEIRA NETO (RN) AUXI- 
LIAR 
12 HEITOR DE 1978 CAICÓ (RN) | SÃO JOSÉ 
ARAÚJO SALES DE MIPIBU 
13 | MATIAS PATRÍ- 1990 CAJAZEIRAS | SANTANA 
CIO DE MACE- (PB) DO MATOS/ 
DO SÃO RA- 
FAEL/ITAJÁ 
14 | JAIME VIEIRA 1994 CAICÓ (RN) SANTA 
ROCHA CRUZ/TAN- 
GARÁ 
15 | FRANCISCO CA- 2006 BONFIM SÃO JOSÉ 
NINDÉ PALHA- (BA) DE MIPIBU 
NO 
16 | FRANCISCO DE 2008 GUARABIRA | JARDIM DO 
ASSIS DANTAS (PB) SERIDÓ 
DE LUCENA 
17 | MAGNUS HEN- 2010 SALGUEIRO ASSÚ 
RIQUE LOPES (PE) 
OFMcap 
18 | EDILSON SOA- 2017 OEIRAS (PI) TOUROS 
RES NOBRE 


PADRE JOÃO MEDEIROS FILHO é sacerdote católico. Mestre e doutor em 
Teologia e Comunicação. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras, 
da Academia Mossoroense de Letras, do Instituto Histórico e Geográfico do Rio 
Grande do Norte, do Conselho Estadual de Educação. Professor aposentado da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 
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EIDER FURTADO DE MENDONÇA E MENEZES 
Cantos Robento do Misanda Gomes 


Fui honrado por esta ANRL para proferir a oração de louvor pós- 
tumo ao ilustre colega EIDER FURTADO que teve o seu voo para 
junto do Criador no dia 06 de novembro de 2019, mesmo ano da perda 
da minha inesquecível THEREZINHA, que também o admirava. 


EIDER era natalense de 23 de abril de 1924, filho de Gil 
Furtado de Mendonça e Menezes e de Dona Maria Emília Furta- 
do, casado com Dona Helenita, com quem conviveu 72 anos de 


matrimônio e geraram 6 filhos, que lhes presentearam com 12 ne- 
tos e 6 bisnetos (sem atualização). A todos dedicou os seus livros. 


Não foi difícil selecionar o temário destas breves palavras, 
porque também me considero seu órfão, posto que o tomei como 
espelho com a partida do meu pai. Também somos órfãos, por 
igual sentimento em relação à geografia física e humana que vive- 
mos nesta terra potiguar, afinidades que tínhamos pela tradicional 
Ribeira dos “canguleiros” dos tempos juvenis, olhando o Potengi 
em seus dias de glória, das regatas, do Sport Club e Centro Náuti- 
co Potengi, ele repórter da 2ºguerra mundial eu nascendo na mes- 
ma semana em que ela foi deflagrada. 
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Fomos assíduos frequentadores das ruas tradicionais da ve- 
lha Ribeira, Chile, Tavares de Lira, Doutor Barata, Frei Migueli- 
nho, Duque de Caxias, onde cheguei a morar e suas cercanias. 


O bonde e o Grande Hotel fizeram parte desses devaneios, 
no tempo e depois dos americanos em Natal, com Paulo Lira e 
José Américo no Grande Hotel do Major Theodorico Bezerra, das 
livrarias, dos alfaiates, dos jornais A Ordem e A República, da Cai- 
xa do Professor Ulisses, dos fotógrafos e dos muitos bancos que 
ali existiam, da loja 4.400 que pegou fogo, do cais Tavares de Lira 
e seus botes a vela e lanchas, da Agência Pernambucana de Luiz 
Romão, dos cafés e dos encontros políticos no Cova da Onça, da 
Casa Lamas, vendedora de discos e partituras musicais. 


Infelizmente, também fomos testemunhas da falência da Ri- 
beira e da saudade dos seus personagens — a maioria já na outra 
dimensão da vida. 


Tudo isso EIDER revisitou no texto e na iconografia do seu 
último livro “Retalhos da Vida”, no ano da sua viagem final, com- 
plementando os outros quatro, que pintaram Natal de ontem e ou- 
tros tempos: Audiência de um Tempo Vivido (2004), No Fórum 
da Memória (2009), Nas Veredas do Tempo (2010) e Meio Século 
de Memória (2011), além de participação em antologias, revistas. 


Na parte profissional, foi autor de pareceres, artigos e com- 
posições registrados em revistas e em CD. 


No caminhar das coincidências, fomos escritores, membros 
desta Academia, ele ocupante da cadeira 16 cujo Patrono foi Se- 
gundo Wanderley e eu a cadeira 33, tendo como Patrono Tonheca 
Dantas. Também na ALEJURN, ele fundador da Cadeira 18, cujo 
Patrono é o Dr. Francisco Ivo Cavalcanti (primeiro presidente da 
OAB/RN), conhecido por Ivo Filho, dramaturgo, seresteiro, ator 
de teatro e eu da Cadeira 14, cujo Patrono é o meu pai, Desembar- 
gador do Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte. Estudamos 
no velho Atheneu e nos formamos na mesma Faculdade de Direito 
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do tempo da Ribeira alagada no inverno. Depois nos reencontra- 
mos como docentes da UFRN. Fomos advogados com escritórios 
vizinhos no Edifício Amaro Mesquita, Presidentes da OAB/RN, 
depois Membros Honorários Vitalícios (MHV) e funcionários da 
Rádio Poti de Natal. Naquela Casa, lembro do seu bom humor 
quando conversava em roda de amigos: “Quando eu fui para a 
Rádio Poti já encontrei Carlos Gomes”. Todos riam. Esse humor 
passou a ser o traço maior de sua personalidade, dando a certeza 
que sempre esteve bem com a vida. 


Guardo bem vivo na memória o uso dos antigos trens da 
Great Western da Praça Augusto Severo, quando acompanhava, 
nas idas e vindas do meu inesquecível Dr. José Gomes, então Juiz 
de Direito do interior. 


Frequentei todos os prédios retratados nos textos e iconogra- 
fia do seu último livro, notadamente A Junta Comercial, a Caixa 
Rural, A Ordem e A República, os escritórios dos grandes pro- 
fissionais liberais, dos cartórios (tabelionatos) e o Grande Hotel. 
Conheci todos os personagens, por ele retratados nas suas obras 
publicadas, entre os quais seu Inácio Vimarano de Paiva, o exímio 
abridor de cofres emperrados, pai de Dona Carmem, que foi Se- 
cretária do nosso escritório comercial. 


E as incontáveis travessias no Cais Tavares de Lira para a 
Redinha, no barco de Ferrinho ou na lancha de Luiz Romão. Ele 
em missão profissional e eu simplesmente veranista. 


Remei nas ioles do Clube Náutico Potengi no tempo de Ri- 
cardo Cruz, passando da Frei Miguelinho pelo Beco da Quarente- 
na que ficava em linha reta com aquele Clube. 


São caros, também, os prédios da rua do Pecado, como o Banco 
do Estado de São Paulo, onde conheci Deífilo Gurgel, outras Caixas 
e Bancos e as agências de viagens. O Banco do Brasil, Receita Federal 
(alfândega), Correios e Telégrafos do tempo das caixas postais e ende- 
reços telegráficos, competindo com a modernidade da Western. 
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No mesmo dia fomos agraciados com o título de “Doutor 
Honoris Causa” da UnP e alternadamente de Professor Emérito 


da UFRN. 


Nessa viagem sentimental registro as figuras de Wilson Juvi- 
no de Oliveira, meu parente e patrocinador de programas na Poti, 
dos alfaiates, Sorveteria Eldorado de Jessé Freire. Enfim, da Rádio 
Poti e seus programas de auditório, com a apresentação de um cast 
variado, inclusive dos meninos prodígio: eu, Odúlio Botelho, Ed- 
milson Avelino, José Filho e Agnaldo Rayol. Eider foi responsável 
pela época de ouro da nossa radiofonia, trazendo semanalmente 
artistas famosos, nacionais e estrangeiros. O Superintendente era o 
macaibense Edilson Cid Varela. 


Assim, nesse tempo encantado, fomos testemunhas da mes- 
ma paisagem de ternura física e humana e tive a honra de saudá-lo 
numa sessão da Semana Jurídica da UnB em 2005, da qual repro- 
duzo pequenos trechos onde entro em seus primeiros tempos: 


Primeiras letras com a Professora Águeda de Oliveira Sucu- 
pira (Naná), sobre quem dedicou um capítulo especial no seu livro 
de memórias. Ela era Diretora de uma escola municipal postada 
na Av. Rio Branco (local onde o BB construiu sua sede da cidade 
alta), nos idos de 1931 onde estudou até 1934. Não esqueceu as 
suas auxiliares D. Helena, Preta e Auta, sobre as quais derrama 
suas emoções mais caras, aliadas a um amor quase filial, incluídas 
também em suas permanentes orações, acrescentando “Por isso, eu 
também tenho saudades da minha primeira professorinha. Foi ela 
quem me ensinou o be-a-bá e eu sequer soube por alguém quando 
o Senhor do Universo a chamou para perto de si, para “desarnar” 
as criancinhas que, certamente, chegaram ao céu sem conhecer as 
primeiras letras nem os primeiros números. Que saudades, Naná”. 
Em 1935 foi para o Colégio Pedro Segundo, do Prof. Severino 
Bezerra de Melo, daí para a escola particular do Prof. Antônio Fa- 
gundes, posteriormente o tradicional Atheneu Norteriograndense, 
em 1937, aos 13 anos de idade, tendo concluído o Colegial em 
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1944 e, somente em 1955, com 30 anos de idade, submete-se ao 
vestibular da Faculdade de Direito de Natal. 


Bacharel em Direito pela UFRN, 1º Turma, em 9 de outu- 
bro de 1959, denominada “Turma Clóvis Bevilácqua”, paraninfo 
Prof. Edgar Barbosa, Aula da saudade Paulo Viveiros. 


Em 1968 iniciou o seu magistério universitário, levado pe- 
las mãos do colega de turma Reginaldo Teófilo, a pedido de João 
Wilson Mendes de Melo, que comandava a Faculdade de Ciên- 
cias Econômicas, Contábeis e Atuariais, começando nas lides do 
Direito Financeiro e Tributário [cadeiras que lecionei por longo 
tempo], depois Direito Comercial, Direito do Trabalho e Merca- 
do de Capitais, tendo ainda demonstrado os seus conhecimentos 
em outras searas do Direito, quando transferido para o Curso de 
Direito, lotado no Departamento de Direito Privado, até a sua 
aposentadoria em março de 1991. Recebeu a láurea de “Professor 


Emérito da UFRN” em 17 de dezembro de 1997. 
Na Rádio Educadora de Natal — (REN), nos idos dos anos 


40, integrou, como músico, a Orquestra de Salão daquela rádio e 
o Quinteto “Alberto Maranhão”. Depois, como jornalista. Passa- 
gem pelo teatro amador. Chegou a tocar na orquestra de Mozart 
Brandão, quando por aqui passou - a mesma orquestra com a qual 
gravei um disco em Fortaleza e que tinha como um dos seus músi- 
cos o famoso Evaldo Gouveia. 


Foi coroinha [também fui em Macaíba com o Padre Cha- 
con], conduzindo o turíbulo no séquito após a catequese das Pro- 
fessoras Beatriz Cortez e Maria Citaro da Costa, que o levou à 
Primeira Eucaristia, tornando-se sineiro de missa de 7º dia pelo 
que, confessa, recebeu a primeira remuneração de sua vida. À vo- 
cação não foi longe, embora continue fervoroso cristão. Ao relatar 
esse fato, conclui que “essa não era a minha vocação, e assim Deus 
não me convocou para o seu ministério. Certa vez, quando falava a 
alunos concluintes do Pré, no Colégio Marista, sobre as vocações, 
fiz referência a esse fato para concluir: a Igreja deve ter perdido um 
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grande padre, mas minha mulher ganhou um grande marido. Sem 
a menor dúvida, responderiam os anjos!” 


A propósito de D. Helenita, a sua presença é uma constante 
em todos os momentos de sua vida e a ela dedica incontáveis re- 
gistros da história de sua existência e a sua primeira composição 
[qa . » . n . 

Sozinho neste mundo” a quem dedica com a afirmação de ter sido 
Ç 
a primeira e única namorada. 


Nas lides advocatícias, estagiou com o famoso causídico Hé- 
lio Mamede de Freitas Galvão e chegou a chefiar a Ordem dos Ad- 
vogados, Seção do Rio Grande do Norte, num pleito memorável, 
que marcou a transição da velha Instituição para os novos tempos, 
substituindo o Dr. Claudionor Telógio de Andrade após 20 anos 
de presidência. Sua gestão foi marcante em todos os sentidos, in- 
clusive o da transferência do prédio acanhado da Rua da Concei- 
ção para a sede do antigo Tribunal de Justiça. Ali permaneceu por 
8 anos consecutivos (01/02/69 a 01/02/77). 


Antes de concluir a minha oração vale indagar: será que não 
discordamos de nada na vida? Sim, discordamos — ele era ABC 
EC. e eu sou América EC. (opositores cordiais), tipo de gente que 
já desapareceu nos dias presentes. 


Agora, efetivamente, termino esta homenagem afirmando: 
UM HOMEM como EIDER, pode ser considerado verdadeira- 
mente UM IMORTAL. 


CARLOS ROBERTO DE MIRANDA GOMES é advogado, escritor e professor 
aposentado da UFRN. Membro Honorário Vitalício da OAB/RN, Professor 
Emérito da UFRN, Membro da ANRL e de outras instituições culturais. 
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PADRE SÁTIRO: 
MENTE ILUMINADA A SERVIÇO DO POVO DE DEUS 


Fazenda Poço de Pedra, zona rural de Pau dos Ferros, pro- 
priedade de Sátiro Ferreira Nunes. Homem respeitado, que por 
essa razão, era conhecido como Coronel Sátiro. Pois bem, no dia 
22 de janeiro de 1930, a sua filha Erondina Cavalcanti Dantas e 
o esposo João Fernandes Dantas ganharam mais um filho, Sáti- 
ro Cavalcanti Dantas. Recebeu esse nome em homenagem ao avô 
materno e, por isso, era chamado Netinho. Da extensa prole de 12 
filhos, sobreviveram cinco: Socorro, José Fernandes Dantas, Sáti- 
ro, Francisca Dantas e Erondina Dantas. 


À infância do menino Sátiro foi em Pau dos Ferros, chegando a 
morar em Marcelino Vieira e Antônio Martins. Seu pai, João Fernan- 
des Dantas, paraibano da cidade de Pombal, foi ferroviário trabalhando 
como apontador na construção da estrada de ferro Caraúbas-Patu. O 
engenheiro era Pedro Leopoldo da Silveira, o pai de Padre Alcir Leopol- 
do Dias da Silveira (meu avô materno e tio, respectivamente). Perdeu 
o pai bastante cedo, com quarenta e dois anos. Coube a viúva, Dona 
Erondina, assumir a árdua missão de cuidar dos cinco filhos e do ar- 
mazém que o seu esposo mantinha há pouco tempo. Esse armazém 
era sortido. Vendia do sabão à fazenda, do pirulito que vinha de Ma- 
noel Negreiros, de Mossoró, das Lojas Manoel Negreiros, ao queijo de 
Janduís-RN. Contudo, não prosperou. Em menos de dois anos, foi à 
falência. A inexperiência de Dona Erondina e os filhos José Dantas e 
Sátiro contribuíram para o seu fechamento. Para o jovem Sátiro foi uma 
experiência muito marcante, porque seria um começo de uma longa 
jornada. Com dificuldades financeiras, Netinho passou a vender água 
num jumento extraindo o precioso líquido das cacimbas e do Açude 25 
de Março. Com essa modesta renda, Sátiro comprou o enxoval, quando 
estava se preparando para o Seminário Santa Teresinha. 
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Na família, inicialmente, quem desejava ser padre era o seu 
irmão José Dantas. Quando seu pai, João Dantas, foi doente para 
Recife-PE, com um tumor no estômago e desenganado pelo médi- 
co Lavoisier Maia, em Mossoró. Resiliente, João Dantas, antes de 
falecer, fez recomendações para José Dantas, que ele chamava de 
Dedé e Sátiro, chamado de Netinho: “Dedé quer ir para o seminá- 
rio, incentive. Netinho é meio peralta, ainda não sabe o que quer, 
mas ele vai ser alguém, também”. 


A partir daí, a situação se inverteu. À vocação sacerdotal do 
irmão mais velho foi transferida para Sátiro. Zé Dantas foi para 
Mossoró estudar. Sátiro ficou em contato com o padre Manoel 
Caminha Freire, seu grande incentivador. Além dele, apenas a sua 
mãe acreditava que o jovem Netinho queria ser padre. Sobre o 
tema, Sátiro se recorda com saudade da professora no Grupo Esco- 
lar Joaquim Correia, Sotera Arruda. Dona Sotera havia dito: “esse 
menino é inteligente, quer ir para o seminário estudar bem e de- 
pois ser doutor, não quer ser padre”. Mas Padre Caminha e Dona 
Erondina insistiram e Padre Caminha afirmou taxativamente:“que 
se Mossoró não aceitar você, eu lhe mando para Limoeiro do Nor- 
te, no Ceará”. 


Sátiro chegou ao seminário com uma turma atrasada no dia 
9 de fevereiro de 1943. Nesse dia foi a primeira vez que o jovem 
seminarista viajaria num trem lá de Mombaça, a gente pernoitava 
em Mombaça, e vinha no trem para Mossoró. Chegando às 10 
horas da manhã e às 10 horas mesmo foi levado para o seminário. 
O reitor era Padre Huberto, a quem Sátiro deve bastante a sua for- 
mação. Padre Huberto fazia um diário. Na chegada, do jovem se- 
minarista depois de um mês ele dizia: “Chegou um tal de Netinho, 
pelas aparências vai ser gente. Promete e muito”. Essa observação 
de Padre Huberto foi extraída do livro Memorial do Seminário de 
Mossoró do ex-seminarista e eminente escritor upanemense Jo- 
safá Inácio da Costa e mencionada por Sátiro em entrevista para 
o programa Mossoró de Todos os Tempos da TCM (TV Cabo 
Mossoró), em 2011. 
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Padre Sátiro também estudou nos seminários de Fortaleza- 
-CE e Olinda-PE e em São Leopoldo-RS, onde cursou Filosofia, 
de 1949 a 1951. Sátiro tinha uma grande admiração pela ação ca- 
tólica. O segundo bispo de Mossoró, o pernambucano Dom João 
Batista Portocarrero Costa (1904-1959), disse: “Olha a Teologia”. 
E você faz Filosofia em São Leopoldo e depois vai fazer Teologia 
na Argentina”. Estava no auge da ação católica. E Dom Costa era 
o papa da Ação Católica no Brasil, ele e Dom Hélder Câmara. Em 
Buenos Aires estava o Cardeal Caggiano, que era o ás da Ação 
Católica na América Latina. Quando Sátiro estava terminando Fi- 
losofia, em São Leopoldo, Dom Costa mudou de ideia e lhe comu- 
nicou: “Você não vai mais para a Argentina você vai para Roma”. 
Roma para um estudante sacerdotal eclesiástico era um sonho. 
Chegando na capital italiana em 1951, Dom Costa o orientou 
para estudar a Ação Católica. Sátiro fez um estudo paralelo sobre 
a JOC-Juventude Operária Católica. Na capital italiana, fazia o 
curso de Literatura em Teologia Dogmática, com as disciplinas pa- 
ralelas, mas seu pensamento era pastoral, Ação Católica e os operá- 
rios. Dom Costa foi transferido por causa de doença. Em seu lugar, 
veio o dinâmico baiano Dom Eliseu Simões Mendes (1915-2001). 
Foi Dom Eliseu que ordenou Padre Sátiro no dia 8 de dezembro 
de 1954 em Roma. Data especial porque era o Cinquentenário do 
Colégio Imaculada Nossa Senhora da Conceição, essa, Padroeira 
de Pau dos Ferros. 


Sátiro passou ainda um ano em Roma, como padre. Retor- 
nou a Mossoró no dia 28 de novembro de 1955 para ser secretário 
do Colégio Diocesano, lá no prédio velho (Atualmente Agência do 
Banco do Brasil), localizado na Praça Vigário Antônio Joaquim. 
Mais uma vez a sua vida teve que passar por grandes desafios. Por- 
que, em nenhum momento imaginou em ser professor, já que não 
tinha feito matéria pedagógica, nos locais em que estudou. No ou- 
tro dia, estava com o cearense Cônego Francisco Sales Cavalcanti 
(1911-1991), então diretor. No colégio lecionava História e outras 
disciplinas. Em 1956 foi nomeado professor da Escola Normal de 
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Mossoró. Ministrava as suas aulas de batina branca. Nessa lendá- 
ria instituição educacional mossoroense exerceu a docência por 22 
anos. Ainda em 1956, em 9 de junho presenciou a inauguração 
do novo prédio — e atual - do Colégio Diocesano Santa Luzia, 
graças ao esforço incessante do Cônego Sales, que esteve à frente 
da construção. 


Em 30 de dezembro de 1956 foi nomeado Capelão da São 
Vicente. Função que ocupou até o dia 2 de setembro de 2012, de- 
pois de relevantes serviços prestados àquela comunidade religiosa 
e patrimônio cultural da cidade. Afinal de contas, nunca é demais 
lembrar que foi nas imediações da Capela de São Vicente que hou- 
ve a maior resistência de Mossoró, ao bando do temível cangaceiro 
Lampião. Nas suas proximidades, o cangaceiro Colchete foi morto 
e Jararaca baleado, falecendo seis dias depois. 


Em 1º de janeiro de 1961, foi nomeado diretor do colégio 
pelo 4º Bispo de Mossoró, o cearense Dom Gentil Diniz Barreto 
(1910-1988). No secular educandário criou a Universidade Infantil 
de Mossoró- UNIFAM, em 1976, construiu o parque poliespor- 
tivo, capela ecumênica e diversas salas de aula. Nas dependências 
do Colégio Diocesano Santa Luzia, criou o Ginásio Centenário, o 
Cardeal Câmara e o Dom Costa. Quando Capelão da São Vicente, 
Sátiro criou em 13 de junho de 1974, a Escola 13 de Junho. 


Em 5 de março de 1981, Padre Sátiro criou a Fundação Só- 
cio-Educativa do Rio Grande do Norte — FUNSERN. A FUN- 
SERN é um complexo educacional de ampla atuação que envolve 
as instituições: Pastoral da Gruta, Creche Erondina Cavalcanti 
Dantas, Biblioteca Dorian Jorge Freire, Banda de Música Cabo 
Pereira, Posto de Saúde Alice Almeida, FM Santa Clara, inaugura- 
da em 18 de maio de 1988, Mosteiro da Fraternidade São Francis- 
co de Assis, no bairro Dom Jaime Câmara, inaugurado em 11 de 
agosto de 1999 na rua Erondina Cavalcanti Dantas. 


Em 1985, Padre Sátiro se engajou no processo de estaduali- 


zação da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte- UERN. 
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Nessa época, a futura universidade era vinculada ao município de 
Mossoró. Como reitor da instituição, Sátiro enfrentou uma grave cri- 
se, com seis meses de salários atrasados. Nesse processo contou com 
a colaboração do conterrâneo e amigo, Canindé Queiroz, o apoio 
necessário para luta que estaria por vir. Foi até Natal sozinho para 
conversar com o governador á época, Radir Pereira. O ano era 1986. 
Campanha eleitoral para governador do estado. Cada um candidato 
manifestou seu apoio. Geraldo foi o primeiro e explodiu uma bom- 
ba, dizendo ao público: “Se Radir não estadualizar a universidade, o 
primeiro ato do meu governo vai ser a estadualização”. À história se 
deu que a universidade foi estadualizada em 7 de janeiro de 1987. 
Radir certo que Sátiro ficaria no segundo mandato. Mas não. Para 
Padre Sátiro, a missão já estava cumprida. 


Embora, tivesse ligação política na família, pelo lado mater- 
no, Padre Sátiro optou por não participar ativamente. O seu avô 
era político. Seus tios maternos, os advogados Israel Ferreira Nu- 
nes e Licurgo Ferreira Nunes, também. O primeiro foi deputado 
por vários mandatos, ao passo que o segundo foi prefeito de Pau 
dos Ferros. Chegou a ser convidado para se candidatar a Prefeito 
de Mossoró em 1972. Declinou do convite, peremptoriamente. 


Em 25 de setembro de 1988, fundou com vários intelec- 
tuais mossoroenses, a Academia Mossoroense de Letras-AMOL. É 
o primeiro ocupante da cadeira 11, cujo patrono foi Luiz Ferreira 
Cunha da Mota, Padre Mota (1897-1966). Essa entidade cultu- 
ral lhe era bastante familiar, visto que seu tio materno, médico 
Raimundo Nonato Cavalcanti Nunes (Raimundo Nunes) foi o 
primeiro ocupante da cadeira 28. Raimundo Nunes faleceu em 
19 de janeiro de 1990 em Natal-RN. Quem sucedeu seu tio foi o 
seu irmão, José Fernandes Dantas. É sócio do Instituto Cultural 
do Oeste Potiguar-ICOP e da Academia de Ciências Jurídicas e 
Sociais de Mossoró-ACJUS. 


Publicou vários trabalhos: Contribuição de Leão XII a ques- 
tão social, 1966; Homenagem Póstuma ao Acadêmico Raimundo 
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Nonato Nunes, 1990; Os Bastidores de uma Luta, 1991, dentre 
outros. 


Com uma trajetória reconhecida em defesa da Educação e 
da Sociedade Potiguar, o Padre Sátiro Cavalcanti Dantas lançou 
na noite de 08 de dezembro de 2015, o livro “Reflexões — Progra- 
mas da FM Educativa Santa Clara”. Trata-se de uma coletânea dos 
melhores momentos de seu programa diário na FM Santa Clara 
(105), apresentado sempre às 18h. O título foi cuidadosamente 
compilado pelos escritores David Leite e Clauder Arcanjo, da edi- 
tora Sarau das Letras, em uma justa homenagem ao padre. À data 
marcou os 61 anos de sua ordenação sacerdotal e os 161 anos do 
dogma da Imaculada Conceição. 


O lançamento ocorreu no Colégio Diocesano de Santa Lu- 
zia. Toda a renda obtida do evento foi revertida para a Construção 
do Centro de Evangelização Madre Maria Cecília, do Santuário de 
Santa Clara. 


Prestigiando a solenidade, o reitor da UERN Pedro Fernan- 
des Ribeiro Neto ressaltou a importância de Padre Sátiro: “Como 
disse o bispo Dom Mariano, Padre Sátiro foi fundamental no en- 
volvimento da Diocese de Mossoró com a educação, um fervoroso 
defensor. Ele foi do Conselho Estadual de Educação e deu sua 
contribuição para todo o estado. Como reitor da UERN atuou 
na conquista da estadualização. Padre Sátiro é uma referência para 
todos nós”, afirmou Pedro Fernandes. 


A noite contou com apresentação do Coral Diocesano e a 
banda Fanfarra formada por ex-alunos de diferentes gerações. 
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Convite de lançamento do livro. Fonte: Diocese de Mossoró. 


Padre Sátiro deixou a direção do Colégio Diocesano Santa 
Luzia em 8 de junho de 2016, em bela solenidade. Emocionado, 
pediu ao bispo Dom Mariano Manzana que o seu dileto conterrá- 
neo, Padre Charles Lamartine de Sousa Freitas, o sucedesse. 


Sátiro mantém a sua participação nos eventos, inaugurações, 
solenidades, lançamentos, na cidade de Mossoró. Apesar de não se 
considerar como presença ativa, e sim mais contemplativa e de en- 
tusiasmo. Ele de fato, entusiasma as gerações novas. Porque a sua 
atividade fecunda nos mais diversos ramos de atividade, enriquece 
não apenas a gleba mossoroense, como o oeste potiguar, em especial. 


Eu tive o privilégio de sua presença, em uma ocasião muito 
especial. Em 28 de maio de 2015, no cinquentenário da morte de 
Pedro Leopoldo da Silveira, meu avô materno e amigo de Padre Sá- 
tiro, eu lancei o livro “Nas Trilhas de Meu Avô” pela editora Sarau 
das Letras. Foi, também, minha solenidade de posse do Instituto 
Cultural do Oeste Potiguar-ICOP. E lá estava ele, prestigiando o 
evento e o amigo de longa data, Alcir Leopoldo Dias da Silveira, 
que proferiu um belo discurso no auditório da Biblioteca Muni- 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras“: 111 


cipal Ney Pontes Duarte. A emoção foi enorme, porque eu estava 
integrando o quadro de sócios dessa entidade cultural, que conta, 
desde a sua fundação com expoentes ilustres do meio literário poti- 
guar e nacional. Estava me juntando ao meu homenageado avô, o 
meu tio Alcir e Padre Sátiro, como sócio desta alterosa instituição. 
Não bastasse, o Colégio Diocesano Santa Luzia foi a minha base 
educacional, meu segundo lar. Lá estudei, desde a tenra infância 
até a adolescência, bem como meus irmãos, primos e, onde, desde 
2014, minha amada filha, Larissa Flena estuda. 


Em sua terra natal, Padre Sátiro foi merecidamente home- 
nageado, como patrono de biblioteca, a Biblioteca Setorial Padre 
Sátiro Cavalcanti Dantas do Campus Avançado de Pau dos Ferros. 
Inaugurada em 30 de novembro de 2018 pela manhã, contou com 
a ilustre presença do homenageado. Na ocasião, num dos momen- 
tos mais marcantes da solenidade: 


“Não escrevi nenhum discurso de propósito, para que meu 
coração se abrisse em Pau dos Ferros... Quero documentar minha 
presença nessa solenidade e na Biblioteca, para que ela tenha sem- 
pre uma parte de mim. Por isso, decidi doar toda a obra de Santo 
Agostinho do acervo da minha biblioteca pessoal”, afirmou Padre 
Sátiro, sendo muito aplaudido. 
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Sátiro discursando em Pau dos Ferros, 30/11/2018. 
Fonte: Diocese de Mossoró 


Mossoró, 22 de janeiro de 2020. 90 anos de Sátiro Cavalcanti Dantas. 


JOSÉ EDILSON SEGUNDO é graduado em Ciências Biológicas (UFRN), 
Mestre em Geociências. Coautor do livro “Mossoró e Tibau em Versos”, 
“História da Liga Operária de Mossoró “e outros trabalhos. 
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A REPRESENTATIVIDADE FEMININA 
EM A PAREDE” DE EDNA DUARTE (PARTE 1) 


Deniçe Coulinho de Souza & 
Cássia de Fálima Mutes des Santes 


INTRODUÇÃO 


A produção literária no Rio Grande do Norte deu-se tar- 
diamente, visto que o estado não conseguia acompanhar o que 
acontecia em São Paulo, onde ocorria a maior parte da produção 
de literatura do país”. Mesmo diante disso, a literatura norte-rio- 
-grandense foi produzida ao seu próprio passo. Podemos perceber 
isto quando analisamos que em plena semana da arte moderna, o 
Rio Grande do Norte ainda, notadamente, prendia-se à literatu- 
ra clássica. Por outro lado, nota-se que no estado havia bastante 
produção poética. Final do século XIX e começo do XX, o que se 
conhecia de literatura produzida no estado era poesia. Temos mui- 
tos poetas para citarmos, entretanto, neste trabalho, pretendemos 
abordar uma das escritoras de ficção que consideramos uma das 
mais importantes do nosso estado, mas que até o momento não 
obteve análises e estudos sobre sua obra. 


A produção ficcional no Rio Grande do Norte, segundo 
Gurgel, iniciou-se ainda no começo do século XX (anos 14 — 15), 
mas foram tentativas consideradas totalmente frustradas. Cascudo, 
em sua obra Alma Patrícia chegou a afirmar, sobre a produção de 
ficção daquela época: “fracos e mal observados”. À prosa norte-rio- 
-grandense passa a ter real importância ao lançamento de Flor do 


2 ALVES, Alexandre. Poesia submersa: poetas e poemas no RN 1900-1950. 
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Sertão de Polycarpo Feitosa (1928) e Gizinha, que teve atenção até 
no sul do país, por ser um romance de qualidade e de natureza rea- 
lista. O lançamento da obra Macau de Aurélio Pinheiro, pelos anos 
20 no século passado, também teve destaque. Isto é apenas uma 
minimalista introdução sobre o começo da produção ficcional no 
nosso estado, entretanto, temos muitos outros nomes, que pode- 
mos verificar na obra Ficcionistas Potiguares (2010) de Onofre Jr. 


No encerramento da apresentação de sua segunda edição de 
Ficcionistas Potiguares, em 2010, Onofre Jr. afirma que “[...] já não 
se pode dizer que o Rio Grande do Norte seja uma terra só de poe- 
tas...” (p.16). Nos são apresentados 37 nomes de nossa literatura 
ficcional, sendo 34 homens e 3 mulheres, é aqui onde encontra- 
mos o nome da contista, cronista e poeta, Edna Duarte Dantas, 
que assinará suas obras apenas como Edna Duarte. 


No dia 16 de setembro de 1939, em Mossoró, nascia Edna 
Duarte, filha de Amâncio Dantas e de Bernadina de Carvalho Dantas. 
Estudou no Ginásio Sagrado Coração de Maria, aqui no Rio Grande 
do Norte, dando continuidade aos seus estudos quando se mudou 
para Fortaleza, como interna no Colégio Imaculada Conceição. Vol- 
tando ao Rio Grande do Norte, Duarte formou-se em Direito pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte, onde passou em pri- 
meiro lugar. Entretanto, mais tarde, optou pelo magistério. Foi aos 11 
anos que começou a conhecer-se como escritora, escrevendo crônicas 
para o principal jornal de Mossoró, O Mossoroense. 


Quando exercia a função de secretária da direção do Diário 
de Natal, escreveu o seu primeiro livro intitulado Sete Degraus do 
Absurdo (1977, Contos), com a qual obteve Menção Honrosa do 
Prêmio Câmara Cascudo de 1974. Em 1976, Edna Duarte passou 
a fazer parte do quadro de funcionários da Fundação José Augusto, 
como Coordenadora de Patrimônio. Logo mais publicaria Serpen- 
tário (1982, Contos), Calungagens de Papel (1984, Crônicas), que 
lhe valeu o Prêmio Câmara Cascudo de 1983, Liquidação Final 
(1986, Contos), Signos da Solidão (1990, Contos) e 4 Barca de 
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Cristal (1995, Poesia). Atualmente, além de ainda pertencer ao 
quadro de funcionários da Fundação José Augusto, pertence à 
Academia Mossoroense de Letras, ocupando a cadeira número 9. 


Este artigo analisa o conto “A parede”, o primeiro do livro 
Sete Degraus do Absurdo. Nesta obra, todos os personagens princi- 
pais são do sexo feminino, e o que se pode notar é que a temática 
presente é diretamente ligada a contextos vividos e presenciados 
apenas por mulheres. Primeiramente, no item 1, iremos discutir 
sobre o conceito de representatividade na literatura e situaremos 
alguns exemplos. Em seguida, no item 2, iremos fazer a análise do 
conto relacionando perspectiva teórica e contexto social, em que 
traremos aspectos que dialogam com a perspectiva do conto e, por 
último, nossos resultados. 


1. A representatividade na literatura 


O conceito “representatividade” vem sendo bastante discu- 
tido ultimamente em todo o mundo, principalmente na literatura. 
Mas o que é representatividade? Segundo Bobbio (2004), em seu 
dicionário de política, este conceito “liga-se à ideia daquele que 
representa politicamente os interesses de um grupo, de uma classe 
ou de uma nação. Ela se concretiza através da ação, adesão e par- 
ticipação dos representados” e ainda escreve mais a frente sobre o 
valor da representatividade. Vejamos: 


O valor da representatividade pode ser mensurado 
pela quantidade e pela qualidade da informação 
e da interlocução regular com os representados, 
pela condução das ideias, opiniões, vontades e in- 
teresses dos mesmos representados com o grupo 
que representa, pela representação e participação 
institucional que realiza, e pelas lutas, propostas 
reivindicativas e negociações coletivas que desen- 


volve. (2004, p.38) 
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Ou seja, a representatividade é um ato político, onde há re- 
presentantes de um determinado grupo que estaria silenciado e 
sem participação ativa na sociedade, pois suas vozes não teriam 
frentes ou representantes. Normalmente, o representante tem inte- 
resses, opiniões e ideias iguais aos representados, isto é, passa a ser 
algo pessoal, o que aumenta ainda mais a importância do termo, 
pois se presenciou situações que o enquadram dentro do contexto 
da classe, pode falar e participar com mais propriedade. É o que 
podemos chamar também de “lugar de fala”. 


Começaremos a entender com exemplos práticos que, tudo 
surge com uma exceção (que é um diferencial) para afirmar que tal 
pessoa estaria representando através dos atos uma luta coletiva. No 
século XIX, podemos observar algumas colocações distintas das 
normalmente empregadas. Um exemplo disto é o romance Úrsula 
(1859), da escritora Maria Firmina dos Reis, considerada a pri- 
meira romancista brasileira, embora pouco se fale sobre ela. Há 
um diferencial em sua obra, pois, além de ser uma mulher negra 
escritora em pleno século XIX, quando ainda permanecia o siste- 
ma escravocrata, também, a partir de sua escrita, coloca negros e 
brancos como iguais, dando voz ao negro. Entretanto, exemplos 
como o de Reis se fizeram com muita dificuldade, pois a idealiza- 
ção do homem branco sempre foi a que permanecia. 


Buscar o lugar de fala na literatura, compreendida, dentre 
tantas outras acepções, como uma forma de conhecimento e ex- 
pressão humanas, com certeza não foi menos difícil, principalmen- 
te porque a literatura é tida como um conhecimento para poucos e 
isolada do acesso às minorias, o que dificultou ainda mais o proces- 
so de representatividade dentro deste âmbito. Podemos usar como 
exemplo o escritor José de Alencar, que ao escrever sobre o índio 
o colocava como um herói, um forte guerreiro e, ao descrever Ira- 
cema, uma índia, além de apresentá-la como guerreira, também a 
situou como uma mulher apaixonada pelo seu colonizador. Nesse 
caso, vemos a posição de Alencar, da sua perspectiva no romance 
nacionalista. Imaginem, naquele contexto, a importância de se ter 
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um índio escrevendo de sua própria perspectiva. Ele que teve suas 
terras roubadas, sua cultura desrespeitada. E neste ponto que ob- 
servamos a importância da representatividade. 


Outro caso que podemos observar é o do mais importante 
escritor brasileiro: Machado de Assis, sobre quem até hoje é neces- 
sário lembrar a cor de sua pele. Mas porque essa necessidade? Assis 
tem passado há muito por um processo de embranquecimento. 
As fotos do escritor são (em sua maioria) clareadas, dando muito 
bem a entender que ele era branco. Recentemente uma faculdade 
coloriu uma foto do escritor para lembrar que ele era negro e que 
a elite o desconstruiu. A importância disto é enorme. Veja bem: o 
mais importante escritor brasileiro era negro. A população negra 
em nosso país, que ainda sofre todo tipo de preconceito pela cor 
da pele, é uma minoria no sentido da exclusão, mas maioria em 
número populacional, com certeza sente a importância e, princi- 
palmente, deve se sentir representada. Esta representatividade não 
se dá apenas pelo escritor ser negro, mas, principalmente pela sua 
escrita, rica de tantos personagens diferentes. Compreende-se que 
a literatura não é alegação direta do contexto do autor, entretanto, 
pode fazer refletir e carregar “[...] marcas culturais que afetam os 
processos de formação, com suas peculiaridades e possibilidades, 
ou seja, o registro de uma construção das diferenças e das distintas 
formas de se lidar com as experiências do desenvolvimento social e 
cultural do indivíduo e da coletividade.” (ZINANI & POLESSO, 
2010, p. 100) 


Um último caso de representatividade é sobre as mulheres. 
Escrever nunca foi tarefa de mulher, os homens sempre assumiram 
este ofício, mas há mulheres que escreviam mesmo sem o consen- 
timento dos seus maridos, pais, irmãos ou protetores. Para elas era 
necessário falar, mesmo que por um papel. A mulher sempre teve 
sua fala roubada, principalmente na literatura. Posso até afirmar 
que a maioria dos estereótipos ligados às mulheres surgiram dire- 
tamente da literatura produzida por homens (o maior exemplo é a 
Bíblia Sagrada). Homens criaram espaços, falas e projetaram tudo 
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nas mulheres. As que se atreviam a escrever não tinham como se 
mostrar, então era necessário o uso de um pseudônimo. O caso 
mais recente e conhecido é o da escritora J. K. Rowling, que ao 
escrever a série de livros Harry Potter teve que esconder seu nome 
para não afastar os leitores masculinos. 


Hoje em dia temos, então, conhecimento de muitas mu- 
lheres que escrevem sobre mulheres. Mulheres que abordam di- 
retamente a sua condição e de tantas outras, criando espaço para 
que outras tantas mulheres possam também falar e ser ouvidas. 
A representatividade na literatura é essencial para que possamos 
entender que ninguém tem lugar pronto, e que todos podem che- 
gar onde quiserem. É muito relevante se ver em um lugar que 
ninguém viu. “Eu estou neste texto”, “Ela é como eu”. A literatura 
nada mais é que a representação da sociedade, mas é preciso, ainda, 
inserir alguns grupos nesse espaço. Os convidar a mostrar-lhes a 
sua realidade ou o que viram. Êo que veremos no próximo tópico. 
Por uma parede, Edna Duarte nos mostra a realidade de uma mu- 
lher, que pode ser a de várias. Isto é representatividade feminina 
na literatura. 


(Continua na próxima edição) 
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denisecoutinhoghotmail.com. CÁSSIA DE FÁTIMA MATOS DOS 
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AS CONTRIBUIÇÕES DE RUI BARBOSA E DE ANTÔNIO 
GONÇALVES DIAS PARA A HISTORIA OFICIAL DO 
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 


Fancisee Fesnandes Marinho 


Homenagem aos 120 anos da publicação da obra Impug- 
nação dos embargos do Ceará pelo Rio Grande do Norte, de Rui 
Barbosa, em 1908. 


A grande figura de Rui Barbosa (1849/1923), ornada com 
as mesmas qualidades por ele atribuídas à imagem do seu pai, no 
Discurso proferido na Faculdade de São Paulo, como “espírito 
supremo daquele que me ensinou a sentir o direito, a querer a 
liberdade”, sobretudo com o culto à moral, ao estudo, à erudição, 
ao idealismo, à universalidade, na qual era a própria cosmovisão, 
o homem “legenda” da sua geração, passa despercebida ou de re- 
lance, até mesmo na pena de alguns dos seus mais importantes 
biógrafos, para a História do Rio Grande do Norte. 


Fernando Nery, em Rui Barbosa: ensaio biográfico, no Ca- 
pítulo “Patrono de Estados”, publicado em 1956, afirma, apenas, 
que “além do pleito do Amazonas com a União Federal para rei- 
vindicação do Acre, foi ainda Rui constituído patrono dos Esta- 
dos: Rio Grande do Norte, Espírito Santo, Minas Gerais e Rio de 
Janeiro, - que contendiam, em questões de limites, o primeiro com 
o Ceará, o segundo e o quarto com Minas Gerais e o terceiro com 
o Dr. Américo Werneck (nulidade de arbitramento)” e que, “em 
1904 publicou as razões finais pelo Rio Grande do Norte, volume 
de 467 páginas, escritas em vinte dias, e, em 1908, a Impugnação 


dos embargos do Ceará pelo Rio Grande do Norte.” 


Em Limites entre o Ceará e o Rio Grande do Norte: razões 
finais de Rui Barbosa, o próprio Rui afirma que o Razões Finais pelo 
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Rio Grande do Norte foi “escrito em vinte dias e impresso em quinze, 
passando-nos as provas pelas mãos apenas uma vez, e rapidamente, 
um trabalho amplo, complexo, dificultoso e miúdo como este força é 
que se ressinta de não raros e, talvez, não leves defeitos”. É claro que, 
em se tratando em um caso de ordem pública, de interesse nacional 
como a fixação de limites entre dois estados brasileiros, o volume de 
informações constantes nos autos, a complexidade, a variedade e o 
imenso acervo de documentos, tinham que formar os quatros grossos 
volumes manuscritos e os treze volumes impressos, somando-se a esses 
ensaios, monografias, artigos jornalísticos, referentes aos dois Estados. 
E Rui debruçou-se sobre todos eles, lendo-os, inteligentemente, em 
semanas de assídua atenção, com a ponderação devida à gravidade do 
litígio e à majestade do tribunal, entre um trabalho de investigação 
imemorial e a lei expressa, na crítica forense, “para alegar, contestar, 
replicar, treplicar e, em geral, para dizer nos autos” e “ainda bem que 
ao Rio Grande do Norte se oferece lugar de acudir pelo seu direito”. 


Os autos eram constituídos por nada “menos de quatro 
grossos infólios manuscritos e treze volumes impressos, encerran- 
do 4.627 páginas. Dessas, perto de três mil cabem ao Ceará, cuja 
aparatosa colheita de provas se engrossa profusamente com as mo- 
nografias, os ensaios, os artigos jornalísticos dedicados pelos seus 
naturais à causa de sua terra”, sem que fossem juntas aos autos as 
produções impressas, da parte do Rio Grande do Norte. 


Rui, quão investigador hábil, além de coletar “quantas bro- 
churas se ocuparam com a questão segundo o ponto de vista cea- 
rense”, mostrou-se “grato ao muito que devemos, neste apressado 
trabalho, aos que antes de nós ilustraram o assunto quanto aos 
direitos do Rio Grande do Norte”. Entre os trabalhos analisados, 
para melhor conhecimento, não apenas ilustrativo, mas da pró- 
pria História e da Geografia do Rio Grande do Norte, e alguns, 
à época, ainda inéditos, podemos citar, dentre outros, “Questões 
de limites com o Ceará e o Rio Grande do Norte ou Potiguará- 
nia”, “Questões de limites entre os estados do Ceará e Rio Grande 
do Norte. Exposição apresentada à honrosa Comissão de Cons- 
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tituição, Legislação e Justiça da Câmara pelo Deputado Augusto 
Tavares de Lyra”, “Limites entre o Ceará e o Rio Grande do Nor- 
te. Resposta ao Questionário Preliminar e réplica à do 1º Árbitro 
pelo Dr. A. Coelho Rodrigues”, “Questões de limites com o Ceará. 
Apontamentos e documentos (1º Série) coligidos pelo Procurador 
Geral”, “Questão de limites entre o Ceará e o Rio Grande do Nor- 
te. Simples Notas ao Laudo do Sr. Conselheiro Lafayete por F. de 
S. Meira e Sá”, “Apontamentos sobre a questão de limites entre os 
estados do Ceará e Rio Grande do Norte”, etc. 


O Limites sobre o Ceará e o Rio Grande do Norte: razões 
finais de Rui Barbosa, além de ser uma peça jurídica de caráter 
plenipotenciário, como patrono legal do Brasil na demanda contra 
a Bolívia, e Senador, caracteriza-se como uma página de História 
tanto do Ceará, quanto, e principalmente, do Rio Grande do Nor- 
te, por ser o seu patrono voluntário. 


Bem além da visão de jurisperito, Rui Barbosa escreve sobre 
a criação das capitanias, a partir de 1598, e sobre a tradição geo- 
gráfica, não apenas só dos cartógrafos e geógrafos, mas também 
de historiadores, citando o Barléus, cujas lucubrações foram con- 
temporâneas, como já se viu, aos primórdios das duas capitanias, 
seguido de Gabriel Soares, do século XVI, Simão de Vasconcelos, 
do século XVII, e Jaboatão, do século XVII, entre outros. 


Rui faz um estudo sobre o divortium aquarum, entre o Cea- 
rá e o Rio Grande do Norte, e analisa a jurisdição do Rio Grande 
do Norte, antes e depois de 1793, sob a rubrica de foro, primeiro 
elemento de toda a civilização, e de registro de terras e, através da 
correspondência de Gedeão Moritz, concluindo que buscam os cea- 
renses os títulos de posse das regiões salineiras, desde o regresso de 
Pedro Coelho, para afirmar que, em 1630, Verdonck, na Memória 
que então dirigiu ao Conselho Político do Brasil, ocupando-se com 
o Forte dos Reis Magos, faz referência à produção das salinas, apre- 
senta uma Relação de atos e fatos administrativos, da parte do Rio 
Grande do Norte, a partir de 1799, e, com O uti possidetis, conclui 
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os Limites entre o Ceará e o Rio Grande do Norte: razões finais de 
Rui Barbosa, que se completa com a publicação, em 1908, da obra 
Impugnação dos embargos do Ceará pelo Rio Grande do Norte. 


A tal extensão material para as contribuições ruianas, funda- 
mentais para a compreensão de parte da História Oficial do Estado 
do Rio Grande do Norte, apoia-se, sobretudo, em “historiadores” 
norte-rio-grandenses do quilate de um José Leão, Tavares de Lyra, 
Vicente de Lemos, Antônio de Souza, Meira e Sá, Pedro Velho, de 
Coelho Rodrigues, e na inigualável contribuição prestada por Antô- 
nio Gonçalves Dias (1823/1864), quando da sua “comissão” encar- 
regada pelo Governo Imperial às Províncias do Norte e do Nordeste 
para estudar a situação da instrução pública e fazer pesquisa histórica 
nos arquivos locais, entre 1851/52. A pesquisa histórica na Capita- 
nia do Rio Grande do Norte, realizada entre novembro e dezembro 
de 1851, resultou no “Catálogo dos capitães gerais e governadores 
da Capitania do Rio Grande do Norte, com anotações históricas e 


documentos oficiais”, publicado na Revista do Instituto Histórico e 
Geográfico do Brasil, tomo XVII, no ano de 1854. 


O Catálogo que, provavelmente, serviu de base para “Capi- 
táes-Mores e Governadores do Rio Grande do Norte”, 1º volume, 
da autoria de Vicente de Lemos, publicado em 1912, e do 2º volu- 
me, concluído pelo Professor Tarcísio de Medeiros e publicado em 
1980, e “Governo do Rio Grande do Norte (Cronologia dos Ca- 
pitáes-Mores, Presidentes provinciais, governadores republicanos 
e Interventores Federais, de 1597 a 1939) - com 195 biográficos 
e dados administrativos, históricos e econômicos”, de Luís da Cà- 
mara Cascudo, publicado em 1939, compõe-se das três seguintes 
partes: “Dos capitães-mores e governadores da Capitania do Rio 
Grande do Norte”, “Anotações ao catálogo dos capitães-mores e 
governadores da Capitania do Rio Grande do Norte”, e “Docu- 
mentos que acompanham o Catálogo dos Capitães-mores e gover- 
nadores da Capitania do Rio Grande do Norte”. 


FRANCISCO FERNANDES MARINHO é escritor e professor, autor de 
“Bibliografia do Rio Grande do Norte” e outros livros. 
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QUEM FOI PADRE CÍCERO? 
Benedito Vasconcelos Mendes 


Padre Cícero (Cícero Romão Batista) foi um sacerdote e po- 
lítico cearense, carismático, caridoso, virtuoso, que dedicou todo o 
seu trabalho ao povo humilde do Nordeste. Nasceu na cidade cea- 
rense de Crato no dia 24 de março de 1844 e morreu em Juazeiro do 
Norte-CE no dia 20 de julho de 1934. Passou toda sua vida religiosa 
e política em Juazeiro do Norte. Entrou na política partidária com 
67 anos de idade, quando em 1911 conseguiu elevar a então vila 
de Juazeiro para a categoria de município e tomou posse como seu 
primeiro prefeito, por articulação do médico baiano Floro Bartho- 
lomeu da Costa (1876-1926), que a partir daí passou a ter grande 
influência na vida política do sacerdote. Padre Cícero foi ser pároco 
na pequena e atrasada vila de Juazeiro em 1872, dois anos depois de 
ter concluído seus estudos no Seminário da Prainha em Fortaleza e 
se ordenado padre e aí permaneceu até sua morte. Sua vida religiosa 
foi muita conturbada, devido às divergências que teve com seus su- 
periores diocesanos, primeiramente, com o segundo Bispo do Cea- 
rá, Dom Joaquim José Vieira (1836-1917), e depois da instalação da 
Diocese de Crato, com o primeiro Bispo Diocesano, Dom Quintino 
Rodrigues de Oliveira e Silva (1863-1929). O motivo das desaven- 
ças do Padre Cícero com seus superiores eclesiásticos foi o suposto 
milagre ocorrido em 1889, por ocasião de uma missa que ele cele- 
brava. Uma de suas beatas, Maria de Araújo (Maria Madalena do 
Espírito Santo de Araújo, 1863-1914), ao receber a comunhão das 
mãos do Padre Cícero, observou que a hóstia ficou vermelha em sua 
boca. O povo considerou o fenômeno um milagre, acreditando que 
teria sido o sangue de Jesus Cristo, que se fazia presente na boca da 
beata. A notícia do milagre se espalhou rapidamente e as romarias 
a Juazeiro se intensificaram, em busca da benção do Padre Cícero. 
Em 1894, a Santa Sé negou o milagre, determinou a saída do Padre 
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Cícero de Juazeiro, sob pena de ser excomungado, e suspendeu suas 
Ordens Sacerdotais, proibindo, assim, o Padre Cícero de celebrar 
os sacramentos e outros atos religiosos. Em obediência às determi- 
nações da Igreja, padre Cícero foi residir na cidade pernambucana 
de Salgueiro. Em 1898, ele viajou à Roma para se defender pes- 
soalmente, perante as autoridades do Vaticano, das acusações que 
resultaram na sua punição. Ele foi ouvido pelo Supremo Tribunal do 
Santo Ofício e foi, em parte, absolvido, sendo-lhe permitido voltar 
a residir em Juazeiro e poder abençoar os fiéis, porém continuou 
proibido de celebrar missa e outros sacramentos. O então bispo do 
Ceará, Dom Joaquim José Vieira e, tempos depois, o bispo de Cra- 
to, Dom Quintino Rodrigues de Oliveira e Silva, foram acusados 
pelo povo de perseguirem o Padre Cícero. Com o passar do tempo, 
cada vez mais foi aumentando o número de romeiros que se desloca- 
vam até Juazeiro para pagar promessas. Com o aumento do número 
de romeiros do “Padim Ciço”, Juazeiro cresceu vertiginosamente e a 
liderança religiosa do Padre se tornou fanática, a ponto de ser consi- 
derado “santo” pelos sertanejos. 


Em 1908, chegou a Juazeiro um médico baiano, Dr. Floro 
Bartholomeu da Costa (1876- 1926), que introduziu o Padre Cí- 
cero na política partidária e, a partir daí, começou a influenciar, de 
maneira decisiva, as ações políticas do Padre Cícero. 


Em 1911, Padre Cícero, com a ajuda dos conchavos po- 
líticos de Floro Bartholomeu, foi escolhido para ser o primeiro 
Prefeito Municipal de Juazeiro do Norte e, na sua posse no cargo 
de prefeito, reuniu sob sua liderança 17 chefes políticos (coronéis) 
de toda a região do Cariri Cearense e firmou o famoso “Pacto dos 
Coronéis”, documento assinado por todos os 17 coronéis da re- 
gião, garantindo que nenhum chefe político procuraria depor ou- 
tro chefe, mantendo entre eles inquebrantável solidariedade, não 
só pessoal como política, sendo, em qualquer emergência, “um por 
todos e todos por um” e que manteriam incondicional solidarie- 
dade ao então Governador do Ceará, Comendador Antônio Pinto 
Nogueira Acciolly (1840-1921). 
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Em 1912, o Governador Nogueira Acciolly foi deposto e o 
Tenente-coronel Marcos Franco Rabelo (1861-1920) tomou posse 
como Governador do Ceará e demitiu o Padre Cícero do manda- 
to de Prefeito de Juazeiro. Em fins de 1913 e começo de 1914, 
Juazeiro foi invadida por tropas policiais do Governo de Franco 
Rabelo, evento que ficou conhecido por “Sedição de Juazeiro”. As 
topas policiais invasoras foram rechaçadas pelo exército de jagun- 
ços organizado e comandado por Floro Bartholomeu, com a total 
concordância do Padre Cícero. Os jagunços comandados por Flo- 
ro Bartholomeu, depois de expulsar as tropas invasoras da cidade 
de Juazeiro, entraram em diversas outras cidades, ocuparam For- 
taleza e ajudaram a depor o Governador Franco Rabelo. Este fato 
deu notoriedade ao Dr. Floro Bartholomeu, que depois, em 1926, 
quando ele criou o Batalhão Patriótico, para combater a Coluna 
Prestes, foi homenageado com o Título de General Honorário do 
Exército Brasileiro. 


Em 1914, Padre Cícero foi eleito Prefeito de Juazeiro do 
Norte e Primeiro Vice-governador do Estado do Ceará e Floro 
Bartholomeu foi eleito Deputado Estadual, oportunidade em que 
foi escolhido para ser Presidente da Assembleia Legislativa do Es- 
tado do Ceará. Floro Bartholomeu, com a ajuda do Padre Cícero, 
foi eleito duas vezes Deputado Estadual e duas vezes Deputado 
Federal. Após a morte de Floro Bartholomeu, ocorrida em 1926, 
Padre Cícero, por ser seu suplente, fez jus ocupar a cadeira de De- 
putado Federal, mas nunca saiu de Juazeiro do Norte para exercer 
o mandato de Deputado Federal no Rio de Janeiro. O que ele 
gostava mesmo era de ser prefeito de sua amada Juazeiro, cargo 
que exerceu, sem interrupção, de 1914 a 1927, além do pequeno 
espaço de tempo em que ocupou o mandato de Primeiro Prefeito 
de Juazeiro de 1911 a 1912, quando foi deposto pelo Governador 
Franco Rabelo. Até a Revolução de 1930, Padre Cícero foi o mais 
importante coronel político do Nordeste brasileiro. 


Além da influência recebida, nos assuntos políticos, de Floro 
Bartholomeu, Padre Cícero também foi muito influenciado pelo 
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professor, jornalista, intelectual e grande abolicionista cratense 
José Joaquim Teles Marrocos (1849-1910) e pelo Tenente-coronel 
da Guarda Nacional, José Joaquim de Maria Lobo, que era próspe- 
ro fazendeiro do município de Lavras da Mangabeira. 


Lampião (Virgulino Ferreira da Silva, 1898-1938) visitou 
o Padre Cícero em Juazeiro do Norte em 1926, quando o Rei do 
Cangaço recebeu a patente falsa de Capitão do Batalhão Patrióti- 
co, criado pelo Deputado Federal Floro Bartholomeu para comba- 
ter a Coluna Prestes, que na época estava rondando os sertões nor- 
destinos. Lampião recebeu também fardamento, fuzis e munições 
doados por Floro Bartholomeu (Batalhão Patriótico de Juazeiro do 
Norte), com a justificativa de que iria combater a Coluna Prestes. 
Com o objetivo de enfrentar a Coluna Prestes, que percorria o 
território brasileiro e que na época estava atravessando o Nordeste, 
o Deputado Federal Floro Bartholomeu, por solicitação do Pre- 
sidente da República, Artur Bernardes (Artur da Silva Bernardes, 
1875-1955), criou, em Juazeiro do Norte, o Batalhão Patriótico 
e teve a ideia de reforçar o referido batalhão com os cangaceiros 
comandados por Lampião. O Batalhão Patriótico de Juazeiro era 
formado por policiais da Polícia Militar do Estado do Ceará, por 
militares do Exército Brasileiro e por jagunços, requisitados dos 
coronéis sertanejos (chefes políticos). Floro Bartholomeu solicitou 
ao Rei do Cangaço que fosse até Juazeiro do Norte para ter uma 
conversa com ele, visando a entrada de Lampião e de seu bando de 
cangaceiros no Batalhão Patriótico. Nesta ida a Juazeiro, Lampião 
receberia armamento, munição e farda para seus comandados, mas 
no período em que Lampião esteve em Juazeiro (4 a 7 de março 
de 1926), o Deputado Floro Bartholomeu estava gravemente en- 
fermo no Rio de Janeiro, onde morreu no dia 8 de março, um dia 
após a saída do bando de Lampião da cidade de Juazeiro. Devido à 
ausência de Floro, Padre Cícero ficou com a obrigação de receber o 
bando de cangaceiros e entregar os fuzis, munições e fardas. 


Padre Cícero de Juazeiro, juntamente com o Padre Ibiapina 
(José Antônio Pereira Ibiapina, 1806-1883), Beato Antônio Con- 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras ci. 127] 


selheiro (Antônio Vicente Mendes Maciel, 1830-1897), Beato 
Zé Lourenço (José Lourenço Gomes da Silva, 1870-1946), Beato 
Zé Senhorinho (José Ferreira da Costa, 1892-1938) e com o Frei 
Damião (Pio Giannotti, 1898-1997), por terem vivido na mesma 
época e na mesma região (Sertão nordestino), originaram um tipo 
de religiosidade diferente, somente encontrado no sertão seco e 
quente do Nordeste brasileiro. Padre Cícero foi contemporâneo 
do Padre Ibiapina por 39 anos. O Beato Antônio Conselheiro foi 
contemporâneo tanto do Padre Cícero como do Padre Ibiapina 
durante longos 53 anos. Beato Zé Lourenço foi contemporâneo do 


Padre Cícero por 64 anos. Beato Zé Senhorinho foi contem- 
porâneo do Beato Zé Lourenço durante 46 anos. Frei Damião foi 
contemporâneo do Padre Cícero por 3 anos e do Beato Zé Louren- 
ço durante 15 anos. Este tipo de religiosidade singular, praticada 
pelos sertanejos nordestinos, baseada na romaria, no misticismo, 
no compadrio, no aconselhamento, e no endeusamento dos líderes 
religiosos, tem muito haver com as tradições culturais dos sertane- 
jos, herdadas dos tapuias. Os índios nativos do semiárido nordes- 
tino (tapuias) tinham o costume do apadriamento e do aconse- 
lhamento. Ao Pajé, eles pediam conselhos sobre assuntos de saúde 
e religião e ao Cacique sobre assuntos relacionados com guerra e 
convivência social. Estas tradições culturais fizeram com que Padre 
Cícero fosse alcunhado de “Padim Ciço”, devido ao grande núme- 
ro de afilhados que ele tinha. O nome de Conselheiro (Antônio 
Conselheiro) também foi devido ao costume dos sertanejos de pe- 
dir conselhos. Na realidade, todos estes santos populares, eleitos 
pelo povo (Padre Ibiapina, Padre Cícero, Frei Damião, Beato An- 
tônio Conselheiro, Beato Zé Lourenço e Beato Zé Senhorinho) 
gostavam de dar conselhos e tinham muitos afilhados. 


Segundo o Padre Francisco Sadoc de Araújo (1931-), Padre 
Ibiapina influenciou tanto o Padre Cícero como o Beato Antônio 
Conselheiro na maneira de fazer religião. Ele pregou tanto para 
o Beato Antônio Conselheiro como para o Padre Cícero, antes 
deles começarem suas vidas de líderes religiosos. O jovem Cícero 
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Romão Batista, dois meses antes de entrar para o Seminário da 
Prainha em Fortaleza, com 21 anos de idade, assistiu às pregações 
do Padre Ibiapina por ocasião das Santas Missões de Missão Ve- 
lha-CE, no dia 2 de fevereiro de 1865, oportunidade em que foi 
também inaugurada a Casa de Caridade de Missão Velha. Padre 
Ibiapina foi o precursor desta maneira singular de prática religiosa, 
usada no sertão nordestino. 


Uma outra tradição dos sertanejos, herdada dos tapuias e 
que foi utilizada por estes líderes religiosos é o trabalho em mu- 
tirão. Os índios, tudo que faziam era em mutirão, caçavam em 
mutirão, pescavam em mutirão, coletavam frutos e mel de abelhas 
silvestres em mutirão e guerreavam em mutirão. Estes religiosos 
também usavam esta tradição sertaneja em seus trabalhos, em fa- 
vor do povo e da Igreja. Padre Ibiapina, Beato Zé Lourenço e padre 
Cícero utilizavam o trabalho em mutirão para construir igrejas, 
capelas, cruzeiros, cemitérios, roçados e pequenos açudes no siste- 
ma de mutirão. 


Um fato curioso ocorrido na vida do Padre Cícero foi o re- 
lacionado com um touro da raça zebuína Guzerá, que o padre ga- 
nhou de presente do cearense e grande industrial de Alagoas Del- 
miro Gouveia (Delmiro Augusto da Cruz Gouveia, 1863-1917). 
Padre Cícero encarregou o Beato Zé Lourenço de criar o referido 
bovino, conhecido por “Boi Mansinho”, no Sítio Baixa Dantas. 
Este bovino chamava muito a atenção dos romeiros, por ser de 
propriedade do Padre Cícero e de ser de um tipo de gado diferente, 
com cupim muito desenvolvido, chifres grandes e barbela extensa. 
Naquela época, os zebuínos estavam sendo introduzidos nos ser- 
tes nordestinos, trazidos da Índia. No sertão só existia gado de 
origem europeia, que não tem cupim desenvolvido nem barbela 
extensa. O Sítio Baixa Dantas passou a atrair grande número de 
romeiros do Padre Cícero, devido à presença do Beato Zé Louren- 
ço e do Boi Mansinho, que passou a ser adorado como boi mila- 
groso. Os romeiros retiravam pelos da vassoura da cauda, raspa dos 
chifres e dos cascos, fezes e urina do boi milagroso, para ser usado 
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como remédio para a cura das mais variadas doenças. Devido o 
fanatismo dos romeiros, o Deputado Floro Bartholomeu, amigo 
fiel do Padre Cícero, preocupado com o desgaste da imagem do 
padre, mandou matar o Boi Mansinho e distribuir a carne com a 
população e prender o Beato Zé Lourenço. 


Padre Cícero tornou-se conhecido na região antes do mila- 
gre da hóstia na boca da beata Maria de Araújo. Pouco tempo de- 
pois da chegada do Padre Cícero a Juazeiro, ocorreram duas gran- 
des secas (seca de 1877-1879 e a seca de 1888), que fizeram com 
que este sacerdote ficasse admirado em todo o Nordeste brasileiro, 
por seu admirável trabalho de auxílio social ao povo, fornecendo 
comida, remédios e apoio espiritual às vítimas do flagelo climático. 


BENEDITO VASCONCELOS MENDES é engenheiro agrônomo, professor 
e escritor, autor de “As artes na civilização da seca” e outros livros. Membro da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras, da Academia Mossoroense de Letras, 
sócio do Instituto Cultural do Oeste e outras instituições. 
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MANOEL FERNANDES DE NEGREIROS 
58 ANOS DE SAUDADES 


Manoel Fernandes de Negreiros, filho de Porfírio Antunes 
de Negreiros e de Maria Alves Maia (em algumas genealogias cons- 
ta como Maria Carolina Fernandes Maia - conhecida por Coco- 
ta), nascido em Iracema-CE em 31 de janeiro de 1894, migrou, 
ainda jovem, com os pais e toda a família, para o eldorado dos 
seringais na Amazônia. Não esperavam que a vida fosse ainda mais 
difícil. Se aqui a seca e a pobreza matavam, lá na Amazônia eram 
os mosquitos, a malária, e os seringais já secos, sem produzirem. 
Porfírio e Dona Cocota tiveram os seguintes filhos: Solon - 1891, 
Manoel - 1894, Carolina - 1897 (casada com Abílio Deodato do 
Nascimento, pais de Sanderson Negreiros), José - 1903, Marga- 
rida (casada com Pedro Ferreira do Monte), Diogo Fernandes de 
Negreiros (casado com Iracy Seabra de Melo), Celedon, Fenelon, 
Maria e Rodolfo. Perdem dois filhos em plena selva... 


Morre Porfirio deixando dona Cocota carregada de filhos e 
filhas. Cocota lembra, então, da sua sobrinha, VÉSCIA XAVIER 
FERNANDES, casada com o maior empresário do Rio Grande 
do Norte, VICENTE FERNANDES, e vai ao seu representante 
comercial na Amazônia e expõe o drama que estavam vivendo. É 
expedida correspondência à sua sobrinha Véscia, que morava no 
Rio de Janeiro. Imediatamente as providências foram tomadas: f- 
nanciou e orientou todo o processo de retorno - “nos caminhos da 
volta ninguém se perde “. Uma mulher viúva carregada de filhos 
na mais extremada miséria. 


Descem do navio em Aracati — CE. Em carro de bois vão até 
Pau dos Ferros, lá não conheciam ninguém, sem hospedaria, hotel 
nem pensar. Solon e Manoel, dois dos seus filhos, sensibilizam o páro- 
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co para abrir a Igreja Matriz e lá se instalam, onde conseguem dormir. 
Posteriormente uma filha de Solon, Elizabeth, casaria com um filho 
de Manoel, Rafael, primos legítimos e pais deste escriba e mais cinco 
irmãos. Pela ordem: Paulo Eduardo, Armando Aurélio, Ricardo Rô- 
mulo, Rafael Bruno Filho, Fernando Gabriel e Glenda Elizabeth. 


O encarregado dos negócios de Seu Vicente é comunicado 
no dia seguinte, e após entendimentos com a firma em MOSSO- 
RÓ, Seu Vicente manda buscá-los e os acomoda, empregando-os 
em sua empresa. De Seu Porfirio não existe nenhuma foto, pesqui- 
sei e não encontrei! 


Em MOSSORÓ a situação toma outro rumo, novos con- 
tornos, empregados, ganhando bem, mesa farta, dona Cocota bem 
instalada, a situação cada dia melhorando. Seu Negreiros — como 
papai chamava meu avô - sentiu a necessidade dos estudos, pois, 
faturamento, duplicata, protestos, números, orientações e instru- 
ções por escrito era um mundo novo e desconhecido. Aos livros 
como convém, tornou-se um autodidata, com uma letra bonita e 
desenhada, aprendeu rápido a fazer as cartas à mão, nunca apren- 
deu datilografia nem quis aprender a dirigir. 


Observando, sem participar das encrencas e fuxicos dentro 
da empresa em que trabalhava, manteve-se sempre longe das fofo- 
cas, seu lazer eram os livros, raros âquela época. 


Em 1919, no dia 4 de setembro, casa-se com Maria Adelaide 
Fernandes Gurjão, que passou a ser conhecida como SINHÁ NE- 
GREIROS. Seus pais eram Abílio Gurjão e Maria Urcicina Fer- 
nandes Gurjão, sua mãe, minha Bisavó Urcicina era irmã de Seu 
Vicente casado com Dona Véscia. Lembram da atitude desse casal? 
Mudou o destino de todos nós!!! 


Dona Sinhá Negreiros era um poço de caridade, bondade, 
gentileza, educação, erudição e de muita simplicidade. Sua vida 
inteira era amparar as comadres e os desvalidos da sorte, não tinha 
hora para atender a quem dela precisasse. Convivi com ela diaria- 
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mente, quando morou lá em casa durante três anos, foi através dela 
que fui iniciado na leitura quando me presenteou com “Os doze 
trabalhos de Hércules” de Monteiro Lobato. Do seu casamento 
com Manoel nasceram: Gabriel Fernandes de Negreiros, Francis- 
ca Ruth Fernandes de Negreiros Rosado (depois que casou com 
Tércio de Miranda), Rafael Bruno Fernandes de Negreiros, Rô- 
mulo Agostinho Fernandes de Negreiros, Maria Luzia Fernandes 
de Negreiros Costa (depois que casou com Raimundo Nonato). 
Perderam dois filhos bem novos. 


O trabalho era intenso, só tinha hora para começar, parar só 
tarde da noite. Aprendeu em Tertuliano Fernandes & Cia. a rece- 
ber os representantes comerciais das importantes firmas do sul do 
Brasil, a lutar com o agricultor que trazia o algodão, o pecuarista 
que trazia a pele dos caprinos e o couro do gado. Com a escola 


da vida resolveu desligar-se de TERVTULIANO FERNANDES e 


pediu as contas a Seu Vicente, que muito a contragosto aquiesceu. 


Fundou o seu próprio negócio, a CASA NEGREIROS, que 
chegou a ser um dos maiores empórios do Nordeste. Tudo come- 
çou com o capital de vinte sacas de café, que ele vendeu em uma só 
mão, ainda por cima fiado, o que fez Seu Vicente ficar estarrecido. 


O negócio só fazia aumentar, a preocupação com os filhos 
era a educação, melhores colégios, melhores professores, que eles, 
os filhos, escolhessem o que estudar. O crédito que a CASA NE- 
GREIROS dava aos seus fregueses era ilimitado. O Brasil no Es- 
tado Novo de Vargas, crescia, exportava de tudo. A comunicação, 
entretanto, era por cartas e pelo telégrafo, cada empresa tinha o seu 
nome que já identificava para quem ia o telegrama! 


Se o freguês tinha dificuldades no pagamento das duplicatas seu 
Negreiros facilitava. E foi assim que começou a vender nesse nosso ex- 
sicar dos sertões, recebendo novilhos e bodes em troca de mercadorias. 


Resolveu partir para a agricultura e pecuária, adquirindo 
propriedades, que eram a diversão dos seus netos mais velhos: Ra- 
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fael, Paulo, Newton, Armando, Ricardo, Manoel Neto, Rafael Fi- 
lho, Fernando, Ciro Calazans, e as netas mulheres que pouco iam 
lá em suas fazendas - São Gabriel e Santo Agostinho - lembravam 
o poema imortal de Manuel Bandeira: Pasárgada!!! 


A sua casa era o Porto Seguro dos primos, parentes, aderentes, 
dos funcionários da sua loja comercial, todos eram acolhidos pelo 
casal Manoel e Sinhá, alimentados e empregados, mas tinha uma 
condição: todos tinham que estudar à noite. Lembro dessa frase que 


ele gostava: DESCANSO ENQUANTO CARREGO PEDRAS! 


O homem incansável com os negócios e a família, o casal 
protetor e acolhedor, vê a casa de morada ficando vazia, os filhos 
casando e saindo, a sua severidade e rigidez dão lugar a um homem 
manso e mais afetivo. A perda de Sinhá foi um grande golpe no 
patriarca, com certeza o mais duro de todos. Aos 17 de março de 
1955 ela, vovó Sinhá, resolve ir morar com seu filho Rafael e sua 
nora Elizabeth. Seu Negreiros cuidava pessoalmente dos seus ne- 
gócios, as fazendas tomavam os seus finais de semana. 


À noite, religiosamente, vinha à nova casa de Sinhá, já doente, 
com dificuldade de locomoção. Seu Negreiros via e acompanhava 
de perto, mas a medicina nada podia fazer. 


Maria Adelaide Fernandes de Negreiros faleceu em 12 de 
fevereiro 1958. Viúvo, Seu Negreiros envereda por uma forma de 
vida com muita meditação e começa a praticar a IOGA. Moramos 
quatro anos naquele casarão, acordando às quatro da madrugada 
e fazendo até as seis da manhã exercícios respiratórios e de auto 
controle emocional, que ainda hoje me servem e muito. 


Inteligentemente ele foi reduzindo os negócios de forma 
gradual. Com a doença e morte do seu amigo e querido irmão, So- 
lon Fernandes de Negreiros, ficou deprimido e encontrou, em sua 
prima de segundo grau, MARIA ZILDA DANTAS DE NEGREI- 
ROS, uma motivação para viver, contraindo segundas núpcias, na 


Catedral de Santa Luzia, no dia 4 de setembro de 1963. Zilda foi 
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sua companheira e esposa fiel até seu momento final. Em agosto 
de 1969 Seu Negreiros com uma disfagia (dificuldade de engolir) 
vai com seu filho Rafael ao Rio de Janeiro tentar um tratamento 
com Cobaltoterapia no Hospital dos Servidores do Estado (Hos- 
pital do IPASE), era o Hospital da Presidência da República, por 
lá vários presidentes tinham sido operados e curado suas mazelas, 
tudo debalde... de nada adiantou, a doença tirou-lhe as forças, o 
consumiu como quis, tendo partido no dia 07 de maio de 1970... 
Cinquenta anos!!! 


Fica a lembrança, uma saudade que nos faz lembrar dos nos- 
sos mortos, dos meus mortos que são também de alguns de nós, na 
certeza de um reencontro na poeira cósmica. 


PAULO NEGREIROS é médico dermatologista e escritor. Membro da 
Academia Mossoroense de Letras. 
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ENTREVISTA 


MURILO MELO FILHO: 
“AOUI EM NATAL FICARAM AS MINHAS RAIZES" 


Jornalista e escritor de renome nacional, o potiguar Murilo 
Melo Filho se foi deste mundo no dia 29 de maio do corrente 
ano, deixando muitas saudades. Murilo era membro da Academia 
Brasileira de Letras e da Academia Norte-rio-grandense de Letras, 
dentre outras instituições culturais. 


Em julho de 2008, ele concedeu ao acadêmico Livio Olivei- 
ra, por e-mail, a entrevista que reproduzimos a seguir. 


LÍVIO OLIVEIRA. Em todos os seus anos de jornalismo polí- 
tico, quais foram as figuras e os personagens que mais lhe im- 
pressionaram, no mundo, no Brasil e no Rio Grande do Norte? 


MURILO MELO FILHO. Esses personagens foram mui- 
tos e, para evitar queixas, vou citar apenas os mortos, com os quais 
estive pessoalmente. No Mundo, John Kennedy, Winston Chur- 
chill, Charles De Gaulle, Eisenhower, Salazar, Caetano, Albert Sa- 
bin, Thatcher, Golda Meir, Moshe Dayan, Nasser, Indira Ghandi, 
Ho Chi Min e Sukarno. No Brasil, Juscelino Kubitschek, Carlos 
Lacerda, José Américo de Almeida, Otávio Mangabeira, Barbo- 
sa Lima Sobrinho; Dom Helder Câmara, Betinho, Prestes, e, no 
Rio Grande do Norte, José Augusto Bezerra de Medeiros, Sylvio 
Pedroza, Gentil Ferreira, Mons. Walfredo Gurgel, José Ferreira de 
Souza, Café Filho, Djalma Maranhão, Dom Esmeraldo Dantas, 
Câmara Cascudo, Manoel Benício Filho, Dinarte Mariz, Tarcísio 
Maia e Aluízio Alves. 
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L.O. Como se deu sua trajetória no jornalismo? Quais foram 
os maiores percalços ? 


M.M.F Aos 12 anos de idade, ainda de calças curtas, en- 
trei pela primeira vez na redação de um jornal “O Diário”, aqui 
em Natal, editado na Rua Frei Miguelinho. Aos 18 anos, fui para 
o Rio de Janeiro. Eu era então mais um personagem no extenso 
fabulário da minha geração de jovens nordestinos nômades, que 
fugiam de suas terras secas aqui no Nordeste para irem batalhar 
por um lugar ao sol, na selva das grandes cidades. 


Hoje em dia, quando vejo a perplexidade e a indecisão de 
tantas pessoas sem saberem ao certo o que querem e para onde vão, 
eu me pergunto a mim mesmo o que se passava na cabeça daquele 
rapaz de Natal, que, menino ainda, e já naquele tempo, decidira 
ser jornalista no Rio de Janeiro. 


Lá me ofereci em todos os 32 jornais diários que então ali 
se editavam. Nenhum quis nem sequer fazer uma experiência para 
ver se eu prestava ou não. Comi então o pão que o diabo amassou. 
Não gosto nem de me lembrar. O único que concordou em me 
dar uma chance foi o “Correio da Noite”, um jornal da Arqui- 
diocese, na sua seção policial. Sucederam-se depois a “Tribuna da 
Imprensa”, o “Estado de São Paulo”, a Revista e a T'V “Manchete”, 
dezenas de viagens à Europa, aos Estados Unidos, quatro à Ásia e 
três à África. 


L.O. Quais as maiores vitórias de suas carreiras jornalística e 
literária? E as maiores lições? 


M.M.F. As recompensas jornalísticas e literárias foram vá- 
rias. E a maior delas foi a minha eleição para a Academia Brasileira 
de Letras. 
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L.O. Você ainda acredita que a imprensa escrita permanecerá 
viva num mundo globalizado e “virtual”? 


M.M.F. O jornal escrito já venceu muitas ameaças, como as 
do rádio e da televisão. Vencerá a mais recente, que é a Internet, 
porque tem o tato e o cheiro de tinta, que elas três não têm. 


L.O. Quais as suas influências essenciais no jornalismo e nas 
letras? 


M.M.F. No jornalismo e nas letras, tive muitos exemplos e 
lições de correção, competência e dignidade, que tento, mas que 
nem sempre consigo, imitar. 


L.O. Que importância existe para o RN no fato do Senador 
Garibaldi Filho ser hoje o Presidente do Senado? Ele tem ou 
terá algum papel de relevância histórica? 


M.M.F O Senador Garibaldi Filho é o segundo norte-riogran- 
dense a presidir o Senado. O primeiro foi Café Filho, cumulativa- 
mente com a Vice-Presidência da República. Garibaldi é também o 
terceiro na atual ordem da sucessão de Lula. Os outros dois são o Vice 
José Alencar e o Deputado Arlindo Chinaglia, presidente da Câmara. 
Após o descalabro da presidência de Renan Calheiros, Garibaldi tem 
hoje uma oportunidade única: a de restaurar o prestígio do Senado, 
que está simplesmente no chão. É uma tarefa quase impossível, mas 
que ele, aos poucos e com simplicidade, está conseguindo. 


L.O. Política, jornalismo e literatura são compatíveis? 


M.M.F. São não apenas compatíveis, como complementa- 
res. Um jornalista culto será seguramente um bom político. 
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L.O. Em algum momento de sua história pessoal desejou par- 
ticipar ativamente da política partidária? 


M.M.E Há vários anos, houve algumas chances dessa par- 
ticipação, no Rio, onde eu tinha um programa “Congresso em 
Revista”, na T'V-Rio, de razoável sucesso, que ficou no ar ininter- 
ruptamente durante sete anos, com o mesmo patrocinador: “Zeni- 
th, Rádio e Televisão”. Naquele tempo, eu contava com o convite 
e o apoio de Carlos Lacerda, que já havia eleito Amaral Netto, 
Mário Martins e Raul Brunini. Mas nunca aceitei a aventura por 
uma razão muito simples: porque eu conhecia de perto a vida de 
sacrifício e de privações dos políticos realmente dignos e honrados. 
Não queria ser um deles, inclusive porque a minha profissão de 
jornalista era permanente e duradoura, e o mandato de deputado 
era fugaz e passageiro. Enquanto eles passavam como parlamentar, 
eu continuava jornalista. 


L.O. Que políticos vivos ainda podem dar exemplo no Brasil? 
Ainda haverá um Ulisses, um Capanema, um Afonso Arinos? 


M.M.F Temos de convir que, assim como aconteceu nos es- 
portes, na diplomacia, no jornalismo, no empresariado, no Exército, 
na Marinha e na Aeronáutica, houve uma evidente piora também 
no Congresso. Lembro-me bem do tempo em que me iniciava no 
jornalismo, quando, embevecido e extasiado, assistia no Palácio Ti- 
radentes debates históricos e únicos, num exercício diário de ad- 
miráveis oradores: Aliomar Baleeiro, Adauto Cardoso, Prado Kelly, 
Raul Pilla, Flores da Cunha, Vieira de Melo, Carlos Luz, Artur Ber- 
nardes, Nereu Ramos, os dois Mangabeiras (Octávio e João), Gusta- 
vo Capanema, Nelson Carneiro, Moura Andrade, Milton Campos, 
João Agripino, Pedro Aleixo, Juracy Magalhães, Ulisses Guimarães, 
Abelardo Jurema, José Bonifácio, Bilac Pinto, Gabriel Passos, Afon- 
so Arinos, José Maria Alkmim, Almino Afonso, Oscar Corrêa, Tan- 
credo Neves, Antônio Balbino e tantos outros. 
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L.O. Que relevo as eleições norte-americanas terão para o Brasil? 


M.M.F. Na medida em que os Estados Unidos forem bem, 
nós iremos melhor ainda. São duas economias interligadas uma 
à outra, sobretudo agora quando a nossa já começa a dar os seus 
primeiros passos para assumir uma posição de solidez e seguran- 
ça, deixando de ser um País sem importância e transformando-se 
numa Nação de primeiro Mundo. 


L.O. Que importância tem a Academia Brasileira de Letras 
para a literatura nacional? 


M.M.F. A minha Academia deixou de ser uma instituição 
fechada passando a ser um agente aberto para a sociedade brasilei- 
ra, através dos cursos, seminários, conferências, exposições, deba- 
tes, edições de livros, etc. Quando eu me elegi, já o fui em nome de 
uma nova Academia, presente e participante em todo o universo 
literário do País. Antes, a ABL recebia convites, sobretudo das Aca- 
demias Estaduais de Letras e nem sequer os respondia. Agora, não. 
Onde quer que me convidem eu vou. Já fui de Manaus a Porto 
Alegre. E para compensar-me deste sobe e desce dos aviões, nestes 
aeroportos imprevisíveis, resta-me o consolo de ver pessoalmente 
como a minha Academia é unanimemente respeitada e querida. 


L.O. A Academia cumpre o seu papel institucional e cultural? 


M.M.F. No cumprimento desta nossa missão cultural e 
institucional, fico comovido com o carinho e a hospitalidade re- 
cebidos. Cutucam-me nos braços e nas mãos para verem se sou eu 
mesmo. Pois afinal de contas, aquela era a primeira vez que eles 
estavam vendo um acadêmico de corpo inteiro. 
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L.O. Quais foram, no passado, os maiores nomes da Academia? 


M.M.F. A lista é extensa e vou abreviá-la: os Fundadores 
Machado, Coelho Neto, Rio Branco, Raimundo Correia, Rui, 
Nabuco, Beviláqua, Bilac, Romero, Veríssimo, Patrocínio, Laet, 
Graça Aranha, Afonso Celso, Oliveira Lima e os seus Sucessores: 
João Neves, Mário Palmério, Osvaldo Cruz, Carlos Chagas, Bar- 
bosa Lima, Athayde, Callado, Otto Lara, Darcy Ribeiro, Carneiro 
Leão, Felix Pacheco, Pedro Calmon, Álvaro Lins, Antônio Hou- 
iass, Peregrino, Gustavo Barroso, Osório Duque-Estrada, Hum- 
berto de Campos, Euclides, Afonso Pena, Macedo Soares, Olegá- 
rio Mariano, Dias Gomes, Luís Viana Filho, José Lins do Rêgo, 
José Américo, Afonso Arinos, Gilberto, Genolino e Jorge Amado, 
Menotti, Bandeira, Aurélio, Joracy, Viriato, Merquior, Setúbal, 
Chateaubriand, Santos-Dumont, Getúlio, Rocha Pombo, Alceu, 
Miguel Couto, João Cabral, Rodolfo Garcia, Roberto Simonsen, 
Vianna Moog, Hermes Lima, Zélia, Rachel, Faoro, Celso e Evan- 
dro, todos, hoje, já mortos. 


L.O. É salutar a longa permanência de alguns intelectuais à 
frente de instituições culturais? 


M.M.F. Depende de sua capacidade e dedicação. Sendo 
capazes e dedicados, eles devem ficar à frente de suas instituições, 
durante o tempo necessário para executarem os seus planos e pro- 
jetos de trabalhos e de realizações. 


L.O. Existe democracia nas Academias de Letras? 


M.M.F. Sim, na medida em que elas estão de portas aber- 
tas para elegerem candidatos democraticamente apresentados, sem 
distinção de credos, raças, fortunas ou preconceitos. Eu mesmo, 
com as origens humildes de onde vim, sou o resultado mais con- 
creto dessa democracia acadêmica. 
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L.O. Situe-nos a figura de Austregésilo de Athayde. 
M.M.E A ABL foi presidida, durante 33 anos, por um 


mesmo presidente: Austregésilo de Athayde, ao qual somos muito 
gratos, pelo seu excelente desempenho no cargo, com a construção 
de um moderno edifício de 33 andares, bem no centro do Rio de 
Janeiro. Através de um comodato com a Ecisa, uma empresa imo- 
biliária, ele assinou um contrato de construção do prédio, num 
terreno recebido em doação e concedendo-lhe, como pagamento 
da obra, o direito de receber os seus aluguéis durante 20 anos, 
findos os quais o imóvel retornou de graça para a Academia, que 
hoje tem nele o grande instrumento para a sua total independência 
financeira: não tem um metro quadrado vazio. 


Com a morte de Athayde e a fim de evitarmos a repetição 
de sua vitaliciedade, fizemos uma reforma nos Estatutos da Acade- 
mia, permitindo a eleição dos presidentes por um ano e renováveis 
apenas por mais um. 


L.O. Que sentimento você nutre hoje pelo RN? 


M.M.F. Um sentimento de profunda saudade dos tempos 
da minha infância na Rua Apody, onde, em 1938, fomos prati- 
camente os pioneiros, com a Igreja de Santa Teresinha na frente 
e o Seminário de São Pedro ao fundo; saudades das peladas com 
bola de meia nos campos de areia e capim, com Marcelo Carva- 
lho, Renato e Humberto Magalhães; saudades do bonde ronceiro; 
das regatas no Potengi, com Marito, Sólon e Alvamar; das bai- 
les no Aero-Clube, com Boquinha, Carlos e Antônio Lamas; do 
papo no Grande Ponto, com Mussolini, Nei e Mozart; dos corsos 
no Carnaval, com Zé Herôncio, Zé Areias e o Dr. Bacorinha; das 
conversas na Cova da Onça e no Café Globo, com João Câma- 
ra, Aristófanes, Manezinho, Antônio Justino e João Bianor; dos 
acordos políticos no Grande Hotel, com Teodorico, Dinarte, Djal- 
ma e Jessé; dos espetáculos no Teatro Carlos Gomes, com Sando- 
val Wanderley, Carlos Siqueira, Meira Pires e Alcides Cicco; da 
boemia na Confeitaria Delícia, com Cascudo, Garcia e Roberto 
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Freire; das madrugadas em “A República”, com Waldemar Araújo, 
Luiz Maranhão e Rivaldo Pinheiro; das noites em “O Diário”, com 
Djalma Maranhão, Aderbal de França e Rui Paiva; dos encontros 
na Farmácia Natal, com Cloro Marques, Dr. Aldo e Duó; das aulas 
no Atheneu, com Véscio, Cônego Monte, Edgar Barbosa, Gentil 
Ferreira, Celestino Pimentel, Clementino Câmara e Chamirranha; 
dos julgamentos no Tribunal do Júri, com Manoel Varela, João 
Medeiros e Claudionor. 


Aqui em Natal, ficaram as minhas raízes, as minhas ori- 
gens, a minha família: pai e mãe, tios e tias, irmãos e irmãs, primos 
e primas, sobrinhos e sobrinhas, pessoas muito queridas ao meu 
coração, das quais até hoje sinto muita falta e saudades imensas. 


Saudades de um tempo inesquecível, que infelizmente não 
volta mais. 


146 “::: REVISTA da ANRL Nº 63 - Abril/Junho, 2020. 


CONTOS E CRÔNICAS 


O CORTEJO 


Quando ainda estavam fazendo quarto, o velho determinou 
aos filhos que o enterro seria numa rede velha, usada, partindo do 
sítio até a rua. Depois, poderiam botar o corpo no caixão. 


Chovia forte quando ele fechou os olhos e crispou as mãos 
dentro da rede armada na sala do casarão da fazenda encharcada 
naquele momento. Chavões da morte dominaram o ambiente e 
começou a romaria dos moradores, compadres e políticos do lugar, 


já em despedida. 
Na cabeça do neto mais novo, o velho criou asas. 


Dois homens trouxeram o caibro virgem da mata e nele ar- 
maram a rede amarela, para dar início ao acompanhamento. Cas- 
cos de cavalos batiam no chão, ritmando as vozes dos vaqueiros, 
graves e pausadas, respeitosas, no meio das serras. 


Uma vaca, o burro Sulamérico, um concriz e outros bichos 
foram soltos naquele dia. A pancada da porteira marcou o fim da 
manhã e, pela vereda, seguiram os cavaleiros que acompanhavam 
o defunto na tipoia carregada por dois homens. 


ek 


Andam sem pressa. Desenho de cascos de cavalo e pés de 
gente. Terra adulada por pés de bichos e de homens. Terra ciscada. 
O estrume seco, ao forte sol, é amparado nas bordas, para dar viço 
ao mato das encostas. O pó é macio e cobre as pedras. 


A areia é fina, alva alva. Acima, o açude e as vazantes. Abai- 
xo, a plantação de batatas, estrumada com esterco de andorinha. 
Aí, areia já é barrada e, se cavam o chão, ele vai se avermelhando. 
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Perto da cacimba, o pé de mangas, as goiabeiras, o pé de seriguelas. 
Areia de arear vasilhas, areia de encher travesseirinho de se ajoelhar 
na igreja. Molhada, atola os carros no tempo das chuvas. Areia 
quente no fundo da panela de barro: estoura o milho... 


O chão é duro quando se desce no rumo dos Balanços — 
soalho de serrotes escuros e brilhosos. Chão como se fosse vestido 
de velha, uma viúva velha. Terra dura, esta. Babugem começa a 
tomar conta do mundo nas primeiras chuvas. Cardeiros, sodoros e 
catingueiras prometem flores. 


A cuia de milho, a quanto estará? O Feijão macáçar terá 
preço no armazém? 


E a vereda já é estrada estreita. Pedras arredondadas, seixos 
rolados organizados pela máquina moderna. Juremas abanam a 
gente que vai passando. Raposas, tejuaçus e pebas se equilibram, 
calmos, nas pedras redondas, quando atravessam pela noite a es- 
tradinha. Barro seco, ali, para alimentar a olaria. Pedras cortadas, 
acolá, da pedreira. 


ek 


Apareceu a estrada larga, amaciada pelos pneus dos carros. 
Seguiam, paralelos, os fios do telégrafo. O pontilhão, na fazenda 
Fortaleza, deixava passar a água das plantações que vingariam na 
areia, mais abaixo, nas beiradas do rio. 


A comitiva foi se avolumando nas passagens pelas fazendas. 
Os vaqueiros marchavam encourados e alguns levavam a mulher 
na garupa do animal, o menino na maçaneta da sela. Muitos deles 
iam a pé. Pancada de chocalho de rês, distante... 


Apareceu a entrada da rua, já sem cor de terra. Chão, contu- 
do, marcado por antigas jornadas. O calçamento lavado na chuva 
de ontem e os pés de algaroba aparados, tudo organizado. Rua sem 
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poeira. Os cavalos traziam, nos cascos, a lembrança do caminho. 


Depuseram o corpo no caixão, no centro da sala. À caravana 
do Ermo chegou atrasada. O cunhado asmático, de Currais Novos, 
veio de ônibus. Manoel Cirilo ficou parado num canto, ajeitando 
as arreatas das apragatas. Entrou na casa uma mulher que estava 
na calçada esperando o povo chegar. A morder os lábios, deixou 
as sandálias na entrada da sala e se aproximou do caixão. Quando 
conseguiu se postar ao lado do defunto, ela segurou na mão dele e 
disse, sussurrado: meu padrinho. Passaram com a bandeja de café. 


À procissão seguiu para a missa de corpo presente, na matriz 
de Nossa Senhora da Guia. No céu, no céu! Com minha mãe esta- 
rei, rasgaram nas gargantas as beatas comadres do grande homem 
dos serrotes. 


Seguiram todos para o cemitério. 


Desceu a primeira pá de terra. Voltava o pó dos começos, 
um pó fino sem adubação, entremeado de pedras miúdas, quase 
basculho. Mas é solo que se comunica com o chão do sítio. Terra 
molhada da chuva de ontem, de onde brotaria a boa-noite, planta- 
da pela mulher dos pés descalços. 


O neto mais novo avistou, da porta do cemitério, uma nu- 
vem se estirando muito distante da terra. Nuvem de braços e per- 
nas. Meneava a cabeça, esgueirava-se entre cerros, desmilinguia-se 
nos cirros. 


HUMBERTO HERMENEGILDO DE ARAÚJO é poeta e escritor, professor 
aposentado da UFRN. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras e 
do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte. Autor de diversos 
livros, dentre eles, “Rastejo” (romance) e “Argueirinha” (poemas). 
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SENTENÇA 
andor Mcmjo 


Ainda na madrugada fria, a convocação: 
— Está na hora. 


De repente, percebi que dormira vestido; como, supremo 
absurdo, não quisesse perder tempo no dia seguinte. 


— Vamos? 
— Um momento — pedi-lhes. 


Fui à pia, companheira de tantos anos. Lavei o rosto, escovei 
os dentes e passei o pente nos cabelos revoltos de sonho. Estranhei 
a minha imagem decidida, até me julguei elegante. 


Saímos. Eu e os dois homens designados a acompanharem- 
-me. Passado o portão maior, o céu se mostrou sereno, nem sequer 
um pio de pássaro ou o saudar de um galo insone. 


Ajustei a gola do meu gasto jaleco, sem perder o conselho 
do meu velho pai: “Em qualquer situação, mantenha a cabeça 
erguida”. 


No centro do pátio, cabisbaixo, o padre Oswaldo. Quando 
quis se dirigir até a mim, sinalizei — um simples gesto com a mão 
esquerda — a não necessidade. Mastigou uma velha prece, ben- 
zeu-se e se afastou. 


— Algum pedido? — ouvi de um daqueles que me acom- 
panharam. 


— Se eu o fizesse, você não me atenderia, nem me enten- 
deria. Logo, sejamos breve. Nunca fui de perder tempo, vocês 
bem sabem. 
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Elevei os olhos para a estrela mais radiante, sorri... e uma 
rajada de tiros espantou os pombos que dormitavam, inocentes, 
nos beirais da secular e augusta prisão. 


CLAUDER ARCANJO é poeta, escritor, editor e engenheiro civil. Autor de 
“Licânia”, “Novenário de Espinhos” e outros livros. Membro da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras e outras instituições culturais. 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras cx. 153 


UM DIÁRIO MEIO ATRASADO (TRÊS FRAGMENTOS) 
Lis Oliveia 


[1] 


Já se passou um bom tempo. Não sei exatamente quan- 
tos dias, mas alguém me fala sobre dois meses e mais um tanto. 
Busquei manter a sanidade nessa quadra estranha. Nem sempre 
consegui. 


A mente segue perturbada, alterada a alma. Criatividade 
e produção baixaram a quase zero, apesar de todas as tentativas 
de reordenação das ideias. 


Eu nem queria mais escrever os meus fragmentos...isso... 
esses pedaços...sigo fragmentado, retalhado como os tecidos 
que via no ateliê da minha mãe, na infância, enquanto ela des- 
lizava a tesoura em retas, perfeitas linhas, partindo os panos. 


Aliás, sinto falta dos abraços da minha mãe, ela numa 
torre e eu noutra. Espero revê-la logo, dar um abraço forte, de 
quem retorna de uma longa viagem. 


Estou lutando também para conter o ódio, não somente 
aplacar a tristeza profunda, mas uma ira e uma mágoa crescen- 
tes de muita gente, muita coisa, tudo por trás dessa máscara e 
dessa pele encharcada de álcool, dentro e fora. 


Ainda estou com esperanças, mas não quero mais ver a ci- 
dade ensolarada, prefiro quando a névoa encobre a Ponte Newton 
Navarro e a Fortaleza dos Reis Magos. Tudo fica mais real, menos 
enganador. 


Não quero viver uma ilusão a mais. Já basta termos tantos 
cretinos no poder, na vida, no mundo insano da província e lon- 


ge dela. 
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Melhor mesmo é me entender nesse jogo de vida e morte 
diante da peste, jogar xadrez com os dias ilhados e com as noi- 
tes cheias de armadilhas. 


Vencerei? 


[H] 


“O sol brilha lindamente”, diz a jornalista, diretamente de 
uma rua do Alecrim e enchendo de ar a máscara, que esvazia rápi- 
do num movimento inquietante e formas meio obscenas. 


A bela apresentadora, no estúdio, anuncia a morte de um 
paciente idoso que morreu na fila por um leito na UTI. Foram 
horas com sede diante do mar. O sistema colapsou, enfim. A peste 
avançou como uma grande onda. 


Olho novamente pela janela. A visão da cidade entre azuis 
busca novamente encobrir a realidade. A cidade também está de 
máscara, enganando, como os livros que compõem o cenário da 
live do vergonhoso e cruel governante. 


Ontem, mais uma vez, fiz tentativas vás de acelerar as ati- 
vidades acadêmicas. Parece que as palavras se embaralham diante 
dos olhos. Empaquei. Também recebi livros através da Estante Vir- 
tual. Só consegui abrir para higienizar. As obras, na sua maioria, 
tratam de peste e melancolia. 


Ainda tento me erguer da cama. Escrevo com o polegar di- 
reito e diretamente no celular. A visão ainda meio embaçada pelo 
diabetes e pelas notícias na TV ao fundo. 


Tento alcançar o cheiro de café na cozinha. É uma maneira 
simples de manter um fio de esperança. E finalmente me levanto 
para enfrentar mais um longo dia na viagem contínua dentro do 
meu apartamento. 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras: 155 


[HI] 


As nuvens voltaram. Os números cresceram. O meu olhar é 
circular, mas ainda vejo pouco. Fizeram uma poda nas árvores da 
praça. Talvez o sol penetre um pouco mais. Ainda prefiro as ame- 
nidades climáticas e dos assuntos. Os assuntos não são amenos. 


Escrever diminui a confusão mental, traz um novo tráfego 
de pensamentos. Faz parte do processo de autoanálise e permite 
uma melhor compreensão da cena externa. Por isso sentei aqui 
num canto, com a testa franzida e esse aparelho multitarefas na 
mão direita. 


Hoje é sexta-feira. Nem sei se é. E o que representa? Um xis 
a mais na folhinha. O calendário não é lógico. Nem cronológico. 
São dias dispersos dentro de mim. Noites. 


Nada de escrever muito. Vou desligar esse pequeno equipa- 
mento. Desligarei a T'V. Volto a me dedicar à leitura dos livros que 
acumulei. Vou retomar à leitura da vida, nada simples, nada pura. 


Mais tarde lerei as notícias mais recentes, que chegam tão 
céleres...em proporção exata ao aumento da contaminação, em 
proporção contrária ao avanço civilizatório deste país em que ain- 
da sobrevivemos. 


E voltarei a esse diário de páginas umedecidas e amarrotadas. 


LÍVIO OLIVEIRA é poeta, escritor e Procurador Federal. Membro da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras, do IHGRN e da UBE/RN. Autor de 
“O Colecionador de Horas”, “O Teorema da Feira” e vários outros livros. 
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A DESONESTIDADE ATÉ COM NÚMEROS 
Amando Megreiros 


2 


E impressionante como uma grande parte da imprensa 
menospreza e subestima a inteligência alheia. É uma verdadeira 
falta de respeito! A zombaria, o escárnio explícito e contundente. 
A totalidade dos anúncios, propagandas, oferecem produtos por 
99,99, como se o cliente fosse um imbecil. Não entendo como 
os empresários aceitam essa ideia de jerico de 100% (quase digo 
99,99%) dos publicitários. O pior é que ainda tem cliente que se 
refere ao valor de 299,99, como sendo duzentos e pouco!!! 


Mas o assunto é outro, mais grave ainda. Dados estatísticos 
são apresentados de forma totalmente desonesta. Até determina- 
dos gráficos, curvas, são manipulados para enganar o observador 
desatento. Nessa pandemia do COVID-19, os dados apresentados 
nos diversos canais de T'V beiram a insanidade. Lembra-me o ve- 
lho Nelson Rodrigues quando falava no complexo de vira-lata de 
alguns brasileiros. Desculpem-me o excesso de sinônimos, mas é 
o que estão querendo fazer com a nossa inteligência: menosprezar, 
desprezar, desdenhar, menoscabar, desconsiderar, desvalorizar, de- 
preciar, diminuir, inferiorizar, embromar. 


O covid-19 apareceu na Itália em 21 de fevereiro e no Brasil 
quatro dias depois. A população brasileira (210 milhões de habitantes) 
é 3,5 vezes maior do que a italiana (60 milhões), portanto se a Itália 
contabiliza 32.200 mortos, na mesma proporção o Brasil deveria ter 
112.700 mortos, entretanto temos 16.370. Em (18.05.2020). 


Em relação à Espanha (população de 45 milhões) o Bra- 
sil tem 4,5 vezes mais habitantes. Na Espanha morreram 28 mil, 
quase o dobro dos brasileiros. Aqui, para manter a proporção, te- 
ríamos 126.000, ou seja teríamos que multiplicar Os nossos mortos 


(16.370) por 7,7! 
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O Reino Unido tem uma população de 67 milhões, o 
que representa um terço do Brasil. Se no Reino Unido já registra 
34.800 mortos, aqui deveríamos contabilizar três vezes mais, ou 


seja, 104.400. 


Resumindo, apresentamos abaixo os números reais e os 
proporcionais, ou seja, quantos deveriam ter morrido no Brasil 
para manter os mesmos índices dos outros três países: 


ÓBITOS MORRERIAM 
POR NO BRASIL: 
(18.05.2020) | COVID-19 | MANTENDO A 
MESMA PRO- 
PORÇÃO DOS 
OUTROS PAÍ- 


SES 


REINO 67.000.000 34.800 104.400 
UNIDO 


Dessa forma, só temos a lamentar o despreparo ou, o que 
é mais provável, a má fé de grande parte da nossa imprensa. De- 
vemos ficar atentos para não comprar (ou comer?) gato por lebre: 
você compra um produto pensando que ele é bom mas na verdade 
ele é ordinário. 


Você ajuda a eleger um político pensando que ele vai traba- 
lhar pelo povo mas na verdade ele “só quer é se arrumar”. 


“Comer gato por lebre” é ser enganado. Já “vender gato 
por lebre” é enganar alguém, e com dolo. Em ambos os casos, há 
ludíbrio. O sujeito é vítima ou vigarista. 


ARMANDO NEGREIROS é médico e escritor Membro da Academia Norte-rio- 


grandense de Letras, autor de vários livros, dentre eles “Na Companhia dos Imortais“. 
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HUMOR NOSSO DE CADA DIR 


MEMÓRIA POPULAR V 
Valerio Mesquila 


01) Assu é uma fonte inesgotável de histórias pitorescas por- 
que é a terra dos poetas e escritores, além dos notáveis políticos 
que se projetaram no Rio Grande do Norte. O deputado Pedro 
Soares de Amorim foi um deles, como líder político, deputado e 
presidente da Assembleia Constituinte de 1947. Homem religio- 
so e pacato, Dr. Pedro não perdia a missa dominical ao lado de 
D. Beatriz, sua esposa, sem antes passar na residência do rábula 
Adroaldo Soares de Macedo para o costumeiro cumprimento ma- 
tinal. Só que naquela manhã ele estava de porre e foi advertido 
pela esposa que fosse se vestir e retirasse aquela toalha de banho da 
cintura, pois Dr. Amorim e D. Beatriz já se aproximavam. “Dê-se 
o respeito, você está bêbado Adroaldo!”, brada a mulher. “E você 
quer negar esse fato”, pontifica Adroaldo, com a consciência cívica 
e a razão que só aos bêbados é conferida. 


02) O prefeito Walter Leitão, do Assu, tomava café ao lado 
do seu filho Carlos Alberto (Juca) e Chico Gacheiro, que cuida- 
va da sua propriedade Córrego do Maia, no município de Ipan- 
guassu. Nessa época Walter passava por difícil situação financeira, 
diga-se de passagem. Juca pede ao pai um cigarro e recebe dez e 
para Chico Gacheiro só repassa um. “É isso mesmo. Eu lhe sirvo 
por mais de vinte anos na sua propriedade e você só me dá um 
cigarro”, reclama desapontado o empregado. “Ô Chico”, devolve 
Walter de forma pedagógica: “Você deixa eu fazer com a sua mãe o 
que eu faço com a mãe dele?”. Papo encerrado. 


03) Francisco Martins Fernandes foi vice-prefeito de Assu 
na gestão de Francisco Amorim, lá pelos anos 50. Homem rico, 
emprestava dinheiro quando não existiam bancos na cidade. Foi 
suplente de deputado e chegou a assumir a cadeira algumas vezes. 
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Foi um padrão de honradez em todo o vale. Certa vez, foi procura- 
do por Chico Duarte, que lhe fez a seguinte proposta: “Seu Chico, 
eu soube que tem um boi brabo lá pelas quebradas das serras e 
preciso de cem cruzeiros para pegar o bicho!”. Sempre disponível 
e prestativo, Francisco Martins emprestou o dinheiro. Mas, a ver- 
dade é que Chico Duarte só queria pegar na grana para gastar com 
bebidas, e como não realizou a empreitada, passou a se esconder 
durante uns seis meses do seu financiador. Um belo dia, esquecido 
da inadimplência, foi ao mercado público. Chico Martins ao vê-lo, 
bateu-lhe no ombro com a inevitável pergunta: “Chico pegou o 
boi?”. Duarte, doutor em desfaçatez emendou: “Não, seu Chico, o 
“barbatana” é muito brabo. Mas estou nas pegadas dele!!”?. Calmo, 
o velho Chico Martins ponderou: “Pegou, Chico. O boi sou eu!!”. 


04) O saudoso e querido professor Antônio Soares Filho foi 
um mestre na arte de dissimular e interpretar, tanto na política 
como no teatro amador, no tempo áureo de sua mocidade. Numa 
peça teatral sobre o Império dos Césares, ele vivia o papel do pre- 
feito de Roma. Ao entrar em cena, esqueceu de repente o diálogo. 
Sem se perturbar, bateu com a mão na barriga do ator que desem- 
penhava Júlio César e disse: “E aí, tudo bem, César?”. 


05) Ainda no pique de suas grandes interpretações teatrais, 
é-lhe atribuída a cena em que a atriz, sozinha no palco, deveria 
acender um fósforo e queimar um papel. Como esqueceram de 
deixar a caixa sobre a mesa, atônita, começou a rasgar o papel. O 
ator que deveria entrar em cena exclamando sobre o cheiro do pa- 
pel queimado era Antônio Soares, que de repente, mudou o script: 
[qq . » 

Mas que cheiro de papel rasgado!”. 


06) Tempo melhor da política foi o dos anos cinquenta na 
fase áurea do PSD versus UDN. Aqui no Rio Grande do Norte a 
política era um pastoril animado e lírico. Na Assembleia Legisla- 
tiva se engalfinhavam dois deputados da região agreste: o Coronel 
Zé Lúcio e o deputado João Frederico, que tinha como logomarca 
de sua atuação parlamentar, a expressão: “É um só mas vale por 
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dez”. Aí a turma imaginava tudo que queria para macular a frase 
ambivalente do combativo deputado. Mas, estava escrito que o 
coronel Zé Lúcio não perdoava a invasão dos seus redutos pelo 
Dr. João Frederico que discursava bem, além de valente e obstina- 
do. Numa sonolenta sessão vespertina da Assembleia, o deputado 
José Lúcio resolve discursar (coisa rara), despertando a curiosidade 
geral, inclusive do presidente da Casa, Dr. José Augusto Varela. 
“Senhor presidente”, iniciou o representante de Santo Antônio do 
Salto da Onça, já aos gritos. “Subi aqui para dizer que o deputado 
João Frederico tá comendo a empregada dele!”. A campainha da 
mesa soou estridente, acionada pelo Dr. José Varela. “Deputado, 
V.Exa. está ferindo o decoro e o regimento da Assembleia”, censu- 
rou energicamente. “Mas, acontece, Zé Varela, que eu provo!”. Aí 
foi um Deus nos acuda! Colegas parlamentares desceram Zé Lúcio 
da tribuna e o levaram ao gabinete do presidente para curar a sua 
febre repentina de defensor das minorias. João Frederico não deu 
ouvidos. E a sessão continuou sem mais alteração. 


07) O padre Alcides Pereira foi um dos mais atuantes que 
passou por Macaíba. Certa vez, foi escolhido para fazer o batismo 
do filho do preto e fanático aluizista João Curador. Corria os anos 
60. Aluízio Alves era governador a quem o padre Alcides não via 
com bons olhos. O batizado foi marcado para 17 horas. Igreja 
cheia. Aluízio no auge. A família de João Curador toda vestida de 
verde. O menino que se chamava Aluízio, vestia enxoval verde, 
toca verde, bubu verde, sapatinho verde, tudo verde. Aluízio deu 
uma massada de duas horas, para desagrado e irritação do padre 
Alcides. Quando o governador chegou, de repente, todos se reu- 
niram em volta da pia batismal e aí o padre Alcides, possesso, se 
referindo à criança, soltou o vozerão: “Iragam o garfanho!!!”. 


08) Era noite de posse do jornalista e acadêmico Paulo Mace- 
do na Academia Norte-Riograndense de Letras. Expectativa geral 
e observação do novo imortal em lotar o auditório da Academia, à 
altura do prestígio que desfruta na sociedade. Eu era o presidente 
da Fundação José Augusto, à época, e havia me deslocado a Ma- 
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caíba a fim de preparar-me para o evento. Dezenove e quarenta e 
cinco, Paulo Macedo, tenso e aflito, percorria as salas e salões da 
academia preocupado com a frequência. Nisso surge a figura do 
ex-vereador macaibense José Alves Machado, funcionário da Fun- 
dação José Augusto que, interrogado por Paulo sobre o meu atraso, 
recebeu a seguinte resposta de forma pausada e conciliadora: “Cal- 
ma, Dr. Paulo, só de Macaíba, Dr. Valério vem aí de ônibus com 
mais de quarentena intelectuais conterrâneos”. 


09) Dr. Valtércio Bandeira quando era juiz em Macaíba, no- 
meava-me sempre defensor dativo de réus pobres, principalmente 
nos processos criminais. Certa vez, num processo de lesão corpo- 
ral, fora indiciado o popularíssimo Sérgio, um velho septuagenário, 
alcoólatra, contumaz, que se autoproclamava de “cabeceiro boçal”. 
Era um desses bêbados inofensivos, prosadores e entoadores de mo- 
dinha pelas ruas da cidade. No dia do interrogatório em juízo, ao ser 
inquirido através do juiz pelo seu advogado dativo, se ele Sérgio ha- 
via também, ao modo de outros, mantido relações com a prostituta, 
aproveitando-se da sua total embriaguez, o nosso “cabeceiro boçal”, 
olhando para o doutor Valtércio com surpreendente sobriedade e 
candura, afirmou “Doutor, eu não levanto mais!!!”, Foi absolvido. 


10) Do velho “Natal Clube” de Djalma Marinho, Romil- 
do Gurgel, Firmino Moura, Leonel Mesquita, Joca Melo e tantas 
outras figuras, chegou-me uma estória de um ex-frequentador da 
casa que estivera ausente de Natal uns 10 anos. O sujeito violento 
tinha um apelido horrível (Mané Dedo Melado), que o tornava 
possesso principalmente quando estava perdendo no jogo. Numa 
tarde, organizada uma mesa entre parceiros que não conheciam 
o recém-chegado, Leonel Mesquita armou uma presepada. Con- 
fidenciou ao jogador que se sentara ao lado do dito-cujo que o 
apelido do garçom era “Mané Dedo Melado”. O pobre inocente, à 
guisa de pedir água ao servente, sapecou-lhe o apelido, que ao ser 
ouvido pela vítima real, esta desfechou-lhe uma violenta bofetada 
que o prostrou a dois metros do local completamente nocauteado. 
E o jogo, claro, terminando. 
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11) Nos anos difíceis da Revolução de Março de 64, ins- 
talou-se no país a prática da delação. Um dos instrumentos mais 
comuns era a famosa Subcomissão Geral de Investigação (SUB- 
-C. G.1l). Em Natal, funcionava Comando da Guarnição Mili- 
tar, situado no prédio onde funciona hoje o Memorial Câmara 
Cascudo, à Praça André de Albuquerque. A SUB-C.G.I/RN teve 
vários presidentes, um deles foi o saudoso ex-reitor Genário Al- 
ves da Fonseca. Certa vez, foi denunciado e convidado a depor o 
ex-deputado Luiz Antônio Vidal. Não precisava dizer que, tanto 
Ganário quando Luiz Antônio, a época, eram amigos e correligio- 
nários do senador Dinarte Mariz, o qual já havia conversado com 
o ex-reitor no sentido de “maneira a barra” do deputado, visto que 
a denúncia formulada não passava de futrica da política de San- 
to Antônio do Salto da Onça. Na tarde do interrogatório, Gená- 
rio tranquilizava Luiz Antônio em plena audiência, afirmando-se 
amigo de Dinarte e censurando a intriga municipal de política de 
campanário. Inesperadamente, surge no corredor a temida figura 
do general Duque Estrada, integrante da chamada “linha-dura” 
da Revolução. Ao pressentir o militar, Genário transformou-se, 
mudou a postura conciliatória, e aos berros, esmurrou a mesa e 
dedo em riste, esbravejou: “A Revolução não convive com cor- 
ruptos. O seu lugar é na cadeia! Você tem que dizer a verdade!!!”. 
O general olhou com ar de aprovação e passou. Como um raio, 
Genário voltou ao normal e ao ouvido do assustado Luiz Antô- 
nio confidenciou brandamente: “Não se preocupe. Tá tudo bem. 
Dinarte já falou comigo. Vá tranquilo». O próprio Movimento 
de Março de 64, que viveu de aparências e nada mais, tem nessa 
história o seu modelo mais irônico, mais patético, mas cômico e 
mais autêntico. Daí a frase de um contestador e crítico daqueles 
anos: «Toda autoridade é cômical!». 


12) Manoel Forte, personagem folclórico do Rio Grande do 
Norte e da Paraíba, era um dos personagens preferidos. Era alto, 
corpulento e tinha um vozeirão. Certa vez, em Catolé do Rocha 
“Mané Forte”, parente distante dos Maias, foi convidado para um 
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pomposo jantar oferecido pela família da matriarca, genitora de 
Tarcísio Maia. Na confraternização, tipo banquete, “Mané Forte”, 
consciente do parentesco distante, sentou-se na extremidade da 
imensa mesa. O jantar foi organizado seguindo etiqueta da Esco- 
la Doméstica. Mocinhas da sociedade enfileiradas portavam, cada 
uma, diferentes pratos que iam servindo sucessivamente aos con- 
vivas. Carnes, massas, peixes, verduras e frutos eram colocados nos 
pratos dos Maias ilustres: Tarcísio, João, Otávio, Sérgio, Isauro, 
etc., etc., mas levantavam voo quando se aproximavam de “Mané 
Forte”. Lá pras tantas, chega uma travessa de farofa que sobrevoou 
os pratos dos notáveis mas aterrissou no de “Mané Forte”, enchen- 
do até as bordas para sua decepção. Inconformado, “Mané Forte”, 
exclamou trovejante e contrafeito: “Presta atenção ao serviço me- 
nina! Aqui só tá chegando cereais”. 


13) Outra de “Mané Forte”. O doutor Fábio Mariz viajou 
com “Mané” a João Pessoa e juntos se hospedaram na residência 
do deputado estadual Américo Maia, representante de Catolé do 
Rocha na Assembleia. Na hora do jantar foi servida uma sopa aos 
convidados. Para surpresa de todos, “Mané Forte” despejou o fa- 
rinheiro quase todo na sopa e fez aquele “srolado”. Advertido po- 
lidamente pelo deputado, “Mané Forte” foi enfático: “Américo... 
Só gosto de comer que faça bosta!!”. 


14) Em 1975, realizou-se no Rio de Janeiro, o Congresso 
Mundial da ASTRA, evento turístico que reunia todos os agentes 
de viagens, empresas de turismo, de aviação, de hotelaria, enfim, 
todo o trade turístico internacional. Valmir Targino era o diretor 
técnico da Emproturn e eu, o presidente. Valmir havia avançado 
uns uísques no almoço, quando o “ônibus frescão” chegava para 
recolher os congressistas do hotel onde estávamos hospedados, 
com destino ao Hotel Nacional-Rio, sede do encontro. O coletivo 
estava cheio de gringos e somente nós éramos brasileiros, para não 
dizer nordestinos. No último banco, Valmir olhou para mim e 
falou: “Tou com uma vontade danada de latir para esses gringos!!”. 
Gelei. “Homem não faça isso!!”?. Logo nos primeiros grunidos os 
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americanos começaram a se entreolhar e a examinar debaixo dos 
acentos. Uma velhinha foi logo dizendo: “The dog! Has a dog in 
the bus!!”?. De repente, era todo mundo procurando o cachorro e 
Valmir com a cara mais cínica procurando também e falando in- 
glês, no melhor sotaque de Janduís. 


15) Luiz Tavares era um homenzarrão, com aquela insusten- 
tável leveza de ser, dentro do agigantado involucro corpóreo, batia 
um coração imenso de amizade e bondade, que poucos conhe- 
ciam. Trabalhamos juntos na Campanha Nacional de Alimentação 
Escolar durante cinco anos. Conheci-o já setentão. O inesquecí- 
vel Humberto Nesi me contou esta, numa tarde no Campus da 
UFRN, quando juntos trabalhávamos lá. Os rapazes da sociedade 
dos anos 30, 40, encenavam peças teatrais, onde o então teatro 
Carlos Gomes era o point da sociedade natalense. Numa determi- 
nada cena da peça, o personagem do corpulento Luiz Tavares jazia 
no chão definitivamente fora do fio da trama, quando foi atingi- 
do acidentalmente por um jarro que despencou de uma mesa do 
cenário. Afobado e agressivo, Luiz levantou-se e dirigiu-se ao ator 
principal e, diante da plateia e dos artistas assustados, largou um 
berro trovejante, com um dito muito em voga na época:: “Quer 
matar papai, oião!!”. 


16) O saudoso jornalista Ubirajara Macedo, macaiben- 
se “marca registrada”, contou-me essa dos bons anos 30. Chico 
Cúrcio, meu tio avô pelo lado materno, imigrante italiano, esta- 
beleceu-se em Macaíba. Tinha vários negócios. Um deles era um 
restaurante-bar, em cuja fachada do prédio mandou pintar o nome 
fantasia do seu comércio: “A Pérola de Chico Cúrcio”, para isso, 
contratou os serviços do exímio pintor e decorador macaibense 
José Muniz, de saudosa memória. Muniz, brincalhão, começou o 
letreiro de trás pra frente e deixou-o pela metade para retomá-lo no 
dia seguinte. À tardinha, numa breve espiada, Chico Cúrcio teve 
um troço. Muniz deixara escrito: “A rola de Chico Cúrcio”. 
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17) Frei Damião em Caicó. O povo devoto e fiel espalha- 
va-se pela praça da Matriz de Nossa Senhora de Santana. O santo 
frade ia começar a liturgia da benção da cruz de todos que esta- 
vam ali. “Atenção povo católico de Caicó”, anuncia ao microfone 
o frei Fernando, “levantem todos a sua cruz para a bênção agora do 
nosso Frei Damião”. No meio do povão o caicoense Pedro Diniz 
suspende a sua mulher para espanto dos circunstantes. 


VALÉRIO MESQUITA é escritor e advogado, autor de “Notas de Oficio” e 
vários outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ex- 
presidente do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte. 
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POEMAS 


DOIS POEMAS DE RACINE SANTOS 
Pra Janbas Wulins 


Bem-te-vis 


Bem-te-vis tecem a manhã 
Das árvores do meu quintal 
(ofício que aprenderam 

com os galos de João Cabral) 


Lição de poesia 


Poesia 

Foi inventada no Recife 

Por Bandeira e João Cabral. 
Morou na Rua da União 

E depois ganhou o mundo. 
Petrarca, Whitman 

Pound e Drummond 
Vieram depois de um chope 
No Bar Savoy. 

Poesia foi inventada no Recife 
Por Bandeira e João Cabral. 


RACINE SANTOS é dramaturgo, poeta e ficcionista, autor de “Macaíba em 
Alvoroço” e outros livros. 
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TRÊS POEMAS DE JARBAS MARTINS 


AO MODO DE FRANK SINATRA E DO MEU JEITO 


Ao modo de Sinatra e do meu jeito 
confesso nestas páginas finais 

- que singrei pela vida contrafeito, 
atropelando siglas e sinais. 


Esqueci-me de Deus só por despeito. 
Cruel fui comigo, amigo, até demais. 
O amor não pude resguardar no peito 
- o pecado das almas imortais. 


Arrependi-me, sim, sem leviandades 
da derrota a acusar-me, testemunha 
feroz e sequiosa de inverdades. 


Mas a verdade, a sós, estraçalhei 


com a coragem que tive e já supunha. 
Cantei, amei, chorei, sorri. My Way. 
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HAICAI 


Passarinho sem mais 
o pássaro titular da tarde 
bica o tronco de uma árvore. 


HAICAI 


Teu seio, uma lua. 
Como furtivo gnomo 
minha mão se insinua 
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TRADUÇÃO 
UM SONETO DE JORGE LUIS BORGES 


LA LLUVIA 


Bruscamente la tarde se ha aclarado 
Porque ya cae la Iluvia minuciosa. 
Cae o cayó. La Iluvia es una cosa 
Que sin duda sucede en el pasado. 


Quien la oye caer ha recobrado 
El tiempo en que la suerte venturosa 
La reveló una flor Ilamada rosa 
Y el curioso color del colorado. 


Esta Iluvia que ciega los cristales 
Alegrará en perdidos arrabales 
Las negras uvas de una parra en cierto 


Patio que ya no existe. La mojada 


Tarde me trae la voz, la voz deseada 
De mi padre que vuelve y que no ha muerto. 
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A CHUVA 


Bruscamente o ar se fez iluminado 
Porque já cai a chuva minuciosa. 
Cai ou caiu. À chuva, por enganosa, 
É uma coisa que ocorre no passado. 


Quem a ouve cair crê resgatado 

O tempo em que a sorte venturosa 
Lhe revelou uma flor chamada rosa 
E a curiosa cor que é o encarnado. 


Esta chuva, que cega o cristal, há de 
Alegrar num perdido arrabalde 


As negras uvas de uma parreira e oseu 


Pátio que já não existe mais. Molhada 
Traz-me a tarde de volta a desejada 


Voz, a voz do meu paí que não morreu. 


JARBAS MARTINS é poeta, escritor e professor aposentado da UFRN. 


Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. Autor de “Contracanto” 


e outros livros. 
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atraca a catraia 

neste pier ribeirinho 
auscultando o eco do mar 
nas conchas dos mariscos 
atraca a catraia 

as cordas envoltas 
seguram as cascas de nozes 
de reis pescadores 

atraca a catraia 

avoadores ressecados 

são estendidos no varal 


refrigerando o sabor a céu aberto 


atraca a catraia 


ORENY JÚNIOR é poeta e livreiro. Autor dos livros “Forceps” e 
“Metamoformas”. 
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O ARTISTA DA CAPA 


Abraham Palatnik nasceu em Natal, 1928 e faleceu no Rio de Janeiro, 
2020. Grande artista plástico de renome internacional. Escultor e pintor, ino- 
vou a sua arte, realizando ousadas associações entre cores e formas. Pioneiro da 


arte cinética (Ver artigos, páginas 14 e 44) 


Segundo Dorian Gray Caldas, “A arte de Abraham realmente tem uma 
magia inventiva, um sortilégio. Transubstancia em outras formas numa cres- 
cente evolução de Arte pura” (Artes Plásticas do Rio Grande do Norte”. Natal- 
UFRN-FUNPEC - SESC, 1989). 
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MURILIANAS 
Dhegenes da Cunha Lima 


Nenhum potiguar e raríssimos brasileiros viveram a aventu- 
ra e tiveram a ventura de Murilo Melo Filho. Ele justificou o seu 
êxito como sendo generosidade divina e, também, em decorrência 
do seu amor ao jornal, à revista, à IV. No exercício profissional, 
entrevistou ou foi recebido pelos maiores protagonistas do século 
XX. Personalidades como Eisenhower, John Kennedy, de Gaulle, 
Indira Gandhi, Che Guevara e Fidel Castro, Ho Chi Minh, Golda 
Meir, Evita e Peron. Teve também a felicidade de contactar com 
cientistas do porte de Albert Sabin. 


Acompanhou seis presidentes da República do Brasil em via- 
gem ao exterior. Personalidades tão diferentes quanto Jânio Qua- 
dros ou Geisel. 


O jornalismo a que se dedicou desde os doze anos de idade, 
ele não hesitou em correr risco nem temeu ameaças. Foi correspon- 
dente nas guerras do Camboja e do Vietnam. Quando da fundação 
de Brasília, ele viajava em um velho avião, semanalmente, do Rio 
de Janeiro para a, hoje, Capital Federal, voltando às sextas-feiras. 
Um dia, antecipou o voo. À aeronave em que viria mergulhou nas 
águas da Baia da Guanabara e morreram todos os passageiros. Sem 
fazer juízos pessoais, ao registrar fatos jornalísticos, foi ameaçado 
de morte. Permaneceu íntegro. 


Amante da família, dos amigos, do nosso Estado, foi duran- 
te décadas o nosso Embaixador Cultural no Rio de Janeiro. 


À sua posse em nossa Academia de Letras fez lotar o Teatro 
Alberto Maranhão. Agradecendo a bela noite, vaticinei: Agora vá, 
Murilo, vá colher os frutos da semente que você plantou. Seja a 
nossa presença na Academia Brasileira de Letras. Assim foi. 
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Na ABL, valorizou, sempre, a importância de dois anteces- 
sores potiguares: Rodolfo Garcia e Peregrino Junior. Ressaltava 
no primeiro, a erudição e a brasilidade. Concorreu para que fosse 
dado o seu nome à nova Biblioteca. O visitante encontra três gran- 
des painéis com a imagem do homenageado. 


Histórias bem humoradas contava sobre Peregrino Junior. 
Quando ele residia no Pará, teve um acidente noticiado nos jor- 
nais, uma queda de cavalo. Um amigo espantou-se dizendo que 
nem sabia que ele andava a cavalo. Nem ando, respondeu, mas 
queda de rede não tem charme, elegância. O repórter ainda lhe 
perguntou se a sua permanência em Belém seria definitiva. O nos- 
so escritor reponde: “O meu destino é ser peregrino.” 


Murilo foi o único diretor não-judeu do Grupo Manchete. Adolfo 
Bloch comprou-lhe a mais avançada lancha para que ele pudesse fazer 
relações públicas em passeio de autoridades no Lago Paranoá. Tempo 
depois, Murilo, sempre econômico, diz ao seu amigo e chefe que está 
fazendo boas relações a pé, a lancha é muito dispendiosa. Adolfo não 
aceitou: “Por falta de relações públicas, Murilo, o judaísmo perdeu Jesus 
Cristo. Você acha que isto é homem que se possa perder?” 


Católico, Murilo fez promessa de fazer uma capelinha em 
nossa cidade. Fui com Ronaldo Cunha Lima à inauguração de 
uma belíssima igreja que ele construiu na Zona Norte. Emocio- 
nou-se quando Ronaldo lhe entregou “A Missa em Versos”, disse 
que poesia e fé são inseparáveis. A nossa amizade foi e é definitiva. 


Murilo veraneava em Cotovelo. Um dia, recebeu-nos e pe- 
diu à sua família que me tratasse como um irmão, porque eu era 
um irmão dele. 


O jornalismo, as Instituições Culturais e este seu irmão pro- 
curam fazer de Murilo Melo Filho o seu exemplo. 


DIOGENES DA CUNHA LIMA é poeta, escritor e advogado, autor de “Os 
Pássaros da Memória”, “Câmara Cascudo — Um Brasileiro Feliz” e outros livros. 
Presidente da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ex-reitor da UFRN e 
ex-presidente do Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras. 


12 REVISTA da ANRL Nº 64 - Julho/Setembro, 2019. 


OS TEMAS DO CIÚME E DA TRAIÇÃO 
EM MACHADO DE ASSIS 


Juan Maciel de Andiado 


Formulo de início uma indagação que me parece pertinente, 
necessária e esclarecedora: quais as razões que podem levar alguém 
nos tempos atuais à leitura de Machado de Assis? O fato de ser 
um clássico, no melhor sentido da palavra, ou seja, um escritor 
fundamental para a formação, o desenvolvimento e a consolida- 
ção de nossa literatura? Ou a condição de gênio reconhecido, em 
sua plenitude e grandeza, pela crítica nacional e estrangeira? Essas 
razões, se aceitas, isolada ou conjuntamente, criariam uma espécie 
de incômoda e depreciativa obrigatoriedade — a sua leitura seria 
considerada literariamente “indispensável”. 


Mas essa fama de autor canônico, embora tenha fundamenta- 
ção teórica irrepreensível, não combina com Machado de Assis. Con- 
flita frontalmente com as características demolitórias, iconoclastas e, 
em múltiplas acepções, revolucionárias da obra que ele construiu. 


Pode-se recorrer, então, a uma fórmula sintética: lê-se Macha- 
do pelas mesmas razões por que se lê Shakespeare — para se conhecer 
melhor os sentimentos mais íntimos e essenciais do ser humano. 
Para devassar o que existe por trás da máscara afivelada pelas con- 
venções sociais. E ao mesmo tempo para compreender e interpretar 
o jogo de poder e de dominação sociopolítica que determinam o 
nascimento e a reprodução desses estatutos convencionais. 


Talvez, a esta altura, surja para muitos uma dúvida? Tudo isso, 
por melhor que seja, não fará de Machado um autor de leitura difícil, 
chata, desestimulante? Poderia responder dizendo que Joyce, Kafka, 
Proust, Thomas Mann, Faulkner e muitos outros gênios da litera- 
tura são escritores que nada têm de fácil, não podendo sua leitura 
servir de mero entretenimento ou descomprometido passatempo. 
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Mas, com relação a Machado de Assis, devo lembrar que, 
mesmo para aqueles que viram o rosto — com indiferença ou té- 
dio — para os romances geniais que ele escreveu na maturidade (de 
“Memórias Póstumas de Brás Cubas” ao “Memorial de Aires”), 
restam os contos publicados a partir de “Papéis avulsos” (1882). 


Os contos têm as mesmas qualidades estéticas das obras fic- 
cionais longas e, contudo, são de leitura bem mais acessível e des- 
complicada. São até mesmo, pode-se dizer, de uma sedutora sim- 
plicidade. Muito embora se saiba que, por ser apenas aparente, essa 
simplicidade exige um esforço de percepção de sentidos ocultos 
ou dissimulados, que estão subjacentes aos episódios narrados ou 
escondidos na sutileza de momentos em que nada aparentemente 
acontece, mas em que, na verdade, tudo o que é mais humanamente 
significativo acontece através de cenas e emoções apenas sugeridas. 


Basta lembrar a opinião da crítica sobre o contista Machado 
de Assis. Augusto Meyer: “Machado achou seu limite ideal de ex- 
pressão no conto, em que só Anton Tchekhov pode emparelhar com 
ele”. Lúcia Miguel-Pereira: “Foi como contista que o escritor deu 
toda a sua medida”. O português Abel Barros Baptista: “O gosto da 
história breve é perfeitamente visível nos romances de Machado”. 
O inglês John Gledson: “Machado foi um dos melhores contistas 
da história da literatura brasileira, digno de comparação, em muitos 
momentos, aos maiores contistas de sua época — Tchekhov, Henry 
James ou Maupassant”. Luís Augusto Fischer: “Se só conto houvesse 
escrito, Machado já seria um escritor superior”. 


Por mais que valorizemos os seus contos, não devemos es- 
quecer, entretanto, que ele é autor de obras-primas que merecem 
figurar certamente entre os melhores romances da literatura uni- 
versal de todos os tempos. 


A obra de Machado tem gerado dois tipos diferentes de rea- 
ções: a que vem da crítica e a do público. Dizendo isso parece até 
que já estamos, com essa distinção, considerando elitista a obra de 
Machado de Assis. Mas como poderia ser elitista se ele foi a vida 
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toda um jornalista que se poderia chamar de profissional, uma vez 
que extraía dessa atividade parte de seu sustento (a outra parte pro- 
vinha do emprego burocrático)? Além disso, os seus livros, quase 
todos, foram inicialmente divulgados na imprensa diária (mesmo 
as inovadoras, filosóficas, desafiadoras “Memórias Póstumas de 
Brás Cubas”). O seu estilo guarda ressonâncias da voz popular, 
modulada por uma tonalidade clássica. A construção é direta e 
descomplicada, no melhor formato da comunicação midiática. 


À crítica foi sempre muito compreensiva, elogiosa e até mesmo 
entusiástica, em relação à obra machadiana, descambando em alguns 
casos para um culto fervoroso, uma espécie de beatice literária. O es- 
critor foi erguido em vida às alturas de “patriarca das letras nacionais”, 
na expressão de Antonio Candido. A única exceção importante se 
restringiu ao crítico e historiador literário Sílvio Romero, que ficou 
bloqueado pelo ressentimento em virtude da avaliação impiedosa, ar- 
rasadora, radical — com todas as letras — feita por Machado de Assis 
acerca de seus dons poéticos. Mesmo assim, Sílvio Romero enalteceu, 
em meio a ataques e censuras de natureza pessoal, as refinadas qualida- 
des estilísticas e de concepção estética da obra machadiana. 


É necessário destacar que a crítica altamente favorável de 
seus contemporâneos não chegou a alcançar o sentido tecnicamen- 
te inovador (ou subversivo, como diz Alfredo Bosi) da estrutura 
ficcional de aparência anárquica ou fragmentária do romance ma- 
chadiano (da segunda fase, sobretudo as “Memórias Póstumas”). 
Como não percebeu o desmascaramento das hipocrisias e contra- 
dições sociopolíticas da sociedade escravocrata brasileira com uso 
do humor, da paródia e da sátira, inspirados por uma visão entre 
cética e pessimista, em qualquer dessas hipóteses implacavelmente 
amarga e cáustica. Como também não atentou para a abordagem 
e respectiva problematização dos temas universais relativos à vida, 
à condição humana, ao trágico e angustiante desfecho da morte. 


Apesar do que a crítica nacional e estrangeira tem dito de 
melhor sobre Machado de Assis (o crítico literário Harold Bloom 
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incluiu-o entre os cem escritores geniais da humanidade, “mila- 
grosamente” nascido no Brasil), não acredito que tenha aumenta- 
do muito o número de seus leitores. Por quê? Machado de Assis 
não comporta uma leitura linear. Em compensação, oferece muito 
mais em penetração das motivações do comportamento humano, 
em capacidade de criação de personagens que têm vida própria, 
em domínio de formas originais de construção ficcional, do que 
qualquer outro autor de toda a história da nossa literatura. Mas 
nada disso é suficiente, reconheçamos, para popularizá-lo. Embora 
alguns de seus livros - como “Dom Casmurro” e “Memórias Pós- 
tumas de Brás Cubas” — estejam entre os mais estudados e analisa- 
dos de toda a nossa literatura. 


Machado de Assis tem suscitado cada vez mais o interesse, 
o estudo e a análise da crítica literária brasileira e estrangeira. Em 
2009, a editora Unesp publicou o livro “Machado de Assis e a 
crítica internacional”, organizado por Benedito Antunes e Sérgio 
Vicente Mota. Na apresentação, está explicado que “o livro registra 
o que de mais expressivo foi apresentado no Simpósio Internacio- 
nal realizado em São Paulo, em 2008”. 


Foram reunidos ensaios dos seguintes autores (com respec- 
tivas universidades a que pertencem): Amina di Munno (Gêno- 
va); Daphne Petai (Massachusetts); Élide Valarini Oliver (Cali- 
fórnia); Jean-Michel Massa (Rénnes 2); K. David Jackson (Yale); 
Luiz Dagobert de Aguirra Roncari (São Paulo); Paul Dixon 
(Purdue); Roberto Scwarz (Unicamp); Thomas Strãter (Heildel- 
berg) e Todd Garth (US Naval Aademy). Ao que se sabe, “mul- 
tiplicam-se trabalhos acadêmicos, dissertações, teses e artigos na 
maior parte dos países ocidentais”, abordando novos e importan- 
tes aspectos da obra de Machado de Assis, “sem o correspondente 
diálogo com a crítica nacional”. O simpósio de 2008 teve o mé- 
rito de tornar conhecidas diferentes perspectivas críticas, nacio- 
nais e de outros países, todas altamente valorizadoras da criação 
literária machadiana. 
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Jean-Michel Massa, em ensaio sob o título de “Reabilitação 
de Machado de Assis”, incluído no livro acima indicado, chama a 
atenção para um posicionamento assumido por Machado de Assis 
(artigo publicado em 1864 para a “Imprensa Acadêmica” — “jornal 
dos estudantes de São Paulo”) sobre a participação de mulheres em 
reuniões literárias: “Este sarau terá mais uma novidade; terá a pre- 
sença de senhoras. Temem alguns que elas vão e não achem em tais 
diversões o prazer que se lhes quer proporcionar. (...) Eu de mim 
digo que acho acertada a presença de senhoras. Não que as queira 
letradas e pedantes” Mas também ele não as quer absorvidas pelas 
atividades domésticas. “Há um meio-termo e nesse estou eu”, au- 
todefine-se o jovem Machado de Assis. 


Já na maturidade, Machado veio a ser colaborador de “A 
Estação”, um periódico fundado em 1872 por Henri Gustav 
Lombaerts, que circulou no Rio de Janeiro de 1879 a 1904. O 
jornal era dividido em duas partes: o “Jornal de modas” (traduzido 
do alemão) e a dedicada à literatura. Machado publicou em “A 
Estação” um romance, uma novela, trinta e sete contos, seis 
poemas, além de artigos de crítica, editoriais, traduções, resenhas 
etc. Ivan Teixeira afirma que “as narrativas publicadas em “A 
Estação” participavam do projeto editorial do periódico. Um 
dos componentes importantes desse projeto era a incorporação 
da mulher aos quadros de percepção crítica da vida no Segundo 
Reinado. Ela deveria converter-se em leitora ativa e culta, participar 
dos debates do tempo e, portanto, consumir mais jornal.” E ressalta: 
“Machado de Assis desempenhou papel decisivo no processo de 
inclusão da mulher nas camadas letradas desse período”. (“O altar 
e o trono”, Unicamp, 2010). Lúcia Miguel Pereira acentua que 
todos os livros de Machado (à exceção de “Memórias Póstumas” 
e “Quincas Borba”) “se passam em meios governados por mulhe- 
res”. Estariam aí, de forma oblíqua, as raízes de sua atração quase 
obsessiva pelos temas do ciúme e da traição, tão presentes em toda 
a sua obra? 
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Esses dois temas constituíram o “leitmotiv” de obra-primas 
da literatura universal, bastando lembrar os romances “Anna Ka- 
renina” (1875-1877) e “Sonata a Kreutzer” (1889), o segundo em 
plano literário bem inferior ao primeiro, de Leon Tolstói, “Mada- 
me Bovary” (1857) de Gustav Flaubert e “Um amor de Swann” 
(1913), a segunda parte de “No caminho de Swann” de Marcel 
Proust. Sem falar numa das mais célebres tragédias de Shakespeare 
— “Otelo, o Mouro de Veneza”. 


Em Machado de Assis esses dois temas são recorrentes em 
contos e romances, vistos sempre sob diferentes e originais ângulos 
de tratamento ficcional. Entre os contos, são citados comumente 
“A cartomante”, “A carteira”, “Singular ocorrência”, “Primas de Sa- 
pucaia”, “Noite de almirante”, sendo que em mais dois — “Missa 
do galo” e “Uns braços” — a traição é apenas “insinuada”, para 
adotar uma expressão de Castelar de Carvalho. Em todos os ro- 
mances de Machado os dois temas ocupam espaços importantes na 
vida e nas inter-relações dos personagens centrais. Há, entretanto, 
situações específicas e particulares, representadas pelos romances 
“Ressurreição” (1872), o primeiro, por sinal, escrito por Machado, 
“Memórias Póstumas de Brás Cubas” (1880-1881) e “Dom Cas- 
murro” (1899-1900). 


Este último tem sido considerado como uma espécie de pre- 
cursor de “Um amor de Swann” de Proust (v. “Sob o signo do ciú- 
me: Bentinho e Charles Swann”, de Gilberto Pinheiro Passos, em 
“Machado de Assis — Ensaios de crítica contemporânea”, Unesp, 
2008). Isso põe em evidência a magnitude literária da criação ma- 
chadiana em “Dom Casmurro”. 


Em “Ressurreição”, apesar de seu caráter romântico, existe 
uma análise psicológica dos personagens. Félix — o nome é aponta- 
do como irônica escolha — não acredita, por uma inata inseguran- 

a 
ça, que mulher alguma corresponda às exigências de fidelidade que 
ele imagina devam existir na relação conjugal. Por isso não conse- 
gue ser feliz com a bonita e inteligente Lívia, apesar de apaixona- 
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dos. As dúvidas, suspeitas e desconfianças alimentadas por Félix o 
condenam à solidão e à infelicidade. Nas “Memórias Póstumas”, 
o romance que inaugurou a fase (genial) de maturidade de Ma- 
chado, as melhores recordações do “defunto autor” referem-se às 
relações amorosas (de um discreto mas envolvente erotismo) dele, 
que é solteiro, com Virgília, casada. É um dos casos de adultério 
mais explícito e bem-sucedido da ficção brasileira, embora sob a 
ótica de uma sátira social. 


Bentinho, o narrador ficcional de “Dom Casmurro”, é um 
dos personagens mais estudados e discutidos, pela crítica nacional 
e estrangeira, de nossa literatura. O romance é uma grande chara- 
da psicológica e comportamental: Bentinho acusa sua ex-mulher, 
Capitu, grande amor de sua vida, desde a adolescência, de traição 
com seu melhor amigo, Escobar. E inclusive nega a paternidade 
do filho Ezequiel. Mas, como argumenta Helen Caldwell, em seu 
“The Brazilian Othello of Machado de Assis”, Bentinho é um nar- 
rador tendencioso, inconfiável, em razão de seu ciúme exacerbado 
e doentio. As contradições, assim, emergem da dissecação dos per- 
sonagens, da forma como eles se veem e interagem entre si. 


Os dois primeiros capítulos do “Dom Casmurro” são de- 
dicados à justificativa do título do livro e às razões que puseram a 
pena na mão do personagem narrador, fazendo com que escrevesse 
suas memórias. Como em toda narrativa machadiana da segunda 
fase (posterior às “Memórias Póstumas de Brás Cubas”), há algo 
subliminar, ora sob forma de humor, ora de intenções filosóf- 
cas, no texto que é oferecido ao leitor. Mas, depois dessas páginas 
iniciais, com seus recônditos e disfarçados sentidos, chegamos ao 
parágrafo final do segundo capítulo. É quando se inicia a trama 
(à falta de melhor palavra) do romance com a evocação de “uma 
célebre tarde de novembro” que “nunca se apagou do espírito” do 
autor-personagem. 


E o que aconteceu nessa tarde de tão importante que o es- 
critor a denomina de “célebre”? A descriçã ítulo se- 
? ção vem no capítulo se 
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guinte, com o título de “A denúncia”. Nele aparece, o que é sig- 
nificativo para a interpretação da estrutura romanesca, o primeiro 
personagem (abstraindo a figura do narrador): exatamente, o 
agregado José Dias. Na verdade, o caso passional entre Bentinho e 
Capitu começa nesse capítulo, com a terrível, inesperada, preocu- 
pante denúncia que José Dias faz à mãe de Bentinho, que o queria 
padre para cumprir a solene e sagrada promessa feita ao nascer o 
menino com problemas de saúde. 


Qual foi a denúncia do agregado, que era um homem sóbrio, 
letrado, prestativo e leal à família a que se integrara, de corpo e alma, 
fazia já muito tempo (segundo os costumes patriarcais da família 
brasileira do séulo XIX): é que Bentinho andava “metido nos can- 
tos”, no quintal da casa vizinha, com uma jovem um pouco mais 
moça, Capitu, “em segredinhos, sempre juntos”. Isso, na opinião do 
agregado, dificultaria a realização do projeto de D. Glória, a mãe de 
Bentinho, de fazê-lo padre. Bentinho, escondido, ouviu a denúncia. 
E a partir daí compreendeu que amava e era amado por Capitu: o 
agregado, raciocina Bentinho, “me denunciara a mim mesmo”. 


José Dias era um hiperbólico, que “amava os superlativos”, 
tanto assim que após fazer a denúncia ressalvou que estava cum- 
prindo “um dever amaríssimo”. Uma das restrições do agregado ao 
namoro era a diferença socioeconômica entre Bentinho, de família 
rica e importante, e Capitu, filha de modesto empregado de insig- 
nificante repartição. Sem falar que desconfiava e muito dos “olhos 
de cigana oblíqua e dissimulada” de Capitu. 


Para Gledson, o agregado tinha opiniões políticas, tanto as- 
sim que ao enaltecer o papel da igreja brasileira na história nacional 
ressalta que “um bispo presidiu a Constituinte e que o padre Feijó 
governou o Império”. Ora, a Constituinte dissolvida pelo Impe- 
rador fora uma tentativa de contenção dos poderes monárquicos. 
Diz o narrador que o agregado “sabia opinar, obedecendo”. O que 
evidencia sagacidade, pois ele expunha suas ideias sem afrontar a 
autoridade senhorial. Afirma Bentinho que o agregado não tinha 
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“alma subalterna; as cortesias que fizesse vinham antes do cálculo 
que da índole”. Por essa observação se vê que ele embora fosse pa- 
rasita e caricato, não era tolo: era, sim, um grande finório. À arte 
ficcional machadiana transforma o agregado em um verossímil e 
comovente ser humano. 


O que pode haver de novo na história de um homem, já 
com cinquenta e quatro anos, que resolve escrever suas memórias 
para contar a traição de que foi vítima (a mulher que amou desde 
a adolescência o traiu com o seu mais próximo, antigo e querido 
amigo)? Trata-se de um tema banal? Não existem temas banais. 
Depende do talento do escritor que deles se ocupa. 


“Dom Casmurro” é uma história construída com esses ele- 
mentos aparentemente convencionais e é uma das mais profundas 
análises do ciúme, do comportamento feminino e do espírito de- 
moníaco de vingança que toma conta de quem se considera vítima 
da traição. Embora, nesse caso específico, a convicção do traído — 
para muitos exegetas dessa obra machadiana — pareça decorrer de 
uma tendenciosa interpretação dos fatos, que têm natureza ambí- 
gua (tanto podendo inculpar como inocentar), mas que, segundo 
ele, comprovariam suas desconfianças e suspeitas. O que importa é 
a sua convicção: as circunstâncias são modeladas de acordo com a 
verdade que ele próprio cria sob efeito do ciúme. 


Uma vez que a pretensa vítima da traição é quem conta a 
história, qual a credibilidade que se deve atribuir à sua narrativa? 
Afinal, sendo ele simultaneamente personagem e narrador, é natu- 
ral que se empenhe em convencer que houve a traição, que a sua 
história não resulta apenas do ciúme — embora esse sentimento seja 
nele uma presença gratuita, imotivada e obsessiva. 


Bento de Albuquerque Santiago — Bentinho —, personagem- 
-narrador, tem aparência, na idade em que conta sua história, de 
um homem respeitável, próspero, embora “fechado em si mesmo”. 
Desenganado e cético, é verdade, mas, ao final de seu drama, não se 
isola completamente: continua desfrutando de amizades femininas. 
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Sutilmente, Machado deixa perceber, em alguns momentos, 
que a narrativa de Bentinho “não é inteiramente confiável”, como, 
à época da publicação do livro (1899), o crítico José Veríssimo já 
notara (segundo John Gledson, em “Por um novo Machado de As- 
sis”, 2006). Na interpretação de Helen Caldwell e de Alfred Mac 
Adam, Capitu, a quem Bentinho acusa de traição, é na verdade 
inocente. Mac Adam sustenta que “o romance é sobretudo o dis- 
curso de um homem ciumento, cuja narrativa em primeira pessoa 
permite que Machado exclua a realidade do texto”. Realidade e 
imaginação se tornam, então, inextrincáveis. 


Machado de Assis cria dois personagens contrastantes. Ben- 
tinho é filho de D. Glória, viúva que desfrutava de bom status so- 
cial; o pai de Capitu é “um tal de Pádua”, funcionário humilde de 
uma repartição pública. Bentinho era submisso à mãe, fazia-lhe as 
vontades, mesmo depois de adulto. Capitu tinha objetivos e sabia 
lutar para alcançá-los. Se não fosse sua determinação e persistência, 
não teriam casado. De forma inteligente e habilidosa, conquistou D. 
Glória e frustrou o plano de fazer Bentinho padre. Enquanto Benti- 
nho era fraco e influenciável, Capitu se mostrava madura, segura de 
si, dominadora. Bentinho confessa humildemente que Capitu era 
mais mulher do que ele homem. Foi ela quem despertou primei- 
ro para a vida sexual, que se elevou socialmente com o casamento 
longamente planejado, desde a adolescência e que, por sua beleza e 
personalidade, se tornou alvo do ciúme doentio do marido. Uma 
visão feminista do escritor, surpreendente para a época. 


Quais as possíveis razões do ciúme de Bentinho? O fato 
de Capitu ter “olhos de cigana oblíqua e dissimulada” ou, ainda, 
“olhos de ressaca”? A grande e silenciosa dor que Capitu sentiu 
com a morte de Escobar, companheiro de seminário de Bentinho? 
A impressionante semelhança física entre Escobar e Ezequiel, o fi- 
lho de Bentinho e Capitu? Mas quem primeiro notou e chamou a 
atenção de Bentinho para essa semelhança foi exatamente Capitu. 
Ardil para escapar dos ciúmes de Bentinho ou demonstração de 
inocência? O próprio narrador relativiza o valor dessa prova: a mãe 
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de Sancha, mulher de Escobar, era muito parecida com Capitu, 
“sem que houvesse qualquer parentesco entre elas”. As duas cenas 
em que Bentinho surpreende Escobar visitando Capitu não trazem 
nenhuma certeza quanto ao possível adultério. Confundem mais 
do que esclarecem. 


John Gledson usa um argumento convincente e que parece 
espancar todas as dúvidas: quando Bentinho diz a Capitu que 
Ezequiel não é seu filho e a acusa de infidelidade, a reação de Ca- 
pitu é de tal dignidade que somos levados, irresistivelmente, “a 
declará-la inocente”. 


IVAN MACIEL DE ANDRADE é escritor, advogado e professor aposentado 


da UFRN. Autor do livro, “O Exílio das Palavras” e outros trabalhos. Membro 
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CASCUDO, A DÚVIDA E O ERRO 
Vicente Sergio 


A vida de 
Lourival Açucena é simples. 


Câmara Cascudo 


Em 1986, era reitor Genibaldo Barros, e diretor da Editora da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte o professor José La- 
cerda Felipe, quando sugeri a criação de uma coleção que devolvesse 
aos olhos dos leitores o que estava há anos desaparecido das nossas 
leituras. Logo naqueles anos, na febre alta do modismo dos mestra- 
dos e dourados realizados em centros maiores, dentro e fora do Bra- 
sil, orientados para o estudo de autores nacionais e internacionais. 


À tarefa não era de fácil repercussão. Os orientadores eram das 
universidades de fora, sem olhos para os nomes locais, reforçando 
o arraigado provincianismo disfarçado de erudição acadêmica, sem 
incentivar estudos sobre nossos autores. Até hoje, o provincianismo 
perdura, embora tenhamos evoluído no estudo da nossa criação li- 
terária à luz dos métodos e sem reforçar o pedantismo teimoso que 
nada acrescenta ao mundo de longe e ainda empobrece o de perto. 


Fui a Tarcísio Gurgel, que chegava do mestrado, no Rio, 
sempre com a sua boa cabeça voltada para a nossa vida literária. E 
juntos fomos a José Lacerda que aceitou a ideia e Tarcísio sugeriu 
o título: “Coleção Resgate”. Aceitei a tarefa de sugerir o primei- 
ro título a ser relançado: VERSOS, o pequeno ensaio de Câma- 
ra Cascudo sobre a poesia de Lourival Açucena. Ou, para citar 
seu nome completo - Joaquim Eduvirges de Mello Açucena, e seu 
pseudônimo, “Lorênio”. 
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A escolha tinha uma razão: era um título raro de edição única. 
Com o detalhe singular: de valor histórico, literário e editorial na 
obra Cascudiana, e na própria história da literatura que ainda não 
contava com seus dois mais amplos estudos que só seriam realiza- 
dos por Tarcísio Gurgel: “Informação da Literatura Potiguar (Natal, 
Argos, 1971) e Belle Époque na Esquina” (Natal, 2009), até hoje as 
maiores referências sobre a vida literária do Rio Grande do Norte. 


Tinha dois detalhes que justificavam sua singularidade, além 
de soprar vida e ressuscitar o poeta Lorênio e sua poesia desapareci- 
da da vida intelectual da província: a descrição da Natal do fim do 
século dezenove e primeiros anos do século vinte. E uma dúvida 
que persistia, nascida de um erro tipográfico. E um erro que alte- 
raria o marco fundador da obra intelectual de Câmara Cascudo, 
desbancando o pioneirismo do seu primeiro livro, Alma Patrícia”, 
lançado em 1921. 


A descrição 


VERSOS é publicação simples e despojada, retrato da 
qualidade editorial na Natal dos anos vinte, sem ilustrações e 
sem maiores recursos gráficos: a mancha impressa em blocos 
de 11,5x9cm, impressão tipográfica em tipo miúdo e papel 
apergaminhado, com 94 páginas. 


No alto da capa, dentro de uma cercadura fina, em fio preto, 
e pela ordem, o nome todo do poeta: Joaquim Eduvirges de Mello 
Açucena. Logo abaixo, seu nome literário, posto entre parênteses 
- “Lourival Açucena! e, logo depois, também entre parênteses, o 
pseudônimo em letras finas e maiúsculas: LORENIO”. Limitando 
seu pseudônimo, as datas de nascimento e morte - 1827-1907 -, 
seguido da assinatura da edição: “Biblioteca do Instituto Histórico 


e Geográfico do Rio Grande do Norte”. 


No centro da capa, o título em letras grandes e negras: VER- 
SO”, e a informação que explica o livro: “Reunidos por Luís da 
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Câmara Cascudo”. Ao pé da linha inferior da cercadura, “Natal, 
Typographia D'A Imprensa. E o ano em algarismos romanos: 


'MCMXXVIP (1927). 


Uma data comum, apenas fixadora do surgimento da pu- 
blicação, se não gerasse uma contradição com a data, também em 
algarismos romanos, na folha de rosto, onde agora aparece, inex- 
plicavelmente, MCMXX" (1920). Nasce a dúvida: 1927, como 


registra sua capa, ou 1920, como informa a folha de rosto? 


Quando há dúvidas de datas ou de informações sobre a obra 
de Câmara Cascudo, no período 1918-1968, o caminho seguro 
é consultar os três volumes de Zila Mamede que reúnem, com 
fichamento técnico por ordem cronológica e gênero, sessenta anos 
da vida intelectual do autor - 1918-1968, (Fundação José Augusto, 
Natal, 1970). 


Mas, à página 18, Parte I do Volume 1, na distribuição por 
assuntos e temas, antes dos verbetes que descrevem e resumem 
cada título, VERSOS abre a coluna de “Edições Anotadas' e recebe 
a data da folha de rosto: 1920, primeira publicação na ordem geral 
e cronológica do levantamento zilamamediano. 


Por ser edição anotada, não consta do elenco de verbetes 
“Obras de Luís da Câmara que abre, naturalmente, com “Alma Pa- 
trícia”, Natal, Atelier Iyp. M. Victorino, 1921. À página 107, abrin- 
do o elenco de edições anotadas, o verbete 64 não anota ou observa 
a dúvida quanto a data, fixando-se, mais uma vez, em 1920, como 
consta no que chama de a “falsa folha de rosto”. O que levou Zila 
Mamede a adotar a segunda data na ordem da leitura? Teve alguma 
convicção, certamente. Sua pesquisa foi sempre acompanhada pelo 
próprio Câmara Cascudo, confrontando datas e notas em listas cri- 
teriosamente confrontadas. Ou os dois não perceberam? 


Depois, provavelmente por uma questão de norma técnica, 
a data da “Folha de Rosto” é aquela que prevalece, em caso de dú- 
vida, visto que a capa é inevitavelmente uma impressão à parte, 
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colada ao corpo, e pode não corresponder à data de impressão do 
miolo da publicação. O exemplo mais evidente de que prevalece a 
data da folha de rosto e não da capa, ocorreu quando dos cinquen- 
ta anos de Casa Grande & Senzala, de Gilberto Freyre. O escritor 
e bibliotecário Edson Nery da Fonseca, a seu tempo o maior estu- 
dioso de Freyre, no seu ensaio comemorativo - Um livro Completa 
Meio Século, Fundação Joaquim Nabuco, Recife, 1983, adotou a 
data de 1933, mesmo com 1934 posto na capa da edição Princeps, 
Maia & Schmidt, Rio, 1934. 


A não ser assim, VERSOS seria, portanto, uma publicação 
de Câmara Cascudo anterior ao seu “Alma Patrícia”, assumindo, 
por analogia simples, a condição de livro-fundador a circular dian- 
te dos olhos da província submersa e arredia, como a Macaíba de 
Octacílio Alecrim. 


O livro 


VERSOS é a revelação, por inteiro, do belo estilo cascudiano 
que seria consolidado e consagrado ao longo da vida intelectual de 
Câmara Cascudo, um exímio memorialista. 


Abre o texto, numa grande-angular com a visão geral sobre 
A Cidade, descrevendo a Natal com seus poucos habitantes, a pe- 
quena vila em 1810, com base nas informações de Henry Koster, 
o inglês que nos visitou e de quem Câmara Cascudo seria o grande 
e único tradutor, até hoje, do seu Viagens ao Nordeste do Brasil, um 
clássico da “Coleção Brasiliana”, Rio, 1942. 


Cascudo, mesmo muito jovem, aos 23 anos, já revelava o 
grande pintor da sua aldeia a perscrutar o orgulho da cidade com 
os seus prédios da Câmara e Cadeia: “O Palácio rococó dos Capi- 
tães-Mores e as três igrejas: Matriz, Santo Antônio e Rosário”. 


No bloco seguinte, A Sociedade. O gosto patriarcal da família 
natalense, a ausência de estrangeiros, a “pouca mobília de Jacarandá 
para os ricos, pau-preto, amarelo, madeira nova para os medianos”. 


28 REVISTA da ANRL Nº 64 - Julho/Setembro, 2019. 


Já com acentuado gosto lírico, traço que seria o fio condutor 
dos seus textos descritivos e memorialísticos, mostra os hábitos, a 
geografia doméstica, os doces caseiros, os domínios da mulher e do 
homem: ela cheia de deveres, ele dono absoluto de direitos. 


Só depois, o ensaio de aproximação, como era comum na 
expressão literária da época, chega à figura de Joaquim Eduvirges. 
Uma biografia simples e comum, como a sua vida, para fazer nas- 
cer o poeta Lourival Açucena, Lorenio. Cascudo prolonga a lem- 
brança e a memória vai buscar a figura boêmia das madrugadas na- 
talenses, citando versos chorosos, ou, como leve e calmo escreve o 
próprio Cascudo, descobrindo “a plasticidade de sua linguagem”. 


No bloco final, um corte brusco: O Capitão Lourival. Cas- 
cudo, com seu espírito de jovem repórter, revela o outro homem, 
o militar que habitava o poeta: o capitão, cidadão de vida austera, 
eleitor e juiz de paz. Segundo Câmara Cascudo, mas um Lourival 
que em casa ou no trabalho sempre perdeu para o outro, das ruas, 
o poeta Lorenio, boêmio e prosador. 


Encerrando o texto, Cascudo registra o interesse do Instituto 
Histórico na publicação que ele considera “um documento e não 
um estudo”, mas convencido de que, no futuro, alguém estudaria 
a vida e a obra de Lourival Açucena. Veio o futuro e praticamente 
nada trouxe para a memória de Joaquim Eduvirges de Mello Açu- 
cena, o Lorenio, tão esquecido até hoje. 


A Dúvida 


Não encontra sustentação lógica a dúvida em torno da data 
de lançamento de VERSOS. Foi resultado de um erro tipográfico 
ç pos 
que induziu Zila Mamede a registrar o ano de 1920, como está na 
Folha de Rosto - MCMXX - quando a data verdadeira tem dois re- 

q 
gistros incontestáveis: a data do texto do próprio Câmara Cascudo 
- *9 e 11 de setembro de 1927” - fixando e elogiando o patrocínio 
do Instituto Histórico - Lourival e o Instituto” - e no agradecimen- 
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to ao professor Joaquim Lourival S. da Câmara, filho do poeta, 
sócio do Instituto, e sua importante fonte de informações; e o fato 
do ano de 1827 marcar o centenário de nascimento do poeta, e 
que está na capa - 1827-1907 -, quando o Lorenio fecha os olhos 
para sempre, aos 80 anos. 


Cuidadoso ao circunstanciar o pequeno ensaio biográfico, 
Câmara Cascudo não apenas faz constar uma pequena e expressiva 
antologia poética de Lorênio, como resguardou o ensaio com a bi- 
bliografia consultada, livros e jornais, principalmente a grande série 
de nove artigos de Henrique Castriciano - Lourival e o seu tempo - 
um ensaio, publicado originalmente em 4 República, julho de 1907, 
logo depois da morte do poeta. E republicado, com uma atualização 
ortográfica de Manuel Rodrigues de Melo, na Revista da Academia 
Norte-Rio-Grandense de Letras, número 4, fevereiro de 1956. 


Esta é a pequena história de como nasceu e viveu a Coleção 
Resgate, aquela que teve a glória humilde de apenas três títulos, 
antes de fenecer, esquecida e sem ânimo: Três Ensaios, de Edgar 
Barbosa, reedição da publicação original, de 1960, Recife, com 
prefácio de Américo de Oliveira Costa, e onde estuda Camões Líri- 
co, À Justiça no Reino de Quixote; e Machado de Assis em alguns dos 
seus tipos. E o terceiro e último título que estampa - o Homem de 
Bem Comum, memória-depoimento de Joaquim Inácio de Carva- 
lho, prefácio de Alvamar Furtado, indicação da professora Tereza 
Aranha, todos lançados no mesmo ano de 1986. Este artigo agora 
publicado retoma o texto-matriz, publicado em forma de prefácio 
na edição de VERSOS, 1986, acrescentado de novas e indispensá- 
veis informações sobre um pequeno erro tipográfico na cronologia 
da obra cascudiana. E é destinado a quem interessar possa. 


VICENTE SEREJO é escritor, jornalista e professor aposentado da UFRN, membro 
da Academia Norte-rio-grandense de Letras e de outras instituições culturais. Autor 
de “Cena Urbana”, “Cartas da Redinha” e “Canção da Noite Lilás”. 
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HONRAS AO AMIGO PAULO MACEDO 
Daladioy Pessoa Cunha Lima 


Em seu livro Gente Viva, Câmara Cascudo (1898-1986) es- 
creveu: “A Morte existe; os mortos não! Prolongo-lhes a companhia, 
nesses vestígios de convivência”. Transporto esse genial pensamento 
para a triste verdade da morte de Paulo Macedo (1931-2020), en- 
quanto recordo passagens da sua vida, próprias de um amigo sin- 
cero e de uma pessoa íntegra, de cidadão correto, de homem que 
trazia sempre a bondade no coração. Foi um artífice de amizades, 
não somente no que concerne a ele mesmo, mas também no intuito 
de fomentar a paz e a boa convivência entre seres humanos. Não 
perdia a chance de ser útil e de fazer o bem, pois fazer o mal estava 
fora da sua agenda. Chega-me à mente uma quadrinha que Cascu- 
do citava: “Se o bem não podes fazer,/ O mal não faças também/ 
Que o bem já fez sem saber/ Quem não faz mal a ninguém”. 


Em artigo publicado no jornal Tribuna do Norte, o escritor, 
artista plástico e poeta Dorian Gray Caldas assim se expressou: 
“Diz-se sempre que Paulo Macedo nunca fez um inimigo; nunca 
escreveu para conseguir proveito próprio ou para denegrir a ima- 
gem de ninguém. E isto é certo e verdadeiro. É que acima do es- 
critor, existe o homem Paulo Macedo, sua ética, sua sensibilidade, 
sua alma”. Era um porta-voz obcecado das lides culturais e educa- 
cionais do estado, sem perder sua função laboral de difundir tudo 
o que tinha valor no âmbito social como um todo. 


Além dos jornais Diário de Natal e O Poti, nos quais bri- 
lhou por mais de quarenta anos, Tribuna do Norte e outros, Paulo 
Macedo também atuou no rádio e na televisão, haja vista o famoso 
programa Sala Vip, na T'V Ponta Negra. Graduou-se em 1966, na 
Faculdade de Jornalismo Eloy de Souza, que se integrou à UFRN, 
fez o curso da Escola Superior de Guerra, e obteve certificação de 
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diversos outros estudos. Mas o seu maior título conquistou-o ao 
longo da vida, com louvor, no dia a dia da profissão. Integrou as 
mais distintas instituições culturais e sociais do estado, tais como 
Academia Norte-Rio-Grandense de Letras — Vice-Presidente —, 
Conselho Estadual de Cultura, Instituto Histórico e Geográfico 
do RN, Rotary, entre outras, bem como foi membro honorário 
de órgãos similares de diversos estados. Recebeu muitas honrarias, 
dos setores públicos e privados. Nesse enfoque, poucas pessoas o 
igualam. Foi casado com Luíza Maria Dantas, pianista de escol, 
e do casal nasceu o filho Miguel Dantas Neto. Luíza tornou-se 
sua grande amiga. Seu segundo casamento foi com Tânia Macedo, 
com os filhos Paulo e Adriana. 


Exerceu alguns cargos públicos, entre os quais destacam-se 
o de Secretário Municipal de Turismo — citado duas vezes por Câ- 
mara Cascudo no seu livro Na Ronda do Tempo — e Presidente 
da Fundação José Augusto. Nesta função, Paulo Macedo venceu 
resistências e conseguiu instalar o Memorial Câmara Cascudo, ao 
lado da antiga Catedral, com a escultura do homenageado na pal- 
ma de uma mão, na frente do histórico prédio que abriga acervo 
do famoso escritor. Não pedia aplausos por ser honrado e honesto, 
nem recompensas por usar a profissão somente para fazer o bem. 
Morreu pobre, ao ponto de ter dificuldades de prover a própria 
vida simples que levava. Manteve-se digno e silente das suas agru- 
ras. A lembrança dos dias finais do amigo Paulo Macedo parece- 
-me ter algo a ver com os versos do poeta português Augusto Gil: 
“Se aquilo que a gente sente/ Cá dentro, tivesse voz/ Muita gente, 
toda a gente/ Teria pena de nós”. 


Texto publicado na Tribuna do Norte em 25/07/2020 


DALADIER PESSOA CUNHA LIMA é escritor, professor e médico. Ex- 
Reitor da UFRN, atual reitor da UNI-RN. Membro da Academia Norte-rio- 
grandense de Letras. Autor dos livros “Noilde Ramalho: uma história de amor 
à educação” e “Retratos da vida”. 
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PAULO MACÊDO — O ARTESÃO DA AMIZADE -, SER 
GENEROSO, AQUELE QUE SO FEZ O BEM NA TERRA. 


Miguel Dantas 


Ele não mais pertence a nós, embora a sua memória esteja 
em cada um de nós. Ele pertence, agora, à história do Rio Grande 
do Norte, em razão da sua obra e do seu valor humano. 


É sabido que, como lema de vida, Paulo Macêdo costuma- 
va versar “Cantares” de Antônio Machado: “Caminhante não há 
caminho, se faz caminho ao andar. Ao andar se faz caminho e ao 
voltar a vista atrás se vê a senda que nunca se há de voltar a pisar. 
Caminhante não há caminho, se faz caminho ao andar...” 


Ele deixou de andar e o seu caminhar entre nós findou, mas 
ficaram os seus rastros de “mundo sutis, leves e gentis, como bolhas 
de sabão, mesmo que atualmente os bosques se vistam de espinhos”. 


Seu maior prazer foi valorizar quem tem valor, sem prezar 
pelo fútil e pelo bestial. Por vezes, desavisado, foi agulha esquecida 
de linhas vás, que seguiram para os bailes em ternos importados e 
em lindos vestidos (adaptação de “Um Apólogo”, de Machado de 
Assis). Nesses casos, como verdadeiro cristão, cultivou o perdão. 


Nunca falou mal de ninguém, seja na sua coluna escrita ou 
no seu programa de televisão. Jornalista ético, pois o termo ética 
vem do grego Ethos, que significa caráter. Agia de acordo com os 
imperativos de realização do bem, porquanto ético por essência. 


Quem agora prestigiará as pessoas da terra de Poti tal qual 
Paulo Macêdo fazia? Com aquele seu jeitinho? Quem? Quanta fal- 
ta este homem fará! 


Por ser tão iluminado, tratava um mendigo de rua da mes- 
ma forma que tratava uma autoridade da República, porém via-se 
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que os seus olhos brilhavam ainda mais em direção ao pedinte. 
Homem de fé, pregava que não se pode amar a Deus sem praticar 
a caridade, porquanto caridoso foi. 


Paulo Macêdo ocupou relevantes cargos públicos, sempre 
ordenando recursos em prol do coletivo, jamais para se autobene- 
ficiar, prova disto é que faleceu sem bens e sem haveres. Restou-se 
pobre de fortuna e rico de princípios. Ah, se todos fossem iguais a 
Paulo Macêdo, que vida justa e honesta teríamos! 


Todos os anos passava seu aniversário juntinho com a sua fa- 
mília no Ceará. A data coincide com o aniversário de sua irmã 
Julieta, hoje com 102 anos. Sempre amoroso com os seus irmãos: 
Julieta, Wanda, Judite, Sarita, Adélia, Davi, Gentil, Julinda, 
Moisés e Valério. Da mesma forma, amou seus três filhos: 
Miguel Dantas, filho do seu casamento com Luiza Maria Dantas, 
Paulo Macêdo Filho e Adriana Macêdo, filhos do seu casamento 
com Tânia Macêdo; e a neta: Gabriela Serejo Dantas Cavalcanti. 


Paulo Macêdo , assim foi, e será para eternidade: um exem- 
plo de vida. Palmas, muitas palmas para este homem que nasceu 
em Limoeiro do Norte, no Ceará, e adotou Natal como a sua se- 


gunda cidade. 


Que Deus o receba na Sua infinita glória e lhe conceda paz 
eterna. 


BIOGRAFIA 


Paulo Macêdo (1931 — 2020) nasceu, em Limoeiro do 
Norte, Ceará. Jornalista, escritor e imortal das letras acadêmicas. 
Vice-Presidente da Academia Norte- Rio-Grandense de Letras, 
membro do Conselho Estadual de Cultura, Sócio efetivo e 
Benemérito do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Gran- 


de do Norte. 


Há 29 anos faz o Programa Sala VIP na televisão: Ini- 
cialmente na T'V Tupi em Recife; em seguida na TV Ponta 
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Negra-SBT; e TV Futuro-Cultura, onde permaneceu até a data 


do seu falecimento. Escreveu diariamente por mais de 40 anos no 
Diário de Natal. 


Graduado em Comunicação Social pela UFRN, Graduado 
pela Escola Superior de Guerra - Rio de Janeiro; um dos poucos 
brasileiros condecorado com todos os títulos, medalhas e diplo- 
mas do Exército, Marinha e Aeronáutica; Cavalheiro da Ordem 
Superior da Itália; Cidadão Honorário de 154 municípios poti- 
guares. Ex-Secretário de Turismo e Cultura do Município de 
Natal, Ex-Presidente da Fundação José Augusto; Ex Diretor da 
Assembléia Legislativa do RN, membro do Rotary Clube de Natal 
Sul, e Vice-Presidente do Conselho do Tate Clube. 


Paulo Macêdo deixou três filhos: Miguel Dantas, filho do 
seu casamento com Luiza Maria Dantas, Paulo Macêdo Filho e 
Adriana Macêdo, filhos do seu casamento com Tânia Macêdo; e 
uma neta, Gabriela Serejo Dantas 


MIGUEL DANTAS é advogado, turismólogo e escritor, autor do livro “Praias 
Potiguares”, dentre outros trabalhos. É filho de Paulo Macédo. 
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A REPRESENTATIVIDADE FEMININA 
EMA PAREDE” DE EDNA DUARTE (PARTE 2) 


Denise Coutinho de Souza 
Cassia de Fálima Matos des Sales 


2. “A parede”: a voz e a imagem das mulheres 


A obra Sete Degraus do Absurdo de Edna Duarte é composta 
por seis contos, sendo o último dividido em duas partes, o que dá 
para remeter ao título da obra. Esses setes degraus (contos) escri- 
tos por Duarte são, realmente, um absurdo, mas nada mais que a 
representação da realidade de muitas mulheres. O primeiro conto, 
“A parede”, conta a história de dona Cesarina, iniciando-se na ter- 
ceira pessoa do singular, o narrador apresenta a personagem: 


Cesarina era alva, pequenina e tinha olhos azuis. 

Quando a conheci, era avó de muitos netos, uma cinquen- 
tona gordinha e afável: mas, em todo o seu amplo ser escon- 
dia-se uma vontade férrea e uma amargura estranha. 


(DUARTE, 1982, p.19) 


Logo que se inicia o conto, não dá para perceber nada de 
estranho com Cesarina, exceto, quando o narrador diz que ela 
parece esconder uma amargura estranha (que entenderemos logo 
mais à frente). Dona Cesarina é uma típica mulher que faz o papel 
conservador destinado a ela, nota-se isso quando o narrador, no 
segundo parágrafo, diz que “Raramente saía. Apenas o caminho 
diário, bem cedo, da Missa, que perfazia vestida em cores marinho 
forte. Lembrava uma viúva, realmente, daquelas interioranas, de 
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virtudes exaltadas e saudades bem esmaecidas” (DUARTE, 1982, 
p.19). Inicialmente, o narrador exibe o cotidiano de dona Cesari- 
na, ela que ajudava no engalanamento das capelas e igrejas, e que 
puxava a fila das orgulhosas “mães cristãs”. Aparentemente, nem os 
filhos lhe eram íntimos o suficiente. A casa dela, que nunca tivera 
as janelas abertas, foi onde se passaram os casamentos das filhas. 
Dentro daquela casa, cheia de móveis de tons escuros, a dependên- 
cia mais utilizada era a sala de jantar, abundante de janelas e portas 
e uma única mesa longa. Aquela longa mesa era onde o marido de 
dona Cesarina, “seu” Olímpio, fazia as refeições sozinho. 


É a partir do sétimo parágrafo, que podemos observar 
como se construiu a personagem dona Cesarina, e perceber 
diferentes pontos da realidade desta mulher que dialoga com 
tantas outras existentes. Do sétimo ao nono parágrafo, o narra- 
dor nos mostra um pouco sobre como ocorreu o casamento da 
personagem. Vejamos: 


Primos. Casamento acertado entre os 
pais, “seu” Olímpio gostando, porque 
Cesarina, além do dote, trazia nas faces 
coradas e nos traços delicados uma sutil 
beleza que espicaçava seus desejos e lhe 
prometia evidentes satisfações. 


Ela, também, acordante. Não havia 
melhor partido: seu primo advogado, 
há pouco vindo dos anos de estudo na 
capital, sempre no paletó de brim en- 
gomado, escritório pronto e vários pré- 
dios que lhe auferiam boa renda. Tudo 
isso lhe fez ver o pai, na única conversa 
sobre o assunto, que tiveram. 


As amigas invejavam-na. 
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Da fama de mulherengo do primo, 
ninguém falou. Era normal. 


(DUARTE, 1982, p.20) 


Reconhecemos aqui, nestes três parágrafos, uma situação 
que era muito recorrente na vida de muitas mulheres: o casamento 
arrumado. O pai tinha (no passado aqui no Brasil, mas muito atual 
em outros países) o direito de escolher o futuro marido de suas fi- 
lhas, e elas tinham que obedecer. Segundo Canezin (2004), em seu 
artigo “A mulher e o casamento: da submissão à emancipação”, à 
mulher a única realização possível era o casamento e maternidade, 
pois “eram destituídas de mentalidade racional” (2004, p.146). 
Outro ponto que podemos observar nestes parágrafos é o fato de 
como a aparência é importante quando se é mulher. Enquanto 
dona Cesarina admirava seu futuro marido por ser um advogado 
com escritório e vários prédios, “seu” Olímpio só observara as fu- 
turas “evidentes satisfações” ao se casar com ela. E como de costu- 
me, não importava ele ser ou não mulherengo, pois era homem. 


No 10º e 11º parágrafos, observamos como era tratada a 
questão sobre o corpo da mulher. O narrador nos conta como foi 
o episódio da lua de mel de dona Cesarina. Vejamos: 


Normal não foi o susto, nem a carreira 
de Cesarina até a casa de seu pai, 


de camisola branca nas ruas escuras e 
adormecidas da Bagistana de 1914. 


(Era a noite do seu casamento.) 


Normal não foi a cólera de seu pai ao 
vê-la, nem ao levá-la de volta, 


muda de terror, para o homem que a 
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esperava coberto de razões, 
na casa que seria sua para sempre. 


(DUARTE, 1982, p.20) 


Dona Cesarina não queria deitar-se com o seu marido, tal- 
vez precisasse de tempo, mas não havia este tempo, pois, toda 
mulher ao se casar tinha como obrigação cumprir com o ritual, 
mesmo contra a sua vontade. Este era um fato muito ocorrente na 
noite após o casamento, pois o corpo da mulher já não era mais 
seu, pertencia ao seu esposo. Michelle Perrot (2008, p. 76) explica 
que “[...] o corpo das mulheres é também, no curso da história, 
um corpo dominado, subjugado, muitas vezes roubado, em sua 
própria sexualidade”. Quantas mulheres não passaram por esta 
mesma situação? Era essencial consumar o casamento com o ato 
na noite do dia da união, pois “A virgindade das moças pertence 
aos homens que a cobiçam” (PERROT, 2008, p.65), e na noite de 
núpcias, dona Cesarina tinha que entregar aquilo que lhe tinham 
por mais precioso, e não importava se fosse à força, pois nem o seu 
próprio pai se importava, haveria de fazer para, provavelmente, 
não o envergonhar. 


No parágrafo seguinte, o narrador nos traz detalhes da vida 
de casada de dona Cesarina, ele conta que “Cesarina teve oito f- 
lhos seguidos. Oito partos sofridos, com longos resguardos e chei- 
ros de alfazema. Foi a esposa que deveria ser: cordata, calada, fiel, 
diligente e econômica.” (p.20). Ou seja, ela era uma mulher que 
não se opusera a nada que o marido falava e, principalmente, o 
que esperavam de uma mulher: calada. Chegando a este parágrafo 
podemos enquadrar dona Cesarina, teoricamente, no tipo que a 
crítica feminista de Zolin (2009) apresenta como a mulher-objeto. 
A mulher-objeto é caracterizada pela falta de voz e submissão, por 
agir apenas em aceitação, resignação e passividade, isto é, o ho- 
mem tem o controle sobre suas ações e ela segue o sistema. 
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Nos parágrafos 14, 15 e 16 é descrito como o “seu” Olímpio, 
marido de dona Cesarina tivera agido durante os primeiros anos 
de casado, e o quanto ela havia sido maltratada e humilhada por 


ele. Vejamos: 


Seu Olímpio não teve o que reclamar: 
ela cumpriu seu papel. Usou-a, quando 
jovem, até exauri-la, sem despertá-la. 
Ela não existia como parceira sua: era 
apenas o seu objeto para o seu prazer 
egoísta. Por vezes, no início, lembrando 
antigas devassidões, comprazia-se em 
humilhá-la adotando a fantasia erótica 
que lhe desse na “veneta”. Com o fastio, 
voltou a desvirginar as pobres mocinhas 
cujos pais lhe deviam empréstimos, ou 
estivessem presos; também gostava das 
viúvas de recém-falecidos funcionários 
públicos, cuja partilha de bens tivesse 
como encargo profissional. E, princi- 
palmente, gastava seu dinheiro no “Ar- 
t-Nouveau”, o local distante, arejado e 
ruidoso onde moravam as profissionais 
do amor. 


Mas, quem censuraria “seu” Olímpio? 
Havia em Bagistana alguém que lhe 
pudesse atirar a primeira pedra? 


Enquanto os filhos eram pequenos, Ce- 
sarina chorava nos confessionários e ra- 
lava os joelhos pedindo perdão a Deus 
por ter horror “aquelas coisas.” 


(DUARTE, 1982, p.21) 
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Nestes três últimos parágrafos deu para constatar três ques- 
tões presentes na vida de muitas mulheres. A primeira, quando o 
narrador diz “Usou-a quando jovem, até exauri-la, sem despertá- 
-la”, estaríamos aqui diante de um caso de estupro? Olímpio não 
via dona Cesarina como parceira, então nem se dava ao trabalho de 
acordá-la, pois queria apenas satisfazer a si mesmo, usando-a como 
um objeto. Hoje, aqui no Brasil, esse tipo de ação é tido como cri- 
me hediondo, e não importa se for casado ou não. Fazer sexo com 
alguém dormindo é crime. Dona Cesarina aguentou, como mui- 
tas mulheres, que acham que por ser esposa não têm o direito de 
recusar a manter relações sexuais, pois é “seu dever”. Percebemos 
que ela tinha esse pensamento pois pedia perdão a Deus por ter 
horror ao sexo. Certamente, Dona Cesarina se incomodava com 
o ato porque doía, visto que o seu marido não estava preocupado 
com ela, apenas consigo mesmo; e por achar que não devia nem 
sequer ter o direito de desgostar da situação, pedia perdão. A mu- 
lher oprimida e criada dentro do sistema patriarcal faz tudo pelo 
esposo e acha que não tem direito nem a uma reclamação, é o que 
percebemos no caso de dona Cesarina. 


O segundo ponto que observamos é o fato da existência de 
pais que vendem suas filhas como pagamento para “seu” Olímpio. 
Isso muito faz lembrar do mercado de mulheres existente no Estado 
Islâmico. E junto disso temos a prostituição, profissão em que só há 
um beneficiário (e com certeza não é a “trabalhadora”). Mulheres 
são vistas como propriedades (um exemplo disto é o Líbano), pois, 
alguns homens ao ter filhas não parecem que as veem como tal, são 
como objetos a serem vendidas, seja arrumando um casamento, ou 
simplesmente entregando-as como parte de um pagamento. 


Nosso terceiro ponto analisado é quando o narrador diz: 
“mas, quem censuraria “seu” Olímpio? Havia em Bagistana alguém 
que lhe pudesse atirar a primeira pedra?”. Isto é um fato, pois, “é o 
normal? dessas atitudes, porque vivemos em um sistema patriarcal. 
Segundo Zolin (2009, p. 11) o patriarcalismo é o “termo utilizado 
para designar uma espécie de organização familiar originária dos 
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povos antigos, na qual toda instituição social concentrava-se na 
figura de um chefe, o patriarca, cuja autoridade era preponderante 
e incontestável”, ou seja, ninguém ousaria contestar “seu” Olímpio 
por agir dessa forma, visto que ele era um patriarca e o povo apenas 
pensaria que, como já diz um velho ditado , que legitima o machis- 
mo, “procurava na rua o que não achava em casa”. 


Nos parágrafos que se seguem nos é contado sobre o casa- 


mento da primeira filha de Dona Cesarina. Há a partir desse pon- 
to, uma mudança no comportamento dela. Leiamos: 


A primeira filha se casou aos quinzes 
anos, com belíssimo enxoval. O ho- 
mem era médico. Tudo, conforme os 
costumes das melhores famílias. Cesa- 
rina não chorou, não aconselhou, não 
avisou nada. Sequer rezou. Deus não 
se mete nessas coisas sujas. E como esse 
pensamento assistiu, um mês adiante, 
à filha irromper de súbito, desgrenha- 
da, chorando, toda a roupa estraçalha- 
da em cima do corpo, na casa do pai. 
Contar-lhe a surra que o homem lhe 
dera, os maus-tratos. E ele, impassível, 
dizer-lhe que voltasse. Ainda, com ran- 
cor ameaçar: 


- “Filha minha não se separa de marido! 
Volte, obedeça e seja honrada”. 


Nesse dia, Cesarina mudou de quarto. 
“Seu” Olímpio, que há tempos detestava 
aquele mutismo recriminador da mu- 
lher, até gostou. E assim, nunca mais se 
falaram. (DUARTE, 1982, p.21) 
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Antes de analisarmos o comportamento de dona Cesarina, 
não é possível ignorar outro fator presente na vida de muitas jo- 
vens mulheres hoje em dia: o casamento infantil. A primeira filha 
do casal se casou aos 15, dona Cesarina (não nos é contado), pro- 
vavelmente, também se casara antes dos 18. Acerca desse tema, a 
ONU Mulheres lançou uma matéria, no dia 09 de março de 2017, 
afirmando que: 


A cada ano, 15 milhões de meninas em 
todo o mundo se casam antes de com- 
pletarem 18 anos. No Brasil, 36% da 
população feminina se encontra nesta 
situação. [...] “As meninas que se ca- 
sam antes dos 18 anos têm mais chan- 
ces de se tornarem vítimas de violência 
doméstica e estupro marital”, explica 
Paula Tavares, autora do estudo e espe- 
cialista em Desenvolvimento do Setor 
Privado do Banco Mundial. “[...JO re- 
latório mostra que existem hoje mais 
de 700 milhões de mulheres no mundo 
que se casaram antes de completarem 
18 anos. Até o fim da próxima década, 
outras 142 milhões de meninas se casa- 
rão” (ONU, 2017) 


Esse casamento infantil além de ser totalmente inapropria- 
do, também é um fato para que as meninas sofram cada vez mais 
cedo com a violência doméstica e estupros. Essa realidade é tra- 
zida a nós pelo conto de Edna Duarte que, como literatura, nos 
mostra as facetas da vida de tantas mulheres. Tanto na vida, con- 
forme a especialista Paula Tavares, como na Literatura, conforme 
ficção de Edna Duarte, a violência contra as meninas se confirma. 
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No conto, a menina, de apenas 15 anos correu até a casa do pai 
porque havia apanhado, vítima de violência doméstica, e mesmo 
assim foi mandada de volta pelo pai, que cumprindo o seu papel 
de opressor, menciona que voltando ela estaria sendo honrada. To- 
lerar abuso e violência do marido é tido como “honra”. Essa ideia 
sempre foi muito reforçada não apenas pelo pai de meninas, mas 
pela sociedade. Muita vítima tem se tornado a “culpada”, e per- 
guntar- o que a mulher fez para o marido agir de tal forma é fato 
comum. Em evento na sede da ONU, em Nova Iorque, em 2018, 
Maria Fernanda Espinosa, a presidenta da Assembleia Geral das 
Nações Unidas, alertou que “35% das mulheres em todo o mundo 
já sofreram algum tipo de violência física ou sexual. Em 38% dos 
homicídios de mulheres, o assassino é um parceiro íntimo da víti- 
ma” Se nota que o conto ultrapassa barreiras e, retrata a realidade, 
esta que é tão antiga e atual ao mesmo tempo. 


Passemos, então, a analisar a mudança de dona Cesarina. Ela 
que aguentara abusos, humilhações, e que vivia como o marido 
bem queria, tomou uma atitude. Não apenas parou de falar com 
o esposo, mudou-se também: de lado. O narrador nos conta que 
ele, a partir disso, passaria a comer sozinho, e dona Cesarina fazia 
suas refeições apenas com os filhos e só depois que “seu” Olím- 
pio se retirava. Essa mudança no comportamento dela que, nunca 
havia questionado o marido, a retira da posição do conceito de 
mulher-objeto que foi apresentado anteriormente, pois apesar de 
Cesarina não dizer nada, esse silêncio foi diferente. Anteriormente, 
Cesarina foi considerada uma mulher calada e que cumpriu o seu 
papel, mas o retirar-se do mesmo quarto e o silenciar foi o mesmo 
que uma rebelião. Passou de mulher-objeto para mulher-sujeito, 
visto que, mesmo no silêncio, não se comportava como antes. Se- 
gundo Zolin (2009), a mulher sujeito se impõe, e é reconhecida 
por seu poder de decisão e imposição, sendo assim, a atitude de 
dona Cesarina em tomar a decisão de se retirar do mesmo quarto 
e de não dirigir a palavra ao esposo nem como resposta a algo que 
ele perguntara, marca a transformação dessa mulher. Então, para 
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finalizar, analisemos a função da parede e o seu significado dando 
título ao conto: 


D. Cesarina ao completar os quarentas 
anos de nascida, era uma perfeita matro- 
na. E há mais de dez que existia a parede. 
(Todos na cidade sabiam e comentavam 
aos cochichos: a imensa casa de “seu” 
Olímpio tivera uma parede levantada 
meio-a-meio. Tudo que existia em um 
lado, existia no outro. Num, morava ele. 
No lado vizinho ela morava.) 


Quando D. Cesarina morreu, ele lá, 
no lado dela, não foi. Para quê? Ela 
nunca existira. 


Feito o inventário, a casa foi vendida. 
Demoliram-na para construir um pré- 
dio de quatro andares — Bagistana se 
modernizava. 


Entre os escombros, uma longa parede 
foi a última a ruir: era o protesto vivo, 
o único, de D. Cesarina. (DUARTE, 
1982, p.22) 


A parede levantada ao meio da casa, não é mencionado 
quem a levantou, mas, sendo dona Cesarina ou “seu” Olímpio, 
não pode significar outra coisa senão um tipo de protesto. Mesmo 
que o esposo de Cesarina a tivesse levantado, ela saíra totalmen- 
te do seu papel de mulher submissa. Aquela parede representava 
um escudo e talvez a própria paz para a vida dessa mulher que 
sofreu com aquele homem desde o começo. O conto encerra-se 


e 45 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras 


afirmando que, ao cair, a parede significava o único protesto vivo 
de dona Cesarina. A atitude dela, no entanto, ao mudar-se de lado 
e de não mais falar com o seu marido, demonstra ser uma grande 
atitude para uma mulher que vivia pelo seu casamento, e que se 
calava e abaixava a cabeça para tudo que ele falava, mesmo sendo 
palavras de humilhação. O protesto dessa mulher foi essa atitude e, 
a parede, podemos colocá-la como o único protesto objetivo pois 
representa a transformação de dona Cesarina porque, mesmo no 
silêncio, se recusou até o fim a aceitar, dali em diante, as atitudes 
daquele homem. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


A literatura do Rio Grande do Norte é rica em temas como 
o regionalismo, a memória, o erotismo e o feminino (bastante re- 
presentado pela escrita das mulheres norte-rio-grandenses), assim 
sendo, Edna Duarte, como escritora mulher, traz em sua escrita 
uma abordagem que contribui com a tradição no estado. Desta- 
ca-se, nesse artigo, o fato de não haver quaisquer tipos de trabalho 
acadêmico sobre a produção da escritora e, mais ainda, pelo tema 
debatido por meio da prosa de ficção, uma vez que a poesia é quem 
tem apresentado mais fortemente essa temática. 


Pelos aspectos analisados, pudemos constatar que o conto “A 
parede” é repleto de representatividade feminina, visto que nos mos- 
tra, pela voz do narrador, a representação de uma mulher, que, como 
conseguimos ver através de nossa análise, se assemelha a de muitas 
mulheres. O conto possui mais de 40 anos, a se contar da época 
em que Duarte o escreveu junto a todos os outros, em uma semana 
do ano de 1977, mas possui uma temática totalmente atual, posto 
que verificamos que há, ao longo dos anos, muitos casos recentes e 
semelhantes ao que a personagem D. Cesarina viveu e presenciou. 


Em síntese, ao dar voz ao que muitas mulheres silenciam em 
suas vidas, o conto “A parede” se torna importante para o entendi- 
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mento da experiência das mulheres em seus relacionamentos, tor- 
nando-se, então, a representatividade da realidade delas. Esta repre- 
sentatividade que é importante para o conhecimento e consciência 
de toda uma sociedade, se torna ainda mais relevante em nossa análi- 
se, visto que a literatura também desempenha papel conscientizador, 
ultrapassando gerações, exercendo a sua função humanizadora. 
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UMA LEITURA SOBRE O PAPEL DA MULHER NO 
PASSADO E NO PRESENTE A PARTIR DO 
CONTO “AS DOS SANTOS” “(PARTE 1) 


Livia Contesser de Lima Cantora) 
Maia Aparecida de Aoncida Rego (Orientadora) 


RESUMO: O atual artigo apresenta uma análise do conto “As 
dos Santos” publicado no livro Chão dos Simples (1983). A trama 
apresenta diversos estereótipos, tais como: a obrigatoriedade de a 
mulher casar para se ter respeito, os costumes do interior, o julga- 
mento às mulheres, a literatura como fator regional e cultural, as 
tradições religiosas das moças solteiras e até a decisão de aborto por 
pressão social. Segundo Lima (2018) o conto supracitado mostra 
que a vida também pode ser literatura, ou seja, é possível ter apro- 
ximação de fatos cotidianos presentes nos contos. Por fim, apre- 
sentam uma relação entre o passado e o presente da figura femini- 
na, sua mudança na sociedade e o protagonismo de sua história. 


PALAVRAS-CHAVES: Conto. Regionalismo. Mulher. Transfor- 


mações sociais. 


ABSTRACT: The current article analyzes the tale “As dos Santos” 
published in the book Chão dos Simples (2014) in the 1980s and 
reveals in this plot several stereotypes such as the obligation of 
women to marry to have respect, the customs of the interior, the 


* Trabalho de Conclusão de Curso apresentado ao Núcleo Câmara Cascudo 
de Estudos Norte-rio-grandenses, da Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte, como requisito parcial para a obtenção do título de Especialista em 
Literatura e Cultura do Rio Grande do Norte. 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras A9 


women's judgment, literature as a regional and cultural factor, the 
religious traditions of single girls, and the decision to abort by 
social pressure. According to Lima (2018) the aforementioned tale 
presents that life can also be literature, that is, it is possible to have 
approximation of everyday facts present in the tales. Finally, they 
present a relationship between the past and present of the female 
figure, its change in society and the protagonist of its history. 


KEYWORDS: Woman; Marriage; Abortion; Transformation; 
Literature. 


1. Introdução 


“Quem conta um conto aumenta um ponto” é o que diz o 
vocabulário popular bastante comum aos nordestinos e no livro 
de contos Chão dos Simples”, de Manoel Onofre Junior, não há 
distorções de uma estória para outra. Manoel Onofre Junior, além 
de escritor, foi professor de história na década de 1960, período 
em que iniciou sua faculdade em direito, seguindo os caminhos 
do pai e avô que foram magistrados e juristas. Ele ainda caminhou 
pelos fascínios do jornalismo criando junto a seus amigos Deífilo 
Gurgel, Jarbas Martins e Ney Lopes a revista “Presença”. Sua de- 
dicação em história e literatura resultou na pesquisa e escrita do li- 
vro Estudos Norte-rio-grandenses, o qual ganhou o prêmio “Câmara 


Cascudo” (1975). 


A coletânea de contos reúne 23 histórias curtas que abordam 
diversos temas sem aumentar ou prolongar narrativas. O espaço 
onde se passam as narrativas é em Serra Nova, uma cidade fic- 
cional. O foco narrativo tem a presença de narrador observador e 
onisciente que conhece a história, mas não interage participando. 
2 O livro conta com quatro edições: a 1º edição em 1983, pela Editora Clima; 
22 edição em 1998, pela Editora RN Econômico; 32 edição em 2014, pela 
Editora Sarau das Letras e, finalmente, em 2018 chega a 4º edição pela Editora 
Bagaço. Para esse estudo, usaremos a edição de 2014. 
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O presente trabalho tem o objetivo de fazer uma análise do conto 
“As dos Santos” publicado no livro de contos supracitado, o qual 
revela nessa trama a história de uma família do interior — tendo 
como personagens: o professor Sizenando e suas três filhas — além 
de Quitéria (uma vizinha ativamente disposta a falar da vida dos 
outros) e o caixeiro viajante Abdias. 


No conto em estudo, diversos estereótipos são postos à tona, 
isso devido ao fato das filhas do professor estarem à espera de um 
casamento. A sociedade da época tratava isso com maus olhos e no 
desenrolar do conto uma das filhas — Mariquinha — consegue um 
pretendente, mas é abandonada próximo do período do casamen- 
to. A noiva além de ter sido rejeitada sem explicações, esperava um 
filho em seu ventre e com medo de tudo que lhe pudesse ocorrer, 
abortou propositalmente. 


Os textos de Manoel Onofre são bastante descritivos, o que 
permite ao leitor ter uma dimensão clara do espaço, da realidade lo- 
cal, da cultura e do objetivo reflexivo de cada conto. Isso revela uma 
característica do contexto literário regional. As temáticas são plurais 
com misto de folclore, crendices, tradições, conversas de calçada e 
símbolos claros da cultura nordestina. Além das várias edições, os 
contos ganharam uma versão adaptada para o teatro em 2012; tra- 
balho realizado pelo ator e teatrólogo Lenício Queiroga. 


1. O conto na literatura regional 


A literatura tem como um de seus gêneros o conto, que pos- 
sui semelhança na essência e narrativa tanto com a novela quanto 
com o romance, sendo estes seus parentes literários mais extensos. 
Mesmo com alguma similaridade, as demarcações do conto são 
mais objetivas, por conter uma unidade dramática fazendo-o iden- 
tificar em um texto curto o seu principal objetivo. 
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As diversas teorias lançadas para explicar a origem do conto 
perpassam a colonização do Brasil com os portugueses e chegam 
à pré-história da Índia tida como o nascimento do povo indo-eu- 
ropeu. Theodor Benfey, em 1859, afirma que os contos da Índia 
teriam emigrado para o oriente no século X d.C. Conforme Mas- 
saud Moisés explica: 


Como “forma simples”, o conto entra- 
nharia do folclore, aproximando-se da 
fábula e do apólogo, ou no universo das 
“histórias de proveito e exemplo”, do 
mundo de fadas, da carochinha, e conti- 
nuaria a ser cultivado mesmo depois do 
XVI, pela mão de La Fontaine, Irmãos 
Grimm. E como “forma artística”, o 
conto seria literário propriamente dito, 
por apresentar autor próprio desligado 
da tradição folclórica ou mítica para co- 
lher na atualidade os temas e as formas 
de narrar. Sublinhe-se que o conto, seja 
como forma simples, seja como “forma 
artística”, gravita ao redor do mesmo 
núcleo estrutural (MASSAUD, 1967, 
p.33 — destaques do autor). 


Áos quatro cantos do mundo, os contos foram ganhando seus 

admiradores. No Brasil, temos Machado de Assis, autor que recebeu 

Ea [qa » [qa . » 

grande prestígio em contos como, “A Cartomante” e “Missa do Galo”, 

dentre vários outros. Além de Machado, diversos autores também ob- 

tiveram reconhecimento através de seus contos como Monteiro Loba- 
to, Carlos Drummond de Andrade e Clarice Lispector. 


O regionalismo é uma das marcas da ficção brasileira e surge 
como movimento literário presente em diversos momentos histó- 
ricos e gêneros e no conto não poderia ser diferente. Este recebeu 
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representatividade no período denominado Romantismo (século 
XIX) e enfatizado na segunda fase do Modernismo, na década de 
1930. A cultura de um povo passou a ser contada nos romances, 
característica pela qual os contos se assemelham, mostrando as rea- 
lidades presentes no espaço demarcado pela história. Nesse cená- 
rio, as obras de José de Alencar tornam-se referência no âmbito 
de regionalismo no Romantismo contido em Jracema (1865), O 
Guarani (1857) e também A viuvinha (1857). 


Para Araújo (2014, p. 204), “o regionalismo passa a ser visto 
como fator decisivo de autonomia literária”. Será a partir desse mo- 
vimento que os problemas nacionais passaram a ser identificados por 
todo o país. O Nordeste ganhou notoriedade a partir da obra — Vidas 
Secas (1938) de Graciliano Ramos — na qual o autor fez críticas sociais, 
explorou as situações de esquecimento político e as consequências da 
seca no sertão nordestino, a miséria somadas à fome e a falta de atitu- 
des diante do poder público para combater tal realidade. 


Na literatura potiguar, o escritor Manoel Onofre Junior se- 
gue essa tradição regional em seu livro de contos Chão dos Simples. 
Além de Onofre, temos Eulício Farias de Lacerda na obra As filhas 
do Arco-Íris (1980): 


As filhas do Arco-Íris é um romance ge- 
nuinamente nordestino, de grande ri- 
queza lírica, onde o humor e o grotesco 
se somam para oferecer um quadro de 
acentuada beleza expressional. A auten- 
ticidade do texto de Eulício Farias de La- 
cerda valoriza seu livro como um dos ro- 
mances modernos de mais forte cunho 
regional, É possível que um leitor brasi- 
leiro do extremo sul, por exemplo, sinta 
na sua leitura a mesma dificuldade que 
nós sentimos ao ler uma página da lite- 
ratura gauchesca (MELO, 1981 p. 27). 
e 63 
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O regionalismo no campo da literatura, dentro do gênero 
conto, deseja reafirmar a cultura de um povo sendo feito um re- 
corte do espaço e do tempo, havendo um diálogo dominante entre 
poucos personagens e promovendo a diversas gerações um regaste 
histórico de manutenção ao legado cultural do povo. 


2. As meninas dos Santos 


A arte da palavra também associada aos saraus, trazidos ao 
Brasil pelos portugueses, foi por muitas décadas o entretenimento 
da sociedade brasileira, antes do rádio, da televisão e das redes so- 
ciais com a era tecnológica. A literatura era o principal atrativo ao 
divertimento popular. Na casa do professor Sizenando dos Santos, 
personagem do conto em análise, era na sala de estar que tudo ocor- 
ria. Junto a ele, suas cinco filhas faziam a diversão dentro e fora da 
casa, pois atraíam os diversos olhares e falácias quebrando o silêncio 
da pacata cidade ficcional Serra Nova, onde se passa a trama. 


À ruptura do silêncio se dava por novas modinhas criadas pela 
família Santos, estas invadiam a rua quebrando a monotonia do lo- 
cal. As meninas que alegremente criavam junto a seu pai, poderiam 
inclusive ser vistas na época como “Moças vivedeiras”; a esta expres- 
são cabem vários entendimentos como moças alegres ou moças vivi- 
das o que pode, nesse caso, representar um sentido pejorativo. Haja 
vista que o termo “vivida” pode ser associado a experiência de vida 
mundana — coisa que uma moça à época jamais poderia ter. 


A cobrança do casamento para as filhas do professor Size- 
nando, além de ser social, é também pessoal, revelada pela frase 
“desgosto próprio”. Nesse contexto, a mulher ficar solteira era um 
destino ruim, não havia possibilidade de escolha, se compararmos 
a sociedade de hoje. A essa geração era como uma obrigação fami- 
liar e social para a mulher, quando atingia a idade reprodutiva, ca- 
sar-se; àquelas que não eram cortejadas na “idade certa” cabia-lhes 
a solteirice em absoluto. 
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Segundo Teles (1993), é difícil encontrar estudos históricos 
que valorizem a posição da mulher e sua atuação perante a socieda- 
de. Daí, nesse contexto interiorano a necessidade do casamento às 
jovens é como a busca da sua verdadeira missão terrestre ou mesmo 
uma virtude das escolhidas. 


Nessa cobrança social surge a crença em apelar aos santos, 
no caso ao Santo Antônio, conhecido culturalmente como santo 
casamenteiro. Tal Santo aparece no conto como numa forma de 
socorro divino a cada moça ou como intercessor desta. A Santo 
Antônio dádivas como flores e/ou fitas coloridas são oferecidas 
como forma de lembretes, isso para que o santo arrume um mari- 
do à moça que com tanta presteza o agrada, venera e enaltece. 


No conto referido, das cinco filhas, Mariquinha — a mais 
nova — é a única que consegue, segundo a narrativa, deixar o santo 
Antônio bem-humorado, trazendo-lhe um pretendente. Mesmo 
sendo a mais nova filha, tem-se a expressão de que ela não está 
mais na “flor da idade”, o que demonstra não ser uma moça tão 
jovem. Além disso, podemos identificar na trama que há um perfil 
de conduta, postura e idade para casar. Isso é de fato o estereótipo 
criado a mulher apta ao casamento. 


Ao seu pretendente — Abdias — também não se demonstra 
grandes qualidades, é dada apenas uma expressão convencional 
para algo comum, normal, “rapaz apessoado”. Podemos observar 
desse modo que as cobranças sociais de perfis ao casamento não 
são as mesmas que a da mulher. O estereótipo masculino para o 
casamento não é muito questionado, o fato de os noivos se darem 
bem já seria suficiente para que haja o casamento, tendo em vista 
a escassez de pretendentes na pacata cidade. 


Na literatura brasileira são inúmeras as obras que apresen- 
tam personagens solteironas. Em alguns casos o autor proble- 
matiza o contexto social em que as personagens se encontram. 
Podemos citar os romances Macau (1934), de Aurélio Pinheiro, 
Fogo Morte (1943), de José Lins do Rego e Gabriela, cravo e canela 
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(1958), de Jorge Amado. Em muitas situações, conformar-se com 
a solteirice era o mesmo que adotar o papel de figura sem valor 
diante de todos, estando perante uma reputação marginalizada. 
No romance Macau, a personagem D. Angelina busca fugir do 
rótulo de solteirona e casa-se com Joaquim Caetano mesmo sem 
haver sentimentos afetivos e “desde o primeiro dia do consórcio 
viu no marido apenas uma pobre alimária” (PINHEIRO, 2000, p. 
118 — destaque nosso). O mesmo acontece com Mariquinha do 
conto “As do Santos”; busca fugir desse rótulo de “não escolhida” 
ou “sem valor”, mas não terá o mesmo “final feliz” de D. Angelina. 


LÍVIA CONFESSOR DE LIMA (AUTORA) Graduada em Jornalismo pela 
UFRN (2015) e em Pedagogia pela UVA (2016). Professora da Rede Particular 
de Ensino. E-mail:liviaconfessorogmail.com 


MARIA APARECIDA DE ALMEIDA REGO (ORIENTADORA) Graduada 
em Letras pela UFRN (2006), doutoranda em Literatura Comparada (PPGEL/ 
UFRN). Professora da Rede Estadual do Rio Grande do Norte. E-mail: 
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(Fabião das Queimadas e Câmara Cascudo, na revista FON-FON, em 1922) 
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PRESENÇA DO NEGRO NA 
LITERATURA POTIGUAR (PARTE 1) 


Figo Gengaga 


À primeira manifestação literária afrodescendente de que se 
tem registro em solo potiguar deu-se com Fabião Hermenegildo 
Ferreira da Rocha, mais conhecido como “Fabião das Queima- 
das”, poeta de expressão oral e popular, que nasceu escravo em 
1848, na Fazenda Queimadas, do coronel José Ferreira da Rocha, 
atualmente município de Lagoa de Velhos (RN). Fabião come- 
çou a cantar durante os trabalhos na roça e tornou-se tocador de 
rabeca, tendo adquirido seu instrumento ainda adolescente, com 
o apoio do dono, (segundo José Fernandes Bezerra, em “Retalhos 
do meu Sertão”, Fabião seria um filho bastardo do fazendeiro com 
uma escrava) que permitia e incentivava que ele cantasse nas casas 
dos mais abastados da região e nas feiras; dessa maneira conseguiu 
angariar algum dinheiro, que possibilitou comprar a sua alforria. 


Analfabeto, Fabião criava inteligentemente seus versos, 
como o “Romance do boi da mão de pau”, com 48 estrofes. Suas 
composições apresentam traços dos romances ibéricos herdados da 
Idade Média. Fabião foi um tocador renomado em alguns estados 
da região nordeste, e tornou-se bastante conhecido à época, sobre- 
tudo em Natal, através do Dr. Eloy de Souza. 


Referindo-se a Fabião das Queimadas, em seu livro “Pano- 
rama da Poesia Norte-rio-grandense”, Rômulo Wanderley conta o 
seguinte episódio: 


“H. Castriciano e seu irmão Eloy de Souza, que muitas vezes 
a ele se referiu em suas famosas Cartas Sertanejas, de Jacinto Cane- 
la de Ferro, trouxeram-no uma noite à vila Cincinato, residência 
oficial do governador Ferreira Chaves e Governantes que o suce- 
deram até 1942. 
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“Foi nessa noite que o poeta negro improvisou esta saudação 
ao então senador Eloy de Souza: 


“Seu doutô Eloy de Souza 
Minha mãe sempre dizia, 
Se o senhor não fosse rico, 
Era da nossa famia.” 


Em uma nota de pé de página, Rômulo Wanderley afirma: 
“Eloy de Souza não se envergonhava do sangue negro que lhe cor- 
ria nas veias. Tinha consciência do seu valor, que superava a alvura 
de muitos brancos.” ( 1965,p.290). Rômulo Wanderley também 
diz no referido livro “Fabião nasceu em 1936”, fato descartado 
por muitos pesquisadores, inclusive o escritor Irani Medeiros, que 
publicou recentemente “Fabião das Queimadas — de Vaqueiro a 
Cantador”, onde afirma que Fabião realmente nasceu em 1928 e 
que a escrava com quem comprara alforria seria a sua prima em 
segundo grau e não sua sobrinha como dizem alguns. 


Fabião das Queimadas morreu com 80 anos em 1928, e re- 
centemente descobrimos que o seu falecimentoe foi noticiado nos 
principais jornais do país, à época, como, por exemplo, no “Jornal 
do Brasil”, do Rio de Janeiro, com a manchete “Um Grande Poeta 
Do Sertão” (23-07-1928), no Ceará, o jornal “O Ceará” destaca 
artigo de Leonardo Motta com o título “Fabião” (23-9-1928), em 
São Paulo, saiu nota no “Correio Paulistano” (06-07-1928). No 
Rio Grande do Norte, além de Câmara Cascudo e Eloy de Souza, 
o jovem escritor Afonso Bezerra também escreveu artigo sobre Fa- 
bião das Queimadas, em 28-01-1929. 


Importante divulgador da obra de Fabião das Queimadas, 
Eloy de Souza (1873-1959), era irmão de Henrique Castriciano 
e Auta de Souza. Político, jornalista e escritor, Eloy dedicou-se às 
atividades político-partidárias, tendo sido Senador e Deputado Fe- 
deral. Eloy de Souza registrou certa vez que os cantadores eram a 
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nota mais colorida das festas sertanejas e que Fabião das Queima- 
das “extraordinário negro velho, era um dos últimos”, deixando- 
-nos entender que deveriam existir outros nomes de cantadores em 
sua época, inclusive os que “desafiavam” Fabião, como por exem- 
plo, o famosíssimo Manuel do Riachão. 


Luís da Câmara Cascudo, em artigo “Notas sobre o Escravo” 
para a revista Boletim do Ariel (RJ), em 1937, destaca que, para 
época era comum os escravos comprarem sua alforria pagando 
com seu próprio trabalho o preço afixado pelo dono e que Fabião 
comprou além de sua carta de liberdade, a da sua mãe, e como já 
dissemos, de outra parente, com quem ele viria a se casar. Cascudo 
também destaca que alguns escravos possuíam gados e paióis de 
farinha e milho que vendiam em época de seca, inclusive, às vezes, 
para os próprios donos. 


O escritor Barreto Sobrinho escreveu texto no Jornal da Ma- 
nhã (RJ), em 24-12-1937, destacando os seguintes versos feitos 
por Fabião na ocasião da morte de sua mãe: 


“Minha mãe era pretinha 
Pretinha que nem quixaba 
Mas assim mesmo pretinha 


Cheirava que nem mangaba...” 


Henrique Castriciano (1874-1947), poeta, escritor, educa- 
dor e político, notabilizou-se sobretudo como importante intelec- 
tual de sua época, tendo sido o primeiro Presidente da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras. Auta de Souza considerada uma 
das mais ilustres poetas norte-rio-grandenses, nasceu em 1876 no 
município de Macaíba (RN), na época, principal centro comercial 
do Rio Grande do Norte, e faleceu em 1901, aos 24 anos de idade, 
vítima de tuberculose. Auta deixou alguns poemas divulgados em 
jornais e revistas locais e regionais e um livro publicado, “Horto”. 
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Os irmãos eram bisnetos de Francisco Pedro Bandeira de 
Melo, senhor de vastas terras e boa soma de gado na antiga região 
de Coité, hoje Macaíba. Esse bisavô dera em casamento sua filha 
Cosma Bandeira de Melo (não se sabe ao certo se ela era filha na- 
tural ou adotiva) ao seu brilhante vaqueiro, tido como negro, Félix 
José de Souza. Da união dos dois, nasceu Eloy Castriciano de Sou- 
za, pai de Eloy de Souza, Henrique Castriciano e Auta de Souza. 


Dr. Carlos Peixoto, eminente Presidente da Camara, Dr. Eloy de Souza, de 
rarnse Indio do Brazil, prestando-se à dove violencia d 
terraço da Exposição: Em cima, de costas, Miss Robi 


Ex. e o ilustre Senador Ps 
te para Fon-Fon, na escada do 
de Selir. No primeiro degrau o 
Dr. Graça Aranha 


deixarem 


(O escritor Eloy de Souza, ao centro, na Revista Fon Fon em 1908) 


Fabião das Queimadas, Auta de Souza, Eloy de Souza e 
Henrique Castriciano são, portanto, os primeiros registros, pelo 
menos de forma oficial, de afrodescendentes na literatura norte- 
-rio-grandense. 

THIAGO GONZAGA é escritor e pesquisador. Mestre em Literatura 
Comparada (UFRN), especialista em literatura e cultura do Rio Grande do 


Norte (UFRN). Autor dos livros “Presença do Negro na Literatura Potiguar”, 
“Os Grãos- Ensaios sobre Literatura Potiguar Contemporânea”, dentre outros. 
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VINGT-UN ROSADO: HOMENAGEM DOS 
BIBLIOTECÁRIOS, LIVREIROS E EDITORES DO RN 


Paulo de Janse Correia de Melo 


Pronunciar o nome de JERÔNIMO VINGT-UN ROSA- 
DO MAIA na abertura solene da Semana Nacional do Livro e da 
Biblioteca é honroso para quem quer que o faça. Tentar fazer-lhe 
uma “apresentação” em qualquer espaço do Rio Grande do Norte 
seria pretencioso e descabido. E por cima de tudo não seria fácil. A 
esta altura de sua vida, o Curriculum do Professor Vingt-un conta 
uma centena de páginas. Como escolher o mais representativo? 
Em uma ocasião como a de hoje só se pode falar dele por atacado. 
Quem tentar o varejo, caí no estudo crítico. 


O motivo pelo qual recebe agora a homenagem dos biblio- 
tecários, livreiros e editores do Rio Grande do Norte é ser o editor 
de uma coleção que já tem 2.332 títulos publicados, a Coleção 
Mossoroense. 


Vingt-un Rosado, mossoroense como a coleção, é engenhei- 
ro-agrônomo pela Escola Superior de Agronomia de Lavras. É au- 
tor de uma bibliografia de 300 títulos, recentemente catalogada. 
Foi Professor Fundador de 3 faculdades e idealizador da Univer- 
sidade Estadual do Rio Grande do Norte. Foi duas vezes Diretor 
da Escola Superior de Agronomia de Mossoró, sendo, na segunda 
vez, o primeiro Diretor Eleito. É Professor Emérito da ESAM e 
Professor Honoris Causa pela Universidade Federal do Rio Gran- 


de.do Norte. 


Integrou o Conselho Estadual de Cultura. É membro de 4 
academias em dois estados da federação, tendo sido criador e ex- 
-presidente de 2 delas, a Academia Norte-rio-grandense de Ciên- 
cias e a Academia Mossoroense de Letras. A Academia Norte-rio- 
-grandense de Letras e a Academia Cearense de Farmácia são as 
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outras duas. É membro do Instituto Histórico e Geográfico do 
Rio Grande do Norte e de mais 4 outros pelo Nordeste afora, no 
Ceará, Pernambuco e Paraíba. Integra cerca de 40 sociedades cien- 
tíficas nacionais e internacionais nas diferentes categorias de sócio 
fundador, honorário, benemérito, contribuinte e correspondente. 
É sócio fundador, honorário e Ex-Vice-Presidente da Sociedade 
Brasileira de Paleontologia, Ex-Presidente da Sociedade Botânica 
do Brasil e Ex-Vice-Presidente da Sociedade dos Amigos do Museu 
Nacional. Tudo isto não é tudo, mas falando por atacado é um 
bom carregamento. Pode ser que em mais duas folhas de prosa eu 
possa escolher no varejo o que mais me agrada e fascina em Pro- 
fessor Vingt-un. 


Da pouca poesia que publiquei, tem que haver, pelo menos, 
uma meia dúzia de linhas das quais sinta orgulho. E o caso de algu- 
mas do poema Planck recentemente incluído em antologia nacional. 


Perdido e ignorado na urdidura 
da imensa tapeçaria do universo 
há um fio frágil que (...) 
associa distantes aventuras, 
carretel de crioulas aríadnes 
une retalhos díspares, costura 
em túnica inconsútil os acasos 


impossíveis (...) 


O que estou querendo dizer é que este fio frágil une todos 
nós que estamos nesta sala na condição privilegiada de contempo- 
râneos de Vingt-un Rosado. E quero dizer mais. Quero dizer um 
mínimo de como se associam nossas distantes aventuras, a dele e a 
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minha, com a humilde felicidade e consciência pessoal de que não 
são distantes apenas em tempo e espaço, mas principalmente em 
volume, importância e valor, embora insistindo que se associam de 
alguma forma inesperada e afetiva. 


À primeira vez que ouvi falar em Vingt-un Rosado, andava 
eu pelos treze anos. Um colega do grêmio literário, no qual inten- 
távamos editar um jornal, falou que precisaríamos ouvir alguém 
mais velho e anunciou que receberíamos a visita de um cientista. 
Veio e era. Era Antônio Campos e Silva e ele falou em Vingt-un. 
Pouco mais velho que qualquer um de nós, nos causou uma funda 
impressão. Mas nós só queríamos saber de literatura. 


Pelos dezoito, já na Universidade e colaborando na Tribuna 
do Norte, reencontro Campos, ele e eu funcionários do Departa- 
mento de Documentação e Cultura da Prefeitura Djalma Mara- 
nhão, Campos já ligado ao Instituto de Antropologia da UFRN. 
Conversaríamos muito e ele continuava a falar em Vingt-un. 


Alguns anos depois, recém-graduado, parto para uma pós gra- 
duação nos Estados Unidos. Lá, numa noite que quase trinta anos 
de distância me fazem parecer gelada e solitária, recebi a notícia do 
acidente que vitimara Antônio Campos e Silva. Com que emoção 
vi agora, na Antologia sobre Vingt-un, a mensagem de Newton Na- 
varro também nosso colega da D.D.C., na época do ocorrido. Ele 
falava da “homenagem à memória do nosso campinho” e grafava 
assim, com letra minúscula. Campinho era mesmo um campo vas- 
to, florido de possibilidades. Não sei se de nossas conversas sobrou- 
-me um fascínio ignorante por arqueologia e paleontologia no que 
chamo meus poemas. A primeira publicação deles chama-se Talhe 
Rupestre. Associo também a esta convivência com Antônio o fato 
de que, no currículo de Professor Vingt-un, a homenagem que me 
pareceu definitiva foi haverem batizado com seu nome 7 espécimes 
fósseis, todos com aquela sonoridade poética e alatinada de seu 
sobrenome Rosado, lembrando rosa-ae da primeira declinação. 
Encanta-me igualmente a poética humildade da declaração de 
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Ving-Un em um autorretrato: “Tive a sorte de encontrar a |? folha 
fóssil de Mossoró e o 1º peixe”. Não estranhem o meu encanto. 
Toda vida que ouço falar em Lajedo da Soledade, penso, imediata- 
mente, que seria belo título para um livro de poemas. 


Em um artigo incluído na Antologia sobre Vingt-un, 
registra Antônio Campos e Silva: “Uma pedra apanhada por um 
tropeiro na Serra Mossoró que gentilmente enviou ao Dr. 
Price, foi reconhecido um quelônio fóssil, o segundo mais antigo 
do mundo.” Parece até que devo a Campos, e de certa forma a 
Vingt-un, a quadra que dá título ao meu segundo livro. 


Na longa história enfeixada 

na menor pedra que guarda secreta 
biografia do planeta 

o poema aguarda. 


Porque não quis ser um advogado parnasiano e terminei um 
pedagogo vitimado pela literatura, há outro aspecto na trajetória 
de Vingt-un que me entusiasma. Quando Presidente do Instituto 
Brasileiro do Sal, além de empreendimentos importantes para a 
área, instalou e fez funcionar 6 escolas primárias em cidades sali- 
neiras pelo Brasil afora; 4 no Rio Grande do Norte, 1 no Ceará e 
1 em Sergipe. 


O lado humano de Vingt-un Rosado, sintetiza-se em um 
parágrafo da prosa inigualável de Osvaldo Lamartine, em artigo 
pitorescamente intitulado “Soldado padioleiro nº 494” 


“Quando veio a guerra, muitos fomos convocados e o cui- 
dado e capricho de cada um era “caprichar na pontaria”. Mas ele 
pensou nos que iam levar os tiros e foi ser o soldado padioleiro nº 
494 da Campanha Escola de Engenharia (Ouro fino, Três Rios e 
Deodoro). E de lá para cá nunca mais soltou os punhos da padio- 
la, voluntário carregador dos sonhos e problemas de nossa terra e 
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gente.” Mas isso não é tudo; à página 70 do curriculum, encon- 
tro a revelação: “Os vencimentos do soldado padioleiro 494, da 
Companhia Escola de Engenharia, em Deodoro, Estado do Rio de 
Janeiro, eram entregues ao Sargento Inácio, para compra de livros 
destinados à Biblioteca da Companhia.” 


Senhoras e Senhores, este é Vingt-un Rosado. O “fio frá- 
gil que associa distantes aventuras” faz com que esta semana seja 
também lembrado o cinquentenário de ausência de Monteiro Lo- 
bato, editor heroico como Vingt-un, que certamente divulgou nas 
bibliotecas infantis criadas em Mossoró a obra infanto-juvenil do 
genial paulista. Outra coisa os aproxima. Lobato é o apóstolo do 
petróleo brasileiro como Vingt-un o foi no chão mossoroense, 
hoje a segunda área produtora do país. 


Não desconfiem, portanto, de Max Planck, da quase mística 
teoria quântica, do meu “fio frágil que aproxima distantes aventu- 
ras”. Querem ver? 


No Auto-Retrato, Vingt-un declara: “Alfabetizei-me aos 8 
anos, aluno de De Lourdes Leite.” Descubro maravilhado que De 
Lourdes Leite, lúcida aos 86 anos, é nada mais nada menos que 
minha sogra, que estou hospedando no momento. Ex-aluna de 
Eliseu Viana na Escola Normal de Mossoró, começou bem alfabe- 
tizando Vingt-un Rosado, e formou os quatro filhos, três dos quais 


professores da UFRN. 


Estou certo que nenhum dos bibliotecários, livreiros e edito- 
res aqui presentes, negará a Vingt-un Rosado a emoção de receber 
a placa comemorativa das mãos de sua primeira professora. 


Vingt-un Rosado se diz um “trabalhador braçal da cultura.” 
Nós todos sabemos que é um gênio tutelar do conhecimento no 
Estado e no País. 


Na placa de prata que lhe entregam hoje, insisti que gravas- 
sem três linhas de Castro Alves: 
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Bendito o que semeia 
Livros... livros à mão cheia 
e manda o povo pensar. 


Elas podem até ter sido gastas com muita gente que não 
merece, mas ninguém as merece mais de que Vingt-un Rosado. E 
o seu poema preferido deve ser mesmo o livro e a América. 


PAULO DE TARSO CORREIA DE MELO é poeta, escritor e ensaísta. Professor 
aposentado da UFRN. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. E 
autor de vários livros, dentre eles “ “Talhe Rupestre” e “Livro de Linhagens”. 
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UM CAVALHEIRO DESGARRADO 
DO SEGULO DEZENOVE 


Fancigco Sobreira 


Foi como leitor o meu primeiro contato com João Wilson 
Mendes Melo. Durante alguns anos ele escreveu em O Poti arti- 
gos sobre livros e autores, apresentados num estilo elegante, mas 
privilegiando uma linguagem simples, sem atavios, sem o pedan- 
tismo dos termos “difíceis”, ou dos estrangeirismos tantas vezes 
dispensáveis, nem o vício de alguns críticos de exibirem erudição 
amparados nas muletas alheias; enfim, uma escrita para conquistar 
a adesão do leitor, principalmente daquele menos letrado. 


Eu também escrevia no mesmo jornal (sem a mesma assidui- 
dade dele) e houve um domingo em que aconteceu de os nossos 
textos serem trocados - o de João Wilson saiu com o meu nome, 
o meu com o seu nome. Hoje vejo esse acidente tipográfico, que 
não era incomum, bem como os erros de revisão, nos jornais 
natalenses de décadas passadas, como se fora uma premonição de 
cruzamento de nossas vidas em um futuro próximo. E não muito 
tempo depois conheci João Wilson no lançamento do seu livro À 
Cidade e o Trampolim, ocorrido na sede do Instituto Histórico e 
Geográfico. A formalidade e um certo cerimonialismo desse en- 
contro inicial não me impediram de confirmar em João Wilson o 
cavalheiro que eu imaginava. 


A passagem dos anos e com eles os encontros esporádicos e 
rápidos na Poty Livros acabaram por dar início à nossa amizade. 
E durante uns quatro anos nos reunimos semanalmente na praça 
da alimentação do Hiper Bom Preço. A diferença de 21 anos en- 
tre nós nunca foi um empecilho para nos comunicarmos, mesmo 
levada em conta a preferência de João pela literatura do século de- 
zenove, estendendo-se pelas primeiras décadas do século seguinte, 
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e de maneira especial a estrangeira. Desses papos eu fui o único a 
lucrar, aquele que deles saiu mais enriquecido no eterno aprendi- 
zado da literatura, seja como leitor, seja como criador. 


Uma vez eu aludi àquele que é, provavelmente, o mais cé- 
lebre cacófato da literatura de língua portuguesa, cometido por 
Camões naquele belo soneto, logo no primeiro verso, “alma mi- 
nha gentil que te partiste” - maminha. Pois o João me apontou 
outro cacófato, e o fez recitando todo o poema. Pra mal dos meus 
pecados, esqueci de anotá-lo, do que me arrependo até hoje. (De 
repente me vem à lembrança um personagem do romance Os No- 
vos (1971), do mineiro Luiz Vilela: um professor de Português 
apelidado pelos alunos de Alma Minha Gentil, por ser um fervo- 
roso tiete de Camões, especialmente desse soneto.) 


Vi naqueles encontros a revelação de outros Joões: o João da 
indignação, a voz alterada, a face até mudando de cor, ao relembrar 
o perverso assassinato pelos esbirros do regime militar de Luís Ma- 
ranhão; o João condoído pelo alcoolismo subjugando Navarro e o 
poeta Abner de Brito, amigo de seu pai, que um João adolescente 
conheceu; João dotado de senso de humor (sim senhor!), inclusive 
na função de contador de anedotas até picantes. Destaco um exem- 
plo, que se refere a um poeta aqui da terrinha, há muito falecido, 
que um dia declarou para quem quisesse ouvir que iria se sodomi- 
zar, a fim de enodoar a família ilustre à qual pertencia. Como todo 
mundo, eu conhecia essa história, mas ignorava o seu desfecho, que 
me foi relatado pelo João, com um sorrisinho safado. Segundo ele, 
na hora do vamos ver, do com quantos paus se faz uma jangada, no 
que se deparou com o calibre da arma do outro, o “poeta maldito” 
o que deu foi às de vila-diogo. Inventou uma desculpa, propôs uma 
outra ocasião, que só ocorreu no Dia de São Nunca. 


Mas esses encontros se acabaram, como tudo na vida tem 
fim, o próprio Bom Preço não existe mais. E por minha culpa. 
Nem mesmo sei por qual motivo, deixei de comparecer aos en- 
contros, João chegou a me telefonar um dia, querendo saber se eu 
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estava doente, o que afinal tinha acontecido. Parece-me ter alega- 
do que estava detestando o ambiente, com o barulho das pessoas, 
algum outro incômodo mais, ele propôs nos reunirmos em outro 
lugar, fiquei de dar uma resposta, mas contra os meus princípios 
de sempre honrar a palavra empenhada, acabei não retornando o 
seu telefonema. Coisas - e a somente elas posso atribuir minha 
atitude - em quem o limiar da quadra da velhice começa a pesar 
com os seus múltiplos e variados efeitos. 


Os últimos anos de João, conforme informações obtidas de 
um amigo e seu par na ANLR, o davam como muito doente, sem 
reconhecer mais as pessoas; o que me desencorajava mais ainda a 
lhe fazer uma visita, inútil para ele e dolorosa para mim. Preferi 
relembrar os nossos encontros que duraram tão pouco. Sempre 
lamentei que a amizade entre duas pessoas com uma tão grande di- 
ferença de idade, como a de um mestre e um discípulo, ou, talvez, 
de um pai e um filho, acontecesse tão tardiamente. Ainda assim, 
retirei desse convívio o que de melhor João Wilson Mendes Melo 
tinha a oferecer como homem e intelectual. 


Manoel Onofre Junior o definiu como uma figura desgarra- 
da do século dezenove. Um tiro certeiro, para usar uma linguagem 
cara ao nosso Presidente. 


FRANCISCO SOBREIRA é poeta e escritor. Autor de “A Morte Trágica de 
Alain Delon” (1972), “A Noite Mágica” (1979), “Não Enterrarei os Meus 
Mortos” (1980), “A Venda Retirada” (1999) e “Infância do Coração” (2002), 


dentre outros livros. 
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TRISTÃO BARROS 
Jarandyr Navarro 


Nascido no Sítio “Barroca Funda”, município de Santana do 
Matos, em data de 21 de janeiro de 1896. Seis anos adiante a famí- 
lia muda-se para a Fazenda “Lágea Formosa”, em São Rafael. Seus 
pais: Luís Martins de Oliveira Barros e Isabel Martins de Macêdo 
Cabral Barros. Esposa: Severina Galvão Barros. Casamento, em 
fevereiro de 1927. Filho único: Genibaldo Barros. 


O falecimento de Tristão ocorreu quarenta anos após seu 
nascimento. Breve existência, porém, elevada nos seus propósitos 
de natureza social, moral e ética. 


O texto que se segue faz referência, pesumma, ao livro inti- 
tulado: “Da Serra ao Sertão: Escritos de Tristão Barros”, cujo con- 
teúdo insere matéria do biografado e também importantes aprecia- 
ções, reflexões e análises introdutórias de escritores letrados, pelos 
nomes identificados: Eva Cristina Arruda Câmara Barros e Jaelson 
Wesley de Medeiros Batista, seus Organizadores. Inclua-se, tam- 
bém, como participantes de textos Edilma da Silva Cortez, Mário 
Lourenço de Medeiros e Mayara Costa Pinheiro. 


Embora vivesse poucos anos, Tristão soube preenchê-los 
de meritória riqueza humanística, na órbita do trabalho, da 
moral e da cultura. Nesse cenário vivencial cuidou, em hora 
certa, da sua instrução formal, tendo estudado na escola “San- 
tanense”, em sua terra de origem, e, após, no “Ginásio Diocesa- 
no” de Natal, embrião do Colégio “Santo Antônio”, conhecido 
mais como Marista. 


Em seguida, foi para Recife, sendo aprovado no exame ves- 
tibular, para o Curso de Farmácia, concluido em 1923, tendo sido 
o Orador da Turma. 
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Por coincidência, nesse dito calendário, fora iniciado o curso 
de Farmácia, em Natal, criado pelo então governador Antônio José 
de Melo e Souza, tendo dois diplomados, em 1925, Álvaro Torres 
Navarro, natalense, e José Almeida Júnior, paraibano. Dados co- 
lhidos do livro da autora Maria Célia Ribeiro Dantas Aguiar (1). 


Transcorrida a sua formatura, Tristão Barros, instalou-se em 
Campo Grande (RN), na Farmácia que intitulou-se “Triumpho”. 
Dois anos depois, transferiu-se para Currais Novos, continuando, 
por mais um tempo, exercendo a nobre profissão abraçada, tendo 
sempre se comportado um conceituado farmacêutico. 


Compartilhando com o proceder profissional, dividiu o 
tempo com a afeição devotada à arte literária, escrevendo para a 
Revista “Ninho das Letras” e para os jornais “Porvir” e “Galva- 
nópolis”. Seguia, à risca, o aconselhamento de Gustave Flaubert: 
“Trabalhe, trabalhe. Escreva, escreva, o quanto puder, o quanto 
sua musa possa-lhe arrebatar”. 


Decorrido um período dessas atividades, já que era possui- 
dor de uma mente inquieta, como reflete a psicologia de suas ações, 
encerrou, em definitivo, a sua nobre missão na área medicinal. 


O espaço literário continuava aberto à sua fértil inspiração. 
Neste, escrevera: “Rabiscos”; “O Filho da Serra”; “Perfis”; “Cartas 
da Serra”; “Pequenas Lapuadas” e outros assuntos. 


Em dado momento Tristão Barros, passa a trabalhar no Car- 
tório, exercendo o responsável cargo de Escrivão. Dotado de um 
entendimento ansioso, dificilmente quedava-se contemplativo. 
Era ela, a sua inteligência, adaptável a múltiplas aptidões. 


Para Cícero, a sabedoria não se basta paralisada, é preciso utilizá-la. 


Nos seus “Epigramas”, acentua Martial: “Não é sabedoria 
afirmar “Viverei”. A vida de amanhã vem muito tarde. Viva hoje”. 


Nesse sentido, ratifica Santo Agostinho: “O mundo é um 
Livro e quem fica sentado em casa só lê uma página”. 
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Tristão Barros, então, exerceu esse mister de ordem jurídico-legal. 
E o fez, plenamente, o ofício de Tabelião, por um intervalo de tempo, 
obedecendo ao imperativo impulso de sua esclarecida consciência. 


Em determinada data, forçado por dever familiar, deixou o 
Cartório, retornando à inicial vida de agricultor. Contudo, jamais 
afastou do seu entendimento, a sua preocupação maior: a Política, 
comprovando a sentença aristotélica, a qual proclamava” ser o ho- 
mem um animal político”. 


Tal preocupação, ele já visualizava, de forma implícita, nos 
seus escritos. 


Nessa nova jornada solitária, de fazendeiro intelectual, recla- 
mava, dia e noite, a quem o ouvisse, em diálogos orais e escritos, 
através de conversações e cartas, com amigos conhecidos e outros, 
através de jornais, em defesa dos mais necessitados “pagadores de 
impostos injustos, atingindo os mais desamparados”. 


Tais reclamações, apelos e libelos, continuados, sensibilizaram 
parcela considerável da população, responsável pela sua indicação 
para Prefeito, cuja vitória foi prestigiada pelo Governador de então, 
Raphael Fernandes, em 1936, ano do falecimento do empossado. 


Tal triunfo eleitoral coroou uma vida, toda ela repleta de 
preocupações e afazeres de ordem técnico-social, visante à sorte de 
uma coletividade necessitada, retrato de uma época de conturba- 
ção política, que foi a chamada “Era Vargas”. 


Tal, preocupações, de caráter político, recorda a postura de 
Manoel Rodrigues de Melo, incluindo o interesse cultural, no seu 
“Ensaio de Ecologia Regional” (2), o qual exibia, no seu entender, 
as três fortes tendências literárias dos habitantes desse rincão poti- 
guar: a poesia, história e estudos econômicos-sociais. Dizia: “En- 
quanto o intelectual litorâneo, tende mais para a poesia, a pintura, 
o sertanejo preocupa-se com os temas sociais e econômicos”. 


Daí, com certa razão, o apego mais arraigado pela Política, pelos 
seridoenses, oestanos e outros da região campestre, preocupados com 
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a vida dos irmãos e pela terra agricultável, sujeita mais aos caprichos da 
mãe-natureza, em regiões mais assoloradas do que chuvosas. 


De sua viva ação política provém o interesse pela economia 
da região, como de sua vivência social. 


O efeito dessa reflexão advém, através o registro histórico, 
ser o maior número dos políticos governadores, nascidos em ter- 
ras interioranas, em comparativo aos do litoral, no Rio Grande 
do Norte, desde o advento da República brasileira: José Augusto, 
Juvenal Lamartine, José Varella, Dix-Sept Rosado Maia, Dinar- 
te Mariz, Aluízio Alves, Walfredo Gurgel, Cortez Pereira, Tarcísio 
Maia, Lavoisier Maia, José Agripino, Rosalba Ciarlini e outros, 
provam, em alto relevo, essa assertiva. 


Tristão Barros teve sempre a sua atenção direcionada para 
assuntos sérios e sérias ocupações. Dificuldades as vencia pela ina- 
balável força de vontade, jamais ausente do seu espírito. Cada obs- 
táculo vencido, encorajava-o a transpor outro obstáculo, tornando 
toda vitória, o prelúdio de uma nova vitória! 


Qual a razão do seu retorno à primitiva vida rural? Foi dito, 
anteriormente, nesta narrativa, ter sido por interesse familiar: Sim. 
Por inventário, adquirira novo imóvel. 


Mas, tal resolução foi a sua preocupação dominante, no 
mais profundo da sua consciência? Ignorabimus! 


A sua alma o induziu ao recolhimento, ao silêncio da soli- 
dão»... 


Afirmam os entendidos ser a solidão a ambiência fortalece- 
dora espiritual. 


Essa sua volta aos ares campestres, lembra certa passagem da vida 
do escritor norte-americano, Henry David Thoreau, que construiu uma 
cabana ao lado do lago Wolden e lá viveu dois anos. Seu livro, “Wol- 
den”, revela “um estudo sobre a vida simples e autossuficiente, exalta os 
benefícios da solidão e da experiência direta com a natureza”. 
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Em tempos passados, Lacordaire, na sua visita ao Arcebispo de 
Paris, Quélen, foi-lhe, por este, recomendado momentos silenciosos 
de meditação, a fim de fortalecer-lhe o espírito. Disse-lhe o então diri- 
gente católico: “Precisai de um novo batismo”. Foi-lhe então sugerido 
o recolhimento, que o preparou, indiretamente, depois, para as notá- 
veis Conferências de Notre Dame, por todos aplaudidas e admiradas. 


Na sua “Paidéia, a Formação do Homem Grego”, Werner 
Jaeger, relata que o heleno Xenofonte, embora de origem citadina, 
foi atraído pela atmosfera campestre. Aduzia: “O mundo rural já 
tem plena consciência do seu próprio valor e sente-se capaz de re- 
presentar, na esfera da cultura, um papel não desprezível. Sem exa- 
gerar a importância do seu mundo, sente-se seguro de si e, embora 
não pretendemos generalizar, o fenômeno do agricultor, entregue 
a tarefas literárias, é invejável que a obra de Xenofante, a que nos 
referimos, vê no campo a raiz de todo humanismo”. 


Em relação a essa ambiência salutar, alude La Bruiyére: “O 
mundo, é para aqueles que povoam as cidades; a natureza, é so- 
mente para aqueles que habitam os sertões, só estes vivem, pelo 
menos, sabem que vivem”. 


Beethovem, às vezes, repetia: “Nos campos, parece-me ouvir 
cada árvore dizer: “Santo! Santo! Santo!” 


Nesse deleite de clima tropical aprazível, para corpo e espí- 
rito, ouve-se a carícia auditiva do ciciar das brisas nas folhagens, o 
trinar dos pássaros, o murmúrio das fontes, que induzem à suavi- 
dade musical e ao encantamento poético. 


Tristão Barros, no seu retiro, aproveitou momentos de laser 
do terraço de sua moradia, e, certamente, contemplava a suavidade 
das noites claras, ao som mavioso do seu violão, instrumento mu- 
sical por ele usado desde jovem. 


A alma sertaneja foi sempre enamorada dos acordes pronun- 
ciadores de cantos e recantos ao luar, despertadores da musa en- 
cantada, à vibração sonora das cordas do violão. 
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No final de sua existência, exatamente no limiar do seu 
mandato de Prefeito, Tristão Barros, usaria métodos administra- 
tivos eficientes na sua gestão, iniciante que era, na área política? 
Não há dúvida! Preparado sempre esteve para desempenhar, com 
sabedoria necessária, cargos e funções, tais os por ele exercidos an- 
teriormente. 


Menino ainda, o seu genitor o escolheu, dentre seus dez ir- 
mãos, para o enfrentamento dos estudos escolares e final conclusão 
do curso universitário, numa época de precário acesso, em qual- 
quer atividade, nas cidades adiantadas e distantes. 


O seu pai acertou por ser conhecedor, íntimo, do seu com- 
portamento e sensibilidade, por ele atentamente observados. A ra- 
diosa adolescência do filho esclareceu-lhe o entendimento. 


“Luiz Martins percebeu 
Que Tristão tinha valor. 
Sem sentir nenhum temor. 
E mandou para Natal 


O menino sonhador”. 


À citação acima, é da publicação poética, “Tristão Barros — A 
águia do Seridó”, do autor, “Mané Beradeiro”, “heterônimo” do 
intelectual e escritor, Francisco Martins. 


A história dos povos, conhecida como o “arquivo do tem- 
po”, relata casos em que a infantilidade de determinadas pessoas 
denuncia, bem cedo, a esperteza de uma inteligência, precocemen- 
te despertada. 


Para efeito de elucidação, cito somente três casos: na sua 
“Eneida”, Virgílio, poeta pastoril, enaltece o juízo consciencioso 
do moço Ascânio: “(...) muito acima de sua idade, em coragem 
viril e equilíbrio da mente”. 
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Referindo-se a um certo jovem, em páginas de Apolônio, 
lê-se: “Um médico, adolescente pelo aspecto e velho pelo espírito”. 


E por fim assinala Prudêncio, pensador cristão, do século IV, 
em relação à menina Eulália, de doze anos, cuja modéstia infantil 
imitava a sapiência dos avançados em idade: “Em seus costumes, 
excessivamente tenros, praticava a sabedoria dos velhos”. (Citação 
do escritor Ernest Robert Curtins) (3). 


Tais pronunciamentos recordam, em substância, as atitudes 
e reflexões prematuras, do então adolescente Tristão Barros, pelo 
pai escolhido, dentre uma irmandade numerosa, para deixar a con- 
vivência campestre e estudar em Natal e Recife. 


Tais ecos celestes, por outros ditados, também induziram 
Tristão Barros, na sua reflexão racional? 


De certo que sim. 


Dele o fizeram um cidadão de retidão profissional conscien- 
cioso, resultando as atitudes de prudência, caráter e socialidade. 


Forçoso repetir, vivia-se dias agitados pela política ditatorial, 
agitados dias, de revolução, intentona e véspera da Segunda Guer- 
ra Mundial. 


Tudo cogitava para incertos e tenebrosos acontecimentos, 
nesse clima tenso de regimes totalitários. 


É natural e retratado pelo gênero humano, a exibição de 
classes, as mais distintas, uma das outras, no pensar, no agir e 
deliberar. É nelas que são diferenciados, principalmente, no 
proceder intelectual, os chamados níveis de aprendizagem. 


Naturalmente uns mais dotados que outros. Tal variedade é 
marcante numa sociedade civilizada. Uns, mais inteligentes e ou- 
tros, não tanto, porém, mais educados do que instruídos. A diver- 
sidade social é dominante. 
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Há, todavia, uns mais esclarecidos pertencentes a uma privi- 
legiada categoria. São os que se adiantam prematuramente. Perten- 
cem a uma restrita classe: a sua razão é mais lúcida, mais vigorosa 
a sua vontade e o sentimento mais generoso, por vezes. Neles, tais 
virtudes despertam na aurora da vida. A sua capacidade receptora, 
cuja luz radiante, abre-lhes de imediato o entendimento. 


Tristão Barros, desde cedo, foi dotado desse impulso edifi- 
cante, utilizando a inteligência e a vontade para conduzir o man- 
dato do seu destino. 


Encerro, a presente narrativa, de parte da trajetória existen- 
cial, de uma personalidade que soube modelar o seu comporta- 
mento societário. 


À imagem da sua pessoa jamais será apagada da memória 
histórica rio-grandense-do-norte. 
1) -“História do Ensino Farmacêutico do RN? — Edito- 


ra Universitária — 1992; 


2) — “Revista Bando — 1951” — Editora Sebo Vermelho 
— Natal; 


3) — “Literatura Europeia e Idade Média Latina” — 1996 


— Editora Hucitec — São Paulo. 


JURANDYR NAVARRO é escritor, advogado e professor aposentado da 
UFRN. Ex-presidente da Fundação José Augusto, ex-presidente do IHGRN, 
membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. Autor de “Páginas de 
Verão”, organizou a Antologia do Padre Monte dentre outros trabalhos. 
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D. EUGÊNIO 
culalia Duaile Pares 


Eugênio de Araújo Sales, nasceu no dia 08 de novembro de 
1920, na pequena, limpa e linda cidade de Acari, no luminoso e 
misterioso sertão do Seridó. 


O seu pai, o Dr. Celso Dantas Sales era o juiz dessa cidade 
desde 1918. Antes, por influência do Dr. José Augusto de Medei- 
ros, que fora seu colega na Faculdade de Direito do Recife (turma 
de 1915), o Dr. Celso atuou nas cidades de Tefé, Labrea e São 
Gabriel de Cachoeira no estado do Amazonas, vindo para o Rio 
Grande do Norte em Acari. 


Nessa cidade o Dr. Celso conheceu Josefa de Araújo (Teca), 
moça bonita, educada e prendada como são as moças do Seridó. 
Eles se apaixonaram, casaram e foram morar em um casarão cha- 
mado CATUANA (mais tarde quando Dom Eugênio começou 
suas obras sociais, ele deu esse nome “Catuana” a uma comunida- 
de agrícola, no vale do Pium). Junto a Cadeia Pública, que hoje 
é o Museu de Acari. Desse casamento nasceram D. Eugênio, D. 
Heitor, Sílvio, Cleonice e Alaíde. 


Em Acari viveu o início de sua vida pois o seu pai foi trans- 
ferido para Nova Cruz, e depois para São José do Mipibu, terra e 
raízes da sua família. 


Nesse período o Dr. Celso, já então Desembargador, vinha 
a Natal duas vezes por semana para as Sessões do Tribunal. Com o 
aumento das obrigações e atividades jurídicas, ele veio residir em 
Natal, até a sua morte em 1934. 


D. Eugênio, já em idade escolar, foi matriculado no Colégio 
Marista que nesse tempo funcionava onde é hoje o Convento San- 
to Antônio, dos frades capuchinhos. 
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Vindo de uma família católica e na convivência em um colégio 
religioso, foram possivelmente elementos para o seu despertar sacerdotal. 


Os seus pais não interferiram nem o incentivaram nessa vo- 
cação. Era dele, o desejo de ser padre. 


Em uma entrevista à imprensa em Natal, ele declarou: 
“Nunca me arrependi de ter feito a minha entrega” 


Foi ordenado sacerdote no dia 21 de novembro de 1943, aos 
23 anos de idade, no dia da Padroeira de Natal, Nossa Senhora da 
Apresentação, pelo então Bispo Diocesano D. Marcolino Esmeral- 
do de Sousa Dantas. 


Em 1964, no dia 01 de junho, foi nomeado Bispo Auxiliar 
de Natal, sendo então o mais novo bispo do Brasil. 


Quatro anos depois (1968) foi elevado Arcebispo Primaz 
da cidade de Salvador na Bahia, pelo Papa Paulo VI e logo após 
Cardeal. Em 1971 foi chamado a substituir D. Jaime de Barros 
Câmara, como Arcebispo no Rio de Janeiro. 


A casa do Sumaré (residência oficial do Arcebispo) era fre- 
quentada por políticos de diferentes ideologias, empresários, inte- 
lectuais, artistas e tantas outras pessoas da comunidade ou visitan- 
tes de outros mundos. 


Mantinha assim diálogos com diversos setores da sociedade 
para conhecer as suas realidades. 


Em todas essas mudanças em sua vida de pastor, sempre se 
preocupou com o social e uma mudança na e da sociedade, e com 
as suas palavras, sem a ideologia comunista de classe contra classe, 
“sem ódio e sem derramamento de sangue”. 


O que D. Eugênio desejava e trabalhava era para construir o 
que ele chamava: “uma rede de fraternidade”. Era olhar a condição 
humana dos menos favorecidos e os mais desvalidos na zona rural, 
e os problemas do campo. 
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Em 1948 criou o Serviço de Assistência Rural- SAR, que foi a 
célula mater para os outros movimentos católicos. Mostrou sempre a 
sua liderança nas mudanças do dia a dia da Igreja, em seu pastoreio. 


Para ouvir opiniões que ele considerava importantes e aba- 
lizadas, reunia-se com o então Pe. Nivaldo Monte, Pe. Expedito 
Sobral de Medeiros, D. Manoel Tavares de Araújo para criar con- 
dições em novas formas de olhar a realidade do seu rebanho. 


Criou o “Movimento de Natal”, que projetou para o Brasil uma 
ousada experiência de ação social. Desses movimentos ou ações, foi 
que nasceu a Campanha da Fraternidade, fruto de uma experiência 
vivida na Alemanha pelo então Pe. Heitor de Araújo Sales, em uma 
campanha de fraternidade feita pelos católicos daquela comunidade. 


Começando em Natal, foi assimilada pela Igreja Católica de 
todo o Brasil, assumida em todas as dioceses do país. 


D. Eugênio soube começar seu trabalho social com peque- 
nos grupos e com ações correlatas e eficazes. 


Daí seguiram-se as Escolas Radiofônicas, o Movimento de 
Educação de Base (MEB) a Juventude Operária Católica (JAC), 
a Juventude Escolar Católica (JEC) e a Juventude Universitária 
Católica(JUC) e um grande marco que foi a Escola de Serviço 
Social, com a criação das Colônias Agrícolas do vale do Pium e 
Punaú, deu oportunidade para os colonos fixarem na sua própria 
terra, a cultura de frutas, hortaliças e verduras e o aprendizado com 
famílias japonesas que ali vieram morar. 


Valeu-se e apoiou os meios de comunicação, especialmente 
o rádio na e para a evangelização rural. 


Natal foi a primeira Diocese no Brasil a criar um programa de 
educação básica por meio radiofônico. Essas Escolas Radiofônicas 
deram origem ao Movimento de Educação de Base (MEB), que fo- 
ram motores do desenvolvimento não só de alfabetização de crian- 
ças e adultos, mas a consciência de suas humanas possibilidades. 
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Essas atividades foram dadas aos leigos que até então não 
percebiam que havia uma igreja ,(fora da igreja templo). Lá fora, 
onde a missa deveria transformar-se em missão. 


D. Eugênio jamais prescindiu da imprensa, como afirma o 
Acadêmico Jurandyr Navarro em seu livro “D. Eugênio Sales e a 
imprensa”: usou-a inicialmente no jornal “ A Ordem” (1935) e 
depois em jornais do Sudeste, por muito tempo. Porque a família 
para ele era o alicerce da sociedade. 


O Movimento Familiar Cristão (MFC) foi criado para registrar a 
vida da família e a sua importância na formação dos filhos. Em um mun- 
do secularizado no qual os valores materiais se sobrepõem aos espirituais, 
o clima doméstico é de suma importância. Cabem aos pais preservarem 
e incentivarem os princípios morais, fundamento de uma sociedade. 


Para D. Eugênio o futuro do mundo e da igreja, passa atra- 
vés da família. 


Um dos grandes acontecimentos eclesiais foi a realização do 
Hº Encontro Mundial do Papa João Paulo II com a Família, no 
Rio de Janeiro, nos dias 2 a 5 de maio de 1997, com o tema: “A 
Família, dom e compromisso, esperança da humanidade” 


E foi precedido pelo Congresso Internacional da Família, 
no mesmo ano, onde casais vindo de diversos continentes confir- 
maram presença. 


Publicações sobre a vida e a obra de D. Eugênio existem em 
vários segmentos da sociedade e clero brasileiro. Muito se tem 
ainda para falar sobre a pessoa e a obra de D. Eugênio, o que certa- 
mente será feito no seu centenário no novembro próximo. 


Para mim, ele foi não só um sertanejo, um cidadão, um pa- 
dre, um cardeal. 
Ele foi um homem de Deus. 


EULÁLIA DUARTE BARROS é escritora e professora aposentada da UFRN, 
autora de “ Verdes Campos, Verdes Vales” e outros livros. Membro da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras. 
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ROMANCISTA NA PRAÇA 
Manel Duere fo. 


O escritor mossoroense David de Medeiros Leite estreou nas 
letras com o livro “Companheiro Góis - Dez Anos de Saudades” 
(Mossoró: Coleção Mossoroense, 2001), obra evocativa e revela- 
dora de um personagem singular. Vieram depois “Ombudsman 
Mossoroense”, artigos e crônicas (Natal: Sebo Vermelho Edições, 
2003) e “Incerto Caminhar”, poesias (Mossoró: Sarau das Letras, 
2009) de permeio com dois outros livros em parceria no campo da 
história regional e da biografia. 


A partir de 2006, David de Medeiros Leite cursou o Dou- 
torado em Direito Administrativo na Universidade de Salamanca, 
e de lá enviava colaboração para vários órgãos da imprensa mos- 
soroense, inclusive a revista “Papangu” - crônicas depois reunidas 
em livro sob o título “Cartas de Salamanca” (Mossoró: Sarau das 


Letras, 2011). 


Quando do lançamento deste livro, anotei em meu jornal 
literário o seguinte: 


Se um estudante me pedisse para indicar-lhe um bom livro 
de crônicas, uma obra referencial no gênero, na literatura potiguar, 
eu indicaria este, sem nenhuma dúvida. Não digo que seja obra- 
-prima, mas é Crônica (com C maiúsculo) na melhor expressão da 
palavra (CA Servidão Diária”- 2 - Natal: Sarau das Letras, 2015). 


Alguns livros depois firmaram o autor mossoroense no cená- 
rio da literatura potiguar, como cronista e articulista de primeira 
linha, ao passo que suas incursões pela poesia nem sempre alcança- 
ram o mesmo nível qualitativo da prosa. 


“Casa das Lâmpadas” surgiu em 2013 (Mossoró: Sarau das 
Letras). Neste livro de crônicas, Mossoró está presente da primei- 
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ra à última página. Figuras, instituições, fatos e coisas revivem e 
ganham realce na prosa fluente de David de Medeiros Leite. São 
crônicas já publicadas, que o autor, em boa hora, achou por bem 
resgatar da transitoriedade do jornal. Perfis inúmeros, não só de 
notabilidades, como D. João Batista Portocarrero Costa, Mário 
Negócio, Francisco Souto Filho, João Batista Cascudo; também 
de personagens não menos importantes na história da cidade - Te- 
nente Clodoaldo, Irmã Aparecida, Manuel Duarte, Zé da Volta. 


Além do lado humano, outros aspectos são enfocados, como, 
por exemplo, verdadeiras “instituições” mossoroenses - o mercado 
velho, o Instituto Alvorada, o Hospital de Caridade, e algo da His- 
tória local - “Os Carmelitas precursores de Mossoro”. 


Feliz a epígrafe: “ A vida é um assunto local”? (Chaplin). Nada 
mais adequado para expressar o significado dessa coletânea de crôni- 
cas, livro que não deve faltar na estante de todo bom mossoroense. 


Outra obra em destaque na bibliografia do autor intitula-se 
“Mi Salamanca - Guia de um Poeta Nordestino” (Edição bilíngue. 
Mossoró: Sarau das Letras) Salamanca: Trilce Ediciones, 2018). 


A leitura deste livro atiçou-me a vontade de conhecer a le- 
gendária cidade espanhola. 


David de Medeiros Leite, que estudou na famosa Universida- 
de, orgulho de Salamanca, fotografa com muita acuidade, imagens 
emblemáticas dessa terra, em boa prosa. Como parceiro, José Ama- 
dor Martin, ilustra a obra com fotografias de verdade. Belíssimas. 


Comentários, informes e descrições atingem, por vezes, as 
raias da poesia. Alguns trechos, em última análise, são pequenos 
poemas em prosa. 


O autor - ressalte-se- é também poeta, mas estas suas in- 
cursões na prosa poética não ficam nada a dever à sua poesia ver- 
sificada, e até sob certos aspectos, chegam a superá-la em termos 
qualitativos. Curiosamente alguns trechos ganham musicalidade 
quando vertidos para o idioma espanhol. O tradutor, Alfredo Pé- 
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rez Alencart, professor e escritor, é nome de relevo na cena literária 
salmantina, e, também, editor. 


Em 2020, David de Medeiros Leite aventurou-se pelo 
caminho mais largo da ficção com o romance “2020” (Mossoró: 
Sarau das Letras, 2020). Feliz experiência! Com efeito, apesar do 
título inadequado, “2020” é um bom romance. Seu enredo movi- 
mentado e bem urdido agrada não só aos leitores mais exigentes, 
mas também ao grande público. O livro tem de cara essa virtude. 


À busca obsessiva de uma botija, que teria sido deixada pelos 
frades carmelitas, por volta da primeira metade do século XVIII, em 
uma fazenda de propriedade da Ordem, na ribeira do Upanema, 
proximidades de Mossoró: eis em suma a linha mestra da narrativa 
deste romance, com a qual se entrelaçam várias e sugestivas tramas. 


O autor, por intermédio do narrador e principal persona- 
gem, finge escrever suas memórias, mas, na verdade, tudo que ele 
narra, ou quase tudo, é produto de sua imaginação. Ao contrário 
de muitos escritores, que escrevem memórias disfarçadas de ficção, 
David de Medeiros Leite reinventa a ficção em forma de memó- 
rias. Algumas figuras da vida real - Câmara Cascudo e Vingt-un 
Rosado, por exemplo - surgem em meio à narrativa, acentuando- 
-Jhe o tom memorialístico. 


A linguagem do autor flui, espontânea e criativa, com base 
na oralidade. Vários outros aspectos merecem enfoque, nessa obra, 
mas não cabem num simples artigo, requerem um estudo mais 


aprofundado. 
Fica o registro. 


Que venham mais romances, com as mesmas qualidades des- 
te, para enriquecer a nossa literatura, tão carente nessa área da ficção. 
MANOEL ONOFRE JR. é escritor e desembargador aposentado. Autor de 
“Chão dos Simples”, “O Caçador de Jandaíras”, “Ficcionistas Potiguares” e 


outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras e de outras 
instituições culturais. 
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DORIAN JORGE FREIRE, UM JORNALISTA POTIGUAR. 


Lembrar Dorian Jorge Freire é ativar a memória e visitar 
a história de um potiguar que inscreveu seu nome nos anais do 
jornalismo brasileiro e potiguar, bem como, nas nossas letras. Sua 
atuação de destaque na imprensa nacional reconhecida por todos 
que com ele conviveram é prova de sua contribuição para a im- 
prensa livre, para a liberdade de expressão, para o combate à opres- 
são e à censura, por sua luta pela justiça social. 


Dorian Jorge Freire é um nome daqueles que não passam. 
Fica na memória e na história não só de sua cidade mas também 
do Estado onde nasceu e certamente em vários lugares desse país 
imenso por onde ele deixou registrada sua presença, atuando como 
jornalista nas redações de importantes veículos de comunicação na 
década de cinquenta e sessenta do século vinte ao lado de nomes 
como Samuel Wainer, Adalgisa Nery, Paulo Silveira, Sérgio Porto, 
entre outros. 


Nascido no Rio Grande do Norte, na cidade de Mossoró, 
cedo iniciou suas atividades como jornalista. Encontrou no seio da 
própria família o ambiente que lhe proporcinou e apontou uma 
trajetória que orgulha todo potiguar; seu avô João Freire, jorna- 
lista no Ceará, onde fundou o jornal “O Jaguaribe”; seu pai Jorge 
Freire que em Mossoró fundou algumas revistas literárias. 


“Ganhou o mundo” saindo da Mossoró amada indo morar 
no sudeste do país. Nascido em 1933, aos vinte anos anos de idade 
já estava em São Paulo trabalhando no Jornal Última Hora onde 
ao lado de grandes nomes da imprensa nacional atuava como uma 
das vozes mais eloquentes, escrevendo em sua coluna sobre política. 


Além de trabalhar no Jornal Ultima Hora como repórter 
e colunista político esteve à frente do semanário Brasil, Urgente! 
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do qual foi um dos fundadores e dirigente ao lado do Frei Carlos 
Josaphat, Ruy César do Espirito Santo, Fausto Figueira de Melo, 
Roberto Freire. Também trabalhou com Caio Prado Junior na 
Revista Brasiliense. Destacado várias vezes para entrevistas com 
grandes nomes de projeção não só nacional como internacional 
como Aldous Huxley, Fidel Castro entre outros, Dorian atuou 
com a segurança dos grandes repórteres, com estilo e ética, com 
profissionalismo e com a nobreza que sua profissão exigia. 


Durante mais de vinte anos viveu com a intensidade de quem 
ama o que faz, tendo se dedicado como poucos ao trabalho jorna- 
lístico no sul do país. Sua postura ética, sua dedicação, seu espírito 
de liberdade foram as bandeiras e não poderia dizer suas armas, ten- 
do em vista que toda sua luta foi sempre pela paz entre os homens 
em uma pregação pela justiça social, tema tão caro àquela geração 
dos anos sessenta que exigia mudanças e reformas sociais, muitas 
das quais apoiadas por cristãos que seguindo as orientações da igreja 
tomavam para si a defesa dos pobres e oprimidos principalmente da 
América Latina com os quais muito se identificou Dorian. 


Então ao assumir tal postura de defesa dos mais fracos, dos 
desassistidos, abandonados e esquecidos por aqueles que domina- 
vam e exerciam o poder fez-se um jornalista combativo, militante 
das causas populares. E o ano de 1964 tornou-se o ano em que o 
véu da escuridão e do silêncio rondou sua vida. Fechado o Brasil, 
Urgente! e praticamente proibido de atuar Dorian sentiu o gosto 
amargo do abandono em terra que não era a sua, embora a amasse 
tanto quanto a sua querida Mossoró, recebendo durante aquele 
período o apoio de alguns poucos amigos entre os quais Alceu 
Amoroso Lima. 


Ão retornar ao berço já nos idos de 1975, o filho pródigo 
disponibiliza sua experiência aos jornais do Rio Grande do Norte: 
O Mossoroense, Tribuna do Norte, Diário de Natal. 


Seu amor ao jornalismo só não foi maior do que a dor de 
não poder continuar seu sonho de um Brasil, Urgente! Um Brasil 
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diferente, com justiça social, com menos desigualdade, com mais 
educação e saúde, mais respeito aos mais necessitados desse país. E 
assim comprometeu-se sua saúde. Debilitado por uma sequência 
de AVC's mostrou-se um gigante sempre em combate e não parava 
de escrever como se fora um guardião da palavra, um apóstolo 
moderno que se joga no campo, vestido com a couraça da fé e a 
proteção de sua Santa Terezinha do Menino Jesus. 


Assim com o desvelo característico de sua atuação ao jorna- 
lismo foi além do repórter e fez-se também escritor sendo eleito 
para a Academia Norte-rio-grandense de Letras. Sobre seu livro 
Veredas do meu sertão, registrou Manoel Onofre Junior: “Dorian 
Jorge Freire escreve com objetividade e clareza. Escreve moderno. 
Frases curtas, incisivas. Períodos breves. Isto não é de surpreender: 
ele foi jornalista quase a vida toda e dos bons.”. 


Sobre Dorian Jorge Freire, já como uma vivência, uma his- 
tória no jornalismo nacional disse Vingt-Rosado: ele “era o grande 
gênio da raça mossoroense”. 


Importantes também são as palavras de Ignácio de Loyola 
Brandão, membro da Academia Brasileira de Letras que traba- 
lhou com Dorian no jornal Última Hora: “De toda a equipe do 
jornal, Dorian era quem mais lia. Um erudito sem pernosticismo, 
um bem informado, lúcido. Sua coluna Revista dos Jornais era a 
revisão diária do que acontecia na imprensa; ele se antecipou dé- 
cadas ao inventar o ombudsman. Não tinha contemplação com o 
Estadão, todo poderoso, nosso rival, a quem mais combatia e não 
aceitava a linha do jornal.” 


E mais sobre a pessoa de Dorian: “Era íntegro. Católico, 
admirava Alceu Amoroso Lima, o Tristão de Ataíde, com quem 
manteve correspondência. Lia Charles Maurras, François Mauriac 
e Paul Claudel. Tinha fé, mas não era carola.” 


Note-se aí em poucas e breves palavras um pequeno resu- 
mo da grandeza deste potiguar. Sua história merece ser estudada 
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e contada pois ele atuou no jornalismo nacional em um período 
no qual se travaram grandes debates sobre as reformas de base no 
campo político, surgiram grandes movimentos culturais abrangen- 
do a nossa música e a nossa literatura, sem falar nos campos sociais 
que marcaram a história do Brasil. 


CHUMBO PINHEIRO é o pseudônimo de Luís Pereira da Silva. Escritor, 
licenciado e bacharel em História e bacharel em Ciências Sociais pela UFRN. 
Autor dos livros “O silêncio que habita”, “Uns Livros Potiguares” dentre outros. 
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THOMÉ 
A INPRESSÃO POÉTICA PICTÓRICA 


Mancel Inofãe de Seuga Melo 


O mestre Dorian Gray Caldas, em seu Artes Plásticas do Rio 
Grande do Norte, referência maior no registro e fonte privilegiada 
na catalogação da expressão artística potiguar entre os anos 1920 
e 1989, apresentou Thomé com os seguintes predicados: “Artista 
por excelência. Da melhor cepa. Autêntico”.º 


Nascido em Natal no final da década de 1930, em 
05.12.1938, Thomé Soares Filgueira logo cedo se destacou na cena 
artística do Estado. Com 19 anos foi vencedor do concurso de 
artes realizado na Aliança Francesa de Natal em 1957, sob o júri 
formado por Newton Navarro, Dorian Gray, Alexandre Roche, 


Oscar Nogueira e Adeilde Miranda. 


Seguidamente, com passagem pelos Estados Unidos, onde ex- 
pôs no começo da década de 1960, mais precisamente na Califórnia, 
deixou-se influenciar pelos artistas norte-americanos do início do sé- 
culo, todavia “sem nenhum vestígio do modernismo da megalópole. 
Abstração ou alienação cômoda e fácil”, adverte Dorian.” 


Thomé participou e protagonizou diversas exposições indivi- 
duais e coletivas, e retrospectivas, tendo sido o único representante 
potiguar na III Bienal Nacional, realizada em São Paulo, em 1974.º 


3 DORIAN GRAY, Caldas. Artes Plásticas do Rio Grande do Norte 1920-1989. 
Natal, 1989. p. 307. 

4 “O salão de jovens artistas abrigou o “Concurso Jogos Olímpicos de Verão”, 
realizado na sede da Aliança Francesa de Natal, em 12 de outubro de 1957. 
Thomé foi escolhido em primeiro lugar com a obra “Paz”, ficando em segundo 
Túlio Fernandes, com o quadro “Cais”? (DORIAN GRAY. Op. cit., p. 307). 

5 Ibidem. 

6 Thomé apresentou três óleos: “Usina”; “Alasão”; e “Paisagem”, todos 72cm 
x 82cm. O evento ocorreu no ano de 1974, antecedendo a XIII Bienal de São 
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Com múltiplas influências, inclusive do inglês William 
Turner, segundo Fabrício Finizola, uma das grandes referências 
do seu pai, e de quem vemos latente a presença de harmônicas 
composições em que a cor e a luz ganham destacado relevo. En- 
tretanto, é no impressionismo — movimento emergido na pintura 
francesa no final do século XIX —, que melhor ancoramos a obra de 
Thomé. Não necessariamente na fiel e estrita verve daquela escola, 
devidamente datada. Nesse particular, o professor aposentado de 
Artes, da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), 
e marchand Antônio Marques destacou que “Thomé é um pintor 
atual, surpreendente na combinação das cores, no traço rápido e 
parecendo sempre muito improvisado, porém detidamente estu- 
dado, o que mostrava um pleno domínio do seu ofício”.” Amigo 
e um dos maiores entusiastas, em relato carregado de carinho, ar- 
rematou que “a obra de Thomé não deixa de ser um retrato dele 
mesmo, que sempre encantou e encantará a todos. Um grande 
homem. Um grande e talentoso artista”. 


Thomé emprestava sua íris para revelar e desvelar muito 
mais do que o registro fidedigno das variadas cenas e motivações 
que povoam sua obra. Pintava poesia. Cunhava métrica e rima vi- 
suais aos seus afetos imortalizados em cenas geralmente inspiradas 
na sua “Entre Rios”, fazenda sita no vale do Ceará-Mirim/RN, 
onde salpicava casarões coloridos, bois e cavalos, coqueiros esguios 
e espelhados alagadiços. Apanhadoras de algodão, o Rio Potengi 
e seus barcos navegantes; a ponte velha de Igapó; os casarios da 
Ribeira, de dia ou à noite, compóem outros cenários da profícua 
temática do artista, sempre estreitamente relacionada à sua gente e 
às suas raízes. As cenas sertanejas são de apelo tocante. A explosão 
das variações solares e ocres utilizadas pelo artista comovem todo e 
qualquer sujeito que pela aridez do sertão transitou. Aqueles que 
Paulo, sucedida em 1975. (CATÁLOGO. III Bienal Nacional — 74, nov./dez., 


p. 73, São Paulo: Fundação Bienal de São Paulo, 1974. Disponível em: https:// 
issuu.com/bienal/docs/iii bienal nacional 1974. Acesso em: 17 ago. 2020.) 


7 Antônio Marques (Depoimento oral). 
8 Idem. 
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ainda não vivenciaram a lida do sertanejo ficam movidos em face 
do tamanho e inebriante apelo visual. Indisputáveis, igualmente, 
são as noites azuladas, crepitadas de luzes; os entardeceres averme- 
lhados e os céus com suas nuvens movediças. 


Pinceladas vigorosas e estruturantes, com matizes contras- 
tantes de luz e cor, quase sempre carregadas de elementos escultó- 
ricos e por vezes criando texturas e sombras, compõem, de forma 
dinâmica e espontânea, o fazer de Thomé que vem impressionan- 
do gerações aqui e alhures. Dorian Gray, nesse passo, profetizou: 
“toda a sua pintura tem o tácito compromisso com a verdade. Com 
as origens. Sem cópia servil ou representação superficial. Pintura 


densa da terra e dos homens”.? 


Viva Thomé! 


MANOEL ONOFRE DE SOUZA NETO frequentou cursos de formação livre 
em Arte Contemporânea, Desenho, Pintura e História da Arte na Escola de Artes 
Visuais do Parque Lage/RJ e em outras instituições. Realiza estudos sobre História 
da Arte, Colecionismo e Mercado de arte. É Promotor de Justiça da Infância e 
Juventude em Natal/RN. Exerceu, em dois mandatos, o Cargo de Procurador- 
Geral de Justiça do Ministério Público Potiguar (2009-2013). É professor e autor 
de livros e artigos jurídicos e sobre arte. 


9 DORIAN GRAY, Caldas. Artes Plásticas do Rio Grande do Norte 1920-1989. 
Natal, 1989. p. 307. 
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VALÉRIO MESQUITA, LITERATO 
E MEGENAS POTIGUAR 


Forsan haec olim meminisse inbavit (Eneida I, 203) 


Um dia será agradável recordar estas coisas 


Foi feliz — e em boa hora — o Tribunal de Contas do Rio 
Grande do Norte em homenagear Dr. Valério Mesquita junto com 
outros ex-presidentes e conselheiros vivos. A eles é devedora de 
gratidão esta terra de Poti. Cabe citar que na Corte de Contas do 
Rio Grande do Norte Dr. Valério deixou também a sua marca de 
excelente gestor. Cumpriu um planejamento estratégico exemplar, 
analisando e julgando mais de vinte mil processos. Nomeou, de 
maneira hábil e justa, sem ferir a Lei de Responsabilidade Fiscal, 
61 novos servidores. Proporcionou a qualificação de trinta funcio- 
nários em cursos de graduação, mediante convênio com a Univer- 


sidade Federal do Rio Grande do Norte — UFRN. 


Há quatro décadas, privamos da amizade de Dr. Valério 
Mesquita, sem abalos e arranhões. Já sabíamos do seu labor, mas 
foram os ventos da cultura que nos aproximaram. Presidente por 
duas vezes da Fundação José Augusto (da qual fomos procurador 
no Rio de Janeiro), frequentemente viajava à Cidade Maravilhosa 
com uma agenda cheia de contatos e uma maleta repleta de pro- 
jetos. Estes retratavam a política cultural — sem desmerecimento 
de outras — a mais arrojada do Rio Grande do Norte, nas últimas 
décadas. Proposições objetivas sobre a arte, o folclore, coisas de 
nossa gente, que seriam analisadas por instituições ligadas aos Mi- 
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nistérios da Cultura, da Ciência e Tecnologia e outras entidades 
sensíveis a patrocínio, mesmo antes da Lei Rouanet. Pela primeira 
vez, a Financiadora de Estudos e Projetos — FINEP curvou-se a um 
projeto cultural, custeando uma pesquisa sobre secas, resultando 
em dois livros publicados por renomada casa editorial do país. 


Fala-se muito de Dr. Valério, como gestor e político, talvez 
pouco ainda sobre o literato e incentivador da cultura. Sublinhe- 
-se seu talento de administrador, mas proclame-se, igualmente, 
sua verve de escritor e amante das artes. Tem ascendência italiana, 
cujos ancestrais eram voltados para a realidade poética e artísti- 
ca. Sua abertura para essa área data da juventude, demonstrada, 
desde os tempos do Colégio Marista, o qual lhe incutiu uma fé 
profunda em Cristo e um amor incontido aos Salmos e à Sagrada 
Escritura. Sabe bem que ali pode encontrar Deus, o único capaz 
de amainar nossas inquietações e acalmar nosso descontentamento 
e revoltas. À Palavra Sagrada — que também é obra literária - mol- 
dou seu temperamento e personalidade. Fez nele o que se pode ler 
em Alberto Caieiro, quando escreve: sejamos simples e calmos como 
os regatos e as árvores, e Deus amar-nos-á e dar-nos-á o verdor na sua 
primavera e um rio aonde ter quando acabemos. 


Não se pode deixar de relembrar o dinamismo com que o 
estudante da Faculdade de Direito da UFRN animava as tertúlias 
literárias locais. Inegavelmente, Macaíba é uma terra agraciada de 
escritores, poetas, artistas e homens públicos. Nilo Pereira afirmou 
que Macaíba é um celeiro de notáveis. Dr. Valério, manifestando seu 
pioneirismo e sensibilidade artística, trouxe à terra natal Nelson 
Gonçalves, no apogeu da fama. As reclamações do interprete de 
Adelino Moreira sobre a precariedade dos microfones do serviço 
radiofônico não esmaeceram o brilho da apresentação e o encanto 
dos macaibenses. Dr. Valério se firmava como um animador e ar- 
ticulador cultural, revelando saber transitar do popular ao clássico. 
Entende-se assim porque lutou para divulgar a obra cascudiana 
sobre Dante Alighieri. 
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Valério Alfredo Mesquita é um mecenas. Hábil em saborear 
a beleza da palavra, da poesia e das artes, convicto de que elas são 
sombra do Divino e pegadas do Sagrado. O termo mecenas deriva 
do nome de “Caius Cilnius Mecenas”, político romano, conselhei- 
ro do imperador Augusto. Aquele formou um círculo de pessoas 
ligadas à cultura de seu tempo, dentre as quais, Horácio e Virgílio. 
O étimo atravessou os séculos, passando a significar o patrocínio à 
produção literária e artística. Originalmente, era mais abrangente, 
englobando quem incentivava, produzia, animava e patrocinava 
atividades culturais. 


Aloísio Magalhães, quando dirigia a Fundação Nacional 
pró-Memória, baixou um ato, oficializando novembro o mês do 
mecenato. Coincidentemente, nesse mesmo mês, em 1942, na ci- 
dade de Macaíba, nasceu Valério, filho de Alfredo Mesquita Filho 
e Nair [Cúrcio] de Andrade Mesquita. Ele iria imprimir sua marca 
na vida cultural do RN. 


Este artigo presta uma homenagem justa e merecida, assim 
como faz um registro do abnegado trabalho de Dr. Valério, como 
amante e promotor da arte e da cultura. Ele conseguiu a façanha 
de deslocar, até o Rio Grande do Norte, Roberto Marinho, empre- 
sário e patrocinador cultural. O jornalista aqui veio para reinau- 
gurar a Capela de Utinga, restaurada sob os auspícios da FJA com 
a participação da instituição carioca FRM. É digno de encômios 
o esforço empreendido por nosso homenageado para trazer Carlos 
Drummond de Andrade a Natal, a fim de conhecer nosso mestre 
maior Câmara Cascudo, como era o desejo do poeta itabirano. 
De última hora, o príncipe dos vates mineiros desistiu da viagem 
devido à sua fobia a avião. 


A administração de Dr. Valério na Fundação José Augusto 
foi profícua de parcerias para elevar o nome da cultura norte-rio- 
-grandense no cenário nacional. Pode-se elencar a celebração de 
mais de sessenta convênios com todas as instituições nacionais (da 
época), públicas ou privadas, delas obtendo recursos para realiza- 
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ção de projetos culturais da FJA. No campo editorial, ultrapassou 
uma centena de edições (123 trabalhos publicados) de autores nor- 
te-rio-grandenses. Livros esgotados, de renomados escritores (tais 
como: Câmara Cascudo e Tavares de Lyra), foram reeditados. Se a 
vida que aparentamos é um detalhe de nossa existência, este apa- 
nhado é uma amostra das realizações de Valério Mesquita em prol 
de nossa cultura. 


Pena que nossa vida seja medida pela cronologia e não pela nossa 
lucidez e sabedoria, desabafara certa feita o poeta Abgar Renault, 
em sessão no extinto Conselho Federal de Cultura. Dr. Valério, ao 
se aposentar, transpareceu um pouco deste sentimento, segundo 
artigo da Tribuna do Norte, de 15/11/2012. Demonstrou a tran- 
quilidade do dever cumprido e a impossibilidade legal de não po- 
der continuar conselheiro. Isso aconteceu, antes da promulgação 
da “PEC da bengala”. Aliás, a legislação canônica é mais flexível e 
sábia. Previa, desde 1983, a emeritude dos párocos e bispos, aos 75 
anos e a dos cardeais, aos 80. Às vezes, é preciso retornar à nudez 
original e à vulnerabilidade do cotidiano para nutrir-se de sabedo- 
ria. E nosso amigo, hoje livre de compromissos e agendas, sabe que 
a maior riqueza é a sensação de viver como se nada tivéssemos. Não 
raro, é necessário voltar à condição de cinzas para reencontrar a 
alegria de ter sido chama. Impressiona-nos o simbolismo das mãos, 
metáfora da doação. Nascemos com elas livres para serem tocadas, 
envelhecemos com elas vazias, pois deixamos tudo para trás. 


Dr. Valério continua seus dias saboreando o silêncio do tem- 
po, a calma das manhãs e a quietude das noites. Os sábios amam 
o silêncio e nunca falam alto ou gritam. A sabedoria é voz delica- 
da. Os monges e os mecenas silenciam. Os primeiros para escutar 
Deus e os outros são calados pela beleza da arte e das letras. Nosso 
amigo é pródigo de ideias e comedido de palavras. Aprendeu que 
só uma Palavra [a de Deus] nos basta, porque Ela é sábia e eterna. 
Hoje reparte conosco o encanto de sua alma e fala a todos que 
Deus existe para curar as nossas saudades e nos fazer desfrutar da 
alegria da vida. Busca viver a fé, cujos ventos nos tangem para o 
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Belo e o Infinito, a maior de todas as literaturas, no dizer da mística 


Teresa d' Ávila. 


A homenagem que agora lhe presta o egrégio Tribunal de 
Contas do Rio Grande do Norte é digna, justa e salutar, como reza 
o sacerdote no prefácio da missa. Seus feitos ecoam e não podem 
ser circunscritos apenas às suas atividades, enquanto conselheiro 
e presidente da Corte de Contas, gestor de várias entidades po- 
tiguares (Campanha Nacional de Alimentação Escolar — CNAE/ 
MEC, Prefeitura do Campus da UFRN, Emproturn, FJA, Prefei- 
tura Municipal de Macaíba, TCE, IHGRN, além de ter integrado 
o Parlamento Estadual por quatro mandatos). Dr. Valério Alfredo 
Mesquita é sinônimo de amizade, fidalguia, nobreza de gestos e 
palavras (tão rara nos dias atuais), harmonia, bom humor, solida- 
riedade e fé. Nada mais oportuno do que citar o Livro do Sirácida 
ou Eclesiástico: Façamos o elogio dos homens ilustres, através das ge- 
rações (Sir 44, 1). 


JOÃO MEDEIROS FILHO é sacerdote católico, natural de Jucurutu. 
Mestre e doutor em Comunicação e Teologia pela Universidade de Louvain 
(Bélgica). Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras, da Academia 


Mossoroense de Letras, do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do 
Norte e do Conselho Estadual de Educação do RN. 
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RAIMUNDO SOARES, UM EXEMPLO 
Rafa Bruno Fernandes de Megreiros 


Ele não tem onde cair vivo, porque morto cai em qualquer 
lugar. Sempre foi um boêmio inveterado, uma espécie de Zé Areia 
com status (bote status nisso) cultural, mas para dizer a verdade, 
Raimundo Soares de Souza, ex-prefeito de Mossoró, ex-suplente 
de deputado federal, é uma das maiores inteligências que me foi 
dado conhecer até hoje. 


Dramático, quando a ocasião exige, vibrante num comício, 
de um agudo espírito de autocrítica, Raimundo possui as virtudes 
e todos os defeitos do homem inteligente em demasia. Pode-se 
dizer, sem nenhum exagero, que Raimundo Soares é uma espécie 
de homem deslocado no tempo e no espaço, uma inteligência tão 
aguda e tão profunda que causa espanto esse homem não ter até 
hoje escrito um livro, dispersivo por natureza, e isso é próprio dos 
homens cuja meta é o infinito. 


Excelente jogador de snooker, cantor de méritos, acompa- 
nhante de forrós, se a ocasião assim o exigir, Raimundo é múltiplo 
de si mesmo, é uma espécie de homem imprevisível, que produz 
uma defesa tão brilhante que derruba qualquer causídico no Su- 
premo Tribunal Federal, não é sequer o homem dos sete instru- 
mentos, é mais, muito mais, é um homem que a vida no seu dia a 
dia, mostra raramente. 


Há uma faceta que pouca gente conhece nele: já tendo par- 
ticipado de centenas e centenas de brincadeiras, Raimundo nunca 
conseguiu na vida um inimigo, nunca ninguém o viu falando de 
alguém à sorrelfa, é sempre brilhante no ostracismo ou no poder, 
porque ele tem algo de intemporal sobre sua cabeça, ou mesmo 
dentro do seu cérebro. 
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Ninguém pode defini-lo em poucas palavras; o certo é que a 
lei da hereditariedade será provada completamente, quando se vê o 
seu filho Silvério, médico em Natal, sua cópia fiel, íntegra, de corpo 
inteiro, um Raimundo Soares mais gordo e mais brincalhão ainda. 


Conhecer Raimundo Soares é uma dádiva dos céus: mas co- 
nhecê-lo em profundidade e com ele conversar demoradamente é 
muito mais, é aprender muita coisa que existe sobre o céue a terra 
e que, na sua ótica precisa e completa, é analisada sem arrodeios. 


Na verdade Raimundo Soares tem apenas um defeito, que talvez 
seja considerado grave, gravíssimo, na sociedade argentária em que vive- 
mos: o homem padece de uma doença incurável e terrível, uma doença 
pertinaz e traiçoeira, porque, apavorem-se todos, o homem é pobre, é 
paupérrimo, mas nem por isso deixa de ser reconhecido como um dos 
maiores cérebros que o Rio Grande do Norte produziu até hoje. 


Se falta de dinheiro for defeito então Raimundo Soares estará 
perdido. Mas se é este o seu único defeito, ele tem tantas virtudes, 
tantos méritos, que sua inteligência atinge os limites da realidade, 
fala de improviso com uma rapidez espantosa, é jurista, é uma 
capacidade fulgurante e rara, muito rara, nos tempos que correm. 


Mas como esse mundo é paradoxal e inexplicável, que nin- 
A L . PA . 
guém vá dizer que ele é brilhante: com um ar de enfado ele muda 
de assunto rapidamente e até mesmo fica agastado, como se esti- 
vesse recebendo um insulto, cara a cara. 


Quando tanta gente cultua o dinheiro como o veículo de 
tudo, é engraçado ver a absoluta displicência de Raimundo, com 
relação ao chamado vil metal, que de fato envilece e envelhece 
muita gente, com perdão do trocadilho. 


Eis aí um homem singular, uma avis rara dos dias que cor- 
rem. Ele poderia dizer como Mercedes Soza, que tem tantos ir- 
mãos, tantos amigos, que todos cultuam um único ideal — a liber- 
dade, o direito de ir e vir, de viver livre do guante da desgraça que 
assola muita gente neste mundo — a ambição. 
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Raimundo é o exemplo perfeito de quem vive o dia como se 
vivesse toda a vida. 


Incrível, não é mesmo? 


OBSERVAÇÃO: Raimundo Soares de Souza nasceu em 
Caraúbas em 1º de julho de 1920 (portanto, 2020 é o centená- 
rio do seu nascimento) e faleceu em Natal em 30 de outubro de 


1996, aos 76 anos de idade. 


Rafael Negreiros, o autor do artigo, nasceu em 15 de 
outubro de 1924 e faleceu em 04 de abril de 1994, aos 69 anos 
de idade. Obviamente, quando o artigo foi escrito ambos goza- 
vam de saúde. Paulo Negreiros, filho de Rafael, sempre atento 


aos fatos, sugeriu republicar o artigo. 


RAFAEL BRUNO FERNANDES DE NEGREIROS (1924-1994) jornalista 


e escritor, teve larga atuação na vida cultural mossoroense. 
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MEUS COLEGAS DA TURMA 1968 DA 
FACULDADE DE DIREITO DE NATAL 


Num tempo, longe, se concretizava o sonho de 
uma Faculdade de Direito em Natal — esforço 
de algumas figuras singulares, dentre as quais 

Onofre Lopes e Otto de Brito Guerra. 


A criação de uma Faculdade de Direito em Natal foi um 
sonho acalentado por várias gerações. À concretização, no entanto, 
somente ocorreu guardando uma sequência de fatos, aqui resumi- 
dos: criada no dia 15 de agosto 1949, como Faculdade de Direito 
de Natal, através da Lei Estadual nº 149, de 15 de agosto de 1949, 
sancionada pelo Governador José Augusto Varela, mas só efetiva- 
mente instalada e autorizada em 1954 com o decreto federal n.º 


36.387, de 25 de outubro. 


O primeiro vestibular ocorreu no ano de 1956 e o conse- 
quente início das atividades letivas, utilizando uma das salas do 
Atheneu, que teve a primeira turma concluinte em 1959, já utili- 
zando o seu prédio histórico da Praça Augusto Severo, no histórico 
bairro da Ribeira, onde no passado foi o Grupo Escolar Augusto 
Severo (hoje em ruínas). 


É importante ressaltar, que a ideia da criação de um primeiro 
curso jurídico no estado foi do professor Luís Soares de Araújo. O 
surgimento do curso foi um marco divisor na educação superior 
da cidade, pois a partir daquele momento, os estudantes não mais 
precisariam do sacrifício de deslocamento a outros estados. 
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Consolidado no tempo, o Curso foi se transformando em 
anseio dos jovens e, no ano de 1964, mais uma plêiade de moças e 
rapazes se submetiam ao vestibular e logram ingresso na Confraria 


do Saber Jurídico. 


Ali encontramos grandes causídicos, dos quais foram nos- 
sos professores Floriano Cavalcanti de Albuquerque, Paulo Pinhei- 
ro de Viveiros, Edgar Ferreira Barbosa, Manuel Varela de Albu- 
querque, Aldo Fernandes Raposo de Melo, José Gomes da Costa, 
Carlos Augusto Caldas da Silva, Antônio Soares Filho, Francisco 
Nogueira Fernandes, Anselmo Pegado Cortez, Alvamar Furtado 
de Mendonça, Véscio Barreto de Paiva, Américo de Oliveira Costa, 
Milton Ribeiro Dantas, Raimundo Nonato Fernandes. 


Foi num período conturbado da vida brasileira, que teve 
início a história de alguns estudantes potiguares ou aqui residentes, 
na aventura de ingresso na Faculdade de Direito da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte através do vestibular do ano de 
1964. Os que lograram êxito ingressaram no conturbado mês de 
março daquele ano, quando rebentou o movimento militar, que 
preconizou como seus objetivos, evitar a vitória de uma teoria es- 
querdizante e, ao mesmo tempo, colocar o País no seu eixo natural, 
eis que então existente um período de verdadeira anarquia. 


Nosso percurso ocorreu precisamente no início dos anos 
de chumbo (1964) e terminou um dia antes da edição do Ato 
Institucional nº 5, ou seja, em 12 de dezembro de 1968, quando 
recrudesceu o estado de exceção. 


É evidente as dificuldades enfrentadas, com a polarização 
de ideologias contrárias entre os colegas, somente superadas com 
a interferência efetiva e afetiva do nosso grande Diretor Otto de 
Brito Guerra. 


Eramos então um grupo de 25 jovens, alguns ficaram no 
caminho por conta das disciplinas eliminatórias Introdução à 
Ciência do Direito e Direito Administrativo. Ganhamos novos 
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colegas transferidos e tivemos a tristeza do abandono do Curso, 
durante o 3º ano, do notável escritor seridoense Moacy Cirne. 


Na oportunidade em que escrevi o Livro “Traços e Perfis da 
OAB/RN” fiz a seguinte homenagem à minha turma: 
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CONCLUINTES: 


1. Antônio Edvaldo de Araújo, advogado militante no Rio de 
Janeiro, onde fixou residência definitiva desde sua aposenta- 
doria do Banco do Nordeste, com quem mantenho correspon- 
dência periódica; 


2. Armando da Costa Ferreira, Desembargador aposentado 
do TJ/RN, meu colega de estudos durante o curso, aqui na mi- 
nha casa da Travessa Coronel João Gomes e com quem tenho 
encontros esporádicos; 


3. Arnaldo de Carvalho França, advogado (falecido). Logo 
no iniciar das atividades acadêmicas, Arnaldo teve destaque 
em variadas habilidades: bom argumentador, esportista 
e estudioso, foi gradualmente ganhando o respeito dos 
colegas ao ponto de alguns deles — lembro bem de Valério 
Mesquita e Cláudio Emerenciano, chamá-lo de Arnaldo 
de Carvalho Santos, em alusão ao grande jurista natalense 
J.M. de Carvalho Santos, radicado no Rio de Janeiro. Foi 
colega fraterno com quem estive até o final de sua vida; 


4. Buenos Ayres de Mello (Delegado de Polícia — falecido). Ti- 
nha a característica de não sair da sala de aulas nos intervalos 
e, graças a isso, evitou uma tragédia entre dois colegas, por 
questões ideológicas; 


5. Carlos Roberto de Miranda Gomes, autor deste trabalho, 
Professor da UFRN aposentado, Procurador do Ministério 
Público Especial junto ao TCE/RN, advogado, ainda em ati- 
vidade e membro de várias instituições e entidades culturais, 
inclusive desta ANRL; 


6. Cláudio José Freire Emerenciano, Auditor do TCE/RN 
aposentado, jornalista com coluna semanal na Tribuna do 
Norte e membro da ANRL; 
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Au, 


11. 


12. 


13. 


14. 


RA 


16. 


Darlan Barbosa Cunha, juiz de Direito (falecido). Não ti- 
vemos a oportunidade de convivência face o seu prematuro 
falecimento ; 


Djalva Feitosa Confessor (Professora em Santa Catarina 


— falecida). Foi possível alguns reencontros, quando visitava 
Natal; 


Elder Heronildes da Silva (orador da turma), membro da 
ANRL, ex- Reitor da UERN, advogado militante, residente 
em Mossoró; 


Fernando Luís Falcão Siqueira, jornalista da Tribuna do 
Norte, com coluna permanente sobre automóveis; 


Francisco da Silva Fernandes, advogado aposentado. Atuou 
muitos anos no Tribunal do Júri e foi assessor jurídico da Po- 
lícia Militar do Estado. Com ele mantenho contato diário; 


Francisco Tavares de Assis, promotor aposentado, residiu 
em vários municípios onde estava lotado e por isso nossa con- 
vivência foi reduzida; 


Geraldo Bezerra da Silva Neto (delegado de polícia — fale- 
cido), foi outro colega com quem não foi possível convivência 
em razão de sua morte; 


Hilda Coêlho Fagundes, advogada no Rio de Janeiro. Temos 


recebido notícias dela, mas nunca foi possível um reencontro; 


José Antonio da Silva, procurador aposentado da Prefeitura 
de Natal e advogado, com quem tivemos convivência durante 
muito tempo; 


José Augusto Rodrigues Júnior, advogado falecido, foi um 
dos que se agregaram à nossa turma e depois com militância 
profissional em Mossoró; 
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17. 


18. 


19 


20. 


21. 


22. 


23. 


24. 


2o. 


Maria Auzenir Brandão Nelson, funcionária federal fa- 
lecida precocemente, sem que tenha sido possível uma convi- 
vência; 


Mariceli Tinôco Cabral, promotora de Justiça, aposentada 
e empresária, atleta destacada, com a qual guardamos even- 
tuais encontros; 


. Marilena Carlos Gadelha, promotora aposentada, pessoa 


muito querida, com quem a convivência foi interrompida 
face residir em Mossoró; 


Raimundo Torquato de Figueiredo, auditor do Tribunal 
de Contas do Estado, falecido, homem destemido nos embates 
políticos e ideológicos ; 


Semião de Oliveira Melo, tabelião público, falecido (o mais 
velho da turma) com quem tivemos convivência fraterna e ter 
sido o advogado do seu inventário; 


Sonia Maria Fernandes Ferreira (Sônia Faustino), servi- 
dora do TCE, aposentada e membro da ANRL, com alguma 
militância na advocacia e trabalho substancioso nos campos 
social e da cultura ; 


Terezinha Gomes de Oliveira, advogada, com domicílio em 
Fortaleza e, recentemente regressou à nossa cidade de Natal; 


Valério Alfredo Mesquita, Conselheiro do TCE, Presidente 
da FJA e IHGRN, Prefeito de Macaíba, Deputado Estadual, 
escritor e membro da ANRL, com o qual mantemos fraternal 
amizade; 


Vicente Fernandes de Queiroz, membro do Ministério Pú- 
blico Estadual, do qual sempre temos notícias, pois reside na 
região oeste do Estado. 
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Essa turma emprestou cinco dos seus integrantes à Acade- 
mia Norte-riograndense de Letras. 


Com o diploma na mão, o ingresso na Ordem dos Advogados 
do Brasil, Seção local, foi o caminho natural ou, em alguns casos, o 
ingresso na magistratura ou Ministério Público. Eu, particularmente, 
dividi uma parceria num escritório de advocacia (Edifício Amaro 
Mesquita — centro do Grande Ponto, vizinho ao do afamado e 
querido Eider Furtado de Mendonça e Menezes, falecido há pouco 
tempo), composto com a participação, nada mais, nada menos, do 
Professor José Gomes da Costa, meu pai e patrono da Turma, mais 
o meu irmão Fernando de Miranda Gomes e dos colegas de turma 
Arnaldo de Carvalho França e Simeão de Oliveira Melo. Logo ga- 
nhamos alguma notoriedade, haja vista que naquela época era mais 
comum a advocacia individual. O papel timbrado com tantos no- 
mes mereceu um comentário jocoso do conhecidíssimo escrivão do 
3º Cartório Fernando Carvalho, já falecido: isso não é um escritório 
de advocacia, é uma quadrilha. 


O tempo passou - encontros fortuitos, o último deles em 
dezembro de 2018, com poucos colegas de turma comemorando os 
50 anos de formatura. Nossa memória acadêmica foi destruída ou 
furtada dos porões da história, ficando a lembrança nas fotografias. 


Temos a viva esperança de que teremos a oportunidade de 
voltar a conviver num clima que autenticamente permita a procla- 
mação da liberdade, como dizia a placa colocada na entrada do pré- 


dio: “ATÉ QUE TUDO CESSE, NÓS NÃO CESSAREMOS”. 


CARLOS ROBERTO DE MIRANDA GOMES é advogado, escritor e 
professor emérito da UFRN, membro da Academia Norte-rio-grandense de 
Letras e outras instituições culturais. 
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PANDEMIA: HISTÓRIA E CULTURA 
Japeri anjo 


Uma epidemia de varíola teve seu primeiro registro na histó- 
ria do RN quando atacou a tropa de Feliciano de Souza que partira 
da Paraiba para auxiliar a conquista do Rio Grande. Na Baia da 
Traição a tropa sofreu um tão grande ataque da varíola que somen- 
te da indiada que fazia parte da tropa morreram 400 frecheiros da 
nação dos Caetés. Feliciano teve que retornar a Paraiba e Jeronimo 
de Albuquerque conseguiu chegar a barra do Rio Grande em 25 de 
dezembro daquele 1597. Outros surtos violentos de varíola foram 


dos anos 1877, 1882, 1898 e 1904/1905. 


O Cólera chegou ao Brasil em maio de 1855 por Belem do 
Pará e 4 meses depois já estava no RN. 


Em 1856 matou 2.563 pessoas no Rio Grande, sendo 215 
só em Natal numa população de mais ou menos 5.000 habitantes. 
Nessa época, o Presidente Antonio Bernardo de Passos ergueu o 
Hospital de Caridade com 40 leitos no lugar Salgadeira, Passo da 
Pátria, aproveitando uma estrutura da conhecida feira do lugar. 
Também construiu o cemitério do Alecrim em abril de 1856. 


Além do grave problema de falta de hospitais capazes de 
cuidar dos doentes mais graves, que até 1856 eram tratados em 
casa, a falta de médicos era crônica na Real Província do Rio 
Grande. Em 1746 no documento “Despesas que se fazem pela 
dita Província Real em cada ano” está o registro: “O cirurgião 
que assiste a curar a Infantaria, vence uma praça de soldado e pão 
de munição, que com o ordenado de cirurgião vence 63$180.” 
Acentue-se que o cirurgião não era médico, mas o soldo era com- 
parável ao de um soldado. 


A partir do século XVIII, na Europa, o hábito de enterrar as 
pessoas no “solo sagrado” das igrejas, começou a mudar. No Rio 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras: 109 


Grande, em 1856, exatamente por conta da epidemia de cólera, 
foi criado o cemitério do Alecrim pelo Presidente Passos, ficando 
proibido o enterro nos templos religiosos. 


À primeira epidemia, a de varíola que assolou a expedição 
em 1597 na Baia da Traição, continuou como endemia. Em 11 de 
setembro de 1809, o governador Jose Francisco de Paula Cavalcan- 
ti de Albuquerque, solicitou ao ministro Conde de Aguiar, vacinas 
para imunizar a população. Em 25 de outubro o conde respondeu 
que “uma porção daqueles humores seria permitido à Bahia” A 
Bahia foi o primeiro estado brasileiro a conhecer a vacina antiva- 
riólica em 1804, graças ao conde de Barbacena. 


Em 15 de abril de 1818 o governador José Ignácio Borges 
reclama das reações da vacina ao general Luis do Rego Barros e 
[qq . . 
pede o “favor de mandar das vacinas de Pernambuco que consi- 
dera a verdadeira e mais um auxiliar para aplicá-la”, pois segundo 
ele, o cirurgião da Província tinha problemas de vista e não tinha 
experiência no mister. 


Acentue-se que a vacina era feita com aplicação de pús das 
bolhas variólicas, o que causava repulsa e oposição da população. 


Em 5 de maio de 1818 o governador Luis do Rego Barros 
enviou a vacina e com ela o cirurgião-mór d'artilharia Francisco 
de Souza Soares para aplicá-la. Como a vacina não tivesse êxito, 
pois mesmo os vacinados contraiam a doença, o governador José 
Ignácio Borges fez reclamação a Pernambuco e o general mandou 
um novo lote “do pus” em 8 de agosto daquele ano. 


Em 1833 o Presidente Basilio Quaresma Torreão em sua fala 
ao Conselho provincial em 25 de setembro dizia: “Senhores, pode- 
reis obter tamanho bem. Assinai já um subsidio capaz de convidar 
um professor hábil que cure os nossos males: Um médico, senho- 
res, um médico” 
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À vacina continuou a ser aplicada no Estado, havendo re- 
gistro de que em 1837 a prática era rotineira, mas restrita a Natal, 
pois não existiam práticos para fazê-lo fora da capital. 


Em 1851 no orçamento da Província haviam 2 contos de 
Ed “ . z . » Ta E) A . 
réis para “caridade pública”. Um auxílio de emergência para os 
mais pobres. Até 1866 esse destaque orçamentário continuou, sem 
muitos acréscimos. Em 1861 os mais pobres venciam como auxílio 
320 réis por dia. 


A varíola foi a mais antiga e permanente epidemia. Atraves- 
sou séculos. 


Em 1850 tivemos uma epidemia de febre amarela que per- 
maneceu atacando a população e causando mortes por 10 meses 
(setembro de 1850 a junho de 1851, resultando mais de 200 mortes. 


O cólera de 1856 matou 2.563 pessoas no Rio Grande, e 
Ceará Mirim com 824 óbitos foi o município com maior núme- 
ro de mortos. À situação foi tão grave que 1856 ficou conhecido 
como ANO DO CÓLERA. A epidemia cessou em 1858, com 
as medidas cautelares adotadas pelo governo. Não ficamos livre 
dela, pois em 1862 o cólera voltou a infectar a população a partir 


da segunda metade do ano. Em 1870 estava na fala do Presidente 
Pedro de Barros. 


Em 1872 o Inspetor da Saúde em seu relatório registrou 
uma nova epidemia de varíola. Recrudescendo em 1882, ao ponto 
do presidente Francisco de Gouveia Cunha Barreto ter ordenado a 
construção de um isolamento de palhas com leitos de esteira de pe- 
riperi que recebeu a denominação de Lazareto da Piedade na estra- 
da velha do Guarapes em 7 de setembro de 1882. Estranho é que 
o registro histórico diz que o Lazareto da Piedade feito de palhas 
acabou virando em 1923 o Hospital de Alienados do Alecrim que 
ficava quase diante do cemitério do Alecrim, mas há testemunhos 
de que era aí a estrada velha de Guarapes. Mais 2 barracões de 
isolamento foram levantados em Natal para os doentes da varíola. 
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Em 1877 o cólera grassava por todo o Brasil. Havia na re- 
gião de Picui e Barra de Santa Rosa na Paraiba na margem do rio 
Curimatau um rancho de pouso pros cambiteiros, que abrigava 
os passantes nos pernoites. Próximo havia uma casa com um casal 
e quatro filhos. Tinham um papagaio muito sabido que no final 
da tarde acompanhava a família rezando o Oficio da Virgem da 
Conceição: “Agora lábios meus, ouvi e anunciai..” Foram acome- 
tidos do cólera e todos morreram. Só o papagaio escapou e fugiu 
pro mato. Durante muito tempo, os cambiteiros evitavam o pouso 
do lugar com medo do contágio da doença. Um deles, vendo-se 
tarde da noite nas proximidades, esqueceu o medo e pegou pouso. 
De noite assombrou-se quando ouviu alguém chamando “Maria, 
chame os meninos prá rezar o Ofício.” E logo depois, “João, José, 
Antonio, Francisco” seguindo-se o Ofício. Nem precisa dizer que o 
homem saiu em desabalada carreira esquecendo a tropa de burros. 
Quando voltou, ainda ouviu o término da cantoria e procurando 
quem puxava aquela reza, encontrou o papagaio e a fêmea, numa 
das linhas do barracão, repetindo o que aprendera com o antigo 
dono. O cambiteiro levou o papagaio prá casa e criou-o até morrer. 


Em 1882 apareceu no Estado uma epidemia de “febres mias- 
máticas” que era a chamada febre palustre ou febre amarela e que o 
médico José Paulo Antunes disse ser de origem vegetal. 


Em 1885, Tomaz Alves dos Santos, (Tomaz Targino) pai do 
escritor currais-novense Celestino Alves aos 7 anos de idade foi aco- 
metido de cólera com letargia. Morte aparente das 5 da tarde às 5 da 
manhã. Na letargia se viu na região do brejo paraibano onde hoje 
fica a cidade de Solânea e no descampado uma Missão religiosa e 
um missionário falando ao povo que ali naquele lugar surgiria uma 
grande cidade com igrejas, mercado e cemitério. O menino, no 
sonho letárgico viu-se indo para casa e ao chegar, com muita fome 
e sede, pediu à mãe um pouquinho de leite de cabra que sempre 
tomava. Nesse momento estava acordando da letargia, quando os 
homens da casa já haviam vestido nele a mortalha e se preparavam 
para colocá-lo no caixão mortuário. Como estava acordando, a mãe 
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ouviu-o murmurando seu desejo de tomar o leite e providenciou, 
dando-lhe a beber numa colherinha. Todos ficaram surpreso. O 
menino voltara da morte. Só morreu 72 anos depois. 


De 1901 a 1905 voltou a varíola a atacar o Rio Grande. 
Em Natal, o padre João Maria continuou seu trabalho em favor 
das pessoas com varíola, como fizera quando pároco de Flores em 
1878. Peregrinava pela periferia da capital, distribuindo alimen- 
tos e medicamentos, fazendo curativos nos chagados pela doença, 
dando inclusive mudas de suas roupas, lençóis e toalhas de sua casa 
para o conforto dos doentes. Em 16 de outubro de 1905 faleceu 
de varíola a que fora exposto pelo seu trabalho de piedade cristã. 


De 1909 a 1911 o Rio Grande conviveu com uma epidemia 
de gripe e em 1918 com a não mais famosa gripe espanhola. A Gri- 
pe Espanhola foi considerada uma das pandemias mais mortais da 
história da humanidade durante dois anos, o vírus influenza A do 
tipo HINI matou entre 50 a 100 milhões de pessoas, quase 30% 
da população mundial. Na época, o Diretor Geral da Saúde Pú- 
blica, Carlos Seidl, enviou um telegrama para o Inspetor de Saúde 
do Porto de Natal, Dr. Januário Cicco, para recomendar algumas 
medidas de profilaxia, como assepsia da boca e das fossas nasais e 
o uso de quinino, um analgésico, como preventivo. Na época, o 
Diretor Geral de Saúde afirmou que não acreditava na eficácia do 
isolamento e que não se justifica o temor exagerado. 


No entanto, Dr. Januário Cicco foi uma das primeiras 
autoridades a se manifestarem acerca do assunto. No jornal “A 
República”,o médico escreveu um artigo fazendo uma série de 
recomendações para dotar a população de conhecimentos mínimos 
necessários para enfrentar a doença, que tantos problemas já vinha 
causando em outros locais. Nos textos, ele concordava que aquilo 
era um exagero e apenas era uma gripe comum. 


Às últimas semanas do mês de outubro de 1918 começou a 
repercutir de forma mais intensa a notícia de pessoas infectadas por 


Gripe Espanhola em Natal. O Colégio Imaculada da Conceição 
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(CIC) antecipou o encerramento do ano letivo, as escolas públicas 
municipais foram fechadas, foi ordenada a desinfecção diária dos 
mercados da Cidade Alta e da Ribeira, os cinemas tiveram suas ativi- 
dades suspensas, a liga esportiva suspendeu todos os jogos de futebol 
que ainda estavam por se realizar naquele ano. Naquele período, 
Natal entrava em quarentena. O Arcebispo de Natal, Dom Antônio 
Cabral emitiu uma recomendação dizendo que a “Manifestação da 
enfermidade se constituía numa demonstração de desaprovação de 
Deus, em relação ao comportamento dos homens, que estavam se 
tornando cada vez mais libertinos”. Apesar disso, a Igreja Católica 
recomendara para que os fiéis ficassem em casa nesse período. 


Além da quarentena, foram instalados três postos de saúde 
na Rocas, Alecrim e na Ribeira. Lá eram oferecidos, com pequena 
quantidade, mantimentos, querosene e medicamentes, além das 
informações das autoridades para poder se prevenir. No entanto, 
não existem dados reais de quantas pessoas foram atingidas pela 
Gripe Espanhola e ainda existia uma contradição dos dados ofe- 
recidos pelo Governo e noticiados pelo jornal “A República”. O 
declínio da doença começa a aparecer em “A República” em meado 
de dezembro de 1918. No dia 15 de dezembro o inspetor geral 
de higiene do estado, dr. Calistrato Carrilho, reabriu os estabe- 
lecimentos de diversão que haviam sido fechados como medida 
preventiva contra a propagação da epidemia na cidade. 


A partir dessa data, raras são as notícias de pessoas acometi- 
das da epidemia. Natal era uma cidade que tinha em torno de 30 
mil habitantes e estima-se que 1/3 da cidade foi infectado. 


À gripe espanhola de 1918 vitimou inclusive o presidente do 
Brasil, Rodrigues Alves que faleceu em 16 de janeiro de 1919, um 
pouco antes de sua posse no segundo mandato presidencial. 


Em 11 de dezembro de 1918 o Inspetor de Higiene fez co- 
municado à população, informando que a gripe espanhola prati- 
camente estava extinta no RN, depois de atingir um terço de sua 
população. No Brasil foram 35.000 mortos. 
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Depois dessas fases graves, o RN ainda foi palco de ende- 
mias e pandemias, em todos, restaram no povo a lembrança dos 
sofrimentos, a tristeza das mortes e o socorro que receberam de 
todos pela solidariedade comum. 


IAPERI ARAUJO é médico, escritor e artista plástico. Contista, tem publicado 
na revista da ANRL alguns textos, sempre valorizando a narrativa popular. E 


membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. Presidente do Conselho 
Estadual de Cultura. 
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A VIDA CAMPESTRE NO ESPAÇO DO SEMIÁRIDO 


As artes na civilização da seca, Lembranças Campestres e Vivên- 
cias de um menino em uma fazenda sertaneja são livros de Benedito 
Vasconcelos Mendes que, vistos em conjunto, revelam interessantes 
aspectos da vida no espaço do semiárido nordestino, em um determinado 
período da história regional, que o autor apresenta a partir de uma 
vivência em fazendas do interior cearense. Os textos podem ser lidos 
como exemplos de conhecimento científico acrescido de informações 
culturais e escrita da memória apoiada no gênero crônica. 


Em As artes na civilização da seca (2017), o pesquisador 
desenvolve a tese de que a civilização da seca, possuidora de uma 
tradição própria e, portanto, de uma identidade cultural, teve a sua 
formação no espaço do semiárido nordestino, em um período que 
se iniciou após a chamada Guerra dos Bárbaros e teve a consoli- 
dação ao longo de cem anos (de 1880 a 1980). A partir de então, 
teria havido um declínio dessa civilização, devido a dois fatores: a 
seca de 1979-1983 e a praga do bicudo que exterminou os algo- 
doais. Como as fazendas deixaram de ser lucrativas, ocorreu um 
empobrecimento e o despovoamento daqueles espaços. 


Como sugere o título, o livro apresenta o aspecto artístico 
dessa civilização, com ênfase nos hábitos alimentares e sua determi- 
nação cultural. Tomando como ponto de partida uma comparação 
com a civilização da cana-de-açúcar, o autor afirma que a arte desen- 
volvida na região do semiárido teve uma tendência mais utilitária do 
que estética: “O conceito de beleza no povo da Civilização da Seca 
era mais ligado à abundância e à utilidade do que à forma, à cor, ao 
movimento e ao brilho” (2017, p. 28). Não deixa de mencionar, 
contudo, o que chama de manifestações artísticas contemplativas, a 
exemplo da arte do mestre Vitalino e os santeiros. 


116 REVISTA da ANRL Nº 64 - Julho/Setembro, 2019. 


No seu mapeamento das artes, em que valoriza o artesanato 
herdado dos tapuias e dos portugueses, estão incluídos: as manifes- 
tações musicais, a poesia popular, a xilogravura, a arquitetura, bem 
como os procedimentos de cura. 


Para melhor especificar a arte utilitária popular, na primeira 
parte do livro são desenvolvidos itens sobre: tenda de ferreiro e de 
flandeiro; marcenaria e carpintaria; oficinas de calçados e de selei- 
ro; arquitetura de taipa; afazeres artísticos femininos; produtos de 
barros (louças, tijolos e tenhas). 


Leitores e, mais especificamente, pesquisadores, certamente se 
veem tentados a cotejar a leitura do material apresentado com outras, 
igualmente enriquecedoras do conhecimento sobre a cultura local. 
Em “Oficina de seleiro”, por exemplo, vem à mente a obra de Oswal- 
do Lamartine, que é referenciada na literatura consultada pelo autor. 


As outras partes do livro são todas dedicadas à alimentação 
(Arte culinária, Produção de alimentos e de cachaça, Produtores e 
coletores de alimentos e Venda de alimentos). Os pratos típicos da 
região, originados como parte de uma estratégia de sobrevivência 
em condições adversas e com o aproveitamento dos alimentos bá- 
sicos, são produtos formadores do que o autor chama de culinária 
cabocla — designação assemelhada ao termo mais genérico “híbri- 
da” e, se quisermos associar à questão linguística, poderíamos com- 
parar também com o termo “crioula”. 


O surgimento da prática alimentar referida é apresentado como 
uma estratégia de convivência com o fenômeno da seca: ingredientes 
não perecíveis, técnicas de armazenamento e de conservação artesanal 
possibilitaram a permanência dos pratos típicos regionais. Com uma 
alimentação rica em nutrientes essenciais, o sertanejo soube adaptar 
às condições climáticas as tradições alimentares portuguesas, que fo- 
ram associadas (por meio de cópia ou substituição) aos produtos das 
plantas nativas e às receitas trazidas pelos africanos escravizados. For- 
mava-se, portanto, a unidade que caracterizou a culinária da chamada 
Civilização da Seca, de forte identidade cultural. 
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Para dar movimento à identidade da civilização apresentada, 
é dado protagonismo aos tipos humanos cujas habilidades permi- 
tiram a construção de um ambiente favorável em tão árido espaço: 
o vaqueiro, o agricultor, o caçador, o pescador, o coletor de mel 
de abelhas e o tirador de madeira. Determinadas, sobretudo, pe- 
las atividades dos vaqueiros e dos agricultores, fixaram-se tradições 
festivas como acontecimentos religiosos e profanos, celebrativos 
dos resultados da pecuária e da agricultura de subsistência. 


À apresentação dos aspectos caracterizadores da Civilização 
da Seca é feita no tempo verbal do pretérito (perfeito e imperfeito), 
uma vez que o autor considera que está tratando de um ciclo pas- 
sado. Contudo, o leitor percebe que há, na narração, o propósito 
de tirar lições daquele mundo para a atualidade, com vistas à sus- 
tentabilidade. Não obstante contextualizada em um período con- 
ceituado como de subdesenvolvimento, boa parte das fazendas, se- 
gundo o autor, apresentava sustentabilidade econômica, fator que 
permitiu a durabilidade da referida civilização. 


Considerando a força da tradição cultural daí resultante, 
bem como a situação atual do semiárido, faz-se necessário reco- 
nhecer que existe um conhecimento acumulado sobre a região, 
que vem se modernizando. Muitos dos elementos daquela civili- 
zação foram adaptados à cultura mercadológica, seja na forma de 
resíduos, seja em formato integral no conceito de nordestinidade 
ainda vigente. 


Sustentabilidade parece, no contexto atual, uma estratégia 
de resistência para a preservação das artes da chamada civilização 
da seca, que tem muito a oferecer ao desenvolvimento do país. 
Cabe ao sistema educacional, especialmente as universidades e os 
Institutos Federais de Educação localizados na região, a efetivação 
de pesquisas indicadoras de um modo sustentável de desenvolvi- 
mento, com respeito às culturas locais. Cabe aos governos finan- 
ciar a ciência — não há outro caminho, sob o iminente risco de 
instalação da barbárie... 


118 REVISTA da ANRL Nº 64 - Julho/Setembro, 2019. 


Na trilogia de livros que estamos comentando, As artes na 
civilização da seca contém os aspectos conceituais da tese do autor. 
Os demais constituem aspectos memorialísticos da infância, sob 
o ponto de vista de um adulto com vasto conhecimento sobre a 
cultura rememorada. Desta forma, o autor aplica às suas memórias 
a tese que desenvolve no primeiro livro. 


Em Lembranças Campestres (2018), Benedito Vasconcelos 
Mendes rememora as suas passagens pelas fazendas do avô, uma em 
Sobral-CE e outra localizada no litoral cearense. As imagens desen- 
volvidas têm por base a memória de um menino que passava, na- 
queles espaços, as férias escolares. O narrador, contudo, é um adulto 
com amplo conhecimento de agronomia e da cultura sertaneja. 


Os aspectos técnicos da agricultura, na narrativa sobre a vida 
nas fazendas, são contextualizados em uma época ainda não domi- 
nada pelo uso de fertilizantes químicos nem pela maquinaria in- 
dustrial agrícola. Os procedimentos de plantio eram rudimentares 
e as culturas de subsistência tinham as colheitas coroadas com as 
tradicionais festas juninas. 


O leitor, portanto, tem duas vias de apreensão do univer- 
so narrado: de um lado, a visão paradisíaca da memória infantil 
que se deslumbrava diante de tudo o que vivenciava como neto 
do proprietário das terras; de outro lado, a visão do profissional 
experimentado que, ao narrar, apresenta os problemas do semiá- 
rido e deixa entrever sugestões de saída para um desenvolvimento 
sustentável no presente já descaracterizado, na sua ótica, como Ci- 
vilização da Seca. 


O livro seguinte, Vivências de um menino em uma fazenda 
sertaneja (2019), desenvolve com mais detalhes alguns aspectos 
mencionados nas narrativas anteriores, a exemplo da prática tradi- 
cional das caçadas sazonais, especialmente a apanha da tanajura, a 
caçada de avoantes e a pega de preás. Para o leitor que experimen- 
tou uma infância em meio popular, torna-se quase impossível não 
puxar da memória o grito cantado “Cai, cai tanajura, que é tempo 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras te 119 


de gordura” (ou “[...] na panela da gordura; [...] já é tempo de gor- 
dura; [...] tua mãe tá na gordura”, conforme a região). 


À narrativa é enriquecida com informações biológicas sobre 
as espécies, em seus processos vitais e no âmbito do bioma do se- 
miárido, bem como em acordo com a cultura. Assim, os informes 
científicos revelam o ponto de vista do narrador adulto e a divaga- 
ção literária revela a retenção da memória da infância no mesmo 
narrador. À personagem que conta a história é, portanto, uma só, 
com duas facetas que se imbricam na escrita. 


O ato de apresentar aspectos da cultura local, cuja forma- 
ção é resultado de um longo processo, permite entrever, nela, 
possibilidades de desenvolvimento sustentável que, no entanto, 
têm sido desprestigiadas na sociedade contemporânea. Seja o 
caso da prática do mutirão, descrita na narrativa de um casa- 
mento na fazenda (cap. 5), atitude coletiva que, na atualidade, 
se mantém como fator de resistência no seio de movimentos al- 
tamente politizados ou, também, como traço residual da cultura 
de comunidades periféricas. 


No capítulo dedicado ao ritual do velório e do enterro, 
emerge a tradição coletiva do “fazer quarto” ao defunto como uma 
espécie de despedida dos amigos e vizinhos, em uma cerimônia, 
praticamente, festiva e, portanto, diferente dos velórios urbanos 
modernos. Nesse costume regional, transparece um sentido do 
luto: talvez, uma vivência que relembra os feitos do defunto como 
um legado a ser compartilhado pelos que ficam. 


A morte, tornada experiência, transforma-se em algo contí- 
guo à própria vida, cujo seguimento é concretizado nos famosos 
enterros de anjos. O ritual das exéquias das crianças, além de festi- 
vo e poético, tem o sentido dessa continuidade: nele, os que ficam 
enviam recados a Nossa Senhora e a Jesus Cristo, pelo anjo, sob 
a forma de bilhetes. Vida e morte se fundem numa experiência, 
quiçá, menos traumática e mais harmônica. 
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Dentre as descrições apresentadas, chama a atenção também 
a da escola rural da comunidade, cujo espaço físico é praticamen- 
te fotografado pelo narrador. O ensino, contudo, é apresentado 
como um ritual que é regido pela professora, munida de uma pal- 
matória de aroeira. Nem tudo, portanto, eram flores na cultura 
apresentada como vivências de um menino que passava férias na 
fazenda: o ensino, como ritual, remete à feição autoritária da socie- 
dade, naquele momento da história. 


Havia, não obstante o modo patriarcal e autoritário da or- 
ganização social, aspectos interessantes a serem vistos como expe- 
riências merecedoras de adequação por parte dos protagonistas do 
desenvolvimento sustentável em curso. Além do mutirão, men- 
cionado, sobressai-se o trabalho e o lazer em torno do cultivo da 
oiticica como árvore provedora de vida no bioma do semiárido 
sertanejo e nordestino. 


Assim, sob o símbolo da oiticica, podemos considerar a tri- 
logia apresentada por Benedito Vasconcelos Mendes como um 
texto de leitura enriquecedora para pesquisadores e escritores inte- 
ressados em explorar aspectos da cultura do semiárido nordestino, 
sobretudo no que a região tem a oferecer para o desenvolvimento 
do país, em contexto tão desagregador como o atual. 


Se aquela Civilização da Seca está exaurida, de acordo com a 
tese do autor, o semiárido permanece como bioma. Cabe aos pode- 
res públicos fornecer os meios de desenvolvimento da região. Como 
conhecimento acumulado, as obras apresentadas teriam muito a 
contribuir para uma revitalização de aspectos aparentemente hauri- 
dos, porém aptos a contribuir com a nossa vida presente. 
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QUEM FOI LAMPIÃO? 
Benedito Vasconcelos Mendes 


Virgulino Ferreira da Silva, autodenominado “Capitão Vir- 
gulino, Governador do Sertão” e também conhecido pela alcunha 
[qa e . >» . . . . 
de “Lampião, o Rei do Cangaço”, foi o mais famoso, o mais temi- 
do, o mais sanguinário, o mais cruel, o mais desumano de todos os 
cangaceiros brasileiros. 


Segundo a crença popular, a alcunha “Lampião” foi dada devi- 
do à rapidez com que ele manejava seu antigo rifle Papo Amarelo (rifle 
Winchester, modelo 1873, de fabricação americana), que nos comba- 
tes noturnos provocava um clarão semelhante ao produzido pelo farol 
de iluminação caseira, conhecido por lampião a querosene. 


Inteligente e conhecedor do ambiente seco e quente do Polí- 
gono das Secas, especialmente de sua vegetação, de seu território e 
de sua fauna, desenvolveu uma estratégia de sobrevivência na caa- 
tinga baseada no alimento, na água, na medicina caseira, no con- 
luio com os coronéis coiteiros e na perícia de se defender e atacar 
as volantes (polícia) no ambiente sertanejo e, com isso, tornou-se 
o maior estrategista de combate na caatinga de todos os tempos. 


Fenotipicamente, Lampião era uma figura esbelta, de estatu- 
ra entre mediana e alta, amulatada, semicorcunda, queixo desen- 
volvido, mãos excessivamente grandes, com dedos finos e compri- 
dos e o olho direito cego por uma estrepada de espinho de quipá 
(cactácea nativa do Nordeste). 


Foi um cangaceiro nascido no final do século XIX e que 
viveu nas três primeiras décadas do século XX, na região seca do 
Nordeste brasileiro. Veio ao mundo no dia 4 de junho de 1898, na 
cidade sertaneja de Vila Bela, hoje Serra Talhada, localizada no Vale 
do Rio Pajeú, em plena região semiárida pernambucana. Morreu 
no dia 28 de julho de 1938, quando estava homiziado com parte 
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de seu bando de cangaceiros na Grota de Angico, no município 
sergipano de Porto da Folha. Com a criação do novo município, a 
Grota de Angico passou a pertencer ao município de Poço Redon- 
do- SE. Foi morto a tiro de fuzil pelo soldado Sebastião Vieira San- 
des, alcunhado de Santos, pertencente à volante comandada pelo 
então Tenente João Bezerra (João Bezerra da Silva, 1898- 1970), 
da Polícia Militar do Estado de Alagoas. Neste ataque morreram 
Lampião, Maria Bonita e mais nove cangaceiros, além do soldado 
Adrião Pedro de Souza, 1915-1938, da volante de João Bezerra. 
Suas cabeças foram expostas e fotografadas na cidade alagoana de 
Piranhas. As de Lampião e de Maria Bonita foram levadas para a 
Faculdade de Medicina da Bahia, em Salvador, para serem estuda- 
das pelos médicos-legistas, com a finalidade de provar a existência 
ou não de características lombrosianas. Depois ficaram expostas no 
Museu Antropológico Estácio de Lima, localizado no prédio do 
Instituto Médico Legal Nina Rodrigues, até 1969, quando foi exi- 
gido na justiça o sepultamento. Lampião não possuía característi- 
cas faciais típicas (face lombrosiana) de quem tinha tendência para 
o crime violento, como preconizava a teoria do médico psiquiatra 
italiano Cesare Lombroso. 


Pertencia a uma família de pequenos produtores rurais, ti- 
nha sete irmãos (quatro mulheres e três homens) e seus pais, aju- 
dados pelos filhos, viviam como os demais catingueiros da região, 
tirando o sustento da família da exploração da terra, praticando 
a agricultura de subsistência, plantando feijão, milho, mandio- 
ca, batata-doce, melancia, jerimum e outras culturas, cultivando 
algodão mocó, criando aves domésticas, galinhas, capotes, patos 
e perus, criando cabras, ovelhas, jumentos, burros, cavalos e uns 
poucos bovinos, além de ter trabalhado como almocreve. 


Nos sertões pernambucanos, os pequenos produtores rurais 
de sua época praticavam, também, o extrativismo de madeira para 
carpintaria, marcenaria, construção civil, cerca, lenha e carvão. 
Caçavam, pescavam e coletavam frutos comestíveis das plantas na- 
tivas e mel de abelhas silvestres. Podemos dizer que, socioecono- 
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micamente, a família de Lampião pertencia à classe média baixa. 
Lampião, antes de entrar para o cangaço, sofreu as consequências 
da tenebrosa e severa seca de 1915, que foi tão bem descrita pela 
romancista cearense Raquel de Queiroz, em seu famoso livro O 
quinze. Já vivendo fora da lei, testemunhou as catastróficas secas 
de 1919 e de 1932. Como habitante do sertão semiárido, Lampião 
assistiu ao sofrimento dos sertanejos nos períodos das calamidades 
climáticas, quando, devido à carência de chuvas, não conseguiam 
cultivar seus roçados, faltavam água e alimentos para o gado e para 
o homem. O gado morria de fome e sede e o povo adoecia e perecia 
de fome e das epidemias de cólera, varíola e catapora. Os sertanejos 
que viviam na região atormentada pelas secas periódicas sofriam 
muito, pois as doenças, a falta de alimentos e a morte de seus entes 
queridos e de seus animais domésticos os obrigavam a fugir para 
os seringais da Amazônia, para trabalhar na coleta da borracha de 
seringueira e, tempos depois, passaram a migrar também para as 
regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste do país. 


Lampião foi alfabetizado na antiga e precária escola rural, 
onde o mestre-escola o ensinou a ler, escrever e a contar. Ele pas- 
sou a infância e o início da adolescência trabalhando no campo 
com seu pai. Ainda muito jovem, trabalhou como artesão de cou- 
ro, confeccionando arreios e outros artefatos, e como almocreve, 
transportando em lombos de burros produtos alimentícios para 
as feiras e casas comerciais das vilas e cidades regionais. Após a 
morte de seu pai, entrou para o bando de seu tio Antônio Matilde 
(Antônio José Ferreira) e depois para o grupo do cangaceiro Sinhô 
Pereira (Sebastião Pereira e Silva, 1896-1979), seu conterrâneo de 
Serra Talhada. Pouco tempo depois, em 1922, ocupou o lugar do 
seu chefe, que abandonou o cangaço e foi morar em Goiás. Lam- 
pião, ao entrar na vida bandoleira, levou seus dois irmãos mais 
velhos, Livino Ferreira da Silva, apelidado “Vassoura”, e Antônio 
Ferreira da Silva, conhecido por Esperança, e tempos depois trouxe 
para o cangaço seu irmão mais novo, Ezequiel Ferreira da Silva, 
cognominado Ponto Fino. 
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Foram seus pais José Ferreira da Silva e Maria Vieira da Sole- 
dade. Seu pai foi morto a tiro pelo Segundo Tenente José Lucena de 
Albuquerque Maranhão (1890), no terreiro de sua casa, na cidade 
alagoana de Mata Grande, onde, poucos dias antes, também tinha 
morrido sua esposa. Segundo a literatura, Lampião, seu pai e sua 
mãe usaram vários sobrenomes, daí o grande número de nomes pró- 
prios que tinham, principalmente sua mãe. O documento de onde 
tiramos a data de nascimento de Lampião e o nome completo de sua 
mãe foi a sua Certidão de Batismo (Batistério), fornecida pelo Vigá- 
rio da Paróquia de Floresta, da Diocese de Pesqueira-PE, Padre Joa- 
quim Antônio de Siqueira Torres, com data de 6 de agosto de 1961. 


Lampião pertencia a uma família valente e muita unida, 
sob a liderança firme de seus atormentados pais, que passaram os 
últimos anos de vida envolvidos em confusões criadas pelos seus 
três filhos mais velhos (Antônio, Livino e Virgulino). Sua família 
teve que deixar sua terra natal, Serra Talhada, e fugir para outras 
cidades, primeiramente para a fazenda Poço do Negro, próxima a 
Nazaré do Pico, Distrito de Floresta-PE, e depois para os municí- 
pios alagoanos de Água Branca e Mata Grande, sendo este último 
o município onde morreram sua mãe e seu pai. José Ferreira, pai 
de Lampião, foi morto pela polícia em consequência de roubos e 
brigas praticados por seus filhos. Sua mãe faleceu de morte natural. 
O primeiro litígio da família Ferreira ocorreu ainda quando ela 
residia em Serra Talhada, ocasião em que seu vizinho José Satur- 
nino (José Alves de Barros) entrou em desavença com os filhos de 
José Ferreira, por motivo de roubo de criações. Devido a esta bri- 
ga, a família de José Ferreira ficou peregrinando por vários lugares 
em Pernambuco e Alagoas, para fugir das perseguições policiais, a 
mando de José Saturnino e/ou em consequência de roubos e con- 
fusões realizados pelos irmãos Ferreira. Em um curto período de 
tempo, a família Ferreira mudou-se de Serra Talhada para Floresta- 
-PE e daí para a cidade alagoana de Água Branca e de lá para Mata 
Grande, também em Alagoas. O clima de conflito entre a família 
Ferreira e a de José Saturnino induziu Lampião e seus irmãos para 
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o banditismo. José Saturnino, quando menino, era amigo de Lam- 
pião. Sua família tinha mais posses do que a de Lampião, mas não 
chegava a ser considerado coronel do sertão. 


Naquela época, os latifundiários, que eram as pessoas mais 
ricas do sertão, eram chamados de coronéis, pertenciam a uma 
classe social privilegiada, e, além de serem detentores de extensas 
áreas de terra, possuíam poder econômico e político nas vilas e 
cidades sertanejas, e se arvoravam de donos da lei e da polícia. 
Com prepotência, truculência e arrogância perseguiam, prendiam, 
torturavam e matavam seus desafetos. Mandavam no povo porque 
tinham dinheiro, prestígio e “votos de cabresto” para eleger os 
políticos que lhes garantiam o poder local. O povo pobre, 
abandonado pelo poder público, só tinha uma opção: aceitar a 
ordem estabelecida pelos ricos e poderosos. 


José Saturnino, embora não fosse considerado coronel do 
sertão, era valente, tinha prestígio com a polícia, enfrentava e per- 
seguia o pai, o próprio Lampião e seus irmãos. 


Os irmãos Ferreira sentiam-se injustiçados e não aceitavam a 
prepotência e os insultos de Saturnino, o que os estimulou a pretende- 
rem fazer justiça com as próprias mãos, escolhendo a vida cangaceira. 


A religiosidade de Lampião, dos demais cangaceiros e de 
todo o povo do sertão era baseada no misticismo herdado dos ta- 
puias, na romaria para venerar os santos populares, eleitos pelo 
povo, como Padre Ibiapina, Padre Cícero e Beato Antônio Con- 
selheiro. No sertão semiárido, existem os santos populares, santif- 
cados pelo povo, mediante o endeusamento dos líderes religiosos 
carismáticos, como ocorreu com o Padre Ibiapina, Beato Antônio 
Conselheiro, Padre Cícero, Frei Damião, Beato Zé Lourenço, Bea- 
to José Senhorinho e outros. 


Lampião acreditava nas orações fortes, para adquirir corpo 
fechado, e nos amuletos, para se proteger das armas dos inimigos. 
Ele usava orações manuscritas dentro da carteira de dinheiro e/ou 
acondicionadas em saquinhos de couro, pendurados no pescoço, 
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como proteção contra facadas e balaços. Era um devoto incondi- 
cional do Padre Cícero e se ajoelhava em plena caatinga para rezar 
e pedir proteção aos santos de sua devoção. 


Era costume dos cangaceiros pedir às rezadeiras sertanejas 
para fechar seus corpos com a oração de São Bento. Eles acredi- 
tavam que, tendo o corpo fechado, estariam protegidos das armas 
dos seus inimigos. 


Os cangaceiros praticavam a medicina popular usada pelos 
sertanejos para a cura de suas doenças. Seus remédios caseiros ge- 
ralmente eram as banhas de animais e aqueles feitos com partes de 
plantas. Para o tratamento de muitas doenças, usavam a banha de 
tejo, banha de cobra cascavel, banha de raposa, banha de cágado, 
banha de jia, banha do peixe traíra e banha de galinha. Utilizavam 
também raízes, cascas de caules, folhas, flores, sementes e frutos 
das plantas, para fazer unguentos, cataplasmas, chás, xaropes, gar- 
rafadas e lambedores, visando curar os mais diferentes males. Os 
ferimentos a bala eram sarados com pimenta malagueta e sal gros- 
so. Os golpes de faca eram costurados com linha zero e agulha 
grande de coser tecido grosso. 


Nas horas de lazer, em seus esconderijos na caatinga, alegrados 
pela cachaça, Lampião e seus cangaceiros declamavam poesias de cor- 
del, cantavam, tocavam sanfona, zabumba e dançavam o xaxado (dan- 
ça para homens, na qual a mulher era substituída pelo rifle). Jogavam 
baralho (cartas), dados (bozó) e outros jogos para se distraírem. 


A alimentação dos cangaceiros tinha como base o feijão de 
corda; o milho; a farinha e a goma de mandioca; a rapadura; o 
queijo de coalho; a manteiga da terra; a banha, o toucinho e a 
carne de porco torrada e mergulhada na gordura e a carne de gado 
seca (carne de boi salgada e seca ao sol). A cabra, o carneiro, a 
galinha, os peixes de água doce nativos dos rios da região (curima- 
tá, traíra, piau, cangati, muçum, cascudo e outros) e as caças de 
animais silvestres (preá, mocó, tejo, tatu, tamanduá, veado catin- 
gueiro, avoante, rolinha, juriti, marreca, pato selvagem, asa branca 
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e muitos outros animais) também faziam parte da alimentação dos 
membros do bando. 


Os cangaceiros usavam uma vestimenta especial, que lhes 
conferia uma estética própria, formada pelo chapéu de couro, bor- 
nal, cabaça d'água, matulão, cartucheira, lenço de pescoço e casaco 
de mangas compridas e bolsos. Calçavam alpercatas de couro e 
suas armas brancas eram o punhal, com cabo artisticamente tra- 
balhado, e o facão, que era usado para serviços gerais e, às vezes, 
para decepar a cabeça de inimigo já morto. O punhal de Lampião 
era exageradamente grande, com 82 centímetros de comprimento, 
muitas vezes usado para ser introduzido na “saboneteira” ( fossa 
clavicular esquerda, localizada acima da clavícula) para atingir o 
pulmão e o coração de suas vítimas. Lampião usava como armas de 
fogo a pistola (Parabellum), o rifle Papo Amarelo, usado até 1926, 
e o fuzil Mauser, modelo 1908, calibre 7x57, usado após 1926. 


A indumentária dos cangaceiros do grupo de Lampião pri- 
mava pela beleza e utilidade. O chapéu de couro e o bornal eram 
enfeitados com artísticos bordados. O chapéu típico do cangaço 
tinha as abas dobradas e decoradas com belas peças de couro, moe- 
das de prata ou ouro, medalhas de santo e estrela de David feita 
de metal, pregadas na aba da frente do chapéu. Lampião era um 
exímio costureiro e usava máquina de costura manual. 


Lampião, muito vaidoso que era, gostava de ver e ler nos 
jornais a sua fotografia e a de seu bando de cangaceiros, bem como 
as reportagens e artigos que escreviam sobre ele e seu grupo de 
malfeitores. Fazia seu marketing pessoal nas entrevistas que dava, 
quando se autoproclamava Capitão Virgulino, o Rei do Cangaço e 
Governador do Sertão. O povo o tinha como muito corajoso, va- 
lente, malvado, rico e poderoso. Ele gostava de distribuir dinheiro 
em moedas para as crianças e de retribuir favores aos coiteiros. 
Lampião, ao longo de seus mais de 20 anos de vida cangaceira, 
praticou, ele e seus cabras, os mais cruéis castigos e mortes às suas 
vítimas. O povo amedrontado imputava os mais hediondos crimes 
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a Lampião e seu grupo, como os de castrar, estuprar, sangrar, cortar 
a língua, cortar orelha, ferrar no rosto com ferro quente e outros 
terríveis suplícios. Um dos mais hediondos métodos de matar usa- 
do por Lampião e seu bando era sangrar a jugular ou a carótida de 
suas vítimas. Degolar seus inimigos e expor as cabeças em estradas 
e em outros locais públicos eram uma prática comum entre os can- 
gaceiros e volantes, usada como forma de intimidação. 


Lampião conquistou um grande leque de amizades entre os 
coronéis sertanejos, aqueles latifundiários que detinham o poder 
político e econômico no sertão e por isso dominavam a justiça e 
a polícia. Nos sertões nordestinos, na primeira metade do século 
XX, vigorava a “lei do mais forte”. 


Os coronéis eram pessoas privilegiadas, que conseguiam o 
que queriam pela força das armas. Geralmente residiam em suas 
fazendas de criação de gado, cuja casa-sede em que habitavam era 
semelhante a um bunker, guarnecido pelos jagunços. Possuíam 
verdadeiros exércitos de capangas, disfarçados de vaqueiros. Esses 
coronéis geralmente mantinham estreita aliança com Lampião, na 
esperança de, quando necessitassem, receber o reforço armado do 
Rei do Cangaço, em suas eventuais contendas políticas. Forneciam 
a Lampião armas, munições, hospedagem, proteção e comida para 
o bando, quando estavam arranchados em suas fazendas. Esses co- 
ronéis políticos do sertão eram detentores de grande prestígio e 
eram cortejados pela sociedade. Geralmente eram coiteiros do Rei 
do Cangaço e, sem eles, jamais Lampião teria se mantido tanto 
tempo vivo e sem ser preso. 


Com exceção do Maranhão e Piauí, Lampião atuou em to- 
dos os outros Estados nordestinos, invadindo fazendas, vilas e ci- 
dades para roubar dinheiro, jóias, alimentos, armas e munições. 
Extorquia e matava com crueldade, como meio de vida, com o 
único objetivo de tirar proveito material. Lampião aterrorizava a 
população sertaneja para impor seu poder. Provocava o medo e a 
intimidação para se manter com autoridade perante o povo. Não 
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tolerava traição e aquele que comunicasse às volantes (polícia) o 
local do seu esconderijo pagaria com a vida, após ser brutalmente 
torturado, para servir de exemplo aos demais moradores da região. 


Os grupos de cangaceiros eram formados somente por ho- 
mens, mas em 1930 Lampião inovou o cangaço levando Maria 
Bonita para conviver com ele, passando ela a fazer parte do seu 
grupo de cangaceiros e a partir daí começou-se a permitir a presen- 
ça de mulheres no cangaço. A entrada de mulher no grupo de can- 
gaceiros só era permitida se ela fosse amante de algum membro. 
Lampião não aceitava mulher descompromissada no seu bando, 
tinha que estar amigada com algum cangaceiro. As mais famosas 
cangaceiras foram Maria Bonita (Maria Gomes de Oliveira, 1911- 
1938); Dadá (Sérgia Ribeiro da Silva, 1915-1994), companheira 
de Corisco; Lídia de Zé Baiano; Enedina de Cajazeira, Sila, mulher 
de Zé Sereno; e Durvinha, amante de Moreno. 


Lampião visitou o Padre Cícero (Cícero Romão Batista, 
1844-1934) em Juazeiro do Norte em 1926, onde recebeu a patente 
falsa de Capitão do Batalhão Patriótico, criado pelo Deputado Floro 
Bartholomeu da Costa (1876-1926) para combater a Coluna Pres- 
tes, que à época estava rondando os sertões nordestinos. Lampião 
recebeu também fardamento e fuzis doados por Floro Bartholomeu, 
com a justificativa de que iria combater a Coluna Prestes. 


A maior façanha de Lampião foi invadir a cidade de Mos- 
soró, no Rio Grande do Norte, no dia 13 de junho de 1927. À 
época, esta cidade já era desenvolvida e populosa, com cerca de 25 
mil habitantes. Os invasores foram rechaçados pela população, sob 
a liderança do Prefeito Rodolfo Fernandes (Rodolfo Fernandes de 
Oliveira Martins, 1872-1927). 
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CURIOSIDADES E HUMOR NA 
HISTORIA DA MEDICINA — PARTE 2 


Amando Auvólio Formandos de Negreiros 


A primeira parte dessas Curiosidades e humor na histó- 


ria da medicina foi publicada na REVISTA DA ANRL Nº 57 
— OUTUBRO / DEZEMBRO de 2018. Neste número damos 
continuidade. Os livros pesquisados foram: Admirável mundo 
médico e As belas artes da medicina do colega Armando José 
China Bezerra; A paixão transformada, A face oculta e A língua 
de três pontas, de Moacyr Scliar; O século dos cirurgiões, de Jiir- 
gen Thorwald; A assustadora história da medicina, de Richard 
Gordon e A arte secreta de Michelangelo de Gilson Barreto e 
Marcelo G. de Oliveira. 
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Louis Pasteur (1822 — 1895), que não era médico, criou a vaci- 
na antirrábica e contra o antraz. O antraz foi o primeiro germe 
que se provou ser causador de uma doença no homem. 


Assim como o nome “salmonela” é uma homenagem ao seu 
classificador, o americano Daniel Elmer Salmon (1850 — 
1914), as “rickettsias”, que causam o tifo exantemático, foram 
descobertas pelo também americano Howard Taylor Ricketts 


(1817 — 1910). 


O auto experimentalismo era comum. Assim é que Jesse La- 
zear (1866-1900) deixou-se picar por mosquitos infectados 
com o vírus da febre amarela. 


Mais cruel foi Patrick Manson (esse nome Manson parece ser 
apocalíptico, lembram-se de Sharon Tate, aos 26 anos de ida- 
de, assassinada barbaramente por Charles Manson em 1969?) 
que manteve o seu filho trancafiado em um quarto até ser bas- 
tante picado pelos anofelinos, para mostrar ao mundo como 
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ocorria a inoculação do parasita da malária. 


Aulus Cornelius Celsus (53 a.C. a 7 d.C), médico escritor, 
já escrevia no livro De arbitus, um capítulo intitulado De res 
medica, os quatro sintomas básicos da inflamação: dor, rubor, 
tumor e calor. 


O fato do monge Rasputin ter resistido à ingestão de cianureto 
de potássio se deveu à uma insuficiência congênita de ácido 
clorídrico estomacal, de cuja reação seria liberado um gás que 
o levaria à morte por anóxia química. 


Alexander Fleming (1881-1955) em 1928 observou que em 
placas contaminadas por fungos não nasciam bactérias. Ape- 
nas dez anos depois Ernest Chain e Howard Florey descobri- 
ram que era o fungo do gênero Penicillinm que tinha poderes 
germicidas. Em 6 de agosto de 1942 os três salvaram um pa- 
ciente com meningite e por isso foram agraciados com o Nobel 
de medicina em 1945. Até então não havia antibiótico para se 
tratar uma simples (ora, simples!) gonorréia. 


Cosme e Damião, provavelmente irmãos gêmeos, eram sicilia- 
nos. Cosme médico, Damião, farmacêutico. Cristãos, se viram 
combatidos pelo império romano. Mortos, danaram-se a fazer 
milagres. Em Mossoró o milagreiro é o assassino cruel Jararaca, 
com crentes ignorantes fazendo fila no seu túmulo. Já o herói 
que enfrentou Lampião, Coronel Rodolfo Fernandes, é com- 
pletamente esquecido. Depois voltaremos a esse tema. 


Havia o hábito — e por incrível que pareça ainda há quem o cul- 
tive — de se fazer segredo de algumas descobertas em medicina. 
Assim é que Peter Chamberlain (1560-1631) inventou o fór- 
ceps e conseguiu mantê-lo em segredo de família por 125 anos. 


O intestino de carneiro foi utilizado como camisinha: era a 
tripa profilática. Depois foram feitas com linho e tinham 
que ser molhadas antes do uso. Em 1843 com o advento da 
vulcanização da borracha, houve o boom das camisinhas e foi 
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Condom o primeiro médico inglês a prescrevê-las. É chama- 
da de camisa de Vênus numa alusão à deusa da fertilidade, a 
mesma Afrodite. Doença venérea vem de Vênus, assim como 
Hermafrodita foi um filho de Hermes com Afrodite que nas- 
ceu com duplo sexo. 


O tendão de Aquiles é utilizado figurativamente como o ponto 
frágil do ser humano. Isso se deve à mãe de Aquiles que, ao 
batizá-lo no lago sagrado de Stix, segurou-o pelos calcanhares 
e ao imergi-lo de cabeça para baixo, todo o seu corpo estava 
bento, exceto os tornozelos. Durante um combate na guerra 
de Tróia, uma flecha adversária atingiu-o no tendão calcâneo, 
pondo-o fora do combate. 


A sífilis teve o seu nome originado de um poema de Girolamo 
Fracastoro, italiano de Verona, onde o personagem principal, 
Syphilus, estava acometido do morbus gallicus, ou pestilência 
do amor, por ter blasfemado contra Deus. 


À origem daquelas enormes perucas, vistas ainda hoje em tribu- 
nais e parlamentos europeus, deve-se à tentativa de disfarçar a 
queda de cabelos provocada pela sífilis. Por serem chegados a or- 
gias, os papas Alexandre VI, Júlio II e Leão X morreram de sífilis. 


Nero, imperador romano, em 59 d.C. matou sua esposa, de- 
pois matou a amante e o marido dela, enfim engravidou a pró- 
pria mãe, Agripina. Depois mandou matar a mãe e abrir o seu 
ventre para ver de onde havia saído. 


À cesariana teve origem numa ordem de Julio César que estabe- 
leceu que, diante da possibilidade de morte da mãe e da criança, 
durante o trabalho de parto, o médico poderia abrir o ventre da 
mãe na tentativa de salvar o feto. Muitas vezes se confunde essa 
história com a de Nero, relatada no parágrafo anterior. 


Segundo a mitologia grega o primeiro a nascer de uma cesa- 
riana foi Asclépio (o mesmo Esculápio dos romanos), deus da 
medicina e filho de Apolo com Coronis. Esta, embora prome- 
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tida ao primo Ísquis, engravidou daquele. A deusa Ártemis, 
irmá de Ísquis, condena Coronis à pira fatal, mas Apolo inter- 
vém e retira o seu filho do ventre materno. Asclépio foi criado 
pelo centauro Quiron (metade homem, metade cavalo) que 
lhe ensinou a arte de curar com fitoterápicos. Zeus (o mesmo 
Júpiter) temendo que ele tornasse os homens imortais, pelos 
seus conhecimentos médicos, fulminou-o com um raio. 


17. O estetoscópio (stethos tórax, kopos, observação) foi inventado 
devido à timidez de René Laennec (1781 — 1826) que, ao sen- 
tir-se constrangido de auscultar diretamente uma bela donzela, 
enrolou uma folha de cartolina, deixando uma extremidade 
mais larga do que a outra. Para sua surpresa o som saiu amplifi- 
cado. O esfigmomanômetro (tensiômetro, aparelho de pressão) 
surgiu em 1905, desenvolvido pelo russo Nikolai Korotkoff. 


18. A protetora das mamas femininas e dos mastologistas é Santa 
Águeda (ou Ágata), siciliana que por recusar as ofertas amo- 
rosas de Quinciano, foi queimada viva, tendo antes as mamas 
amputadas, no ano de 250. Falou para o carrasco: 


19. - Você não tem vergonha de amputar os seios de uma mulher, 
se você, quando criança, se alimentou nos seios de uma mulher? 


20. O deus grego do casamento é o Hymen e o hymeneu o cântico 
entoado na solenidade. Foi Vesalius quem denominou a polê- 
mica membrana situada no introito vaginal de hímen. 


ARMANDO NEGREIROS é médico e escritor. Membro da Academia Norte- 
rio-grandense de Letras e de outras instituições culturais. Autor de vários livros, 
dentre eles “A Folga da Dobra”. 
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RICARDO LÍSIAS: “COMO CONJUNTO, O MEIO 
LITERÁRIO É TÃO CONSERVADOR QUANTO 
O RESTO DO PAÍS...” 


Nesta entrevista, concedida com exclusividade ao escritor 
mossoroense Thiago Jefferson Galdino, o escritor e professor Ri- 
cardo Lísias fala dos seus livros e comenta vários outros assuntos 
de interesse cultural. 


THIAGO GALDINO: Como foi a sua infância em São 
Paulo, especialmente no que diz respeito a sua formação como 
leitor? 


RICARDO LÍSIAS: Minha infância se deu basicamente 
nos anos 1980 em uma família de classe média na periferia de São 
Paulo (que era um local bem menos violento que hoje) em uma 
família sem nenhum privilégio e, ao mesmo tempo, nenhuma in- 
segurança financeira, já que constituída por funcionários públicos. 
Minha família sempre gostou de ler e o acesso aos livros era fácil. 
Eu também frequentava bibliotecas. Meu avô era professor de in- 
glês aposentado, o que também me deu certa familiaridade com 
idiomas estrangeiros. Em resumo, tudo se voltava para a literatura, 
inclusive o gosto do resto da família por artes. Embora não prati- 
quem de forma profissional, minha irmã é ligada ao teatro e meu 
irmão, à música clássica. 


TG: Em “O céu dos suicidas” (Editora Alfaguara, 2012), você 
parte de um processo traumático real para tratar de um assunto 
penoso: o suicídio de André, seu amigo, ocorrido em 2008. Ain- 
da que o narrador personagem se chame Ricardo Lísias, ele não é 
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o escritor que assina o texto. Trata-se, portanto, de um romance 
ficcional. Recentemente, houve um episódio de censura em uma 
escola de São Paulo que culminou na demissão de um professor 
que tentou adotar o livro em sala de aula. Qual o argumento dado 
pela instituição para justificar o ato extremo? 


RL: Trata-se da barbaridade do nosso tempo. A escola achou 
que o livro poderia incitar o suicídio entre os alunos. Quando a 
história se tornou pública, inventaram uma razão formal qualquer. 
No final das contas, acho que foi uma questão política: o professor 
é uma pessoa de esquerda (discreto mas decidido), é um não-con- 
formista e muito bem considerado pelos alunos. Na verdade, é um 
fenômeno. Acho que a escola resolveu afastá-lo por conta disso e 
inventou essa barbaridade. Vivemos uma era, além de tudo, em 
que os mesquinhos, os fracos, agora estão indo atrás de vingança 
contra os brilhantes, e o professor que adotou meu livro é uma 
unanimidade entre os alunos. Nunca vi nada igual. Por isso tam- 
bém foi vítima dos mesquinhos que tinham autoridade escolar. 


TG: Ainda no campo da autoficção (termo cunhado por Ser- 
ge Doubrovsky para denominar um tipo de literatura situada entre 
autobiografia e ficção), você lança, em 2013, “Divórcio” (Editora 
Alfaguara). Aqui, outra vez, o narrador personagem é o Ricardo 
Lísias, em sua difícil tarefa de se recompor após encontrar o diário 
da esposa, onde descobre, entre tantas coisas, relato de traição da 
mulher, cometida no início do casamento. Longe de toda polêmi- 
ca gerada pelo livro, qual a posição do autor, bem como os limites 
éticos do gênero? 


RL: Não tenho muita certeza se entendi a questão. Tenho 
bastante dificuldade em ligar ética à arte, por um motivo claro: no 
geral leva à censura. O que aconteceu no romance Divórcio foi que 
alguns grupos resolveram dizer que meu livro não é um romance, 
mas uma mera narrativa de fatos que eu teria vivido. E segundo 
esse grupo essa narrativa não deveria/poderia ter sido feita. Acho 
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que não há nada nisso para uma discussão razoável. 


TG: “Divórcio” (Editora Alfaguara, 2013) também cria um 
duro estereótipo da classe jornalística e põe em pauta a questão do 
sigilo da fonte. Qual a sua opinião sobre esta garantia constitucio- 
nal? 


RL: O sigilo da fonte é um direito fundamental, que deve 
ser mantido sem nenhuma dúvida. O que o livro discute é um 
tipo de jornalismo que se baseia exclusivamente em informações 
de fontes em off, sem mais nenhum tipo de trabalho, ainda mais 
no que diz respeito ao ambiente artístico, cultural e intelectual. 
Também critiquei a necessidade do “furo” que, nesse ambiente, 
me parece algo meramente ridículo. Por fim, diversas revelações do 
site Intercept estão mostrando como setores da imprensa utilizam 
vazamentos de maneira irresponsável, muitas vezes criando uma 
verdade que politicamente lhes interessa. 


TG: A vida imita a arte, ou a arte faz parte da vida? 


RL: A arte é algo que está na nossa vida, como estão todas as 
outras instâncias, objetos, sensações, criações e qualquer outra coi- 
sa que nosso engenho venha a criar. Mesmo uma imitação é algo 
que faz parte da vida, tem sentidos próprios e se relaciona com o 
que pretende imitar. Não vejo sentido lógico em achar que a arte 
está separada da vida. Nada está. 


TG: Em 2014 você publica uma série de e-books, em cinco 
volumes, sob o título “Delegado Tobias” (E-galáxia). A narrativa 
(em formato de folhetim), de caráter fracionário, estendia-se às 
redes sociais, onde o personagem central, munido de perfil virtual, 
comunicava-se com os leitores. O espaço artístico testado, aqui, 
tem por propósito levar a literatura para além das suas fronteiras? 
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RL: Eu pretendia de fato compreender como novos suportes 
podiam oferecer ferramentas inéditas para criar novas narrativas. 
Não acho que o e-book seja somente um suporte a mais para uma 
leitura chapada. Ele pode até servir para isso, mas creio ser bastante 
possível pesquisar novas linguagens, ferramentas particulares, pos- 
sibilidades desconhecidas ou, se não tudo isso, como obter algo di- 
ferente da mera leitura na tela. Por isso desenvolvi esse projeto, que 
considero um dos meus trabalhos mais bem sucedidos, embora 
deva confessar que a conclusão final (o inquérito aberto pela Pro- 
curadoria Geral da República) tenha me surpreendido bastante. 


TG: Sobre a sátira “Diário da cadeia — com trechos da obra 
inédita Impeachment” (Editora Record, 2017), que problema surge 
quando o pseudônimo utilizado se assemelha à realidade? 


RL: No caso, o que ocorreu foi que a figura mais satirizada 
pelo livro, o ex-deputado federal Eduardo Cunha, hoje bastante 
esquecido apesar da centralidade de sua atuação para chegarmos 
onde estamos, não gostou obviamente nem um pouco do trabalho 
e agiu para diluí-lo. Como eu assinava com o nome dele (embora 
avisasse desde a capa que não se tratava dele), um grupo de advoga- 
dos contou meias verdades para a justiça, que acabou aceitando-as 
sem maiores cuidados e o livro foi proibido. Depois disso consegui 
inúmeras vitórias na justiça e solicitei a reconvenção. O processo 
que abri contra o ex-deputado ainda está para ser julgado na 1º 
instância, o que deve ocorrer a qualquer momento. Com isso que- 
ro provar que o nome que assina um livro atualmente faz parte da 
narrativa. Ressalto que a ação na justiça serviu para a diluição da 
força política do projeto. 


TG: Com “Delegado Tobias” (E-galáxia, 2014) você foi alvo 
de inquérito policial e a Polícia Federal passou a investigá-lo por 
falsificação e uso de documento público falso. Posteriormente, o 
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livro “Diário da cadeia — com trechos da obra inédita Impeachment” 
(Editora Record, 2017) concebeu longa discussão estilística e, 
também, ação judicial. Há quem diga que você se concentra em 
polêmicas de forma intencional... 


RL: Em um ambiente em que proliferam o bom compor- 
tamento, a política da camaradagem, o jogo do elogio fácil e a 
troca de favores, evidentemente que o cultivo de tensão e a cria- 
ção de um espaço independente e agressivo diante da realidade 
seria tomado como tentativa de polêmica. Não acho estranho. Só 
me espanta alguém acreditar que talvez por algum tipo de esporte 
mórbido eu atrairia processos contra mim que incluem, inclusive, 
pedidos de prisão. Acho que, por fim, quem acredita nisso não tem 
a menor noção de como funciona o Direito e o Poder Judiciário, 
já que eu não tenho como exigir que um procurador me denuncie. 
Enfim, faz parte do tipo de ambiente do Brasil contemporâneo, 
o que demonstra o que venho dizendo: como conjunto, o meio 
literário é tão conservador quanto o resto do país... 


TG: O experimento “Diário da catástrofe brasileira”, em 
constante renovação, se encontra, no momento, dividido em cin- 
co tomos: Transição; À pulsão de morte no poder; O nazifascismo 
se consolida; O corpo de Lula e Cultura e política (1969 — 2019) 
— Alguns esboços. “[...] é uma tentativa de combate antifascista e 
não uma análise somente”, você diz. Quais os principais erros co- 
metidos pela esquerda que possibilitaram o crescimento e eleição 
de um candidato de extrema direita no país? 


RL: A resposta seria muito ampla e ao mesmo tempo in- 
completa: não sei se tenho condições de listar todos os erros que 
cometemos, que são muitos e, além disso, alguns continuam sendo 
reiterados. Acho que o principal foi a cegueira. Simplesmente não 
notamos o tamanho do perigo que crescia ao nosso redor. Não en- 
xergamos que o fascismo tomava cada vez mais força. Do mesmo 
jeito, fizemos pouco de quem não tem interesse por Proust e Tho- 
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mas Mann, por exemplo. Passamos muito tempo zombando de 
uma figura mórbida que se intitula filósofo mas que na verdade se 
trata de um ideólogo da necropolítica que chegou ao poder através 
do voto e mantém um largo índice de apoio cultivando justamente 
um conservadorismo entranhado na sociedade. Não sei por que f- 
zemos isso. Talvez estivéssemos inebriados conosco, ou quem sabe 
tenhamos nos julgado invencíveis... 


TG: Quais recursos inventivos, além da possibilidade de atuali- 
zação do texto, podem ser incorporados à configuração dos e-books? 


RL: São inúmeros. Agora mesmo percebi que e-books têm 
muito mais facilidade de publicação de imagens do que o livro 
impresso. Do mesmo jeito, a interatividade poderia oferecer boas 
chances: um texto poderia ser modificado, por exemplo, segundo 
a localização do leitor. Uma história policial, por exemplo, pode 
ter uma dinâmica própria, sem falar da sátira: é possível inclusive 
medir as reações dos leitores. É muita coisa e lamento que pouco 
esteja sendo absorvido. 


TG: Que impacto possui os 7memes na representação política 
digital? 


RL: Tanto a campanha política da extrema direita quanto 
depois seu movimento de sustentação no governo se dão através de 
uma maciça circulação de imagens. Acho que isso se dá por vários 
motivos, entre os principais a acentuada queda no hábito de leitura 
e também o fato de que o suporte mais utilizado para a dissemina- 
ção desse tipo de material é o telefone celular. Assim, as imagens 
(acompanhadas de breves comentários) acabam sendo a maneira 
como essa ideologia se comunica e toma cada vez mais força. O 
impacto portanto é decisivo hoje muito possivelmente superior a 
qualquer propaganda de TV ou mesmo escândalo jornalístico, que 
aliás me parecem neutralizados. 
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TG: O seu objetivo é, enquanto escritor, causar incômodo 
através da sua intervenção literária, por vezes performática? 


RL: Embora eu goste bastante do gênero artístico da perfor- 
mance e também acredite que ele seja um dos mais eficazes para o 
mundo contemporâneo, ainda não me está muito claro como ele se 
aplicaria à minha literatura. Não compreendi muito bem as men- 
ções que vi nesse sentido. Aqui não quero dizer que discorde dessa 
possível aproximação. Ao contrário, acho que pode ser bastante pro- 
dutiva, apenas acho que precisa de melhor desenvolvimento. 


Um dos meus objetivos ao publicar (são vários objetivos, 
entre eles por exemplo um menor é lidar com a necessidade de 
invenção que tenho) é produzir discursos capazes de intervir na 
realidade e mostrar-se claramente relevante para ela. Acredito que 
venha daí a sensação de incômodo e mesmo de provocação que 
meu trabalho possa por vezes transmitir. 


TG: O escritor paulistano Julián Fuks, em entrevista ao Jor- 
nal O Globo sobre o seu romance “A ocupação” (Companhia das 
Letras, 2019), disse que “o momento pede uma literatura engaja- 
da”, ao refletir sobre “como a literatura pode participar ativamente 
da política”... 


RL: É uma situação complexa. O momento pede um 
engajamento pessoal de todas as pessoas, seja qual for a atividade 
que elas desempenhem. Tenho apenas alguma dificuldade de 
entender o que seria uma “literatura engajada”. Se for o termo que 
se solidificou ao longo do século XX, eu acho que não pode existir 
arte pior. Não serve para nada. Acredito, por outro lado, que não 
seja isso que Fuks esteja querendo dizer. Acho que a arte precisa 
perturbar pessoas concretas, instituições que de fato existem e 
grupos bem estabelecidos na sociedade. E isso só se consegue com 
um trabalho formal eficaz. Do contrário é ler textos que comovem 
críticos em eventos protegidos por seguranças, que não incomo- 
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dam ninguém. Esses estão ficando ineficazmente engajados, o pes- 
soal adora, se comove, e sai dali achando que fez alguma coisa... 


TG: Você já informou, em outras oportunidades, que es- 
creve todos os dias (com raríssimas exceções). Como ocorre o seu 
trabalho de reescrita? 


RL: Escrevo todos os dias há muito tempo de fato. Trabalho 
por projetos, às vezes desenvolvendo e outras apenas criando-os. 
Tenho muitos projetos engatilhados, mas desenvolvo poucos e isso 
depende de uma série de coisas, inclusive de encomendas e su- 
gestões. Quando o trabalho estiver bem avançado, começo novas 
versões, incorporo pesquisas recentes, até o ponto em que acho 
possível publicá-lo. Evidentemente isso tem a ver também com o 
momento histórico e com o que pretendo com a publicação desse 
trabalho e não daquele. 


TG: Quais as suas influências literárias? 


RL: É uma pergunta ampla e que pode ser respondida 
de diversas formas. Se houver um autor que tenha me causado 
impacto real, deslumbramento mesmo, esse nome é o de Samuel 
Beckett. E nenhum outro... Não sei dizer, por outro lado, que tipo 
de influência ele me legou. Creio ter sido muito influenciado por 
Virginia Woolf, James Joyce, Marcel Proust, Graciliano Ramos 
e inúmeros outros nomes do alto modernismo. É o momento 
histórico que mais me ensinou. Considero-me também bastante 
influenciado pela literatura francesa da segunda metade do século 
XX em diante e também por alguns latinos. 


TG: A organização da Festa Literária de Paraty anunciou, 
em novembro, a poeta americana Elizabeth Bishop como home- 
nageada da edição de 2020. Em comunicado posterior, diz que a 
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autora, “que viveu por quase 20 anos no nosso país [...], foi uma 
das grandes responsáveis pela divulgação da literatura brasileira em 
terras estrangeiras”. Nas circunstâncias políticas atuais, você acre- 
dita que a FLIP deveria repensar a escolha? 


RL: Não tenho dúvida. A questão é que a escolha vai levan- 
tar debates que interessam aos neonazistas. E de forma nenhuma é 
o momento de levantá-los. Foi algo completamente impensado e 
que deveria ter sido revisto. Pelo que entendi e ao menos até agora 
não foi, o que causará um enorme estrago. De uma forma ou de 
outra, como já afirmei outras vezes, o establishment da literatura 
brasileira contemporânea é conservador. 


TG: Como você avalia a literatura brasileira contemporânea? 


RL: Como conjunto, tenho alguma condição de avaliar ape- 
nas a prosa de ficção. No geral, é uma prosa conservadora, de natu- 
reza realista. Há, por outro lado, momentos surpreendentes e luga- 
res produzindo vozes bastante vigorosas. Li outro dia a antologia 4 
resistência dos vagalumes que me impressionou, sobretudo o texto de 
Amara Moira. Aqui e ali surge algo vigoroso. É assim em qualquer 
tradição: as boas obras são raras. A única coisa é que nosso meio 
termo poderia não ser tão conservador e bem comportado. Isso acho 
desagradável: há muito pouco desafio aos poderes estabelecidos. 


TG: Dos 15 livros presentes na lista de mais vendidos no 
Brasil em 2019, feita pela Nielsen, não há nenhuma ficção. Cons- 
tam, em sua totalidade, obras de autoajuda (pessoal e financeira)... 


RL: Acho que a ficção e, talvez mais ainda, a arte em geral 
está em um momento de crise. Acredito que tenha a ver com o 
fortalecimento do neonazismo, que usa procedimentos artísticos 
para mobilizar as massas, sem qualquer obra consistente por trás. 
Assim fica aplacada certa necessidade enquanto possíveis caminhos 
de transgressão se neutralizam. É preciso resistir. 
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TG: Em algumas ocasiões você apresentou diversos planos 
literários, desde um guia das saunas gays de São Paulo para turis- 
tas até a continuação do “Pseudoliteratura”, além de um romance 
intitulado “Brasília”, e, ainda, livro sobre o Brasil contemporâneo, 
entre outros. Qual o andamento destes projetos? 


RL: Como respondi anteriormente, tenho muitos projetos e 
muitas vezes vou alimentando-os. Desenvolvo poucos, é verdade, 
mas nunca deixo de pensar em propostas e ideias que estão arquiva- 
das. Tenho muita informação guardada, pesquisas em andamento 
ou indicadas e um bom arquivo. Aos poucos escolho esse e aquele 
tema. Atualmente estou iniciando um novo romance, Brasília, en- 
quanto desenvolvo o projeto do Diário da catástrofe brasileira. No 
entanto, a família Tobias sempre aparece nos meus descansos. 


TG: Você também escreveu livros infantis, como, por exem- 
plo, “Sai da frente, vaca brava” (Editora Hedra, 2001), “Greve con- 
tra a guerra” (Editora Hedra, 2005) e “A sacola perdida” (DSOP, 
2014)... 


RL: Sim, fiz alguns trabalhos para crianças. À gente nunca 
pode ter certeza, é claro, mas tenho a impressão de que esse tempo 
passou para mim. 
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“HUMOR NOSGO DECADA DIA ' 
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MEMÓRIA POPULAR VI 


Valerio Mesquila 


01) Lagoa do Mato, distrito de Macaíba, recebia sempre a 
visita de Alfredo Mesquita. E não apenas nas horas de pedir vo- 
tos. Nas horas de gastar, de ajudar, de falar e até nas alegrias de 
um forró, a que certa vez foi, atendendo convite do líder político 
da região. Festa boa, de muita cachaça, muita conversa, acertos e 
rumos discutidos e a rapaziada arrastando os chinelos na sala da 
frente da casa. Perto da meia-noite, dona Luzia, mãe de uma garo- 
ta que era a alegria em pessoa, foi chamá-la para ir embora. Houve 
relutância. A moça protestou baixinho, pediu para demorar mais 
um pouco e a turma que estava com ela engrossou o coro, pedindo 
que dona Luzia não a levasse. Ficassem mais uma horinha, afinal, 
a festa estava embalada, tudo ali era gente conhecida e o dia se- 
guinte, um domingo, nada a fazer. A velha, entretanto, não abria 
mão. Iriam logo. À patota correu então em comissão ao prefeito 
Mesquita, suplicando sua interferência junto a dona Luzia, demo- 
vendo-a da intenção de ausentar-se. Como era do seu feitio, ele 
não sabia deixar de ajudar. E pensando assim, foi falar com dona 
Luzia. Fez ver a ela que a moça saindo acabaria metade da festa, 
pois ela estava dando animação especial, tanto assim que vários ra- 
pazes estavam a lhe solicitar que não se fosse. E mais, conhecendo 
a todos e sabendo que a gente de Lagoa do Mato era gente boa, 
de respeito, se responsabilizaria por tudo. Iria levá-la em casa, logo 
mais, se por acaso dona Luzia quisesse ir naquele momento. E 
fosse sem receio. Ninguém iria tirar nenhum pedaço da moça. Aí a 
velha respondeu: “Seu Mesquita, eu não tenho medo que ninguém 
vá tirar um pedaço da minha neta, não. Eu tenho medo é de que 
possam botar um pedaço nela.” 


02) Pedro Luiz de Araújo, o famoso Mestre Pedro das tiradas 
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espirituosas e jocosas, comparece hoje com mais uma estória do 
seu rico folclore. No período eleitoral, a política macaibense fica 
densa, tensa e intensa. Nos idos de 1970, Mestre Pedro era verea- 
dor e desenvolvia oposição cerrada ao então prefeito. Discursando 
na Câmara contra os gastos excessivos da prefeitura e procurando 
atingir o prefeito e o tesoureiro, Mestre Pedro saiu-se, na tribuna, 
com esta frase lapidar: “Dois piriquitos numa quenga não tem mio 
que chegue!!!?. 


03) Manoel Luiz Teixeira, vulgo Pixilinga, Ailton Fonseca 
e Zé Aguinaldo eram o trio incorrigível de boêmios de Macaíba 
dos anos 50 e 60, pra ninguém botar defeito. Foram protagonis- 
tas de cenas impagáveis da vida noturna e alegre da cidade. Certa 
vez, sem muito crédito no comércio, mergulharam numa farra ho- 
mérica que os levou ao “liseu” completo. Viajores da madrugada, 
aportaram às três da manhã na modesta mercearia do comerciante 
Antônio Natalense. Chamaram, chamaram, imitaram a voz do fi- 
lho deste, até que, resmungando, Seu Antônio abriu a porta. En- 
traram, pediram bebidas, biscoitos, carne de conserva, sardinha, 
ovos, pão, etc. Tudo era despachado sob o fundo musical do res- 
mungo e lamentações de Seu Antônio, que não adivinhava o que 
estava por vir. Ao final, com a sacola cheia à mão, Pixilinga, entre 
educado e sutil, batendo em retirada, soltou a frase detonadora: 
“Seu Antônio pendura aí a despesa e deixe com a gente!!!” Seu 
Antônio de olhos estufados, cabelo em desalinho, a roupa amarro- 
tada, os braços no balcão segurando o corpo cansado e envergado, 
impotente, rasgou o silêncio da madrugada: “Ô bando de fd.p!!?”. 


04) Leonel Mesquita foi agropecuarista, proprietário da Fa- 
zenda Arvoredo, que depois veio a pertencer a sua esposa Nídia 
Mesquita, minha irmã. Leonel faleceu ainda moço, em 1979. Foi 
prefeito constitucional de São Gonçalo do Amarante tendo, du- 
rante muito tempo, militado na UDN, como membro do diretó- 
rio estadual desse partido em Macaíba. Foi seguidor fiel de Dinarte 
Mariz e Djalma Marinho, nos quais sempre votou. Era homem de 
coragem pessoal, de fidelidade aos amigos, mas implacável como 
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inimigo. A sua marca registrada era a irreverência. Leonel era abe- 
cedista de carteirinha. Vez em quando, frequentava o Castelão. 
Certa vez, estacionou, à tarde, o seu carro em frente ao estádio e 
pediu os cuidados de um garoto “pastorador”. Ao final do jogo, 
constatou que seu automóvel havia sido deslocado do ponto onde 
o deixou, o que danificou a caixa de marchas. O “pastorador” de- 
nunciou de pronto, que empurraram o veículo, mas anotou a placa 
do carro do responsável. Dia seguinte, ele foi ao Detran e desco- 
briu o nome do proprietário. Era um conhecidíssimo engenheiro, 
dono de uma construtora. Sem maiores contemplações, Leonel co- 
locou um paralelepípedo no banco do seu carro e se dirigiu à sede 
da empresa, no bairro da Ribeira. Lá encontrou o automóvel do 
empreiteiro. Ato contínuo, atirou o petardo no parabrisa do auto- 
móvel do proprietário e, sob os olhares dos curiosos, sentenciou: 
“Tamos quites!!!?. 


05) Macaíba tem um repertório inesgotável de “estórias” 
protagonizadas por personagens inesquecíveis. Por mais que se ex- 
plore esses assuntos, menos se esgota o seu manancial. Novamente 
chega um “causo” do nosso conhecido Pedro Luiz de Araújo, o 
nosso Mestre Pedro, ex-vereador, ator de “peças” antológicas, já 
narradas aqui. Mestre Pedro carteava no Natal Clube ao lado de fi- 
guras como Djalma Marinho, Romildo Gurgel, Leonel Mesquita, 
Firmino Moura entre tantos outros. Certa vez, viveu uma densa e 
intensa “parada” de ficar frente à frente numa disputa com o ex- 
plosivo Dr. Romildo Gurgel. Como todo jogador de baralho tinha 
manias e tiques nervosos, Romildo e Mestre Pedro não fugiam à 
regra. Romildo jogava com o revólver à cintura, pois achava que ele 
dava sorte. Por outro lado, Mestre Pedro deslizava na boca, de um 
lado para outro, um gasto palito, numa manobra acrobática que 
incomodava Romildo. “Mestre Pedro, tire esse palito da boca!!!”, 
esbravejou Romildo irritado. “Tire o revólver”, contestou Mestre 
Pedro calmamente. Romildo se desarma e Mestre Pedro entrega o 
palito. Com os “amuletos” desfeitos, o jogo continua tenso. Atinge 
o ápice. Os curiosos acercam-se da mesa. Romildo troveja para o 
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garçom: “Traga-me o revólver!!”. Mestre Pedro, sem pestanejar dis- 
para: “Traga o palito!” O riso foi geral, e nessa “parada”, o palito 
foi mais arma que o revólver. 


06) Esta me foi narrada, há alguns anos, pelo tabelião Rai- 
mundo Barros Cavalcante. No início dos anos 50, a prefeitura pos- 
suía o mais moderno (para o seu tempo) e bem equipado serviço 
de som externo, denominado “Amplificadora Municipal, a Voz de 
Macaíba”. O seu estúdio funcionava numa dependência do Mer- 
cado Público, no Centro, que irradiava para dez alto-falantes insta- 
lados em pontos diferentes da cidade. E lá estava o nosso herói, Zé 
Piriffiu, no estúdio, protegido por uma imensa parede de vidro, 
fazendo o seu duplo trabalho de locução e técnica de som, às voltas 
com pilhas de discos 78 rotações. Como todo artista provinciano, 
Zé tinha o seu fá-clube. A mais “atacada” fã ultrapassou a barreira 
do som, para todas as noites poder paquerar com o seu “Sérgio 
Chapelin”. No entanto, alguém resolveu colocar pimenta no prato 
do Pirififiu, contando tudo a sua mulher. Certa noite, quando o 
locutor apresentava o “musical variado” e ligava o microfone para 
dar o prefixo, de repente, surgem no estúdio, as duas mulheres 
aos gritos, trocando seletos e sonoros palavrões. Neutralizado pelo 
impacto da cena, Piriffiu esquecendo de desligar o microfone, jo- 
gou-se entre as duas rogando calma, mas apanhando ao mesmo 
tempo. Ao cabo de três minutos, quase toda a cidade estava posta- 
da de frente ao recinto, a tudo ouvindo e assistindo pela parede de 
vidro. O nosso sofrido personagem, ao perceber a multidão, correu 
para o microfone e sentenciou: “E assim, acabamos de ouvir, em 
cadeia com a Rádio Poti de Natal, mais um eletrizante capítulo da 
novela “O Direito de Nascer”. Boa noite!”. 


07) Zé Cearense era um pacato cidadão, motorista de praça, 
que residiu algum tempo à rua do Vilar, em Macaíba. Trabalhou 
também na Empresa São Cristóvão e depois foi ser motorista na 
antiga praça de jeep no centro da cidade. Sofria de asma e, vez 
por outra, quando se agitava, sobrevinham acessos da doença. Lá 
pelos anos setenta, o assunto em Macaíba eram as aparições da rua 
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do Vilar, à noite, perto do bueirão, juntamente na parte escura 
próxima ao antigo sítio do Dr. Enock Garcia. Todo dia chegava 
à praça de veículos uma notícia de quem foi apavorado ou viu 
uma alma do além. Às vezes, o próprio Zé Cearense narrava com 
riqueza de detalhes o que lhe contavam. Homem crédulo e temen- 
te às coisas do outro mundo, Zé tornou-se presa fácil para alguns 
amigos planejarem uma brincadeira. Certa noite, guardou o carro 
na garagem do proprietário e se dirigiu a sua casa. No caminho, 
igual a todos as noites, sempre se benzia ao se aproximar do local. 
Nena, um espertalhão, havia se escondido dentro da bueira. De 
repente, uma voz quase sumida, trêmula, abafada, saiu de dentro: 
“Zé Cearense, Zé, é você que está passando?”. Um frio percorreu 
as pernas do motorista fazendo-o parar ali mesmo: “Sim, sim, sou 
eu”, respondeu ofegante e nervoso. Novamente a voz “sobrena- 
tural”? inquiriu: “Você trabalha tanto e não tem nada. Quer ficar 
rico, Zé?”. Sugestionado pelo medo e temendo deixar a alma sem 
resposta, o pobre balbuciou aos sopros, incomodado pela asma: 
“Queeero! Queero!”. “Então, Zé Cearense”, replicou a assombra- 
ção, “vá dar o c...”. Ato contínuo, Zé sacou da peixeira de dezessete 
polegadas e desafiou o fantasma: “Saia daí, seu fela da p.... Quem 
já viu alma do outro mundo falar sacanagem!”. Nena somente de- 
socupou a bueira quando a crise de asma piorou, forçando Zé a se 
recolher a sua casa, bufando de raiva. No outro dia, na praça, Zé 
não foi trabalhar. 


08) Na década de 60, não havia hospital em Macaíba. Os 
problemas de saúde eram resolvidos em Natal. Um dia, Seu Mes- 
quita foi procurado logo cedo por um compadre que trazia para 
consulta a sua filha mais moça. O compadre era um mulato sério 
fanático do Padre Cícero do Juazeiro. A jovem se queixava de uma 
dor insuportável na barriga. Seu Mesquita encaminhou-a ao seu 
filho, médico Carlos Mesquita, em Natal, que atendia na Materni- 
dade Januário Cicco. Recebendo a apresentação, o Dr. Carlos foi 
logo perguntando o que a moça estava sentindo. Um tanto aca- 
nhada, ela explicou que trabalhava como doméstica em casa de um 
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amigo do pai. Quando engomava sofreu um choque elétrico e daí 
a dor passou a lhe perseguir. Após auscultar a paciente, o médico 
indagou se ela não tinha namorado. O pai interrompeu o diálo- 
go bruscamente para protestar a pergunta, dizendo que a menina 
era donzela e que só saía acompanhada. “Nem a cabeça na janela, 
doutor, ela bota!”, exclamou o velho, do alto da sua indignação. O 
médico ginecologista fitou calmamente o velho e sentenciou: “Pois 
então, ela está grávida de Paulo Afonso”. E encerrou a consulta. 
09) O saudoso amigo e comerciante macaibense Neto Soares sem- 
pre atravessou altos e baixos em sua atividade profissional. Foi o 
pioneiro na cidade do comércio de eletrodomésticos. A maior crise 
que enfrentou remonta ao tempo em que o Banco Comind faliu 
fraudulentamente, levando ao desespero muitos comerciantes e 
poupadores. Para piorar a situação, Neto foi acometido de cirrose 
e submeteu-se a rigoroso tratamento. Certo dia, aproximaram-se 
dele alguns comerciantes para saber como estava passando. "Eu 
vou bem”, disse Neto mostrando altivez e sem demonstrar fraque- 
za. “Continuo morando na rua dos ricos (referindo-se à Dr. Fran- 
cisco da Cruz) e lá de flagelado só passa o carteiro”. Neto Soares 
não pressentira ao lado a presença do carteiro Carlinhos que “es- 
pritou-se” com a sua colocação. “Venho, sim, à rua da Cruz todo 
dia para entregar cobrança dos bancos, morou!!”. Depois daí, pas- 
sou meses sem falar com Neto. 


10) Nos anos 50, uma briga no cabaré de Macaíba (o famoso 
“Gango”), entre soldados da polícia e do Exército, colocou a cidade 
em polvorosa. De salto foram recambiados ao xadrez seis soldados 
de Caxias. Como consequência, uma hora depois, chegou a Macaí- 
ba um verdadeiro destacamento do Exército, comandado por ca- 
pitão que tomou a cidade de sobressalto, colocando metralhadoras 
em cada esquina. O delegado de polícia não contou história, foi se 
refugiar na quinta de Seu Né Macena. Os soldados do destacamen- 
to da Polícia foram reunidos e postos como reféns no caminhão 
do Exército. Entrementes, realizava-se no Pax Clube, tradicional 
“sodalício” da cidade, um monumental baile com traje de passeio 
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completo. Lá estavam todas as autoridades da cidade. Avisados so- 
bre a ocorrência, apenas Seu Mesquita então deputado estadual, 
saiu às ruas e foi protestar e discutir com o capitão do Exército, so- 
bre a operação de guerra que se instalava na pacata Macaíba. Após 
discussões, rumaram para a delegacia e acordaram em liberar os 
presos, após descobrirem o esconderijo do delegado que mandou, 
precavido, as chaves da cadeia. Quando tudo se caminhava para 
um final feliz e o cortejo do verde-oliva se preparava para sair, uma 
voz aflita e sumida veio da carroceria do caminhão: “Seu Mesquita, 
e eu?”?. Era o soldado Joaquim de Juvêncio de cima do caminhão, 
refém, com medo danado de ser levado para Natal. Seu Mesquita 
mandou que Joaquim descesse em paz. E Macaíba foi dormir depois. 


VALÉRIO MESQUITA é escritor e advogado. Membro da Academia Norte- 
rio-grandense de Letras, ex-presidente do Instituto Histórico e Geográfico 
do Rio Grande do Norte, ex-presidente da Fundação José Augusto. Autor de 
“Notas de Oficio” e vários outros livros 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras: 15] 


f $| | 


“CONTOS E CRÔNICAS 


UM TREM PARA OS HENRIQUES 


— Piu... piu... 


Café com pão! Bolacha, não! Piu... piu... Café com pão! Bo- 
lacha, não! 


A manhã nascia preguiçosa sob o som de um trem. As casas 
acordaram, todo mundo achando aquilo muito estranho. “Como 
um trem, se não havia nenhum trilho na redondeza?”, comenta- 
vam os habitantes, assustados. 


A moradora mais antiga, Dona Maricota da Silveira, beata e 
descrente de tudo na vida, propagou na rua que aquilo nada mais 
era do que os sinais do fim do mundo. 


— Piu... piu... Café com pão! Bolacha, não! Piu... piu... 
Café com pão! Bolacha, não! 


Somente o pequeno Pedro Henrique, que havia sonhado e 
pedido uma Maria-Fumaça a noite inteira, levantou-se da cama 
feliz. Chamou por sua mãe, pedindo-lhe que o arrumasse com a 
roupa e os sapatos de festa. 


Pronto e altaneiro, ele colocou o seu boné de maquinista e 
pôs-se à porta de casa. 


— Piu... piu... Z727717... ZUC.... ZUC... XÍÍi... 


O comboio parou bem à frente do Pedro Henrique. E, de 
dentro da cabine da locomotiva, uma voz ecoou: 


— Senhor Pedro Henrique, eis a sua Maria-Fumaça! Con- 
forme você pediu a Deus. Atrasamo-nos um pouco porque en- 
contramos no caminho um céu não muito bom. Entre!, a nossa 
viagem vai começar. Assuma agora! 
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Pedro Henrique, então, subiu e instalou-se na cabine. Com 
pouco, chamou pelo irmão mais velho: 


— Venha, também, Gabriel Henrique. Quero você como 
maquinista deste trem, eu ficarei no posto de foguista. 


Gabriel atendeu ao pedido do pequeno Pedro; logo em se- 
guida, os dois Henriques puxaram fortemente a cordinha do apito, 
sinalizando a partida da estação: 


— Piu... piu... Piu... piu... Piu... piu... 
E saíram: 


— Piu... piu... Quem sonha tem! Quem não sonha, fica na 
mão! Piu... piu... Quem sonha tem! Quem não sonha, fica na mão! 


Os vagões a dispararem, velozes e brilhantes, em direção às 
montanhas, deixando no céu a língua da fumaça. 


Nas calçadas das residências daquela pequena cidade, ho- 
mens e mulheres boquiabertos e tristonhos. Teriam que reaprender 
a sonhar, caso quisessem passear naquela intrigante locomotiva. 


— Piu... piu... Quem sonha tem! Quem não sonha, fica na 
mão! Piu... piu... Quem sonha tem! Quem não sonha, fica na mão! 


CLAUDER ARCANJO é pocta, escritor, editor e Engenheiro Civil. Autor 
de “Licânia”, “Novenário de Espinhos” e outros livros. Membro da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras e outras instituições culturais. 
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MEMÓRIAS DE ORFALESE 
Ragl Pacheco 


“ah, que saudade do que eu nunca mais vi/no fundo dos meus olhos”! 

No lendário reveillon de 2015 alguma coisa me disse que eu 
precisava sair de Natal. Certo como um raio, o pensamento desa- 
bou em mim enquanto eu dirigia entre Pirangi e Búzios. Tati me 
acompanhava enquanto dávamos carona a Guilherme. Tinha sido 
uma noite de euforia. Uma conjunção de pessoas muito queridas 
havia se juntado para celebrar a passagem daquele ano lumino- 
so. Em 2015, eu deveria ter me formado, mas o transe literário 
superava qualquer preocupação naquele momento. Produzia mal, 
mas escrevia muito. O mundo fervia ao meu redor e não havia 
nada a fazer senão bailar naquela ciranda transbordante de vida. 
Circulávamos entre Ponta Negra, Búzios, Maracajaú e Pium. O 
Vale, a Vila, o Zen Bar, cada paralelepípedo torto, cada praça mal 
iluminada escondia uma boa conversa pairando entre o lixo e o 
fumo. Quem rejeita a simplicidade esquisita da juventude con- 
siderará essa felicidade um excesso. Mas nós, que desenterramos 
discos de Dorival para flutuar no nono andar do paraíso, vivía- 
mos. Vivíamos apenas. Mas vivíamos com intensidade, paixão e 
inocência. Vivemos bobos ainda. Mas seguimos vivendo muito. 
E assim eu encontrava o mundo antes de ir. Desde 2005 eu na- 
morava a cidade de Porto Alegre. Namorávamos à distância, por 
vídeos e fotografias. Por skate, mas também por Érico Veríssimo, 
Luís e Luísa. Setas invisíveis me atraíam como ímãs. Fui embora 
no dia 25 de agosto de um jeito egoísta, mesquinho, babaca. Ainda 
hoje custo a me perdoar. Uma quebra severa, sem avisos, depois de 
uma despedida disfarçada de aniversário. Alguém mais sereno diria 
que foi melhor assim. Logo ao desembarcar no aeroporto — quem 
diria — Salgado Filho, senti uma familiaridade sem explicação. A 
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sensação flagrante de estar onde e como eu queria. Atravessando a 
passarela, indo para o ponto do ônibus, eu olhava a estrada ladeada 
de gramados, aquela verdice louca, o céu muito azul das quatro 
horas, o fim de tarde dourando tudo. Sentia liberdade e vastidão 
chegando com o vento, vento frio de fim de inverno. Longe da 
perfeição, desde aquele instante a capital gaúcha me transmitia 
algo oposto ao acanhamento letárgico de Natal. Desde que voltei 
tento me opor a esse sentimento, transformá-lo num manto de 
energia. Mas, calada, a cidade parece se opor a mim, tentando me 
envolver num cochilo, até hoje sem sucesso. Pouco a pouco vamos 
nos modelando. Em Porto Alegre encontrei o ambiente adequado 
para depositar o gozo ralo do Carne de Monstro — série de contos 
que eu escrevia desde 2010. Por mais precária que fosse, a produ- 
ção desses zines permitiu que eu amadurecesse de um jeito jamais 
possível aqui. Saí do útero quentinho da minha cidade materna e 
fui morar numa pensão fodida entre as Avenidas Assis Brasil e Ben- 
jamin Constant. Dividia um banheiro, uma cozinha e uma lavan- 
deria com oito pessoas estranhas que se mudavam praticamente a 
cada mês. Vivi muito mais do que poderia sonhar, mas fiz muito 
menos do que gostaria. Uma sucessão de bons acontecimentos tão 
imensa que a lesão no joelho, em janeiro, (vista de agora) parece 
pequena. Conheci a Casa dos Estudantes, a Biblioteca Pública, o 
Cinebancários, a CCMQ, a Usina do Gasômetro. Todos esses lu- 
gares me acolheram e extasiaram numa contemplação de vida sem 
igual. Naturalmente, o mais marcante foi o Parque da Redenção. 
É difícil para alguém de uma capital reclusa, como eu, não sentir 
espanto ao ver alguém praticando bateria no meio de uma praça 
às três horas da tarde. Todos os dias, atravessava a cidade para ler, 
escrever e vender zines. Meu trajeto principal consistia em pegar a 
Av. Brasil até a Farrapos e descer até o Mercado Público. De lá, eu 
vagava até a Alfândega, observava mendigos e pessoas de negócios 
circulando entre bancos de praça e de finanças. Outros dias eu 
subia direto pela Quintino Bocaiúva até o Moinhos de Vento — o 
pequeno, lindo e rico parque do bairro. Seguia para a Protásio 
Alves e depois voltava pela Cristóvão Colombo. Ao contrário dos 
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quadrados lógicos de Natal, as veias de Porto Alegre serpenteavam 
e pareciam mudar de lugar e direção. Eu andava sem mapa, me 
guiando por instinto e senso de direção. Perdi as contas de quantas 
vezes me perdi até conseguir gravar um mapa mental que ia da 
Estação Triângulo, no caminho de Alvorada (cidade vizinha) até a 
Cidade Baixa (espécie de Ribeira), passando pela Borges de Medei- 
ros (lugar sinistro que parecia um vórtice me lançando ao desco- 
nhecido sempre que a cruzava). Eu morava num bairro chamado 
São João, ambiente que me lembrava a Bernardo Vieira. Uma efer- 
vescência comercial dominava a semana. Nos finais, um vazio hos- 
til. Ficava bem perto do aeroporto, onde eu não ia nunca, e bem 
perto do IAPI, onde eu ia sempre. Além do skate, levei uma mala 
cheia de livros, cadernos, papéis e algumas roupas preenchendo os 
espaços vazios. Quando o Grêmio jogava eu via os coletivos pas- 
sando lotados de gente batucando em direção ao Estádio. E podia 
ouvir as comemorações dos gols de dentro do meu quarto. Meu 
quarto era um vão de (se muito) dois por quatro metros com uma 
cama, um guarda-roupas, uma mesinha de tábuas e um cobertor 
tão grosso quanto sujo (que salvou meu couro nas noites frias de 
agosto/setembro). Na pensão, desenvolvi minhas capacidades de 
cozinhar, lavar louça, limpar a casa e escrever. À pensão do Garoa 
era um vão comercial com uns trinta por cinco metros no térreo 
de um prédio residencial. Os quartos eram separados por divisórias 
de madeira e abertos na parte de cima. Nenhum deles tinha jane- 
la, exceto o último, que não ficava grudado nos outros oito, mas 
num poleiro onde se subia por uma escadinha depois da cozinha. 
Assim que pude, me transferi pra lá. Eu adorava ficar escrevendo 
enquanto escutava o barulho do motor em fúria da máquina de 
secar roupa. Poucas, mas boas vezes andei de ônibus. Havia uma 
parada bem em frente à pensão. Bastava atravessar a rua. Acontece 
que a primeira coisa que fiz, depois de desembarcar, foi comprar 
uma bicicleta (fodidíssima no brique da Saturnino de Brito — por 
cem reais). À segunda foi achar um lugar onde imprimir os zines. 
E a terceira foi vendê-los. Várias vezes, quando ficava saturado de 
ler ou de escrever eu saia do meu quarto, passava um café na pren- 
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sa francesa e ficava na calçada, fumando, tomando café e vendo 
a chuva cair. Meu quarto, em cima da cozinha, tinha o teto um 
pouco mais baixo que eu e um chão de tabique que se tremia todo 
nas noites de trovões. Mas, ao contrário dos outros, tinha uma 
pequena janela que dava uma maravilhosa vista para a garagem 
do prédio. No meio daquela garagem tinha um flamboyant que 
passava a maior parte do tempo exibindo flores vermelho-vivas. E 
depois uma oficina que logo cedo, de manhã, ecoava um apito e 
depois os sons das serras de cortar ferro. Naquela mesma direção 
oeste, lá na frente, depois das ruas quadradas que margeavam a 
Avenida Farrapos, ficava a Terreira da Tribo de Atuadores Ói Nois 
Aqui Traveis. Não ali, mas na Usina do Gasômetro, conheci as 
entranhas do teatro junto ao Grupo Estação. Um amigo (da ofi- 
cina de escrita que Bruna ministrava) havia me falado deles e um 
dia fui lá assistir uma peça. Gabriel Farias se destacava encenando 
Romances Impossíves. Descobri a oficina de atuação que eles ofe- 
reciam, participei e aquilo mudou minha vida. O teatro, que antes 
eu conhecia como mero espectador, injetou-se-me nas ideias e ago- 
ra o carrego comigo. Uma força imensa que ainda sigo aprendendo 
a cavalgar. 


SEGUNDA PARTE 


Em Porto Alegre tive contato com pessoas maravilhosas, não 
transei nada, não beijei ninguém, mas li muito, escrevi pra cara- 
lho e me toquei bastante. Tive viagens marcantes. Meditei pro- 
fundamente. Vivi uma solidão e uma introspecção fantásticas. Eu 
me sentia movido pelo espírito que Thoreau descreve em Walden, 
aquela ideia de experimentar o tutano da vida, deixando perecer as 
coisas triviais para absorver somente o que fosse essencial. Conheci 
alguém que fugiu com o circo, uma garota que se viu amando por 
dinheiro, um homem inteligente vivendo entre a riqueza e a falên- 
cia. Conheci uma atriz brilhante chamada Elisa e o jovem Maicon, 
morando na rua, sentindo saudade do cachorro que ficou em casa. 
Conheci muito da fantasia e da agonia daquela cidade. Impressio- 
nei-me com sua exuberância, que reflete a de suas pessoas. Vivi 
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momentos mágicos de investigação da própria substância da vida. 
Aproveitei estados de contemplação imersiva. Aprendi que o tem- 
po do fôlego não é menos importante que o da fala. Experimentei 
vastidões. Entendi um pouco mais sobre a pausa, sobre o espaço, 
sobre a distância. Tudo isso são elementos que tenho incorporado 
ao meu texto e à minha vida. Recebi lições sobre o erro, sobre o 
fervor insano da juventude, sobre excessos e sobre a necessidade que 
temos de crescer e de nos podar. Tudo isso pode parecer pretensio- 
so. Eu mesmo caio em exageros filosóficos com frequência. Mas ao 
mesmo tempo é tudo tão simples. Creio de verdade que há muita 
gente que sabe muito mais disso sem precisar de tanta verbalização. 
Aprendi um pouco mais sobre silêncio. Vi filmes, peças, livros, pes- 
soas. Vi a grandeza de existir numa corda bamba entre a sobriedade 
e a doidice. Hoje, minhas pernas pedem um pouco mais de chão. 
Mas até então eu era todo coração, todo desejo absoluto de ser, de 
expandir meu ser pelo contato com as fronteiras das possibilidades. 
Ainda que isso possa parecer uma quebra brutal, e que seja mesmo, 
por baixo disso tudo havia um instinto de leveza e serenidade, uma 
consciência de até onde eu poderia esticar meus pés. Meu movi- 
mento é sempre graduação, embora pareça brusco. Embora eu ceda 
à ilusão, ao charme das coisas rudes, como se somente ali morasse a 
verdade e a vida — o que não é de todo verdade - agradeço sincera- 
mente ao impulso insano que me arremessou para cruzar esse país 
de norte a sul num jorro geográfico maravilhoso. Escapei de viver, 
aqui em Natal, momentos que eu não gostaria de ter vivido. Me vi, 
depois, a salvo de quebras, embora minha própria ida tenha sido 
uma primeira (e monumental) quebra. E pude acompanhar, longe 
de casa, o rompimento, escancarado e anunciado da democracia 
brasileira. E pior, pude ver meu estado se banhar com o sangue das 
prisões, sangue sujo, triste, prova de nossas incapacidades. Tentei 
transformar tudo isso em material de criação. O que melhor pode- 
mos fazer? À tragédia das chacinas, da política de drogas, da indi- 
ferença soturna. Que depois vem cobrar seu preço. Natal não sabe, 
mas ainda se recupera de um luto de três anos por seus bastardos 
filhos violentamente suprimidos. Cresceremos, sim. Mas não sem 
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chorar. E acredito que estamos a crescer um bocado porque mui- 
to já choramos. É claro que minha visão desse outro Rio Grande 
destoa bastante daquela dos próprios sul-rio-grandenses. Em nossa 
terra, vivemos imersos em fluxos dos quais é difícil escapar porque 
fluem abaixo da nossa camada de percepção. Já eu, estrangeiro en- 
tre estrangeiros, podia vivenciar uma conexão mental com os pares 
das universidades, das rodas de leitura e de criativização, enquanto 
(ao mesmo tempo) comungava caminhos com os errantes. A vida 
me permitia rodar sem medo pela noite e pelos ermos, dividir a 
vida prática com as pessoas de menor conforto. Nenhuma das duas 
me absorvia. Nem eu podia ingressar na transa leve e maluca dos 
jovens remediados, nem me dissolvia nas redes de transas intensas 
e inconsequentes da informalidade. É o lugar da transição, que me 
situa ao mesmo tempo que me desorienta nesse tempo de incerteza. 
Quando fui a Porto Alegre, minha vontade era arrancar os pavi- 
mentos da minha vida. Mas quando vi minha própria carne se des- 
manchando no meio da piração generalizada, compreendi que era o 
momento de me inverter. De buscar mais a serenidade que o caos, 
de compreender uma outra natureza da rebeldia, quando a própria 
rebeldia se torna uma espécie de fluxo padronizado. Tive medo de 
muita coisa que escrevi. Entendi que há várias partes inconciliáveis 
dentro de mim. E que, como qualquer pessoa, preciso existir nesse 
turbilhão. Eu, que saí desejando ir surfar no vácuo, voltei querendo 
aprender a nadar para não afundar. A pensão do Garoa era uma 
como uma lupa da sociedade. Tudo que antes eu enxergava de uma 
forma verde e distante, pra mim ali se mostrou maduro e próximo. 
Vi de um jeito menos idealizado os vacilos sucessivos que vão lan- 
çando pessoas poço abaixo. E vi como cada pessoa ia se comportan- 
do para emergir ou afundar. É curioso. Voltei a Natal extremamen- 
te aterrorizado com a impossibilidade da estagnação. O mundo 
gira. O universo se revoluciona. É possível ficarmos parados? Porto 
Alegre, talvez como símbolo maior do Rio Grande do Sul, possui 
uma estabilidade que chegou a mim como força de caráter. Não 
de forma pontual, individualizada. Mas coletiva, numa transmissão 
que se mostra mais, muito mais nas ações que na estreita via da fala. 
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Nada é garantido, tudo é inconstante, mas há uma percepção séria 
de causa e efeito. Voltei a Natal e decidi parar de fumar maconha. 
Havia um desequilíbrio em mim por dentro que se potencializava. 
O que antes aplainava, ninava meus picos de fúria, tornara-se algo 
que me deprimia escancaradamente. Disparava paranoias. Armava 
gatilhos incessantemente à beira do disparo. Estar sóbrio era uma 
forma de me conectar comigo. De esquecer o gosto de sangue na 
boca. Achei que seria difícil, mas foi fácil. Foi algo como desviar 
novamente do desvio. Sentia a minha geração raspando o tacho 
da alegria com uma decidida indisposição de abastecê-lo. Eu me 
olhava no espelho e via um pedaço faltando. Eu não me reconhecia. 
Estava preenchido e saudoso. Porém, nesse mesmo momento de 
cisão, vi um novo caminho se abrir. Um campo de possibilidades 
imprevisíveis abria-se novamente. Com a lesão da perna, precisei 
mudar meu jeito de andar. Não podia mais me lançar dos despen- 
ques. Mas podia aproveitar os detalhes de uma outra velocidade. 
Pisei no freio. E aí pude ver as pessoas todas correndo como loucas, 
sem saber para onde iam, pela simples obrigação de correr. E pude 
enxergar meu caminho. Que era, na verdade, uma continuação. Eu 
continuaria me dedicando a escrever, embora agora precisasse pres- 
tar mais atenção a cuidar da minha família, da minha casa. Eu não 
era mais um pivete que podia cagar sem remorso pro mundo todo. 
Não deveria mais ser objeto de cuidado. Pelo contrário. A vida me 
pedia que cuidasse dela agora, que estava cansada, que precisava se 
renovar. Sentei. Estamos bem. Vivemos um momento aturdido. A 
realidade parece feita de gelatina, mas ainda assim seguimos. 


! Trecho de Aquela Fé, por Don L, Carlos Gallo, Terra Preta & Eddu Ferreira. 


RAUL PACHECO é escritor, ensaísta e advogado. Autor de diversos zines e 
trabalhos literários independentes. Autor do blog cultural https://medium. 
com/(oraulmppacheco 
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CRÔNICAS DA FLORESTA NEGRA (02) 
Autenie Nahud 


“Solidão é o modo que o destino encontra para levar o 
homem a si mesmo.” 


HERMANN HESSE 


Durante três meses, em 2005, viajei de trem e carona, sem 
pouso certo. Semanas na Alemanha, Itália e Áustria, principalmen- 
te na Floresta Negra germânica e na Toscana. 


Escrevi o que vi, senti e imaginei, resultando no livro inédi- 
to CRÔNICAS da FLORESTA NEGRA. Terminei por perdê-lo. 
Recentemente encontrei uma cópia em uma velha pasta. Uma be- 
líssima surpresa. 


São seis crônicas, uma dezena de poemas e um único ensaio: 
“Investigação de um Poeta Acima de Qualquer Suspeita: Rilke no 
Castelo de Duíno”. Pretendo publicá-los no blog. 


Confira a segunda narrativa. 


A ENCRUZILHADA dos DESTINOS 


Nunca fui turista, sou um eterno viajante. O turista não 
encara a intensidade dos lugares desconhecidos, é demasiado as- 
sustador para sua realidade. Ele não está interessado na poesia do 
cotidiano, na análise delicada dos fenômenos, na beleza secreta do 
viajar. Circula às pressas, sem entrega, como se estivesse diante de 
uma série de cartões-postais. Nesta valorosa viagem germânica, 
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aprendi que para superar dificuldades, repelir dores e gozar ale- 
grias, devo continuar cultivando o estado contemplativo. As con- 
dições favoráveis para a felicidade são difíceis de alcançar e, uma 
vez encontradas, diluem-se como miragens num piscar de olhos. 
Aqui, na Floresta Encantada, observo o mundo da forma e da au- 
sência de forma. Sou um inseto de luz flutuando na escuridão. A 
visão penetrante vai fundo no fado dos homens e dos bichos, na 
maneira como percebem a Vida. Um exercício que dissipa a obs- 
curidade, desenvolvendo o auto-conhecimento. 


Às criaturas deste Rainbow são personagens de uma aventu- 
ra milenar. Muitos não sabem que existem, outros procuram ca- 
minhos para aliviar o vazio. Eles são muitos, de diversas expressões 
e intenções, gozando uma temporada aparentemente ilimitada. O 
“Círculo da Comida”, em cujo centro se ergue uma enorme fo- 
gueira, é uma encruzilhada concentrando milhares de estranhos, 
cada um com seu destino único, sentados à espera da ração de 
frutas, legumes e verduras. O sofrimento humano parece inexis- 
tente. Um idoso xamá, lunático, trajado numa minúscula tanga, 
rodopia, elevando um longo cajado e acompanhado por um fiel 
pastor-alemão. A cabeça calva coroada de delicadas flores-do-cam- 
po, a barba antiga e grisalha, olhos glaucos e pele rígida curtida 
ao Sol. Um animal raro, um sátiro, o Louco do Tarot apanhando 
cinzas na fogueira, soprando-as nos nossos rostos, um por um, € 
gritando: “Love! Love!”. Como será o cotidiano desta figura fora 
daqui? Suporta o caos urbano? 


Vivo a beatitude e, na pureza local, faço constantemente 
exercícios espirituais e poéticos. Sob a influência do misterioso, o 
poeta cigano divaga em um frenesi longínquo, ciente que o tempo 
histórico é uma ilusão da consciência; não existe tal cronologia. 
Seduzido pela paisagem de sonho e a concentração humana, ra- 
bisco palavras louvando o fundo do oceano de si mesmo, de nós, 
de qualquer ser; versos invocando a natureza. A simplicidade, por 
ventura, favorece o perfume das palavras. 
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Na obscuridade, sinto o céu de Goethe (Frankfurt am Main, 
Alemanha. 1749 - 1832), Friedrich Hôlderlin (Lauffen, Alema- 
nha. 1770 - 1843) e Thomas Mann (Cidade Livre de Liibeck, Ale- 
manha. 1875 - 1955). O caminho da Via Láctea é o caminho. Ao 
longe e em volta, montanhas e a Floresta Negra. Existem, e agra- 
dam-me à vista, imerso na magia. Andara, Mata Atlântica, Chapa- 
da Diamantina e outras formosuras, visíveis e invisíveis, comple- 
tam-se no meu raciocínio íntimo. São dias em que não preciso de 
consolo. Nesse conforto, nessa tranquilidade, repouso o espírito. 
Não pertenço a um lugar determinado, movo-me suave e firme, 
algumas vezes com a certeza da melancolia, mas nem sempre. 


Em Berlim, Colônia ou Munique sangra a ferida dos duros 
anos da Segunda Guerra, se ajusta contas com o passado de car- 
nificinas e paisagens devastadas. Nas calçadas, tijolos dourados de 
metal resplandecente exibem nomes, datas de nascimento e desa- 
parecimento - recordam o massacre de 6 milhões de judeus. Adolf 
Hitler é o símbolo número um da maldade resultante da retórica 
ditatorial. A Alemanha rendeu-se a 8 de Maio de 1945, findando 
a guerra na Europa. Passaram-se 60 anos, o mundo deu muitas 
voltas, mas a II Guerra jamais vai deixar de ser uma infâmia na 
história recente da humanidade. De onde escrevo, neste lugar de 
contentamento, ocorreu na época uma terrível batalha resultando 
em milhares de mortos. À arcaica patifaria humana. 


Tive pesadelos bizarros com o holocausto anti-semita e, para 
a minha agonia, com o nefasto Josef Goebbels, ministro da Propa- 
ganda na infâmia hitleriana, que me convidou educadamente para 
conhecer o bunker do Fuhrer. Noutra noite, sozinho, ouvi uma voz 
feminina piedosa, clara, sussurando “Viktor! Viktor!?. No dia se- 
guinte encontrei um humilde túmulo, em uma parte obscura da cla- 
reira, cuja lápide trazia o ano de 1944 e um nome, Gustav. Seria um 
jovem soldado nazista? Um ingênuo que não conseguiu regressar à 
casa da família? Sua casa ruiu enquanto estava no campo de batalha? 
Não teria mudado o caráter ao ser possuído por um regime de ter- 
ror e crime? À guerra é um dos piores aspectos da nossa estupidez. 
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Espantoso e pungente refletir sobre a guerra; invasões, deportações, 
guetos, campos de extermínio; a crise econômica e moral; dificul- 
dades dos sobreviventes em retomarem suas vidas, o desespero e a 
readaptação dos mutilados; a esperança em dias melhores. 


Gosto da Alemanha, da sua gente amável e do silêncio dra- 
mático das cidades. Sinto-me em casa, embora sofra com o frio. 
Entre tantos lugares que vivi ou passei, a Alemanha foi paixão à 
primeira vista. Desperta-me uma série de identificações. Na Ba- 
vária, gritei ao vento: “Onde está, Ludwig ID? Em que castelo 
formoso chora ao ouvir óperas de Wagner?”. Desde adolescen- 
te assisto em cinematecas filmes com o selo de qualidade UFA 
(Universum Film Aktiongesellschaft), um importante estúdio de 
cinema alemão. Aprendi a amar suas ambiciosas produções pilo- 
tadas por diretores como Fritz Lang, Friedrich Wilhelm Murnau, 
Ernst Lubitsch, Paul Leni. Bem como atores da estirpe de Conrad 
Veidt, Peter Lorre, Brigitte Helm, Pola Negri, Joseph Schildkraut, 
Lil Dagover, Rudolf Klein-Rogge, Paul Wegener, Zarah Leander, 


Werner Krauss. 


Tenho uma perene atração por “Dr. Mabuse / Dr. Mabuse 
der Spieler” (1922), “Metropolis / Idem” (1926) e “M - O Vampi- 
ro de Dusseldorf / M” (1931); pelo erotismo da Lola-Lola de Mar- 
lene Dietrich, em “O Anjo Azul / Der Blaue Engel” (1930), que 
marcou época. Adaptado de um romance de Heinrich Mann, o 
clássico de Josef von Sternberg narra a degradação de um professor 
(criação magistral de Emil Jannings) apaixonado por uma cantora 
de cabaré. Jannings ganhou o Oscar de Melhor Ator em 1928 e se 
tornou um rosto indispensável em muitos filmes de propaganda 
do III Reich. Ele está inesquecível como o miserável porteiro de 
“O Último Homem / Der Letzte Mann” (1924) ou o Mefistófeles 
de “Fausto / Faust” (1926). 


A Alemanha sempre lançou e exportou talentos, do corro- 
sivo Billy Wilder ao lendário condutor de melodramas Douglas 
Sirk, incluindo fotógrafos excepcionais como Eugêne Schuftan e 
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Michael Ballhaus. A década de 70 trouxe outra boa fase para o ci- 
nema alemão, revelando Wim Wenders, Robert van Ackeren, Ulli 
Lommel, Volker Schlondorf, entre outros. O mais autoral e inci- 
sivo dessa época, Rainer Werner Fassbinder, é autor de maravilhas 
como “O Casamento de Maria Braun / Die Ehe der Maria Braun” 
(1978) ou “O Desespero de Veronica Voss / Die Sehnsucht der 
Veronica Voss” (1981); e por atrizes em estado de graça: Hanna 
Schygulla, Eva Mattes, Margit Carstensen, Barbara Sukowa etc. 


No clarão da tarde, escrevendo e comendo amoras, framboe- 
sas e cerejas, recebo o sorriso de um rosto sugerindo um brando 
contentamento. Vou ao encontro dela, sentando-me ao seu lado. A 
poeta marroquina Amél ri outra vez. “Sto molto bene. É come un 
sogno, e adoro il sognos”, diz em italiano. Olhos rasgados, incisivos, 
faiscante. Eu a conheci numa noite de Lua Nova, dias passados, no 
“Angel Walk” (O Caminho do Anjo). Uma experiência vasta, per- 
turbadora, sensual. Mais de cinquenta pessoas, em fila dupla, olhos 
fechados, acariciam “anjos” que atravessam o túnel carnal. Partici- 
pei e senti emoções autênticas. “A vida é curta”, garante Amél, sem 
nenhum motivo aparente. A vida é curta, confirmo. Levanto-me, 
atravesso a clareira, deixando a encruzilhada, o coração palpitan- 
do em triunfo inocente. Caminho pela Floresta com desmedida fé, 
procurando trilhas do bem e contente por estar só e em paz. Recebo 
na cara a atmosfera vertiginosa da tarde úmida e pálida. Quem se 
esconde dentro de mim? Qual é a transcendência? 


Alemanha, agosto de 2005 


ANTONIO NAHUD é poeta, jornalista e escritor. Autor de “Suave é o Coração 
Enamorado”, “Pequenas Histórias do Delírio Peculiar Humano” dentre outros livros. 
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UM PEQUENO CONTO GÓTICO 
José Delfino 


Por lá as convenções do tempo são tão repetitivas que qua- 
se passam despercebidas. As quatro estações do ano estão sempre 
circunscritas a períodos de seca ou cheia , acompanhadas de um 
calor inclemente. O sol nasce de madrugada. Sempre escurece à 
tardinha. Folhas secas, emburradas, caídas no chão dos parques, o 
ano inteiro dão a impressão de um eterno outono. 


Onde os dois moravam reinava e imperava paz. Viviam sós. 
Aposentados, passavam seus dias em quietude e silêncio. Ruídos só 
o do latir de cães em horas de impaciência. Ou o som da buzina 
de um carro que o vento trazia de longe, uns dois quilômetros das 
bandas da Hermes da Fonseca. O casarão, construído na base de 
um fundo de saco , dava pra três ruas. Em frente um solitário ter- 
reno baldio esquecido pela prefeitura. Só ia ali quem tinha notícia. 


Quando ele voltou da rua, a tarde estava na metade. O tem- 
poral ainda se formava nas nuvens à espera da hora de desabar so- 
bre o chão e diminuir um pouco o ar abafado. Ou, nunca se sabe, 
afogar os infortúnios sem cura. 


Ultimamente, entretanto , algumas coisas pareciam um tanto 
erradas. Fatos estranhos estavam acontecendo. A ausência dos ami- 
gos mais chegados tinha virado rotina. Os filhos não apareciam mais. 


Deu um oi pra ela ao entrar e veio aquela vontade de to- 
mar um Manhattan com três gotinhas de angostura, pra relaxar. 
A vontade, como por milagre, desapareceu. Como “estão apare- 
cendo fantasmas no jardim”? “Meninos brincando e dois adultos 
a supervisioná-los”. Aqui, dentro de casa? E não dão a mínima pra 
você como se fossem cegos e surdos? Como “melhor mudarmos 
daqui”? Coisa nenhuma. Almas de outro mundo existem, dizem , 
mas não acredito. Aquele papo furado que somos um corpo físico 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras is 175 


que armazena uma aura energética, uma consciência, algo que não 
morre: o tal “eu” essencial. Mas a casca uma hora estraga , acaba e 
se decompõe. E continua por aí em forma de energia. 


Não ria, estou falando sério. Vamos colocar um raciocínio, 
um tanto ilógico nisso. Quem sabe, poderiam ser tais entidades? 
Pessoas que já se foram. Fantasmas não têm consciência e nem in- 
teragem conosco. Daí que quando você diz que quis tocá-los suas 
mãos atravessaram a imagem de um deles. Corpos vivos, mulher, 
têm consciência, inteligência, a gente toca , e respondem quando 
perguntamos “Tem alguém aí?” ao contrário do que você afirma. 
Devem ser essas entidades, apesar do meu cepticismo a respeito . 
Seja o que for, eles estão apenas se divertindo. Relaxe. Eles enxer- 
gam e parecem nos ignorar. Ou não escutam. Usualmente usam 
ambientes elétricos carregados para se manifestar. Não aparecem 
quando os invocamos. Pelo menos, não quando eu estou em casa. 
Não, nada disso. Poderiam ser humanos que já morreram. O fato 
de estarem jogando bola sem dar uma mínima bola pra mim, cor- 
roboraria a tua teoria. 


Foi quando ouvi o som estridente de um apito. Que zoada 
é essa no jardim? Vou até lá pôr tudo em pratos limpos. Você vai 
ver. Ei, o que vocês estão a fazer aí? Vamos, meninos , o treino hoje 
não vai demorar muito porque parece que vai chover , gritei de 
longe. Esta é uma propriedade privada. Vamos parar com isso. É, 
eles não nos ouvem ou fazem que não nos notam. Meu Deus, eles 
não dão a mínima atenção para o que eu digo. Eu Ihe falei. O meu 
corpo atravessa os corpos deles. De repente , são mesmo almas de 
outro mundo. 


Henrique, estou sentindo alguma coisa no ar e não sei bem 
dizer o que é. Eu também, melhor irmos embora. Meninos, vamos 
parar o jogo por hoje. Vicente, uma pena não podermos mais vol- 
tar. À família vendeu a casa a preço de bolo. Foi ,é ? Então você não 
sabe da história? Não. Ano passado a dona da casa teve um câncer 
de mama e morreu. O marido dela, que tinha tido um idêntico 
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bem pouco antes, inconformado e em desespero , resolveu pôr fim 
a tanto sofrimento com um tiro de 38 no céu da boca. Morreu no 
mesmo instante. Não deve ter ouvido nem o som do estampido. 
Isso aqui agora vai virar um restaurante chique . Sabia ? Você pare- 
ce que não lê jornal, porra. 


JOSÉ DELFINO DA SILVA NETO é escritor e médico. Professor da UFRN, 
é autor de diversos livros, dentre eles, “Almas Nuas” e “A Estação de Ana e 
Outras Estações”. 
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PREGISAMOS DESCOLONIZAR A BASE DA 
POPULAÇÃO 


Ana Pula Campes 


Sempre dedico um tempo do meu dia para ler os “textões” 
de pessoas que admiro e aproveito para repensar meus saberes e 
pontos de vista. De repente me peguei pensando que certas discus- 
sões estão girando em círculo entre os intelectuais. Somos leitores, 
escritores falando para outras pessoas que seguem, de uma forma 
ou de outra, nossa mesma linha de raciocínio. 


Algo semelhante acontece nas universidades. Diariamente são 
defendidas dissertações e teses com temas interessantíssimos, mas 
que não reverberam nas bases das comunidades. As discussões nas- 
cem e morrem em salas fechadas com ar condicionado e pior, os 
sujeitos da pesquisa não são ouvidos durante os debates, quando 
muito são entrevistados no início do processo. Todos os problemas e 
buscas por soluções para estas comunidades são discutidas e pensa- 
das por pessoas que não vivenciam o problema, salvo rara exceções. 


Sabemos que existe um plano de desmonte da educação em 
curso que pretende culminar com o extermínio do povo negro. 
Cada dia que passa as verbas para a educação diminuem e com isso 
a qualidade das escolas públicas cai consideravelmente. O Estado 
sabe que conhecimento é poder então crias barreiras para dificultar 
a disseminação dos saberes. 


Pessoas de periferia seguem sem saber sua história, a história 
dos seus ancestrais. Seguem sem representatividade, acreditando 
que os ancestrais estavam passivos frente aos problemas do nosso 
povo. Quem não sabe de onde veio, aceita qualquer identidade 
que lhes é imposta. A tentativa de silenciar os educadores é a maior 
prova disso, porque diferentemente do que esbraveja uma mino- 
ria desse país, nós não doutrinamos ninguém! Ao contrário, nós 
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damos as ferramentas para que crianças, jovens e adultos pensem 
com criticidade sobre os problemas do Brasil e do mundo, encon- 
trando alternativas para transformá-lo. 


Pensar em uma sociedade democrática é pensar no debate, 
e debater não se limita a falar suas verdades para um grupo que 
corrobora seu pensamento. Precisamos adentrar os espaços onde 
a informação não chega. Precisamos adaptar os discursos de livros 
e da academia para uma linguagem acessível, mas antes de tudo, 
precisamos ter humildade para reconhecer os saberes advindos das 
vivências do povo e aprender com a sabedoria dos mais velhos. 


Só vamos vencer a luta contra o racismo fazendo um trabalho 
de base. É fundamental e urgente que todos tenham consciência 
de classe, raça e gênero se quisermos avançar de forma igualitária. 


ANA PAULA CAMPOS é escritora e professora da rede pública de ensino, 


contadora de histórias, feminista negra, militante do movimento negro. 
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DIOGENES DA CUNHA LIMA: 
O ESPETÁCULO EM PESSOA, 


Gustine Tincce da Cha Lima Resado 


Respeitável público, o aniversariante de hoje é o próprio espetá- 
culo. Ele é arte, magia, poesia. Facilmente tira da cartola prosas, músicas, 
sendo capaz de transformar uma flor de rua em flor teimosa, símbolo da 
cidade. Ele tem super poderes. Dá visibilidade ao belo, ao que merece 
ser exposto, expresso e dito e torna mais que invisível - inexistente - as 
durezas e as injustiças vividas. Já precisou ser trapezista em muitos mo- 
mentos da vida, vencendo com maestria caminhos quase impossíveis. É 
o próprio equilíbrio, fazendo contorcionismos incríveis, adaptando-se 
aos mais variados contextos, sempre de forma ética e justa. Não é come- 
diante, mas fazer sorrir é sua especialidade. Seja através de suas hilárias 
histórias (é de uma memória invejável), ou de suas ações singulares, que 
podem ser um assobio de uma música ao amanhecer, um bom dia poé- 
tico, ou atitudes que transformam uma vida. Ele também sabe ser pla- 
teia, ao aplaudir as vitórias de quem quer bem. Sabe reconhecer quem 
lhe fez bem, e já se fez palco para que outros tivessem o seu momento de 
estrela. É multifacetado, atuando como advogado brilhante, escritor de 
belos artigos, compositor de cantigas de ninar, presidente da Academia 
de Letras, marido, pai, avô, amigo...É “domador” de uma família que 
segue seus princípios, pela admiração e pelo exemplo. Ele faz questão de 
participar nos bastidores. Ouve atentamente as críticas dos que estão a 
lhe assistir. Muda suas performances. Está sempre em reconstrução. E 
em momentos de leões indomáveis, é a sua arte que nos anima. Você é 
um jovem artista da vida. A vida no picadeiro é leve porque ele assim 
ordena e, para nossa alegria, nunca esquece que o show tem que conti- 
nuar! Você é o nosso espetáculo e a nossa obra prima! 


CRISTINE ROSADO é professora, Diretora Pedagógica do Colégio CEI — 
Centro de Educação Integrada LTDA, (Romualdo Galvão). 
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O HOMEM DE TODAS AS RUAS 
Livio Oliveia 


Para Diógenes da Cunha Lima 


No homem a flor pequena e quase branca 
brota quando há luz e a água é leve e pura 
as mãos que cuidam têm lágrimas e amor 


e uma fé que se espalha nos cantos da vila. 


Nos olhos doces do homem o sonho vive 
se multiplica e povoa a casa aberta ao sol 
em que transitam correntes de mar e ventos 
e o idílio dos dias bons dos cavalos e trens 


[indo e vindo. 


O homem altaneiro traz a palavra a voz 
as pétalas: nelas inscreve riscos sagrados 
que sacerdotes ditam da Europa e da África 


dos cânticos de paz e tambor que povoam o largo. 


O homem pode ser a flor pequena e frágil 
pode crescer tanto e virar tronco rijo de Baobá 
ser Pau-Brasil salvo defronte ao seus pares: jardim 


diante da casa em forma de livro e palavra. 
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Na face está o que é perene: a fala que insiste 
os arcos de violino e a poesia das altas copas 
sem que se esqueça a flor de todas as ruas 


de todos os dias que um dia serão lembrados. 


LÍVIO OLIVEIRA é poeta, escritor e Procurador Federal. Membro da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras, do IHGRN e da UBE/RN. Autor 
de “O Colecionador de Horas”, “O Teorema da Feira” e vários outros livros. 
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TRÊS POEMAS DE JARBAS MARTINS 


SONETO 


Ao modo de Aznavour e do men jeito 


Tu que atrais a beleza, que te ornas 

e sequer o teu nome sei de cor 

-mulher, anjo ou demônio e sempre tornas 
aos rostos todos do poema amor. 


Desafiarei a terra e o mar que entornas 
inventarei o Dia em teu louvor, 

o fogo, a fúria, o gelo, as horas mornas, 

o pó que é Deus que amamos — nossa Dor. 


Com as chamas e a paz da inquietude 
em busca da razão de existir, 
à espera de tudo que há por vir 


a recriar a nossa juventude 


socorrendo e construindo o que quiseres. 
Tu: Mais linda entre todas as mulheres. 
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RONDEL 


O sorriso industrial do Motoserra 

rói o mais leve sonho das esquinas. 

Sua manada privada dos sem crinas 
patina em uma pátria ácida que os aterra. 


Em um kit letal,ócio e vacinas, 

em suas covas famintas nos enterra. 
O sorriso industrial do Motossera 
rói o mais leve sonho das esquinas. 


Alheio ao mundo instrui, comanda e serra 
enverga ao modo da Árvore que assassina. 
Em estojos de culpas se encerra 


e nas cegas lições que a si doutrina. 


O sorriso industrial do Motossera 
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VILANCETE 


Mote: 


Com Silvana em ciranda 
em seu dócil ondular 
comigo e Deus a dançar. 


Voltas: 


Com Silvana uma conjunção 
fez à dança unir o sagrado 

e Deus em um chão alegrado 
na roda nos deu a mão 


A Musa trouxe em seus braços 
um buquê do paraíso 

e nos lábios um sorriso 
pintado em sublimes traços. 


Amor me fez escolher 
entre a amizade e a paixão, 
por Deus aprendi a viver 
nas folias do salão. 


JARBAS MARTINS é pocta, escritor e professor aposentado da UFRN. 
Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. Autor de “Contracanto” 


e outros livros. 
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DOIS POEMAS DE ALEXANDRE ALVES 


elefante falso sobre as dunas* 


a lágrima de um caeté — onde secou? — 
aves de arribação — onde voaram? — 

no horto — onde fica? — 

folhas mortas — onde flutuam? — 

no livro de poemas — onde há poesia? — 


roseira brava — onde está ela? — 


rio do vento rosa de pedra 

silêncio do subúrbio 

a canção da montanha: símbolos inúteis 
imagem virtual o olho 

na américa latina way of life 

demopoesia na máquina de lavar poemas 
instrumento dúctil na feira livre 

ponto de fuga ou poeira no céu 


sertania ou nau frágil 


amante ladino de antecedentes criminais 
contracanto no livro de bolso 

na minha remington 22 os marrons crepons marfins 
pássaro oculto da cidade íntima 

talhe rupestre no lance de dardos 

na dramática gramática 


cachorro magro na chuva ácida 
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devolva meu lado de dentro 


ópera antinstrumental do vazio homérico da cidade 


dádiva 


quem mais capaz de escutar? 
todos ecoam ainda quase sem peso 


sobre as dunas do falso elefante 


* Texto inédito formado quase na totalidade por títulos de livros e poemas 


da lírica potiguar, muitos desconhecidos pelos próprios norte-rio-grandenses, 


incluindo seus poetas. 


mera encruzilhada 


febres não descansam no feriado 

nem esses insetos 

derrubando montanhas 

cubra sua pele 

só arranque em caso de emergência 
ou quando passar um silêncio trôpego 
indeciso furacão 

escolhendo seguir 

para o lugar mais comum 


a mais certa 

encruzilhada do mundo 

talvez uma bússola 

desnorteada e à beira de um abismo 
solar cuja vida dura apenas 

uma breve respiração 
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ato falho 

nasce outra semana 

a febre descansa nunca 
procura-se qualquer placa 
que indique outro abismo 
procura-se algum segundo 
para saber se ainda existe vida 


ou se eis aqui 
a mera encruzilhada 


ALEXANDRE ALVES é pocta, escritor e professor da UERN. Autor de 
“Poesia submersa: poetas e poemas no RN 1900-2000” (Editora Queima- 
Bucha: 2020), “Silêncio mar: a poesia de Zila Mamede nos anos 50” (Sebo 
Vermelho, 2006) e vários outros livros. 
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TANKAS 


Raimundo Gadelha 


As estrelas são 

olhos do deus nunca visto 
Homem sem crença, 
segue o seu caminho 
longe da essência. 


Natal é berço 

de mar, dunas ao vento... 
Terço saudade 

com imagens da cidade 
e semblante dos amigos 


Desenha no céu 
Triste trajetória 
Olhos úmidos, 

o menino contempla 
a morte da estrela. 


Sobram as sombras, 
noturnas assombrações 
do que já não sou... 
Perverso, o passado 
perverte o presente. 


Trago as mãos 
calejadas de vida 


E nelas sinto, 
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Indiferente, unhas 
crescendo passageiras. 


Vestir a blusa 

que aqui esqueceste 
Fechar os olhos 

e, sentindo teu cheiro, 
prolongar tua presença. 


Com as palavras, 
forjar mais um poema 
Samurai serei 


No fio da katana 


o corte ou a guarda. 


Peguei o brilho 

de estrelas distraídas 
Enchi os bolsos 

e fiz, em meu caminho, 
esboços de uma vida. 


Onde o prazer 

dos caminhos de ontem? 
Mesmo sem crime 

hoje eu sou detento 
Lento passa o tempo. 


Nem disse adeus 

Para fugir da prisão, 

o sonho bastou 

Meu cavalo alado 
trouxe paz onde estou. 
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Sem que perceba 

eu faço diferentes 
caminhos iguais 
Destino não importa 
Na busca constante, sou. 


Caminho por ruas 


que habitam meus sonhos... 


Na velha casa 
a janela é moldura 
do meu primeiro amor. 


RAIMUNDO GADELHA é poeta e escritor. Sócio correspondente da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras. Autor de vários livros. 
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RIBEIRA 
Xalhiane Amerim 


Á um tempo para tudo e um tempo 
para todo propósito debaixo do céu. 
Tempo de rasgar, e tempo de costurar; 
tempo de calar, e tempo de falar. 


Tempo de amar, e tempo de odiar; 


« 


tempo de guerra, e tempo de paz.” 
(Eclesiastes 3,1.7-8) 


O tempo é uma lavadeira, 
quarando velhas memórias 
às margens de um vasto rio... 


Sobre a nudez dos lajedos, 
as lembranças, alvejadas 
como flor de laranjeira 

ou capucho de algodão, 
deitam sua tessitura 

de ternura e mansidão... 


Já passaram pelas águas, 

pela espuma do sabão, 
açoitadas no compasso 

dessas vigorosas mãos 

que as estendem nos cercados, 
como uma oferenda ao sol 
pelos dias que se vão... 


Tempo, tempo, tempo, tempo, 
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tuas pedras, teu bastão... 
Tua música perene 
martelando a solidão 

das memórias encrespadas 
pelo vento, revoadas 

de aves de arribação... 


Tempo, tempo, tempo, tempo, 
serei eu tua invenção? 


KALLIANE AMORIM é poeta, escritora e professora do IFRN. Autora de 


“Relicário”, “Peregrina” e outros livros. 
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UM PÁSSARO 
éldey Nevonildes 


Vi um pássaro esta manhã, 

Era pequeno e voava suavemente, 
Parecia uma pluma ao vento. 

Aqui e ali, diria até, que o fazia, 

Com um visado objetivo. 

Num relâmpago de tempo, parou, 

Em um pequeno galho, fazendo 

Um gracioso trejeito no minúsculo corpo, 
Como se bailando estivesse. 

À impressão que se tinha é que 

Volvia os minúsculos olhos, 

Em direção ao intruso observador. 

Nesse momento ouvia-se nitidamente. 
Sem perder a leveza suave e penetrante, 
Belíssimos silvos, como se fora uma melodia, 
encantadora, penetrante e contagiante. 
Vez ou outra como um exímio trapezista 


Sobrevoava alguns galhos, parando em um fio. 


Não perdia a graça, nem a beleza e nem o toque 


Ágil das pequenas asas que agiam dominando 
O equilíbrio e os impulsos esvoaçantes. 
Quem o via e ouvia, numa manhã de sol 
Radiante, por entre folhagens esverdeadas, 
Vibrava com incontida emoção pelo, 

Balé improvisado e mavioso do pássaro, 
Que se fazia acompanhar de um som de 
Inenarrável e grandiosa beleza, 
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Numa sincronia perfeita e grande harmonia. 
Ta lá e vinha cá, com movimentos rápidos 
de impressionante perfeição, como se fruto, 
De um longo aprendizado, não lhe faltando, 
Sequer o ritmo rigoroso e compatível com 
O movimento do pequeno corpo conduzido 
Com verdadeira maestria pelas asas vibrantes. 
Qualquer ser humano ficaria petrificado 

E envolvido de intensa e profunda emoção, 
Frente a tamanha beleza e maviosa sinfonia, 
Esvoaçante. 

Meu Deus, que maravilha! 


17/04/20 


ELDER HERONILDES é poeta e escritor. Ex-reitor da UERN, membro 
da Academia Norte-rio-grandense de Letras e atual presidente da Academia 
Mossoroense de Letras (AMOL). 
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O ARTISTA DA CAPA 


Thomé Soares Filgueira, mais conhecido, simplesmente 
como Ihomé (1938-2008) destaca-se como um dos expoentes da 
geração de artistas plásticos potiguares, que sobreveio aos pionei- 
ros Newton Navarro e Dorian Gray Caldas. Ninguém como ele 
revelou com tanta sensibilidade a beleza das paisagens campestres 
— antigos engenhos, casas-grandes, etc. — e o encanto do rio, o Po- 
tengi velho de guerra, retratado de mil maneiras (Ver na página 90 
artigo de Manoel Onofre Neto sobre Thomé). 
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O CARDEAL DE CATUANA 
Dhegenes da Cha Lima 


Um homem de Deus foi instrumento de Sua paz e, por isso, 
visou ao bem-estar de seus concidadãos brasileiros. O seridoen- 
se Dom Eugênio de Araújo Sales nasceu na fazenda Catuana, em 
Acari. Catuana em tupi significa paz, bem-estar. 


Padre aos vinte e três anos, foi mandado a Nova Cruz para 
ser vigário-colaborador. Tem gente que diz (e eu não nego!) que 
aprendeu a fazer trabalho social com o pároco da cidade, Monse- 
nhor Pedro Moura. 


Padre Pedro era um prático, múltiplo: mecânico, eletricista, 
marceneiro, criador de instituições de interesse coletivo. Fundou 
o hospital da cidade, abrigo de crianças carentes, congregação de 
religiosas. Providenciou auxílio aos necessitados. Criou ainda um 
pré-seminário e um cinema paroquial. Um gestor admirado. 


Dom Eugênio foi também capelão do meu colégio, o Nossa Se- 
nhora do Carmo de Nova Cruz. Já em Natal, foi designado diretor 
espiritual do Seminário São Pedro e exerceu a capelania. Bispo e Arce- 
bispo da Diocese, com o Padre Nivaldo Monte instituiu o Movimen- 
to de Natal, reorganizando a cidade. Criou aqui a Campanha da Fra- 


ternidade, adotada depois pelas dioceses do Nordeste e pela CNBB. 


À sua ação evangelizadora foi reconhecida como Arcebispo 
de Salvador e Cardeal no Rio de Janeiro. Aos trinta anos, ele foi 
Arcebispo do Rio de Janeiro, crescendo a sua ação social nas fave- 
las, escolas, cárceres, igrejas e aeroportos. 


Durante o regime militar, deu proteção a perseguidos por pen- 
sarem diferente, recebendo refugiados e livrando-os da morte. Hos- 
pedou-os no Palácio São Joaquim e em cerca de cento e cinquenta 
apartamentos. Foram acolhidas de quatro a cinco mil pessoas. 
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Por haver criado sindicatos rurais e ativos grupos estudantis, 
foi acusado de ser comunista. Por ser amigo de militares de alta 
patente, foi apontado como colaborador do regime militar. Certa 
vez, telefonou ao Ministro do Exército Silvio Frota: 


- Frota, se forem lhe dizer que eu estou protegendo contes- 
tadores, foragidos políticos, pode ter certeza de que é verdade. Faz 
parte do meu dever cristão, e de bispo. 


Dom Eugênio contou com a colaboração de entidades da 
Igreja no exterior, do órgão para Refugiados da ONU e de líderes 
de países estrangeiros. Assim, mandou para a França e para outras 
nações muitos intelectuais e jovens dissidentes do regime. Ao mes- 
mo tempo, ele combatia a chamada Teologia da Libertação, ala 
esquerdista da Igreja. 


Por sua influência no Vaticano, chegou a ser chamado Vice- 
-rei de Roma. Sem sua aprovação, nenhum bispo era nomeado na 
América Latina. Graças a seu empenho e respeitabilidade, foram 
declarados santos os mártires de Cunhaú e Uruaçu. Certamente, 
seriam reconhecidos, no futuro, os trinta santos que o Rio Grande 
do Norte deu ao Brasil. Sem interferência de Dom Eugênio talvez 
demorassem outros trezentos e cinquenta anos para a canonização 


Dom Eugênio faleceu aos noventa e um anos. Toda impren- 
sa relatou o fato de que uma pomba branca permaneceu pousada 
sobre o caixão funerário. O Espírito Santo é simbolizado por uma 
pomba branca, que se tornou também o símbolo da paz universal. 


DIOGENES DA CUNHA LIMA é poeta, escritor e advogado, autor de “Os 
Pássaros da Memória”, “Câmara Cascudo — Um Brasileiro Feliz” e outros livros. 
Presidente da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ex-reitor da UFRN e 
ex-presidente do Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras. 
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DOM EUGÊNIO SALES, UM PRÍNCIPE DA IGREJA 
Padhe João Medeiros filho 


Em novembro, celebrar-se-á o centenário de nascimento 
de Dom Eugênio de Araújo Sales, primeiro cardeal potiguar. A 
tradição eclesiástica denomina os cardeais de Príncipes da Igre- 
ja, título criado por Bonifácio VII, cujo pontificado decorreu 
entre 1294 e 1303. Anteriormente, já haviam sido distinguidos 
por Nicolau 1 (858-867) com a precedência diplomática sobre os 
arcebispos e bispos. Inocêncio IV (1243-1254) os revestiu com a 
cor púrpura e lhes impôs o barrete vermelho. Finalmente, Urbano 
VIII (1623-1644), conferiu-lhes o tratamento de eminência reve- 
rendíssima, acatado por todos os países que mantêm relação diplo- 
mática com a Santa Sé. O protocolo do Vaticano prevê que sejam 
recebidos como os príncipes das casas imperiais e reais. 


Ao longo da história da Igreja, criaram-se três ordens car- 
dinalícias. Os cardeais bispos, que são os titulares de seis dioceses 
suburbicárias (circunvizinhas) de Roma. Em geral, prelados que 
ocupam postos nos dicastérios (congregações e secretarias) do Vati- 
cano. Seguem-se os cardeais presbíteros, responsáveis por algumas 
igrejas e basílicas romanas. Dom Eugênio era cardeal presbítero da 
Igreja de São Gregório VII. Paulo VI nomeou-o, no consistório de 
28 de abril de 1969, tornando-se cardeal primaz do Brasil, pois, 
nessa data, era arcebispo metropolitano de Salvador, na Bahia. Em 
1971, foi transferido para a arquidiocese do Rio de Janeiro, con- 
servando a mesma titularidade cardinalícia, apesar dos arcebispos 
cariocas, por tradição, ocuparem a igreja de São Bonifácio e Santo 
Aleixo, em Roma. Pela antiguidade, tornou-se cardeal proto-pres- 
bítero entre os 155 pares. Vale ressaltar que há atualmente (até 
início de setembro) 11 cardeais bispos, 3 patriarcas, 172 cardeais 
presbíteros e 35 cardeais diáconos e três cardeais patriarcas. Um 
total de 221, sendo 9 brasileiros 


ce 13 
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Hoje, no mundo, somam 208 os príncipes da Igreja. São 
os eleitores do papa no conclave, exceto os que completaram 80 
anos. À distinção das ordens é histórica. De acordo com o estado 
clerical, eram titulares de uma igreja episcopal, presbiteral ou dia- 
conal. Nos séculos passados nem todos os cardeais eram sacerdotes 
e bispos. Alguns eram líderes cristãos e conselheiros dos papas. É 
evidente que em certos momentos, houve interferência política. 
Lembremo-nos dos cardeais Mazarino e Richelieu. 


Etimologicamente, a palavra príncipe vem do latim prin- 
ceps e significa o que vem primeiro, o que precede. Não apenas 
na ordem cronológica e ritual, mas sobretudo, aquele que antece- 
de, porque cria, descobre, aponta e sugere. Especialmente, nesse 
sentido e seguindo a semântica, o Cardeal Sales foi um príncipe, 
enquanto pioneiro ou precursor em vários assuntos eclesiais. Não 
podemos ignorar a versão eclesiástica, mas é nessa dimensão que 
vemos em Dom Eugênio um Príncipe da Igreja. Muito se tem dito 
sobre sua atividade pastoral, religiosa e até política, quando teve, 
de forma silenciosa e decisiva, uma atitude humanista, diplomá- 
tica e de verdadeiro pastor com os perseguidos, presos políticos e 
refugiados, quer brasileiros, quer estrangeiros. 


Apraz-nos, no entanto, escrever sobre Dom Eugênio, como 
amigo e benfeitor do clero brasileiro, tendo obtido, com sua ação 
direta e influência, muitas conquistas para os sacerdotes, religiosos 
e mesmo ministros de outras denominações religiosas. 


Até o início do Concílio Vaticano II, o clero do Brasil vivia à 
margem da previdência, sem direito à aposentadoria oficial ou pri- 
vada. Os padres, quando idosos e doentes, não dispondo de bens de 
herança, viviam à mercê da caridade dos fiéis. Em reunião da Confe- 
rência Nacional dos Bispos do Brasil, o Cardeal Sales sugeriu e lutou 
para que se criasse o Instituto de Previdência do Clero — IPREC, 
órgão de assistência social e médica dos bispos, sacerdotes e religio- 
sos. O Instituto durou dez anos. E em 1974, os contribuintes en- 
contraram-se novamente à mercê da Providência, sem a previdência. 
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O Arcebispo do Rio de Janeiro, através do seu empenho, 
convenceu alguns parlamentares, que apresentaram no Congres- 
so Nacional um projeto de lei, aprovado e sancionado, em 08 de 
outubro de 1979 (Lei 6.696), que versa em seu artigo 1º, “S 1º: 
São equiparados aos trabalhadores autônomos: ... II - os ministros de 
confissão religiosa, e os membros de institutos de vida consagrada e de 
congregação ou ordem religiosa”. 


E para recuperar o tempo de contribuição ao IPREC e aver- 
bar o período de atividade sacerdotal ou religiosa, sugeriu que no 
texto do diploma legal fosse inserido este artigo: Art 7º. Fica assegu- 
rado aos ministros e ex-ministros de confissão religiosa ou aos membros 
e ex-membros de institutos de vida consagrada, congregação ou ordem 
religiosa..., se o requererem no prazo de 180 dias da vigência desta 
Lei, o direito de computar o tempo de serviço anterior, prestado às res- 
pectivas instituições religiosas, para efeito da Previdência Social. Des- 
necessário dizer que muitos foram beneficiados por essa lei, cuja 
ideia partiu de nosso ilustríssimo conterrâneo. Quantos gozam de 
uma aposentadoria digna, graças a sua ação eficiente e profunda- 
mente evangélica. Talvez poucos clérigos tenham conhecimento 
desse fato. 


É sabido que os estudos e cursos dos seminários por mais 
eruditos, clássicos e profundos que fossem, no passado, eram livres 
e não gozavam do reconhecimento oficial do Estado. Muitos sa- 
cerdotes não puderam exercer funções magisteriais, pois não eram 
detentores da habilitação prevista pelos sistemas de ensino. 


No final da década de 60, apesar do clima tenso entre a Igre- 
ja do Brasil e o governo militar, às vésperas do Al-5, Dom Eugênio 
conseguiu a edição do Decreto-lei 1051/69 que (in verbis): Provê 
sobre o aproveitamento em cursos de licenciatura, de estudos realizados 
em Seminários Maiores, Faculdades Teológicas ou instituições equiva- 
lentes de qualquer confissão religiosa. 


Uma das grandes preocupações de muitos bispos é a saúde 
dos seus padres. O Cardeal Sales chegou a dizer ao Núncio Apos- 


o |) 
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tólico, em 1982: Não me preocupa a minha saúde. Pois falecendo 
um bispo, o Papa nomeia outro, em breve espaço de tempo. Porém 
inquieta-me a saúde dos meus padres, pois, se um deles morre, tenho 
de esperar 1á anos para ordenar outro sacerdote. Dom Eugênio foi o 
primeiro bispo a firmar contrato coletivo com uma operadora de 
plano de saúde, dando cobertura a todo o clero do Rio de Janeiro, 
estendendo aos cleros das dioceses de Caicó e Natal. E foi mais 
ainda. Diante de dificuldades financeiras de algumas dioceses, es- 
tendeu a abrangência a outros sacerdotes. 


Uma das preocupações de Dom Eugênio era com os padres 
idosos e doentes. Disso somos testemunha. Quando fomos para o 
Rio de Janeiro, gravemente enfermo, o Cardeal não só enviou uma 
ambulância para nos levar do aeroporto ao hospital, mas dirigiu-se 
até o Galeão para nos receber e abençoar, deixando seus múltiplos 
afazeres. Non possum non loqui (Não posso calar), disse São Pedro. 
Para dar conforto aos sacerdotes eméritos e enfermos criou a Casa 
do Padre, no Rio de Janeiro, onde eles pudessem viver em paz e 
com dignidade os seus últimos anos. 


No início da década de 60, éramos estudante em Louvain, na 
Bélgica. Por duas vezes, acompanhamos Dom Eugênio a Essen, na 
Alemanha, sede da organização católica ADVENIAT, que concede 
ajuda às igrejas irmãs. Uma de suas preocupações era o deslocamento 
dos seus sacerdotes. Com a ajuda desse organismo, dirigido, à épo- 
ca, por Dom Franz Hegensbach (bispo de Essen e futuro cardeal) 
criou, ainda, quando administrador apostólico de Natal, o plano de 
motorização do clero. Desejou que cada sacerdote dispusesse de um 
veículo e dava a seguinte orientação aos presbíteros: Não afrontem a 
pobreza dos nossos irmãos com carros de luxo. O povo de Deus precisa, 
sobretudo, de seu testemunho de fé e sua caridade. Oxalá nossos irmãos 
padres sigam seu conselho e sua orientação. 


Cumpre-nos ainda lembrar que, quando era arcebispo do 
Rio de Janeiro, Dom Eugênio concedeu também bolsas de estudos 
a seminaristas de Caicó. 
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Irmão e amigo dos padres, o Cardeal Sales viveu o seu lema, 
inspirado em São Paulo: Impendam et superimpendar. O Apósto- 
lo dos Gentios (cf.2 Cor 12, 15) afirmara Ego autem libentissime 
impendam et superimpendar ipse pro animabus vostris. Si plus vos 
diligo, minus diligar? Quanto a mim, de bom grado me entregarei, e 
entregar-me-ei todo inteiro, em vosso favor. Será que, dedicando-vos 
mais amor, serei, por isto, menos amado? 


Gostaríamos de concluir com a frase de um teólogo (nosso 
colega de doutorado em Teologia): Posso discordar de muitas ideias 
e do pensamento de Dom Eugênio. Mas não posso negar que é um 
homem íntegro, honesto, corretíssimo, um homem de Deus e da Igreja. 


Na verdade, sua vida foi toda dedicada ao Povo de Deus. 
Obrigado, Dom Eugênio de Araújo, Cardeal Sales. Vossa Eminên- 
cia foi até agora o primeiro e o único potiguar Príncipe da Igreja, 
hierárquica e semanticamente! 


PRINCIPAIS DADOS BIOGRÁFICOS DE DOM EUGÊNIO 


DE ARAÚJO, CARDEAL SALES 
DATA EVENTO OBSERVAÇÃO 
08/11/1920 NASCIMENTO ACARI (RN) 
21/11/1943 ORDENAÇÃO CATEDRAL METRO- 


SACERDOTAL POLITANA DE NATAL. 
BISPO ORDENANTE 
MARCOLINO E. SOU- 


SA DANTAS 
01/06/1954 | BISPO TITULAR DE | AUXILIAR DE DOM 
THIBICA MARCOLINO DE 
SOUZA DANTAS, AR- 
CEBISPO DE NATAL 
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15/08/1954 | ORDENAÇAO EPIS- | ORDENANTE PRIN- 
COPAL CIPAL JOSÉ DE ME- 
DEIROS DELGADO. 
IGREJA PAROQUIAL 
DE SÃO PEDRO EM 
NATAL 
09/01/1962 NOMEADO AD- ARQUIDIOCESE DE 
MINISTRADOR NATAL. ARCEBISPO 
APOSTÓLICO SEDE | DOM MARCOLINO 
PLENA DE SOUZA DANTAS 
09/07/1964 NOMEADO AD- SALVADOR — BAHIA 
MINISTRADOR 
APOSTÓLICO SEDE 
PLENA 
29/10/1968 | ARCEBISPO PRIMAZ | SALVADOR — BAHIA, 
DO BRASIL SUCEDENDO AO 
CARDEAL AUGUSTO 
ÁLVARO DA SILVA 
28/04/1969 | CRIADO CARDEAL | TÍTULAR DA IGREJA 
PRESBÍTERO PELO | DE SÃO GREGÓRIO 
PAPA PAULO VI VII 
13/03/1971 NOMEADO AR- RIO DE JANEIRO 
CEBISPO DE SÃO SUCEDENDO AO 
SEBASTIÃO DO RIO | CARDEAL JAIME DE 


DE JANEIRO 


BARROS CÂMARA 
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22/07/1992 | NOMEADO ORDI- JURISDIÇÃO EM 
NÁRIO DOS FIÉIS TODO O BRASIL 
DE RITO ORIENTAL 
SEM BISPOS PRÓ- 
PRIOS 
25/07/2001 RENÚNCIA À AD- ACOLHIDA POR 
MINISTRAÇÃO DA JOÃO PAULO II 
ARQUIDIOCESE DO 
RIO DE JANEIRO 
03/10/2001 | RENÚNCIA AO OFÍ- ACOLHIDA POR 
CIO DE ORDINÁ- JOÃO PAULO II 
RIO DOS FIÉIS DE 
RITO ORIENTAL 
09/07/2012 FALECIMENTO SEPULTADO NA CA- 
TEDRAL DE SÃO SE- 
BASTIÃO DO RIO DE 
JANEIRO 


PADRE JOÃO MEDEIROS FILHO é sacerdote secular, ex-aluno de Dom 
Eugênio, no Seminário de São Pedro de Natal. Membro da ANRL, da AMOL, 
do IHGRN e do Conselho Estadual de Educação do Rio Grande do Norte. 
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HONRAS AO CARDEAL EUGÊNIO SALES 
Daladiey Pessoa Canha Lima 


Feliz a terra cujos filhos a engrandecem e a dignificam ao longo 
do tempo. Felizes a cidade, o estado e o país, que podem dispor de 
pessoas ilustres, bondosas, altruístas, transformadoras dos seus tem- 
pos, arautos das boas novas, disseminadoras do bem. Felizes as gera- 
ções que podem conhecer em vida seus líderes ou seus heróis, para 
deles receber, de forma mais explícita, os exemplos benfazejos. Felizes 
os segmentos da sociedade, no plano político, religioso, cultural ou 
outro qualquer, que podem contar com guias autênticos, inspiradores 
de confiança, artesãos da solidariedade. Felizes a cidade de Acari, o Rio 
Grande do Norte e o Brasil, por poderem aplaudir, venerar e procla- 
mar todas as honras ao Cardeal Eugenio de Araújo Sales, na passagem 
do seu nonagésimo aniversário. Os norte-rio-grandenses, católicos ou 
não, têm orgulho desse nome. Livre de pecado, esse orgulho é um lou- 
vor às virtudes, é expressão espontânea e comunitária, é respeito, con- 
sideração e apreço por alguém detentor de tanta grandeza humana. 


Eugênio de Araújo Sales nasceu em 8 de novembro de 1920, na 
fazenda Catuana, município de Acari-RN. A Igreja Católica foi fonte de 
fé cristã para a família, tanto é que, além de Dom Eugenio, um outro 
filho do casal, também tornou-se sacerdote, o Arcebispo Emérito de 
Natal Dom Heitor de Araújo Sales. Três cidades foram portos seguros 
das ações eclesiais de Dom Eugênio: Natal, Salvador e Rio de Janeiro. 
Ordenou-se padre em 1943 e, em 1954, recebeu a sagração de bispo. 
De Natal foi para Salvador, na condição de Arcebispo e Primaz do Bra- 
sil, por decisão do papa Paulo VI. Em 1969, ascendeu a Cardeal, quan- 
do foi nomeado Arcebispo do Rio de Janeiro, função que exerceu por 
mais de vinte anos, até a renúncia compulsória. No entanto, permanece 
naquela cidade, como Arcebispo Emérito, a prestar valiosos serviços ao 
catolicismo do Brasil e do mundo, no dia a dia e nos diversos cargos do 
Vaticano, nas congregações, nos conselhos e em várias comissões. 
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Amigo pessoal de João Paulo II, o Cardeal Eugênio Sales 
recebeu o papa por três vezes no Brasil. Em 1991, Natal teve o 
privilégio de ser o ponto de início da peregrinação papal pelo país. 
Aqui, João Paulo II celebrou a missa de encerramento do XII Con- 
gresso Eucarístico Nacional. À vinda do Santo Padre a Natal con- 
tou com o trabalho diligente da Cúria Metropolitana, mas deve-se 
reconhecer que o prestígio do Cardeal Eugênio de Araújo Sales 
foi decisivo para que se efetivasse esse fato histórico para o Rio 
Grande do Norte. Não há como dissertar neste espaço sobre a no- 
tável jornada social e evangélica de Dom Eugênio Sales, por onde 
passou e ao longo de uma vida tão repleta de ações de promoção 
e valorização do ser humano, tanto no âmbito dos direitos funda- 
mentais quanto na dimensão espiritual. Apenas para relembrar seu 
primevo trabalho apostolar, citamos o “Movimento de Natal”, que 
reunia várias atividades sociais, inclusive as pioneiras Escolas Ra- 
diofônicas (MEB). Essa prática da Igreja de Natal espalhou-se pelo 
Brasil. Em outras funções, foi um dos criadores das Comunidades 
Eclesiais de Base e da Campanha da Fraternidade. 


Sua missão sacerdotal dispensa rótulos, pois se alinha com 
os valores da Igreja, a qual não precisa se amparar em sistemas 
políticos ou ideologias a fim de promover a libertação do homem. 
Sua palavra foi sempre de suprema defesa da dignidade humana, 
segundo os preceitos do concílio Vaticano II e do Pontificado de 
João Paulo II, desde a primeira encíclica papal ”Redemptor Ho- 
minis”, Culto, pensador e escritor cristão de renome, colaborador e 
articulista de vários jornais, é autor de livros, entre os quais “A voz 
do Pastor” e “Viver a fé em um mundo a construir”. Agradeçamos 
a Deus pelo exemplo de vida do Cardeal Eugênio de Araújo Sales, 
um dos maiores líderes religiosos do país em todos os tempos. 


* Texto publicado em 08/11/2010, no Jornal Tribuna do Norte, du- 
rante as celebrações dos 90 anos do Cardeal Eugênio Sales. 


DALADIER PESSOA CUNHA LIMA é escritor, professor e médico. Ex- 
Reitor da UFRN, atual reitor da UNI-RN. Membro da Academia Norte-rio- 
grandense de Letras. Autor de “Retratos da Vida” e outros livros. 
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AUTA, BILAC, TRISTÃO 
NOS 128 FNOS DE PUBLICAÇÃO DO HORTO 


Vicente Sage 


I 


O Diabo cuida bem do esquecimento. 


2 


E conhecida a advertência de Louis Pauwels, jornalista e 
escritor francês, na “Carta Aberta às Pessoas Felizes, quando avisa 
que a mais perfeita artimanha do Diabo está em convencer aos 
seus discípulos que ele não existe. E, no entanto, é o anjo caído 
nas sombras. 


É pouco lembrada a história editorial que cerca, e consagra, 
o “Horto”, livro único da poetisa Auta de Souza, publicado em 
1900. Este ano de 2020 marca os 120 anos da publicação, pouco 
antes de sua morte, ela que nasceu a 12 de setembro de 1876, em 
Macaíba, e fechou os olhos para sempre a 7 de fevereiro de 1901, 
aos 24 anos, depois de viver triste e tuberculosa. 


Foi logo na primeira edição, iniciativa do irmão Henrique 
Castriciano, o prefácio do poeta Olavo Bilac que acabou sendo o 
primeiro grande salvo-conduto de sua poesia no cenário literário 
nacional. Os dois, Bilac e Castriciano, foram amigos. Henrique 
teve o cuidado de publicar na “Revista do Brasil” a carta que Bilac 
lhe fez pedindo que fundasse aqui, no Rio Grande do Norte, o 
primeiro grupo de escoteiros - e que muitos pensam, até hoje, ter 
sido uma iniciativa do professor Luís Soares por ter sido seu grande 
incentivador. Não foi. 


A luz forte de Bilac acabou ofuscando o segundo e principal 
prefácio ao “Horto”, quando da terceira edição - Typographia Batista 
de Souza, Rio, 1936. O livro volta aos olhos do mundo com o pre- 
fácio de Alceu Amoroso Lima, o grande Tristão de Athayde, e mais 
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uma vez, provavelmente, por iniciativa de Castriciano. As duas pági- 
nas originais, com a assinatura de Alceu, hoje fazem parte do acervo 
da nossa biblioteca. Foi ainda consagrador, para uma poetisa, aos 35 
anos de sua morte, ter seu único livro de volta aos leitores, agora un- 
gido por Tristão de Athayde, então um dos maiores críticos literários 
do Brasil. É indispensável registrar que, doze anos antes de Athayde, 
o “Horto mereceu um ensaio de Jackson de Figueiredo - Auta de 
Souza, edição do Centro D. Vidal, Anuário do Brasil, Rio, 1924, 
pequeno volume com 65 páginas, que abriu o que o próprio Jackson 
classificou como o início de um roteiro da poesia cristá no Brasil. 


Castriciano foi, como irmão e intelectual, o grande revisor 
do “Horto”, a ponto de convencer a irmã a abrir mão do ingênuo 
primeiro título - “Dhalias” - originais pertencentes ao acervo da 
“Escola Doméstica”, doação do também irmão, Eloy de Souza, na 
morte de Henrique, e ouvi da própria Noilde Ramalho. A dor da 
sua poesia levou Castriciano a sugerir que fosse “Horto”, como uma 
metáfora do sofrimento da moça tuberculosa, arrancada do Co- 
légio São Vicente, em Recife, das irmãs francesas, quando jorrou 
a primeira hemoptise. Doente, volta a Macaíba e depois a Natal, 
vivendo apenas até o primeiro ano do Século XX que ela viu nascer 
como como um sol de esperança para a cura da peste branca. 


IH 


Henrique Castriciano viveu sonhando com o reconhecimen- 
to da irmã, inconformado com o silêncio espesso que lhe cobria o 
túmulo e os versos, desde 1901, quando faleceu. 


Reúne forças e, em 1909, numa viagem à França, consegue 
incluir o “Horto” no plano editorial da consagrada editora Aillaud, 
Alves & Cia. A edição foi impressa em Paris, no número 96 do 
Boulevard Montparnasse. O miolo recebeu a data de 1910, mas 
a capa ficou pronta um ano depois, em 1911. Uma edição bem 
cuidada, em brochura, com o charme das ilustrações meio místicas 
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nas páginas internas de um D. O Widhopff, que também criou a 
capa em tons verdes no livro impresso sobre um fino papel cou- 
chê. Com circulação no Brasil e em Portugal, tudo para romper o 
grande silêncio, embora a poesia mística de Auta já estivesse come- 
çando a ser lida e registrada pelos primeiros críticos. 


Ainda assim, envolvida pelo requinte de uma edição pari- 
siense, o “Horto” só vai ganhar um brilho mais intenso a partir da 
terceira edição, em 1936, que circulou com o selo da Typogra- 
phia Batista de Souza, então instalada à Rua da Misericórdia, 51, 
Rio. Agora, chegava aos olhos do mundo com o prefácio de Alceu 
Amoroso Lima, Tristão de Athayde. Cuidadoso, Castriciano man- 
teve o prefácio de Olavo Bilac, como fizera na segunda edição, a 
francesa, e certamente por pudor pôs só no final sua “Nota”, como 
se fora um posfácio, seu pequeno depoimento, triste e enlutado, 
íntimo e pessoal. Não uma biografia, mas um retrato doído da 
irmã que ele publica na segunda edição, com o visível cuidado de 
deixá-lo discretamente nas últimas páginas do livro. 


Toda a dor de Henrique Castriciano ele revela no fecho da 
“Nota, esse título discreto e sem adjetivação, datada escrita em Par- 
tis, a 4 de agosto de 1900, entre os arabescos sombrios do homem 
que também viveu triste, ameaçado pela tuberculose, e esperando 
a morte: 


A tormenta se desfizera ao pé do túmulo; e do naufrágio em que 
se abismou esta singular existência, resta o Horto; livro de uma santa. 


HI 


Do alto do seu patamar glorioso, à época, o prefácio de Ola- 
vo Bilac não renega o valor da poesia de Auta de Souza, mas adota 
uma clara habilidade de compaixão: coloca o “Horto” no elenco 
dos livros pouco comuns, de uma ingênua e simples sinceridade que, 
para ele, é surpreendente. Reconhece que a alma da poetisa vibra 
em liberdade, sem a preocupação com os efeitos da forma, livre da 
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complicada teia de artifícios de uma mulher que ele vê, entre como- 
vida e meiga, nas suas sensações ardentes e tristes. 


Para Bilac - é ele quem escreve - a nota mais encantadora do 
livro é o misticismo. E cita os trechos mais longos de três poemas, 
para fechar o prefácio, assim: 


Mas... não convém privar o leitor das surpresas que encontrará 
de página em página, neste formoso volume, que vem revelar uma 
poetisa de raro merecimento”. E vaticina: “Horto será, para os que 
amam a linguagem divina do verso, um desses raros livros que se leem 
e releem com um encanto crescente. 


Alceu de Amoroso Lima abre o seu prefácio apoiado naquilo 
que considera bastante para consagrar a poesia de Auta de Souza, e 
cita o que já escreveram antes dele, Henrique Castriciano, Nestor 
Victor e Jackson de Figueiredo, mas ainda assim afirma, objetivo: 


Auta não pertence nem a uma escola nem a um momento 
literário. Filiada, por natureza à corrente das letras femininas em 
nosso país, nela se destaca, no dizer de Jackson de Figueiredo - 
como a mais alta expressão do nosso misticismo, pelo menos, do 
sentimento cristão, puramente cristão, na poesia brasileira. 


Para Tristão de Athayde, Auta nunca sonhou com a glória. 


Uma visão singular da poesia de Auta de Souza, datada de 
1911, mesmo ano de lançamento da edição francesa, está em 4 
Crítica de Ontem, de Nestor Victor - Leite Ribeiro, Rio, 1919. No 
primeiro dos três volumes de sua “Obra Crítica”, toda reunida na 
edição do Ministério da Cultura / Casa Rui Barbosa, Rio, 1968. 
Antes de Bilac e Figueiredo, talvez tenha sido a visão que mais 
profundamente tentou compreender a poesia de Auta, sempre 
olhada no seu misticismo visceral. Ocupa doze páginas, nas quais 
não deixa de reconhecer que Auta não é uma profissional do verso 
ou do fazer literário - porque antes de tudo lhe faltava a perfeição 
da técnica, que só uma forte cultura pode proporcionar, e, além disso, 
porque quanto escreveu, antes escreveu para si e para os seus amigos. É 
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por sentir de perto a poesia de Auta que Nestor Victor a nomeia a 
dolorosa poetisa do Brasil. 


2 


E interessante notar que embora selecionado depois, por 
várias antologias poéticas, não há em Bilac, Jackson, Athayde e 
Victor uma só referência ao soneto Caminho do Sertão que figura 
na grande antologia “La Poésie du Brésil”, editora Chandeigne, Pa- 
ris, 2012, edição bilíngue, com 1.511 páginas, reunindo os maio- 
res poetas brasileiros de todos os tempos. 


A edição mais completa da poesia de Auta de Souza, incluin- 
do os poemas inéditos em livro, foi reunida, estudada e lançada 
pela professora Ana Laudelina Ferreira Gomes, edição UFRN, em 
2009, com os poemas inéditos em livro e dois CDs, estes com um 
documentário, récitas e poemas musicados por Alvamar Medeiros. 


O “Horto' tem, formalmente, seis edições, com um detalhe: 
há duas registradas como a quinta: no ano 2000, publicada pela 
Sociedade de Divulgação Espírita Auta de Souza; e em 2001, na 
Coleção Nordestina, UFRN. A sexta edição é a de 2009, a orga- 
nizada e introduzida pela professora Ana Laudelina, já citada, e a 
mais recente. A sua biografia - Vida Breve de Auta de Souza - de 
Câmara Cascudo, foi lançada originalmente em 1961, Imprensa 
Oficial do Rio Grande do Norte; e a segunda, em 2008, UFRN. 
Na Internet, com a força do movimento Espírita que a considera 
um Espírito de luz, está entre as mais numerosas citações. É tema 
de dissertações de mestrado e teses de doutorado; nome de editora, 
centros espíritas, escolas e instituições sociais. E a patrona da Ca- 
deira 20, da Academia Norte- Rio-Grandense de Letras. 


Morro Branco, na florada dos ipês, novembro do ano da 
peste de 2020. 


VICENTE SEREJO é escritor, jornalista e professor aposentado da UFRN, 
membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras e de outras instituições 
culturais. Autor de “Cena Urbana“, “Cartas da Redinha“ e “Canção da Noite 
Lilás“. 
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QUANDO ESTIVE COM DOUTOR VINGT-UN 
Lwio Oliveira 


Quando estive pela primeira vez com o Doutor Vingt-un 
Rosado, no final do mês de abril de 2005, para a finalidade de 
uma entrevista e conhecimento sobre o seu mundo de livros (a 
Coleção Mossoroense), essa sua paixão cultural mais forte contava 
com quatro mil, duzentos e setenta e cinco títulos. Dessas publi- 
cações, mil quatrocentos e dezesseis estavam editadas como livros. 
Hoje, já se ultrapassa em muitos volumes esse número. Além disso, 
recentemente foi criado, para abrigar alguma memória da coleção, 
um site na internet. 


Daí já se apresentava a imagem que eu mantenho, até hoje, 
do mestre Vingt-un: a de um guerreiro infatigável por dotar o Rio 
Grande do Norte e sua querida Mossoró de um acervo que perdu- 
raria após o seu falecimento, ocorrido no fim desse ano difícil que 
foi 2005. Transformou-se em verdadeiro monumento à cultura de 
nosso povo, merecedor em vida de todas as comendas e homena- 
gens que recebeu, e, hoje, noutra dimensão, digno da lembrança 
permanente e do orgulho de sua gente. 


Falou-me, naquela ocasião, sobre como construiu essa obra 
imensa. Descreveu-me seu interesse pelas ciências, principalmente a 
Paleontologia, seus planos desfeitos na Política e suas grandes vitó- 
rias nas batalhas culturais. Impressionou-me, sobretudo, a sua rica 
memória e o conhecimento profundo sobre os problemas e a valori- 
zação da cultura como instrumento de civilização e de redenção de 
seu povo, o móvel maior e a noção mais precisa do valor de sua luta. 


Alguns tópicos daquela conversa, até então inédita na im- 
prensa do Rio Grande do Norte, passo a disponibilizar agora para 
o público leitor da presente publicação. 
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Para começo de conversa, bom ouvir do próprio Vingt-Un 
como foi o início de toda essa trajetória, que certamente terá con- 
tinuidade com seus sucessores intelectuais: 


— Em 1948, meu irmão Dix-Sept era 
candidato a prefeito de Mossoró. Era ho- 
mem de muita inteligência, mas só fez o 
Ginasial por exigência da família. Tomei 
a iniciativa de sugerir uma biblioteca 
pública como parte do plano de governo. 
Respondeu-me Dix-Sept que eu encami- 
nhasse o projeto ao responsável pela parte 
programática da campanha: — Mande 
Dix-Huit botar no programa.” Foi o que 
fiz. O nosso trabalho cultural em Mossoró 
nasceu todo nessa biblioteca. As duas pri- 
meiras bibliotecas infantis do Rio Grande 
do Norte foram criadas, então, em 1948. 
O Curso de Antropologia Cultural nasceu 
também a partir do surgimento das bi- 
bliotecas, o verdadeiro berço onde se cria- 
ram todas essas coisas. ” 


Vingt-un continuou descrevendo entusiasticamente como 
foram os primeiros exercícios de persuasão e de convencimento 
dos mossoroenses para os aspectos da cultura do povo: 


— Naqueles primeiros momentos, fiz uma 
palestra intitulada A Geologia da Região 
de Mossoró e suas Consegiiências Cultu- 
vais. Havia na sala quatorze pessoas, sendo 
que nove delas eram Rosados e um era meu 
cunhado Raimundo Cantídio, que dormia 
angelicalmente. Prossegui e outras coisas 
nasceram, como o Boletim Bibliográfico, 
que era mensal e circulou até o número 
153. Ali começou também o Museu Mu- 
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nicipal (hoje Museu Municipal Lauro da 
Escóssia) e, finalmente, a Coleção Mosso- 
roense. À biblioteca foi criada por decreto e 
o museu, conjuntamente, foram inaugura- 
dos em 30 de setembro de 1948. À cultura 
do livro em Mossoró veio com esses fatos.” 


Sobre o museu, possivelmente, causa e consequência do gos- 
to de Vingt-un pelas ciências, principalmente a Paleontologia, des- 
creveu a vinda a Mossoró de importantes cientistas, paleontólogos, 
citando Luciano Jacques de Moraes, Ivor Price, Paulo Erichson de 
Oliveira, Ivan Tinoco, Maria Eugênia Marquesine Santos e outros. 
Um fato curioso marcou os estudos de alguns desses em Mossoró: 


— Uma pedra que fora colocada dis- 
plicentemente para escorar uma porta 
chamou a atenção de Ivor Price, que a 
estudou. Parecia um cágado. Era simples- 
mente o segundo quelônio mais antigo do 
mundo até então. ” 


Sua paixão como cientista ficou evidentemente em diversos 
momentos de nossa conversa, como quando me exibiu suas cole- 
ções de revistas especializadas, enciclopédias, documentos diversos, 
importantes publicações — algumas muito antigas — sobre Genea- 
logia, anuários de Paleontologia, quase todos completos. Também 
ali, na sua biblioteca, estavam a coleção completa de O Diário de 
Mossoró e do jornal O Comércio de Mossoró, do qual faltava apenas 
um volume, “desaparecido misteriosamente”. 


Ali, o entrevistado ilustre me falou de um de seus orgulhos: 
“ Tinha vinte anos e nunca soubera que 


em Mossoró havia fósseis. Fui estudar em 
Lavras — MG, onde descobri, com alegria 
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e assombro, que muitos dos fósseis leva- 
vam o nome de “Mossoró”, como o mosso- 
roense, camuripense, upanemense, etc. De 
lá para cá a paixão não parou. Um livro 
importante para mim era a Quarta Mo- 
nografia do Serviço Geológico e Mineraló- 
gico do Brasil. Mais tarde, Rubens Santos 
estudou o primeiro peixe fóssil da região 
e atribui o nome de Coeldius Rosadoi. 
Lélia estudou a primeira planta fóssil da 
região e a batizou de Siyrax Rosadoi. Sete 
fósseis foram batizados com meu nome e 
um hemíptero atual da Bahia.” 


Naquele momento, puxou um informativo científico que 


descreveu apenas pelo número — o 111 — mostrando-me, com cui- 
dados de perfeccionista, as provas do que afirmava. Sobre o assun- 
to, continuou falando em Arqueologia, lembrando sobre o museu, 
onde há muitas peças da região do Seridó, pontas de flecha, mate- 
rial lítico. Muito do que teria sido estudado por Gabriela Martins: 


— Quando fui Diretor da ESAM, re- 
solvi fazer um museu de Paleontologia. 
Mandei procurar fósseis e hoje o depósito 
conta com mais de quarenta mil espécies. 
O Museu tem um pórtico monumental 
com peças de noventa milhões de anos, 
que é todo revestido com fósseis de mi- 
nha coleção. Há, também, um falo en- 
contrado nas escavações do aeroporto. O 
Museu tem muitas seções com arquivos 
preciosos, e, numa delas, na de História, 
está uma obra rara intitulada Gramáti- 
ca Manuscrita em Versos, escrita por Eloy 
Peixoto de Brito. Na cidade, também há 
um Museu Epistolográfico, com arquivos 
e cartas importantes. Ressalto o nome de 
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Maria Sylvia de Vasconcelos como opera- 
dora desse espaço. Doei-lhe mais de mil 
cartas. Também ao Museu de Geologia da 
ESAM doei cento e oito cartas. Trocava 
cartas com Oswaldo Lamartine (meu co- 
lega de estudos no Curso de Lavras-MG;), 
Raimundo Nonato da Silva, Manoel Ro- 
drigues de Melo, e outros. No museu tem 
cartas de diversos cientistas e cinco cartas 
com mais de cem anos.” 


A partir daí, começa a falar em publicações da Coleção Mosso- 
roense, salientando a importância dos livros de Guimarães Duque, 
além de relembrar uma lista que teria feito para Valério Mesquita, 
quando ressaltava algumas poucas das mais preciosas publicações 
da coleção. Disse: 


Na verdade, não foi uma lista total- 
mente correta, porque se eu pudesse, teria 
colocado mais de cem no rol dos impor- 
tantes textos da Coleção. As Sesmarias do 
Rio Grande do Norte, por exemplo, ou 
As Falas dos Presidentes de Província do 
Rio Grande do Norte, de 1835 a 1838; 
todas obras importantíssimas. Todo o 
acervo, enfim, um dia será da Fundação. 
Aqui, não tenho preconceitos de assuntos, 
meus temas prioritários são simplesmente 
Mossoró, Rio Grande do Norte, Brasil e 
Mundo. A Coleção também possui uma 
das mais importantes bibliografias brasi- 
leiras sobre as secas. Chamou, inclusive, 
a atenção de Aziz Nacib Ab Saber, um 


importante Geomorfologista.” 


Ressaltou, nesse item, ainda, informação importante: “Nin- 
guém tem a Coleção Mossoroense completa. ” 
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Impressionado com a capacidade intelectual e com o entu- 
siasmo pelo saber e pela cultura, vendo ali um humanista dos mais 
sensíveis, perguntei a Dr. Vingt-un sobre os nomes da família que 
tinham se destacado nesse campo, ao que me respondeu com sim- 
plicidade e humildade: “O Rosado de maior cultura era Tércio, e hoje é 
Ernani. Temos bons nomes na família, também, como é o caso de Cid.” 


Sobre os primeiros passos no mundo das letras, descreveu: 


— No Colégio Santa Luzia, o Diretor era 
o Cônego Jorge O'Grady de Paiva, ho- 
mem de cultura, um cientista verdadeiro. 
Trouxe um dia Luís da Câmara Cascudo 
para cá. Câmara Cascudo fez palestras 
no Diocesano, interessado na História de 
Mossoró. Aos 20 anos, então, publiquei 
uma “História de Mossoró, editado pela 
Pongetti, Rio de Janeiro, em 1940. Este 
foi o meu despertar. Mas, não há nova 
edição. Só existem dois exemplares, um 
em Mossoró, outro em Natal, com Enélio 
Petrovich. Consegui, depois que fossem 
publicadas duas Histórias de Mossoró, 
uma de Câmara Cascudo (Notas e Do- 
cumentos para a História de Mossoró, 
la edição em 1955, já em 4a edição, 
de 2001), outra de Francisco Fausto de 
Souza (História de Mossoró, la edição de 
1979, e com a 3a edição em 2001). Este 
foi o primeiro historiador de Mossoró, um 
autodidata nascido nesse Bairro de Pin- 
tos, com vocação de pesquisador, genea- 
logista, historiador. Um homem notável 
que criou uma biblioteca pública em 
Mossoró. Sei lá como!”, 
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Fazendo uma ligeira pausa no decorrer da entrevista, Dr. 
Vingt-un fez questão de realçar uma curiosidade, destacando um 
fato histórico e, até certo ponto pitoresco, que merece registro e, 
talvez, futuros estudos: 


— Olhe! Destes livros que reuni, um ca- 

pítulo interessante é o do Padre Longino 
(Francisco Longino Guilherme de Melo), 
o primeiro padre, mas também o primeiro 
cangaceiro de Mossoró. Cascudo escreveu 
dois artigos sobre isto e pediram para ele 
parar. Ele parou. Mozart Soriano Aderal- 
do, sobrinho-neto do padre escreveu uns 
trabalhos em Fortaleza e também lhe pe- 
diram para não continuar.” 


O entrevistado deu relevo, também, valorizando os que, 


como ele, lutaram pela cultura de Mossoró, ao fato de que: 


— Ney Pontes Duarte — nome atual da 
Biblioteca — era um simples sargento da 
reserva da Aerondutica que comprou e 
doou, com o seu dinheirinho, cerca de 
quatro mil volumes para o acervo. Outro 
nome que deu um grande impulso à Bi- 
blioteca e ao Museu foi José Maria Gon- 
calves Guerra, um relojoeiro, figura curio- 
sa de Mossoró, que desenvolveu, também, 
uma seção de fotografias.” 


Naquele momento, destacou a importância da nova Biblio- 
teca, junto à União Caixeiral. 


No final de nosso encontro, falou, ainda, rapidamente de 
suas decepções na vida política, de sua derrotada candidatura a 
Prefeito de Mossoró, do fato de ter sido o vereador, até então, mais 
votado da cidade. Mencionou, ademais, o Memorial dos Mosso- 
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roenses, que já listava oitenta e sete nomes de pessoas que contri- 
buíram com o crescimento de Mossoró. 


O que, no entanto, mais me marcou — em toda a nossa con- 
versa — foi a confirmação de que a guerra que travou contras as 
dificuldades para dotar sua gente do patrimônio material, e, prin- 
cipalmente, dos valores imateriais da cultura, foi incomensurável 
e somente será dimensionada com exatidão em um futuro que — 
devemos esperar — seja bem próximo. Para isso, cabe muito bem e 
essencialmente a sua frase forte: 


“ Cultura é negócio de doido nesse Estado!”. 


Texto escrito em 11 de janeiro de 2006. 


LÍVIO OLIVEIRA é poeta, escritor e Procurador Federal. Membro da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras, do IHGRN e da UBE/RN. Autor 
de “O Colecionador de Horas”, “O Teorema da Feira” e vários outros livros. 
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Poemas 
de 


João da Rua 


& 
Amigos 


Julho/ Agosto BO 


João da Rua, (pseudônimo de João Batista de Morais Neto), foi presença 


marcante na militância afro no Estado na década de 1980. 
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PRESENÇA DO NEGRO NA 
LITERATURA POTIGUAR (PARTE 2) 


Figo Gengaga 


Enquanto Fabião das Queimadas tinha como principal ca- 
racterística a poesia oral, cantando fatos do sertanejo, Auta de Sou- 
za, em seu único livro, voltou-se para questões espirituais, muito 
próxima da segunda geração romântica. Para alguns críticos, a poe- 
sia dela era profundamente mística. A publicação do “Horto” deu- 
lhe grande destaque no Estado e até mesmo no Brasil. É importante 
observar que, embora fosse de origem afro, por parte dos avós, 
Auta não foi uma militante, ao contrário, sempre cantava, como 
símbolos de pureza, crianças loiras e de olhos azuis... Todavia, 
tal comportamento é compreensível já que a época que viveu era 
outra e o próprio contexto também diferente. 


Depois da morte de Auta (1901), de Fabião das Queimadas 
(1928) de Henrique Castriciano (1947) e de Eloy de Souza (1959) 
ao longo de várias décadas, praticamente não existiram afrodescen- 
dentes na literatura potiguar, pelo menos com registros em livros. 


Porém, antes dos poetas citados, uma “voz branca” milita- 
va sobre a condição do negro: era Segundo Wanderley, talvez o 
primeiro grande poeta do Rio Grande do Norte. No movimento 
abolicionista, esse ilustre potiguar brilhou intensamente, com vá- 
rios poemas engajados. 


Manoel Segundo Wanderley nasceu em Natal a 6 de abril 
de 1860. Filho de Luiz Carlos Lins Wanderley (também poeta e 
primeiro ficcionista potiguar) e D. Francisca Carolina Lins Wan- 
derley. Estudou em Natal e no Recife e, em 1880, partiu para Sal- 
vador, onde se formou em Medicina (1886). Neste mesmo ano, ele 
se casou com Raimunda Amália da Motta Bittencourt. Sob influxo 
da poesia de Castro Alves, abraçou o condoreirismo, a terceira ge- 
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ração do romantismo brasileiro. Segundo Wanderley foi conside- 
rado o maior poeta do Rio Grande do Norte de sua época. Quan- 
do residiu em Salvador, predominou em sua mente a preocupação 
pelo destino do negro. Combateu obstinadamente a escravidão. 
Em um dos seus poemas chega a dizer: 


“Uma ideia — Abolição. 
Seu verbo — é mais que espada 
Seu braço forte é a enxada 


Do túmulo da escravidão.” 


Apesar do seu inegável talento, Segundo Wanderley foi du- 
ramente criticado, sobretudo por causa da forte influência que 
recebeu de Castro Alves. Parece-nos ter sido ele o único poeta na- 
talense com participação ativa no movimento abolicionista. Se- 
gundo Wanderley morreu em Natal, no dia 14 de janeiro de 1909. 
Câmara Cascudo, no seu livro “História da Cidade do Natal”, diz 
que a abolição não revelou nenhum poeta, na capital. Apenas um 
natalense fazia sucesso: era, na Bahia, estudante de Medicina, Se- 
gundo Wanderley. 


Enquanto na capital do Rio Grande do Norte havia uma 
aparente indiferença, em Mossoró, por volta de 1882, o comer- 
ciante Joaquim Bezerra da Costa Mendes começou a propagar a 
ideia da libertação dos escravos, com muito entusiasmo. No dia 6 
de janeiro de 1883, foi criada a Sociedade Libertadora Mossoroen- 
se, sendo ele o primeiro presidente. Vale ressaltar que os escravos 
vinham do Maranhão, para trabalhar nas salinas de Macau e Areia 
Branca, principalmente. 


Em pouco tempo a Libertadora conseguiu redimir muitos 
escravos, de modo que, em 10 de junho de 1883, foi proclamada a 
libertação de, praticamente, metade dos escravos do município. E 
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em 30 de setembro do mesmo ano declarava-se, naquela cidade, a 
abolição total da escravatura. 


Como território livre, Mossoró passou a ser procurada por 
escravos que conseguiam fugir. Sabiam eles que ali chegando, en- 
contrariam abrigo. O Clube dos Spartacus sempre conseguia evi- 
tar que os fugitivos voltassem para os seus donos. Alguns eram 
comprados e liberados, outros eram mandados para Fortaleza, e 
nunca mais apareciam. Tudo isso aconteceu cinco anos antes que a 
Princesa Isabel assinasse a Lei Áurea. 


O baiano Castro Alves, cognominado Poeta dos Escravos, 
teve grande influência no movimento abolicionista de Mossoró. 
Mesmo depois de sua morte, ele continuou ligado à causa através 
dos seus versos, e por isto se tornou um dos poetas mais popula- 
res. Não menos importante, a atuação de Paulo de Albuquerque 
cognominado o “poeta da abolição mossoroense” e a do tribuno e 
poeta Almino Afonso, este, elemento de proa da campanha. 


Segundo o historiador Geraldo Maia do Nascimento (Mos- 
soró na Trilha da Historia: Anotações), estudantes universitários, 
da época, que normalmente se formavam na Bahia ou no Rio de 
Janeiro foram os grandes responsáveis em difundir a poesia de Cas- 
tro Alves no movimento mossoroense; alguns escreveram sobre o 
tema, mas não em obras publicadas, infelizmente. 


Passados alguns anos sem registros em livro sobre negros na 
prosa e poesia, no Rio Grande do Norte, em 20 de janeiro de 
1929, um jovem escritor, Afonso Bezerra, nas páginas do jornal 
“Diário de Natal”, dedica uma crônica a Fabião das Queimadas. 
Um ano antes, Afonso Bezerra havia escrito belo artigo com o títu- 
lo de “Escravos”, defendendo a igualdade entre negros e brancos, 
inclusive exaltando as qualidades e virtudes dos afrodescendentes. 
Ainda em 1929, Câmara Cascudo publica o seu poema “Banzo”, 
na Revista de Antropofagia. 
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Em 1922 publicou-se o livro “Poetas do Rio Grande do 
Norte”, antologia organizada por Ezequiel Wanderley, com 108 
poetas, incluindo Antonio Glicério (1881-1921). Natural de Cea- 
rá-Mirim, o poeta era filho de uma escrava, conforme revelou o 
escritor Nilo Pereira, em uma crônica, transcrita, em parte, no dis- 
curso de posse do escritor Iaperi Araújo, na Revista da ANRL. 
Glicério era um homem simples, com apenas instrução primária, 
trabalhou praticamente toda a sua vida numa tipografia; de origem 
humilde e sem recursos financeiros, deixou inédito seu livro “Can- 
tinelas”. Quando da fundação da Academia Norte-rio-grandense 
de Letras, foi escolhido como patrono da cadeira 23. 


O negro e a escravidão não são assunto de nenhum dos poe- 
mas constantes na primeira antologia poética do Estado. 


Na década de 1930, Uriel Lourival, filho do poeta Louri- 
val Açucena, compôs a canção “Céu Moreno”, considerada por 
alguns como sendo um dos primeiros manifestos na música, em 


defesa do Negro. 


A seguir, trecho da letra de “Céu Moreno” 


Deus, fizeste só então 

Nevados serafins 

De olhares tão azuis 

Deus, perdão meu Deus, mas esqueceste. 
Não fizeste um anjinho 

Moreninho de áurea luz 


(ta) 


Se São Pedro se enganasse 

E um dia eu lá entrasse 

Sem mesmo Deus saber 

Eu poria em frente aos anjos 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras ce 39 


Um turbilhão de arcanjos 
Morenos a resplandecer 


Mas um dia hei de tentar 

E um anjo hei de levar 

Aos pés de Deus... e enfim 
Hei de suplicar a Madalena 
Que também fique morena 
Que é formoso um céu assim 


Segundo pesquisa, por nós realizadas, quem primeiro de- 
dicou um poema, totalmente, a temática afrodescendente, em solo 
potiguar, foi o poeta Cosme Lemos (1904-1981). Tal poema, inti- 
tulado “Ao meu Irmão Negro Americano”, constaria da antologia 
“Panorama da Poesia Norte-rio-grandense”, de Rômulo Wander- 


ley (1965). 
Abaixo um trecho: 


Ao meu irmão negro americano 
Quando em sua pátria se reacende o ódio racista) 


Peewee Cole era um moço jovial e forte, 
Do Harlem, em Nova York, descendia 
De nobre estirpe da África, que fazia 

(Há quatrocentos anos 

De escravidão e de ódios desumanos) 

À riqueza e o poder da América do Norte. 


Desde criança, no Harlem, Peewee Cole cantava 
À canção dos irmãos, como quem se embalava: 
“Eu também sou América! 

Eu também sou América!” 
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Vem a guerra fatal. Como bom patriota, 

Cole vai se alistar na aérea frota. 

E cheio de fervor e de ufania 

Pela Democracia 

Solicita e consegue a suprema façanha, 

De partir para o “front”, combater a Alemanha. 


(ca) 


Lutou até morrer contra o racismo. 

Mas desde aquela noite 

De tão infamante açoite, 

Nunca mais ele olhou o estrelado pendão 


E morreu sem cantar sua antiga canção: 


“Eu também sou América! 
Eu também sou América!” 


Oh! Vem meu irmão negro americano, 
Deixa as plagas do ódio à tua raça 

E vem beber conosco a grande taça 
Da solidariedade e do amor humano! 


Vem, que aqui nada te será hostil! 

Vem, para que teu filho nasça no Brasil! 
E este filho 

Cantará sem receio o estribilho: 

- também sou Brasil! 

- também sou Brasil! 
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Na década de 1980, destaca-se o poeta e escritor João Batista de 
Morais Neto, usando o pseudônimo João da Rua, e declaradamente 
afrodescendente, buscava em sua literatura, de característica marginal, 
protestar contra o preconceito racial dentre outros temas sociais. 


Já nos anos de 1990 a antologia “Geração Alternativa — An- 
tilogia Poética Potiguar” organizada por J. Medeiros, inclui o poe- 
ta negro, Edgar Borges (1961-1999), conhecido pelo pseudônimo 
Blecaute, ou Black- out, que publicou apenas um livro, “Duas Ca- 
beças”, em 1981 e deixou alguns poemas dispersos em periódicos. 
Todavia não encontramos, pelo menos de forma explícita nenhuma 
militância nos versos de Edgar Borges, que, evidentemente sofreu 
todo tipo de mazela em vida, sobretudo pela sua cor, e seu estilo de 
vida alternativo. Talvez, os versos, e ascendência afro assumida, de 
João da Rua são os que mais irão refletir, pelo menos de forma explí- 
cita essa militância, durante toda a década aqui no Estado.. 


Nos anos seguintes poucos poetas e ficcionistas iriam surgir 
em nossa literatura, produzindo um material mais consistente so- 
bre a temática. O movimento afro na literatura do Estado, só vol- 
taria a ganhar força na virada do século com o advento da internet 
e maior engajamento dos jovens na política e consequentemente 
nas causas sociais. 


THIAGO GONZAGA é escritor e pesquisador. Mestre em Literatura Comparada 
(UFRN), especialista em literatura e cultura do Rio Grande do Norte (UFRN). 
Autor dos livros “Os Grãos- Ensaios sobre Literatura Potiguar Contemporânea” e 
“Impressões Digitais” (3 vols.), dentre outros. 
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ANTONIO DE SOUZA, ENFIM, 
ROMPE O GELO DO TEMPO 


Neliow Pilivoliy 


A literatura potiguar padece de um mal crônico: à medida que 
os anos passam sobre seus autores, obscurecem suas obras, encobrin- 
do-as e exaurindo-as no espaço de algumas décadas. São muitos os 
exemplos desse trabalho corrosivo do tempo sobre os livros, afinal, 
são feitos de papel. Por isso, precisam de novas edições, bem-cuida- 
das e, de preferência, enriquecidas com pelo menos uma parte da 
fortuna crítica da obra, um novo prefácio convidando o leitor a re- 
fletir sobre o contexto da trama, da linguagem do autor etc. Enfim, 
um conjunto de textos correlatos que despertem a atenção do leitor 
apelando à sua inteligência e sensibilidade. Com a vantagem de que 
edições dessa espécie — as chamadas edições críticas — costumam ser 
mais apetecíveis aos leitores, dada a variedade de informações que 
colocam à sua disposição, contextualizando autor e obra. 


Isso, no entanto — insistimos — passa ao largo do que vem 
acontecendo no campo das nossas letras. Tomemos o exemplo de 
um escritor como Antônio de Souza, o insigne Policarpo Feitosa 
(seu outro), embora autor de vasta obra ficcional, pouco repercute 
sobre os caminhos atuais da nossa literatura porque, com exceção 
de Gizinha, sua obra está esgotada há décadas. Então como pode- 
ria ele dialogar com os leitores da atualidade? E um autor que não 
é lido, só existe virtualmente, ou seja, nos anais das cronologias, 
das antologias e dos manuais literários. Se tanto. Por isso há que 
se festejar quando um livro emerge do limbo do esquecimento e 
ganha uma nova chance junto ao leitor de agora; quando um livro 
que conhecíamos num padrão editorial antigo aparece sob cores e 
leiaute correspondentes aos da atualidade. Ou ainda quando um 
autor de hoje faz ressurgir das cinzas a fênix de outros tempos, ao 
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traçar um perfil circunstanciado de um autor, de uma autora de 
ontem. É o que acontece com o escritor Antônio de Souza, que o 
historiador Manoel Onofre Jr. nos apresenta não de relance, não 
em três por quatro, mas de corpo inteiro. Na verdade, em dobro. 


De fato, Manoel Onofre Jr. já havia se ocupado de Antonio 
de Souza e seu duplo — Polycarpo Feitosa — num livro que intitu- 
lou “Polycarpo Feitosa: o excêntrico Dr. Souza” (Natal: 8 Editora, 
2016), da Coleção Presença, série de perfis biográficos reunindo 
nomes da cultura potiguar. 


Sabemos agora que o opúsculo lançado em 2016 seria am- 
pliado, quatro anos depois, incorporando novas fontes críticas e 
historiográficas, aprofundando questões que foram abreviadas na 
primeira e, ao mesmo tempo, introduzindo novas seções, como a 
Miniantologia, onde o leitor de hoje pode ler capítulos inteiros de 
romances e contos de Antonio de Souza., aliás Polycarpo Feitosa. 


Mas as qualidades dessa obra ultrapassam de longe essa van- 
tagem acessória de ler o autor de Gizinha em algumas de suas pá- 
ginas mais instigantes. A começar pela laboriosa pesquisa biblio- 
gráfica, reveladora de fatos que corroboram a merecida fama que 
o autor ganhou, ainda em vida, de excêntrico. Mas como não ser 
excêntrico numa sociedade patriarcal, mal saída da escravidão para 
mergulhar toda a população negra numa encruzilhada sem alter- 
nativas, enquanto a minoria branca (ou quase branca/quase negra 
— ver “Haiti”, de Caetano Veloso) se locupletava, mas sem nunca 
descuidar das suas gerações futuras? É verdade que a origem da 
excentricidade do Dr. Souza não foi exatamente essa que explode 
numa canção baiana, mas hoje, isso faz todo o sentido. 


Essa segunda parte da longa e frutífera vida de Antonio de 
Souza começa com sua renúncia à vida pública, na soleira dos 60 
anos, enquanto corporifica, molda e burila a figura de Polycarpo 
Feitosa que assinará seus livros. A originalidade do gesto radical 
de Antonio de Souza, rompendo, na terceira idade, com uma vida 
consagrada ao serviço público (foi governador de Estado em dois 
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mandatos, entre outros cargos que exerceu), é, ainda hoje, exem- 
plo sem seguidores. Varão de Plutarco em pleno sertão, Antonio 
de Souza é um raríssimo fenômeno político de alguém que abraça 
um tópico da ética kantiana resumida naquele célebre conceito de 
“imperativo categórico”, ética inegociável, inatacável, sem a qual 
qualquer vida pública se contradiz de pronto. Os exemplos que 
Onofre Jr. reúne desse ethos na vida pública de Antonio de Souza 
mostram que ele não tergiversou diante de qualquer desafio que se 
interpôs no seu caminho. Pelo contrário, respondeu a todos com 
igual altivez. Mas sua época não estava preparada para entender 
seus propósitos. Daí a alcunha de excêntrico que colou à sua per- 
sona política. O próprio Cascudo não resistiu à blague, em outro 
contexto, e pespegou-lhe esse dilema hamletiano: seria “casto ou 
cauto”, referindo-se a sua solteirice irredutível. 


Se foi excêntrico na política — “Cousa suja essa história de 
política”, como disse em entrevista ao “Diário de Pernambuco” 
(01.08.1946), quando deixou a política — seu heterônimo ou sua 
persona literária não pode ser acusada de qualquer singularidade 
que não seja aceitável no amplo campo das letras. É verdade que 
se manteve à parte das escolas e modismos literários de sua época. 
Daí o biógrafo aventar que o Dr. Souza teria perdido o trem da 
História. Façamos, porém, uma ressalva: sim, o Dr. Souza perdeu 
o trem do Regionalismo Nordestino cujos autores gozam, até hoje, 
a bem-merecida fama de inovadores da prosa brasileira. Mas se há 
de convir, não obstante, que Antonio de Souza, ao retalhar com 
sua prosa cortante o tecido da sociedade rural nordestina que co- 
nheceu bem de perto, deu um golpe certeiro nas estruturas que a 
empanavam, desnudando-as. E foi assim que conseguiu galgar a 
plataforma do trem do Romance Nordestino. 


Convém lembrar que a literatura tem sempre um lugar reser- 
vado àqueles autores que, por diferentes razões, preferem trabalhar 
na solidão da sua biblioteca a frequentar salões e saraus literários, 
onde preferem desembainhar suas espadas e defender seu decálo- 
go da nova modernidade. Assim, mesmo idiossincrático, mesmo 
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furtando-se a travar polemicas sobre o sentido social do romance, 
o Dr. Souza, a partir da publicação de seu Flor do Sertão (Natal: 
Tipografia de A República, 1928), assinado pelo seu nom de plume 
de Polycarpo Feitosa, que criou para persona literária, trafega mui- 
to à vontade no campo literário. 


A muitos leitores os nomes de Antonio de Souza e Polycarpo 
Feitosa constituem duas realidades autônomas independentes; há, 
ainda, aqueles que desconhecem a ambos. É para retirar as pessoas 
dos equívocos (pequenos e grandes) que envolvem escritores e suas 
criações que existem biógrafos como Manoel Onofre Jr., com larga 
passagem pela ficção, pela crônica e outros gêneros literários. 


Diante disso, não há como negar que nossa literatura sai 
mais robusta após esse duplo e solitário (e generoso) esforço em- 
preendido por Manoel Onofre Jr., mas que deságua no vasto mar 
da criação literária a perder de vista. 


NELSON PATRIOTA é poeta, escritor, crítico literário e jornalista, autor de 
“Tribulações de um Homem Chamado Silêncio” e vários outros livros. Membro 
da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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CULTURA ANTIGA (UMA SÍNTESE) - | - 
SUMÉRIA 


Jarandyiy Navarro 


Considerando a distância do tempo, quando o ambiente 
mesopotâmico espelhava o final da rudeza da barbárie, a Suméria 
foi responsável, em diversos pontos, pelos primeiros passos em di- 
reção ao progresso da humanidade. 


A cultura nascente abria a sua aurora de luz, porém, de um cla- 
rão ainda incipiente, todavia, irradiador e florescente, qual pássaro que 
libra as asas, em busca de um horizonte favorável ao seu bem-estar. 


Esse fervor voluntarioso resultaria em conquistas da literatura, 
da arquitetura, do comércio, as primeiras leis, inicialmente, prota- 
gonizando alcances mais elevados, em bens materiais e espirituais. 


André Aymard e Jeannine Auboyer (1), narradores memo- 
rialistas de épocas longínquas, acentuam matizes identificadores de 
uma civilização mesopotâmica, “suficientemente original e coeren- 
te para que a consideremos no seu conjunto, opondo-o às civili- 
zações contemporâneas e vizinhos. Nasceu na baixa mesopotâmia, 
na região chamada Sumer. Pelo menos no que concerne à religião 
e à escrita, a influência sumeriana marcou-a profundamente, por 
milênios, muito tempo depois que os sumerianos, propriamente 
ditos, foram submersos por outros elementos étnicos”. 


E complementam: “...Os títulos oficiais ostentados pelos so- 
beranos revelam algo da concepção de Estado. Hesita ela, ao que 
parece, entre a cidade mais ou menos dilatada e o país. Ao lado 
de nome da cidade, Ur, Uruk, Lagash e muitas outras, surge bem 
cedo o título “rei do país”: trata-se de Sumer, que não é uma cida- 
de... Assim sendo, mesmo consideravelmente ampliado, o Estado 
conservou a lembrança e a marca da célula inicial de onde saiu”. 
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Pesquisas arqueológicas descobriram uma herança, de cul- 
tural riqueza, há muito sepultada em sarcófagos de reis, rainhas, 
sacerdotes, que hoje se eternizam, em museus, à admiração de es- 
tudiosos e curiosos da Arte. 


Com o passar dos séculos, o memorial sumeriano foi se en- 
riquecendo com a aparição de leis, as primeiras da humana civi- 
lização, anteriores ao famoso Código de Hamurabi. Surgiram os 
anais; práticas religiosas; poesia; inspiração de lendas... 


A escrita cuneiforme, a importante realização, na órbita 
cultural, cuja decifração se deve aos pesquisadores Rawlinson e 
George Grotefend. Outro estudioso da área, Hinks, assinala admi- 
tido ter a escrita provindo de uma povo de idioma não-escrito; e 
Oppert, deu a esse povo, o nome de “Sumerianos”. Adiante, Henri 
Rawlinson localizou, nas ruínas da Babilônia, tabuinhas com vo- 
cabulário de língua sumeriana. 


À escrita foi uma importante realização. A maravilhosa arte 
se exibia bem adiantada e apta a exprimir pensamentos, em varia- 
dos campos do entendimento humano. 


No seu livro sobre a “História do Alfabeto”, John Man, res- 
salta a importância da sociedade, da então Suméria, em relação ao 
jubiloso nascimento da Escrita. Adiante dessa asserção, aduz: “A es- 
crita sumeriana era tão complexa quanto a língua inglesa: o mesmo 
sinal podia ser utilizado com ideograma, sílaba ou determinativo”. 


Proferiu Assurbanípal, rei assírio: 


“Entendi a sabedoria de Nabu, a compreensão de todas as 
artes da Escrita. Aprendi a arte do sábio Adapa, os ocultos segre- 
dos; os movimentos celestes, eu li sobre eles, às reuniões dos cléri- 
gos estive presente, observei os presságios; interpretei o céu com os 
sacerdotes, recitei as complicadas multiplicações e divisões que não 
são imediatamente claras. Minha alegria em repetir os belos escri- 
tos da Suméria... Ao mesmo tempo, aprendi a mandar e a seguir 
meu caminho de rei”. 
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À escrita cuneiforme, usada pelos acádios, passando aos ela- 
mitas, aos babilônios, aos assírios, persas e hititas. Mais tarde, os 
fenícios serviram-se dela para compor seu primeiro alfabeto. Foi 
ela usada pelos uratuanos, povoadores da atual Armênia; foi assi- 
milada e transformada pelos persas, que conquistaram a Mesopo- 
tâmia, por volta de 530, ante da nossa Era. 


Em “Berço da Civilização”, escreveu Will Durant: “Onde 
começou a Civilização”? 


Da obra, “A Palavra Escrita”, do autor, Wilson Martins, 
consta: “a glória da decifração cabe ao professor George Friedrich, 
que apresentou à Academia de Ciências de Gottingar: para ele os 
caracteres cuneiformes eram uma forma de escrita e não um orna- 
mento, próprio para ser guardado em material sólido”. Acrescen- 
tava que as cunhas apontavam em diversas direções, mas sempre 
as suas pontas se dirigiam para baixo ou para a direita. Os ângulos 
formados pelo encontro de duas cunhas, abriam-se, sempre, para 
a direita. Verificou que nenhuma inscrição é feita verticalmente, e 
sempre escrita no horizontal. 


Em data de dois mil e setecentos, a.C., a Suméria já era dota- 
da de Bibliotecas. Eram elas, “minerais”, compostas de tabletes de 
argila, e as “vegetais”, de rolos de papiro e de pergaminho. 


Constatou-se que nas ruínas da cidade de Tello, o pesquisa- 
dor, Sarsac, foi o descobridor de rica coleção de tabuinhas, todas 
elas, sistematicamente ordenadas. 


Pelo calendário de dois mil a. C., descobertas apontavam 
relíquias condizentes com a origem religiosa, da literatura, nos 
cantos e lamentações sacerdotais. Os poemas madrigais foram pos- 
teriores às orações, na cronologia literária sumeriana. 


À sua arquitetura foi inspirada na criação do formato dos 
templos, a abóbada, a coluna e o arco. 


Encontrada, em escavações de Nippur, uma arcaria de dre- 
nagem de cinco mil anos de idade, recordando que nas tumbas 
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reais, da cidade de Ur, existentes estavam, arcos datados de três mil 
e quinhentos anos. 


Em tom de gracejo, afirmou certo autor, que “a História subita- 
mente se contrai, quando aproximamos zigurates da Suméria, de cin- 
co mil anos de idade, e os modernos zigurates de Nova York, de hoje”. 


O templo de Nannar, da cidade de Ur, ditou moda a uma 
vasta região, dos ladrilhos azuis vidrados. O seu interior era re- 
vestido por mármore, alabastro, ágata e ouro. Tal edificação, das 
importantes, de cunho artístico. Sua torre elevava-se à altura de 
sete andares. 


Tais construções se exibiam, por vezes, decorados com es- 
tatuárias de animais, heróis ou deuses, geralmente destituídas de 
artística elegância. A sua conservação era mais figurativa nos cha- 
mados baixos-relevos, consoante narrativa autorizada. 


A sociedade de Lagash, ergueu a “Estela dos Abutres”, ao 
tempo do reinado de Eanatum, enquanto a de Naramsin, a “Estela 
da Vitória”. Tais monumentos artísticos, no cenário da arquitetura, 
espelhavam uma arte vitalizante, característica da cultura nascente. 


Em vetustos túmulos foram localizados vasos de ouro. Um 
deles, de prata, atualmente expostos no Louvre parisiense, dentre 
eles, do rei Entemenu, revelando delicada gravação. Apreciável a 
bainha de uma adaga de ouro, exumada nas ruínas da cidade de 
Ur. Expostos, nos dias presentes, no Museu do Iraque, em Bagdad. 


À escrita sumeriana data de seis mil anos. Berósio, perito 
em escavação, anteviu a Suméria sob um véu lendário: introdutora 
da agricultura, da metalúrgica e da escrita, “todas as coisas que 
melhoraram a vida”. Dizia ainda, esse pesquisador babilônico, ter 
os sumerianos, alcançado alta civilização, na sociedade de Ur, nos 
recuados anos de quatro mil e quinhentos anos a.C. Suas mulheres 
já usavam braceletes, colares, pulseiras, anéis, brincos... 


O rei, Urukagina, portou-se, em tempos de grosseiro poli- 
teísmo, e maldade, portou-se um iluminado, reformador social, 
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amigo da pobreza desprotegida. Jactava-se ter “concedido liberda- 
de plena ao povo”. Foi amante da Caridade. 


No momento da invasão de uma importante cidade sume- 
riana, profanados os templos, a povoação saqueada, mutiladas as 
estátuas sagradas. 


O poeta Dingiradamu, queixava-se de rapto da deusa da ci- 
dade, expressada na lamentação: 


“Minha alma soluça pela cidade, pelos tesouros. 
Pela minha Girsu (Lagash) ái, minha alma soluça! 
Na sagrada Girsu as crianças estão na angústia. 

O santuário foi conspurcado pelo invasor; 

À augusta rainha, tirada do seu templo. 


O senhor de minha cidade, quando retornará”? 


Sob o poder de Gudéia, o estatuário foi erguido no seu ápi- 
ce. Houve, também, dedicação à religiosidade, à arte literária, es- 
tudos e obras. 


Para os sumerianos, o sol era “a luz dos deuses”. 


À imagem da divindade, Enlil, templos foram edificados. 
Ningirsu, o deus da irrigação, “o senhor dos dilúvios”. Para a flora, 
em geral, foi escolhido o deus Tammuz, como seu protetor. 


A maioria dessas divindades, habitavam o recesso dos tem- 
plos, onde recebiam oferendas de alimentos e até... mulheres! 


Vaticinava determinada lenda, que Adapa, sábio da Érida, 
recebera a iniciação através de Ea, deusa da Sabedoria. Todavia, 
um segredo fora-lhe ocultado: a ciência da existência da imortali- 
dade! (tal versão é traduzida de modo diverso, por outros autores). 
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Algumas exumações expõem joias, cosméticos, e alguns 
utensílios femininos. No túmulo da rainha Shubad, o pesquisador, 
Woolley, localizou um estojo de malaquita azul-verde, alfinetes de 
ouro com cabeça de lápis-lazúli, constatação inspiradora do dizer, 
a seguir: 


“Nada de novo debaixo do sol; e as diferenças entre a pri- 
meira mulher e a última podem passar pelo fundo de uma agulha”, 
sentenciou certo autor... 


Autorizados escritores propalaram em suas divagações, de- 
terminados esplendores desses povoados, adiantados para a sua 
época, de elevado progresso para esses recuados dias. São tesouros 
de inteligência, obtidos pelo trabalho edificante, tenacidade e fér- 
rea vontade de fazer. 


“O Egito pode, sem demérito, ceder a primazia da Civili- 
zação à Suméria”. Conclusão implícita, por muitos homologada, 
em observação e estudos procedidos, ao longo dos tempos, tudo 
fazendo crer, ser uma asserção verdadeira. 


Em ampla visualização, expõe Will Durant, erudito narrador 
da memória dos povos e autor de obras opulentas e credenciadas 
(2): “A civilização sumeriana com a acentuação do contraste o rude 
da cerâmica e a perfeição da joalheria; era uma síntese de ásperos 
começos e ocasionais mestrias. E, ao que sabemos, contribuiu para 
o mundo com os primeiros Estados e impérios, a primeira irriga- 
ção, o primeiro uso do ouro como padrão de valor, os primeiros 
contratos comerciais, os primeiros códigos de lei, o primeiro de- 
senvolvimento da escrita, as primeiras histórias da criação e do 
Dilúvio, as primeiras bibliotecas e escolas, os primeiros cosméticos 
e joias, a primeira literatura e poesia, as primeiras escrituras, as 
primeiras esculturas, e os primeiros baixos-relevos, as primeiras 
ornamentações em metal, o primeiro arco, a primeira coluna, a 
primeira abóbada. Pela vez primeira apareceu, em largas escalas, 
alguns dos pecados da civilização: escravidão, despotismo, eclesias- 
ticismo e guerra imperialista. A vida mostrava-se mais diferenciada 
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e sutil, abundante e complexa. A natural desigualdade dos homens 
já estava produzindo um padrão de vida para os fortes e uma nova 
rotina de trabalho duro e disciplinado, para os demais. Estava lan- 
çado o tema sobre o qual a História iria tecer mil variações”. 


A comunidade primitiva se amplia por centenas de milhares 
de anos. O seu exórdio, o regime comunitário. À sua ciência, no 
que tange à sociedade primária, é direcionada por dois ramos his- 
tóricos, a Arqueologia e a Etnologia. Esta, estudando a sua cultura 
e os costumes e, aquela, os monumentos. Thomsen, visualizando a 
classificação das descobertas arqueológicas a projeção de “três ida- 
des” — a da pedra, a do bronze e a do ferro, em razão do material 
usado para os utensílios. 


Os antigos habitantes da Suméria estabeleceram-se em altu- 
ras inacessíveis às enchentes do Tigre e Eufrates. Viviam da pesca, 
agricultura, criação de animais. Habitavam em cabanas de argila e 
de junco. Numerosas estatuetas de mulheres feitas de argila, encon- 
tradas, supõem que, na Suméria, o matriarcado se manteve até a pri- 
meira metade do quarto milênio, concluem estudiosos no assunto. 


A água era armazenada em reservatórios. Canais realizados 
e diques para a preservação das inundações ocasionais. Do regime 
comunitário passou à formação de classes sociais. Surge a evolu- 
ção da escrita, inicialmente a pictográfica, a construção de templos 
religiosos... sinetes cilíndricos, os primeiros da Mesopotâmia. A 
arquitetura monumental. Progressos anunciados por Speiser e Par- 
rot, historiadores. 


À acentuação da divisão social é atestada pelas escavações da 
necrópole real de Ur, ao sul da Suméria, terceiro milênio. Diferen- 
tes dos túmulos de clá, estes eram feitos de tijolos crus, sepultados 
juntos aos carros atrelados de bois, com guerreiros armados, uma 
multidão de escravos de ambos os sexos, fabricados em miniatura. 


As sepulturas de Ur e cidades como Mãri e Quish, situam a 
formação do Estado neste país, por volta do terceiro milênio. 
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Em sua origem, era constituída, a Suméria, por um certo 
número de cidades — Estados independentes: Erido, Ur, Shurupa- 
que, Uma, Lagash, Quish, Mãri, e outros. 


Acad, situado ao norte, independente da Suméria, era habi- 
tado por tribos que diferiam dos sumerianos, tanto pelo tipo, como 
pela língua. Expressavam-se por um idioma semita (o acádio). 


Os sumerianos cultivavam o linho, as lentilhas, o gergelim, 
do qual extraiam azeite. Árvore frutífera, a tamareira. Com sua 
madeira faziam utensílios de uso com suas fibras, cordas e esteiras, 
seus frutos e seus caroços macerados na água usados como forra- 
gem. O vinho era importado do norte. Não tinham cavalos. A avi- 
cultura de gansos e patos. Vestimentas de lá, de linho, armaduras 
de couro. À joalheria de ouro, prata e pedras preciosas. 


Na chefia do Estado, o soberano, o patesi, era eleito no seio 
de uma família ilustre, sendo, seus filhos, os sucessores. Exercia, O 
patesi, função de grande sacerdote e vigário dos deuses. 


As cidades sumerianas tinham assembleias populares e con- 
selhos dos anciãos, que elegiam o soberano, aplicavam justiça, to- 
mavam medidas administrativas. 


Os templos era administrados pelo nubanda, o ordenador 
dos escribas. 


As obras literárias sumerianas se relacionavam mais com a 
religião. A sua maior parte interpreta a magia e a liturgia, e, as ra- 
ras, mitológicas. Há, nelas, motivos folclóricos, atinentes à origem 
do mundo, dos homens, da agricultura, sob a forma de lendas, 
assemelhados, a contos populares, aduzem autores credenciados. 


Os poetas babilônicos, após, naturalmente, se utilizaram 
dessas lendas sumerianas, para a criação de obras. Uma delas, é 
o poema “Quando do Alto”. É inspirado no mito sumeriano da 
criação do Mundo, cujo herói é Enlil, tendo sido substituído, pelos 
babilônicos, por Marduc. 
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O admirável poema da literatura babilônica, - “Gilgamesh”, 
seus textos iniciais, eram escritos na grafia sumeriana. Tal poema, 
segundo entendidos, figura entre as obras-primas da literatura uni- 
versal, sendo a primeira delas, pois vem desse terceiro milênio. Da- 


dos colhidos de “Antiguidade”, direção de A. Cajdan. 


A luta social, áspera luta, entre senhores e escravos, através 
de uma política violenta, cada lado com seu método de ação. Es- 
cassas as fontes a esse respeito. Um dos episódios havidos dessa 
luta, de característica social, em Lagash: o patriarca Lugalanda, le- 
sava os direitos das comunidades, em favor dos poderosos. Anulou 
decretos antigos. Aumentou impostos a seu favor e dos sacerdotes 
e outras violações sociais. 


Quando Urukagina assumiu o trono, em dois mil trezentos 
e setenta, a.C., restabeleceu as antigas taxas. Impós a liberdade. Po- 
rém, a nobreza conservou alguns privilégios de apreciável parcela 
econômica, que o Patesi não tinha ânimo de extinguir. Urukagina 
deixou uma inscrição sobre a miséria de Lagash. 


Pouco tempo adiante, Lagash, outrora repleta de esplendor, 
decaia a ponto de chegar a perder a sua independência, e a vizinha 
Ur, anexou-a. Após alguns anos decorridos, todo esse território su- 
meriano foi ocupado pelo Estado de Acad, assim, também, esse 
lado sul mesopotâmico. 


O invasor do norte, sob o reinado do soberano Sargão, foi 
seu nono dirigente. Deu-se em data de dois mil trezentos e sessenta 
e nove, a.C. 


A Suméria eclipsou-se, em 2.007 a.C., com a decadência da 
cidade de Ur e de Elam, que a governaram duzentos anos, antes, 
do final de sua existência. 


Então, o nome da pioneira Suméria, saudosa pela sua flores- 
cência primitiva, do mapa desapareceu em definitivo. 


(1) — “História do Mundo” — Antiguidade — Editora Fulgor 
— São Paulo — 1965 
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(2) — “Nossa Herança Oriental” — Editora Record — Rio de 
Janeiro — 1963 


JURANDYR NAVARRO é professor aposentado da UFRN e escritor. Autor 
de “Páginas de Verão” e outros livros; organizou a Antologia do Padre Monte. 


Ex-presidente da Fundação José Augusto, ex-presidente do IHGRN e membro 
da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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UMA LEITURA SOBRE O PAPEL DA MULHER NO 
PASSADO E NO PRESENTE A PARTIR DO CONTO 
“AS DOS SANTOS" (PARTE 2) 


Livia Confesser de Lima (Autora) 
Mapia Aparecida de Mncida Rego (Orientadora) 


3. As dos Santos: passado x presente 


No passado, com uma sociedade extremamente patriarcal, a 
mulher possuía pouca representatividade. Sua função, por muitos 
séculos, foi originariamente procriar, cuidar dos filhos, da casa, do 
marido e de todas as funções domésticas. Estas atribuições compe- 
tiam somente a mulher, até mesmo a educação dos filhos. 


Na literatura, a mulher por muitos anos foi apenas especta- 
dora e quando era escritora remetia-se por pseudônimos, uma vez 
que esse papel era apenas dos homens. Uma razão também viável a 
essa realidade era a ausência de alfabetização feminina. Não havia 
extrema necessidade para mulher frequentar uma escola. Data-se 
que somente a partir de 1827 que houve a primeira legislação per- 
mitindo a abertura de escolas públicas femininas no Brasil. 


Antes desse momento, quando elas recebiam alguma forma- 
ção, era em conventos ou em aulas particulares em casa. A mulher 
vivia em uma espécie de isolamento intelectual, em contrapartida 
de uma supervalorização do exercício dos dotes domésticos. Aque- 

; a 
las que conseguiam andar na contramão dos costumes, nem sem 
pre eram vistas com bons olhos. 


Porém, as mulheres que conseguiram receber uma educa- 
ção diferenciada, tomaram para si a coragem de despertar em ou- 
tras o interesse da mudança e da ressignificação de sua imagem. 
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“Em Natal, o processo civilizatório despontava com a primeira 
aula feminina, no bairro da Cidade Alta, com a professora Josefa 
Francisca Soares da Câmara, em 1829, informa Câmara Cascudo” 


(GONZAGA, 20156, p. 16). 


Na literatura feminina potiguar, outras mulheres, ao longo 
da história, também deixaram sua marca registrada como Dionísia 
Gonçalves Pinto (1810-1885) que escrevia pelo pseudônimo de 
Nísia Floresta e foi a precursora no Rio Grande do Norte a pu- 
blicar textos em jornais com contos, poesias, novelas e romances. 
Nísia Floreta foi ainda uma das pioneiras a tratar do feminismo no 
Rio Grande do Norte, conforme pesquisou Thiago Gonzaga: 


Segundo Diva Cunha e Constância 
Duarte (2001, p. 37) a obra de Nísia 
evidencia o propósito consciente da 
autora em formar e modificar cons- 
ciências e de alterar o quadro ideoló- 
gico vigente no que dizia respeito ao 
comportamento das mulheres, e na- 
turalmente, o dos homens, seus con- 
temporâneos. Sua poesia é caracteris- 
ticamente romântica, com elogios à 
natureza e exaltação de valores indíge- 


nas (GONZAGA, 2016, p. 17). 


Há outras figuras notáveis como Clara Camarão, índia e 
guerreira; na política Celina Guimarães, primeira mulher eleitora 
no Brasil em 1928. No mesmo ano, em eleições diretas, temos 
Alzira Soriano eleita como a primeira prefeita no Brasil, no muni- 
cípio de Lajes “RN. Mulheres que permearam espaços até então, 
essencialmente masculinos. 


Nas canções do passado a narratividade feminina não é dife- 
rente, a mulher de verdade remete-se aquela que não possuía vai- 
dades e nem se importava com riquezas ou bens, aquela que até 
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mesmo a fome encarava muito bem. Essa era a Amélia, persona- 
gem criada por Mário Lago e, possivelmente, aceita pela sociedade 
como a mulher correta, a exemplar e admirável. 


Ai, Que Saudades da Amélia! 


Nunca vi fazer tanta exigência 

Nem fazer o que você me faz 

Você não sabe o que é consciência 
Não vê que eu sou um pobre rapaz 
Você só pensa em luxo e riqueza 
Tudo o que você vê, você quer 

Ai, meu Deus, que saudade da Amélia 
Aquilo sim é que era mulher 


Às vezes passava fome ao meu lado 

E achava bonito não ter o que comer 
Quando me via contrariado 

Dizia: Meu filho, o que se há de fazer! 
Amélia não tinha a menor vaidade 
Amélia é que era mulher de verdade. 


A mulher, que por anos foi estigmatizada como a virtuosa, 
remetia-se tal como à canção de Mário Lago. Essa mulher seria ca- 
paz de esquecer de si mesmo para ser íntegra e verdadeira. Fazendo 
um comparativo entre a mulher do lar (casada, valiosa e mãe) com 
a solteirona, esta não possui grande valor, nem mesmo para casar 
serve, conforme os padrões sociais conservadores. O casamento 


1 Canção composta por Mário Lago (letra) e Ataulfo Alves (revisão e música) 
que foi lançada a primeira vez em 1942 (https://www.jornalopcao.com.br/ 
colunas-e-blogs/imprensa/a-historia-da-criacao-da-musica-amelia-por-mario- 
lago-e-ataulfo-alves-33004/ — acesso em 10 de setembro de 2019) 
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era apresentado como valor primordial a mulher. Aquela que não 
conseguia um marido, tinha algo estranho. O normal seria casar- 
-se, ter alguém interessado por ela para se ter perante a sociedade 
valor e respeito. 


Essa santidade feminina foi desmistificada ao longo dos 
séculos: mulheres como Maria Firmina dos Reis” escreveram sua 
própria história questionando a escravidão; outras atuaram como 
protagonistas de sua classe como Celina Guimarães”, primeira mu- 
lher a votar em 1928, fazendo uma ruptura em uma sociedade 
essencialmente patriarcal e machista. 


No fatídico caso de Mariquinha apresentado no conto, após 
as pazes com Santo Antônio, um pretendente chegou a sua vida 
— o Abdias surgia como sua salvação. Porém, tempos depois ele 
deixou-a em situação ainda pior. 


Ser abandonada era atestar pouco valor de mulher ou até mes- 
mo atestar que sua virgindade já houvera sido tocada. Um passo como 
esse facilmente seria evidenciado pelo fato de Mariquinha estar grávi- 
da, realidade em que mensalmente a mulher reveste-se em seu ventre 
do crescimento do feto, tornando-o impossível de esconder. 


Para a sociedade da época seria um escândalo duplo o abando- 
no seguido da gravidez, cabendo nessa ação diversos questionamen- 
tos: Como Mariquinha teve coragem de entregar-se a um homem 
antes do casamento, de dar um mau passo, capaz de lançar dúvidas 
sobre seu caráter e reputação? Como perdeu seu valor tão facilmen- 
te? Quem ainda teria respeito por uma mulher que já perdera sua 
virgindade? Quais princípios tem uma mulher com tal conduta? 
Será que com uma atitude assim ela ainda poderá ser respeitada? 


2. Maria Firmina dos Reis (São Luís/MA, 1825-1917) foi a escritora brasileira, 
considerada a primeira romancista no Brasil. 

3 Celina Guimarães Viana (Natal/RN, 1890-1972) 
Professora, primeira eleitora do Brasil ao votar em 5 de abril de 1928 na cidade 
de Mossoró, no interior do Rio Grande do Norte. 
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Todas as indagações eram pertinentes à época, porém, vejamos 
que as argumentações tendem a enfatizar a culpa única e exclusiva- 
mente da mulher. Como se o “erro” fosse cometido apenas por ela e 
não pelos dois. Observamos ainda a supervalorização da virgindade 
como uma espécie de pureza e valor feminino. Diante dessa perspecti- 
va, a este pertence a dignidade da mulher presente na sociedade. 


O que não é apresentado no conto, assim como na sociedade 
da época são os questionamentos ao homem/Abdias: Como teve 
coragem de abandonar sua noiva, quando já havia tido momentos 
íntimos com a jovem? Não pensou na possibilidade de desvaloriza- 
ção dela? Qual caráter de um homem assim? Qual seu valor diante 
de uma atitude como esta? 


É importante pensar que a sociedade remetida no conto não 
julga a atitude do homem. A narrativa demonstra o julgamento, 
mesmo que subliminar, apenas da mulher. Mariquinha havia sido 
abandonada e agora estava sem destino. Até mesmo a carreira 
religiosa lhe fora negada junto ao convento. 


Associado a todo esse drama existe um outro ainda mais rele- 
vante: a gravidez. Em curtas linhas o autor revela que Mariquinha 
havia abortado discretamente. Há o que se questionar se o aborto 
fora espontâneo — fato comum à mulher no início da gestação, 
principalmente, após esta passar pelo trauma do abandono ou até 
mesmo podendo o aborto ser, proposital, induzido pela mulher. 


Como não há definição de como aconteceu, existe a possibi- 
lidade intuitiva de associar o aborto à prática de privação do nasci- 
mento por parte da mulher. Mariquinha vivenciava dramas sérios 
a sua época, talvez, uma saída pertinente para atenuar o ocorrido 
fosse não revelar sua gravidez. 


No tempo presente, a mulher tornou-se protagonista de sua 
própria história, não tendo mais a obrigação de ser omissa às suas 
escolhas. A mulher deixou de ser única e exclusivamente do lar, 
para permear todos os espaços da sociedade. 
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A figura feminina na sociedade moderna, literalmente, dei- 
xou de ser o sexo frágil ou mesmo à Amélia das canções, ela estuda 
em salas de aula mista, trabalha e recebe por isso, faz faculdade, 
viaja, escreve, publica, elege, protesta e também casa e é mãe. Po- 
rém, essa escolha está em suas mãos e não mais depende de sua 
família ou somente pela crítica da sociedade. 


O casamento não é mais visto, como forma de obtenção de 
valor a mulher perante o meio que vive, nem acontece mais através 
de acordos familiares. Hoje, a mulher tem a possibilidade de esco- 
lha, como quer planejar sua vida através de suas decisões. Suas me- 
tas diferentemente do passado não são mais somente o casamento. 


No contexto atual, há um parecer de ressignificação da mu- 
lher que emponderou-se das suas capacidades físicas, psicológicas, 
intelectuais e humanas como um todo. A mulher do presente mos- 
trou a sociedade, ao longo da história, que ela tem as mesmas ca- 
pacidades que o homem e que lhe conferem a decisão de sua vida. 


A Amélia não se configura na sociedade moderna como a 
mulher perfeita, pois a vaidade foi aceita até mesmo como condição 
feminina. Seja na literatura, nas ciências, na política, na magistratura 
ou em quaisquer espaços a mulher hoje está em condições de se 
mostrar apta a pertencer à área que lhe disser respeito. 


O seu valor perante a sociedade vai muito mais além da vir- 
gindade ao invés de como era no passado. A mulher compreendeu 
que a ela não se confere apenas a procriação, mas principalmente o 
planejamento de sua vida, ter filhos ou não, seguir carreira profis- 
sional ou não, casar ou não. 


O sexo antes do casamento não é mais um tabu. À este cor- 
respondem ainda aspectos religiosos, filosóficos e comportamentais 
assim como o aborto que é visto pela justiça brasileira como crime 


4 O aborto no Brasil ainda é pauta de diversas discussões seja por comissões na 
câmara, líderes religiosos, juristas ou opinião pública. Segundo o art. 128 do código 


62 REVISTA da ANRL Nº 65 - Outubro/Dezembro, 2020 


desde que o feto esteja em condições a vida. O que se difere é que a 
mulher do presente conhece seu corpo, sabe seus ciclos e possui domí- 
nio para escolher o tempo certo para engravidar, seja casada ou não. 


O homem não é mais o único a escolher se fica na relação, 
a mulher conquista e também decide se aceita ou não. Os rela- 
cionamentos ocorrem de forma autônomas, não há interferências 
obrigatórias da família em decidir. Os dois são protagonistas da 
relação, não casam mais por acordos ou dotes. O sim é passível de 
decisão para ambos, o amor não está relacionado apenas a mulher, 
mas ao casal e ao sentido que ambos dão a vida. 


Algumas Considerações 


Os contos de Chão dos Simples, mesmo com mais de 30 anos 
de distância de sua primeira publicação, ainda possibilitam leituras 
e discussões diversas, tendo em vista a atualidade das temáticas. 


Primeiramente, o regionalismo não se estagnou nas narrati- 
vas de 1930, temos ao longo das últimas décadas prosadores que 
registram aspectos regionais em suas narrativas como uma cons- 
tante. Segundo Lima (2018) Chão dos Simples, apresenta que a 
vida também pode ser literatura, ou seja, é possível ter aproxima- 
ção de fatos cotidianos de situações presentes nos contos. 


Em segundo lugar, o conto escolhido para análise, “As dos 
Santos” apresenta temáticas da ordem do dia na sociedade atual. O 


penal — Decreto Lei 2848/40 o aborto é necessário em caso de não haver outro meio 
de salvar a vida da gestante, feto anencefálico ou gravidez resultante de estupro. No 
entanto, a Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania (CC]) analisa um projeto 
de lei que criminaliza o aborto provocado por motivo de malformação fetal — o PL 
2.574/2019. O Projeto de Lei 10774/18 pretende equiparar o embrião vivo ao ser 
humano já nascido, conferindo a ele todos os direitos previstos no ordenamento 
jurídico brasileiro. A proposta em discussão na Câmara dos Deputados altera o 
Código Civil (Lei 11.406/02) para estabelecer que a personalidade civil começa com 
a concepção do embrião vivo — a partir da fecundação do óvulo. Caso seja aprovado, 
a proposta de aborto poderia ser criminalizada por qualquer razão. 
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aborto no Brasil ainda é tema bastante polêmico, recobre um tabu 
que permeia ao longo das gerações. Por essa razão, muitas mulheres 
acabam morrendo em clínicas ilegais com a prática do aborto sem res- 
ponsabilidade médica. A esse respeito ainda temos uma sociedade que 
dá culpabilidade muito mais a mulher que ao homem. Em contrapar- 
tida ao aborto, temos a gravidez na adolescência em crescente no país, 
associado às contaminações de doenças sexualmente transmissíveis. 


Com relação a temática do casamento, a mulher na socie- 
dade moderna ainda é cobrada, ela pode ser bem-sucedida profis- 
sionalmente, mas assim como no conto, se não for casada ainda é 
feita ingerência de que está faltando algo, mesmo que esta tenha 
decidido não casar. 


A produção independente feminina é cada vez mais comum, 
inclusive a mulher está tendo filhos mais tarde, espera-se primeiro 
por uma realização profissional, para depois, se desejar, ter filhos. 
O casamento não é abominado, mas agora é uma escolha do casal e 
não das famílias, fato esse que, se apresentado à sociedade da época 
em que o conto fora retratado, seria um escândalo. 


A mulher não possui mais a obrigatoriedade, ao casar, de aderir 
ao sobrenome do marido; isso lhe confere a escolha. Nesse novo mo- 
delo pode, inclusive, o homem adicionar o sobrenome de sua esposa 
ao seu; cabendo também aos casamentos de pessoas do mesmo sexo. 


Concluímos a partir da leitura do conto e das reflexões sobre 
a realidade atual que a mulher moderna não se exilou da materni- 
dade ou do casamento; pelo contrário, ela somou estes à dedicação 
profissional e hoje tem tripla função. Porém, assim como no con- 
to, ainda é alvo de preconceitos sociais, cobranças como idade para 
casar ou ter filhos, maior responsabilidade perante a família e culpa 
diante da decisão de um aborto. Desse modo, podemos inferir que 
algumas das questões presentes no conto ainda estão no topo das 
discussões da sociedade moderna. 
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TERESA MARGARIDA DA SILVA E ORTA: 
UMA ESCRITORA LUSO-BRASILEIRA DO SÉCULO XVII 


Introdução 


Teresa Margarida da Silva e Orta é autora do primeiro roman- 
ce escrito e publicado por uma mulher em língua portuguesa. Esse 
protagonismo, no entanto, foi-lhe negado durante séculos, tendo 
sido posta em causa a sua autoria. O romance intitulado Máximas 
de virtude e formosura... foi publicado em 1752, em Lisboa, sob o 
pseudônimo de Dorothea Engrassia Tavareda Dalmira e anunciado 
na Gazeta de Lisboa de 17 de agosto de 1752. A nota informava: 


[...] saiu à luz o livro intitulado Máximas de 
virtude e formosura, obra discreta, erudita, 
política e moral, em que a sua Autora, se não 
estrangeira ao menos peregrina, no discurso 
e na elegância, imita ou excede ao sapientís- 
simo Fénelon na sua viagem de Telémaco, 
fazendo-se digna das mais atenciosas venera- 
ções. Vende-se na loja de Francisco da Silva, 
defronte de Santo António. 


Sobre a autora, considerava o redator que, provavelmente, 
seria estrangeira ou mulher viajada, surpreso, talvez, com a “erudi- 
ção” e a pertinência da obra sobre assuntos como “política e mo- 
ral?. O redator e proprietário desse jornal era José Freire Mon- 
tarroio, conhecido acadêmico e leitor ávido, por isso estabelecia 
relação do livro com a conhecida obra de Fénelon Télémaque, que 
só seria traduzida, em 1765, em Portugal. 


Publicado sob o pseudônimo anagramático de Dorothea En- 
gracia Tavareda Dalmira, o romance narra as desventuras de Diófanes 
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e Climenéia, reis de Tebas, e de sua filha Hemirena que, feitos pri- 
sioneiros pelos seus inimigos de Argos, quando viajavam para Tebas 
onde se realizaria o casamento da princesa Hemirena com o principe 
Arnesto, foram separados e vendidos como escravos. A partir desse 
momento, sucedem-se as desventuras: os três são maltratados, sofrem 
humilhações e perseguições, padecem enfermidades, suportando es- 
toicamente as provas por que passam. As ações do romance resultam 
do papel de Hemirena, que assumindo uma persona masculina”, sai 
em busca dos pais, finalizando a história com a volta de Diófanes e 
Climenéia a Tebas e o casamento de Hemirena e Arnesto. 


Barbosa Machado, no tomo IV (1759) da Biblioteca Lusita- 
na, contemporâneo da autora, registrava para a posteridade que se 
tratava de: 


D. Theresa Margarida da Silva e Horta 


[...] A instrução das línguas mais polidas da Eu- 
ropa lhe fez patentes os mais delicados concei- 
tos, que felizmente praticou na seguinte obra, 
em que compete a discrição com a elegância 


Máximas de virtude, e formosura com que Dió- 
Janes Climenéia e Hemirena, Príncipes de Tebas, 
venceram os mais apertados lances da desgraça. Lis- 
boa, por Miguel Manescal da Costa, 1752, 8. 


Saiu com o suposto nome Dorothea Engracia 
Tavareda Dalmira. (MACHADO, 1967, vol. 
IV, p. 271). 


x bo) 


5 Esse tema da “Donzela que foi à guerra” percorre a literatura e na história 
também teve suas representantes. Lembro Joana d” Arc, a donzela de Orleans; 
as brasileiras, Maria Úrsula de Abreu Lencastre (séc. XVII), que assentou praça 
com o nome de Baltasar do Couto Cardoso e serviu ao exército português durante 
14 anos, tendo se casado com um oficial do exército; Maria Quitéria de Jesus 
(1792-1853), que serviu no exército português sob o nome de José Cordeiro de 
Medeiros, seu cunhado (cf. Schumaher, 2000). Na literatura brasileira, impossível 
esquecer Diadorim de Grande sertão: veredas (Rosa, 1986). 
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A Biblioteca Lusitana propunha-se a fazer a história crítica e 
cronológica dos autores portugueses. Ora se ao autor corresponde 
uma função que caracteriza um “modo de existência, de circulação 
e de funcionamento de alguns discursos no interior de uma socie- 
dade” (FOUCAULT, 1992, p. 46), Barbosa Machado, através de 
seu verbete, estaria vinculando o pseudônimo à sua possuidora e 
inscrevendo Teresa Margarida na galeria de autores de língua por- 
tuguesa, fechando, deste modo, a questão do nome do autor que, 
segundo Barthes, é uma forma de impor ao texto um significado 
último e fechar a escrita, prevenindo equívocos e dotando as pala- 
vras de um emissor com identidade real. 


Considerando com Maingueneau (1995, p. 46) que “a obra par- 
ticipa da vida do escritor” e que “Sua escrita envolve sua vida, sua vida 
envolve a sua escrita”, é importante conhecer a biografia da autora. 


Teresa Margarida da Silva e Orta: uma breve biografia 


Filha de José Ramos da Silva, um português que chegou ao 
Brasil aos 12 anos de idade como criado de servir, e de Catarina de 
Orta, paulista, filha de Matias Rodrigues da Silva, um dos homens 
mais ricos de São Paulo, Teresa Margarida foi aos 5 anos de idade 
com a família para Portugal e nunca mais regressou ao Brasil. A 
riqueza adquirida no Brasil permitiu ao pai tornar-se Familiar do 
Santo Ofício e Cavaleiro da Ordem de Cristo e comprar, em 1722, 
um dos cargos mais cobiçados do reino: o de Provedor da Casa da 


Moeda de Lisboa. 


Irmã de Matias Aires, educado pelos jesuítas no Colégio de 
Santo Antão, Teresa Margarida e sua irmã Catarina foram edu- 
cadas no convento das Trinas e destinadas à vida religiosa. O pai 
decidira que as duas filhas seriam religiosas, colocando ambas no 
Convento das Trinas. A irmã foi freira, tendo sido abadessa do 
Convento de Odivelas. 


Teresa Margarida se casou aos 16 anos com Pedro Jansen 
Moeller — à revelia paterna, mediante uma autorização da Câmara 
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Eclesiástica — e foi mãe de 12 filhos. Casada, passou a conviver com 
figuras de destaque da sociedade portuguesa. Entre os amigos mais 
próximos do casal, destacava-se Alexandre de Gusmão, também bra- 
sileiro, secretário de D. João V, homem educado no estrangeiro. 


Não escolheu a almofada nem o bastidor como bons com- 
panheiros*. Formou-se entre uma elite ilustrada que, educada no 
estrangeiro, trazia para Portugal uma almejada renovação cultural. 
Nem a vida familiar nem a vida social foram impedimentos para a 
escrita do romance, o qual contribuiu para a divulgação de ideias 
novas sobre a educação feminina e até mesmo sobre política. 


No ano seguinte à publicação do romance, o marido de 
Teresa Margarida morre deixando-a numa situação financeira de- 
licada. Com filhos ainda para criar e dívidas para administrar, dis- 
putou a herança paterna em tribunal com o irmão. Em 1770, foi 
presa, acusada de perjuro, por ter acolhido os amores de seu filho 
mais novo com Teresa José Xavier da Cunha e Melo, herdeira da 
Casa dos Melo, familiar do Marquês de Pombal. Os jovens preten- 
diam casar-se à revelia da família da noiva, mediante autorização 
especial da Igreja, plano que contrariava interesses do poderoso 
Secretário de Estado de D. José, que não queria ver uma familiar 
sua casada com um rapaz sem fortuna”. A liberdade só foi alcan- 
çada em 1777 com a subida de D. Maria I ao trono. Nesse ano, o 
romance foi reeditado com o título de Aventuras de Diófanes, título 
mantido a partir de então. 


6 D. Francisco Manuel de Melo, em Carta guia de casados, considerava que “O 
melhor livro é a almofada e o bastidor”. (1992, p.61) 

7 O filho de Teresa Margarida foi degredado para Angola, assim como o irmão 
de Teresa de Melo, tendo esta sido confinada no mosteiro de Vila de Cós 
(Leiria). Por alvará real, Teresa de Melo e seu irmão foram considerados pessoas 
indignas de pertencer à Casa dos Donatários de Melo, tendo sido confiscados 
todos os seus bens que passaram o tio, que era o tutor deles. Após a morte de D. 
José e a queda do Marquês, o casamento foi realizado e os bens e o nome foram 
reintegrados aos seus legítimos possuidores. 
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Em 1790, três anos antes da morte da escritora, saiu nova 
edição do romance com autoria atribuída a Alexandre de Gusmão. 
A meu ver, a atribuição da obra a uma figura conhecida, já falecida 
e sem descendentes, oferecia proteção a Teresa Margarida, uma vez 
que Pina Manique, o intendente da polícia, reprimia com violência 
as ideias novas. Por outro lado, a indicação de que o “verdadeiro 
autor” era Alexandre de Gusmão não deixaria de atrair novos olha- 
res para o romance. Essa edição, contudo, deu azo a que alguns 
críticos manifestassem a sua misoginia, considerando que livro tão 
bem escrito só poderia ter um autor masculino. Vale lembrar que 
o pensamento positivista do século XIX considerava que “a mulher 
autor não existe; é uma contradição. O papel da mulher nas letras 
é o mesmo que na fábrica; ela serve onde o génio já não está de 


serviço” (Proudhon, 4pud HOOCK-DEMARLE, 1994, p. 189). 


Após 7 anos de cativeiro, Teresa Margarida era uma velha 
senhora alquebrada pelo sofrimento. Dos 12 filhos, seis haviam 
morrido enquanto estivera presa, o filho mais novo regressara de 
Angola e casara-se com a sua amada. Retirada da vida da corte, 
residia com o cunhado e amigo fiel Joaquim Jansen Moller, inqui- 
sidor do Santo Ofício, em Belas, arredores de Lisboa, onde faleceu 
em 24 de outubro de 1793. 


Com três edições no século XVIII — 1752, com duas ti- 
ragens; 1777; 1793, com duas tiragens — e uma edição mutilada 
em 1818, o livro contou com um público leitor considerável (cf. 
ABREU, 2003, p. 105; ARAÚJO, 1999, p. 247), porém ficou à 
margem das histórias da literatura, tanto das portuguesas como 
das brasileiras, conforme se pode constatar em pesquisa realizada. 
Afrânio Coutinho (1986); Alfredo Bosi (1999); Antonio Candido 
(1981); José Aderaldo Castelo (1981); José Veríssimo (1954); Mas- 
saud Moisés (1985); Nelson Werneck Sodré (1976); Ronald de Car- 
valho (1929); Sílvio Romero (vol. II, 1980), nenhum cita a autora. 
José Aderaldo Castelo, em Manifestações do período colonial (1975, p. 
120, 125, 128-130), menciona a escritora, a única do período colo- 
nial citada pelo estudioso. Luciana Stegagno Picchio (1997), embora 
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se refira sumariamente à autora no corpo do texto, no apêndice in- 
dica bibliografia de e sobre a autora. Já Lúcia Miguel Pereira (1950) 
refere-se à autora como Margarida da Horta, ocorrendo a mesma 
confusão em Jorge de Souza Araújo (1999, p. 247). Nas histórias da 
literatura portuguesa, o panorama não é muito diferente. Consultei 
Teófilo Braga (vol IV, 1984), não havendo nenhuma menção a Te- 
resa Margarida. António José Saraiva (1996), embora não inclua um 
verbete, refere-se à obra e à autora em três momentos. São breves 
referências que ocupam poucas linhas, ocorrendo a primeira quando 
traça um painel sobre a ficção sentimental do século XVIII; depois, 
no capítulo sobre Poesia cultista e conceptista e por fim, no verbete 
sobre Matias Aires, irmão de Teresa Margarida (cf. p. 465, 478, 584, 
585). Feliciano Ramos (1963), Massaud Moisés (1997) e Benjamin 
Abdala Júnior (1990) não chegam sequer a mencionar a autora. A 
ousadia de escrever e publicar teve seu preço. 


Ousar escrever 


Ousar escrever um romance, gênero novo, não era uma ati- 
tude que se esperasse de uma senhora do século XVIII. Abordar 
uma temática relacionada com a educação feminina e com a polí- 
tica era uma escolha atrevida, pois o plausível seria discorrer sobre 
o amor. Mas essas foram as escolhas de Teresa Margarida. As pri- 
meiras palavras da autora são estas: 


Leitor prudente, bem sei que dirás ser o me- 
lhor método não dar satisfações; mas tenho 
razão particular que me obriga a dizer-te que 
não culpes a confiança de que me revisto para 
representar a figura dos doutos no teatro des- 


te livro (ORTA, 1993, p. 56)º. 


8 Todas as citações da obra, a partir de agora, virão indicadas apenas pelo(s) 
número(s) de página(s). 
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Invoca o “leitor prudente” o que, no sentido literal, signif- 
ca aquele que seleciona cuidadosamente as leituras, mas também 
representa o leitor avisado, perspicaz, se seguirmos a etimologia 
latina do adjetivo. É, sobretudo, para o segundo tipo de leitor que 
ela escreve, pois a autora representa “no teatro deste livro” (p. 56) 
o papel inverso ao que lhe cabia na sociedade da época e ao que 
almeja alcançar na posteridade. Afirma: 


Não estranhes que em uma serrana coubes- 
sem soberanos pensamentos, pois sabes que 
em uma aldeia nasceu Pirro, que venceu os 
Epirotas; em outra Cipião, que venceu os 
Africanos; [...] mas no caso que a enchente 
das críticas engrossem tanto que cheguem às 
sátiras, nem assim creias que me chegarão à 
notícia, porque vivo na minha choupana vi- 
zinha da Serra da Estrela, aonde não chegam 


novidades da Corte (p. 57-58). 


Obedecendo ao cânone arcádico”?, Teresa Margarida apre- 
senta-se como uma pastora, “a serrana”, que vive afastada da corte, 
apascentando o seu rebanho que, como dirá Fernando Pessoa al- 
guns séculos depois, através de seu heterônimo Alberto Caeiro, é 
um rebanho de pensamentos. Afinal, para ela, que vivia em Lisboa 
e frequentava a corte, a Serra da Estrela", lugar distante de in- 
vernos rigorosos, o ponto mais alto de Portugal continental, seria 


9 O arcadismo, em Portugal, costuma ser delimitado pela fundação da Arcádia 
Lusitana em 1756 e pela publicação do poema Camões, de Almeida Garrett, 
em 1825. Entre as características desse movimento, destacam-se o ideal da vida 
pastoril (/ocus amoenus), a imitação dos clássicos, a visão iluminista e racional da 
vida representada pela figura do pastor da mítica Arcádia, região do Peloponeso, 
considerada na poesia da Antiguidade um verdadeiro paraíso habitado por seres 
que se dedicavam à poesia. 

10 Conforme informamos na sua biografia, alguns anos depois, em 1777, 
Teresa Margarida foi encarcerada no Mosteiro de Ferreira de Aves, não muito 
distante da Serra da Estrela. 
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representativo dos idealizados fugere urbem e aurea mediocritas, tão 
caros aos árcades. 


Ão apresentar a obra, a autora firma o contrato literário ins- 
crevendo o “pequeno livro”, no gênero literário a que pertence, isto 
é, inscrevendo-o no campo literário e justificando-o perante o pú- 
blico. A argumentação é, portanto, composta de justificativas que 
relacionam a obra com outras do gênero e com recursos retóricos 
que suscitam ao leitor a adesão ao pacto estabelecido pela narradora. 


Às primeiras palavras embora sejam dirigidas ao leitor pru- 
dente, sujeito masculino dessa primeira oração, são um aviso de 
que a obra não é a ele destinada, pois a autora é movida por um 
“ardente desejo” de “infundir nos ânimos daqueles por quem 
[deve] responder, o amor da honra, o horror da culpa, a inclina- 
ção às ciências, o perdoar a inimigos, a compaixão da pobreza, e a 
constância nos trabalhos”. Num primeiro momento, bons princí- 
pios, mas logo em seguida avisa que se trata de “advertir a algumas” 
(p. 56). Será, então, que podemos concluir que o livro elege as 
mulheres como seu público-alvo? Ainda não é o momento de tirar 
conclusões, mas o de continuar a ouvir a voz da autora que refere 
não ter predicados masculinos para desempenhar a tarefa, pois não 
pode equiparar-se nem a Apeles nem a Homero. 


A autoridade de que se reveste, ela afirma, é a de ser “estran- 
geira” e de já ter “visto bastante para poder contemplar soberanas 
propriedades, assentando em que não há vapores tão elevados, que 
possam formar sombras na grandeza do Olimpo” (p. 56). Ora, nós 
sabemos que Teresa Margarida nasceu no Brasil e foi criança para 
Portugal de onde nunca saiu, por isso o sentido literal não procede, 
mas não podemos esquecer que o prólogo se integra no todo ficcio- 
nal e, portanto, a chave de leitura terá de ser outra. Assim, mais uma 
vez há um jogo de ambiguidade que re/vela os propósitos da autora. 


Teresa Margarida considerar-se-ia uma estrangeira, no sentido 
de Portugal não ser a sua terra mãe, sentimento partilhado, entre ou- 
tros, pelos estudantes brasileiros de Coimbra que haviam escolhido 


te 73 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras 


para sua padroeira Nossa Senhora do Desterro". Por outro, há um 
outro sentido para estrangeira, isto é, estrangeirada — aquela que par- 
tilha dos princípios do iluminismo — e que, por isso mesmo, estaria 
consciente da sua condição de estrangeira e defenderia, como de fato 
o faz ao longo do romance, o Brasil, a sua mátria!?, 


Aos que acharem erros, lembra a autora que a obra é de 
mulher, foi escrita por uma mulher, tática de captatio benevolen- 
tiae que representa o fingimento!” de quem sabe que tem valor e 
ousa inscrever-se num universo masculino e num gênero novo. À 
autora vai justificar algumas das opções que fez para contar a histó- 
ria, afirmando ter escolhido “os eventos e objetos fantásticos, mas 
não o essencial, que conduz para o melhor fim” amparando-se no 
exemplo dos estrangeiros, Espanhóis, Franceses e Italianos, que, 
segundo ela, consideravam ser “este método o que produz melhor 


efeito” (p. 57). Afirma: 


Como de Grego não sei cousa alguma, e as 
mais línguas pouco melhor as entendo, por 
não mendigar notícias antigas, nem me ar- 
riscar a mentir errando, me resolvi a seguir o 
caminho desta idéia, em que são os eventos, e 
objetos fantásticos, mas não o essencial, que 
conduz para o melhor fim (p. 57). 


11 Transcrevo as palavras de Bartolomeu de Gusmão de um sermão pregado 
para os estudantes brasileiros que estudavam em Coimbra. “Ah, Pátria, Pátria, 
quão longe estás? As tuas mesmas pedras, os teus mesmos matos, que alívio me 
não dariam agora se pudesse vê-los? Porque hei de viver tantos anos desterrado? 
Que peito há tão de bronze, que não arrebente de dor e de saudade?” (Apud 
Taunay, 1938, p. 128). 

12 O sentimento de exílio percorre todo o romance, pois os personagens 
durante toda a ação são escravos em país estrangeiro, o que lido metaforicamente 
representa a relação de dominação de Portugal para com o Brasil. 

13 Uso a palavra fingimento no sentido etimológico, isto é, de fazer ficção, de 
representar um papel. 
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Essa justificativa referente ao modo de narrar projeta um es- 
paço utópico onde a não coincidência com o espaço real deixaria a 
autora mais à vontade. Teresa Margarida também revela a preocu- 
pação com os paralelos que possam ser feitos entre a sua obra e a de 
outros, avisando o leitor: “se neste pequeno livro achares cousa que 
te contente, não entendas que são adoções, pois confesso que da 
pequena esfera deste entendimento só nasce o inútil? (p. 56). Em- 
bora a autora faça a defesa da originalidade da obra — vertente que 
será cara aos românticos, e um dos aspectos focalizados por um dos 
censores — nós sabemos que, contrariamente ao afirmado, a tessitura 
do romance se faz de diversos intertextos, entre eles, o de romances 
gregos e as Aventuras de Telémaco. Através das falas dos personagens 
a autora vai expondo o seu ponto de vista sobre o seu tempo e apon- 
tando para transformações que considera ser necessárias. 


O enredo é simples e serve de pretexto para apresentar a fi- 
losofia das luzes, especialmente, no que toca à educação feminina 
e à política. A função didática e a intenção pedagógica da obra de 
contribuir para a educação e formação dos leitores são aspectos ine- 
rentes ao bildungsroman — o romance de formação, de aprendizado 
— cuja história, iminentemente masculina, costuma estar associada a 


Goethe e Aos anos de aprendizado de Wilhelm Meister (1795-1796). 


Os precursores deste gênero narrativo são os chamados ro- 
mances de aventura e de viagem, que remontam ao mundo grego, 
e serviram de modelo às Aventuras de Telémaco, de Fénelon. Acredi- 
tamos que cada época, cada vivência autoral, produz o seu roman- 
ce de formação. Em comum, esses romances costumam apresentar 
jovens protagonistas que enfrentam as duras realidades do mundo 
e crescem superando as provas a que são submetidos. 


As Aventuras de Diófanes inaugurariam, portanto, o romance 
de formação de autoria feminina, pois as falas dos personagens re- 
fletem um “conjunto de práticas específicas no tempo e no espaço, 
[...] um desejo de amplitude intelectual comum a uma geração 
cujo projeto de aquisição de conhecimento e autoconhecimen- 
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to impõe-se como subjetividade, como desejo pessoal.” (MAAS, 


2000, p. 43). 


As personagens femininas serão porta-vozes do ponto de vis- 
ta sobre a educação feminina. Climenéia, rainha de Tebas, que no 
exílio esconde-se sob a identidade de Delmetra!“ para procurar o 
marido e a filha, considera que: 


Há mulheres na Corte, que em oitenta anos 
que viveram, nunca tiveram mais aplicação 
que a dos seus enfeites; e é coisa lastimosa 
que deixemos de enriquecer-nos dos conhe- 
cimentos necessários com a leitura de bons 
livros, que são companheiros sábios de ho- 
nesta conversação. (p. 90). 


À autora parte da crítica à futilidade feminina para sugerir 
que o estudo, o conhecimento e a leitura deveriam ser “compa- 
nheiros” femininos, pois “Nós [as mulheres] não temos a profissão 
das ciências nem obrigação de sermos sábias; mas também não fi- 
zemos voto de sermos ignorantes.” (p. 90). Quanto às leituras, su- 
gere que as mulheres escolham os livros e não leiam os “perniciosos 
os que tratam das paixões” (p. 90) porque essas leituras impedem 
de ver “as luzes”. 


O amor-paixão que levara a menina de 16 anos a desafiar 
a autoridade paterna e a casar-se com o amado, atitude pouco co- 
mum no século XVIII, era visto como um perigo. Aos que “se me- 
tem pelas setas de Cupido” adverte para as penas que os aguardam. 
Dialogando na contra-mão com o conhecido soneto de Camões, 
apresenta os males que esperam aos apaixonados: 


14 O nome Delmetra, ou melhor Deméter, aponta para outra figura mitológica: 
a filha de Cronos e de Rea, portanto da segunda geração de deuses; mãe de 
Perséfone percorria a terra em busca da filha, mulher de Hades. 
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Voraz incêndio, que abrasa toda a região 
do peito; é uma ira furiosa, um penetrante 
punhal, que de toda a sorte corta nas entra- 
nhas: é uma dor insofrível, com que desmaia 
a mais acreditada prudência: é um furor in- 
citado, que mata sem remédio; é um frenesi 
sem melhora, que tira de si aos mais sábios: é 
uma desesperação sem alívio, e é um inferno 


de penas. (p. 92). 


Considera que “a perfeição dos casados consiste naquela 
generosa paixão de amor decente, que com sua boa ordem esmal- 
ta as virtudes, e alegremente conserva a felicidade dos matrimô- 
nios, porque o gosto sempre dá asas ao amor” (p. 95). Em alguns 
momentos, o livro é uma carta de guia para as mulheres casadas, 
assim para o bom relacionamento do casal sugere que “Sofram-se 
os casados alternativamente, que se o silêncio não curar moléstias 
interiores, só a morte as acaba” (p. 94). 


E sempre o bom senso, o equilíbrio entre os sentimentos e 
a razão, que é estimulado. Afinal, “os homens vieram primeiro ao 
mundo, fizeram as leis, e tomaram para si as regalias” (p. 95), isto 
PA ” [qq » “A . ” 
é, as mulheres são o “segundo sexo”, a obediência e os trabalhos são 
o que lhes cabe neste mundo. Porém faz uma crítica contundente 
à postura masculina, pois, se: 


Não resplandece em todas a luz brilhante das 
ciências; [é] porque eles ocupam as aulas, em que 
não teriam lugar, se elas as freqiientassem, pois 
temos igualdade de almas e o mesmo direito ao 
conhecimento; e o dizerem que [...] não sabemos 
entender, ajuizar, aprender e [que] queremos 
sempre o pior, é sobra de maldade, e insofrível 
sem razão, quando neles há sempre mais que re- 
preender, e nas mulheres muito que louvar, me- 
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nos naquelas, que muito os atendem, porque eles 
as arruínam. (p. 92) 


Na sociedade portuguesa e na brasileira também, a cultura 
era uma função marcadamente patriarcal e a educação um privilégio 
masculino. Ser mulher e falar da condição feminina, reivindicando 
direitos, contrapondo-os aos deveres impostos é inscrever-se entre 
as pioneiras do feminismo luso-brasileiro. Aos leitores de hoje pode 
parecer que os princípios expostos sejam conformistas, mas não es- 
queçamos que na sociedade setecentista esperava-se que a mulher 
fosse obediente e modesta e ridicularizava-se a vaidosa e gastadora. 


Considerações finais 


A pesquisa sobre Teresa Margarida da Silva e Orta revela a 
necessidade permanente de revisão das histórias da literatura. Mui- 
tas escritoras, com ela, foram invisibilisadas, esquecidas proposi- 
talmente ou não, ou como Teresa Margarida tiveram sua autoria 
questionada. O registro da escrita de autoria feminina e a visibi- 
lidade que essas autoras merecem depende do trabalho de resgate 
que vem sendo feito nos últimos anos e que precisa continuar a 
contar com diligentes e ardorosas investigadoras que vêm retiran- 
do do limbo da história essas autoras. 


O protagonismo de Teresa Margarida da Silva e Orta ficou 
esquecido, como vimos, tanto no Brasil como em Portugal, quando 
deveria, como seu irmão Matias Aires, ter lugar em ambos os países. 


Mulher culta e ousada, ultrapassou barreiras impostas na- 
quela época ao seu sexo. Escolheu ser dona do seu destino, atitude 
de rebeldia, que lhe valeu a ruptura com a família paterna. Ao con- 
vento que o pai lhe impusera, escolheu o amor. Casou-se à revelia 
paterna, por isso o tradicional dote lhe foi negado pelo pai. 


As sucessivas edições do romance no século XVIII apontam 
para o êxito que o seu livro teve entre os leitores da época. As suas 
reflexões acerca da educação feminina são um clamor contra a domi- 
nação masculina e uma reivindicação para a educação das mulheres. 
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O BRASILEIRO GILBERTO AMADO 
éncas Mhancgto 


Causa real admiração a lucidez com que Gilberto Amado 
(1887/1969) via as coisas brasileiras. Enquanto muitos se compra- 
ziam em citações, em geral de estrangeiros, e em exibir erudição, 
o sergipano procurava penetrar em nossas realidades e delas extrair 
conclusões úteis ao país. Esses estudos, hoje concentrados em sua 
obra de ensaísta, nos volumes de memórias ou nos discursos proferi- 
dos ao longo da vida parlamentar dão uma mostra do cientista polí- 
tico que ele foi. O discurso “As instituições políticas e o meio social 
no Brasil”, embora proferido em 1916, portanto há noventa anos, 
e o volume de sua autobiografia “Presença na Política”, para citar 
apenas dois, não podem ser ignorados pelos que desejam conhecer o 
Brasil, e que, apesar do tempo decorrido, estão recheados de ensina- 
mentos sobre esta terra que ele tanto amou. É lamentável que seus 
livros estejam esgotados e não se fale em novas edições, embora in- 
tegrem o elenco de páginas da maior importância em nossa cultura. 


A leitura de Gilberto Amado é uma permanente surpresa. 
Além do estilista inigualável, suas idéias brotam dos textos em pro- 
fusão, sempre originais, inovadoras e tantas vezes inesperadas. En- 
voltas numa linguagem personalíssima, muitas têm o lampejo do 
gênio e ganharam o domínio público, repetidas até por alguns que 
lhes desconhecem a autoria. 


Entre os múltiplos temas que abordou, está a revolução, ou 
o direito de empreendê-la. A propósito da “Revolução de Isidoro” 
(1924), mostra que o mal-estar social que a elas conduz é originá- 
rio da pobreza, pois nos países ricos as revoluções são cada vez mais 
raras. O remédio contra elas, como também observaria mais tarde 
Monteiro Lobato, é o enriquecimento do país para que os cidadãos 
“em vez de revoltados contra a pátria e as leis de seu país” fiquem 
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“rindo com desprezo, como ri qualquer boy americano a quem lhe 
fale em revolução, revolta, sedição, rebelião, agitação.” 


Outro assunto que muito preocupou o seu espírito e do qual 
resultou um de seus mais brilhantes ensaios foi a representação 
política. “Eleição e representação” é dos melhores discursos que 
proferiu na Câmara (1925) e cuja ampliação se tornou o volume 
do mesmo título (1931). Um dos tópicos abordados e que ainda 
se apresenta nebuloso entre nós, nos dias de hoje, é o voto secreto. 
Vale a pena ler pequeno trecho do que escreveu: 


“O que há é uma grande confusão a respeito de voto e de 
democracia. Não é o ato de votar que caracteriza o voto: é o nexo 
político entre o votante e o votado. Nos países em que há idéias 
políticas em jogo, o eleitor vota por suas idéias, seus pontos de 
vista, seus interesses, e escolhe os indivíduos que a seu ver melhor 
representam essas idéias ou melhor podem combater por elas. As- 
sim, o eleitor trabalhista vota no candidato trabalhista que reúne 
maiores qualidades para o êxito de sua causa. O eleitor republicano 
radical, no que mais firmemente ou mais galhardamente mantém 
os princípios do radicalismo. O eleitor conservador, republicano 
moderado, centrista ou extremado realista ou católico nos candi- 
datos respectivos”. Mais adiante, aludindo ao eleitor brasileiro ou 
boa parte dele: “Seria uma mentira ridícula dizer que esses eleitores 
sabem ou procuram saber das idéias, dos pontos de vista, dos in- 
teresses dos chefes locais. Os laços que entre eles existem são laços 
de ordem pessoal, aos quais são alheios quaisquer outros (...) Só 
há regime representativo quando há alguma coisa a representar, 
e só se representam idéias, princípios, programas, pontos de vis- 
ta” Teriam as coisas mudado muito desde então? O troca-troca de 
partidos parece evidenciar que continua a inexistir entre eleitor e 
eleito aquele nexo a que se referiu. 


Mas foi em 1927, já no Senado Federal, que ele proferiu a 
célebre afirmação de que “não há mais lugar no mundo para os li- 
berais.” Ela causou surpresa, espanto, até certo escândalo. Gilberto 
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Amado era insuspeito, sobre ele não recaía sombra de radicalismo, 
suas opiniões mereciam o maior respeito e seus discursos eram ou- 
vidos com grande interesse, repercutindo sempre na grande im- 
prensa. Isso acirrou o debate através dos jornais, pois não se tratava 
de coisa de um leviano ou de um apaixonado. O incidente foi bem 
resumido em livro sobre a atuação parlamentar de Gilberto Ama- 
do, nestes termos: 


“Em agosto de 1927, em aparte ao senador Barbosa Lima, que, 
em discurso, se referia às conquistas do liberalismo, Gilberto obser- 
vou: “V. Exa. está passando um mau quarto de hora, porquanto V. 
Exa. é um liberal, e não há mais lugar no mundo para os liberais.” A 
frase suscitou grande celeuma na imprensa, o que obrigou o senador 
por Sergipe a explicá-la e comentá-la no discurso que proferiu na 
sessão do dia 11 desse mesmo mês. Esclarece então Gilberto que, no 
sentido político-religioso, o liberalismo é uma forma compendiada 
na fórmula de Cavour: “A Igreja livre no Estado livre”, conquista 
já obtida, desde vários anos, por todos os povos civilizados, coisa 
pacífica, esquecida, que ninguém mais discutia. No sentido estrita- 
mente político, “o liberalismo é a doutrina segundo a qual os cida- 
dãos procuram obter as garantias de liberdades políticas que todas as 
constituições modernas, há mais de cinquenta anos, consagram, e se 
objetivaram em passado menos imediato na luta pela separação do 
Poder Legislativo e do Poder Judiciário das mãos do Poder Executivo 
absoluto.” Finalmente, do ponto de vista econômico, o liberalismo 
é o laissez faire, o laissez passer, princípio básico de uma escola para 
a qual as sociedades humanas são governadas por leis naturais, que 
nós não podemos alterar por mais que queiramos. Salienta então o 
orador que o mundo, no momento, estava dividido entre revolu- 
cionários — a extrema esquerda — e reacionários — a extrema direita 
— não havendo mais lugar para aqueles que pretendiam situar-se no 
centro, isto é, os liberais”. (Perfil Parlamentar de Gilberto Amado — 
Edição do Senado Federal, Brasília, 1979). 


Nesse mesmo discurso está o veemente desabafo que não 
pôde conter: “Eu não sei, Sr. Presidente, se o regime capitalista, o 
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regime dos liberais, dos burgueses patriotas, dos milionários, é o 
melhor. Repugna-me fazer a apologia de um regime que legitima a 
guerra, justifica a prostituição e deixa à porta dos palácios morrer 
de fome os miseráveis.” 


Não foi muito longa a carreira política de Gilberto Amado. 
Após a Revolução de 1930, quando perdeu o mandato de sena- 
dor por Sergipe, abandonou-a para sempre, considerando-se um 
decaído, um carcomido, como então se dizia dos integrantes da 


República Velha. 


Há males que vêm para bem — lá diz o povo. Esse aconteci- 
mento amargo abriria as portas, mais tarde, para a “fase interna- 
cional”? de sua vida, exercida na atividade diplomática, na qual se 
realizaria plenamente, ao lado do pensador e do escritor primoroso 
cuja obra encanta até hoje os seus leitores. 


A “fase internacional” de Gilberto Amado ainda está por ser 
levantada, em especial sua atividade junto à Comissão de Direito 
Internacional da ONU, e também sua atuação como Consultor 
Jurídico do Ministério das Relações Exteriores, cargo em que suce- 
deu a Clóvis Beviláqua. E o homem que foi, em todas as lutas da 
existência, reclama até hoje o grande biógrafo que reconstitua com 
esmero e cuidado sua grande vida. As obras sobre ele existentes são 
parciais e incompletas. 


ENÉAS ATHANÁZIO é escritor, radicado em Balneário Camboriú (SO). 
Autor de “O Azul da Montanha” e vários outros livros. Sócio correspondente 
da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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SUPERSTIÇÕES E CRENDICES POPULARES 
Gilene Guamabaa 


Superstições e crendices abundam no imaginário popular, 
conjunto hereditário consagrado na memória inconsciente, regis- 
tro de meras lembranças coletivas. Dada a nossa história peninsu- 
lar, herdamos crendices ainda hoje de bom augúrio: a reverência 
à mesa posta; pedir a benção aos mais velhos; fechar a boca e os 
olhos do defunto; reverenciar a alma dos finados. 


No início de nossa formação, a luta contra os invasores es- 
trangeiros, possibilitou a formação de regimentos ecléticos, nos 
quais os nativos e os estrangeiros miscigenavam-se sob a nostalgia 
das cantigas, dos amores e dos mistérios, horas do ócio sob o ardor 
da saudade, sob o alumbramento da lua, em plena e sofrida cama- 
radagem. Revolviam as aventuras e paixões ao enlace romanesco em 
lembrança de cantigas medievais, tais os fatos que rememoravam. 


A influência batava, durante vinte e quatro anos de convi- 
vência, permitiu um raro congraçamento entre holandeses, per- 
nambucanos e baianos. A lenda do Cajueiro da Cigana de prová- 
vel origem holandesa, cujos versos colhidos pela crônica da época 
anunciavam a saga do ouro: 


Não se sabe o que julgar 

Dessa extranha apparição; 

Mas, affirmam que, um caixão, 
Si se cavar hão de achar; 

Que é ferreo cofre, um tesouro, 
Que contém da Hollanda o ouro. 
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A par da mistureba de influências díspares, nota-se ainda 
que as tropas alienígenas eram compostas de aventureiros de várias 
nacionalidades, compondo por si só um misto amplo de crenças e 
mistérios, ao que se adicionaram as superstições dos indígenas pá- 
trios em singular convívio. Na afirmativa de Couto de Magalhães, 
os Tupys ainda em tempos atuais estão revividos nos campos, qua- 
se que igualmente ao tempo em que eram adorados pelos pajés. 


Outra raiz de forte influência foi a dos usos e costumes dos 
africanos aqui chegados, facilitada pelo contagio com a familiar pa- 
triarcal, independentemente de suas vontades e hierarquia social. 


O conjunto de superstições e crendices, portanto, oriundo 
de nossa múltipla formação, compõe um amálgama de profundas 
influências e de difíceis discriminações. O fenômeno alcança tam- 
bém a poesia popular, fosse originária de Portugal ou de outros 
povos, dificultando vê-las em suas fontes, guardadas no fundo da 
memória, até serem tragadas pela amnésia da memória coletiva. 


O culto dos astros foi tendência geral na Antiguidade. Diri- 
gido a um ser supremo, uma divindade que se manifestava na luz 
do dia, uma prova do princípio luminoso do Cosmo. Do norte da 
Mesopotâmia, uma tribo cultuava a luz e o Sol, os quais lutavam 
sempre contra a escuridão (as forças do mal): eram os Persas. 


Do politeísmo egípcio, os faraós que eram filhos do deus- 
-sol, Amon, governavam. É o caso de Osiris e sua mulher Isis. Ou 
Anúbis, do Reino dos Mortos (com corpo de homem e cabeça de 
chacal). Deus em sânscrito representa brilhar. Os Babilônios e os 
Assírios também cultuavam o Sol, a Lua e as Estrelas. 


Os nossos aborígenes que habitaram a América mantinham esse 
culto, facilitado pelo isolamento em que se achavam. Eram astrólatras 
que cultuavam o Sol — Guaraci - entidade feminina, tal como entre os 
japoneses, a mãe de todos os viventes que habitam a terra. A Lua — Jacy - 
mãe dos vegetais, ou o deus soberano da noite, morada e descanso eterno 
dos finados, cujo eclipse representava a indignação das almas. Tinha 
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duas fases: a lua nova, Catiti, e a lua cheia, Cairé, com cultos diferen- 
ciados. A sua adoração era feita com as mãos apontadas em direção 
ao firmamento luminoso. Para os orientais, as manchas da lua eram 
o luto pela morte da deusa Amida, trazida do céu, por ordem divina, 
a fim de povoar a terra deserta após o dilúvio. Para nós, as manchas 
tornaram-se o Santo Guerreiro, São Jorge. 


A saber que na Antiguidade se pensava que a Terra era plana 
e o céu uma esfera oca que girava em torno da Terra uma vez por 
dia, atribuía-se o fato à magia capaz de influenciar o destino dos 
homens através dos astros. 


O costume de as mães apresentarem o recém-nascido à pri- 
meira lua nova, para que fosse feliz, eram vestígios das consagra- 
ções tributadas ao trio austral, rememoradas na Antiguidade: Lua, 


luar, VTomai o meu mal Me dai vosso bem, E deixai meu filhinholFeliz se criar. 


A lenda do Akakor - relato colhido por Calazans Fernandes 
(O Guerreiro do Yaco) na região do Purus - Brasil e Peru — colheu 
registros que duram mais de 10.000 A.C. Protegido por pedras 
de mais de 100 toneladas, um quadrilátero voltado para o leste, lá 
reinava o Templo do Sol, cujos raios de luz eram refletidos por um 
grande espelho dourado. Entre os egípcios os dois astros principais 
eram representados através da luz de um espelho de metal. 


Segundo o registro de Calazans, por túneis, labirintos e 
montanhas, enfurnou-se o cobiçado Eldorado, sob o cuidado dos 
antepassados Incas, resgatado em 1572, conduzido para a flores- 
ta próxima a Madre Dios, a Leste de Machu Pichu, evitando sua 
descoberta e apropriação pelos espanhóis. Eis a fonte da lenda do 
Akakor, segundo a qual a indígena parturiente suspendia o rebento 
recém-nascido contra a luz do sol, tendo numa das mãos uma capa 
dourada e na outra um cajado de plumas representativas do poder 


de Tupac Amaru, líder inca, na América Central. 


Mesmo combatidas pela igreja católica, a partir do Concílio 
Lucense de 569, com mais rigor durante a Inquisição, essas insíg- 
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nias religiosas atribuídas aos astros chegou ao Novo Mundo, em 
forma de adivinhação lúdica do céu, do sol, da lua e das estrelas. 
Entre nós, a saudação da imaginação popular: 


Deus vos salve lua nova 

Quando tornardes por cá, 

Trazei-me dessa semente (apresentando uma moeda) 
Deus vos salve lua nova ! 

Quatro cousas eu vos peço: 

Livrai-me de dôr de dente, 

Fogo ardente, 

Rua corrente, 

E língua de má gente. 


Ou a referência entre as crianças: 


Abenção, dindinha lua, 
Dai-me pão com farinha 
Para comer minha galinha, 
Que está presa na cozinha. 
Chô, chô, galinha, 

Vai pra tua camarinha. 


Das crendices à lua há a do crescimento do cabelo: 


Abenção, dindinha lua, 
Deus vos dá boa ventura, 
E fazei com que meus cabellos 


Cresçam até a cintura. 
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Ou a coincidência sobre a influência da lua nas marés. 


A um individuo que se mostra distraído, abestalhado, atri- 
buía-se-lhe que anda no mundo da lua. Se, porém, mostrava-se 
enraivado, acusava-se de estar alunado. O gozo é atribuído à Lua 
de mel. A postura dos ovos deve cessar durante a lua nova, a galinha 
os agasalha, em resguardo de vinte e um dias, quando os pintos 
arrebentam a casca, sob os efeitos da fase da lua nova seguinte. 


Na consagração das estrelas, Vênus, q papa-ceia; Mercúrio e 
as maiores estrelas eram denominadas pelos índios com os nomes 
que se atribuíam ao conjunto das estrelas. Tal conhecimento dos 
astros era generalizado entre os indígenas sul-americanos. Até en- 
tre os habitantes do Perú, ao Leste, se chamavam o sol Tati, à lua 
Quillá, à Venus Charcha, e, ao arco íris, Cuichú. 


Os tapuias na Serra da Ibiapaba festejavam a parecença das 
constelações com danças e cânticos. À constelação de Orion, bela- 
mente composta das três estrelas de sua base linear neste hemisfé- 
rio - os Três Reis Magos ou as Três Marias, - era de reconhecimento 
dos nossos índios que a chamavam de Ararapary. 


O correr de uma estrela no céu, diziam ser um espírito erran- 
te penitenciando-se dos seus pecados, para se purificar e entrar no pa- 
raíso. Suplicava rezas em sua intenção. O efeito de apontar o dedo 
em direção de uma estrela: verrugas ou cravos nasceriam nas mãos. 
O culto da Oração para a cura das ínguas, postando-se o crente na 
direção de uma estrela, com uma mão posta sobre a íngua, pondo- 
-se a orar pela sua cura: Minha estrela, Minha íngua diz: NQue viva 
ella, NE morra vós. (Mas eu digo Que viva vós VE morra ella. 


Passar por debaixo de uma escada (azar); encontrar-se com 
gato preto à noite (tragédia); sonhar manuseando fezes humanas 
(dinheiro); coceiras na palma da mão (fortuna); ardência nas ore- 
lhas (fuxico); benzer-se ao passar diante de cemitério (evitar as- 
sombração); bolsa de mulher no chão (fuga do dinheiro); adentrar 
em casa com o pé direito (sorte); por os pés do defunto na direção 
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da porta de saída (levar com o defunto os azares); a varrição da casa 
de dentro para fora (espantar os males), são superstições incorpo- 
radas à vida cotidiana dos antepassados. 


É sintomático o respeito com que o povo vinculava a sim- 
bologia religiosa dos animais às crendices e superstições, através 
mesmo dos cantos populares desde tempos imemoriais, conforma- 
dores da índole coletiva que se amolda à feição dos tabus. É azar o 
zumbido de besouro ao passar pelos ouvidos, a que se recomenda: 


Credo! 
Vai-te para quem te mandou; 
Dize que não me achaste: eu te renego, abrenuncio; 


Vade retro; cruz, canhoto... 


É de mau agouro ouvir o canto soturno de uma coruja ao final 
da tarde. Borboletas pretas, formigas de asa, o latejar do morcego, 
são perjúrio quando invadem as casas; o anum preto quando pousa 
junto às casas; a alma de gato preto solitário ou em volúpia durante 
o cio, são de mau presságio. Igual prenúncio se tem em conta de 
uma sepultura que irá se abrir, o fato de um cão cavar à porta ou 
no quintal de uma casa. Prenúncio de morte também se atribui ao 
urubu que pousa no telhado de uma casa. Diferentemente, o gafa- 
nhoto verde, chamado esperança, quando adentra numa casa e pousa 
numa certa pessoa inspira confiança, alegria, felicidade. O canto do 
rouxinol e do bem-te-vi são sinais de bons augúrios. 


O jumento é abençoado porque conduziu Nossa Senhora na 
fuga para o Egito. O mesmo se pode dizer do boi e do carneiro que 
contribuíram para a feitura do presépio. O carneiro preanunciou: 
Em Belém. Já a galinha, o pato e o peru foram excomungados, pois 
espalhavam a arrumação da manjedoura. Enquanto o galo cantarolava 
o nascimento dizendo que o Menino Deus nasceu, o pato retrucava 
Cabeça fora, e o peru, na sua arrogância, reforçava: Logo, logo, logo... 
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Faz mal comer galinha choca. O galo do terreiro não se 
mata, pois dá agouro ao dono da casa. Aos rapazes que fizerem 
indecências com as galinhas não terão barba. Se a galinha canta- 
rolar como galo, deve-se matá-la. Mas se o galo cantar durante o 
meio dia é moça que vai fugir; e se cantar às dez horas é sinal de 
casamento. Para findar o choco de uma galinha, arrancam-lhes as 
penas do rabo. 


O gato já foi animal sagrado. Possuía santuários na Antigui- 
dade, recebendo homenagens e oferendas — cabeças de gato - em 
forma de talismãs pendurados no pescoço, para afugentar os maus 
espíritos. Aos gatos que morriam, a família raspava as sobrancelhas 
em sinal de luto e os enterrava ritualmente. O gato, segundo a 
tradição tem sete vidas. O gato é ladrão hábil. Não morre de fome. 
Quem mata um gato tem sete anos de atraso. Às vezes o demô- 
nio se apresenta em forma de gato. O estigma da perseguição do 
pequeno felino aparece na tradição lúdica atual do gato no Pote, 
lembrança da guerra aos gatos que os dizimou aos milhares, na 
Europa. Na Idade Média perseguia-se o gato por ser agente do de- 
mônio, causador de pestes. Diz-se que o gato não tem amigo, vez 
que limita suas afeições a casa em que mora. 


O cão é um animal estimadíssimo, o maior amigo do ho- 
mem, de reconhecida lealdade e, por isso, de farta literatura reco- 
nhecedora de seus préstimos e fidelidade. O poeta pernambuca- 
no João Cabral de Melo Neto refere-se, em seu poema Cão sem 
Plumas, às narrativas descritas na fala do rio Capibaribe, da gente 
negra, seus mangues e coroas e baronesas, suas palafitas que inun- 
dam as planícies, tal a pele de um cão sarnento. Diferentes são os 
outros ribeirinhos — palacetes, engenhos, usinas de canas de açúcar. 
Enfim, da gente que a usina, depois de mastigar, larga, após o sertão 
até o imbróglio do encontro do rio com o mar verde-avassalador 
da cana. A mesma dimensão, mais realista e menos descritiva, do 
cão, está em Vidas Secas. Graciliano Ramos concertou a fuga do 
retirante, diante da fome provocada pela seca no sertão. No deses- 
pero, primeiro valeu-se da carne raquítica do periquito e depois da 
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morte do seu cão Baleia, o qual se deixa matar pelas balas de soca 
que a muito custo disparam. 


O cão vive às turras com o gato, de quem já foi amigo ín- 
timo, tal o dizer popular: Viver como cão e gato. A origem dessa 
inimizade está no fato de o cão ter confiado a prova de sua alforria 
ao gato que não cuidou de guardá-la devidamente, e a qual termi- 
nou roída inteiramente pelo rato. Ao extraviar a alforria, a perda da 
liberdade do cão para com o homem ficou atribuída ao descaso do 
gato, retornando o cão ao seu antigo cativeiro. Sem aceitar descul- 
pas, criminalizou o gato. O cão voltou a ser o seu inimigo de antes. 
Por seu lado, o gato se sentindo prejudicado pela destruição da 
alforria, voltou-se em guerra contra o rato, o causador da panaceia. 
Sylvio Romero registrou em seus Cantos Populares o romanceiro 4 
alforria do cachorro. 


O cágado tem as costas remendadas por uma queda que so- 
freu. Para comparecer a uma festa no céu foram convidados vários 
animais. Dentre eles, o cágado, que lamentavelmente não poderia 
ir. Um urubu dispôs-se a conduzi-lo em suas costas. Após alcançar 
as alturas das nuvens, já próximo do céu, o urubu deixou cair o 
cágado, cuja queda que sofreu sobre pedras teve o seu casco total- 
mente retaliado. Por isso, cantarolou: Réu ! Réu! RéuNQuem de uma 
escapa, Nunca maiNBodas ao céu 


O fogo fúátuo visto às noites nos cemitérios ou nos descampa- 
dos das fazendas dos sertões amedrontava as crianças. Atribuíam- 
-lhe ser almas penadas, ou espíritos malignos, a fim de resguardar 
os corpos, ou de terem morrido sem batismo. 


Segundo a imaginação supersticiosa dos nossos ancestrais 
ameríndios, outro que ficou conhecido por caipora, a quem, a par 
de outros espíritos malignos, era chamado também por Curupi- 
ra, espírito do pensamento; ou Macachéra, espírito dos caminhos 
ou Jurupari, espírito do mal ou do diabo, espíritos agoureiros das 
almas solitárias que atraíam a morte. Apesar das disparidades da 
crendice popular de região para região, a caipora é representada por 
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uma mulher unípede que pula, no tamanho de uma criança, num 
formato de cabocolinho. Para tais celebridades, que não eram tidas 
como deuses, mas a quem se ofertavam presentes, a fim de aplacar 
suas teimosias e vontades: 


Um medonho caboquinho, 
Com um cachimbo no queixo, 


Montado num porco espinho. 


À caipora, que passa o dia dormindo, na língua tupy mo- 
rador do mato, está presente na figuração do Bumba meu boi, atra- 
vés do personagem caiporinha, com uma enorme cabeça arqueada 
numa urupemba de igual tamanho. 


Na tradição de Pernambuco, o Korupira, ou Kaapora usa um 
pé arredondado, sempre pulando. Montado num veado, chicoteia 
com um galho de Yapecanga, acompanhado de um cão, o Papa- 
-mel. Coberto de pelos é a imagem da alma do caboclo papão, o 
protetor da caça que surra os cães dos caçadores. 


Simão de Vasconcelos registra a afeição dos índios à música, 
aprendendo e ensinando aos seus, no manuseio de instrumentos 
antes desconhecidos: flautas e cornetas, uns de percussão, outros de 
corda, bandolim, utilizados nas cerimônias sacras e religiosas, pro- 
fanas e nas expedições de conquista. A par do caráter religioso, don- 
de se extraem as manifestações musicais e as danças entoadas em 
forma de auto de adoração ao boi, de exaltação ao Menino Deus, 
ou da guerra contra os infiéis. As de manifestações de caráter mun- 
dano eram mal vistas pela igreja, recomendando-se nas pastorais do 
governo diocesano da Bahia a proibição de comédias e bailes dentro 
das igrejas e até as danças de homens com mulheres dentro de casa. 


São ditados escolhidos aleatoriamente no dizer popular: 
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De grão em grão a galinha enche o papo. 
Não se amarra cachorro com linguiça. 
Um cão danado, todos a ele. 

Cão que muito ladra não morde. 

Gato escaldado tem medo de água fria. 
Cavalo dado não se abre a boca. 

Cada macaco no seu galho. 

Em terra de sapo, de cócoras com ele. 
Cobra que não anda não engole sapo. 
Em boca fechada não entram moscas. 


Quem muito se agacha, o rabo aparece. 


GILENO GUANABARA é escritor, ex Presidente da Capitania das Artes, autor 
de “Faculdade de Direito de Natal: Lutas e Tradições 1949-1973”, “A cidade 


do Natal e as histórias do nunca”, dentre outros livros. 
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E POR FALAR DE AMOR E DE SAUDADE 


Solicitado a colaborar, mais uma vez, com a Revista da Aca- 
demia, dei-me a meditar sobre o que poderia escrever, haja vista 
que com a pandemia do covid19 suspendi todas as minhas pesqui- 
sas. E agora José? 


Pelo meu estresse em razão do prolongado confinamento, 
me mantive um tanto sombrio e introspectivo, senão, também, 
pelo motivo da lembrança perene daquela que virou estrela e pode 
ser vista “entre as nuvens brancas ou cor de rosa”, a minha prantea- 
da THEREZINHA ROSSO GOMES, para quem resolvi escrever 
este modesto texto, pela força do amor imortal. 


Não é politicamente correto trazer a público sentimentos pes- 
soais. Desprezo esse pensar porque vivo hoje de saudade e das boas 
lembranças de um amor eterno que o Criador me premiou numa 
existência já octogenária. Quem pensar diferente, com todo respeito 
— que não passe além do título deste trabalho, para não perder tempo. 
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A lembrança perene que povoa a minha cabeça, leva-me à 
minha companheira de sangue e têmpera italiana, dos montes de 
Batalha e Casaletto Spartano — Província de Salerno (sul da Itá- 
lia) onde moravam seus pais Rocco Rosso e Rosina Lovisi Rosso 
(Rosa Maria na documentação de estrangeiro) — ela, completa- 
mente inserida na educação e nas tradições italianas, até no vestir; 
ele que emigrou para o Brasil, da terra madre em 1926, após lutar 
na guerra de 1914-1918, trazendo suas medalhas, lembranças e 
histórias — algumas bem tristes, como a perda de Golffredo, seu 
primogênito e deixar a família, então composta por Dona Rosa e 
Rachelle, uma criança de 9 anos. Embarcou no porto de Nápoles 
no navio Oceania (tal qual os Itas que cortavam o Brasil nos quatro 
pontos cardeais) e aqui percorreu alguns estados até se fixar em 
Natal, como funcionário da Air France e vivendo praticamente na 
Base de Parnamirim. 


Com o passar do tempo e alguma estabilidade financeira, 
nos difíceis dias de 1935 mandou buscar a sua pequena família, 
(também partindo do porto de Nápoles, no navio Oceania) aqui 
se hospedando numa modesta casa — pensão familiar de Dona 
Georgina e Sr. Nascimento, exatamente ao lado da Santa Cruz 
defronte da Igreja do Rosário dos Pretos, com o descortino de um 
cenário maravilhoso da foz do rio Potengi, onde amerrissavam os 
aviões de carreira e de guerra, da estação ferroviária, do cais do 
porto, do casario do outro lado da cidade e, principalmente, da 
casa de Deus que frequentava diariamente. 


Minha Thereza nasceu em 1936, em casa e com auxílio de 
parteira, cujo parto deixou Dona Rosa paralisada, sem poder andar 
e com extrema dificuldade de comunicação, pois nem ela nem Ra- 
chelle conheciam a língua portuguesa, sobrevivendo graças ao des- 
velo de Dona Georgina e à fé inquebrantável que nutria, costume 
que trouxe da sua terra de origem, onde a religiosidade era intensa. 


Com o demorado retorno à recuperação da saúde, acom- 
panhou Rosso nas moradias da Base de Parnamirim e depois no 
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Barro Vermelho, onde adquiriu uma casa na Rua Meira e Sá, 118, 
pertencente à família Bandeira e onde será construído um edifício 
com o seu nome, abrangendo as casas dos seus vizinhos José Go- 
mes e Dona Lígia e Sérgio Guedes e Dona Zizi. Foi aí que come- 
çou a nossa história. 


Em razão da mudança da família do Dr. José Gomes, de Ma- 
caíba — onde era Juiz para Natal, aconteceu o despertar de There- 
zinha, que escreveu uma mensagem em seu “diário”, recentemente 
descoberto, com os seguintes dizeres: 


Foi no ano de 1948, numa bonita casa (Rua Meira e Sá, 
120 — Barro Vermelho), que chegava um caminhão de mudanças 
para abrigar uma família do Juiz José Gomes da Costa, casado 
com Dona Maria Lígia de Miranda Gomes e seus filhos. Não sabia 
na minha ingenuidade, que aquele caminhão e aquela família 
chamavam-se “Felicidade”. Sim, “Felicidade” é o nome perfeito, 
porque ali, entre aqueles filhos do casal (que também se amavam 
muito) estava o homem da minha vida, o homem que seria futura- 
mente meu Grande Amor”. 


Essa anotação encontrada em seus papéis, juntamente com 
outras extremamente pungentes, formaram o conceito de uma fi- 
gura singular, com quem casei na Igreja de Santo Antônio (de sua 
devoção), defronte à sua casa da rua Mundurucus, separada pela 
Praça Batista Campos em Belém-Pará, no dia 16 de março de 1963. 


A propósito do mês de março, vale registrar algumas coin- 
cidências: meus pais José e Maria nasceram nesse mês, no dia 31 
de março de 1962 a família Rosso transferiu-se para Belém por 
questões de trabalho; posteriormente nosso casamento no dia 16 
de março como antes relatado e o mesmo mês — dia 31, de 2019, 
a minha inesquecível THEREZA virou estrela, partindo na paz de 
criança dormindo. 


Foi uma convivência de 71 anos, como amiguinhos, namo- 
rados, noivos e 56 anos de casados, nos quais temos muita coisa a 
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narrar, que não comportaria num simples artigo, mas certamente 
terá espaço em livro que estou preparando. 


Ela era minha permanente companhia em todos os aconteci- 
mentos da vida social e cultural do Estado, como colegas do Insti- 
tuto Batista de Natal, nas viagens ao interior em ações funcionais, 
na comemoração de todos os aniversários dos descendentes, ami- 
gos e festas tradicionais, passeios e devaneios. Para resumir, nunca 


passei um só dia longe de THEREZA. 


Criamos uma bela prole formada, na ordem de nascimen- 
tos por: Rosa Ligia, Thereza Raquel, Carlos Rosso e Rocco José, 
que vieram ao mundo no Hospital Luís Soares (Policlínica do Ale- 
crim), pelas mãos do Dr. Airton Wanderley e Dra. Dalila e destes, 
vieram 7 netos: Lucas Antônio, Carlos Victor, Raphael e Gabriela 
Flôr, Carlos Neto, Maria Clara e Guilherme, com os agregados 
Ernesto Flôr, Valéria Marinho e Daniela Katiuscia, uma vez que 
Pedro procurou outro caminho. Agora, com as lembranças da mi- 
nha amada, aguardo os bisnetos, se Deus assim o permitir, sob a 
proteção das suas Santas protetoras — Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro, Therezinha de Jesus, das Graças, de Fátima, Desatadora 
dos Nós, Madre Tereza de Calcutá, Dulce dos Pobres, além dos 
Santos Antônio, Pedro, Francisco, Benedito, Pio, Expedito e São 
Longuinho, os quais mantenho em dois santuários, no meu quarto 
de Natal e em Cotovelo. Rezávamos sempre e abrigávamos os san- 
tos que visitavam as casas do bairro em suas novenas. Outros não 
lembro agora, mas certamente existiram. 


THEREZA era uma pessoa simples, bela, andava muito 
bem vestida, sem qualquer luxo, pois jamais pediu para comprar 
joias, certamente porque ela era a joia mais valiosa que uma pessoa 
possa desejar. 


Poderia incluir, entre os protetores, dois médicos que não 
foram canonizados, senão em nosso coração — Sérgio Guedes da 
Costa e Dr. Carlos Ernani Rosado Soares, que a salvou em uma 
cirurgia muito invasiva e fez questão de fazer os curativos durante 
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um mês inteiro. Outros médicos merecem registro, mas isso farei 
no livro, antes referido, que estou escrevendo, como também os 
doadores de sangue entre soldados do Exército e dos amigos Fran- 
cisco de Ássis Dantas Barreto e Olavo Medeiros, o escritor, além 
dos protetores espirituais como Padre Motta, Albany Dutra, Ro- 
drigo Gomes e Rocco Antônio Rosso e os estimadíssimos visitan- 
tes no seu leito de dor, que a deixavam feliz e aliviavam suas dores. 


Pois é isso, minha amada, se o Criador não me convocar an- 
tes que termine meus últimos registros, desde logo estou fazendo 
justiça a quem foi em vida o meu esteio, e em espírito a minha 
protetora. 


UM AMOR COMO O NOSSO É MILAGRE DE DEUS. 
AGORA É SÓ SAUDADE. 


CARLOS ROBERTO DE MIRANDA GOMES é advogado, escritor e 
professor aposentado da UFRN. Membro Honorário Vitalício da OAB/RN, 
Professor Emérito da UFRN, Membro da ANRL e de outras instituições culturais. 
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CAÇADAS SAZONAIS... 
CAÇA DE MARRECA POR ESPERA, COM CHAMAS VIVAS 


Benedito Vasconcelos Mendes 


No inverno ( período chuvoso ), um dos principais passatem- 
po do meu avô, José Cândido Mendes, era a caça de marrecas em 
tocaia, usando chamas vivas. Ele criava em sua Fazenda Aracati, vi- 
zinha a Vila Caracará, no Município de Sobral, no Estado do Ceará, 
vários casais de marreca-viuvinha (Dendrocygna viduata) e de mar- 
reca-verdadeira ( Dendrocygna autumnalis autumnalis ), que eram 
usados como chamas em suas caçadas de tocaia ( caçada de espera). 


As marrecas são aves anseriformes, silvestres, aquáticas (pos- 
suem membranas natatórias), gregárias, de carne saborosa e muito 
usada na culinária sertaneja. A marreca-viuvinha é nativa da Amé- 
rica do Sul e África, tem cabeça e pescoço brancos, asas, bico e pés 
cinzentos escuro, mede aproximadamente 35 centímetros, pesa até 
850 gramas, alimenta-se de sementes e pequenos invertebrados, 
nidifica no chão e põe até 12 ovos por postura. Não se reproduz 
facilmente em cativeiro. No Nordeste é conhecida como marreca- 
-viuvinha e no restante do País por irerê e marreca-piadeira. 


A marreca-verdadeira ou marreca-cabocla mede 45 a 55 cen- 
tímetros e pesa até pouco mais de um quilo. Tem bico e pés ver- 
melhos, sua face é acinzentada e a barriga é preta. Quando em voo 
apresenta uma mancha branca nas asas, é maior do que a marreca- 
-viuvinha, alimenta-se de sementes, vermes, pequenos crustáceos, 
larvas de insetos e gosta muito de grãos de arroz. É uma ave gregá- 
ria, podendo formar grandes bandos. Nidifica no chão, às vezes em 
ocos de pau, põe de 7 a 15 ovos, gosta de empoleirar-se nos galhos 
das árvores, das margens de rios, açudes e lagoas. No Nordeste 
brasileiro, reproduz-se uma vez por ano, na quadra chuvosa. 
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Na Fazenda Aracati, estas marrecas nativas eram criadas no 
oitão da casa grande, em uma área separada por cerca de faxina das 
outras aves (galinhas, patos, capotes e perus). As marrecas não voa- 
vam, pois uma de suas asas tinha sido operada (junta da asa cortada). 
Além de não voarem, as marrecas eram muito mansas, acostumadas 
a se manterem amarradas pela canela, por longo período de tempo. 
Na área de criação das marrecas, tinha um tanque de alvenaria de 3 
m X2m e 60 cm de profundidade, para banho e natação das aves. 


Ão redor do tanque de água, situavam-se os marrequeiros, que 
eram pequenos chiqueiros de varas de marmeleiro, cobertos de palha 
de carnaúba, onde as marrecas dormiam. Em cada marrequeiro vivia 
um casal de marrecas. Dentro deles ficavam o depósito para receber 
alimento ( milho ) e o alguidarzinho de barro, para água de beber. 
Ao meio dia, as marrecas eram soltas na área comum do tanque, 
para pegarem sol e tomarem banho juntas. À tardinha, cada casal era 
colocado em suas casinhas ( marrequeiros ). As portas eram de varas 
finas de marmeleiro, com dobradiças de couro cru de boi. Tinham 
que dormir dentro do marrequeiro, devido às raposas e gambás. 


Por ocasião da caçada, dois ou três casais de cada espécie de 
marreca (verdadeira e viuvinha ) eram levados em cestos de cipó 
com tampas para próximo da tocaia. Elas eram mantidas amarra- 
das por um cordão grosso de fio de algodão (punho de rede ), com 
cerca de meio metro de comprimento, sobre uma laje de pedra 
arredondada, de mais ou menos 80 centímetros de diâmetro, co- 
locada dentro d'água. 


No inverno, quando as lagoas, rios e açudes já tinham pega- 
do bastante água, meu avô e o vaqueiro Sales saiam, ao escurecer, 
para caçar marrecas, na margem da lagoa. Levavam as marrecas 
mansas para a beira d'água e amarravam as mesmas nos cordões 
presos à laje de pedra. A laje arredondada colocada dentro d'água, 
funcionava como uma ilha, onde as marrecas ficavam presas e em 
cima dela. A laje era previamente preparada, de modo a deixar vá- 
rias pontas de cordão para receber as marrecas mansas ( chamas ). 
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Meu avô e seu auxiliar Sales entravam na tocaia em forma 
de cone e feita de varas de marmeleiro e palhas de carnaúba. As 
marrecas mansas, sobre a pedra, na beira d'água, ficavam alegres e 
querendo descer da pedra para nadar. 


Noite clara de lua cheia, silêncio quebrado aqui e ali pelo coa- 
xar dos sapos e rãs ou pelo canto do caboré ou de algum pássaro no- 
turno aquático. De repente, ao pressentir a passagem de um bando 
de marrecas voando sobre a lagoa, as marrecas mansas começavam 
a cantar, chamando as que passavam, para pousar na margem da 
lagoa. Ao pousarem na área estrategicamente preparada para rece- 
ber as marrecas selvagens, que distava uns três metros de distância 
da pedra onde as chamas estavam, meu avô armava sua espingarda, 
mirava o bando e atirava. Meu avô era o atirador e o Sales era o aju- 
dante. A espingarda usada era do tipo bate-bucha e era espalhadeira 
de chumbo. Cada tiro matava duas ou três marrecas, às vezes mais. 
Quando as marrecas feridas caiam dentro d'água, o Sales, usando 
um cavalete de mulungu (tronco de mulungu que funcionava como 
boia ), ia apanhar a ave moribunda ou já morta. O mulungu é leve e 
não afunda e dele se faz o cavalete ( boia ). 


As espingardas bate-bucha de meu avô eram fabricadas pelo 
mestre Tião Ferreiro, cuja tenda de ferreiro localizava-se na Vila 
de Santo Antônio do Aracatiaçu, que pertencia ao município de 
Sobral e que ficava próxima de sua fazenda. As marrecas mansas 
permaneciam sobre a pedra, chamando novos bandos de marrecas 
silvestres. Meu avô e o Sales ficavam na tocaia até às 10 horas da 
noite, depois iam dormir, pois no dia seguinte tinha muito leite 
para tirar das vacas. Geralmente, ele dava um ou dois tiros por 
noite, raramente três, pois, algumas vezes, as marrecas selvagens, 
que passavam voando sobre a lagoa, não aterrizavam. Meu avô era 
um exímio atirador e tinha ótimas marrecaschama, mansas e cha- 
madeiras, que ele criava com muito zelo. 


Meu avô, ao chegar em casa com as marrecas mortas, as en- 
tregava à minha avó, que mesmo sendo tarde da noite, ia depenar, 
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tratar e salgar, pois na fazenda não havia geladeira. Minha avó, 
sob a luz de lamparina a querosene e usando o fogão a lenha, mer- 
gulhava as marrecas em uma panela de barro grande com água 
fervendo, depenava as aves, cortava a cabeça e os pés, retirava as 
vísceras e colocava-as em uma panela com salmoura de sal grosso 
pilado até a manhã do dia seguinte, quando as mesmas eram pen- 
duradas em uma corda de caroá, amarrada entre dois armadores de 
rede, no alpendre lateral da casa. 


Depois de secar um pouco à sombra, as aves eram prepara- 
das na forma cozida ou frita em banha de porco, e depois servidas 
com farinha de mandioca ou cuscuz de milho e arroz. Era um 
almoço delicioso, que agradava a todos os paladares. 


BENITO VASCONCELOS MENDES é engenheiro agrônomo, professor e 
escritor, autor de “As Artes na Civilização da Seca” e outros livros. Membro da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras, Academia Mossoroense de Letras e de 
outras instituições. 
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Iniciando uma série de entrevistas com acadêmicos da 
ANRL, o escritor Lívio Oliveira focaliza Ivan Lira de Carvalho, 
ocupante da cadeira Nº 34 desta instituição. 


Ivan Lira de Carvalho é Juiz Federal, professor e escritor, au- 
tor dos livros “Brevidades”, “De Perto e de Longe”, além de vários 
outros trabalhos. Com presença ativa no meio cultural, é membro 
do Conselho Estadual de Cultura, Instituto Histórico e Geográfi- 
co do Rio Grande do Norte e outras instituições; colabora espo- 
radicamente em jornais e revistas culturais com artigos e crônicas. 


Numa conversa descontraida, ele expressa as suas opiniões a 
respeito dos mais variados assuntos. 
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CONVERSA COM O ACADÊMICO 
IVAN LIRA DE CARVALHO 


Lwio Oliveira 


1. Tendo a Paraíba e o Rio Grande do Norte como fontes telú- 
ricas, que sentimentos e experiências unem essas duas terras? 


- São muito tênues os limites geográficos e culturais entre os 
dois Estados, até mesmo pela origem comum. De onde eu venho 
— Cuité — isso é ainda mais evidente, pela curta distância lindeira, 
que favorece um intercâmbio de pessoas de uma unidade da fede- 
ração que estudam na outra e vice-versa. Daí a minha realidade, de 
ter escolhido viver do RN sem ter que abandonar a Paraíba. Levo 
os dois permanentemente no coração. 


2. Quais as suas primeiras influências para o ingresso senti- 
mental no mundo das letras e para o abraço definitivo na car- 
reira jurídica? 


- Nas letras: o estímulo da minha mãe, que lecionava portu- 
guês; uma estante repleta de livros no corredor da minha casa de 
infância; e os jornais e revistas que chegavam aos borbotões para 
a nossa família, por assinaturas ou compra direta, pois o meu pai 
nunca criou obstáculos para esse tipo de investimento e, pelo con- 
trário, tinha sempre um gesto de incentivo. Para o Direito: uma 
surpresa até mesmo para mim, já que até o mês de setembro, limite 
para as inscrições para o vestibular, eu me preparava para o cur- 
so de odontologia, na sequência da profissão paterna. Mas alguns 
amigos teimavam que o meu perfil estava mais voltado para algo 
nas ciências sociais, nas humanidades. Aí resolvi fazer um teste 
vocacional — novidade à época — e o resultado levou-me para o 
Direito, onde sou muito feliz. 
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3. Como tratou e trata de equilibrar as diferenças e as afinida- 
des entre esses dois campos da palavra? 


- Sempre fui um crítico feroz do “juridiquês”. As minhas 
peças jurídicas são escritas com linguagem coloquial, quanto possí- 
vel. Por isso mesmo não é torturante migrar de uma sentença para 
uma crônica, por exemplo. 


4. Também se percebe claramente a sua paixão pela docência 
e pela pesquisa jurídico-acadêmica de teor doutrinário-cien- 
tífico. Como constrói essa caminhada, que requereu e requer 
tanta proximidade com os seus mestres e discípulos? 


- À ciência e a consciência de que sou ponte, em colocação que 
une o conhecimento científico posto e o destinatário que a ele quer 
chegar — o aluno. Ademais, a busca permanente do estágio de felicida- 
de na docência. Se a tenho para mim, fácil é leva-la ao próximo. 


5. Como se deu o seu caminho na estrada que o levou à con- 
sagradora eleição para a Academia Norte-rio-grandense de Le- 
tras? Desde quando começou a nutrir esse desejo e essa meta? 


- À minha eleição para a Cadeira 34 da Academia Norte- 
-rio-grandense de Letras foi construída em anos de admiração pelo 
papel da instituição e pela observação de como ocorria o processo 
sucessório das vagas. Várias vezes, antes de apresentar a minha can- 
didatura, sondava discretamente como estava o quadro, quais as 
postulações já apresentadas, quais as chances de sucesso e quais as 
minhas disponibilidades pessoais para enfrentar a luta, inclusive a 
disponibilidade de tempo para estar em campanha, especialmente 
porque não abria mão de uma coisa: ser candidato de mim mesmo. E 
assim aconteceu quando do falecimento de Lenine Pinto. Coloquei 
o meu nome em exposição, organizei as estratégias, escolhi amigos 
com experiência nesse tipo de campanha para tomar conselhos e fui 
à luta, travando contato pessoal com todos — rigorosamente todos 
— acadêmicos aptos a votar. Algumas surpresas, outros desaponta- 
mentos e muitas alegrias. Um norte nunca desprezei: o respeito pe- 
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las posições claramente assumidas por acadêmicos em prol de outra 
candidatura. Ao fim, tive trinta votos entre trinta e seis votantes. 


6. Como atua hoje na Academia de Letras Jurídicas do Rio 
Grande do Norte? Que papéis cumpre esse sodalício? 


- À Academia de Letras Jurídicas do Rio Grande do Norte é 
uma instituição exemplar, voltada ao fomento das ideias e das ino- 
vações dos que trabalham com o Direito, sem desprezar a preser- 
vação dos vultos históricos da área jurídica. Confesso que na ALE- 
JURN tenho exercido mais o meu papel nesse último segmento, 
com pesquisas sobre próceres que inspiram modelo e respeito. Assim 
o fiz, por exemplo, ao ministrar palestras e produzir textos sobre 
Raimundo Nonato Fernandes, Almino Afonso e Alberto Roselli. 


7. Como vê a Cultura do RN, na condição de membro ativo do 
Conselho de Cultura do Estado do RN? 


- Um desafio a cada semana. O Conselho Estadual de Cultu- 
ra é uma vibrante instituição, com sessões nem sempre concordan- 
tes — o que afasta a modorra, graças a Deus —, onde a pauta descre- 
ve grande arco, que vai desce a cultura popular imaterial (dança, 
folclore, poesia...) até as questões de tombamento de imóveis por 
interesse histórico; da fiscalização sobre o estado de preservação 
e conservação de prédios com representatividade memorial até a 
vigilância da toponímia das vias e espaços públicos do Estado. Esse 
ecletismo é saudável, para os conselheiros e para a instituição, que 
tem mais de meio século de atuação. 


8. Que papéis devem ser cumpridos pelas grandes e tradicio- 
nais entidades culturais do RN, como o Instituto Histórico e 
Geográfico do Rio Grande do Norte e a Academia Norte-rio- 
-grandense de Letras? Qual o futuro que vislumbra para elas? 


- Instituições já consagradas, mas nem por isso acomodadas. 
Se irmanam na vigilância dos bens culturais e na difusão da histó- 
ria, das artes e das letras. Creio que para ambas o futuro é ampliar 
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o espectro da tecnologia da informação aos seus afazeres, formu- 
lando uma interface cada vez mais amigável com camadas da socie- 
dade que às vezes não se aproximam do IHGRN e da ANRL por 
receio de que o espaço de ambas esteja reservado aos mais antigos. 
À inovação que se descortina é parceira da criação, que não pede 
atestado de idade aos praticantes que vêm beber na experiência dos 
que estão nas instituições há mais tempo. 


9. O que é uma biblioteca ideal para Ivan Lira de Carvalho? A 
pergunta é mesmo muito pessoal. 


- E resposta mais pessoal ainda: aquele que tenha os livros que 
desejo, para preservação ou parao prazer daleitura. Sem preconceitos. 


10. Quais as suas expectativas e ideias para os dias que virão após 
a sua posse na Academia Norte-rio-grandense de Letras? Como 
pretende destinar à entidade a sua vontade e força de trabalho? 


- Pretendo chegar devagar, com passos medidos, como faço 
em qualquer espaço onde tenho boa acolhida. E colocar à entidade 
da minha experiência com a produção de mais eventos abertos à 
sociedade, inclusive com as ferramentas da tecnologia da infor- 
mação, tanto para imprimir rapidez na entrega da produção in- 
telectual dos membros da ANRL ao público externo, como para 
estimular a integração dos acadêmicos ao fantástico e inexorável 
mundo virtual. Obviamente, respeitando as predileções de cada 
um e do grupo. Desejo estimular a manutenção de uma página 
web dinâmica, inclusive com canais para o acolhimento da produ- 
ção cultural de pessoas que tenham identidade com os propósitos 
da Academia, além de estreitar os convênios com segmentos esco- 
lares, universitários, funcionais, profissionais e classistas. 
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MEMÓRIA POPULAR VII 
Valerio Mesquila 


01) Antenor Rocha, ex-vereador macaibense, é mais conheci- 
do como Agenor da Tripa. Certa noite, num comício em Cajazeiras, 
distrito de Macaíba, Agenor havia concluído o seu discurso quando 
foi procurar um local para urinar. Em muitas casas do interior a 
latrina é no quintal. Ao penetrar no escuro pela lateral do terreno, 
teve logo a má sorte de receber um banho d'água servida proveniente 
da cozinha, lá nos fundos da casa. Molhado mas consciente de que 
foi casual, encontrou a “casinha” fechada. Como a vontade apertava 
entrou sítio adentro. Num local escuro começou “a verter a água do 
joelho”. De repente, quase morreu de susto: uma mulher estava aga- 
chada no mesmo serviço. ”Cabra sem vergonha, vá mijar a p.q.p.!º”, 
gritou a mulher desesperada. Agenor saiu às carreiras para o local do 
comício. Assustado e todo mijado, me confessou gesticulando ner- 
vosamente: “Doutor, eu pensava que era um jumento, mas era uma 
“véia” braba como os seiscentos diabos”. 


02) João Gago, personagem macaibense, pontificava na es- 
quina do antigo cinema Cometa como o rei do carteado e do pano 
verde. Cobrava a “casa” e administrativa o vício. Mas era gago, 
mesmo, conforme a alcunha recebida. Certa noite, entregue às ta- 
refas comuns de asseio e higiene do salão, como de costume, pegou 
a bacia com água usada e suja e jogou-a mecanicamente na rua sem 
olhar para onde. O aguaceiro atingiu em cheio uma conhecida 
professora da cidade, que berrou na hora: “Você tá cego, tá?”. Sem 
perder a bonomia João Gago não pensou nem em desculpa: “Tô, 
tô, tô não. E, e, e, eu não acerte?!!”. 


03) No bar do Didi, na periferia de Macaíba, certa vez, con- 
fraternizavam-se alguns políticos e vereadores. Planos eleitorais em 
meio às libações alcoólicas estimulavam os discursos. Nisso, o pre- 
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sidente do diretório local do PMDB Júlio César de Andrade Neto 
indaga publicamente ao folclórico ex-vereador Manoel Ferreira 
de Lima se iria se candidatar de novo. Manoel, matuto de longas 
caminhadas políticas, foi logo convidado a subir em um tambo- 
rete para anunciar a decisão. Barriga saliente, palito à boca e copo 
à mão, com aquele sotaque característico de Campo Redondo, 
olhou ao redor e ponderou: “Dr. Júlio eu falo mesmo “terrestre”. 
A decisão foi mais sábia do que a possibilidade iminente de uma 
vertigem das alturas. 


04) Este causo verdadeiro passou-se em Coronel João Pessoa, 
fronteira do Rio Grande do Norte com o Ceará. Disputava mais 
uma eleição para deputado estadual. Em casa do vereador Sinval 
almocei um peru com tanta graxa e colesterol de fazer arrepiar o 
dr. Grácio Barbalho. À tardinha, comecei a passar mal. Vômitos 
constantes e diarréia me tiraram de tempo. Pedi para abreviar a 
programação de visitas e comícios. Queria voltar prá casa. Sentia- 
-me semimorto. À noite desci a Serra de São Miguel, deitado no 
assento traseiro do aguerrido Del-Rey, pilotado por dois motoris- 
tas que se revezavam. No trajeto não parava de vomitar. Ao che- 
gar a Mossoró, já madrugada, os motoristas foram tomar um café, 
enquanto, no posto, o carro era abastecido. De novo, os vômitos 
voltaram. Com a porta traseira aberta, de bruços, eu era a própria 
imagem esquelética de candidato em fim de linha. O bombeiro 
ao lado, abastecendo, olhou-me com tanto desdém e careta, que 
gritou para os motoristas: “Ei, rapaz, tira logo esse “bebo” daqui, 
pois tá sujando o posto todinho!!!?. O saudoso Wellington, um 
dos motoristas, zelando pelas prerrogativas imaginárias do seu can- 
didato enfermo, respondeu indignado: “Rapaz, respeite aí o depu- 
tado Valério Mesquita de Macaíba!?”. Aí foi que a saudade doeu. 


05) Quando deputado, fui procurado por um amigo comum 
de Macaíba, ávido em conseguir um emprego para o filho: “Valé- 
rio, tão botando gente para combater a dengue!”. Calmamente, 
respondi-lhe que contratar pessoal dessa maneira só podia ser con- 
vênio. O contrato de trabalho, portanto, seria por pouco tempo. 
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Em cima da bucha completou o pai aflito: “Mas essa dengue não 
acaba mais não!!”. Estava ele adivinhando. 


06) Antenor Inácio da Rocha, ex-vereador de Macaíba, já 
desfilou em poucas e boas. O seu apelido de guerra é “Agenor da 
Tripa”. Certa vez, num encontro, em Macaíba, o velho guerreiro me 
parabenizou pelo aniversário e solenizou numa frase, ao seu estilo, o 
compromisso político, sui-generes: “Doutor Valério, para o ano que 
vem pode contar com a minha mulher de perna aberta para traba- 
lhar pra o senhor”. “Agenor”, disse-lhe, “Pelo amor de Deus não nos 

Pp 8 
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comprometa tanto”. Acho que ele quis dizer: “De braços abertos”. 


07) Cambota era um gaguinho que morava em Macaíba. 
Certa vez, chegou melado ao bar RioMar de propriedade de João 
Amaral. Duas pessoas bebiam cerveja falando sobre negócios. 
Cambota, embriagado, logo se ofereceu: “Eu po, po, posso to, to, 
tomar uma ce, ce, ve, veja?”. “Meu amigo vá pra lá. Eu não gosto 
de gago e mais bêbado?”. O gago insistiu tanto que os fregueses 
disseram: “Meu amigo, se você pedir uma cerveja bem gelada a 
João Amaral sem gaguejar eu pago uma pra você e ainda lhe dou 
dez contos”. Cambota doido pra beber retirou-se e passou a treinar 
a frase exigida. Após muito esforço e decoreba falou: “João Amaral 
me dê uma cerveja bem gelada”. O freguês espantado disse: “Va- 
leu!” Quando foi metendo a mão no bolso para dar o dinheiro da 
aposta, o dono do bar, gritou: “Antarctica ou Brahma??”. Ele disse: 
“A, a, ago, go, agora... fu, fu, .... tudo!!”. 


08) De Macaíba, chegou-me essa estória de José de Papo, 
carnavalesco emérito, que sempre saía no carnaval fantasiadode 
curandeiro da tribo de índios do não menos famoso e saudoso José 
Batata. Boêmio inveterado, Zé de Papo foi aconselhado a entrar na 
Igreja Assembleia de Deus a fim de se curar. Nos primeiros dias o 
pastor recomendou-lhe que ajudasse no serviço de som durante as 
cerimônias. Certa noite, durante um culto, um cantor do conjun- 
to religioso vindo de Natal que iria se apresentar com um canto de 
louvor com o microfone à mão, virou-se para Zé de Papo, sentado 
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ao lado e pergunta: “Já enfiou o play-back?”. O novo crente, hu- 
milde e distraído, responde em cima da bucha: “Não senhor, eu 
estou aqui por outros motivos. Nunca fui disso”. 


09) Venâncio Alves, um metro e oitenta, pardacento, gordo 
e, como não poderia deixar de ser, barrigudo, era uma das figu- 
ras curiosas de Macaíba. De inimitável roupa cáqui azul, óculos 
de grau caindo no meio do nariz, sempre anotando alguma coisa, 
Venâncio era o tipo perfeito e acabado do administrador de servi- 
ços gerais de qualquer prefeitura. Evocá-lo é lembrar-me de alguns 
fatos da sua convivência humana, diária, principalmente com Seu 
Mesquita de quem era amigo e fiel colaborador, em Macaíba. A sua 
marca registrada era a prolixidade no falar, no explicar. O que re- 
presentava uma contrariedade ao estresse de Mesquita. “Venâncio, 
o problema do alagamento dessa rua”, dizia Seu Mesquita, prefeito 
de Macaíba, em 1962, “é essa vala constantemente entupida de 
lixo”. Esperando uma resposta pragmática do fiel auxiliar, ouvia 
exatamente o contrário. “Prefeito, em 1927”, ministrava Venâncio 
ajeitando os óculos e a postura com um indefectível guarda-chuva 
pendurado na clavícula, “esse problema já existia porque as águas 
das chuvas...” e por aí seguia. Alfredo Mesquita, já velho, cansado, 
olhava os circunstantes, um a um, com o estafado e penalizado 
comentário: “Eu tenho muito azar nesta prefeitura”. 


10) Outra figura estressante inesquecível justamente pela 
sua proverbial falta de memória, era Cícero Ferreira. Motorista, 
logo de quem? De Leonel Mesquita, afobado e brabo que nem 
siri numa lata. Numa manhã macaibense, Leonel ordena a Cícero 
que abasteça a camioneta e se dirija à vizinha São Gonçalo a fim 
de receber de Poti Cavalcante um documento. Cícero estaciona o 
veículo no posto de gasolina, conversa com os bombeiros, assina 
a nota de abastecimento e, para não viajar sozinho, chama o mo- 
torista Guilherme Siqueira, outro cabeça-de-vento para acompa- 
nhá-lo. Ao chegarem a São Gonçalo, Cícero pergunta para a sur- 
presa de Guilherme: “O que diabo eu vim fazer aqui mesmo?”, “E 
eu sei!”, responde o outro. “É... Vamos vortar porque Seu Leonel 
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pode tá precisando de mim”. Raciocina Cícero achando que havia 
descoberto a coisa mais inteligente a fazer. Ao retornar a Macaí- 
ba, Leonel já o esperava impaciente na calçada. “Vixe Maria!! Seu 
Leonel”, gritou Cícero do volante, “eu tava precisando só ver o se- 
nhor pra me “alembrar” do documento, tchau!!”. Não posso deixar 
de admitir que Macaíba, dessa fase de Venâncio e Cícero, possuía 
uma inexcedível galeria de tipos humanos inesquecíveis. 


VALÉRIO MESQUITA é escritor e advogado, autor de “Notas de Oficio” e 
vários outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ex- 
presidente do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte. 
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OS PECADOS CAPITAIS: 
O OURO DO VELHO ZUZA 


Cavou um buraco bem no tronco de um juazeiro velho que se 
destacava na paisagem árida. Logo deu na pedra. Desistiu. Levantou- 
-se, batendo a poeira das mãos nas pernas da calça e saiu meio enca- 
deado pela luz do sol do meio dia. A velha Marfisa que conhecia todos 
os feitiços do livro de São Cipriano lhe avisara que o buraco de uma 
botija deveria ser cavado nas horas fortes do meio dia ou da meia noi- 
te, senão a botija sumiria para sempre. Nenhum vivente conseguiria 
desencantá-la. Ele sabia que dinheiro, dinheiro mesmo de papel com 
o tempo envelheceria. Se esfarelava se estivesse guardado num buraco. 
Por isso, fazia muito tempo que comprava coisas de ouro. Braceletes, 
pulseiras, brincos, correntes e trancelins, moedinha, crucifixos, tudo 
juntado numa lata velha de manteiga de meio quilo. 


O povo dizia que ele fizera pauta com o diabo. Que num 
começo de noite, quando voltava da feira, na bicicleta velha, viu- 
-se num descampado onde só havia uma velha oiticica e na sua 
sombra, um velhinho mirrado, de cócoras, fumando um cachimbo 
fedorento, foi logo se apresentando. 


- Francelino, meu nome é Francelino. 


Fizeram uma pauta Ele lhe daria riqueza em troca de sua 
alma. É que a alma dos avarentos, por ser um pecado mortal tinha 
muita valia no inferno. 


- À alma só entrego depois da minha morte. Sem um dia 
antes. No dia que Deus marcou, sem nenhum avexamento. 


Daí por diante seu apurado na feira que só dava pra pagar 
a pouca feira que levava prá casa, danou-se prá sobrar. Francelino 
vez por outra aparecia para lhe dar conselhos. 
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- Compre ouro e guarde. Esses papéis que vocês chamam 
dinheiro e que dão valor, não valem nada mesmo. 


Tirava uma fumaça do cachimbo que ele fumava às avessas, 
chupando pela boquilha acesa, sem se queimar. 


- Ah, dona Belinha tem um trancelim de ouro que vai prá 
meio metro. Bote dinheiro que ela vende na precisão. 


Ele ia, comprava e guardava. Cada vez mais a feira que fazia 
prá casa, diminuía mais nos seus gastos. O que apurava e era mui- 
to, comprava quase tudo de ouro. 


Faltavam coisas em casa? Só se fosse no lenga-lenga da mu- 
lher dele, faladeira que só lhe faltava surrar com uma vara de mar- 
meleiro quando ele chegava em casa depois da feira semanal com 
um tiquinho de farinha, um meio quilo de carne seca de terceira, 
um tico de querosene, uma caixa de fósforos, um pouco de pó de 
café, uma mais valia de fumo e sal. Só. O resto se arranjava no ter- 
reiro. Nem um vestido novo prá festa de São Sebastião comprava. 
Bastava o pano, pois com suas economias com a venda de ovos 
caipira que levava ela mesmo prá feira, senão o velho desviava o 
seu apurado, pagaria a costura a Marizé, uma vizinha alí do sitio 
onde moravam. Mas nem isso. Nem os 3 metros de chita que dava 
prá fazer um vestido do comprimento que ela desejava, o marido 
comprava. Ela lhe passava na cara que não lhe faltava ganho, não. 
Toda véspera de feira, matava um porco e desmanchava na pedra. 
Quando seus bichos tavam magros saia comprando aos vizinhos 
prá pagar com o apurado. 


- E esse dinheiro do apurado, onde tu bota, Zuza? 


Ele calado, deitado na velha e puída rede, ficava só olhando 
os buracos das telhas onde a luz das estrelas vez em quando vazava 
dentro dos seus olhos. 


- Será que tu tá enterrando seu apurado, Zuza? Será que tu 
é tão ruim que não vigia a necessidade dos de casa? E as meninas 
estudando no Grupo não podem ter nem um sapato novo prá festa 
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de formatura. Os meninos, esses nem falo, que homem se ajeita de 
qualquer forma. 


Essa conversa acontecia todo sábado de noite quando o ve- 
lho Zuza voltava da feira. Mas prá ele era como uma cantiga prá 
dormir e nem esquentava. De repente no meio da conversa da 
mulher já estava roncando de boca aberta. Dormia. 


Zuza aprendera com Francelino a guardar o ouro enlatado 
num canto da parede onde ele soltara um tijolo. Ficara um buraco 
que só a cabia a lata de ouro. Justinha e ele escondia colocando 
um pedaço de reboco como tampa do esconderijo. Seu tesouro 
ia ficar ali até conseguir um lugar próprio pra virar botija. Aquele 
seu povo sempre lhe tratara como avarento, mas iam ver quando 
ele morresse. Verdade que não gostava de gastar o que tinha. A 
bicicleta velha com que ia pedalando até a feira era o único bem 
que possuía. Recebera de escambo de um compadre em troca de 
uma porca parida com 3 bacorinhos. Há muitos anos não com- 
prava um sapato. Só usava alpercatas de couro cru com solado de 
pneu velho de caminhão. Prá que luxo? Prá atrair olho gordo, seca 
pimenteira e destruírem tudo que conseguira na vida? 


As meninas podiam casar com gente igual. Pobres, mas tra- 
balhadores. Casar com rico só dava prejuízo. Quando abusavam 
do casamento acabavam se separando, ela vinha morar às suas cus- 
tas com uma rabeira de meninos às suas custas. 


À casa não tinha reboco, nem nunca pintara. Prá que se mostrar 
e fazer inveja aos outros? A velha Marfisa lhe orientara sobre a boti- 
ja. Tinha que enterrá-la nas horas fechadas e com jejum de 24 horas 
na noite de 52 prá sexta feira. Aquele ouro ia lhe servir prá pagar o 
homem que atravessava o barco na passagem pro céu, depois de sua 
morte. Virado botija nas leis de São Cipriano nem morto poderia pe- 
gá-lo, mas tinha valor prá vida eterna. Os vivos nunca o encontrariam. 


Apesar de acostumado com os carões da mulher, aquelas 
queixas o incomodavam. 
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- Tu pensa, Zuza que não ouvi falar que você vive compran- 
do ouro velho na rua? Pois muita gente me disse, sem esconder a 
verdade. E prá quem, homem? Prá família é que não é pois a gente 
vive numa grande precisão. Só falta passar fome. Se não é prá famí- 
lia é pralguma rapariga que você sustenta na rua. Cabra arbitrário. 
Eu lhe servi a vida toda. Seus filhos são seus escravos. As meninas 
se matam de trabalhar com Zeca Queijeiro e têm que dar todo o 
apurado a você. Comprar ouro? Só se for pra dar ao diabo com que 
você fez pauta. É o que o povo diz. 


Chico apenas escutava e acabava adormecendo. Nada res- 
pondia às tantas perguntas da mulher. 


Meia noite de uma quinta feira santa conseguiu esconder 
sua lata de ouro. Enterrara por cima um gato preto que Francelino 
trouxera. Ninguem ficou sabendo o lugar. Daí por diante ficou 
mais tranquilo. Seu tesouro estava muito bem guardado e não ia 
mais se matar de vender carne de criação na feira. A mulher e os 
filhos que se virassem fazendo bico prá comprar o de comer. 


Um tempo depois estava cochilando numa rede armada na va- 
randa, a mulher e os meninos tinham ido à rua apurar umas criações, 
quando viu Francelino ao seu lado. Ele agora veio como um coronel. 
Palitó de linho branco, sapato de duas cores, chapéu panamá de abas 
largas. Nem cachimbo usava. Fumava um charuto cheiroso e quando 
falava tinha uma fileira de dentes de ouro na boca. No pescoço uma 
gravata de seda com um broche de brilhantes e ria muito. 


- Velho Zuza, amanhã venho lhe buscar. No livro do seu 
Deus, sua missão terminou aqui na terra. Respeite o trato. Voce 
não aproveitou em nada a riqueza que lhe arranjei. Vive com sua 
família na pobreza pois assim escolheu. Se dane. Tenho nada a ver. 
Sua avareza tornou mais cobiçada sua alma. Quem saiu ganhando 
foi eu. Voce perdeu e perdeu feio. Se prepare que amanhã é seu dia. 


Essa conversa se passou assim com o velho Zuza meio acor- 
dado, meio dormindo. Ele ficou matutando se não fora um sonho. 
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Como amanhã ele iria desencarnar se não sentia nada? Só se fosse 
de um estopor. Uma morte assim, de supetão. Ficou matutando. 
Como conseguiria enganar o diabo? 


No outro dia, tirou umas notas de dinheiro velhas de um 
bizaco que guardava no fundo de um baú cheio de coisas velhas 
e inúteis e entregou à mulher e aos filhos, mandando que fossem 
à rua novamente, mas dessa vez para comprar uns luxos. Sapatos, 
roupas e até sabonete. 


Logo que eles saíram, Francelino apareceu, dessa vez como o 
velho xexelento. Sujo, mal vestido com o cachimbo às avessas na boca. 


- Tá pronto, sujeito? 


- À gente tá sempre pronto, mas tem um problema prá resolver. 
O senhor como homem que gosta de apostas, eu proponho uma. 


Francelino ficou logo interessado. 


- Tá vendo aquele mato, aqui em frente? Quando eu tinha umas 
vaquinhas criava elas soltas nesse campo prá tirar sustança dos panas- 
cos. É uma terra de arisco, própria prá mandioca. Desejo deixar o 
terreno limpo prá quando eu for embora meus filhos possam tirar dali 
o sustento. Aposto que você não consegue limpar esse campo todinho, 
tirando mato, desenterrando toco, consertando cerca, se eu jogar uma 
pedra prá cima e até ela cair. Se fizer isso, eu vou com você sem dar 
uma palavra contra. Se não fizer, fico livre da nossa pauta. Aceita? 


A proposta seduziu o diabo, já que Francelino era o próprio 
bicho-preto, cão, dianho, coisa-ruim. Mas se fez de rogado. 


- E porque eu iria jogar sua alma se já tenho ela garantida? 


- Por ser um viciado em apostas seu bangalafumenga. Voce 
pensa ser infalível, é? Pois se perder, perde minh'alma também e 
isso você não cogita, sequer, porisso vai aceitar. 


Francelino, tomado de soberba, interrompeu o discurso de 
Zuza, aceitando o desafio. 
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Zuza pegou uma pedra e disse que o coisa-ruim se preparas- 
se e quando ele disse que tava pronto, ele jogou a pedra pro alto. 


Num redemoinho com a velocidade de um raio, o diabo 
pôs-se a capinar, a arrancar toco, pregar arame farpado nas estacas, 
mas incrivelmente se desviava de um mato num canto do terreno. 
A pedra foi, foi e caiu mas ainda restava um tanto de mato que não 
fora capinado no lugar que o diabo evitava. 


- Perdeu zoiúdo. Gritou Zuza. 


- Valeu não, pois não pude me aproximar daquele lugar ali. 
E você sabe por que. Me enganou. 


Zuza olhando bem direto prá cara do cão que ia se trans- 
formando lhe disse que ele deveria ter ispiculado o terreno antes. 
Aceitou a aposta por achar-se melhor que os outros. Não capinara 
no local que ficara intato, por conta de um cruzeiro que existia por 
trás de uma pedra, lugar em que os passantes viram muitos anos 
atrás uma mulher toda vestido de branco como se fora a imagem 
da mãe de Deus. 


Francelino se virou numa fumaça cheirando a enxofre en- 
quanto Zuza gargalhava pela peça que pregara ao dianho. Foi prá 
casa, tomou banho, vestiu a melhor roupa e deitou-se na rede. 
Quando, família chegou da cidade, ele estava morto, guardando 
ainda um sorriso na boca. 


IAPERI ARAUJO é médico, escritor e artista plástico. Contista, tem publicado na 
revista da ANRL alguns textos, sempre valorizando a narrativa popular. E membro 


da ANRL ocupando a cadeira 23. Presidente do Conselho Estadual de Cultura. 
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O PEQUENO SAPATEIRO 


Há dias não escrevia nada. As ideias fugiram por completo 
de mim. 


Com o cair da tarde, sentei-me novamente à escrivaninha, 
peguei da caneta e do papel, e eis que me surgiu: 


O pequeno sapateiro na fria manhã... 


— Ei, não me inclua nas suas histórias! Deixe-me fora dos 
seus enredos, fui claro? 


Quando me virei, era o pequeno sapateiro. Ele estava à por- 
ta do meu escritório. Saíra do início do conto e já viera reclamar, 
pessoalmente, de mim. 


— Mas, pequeno sapateiro, você será a figura principal da 
narrativa e... 


— Grande coisa! Personagem maior de uma criação menor. 
Tenha a santa paciência! Você se encontrava sem luz e sem brilho 
algum e, de repente, recorre aos meus préstimos. E de forma pre- 
conceituosa! Sim, preconceituosa. Por que não me descreveu como 
um senhor alto e garboso? Não, foi logo me rebaixando: O pequeno 
sapateiro na fria manhã... 


Era um homem de baixa estatura, no entanto falava alto, 
quase aos gritos. Com receio de que minha esposa ouvisse o nosso 
embate, ela que nunca morrera de amores pela literatura, fiz com 
que ele se sentasse num banquinho próximo de mim. 


— Se me permite, pequeno sapateiro... digo, senhor sapatei- 
ro, o senhor é que está eivado de preconceitos. 


— Eivado!? Não digo que você é um escritor falido?! Nin- 
uém usa mais tal palavra, meu senhor! Eivado?!... Veja se pode! 
8 J p 


— De uma forma respeitosa, senhor... 


— O respeito maior, quando se trata de literatura, escre- 
vinhador sem inspiração e sem méritos, é construir uma trama 
complexa fazendo uso das palavras simples. Você, pelo jeito, nunca 
aprenderá! E, outra coisa, tenho pavor a clima frio, mesmo assim 
você resolve me plantar numa “fria manhã”. 


— Posso alterar o ambiente, não tem grandes problemas 
para mim, se... — tentei argumentar. 


Qual nada, o remédio foi pior, assanhei ainda mais a fúria 
do pequeno sapateiro. 


— É muito fraco, muito fraco! Qualquer pressão faz com 
que você mude logo seu discurso. Pelo jeito, seria até capaz de ras- 
gar, ou renegar, toda sua obra se os homens do poder assim o exi- 
gissem. Não, chega! Não quero ter parte em nada escrito por você. 
E não quero mais conversa. Rasgue logo o que você escreveu; caso 
contrário, voltarei aqui com um prego e um martelo e pregarei tal 
página na sua testa de energúmeno. 


— Energúmeno?!... De onde você tirou tal vocábulo? Andou 
lendo meu último conto, não foi? Ah!, eu sabia: você acompanha 
tudo que eu escrevo, seu pequeno sapateiro! — disparei. 


Ele levantou-se, ajustou o jaleco, e voltou, calado e ligeiro, 
para dentro do papel sobre a escrivaninha. 


E eu continuei frente ao que antes escrevera, sem nenhuma 
inspiração: 


O pequeno sapateiro na fria manhã... 


CLAUDER ARCANJO é poeta, escritor e editor, membro da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras, e da Academia de Letras do Brasil. Autor de “O 
Fantasma de Licânia”, “Lápis nas Veias” e vários outros livros. 
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O ÚLTIMO CIGARRO 


Eu cheguei e aquela vila só me dizia que era um peso aquele 
desejo que eu carregava há tempos, desde muito antes. Desejo de 
contar uma boa história. Eu errava por várias distâncias e fazia 
preces para Mark Twain, mas talento é coisa assim também bem 
teimosa: só vem quando lhe convém. 


Eu andava então certa noite incerta e perdida nas ruas daquela 
vila onde dei de parar e cujo porquê eu não vou contar, uma vila 
típica de conto que ninguém vai ler, eu caminhava lá naquela ma- 
drugada, desiludida com minha falta de talento e contente com meu 
prazer inenarrável por tal ausência, pensando que afinal estava tudo 
bem, que a vida podia ser mais difícil. A vida podia andar por um 
fio, podia ser andaime balouçante na varanda de planta esquecida 
na mudança e ainda assim verdejante, a vida podia ser, por exemplo, 
de outro jeito e eu, além de sem talento, também poderia ter sido... 


Vesga. 


Seria problema? Claro que não, seria somente mais uma 
condição. 


Como será que um ser vesgo enxerga o mundo? pergunta- 
ram meus olhinhos supostamente certos e centrados. Mais cores, 
menos curvas? Mais foco, menos fito? 


Era nisso que eu pensava com meus olhos baixos quando 
cruzei com um beco e ouvi alguém gritar: 


- Ei, tu! 


Parei. Não é toda noite, numa vila sem nome, numa encruzilha- 
da desfocada e distraída, que se ouve o chamado do erro. Olhei e vi... 


Uma mulher como eu. 
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Mais uma pessoa no mundo, sombra esguia num resto de 
chuva, sentada numa soleira antiga, alguém que me viu passar em 
calendário-mapa de nenhuma precisão. 


- Vem aqui! 


Sua voz foi tão imperiosa que só me restou obedecer. Era tão 
sincera aquela marra no timbre e no tom de sua fala que eu só pude 
pensar: é claro que ela conhece a Verdade. 


Cheguei mais perto. Ela era negra como o anoitecer, só que 
ela era muito mais bela, porque da noite se sabe apenas o contrário 
do dia, já ela ostentava a beleza das coisas sem definição. Certamente 
tinha ela um nome, nome que milhares de noites depois jamais eu 
seria capaz de inventar. Sei que além de bela como a noite indizível, 
tinha ela um pé bichado, mal arranjado num curativo displicente. 


Olhou pra mim, soberba e atrevida, um enunciado breve em 
boca de mulher qualquer a dizer: 


- Me dá um cigarro, fia? 


Não era ordem nem pedido e ela logo entendeu, pelo gesto da 
minha mão, que o último cigarro eu fumara há tempos, o último ci- 
garro era agora fumaça dispersa, talvez tiquinho de câncer espreitando 
o pulmão, propaganda subliminar no próximo filme, o último cigarro 
estava em qualquer vila do mundo menos ali. E ela entendeu. 


- Tudo bem, vai com Deus, se cuide — me despachou, auto- 
rizando minha partida. 


Parti. Sem talento, sem cigarro pra partilhar, sem nunca 
mais me esquecer daquela vila e dela... 


Ela: mulher qualquer como eu. Mais outra pessoa no mundo. 


Pessoa assim: não vesga. 


CELLINA MUNIZ é escritora e pesquisadora. Professora do departamento de 
letras da UFRN. Autora de “O Bombo”, “Contos de um Mundo Delirante” e 


vários outros livros. 
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QUIROMANTE 
Mivalelete Jeyrcira 


...talvez modular-se no não-método 
deixar-se cair na poça 

enquanto a multidão se esgana pelo mar 
e lá se afaga afoga 


não preferir os dias ovais 

sim os arestados 

que as coisas perfeitas não divertem 
nem nos ocupam 


nascemos para torcer ferros 
a mão sem luva 
e com esta mesma tocar flores corpos e guitarras 


vai, adianta os pés 


os dias terão gosto diferente 
jiló laranja ardência neve mel 
assim é desde a explosão 


gel dos orvalhos hás de colher aos olhos do amanhecer 
e 

andarás só 

como os barcos -mesmo pesados de gente 

andarás só —o que mais vejo 

mas será tua ogiva a solidão 

teu poço camuflado 
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vai, 


tudo é perfeito 
menos isso que fala 


x x x 


NIVALDETE FERREIRA é poeta, escritora e professora aposentada da 
UFRN. Autora de “Sertânia”, “Memórias de Bárbara Cabarrús”, dentre 
outros livros. 
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TRÊS POEMAS DE JARBAS MARTINS 


UM SONETO ACRÓSTICO PARA IRANI 


À luz deste luzeiro te declinas, 

Insulto se parece a quem ostenta — 
Riquezas, um sonho que se inventa — 
À tua ausência é a essência que refinas. 


No céu a soberba são pequeninas 
Instâncias, momentos que não atentas. 
O paraíso é o sorriso que amamentas. 
Livres e soltos brincos de meninas. 


Irmãos, os lábios meus os teus pousaram, 
Vivenciando o momento puro e exato, 
Em que as flores afloram sobre as cores. 


Inexistente em azuis que te abordaram 
Retornando a ti o que é de fato — 
A morada dos deuses que te amaram. 


DOIS QUARTETOS 

SOBRE UMA FOTO DE TAMARA MARTINS 
A réplica de voar pela caatinga 

- teoria de Lenine, o navegante — 


nasce quando, abjurando sua restinga, 
avista o Cabugi. Vulcão flagrante. 
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UM QUARTETO BEM À MINHA MANEIRA 


Amo Marx, São Francisco 

as quatros folhas de um trevo. 
Carnaval, mulher e frevo 

e os poemas que rabisco. 


JARBAS MARTINS é poeta, escritor e professor aposentado da UFRN. 
Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. Autor de “Contracanto” 
e outros livros. 
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XOTE MILITANTE 
Dácio Galvão 


P. Augusto de Campos, Vladimir Maiakóvsky e Lilya Brik 


O amor 

É a dor 

E cor 

Da revolução 
Calar é olhar 
Impulsionar 
Plenos pulmões 
Amo: 

Anel e porta 
Homem 

No mar se vai 
De blusa fátua 
Sobre Vértebras. 


DÁCIO GALVÃO é poeta, escritor e gestor cultural. Autor de “O poeta 
Câmara Cascudo: um livro no inferno da biblioteca” e vários outros livros. Este 
poema é inédito, consta no seu próximo trabalho “Poética Geral” 
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TRÊS POEMAS DA VIVENDA DO TEMPO 
Rebelo Lima 


OS PERSONAGENS DO TEMPO 


Eu canto a simplicidade, 
Na canção que faço agora, 
Dos personagens do tempo 
Que o tempo levou embora. 


Não importa que não saibam 
Do porquê desta canção 
Porque aqueles que canto 
Conhecem minha razão. 


Ninguém soube de onde vinham, 
Nem da vida que levaram, 

Nem mesmo o rumo do barco 
Em que todos embarcaram. 


E como nunca se soube 

De quando estavam nascendo, 
Não se sabe aonde foram, 

Nem quando estavam morrendo... 


Mas outros hão de nascer, 
Luís, Antônio ou Raimundo, 
Pra simplesmente viver 

De povoar este mundo... 
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CAMBRAIA 


Cambraia era um jornaleiro, 
Um negro preto retinto, 
Que todo dia passava 
Quando mal anoitecia, 
Vendendo o jornal da tarde, 
Cantando as suas manchetes 
Em confusa algaravia. 

Se a meninada o escutava, 
De pronto logo acorria, 

E um batalhão se formava 
Arremedando Cambraia, 
Enfileirando a folia. 

Mas um dia ele não veio, 
Nem no outro e nunca mais. 
Soube-se, então, que Cambraia 
Tinha morrido sozinho, 
Sem o coro dos meninos, 
Sem manchete nos jornais... 
Porém toda a criançada 
Sentiu falta do Cambraia, 

O negro preto retinto, 

Que, quando alegre cantava, 
Ficava muito mais branco 
Que as brancas ondas da praia... 
... Talvez por isso, talvez, 

Se chamasse de cambraia... 
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A MINHA PRIMA ZILÁ 


I 

A minha prima Zilá 

Tinha os olhos bem compridos, 
As pernas longas e finas, 

Porém bonitas as pernas 

Da minha prima Zilá. 

Os cabelos, de enxeridos, 
Escorregavam macios 

Pelos ombros bem magrinhos 
Da minha prima Zilá. 


Il 

Naquele tempo, existiam, 
No quintal do meu avô, 
Dois grandes abacateiros. 
Eu subia lá no alto, 

De calção de boca larga 

E sem nada mais usar, 

Aos olhares bem compridos 
Da minha prima Zilá. 

A tarde inteira, eu ficava 
Sentindo o vento passar 

E o cheiro morno da tarde, 
Aos olhares de Zilá. 

E lá de cima, eu gostava 
Daquele jeito de olhar: 
Quando ia, quando vinha, 
Reparava as minhas pernas 
E falava do perigo 

(Isso só pra disfarçar!) 
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De um galho do abacateiro 
Comigo se arrebentar. 

E era sempre a mesma história, 
E era sempre o mesmo olhar... 


HI 

Mas sucedeu que, um dia, 

Um homem forte, moreno, 
Por ordem de meu avô, 

Nossos dois abacateiros 
Começou a derrubar. 

Eu chorava para um lado, 

Pra outro lado, a Zilá, 

E ninguém imaginava 

O porquê desse chorar: 

- Nunca mais, a mesma história, 
Nunca mais, o mesmo olhar! ... 


ROBERTO LIMA é poeta, escritor e compositor. Professor aposentado da 
UFRN. Autor de “As Dimensões do Espaço Íntimo”, “O Quinto Anjo” e 
outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras, do IHHGRN 
e UBE/RN. 
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AMPULHETA 
Higelete Temandes 


O ciciar do tempo pressentido 
quando as pernas negaram frevo 
às ladeiras de Olinda 

em lares amigos o aconchego 
atraiu mais que bulício de bar 
em moderato fez-se o concerto 
no tilintar das taças de vinho 


O escoar dos anos refletido 

na embaçada imagem do espelho 
na romaria agora cotidiana 

ao templo dos jalecos brancos 

(à ante — sala encontro amigos 
de noitadas tantas antes da vez 
de comandar a receita do dia) 


Nas passeatas onde a já débil voz 
pede eco à forte voz da juventude 
(de sonho e resistência melodia) 

Nas carimbadas filas preferenciais 


Tempo afinal conferido 
dia-após-dia a cada amanhecer 
no paulatino esvaziamento 

das caixas do filtro de coar café 


RIZOLETE FERNANDES é poeta, escritora e socióloga. Autora de “Luas 
Nuas”, “Cotidianas” e outros livros. 
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DIÁLOGO POÉTICO FRATERNAL 
Hevacio Hyiva 


Um poema de ROBERTO MANZANO (Havana, Cuba): 


À TRES METROS ESTÁ el vecino de la izquierda; 
a tres metros, el de la derecha; a tres metros, 
el del frente; a tres metros, el de la espalda. 
En la noche se oye la tos del otro 

como si fuera, bajo la sábana, la propia tos: 

el olor del arroz que se pasó de fuego 

va de visita: y entra silenciosa 

la miseria: promiscua, aglomerada, unánime! 
Dentro de todo estoy yo, nuez latiente, 

con mi cadáver responsable, sin entender del todo 
cómo resolveré vivir con un poco de dignidad! 


Tradução de Horácio Paiva: 


À três metros está o vizinho da esquerda; 

a três metros, o da direita; a três metros, 

o da frente; a três metros, o de trás. 

Ouve-se na noite a tosse do outro 

como se fora, sob o lençol, nossa própria tosse: 

o cheiro do arroz queimado chega 

de visita: e entra silenciosa 

a miséria: promíscua, aglomerada, unânime! 

E eu, no meio de tudo, latejante, 

com meu cadáver responsável, sem claramente entender 
como resolverei viver com um mínimo de dignidade. 
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Um poema de HORÁCIO PAIVA (Natal, Brasil): 
O MEU PÉ ESQUERDO 


o meu pé direito está nas nuvens 
o meu pé esquerdo teima e protesta 


nas nuvens respiro a liberdade 
mas o meu pé esquerdo 

está sempre às voltas 

com os tumultos do mundo 


quando penso 

que tudo é igual 

e que enfim 

alcancei a unidade 

surge um grito 

e vejo o meu pé esquerdo 
ainda preso à terra 

e me apresso em socorrê-lo 
sob pena 


de tudo perder 


pois há um compromisso 
e nesta aliança 
não estou sozinho. 
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Traducción de Felix Contreras: 


MI PIE IZQUIERDO 


Mi pie derecho está en las nubes, 
mi pie izquierdo obstinado protesta 


en las nubes respiro la libertad 


pero, mi pie izquierdo 
está siempre de regreso 


con los tumultos del mundo 


cuando pienso 

que todo es igual 

y que al fin 

alcancé la unidad 

surge un grito 

y veo mi pie izquierdo 
todavia preso a la tierra 

y me apresuro a socorrerlo 
con la pena 


de perderlo todo 


pero, hay un compromiso 
y en esta alianza 
no estoy solito. 


HORÁCIO PAIVA é poeta, escritor e advogado. Presidente da Academia 
Macauense de Letras e Artes. Autor de “A Torre Azul”, e outros livros 
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JOÃO WILSON MENDES MELO 


Mossoró — 03.06.1921* - Natal — 19.05.2020* 
ELOGIO À MEMÓRIA -— EM 24 — SETEMBRO - 2020 


Armando Aurélio Fernandes de Negreiros 


João Wilson Mendes Melo, nasceu em Mossoró - RN, às 
margens do rio do mesmo nome, no sítio denominado Canto dos 
Filgueiras, no dia 3 de junho de 1921. Faleceu em Natal, no dia 19 
de maio de 2020. Filho de Mirabeau da Cunha Melo e Cândida 
Filgueira Mendes Melo. Irmão primogênito de Manoel Benício e 
Maria Lúcia. 


Casado com Maria Augusta Cunha Melo (08.12.1924 — 
07.11.1997) em 15 de agosto de 1946, casamento celebrado pelo 
padre Nivaldo Monte, tiveram cinco filhos: José Maria Cunha 
Melo, João Augusto da Cunha Melo, Cândida Maria Cunha 
Melo, Cristina Maria da Cunha Melo e Carlos Henrique da 
Cunha Melo. Vieram mais 14 netos, 23 bisnetos e um tataraneto. 


João Wilson descreve poeticamente o lugar onde nasceu: 


No silêncio do “Canto dos Filgueiras”, 
Cheguei ao mundo. 

No meio de uma tarde quente, 

Na hora em que o “nordeste” começa a soprar 


E a vida se torna mais amena 


Iniciou seus estudos em Mossoró, concluindo o primário em 
Ceará-Mirim e o então secundário em Natal, no Colégio Santo 
Antônio, dos irmãos Maristas e no Atheneu Norte-rio-grandense. 
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Atraído pela atividade de ensino, começou com alunos particulares 
e teve a sua primeira atuação no Seminário São Pedro, cujo reitor 
era o padre Adelino Dantas, por indicação do padre Eugênio Sales, 
ensinava aritmética aos jovens seminaristas. Entre os seus alunos 
estava o poeta Sanderson Negreiros. 


Bacharelou-se em Direito e Ciências Sociais pela Faculdade 
de Direito de Alagoas, em Maceió, cuja presença não era obriga- 


tória, apenas a aprovação nos exames. Enquanto estudava Direito 
exerceu algumas atividades relacionadas, tendo sido datilógrafo 
do escritório do advogado e professor Claudionor Telógio de An- 
drade, pai do meu saudoso amigo Glênio Aquino de Andrade, 
também advogado. Claudionor era extremamente rigoroso com 
o horário de chegada dos alunos, não permitindo que entrassem 
após dez minutos de atraso. Certo dia um aluno mais irreverente 
sugeriu que ele mudasse o nome de Claudionor Telógio de Andra- 


de para Claudionor Relógio de Andrade! 


Depois foi auxiliar do advogado João Medeiros Filho, oca- 
sião em que adquiriu bastante experiência. Teve momentos impor- 
tantes em sua atividade de advogado, embora a sua grande paixão 
fosse o magistério. Foi o autor de uma ação de RETROCESSÃO 
que teve como resultado o nascimento do bairro de Candelária, o 
que levou alguns a chamá-lo de “o pai da Candelária”. 


Foi Diretor de Administração da LBA — Legião Brasileira de 
Assistência, na fase em que a instituição era dirigida pelas esposas 
dos governadores. Tornou-se um dos Procuradores, trabalhando 
ao lado de Tarcísio Medeiros e Antônio Soares Filho. 


Antônio Soares Filho ocupou a cadeira 24 desta academia e 
foi sucedido por Tarcísio Medeiros. Foi João Wilson quem fez a sau- 
dação ao novo acadêmico Tarcísio Medeiros e, por ironia do destino, 
fez também o seu necrológio. A cadeira 24 tem como Patrono Go- 
tardo Neto, Fundador Francisco Ivo Cavalcante, primeiro sucessor 
Antídio Azevedo e atualmente é ocupada por Sônia Faustino. 
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Dedicando-se à leitura dos autores brasileiros e franceses, co- 
meçou desde cedo a redigir crônicas, artigos e alguns poemas que 
foram publicados nos jornais da época. Colaborou por muito tempo 
nos jornais À Razão, A Ordem, A República, o Diário de Natal, o 
Poti, a Tribuna do Norte, A Verdade, o Jornal de Hoje, na publica- 
ção literária o Galo e nas Revistas do Instituto Histórico e Geográ- 
fico do Rio Grande do Norte e da Academia Norte-rio-grandense 
de Letras, e nas revistas Tempo Universitário e História, da UFRN. 


Pertenceu à Academia de Letras do Atheneu, iniciativa dos 
alunos do mesmo estabelecimento do ensino público estadual. Sua 
atividade principal foi a de professor, tendo ensinado na Escola 
Técnica de Comércio e no Seminário de São Pedro, em Natal, pos- 
teriormente em faculdades incorporadas à universidade. 


Ser Professor na década de 1940 em Natal representava um 
grande problema, pois além da exiguidade dos salários, não havia 
cursos superiores de formação para o magistério. É considerado 
como um dos precursores da UFRN por ter participado da fun- 
dação da Escola de Serviço Social, da qual foi diretor durante oito 
anos, da Faculdade de Ciências Econômicas e da Faculdade de Filo- 
sofia, Ciências e Letras, bem como da Universidade Estadual do Rio 
Grande do Norte, hoje a UFRN, da qual era professor aposentado 
do Departamento de História, já tendo sido Pró-Reitor Estudantil. 


Foi sócio do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande 


do Norte. 


Foi agraciado com o título de Cidadão Natalense, pelo De- 
creto Legislativo nº 600/02 da Câmara Municipal de Natal, em 17 
de junho de 2002. 


Foi homenageado com a medalha do mérito governador Di- 
narte Mariz, pelo Tribunal de Contas do Rio Grande do Norte, em 
9 de dezembro de 2005. 


Foi membro desta Academia Norte Rio-Grandense de Le- 
tras, onde ocupou a cadeira nº 25, tomou posse no dia 15 de mar- 
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ço de 1984, proferindo o discurso “Três homens na cena literária”. 
O discurso de recepção foi apresentado pelo acadêmico Otto de 
Brito Guerra e a solenidade coordenada pelo Dr. Onofre Lopes, 
presidente da Academia. 


O patrono da cadeira 25 é Ponciano Barbosa, o fundador 
Aderbal de França e os sucessores foram Meira Pires e João Wilson 


Mendes Melo. 


O Conselho Universitário (CONSUNT da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) aprovou a proposta de 
concessão de título honorífico de Professor Emérito ao docente 
João Wilson Mendes Melo, no dia 14 de setembro de 2018, na sala 
dos Colegiados Superiores, localizada na Reitoria. 


No livro biográfico escrito por Cláudio Galvão ele relata que 
periodicamente um grupo de ex-alunos se reunia “em torno do 
mestre, talvez ainda em busca de mais exemplos de vida. Dava 
aulas de História mas, pelo exemplo, ensinava a difícil arte de ser.” 


Orgulhoso da cidade onde nasceu, Mossoró, afirmava: “na- 
quela cidade libertária, tive as primeiras noções de heroísmo, por- 
que o Major Romão Filgueira, que foi o chefe da abolição da escra- 
vatura em Mossoró, era meu tio-avô”. 


Foi a primeira cidade do Brasil a libertar os escravos e a úni- 
ca que botou Lampião para correr, o que inspirou João Wilson a 
escrever “Lampião, Lampião, aprendeste a lição?”: 


Vinham tiros das ruas dos becos e vielas, 
Vinham tiros dos tetos, de todas as janelas, 
Vinham tiros do alto das torres das igrejas, 
Com a firmeza feroz que coragem contém. 
E pensaste que os santos atiravam também. 
Mossoró te esperou sem medo, e te venceu 


Com as armas da caça e com alguns fuzis 
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E fez acontecer como nunca acontecera: 


O pavor visitar teu bando que prosseguir não quis. 
Mais um pensamento de João Wilson: 


“Não é demais afirmar que já basta, em grandeza, a colaboração con- 
cedida no crescei-vos e multiplicai-vos, pois ela é sem par na natureza 
divina e humana, aperfeiçoada pela concepção da paternidade respon- 
sável, que traduz a transcendência daquela ordem e as exigências do 
bem-estar humano no nosso tempo.” 


João Wilson Mendes Melo foi historiador, professor, advo- 
gado, poeta, escritor, ensaísta, cronista e humanista. 


Autor de vários livros: 
1. Introdução ao Estudo da História 
2. Economia e Promoção na História Social 
3. Presença de Autores e Livros 
4. Aféeavida 
5. A Cidade e o Irampolim 
6. Prazer na Literatura 
7. Minha cidade antigamente 
8. Às Leituras e a Viagem 


9. Principalmente o Amor 


10. O Trabalho de Cada Um 
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11. O Propósito e a Ação 
12. A Emoção Solidária 


13. Em tempo de libertação e desamor 


Entrei nesta Academia Norte-rio-grandense de Letras no 
ano de 2002, aos 51 anos. Admirava João Wilson pela sua tran- 
quilidade, cultura, sempre bem humorado. Um dia encontro com 
João Wilson no shopping Natal e, qual não foi a minha surpresa, 
me convidou para tomar um chopp. Claro que aceitei, senti-me 
honrado e privilegiado e elogiei a sua vitalidade para um homem 
em torno dos 85 — 90 anos. 


No livro de Cláudio Galvão — João Wilson Mendes Melo — 
VIVENDO E ENSINANDO, ele refere que na década de 1950 
João Wilson construiu uma casa de veraneio em Ponta Negra onde 
passava um mês inteiro com a família e os amigos. Na mesma época 
construíram também seu irmão Manoel Benício, o prefeito Djal- 
ma Maranhão e o advogado Manoel Varela de Albuquerque. Fez 
amizade com os pescadores locais, não faltavam peixes fresquinhos 
e “histórias de pescador no final da tarde, além de uma cachacinha 
fornecida pelo dono da casa. Um dia foi surpreendido com o final 
do estoque da branquinha. Em seu lugar serviu whisky escocês. Foi 
então que um pescador, tentando identificar a bebida, perguntou: 


- Doutor, essa é que é a tá da coca-cola? 


As pessoas com quem conversei a respeito do saudoso João 
Wilson Mendes Melo, foram unânimes em algumas características 
de sua personalidade: 


- Sempre foi um homem educado, gentil e justo. 


- Se preocupava com o bem estar de todos que estavam em 
sua volta como família, amigos e funcionários. 
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- Tinha um olhar sempre atento para os menos favorecidos e 
agia com espírito cristão em todas as situações. 


- Os alunos o respeitavam e admiravam. 


Cristina, sua filha, me deu algumas informações do seu dia 
a dia: 


- Até onde sua lucidez permitiu, pelo avanço da idade al- 
cançada, lia e acompanhava todos os jornais disponíveis e estava 
sempre atualizado e emitia opinião sobre vários assuntos principal- 
mente os literários. 


- Não se familiarizou com os avanços tecnológicos, mas gosta- 
va de saber das novidades e facilidades que a internet proporcionava. 


- Para os filhos, foi um exemplo e modelo de correção e 
honradez. 


Desejo agradecer ao Presidente Diógenes, à acadêmica e se- 
cretária Leide Câmara, o convite e a confiança depositada para 
fazer esta oração de louvor. 


Agradeço a todos os presentes e recomendo, para quem 
quiser se aprofundar mais na história de vida desse grande homem, 
o livro de Cláudio Galvão — JOÃO WILSON MENDES MELO 
— VIVENDO E ENSINANDO. 


Muito obrigado. 
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ARMANDO NEGREIROS é médico e escritor. Membro da Academia Norte- 
rio-grandense de Letras. Autor de “Na Companhia dos Imortais” e outros livros. 
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NECROLÓGIO DO ACADÊMICO PAULO MACEDO 


Falecido em 5 de julho de 2020 


Discurso de homenagem póstuma proferido pelo Acadêmico 
João Batista Pinheiro Cabral. 


Em Sessão Solene realizada em 8 de outubro de 2020 


Senhor Presidente Diógenes da Cunha Lima Filho, Senhor 
Vice-Presidente Jurandyr Navarro da Costa, senhoras Acadêmicas, 
senhores Acadêmicos, dignos familiares de Paulo Macedo, minhas 
senhoras e meus senhores. 


Estamos aqui reunidos nesta tarde quase noite da primavera 
do ano da graça de 2020 para juntos e com o mesmo sentimento, 
cumprirmos o que estipulam as normas de nossa Academia Norte- 
“Rio-Grandense de Letras, e participando do necrológio/réquiem 
de nosso extinto e estimado confrade Paulo Macedo, que ocupou 
em vida a cadeira nº 10 da Casa de Câmara Cascudo. 


Aceitei, não sem antes ponderar que há acadêmicos mais 
qualificados, que poderiam de uma forma mais sofisticada cum- 
prir este mister, mas tentarei levar a cabo a missão que me foi 
dada pelo Presidente desta casa. Por isso, aqui estou para dela 
desincumbir-me. 


Permitam-me iniciar com um poema de Fernando Pessoa 
intitulado, “Depois de tudo”, que corre assim: 


Depois de tudo ficam três coisas: 


A certeza de que estamos sempre a co- 
meçar ... 


A certeza de que é preciso continuar... 


A certeza de que podemos ser interrompi- 
dos antes de terminar. 
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Por isso devemos: 

fazer da interrupção um caminho... 
Da queda um passo de dança ... 
Do medo uma escada ... 


Do sonho uma ponte . 


Paulo Macedo nasceu em Limoeiro do Norte-CE, em 29 de 
dezembro de 1931. Essa cidade, ao tempo do seu nascimento, era sede 
de um pequeno município, antes das grandes obras públicas que iriam 
transformá-la no polo de desenvolvimento econômico que é hoje. Os 
pais de Paulo Macedo foram Miro Davi Fahiena e Dona Maria Olim- 
po Fahiena que lhe deram o nome de Isaac Miro Fahiena de acordo 
com algumas fontes ou Isaac Fahiena, de acordo com outras. 


Quando o então menino - futuro Paulo Macedo - completou 
dois anos de idade, sua família mudou-se para a capital do estado 
do Ceará, Fortaleza, onde ao atingir a idade escolar o pequeno Isaac 
foi estudar no Colégio “São João”, como está registrado na excelente 
entrevista concedida por Paulo Macedo ao programa “Ponto de 
Vista” com Nelson Freire, que foi ao ar pela primeira vez há alguns 
anos e foi reprisado logo depois do seu falecimento como uma signi- 
ficativa homenagem póstuma do produtor do programa. 


Nessa entrevista, Paulo Macedo afirma que enquanto estu- 
dante do educandário acima referido foi assistir uma palestra do 
então prefeito de Natal - Djalma Maranhão - proferida durante 
uma convenção de Clubes de Diretores Lojistas que se realizava no 
Centro de Convenções de Fortaleza-CE, tendo sido escolhido para 
fazer a saudação ao palestrante e assim ficou conhecendo o político 
e prefeito potiguar Djalma Maranhão. Ao agradecer a saudação 
do jovem estudante pelas entusiásticas palavras de boas vindas, o 
prefeito lhe fez um convite, que se revelou profético, para que fu- 
turamente ele se mudasse para Natal a fim de ajudá-lo com seu tra- 
balho nas lides políticas e jornalísticas que planejava desenvolver 
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em Natal. Quis o destino que tudo isso viesse acontecer, como será 
demonstrado mais adiante. 


Quando as forças do destino começaram atuar de forma 
cronotopocinética sobre o jovem Isaac Fahiena, ele foi compelido 
a deixar a terra da bela Iracema e dirigir-se à terra de Poti. Assim, 
cumprindo seu destino, deixou o Ceará e veio para o Rio Grande do 
Norte. Não veio diretamente para Natal. Tangido pelos ventos fortes 
da fortuna foi, primeiro, para a cidade de Patu-RN. Lá chegando, 
tornou-se locutor do serviço de alto-falantes da cidade, a Divulga- 
dora Municipal, que era o meio de comunicação mais moderno da- 
quela época. Porém as inescrutáveis e insondáveis forças cólicas do 
destino voltaram a agir sobre o jovem Isaac e trouxeram-no para 
Natal, que no dizer do grande cronista Wodem Madruga, Acadê- 
mico eleito mas ainda não empossado, é a aldeia de Poti mais bela. 


Aqui chegando, lembrou-se do convite que lhe fizera Djal- 
ma Maranhão, em Fortaleza-CE quando da já mencionada con- 
venção de Clubes de Diretores Lojistas lá na terra da bela Iracema. 
Djalma recebeu-o muito bem e o contratou imediatamente para 
trabalhar num jornal que acabara de instalar que se chamava “Fo- 
lha da Tarde” e depois no “Jornal de Natal”, o periódico de maior 
densidade política e teor econômico e social, dirigido aos leitores 
de educação média. Esse jornal continha artigos e notícias que tra- 
tavam de ideias sociais e teve circulação intermitente, e de forma 
infrequente perdurou por algumas décadas em Natal. A redação 
dos dois jornais mencionados localizava-se na Avenida Rio Bran- 
co, próximo ao então Mercado Público da Cidade Alta, onde hoje 
funciona o Banco do Brasil e uma agência dos Correios. 


Paulo Macedo depois de passar pouco tempo alojado na 
própria redação, foi residir em um pensionato na Avenida Jun- 
queira Aires, quase em frente a Igreja Presbiteriana do Natal, perto 
do majestoso edifício sede da Prefeitura Municipal do Natal. 


Em pouco tempo, o jovem Paulo Macedo conquistou total 
confiança de Djalma Maranhão. Graças a sua dedicação aos afa- 
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zeres passou a trabalhar diretamente com Djalma. A essa altura 
Djalma já era prefeito eleito de Natal e convidou-o para trabalhar 
junto a ele, como Chefe de Gabinete do Prefeito, posto que con- 
quistou pela sua ética no trato com as pessoas, por sua sensibilida- 
de e sua grande alma, como foi dito por Dorian Gray Caldas, em 
artigo, publicado na “Tribuna do Norte” há alguns anos e citado 
por Daladier Pessoa da Cunha Lima, em seu antológico artigo 
intitulado “Honras ao amigo Paulo Macedo”, publicado no jornal 
“Tribuna do Norte”, em 25 de julho de 2020, homenageando 
postumamente o ilustre desaparecido. Nesse artigo o Acadêmico 
Daladier cita ainda, Câmara Cascudo em seu livro “Gente Viva” 
no qual se lê: “ A morte existe; os mortos não! Prorrogo-lhes a 
companhia nestes vestígios de convivência”. É isso que nos ensina 
o mestre de todos nós, sob cuja égide nasceu esta Academia Nor- 
te-Rio-Grandense de Letras. 


Paulo Macedo, nome que adotou ao tornar-se uma pessoa 
pública no Rio Grande do Norte, no Nordeste e no Brasil, cuidou 
de acrescentar pelas vias legais e judiciais ao seu nome Isaac Fahie- 
na (ou Isaac Miro Fahiena), nome que lhe foi dado ao nascer, 
passando seu nome a ser legalmente Isaac Fahiena de Paulo Ma- 
cedo. E foi como Paulo Macedo que ele conquistou todas as po- 
sições, cargos, funções e títulos que ao longo da vida colecionou. 
Paulo Macedo galgou, para citar apenas algumas de suas conquis- 
tas, os seguintes resultados, tudo fruto de seu persistente trabalho. 


— Graduou-se na primeira turma do curso de jornalismo 
pela Faculdade de Jornalismo Eloy de Souza, quando o curso fun- 
cionava no prédio da Fundação José Augusto, muito antes da sua 
federalização; 


— Foi professor de História da Música na Escola de Música 
da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, na época em 
que era Reitor o Doutor Onofre Lopes da Silva; 


— Cursou a Escola Superior de Guerra - ESG - no Rio de 
Janeiro, concluindo o curso com muito sucesso; 
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— Foi fundador da Secretaria Municipal de Turismo de Natal 
e seu primeiro titular, defendendo entusiasticamente a vocação do 
Rio Grande do Norte para o turismo, como atividade econômica e 
cultural. Convém lembrar que nessa época, não havia Secretaria Es- 
tadual de Turismo nem órgão que cuidasse da promoção do turismo 
como atividade econômica de grande importância para o Estado; 


— Foi uma espécie de Secretário de Cultura do Estado Presi- 
dente da Fundação José Augusto) no Governo de José Agripino Maia; 


— Foi Assessor do Governo de Lavoisier Maia Sobrinho; 


— Foi Diretor da Assembleia Legislativa do Rio Grande do 
Norte, na Presidência do então Deputado Estadual Nelson Freire 
que o incumbiu de organizar a realização em Natal do Iº Congres- 
so Brasileiro das Assembleias Legislativas, com o comparecimento 
de mais de mil deputados estaduais; 


— Construiu e inaugurou o majestoso Memorial Câmara 
Cascudo, localizado ao lado da antiga Catedral de Nossa Senhora 
da Apresentação, próximo a Praça André de Albuquerque; 


— Presidiu durante anos o Rotary Club, em Natal-RN e par- 
ticipou de várias atividades rotarianas no Brasil e no exterior, con- 
forme depoimento pessoal no já citado programa “Ponto de Vista”; 


— Foi integrante do Instituto Histórico e Geográfico do Rio 
Grande do Norte e de outras seis instituições similares, em diferen- 
tes estados e no Distrito Federal: 


— Recebeu a outorga de Cidadão Honorário de mais de 
150 municípios do Rio Grande do Norte (Depoimento no citado 
programa “Ponto de Vista”); 


— Conheceu mais de 60 países, conforme a mesma fonte acima; 


— Foi-lhe outorgada a distinção de Cidadão Honorário 
Norte-Rio-Grandense, título que lhe foi concedido pela Assem- 
bleia Legislativa do Estado; 
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— Exerceu atividades jornalísticas em vários periódicos de 
nossa Capital e de Recife-PE; 


— Foi fundador da crônica social diferenciada no Brasil. Seus 
programas alcançavam recordes de audiência, principalmente os le- 
vados ao ar pela Rádio Poti de Natal onde atuou por quase 40 anos; 


— Suas crônicas sociais eram publicadas com grande des- 
taque, principalmente nos jornais “Diário de Natal e “O Poti”, à 
época os de maior circulação no Estado; 


— Criou e manteve por mais de 30 anos o programa de gran- 
de prestígio na televisão chamado “Sala Vip”, na Tv Ponta Negra; 


— Seu programa de notícias sociais, políticas e econômicas 
na Rádio Poti, sempre ao meio dia, era líder absoluto de audiência 
e de prestígio em todo o Rio Grande do Norte; 


— Fundou o jornalismo automobilístico no Rio Grande do 
Norte, publicando por mais de 30 anos, sempre às sextas-feiras, 
um caderno especializado com as últimas notícias das inovações 
no setor, tanto na imprensa natalense como na pernambucana, 
(conforme entrevista no programa “Ponto de Vista”); 


— Por três décadas patrocinou e realizou a maior festa em 
prestígio e qualidade chamada “Festa das Personalidades” que 
atraia a atenção de todo o país para Natal (mesma fonte); 


— Coordenou em nosso Estado por muitos anos o concurso 
de Miss Rio Grande do Norte, sempre com grande sucesso; 


— Recebeu e homenageou em Natal, por duas vezes, dife- 
rentes vencedoras do Concurso Miss Universo (mesma fonte); 


— Foi agraciado com a Medalha do Mérito Alberto Mara- 
nhão, no Governo do Monsenhor Walfredo Gurgel. 


Paulo Macedo casou-se em primeiras núpcias com a pianis- 
ta e musicista Luíza Maria Dantas de Macedo. Deste casamento 
nasceu-lhes um filho, Miguel Neto. Com o passar do tempo, dela 
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divorciou-se. Contraiu segundas núpcias com a senhora Tânia Ma- 
cedo. O casal criou dois filhos dessa nova união, chamados Paulo 
e Adriana. Paulo Macedo era um pai extremado, muito devotado 
aos filhos, visitando-os frequentemente, levando-os para almoços 
e jantares nos fins de semana. Facilmente eram vistos juntos em 
animadas reuniões familiares nos restaurantes de Natal. 


Paulo Macedo pertenceu a Academia Norte-Rio-Grandense de 
Letras desde 1979 até a sua morte. Convém destacar que além de in- 
tegrar a Casa de Câmara Cascudo, Paulo Macedo também fez parte, 
por muitos mandatos consecutivos, do Conselho Estadual de Cultura, 
sendo sempre reindicado para ali continuar prestando sua colaboração 
à cultura do nosso Estado. Paulo Macedo foi indicado para a Aca- 
demia Norte-Rio-Grandense de Letras- ANL - pelo mestre Luis da 
Câmara Cascudo, seu proponente, que um belo dia telefonou ao Pre- 
sidente da ANL, Doutor Onofre Lopes da Silva, dizendo-lhe da forma 
mais direta e peremptória possível que sugeria “terminantemente” o 
nome de Paulo Macedo para ocupar a cadeira 10, cujo patrono é Elias 
Souto, tendo sido seu fundador e o primeiro ocupante Bruno Pereira, 
que se encontrava vaga devido ao seu falecimento. 


Imediatamente o Presidente da ANL, Doutor Onofre Lo- 
pes da Silva chamou Veríssimo Pinheiro de Melo e Diogenes da 
Cunha Lima Filho e comunicou-lhes o sumário da conversa tele- 
fônica que tivera sobre o preenchimento da cadeira 10, que, como 
já foi dito, encontrava-se vaga e pediu a Veríssimo e a Diogenes 
que apoiassem a candidatura do jornalista, cronista , entrevistador 
de programas de televisão e radialista Paulo Macedo (conforme 

8 
depoimento na referida reportagem “Ponto de Vista” e mais o 

8 
testemunho de Diogenes da Cunha Lima Filho). 


Além dos pontos aqui alinhados, Paulo Macedo era também, 
conforme Daladier Pessoa da Cunha Lima em seu já citado artigo, 
« , é ek é 

um artífice de amizades, fomentador da paz e da boa convivência 
entre os seres humanos”. Um lídimo integrante do discipulado de 
Gamaliel, como gostava de dizer Câmara Cascudo. 
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Paulo Macedo organizou e publicou durante 30 anos “O 
Dicionário da Sociedade do Rio Grande do Norte”, enfatizando 
sempre a sua atualização anual. Elaborou e publicou durante mui- 
tos anos em jornais do Rio Grande do Norte e de Pernambuco, 
um caderno especializado em automobilismo. Em forma de livro 
organizou, editou e publicou um volume contendo escritos de vá- 
rios cultores das letras, sobre diversos temas, ao qual deu o título 
de “Memória Contemporânea”. 


Paulo Macedo foi eleito para a cadeira nº 10 da Academia 
Norte-Rio-Grandense de Letras — ANL, em 13 de setembro de 
1979. Tomou posse em 26 de fevereiro de 1981. Foi saudado pelo 
Acadêmico Diogenes da Cunha Lima Filho. Serviu à instituição 
que o acolheu como Vice-Presidente por muitos e muitos anos até 
o dia do seu falecimento. Paulo Macedo encantou-se no dia 5 de 
julho de 2020, em decorrência de um acidente doméstico, no qual 
quebrou o fêmur e durante a internação no hospital para onde 
foi levado a fim de receber tratamento, contraiu uma pneumonia 
vindo, infelizmente, a falecer. 


Senhor Presidente, 

Senhor Vice-Presidente, 

Senhoras e Senhores Acadêmicas e Acadêmicos, 
Digníssimos familiares de Paulo Macedo, 


Minhas senhoras e meus senhores, 
ASSIM ERA PAULO MACEDO. 
MUITO OBRIGADO! 


JOÃO BATISTA PINHEIRO CABRAL é professor e escritor. Autor de 
“Relembrando João Medeiros Filho” e outros livros. Membro da Academia 
Norte Rio-grandense de Letras. 
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O ARTISTA DA CAPA 


Veterano artista potiguar, Túlio Fernandes pode ser consi- 
derado um dos precursores da arte moderna no Rio Grande do 
Norte, ao lado de Newton Navarro e Dorian Gray Caldas, en- 
tre outros. Pintor e desenhista de teor figurativo, incursiona com 
criatividade, por vários e sugestivos temas. A seu respeito, assim 
se pronunciou o colecionador de Arte Manoel Onofre de Souza 
Neto, em depoimento exclusivo: 


“Segue com consistente e criativa produção, destacando-se 
exuberantes folhagens e flores tropicais, além de marcantes perso- 
nagens do cotidiano e do folclore, com técnica apurada e variados 
recursos que permitem explorar os meandros e possibilidades da 
luz e da cor, com a potencialidade do seu vigoroso traço” 
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QUADRO DE ACADÊMICOS 


Cadeira Patrono Primeiro Ocupante Sucessores 
1 Padre Miguelinho Adauto da Câmara Ra Non dana, Simão 
Pedroza, Claudio Emerenciano. 
Hélio Galvão, Grácio Barbalho, 
2 Nísia Floresta Henrique Castriciano [Ernani Rosado, Humberto Herme- 
negildo de Araújo. 
3 Cons. Brito Guerra Otto Guerra José de Anchieta Ferreira, Daladier 


Pessoa Cunha Lima. 


Enélio Lima Petrovich, Agnelo 
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4 Lourival Açucena Virgílio Trindade a 
5 Moreira Brandão Edgar Barbosa Ascendino de Almeida, Manoel 
Onofre Jr. 
; E Gumercindo Saraiva, João Batista 
6 Luís Carlos Wanderley Carolina Wanderley Pinheiro Cabral. 
. ua Mariano Coelho, Nestor dos San- 
7 Ferreira Nobre Antônio Soares cos iLinias Laio Albano Gu de Basis 
8 eibendlids Midis Nude Walter Wanderley, Nilson Patriota, 
Nelson Patriota 
Cristóvão Dantas, Humberto 
9 Almino Afonso Nestor Lima Dantas, Peregrino Junior, Dorian 
Gray Caldas, Roberto Lima. 
10 Elias Souto Bruno Pereira Paulo Macêdo (vaga) 
Onofre Lopes da Silva, Miguel 
E à E usar ias Seabra Fagundes, Fagundes de 
q Padre João Maria Januário Cicco ienezes, Rulóide TargaiConeis 
de Melo 
Veríssimo de Melo, Oswaldo 
12 Amaro Cavalcante Juvenal Lamartine Lamartine de Faria, Paulo Bezerra, 
Clauder Arcanjo. 
Oriano de Almeida, Anna Maria 
13 Luís Fernandes Luís da Câmara Cascudo | Cascudo Barreto. Eulália Duarte 
Barros. 
14 Joaquim Fagundes Antônio Fagundes Raul NES = ini ais 
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Antonio Pinto de Medeiros, Eloy 


15 Pedro Velho Sebastião Fernandes de Souza, Umberto Peregrino, 
Francisco Fausto, Lívio Oliveira. 
Rômulo Wanderley, Maria Eugênia 
; Montenegro, Eider Furtado de 
16 Segundo Wanderley Francisco Palma Mendbnçãe Menezes Amando 
Holanda (eleito) 
17 Ribeiro Dantas Dioclécio Duarte Aluizio Alves; Tras Mapislide 
Andrade. 
18 Augusto Severo Waldemar de Almeida E Nildo imo Be João Mader 
ros Filho. 
19 Ferreira Itajubá Clementino Câmara Nilo Pereira, Murilo Melo Filho. 
(vaga) 
Mario Moacir Porto, Dorian Jorge 
20 Auta de Souza Palmira Wanderley Freire, José Hermógenes de Andra- 
de Filho, Jarbas Martins. 
21 Antônio Marinho Floriano Cavalcanti Luiz Rabelo, Valério Mesquita. 
D. José Adelino Dantas, Côn. 
22 Côn. Leão Fernandes Côn, Luís Monte Jorge Ó Grady de Paiva, Côn. José 
Mário de Medeiros. 
Ra fais Othoniel Menezes, Jaime dos G. 
23 Antônio Glicério Bezerra Júnior Wanderley lapert Anúlio 
Antídio Azevedo, Antônio Soares 
24 Gothardo Neto Francisco Ivo Cavalcante Filho, Tarcísio Medeiros, Sônia 
Fernandes Faustino. 
Inácio Meira Pires, João Wilson 
25 Ponciano Barbosa Aderbal de França iendes Melo. (asa) 
26 Manoel Dantas da Besetia ae Diógenes da Cunha Lima 
27 Aurélio Pinheiro Américo de Oliveira Costa Vicente Serejo 
28 Padre João Manoel Paulo Viveiros Jurandyr Navarro 
29 Armando Seabra Esmeraldo Siqueira Itamar de Souza 
30 E E Eueio Manoel Rodrigues de Melo | Aluísio Azevedo, Diva Cunha. 
31 Padre Brito Guerra José Melquíades Pano no Ga Fen omaHo, 
Leide Câmara. 
32 Francisco Fausto Tércio Rosado Jeso Raméia Cascudo Rodrigues, 
João Batista Machado. 
33 Tonheca Dantas Oswaldo de Souza Pg Rndes (perl) Lamarhine fartos 
de Miranda Gomes. 
34 José da Penha Alvamar Furtado E a 
Carvalho. 
E E Gilberto Avelino, Ticiano Duarte, 
E Juvenal Antunes Edinor Avelino Node Miadeiiga eleito) 
36 Benício Filho João Medeiros Filho Flama de Meet lho Jose 


Augusto Delgado. 
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37 Jorge Fernandes Newton Navarro Esinicanhos natas Elas 
Heronildes. 

Aus : Vingt-un Rosado, América Rosa- 
ni asno Jos ares do, Benedito Vasconcelos Mendes. 
39 Damasceno Bezerra Raimniido Nonato Fer: Marcelo Navarro Ribeiro Dantas 

nandes 
40 Afonso Bezerra Sanderson Negreiros Geraldo Queiroz 
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REVISTA DA ANAL: 70 ANOS 
Miago Gengaga 


A Revista da Academia Norte-rio-grandense de Letras está 
comemorando, neste ano de 2021, 70 anos de existência e uma 
fase de oito anos de atividades ininterruptas, chegando atualmente 
a sua 662 edição. Fato inédito, em se tratando de periódico literá- 
rio/cultural aqui no Estado. 


A Academia Norte-rio-grandense de Letras, como é notório, 
foi fundada em 1936, por Luís da Câmara Cascudo, juntamente 
com Henrique Castriciano e outros intelectuais potiguares, como 
Aderbal de França e Palmyra Wanderley. Em 1951, após diversas 
tentativas, lançou-se a primeira edição da Revista da Academia, sob 
a direção do acadêmico Nestor Lima. 


Os números iniciais voltaram-se, sobretudo, para os mem- 
bros fundadores da Academia, escolhidos entre nomes expressivos, 
como Edgar Barbosa, Otto Guerra e Waldemar de Almeida. 


O movimento literário local, ao longo da primeira metade do 
século XX, era fomentado com o surgimento de novos escritores e, 
consequentemente, a congregação dos poetas em associações e grê- 
mios proporcionou uma maior circulação dos textos produzidos por 
esses grupos que se fixaram na capital, tendo alcance publicitário em 
todo o território norte-rio-grandense e até mesmo fora dele. A lite- 
ratura de folhetins, então, foi de suma importância para a veiculação 
dos textos literários e de informações sobre seus autores. 


Foi no contexto dessa efervescência cultural, de publicação 
de periódicos literários, que surgiu a Revista da Academia Nor- 
te-rio-grandense de Letras. No editorial da edição de estreia, em 
1951, consta que a revista é “[...] um órgão de imprensa destinado 
a afirmar a sua existência nos domínios das letras potiguares”. E re- 
força que a mesma se propõe “a registrar as nossas letras e colaborar 
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no engrandecimento da cultura do estado, num simples desejo de 
servir às “manifestações intelectuais dos conterrâneos” (REVISTA, 


1951, p; 08). 


Já nessa edição de estreia foram publicados discursos de Ed- 
gar Barbosa, Juvenal Lamartine, Luís da Câmara Cascudo, Cle- 
mentino Câmara, Nestor Lima, Palmyra Wanderley e Carolina 
Wanderley, além de outros textos variados, num volume de 220 
páginas, o que faz da revista, na verdade, uma coletânea de escritos 
esparsos de diversos literatos potiguares. A publicação foi recebi- 
da com louvores por intelectuais do Estado e teve maciça partici- 
pação dos escritores acadêmicos. Matéria no jornal 4 Ordem, de 
30 de agosto de 1951, destaca justamente os “discursos de posse 
acadêmicos homenageando os patronos” (p.4). Mereceu realce a 
presença feminina, pioneira na instituição, como, por exemplo, no 
discurso da acadêmica Palmyra Wanderley sobre a patrona da sua 
cadeira: Auta de Souza. 


Na fase atual, digamos assim, que começo precisamente em 
agosto de 2013, quando viemos a convite do Presidente da ANRL, 
Diogenes da Cunha Lima e do Diretor da Revista, Manoel Onofre 
Junior, colaborar como editor, dando início à publicação trimes- 
tral do periódico, que passou a circular regularmente de janeiro de 
2014 até os dias atuais. 


À primeira edição da Revista da ANRL, com foi visto, foi 
publicada em 1951, e teve como primeiro diretor o historiador 
Nestor Lima. Com o passar dos anos outros diretores foram as- 
sumindo - Luís da Câmara Cascudo, Aderbal de França, Antonio 
Soares, João Wilson Mendes Melo - todavia o periódico circulava 
com tiragens irregulares, devido às dificuldades que todos nós co- 
nhecemos em publicar livros no Estado. Às vezes, passavam-se 
anos sem sair uma edição sequer, e como bem falamos, a partir da 
edição janeiro/março de 2014, sob a direção do escritor e acadêmi- 
co Manoel Onofre Jr, (que já se tornou o diretor que passou mais 
tempo no cargo e produziu mais edições em sua gestão), a revista 
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renasceu com tiragens regulares, trimestralmente, superando, sob 
esse aspecto, qualquer outro periódico cultural do Estado ao longo 
dos anos. E vale ressaltar que, no momento, não existem, pelo 
menos de forma oficial, outros periódicos culturais em circulação 
regular , e impressa, no Rio Grande do Norte; isso só reforça a 
importância da Revista da ANRL para a nossa cultura literária, 
sobretudo registrando-se uma época muito fértil das nossas letras, 
com vários escritores publicando nos quatro cantos do Rio Grande 
do Norte, além de haver um forte crescimento na área de estudos 
e pesquisas sobre a literatura do RN no âmbito das universidades. 


Comemorando sua fase mais prolífica e regular, a diretoria 
resolveu publicar nas capas da revista telas dos principais artistas 
plásticos do Estado. A estreia se deu com a edição de número 55, 
abril/junho, de 2018, com capa de Dorian Gray Caldas. Desde 
então vários outros artistas plásticos nascidos ou radicadoS no Rio 
Grande do Norte têm embelezado as capas como Newton Na- 
varro, Leopoldo Nelson, Iaperi Araújo, Tulio Fernandes, Cláudio 
Emerenciano, Abraham Palatinik, Flávio Freitas, Alfredo Neves... 


Uma das principais características da nova etapa da revista é 
a abertura para a comunidade literária, abrindo e ao mesmo tem- 
po unindo a Academia com a intelectualidade potiguar, abertura 
esta praticamente inédita e também cedendo espaços para publi- 
cação de trabalhos de pesquisadores, estudantes e professores, da 
UFRN,UERN, IFRN, UND fazendo inclusive com que a revista, 
conseguisse obter o seu primeiro “Qualis” (sistema brasileiro de 
avaliação de periódicos), o primeiro do Estado para um periódico 
deste segmento. 


No início de 2014, na edição que marcou a retomada do pe- 
riódico, que estava sem circular desde 2011, fizemos uma parceria 
com a CJA Edições e a Offset Gráfica, comandada por Ivan Júnior, 
para tomarem conta da diagramação e impressão, e tivemos a capa 
criada pelo editor Cleudivan Janio, através de um esboço feito, 
anos antes, por Nei Leandro de Castro. 
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A partir da edição nº 43, uma nova proposta editorial, com 
a designer Diolene Machado dando-lhe outra roupagem, inclusive 
nova capa, inspirada na pop art . Com a ativa participação de aca- 
dêmicos e da comunidade literária, a revista foi ficando mais volu- 
mosa e ascendendo em conteúdo; afora textos literários, temas de 
história e cultura, pesquisas e estudos diversos ganhavam cada vez 
mais espaço. Vale ainda dizer que, nos bastidores, trabalhávamos 
com afinco na distribuição, para que a revista chegasse ao maior 
número de leitores possível. Devemos frisar que é gratuita, e pode 
ser retirada na Instituição diariamente por qualquer interessado. 


Destacamos também a edição 44 em que foi feita grande 
homenagem ao recém-falecido acadêmico Ticiano Duarte e que 
trazia um conto praticamente desconhecido de Câmara Cascudo, 
publicado em 1928 na revista Feira Literária. Nas edições seguin- 
tes, as mulheres acadêmicas, sempre atuantes na revista, também 
mostraram voz e vez, por exemplo, a escritora e poeta Diva Cunha, 
com uma homenagem às mulheres de letras, Zila Mamede e Nisia 
Floresta, dentre outros temas e assuntos. Também abriu-se espaço 
para outras escritoras representativas da nossa literatura contem- 
porânea, como Clotilde Tavares, Carmen Vasconcelos, Rizolen- 
te Fernandes, Anchella Monte, Cellina Muniz, Marize Castro... 
numa demonstração de que a revista está atenta ao que acontece na 
comunidade literária. E também acolheu, em suas páginas, alguns 
dos principais nomes da nossa literatura atual como Osair Vascon- 
celos, Racine Santos, Aldo Lopes de Araújo, Francisco Sobreira, 
Demétrio Diniz, Tarcísio Gurgel, e escritores de outros estados, 
como Sânzio de Azevedo, Marco Lucchesi, Enéas Athanázio e Hil- 
deberto Barbosa Filho. 


A partir da edição 47, nova capa, sempre com mais litera- 
tura, poesia, ensaios, contos e crônicas. Na edição nº 48 homena- 
geou-se o escritor Hélio Galvão, sendo esta uma das edições que 
se esgotaram mais rapidamente, quase que no dia do lançamento, 
realizado na Academia. Essa edição também iria marcar uma série 
de quatro edições equivalentes a um ano de tiragem sob patrocínio 
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da lei municipal Djalma Maranhão, com apoio da Casa de Saúde 
São Lucas e Fundação Capitania das Artes, presidida pelo poeta e 
escritor Dácio Galvão. 


Em novembro de 2016, a Academia Norte-rio-grandense de 
Letras completou 80 anos, e a revista trouxe vários textos de acadê- 
micos celebrando a data, além de textos outros com documentos 
da vanguarda natalense sobre os 50 anos do poema processo. No- 
ta-se que já era visível no periódico a participação esporádica dos 
poetas dessa geração como Jarbas Martins, Anchieta Fernandes e 
Falves Silva, o primeiro, eleito para a cadeira nº 20 da Academia. 


Mantendo uma nova tradição de mudar as capas anualmen- 
te, a edição número 50 trouxe dezenas de textos, em homenagem 
a Dorian Gray Caldas, um dos nossos maiores artistas, e trouxe 
também uma entrevista que ele nos concedeu, meses antes de fale- 
cer. Outras homenagens foram prestadas a acadêmicos do passado 
e do presente, como, por exemplo, Nestor Lima, Paulo Bezerra, 
Sanderson Negreiros, Dom Nivaldo Monte, afora dezenas de dis- 
cursos de saudação e posse, numa fase em que foram eleitos para 
ANRL importantes intelectuais potiguares. 


Em março de 2019, foi publicada uma edição especial (n 
58) em homenagem ao dia internacional da mulher, com a parti- 
cipação de diversas escritoras tendo como foco os grandes nomes 
femininos do nosso Estado em destaque na área cultural, vários 
nomes fizeram presença, inclusive da nova geração, lara Maria 
Carvalho, Jeanne Araújo... 


Por fim, a Revista da ANRL, chega aos seus 70 anos e en- 
trega ao leitor a edição número 66, destacando as homenagens aos 
vinte anos do Núcleo Câmara Cascudo de Estudos Norte-Rio- 
Grandenses (NCCEN), e ao escritor e jornalista Nelson Patriota, 
falecido no dia 06 de janeiro de 2021, além de comemorar os 80 
anos de um dos nossos maiores escritores, Nei Leandro de Castro. 
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INTERAÇÃO ACADÉMICA: 


PROFESSORES INTEGRANTES DO NÚCLEO CÂMARA 
CHSCUDO DE ESTUDOS NORTE-RIO-GRANDENSES DR 
UFRN, DISCORREM SOBRE ACADÉMICOS DA ANAL. 


17 ANOS DO NCCEN. 


A COLEÇÃO “ESTUDOS NORTE-RIO-GRANDENSES” 
Mumbeite Meremenegildo de anjo 


O Núcleo Câmara Cascudo de Estudos Norte-rio-granden- 
ses, surgiu como resultado da iniciativa de pesquisadores interes- 
sados em sistematizar, produzir e difundir conhecimentos sobre 
o Rio Grande do Norte, em áreas afins, incluindo o estudo e a 
reflexão crítica sobre a obra de Câmara Cascudo. 


Tal convergência de fatores positivos implica variáveis dig- 
nas de destaque, como é, em se tratando de Câmara Cascudo, a 
sensibilidade da família do homenageado no tocante às ações dos 
pesquisadores do Núcleo. O Ludovicus — Instituto Câmara Cas- 
cudo representa de forma institucional uma experiência bem su- 
cedida de acordo de cooperação com a UFRN. Enaltecemos tal 
sensibilidade como exemplo de uma consciência sobre a carência 
social em investimentos na cultura. 


Trata-se, no caso da UFRN, de cumprir uma função social: a 
universidade do Rio Grande do Norte tem o dever de transformar 
e de promover o intercâmbio do conhecimento, especialmente da- 
quele originado no lugar onde está inserida. Por causa dessa função, 
o Núcleo Câmara Cascudo propôs à Editora da UFRN a criação da 
coleção Estudos Norte-Rio-Grandenses, cujo critério de seleção de 
títulos se norteia pela acolhida a estudos de especialistas em aspec- 
tos da realidade potiguar, nos diversos campos do conhecimento. 
Até o presente momento, foram publicados dezoito livros com o 
selo da coleção. Dezesseis desses livros têm como editora a EDU- 
FRN, conforme a seguinte lista, que inclui todos os títulos. 


1. Livros de autoria de Luís da Câmara Cascudo [3]: 


Crônicas de Origem: A cidade do Natal nas crônicas cascudianas dos anos 
20. Organização e estudo introdutório de Raimundo Arrais (2005); 
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No caminho do avião... notas de reportagem aérea (2007); 


A casa de Cunhaú. Natal: Ludovicus — Instituto Câmara Cascudo, 
2017; 


2. Livros sobre Câmara Cascudo [5]: 


SOUZA, Ilza Matias de. Câmara Cascudo: viajante da escrita e do 
pensamento nômade (2005); 


LIMA, Pedro de. Luís da Câmara Cascudo e a questão urbana em 
Natal (2006); 


CASCUDO, Daliana (Org.). Câmara Cascudo: 20 anos de encan- 
tamento (2006); 


MARTINS, Marco Antonio; TAVARES, Maria Alice (Orgs.). His- 
tória do Português Brasileiro no Rio Grande do Norte: análise lin- 
guística e textual da correspondência de Luís da Câmara Cascudo 


e Mário de Andrade - 1924 a 1944 (2012); 


FERREIRA, José Luiz; ARAÚJO, Humberto Hermenegildo de 
(Orgs.). Interlocuções latino-americanas: Câmara Cascudo e escri- 
tores estrangeiros. João Pessoa: Ideia, 2018; 


3. Livros sobre literatura local [8]: 


FLORESTA, Nísia. Inéditos e dispersos de Nísia Floresta. Organiza- 
do por Constância Lima Duarte (2009); 


CALDAS, João Lins. Poeira do Céu e outros poemas. Organizado 
por Cássia de Fátima Matos dos Santos (2009); 


ITAJUBÁ, Ferreira. Dispersos: poemas e prosas. Organizado por Maya- 
ra Costa Pinheiro e Humberto Hermenegildo de Araújo (2009); 
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MAMEDE, Zila. Exercícios de poesia: textos esparsos. Organiza- 
do por Maria José Mamede Galvão, Marise A. Mamede Galvão e 
Humberto Hermenegildo de Araújo (2009); 


SANTOS, Derivaldo dos; ARAÚJO, Humberto Hermenegildo de 
(Orgs.). Memórias de contiguidades: leituras sobre textos de autores 
potiguares em periódicos do século XX (2013); 


FERREIRA, José Luiz; ARAÚJO, Humberto Hermenegildo de 
(Orgs.). Arquivos de correspondências: carta e vida literária de escri- 


tores do Rio Grande do Norte (2015); 


PALHANO, João Maria Paiva; ARAÚJO, Humberto Hermene- 
gildo de (Orgs.). Palmyra Wanderley entre trinta botões de uma ro- 
seira brava: estudo crítico e seleção de poemas (2017); 


ARAÚJO, Humberto Hermenegildo de (Org.). Cartas de escrito- 


res: vida literária em epistolografia “modernista” (2017); 


4. Livros sobre temas diversos (História, Cultura, etc) [2]: 


ARRAIS, Raimundo; ANDRADE, Alenuska; MARINHO, 
Márcia Marinho. O corpo e a alma da cidade de Natal: entre 1900 
e 1930 (2008); 


VASCONCELLOS, Gilberto Felisberto. 4 questão do folclore 
no Brasil: do sincretismo à Xipofagia (2009). 


A publicação de alguns desses livros contou com a participa- 
ção, direta ou indireta, de membros da Academia Norte-rio-gran- 
dense de Letras. A acadêmica Anna Maria Cascudo Barreto foi 
uma grande incentivadora das publicações da coleção, tendo sido 
a responsável pelo encaminhamento dos originais do título No ca- 
minho do avião... notas de reportagem aérea (2007) para edição. 
O material fora encontrado em arquivo da família do acadêmi- 
co Carlos Roberto de Miranda Gomes e encaminhado à família 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras teta | q 


Cascudo, tornando-se possível o surgimento de mais um título 
na bibliografia cascudiana (cf. “Prefácio” da obra, por Fernando 


Hippólyto da Costa). 


Em 2006, na comemoração dos 20 anos de “encantamento” 
de Câmara Cascudo, surgiu a coletânea Câmara Cascudo: 20 anos 
de encantamento, organizada por Daliana Cascudo, com o regis- 
tro de discursos e artigos publicados em jornais e revistas. Como 
autores, colaboraram os acadêmicos Diogenes da Cunha Lima, 
Vicente Serejo, Anna Maria Cascudo Barreto, Enélio Lima Petro- 


vich, e Murilo Melo Filho. 


Já a publicação de Poeira do Céu e outros poemas, de João Lins 
Caldas, teve a colaboração do acadêmico Paulo de Tarso Correia 
de Melo (“O mistério do poeta e a decifração do poema” — 2009, 
p. 31-35), que era então Presidente do Conselho Estadual de Cul- 
tura, instituição responsável pela guarda dos manuscritos do autor. 
Anos mais tarde (em 2017), a acadêmica Diva Cunha prefaciou 
a obra Palmyra Wanderley entre trinta botões de uma roseira brava: 
estudo crítico e seleção de poemas, publicação que consolidava o 
olhar dos pesquisadores do NCCEN sobre os patronos e fundado- 
res da ANRL: Nísia Floresta, Ferreira Itajubá e o próprio Câmara 
Cascudo já haviam sido contemplados com títulos da coleção em 
anos anteriores. 


A relação do núcleo com a Academia Norte-rio-grandense 
de Letras, porém, ultrapassa os limites da coleção aqui apresenta- 
da. Em outras publicações sobre a literatura local, a memória dos 
acadêmicos é reconhecida de forma direta ou indireta (por alusão), 
a exemplo dos seguintes títulos que são resultados de pesquisas 


realizadas no âmbito do NCCEN: 


ALVES, Alexandre. Poesia submersa: poetas e poemas no Rio 
Grande do Norte 1900-1950. Mossoró-RN: Queima-Bucha, 
2014; 
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ALVES, Alexandre. Poesia submersa: poetas e poemas no Rio 
Grande do Norte 1950-1970, volume II. Mossoró-RN: Queima- 
-Bucha, 2015; 


GALVÃO, Dácio. O poeta Câmara Cascudo: um livro no inferno 
da biblioteca. Natal: SESC, 2018; 


GONZAGA, Thiago. Tempo, memória e poesia: um estudo das 
obras Corpo breve e Os pássaros da memória de Diogenes da 
Cunha Lima. Natal: Offset, 2018; 


GURGEL Tarcísio. Belle Epoque na esquina: o que se passou na 
República das Letras potiguar. Natal: Ed. do autor, 2009; 


LIMA, Maria Luzinete Dantas. Memória por correspondência: re- 
lembrando a história do nascimento de Macaíba. Macaíba-RN: 
Instituto Tavares de Lyra, 2018; 


MEDEIROS, Regina Lúcia de. Entre mortos e vivos: a escrita en- 
saística do Preludio e fuga do real. Natal: EDUFRN, 2016 


REGO, Maria Apararecida de Almeida. Entre salinas e maledi- 
cências: uma leitura do romance Macau em contexto de ensino. 


Natal: EDUFRN, 2018. 


Não poderia faltar, nesta espécie de balanço, colaborações 
diversas e edições em suportes eletrônicos, como foi o caso dos 
documentários Noite Auta, céu risonho, sobre Auta de Souza, de 
autoria de Ana Laudelina Ferreira Gomes (2008); Oswaldo Lamar- 
tine: um príncipe do sertão, editado por Vilma Vítor Cruz, Hum- 
berto Hermenegildo e Agnaldo Tavares (2011) e Tinta de pinhão 
bravo, sobre Oswaldo Lamartine, editado por Vilma Vítor Cruz, 
Humberto Hermenegildo e Agnaldo Tavares (2015). 


Finalmente, gostaria de destacar a participação de pesqui- 
sadores do NCCEN nos seguintes produtos e eventos, dada a sua 
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importância para a memória local: 


Exposição itinerante Ler/Sonhar: signos da busca da brasilidade no 
encontro Mário de Andrade e Câmara Cascudo — dezembro de 2008, 
com curadoria de Daliana Cascudo e Humberto Hermenegildo —, 
parceria com Ludovicus —Instituto Câmara Cascudo); 


Aposição da logomarca NCCEN nos livros da coleção Coleção Cá- 
mara Cascudo: memória — EDUFRN (2010), apoio COSERN; 


Palestra na Universidade de Coimbra/Portugal — Câmara Cascudo 


eo modernismo brasileiro, por Humberto Hermenegildo de Araújo, 
na Semana Cultural Brasileira (23 a 27 de maio de 2011); 


Elaboração de notas, revisão geral e traduções de vocábulos, ex- 
Ç 8 ç 
pressões e citações de trechos de obras em língua estrangeira pre- 


sentes no corpo dos capítulos de Prelúdio e fuga do real, de Luís da 
Câmara Cascudo (2. ed., São Paulo: Global, 2014). 


Ao longo da existência do NCCEN como órgão da UFRN, a 
obra cascudiana tem se atualizado a cada pesquisa concluída, uma 
vez que as leituras efetivadas dão novos sentidos a ela. Uma parcela 
dessa atualização é decorrente do esforço interpretativo desenvol- 
vido no âmbito de programas de pós-graduação da universidade. 
Desse esforço, aliado a ações desenvolvidas por pesquisadores, sur- 
giu o Núcleo Câmara Cascudo de Estudos Norte-Rio-Grandenses. 


A experiência que relatamos demonstra que existe um co- 
nhecimento crítico acumulado sobre representações literárias e cul- 
turais acontecidas no Rio Grande do Norte, no contexto da mo- 
derna literatura brasileira do século XX, com participação decisiva 
do autor de Alma patrícia. Examina-se, através da leitura do texto 
cascudiano — seus livros e um conjunto de artigos esparsos, publi- 
cados na imprensa local, sobre livros, poetas e escritores potiguares 
—, a tentativa de Câmara Cascudo no sentido de sistematizar a pro- 
dução literária local durante as primeiras décadas do século XX. O 
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resultado é um contraponto entre a perspectiva cascudiana como 
leitor de literatura e a perspectiva do conhecido historiador, fol- 
clorista e etnógrafo. Busca-se, neste sentido, uma compreensão do 
processo literário brasileiro nas suas manifestações regionais e nas 
suas implicações com o processo de modernização da sociedade. 


Núcleo Câmara Cascudo 
de Estudos 
“UFRN Rio-Grandenses 


Coleção Estudos Norte-rio-grandenses 


HUMBERTO HERMENEGILDO DE ARAÚJO é poeta e escritor, professor 
aposentado da UFRN. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras e 
do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte. Autor de diversos 
livros, dentre eles, “Rastejo” (romance) e “Argueirinha” (poemas). 
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JORGE FERNANDES E PALMYRA WANDERLEY: 
ASPECTOS DA CIDADE NA MODERNA POESIA POTIGUAR 


Maleus Bezerra Fónandos 


Paisagens naturais! Desta cidade, 
Onde reina o prazer em confusão, 
Eu transporto-me além à soledade 
E devasso o porvir e a imensidade 
“Paisagens”, José Leão (1877) 


1. Introdução (ou os modernos potiguares nascem da cidade) 


O Modernismo — seja ele literário, musical ou artístico, em 
seu sentido mais amplo — nasceu junto da expansão das cidades no 
lado ocidental do mundo e da modernização entre fins do século 
XIX e começo do século XX, cuja culminância na Primeira Guerra 
Mundial (1914-1917) chega a ser um marco divisório entre um 
passado recente e um futuro multifacetado, segundo autores como 
Hobsbawn (1995). No solo europeu, o Modernismo nas artes 
plásticas naquilo hoje chamado de “vanguardas europeias” (TE- 
LES, 1983) — em boa parte, uma arte também gerada diante do 
absurdo do conflito bélico europeu — chamou a atenção de figuras 
importantes no Modernismo brasileiro, caso de Oswald de Andra- 
de e Tarsila do Amaral, ambos testemunhando tudo nas incursões 
de ambos ao velho continente. Para desaguar na Semana de Arte 
Moderna de 1922, a história é vasta e já bem documentada. 


Todavia, em Natal as figurações da poesia moderna que nas- 
ceriam com a Semana de Arte Moderna de 1922 não estavam pre- 
sentes em Alma patrícia, livro de estreia de Luís da Câmara Cascu- 
do publicado em 1921, aliás, primeiro livro de crítica literária no 
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estado do Rio Grande do Norte. O mesmo foi percebido na pri- 
meira coletânea da poesia local, o volumoso Poetas do Rio Grande 
do Norte, de 1922, organizado por Ezequiel Wanderley. Em mais 
de cem nomes que integram a compilação, nenhum poema com 
traços ou vestígios do verso moderno, como assim era de praxe na 
lírica brasileira. 


Ainda de acordo com Cascudo (1998), os poetas potiguares 
do começo da década de 1920 ainda se encontravam todos com 
caracteres do século XIX, assim como significativa parte da produ- 
ção lírica nacional, como atesta Hildeberto Barbosa Filho (2001, 
p. 173) ao tratar do cenário paraibano na década de 1920: “[...] a 
capital paraibana dos anos vinte mescla, entre assustada e temero- 
sa, algo de provinciano, de atrasado com a atração pelas novidades 
que por aqui aportavam. À bem dizer, o conflito entre passado 
e presente, entre tradição e novidade, terminava se relativizando, 
pois, de alguma maneira, seus elementos se acomodavam”. 


Na região Nordeste, a cidade de Recife seria o centro irra- 
diador das novidades modernas, mas não sem antes também se 
relativizar a presença de seus autores no começo do século XX, 
como assim apontam estudos importantes, como o de Azevedo 
(1996, p. 28): “[...] não obstante o atraso em que se encontrava 
o Nordeste com relação ao Sul, Recife de qualquer modo era pal- 
co de um incipiente desenvolvimento urbano, industrial. Tal fato 
contribuía para gerar um estado de tensão, responsável, por sua 
vez, pela consciência de uma necessidade de mudança”. 


Nas plagas potiguares, já em sua segunda obra, Cascudo 
apontava a importância da figuração da cidade para os autores 
de várias eras, citando desde a civilização grega e Jesus Cristo até 
chegar a nomes como Baudelaire e Verlaine, não por acaso dois 
nomes de clara influência sobre os nascentes poetas modernos. Ele 
afirma em uma das páginas de Joio (1924, p.129) que “[...] fica o 
poeta entre o dilema de ser camponês ou cidadão. Entre ele (sic) 
os motivos semelham espiritualmente, mas entre o rio, as árvores, 
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o campo e a cidade drapejando ao vento as mil bandeiras da civi- 
lização, há o infinito”. 


Imaginar Natal e seus arredores não poderia escapar ainda de 
uma imagem bucólica, num município no qual habitavam apenas 
cerca de 30.000 almas (SOUZA, 2008), mas uma população já 
quase com o dobro do anotado no censo do ano de 1900, no qual 
constavam pouco mais de 16.000 habitantes, todos ainda espalha- 
dos pela área das Rocas, Santos Reis e Ribeira, além da Cidade Alta. 
Somente na década de 1920 é que a conjuntura passaria a mudar 
de ares, segundo Araújo (1995, p. 27): “Assim, pode-se dizer que 
a Natal dos anos 20 era um misto de província atrasada e “deslum- 
brada' e/ou assustada diante das novidades que se apresentavam na 
realidade”, situação que incluiria igualmente a produção poética. 


Se hoje, em plenos anos 2000 e sua imensa gama de infor- 
mações, a lírica potiguar ainda parece uma nobre desconhecida 
para significativa parcela de sua população — e também, vergo- 
nhosamente, de seus próprios poetas atuais —, tal conjunto se faz 
presente na lírica brasileira há muito tempo, como se fosse uma 
espécie de “lacuna informativa de mercado”, assim indicam opi- 
niões como a de Barbosa Filho (2009, p. 145): “Entre os mui- 
tos fatores que impedem essa leitura [da poesia], fatores seculares 
sobre os quais não nos cabe tocar aqui, ressalte-se o monopólio 
editorial ainda atrelado aos interesses da produção no eixo Rio-São 
Paulo”. Sendo assim, o leitor de hoje pode imaginar o quanto foi 
conflituoso ser moderno na provinciana Natal e em outras cidades 
norte-rio-grandenses na década de 1920. 


2. Bravos modernos nos trópicos potiguares: a década de 1920 


O nascimento mesmo da poesia moderna potiguar se daria 
mesmo com o natalense Othoniel Menezes (1895-1969), que já 
havia publicado os românticos Gérmen (1918) e Jardim tropical 
(1923). Ele foi o primeiro a publicar no Rio Grande do Norte um 
texto poético com caracteres modernos, pois o poema “Atavismo”, 
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de longos versos de teor narrativo, foi publicado na edição de se- 
tembro de 1925 da revista Letras Novas, “porém não obteve quais- 
quer repercussões locais” (ALVES, 2014, p. 58). O pioneirismo 
de Menezes teve seu preço — o poeta só viraria moderno de vez na 
obra 4 canção da montanha, de 1955 — e até Cascudo se aventurou 
no verso moderno, enviando poemas em cartas a Mário de Andra- 
de entre 1925 e 1926, inclusive com alguns sendo publicados em 
revistas como Terra Roxa e Outras Terras. 


Em Natal, quem realmente chamou a atenção foi o já qua- 
rentão Jorge Fernandes (1887-1953), autor do Livro de poemas de 
Jorge Fernandes, de 1927, obra já com significativa fortuna crítica 
local, mas faltando ainda o reconhecimento em um patamar na- 
cional. Outro que poderia ter ganhado destaque seria o assuense 
Francisco Amorim, que chegou a declamar alguns poemas de seu 
livro Forrobodó em 1929 numa tertúlia de sua cidade, mas so- 
mente veio a publicá-lo já bem tardiamente na década de 1980. 
No pequeno volume do poeta editado em 1984 aparecem dez 
poemas tratando de temas recentes na poesia, como o automóvel 
e a luz elétrica, mas ao lado destes surge também um temário re- 
gional, tratando do coronelismo e do carro de bois, por exemplo. 


Sendo assim, quem ficou em destaque no cenário nacional 
foi a natalense Palmyra Wanderely. Pioneira por ter sido uma das 
editoras da revista Via-Láctea ainda em 1914, a autora publicou 
seu segundo livro nomeado Roseira brava em 1929 — antes havia 
saído o volume Esmeraldas em 1918 — e em 1931 o novo livro de 
Palmyra ganharia menção honrosa no “Prêmio de Poesia da Aca- 
demia Brasileira de Letras”. Era o Modernismo potiguar marcando 
seu nascimento, de vez, na poesia. 


3. Jorge Fernandes: o livro sem precedentes na lírica norte-rio- 
-grandense 

Em sua Formação da literatura brasileira, o renomado crítico 
Antonio Candido (2017) cita alguns pressupostos capazes de solidi- 
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ficar o sistema literário de um país, como a disposição de espírito, 
a integridade estética, e a representação do conteúdo. Segundo ele, 
esses pontos são capazes de “[...] descobrir a coerência das produções 
literárias, seja a interna, das obras, seja a externa, de uma fase, cor- 


rente ou grupo” (CANDIDO, 2017, p. 39, grifo do autor). 


Partindo deste pressuposto, é possível verificar, no tocante às 
primeiras produções poéticas no Rio Grande do Norte, ora o mi- 
metismo, como bem destaca Alves (2014), de escolas que serviram 
como modelos literários nesse período, destacadamente encontra- 
do nos versos de poetas como o açuense José Leão (1850-1904), 
a macaibense Auta de Souza (1876-1901) e o natalense Lourival 
Açucena (1827-1907), nos quais “os traços de uma tradição rela- 
cionada ao Romantismo, Parnasianismo e Simbolismo, aparecem 
com nitidez, revelando um conhecimento sobre as tendências lite- 
rárias vigentes” (ALVES, 2014, p. 14-15). 


Esse fato possibilitou a um pequeno número de poetas poti- 
guares um fazer poético autêntico e inovador, que retratasse, con- 
forme uma das proposições do “Manifesto Regionalista” apresen- 
tado pelo pernambucano Gilberto Freyre (1900-1987) em 1926 
— coincidentemente um ano antes da publicação do livro de estreia 
poética de Jorge Fernandes —, “a civilização regional do Nordeste 
como expressão de uma harmonia de valores” (FREYRE apud TE- 
LES, 1983, p. 345). Em sua única obra no gênero lírico, o Livro 
de poemas de Jorge Fernandes (1927) vai ao encontro com os ideais 
prescritos pelo “Manifesto Regionalista”, sendo constituído por 
poemas, a exemplo de “Rede” e “Té-téu”, “sem rima nem métrica 
e contendo experimentações visuais nada usuais para o período” 
(ALVES, 2014, p. 74). A temática da obra gira em torno do con- 
traste entre o novo adentrando terras potiguares, simbolizado por 
carros e aviões, e O antigo, representado pela paisagem e costumes 
regionais. Além disso, ainda há aqueles poemas que satirizam as 
escolas literárias pregressas, como o Parnasianismo, versado em 
textos irônicos como “Meu poema parnasiano”. 
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Esse lirismo localista implementado pela lírica de Jorge Fer- 
nandes acentua, de acordo com Hugo Friedrich (1978, p. 153) 
analisando a lírica europeia — que muito influenciou o Modernis- 
mo brasileiro —, a “[...] originalidade em sua forma de expressão, 
que na maioria dos casos não é tanto a consequência quanto a cau- 
sa de seu ver diferente”. Nesse sentido, o fascínio pela máquina ao 
mesmo tempo se mistura com o espanto de uma região que custa a 
se adaptar à nova era tecnológica, e disso emergem versos nos quais 
exprimem, com uma originalidade singularmente modernista (AL- 
VES, 2014), a imagem desses dois lados: daquele que promove a 
alteração e daquele que sofre a transformação. 


Esse constante entrelaçamento entre os movimentos de mu- 
dança que ocorrem no ambiente da região por conta da chegada 
do novo, segundo Kevin Lynch (2011, p. 02) discorrendo sobre a 
imagem da cidade ocidental, é resultado de uma percepção frag- 
mentária da urbe, que, por um lado, “[...] pode ser estável por 
algum tempo, por outro lado está sempre se modificando nos de- 
talhes”. Ou seja, a ocorrência desta percepção presente na obra de 
Jorge Fernandes se deve ao fato de uma “[...] integração progres- 
siva de experiência literária e espiritual, por meio da tensão entre 
o dado local (que se apresenta como substância da expressão) e os 
moldes herdados da tradição europeia (que se apresentam como 


forma da expressão)” (CANDIDO, 2006a, p. 117). 


São esses tópicos envolvendo o local e o universal em textos 
de Jorge Fernandes, como “Cantilena” e o “O bonde novo”, que 
surgem consoantes na presença de múltiplas relações (intimistas e 
sociais) entre a representação poética da cidade e o ser humano, 
entre a experiência do homem e o espaço da urbe, gerando sub- 
temas em cada um dos poemas. Seria a prova viva de que o verso 
moderno já ampliava seu olhar sobre a (nova) realidade, seja ver- 
sando sobre a mudança de espaço físico em decorrência da entrada 
do novo, seja retratando as consequências intimistas que essas alte- 
rações causam em seus moradores. 
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No final dos anos de 1920, o estado do Rio Grande do Nor- 
te assistia, sob o comando do então governador Juvenal Lamarti- 
ne, a mudança paulatina de suas estruturas, tanto em nível social 
quanto urbano. Os resultados da crescente invasão das novas tec- 
nologias atingiram em cheio a vida na urbe, exemplificados pela 
evolução dos sistemas aeroviário e portuário (estes para poucos de- 
vido ao alto custo) e ferroviário. Em um de seus icônicos poemas, 
o eu lírico jorgeano descreve a imagem de um dos bondes oriundos 
do sistema de via férrea na capital potiguar. Entretanto, ao mesmo 
tempo em que o eu lírico vislumbra a figura atual do bonde, ele 
eleva a paisagem praiana esquecida pela chegada desse novo e pe- 
culiar transporte na cidade em “O bonde novo” (FERNANDES, 
2008, p. 62): 


O bonde que inauguraram 

É amarelo e muito claro... 

Sua campa bate alegre e diferente das outras... 
Os olhos vermelhos indicam Petrópolis... 
Anda sempre cheio porque é novo... 

Chega na balaustrada espia o mar... 

E os passageiros todos nem olham p'ro mar... 
Só veem o bonde novo... 

Só ouvem a campa nova... 


Aquele bonde só devia sair aos domingos 
Pois ele é a roupa domingueira 
Da Repartição dos Serviços Urbanos... 


Os adjetivos que destacam o novo bonde (amarelo e muito cla- 
ro... / Sua campa bate alegre e diferente das outras...) singularizam o 
olhar do eu lírico do poeta para com a novidade que acabara de obser- 
var. Além disso, o efeito desse fator novo justifica a lotação do veículo 
(Anda sempre cheio porque é novo...). Contudo, a verdadeira beleza, a 
natural, simbolizada pelo mar, que compreende também a macro ima- 


30 ss: REVISTA da ANRL Nº 66 - Janeiro/Março, 2021 


gem da cidade, é relegada em detrimento dos efeitos da modernização, 
direcionados à figura do bonde (E os passageiros todos nem olham p'ro 
mar... / Só vêem o bonde novo... / Só ouvem a campa nova...). 


Nos versos finais, o eu lírico opina em defesa da apreciação 
dessa paisagem regional renegada, denegando ao bonde suas saídas 
somente em dias de lazer social, haja vista que sua atual aparência 
entra em consonância ao que exige a sociedade em dias de distra- 
ção e entretenimento: boa aparência (Aquele bonde só devia sair 
aos domingos / Pois ele é a roupa domingueira / Da Repartição dos 
Serviços Urbanos...). 


À alienação causada pelo bonde novo exprime na lírica a in- 
tenção do poeta de que, segundo Candido (2006a, p. 83-84), por 
sua vez abordando a relação entre o escritor e o público, “a matéria e 
a forma da sua obra dependerão em parte da tensão entre as veleida- 
des profundas e a consonância ao meio, caracterizando um diálogo 
mais ou menos vivo entre criador e público”. Quer dizer, a obser- 
vação do eu lírico para com o bonde novo e sua lotação revela a 
consciência do poeta no que diz respeito a dimensão das inovações 
oriundas da modernização e suas consequências nas pessoas em seu 
entorno. Para autores como Araújo (1997, p. 142), “deslumbrados 
pela novidade e esquecem a natureza que margeia a cidade. Assim, 
o bonde leva-os a essa natureza, mas eles aderem à natureza do pró- 
prio bonde que, de meio, transforma-se em um fim”. 


Uma dessas consequências pode ser observada na imagem do 
mar, vilipendiado em nome do novo. Apenas o poeta percebe essa 
beleza natural, que, de tão rotineira, termina sendo um aspecto 
banal em meio ao ambiente da urbe contagiado pelo bonde novo. 
Dessa forma, a construção da imagem da cidade, nesse aspecto que 
polariza o velho e o novo, é resultado “[...] de um processo bila- 
teral entre o observador e seu ambiente. Este último sugere espe- 
cificidades e relações, e o observador — com grande capacidade de 
adaptação e à luz de seus próprios objetivos — seleciona, organiza e 
confere significado âquilo que vê” (LYNCH, 2011, p. 7) 
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Assim sendo, é dessa maneira que o eu lírico de Jorge Fer- 
nandes revela as discrepâncias existentes entre a cidade, o ambiente 
e as pessoas por meio dos detalhes que realçam, pouco a pouco, as 
mudanças que novos aspectos da modernização provocam naque- 
les que estão imersos nas áreas citadinas. 


4, Palmyra Wanderley: voz feminina e crítica social 


Sendo uma importante voz ativa no cenário artístico poti- 
guar já na década de 1910 estando à frente da revista Via-Láctea, 
Palmyra Wanderley se destacou, consoante Silveira (2017, p. 32), 
“pela sua atuação nas letras e pela sua voz em favor das mulheres, da 
educação feminina e da gente pobre da cidade”. Enfrentando a re- 
sistência imposta às mulheres nessa década e nas anteriores em uma 
sociedade predominantemente patriarcal, a crítica em nome dos 
menos favorecidos na lírica de Palmyra — embora seja em menor 
extensão, mas não menos intensa — retrata a condição de exclusão 
que classes sociais inteiras enfrentavam. Em harmonia com Alves 
(2014), tal fator já se torna um prelúdio em Palmyra Wanderley no 
que diz respeito ao cruzamento de ideais que viriam a fazer parte 
em breve da “Geração de 30”, cuja tônica se pautava também na 
crítica social, notável em poemas como “Passo da Pátria”, presente 
em Roseira brava e contendo mais de uma centena de versos. 


Quanto ao seu fazer artístico, Palmyra havia publicado Esme- 
raldas em 1918, obra caracterizada pela “índole tradicional e ainda 
sob a égide tardiamente romântica” (ALVES, 2014, p. 90), quase 
o oposto de seu livro de maior destaque, Roseira brava (de 1929), 
no qual podemos perceber “além da novidade polêmica do uso do 
verso livre, uma espécie de retrato da nova fisionomia da capital po- 
tiguar” (ALVES, 2014, p. 91). Esse retrato ora vê a cidade de Natal 
de modo intimista, como nos poemas “Barro Vermelho, ninho de 
poesia” e “Tirol é direitinho uma paisagem bíblica”, ora sente a ca- 
pital do estado como reduto do crescente urbanismo, demonstrado 
em poemas como “Alecrim”. Corroborando com o exposto, discor- 
rendo a respeito da poética de Palmyra, os autores Araújo e Palhano 
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(2017, p. 52) afirmam o seguinte: “[...] [ela] assume, pois, um perfil 
multifacetado ao incorporar essa profusão de possibilidades como 
material do fazer literário. Nem sempre trata-se de perfil tão moder- 
no; nem sempre trata-se de perfil tão passadista”. 


Ou seja, por meio dessas constantes variações presentes ao lon- 
go dos versos é perceptível que a natalense se adapta ao estilo adotado 
no poema com intuito de enfatizar o teor temático abordado. Ainda 
conforme esses autores existem quatro eixos primordiais que norteiam 
a leitura dos versos de Palmyra Wanderley (ARAÚJO; PALHANO, 
2017): a força pictórica da cor local, a força do metro fixo, a força da 
emoção concentrada e a força avassaladora do devaneio romântico. 


Neste primeiro eixo estaria a construção da visão da cidade 
de Natal, ressaltando “a cartografia geográfico-lírica do espaço ur- 
bano natalense” (CUNHA, 2017, p. 82). Diante desta perspectiva 
sobre a poética de Palmyra emerge, primordialmente, a força pic- 
tórica por meio da qual a imagem da cidade de Natal se faz perce- 
ber através da retratação de localidades que marcam o cotidiano da 
capital potiguar — lar da poetisa — e há também o retrato da capital 
potiguar de modo crítico, tendo como temática um forte contexto 
social. É na acepção do contexto social que surge, em especial, no 
longo “Passo da Pátria”, cujas dezenas de versos de teor narrativo 
apresentam uma clara crítica sobre “uma das áreas mais tradicionais 
e pobres da Cidade Alta [...] sem deixar de implorar ao governo [...) 
a ajuda necessária para sobreviver” (SOUZA, 2008, p. 124). 


A autora de Roseira brava utiliza sua lírica refletindo sobre 
personagens de um cenário decadente, parte quase esquecida da 
capital potiguar e cuja vida aparece marcada sob aspectos ampla- 
mente negativos, como se o eu lírico quisesse mirar um contraste 
com a beleza da cidade surgida em outros poemas da obra. Nas 
duas estrofes iniciais de “Passo da Pátria”, as imagens surgem de- 
soladoras e em uma tonalidade beirando o narrativo (WANDER- 
LEY, 1965, p. 41): “É um antro de miséria, / É um passo de dor! 
/ [...] / Disputa a sorte no jogo de trinta e um, / dança a dança da 
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morte / No lamaçal, / [...] / Passo da Pátria é a tasca do vício, / Do 
pecador intermitente. / Tem um cheiro ruim de maresia”. 


Certamente, toda esta atmosfera negativa contada em ver- 
so livre — por vezes aparecem rimas intercaladas — nada menos é 
do que a liberdade poética erguida junto com o Modernismo e 
em certos poemas de Roseira brava “Palmyra capta e denuncia os 
problemas sociais, que vão se acumulando no espaço urbano da 
capital e crescendo com ele” (CUNHA, 2017, p. 11). O espaço 
da urbe circundante ao Passo da Pátria — região até hoje existente 
e com uma problemática similar, mesmo passado quase um século 
do poema de Palmyra — aparece agora personificado, virando per- 
sonagem ambulante, perdido entre as ruas pobres e cujas fotogra- 
fias são nauseantes na terceira e quarta estrofes (WANDERLEY, 
1965, p. 41-42): 


Mendigo maltrapilho e esfaimado, 
Quase a morrer de fome e abandono, 
Aproveita migalhas, como sobejo, 
Veste trapos, roupas velhas, 

Teima no vício, 

Fuma ponta de cigarro, já fumado, 

De arrependimento, não há indício. 
[asa 

É bem ali, no fim da ladeira, esquecido 
Pobre enjeitado! 

Não é bairro, não é nada, é um refugo. 


Se os versos da poetisa modernista se erguem em disposição 
livre, seu temário expõe uma crueza social talvez nunca antes vista 
na poesia potiguar, ainda alicerçada nos conceitos intimistas do 
século XIX. É chegada a hora de trazer a realidade urbana para 
a poesia, “fraturas expostas de uma sociedade que marginalizava 
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suas camadas inferiores, [...] excluídos de todos os bens e jogados à 
liberdade, sem condições mínimas de exercê-la” (CUNHA, 2017, 
p. 11). Se em plena luz do dia o cenário é socialmente catastrófico, 
a ambientação noturna alarga ainda mais a pobreza e a falta de 
recursos na área do Passo da Pátria. Criando uma oposição aos 
conceitos da poesia como romantizada e intimista, o eu lírico de 
Palmyra segue numa contramão despojada no mais claro verso li- 
vre (WANDERLEY, 1965, p. 42): “De noite é muito escuro, feio 
mesmo. / [...] / Raras casinhas alvas, aprumadas, / No meio das 
ruínas mal se veem. / Palhoças esburacadas, / Choram lá dentro, 
com frio, fome e pecado”. 


Perante um quadro anti-lírico desta grandeza, a força poéti- 
ca de Palmyra a desigualdade social e suas consequências urbanas, 
jogando os personagens do poema e o espaço citado a um espé- 
cie de esquecimento, porém trazidos à tona nos versos modernos 
que arremessam no leitor a face oculta da cidade, fazendo-se notar 
aquilo chamado muitas décadas depois de “distância intransponí- 
vel?, segundo pensadores como Zygmunt Bauman (2009). Para o 
teórico, cenas como as presentes nos versos de Palmyra estariam a 
exibir uma polarização social e o destino dos menos afortunados: 
“empurrando-as para esses espaços marginais, off-limits, nos quais 
não podem viver nem se fazer ver” (BAUMAN, 2009, p. 26). 


Pouco antes do fim do poema, o eu lírico do poema sen- 
tencia a dicotomia do cotidiano: “Nesse vaivém da sorte, / Umas 
encontram a vida, / Outras a morte” (WANDERLEY, 1965, p. 
44). Logo depois, um breve sinal de esperança ocorre na citação 
de um dia na qual o local muda de ares, o sábado e sua renomada 
feira livre, criando nos derradeiros versos um contraste — aumen- 
tado pela paisagem ribeirinha do Rio Potengi, na qual se encontra 
o Passo da Pátria — como se tais cenas aliviassem as anteriores: “No 
sábado: que algazarra! / Que feira concorrida! Que gritaria! / [...] 
/ Que contraste de vida! / A paisagem do Passo da Pátria / É tão 
linda! / [...] / Tanta beleza abandonada eu nunca vi!” (WANDER- 
LEY, 1965, p. 44). 
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E assim Palmyra revelava um quadro pouco notório nas artes 
potiguares, fazendo com que sua poesia constitua “uma experiên- 
cia do humano, uma experiência singular, uma espécie de relação 
do homem com as realidades do mundo e da vida” (BARBOSA 
FILHO, 2006, p. 18), realidade esta não menos viva e dilacerante 
na periférica área do Passo da Pátria, aqui medido em verso livre e 
visão moderna, crítica e anti-lírica, mas não menos materializada 
nos versos de Palmyra Wanderley. 


Considerações finais 


O Modernismo na poesia produzida no Rio Grande do 
Norte nasceu de forma esparsa, porém bastante criativa, como se 
pode perceber na lírica de Jorge Fernandes e Palmyra Wanderley 
(estudos sobre os poemas isolados da década de 1920 de Otho- 
niel Menezes e Câmara Cascudo merecem uma atenção à parte, 
fazendo parte igualmente deste contexto). Em comum entre os 
nomes citados estava a busca pela novidade poética e um estilo 
que até então ainda estava por se consolidar: a poesia moderna e 
seu verso livre. 


Sem dúvida alguma, repousa sobre Jorge Fernandes e seu 
livro poético — nunca mais ele voltou a publicar uma obra, apenas 
poemas esparsos nas décadas seguintes — o começo do aventuroso 
verso moderno entre os potiguares e mesmo sem uma ressonância 
maior de sua produção entre seus contemporâneos, desde a reedi- 
ção de seu livro na década de 1970 que seu vulto se torna cada vez 
mais estudado e discutido, prova de que seus versos compuseram 
um misto de inventividade e atemporalidade que, em breve, com- 
pletará um século de publicação. 


Já sobre Palmyra Wanderley, convém ressaltar que nos versos 
de Roseira brava o lado moderno aparece apenas “parcialmente na 
segunda obra de Palmyra, uma vez que ela escreveu uma extensa 
obra conceitual, posta em seções divididas tematicamente e for- 
malmente” (ALVES, 2014, p. 91), com os poemas dela conden- 
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sando um misto de permanência e ruptura. Portanto, ao traçar um 
panorama de sua lírica, Araújo e Palhano (2017, p. 84) enfatizam 
que nela “[...] temos a demonstração de uma poética que reflete 
o processo de formação da tradição local por meio de um estro 
crivado de tensões. [...] Nem tão passadista, nem tão modernista”. 
Assim sendo, de modo distinto ao de Jorge Fernandes, as singulari- 
dades que permeiam os versos de Palmyra serviram como protóti- 
po para a poética local no tocante às variantes que poesia moderna 
proporciona ao fazer poético, encontrando uma das suas principais 
representantes femininas nos primórdios do Modernismo brasilei- 
ro, cuja presença da mulher foi rara em seus primeiros momentos. 


Sobre Jorge Fernandes e Palmyra Wanderley repousam até 
os dias de hoje o embrionário Modernismo na poesia norte-rio- 
-grandense, que alcançaria notoriedade somente bem mais adiante 
na geração de 1950, quando nomes como Zila Mamede, Antonio 
Pinto de Medeiros, Newton Navarro, Luiz Rabelo e Sanderson 
Negreiros aprenderam as lições dos pioneiros, partindo agora para 
outras dimensões de um Modernismo que se transmutava e in- 
fluenciaria a própria poesia contemporânea dos anos 2000. 
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A POESIA FRATERNA DE JOÃO LINS CALDAS 
Cássia de Filima Wales des $anles 


João Lins Caldas nasceu no dia 1º de agosto de 1888, na ci- 
dade de Canguaretama, interior do estado do Rio Grande do Nor- 
te, conforme registro em sua certidão de óbito, embora a informa- 
ção mais conhecida seja a de que ele tenha nascido em Goianinha/ 
RN. Filho de João Lins Caldas e Josefa Leopoldina Lins Caldas, 
cedo migrou, junto com os pais, para a cidade de Assú, RN, onde 
passou a infância e a adolescência. Em 1908, migra para Natal, 
permanecendo até 1912, quando vai para o Rio de Janeiro e lá co- 
nhece homens ilustres do cenário das letras da época. Entre 1927 
e 1930 viveu em Bauru, São Paulo, trabalhando nos escritórios da 
estrada de ferro Noroeste do Brasil. Retorna ao Rio em 1930, lá 
permanecendo até 1933, quando volta para Natal e, depois de um 
tempo, o poeta segue para viver em Assú. Lá, morava em uma casa 
simples situada à rua Ulisses Caldas. Adquiriu nas redondezas um 
sítio que nomeou de Frutilândia. Ali cultivava muitas plantas fru- 
tíferas e encontrava nesse espaço inspiração para bucólicos e líricos 
poemas. Não casou e não teve filhos. No dia 18 de maio de 1967, 
com quase 80 anos, o poeta é encontrado morto em sua residência, 
vítima de acidente vascular cerebral — hipertensão arterial. 


Em 1975, a Fundação José Augusto publicou Poética, uma 
antologia reunindo poemas esparsos do autor. Em 2009, orga- 
nizamos o livro Poeira do Céu e outros poemas, publicado pela Edi- 
tora da UFRN — EDUFRN e, em 2010, defendemos, pelo Pro- 
grama de Pós-graduação em estudos da Linguagem, PPgEL/ 
UFRN, a Tese Vaga-lume na treva: a poesia de João Lins Caldas 


. À leitura poética aqui apresentada é uma pequena parte desse estudo. 
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1. Poesia tecida entre memória e afeto 


A discussão aqui proposta insere-se na perspectiva teórico- 
-crítica pensada por Alfredo Bosi em O ser e o tempo da poesia 
(2000). No capítulo “Poesia-resistência”, Bosi procura configurar, 
como o fez com a narrativa, o percurso dessa tendência na cultura: 


A partir de Leopardi, de Hôlderlin, de 
Poe, de Baudelaire, só se tem aguçado 
a consciência da contradição. A poesia 
há muito que não consegue integrar-se, 
feliz, nos discursos correntes da socie- 
dade. Daí vêm as saídas difíceis: o sím- 
bolo fechado, o canto oposto à língua 
da tribo, antes brado ou sussurro que 
discurso pleno, a palavra-esgar, a auto- 
desarticulação, o silêncio. [...] (BOSI, 
2000, p. 165) 


De acordo com essa perspectiva, o modo de existir da poesia 
tende a não se conformar aos modos de ser do mundo. Se a arte 
sempre foi uma das formas modelares de o homem expressar a 
sua relação com a vida, a natureza e os outros homens, ela tem, 
historicamente, revelado quando essa relação entre o homem e o 
mundo se altera. Sendo assim, desde o advento da modernidade, 
a poesia tem se rebelado contra as formas atomizadas das relações 
humanas, promovidas pela urgência com que a técnica alcançou os 
seus intuitos. Para Bosi (2000, p. 173), 


A lucidez nunca matou a arte. Como 
boa negatividade, é discreta, não obstrui 
ditatorialmente o espaço das imagens e 
dos afetos. Antes, combatendo hábitos 
mecanizados de pensar e dizer, ela dá à 
palavra um novo, intenso e puro modo 
de enfrentar-se com os objetos. Valéry, 
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Montale, Drummond e João Cabral de 
Melo Neto são mestres nesse discurso 
de recusa e invenção. 


Qual seria então a centelha que despertaria no poeta a in- 
tuição para produzir uma poesia que se qualifica como resistente? 
Com Bosi, concordamos que um “a priori ético” funciona como 
um valor ou um conjunto de valores fundamentais sem os quais o 
artista não se encaixa nessa categoria. Arrematando, teríamos: 


A escrita resistente (aquela operação 
que escolherá afinal temas, situações, 
personagens) decorre de um a priori 
ético, um sentimento do bem e do mal, 
uma intuição do verdadeiro e do falso, 
que já se pôs em tensão com o estilo e a 
mentalidade dominantes (BOSI, 2002, 
p. 130). 


Esse conceito mapeado por Bosi coaduna-se com o contex- 
to da poesia estudada. Do ângulo expressivo-formal, a poesia de 
João Lins Caldas caracteriza-se por uma sintaxe arrevesada, inver- 
tida, composta por figuras como paradoxo, oximoro, sinestesias. 
É nesse sentido, “enquanto escrita”, que o signo linguístico e sua 
arrumação difícil tornam-se resistência, “independentemente de 
qualquer cultura política militante”. Por sua forma invertida e jogo 
contraditório, a escrita acaba por gerar uma “tensão interna”, que 
se configura como resistência. 


Em meio à amplitude do conceito, Bosi (2000, p. 167) pro- 
põe uma formulação capaz de circunscrever um campo de identi- 
ficação, retomando aquilo que já fizera em Literatura e Resistência: 


À resistência tem muitas faces. Ora pro- 
põe a recuperação do sentido comuni- 
tário perdido (poesia mítica, poesia da 
natureza); ora a melodia dos afetos em 
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plena defensiva (Lirismo de confissão, 
que data, pelo menos, da prosa ardente 
de Rousseau); ora a crítica direta ou ve- 
lada da desordem estabelecida (vertente 
da sátira, da paródia, do epos revolucio- 
nário, da utopia). 


Essa divisão menos generalizante do conceito contribui para 
que possamos identificar, nos elementos que são matéria da poesia 
de João Lins Caldas, o modo particular com que essa resistência se 
configura: por intermédio do lirismo intimista, da poesia da natu- 
reza, da biografia e da própria melancolia, como posição negativa 
diante da realidade e renúncia em lutar em um mundo sem tré- 
guas. Para os dois poemas selecionados e discutidos neste ensaio, 
cabem a perspectiva intimista e biográfica. Somando-se às reflexões 
de Bosi, ancoramo-nos no clássico estudo de Emil Staiger (1972) 
sobre a natureza da lírica, cuja discussão sustenta a forma do liris- 
mo apresentada nos poemas. 


Nessa direção, um dos fortes veios da poesia de João Lins 
Caldas é a evocação da memória, em que se pode observar uma 
poesia que segue um tom humanizador, com estrutura poética 
mais coesa e que envolve o leitor na atmosfera anímica própria da 
lírica (STAIGER, 1972). “A evocação é um movimento da alma 
que vai do presente do eu lírico para o pretérito, e daí retorna, 
presentificado, ao tempo de quem enuncia” (BOSI, 2000, p. 185). 
Vejamos como esse movimento se perfaz na lírica do poeta. 


1.1 Meninos-irmãos: unidade 


O irmão 

Éramos dois, os filhos de meu pai, os filhos de minha mãe. 
Percorridas escolas, caminhos andados. 

As varas cortadas para o quintal. 

Os frutos colhidos, alpestres e tenros. 
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Gaiolas e laços, armadilhas suspensas. 
Anzóis para as águas no que era meu só. 

O irmão sou. 

O irmão era. 

Um, outro. 

O outro — ele dorme. 

Não sei, talvez me lembrará. 

A casa velará hoje os seus passos de sombra. 
Assombro. Espectro? Fantasma? 

Quem então para me falar? 

Mas eu estou. 

Certo, ele está. 

Será outra sombra. 

A sombra diferente nunca me assombrará. 
Poeira do Céu e outros poemas (2009, p. 329) 


“Oirmão”revela a afinidade e o afeto do poeta ao seu único 
irmão. O poema de métrica irregular, composto de 18 versos, pode 
ser dividido em duas partes, estabelecendo-se os 7º, 8º e 9º versos 
como o divisor delas. Na primeira parte, o sujeito lírico rememora 
lembranças da infância, que se estende desde a ida à escola e os 
diversos caminhos percorridos, às atividades e diversões da vida 
de meninos-irmãos vivendo juntos em um espaço possivelmente 
rural. O primeiro verso é definidor e apresenta a família: “Éramos 
dois, os filhos de meu pai, os filhos de minha mãe”. Sinaliza a iden- 
tidade e o tamanho do núcleo familiar. Nos versos “O irmão sou./ 
O irmão era./ Um, outro.”, se estabelecem o presente do sujeito lí- 
rico e o passado do irmão morto. Separados pela vírgula, no verso, 
e pelo tempo, na vida, o outro que se foi serve de referência para a 
reflexão do eu que permanece vivo. A segunda parte desenvolve-se 
como um pensar sobre a morte: “ele dorme; talvez me lembrará; 
passos de sombra; assombro, espectro, fantasma”. 
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A tonalidade e o andamento do poema correspondem a certa 
melancolia e mistério do tema abordado mas também à atmosfera 
fluida da infância, recordada na primeira parte. Assim, os seis pri- 
meiros versos são dotados de longa extensão se comparados à maio- 
ria dos demais. Essa disposição evoca o tom narrativo que talvez 
exija o conteúdo lembrado. Entretanto, o lirismo é evidente, e a 
suposta narração é construída pelo leitor, uma vez que a vida pulsa 
no conteúdo poeticamente condensado. Do ponto de vista semânti- 
co, o sentido desses versos situa-se no universo da realidade objetiva: 


Percorridas escolas, caminhos andados. 
As varas cortadas para o quintal. 

Os frutos colhidos, alpestres e tenros. 
Gaiolas e laços, armadilhas suspensas. 
Anzóis para as águas no que era meu só. 


Ainda nesse sentido, ausentes, como o irmão, encontram- 
-se esses elementos que, trazidos para a cena poética, evidenciam 
uma memória cultural representada pelo tempo da infância, que 
pode ser compreendida pelos momentos de brincadeira e lazer mas 
também de trabalho (CAs varas cortadas para o quintal”). Araújo 
(1997, p. 118), analisando a poesia de Jorge Fernandes, em espe- 
cial o poema “Arapucas”, afirma que a arapuca e os passarinhos 
evocados pelo poeta são “elementos de uma cultura regional e pri- 
mitiva que dão vida, com suas cores e sons motivados, à língua 
tornada poética. Esse parece ser o mesmo efeito obtido por João 
Lins no poema dedicado ao irmão. 


Inversões, elipses, substantivos, versos nominais deixam em 
suspensão a ordem direta, dando, por isso mesmo, a tonalidade 
lírica mais acentuada. À clareza das imagens surge pelo sentido 
próprio dos termos do poema, entretanto, a ausência de figuras 
não elimina o teor lírico dos versos, tendo em vista a forma como 
eles se encontram dispostos. 
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O teor lírico é reforçado pela recordação. Emil Staiger 
(1972, p. 51) afirma que na poesia lírica não há distanciamento. 
Ela é marcada pela 


unidade entre a música das palavras e 
de sua significação; atuação imediata do 
lírico sem necessidade de compreensão; 
perigo de derramar-se, retido pelo re- 
frão e repetição de outro tipo; renúncia 
à coerência gramatical, lógica e formal; 
poesia da solidão compartilhada apenas 
pelos poucos que se encontram na mes- 
ma “disposição anímica”. 


Por essa ausência de distanciamento entre o eu lírico e o 
objeto, eles se tornam “um-no-outro lírico”. “Recordar deve ser o 
termo para a falta de distância entre sujeito e objeto”, destaca Stai- 
ger (1972, p. 59). No poema, os três curtíssimos versos 


O irmão sou. 
O irmão era. 
Um, outro. 


demonstram, em nível verbal, o que a teoria do poema lírico 
indica. Nesse caso, esse “im-no-outro”, cujo clima lírico torna um 
todo coeso e musical, simboliza a fraternidade entre os irmãos. A 
unidade e a coesão do clima lírico são fundamentais, afirma Staiger 
(1972, p. 39), pois a ausência de lógica gramatical é outra caracte- 
rística da composição lírica. 


Os três pequeninos versos também funcionam para estabele- 
cer uma espécie de divisão entre as partes, conforme já indicamos. 
Tal divisão, no entanto, reforça a unidade do poema. À primeira, a 
relação um-outro vivida na infância e rememorada no poema; a se- 
gunda, iniciada a partir do 10º verso: “O outro, ele dorme.”, indi- 
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ca o momento pós-morte do irmão. Ao contrário da primeira, essa 
segunda parte é composta de metáforas, todas refletindo a morte. 
O efeito metafórico a sublima, traduzindo-se em outra figura: o 
eufemismo. Primeiro a morte é equiparada ao sono: “O outro, ele 
dorme”; depois, à sombra; em seguida, ao espectro, ao fantasma. 
A gradação das imagens, da mais amena para a mais densa, resulta 
em interrogação, apontando um andamento duvidoso: 


Assombro. Espectro? Fantasma? 
Quem então para me falar? 


Tal dúvida se esvai no retorno ao “um-outro”. O um sendo 
o eu; e o outro sendo ele, levando o sujeito lírico a se expressar sem 
medo e sem assombro: “Mas eu estou./Certo, ele está.” Os versos 
expostos no tempo presente reforçam a convicção desse sujeito, 
sendo esse tempo também uma das marcas da poesia lírica. Logo, 
a recordação é trazida ao presente a fim de fazer o sujeito lírico 
despertar a “disposição anímica”, que é uma das suas características 
do lirismo, conforme nos ensina Staiger (1972). 


O verso “Mas eu estou”, iniciado com a conjunção adver- 
sativa, responde afirmativamente a uma pergunta que ninguém 
responde senão o próprio eu lírico em seu devaneio consciente. O 
verso seguinte, iniciado pelo advérbio “certo” (certamente), deixa 
soar qualquer dúvida, que não se esclarece somente pelo aspecto 
semântico mas também pela atmosfera de inquietação instaurada 
no poema, revelada, sobretudo, pela elipse dos elementos coesivos. 
Trata-se de um poema que vai se condensando e eclipsando até 
chegar aos dois versos finais, expressos no futuro: 


Será outra sombra. 
A sombra diferente nunca me assombrará. 


Nesses versos, a sombra diferente não amedronta. O advér- 
bio, “nunca”, determina a relação pacificada do sujeito poético 
com esse outro, “sombra” que o acompanha desde sempre. 
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Tendo visto as partes, cabe agora buscar unificar e ver o todo 
do poema, procurando sintetizar qual a chave que explica a atração 
e a comoção que sentimos ao lê-lo. Em que consiste a força líri- 
ca desses versos? No poema “O irmão” os diversos níveis: fônico, 
sintático, semântico e figurativo se coadunam em uma cadência 
equilibrada. Entramos no clima lírico instaurado pela musicali- 
dade dos versos e pelo sentimento do sujeito poético. “O poeta 
lírico dilui-se no que sente”, realça Staiger (1972, p. 63). Tendo vi- 
vido uma infância feliz com o irmão, ela é agora transfigurada em 
poesia. A doçura com que a vida feliz na infância é descrita revela 
força, frescor, vigor, saúde, enfim, harmonia. À aproximação com a 
realidade experienciada, com seres de carne e osso, com atividades 
tipicamente humanas, normalmente desenvolvidas por crianças do 
universo rural e muito comum na época da infância do poeta, tor- 
na a poesia viva e vibrante. Trata-se da experiência (BENJAMIN, 
1985), enquanto condição contrária às exigências apressadas do 
mundo moderno. As reminiscências afloram a partir do que a me- 
mória guardou como experiência vivida. Comprova-se, portanto, 
a validade da experiência, pois, ao modo poético, o sujeito conta o 
seu passado, mas não como mera rememoração saudosista, antes, 
como elemento vivificador do seu presente, pois se trata de uma 
experiência cumulativa, que em um grau significativo importou na 
constituição do sujeito lírico. 


Por outro lado, a elaboração emocional diante da perda do 
irmão, desenvolvida pelo sujeito lírico, resulta sensível e denota a 
aceitação da morte, revelando o lugar afetivo e insubstituível ocu- 
pado pelo irmão. Desse modo, o tema da morte e da perda não re- 
sulta em lamentação. Antes, vê-se nele a reafirmação da vida: “Mas 
eu estou./ Certo, ele está”. Elemento reflexivo, o poema revela-se 
como uma unidade coesa, em que passado — a relação dos irmãos 
na infância — torna-se presente por meio da recordação, a essência 
da lírica; o presente — o defrontar-se com a morte e, portanto, com 
a perda do irmão; e o futuro — a certeza da ausência mas também 
da presença que se perpetua pela extensão do afeto e da memória, 
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se eternizam na representação lírica condensada. Assim, o aparen- 
temente disperso em versos livres, resulta em função estruturante. 
A forma poema organiza a emoção do sujeito poético e traduz a 
realidade biográfica em lirismo sensível. 


1.2 “A tia”: cerzindo lembrança 


Atia 

A tia velhinha, 

Se eu tenho essa tia, 
Se viva ela mora, 

Se canta baixinho; 


Rezando cantiga, 
Cerzindo lembrança, 
As mãos enrugadas, 


A pele sem brilho; 


A tia distante, 

Seu ar de bondade, 
Carícia na boca, 
Carícia nos olhos; 


A tia lembrada 

Terá na memória, 

Lembrando comigo, 

Que eu lembro com ela, 

O passo, o conselho 

Da irmã recordada. 

Poeira do Céu e outros poemas (2009, p.191) 


O poema “A tia”, composto de quatro estrofes em redondi- 
lha menor, ou seja, versos de cinco sílabas poéticas, apresenta-se 
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como mais uma composição a somar-se no quadro da poesia-bio- 
grafia. A forma redondilha (maior e menor) é também conhecida 
como “medidas velhas” e foi utilizada em grande monta pelos re- 
pentistas e cantadores, bem como em cantigas de roda. No poema 
sobre a tia, o ritmo cadenciado dos versos metricamente iguais 
dá o tom de canção, a despeito da ausência das rimas, elemento 
sonoro essencial à ideia musical que perpassa o poema. Essa ideia 
se define explicitamente a partir do último verso da 1º e do 2º 
verso da 2º estrofe: “Se canta baixinho;/ rezando cantiga” e logo 
sentimos os sons se repetindo, realçando a sonoridade traduzida 
em afetos com que se organiza o poema. Segundo Staiger (1972, 
p-30), “Somente a repetição impede a poesia lírica de desfazer-se”. 
Essa é uma das formas de reiteração do lirismo e que auxilia na 
construção do sentido, na maioria das vezes não explicitado por 
ordens gramaticais lógicas. 


Nesse sentido, na 1º estrofe destaca-se a repetição da condi- 
Ç 
cional “se” nos três últimos versos, e os verbos no presente: 


Se eu tenho essa tia, 
Se viva ela mora, 
Se canta baixinho; 


O fonema /s/ é lembrado ainda pelos termos “essa” e “baixi- 
nho”, sendo este último outro som, mas que ajuda a realçar a so- 
noridade. Os dois versos “Rezando cantiga,/ cerzindo lembrança,” 
na estrofe seguinte, acentuam a continuidade do tempo presente 
pelo uso do gerúndio, mas a associação rezar cantiga - cerzir lem- 
brança provoca o deslocamento do sentido próprio para o metafó- 
rico, causando estranhamento, realçando o aspecto lírico. Ainda, 
os segmentos sonoros dos dois verbos dão continuidade ao mesmo 
som dos três versos anteriores, realçando o clima musical em que 
se apoia o poema. Os dois versos seguintes, “As mãos enrugadas,/ 
a pele sem brilho” focalizam o corpo da tia, mudando, com isso, 
o enfoque da ação para detalhes do corpo que realçam a velhice. 
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Tal alteração, no entanto, não quebra a coesão do clima lírico, pois 
sujeito e objeto continuam absolutamente próximos. 


A 32 estrofe identifica a distância física entre o eu lírico e a 
tia, mas, paradoxalmente, intensifica a descrição desse ser, como se 
próximo dela estivesse, sobrelevando as características psicológicas 
de amor e bondade, tornando a estrofe leve, pois composta basi- 
camente de substantivos e adjetivos, o que a faz mais poética, na 
medida em que nos força a realizar as operações de coesão entre os 
nomes, seja subentendendo verbos, pronomes, etc. 


A tia distante, 

Seu ar de bondade, 
Carícia na boca, 
Carícia nos olhos; 


Por outro lado, a presença de partes do corpo como “boca” 
e “olhos” nos ajuda a desenhar mais nitidamente a imagem cons- 
truída. Não é demais afirmar que a repetição do termo “carícia” in- 
tensifica o sentimento de apreço representado. Partindo da forma 
prosaica com que normalmente lidamos com o termo, quer dizer, 
fazemos carícia em alguém ou permitimos que alguém nos acaricie 
ou ainda acariciamos algo, a forma como está disposto nos versos, 
associado aos adjuntos adverbiais, sem sujeito ou predicado, deixa 
em suspenso a expressão nominal, cujas elipses criam a força poé- 
tica da imagem. 


Por fim, a última estrofe evoca a memória da tia, para, por 
intermédio dela, recordar a mãe, de forma indireta. Nesse caso, o 
conselho da mãe, o passo indicado, possivelmente reforçado pela 
tia, é lembrado pelo sujeito lírico que com ela se lembra das adver- 
tências daquela: 


A tia lembrada 
Terá na memória, 
Lembrando comigo, 
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Que eu lembro com ela, 
O passo, o conselho 
Da irmá recordada. 


O poema “A tia”, cuja forma poética evoca uma canção, 
compõe o repositório afetivo do poeta, reforçando a função estru- 
turante da família em sua constituição psíquico-emotiva. Sobres- 
sai-se o tom melódico, ritmo cantante, sequência alternada entre 
descrição física e psicológica. Todos esses elementos proporcionam 
um resultado harmônico na composição poética, em que o entre- 
laçamento dos seus diversos níveis expressivos define a força lírica 
que faz a imagem perdurar. Neste ponto, reafirma-se uma noção 
de memória como uma categoria que não implica necessariamente 
a recordação nostálgica de um passado irrecuperável. A última es- 
trofe do poema fornece-nos essa noção de memória: presentificar 
resíduos com função ativa na construção da experiência. 
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ENTRE POESIAS E CRÔNICAS: 
NARRATIVAS SOBRE A AVIAÇÃO POTIGUAR 


habd Guislina da Cesta B gera Oliveira 
Maddamis Myago de Lima Bardo 


RESUMO 


Esse artigo é resultado do projeto de pesquisa O tom da modernidade 
nas crônicas de Pery Lamartine, desenvolvido nos anos de 2019 e 2020, 
na Universidade do Estado do Rio Grande do Norte. Analisamos as 
crônicas “O Aeroplano”, “O Solo: Parnamirim Field”, “O PT-19” e “O 
Pouso Forçado”, de Pery Lamartine, como espaços reveladores de ele- 
mentos da modernidade. O cenário mais representativo desse processo 
aparece de forma diferenciada em cada texto, expondo personagens que 
protagonizam os efeitos vividos a partir das mudanças na vida social, na 
vivência de novas experiências e na compreensão que o ser humano passa 
a conviver com o tradicional e o moderno, às vezes, de forma harmônica 
e outras reveladas com certo grau de preocupação. Observou-se um olhar 
peculiar e sensível do aluno bolsista, Haddamis Hyago, nas leituras e 
análises das crônicas e a necessidade de conhecer e pesquisar um pouco 
mais sobre a literatura que trata das questões da modernidade e o viés 
histórico e literário seguido pelo autor estudado. Assim, para compreen- 
der de forma mais expressiva a temática da aviação em textos da literatu- 
ra potiguar, introduzimos os poemas “Aviador”, de Palmyra Wanderley 
e “Aviões 1”, de Jorge Fernandes. Buscamos a análise crítica de Araújo 
(1997) sobre a expressão da modernidade local e a contribuição de Mar- 
shall Berman nos estudos que refletem o surgimento da modernidade no 
extrato social (1986). 


(Palavras-chave: Literatura, crônica, tradição, regionalismo, modernidade) 
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Entre poesias: um breve olhar sobre a temática da aviação 


Palmyra Wanderley (...). A poetisa é 
de mentalidade alta e com licença da 
palavra, a primeira inteligência femini- 
na no campo litterário de meu estado. 
(CASCUDO, A Imprensa, Natal, 21 
ago 1927). 


O solo potiguar já motivou muitos apaixonados a sonhar 
e executar seus projetos em torno de um dos mais desafiadores e 
emblemáticos produtos que o homem já criou — o avião. Em volta 
desse projeto, podemos dizer que tanto a História quanto à Litera- 
tura já se ocupou em registrar e celebrar as ações desenvolvidas por 
homens e personagens participantes. No Século XIX, surgem os 
primeiros modelos que serviram de base para o aprimoramento no 
século seguinte e aí sim o avião passa a ser considerado um meio 
de transporte seguro e, até os dias atuais, continua sendo um dos 
grandes feitos para a modernidade de todos os tempos. 


Na Literatura, grandes nomes do cenário local se dedica- 
ram em verso e prosa a registrar e enaltecer em seus textos assuntos 
em torno da aviação. A poetisa Palmyra Wanderley foi uma das 
precursoras a anunciar o tema da aviação na cidade do Natal, quan- 
do em 18 de junho 1922, publicou o poema “Aviador” no Jornal À 
República. A escritora queria homenagear dois pilotos portugueses 
que pilotavam um aeroplano monomotor e tinham como objeti- 
vo cruzar pela primeira vez a parte sul do Oceano Atlântico. Os 
portugueses que entrariam para a história da aviação lusa foram os 
pilotos Artur Sacadura Freire Cabral e Carlos Viegas Gago Couti- 
nho. Era desejo de Palmyra Wanderley e de todos os natalenses que 
o voo do hidroavião Fairey F II-D Mk2 passasse pela cidade. Todo 
o anseio criado para ver a aeronave aconteceu porque os jornais da 
época não falavam em outro assunto, somando-se a isso, a aerona- 
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ve apresentou problema próximo ao Arquipélago de São Pedro e 
São Paulo e precisou que o governo português a substituísse. A essa 
altura, aumentava a expectativa dos potiguares após a necessidade 
de os pilotos passarem por Fernando de Noronha, nutrindo assim, 
a esperança de que a aeronave sobrevoaria a capital do Rio Grande 
do Norte. Porém, essa ação não se concretizou, pois os aviadores 
seguiram para Recife onde foram recebidos com uma grande festa. 


No entanto, a festa que aconteceu na capital pernambu- 
cana não ofuscou o presente que os natalenses ganharam: um 
poema de Palmyra Wanderley celebrando a viagem aérea dos ofi- 
ciais Sacadura e Coutinho, de Portugal ao Brasil. Partindo do 
observar de cada ação que descreve o ato de voar, Palmyra ho- 
menageou os pilotos com versos fortes, musicais e expressivos so- 
bre um dos projetos que o homem pensou e executou para en- 
curtar distâncias, sonhos e desafios — o ato de voar. Eis o texto 
da poetisa: 


AVIADOR 


Alonga o vôo. À imensidão recorta. 
Domina assim o espaço, o Azul domina, 
Já que o seio da terra não comporta, 


O grandioso ideal que te fascina. 


Sonha! teu próprio sonho te transporta. 
Acima de ti mesmo — Azas empina!... 
Es quasi um deus! Ser homem, pouco importa. 


Si a conquista do céu, faz-se divina. 
Sê como as águias. Vôa nas alturas. 


Transpõe o ethereo, as sideraes planuras, 


Da via láctea a celica mansão. 
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Sobe ainda mais, num fremito inaudito. 
-Percorre as cordilheiras do infinito. 


Heroico bandeirante da amplidão. 


O texto de Palmyra se apresenta em sintonia com a for- 
ma adotada em sua produção literária, quando elegeu o soneto 
para compor seus textos. De imediato, a proposta da poetisa é um 
convite ao aviador para refletir sobre o seu grande sonho de voar, 
algo que a própria terra não dá conta de atender “o grandioso ideal 
que te fascina”. Na escrita poética, encontram-se traços grandiosos 
como o próprio ato de voar, igualando o homem a um respectivo 
Deus. De forma singular, esse sentimento é expresso nos versos 
“Acima de ti mesmo — Azas empina!.., És quase um deus! Ser ho- 
mem, pouco importa”. Assim, o poema vai se alternando com 
imagens que sinalizam o projeto de voar, planejado por homens 
que acreditaram em seus sonhos, ideias e ações. 


Pode-se dizer, de certo modo, que o texto poético de Pal- 
myra fica no campo da contemplação, se empenha em apresentar 
versos caprichosos que só enaltecem a ação de voar. Não há, por- 
tanto, nenhum questionamento sobre o que as mudanças ocorri- 
das na sociedade da época representavam ou o que a modernida- 
de podia trazer de forma negativa às pessoas que se encontravam 
eufóricas em torno da vinda do avião português. É fácil per- 
ceber a visão positiva da autora sobre o acontecimento que mexeu 
com ideias e comportamentos do homem de outrora. Com efeito, 
em seu poema, conservou a estrutura verbal do modo subjunti- 
vo, levando o leitor a pensar que a poetisa desejava e ordenava 
demasiadamente ao aviador: “Alonga”, “Domina”, “Sonha”, “Se”, 
“Transpõe”, “Sobe” e “Percorre as cordilheiras do infinito”. 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras teta 57 


A aviação no viés poético de Jorge Fernandes: uma síntese 


Jorge Fernandes (...) o poeta natalen- 
se/sertanejo singulariza o objeto mais 
representativo da modernidade de en- 
tão, os aviões em quatro poemas (...). 
(Araújo, O lirismo nos quintais po- 


bres, 1997). 


Na mesma linha de anunciar e celebrar as ações e os aconte- 
cimentos da terra natal, outro poeta de renomado reconhecimento 
local e nacional segue com um olhar atento a questões relacionadas 
à modernidade — Jorge Fernandes. O poeta, também na década de 
1920 começa a anunciar textos sobre uma Natal que convive com 
uma nova ordem social. Assim como a poética de Palmyra Wan- 
derley, os textos de Jorge Fernandes transitam na experiência entre 
o rural e urbano, e nos apontam imagens representativas da mo- 
dernidade como os bondes, automóveis e aviões. Em seu Livro de 
poemas, o poeta destina quatro textos sobre a temática da aviação 

e, em todos, a capital do Rio Grande do Norte aparece como o 
espaço tempo definido e enaltecido nos versos que celebram esse 
elemento, símbolo da modernidade de outrora. Vejamos algumas 
imagens no espaço descrito em: 


AVIÕES 1 


Novecentos e cinquenta cavalos suspensos nos ares... 
— Besouro roncando: zum... zum... umumum... 


Aonde irá aquele Rola-Titica parar? 


E os olhos dos cabocos querem ver os Marinheiros 


Os peitados vermelhos das Oropas... E a marmota vai: ron... ron... — ce- 
vando o vento — 


Por cima dos coqueiros, varando as nuvens... 
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Depois desce no Rio Grande numa pirueta danisca 
Desembestado, espalhando a água... 


E fica batendo o papo, cansado de voar... 


É sabido que as poesias de Palmyra e de Jorge Fernandes 
estabelecem um diálogo entre relatos sobre a aviação no espaço 
aéreo potiguar, ficando o texto da poetisa com essência definida no 
âmbito da contemplação e o do poeta no contexto da realização. 
Ambos os textos transitam por um momento social que começava 
a ter seus primeiros traços de modernização. Em seu estudo Tudo 
que é sólido desmancha no ar: a aventura da modernidade, Berman 
(1986) considera que a modernidade está no centro e ao mes- 
mo tempo simboliza o intervalo do diálogo entre modernismo e 
modernização. Segundo o crítico, a modernidade suprime toda e 
qualquer fronteira, seja de ideia, posicionamento ou espaço. So- 
bre a questão do espaço ambiente, Berman afirma “a experiência 
ambiental da modernidade anula todas as fronteiras geográficas e 
raciais, de classe e nacionalidade: nesse sentido, pode-se dizer que 
a modernidade une a espécie humana!” (p.34). 


Ao mesmo tempo em que a modernidade une as pessoas, 
ela propicia uma nova compreensão sobre a mudança social que 
atinge o homem. Ao fazer uma leitura do poema “Aviões 1”, o lei- 
tor se depara como é peculiar o registro que o poeta faz em seu 
texto acerca das impressões sentidas pelos potiguares ao vivenciar 
um pouso da aeronave. Para tanto, o autor assinala a diversidade 
dos seres presentes, apresentando o cidadão comum com “os olhos 
dos cabocos querem ver os Marinheiros”, pessoas simples que não 
imaginam ver homens de outro continente que não fosse o seu, 
explicitamente descritos pelo poeta “Os peitados vermelhos das 
Oropas..”. Em relação a esses e outros termos mencionados na 
poética de Jorge Fernandes, é salutar saber que o professor Hum- 
berto Araújo apresenta em Velhos escritos de Jorge Fernandes 
(2008) uma pesquisa sobre algumas cartas trocadas pelo poeta 
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local com expoentes da literatura nacional, poemas e, sobretudo, 
um expressivo dicionário, próprio do potiguar, o “Vocabulário do 
Criatório Norte Rio-Grandense — o VCN” que muito contribuem 
para o leitor compreender melhor os textos do poeta. 


Na verdade, esse aspecto do uso da união de uma lingua- 
gem mista, abriga no texto a expressiva linguagem popular com 
a linguagem erudita, aproximando falares do homem rural com o 
falar do homem urbano, mantendo assim o viés de um autor que 
carrega essa marca regional em sua obra. Apenas para se ter uma 
pequena amostra da posição em que trilhava o espírito moder- 
no de Jorge Fernandes, o estudioso Humberto Hermenegildo de 
Araújo assim pontua: 


Longe das grandes cidades e como re- 
presentante da descentralização moder- 
nista, Jorge Fernandes perseguia o câ- 
none moderno por outra via, qual seja, 
pelo desejo de uma solução de língua 
brasileira, solução que acaba tropeçan- 
do na dicção nordestina e caindo, por- 
tanto, no Regionalismo... antes como 
uma expressão de um excesso de nacio- 
nalismo do que como expressão do tra- 
dicionalismo nordestino centrado no 


Recife. (ARAÚJO, 1997, p. 106-107). 


Dentro dessa discussão, é preciso registrar ainda a crítica de 
Mário de Andrade ao poeta potiguar, “(...) na solução de língua 
brasileira que emprega, prefere registrar diretamente a dicção nor- 
destina, em vez de procurar pra ela uma universalização possível 
de se normalizar” (ANDRADE, 1928, p. 11). Diferentemente do 
texto de Palmyra, o poema de Jorge Fernandes nos revela um texto 
crítico que não fica apenas na exaltação do feito da modernidade, 
como a concretização da chegada do voo, a própria máquina de 
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voar e os homens que realizaram a proeza. Ao analisar os versos 
do poeta, o leitor pode fazer várias leituras e observações, dentre 
elas, perceber que há um olhar desconfiado para entender e aceitar 
o novo, pois é preciso tempo para processar as mudanças que a 
modernidade traz. Desse ângulo, o verso “Aonde irá aquele Ro- 
la-titica parar?”, com ressalvas, pode imprimir a compreensão até 
onde poderão ir o homem e a modernidade? O poeta se apropria 
de um tom leve e linguagem diferenciada, marcada essencialmen- 
te por sinais gráficos, interrogações e exclamações que muito têm 
a nos dizer, como os questionamentos e reflexões sobre o novo 
mundo que se apresenta nos revelando cenas muito próximas do 
nosso dia a dia. Neste sentido, Araújo (1997, p. 180) nos adverte 
indicando como se dá esse aspecto na poética de Jorge Fernandes: 
“O cotidiano é representado em quadros prosaicos que, no entan- 
to, situam-se longe do automatismo característico do mundo, por 
exemplo, do trabalho. Neste sentido, o leitor se depara, em cada 
poema, com imagens de cenas que o poeta seleciona e apresenta-as 
em flagrantes que têm como eixo central o lúdico”. 


Por fim, os poemas de Palmyra Wanderley e Jorge Fernandes 
se entrelaçam pela temática e exaltação à aviação em solo potiguar. 
Vimos, portanto, em determinado momento, que o mundo da 
aviação pode ser compreendido com um olhar mais crítico em tor- 
no das mudanças ocorridas no seio social apresentado nos versos 
de Jorge Fernandes. 


Entre crônicas: a aviação na prosa de Pery Lamartine 


2z 


Pery Lamartine é um desses sertane- 
jos de estirpe euclidiana que “antes de 
tudo” é um bom. Para ele, o mundo 
que o circunda, isto é, o seu universo vi- 
vencial, é a dimensão de sua alma (...). 
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Eulício Farias de Lacerda, Prefácio de 
Velhas Oiticicas. 


As primeiras peripécias e olhar atento para o mundo da 
aviação do menino Hypérides Lamartine, conhecido no meio 
social e literário como Pery, desabrocharam na pequena Ser- 
ra Negra, cidade eleita pelo autor e responsável ao declarado 
gosto à terra, à fazenda, à vida simples do campo e ao vaquei- 
ro aguerrido que se tornara pelas suas ações e prosas nesse am- 
biente rico de saber popular. Natural de Caicó, região do Seridó 
potiguar, o cronista dedicou-se a viver em duas áreas distintas, a da 
aviação e a de vaqueiro, chegando a fazer uma análise apresentando 
os vários laços que aproximam esses espaços. Nas palavras do autor, 


Qualquer jovem que tenha nascido e 
vivido toda a sua infância numa co- 
munidade de vaqueiros, certamente, 
no futuro será um deles. Os filhos dos 
aviadores também não fogem à regra. 
Ambas as atividades têm muito em co- 
mum: a liberdade, as emoções fortes, a 
auto-confiança, o vedetismo e especial- 
mente o contato direto com a natureza 
— é tudo que um jovem gosta de fazer. 
São atividades tão aproximadas que en- 
tre o vaqueiro e o aviador só muda o 
instrumento de trabalho. As duas fun- 
ções podem ser encontradas numa mes- 
ma pessoa sem conflito. Ao montar um 
potro brabo, pela primeira vez, é como 
se fosse, para o jovem, o mesmo que 
realizar um vôo “Solo”. (p. 77). 


Dessa forma, para compreender o papel determinante que 
a região do Seridó e, mais precisamente, a cidade de Serra Negra 
ocupou na vida do escritor, basta o leitor conhecer o conjunto 
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de sua obra em que as referências a esse espaço físico são uma 
constante em seus textos. Serra Negra também foi o lugar que pro- 
piciou o primeiro contato do menino Pery com a aviação. Em 
“O Aeroplano”, crônica que carrega o título de sua segunda obra, 
revela os passos iniciais da vivência de um menino fascinado pela 
arte de voar. No que se refere às crônicas, é essencial ressaltar que 
o leitor vai se deparar com um escritor atuando em muitos mo- 
mentos como personagem e narrador, ocupando funções e ações 
que se aproximam e, às vezes, se distanciam dentro de cada prosa e 
experiências vividas. No prefácio de O Aeroplano, Franco Maria 
Jasiello adverte ao leitor que essa obra de Pery “não é um livro de 
contos, nem de crônicas. Não é o registro histórico de grandes ou 
pequenos acontecimentos. É o documento de identidade do Sr. 
Hipérides Lamartine, com todos os dados essenciais”. Contudo, 
fica evidente que o poeta potiguar Franco Jasiello prefaciou a obra 
de Pery negando que seus textos pertencem ao gênero crônica. E 
um fato curioso é que o próprio Pery também adotou essa postura 
ao longo de sua escrita e, particularmente, na obra citada. Abrindo 
o livro com nota intitulada “Uma Explicação”, anuncia: 


Os fatos apresentados, neste trabalho, 
assim como os nomes de pessoas e lu- 
gares são verdadeiros. Neles, o autor 
teve uma maior ou menor participa- 
ção. Desde quando ocorreram ficaram 
gravadas na memória do autor, sem ne- 
nhum registro, sendo agora recriados. 
Alguns deles já contam com mais de 
cinquenta anos, tempo suficiente para 
apagar da memória os detalhes e criar 
fantasias. (...) 


Quanto ao título, “O AEROPLANO”, 
que se encontra também no primeiro 
capítulo, é uma homenagem do autor 
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à aviação que ele conheceu, cheia de ro- 
mantismo e heróis anônimos, a qual era 
feita com essas simpáticas e caprichosas 
máquinas voadoras, hoje só encontra- 
das em Museus. (p. 06). 


No entanto, o leitor atento verá que o gênero predominan- 
te é a crônica, transitando, sobretudo, de acordo com a tipologia 
desse gênero, entre crônicas descritivas e memorialistas. De um 
modo geral, a produção de Pery Lamartine abriga características 
pontuais, próprias da crônica que se fez presente na Literatura, 
História e no Jornalismo, desde os primórdios de nossa história 
social e literária até a contemporaneidade. 


As singularidades do escritor Pery e o amadurecimento em 
torno do gênero textual que o consagraria ficaram registrados na- 
quela que foi uma de suas últimas entrevistas, não menos poética, 
forte e motivante sobre a literatura potiguar. O cronista foi entrevis- 
tado pelo pesquisador e também escritor Thiago Gonzaga dos San- 
tos, em maio 2013, e ao ser questionado como se dava a construção 
dos seus textos e o que mais o motivava a escolher os temas das 
obras, Pery assim afirmou: “Tenho duas vertentes principais que me 
norteiam: Seridó e Aviação. Porém, de vez em quando saio delas e 
escrevo crônicas relativas a “causos” vividos por mim” (SANTOS, 
2013, pergunta n.12), ratificando assim o gênero textual definido 
em nossas análises. Com um olhar clínico e sereno de quem atua e 
pesquisa a literatura do Rio Grande do Norte há bastante tempo, 
Santos segue a entrevista com questões de suma importância a quem 
deseja conhecer o discreto homem e escritor Pery Lamartine. Per- 
guntado sobre quem o influenciou em termos de literatura e quais os 
autores potiguares que lia, o cronista assim se pronunciou: 


Na verdade, Lamartine (Juvenal La- 
martine, o avô) não teve nenhuma 
influência na minha formação pessoal. 
O meu envolvimento com a literatura, 


64 ss: REVISTA da ANRL Nº 66 - Janeiro/Março, 2021 


acho que meu tio Oswaldo Lamartine 
foi quem me deu alguma inspiração. 
(SANTOS, grifos nossos, 2013, pergun- 
ta n.03). 


Costumava ler ACTA DIURNA de 
Cascudo e as crônicas de Veríssimo de 
Melo. — Manoel Onofre Jr. foi o primei- 
ro autor potiguar que me interessou. . 


(SANTOS, 2013, pergunta n.04). 


E o que falar da influência recebida pelo iniciante pesquisa- 
dor, Haddamis Hyago, o aluno bolsista que contribuiu com essa 
pesquisa? Já em nossos primeiros encontros, ficou claro que o seu 
conhecimento sobre a literatura potiguar não escapou da típica 
compreensão que apresenta a maioria dos estudantes, alternando-se 
sobre algumas obras de Luís da Câmara Cascudo, Nísia Floresta, 
Zila Mamede, entre outros autores estudados para o ENEM. No 
entanto, como todo aluno que recebe estímulos para ingressar em 
projetos de iniciação científica, Hyago logo se sentiu motivado a ler 
e pesquisar os textos de Pery Lamartine e os de natureza teórica para 
uma melhor compreensão, leitura e análise dos textos literários. Nes- 
se sentido, é preciso mencionar que o discente analisou textos com 
temáticas variadas. Todavia, pensando na objetividade desse artigo, 
fizemos um recorte e consideramos nesse texto apenas as crônicas 
que abrigam o tema sobre a aviação. Não podemos deixar de registrar 
que as análises realizadas pelo aluno demonstram um olhar sensível 
e peculiar na compreensão de cada texto. Não obstante, algumas 
análises foram pautadas com certa subjetividade sobre a teoria da 
modernidade, talvez pelo pouco contato com a literatura, estudo de 
crônicas, carência de uma praticidade que envolvesse o estudo desse 
gênero e o processo de sua formação, pois cursa “Turismo, que abriga 
algumas afinidades com a cultura e a literatura, mas não aprofunda 
a discussão acerca dessa última área. As análises e reflexões realizadas 
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por Haddamis Hyago estão diretamente relacionadas às crônicas “O 
Aeroplano” e “O pouso forçado”. 


Em “O Aeroplano”, vimos o imbricamento entre ficção e rea- 
lidade, como quem anuncia o início de uma história com a aviação. 
Nesse texto, Pery Lamartine faz a ponte necessária entre memória 
e realidade vivida. A crônica “O Aeroplano” pode ser compreen- 
dida como sendo descritiva e memorialista. Notadamente, uma 
das preocupações do aluno bolsista se deu em torno da dicoto- 
mia tradição e modernidade. Assim, os aspectos elencados sobre as 
mudanças ocorridas nos espaços urbano e rural foram revelados a 
partir de um olhar ímpar, expresso a partir de uma análise simples, 
mas com o cuidado de não extrapolar o texto literário. Para Hyago, 
o contexto analisado nos revela os seguintes aspectos da tradição: 


Neste texto, o autor citou as vestimen- 
tas da época, a contemplação de uma 
novidade (à época), que era o avião, a 
precaução das pessoas na hora do pou- 
so da aeronave devido ao desconheci- 
mento de como funcionava o procedi- 
mento. O fato de o governador ter ido 
visitar a cidade e as pessoas tornarem 
isso um evento, comparecendo, bem 
vestidos, para estar na presença de uma 
figura ilustre, que foi recebido com um 
banquete, demonstra ato típico de re- 
ceptividade muito comum da época. 


Considerando as atitudes, ações, objetos e costumes sob 
o viés da modernidade, eis a observação de Hyago: “À época, a 
aviação era uma modernidade, como ainda é nos dias atuais. A 
indústria está sempre inovando e atualizando. O avião naquele dia 
era o grande objeto de curiosidade da população”. Outrossim, “O 
Aeroplano”, texto escrito em 1930, na Ribeira das Espinharas, em 
Serra Negra, situa o leitor sobre a importância do dia de São José 
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para o nordestino. A descrição se dá de forma tão precisa que as 
imagens sobre o espaço tempo do mundo rural se manifestam à 
mente do leitor. A isso, nos remetemos às palavras de Pery: 


Naquele ano, o dia 19 de março, dia de 
São José, passou sem nenhum sinal de 
inverno. Nada de “torre” no nascente 
ou relâmpagos “pra cima”. O caboré 
continuava calado e o Fura Barreira não 
tinha mudado o seu ninho mais para o 
lato. Anoiteceu céu limpo e estrelado. 
Para o sertanejo tinha-se a última espe- 
rança de bom inverno. Mesmo assim 
não havia tristeza naquela gente acostu- 
mada a essas frustrações. Na filosofia do 
sertanejo era mais um ano ruim e “seja 
lá o que Deus quiser..” (p. 09). 


No entanto, não só da expectativa em torno da esperança 
de chuvas anunciada no dia do Santo festeiro viveu o nordestino 
de Serra Negra. A notícia de que o governador Juvenal Lamartine, 
avô do menino Pery, inauguraria um campo de aviação em Ribeira 
das Espinharas, no dia 20 de maio de 1930, desencadeou um tur- 
bilhão de emoções e mexeu com a rotina do mundo rural. Assim, 
“essa notícia correu de boca em boca e alastrou-se mais rápido que 
fogo em pasto seco, por toda aquela ribeira” (p. 10). A ansiedade 
das pessoas fez com que tarefas cotidianas deixassem de ser realiza- 
das para que todos vissem o Aeroplano. Nas palavras do cronista: 


Naquela noite na Fazenda Cacimbas, 
não se conseguia dormir com tanta an- 
siedade. Quando a estrela da madruga- 
da surgiu, há muito que se tirava o leite 
das vacas, os cavalos comiam a ração de 
milho em suas mochilas e os botado- 
res dágua encerravam as suas tarefas. O 
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queijo não foi feito, a coalhada ficou 
pendurada nos sacos escorrendo para o 
dia seguinte. Era a pressa de terminar 
para se ir ver o Aeroplano. Ao quebrar 
da barra, as estradas, os caminhos, as 
veredas, as trilhas e os atalhos ficaram 
inundados de gente convergindo para o 
pé da Serra. (p. 10). 


Nesse processo, a modernidade se apresentava ratificando 
a convivência pacífica e experimentando a sensação de estranha- 
mento entre o elemento moderno, o aeroplano, com os meios de 
transporte tradicionais. Tal processo é apresentado pelo cronista 
na passagem: “Chegavam a pé, montados a cavalo, burros, jericos 
e até carros de bois. Parecia mais uma romaria das missões de Frei 
Damião. Todos queriam chegar cedo para se colocar bem e ver 
o Aeroplano de perto” (p.10). Apenas para se ter uma pequena 
amostra do apreço pela aviação, o cronista e também personagem 
Pery nos narra como foi seu contato inicial com esse meio de trans- 
porte, símbolo da modernidade que chegou ao espaço social de 
Serra Negra. Em suas palavras, “sendo ainda uma criança, compa- 
reci acompanhado de minha mãe, uma irmã e Maria Preta, uma 
auxiliar da casa. Tomamos posição próxima à cancela de entrada, 
junto à cerca lateral, quase no final do campo para não perder 
nada do espetáculo” (p. 11). A fala do narrador personagem tam- 
bém registra o momento em que acontece e sucede o pouso do 
Aeroplano. À extrema ansiedade da população é sintomática. Não 
à toa, depois de horas esperando a chegada do avião que trazia 
o filho mais ilustre da terra, o governador do estado, as pessoas 
apresentavam reações diferentes de acordo com o trecho narrado 
poeticamente pelo cronista: 


À expectativa era grande, a tensão au- 
mentava a cada instante e o povo es- 
perava. O sol brilhoso, quente ia se 
levantando no céu e o calor ficava in- 
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suportável. O povo não arredava o pé. 
Sobre o Grande Talhado da Serra voa- 
va placidamente um gavião “tourona” 
que foi momentaneamente confundido 
com o Aeroplano, causando grande al- 
voroço. Já 10 horas, todo mundo sua- 
do pelo calor e pela tensão de espera, 
quando se ouviu um ronco grave, en- 
surdecedor, que mais parecia um uru- 
bu flexando em carniça ou um rede- 
moinho num roçado de milho seco. 
Nesse instante, surgiu no céu pelo lado 
nascente aquele bicho voador em for- 
ma de cruz, roncador, de cor metálica, 
fazendo evoluções graciosas que nem 
um gavião peneira podia fazer. O povo 
voltado para o céu, de boca aberta e 
garganta seca de emoção, presenciando 
aquele extraordinário fenômeno de o 
homem voar, numa máquina diabólica, 
coisa até pouco tempo só admitida aos 
pássaros. Houve explosão de espanto 
e aplausos; pessoas assustadas correndo 
para todo lado. O Aeroplano fez uma 
bolandeira no céu e foi descendo, des- 
cendo, em direção ao campo até tocar 
no chão com as rodas, levantando uma 
nuvem de poeira numa corrida sem 
fim. Nesse momento, deu-se uma rea- 
ção em cadeia nas pessoas onde nos en- 
contrávamos; tivemos a impressão que 
o Aeroplano se dirigia a grande veloci- 
dade em nossa direção; foi uma verda- 
deira debandada para dentro do mato, 
saltando moitas, pedras e touceiras de 
xiquexique. Quando nos voltamos para 
olhar, o Aeroplano já se encontrava pa- 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras teta 69 


rado e arrodeado de pessoas da Comis- 
são de Recepção. (p.12). 


Na crônica, não há uma visão nostálgica, mas sim o olhar 
de um ser atento à questão social que avaliou como positiva a via- 
gem do aeroplano à Serra Negra. Ainda assim, outro olhar aflora 
o cronista, agora, a preocupação acerca dos problemas de ordem 
política e econômica que o município ia encarar. Finaliza o texto, 
afirmando que essa experiência vivida na infância foi decisiva para 
ele pensar sob o rumo que ia dar a sua vida. Nesse sentido, eis a 
compreensão do autor, “Essa visita nunca mais repetida, deixou 
marcas positivas naquela comunidade isolada do Seridó” e mais 
ainda “Foi, também, para mim, um fator de grande influência de- 
cisiva nos caminhos, que eu iria trilhar no futuro” (p.12). 


E como não poderia deixar de ser, no texto “O Solo: Par- 
namirim Field”, Pery retoma o assunto que lhe foi rico, encheu 
de coragem, esperança e o motivou a buscar cada vez mais co- 
nhecimentos em torno da aviação. No ano de 1943, o Aeroclube 
do estado foi reativado e cuidava de formar sua terceira turma de 
pilotos. Quando do apreço e a influência recebida para trilhar suas 
ações e projetos na área da aviação, assim expressou-se o narrador 
personagem: “Eu mesmo não sei como surgiu a ideia de partici- 
par daquela turma. Acho que a motivação latente decorrente do 
envolvimento familiar com a aviação desde os tempos de Juvenal 
Lamartine, junto com o entusiasmo do jovem influenciado pela 
propaganda da guerra na Europa, terminou me levando àquele 


curso de pilotagem”. (p. 49). 


É sabido que toda época social apresenta sua modernidade 
e se manifesta de forma diferente no espaço tempo. Na verdade, 
queremos registrar que mesmo vivendo uma época de descobertas 
em várias áreas do conhecimento, o homem também convivia com 
limitações atreladas ao progresso. Na crônica de Pery, essa ideia é 
reforçada pela observação que o narrador personagem faz, como 
na passagem em que revela a escassez de teoria sobre a aviação e 
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as aulas ministradas a pilotos brasileiros e americanos. O seguinte 
trecho corresponde à observação do cronista: 


O curso não tinha quase teoria pois não 
havia livros ou manuais sobre o assunto. 
Os instrutores improvisavam aulas teó- 
ricas ali mesmo no hangar ao lado dos 
aviões e, logo a seguir, voavam com os 
alunos para mostrarem a aula na prática. 


Às primeiras aulas foram realmente de- 
sanimadoras pela falta de informações 
e identidade entre os alunos e o avião. 
Os instrutores também variavam muito 
prejudicando o sequenciamento e pa- 
dronização das aulas. Os meus colegas, 
Dante de Melo Lima, Fernando Hostí- 
lio, João Morais, Paulo Sobral e Xavier 
e mais dois americanos mecânicos da 
USAF também sofriam as mesmas con- 
sequências. .(p. 50). 


No entanto, nada se compara a sensação que viveu na es- 
treia para executar o primeiro voo. À vibrante tentativa causou no 
jovem piloto sensações variadas, indo da conhecida expressão “nó 
na garganta” à tão esperada “liberdade”. Eis o registro: 


Senti um nó na garganta e agi como au- 
tômato. Alinhei o avião na pista, ataquei 
o motor moderadamente, mantive bem 
a reta; com um ligeiro toque no man- 
che tirei o avião do chão suavemente. 
O comportamento do avião agora era 
outro; Por estar mais leve tinha a ten- 
dência de subir mais rápido. Fiz as cor- 
reções necessárias e fui ganhando altura 
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normalmente. Uma sensação de liber- 
dade invadiu o meu corpo e apesar da 
turbulência decorrente do dia quente, 
sentia-me seguro e tranquilo. (p. 51). 


À visão positiva do então piloto Pery Lamartine foi sentida 
no Campo de Parnamirim, como o próprio título da crônica nos 
indica “O Solo: Parnamirim Field”. Dentre as várias questões de 
dificuldades elencadas pelo autor no texto, há uma questão maior 
que é a necessidade profunda de o escritor, o cronista, o homem 
Pery, de anunciar a construção da imagem do piloto, necessidade 
essa que fica bem definida no final da crônica quando o autor des- 
creve a forma do seu batismo na aviação potiguar. Enquanto toma 
consciência do nascimento do Pery piloto, a modernidade no espa- 
ço tempo do Rio Grande do Norte assim é revelada: 


Foi uma das maiores emoções sentidas 
em toda a minha vida. Tinha domina- 
do aquela caprichosa máquina voadora 
com consciência e toda segurança. Os 
meus colegas me aplaudiram e prepa- 
raram o ritual do batismo que consis- 
tia num banho de óleo queimado ter- 
rivelmente incômodo. Era o início da 
minha carreira de aviador naquela tão 
mundialmente conhecida Base Área 
americana de “Parnamirim Field”, por 
onde transitaram as mais altas persona- 
lidades mundiais da época. (p. 51). 


No texto “O PT-19”, a temática central da crônica transita 
entre as dificuldades e os progressos que a área da aviação vivencia- 
va. Não é difícil perceber a riqueza de detalhes que o cronista utiliza 
para descrever os momentos de realização no campo pessoal e pro- 
fissional em torno desse assunto fascinante. O desejo do narrador 
personagem é o de pertencimento à nova classe, a dos aviadores e a 
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expressiva admiração em mais um curso formativo sobre a moder- 
nização que ia se instalando em cada novo avião apresentado aos 
pilotos. Para imprimir o estado de felicidade e contemplação pelo 
novo modelo da aeronave, assim nos revela o cronista: 


Este extraordinário avião de treinamento, de 
asa baixa, motor Range em linha de 195 HP, 
com dois lugares em tandem, duplo coman- 
do, foi criado pela “Fairchaild” para instru- 
ção de pilotos no primeiro estágio. Por isso 
mesmo é que ele tem estrutura robusta, e um 
trem de pouso largo e forte como um cavalo 
“Pecheron”. Foi nele que a USAF preparou a 
maioria de seus pilotos da Segunda Guerra, 
a FAB usou por muito tempo na Escola dos 
Afonsos, e ainda hoje voa por aí em algum 


Aero Clube. (p. 65). 


Os pilotos da minha geração adoravam voar 
o PT-19; as suas linhas aerodinâmicas davam- 
-lhe uma estabilidade incomparável no vôo; 
mesmo em turbolência, o avião se comportava 
tão bem que na maioria das vezes ele mesmo 
se corria. Os comandos de uma sensibilidade 
que o piloto bem treinado, usando as pontas 
dos dedos podia transformar aquela máquina 
voadora de 1.200 quilos em dócil instrumento 
de vôo, dando “asas à imaginação”. (p.66). 


Junto às recordações do narrador personagem em seu tempo 
de piloto vem à clareza que o mundo da aviação lhe dava momen- 
tos de glória com o aprendizado adquirido e renovado pelos vários 
cursos que fez ao longo dessa trajetória. Na passagem: “Tive mo- 
mentos extraordinários comandando esta aeronave. Um deles foi 
entre Ilhéus e Salvador num dia de mau tempo, quando trasladava 
um PT -19 do Aero Clube do Rio Grande do Norte em compa- 


nhia do Piloto Quincola, numa tarde tempestuosa de abril” (p.66), 
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o leitor se depara com o zelo do Pery piloto com tamanha satisfação 
em poder voar mesmo em situação de tempo adverso para a avia- 
ção. É importante assinalar que muitas dificuldades compuseram 
o dia a dia dos pilotos em alguns voos e estas foram relatadas pelo 
cronista, como nas passagens: “Aceitei correr o risco da decolagem 
naquelas condições pela grande experiência que tinha no avião e a 
confiança que depositava nele (...)” e ainda quando nos revela as 
cenas de medo: “Não foi mais que cinco minutos o tempo que du- 
raram aqueles momentos de grande perigo e tensão. Eu e o avião 
havíamos sido submetidos a um verdadeiro massacre de nossa ca- 
pacidade de resistir atingindo ao ponto de quase rotura. Vencemos 
aquele desafio com um esforço sobrehumano (p. 67 -68). 


A postura do piloto Pery é sempre de agradecimento indi- 
vidual a aqueles que lhe repassaram conhecimentos em torno da 
aviação bem como aos homens que construíram aeronaves mo- 
dernas, proporcionando voos mais seguros e confortáveis. Os dias 
passam e o ato de voar vai somando experiências e ganhando cada 
vez mais o respeito e a credibilidade dos que trabalham e perten- 
cem à área da aviação e ainda daqueles que precisam usar o avião 
como um meio de transporte rápido, seguro e moderno. Assim, o 
narrador personagem exprime o seu olhar: 


Já na tranquilidade do vôo de cruzeiro, o 
avião bem ajustado, o tempo dando uma 
chance, soltei os nervos; esparramado na 
minha poltrona de comando, pude concluir 
como eram merecedores de nosso respeito 
aqueles homens sisudos, calvos, manipulado- 
res de réguas de cálculo que, com a sua sa- 
bedoria, construíam máquinas maravilhosas 
como aquela. Dei graças a Deus estar naquele 
dia pilotando um PT-19. ( p. 68). 


Em nosso recorte, finalizamos nossa análise com um olhar 


sobre o texto “O Pouso forçado” que tem como espaço físico a 
“Baixa-Verde — Ribeira do Ceará-Mirim”, no ano de 1948. Nes- 
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sa crônica, conferindo os elementos da modernidade, Haddamis 
Hyago observou como o autor dá visibilidade à questão da aviação, 
pois acaba sendo um tema recorrente em seus textos. Assim des- 
creve o aluno pesquisador: “Mais uma vez, aqui, a figura do avião 
se fez presente, desta vez com Pery já como piloto e exercendo suas 
funções a serviço de um deputado que precisou fazer uma viagem 
de Assu até Macau e depois até Natal”. Em “O Pouso forçado”, 
as ações também giram em torno do Aeroclube de Natal quando 
este espaço viveu momentos de glória com atividades diversifica- 
das, recebendo personalidades ilustres da sociedade potiguar. Nas 
palavras do cronista: 


O Aero Clube do Rio Grande do Norte vivia 
momentos de grande atividade aerodespor- 
tiva. Pessoas como Ernani da Silveira, Aldo 
Martins, José Elísio, Augusto Severo Neto, 
João Pinheiro, Raimundo Lustosa estavam 
constantemente no hangar fazendo funcio- 
nar a escola de vôo. Por esse tempo eu havia 
retornado de uma temporada fora, aperfei- 
çoando os meus conhecimentos técnicos de 
pilotagem. Havia me reintegrado àquele gru- 
po com entusiasmo. (p. 69). 


À inquietação em relação ao espaço tempo faz parte da vida 
do aviador, pois um dia está em uma cidade/estado/país e, em ou- 
tro momento, se encontra em novo espaço físico. Nesse sentido, 
Pery Lamartine, enquanto piloto, se identificou muito com essa 
realidade ao longo de sua vida. Em “O Pouso forçado”, a fala do 
narrador personagem demonstra extensivamente o registro desse 
deslocar presente no cotidiano de quem vive da aviação, “Num 
certo dia, recebemos, por telegrama, um pedido do Deputado 
Olavo Montenegro, para ir buscá-lo no Açu. Vivíamos o tempo 
em que uma viagem por terra Açu-Natal era quase uma aventura. 
Oito horas de boléia de caminhão até Angicos e doze de trem até 


Natal”. (p. 69). 
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Nessa perspectiva, percebemos o elemento da modernida- 
de, representado pelo avião, convivendo harmonicamente com o 
elemento da tradição, “a boléia de caminhão”, experiência vivida 
na cidade de Açu, conhecida como a “terra dos poetas”. Sobre esse 
texto, além de elencar os aspectos da tradição, o aluno Haddamis 
Hyago cita também um aspecto relevante sobre a linguagem usada 
nas crônicas de Pery Lamartine: 


Aqui, podemos observar o uso do telegra- 
ma para comunicação direta entre canais de 
longa distância. As viagens por terra também 
ainda eram muito longas. Do interior do es- 
tado, Assu (que na época era mais tratado 
como Açu), por exemplo, para Natal dura- 
vam quase 24 horas. 


Em todos os textos, observei uma linguagem 
de simples entendimento, mas com termos 
que hoje caíram em desuso na nossa língua. 
Precisei consultar o dicionário algumas vezes 
para ter certeza do significado de algumas pa- 
lavras e termos. 


Além de apresentar uma linguagem simples, seguindo às 
normas gramaticais vigentes à época de sua produção, os textos 
do cronista apresentam uma prosa leve e propiciam ao leitor vá- 
rios encontros com belíssimas paisagens, como as descritas sobre o 
Vale do Açu, no momento de ida, quando da viagem que pegaria 
o deputado rumo à capital do estado: 


Decolei sozinho e aproveitei para apreciar a 
beleza da paisagem sertaneja naquela hora da 
manhã. Um dia claro e sem nuvens. À ausên- 
cia quase total do verde permitiu o azul do 
céu invadir o horizonte, tornando a paisagem 
extremamente bela. Até o pico do Cabugy, 
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com sua chaminé calcionada e majestosa pre- 
sença, parecia ter sido mergulhado com tin- 
teiro. Fiquei tão empolgado em contemplar 
a beleza ao redor que nem percebi quando o 
Vale do Açu passou lá embaixo, aumentando 
em 10 minutos o meu tempo de vôo. (p. 70). 


Entretanto, na volta de mais um compromisso profissional, o 
narrador personagem narra sérias dificuldades que teve de enfrentar 
com a aeronave. Mesmo com todo o conhecimento adquirido nos 
cursos de formação e a experiência em horas de voos, o piloto viveu 
momentos de muita tensão, “escondeu” a preocupação o máximo 
que pode, mas foi preciso compartilhar a angústia com o contra- 
tante da viagem, o político que solicitou a viagem. Nas palavras do 
narrador personagem: “Nesse momento avisei ao Deputado Olavo 
Montenegro o que estava se passando e fui logo dando instruções 
de pouso de emergência. Cheque de cabine, cintos apertados, tirar 
óculos, verifiquei extintores etc e parti para o pouso”(p.71). 


Assim, apesar do imprevisto que aconteceu, foi possível tirar 
um aprendizado da situação vivida, o piloto e o deputado só che- 
garam a Natal à noite, seguiram a viagem de carro. Diante dessa 
constatação, fica evidente que uma das grandes virtudes do ho- 
mem é saber que não se pode acertar sempre na vida e na profissão. 
É preciso buscar os acertos, corrigir e aprender com o que não 
deu certo e, nesse sentido, o Pery piloto trilhou suas ações e soube 
como ninguém expressá-las em suas obras. Na última crônica que 
encerra a obra O Aeroplano, o autor apresenta o texto “Epílogo”, 
que não fez parte de nosso recorte, mas o mencionamos por que há 
algumas passagens reveladoras sobre o pensamento do cronista an- 
tenado ao seu espaço tempo, revelando-nos sua consciência crítica 
como se estivesse analisando a experiência vivida no voo que fez 
com o deputado açuense: “(...) Mas a vida é cheia de coisas reais. 
Os pés um dia terão que se firmarem no chão; viver não a “vida- 
-poesia” porém a “vida-guerra” do dia a dia que somos obrigados a 
travar para conseguirmos nosso lugar ao sol” (p. 78). 
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Conclusões finais 


Nessa pesquisa, fez-se necessário acolher o esforço em- 
preendido pelo aluno Haddamis Hyago ao extrair as singularida- 
des da tradição e da modernidade representativas em crônicas de 
Pery Lamartine, em especial, as que tematizam sobre a aviação e 
que nos revelaram o embelezamento das relações entre o velho e 
o novo. É preciso levar em conta que as análises apresentadas pelo 
aluno bolsista nos reportam a considerar cada vez mais sobre a 
importância de incentivar os discentes para participar de projetos 
de pesquisa. Em nosso estudo, o discente percebeu que o moder- 
no e o tradicional estão presentes nas crônicas de Pery Lamartine, 
revelando-nos aspectos dinâmicos sobre a cidade e meio rural. Um 
olhar poético foi posto pelo autor das crônicas e um olhar cuida- 
doso foi percebido pelo aluno pesquisador em que ressaltou os ele- 
mentos da modernidade se contrapondo aos aspectos da tradição. 


Por fim, evidencia-se que os vários espaços descritos pelos 
poetas e o cronista nos possibilitaram compreender como se deu 
o processo da aviação em solo potiguar e como a Literatura Norte 
Rio-Grandense se comportou ao longo do tempo, revelando-nos 
suas descobertas, dificuldades e avanços. Em síntese, podemos afir- 
mar que tanto a poesia de Palmyra Wanderley quanto a de Jorge 
Fernandes e, em especial, a prosa de Pery Lamartine, simbolizam 
um convite ao leitor para refletir sobre o tema da aviação em nosso 
estado, assim como a análise aqui apresentada poderá suscitar um 
impulso para que novos pesquisadores deem continuidade ao tema 
estudado, abrigando uma nova leitura sobre a fascinante relação 
entre a tradição e a modernidade no espaço social. 
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A POÉTICA DO ESPAÇO NO ROMANCE MACAU, DE 
AURELIO PINHEIRO 


Magia Aparecida de Mmeida Rego 


Introdução: 
A topoanálise seria então o estudo psicológico 
sistemático dos lugares físicos de nossa vida íntima. 


Gaston Bachelard (1978) 


Muitos romancistas apresentam o espaço como elemento 
importante e de destaque em suas ficções, alguns desde o título, a 
exemplo de O Cortiço (1890) e Casa de Pensão (1884), de Aluísio 
Azevedo, O Atheneu (1888), de Raul Pompeia. Podemos incluir nes- 
se rol o romance Macau (1934), de Aurélio Pinheiro (1882-1938), 
como uma das obras em que o espaço contribui fortemente para as 
ações das personagens. Este artigo apresenta uma leitura sobre algu- 
mas moradias presentes em Macau. Tal estudo contribui para uma 
melhor compreensão sobre os aspectos culturais da cidade roman- 
ceada e, porque não dizer, uma compreensão crítica do romance. 


Várias áreas do conhecimento se debruçam para definir e 
estudar o espaço: a geografia, a arquitetura, a história, a sociologia, 
a filosofia, o teatro, abrindo-se uma perspectiva de estudos mul- 
tifacetado e transdisciplinar. Em alguns momentos, os conceitos 
se aproximam, em outros, se distanciam. No campo ficcional, o 
espaço se torna um elemento muito caro ao ficcionista, pois é nele 
que as personagens atuam e as cenas se desenrolam. Para Brandão 
(2013) estudar o espaço no campo da ficção é um caminho investi- 
gativo promissor. Assim, o estudioso nos afirma que “o espaço pas- 
sa a ser tratado não apenas como categoria identificável em obras, 
mas como sistema interpretativo, modelo de leitura, orientação 
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epistemológica” (BRANDÃO, 2013, p. 25). Isso leva o analista li- 
terário a ver o espaço, na ficção, como um elemento de construção 
da narrativa a partir do qual o escritor traz, literariamente, para a 
trama de sua obra, registros culturais, históricos, sociológicos etc. 


No que diz respeito ao estudo do espaço literário, como um 
dos componentes configuradores do romance Macau, adotamos 
aqui a perspectiva da topoanálise. Para Borges Filho (2007, p. 33) 
“[...] o topoanalista busca desvendar os mais diversos efeitos de 
sentido criados no espaço pelo narrador”. Nesse entendimento, as 
questões psicológicas, sociais ou particulares podem ser analisadas 
com base no espaço em que as personagens se encontram. 


Já o sociólogo francês Pierre Bourdieu (2013, p. 1) afirma 
que “o espaço social é definido pela exclusão mútua (ou distinção) 
das posições que o constituem; isto é, como estrutura de justaposi- 
ção de posições sociais”. Em uma narrativa, as personagens podem 
ser caracterizadas segundo o espaço que ocupam. Por exemplo, em 
Macau, o espaço de moradia ajuda a definir a posição de classe 
social das personagens. 


Assim, nosso olhar se deterá em apresentar, alicerçado na 
teia narrativa, os espaços de moradia descritos na Macau roman- 
ceada por Aurélio Pinheiro tentando relacioná-los às experiências 
vivenciados pelas personagens. 


A Macau do romance tem ligações diretas com a cidade geo- 
gráfica localizada na região litorânea do estado do Rio Grande do 
Norte. O que sustenta essa afirmação é o fato de o ficcionista ter 
residido nessa cidade durante os anos de 1907 a 1910, exercendo 
ali a profissão de médico e, ainda, o romance apresenta nomes de 
ruas, bairros e outras localizações presentes na cidade Macau. 


É possível que a visão do clínico tenha se estendido para além 
das enfermidades, e tenha observado as relações sociais, políticas, 
econômicas e culturais presentes na cidade, o que possibilitou a 
escrita do romance 24 anos após sua estadia em Macau, estando 
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naquele momento (1934) no Rio de Janeiro. Mesmo com esse 
distanciamento temporal e espacial, podemos afirmar que o 
romance Macau representa o que a memória do médico/ficcionis- 
ta conseguiu guardar e lapidar para transpor aos leitores, através 
da natureza ficcional, a geografia e a fisionomia da cidade aludida. 
Tais pressupostos amparam a afirmação do crítico literário Tarcísio 
Gurgel (2001), ao defender que a própria cidade seria a persona- 
gem principal do romance. 


Breve apresentação do romance 


O romance Macau (1934) teve a primeira edição publicada 
pela editora Adersen, no Rio de Janeiro. A década de 1930, na fic- 
ção brasileira, é um período em que as particularidades de todas as 
regiões do país ganhavam espaço. Cinco décadas depois, em 1984, 
surge uma segunda edição publicada pela Presença Edições/Rio 
de Janeiro, em parceria com a Fundação José Augusto/Natal. Em 
2000, a Editora da UFRN elabora uma terceira edição, inserindo- 
-a na Coleção Nordestina. 


O romance apresenta a cidade de Macau/RN e a rotina de 
seus habitantes, por meio de um narrador que relata os fatos sem 
participar da história. Em princípio, a ficção delineia a viagem do 
jovem macauense Aluísio, de volta à sua terra natal, onde exercerá 
a profissão de Promotor. Inicialmente, submetendo-se aos jogos 
políticos do sistema vigente na tentativa de reerguer a família dian- 
te da falência financeira e doença mental que afeta a irmã. 


O enredo é todo marcado por intrigas pessoais e políticas, 
interesses e favoritismo, fruto do coronelismo sob o qual vivem as 
principais personalidades da cidade. A narrativa, em alguns mo- 
mentos, dá uma pausa no enredo principal para que o leitor tome 
conhecimento da trajetória de algumas personagens, motivos das 
ações apresentadas na cena maior. 


Às principais ações são: um julgamento que marca um duelo 
entre o promotor e o rábula e torna-se motivo de grande agitação 
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na cidade; maledicências criadas por D. Angelina contra o bacha- 
rel e que envolvem também outras pessoas, inclusive o próprio ma- 
rido da intrigante; tramas políticas entre o chefe político Oliveira e 
o rábula Teotônio para destruir a carreira de Aluísio; dedicação do 
químico Dr. Moreira às pesquisas. 


Nesse sentido, o leitor acompanha histórias internas à prin- 
cipal, pequenas narrativas capazes de esclarecer a trajetória de al- 
gumas personagens. Nem mesmo as personagens ditas secundá- 
rias escapam da trama montada pelo ficcionista. À medida que o 
enredo se desdobra, o narrador descreve as paisagens, os lugares 
da cidade, as regiões salineiras, a instalação de empresas e do la- 
boratório químico, alguns aspectos de desenvolvimento urbano e 
das questões sociais, a exemplo: escândalos pessoais em que as per- 
sonagens estão envolvidas, queda do rábula, desmascaramento de 
D. Angelina, ruptura do promotor com o chefe político, queda do 
chefe político, nova ordem política em Macau, entre outros. 


Espaços de proteção em Macau 


A concepção de casa, simbolicamente, vista como algo pri- 
vado e familiar nem sempre é universal. À casa é tida, geralmente, 
como um espaço habitacional que representa morada, reduto, lu- 
gar seguro de abrigo, descanso, dentre outros atributos associados 
a ideia de um lugar físico. Ela pode ser estudada pelo geógrafo, 
etnógrafo, antropólogo, engenheiro, dentre outras áreas do conhe- 
cimento, seja das ciências humanas, seja das ciências exatas. Na 
literatura e na filosofia, esse espaço ultrapassa todas essas objetivi- 
dades. Em 4 poética do espaço, (1978), Bachelard dedica atenção 
a alguns espaços considerados louvados, os espaços de intimidade; 
dentre eles, há um destaque para a casa. Segundo Bachelard, esses 
espaços louvados não são necessariamente espaços físicos; podem 
ter valores imaginativos e se caracterizam por atrair o sujeito por 
ele “ser um corpo de imagens que dão ao homem razões ou ilusões 


de estabilidade” (BACHELARD, 1978, p. 208). 
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Muitos poetas deram atenção a esse espaço em seus versos. 
Citamos aqui Álvaro de Campos, Vinícius de Mores, Adélia Pra- 
do, Zila Mamede etc porque “a casa é nosso canto do mundo. Ela 
é, como se diz frequentemente, nosso primeiro universo. É um 
verdadeiro cosmos. Um cosmos em toda acepção do termo. Até 
a mais modesta habitação, vista intimamente, é bela” (BACHE- 


LARD, 1978, p. 200). 


No romance em estudo, nos deparamos com a presença de 
inúmeras casas, porém nossa lente de análise focará três casas que 
envolvem a presença do bacharel: a sua própria casa, a casa do primo 
Mariano Monteiro e a casa do Velho Sousa. Não se trata de apresen- 
tarmos descritivamente esses ambientes, até porque apenas a casa de 
Aluísio há descrições objetivas, as demais a narrativa nos leva a ima- 
giná-las como espaços felizes pela maneira harmônica que são apre- 
sentados a partir do narrador ou das subjetividades do personagem. 


A apresentação da casa de Aluísio se dá a partir de seu re- 
gresso para Macau. Com a chegada do bacharel, a dinâmica da 
cidade é alterada e a casa do coronel Edmundo, de espaço priva- 
do, torna-se público em virtude dos preparativos para o banquete, 
conforme observamos no fragmento a seguir: 


A casa [...), edificada na mais importan- 
te rua da cidade, era, apesar do fausto 
e da vaidade dos seus habitantes, do 
mesmo tipo, vulgar e inestético, das 
moradias do Nordeste. Apenas a sala de 
visitas e um pequeno gabinete, na fren- 
te, exibiam o luxo do soalho e do forro. 
Todos os outros aposentos obedeciam 
ao velho sistema de telha-vá e dos pisos 
de cimento ou ladrilho. [...] 


Na sala de jantar, sítio ruidoso de maior 
concentração, o movimento tomava 
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proporções de feira, e gritos, ordens, 
rajadas ameaçadoras, ralhos, alaridos 
de discussões voavam de todos os lados, 
enquanto o enorme compartimento 
se ia ornando de bandeirolas de papel 
pelo teto, flores de papel em jarras sobre 
colunas, enfeites de papel em cima dos 
móveis e dos doces. 


[...] Às nove horas da manhã a casa 
do Coronel Edmundo transborda- 
va de amigos, preparados para a re- 


cepção do Dr. Aluísio (p. 65-66) 


As adjetivações presentes na citação acima apontam uma lo- 
calização privilegiada “na mais importante rua da cidade”, apresen- 
tando ares de prosperidade e ao mesmo tempo aspectos arquitetô- 
nicos inexpressíveis. À narrativa nos revela que a falência financeira 
da família, a princípio, não interferiu nas representações e posições 
sociais que ocupavam, uma vez que a localização física da casa, 
mesmo com ares de precariedade, está em um espaço social privi- 


legiado da cidade. 


Agora, seguiremos para a casa de Mariano Montei- 
ro, primo de Aluísio, comerciante e redator de O Mensageiro 
. Veremos um espaço de sociabilidade dentro da narrativa, uma vez 
que o anfitrião promove dois bailes. O primeiro, para solenizar “a 
vitória da ciência sobre o charlatismo!”, pelo sucesso do primo na 
ocasião do julgamento contra o rábula. O segundo, para comemorar 
a vitória das eleições em que o primo também estava envolvido e, 
talvez, para comemorar em “Macau a primeira queda de um chefe 
político” (p. 208). Essa transformação, na cidade, se dá a partir da 
presença do bacharel. Esses personagens transformam o espaço de 
sua vivência íntima (e coletiva), conferindo a cada lugar uma identi- 
dade, um modo particular de cumplicidade entre o eu e sua morada. 
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Nessa direção, sendo Aluísio um bacharel que não se sub- 
mete mais aos interesses do chefe político, participa do processo 
eleitoral em oposição a quem está no poder. Essa alteração afeta di- 
retamente a dinâmica da cidade, rendendo-lhe alguns momentos 
festivos. Então, o que se interpõe aos olhos do leitor não é apenas 
uma relação íntima do personagem com o espaço, tendo em vista 
que a vivência afetiva se transmuda em eventos coletivos. 


Na ocasião da vitória de Aluísio no julgamento, Mariano 
Monteiro oferece sua casa para a comemoração e o entorno desse 
espaço nos é apresentado assim: 


Quase ao fim da rua se via a casa toda 
aberta, iluminada a acetileno, derra- 
mando uma luz coruscante na escura 
tristeza da rua. Lampiões de petróleo, 
distanciados, espalhavam na noite ne- 
gra focos avermelhados. O nordeste lar- 
go e solto varria o solo e erguia altas nu- 
vens de poeira. Garotos brincavam sob 
as amendoeiras, em algazarras e corre- 
rias, e no alto as estrelas rutilavam num 
deslumbramento palpitante (p. 108). 


Vemos, no fragmento, a casa “iluminada a acetileno”, lam- 
piões espalhados clareando a rua e a noite, além de crianças brin- 
cando em algazarras. Ou seja, a casa associada a espaço de feli- 
cidade. Assim, “nessas condições, a topoanálise tem a marca de 
uma topofilia” (BACHELARD, 1978, p. 205), pois a partir dos 
predicativos que são apresentados ao leitor, sem, necessariamente, 
descrever a casa, o momento é de alegria. 


No interior da casa, estava uma mesa farta de doces, as 
pessoas iam chegando com trajes de grande gala e os convidados 
eram apresentados a Aluísio “que [...] roendo melancolicamente 
um começo de tédio e a dor de cabeça. Ali repousou, observando, 
conversando e sentindo a admiração daquela gente que o exami- 
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nava como a um surpreendente fenômeno” (p. 108). Aqui, já ob- 
servamos uma relação de topofobia por não haver correspondência 
entre o clima festivo do espaço e os sentimentos de Aluísio que, 
mesmo contra sua vontade, era o centro das atenções e algumas 
mães apresentavam as filhas ao novo promotor da cidade na ten- 
tativa de ganhar um genro. Porém, Aluísio mostra-se um pouco 
introspectivo, pois seus momentos prediletos de lazer não eram as 
aglomerações, e sim as caminhadas pela cidade, ocasiões que apro- 
veitava para refletir sobre a vida. 


No percurso da narrativa, em outro momento, o narrador apre- 
senta o protagonista caminhando melancolicamente pela cidade: 


Na Praça da Igreja havia o silêncio e a deso- 
lação de um mundo morto. O Dr. Aluísio 
parava, fitava o Cruzeiro que se erguia es- 
curo e pétreo em frente à Igreja; as altas 
amendoeiras de folhas verdes e rubras, 
deitando a sombra escassa das suas fron- 
des circulares; o trecho do cais onde ha- 
bitualmente passeava ao crepúsculo; a rua 
que se estendia, deserta e clara, até os man- 
gues do Valadão (p. 182 — grifo nosso). 


Neste excerto, conforme expressões destacadas, há um ob- 
servador que contempla a natureza em um ritual cotidiano e no- 
turno. Esses passeios marcam a subjetividade de Aluísio em relação 
à cidade e ultrapassam uma visão geral do espaço geográfico. Ob- 
servamos uma certa homologia entre os sentimentos melancólicos 
de Aluísio e a descrição noturna do espaço. Ao final das cami- 
nhadas, o protagonista encontra refúgio na casa do Velho Sousa, 
espaço privilegiado de repouso e memórias: 


Voltava, então, à cidade, refugiava-se 


na sala de jantar das Sousas [...] Ali, re- 
pousado na sua cadeira, cercado pelas 
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solteironas que costuravam e bordavam, 
ora ouvia as críticas aos fatos passados e 
presentes, ora escutava as histórias pitores- 
cas do velho Sousa, que iniciara a sua vida 
no convés dos antigos veleiros, conhecia 
todos os mares e todos os povos, e tinha 
sempre, nas noites amáveis de serão, um 
episódio das suas viagens através dos conti- 
nentes e das raças. E muitas vezes, quando 
a palestra ia morrendo, o velho marinhei- 
ro enchia o cachimbo, acendia-o, falava, 
abrandando a voz rolante e grossa: 


— Ora, Aluísio... Um dia em Numeia, 
na Nova Caledônia... 


E todos o olhavam, e havia um silêncio 
religioso na sala de jantar, como se todos fos- 
sem crianças e ouvissem embevecidos algum 


doce conto de fadas (p. 132 — grifo nosso). 


Embora o interior da casa do Velho Sousa não seja apresen- 
tado na narrativa, o ambiente é marca de repouso para o bacharel 
porque “a casa abriga o devaneio, a casa protege o sonhador, a casa 
nos permite sonhar em paz” (BACHELARD, 1978, p. 201). De al- 
guma forma, observando o interior da casa do Velho Sousa, o leitor 
percebe uma relação de intimidade entre a interioridade do espaço e 
a interioridade do Velho, e nesse sentido a moradia se eleva à condi- 
ção afetiva, de abrigo e proteção, conforme Bachelard (1978). 


O espaço da casa aparece como um dos poucos de evasão para 
o protagonista que “refugiava-se na sala de jantar”. Aluísio mostra-se 
necessitado desses momentos, cuja tranquilidade e proteção somen- 
te a casa do velho amigo proporciona, ou seja, espaço de tranquilida- 
de que não encontrava em nenhum outro lugar da cidade. 
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A relação de Aluísio com essa casa nos expõe a própria neces- 
sidade humana de ter momentos sossegados em meio às tensões da 
rotina, segundo nos assegura o filósofo Gaston Bachelard: 


Todos os abrigos, todos os refúgios, to- 
dos os aposentos têm valores oníricos 
consoantes. Já não é em sua positividade 
que a casa é verdadeiramente “vivida”, 
não é somente no momento presente 
que reconhecemos seus benefícios. Os 
verdadeiros bem-estares têm um passa- 
do. Todo um passado vem viver, pelo so- 
nho, numa casa nova. [...] E o devaneio 
se aprofunda de tal modo que, para o so- 
nhador do lar, um âmbito imemorial se 
abre para além da mais antiga memória 


(BACHELARD, 1978, p. 200). 


Nesse caminho, a morada do Velho Sousa é tida como lugar 
de proteção e de lembranças imateriais; vista, subjetivamente, como 
espaço de memórias e um dos raros lugares em que o Dr. Aluí- 
sio se socializa. O bacharel é o único na narrativa, além das filhas 

do Sousa, que dá atenção às histórias contadas pelo velho “que 

tinha sempre, nas noites amáveis de serão, um episódio das suas 
viagens” e “todos o olhavam [...] como se todos fossem crianças” 
(p. 132). Aqui observamos uma relação de topofilia entre Aluísio 
e a casa do velho marinheiro, pois essa relação acontece quando 
“a personagem sente-se bem no espaço em que se encontra, ele é 
benéfico, construtivo” (BORGES FILHO, 2007, p. 158). Desse 
modo, podemos pensar, nessa relação, como o ser e o espaço se 
tornam um só. Nesse sentido, o espaço habitado também habita a 
alma do personagem. 


Sobre a figura do velho, na cultura moderna, é vista como im- 
produtiva, sem funcionalidade, levando em consideração os valores 
vigentes numa sociedade industrial, em que não há espaço para a ve- 
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lhice. No caso do romance Macau, acontece o contrário, o Velho Sou- 
sa aparece como sujeito importante por ser um contador de histórias; 
reflexo de experiências que ressuscitam lugares de sua memória e que 
estão relacionados ao tempo de trabalho enquanto marinheiro. 


Na situação apresentada, recorremos aos estudos de Ecléa 
Bosi, em Memória e Sociedade: lembranças de velhos, ao ressaltar que 


[há] correntes do passado que só desa- 
pareceram na aparência. E que podem 
reviver numa rua, numa sala, em certas 
pessoas, como ilhas efêmeras de um es- 
tilo, de uma maneira de pensar, sentir, 
falar que são resquícios de outras épocas 


(BOSI, 1994, p. 75). 


Nessa lógica, o Velho Sousa, cheio de espontaneidade, de- 
tém a faculdade de intercambiar experiências, apresentada por 
Benjamin (1985) no ensaio “O Narrador”, em que aborda dois 
tipos de narradores: os camponeses e os marujos. 


O vínculo com outras épocas e espaços traz ao velho a ale- 
gria em resgatá-los a partir das lembranças que ganham respaldo 
nos ouvintes comprometidos. O Velho também ganha respaldo em 
repassar experiências de outrora que transformaram a própria dor 
em sabedoria e dignidade para recontar. Essas experiências são trans- 
feridas, muitas vezes, em forma de conselho, mesmo considerando 
que o hábito de aconselhar e contar histórias já não tem tanta força 
nas sociedades atuais, exatamente pela ausência comunicável da ex- 
periência repassada. Nessa perspectiva, Walter Benjamin esclarece: 


[a] arte de narrar está definhando por- 
que a sabedoria — o lado épico da ver- 
dade — está em extinção. Porém esse 
processo vem de longe. Nada seria mais 
tolo que ver nele um “sintoma de de- 
cadência” ou uma característica “mo- 
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derna”. Na realidade, esse processo, 
que expulsa gradualmente a narrativa 
da esfera do discurso vivo e ao mesmo 
tempo dá uma nova beleza ao que está 
desaparecendo, tem se desenvolvido 
concomitantemente com toda uma 
evolução secular das forças produtivas 
(BENJAMIN, 1985, p. 200-1). 


Isso acontece porque, em uma sociedade de consumo, nar- 
rativas orais são descartadas da memória com a mesma facilidade 
com que se descartam os bens materiais. Esse processo está liga- 
do ao desenvolvimento industrial, que tem pressa em apresentar 
resultados e não tem tempo para conversar, contar ou ouvir his- 
tórias, tornando visível a desintegração humanística e cultural na 
formação do sujeito. 


Nessa perspectiva, a velhice ganha representatividade, no ro- 
mance, do velho contador de histórias tradicionais, para lembrar- 
mos de Benjamin (1985), e como tal sugere a ideia de resistência e 
a permanência da tradição oral, porque a arte de narrar tem exis- 
tência anterior aos livros. 


Retornando ao espaço da casa do Velho Sousa, apesar das 
poucas descrições objetivas, o que há de mais valor são as histórias 
contadas nesse local, uma vez que, para Bachelard (1978, p. 205), 
“[...] as verdadeiras casas da lembrança, as casas aonde os nossos 
sonhos nos conduzem, as casas ricas de um fiel onirismo, rejeitam 
qualquer descrição”. Isso justifica a ausência de descrições da casa 
do ex-marinheiro, se comparada a outros espaços descritos na nar- 
rativa em análise. 


Aluísio e as Sousas são privilegiados por terem oportunida- 
des de ouvir frequentemente o “doce conto de fadas”, ou seja, as 
vivências do Velho Sousa, que são transformadas em “[...] diaman- 
te bruto que precisa ser lapidado pelo espírito. Sem o trabalho da 
reflexão e da localização, seria uma imagem fugidia” (BOSI, 1994, 
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p. 81). Tal diamante está presente na voz do velho Sousa, em outro 
momento de lembrança do mar, quase no final da narrativa: 


— Nunca se esquece o bom tempo; o tem- 
po da mocidade, das aventuras, da vida 
larga e descuidada. Nunca se esquece! O 
mar foi o meu maior amigo, o meu com- 
panheiro durante trinta anos. É impos- 
sível esquecê-lo! (p. 251 — grifo nosso). 


Na fala do Velho há um sentimento de gratidão para com o 
mar, seu maior amigo, bem como é perceptível uma relação de cor- 
po e alma, além da forte presença da memória com a repetição da 
expressão “nunca se esquece”. O mar foi amigo e também moradia 
para este homem rico em experiências, refúgio efêmero e abrigo 
ocasional. Mas sua significação ultrapassa as questões profissionais 
de marinheiro. E é justamente por isso que “as lembranças das an- 
tigas moradias são revividas como devaneios, que as moradias do 
passado são em nós imperecíveis” (BACHELARD, 1978, p. 201). 


Sobre isso, Bosi (1994, p. 74) assegura que “não se deixam 
para trás essas cosias, como desnecessárias”. Cabe ao ouvinte a ta- 
refa de refletir, de dar sentido ao “doce conto de fadas” que o ro- 
mance nos faz pensar, conservar e repassar — essa é o vínculo entre 
narrador e ouvinte; esse é o vínculo entre narrativa e leitor. 


Considerações finais 


Na tentativa de apresentar as moradias louvadas na Macau ro- 
manceada, de Aurélio Pinheiro, indiretamente, foram apresentados 
elementos que compõem a rotina da cidade, seja a partir do narrador 
ou de suas personagens principais. Os lugares citados, no percurso 
do enredo, os movimentos das personagens, os cenários, dentre ou- 
tros aspectos, formam um álbum abrangente desses espaços físicos 
e subjetivos. Esses elementos, ora revelam uma cidade pacata, ora 
revelam uma cidade dinâmica, uma vez que as moradias são apre- 
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sentadas em momentos festivos (a casa de Aluísio em sua recepção e 
a casa de Mariano durante os bailes). Com isso, foi possível observar 
a relação do espaço com a vida íntima de alguns personagens. 


De acordo com a análise, aqui pretendida, tendo como ca- 
tegoria analítica questões espaciais e suas implicações psicológicas, 
íntimas e de sociabilidade, podemos dizer que se trata de um ro- 
mance com predominância do espaço realista, considerando que a 
obra apresenta semelhança “à realidade cotidiana da vida real [...]. 
Tal estratégia narrativa confere ao enredo maior verossimilhança” 


(BORGES FILHO, 2008, sem paginação). 


Em Macau, algumas casas apresentam uma atmosfera de de- 
vaneio, enraizada nos personagens, instaurando-se como moradia 
do passado como algo imperecível (BACHELARD, 1978). Assim, 
neste artigo, pontuamos essas casas vistas como habitares festivos 
e harmônicos, principalmente os momentos desfrutados por Aluí- 
sio, seja em sua própria casa, seja na casa do primo Mariano Mon- 
teiro, seja na casa do contador de história — Velho Sousa, como 
lugar de integração humanística para os ouvintes. 


Lembramos também que esses espaços de moradias não são 
os únicos presentes na história. O romance apresenta outros espaços 
que merecem um enfoque social, diante das tensões da modernidade 
visualizadas na trama. Essa temática foi objeto de outro estudo. 


Possivelmente, as descrições referentes aos espaços estão as- 
sociadas às lembranças e experiências vividas pelo escritor durante 
o período que clinicou em Macau e Areia Branca, o que se confir- 
ma com os nomes das ruas, bairros, praças e repartições que corres- 
pondem aos nomes da cidade real, como, por exemplo, o Largo da 
Conceição, que até hoje é um lugar de referência na cidade. 


Nesse sentido, Aurélio Pinheiro, com a escrita do romance, 
contribuiu para colocar Macau na cena literária brasileira, uma vez 
que a cidade Macau já se encontrava na cena econômica como 
uma das maiores produtoras de sal do país. 
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O DOENTE APRENDIZ E A ESCRITA TERAPÊUTICA: 
O QUE PODEMOS APRENDER CON LUÍS DA CÂMARA CASCUDO? 


Regina Lúcia de Medeiros 


Há cerca de um ano, convivemos de perto com a ameaça 
constante do coronavírus — sentimos ansiedade, medo, solidão. 
Devido à contagem crescente de mortos, a pandemia tornou-se 
a pauta do dia e modificou nosso cotidiano, impondo máscaras 
em nossos rostos e atrapalhando o calendário. A fim de conter o 
número alarmante de contágios e a consequente superlotação das 
unidades hospitalares, o isolamento social foi experimentado por 
meses, em todos os continentes do globo. Durante o longo e difícil 
ano de 2020, o ser humano viu-se obrigado a permanecer em casa, 
alterando sua rotina e cultivando novos hábitos. 


Um passeio rápido pelas manchetes jornalísticas brasileiras 
revela a busca por novos hobbies e o cultivo de costumes que respei- 
tem os limites impostos pelo contexto. Aprendemos rapidamente 
a suprir, durante esse período de retiro, a falta de efetivo convívio 
social com lazeres domésticos, momentos reflexivos e participação 
nas redes sociais. Ao longo desse período, visualizamos um au- 
mento considerável de intelectuais motivados a compartilhar suas 
leituras e angústias em [ives transmitidas pelo YouTube, roda de 
debates em podcasts, assim como publicações de coletivos poéticos 
em e-books e perfis do Instagram. A criação poética e o convívio 
artístico precisaram de novas roupagens para, a exemplo da flor 
drummondiana, romper o asfalto e o tédio. 


A escrita terapêutica ganhou adeptos durante a quarentena 
e proporcionou registros interessantes desse momento histórico. A 
manutenção de diários, por sua vez, voltou a ser divulgada como 
ferramenta poderosa no processo de autoconhecimento e no res- 
gate de memórias. Na esfera literária, cadernos de apontamentos e 
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registros do cotidiano são considerados objetos de estudo por críti- 
cos da estirpe do francês Maurice Blanchot, que, ao lado de temas 
clássicos dos estudos literários e filosóficos, considerou as compul- 
sões do escritor sem ignorar a obra em si, relacionando estrutura 
textual e suas interações com os movimentos da vida. 


No contexto literário norte-rio-grandense, é importante 
lembrar, temos a rica produção de Luís da Câmara Cascudo, cujos 
diários e cadernos de apontamentos merecem ser lidos por guardar 
ensinamentos e reflexões oriundas de uma vida dedicada à leitura 
do cânone ocidental e ao registro dos saberes populares. Na ron- 
da do tempo, Ontem: maginações e notas e um professor de província 
e Pequeno manual do doente aprendiz são escritos da maturidade 
cascudiana que dialogam entre si, apesar de possuírem estruturas 
diversas e objetivos distintos. Esses escritos da intimidade guardam 
observações registradas ao sabor dos dias, revelando o olhar ensaísti- 
co do escritor e documentando sua vida nos anos de velhice. 


Neste momento, partimos da motivação atual, da busca 
crescente por uma escrita terapêutica no cenário de crise mundial 
de saúde, para ressaltarmos a importância do Pequeno manual do 
doente aprendiz na obra cascudiana, assim como indagamos: o que 
podemos aprender com o isolamento de Luís da Câmara Cascudo? 


O Pequeno manual organiza-se a partir da experiência de seu 
autor no espaço hospitalar, convertido por ele em espaço literá- 
rio durante o período em que esteve internado no Hospital das 
Clínicas, na cidade de Natal. Concebido e praticado como escrita 
terapêutica, esse “manual” foi realizado em momentos distintos, 
correspondentes a dois períodos de internação. Definido por seu 
autor como “diário de cura”, o livrinho reúne descobertas e ensina- 
mentos sobre a doença e a velhice. Em suas “instruções” (trata-se, 
afinal de contas, de um manual), o Mestre procura racionalizar sua 
experiência de convalescente, valendo-se da escrita para povoar a 
solidão dos dias vividos naquele hospital natalense, entre a Janela, 
a Poltrona e a Cama do apartamento 203. 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras tata 97 


A dedicatória ao médico Onofre Lopes é explicada logo no 
prefácio do livro. Aos cuidados do célebre amigo, Cascudo foi in- 
ternado no hospital em agosto de 1967 para a realização de uma 
série de exames rotineiros e tratamento de uma erisipela. O retor- 
no ao hospital aconteceria meses depois, em abril de 1968, em 
razão de um acidente ocorrido durante um almoço no restaurante 
do Hotel Reis Magos. O episódio é relatado na última anotação do 
diário, onde é explicitada a justificativa do diário, e o título dado à 
versão publicada é motivo de comentário: “Recomeça o curso do 
Doente Aprendiz, porque ninguém quer ser profissional na espé- 


cie” (CASCUDO, 2010c, p. 107) 


Espécie de “diário da cura”, esse livro de registros ganha um 
título que dá margem a algumas considerações. Em primeiro lugar, 
percebemos em seu subtítulo um diálogo explícito com o subtítulo 
de Ontem. À expressão “notas e maginações”, retomada no livro se- 
guinte, denota o hábito de escrever, de tomar notas sobre as situa- 
ções mais banais do cotidiano, e manifesta a intenção do seu autor 
de se apresentar como narrador da sua cidade. Em segundo lugar, 
um leitor atento perceberá o sutil diálogo paratextual entre o Pe- 
queno manual do doente aprendiz e O turista aprendiz, compilação 
dos registros etnográficos de Mário de Andrade em suas andanças, 
entre 1927 e 1929, pelas regiões Norte e Nordeste do país. Assim 
como o poeta paulistano, Cascudo se assume como sujeito de uma 
aprendizagem e observador atento das diferentes situações com as 
quais se depara e da sua própria experiência de vida. Além disso, 
o termo “pequeno manual”, que tem valor de indicação genérica, 
reforça a ideia de uma escrita a seu modo didática, senão terapêuti- 
ca — trata-se de um manual que reúne ensinamentos e descobertas 
sobre a doença e a velhice. 


É interessante lembrar que, em nota datada de 21 de março 
de 1969, presente em Na ronda do tempo, Cascudo registra o lan- 
çamento desse livro por ocasião das comemorações do décimo ani- 
versário da Universidade, cujo reitor, naquele momento, era o mé- 
dico Onofre Lopes. Em nota de 31 de dezembro, Cascudo registra 
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a informação de que o Pequeno manual do doente aprendiz seria 
estudado na Faculdade de Letras e Ciências Humanas de Poitiers, 
na França (CASCUDO, 2010b, p.196). Essas anotações nos per- 
mitem dimensionar de algum modo o alcance da produção cascu- 
diana num tempo em que era difícil fazer circular o conhecimento. 


Dividido em três partes, o Pequeno manual do doente apren- 
diz organiza-se a partir dos três “espaços literários” do apartamento 
hospitalar ocupado por Luís da Câmara Cascudo: Janela, Poltro- 
na, Cama. Pontos de observação e reflexão, esses espaços, contidos 
entre quatro paredes, retomam um posicionamento ensaístico do 
escritor potiguar. No prefácio do livro, esse conjunto de registros é 
apresentado como “ensaio de bom humor, terapêutico e meditati- 
vo”. Além disso, é explicitado ali o diálogo evidente com uma obra 
sempre citada por Cascudo: 


As temporadas no Hospital das Clínicas 
provocaram o Pequeno Manual do Doente 
Aprendiz. Consta de imagens, sugeridas 
pelo cenário deslumbrante, reminiscên- 
cias cujo processo associativo é um misté- 
rio psicológico. Frutos velhos da memó- 
ria, teimando aproveitar o abril, ardente e 
luminoso. Imagens distantes da dedução 
melancólica de Horácio, Velut aegri som- 
nia, “como os sonhos de um doente..” 


Os limites dimensionais da minha mo- 
bilidade equacionavam-se na simples 
triangulação funcional: Janela, Poltro- 
na e Cama! Denominam as três esta- 
ções nessa Voyage autour de ma chambre 


(CASCUDO, 2010, p. 24-25). 


Desse modo, percebemos o interesse de seu autor em se ca- 
racterizar como sujeito reflexivo, memorialista e filosófico, traços 
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coerentes e condizentes com o perfil do “velho professor de pro- 
víncia aposentado” que Luís da Câmara Cascudo deseja criar para 
os seus anos de velhice. A essa escrita da intimidade, assimilada 
por seu autor ao famoso livro de Xavier de Maistre, soma-se a ex- 
periência ensaística de Cascudo, que se volta para a observação e 
o registro do cotidiano hospitalar, assim como para a história das 
ruas que circundam o Hospital das Clínicas. 


É importante observar que o Pequeno manual do doente 
aprendiz revela um “percurso de reconhecimento” vivido por seu 
autor. Ão longo dessas páginas, o narrador cascudiano torna-se 
cada vez mais intimista, detendo-se sobre si mesmo à medida que 
explora suas memórias pessoais e aprofunda, ao sabor da circuns- 
tância em que o próprio livro tem origem, suas reflexões acerca da 
velhice e da morte. 


Na primeira parte do Manual, intitulada “Janela”, Luís da 
Câmara Cascudo registra trinta e seis notas recheadas de pensamen- 
tos e máximas inspiradas no movimento das ruas, que ele acompa- 
nha pela janela. Seguindo os versos populares usados como epígrafe 
desse primeiro conjunto de notas — “Da janela desta vida/ Eu vejo 
o Mundo passar..” —, Cascudo, do alto do seu mirante particular, 
contempla a cidade para refletir sobre sua história e o cotidiano das 
suas ruas. Doente, observa os moleques que passam correndo, os 
homens vagarosos, as mocinhas de biquíni, os casais enamorados, os 
automóveis que lotam a pracinha diante do hospital, o Farol de Mãe 
Luiza. Aprendiz, registra suas observações, relembra acontecimen- 
tos, anota as leituras realizadas durante a internação, escreve simul- 
taneamente a sua história e a história da cidade. 


Nesses registros, Cascudo exercita sua curiosidade e aguça 
seu olhar, aproximando-se, assim, do artista moderno descrito por 
Baudelaire (2002, p. 17). No seu célebre ensaio O pintor da vida 
moderna, o poeta francês comenta a obra de Constantin Guys, 
enaltecendo o caráter eminentemente moderno da sua arte. Para 
Charles Baudelaire, a pintura do seu amigo revela uma novidade 
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do olhar característica da criança, ser guiado pela imaginação e pela 
curiosidade, e do convalescente. O poeta parte de uma cena de 
“O homem das multidões”, conto de Edgar Allan Poe, no qual o 
personagem, convalescente, contempla prazerosamente a multidão 
através da vidraça de um café, para descrever o olhar inebriado que 
seria representativo da atitude da criança e do artista moderno. 


É movido por uma semelhante danação do olhar que Luís 
da Câmara Cascudo observa, pela janela do seu quarto, o vivo 
cotidiano das ruas adjacentes ao Hospital das Clínicas e da Praia 
do Meio. Uma das suas preocupações é que a descrição respeite a 
multiplicidade de cores, ritmos e sentimentos da vida natalense: 


Esse bairro está pedindo o seu roman- 
cista. É triste, tranquilo, feliz. [...] Que 
motivos tecem as horas amenas desse 
convívio aglutinante? Meu pavor é que 
o romancista adoeça de eritropsia, ven- 
do tudo vermelho, nada enxergando do 
que existe, e pinte sangue e desgraça 
imaginária num livro de convenção e 
tragédia, que essas casinhas sempre ig- 
noraram... [...] Onde anda o romancis- 
ta? Sei muito que nada mais difícil do 
que um assunto fácil... (CASCUDO, 
2010c, p. 29 — 30) 


Nesse trecho, a inquietação é explícita: Cascudo preocupa-se 
com a construção de uma narrativa e, assim podemos inferir, de 
uma História da vida potiguar. Seriam seus trechos descritivos, sua 
observação etnográfica e seu posicionamento ensaístico revelado- 
res, de sua parte, de uma pretensão à prosa literária? Seria apro- 
priado pensar esses registros diários cascudianos como ensaios para 
uma futura narrativa ficcional? É o que pretendemos discutir ao 
longo do presente estudo. O certo é que Luís da Câmara Cascudo, 
como pesquisador e historiador, procurou criar uma narrativa para 
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a cidade de Natal e, conforme sustentou Araújo (1998, p. 80), 
buscou, com o seu projeto de trabalho, construir uma tradição 
que respeitasse as tradições populares dos becos, em diálogo com 
a modernidade que se afirmava, avassaladora, ganhando terreno. 


É no sentido de enriquecer esse debate e compreender o 
projeto intelectual de Cascudo que se justifica uma leitura atenta 
dos seus diários. Esses registros da maturidade não somente trazem 
consigo as tensões íntimas acentuadas pela idade, visíveis numa 
primeira leitura, mas também exibem o percurso do autoconheci- 
mento e a trajetória intelectual desse sujeito que nunca deixou de 
estar à procura de si. 


Em meio a esse registro do cotidiano natalense, Cascudo 
comenta ainda o funcionamento do hospital, lembra as visitas re- 
cebidas e reflete sobre as leituras realizadas — algumas dessas leitu- 
ras, inclusive, são sugestões dos visitantes, ou inspiradas por sua 
própria condição física. Entregue às suas rememorações, Cascudo 
recorda também sua experiência como aluno de medicina no iní- 
cio da sua vida universitária e retoma, por sugestão do Dr. Onofre 
Lopes Júnior, leituras da área médica, que ficam anotadas em mui- 
tas das páginas do seu diário. Essas leituras filosóficas e científicas 
ratificam a imagem exemplar do doente aprendiz e alimentam seu 
pensamento erudito — “Ninguém está sozinho quando pensa...” 
(CASCUDO, 2010c, p. 45.) —, conferindo à companhia literária a 


capacidade de povoar a solidão. 


O registro das visitas recebidas intensifica-se na segunda par- 
te do livro, intitulada “Poltrona”. Nessas quatorze notas, Luís da 
Câmara Cascudo dá conta das visitas que recebe no apartamento 
203 e do movimento do ambiente hospitalar. Desse modo, escreve 
notas em que classifica os visitantes, registra a visita de amigos, 
reflete sobre os momentos vivenciados e categoriza os médicos. 
Lembrando-se da antiga sugestão do poeta Antonio Damasceno 
Bezerra, citada na epígrafe, Cascudo senta-se na poltrona do seu 
quarto e passa a relatar a sua experiência da doença. Sem qualquer 


102 ::: REVISTA da ANRL Nº 66 - Janeiro/Março, 2021 


pessimismo, Cascudo enfatiza o carinho que recebe dos amigos: 
“Prolongam aqui a atmosfera da minha casa, com inteligência 
tranquila e cativante. Um encanto natural e discreto, nessa assis- 


tência diária, dedicada e carinhosa...” (CASCUDO, 2010c, p. 64). 


Figura pública, respeitado em sua cidade, o professor é bem 
tratado na sua condição de enfermo, a ponto de reconhecer, no am- 
biente frio, asséptico e silencioso do hospital, parte do aconchego 
da sua própria casa. À impressão otimista certamente decorre das 
atenções associadas ao trigésimo nono aniversário do seu casamento. 
Momento de descontração durante a rotina de um tratamento, a co- 
memoração ocorre com a presença da família e de amigos íntimos, e 
com a surpreendente presença do charuto e do champanhe. 


No entanto, uma nota triste destoa da alegria registrada nes- 
sa parte do livro. Apesar do carinho recebido, a própria condição 
em que Cascudo se encontra o coloca em postura meditativa. Ao 
longo das páginas do seu diário, encontramos notas e pensamentos 
sobre as temáticas da velhice e da morte. Observemos duas dessas 
anotações. Numa delas, intitulada “A fuga para morrer”, Cascudo 
comenta o suicídio de um doente, que se enforcou na goiabei- 
ra do pátio externo do hospital. O acontecimento foi-lhe comu- 
nicado durante um café da manhã pelo Padre Tenório, capelão 
do hospital. Surpreendente, o acontecimento certamente avivou 
a curiosidade de Cascudo pela temática da Morte, recorrente no 
livro e retomada nas últimas notas do diário. Ao registro da tragé- 
dia, o diarista acrescenta um breve e sugestivo comentário: “Tout 
um roman enseveli, diria Sainte-Beuve” (CASCUDO, 2010c, p. 
59). Ao lamentar naquela morte o sepultamento de um romance, 
Cascudo sugere que a vida humana, por mais obscura ou banal, é 
uma narrativa que merece ser construída, e as ações do seu prota- 
gonista, divulgadas — pensamento, aliás, coerente com sua prática 
autobiográfica. 


Na última parte do livro, os apontamentos, que parecem 
se tornar mais intimistas, gravitam em torno da Cama. Ali, Cas- 
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cudo comenta sua doença, reflete sobre o uso dos remédios, re- 
laciona o doente ao artista e compõe aforismos sobre a morte. 
Ao contrário das epígrafes anteriores, que são de natureza oral 
e introduzem uma escrita voltada para a observação, a epígrafe 
dessa parte é uma citação de Fernão Lopes, na qual o grande cronis- 
ta português descreve D. Pedro XIV, insone, jazendo em sua cama. 


Submetido a uma rotina de exames periódicos e remédios 
destinados a combater as inflamações da pele, Cascudo divaga so- 
bre o caráter “penitencial” dos medicamentos que ele foi obrigado 
(ou convencido, mediante promessa de recompensa) a tomar em 
seus tempos de menino: 


Evoco os remédios do meu Tempo-Me- 
nino, engolidos sob ameaça de chine- 
la ou promessa de brinquedos. Tomar 
remédio era uma antevisão apavorante! 
Laxantes, purgativos, fortificantes eram 
formas penitenciais com que Higeia 
cobrava seus benefícios. Remédio ruim 
é o bom! Amargos, acres, mau-olor, de 
aspectos repulsivos, eram garantias de 
eficácia” (CASCUDO, 2010c, p.78). 


A lembrança chega de repente, e a anotação se estende de 
acordo com a condução típica da narrativa cascudiana, que desen- 
volve, em tom de conversa amável, variações em torno do tema. 
Assuntos como os avanços da medicina e os remédios de antiga- 
mente, motivados por uma citação de Machado de Assis, juntam- 
-se à contação de um causo natalense, no qual o Dr. Januário Cic- 
co foge da cadeira do cirurgião-dentista, e às publicidades antigas 
de preparados farmacêuticos. A nota encerra-se com novo retorno 
à infância, agora lembrada por suas brincadeiras e por sua imagi- 
nação criativa. 
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Wagner desenrolava peças de seda colo- 
rida por uma mera euforia visual. Dá- 
-me vontade derramar os meus remé- 
dios na colcha da cama e brincar com 
eles, como fazia, na fase juvenil, com 
botões. Não juro que sejam úteis, mas 
garanto que são bonitos. Muito deve 
ter andado a indústria farmacêutica 
apresentando seus produtos em for- 
mas amáveis e graciosas (CASCUDO, 
20106, p. 81). 


Nessa primeira nota, intitulada “Remédio de hoje”, perce- 
bemos o tom ensaístico próprio de Luís da Câmara Cascudo e 
uma expressão delicada das suas impressões da velhice. Para recon- 
siderar sob novo enfoque os dias insípidos e cansativos de trata- 
mento, Cascudo lança mão das suas leituras, do seu conhecimento 
de mundo e das lembranças da infância. Usando uma metáfora 
habitual, e adequada ao contexto do livro, podemos dizer que a 
escrita do Pequeno manual do doente aprendiz “doura a pílula” do 
cotidiano e dá o suporte necessário ao seu escritor nesse momen- 
to de fragilidade. As recordações do seu Tempo-Menino chegam 
num momento oportuno e fazem com que o paciente esqueça, 
por um instante, as queimações, as febres e os incômodos causados 
pela erisipela. Esses registros representam, como lembra Beauvoir 
(1990, p. 456), o doce privilégio do homem que envelhece: o re- 
torno fácil às impressões encantadoras dos primeiros anos. 


A segunda nota relaciona a doença à criação artística e ao 
pensamento filosófico. Iniciada e encerrada pelo dito proverbial 
“quem não adoece, não se conhece”, essa reflexão vê a doença 
como promessa ou prenúncio de viagem interior, momento propí- 
cio para o autoconhecimento: 


No domínio cultural devemos menos 
à Saúde que a Enfermidade à vida das 
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obras-primas. A Saúde raramente con- 
sente a introspecção, natural em Mon- 
taigne, Nietzsche, Machado de Assis, 
Marcel Proust, perenemente mordidos 
de achaques, mal-estar, sofrimentos. A 
moléstia determina a autocontempla- 
ção, minuciosa, demorada, tenaz. [...] A 
doença é uma recapitulação memorial, 
tão útil e avivadora de nossa humildade 
que a vida disfarça, enfeitando-a de gui- 
zos. Um processo de catarse espiritual, 
como a Oração, a Confissão, a Peni- 
tência. O orgulho é antítese da doença 
(CASCUDO, 2010c, p. 81-83). 


Com um pensamento que se aproxima do pensamento estoi- 


co, Luís da Câmara Cascudo procura racionalizar a sua condição 
física. Vendo a “Enfermidade” como um meio supremo de acesso 
à sabedoria e à criação estética, Cascudo se esforça para apreender 
o mundo com um novo olhar a partir da sua experiência pessoal de 
internação. À doença, “recapitulação memorial” que ensina ao pa- 
ciente a humildade, propicia uma catarse espiritual. Aproveitando 
o momento da doença como período de redescoberta, o pesquisa- 
dor aproxima-se da ideia romântica de “inspiração” retomada, na 
modernidade, por Baudelaire. Voltemos ao ensaio, já citado ante- 


riormente, do poeta francês: 


Ora, a convalescença é como uma vol- 
ta à infância. O convalescente goza, no 
mais alto grau, como a criança, da fa- 
culdade de se interessar intensamente 
pelas coisas, mesmo por aquelas que 
aparentemente se mostram as mais tri- 
viais. Retornemos, se possível, através 
de um esforço retrospectivo da imagi- 
nação, às mais jovens, às mais matinais 
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de nossas impressões, e constataremos 
que elas possuem um singular paren- 
tesco com as impressões tão vivamente 
coloridas que recebemos ulteriormente, 
depois de uma doença, desde que esta 
tenha deixado puras e intactas nossas 
faculdades espirituais. A criança vê tudo 


como novidade; ela sempre está inebria- 
da (BAUDELAIRE, 2002, p. 18). 


Cascudo explora, portanto, a agudeza do olhar proporciona- 
da pela experiência do inebriamento que se segue à doença como 
manifestação da convalescença. Os aforismos que compõem o Pe- 
queno manual do doente aprendiz materializam essa busca do co- 
nhecimento pela observação e pela reflexão filosófica. Católico e 
leitor do cânone ocidental, o Mestre da Junqueira Aires justifica 
seu posicionamento perante o momento enaltecendo a atitude de 
filósofos e escritores de trajetórias reconhecidas, objeto de sua pre- 
ferência. 


Nessa última parte do livro, de escrita cerrada e intimista, 
Cascudo reflete sobre a morte. Essa temática está presente em to- 
dos os momentos do diário, mas o pensamento que elege a morte 
como objeto preferencial parece apurar-se nessas últimas páginas 
do livro, nas quais são enunciados quatro aforismos: 


IVA Morte é uma libertação. Mas exis- 
tem servidões jubilosas... 


V Morto não é sinônimo de cadáver. 
Os mortos dormem. Os cadáveres apo- 
drecem. 


VI O relógio da Morte não é acertado 
pelo nosso... 
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VII Quando a morte convoca, não há in- 
submissos! (CASCUDO, 2010%, p. 86). 


Essas reflexões sobre a morte são importantes, pois nos for- 
necem elementos para compreendermos o pensamento de Luís da 
Câmara Cascudo acerca de uma das temáticas mais frequentes na 
literatura e nas artes em geral, assim como nos permitem conside- 
rar O uso que o escritor natalense faz da linguagem. É válido res- 
saltar que Cascudo, para se expressar, recorre à forma literária do 
aforismo, que se caracteriza principalmente pela agudeza, concisão 
e subjetividade. A escrita do aforismo, que remonta à sabedoria 
antiga, foi praticada por Hipócrates e está nos livros sagrados da 
Índia e da Bíblia, encerrando em si fagulhas de vida. 


Segundo Moisés (2004, p. 13), o aforismo, na Grécia Antiga, 
foi usado por Hipócrates para registrar um saber medicinal basea- 
do na experiência e na observação. Ao longo dos séculos, afirma o 
estudioso, o poder de concisão dessas linhas reflexivas conquistou 
outras áreas do conhecimento, e o termo passou a ser usado como 
sinônimo de “máxima”. Empregada por juristas, poetas e filósofos, 
essa modalidade de escrita explora o afeto e a intuição — o esprit de 
finesse, em oposição ao esprit de géométrie, no dizer de Pascal. 


No tocante à linguagem dessas proposições, Gurgel (2011) 
lembra que à brevidade da expressão soma-se o aprofundamento 
do tema, numa espécie de abismo que denuncia a banalização da 
linguagem e estimula a nossa inteligência. Ao resenhar a tradução 
brasileira dos aforismos de Sébastien-Roch-Nicolas de Chamfort 
e de Karl Kraus, o crítico observa ainda que essas pequenas for- 
mulações suprimem o enredo e possibilitam uma reflexão sobre a 
realidade e a existência do ser humano — reflexão essa que extrapola 
o tempo e o espaço próprios da sua produção. 


Como podemos perceber, o aforismo é forma expressiva 
condizente com o projeto literário de Cascudo, na medida em que 
ele permite explorar a subjetividade e valorizar a aprendizagem ad- 
quirida por meio da experiência pessoal, enriquecendo sua escrita 
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ensaística e diarista — gêneros textuais praticados pelo escritor nor- 
te-rio-grandense ao longo da sua vida. 


Voltando aos quatro aforismos presentes no Pequeno manual 
do doente aprendiz, notamos que se trata de constatações expressas, 
em sua maioria, pela negativa — a Morte não deve ser vista como 
sinônimo de apodrecimento do corpo; o seu “relógio” não é acer- 
tado pelo nosso; não podemos ignorar o seu chamado. Além disso, 
a morte — e isso ocorre ao longo de todo o diário — nem sempre é 
personificada, grafada com a inicial maiúscula. 


Sobre o tema desses aforismos, é importante lembrar a sua 
coerência com a fase da senescência vivenciada por Cascudo e com 
a sua experiência de doente hospitalizado. Ora, sabemos que a 
ideia da morte povoa, por vezes de modo obsessivo, o pensamento 
do sujeito senescente, que, como frisa Simone de Beauvoir, possui 
um passado mais extenso do que o seu futuro: 


A idade modifica nossa relação com o 
tempo: ao longo dos anos, nosso futuro 
encolhe, enquanto nosso passado vai-se 
tornando pesado. Pode-se definir o ve- 
lho como um indivíduo que tem uma 
longa vida por trás de si, e diante de si 
uma expectativa de sobrevida muito li- 


mitada (BEAUVOIR, 1990, p. 445). 


Por um lado, Cascudo sente, septuagenário, o encolhi- 
mento do seu futuro; por outro, ele aproveita a prática da es- 
crita para antever o final dos seus dias, posicionar-se do modo 
mais positivo e sábio diante da morte. Observamos que, ao dis- 
sociar a morte do desgaste biológico do corpo, Cascudo sugere 
a existência de uma vida post mortem garantida principalmen- 
te pela escrita- a ideia, como estudamos na nossa dissertação 
, é recorrente na sua obra e relaciona-se com a sua visão dialógica 
de cultura e de literatura. Lembremos que nesse mesmo período 
ele escreveu Gente viva, livro publicado em 1970, no qual regis- 
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tra a história de seus “companheiros de jornada”, e cujo prefácio 
inicia-se com as seguintes palavras: “A Morte existe; os mortos, 
não! Prolongo-lhes a companhia nesses vestígios de convivência. 
Impressões pessoais, frases, pequeninas anedotas, sugestões de con- 
tatos, quando perceptíveis aos sentidos humanos” (CASCUDO, 
20104, p.19). 


Luís da Câmara Cascudo esforça-se, portanto, para com- 
preender a morte como uma etapa natural da vida que traz con- 
sigo a libertação de certas obrigações. Além disso, percebe a mor- 
te como um acontecimento que não interrompe, por inteiro, a 
participação do homem no mundo, uma vez que ele permanece 
vivo na sua obra, como efeito de leitura, e na memória dos seus 
entes queridos. No entanto, a conjunção adversativa presente no 
primeiro aforismo revela ironicamente o apego de Cascudo à vida, 
permitindo-nos inferir que o sujeito da escrita, assim como todo 
ser humano, encontra grandes alegrias no ato de viver — ao qual é 
forçado a renunciar, como sujeito, no instante da sua morte. 


Reconhecidamente leitor da obra de Michel de Montaigne, 
Cascudo nos faz lembrar, com seus aforismos, o ensaio “De como 
filosofar é aprender a morrer”, presente no livro I dos Essais. Nesse 
célebre ensaio, o pensador francês adverte seus leitores para o real 
significado da morte: 


Não sabemos onde a morte nos aguar- 
da, esperemo-la em toda parte. Meditar 
sobre a morte é meditar sobre a liber- 
dade; quem aprendeu a morrer, desa- 
prendeu de servir; nenhum mal atingirá 
quem na existência compreendeu que 
a privação da vida não é um mal; sa- 
ber morrer nos exime de toda sujeição 
e constrangimento (MONTAIGNE, 
1980, p. 47). 
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Para Michel de Montaigne, devemos usar a sabedoria para 
aprender a pensar na morte e aceitá-la prontamente como uma das 
etapas necessárias à vida. Temê-la ou antecipá-la seriam, segundo 
o filósofo francês, atitudes medíocres que devem ser combatidas. 
Inspirando-se na filosofia antiga, o ensaísta vê na morte uma liber- 
tação dos nossos afazeres cotidianos, assim como defende uma ati- 
tute de tranquilidade diante do final da nossa existência, já que os 
atos de viver e morrer nos são igualmente indiferentes, isto é, inde- 
pendentes da nossa vontade. Meditando sobre a morte, Montaigne 
escreve, na verdade, sobre a vida, pois seus argumentos reforçam a 
defesa do ponto de vista epicurista expresso no preceito do Carpe 
diem e sugerem que aproveitemos a vida da forma mais prazero- 
sa possível, ou seja, realizando nossos desejos e cumprindo nossa 
tarefa sem nos preocuparmos e sofrermos com a ideia da morte: 
“vamos agir portanto e prolonguemos os trabalhos da existência 
quanto pudermos, e que a morte nos encontre a plantar as nossas 
couves, mas indiferentes à sua chegada e mais ainda ante as nossas 


hortas inacabadas” (MONTAIGNE, 1980, p. 48). 


Há, portanto, um evidente parentesco entre os aforismos de 
Luís da Câmara Cascudo e o ensaio referido de Michel de Mon- 
taigne. Pensar na morte não os assombra — suas reflexões são dire- 
tas, claramente enunciadas, e a morte não é evocada por meio de 
eufemismos. Além disso, o conhecimento é visto como um pro- 
cesso de aprendizagem do qual resultará a resignação diante do 
veredito final da vida. Em relação a Cascudo, seu pensamento é 
sugerido na forma concisa do aforismo, que, por sua vez, parece 
retomar uma anotação da primeira parte do livro. 


Em nota intitulada “A súbita tranquilidade”, Luís da Câma- 
ra Cascudo recorda um trecho da sua viagem em solo africano. O 
registro narra brevemente um voo bastante turbulento, realizado 
num avião bimotor, de Cabinda para Luanda. Durante a turbulên- 
cia, o medo inicial de Cascudo, conta ele em seu relato, deu lugar a 
uma repentina e “estranha” tranquilidade: “Inexplicável essa súbita 
apatia, resignada, doce, superior, eliminando a onda inicial de as- 
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sombro. Não haverá, semelhantemente, para as derradeiras horas 
de Vida?” (CASCUDO, 2010c, p.40). Inserido em seu “diário da 
doença”, esse relato de viagem é transposto para o contexto da 
hora presente por um paciente que procura alcançar, mediante a 
reflexão, a desejável serenidade diante da morte. 


O pequeno manual do doente aprendiz foi escrito em contexto 
diverso do atual, porém trata de questões recentes, vivenciadas, 
em certa medida, por todos nós neste período de isolamento e de 
convívio próximo com a morte. Ao longo de suas anotações, per- 
cebemos a importância da leitura e da escrita no processo da cura; 
a possibilidade da ressignificação dos espaços por meio da escrita; 
a percepção da literatura como maneira de povoar a solidão; o 
valor do registro cotidiano; a postura filosófica diante da morte. 
Apesar de experimentarmos um cenário bastante complexo e inu- 
sitado, podemos aprender com Cascudo o poder da subjetividade 
do olhar na adoção de posturas filosóficas em meio às dificuldades. 
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OUTROS ARTIGOS É ENSHIDS 


VIVI VIVE 
Degenes da Canha Lima 


O centenário de nascimento de Veríssimo de Melo, em 
2021, será marcado por celebrações e por projetos de pesquisado- 
res, notadamente universitários. Afinal, as histórias que ele contou 
continuam na boca do povo. 


Segundo Oswaldo Lamartine, ele tinha nome de passarinho: 
Vivi. Professor de Antropologia Cultural e de Etnografia, jornalista 
assíduo, exerceu funções do Direito como advogado e juiz. Legou 
à vida intelectual obra lúcida e variada. 


O motivo condutor de sua ação cultural foi o de buscar um 
novo conhecimento, dar diversa interpretação, desvendar novos 
caminhos. Sempre de bom humor, gostava de afirmar que era su- 
perficial. Para ele, profundo era Nietzsche e Albert Einstein. Niet- 
zsche acabou no hospício e Albert Einstein, gênio, mandava aos 
amigos que descriam na ciência seu retrato com a língua estirada. 


Veríssimo era curioso, buliçoso. Quando se esperava o apro- 
fundamento de suas pesquisas, ele já se dedicava a novo tema. O 
antropólogo cultural já se revelava desde as primeiras obras publi- 
cadas: “Adivinhas”, “Acalantos”, “Parlendas”. 


Preferia dar sabor local, como “Xarias” e “Canguleiros”. É fru- 
to do seu amor à terra. Recolhia cantos de violeiros, singulares de 
cordéis nordestinos. Eram glosados os acontecimentos notáveis pe- 
los poetas populares. De Tancredo Neves à visita do Papa ao Brasil. 


“Folclore Infantil”? é, até hoje, o melhor estudo sobre língua 
portuguesa. Os ensaios sobre folclore brasileiro tiveram guarida 
em revistas especializadas de Portugal, Espanha e Alemanha. 


“Faça-se a Luz”, livro sobre a história da energia no Rio 
Grande do Norte, é único e inovador. A partir do título. Nele 
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aborda o nosso grande potencial energético. Registra o pioneiris- 
mo da energia eólica nas salinas manuais. Prevê a expansão de no- 
vas técnicas de energia solar, especialmente no Nordeste. Adverte 
para o potencial energético potiguar com a utilização do mar e de 
plantas nativas como o avelóz. 


Foi um dos mais fiéis discípulos de Câmara Cascudo. O nos- 
so Mestre gostava de brincar sobre a magreza e sagacidade de Vivi: 
“Ele é capaz de passar, sem se molhar entre dois pingos de chuva. 
Vivi imita a letra à”. Dava entonação especial ao nomen juris de sua 
função judicante: “Você é um Juiz Ordinário...” 


Apaixonado por música, principalmente a Bossa Nova, Ve- 
ríssimo de Melo mereceu escolha de suas melodias por grandes in- 
térpretes nacionais. Quando criava nova música, desafiava amigos: 
“Se você for capaz, ponha letra hoje mesmo. Várias vezes aceitei 
o desafio. Alegrei-o com “Assunto Pessoal” e “Brinco de Amor”. 
Sobre outras letras comentou apenas: “É o jeito!” 


Vivi continua vivendo, enquanto houver memória do que 
tivemos de bom. 


DIOGENES DA CUNHA LIMA é poeta, escritor e advogado, autor de “Os 
Pássaros da Memória”, “Câmara Cascudo — Um Brasileiro Feliz” e outros livros. 
Presidente da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ex-reitor da UFRN e 
ex-presidente do Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras. 
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UMA VIAGEM À RODA, EM VOLTA E AO REDOR 
DE XAVIER DE MAISTRE, DESDE O ANO DE 1888 


Vicente Sage 


sua paródia das viagens há de significar 

um salto mental, um ponto de vista inédito, que 
permitirá a leitores futuros, sem sair de casa, o assombro 
de ver as portas do caos e a simultaneidade do universo. 
O assombro, para dizer tudo, de ver mais. 


Enrique Vila-Matas 


Os clichês da marcenaria literária, mesmo tão evitados, com 
aquele dar de ombros dos críticos e estilistas exigentes, encontram 
sempre um lugar movidos pela força motriz do mercado editorial 
que é o leitor. 


Antes, as indicações de leitura nasciam da crítica de rodapé 
dos jornais e seus cadernos literários. Hoje, de um marketing dito 
cultural que olha o livro como um produto à venda, embora reves- 
tido de uma nobreza inegável. 


Ontem e hoje, os clássicos não envelhecem. 


Um livro atravessa um arco de 227 anos. Como um cometa 
luminoso que sempre volta, veio outra vez gravitar em torno da 
terra, e ressurgir diante dos olhos do mundo-leitor como se fosse 
impossível evitar o clichê. É um clássico. Daí ser sempre novo. 
Portanto, nunca envelhece. 


Voltou como um território-metáfora. Na forma das casas 
e dos apartamentos de cada leitor. Estamos todos no quarto de 
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Xavier de Maistre, cercados das mesmas metáforas da narrativa 
daquele quarto célebre, a prisão na qual viajou durante 42 dias. 
Somos, os leitores de agora, multiplicados em milhares de prisio- 
neiros do medo da peste invisível que há um ano anda pelas ruas, 
assombrando a todos. Vivos e mortos. 


Desde 1795 


Viagem ao Redor do meu Quarto, para usar a forma adotada 
na sua mais recente tradução no Brasil (Editora 34, SP 2020), foi 
lançada originalmente em 1795, embora com data de 1794, em 
Lausanne, Suiça. Joseph, o irmão mais velho de Xavier de Mais- 
tre, promoveu a edição e o lançamento. Segundo informam seus 
biógrafos, o autor ainda viveu para revisar duas edições seguintes, 
1811 e 1825, fazendo pequenas alterações, mas mantendo a inte- 
gridade da sua concepção e o uso de travessões. 


Os seus mais atentos estudiosos, principalmente na França, 
e também no Brasil, são convictos de que Xavier de Maistre foi 
fortemente influenciado por Laurence Sterne e seu Tristan Shandy 
(1759), mas, principalmente, Viagem Sentimental à França e à Itá- 
lia (1768). Para eles, o travessão na narrativa de Maistre não apenas 
um sinal gráfico incidental, mas uma forma de introduzir ênfase 
retórica e marcação rítmica ou para O autor introduzir o discurso 
direto quando assume a voz narradora. 


Os 42 capítulos correspondem aos 42 dias de prisão, quan- 
do o autor ficou confinado no quarto de uma casa, em Turim. 


Brás Cubas 


No Brasil, um detalhe daria um relevo singular à Viagem de 
Xavier de Mestre. Machado de Assis, logo nas primeiras linhas de 
Memórias Póstumas de Bris Cubas, adverte: 
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Trata-se, na verdade, de uma obra difusa, na qual eu, Brás 
Cubas, se adotei a forma livre de um Sterne, ou de um Xavier de 
Maistre, não sei se lhe meti algumas rabugens de pessimismo. 


Esse detalhe, se para os críticos é a impressão digital que 
atesta a influência claramente assumida, e basta, para estudiosos da 
história editorial da Viagem ao Redor do Meu Quarto é instigante 
a partir de uma indagação que não é fácil responder: “Qual teria 
sido a leitura de Machado de Assis do livro de Xavier de Maistre?”. 


Qualquer trilha tem um ponto de partida, mas sem um desti- 
no certo. Machado de Assis faleceu em setembro de 1908, exatos dez 
anos depois da primeira edição - sem que se tenha certeza absoluta 
- de Viagem ao Redor do Meu Quarto em língua portuguesa. É pro- 
vável que o acesso dos leitores portugueses e brasileiros tenha tido só 
a partir de 1888 com a edição da Casa Editora David Corazzi, com o 
título Viagem à Roda do Meu Quarto seguido da Expedição Nocturna 
à roda do Meu Quarto por Xavier de Maistre. Com tradução de Fer- 
nandes da Costa com uma notícia biográfica do autor. 


A possibilidade acaba plausível na medida em que na pró- 
pria folha de rosto do pequeno livro consta o endereços das filiais 
da Casa Editora David Corazzi: Porto, 127, Praça de D. Pedro, 1º 
andar - Brazil: 38, Rua da Quitanda, Rio de Janeiro. No pé da folha 
de rosto, a data: 1888, um ano antes da proclamação da repúbli- 
ca. Antes do texto de Maistre, uma nota da casa editora titulada 
como Prefácio Geral que a rigor não cumpre a tarefa. É, sim, uma 
nota sobre a coleção que abrigou o livro de Maistre — Biblioteca 
Universal Antiga e Moderna e logo abaixo: “Idéa e fins da publi- 
cação”, ocupando frente e verso da página, com o rol das publi- 
cações que classifica como uma “coleção preciosa de verdadeiras 
obras primas”. 


A Viagem de Maistre foi lançada em 1795, embora datada 
de 1794, e teve mais duas edições revisadas pelo autor, além de ou- 
tras edições que circularam na França. Machado de Assis lia obras 
literárias em francês e inglês, o que revela ser possível ter feito a 
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viagem de mestre bem antes da edição portuguesa. Basta notar 
que o Memórias Póstumas de Brás Cubas, como o próprio Machado 
assinala no seu Prólogo da Terceira Edição, foi feita aos pedaços na 
Revista Brasileira, pelos anos de 1880. Postas mais tarde em livro, 
corrigi o texto em vários lugares. Portanto, oito anos antes da edição 
portuguesa da Casa Editora David Corazzi, de 1888, com filial no 
Rio de Janeiro. 


No Brasil 


Também não parece muito fácil fixar com segurança a traje- 
tória editorial da Viagem ao Redor do Meu Quarto na história edito- 
rial brasileira, principalmente a partir de pequenos acervos, quase 
sempre incompletos, de bibliotecas particulares e diante da crônica 
falta de informação do que se traduz e é publicado no Brasil. 


Nesta biblioteca, de apenas alguns poucos milhares de títu- 
los, a edição mais antiga é da Record Emp. Editora Lda, datada de 
1934, sem registro de tradutor, com título assim: Uma viagem a 
roda do meu quarto. Sem qualquer informação adicional ao leitor, 
a não ser, na contracapa, o anúncio de sus próximas edições, como 
A Menina dos Olhos de Ouro, de Balzac, Cândido, de Voltaire; Via- 
gem aos Países Misteriosos, de Luiz Jacolliot; e O Homem da Ourelha 
Quebrada, de Edmond About. 


A edição seguinte é de 1946, mantém o título Viagem à 
Roda do Meu Quarto (com o a agora acentuado), sem registro de 
tradutor e com o selo do Clube do Livro, São Paulo. Mas, tem uma 
longa e detalhada Nota Explicativa. 


No texto, um pouco da história de François-Xavier de 
Maistre, de Saboya, Chambéry, onde nasceu em 1763, a San Pe- 
tersburgo, Rússia, onde está sepultado, morto aos 89 anos. Re- 
gistra, inclusive, a sua reação quando da anexação da Saboya à 
França: não aceitou a filiação francesa, preferindo continuar um 
cidadão russo. Contraditoriamente, até por escolha, produziu 
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toda sua obra em francês e por isso pertence à literatura francesa. 
Parece ser a mesma tradução de 1934, apenas com o selo do Clu- 
be do Livro de São Paulo. 


A tradução mais citada no Brasil a partir de 1989 tudo indi- 
ca ter sido a do escritor e romancista Marques Rebelo, lançada em 
1989 pela Estação Liberdade, São Paulo, com um longo posfácio 
crítico de Valentim Facioli. Rebelo manteve o título das velhas tra- 
duções - Viagem à roda do Meu Quarto - com capa, projeto de Ri- 
cardo Redishc, sem especificação do desenho da capa e ilustrações 
internas. A editora Estação Liberdade relança a mesma tradução 
numa nova edição, em 2008, projeto gráfico, desenho da capa e as 
novas ilustrações de Natanael Longo de Oliveira. 


Em 1998, antes da segunda edição da Estação Liberdade, sai 
uma nova e mais moderna tradução, agora de Armindo Trevisan, 
com um bem formulado e erudito prefácio de Marcelo Backes e 
como título integrante da Coleção Clássicos Mercado Aberto, com 
a relação de quatro outros títulos de Maistre, de O Leproso da Ci- 
dade de Aosta às suas Poesias Diversas. 


Depois de um silêncio editorial de dezoito anos, e esgotada, 
a Viagem, de Maistre ganha uma nova tradução, agora de Sandra 
Stroparo, na antologia “Os Franceses (Hedra, SP 2015), um ano 
depois, 2016, publicada em edição autônoma da Coleção de Bolso 
da mesma editora Hedra. Nesta, na capa, a reprodução do célebre 
quadro Quarto em Arles, de Vincent van Gogh, numa tradução 
que os críticos consideram refinada. 


A tradução mais recente (Editora 34, SP, 2020), nasce com 
uma singularidade: foi produzida de forma inteiramente virtual, 
sem qualquer encontro presencial de sua nova tradutora, Veresa 
Moraes, confinada em Rennes, na França; com a preparação dos 
originais, no Canadá; a impressão em São Paulo; e posfácio exclu- 
sivo do grande e premiado escritor espanhol Enrique Vila-Matas, 
traduzido por Samuel Titan Júnior, ele que visitou o quarto, em 
Turim, no qual Maistre viveu os 42 dias de sua Viagem. 
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Março, no ano sem graça de 2021, aos 227 anos de lança- 
mento da Viagem ao redor do Meu Quarto, de François-Xavier de 
Maistre, no Brasil confinado no território metafórico da peste que 
veio de longe. 


VICENTESEREJO é escritor, jornalista e professor aposentado da UFRN, membro 
da Academia Norte-rio-grandense de Letras e de outras instituições culturais. Autor 
de “Cena Urbana”, “Cartas da Redinha” e “Canção da Noite Lilás”. 
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VIAJANDO COM A AMIGA AGATHA CHRISTIE 
Mancelo Alves Mas de Souza 


1 — Uma questão de ambiente. 2 —- A Devon 
natal de Christie. 3 — Ilhas na Ilha. 4 — Outras 
paragens na Terra da Rainha. 5 — Londres. 6 
— Ganhando o mundo. 7 — Turistando com a 
amiga. 8 — Lendo e imaginando. 


1 — Uma questão de ambiente 


É fato: nos romances da minha amiga Agatha Christie (1890- 
1976), nós somos “convidados” a desvendar um crime. Seguimos 
os passos e o raciocínio do seu Hercule Poirot ou da sua Miss 
Marple, através de um jogo de pistas e charadas, para chegarmos a 
um final, quase sempre, surpreendente. O mistério por detrás do 
crime é, com certeza, o mais importante para o sucesso da estória. 


É algo bem diferente do que se dá com os policiais noir 
americanos, de gente como Raymond Chandler (1888-1959) e 
Dashiell Hammett (1894-1961), que nos apresentam um mundo 
estranho de dinheiro farto, casamentos falidos, destruição pelo ál- 
cool, fêmeas fatais e assassinatos, misturado a um aparelho policial 
e judicial corrupto, que é enfrentado pelos seus detetives durões. 
Nos policiais noir, para o sucesso da coisa, o ambiente no qual 
estão inseridas as personagens é tão ou mais importante do que a 
trama/mistério em si. 


Entretanto, por mais paradoxal que seja — já que o ambiente 
onde se passa a estória, em Agatha Christie, é bem menos impor- 
tante que o mistério por detrás do crime —, para mim, uma das coi- 
sas mais gostosas de se fazer, na companhia da Rainha do Crime, é 
“Viajar” nos seus romances. 
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Explico: em regra, o ambiente das estórias de Agatha Chris- 
tie é muito “saudável” e turístico. São casas de campo em cidade- 
zinhas da Inglaterra, balneários na sua “Riviera”, a alta sociedade 
londrina ou mesmo o outrora pitoresco Oriente Médio. E o tu- 
rista, literário ou não, pelo menos aquele “bom da bola”, gosta de 
viajar para lugares pitorescos, mas que sejam também saudáveis e 
razoavelmente seguros. 


2 -— A Devon natal de Christie 


É o que também pensam os autores de “Agatha Christie: Sho- 
cking Real Murders behind her Classic Mysteries” (publicado pela Har- 
perCollins Publishers/ Índia em 2017), que, mandando esquecer o Nilo 
ou o Expresso do Oriente (aqui eu discordo), recomendam vários sítios 
para se visitar, a partir das estórias da Rainha do Crime, no sul do belo 
condado inglês de Devon ou mesmo na chamada Riviera inglesa. 


De fato, muitas das cidadezinhas inglesas retratadas por 
Agatha Christie são visivelmente inspiradas na sua cidade natal, 
Torquay, que, às margens do Canal da Mancha, em Devonshire, 
com seu clima ameno, é um destino certo para os fãs da nossa ami- 
ga. O exemplo mais visível disso é St. Mary Mead, a pequena vila 
fictícia criada por Christie como lar da sua famosa detetive, uma 
senhorinha solteirona, batizada de Miss Marple. St. Mary Mead 
aparece já em “The Murder at the Vicarage” (Assassinato na casa 
do pastor”, 1930), o primeiro caso da querida Miss Marple, assim 
como em “The Body in the Library” (“Um Corpo na Biblioteca”, 
1942), também protagonizado pela detetive e que, de tão bom, eu 
recomendo sem pestanejar. O mesmo se dá em “The Mirror Crackd 
from Side to Side” (CA maldição do espelho”, 1962), sem dúvida 
um dos maiores sucessos de Agatha Christie. Neste romance, não 
coincidentemente, o crime a ser desvendado é praticado em Gos- 
sington Hall, antiga residência de Dolly Bantry, amiga de Miss 
Marple, a mesma mansão em St. Mary Mead onde, alguns anos 
antes, foi encontrado o cadáver no já citado “The Body in the Li- 
brary”. Desde já eu asseguro: a trama de “The Mirror Crackd from 
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Side to Side”, parcialmente inspirada na trágica história da atriz 
americana Gene Tierney (1920-1991), é simplesmente fantástica. 
Por fim, na fictícia St. Mary Mead também se passa “Sleeping Mur- 
der” (“Um crime adormecido”, 1976), o último romance publica- 
do por Christie com Miss Marple “no comando” das investigações. 
E aqui, para se ter uma ideia, o Hotel Imperial da trama não é 
outro senão o famoso Hotel Imperial de Torquay, no qual, um dia, 
se Deus quiser, fá da Rainha da Crime, eu de fato me hospedarei. 


Mas não foi só Miss Marple que andou xeretando por De- 
von e pela Riviera inglesa. Também ali ambientados, mas com 
Hercule Poirot no comando das investigações, os autores de “Aga- 
tha Christie: Shocking Real Murders behind her Classic Mysteries” 
citam, entre outros, o excelente “The ABC Murder” (“Os Crimes 
ABC”, 1936). Aqui, por exemplo, Poirot e Hastings viajam, de 
trem, da gigante estação londrina de Paddington para a “Churston 
Railway Station”, no sul de Devon, que fica não muito longe de 
onde morou a Rainha do Crime. Dali dão ensejo às suas investi- 
gações. Por aquelas bandas ainda se passa outro excelente romance 
de Christie, também protagonizado por Poirot, “Five Little Pigs” 
(Os cinco porquinhos”, 1942). É seguro dizer que o local em que é 
assassinado o pintor e hedonista Amyas Crale não é outro senão a 
famosa Greenway House, a casa adquirida por Christie em 1938, 
perto de Dartmouth e às margens do rio Dart, onde ela viveu idi- 
licamente até o explodir da Segunda Guerra Mundial. Greenway 
House, aliás, aparece representada em pelo menos dois outros tí- 
tulos de Christie: “Dead Mans Folh” (CA extravagância do morto”, 
1956) e “Ordeal by Innocence” (“Punição para a inocência”, 1958). 


3 — Ilhas na Ilha 


Para além das cidadezinhas do tipo St. Mary Mead (a vila 
fictícia criada para ser o lar de Miss Marple), Christie ambientou 
seus romances em balneários ou mesmo ilhas “macabras”, que são 
misturas de sua imaginação fértil com lugares identificáveis na di- 
versificada geografia britânica. 
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Para exemplificar o que eu estou dizendo, cito um dos me- 
lhores títulos da Rainha do Crime: “Evil under the Sun” (“Morte 
na praia”, 1941). À coisa se passa em um hotel situado entre os 
condados vizinhos de Devon e da Cornualha, no sudoeste da Grá- 
-Bretanha. Entre os hóspedes está a bela Arlena Marshall, que, um 
dia, aparece morta em uma enseada da região. Lá também se acha 
Hercule Poirot, que se dispõe, claro, a desvendar o caso. E, como 
registra Mark Campbell, em “he Pocket Essential Agatha Christie” 
(publicado pela Pocket Essential em 2005), “vários lugares de De- 
von aparecem neste livro. Torquay é chamada St. Loo, a ficcional 
Smuggler's Island é a Bigbury-on-sea's Burgh Island (referida de 
novo em Ten Little Niggers, 1939)” e por aí vai. 


E outro exemplo maravilhoso é “Ten Little Niggers” (“O caso 
dos dez negrinhos”, 1939). O enredo de “Ten Little Niggers” é mais 
do que excelente, pelos personagens estereotipados e, sobretudo, 
pela localização sinistra. Dez pessoas são convidadas para uma es- 
tada em uma mansão na ilhota chamada Nigger Island. Os convi- 
dados chegam, entusiasmados, em uma tarde de verão. Mas todos 
têm algo a esconder. “Crimes” que a Justiça dos homens não foi 
capaz de punir. E logo tudo muda, a começar pela vinda de uma 
tempestade que os deixa isolados na pequena ilha. Os especialistas 
não têm dúvida: a ilha de “Ten Little Niggers” não é outra senão a 
tal Burgh Island, de fato localizada na costa de Devon. De minha 
parte, pensando bem, acho que não quero conhecer Burgh Island. 


4 — Outras paragens na Terra da Rainha 


Apesar da “campanha” dos autores de “Agatha Christie: 
Shocking Real Murders behind her Classic Mysteries” em prol de De- 
von e da Riviera Inglesa, os mistérios de Agatha Christie não se 
resumiram a essas paragens. A Rainha do Crime viajou por ou- 
tras partes da Inglaterra. Esteve frequentemente em Londres. Na 
verdade, como veremos, ela foi até muito — e ponha muito nisso 
— mais longe. 
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Na obra de Christie, tem-se cidadezinhas que simplesmente 
estão localizadas em um lugar qualquer da Inglaterra. Como exem- 
plo, peguemos o caso de King's Abbott, a cidadezinha retratada por 
Agatha Christie em “The Murder of Roger Ackroya” (“O Assassinato 
de Roger Ackroyd”, 1926), livro que por muitos é considerado o 
melhor da autora. O final desta trama, de tão engenhosa para com 
o leitor, é até controversa. Mas claro que não vou contá-lo aqui. 
Apenas registro que King's Abbott, não identificada sua localização 
no livro, pode ser qualquer daquelas pequenas vilas inglesas, onde 
a vida passa devagar e a fofoca corre rápido. 


Aliás, a quantidade de pequenas cidades “criadas” por Aga- 
tha Christie é enorme. James Hobbs, no seu blog “Hercule Poirot 
Central (wwnw.poirot.us), cita, entre outras: Chipping Cleghorn 
(CA Murder is Announced”, 1950), Lymstock (“The Moving Finger”, 
1942), Much Benham (em várias estórias de Miss Marple), St. Loo 
(“Peril at End House”, 1932), Woodleigh Common (“Halloween 
Party”, 1969), Warmsley Vale (“Taken at the Flood”, 1948), Mar- 
ker Basing (em várias estórias de Poirot), Wynchwood (“Murder is 
Easy”, 1939), Much Deeping (“The Pale Horse”, 1961) e Deering 
Vale (“The Mysterious Mr. Quin”, 1930). Onde elas estariam locali- 
zadas? Confesso a vocês que não tive condições de pesquisar. 


5 — Londres 


Por óbvio, a gigante Londres, com seus incontáveis atrati- 
vos, figura em vários títulos da Rainha do Crime. Por exemplo, 
a estação de trens londrina de Paddington que, de cabeça recordo 
logo, aparece em ao menos dois excelentes romances de Christie: “The 
ABC Murders” (“Os Crimes ABC”, 1936) e, claro, até pelo su- 
gestivo título, “4.50 from Paddington” (1957). De cabeça ainda, 
posso dar um outro típico exemplo de “policial londrino” de Christie 
com “Lord Edgware Dies” (CA morte de Lorde Edgware” ou “Treze 
à mesa”, 1933). Nesse que é considerado um dos melhores romances 
escritos por minha amiga, com Hercule Poirot, o Capitão Hastings e 
o Inspetor Japp à frente das investigações, aparecem vários cenários fa- 
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mosos da capital inglesa, tais como Piccadilly Covent Garden, Sloane 
Square, Regents Park, Grosvenor Square e o luxuoso Claridges Hotel, 
para ficar, aleatoriamente, em uns poucos exemplos. E, especialmente 
para os amantes do direito, posso mesmo lembrar uma das peças mais 
famosas de Christie, “Witness for the Prosecution” (“Testemunha 
de Acusação”, 1953), em que boa parte dos atos se passa na mítica 
“OU Bailey”, que é para quem não sabe, a sede das cortes criminais 
(centrais) de Londres. Tudo ali bem pertinho da famosa Fleet Street 
(outrora “a rua” dos jornais londrinos e hoje sinônimo, em forma de 
metonímia, de “imprensa” na Inglaterra) e da ainda mais famosa St. 


Pauls Cathedral, obra-prima de Sir Christopher Wren (1632-1723). 


Na verdade, as andanças de Christie por Londres, especialmente 
em companhia de seu Hercule Poirot, são muitíssimas. Incontáveis 
mesmo. Afinal, diferentemente de Miss Marple, que é uma senhorinha 
“local” e detetive amadora, o pequenino e arrogante detetive belga 
Hercule Poirot é um profissional, com contatos na Scotland Yard e 
popular em várias tribos da cidade de Londres. E certamente por essa 
razão, Miss Marple e Poirot, curiosamente, nunca se encontraram em 


qualquer das muitíssimas estórias imaginadas por minha amiga Aga- 
tha Christie. 


6 — Ganhando o mundo 


Agatha Christie (1890-1976) ganhou o mundo. Com suas es- 
tórias, traduzidas para um sem-número de línguas, chegando a todas 
as partes do planeta. E, também, para o nosso deleite, em suas estórias. 
Se sua Miss Marple, mais provinciana, esteve uma vez de férias no 
Caribe, o seu Hercule Poirot, com meios e recursos para tanto, andou 
muito mais longe: nos Bálcãs, em Istambul, na Mesopotâmia, no Egito 
e por aí vai. 


Na verdade, a própria vida de Agatha Christie sob esse aspecto 
é bastante peculiar. Se hoje, com os preços mais acessíveis das passagens 
áreas, estamos acostumados com a ideia de visitarmos outras culturas, 
no tempo de Christie, sobretudo nos seus anos de formação, não era as- 
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sim. À futura Rainha do Crime, entretanto, desde cedo, viajou muito. 
E para bem longe. 


Como bem relata Martin Fido, em “The World of Agatha 
Christie: the Facts and Fiction behind the Word's of Greatest Cri- 
me Writer” (Editora SevenOaks, 2010), “a variedade de experiências 
de viagem de Agatha Christie era realmente incompreensível para a 
sua geração. França, Alemanha, Cairo. Ainda antes de se casar, ela 
já tinha viajado aquilo que seus contemporâneos só teriam alcançado 
em uma vida inteira. Aos Pirineus com Archie [Archibald Christie, 
1889-1962, seu primeiro marido]. Pelas colônias e pelos domínios 
onde o sol nunca se punha com o Major Belcher [1871-1949, líder 
do Grand Tour” realizado para promover a British Empire Exhibi- 
tion” nos anos 1920]. À inesquecível viagem no Expresso do Oriente, 
a partir da qual o Oriente Médio tornou-se um território familiar. 
Lua de mel com Max Mallowan [1904-1978, o grande arqueólogo e 
seu segundo marido] em Veneza, na Iugoslávia e na Grécia. Férias na 
Alemanha, na Áustria, na Suíça. Visitas à Índia, ao Paquistão e ao 
Ceilão. No fim da vida, a muito almejada e tanto adiada viagem às 
Índias Ocidentais”, 


Muitíssimo disso, claro, foi transposto para os seus romances. 


De minha parte, de uma variada lista, destaco três títulos nos 
quais essas “andanças” da minha amiga por outras culturas nos en- 
cantam quase tanto quanto a trama detetivesca em si: “Murder on 
the Orient Express” (Assassinato no Expresso do Oriente”, 1934), 
“Murder in Mesopotamia” (Morte na Mesopotâmia”, 1936) e 
“Death on the Nile” (“Morte no Nilo”, 1937). Os três títulos, não 
coincidentemente, são protagonizados pelo inconfundível Hercule Poi- 
rot. E esses títulos, também não coincidentemente, estão relacionados, 
com algumas alusões recíprocas, como veremos a seguir. 


Por exemplo, em “Murder on the Orient Express” (1934) a 
estória começa com Poirot na (hoje) triste Alepo, na Síria, para depois 
chegarmos à maravilhosa Istambul, na Turquia. É dali — da outrora 
Bizâncio e, depois, Constantinopla — que o nosso detetive toma o fa- 
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moso Expresso do Oriente. Aliás, nessa jornada, ele está precisamente 
voltando da sua aventura em “Murder in Mesopotamia”, muito em- 
bora, curiosamente, esse título só tenha sido publicado posteriormente, 
em 1936. O resto da história, como sabemos, se passa na Europa do 
leste. O famoso trem, devido a uma nevasca noturna, para no meio dos 
Bálcãs. Na manhã seguinte, um dos passageiros é encontrado morto. 
O crime, aliás, está relacionado com um sequestro e assassinato acon- 
tecido ainda mais longe, nos EUA. O resto da trama, claro, eu não 
vou contar. Mas já dá para ver quão interessantes eram as viagens da 
minha amiga. 


Já em “Murder in Mesopotamia” (1936), o título já diz tudo. 
Mais uma vez com Hercule Poirot no comando, a trama é ambienta- 
da no Iraque, em meio a uma escavação arqueológica. Aqui, os espe- 
cialistas não têm dúvida: a inspiração para a ambientação e para as 
personagens da trama veio da experiência de Christie na escavação da 
necrópole da antiquíssima (e bote antiga nisso) cidade de Ur, no que 
hoje é o Iraque. Aliás, foi nessa expedição que a minha amiga conhe- 
ceu, em meio a outros arqueólogos britânicos, Sir Max Mallowan, que 
viria a ser o seu segundo marido. Bendita escavação, para ela e para 
nós. Sim, aqui a trama gira em torno do assassinato da misteriosa (e 
um tanto paranoica) Louise Leidner, esposa do arqueólogo chefe da 
expedição. Já ia me esquecendo desse “pequeno” detalhe. 


Por derradeiro, temos “Death on the Nile” (1937). O Nilo, 
não preciso dizer, é o famoso rio que corre pelas terras dos faraós. E 
aqui, mais uma vez, temos prova da relação entre os três títulos cita- 
dos, quando Poirot afirma haver aprendido uma das técnicas do seu 
método de investigação — a remoção de toda matéria estranha para 
que se possa enxergar a verdade — em uma expedição arqueológica 
na qual esteve profissionalmente (ou seja, em “Murder in Mesopota- 
mia”. Para mim, “Death on the Nile” é muito mais que excelente. 
Aliás, não canso de assistir à versão cinematográfica deste romance, de 
1978, com direção de Jobn Guillermin (1925-2015). O elenco é sim- 
plesmente fantástico: Peter Ustinov, David Niven, Lois Chiles, Jane 
Birkin, Maggie Smith, Angela Lansbury, Bette Davis, Mia Farrow, 
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George Kennedy e Jack Warden, entre outros. Adoro Peter Ustinov 
(1921-2004) no papel de Poirot. Não canso de olhar para a beleza 
bem nascida de Lois Chiles (1947-) no papel da jovem assassinada, a 
muito invejada Linnet Ridgeway. Afinal, ela tinha tudo: juventude, 
beleza, dinheiro e até inteligência. Mas talvez isso não seja uma mis- 
tura boa. Talvez seja demais para qualquer pessoa. 


Definitivamente, a minha Agatha Christie não era uma paro- 
quiana. Nem muito menos uma escritora que “cantou” apenas a sua 
aldeia. Ela era até uma cosmopolita, muito embora, como descreve o já 
citado Martin Fido, “numa forma anglocêntrica de ser, que hoje é pro- 
vavelmente apenas encontrada entre aqueles da carreira diplomática”. 
Ademais, sem dúvida, suas viagens lhe deram um razoável cabedal de 
conhecimento em áreas como arqueologia, geografia, histórias clássica 
e contemporânea e por aí vai, que foi, para o nosso prazer, utilizado 
em seus inúmeros livros. 


7 — Turistando com a amiga 


Mas como podemos nos aproveitar das andanças de Agatha 


Christie? Como podemos viajar, por tão diferentes culturas, com a 
Rainha do Crime? 


Eu conheço duas formas. 


Uma delas — mais tradicional, posso dizer — é simplesmente 
fazer um turismo literário baseado na obra ou na vida de Agatha 


Christie. 


Aliás, nesse sentido, temos um brasileiro, Tito Prates, que em- 
preendeu esse turismo, digamos, “profissionalmente”. O resultado foi o 
livro “Viagem à Terra da Rainha do Crime” (Chiado Editora, 2013). 
Mais que excelente. Recomendo deveras. 


Como sugestão, poderíamos seguir a Yiterary trail” (ou seja, a 
“trilha literária”) dos autores de “Agatha Christie: Shocking Real 
Murders behind her Classic Mysteries”, que, mandando esquecer 
o Nilo ou o Expresso do Oriente, recomendam vários sítios para se 
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visitar, a partir das estórias da Rainha do Crime, na Riviera inglesa e 
no sul do pitoresco condado inglês de Devon. Eles sugerem pelo menos 
uma dezena desses lugares ligados à obra ou à vida de Christie. Um 
dia, podem ter certeza, vocês me acharão escrevendo daquelas bandas. 


Uma outra excelente opção é seguir os passos da Rainha do Cri- 
me por Londres, onde ela, em companhia do seu Hercule Poirot, pe- 
rambulou bastante. Isso eu posso dizer que já fiz. E muito. 


Por exemplo, na última vez que estive em Londres, hospedei-me 
num pequeno e adorável hotel (o Norfolk Towers) nas imediações da 
estação de trens de Paddington, tantas vezes citada na obra de Christie 
(como, mais que sugestivamente, em “4.50 from Paddington”, de 
1957). Toda vez que passava pela estação, que também serve ao metrô, 
lembrava da minha amiga. 


No passado, quando da minha estada em Londres para reali- 
zação de doutorado no Kings College London, corri muito atrás de 
Agatha Christie. Por exemplo, daqueles lugares citados em “Lord Ed- 
gware Dies” (“A morte de Lorde Edgware” ou “Treze à mesa”, 1933), 
típico policial londrino, com Hercule Poirot, o Capitão Hastings e o 
Inspetor Japp à frente das investigações, estive em quase todos: Picca- 
dilly Covent Garden, Sloane Square, Regents Park, Grosvenor Square 
e por aí vai. Ao Hotel Claridge, eu fui exclusivamente porque ele é 
citado nesse que é um dos meus títulos preferidos da Rainha do Crime. 
Infelizmente, pude apenas dar uma xeretada. 


À mítica Old Bailey, sede das cortes criminais (centrais) da ca- 
pital do Reino Unido, que fica na City londrina, pertinho da famosa 
Fleet Street e da ainda mais famosa St. Pauls Cathedral, fui, diga- 
mos, profissionalmente. Uma visita de estudos organizada pela mi- 
nha universidade. Não entendi bulhufas do que estava sendo julgado. 
Mas valeu a pena. Senti-me como que figurante em “Witness for the 
Prosecution” (“Testemunha de Acusação”). Não na peça da minha 
amiga, de 1953, mas no filme, adaptação do grande diretor Billy Wil- 
der (1906-2002), de 1957, que considero um dos melhores filmes de 


tribunal ou “courtroom dramas” até hoje produzidos. 
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Por falar em teatro, vi mais de uma vez “lhe Mousetrap” (CA 
ratoeira”), também da minha Agatha Christie, que é segundo o Guin- 
ness Book, a peça há mais tempo em cartaz na história dos palcos 
mundiais. Mais de seis décadas de apresentações, desde a sua premiere, 
em outubro de 1952, com um Richard Attenborough (1923-2014) no 
papel do protagonista Detective Sergeant Trotter. Em tom de brinca- 
deira, por lá dizem que “The Mousetrap” só pode sair de cartaz por 
ordem do Parlamento. De toda sorte, como no Reino Unido o Parla- 
mento é supremo, desviei meu caminho inúmeras vezes só para passar 
em frente ao St. Martin Theatre, no coração da “West End” londrina, 
para conferir se a apresentação daquele dia ia acontecer mesmo. 


Aliás, também ali pertinho, nas imediações da estação de me- 
trô de Leicester Square (mais precisamente entre as pequeninas Great 
Newport Street e Cranbourn Street), algumas vezes rendi homenagem 
à minha amiga, no memorial a ela especialmente dedicado: uma es- 
cultura de bronze, com mais de dois metros de altura, em forma de 
livro, mas vazado por um busto da escritora. Era fácil porque morei e 
perambulei naquela vizinhança por alguns anos, desde a minha che- 
gada a Londres, noviço no doutorado, quando fui morar na saudosa 
Great Queen Street. 


Por falar em perambular, bati todos os sebos de Charing Cross, 
a antiga rua de livrarias e sebos de Londres, em busca de uma edição 
de “Ten Little Niggers” (“O caso dos dez negrinhos”, 1939), uma 
das melhores estórias da minha amiga. E quase não a achava, pois, 
em virtude do tal politicamente correto, essa obra teve o título 
finalmente mudado para “And Then There Were None” (tendo sido 
ainda adotados os títulos “ Ten Little Indians” e “The Nursery Rhyme 
Murders”). Do meu exemplar — de “Ten Little Niggers”, ressalto —, 
tão dificilmente encontrado, eu não me aparto de jeito algum. 


Na verdade, atrás de Agatha Christie fui até bem mais lon- 
ge. Até Istambul e ao seu Expresso do Oriente, glamourosamente re- 
tratados por minha amiga no seu “Murder on the Orient Express” 
(“Assassinato no Expresso do Oriente”, 1934). E entre os sítios ali 
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relacionados à minha amiga, adorei sobretudo o Pera Palas Hotel, 
que, inaugurado em 1982 para servir aos passageiros do famoso 
trem, restaurado em seu grande esplendor, ganhou o status de len- 
da da hotelaria mundial. Foi uma volta ao passado. Ao tempo das 


viagens de Agatha Christie. 


Tudo isso foi ótimo. Eu até gostaria de ter viajado mais — fisi- 
camente falando — na companhia ou em busca de Agatha Christie. 


8 — Lendo e imaginando 


Mas, se não pude fazer como queria, também aproveitei das 
andanças da minha amiga de uma outra forma, até bem mais poé- 
tica, que considero uma invenção minha, num tempo em que, 
estudante de PAD numa fria Londres, alternava dias muitos felizes 
com uma vontade imensa de voltar a Natal e rever meus entes que- 
ridos nas esquinas da minha infância. 


Foi com essa mistura de sentimentos que descobri uma forma 
de ter como fundamental — imperiosa, posso dizer — aquela minha 
estada em Londres. E não era a necessidade de assistir às aulas e aos 
seminários no Kings College London — KCL, onde fazia o doutorado. 
Na verdade, descobri que, somente por me achar no Reino Unido, eu 
teria a oportunidade de ler os muitos romances da minha amiga Aga- 
tha Christie, que tanto me encantaram na adolescência, estando, no 
momento da leitura mesmo, nos locais onde se passam as suas estórias, 
saboreando, em tempo real e deveras encantado, a atmosfera dos luga- 
res descritos por minha amiga. 


Recordo-me de haver descoberto isso em Russell Square, mes- 
mo no coração do bairro universitário (e alegadamente intelectual) de 
Bloomsbury. A vizinhança estava sendo citada em um dos romances de 
Agatha Christie, que ali eu lia numa tarde de verão. Curiosamente, já 
não me lembro qual deles. Mas é uma recordação que sempre me volta, 
gostosa, quando penso em Christie e em Londres. Não sei precisar a 
razão disso. Talvez seja porque morei muitíssimo perto dali, numa re- 
sidência estudantil na vizinha Woburn Place. Talvez porque eu tenha 
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estudado, dias e mais dias, na Biblioteca do Instituto de Estudos Ju- 
rídicos Avançados (“Institute of Advanced Legal Studies Library”) 
da Universidade de Londres, que fica no número 17 da tal Russell 
Square. Talvez porque, em dias de sol, o que eu mais adorava era ler 
sentado nos seus bancos, vendo a vida passar. Talvez seja simplesmente 
porque foi ali que eu tive essa minha epifania. 


O fato é que descobri simplesmente algo maravilhoso para fazer. 


E, a partir daí, rodei muito por Londres levando a minha 
amiga Agatha Christie a tiracolo. Juntos vinham Hercule Poirot e 
Miss Marple (esta, confesso, bem menos). Assim como, sempre que 
podia, viajei de trem, pelo interior da Inglaterra, com as mes- 
mas companhias. No meu matulão tinha sempre algo como “The 
Mysterious Afair at Styles” (1920), “The Murder of Roger Ackroya” 
(1926), “Lord Edgware Dies” (1933), “Murder on the Orient Ex- 
pres” (1934), “The ABC Murder” (1936), “Murder in Mesopota- 
mia” (1936), “Death on the Nile” (1937), “Hercule Poirots Chris- 
timas” (1938), “Evil under the Sun” (1941), “The Mirror Crackd 
from Side to Side” (1962) e por aí vai. 


Lembro-me, por exemplo, de ter transitado e corrido entre 
locais como Piccadilly, Covent Garden, Sloane Square, Regents Park 
e Grosvenor Square, apenas por antever, quando da leitura de “Lord 
Edgware Dies” (CA morte de Lorde Edgware” ou “Treze à mesa”), que 
essas paragens seriam cenários desse típico policial “agathiano” londri- 
no. E continuava a deliciosa leitura do romance “in loco”. 


Lembro-me, também, de ter ido algumas vezes ler em frente 
aos prédios da Scotland Yard — especialmente aquele mais antigo, hoje 
conhecido como “Ihe Norman Shaw Buildings” e usado pelo Parla- 
mento britânico, onde ficava a Polícia Metropolitana de Londres no 
tempo de Christie —, toda vez essa famosíssima força policial era citada 
nos romances de minha amiga, como, por exemplo, estou certo, em 


“The ABC Murders” (“Os crimes ABC”). 
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E se não pude fazer isso com todos os romances de Agatha 
Christie — “Murder in Mesopotamia” (1936) e “Death on the Nile 
(1937), obviamente, são dois exemplos característicos —, descobri 
uma forma de remediar essa minha impossibilidade de estar, ao 
lado do meu amigo Hercule Poirot, no Iraque ou no Egito, quan- 
do ele desvendava, para mim, os mistérios dessas histórias. Sim- 
plesmente, eu fui ler esses romances em pleno British Museum, 
tomando um café e me protegendo do frio. Me punha ali a ad- 
mirar as estátuas gigantes do palácio de um tal Sargão II, mesmo 
sem saber se a Mesopotâmia de Agatha Christie era a mesma do 
grande rei assírio. Sem qualquer preocupação em compreendê-la, 
dava uma olhada na Pedra da Roseta, espiava também os muitos 
sarcófagos vazios e imaginava-me descendo o grande rio Nilo. Mas 
voltava sempre para o enorme salão principal do Museu, cheio e 
iluminado, onde o gosto do café com leite, ao lado da minha ami- 
ga, adormecia os (poucos) demônios da minha alma. 


Pensando bem, tudo isso era mais que uma viagem, em um 
tempo e por um tempo que não voltam mais. 


MARCELO ALVES DIAS DE SOUZA é escritor e Procurador Regional da 
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KCL .Mestre em Direito pela PUC/SP. Membro da Academia da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras, e de outras instituições culturais. 


138 «:: REVISTA da ANRL Nº 66 - Janeiro/Março, 2021 


LUIS CARLOS LINS PEDRO VELHO DE A. 
WANDERLEI ( 1831- 1890) MARANHÃO (1856-1907) 


VICENTE INACIO PEREIRA JANUARIO CICCO (1881-1952) 
(1833-1888) 


E ONOFRE LOPES DA SILVA 
(1907-1984) 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras 139 


A MEDICINA E A HISTÓRIA DO RIO GRANDE DO NORTE 


Mpeii Maio 


À primeira noticia sobre a Capitania do Rio Grande não 
foi um ato médico, até por não existirem físicos naqueles tempos 
do final do século XVI, mas da epidemia de varíola que atacou as 
tropas de Jeronimo de Albuquerque que em 1597 seguiu para a 
barra do ryo grande instalar um forte, fundar uma cidade, expulsar 
os franceses que se abacaram na foz do rio grande e pacificar os 
índios. O restante das tropas portuguesas, seguiu pelo mar sob o 
comando de Dom Mascarenhas Homem e Feliciano Coelho capi- 
tão-mor da Paraiba. À tropa que seguiu por terra, engrossada por 
mais de 500 frecheiros da nação dos caetés, enfrentou na baia da 
Traição um surto de varíola tão forte que quase dizimou toda a 
expedição, restando insepultos mais de 600 mortos. 


A tropa de Mascarenhas Homem e Feliciano Coelho que vie- 
ram pelo mar, chegaram à barra do ryo grande em 25 de dezembro 
de 1597. Jeronimo de Albuquerque consegui juntar os integrantes 
da tropa que escapou da varíola e continuou a viagem chegando à 
capitania do ryo grande no começo de janeiro de 1598. Aí, iniciaram 
a construção da fortaleza dos Reis Magos, por ter sido começada em 
6 de janeiro a partir de um cercado de varas de mangues, entaipada 
com barro e pedras, de uma forma tão eficiente que em 25 de junho 
daquele ano estava em “estado de defesa”, ou seja, terminada. No 
ano seguinte, provavelmente Jeronimo de Albuquerque subindo o 
rio Potengi a partir da foz, escolheu um lugar para a construção da 
cidade e que por ser 25 de dezembro de 1599 foi chamada Natal. 


A cidade não prosperou muito. Mesmo com a paz entre os 
índios, os familiares da guarnição preferiam ficar numa aldeia im- 
provisada diante da fortaleza, onde séculos depois foi construído o 
Círculo Militar na praia do Forte, por ser mais seguro. À primeira 
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notícia de um cirurgião que atendia a guarnição da fortaleza foi 
do século XVIII, com soldo e botica mandada de Portugal pela 
duquesa de Mantua. 


No século XIX físicos, boticários e poucos cirurgiões ocu- 
param cargos públicos ligados à prática da Medicina na guarnição 
da fortaleza. Em 1811 quando Henry Koster, um viajante inglês 
passou pela capital da província, a cidade ainda era um pequeno 
povoado decadente com uma igreja caindo aos pedaços, sem teto. 
Herança deixada pela dominação holandesa. 


Em 1857, forma-se em Medicina na Bahia o potiguar Luís 
Carlos Lins Wanderley. Seria o primeiro a obter o grau hipocráti- 
co. Luís Carlos nascera em 30 de agosto de 1831 no Assu e seria 
o primeiro romancista do Estado. Publicou textos para o teatro e 
poesias. Exerceu a Medicina e a política, tendo chegado a Presi- 
dente da Provincia. Foi jornalista, professor do Atheneu, médico 
do Hospital de Caridade que fôra mandado construir pelo Presi- 
dente Passos em 1856. Diretor da Instrução e Inspetor da Saúde 
Pública. Foi deputado provincial (1858-1883) sendo condecorado 
pelo governo imperial com a Ordem da Rosa em gratidão pelo seu 
trabalho no combate a cólera morbus que grassou na província. 
Faleceu em Natal em 10 de fevereiro de1890. 


Vicente Inácio Pereira, nascido em 1833 foi o primeiro na- 
talense a se formar em Medicina (Bahia, 1859), voltando para sua 
cidade Natal, logo depois. Em 14 de novembro de 1863 se casou 
com Isabel Duarte Varela, filha do barão de Ceará Mirim, ligado 
politicamente a Moreira Brandão, chefe do Partido Liberal, logo 
entrando na política. Foi deputado estadual em duas legislaturas 
(1864-1865 e 1866-1867), tendo uma passagem meteórica pelo 
governo provincial de 14 de fevereiro a 13 de março de 1879. 
Quando deixou o governo, doou todos seus vencimentos ganhos 
no Hospital de Caridade (Salgadeira), em beneficio dos pobres, 
retornando ao seu engenho Guaporé no Ceará Mirim onde faleceu 
aos 55 anos de idade na manhá de 22 de novembro de 1888. 
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Outro médico importante para a História do Rio Grande do 
Norte, Pedro Velho de Albuquerque Maranhão nasceu em Macai- 
ba em 27 de novembro de 1856. Formou-se na Faculdade Nacio- 
nal no Rio de Janeiro em 1880, defendendo a tese “Condições pa- 
togênicas das palpitações do coração e dos meios de combate-las”. 
Formado veio para Natal depois de clinicar por um tempo em São 
José de Mipibu, onde inclusive montou uma farmácia. Montou 
consultório na capital, mas almejava mesmo, a política. Adiantan- 
do-se aos adversários, proclamou a república no Estado em 1889, 
instalando o Governo provisório, esperando torná-lo definitivo. O 
Governo central, não reconhecendo seu gesto, nomeou como Pre- 
sidente do Estado Adolfo Gordo, frustrando-o. Foi Governador 
em 1890 e em outro período de 1892 a 1896. O dr. Pedro Velho 
instalou uma oligarquia no RN que durou de 1890 até 1918, mes- 
mo depois de sua morte que ocorreu em 9 de dezembro de 1907 a 
bordo do vapor “Brasil” no porto do Recife, por conta da ruptura 
de um aneurisma da aorta. 


O médico Januário Cicco nasceu no lugar Boa Saúde, em 
São José de Mipibu em 30 de abril de 1881. Cursou as primeiras 
letras no lugar onde nasceu e na Paraiba. Fez Humanidades no 
Atheneu e o Curso de Medicina na Bahia onde recebeu o grau de 
médico em 1906 defendendo a tese “Do destino dos cadáveres” 
onde defendia a cremação para a solução da necessidade futura de 
grandes espaços para o sepultamento das pessoas. Nesse mesmo 
ano voltou a Natal, montando seu consultório na atual Duque de 
Caxias na Ribeira com casa de morada no andar superior e nos 
fundos da casa dos seus pais. No mesmo ano do seu retorno à 
Natal, os médicos do Hospital de Caridade Pedro Soares, Afonso 
Barata e Segundo Wanderley haviam solicitado ao Presidente do 
Estado o fechamento daquele hospital por total impossibilidade de 
ser prestado um serviço digno à população. O hospital foi fechado 
após 50 anos de funcionamento pela precariedade de sua estrutura 
e pela falta de materiais e pessoal. Inconformado com a falta de um 
Hospital público na capital do Estado o dr. Januário Cicco pro- 
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curou o governador Alberto Maranhão para que fosse criado um 
novo hospital. Procurando um local com boa localização, numa 
área propicia para o tratamento dos doentes, dr. Januário Cicco 
deparou-se com as dunas bem acima da linha do mar na chamada 
praia do Meio, onde coincidentemente havia uma casa de veraneio 
do Governador. Com a aquiescência do chefe do Estado, foi idea- 
lizada uma operação em que o comerciante Aureliano Medeiros 
compraria a casa de Alberto Maranhão por 17 contos de réis e a 
venderia ao Estado para ser adaptada como Hospital. Em 1909 o 
hospital estava concluído e foi denominado Hospital de Caridade 
Juvino Barreto em homenagem ao benemérito comerciante Juvino 
Barreto que não medira esforços para ajudar com doações para a 
construção do hospital. Em setembro daquele ano foi inaugura- 
do e colocado para funcionar imediatamente sob direção do dr. 
Januário Cicco que até 1917 foi o único médico a trabalhar no 
hospital, sendo administrador, cirurgião e clínico. Em 1917 foi 
nomeado o dr. Ernesto Fonseca para auxiliá-lo e a partir daí, novos 
médicos vieram para compor seu quadro clínico. 


Em 1926 o dr. Januário Cicco criou uma Sociedade de Assis- 
tencia Hospitalar com a finalidade de administrar o hospital, con- 
tornando a burocracia que tornava difícil a agilização da compra de 
medicamentos, equipamentos e alimentos para seu funcionamento. 
Em 1927, enfrentando graves problemas financeiros, o dr. Januário 
Cicco procurou o Governador José Augusto propondo a terceiriza- 
ção do Hospital que aceitou, concedendo ainda um subsidio de 100 
contos de réis para financiar o atendimento de indigentes. 


Em 1928 dr. Januário Cicco fundou a Maternidade de Natal 
em terreno doado pelo prefeito Omar O"Grady, anexo ao terreno 
do Hospital. A fundação da Maternidade foi ato solene no Teatro 
Carlos Gomes em 18 de março e já em 1932 a obra foi começada. 
Comerciantes e empresários foram solicitados a colaborar com a 
construção e não raro o médico passava mais tempo no comér- 
cio pedindo ajuda do que administrando o complexo hospitalar 
da Capital. O dr. Januário Cicco em 1934, mudou o nome do 
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hospital para Miguel Couto, um clinico professor da Faculdade 
Nacional de Medicina no Rio de Janeiro. Em 1945 criou Pronto 
Socorro e uma Escola de Enfermagem. Em 1943 estando pronta 
a Maternidade, negociou com o Ministério da Guerra seu aluguel 
para Hospital de Campanha e Quartel General das forças brasilei- 
ras em Natal, no valor de 8 contos mensais. Em 1947, já dois anos 
do término da Guerra e por insistentes solicitações do dr. Januário 
Cicco, o prédio da Maternidade de Natal foi devolvido. Como 
as instalações estivessem bastante deterioradas, entrou com um 
processo de indenização para restaurá-la, conseguindo após muita 
espera e afinal, em 2 de fevereiro de 1950 a Maternidade de Natal 
foi inaugurada e seu nome modificado pela plateia que assistiu as 
solenidades, para Maternidade Januário Cicco. 


Em 1 de novembro de 1952, o dr. Januário Cicco sente-se 
mal e pressentindo o desfecho fatal, manda chamar à sua casa na 
Ribeira o governador Silvio Pedroza para solicitar dele a doação do 
terreno onde se erguia o hospital. Na missa de 7º dia de falecimen- 
to, o governador assinou o decreto fazendo a doação solicitada à 
Sociedade de Assistência Hospitalar. Seu substituto foi o médico 
Onofre Lopes das Silva que assumiu a direção da Sociedade de As- 
sistência Hospitalar, Maternidade Januário Cicco e Hospital Mi- 
guel Couto. Além de médico e empreendedor o dr. Januário Cicco 
foi um intelectual, membro da Academia Norte-riograndense de 
Letras, havendo publicado um romance “Eutanásia” em 1937, um 
ensaio sobre o saneamento da capital “Como se higienizaria Na- 
tal”, um ensaio sobre o padre João Maria e um conjunto de crôni- 
cas “Memórias de um médico de província” e “Puericultura em 
1999”. Deixou ideias de um abrigo para órfãos e idosos, um seguro 
maternidade e a criação de uma Faculdade de Medicina. 


Onofre Lopes da Silva nasceu no lugar Comum, município 
de São José de Mipibu em 13 de julho de 1907. Veio para Natal 
estudar, concluindo o Curso de Humanidades em 1926 quando 
com ajuda financeira do Estado, foi estudar Medicina no Recife. 
Para se manter na capital pernambucana foi alfabetizar carvoei- 
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ros. Como sua situação financeira era grave, resolveu seguir para O 
Rio em 1928 com uma ajuda financeira de um potiguar morando 
no Recife, para continuar seus estudos na Faculdade Nacional de 
Medicina. Por um golpe de sorte, conseguiu ser aprovado para ser 
estudante/residente do Hospital da Marinha na ilha das Cobras, 
com uma bolsa mensal de residência, superior ao que ganhava em 
um ano como representante de medicamentos visitando consul- 
tórios médicos. Após sua formatura em 1932 veio para Natal e 
conheceu o dr. Januário Cicco quando participava de uma pericia 
na Saúde dos Portos, que o convidou para trabalhar no Hospital 
Miguel Couto como cirurgião e assistente da Clínica Urológica 
com o dr. Aderbal Figueiredo. Foi diretor da Colonia São Francis- 
co de Leprosos, legista da Segurança Pública e professor da Escola 
Doméstica. Casou-se em dezembro de 1934 com Selva Capistrano 
com quem teve quatro filhos. Fez curso de Saúde Pública no Rio 
de Janeiro em 1936 e em 1948 viajou aos Estados Unidos onde 
permaneceu por seis estagiando em importantes serviços de cirur- 
gia torácia e administração hospitalar. Em 1954 voltou aos Estados 
Unidos paea continuar sua especialização em cirurgia torácica na 
Clinica Mayo em Rochester. Criou a Faculdade de Medicina em 
29 de janeiro de 1955 e fez todos os esforços para sua autorização 
de funcionamento (1955) e reconhecimento (1959). Foi Presiden- 
te do Conselho Regional de Medicina e criador da Universida- 
de do Rio Grande do Norte em 1958. Dr. Onofre foi Reitor (o 
primeiro) da Universidade estadual, depois federalizada em 1960. 
Consolidou a Universidade, criando departamento, Institutos, Es- 
cola de Música, Nucleo de Biologia Marinha. Seu mais importante 
feito foi a criação do CRUTAC, campi avançado da UFRN no 
interior, notadamente na região do Trairi para o treinamento dos 
concluintes dos cursos da UFRN. Presidiu a Academia Norte-rio- 
-grandense de Letras e o Conselho Estadual de Cultura. Faleceu no 
dia 13 de julho de 1984, no dia em que completava 77 anos, no 
hospital das Clínicas que nesse mesmo ano recebeu o seu nome. 
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Mesmo não sendo político, o dr. Onofre sempre foi um pro- 
fessor e Reitor respeitado por toda a classe política, havendo sido 
inclusive cotado para ser Governador na época das eleições indiretas. 


A Medicina sempre foi um atrativo para os jovens em todo 
o mundo. À politica, por ser um meio de fazer algo pelo povo, 
foi um caminho seguido por muitos. Além dos precursores já ci- 
tados, foram governadores do Estado os médicos José Varela, Tar- 
cisio Maia, Lavoisier Maia Sobrinho e Rosalba Ciarlini Rosado. 
Foram senadores médicos os drs. Manoel Vilaça, Lavoisier Maia, 
Rosalba Cirlini, Paulo Davim e Zenaide Maia. Muitos foram vi- 
ce-governadores como Vivaldo Costa e Genibaldo Barros. Mais 
ainda foram deputados estaduais e um pouco menos, deputados 
federais. Porem, todos, sem exceção, foram homens probos que na 
política exerceram mandatos sempre voltados para a melhoria das 
condições de saúde, saneamento, educação, habitação e bem estar. 
A Medicina os forjou para tanto num caminho em busca do bem 
estar da humanidade. 


IAPERI ARAUJO é médico escritor e artista plástico. Professor aposentado 
da UFRN. Ex -Presidente da Fundação José Augusto. Membro da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras e de outas instituições culturais. Atual Presidente 


do Conselho Estadual de Cultura 
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DIOCLÉCIO DANTAS DUARTE 
eulalia Duaile Pares 


“ a 4 ad 
Encontramo-nos às vésperas de uma revolução. As classes 
políticas dominam e as classes desfavorecidas não podem suportar 
por muito tempo as pressões do poder econômico. 


Fez-se uma Constituição para restringir esta influência ne- 
fasta. Mas o que amargamente presenciamos em todos os setores 
desta sociedade em decomposição rápida? O domínio absoluto do 
poder econômico. O capital, que deveria contribuir para elevação 
do nível existencial do proletariado, mediante aplicação de indús- 
trias produtivas, desenvolvimento da agricultura, construção de 
escolas, bibliotecas, hospitais, maternidades e estradas, é desviado 
para atender à satisfação de vaidades políticas. Os homens sobem 
ao governo, mas o povo continua miserável. 


Enquanto pleiteiam favores, desmancham-se em promessas 
e logo sem a menor explicação esquecem os compromissos assumi- 
dos com os seus compatriotas. 


A maioria dos políticos perde a noção exata da realidade, da 
moralidade ou do dever cívico, por amor ao luxo, à vaidade, ao 
sibaritismo de uma existência inútil. 


Os prazeres terminam e apenas restará a triste lembrança 
de uma época de injustiça social, de corrupção, de ingratidão, de 
mentiras e deslealdades. 


Não deixarei entretanto de protestar, e as vozes hão de ser 
ouvidas por aqueles que ainda não perderam a sensibilidade e a fé.” 


Estas palavras foram proferidas pelo Dr. Dioclécio Dantas 
Duarte, em seu discurso de posse, na Academia Norte-rio-gran- 
dense de Letras, no dia 23 de outubro de 1954. 
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Esse homem Dioclécio Dantas Duarte nasceu no dia 16 de ou- 
tubro de 1894, filho de Dioclécio Duarte e Isabel Estela Dantas Duarte. 


Homem simples, acolhedor, sensível, olhando o mundo e a 
vida com a mesma serenidade e destemor de altivez. 


Atravessou batalhas e anos tumultuosos com a mesma im- 
perturbável boa educação, mas que não exclui os seus arrebatados 
e arrancos de lança em riste sobre os monstros do seu tempo ou 
sobre os moinhos de vento, como dizia Câmara Cascudo. 


Parte de sua meninice é vivida em São José de Mipibu, que 
era a terceira cidade da província, sendo Açu, a segunda cidade, 
por apenas uma questão de datas (1845). 


SÃO JOSÉ DE MIPIBU: TERRA DE SEU NASCIMENTO 


Durante o governo monárquico, a cidade de São José de 
Mipibu era um centro de extraordinária atividade política. Três 
famílias predominavam, não somente na política como na econo- 
mia rural. Eram os Ribeiros Dantas, os Duartes e os Sales. Havia 
íntimo entrelaçamento. Nada se resolvia sem o concurso dos repre- 
sentantes dessas três famílias. Desde o século XVII, procedentes de 
Portugal, se enraizaram na gleba antiga. Foram os organizadores da 
administração local e até o último ano da monarquia exerceram in- 
fluência decisiva, quando, em 1889, com o advento da República, 
o Coronel Antônio Basílio Ribeiro Dantas — então na presidên- 
cia da província — mandou convidar Pedro Velho de Albuquerque 
Maranhão e, pacificamente, lhe entregou o governo, retirando-se 
para o engenho Sapé, de sua propriedade. Foi sobre esse signo de 
lealdade que Dioclécio formou a sua mentalidade partidária. Ape- 
sar da insistência de Júlio de Castilho, chefe republicano do Rio 
Grande do Sul, o Coronel Antônio Basílio Ribeiro Dantas não 
quis aderir ao novo regime, respondendo que sua lealdade o im- 
pedia de assim proceder. Fora cinco vezes Presidente da Província 
e jamais se deixara seduzir pelo poder. A República, que tivera em 
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seu pai ardoroso partidário, signatário do manifesto redigido em 
1872, pelo Dr. Cisneiros, residente em Goianinha, não o obrigaria 
a esquecer os compromissos assumidos. Outros o poderiam fazer, e 
o fizeram. A um Ribeiro Dantas, da estirpe de São José de Mipibu, 
não seria permitido tal comportamento. 


Em 17 de julho de 1855, propunha-se na Assembleia Legis- 
lativa, a transferência da capital da Província para a vila de São José 
de Mipibu. Diz Câmara Cascudo que São José era cidade linda: 
“A paisagem é inesquecível: coroa o cimo da colina e em qualquer 
ângulo do horizonte a imensidão do vale verde, onde ondulam 
os canaviais. As duas torres da Matriz de São Joaquim e Sant Ana 
sacodem para o alto as linhas esguias e atrevidas da sua elegância 
senhorial. E o canavial derrama a sua frescura sussurrante, ondas 
que se encrespam ao vento, ao derredor das chaminés fumegantes, 
pastores gigantes do imóvel rebanho vestido de verde.” 


As casas grandes eram o centro da vida social. Era a escola 
das boas maneiras do saber conviver, conversar e respeitar. Dioclé- 
cio, menino da geração republicana, ainda conviveu e olhou as ve- 
lhas figuras de senhores de engenho que tinham dirigido a Liberais 
e Conservadores no Império. 


Dioclécio era um homem culto, falava, bem como escrevia, 
quatro idiomas: alemão, inglês, francês e italiano. Faz jornal, escre- 
ve críticas, discute letras. Traduziu Edgard Allan Poe. 


Dirigiu o jornal 4 República e a Imprensa Oficial de Per- 
nambuco. 


E desse tempo os seus primeiros livros: Para os que ficam 


(1918) e Uma página do Brasil (1919). 


Em 1918, ele regressa a Natal e elege-se deputado estadual e 
assume a liderança da bancada do Partido Republicano, na Assem- 
bleia Legislativa, com apenas 24 anos de idade. 


De 1920 a 1921, secretariou e assessorou o governador Fer- 
reira Chaves. 
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Em 1922, Dioclécio foi transferido para o Ministério das 
Relações Exteriores, sendo designado para servir como cônsul, em 
BREMEN, na Alemanha. Representou o Brasil na Conferência 
Interparlamentar de Comércio, em Berlim. 


Recebeu a condecoração honorífica francesa Legion d'Ho- 
neur, das mãos do presidente da França, Vincent Auriol, no Salão 
Champs Elysées. 


Seus escritos e seus projetos são muitos e variados. Talvez um 
dos mais importantes foi o que ele chamou de “Batalhões Agríco- 
las”, visando fixar o jovem nordestino, especialmente os potiguares 
em sua terra, em seu chão. Evitava assim o êxodo de 20 mil jovens 
que iam para o prometido e sonhado Sul. 


Outro projeto foi o aproveitamento das águas-mães das sali- 
nas do Rio Grande do Norte, mostrando como se poderia obter o 
adubo necessário para a recuperação econômica do solo. 


Antes de 1930, Dioclécio Dantas sugeriu a criação do Mi- 
nistério do Ar, o aparelhamento nacional dos campos de pouso e a 
criação da Escola Técnica da Aeronáutica, em Parnamirim. 


Foi o primeiro político cidadão que durante a Constituin- 
te de 1946, ao regressar dos Estados Unidos, onde examinara a 
capacidade e influência econômica hidráulica do Niagara Falls, 
sugerindo ao nosso Estado o plano de aproveitamento da força hi- 
dráulica de Paulo Afonso, baseado nas observações do engenheiro 
Otávio Tavares. 


Câmara Cascudo diz: “Não faço a estatística dos projetos 
como demonstração de operosidade. Essencial é apenas indicar 
como o seu espírito atende aos campos mais diversos da atividade 
econômica e cultural, estudando as reformas educacionais, os pro- 
blemas navais e aeronáuticos, no tocante ao desenvolvimento dos 
serviços, discursando sobre os nossos homens maiores e interessan- 
do-se por todas as solicitações, ideias e planos.” 
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Dioclécio foi presidente do Instituto Nacional do Sal, pre- 
sidente do Banco Aliança do Rio de Janeiro e do Banco Central 
Mercantil e membro da Association International de Prensa. Diretor 
fundador da Revista de Crítica Literária Leitora. Redator e colabo- 
rador dos jornais cariocas Diário de Notícias, Diário da Manhã, 
Jornal do Brasil, A Manhã, Rio Jornal e outros. 


Foi um dos fundadores da Academia Norte-rio-grandense 
de Letras e escolheu o seu primo, o jurista Francisco de Souza 
Ribeiro Dantas, como patrono, cuja cadeira é hoje ocupada dig- 
namente pelo confrade escritor, professor, o Doutor Ivan Maciel 


de Andrade. 


Na Academia de Letras Jurídicas do Rio Grande do Nor- 
te-ALEJURN, o Doutor Adilson Gurgel ocupa a Cadeira nº 13, 


cujo patrono é o Doutor Dioclécio Dantas Duarte. 
Na bibliografia de Dioclécio constam: 
1 Para os que ficam (1918) 
2 — Uma página do Brasil (1919) 
3 — Problemas contemporâneos (1921) 
4 — Estudos da economia brasileira (1929) 
5-4 indústria extrativa do sal na economia do Brasil (1942) 
6 — O cooperativismo 
7 — Como exerci meu mandato 
8 — A função social das universidades 


Essas informações me foram dadas pelo Doutor Adilson 


Gurgel de Castro, em seu discurso de posse na ALEJURN. 


Dioclécio pertenceu a várias instituições voltadas para a 
cultura, como: Instituto Brasileiro de Cultura, Instituto Históri- 
co e Geográfico do Rio Grande do Norte, Instituto Histórico e 
Arqueológico de Pernambuco, Associação Brasileira de Imprensa, 
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Associação Internacional de Prensa, Sociedade Brasileira de Agri- 
cultura, Instituto de Cultura Hispânica, Associação Brasileira de 
Municípios e Liga de Defesa Nacional. 


Recebeu condecorações da Venezuela, em um estudo sobre 
Simon Bolívar. Do governo do Paraguai, Dioclécio recebeu a Or- 
dem do Mérito e Legião de Honra. 


Só num estudo minucioso sobre esse homem é que poderão 
ser conhecidas as suas inúmeras obras. Foi político, homem públi- 
co na verdadeira acepção da palavra, diplomata e apaixonado, ora 
“sereno, ora febril”, de palavra fácil, homem culto e inteligente, 
como diz o acadêmico Jurandyr Navarro. 


Dioclécio faleceu no dia 22 de dezembro de 1975, no Rio 
de Janeiro. 


Pena que o Rio Grande do Norte não valorize sua biografia 
nem reverencie a sua memória. 


Hoje, eu me sinto feliz em relembrá-lo e lembrá-lo sempre 
como um homem de letras, culto, homem público, um homem 
honrado, homem de bem, um grande homem. 


Natal, 9 de fevereiro de 2021 


EULÁLIA DUARTE BARROS é escritora e professora aposentada da UFRN. 
Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras e de outras instituições 
culturais. Autora de “Verdes Vales, Verdes Campos” e outros livros. 
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ANRL — 84 ANOS 
Jarandyiv Navarro 


À instituição criada por Luís da Câmara Cascudo comple- 
tou, aos quatorze de novembro vigente, oitenta e quatro anos de 
existência. Foram anos de luta e dedicação daqueles que nessa se- 
quência cronológica, se empenharam pela sua grandeza cultural. 
Ela tem recebido, da sociedade potiguar, aplausos nessa jornada 
quase secular. 


Câmara Cascudo, o seu idealizador. Padre Luiz Monte, o 
autor do seu Lema: Ad Lucem Versus — Rumo à Luz! Manoel 
Rodrigues de Melo, o dirigente responsável pela construção de 
sua sede, majestosa para a época. Henrique Castriciano, seu pri- 
meiro presidente, o responsável pela sua implantação. Diógenes 
da Cunha Lima, atual dirigente, o incansável continuador da sua 
grandeza histórica e cultural. 


Outros Acadêmicos, formadores de sua plêiade laboriosa, 
deram seu contributo valioso no plano intelectual e material por 
causa tão elevada. 


Dela guardo, do seu passado, algumas recordações, por per- 
tencer ao seu quadro. Desde quarenta anos atrás, calendário de 
mil novecentos e oitenta, presidência de Onofre Lopes, primeiro 
Reitor da nossa Universidade. 


Admirado ficava com os discursos de Paulo Viveiros, as con- 
ferências de Nilo Pereira, os escritos do estilista Edgar Barbosa! 


Encantavam-me as conversações de Alvamar Furtado, Amé- 
rico de Oliveira Costa e Veríssimo de Melo, em assuntos os mais 
variados. Adicione-se as aulas recebidas, na prosa oral, de Manoel 
Rodrigues de Melo, os ensinamentos sentenciosos de Mário Moa- 
cir Porto e as exclamações interrogativas de Antônio Soares Filho! 
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Este passado tráz, à lembrança, outros vultos veneráveis, 
mestres da Literatura, tais Antônio Fagundes, Esmeraldo Siqueira 


e Ascendino de Almeida. 


A memória, um tanto fugidia, ressalta folclorista, tais Câma- 
ra Cascudo, Oswaldo de Souza e Gumercindo Saraiva, estes últimos, 
enamorados da música, como seus confrades, maestro Waldemar de 
Almeida e seu parente, Oriano, pianista de fama internacional. 


A Academia Norte Riograndense de Letras já possui um le- 
gado Cultural elogiável! 


Amparado em fontes consultadas, enumeramos, a seguir, tí- 
tulos de obras de Acadêmicos de outrora, pertencentes ao quadro, 
simplificadamente: Veríssimo de Melo — “Patronos e Acadêmicos”; 
Edgar Barbosa — “Imagens do Tempo”; Nilo Pereira — “Rosa Verde”; 
Januário Cicco — “Eutanásia”; Diógenes da Cunha Lima — “Bibliogra- 
fia de Luís da Câmara Cascudo”; Antônio Fagundes — “Dom Joaquim 
Antônio de Almeida”; Cônego Jorge O'Grady — “Verdade e Vida”; 
Américo de Oliveira Costa — “A Biblioteca e seus habitantes”; Padre 
Luiz Monte — Lexiologia e Sematologia”; Waldemar de Almeida — 
“Cartas de Paris”; Adauto Câmara — “História de Nísia Floresta”; José 
Melquíades — “Francisco Brito Guerra — “Um Senador da República”; 
Oswaldo de Souza — “Música Folclórica do São Francisco”: Esmeraldo 
Siqueira — “Poemas do Bem e do Mal”; Manoel Rodrigues de Melo 
— “Dicionário da Imprensa do Rio Grande do Norte — 1909-1987”; 
Maria Eugênia Montenegro — “Saudade, teu nome é menina”; Nísia 
Floresta — “Direito das Mulheres e Injustiça dos Homens”; Hélio Gal- 
vão — “Cartas da Praia”; Henrique Castriciano — “Vibrações”; Isabel 
Gondim — “Reflexões às minhas alunas”; Jaime Wanderley — “Fogo 
Sagrado”; João Batista Cascudo Rodrigues — “A mulher brasileira”; 
Auta de Souza — “Hôrto”; Palmira Wanderley — “Roseira Brava”; Eloy 
de Souza — “O Calvário das Secas”; Ascendino de Almeida — “Pensa- 
mentos em férias”; Dom Adelino Dantas — “Homens e fatos do Seridó 
Antigo”; Peregrino Júnior — “Interpretações biotipológicas das Artes 
Plásticas”; Luís Rabelo — “Antologia poética”; Gilberto Avelino — “O 
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Navegador e o Sextante”; Gumercindo Saraiva — “Adagiário Musical 
brasileiro”; Mariano Coelho — “Fumaça”; Newton Navarro — “O Ca- 
minho da Cruz”; Othoniel Menezes — “Sertão de Espinho e de Flor”; 
Otto Guerra — “Divórcio e reajustamento familiar”; Lourival Açucena 
— “Versos”; Moreira Brandão — “Belliza”; Luiz Carlos Wanderley — 
“Almas em Versos”; Antônio Soares — “Lira de Poty”; Almino Afonso 
— “Cantos rústicos”; Elias Souto — “Hino da Imprensa Potiguar”; Juve- 
nal Lamartine — “Análise de uma época”; Luís Fernandes - “A impren- 
sa periódica do Rio Grande do Norte — 1832 — 1908”; Luís da Câmara 
Cascudo — “Alma Patrícia”; Ferreira Itajubá — “Terra Natal”; Segundo 
Wanderley — “Amor e Ciúme”; Sebastião Fernandes — “Alma deserta”; 
Francisco Palma — “Santelmos”; Walter Wanderley — “As palavras, a 
amizade e o Tempo”; Antônio Glicério — “Cantilenas”; Gotardo Neto 
— “Folhas Mortas”; Ponciano Barbosa — “Ave Maria”: Aderbal de Fran- 
ça — “Vida Profana”; Aurélio Pinheiro — “Em busca do ouro”; Paulo 
Viveiros — “História da Aviação no Rio Grande do Norte”; Armando 
Seabra — “Ensaios de crítica e literatura”: Tércio Rosado — “Dez temas 
de Folclore”; Juvenal Antunes — “Cisma”; Jorge Fernandes — “Livro 
de Poemas e Outras Poesias”; Alvamar Furtado — “José da Penha, um 
romântico da República”; Raimundo Nonato da Silva — “Bacharéis de 
Olinda e Recife”; Floriano Cavalcanti — “Rui Barbosa e a necessidade 
do culto cívico”; Dom Adelino Dantas — “Artes e Letras - /Ad Lucem 
Versus, o sentido de um lema”; João Manoel de Carvalho — “Abaixo a 
Monarquia e Viva a República”; Aderbal de França — “Ponciano Bar- 
bosa, a vida e a obra”; e Adauto da Câmara — “Henrique Castriciano”. 


Constata-se, desta tela, o interesse pela Literatura, em geral, 
dos Acadêmicos, na passagem do tempo. Triunfal tem sido a trajetó- 
ria da nossa Academia de Letras. O legado cultural, por ela acumu- 
lado, representa valioso patrimônio. Vozes de seus benfeitores ecoam 
pelos seus salões. Imagens, nas paredes gravadas, refletem as imortais 
faces saudosas. Tais recordações imprimem, nos espíritos dos atuais 
confrades, o ardor condizente a perseguir os seus rastros luminosos. 


Os de ontem deixaram o seu legado, atestado pelo exemplo e por 
suas obras. Cada um registrou a marca indelével do seu entendimento. 
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Cabe aos de hoje, imitá-los, nesse procedimento altruístico, 
para dar continuidade aos bons propósitos e servir de exemplo aos 
de amanhã. 


A antiga Grécia foi o berço da chamada cultura acadêmica, 
com Platão, ministrando ensino e palestras, nos chamados “Jardins 
de Akademus”, impulsionado pelo elevado saber de Sócrates, seu 
mestre genial. 


Desse exemplo, pode-se dizer, surgiram as Academias, espa- 
lhadas pelo mundo, em variados moldes culturais. Para tal concre- 
tização, séculos foram decorridos. 


Citemos as associações mais recentes após o imperador Justi- 
niano, no ano 529, ter fechado a última de estilo grego, inaugura- 
da pelo mestre de Aristóteles. Para tal finalidade, sirvo-me de ano- 
tações colhidas da enciclopédia “Larousse Cultural”, 1995, Plural 
Editora e Gráfica, SP 


O termo “Academia” foi inaugurado na Itália, em meados 
do século XV e começo do século seguinte, na França. Conhecida 
como uma sociedade de amantes das letras, artistas e sábios de 
artes de feição singular ou plural. 


No calendário de 1635, o Cardeal Richelieu, político inteli- 
gente e astuto, espécie de Ministro plenipotenciário, do reinado de 
Luís XII, teve a brilhante ideia de criar a famosa Academia Fran- 
cesa. Ela foi fechada em 1793, pela Revolução Francesa e reaberta 
por Napoleão Bonaparte, no ano de 1803. 


Anteriormente à Academia Francesa, já existia a Academia 
de Crusca, em Roma, fundada em 1582, cuja finalidade era editar 
o dicionário, depurando o idioma italiano. 


Outras deram sequência a esse florescimento cultural, noutros 
países. Daí, a criação da Academia Brasileira de Letras, fundada em 
1896, “seguindo o modelo da Academia Francesa”. Tal ideia origi- 
nal, da sua formação, foi de Medeiros e Albuquerque, intelectual da 
época, que entusiasmou Lúcio Eugênio Furtado de Mendonça, es- 
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critor e poeta, pelo projeto, mas que só se concretizou pela interven- 
ção de Machado de Assis, vulto consagrado da literatura brasileira e 
universal, que liderou o movimento, tendo sido aclamado seu pri- 
meiro Presidente, tendo Joaquim Nabuco, como Secretário-Geral. 


Poucos anos decorridos, houve o falecimento de Machado 
de Assis, cujo necrológio foi proferido pelo imortal Rui Barbosa, 
que o considerou em sua oração de despedida, em síntese, tratar-se 
de “um modelo de pureza, correção, temperança e doçura(...) con- 
vertendo em santuário sua carreira pública, extremada pela fideli- 
dade e pela honra, no sentimento da língua pátria, em que prosava 
como Luís de Sousa e cantava como Luís de Camóes(...) na con- 
vivência de seus colegas, os seus amigos, e que nunca se afastou da 
modéstia, do recato, da tolerância, da gentileza(...)”. 


Aconselhado pela eloquência desses exemplos, acima expos- 
tos, serviu-se o ilustre e ilustrado, Luís da Câmara Cascudo, para 
conceber a ideia da criação da Academia Norte-Rio-Grandense de 
Letras, aos 14 de novembro de mil novecentos e trinta e seis, tendo 
Henrique Castriciano de Souza, como seu primeiro mandatário. 


As Academias marcaram nomes imortalizados: Platão, Riche- 
lieu. Machado de Assis e Câmara Cascudo. O tempo jamais apagará 
os seus nomes do pedestal da universal cultura. São conquistas imor- 
talizadas porque não serão, pelo passar dos dias, envelhecidas. Seme- 
lhantes, são elas, à Fênix mitológica, que renascia das próprias cinzas... 


O seu anoitecer será sempre saudado pelo clarão de uma 
nova aurora, qual o proclamado pelo belo Lema da Academia Nor- 
te-Rio-Grandense de Letras: Ad Lucem Versus — Rumo à Luz! 


JURANDYR NAVARRO é escritor e professor aposentado da UFRN. Ex- 
presidente da Fundação José Augusto, Ex-presidente do IHGRN, Membro da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras. Autor de “Páginas de Verão” e outros 
livros; organizou a antologia do Padre Monte. 
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SOBRE UM EDITOR CAMARADA 
Geraldo Uneiros 


Partilho com os leitores da Revista da ANRL, atendendo 
convite de seu Diretor, Manoel Onofre Júnior Jr., o último capí- 
tulo do livro UM EDITOR CAMARADA. Concluído em 2020, 
mas não publicado ainda, o livro conta a história de Carlos Lima 
(1941-1997), colega de curso no primeiro ano de existência da 
Faculdade de Jornalismo Eloy de Souza, depois como docentes na 
mesma escola e vizinhos por mais de 20 anos no Conjunto Rose- 
lândia, onde construímos com outros vizinhos (dentre os quais, 
Sanderson Negreiros e Cláudio Emerenciano, da Academia Norte- 
-Rio-Grandense de Letras) e nossas famílias uma comunidade ver- 
dadeiramente fraterna, na Rua Desembargador João Dantas Sales. 


Com satisfação, recebi em 2017 o chamado para contar sua his- 
tória. Chegou-me pelo sobrinho Ivan de Carvalho Júnior, que com ele 
aprendeu, no antigo universo da CLIMA Artes Gráficas, as várias nuan- 
ces do ofício editorial, dando sequência ao trabalho do tio, através de sua 
Offset Gráfica. Na ocasião a empresa lançava alguns ensaios biográficos 
sobre autores norte-rio-grandenses e pessoas que se consolidaram no fazer 
profissional ou artístico, deixando marcas na história do nosso estado. É 
nesse contexto que surge a ideia e toma corpo o planejamento da pesquisa 
e o levantamento memorialístico que me conduziram na elaboração de 


UM EDITOR CAMARADA. E na descoberta de imagens e documen- 


tos valiosos que, com certeza, valorizam a confecção de um livro. 


Concluído o trabalho redacional, e na expectativa de bons 
tempos para volta à normalidade da humanidade, com aplicação 
extensiva de um antídoto vacinal que lhe permita vencer o inimigo 
invisível que tem caracterizado os anos 2020, aguardo a versão im- 
pressa para poder dividir com o leitor toda a narração construída. 
Agora, segue a última parte anunciada, em tom de carta ao amigo: 
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MEU CARO AMIGO 


Detentores que fomos durante duas décadas e meia dos nú- 
meros 85 e 86 da Rua João Dantas Sales na Roselândia, consolidan- 
do a amizade construída dez anos antes na Faculdade de Jornalismo 
Eloy de Souza, devo dizer, para início de conversa, da minha satis- 
fação ao receber de Ivan Júnior o convite para contar sua história. 
Antes já me ocorrera essa vontade, pois ainda o via com as marcas 
de uma injustiça inaceitável: ser preso, passar dez meses trancafiado, 
acusado de subversão, somente por pensar diferente dos que arre- 
bataram da nação o caminho democrático. A temida falta de dados 
que permitisse consultar amplamente o que foi construído em sua 
trajetória me fez desanimar no primeiro momento. 


Agora, três anos depois do convite, posso lhe dizer. O invisí- 
vel apareceu fortemente em todos os lugares onde andei. Quando 
dizia do meu propósito, a satisfação sempre se manifestava com a 
melhor acolhida. Surpreendeu-me a quantidade de documentos 
recebidos, de livros consultados, de informações coletadas, de de- 
poimentos espontaneamente ditos. Mais uma vez, amigo, senti a 
admiração ao homem solidário que você soube ser e a disposição 
de todos em retribuir-lhe com o mesmo atributo. 


Espantei-me quando vi num documento oficial que a Divisão 
de Informações do Ministério da Educação e Cultura desaconselhara 
“sua indicação para ocupar o cargo de Auxiliar de Ensino na UFRN”, 
quando do processo de integração dos docentes da Faculdade de Jor- 
nalismo à instituição. Terrível coincidência, meu caro. Anos antes, 
mesmo aprovado em primeiro lugar para a mesma função (hoje ex- 
tinta) em disciplina da antiga Faculdade de Educação, fui preterido 
de ser nomeado. Pelo simples fato de haver exercido um mandato 
de Deputado Estadual pelo antigo MDB (Movimento Democrático 
Brasileiro). Era época de bipartidarismo e o partido, mesmo consen- 
tido, representava oposição ao regime. À firme reação do Reitor Ono- 
fre Lopes à ordem militar livrou-me do impedimento da contratação, 
possibilitando-me seguir a carreira que construí como professor. 
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Vibrei ao encontrar declarações de pessoas de inquestioná- 
vel histórico acadêmico, como Américo de Oliveira Costa, Cláu- 
dio José Freire Emerenciano, Crisan Siminéa e Otto de Brito 
Guerra, alicerçar seu requerimento para o reparo devido da ins- 
tituição pelo benefício da anistia. Como eu já estava no final do 
mandato de Reitor, não houve tempo para acompanhar todo o 
desfecho de reconhecimento e aprovação pelas diversas instâncias 
onde tramitou o processo. 


Fico perplexo ao enxergar nos dias atuais, em especial nas 
novas gerações, significativo desconhecimento da nossa História 
do Brasil. Soma-se a isso uma onda de extremismos, que nega a 
repressão vivida pelo país naquela época, faz apologia do Ato Ins- 
titucional nº 5 como alternativa a ser restaurada, evoca a tortura 
em louvações, desqualifica prescrições da ciência, da educação, da 
cultura, além de outros desatinos. Inclusive a tentativa frustrada 
(graças ao poder vigilante da imprensa) de proibir livros e auto- 
res da literatura universal e até clássicos da literatura brasileira em 
bibliotecas de escolas nacionais. Tudo isso, companheiro, faz-me 
lembrar do Chico Buarque que você admirava e comentou na pri- 
meira coluna sobre discos, publicada em 1977 (Tribuna do Nor- 
te): “a coisa aqui tá preta”. 


Ainda bem que o jornalismo sobrevive e cumpre a sua vigi- 
lância. Sei que os tempos são outros; o papel praticamente descar- 
tado, substituído por redes digitais. E nessas nem sempre predomi- 
na a ética e a grande preocupação que exercitávamos na Faculdade: 
a rigorosa apuração dos fatos, para uma transmissão correta da 
informação. Hoje, o falseamento da notícia — em grande escala e 
tecnicamente planejado; ou oriundo de neófitos comunicadores 
que, imaginando-se jornalistas, repassam informações sem checar 
procedência e veracidade — tem marcado o universo da comuni- 
cação. E não raras vezes o menosprezo ao exercício profissional do 
jornalismo. Fico a imaginar sua reação, como professor de Técnica 
de Jornal e Periódico, ao nome com que batizaram o fenômeno 
global mantendo-se aqui a designação macaqueada de “fake”. 
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Na Faculdade, quando discutíamos a previsão de uma aldeia 
global ainda distante, imaginávamos os ganhos para a comunica- 
ção, com novos meios e técnicas disponíveis para fortalecimento 
do diálogo. Renovaram-se os meios, mas a essência do diálogo per- 
deu-se num emaranhado de agressividades virtuais de interlocu- 
tores em rede. A mensagem, parece, ficou adormecida no próprio 
meio. Pena, amigo. Talvez estejamos vivendo neste exato momento 
um arrefecimento desse impulso daninho face ao surto pandêmico 
que de forma avassaladora atingiu toda a aldeia. Com enormes 
prejuízos. De vidas, acima de tudo. Por extensão, frágeis se torna- 
ram os vários setores do caminhar humano. 


Esperamos que a solidariedade prevaleça e que se possa vis- 
lumbrar, a partir da normalidade que há de vir, uma sociedade 
mais fraterna e um mundo mais equilibrado, tanto na esfera am- 
biental quanto no combate a desigualdades tão gritantes. Como 
você sempre almejou. 


Devo externar também o alcance de muitas informações que 
me surpreenderam ao revisitar sua biblioteca e me deter no exame 
dos livros que o fizeram entregar-se de corpo inteiro ao trabalho 
que conseguiu construir. Particularidades encontradas nas dedica- 
tórias, nos recortes de jornais bem guardados em páginas amarele- 
cidas trouxeram subsídios ao meu trabalho. Admirável o zelo com 
que Gelza preservou-a. A ela agradeço o acesso à imensa maioria 
dos livros editados por CLIMA, que me levou a percorrer outros 
caminhos e descobertas com mais segurança. 


Por fim, vale a pena dizer-lhe do cuidadoso exemplo encon- 
trado na Biblioteca Central Zila Mamede, no Campus Central da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte. O objetivo ini- 
cial de localizar exemplares da revista Cadernos do Rio Grande 
do Norte ampliou-se ao conversar no Setor de Coleções Especiais 
e me deter na coleção de autores do estado, chegando até ao setor 
de obras raras, onde também encontrei seus vestígios. Vi o que 
jamais esperava: a sua memória preservada, disponível ao publico. 
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Ajudado pela tecnologia e a boa organização do sistema, tive acesso 
à grande mostra de livros editados por CLIMA sob a guarda de 


Zila, completando praticamente com o zelo de Gelza o universo 
dos livros publicados. 


E isto, amigo. Valeu o esforço. 


Natal, set. 2020 


GERALDO QUEIROZ é jornalista e escritor. Ex-reitor da UFRN. Membro 
da Academia-norte-riograndense de Letras. Autor de xxx 
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DOM EUGÊNIO DE ARAÚJO SALES 
Franciçee de Assis Cima 


MARÇO DE 1964 — UM DIÁLOGO EM FICÇÃO 


Na varanda do Centro de Treinamento de Ponta Negra, no 
intervalo vespertino de um seminário sobre a “doutrina social da 
Igreja” conversam, Dom Eugênio, Administrador Apostólico de 
Natal, e Monsenhor Expedito, Vigário da Paróquia de São Pau- 
lo do Potengi. Ambos parceiros, e agentes, da promoção social, 
conscientes de que o reino de Deus nesta Terra é construído pelo 
próprio homem, para seu usufruto. 


Naquela varanda, em Ponta Negra, a brisa do mar captou o 
seguinte diálogo: 


Monsenhor Expedito — (Sorrindo) Eugênio, você é um 
gênio! 
Dom Eugênio — Eu, gênio? Expedito, não me faça rir... 
A Coe 2» . , . 
você e suas “tiradas”, sempre cheias de humor. Terá sido com 
Dom Marcolino que você aprendeu a elogiar com trocadilhos? 


Monsenhor Expedito — Pode ser, mas aprendi, desde cedo, 
que alegria e bom-humor conquistam amigos. Você sabe disso 
e tem feito muito bom uso desse estado de espírito. Chamei-o 
de gênio, sim, porque sou testemunha de sua vida sacerdotal e 
episcopal. Você ultrapassou o conceito de uma vida passiva, bem 
compreendida entre os ascetas, os místicos e aqueles que, ainda hoje, 
isolam-se na redoma do “si-mesmo”, enquanto o mundo, ainda 
com fé e esperança, amplia sua carência de fraternidade. Recordo 
sua afirmação, segundo a qual “é somente através da participação 
na vida social que a Igreja realiza sua obra missionária”. 


Dom Eugênio — Assim, você me emociona... 
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Monsenhor Expedito — Não faz mal; nosso humanismo é 
universal e não poderia ser diferente com relação a sentimentos. 
Por metáfora, fomos, todos, criados com a mesma argila. Por 
crença, a vida nos chega através do sopro divino, do espírito, do 
Espírito Santo. Diante de um Deus criador de todas as coisas, é-nos 
ensinado que somos Sua imagem e semelhança. Como? Sendo 
criadores, partícipes da criação. E você, Eugênio, tem marcado 
sua vida como incentivador da criação, com tal grandeza, que nos 
induz a admitir que o “espírito” soprou bem mais forte em você. 


Dom Eugênio — Observo que a amizade comete exageros. 


Monsenhor Expedito — Nada disso. Vou usar o data venia dos 
advogados e comprovar que não há exagero algum. Vamos lá: 


Parto da premissa, por você tão proclamada, segundo a qual 
a promoção social somente é alcançada através da educação. O 
conhecimento — você costuma repetir — abre portas, restaura a 
dignidade e favorece o bem-estar da sociedade. 


Você, meu caro Eugênio, ao assumir o bispado, incorporou 
a missão pastoral de buscar a salvação das almas; mas, imbricada 
nessa missionária convicção, você compreendeu que, antes, ou em 
concomitância, deveria agir na direção da salvação do homem, a 
partir dos esquecidos, dos miseráveis, dos injustiçados. 


Instrumento de Deus para ajudar a construir um mundo 
melhor, você trouxe o Concílio à realidade, gerando o sadio en- 
tusiasmo em seus liderados, convencidos de que “A paz é fruto da 
justiça”. 

Dom Eugênio — Sim, o ecumenismo nos faz viver e 
compartilhar a “terra dos homens”, onde percorremos o caminho 
sagrado do nosso destino. 


Monsenhor Expedito — Como um sopro divino, suas 
iniciativas e decisões, quase ousadias, reverberaram. Você sempre 
acreditou que não faltaria apoio, cooperação entre seus pares inter 
paribus. Grandes projetos exigem sólida confiança. Daí a recepti- 
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vidade que você vem merecendo da comunidade católica, no Brasil 
e no exterior. 


Mesmo diante de uma “guerra fria”, no cenário político in- 
ternacional, e de algumas fogueiras acesas na cúpula do governo 
brasileiro (suicídio de Getúlio, renúncia de Jânio Quadros, ten- 
tativa de golpes, frustração de um regime parlamentarista), a “po- 
lítica das reformas”, durante o atual governo (mandato de João 
Goulart), vem empolgando as organizações sociais e mobilizando 
o espírito de mudança tão latente na sociedade brasileira. 


Dom Eugênio — Você faz parte desse processo. 


Monsenhor Expedito — Tenho orgulho de viver esse 
momento. Ão ideário da classe trabalhadora juntou-se o movimento 
estudantil. Idealismo e voluntariado participam do mesmo sonho: 
uma pátria onde a justiça social possa ser “construída” sob a 
bandeira da dignidade humana. Para cada sonho, uma bandeira. A 
Ação Católica ampliou o leque de participação dos cristãos nesses 
nobres objetivos. É relevante o papel da Juventude Estudantil, 
da Juventude Universitária, da Juventude Agrária e da Juventude 


Operária. Afinal, “todos os caminhos não levam a Roma”? 


Veja o que vem ocorrendo com a educação: em um Estado, 
pequeno, como o Rio Grande do Norte, quatro exemplos destacam 
o esforço comum pela integração do homem na sociedade, através 
da educação. Assinalo, como registro histórico, os seguintes: 


a) o “Método Paulo Freire” — alfabetização de adultos em 
quarenta horas — testado em Angicos, sob a responsabilidade do 
Governo do Estado (mandato de Aluízio Alves); 


b) a campanha, “De pé no chão também se aprende a ler”, 
restrita à Cidade de Natal, iniciativa do Prefeito Djalma Maranhão; 


c) a Campanha Nacional de Escolas da Comunidade, volta- 
da ao ensino médio, gratuito, em intercâmbio com o governo esta- 
dual e municípios. Essa brilhante iniciativa nasceu do idealismo de 
um professor da Cidade de Picos, Felipe Thiago Gomes; 
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d) as “Escolas Radiofônicas”, uma criatividade que ultrapas- 
sa os métodos convencionais, situando o Rio Grande do Norte na 
linha de frente da chamada “educação à distância”. Aparelhos de 
rádio, fabricados para esse exclusivo fim, marcam o ineditismo pe- 
dagógico em que uma única professora, pelas ondas do rádio (Emis- 
sora de Educação Rural), orienta seus alunos-ouvintes, atentos com 
suas cartilhas, a realizar as tarefas que lhes são indicadas, diariamen- 
te. Repousa sobre você, Eugênio, o grande mérito dessa iniciativa. 


Dom Eugênio — Credito seu elogio à minha curiosidade 
em aprender. Observar, aprender e avaliar o grau de importância 
de outras experiências. Foi assim que, na cidade de Sutatenza, na 
Colômbia, ouvi a descrição de uma experiência de educação pelo 
rádio, coordenada pelo padre Salcedo. Não perdi tempo: cuidei, 
como você bem sabe, da infraestrutura tecnológica, fazendo ins- 
talar, em 1958, a Emissora de Educação Rural. Nesse mesmo 
ano teve início o programa de educação pelo rádio, tendo o MEB 
— Movimento de Educação de Base como apoio pedagógico, en- 
quanto a Professora Carmem Pedroza, diante do microfone, trans- 
mitia as aulas para toda a rede de escolas radiofônicas. 


Monsenhor Expedito — Sua integração com Dom José Tá- 
vora, bispo de Aracaju, fez surgir a “Rede Nacional de Emissoras 
Católicas”. A repercussão dessa iniciativa chegou ao então Presi- 
dente Jânio Quadros, que reconheceu a existência do “Movimento 
de Educação de Base” (Decreto nº 50.370, de 21/03/61). Dois 
anos depois um outro Decreto (52.267, de 17/07/1963), firmado 
pelo Presidente João Goulart, ampliou o apoio governamental a 
esse “Movimento” cujos frutos já eram percebidos. Também nesses 
episódios entrou em cena sua performance diplomática. 


Dom Eugênio —Os governos demonstraram sensibilidade. 


Monsenhor Expedito — Então, Eugênio! Não terá sido sua 
genialidade o motor desse fenômeno educacional? Essa conversa, 
porém, casual e despretensiosa, não pode limitar-se a esse grande feito. 
A filosofia que alimenta seus propósitos leva-nos a compreender, à 
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luz dos ensinamentos de Leão XIII (Encíclica Rerum Novarum) e 
das decisões conciliares (João XXIII e Paulo VI), quão relevante é o 
papel da Igreja no mundo moderno. 


Seu notório poder de observação e o conhecimento da rea- 
lidade do campo, onde os direitos trabalhistas ainda são inalcan- 
çáveis, vem mobilizando a esperança de uma transformação. Sob 
sua firme liderança, o Serviço de Assistência Rural abriu espaço a 
um grupo de jovens idealistas, alguns com formação jurídica. Jus- 
tiça seja feita à areia-branquense Julieta Calazans, Assistente Social 
com sólida formação e profunda conhecedora dos problemas que 
ainda desafiam as relações de trabalho no meio rural. 


Alguns episódios devem ser lembrados, em nome da Histó- 
ria. Os primeiros sindicatos rurais reconhecidos pelo Ministério do 
Trabalho no Rio Grande do Norte foram suficientes para a criação 
de uma Federação, sob a liderança desse jovem agricultor José Ro- 
drigues Sobrinho. Recentemente, com a participação de outras fe- 
derações, foi assinada a “carta de reconhecimento” da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores Rurais — CONTAG. É bastante signi- 
ficativo e honroso que esse acontecimento tenha recebido o prestígio 
do próprio Presidente da República, em ato solene no Palácio do 
Campo das Princesas, sede do governo do Estado, em Recife. 


Outro especial momento, engendrado por sua criatividade, 
foi a realização, aqui em Natal, em julho do ano passado (1963), 
da “Primeira Convenção Brasileira de Sindicatos Rurais”. Dezesse- 
te Estados enviaram representações. O governo federal se fez repre- 
sentar pelo Ministro do Trabalho, Almino Afonso. Veja que não 
faltou apoio logístico (hospedagem, alimentação, transporte) do 
governo do Estado, da Prefeitura Municipal, de algumas escolas e 
de unidades militares. A pauta desse grande acontecimento con- 
templava: a) Reforma Agrária; b) um Estatuto para o trabalhador 
rural, a exemplo do que já se atribuíra ao trabalhador urbano; c) 
extensão da Previdência Social para o trabalhador rural e, final- 
mente, o reconhecimento da Confederação Nacional. 
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E impressionante, Eugênio, tudo isso ter sido fruto do 
trabalho realizado durante o curto espaço de quatro anos... 


Dom Eugênio — Certamente, Expedito. A fé não remove 
montanhas? Nossa esperança nos levará ainda mais longe. Ainda 
temos um “mar vermelho” a atravessar. Se “o futuro a Deus per- 
tence”, como diz o povo, nós somos operários dessa construção; 
você não acha? 


Monsenhor Expedito — Sem dúvida, meu bispo. Gostaria 
que o tempo nos permitisse prolongar esse “papo”, pois nem 
falamos de cooperativismo, de educação política, da influência do 
jornal “A Ordem”, da assistência social em suas especificidades, da 
construção da nova Catedral, do que tudo isso representa, a ponto 
de alcançar um múltiplo e significativo conceito, um movimento 
— Movimento de Natal. 


A campainha já tocou. Restam-nos, pois, dez minutos. A 
última palavra é sua. 


Dom Eugênio — Ora, meu caro irmão Expedito, o que te- 
nho mais a dizer? Fico muito à vontade diante de alguém como 
você, a quem devolvo tantos elogios, pois você tem sido determi- 
nante em todas essas ações. Também sinto orgulho de viver esse 
tempo, em que a Igreja, mãe e mestra (Mater et Magistra), espalha 
alegria e esperança (Gaudium et Spes). A Igreja que se preocupa 
com um mundo de paz duradoura (Pacem in Terris), com o pro- 
gresso dos povos (Populorum Progressio) e nos ensina ser a paz o 
mais valioso fruto da justiça. 


Nós não precisamos de nenhuma outra “cartilha” além da- 
quela que o Papa Leão XIII, na encíclica Rerum Novarum, nos 
ofereceu. Naquele momento histórico, de profunda exploração 
do trabalho humano, a chamada Revolução Industrial gerou o 
colonialismo e mudou o rumo do mundo. Marx e Engels apon- 
tavam o caminho do socialismo revolucionário, que levaria à di- 
tadura do proletariado. O capitalismo, dito “burguês”, bebia na 
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fonte de David Ricardo, Malthus e Adam Smith. Estava posta a 
“questão social”. 


Leão XIII, em seu pragmatismo, fez de sua encíclica um guia 
de orientação para a Igreja, incentivando o associativismo: criação 
de sindicatos, previdência social, fundos de reserva para acidentes 
do trabalho... tudo isso ainda em 1891. 


Thomas Merton já alertava, em obra que marcou época: 
“Homem algum é uma ilha”. Transformações duradoras não se fa- 
zem apenas com boa liderança e grandes causas; elas dependem de 
liderados entusiasmados. Felizmente os temos, sempre motivados. 
Não deixam para amanhã o que podem fazer agora. Ajudam a 
construir, hoje, um futuro melhor. 


Veja, Expedito, Leão XIII viveu seu momento e projetou a 
missão, a ação cristá para o futuro. Você e eu absorvemos e encar- 
namos esses ensinamentos. Muito obrigado pela provocação. 


FRANCISO DE ASSIS CAMARA é poeta e escritor. Autor de “ Asas e Voo” 


e outros livros. 
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IDEALISMO, DETERMINAÇÃO, COMPETÊNCIA 
Safira Begerra Amam 


As serras que abraçam Acari perceberam que naquele 21 de 
novembro 1920 vinha ao mundo um seridoense muito especial. 
Era o menino Eugênio, primeiro filho de Josefa de Araújo Sales e 
Celso Dantas Sales. Aos 16 anos faz opção pela vida religiosa, orde- 
nando-se sacerdote aos 23 anos. Aos 34 é nomeado Bispo Auxiliar 


da Arquidiocese de Natal. 


Sensibilizado com os problemas estruturais do campesinato, 
ele cria, em 1948, o Serviço de Assistência Rural (SAR), do qual 
passa a ser Presidente. Seu braço direito é a Assistente Social Maria 
de Lourdes Santos, que conhecia minha atuação junto à Juventude 
Estudantil Católica (JEC), tanto no Colégio da Imaculada Con- 
ceição (CIC), como na Escola Doméstica (ED). 


Entre 1965-2001 Dom Eugênio foi Arcebispo de Salvador 
e do Rio de Janeiro. Nesta última cidade residiu até o final de 
sua vida. 


Conheci-o ainda padre, enquanto eu cursava o ginasial do 


Colégio da Imaculada Conceição (1945-1948). 


Em 1952, com as boas referências de Lourdes Santos a meu 
respeito, Dom Eugênio comunica a meu pai que gostaria de contar 
comigo para compor o quadro de professores do Centro de Treina- 
mento de Lideres Rurais (CTLR) que funcionava em Ponta Negra. 
Com a anuência paterna, começo a trabalhar a partir do segundo 
semestre daquele mesmo ano, tendo como colegas de equipe Célia 
Vale Xavier e Cleomar de Araújo Sales, irmã de Dom Eugênio. 


A formação de lideranças oferecida pelo SAR — com dura- 
ção que variava entre algumas semanas e até seis meses — realizava- 
-se em regime de internato no Centro de Treinamento. 
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Em prédio separado, Dom Eugênio contava com seu aparta- 
mento, onde dormia e passava os fins de semana. Durante a tarde 


trabalhava em Natal, na sede do SAR, primeiro andar do prédio 
395 à Praça Pio À. 


Suas refeições eram servidas no mesmo refeitório e idêntico 
horário dos alunos e professores de cada curso, a fim de possibi- 
litar a interação dos diversos níveis de pessoas envolvidas naquele 
projeto. Se havia convidados especiais — governadores, deputados, 
representantes de Ministérios ou autoridades eclesiásticas — eles 
usufruíam desse convívio. 


Dia após dia Dom Eugênio ganhava mais notoriedade 
e prestígio, sobretudo após a criação da Emissora de Educação 
Rural, pioneira na área de alfabetização de adultos no Brasil. 


Homem de largos horizontes e grandes ideais, aquele pastor 
primava pelo aperfeiçoamento de seu rebanho. Não apenas nos 
motivava aos estudos, bem como conseguia o financiamento im- 
prescindível aos projetos que desenvolvia, inclusive de aperfeiçoa- 
mento do seu quadro técnico. 


Foi o caso de vários cursos e estágios aos quais tive acesso no 
Brasil e no exterior. 


O primeiro foi o Curso Pestalozzi, de dois meses, no Rio de 
Janeiro. Hospedada em uma pequena pensão de Botafogo, pude 
conviver com colegas do Pestalozzi de variadas partes do Brasil. 
Concluído o curso, eu e mais três amigas tratamos de melhor 
conhecer o Rio de Janeiro e de viajar por capitais dos estados mais 
próximos e mais acessíveis ao nosso poder aquisitivo. 


Posteriormente, Dom Eugênio conseguiu — para mim e 
Cleomar — curso e estágio nos Estados Unidos. Éramos um grupo 
de vários representantes do Brasil, a maioria originária do centro e 
do sul de nosso país. 


A introdução do curso teve lugar em Washington, objetivan- 
do adquirir um melhor conhecimento daquele país, seus costu- 
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mes, sistema nacional de governo e sua assistência social. A ênfase 
incidiu sobre programas de formação de lideranças rurais, área em 
que Cleomar e eu atuávamos no Rio Grande do Norte. 


Tanto Dom Eugênio como nós estávamos conscientes do 
abismo existente entre a realidade sócio-econômica brasileira e o 
mundo americano. Contudo, o conhecimento de homens e de 
mulheres do campo marcados por problemas diversos mas igual- 
mente sérios, chegava a nos comover. 


Chocava-nos, profundamente, a sutil atitude americana 
dominadora em relação aos povos do chamado Terceiro Mundo. 
Atrevida desde jovem, eu respondia com um sorriso ambíguo, di- 
fícil de traduzir o que existia por trás dessa expressão. 


Após visitarmos experiências desenvolvidas em oito Esta- 
dos — de Washington ao Arizona — voltamos para Natal e reas- 
sumimos as mútuas tarefas no SAR, conscientes de que o povo 
nordestino deveria constituir-se nosso maior mestre, com suas ca- 
racterísticas e valores históricos. 


Dom Eugênio possuía clara consciência da realidade brasi- 
leira, ainda hoje sem mudanças satisfatórias. Infelizmente. 


Solicitado a indicar a causa das nossas desigualdades, ele en- 
fatizou, entre outras : 


a)elevada mortalidade infantil; 
b) precário sistema de transportes; 
c)ausência de indústria; 


d) predomínio de uma população jovem, com 65% de pessoas 
abaixo de 20 anos; 


e) esperança de vida em torno de 30 anos; 
f) analfabetismo generalizado. 


A partir de 1964, com a tomada do poder nacional pelos 
militares, «dezenas de líderes ligados à Igreja foram presos. Os 
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programas de rádio censurados. Os espiões infiltrados em todos os 
ambientes, frustrando reuniões e celebrações. Um escárnio à cida- 
dania, pois usurparam todo poder, em detrimento dos interesses 
do povo e a serviço das elites». SANTANA, Otto Euphrásio de «70 
anos do SAR : O que vivi e aprendi» (2019). Em fevereiro de 1964 
a Polícia do Rio de Janeiro apreendera o livro básico de leitura 
do MEB, «Viver é lutar», adotado pelas Escolas Radiofônicas, 
inclusive as do Rio Grande do Norte. 


«Aqui em Natal, poucos dias após o golpe, eu estava 
emitindo minha aula, quando o Exército chegou à Emissora 
de Educação Rural e à Sede do MEB, que ficavam em prédios 
vizinhos. Caminhões com soldados armados de metralhadoras, 
fuzis e baionetas pararam no quarteirão. Alguns militares entraram 
e a ordem era tirar do ar a Emissora e levar quem estivesse emitindo 
a aula». * 


A partir de 1964 o MEB passa a enfrentar riscos de interven- 
ção do governo militar ou boicote dos seus programas. A Equipe 
Nacional empreende análise da conjuntura politica, pondo em re- 
levo a missão da Igreja, o amadurecimento do laicato, o processo 
de conscientização das camadas populares, bem como a impor- 
tância e singularidade da educação pelo rádio. Priorizava, em tal 
conjuntura, a manutenção da unidade nacional e evocava o com- 
promisso absoluto com as classes oprimidas. 


Este era o aspecto que mais me seduzia na filosofia inspira- 
dora de nosso trabalho.** 


A maior concentração de atividades do Centro de Treina- 
mento registrou-se entre 1952-1964, quando foram formados 757 
adultos de ambos os sexos. Com públicos variados (professores, 
líderes sindicais, jovens e adultos de ambos os sexos), todos residi- 
mos no Centro de Treinamento, pelo tempo que durasse o evento. 


Inspirados nas reflexões de Paulo Freire — a partir dos anos 
50 — os cursos passaram a questionar as estruturas de exploração 
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do camponês, bem como a defender a Reforma Agrária, enquanto 
medida fundamental e inadiável. 


Acredito que a verdadeira e justa Reforma Agrária, deveria 
continuar sendo meta prioritária em todos os programas sociais. 


*CARVALHO, Maria Araújo Duarte. Escolas Radiofônicas de Natal. Brasilia : 
Liber Livro Editora, 2009, pag. 133. 


* AMMANN, Safira Bezerra. Assim vivi, assim amei. Memórias. Natal (RN). 
Ed. do Autor, 2015, 196 pag. 


SAFIRA BEZERRA AMMANN e escritora e professora. Graduada em Serviço 
Social pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte(1959, além de 
outros títulos acadêmicos, possui mestrado em Sociologia pela Universidade de 
Brasília(1976), doutorado em SERVIÇO SOCIAL pela Universidade Federal 
Fluminense(1979) e pós-doutorado pela BostUniversity(1984). 
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EM NOME DA PELE-POESIA 
Maria Marcela Freire 
Valdenides Cabral de Majo Dias 


INTRODUÇÃO 


O presente estudo tem como principal objetivo apresentar 
uma breve análise da obra Em nome da pele (2008), da poeta se- 
ridoense Ana de Santana, sob a perspectiva da escrita poética de 
autoria feminina potiguar, dando ênfase ao erotismo e à intertex- 
tualidade aí apresentados. 


A expressão “coisa de pele” se aplica em resposta às nossas aná- 
lises, não no que diz respeito às questões raciais, mas, sobretudo, às 
questões sensoriais, às sensibilidades eroticizantes do corpo e da alma 
que os poemas de Em nome da pele suscitam em seu leitor. E, através 
do maior órgão do corpo humano que a poetisa Ana de Santana con- 
segue metaforizar a profundidade e a plasticidade da sua poesia. Re- 
vestida dela, Santana se emancipa enquanto mulher, enquanto sujeito 
feminino, ao falar de seus desejos, enquanto ser vivente, dotado de um 
desejo de escrita, enquanto mulher, corpo e mente. 


Ana de Santana Souza nasceu em Caicó — RN. Inaugurada 
na vida aos 10 de fevereiro de 1962, esta seridoense é professora e 
pesquisadora, poetisa, escritora, Mestre e Doutora em Literatura 
Comparada pela UFRN. É autora do ensaio crítico Adélia Prado e 
a poética do falanjo (2009) e, em 2006, defendeu na UFRN a tese 
A nação Guesa de Sousândrade, a qual foi publicada em livro no 
ano de 2009, e que em 2010 lhe rendeu uma cadeira na Academia 
Maranhense de Letras. Estreou no cenário poético do Rio Grande 
do Norte com o livro Danaides(2005). Seu segundo livro de poesia 
é o Em Nome da Pele (2008), do qual nos servimos como objeto de 
pesquisa e análise para este artigo. 
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Na Literatura potiguar contemporânea, de expressão femi- 
nina, Ana apresenta uma escrita poética vigorosa e reflexiva. Uma 
mulher e sua produção intelectual refletidos por meio de poemas, 
por meio da pele-poesia. Poesia cuja atualidade e universalidade 
temática tem aroma e sabor de amor, nostalgia, de quintal de areia, 
de ares semi-secos e também de maresia. 


A OBRA 


Me chamo Alcândoral 
A que não tem medo 
de altura (SANTA- 
NA, 2008, p.18) 


A obra é constituída por 53 poemas divididos em 5 partes. 
Cada uma traz um sugestivo título e abaixo, um fragmento de 
poema ou pensamento de grandes poetas e escritores como Diva 
Cunha, Emily Dickinson, Octavio Paz, Drummond e William 
Carlos Williams. Evidenciando, portanto, algumas de suas in- 
fluências literárias. Além desses grandes nomes do passado e do 
presente, também podemos encontrar outras pérolas poéticas nes- 
ta obra, como as de Miguel Cirilo, Alberto Caeiro, Guimarães 
Rosa e Moacy Cirne, agindo como uma espécie de epígrafe de 
cada poema em específico. 


A obra foi prefaciada por Nei Leandro de Castro, o qual 
assinalou que “os valores poéticos, os cântaros de cânticos, a poesia 
apaixonada de Ana de Santana estão preservados neste Em nome 
da pele, onde os poemas parecem, muitas vezes, um surto de pai- 
xão, um minimalismo da alma”. (p.11). Acrescentaríamos que o 
livro é também constituído de versos curtos, cujo mundo, amor e 
erotismo são os temas que estão mais em evidência. A vida, em si, 
é uma das formas de minimalismo mais pujante. Mas o que não é 
quando o que falamos é tão cosmopolita, tão plural? Nem somos 
nós mesmos, tão veloz é tudo o que nos cerca. E ainda temos que 
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ser, conforme diz Walt Whitman, “the other I am” ( O outro sou 
eu ou Eu sou o outro). Sendo eu o Outro, falo por ele. O poeta, 
portanto, fala em nome do outro ao universalizar seus sentimentos 
por meio da poesia. 


Acerca dos versos livres dos ritmos e das rimas fortes, ines- 
peradas, temos uma poesia de impacto, de ação dirigida ao leitor: 
é preciso, como Alcândora, não temer as alturas, voar rumo aos 
sonhos, deixar livre a imaginação. Temos, pois, mais uma poetisa 
que se destaca no quintal poético do Rio Grande do Norte por não 
ter medo de altura e não possuir medo de içar altos voos no céu das 
letras brasileiras, no paraíso das palavras universais. 


O MAIS PROFUNDO É A PELE 


Se “o mais profundo é a pele”, Paul Valery, de que se vale a 
autora, como epígrafe da obra, que mecanismos ou ferramentas o 
poeta deve se munir para tentar tateá-la e ultrapassá-la? De acordo 
com Gouvêa (2007), 

a pele é o nosso espelho, um campo 
fértil para a manifestação de sentimen- 
tos, arquétipos, desejos e repulsas. Esse 
território circular, num desenho que 
nos contorna por inteiro, cobre nos- 
sa superfície com textura específica e 
nos confere uma identidade genética, 
a impressão digital que nos diferencia, 
nos individualiza e nos denuncia. Per- 
mite-nos experiências afetivas das mais 
profundas e memoriza nossos desejos 


(GOUVÊA, 2007, p. 64) 
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Em se tratando dos poetas, a ferramenta ideal de manifes- 
tação desse espelho se chama poesia. E Ana de Santana deixa isso 
implícito. A poeta é mesmo esse ser extremamente à flor da pele 
que, em nome desta, faz da poesia, seu espelho-pele, entrevendo o 
limite alma/homem (enquanto corpo), ou seja, vendo a pele como 
fronteira entre dois mundos: o profundo e o superficial. A pele 
é, portanto, a junção desses dois mundos: é o superficial no pro- 
fundo, o individual, por onde se reconhece e o coletivo, por onde 
percebe fazer parte de uma coletividade. Como podemos inferir a 
partir da leitura do fragmento abaixo do poema “Limites”: 


Sonhos, planos, desejos 
não são apenas isto 

E são apenas isto. 

Porque não podem ser mais 


São apenas versos (SANTANA, 2008, p.28) 


Vejamos, portanto, que versos são esses que a diferenciam, 
que tornam sua escrita poética e feminina, superficial e profunda 
ao mesmo tempo, erótica e recatada, cheia de sensualidade e sen- 
sibilidade. O ser e o não ser representa as oscilações dubitativas do 
eu poético feminino que só se mostra verdadeiramente pelo verso, 
embora o advérbio “apenas”, insista em demonstrar quão embru- 
mados são os sonhos, os planos e os desejos da mulher. 


O escritor, filósofo e poeta norte-americano, Ralph Waldo 
Emerson, ao falar sobre o que é o poeta, disse: “The man is only 
half himself, the other half is his expression”. E de que maneira 
mais permissiva de se expressar que não Em nome da pele? Metade 
eu lírico, a outra metade, a autora. Dessa conjunção temos pele- 
-palavra, pele-poesia. Nesse sentido, no poema “Flores da pele”, 
a poeta tenta expressar sua outra metade, sua expressão poética 
por meio do recurso metalinguístico. Neste vemos que as flores da 
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pele são nada mais nada menos que os poemas, por onde a poesia 
brota e corre à força do vento feito barco de papel, e evidencia a 
necessidade que o corpo enquanto pele tem de arremessar-se rumo 
à leveza das palavras: 


(e 

Brotam da pele, 

feito flores de primavera, 

meus barquinhos de papel 

O céu contido desaba 

e versos descabidos 

deságuam 

apenas pela necessidade 

que o corpo tem de arremessar-se 


(SANTANA, 2008, p. 37) 


As imagens que se formam na leitura do poema requer que 
pensemos no processo sinestésico que envolve a visão e o tato. Ga- 
nesh Saili (2009, p.14) diz que “toda imagem, toque, gosto, cheiro 
e som se constitui como um estímulo erótico”. A poeta consegue 
explorar sinteticamente os sentidos no poema. Para representar a 
gustação, ela personifica o silêncio como um bicho que devora; no 
olfato, o cheiro é puro erotismo, algo que antecipa, serve como 
aperitivo ao ato final: no tato, o toque é linguagem universal, é 
pele, é forma concreta, é por onde vislumbramos a criação; por 
fim, na visão, a autora utiliza a lei da sobrevivência à meia luz da 
consciência e ternura humanas, como vemos no poema Verbívoro: 
“nessa língua vegetal/o comedor de verbo/é doário de si”. (SAN- 
TANA, 2008, p. 29), ou ainda, como expressa no poema “Senti- 
dos” (p. 50), distribuindo em quatro partes as sensações auditivas, 
gustativas, olfativas, táteis e visuais 
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“Todo início é noturno”, segundo Gilberto Mendonça Te- 
lles, no poema “Origem” (2002, p.481). E o silêncio que paira 
sobre essa noturnidade está perpassado por imprevistos, deuses e 
demônios. O mesmo silêncio que subjaz nesse início do poema 
de Ana, que é carnívoro porque devora pouco a pouco ou rapida- 
mente toda a expectativa, toda ânsia e espera que o acompanha, 
sem fazer muito ruído. É agressivo, mordaz, amigo e inimigo da 
querência humana, como podemos perceber o aguçado sentido do 
olfato no trecho do poema, subtitulado, Rudá: Erótico é o chei- 


ro/O corpo é amuleto (SANTANA, 2008, p. 50) 


No fragmento Rudá, a poeta invoca o deus do amor da mi- 
tologia tupi e erotiza o corpo de modo que este se torne sagrado, 
poderoso, objeto que dá sorte que traz em si a capacidade de livrar 
de todo e qualquer mal. Corpo aí é objeto de desejo e incensório, 
posto que exala o aroma do amor. É por esse amor que o conheci- 
mento do outro se tatiliza no terceiro trecho, Braile: “O que sei de 
ti/Foram minhas mãos que contaram”. (idem, p. 50) 


O eu-lírico fala da experiência de conhecer o outro de 
olhos fechados. Fazer do corpo do outro mapa por onde explora o 
conhecimento de si. Observar suas coordenadas. Conhecer o ou- 
tro com a palma das mãos, com a ponta dos dedos. Ler esse outro 
com a ponta dos dedos, decifrá-lo linguisticamente na escrita da 
fome amorosa: “Olho por olho/Dente por dente/E meia luz por 
complemento” (ibidem, p.50) 


No ato do amor, basta a luz dos olhos do amante ou a luz 
refletida no suor de seus corpos. Que ilusoriamente vença o ven- 
cedor; e que ilusoriamente, perca o vencido. Por meio, pois, de 
tais versos percebemos a carga erótica impressa em cada palavra e 
em cada efeito semântico atingido. A meia luz que complementa 
o ato dos sentidos, dando o tom erótico da fome. Este poema nos 
remete ao que Paz (1994) nos fala em relação aos sentidos eróticos 
manifestos e latentes na poesia: 
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À poesia nos faz tocar o impalpável e escutar a 
maré do silêncio cobrindo uma paisagem de- 
vastada pela insônia. O testemunho poético 
nos revela outro mundo dentro deste, o mun- 
do outro que é este mundo. Os sentidos, sem 
perder seus poderes, convertem-se em servido- 
res da imaginação e nos fazem ouvir o inaudi- 
to e ver o imperceptível. Não é isso, afinal, o 
que acontece no sonho e no encontro erótico? 


(PAZ, 1994, p. 11) 


À escrita erótica pode ser, nesse sentido, uma forma de tes- 
temunho poético, de emancipação enquanto mulher que pode so- 
nhar, deixando marcas de si na poesia, construindo sua identidade 
literária. Já não há por que ter medo, receio de dizer o que quer, de 
demonstrar desejo. Esse é um direito que as mulheres conquista- 
ram, porém poucas se permitem desfrutá-lo também verbalmente. 
De modo que Ana atravessa a sua palavra poética em nome de sua 
liberdade de expressão de sentimento amoroso e dá ao eu lírico as 
chaves que irão decifrar o enigma do amor no poema “Cerimônia 
de posse” de maneira envolvente e singular. Narra a poética do 
coito, o milagre, o instante em que o amor, seus aromas e resinas, 
rezas feitas por meio de beijos e sussurros e doces ais tornam-se 
antídotos, cura da “carne adoecida de amar”: 


Sobre o lençol, 

o corpo estendido 
cedilha-se ao toque 

das folhas da benzedeira 
pelos vasos frêmitos 
entranham ungiúentos 

e escapam perfumes 

De rezas, beijos e ais 

A boca não se desafaz 
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No limite dos atabaques 
Etéreas veias explodem 
Lactealagando de curas 


A carne adoecida de amar (SANTANA, 2008, p. 52) 


Para expressar a grandiosidade do ato, o eu lírico se utiliza 
de um neologismo, “lactealagando”, para mostrar o Aluxo da movi- 
mentação amorosa. No poema que segue, “Amém”, a poeta meio 
que sacraliza o ato de amar ao invocar anjos e santos numa espécie 
de ritual feito em noite de São João onde se escolhe madrinhas e 
padrinhos para darem sua proteção e aval às suas atitudes futuras: 


Pelos anjos e santos 
Bem-vindo amor da carne 
Bem-trapilho amor de chão 
Bem-calado amor da fala 


Consignado amor zangão (SANTANA, 2008, p. 53) 


Reza poderosa direcionada aos anjos e ao Santo da noite, sob 
ordem de Diotima, sacerdotisa versada nas questões do amor e per- 
sonagem de O Banquete, de Platão, o eu lírico feminino diz amar 
o amor de qualquer maneira, inclusive o “amor zangão”, aquele 
destinado apenas à reprodução, ou seja, evoca o sagrado para ter 
o profano. O Divino e o profano nunca estiveram tão claro como 
está no poema “Contrição” (p.58). Neste os sinos que tocam den- 
tro de si, são sinais de um amor não curado e que se multiplicam 
numa urgência de proclamar, avisar o amor que ali bate um cora- 
ção e badala uma alma sedenta de oração; neste, o corpo torna-se 
igreja, templo divino despido e aromatizado com alfazema. Faz do 
ato confessionário, declaração, revelação do desejo. E da dobra de 
joelhos, necessidade de comunhão de corpos, rendição consentida: 


182 «:: REVISTA da ANRL Nº 66 - Janeiro/Março, 2021 


Os sinos tocam dentro de mim 

Sou uma igrejinha 

Enfeitada de nudez alfazemada 
Desejando confissão 

Os sinos se multiplicam dentro de mim 
Cada vez que dobras os joelhos 

Mais e mais necessitado de comunhão 


No poema “Descobrimento” o eu-lírico revela-se cheio de 
malícia. A priori expõe historicamente a gênese do amendoim no 
Brasil e suas propriedades nutricionais. Mas, para surpresa do lei- 
tor, ele não dá muita importância a seu óleo, proteína, carboi- 
dratos, sais minerais e vitaminas. Causa expectativa em seu leitor 
ao dizer que sua “fonte energética” encontra-se na casca quebrada 


que vez ou outra deixava escapar um amendoim entre os seios da 


amada e, assim, o convite à navegação entre os montes estava feito! 


E, a exemplo das grandes navegações, o ato de quebrar a casca, 


deixar-se descobrir era o grande prêmio. 


Lembra dos amendoins no meu colo? 
Nem sei o nome do filme 

Mas sei quantas vezes você catou, 
entre as cascas quebradas, 

um que sobrou 

Dos índios para o mundo, 

o amendoim expandiu 

em óleo e proteína, 

carboidratos, sais minerais 

e vitaminas 

Para mim, energética é a casca 
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que no meu colo sugere 


navegação à bolina (SANTANA, 2008, p. 49) 


Por fim, o eu poético faz uma “Prestação de contas” do dese- 
jo sentido ao utilizar momentos do dia como manhã, tarde, sesta, 
tardezinha e madrugada a fim de ilustrar os instantes em que o 
amor se faz urgente e o desejo, um eterno querente. “Respecti- 
vamente temos o “desjejum farto e quente” servido na pele. Mais 
tarde, na cozinha, homem e mulher agem como “aperitivos”; na 
sesta o descanso será numa compota de seios”; tardezinha há o 
oferecimento “ao ângelus nu”. Por fim, na madrugada, por ironia 
a amada é deixada em estado ímpar nas noites “em que o cio espu- 
mou todo o dia”. 


Queres as contas do dia? 
Cedo pensei em ti 

Em como me acordas faminto 
Querendo o desjejum 

Farto e quente 

Servido na pele da gente 


Mais tarde pensei em ti 

Em como do nada 

Ficas aerado 

E me rendes na cozinha 
Ainda somos aperitivo 

E já recitas receitas de pudim 


Na sesta pensei em ti 
Em como descansas 
Numa compota de seios 
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Depois do cochilo 
Precisarás de doces, eu sei 


Tardezinha pensei em ti 
Ajoelhado e púbere 
Farejando penugens 
Cheia de graça 


Ofereço-me ao ângelus nu 


Madrugada penso em ti 
Em como pecas 
Deixando-me ímpar 
Nestas noites 


Em que o cio espumou todo o dia (SANTANA, 2008, p. 60) 


O ato de pensar no seu objeto de desejo em tempo corrido, 
do passado que se presentifica no momento em que se encontra 
desemparelhada e saudosa, onde o pecado é não pecar, em função 
da ausência sentida. 


Em nome de Deus, em nome do Pai, em nome da palavra, em 
nome da poesia é que os poetas escrevem e inscrevem suas vivências 
e maneira de enxergar o mundo poeticamente. Em nome da pele 
parece-nos indicar algo, paradoxalmente, mais concreto, palpável, 
tangente, sinestésico. Algo que ultrapassa as barreiras do subjacente, 
do subentendido, em direção a algo palpável. É um atendimento às 
exigências, a uma proposição carnal, corporal, essencial, antes exis- 
tencial. Em nome da pele fala isso e escreve aquilo, solta o verbo, 
reflete, permanece entre o carnal e o espiritual. Em nome da pala- 
vra-poesia, maior expressão linguística e comunicativa do homem, o 
eu lírico se expressa, comunica, liberta-se, antecipa-se. 


No poema “Filiação Guesa Rosa” a poetisa diz a que veio 
neste mundo das letras pela intertextualidade presente. Quem a 
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lê, verdadeiramente, saberá que espécie de “leite”, “resina”, brota e 
jorra de suas raízes: “Desde cedo sei:/das veredas/melhor se/esprei- 


ta o mundo”. (SANTANA, 2008, p. 14) 


Veredas, caminhos ariscos, agudos, estreitos. Margens inser- 
tas em um cruzamento de mundos onde a lei da sobrevivência dá 
os louros da vitória àqueles que melhor sabem “espreitar”, “en- 
xergar”, observar de uma perspectiva diferenciada o mundo que 
o cerca; olhar “ocultamente”, “sorrateiramente” o mundo que o 
rodeia. Enxergar no sentido de ver profundamente, com os olhos 
de poesia o mundo como se visse pela primeira vez, o mundo inau- 
gural, conforme nos diz Carlos Felipe Moisés: “a poesia nos ensina 
a ver como se víssemos pela primeira vez.” (MOISÉS, 2007, p. 
14). Espreitar, portanto, espiar, analisar minuciosamente. 


Caeiro, heterônimo de Fernando Pessoa já dizia, em outras 
palavras, quando se está doente dos olhos é porque pensa. Então, 
nada melhor que a poesia para a cura dos olhos e de qualquer mal 
que venha acometer a alma humana. Curar os olhos, no caso da 
poesia, não significa que não necessitemos pensar, mas enxergar 
metaforicamente, evoluindo para o viver, para o experimentar o 
mundo, ver o novo. Espreitar o mundo poético seria, pois, perce- 
bê-lo, mesmo que de um insólito espaço, uma vereda. A promessa 
de vastidão está na verticalidade e sinuosidade das estradas, das 
veredas; está no grão, na semente, no cerne da natureza humana. 
Analogicamente, está na relva, planta que nasce e cresce sorrateira- 
mente — está no silêncio e na espera efervescentes que ela traz. Está 
no incipiente ser que acaba de ser concebido e na promessa que o 
seu nascimento subjaz, como compreendemos no trecho abaixo: 
“o que me atrai na estrada e no grão/é a promessa de vastidão”. 


(SANTANA, 2008, p.14) 


Inegavelmente poderíamos encontrar nestes curtos versos, 
traços de Folhas de Relva (1855) do poeta norte-americano, conhe- 
cido como o poeta da liberdade, Walt Whitman. Segundo este, 
Folhas de Relva foi um projeto amadurecido com o tempo. Extre- 
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mamente orgânico e, por isso, nasceu e cresceu a seu tempo. Com 
o tempo necessário para se enraizar profundamente na mente da- 
queles que o leram e que até hoje, após 150 anos de sua publica- 
ção, ainda o leem, já com a certeza dessa “promessa de vastidão”. 


Nos versos seguintes, o eu-lírico é bastante categórico. À ex- 
pressão “ou nove ou noventa” aqui não lhe satisfaz. Ele prefere o 
excesso, pois este lhe traz um leque de possibilidades, sugere diver- 
sidade, expansão. O excesso lhe traz opções, alternativas, ao passo 
que se contradiz linguisticamente, é claro, ao fornecer a seu leitor a 
síntese de um excesso de palavras inúteis quando o assunto é poesia. 
Talvez esta surdez seja justamente a procura pela concisão, a sínte- 
se da palavra-poesia que poderia soar como um excesso de palavras 
necessárias: “Se não o excesso/muito menos a síntese”. (SANTANA, 
2008, p.16). no meio termo, portanto, o encontro se faz. A pele seria 
esse meio termo que nos separa internamente do exterior. 


À poeta prefere o meio termo, o interdito, o que se encontra 
dentro de certas circularidades que nos torna femininas. Se as pes- 
soas não se encantam com o movimento cíclico, circular e simbó- 
lico que as argolas, adornos da orelha feminina, o eu-lírico alerta: 
desiste. Pois, a tranca de uma porta também podemos subentender 
circular. E se não entende de seus movimentos circulares para se 
poder adentrar rumo ao inesperado, como dar a primeira volta? 
Percorrer caminhos curvilíneos porque nada é definido e é preciso 
recuar ou adentrar: 


Se não te encantam 

minhas argolas, 

desiste 

de bater à tranca da minha porta. 


(SANTANA, 2008, p. 17) 


E o navegar no ser humano é fazer um mergulho profundo 
no cerne de sua alma, neste caso específico, abrir as trancas da alma 
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feminina, espiralada, ao lembrar de sua complexidade, de seus mis- 
térios e obscuridades. Aldravas servem para abrir-se ao desconhecido 
mundo feminino que se faz adorno para disfarçar sua complexidade 
ou para atiçar o desejo da descoberta pelo outro. A acessibilidade 
feminina está trancada por fora para facilitar a entrada. 


O conceito lúdico de poema sugerido pela poetisa no poe- 
ma “Quipos”, feito por meio da metalinguagem, é considerado 
como tal, dado a sua complexidade imanente, inerente à natureza 
do discurso linguístico-poético que individualiza cada poema, tor- 
nando-o único, carregando em si particularidades que o diferencia 
dos demais e, acima de tudo, a sua capacidade de nos proporcionar 
prazer, como uma paleta de cores, ao pintor: 


O poema é um nó colorido 
Na corda 

Cada cor uma sabedoria, 
Um corpo, uma alma, 


Uma matemática (SANTANA, 2008, p.24) 


O poema “Lembrete”, com traços rosianos explícitos, traz 
perceptiva a impressão da ideia de que a escrita é a única saída, chave 
para o crescimento espiritual, emocional; para o crescimento e am- 
pliação do ser, escrever é a terceira margem da sabedoria. Temos aí a 
escrita, por meio da literatura, como um mecanismo libertador, uma 
ponte de ligação e comunicação com vários mundos. 


Quem tem senso 
Cresce 

Quem não tem 
Escreve 

Mas, o de repente 
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Nasce noutro mundo 
Ou morre de vida presente ( 


SANTANA, 2008, p.30) 


Nesse entramado de intertextos, Santana vai construindo a 
sua pele-poesia em outro nível metafórico, onde o ser subenten- 
dido nos versos é o poeta, reconhecido como um ser à parte, sem 
senso lógico, descentrado. Por isso, escreve. Capta os ecos da sua 
sociedade; reflete e refrata o que dela observa, extrai, do passado e 
do presente. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Hoje e há já algum tempo atrás não vemos mais a mulher 
tão somente “passando” seu tempo sentada numa cadeira ou num 
banco, apenas apreciando o final da tarde, recolhida no íntimo de 
seu ser, fazendo tricô ou crochê, vendo o cotidiano em sua triviali- 
dade. A mulher de hoje “passa” seu tempo ou confere um instante 
de seu dia a atividades muito mais engenhosas, cheias de tranças 
e de teias. Hoje a mulher tece e entrança palavras, faz mantas de 
poesia. Corroborando com isso, Nei Leandro de Castro fala sobre 
a poesia da Ana de Santana da seguinte maneira: “Lirismo e rebel- 
dia, sensualidade e recato, eis as marcas que Ana de Santana vai 
imprimindo em seu canto, em cada canto”. É pensando nessa sen- 
sualidade e recato que perpassam os poemas da poeta, que vamos 
encontrar o erótico, os sentidos infiltrados na pele e estabelecidos, 
pela linguagem, em todos os sentidos. Ou seja, nos deparamos 
com o pensamento ratificador de Octavio Paz, quando afirma que 


Os sentidos são e não são deste mundo. Por 
meio deles, a poesia ergue uma ponte entre o 
vereo crer. Por essa ponte a imaginação ganha 
corpo e os corpos se convertem em imagens. A 
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relação entre erotismo e poesia é tal que se pode 
dizer, sem afetação, que o primeiro é uma poé- 
tica corporal e a segunda uma erótica verbal. 
(PAZ, 1994, p. 12) 


Eis, portanto, o que pudemos encontrar nos seus versos es- 
critos na pele e inscritos na alma: a erótica do corpo transmutada 
em linguagem poética. Em Nome da Pele trata de uma questão de 
sensibilidade, de tato e trato com as palavras tão bem escolhidas 
para a confecção dos poemas, compondo uma espécie de colcha de 
retalhos, um cobertor formado de pele, amor e poesia. 
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UMA NOVA PERSPECTIVA PARA À HISTÓRIA: A 
TRILOGIA DE HONORIO DE MEDEIROS, CANGAÇO, 
PODER E CIENCIA 


Gustave Sobral 


Este trabalho é uma tentativa de leitura da trilogia de Ho- 
nório de Medeiros. Trilogia que nasce com a publicação de Mas- 
silon, em 2010, perpassa a publicação de História de cangaceiros e 
coronéis, 2015, e tem o seu desfecho com a publicação de Jesuíno 
Brilhante, 2020. 


Honório de Medeiros propõe em sua obra um estudo his- 
tórico sobre o cangaço a partir das relações de poder, um estudo 
sobre as relações de poder e uma nova proposta para escrita da 
história ao considerar que a história deve ser entendida, escrita e 
explicada por uma perspectiva analítica e interpretativa. 


Como condição necessária para o trabalho de pesquisa, o 
autor apresenta uma revisão da literatura preexistente acerca do 
cangaço, propondo uma classificação em fases, tipos de estudos e 
tipos de autores, procurando situar nesse contexto a sua proposta 


de abordagem. 


As fases, que trata por ondas, são três: a fase da produção dos 
fatos, quando se passaram os acontecimentos; a fase da coleta dos 
fatos, quando os fatos passam a ser registrados; e uma terceira fase, 
que deve ser a elaboração de teorias. 


Três também são os tipos de texto: os que fantasiam, os que 
narram e os que pensam. E considera também a presença de zonas 
de interseção: narrações que analisam; fantasias que narram etc. 


Quanto aos autores, reconhece três grupos distintos: um 
grupo que reúne cantadores de viola, cordelistas, contadores de es- 
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tórias, xilogravuristas e poetas; um grupo que nomeia de pesquisa- 
dores do cangaço, que são aqueles que se debruçam sobre o tema; 
e o grupo que congrega os pesquisadores acadêmicos sediados nas 
universidades. 


A par desse contexto, elege, por sua vez, um caminho pró- 
prio de investigação que, considera, deve partir de uma leitura crí- 
tica das fontes, aplicando uma metodologia adequada e suportes 
teóricos condizentes. 


2 


E essa a proposta que desenvolve na construção da sua 
trilogia, o que se pode albergar em cinco vertentes de abordagem 
distribuídas nos três volumes publicados. 


À primeira vertente é o que se pode considerar estudos sobre 
os estudos, que seriam os trabalhos em que o autor expõe uma refle- 
xão e uma visão crítica sobre os estudos existentes acerca do cangaço. 


No primeiro volume, Massilon, é possível identificar os se- 
guintes textos nessa vertente: “Aplicação do método da ciência”; 
[qq » [qq » 

O cangaço em nova onda”; “A nova onda do cangaço”. No segun- 
do volume, História de Cangaceiros e Coronéis, os capítulos “Epi- 
fenômeno do cangaço”, “Tipo de texto sobre o cangaço” e “Sobre 
história e conhecimento escolar”. 


Um segundo viés compreende estudos críticos mais aprofun- 
dados sobre as teorias e abordagens sobre o cangaço, quais sejam, 
a teoria do escudo ético, do estudioso Frederico Pernambucano de 
Melo — ensaio que integra o segundo volume, História de Can- 
gaceiros e Coronéis —; e um estudo crítico sobre Câmara Cascudo 
e o cangaço, adendo a Jesuíno Brilhante, terceiro volume da série. 


O terceiro viés se volta para as biografias e os perfis de canga- 
ceiros, coronéis e outras figuras históricas do contexto. 


Uma quarta abordagem se detém aos episódios e a outros 
aspectos. Em episódios, o ataque de Lampião a Mossoró; em as- 
pectos, podemos elencar o pacto dos governadores e o Rio Grande 
do Norte no tempo dos coronéis. 
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A quinta perspectiva, que perpassa todas as anteriores, é O 
arcabouço metodológico e teórico. 


A metodologia adotada é plurimetodológica, voltada para 
uma diversidade de fontes de pesquisa, e envolve levantamento 
bibliográfico; pesquisa documental, que resulta do acesso a fontes 
documentais diversas; e pesquisa etnográfica, que é a pesquisa de 
campo, que alberga a coleta de depoimentos, realização de entre- 
vistas e visita aos locais dos acontecimentos. 


À pesquisa e o levantamento bibliográfico se concentram em 
livros: obras gerais de história do Rio Grande do Norte, trabalhos 
monográficos sobre cangaceiros, biografias, memória, genealogia e 
estudos teóricos no campo da ciência, filosofia, biologia, sociologia, 
direito, ciência política etc.; cordéis diversos, que contam a história 
de cangaceiros e seus feitos; e revistas e jornais de ontem e de hoje. 


Documentos diversos, compreendendo certidões de batis- 
mo e de óbito, inventários; peças jurídicas, como processos, repre- 
sentações, denúncias, pareceres, relatórios; cartas pessoais e cartas 
abertas (publicadas em jornais). Todos são fontes exploradas e, em 
sua maioria, reproduzidas a título de citação, adendo ou anexo. 


Depoimentos, entrevistas e o “Diário de Viagem” — quar- 
ta parte do volume Massilon —, que relata o percurso da pesquisa 
de campo. 


Há também toda uma preocupação em documentar o tra- 
balho de pesquisa em notas de referência, aditivas e explicativas, 
em rodapé e/ou ao final de cada volume, referendando as fontes 
pesquisadas, os depoimentos colhidos e as entrevistas realizadas. 


A título de anexo, o autor cuida da reprodução de documen- 
tos, seja em fac-símile, seja transcrito. Também há a menção, ao 
final de cada volume, das fontes bibliográficas consultadas. 


A par de todo esse suporte metodológico, Honório de Me- 
deiros desenvolve a sua teoria, o alicerce para observar e compreen- 
der o fenômeno do cangaço e o estudo das relações de poder, e o 
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faz ao apresentar os dados coletados, a análise e a interpretação, 
refutando hipóteses consagradas pela historiografia e propondo 
um novo olhar para a história. 


À invasão de Lampião a Mossoró ganha uma nova proposta 
de análise que considera as relações de poder e interesse dos coro- 
néis e refuta as premissas postas, construindo um novo paradigma 
para entender a história. 


O mesmo acontece ao observar o pacto dos governadores 
como decorrência dessa relação de poder; e não é diferente quando 
se debruça sobre a dualidade “cangaceiro, herói ou bandido?” 


Honório de Medeiros não se julga fiel da balança ou solu- 
cionador de questões históricas, mas apresenta prismas analíticos 
e interpretativos se fiando na base plurimetodológica que adota. 


A sua tentativa de biografar Massilon esbarra em uma série de 
dificuldades oriundas dos desencontros e conflitos de informação que 
permeiam os textos sobre o cangaço e, também, na ausência de dados. 


O nome é a primeira verdade a encontrar para contar Massi- 
lon. Com tantos nomes possíveis e pistas, Honório de Medeiros se 
encontra diante de um baralho embaralhado: Benevides, Massilon 
Leite, Massilon Diógenes, Antonio Leite? 


Uma figura e tantos nomes, qual seria? 


O pesquisador é aquele que sabe aonde deve ir. E Honório 
de Medeiros vai em busca dos registros de nascimento e batismo 
e nada encontra, até que uma pista o leva ao inventário do pai do 
cangaceiro e lá está o verdadeiro nome de Massilon: Macilon Leite 


de Oliveira. 


Mas não se dá por satisfeito, pois sabe que pesquisar é en- 
tender as circunstâncias das fontes, e se faz a pergunta que deixa 
também para o leitor: como saber se o escrivão não se enganou? 


Honório de Medeiros entende que encontrar uma possível 
resposta não é dirimir uma dúvida. Assim, o autor também revela 
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mais uma faceta do seu trabalho: um projeto de como se deve 
construir a história. 


Honório de Medeiros é aquele que compreende que fazer 
história é não se contentar com o que está posto e, dessa forma, 
parte numa viagem em busca de novas fontes, que alimentam no- 
vas versões da história, ciente de que só a par de todas elas é possí- 
vel analisar e interpretar. 


O pesquisador é também, para Honório de Medeiros, aque- 
le que reconhece a ausência de fontes de pesquisa e que desconfia, 
compara, checa e confronta todos os fatos. 


A construção de Massilon, a biografia, obedece a uma forma 
de apresentação sistemática que nasce da divisão lógica do autor 
para a exposição do tema. 


À primeira parte é dedicada ao motivo (capítulo “A busca 
por Massilon”) e ao contexto (capítulo “O Rio Grande do Norte 
e Sertão”). 


A segunda parte se volta para a descoberta e a revelação do 
biografado: como se chamava, onde e quando nasceu, quais eram 
as suas feições — e nesse quesito há toda uma investigação para 
identificar e recuperar a presença de Massilon em uma fotografia, 
desvendando, assim, o único retrato possível do cangaceiro. 


Além disso, o autor aborda temperamento, fatos da vida, 
registros outros e, por fim, o fim, a morte do biografado. 


Outro não é o percurso que promove ao biografar Jesuíno 
Brilhante, tanto nos capítulos que lhe dedica na primeira parte de 
História de Cangaceiros e de Coronéis, quanto, cinco anos depois, 
no terceiro e último volume da trilogia, dedicado à história de Je- 
suíno Brilhante e ao aprofundamento da tese. 


O ataque de Lampião a Mossoró também ganha contorno 
em História de Cangaceiros e de Coronéis, seguindo o mesmo cami- 
nho de explanação, passo a passo. 
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Honório de Medeiros introduz, apresenta e passa a considerar as 
hipóteses e os envolvidos, cangaceiros e coronéis, e chega ao campo de 
análise para, então, propor a sua própria tese para leitura e intepretação. 


Para tanto, o autor trabalha a construção dos conceitos. 


É pelo capítulo “Do conceito de cangaço”, na terceira parte 
do volume Massilon, que ele começa, contrapondo as definições de 
cangaço e de banditismo. 


Importante nessa conceituação é a definição de Cascudo: 
“para o sertanejo [cangaço] é o preparo, carrego, aviamento, pa- 
rafernália do cangaceiro, inseparável e característica, armas, mu- 
nições, bornais, bisacos com suprimentos, balas, alimentos secos, 
mezinhas tradicionais, uma muda de roupa, etc.” 


E também estabelece confrontos. 


Honório de Medeiros refuta a concepção de bandido social 
proposta pelo historiador Eric Hobsbawm. E vai mais longe: é im- 
possível conceituar e explicar o cangaço em razão das condições 
geográficas, sociais, econômicas etc. 


Caldeirão que Honório de Medeiros resumirá como “hipó- 
teses do ambiente social” no seu “Esboço de conclusão”, capítu- 
lo de Jesuíno Brilhante. Essa redução é simplista, considera, e não 
abarca toda a complexidade e singularidade do fenômeno. 


Em Jesuíno Brilhante, o autor considera novos aportes para 
a construção do conceito de cangaceiro, levando em consideração 
que seriam figuras entre a santidade e o banditismo. E sustenta que 
a teoria do escudo ético, de Frederico Pernambucano de Mello, 
não é uma leitura que se aplica exclusivamente ao cangaço, e sim 
ao banditismo de forma geral. 


Pernambucano teria partido, considera Honório de Medei- 
ros, da noção de fator moral apresentada por Câmara Cascudo em 
Vaqueiros e Cantadores, que, por sua vez, teria bebido na fonte de 
Felipe Guerra, em Ainda o Nordeste. 
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Tanto a noção de escudo ético quanto a noção de fator moral 
consideram a justificativa moral do cangaceiro para aderir ao can- 
gaço como fator determinante, hipótese que Honório de Medeiros 
propõe que possa ser substituída por uma teoria mais abrangente. 


Já no estudo que empreende acerca de Câmara Cascudo e 
o cangaço — adendo do volume /Jesuíno Brilhante —, investiga a 
construção e o molde do pensamento cascudiano acerca do tema. 


A perspectiva da ânsia de grandeza e impulso à revolta pes- 
soal, que serve para pensar o cangaço, lerá em Bertrand Russell; 
como colherá em Albert Camus a noção de homem revoltado, que 
é aquele que, inconformado, reage, para então propor a leitura da 
figura do cangaceiro a partir da noção de outsider proposta por 
Howard S. Becker e Norbert Elias. 


O outsider é o transgressor, O desviante, o excêntrico que 
não espera viver com as regras estipuladas pelo grupo. Dessa ma- 
neira, Honório de Medeiros propõe entender a figura do cangacei- 
ro pelo prisma do inconformismo. 


Compreender, e não julgar, alerta o autor. E, assim, vai che- 
gar ao conceito de cangaceirismo: é a história dos inconformados, 
revoltados, outsiders. 


Outro conceito macro é o conceito de coronelismo, que está atre- 
lado a uma compreensão da estrutura de poder feudal no Brasil mo- 
nárquico e republicano. Honório de Medeiros se valerá do conceito de 
coronelismo traçado por Raymundo Faoro em Os Donos do Poder. 


Seria o coronelismo aquela mesma estrutura de poder que se 
verifica na Europa feudal, um mundo de senhores arbitrários, cuja 
vontade era a lei, associados ao clero, proprietários de terras e do 
subjugo dos homens. O coronelismo é, portanto, uma forma de 
exercício do poder. 


Outros aportes sustentam a construção do seu pensamento 
teórico. Honório de Medeiros parte da ciência por uma perspecti- 
va ampla e transdisciplinar como caminho possível. 
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O autor considera o racionalismo crítico do filósofo britâni- 
co Karl Popper para construir uma abordagem científica e aplica as 
regras do método científico para propor uma lógica das informa- 
ções como forma de validar ou não as hipóteses e, assim, escrever 
a história. 


O autor também vai se valer da noção de campo social do 
sociólogo francês Pierre de Bourdieu, que compreende a realidade 
como uma malha aberta, cujos pontos de interseção, os atratores 
sociais, congregam fatos e ações semelhantes, formando uma ma- 
lha social, ou seja, um campo. 


Essa compreensão de campo social lhe permite observar can- 
gaço e coronelismo como fenômenos do mesmo campo social, o 
campo social do poder. 


Ao considerar o cangaço um fenômeno social, Honório de 
Medeiros parte do postulado do cientista político, sociólogo e an- 
tropólogo francês Émile Durkheim, em As Regras do Método So- 
ciológico, e equipara fato social a fato natural, ou seja, considera 
os fatos sociais como passíveis de teste, comprovação e validação. 


O fenômeno, portanto, pode ser comprovado pelas suas leis 
de recorrência, e as hipóteses levantadas podem ser testadas. Dessa 
forma, considera Honório de Medeiros, os fatos são passíveis de 
serem testados para serem comprovados ou não. 


Outra contribuição importante no construto da sua propos- 
ta é a aplicação da teoria da evolução, do biólogo britânico Charles 
Darwin. 


Honório de Medeiros se apropria do darwinismo ao com- 
preender o comportamento humano como uma evolução constan- 
te, uma busca pela sobrevivência e adaptação ao meio, e se aproxi- 
ma da corrente da bio-história. 


No que tange ao estudo das relações de poder, o referencial 
é o cientista político, jurista e historiador italiano Gaetano Mosca 
e sua teoria de classe política. 
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Mosca entende que um fenômeno não deve ser apenas es- 
tudado em sua forma concreta ou apenas nas suas manifestações 
formais. É preciso compreender a dinâmica que se esconde e sus- 
tenta as relações de poder e interesse e, assim, compreender que os 
grupos funcionam a partir dos seus interesses de poder. O cangaço, 
nessa leitura, apresenta-se como uma manifestação de poder e re- 
volta dos excluídos. 


É a partir dessa perspectiva e da junção dessas partes que o 
autor conecta cangaceiros e coronéis e estabelece o cangaço como 
resultado das relações de poder, e é assim que também escreve uma 
história do poder. 


Honório de Medeiros lança nos três volumes de sua trilo- 
gia, e em quase duas décadas de pensamento e reflexão, uma nova 
perspectiva teórica, metodológica e conceitual para a pesquisa e a 
escrita da história, abrindo as portas da história no Rio Grande do 
Norte, dos estudos sobre o cangaço e sobre as relações de poder, 
para uma nova perspectiva no século XXI. 


GUSTAVO SOBRAL é jornalista e escritor. Publicou e organizou diversos 
livros, dentre os quais “As Memórias Alheias” e “Os Fundadores”. 
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NEI LEANDRO DE CASTRO: 
gg ANOS 


Chumbo Pufeno 


A história da literatura brasileira apresenta, em cada uma das 
suas distintas fases, uma crescente evolução que vai amoldando-se 
aos fenômenos e fatos da nossa vida cultural, social e política. 


À nossa poesia, entra na história política com a mesma força 
e pujança com que marca a literatura, e os movimentos registrados 
são a expressão e as impressões do homem e sua contemporaneida- 
de. À prosa e a poesia exprimem o entranhamento dos literatos na 
constante construção da brasilidade, alicerçada em um caldeirão 
cultural rico de contribuições de povos de múltiplas etnias que se 
juntam, misturam-se e renovam-se na edificação de uma identida- 
de singular e multifacetada. 


No Rio Grande do Norte esta contribuição tem sido muito 
significativa, embora permaneça ofuscada no quadro geral da litera- 
tura brasileira, não pelo fato de produzirmos pouco ou que nossas 
produções não tenham valor literário, mas devido às circunstâncias 
históricas, que colocam não somente nossa literatura, mas diversos 
setores do estado na retaguarda dos grandes movimentos nacionais. 


Extrapolando as fronteiras do nosso pequeno Rio Grande 
do Norte, sem tirar os pés de sua terra, Luís da Câmara Cascudo, 
tornou-se uma referência brasileira, sendo seus trabalhos de con- 
sulta obrigatória nas pesquisas antropológicas ou folclóricas; Ho- 
mero Homem, embora tenha ido morar no sul do país, tornou-se 
conhecido nacionalmente por sua obra literária, cuja inspiração 
nascia dos tempos em que viveu em sua terra natal. 


Ainda nos anos sessenta, em meio aos movimentos cultu- 
rais que mudavam a história da humanidade, com a juventude 
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participando efetivamente dos processos históricos que se desen- 
cadeavam mundo afora, fazendo-se ecoar, nos mais distantes rin- 
cões, o Rio Grande do Norte revela ao Brasil, um dos seus grandes 
escritores. Nei Leandro de Castro surge no cenário local com uma 
poesia comprometida com um tempo de transformações sociais, 
idealizando na sua criação poética um mundo novo, construído 
sob a égide da liberdade que se buscava, que se sonhava. 


O poeta não se contentava em apenas divulgar a própria 
poesia, pois seu espírito inovador ultrapassa os limites do persona- 
lismo e da pessoalidade. E no seu engajamento literário reúne os 
contistas da terra numa antologia inédita. 


O inquieto e curioso Nei debruça-se sobre a obra do grande es- 
critor brasileiro Guimarães Rosa, e pela sua pesquisa sempre bem ela- 
borada, profunda e séria é premiado pelo Instituto Nacional do Livro. 


Nei vai revelando, na sua trajetória poética, duas grandes pai- 
xões: a primeira registra-se na sua poesia que ganha o viés do erotis- 
mo, transitando por um espaço pouco explorado na poesia nacional, 
fazendo-o, no entanto, com segurança e com domínio singular da 
palavra. A outra paixão é pelo seu Rio Grande do Norte. 


Está presente não somente na poesia, mas, sobretudo na 
prosa, onde Nei surge como uma grande revelação entre os novos 
romancistas brasileiros. 


O regionalismo sui generis de seus romances se agiganta e 
o leitor sente-se envolvido nas tramas que constroem a história, 
numa dimensão humana, que ultrapassa as fronteiras dos lugares 
onde são narrados os acontecimentos. 


Tudo isso é pouco para expressar a importância da obra des- 
te escritor, que revela a potencialidade dos filhos desta terra. 


CHUMBO PINHEIRO é o pseudônimo de Luís Pereira da Silva. Licenciado 
e bacharel em História e bacharel em Ciências Sociais pela UFRN. Autor do 
livro “O silêncio que habita”, “Nei Leandro de Castro — 50 Anos de Atividades 


Literárias”, (como coautor), dentre outros. 
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CARTA A NELSON PATRIOTA 
Audcia Braz 


Meu caro amigo, 


embora saiba que não lerás esta carta, eu a escrevo porque as- 
sim o mantenho perto de mim. Você partiu há dois dias e hoje sen- 
ti falta de um tempo em que nos falávamos quase todas as noites. 
Passávamos horas e horas ao telefone conversando sobre literatu- 
ra, cinema, música, mas também sobre amenidades. Afinal, a vida 
não é feita só de obrigações. E uma das muitas lições que aprendi 
contigo foi sobre a importância de ter momentos de lazer, o que 
você considerava fundamental para a qualidade do nosso trabalho 
(sempre me falava da importância das pausas, sobretudo naqueles 
trabalhos mais extenuantes). Aliás, o trabalho era sempre uma pau- 
ta de nossas conversas, fosse ao telefone, fosse em nossos encontros 
semanais com os amigos da confraria. E isso muitas vezes depois 
de alguma conversa nos intervalos do trabalho ou mesmo depois 
do expediente. 


Sempre admirei sua paixão pelo trabalho e seu comprome- 
timento com tudo que fazia. Profundo conhecedor da gramática, 
você também era flexível quando necessário, reconhecendo que 
a língua é um organismo vivo e está sempre sujeita a mudanças. 
Afinal, muitas vezes é preciso considerar o gênero em questão e o 
estilo do autor antes de sugerir certas mudanças em determinados 
textos. E quantas vezes eu não lhe escrevia para tirar dúvidas e 
você, gentilmente, respondia todas elas, uma por uma. Se você 
tivesse alguma dúvida sobre as Normas da Abnt, fazia o mesmo. 
Mas de repente você partiu e eu não tenho mais aquele parceiro e 
amigo a quem recorrer para falar de trabalho ou de qualquer outro 
assunto. Ainda não consigo acreditar que não receberei mais aque- 
la sua mensagem ou ligação querendo confirmar nosso almoço se- 
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manal. Você não faz ideia do vazio que deixou por aqui. À alma 
chega a doer de tanta saudade. 


E por falar em saudade, estava lembrando dos nossos “pas- 
seios peripatéticos”, como você costumava definir nossas andanças 
pela cidade. Quando trabalhávamos na Editora da UFRN, você 
costumava me convidar para jantar no shopping ou mesmo to- 
mar um café e bater um papo descontraído depois do expediente. 
Horas intermináveis e cheias de aprendizado. Um dos seus lugares 
prediletos era uma pizzaria italiana de Ponta Negra. A pizza mar- 
guerita era sempre a escolhida, acompanhada de uma coca-cola 
com gelo e limão. Nessa época ainda existia a Potylivros no Praia 
Shopping e era sagrado você ir até lá para conferir as novidades e 
tomar um café. Lembro da sua tristeza quando a livraria fechou as 
portas (eram três lojas em Natal). Vez por outra, também íamos 
ao Natal Shopping, quase sempre a um restaurante chinês que não 
existe mais, ou ao Divino Fogão. Você sempre elogiava a comida 
do chinês e dizia: “não há nada melhor que uma comida quen- 
tinha”. No almoço, a preferência era o Camarões ou o Caicoense. 
Depois do almoço, o sagrado café na Kopenhagen, onde acabou 
sendo formada a nossa confraria anos depois. Se ficasse até mais 
tarde por lá, você gostava de tomar um café com uma fatia de bolo 
de laranja no Café da Praça. Uma amizade que foi além do am- 
biente de trabalho e só me trouxe alegrias e aprendizados. 


Todas essas lembranças me remetem a uma crônica de Ru- 
bem Alves sobre a amizade. Depois de descrever de forma poética o 
valor de um amigo, ele nos diz: “A beleza da poesia, da música, da 
natureza, as delícias da boa comida e da bebida perdem o gosto e fi 
cam meio tristes quando não temos um amigo com quem compar- 
tilhá-las”. Apesar do vazio que me consome, sou feliz por tudo que 
partilhamos juntos, meu amigo. Tantos momentos inesquecíveis, 
tantas conversas edificantes, abraços, sorrisos, olhares, confissões... 
Quando a saudade apertar, vou lembrar de cada um deles e da 
alegria que era estar na sua presença. 
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Voltando aos telefonemas noturnos. Com o tempo, essas 
ligações foram rareando e nossas conversas se resumiram aos en- 
contros no café, que eram sempre muito estimulantes, embora 
nem sempre eu pudesse conversar exclusivamente contigo. Afinal, 
a nossa confraria tem uns doze membros, e alguns agregados tam- 
bém. De todo modo, era sempre muito bom estar contigo. Con- 
fesso que às vezes ficava meio perdida quando vocês conversavam 
sobre alguns temas de política e outros assuntos sobre os quais eu 
não entendia muito. Você, Hedilberto e Medeiros eram os mais 
empolgados com esses temas. Nesses momentos, procurava apenas 
escutar e aprender com vocês. Também gostava quando o papo to- 
mava o rumo da filosofia, especialmente quando Bruno Goto esta- 
va presente. Uma das pautas eram as obras do filósofo Slavoj Zizek, 
um dos mais importantes pensadores da atualidade, admirado por 
vocês dois. Segundo o jornal britânico The Guardian: nada está 
fora do campo de ação de Zizek, “um pensador profundamente 
interessante e provocativo”. Atelmo, bibliófilo de carteirinha, de 
quem já falei em outra crônica, também é um brilhante orador e 
a conversa ficava ainda mais empolgante quando ele estava por lá, 
sobretudo quando o assunto era filosofia, religião, literatura. Além 
dos livros, ele sempre tem ótimas dicas de filmes e séries. Iuri e 
Hiliomar não ficavam de fora dessas conversas. 


Não raro, depois do segundo café, você me convidava para ir 
à livraria. No meio do caminho, poderia haver um sorvete italiano. 
O nosso preferido era o de coco. Que saudade desses momentos, 
meu amigo! Na livraria, depois de ver as novidades, você seguia para 
a estante das promoções. Da última vez em que estivemos lá, antes 
da pandemia, você me presenteou com um livro de Eça de Queiroz, 
“O Mandarim”. Quase sempre havia um momento divertido nesse 
périplo livresco: analisar os títulos de alguns best-sellers, que ficavam 
logo na entrada da livraria, ou mesmo alguns trechos de certas obras 
que não nos agradavam. O riso era garantido. 


Vez por outra, eu também o encontrava na livraria do cam- 
pus, quase sempre por acaso, salvo nos dias de eventos musicais e/ 


204 “: REVISTA da ANRL Nº 66 - Janeiro/Março, 2021 


ou feiras de livros, e o convite para um café era certo, mesmo que 
você estivesse apressado. Quando não havia espaço nas mesinhas, 
ficávamos ali mesmo no balcão. Era sempre uma alegria desfrutar 
de alguns minutos contigo. Sua presença era sinônimo de tranqui- 


lidade, afeto... 


E por falar na UFRN, não posso deixar de lembrar das nossas 
idas à Escola de Música para assistir alguns concertos, muitos deles 
com artistas internacionais. Sua paixão pela música clássica era algo 
admirável. Gostava muito quando você me explicava alguma coi- 
sa sobre o concerto a que iríamos assistir. Nesses momentos você 
também lembrava os concertos assistidos na Sala São Paulo. Aliás, a 
pauliceia era outra de suas paixões. Ao menos uma vez por ano, você 
passava alguns dias lá, sempre no bairro da República, de onde saía 
para assistir filmes, concertos, ir a livrarias, teatros, sebos. Imagino 
que você tenha ficado muito triste por não ter viajado em 2020. 


Agora vivemos uma época muito diferente, cheia de restri- 
ções, e há tempos não é possível assistir a um concerto presencial. 
Há quase um ano não temos esse tipo de evento em Natal por 
causa da pandemia. Vai ser difícil retornar sem você, amigo. On- 
tem mesmo vi o maestro da Orquestra Sinfônica do Rio Gran- 
de do Norte dando entrevista sobre o mais novo espetáculo da 
OSRN e imediatamente lembrei de você. Ele estava divulgando 
a ópera natalina “Amahl e os visitantes da noite”, de autoria de 
Gian Carlo Menotti, um italiano radicado nos EUA, e inspirada 
em sua própria história de vida e sua relação com o Natal. Foi 
gravada numa versão especial feita para a televisão. Enquanto 
assistia a essa matéria, lembrei, também, da nossa admiração por 
Linus Lerner, maestro e diretor musical da OSRN, e o quanto 
você amava o trabalho dele e a sua forma encantadora de atrair o 
público com explicações didáticas sobre a obra apresentada nos 
eventos realizados no Teatro Riachuelo (Quartas Clássicas). Você 
sempre elogiava sua forma de lidar com o público e admirava sua 
alegria, simplicidade e entusiasmo. Aliás, entusiasmo era o termo 
usado por você para defini-lo. 
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À primeira vez que assisti a um concerto da OSRN foi 
graças a você, que me doou um par de ingressos. Uma noite me- 
morável. Fiquei tão maravilhada com o espetáculo “Uma noite 
na Espanha” que registrei aquele momento numa crônica, talvez 
uma tentativa de eternizá-lo. Quando me devolveu o texto re- 
visado, você escreveu: “querida Andreia, parabéns por mais essa 
crônica exitosa enfocando a noite espanhola da OSRN. Certa- 
mente ela ajudará a eliminar preconceitos sobre a música clássica 
e ajudará a divulgar os concertos didáticos que realiza”. Que sau- 
dade dos seus e-mails! 


Outra lembrança boa que tenho dos recitais é que algumas 
vezes fomos tomar uma cerveja e comer um petisco depois do es- 
petáculo. Foi depois de um desses concertos na EMUFRN que 
você me apresentou o Real Botequim, um boteco muito charmoso 
inspirado nos bares cariocas que fica no Shopping Cidade Jardim, 
onde os garçons costumam ficar circulando no salão com as ban- 
dejas de petiscos. Uma tentação. Você sempre pedia ribaçã e boli- 
nho de bacalhau. Que saudade desses momentos! 


Para encerrar esta carta, gostaria de partilhar contigo uma 
novidade. Hoje recebi um convite para uma entrevista no pro- 
grama do jornalista Otávio Albuquerque, do Potiguar Notícias, 
portal onde agora sou colunista e publico às segundas-feiras (mas 
também continuo pulicando no Substantivo Plural). Ele tem 
um canal no youtube e está iniciando uma parceria com o jor- 
nal. Acho que você estaria orgulhoso de mim se estivesse aqui. 
Cada vez que eu lhe contava alguma novidade de trabalho, você 
sempre costumava brincar: “não há revisora mais conhecida que 
você em Natal, Andreia”. A gargalhada era certa. Que saudade 
das nossas conversas, amigo! 


Você pode até não estar aqui fisicamente, mas as lembran- 
ças dos momentos partilhados e o conhecimento disseminado 
por você permanecerão vivos em meu coração. Isso é o que me 
conforta. Farei o que estiver ao meu alcance para continuar di- 
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vulgando sua obra e mostrando a importância do seu trabalho 
para a cultura do Rio Grande do Norte. Afinal, você foi múltiplo 
e atuou em tantas áreas distintas relativas ao jornalismo e ao fazer 
literário: edição, revisão, tradução... Aliás, já avisei a Otávio que 
gostaria de prestar uma homenagem ao meu amigo que partiu no 
Dia de Reis, pelo muito que ele fez pela literatura do nosso esta- 
do. Como diz o poeta de Itabira: “as coisas findas / muito mais 
que lindas, / essas ficarão”. 


Tenho outras novidades relativas ao meio literário, mas deixa- 
rei para contá-las na próxima carta. Escrever é uma forma de ameni- 
zar a saudade e o vazio que você deixou em meu coração. Estaremos 
sempre juntos. Afinal, como disse Rubem Alves: “A experiência da 
amizade parece ter suas raízes fora do tempo, na eternidade”. 


ANDREA BRAZ é escritora e revisora de textos. Cronica, escreve regularmente para 
blogs, revistas e portais culturais. Autora do livro “Gotas de Otimismo”, no prelo. 
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CAÇADORES DE MICRÓBIOS 
Daladior Pessoa Canha Lima 


Este é o título do principal livro do norte-americano Paul de 
Kruif (1890-1971), no qual ele aborda a vida de figuras famosas 
que se devotaram ao estudo e à pesquisa de agentes causadores de 
doenças infecciosas nos seres humanos. Lançado em 1926, The 
Microbe Hunters tornou-se best-seller durante muito tempo. No 
lançamento, o editor esperava vender a tiragem de 2.800 exem- 
plares, mas, em poucos anos, as vendas chegaram a 100.000, e, 
logo em seguida, a um milhão, em dezenas de novas edições. Em 
1996, foi lançada uma edição especial, para celebrar o 70º ano 
da obra. Tenho um exemplar da Editora Livraria José Olympio, 
1956, comprado em um Sebo no Rio de Janeiro. Agora, na vigên- 
cia de uma das piores pandemias que o mundo já conheceu, tirei 
meu exemplar da estante, a fim de rever histórias de vidas que des- 
bravaram o mundo dos micróbios e das doenças que eles causam. 


O pai de Paul de Kruif queria vê-lo médico ou advogado, 
mas ele optou pela pesquisa em laboratório. Na Universidade de 
Michigan, em 1912, recebeu o grau de bacharel em ciências, e 
obteve o PhD, em 1916. Um dos segredos da grande procura pelo 
livro The Microbe Hunters é a linguagem usada pelo autor, capaz 
de desmistificar os perfis biográficos dos "caçadores de micróbios”, 
apresentando-os nas condições de seres humanos comuns, com 
suas virtudes e com seus defeitos, longe da ideia que por vezes que- 
rem passar de semideuses da ciência. Em um dos capítulos sobre o 
célebre Pasteur, quando o cientista tentava provar a inexistência da 
“geração espontânea”, o autor assim se expressa: “Um dos traços 
mais encantadores do caráter de Pasteur era, porém, a sua condição 
de fênix cientista, soerguendo-se triunfantemente das cinzas dos 
seus próprios erros”. Paul de Kruif diz que Paul Ehrlich, o criador 
da droga contra a sífilis, era um homem alegre, fumava 25 charu- 
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tos todo dia, e gostava de beber um livro de cerveja com seu velho 
empregado de laboratório, além de vários litros com seus colegas 
de pesquisa. 


São 12 capítulos, sendo dois voltados para o grande cientista 
francês Louis Pasteur, um sobre a fase inicial da descoberta dos 
micróbios, e o segundo sobre o controle da hidrofobia. O livro 
começa com Anton Leeuwenhoek (1632-1723), holandês, artesão 
de lentes, o primeiro homem a ver micro-organismos ao examinar 
em seu rústico microscópio — fruto das suas invenções — uma 
gota d'água do seu jardim. Além de Pasteur — 3º e 5º capítulos 
—, Leeuwenhoek e Paul Ehrlich seguem-se mais onze cientistas 
que desfilam pelas páginas dessa obra magistral, todos credores do 
eterno dever de gratidão da humanidade. 


Entre esses nomes, distingo o do alemão Robert Koch (1843- 
1910), que identificou o bacilo causador da tuberculose, o qual 
recebeu o nome de Bacilo de Koch. Talvez essa minha distinção se 
faça por dois motivos: o primeiro pelo fato de que vários parentes 
meus, maternos e paternos, foram vítimas da Tísica, e segundo, 
porque essa doença continua a castigar os seres humanos, apesar 
dos avanços da terapia com antibióticos. O caçador de micróbios 
Robert Koch recebeu o Nobel de Fisiologia e Medicina, em 1905. 
Outro nome das distinções que fiz é o do alemão-polonês Emil 
von Behring (1854-1917), precursor dos estudos de imunologia, 
descobridor do soro para tratamento da Difteria, que precedeu o 
uso da vacina para essa doença terrível para as crianças. Ele é outro 
caçador de micróbios contemplado com o Nobel de Fisiologia e 
Medicina, em 1901. Com certeza, o nome de Behring me veio à 
mente pelas tristes imagens que guardo comigo das crianças com 
difteria que vi sofrendo ou morrendo no antigo Hospital Evandro 
Chagas, quando trabalhei ao lado da Professora Giselda Trigueiro, 
no início da década de1970. 


Paul de Kruif foi um promissor cientista em biociências, 
mas sua vocação era a literatura. Demitiu-se da Fundação Rocke- 
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feller, por atritos com um diretor, e dedicou-se à escrita. Seu livro 
Our Medicine Men recebeu elogios do médico Morris Fishbein, 
editor do famoso JAMA, e por ele foi apresentado ao já notável 
escritor Sinclair Lewis. De Kruif revelou que Lewis o ensinou a 
trocar a prosa enfadonha dos relatos científicos por um estilo de 
escrita livre, Áuida e atraente. Por outro lado, Paul de Kruifajudou 
Sinclair Lewis a criar o bem-sucedido romance do doutor-herói 
Arrowsmith, que fez o autor ganhar o prêmio Pulitzer. Sinclair 
Lewis (1885-1951) foi o primeiro norte-americano a receber o 
Prêmio Nobel de Literatura, em 1930. 


Afora Microbe Hunters, campeão de vendas, Paul de Kruif 
escreveu The Hungers Fighters, Seven Iron Men, Men Against 
Death — outro best-seller na área médica —, para citar apenas os 
mais conhecidos. Foi também cronista, sempre sobre temas ligados 
à medicina. De toda sua produção literária, nada igualou Caçado- 
res de Micróbios, mormente pela humanização com que apresen- 
tou seus herois na luta infindável contra os agentes causadores das 
doenças infecciosas. 


DALADIER PESSOA CUNHA LIMA é escritor, professor e médico. Ex- 
Reitor da UFRN, atual reitor da UNI-RN. Membro da Academia Norte-rio- 
grandense de Letras. Autor de “Retratos da Vida” e outros livros. 
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A MATURIDADE E O APURO DA ARTE DE FLÁVIO 
FREITAS 


Mancel Onefãe de Souza Neto 


Precocemente envolto com o desenho, o menino Flávio Fer- 
reira de Souza Freitas, antes mesmo de balbuciar suas primeiras 
palavras, expressava-se por intermédio dos rabiscos do lápis no 
papel. Desde então, tal “desenvoltura” passou a integrar sua perso- 
nalidade como um traço indelével. Sua infância foi marcada pelo 
convívio inspirador com a atividade artística da sua avó Hemen- 
garda O'Grady de Paiva Ferreira de Souza. O cheiro da tinta a óleo 
e os apetrechos por ela usados na pintura, sempre carregada de 
imensa sensibilidade e apuro, forjaram em “Verdinho” uma relação 
de afeto e respeito com a profissão que abraçaria. Esse exercício de 
contemplação, repleto de sinestesia, foi decisivo para que ele con- 
ferisse importância e significado à pintura e à arte. 


O desenho, sempre manejado como mecanismo de comu- 
nicação e afirmação das suas virtudes, trouxe, também, registros 
pitorescos ao percurso de Flávio Freitas. Agraciado pelo dom, ele 
era correntemente convocado pelos colegas para representar al- 
guma cena ou personagem. Certa feita, foi flagrado em sala de 
aula por um professor, no Colégio Salesiano São José de Natal, 
providenciando uma composição pornográfica, o que resultou na 
sua expulsão. Em casa, o fato foi tido como uma incompreensão 
acerca das possibilidades e potencialidade artísticas do jovem, que 
prontamente entendido e perdoado, foi agraciado com estudos no 
Colégio Militar de Fortaleza/CE, onde foi interno. 


De volta à Natal, ingressa em arquitetura, numa trajetória 
que lhe propiciou a ligação dos pontos rumo à pintura. Assim, 
ainda no curso, dando vazão ao interesse pela música, vai estudar 
trompete em Boston, no New England Conservatory of Music, nos 
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Estados Unidos. Entretanto, os pincéis se impuseram de forma 
mais contundente, levando Flávio Freitas ao Massachussets College 
of Art and Design, onde elaborou em definitivo a decisão de ser, 
profissionalmente, um artista visual. 


Aquele universo criativo permitiu alguns insights estrutu- 
rantes e que permeiam a carreira do pintor. O desenho zen-bu- 
dista, de observação e sobretudo contemplativo; e a introjeção 
da disciplina — que para ele “é a mãe de todas as coisas boas” 
—, cultivada desde a infância, constituem componentes basilares 
na construção do artista e da sua já vasta obra. 


O ano de 1982 funda, profissionalmente, a trajetória de FF. 
Em seu retorno aos bancos da Universidade Federal do Rio Gran- 
de do Norte, participa, em 1983, de uma oficina de “arte carim- 
bo” no Núcleo de Arte e Cultura, capitaneada pelos artistas Jota 
Medeiros e Paulo Bruscky, ocasião em que incorpora à sua criação, 
como uma assinatura visual, um símbolo que o identifica: uma 
lagartixa. A escolha do réptil é deliberada homenagem ao sertão e 
à persistência e luta pela sobrevivência, mesmo em condições das 
mais adversas. É provável que o prematuro e trágico falecimen- 
to do pai militar, em um acidente aéreo, tenha, imageticamente, 
aproximado-o à irascibilidade da lagartixa, que chega a se regene- 
rar em determinadas situações, como uma fênix da vida real. 


De 1988 a 1998 se estabelece na paradisíaca ilha de Fer- 
nando de Noronha, acompanhado da família e em estreita sinto- 
nia com a natureza, cultivando a espiritualidade, o que pode ter 
funcionado como uma necessária e inspiradora vivência sabática, 
resultando em refinado potencial criativo, que transborda quando 
Flávio Freitas retorna ao continente e se estabelece, em definitivo, 
em Natal, cidade que elegeu e imortaliza em telas e painéis, numa 
verdadeira declaração de amor. 


O processo criativo é “uma aventura essencialmente solitária 
e o desenho de observação se apresenta como importante parte de 
construção do saber visual, da sensibilidade e, sobretudo, do en- 
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contro do artista com ele mesmo e com o mundo, com o universo 
que o rodeia”, sentencia Flávio. Na criação, os mestres inspiram e 
devem ser festejados. Picasso, Matisse, Van Gogh e Hockney são 
expoentes ressaltados. Portinari, Brennand, José Cláudio e Flávio 
Tavares ilustram a plêiade brasileira que, em terras de Cascudo, 
tem representantes como Dorian Gray, Newton Navarro, Thomé 
Filgueira e Leopoldo Nelson. 


Com pinceladas vigorosas, traço firme e uma paleta essen- 
cialmente tropical, resultando em composições luzidias e invaria- 
velmente impactantes, a construção pictórica de Flávio Freitas já há 
muito atingiu a maturidade e o reconhecimento, encontrando-se 
em constante refinamento estético e estilístico, como consequência 
da persistência, disciplina e devoção monástica à arte e à pintura. 


MANOEL ONOFRE DE SOUZA NETO frequentou cursos de formação livre 
em Desenho, Pintura, Curadoria, Arte Contemporânea e História da Arte na 
Escola de Artes Visuais do Parque Lage/RJ e em outras instituições. Incentiva 
e divulga artistas plásticos norte-rio-grandenses. É Promotor de Justiça da 
Infância e Juventude em Natal/RN. Exerceu, em dois mandatos, o Cargo de 
Procurador-Geral de Justiça do Ministério Público Potiguar (2009-2013). É 
professor e autor de livros e artigos jurídicos e sobre arte. 
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UMA VISITA À CASA DE PEDRA DO PIUM 
Cles Rebate de Miranda Gomes 


Com esse título publiquei no jornal Tribuna do Norte um 
artigo sobre a Casa de Pedra do Pium, aproveitando o tempo ocio- 
so do veraneio em Cotovelo. 


Recebi vários comentários favoráveis sobre o texto e telefone- 
mas, o primeiro dos quais do nosso Presidente da Academia Norte- 
-rio-grandense de Letras, Professor Diogenes da Cunha Lima, que 
sugeriu que ampliasse o estudo para possibilitar o interesse público 
em transformar aquele local histórico como ponto de turismo, razão 
pela qual agora renovo o ensaio com novos dados importantes. 


Além dos pesquisadores que já havia consultado e ensejaram 
dois artigos meus — “A Casa de Pedra de Pium” e “Um certo cida- 
dão João Lostão”, agora encontrei os esclarecimentos que precisava 
na tese de Roberto Airon Silva, UMA ARQUEOLOGIA DAS 
CASAS FORTES: ORGANIZAÇAO MILITAR, TERRITÓ- 
RIO E GUERRA NA CAPITANIA DO RIO GRANDE - SÉ- 
CULO XVII, apresentada como requisito parcial para a obten- 
ção do título de Doutor, pelo Programa de Pós-Graduação em 
Ciências Sociais, Área de Concentração em Antropologia/Ar- 
queologia, da Universidade Federal da Bahia. Orientador: Prof. 
Dr. Carlos, Alberto Etchevarne, Salvador 2010. 


A Casa de Pedra de Pium ou do Pium é assim denominada em 
referência ao nome do rio. Alguns a chamam de Casa Forte de Pirangi. 


Estudo de investigação, a microbacia do rio Pitimbu/RN, 
afluente da bacia do rio Pirangi, situado na costa leste do Rio 
Grande do Norte, o referido rio faz parte dos municípios de Natal, 
Parnamirim e Macaíba, ocupando uma área de 138,30 km2, entre 
as coordenadas de localização 5º50'30” latitude sul e 35º10'35” 
longitude oeste (dados carentes de revisão). 
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A Casa em referência apresenta as características arqueoló- 
gicas seguintes: 


Os remanescentes arquitetônicos encontram-se localizados no 
alto de uma colina de onde se divisa o curso do rio Pium e mais ao 
longe, no horizonte, o oceano. O material construtivo empregado 
na edificação é constituído por blocos de arenito ferruginoso (bea- 
ch rocks) de formas arredondadas ou ligeiramente irregulares. Os 
blocos maiores têm dimensões aproximadas de £0 a 58 centímetros 
e os menores de 6 a 10 centímetros. Os blocos maiores estão loca- 
lizados diferencialmente nas paredes desde as partes mais baixas 
até as mais altas. Os blocos rochosos foram posicionados nas paredes 
e os espaços resultantes entre estes foram preenchidos com os blocos 
menores e com argamassa. 


À utilização da técnica construtiva resultou em uma edifica- 
ção com paredes e demais elementos da estrutura (vãos de portas e 
janelas) bastante regulares em termos de espessura e composição de 
blocos rochosos. A espessura das paredes tem a medida de 80 cm, 
e mantêm essa espessura em toda a estrutura da edificação. 


Quanto às informações históricas o equipamento teria sido 
construído pelos franceses para depósito de pau Brasil em 1570 
(século XVI), nos tempos do primeiro governador geral do Brasil, 
Tomé de Souza, em contraste com as informações da tese antes 
referida, que indica, pela análise de artefatos encontrados e su- 
cessivas modificações na construção, tratar-se de “ocupação num 
contexto luso-brasileiro de fins da primeira metade do século XVII, 
ao longo do século XVIII e XIX, o que indica uma reocupação do 
sítio que pode ser identificada em torno de uma continuidade de 
uso do contexto até fins do século XIX”, depois incorporada ao acer- 
vo do francês João Lostão Navarro, já possuidor do “Porto de João 
Lostão”, correspondente ao Porto de Tabatinga, outrora também 
conhecido por Porto Seguro, com rico aquífero da região, com 
braços nos municípios de Parnamirim e Nisia Floresta, passando 
por Alcaçuz e Pium, casa esta que passou a ocupar com a expulsão 
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dos franceses, transformando-a em depósito de mercadorias, con- 
forme Carta de Data nº 15, de 1º de março de 1601, concedida 
por João Rodrigues Colaço, acrescentada a outras sesmarias que o 
mesmo já possuía, onde teve morada de 1603 a 1645. Essa cons- 
trução recebeu outras denominações como Porto de Búzios, Casa 
Forte de Pirangi e Casa da Praia do Porto Corado (ao tempo da 
Companhia das Índias Ocidentais — invasão dos holandeses), to- 
das correspondendo à mesma construção. 


A tese, ao mencionar “reocupação do sítio” permite concluir 
que já havia alguma construção anterior, ou começo desta, coinciden- 
te com o período da invasão francesa e que depois foi retomada pelos 
portugueses e findou sob o domínio de João Lostão Navarro, posseiro 
daquelas terras e somente proprietário no início do Século XVI. 


Nos estudos do mapeamento das terras do Rio Grande mos- 
tram as áreas do domínio de João Lostão: O recorte geral do terri- 
tório da capitania já tinha sido descrito em detalhes por Gabriel 
Soares de Sousa, em 1589, em que o mesmo delineia os limites 
da capitania ou donataria de João de Barros. 


O assunto não está posto em termos definitivos, embo- 
ra não haja dúvida do seu valor arqueológico e histórico. O 
pesquisador autor da tese comentada recomenda, que “sejam 
organizadas escavações em larga escala e de amplo prospecto no 
local, incluindo retirada de amostras de paredes, procedimentos 
que poderão elucidar melhor as ocupações do sítio, trazendo à tona 
informações de marcadores temporais de base arqueológica e um 
urgente cálculo estrutural e posterior intervenção para consolidação 
das estruturas de paredes para que se evite num futuro próximo o 
desmoronamento total dessas seções de paredes restantes no sítio. 


Esse monumento arquitetônico, com cerca de 338m2 tem 
enorme importância histórica por ter sido das mais antigas cons- 
truções em alvenaria do Brasil, utilizada como armazém e forte, 
onde Lostão dava proteção aos cristãos perseguidos por Jacob 
Rabi, ao tempo da invasão holandesa em decorrência do que foi 
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preso na Fortaleza dos Reis Magos e de lá levado para Uruaçu onde 
foi trucidado juntamente com outros cristãos católicos, sendo de- 
clarado mártir da Igreja. 


João Felipe da Trindade, que mantêm o Blog Hipotenusa, 
sobre o assunto expõe: 


Jacob Rabbi era uma dessas pessoas que muitos governantes gos- 
tam, bajulador e ideal para serviços sujos. Fazia esse papel tanto para 
os líderes indígenas como para o alto poder dos holandeses no Brasil. 
Sua vida está irremediavelmente ligada à história do Rio Grande do 
Norte, principalmente, pelos massacres de Uruaçu e Cunhaú. O moti- 
vo do seu assassinato, não está ainda de todo esclarecido. 


Neste artigo e nos próximos que tratam do assassinato de Jacob 
e do inquérito instalado contra Garstman, vamos apresentar trechos 
extraídos dos livros de Joan Nieuof; Pierre Moreau, Roulox Baro e de 
Alfredo Carvalho 


Joan Nieuhof, que viveu mais de 8 anos no Brasil prestando 
serviços a Companhia das Índias Ocidentais, em seu Memorável Via- 
gem Marítima e Terrestre ao Brasil, escreveu: À meia noite de 5 de 
Abril de 1646, Jacob Rabbi foi traiçoeiramente assassinado com dois 
tiros, perto de Potengi, a cerca de três horas do Castelo Potengi por 
instigação do tenente-coronel Garstman, quando regressava da casa de 
uma tal Jan Muller (Dirck Muller), onde fora recebido essa noite em 
companhia daquele oficial. Conforme revelara a amigos seus, havia 
já tempo que Rabbi suspeitava da traição de Garstman e, justamente 
por esse motivo, estava de partida para o Rio Grande a fim de se refu- 
giar entre os tapuias. O Conselho chocou-se profundamente com essa 
vilania, porque Jacob Rabbi era casado com uma brasileira (índia) e 
gozava de grande estima entre os tapuias, sendo, pois, de se recear que 
o crime fizesse com que tanto os tapuias como os brasileiros se revoltas- 
sem contra nós. Por causa disso, Garstman foi preso sob custódia, por 
ordem dos Altos Comissários da Justiça e Finanças aos 24 de abril e 
foi conduzido ao navio Hollanddia. (Joris Garstman e o assassinato 


de Jacob Rabbi (1) 
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João Felipe da Trindade (jfhipotenusa mgmail com) 
Professor de Matemática da UFRN e membro do INRG). 


Há registros de amigos de Garstman, como no caso de Pierre 
Moreau, no sentido de que a morte de Rabi teria sido vingança da- 
quele pelo fato de acusarem o judeu-holandez de haver assassinado o 
sogro de sua mulher [que seria Lostão]. Os escritos, no entanto, não 
fazem explícita referência ao sogro de Garstman. Essa informação que 
João Lostão era sogro de Garstman, tanto é defendida por Hélio Galvão, 
em seu livro História da Fortaleza da Barra do Rio Grande, como por 
Olavo Medeiros Filho no livro No Rastro dos Flamengos. 


De lamentar o absurdo descaso do Município de Nísia Flo- 
resta por essa construção secular da engenharia luso-brasileira ou 
francesa, face o cidadão Lostão ser cidadão de Navarra (sob o do- 
mínio francês), pois o acesso é um risco - verdadeira aventura pela 
sua irregularidade e dimensão do acesso que comporta somente 
uma viatura — verdadeiro caminho só para animais. 


Pela internet localizamos o tombamento da “Casa de Pedra” 
em Nísia Floresta, com a data de 17/02/1990, pelo Governo do 
Rio Grande do Norte e nenhum registro que o mesmo tenha ocor- 


rido pelo IPHAN. 


É preciso que os órgãos de turismo acrescentem a Casa de 
Pedra de Pium como uma de suas atrações turísticas da região, 
construindo um caminho que permita fácil acesso e atraia a 
população e visitantes para tão belo lugar, de onde se avista os 
limites marítimos entre a curva visual de Pirangi à de Ponta Negra 
— rota dos holandeses. 


Este meu estudo não significa uma simples crônica, mas um 
Memorial para pedir o reconhecimento desse lugar extraordinário 
como de importância histórica singular, inclusive pelo IPHAN. 


Conclamamos as populações de Nísia Floresta e Parnami- 
rim, a PROMOVEC e outras entidades interessadas no resguardo 
da história, particularmente a Secretaria de Turismo do Estado do 
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Rio Grande do Norte, o Conselho Estadual de Cultura, o Instituto 
Histórico e Geográfico do RN, a Academia Norte-riograndense 
de Letras, e os Municípios de Nísia Floresta e Parnamirim para 
tomarem uma providência definitiva e urgente sobre essa histórica 
Construção. 


Enquanto isso não acontece solicito a atenção dos morado- 
res e veranistas de Cotovelo e Pium para visitarem esse monumen- 
to histórico. 


CARLOS ROBERTO DE MIRANDA GOMES é escritor, advogado e professor 
aposentado da UFRN. Membro Honorário Vitalício da OAB/RN, Professor 
Emérito da UFRN, Membro da ANRL, ALEJUR, AML, IHGRN e UBE-RN. 
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FEITURA DE CERCAS NA FAZENDA ARACATI 


Na Fazenda Aracati tinha um morador especialista em fazer 
cercas, currais e chiqueiros. O ano inteiro, o seu trabalho era tirar, 
na mata, estacas, mourões, varas e paus de porteira para depois 
construir as cercas, currais e chiqueiros da fazenda. As estacas e 
mourões eram guardados em pé, escorados nos troncos dos pés de 
juazeiros, existentes no terreiro da casa grande. Meu avô exigia que 
os mourões fossem de aroeira, baraúna, pau d'arco ou imburana. 
Os mourões de imburana, geralmente, enraizavam e originavam 
uma fila de árvores de imburana, ao longo da cerca. 


À exigência era que as estacas fossem de litro (da espessura 
de uma garrafa de vidro de 1 litro) e a madeira fosse de sabiá, 
jurema preta ou mororó. O fazedor de cercas da Fazenda Aracati 
era filho do vaqueiro Sales e era conhecido como Tonho da Dona 
Lourdes. Rapaz forte, entroncado, trabalhador e conhecedor das 
plantas da caatinga. Sabia trabalhar muito bem com a alavanca, a 
foice, o machado e com o pé de bode. Para o remonte de cercas ve- 
lhas e feitura de novas cercas e currais, meu avô só confiava no tra- 
balho dele. Na Fazenda Aracati usava-se dois tipos de cerca: cerca 
de arame farpado e cerca de faxina. Lá não se usava cerca de pedras 
e o modelo de pau a pique só era utilizado na confecção de currais. 


Para fazer cerca de arame farpado, primeiramente, ele mar- 
cava o chão, utilizando um carretel de linha zero e piquetes de 
pau-branco. Depois de colocar a linha, ele riscava o chão com a 
ponta de um piquete. À cerca era feita por pedaços, ou seja, cada 
lance de cerca tinha 50 metros de extensão. Ele e seu auxiliar Chi- 
co Peba (apelido dado devido ele ser um exímio cavador de buraco 
à semelhança do animal da caatinga tatu-peba) faziam a visada, 
colocavam a linha, riscavam o chão e depois marcavam os locais 
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dos mourões, que eram distanciados 10 metros um do outro. Cada 
buraco de mourão tinha 50 centímetros de profundidade. O esta- 
queamento era feito depois de fincados os mourões. Os buracos 
para os mourões e estacas eram cavados com uma grande e pesada 
alavanca de aço e a terra era retirada com o auxílio de uma quenga 
de coco da praia. A alavanca, o machado e a foice eram, periodi- 
camente, batidos pelo Tião Ferreiro, para permanecerem sempre 
afiados. Tião Ferreiro tinha tenda em Santo Antônio do Aracatiaçu 
(Distrito de Sobral) e era o único ferreiro daquela vasta região ser- 
taneja. Os mourões e as estacas, depois de fincados e bem socados 
com um socador de madeira com ponta, eram aparados em uma 
mesma altura e depois recebiam os 7 fios de arame farpado (arame 
com rosetas), que eram esticados com o auxílio de um pé de bode 
e depois grampeados. Na Fazenda Aracati não se usava arame liso 
(arame 18) para fazer cerca, pois todas as estacas e mourões eram 
grampeados. Os grampos de cerca eram comprados em pacotes de 
1 quilo, na bodega do Seu Raimundo Galdino, na Vila Caracará. 
Os grampos eram batidos com um martelo sobre o arame farpado, 
mantendo-o preso entre as duas pontas do grampo. As estacas e os 
mourões, antes de serem usados nas cercas, tinham a casca retira- 
da, para evitar que a mesma, ao secar e se desprender da madeira, 
afrouxasse o arame farpado. Entre dois mourões situavam-se 8 es- 
tacas, pois as mesmas distanciavam-se um metro uma da outra. 
Os arames farpados eram esticados em cada lance de 50 metros 
de cerca e grampeados, primeiramente, nos mourões e depois nas 
estacas. À profundidade dos buracos das estacas era de 30 centíme- 
tros. As cercas eram bem alinhadas, os mourões e as estacas tinham 
a mesma altura e os arames bem esticados. As cabeças dos mourões 
e das estacas eram aparadas na forma de cone, com o auxílio de um 
machado, para facilitar a água da chuva escorrer e não se acumular 
na cabeça da estaca, evitando assim que ela apodrecesse. Depois 
de terminados os 50 metros de cerca, procedia-se a feitura de mais 
outro lance de 50 metros. Fazia-se nova visada, colocava-se a linha, 
riscava-se o chão, cavava-se os buracos dos mourões e das estacas, 
enterrava e socava bem os mourões e as estacas e, por fim, esticava- 
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-se os 7 fios de arame, pregando-os com grampos, primeiramente, 
nos mourões e depois nas estacas. Os mourões dos cantos da cerca 
eram escorados por estacas inclinadas, encaixadas neles, de modo 
a não ceder. 


As porteiras dos cercados e dos currais eram do tipo “portei- 
ra de paus corridos“, de modo que os paus corriam nos buracos das 
laterais da porteira de aroeira e depois os mesmos eram colocados 
de volta, para fechar o espaço. Invariavelmente, os paus da porteira 
eram de pau-branco e a estrutura lateral e superior eram de miolo 


de aroeira. Meu avô colocava, em cada porteira, a caveira de um 
touro erado, de chifres grossos e longos, que os vaqueiros acreditavam 
que era para espantar os maus espíritos. 


Às cercas de faxina eram usadas para a confecção dos chiquei- 
ros das cabras, das ovelhas e dos porcos e para o cercado dos be- 
zerros, que se localizava vizinho ao curral, onde os mesmos eram 
enchiqueirados para a ordenha. O chiqueiro das galinhas era feito 
de varas de marmeleiro e coberto com palha de carnaúba. A cerca de 
faxina geralmente era feita de longas varas de pau-branco entrelaça- 
das, sustentadas por mourões de aroeira, fincados em forma de X. O 
encontro dos dois mourões se dava a um metro de altura, de modo 
que os dois mourões, fincados em X, serviam de sustentação aos 
paus horizontais entrelaçados. A cerca de faxina usada para a confec- 
ção de galinheiro e as cercas do quintal e do banheiro a céu aberto 
das casas de taipa eram feitas de varas de marmeleiro entrelaçadas. 


Dos dois grandes currais da Fazenda Aracati, um era feito de 
carnaubeiras deitadas e o outro de pau a pique. Ambos tinham um 
grosso mourão de miolo de aroeira fincado no centro. O mourão 
tinha um metro e vinte centímetros enterrados. O mourão, depois 
de colocado no buraco, era calçado com pedras e preenchido com 
terra, socada com um socador de miolo de aroeira com ponta. 
A parte externa do mourão media cerca de 2 metros de altura e 
tinha diâmetro de, aproximadamente, 40 centímetros. Segurava 
touro de qualquer tamanho e peso. As carnaubeiras deitadas eram 
montadas entre dois mourões paralelos. As parelhas de mourões 
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se distanciavam 10 metros uma da outra. Nas extremidades dos 
dois mourões paralelos (parelha de mourões) era passado um ara- 
me grosso (arame 12), para que os mesmos prendessem melhor as 
carnaubeiras e não se abrissem. 


O curral de pau a pique tinha um metro e oitenta centíme- 
tros de altura e 40 centímetros enterrados. O curral era confec- 
cionado de madeira grossa (sabiá de litro), tendo, a cada intervalo 
de 10 metros, um grosso mourão de aroeira. A quatro dedos da 
extremidade de cada estaca, passava um arame grosso (arame 


12) circundando a mesma, de modo a amarrar toda a estru- 
tura do curral. Este arame era grampeado em cada estaca. O leite 
das vacas era tirado neste curral de pau a pique. Os dois currais da 
Fazenda Aracati eram bem feitos, bonitos e seguros. O mestre 
cerqueiro caprichava na sua construção. Meu avô ficava 
admirado com a beleza e robustez dos currais, especialmente, da 
perfeição de como o arame grosso era dobrado para segurar a ma- 
deira do curral. 


Meu avô tinha orgulho em mostrar, para os fazendeiros ami- 
gos que lhe visitavam, os seus caprichados currais e as cercas da fa- 
zenda, quando ele chamava o Tonho da Dona Lourdes e o Chico 
Peba e fazia rasgados elogios aos seus trabalhos. Meu avô chamava 
o Tonho de Dona Lourdes de Mestre, pois ele admirava a habilida- 
de e o capricho deste fazedor de cercas. 


BENEDITO VASCONCELOS MENDES é engenheiro agrônomo, professor 
e escritor. Autor de “As artes na civilização da seca” e outros livros. Membro da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras, da Academia Mossoroense de Letras, 
sócio do Instituto Cultural do Oeste e outras instituições. 
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ACADEMIA NORTE-RIO-GRANDENSE DE LETRAS 
MEMORIA ACADEMICA 
CURIOSIDADES QUE ANOTEI 


Ricardo de Mewma Sobral 


A acadêmica e pesquisadora Leide Câmara publicou um li- 
vro que faz jus ao título: Memória Acadêmica. 


Ao longo de suas 690 páginas o leitor encontra tudo sobre a 
ANL, seus patronos, acadêmicos e suas respectivas obras. 


Ali o leitor encontra a base histórica da intelectualidade da 
terra de Poty. 


E um livro destinado à mesa de cabeceira de quem se 
interessa por cultura. 


A ANL, fundada em 1936 pelo genial Câmara Cascudo, 
moldada na Academia Brasileira de Letras, fundada por Macha- 
do de Assis (1896/7), inspirada na Academia Francesa, criação do 
Cardeal Richelieru (1635), tem como lema Ad Lucem Versus (Pa- 
dre Luiz Gonzaga). 


Anotei algumas curiosidades. 


Em seus 84 anos de existência teve 11 Presidentes. O mais lon- 
gevo no cargo é o atual, Diógenes da Cunha Lima, que tomou posse 
há 36 anos. Antes dele, Manoel Rodrigues de Melo, passou 21 anos. 
Todos os outros tiveram mandatos curtos de poucos anos. Dom Ni- 
valdo Monte foi quem teve o mandato mais curto: apenas 04 meses. 


O acadêmico que mais tempo passou na instituição foi 
Otto Guerra: 60 anos. O segundo foi Raimundo Nonato Fernan- 
des: 55. Empatados em terceiro lugar, com 53, estão Américo de 
Oliveira Costa e Manoel Rodrigues. 


294 “is: REVISTA da ANRL Nº 66 - Janeiro/Março, 2021 


O de menor tempo acadêmico foi Humberto Bezerra Dan- 
tas: 02 meses. 


O acadêmico que mais tempo levou para tomar posse foi 
Sanderson Negreiros: 10 anos. 


Apenas um acadêmico renunciou (resignou-se) à imortabili- 
dade: Antônio Pinto de Medeiros. 


Que eu me lembre, 04 ex-governadores foram sócios da 
ANL: Juvenal Lamartine, José Augusto Bezerra de Medeiros, Sil- 
vio Pedrosa e Aluízio Alves. 


Até hoje, a cadeira 22 - Patrono Cônego Leão Fernandes - só 
foi ocupada por padres: 03 Cônegos e 01 Bispo. 


Na fundação foram abertas 25 cadeiras, com 03 mulheres 
no patronato e 02 acadêmicas. Em 1943, mais 05; e em 1957, 
mais 10, totalizando as 40, nesta data totalmente preenchidas. 


O patronato da ANL é formado por 10 juristas, 06 padres, 
06 médicos, 06 jornalistas, 04 poetas, 02 educadores, 


01 compositor, 01 historiador, 01 aviador, 01 farmacêutico, 
01 músico e 01 militar. 


01 nasceu no século XVIII; 36, nasceram no século XIX e 
03 na primeira década do século XX. 


20 faleceram em Natal, 05 no RJ, 02 na França, 02 em Re- 
cife, 01 em Salvador, 01 em Caraúbas, 01 em Nísia Floresta, 01 
em Fortaleza, 01 em Porto Alegre, 01 em Santo Antônio do Salto 
da Onça, 01 em Miguel Calmon (CE), 02 em Angicos, 01 em 
Manaus e um em Mossoró. 


Quanto aos acadêmicos, ingressaram 143 no total, incluin- 
do os recém eleitos e ainda não empossados. 


São 62 juristas (43%), 16 médicos, 16 jornalistas, 14 
educadores, 06 padres, e o restante tem profissões variadas. 
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As cadeiras 01 e 39 até hoje só foram ocupadas por juristas. 
A cadeira 06, só educadores. A 22, só por padres. 


Com exceção das cadeiras 06, 14, 18, 22, 29 e 38, todas as 
outras - 34 - em algum momento foram ocupadas por juristas. 


O livro reúne todo o acervo histórico da ANL, chegando a 
relacionar até os vultos norte-rio-grandenses que não ingressaram; 
os sócios honorários, de honra, beneméritos e correspondentes; 
e fala da sua biblioteca, publicações, revistas, tudo ilustrado com 
boas fotografias. 


E a obra de referência, base para quem pretenda escrever 
sobre nossa imortabilidade acadêmica. 


Estou escrevendo um ensaio sobre nossa formação bachare- 
lesca e o livro de Leide tem ajudado muito na obtenção de dados 
e informações. 


Leide fez um belo e exaustivo trabalho. 


Nossas congratulações acadêmicas. 


RICARDO DE MOURA SOBRAL é escritor e advogado, membro do 
IHGRN e da ACLA-PSN. 
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ENTREVISTA COM O ESCRITOR 
NELSON PATRIOTA 


CONVERSA COM NELSON PATRIOTA 
Lie Oliveira 


[da 


Read me, do not let me die!” 
(“Leiam-me, não me deixem morrer!”) 


Edna Saint Vincent Millay 


Para a apreciação livre do público leitor desta especial pu- 
blicação, segue abaixo a entrevista que tive a honra e a felicidade 
de fazer com o saudoso Nelson Patriota, um dos mais importantes 


intelectuais do Rio Grande do Norte, que nos deixou neste mês de 
janeiro de 2021. 


À entrevista, feita exatamente em janeiro de 2011, completou 
agora dez anos. Tendo em vista as aguçadas visão e inteligência de 
Nelson, sempre à frente do seu tempo, acredito mesmo que há ainda 
um grande frescor nas palavras que todos poderão ler adiante. 


Alguns anos depois, tornamo-nos confrades na Academia 
Norte-rio-grandense de Letras, o que ampliou a minha honra e as 
possibilidades de parcerias intelectuais, infelizmente encerradas com 
o falecimento precoce e muito lamentável do nosso querido Nelson. 


Escritor, acadêmico da ANRL, crítico literário, poeta, tradu- 
tor (poliglota), editor, revisor, Nelson desenvolveu sempre as suas 
atividades intelectuais com seriedade, honestidade e com olho e 
a mão extremamente meticulosos. Tudo que produziu mantém a 
marca da qualidade e do esmero. Desde a época em que foi editor 
dO Galo (onde publiquei textos, com a anuência e a aprovação 
luxuosa de Nelson e Luís Carlos Guimarães, pela primeira vez), 
tenho um respeito elevado por Nelson. 


Nelson se dedicou também à literatura de ficção, com li- 
« 4 . . . bb) 
vros como “Colóquio com um Leitor Kafkiano”, de contos, o que 
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demonstra mais uma vertente que segue com primor. E Nelson 
já anunciava, na época da entrevista, que viria de sua lavra um 
romance, além de uma seleção de pequenos ensaios com fulcro na 
literatura norte-rio-grandense. Também ingressou, com qualidade 
indiscutível, na poesia (fiz as orelhas de um belo livro de odes pu- 


blicado por Nelson). 


Vieram aos leitores várias outras obras. Foi um luxo verificar 
que Nelson não se acomodara num único gênero dentro das suas 
amplas possibilidades do fazer literário. A palavra de Nelson foi 
até onde foram o seu olho sensível e a sua profundeza de alma. 
Confiram e confirmem a grandeza intelectual e humana de Nelson 
Patriota, lendo o nosso diálogo. 


Vamos à conversa com Nelson Patriota, eterno mestre e confrade: 


L.O. Nelson, em primeiro lugar quero expressar a minha espe- 
cial curiosidade acerca da importância e da realização de uma 
vida pessoal dedicada às palavras literárias. Isso lhe satisfez e/ 
ou satisfaz? Isso lhe preencheu profissionalmente? Houve im- 
passes nessa história? 


N. Eu poderia dizer que tem sido uma forma de satisfa- 
ção pessoal, haja vista que o convívio diário com os livros é uma 
escolha, dentre inúmeras outras que eu poderia eleger na vida. 
Optei por escrever e isso supõe a leitura como ponto de partida 
e de chegada: uma simbiose que se renova no próprio ato da lei- 
tura/escrita. Eu não diria que isso me satisfaz profissionalmente, 
até porque sendo jornalista e exercendo esse ofício, entre outros, 
me sinto profissionalmente dividido. Mas é uma opção pessoal 
inegociável, não importando satisfações profissionais que daí de- 
corram. Quanto a impasses, enfrentei-os de diversos tipos, mas 
sempre soube o que quis. 
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L.O. Que estágio de sua trajetória intelectual você se considera 
vivendo atualmente? 


N.P Estou vivendo uma fase de estabilidade em que admi- 
nistro minha obra e encaminho-a para um determinado sentido. 
Para isso, faço opções e elejo prioridades, tanto de escritura quanto 
de leitura. Devo confessar, ao contrário de alguns escritores, que 
preciso da leitura, pois ela alimenta o que escrevo. Para dar um 
exemplo, planejo publicar nos próximos meses uma seleção de pe- 
quenos ensaios centrados na literatura norte-rio-grandense, fruto, 
aliás, de leituras que fiz nessa área. 


L.O. Em que a experiência com a editoração de O Galo contri- 
buiu, Nelson, para sua construção como intelectual? 


N.P A experiência à frente de O Galo foi importante para 
aprofundar minha convivência com escritores de minha geração, 
especialmente os nordestinos, mas também de outras regiões do 
país. Dirigir O Galo também me ajudou a me disciplinar profissio- 
nalmente e desenvolver um modo de ver e avaliar o que chamamos 
de literatura, sua função, seu valor, seu alcance etc. Posso dizer ain- 
da que esse diálogo multiliterário me auxiliou a amadurecer con- 
ceitos e valores literários. Acrescentaria, porém, que minha relação 
com a literatura começou efetivamente no convívio doméstico, 
com meus pais e irmãos. Outro momento importante foi minha 
experiência profissional no jornal A República, duas décadas antes 
de O Galo, quando criei uma página literária dominical que deu 
origem ao suplemento cultural Contexto, na mesma “República”, 
do qual fui também editor. 
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L.O. Que transformações O Galo produziu no que concerne à 
Literatura Potiguar (e Nacional)? 


N.P Não creio que O Galo, em suas diversas fases, tenha 
produzido alguma transformação significativa na literatura poti- 
guar, mas sem dúvida deu frutos diversos. Um deles foi a minha 
Antologia poética de tradutores norte-rio-grandenses (EDUFRN, 
2008), cujo embrião foi O Galo. A fortuna crítica que ajuntei à 
edição crítica do livro Corpo de Pedra, de Bosco Lopes, editado 
também pela editora da UFRN em 2007, retirei-a integralmente 
da edição de O Galo que dediquei ao poeta Bosco Lopes. À reedi- 
ção de 113 traições bem-intencionadas, de Luís Carlos Guimarães, 
que preparei para a Editora da UFRN, ganhou textos retirados de 
edições de O Galo. Essas três obras já permitem ver que não foi vão 
o trabalho feito em O Galo, sem falar que outras obras poderão 
ser retiradas, num futuro não distante, daí, como uma seleção de 
entrevistas com poetas e prosadores, por exemplo. Penso, porém, 
que o trabalho que desenvolvi nO Galo não acabou. De certo 
modo, prossegue no trabalho que faço como editor da Revista do 
Conselho Estadual de Cultura e nas atividades que faço na Editora 
da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 


L.O. A Literatura produzida no RN tem autonomia e essenciali- 
dade? Em que patamar se encontra dentro do contexto nacional? 


N.P É difícil julgar coisas como alcance e essencialidade de 
uma literatura. Mas é evidente que a literatura potiguar tem suas 
características, limitações e contribuições próprias, e permanece 
sob o domínio do nome de Luís da Câmara Cascudo, embora me- 
nos do que no passado. De todo modo, Cascudo é ainda o nome 
que mais repercute para além das fronteiras estaduais. O maior 
paradoxo dessa situação é que, sem ter sido poeta nem ficcionis- 
ta, Cascudo ofusca todos os demais nomes da nossa literatura. E 
aí cabe a teoria de Harold Bloom sobre a angústia da influência. 
Cascudo é uma influência que continua angustiando cada autor 
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norte-rio-grandense per se. É no convívio com essa influência que 
a nossa literatura terá de amadurecer para ganhar outras referên- 
cias à altura dele. Não obstante, é inegável que a poesia norte-rio- 
-grandense tem uma trajetória evolutiva, se a observarmos desde 
Auta de Souza e Otoniel Menezes, passando por Jorge Fernandes 
e Myriam Coeli, e chegando até Luís Carlos Guimarães, Zila Ma- 
mede e Nei Leandro de Castro. Da mesma forma, o conto poti- 
guar vem ganhando autonomia crescente desde Antônio de Sousa, 
Otoniel Menezes, Myriam Coeli e Eulício Lacerda a Nilson Patrio- 
ta, Tarcísio Gurgel e Bartolomeu Correia de Melo. 


L.O. Em sua opinião, quais os melhores momentos da Litera- 
tura feita no Estado? 


N.P A década de 1920, com Otoniel Menezes, Ferreira Ita- 
jubá, Gotardo Neto, Henrique Castriciano, Luís Patriota, o jovem 
Câmara Cascudo, entre outros, criou as bases da nossa literatura, 
definindo sua opção preferencial pela poesia, como ainda hoje acon- 
tece, embora em menor intensidade. Os anos de 1950 e seguintes, 
com a geração de Câmara Cascudo, Américo de Oliveira Costa, 
Otacílio Alecrim, Esmeraldo Siqueira, Otto de Brito Guerra, entre 
outros, foi um grande momento das nossas letras. À geração seguin- 
te, com Jarbas Martins, Nei Leandro de Castro, Luís Carlos Gui- 
marães, Zila Mamede, Sanderson Negreiros, Nilson Patriota, Ju- 
randyr Navarro, Moacy Cirne, Diógenes da Cunha Lima, Anchieta 
Fernandes, Jaumir Andrade, Manoel Onofre Jr., Francisco Sobrei- 
ra, Dorian Gray, Newton Navarro, Bosco Lopes, Tarcísio Gurgel, 
Dailor Varela, entre outros, explorou caminhos mais diversificados, 
como o romance, a poesia, o ensaio, a crítica literária etc. À geração 
atual, com Bartolomeu Correia de Melo, Pablo Capistrano, Paulo 
de Tarso Correia de Melo, Clauder Arcanjo, Carmen Vasconcelos, 
Lenilson Antunes, Leide Câmara, Francisco Ivan, Volonté, Dácio 
Galvão, Carlos de Sousa, Cláudio Galvão, Lima Neto, Lívio Olivei- 
ra, David Leite, Valério Mesquita, Inácio Magalhães de Sena, Elí- 
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sio Medeiros, Vicente Serejo, Ivan Maciel, Cláudio Emerenciano, 
Iracema Macedo, Marize Castro, Diva Cunha, entre outros nomes, 
se mostra não menos produtiva, expandindo os caminhos já explo- 
rados pela geração anterior e aprofundando temas como a tradução 
poética, a biografia, o ensaio histórico, a musicologia etc. Com isso, 
podemos ver que nossas letras seguem num processo de desenvolvi- 
mento, renovação e expansão. 


L.O. Nelson, como conciliar os papéis de crítico literário e au- 
tor, sem afetar ambas as facetas do escritor e intelectual? 


N.P Como afirmei acima, minha escritura se alimenta de 
minhas leituras, na medida em que me sugerem ideias, me pro- 
põem desafios, me inspiram projetos e enriquecem minha expe- 
riência de vida. Assim, não posso ver qualquer tipo de conflito 
ou incompatibilidade entre as leituras literárias que faço, parale- 
lamente às atividades de crítico, ensaísta e tradutor e, ainda, de 
ficcionista. Alguns contos do meu livro Colóquio com um leitor 
kafkiano, de 2009, seriam inimagináveis sem certas leituras literá- 
rias, e não só de Franz Kafka, como agudamente observou o crítico 
Tácito Costa, aliás um excelente leitor, da linhagem de Manoel 
Onofre Jr., Pedro Vicente Costa Sobrinho, Vicente Serejo e Paulo 
de Tarso Correia de Melo. 


L.O. Fazer crítica literária é algo perturbador? Em que medida 
é vital para a Literatura? 


N.P A crítica literária sempre foi uma atividade vista como 
essencial para a renovação de qualquer literatura, pois é a crítica 
que determina, pouco a pouco, o que é transitório e o que é per- 
manente numa dada literatura, suas nuanças, suas inflexões, suas 
inovações etc. Se eventualmente isso pode ser algo perturbador não 
é uma questão essencial; a crítica pode ser prazerosa quando depa- 
ra com uma descoberta que passara despercebida numa primeira 
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leitura e aflora numa segunda; pode ser enervante quando depara 
com um mau livro, um mau romance, pretensioso e fátuo; pode 
ser intrigante quando produz perplexidade e espanto à primeira 
leitura etc., mas sempre acrescenta e ilumina as veredas literárias. 


L.O. Nelson, você teve publicado recentemente um livro de 
contos. E tem no prelo um romance. Em que medida o roman- 
ce é a continuidade do conto? Ou são gêneros absolutamente 
autônomos? 


N.P Romance e conto às vezes se confundem, de tão pró- 
ximos que são, já que se distinguem, em geral, pelo número de 
páginas. É evidente, porém, que o romance pode se distinguir por 
dispor de uma estrutura muito mais complexa do que o conto. 
No meu caso, posso dizer que o fato de escrever contos há muitos 
anos, me deu confiança para tentar o romance. Mas nada implica 
que não existam romancistas sem contos e contistas sem romance. 
O argentino Jorge Luis Borges é um contista que nunca escre- 
veu romance. Entre nós, Tarcísio Gurgel e Bartolomeu Correia de 
Melo são dois contistas que não se aventuraram, até o presente, 
pelo romance. É mais raro que se dê o contrário. 


L.O. A experiência como tradutor lhe agrada e lhe beneficia 
como escritor? Em que medida? 


N.P cheguei à tradução literária depois de ter trabalhado 
com traduções diversas de línguas como o francês, o inglês, o es- 
panhol, entre outras. Traduzir poesia se tornou para mim um des- 
dobramento de outras traduções, haja vista que a leitura da poe- 
sia em outros idiomas sempre traz consigo o desafio da tradução. 
Foi assim que comecei a traduzir Skakespeare, Goethe, Tennyson, 
Auden, Frost, Borges e, ultimamente, a argentina Maria Negroni 
cuja prosa poética deita raízes no Baudelaire do Spleen de Paris 
e dos Pequenos poemas e prosa e evoca o Pierre Michon de Vi- 
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das Minúsculas e o Haruki Murakami de “Blind Willow, Sleeping 
Woman”. Meu interesse por tradução poética cresceu devido ao 
diálogo permanente que mantenho com o poeta Jarbas Martins, 
leitor apaixonado de poesia. A amizade com o poeta Luís Carlos 
Guimarães foi outra influência fundamental para a ideia da “Anto- 
logia poética” que publiquei. Como traduzir é também uma forma 
de criação (ou recriação), sinto grande prazer intelectual em tradu- 
zir Tennyson, Auden e Goethe e outros poetas de minha eleição. 


L.O. Que momento vive hoje a Literatura Brasileira? Temos 
um futuro alvissareiro? 


N.L É difícil avaliar a literatura contemporânea brasileira, 
são muitas regiões, cada uma com seus autores é que, muitas vezes, 
ficam restritos a ela e só após anos é que repercutem em outras. Sei 
que o Brasil tem hoje, como teve em outras épocas, bons, media- 
nos e maus escritores. Já temos um presente alvissareiro em termos 
literários, haja vista a dinâmica que caracteriza o mercado editorial 
brasileiro e o movimento nas livrarias, nas feiras de livros etc. O 
nosso amor próprio, porém, só se dará por satisfeito quando ti- 
vermos um Nobel de literatura, como propõe o escritor Fernando 
Monteiro em seu livro O Grau Graumann, que imagina um Nobel 
brasileiro de origem germânica. Mas isso é outro departamento, 
como diria o poeta Bosco Lopes. 


L.O. E a Literatura do RN? Como se situa no atual contexto 
das letras nacionais? 


N.P Se formos medir em termos de best-sellers, talvez não 
tenhamos muito o que comemorar. Mas se observarmos o vigor, a 
diversidade e a ousadia dos nossos poetas e ficcionistas, biógrafos 
e ensaístas, a literatura que se faz hoje no Rio Grande do Norte é 
dotada de grande riqueza e criatividade comparativamente ao que 
se faz em Estados vizinhos, como Paraíba, Ceará e Pernambuco. 
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L.O. Em sua opinião, as Academias de Letras detêm alguma 
finalidade importante no contexto atual? 


N.P As Academias de Letras e outras instituições públicas de 
cultura sempre tiveram um papel importante enquanto instâncias 
animadoras das letras, embora, às vezes, esse dinamismo seja alter- 
nado por períodos de acomodação. Lembremos que faltou à glória 
da Academia Francesa o nome de Moliêre; à brasileira, o grande 
poeta Mario Quintana e à norte-rio-grandense o grande vate Oto- 
nie] Menezes. É que por trás das instituições estão os homens, com 
seus interesses, suas idiossincrasias, seus projetos pessoais que nem 
sempre traduzem os interesses maiores da cultura, embora possam, 
sim, se mostrar em sintonia com esses interesses. Encaradas de um 
ponto de vista pragmático, poderíamos afirmar que as academias 
de letras e afins são melhores na medida em que mais bem dialo- 
gam com os outros meios culturais, que se abrem à sociedade em 
que se inserem, e vice-versa. 


L.O. Nelson, estabeleça, se possível e se quiser, um mínimo cá- 
none de autores mundiais da atualidade. 


N.P Um cânone mundial contemporâneo é algo que foge ao 
meu alcance, até porque não me acho em condição de dar conta 
de tantos nomes, tantas geografias literárias. Mas tenho minhas 
preferências estrangeiras: Gabriel García Márquez e seu insupe- 
rável Cem anos de solidão, os tantos romances de Mario Vargas 
Llosa, de Adolfo Bioy Casares, dos uruguaios Juan Carlos Onetti 
e Horácio Quiroga, o tão presente Borges, o onipresente Sarama- 
go... Dos europeus em atividade, os portugueses Antônio Lobo 
Antunes, Agustina-Bessa Luís e Miguel Sousa Tavares, os franceses 
Michel Houellebecg, Jean-Claude Carriére, J. M. G. Le Clézio e 
Pierre Michon, e os ingleses Doris Lessing e Ilan McEwan, o ita- 
liano Umberto Eco, os alemães Martin Walser e Giinter Grass, o 
albanês Ismail Khadaré, o egípcio Naguib Mahfouz, a canadense 
Margaret Atwood, e, mundo afora, os americanos Philip Roth, 
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John Cheever, Raymond Carver, Norman Mailer, Paul Auster, o 
sul-africano J. M. Coetzee, os japoneses Yasunari Kawabata e Ha- 
ruki Murakami e outros. Sem falar que nesse processo de leitura, 
que é, aliás, um processo livre, podemos recuar aos clássicos e, em 
seguida, contatarmos um novo escritor, que não precisa necessaria- 
mente ser nosso contemporâneo. 


L.O. E nacionais? (Não pedirei, Nelson, para fazer o mesmo 
com a Literatura do RN. Afasto de você esse cálice). 


N.P Estes formam um conjunto muito variado: João Ubaldo 
Ribeiro, Gilberto Mendonça Teles, Fernando Monteiro, Raimundo 
Carrero, Carlos Trigueiro, Rubem Alves, Ronaldo Correia de Brito, 
Francisco Carvalho, Jorge Tufic, Ariano Suassuna, Marco Lucchesi, 
Maria Lúcia dal Farra, Claudio Aguiar, João de Jesus Paes Loureiro, 
Hildeberto Barbosa Filho, Ivo Barroso, Renard Perez, Francisco Dan- 
tas, Ruy Espinheira, Marcus Accioly, Jaci Bezerra Lima, Cristovam Te- 
zza, Edson Nery da Fonseca, Carlos Heitor Cony, Milton Hatoum... 


L.O. O que é que um leitor deseja? Como escolher autores e 
livros? 


N.P Como leitor, desejo um livro bem escrito e que conte- 
nha uma história de vida, ou seja, um romance, um conto, uma 
novela, enfim, uma narrativa que fale de algo que amplie minha 
visão do humano. Os grandes livros se parecem nesse aspecto, mes- 
mo quando enveredam pelo terreno do fantástico, das aventuras 
extraterrestres, das sagas e dos mitos porque, no fundo, como disse 
Lukács, toda literatura é, na essência, realista, isto é, humana. 


L.O. O que um escritor almeja? Como conquistar o leitor? 


N.P Lançando mão de um velho truísmo, diria que todo es- 
critor quer ser antes de tudo lido. A poetisa americana Edna Saint 
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Vincent Millay expressou essa ideia num verso famoso: “Read 
me, do not let me die!” (“Leiam-me, não me deixem morrer”), 
e Saramago pediu que o lessem em voz alta, a fim de preservar a 
oralidade que perpassa sua prosa. Mas é claro que, no fundo, cabe 
ao leitor a última palavra nessa questão, o que revela também a 
enorme fragilidade que cerca o ofício do escritor. 


L.O. Que contribuições as novas mídias, internet, livros digi- 
tais podem dar às letras? 


N.P Estamos ainda engatinhando na era da internet. Mas o 
que temos visto até agora nos permite fazer algumas ilações sobre 
o potencial da rede mundial e suas consequências, comparáveis à 
revolução que Gutenberg promoveu com seus tipos móveis capa- 
zes de reproduzir indefinidamente um texto qualquer. À arte, a 
poesia, a ficção, já se beneficiam grandemente de invenções como 
o e-book, o e-reader, os leitores eletrônicos, as comunidades vir- 
tuais, a instantaneidade das mensagens, os e-texts, os infopoemas 
etc. Mas ainda é cedo para avaliar o impacto dessas invenções sobre 
o universo literário. 


L.O. Em sua opinião, o livro, como suporte físico da palavra, 
vai desaparecer algum dia? 


N.P Não creio, embora admita que muitos internautas ten- 
tam vender essa ideia como uma vantagem. À rigor, acho que se 
a literatura migrasse totalmente para a rede mundial, perderia vi- 
sibilidade e se refletiria num empobrecimento geral do homem. 
Não podemos correr o risco de restringirmos a leitura a uma má- 
quina. Máquinas são falíveis, às vezes “rebeldes” entram em colap- 
so, aturdem, confundem e respondem mal ao que se espera delas. 
Há uma questão ainda mais grave por trás disso: como haveremos 
de atrair as crianças para a literatura, senão lhes oferecendo belas 
edições, com ilustrações, letras atraentes, relevos (pop-ups), que 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras ci 239 


elas possam transportar para onde o desejarem, abrindo-as e fo- 
lheando-as onde quiserem? Isso só poderá ser realizado por meio 
do objeto livro; uma máquina, por mais “inteligente” que seja, 
poderá cair e quebrar. E fechada, não constituirá qualquer atrativo 
para uma criança. E se a criança não for atraída para a leitura e, 
consequentemente, para a ficção, como formaremos novos leitores 
no futuro? Ou contamos com o fim da literatura nesse tempo? Aí 
haveria então de se cumprir a maldição de Fukuyama: seria o fim 
da história, ou seja, da humanidade. Acho que o livro provou que 
é um aliado dos homens e não merece (seria perigoso), portanto, 
esse degredo que alguns tantos apressados tentam oferecer como 
vantagem. Preferirei sempre o livro em papel, até por uma questão 
estética, “epicurista”, mesmo. E me dou conta cada dia mais que 
não sou uma voz minoritária. 


L.O. Nelson, quais são suas perspectivas e metas quanto à pro- 
dução literária pessoal? 


N.P Espero publicar alguns livros que já escrevi na área do 
conto, do romance, da crítica, do ensaio. Espero ainda escrever 
outros livros de ficção e, sobretudo, ler a ótima prosa literária, a 
excelente poesia, os grandes ensaios que, felizmente, existem em 
farta medida neste mundo. Gosto de pensar, como Borges, que ali- 
mento esse pecadilho da vaidade que é jactar-me dos livros que li 
e leio e, às vezes, releio. Os livros alheios nos permitem essa forma 
desculpável de vaidade. 
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HUMOR NOSSO DE CADA DIR 


MEMÓRIA POPULAR VIII 


01) Joaquim Inácio de Carvalho Neto, descia por gravidade 
nas trilhas da política. Era um trem desgovernado ladeira abai- 
xo. Numa campanha que Erivan França batizou-o de “Cavalo da 
Oposição”, Carvalho Neto devolvia em praça pública no calor do 
radicalismo: “Eu sou uma cobra caninana!?”. Interpelado sobre os 
fatos, o “majó” Theodorico Bezerra com a sabedoria sertaneja res- 
pondeu: “Meu filho, quem pensa que é tudo, não é nada. Afinal, 
lugar de cobra é no chão. O ditado já diz: “Se Deus tivesse dado 


»> 


asas a cobra, tinha tirado o veneno 


02) João Pereira, líder inconteste da região de Patu, duas 
ou três vezes prefeito do município, tinha uma filha lindíssima. 
Somando aos demais predicados, a moça era muito educada. Estu- 
dando em Mossoró, ela se apaixonou por um jovem e o levou para 
conhecer a família. “Papi”, disse a filha Graziella, “esse é Roberto, 
meu namorado. Eu pretendo casar com ele. É um bom rapaz. Não 
fuma, não bebe e não joga. É uma pessoa sem defeito. Aliás, o úni- 
co defeito de Roberto é ser pobre e assalariado”. O velho prefeito 
coçou a barba e prelecionou do alto de sua nordestinidade: “Taí, 
minha “fia”. Ser pobre é um defeito que cobre todos os outros. Mas, 
se você quer sofrer, abra as “cancelas” e vá em frente”. 


03) Uma fase de descontentamento e racha invadiu a polí- 
tica mossoroense décadas passadas. O grupo do deputado Vingt 
abria uma dissidência com os Maias tarcisistas e isso repercutiu até 
em Brasília. Vingt não aceitava as imposições de Tarcísio e surgiu 
aí o “voto camarão”. Fazendo campanha pelo nordeste, o presiden- 
te Figueiredo, disse em praça pública em Mossoró: “Vim ao Rio 
Grande do Norte comer camarão com cabeça e tudo!!”. Vingt, cer- 
cado por amigos, ouviu em sua residência a frase Auvial e rebateu 
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ao seu modo: “Conheço Brasília há muito tempo. Lá eu nunca vi 
um doido rasgar dinheiro. Agora, comer cabeça de camarão que 
é o mesmo que comer bosta, estou tendo agora a confirmação...”. 


04) A política sempre foi desacreditada e cômica. Todo dia 
surge um figuraço. Até que um dia, apareceu Miguel Mossoró, 
prometendo uma ponte Natal-Fernando de Noronha. Em conver- 
sa informal, um amigo indagou ao senador Garibaldi Filho: “O 
que acha disso, Gari?”. Calmamente, ao seu jeito descontraído, 
respondeu: “Faço minhas as palavras da doutora Juliana Alcofora- 
do: 'Fascina-me o poder assustador da imaginação...” 


05) Em Caicó, nos bons tempos em que Álvaro Dias e Vi- 
valdo Costa eram correligionários, Renato Dias, irmão do então 
deputado estadual Álvaro Dias, discursava inflamado na praça pú- 
blica elogiando o Papa. “Vivaldo”, proclamava Renato, “é um polí- 
tico que defende com unhas e dentes os interesses da nossa região. 
E quando se trata de defender Caicó ele tem vontade de mamar em 
onça?”. Ao seu lado, Vivaldo cochichou: “Menos Renato, menos. 
Em onça pequena sim, mas onça grande eu tenho é medo!”. 


06) Numa sessão da Assembléia Legislativa a discussão da 
prorrogação da CPI ocupava todo o tempo. Com a palavra o de- 
putado Leonardo Arruda, que estranhava o desaparecimento do 
presidente da comissão de licitação da Caern que, convidado a 
depor, apresentou justificativas diversas e, segundo o orador, “foi 
se refugiar numa casa de praia de Tamandaré, Pernambuco”. Nes- 
se instante, o representante do PDT" é aparteado pelo deputado 
Arnóbio Abreu que o corrige: “V.Exa. está distorcendo os fatos. 
Na reunião da CPI desta manhã, V.Exa. foi informado que ele se 
encontrava na casa de sua mãe!!”. “Da minha?”, pergunta, atônito, 
o deputado Leonardo entre as risadas de todo o plenário. 


07) Recebi do amigo Ney Lopes, através do jornalista Alui- 
sio Lacerda, o seguinte causo. Em 1972, o Brasil comemorou o 
sesquicentenário de sua independência. Ney era chefe da Casa 
Civil no governo de Cortez Pereira e foi o organizador da festa no 
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Rio Grande do Norte. Os restos mortais de D Pedro I, foram tras- 
ladados estado a estado do país. O RN recebeu da Paraíba. Quem 
veio entregar foi Ernani Sátiro, então governador de lá. Ele bebia 
muito. E no Hotel dos Reis Magos, no almoço, após solenidade 
no Palácio, tomou uns uísques e se voltou para Cortez , com rosto 
avermelhado e gritou: “Cortez, quer saber a verdade? Dentro des- 
sa urna não tem nenhuma ossada desse raparigueiro D Pedro I. Ele 
foi um devasso, sem futuro”. O general Teófilo, quatro estrelas, era 
da Presidência da República e ouviu tudo. Todos achamos muita 
graça. O general ficou sisudo, ante a irreverência de Sátiro. 


08) Mossoró, década da luz na política do Rio Grande do 
Norte, onde ponteficou e reinou o líder Aluízio Alves. A Rádio Di- 
fusora local pertencia a Renato Costa. O jornalista David de Medei- 
ros Leite que me repassou a história, contou-me que o vigia Mourão, 
aluizista de pé roxo, notabilizou-se pelo seu fanatismo na briga do 
vermelho e do verde. Com a notícia em 1966, de que Aluísio teve 
os direitos políticos cassados não se rendeu às evidências. Ao ouvir 
o comentário de que o filho do ex-governador, Henrique, ia suceder 
o pai na política, Mourão, saiu-se com essa: “Ora, se o pai era forte 
com dois “A”, imagine o filho “Anrique”? São três “A”, menino!?”. 


09) Uma figura especial do folclore político de Mossoró foi 
D. Hilda de Medeiros Leite, doze filhos, considerada “senadora”, 
também do movimento político das mulheres mossoroenses pró- 
-candidatura de Aluízio Alves, nos anos 60. Completou 90 anos 
em dezembro de 2020. Professora e comerciária, foi casada com 
Aldemar Duarte Leite, já falecido. Histórias, fotos e depoimentos 
sobre D. Hilda, no desempenho político em favor da “Cruzada da 
Esperança” constam do livro “Dona Hilda, Simples em Todos os 
Aspectos”, organizado pelas filhas Maria de Fátima, Maria Helena 
e Valdete Medeiros Leite. David Leite, na conversa do cafezinho, 
me falou que a fidelidade política de sua genitora (ele é o filho 
caçula), desde o tempo de Aluizio, era tanta, que até a posse do 
senador Garibaldi Filho em Brasília, ela estava lá, firme e for- 
te, no testemunho da herdade política dos Alves. Na eleição de 
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Gari (Garibaldi) para governador, ela fez promessas publicamente 
que faria um farto e suculento café da manhã oferecido aos garis 
de Mossoró, caso ele ganhasse a eleição. Promessa feita, promessa 
cumprida. O que foi de gari na cidade empanturou-se no ban- 
quete. Ao final, ela escutou uma pergunta inocente de um deles: 
« . , . Ce 59 

Dona Hilda, quando é que vai ter outra “inleição”?”. 


10) O saudoso prefeito Dix-Huit, certa vez, autorizou o se- 
cretário da pasta a viajar a São Paulo e lá pesquisar vários transpor- 
tes que serviriam à frota da prefeitura. O vereador Expedito Bolão, 
ciente da história, prontificou-se a fazer companhia ao auxiliar mu- 
nicipal e assim, “conheceria “Sum Palo”. Os dois emissários iriam 
via Fortaleza e de lá, embarcariam de avião. Expedito, num misto 
de alegria — era o primeiro voo — e de medo, pensou por bem “en- 
cher a cara” antes do embarque. Depois de meia hora no ar, ele tan- 
to roncava, como bufava. O colega de lado, pensou pregar-lhe uma 
peça. “Expedito, Expedito!”, disse o amigo. “Acorda, homem! O 
avião faltou gasolina!”. Bolãozinho, sem sequer abrir os olhos bal- 
buciou cheio de “mé”: “Mande encostar aí num posto, que eu dou 
cinquenta contos pra ajudar no combustível”. E voltou ao seu sono. 


11) Um caso inusitado aconteceu em Natal. Um guarda muni- 
cipal, conhecido por fazer parte dos “amarelinhos”, encostou a moto 
(instrumento de trabalho), e foi dar uma informação a um motorista. 
Ão voltar, a surpresa: furtaram a moto! Comunicaram o acontecido à 
secretária do gabinete da prefeitura, que, por sinal, estava ao lado de 
Carlos Eduardo. Naquele momento o prefeito dava uma entrevista cole- 
tiva, porém não perdeu a calma. Pediu licença aos repórteres, sublinhou 
com seriedade que o caracteriza: “Quero abrir um parêntese em face 
de uma ocorrência agora mesmo e fazer um apelo: senhor ladrão! Por 
favor, devolva-nos essa moto, pois a situação da prefeitura é pior que 
a sua. Muito obrigado!”. E tocou pra frente a entrevista. O veículo foi 
encontrado, abandonado num matagal. Aconteceu, virou manchete... 


VALÉRIO MESQUITA é escritor e advogado. Membro da Academia Norte- 
rio-grandense de Letras, ex-presidente do Instituto Histórico e Geográfico do 
Rio Grande do Norte. Autor de “Notas de Oficio” e vários outros livros 
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CONTOS E CRÔNICAS 


ATÉ 
ande Memjo 


— Até agora, não tenho a resposta. 


Ouviu aquilo e resolveu sair; nem sequer quis saber de mais 
nada. Aquilo lhe bastava. 


Trouxera com ela a certeza do aceite dele. Fora uma propos- 
ta tentadora. Logo, julgara, ela receberia o “de acordo” sem mais 
delongas. 


Ao pôr os pés na estrada, revisitou, no caminho de volta, as 
palavras que usara ontem. “Será que fui clara?” Ela sempre a colo- 
car a dúvida em si, nunca no outro. Desde pequena, segundo sua 
parentada, era aquele o seu jeito de agir. Não seria diferente depois 
de velha e surrada pela vida. 


Entre as passadas pequenas, a cena e o diálogo correram 
frente à sua vista, embaçada pelo início da catarata. “Não! Eu fui 
muito clara e direta. Era pegar ou largar! Mas, ele pedira um tem- 
po. Até porque ele é homem já entrado nos trinta e, segundo sou- 
be, metido com as letras e as sabenças dos doutores. Não, não se 
tratava de ter colocado mal as palavras!” 


Com pouco, uma nuvem encobriu o sol que se fazia forte. 
Com a mão direita em pala, ela visou o nascente; velha mania de 
ver se viria chuva. Resmungou uma rabugice de si para si. “Tome 


Na curva seguinte, a casa velha se apresentou. Teve a im- 
pressão de ver Mariquinha no alpendre, ansiosa pelo desfecho. A 
coitadinha, de mala pronta, já passara a noite em claro. “Comadre, 
ele vai aceitar, não vai!??. Da boca seca, ela ainda conseguira fazer 
sair: “Durma, minha filha! Deus é grande, Deus é pai!”. 
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Parou, enxugou o porejado do suor na testa larga, ajeitou o 
grampo grande que prendia-lhe o cocó no cocuruto e abriu, deci- 
dida, a porteira. 


A carreira desabalada de Mariquinha ao seu encontro espan- 
tou a criação que pastava no quintal. Quando ela estancou em sua 
frente, ouviu da boca da velha, como se em arte de ventríloqua: 


— Até agora, não tenho... 


E, crivando as unhas nas carnes das mãos secas, ela proferiu, 
entredentes: 


— Até agora; mas, de amanhã, Mariquinha, isso não passa. 
Ah!, que não passa, não passa! 


CLAUDER ARCANJO é poeta, escritor e editor, membro da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras, e da Academia de Letras do Brasil. Autor de “O 
Fantasma de Licânia”, Lápis nas Veias” e vários outros livros. 
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INSUBMISSA 
festmey Cesta da Siloa 


A campainha da escola soou anunciando o fim do recreio. O 
toque foi recebido com muitos gritos de decepção e protesto, que 
foram amainando à medida que a pequena multidão de alunas, 
de todas as idades, da puberdade à adolescência e com vestidos 
brancos pregueados, deixava o pátio e se encaminhava para as salas 
de aula. Uma delas se atrasou, o que acontecia com alguma fre- 
quência. Como em outras vezes, Maria Eugênia havia se isolado 
da balbúrdia para retirar um livro da biblioteca e, sentada em um 
canto do pátio, ler enquanto podia. Por sorte, o bullying ainda não 
era moda naqueles tempos. O silêncio era o que funcionava como 
sinal para ela, indicando que o ruído das colegas estava contido no 
disciplinamento das classes para moças de bom berço. Não que 
isso constasse do seu currículo, o berço bom, mas como o dinheiro 
não requer pedigree desde que baste, o da sua avó lhe garantia lugar 
entre as new face da High Society da época. 


Tantos anos lendo livros de literatura clássica no recreio, len- 
do as revistas em quadrinhos do pai sobre machos super-heróicos 
em casa, lendo revistas femininas frívolas de consumo rápido no 
ônibus, lendo fascículos de enciclopédias de divulgação científica 
na espera pela consulta da assistência médica social, lendo roman- 
ces açucarados no banheiro enquanto a família batia na porta re- 
clamando cada um a sua vez... tanta leitura só podia dar nisso: um 
enorme, redondo e avassalador questionamento. Que veio mais 
ou menos assim para Maria Eugênia: “por que estou lendo aqui 
no recreio sobre o que acontece com meninas que brincam no 
pátio enquanto elas fazem acontecer aquilo sobre o que eu estou 
lendo?” Claramente, isso não se deu de um dia para o outro; foi 
num processo que teve, pelo meio, a leitura de uns quantos títulos 
pornográficos de Cassandra Rios, que a mãe dela escondia no fun- 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras“ 961 


do do guarda-roupa pensando que ninguém encontraria, muito 
menos a sua filha, tão jovenzinha, séria e compenetrada. Esse ato 
secreto de leitura não autorizada de Maria Eugênia permaneceu 
sem nenhuma atualização por muito tempo, fazendo com que ela 
confundisse o nome da autora e pensasse haver lido, às escondidas, 
os livros de Adelaide Carraro. Só adulta, descobriria que as duas 
escritoras eram vítimas do obscurantismo dos tempos da ditadura 
militar brasileira, com quase 50 obras censuradas no total entre 
ambas. Quando estudava naquela escola, ela nem sabia que havia 
ditadura e, muito menos, censura, a não ser a da mãe, muito fácil 
de burlar. A escola dava banquetes aos presidentes que visitavam a 
cidade; lhe parecia ser regra geral que generais presidissem um país, 
não que fossem a exceção que realmente encarnavam. 


“Aí, eu me rebelei contra mim mesma”, Maria Eugênia me 
contou um dia. “Cansei de ficar lendo em retiro do mundo. Fui 
pra vida, fui acontecer também. Do meu jeito, claro”, explicou, 
rindo. Naquele período das nossas histórias, tínhamos começado a 
relembrar o passado porque o presente então desacelerava o seu rit- 
mo oxidante; afinal, já nos tinha enchido de radicais livres. “Sabe 
como?”, ela continuou, “comecei a escrever. Nada de pensamentos 
edificantes, altas reflexões. Uma novelinha! Bem romântica, mas 
cheia de insinuações eróticas. Bom, eróticas para mim, né, que 
tinha uns 13 anos e era virgem”. Maria Eugênia foi escrevendo 
e narrando a sua novelinha em capítulos durante o recreio para 
as amigas mais chegadas, que se sentavam em círculo e ouviam a 
narrativa num silêncio expectante. Uma delas se empolgou, tanto 
que também narrou sua própria novela, muito melhor do que a 
da minha amiga, que humilhação! Só até a outra confessar que 
estava contando uma fotonovela recém-lida, que alívio! Depois de 
pronta, a novelinha de Maria Eugênia virou um livrinho de pa- 
pel de caderno grampeado, que passou de mão em mão entre as 
alunas internas da escola até chegar às mãos da severa professora 
responsável pela disciplina do internato. Era uma mulher cheia de 
corpo, de cara redonda e pouca vaidade. Chamou Maria Eugênia 


2592 «: REVISTA da ANRL Nº 66 - Janeiro/Março, 2021 


em particular, olhou bem para ela e perguntou se tinha escrito 
aquele manuscrito sem autor. Minha amiga não mentiu, não ia 
adiantar nada, todo mundo sabia, ela também já devia saber. Aí, 
a professora deu um sorrisinho maroto: tinha lido e gostado, ufa! 
De todo modo, nunca mais se viu o único e manuscrito exemplar 
de “Amor de ponta a ponta”. 


Maria Eugênia, quando a conheci, era gordinha e usava ócu- 
los fundo-de-garrafa. Vivia antes no Piauí e tinha vindo estudar 
naquela escola para moças por causa de uma tragédia: o seu pai 
havia assassinado a sua mãe, sendo condenado e preso, já que não 
tinha bastante dinheiro para bons advogados. À sua avó materna, 
que vivia aqui e não tinha muito contato com ela, mandou bus- 
cá-la e a internou na escola, usando quase todos os seus recursos 
financeiros para isso. A mulher acreditava que, assim, estaria lhe 
proporcionando uma boa educação e o esquecimento. A educação 
foi útil, apesar de elitista e preconceituosa, Maria Eugênia me dis- 
se, mas o esquecimento nunca chegou e eu sou testemunha disso. 
Anos de psicanálise ajudaram a minha amiga a conviver, mas não 
a deslembrar o golpe profundo e a dor. 


Esse era também um tema das nossas conversas, a psicaná- 
lise. Freudiana ortodoxa, lacaniana, junguiana, heterodoxa, pre- 
sencial, pela internet... “Outra insurreição pessoal. Estava dado 
como certo que eu era o que era e não podia mudar? Morreria o 
mesmo pau torto que havia nascido e que a vida entortava ainda 
mais? Tinha um destino pré-determinado para mim? Me conte 
outra”, me dizia Maria Eugênia, com uma empolgação de ven- 
dedor de veneno de cobra em feira-livre. Antes que a indústria 
farmacêutica descobrisse a fórmula correta do veneno de cobra, 
claro. Para ela, tudo era uma questão de autoconhecimento, uma 
tarefa interminável que a psicanálise ajudava a dilatar. Era como 
escavar uma nascente: a cada escavação feita, mais água brotava 
da terra. “Quanto mais me conheço, mais sei o quão pouco me 
conheço. Só que, no processo, consigo perceber melhor meu papel 
nos acontecimentos da minha própria vida e posso compreender 
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mais os outros que fazem essa vida acontecer junto comigo”, ar- 
gumentava ela. Ah, mas as insurreições nunca são fáceis! Antes de 
descobrir o tipo de psicanálise mais adequado e um psicanalista 
competente, ela havia batido em muitas portas. Pelo menos dois 
psicanalistas tinham dormido durante a sua sessão: “tá certo que 
minha vida podia ser desinteressante pra eles, mas nunca barata! O 
preço da sessão era bem salgadinho e o cabra cochilando, pode?”, 
debochava. À necessidade e a persistência, por fim, venceram e ela 
saiu ganhando, tanto no acerto do profissional quanto no preço 
da sessão, agora resultado de um acordo entre o psicanalista e ela. 


O único tio paterno de Maria Eugenia que também morava 
em Teresina era mais velho que o pai dela. Um homem calado, 
havia sido militar na juventude e, depois, passou a trabalhar diri- 
gindo o próprio caminhão no transporte de cargas pela cidade. Em 
casa, também falava pouco e era temido por todos da sua família. 
Não era um homem para brincadeiras. Até o seu cachorro, da raça 
pastor alemão, se encolhia todo quando o via, sempre surrado pelo 
dono, tanto que chegava a se urinar de agonia. Maria Eugênia tam- 
pouco falava com o tio. Só que, um dia, para sua surpresa, o tio f- 
cou muito carinhoso. De repente. Sem falar nada. Ela tinha uns 11 
anos, os seios crescendo, já menstruava, mas ainda brincava de ca- 
sinha. Na primeira vez que recebeu o carinho do tio, estava com os 
primos na casa deles, conversando no quarto de uma das primas. 
Os primos saíram, ela ficou lendo um livro, “Bambi”, a história 
escrita do filme da Disney. O tio chegou de mansinho, sem dizer 
palavra e a abraçou. Abraço demorado, quente, sufocante, o tio 
era um homem grande e forte. Os primos voltaram, ruidosos e o 
abraço acabou antes que eles chegassem ao quarto. Maria Eugênia 
estranhou um pouco aquele carinho desconhecido, aquela demora 
no abraço, mas ficou calada. Não sabia o que pensar, muito menos 
o que dizer. E logo esqueceu. Até a segunda demonstração de cari- 
nho pelo tio. Ela estava saindo da casa da avó paterna, ele também 
saía junto com ela, só os dois. O resto da família estava na casa dos 
pais de Maria Eugênia, poucas casas depois daquela. Era noite. No 
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jardim cheio de plantas crescendo em desordem, a pouca luz dos 
postes na rua mal penetrava e a janela da sala da casa da avó, que 
dava para o jardim, estava fechada. O tio a segurou pelo braço e a 
abraçou. O mesmo abraço demorado, mais espremido que antes, 
mais quente, agora com uma mão que buscava seu seio e com algo 
duro, ainda mais quente que o resto do corpo do tio, na altura 
do seu umbigo. O tio respirava rápido e ela não entendia o que 
estava acontecendo. Achou desconfortável, agoniado, queria fugir 
do abraço, mas era o seu tio... Entendeu tudo assim que ouviu o 
barulho da porta da casa da avó se abrindo porque o tio a soltou e 
se afastou dela na mesma hora. Ela, então, saiu correndo dali. 


“Sabe que nunca contei isso pra ninguém, fora da sala de 
psicanálise?”, me perguntou Maria Eugênia. “Acho que foi porque 
minha mãe me disse para não contar. Que minha tia se horrori- 
zaria, meus primos ficariam com nojo do pai, meu pai iria brigar 
com o irmão e as duas famílias iriam se separar para sempre. E eu 
não podia ser responsável por aquilo, né? Aí, fugi do meu tio o res- 
to da vida dele, uns 15 anos mais, só olhei de novo pra ele quando 
estava no caixão de defunto, morreu de repente. E eu fiquei calada 
até hoje. Que merda, né, jogar nas costas de uma menina essa 
responsabilidade toda pela união familiar e esse peso enorme de 
esconder um abuso...”, ela falou, uma cara inexpressiva, mas com 
aquele ar de quem ainda tem por dentro uma ferida que está ali, 
só não sangra mais. “Sempre escuto histórias assim das mulheres 
que conheço. Mas que bom que agora elas falam, né não? Uma das 
piores maneiras de subjugar alguém é proibir a sua fala ou não dar 
nenhum valor ao que diz. Isso, calado, entala na tua garganta e vai 
te envenenando por dentro e, aí, a única coisa que você pode fazer 
é gritar”, completou. 


Antes de completar 15 anos, Maria Eugênia mudou de esco- 
la e entrou em um novo colégio para fazer o segundo grau. Era um 
colégio misto, com homens e mulheres nas mesmas salas de aula 
e, curiosamente, nenhum homossexual ou transexual reconhecido 
entre eles. Nem se falava nisso, a não ser para fazer piada. Esse 
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colégio também era uma instituição de elite, um pouco mais avan- 
çada nos costumes, já que permitia uniformes iguais para rapazes 
e moças, festas e viagens onde o controle da autoridade escolar 
afrouxava um pouco. Ainda assim, havia educação moral e cívi- 
ca, ensino religioso, padrões de conduta valorizados e premiados, 
castigos para desvios e anomalias entre os estudantes. Junto a tudo 
isso, a principal forma de controle social já havia sido introjetada 
pelo alunato: a censura, o repúdio e seus consortes, a vergonha e 
o desejo de agradar, fazer parte do grupo dominante e ignorar ou 
menosprezar quem estivesse fora do padrão. Isso era um modelo 
quase obrigatório para todos os jovens em formação, com sua ânsia 
comum de serem iguais aos que se colocavam como superiores na- 
quele ambiente. Ainda mais para Maria Eugênia, órfã de mãe, f- 
lha de presidiário e com o dinheiro justo para pagar o colégio, sem 
sobras para cabeleireiro, manicuras, roupas de marca ou viagens de 
férias. Ela deveria ter seguido como a maioria. Só que não: duas no- 
vas amigas, que ela conheceu naquele período, deformaram aquele 
modelo hegemônico de jovem em formação. Essas duas amigas 
tinham algo que ela nunca havia encontrado entre seus amigos de 
antes: inconformação. Ambas vinham de fora, do sul-maravilha, 
conheciam outras realidades, outros costumes. Ambas fumavam. 
Nenhuma tinha dificuldades financeiras e as duas gostavam de rir e 
de ler. Muito. Eram um pouco irônicas, um pouco estudiosas, um 
pouco desaplicadas, um pouco boêmias, bastante sexualizadas e 
questionadoras. Sobre tudo. Fugiam às vezes das aulas. Criticavam 
os valores dos seus pais. Desdenhavam da impostura do elitismo 
dos colegas de estudo. Debochavam do romantismo, da moralidade 
burguesa e da tacanhice do lugar-comum. 


Nessa época, Maria Eugênia se permitiu experimentar acon- 
tecimentos, o que pensava fazer desde pequena. Aprendeu a fumar. 
Fumou por dois anos. Deixou de fumar. Experimentou bebidas 
alcóolicas. Tomou um porre. Jurou nunca mais beber. Cometeu 
perjúrio. Leu um montão de livros. Arranjou um namorado. Le- 
vou um fora. Arranjou outros. Perdeu a virgindade. Não casou 
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com o namorado com quem fez sexo pela primeira vez. Foi rou- 
bada na rua. Levou mordida de cachorro. Entrou para um grupo 
de estudos sobre OVINT's, em que os membros falavam telepati- 
camente com alienígenas e ela, não. Para falar com eles como os 
outros membros o faziam, precisava ser hipnotizada, e, que saco!, 
ela não conseguia acreditar na hipnose. Daí, nunca conseguiu que 
alguém a hipnotizasse. Ah, mas ela, sim, conseguiu hipnotizar al- 
gumas pessoas, embora sem grandes consequências. “Parece que, 
na verdade, cada um hipnotiza a si mesmo”, me explicou ela em 
uma ocasião. 


Todas essas experiências subverteram a forma como Maria 
Eugênia se portava diante do mundo, o que teve consequências 
para toda a sua vida partir dali. Quando começou a trabalhar, ela 
descobriu convenções não escritas que lhe diriam o que não podia 
fazer: perguntar demais, ter opinião demais, ter ideias diferentes 
demais; ou ser idiossincrática. No trabalho, qualquer uma dessas 
atitudes demais era garantia de um emprego de menos. Um dia, 
nós resolvemos listar as ordens e contraordens que tinham relação 
com isso: “1 - não te pago para ter ideias, senão, te pagaria muito 
mais; 2 - faça o que mandamos e deixe que nós nos preocupamos; 
3 - essa sua decisão acaba com seu futuro; 4 - agora, qualquer me- 
nina de salto alto acha que pode fazer nosso trabalho; 5 - pensei 
que você só conhecia a prática; 6 - achávamos que você só sabia 
a teoria; 7 - a proposta é boa, mas tem que mudar muita coisa e 
o grupo vai resistir; 8 - seu trabalho está excelente, mas contraria 
alguns interesses lá do alto; 9 - sabemos que isso é um bem co- 
letivo, mas agora os donos somos nós e nós é que mandamos; 10 
- você já sabia que só podíamos te demitir, não é?”. É difícil não 
ser conforme. 


Por sorte, Maria Eugênia sempre encontrou um jeito de 
trabalhar. Foi caixa em bares, deu aulas de inglês para crianças 
e adolescentes, fez artesanato, produziu espetáculos teatrais, fez 
concurso público e pediu demissão do cargo, virou executiva de 
uma multinacional, fundou uma ONG e cuidou da avó idosa, que 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras “257 


morreu e lhe deixou a casa em que morava e alguns quartinhos de 
aluguel, que lhe permitem viver agora dessa renda junto com sua 
aposentadoria. Em todos esses momentos de sua vida, Maria Eu- 
gênia nunca pôde deixar de escrever. Poucas vezes lhe pagaram por 
algum escrito, muita coisa é inédita e assim permanecerá. “Tem 
muita porcaria com alguma coisa de valor no meio”, brinca ela, “ 
mas não escrevo só para publicar. Escrevo porque não posso não 
escrever, assim como, depois que aprendi a ler, não posso ver ne- 
nhuma palavra que não leia”. Ela ainda escreve, sempre furiosa- 
mente, obsessivamente, produzindo cada vez mais textos, alguns 
ainda manuscritos, outros em páginas datilografadas e a maioria 
agora em muitos megabytes na forma de arquivos de computador. 
Há muitos ensaios e muitas novelas, agora menos românticas e 
mais realistas, às vezes, surrealistas, futuristas, utópicas, distópicas. 
Entre esses gêneros, alguns textos inclassificáveis. 


“Às vezes, começo a escrever sem nenhum tema, só com uma 
sensação nova, diferente do que me é comum e aí escrevo quan- 
do aparece uma palavra na minha cabeça”, me disse Maria Eu- 
gênia naquela noite, quase madrugada. Fazia quase duas décadas 
que não nos víamos, eu morava fora e vim à cidade para resolver 
questões de família. Fiquei na casa dela, tínhamos muita vida para 
atualizar. Maria Eugênia fez uma garrafa de café, que tomava aos 
baldes desde que tinha parado de fumar e conversamos horas a fio. 
O tema agora são as mulheres, um coletivo que neste momento é 
indistinguível. “O que é uma mulher? Difícil responder isso hoje. 
Quem responde rápido é porque não parou pra pensar”, ela afir- 
mava, tomando mais um gole de café enquanto remexia uma pilha 
de papéis da sua escrivaninha, de onde puxou um bloco grosso 
de folhas impressas. “Isto aqui é uma novela sobre mulheres es- 
pancadas que eu conheço. Conheço mesmo! Leia”. Antes que eu 
começasse a ler, ela explicou que a primeira das mulheres que ela 
conhecia e que tinham sido espancadas por seus maridos, era a sua 
própria mãe; terminou morta, como tantas na mesma situação. À 
segunda, amiga da mãe, acabou deixando o marido sem nunca se 
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divorciar, pois era o pai dos seus três filhos. A terceira era empre- 
gada doméstica da sua família e, como quase todas em sua condi- 
ção, duplamente oprimida pelo sistema, uma mãe pobre criando 
os filhos de outra mulher com mais recursos. “Um dia, ela chegou 
lá em casa com a cara toda roxa e inchada, um olho fechado e 
morrendo de vergonha. Dizia que a culpa daquilo tinha sido dela, 
quem mandou teimar com o marido para que ele não pilotasse a 
moto bêbado? Quem mandou ela tomar a chave da mão dele?”. 
Com esse caso de vítima que se acredita culpada, Maria Eugênia 
parou de contar os números de mulheres agredidas e conhecidas 
suas, mas não de contar as suas histórias. Uma das mulheres da 
sua novela era uma alta executiva da indústria local com quem, 
por acaso, ela teve contato em sua ONG. A mulher tinha sido 
bestialmente surrada num final-de-semana em sua própria casa, 
depois de uma noite de vinhos com alguns amigos. O companhei- 
ro recente, que era o primeiro na vida dela depois do seu divórcio 
anos atrás, bateu com força sua cabeça contra a parede, arrancou 
chumaços de seu cabelo, socou seu rosto, tão violento estava que 
os vizinhos chamaram a polícia. O casal foi para a delegacia. Lá, 
ela prestou queixa, mas foi informada que teria que voltar a de- 
nunciá-lo na segunda-feira, a queixa estava no lugar impróprio, a 
Delegacia das Mulheres não funcionava no fim-de-semana, depois 
teria que fazer exame de corpo de delito, os técnicos do instituto de 
medicina legal eram todos homens, ela perderia vários dias nesta 
etapa e ainda haveria o processo judicial na sequência, quem sabe 
por quanto tempo... e ela desistiu de continuar o processo. Tinha 
que viajar naquela semana, seu trabalho era exigente e sua imagem 
pública seria profundamente desgastada. Decidiu expulsar o com- 
panheiro da sua casa e tentar apagar a toda a memória da agressão 
e, principalmente, daquele homem. “Boa sorte para ela”, desejou a 
minha amiga, não sem alguma ironia. 


Antes que eu começasse a ler sua novela, Maria Eugênia 
pegou o bloco de páginas digitadas da minha mão. “Melhor esta 
novela ficar pra depois. Leia agora isto aqui, é curto e acho que 
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é mais importante. Estou escrevendo para uma jornada sobre o 
feminino, que organizamos para o ano que vem. Vai ter mulher 
cis, mulher bi, mulher homo, mulher não-binária, mulher trans... 
vem gente do país inteiro. Do mundo todo! Temos um coletivo 
que está fazendo ações pra não deixarmos Marielle Franco cair no 
esquecimento, sabe? Acho que estamos conseguindo. Faz mais de 
dois anos que foi assassinada e ainda se fala nela, muita gente exi- 
gindo justiça. Agora, vamos fazer essa jornada, “Somos todas Ma- 
rias, somos todas Marielles. Tem financiamento internacional e 
até Judith Butler e Paul B. Preciado vêm!”, ela falava, empolgadiís- 
sima, com uma folha de papel só metade impressa na mão. Tanto 
café estava fazendo efeito, ela não parava de gesticular, de se mexer 
no sofá, e eu já morrendo de sono depois de uma noite inteira 
insone. “Como é tão curto, vou ler em voz alta pra você. Escrevi 
de uma sentada só, me dê sua opinião, depois deixo você dormir, 
tá? Se ainda quiser”, pediu ela, dando uma risadinha. Decidi ficar 
um tempinho mais acordada, afinal, minha curiosidade já estava 
desperta mesmo. Então, ela leu, solenemente em pé sobre o sofá: 


“Entoei um dia uma canção em que o mundo do feminino 
era composto por trovadores. Em redondilhas, eles diziam que 
a nossa vida era loucura, era beleza, era candura, era volúpia, era 
tristeza e desamparo...Aos quatro ventos ia meu canto, mas então 
veio o sol, o mar, o sal, as ondas e as rochas duras, a realidade des- 
fazendo as palavras e a melodia. Calei meu canto, me vi tão nua 
que me doía o passo do tempo. Que voz etérea! Que canto inútil! 
Olhei o mundo, me dei mil voltas e não parei de me procurar para 
encontrar a minha voz, a minha música e os meus versos para o 
meu canto. E não foi pouco o que eu vi. Vi meus cabelos amoti- 
nados, a minha cara tão perturbada e o meu peito tumultuoso, 
minha barriga tão agitada, os pés em ângulo e eu, parada. Um 
mundo aqui e um mundo lá, onde eu estava, mas não cabia. Fechei 
os olhos, olhei-me dentro, me fiz silêncio, passou o tempo, com- 
pus um canto, que agora é meu. E é um canto que não me engole, 
que não me esconde e que não me basta. Aí está: um canto forte 
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e primitivo que é minha alma em estado puro; tão pleno que é a 
medida da minha incompletude; fértil porque se fertiliza de outras 
vozes. É um canto de revolta, que me devolve a minha própria arte 
perdida em outras eras, em que eu sou íntegra, raiz e broto, fêmea 
de todas as idades em espiral cíclica. Eu me levanto com esse canto 
de sedição, sou a filha legítima de todas as bruxas, sou a xamá que 
conjura os elementos, a ialorixá dos muitos segredos, sacerdotisa 
no templo da vida. Tenho uma deusa dentro de mim e meu ventre 
é profundo e subversivo, poder que se constitui nos subterrâneos 
da terra, mãe generosa e terrível de todos os seres viventes e por 
nascer. Que as que são como eu se reconheçam e se revelem neste 
canto! Cantemos juntas, irmás! Nós somos todas e somos unas: 
nós somos legião!”. 


Maria Eugênia terminou de ler, baixou o papel e se sentou 
junto a mim. Ficamos as duas em silêncio. Lá fora, o dia amanhe- 
cia. Era curioso como, mesmo na paisagem urbana, essa pele tão 
ressecada da cidade, o levante do sol é sempre anunciado por um 
coro de passarinhos. 


JOSIMEY COSTA é poeta, ensaísta e contista. Pós-doutora em Comunicação 
e Cultura. Professora do Departamento de Comunicação Social, docente 
e pesquisadora do Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais e do 
Programa de Pós-Graduação em Estudos da Mídia da UFRN. 
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MARIVI 
Manel Onofre Jo 


Marivi era uma das mais desajustadas solteironas de Serra 
Nova, naquele tempo em que as mulheres, que não casavam, man- 
tinham-se virgens. 


Nascida e criada na cidadezinha, ela vivera o clímax de sua 
mocidade longe dali, no Recife, para onde a levara uma velha se- 
nhora, sua tia-avó, a quem servia como enfermeira improvisada e 
dama de companhia. Marivi morria de amores por Recife. À trepi- 
dante vida da metrópole deslumbrava-a. “Não há no mundo lugar 
melhor para a gente viver” — dizia. 


Nas horas vagas gostava de ler a coluna social do Jornal do 
Commércio, e alimentava secretos sonhos de grandeza. Frequenta- 
dora habitual dos cinemas da capital, era fá de Clark Gable, cujos 
retratos recortava da revista “Cinelândia” e colava-os num álbum. 
Não poucas vezes sonhou que se casava com o seu ídolo. 


Um belo dia, a velha senhora morreu. Marivi ficou só. Que 
fazer, se não tinha em Recife ninguém que a amparasse? De volta a 
Serra Nova e aos seus familiares, tinha uma birra constante com as 
pessoas e coisas do lugar. Nunca se readaptou ao modesto meio de 
origem. Fazia pouco de tudo, inticava com todos. 


A cidade dava-lhe o troco: 
- Caritó metida a besta. 


Viu Carlos, pela primeira vez, uma noite, quando passeava 
com amigas no jardim da Pracinha. Foi amor à primeira vista — 
não se cansava de dizer. Apaixonou-se perdidamente pelo moço 
bonito de olhos e cabelos negros, recém-chegado da capital, e que 
viera exercer o cargo de Promotor Público. Dr. Carlos — para des- 
consolo de Marivi — nunca sequer dignou-se premiá-la com um 
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único olhar, e terminou indo embora de Serra Nova, sem que a 
pobre ousasse aproximar-se dele. 


Foi a derradeira veleidade sentimental. Daí em diante viveu 
da sua casa para a igreja matriz, “barata de sacristia”, no dizer im- 
piedoso de Lucena. Todos, na cidade, estranhavam mais ainda o 
proceder da balzaquiana — sempre austera, trancada em si mesma, 
seca e hirta que nem uma vara de marmeleiro. 


Ontem, tive notícia de sua morte. Caiu fulminada por um 
infarto, em plena matriz, diante do altar de Santo Antônio, quan- 
do lhe levava umas flores. Disseram-me que, na queda, a imagem 
do casamenteiro também despencou, espatifando-se; os cacos de 
gesso ficaram espalhados no piso frio a perturbar a paz do templo, 
enquanto não foram para a carroça do lixo. 


MANOEL ONOFRE JR. É escritor e desembargador aposentado. Autor de 
“Chão dos Simples”, “O Caçador de Jandaíras”, “Ficcionistas Potiguares” e 
outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras e de outras 
instituições culturais. 
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JILÓ 
Jogo Delfino 


Escolher a maneira de dizer o que se pensa é um risco calcula- 
do. Escrever , então , um artesanato complicado. Quando alguém me 
indaga se sou feliz, e isso acontece vez ou outra, invariavelmente digo 
que sim; pois não vem muito a propósito a gente se declarar infeliz. 
Não é mesmo ? Só depois é que sinto a agudez da minha colocação 
precipitada; da falta de hesitação em me expor tão abertamente assim. 
E logo vêm aquelas batidas de nós de dedos imaginários na parede do 
cérebro. Mas ,já que foi dito , seguro a barra. Sabe por que ? Porque 
sempre, e principalmente num fim de ano que procura sentido, é pre- 
ciso estar atento ; ter um pouquinho de talento e sorte na procura do 
sentido real da felicidade. Ou seja , subtrair da vida um pouco mais 
do que o prazer, junto com o risco dela acabar de uma hora pra outra. 


Na intimidade da maioria das situações cotidianas , princi- 
palmente a dois , a gradação do entendimento às vezes afoga num 
mar de suposições. Afinal , somos todos nós receptáculos de sur- 
presas e segredos insondáveis. E a tal da caixinha de pandora que 
existe em cada um de nós, se abre às vezes sem volta. Intermitentes 
paroxismos de bondade, candura e afeto acontecem , como os que 
surgem e rapidamente desaparecem todos os fins de ano nas socie- 
dades ditas cristãs . Eles ajuízam intenções para o novo ano que 
se aproxima e sempre variam. Afinal , é difícil saber avaliar com 
precisão o que vai na cabeça do outro . 


Eis um exemplo sutil da tal dificuldade. Como foi a tua noi- 
te , amiga ? Um desastre. Ele chegou em casa. Jantou ligeirinho. 
Fizemos sexo uns dois minutos. Logo após, ele roncava. Ah!, a 
minha foi fantástica ! Ele chegou e me levou pra jantar. Voltamos 
a pé, de mãozinhas dadas.Em casa , transamos durante bem uma 
hora e após, conversamos mais ainda. 
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Como foi o teu dia ontem ,cara ? Perfeito. O jantar já esta- 
va na mesa . Dei uma rapidinha e dormi feito pedra. Pois o meu 
jirmão, foi uma catástrofe. Cheguei em casa e estava faltando luz. 
Tive que levá-la pra jantar fora. Alisei. Faltou grana pro táxi de 
volta. Tivemos que voltar andando. Ela nem sacou o lance. Pelo 
menos, caminhar facilitou a minha digestão. Quando voltamos a 
luz ainda não havia voltado. Ela acendeu umas velas . Fiquei tão 
estressado que levei uma hora pra ficar no ponto de dar uma. E pra 
chegar nos finalmente, quase uma outra hora a mais, meu caro. 
Fiquei tão irritado. Tanto é que perdi o sono e tive que aguentar 
mais uma hora de papo furado, até ela adormecer. 


Vejam vocês como é complicado. Apesar de tudo , tenho a 
impressão que ser feliz é nos contentarmos com nossas pequenas 
felicidades. Sempre com a esperança que elas se repitam. Indepen- 
dentemente das interpretações em contrário. Elas nunca estarão 
sob controle. 


JOSÉ DELFINO DA SILVA NETO é escritor e médico. Professor da UFRN, 
é autor de diversos livros, dentre eles, “Almas Nuas” e “A Estação de Ana e 
Outras Estações”. 
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CRÔNICAS DA FLORESTA NEGRA 03 
Aulenie Nalud 


“Fôra a Itália que o chamara — a Itália de que ele tinha sempre 
nostalgia — quando quis reacender no espírito a flama mística que 
se extinguia” 


A REVOADA dos ANJOS (1926) 
MANUEL RIBEIRO 
(Albernoa, Beja, Portugal. 1878 - 1941) 


Durante três meses, em 2005, viajei de trem e carona, sem 
pouso certo. Semanas na Alemanha, Itália e Áustria, principalmen- 
te na Floresta Negra germânica e na Toscana. 

Escrevi o que vi, senti e imaginei, resultando no livro inédi- 
to CRÔNICAS da FLORESTA NEGRA. Terminei por perdê-lo. 
Recentemente encontrei uma cópia em uma velha pasta. Uma be- 
líssima surpresa. 


São seis crônicas, uma dezena de poemas e um único ensaio: 
“Investigação de um Poeta Acima de Qualquer Suspeita: Rilke no 
Castelo de Duíno”. Pretendo publicá-los. 


Confira a terceira narrativa. 


03 
O CHAPÉU MÁGICO 


Há nuvens de pequenos dragões num voo hipnotizante. Em 
questão de segundos transformam-se na solidão das florestas, em 
um punhado de pétalas de flores vaporosas, em tantas outras coi- 
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sas reais ou imaginárias. Está visto que perdi o juízo! Sob a Lua 
Cheia, faias enfileiradas brilham exaltando o jardim de Baco. Um 
morcêgo ronda a clareira, beirando cardos de cor violácea, espi- 
nhosos, surpreendidos pela claridade lunar. A brisa dengosa desliza 
nas folhas secas. Deve ser bem tarde, mas não sei que horas são, 
nem mesmo se o amanhecer se aproxima. Aqui nunca sei as horas 
exatas, não há relógios e não aprendi a calcular o tempo através da 
natureza. Agora só me resta ficar onde estou, deitado na barraca, 
respirando lentamente, refrescado pelo luar, acariciado pelas sua- 
ves brisas dos bosques, à espera do sono. 


Do outro lado do recanto sombreado por árvores, presto 
atenção no australiano Michael, um ragazzo magro, de bom co- 
ração. Ele deixa de lado a leitura de “Na Margem do Rio Piedra 
Eu Sentei e Chorei” (1994), de Paulo Coelho, dedilhando acordes 
clássicos na viola. Percorre o mundo, solitário, tendo como meta 
conhecer a beleza, as idéias e a cultura de diversos países, preparan- 
do-se para um dia fundar a sua própria comunidade alternativa. 
Ão encontrá-lo ontem, à beira do córrego, caminhamos de mãos 
dadas pela Floresta. O ar estava impregnado de um perfume de 
alfazema e frutos silvestres. Subimos numa faia, lentamente, galho 
a galho. Do alto, suspiramos, fascinados pela imensidão das mon- 
tanhas da Toscana. 


Ouvia-se o som de um instrumento de percussão, com ba- 
tidas indolentes. Michael pensou durante um bom tempo, olhou 
para o céu, depois para a copa das árvores e acompanhou o voo de 
uma ave de rapina, antes de inesperadamente dizer-me: “Quando 
o Sol brilha, ilumina o mundo inteiro, apesar da cegueira dos hu- 
manos”. Ri, sentindo um bem-estar especial, e tendo a convicção 
de que cada dia é único e ponto final. Nunca haverá uma outra 
vez. Dizia a mim mesmo que não podia ser real estar na Itália, na 
copa de uma árvore, meio bicho-preguiça, nu, em uma montanha 
de 1200 metros de altura, quase tocando o céu, ouvindo uma frase 
sentida. Seria um capricho da fantasia? Do arcano À Lua? 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras “ 26] 


Cheguei recentemente de Florença, passando alguns dias aos 
pés do Davi (1504) de Michelangelo. Dentro de mim, a tensão 
desagradável do confronto direto com a multidão típica do ve- 
rão europeu: as atrocidades do turismo, monótonos hotéis, cida- 
des repletas de estrangeiros que não sabem o que fazem e por que 
o fazem. Por que tiram tantas fotografias? Ah, entendo, senhora, 
passou uma semana no Brasil, mas o que conheceu em um resort 
na Bahia? Não se interessou pelo comportamento dos nativos ou a 
visão de uma árvore, na selva, com bromélias floridas derramando 
nos galhos e frutos da cor do ouro? 


Ocorreu-me que uma viagem é uma espécie de resumo da 
própria passagem pela vida. Qualquer uma delas deveria ser um 
prazer bastante profundo e pessoal, e assim resultaria satisfatória. 
Sacudindo o incômodo, vaguei por ruas de iluminação amarelada, 
feito desorientado bicho sobrenatural. O poder da arte e da histó- 
ria resplandecendo em cada prédio, esquina, monumento, praça, 
ponte, arcada, pátio. Desperto parte das noites, deixava Viale Mi- 
chelangelo, onde dormia, andando sem pensar em nada de con- 
creto, sem mapa ou direção, envolvido em uma solitária simpatia 
e compreensão por aquela cidade de magnífica personalidade. Os 
jardins do Palazzo Pitti, o Duomo, Piazzas Santo Spirito e Santa 
Croce, com jovens dispostos a vender erva. A bela igreja-panteão, 
que contém as cinzas de Dante, e as capelas Bardi e Peruzzi enri- 
quecidas com pinturas de Giotto. 


Vi a cidade nua, desértica, e eu caminhando por ela com 
os mesmos olhos emocionados da Isabel Archer de “O Retrato de 
uma Senhora / The Portrait ofa Lady” (1881), idealizando a liber- 
dade, a felicidade e o conhecimento da Itália (a idéia de felicidade 
da protagonista de Henry James é viajar numa carruagem, numa 
noite escura, por estradas desconhecidas). Florença é descuidada, 
suja, caótica, mas estar nela é se deixar tomar por um movimento 
invisível, subterrâneo, glacial. “Que é que se passa comigo?”, per- 
guntei-me desolado. Nunca conversava, salvo uma vez ou outra 
por uma questão de delicadeza. Todavia, na última noite entre os 
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fantasmas de Dante, Sandro Boticelli e Hannibal Lecter, conheci 
dois jovens marroquinos que lá vivem: Rachid e Ahmed. Sentamos 
na murada beirando o Rio Arno, de costas para a Piazza Menta- 
na, com a visão privilegiada da Ponte Vecchio. Fumamos cigarros, 
dividimos uma cerveja e conversamos longamente sobre futebol, 
mulheres e culinária. Depois de uma pausa inusitada, imposta pela 
passagem de um assustado grupo japonês, eu disse: “O Marrocos 
é uma beleza. Voltaria lá com prazer muitas outras vezes”. Eles 
sorriram, orgulhosos. Nada melhor do que um elogio sincero para 
quebrar as barreiras da desconfiança. 


Agora à Floresta, tendo visto o que se passa à frente e atrás, 
posso avançar, fazer com conhecimento de causa o que é conve- 
niente face às circunstâncias. Durante um momento infinito olho 
dentro da noite. O sono demora a chegar. De vez em quanto a 
Lua surge entre as folhas das árvores, cada vez mais pequena, cada 
vez mais longe, cada vez mais surreal. Pensamos que a vida é um 
poço inesgotável, mas a morte não se deixa enganar e a caminho. 
Quantas vezes mais sentirei a força da paixão? Talvez duas ou três. 
Talvez nem tanto. E, no entanto, tudo parece interminável. E não 
é, tudo se acaba. 


Coleciono na memória imagens miraculosas que nunca mais 
voltarei a ver: os bondosos amigos portugueses em volta da foguei- 
ra; um neo-zelandez de olhos azuis interpretando uma canção de 
Leonard Cohen; o sorriso singelo de Farina, mãe da telúrica Nai- 
ma; a flauta mágica do francês de longas madeixas negras; o cor- 
po escultural da holandesa Freda num contorcionismo absoluto; a 
delicadeza das irmãs Pety e Sabina; as cartas de tarot jogadas pelo 
italiano Fúlvio; a voz aveludada de Josephina; os chás vibrantes 
do argentino Nestor; o interessante diálogo com o veneziano Ga- 
brielli em torno de “A Divina Comédia / La Divina Commedia” 
(1304), de Dante; os olhos apaixonados de Alicia; Garrit e sua 
guitarra; as carícias alucinantes de Patrick; a massagem infalível 
de Helga; a carne voluptuosa do andrógino ariano “Peninha” e de 
um moreno israelense que nunca soube o nome, e a infinitude de 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras cx 269 


um azul profundo. Todos esses milagres ajudaram-me a passar por 
uma transformação. 


Analiso o mal que fiz ou causei, embrutecido e estúpido. O 
mal que na cegueira aprovei. Nas florestas, os pássaros, animais sel- 
vagens e árvores nunca dizem nada desagradável e vivem juntos de 
um modo harmônico. O próprio Rainbow tem como sustentáculo 
a antiga lenda indígena norte-americana dos Hopi. Fala de um 
futuro superpovoado, rios poluídos, florestas destruídas, animais 
em extinção e guerra por todos os lados. Nessa tragédia, viveriam 
seres resistentes ao caos: os Guerreiros do Arco-Íris. Poderia passar 
como argumento de história em quadrinhos com consciência so- 
cial, mas é uma bela crença, ideal para o absurdo dos dias de hoje. 


Os milagres, inacreditáveis, quiçá surrealistas, existem vez 
ou outra. Basta estar aberto às múltiplas interpretações, deixan- 
do-se levar por aventuras sem fim. Um toque n'alma da fascinante 
viagem de Alice, a menina curiosa falando com o sorridente Gato 
de Cheshire, o estressado Coelho de colete, a infeliz Tartaruga, 
Cartas de baralho, um Chapeleiro louco, Lagarta fumando pipa, 
Grifo etc. A minha porção Lewis Carroll prontifica-se para “Onde 
místicas memórias se entrelaçam / Como coroas de flores raras, 
que um peregrino / Colhesse em longínqua Terra Prometida!”. 


Depois de muitos anos, encontrei “Tex” ao lado de uma 
fogueira, edição número 538, “Colorado Belle”. Uma agradável 
magia. Tenho-o como o gibi mais amado por meu Pai, ele com- 
prava-o semanalmente. Deitado no velho sofá, acendia um cigarro 
e lia-o do início ao fim. Admirava o bravo rápido no gatilho, con- 
tos desenhados do gênero western, caravanas, tiroteios, desertos, 
cactos, saloons, mercenários, abutres, cidades fantasmas, batalhas, 
funerais e um herói de bom coração. O musculoso Tex Willer, pri- 
sioneiro dos Navajos, casa-se com a filha do chefe e, com a morte 
deste, torna-se senhor das Terras Altas e Baixas, destacando-se por 
sua valentia e senso de justiça. 


Criado por Gianluigi Bonelli na Milão dos anos 50 e realiza- 
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do graficamente por Aurelio Galleppini, Tex atravessou fronteiras. 
Ao lado do leal pistoleiro, seu filho Kit Willer e dos amigos Kit 
Carson e Tigre Jack. Com pouca fortuna, Giuliano Gemma, mais 
conhecido por “O Dólar Furado / Un Dollaro Bucato” (1965), 
deu vida no cinema ao mito. A popularidade de Tex na Itália — a 
pátria de Sergio Leone, do western-spaghetti e das trilhas-sonoras 
de Ennio Morricone — continua intacta, dando origem inclusive 
a uma conhecida pizza com seu nome. Tem linguiça, queijo e es- 
pinafre como ingredientes. Uma boa combinação. Provei mais de 
uma vez com um apetite feroz. 


A doce canção é silenciada. Ciao, Tex! Buona notte, Mi- 
chael! Uma estrela cadente corta o céu. Fecho a barraca e, logo a 
seguir, o saco-cama, sussurrando um dos hits do Rainbow italiano: 
“Magico, magico / Il capello é magico / Se non hai un soldo, do- 
naci Pamore”. A Itália e o Amor. Que gente apaixonada e apaixo- 
nante! Nem mesmo a sombra fascista do bufo primeiro-ministro 
Silvio Berlusconi consegue abatê-los. De súbito, compreendo que 
fui presenteado com um chapéu mágico. Dele vem luz e sombra; 
as longas e proveitosas horas em silêncio diante do Sol e da Lua; 
o fortalecimento emocional na figura de Leonardo, na música de 
Giuseppe Verdi, nos bosques da Toscana ou nos aspectos mais ver- 
dadeiros, mais profundos de qualquer lugar. Por muito que enve- 
lheça, que fique fatigado e por vezes sem esperança, não deixarei de 
lado a alegria de viajar. Que aventura! Que Verão! Que Terra boa! 
Ouço nitidamente a voz da Lua. 


Floresta Abetone, Toscana, Itália 


agosto de 2005 


ANTONIO NAHUD é jornalista e escritor. Autor 
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POEMAS 


NOTURNO DAS ROCAS* 
Nei Lemdho de Cashe 


À alquimia da noite une 

O rio as ruas o mar. 

Levanta muros no rio 

enche de peixes a areia 
constrói pontes sobre o mar. 


Acesas luzes de exílio 

nos postes equilibrados 

e pelas águas de sombra 
brilham luzes de afogados. 
Um barco apodrece o tempo 
adormecido no rio 

e a solidão desse barco 
não a percebe o vazio 

das coisas que continuam 
além do mar ruas rio. 

O naufrago e o seu desejo 
vai (navega) pela rua. 
Risca de verdes e da 

côr de sol se pondo a sua 
jangada. A vela , ele faz 
do linho branco da lua. 


A Homero Homem 
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Um sino rompe de súbito 
sua condição de bronze 

e prolonga-se pelo ar. 

A liturgia da noite 

une rio ruas mar. 


*Poema transcrito da revista Leitura, Rio de Janeiro, 1960. 
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VOCATIONIS ITINERARUN 
Degenes da Cunha Lima 


CAMINHANDO 

O homem chega às margens do mar, 

O homem chega à margem do mangue, 
O homem chega à margem do rio, 

O homem chega à margem do charco. 
O homem chega à margem do Espaço. 
O homem chega à margem do caos 


CAMINHANDO 
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DOIS SONETOS DE JARBAS MARTINS 
I 


À musa Anne Guimarães Vinther 


Flor indulgente — um pássaro, suas penas... 
Pontuou o seu canto como não 

fosse ele sua nobre servidão 

-só de passagem pela vida apenas. 


Como se fosse suave cantochão 

ou um rascunho leve por demais. 

Um fio que se tece em solidão, 

quintais de meus sertões do nunca mais. 


Um galo a enredar-se em outro galo, 
entretidos até em desconsertos 
com pássaros distantes mais que antigos. 


Que esquecem a cor gris, a dor, seu halo, 
a solidão. Quartetos e tercetos 
abraçados em estrofes. Tão amigos... 


IH 


A Vídia, amiga, onde estiver. 


Feroz beleza que me assalta a hora 
empoderada estridência acesa 

que a fez num instante sua presa. 
Como se fora ela o ontem e o agora. 
Desfolhando de Nietzche sua flora, 
Vídia a desfolhou como a surpresa 
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Da heroína que zela, espera e reza 
e o que em sua vida segue embora 


Raio da lua, clara testemunha 
a clarear no chão a sua unha 
indicadora maior da esperança. 


Nietzsche a falar de um Deus que dança. 
De Vídia não esquecer o breve ensejo 
em que tão puro lhe roubei um beijo. 


JARBAS MARTINS é poeta, escritor e professor aposentado da UFRN. 
Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. Autor de “Contracanto” 
e outros livros. 
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O PIANO 
ele Hevenildes 


(Khatia Buniatishvili) 

Não é nome de deusa. 

Poderia ser, mas não é. 

Poderia ir até mais além! E foi. 

É, contudo, nome de uma pianista, incomparável. 
Poderia ser de qualquer parte do planeta, 

Mas é georgiana de nascença, e do mundo, 
Graças ao piano, que se transforma com o toque 
De seus dedos, num elemento imaginativo, 
Chegando à magnificência do irreal sonoro; 
Tocando, mesmo vendo-se de longe, parece um ente 
Incomum e irreal, diferente de tudo, inclusive de nós. 
Não simplesmente por ela, mas por suas mãos, 
Pelos seus dedos mágicos, que decifram o teclado, 
Fazendo dele um instrumento de suas mãos, 

e um sublime encantamento, 

Enlevando as alturas sua beleza interior, 

Com notas que atingem as culminâncias, 

Que se aprofundam, intensamente, 

Indo muito distante do universal conhecido, 
Mas voltando ao coração. 


As teclas tocadas de leve pelos seus dedos, 

com uma ligeireza incomum, sem comparação, 

Parecendo até irreal; 

São por eles absorvidas, penetrando profundamente a alma. 
Emerge, dentro do encantamento sublimado pela arte, 
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À junção de elementos sobrenaturais. 

A melodia toma uma dimensão diferente, sem similar, 
Num crescendo de beleza indescritível. 

A melodia parece nascer dos seus dedos. 

Tornando inebriante aquele momento. 

Era a sinfonia 1 de Tchaikovsky 

O maestro condutor era Mehtas, 

Fazendo com que a Israel Filarmonica 

Ganhasse as alturas, iluminando o céu 

Com seus acordes magníficos e divinais. 


À pianista Khatia, ia muito além dos sons, 

Em gestos, em mímicas graciosas e interpretativas, 
Fazendo as feições, com singelas canduras, 

absorverem o próprio tom musical, fazendo dela própria 
o sentido maior daquela sinfonia. 

Era um alumbramento que se espraiava, 

Num crescendo maravilhoso, 

Indo buscar nos corações a beleza trazida 

Ao mundo por Tchaikovsky, através do arrebatamento 
Dos dedos ágeis e movidos por cordas invisíveis 

De Khatia, a georgiana, pianista sublime; 

Que tornava a sensibilidade em sua natureza magnífica, 
Num elemento condutor dos mais belos sentimentos, 
Através de acordes sonoros, solenes e maviosos, 
movendo-se no teclado com um deslumbrante encantamento, 
transformando numa magia eloquente e viva, 

o oculto no claro, extraindo do ar uma beleza 

que somente a arte pode explicar; pois nascida dos dedos mágicos, 
De uma simples pianista, que pela intensa sensitividade, 
Conseguiu que o mundo viesse admirar a sua grandeza, 
extraindo das teclas do piano, suavemente, 
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uma beleza artística incomparável; 

não só brilhando, mas trazendo luz; transformando a melodia num 
canto divinal. 

Só o dom de Deus permite que alguém possa ir tão longe 
Em beleza sonora e em arte melódica como Khatia, 

a pianista georgiana. 

Tudo isso eu senti de longe; 

como que seria se perto estivesse... 

parecia um sonho feericamente iluminado 

pela beleza e encantamento de uma jovem pianista, 

tão bela quanto a música que dos seus dedos 

ganhava as alturas, fazendo do finito o infinito 

em grandeza abstrata. 


HELDER HERONILDES é poeta, escritor e advogado. Ex-reitor da UERN, 
membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras e atual presidente da 
Academia Mossoroense de Letras (AMOL). 
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TRÊS POEMAS DE PABLO CAPRISTANO 


todo mundo sente alguma dor 


no nervo 
na coluna 
no dente 


todo mundo sente 
(uma vez na vida) 
a dor de abreviar 

o tempo da mente 


quem não tem dor 
está dormente 
inerte 

sem leme 


essa dor 

ninguém consegue me tirar 
ela é meu mais estranho guia 
e meu melhor presente 


manter-se na superfície 

manter-se sobre a linha que divide o céu do mar 
nunca afundar 

nunca mergulhar no mais profundo 

pois a flor do mais profundo 

tem o cheiro das delícias de qualquer lugar. 
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a estrada 
dança com estrelas 
no horizonte 


um irevir 
um retornar 
um fugir 


o tempo 
do que não pode ser 
me assombra 


queria ser dois 
uma vida só 
não cabe em mim. 


PABLO CAPISTRANO é poeta, professor, escritor e filósofo.. Doutor em 
literatura pela UFRN. Autor de “Simples filosofia: a história da filosofia em 47 


crônicas de jornal”, “Pequenas catástrofes” e vários outros livros. 
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NECROLÓGICO 


Murillo da Cunha Mello Filho 
[Murilo Melo Filho] 
(Cadeira 19, ANRL. Cadeira 20, ABL) 
Nascimento: 13 de outubro de 1928 (Natal/RN) 
Falecimento: 27 de maio de 2020 (Rio de Janeiro/RJ) 


— Saudação in memoriam na ANRL — 


(por Lívio Oliveira, Cadeira 15) 


Senhor Presidente, Professor Diógenes da Cunha Lima, a quem 
agradeço pelo honroso convite, que contém, por si, difícil e no- 
bre missão, 


Senhoras e Senhores Membros da Academia Norte-rio-granden- 
se de Letras, 


Senhoras e Senhores Membros do Conselho de Cultura do Rio 
Grande do Norte, através dos quais saúdo todas as instituições cul- 
turais do nosso Estado e agradeço pela adesão ao presente evento, 
Demais autoridades políticas, religiosas, militares, 


Senhoras e Senhores familiares e amigos do homenageado, 


Senhoras e Senhores presentes a esta solenidade de saudade e de 
homenagem, 
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Na explicação que o saudoso Acadêmico Murilo Melo Filho 
apresenta no seu livro “Os Senhores da Palavra: Academia Bra- 
sileira de Letras humanas e bem-humoradas”, que publicou pela 
editora Topbooks, do Rio de Janeiro, no ano de 2014, o grande 
jornalista e escritor que nos deixou no dia 27 de maio deste dolo- 
roso ano de 2020, afirmava-nos: 


“Os rituais da Academia Brasileira de Le- 
tras, pouco a pouco, estão sendo aliviados 
e até suprimidos, como, por exemplo, as 
visitas dos candidatos aos acadêmicos para 
pedir-lhes o voto e que até há pouco tempo 
eram obrigatórias. 


As dificuldades de locomoção, o trânsito 
engarrafado, a pressa do dia a dia, outros 
deveres e compromissos mais compulsó- 
rios, tudo enfim está contribuindo para 
que as visitas sejam substituídas por cartas, 
e-mails ou telefonemas.” 


Certamente, quando escreveu isso, nos idos de 2014, nesse 
livro que dedicou à esposa, Dona Norma Viana Melo; aos filhos, 
Nelson, Fátima e Sérgio; aos netos, Bernardo, Janaína e Gabriela; 
nem a perspicácia que, também o caracterizava, permitiria que ele 
viesse a profetizar uma realidade verdadeiramente distópica como 
a atual, em que, além de todas os fatores ocasionadores de um cer- 
to déficit de intercomunicabilidade e interpessoalidade descritos 
no seu livro, estivéssemos em meio a uma pandemia, fator que, por 
si só, dificulta a presença física de muitos outros admiradores do 
icônico Murilo Melo Filho a este evento. 


Mesmo assim, adianto não acreditar que Murilo Melo Filho 
se dispusesse a cultivar aqui um tom de melancolia e dor. Saudades 
e amor serão certamente substitutas naturais dessas anteriores duas 
palavras. 
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Saudades da presença física de Murilo entre os natalenses, 
quando participava aqui de eventos literários, ou quando vinha co- 
memorar a sua data natalícia (13 de outubro), que, não por coin- 
cidência, mas por sábia sugestão da nossa Secretária-Geral, Leide 
Câmara, e encampada pelo nosso Presidente Diógenes da Cunha 
Lima, foi o dia que escolhemos juntos para esta homenagem. 


Saudades, sim. Amor, também. Muito amor que Muri- 
lo Melo Filho destinou aos seus familiares e amigos; o amor que 
Murilo Melo Filho dedicou ao jornalismo, nos jornais impressos e 
revistas, também na televisão brasileira (faço aqui uma ligeira pausa 
e aproveito este ensejo para homenagear o jornal potiguar Tribuna 
do Norte, pelos seus 70 anos, que teriam aqui comemoração, que 
foi impedida pela pandemia, bem como a todos os jornalistas desta 
Casa de Letras, aos quais certamente caberia melhor a dimensão, a 
magnitude deste tributo que humildemente prestamos). 


E ainda, o amor grandioso que Murilo Melo Filho dedicou 
à literatura; enfim, o amor que Murilo Melo Filho dedicou à pala- 
vra, que é o fator maior de mobilização humana. 


Para trazer algum brilho a esta minha modesta oração, leio 
agora os seguintes depoimentos, que pedi e recebi, tendo contado 
com a enorme generosidade de dois confrades e amigos de Murilo 
na Academia Brasileira de Letras. 


Antônio Torres, o atual Primeiro-Secretário da ABL, ali 
ocupante da Cadeira nº 23, e que, de tanto querer bem, tratava o 
nosso homenageado carinhosamente como “Murilinho”, enviou- 


-me texto que havia escrito por ocasião da passagem para os céus 
de Murilo Melo Filho. 


O texto é o que agora retransmito, com o devido registro 
histórico neste discurso, aos confrades da nossa querida Academia 
Norte-rio-grandense de Letras, aos familiares e amigos, às senho- 
ras, aos senhores: 
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“Prezado Lívio, 


Segue o texto sobre o saudoso Murilinho. 
Abraço. 


Antônio.” 
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Eis o belo trecho: 


“Relendo Murilo, que soube ler o seu 
tempo 


(Antônio Torres) 


O sinal terrível do nosso tempo é a au- 
sência de grandeza. Todos se recusam 
a ser grandes. Não quero, porém, que 
meu país seja um mendigo ingrato, 
uma coisa insignificante, ou a pátria 
dos recalcados e dos raivosos, mas uma 
nação positiva e criadora, amante do 
seu grande destino. 


Ássim está escrito à página 63 de um 
livro de Murilo Melo Filho intitulado 
Tempo Diferente, publicado pela editora 
Topbooks em coedição com a Acade- 
mia Brasileira de Letras, e no qual ele 
traça um painel admirável de escritores, 
líderes políticos e jornalistas que deixa- 
ram os seus nomes na história do país, 
entre eles o autor das linhas em epígra- 
fe - o hoje quase esquecido Augusto 
Frederico Schmidt —, que não foram 
pinçadas ao acaso, mas pela sua notória 


atualidade. 
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Neste livro, relido agora, reencontro 
tanto o Murilo repórter, acadêmico, 
memorialista, biógrafo e crítico literá- 
rio, quanto o sujeito cordial, sempre 
afável, de quem guardo esta dedicató- 
ria, de 8 de setembro de 2005: 


“Deixo aqui este Tempo Diferente, 
tão diverso dos tempos atuais, de cor- 
rupção, 'mensalões e tantos escânda- 
los, com o abração carinhoso deste 
amigo que muito se orgulha de ser 
seu conterrâneo”. 


Naturalmente a nossa conterraneidade 
enraizava-se em um chão nordestino 
que tornava o seu Rio Grande do Nor- 
te e a minha Bahia um território afeti- 
vo indivisível, a nos fazer patrícios, ao 
mesmo tempo, do grapiúna Jorge Ama- 
do e do potiguar Café Filho, dois dos 
tipos inesquecíveis da galeria pintada 
por Murilo. 


Em cores vivas, ele descreve Natal — 
onde nasceu aquele que sem ter con- 
cluído o curso primário veio a substi- 
tuir Getúlio Vargas na presidência da 
República — como a cidade em que a 
divisão social atingia até os peixes: de 
um lado, os raros e caros xaréus; do ou- 
tro, os abundantes e baratos cangulos. 
Não faltou empatia a Murilo Melo fi- 
lho em relação aos apertos vividos pelo 
canguleiro João Café Filho antes, du- 
rante e depois de ter presidido o país 
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por um ano e poucos meses, até morrer 
“com humildade e discrição”. 


Louvado das orelhas à contracapa pelos 
acadêmicos Arnaldo Niskier, Tarcísio 
Padilha e Cândido Mendes, Tempo Di- 
ferente reúne pequenas histórias de figu- 
ras importantes em diversas áreas. 


Los) 


Saudades eternas, querido Murilo.” 


Antonio Carlos Secchin, da Cadeira nº 19 da Academia 
Brasileira de Letras, reenviou-nos a mesma mensagem que enviou à 
Academia Carioca de Letras, onde era também confrade de Murilo: 


“A palavra mais adequada que me ocor- 
re para caracterizar Murilo Melo Filho 
é “senerosidade”. Era figura assídua nas 
sessões semanais da ABL. Fragilizado 
pela doença, ainda assim fazia questão 
de comparecer à Academia , no limite 
de suas forças. Nunca o ouvi elevar a voz 
ou tecer comentário deselegante sobre 
quem quer que fosse. Ao contrário, es- 
merava-se, com entusiasmo, em pedir a 
palavra para comentar as recentes publi- 
cações dos confrades. Cabe a nós, agora, 
in memoriam, manifestarmos gratidão e 
saudade a Murilo Melo Filho.” 


Tanto quanto o seu Patrono na nossa Academia Norte-rio- 
-grandense de Letras, o poeta Ferreira Itajubá — que em versos rea- 
lizou viagens imaginárias - Murilo Melo Filho cultivou o exílio, 
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mas o exílio real, em que se dedicou fortemente ao trabalho, sua 
luta sagrada, sua grande paixão, sempre saudoso da sua terra. 


Vale ilustrar o presente momento com o poema de Ferreira 
Itajubá, Terra Mater, o que certamente condiz com as saudades que 
Murilo pranteou no Rio de Janeiro, fora de sua terra de nascimento: 


TERRA MATER 


(Ferreira Itajubá) 

Natal é um vale branco entre coqueiros: 
Logo que desce a luz das alvoradas, 

Vão barra a fora as velas das jangadas, 
Cessam no rio as trovas dos barqueiros: 


E à tarde, quando os rudes jangadeiros 
Voltam da pesca às praias alongadas, 
Começa à sombra fresca das latadas, 
— À palestra amorosa dos solteiros. 


Quantas belezas mil Natal encerra! 
Deu-lhe a natura um mar esmeraldino, 
Despiu-lhe o morro, aveludou-lhe a serra. 


Terra de minha mãe, bendita sejas, 
Orvalhada do pranto cristalino 
Da saudade das moças sertanejas! 


Percebam, minhas senhoras, meus senhores, nas duas pas- 


sagens que se seguem, se a assertiva contida acima é ou não é ver- 
dadeira! 
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Em entrevista que lhe fiz, no ano de 2008, já por via ele- 


trônica de e-mail, o homenageado me falou sobre a sua partida 
para o Rio de Janeiro, ainda na juventude: 
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“ Aos 12 anos de idade, ainda de calças 
curtas, entrei pela primeira vez na reda- 
ção de um jornal “O Diário”, aqui em 
Natal, editado na Rua Frei Miguelinho. 
Aos 18 anos, fui para o Rio de Janeiro. Eu 
era então mais um personagem no exten- 
so fabulário da minha geração de jovens 
nordestinos nômades, que fugiam de suas 
terras secas aqui no Nordeste para irem 
batalhar por um lugar ao sol, na selva das 
grandes cidades. 


Hoje em dia, quando vejo a perplexidade 
e a indecisão de tantas pessoas sem sabe- 
rem ao certo o que querem e para onde 
vão, eu me pergunto a mim mesmo o que 
se passava na cabeça daquele rapaz de 
Natal, que, menino ainda, e já naquele 
tempo, decidira ser jornalista no Rio de 
Janeiro. 


Lá me ofereci em todos os 32 jornais diá- 
rios que então ali se editavam. Nenhum 
quis nem sequer fazer uma experiência 
para ver se eu prestava ou não. Comi en- 
tão o pão que o diabo amassou. Não gosto 
nem de me lembrar. O único que concor- 
dou em me dar uma chance foi o “Correio 
da Noite”, um jornal da Arquidiocese, na 
sua seção policial. Sucederam-se depois a 
“Tribuna da Imprensa”, o “Estado de São 
Paulo”, a Revista e a TV “Manchete”, 
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dezenas de viagens à Europa, aos Estados 
Unidos, quatro à Ásia e três à África.” 


Ao indagar sobre qual sentimento Murilo nutria, naque- 
la ocasião da entrevista eletrônica, pelo seu lugar de nascimen- 
to, o Rio Grande do Norte, o nosso querido e muito saudoso ho- 
menageado (que estaria completando 92 anos de idade exatamente 
nesta data) respondeu: 


— Um sentimento de profunda saudade 
dos tempos da minha infância na Rua 
Apody, onde, em 1938, fomos pratica- 
mente os pioneiros, com a Igreja de San- 
ta Teresinha na frente e o Seminário de 
São Pedro ao fundo; saudades das peladas 
com bola de meia nos campos de areia e 
capim, com Marcelo Carvalho, Renato e 
Humberto Magalhães; saudades do bon- 
de ronceiro; das regatas no Potengi, com 
Marito, Sólon e Alvamar; das bailes no 
Aero-Clube, com Boquinha, Carlos e An- 
tônio Lamas; do papo no Grande Ponto, 
com Mussolini, Nei e Mozart; dos corsos 
no Carnaval, com Zé Herôncio, Zé Areias 
co Dr. Bacorinha; das conversas na Cova 
da Onça e no Café Globo, com João Cá- 
mara, Aristófanes, Manezinho, Antônio 
Justino e João Bianor; dos acordos polí- 
ticos no Grande Hotel, com Teodorico, 
Dinarte, Djalma e Jessé; dos espetáculos 
no Teatro Carlos Gomes, com Sandoval 
Wanderley Carlos Siqueira, Meira Pi- 
res e Alcides Cicco; da boemia na Con- 
feitaria Delícia, com Cascudo, Garcia e 
Roberto Freire; das madrugadas em “A 
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República”, com Waldemar Araújo, Luiz 
Maranhão e Rivaldo Pinheiro; das noites 
em “O Diário”, com Djalma Maranhão, 
Aderbal de França e Rui Paiva; dos en- 
contros na Farmácia Natal, com Cloro 
Marques, Dr. Aldo e Duó; das aulas no 
Atheneu, com Véscio, Cônego Monte, Ed- 
gar Barbosa, Gentil Ferreira, Celestino 
Pimentel, Clementino Câmara e Cha- 
mirranha; dos julgamentos no Tribunal 
do Júri, com Manoel Varela, João Medei- 
ros e Claudionor. 


Aqui em Natal, ficaram as minhas raízes, 
as minhas origens, a minha família: pai 
e mãe, tios e tias, irmãos e irmãs, primos 
e primas, sobrinhos e sobrinhas, pessoas 
muito queridas ao meu coração, das quais 
até hoje sinto muita falta e saudades 
imensas, 


Saudades de um tempo inesquecível, que 
infelizmente não volta mais.” 


No espaço virtual da Academia Carioca de Letras há uma 


farta homenagem a Murilo, a partir de vários textos. Dentre eles, 
destaquei o seguinte trecho, de Cícero Sandroni (Cadeira 13 na- 
quela Academia; Cadeira 6, na ABL): 
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“Murilo Melo Filho presenciou nas ruas 
de Natal, cidade onde nascera, um mo- 
mento decisivo para a História do Bra- 
sil: a reunião do presidente dos Estados 
Unidos, Franklin Roosevelt com Getú- 


REVISTA da ANRL Nº 66 - Janeiro/Março, 2021 


lio Vargas, durante a qual ficou acertada 
a cessão de bases militares americanas 
no Rio Grande do Norte. A Conferên- 
cia do Potengi, por ter sido realizada às 
margens do rio Potengi, foi um lance 
estratégico fundamental para os alia- 
dos, cujos aviões, ainda sem capacidade 
transatlântica, encontravam um ponto 
de escala no nordeste do Brasil para al- 
cançar o litoral africano já ocupado por 
ingleses e americanos e daí para Euro- 
pa. Esta foi a primeira vez que Murilo 
viu a história passando diante dos seus 
olhos, e ele correu ao Diário de Natal 
para colaborar com informações para a 
reportagem que seria escrita pelos ve- 
teranos da redação. Tomou gosto pela 
profissão, e do Diário veio para o Rio 
e aqui prosseguiu na carreira no Cor- 
reio da Noite. Carreira que deste jornal, 
hoje extinto, o levou aos quatro cantos 
do mundo, da visita do presidente João 
Goulart ao presidente Kennedy em 
Washington à guerra no Camboja e a 
entrevistas com meia centena de líderes 
mundiais. Lista extensa, que ocupou 
quase uma página do discurso com que 
o acadêmico Arnaldo Niskier o saudou, 
ao recebê-lo na Academia Brasileira de 
Letras. Lamentamos hoje a perda de 
um jornalista com quem convivi, eu 
então estagiário, na Tribuna da Impren- 
sa, de Carlos Lacerda, mais tarde na 
Manchete, de Adolfo Bloch. Murilo foi 
um autodidata. Na segunda metade da 
década dos anos 50 do século passado, 
quando as redações dos jornais do Rio 
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adotavam o estilo do jornalismo dire- 
to, sem o “nariz de cera” ele já escrevia 
na Manchete duas páginas sobre polí- 
tica isenta da gordura do adjetivo, da 
subliteratura, do fraseado comuns em 
jornalistas que se julgavam escritores. 
Foi um excelente colega, católico cari- 
doso e profissional que jamais aderiu 
ao poder, político ou econômico. Me 
precedeu na Academia Brasileira, e tive 
a honra de receber seu voto, quando 
fui eleito; dirigiu a biblioteca Rodolfo 
Garcia e contribuía, nas reuniões, com 
textos sobre literatura no seu estilo, di- 
reto, mas informativo. Com sua falta, 
perde o Brasil perde o jornalismo, perde 
a Academia Brasileira de Letras, a Aca- 
demia Carioca de Letras, o Pen Clube 
e a Associação Brasileira de Imprensa, 
onde esteve sempre na barricada da luta 
contra a censura e pelo estado de direi- 
to. Fica a nossa saudade”. 


E eu acrescento, last but not least: Perde, perde muito, a 


Academia Norte-rio-grandense de Letras e todas as instituições 


de Cultura do nosso Estado! 


Esta entidade, especialmente, Murilo a amou e a respeitou, 


saudado no seu ingresso pelo elegante Alvamar Furtado — sob a 


Presidência de Diógenes da Cunha Lima (conforme descrito nas 


anotações à página 350 do livro “Memória Acadêmica”, de auto- 


ria da nossa Leide Câmara, Secretária-Geral da Academia). A sua 
posse se deu no dia 17 de fevereiro de 1993, no nosso belo Teatro 
Alberto Maranhão. A data não ficou muito distante da sua eleição, 
que ocorrera em 05 de agosto de 1992. 
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Portanto, quero destacar, Murilo foi antes integrante da nos- 
sa querida e histórica instituição potiguar e depois buscou e obteve 
merecidos lugares em outras grandes e dignas (como esta é! Afirmo 
e reafirmo!) casas de Cultura pelo país afora, acolhido e festejado que 
foi em todas elas. 


E Murilo não esqueceu da nossa Casa no seu discurso de pos- 
se na Academia Brasileira de Letras, saudado por Arnaldo Niskier, 
em 07 de junho de 1999. Está registrado no discurso de Murilo: 


“Certa noite, lá em Natal, quando eu 
me encaminhava para tomar posse na 
Academia Norte-rio-grandense de Le- 
tras, da qual sou também, com muito 
orgulho, membro titular, seu presiden- 
te, o Acadêmico Diógenes da Cunha 
Lima, e seu vice-presidente, o Acadê- 
mico Paulo Macedo, bateram carinho- 
samente no meu ombro e disseram o 
seguinte: — Vá, Murilo, vá colher os 
frutos do que você semeou durante to- 
dos esses anos.” 


Saliento que a mesma afirmação, sempre elevando a nossa 
querida Academia Norte-rio-grandense de Letras, Murilo já a ha- 
via feito em sua posse no Pen Club do Brasil, em 1994. 


Murilo Melo Filho era de uma humanidade colossal, daí o 
conforto e o prazer de o homenagearmos neste momento. Murilo 
era um homem de grande estatura moral e intelectual, mas que 
mantinha a simplicidade, o bom humor e o altruísmo intactos. 
Murilo não permitia, jamais, em si próprio, ego inflado ou empáfia 
sem freio e controle. 
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Murilo era ainda um homem de coragem e grande paixão 


pelo nosso país, um desenvolvimentista, sem extremismos equi- 
vocados, conforme se depreende do que escreveu no prólogo do 
seu “O Progresso Brasileiro”, obra publicada pela Biblioteca do 
Exército em 1974 (págs. 20/21): 
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“Nosso desenvolvimento é também mui- 
to especial, porque não tenciona inventar 
coisa alguma. Seus responsáveis sabem que 
neste terreno nada existe de novo sobre a 
face da Terra. Cuidaram então de aplicar 
remédios simples, terapêutica adequada, 
soluções funcionais e adaptações sensatas. 


Não temos a ilusão de achar que já somos 
fabulosos, grandiosos, absolutos, comple- 
tos e acabados. 


Pelo contrário. Temos sido suficientemente 
lúcidos para não alimentarmos os sonhos 
de megalomania. Nosso realismo impõe- 
-nos uma política de pé no chão e cabeça 
no lugar. 


Possuímos bastante humildade, autocrítica 
e bom senso para não sermos arrastados a 
afirmações mirabolantes. Comemoramos a 
vitória de cada etapa, mas advertindo sem- 
pre que ela ainda é modesta em relação às 
vitórias que teremos de conquistar cada 
mês. 


A consciência de que não estamos em de- 
lírio ou sonhando é fator de equilíbrio psi- 
cológico e de ordenação mental, que nos 
poupa ao exagero dos arroubos e das pa- 
triotadas.” 
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Passo às conclusões, Senhoras e Senhores. E concluo com 
palavras e autores que se encontram acima de qualquer suspeita. 


No prefácio a um dos livros já acima citados, “Os Senhores da 
Palavra: Academia Brasileira de Letras humanas e bem-humoradas”, 
o grande Ivan Junqueira, também mais um confrade-contemporâ- 
neo de Murilo Melo Filho na Academia Brasileira de Letras, traz, 
ao meu ver, boa síntese do presente momento: 


“Como nos alerta Murilo Melo Filho, 
muitas das práticas e dos rituais acadê- 
micos já desapareceram, tragados pela 
azáfama dos dias que hoje vivemos, 
como, entre outras, as visitas protoco- 
lares que os candidatos faziam aos aca- 
dêmicos no afã de lhes arrancar o voto. 
Escassearam também as cartas endere- 
çadas aos imortais, que agora são ator- 
mentados pelo e-mail. E o enxoval das 
posses foi reduzido a um mínimo de 
solenidade. Mas ficaram essas estórias 
e episódios, como a nos lembrar que 
nem sempre as coisas devem ser narra- 
das com a 'tinta da melancolia”, e sim 
com a 'pena do humor”. 


O Presidente da Academia, Marco Lucchesi, entabulou, por 
ocasião do falecimento de Murilo, as palavras mais certas: 


“Murilo Melo Filho foi um dos grandes 
jornalistas brasileiros da segunda metade 
do século XX. Acompanhou de perto a po- 
lítica nacional, a construção de Brasília e 
a guerra do Vietnã. Conheceu imimeros 
chefes de Estado, a quem dedicou páginas 
antológicas, dos mais variados espectros 
políticos. Foi também um acadêmico 
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exemplar, assíduo, com a disposição de 
emprestar seu talento aos mais diversos 
cargos e serviços na Academia. Guardo a 
imagem de um homem bom, de uma alta 
sensibilidade humana, voltada sobretudo 
para os mais vulneráveis e desprovidos. 
Um momento de tristeza.” 


Eu não podia deixar de fora a fala do seu grande amigo, que 
o saudou nas posses da ABL e do Pen Club do Brasil, o Acadêmico 
Arnaldo Niskier, Cadeira nº 18 da ABL: 


“Murilo sempre foi aquele homem de ca- 
ráter primoroso, amigo de seus amigos. 
Chamava aqueles que trabalhavam com 
eles de “coleguinhas”, e assim ele era cor- 
respondido, sempre com muita admiração 
e sempre com muito carinho. Ele entrou 
para a Academia Brasileira de Letras na 
Cadeira nº20 e eu tive o privilégio de sau- 
dá-lo. Isso foi para mim uma das honras 
maiores da minha vida acadêmica. Mu- 
rilo partiu, mas deixou uma obra extraor- 
dinária; na minha opinião foi o maior 
repórter político do Brasil durante todos 
os anos em que trabalhou ativamente na 
imprensa. Ele deixou um estilo cristalino, 
um estilo direto, formidável. Esse é o Mu- 
rilo que nós saudamos.”. 


Senhoras e senhores, certa vez, o nosso homenageado reve- 


lou, em depoimento à jornalista Maria Cláudia de Mesquita Bom- 
fim, colhido no Petit Trianon da Academia Brasileira de Letras, 
que a sua maior qualidade era a GRATIDÃO. Por isso, caríssimos 
Senhoras e Senhores, sigo os passos do mestre saudoso e expresso 
a minha gratidão pelos olhares e a audição atenciosa desta tarde 
que já ingressou na noite natalense, hoje mais silenciosa e vazia; 
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antes expressando, com a máxima convicção: MURILO MELO 
FILHO vive e sempre viverá, em sua obra perene e elevada, em 
nossas memórias e corações!!! 


Natal/RN, prédio-sede da Academia Norte-rio-grandense de 
Letras, em 13 de outubro de 2020. 


Lívio Alves Araújo de Oliveira 
[Lívio Oliveira] 


Cadeira nº 14 ANRL 
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ARTISTA DA CAPA 


Flávio Freitas é um dos nomes mais prestigiosos no atual 
cenário das artes plásticas do Rio Grande do Norte. Nascido no 
Rio de Janeiro, em 1961, considera-se natalense por adoção. Des- 
de 1982 atua como artista, sendo, principalmente, pintor. O seu 


ateliê está instalado no bairro histórico da Ribeira, Natal. 


Para maiores informações sobre sua vida e obra, veja-se ar- 
tigo de autoria do colecionador e estudioso de arte Manoel Onofre 


Neto, à página.... desta revista. 
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IVO VIVE A POESIA 
Degenes da Canha Lima 


A poesia é verdadeiramente traduzida quando a linguagem 
atinge o grau de excelência. Ivo Barroso consagra a tese de que só 
um grande poeta pode traduzir poesia. Ele traduz a nobreza inte- 
lectual de expressão saxônica e neolatina. Rimbaud, André Mal- 
raux, Gabriela Mistral, Montale, T. S. Eliot, Shakespeare e Her- 
mann Hesse, entre outros, vestem a pele de Ivo. 


A Inteligência Artificial (I.A.) gera traduções por computa- 
dores. Nunca será capaz de traduzir emoção. Ainda que toda tradu- 
ção seja sistêmica, a feita por L.A. será sempre algo insosso. À con- 
dição humana é imprescindível. Gaston Bachelard define: “Deve-se 
reconhecer que a poesia é um compromisso da alma. Nos poemas 
manifestam-se forças que não passam pelos círculos de um saber”. 


O poeta Ivo Barroso é um caçador de palavras. Dispara ti- 
ros certeiros. Acerta a palavra exata. Tem o domínio das línguas 
trabalhadas, seus detalhes, do mais despercebido significado até às 
sonoridades especiais. Apesar de ser um clássico, ele pertence a van- 
guarda artística. E não descura das novas tecnologias, porque sabe 
que “O Poeta já não escreve. Sua escrita por mais breve ele digita”. 


Estimulando vocações intelectuais, notadamente de traduto- 
res de Natal, Ivo Barroso aplaudiu as traduções de Luís Carlos Gui- 
marães e Nelson Patriota. Convidado a participar da Feira de Livros 
de Frankfurt, pedi a Nelson que traduzisse o meu livro “Flores que 
Encantam o Brasil”, inspirado na beleza das fotografias de minha 
filha Leila. Encantou-me o trabalho. Nascera uma nova poética. 
Por justiça, são três os autores do “Charming Flowers of Brazil”. 


Ivo vive, desde os sete anos, a poesia, com versos cheios de 
rios, sois, savanas. Ele continua jovem, mas faz previsão de um céu 
dos velhos: “algodões de nuvens doces ou salgadas que se desfazem 
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no céu da boca, colchões de nimbus que se amoldam à lembrança 
do corpo, nádegas de cúmulos alimentando a nostalgia do sexo”. 


Um literato de fama ironizou-me um dia dizendo que eu 
dava honra dos altares a esse meu ícone. Notei a tristeza da inveja 
e desviei a conversa para Dante Alighieri. Na “Divina Comédia” o 
castigo dos invejosos era no purgatório, ter as pálpebras costuradas 
com arame. Certas línguas também devem ser costuradas. Lembro 
ainda São Tomás de Aquino para quem a inveja é a tristeza pela 
felicidade dos outros. 


Ivo Barroso é um homem feliz por dedicar a sua vida ao que 
ama, a ser fiel a si mesmo e a viver a poesia em plenitude. 


DIOGENES DA CUNHA LIMA é poeta, escritor e advogado, autor de “Os 
Pássaros da Memória”, “Câmara Cascudo — Um Brasileiro Feliz” e outros livros. 
Presidente da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ex-reitor da UFRN e 
ex-presidente do Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras. 


12 REVISTA da ANRL Nº 67 - Abril Junho, 2021 


CASCUDO, O HISTORIADOR 
Vicente Sergio 


“Assim trago minha solidariedade à homenagem que a Assembléia presta 
ao seu próprio passado...” 


Câmara Cascudo 


Luís da Câmara Cascudo nasceu e viveu, sobretudo, e mes- 
mo diante de sua obra de polígrafo, como um historiador. O leitor 
erudito, muito cedo, deu ao seu olhar o bom timbre da história 
moderna, produzida pelo homem como centro produtor de cultu- 
ra. E não aquela outra, prisioneira de nomes e fatos. Mesmo quan- 
do andou pelos campos do folclore, da etnografia, da sociologia e 
da antropologia, nunca permitiu que ao homem fosse dado outro 
papel que não fosse o de usina geradora de idéias e saberes. 


Para não recuar a instantes mais remotos de sua bibliografia 
buscando citar artigos isolados e publicados em revistas do início 
do século XX, o historiador inaugura-se, formalmente, em meados 
da década de vinte. A sua vocação de historiador nasce por entre as 
Histórias que o Tempo Leva..., e certamente, estimulado pela força 
pioneira de Viriato Correia ao mostrar ao Brasil que os fatos histó- 
ricos, para os eficientes fins pedagógicos, podem ser recriados livres 
da fronteira da realidade. 


À rigor, e basta um olhar sobre sua história intelectual, Cas- 
cudo nunca abandonou aqueles núcleos, se podemos chamar as- 
sim, nos quais fez o plantio e a colheita dos saberes. Foi, a vida 
inteira, historiador e biógrafo, ensaísta e prosador, estudioso dos 
hábitos, costumes e tradições, os esteios da ciência do povo que 
defendeu antes da crítica universitária impor seus métodos muitas 
vezes restritivos, ao abrigar ou renegar idéias e percepções discrimi- 
nadas como simples comentários impressionistas. 
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O biógrafo de Lopez do Paraguai, Conde D'Eu e do Mar- 
quês de Olinda muito cedo é leitor das narrativas dos grandes via- 
jantes. Do conde Ermano Stradelli que estudou e divulgou pio- 
neiramente no Brasil; de Henry Koster, que traduziu ao perceber 
suas anotações são como um monumento da formação brasileira a 
partir do Nordeste; a singular introdução aos gases e paliçadas asfi- 
xiantes de Nordenskióld, e as notas indispensáveis à compreensão 
do príncipe naturalista Maximiliano na sua viagem ao Brasil. 


Nos primeiros anos da década de trinta o historiador, mes- 
mo mergulhado na província, parece de espírito preparado, e ousa 
o salto ao defender duas teses de envergadura nacional: a intencio- 
nalidade no descobrimento do Brasil e o marco colonial de Tou- 
ros como o mais antigo chantado nas terras do Brasil, símbolo de 
posse e domínio. E apontando, assim, o Rio Grande do Norte, 
como o primeiro chão pisado no desembarque dos colonizadores 
portugueses que os historiadores brasileiros ainda omitiam. 


Em abril de 1934, escreve ao grande historiador Rodolfo 
Garcia, considerado o maior do seu tempo, conterrâneo de Ceará 
Mirim, então diretor da Biblioteca Nacional e membro da Acade- 
mia Brasileira de Letras. Informa a remessa dos dois ensaios em 
fins de 1933, como quem ainda espera uma palavra consagradora, 
para depois pedir acesso à carta de Roulux Baro, traduzida do ho- 
landês por Pierre Moreau, com a narrativa de sua visita aos Janduís 
norte-rio-grandenses, como sucessor de Jacob Rabi. 


Os dois ensaios que originalmente circularam em pequenas 
edições autônomas, impressas aqui e remetidas para historiadores 
brasileiros em busca de consagração, abririam o pequeno elenco do 
livro que formalmente pode ser inaugurador de Câmara Cascudo 
como historiador, em 1940: Informação de História e Etnografia. 
Ao lado de outros ensaios sobre o índio e a consciência da proprie- 
dade privada, a tradição do dilúvio na cultura indígena brasileira, 
superstições meteorológicas e as aves no folclore. 
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Muito jovem e já professor catedrático de História do Athe- 
neu, percebe a importância dos fatos políticos e administrativos na 
construção da história de um povo e lança Governo do Rio Gran- 
de do Norte. É o registro cronológico, anotado e circunstanciado 
dos governos. Da chegada de Manoel de Mascarenhas Homem, 
comandante da expedição colonizadora, em dezembro de 1597, 
a abril de 1939, quando Rafael Fernandes Gurjão reassume e, já 
como interventor, manda publicar o livro de Cascudo. 


O historiador se consagra, definitivamente, com as Histó- 
rias de Natal, em 1947, e do Rio Grande Norte, em 1955, ambas 
incentivadas pelo prefeito e depois governador Silvio Pedroza, e a 
quem são dedicadas; além das notas para as histórias de Mossoró e 
Santana do Mattos. Câmara Cascudo, então com mais de sessenta 
anos, certamente conhecedor do Ensaio sobre a História Política e 
Administrativa do Brasil, de Rodolfo Garcia, um clássico insuperá- 
vel da Coleção Documentos Brasileiros, também já tinha os olhos 
voltados para os fatos políticos, administrativos e jurídicos como 
manifestações essenciais à compreensão do processo histórico de 
uma sociedade politizada. 


A sua História da República no Rio Grande do Norte, co- 
brindo da proclamação até a primeira eleição direta para gover- 
nador, é um exemplo de suas preocupações. Para justificar o livro, 
que dedica ao pai, coronel Cascudo, vai buscar em Victor Duruy a 
jurisprudência das lembranças, mas nem por isso deixa de fixar as 
circunstâncias humanas daqueles anos de construção do sentimen- 
to republicano que teve em Pedro Velho seu líder e proclamador, 
e, também, a primeira oligarquia política no poder. 


Câmara Cascudo, um defensor das duas expressões aparen- 
temente similares - história e estória - para distinguir as narrativas 
reais ou inventadas, foi também, depois de Silvio Romero, o conti- 
nuador no Brasil de Teófilo Braga e Adolfo Coelho pesquisando as 
variantes brasileiras dos contos tradicionais reunidos e estudados 
pelos dois grandes estudiosos portugueses. Cascudo contou histó- 
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rias, reuniu e propôs uma nova divisão para a novelística popular 
de contos colhidos em Portugal e no Brasil. 


Mesmo ao estudar os gestos como formas expressivas da 
comunicação popular e sem palavras, ainda assim, trabalhando a 
força mnemônica e gestual, considerou ser uma História dos Nossos 
Gestos, como preferiu nomear. Contador de histórias e estórias foi 
também assim com a Imperatriz Porcina, um dos cinco livros de 
povo, e nas crônicas e artigos das Actas Diurnas, a coluna diária 
que publicou nas páginas de A República e depois do Diário de 
Natal, contando pequenas histórias antigas e novas. 


Uma História da Assembléia Legislativa, com esse declarado 
cuidado de não parecer definitiva, é a primeira tomada de visão 
grande angular do papel do poder legislador na história política 
e administrativa do Rio Grande do Norte. Mas, sem intenção de 
ser única, diante de uma História que continua a cada reunião, 
impondo novos fatos ao processo histórico. Exemplo fiel do estilo 
cascudiano, sua narrativa gira em torno da presença humana. De 
suas iras e afeições, acordos, conflitos e ambições. 


Uma História da Assembléia Legislativa do Rio Grande do 
Norte nasceu de um convite do então presidente, deputado Moacir 
Torres Duarte, formulado em carta de 29 de setembro de 1971 e 
entregue pessoalmente ao historiador. A 5 de outubro, Cascudo 
formula, também em carta, a aceitação do convite e solicita ter à 
disposição da pesquisa os serviços técnicos do diretor do arquivo 
da Assembléia, à época Raimundo Alves de Souza, para auxiliar na 
busca de informações, documentos e atas indispensáveis. 


Lastreada por grande documentação, com nomes, datas e re- 
gistros históricos, ainda assim não é uma história morta, exumada 
dos arquivos. É a segunda e definitiva versão - a primeira e menor 
foi em 1953 e nunca publicada - de uma história viva e escrita 
por quem testemunhou a vida política do Rio Grande do Norte, 
tempo que tem a extensão de quase um século. Dos velhos depu- 
tados provinciais ao grito da primeira constituição republicana, 
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uma história erguida com os olhos de quem já escrevera antes, em 
1965, a História da República, como se soprasse vida nos mortos 
inesquecíveis. 


À iniciativa do presidente da Assembléia, deputado Ricardo 
Mota, reeditando esta Uma História da Assembléia do Rio Grande 
do Norte quarenta anos depois do seu lançamento, também é um 
sopro mágico de vida sobre os episódios políticos, sociais e admi- 
nistrativos que marcam a história do Poder Legislativo. Uma histó- 
ria de vitórias e derrotas, glórias e fracassos, sonhos e conspirações, 
resistências e rendições. Com seus heróis e seus loucos, santos e 
demônios, eis a história como ela foi e sempre será. Eternizada por 
esse animal político que é o homem, cercado de inquietações, ge- 
niais ou comuns, mas humanas. E humanamente compreensíveis. 
Afinal, a história de uma Assembléia é a própria história da demo- 
cracia de um povo. Síntese do seu passado e dos seus sentimentos. 


Natal, abril de 2012, nos quarenta anos da primei- 
ra edição desta história da Assembléia Legislativa. 


(*) Prefácio originalmente escrito em abril de 2012, na presidência do então 
deputado Ricardo Mota, para integrar a segunda edição de Uma História da 
Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte, de Câmara Cascudo. O texto, 
inédito até agora, foi suprimido quando da edição lançada este ano de 2021, na 
presidência do deputado Ezequiel Ferreira. 


VICENTE SEREJO é escritor, jornalista e professor aposentado da UFRN, 
membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras e de outras instituições 
culturais. Autor de “Cena Urbana”, “Cartas da Redinha” e “Canção da Noite Lilás”. 
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MACHADINHO 
Valerio Mesquila 


Perdemos dia 26 passado, a figura do jornalista potiguar 
João Batista Machado, aquele rapaz, inquieto e idealista, que dei- 
xou a sua querida cidade de Assú, na década de 1960, para realizar 
seus sonhos em Natal. 


Sua vocação se revelou espontaneamente. Foi uma opção 
de vida. Seu salto para a maturidade, exaurindo prematuramente 
sua adolescência, ocorreu ao exercitar o jornalismo na Tribuna do 
Norte. Nos anos 70, jornalista reconhecido e disputado, realizan- 
do inesquecíveis reportagens e entrevistas com os grandes homens 
públicos do Estado, encontrava-se no primeiro time do Diário de 
Natal. Naqueles tempos, o jornalista, além do compromisso com 
a verdade e a preservação de sua dignidade profissional, tinha que 
conviver com os constrangimentos emanados da conjuntura polí- 
tico-institucional. João Batista Machado jamais sucumbiu nos seus 
valores e nos seus compromissos ético-profissionais. 


Câmara Cascudo, comentando em tom jocoso o quotidiano 
do viver em Natal, dizia que “nesta cidade tudo se vê, tudo se ouve, 
nada se esconde”. O conceito profissional como jornalista digno e 
competente foi o referencial que levou o governador Tarcisio Maia 
a convidar João Batista Machado para assumir e exercer em seu 
governo o cargo de Secretário de Imprensa. Do mesmo modo nos 
dois governos de José Agripino Maia, de Radir Pereira e Vivaldo 
Costa. Também exerceu o cargo de Assessor de Imprensa da Fede- 
ração do Comércio do Rio Grande do Norte e do sistema SESC/ 
SENAC. Foi também Diretor de Comunicação Social do Tribunal 
de Contas do Estado. 


Carlos Castelo Branco, que, através de sua coluna diária no 
Jornal do Brasil, registrou e analisou a nossa História em 50 anos 
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D) E ç E 
do século XX, dizia que o jornalista é, ao mesmo tempo, persona 
gem e espectador da História. 


E por falar em Castelinho, o genial jornalista que reinventou 
o jornalismo político no país com brilho e credibilidade informati- 
va, devo dizer que João Batista Machado também assim procedeu 
com relação ao Rio Grande do Norte, tanto através de suas repor- 
tagens ao longo do tempo como através dos seus livros. E registro, 
igualmente, a simpatia e apreço que o pequeno grande jornalista 
piauiense devotava ao seu colega de Assú, amizade construída em 
Natal em 1982, quando aqui veio em missão profissional, dei- 
xando os dois, como não poderia deixar de ser, pelos bares e res- 
taurantes natalenses, a marca registrada do consumo do melhor 
escocês. Quatro anos depois, Machado precisou retificar uma no- 
ticia veiculada na célebre coluna do Castelo no Jornal do Brasil a 
respeito da política do Rio Grande do Norte. E para merecer uma 
acolhida in totum, nessa coluna, só quem desfrutasse efetivamente 
de prestigio político e cultural ou da estima pessoal do renomado 
jornalista. O nosso João Batista ocupou o espaço que a amizade e a 
admiração do seu colega lhe permitia na edição do Jornal do Brasil 
de quarta-feira, 17 de setembro de 1986, através da transcrição de 
um longo esclarecimento. 


Raymond Aron, um dos maiores pensadores do século pas- 
sado, acrescentava que o jornalista seria sempre um espectador en- 
gajado, pela impossibilidade de desnaturar-se, ou seja, abdicar dos 
seus ideais, dos seus sonhos e dos seus sentimentos. Dizia que a 
condição humana aflora e explode, incontidamente, no dia a dia 
do jornalismo. 


João Batista Machado fez História. Seus livros, todos eles, 
preservam a memória política do nosso Estado. Dá-lhe vigor e 
autenticidade. Assim se sucederam "De 35 ao AI-5”, ”Política no 
atacado e no varejo”, “Anotações de um repórter político”, “Como 
se fazia governador durante o regime militar”, “1960: Explosão de 


paixão e ódio” e “Perfil da República no Rio Grande do Norte”. 
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Da grande dama das letras francesas, Marguerite Yourcennar, 
ao ser recebida na Academia Francesa, foi-lhe dito que seu ingresso 
era uma redundância, pois a sua obra, há muito tempo, tornara-a 
habitante daquela casa secular. A vida profissional e a obra de João 
Batista Machado, limpo e isento, há muito tempo, tornaram-no 
membro da Academia Norte-Riograndense de Letras. 


Hoje, ele fará falta não apenas ao jornalismo, mas aos órgãos 
de cultura e a plêiade de amigos e admiradores espalhados por 


todo o Rio Grande do Norte. 


VALÉRIO MESQUITA é escritor e advogado. Membro da Academia Norte- 
rio-grandense de Letras, ex-presidente do Instituto Histórico e Geográfico do 
Rio Grande do Norte. Autor de “Notas de Oficio” e vários outros livros 
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RELEMBRANÇAS 
Wuncelo Alves Dias de Seuga 


Esta semana tomamos posse na Academia Norte-Rio-Gran- 
dense de Letras. Cinco novos acadêmicos. Cerimônia pequena, 
dada a pandemia, já que os habitantes daquela Casa, embora cha- 
mados de “imortais”, morrem deveras. 


Assentei-me na cadeira 19. E é meu dever — e prazer — ho- 
menagear os que, construindo e honrando a Academia, passaram 
por lá antes de mim. Estes, sim, já idos, mas sempre relembrados, 
são os verdadeiros imortais. 


Começo pelo mestre e patrono da Academia: Luís da Cà- 
mara Cascudo (1898-1986). Em 1936, ele foi fundador (cadeira 
13) e inspirador da Casa, ali brilhando até o seu encantamento. 
Tanta coisa para dizer de Cascudo (até porque agora estou lendo 
o seu “Civilização e cultura”, num exemplar da Editora Itatiaia, 
de 1983, dedicado aos meus pais). Mas apenas parafraseio suas 
próprias palavras, pescadas da crônica “O provinciano incurável”. 
Cascudo queria “saber a história de todas as cousas do campo e da 
cidade. Convivências dos humildes, sábios, analfabetos, sabedores 
dos segredos do Mar das Estrelas, dos morros silenciosos. Assom- 
brações. Mistérios”. Jamais abandonou “o caminho que leva ao en- 
cantamento do passado. Pesquisas. Indagações. Confidências que 
hoje não têm preço. Percepção medular da contemporaneidade”. 
“Livros. Cursos. Viagens. Sertão de pedra e Europa”, Cascudo era 
de ouro e luz. E basta! 


Ferreira Itajubá, o poeta, é o patrono da cadeira 19. Ele nas- 
ceu na Ribeira. O ano não se sabe ao certo. Coisa entre 1875 e 
1877. Foi morrer no Rio de Janeiro em 1912. Um menestrel que 
se alimentava das ruas. Ator e homem de circo. Professor, jornalista 
e boêmio. Enxergo-o com uma mistura de Edgar Allan Poe e Noel 
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Rosa, acho que até pela foto mais conhecida do poeta. Os três 
morreram moços. Mário de Andrade disse: “O Brasil precisa co- 
nhecer melhor Ferreira Itajubá”. Quem laborou nesse sentido foi 
o saudoso acadêmico Nílson Patriota, no seu “Itajubá esquecido” 
(EJA, 1981), biografia que tenho xeretado estes dias. As “poesias 
completas” de Itajubá, reeditadas, são coisa de poeta maior. 


O professor Clementino Câmara foi o fundador da cadeira 
19. Sobre ele, registra Leide Câmara, em “Memória Acadêmica” 
(IFRN, 2017), que “nasceu na Praia da Pipa, Tibau do Sul, 
atualmente Goianinha (RN), em 17 de janeiro de 1888, e faleceu 
em Natal (RN), no dia 18 de setembro de 1954, aos 66 anos”. Foi 
acadêmico de 1936 a 1954. Líder maçônico, casou-se com uma 
sobrinha de Itajubá. Clementino cursou direito sem terminar. Foi 
ser jornalista e professor. Escreveu bastante, em especial sobre a 
língua portuguesa e história. Clementino foi um dos nossos mais 
cultos educadores. 


Já Nilo Pereira (1909-1992), potiguar de Ceará-Mirim, per- 
nambucano por adoção (onde se fez deputado, secretário de estado 
e professor da Faculdade de Filosofia do Recife), foi o primeiro su- 
cessor da cadeira 19 da Academia Norte-Rio-Grandense de Letras. 
Ficou lá de 1955 a 1992. Ouvi falar de Nilo Pereira, ainda meni- 
no, por causos contados por Aluízio Alves, que era meu tio por 
parte de mãe. Nilo Pereira era bacharel em direito. Foi professor, 
historiador, ensaísta e jornalista. Foi da Academia Pernambucana 
de Letras. Pelo conjunto da sua obra, que é enorme, ganhou o Ma- 
chado de Assis, da Academia Brasileira, principal prêmio literário 
do país. Potiguares, acredito, só ele e Cascudo tiveram essa honra. 
Foi genial. 


O último ocupante da cadeira 19 foi Murilo Melo Filho 
(1928-2020). Assentou-se em 1992. De Natal, ele “estagiou” nos 
jornais da sua terra. Foi moço fazer a vida no Rio de Janeiro. Foi 
jornalista badalado, trabalhando para o grupo Bloch/Manchete. 
Andou por Brasília e percorreu o mundo acompanhando Presiden- 
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tes da República. Foi da Academia Brasileira de Letras (de 1999 a 
2020). Fez e escreveu história, sobretudo política. Destaco “Teste- 
munho político” (Bloch, 1997) e “Tempo diferente” (Topbooks, 
2005), que possuo com dedicatória extensiva a mim. Murilinho 
foi o único dos aqui relembrados que conheci pessoalmente. 


De minha parte, rendendo estas homenagens, espero um 
dia podermos confraternizar todos juntos. Celebrar mesmo. Com 
muita luz. Como prega a divisa da Casa: “Ad lucem versus”. Os 
imortais, em espírito. Os vivos, devidamente vacinados. Até por- 
que, mesmo depois da posse, sendo propositalmente repetitivo, 
continuo morrendo de medo de morrer. 


MARCELO ALVES DIAS DE SOUZA é escritor e Procurador Regional da 
República. Doutor em Direito (PhD in Law) pelo King's College London — 
KCL Autor de “Ensaios ingleses” e outros livros. Membro da Academia Norte- 
rio-grandense de Letras. 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras e 23 


AUGUSTO SEVERO, O POLÍTICO 
Amando Holanda. 


“Sidera vincere conatus vin- 
cit mortem. Tendo se esfor- 
çado para vencer os astros, 
venceu a morte”(ALMINO 
AFONSO). 


AUGUSTO SEVERO DE ALBUQUERQUE MARA- 
NHÃO nasceu em Macaíba, em 11 de janeiro de 1864, e faleceu 
em Paris, no dia 12 de maio de 1902, aos trinta e oito anos de 


idade. 


Na obra AUGUSTO SEVERO, Um Pioneiro na Conquis- 
ta do Espaço (Sebo Vermelho, 2004), com prefácio de AUGUS- 
TO MARANHÃO, o historiador FERNANDO HIPPÓLYTO 
DA COSTA consagrou-se como o mais destacado biógrafo de 
AUGUSTO SEVERO. 


O autor registra que o biografado era um ser polivalente: 
atleta (nadador), declamador, cantor, poeta, guarda-livros, peque- 
no empresário, orador abolicionista, professor de matemática, vi- 
ce-diretor de colégio, estudante de engenharia, projetista, inventor 
e aeronauta pioneiro na conquista do espaço. 


AUGUSTO SEVERO, integrante da FAMÍLIA ALBU- 
QUERQUE MARANHÃO, participou, enquanto Deputado Es- 
tadual, do Congresso do Estado do Rio Grande do Norte — 4 da 
República, ocupando o cargo de 1º Secretário da Assembleia Cons- 
tituinte. Esse Congresso, composto por vinte e quatro Deputados 
Estaduais, foi eleito em 31 de janeiro de 1892, e instalou-se no dia 
20 de fevereiro. No dia 22 de fevereiro, elegeu PEDRO VELHO 
DE ALBUQUERQUE MARANHÃO Governador do Estado. A 
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princípio, funcionou como Congresso Constituinte, reformando 
a Constituição de 21 de julho de 1891. A nova Constituição foi 
promulgada em 07 de abril de 1892. 


De 1891-1893, 1894-1896, 1897-1899 e 1900-1902, AU- 
GUSTO SEVERO exerceu mandatos de Deputado Federal. FER- 
NANDO HIPPÓLYTO DA COSTA (ob.cit, pág.27) ressalta que 
AUGUSTO SEVERO defendeu, na condição de Deputado Fede- 
ral, projetos de interesse da Marinha de Guerra, dela granjeando 
bastante admiração. O relógio, que portava, quando ocorreu o aci- 
dente do balão PAX e seu imediato falecimento, tinha a seguinte 
inscrição no seu interior: “GRATIDÃO DA MESTRANÇA E 
OPERÁRIOS DO ARSENAL DE MARINHA DA CAPITAL. 
1º de janeiro de 1895”. AUGUSTO SEVERO era conhecido 
como o “ALMIRANTE DO CONGRESSO”. 


Consultando-se o Centro de Documentação e Informa- 
ção da Câmara dos Deputados, lê-se que AUGUSTO SEVE- 
RO relatou os orçamentos da Marinha de Guerra nos anos de 


1895,1896,1897,1898,1899 e 1900. 


AUGUSTO SEVERO foi o autor do Projeto de nº 
112/1901, de 27 de julho de 1901, transformado na Lei de 24 de 
outubro de 1901, que possibilitou a concessão de um crédito de 
cem contos de réis, para que ALBERTO SANTOS DUMONT 
desse sequência aos seus inventos. 


A redação do projeto, sob comento, tinha a seguinte reda- 


” 


ção: 


“O Congresso Nacional decreta: Art. 1º - Fica o Governo 
autorizado a abrir o crédito de 100.000$000 (cem contos de 
réis) ao Ministério da Viação com o fim de ser esta quantia en- 
tregue ao Sr. ALBERTO SANTOS DUMONT, como prêmio, 
pelo resultado de sua experiência de um balão-dirigível, feita 
em Paris a 13 do corrente. Sala das Sessões, 17 de julho de 
1901. Deputado AUGUSTO SEVERO”. 
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O episódio, que não pode nem deve ser omitido da vida do 


Deputado Federal AUGUSTO SEVERO, 


“ e que está registrado no livro “Vida e Obra 
de Machado de Assis”, de autoria de Magalhães 
Ramos, nas páginas 59,134 e 167 do volume 
4, vem demonstrar o papel preponderante do 
deputado norte-rio-grandense na instalação e 
concessão, pelo Governo, de sede própria para 
a Academia Brasileira de Letras. Dizem o se- 
guinte os textos em questão: “Trata-se, porém, 


de uma contagem de votos, e escrever-se-á 


então ao Rio Branco, para o preenchimen- 


to daquela formalidade. Na primeira vaga foi 


eleito o João Ribeiro, cuja solene entrada está 


marcada para o dia 30 de novembro; respon- 


dendo-lhe o José Veríssimo. A nossa principal 


questão é a casa. Falava a seguir num projeto 


apresentado a 1º de julho de 1898, autorizando 


o Governo a alojar a Academia num dos seus 


edifícios e a conceder-lhe outros favores. O 


projeto era atribuído por Machado ao deputa- 


do Eduardo Ramos. Mas este não o apresentara 


sozinho. Foram muitos os signatários, sendo o 


primeiro deles o deputado Augusto Severo de 


Albuquerque Maranhão, do Rio Grande do 


Norte e futuro aeronauta. ...” (Na correspon- 
dência de Machado de Assis com Magalhães de 


Azeredo, à página 154, escreve aquele sobre a 


tramitação do projeto em questão, em capítulo 
intitulado “Um Postulante irresistível”. Já na 
página 134, do livro acima, lê-se o seguinte: 


“Embora muito se tenha falado num “proje- 
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to Eduardo Ramos” — a começar pelo próprio 
Machado de Assis, a rigor este era o “projeto 
de Augusto Severo”, pois foi este deputado pelo 


Rio Grande do Norte o primeiro de seus vinte 
e oito signatários. Foi o projeto nº 1 da sessão 
legislativa de 1898 e tinha a seguinte redação: - 
[Artigo 1º - é oficialmente reconhecida a Aca- 


demia Brasileira de Letras, fundada na Capital 


da República para a cultura e desenvolvimento 


da literatura nacional. Artigo 2º - A Acade- 


mia reger-se-á pelos seus Estatutos. Parágrafo 


1º - Fica o Governo autorizado a dar-lhe per- 


manente instalação em prédio público de que 


possa dispor. Parágrafo 2º - A Academia goza 


de franquia postal. Parágrafo 3º - São impres- 


sas na Imprensa Oficial as publicações oficiais 


da Academia e as obras de escritores brasileiros 


que ela houver reconhecido de grande valor. 
Rio de Janeiro, 1º de julho de 1898. Assinam: 
Augusto Severo, Tavares de Lyra, Guedelha 


Mourão, Verne de Abreu, N. Tolentino dos 


Santos, Anísio de Abreu, Olímpio de Campos, 


Rodrigues Dória, Luís Domingues, Castro Re- 
belo, Araújo Góes, Arroxelas Galvão, Eduardo 


Ramos, Martins Júnior, Lauro Sodré, A. Pinto 


da Rocha, Leôncio Corrêa, Ignácio Tosta, Fran- 


cisco Gurgel, João Neiva, Rodolpho Miranda, 


Galeão Carvalhal, Torquato Moreira, Aristides 
de Queiroz, Júlio de Melo, Francisco de Paula 
Mayrink, Paula Guimarães e Angelo Melo...”] 
Já na página 167, pode-se ler o seguinte. “A 18 


de junho de 1902, cumpria Machado, como 
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Presidente da Academia, um dever de gratidão, 
comparecendo às solenes exéquias de Augus- 
to Severo...”. (MAGALHÃES RAMOS,Vida e 
Obra de Machado de Assis, pág. 167, vol. IV). 


Ao falecer, AUGUSTO SEVERO era Deputado Federal li- 
cenciado, tendo sido sepultado no Cemitério São João Batista, no 
Rio de Janeiro, no dia 18 de junho de 1902, no mausoléu edificado 
com doações da mestrança e dos operários da Marinha de Guerra. 


No monumento, lê-se a inscrição, ditada por ALMINO 
AFONSO: “SIDERA VINCERE CONATUS VINCIT MOR- 
TEM?” (Tendo se esforçado para vencer os astros, venceu a mor- 
te)”. 


Em Paris, no dia 10 de agosto de 1913, foi inaugurada uma 
placa na avenida du Maine, 79, com a seguinte inscrição em fran- 
cês: “Ici sont morts, victimes de la science, SEVERO, aeronau- 
te bresilien et son mecanicien le français SACHET. Chute du 
dirigeable PAX. Le 12 mai 1902”. Em português: “Aqui morre- 
ram, vítimas da ciência, SEVERO, aeronauta brasileiro e seu 
mecânico, o francês SACHET. Queda do dirigível PAX em 12 
de maio de 1902”. 


Eis AUGUSTO SEVERO, o político. 


28 REVISTA da ANRL Nº 67 - Abril Junho, 2021 


BIBLIOGRAFIA: 


- ANAIS DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRAN- 
DE DO NORTE 


- AUGUSTO FERNANDES 


O pioneiro esquecido, Editora Mousinho Artefatos de Papel, Re- 
cife, 1965. 


- AUGUSTO SEVERO NETO 
A outra face de Severo, Nossa Editora, Natal. 


- CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO DA 
CÂMARA DOS DEPUTADOS 


- FERNANDO HIPPÓLITO DA COSTA. 


Augusto Severo — Um pioneiro na conquista do espaço, Instituto 
Pró-Memória de Macaíba — Coleção Macaibense, Macaíba, 2004. 


- MAGALHÃES RAMOS 


Vida e obra de Machado de Assis, vol. IV, Rio de Janeiro. 


ARMANDO HOLANDA é advogado, membro da Academia de Letras 
Jurídicas do Rio Grande do Norte e da Academia Norte-rio-grandense de 
Letras, dentre outras instituições culturais. 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras e 29 


30 


e 


1871 - 2021 & 


REVISTA da ANRL Nº 67 - Abri'Junho, 2021 


TONHECA DANTAS - MAESTRO DOS SERTÕES 
Cailos Roberto de Miranda Gomes 


A imortalidade consiste em rememorar as pessoas e os seus 
feitos através dos tempos. 


Neste dia 13 de junho temos a honra de comemorar uma 
dessas figuras - o extraordinário músico e compositor TONHE- 
CA DANTAS, da Cidade da Música, onde nasceu há 150 anos 
(1871), no sítio Carnaúba de Baixo (Carnaúba dos Dantas-RN). 
Na realidade, Antônio Pedro Dantas, foi o 5º filho do segundo 
matrimônio do viúvo Tenente-Coronel da Guarda Nacional João 
José Dantas, com a escrava alforriada Vicência Maria do Espíri- 
to Santo, de um total de oito filhos: Pedro Carlos de Maria, José 
Venâncio de Maria, João Pedro Dantas, Manoel Nicolau Dantas, 
Antônio Pedro Dantas, Francisca Urçulina da Conceição, Maria 
Clara do Monte-Falco e Luís Felipe Dantas. 


A cidade é parte do território sagrado do Seridó, onde habi- 
taram os indígenas das tribos Janduís, Canindés e Pegas. 


Apesar da paisagem sofrida da geografia sertaneja, cercania 
do riacho de Carnaúbas, as crianças sobreviviam livres, com pou- 
ca coisa a fazer, sobrando tempo para despertar a atenção para a 
música. Tonheca foi atraído pelos seus irmãos mais velhos, parti- 
cipando da banda da sua cidade, sob o comando de José Venâncio 
de Maria, costume que vem sendo conservado ao longo do tempo. 


Na sequência dos seus estudos, destacou-se entre os demais exe- 
cutantes das partituras musicais, desde cedo enveredando na criação das 
suas próprias obras, inspiradas nas emoções da natureza e do relaciona- 
mento humano que nunca faltaram nos rincões da vida campesina. 


Mesmo sem formação superior no estudo da música, pela 
sua perseverança, torna-se um autodidata da pauta, despertando 
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a atenção dos conterrâneos e adquirindo uma fama no nordeste, 
transcendendo para o resto do país e reconhecido no mundo da 
música universal. 


Não sou pessoa conhecedora das profundezas da vida desse 
formidável Maestro, posto que outros dela já se ocuparam e jogaram 
para mundo os seus feitos e a sua história. Resta-me, então, dese- 
nhar alguns fatos marcantes de uma vida de sacrifício e sucessos. 


Deixou o seu torrão natal e a paisagem das plantas arbusti- 
vas, dos cardeiros e das copas verdes dos juazeiros divididas com as 
silhuetas íngremes de pedregosas serras e serrotes nos idos de 1898 
e veio para a Capital em busca de emprego. 


Com o beneplácito político procura engajamento na Ban- 
da de Música do Batalhão de Segurança. Ao mesmo tempo outro 
protegido político, João Mamede, oriundo de Acari, já tradicional 
no campo da música, procurava a mesma oportunidade, forçando 
a realização de um concurso. Aqui vem o primeiro fato singular: 
o concorrente é chamado a executar uma peça e escolhe o trombone. 
Na vez de Tonheca lhe é entregue partitura diferente e indagado qual 
o instrumento será executada a peça, tendo o mesmo respondido que 
era indiferente, causando espanto. Após os ajustes das palhetas inicia a 
sua prova através dos instrumentos ao seu dispor: sax-tenor, trompete, 
flauta e outros. Quando pegou o bombardino, a Comissão mandou 
parar. Em 30 de maio de 1898 foi contratado. 


O contrato seria de três anos, mas antes de completar um 
ano deixou o posto e no raiar do novo século resolveu ir para o 
Rio de Janeiro. Para isso viajou até o porto de Cabedelo, PB, pro- 
curando transporte para o sul. Contudo, ao ver dois navios com 
destinos diferentes — sul e norte - mudou de rumo e foi para o 
norte, precisamente Belém, Estado do Pará. 


Ainda sem definição de vida, certo dia ao passar por uma rua 
da cidade assistiu momentos de uma festa, onde tocava a Banda 
de Música da Polícia Militar, o que o atraiu. Ali, num intervalo 
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em que os músicos foram fazer um lanche, acercou-se dos instru- 
mentos e não resistiu em arriscar alguns acordes. Logo retornam 
os músicos e ele se afasta, sem saber que o Mestre da Banda havia 
observado a sua atitude e que o chamou à sua presença. Encabu- 
lado, confessa que usou o clarinete. Na mesma ocasião um jovem 
da casa da festa o convida para comparecer ao seu escritório no dia 
seguinte para uma conversa sobre trabalho e lhe adianta uma nota 
de 100 mil réis. O encontro era com o Doutor Sílvio Chermont 
que lhe encomendou uma valsa para presentear a sua noiva no dia 
do aniversário — eis o segundo fato singular. 


Após algum tempo concluiu a peça e a entregou para o Mes- 
tre da Banda de Música da Polícia Militar que a aprovou. No dia 
da festa (1903), o dono da casa pede que Tonheca seja o regente, 
na condição de autor da música e ele o faz com raro brilho. [To- 
nheca manteve com ele uma cópia, mesmo sem divulgá-la]. Essa 
música foi o embrião de Royal Cinema, que surgiria para o públi- 
co de Natal, dez anos depois. 


Por sugestão de um conterrâneo que o encontrou em Belém, 
foi tentar ingresso na Banda de Música do Corpo de Bombeiros 
de Belém. Aqui o terceiro episódio singular: Submeteu-se a novo 
concurso e no dia da prova todos pararam para ouvir a sua execução. 
O Mestre entregou-lhe uma página de música — um dobrado espanhol, 
tocado em solo de clarinete e na regência, o Mestre procurou dar co- 
mandos complexos para ver a habilidade do potiguar e Tonheca não 
teve problemas. O Mestre interrompeu a prova e o examinado pensou 
no pior. Engano, o Mestre declarou — você está aprovado e todos o 
cumprimentaram, pois sabiam das dificuldades que foram colocadas 
e asua superação. Ficou agregado de 15 de junho de 1903 até 18 
de março de 1909, quando foi excluído pelo término do tempo e 
retorna ao nordeste. Já então começava a ter problemas familiares. 


Em 25/8/1910 pleiteou reingresso na Banda do Batalhão de 
Segurança de Natal e conseguiu contrato por três anos como músico 
de 12 classe, mas foi excluído em 22/10, passando apenas 90 dias. 
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Diante disso procura serviço no Estado da Paraíba (Alagoa 
Grande) para as tarefas de ensino de música e tocar em festas, pas- 
sando a viver de forma instável, com idas e vindas a Natal, com 
passagem por João Pessoa e Alagoa Nova. 


Retornou a Natal em 1911 porquanto a cidade havia progredi- 
do mercê da grande administração do Governador Alberto Maranhão 
já dotada de bonde elétrico e energia, abertura de novas ruas, além 
de haver incentivado o teatro e a música. Nesse ínterim viveu novos 
momentos familiares difíceis, sempre contornados com dificuldade. 


Foi nessa época que entramos na era do cinema mudo, inau- 
gurando-se o Internacional para o qual passou a tocar permanen- 
temente (1911), em seguida o Polytheama de João Gurgel e José 
Petronilo de Paiva. 


Em 1912 fez breve retorno a Belém para resolver problemas 
familiares, logo regressando a Natal onde ocupou lugar de professor 
de música da Escola Normal em 1913. Neste mesmo ano novos 
cinemas são inaugurados, o Pathé e em seguida o Royal Cinema, 
oportunidade em que o proprietário José Petronilo encomendou 
uma música para servir de prefixo daquela Casa de exibição de fil- 
mes. Tonheca tirou da gaveta onde guardava suas composições exa- 
tamente aquela feita em Belém em 1903, pediu a uma aluna Maria 
Aparecida de Carvalho (depois Ferreira) para experimentar a versão 
para piano, entregando-a, posteriormente, ao proprietário do cine- 
ma e encaminhando-a à publicação, em junho de 1914, pela Casa 
Bevilacqua do Rio de Janeiro, juntamente com outra composição 
denominada Boas Festas. Conta-se, então o centenário da valsa 
Royal Cinema a partir da sua execução pública em 1913. 


A esse tempo a música cresceu na apreciação da população 
e foram realizadas retretas nos coretos das Praças Augusto Severo e 


André de Albuquerque. 


No ano de 1915 foi convidado para dirigir a Filarmônica de 
Santana do Matos, do Cel. Carvalho. Contudo, novos problemas 
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familiares desestabilizam a sua vida. Mesmo assim, conseguiu em- 
prego mais seguro quando foi criada a Guarda da Mesa de Ren- 
das, de onde se tornou funcionário a partir de 1917, dividindo 
seu tempo com a Filarmônica, época em que muito produziu no 
campo da composição de peças musicais, principalmente com as 
comemorações do centenário da independência (1922). 


Em 1926 foi transferido para Açu provocando a sua pro- 
cura, mais uma vez, pelo Estado da Paraíba, onde volta a Alagoa 


Grande e torna-se maestro da Banda do Batalhão de Segurança da 
Polícia Militar de João Pessoa, pelo período de 1927 a 1931. 


Numa passagem pelo Estado de Pernambuco acontece o 
quarto fato singular: 70nheca passava por determinado local e ali 
uma banda tocava a sua peça Royal Cinema, mas de forma deturpa- 
da. Intervém e toma a regência da banda dando a indicação exata da 
execução sob as indagações dos músicos que o interpelam. Ele então 
esclarece — sou o autor da música e estou ensinando como realmente 
ela deve ser tocada. 


Retorna a Natal e logo procura os seus velhos amigos de 
caserna. Mesmo sem ter mais a idade para a vida militar na corpo- 
ração, pois dificilmente passaria no exame médico, foi aconselhado 
pelos amigos que fizesse um agrado ao Comandante Sandoval Ca- 
valcanti, o presenteando com uma música em homenagem à sua 
esposa, D. Lydia Cavalcanti. 


Aqui o registro do quinto episódio marcante: Cumpre a 
tarefa e seus amigos da Banda de Música ensaiam as partituras. O 
Comandante ao ingressar em seu gabinete encontrou o presente e 
pediu a opinião do Mestre da Banda que fez uma apresentação, com 
a presença do compositor. O resultado foi plenamente satisfatório e 
muito elogiado. O Comandante então lhe pergunta onde ele estava 
trabalhando e a resposta foi que estava desempregado. Pois deixou 
de estar! Retornou aos quadros da Polícia Militar, embora sendo 
liberado de coisas de maior esforço, nela permanecendo até o final 
de sua existência. Adoece em 1939 e ficou sob os cuidados do Dr. 
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Feijó de Melo e aos 69 anos falece, no final da tarde do dia 7 de fe- 
vereiro de 1940 (uma quarta-feira de cinzas), sendo o seu velório e 
sepultamento custeados pela Polícia Militar e sendo registrado em 
boletim o seu desligamento no dia 8, em razão do óbito, passando 
para a história como o Maestro dos Sertões. 


Nunca deixou de ser reverenciado, tendo o seu nome coloca- 
do em rua desta Capital e criada uma sala especial no Teatro Alberto 
Maranhão, além de tornar-se Patrono da Cadeira 33 da Academia 
de Letras Maior do Estado a partir da reforma estatutária de abril de 
1967, sendo escolhido para ocupá-la o também maestro Oswaldo de 
Souza, que tomou posse no dia 22/8/1968, com a presença da Ban- 
da de Música da Polícia Militar, fato que se repetiu na minha posse 
em 12/6/2015. Seu acervo foi resguardado pelos seus filhos Antônia 
Dantas da Silva e Antônio Pedro Dantas Filho. 


Sua obra autoral é vasta, calculada pelos seus biógrafos como 
superior a 1000 peças musicais até hoje executadas pelas bandas 
filarmônicas do Brasil e de além mar, com destaque especial para 
a Valsa Royal Cinema, que ressoou pelas ondas da Rádio BBC 
de Londres, durante a Segunda Guerra Mundial, até certo tempo 
executada como sendo de “autor desconhecido”. 


Ressalte-se o ecletismo dos gêneros de suas composições, con- 
tabilizando-se valsas, dobrados, hinos, polcas, maxixes, mazurcas, 
sambas, choros, xotes e marchas, mas igualmente transitou por outros 
gêneros musicais orquestrados. Muitas das suas composições levam 
nomes de pessoas, aves, sentimentos, lugares e de festas tradicionais. 


Destacam-se, pela excelência das composições, além de 
Royal Cinema, outras obras: O Cisne, Valsa Delírio, Melodia do 
Bosque, Valsa A Desfolhar Saudades, a marcha solene Republica- 
na, o dobrado Tenente José Paulino, as valsas Ana Dantas e Boas 
Festas, que ganharam notoriedade. 


A par disso, o Rio Grande do Norte vem prestando-lhe ho- 
menagens, como o Projeto memória dos 100 anos da Valsa Royal 
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Cinema (2013), através da gravação de dois CD*s pela Orquestra 
Sinfônica do Rio Grande do Norte, sendo um com treze músicas e 
o outro com documentos, fotografias e partituras e um e-book “A 
Desfolhar Saudades” — uma biografia, tudo partido da iniciativa 
do escritor Cláudio Galvão, a quem rendemos homenagens. Ago- 
ra, um seleto grupo de admiradores programaram nova homena- 
gem no seu sesquicentenário, com uma vasta programação em sua 
terra-mãe, e online (Youtube da Filarmônica Onze de Dezembro), 
que começa com a solenidade de abertura e participação da Or- 
questra Sinfônica do Rio Grande do Norte, lançamento do Selo 
Tonheca Dantas, nova edição do livro de Cláudio Galvão “A des- 
folhar saudades”, e de outro livro sobre a história da composição 
de Royal Cinema, outorga de medalhas com o seu nome, entrega 
de Bottons, inauguração de uma escultura do Maestro dos Sertões, 
uma Alvorada Festiva no dia do seu aniversário e, afinal, Concer- 
to de Encerramento com a Filarmônica Onze de Dezembro. Ao 
mesmo tempo. À Academia Norte-riograndense de Letras partici- 
pa das homenagens com a edição de um CD com as músicas do 
homenageado, inclusive com Royal Cinema, cantada pela artista 
lírica pernambucana Ângela Rios (Ângela Maria - Ângela Maria 
Bezerra do Nascimento), dentro de um Projeto de Leide Câmara. 
O Conselho de Cultura do Estado, também, fará uma sessão espe- 
cial, online, sob o comando de Iaperi Araújo. 


Não pretendo cansar os leitores, pois sobre esse sertanejo 
genial, além de Cláudio Galvão, outros escritores se debruçaram 
na bela e sofrida história, como é o caso da escritora Leide Câma- 
ra, membro da ANRL, que em seu Dicionário da Música do Rio 
Grande do Norte e livro Memória Acadêmica, pontifica a trajetó- 
ria do brilhante músico e dá conta da sua habilidade nos domínios 
de vários instrumentos de sopro e de corda, bem assim nomina 
as suas mais consagradas composições, indicando datas, além da 
discografia até o início deste milênio. 


Do mesmo modo figura como verbete no Dicionário Cravo 
Albin da Música Popular Brasileira ressaltando Antônio Pedro Dantas 
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na condição de compositor, flautista, trompetista, saxofonista, violo- 
nista, clarinetista. Aprendeu elementos básicos de teoria musical com 
o irmão José Venâncio e com seu primo Felinto Lúcio Dantas. 


Não posso omitir alguns registros de opiniões externadas sobre o 
seu valor com os pronunciamentos coletados e em seguida transcritos: 


“A obra de Tonheca corria (e ainda corre) o risco de ficar no 
ostracismo, pois embora tenha sido um autor de renome nacional 
e uma referência para a música do Rio Grande do Norte, todo esse 
material encontra-se disponível apenas no acervo de poucos gru- 
pos e admiradores, com uma quantidade pequena de registros se 
comparada à grandeza de seu legado”. (Cláudio Machado - Pro- 
dutor Cultural da Cooperativa da Música Potiguar). 


“Tonheca Dantas foi um sertanejo genial que, com os pou- 
cos recursos que dispunha para aprender música, alcançou um ele- 
vado nível de conhecimento técnico que, aliado a sua sensibilidade 
e criatividade, o levaram a mais elevada posição entre os músicos 
do Rio Grande do Norte, com uma popularidade que se estendeu 
pelo Nordeste e pelo restante do país. Não seria arriscado afirmar 
que ainda hoje este posto pertence a ele”. Ainda: “sua melodia ex- 
pressiva e cativante caiu logo no gosto do povo, invadindo bem 
cedo os saraus familiares através da sua partitura para piano” e foi 
assim que a valsa Royal Cinema tornou-se popular nos mais diver- 
sos ambientes, sendo tocada desde os pianos das famílias aos salões 
de bailes populares ou aristocráticos”. (Cláudio Galvão, escritor). 


“Conhecia apenas a Royal Cinema da obra dele. Nesse projeto 
a obra de Tonheca está sendo arranjada para orquestra e isso dará uma 
nova roupagem, diferente do que as pessoas estão acostumadas a ouvir 
na música dele. A ideia de trabalhar a música de Tonheca Dantas é 
parte do trabalho que quero fazer de resgate da nossa imagem, nossa 
identidade. É importante que as gerações futuras conheçam a nossa 
história, a nossa tradição. Saibam quem foi Tonheca Dantas e qual foi 
a contribuição dele no âmbito musical do RN”. (Dr. Linus Lerner - 
Maestro da Orquestra Sinfônica do Rio Grande do Norte). 


38 E: REVISTA da ANRL Nº 67 - Abri Junho, 2021 


“Um homem à frente do seu tempo, um autodidata, homem 
simples do interior do nosso Rio Grande do Norte, que foi capaz 
de elaborar músicas com muita qualidade”. (Eduardo Vila, que é 
diretor do Grupo Vila/Morada da Paz, empresa que investiu no 
projeto via Lei de Incentivo à Cultura Djalma Maranhão, do Mu- 


nicípio de Natal). 


O ex-prefeito de Natal, Djalma Maranhão, de saudosa memó- 
ria, costumava chamar Tonheca Dantas de “Strauss Papa-Jerimum”. 


Termino esta minha saudação ao imortal MAESTRO com a ex- 
pressão de Antoine de Saint Exupéry: “Aqueles que passam por nós/ 
não vão sós/Deixam um pouco de si/ e levam um muito de nós.” 


CARLOS ROBERTO DE MIRANDA GOMES é escritor, advogado e professor 
aposentado da UFRN. Membro Honorário Vitalício da OAB/RN, Professor 
Emérito da UFRN, Membro da ANRL, ALEJUR, AML, IHGRN e UBE-RN. 
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Desenho de Francisco Iran. Fotos de Evaldo Gomes. 
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TERRA, VIDA, OBRA E MORTE DE UM MÚSICO 


Muigio Aves 


CARNAÚBA é um pequeno povoado do município de Aca- 
ri. Distendem-se numa planície extensa, olhos eternamente volta- 
dos para o Morro do Cruzeiro, numa atitude estática de fé e numa 
homenagem reverente de devoção à capelinha e a Cruz fincada na 
crista da elevação sertaneja. 


Conheci-o, assim, numa manhã de sol esplêndido que ba- 
nhava os telhados chatos das casas humildes, invadindo-as num 
esbanjamento de luz. 


Antes, porém, já conhecia a terra e a gente através dos pistões 
altissonantes, dos clarinetes ágeis, das trompas afinados, dos saxo- 
fones sonoros que ali encontravam os melhores executores, berço 
ignorado de músicos famosos, que saindo da terra pareciam trazer 
nos seus instrumentos as modulações dos pássaros sertanejos. 


ANTÔNIO PEDRO DANTAS TONHECA, professor de 
emoção e de arte, a nascer no Rio Grande do Norte, só deveria 
mesmo nascer em Carnaúba. À terra parece esconder um segredo, 
uma intuição misteriosa e única para os filhos. Umas, dão poetas. 
Outras jornalistas. Algumas, juristas. Carnaúba, perdido no sertão 
seridoense, venido diante da altivez do morro altaneiro, concede 
aos que nascem sob o seu céu amoroso e límpido, o mistério das 
harmonias, sugestão dos ouvidos e encantamento das almas. 


Escondida numa choupana pobre, nascia em 1871, mal saído o 
sol, uma criança morena-clara, olhos castanhos, cabelos escassos sorrin- 
do para a Vida enquanto ela não lhe mostrava a amargura das lágrimas. 


Esse menino, nascido à hora em que acordavam os passari- 
nhos, cresceu, ficou homem e foi Tonheca, simplesmente Tonheca, 
guardando na existência humilde, a eternidade daquela hora porque 
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sempre ela se repetiu nas criações imortais de sua alma de artista. 


Quantos dramas, porém, não se desenrolariam no palco in- 
timo de sua vida simples, ignorados por todos, longe de conhecer 
as privações, as canseiras morais, as alegrias, as glórias, as desilu- 
sões, misturadas, instante a instante numa continuidade descon- 
certante e trágica! 


A obra é reflexo da Vida. E a obra de Tonheca, tão farta que 
é difícil identifica-la, transmite-nos todas estas impressões espe- 
cialmente agora que a Morte cerrou os seus olhos para abri-los do 


outro lado da Vida. 


Ele experimentou, quando na mocidade, toda a inquietação 
dos grandes espíritos. Percorreu vários Estados. Foi regente da banda 
da Força Pública do Pará, do Regimento Policial da Paraíba, e no prin- 
cípio deste século, dirigiu a banda da Força Policial do nosso Estado. 


Compositor exímio e fecundo, deixou espalhada uma infinidade 
de composições, fazendo parte de várias companhias líricas, em obe- 
diência ao seu destino que a pobreza nunca permitiu certo e definitivo. 


Além disto, regeu diversas bandas de música no interior, en- 
sinando-lhes os primeiros acordes, ensaiando-as para a Vida quie- 
ta, provincial. 


Nenhum compositor norte-rio-grandense, no desempenho 
de tão relevante função social, pode até agora, supera-lo em núme- 
ro e em beleza de composições. A Escola Normal da cidade deve 
guardar ainda 240 trabalhos de sua autoria, apresentados quando 
de um concurso na cadeira de música daquele estabelecimento. 


Muitas venceram as nossas fronteiras. “Royal Cinema” e 
“Delírio” tocam-se, hoje, como já foram tocadas na Alemanha. 


Outras, igualmente bonitas, poderiam citar, “Melodia do 
Bosque” é uma fantasia composta num jardim público, ao lado 
de uma igreja. Traduz todo o encanto da paisagem, movimentada 
pelo valor humano, com as pessoas que buscavam o templo na ân- 
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sia incontida da prece. Destaca o trinado das aves madrugadoras, 
formando, em tudo, emoções contínuas e inesquecíveis. 


Obrigada quase toda a solo de clarinete, tem uma cada (f- 
nal) dificílima, exigindo agilidade extrema. Executada pelo autor 
era uma joia maravilhosa de sentimento, de arte e de música. “Boas 
festas” é uma grande valsa, composta nas alegrias de um Natal fes- 
tivo, mas com a lembrança acentuadamente triste de um Natal 
pobre, sem brinquedos e sem conforto. 


E, então, em “Delírio” e “Royal Cinema”, Tonheca atingiu 
distâncias raras e obstinadas. Esta é a peça consagradora do seu 
nome, evocando em acordes sonoros toda a tristeza da nossa raça, 
o farfalhar dos nossos arvoredos, a tragédia das nossas terras, valsa 
cheia de gemidos, de suspiros, de realidade e de vida. 


Em todas elas, está a marca inconfundível do autor, glória que 
pede glorificadores, nome obscuro que pede palmas e implora bênçãos. 


ANTÔNIO PEDRO DANTAS TONHECA, nascido em 
1871, passou ao anonimato da morte a 7 de fevereiro de 1940, 
com 68 anos de idade. 


Casou duas vezes, deixando desses matrimônios onze filhos, 
um dos quais, por curiosa coincidência, é músico da Força Policial 
e tem o nome do Pai. 


Na sua terra, que mais lhe devia foi funcionário do Tesouro, re- 
gente da banda do antigo Batalhão de Segurança, e por fim soldado-mui- 
sico, sem patentes, senão as dos aplausos públicos ao seu grande talento. 


Vida, assim, tão simples, sem história e sem renome, teria de ser 
vida pobre, de quase penúria, sem o descanso justificável pela saúde pre- 
cária e pela velhice impiedosa. Nunca passaria, pela uniformidade dos 
seus detalhes, de simples caminhada para Morte calma e silenciosa. 


Dias antes de fechar os olhos no sono derradeiro, vi Tonheca, 
metido numa velha farda policial, olhos quase apagados, corpo in- 
clinado para o chão como se não pudesse mais com o peso da vida. 
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Fazia marcha diária que todos nós fazemos para o nosso calvá- 
rio, silencioso, triste, mas com a certeza de ter deixado o nome imor- 
talizado por um imperativo de arte, de coração e de inteligência. 


A 7 de fevereiro, sem juntas médicas, sem corpos de enfer- 
meiros, sem aglomerações populares, morria calmamente. A últi- 
ma testemunha de sua existência, por um simbolismo encantador, 
finou-se com ele: a vela humilde, clarão de fé, grito aceso de espe- 
rança, pendente de suas mãos pálidas do ultimo esforço. 


ANTÔNIO PEDRO DANTAS TONHECA — De onde es- 
tiveres, não maldigas nunca o teu destino incerto, a tua vida cheia 
de contrastes. Contrastes da pobreza do teu lar com a riqueza do teu 
talento, da fecundidade da tua alma com a ingratidão dos que te es- 
queceram. Ela humilde, que conservando um nome foi, em tudo o 
retrato do teu berço que lembra palmas agitadas para o céu, linha alta- 
neira e invencível, vive achatada na planície, olhando para cima com 
a timidez com que a criança contempla a montanha maciça e elevada. 


Abençoa-a assim, porque te concedeu a ventura de identifi- 
cação com a terra, ela e tu, retrato único de uma mesma grandeza 
cercada pelo esplendor de uma mesma luz. 


Fonte: “A VOZ DA CASERNA?”, boletim mensal da So- 
ciedade Beneficente dos Sargentos da Força Policial do Estado do 
Rio Grande do Norte; matéria publicada incompleta, no Boletim, 
Ano I- Junho de 1940 - número I, página 4 eno Ano II — Março 
de 1941 — número 3, página 5, publicada completa. 


Pesquisa realizada pela musicóloga e acadêmica Leide Cá- 
mara, por ocasião dos 150 anos de nascimento de Tonheca Dantas 
(1871-1940), Patrono da cadeira 33, e no transcurso dos 100 anos 
de nascimento do Acadêmico Aluízio Alves ( 1921-2021), Sucessor 1 
da cadeira 17 da ANRL. 


Natal, junho de 2021 
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AO CENTENÁRIO DE HOMERO HOMEM 
Francisco Galvão 


Fico imaginando se Homero Homem estivesse entre nós 
nesse momento especial da história. Que romance escreveria para 
o Brasil? Um escritor da sua grandeza nos presentearia com um tex- 
to insuperável. Teríamos, diante de sua inegável criatividade, um 
imenso prazer de ler. Nascido em Canguaretama, em 5 de janeiro 
de 1921, seu nome “Homero” fazia jus ao grego, pois sabia poe- 
mizar tão bem quanto seu homônimo. Seu pai, Joaquim Siqueira, 
um jurista vindo de Pernambuco, era da estirpe de Manuel de 
Mascarenhas Homem e foi um dos fundadores do América de 
Natal, o time vermelho, que já foi azul. 


Como o futebol, filosofar parece simples, mas não é fácil; só 
os bons escribas conseguem. Como dizia meu pai: “Onde estiver 
um Siqueira, haverá um homem inteligente!” O Rio Grande do 
Norte nos deu um, que foi Homero Homem de Siqueira Caval- 
canti, e espero não custar muito a aparecer outro. Hoje, ele faria 
como os craques da bola, que chamam para si a responsabilidade 
e decidem a partida como se jogasse sozinho, como se bastasse ele 
para resolver o problema dos livros que inspiram pessoas. 


Homero Homem foi um esquecido na literatura dos potigua- 
res. Escrevia sobre os dilemas, paradoxos e contradições humanas. Tais 
características são bem representadas em “Menino de Asas”, uma fan- 
tástica história do diferente, do excluído, tão atual em nosso tempo. 
O “Menino de Asas” era, sobretudo, o que acreditava num mundo 
melhor, por isso podia “voar” e ser diferente. Depois de tanto tempo 
ainda nos deparamos com pessoas que podam os nossos meninos que 
nascem com mais asas do que braços. O Menino de Asas, porém, não 
se deixou intimidar: fez de tudo para vencer a rejeição. Nessa luta, 
além do preconceito, ele pode descobrir também a amizade e o amor. 
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Contradições humanas como essas estão presentes também 
entre “Canguleiros e Xarias”, que apresenta a Natal provinciana 
que encantou tantos leitores. Eram cenas simples, onde aconteciam 
batalhas instigadas na rixa de classes sociais e do bairrismo belicoso 
dos pobres Canguleiros moradores das Rocas e Ribeira contra os 
nobres Xarias que habitavam o bairro burguês da Cidade Alta. Já 
em “Cabra das Rocas” percebe-se mais uma vez o paradoxo, pois 
um garoto que morava no mangue, resolveu entrar na escola dos 
ricos e se tornar um “bacana”. Será que isso seria atual nos nossos 
dias? Estamos vendo em HD a repetição daquele filme analógico? 


Aquela “Copa em Natal” deveria ter ressuscitado o nosso 
Homero, mas as coisas não funcionam assim; na cultura pare- 
ce que vale a mesma lógica da caixinha de surpresa dos “Kinder 
Ovos” da vida. Sobre futebol escreveu coisas fantásticas e se tornou 
referência no assunto a nível nacional. Falava do esporte com a 
maestria dos grandes escritores, descrevendo jogadas e vivências 
cotidianas como um grande apaixonado, mostrando as emoções 
mais humanas dentro do campo. “O Goleador” e “O Moço da 
Camisa 10” foram duas obras inquestionáveis do seu gosto incon- 
testável pelo esporte. 


Ele era, sobretudo, um nordestino aguerrido e pontiagudo 
como as cactáceas, mas que, por dentro, era sensível como as flores 
dos tabuleiros litorâneos que conheceu em tenra idade. Só ele po- 
deria expressar um “Luar Potiguar” e se tornou um “Agrimensor da 
Aurora”. Pelo número de edições dos seus livros constata-se que foi 
o mais lido de todos os ficcionistas norte-rio-grandenses. A Acade- 
mia Brasileira de Letras não teve cadeiras suficientes para ele, mas 
deu uma ao poeta Ledo Ivo, que teria sido seu único adversário 
intelectual. Divergiram e trocaram farpas, mas quando Homero 
faleceu, em 17 de julho de 1991, Ledo Ivo foi ao enterro e prestou 
homenagem ao desafeto de outrora. 


Se estivesse vendo esses extremismos de hoje teria muito a 
falar, mostrando as contradições de quem renega a vacina e fura a 
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fila para se vacinar primeiro; falaria dos que não querem mudan- 
ças e reclamam dizendo que não podemos continuar assim; expo- 
ria os que criticam as administrações públicas e escolhem sempre 
os mesmos representantes. Homero mostrava, sem escrúpulos, as 
discrepâncias sociais sem ser muito percebido. Era aquele poeta 
potiguar distante, que morava no Rio de Janeiro e pouco se sabia 
sobre ele aqui. Infelizmente, seus livros foram ficando escondidos 
nas prateleiras das bibliotecas. 


Os romances de Homero Homem são filhos do Moder- 
nismo e sua poética é profundamente ligada à geração de Carlos 
Drummond de Andrade, que disse o seguinte: “HOMERO nunca 
existiu? Este existe - é fato vero - e tanto fisga a poesia como boto, 
pampo ou mero”. Não quero ser uma voz solitária gritando por seu 
nome no deserto da província. Chegou a hora, no centenário de 
seu nascimento, para conhecer a vida e a obra desse homem que 
não teve uma só existência, mas várias, antes de ser escritor. 


FRANCISCO GALVÃO é escritor, sociólogo, mestre em Filosofia, membro 


do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte e da Academia de 
Letras de Canguaretama, autor do livro À ressuscitada entre outros. 
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CULTURA ANTIGA II 
(UMA SÍNTESE) 
BABILÔNIA 


Jarandyiy Navarro 


Dando sequência a uma breve série de títulos memoriais da 
Cultura, obedecendo a ordem cronológica, mencionamos, de for- 
ma sucinta, o cenário civilizatório da distanciada Babilônia, envol- 
ta nas trevas da noite dos tempos. 


Embora anoitecida em idade, a pátria de Hamurabi, deixou, 
à posteridade, descobertas amparadoras, em determinados pontos, 
da ciência indutiva, das letras e do viver, atuais. 


Tal anoitecer civilizatório deixou clarões intermitentes, que 
ainda hoje, fulgem, quais estrelas no alto do céu. 


Na literatura espelha o poema, a “Epopéia de Gilgamesh”, 
em idade, o primeiro do gênero e que figura dentre os melhores 
considerados. A seguir, o “Quando lá do Alto”. Entre os escritos 
chamados didáticos, autores citam, como um dos mais interes- 
santes, o “Diálogo do Senhor e do Escravo”, que reflete a “desmo- 
ralização da alta sociedade escravista”. Em ruínas encontravam-se 
fábulas em verso, hinos divididos em linhas e estâncias, uns tantos 
versos profanos, rituais religiosos, que pressagiavam o drama. 


A partir do reinado de Hamurabi, foram transcritas e conce- 
bidas narrativas mitológicas. Templos, organizaram bibliotecas em 
tabuletas, cuidadosamente classificadas, segundo o gênero e a obra, 
com etiqueta de argila, segundo o procedimento dos arquivos. 


Soberanos outros, imitaram essa dedicação, em seus palácios. 
Porém, nenhum deles, esmerou-se, nesse proceder, como Assurbaní- 
pal, rei assírio, que afirmara, ter recebido, dos deuses, “toda ciência 
da escrita”. Preocupava-se, ele, com a memória cultural dos povos 
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anteriores ao seu tempo: Suméria e Babilônia. Daí, ter organizado a 
biblioteca de Nínive e de Bossipa, das ruínas das citadas povoações. 


Rememora-se, aqui, um pequeno trecho, do grandioso poe- 
ma épico. Um desses cantos, após sua vitória em sua cidade, Gil- 
gamesh, “retira seu arnês de guerra, veste-se de branco, enfeita-se 
com a real insígnia e põe diadema”. É quando a invencível Ishtar, 
tomada de amor, ergue para ele seus grandes olhos e diz: “Vem, 
Gilgamesh, vem, meu esposo. Teu amor dá-me como presente (...) 
eu te porei numa carruagem de lápis — lazuli e ouro; com as ro- 
das douradas montada em Ônix; serás puxado por grandes leões 
e entrarás em nossa casa, dentro do incenso de cedro. Toda terra 
perto do mar abraçará teus pés, reis se curvarão diante de ti, e te 
trarão, como tributos, os dons das montanhas e das planícies...!” 
Gilgamesh repele-a e recorda o duro destino, por ela infligido, an- 
teriormente, a outros, inclusive à divindade Tammuz... 


O poema expõe a cosmogonia e a mitologia babilônicas, 
dentre outros encantos da poesia épica... depois, pela Grécia subli- 
mada, no heroísmo de Aquiles, na “Ilíada”, em defesa do amor de 
Páris e Helena; e na “Odisséia”, na amorosa atitude de Penélope, à 
espera do amado Ulisses, no retorno da guerra de Tróia... 


A Babilônia, dentro do possível deu continuidade à literatu- 
ra de sua antecessora, a Suméria, inspiradora da Escrita. 


Assim o fez, noutro painel literário, o qual foi acima expres- 
sado, o seu ponto mais elevado é o do grandioso poema, no qual 
alude: “Gilgamesh tenta elucidar o mistério da vida e da morte”. 


Ditaram, outroras lendas, ter havido seres humanos, aos 
quais fora concedida, por divindades, a imortalidade! Então, em- 
preende viagem a lugar divino, a fim de se encontrar com Utna- 
pishtim, para saber como tornou-se imortal. 


Doze tabuinhas quebradas da mencionada biblioteca de Ní- 
nive, hoje no Museu Britânico, revelam a poesia épica da Mesopo- 
tâmia. Num de seus apelos, aduz Gilgamesh: 
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“deus por dois terços 


É um terço homem 
Ninguém iguala a forma do seu corpo(...) 
Todas coisas viu, mesmo as dos confins da terra, 
Tudo arrostou, tudo aprendeu; 
Devassou todos os segredos 
Através o manto que o esconde. 
Viu tudo que era oculto 
E o que era coberto descobriu 
Dos tempos antes do dilúvio trouxe notícia; 
Dando-se a todos os trabalhos e azares; 


Escreveu então numa pedra a história de sua obra”. 


O gênero épico, ou narrativo, expõe fatos extraordinários... 


A aludida biblioteca, que as escavações, dirigidas pelo ar- 
queólogo, Layard, trouxeram à luz as revelações repassadas, em 
1849, possuía, em forma de chapas de terracota, tais informações 
e outros sinais da cultura babilônica. Exibia, em geral, memórias 
oficiais, observações astrológicas ou augurais, orações, hinos e ge- 
nealogias de reis e de deuses. 


O idioma babilônico foi uma evolução semita das passadas 
línguas da Acad e Suméria, porém, com diferente vocabulário. Os 
babilônios precisaram compor dicionários e gramáticas, a seu modo. 
Tanto na Babilônia, quanto na Suméria, os caracteres em vez de le- 
tras, representavam sílabas. A Babilônia nunca teve alfabeto próprio; 
contentou-se com o “silabário” de trezentos sinais. (Schneider). 


O Direito, afirmou-se um ponto alto e positivo, na histórica evo- 
lução babilônica. A sua nascente consagração, imortalizou o inspirado 
monarca, com o advento do seu Código, ao seu nome incorporado. 
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Às primeiras leis apareceram na Suméria, mas as principais, 
foram proclamadas pelo então divulgado Código de Hamurabi. 


Sua fama vem do extraordinário monumento que o trouxe 
aos dias presentes. Em data de mil novecentos e dois, do atual 
calendário, em escavações efetuadas pela missão gaulesa da Pérsia, 
o que valeu ao Museu do Louvre a sua propriedade. “Extraordiná- 
rio, também, o próprio monumento”: um cilindro cônico de dura 
pedra negra de dois metros e vinte e cinco de altura e quase dois 
metros de circunferência na base. Na face anterior, do seu cimo, 
um relevo mostra o rei, de pé, em atitude de adoração, diante de 
Shamash, deus do sol e também da justiça, identificado por meio 
de chamas que brotam de suas espáduas. Toda superfície do bloco 
está recoberta de cuneiformes dispostos em colunas, das quais al- 
gumas foram marteladas pelos vencedores, como o foi também, o 
disco solar que se achava sobre a cabeça do deus; no total, cerca de 
três mil e seiscentas linhas do texto. 


Transcrito em tabuletas, o Código expandiu-se até muito 
além, influenciando, outras legislações de povos outros. 


Após o seu Prólogo, peça principal, segundo autores de lite- 
ratura religiosa, política e moral, anunciando os “julgamentos de 
. 2” . [qq . ú . 
equidade”, destinados a “estabelecer o Direito no pais”, seguem-se 
duzentos e oitenta e duas proposições. Alude a um caso concreto. 
Prossegue definindo as devidas medidas legais e demais... 


Na Religião, a Babilônia se expressou em grau elevado, por 
ser, na época, uma fascinação. Igualmente ao homem, o deus ne- 
cessita de uma residência, que é o Templo. 


A fim de propiciar a felicidade do deus, o culto é completado 
com a alimentação do mesmo, de iguarias e bebidas, ditadas pelo 
ritual, com flores, vapores e eflúvios de perfumes. Havia uma 
sacerdotisa, “rainha do prazer”. A magia tinha o seu papel nesse 
teatro de fantasia ritual. De importância, a adivinhação, com so- 
nhos interpretados e aconselhamentos divinais, transmitidos atra- 
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vés o ritual clerical. Explorada, também, a natureza, por labaredas, 
voos de pássaros, sonhos, meditações... como assim narrativas mi- 
tológicas, cosmogônicas e sedutoras, ilusões, por todos acreditadas. 


Shamash era o deus do sol; Nannar, deusa da lua; Bel ou 
Baal, a terra; Anu, o imóvel firmamento... 


O panteão babilônico não contava menos de cem deuses. O 
seu rei, Marduc, que granjeou o título de Bel — senhor! Havia o deus 
da vegetação, Dumuzi; Adad, o da tempestade e da tormenta... 


Na época do reinado de Hamurabi, havia uma prática ritual para 
as mesmas divindades, seguindo iguais ritos, a mesma religião do rei 
Gudéia, na Lagash sumeriana e Sin, o deus — lua, da antiga cidade de Ur. 


Figuraram, num infinito panteão, variados deuses: do raio, fu- 
racão, rios, montanhas... Os que reinam em diferentes esferas, o ceú, a 
terra, a água, o subterrâneo... Cada cidade com seu deus e sua deusa. 


Intenso o comércio babilônico. Mostrava-se um povo mer- 
cantil. A apreciável parte de documentos encontrados, têm o caráter 
comercial: vendas, empréstimos, contratos, comissões, sociedades, 
doações, permutas, acordos, legados, notas promissoras e outros. 
Em suas ações mercantis, “conciliava a ganância e a piedade”. 


A Astronomia foi a ciência especial dos babilônicos, pela 
qual se tornavam famosos no mundo antigo. Cada planeta equi- 
valia a um deus, interessado e vital nos negócios humanos: Júpiter, 
era Marduc; Mercúrio, Nabul; Marte, Nergal; o Sol, Shamash; a 
Lua, Sin; Saturno, Nivib; Vênus, Ishtar. Cada movimento de es- 
trela determinava, ou prenunciava algum acontecimento na terra; 
se, por exemplo, a lua estava baixa, era sinal que uma distante na- 
ção se submeteria ao rei; se estivesse em crescente o rei venceria o 
inimigo...foi a partir dessa Astrologia e anotação das estrelas, que, 
lentamente, se desenvolveu, a sua Astronomia. Em 2.000, a.C., os 
babilônicos já tinham uma cuidadosa fixação dos movimentos do 
planeta Vênus; haviam determinada a posição de várias estrelas e 
iam, aos poucos, levantando o mapa do céu. 
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A Matemática era baseada na divisão do círculo em 360 graus e 
do ano em 360 dias: desta base emergia um sistema de cálculo sexage- 
simal. A numeração só usava 03 sinais: um sinal para 01, que se repetia 
até 09; um sinal para 10, que se repetia até 50; e um sinal para 100. A 
computação se tornara fácil por meio de tábuas, não só de multiplica- 
ção e divisão, como de meios, quartos, terços, quadrados e cubos de 
números básicos. A geometria calculava áreas irregulares e complexas. 


À arquitetura artística era subordinada aos interesses religio- 
sos e do poder político, principalmente, o culto politeísta da época. 


Palácios principescos e religiosos templos ostentavam mo- 
numentos prediletos. 


Muralhas erguidas e fortalezas bem cuidadas se elevavam, vi- 
sando a proteção da cidade. Atestam estudiosos, que as qualidades 
defensivas de Assn, impressionavam. Assim, também, o formato do 
cais feito de material sólido, ao lado do Tigre e também de um canal; 
um fosso inundável; muro interno e externo; torre em saliente... 


Em Corsabad, a “muralha de Sargão”. Por sua vez, o plano 
circular cede lugar ao retilíneo. Todavia, nada ultrapassa em tama- 
nho as fortificações, exertas da Babilônia, ao tempo de Nabucodo- 
nosor, também de forma retilínea, num espaço de 18 kmts., com 
muralhas superpostas e torres reforçadas. 


Admirável engenhosidade para a época! 


A técnica das fortificações babilônicas, nos vales do Tigre e 
Eufrates, serviram de modelo para os gregos, após anos decorridos. 


A Estatutaria, outrossim, se fez presente. Nesses dias, de 
Es . . . A . . 
passado longínquo, verificou-se de singular importância. Mais de 
uma obra arcaica chegou à celebridade: mais que a sua qualidade 
estética, vale o testemunho que nos é conferido das concepções 
religiosas babilônicas. 


Escassas as estátuas de divindades. Das raras, a de Mãri, que 
provém do seu palácio, representando uma deusa, usando um ves- 
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tido de babados, tendo à cabeça uma tiara, suas mãos mantém, 
sobre o ventre, um vaso de cuja boca — pois estátua é ôca — escorre 
água, deixando, ao escorrer, marcas pela túnica; trata-se de bem- 
-estar e de fertilidade. 


Na Decoração, exibia-se a esmaltada e a pintada. Tais afrescos 
representavam cenas religiosas, para enfeitar seus templos, e tam- 
bém, em apresentações de atos rituais de sacrifícios e adoração. A 
decoração era utilizada em esmalte em tijolos; uma delas curiosa, 
espelhou-se, em realização desse gênero artístico, no reinado de Na- 
bucodonosor, qual seja, a fixada na chamada “Porta da deusa Ishtar”. 


A Agricultura deu a devida continuidade a esse passado re- 
moto, na conformidade dos coletivos interesses. Viveu-se essa pas- 
sagem com a sua economia subjugada aos ditames da ação oficial, 
tiveram vez o artesanal, locomoção por transportes da época e as 
devidas matérias primas. Houve mercado através de valores, com 
a natural falta da moeda. Estalões de valor, de metais e da cevada, 
com a colaboração do cobre e do chumbo. 


Sabe-se, que a Babilônia teve algumas dinastias, no entanto, 
autores citam, em seus escritos, somente alguns de seus soberanos, 
aos quais, transcrevo nestas linhas, obedecendo a sua cronologia. 


Hamurabi é mencionado como dirigente da sexta dinastia. 
Ocupou a Suméria e Acad, tendo seu reinado dado esplendor ao 
progresso da sua terra natal. Inúmeros os feitos do seu governo. 
Além de exímio administrador, portou-se como um intelectual 
genial, para a época, já que o seu Código de Leis, tornou-se um 
dos marcos da Antiguidade, “pontificando-se como um fator po- 
sitivo na história da Mesopotâmia”. Suas leis induzem esclarecer 
os conhecimentos das classes e grupos da sociedade babilônica e 
suas jurídicas relações. O Código exibe o terceto: introdução; texto 
propriamente dito; e conclusão. Incluso nele, duzentos e oitenta e 
dois artigos, dos quais trinta e três perderam-se, em virtude de sua 
deterioração da Estela de basalto, em que estavam traçados. 
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O soberano genial fora intitulado: “Rei do Direito”! 


Foi ele o consagrado autor da marcante obra jurídica da Me- 
sopotâmia. 


A civilização babilônica influenciou os países vizinhos: Síria, 
Fenícia e Palestina. 


A dinastia de Hamurabi unificou a Mesopotâmia e consti- 
tuiu o babilônico império. 


As suas leis espelharam um legado comparável, diz autores, 
àquele que Roma deixou para o mundo moderno. 


Dessa época foram transcritas narrativas mitológicas. Deter- 
minados templos organizaram bibliotecas, com tabuletas classifi- 
cadas segundo gênero e obra, empilhados em cestos. 


A Babilônia, era considerada um exemplo e modelo. Exibia- 
-se um colosso, sob o ângulo intelectual. No seu famoso código, 
havia classificação, dentre outros, também, os deveres morais. Cer- 
tamente as palavras “justiça”, “equidade”, “verdade”, são pronun- 
ciadas vezes várias. Hamurabi sabia divulga-las, tal as enumeradas, 
às vezes, de forma implícita, em seu Código, no íntimo, quer sa- 
tisfazer a Shamash, “deus da Justiça”, fazer resplandecer o Direito 
no país. 


Mas, no fundo, a justiça identifica-se à vontade dos deuses, 
cujas razões, escapam à compreensão humana; e ela deve julgá-la, 
elucidam comentaristas do assunto. 


Anteriormente ao Código de Hamurabi, haviam leis espar- 
sas listadas, tal o código de Lipitshtar, do poder real de Isin, uma 
das capitais das sociedades formadas no alvorecer babilônico, após 
a queda da terceira dinastia de Ur, cidade sumeriana, onde se diz 
ter nascido o famoso profeta Abrahão. 


A unificação da Mesopotâmia, sob o poderio babilônico, 
dá-se durante a sexta dinastia, com Hamurabi, governante hábil e 
consciencioso, nome imortalizado pela história dos povos. 
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Outro soberano, de invulgar empreendimento cultural consa- 
gratório, na medição daquele afastado período, foi Nabucodonosor. 


Assumiu o reinado fazendo uma espécie de proclamação 
ao deus Marduc, o soberano vaporoso do então sistema espiritual 
politeísta: “Tal minha preciosa vida, eu estimo a sua sublime apa- 
rência! Fora da minha cidade da Babilônia, eu não escolhi entre 
todos lugares nenhuma morada(...) Por sua ordem, ó misericor- 
dioso Marduc, que a casa que eu construí perdure para sempre, e 
possa eu saciar-me com o seu esplendor, chegar à velhice dentro 
dela, com abundante prole, e nela possa receber o tributo dos reis 
de todas regiões, de toda humanidade”. 


As riquezas materiais acumuladas ele as despendeu à formo- 
sura arquitetônica pública, embelezando o espaço social. 


“Não é esta a grande Babilônia que construí?”, proclamava 
sem modéstia. 


Segundo Heródoto, nesse tempo a Babilônia era rodeada de 
66 milhas de muralhas, tão amplas, que um carro de 04 animais 
podia correr em cima; a área circundada media 200 metros... 


Deodoro Sículo, menciona um túnel de 16 metros de largura. 


Quase todos os prédios de tijolos, na sua maioria, de ladri- 
lhos esmaltados. Quando retirados das escavações; exibiam a vai- 
dosa inscrição; “Eu sou Nabucodonosor, Rei da Babilônia!” 


Vislumbrava-se, junto à cidade, um zigurate (cume, pinácu- 
lo) de sete andares; na parte superior, localizado estava o santuário, 
onde figurava uma mesa de ouro maciço e o suntuoso leito, no 
qual, cada noite, alguma mulher dormia ou esperava contato com 
algum deus... Tal estrutura mais alta que as pirâmides do Egito, 
seria, provavelmente, a “torre de Babel”. 


Seiscentas jardas, ao norte da corte, alteava-se a colina de Kasr, 

sobre a qual, Nabucodonosor construiu o mais esplendoroso de seus 
de 46 é é « 5 » 
palácios. Perto dali, avistava-se os celebrados “Jardins Suspensos”, 
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pelos gregos considerados, uma das “Sete Maravilhas do Mundo”. 
Nabucodonosor o fizera para satisfazer sua amada esposa, Amitis, 
habituada aos parques reais, aos paraísos de sua terra natal, Média, 
onde passara sua infância, filha que era do soberano Ciáxares. 


Por esse tempo, aumentado foi o número de canais, cons- 
truído um açude de 150 metros de circunferência, e demais reali- 
zações dessa área. 


Anteriormente de pedras, os instrumentos passaram a ser de 
metal. Surge a arte de fundição, beneficiada da exportação. 


Grassava, na Babilônia, a chamada prostituição sagrada, so- 
mente abolida, muito adiante, com Constantino, na oficialização 
do Cristianismo triunfante, por ele declarado. 


Isolando algumas mazelas sociais, consideradas naturais, para 
a baixa moral, dessa época, eivada de seitas e religiões, politeístas, 
Nabucodonosor modelou seu reinado com marcantes realizações. A 
sua administração foi por muitos proclamada e admirada por outros. 


Uma noite, no seu palácio, despertou do sono, sobressalta- 
do, que a História marcou como, o “Sonho de Nabucodonosor”, 
que o inquietou, por demais, a ponto de convocar sábios, magos 
e adivinhos, para sua decifração. Estes concluíram, em uníssono, 
que “não havia, no mundo, quem o decifrasse”. 


Tal resposta irritou ainda mais o rei, que determinou, de 
imediato, a morte de todos eles. 


Então, surgiu Daniel, que disse-lhe: “Há um Deus, no céu, 
revelador dos mistérios e que te mostrou, através do sonho, as coi- 
sas que iriam acontecer, na evolução do tempo. Viste, ó rei, quan- 
do estavas dormindo, uma grande estátua: a cabeça era de ouro; o 
peito e os braços de prata; o ventre e as coxas de bronze; as pernas 
de ferro; e os pés, parte de ferro e parte de barro. Uma pequena pe- 
dra desprendida da montanha vizinha, sem que intervissem mãos 
humanas, rolou e foi esbarrar nos pés da estátua. O colosso se par- 
tiu e ficou reduzido a pó, ao passo que a pequena pedra cresceu até 
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tornar-se uma montanha grande, que ocupou toda terra”. 


Explicação do Sonho: em seguida, revelou Daniel, ao rei, a 
significação do sonho, dizendo: “O Deus do céu lhe concedeu o 
reino, o poder e a glória: és, portanto, a cabeça de ouro. Depois de ti 
virá outro reino menor que o teu; um reino de prata. O terceiro rei- 
no será de bronze e dominará toda terra. O quarto reino, semelhante 
ao de ferro, há de quebrar e esmagar os outros reinos; mas será fraco 
ao mesmo tempo, e é por isso que viste metade dos pés de ferro, me- 
tade de barro. Finalmente, o próprio Deus suscitará um império que 
devastará todos os reinos da terra e subsistirá eternamente”. 


Nabucodonosor então prostrando-se em terra, disse: “Na 
verdade vosso Deus é o Deus dos deuses e o Rei de todos os reis”. 
Deu a Daniel magníficos presentes e o elevou à dignidade de prín- 
cipe de todos os países da Babilônia. 


Após determinado espaço de tempo, Baltasar, um dos netos 
de Nabucodonosor, conhecido pelos letrados dos sagrados livros, 
como o rei ímpio e profanador dos vasos sagrados. Foi, ele, o últi- 
mo soberano Babilônico. 


Em certa ocasião, no final do seu reinado, apesar dos inimi- 
gos estarem às portas da cidade, mandou, Baltasar, preparar lauto 
banquete para oferecer aos agraciados do seu reino. Em dado mo- 
mento da festa, excitado pelo efeito da bebida exagerada, determi- 
nou a vinda, à sua presença, dos vasos sagrados, retirados pelo avô, 
Nabucodonosor, do templo de Jerusalém, e, sem algum respeito, 
deles serviu-se para consumir a bebida, com os convidados. No 
mesmo instante apareceu, na parede da sala “uma misteriosa mão 
que ali escreveu algumas palavras”. De imediato o rei empalideceu, 
tremendo-lhe todo corpo. Determinou a presença, urgente, de to- 
dos os sábios da corte, porém, nenhum deles conseguiu decifrar a 
escrita, ali exposta, e muito menos interpretá-la. 


Em desespero, apelou para a presença de Daniel, o mesmo 
que socorreu seu avô, em caso parecido. 
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De imediato, disse-lhe Daniel: “Tú te levantaste, ó rei, con- 
tra o Senhor do céu e profanaste os vasos sagrados. Por isso man- 
dou Deus escrever na parede estas palavras: Mané, Tecel, Farés — 
. A . . . bb) 
isto é: contado; pesado; dividido”. 


A explícita significação, é a seguinte: “Deus contou os dias 
do teu reinado e lhe pôs termo; tu fostes pesado na balança da 
justiça e achou que eras leve; teu reino será dividido e dado aos 
medas e persas”. 


Ainda na mesma noite, Baltasar foi assassinado no próprio 
palácio. Os medas e persas conquistaram suas terras (2). 


Algum tempo depois, Ciro, rei dos persas, apoderou-se do 
país e de todo reino da Babilônia. 


Das rainhas babilônicas, cito duas dirigentes do reino: Nitó- 
cris e Semírames. Esta, construiu os colossais diques, a fim de con- 
ter o Eufrates, no seu leito, impedindo-o de inundar os verdejantes 
campos à sua margem. 


Nitrócris, abriu canais ao norte da Babilônia. Edificou monu- 
mental cerca, tanto pela altura, quanto pela largura, e outras obras. 


Ergueu um Mausoléu, às portas da cidade, com a inscrição, de 
caráter étmico: “Se algum dos reis que me sucederem, em Babilônia, 
vier a faltar dinheiro, abra este sepulcro e lance mão de quanto dese- 
jar; mas deve evitar abri-lo por outros motivos, pois, se não tiver do 
dinheiro grande necessidade, poderá, arrepender-se disso”. 


O túmulo permaneceu intacto até o reinado de Dario. Este, 
então, mandou abrir o sarcófago real, encontrando, apenas, o cor- 
ã o: é . « a ã arg 
po da rainha Nitócris, com os dizeres: “Se não fosses insaciável 
de dinheiro e ávido de ganho inconfessável, não teríeis aberto o 
túmulo dos mortos”. (Linhas tiradas de Heródoto). (3). 


Apreciável parcela dos afeitos a uma ampla tradição dos po- 
vos, concorda com o autor da expressão: 
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“As nações nascem estóicas e morrem epicuristas”, ou seja, 
surgem incitadas pelo heroísmo e desaparecem alucinadas pelo 
gozo da luxúria... 


1. — Nossa Herança Oriental — Distribuidora Record — RJ — 
1963; 


2. — História Sagrada — Frei Bruno Henser — Ed. Vozes Ltda 
— Rio — 1982; 


3. — Antiguidades — Ed. Fulgor — 1993 — S.Paulo — História 
do Mundo. 


JURANDYR NAVARRO é escritor e professor aposentado da UFRN. Ex- 
presidente da Fundação José Augusto, ex-presidente do IHGRN, Membro da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras. Autor de “Páginas de Verão” e outros 
livros; organizou a antologia do Padre Monte. 


60 “E: REVISTA da ANRL Nº 67 - Abril Junho, 2021 


A MOÇA COM BRINCO DE PÉROLA... 
elley Hevenildes 


Diógenes da Cunha Lima, sempre o soube, é uma inteli- 
gência farta, prodigiosa e abrangente, aliada a uma cultura e a um 
poder descritivo como escritor, ensaísta, ficcionista, que impressio- 
nam; coroando tudo isso, a inigualável e incomparável verve poé- 
tica que encanta, envolve e é contagiante. Isso, todos nós sabemos 
há muito tempo. 


O que não se sabia e nem se tinha conhecimento, é que ele 
detém um poder incomum mesmo, nunca visto e nunca aparecido 
entre nós, até, de em tão poucas palavras, às vezes quase nenhuma, 
dizer tanto, tudo e mais alguma coisa. Subindo ao Céu e voltando 
à terra, num passe de mágica. 


Fazer com maestria ilações controvertidas, às vezes, e apro- 
fundadas e visíveis, outras. É o tudo, dentro do tudo, é o nada 
dentro do nada, em pequenas doses. É a mistura, sensível, de prosa 
e verso, sem a quebra da beleza da construção literária, embora 
talvez não fosse essa a intenção, como permitindo ao leitor desco- 


bri-la através dos elementos sensitivos expostos ou subliminares. 


E melhor, sem seccionar o elo, sem quebrar a corrente, sem 
eliminar o começo, o meio e o fim. Você, lendo, sente quando 
começa e termina, pondo à mostra, não só a agudeza estilística, 
como a agilidade na elaboração do texto que provoca, tão somente, 
a satisfação de quem o ler. 


Observa-se, de relance, em alguns micro contos, que às vezes 
lembram e nos levam a pensar em poemas “hai —kai”, com um 
singelo redobramento, que em nenhum momento perde a sua sin- 
geleza, embora se possa vislumbrar, aqui e ali, um perfeito enredo. 
A semelhança parece-me, se limita ao tamanho e não ao conteúdo, 
a forma ou à sensitividade lírica. 
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Mesmo curto, sinteticamente falando, as peças se juntam 
e se formam de maneira ágil, perfazendo com naturalidade um 
diminuto percurso que mesmo assim não perde aqueles elemen- 
tos essenciais e exigidos a uma obra de arte; onde deve imperar a 
palavra, fundamental em qualquer texto, quer em prosa quer em 
poesia. E é com palavras que se faz literatura, todos dizem unani- 
memente. E é a pura verdade. 


E Diógenes, em “Moça com Brinco de Pérola” ... seguiu li- 
teralmente essas assertivas, fundamentais e necessárias quando se 
elabora uma obra que demonstre por entre faces diferençadas um 
conteúdo profundo que, sem fugir ao escopo criativo e ficcional, 
atinge com palavras o cerne apropriado dos elementos vitais em se 
tratando de literatura, a expressão legítima do termo.. 


Sobreleva em “Moça com Brinco de Pérola..” a primazia da 
constatação correlata de situações que emanam de uma rica memó- 
ria, que traz em determinados momentos, o sobrenatural ao ter- 
reno comum, concreto, entrelaçando-se abstratamente, situações 
diferentes, mas de elevado conteúdo, inclusive poético, aliado a ha- 
bilidade na elaboração do texto, que vai e vem sem perder a graça. 


Juntar o abstrato e o concreto em poucas, ou quase nenhu- 
mas palavras, não é fácil, e Diógenes o faz com elevada habilidade, 
tal qual um arquiteto, como se estivesse construindo um castelo 
literário, não se lhe podendo faltar a correta aplicação das palavras. 


Mais uma vez as palavras que têm que ser presenças marcan- 
tes e indispensáveis em qualquer construção literária, quaisquer 
que sejam os gêneros e a aplicabilidade estilística, inafastáveis em 
situações dessa natureza. 


Não pensava adentrar tanto, como o fiz, na apreciação da 
“Moça com Brinco de Pérola...” de Diógenes, mesmo sem a arte e 
o engenho aconselháveis em tais situações. Contudo, o pecado já 
foi cometido, restando o seu encerramento. 
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Mas, vejam só, relendo o livro, salta à mente, como uma 
faísca relampejante, que algo pairava acima das minhas vás con- 
siderações, que poderiam ser mais sintéticas e menos analíticas e 
não o foram. 


Fixei-me, por alto, na urdidura dos contos mirins, os pe- 
quenos contos, sem penetrar-lhe o espirito, a força criativa que se 
derrama por suas páginas. 


E ao fazê-lo senti poesia, lirismo, envolvimento emocional, 
sentimenal e subjetivismo, fazendo emergir um elemento de arte 
de grande intensidade. A poesia, o tom poético, a essência da arte 
que se inseria naquele processo criativo, ficcional, ondulado e en- 
volvido em verdadeiro estado poético. Não se pode excluir de a 
'Moça com Brinco de Pérola” o cerne poético que povoa todo per- 
curso daquilo que se pode vislumbrar, diminutamente expressado, 
que é o enredo. 


Contaminando a prosa, faz crescer no seu interior, intrinse- 
camente, numa subjetividade digna de nota, um fecundo lirismo, 
numa simbiose que põe em destaque uma arte extravasada pelo 
espírito de elementos ali reinantes, de maneira imperativa, diga-se. 
E lirismo aberto, compreensível e claro, não aquele “comedido e 
comportado” condenado por Bandeira. 


Já que se falou no poeta, pode-se acrescentar como alguém 
disse sobre ele: “ o máximo de poesia, num mínimo de palavras.” 


Em certo momento, lendo Diógenes e o seu “Moça com 
Brinco de Pérola...” passa pela cabeça, rapidamente, sentindo a sua 
vizinhança, “ À Vaca e o Hipogrífo” de Mário Quintana, não em 
semelhança conteudística, mas no aspecto puramente intelectual. 
Os dois, me parece, caminham com certa semelhança na armação 
do trajeto, guardando cada qual, a sua própria essência elaborativa, 
pondo em relevo os seus diminutos textos destacando-se a perso- 
nalidade estilística de cada qual, diferentemente. 
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Terminaria destacando alguns desses diminutos textos, cer- 
tamente os que mais me sensibilizaram e aprofundaram a crença 
de que o autor faz uma junção hábil e inteligente, sem perder a 
beleza, do imaterial e o material, de lá e daqui, vejam: 


“ . . 4 . 
Foi preciso a morte de uma árvore para o Cristo receber a 
morte sobre a madeira.” 


Só alguém, com habilidade e maestria e elevado poder cria- 
tivo, teria condições de fazer uma junção tão perfeita. 


Se fosse escrevedor tudo que gostei neste livro de Diógenes, 
faria outro livro. O impossível seria trazer a beleza e o encantamen- 
to que fluem de suas páginas, às vezes de maneira graciosa e leve. 
Mas, mesmo sabendo que já estou incomodando tomo a liberdade 
de transcrever mais alguns que me penetraram profundamente: 


“Todos diziam que o flautista tocava mal. Ele não acreditava. 
Um dia, quando posicionou a flauta, até sua alma fugiu do corpo.” 


E esta, diz tudo em quase nenhuma palavra: Junta o material 
ao imaterial. O possível ao impossível. 


“Não morreu. Apenas perdeu a sombra” Mais, esta é genial: 


“Próximo à guilhotina reflete o condenado: a minha cabeça 
está tão bem acomodada com meu pescoço.” Outro magnifico: 


“Cansado de refletir, o espelho faz um apelo: apaguem a luz” 
Esta tem uma dimensão do próprio mistério da cruz. 
“Jesus, carpinteiro, esculpia no coração a sua cruz”. 


A leitura é agradável, mas fui longe demais. Fico por aqui. 


ELDER HERONILDES é poeta, escritor e advogado. Ex-reitor da UERN, 
membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras e atual presidente da 
Academia Mossoroense de Letras (AMOL). 


64 REVISTA da ANRL Nº 67 - Abril Junho, 2021 


O TEMPO NA POESIA DE PAULO 
DE TARSO CORREIA DE MELO 


David de Medeiros Leito 
Princípio 


O poema esteve onde sempre estive: 
ao alcance da 

mão, 

sob todos os 

passos, 

o poema vive. 


PT.C.M. 


Emily Dickinson estabelece a distinção entre poetas que tra- 
balham para a permanência e poetas que trabalham para o tempo. 
Esta análise propõe-se extrair da poeticidade de Paulo de Tarso 
Correia de Melo o “tempo” como uma das vertentes, ousando 
abranger os significados lírico, metafórico e, até mesmo, o sentido 
cronológico que o poeta potiguar, propositadamente, oferece em 
meio aos versos. Tal diversificação está registrada nas mais de duas 
dezenas de livros de sua produção. 

Sua estreia deu-se com Talhe Rupestre (Natal: Cooperati- 
va Cultural Universitária do RN Ltda., 1993). Seguindo-se: 

* Natal; Secreta Biografia (Natal: Edições Triângulo, 1994). 
Prêmio Estadual de Poesia Auta de Souza - 1991. 

* Folhetim cordial da guerra em Natal e cordial folhetim da 
guerra em Parnamirim (Natal: UFRN. Ed. Universitária, 
1994). Prêmio Municipal de Poesia Othoniel Menezes - 1991; 

e Romances de Alcaçus (Natal: EDFUERN, 1998); 
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* Ií Moedas Antigas (Natal: Separata da Revista da ANL, 
2001); 

º Casa da Metáfora (Natal: Separata da Revista da ANL, 
2002); 

* Rios dos Homens (Recife: Edições Bagaço, 2002). Indicado 
ao Prêmio Portugal Telecom 2003); 

* O Sobrado das Palavras (Recife: Edições Bagaço, 2005); 

e Auto de Natal: O Menino da Paz - Edição Coletiva 2005 - 
2008 (Natal: PMM, 2008). 


Essa primeira fase de publicações de Paulo de Tarso Correia 
de Melo (2001 - 2008) mereceu da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte - UFRN, como parte das comemorações dos 50 
anos de fundação dessa instituição, uma esmerada edição do livro: 


* Talhe Rupestre: poesia reunida e inéditos (Natal: EDUFRN 
- Editora da UFRN, 2008). 


Merece destaque o fato da referida obra ter organização, in- 
trodução e notas do professor e escritor Carlos Newton Júnior. 
Como também faz-se necessário registrar os títulos inéditos incluí- 
dos nessa reunião poética: 


* Uma Nova Antologia Pessoal; 
* Sabença; 
* Cartas de Amerigo e Outros Cantares da Terra Natal; 


e Assuntos de Família. 


Um retrospecto do material publicado, até agora, revela um 
traço onipresente em todos os volumes: uma intencional unidade 
temática no que se refere à escrita ou agrupamento dos poemas. 
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Observa-se, a partir daí, que cada trabalho espelha um corte 
temporal. Esse tempo não é apenas retratado cronologicamente. 
Análise que inclui, necessariamente, uma discussão interna do mo- 
mento cultural enfocado. 


Exemplificamos em alguns títulos: Folhetim cordial da guer- 
ra em Natal e cordial folhetim da guerra em Parnamirim não é 
apenas o primeiro tratamento literário da presença dos americanos 
em Natal, durante a segunda guerra. O conjunto de poemas discute 
o encontro entre a civilização americana sofisticada tecnologicamen- 
te e a nossa civilização rudimentar, ingênua e doce. Internamente, 
procura mesclar a poesia dramática inglesa e o cordel nordestino. 


Casa da Metáfora não é apenas um recorte temporal. É 
uma tentativa de mostrar que a metáfora física é um traço da 
poesia popular do qual não escapa o cordel. Assim, nos títulos do 
poeta em comento, pode-se verificar: 

* Um corte temporal; 
* Uma análise cultural do tempo retratado; 


* Uma discussão interna do tempo cultural referido. 


Numa segunda fase de publicação (2010 - 2015), Paulo 
de Tarso Correia de Melo confia o primeiro tomo a uma 


jovem editora local: 
e Sabor de Amar (Mossoró: Sarau das Letras, 2010). 


Extrapolando os limites da província, Paulo de Tarso passa a 


ter livros publicados com parcerias editoriais no além-mar: 


* Livro de Linhagens (Mossoró: Sarau das Letras; Porto - Por- 
tugal: Corpos Editora, 2011). 


Obs.: o mesmo título é publicado em terras portuguesas. 


* Livro de Linhagens (Porto - Portugal: Corpos Editora; Mos- 
soró: Sarau das Letras; 2011). 
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* Misto Códice - Códice Mestiço: Versión e prólogo de Alfredo 
Pérez Alencart (Mossoró: Sarau das Letras; Salamanca - Espa- 
nha: Trilce Ediciones, 2012). 


e Diário de Natal (Mossoró, Sarau das Letras, 2013). 


* Livro de Louvor - Libro de homenage: Versión e prólogo de 
Alfredo Pérez Alencar (Mossoró: Sarau das Letras; Salamanca - 
Espanha: Trilce Ediciones, 2015). 


Paulo de Tarso Correia de Melo diz sobre o Livro de Lou- 
vor: “A discussão interna é comigo mesmo, um ajuste de contas 
com um poeta forte como queria Harold Bloom. Resumindo: os 
motores de toda essa poesia são o tempo, o fazer humano e a mu- 
dança. Isso perpassa os vinte e um volumes até agora publicados”. 


Nesse tempo de pandemia, P'T.C.M. confessa dois possíveis 
acréscimos: “Um diário poético a ser chamado Caderno de Qua- 
rentena e um volume que não sei se levarei a termo”. 


No retrospecto avaliado, chama atenção, do ponto de vista 
literário, que a fecunda obra de Paulo revela tendência a uma for- 
ma híbrida entre poesia e romance, verificando-se desde o Folhe- 
tim e Rio dos Homens. 


Outra confissão do poeta no epílogo da conversa: “Não te- 
nho muitas ilusões. Consola-me os ecos positivos dos Encontros 
Ibero-americanos de Poesia em Salamanca, aos quais tenho com- 
parecido recentemente e que já me renderam figurar em uma dúzia 
de antologias internacionais, bem como as traduções de dois volu- 
mes por Alfredo Perez Alencart, intermediadas por David Leite”. 


DAVID DE MEDEIROS LEITE é poeta, escritor e professor da UERN. 
Doutor pela Universidade de Salamanca. Autor de “2020”, “Cartas de 
Salamanca”, “Ruminar” e outros livros. Membro da Academia Mossoroense de 
Letras e de outras instituições culturais. 
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VIAS PARALELAS: 
DOIS POETAS POTIGURRES 


Hesacde Priva 


Atribuem a Cascudo haver dito que “Natal não consagra nem 
desconsagra ninguém”, Mas - alvíssaras! - Natal é também mãe 
aconchegante: ergue um berço esplêndido às margens do Potengi, 
onde acalenta (no silêncio ou mesmo na balbúrdia dos incautos) 
seus filhos legítimos e legitimados. E entre eles se encontram, cer- 
tamente, os poetas NELSON PATRIOTA e JOÃO CHARLIER 
FERNANDES, portando cada um, a tiracolo, seu bornal de péro- 
las, reveladas, pelo primeiro, no “LIVRO DAS ODES” (editado 
em 2012), e, pelo segundo, no volume de poemas “ENTREGA 
AO MITO” (editado em 2016). 


Quem leu esses dois livros não pode ficar calado: opta pelo 
partido da consagração, tal o seu óbvio valor. São duas joias, acres- 
centadas ao acervo literário de um Estado tradicionalmente volta- 
do para a Poesia. 


Caminham em vias paralelas, lado a lado, mas distanciados 
no estilo e no silêncio que a cidade lhes impõe, talvez por inércia. 
Entanto, convergem em dois pontos: qualidade textual e univer- 
salidade temática. 


Com efeito, seus acordes nada têm de provincianos e neste 
aspecto diferem do que outrora fora, até certo ponto, usual na 
tradição lírica potiguar. Ademais, sua qualidade textual revela o 
essencial: harmonia - fruto da síntese beleza e verdade, ambas ir- 
más, como diria Emily Dickinson, ou, como queria Keats, em sua 
famosa “Ode sobre uma urna grega”, “Beauty is truth, truth beau- 
my” (CA beleza é a verdade, a verdade a beleza”. E é o que também 
penso: não existe beleza sem verdade. “Vi na Verdade, certa vez,/ 
a amiga de meu pensamento...” (Alfred de Musset). Repetiria mais 
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tarde essencialmente o mesmo o grande Rodin: “Beleza é a verdade 
profunda que transparece através da forma”. 


Mas diferentes matizes os justificam, e demarcam a distância 
entre os dois. 


As “odes” de Nelson são encantadoras e resgatam, com 
originalidade, um gênero hoje pouco usado pelos chamados 
“pós-modernos”. O diálogo é interior e, os textos, do mais puro 
impressionismo, embora com acentos clássicos. A sua leveza, ou 
doçura, fez-me lembrar, à primeira leitura, a antiga sonoridade 
da saudade e sombra de Marános, do querido Teixeira de Pascoaes, 
mestre do saudosismo português; versos de Neruda, sobretudo 
aqueles de suas odas elementales, quando tratam do tema amor, e 
ainda, como não poderia deixar de ser, o gosto da raiz ancestral 
das odes horacianas, que tanta influência exerceram em Fernan- 
do Pessoa (Ricardo Reis). 


Além disso, seus versos deixam às claras a sua própria alma e 
tecem uma relação de intimidade instantânea com o leitor, digna 
de um grande poeta. Aliás, é ele quem diz, em sua “Ode ao der- 
radeiro segredo”: “Não me importa a respostal desde que expresse a 
essência de minha alma”, E vê-se que há música na alma e nos poe- 
mas, mesmo quando se adentra a “noite voraz”. Além da “oculta 
voz” que fala por trás dos poemas, há também uma música que 
parece evocar, pela estética e harmonia, a antiga, introspectiva e 
permanente sonoridade de um Debussy... “A vida, Laura,/ a pre- 
ciosa vida/ nos chama!” Não há dúvidas, e o “Prélude à laprês-midi 
d'un faune” diz a mesma coisa. 


Aliás, também com apelo à vida, à sensualidade e ao amor 
inicia Mallarmé o seu poema “Le faune”, fonte de inspiração de 
Debussy para o seu poema sinfônico: “Ces nymphes, je les veux per- 
pétuer/ Si clair/ leur incarnat léger, qu'il voltige dans Lair assoupi 
de sommeils touffus./ Aimai-je um rêve?” (Iraduzo: “Essas ninfas, eu 
as quero perpetuar./ Tão claro,/ seu leve encarnado, que volteia no ar/ 
adormecido em densos sonhos./Terei amado um sonho?”. 
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Guardiã estética desta resenha, a provar-lhe veracidade, é a 
bela “Ode à oculta voz”, reproduzida ao seu final. 


NELSON PATRIOTA nasceu em Natal, capital do Rio 
Grande do Norte, no dia 4 de novembro de 1949, e faleceu no 
dia 6 de janeiro de 2021. Seus pais, como a maior parte de seus 
parentes próximos, eram naturais de Touros, cidade litorânea, 
também do Rio Grande do Norte. Passou toda sua infância na 
rua Padre Pinto, no bairro da Cidade Alta, Natal. Apesar de sua 
enorme atividade intelectual, quer como jornalista, quer como 
promotor cultural e escritor (com vários livros publicados e por ele 
organizados), editou apenas um livro de poemas de sua autoria: o 
belo LIVRO DAS ODES, do qual extraio uma de suas odes mais 
representativas e a reproduzo, ao final desta resenha, a ODE À 
OCULTA VOZ. Já em prosa, no gênero ficção, é autor de “Coló- 
quio com um leitor kafkiano” (2009), “Um equívoco de gênero e 
outros contos” (2014), havendo publicado, mais recentemente, o 
romance “Tribulações de um homem chamado silêncio” (2015), 
e, mais recentemente, “Caderno de Espantos seguido de Vaticínios 


da Língua do Não”(2019). 


Não menos surpreendente - e mágico - é o singular cami- 
nho de JOÃO CHARLIER FERNANDES. Nele, há dois perfis, 
ambos responsáveis pela grandeza de sua poesia: o barroco, pelo 
preciosismo da linguagem, e o gótico, pelo preciosismo das ima- 
gens - o que nos traz o fio encantador, o ambiente mágico de 
integração espiritual de sua poesia a outras artes, e, entre estas, a 
presença, ainda que simbólica, da música e da arquitetura. 


Não há exagero em situar, na sua leitura, a lembrança de 
velhas e eternas catedrais góticas, associada ao som do órgão e do 
cravo, diletos intérpretes da música absoluta de tantos geniais ar- 
tistas barrocos, a exemplo de Bach, Vivaldi, Scarlatti... 


Tais perfis, postos, com maestria, em rigorosa disciplina no 
ato de escrever, são formadores de uma obra bela e original, e que, 
embora contemporânea, situa-se, com feição de perenidade, à mar- 
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gem das tradicionais escolas delimitadoras do tempo estilístico. Com 
acerto pode-se incluir “Entrega ao Mito” no rol das melhores obras 
literárias - no segmento Poesia - do Rio Grande do Norte. 


O encanto provocado agora pela leitura atenta e profunda 
da obra de Charlier remete-me à emoção que senti, no final da 
década de 1970, ao ler, pela primeira vez, outro admirável poeta, 
que também revela natureza gótica: Paul Celan, judeu romeno de 
língua alemã que, com o advento da Segunda Grande Guerra, exi- 
lou-se e fixou residência na França, onde veio a falecer em 1953. 


De Charlier, destaco, ao final desta resenha, em reprodução 
integral, a belíssima elegia às antigas arcas, ou melhor, arcazes (cujo 
título por si só é precioso achado), “Nênia para os velhos arcazes”, 
uma obra-prima, com a notável e nítida presença dos aspectos gó- 
tico e barroco, e, nesse sentido, referência maior do livro. 


JOÃO CHARLIER FERNANDES nasceu em Caraúbas, 
sertão do Rio Grande do Norte, no dia 20 de maio de 1944, filho 
de Reinaldo Fernandes Pimenta, tabelião público, titular do 2º 
Cartório Judiciário da Comarca de Caraúbas, e de Gizélia Gur- 
gel Fernandes Pimenta, ambos de tradicionais famílias sertanejas. 
Após concluir o primário em Caraúbas, veio para Natal, onde con- 
cluiu, no Atheneu, o curso clássico. Desde criança, lê muito, e suas 
primeiras produções poéticas datam de sua adolescência. Partici- 
pou, em Natal, do chamado “Movimento dos Novíssimos”, que 
agrupava jovens escritores da época (início da década de 1960). 
Incluído em diversas antologias, publicou na imprensa local e na- 
cional. Poeta, ensaísta e crítico literário premiado. Só recentemen- 
te, em março de 2016, surge o seu belíssimo “Entrega ao Mito”, do 
qual extraio a joia - joia entre joias - e aqui a reproduzo. 


Enfim, eis os poemas, na sequência das datas de publicação 
das obras que os incluem (“Livro das Odes”, de 2012; “Entrega 
ao Mito”, de 2016), e espero em Plutarco (que na inspiração e 
no exemplo me emprestou régua e compasso) a sua aprovação ao 
método e às escolhas: 
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De NELSON PATRIOTA: 


ODE À OCULTA VOZ 


Há uma voz por trás dos teus poemas 

que me fala com palavras 

mas ecoa nos meus ouvidos 

com a doçura do vinho que bebo nos teus beijos 

há uma voz por trás dos teus poemas 

que me diz mais do que diriam tratados e cabalas 

que não tergiversa a respeito das coisas verazes 

e que dá aos fatos da vida a dimensão que eles merecem 

há uma voz por trás dos teus poemas 

que faz confidências de teus sonhos de mulher 

e te digo que sim 

que por tua causa 

fiz-me devoto de uma seita ainda inominada 

mas capaz de cumular-me de dádivas inenarráveis; 

que por tua causa 

tornei-me infenso a tudo que não lembre o 
branco do mármore 

ou o bruto granito dos sentidos 

que por tua causa 

fiz de ti a minha causa 

aquela pela qual serei capaz de coisas 

que nem aos meus olhos confesso 

(coisas que sei que, se somadas às aspirações dos 


outros homens 
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poderiam abalar os alicerces da ordem e do caos 

de um universo inteiro) 

por isso 

e pelo mais que dispensa dicção 

digo que tens a chave, a senha, o código 

desse segredo 

Correntes de luz e trevas se digladiam ante nossos 
olhos 

Ignora-as 

Amigos laicos e devotos sugerem, preocupados, 

medidas saneadoras para os nossos desvios 
doutrinários 

Ignora-os 

Nossos amigos mais chegados, constrangidos, 

Fazem um ar pesaroso às nossas costas, 

(deplorando as “loucuras” que ainda faremos) 

ignora-os ainda assim 

Nossos filhos temem que de tanto agirmos sob o 
domínio 

dos nossos egoísticos propósitos 

Terminemos nos desgarrando como dois pássaros 
ébrios 

Lançados num voo cego 

Ousa ignorá-los, se fores capaz 

A vida, Laura, 

a preciosa vida 


nos chama! 
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De JOÃO CHARLIER FERNANDES: 


NÊNIA PARA OS VELHOS ARCAZES 


Arcas: memória que eu prendo 
Mas redimo. 

Nelas ficaram os epitáfios 

E os meus passos 


Quase mantos frios. 


Guardiãs de trapos 
E pedaços 
Nelas ficaram os ornatos 
De aios e magos alados 
Florões de traços 
Esmagados 

Pelos pálios. 
Arcas: grá-vassalas 

Dos vesanos 
Nelas só ficaram os 


Desenganos. 


HORÁCIO DE PAIVA OLIVEIRA é poeta, advogado, escritor, presidente da 
Academia Macauense de Letras e Artes - AMLA, membro da União Brasileira 
de Escritores - UBE/RN, membro do Instituto Histórico e Geográfico do Rio 
Grande do Norte — IHGRN. 
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AUTA DE SOUZA E PALMYRA WANDERLEY 
O BRILHO QUE SE FEZ SOL 


Silvande Pci da Silva Oliveira 


1 INTRODUÇÃO 


Na produção literária do Rio Grande do Norte, não pode- 
mos nos abster dos movimentos sócio-intelectuais que impulsio- 
naram os chamados grupos poéticos do Estado e que se fizeram 
no tempo, espaço, tanto pessoais quanto sociais. Nas obras des- 
ses grupos encontraremos elementos do que se toma como tempo 
(passado, presente e futuro), com características da vida do autor 
(família, dores, amores), de sua região (natureza, costumes) ou 
fatos sociais (política, religião, interações sociais) para compor e 
transformar emoções em elementos da história do tempo vivido. 
Por tanto, contextualizar as poetisas em questão é lembrá-las no 
cenário potiguar e nos desafios na sua trajetória em seu tempo, 
espaço do particular e público. Destacamos, na visão de Alfredo 
Bosi (2008), a instância poética: 


[...] a instância poética parece tirar do 
passado e da memória à existência; não 
de um passado cronológico puro — o 
dos tempos já mortos —, mas de um 
passado presente cujas dimensões mí- 
ticas se atualizam [...]). A épica e a lí- 
rica são expressões de um tempo forte 
(social e individual) que já se adensou 
o bastante para ser reevocado (sic) pela 
memória da linguagem. (BOSI, 2008, 
p.131-132) 
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Nesse ponto, de não nos determos a um tempo puramente 
cronológico, mas de significação ao espaço vivido e visto, destacamos 
autores elencadas com suas poesias em uma nova fase da literatura 
brasileira: o romantismo. De antemão, este trabalho tem a intenção 
de apresentar poemas das escritoras Auta de Souza e Palmyra Wan- 
derley num aporte aos elementos da fase Romântica contida em suas 
produções como forma de comparação e, também, em composição 
a seu grupo familiar, na busca por elos na formação intelectual e de 
produção às suas obras. Para pensar no estudo destacaremos poemas 
que exaltam, opõem e revelem os percalços em sensações, impres- 
sões, em dores e amores que das suas almas escapavam e ultrapas- 
saram seu corpo para compor no papel versos do que foi vivido ou 
visto. Neste estudo, em vias gerais, dispomos das seguintes reflexões: 
a quem interessava a produção literária, especificamente a da poesia, 
em meio aos contratempos da metade século XIX até a metade do 
século XX em uma província como a do Rio Grande do Norte? 
A demanda era vista por quem? Quem eram os seus produtores e 
consumidores? Onde eram divulgadas essas produções? Essas ques- 
tões irão nortear este trabalho como chamado para as configurações 
dos ciclos sociais em seus espaços, no entanto, não é nosso objetivo 
respondê-las pontualmente, e sim de perceber as contribuições no 
quadro local de uma Natal em ascensão. 


Com isso, as obras destacadas aqui terão lembranças da demanda 
dos padrões e discurso das suas produtoras - Auta de Souza e Palmyra 
Wanderley - que mesmo com o rigor para adequações souberam con- 
duzir seus esforços para a maestria, no qual os poemas além da beleza 
simbólica e lírica destacam os anseios particulares e sociais tão lanci- 
nantes dos momentos vividos. No que podemos destacar como anseio 
particular (dores, amores, indagações) para a reflexão social (configu- 
rações locais), Alfredo Bosi (2008), aponta que “O poema aparece em 
nossa cultura atulhada de empecilhos como um ato de presença puro, 
forte, arroubado, premente” (BOSI, 2008, p.141). Diante dessas confi- 
gurações, ainda destacamos a figura da mulher nos entraves do poderio 
masculino na produção e divulgação da poesia local da época. 
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Para sistematizar o trabalho, dividimos este em: “Um lu- 
gar ao sol na cidade em ascensão”, que sintetiza a importância do 
grupo familiar das autoras que direcionaram ou incentivaram a 
produção e lança as configurações sociais das poetisas em “O bri- 
lho na poesia local”, onde discutimos os poemas em um contexto 
romântico e de seus elementos. 


2 UM LUGAR AO SOL NA CIDADE EM ASCENSÃO 


No quadro local quanto às primeiras produções literárias, 
as poetisas que se destacaram, certamente, foram Auta de Souza 
(1876-1901) e Palmyra Wanderley (1894-1978). É notória a im- 
portância de suas obras para enaltecer o trabalho intelectual das 
mulheres norte-rio-grandenses. As representantes apresentaram 
poemas que perpassaram o seu tempo e tornaram-se exemplos de 
conquistas em uma época em que era comum silenciar quem já 
não tinha voz. Sem dúvidas as poetisas em destaque, não foram as 
únicas que se lançaram no quase intocável mando viril de seu tem- 
po, mas nos portamos a elas como referencial de reconhecimento 
que tiveram diante do campo ocupado. Já em Alma patrícia, livro 
de Luís da Câmara Cascudo, elas foram citadas entre dezoito gran- 
des nomes da seleta obra potiguar, como assinala Alexandre Alves: 


Em suma, os poetas potiguares do início 
do século XX eram, praticamente, “mi- 
metizadores” da escassa literatura que 
chegava às terras norte-rio-grandenses, 
não escapando aos padrões da época, 
como era de se esperar. No transcorrer 
de Alma patrícia, a primeira obra no 
estado a dar conta da esporádica pro- 
dução literária norte-rio-grandense, há 
dados biobibliográficos de dezoito au- 
tores e entre os citados surgem Auta de 
Souza (1876-1901), Segundo Wander- 
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ley (1860-1909), Henrique Castriciano 
(1874-1947), Ferreira Itajubá (1876- 
1912), Gothardo Neto (1881-1911) e 
Palmyra Wanderley (1894-1978). (AL- 
VES, 2011, p.14). 


Com certa modéstia e distanciamento quanto à vasta produ- 
ção dos centros literários, os acontecimentos com vista à produção 
e os grupos sociais, permearam o Estado com ares de refinamento. 
Para melhor visualizar as poetisas em seus pares, sintetizamos o 
seu grupo familiar na busca por elos na formação intelectual e de 
produção das suas obras. 


Comecemos, portanto, com Auta de Souza (1876-1901). Fi- 
lha de ilustres comerciantes de Macaíba, cidade onde nasceu. Logo 
após o falecimento de seus pais acometidos pela tuberculose (doença 
que também foi algoz da poetisa) foi adotada, ela e seus irmãos, 
por sua avó materna, conhecida por Dindinha. Foram cercados por 
todos os cuidados, receberam boa educação e cresceram em um 
ambiente propício aos percursos intelectuais. Nessa perspectiva, de 
onde ela estava inserida, surgiu a maestria poética que encantou e 
marcou o nome da mulher no círculo de intelectuais da região do 
Rio Grande do Norte. Segue abaixo uma sucinta descrição para lo- 
calização - autor e leitor - sobre a importância da família Castriciano 
na região e na construção intelectual da autora do Horto. 


Quadro 1! —- Componentes Familiares de Autora 


Francisco De Paula Ro- | Comerciante e proprietário da 
drigues -1882 (Avô | Paula, Eloy e CIA, financiadora de 
materno) algodão e açúcar. 


1 Cascudo, Luís da Câmara. Vida Breve de Auta de Souza. 
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Silvina Maria Da Con- 
ceição De Paula Rodri- 
gues (Dindinha — avó 
materna). 1828-1908 


Demonstrou saber muito mais, 
orientar e formar da moral prática. 
A vida de seus netos foi a sua pró- 
pria vida. 


Eloy Castriciano De 
Souza 1842-1881 (Pai 
de Auta) 


Comerciante e proprietário da 
Paula, Eloy e CIA, financiadora de 
algodão e açúcar. Foi governador 
local / deputado provincial. 


Henriqueta Leopoldina 
Rodrigues 1852-1879 
(Mãe de Auta) 


Sinhazinha típica da sua época. 
Casa-se com dezenove anos in- 
completos e se torna mulher e mãe 


dedicada. 


Eloy Castriciano de 
Sousa 1873-1959 
(Irmão de Auta) 


Deputado em oito legislaturas fede- 
rais e duas vezes senador da Repú- 
blica (Fica no Rio de Janeiro. Vem 
ao Estado nas “férias parlamenta- 
res”). Publicou em A República 
muitos e bons sonetos. 


Henrique Castriciano 
De Sousa 1874-1947 
(Irmão de Auta) 


Teve nove anos como vice-governa- 
dor do Estado, fundador da Escola 
Doméstica. Divulgou seu primeiro 
livro aos 18 anos. 


Irineu Leão Rodrigues 
De Sousa 1875-1887 
(Irmão de Auta) 


Escrevia poemas já aos doze anos. 
Foi vítima de acidente com um can- 
deeiro que o levou a óbito. 
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Auta Henriqueta de Estudou no Colégio de São Vicente 
Souza 1876-1901 de Paulo, em Recife, aprendeu o 
idioma Francês. Era frequentadora 
assídua da, iniciante, biblioteca par- 
ticular do irmão Henrique. 


João Câncio Rodrigues | Poetava e tocava piano. Foi o único 
de Souza 1877-1933 a deixar descendência. 
(Irmão de Auta) 


Importante também para o estado foi a família Wanderley. 
Influentes na vida política e intelectual da cidade construíram car- 
reiras no cenário das artes, letras, políticas de Assu e Natal. Palmyra, 
filha e neta de escritores, com tios e tias engajados nos movimentos 
sociais e culturais dos arredores, seguiu carreira nos escritos da famí- 
lia. Teve excelente educação, onde pode estudar no Recife e quando 
retornou à cidade do Natal teve grande participação dos seus escritos 
em jornais e revistas. Com auxílio do governo do estado norte-rio- 
-grandense publicou seu primeiro livro, em 1918, intitulado Esme- 
raldas. Em 1930 publicou seu segundo livro, Roseira Brava, edição 
premiada pela Academia Brasileira de Letras. Igual à poetisa anterior, 
segue uma descrição sucinta da família Wanderley. 


Quadro 2? —- Componentes Familiares de Palmyra Wanderley. 


. ] Natural de Assú. Primeiro médico na- 
Luiz Carlos Lins 


Wanderley 1831- 
1890 (Avô paterno) 


tural do estado, considerado o primeiro 
romancista do Rio Grande do Norte. 
Foi comendador, vice-presidente da 
província, deputado estadual da Assem- 
bleia Legislativa, além de ser dono de 
uma tipografia. 


2 SILVA, Maiara Juliana Gonçalves. A vida intelectual dos natalenses 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras ce BÍ 


Francisca Carolina 
Wanderley (Avó pa- 


terna) 


Esposa e avó dedicada. 


Manoel Segundo 
Wanderley (tio de 
Palmyra) 


Nascido em Natal, era médico e poeta. 
Foi professor do colégio Atheneu, ins- 
petor de saúde, de higiene no porto de 
Natal, diretor do Hospital da Caridade 
e deputado estadual. 


Ezequiel Wanderley 
(tio de Palmyra) 


Fazia parte do clube escolástico norte- 
-rio-grandense, local de aglutinação dos 
intelectuais. Escreveu o livro Poetas do 
Rio Grande do Norte, em 1922. Funda- 
dor do “café o Potiguarânia” (frequenta- 
do por seleto grupo da sociedade). 


Celestino Carlos 
Wanderley 1862- 
1942 (Pai de Pal- 


myra) 


Bacharel pela Faculdade de Direito do 
Recife, nascido em Assú, exerceu os car- 
gos de Promotor Público, Procurador 
Fiscal do Tesouro Estadual, Procurador 
da República e Juiz Substituto Federal. 
Foi escritor de poemas e contos. 
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Anna Guimarães 
Wanderley (Mãe de 
Palmyra) 


Escritora 


Palmyra dos Gui- 
marães Wanderley 


1894-1978 


Estudou no Colégio da Imaculada 
Conceição, completou seus estudos em 
Recife, no Colégio das Damas Cristãs. 
Escritora, poeta, editora e uma das fun- 
dadoras da revista Via-Láctea. 


Carolina Wanderley 
1891-1975 (prima de 
Palmyra) 


Poeta e, também, fundadora da revista 
Via-Láctea, foi professora primária e 
colaborou com diversos jornais e revis- 
tas de seu tempo. 


Maria Carolina Wan- 
derley Caldas 1876- 
1954 (Sinhazinha 
Wandeley era tia de 
Palmyra) 


Foi professora e trabalhou no Grupo 
Escolar Tenente-Coronel José Correia. 
Colaborou com diferentes jornais do 
Estado. Escreveu poemas, textos em 
prosa, hinos e peças teatrais apresenta- 
das pelos seus alunos. 


Percebemos com a verificação dos quadros, o cenário de 
cada autora, onde se norteia um grupo distinto de intelectuais que 
contribuíram para a ascensão das suas produções, sendo mais acei- 
tável (nunca fácil) uma exposição aos seus trabalhos. Dentro de 
seus modos de representações e de manifestações, a poesia circu- 
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lou por salões, sobrados, festas, cerimônias, cafés, clubes, editoras 
sendo que “No interior desses ambientes, ocorreram práticas de 
socialização que possibilitaram a formação de círculos de amizade, 
a constituição de grupos, e às trocas e debates acerca das produ- 
ções literárias” (SILVA, 2014, p.321). Aos poucos e com os grupos 
de amigos, as nossas poetisas foram se embreando à casta social 
norte-rio-grandense no que se refere à divulgação das suas obras. 
Dessa maneira, localizamos as autoras em um lugar de privilégio 
social, mas com grandes batalhas no que se diz respeito ao espaço 
ocupado por elas na produção poética e em suas próprias dores”, 
na busca por um lugar ao sol na poética do Estado. No estudo 
organizado por Constância Lima Duarte e Diva Cunha que deu 
origem ao livro Via-láctea de Palmyra e Carolina Wanderley (2003, 
p.12), as pesquisadoras mostram indícios desse lugar ocupado pe- 
las mulheres intelectuais da época: 


Desde o início, tínhamos consciência 
de que o “cuidado” que a sociedade de- 
clarava ter para com a mulher e a ênfase 
na sua fragilidade, serviam, na verdade, 
para encobrir a discriminação a que o 
gênero feminino estava submetido. [...). 
A grande descoberta foi encontrar aqui 
e ali, uma voz ousando romper o círcu- 
lo — afetuoso sim, mas de ferro trançado 
— e produzindo trabalhos que atestam 
e marcam sua presença no mundo. ( 


DUARTE; CUNHA ,, 2003, p.12) 


Em contraposição aos obstáculos que as poetisas viveram, 
o aparato familiar trouxe-lhes bons incentivos aos seus estudos e 
certo direcionamento aos seus trabalhos. No entanto, declaramos 
que o poderio familiar serviu (bem necessário) para dar-lhes certa 
visibilidade numa província nordestina quase que esquecida dos 
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grandes centros da Metrópole. Nada foi, portanto, uma delimita- 
ção à expressividade das escritoras, pelo contrário cada uma decla- 
rou a contento versos dos mais diferentes sentimentos às suas dores 
e amores, ao seu lugar e às pessoas ao seu redor. 


3 O BRILHO NA POESIA LOCAL 


Com a chegada da família real no Brasil (1808) e com as con- 
vicções da independência (1822), o Romantismo (1836 a 1881) 
ganha força no país em meados do século XIX. Com isso cresce 
nos escritos nacionais elementos de sentimentalismo, individua- 
lismo, uma valorização nacionalista e exaltação à natureza, como 
destaca Antonio Candido (1999) “No Romantismo predomina a 
dimensão mais localista, com o esforço de ser diferente, afirmar a 
peculiaridade, criar uma expressão nova e se possível única, para 
manifestar a singularidade do país e do Eu.” (CANDIDO, 1999, 
p.38). Diante desta fase a construção literária do estado não se 
estabelece em linha cronológica com o resto do país. Em estudo 
sobre os Pós-Românticos no Rio Grande do Norte, o professor 
Humberto Hermenegildo Araújo (2004) destaca o desequilíbrio 
das produções românticas já em um período considerado a entrada 
da primeira fase do modernismo (1922 a 1930): 


[...] o momento correspondente ao pe- 
ríodo que se poderia chamar de “pós- 
-romântico” e que vai, grosso modo, de 
1880 a 1922. [...] Nesse período, assim 
como no subsequente (modernista), 
existia o desequilíbrio entre “algumas 
toneladas de poema” e a inexistência do 


romance [...]. (ARAÚJO, 2004, p.2) 


3 Auta de Souza Foi diagnosticada aos 14 anos com tuberculose morrendo aos 25 
anos, não realizou o sonho das moças da época: casar e construir uma família, Palmira 
Wanderley teve um grande sofrimento quando perdeu seu noivo no dia do seu aniversário 
de 28 anos. Casa-se, mais tarde, não deixa descendente, seus bens são delapidados, morre 
aos 85 anos só e pobre. 
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E, então, nas manifestações sentimentais, do lirismo e da exalta- 
ção do cenário local que configura-se a fase romântica do país e 
tem no poema “a sua sede principal” (CANDIDO, 1999, p.40). 
Para tratarmos os poemas aqui descritos é necessário um pequeno 
recorte, ou seja, salientamos que a obra ganha diferentes interpre- 
tações pelos olhos e ouvidos do leitor. O poeta e sua obra sempre 
estarão em tempos diferentes, retratando um passado no presente, 
com imagens e comportamentos do que um dia foi estrutura ou 
emoção, sendo, então, presente para retratar em defesa à vida, con- 
vicções e sentimentos. Sentimentos estes, que despertam e afligem 
pensamentos individuais, não cabendo a quem sugere uma nova 
leitura ser o ponto final das emoções retratadas, porque nem tudo 
que vai ao papel pode ser definido como verdade absoluta, visto 
que o poeta esconde em sua infinita alma mais coisas do que sai 
de suas mãos. Nesta defesa, a um posicionamento de quem sugere 
uma nova interpretação é indicada por Luís da Câmara Cascudo 
em Vida Breve de Auta de Souza, que declara: 


O tempo é um revelador, valorizador, 
renovador. Mas tudo isso em fórmulas 
sucessivas, vivendo e olhando. [...), Um 
poeta, um romancista, um pintor, um 
músico são sempre vítimas do julga- 
mento coletivo consagrador, feito com 
o mosaico dos lugares comuns lustrosos. 
Fixam o gabarito e a estatura que se man- 
tém, bem pode ser diversa da realidade 
interior. (CASCUDO, 2008, p.29) 


Desse ponto, buscaremos nos versos elementos que interligue 
poemas das autoras em uma fase denominada de romântica, numa 
apresentação a elementos locais e de dores postas em circulação 
em seus versos do seu presente para transbordarem em versos do 
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que as fez vida. Vida essa, que transcorre do Romantismo e brota 
dos poemas símbolos, figuras, imagens e elementos do brilho local. 
Acompanhemos os poemas das autoras de Horto e de Roseira Brava. 


O Beija-flor 


Acostumei-me a vê-lo todo dia 

De manházinha, alegre e prazenteiro, 
Beijando as brancas flores de um canteiro 
No meu Jardim — a pátria da ambrosia. 


Pequeno e lindo, só me parecia 

Que era da noite o sonho derradeiro... 
Vinha trazer às rosas o primeiro 

Beijo do Sol, nessa manhã tão fria! 


Um dia, foi-se e não voltou... Mas, quando 
À suspirar, me ponho contemplando, 
Sombria e triste, o meu jardim risonho... 
Digo, a pensar no tempo já passado: 


Talvez, ó coração amargurado, 
Aquele beija-flor fosse o teu sonho! 


(Souza, Auta de. Horto, outros poemas e ressonância. 2009, p.105) 
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Soneto da distância 


Muito mais que tristeza! Uma amargura 
Me dói no coração, pobre e sozinho. 
Aflito, o meu olhar o teu procura, 

Sem poder alcançar-te no caminho. 


Insisto em ver-te, mas, que desventura! 
Nem, sequer, os teus passos adivinho... 
Nem, ao menos, te avisto, que tortura! 
Na distância se perde o meu carinho. 


Solto a minha alma em busca, pela estrada; 
Tu partiste mais cedo que a alvorada. 
Ninguém me dá notícia, que maldade! 


E eu fico o dia inteiro a procurar-te 
Em vez de ti, encontro em toda parte, 
A sombra pensativa da saudade. 


(Roseira Brava, 1965, p.191) 


No poema em destaque de Auta de Souza como forma 
imagética, apresenta-se em “Beijando as brancas flores de um can- 
teiro / No meu Jardim — a pátria da ambrósia.” no qual, pode- 
mos nos portar para um lindo jardim de canteiros cheio de rosas 
brancas, em um belíssimo café matinal desfrutando um delicioso 
manjar dos deuses. Em Manhã no Campo (AUTA, 2006, p.188) 
podemos perceber, na primeira estrofe, essa cena imagética do oá- 
sis no campo. 
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Estendo os olhos pelo prado afora: 
Verduras e flores é o que a vista alcança... 
- Bendito oásis onde o olhar descansa 
Quando saudades do Passado chora. 


Em Soneto da distância encontramos nos versos “Solto a 
minha alma em busca, pela estrada” e “A sombra pensativa da sau- 
dade” a personificação das palavras alma e sombra, que ganham 
condições humanas quando a alma sai em busca pela cidade e a 
sombra tende a pensar. Vemos também em o Tocador de Sinos, em 
sua última estrofe, no primeiro verso, a personificação quando é 
sinalizado que os sinos contam. 


E os sinos contando amargamente 
Toda tristeza que seu peito invade, 
Os sinos dobravam milagrosamente, 


- E o tocador finou-se de saudade. 
(Via-láctea de Palmyra e Carolina Wanderley, 2003, p.81) 


Os sonetos — com duas quadras e dois tercetos — dispõem em 
estrofes rimadas entrelaçadas no primeiro e no segundo alternadas. 
Apresentam sentimentalismo marcado pela dor do eu lírico em O 
Beija-flor (A suspirar, me ponho contemplando, / Sombria e triste, 
o meu jardim risonho...) e também no Soneto da distância (Muito 
mais que tristeza! Uma amargura / Me dói no coração, pobre e so- 
zinho.) Esse sentimentalismo permeia os dois sonetos que transcor- 
rem em dor até o final. Uma dor de saudade, mas consciente de que 
não há volta, só existem o sonho e o pensamento de outrora. Essa 
saudade vai permear os sonetos em lembrança e em significado no 
presente vivido no poema, sendo que o eu lírico porta-se ao passado 
para reviver antigas lembranças. Nesse contexto, podemos perceber 
a retomada de um passado tanto no poema de Auta de Souza (Digo, 
a pensar no tempo já passado:) quanto no de Palmyra Wanderley (A 
sombra pensativa da saudade.). 
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Outro ponto que podemos destacar é a ideia atrelada à inér- 
cia e ao movimento. Enquanto no poema de Auta de Souza en- 
contramos um eu lírico observador que faz referência ao observado 
sem quase movimento (Acostumei-me a vê-lo todo dia / À suspi- 
rar, me ponho contemplando); no poema de Palmyra Wanderley 
encontramos versos que atestam uma grande movimentação do eu 
lírico (Aflito, o meu olhar o teu procura, / Sem poder alcançar-te 
no caminho. / E eu fico o dia inteiro a procurar-te / Em vez de ti, 
encontro em tôda parte,). Esta ideia de movimento e inércia pode 
ser discutida pela própria condição da saúde de Auta de Souza 
porque ao fazer versos, na maioria das vezes, tinha seu quadro 
agonizante como inspiração. Vejamos no trecho a seguir de Ao 
meu bom anjo uma passagem desse quadro de luta. 


Quero fugir do mundo tenebroso, 
Labirinto de dores... 

Mensageiro divino, vem comigo, 
Quero sonhar, viver, sorrir contigo, 
No Éden há só flores! 

(AUTA, 2009, p.78) 


Vemos no poema um eu lírico pedindo socorro pela sua con- 
dição, e afirma que há um lugar em que se pode viver sem dor (No 
Éden há só flores!). As flores são usadas como metáfora de paz para 
o seu mundo tenebroso (Quero fugir do mundo tenebroso). 


Palmyra Wanderley vem também com forte sentimento de 
dor, característico da fase romântica, mas o eu lírico sensibiliza-se 
com a dor e a condição do outro, no exaltar do cenário local. Segue 
trecho, para observação, do soneto Nordeste: 


Que mais feliz o teu destino fôsse, 
Do que sujeito ao sol que te consome. 
Pedes na seca a esmola de água doce 
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E um pedaço de pão porque tens fome. 


(Roseira brava, 1965, p.145) 


Como visto o romantismo apresenta-se nos poemas das duas 
autoras que em meio a versos, estrofes, rimas, em dores, amores e 
nos elementos sociais destacam-se no cenário potiguar e nos desa- 
fios das suas próprias vidas. 


4 CONCLUSÃO 


Às escritoras, a partir de sua poética, retrataram bem a fase 
romântica da literatura, na vida cotidiana e nas configurações lo- 
cais na mais profunda lírica do “Eu”. Seus trabalhos cheios de sim- 
bolismos, exaltação da natureza, evocação religiosa, retratam suas 
dores, amores numa beleza carregada de emoção e sentimento. 


Nessas configurações destacamos a árdua luta das nossas 
poetisas no mando varonil, em seu tempo. Elas tiveram narrativas 
importantes na elite e intelectualidade potiguar, na qual jogaram 
luz a outras pautas em relação às mulheres norte-rio-grandenses 
que se projetaram ao longo dos seus diferentes escritos e que nos 
permitem continuar em narrativas diversas, sejamos nós de qual 
grupo quisermos ser. 


Para tanto, o percurso que fizemos até este ponto, é fecundo. 
Não cabe aqui ou em outro trabalho o fim das reflexões do que se 
fez ou do que se faz poeta e poema no Rio Grande do Norte, por- 
que o que é pertinente a todas as produções daqui ou dali, do mais 
célebre ou do mais singelo, no ponto sobre estudos e estudados, é o 
poder falar dos poemas e dessas produções que perpassam tempos 
e se tornaram história de vida em nossa localidade, propagando 
elementos, discursos, e lutas para além da nossa limitada província. 


Enfim, é desejo que o brilho da poesia e de seus poetas, 
poetisas seja cada vez mais ressignificado, apreciado e vislumbrado 
em diferentes instâncias, ao contrário do que era (?), e tome pro- 
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porções de sol em nossa cidade, ainda em ascensão no reconheci- 
mento e divulgação da poesia local. 
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QUEM FOI PADRE IBIAPINA? 
Benedito Vasconcelos Mendes 


Padre-mestre Ibiapina (José Antônio Pereira Ibiapina, 1806- 
1883) foi um professor, advogado, juiz de direito, chefe de polícia 
(delegado), deputado geral do império (deputado federal) e padre 
diocesano cearense, que se tornou famoso em todo o Nordeste 
brasileiro, por suas ações como missionário evangelizador e como 
filantropo, no interior dos Estados do Piauí, Ceará, Rio Grande 
do Norte, Paraíba e Pernambuco. Suas viagens entre cidades litorá- 
neas eram feitas em barcos ou navios (vapor) e nos sertões e serras, 
a pé, em carro de boi, a cavalo e quando ficou paralítico, fazia 
pequenas viagens em liteiras e redes, levadas nos ombros de beatos 
e de fiéis. Nasceu em Sobral-CE e morreu na Casa de Caridade de 
Santa Fé, no município de Solânea-PB, onde passou os últimos 10 
anos de vida e lá foi sepultado. 


Ibiapina, depois de ter sido noivo, Professor da Faculdade de 
Direito de Olinda-PE, Juiz de Direito e Chefe de Polícia em Qui- 
xeramobim-CE, Deputado Geral do Império no Rio de Janeiro e 
Advogado famoso em Areia-PB e em Recife-PE, decidiu, aos 47 
anos incompletos, ser Padre e experimentar uma prática sacerdotal 
diferente, idealizada por ele, baseada na caridade, no trabalho, na 
penitência, na oração, no aconselhamento, na evangelização e na 
administração dos Sacramentos da Igreja Católica. Foi o primeiro 
líder religioso a exercitar a religião no templo e fora dele, cuidan- 
do do espírito e do corpo dos mais necessitados. Foi pioneiro na 
realização de uma prática religiosa singular, que tinha a caridade 
e o amor ao próximo como bens maiores. Este modo distinto de 
fazer religião, usado nos sertões nordestinos, aproveitava algumas 
tradições culturais dos sertanejos, como o misticismo, o apadri- 
nhamento, o aconselhamento, a romaria e o trabalho no sistema 
de mutirão. Vários outros líderes religiosos carismáticos sertanejos, 
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contemporâneos do Padre-mestre Ibiapina, copiaram sua maneira 
diferente de praticar a religião. O Beato Antônio Conselheiro, por 
exemplo, com exceção das casas de caridade e dos hospitais, fazia 
tudo que Padre Ibiapina fazia: construía capelas, igrejas, cruzeiros 
e cemitérios. Para ajudar os mais necessitados, fazia roçados, bar- 
reiros (pequenos açudes) e cacimbões, sempre utilizando o siste- 
ma de mutirão. Ele só não edificava hospitais e casas de caridade, 
porque não merecia o apoio das classes abastadas dos lugares onde 
atuava. Somente os ricos podiam colaborar financeiramente, para 
criar e manter em funcionamento os hospitais e as casas de cari- 
dade. O Beato Antônio Conselheiro praticava um tipo de religião 
marginal, voltada exclusivamente, para os pobres e miseráveis e 
sem apoio dos padres e sem ajuda financeira dos letrados e 
poderosos das vilas e cidades que visitava. O Padre-mestre 
Ibiapina era o missionário das multidões, detentor de uma 
oratória eloquente, convincente, madura, elegante, coerente e que 
transmitia muita fé em Deus e na Santa Igreja Católica. Ibiapina 
foi o peregrino que evangelizou e transmitiu a fé, o missionário 
que praticou, com excelência, a caridade e o benfeitor que 
melhorou a vida dos mais necessitados. Seu biógrafo Celso 
Marques Mariz, 1885-1982, o denominou “Apóstolo do Nordes- 
te” e o Padre Francisco Sadoc de Araújo, 1931-, em sua bem do- 
cumentada obra sobre o Padre Ibiapina, o chamou de “Peregrino 
da Caridade”. O grande sociólogo Gilberto de Mello Freyre, 1900- 
1987, considerou o Padre Ibiapina como a maior figura da Igreja 
Católica no Brasil, sob a ótica do cristianismo social. O povo o 
chamava de “Santo do Nordeste”, “Santo Missionário”, “Pregador 
das Missões”, “Evangelizador do Sertão“, “Peregrino Evangeliza- 
dor”, “Apóstolo do Nordeste”, “Santo Peregrino” e outros nomes. 


Padre Ibiapina introduziu uma forma de saudação, que ain- 
da hoje é usada pelos sertanejos da região semiárida:” Louvado seja 
Nosso Senhor Jesus Cristo”. Resposta: “Para sempre seja Louvado”. 
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* DESCENDÊNCIA FAMILIAR 


Padre Ibiapina era descendente de tradicionais e abastadas 
famílias sobralenses. Seus pais, Francisco Miguel Pereira, 1774- 
1825 e Tereza Maria de Jesus, 1785-1823, provinham de famílias 
importantes da região, com boas tradições morais, culturais e re- 
ligiosas e de elevadas posições sociais e financeira. Eram proprie- 
tários da Fazenda Olho D'água, onde nasceu, foi batizado e viveu 
até os 10 anos de idade o Padre Ibiapina. A Fazenda Olho D'água 
localizava-se a cerca de 40 quilômetros do centro da cidade de 
Sobral, na direção da Serra da Ibiapaba. O pai do Padre Ibiapi- 
na, Francisco Miguel, no final de sua vida, devido ao seu engaja- 
mento e ao de seu filho mais velho, Alexandre Raimundo Pereira 
Ibiapina, 1804-1826, na Confederação do Equador, passou por 
sérias dificuldades financeiras, tendo morrido pobre e com muitas 
dívidas. Com o desfecho da revolução (Confederação do Equa- 
dor), pai e filho foram condenados à pena capital. O pai, Francisco 
Miguel, não teve perdão e foi fuzilado no dia 7 de maio de 1825, 
no antigo Campo da Pólvora, atual Passeio Público, em Fortaleza, 
onde dias antes já tinham sido fuzilados Coronel João de Andra- 
de Pessoa (Pessoa Anta), 1787-1825, e Padre Mororó (Gonçalo 
Inácio de Loyola Albuquerque e Mello, 1774-1825), que também 
foram mártires da Confederação do Equador. Seu filho, Alexandre 
Raimundo, foi condenado à morte, juntamente com o pai, mas 
teve a pena comutada em degredo perpétuo, na Ilha de Fernando 
Noronha, e lá teve morte misteriosa nos penhascos ao redor do 
Forte dos Remédios, talvez empurrado por soldados nos desfiladei- 
ros, que descem até ao mar. 


Francisco Miguel teve oito filhos, quatro homens e quatro 
mulheres, sendo o terceiro deles, o Padre Ibiapina. Além de Sobral, 
Francisco Miguel e sua família moraram em Ibiapina-CE (alguns 
meses de 1816), Icó-CE (1816-1819), Crato-CE (1819- 1822) e 
Fortaleza (1822-1825). Em Icó e no Crato desempenhou a fun- 
ção de Escrivão e Tabelião e em Fortaleza exerceu o cargo de Es- 
crivão da Fazenda. Em 1823, já residindo em Fortaleza, perdeu 
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sua mulher e em agosto de 1824, viúvo, envolveu-se de corpo e 
alma, juntamente com seu filho Alexandre Raimundo, no movi- 
mento revolucionário Confederação do Equador, que culminou 
com sua prisão, após a morte de seu comandante Tristão Gonçal- 
ves de Alencar Araripe, 1789-1825, que também era o Presidente 
da República do Equador no Ceará. A morte de Tristão Gonçalves 
e a prisão de Francisco Miguel e de seu filho Alexandre Raimundo 
ocorreram no dia 31 de outubro de 1824, na cidade de Jaguariba- 
ra, no interior do Ceará. Na Confederação do Equador ocupou 
o posto militar de Tenente-coronel e foi eleito Deputado Consti- 
tuinte, representando o Ceará junto à Assembleia Constituinte da 
Confederação do Equador. 


Era costume entre os confederados escolher um “nome de 
guerra”, que era adicionado como sobrenome. Antônio Miguel 
escolheu “Ibiapina”, alterando, assim, seu nome para Antônio 
Miguel Pereira Ibiapina. Depois seus filhos também adotaram o 
sobrenome Ibiapina. 


* FORMAÇÃO EM DIREITO E EXERCÍCIO DAS FUN- 
ÇÕES DE PROFESSOR UNIVERSITÁRIO, DEPUTADO 
DO IMPÉRIO, JUIZ DE DIREITO E CHEFE DE POLÍCIA 


Em 1832, Ibiapina formou-se na primeira turma do Cur- 
so de Ciências Jurídicas e Sociais (Direito) da pioneira e histórica 
Academia de Ciências Sociais e Jurídicas da Cidade de Olinda, 
uma das duas primeiras faculdades de direito criadas no Brasil, em 
1827, juntamente com a famosa Faculdade de Direito do Largo do 
São Francisco, em São Paulo-SP Inteligente e estudioso que era, ao 
terminar o curso, foi ser professor de Direito Natural, na faculdade 
onde se formou e, por coincidência, o seu irmão João Carlos Pe- 
reira Ibiapina, 1810-1875, foi seu aluno. Ao terminar o ano letivo 
como professor da Faculdade de Direito de Olinda, foi à Fortaleza 
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para se casar com sua noiva, Carolina Clarense de Alencar Araripe, 
1817-1867, porém foi surpreendido com a notícia do casamen- 
to inesperado de sua noiva com um primo dela, Antônio Ferreira 
Lima Sucupira. Carolina Clarense era filha do Presidente da Repú- 
blica do Equador no Ceará, Tristão Gonçalves de Alencar Araripe. 


Em 1834, Ibiapina tomou posse como Deputado Geral do 
Império, representando o Estado do Ceará na Assembleia Legisla- 
tiva Nacional, para a legislatura de 1834-1837. Após os trabalhos 
legislativos como Deputado Geral do Império, do ano de 1834, no 
Rio de Janeiro, ele voltou ao Ceará e tomou posse como o primeiro 
Juiz de Direito da Comarca de Campo Maior, hoje, Quixeramo- 
bim-CE, cargo para o qual tinha sido nomeado, a cerca de um ano 
atrás, por Carta Imperial de 13 de dezembro de 1833. Em Qui- 
xeramobim, por solicitação do Governador do Ceará, Padre José 
Martiniano Pereira de Alencar, 1794-1860, ele assumiu também 
a Chefia de Polícia da citada cidade. Ocupou o cargo de Juiz de 
Direito durante três meses e no começo de 1835 pediu demissão 
e voltou ao Rio de Janeiro para exercer suas funções de Deputado. 


e EXERCÍCIO DA ADVOCACIA 


Ão encerrar-se o seu mandato de Deputado na Assembleia 
Nacional em 1837, Ibiapina não quis mais continuar na vida po- 
lítica e retornou a Recife, onde pretendia abrir escritório de advo- 
cacia, mas iniciou sua vida de advogado na Paraíba, atuando no 
fórum da Vila Real do Brejo de Areia, onde residiu por cerca de 
três anos e ficou famoso como advogado criminalista. Sua atuação 
como advogado foi excepcional. Ficou na história a antológica de- 
fesa que o Dr. Ibiapina fez de um pobre e desgraçado réu (Felipe 
José da Silva, natural de Acari-RN, que morava na comunidade 
de Poções, próximo de Areia-PB), que estava sendo condenado à 
morte por enforcamento por ter matado o amante de sua esposa, 
quando o surpreendeu em pleno ato sexual com sua mulher (Ma- 
ria Manuela da Conceição, nascida em Açu-RN). O amante era 
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o próprio pai dela e só fazia três meses que o jovem casal tinha 
se casado. Com a habilidade de competente criminalista que era, 
usando seus excepcionais dotes oratórios e tendo coerência na ar- 
gumentação, conseguiu evitar a pena capital do desvalido réu. Este 
inusitado e complexo crime passional, envolvendo incesto, delito 
de adultério e homicídio, exigiu uma defesa minuciosa e compe- 
tente, que Dr. Ibiapina fez por escrito. Este fato o transformou em 
mito. Os poetas populares fizeram ampla divulgação do ocorrido, 
em suas obras de cordel. 


De 1840 a 1850, Ibiapina advogou em Recife-PE, onde 
conquistou merecida fama, por sua competência profissional. Re- 
sidia com suas irmãs Maria José Ibiapina, 1814- e Ana Ibiapina, 
1815-1912, além da preta Lulu, doméstica, que Ibiapina tinha 
como filha. Morava em uma pequena casa alugada na Rua Santa 
Rita, 37, no Bairro São José, em Recife. Em 1849, Dr. Ibiapina 
sofreu uma forte desilusão de sua profissão de advogado, quando 
tomou conhecimento da decisão judicial de dar ganho de causa ao 
adversário de um de seus clientes. Esta inesperada e injusta senten- 
ça feriu os sentimentos de honradez deste consciencioso advogado, 
que para preservar sua dignidade abandonou a profissão e passou a 
ter uma vida reclusa, de estudo e oração. Ibiapina devolveu ao seu 
constituinte a importância recebida pelos seus honorários advoca- 
tícios, doou aos colegas sua excelente biblioteca e tornou público 
sua decisão de nunca mais voltar a advogar. 


e VIDA RECLUSA DE ESTUDO EMEDITAÇÃO 


Dr. Ibiapina, desencantado do matrimônio, desenganado da 
política e da magistratura e agora desiludido da justiça dos ho- 
mens resolveu dedicar-se, de maneira exclusiva, à prática religiosa, 
na esperança de encontrar a plena realização de sua vida. Em- 
bora Dr. Ibiapina tenha conseguido excelência em tudo que fazia, 
seu passado foi marcado por decepções e desilusões. Em 1850, 
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aos 44 anos de idade, após deixar de advogar, passou três anos mo- 
rando em um sítio que tinha comprado, passando a ter uma vida 
reclusa de meditação e de oração. 


O sítio onde o Padre Ibiapina ficou isolado, em vida con- 
templativa, de reflexão e de estudo aprofundado de Filosofia e 
Teologia, localizava-se à margem direita do Rio Capibaribe, em 
Caxangá, perto da povoação da Várzea, próxima de Recife. O local 
era bucólico, bonito, tinha um bem cuidado pomar, um florido 
e lindo jardim e uma Capela dedicada a São Francisco de Pau- 
la. As águas correntes e límpidas do Rio Capibaribe, que cortava 
a propriedade, completavam a beleza e a tranquilidade do local, 
apropriado para a reflexão e meditação. Ele usava a capela para as 
suas orações, meditações e para assistir à missa dominical, além de 
cuidar do jardim e do pomar, enquanto sua irmã caçula, Ana, pre- 
parava as refeições e a limpeza da casa. Neste ambiente de solidão, 
acolhedor e de paz, Ibiapina refletiu sobre seu passado, planejou o 
seu futuro e decidiu ser sacerdote, para servir a Deus e aos homens. 
Dr. Ibiapina analisou, minuciosamente, sua vida passada, de tantas 
e variadas vicissitudes e planejou o seu futuro. Em uma de suas 
reflexões, assim escreveu Dr. Ibiapina: “Desde o começo da minha 
vida, que as desgraças me cercam. Meu pai fuzilado pela política; 
meu irmão desterrado, onde morreu desgraçadamente; minhas ir- 
más, em tenra idade, abandonadas em casas de parentes, deram ao 
meu espírito uma direção tão penosa que aprendi a pensar seria- 
mente, na idade da juventude, e com pendor sempre para as coisas 
penosas”. Depois desta experiência contemplativa, Dr. Ibiapina 
conquistou a paz espiritual e decidiu realizar a vocação sacerdotal, 
que lhe acompanhava desde criança. Vendeu o referido sítio de 
Caxangá e com o dinheiro comprou a casa da Rua Santa Rita, em 
Recife, onde tinha morado. 
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* ORDENAÇÃO SACERDOTAL E SEUS TRÊS PRIMEI- 
ROS ANOS DEPADRE 


Voltando a morar em Recife, depois de ter passado três 
anos afastado do convívio social, isolado em seu sítio de Caxan- 
gá, Dr. Ibiapina continuava com o firme propósito de ser padre, 
mas não externava esta vontade a ninguém. Certo dia, atenden- 
do ao pedido de dois padres amigos do Dr. Ibiapina (Cônego 
Lourenço Correia de Sá e Padre Francisco José Tavares da Gama) 
e com o conhecimento do Bispo Dom João da Purificação Mar- 
ques Perdigão, 1779-1864, o acadêmico Américo Militão, amigo 
comum dos dois padres, do Dr. Ibiapina e do Bispo Dom João, 
foi até a casa do destacado advogado sugerir que ele se ordenasse. 
Assim respondeu Dr. Ibiapina: “Senhor Américo, o Senhor foi 
mandado hoje aqui pela Providência. Saiba que meu espírito há 
muito luta com esta ideia e esse é o meu maior desejo, mas eu 
não me achava com coragem de me abrir com ninguém. Faça 
ver ao Senhor Dom João que quero ordenar-me, mas não me 
sujeito a exame nenhum. Se for possível assim, muito bem. Do 
contrário, nada se fará”. Cerca de um mês depois, no dia 3 de 
julho de 1853, Dr. Ibiapina foi ordenado sacerdote, por Dom 
João da Purificação, com 47 anos incompletos. No dia 26 de ju- 
lho do mesmo ano, na Igreja da Madre de Deus, em Recife e na 
presença de suas duas irmãs, Maria José e Ana, Padre Ibiapina 
celebrou sua primeira missa. Após ser ordenado, Padre Ibiapina 
foi nomeado, por seu Bispo Dom João da Purificação Marques 
Perdigão, para ser Vigário Geral da Diocese de Olinda e Recife, 
e depois, Lente de Eloquência Sagrada, no Seminário de Olinda. 
Também no Seminário Diocesano de Olinda, Padre Ibiapina foi 
professor da disciplina História Sagrada e Eclesiástica. 
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* VIDA MISSIONÁRIA DE PEREGRINAÇÃO, EVANGE- 
LIZAÇÃO E CARIDADE 


Em 1855 ocorreu uma grave epidemia de cólera-morbo, que 
provocou milhares de mortes nas províncias (estados) nordestinas. 
Esta terrível peste sensibilizou tanto o Padre Ibiapina que ele decidiu 
abandonar o magistério no Seminário Diocesano de Olinda para se 
dedicar inteiramente aos doentes e miseráveis no interior do Nordeste. 


No dia 8 de dezembro de 1855, por ocasião da celebração 
do primeiro aniversário da Proclamação do Dogma da Imaculada 
Conceição de Maria, Padre Ibiapina tomou a decisão de alterar 
o próprio nome, passando a assinar sem o sobrenome “Pereira”, 
substituindo-o pelo complemento “de Maria”, em homenagem à 
Mãe de Deus. A partir daí, Padre José Antônio de Maria Ibiapina 
iniciou sua vida de missionário peregrino, no interior do Nordeste, 
levando a mensagem confortadora e transformadora do Evange- 
lho, juntamente, com o exercício da caridade aos sertanejos mais 
humildes e abandonados. Por cerca de 28 anos, o Padre-mestre 
Ibiapina peregrinou no interior de cinco Estados nordestinos (Per- 
nambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte, Ceará e Piauí) realizan- 
do as santas missões, onde pregava o evangelho, celebrava missas, 
novenas, batizados, casamentos e outros atos religiosos; fazia ora- 
ções, prédicas e aconselhamentos; rezava o terço e o rosário; can- 
tava o ofício de Nossa Senhora, salmos e ladainhas; entoava cân- 
ticos e louvores. Como líder comunitário, utilizando o trabalho 
dos fiéis no sistema de mutirão, construía igrejas, capelas, cruzei- 
ros, cemitérios, fazia açudes, roçados, cacimbões, casas paroquiais, 
pequenas bibliotecas, hospitais, escolas e as benfazejas Casas de 
Caridade, que eram orfanatos para crianças abandonadas do sexo 
feminino. Ele construiu 22 Casas de Caridade, para criar, educar 
e dar formação moral, religiosa e profissional às crianças e jovens 
órfãs ou que os pais não tinham condições de criá-las e educá-las. 
Cada casa de caridade tinha seu regulamento, sua escola, sua cape- 
la, sua enfermaria, seus aposentos, sua cozinha e seu refeitório. As 
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internas recebiam educação formal, para aprenderem a ler, escre- 
ver e contar; educação religiosa e moral e educação profissional, 
onde recebiam aulas de corte e costura, bordado, fiação, tecelagem, 
arrumação da casa (cama, mesa e banho) e de culinária, além de 
artesanato de cipó e palha. Cada casa tinha suas cuidadoras, que 
eram as irmãs voluntárias (beatas) lideradas pela Irmã Superiora, 
que cumpria, rigidamente, os regulamentos, elaborados pelo Pa- 
dre-mestre Ibiapina. As Irmás de Caridade usavam hábitos e ti- 
nham vida reclusa, de oração, jejum, penitência e caridade, além 
da prática diária da religião católica. Eram beatas voluntárias, pois 
não pertenciam às ordens religiosas formais, instituídas pelo Vati- 
cano. Nas Casas de Caridade só moravam mulheres e não tinham 
empregadas nem escravas. As tarefas da casa eram executadas por 
todas que lá moravam. Os irmãos (beatos) faziam os trabalhos ex- 
ternos e tiravam esmolas para a manutenção da casa. Todas as casas 
de caridade tinham seu grupo de “Irmãs de Caridade” (conhecidas 
por beatas, freiras ou simplesmente irmãs) e de Gideões, que eram 
pessoas de destaque do lugar, que se comprometiam em angariar 
dinheiro, alimentos e outros bens, para a manutenção da 
Casa de Caridade. Algumas das Casas de Caridade tinham 
gado e outros animais, que eram cuidados pelos beatos. As vacas 
produziam leite, as galinhas produziam ovos, e os ovinos, caprinos, 
suínos e aves forneciam carne para a alimentação das que habita- 
vam na casa. Além da Tia Aninha, beata irmã do Padre- mestre 
Ibiapina, que vivia na Casa de Caridade de Gravatá do Jaburu, 
em Pernambuco, uma outra beata que ficou bastante conhecida 
foi a Irmã Vitória de Santa Júlia Ibiapina, moradora da Casa de 
Caridade de Triunfo-PE. Os beatos mais famosos foram o Irmão 
Inácio, natural de Açu-RN, Irmão Aurélio, nascido no Crato-CE e 
o Irmão, mestre-escola, Antônio (Antônio Modesto de Maria Ibia- 
pina, 1857-1927). O Irmão Inácio acompanhou o Padre-mestre 
Ibiapina desde 1862, quando decidiu deixar Açu-RN e acompa- 
nhar o peregrino missionário até sua morte em 1883. Na grande 
seca de 1877-1879, ele foi o principal arrecadador de recursos para 
a manutenção das casas de caridade. Acompanhava Ibiapina em 
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suas viagens, fazendo mandados e prestou relevantes serviços às 


Casas de Caridade. 


Entre 1856 a 1860, Padre Ibiapina dedicou-se às vítimas do 
cólera-morbo no interior de Pernambuco, Rio Grande do Norte e 
Paraíba. Iniciou suas atividades no pequeno e atrasado povoado de 
Gravatá do Jaburu, hoje Gravatá do Ibiapina, atual distrito do mu- 
nicípio pernambucano de Taquaritinga do Norte. Primeiramente, 
ele construiu aí um pequeno hospital para tratar os coléricos, uma 
capela e um açude e, posteriormente, a primeira Casa de Caridade, 
das 22 que construiu ao longo de sua vida. Concomitante com a 
construção da Casa de Caridade de Gravatá do Jaburu, em 1860, foi 
também organizada a Casa de Caridade de Mossoró-RN. Depois de 
inaugurar a Casa de Caridade de Gravatá do Jaburu, Padre Ibiapina 
trouxe sua irmã Ana Ibiapina, que se tornou beata e dedicou sua 
longa existência, exclusivamente, aos serviços da referida instituição. 
Adotou o novo nome de Beata Ana Maria de São José, mas era cha- 
mada, carinhosamente pelo povo, de Tia Aninha. Ela viveu neste or- 
fanato até sua morte, que ocorreu em 1912, com 97 anos de idade. 


Após a morte do Bispo da Diocese de Olinda, Dom João da 
Purificação Marques Perdigão, assumiu o Bispado Dom Manoel 
do Rêgo Medeiros, 1829-1866, que dividiu a Diocese em quatro 
Províncias: Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte e Alagoas, 
e nomeou, em 1866, o Padre Ibiapina para ser Visitador da Provín- 
cia da Paraíba, mas ele praticamente não exerceu este cargo, porque 
Dom Manoel do Rêgo faleceu inesperadamente, oito meses 
depois de sua posse. Um fato interessante e digno de recordação 
ocorreu em 1867, durante uma visita que Padre Ibiapina fazia ao 
povoado de Fazenda Grande, hoje cidade de Floresta-PE. Neste 
período, Floresta estava vivenciando acirradas e cruentas lutas po- 
líticas. Neste ambiente hostil de ódio e esfacelamento das famílias, 
nas lutas pelo poder político, Padre Ibiapina tomou para si a tare- 
fa de apaziguar e desarmar os adversários. No púlpito falou com 
eloquência e externou seu grande poder de persuasão. Chamou os 
contendores à razão e a aderirem à fraternidade. Ao terminar sua 
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preleção mandou cavar no centro da rua principal da vila uma cir- 
cunferência, com alguns palmos de profundidade e ordenou com 
sua autoridade de Padre carismático, que os homens, de todos os 
partidos políticos, depositassem suas armas na circunferência es- 
cavada. Pouco a pouco, os inimigos rancorosos da véspera, à beira 
daquele estranho buraco, atiravam as armas e estendiam, uns aos 
outros, as mãos amigas. Depois, Padre Ibiapina mandou fechar 
com cimento o arsenal. Posteriormente, Padre Ibiapina ergueu so- 
bre o local um cruzeiro, como símbolo da fé e do amor entre 
os homens. Em Vila Bela, hoje município de Serra Talhada-PE, o 
Padre-mestre Ibiapina fez o mesmo gesto simbólico, que fizera em 
Floresta. Mandou cavar um buraco em frente a matriz e enterrou 
as armas brancas e de fogo, que estavam em poder dos fiéis. 


Por ocasião das Santas Missões que o Padre-mestre Ibiapina 
pregou em 1862, em sua terra natal, Sobral, ocorreram dois fatos 
curiosos, um foi a presença de Antônio Vicente Mendes Maciel, 
1830-1897, que à época trabalhava como caixeiro em Sobral e que 
seria o futuro beato Antônio Conselheiro, protagonista da Guer- 
ra de Canudos. À outra curiosidade foi a queima de objetos de 
vaidade e distração que, segundo Ibiapina, atraiam vício, prosti- 
tuição, ociosidade e desordem, como violas, violões, rabecas, gui- 
tarras, bandolins e tamborim. Foram também queimados balões e 
biqueiras. Após a sua prédica contra os vícios e objetos de vaidade 
e distração, os fiéis, de livre e espontânea vontade, foram trazendo 
seus instrumentos musicais para serem queimados na fogueira 
aberta em frente à igreja. Achava ele que o divertimento em festas 
dançantes, atraia bebedeira, brigas e mortes. A grande obra que o 
santo missionário realizou em sua terra foi a inauguração da Casa 
de Caridade de Sobral, em 1862. Um dos Gideões da Casa de Ca- 
ridade de Sobral, Senador do Império Francisco de Paula Pessoa, 
1795-1879, doou 340 cabeças de gado, para garantir a manuten- 
ção da referida casa. 


O primeiro Bispo do Ceará, Dom Luís Antônio dos Santos, 
1817-1891, visitou a Casa de Caridade de Sobral poucos dias após 
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sua inauguração e ficou deveras impressionado com a grandeza 
desta obra, para dar guarida às meninas órfãs e desamparadas da 
região de Sobral e resolveu oferecer 380 mil réis para ajudar nas 
despesas iniciais daquele asilo de crianças e jovens desvalidas. 


Uma curiosidade ocorrida nas missões do Cariri Cearense, 
realizadas pelo Padre-mestre Ibiapina, foi a presença do jovem Cí- 
cero Romão Batista, dois meses antes de ele começar seus estu- 
dos no Seminário da Prainha, em Fortaleza. Muito tempo depois, 
Padre Cícero veio a ser um dos principais líderes religiosos, que 
ajudou a moldar os padrões da prática religiosa adotada pelos ser- 
tanejos. Esta religiosidade típica do povo do interior do Nordeste 
foi formada, por terem vivido, na mesma época e na mesma região, 
expressivos líderes religiosos carismáticos, dentre eles Padre Ibiapi- 
na, Padre Cícero (Cícero Romão Batista,1844-1934), Beato An- 
tônio Conselheiro (Antônio Vicente Mendes Maciel, 1830-1897), 
Beato Zé Lourenço (José Lourenço Gomes da Silva,1870- 1946), 
Beato Zé Senhorinho (José Ferreira da Costa, 1892-1938) e Frei 
Damião (Pio Giannotti, 1898-1997). 


A Casa de Caridade do Cariri foi inaugurada no dia 2 de 
fevereiro de 1865 e situava-se na vila de Missão Velha, hoje cidade 
de Missão Velha, no Sul do Ceará. Como vimos, as duas primeiras 
Casas de Caridade construídas pelo Padre-mestre Ibiapina foram 
as de Gravatá do Jaburu, em Pernambuco, e a de Mossoró-RN, no 
ano de 1860, e as duas últimas foram as das cidades paraibanas de 
Campina Grande e Cabaceiras, em 1872. Padre-mestre Ibiapina 
morou seus últimos 10 anos de vida na famosa Casa de Caridade 
de Santa Fé, em Solânea-PB. No dia 30 de dezembro de 1875, 
quando pregava na vila do Triunfo, hoje cidade de Triunfo-PE, foi 
acometido de uma congestão cerebral (AVC - acidente vascular ce- 
rebral) que lhe paralisou as pernas, ficando a partir daí paraplégico, 
preso a uma cadeira de rodas. No dia 7 de janeiro de 1876, ainda 
convalescente, foi trazido sobre uma cama, nos ombros dos ami- 
gos, de volta ao seus aposentos, na Casa de Caridade de Santa Fé. 
Não podendo mais realizar longas viagens, passou a administrar 
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as demais Casas de Caridade espalhadas pelo Nordeste por cartas. 
Em Santa Fé ficou sendo professor, confessor, capelão e adminis- 


trador da Casa de Caridade. 


Durante a grande seca de 1877-1879, a miséria tomou conta 
do sertão nordestino. O rebanho bovino da região foi todo dizi- 
mado pela fome e pela sede e grande parte da população humana 
sucumbiu à fome e às doenças, como o cólera, a varíola e a ca- 
tapora. Faltou comida para alimentar as residentes das Casas de 
Caridade e para os flagelados da seca que, diariamente, recebiam 
comida, remédio e apoio espiritual das Irmãs moradoras das Casas 
de Caridade. Sem poder viajar, por estar paralítico e com saúde 
precária, Padre-mestre Ibiapina autorizou o Beato Inácio a viajar ao 
Rio de Janeiro para tirar esmolas, para alimentar os desvalidos da 
seca. Irmão Inácio, com carta de recomendação assinada pelo Padre 
Ibiapina, trajando camisolão azul de beato, com uma grande cruz 
pintada na parte da frente, bentos pendurados, descalço, cabelos 
e barba crescidos, chamava a atenção dos cariocas. Irmão Inácio 
arrecadou 22 contos de réis, quantia significativa, que deu grande 
ajuda ao Padre Ibiapina, para comprar alimentos para os famintos. 


O retrato clássico do Padre-mestre Ibiapina existente na Casa 
de Caridade de Santa Fé foi pintado pelo grande pintor paraibano 
Francisco Aurélio de Figueiredo e Melo, 1854-1916, irmão do fa- 
moso artista brasileiro, de fama internacional, Pedro Américo de 
Figueiredo e Melo, 1843-1905. Este importante quadro, óleo sobre 
tela, não se encontra mais no prédio-museu da Casa de Caridade de 
Santa Fé, pois o levaram para ser guardado em outra cidade. 


Em 1992, Padre-mestre Ibiapina foi proclamado, pela Con- 
gregação das Causas dos Santos do Vaticano, como Servo de Deus. 
Seu processo de canonização, como santo oficial da Igreja Católi- 
ca, continua em andamento no Vaticano. 
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LEVANTE ESCRAVO AMEAÇA NATAL NO DIA DA 
FESTA DA PADROEIRA 


Luig edundo Brandao Suassuna 


“mataram o capitão Enrique Félix de Menezes e 
deixaram muitas pessoas feridas”. 


TERMO DE VEREAÇÃO, 1738, f. 27v-28 


Há, no Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do 


Norte, um documento que mostra a preocupação dos “vereadores 
q Ç 
do Senado da Câmara” de Natal sobre 


muitos negros e negras que estavam 
amocambados e se sublevaram do po- 
der dos seus senhores e andam saindo 
pelos caminhos e passagens, agindo 
contra os passageiros e moradores da 
Capitania e os insultando; mataram o 
capitão Enrique Félix de Menezes e dei- 
xaram muitas pessoas feridas e por isso 
muitos moradores estavam receosos de 
castigar os seus escravos, temendo que 
eles fugissem para os mocambos, já que 
os que estavam sublevados incitavam- 
-nos; além disso os negros e negras ca- 
tivos sublevados roubavam casas, roças, 
lavouras, bois e vacas... 


(TERMO DE VEREAÇÃO, 1738, f£ 
27-28) 
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Um ponto interessante a se destacar é o dia da reunião do 
Senado da Câmara, como era chamada a câmara de vereadores na 
época: 21 de novembro de 1738, dia da padroeira da cidade, Nossa 
Senhora da Apresentação. O temor era grande, o medo da situação 
ficar incontrolável. Cada tempo tem seus medos. 


Mas o que era a cidade do Natal em 1738? Quantos habi- 
tantes tinha? Em 1810, quando Henry Koster, passou por Natal, 
disse: “se lugares como esse são chamados de cidades, como seriam 
as vilas e aldeias?” (KOSTER, 1942, p. 158). E Câmara Cascudo 
diz que por ocasião da independência do Brasil, em 1822, a cidade 
tinha 800 habitantes (CASCUDO, 1973, p. 11). Imagine Natal 
em 1738, quase um século antes das informações acima. Um ar- 
ruado de casas simples perdido no meio do tempo, vivendo de ro- 
çados de subsistência, de alguma caça e, principalmente, da pesca. 


Não se sabe quantos escravos se revoltaram, deveriam ser pou- 
cos, haja vista a quantidade de habitantes da cidade. O documento 
da época dar a entender ser movimento esparso, não diz nomes nem 
menciona líder. Não se tem notícia de como terminou a rebelião. 


NOTAS 


O funcionamento do poder legislativo na capitania do Rio 
Grande possuía algumas especificidades, como, por exemplo, as 
votações que ocorriam todos os anos no dia da Padroeira de Natal, 
em 21 de novembro. Os homens bons, que não possuíam crime, 
reuniam-se no Senado da Câmara para escolher seis eleitores que 
teriam como objetivo eleger vereadores para a Câmara em três lis- 
tas, além de votarem para a ocupação dos lugares de juiz ordinário, 
procuradores e juiz de órfãos. As reuniões ocorriam no consistório 
da Matriz de Nossa Senhora da Apresentação (MEDEIROS, LE- 
MOS, 1980). Estranha-se esse fato ter sido tratado no dia festivo 
da padroeira, demonstrando o medo generalizado da população 
quanto a outras possíveis rebeliões escravas. 
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PANDEMIA E POLÍTICA 
Damião Nebre 


O Brasil e o resto do mundo vivem há mais de um ano um 
de seus piores momentos. Um simples vírus de alta taxa de trans- 
missibilidade e letalidade vem mudando a história da humanidade 
pois somente em nosso país já ceifou quase meio milhão de vidas, 
incluindo grandes amigos nossos. 


Na era da informação em nossa mão e nosso bolso, a internet 
e as redes sociais têm prestado serviços e desserviços mas só pres- 
tam desserviços pois atrás do aparelho que dissemina mensagens 
há os dedos e a voz de muitos radicais, irresponsáveis e sedentos de 
aparecer e até os conscientes de que estão espalhando inverdades. 
Médicos de diversas especialidades, inclusive sem nenhuma forma- 
ção em infectologia, se transmutam em cientistas e espalham “sua 
receita”, a receita miraculosa que cura e evita a doença, quando 
sabemos que a única forma de evita-la é a vacinação. 


No Brasil, especialmente onde há alguns anos se instalou 
uma polarização, um radicalismo político afetando até as relações 
pessoais, a coisa chega a atingir proporções absurdas que envolvem 
as normas de boa conduta e ignora a ciência. 


Pessoas despreparadas, desinformadas e radicais, sentindo-se 
donos da verdade, se aglomeram em grupos de forma a voltarmos 
aos idos de 1904, quando o povo se amotinou contra a vacinação 
contra a varíola. O inacreditável é que esses grupos chegam a con- 
tar com médicos. 


Sabemos que o COVID-19 é um vírus e, assim sendo, dis- 
pomos de poucas armas contra ele, especialmente por ser um novo 
vírus. Milhões de pessoas morreram de AIDS nas décadas de 1980 
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e 1990, uma outra doença provocada por vírus, até que se encon- 
trassem as armas para o seu controle e ocorreram muitas tentativas. 
Por isso, quase tudo o que se fala e escreve carece de comprovação 
científica e só bem mais tarde saberemos quem tem razão. Chega 
de jogar conversa fora! 


Como a medicina não é uma ciência exata como a matemáti- 
ca, há ótimos médicos tratando de uma forma e outros tratando di- 
ferentemente, todos cientes de que estão fazendo o melhor e alguns, 
que caçam a todo custo os holofotes, buscando virar celebridades. 


Há todo tipo de opinião e algumas, lamentavelmente conta- 
minadas pela politização da pandemia, mas não parece ter o míni- 
mo de sensatez quem é contra as aglomerações, o uso de máscaras 
e os cuidados pessoais, como também ser contra a vacinação. 


A ciência trabalhou rápido e disponibilizou diversas vacinas 
para, pelo menos, evitar as formas mais graves da doença. Temos 
que tomá-las! Venham de onde vierem, desde que tenham a apro- 
vação da Anvisa, é a única forma de controlar a pandemia. 


Uma verdadeira guerra fria se instalou dentro desse imenso país 
baseada na intolerância política e patrulhamento ideológico. Precisa- 
mos parar com isso e nos comportarmos como seres civilizados, per- 
mitindo ao outro que pense diferente de nós sem o classificarmos com 
os termos pejorativos que inundam as redes sociais. Temos que des- 
politizar a discussão sobre a pandemia e procurarmos os verdadeiros 
especialistas, os cientistas que temos e sabemos quem são. 


Eu estou feliz por estar vacinado e só espero que toda a mi- 
nha família e os meus amigos o sejam em breve pois chega de 


perde-los. 


DAMIÃO NOBRE é médico e escritor, autor de “Radiola - conversa de música” 


e outros livros. 
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PANDEMÔNIO NA PANDEMIA 
Japeri Mayje 


Naquela vila do Seridó, antigamente as pessoas tinham o 
hábito de bem cedinho varrerem as calçadas e uma parte da rua 
que lhes era domínio. Aproveitavam e varriam o lixo, folhas secas 
e excremento de animais, para a frente das casas vizinhas. Uma 
pequena maldade para se vingar do falatório da vizinhança, da fal- 
ta de solidariedade numa precisão e do olho grande no marido. 
Quando a Vila passou a cidade, arrumaram uns varredores que 
faziam aquele serviço com vassourões e uma carroça de mão onde 
colocavam os entulhos para levarem até um monturo nos fundos 
da igreja onde era despejado a céu aberto. Mariinha era a única 
que seguia o ritual. Não permitia que os varredores fizessem o ser- 
viço que ela assumira como questão pessoal. Tinha uma pinimba 
com as vizinhas dos dois lados e continuava a varrer o lixo para um 
lado, casa de Marical e para outro, casa de Hosana. 


Quando falaram que uma tal pandemia estava chegando na 
cidade, ficou preocupada. Que danado seria aquilo? Uma doença? 
Uma praga? Foi na igreja perguntar ao padre Ambrosio. Ele nem 
ligou. Aposto que também não sabia, mas recomendou cuidados. 
Lavar bem as mãos de vez em quando, usar um pano na cara quan- 
do fosse falar com alguém e ficar dentro de casa. Sequer ir a missa 
e as reuniões do Apostolado nas noites de terça feira. Aí, danou-se. 
Como se preparar praquela guerra se nem na igreja podia ir. Ali 
era um lugar santo. Como a tal pandemia que devia ser coisa do 
cão, o tinhoso, o bicho sem nome, o asmodeus, coisa ruim, fedo- 
rento, bufarinheiro poderia entrar no templo de Deus? Só podia 
ser coisa daqueles tempos. Era isso mesmo, mocinhas indo prá 
igreja quase nuas, com um shortinho que só faltava amostrar as 
polpas da bunda, sem véu ou manta cobrindo a cabeça? Só podia 
ser. O pé de péia tava em todo canto da cidadezinha. Nos bares 
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com moça fumando e bebendo, quase nuas, nos bailes de agar- 
ração com umas músicas que só falava nome feio. Parecia tudo 
festa em casa de rapariga de tanta esfregação que via. Via não, que 
nem olhava. Escutava os mexericos nas reuniões do Apostolado. 
O padre? Nem ligava. Era como se fosse uma coisa natural. Claro 
que nas festas da igreja ele não permitia. As músicas tinham que ser 
das antigas. Nada de contratar músico. Botava no serviço de som, 
discos de Nelson Gonçalves, Anísio Silva, Dalva de Oliveira e to- 
dos os antigos que cantavam com a voz de cantor. Por isso que as 
festas do padroeiro só davam velhos. Mas era o que bastava. Velho 
é que tinha dinheiro prá sustentar as obras da igreja. Os novinhos 
que gostavam dessas músicas de safadeza não iam porque não eram 
tocadas nessas festas. 


Tempos modernos comentava sua única amiga. 
Dona Flauzina era ainda muito mais antiga do que ela. 


- Sou das antigas sim, dizia quando ia fazer as compras na 
feira, vestida de saia até os pés, cabeção fechado no pescoço e man- 
gas compridas. 


- E mais, só uso preto, de luto do meu finado marido que 
foi antes de mim faz 37 anos. Não afroxo meu luto. Sou dessas não 
que com 7 dias de viuvez já tá vestindo encarnado e de olho em 
outro macho. Me respeitem, joviu? 


Para se prevenir, da pandemia que ela não sabia o que era, 
Mariinha passou a usar um pano-de-chão molhado com álcool nas 
frestas da porta e das janelas. 


- Aqui ela não entra. 
Ela era a pandemia de que falavam tanto. 


- Eu sei quem é. Escuto rádio. Não sou como umas e outras 
que não escutam rádio mas vivem de olho na televisão da praça 
instalada pela Prefeitura, vendo novela de safadeza. Ah, não. Sou 
das antigas, mas sou atualizada. Sei de tudo que se passa aqui e 
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até em Caicó. Pandemia é uma coisa inventada no estrangeiro prá 
diminuir o povo do mundo. Já é difícil imaginar a terra como uma 
bola e o povo que vive lá em baixo não cair. Por isso que lá em 
baixo da terra não tem gente, senão caia todo mundo no céu. Um 
dia, vai faltar chão e o povo vai descendo, vai descendo e acaba 
indo morar lá embaixo e não sei como vão viver de ponta-cabeça. 


Dona Flauzina que ouvia de olhos arregalados tanta ciência 
da comadre parecia que nem respirava. 


- Deus me livre de me mandarem prá lá, comadre Mariinha. 
Eu sofro de labirintite, se ficar de cabeça prá baixo o sangue desce 
todo prá cabeça e acabo tendo um derrame. Me tirem dessa mu- 
dança. 


- Pois é, comadre no estrangeiro tem muita gente com essa 
labirintite da senhora e esse povo todo se juntou prá pedir a dona 
Pandemia prá inventar um germe que matasse muita gente prá 
caber aqui por cima mesmo. 


Mariinha respirou fundo e olhou pro céu. 


- Só Deus na causa. Não deixo minha casinha que é minha 
por nenhum Palácio em baixo da bola da terra e se for por mim 
essa tal Pandemia pode chegar na minha casa. 


A palestra amornou por ali até que não sei qual das duas su- 
geriu falarem no assunto na reunião do Apostolado, mesmo com a 
proibição do padre de se reunirem. 


- Mariinha, mulher, voce é que deve puxar conversa na reu- 
nião. Voce é muito estudada e tem que conversar com todo mundo 
prá gente se unir contra esse desmantelo do cão. 


A comadre ouvindo o nome do fute se benzeu e acertaram 
conversar com as mulheres do Apostolado. 


Na terça, Mariinha mandou um menino expedito à casa das 
companheiras da agremiação religiosa, mandando dizer que por 
conta da proibição do padre, ela queria uma reunião no quintal de 
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sua casa. Claro que não transmitiu tanta informação ao menino 
que saiu de casa em casa levando o recado. Era muita coisa prá 
dizer e acabaria metendo os pés pelas mãos. 


- Basta dizer que a reunião do apostolado será às 6 da noite 
aqui em casa e que não faltem 


Na hora aprazada, as mulheres foram chegando. Vinham 
com um pano na cabeça que variava de um véu preto a uma toalha 
de banho. No pescoço a fita vermelha com a medalha do Sagrado 
Coração de Jesus. Todas de vestido escuro até quase o mocotó. 
Primeiro rezaram o Ofício da Conceição e depois do Amém, Ma- 
riinha tomou da palavra. 


- Tá chegando nesses dias, aqui uma tal de Pandemia que 
não sei o que vem fazer. Por certo ispicular qa vida da gente. Pare- 
ce que vem em um tal de coronga que no meu pensar é coisa do 
diabo. O padre me disse que é prá gente usar um pano na cara, 
ficando só com os olhos de fora prá num soltar cutícula e tem que 
passar alquigel nas mãos. 


Ninguém entendeu nada. O pior é que dois anos antes, a 
cidade que não tinha luz elétrica recebeu um motorzinho gerador 
de luz que só aguentava um bico em cada casa e mais os quatro 
postes da praça da igreja. O motor funcionava somente até 8 da 
noite, mas piscava duas vezes antes de apagar. Era o sinal para o 
povo ir prás suas casas. Nessa hora, o motorzinho já muito usado 
explodiu numa festa de luzes e tudo virou escuridão. 


IAPERI ARAUJO é médico escritor e artista plástico. Professor aposentado 
da UFRN. Ex -Presidente da Fundação José Augusto. Membro da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras e de outas instituições culturais. Atual Presidente 
do Conselho Estadual de Cultura 
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NÚBIO 
ande Meanjo 


Início do turno da manhã, Núbio subia no alto do prédio e 
espiava o mar. 


Quando do começo do expediente da tarde, lá voltava outra 
vez. Desta feita para se encantar com o firmamento. 


Final do dia, antes de bater o cartão, resolveu retornar ao 
topo do edifício e se emocionar com a chegada do crepúsculo. 


— De novo por aqui, Núbio? 

— Boa tarde, seu Delmiro. Melhor diria, boa noite. Sim, 
sempre por aqui. 

— Sei. E o trabalho? 


— Tudo bem. Em especial quando, antes de pegar no baten- 
te, vejo o mundo do alto: o mar, o céu... 


— Sei. E o trabalho... nada. 


— Só aceito emprego no qual eu possa fazer isso. Lá onde 
moro, patrão, a gente dá de cara com a vida na sua completa bai- 
xeza: esgotos a céu aberto, casebres amontoados, trapos estendidos 
nos varais... 


— Sei. 


— Se me permite, seu Delmiro, aquela mais brilhante, lá no 
fundo, observe bem, é a constelação Cruzeiro do Sul. 


— Sei. 


— E se o senhor ficar mais um pouco, eu infelizmente não 
poderei, flagrará o esplendor da Escorpião, com o oceano cá em- 
baixo em maré alta. 
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— Sei. Em que direção? 
— Ali. Aqui, assim. 
— Humm... 


— Muito bem, terei que ir, a última lotação para onde moro 
sai às sete. Patrão, amanhá a gente se encontra. 


Delmiro nem escutou as últimas palavras de Núbio, toda a 
sua atenção estava voltada para o mundo das estrelas. 


CLAUDER ARCANJO é poeta, escritor e editor, membro da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras, e da Academia de Letras do Brasil. Autor de “O 
Fantasma de Licânia”, “Lápis nas Veias” e vários outros livros. 
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A RIFA 
Figo Gengaga 


Era uma vez um senhor muito simples chamado Márcio 
Francisco. Pai de família esforçado, dava duro todos os dias, tra- 
balhando como servente de pedreiro para trazer o sustento para 
casa. À família dele não era pequena: esposa, seis filhos, quatro 
homens e duas mulheres, três netos, duas noras e um genro, um 
gato e um cachorro, e um canário, dentro de uma gaiola velha, 
que nunca cantava. Todos morando na mesma casa, de apenas dois 
quartos, sala e cozinha e um banheiro, sem chuveiro, tomavam 
banho de cuia. A esposa, dona Adelaide, trabalhava de secretária 
do lar, era assim que ela gostava de dizer às colegas vizinhas, fofo- 
queiras de plantão, que ficavam de tarde, nas janelas para observar 
a vida alheia, pelo menos até começar a novela das seis. 


Todo mês, a família passava um verdadeiro sufoco, tinha 
que escolher: um mês pagavam a água, outro mês pagavam ao 
prestamista, outro mês pagavam a luz, outro mês pagavam a 
bodega; não dava para pagar todas as contas de uma única vez, por 
causa de outras despesas domésticas inadiáveis. Além de tudo, o 
pai, não largava de maneira alguma o vicio do cigarro e da cachaça, 
consumida sagradamente todo final de semana. Ô vida boa aper- 
reada, dizia dona Adelaide, olhando para o céu, como se esperasse 
cair das nuvens um pacote de dinheiro. 


Certa vez, dona Adelaide pediu para a filha mais nova, Ade- 
márcia, (nome escolhido a dedo pelos pais dela) pagar uma conta 
de luz, numa lotérica próxima de casa. Toda feliz, a menina imagi- 
nando que ia sobrar troco para comprar um confeito, foi cumprir 
o mandado sob os gritos da mãe: vá ligeiro como quem rouba, 
menina, e volte logo, não fique por aí brincando, já basta os seus 
irmãos perambulando no mundo. 
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Indo pelo meio da rua, a jovem andava distraidamente a 
caminho da lotérica, quando deparou-se com o anúncio da rifa de 
um super carro do ano, zero quilômetro. Logo pensou: se ganhas- 
se aquele prêmio, seria uma oportunidade extraordinária da sua 
família mudar de vida, e ela finalmente deixar de andar com san- 
dálias furadas e roupa rasgada. Foi Deus quem me fez vir por essa 
rua, eu sabia, isso é um aviso divino, matutava a menina, olhando 
para o lindo automóvel que reluzia numa vitrine. E a danadinha 
nem sequer pestanejou, comprou um bilhete da rifa com o dinhei- 
ro de pagar a conta de luz. 


Voltou para casa feliz da vida, anunciando a boa nova, achou 
ter feito um ótimo negócio. Ao ouvir a história da filha, a mãe num 
momento de raiva deu-lhe umas boas chineladas, e avisou que con- 
taria tudo ao pai assim que ele retornasse do trabalho. Não deu ou- 
tra: quando o pai chegou, tome peia de novo, dessa vez de cinturão. 


À situação financeira da família piorou; agora teria que ar- 
rumar dinheiro emprestado, ou voltar a comprar fiado na bodega 
da esquina. 


No dia seguinte, bem cedo, ao abrirem a porta da frente, os 
pais da menina deparam-se com um carrão novinho em folha, es- 
tacionado defronte à casa. Haviam ganho a rifa...? Começaram a 
soluçar de emoção, as lagrimas caíam como goteiras. Ninguém acre- 
ditava naquilo. Foram ver de perto. Era o carro da companhia de 
eletricidade, que tinha ido cortar a luz. Ademárcia levou outra surra. 


THIAGO GONZAGA é escritor. Autor de “Literatura Afrodescendente no Rio 
Grande do Norte no Século XX” e outros livros. 
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HERÓI POR ENGANO* 
Umberto Peregiino 


O soldado Pereira veio no arrastão do sorteio militar, proce- 
dente dos seus cafundós silenciosos. Chegou brabo, brabo. E era 
medroso de tudo quando se viu envolvido nas múltiplas atividades 
forçadas de um opulento quartel de Cavalaria. 


Positivamente não daria um bom soldado. Era errado, molei- 
rão, desatento e desinteressado em todas as tarefas que lhe tocavam. 


Vinha, assim, o soldado Pereira, completamente obscuro, no 
Regimento. Mas um dia o Regimento foi sacudido por algo sério e 
novo. Rebentara uma Revolução em São Paulo. 


O Regimento desde logo foi posto em marcha a caminho da 
frente em combate. E aí coube-lhe lutar em um setor muito críti- 
co. Era a chamada frente do Túnel, serra da Mantiqueira. 


Pois bem, quando o Regimento entrou em fogo o soldado 
Pereira revelou-se um assombro. Os combates eram encarniçados. 
E Pereira virou o homem do dia. Bala pipocando prá todo lado e 
ele de pé andando, levando ordens, tranquilo e indiferente como 
em combates simulados nos tempos camaradas da instrução. 


Tornou-se logo o indicado para as missões mais arriscadas: 
reconhecimentos, ligações, reabastecimentos. 


Quando foi um dia, numa hora apertada, o soldado Pereira 
recebeu a missão de ir à retaguarda, afim de trazer munições para 
as armas automáticas. 


Lá se foi ele. Mas o caso é que chegando ao Posto de remuni- 
ciamento, estavam sendo municiados os carregadores que ele devia 
conduzir para a frente. 
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De repente Pereira grudou um olhar de espanto sobre aque- 
las balas miudas que ele conhecia dos exercícios de tiro ao alvo, 
agora espremidas certinhas nos carregadores de aço. E teve então 
esta interrogação assustada: 


“ 4 Ed ” . 4 . 
Espera aí, são estas as balas que estão atirando lá na trin- 
cheira ? 


Quebrou-se o encanto do soldado Pereira. Já não houve 
quem o fizesse voltar levando a munição. 


- Volto não. 


O jeito foi aproveitá-lo daí por diante, no serviço do rancho. Aí 
ficou até o fim da campanha, descascando batatas com a mesma tran- 
quilidade com que afrontava as balas no tempo em que foi herói... 


*Inédito em livro 


UMBERTO PEREGRINO (1911- 2003). General de Brigada, Escritor, autor de 
“Pedro Cobra e Outros Acontecidos”, “Literatura de Cordel em Discussão” entre 
outros livros. Ocupou a cadeira nº 15 da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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OS DIAS DENTRO DE MIM 
pai Vasconcelos 


Um amigo que está passando a quarentena sozinho me ligou: 


- Olha, esse isolamento tem me ensinado muita coisa. 


E quai 


- Por exemplo: descobri ontem que utensílios de cozinha 
falam. Foi assim: estava lavando uma panela e de repente ela re- 
clamou: - Ei! Vai devagar que eu sou de aço, mas tenho pele delicada! 


E aí, danou-se. Começou uma algaravia dos diabos, com 
reclamações saídas de tudo que estava na pia esperando a vez de re- 
ceber bucha com sabão. Uma frigideira gritou, com voz gasguita,: 


- Ele também faz isso comigo. E olha que sou muito mais fina 
do que você. 


- Tá me chamando de gorda? - reclamou a panela. 


E a partir da sua irritação, a panela radicalizou o pandemô- 
nio. Larguei as duas e fui cuidar dos pratos. Mal toquei no primei- 
ro, ele disse para uma xícara: 


- Parece marcação. Todo dia ele me pega para botar um ovo em 
cima, ainda mais melecado de azeite e inhame amassado. Depois, vem 
com essa bucha encardida achando que sou um capacho e me rela pra foder! 


- Ei! - gritou a xícara. Cuidado com a linguagem. Além de 
menina, sou pequena. 


Deixei a louça para lá. Peguei uma revista de palavras cruza- 
das e fui para o sofá. Já sabia o que ele ia dizer: 


- Lá vem você de novo com essa bunda magra! Vê se escolhe 
outro assento, cara! 
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Acostumado com o resmungão, nem dei bola. 


- Pois é... Bom, mas tô te ligando para você me ajudar. Diz 
aí: deitar abaixo, sete letras... 


02 — 
O amigo que enfrenta o isolamento sozinho ligou novamente. 
- E aí, qual é a palavra de hoje, perguntei. 


- Nada disso, cara! Tô te ligando para você para esclarecer 
uns fatos. Naquele dia, falei que tinha descoberto que os utensí- 
lios de cozinha falam e terminei só contando exemplos negativos. 
Tudo bem... É verdade: a turma de aço e alumínio é mesmo mar- 
renta, mas tem outros legais. 


«. Huuum! 


- O pessoal de cerâmica, cara, é outra vibe! Vou te contar. 
Começa com as howls, saca? O lance é que, quando fui chamá-las 
assim, elas deram o toque: 


- Cara, nada de bowls. Nós somos tígelas, tá? Tigelas! Tudo bem 
que viemos da China, mas você nos comprou aqui, neste país lindo e 
que nós adotamos como lar. Então, por favor, tigelas! 


- Não é uma simpatia? - perguntou o meu amigo isolado, e 
emendou: 


- Daí que digo: lavar as tigelas é um exercício super massa! 
Começa que elas mesmas, quando jogo um jato d'água, já vão 
saracoteando e mandando a sujeira para lá. As bichinhas são auto 
limpantes, cara, e eu nem tinha me tocado disso quando comprei 
elas. Fora isso, um dia desses, quando comecei a passar a bucha 
numa delas, a bichinha me disse: 
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- Cara, adoro quando você faz isso comigo... Sinto minha pele, 
aaahn, sabe... Acariciada...! 


- Bom, meu... Também é verdade que, bem baixinho, ela 
deixou escapar para uma amiga ao lado: 


- Nem me importo que a bucha seja encardida... 
E o amigo continuou: 


- As xícaras também são bacanas, cara. Uma até me conf- 
denciou, puxando para outro contexto, saca, fora da lavagem de 
louça: 


- Ah, homem! Adoro quando você toma café em mim, me en- 
volve com os seus lábios e vai me deixando inclinada enquanto eu... 


- Caramba, velho! Ainda bem que um pires entrou na histó- 
ria e disse para a xícara: 


- Eu também adoro quando você se senta em mim, toda quen- 
tinha... 


- Saltei fora, velho. a conversa estava ficando pesada. Mas, 
olha, já que tu perguntou pelas palavras cruzadas, diz aí pra mim: 
que corre em ondas, oito letras... 


05 = 
- Chega, disse para mim mesmo. Seja forte! 


Dito o quê, tomei a decisão e agi: botei o celular no modo 
avião. Que coisa! Essa coisa não para o dia inteiro. Pronto! Fica aí 
caladinho, sem tugir nem mugir. Só vai falar quando eu quiser. 


Enxuguei uma lágrima ativada por conta da poeira e fui em 
busca de uma antiga companhia: ressuscitei o telefone de discar 
Siemens, último modelo 1996. Com BINA. 


Fui à cozinha e mal tinha tomado o primeiro gole d'água, 
ouvi: 
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« Medio. Dri é 
Me recuperei do susto trazido por aquele toque metálico do 


século passado — Homem, há quanto tempo, hein?! Nem me lem- 
brava mais da sua voz - e corri para atender. 


Era o meu amigo que enfrenta o isolamento sozinho. 


- Cara, o teu celular só dá fora de área! Onde você está? Tive 
de consultar a minha agenda de 1996 para encontrar o telefone 
fixo. Tá tudo bem com você? Olha, é o seguinte: estou te ligando 
pra você para ver se você me ajuda num lance. 


- À turma do aço e alumínio, sugiro. 


- Não. Tô dando um tempo da cozinha. O negócio por lá 
anda pesado. Uns enfrentamentos entre panelas e a frigideira ma- 
gra, desavenças entre xícaras e pires, umas colheres se metendo em 
brigas de casal... 


ago 


- O lance dessa ligação é outro. Seguinte: ando apaixonado... 
- Uau! 


- ... por palavras cruzadas. Mas, não vou falar disso agora. O 
lance é que a cada vez que me sento no sofá ouço o cara dizendo 
impropérios contra a minha bunda. 


- Chato, isso! 


- Pois é! Acho até que já te falei... Então! Não é que desco- 
bri que ele tem lá suas razões?! Seguinte: o sofá reclamão tem três 
assentos. E eu só me sento no mesmo, o da ponta esquerda, toda 
vida. Vai daí, o assento afundou um pouco. Não tanto. Uns quatro 
ou cinco centímetros em relação aos irmãos dele. Daí, você não 
acha que o sofá tem lá suas razões para se chatear? Ontem mesmo 
tive de fazer as cruzadinhas na cama, de tanto que ele reclamou. 
Por isso estou te ligando pra você. Que é que eu faço, cara? 


- Aí... Que tal levar o sofá a um estofador? 
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- Cara! você é um gênio! Boa ideia. E você conhece algum? 
- Vou te passar pelo zap quando achar o celular. 


- Massa, cara! À propósito, já que tu puxou o assunto, ajuda 
aí: instrumento musical de sopro com voz de baixo, oito letras... 


04 — 


Sete horas e um minuto da manhã e o telefone triiim... 
triiim...! 


Corro para atender e confiro no BINA: é o amigo que en- 
frenta o isolamento sozinho. 


- Pô, cara, por onde você anda?! O seu telefone só dá fora 
de área! Se não fosse a minha agenda de 1996 não ia saber como 
te encontrar. 


pass APTE AE 


- Eu já não te contei pra você que estou aprendendo muita 
coisa nesse isolamento? 


- Sei... o sofá? 


- Aquele resmungão? Não. Depois eu conto dele. O lance é 
outro, cara. O lance é que descobri que a minha omeleteira é foda! 


- Antiaderente ou de alumínio? 


- Alumínio. Ontem, fui arrumar as panelas, frigideiras, pra- 
tos, aquele povo todo e aí, lá no fundo do armário, estava ela. Me 
olhou e desafiou: 


- E aí, não vai encarar? 


- Cara, fiquei pasmo! Perguntei: - Encarar quem? Como? E 
sabe o que ela respondeu? 


- Eu, ora... Bate uns dois ovos, me esquenta um pouquinho an- 
tes, depois me unta com um óleo fino e joga os bichinhos em mim. Aí, 
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se prepare pra ver como vai ficar gostoso. 


- Cara...! Peguei a sugestão no ato. Puxei uma tigela chinesa, 
bati os ovos e derramei na omeleteira. Ela chiou alegre e feliz. Pis- 
cou um olhinho e mandou ver. 


-... e! 


- Foi muito bom. Amanhá vou encarar de novo. Me diz aí: 
pra bater os ovos, o que é melhor: colher ou garfo? 


- Vou pesquisar. Te respondo pelo zap. 


- Valeu! Aproveita e me manda outra resposta: saco membra- 
noso cheio de líquido, oito letras... 


05 — 


É domingo, mas o que isso importa para um velho telefone 
de discar recentemente reativado? Seis e cinquenta e nove da 
manhã e ele triiim... triiim...! Quando me aproximo, o aparelho 
faz um ar de “eu não tenho nada a ver com isso”. O BINA faz um 
muxoxo carregado de desdém e me revela: 


o teu amigo que enfrenta o isolamento sozinho. 


E 
- Alôô6...Diz a minha voz enquanto os olhos voltam a dor- 


- Cara! O seu telefone continua fora de área. Você precisa 
tomar uma providência. Se não fosse a minha... 


- Tá! O que é desta vez? 

- Tô sendo injusto com alguém! 
- Sério?! E quem é? 

- Espátula. 

- Espátula?! É nova na área? 


- Mais ou menos. Comprei ela há uns seis, sete anos. De 
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aparência, continua muito bem, fora uns pequenos arranhões. Se 
fosse uma mulher, seria como uma daquela idade em que achamos 
a melhor idade delas, saca? Aquela parte de baixo se prolongando 
num cabo sinuoso, uma curvatura elegante, e ainda por cima ta- 
tuada com flores... 


- Sim, mas... 


- O problema é que acho que estou usando ela demais. Nem 
tinha percebido, mas ontem, quando terminei de mexer uns ovos, 
ela piscou um olhinho, sorriu um sorriso que eu nunca tinha per- 
cebido e me disse, numa boa: 


- Você não acha que está exagerando comigo? 


- ... não sei se já te falei que descobri, nesses dias de isola- 
mento, que os utensílios de cozinha falam... 


Eid 
-... aí, ela continuou: 


- Você me usa demais: mexe os ovos comigo, vira a carne comi- 
go, mexe o arroz comigo e, um dia desses, até o macarrão você botou 
no prato comigo. Sem falar que está sempre me imprensando contra 
aquela panela quente como o aço do inferno e essa frigideira que todo 
mundo acha antipática. E como se não bastasse, cara, você ainda me 
pega para raspar os restos grudentos daquela gasquita na hora de lavar. 
Aliás, por falar em lavar, eu sou a última a ser lavada, a última a ir 
para aquele copo em que você bota os talheres para tomar vento na ja- 
nela até secarem. E fico lá, tomando vento diretamente no corpo, por- 
que, afinal, sou mais alta do que todos aqueles talheres baixinhos — me 
desculpe a expressão! — mas isso eu sou: alta, além de esquia e elegante. 


- Puxa! Um desabafo e tanto, disseram meus olhos enquanto 
se abriam cheios de espanto, solidários. O amigo pensou que eu é 
que tinha falado e continuou: 


- Pois é, cara! Me toquei. Fiz um exame de consciência e 
concluí, vê se estou errado ou certo, porque foi pra isso que te 
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liguei pra você: ela tem ou não tem razão? Tem, já vou adiantando. 
E te pergunto: o que devo fazer? 


- Compra outra espátula para dividir o trabalho com ela, gri- 
tou o meu olho esquerdo. 


- Ei! Taí, gostei da ideia. Mas, que voz esquisita é essa, meu? 
- Nada, não. É que ando lendo muita... 


- Falar em ler, cara, me ajuda nessa: nó na articulação dos 
dedos, sete letras... 


06 - 


Seis e cinquenta e nove da manhã... Acordo repentinamente, 
esperando ouvir alguma coisa e... Nada! Durmo. 


Sete e um minuto. Acordo. Nada! Aaah...! Vou dormir. 


Acordo às 08h07, com um barulho distante, pequeno, que, 
à medida em que os olhos se espreguiçam, aumenta de volume até 
ficar bem claro: triiim... triiim... 


Corro. Ao me aproximar, o telefone abre um leve sorriso de 
galhofa. O BINA, depois do carão que levou da vez passada, não 
faz qualquer gesto. Limita-se a anunciar: 


-E ele! 
- O, cara! Cadê você? 


- ... bom, tô aqui, ué! Mas, antes de tudo, quero te dizer a 
você que o seu telefone continua fora de área e se não fosse... 


- Tá! É que, puxa...! Você não me ligou mais... 

- Andei tendo uns probleminhas... 

- À espátula? 

- Ah! Nem te conto... Estamos às maravilhas. Comprei outra 


espátula, baixinha, sem graça, sem tatuagem, só para os serviços de 
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raspagem de panelas e frigideiras, o grosso, sabe como é... Agora, 
com a esguia, é só coisa de criatividade. Por exemplo, estou usando 
ela para fazer tapioca. Você precisa ver como ela vai espalhando a 
goma, mexendo as curvas numa leveza que, ó... Até a tapioca ficou 
mais leve e saborosa, fina como um vestido de voil, o sal mais espa- 
lhado... Depois de ensino. 


- Tá, mas, e os problemas? 


- À chaleira. Cara, você não imagina o que é uma chaleira 
chateada. A minha ficou. Acho que é por ciúmes, vou até falar 
baixo que estou perto da cozinha. Negócio seguinte: estava um 
dia desses lavando a louça. Aquela confusão de sempre: panelas 
reclamando de tudo, a frigideira gasguita se pondo acima de to- 
dos, facas e garfos com aquelas vozes finas, cortantes e penetrantes; 
as colheres falando com a boca mole, a espátula nova espantada 
com a gritaria e somente a espátula tatuada numa boa, tranquila, 
um sorrisinho lindo na ponta do cabo. Daí, ouvi uma voz nova, 
sibilante, tipo quem tem a língua presa ou quer falar imitando 
argentinos, saca? 


- Sei... 


- Pois então! Olhei de lado e flagrei a debutante das reclama- 
ções. A chaleira. Um fogão inteiro só para ela, como se fora uma 
rainha sobre o seu território e, quer saber...? Reclamava justo disso: 


- Como você é tirano! Todo dia passa horas aí, com essa plebe, 
ouvindo calado essa gritaria mal-educada. E eu? Nada! Nunca me 
olha, nunca me lava - nem que seja com aquela bucha encardida -, 
e nunca me guarda num armário como mereço. Passo 24 horas por 
dia nessa praça de guerra, sentada em cima de uma boca louca para 
me esquentar, e olhando para outras cinco bocas adormecidas, já com 
sinais de estrago nos dentes, mas prontas para se transformarem em 
vulcões ao menor riscar de fósforo. Você só me procura quando é para 
me encher de água, normalmente mais do que o necessário, e depois me 
larga em cima desse fogo implacável. E me esquece. Aí, eu chio, chio 
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e você, nada! Quando se lembra de mim, ainda abre a tampa para 
ver se estou soltando fumaça e aprontei a água como você quer. Claro, 
idi...! Opa! Desculpe, não sou grosseira na linguagem. Mas, por que 
você acha que grito, quer dizer: chio e chio quando água está fervente 
como um banho de Dante? Depois de tanto esforço, ainda duvida de 
mim? Acredita mais na fumaça que deixo escapar do que na minha 
palavra? 


- Puxa! Foi forte, hein...? 


- Foi. Mais um problema por aqui, cara. Se puder me ajudar 
numa solução... 


- Tá... Vou pensar. Te respondo pelo zap. 


- Ótimo. Aproveita a mensagem e me diz: bebida alcoólica 
formada pela mistura de diversos licores, dez letras... 


07 = 


Reativei meu celular depois de três semanas. Irezentas e oi- 
tenta e nove mensagens. Vinte e três do meu amigo que passa a 
quarentena sozinho. Dezesseis começam assim: 


- Cara, seu celular só dá fora de área! Eu já te avisei a você e 
você não toma providência. Se continuar assim, só ligo para o fixo, 
sacou?! 


Entendo. Ele tem lá suas razões. 


Abro as sete mensagens de conteúdo diferente: 


Primeira epístola: 


- Cara, o sofá... Tomei uma decisão! Não valia a pena man- 
dar para um estofador, como você sugeriu. Aquele resmungão sem 
paciência! Vivi nele momentos de muita glória. Quer saber? A pri- 
meira vez com a minha namorada foi nele. Revi Casablanca duas 
vezes espichadão nele. Quantos cochilos maravilhosos tirei depois 
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de grandes almoços...! Onde? Nele! Teve um tempo que troquei 
as noites na cama por ele. Começava a ver um filme, um jogo 
do Flamengo, e ali mesmo enfrentava a noite. Muitas vezes levei 
alguma coisa pra comer e, se deixava cair um grão, limpava ime- 
diatamente. Tomei muitas taças de vinho ali, e nunca deixei pingar 
uma gota nele. Quer saber? Dei ele para uma prima que uma vez 
reclamou do sofá dela. Aí...! Acho que agora os dois estão felizes. 


Segunda epístola: 


- Cara, lembra que te perguntei a você qual era o melhor 
para bater os ovos, garfo ou colher? Você nunca me respondeu, 
mas fica tranquilo. Sei que às vezes tu é meio desligado, mesmo. 
Escolhi a colher. Dica da tigela chino-brasileira. Ela quem disse: 


- Cara, o garfo pode até aerar melhor os ovos, mas me ma- 
chucam com aqueles dentes finos. Como sei que temos uma relação 
especial, vou te pedir: usa a colher. Ela escorrega melhor nas minhas 
paredes internas. E, não sei se tu sabes... 


Interrompi na palavra, que não ia querer saber certos se- 
gredos femininos. Respondi na bucha: - Combinado. Vamos de 
colher! 


Terceira epístola: 
- Cara, seu telefone continua fora de área... 


Opa! Errei. Vamos consertar: 


Terceira epístola: 


- Cara, chorei! Às vezes fico em dúvida se você é sensível a 
essas coisas, mas vou te revelar: chorei pra cacete ontem. Minha 
espátula! Quando me lembro até choro de novo... Cara! Quebrei 
a bichinha. Fui esquentar um hamburguer orgânico na frigideira 
gasguita e, pra deixar bem passado, apertei com a espátula, com 
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força. A bichinha não aguentou e quebrou, cara! Ali, bem no li- 
mite entre o cabo e as anquinhas. Fiquei com o cabo na mão e o 
corpo da bichinha em cima do hamburguer. Inerte, fervendo em 
cima daquele pedaço de carne. Foi triste, cara... Tirei o corpinho 
dela dali, botei junto ao cabo tatuado com flores e fui comer, mas 
não foi a mesma coisa. Vou parar por aqui... Só de lembrar meus 
olhos viram goteiras... 


Quarta epístola: 


- Cara, tem uns chatos que me perseguem! Já te contei pra 
você o que fiz com aquele resmungão do sofá, né? O cara virou 
um chato depois de tantos anos de convivência íntima. Pois é... 
Dei ele pra minha prima e quando achei que estava livre dessas 
companhias, eis que a chaleira decide assumir o lugar. Ela já tinha 
dado de reclamar que não lavo ela, que não guardo ela no armário, 
que não presto atenção aos chiados dela, que prefiro abrir e olhar a 
fumacinha saindo de suas entranhas pra conferir se a água ferveu, 
essas coisas... Fato é que um dia desses botei um tiquinho d'água 
pra ferver, coisa pro café do meio da tarde, e mal acendi a boca do 
fogão onde ela se senta como uma rainha, o telefone tocou, fui 
atender. Até pensei que era você. Cara, quando terminei a conver- 
sa, a água tinha fervido tanto que evaporou. A chaleira estava com 
cara de limão chupado. Uma arara. Mal entrei na cozinha e ela já 
gritou, com voz seca e estridente, muito pior do que a frigideira: 


- Filho da puta! Você é um filho da puta!!! E dessa vez não vou 
pedir desculpas, não! Seu filho da puta...! Me deixou aqui e saiu! Chiei 
mais do que cobra e você não ouviu. Botei fumaça por todo canto, e 
você não viu. Estou ardida que nem a pior pimenta, queimando o 
que não tenho e você só me chega agora, filho de uma ... Eu, eu que 
podia estar da cozinha do Imperador da China, haja vista a minha 
linhagem saída das melhores funilarias do Grandioso Império. Eu, 
quase uma Ming, vim parar nesse país! E pior: na sua casa, despau- 
tério das galinhas. Conversa aí com essa panela gorducha, pergunta à 
tua frigideira gasquita, fala com essas tigelas que renegaram a Grande 
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Pátria, peça a elas o testemunho do meu sofrimento com esse fogo azul 
debaixo das minhas nádegas nobres... Você, seu reles plebeu, não sabe 
como tratar uma rainha oriental... 


- Cara! Dá pra aguentar uma dessas? 
Quinta epístola: 


- Amiiigo! Minha namorada veio me visitar!! Vou te contar, 
o sofá fez falta. Sabe como é... A gente senta ali, abre um vinho, 
até pode ligar a televisão, que agora ela tem canal de música, essas 
coisas... Bom, mas eu já te contei pra você que dei o sofá pra minha 
prima. Então, o que fizemos? Arraaá...! Ficou curioso, né? Só que 
eu vou ficando por aqui... 


Sexta epístola: 


- Amigo, desculpe, mas só você será capaz de entender. Se- 
guinte: bateu uma saudade grande. Da espátula. Chorei que nem 
num samba do tempo do meu pai. Sabe como é: a gente se apega. 
E aquela espátula parecia gente. Gente das boas. Me ajudava a 
mexer Os ovos, fritar carne, tirar o arroz grudado na frigideira, sem- 
pre atenciosa e gentil, conversa boa. Reclamava? Reclamava, mas 
numa boa, cara! E só quando tinha razão. Depois que ela se foi, sei 
não... Ainda mais nesse isolamento que não acaba...! 


Sétima epístola: 


- Meu irmãoziiinho! Desculpe, cara, mas fui! Tô indo pra Por- 
tugal. Não aguento mais aqui, tu aguenta? Quinhentos e vinte anos 
e o que que a gente aprendeu?! O quê? Respondo: nada! Então, se 
é pra ficar dentro de casa, vou pra Portugal. Vou pra lá ver o que 
eles fazem, como fazem. Se você se encontrar com Chico diz, por 
favor, que esta terra não vai virar imenso coisa nenhuma. Gerigonça 
alguma funciona aqui. Desculpa não ter te ligado pra você. É que 
arrumar mala dá trabalho. E o seu celular continua fora de área. 


Agora, fui eu quem chorei. Bateu até vontade de seguir com 
o amigo. Vou sentir falta das ligações dele. 
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Mandei uma mensagem seca para esconder os olhos úmidos: 
- Boa sorte. Dê notícias. 


E ajuntei as respostas das palavras cruzadas. 


Desativei o velho telefone de discar, Siemens, modelo 1996. 
Dei um carão em mim: chega de nostalgia. E ainda filosofei como 
nos bons tempos das conversas na calçada da igreja: o passado 
nunca é o mesmo quando a gente volta a ele. Tem mais: telefone 
é tudo igual. 


E quer saber? Aquele BINA era muito do fofoqueiro. 


[o 6) 
E eis os sentidos das palavras cruzadas: 


1 — deitar abaixo - everter 

2 — que corre em ondas — undífluo - 

3 — instrumento musical de sopro com voz de baixo - oficlide 

4 — saco membranoso cheio de líquido - otocisto 

5 — nó na articulação dos dedos — tálitro 

6 — uma excrescência carnosa como a cabeça do peru — carúncula 


07 - bebida alcoólica formada pela mistura de diversos licores - 
cacharolete 


OSAIR VASCONCELOS é jornalista, editor e escritor. Autor de “As 


pequenas histórias” e outros livros. 
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CIDADES 
Manel Oucpro fo. 


Como um rio, que nunca é o mesmo, pois suas águas pas- 
sam e se renovam a cada instante, também uma cidade nunca é a 
mesma todo o tempo. 


Numa conferência enfeixada em livro sob o título “Imagens 
& Itinerários de Paris” ( edição bilíngue), Américo de Oliveira 
Costa cita Paul Leautaud a respeito da “perpétua mudança das f- 
sionomias de Paris, segundo a hora, o tempo, a estação”. 


Diz Leautaud: 


Tel quartier doit être vu le matin, au printemps. Tel autre à 
midi em plein été. Tel autre encore durant la langueur de P au- 
tomne, vers cinq heures du soir. Tel autre, enfin, la nuit, em hiver, 
dans la claire sécheresse du froid” (Tradução: Tal bairro deve ser 
visto pela manhã, na primavera. Tal outro ao meio dia em pleno 
verão. Tal outro ainda durante o langor do outono, por volta das 
cinco horas da tarde. Tal outro, enfim, à noite, no inverno, dentro 
da clara aridez do frio). 


A propósito, vejamos o que diz José Saramago no fecho do 
seu livro “Viagem a Portugal”: 


“O fim de uma viagem é apenas o começo doutra. É preciso 
ver o que não foi visto, ver outra vez o que se viu já, ver na Prima- 
vera o que se vira no Verão, ver de dia o que se viu de noite, com 
sol onde primeiramente a chuva caía, ver a seara verde, o fruto ma- 
duro, a pedra que mudou de lugar, a sombra que aqui não estava” 


Daí porque não posso dizer que conheço Lisboa, embora já 
tenha estado lá cerca de vinte vezes. Nem mesmo Natal, onde vivo 
há longos anos, eu conheço bem... 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras e 141 


Mas, voltando a Paris, esta é a minha cidade predileta, de- 
pois de Martins, é claro. Lisboa, Roma, Nova York, Buenos Aires, 
Natal, Mossoró, Recife, Rio, Salvador, Petrópolis também ganha- 
ram meu coração... 


Preciso conhecer Viena, Praga e Istambul. 
io 


Paris é o Louvre, Notre Dame, os cafés nas calçadas dos 
boulevards, o rio Sena, a Torre Eiffel... Elegância e finessse d” esprit 
seriam atributos característicos do parisiense típico. “ Paris é uma 
festa” - disse Hemingway. 


Tenta-se definir Paris, em vão, ela é muito mais do que tudo 
que foi dito a seu respeito. 


Em suas memórias, Gilberto Amado gravou esta frase lapi- 
dar : “Uma rua de Paris é um rio que vem da Grécia”. Evidente- 
mente, quis o grande escritor referir-se ao patrimônio cultural que 
a cidade herdou da antiguidade greco-romana. E que está bem 
presente, inclusive, na arquitetura da urbe. A igreja da Madeleine, 
o Arco do Triunfo, Les Invalides e o Pantheon, afora tantos outros 
edifícios monumentais, são exemplos do mais autêntico estilo neo- 
clássico. Presenças greco-romanas, transfiguradas. 


Mas, vale dizer que, sob esse aspecto arquitetônico, existe 
outra Paris, bem mais antiga - a Paris dos monumentos góticos, de 
que se sobressai Notre Dame. 


Singular e plural, a grande metrópole torna-se íntima como 
um vilarejo, em cada um dos seus quartiers: Montmartre, Mon- 
tparnasse, Champs- Élysés, Quartier Latin, St. Germain... Só os 
nomes fazem sonhar - diria o poeta Ascenso. 


-0- 
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Martins da minha infância era uma cidadezinha lírica e pro- 
vinciana, cercada de verde, no alto da serra mais bonita do mundo. 


Câmara Cascudo, que, ainda menino, morou lá, saudou-a 
com uns versos de Olavo Bilac: 


“Ultima a receber o adeus do dia, 


Primeira a ter a benção das estrelas...” 


Quantas vezes eu fui até as quebradas da serra, e me demo- 
rava, sozinho, absorto, o olhar perdido naquele mar azul que era o 
sertão visto do alto. Eu sentia um apelo, um chamado na linha do 
horizonte. Que havia do lado de lá? - me indagava. 


Quase toda a chá da serra, além da área urbana, era um imen- 
so pomar, com muitos cajueiros, mangueiras e jaqueiras enormes, 
derramando sombras. Frutas ninguém comprava; quem as quises- 
se bastava apanhá-las no próprio sítio ou no de pessoa amiga. 


Todo mundo se conhecia e interagia naquele pequeno mundo 
que guardava, ainda, muitos costumes e tradições do sertão arcaico. 


Embora eu tenha nascido em Santana do Matos, fui para 
Martins, com os meus pais, ainda bebê, e lá vivi até os onze anos 
de idade, de modo que sou martinense por adoção. E muito me 
orgulho disto. 


-0- 


Lisboa derrama-se por sobre sete colinas, “cheia de encanto e 
beleza”, como diz o fado, que a exalta. Vista do alto de uma dessas 
colinas, a velha cidade faz lembrar Salvador, Bahia. Velhos sobra- 
dos descendo ou subindo ladeiras sugerem ângulos do Pelourinho, 
e o rio Tejo, espraiado, sereno, ao fundo, parece a baía de Todos os 
Santos. Salvador deveria tomar a benção a sua mãe, Lisboa.... Mas, 
a semelhança entre as duas cidades fica apenas no visual... 
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Lisboa é bem comportada. Trânsito organizado, largas ave- 
nidas, ruas bem traçadas e limpas, edifícios quase sempre da mes- 
ma altura, cinco ou seis andares. (Deste cenário destoam, somente, 
os bairros antigos e a periferia da cidade). 


Lisboa conquista o visitante, é “amor à primeira vista” - per- 
doem o clichê. É simples e acolhedora como uma pequena praça. 
Não tem a pompa, a soberba de outras metrópoles europeias; em 
pouco tempo torna-se amiga da gente. 


Nada melhor do que caminhar pelos seus bairros cheios de 
história e legenda: ir de bonde à Alfama, onde tudo começou; es- 
quadrinhar o Rossio e a Baixa, subir ladeiras do Bairro Alto, curtir 
Belém e maravilhar-se com a beleza do Mosteiro dos Jerônimos. 


Ah! Lisboa de Camões, de Eça, de Fernando Pessoa e de 
tantos outros grandes escritores que decifraram a alma dessa cidade 
sem par. 


-0- 


Para o turista, Nova York é Manhattan. Fora desta ilha não 
há muito o que se ver. Manhattan equivale, em extensão territorial, 
a uma cidade de médio porte. Está visto, portanto, que Nova York 
- a maior cidade do mundo, considerando-se toda a área metropo- 
litana - cabe na palma da mão do turista. 


É facílimo orientar-se nessa megalópole, cortada 
simetricamente de ruas, num sentido, e de avenidas, no outro, 
todas numeradas, exceto a Broadway e mais duas ou três, tendo 
no centro, de alto a baixo, como espinha dorsal, a 5º avenida. 


Não se pense que Nova York - notadamente, Manhattan - 
seja apenas um conglomerado de arranha-céus, com tudo que há 
de mais moderno, up to date. Não. 


A Big Apple também tem muita densidade histórica e cul- 
tural. Tem “ personalidade”. Nisto, aliás, difere de quase todas as 
outras cidades norte-americanas. Cosmopolita, como Paris e Lon- 
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dres, condensa e abriga um tanto da cultura proveniente de várias 
partes do mundo. Acho mesmo que o melhor para a gente ver em 
Nova York é a Europa. Sim, a Europa que está nos museus e gale- 
rias de arte. No Metropolitan, por exemplo, há salas e mais salas 
transpostas de palácios europeus, um pátio espanhol, a grade do 
coro da catedral de Valadolid, tanta coisa mais. 


Do Metropolitan e do Museu Guggenhein (belíssimo edifi- 
cio) avista-se o Central Park, contraponto verde à selva de pedra. 


Feliz a megalópole que tem no coração ( em duplo sentido) 
um Central Park. 


MANOEL ONOFRE JR. É escritor e desembargador aposentado. Autor de 
“Chão dos Simples”, “O Caçador de Jandaíras”, “Ficcionistas Potiguares” e 
outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras e de outras 
instituições culturais. 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras e 145 


AS DOENÇAS DE BEETHOVEN* 
Daladiey Pegou Canha Lima 


A história da medicina inclui a vida e a obra de grandes 
médicos, ou de outros profissionais, cujas biografias revelam suas 
contribuições para o crescimento dessa área de estudos. Ao longo 
dos séculos, desfilam nomes de homens e de mulheres, cujas vidas 
foram capazes de modular a saga que tem Hipócrates (460a.C.- 
-377a.C.) como marco principal. Porém, poucos percebem que 
as vidas de grandes vultos da humanidade, em particular as doen- 
ças que sofreram, também importam para a história da medicina. 
Como separar, por exemplo, as obras-primas de van Gogh (1853- 
1890) da doença mental que o afligiu de forma constante? A vida 
de van Gogh compõe uma página da história da medicina. Da 
mesma forma, a vida e as doenças de Beethoven, um dos maiores 
gênios da música em todo o mundo, também compõem outra pá- 
gina similar, pois suas enfermidades foram muito mais do que a 
bastante conhecida surdez. 


Ludwig van Beethoven nasceu a 15 de dezembro de 1770, 
em Bonn, Alemanha, e faleceu a 16 de março de 1827, em Viena, 
Áustria. O pai, músico da orquestra da corte, rude e alcoólatra, 
ao perceber o talento do filho, agiu com extremo rigor, no afá de 
obter ganhos com as apresentações do menino, opressão também 
sofrida por outro gênio da música, Amadeus Mozart. Aos 11 anos, 
Beethoven começou a receber aulas de música, além de literatura e 
de filosofia, do culto e renomado compositor Christian Neefe, seu 
grande mestre. Em 1792, o mais celebrado músico europeu vivo, 
Franz Joseph Haydn (1732-1809), logo após conhecer Beethoven, 
convidou-o a morar em Viena para ser seu aluno, o que ocorreu 
pouco tempo depois. 
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Em 1796, Beethoven começou a sentir perda da audição, 
progressiva e constante, fato que o levou, cinco anos depois, a es- 
crever: “Eu estava a ponto de pôr fim à minha vida, devido a um 
mal incurável que, nos últimos seis anos, se agravou, nas mãos de 
médicos incompetentes. A única coisa que me impediu de fazer 
isso foi minha arte”. Beethoven não teve uma infância feliz e foi 
infeliz com as mulheres, pois conheceu apenas amores platôni- 
cos. Não casou e não deixou filhos. Quase a vida toda sofreu de 
colite frequente (Doença de Crohn?), furunculose, episódios de 
hemoptise, hepatite, dores ósseas e reumáticas, otites, entre outras 
mazelas. Sua certidão de óbito atestou cirrose hepática. Nos úl- 
timos dias, pobre e cansado, pediu ajuda aos amigos de Londres, 
os quais, por meio da Philarmonic Society, mandaram-lhe 100 li- 
bras. O dinheiro chegou tarde mas serviu para pagar os funerais. 
Aos amigos, no leito de morte, ele teria dito: “Aplaudi, amigos, 
a comédia acabou”. No entanto, há quem defenda que as últimas 
palavras do autor das nove mais famosas sinfonias foram: “Vou 
ouvir no céu”. 


Para a história da medicina, Beethoven é um exemplo de 
paciente que, vítima de várias doenças, mesmo assim, revelou-se 
um singular gênio da música. 


*Texto publicado na Tribuna do Norte em 08/04/2021 


DALADIER PESSOA CUNHA LIMA é escritor, professor e médico. Ex- 
Reitor da UFRN, atual reitor da UNI-RN. Membro da Academia Norte-rio- 
grandense de Letras. Autor de “Retratos da Vida” e outros livros. 
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POEMAS 


AMAR 


Janbas Muilius 


Nem tudo é amor, aquela febre 

que perpassa a aurora de um dia 

se desfazendo logo ao sol que feito lebre 
-se multiplica pelo campo e se desvia. 


Romeu amava Julieta ? Quem diria 
que essa fábula perpassando célebre 
engenhosa e enganosa ouviria 

um dueto apenas? Em um casebre 


quantos pobres estenderiam o seu ouvido 
para acreditar no instante de uma hora, 
uma planejada arte sem sentido? 


A fraudulenta luz vem lá de fora 
e num Templo Sem Amor se desmorona 
exsurgindo o luzeiro em sua Hora Nua 


JARBAS MARTINS é poeta, escritor e professor aposentado da UFRN. 
Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. Autor de “Contracanto” 


e outros livros. 
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CARTA AO MEU AVÔ 
Wuncelo Navaro Ribeiro Dantas 


Treze anos eu tinha quando foste embora... 
Vinte anos passados... e só agora 

Vejo como marcaste minha vida. 

Como sinto falta de tua mão amiga, 

De teu sorriso franco, abençoado, 

De teus olhos azuis de céu iluminado, 

De fazer festa em tua calva luzidia. 

De passear no teu jipe, na praia, de dia; 

De ouvir, à noite, histórias que contavas... 
Das músicas de que tanto gostavas, 

De tua casa de avô — o único que tive! 

Do flamboyant que, para mim, lá ainda vive, 
Com flores, que, saudosas de ti, meu velho, 
Jogam-se no chão, cobrindo-o de vermelho... 
Tua casa era um recanto de sonho: 

Tinha um jacaré empalhado, medonho, 

E um laboratório de alquimista 

Com tubos, retortas, e uma imensa lista 
De objetos mágicos a meu olhar criança. 
Um tanque no quintal, a memória alcança, 
Os bichos mais incríveis — até faisões, 
Que um tempo criaste entre caramanchões, 
Antúrios, rosas e uns quantos passarinhos. 
Houve também uns coelhos branquinhos... 
Mas o melhor era uma estante de madeira 
Pequena e preciosa, sem grão de poeira, 
Com O Thesouro da Juventude, que eu lia, 
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Deliciado pela velhíssima ortografia, 
Deitado no chão da sala de visitas 

Onde, entre outras coisas raras e bonitas, 
Havia a estatueta de uma negra nua. 

Eu ia para lá, e brincava na rua, 

E tu, do terraço de belas colunas, 

Maroto, olhavas o cortejo das jovens alunas 
Passar para a escola, de saias plissadas... 
Gostavas de rir, e de contar piadas, 

De pregar peças, com jeito pachola, 
Enquanto assobiavas para a melhor gaiola, 
Da tua sabiá, que era de estimação. 

Tu aliavas ao teu sensível coração, 

Um senso de humor finamente curtido: 
Ninguém melhor que tu para pôr apelido, 
Ninguém melhor que tu para aperrear... 
Tu eras erudito, e eras popular: 

Comias escutando O Curruchiado, 

A resenha esportiva de João Machado, 

E nos almoços tão gostosos de família 

— Comida de vovó, aquela maravilha — 
Com todos tu mexias, sem escapatória... 
Ah, vovô!... Vovó, a tua Madaglória... 
Quanta saudade dela eu sinto também... 
Relembro vocês dois assistindo novela, 

E ela repetindo, alto, o que da tela 

Não conseguias escutar... Era engraçado: 
Eu ficava só rindo, quieto, ali, ao lado, 
Sem dar-me conta do quanto era feliz... 
Tu eras da família a grande diretriz, 

Tu eras quem cuidava dos doentes, 

Do caso mais grave à vulgar dor de dentes... 
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Mais que um farmacêutico, foste um Galeno 
Um médico, um sábio, um cidadão heleno, 
Um filósofo... Culto, mas sem arrogância, 
Ou nunca te importaste em ter importância, 
Porém toda a cidade te queria bem. 

Das tolas vaidades, estavas além, 

E olha que tu foste o primeiro graduado 

Em curso superior, aqui em nosso Estado. 
Meu pai, teu genro, que tanto te admirava, 
Dizia-me: “meu filho”, e a ti apontava, 

“Faz de Mestre Álvaro o teu exemplo 

De ética e trabalho, ingressa nesse templo; 
Vê como a honestidade mora na conduta 
Que o homem constrói na incessante luta: 
Moral de atitudes, não só de palavras.” 

Era esse o árduo campo que lavravas, 

Com a dureza do teu caráter reto, 
Temperado apenas pelo profundo afeto 

Que de ti emanava, ó grande alma pura! 
Tinhas a alegria clara e a doçura 

De quem costuma fazer somente o bem, 

De quem não se conforma em só dizer amém 
Ao que há de torto por aí, e quer 

Fazer um pouco, seja o que fizer, 

Para ajudar a melhorar o mundo, 

Para minorar-lhe o sofrimento fundo, 
Como fizeste, com tua farmácia... 

Quantas vezes deste remédio de graça? 

À quantos atendeste, a quantos curaste? 

Só Deus sabe dizer quanto aliviaste 

A dor do velho enfermo, a doença do pobre... 
Tenho orgulho de ti, de tua vida nobre, 
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Pois nunca procuraste qualquer recompensa. 
Eis a maior lição, eis a lição imensa 

Que me deixaste sem nada ter de dizer, 

Tu, que tanto me ensinaste a fazer, 

Que me cativaste pela inteligência, 

Pela habilidade, pelo amor à ciência, 

Que sempre me incentivaste a estudar... 
Lembras? Adoravas ver-me desenhar, 
Compravas-me revistas, levavas-me ao centro... 
E quando olho dentro de mim, ali bem dentro, 
Vejo isso tudo como se passado só um dia... 

Tu me deste uns fascículos de mitologia 

Que até hoje tenho, encadernados. 

São o último resquício desses tempos dourados... 
Meu avô!... Não posso mais conter-me, vou chorar... 
Porém tenho uma esperança, que vou te contar: 
De vez em quando peço, em minhas orações, 

A graça de encontrar-te, em outras dimensões, 
Pois sei que, de onde estás, sempre me acompanhas. 
Perdoa estas bobagens, mas vêm das entranhas... 
Sei que tenho mamãe, em quem vejo teu gesto, 
O brilho dos teus olhos, e te sinto perto; 

De uns tempos para cá, toda vez que eu a beijo, 
Me vem tua lembrança, e eu te revejo. 

Eu sinto que entre nós existe um forte laço, 
Queria ter-te aqui para mais um abraço, 
Conversar contigo, ouvir o teu conselho... 

Vem! Atravessa daí do outro lado do espelho, 
Vem dar a tua bênção a meus filhos! 

A vida e a morte são só os dois trilhos 

Da estrada de ferro da eternidade: 

Parecem separados, porém, na verdade, 
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Unem-se mais à frente, no infinito... 

Já vislumbro teu vulto, sereno e bonito... 

As coisas impossíveis, pode-se fazê-las 

Com o amor, que move o sol e as mais estrelas... 


Poema escrito em Pirangi em janeiro de 1996 


MARCELO NAVARRO RIBEIRO DANTAS é magistrado, professor, jurista e 
poeta, autor de “Mandado de Segurança Coletivo - Legitimação Ativa” e outros 


livros 
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O MOINHO COMO TESTEMUNHO 
Alfredo Neves 


Vejo o deslumbrado moinho 

com as suas palhetas 

inertes no verde brilho 

das águas mornas dos baldos 

a contemplar distante 

as pirâmides de sal. 

Multidões o reverenciam, 

e diante da sua beleza azul 

o vento forte vindo do leste 

cruza as suas engrenagens 

sem força para movê-lo. 

Cantos antigos falam da sua saga, 
E tendo a ferrugem como aliada 

É o guardião de todas as histórias 
Dos homens que usurparam a cidade. 


ALFREDO NEVES é poeta, escritor e artista plástico. Sociólogo, é vice- 
presidente da Academia Macauense de Letras e Artes. 
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DESERTO 
Kalliane Amciim. 


“Porque o Senhor vosso Deus vos abençoou 
em todo o trabalho de vossas mãos. 
Ele sabe de vossa viagem por este vasto deserto.” 
(Deuteronômio 2,7) 
Assovia tão de perto 
o silêncio no deserto, 
que até posso acarinhar 
o seu fl anco aveludado 
como um pássaro de ar. 


Levemente, ponho a mão 
nesse casto coração 

onde mora o encantamento 
da nudez que a alma esconde 
sob os véus do pensamento... 


Com o olhar apascentado 
nas areias, sem cuidado, 
a não ser o de beber 

essas pedras da paisagem, 
que sabem a amanhecer... 


Eu caminho como quem 
tateasse mais além 

das fronteiras de si mesmo, 
recolhendo a luz antiga 

dos astros, brilhando a esmo... 
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Ouço o canto mais dolente 
do meu pássaro silente, 

e penso nos seus punhais 
esgarçando a acetinada, 
falsa tez de minha paz! 


Como dói esse deserto, 

em quarenta passos certos, 
desejar atravessar! 

Mas de mim é que me amparo 
se por ele ouso passar... 


KALLIANE AMORIM é poeta, escritora e professora do IFRN. Autora de 


“Relicário” e outros livros. 
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POEMA 


deny Junior 


ouçam o som da periferia 


ria 
éria 
séria 
iséria 
miséria 


ouçam o som da periferia 
ão 
são 
ssão 
issão 


missão 
omissão 


ouçam o som da periferia 


ouçam o som da periferia 
te 
rte 


orte 
morte 


ORENY JR é poeta, editor e livreiro. Autor de “Fórceps” e “Metamoformas”. 
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UM SONETO E CINCO POEMAS 
BREVES DE ROBERTO LIMA 


SAUDADE ANTIGA 


Uma saudade antiga era mais terna. 
Era de alguém ou mesmo de um lugar 
E, embora parecesse ser eterna, 
Findava-se com um breve regressar... 


Saudade nova vive em nós e hiberna 
Pois quando chega, vem para ficar 

E, quase sempre, o coração consterna, 
Lembrando tudo que hoje é só lembrar... 


As primeiras saudades verdadeiras 
Foram todas saudades passageiras 
Contrastando às saudades atuais... 


... Mas as saudades, as que sinto agora, 


Bem diferentes das que tive outrora, 
São mesmo assim: saudades imortais... 
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CANTIGA MORRENTE 


Talvez, se a morte não fosse, 
A vida é que não seria 

Um canto triste, assaz doce, 
Sabendo a melancolia; 
Sentimento de acabou-se, 
Mas que não se acabaria 

E a vida triste ou contente, 
Um longo tédio morrente, 
Mas que nunca morreria. 


ALMA E CORAÇÃO 


O nosso amor na alegria 
Engradece e, em breve, amplia 
Mesmo o menor coração, 

Que cresce em forma tão plena, 
Que a alma fica pequena, 

Pra guardar-lhe a dimensão... 


... Mas o nosso amor sofrente 
Nos revela claramente 

A sua outra feição: 

Faz crescer a alma da gente 
Pra guardar completamente 
Mesmo o maior coração ... 


(Para Socorro, minha mulher, alma e coração da minha vida.) 
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CANÇÃO EM MIM MAIOR 


Em tão breve ocasião, 

Sou a sensível canção 

Do nosso divino amor. 

Você me inspira e me encanta 
E bem suave me canta 

E me toca em mim maior... 


OUVINDO “ASA BRANCA” POR AMETH MALE 


O que será que agora sinto, 

O que será que escuto agora 

Nas voltas dessa canção 

Que só a indiferença mandaria embora?... 


- É um canto de dor, um grito: 
Canto que sai na voz da alma, 
Expondo o seu coração; 

Dor que inquieta a mente calma, 
Grito que agita o corpo são... 
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WHERE MY HEART 


One day, 1 asked my soul where my heart was. 

And I heard that maybe it was in the heart of the earth, 
Where my grandparents and my parents are sleeping. 

So, 1 asked the land where my heart went. 

And the land answers me: into the heart of all yours truly. 


ONDE ESTÁ MEU CORAÇÃO 


Um dia, eu perguntei a minha alma onde estava o meu coração 
E ouvi que, talvez, no coração da terra, 

Onde dormem os meus avós e os meus pais. 

Perguntei, então, à terra por onde andava meu coração. 

E a terra me respondeu que ele estava no coração 

De todos aqueles que são verdadeiramente meus. 


ROBERTO LIMA é poeta e escritor, professor aposentado da UFRN. Autor 
de “As Dimensões do Tempo” e “As Dimensões do Espaço Íntimo” (poesias), 
“Romance da Princesa Kalina” e o “Quinto Anjo” (contos). Membro da 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras, da União Brasileira de Escritores / 
RN e do Instituto Histórico/RN. 


164 REVISTA da ANRL Nº 67 - Abril Junho, 2021 


DISCURSOS 


NECROLÓGIO 
NELSON FERREIRA PATRIOTA NETO 


(Cadeira 8, ANRL) 

Nascimento: 04 de novembro de 1949, Natal/RN. 
Falecimento: 06 de janeiro de 2021, Natal/RN. 
— Saudação in memoriam na ANRL — 
LÍVIO OLIVEIRA - Cadeira 15 


Senhor Presidente, Professor Diógenes da Cunha Lima, a quem 
agradeço por mais um honroso convite; desta feita, para com- 


plexa tarefa, ao mesmo tempo elevada e nobre; 


Senhoras e Senhores Membros da Academia Norte-rio-granden- 
se de Letras; 


Senhoras e Senhores Membros do Conselho de Cultura do Rio 
Grande do Norte, através dos quais saúdo todas as instituições 
culturais do nosso Estado e agradeço pela adesão ao presente 


evento; 
Demais autoridades políticas, religiosas, militares; 


Senhoras e Senhores familiares e amigos do nosso querido ho- 


menageado; 
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Senhoras e Senhores presentes a esta solenidade de saudade e de 


homenagem. 


A princípio, comoveu-me e surpreendeu-me o convite feito 
para homenagear o meu confrade e amigo pessoal Nelson Patriota: 
a tarefa de elaborar as palavras em seu louvor significou para mim 
uma honra e um susto, um salto no inusitado, como foi na ocasião 
em que Nelson me convidou para escrever as orelhas do “Livro das 
Odes”, que publicou pela Editora Sol Negro, em 2012. 


Ora, eu já conhecia todo o humanismo enciclopédico de 
Nelson, advindo de sua plural e rica condição de ensaísta, críti- 
co, tradutor, ficcionista. Ali surgiam — diante dos meus olhos per- 
plexos e deslumbrados — aquelas belas odes, canções poéticas que 
vinham sendo guardadas a sete chaves (com algumas poucas exce- 
ções expostas em publicações locais), de um poeta que se desvelava 
por inteiro no livro que acabava de apresentar aos leitores, elegen- 
do um gênero que se espraiou ao longo dos tempos, chegando 
aos modernos e contemporâneos com a mesma força de outrora 


(Álvaro de Campos/Fernando Pessoa já nos dava bons exemplos 
com a “Ode Triunfal” e a “Ode Marítima”). 


Não se faz necessário afirmar que naqueles versos estava 
situada uma comovente e sublime maneira de tratar a palavra poé- 
tica. Nelson não desperdiçava palavras. Sentimentos, sonoridades, 
lugar da estética musical, uma razão lógica e lances de emoção 
desbragada se casavam e se harmonizavam, encontrando lugar na 
poesia que viria envolver o leitor sob fino e macio tecido. 


Li (e propunha que assim fossem lidos) os poemas de 
Nelson: como quem contemplava aquarelas, face à beleza calma 
e contida dos tons e matizes, mas sem deixar de perceber os fortes 
sentimentos, a paixão e a ardência que, inexoravelmente, transbor- 
davam das pinceladas leves e delicadas. 


Nosso tempo não é um tempo fácil. Ainda mais para se 
poetizar. Nelson Patriota já nos relembrava isso na sua 


168 +: REVISTA da ANRL Nº 67 - Abril Junho, 2021 


“Ode da pulsão escritória 


Escrever-te é um ato subalterno: badalasse 

um sino distante 

anunciando tua iminente vinda, 

Vaticinasse o madrugador pássaro da manhã 

que vinhas com a aurora, 

Previsse tua chegada uma garrafa náufraga 
Peregrina 

em indistinto ou secreto manuscrito (mas que eu 
conheceria), 

então não te escreveria. Se ora o faço, porém, 
penitencio-me 

da indesculpável inércia em que me enreda, 

a pulsão escritória 

numa teia de inextrincáveis fios 

que nada me contam de ti, mas fingem fazé-lo. 

Escrevo-te para não perder o diálogo que 
entretenho contigo, 

artifício com que espero desesperadamente 

alimentar nossa comunhão laica, 

embora cada palavra nossa pareça, em sua 
sacralidade, 

portar bênçãos imensuráveis. 

Escrevo-te, enfim, para renovar todos os motivos 

que te trazem a mim, mas sem os quais 


poderias te dissipar como 
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uma nuvem, 

um sopro, 

uma miragem que a caravana sequestra 
do meu deserto particular 


onde só a aridez é certa.” 


Seria, assim, um lance de extrema ousadia de Nelson fa- 
zer o caminho inverso ao de muitos escritores contemporâneos, 
que têm se deslocado da poesia (menos afeita possivelmente à po- 
pularidade entre leitores) para a prosa?! Nelson buscou, talvez, o 
caminho mais difícil ou o mais valoroso, para poucos e bons, en- 
contrando pedras na estrada e transformando-as em pepitas, num 
trabalho digno de um alquimista. 


Bom saber que Nelson não se acomodou num único gê- 
nero dentro das suas amplas possibilidades do fazer literário. A 
palavra de Nelson foi até onde foram o seu olho sensível e a sua 
profundeza de alma. 


A sensibilidade humanística desse prosador e poeta não care- 
ce de “dilação probante”. Já se mostra ampliada nos seus próprios 
conceitos estéticos, bem assimilados pelo estudioso e homem de 
amplo espírito. 


Essa palavra peculiar, valiosa e viva de Nelson Patriota se 
projeta em todos os cantos. E nos traz a beleza, algo essencial aos 
nossos frenéticos e caóticos dias. O poema e a poesia não se acovar- 
daram na lavra desse poeta que esteve diante e agora está distante 
(tão-somente fisicamente) de nós. 


Senhoras e Senhores da Academia, 


Nesta sessão solene de saudades de Nelson Patriota, nosso 
confrade da cadeira número 8 da nossa cada vez mais ilustrada 
Academia Norte-Rio-Grandense de Letras, que neste 2021 viverá 
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a relevante efeméride dos 85 anos de existência e de serviços de na- 
tureza cultural e artística para o Rio Grande do Norte, trago — para 
rememorar — alguns trechos que escolhi (o tempo desta sessão não 
comportaria a íntegra) da entrevista com o nosso Nelson, por mim 
realizada no ano de 2011. 


Deixarei somente as sábias respostas de Nelson, já que dizem 
muito mais do que alcançariam as perguntas feitas por mim. 


Senhoras e senhores, ouçam o que Nelson ainda nos ensina 
de forma perene: 


Sobre a relação com os livros, a leitu- 
ra, a escrita: 


“O convívio diário com os livros é uma 

escolha, dentre inúmeras outras que eu 
poderia eleger na vida. Optei por escre- 
ver e isso supõe a leitura como ponto 
de partida e de chegada: uma simbiose 
que se renova no próprio ato da leitura/ 
escrita. Eu não diria que isso me satis- 
faz profissionalmente, até porque sendo 
jornalista e exercendo esse ofício, entre 
outros, me sinto profissionalmente di- 
vidido. Mas é uma opção pessoal inego- 
ciável, não importando satisfações pro- 
fissionais que daí decorram. Quanto a 
impasses, enfrentei-os de diversos tipos, 
mas sempre soube o que quis. 


Sobre a experiência como editor de O 


Galo: 


“A experiência à frente de O Galo foi 
importante para aprofundar minha 
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convivência com escritores de minha 
geração, especialmente os nordestinos, 
mas também de outras regiões do país. 
Dirigir O Galo também me ajudou a 
me disciplinar profissionalmente e de- 
senvolver um modo de ver e avaliar o 
que chamamos de literatura, sua fun- 
ção, seu valor, seu alcance etc. Posso di- 
zer ainda que esse diálogo multiliterário 
me auxiliou a amadurecer conceitos e 
valores literários. Acrescentaria, porém, 
que minha relação com a literatura 
começou efetivamente no convívio 
doméstico, com meus pais e irmãos. 
Outro momento importante foi minha 
experiência profissional no jornal A Re- 
pública, duas décadas antes de O Galo, 
quando criei uma página literária do- 
minical que deu origem ao suplemento 
cultural Contexto, na mesma “Repú- 
blica”, do qual fui também editor.” 


Sobre o ato de escrever: 


“Como afirmei acima, minha escritura 
se alimenta de minhas leituras, na medi- 
da em que me sugerem ideias, me pro- 
põem desafios, me inspiram projetos e 
enriquecem minha experiência de vida. 
Assim, não posso ver qualquer tipo de 
conflito ou incompatibilidade entre 
as leituras literárias que faço, paralela- 
mente às atividades de crítico, ensaísta e 
tradutor e, ainda, de ficcionista. Alguns 
contos do meu livro Colóquio com um 
leitor kafkiano, de 2009, seriam inima- 
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gináveis sem certas leituras literárias, e 
não só de Franz Kafka, como aguda- 
mente observou o crítico Tácito Costa, 
aliás um excelente leitor, da linhagem 
de Manoel Onofre Jr., Pedro Vicente 
Costa Sobrinho, Vicente Serejo e Paulo 
de Tarso Correia de Melo.” 


Sobre o ofício do crítico literário: 


“A crítica literária sempre foi uma ati- 
vidade vista como essencial para a re- 
novação de qualquer literatura, pois é a 
crítica que determina, pouco a pouco, 
o que é transitório e o que é permanen- 
te numa dada literatura, suas nuanças, 
suas inflexões, suas inovações etc. Se 
eventualmente isso pode ser algo per- 
turbador não é uma questão essencial; 
a crítica pode ser prazerosa quando de- 
para com uma descoberta que passara 
despercebida numa primeira leitura e 
aflora numa segunda; pode ser enervan- 
te quando depara com um mau livro, 
um mau romance, pretensioso e fátuo; 
pode ser intrigante quando produz per- 
plexidade e espanto à primeira leitura 
etc., mas sempre acrescenta e ilumina 
as veredas literárias.” 


Aqui, abro parênteses para acrescentar ótimas observações do 
nosso prezadíssimo confrade Manoel Onofre Júnior, por ocasião da 
saudação ao Acadêmico Nelson Patriota, durante a posse deste na 
nossa querida Academia. Isso foi na noite de 16 de abril de 2016: 
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“Nas análises que faz, Nelson Patriota 
revela traços essenciais do seu caráter 
intelectual: honestidade e equilíbrio. 
Julga sempre com isenção. Nada passio- 
nal. Para usar uma pitoresca, mas ade- 
quada expressão do escritor François 


2» 


Silvestre: Nem mel, nem fel. 


E acrescenta o perspicaz e atento Manoel Onofre Júnior: 


“Ecce homo...Considero-o, dentre os es- 
critores potiguares, a mais perfeita en- 
carnação do intelectual, do scholar, do 
bibliófilo, tomada esta palavra não no 
sentido de colecionador, mas, sim, de 
amigo dos livros.” 


Continuemos ouvindo o nosso saudoso e muito admirado 


Nelson Patriota, imortalizado em suas palavras exatas: 


Sobre a arte da tradução: 


“Cheguei à tradução literária depois de 
ter trabalhado com traduções diversas 
de línguas como o francês, o inglês, o 
espanhol, entre outras. Traduzir poesia 
se tornou para mim um desdobramen- 
to de outras traduções, haja vista que 
a leitura da poesia em outros idiomas 
sempre traz consigo o desafio da tradu- 
ção. (...) Meu interesse por tradução 
poética cresceu devido ao diálogo per- 
manente que mantenho com o poeta 
Jarbas Martins, leitor apaixonado de 
poesia. A amizade com o poeta Luís 
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Carlos Guimarães foi outra influência 
fundamental para a ideia da “Antologia 
poética” que publiquei. Como traduzir 
é também uma forma de criação (ou re- 
criação), sinto grande prazer intelectual 
em traduzir Tennyson, Auden e Goethe 
e outros poetas de minha eleição.” 


Sobre a relação do escritor com o leitor: 


“Lançando mão de um velho truísmo, 
diria que todo escritor quer ser antes de 
tudo lido. A poetisa americana Edna 
Saint Vincent Millay expressou essa 
ideia num verso famoso: “Read me, do 
not let me die!” (“Leiam-me, não me 
deixem morrer”), e Saramago pediu 
que o lessem em voz alta, a fim de pre- 
servar a oralidade que perpassa sua pro- 
sa. Mas é claro que, no fundo, cabe ao 
leitor a última palavra nessa questão, o 
que revela também a enorme fragilida- 
de que cerca o ofício do escritor” 


Acredito que todas as palavras de Nelson se mantêm atualíssi- 
mas. Parece até mesmo que Nelson está circulando levemente, com 
as mãos para trás e olhar sereno, neste salão, dialogando conosco. 
Sim, Nelson era um homem do diálogo sincero e desassombrado, 
como me lembrava, dia desses, um dos nossos amigos comuns. 


O nosso precioso colaborador, editor da Revista da Aca- 
demia Norte-rio-grandense de Letras, Thiago Gonzaga, também 
conseguiu obter uma curiosa e relevante resposta de Nelson, quan- 
do lhe indagou acerca da eleição para a Academia. Ouçam, senho- 
ras e senhores, a seguinte resposta, presente à pág. 133 do Volume 
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I do livro “Impressões Digitais”, publicado por Thiago, na Offset 
Editora, em 2013: 


“Na verdade, eu nem sequer pensava em 
me tornar acadêmico. Minha modesta 
atividade literária não via na condição de 
acadêmico um complemento indispen- 
sável. Mas fui levado a mudar de ideia 
em virtude de vários fatores, a começar 
pelo movimento que surgiu dentro do 
Conselho Estadual de Cultura, a que 
pertenço, e que me exortou com muita 
persuasão a concorrer à cadeira do meu 
tio Nilson Patriota, logo após o seu fale- 
cimento, que se deu em março de 2008. 
Tentei resistir a esse pleito, mas chegou 
um momento em que isso se tornou in- 
cômodo e indefensável”. 


Saliento que, indiscutivelmente, Nelson se situa entre os 
mais importantes e completos intelectuais do Rio Grande do Nor- 
te. Escritor (romancista, contista, cronista, poeta, ensaísta), crítico 
literário, tradutor, revisor, jornalista, editor, desenvolveu suas ati- 
vidades intelectuais e literárias com seriedade dedicada e com olho 
e mão extremamente meticulosos. 


Tudo o que Nelson produziu teve a marca da qualidade e 
do esmero. 


Não à toa, o nosso mestre e dileto confrade, Ivan Maciel de 
Andrade, afirmava durante nossos frequentes diálogos virtuais, há 
poucos dias: 


“Nelson Patriota tinha múltiplos ta- 
lentos: era um crítico e ensaísta literá- 
rio erudito e com rara capacidade de 
compreensão e interpretação das obras 
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submetidas a seu foco analítico; um fic- 
cionista inovador, voltado para as for- 
mas anticonvencionais de construção 
e elaboração das narrativas; um agluti- 
nador de pessoas vocacionadas para as 
letras, tendo organizado bem-sucedidos 
e desbravadores movimentos culturais. 
Mas Nelson era principalmente um ser 
humano que cultivava a simplicidade, o 
bom e amistoso relacionamento com os 
amigos e com os que dele se aproxima- 
vam e que preservava, acima de tudo, 
uma intransigente dignidade de princí- 
pios e atitudes” 


A grande poeta Carmem Vasconcelos também nos deu re- 
centemente um sintético e poderoso depoimento acerca das quali- 
dades humanísticas e humanas do nosso homenageado: 


“Nelson Patriota era uma criatura em 
quem a gentileza fez morada. Um ser 
humano com quem fazia muito bem 
conviver. E como intelectual, digno da 
admiração mais reverente. Sua presença 
física deixará saudades em todos os que 
tiveram a graça de compartilhar com 
ele momentos da vida, mas as palavras 
que escreveu vão garantir sua presença 
muito mais além.” 


O nosso confrade valoroso Woden Madruga relembra a 
participação de Nelson como editor de O Galo: 


“Na gaveta dos papéis desarrumados e 
outros guardados encontro um exem- 
plar do jornal “O Galo”, edição de 


dezembro de 1996. Se a memória não 
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me falha foi a primeira publicada sob 
o comando de Nelson Patriota, que 
se encantou há 11 dias deixando um 
enorme vácuo na literatura e no jorna- 
lismo potiguares. O artigo da página 2, 
com o título “Um Galo, outros Galos”, 
é do editor, como está ferrado” em bai- 
xo: “O Editor”. Portanto, dele, Nelson. 
O jornal foi criado na Fundação José 
Augusto, em 1988, durante o governo 
de Geraldo Melo, e editado por Mari- 
ze Castro. No governo seguinte (José 
Agripino Maia), O Galo deixou de ser 
publicado. Só voltou a cantar no go- 
verno de Garibaldi Filho, entre os anos 
1996 a 2002, agora sob a regência do 
nosso querido Nelson Patriota.” 


Outro grande parceiro de Nelson, o jornalista Tá- 


cito Costa assim se expressa sobre o amigo que partiu: 


“Nelson foi o intelectual mais completo 
com quem convivi. Aprendi muito com 
ele. Contribuiu de maneira decisiva 
para o meu refinamento literário. Tem 
minha eterna gratidão. Jornalista, so- 
ciólogo, crítico literário, tradutor, escri- 
tor que desconhecia fronteiras, escreveu 
biografias, crônicas, contos, romances e 
poesia, revisor, organizador de coletá- 
neas de poesia, violonista, enxadrista, 
editou os cadernos culturais dos jornais 
A República, Diário de Natal, Tribuna 
do Norte e da revista RN Econômico. 
Como editor, jamais se negou a noticiar 
um lançamento, escrever uma crítica a 
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pedido do autor ou fazer uma orelha ou 
prefácio para quem quer que fosse. Era 
cultíssimo, mas generoso e humilde. 
De uma integridade e honorabilidade 
reconhecida tanto no meio jornalístico 
quanto literário. Deixa uma lacuna im- 
preenchível na cultura e no jornalismo 


do Rio Grande do Norte.” 


E eu afirmo que, também como Tácito, aprendi muito 
com Nelson. E não nego sentir hoje uma enorme falta das nossas 
conversas, inauguradas na Fundação José Augusto, quando ele e o 
grande poeta e imortal Luís Carlos Guimarães decidiram publicar, 
pela primeira vez, alguns poemas meus, quando até aquela enti- 
dade fui levado, puxado pela mão de um amigo, o ótimo contista 
Manoel Marques da Silva Filho. 


Normalmente, as conversas que vieram depois quase sempre 
foram de pé, tranquilas e duradouras, aqui mesmo nas solenida- 
des acadêmicas, ou nas livrarias de Natal. Desses estabelecimen- 
tos, hoje muito poucos sobram na nossa combalida cidade, todos 
sabem. Destaco, dentre as que frequentávamos, principalmente a 
louvável e resistente Cooperativa do Campus da UFRN, onde cir- 
culávamos, Nelson e eu, por entre as prateleiras de livros e conver- 
sávamos animadamente, sempre com algumas observações sociais 
e literárias de leve natureza crítica e sutilmente bem humoradas. 


Sentiremos todos, Nelson, a sua ausência e a lacuna intelec- 
tual que se estabeleceu na nossa Academia e no mundo literário e 
cultural do Rio Grande do Norte. De qualquer sorte, sabemos que 
você é um dos nomes que ficarão gravados na imortalidade, com 
letras de ouro e com o sentimento elevado de quem se dedicou 
com paixão e amor sincero ao seu ofício literário. Por isso mesmo, 
reservo as últimas palavras desta minha singela oração de saudade 
para dar realce a uns rápidos trechos do seu discurso de posse nesta 
Academia em 2016, que confirmam a expressão de Manoel Ono- 
fre Júnior (“amigo dos livros”), conforme acima citei: 
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primeira e essencial pergunta: 


“Nasci entreouvindo diálogos sobre Ii- 
vros, à mesa. Ão seu tempo, eles me leva- 
ram aos livros sobre os quais discorriam 
e, finalmente, aos livros em geral — a 
literatura em toda a sua infinita incom- 
pletude — e à escritura de livros. Parale- 
lamente, os livros se revelariam objetos 
sobre os quais eu exerceria uma espécie 
de ourivesaria: a da pesquisa vocabular, 
busca da exatidão vernacular, da adequa- 
ção semântica e sintática, enfim, da revi- 
são gramatical, paralelamente à tradução 
e à reescritura, e, por fim, à crítica e ao 
ensaio literário, que têm ocupado mui- 
tas horas dos meus dias.” 


Nelson, a partir da assertiva acima, fez-se a si mesmo uma 


“Poderia ter seguido outro destino 
que não o dos livros? Confesso que 
sinto calafrios só em pensar numa alter- 
nativa a essa atividade que me absorve 
com um olor sempre agradavelmente 
renovado. Encaro-a como um dever e 
uma dádiva de herança que cultivo e 
preservo e que se justifica por si mesma. 
Aqui faço outra confissão: quando olho 
para trás, vejo que fui forjado na forja 
do lar; eu nada seria sem isso, ou seria 
alguém totalmente estranho ao homem 
que sou. Não posso jactar-me, como 
tantos o fazem, de ter-me feito por 
mim mesmo. Nada mais estranho para 
mim do que o selfmade man apregoado 
pelo dinamismo da América fabril.” 


(Negritou-se). 
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E construiu outra auto-indagação, seguida da resposta exata: 


“Queremos insistir nesse ponto: por 
que a literatura? Propomos duas respos- 
tas. À primeira vem de Marcel Proust, 
quando afirma a excelência da literatura 
como único saber capaz de dar conta de 
toda a complexidade da vida. A segunda, 
de Ítalo Calvino, que, com requintes es- 
catológicos, dá um ultimato a nossa épo- 
ca: literatura ou decadência, pois ao seu 
ver, só a literatura pode salvar o mundo. 
Também pensamos assim.” 


(Negritou-se). 


Agora falo, por derradeiro, destacadamente em primeira 
pessoa, pela grande amizade que tivemos e pelos ensinamentos que 
Nelson Patriota me propiciou: Meu prezadíssimo Nelson, estivemos 
e estamos juntos em todas essas crenças. Mantenho eterna gratidão por 
ter me dado o tratamento de amigo e por ter me deixado uma parcela 
do seu legado humano e humanístico tão valioso! 


Lembremo-nos sempre de Nelson em nossas mentes e em 
nossos corações! Muito obrigado aos presentes pela atenção! Saú- 
de, com vacina para todos! 


Natal/RN, prédio-sede da Academia Norte-rio-grandense 
de Letras, em 10 de fevereiro de 2021. 
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JUBILEU DE OURO SACERDOTAL DE CÔNEGO JOSÉ 
MARIO DE MEDEIROS 


“Cantai ao Senhor um cântico novo, pois, Ele fez maravilhas.” (SI. 


98/97, 1). 


Há cinquenta anos, pela ordenação presbiteral, o Cône- 
go José Mário de Medeiros ornou-se um “Alter Christus” (Outro 
Cristo). Renova-se misticamente o mistério da Encarnação e “Deus 
arma a sua tenda entre nós”, na expressão do Profeta Isaías (Is 33, 
20). É bom lembrar que a data de hoje é celebrada, no tempo do 
Advento, onde proclamamos que o “Verbo Divino se fez carne e 
habitou entre nós” (Jo 1,14). O Eterno teve a suprema gentileza 
de assumir a condição humana, tornando o seio de Maria primei- 
ro sacrário da Divindade. Num espantoso gesto de amor, Cristo 
tornou-se nosso próximo e irmão, conferindo-nos uma dignidade 
infinita. “Somos, pelo amor de Deus, projeto do Eterno, semente do 
Absoluto. E Jesus, o Divino feito homem, é o máximo futuro da nossa 
raça. Utopia maiúscula, da qual um dia nos revestimos”, escreveu o 


Padre Teilhard de Chardin. 


Querido irmão e confrade acadêmico, que lhe dizer, hoje, dian- 
te de meio século vivido com sabedoria, fé e doação? Nada melhor que 
recitar as palavras do salmista, quando agradece ao Todo-Poderoso a 
riqueza de sua revelação: “Dai graças ao Senhor, pois Ele é bom, eterno é 
seu amor, incomensurável a sua misericórdia.” (SI 106, 1). 


Fomos e somos iluminados pela vida e pelo testemunho de 
nosso homenageado. Hoje é dia de memórias e saudades, festa e 
agradecimento. Agradecer integra a nobreza da vida e a dignidade 
da alma cristá. Assim, vemos continuamente o Mestre, elevando os 
olhos aos céus e rendendo graças ao Pai: “Eu te bendigo e te agra- 
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deço, ó Pai” (Lc 10, 21). Não é em vão que a passionária chilena, 
Violeta Parra, proclama a sua gratidão à existência e ao Deus da 
. [da A . 

vida, quando canta: “Graças à vida que me tem dado tanto; deu-me 
o riso e deu-me o pranto, por isso eu canto o cântico de todos”. E, 
séculos antes, o salmista reconhecido enriquecera os versos: “Que 
retribuirei ao Senhor, por tudo o que Ele me tem feito, tomarei o cálice 
da salvação e invocarei o seu nome” (SI 116/114-115, 12-13). 


Não há como esquecer a bondade infinita de Deus, que cul- 
minou de graças, durante cinco décadas, aquele que Ele nos pre- 
senteou como pastor de nossas vidas. O Transcendente revelou-se 
com um rosto humano na pessoa de nosso Cônego José Mário, o 
qual tem por nós os mesmos sentimentos, descritos pelo profeta 
Isaías: “Velarei por ti, te acariciarei em meu colo, como a mãe acalen- 
ta o filho” (Is 66, 12-13). Hoje, em especial, temos motivos para 
elevar nossas preces aos céus e bendizer ao Senhor por nosso irmão 
sacerdote, há cinquenta anos. Destes, mais de trinta, são dedicados 
à causa do Reino e ao bem das almas nesta Igreja particular da ar- 
quidiocese de Natal. Padre José Mário entregou-se totalmente para 
nos trazer vida e a alegria da graça. “Vim para que todos tenham a 
vida e a tenham em plenitude ou abundância” (Jo. 10,10). 


Para o nosso sacerdote jubilar, o santuário de nosso íntimo 
ou o tabernáculo das graças de Deus, qual seja o coração do ho- 
mem, sempre foi a primazia de sua missão presbiteral. “Vós sois o 
campo de Deus” (1 Cor 3, 9), assim se referiu o apóstolo Paulo às 
comunidades cristãs de Corinto. O Cônego José Mário sempre 
acreditou que somos esse plantio divino. De espinhos poder-se-ão 
colher flores: de sementes semimortas frutos saborosos e de folhas 
secas ramos verdejantes. É belo ver nosso jubilar, limitado hoje 
pela saúde, pela premência do tempo e a complexidade da vida 
moderna, entregar-se às tarefas pastorais, com o mesmo entusias- 
mo e deleite de sua juventude sonhadora, como fazia, enquanto 
jovem sacerdote, em Jardim de Piranhas e Caicó. Jamais esquece- 
remos uma frase dita por ele a nossos antigos paroquianos de São 
José de Caicó, em 1966, durante uma aula sobre a Sagrada Escri- 
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tura: “o ser humano vale muito, pois é sacrário do Infinito”. E aqui 
seu pensamento se encontra com aquele do poeta francês Paulo 
Claudel, quando proclamara: “Deus colocou o coração humano para 
além do tempo num desejo e sonho de eternidade: 


É ao irmão José Mário que o próprio Cristo agradece, 
enquanto dá graças ao Pai, neste dia de festa e alegria. Nosso 
aniversariante dá-nos uma grande lição ao fazer da vida um 
contínuo aprendizado. “O belo da existência é aprender, mergulhado 


cada dia um pouco mais no oceano do Sagrado”, afirmou o saudoso 
Dom Nivaldo Monte. 


À preocupação de nosso homenageado com a arte e a his- 
tória lembram-nos a perenidade e a beleza do Infinito. A arte em- 
briaga-nos do Transcendente e torna-nos grávidos da esperança. 
Ele é um dos sacerdotes mais cultos e eruditos do Rio Grande do 
Norte. Seu pensamento transita das páginas da Sagrada Escritura à 
literatura de Exupéry, de quem é profundo conhecedor e admira- 
dor. Mário é um apaixonado pela poesia e grande devoto de Maria 
Santíssima — a excelsa poetisa do Novo Testamento — em cuja festa 
escolheu ser ordenado e a quem consagrou seu ministério presbi- 
teral. Cônego José Mário ama a forma poética e sabe que a oração 
é a forma absoluta da poesia. “Estas são as asas da alma e a mais 
humilde serva da esperança”, segundo Adélia Prado. A profundida- 
de ou inquietude intelectual e espiritual de nosso jubilar lembra a 
sede interior de Santo Agostinho, quando busca o Amor e a Luz 
da Vida. Ao conversar com ele, em muitos momentos, parece que 
estamos ouvindo o bispo de Hipona: “Senhor, torna-nos capazes 
de viver com amor nossa vocação, como verdadeiros enamorados da 
beleza espiritual, extasiados pelo perfume de Cristo, que exala de uma 
vida de conversão ao bem, não como escravos subjugados por uma lei, 
mas como homens livres, guiados pela graça divina”. 


O nosso jubilar detém várias diplomas e títulos acadêmicos: 
bacharelado e licenciatura em filosofia pela Universidade Federal 
de Santa Catarina, bacharelado em teologia e mestrado Es-arts 
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pela Universidade de Louvain, na Bélgica e mestrado e doutorado 
em língua latina pela Universidade Salesiana de Roma. Educador 
por vocação dirigiu várias instituições de ensino. Dentre elas, o 
Centro de Ensino Superior do Seridó, do qual foi seu segundo 
diretor. Posteriormente coordenou os Campi da UFRN, inclusive 
tendo sido assessor especial do magnífico reitor. 


Autor de várias obras literárias, pesquisador, membro da 
ANRL e do IHGRN, da Sociedade Norte-rio-grandense de Ge- 
nealogia, dentre tantas entidades, nosso confrade é um poliglota. 
Tivemos a honra de precedê-lo na Universidade de Louvain e o 
antecedemos como diretor do então Núcleo Avançado de Caicó 
da UFRN, hoje CERES. Daí resulta também nossa afinidade e 
amizade. Por onde passou deixou seus rastros de luz e fez história. 
E esta é a medida do tempo e emissária da eternidade! 


Pastor dedicado, nosso aniversariante passou pelas paró- 
quias de Jardim de Piranhas, exercendo, de forma concomitan- 
te, as funções de administrador paroquial de Brejo do Cruz, São 
Bento e Belém, na diocese de Cajazeiras (PB) e em Caraúbas, no 
bispado de Mossoró. Eis uma amostra de sua capacidade de servir, 
disponibilidade e dinamismo sacerdotal. Chegando a esta arqui- 
diocese natalense, animou as freguesias de Macaíba, Ponta Negra 
e Bom Jesus da Ribeira (da qual é pároco emérito), acumulando 
as funções de capelão da UFRN e do Cemitério Morada da Paz. 
Incansável, anima ainda o Eremitério do Santo Lenho e outras 
instituições religiosas. É de bom alvitre lembrar suas peregrinações 
à Terra Santa, importantes no aprofundamento de sua fé, no co- 
nhecimento exegético e na sua vivência mística. Atualmente, após 
longa estadia de estudos, em Roma, tornou-se postulador da causa 
do Padre João Maria. Coroa seu trabalho apostólico como padre 
exorcista (o único do estado), apaziguando as almas angustiadas e 
abatidas pelos males e sofrimentos da vida. 


Meus irmãos, celebrar meio século de vida sacerdotal do 
Cônego José Mário é proclamar solenemente a pureza da vida. E 
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dizer que a força do coração é mais pujante e convincente do que 
os limites do corpo, espelho de nossa alma imortal. Cabem-lhe 
bem as palavras do Saltério: “Em constantes perigos de minha vida, 


na doença, não esqueci a tua Lei... Pertenço a, ti Senhor, sê meu apoio 
e viverei (Sl 119/118, 109-113). 


Querido amigo, Deus seja bendito e louvado pela sua exis- 
tência. Sentimo-nos privilegiados pela graça de sua amizade, pois 
assim quis o mesmo Deus que cultuamos e a quem adoramos. Foi 
Ele quem despertou em nós vívidas lembranças que se revelam 
vínculos de amor e unidade evangélica. Hoje, estamos unidos a 
seus amigos e gostaria de poder exprimir a gratidão de todos. Que 
Deus o conserve são, lúcido e forte. Sentimos que você carrega a 
marca de Deus, inscrição da nossa proveniência, fornalha que arde 
no âmago de nossa alma. 


Muito obrigado, irmão, você ensinou a todos que a existên- 
cia humana, bem vivida, faz parte da realidade eterna, formidável 
parcela de divindade, pois “Deus também habita no coração da ma- 
téria e da existência terrena”, como pensava Heidegger. E, com mais 
profundidade e de forma iluminada, expressara o grande pensador 
católico Jacques Maritain: “É no concreto, no pão e no vinho, que 
se enraíza a experiência ou a presença de Deus”. Cristo é Deus fei- 
to homem, ser Infinito materializado, encarnado, bem à mão para 
qualquer mão. É esse o Cristo que você nos transmitiu e fez amar. 
Ter privado da sua amizade e escutado a sua palavra é “sentir-se às 
vésperas de Deus”, como proclamara o monge Dom Marcos Bar- 
bosa, em seu discurso de posse na Academia Brasileira de Letras. 


Deus o abençoe, irmão. Nossa Senhora da Conceição, em 
cuja festa você foi ordenado o proteja e ilumine sempre. Hoje lem- 
bremo-nos que — mesmo em datas e anos diferentes — o mesmo 
bispo, Dom Manuel Tavares de Caicó ungiu-nos e impôs as suas 
mãos episcopais. Fomos tangidos pelo mesmo báculo. Um me- 
mento e um momento de gratidão e saudades. Suplicamos que a 
Mãe de Cristo tenha um largo sorriso para você e o carregue no 
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colo nos momentos de dificuldades e nos dias da limitação anciã. 


Caríssimo irmão, que Deus ilumine sempre o seu coração, 
fortaleça a sua alma, console-o nas tribulações e aumente a sua fé 
na graça divina, que transforma o homem e o mundo! Que você 
sinta sempre a força do alto e possa dizer como Santa Teresa d'Ávi- 
la: “Por tanto tempo o teu poder me abençoou. Sei que me conduzirás 
pelas estradas do amor e da misericórdia. Tu, Senhor, que penetras a 
minha alma e, como um turbilhão, invades a minha vida; a Ti, so- 
mente a Ti, eu quero amar, a Ti somente a Ti, desejo servir”! 


Muito obrigado pelo privilégio de tantos anos partilhados. 
Seja feliz sempre! 


Natal, Igreja do Bom Jesus da Ribeira, em 08 de dezembro 
de 2020. 
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ACADEMIA NORTE-RIO-GRANDENSE DE LE- 
TRAS 


(SESSÃO COMEMORATIVA DO CENTENÁRIO DE 
NASCIMENTO DO ACADÊMICO JOSÉ HERMÓGENES — 
11 DE MARÇO DE 2021). 


Exposição realizada por XISTO TIAGO DE MEDEIROS 
NETO (sobrinho-neto do homenageado) 


Cazuza, tio Cazuza, vovô Cazuza são os nomes afetivo-fami- 
liares do Professor Hermógenes. 


Meu tio-avô foi o caçula dos quatros irmãos sobreviventes 
do casal José Hermógenes de Andrade e Maria Isaura (minha bisa, 
carinhosamente chamada D. Maroca). Pois dos treze filhos gera- 
dos, nove faleceram ainda crianças; sim, nove. Como consequên- 
cia da pobreza aguda presente naqueles anos iniciais do século pas- 
sado, e da vulnerabilidade da saúde pública, agravada, inclusive, 
pelas epidemias e pandemias que grassaram naquela época, e pela 
inexistência de vacinas e de tratamentos eficazes. 


Hermógenes foi um sobrevivente, do nascimento e da in- 
fância. E tornou-se um “supervivente”, da adolescência em diante, 
pelo rumo que deu à sua existência, até o último suspiro, em 13 de 
março de 2015, aos 94 anos de idade. 


A família morava numa pequena casa, na rua Potengi, no 
tempo em que o barro e a poeira conferiam a tonalidade dos passos 
e das vestes dos moradores e transeuntes. O pai exercia a função de 
contínuo, no serviço público, e a mãe costurava roupas para serem 
vendidas na feira-livre, como meio de ajudar na manutenção da casa. 


Iniciou a alfabetização em uma escolinha pública e teve con- 
tinuidade com uma professora, de nome Dona Filhinha, que lhe 
ensinou verdadeiramente a ler e a escrever, despertando o seu dom 
para as letras e para o raciocínio aguçado. 
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Em passo seguinte, ingressou no Atheneu Norte-rio-gran- 
dense, concluindo com destaque o curso secundário. 


Paralelamente, para auxiliar nas despesas da família, traba- 
lhou como “lanterninha” do Teatro Alberto Maranhão e também 
ministrou aulas particulares de matemática. 


Até então, nesse período da sua existência, dois fatos signifi- 
cativos e determinantes em sua vida merecem registro, notadamen- 
te pela transcendência dos gestos e das palavras que os marcaram: 


O primeiro, aconteceu quando a sua mãe, vitimada pela ma- 
lária e sabedora das incertezas do futuro, dirigiu-se ao quintal da 
casa, tomando o filho Hermógenes nos braços, que tinha poucos 
meses de vida, e, levantando-o em direção ao firmamento, pro- 
nunciou a prece: “sol, cuida e cura o meu filho”. 


O segundo fato ocorreu quando tio Cazuza, por volta dos 


14 anos, em plena adolescência, lépido e corajoso, estava sendo 
vencido pela correnteza traiçoeira, ao banhar-se no mar da orla 
de Natal. Na agonia do afogamento, um homem nadou em seu 
socorro e, ao aproximar-se dele, orientou: “deixe que eu te pego; 
não me agarre; entregue-se”. 


Foi aí, e assim, que se adicionou à gramática espiritual de Hermó- 
genes a expressão “entrega”, passando a ter para ele um profundo signifi- 
cado místico e postural, diante do mistério absoluto da vida, da salvação 
e da percepção do divino. A palavra “entrega”, como uma chave-estrofe, 
tantas e repetidas vezes retomada por ele em escritos e falas. 


Terminado o estudo secundário já no início da vida adulta, e 
impelido pela necessidade de buscar novos horizontes, ele decidiu 
aos 20 anos de idade seguir corajosamente para estudar no Rio de 
Janeiro, visando ao exame para ingresso na Academia Militar, por 
vislumbrar nessa opção um caminho seguro para a aprendizagem. 
Lá chegando, conseguiu alugar um quarto no bairro de Madureira 
e, todos os dias, gastando cerca de três horas de percurso, desloca- 
va-se para a Urca, pertinho da praia vermelha, a fim de assistir às 
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aulas preparatórias gratuitas que eram oferecidas aos candidatos. 


À sua aprovação fez jus ao esforço despendido, ingressando, 
então, na Escola do Exército. Esse curso de formação foi concluído 
com êxito, de tal maneira que se tornou, em seguida, professor 
dessa Academia, lecionando as disciplinas de História e Filosofia. 


Depois veio o casamento com Ione Maria, à época estudante 
de pedagogia, seguindo-se o nascimento de suas duas filhas: Ana 
Lúcia e Ana Cristina, as Aninhas da sua vida. 


O terceiro fato de efeito impactante e de maior dramaticida- 
de em sua existência se deu em 1956, aos 35 anos de idade, e em 
plena atividade intelectual como docente e escritor, já tendo publi- 
cado, inclusive, o livro “História do Brasil no admissão: A pergunta 
que ensina”, em 1954, O fato foi o recebimento do diagnóstico 
médico de tuberculose pulmonar, em estágio avançado, doença 
tida à época como uma sentença prévia de morte. 


Essa foi a ocorrência que, sem dúvida, deu ensejo à mudança 
mais radical na vida de tio Cazuza, privando-o drasticamente dos 
novos projetos e do contentamento com as conquistas pessoais, 
profissionais e familiares, conduzindo-o ao sofrimento e à angústia 
profunda em face das incertezas do viver. 


E o que fez, então? Deu-se ele, novamente, a uma entre- 
ga, assumindo de corpo e alma, quando a vida se lhe apresenta- 
va fugaz, escorrida em dias de dor, o sentido da mesma palavra 
de ordem que o salvara antes do afogamento na praia, e que fora 
igualmente traduzida no gesto de elevação realizado por sua mãe, 
lá atrás, quando a vida iniciava o percurso. 


Mas agora a entrega se voltava para o tratamento médico, 
inclusive com a submissão semanal ao doloroso procedimento de 
“pneumotórax” (colapsoterapia), que consistia na inserção de um 
tubo no tórax para a retirada do ar do pulmão, para permitir que 
esse órgão voltasse a inflar, em procedimento que era realizado sem 
nenhuma anestesia. 
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A doença lhe impingiu enorme debilidade e incessante sofri- 
mento físico, além de mudanças no próprio corpo, com inchaços 
e envelhecimento precoce. E foi enfrentando essa agonia, que, em 
paralelo ao atendimento às recomendações médicas, decidiu mer- 
gulhar na leitura filosófica e espiritual, como lenitivo para suportar 
e superar os efeitos e as agruras do prognóstico da enfermidade, 
durante o longo tempo de isolamento em que era obrigado a viver. 


Algumas dessas leituras, certamente tiveram um forte im- 
pacto naquele momento da vida de Hermógenes: a obra Bhagavad 
Gita, texto religioso hindu, escrito em sânscrito, datado do século 
IVa.C, obra que representa a essência do conhecimento védico e 
sagrado da Índia e um dos maiores clássicos de filosofia perene e 
de espiritualidade do mundo; o livro Zhe Yoga System of Health, de 
Yogue Vithaldas, rico em ilustrações e na descrição dos efeitos tera- 
pêuticos dos exercícios; o manual Sport et Yoga, escrita por Sevara- 
jan Yesudian, um verdadeiro livro-guia explicativo; e a publicação 
“Yoga para cristãos”, do religioso francês, Jean-Marie Déchanet. 


Assim, uma nova entrega à Yoga (como união do ser com a 
divindade) reproduzia a esperança depositada no braço que o sal- 
vara na adolescência da correnteza do mar traiçoeiro e a fé presente 
no seu oferecimento materno aos cuidados do Deus sol. 


Um detalhe importante: a iniciação à prática dos exercícios 
de Yoga, principalmente aqueles com ênfase respiratória, foi feita 
no banheiro da sua casa, às escondidas da família, em razão da 
orientação médica de permanência em estado de repouso. 


Somou-se a isso o exercício de meditação diária e a adoção 
de uma dieta vegetariana, como forma de reverter o excesso de 
peso adquirido em razão do tratamento médico. 


Tio Cazuza salvou-se da doença. Mas sempre externava que 
não alcançara essa salvação por seus exclusivos méritos; expressava 
que a vontade e a razão de ser da cura eram superiores à sua mera 
capacidade humana de reação à doença, manifestando a certeza 
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da ação divina nessa transformação. E que também não percebia a 
superação como um milagre fantástico ou uma dádiva individual. 
Dizia que essa fase difícil foi a trilha descoberta a ferro, fogo e tó- 
rax para a condução da sua vida à busca da plenitude da entrega a 
Deus e ao próximo. 


Vencida essa etapa, continuou a ensinar e incrementar a ati- 
vidade de escritor, lançando novo livro de nome “Iniciação à histó- 
ria do BrasiP, em 1958. 


A partir daí, aprofundou a imersão no estudo da Yoga, lan- 
çando em 1960 uma obra revolucionária para a época: “Autoper- 
feição com Hatha Yoga”. A primeira editada no Brasil, apresentando 
a teoria e a prática dessa técnica, centrada na percepção e busca da 
unidade e do equilíbrio psicossomático, mediante o uso, como ca- 
minho, de posturas físicas e exercícios respiratórios. Esse manual- 
-proposta de vida e saúde foi lançado pelo Professor Hermógenes 
quando ainda não se escutava falar de relaxamento, vegetarianismo 
e terapias bioenergéticas. É considerado o guia prático inaugural 
e pioneiro de holismo (holopráxis) aplicado à saúde e à felicidade 
humana, em nosso país. 


Diante da repercussão positiva para os leitores e da demanda 
de solicitações sobre o método e sobre as bases teóricas do livro, 
além da natural atração gerada pelo testemunho vivo da sua histó- 
ria de cura, o professor Hermógenes começou a ministrar aulas de 
Yoga, iniciadas no espaço adaptado da garagem de sua própria casa. 


Em pouco tempo, diante da acolhida e do relato dos benefi- 
cios à saúde externados pelos alunos e seus familiares, decidiu abrir 
a Academia de Yoga, no centro do Rio de Janeiro, em 1962, na 
rua Uruguaiana, nº118, 12º andar, e assim pode fazê-lo pelo en- 
tusiasmo e colaboração de amigos, dentre os quais Noya Wolfson, 
ex-colega do Atheneu Norte-Rio-Grandense de Natal. 


Daí em diante, transformou-se em um símbolo vivo, de in- 
cansável e disciplinado mister, em suas variadas nuanças como pro- 
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fessor-peregrino, estudioso-aprofundador, escritor-inspirador, mes- 
tre-incentivador; mas sem nunca abandonar as vestes da humildade 
e da generosidade inata de verdadeiro discípulo-descobridor. 


Publicou cerca de 40 livros, traduzidos para diversas línguas, 
dentre os quais destacam-se, pela grande repercussão e contínuas ree- 
dições, as obras “Mergulho na paz”, “Yoga para nervosos”; “Convite a 
não violência”; “Yoga: caminho para Deus” e “Saúde na terceira idade”. 


Por justiça, recebeu o título de doutor em Yogaterapia e 
doutor Honoris Causa por duas Universidades Indianas (World 
Development Parliament da Índia e Open University for Comple- 
mentary Medicine). 


E em 1988 foi escolhido o Cidadão da Paz do Rio de Janeiro. 


Mas um quarto fato de grande relevância em sua vida, não 
pode deixar de ser registrado: o acidente ocorrido na Índia, com a 
sua segunda esposa Maria, em 1993, ao ser atropelada por um ca- 
minhão, que lhe causou sérias sequelas neurológicas. Ao descrever, 
em momento posterior, a reação que teve diante daquele trágico 
momento, Hermógenes expressou-se assim: 


“A primeira coisa que fiz foi entregar minha mulher a Deus. 
Segui este esquema: entrego, confio, aceito e agradeço. E entrei em 
estado de tranquilidade. ” 


Mais uma vez, a entrega surge como marca presente e desa- 
fiadora em sua existência. 


Em 2002, vindo a esposa a falecer, compartilhou a seguinte 
mensagem, que é atualíssima para nós. Disse ele: 


“Maria a mim não pertencia, logo não a perdi. Temos mania 
de achar que possuímos as coisas e as pessoas. Uma tremenda ilusão. 
Quando percebemos isso, a vida fica mais leve”. 


Termino, pois, convidando vocês, caríssimos acadêmicos e 
amigos, a brindar, elevando ao firmamento as expressões diciona- 
rizadas no coração e na alma do Professor Hermógenes, transfor- 
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madas por ele, literalmente, em verbos de sabedoria e amor incon- 
dicional a Deus: entregar, confiar, aceitar e agradecer. 


Obrigado pela digna e honrosa homenagem prestada a tio 
Cazuza. 


XISTO TIAGO DE MEDEIROS NETO é Professor do curso de Direito da 
UFRN e Procurador do Ministério Público do Trabalho 
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A ARTISTA DA CAPA 


Maria do Santíssimo (Maria Antônia do Santíssimo), nas- 
cida em 21 de dezembro de 1890, na Vila Luíza, município de Flo- 
res, atual cidade de São Vicente, no Seridó potiguar, onde faleceu 
em 4 de dezembro de 1974. “ Pintora autodidata, com atividade 
artística intuitiva desde os 9 anos, utilizando a rusticidade do pa- 
lito de coqueiro e anilina sobre papel pautado e de embrulho. Re- 
tratou a fauna e a flora sertaneja, com destaque aos galos, roseiras 
e cajus, estampando as faces internas dos baús, oratórios e paredes 
das familias tradicionais do Seridó”. (Informação do pesquisador e 
colecionador Manoel Onofre de Souza Neto). 


Incentivada pelo artista e conterrâneo Iaponi Araújo, Ma- 
ria do Santíssimo obteve consagração nacional, como importante 
expoente da arte naif brasileira. “ Construindo seu mundo de so- 
nhos e fantasias, distruíbuia, no latifúndio branco de cartolina, as 
paisagens e os bichos de seu viver. Os galos coloridos, arrepiando 
cores ao sol. As folhagens lavadas pela pureza criativa despontando 
dos pequenos jardins de canto de muro, onde melindres, espirra- 
deiras, cravinas e as folhagens deslumbrantes do agrião compõem 
o pequeno oásis da gente do sertão”, poetiza outro conterrâneo, 
médico e artista, membro da ANRL, Iaperi Araújo. 
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QUADRO DE ACADÊMICOS 


Cadeira Patrono Primeiro Ocupante Sucessores 
1 Padre Miguelinho Adauto da Câmara Raimundo aorta da Silva, Sylvio 
Pedroza, Claudio Emerenciano. 
Hélio Galvão, Grácio Barbalho, 
2 Nísia Floresta Henrique Castriciano | [Ernani Rosado, Humberto Herme- 
negildo de Araújo. 
3 Cons Earo-Guens Des G sis José de Anchieta Ferreira, Daladier 
Pessoa Cunha Lima. 
p E LAS E Enélio Lima Petrovich, Agnelo 
4 Lourival Açucena Virgílio Trindade na Esadana Aginda a tira 
5 Moreira Brandão Edgar Barbosa Ascendino de Almeida, Manoel 
Onofre Jr. 
E E Gumercindo Saraiva, João Batista 
6 Luís Carlos Wanderley Carolina Wanderley Ra 
; em Mariano Coelho, Nestor dos San- 
7 Ferreira Nobre Antônio Soares dos Lima, Luiz Albério (6. de Era 
Walter Wanderley, Nilson Patriota, 
8 Isabel Gondim Matias Maciel Nelson Patriota, Gaudêncio Tor- 
quato (Eleito) 
Cristóvão Dantas, Humberto 
9 Almino Afonso Nestor Lima Dantas, Peregrino Junior, Dorian 
Gray Caldas, Roberto Lima. 
10 Elias Souto Bruno Pereira Paulo Macêdo, Dácio Galvão 
Onofre Lopes da Silva, Miguel 
” a a Seabra Fagundes, Fagundes de 
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ARTIGOS É ENSAIOS 


O PODER DO LIVRO 
Degenes da Cunha Lima 


O livro já está na lua. Quando os americanos alunissaram, fir- 
maram a sua bandeira e lá deixaram o mais poderoso instrumento da 
humanidade: um livro. E uma pequenina Bíblia, uma polegada, apenas. 


A Bíblia faz parte da vida de dois bilhões de cristãos: cató- 
licos, protestantes, anglicanos, ortodoxos e de muitas outras mu- 
tações religiosas. Ela é a base da vida de todo um povo, o judeu. 


O Corão, que também reconhece a Bíblia, determina a vida 
de centenas de milhões de mulçumanos em toda a terra. Todas as re- 
ligiões são praticadas e difundidas com base na memória dos livros. 


O comando do livro também é exercido por não religiosos. 
Assim, o Capital de Karl Marx ainda orienta os governos da Coreia 
do Norte, China, Cuba e de outros povos menos ortodoxos. 


Alguns gênios da humanidade não escreveram livros. Je- 
sus escreveu na areia, registro fadado a logo desaparecer. Graças a 
Deus, os seus biógrafos registraram os fatos básicos da sua vivência 
e sabedoria, Mateus, Marcos, Lucas e João. Principalmente São 
Paulo estabeleceu a sua doutrina. Sócrates confiou essa tarefa a 
Platão. Buda a um sem número de seguidores. 


O livro é essência da escola. De toda a pedagogia, palavra que 
vem do grego paidos (criança) e agogia (conduzir). Do jardim de 
infância à Universidade. Nele se contém a filosofia, a ciência, a arte, 
a poesia, a tecnologia. Tudo o que o engenho humano produziu. O 
saber duradouro que faz o desenvolvimento da humanidade. 


No mínimo, esse notável instrumento do saber tem mar- 
cante cumplicidade com os acontecimentos. Agora, mais do que 
nunca, com a internet conduzindo a vida planetária, pela forma 
digital. Não é apenas através do papel, mas do reading book. 
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Devemos reconhecer que a má interpretação de livros tem 
ocasionado os maiores desastres humanos. A Bíblia foi responsa- 
bilizada pela Inquisição. O estalinismo assassinou (10?) milhões 
de seres humanos. Semelhantemente a Mein Kampf de Hitler (6?) 
milhões foram mortos. 


Do outro lado, há autores de livros que são ícones de seus 
países, modelos de genialidade. Lembremo-nos de Shakespeare 
(Inglaterra), Cervantes (Espanha), Victor Hugo (França), Goethe 
(Alemanha), Tolstoi (Rússia), Camões (Portugal). Nem sempre es- 
ses escritores são cópias intelectuais de seus respectivos países, são 
universais. Assim, Jorge Luís Borges na Argentina ou Machado de 
Assis no Brasil, Pablo Neruda no Chile. 


A Academia Norte-rio-grandense de Letras sempre reconheceu 
a importância do livro, na exigência de publicações para candidatura 
a seus membros. A própria construção de sua sede, obra do notável 
presidente Manoel Rodrigues de Melo, obedece, na sua fachada, à 
inspiração livresca. Nenhuma cidade do Brasil pode ser comparada a 
Mossoró (viva Vingt-un!), na valorização do livro regional. Por isso, há 
muito tempo propomos que a cidade faça um Monumento ao Livro. 
E acreditamos que um dia este sonho será realidade. 


Neste dia, apenas anotamos um pouco da glória e o poder 
do livro. 


DIOGENES DA CUNHA LIMA é poeta, escritor e advogado, autor de “Os 
Pássaros da Memória”, “Câmara Cascudo — Um Brasileiro Feliz” e outros livros. 
Presidente da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ex-reitor da UFRN e 
ex-presidente do Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras. 
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CÂMARA CASCUDO E LEAL DE SOUZA 
NAS PÁGINAS DO BOSQUE SAGRADO! 


Vicente Sago 


À memória dos poetas que morreram sem cantar. 
Leal de Souza 


Quatro vezes Alma Patrícia”, o primeiro livro de Câmara Cas- 
cudo, veio ao mundo: em 1921, quando foi originalmente lançado, 
há exatamente um século neste 2021; a sua primeira edição fac-simi- 
lada, pela Coleção Mossoroense, em 1991; a terceira, comemorativa 
dos cem anos do autor, Fundação José Augusto, 1998; e a segunda, 
integralmente fac-similada, incluindo as capas da edição princeps, 
lançada este ano para marcar a estreia da bibliografia do autor. 


A rigor, é a obra fundante da sua produção formal, em livro, 
mas sua estreia intelectual - o primeiro texto assinado e publicado, 
acontece três anos antes, em 1918, quando inicia a coluna 'Bric-à- 
-Brac”, nas páginas de À Imprensa”, o jornal fundado por seu pai, 
Francisco Cascudo. Um coronel da Guarda Nacional e comerciante 
próspero, senhor do Principado do Tirol, vivenda aristocrática com 
o fulgor de dois automóveis na garagem e piano na sala. 


Aquela edição de lançamento de 'A Imprensa”, a 18 de outu- 
bro de 1918, marca o início da atividade jornalística do repórter, 
como o próprio Cascudo proclamava-se, mas seu primeiro texto 
não é jornalístico. Escolheu fazer uma resenha literária, nitidamen- 
te impressionista, para comentar um livro que chamou a atenção 
da crítica nacional, um ano antes, em 1917: “O Bosque Sagrado”, 
do poeta Leal de Souza, também um pioneiro no estudo da poesia 
feminina no Brasil. 
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Em outubro de 1918, Cascudo tinha 21anos incomple- 
tos - faria em dezembro - e tinha como seu scholar, na cidade, o 
escritor Henrique Castriciano, certamente a figura mais culta da 
província. Um intelectual com temporadas de cura nos princi- 
pais sanatórios suíços, em Lausanne, e frequentador das livrarias 
de Paris, por isso, provavelmente, o dono da mais importante 
biblioteca na sua cidade, ele um poeta presente em antologias 
brasileiras e francesas. 


O lançamento da nova edição fac-similada de “Alma Pa- 
trícia”, enseja, de alguma forma, a retomada do texto de estreia 
pela primeira vez registrado por Zila Mamede ao publicar os três 
volumes - “Luís da Câmara Cascudo: 50 anos de vida intelectual 
1918/1968”, lançados em 1970, pela Fundação José Augusto. A 
grande reunião de meio século da produção intelectual do maior 
escritor do Rio Grande do Norte, fixando o ano de 1918 como sua 
real data fundadora. 


O fato não afasta o valor histórico de “Alma Patrícia”, por 
ter o vigor de um pioneirismo fundamental: sem a reunião dos 
seus ensaios críticos e biobibliográficos não teria sido possível aos 
estudiosos que vieram depois, inclusive da crítica universitária, co- 
nhecer e estudar a vida literária na província das primeiras décadas 
do século vinte - os principais inauguradores da prosa e da poesia, 
os fundadores da criação literária no Rio Grande do Norte. 


O Bosque Sagrado 


O que teria levado o jovem Câmara Cascudo a optar por um 
nome nacional para lançar sua coluna, ele que tinha os olhos sem- 
pre voltados para sua aldeia? Talvez tenha sido levado a demonstrar 
ser um leitor bem informado naquele 1918, numa Natal de poucas 
mil almas. Tão pequena e distante do Rio de Janeiro, a metrópole 
literária acessível apenas aos que tinham recursos para as demora- 
das viagens nos modernos navios a vapor, de porto em porto. 
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“Bosque Sagrado”, certamente, e como o próprio título suge- 
re, deve ter encantado o jovem Cascudinho, filho único do coro- 
nel Francisco Cascudo e Ana, a filha do desembargador Teotônio 
Freire, portanto, o avô do acadêmico de medicina que acabaria 
formado em Direito. O “Bosque Sagrado' foi destaque nas rodas li- 
terárias do Rio do início da segunda década do século vinte, centro 
da intensa efervescência intelectual do país. 


Rapaz rico, de vida fidalga, com direito a realizar sonhos, é pro- 
vável que Cascudo tenha tido acesso ao livro de Leal de Souza por 
aquisição ou através do poeta Henrique Castriciano, cuja biblioteca 
frequentava. E com quem, nas tardes de domingo, fazia passeios a 
cavalo na mata de Petrópolis e Tirol, e a quem prestou gratidão e ho- 
menagem com o livro - “Nosso Amigo Castriciano”, Imprensa Univer- 
sitária de Pernambuco, Recife, 1965, já relançado pela UFRN. 


A resenha do jovem crítico, no primeiro passo do jornal do 
seu pai, tem o foco principal na poesia de Leal de Souza, com o 
cuidado de registrar, também, ser o poeta do “Bosque Sagrado” o 
pioneiro no registro da poesia feminina no Brasil. E com um livro, 
hoje muito raro - A Mulher na Poesia Brasileira, Rio, 1918, no 
qual reúne e estuda três nomes, entre os quais Auta de Souza, a 
poetisa de “Horto” que mais de quarenta anos depois seria biogra- 
fada pelo próprio Cascudo - “Vida Breve de Auta de Souza”, Natal, 
Imprensa Oficial, 1961. 


'O Bosque Sagrado foi lido por Cascudo naquele ano de 
1918, mas não é improvável que o acesso tenha sido na biblioteca 
de Henrique Castriciano, irmão da poetisa Auta de Souza inclu- 
ída por Leal de Souza no seu ensaio sobre as poetisas no Brasil, 
naquele mesmo 1918, edição até hoje única e considerada rara na 
bibliografia sobre a poesia brasileira. No artigo, Cascudo vai além 
do livro e traça um rápido perfil de Leal de Souza. 


Câmara Cascudo se projeta nos olhos nacionais em 1924, 
ano de lançamento de Joio”, mas chega com o seu terceiro livro, 
no mesmo ano, “Histórias que o tempo leva...”, por duas forças 
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propulsoras: é lançado pelo editor Monteiro Lobado - financiado 
pela lei de incentivo ao livro, a primeira do país e aqui proposta 
por Henrique Castriciano, então vice-governador do escritor An- 
tônio de Souza, o Policarpo Feitosa; e o prefácio de Rocha Pombo, 
considerado um dos maiores ícones da historiografia nos anos vin- 
te, duas chancelas fundamentais. 


Formalmente, sem que se negue a precocidade de sua visão 
em artigos para revistas e jornais da época, Cascudo chega ao 
universo das superstições antes de lançar os primeiros livros sobre 
as magias branca e negra, segundo a classificação da época. Bas- 
ta notar sua surpreendente contribuição ao Primeiro Congresso 
Nordestino de Estudos Afro-brasileiros, realizado em Recife, e 
registrado em dois volumes: o primeiro em edição da Ariel, Rio, 
1935; o segundo só dois anos depois, em 1937, edição Civili- 
zação Brasileira, no qual está seu ensaio “Notas sobre o Catim- 
bó”, nas páginas 77 a 131. Os dois volumes foram reeditados 
pela Função Joaquim Nabuco em 1986, integralmente mantidos 
como nas edições de 1935 e 1937. 


É bom não perder de vista que suas “Notas sobre o Catimbó 
são precursoras de dois grandes livros que lançaria décadas depois - 
'Meleagro”, Agir, Rio, 1951; e “Superstições e Costumes”, Antunes, 
Rio, 1958, para citar os dois títulos marcantes de sua extensa e eru- 
dita bibliografia sobre o tema. O detalhe tem a ver, por coincidência, 
com os consagrados registros de Leal de Souza, a partir do livro “O 
Espiritismo, a Magia e as Sete Linhas da Umbanda, que lança no 
Rio, em 1933, praticamente fundando os registros formais sobre o 
Umbandismo. Livro que, pela procura dos seguidores da Umbanda, 
teve a segunda edição pela editora Divina Luz, para marcar os cem 
anos da Umbanda no Brasil - 1908-2008. 


Antônio Eliezer Leal de Souza, esse seu nome completo, nas- 
ceu em Livramento, no Rio Grande do Sul, em 1880. Foi jorna- 
lista, poeta, ensaísta e é considerado o fundador dos estudos sobre 
a Umbanda no Brasil. Combateu, ao lado das tropas do Exército, 
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na Guerra de Canudos, liderou manifestações de oposição ao chefe 
político Borges de Medeiros, quando ainda vivia no Rio Grande 
do Sul; e faleceu no Rio, em 1948, depois de uma longa e intensa 
participação na vida jornalística. É uma das fontes citadas por Cá- 
mara Cascudo nos estudos da superstição, com vários livros publi- 
cados, entre eles uma biografia de Getúlio Vargas. 


“Bric-a-Brac” 


É com o título, 'Bric-à-Brac”, o mesmo da coluna de Leal 
de Souza, no Rio, que Câmara Cascudo lança sua coluna em “À 
Imprensa, em 18 de outubro de 1918, a partir do livro “Bosque 
Sagrado”, de Leal de Souza, edição Leite Ribeiro & Maurillo, Rio, 
1917. Eis o texto histórico: 


Depois de ter encantado meio mundo através do Bric-a-Brac, 
depois de tão lido e festejado como Frei Antônio o Voltaire, Leal de 
Souza veio consolidar o seu nome literário com a publicação do Bos- 
que Sagrado. Não resta dúvida que Leal de Souza é um transviado da 
velha Grécia de Praxíteles, neste ano terrível de crises e falta de carvão. 
Bosque Sagrado é uma invocação prodigiosamente feliz. Os mármores, 
flores e bustos de mulher aparecem e admiram por entre a sonoridade 
rítmica dos seus versos perfeitos. Respira-se através das páginas do Bos- 
que Sagrado uma atmosfera erudita. Os conceito, imagens e rimas são 
naturais e perfeitamente espontâneas. 


Ainda estavam vibrando no ar os aplausos deste livro quando 
Leal de Souza reaparece com a reunião das suas três conferências, dan- 
do-lhe o nome: A mulher na poesia brasileira. A não ser o monótono 
livro de Norberto de Souza, fez-nos um grande bem, lembrando velhos 
poetas e citando novos. À primeira parte do livro — “O ideal feminino 
dos poetas”, é um estudo de valor, não só pela raridade do assunto e 
pesquisas inteligentes, como também pela justeza dos conceitos e firme- 
za de opiniões. Para rebuscar os livros, era preciso um erudito, para 
compreender estas multiformes ideias era necessário um poeta. Leal de 
Souza, reunindo estes dois requisitos, deu-nos a sua magnífica con- 
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ferência “Poetisas Brasileiras”, segunda parte do livro, é um resumo 
simples e preciso das nossas poetisas. Diante de mim, passaram todas 
essas habitantes do Parnaso, desde Ângela do Amaral Rangel, nascida 


nos românticos tempos de 1725, até as expansões vibrantes de Gilka 
da Costa Machado. 


Leal de Souza imparcialmente esparge flores sobre elas, a lapi- 
daria de esfhinge, a sonoridade dos versos de Laurita Lacerda, a nossa 
suave e mística Auta de Souza, todas têm a sua mancheia de rosas. Por 
entre as citações das poetisas, a prosa fluente de Leal de Souza rompe 
festivamente, e o seu magnífico poder sintetizante mostra-se através da 
“Sciense enexorable de son esprit”, como diz o bom Saint-Beuve. Ter- 
minando pela “Musa Contemporânea”, o poeta faz-nos parar no meio 
do mundo de conceitos, definições que da mulher fazem os espíritos 
bons ou razoavelmente medíocres. Anotando tão sabiamente o que se 
pensa da mulher, fazendo sua defesa racional e lógica, e este a terceira 
e, infelizmente, última parte do livro. Quer pelos seus artigos esparsos, 
conferências ou versos, Leal de Souza mostra insensivelmente a que 
grau de perfeição chegou o seu espírito e o seu caráter. 


Seus artigos sobre o magistral e malogrado Aníbal Teófilo têm 
tanto cunho de sinceridade que somos obrigados a venerar a memória 
do esteta de A Cegonha. Atualmente, na sua produção, na sua conferên- 
cia sobre os ideais femininos, o poeta se refere com tal carinho aos velhos 
poetas que não parece um filho deste honesto tempo de egoísmo e orgulho. 


O que para mim vale muitíssimo em Leal de Souza é esse reunir 
o útil das suas pesquisas literárias ao agradável dos seus versos sonoros. 
Com tal norma de conduta, o sucesso não será um estímulo ao seu 
espírito, e sim uma recompensa ao seu trabalho. 


Começando uma das suas conferências, Leal de Souza pede des- 
culpas a seu auditório de o fazer subir um quinto andar. Para dicção 
de palestras como estas que o poeta do Bosque Sagrado brindou ao 
público carioca, subiria contentamente até ao décimo terceiro. 


Merece, pois, Leal de Souza, todas as gentilezas e barretadas dos 
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jornais patrícios, por ter destoado da monotonia das obras mascas de 
escritores austeros. 


O olho genial de Câmara Cascudo já estava ali, há mais de 
um século. 


Natal, ano da peste de 2021, cem anos de “Alma Patrícia”, 
Veríssimo de Melo, Aluízio Alves e Oriano de Almeida, em pleno 
mês de agosto, como no poema de Joaquim Cardoso. 


VICENTE SEREJO é escritor, jornalista e professor aposentado da UFRN, 
membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras e de outras instituições cul- 
turais. Autor de “Cena Urbana”, “Cartas da Redinha” e “Canção da Noite Lilás”. 
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A ALMA POTIGUAR: TERRA NATAL 
Mumbente Mermenegildto de anjo 


A literatura local sempre foi alvo do interesse de Luís da 
Câmara Cascudo (1898-1986), que demonstrou o desejo de sis- 
tematizar essa produção literária. Na bibliografia anotada por Zila 
Mamede (1970, p. 18), consta como inédito o livro História da 
literatura norte-rio-grandense, que nunca chegou a ser publicado. 
Alma patrícia, publicado em 1921, marca o início da longa obra 
cascudiana, no suporte livro, e nele o autor investe na perseguição 
desse objetivo de ordenamento historiográfico. Trata-se de uma 
publicação centenária e histórica, porque ela foi a primeira tenta- 
tiva de síntese do movimento literário do Rio Grande do Norte. 


Esse primeiro livro e o seguinte (Joio, 1924) aparecem no mo- 
mento em que predominava no meio potiguar um empenho no sen- 
tido da sistematização da atividade literária local, com o intuito de in- 
cluir na história do estado poetas e escritores que dariam um estatuto 
literário à província que se modernizava. O produto desse movimento 
tomou forma, por exemplo, na Revista do Centro Polymathico", nos li- 
vros Alma Patrícia e Joio, e na coletânea Poetas Rio-grandenses do Norte, 
de autoria de Ezequiel Wanderley (1872-1933)?. 


1 Segundo Manoel Rodrigues de Melo, no Dicionário da Imprensa no Rio 
Grande do Norte: 109-1987 (Natal: Fundação José Augusto; São Paulo: 
Cortez, 1987, p. 208-209), a revista era uma publicação trimestral que circulou 
entre os anos de 1920 e 1922. A resenha de n. 05 — agosto 1921 — apresenta 
o sumário com os seguintes colaboradores, entre outros: Câmara Cascudo 
(diretor da publicação), Palmyra Wanderley, Raul Bopp, Tasso da Silveira e 
Jorge Fernandes. Cf. A República, 12 ago 1921. 

2 A coletânea contemplava 108 poetas nascidos em território potiguar e seguia 
a evolução entre 1809 e 1900. À República, que deu um destaque especial para 
esse livro a partir do ano de 1920, publicou o registro bibliográfico no dia 26 
de setembro de 1922. 
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Tinha-se como objetivo a institucionalização de um cená- 
rio letrado no Rio Grande do Norte, como traço de urbanidade 
de uma sociedade que, não obstante, vivia ainda sob o domínio 
de oligarquias rurais. Durante os anos 1920, foram publicados 
três livros fundamentais de literatura: Versos (1927), de Lourival 
Açucena; Terra Natal (1914) e Poesias completas (1927), ambos de 
Ferreira Itajubá. O livro de Lourival era uma antologia de ver- 
sos reunidos por Câmara Cascudo e Terra Natal foi publicado por 
Henrique Castriciano. Coube também, a Castriciano, a escrita do 
artigo “Uma figura literária do Nordeste: Nísia Floresta” publicado 
em 1925, no Livro do Nordeste, organizado por Gilberto Freyre. 
Coube, portanto, aos dois nomes que mais se destacaram no em- 
penho referido — o jovem Cascudo e o já maduro intelectual Hen- 
rique Castriciano —, a elevação desses escritores ao nosso cânone, 
no processo formativo local. 


No contexto mais amplo de surgimento de Alma patrícia 
— as três primeiras décadas do século XX —, surgiram grupos de 
intelectuais e instituições que os representavam e valorizavam a 
prática sociocultural na capital do estado. Foram criadas revistas 
literárias e surgiram espaços que viabilizavam uma vida literária, a 
exemplo de uma academia informal de Letras, a “Diocésia”, que 
funcionava no sótão do Café Magestic, de propriedade do poeta 
modernista Jorge Fernandes. Em contrapartida, havia também o 
ambiente aristocrático localizado na Chácara do Tirol, que era a 
residência do jovem Cascudo, onde se reuniam muitos intelectuais 
da cidade. Surgiram, em 1925, o Instituto da Letras do Atheneu e 
a Escola de Belas Artes. Na década seguinte, em 1936, foi fundada 
a Academia Norte-Rio-Grandense de Letras, de acordo com o es- 
tudo de Carlos Roberto de Miranda Gomes, As confrarias e o tempo 
(Natal: Sebo Vermelho, 2018). Muito provavelmente, o empenho 
dos intelectuais no sentido de institucionalizar as representações 
literárias culminou, após uma década, na criação dessa confraria. 


Não por acaso, dentre os dezoito escritores selecionados para 
as notas biobibliográficas apresentadas pelo autor, certamente com 
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o intuito de formação de um cânone local, cinco deles (Segundo 
Wanderley, Ponciano Barbosa, Ferreira Itajubá, Auta de Sousa, e 
Gothardo Neto) são patronos da Academia Norte-rio-granden- 
se de Letras e sete (Sebastião Fernandes, Henrique Castriciano, 
Othoniel Menezes, Palmyra Wanderley, Virgílio Trindade, Fran- 
cisco Palma e Ezequiel Wanderley) seriam os primeiros ocupantes 
de cadeiras da instituição. 


Após estas considerações gerais sobre o contexto da publica- 
ção do livro, gostaria de apresentar três comentários que, de algum 
modo, reiteram características da trajetória intelectual cascudiana: 
uma visão sobre a cidade que se modernizava e ainda mantinha 
traços coloniais e provincianos; o interesse ainda incipiente sobre 
manifestações populares, da oralidade; a percepção da importância 
da poesia de Ferreira Itajubá para a formação do cânone local. 


1. A rua de Gothardo Neto e a cidade nova de Cascudo 


No capítulo sobre Gothardo Neto (1881-1911), poeta na- 
talense pós-romântico, é sugerido que o autor de Folhas mortas 
(1913) sofre de tal forma a influência do meio que a sua tristeza 
romântica seria determinada pelo aspecto mórbido da rua e da casa 
onde morava, lugar de reclusão durante os cinco últimos anos da 
sua vida, quando escreveu versos doentios. Trata-se de um espaço 
romanesco, assim descrito no seguinte trecho: 


A rua em que morava (21 de março, 
quase perto do Baldo [...] era neste tem- 
po (1890 a 1911 e ainda hoje, 1920) 
uma sarjeta lúgubre [...]. No inverno 
era intransitável, lama, pedras e o eter- 
no redemoinhar do vento encanado. 
No estio, poeira sufocante, um calor 
abafado de mormaço, sem um pedaço 
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de casaria branca, sem um pouco de ve- 
getação, onde o espírito atribulado do 
poeta repousasse contemplando a pla- 
cidez serena das velhas árvores, o tran- 
quilo esvoaçar dos galhos, o balanço das 
folhas, o enovelar onduloso das relvas. 
Em vez disso, existia (hoje ainda) um 
amontoado de carrapateiras, mofum- 
bos e mata-pastos, cordões de S. Fran- 
cisco, feixe triste e raquítico de plantas 
se erguendo, pensativas e melancólicas, 
do terreno baldio da sarjeta. 


Durante a noite, esta rua assemelha-se a 
uma página do Rei Peste, de Poe. A rua 
torna-se sepulcral e tétrica. Calçadas 
altas e cheias de lodo escorregadio. As 
fachadas negras e decrépitas, o enxurro 
sussurrante das imundices, o bruxulear 
das luzinhas elétricas que mal ilumi- 
nam dois metros em volta, tudo isto 
mais acerbava o ânimo doentio, o de- 
sejo ansiado de sofrimento e de mágoa, 
que enchia o espírito de Gothardo. 


(CASCUDO, 2021, p. 146) 


A rua de Gothardo é representada como símbolo de um tem- 


po em que a cidade do Natal existia apenas no mapa administrativo 
da colônia, pois somente com a República ela passaria a ter uma 
vida social próxima de padrões considerados urbanos e modernos. 
Alguns anos depois, já no final da década, o mesmo Câmara Cas- 


cudo apresentaria o seu ideal de cidade moderna, ao comentar, nas 
páginas da revista Cigarra, o aspecto geral do master plan (de autoria 
do arquiteto Giacomo Palumbo), protótipo urbanístico do plane- 
jamento que colocaria a cidade no marco da modernidade e traria, 
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como novidade, o traçado dos futuros bairros do Tirol e Petrópolis, 
para onde se deslocou a elite local no espaço da Cidade Nova. 


À apreciação cascudiana foi publicada com o título “Natal, 
outra cidade!” (Cigarra. Natal, Ano II, n. 5, p. 15, mar. 1930). O 
texto é curto e investe no que o autor qualifica como “beleza racio- 
nal?, atendendo a fatores econômicos, com vistas à satisfação das 
massas urbanas e o respeito à história da cidade. O planejamento, 
considerando padrões de saneamento urbano modernos, domina a 
perspectiva geral do master plan, conforme se lê, na íntegra: 


À primeira prancha que A CIGARRA 
publica como sua homenagem aos so- 
nhadores duma nova Natal é apenas 
uma parte do “master plan” onde a 
terra de Jeronymo de Albuquerque se 
desdobrará numa perspectiva de bele- 
za racional. Já de agora se poderá ver o 
“futuro”. O bairro baixo com suas ruas 
paralelas ao rio e as perpendiculares 
caindo em ângulos retos anunciadores 
de asseio estético. Nada de arrasamento 
e de destruição. O material aproveitado 
é vasto. As ruas conservam a localização 
antiga. A mão moderna retificou para 
melhor onde se semeara a esmo. Advi- 
nha-se, depois das finais, o abraço tor- 
nejante da grande avenida de contorno. 


3 Sobre a vida social que surgiu no contexto do clima de Belle Époque, já nos 
governos da oligarquia Albuquerque Maranhão cf. o estudo de Tarcísio Gurgel, 
Belle Époque na esquina: o que se passou na República das Letras potiguar 
(Natal: Ed. do autor, 2009); sobre a modernização da cidade, cf. os estudos de: 
Giovana Paiva de Oliveira, De cidade a cidade: o processo de modernização do 
Natal 1889/1913 (Natal: EDUFRN, 2000); Raimundo Arrais (Org.), A terra, 
os homens e os sonhos: a cidade de Natal no início do século XX (Natal: Sebo 
Vermelho, 2017); Raimundo Arrais, Alenuska Andrade e Márcia Marinho, O 
corpo e a alma da cidade: Natal entre 1900 e 1930 (Natal: EDUFRN, 2008). 
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Até aí inda não surge “urbanificação” no 
sentido de criar e dispor. A mentalidade 
que presidiu ao “master plan” foi coeren- 
te e lógica atendendo aos fatores econô- 
micos. Há, apenas, uma sistematização 
das massas urbanas. Aproveita-se o má- 
ximo, conservando as características da 
Cidade de trezentos anos feitos. 


A parte que interessa às crianças inda 
não vimos. Serão os parques, as aleias 
sombreadas. Creio firmemente que se 
pensou no clima quando o lápis foi 
traçando as ruas de quinze e vinte me- 
tros de largo. Uma arborização densa 
em Natal é tão necessária e esponta- 
neamente estética como a via contor- 
nante que cingirá a cidade dos Reis. O 
“master plan” inda não possui, graças a 
Deus, o critério unilateral de precisar o 
que há de vir. Deixa ensanchas para es- 
perar o gosto da época, mutável e plás- 
tico. Uma sistematização difere duma 
“toilett” feminina. Feita, é para qua- 
se toda uma existência. E a existência 
duma cidade é de séculos. 


A redução moderna do “master plan” 
sofrerá o embate natural dos preconcei- 
tos e das opiniões pessoais. Mas é preci- 
so pensar na cidade quando se constrói 
uma casa. O inverso também é certo e 
justo. Os fatores que civilizam uma ci- 
dade escoam-se, se ela não fixar as linhas 
mestras de sua grandeza. Tráfego, higie- 
ne, movimentação, residência, beleza 
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e lógica são as afinidades eletivas duma 
cidade. A tudo o “master plan” registou. 


Urbanismo é colaboração e crítica. 
Uma soma de valores e nunca uma 
afirmativa solitária. Assim o “master 
plan” abrirá para os entendidos e os 
amigos de Natal uma fase de solidarie- 
dade e de cooperação. 


A valorização do marter plan, pelo autor da apreciação, está 
fundamentada na sua posição sobre a noção de moderno, que não 
implica ruptura; antes, contempla “continuidade”, em desacordo 
com o programa da modernidade aplicado nos movimentos gerais 
de modernização do espaço urbano da época, bem como ao mo- 
dernismo dos primeiros anos que, no Brasil, teve como marco a 
Semana de Arte Moderna de 1922. O texto publicado em Cigarra, 
já no início dos anos 1930, contempla um modernismo que deseja 
se entroncar com a tradição. Por isso, o reparo (“Nada de arrasa- 
mento e de destruição. O material aproveitado é vasto. As ruas 
conservam a localização antiga. A mão moderna retificou para me- 
lhor onde se semeara a esmo”) e a afirmativa colada à perspectiva 
arquitetônica enfocada (“Aproveita-se o máximo, conservando as 
características da Cidade de trezentos anos feitos”). 


Muito provavelmente, o autor, se possível fosse, apresentaria 
ao infeliz Gothardo Neto a perspectiva feliz da Cidade Nova, onde 
ele teria à disposição o espaço que lhe faltou na velha cidade... 


1. O interesse incipiente pela oralidade 


No texto do ensaio conclusivo de Alma patrícia, uma curio- 
sidade chama a atenção de quem está à procura da gênese da ten- 
dência assumida por Câmara Cascudo em direção à pesquisa da 
cultura popular e da oralidade: sem que seja incluído entre os 
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dezoito poetas estudados, um por capítulo, aparece nesse último 
ensaio o nome de Josué Silva, a quem o autor dedica dois longos 
parágrafos reveladores da sua, já, paixão pelo estudo da oralidade. 


Este é um dado significativo, pois, em texto de pretensões 
eruditas, uma vez que o ensaio trata do esboço de uma tradição 
literária, insere-se, a modo de extrapolação, uma observação re- 
pentina sobre aquilo que estava às margens do mundo letrado da 
província. Um indício, portanto, de futuros caminhos, como se 
percebe neste trecho sobre as “quadrinhas” de Josué Silva: 


Eu não posso, d'espírito desapaixonado, 
ler trovas. Considero estas quadrinhas 
como única expansão poética do Povo. 
Tenho para mim que trovas, loas, des- 
cantes, como as antigas xácaras, solaus e 
rimances, soem sair do coração ignorado 
dos cantores populares, o menestrel va- 
gabundo de viola enfeitada de fitas mul- 
ticores, cantando ao luar, numa latada 
florida, entre sertanejas alegres e more- 
nas bonitas. Desta forma, todos quanto 
escrevem trovas [...] ressentem-se d'algo, 
sem nota desconhecida, um tom ignoto 
e obscuro, uns ares de rusticidade e hu- 
milde dizer, que somente o Povo saberá 
escrever, cantar e dizer. 


(CASCUDO, 2021, p. 169) 


Na extrapolação das notas sobre os escritores locais reside o 
indício sobre o interesse pelas manifestações regionais da cultura, 
que Câmara Cascudo iria pesquisar, anos mais tarde, como regis- 
tros do folclore. Também é daqueles anos (CASCUDO, 1922) a 
resenha entusiasmada que ele publicou sobre o livro Cantadores 
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(1921), do cearense Leonardo Mota, tocado pelo sentimento na- 
cionalista que dominaria o cenário cultural da década. 


À tradição regional vinha sendo impulsionada pelos irmãos 
Henrique e Eloy de Souza, que apresentaram à elite letrada os po- 
etas cantadores Fabião das Queimadas e Manuel Tavares (cf. CAS- 
CUDO, 1965, p. 120). O tema do aboio, que o autor de Alma 
patrícia apresentou na Revista do Brasil, com a crônica “O aboia- 
dor” (Rio de Janeiro, ano VI, v. 17, n. 67, p. 296-298, jul. 1921), 
também fora publicado por Henrique Castriciano na mesma revis- 
ta, no poema “O aboio” (Rio de Jan4eiro, ano V, v. 14, n. 54, p. 
127-131, jul. 1920). Eloy de Souza retomaria o tema no texto “Os 
últimos cantadores do Nordeste”, publicado no Livro do Nordeste 


(organizado por Gilberto Freyre, Recife, p. 66-67, 7 nov. 1925). 


A cultura sertaneja e popular, como símbolo de brasilidade, 
seria altamente valorizada por Câmara Cascudo, ao longo de toda a 
sua obra. Como marco desse registro, destaca-se o livro Vaqueiros e 
cantadores (1939), bem como a iniciativa de institucionalização dos 
estudos da oralidade, por meio da criação da Sociedade Brasileira 
de Folclore, em 1941, cujos 80 anos são comemorados neste 2021. 


Antes e depois desses marcos, vários estudiosos e literatos 
investiram em pesquisas sobre a tradição, seja por influência dos 
irmãos Castriciano — provavelmente, Manoel Dantas, Garibaldi 
Dantas e o jovem Cascudo —, seja no entorno da personalidade 
cascudiana, em acordo ou desacordo, nas linhas gerais ou nas suas 
variantes, sempre com base em uma identidade regional:, Veríssi- 
mo de Melo, Hélio Galvão, Manoel Rodrigues de Melo, Oswaldo 
Lamartine e Deífilo Gurgel, dentre os autores que finalizaram as 
suas obras no contexto do século XX“. 


4 Teríamos aqui uma lista bastante ampla e, nela, acrescentaríamos os nomes 
de Jorge Fernandes, Zila Mamede, Dorian Gray Caldas, Raimundo Nonato da 
Silva, Gumercindo Saraiva, Paulo Bezerra — lista que, evidentemente, está longe 
de se completar. 
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2. A alma patrícia de Ferreira Itajubá 


Ferreira Itajubá é apresentado como “o derradeiro menestrel 
do Rio Grande do Norte”, poeta publicado em jornais, acolhido 
razoavelmente bem no meio intelectual provinciano. Poetizado e 
tornado romântico após a morte, era alegre, gritador, álacre. Para 
Cascudo (2021, p. 118-121), o poeta possuía todos os requisitos co- 
muns ao brasileiro e a sua descrição física começa pela cor “de canela 
de caboclo” e chega à voz “[...] quente, pastosa, cheia de tonalidades 
estranhas e cambiantes diversos, andar indolente e mole de caboclo”. 
Teria a desconfiança nativa dos potiguaras, em combinação com a 
afoiteza e a ousadia do português, no que resultaria a “tumultuância 
[sic] mórbida do sangue das três raças”. Comparado jocosamente ao 
Camões da Lisboa de 1551, pelos natalenses, era o “brigão de horas 
mortas”, em tudo oposto ao Itajubá romantizado. 


Autêntico e popular, o seu livro Terra Natal (1914) seria 
o único poema genuinamente potiguar no período considerado. 
Como expressão isolada, de pouca cultura e muito talento, Ferreira 


Itajubá recebe os seguintes elogios de Câmara Cascudo em Alma 
patrícia (2021, p.133): 


É a própria terra que canta pela sua 
boca rude. É o mar que se aniliza [sic] 
nos seus olhos tristes. No meio doentio, 
estranho e mórbido da Poesia em Na- 
tal, Ferreira Itajubá foi um sopro vindo 
das montanhas, fresco e vivificante, na- 
quele ambiente abafado de lirismo e de 
pieguice. Os outros poetas [...] estavam 
“enfurnados na alma”. Era o eterno la- 
mentar de traições, desesperos, falsas 
juras de amor, sangue e ciúmes, tudo o 
que se relacionasse com o coração [...). 
Itajubá rasgou com a sua forte mão de 
jangadeiro este véu negro de melancolia 
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amorosa. Diante os suspiros e soluços 
de paixão dos poetas esguios e magros, 
pôs o grande amor de Branca, os cantos 
heroicos do desterrado, as descrições 
dos morros e dos mares, falou de espe- 
ranças em dias melhores. Ante o sen- 
timentalismo romântico, abriu a janela 
larga dos horizontes naturais, mostran- 
do o que é nosso, terra, céu e mar. 


Após a leitura do poema Terra Natal, de Ferreira Itajubá, re- 
conhecendo imperfeições e identificando como ponto alto o cená- 
rio “nosso” — mar, jangadas, pico do Cabugi, luar, morros, cajueiros 
e mangabeiras, areia alva, canto dolente de lenhadores, multidão 
desconhecida de miseráveis... —, o leitor Câmara Cascudo (2021, 
p. 132-133) compara Itajubá aos outros (Gothardo Neto, Auta de 
Souza, Henrique Castriciano) para concluir: “Só Itajubá é nosso”. 


À apreciação sobre Ferreira Itajubá dá a pista para o signifi- 
cado de “alma patrícia”. Os qualificativos dados ao poeta parecem 
ter como chave de leitura o critério de julgamento do principal au- 
tor da nossa formação literária - Machado de Assis, em “Instinto 
de nacionalidade”, ao verificar que os seus contemporâneos “[...] 
buscam vestir-se com as cores do país, e não há negar que seme- 
lhante preocupação é sintoma de vitalidade e abono de futuro” — 
quanto ao designativo do que seria “literatura brasileira”. Com o 
desejo de sistematização da literatura local, para a formação de um 
cânone vinculado ao sistema literário nacional, Câmara Cascudo 
teria, certamente, lido Machado de Assis, a julgar por uma das epí- 
grafes do Alma patrícia. E não é improvável que aquele leitor não 
estivesse atento ao ensinamento do mestre: 


Não há dúvida que uma literatura, so- 
bretudo uma literatura nascente, deve 


principalmente alimentar-se dos assun- 
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tos que lhe oferece a sua região; mas 
não estabeleçamos doutrinas tão abso- 
lutas que a empobreçam. O que se deve 
exigir do escritor antes de tudo, é certo 
sentimento íntimo, que o torne ho- 
mem do seu tempo e do seu país, ainda 
quando trate de assuntos remotos no 
tempo e no espaço. 


(ASSIS, 1994). 


O jovem Cascudo, aspirante a crítico e historiador da litera- 
tura, estaria buscando, com a designação subjetiva “alma patrícia”, 
uma noção do que fosse “potiguar”, “norte-rio-grandense”, para 
chegar, enfim à noção de “brasileiro”. O poeta Ferreira Itajubá surge, 
contudo, como um desafio, pois o seu comportamento não condizia 
com essa busca ideológica, se for autêntico o seu desejo romântico e 
poético: “Natal, quando eu morrer, apaga-me da lembrança”. Como 
pesquisador, Cascudo não desiste, não obedece à sentença do poeta 
erguido por ele ao cume do nosso processo formativo: “Foi este o seu 
trabalho. Já contei a sua vida. Que alguém melhor que eu, o julgue, 
e investigue os seus métodos, as suas tendências, as suas belezas e os 


seus erros” (CASCUDO, 2021, p. 134). 


Na linha de contiguidade entre a publicação de Alma pa- 
trícia e a fundação da Academia Norte-rio-grandense de Letras, 
nada mais justo e louvável do que a publicação da segunda edição 
fac-similar do livro, com a organização e o patrocínio da acadê- 
mica Eulália Duarte Barros. Louvemos, neste ano (digamos, não 
obstante, “Pandêmico”), o lançamento da obra no espaço da Aca- 
demia, evento que marcou o centenário de publicação da primeira 
obra cascudiana. 
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VIVER, CRIAR E LUTAR 
Cúndio Emerenciane 


Nascer. Adquirir um sentido para viver. Sonhar. Idealizar. Lu- 
tar para realizar aspirações que se apresentam, aparentemente, como 
adversidades intransponíveis. À coragem de um Davi para vencer um 
Golias que, numa espécie de miríade, em inexplicável fenômeno, 
como Fênix, parece ressurgir de suas próprias cinzas. A têmpera para 
transformar o mundo. Originalmente aquele pequeno “universo” de 
sua terra natal. A terra esturricada. Possuída e dominada por intensa 
claridade, debruçando-se ante a ternura generosa, deslumbrante, ro- 
mântica e viril do crepúsculo. As brisas do entardecer se sucedem e se 
fundem. Parecem ventanias suaves e suplicantes, que se misturam para 
germinar madrugadas orvalhadas. Espécie de compensação pelo calor 
cáustico dos dias. Eis momentos enigmáticos, que fecundam resis- 
tências, sonhos e esperanças. Circunstâncias da formação do homem. 


A pobreza do lugar não é miséria. A falta de erudição não é ig- 
norância. Os sonhos, individuais e coletivos, substituem as limitações 
do meio. O menino é síntese de um cosmo sentimental, telúrico, atá- 
vico. Enriquecido e renovado pelas superações de cada dia. As idéias 
fervilham e explodem em cataratas, que se sucederão interminavel- 
mente enquanto viver. Desde então se estabelece em seu espírito uma 
convicção inamovível: não há na vida obstáculos insuperáveis. Cria 
um jornal original. Singular. Escrito por ele mesmo. De um único 
exemplar. Que, semanalmente, é avidamente lido por cada membro 
da comunidade. Há uma união de todos, que passam a vivenciar o 
sentido da partilha: de sentimentos, ideias e sonhos. O menino, pre- 
coce, não tem infância. Tem amor e obstinação pela causa comum. 


O jovem tem fé. Conheceu-a no milagre diário da vivência 
de cada homem, cada mulher, cada criança e cada ancião do lugar, 
testificando o amor ilimitado de Deus. E uma fé sem pieguice. 
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Que será fervorosamente desvendada pelo Padre Monte. Que lhe 
testemunhará, como ninguém, por toda a vida, o sentido de servir. 
A dimensão infinita da doação de uns pelos outros. Ainda que 
submetida às contradições e desafios da condição humana. 


José Augusto, Eloy de Souza, Juvenal Lamartine, Câmara 
Cascudo e Aldo Fernandes detectam sua vocação de jornalista e 
servidor do povo. Estimulam e apóiam o jovem lutador. Torna-se 
homem público. Rompe preconceitos e consegue mobilizar Natal 
em favor de milhares de flagelados da seca. Possui infatigável dis- 
posição para trabalhar. Sua curiosidade intelectual é incontida. A 
generosidade do proprietário da Livraria Internacional, Sr. Anto- 
nio Barbosa, dá-lhe acesso, por venda a crédito, ou empréstimo, de 
livros de literatura, filosofia, sociologia, história e política. Era um 
leitor compulsivo. Durante a 2º. Guerra Eleanor Roosevelt visita 
Natal. Repórter de “A República”, entrevista-a, tendo como intér- 
prete Protásio Melo. Recebe convite para estudar em Universidade 
nos Estados Unidos com bolsa de estudos. Não consegue vencer a 
resistência dos pais. Seu destino e sua vocação estavam aqui. 


A derrubada de Getúlio Vargas e o fim do Estado Novo. De- 
putado constituinte e, depois, federal. É o mais jovem. José Augusto 
o introduz no cenário nacional. Torna-se amigo de Otávio Man- 
gabeira, Afonso Arinos, Milton Campos, Magalhães Pinto, Carlos 
Lacerda, San Thiago Dantas, Apolônio Salles, Tancredo Neves, Gil- 
berto Freyre, Jorge Amado e tantos outros. Alceu Amoroso Lima, 
Fernando Veloso, bispos José Vicente Távora e Hélder Câmara 
também foram seus amigos. Assim como Odylo Costa, filho, Otto 
Lara Rezende, Fernando Sabino, Villas-Boas Corrêa, José Apareci- 
do, Prudente de Morais, neto, Roberto Marinho, Carlos Castello 
Branco, José Sarney, Samuel Wainer, Nelson Rodrigues, Hélio Fer- 
nandes, Luiz Lobo, Adolfo Bloch, Rubem Braga, Lêdo Ivo, Car- 
los Heitor Cony. Amizades que venceram o tempo e adquiriram 
o sentido de eternidade. A atividade parlamentar não o inibiu em 
atuar na imprensa do Rio de Janeiro. Militou no Diário de Notícias 
e no Correio da Manhã. Depois na Tribuna da Imprensa, de cuja 
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fundação participou com Carlos Lacerda e da qual foi seu primeiro 
redator-chefe (editor). Também editorialista. Era, juntamente com 
Murilo Melo Filho e José Sarney, uma espécie de “censor” (em ter- 
mos jocosos) de Carlos Lacerda, cujos textos explicitavam seu tem- 
peramento incontido, emocional, apesar de cultura e estilo geniais. 
Carlos o chamava de “meu departamento da sensatez”. 


Sempre lutou e inovou como deputado. Fundou a TRIBUNA 
DO NORTE. Governador, modernizou o Estado. Na crise da re- 
núncia de Jânio Quadros (1961), os governadores, por unanimidade, 
em reunião no Palácio Guanabara, escolheram-no para articular um 
governo parlamentarista como Primeiro-ministro. Recusou, alegando 
que a Constituição do Rio Grande do Norte não previa seu afastamen- 
to sem perda do mandato. Surpreendeu os presentes, em sua maioria 
da UDN, ao alegar que, no sistema parlamentarista, o chefe do go- 
verno pertenceria às fileiras do partido majoritário ou da coligação 
majoritária. Sugeriu o nome de Tancredo Neves (PSD), notoriamente 
qualificado em termos éticos, morais e intelectuais. Também por ser 
hábil conciliador. Sua tese prevaleceu. Foi recebido na Casa Branca 
(Washington) pelo presidente John Kennedy, tendo como intérprete 
o embaixador Roberto Campos. Sensibilizou-o ao propor várias alte- 
rações à versão original da “Aliança para o Progresso”. Proscrito da vida 
política por militares, não se entibiou. Lutou e venceu na iniciativa 
privada. Conspirou pela redemocratização em 1983/85. Ministro de 
Estado por duas vezes. Criou a Escola Nacional de Administração Pú- 
blica (ENAP). Seu último desafio, ciclópico como outros: a transposi- 
ção das águas do rio São Francisco. Tornar o Nordeste uma Canaã. Foi 
um dos seus sonhos. Sem mandato, aos 82 anos, denunciou e propôs 
alterações à Reforma da Previdência, que esbulhou aposentados e pen- 
sionistas. Enquanto viveu lutou. À luta era um dínamo a movê-lo sem 
cansaço ou recuos. Revigorava sua índole, manifesta desde criança. 


Exemplo, lição e legado para todos nós: ALUÍZIO ALVES. 


CLAUDIO EMERENCIANO é advogado e professor aposentado da UFRN. 
Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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A RUA DA SAUDADE 
Wuncelo Alves Dias de Souza 


Foi na Rua da Saudade que, pela primeira vez, dei conta 
da existência daquele homem. No número 1051 daquela via, por 
onde, ainda menino de calças curtas, vi muitos passarem para o 
último descanso, havia um quarto reservado para ele. Vizinho ao 
meu, era por minha mãe chamado de “o quarto do seu tio Aluí- 
zio”. A mobília antiga, bem ao gosto da dona casa, interagia com 
um terno velho, algumas camisas e duas ou três gravatas para com- 
por um ambiente ao modo dele, sem qualquer afetação. 


O fim dos anos 70 e o começo dos 80 não foram tempos fá- 
ceis. Anistiado durante a ditadura, ele ainda carregava a marca dos 
10 anos de cassação. Pelo que eu podia entender, ele não tinha casa 
em Natal e, como “cigano” na vida, quando aqui estava, morava 
conosco. E para ele, sempre que se podia, havia a galinha torrada, 
a coalhada e a palmatória vinda do “sertão lá do Cabugi”. 


Mas não demorou muito para eu perceber a grandeza da- 
quele homem. As conversas entreouvidas, a deferência das visitas 
que ele recebia, o respeito do meu pai e o amor fraternal da mi- 
nha mãe, no tempo “de eu menino”, foram suficientes para incutir 
também em mim a reverência por aquele que já era um mito para 
os que testemunharam sua “cruzada de esperança”. 


O ano de 1982 e a casa da Rua da Saudade transformada em 
comitê só consolidaram esse quase “feitiço”. Nossas vidas, de todos 
que ali moravam, trabalhavam ou passavam, foram tomadas pelo 
turbilhão daquela campanha que o levaria — assim achávamos — de 
volta ao Palácio da Esperança (Potengi), para garantir à “mocidade 
potiguar saúde e educação”. O verde dos galhos e das árvores era 
a cor de tudo. Até o nosso time de futebol, formado pelos meus 
amiguinhos da rua, vestia a camisa “Aluízio Governador”. Perde- 
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mos muito mais do que o futebol de rua, e ali conheci —- mesmo 
sem entender direito — a ingratidão e a debilidade do ser humano, 
quando muitos daqueles amiguinhos foram proibidos após a der- 
rota, pelos seus pais, de andar comigo, sob pena de serem todos 
estigmatizados como “bacuraus”. E foi só anos mais tarde, em par- 
te pelas histórias contadas pelo meu pai sobre aquele tio que havia 
sido tudo e nada na vida, que entendi (e aceitei resignado) essa 
triste, mas tão comum, faceta da natureza humana. 


Mas foi também naquela esquina da minha infância, ainda 
em tempos de derrota e até de assassinato de um outro tio, que vi 
muitos resistirem dizendo: “eu não mudei nem vou mudar”. Recom- 
pensados pela fidelidade, ainda ali eles vibraram — vibramos todos 
nós — com as “diretas já” e a nomeação do líder como Ministro de 
Estado. Ainda tenho vivíssima, na algibeira da memória, a lembran- 
ça da chegada dele à sua Natal, pela primeira vez como Ministro, 
para a convenção que homologaria a campanha vitoriosa do sobri- 
nho à Prefeitura da Capital. Na minha primeira adolescência, nunca 
esquecerei essas festas de 1985 e 1986, quando, com ele vivo, ainda 
se fazia política acreditando em todos os políticos, seja a pé com a 
“sentinha”, seja chegando à Guarita no trem que “levava esperança”. 


O tempo passou, e nós saímos da Rua da Saudade. Eu cresci. 
Mas a presença daquele tio em minha vida — em nossas vidas, por- 
que falo por toda família — nunca diminuiu. Muitos foram os reen- 
contros, tristes e alegres, até os dias dos seus últimos anos, marca- 
dos por visitas quase todas as noites, com a minha mãe, àquele que 
tinha se tornado a representação viva do Rei Lear. Um testemunho 
da genialidade do poeta que transformava em ouro literário os se- 
gredos da alma humana, mas também a prova de que Aluízio — o 
político, o jornalista, o homem — soube fazer de sua vida, como 
ninguém na história deste Estado, um poema em forma de epopeia 
e de tragédia. Mas isso é outra história... 


Daquele tempo “de eu menino”, o que restou de herança? 
Um sobretudo surrado e duas gravatas que, quando posso, ainda 
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as uso, como se assim pudesse voltar, menino correndo atrás da 
bola, a morar naquela esquina. Regalos esquecidos por ele que, 
como poucos que conheci, quase nenhum apego tinha aos bens 
materiais. Mas tio Aluízio, principalmente, ao tomar o trem que 
um dia todos nós iremos tomar, daquela rua da minha infância ao 
desconhecido, deixou-me um exemplo de vida em uma estrada 
que percorro todos os dias com imensa saudade. 


Originalmente publicado na Tribuna do Norte — em 22 de Maio de 2011. 


MARCELO ALVES DIAS DE SOUZA é escritor e Procurador Regional da 
República. Doutor em Direito (PhD in Law) pelo King's College London 
— KCL .Mestre em Direito pela PUC/SP. Membro da Academia Norte-rio- 
grandense de Letras, e de outras instituições culturais. 
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VERÍSSIMO DE MELO: 
CENTENÁRIO 


Hanciseo Maslins 


Estaremos comemorando os 100 anos de nascimento de Ve- 
ríssimo de Melo. Um homem múltiplo, orgulho do Rio Grande 
do Norte. Para homenageá-lo, eu e Cirlene Maciel de Oliveira 
Melo, Bibliotecária que trabalha no Museu Câmara Cascudo es- 
tamos em conjunto, estruturando o livro “O Baú de Veríssimo 
de Melo - Ensaio Bibliográfico”. Muitas informações já foram 
apanhadas e devidamente referenciadas no trabalho que ainda será 
publicado esse ano. 


Enquanto a pesquisa aguarda ser publicada, esse inquieto 
pesquisador, que também dá vida ao personagem Mané Beradei- 
ro ( poeta, cordelista) aproveitou para escrever um cordel sobre 
Veríssimo de Melo, o poema ganhou o título de “Nas veredas de 
Veríssimo” e será lançado agora em setembro. O folheto vai ser 
editado pelo selo Carolina Cartonera, com capa toda revestida em 
tecido e o desenho de abertura é uma releitura feita pelo artista 
plástico Otávio Roosevelt, capista, xilógafo, tatuador. 


Veríssimo de Melo teve seu centenário de nascimento as- 
sinalado com alguns eventos que foram feitos de forma remota, 
por causa da pandemia. Foram eles: Sessão Especial do Conselho 
Estadual de Cultura, dia 6 de julho, com palestra proferida pelo 
Conselheiro Diógenes da Cunha Lima!; o Museu Câmara Cas- 
cudo- UFRN — promoveu no dia 8 de julho, a live “Deixa Vivi 
Viver”?; o Colégio CEI realizou com seus alunos, dentro do mês 
de julho, a Semana Literária Veríssimo de Melo; a Escola Munici- 
pal Erivan França, na Zona Norte de Natal, através da Mediadora 
de Leitura e Contadora de Histórias Dorinha Timóteo também 
homenageou Veríssimo de Melo. 
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A Comissão Norte-Rio-Grandense de Folclore, que é pre- 
sidida pelo pesquisador e escritor Gutenberg Costa, não ficou de 
fora dessas homenagens e até lançou um cordel sobre o Centená- 
rio de Veríssimo de Melo, escrito pela poeta Josenira Holanda. No 
Jornal “Tribuna do Norte” encontramos material sobre Veríssimo 
de Melo, que está sendo semeado por Diógenes da Cunha Lima, 
Valério Mesquita e Woden Madruga. 


A Academia Norteriograndese deLetras ultima os preparati- 
vos para prestar a consagração a tão importante nome da cultura 
brasileira. 


1 — Sessão Especial do CEC/RN — Canal Direito e Cultura - Disponivel em < 
hrtps://www.youtube.com/watch?v=Zc5 HaezQLI4> 


2 — Live “Deixa Vivi Viver” — Museu Câmara Cascudo — UFRN -— Disponível 
em < https://www.youtube.com/watch?v=|VTfUeTa6sk>. 


FRANCISCO MARTINS é poeta cordeilista, escritor e pesquisador.Secretário 
Administrativo do Conselho Estadual de Cultura do Rio Grande do Norte. 
Membro da União Brasileira de Escritores - UBE/RN, do Instituto Histórico 
e Geográfico do Rio Grande do Norte, da Academia Norte-Rio-Grandense de 
Literatura de Cordel e da Academia Cearamirinense de Letras e Artes - Pedro 
Simões Neto (sócio efetivo). 
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VERÍSSIMO PINHEIRO DE MELO 
CENTENÁRIO DO NASCIMENTO 
[89.87.1901 - 18.88.1996] 


Fancisee Fenandes Marinho 


Filho de Graciano Melo e Maria Emília Pinheiro de Melo, 
nasceu na Cidade do Natal (RN), no dia 09.07.1921, e faleceu no 
dia 18.08.1996; cursou o Ginasial no Atheneu Norte-rio-granden- 
se, sendo aluno do Professor Luís da Câmara Cascudo; o Pré-jurí- 
dico, no Colégio Universitário (RJ), do Padre Leonel Franca; o 1º 
ano, na Faculdade de Direito da Pontifícia Universidade Católica 
- PUC/RJ, formando-se pela Faculdade de Direito do Recife, em 
1948; Chefe de Gabinete do Prefeito Sylvio Pedrosa, em 1946; 3º 
Juiz Municipal na Cidade do Natal, em 1951; Professor da Cadei- 
ra de Etnografia do Brasil, na Faculdade de Filosofia de Natal, da 
Universidade do Rio Grande do Norte - URN, por indicação do 
seu Mestre Luís da Câmara Cascudo; de Antropologia Cultural, e 
de Cultura Popular, na Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte - UFRN, aposentando-se em 1989; Procurador interino da 
Prefeitura Municipal de Natal; Diretor do Centro de Estudos e 
Pesquisas da Casa Euclides da Cunha, da Cidade do Natal, em 
1951; um dos fundadores, em 1959, e Conselheiro de Redação da 
Revista Cactus; um dos fundadores, com José Nunes Cabral de 
Carvalho, Padre Nivaldo Monte e Onofre Lopes da Silva - Reitor 
da Universidade, do Instituto de Antropologia - 1.A./UFRN, cria- 
do através da Lei nº 2.694, de 22 de novembro 1960, com as se- 
ções de Antropologia Física, Antropologia Cultural e Paleontolo- 
gia, e compreendendo o estudo, a colheita documental, a 
sistemática metodológica, o Museu expositor, o laboratório de 
análises, classificações e anotações dos espécimes coletados; Dire- 
tor do Departamento de Cultura Popular, do I.A./UFRN, em 
1962; Professor de Antropologia Cultural Brasileira, no Curso de 
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Introdução à Antropologia, criado através da Portaria do Diretor 
de Instituto, em janeiro de 1962; Diretor do Museu Câmara Cas- 
cudo - MCC/UFRN, criado através da Resolução nº 081/73, da- 
tada do dia 04 de outubro de 1973, e instalado com as quatro 
secções: Antropologia Física, Antropologia Cultural, Geologia e 
Paleontologia do Quaternário, e Malacologia; Diretor do Departa- 
mento de Antropologia Cultural; e Diretor dos Arquivos do I.A./ 
UFRN, em 1964; recebeu convites para participar do XXXVI 
Congresso Internacional de Americanistas, integrando o Simpo- 
sium de Folklore, em Madrid, Espanha, no mês de setembro; e do 
V Congresso Indigenista Interamericano, em Quito, Equador, em 
outubro de 1964; e do Deutschen Volkskunde-Kongress, em Mar- 
burg/Lahn, Alemanha, em abril de 1965; Assessor do Reitor Dala- 
dier da Cunha Lima, na UFRN; em dezembro de 1967, apresen- 
tou à UFRN o projeto para a criação de um Serviço de 
Antropologia Social Aplicada, junto ao CRUTAC; Membro do 
Conselho Estadual de Cultura - CEC/RN, nomeado por Decreto 
do Governador do Estado, Monsenhor Walfredo Gurgel [Jarbas 
Bezerra], datado do dia 16 de outubro de 1968, publicado no 
D.O.E., nº 1.674, de Sábado, 19 do mesmo mês, para mandato de 
dois (02) anos, por sorteio, realizado no dia 29 de outubro, entre 
20 de novembro de 1968 e 20 de novembro de 1970; e entre 20 de 
novembro de 1970 e 11 de novembro de 1976; nomeado por De- 
creto do Governador do Estado, Tarcísio Maia [Laércio Segundo 
de Oliveira], datado do dia 03 de novembro de 1978, publicado 
no D.O.E., nº 4.461, de 15 do mesmo mês, para complementação 
do mandato do Conselheiro Dr. Aldo Fernandes Raposo de Melo, 
tendo em vista o que consta no Processo nº 0011809/78-SEC e na 
Ata da 4602 Sessão Ordinária, realizada no dia 03 de outubro de 
1978, tomou posse no dia 20 de novembro, conforme Ata da 4672 
Sessão Ordinária, do CEC/RN, para o período de 20 de novembro 
de 1978 a 03 de abril de 1983; reconduzido por Decreto do Go- 
vernador do Estado, José Agripino Maia, datado do dia 05 de abril 
de 1983, publicado no D.O.E., nº 5.550, de Terça-Feira, 19 do 


mesmo mês, para mandato de seis (06) anos, entre 19 de abril de 
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1983 e 19 de abril de 1989; passou a Membro Nato, como repre- 
sentante da UFRN, de acordo com o Ofício nº 227/89, de 27 de 
abril de 1989, que encaminhou a Portaria nº 182/89, da mesma 
data, do Magnífico Reitor Daladier da Cunha Lima, mediante os 
termos do Parágrafo 2º, do Artigo 5º, da Lei nº 5.852, de 30 de 
dezembro de 1988, publicada no D.O.E., de 31 do mesmo mês, 
que alterou a Lei nº 4.923, de 17 de dezembro de 1979, tomou 
posse no dia 27 de abril de 1989, e permaneceu até o dia 15 de 
maio do mesmo ano; nomeado por Decreto do Governador do 
Estado, Geraldo José de Melo [Luiz Eduardo Carneiro Costa], da- 
tado do dia 11 de maio, publicado no D.O.E., de 13 do mesmo 
mês, para mandato de seis (06) anos, retroagindo os efeitos para o 
dia 20 de abril, tomou posse no dia 16 de maio, para o período de 
20 de abril de 1989 a 20 de abril de 1995; ocupou a Vice-Presidên- 
cia, na gestão do Conselheiro Américo de Oliveira Costa, no perí- 
odo de 30 de junho de 1983 a 27 de setembro de 1984; e a Presi- 
dência nos seguintes mandatos: eleito no dia 27 de setembro, com 
7 votos, tomou posse no dia 29 do mesmo mês, permanecendo, 
sucessivamente, até o dia 29 de setembro de 1986; de 14 de outu- 
bro de 1986 até o dia 13 de outubro de 1988; e de 14 de outubro 
de 1988 até o dia 13 de outubro de 1990; reeleito, por aclamação, 
no dia 23 de outubro, permaneceu até o dia 23 de outubro de 
1992; reeleito, no dia 27 de outubro, permaneceu no cargo até o 
seu falecimento, quando foi substituído, na Presidência do CEC/ 
RN, pelo Conselheiro Cláudio José Freire Emerenciano, no dia 27 
de agosto de 1996; no dia 08 de maio de 1969, apresentou a suges- 
tão para que se fizesse um levantamento da bibliografia básica nor- 
te-rio-grandense; no dia 22 de maio do mesmo ano, “Sugeriu à 
Comissão de Literatura e Ciências Sociais, a publicação da obra do 
poeta Jorge Fernandes, tendo em vista a sua importância para a cor- 
rente modernista brasileira e visando levar os conhecimentos das novas 
gerações o que foi legado por aquele vulto, cuja contribuição ao moder- 
nismo brasileiro é inteiramente reconhecida”; com o título “Livro de 
Poemas e Outras Poesias, de Jorge Fernandes”, sob a organização, 
introdução e glossário do próprio Conselheiro, incluindo “40 po- 
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esias inéditas”, foi publicado pelo Plano Editorial da Fundação 
José Augusto, em 1970; e no dia 1º de julho, apresentou as “Refor- 
mulações das Comissões do Conselho Estadual de Cultura”, constan- 
tes no Processo nº 03/69, através do Parecer nº 05/69: Membro da 
Comissão de Folclore do Rio Grande do Norte, da Cidade do Na- 
tal, filiada à Comissão Nacional do IBEC;; participou do Simpósio 
de Folclore e Turismo, realizado no Pavilhão de Geografia e Histó- 
ria da Cidade Universitária, na cidade de São Paulo (SP), entre os 
dias 23 e 28 de agosto de 1970, com o objetivo de estudar os meios 
de divulgação do folclore em relação ao turismo cultural, “sem que 
aquele perca a sua verdade essencial - a liberdade criadora do artista 
popular, - sem comercializá-lo ou deformá-lo”; o trabalho do Profes- 
sor Veríssimo de Melo constou de uma “notícia” sobre a geo-região 
nordestina seguida da apresentação das principais manifestações 
folclóricas que interessavam ao turismo e que foi dividida em Artes 
Rítmicas, Artes Plásticas, Comidas e Bebidas e ilustrada por cerca 
de 70 slides, além dos dispositivos apresentados, como ex-votos, 
esculturas populares, santos, oratórios e cerâmica; divulgou, tam- 
bém, vários trabalhos de Newton Navarro, Dorian Gray Caldas, 
Manxa e das coleções de Carlos José, Iaponi Araújo, Osvaldo de 
Souza e do próprio Conselheiro; do 1º Congresso Brasileiro de 
Folclore, realizado no Rio de Janeiro, em 1971; proferiu a Pales- 
tra “Contribuição do Nordeste ao Movimento Modernista”, a convite 
da Diretora da Biblioteca Pública do Estado da Paraíba, Professora 
Márcia Steinbach Silva, sendo saudado pelo escritor e crítico Vir- 
ginus da Gama e Melo, no dia 29 de novembro de 1971; “Litera- 
tura de Cordel - singularidade e fenômeno folclórico no Brasil”, no 1 
Congresso Internacional de Folclore Ibero-americano, em Santia- 
go del Estero, na Argentina, sendo eleito Vice-Presidente, em se- 
tembro de 1980; “Antecipação de Gilberto Freyre ao Manifesto Re- 
gionalista de 1926”, durante as “Comemorações dos 80 anos de 
Gilberto Freyre”, na Academia Pernambucana de Letras, no Reci- 
fe, em 1981; “O Natal no Folclore”, no Arquivo Público Estadual, 
no Recife, no dia 21 de dezembro de 1982; “Literatura de Cordel”, 
na Semana do Folclore, no Teatro Nacional de Brasília (DF), no 
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dia 24 de agosto de 1983; Presidente da Comissão Julgadora do 
Prêmio “Alberto Maranhão” - Concurso de Monografias sobre Al- 
berto Maranhão, o Homem e a Obra, instituído pelo CEC/RN, 
em 1972; Membro da Comissão de Publicação, quando da propo- 
sição da aprovação do Plano de Estruturação do Conselho, na Pre- 
sidência do Conselheiro Diógenes da Cunha Lima, de acordo com 
a Ata da 42 Sessão Extraordinária, realizada no dia 15 de maio de 
1973; em 1974, fez, no CEC/RN, um “relato sobre a transposição 
do Marco de Touros para a Cidade do Natal”, publicou, com incen- 
tivos do CEC/RN, o Calendário Cultural e Histórico do Rio Grande 
do Norte, através da Companhia Editora do Rio Grande do Norte 
- CERN, em 1976, “dedicado ao Prof: João Faustino Ferreira Neto, 
Secretário de Educação e Cultura do RGN, e ao Prof: Onofre Lopes da 
Silva, Presidente do Conselho Estadual de Cultura do RGN, pelos 
incentivos que proporcionaram à publicação”, com prefácio intitula- 
do “Abrindo o Livro”, de Luís da Câmara Cascudo, datado de ou- 
tubro de 1975; indicado pela Presidência do CEC/RN, no dia 01 
de julho de 1976, para Delegado junto às instituições culturais, 
com o objetivo de organizar as comemorações do Centenário do 
Nascimento da Poetisa Auta de Souza; foi apresentado por Luís da 
Câmara Cascudo a grandes folcloristas de renome mundial, como 
Raffaele Corso, da Itália; Smith Thompson, dos Estados Uni- 
dos; Augusto César Pires de Lima, de Portugal; Menédez Pidal e 
Castillo de Lucas, da Espanha; Félix Coluccio, da Argentina; par- 
ticipou de vários congressos e festivais de Folclore, no Brasil, mi- 
nistrando cursos e realizando palestras, em várias universida- 
des brasileiras; apresentou a proposta da criação do prêmio literário 
anual, na Reunião do dia 25 de junho de 1981, com o Regulamen- 
to da sua autoria, entregue no dia 30 de junho e lido na Sessão 
Ordinária do dia 11 de agosto; Coordenador do Seminário de Tro- 
picologia da UFRN, em 1985; no dia 12 de abril de 1989, quando 
das comemorações da maioridade, na qualidade de Conselheiro e 
Presidente, escreveu, para o Caderno 2 Pontos, de 22/24 de abril 
de 1989, p. 7, um “Breve relato dos 21 anos do Conselho Estadual de 
Cultura”. “O Conselho Estadual de Cultura do Rio Grande do Norte 
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- hoje comemorando sua maioridade - foi instituído pelo Decreto nº 
4.793, de 4 de abril de 1967, do Governador Mons. Walfredo Gurgel, 
referendado pelo então Secretário de Estado de Educação e Cultura 
Dr. Jarbas Bezerra. / Tudo foi decorrência da criação do Conselho 
Federal de Cultura, órgão do Ministério da Educação e Cultura, que 
determinava a criação dos Conselhos Estaduais de Cultura como ór- 
gãos de assessoria consultiva das respectivas Secretarias de Educação e 
Cultura. / A posse do primeiro Conselho Estadual de Cultura do Rio 
Grande do Norte verificou-se no dia 24 do mesmo mês de abril de 
1967, sob a presidência do Governador Mons. Walfredo Gurgel. Cons- 
tituído por sete membros, eis os nomes dos primeiros ocupantes deste 
Conselho: Luís da Câmara Cascudo, Américo de Oliveira Costa, AL 
vamar Furtado de Mendonça, D. Nivaldo Monte, Dorian Gray Cal- 
das, João Batista Cascudo Rodrigues e Ilma Melo Diniz. / Todavia, foi 
a Lei nº 3.691, de 30 de outubro de 1968, que criou o Conselho Es- 
tadual de Cultura do Rio Grande do Norte, dando-lhe atribuições e 
aumentando de sete (7) para 12 (doze). Todos - diz a Lei - nomeados 
pelo Governador do Estado “dentre personalidades eminentes da cul- 
tura”, / Promulgou-a o então Vice-Governador, em exercício, Dr. Cló- 
vis Mota, referendada pelo Secretário de Educação e Cultura Dr. Ju- 
randyr Navarro da Costa. / Sete anos depois, foi promulgada a Lei nº 
4.469, de 10.07.1975, alterando dispositivos da Lei nº 3.691, de 30 
de outubro de 1968, promulgada a Lei nº 4.469, de 10 de julho de 
1975, alterando dispositivos da Lei nº 3.691, de 30 de outubro de 
1968, promulgada pelo Governador Tarcísio Maia e referendada pelo 
Secretário de Educação e Cultura Dr. João Faustino Ferreira Neto. / O 
Decreto nº 6.946, de 1 de setembro de 1976, com a retificação do 
D.0.E. de 10 de outubro de 1976, aprovou o Regimento do Conselho 
Estadual de Cultura, ainda em vigor. / Durante estes vinte e um anos 
de sua existência, o Conselho Estadual de Cultura/RN teve vários pre- 
sidentes, a saber: Dr. Jarbas Bezerra, Dr. Alvamar Furtado de Men- 
donça, Dr. Diógenes da Cunha Lima, Dr. Onofre Lopes da Silva e o 
atual ocupante. Sem desmerecer os demais, destacamos a situação do 
saudoso Prof: Onofre Lopes à frente deste colegiado, por sermos teste- 
munhas do seu trabalho e seu vice-presidente no último mandato. 
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Com a mesma correção e dedicação com que se houve na Reitoria da 
UFRN, Onofre Lopes soube conduzir o colegiado com extremo zelo, 
tendo deixado marcas indeléveis de sua passagem por esta casa. / Com 
o seu desaparecimento, já durante a nossa gestão, promovemos, com 
apoio unânime do Conselho, a homenagem a que tinha direito, dan- 
do-lhe seu nome ilustre a esta sala de reuniões. / O Conselho Estadual 
de Cultura/RN durante estes anos tem tido atuação constante em todos 
os movimentos de cultura do Estado - o que poderá ser constatado fa- 
cilmente através da leitura de suas atas. / Como órgão de assessoria 
para os assuntos da cultura junto à Secretaria de Educação e Cultura, 
não dispomos de verbas próprias para publicação de livros, revistas ou 
outras iniciativas que envolvam gastos públicos. Nem por isso deixa- 
mos de concorrer com o nosso apoio e estímulo - solicitados ou não - ao 
desenvolvimento cultural da nossa terra, através de copioso expediente 
remetido ou mesmo presença pessoal de vários de seus membros a reu- 
niões estaduais ou nacionais. / Sem pretender arrolar muito do que 
aqui se tem feito, registramos, todavia, que o disciplinamento dos no- 
mes de ruas, logradouros públicos e toponímia em geral do Estado - em 
consonância com a Câmara de Vereadores de Natal e Assembleia Le- 
gislativa do Estado - foi fruto de laboriosa Resolução deste Conselho. O 
tombamento e estímulo à restauração de prédios e monumentos antigos 
do Estado - também tem tido a permanente cooperação deste colegia- 
do. Ultimamente, uma das iniciativas deste Conselho pela sua impor- 
tância, foi, sem dúvida, o expediente que entregamos pessoalmente ao 
Exmº Sr. Governador Geraldo Melo, solicitando urgentemente a sal- 
vação do Parque das Dunas, que vem sendo impiedosamente desmata- 
do e invadido por parcelas da população. / Em linhas muito gerais, este 
é o Conselho Estadual de Cultura do Rio Grande do Norte, ao qual 
servimos com muita honra, ao lado dos ilustres conselheiros que o in- 
tegram, todos cônscios do permanente propósito de servir à nossa terra 
na área do seu desenvolvimento cultural. / Seria injustiça não consig- 
narmos, neste instante, o agradecimento do Conselho aos Exmos. Srs. 
Governadores do Estado e seus respectivos Secretários de Estado de 
Educação e Cultura que o criaram e têm apoiado todos os nossos vinte 
e um anos. Ao saudoso Mons. Walfredo Gurgel, ao inesquecível amigo 
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Dr. Clóvis Mota, aos Drs. Tarcísio Maia, Lavoisier Maia, José Agripi- 
no Maia e Geraldo Melo - registramos o nosso reconhecimento”, Vice- 
-Diretor do MCC/UFRN, em 1981; iniciou-se no jornalismo no 
jornal A República, como revisor, redator, repórter, cronista diário; 
publicou no Jornal do Comércio; no Jornal Pequeno; e no Diário 
de Pernambuco, entre 1948/49; na revista Nordeste, em 1961; na 
Região, do Recife (PE), em 1948; Jornal da Manhã; e Arquivo 
Municipal de São Paulo (SP); Notícias Culturais, de Fortaleza 
(CE); Mutirão Cultural (GO); no Rio Grande do Norte, publi- 
cou na Tribuna do Norte; em O Poti; no jornal Dois Pontos, com 
a coluna “Páginas de Letras”; nos Arquivos do Instituto de Antro- 
pologia (MCC/UFRN), entre 1964/65; no Correio Brasiliense 
(DF); na Revista Clã; BANDO - Órgão da Casa Euclides da 
Cunha, fundada por ele, Hélio Galvão, Manoel Rodrigues de 
Melo, Raimundo Nonato da Silva, Luís Patriota e João Alves de 
Melo, com circulação até 1959; o artigo À nossa arte popular, no 
número “1” da Revista “Província”, do Serviço Cultural da Secre- 
taria de Educação e Cultura, sob a Direção da Professora Ilma 
Melo Diniz, em 1967; Crítica - Política & Letras; Revista Douro- 
-Litoral, no Porto; Etnografia de Nápoles; Investigaciones Folkló- 
ricas, na Argentina; Dialectología e Tradiciones Populares, na Es- 
panha; Caderno de Etnografia, em Portugal; um dos fundadores e 
Membro do Conselho de Redação da Cactus - Revista de Cultu- 
ra; autor do verbete “Brezilien”, sobre o conto folclórico no Brasil, 
na Enzyklopadie des Marchens, Berlim, Alemanha; Editor da Re- 
vista Norte-rio-grandense de Folclore, com o patrocínio da Funda- 
ção Nacional de Arte / Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro 
(DAC/MEC), em 1978; poeta, violonista e compositor; em parce- 
ria com Oriano de Almeida compôs “Cajueiro” (Oriano interpreta 
Oriano - UFRN, Projeto Memória 2); com Hianto de Almei- 
da, “Coisa boa” (Floração - UFRN, Projeto Memória 3) e “Caju 
nasceu pra cachaça” (Hianto revivido - UFRN, Projeto Memória 
21); e com Diógenes da Cunha Lima, “Assunto pessoal” (Canção 
para Natal - UFRN, Projeto Memória 3), “Brinco de amor” (Flora- 
ção - UFRN, Projeto Memória 3) e “Encanto da Noite” (Mangaba - 
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UFRN, Projeto Memória 28); saudou o Acadêmico Newton Na- 
varro Bilro, na posse da Cadeira nº 37, do Patrono Jorge Fernandes, 
da Academia Norte-rio-grandense de Letras, no dia 26 de outubro 
de 1967; e o Acadêmico João Medeiros Filho, na posse da Cadeira 
nº 36, do Patrono Benício Filho, da Academia Norte-rio-granden- 
se de Letras, no dia 27 de agosto de 1971; recebeu o 2º Prêmio, no 
Concurso Nacional de Monografias do Folclore Brasileiro, em 
1949, com o ensaio “Rondas Infantis Brasileiras”, e no 6º Concurso 
Nacional de Monografias sobre Folclore (SP); 2º Prêmio - “César 
Lates”, no concurso de monografias sobre a Vida e a Obra de Al- 
bert Einstein, da Universidade Federal de Alagoas, com “Albert 
Einstein - o Humanista”, a Palestra “foi lida para estudantes e profes- 
sores da Faculdade de Ciências Econômicas de Campina Grande, mé- 
dicos e estudantes da Maternidade-Escola Januário Cicco'e Faculda- 
de de Medicina da UFRN, atendendo convites, respectivamente, dos 
professores Moacir Vasconcelos, Leide Morais e Gilberto Wander- 
ley”, “no dia 1á de março de 1979, - data do centenário, - foi lida 
ainda no Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, do Recife, 
em atendimento ao convite do seu presidente, dr. Fernando Freyre”, e 
publicada no número 38, da revista alemá “Humboldt”, em Mu- 
nique, Alemanha, em fins de 1978; para Vingt-un Rosado “Verís- 
simo deve ser considerado como a mais eminente culminância do fol- 
clore infantil no Brasil” [ROSADO, Saudade ..., 2001, p. 11]; entre 
os seus críticos, destacam-se: Abimael Silva, Ângela Cruz, Archer 
Taylor, Arthur Ramos, Ascendino Leite, Basílio de Magalhães, 
Bronte Whit (Dr.), Carlos Drummond de Andrade, Carlos Rober- 
to Melo de Andrade, Carmen Calado, Cassiano Nunes, Cecílio 
Lopes, Daladier Pessoa Cunha Lima, Danúsia Bárbara, Deífilo 
Gurgel, Diógenes da Cunha Lima, Dorian Jorge Freire, Enéas 
Athanázio, Epitácio Soares, Eugênio Pereira Sales, Garibaldi Alves 
Filho, Genival Rabelo, Gilberto de Mello Kujawski, Gilberto 
Freyre, Guarino Alves, Gustavo Barroso, Hélio Alves, Hildegardes 
Vianna, J. C. Marques, Jaime Hipólito Dantas, Jaime Lo- 
pes Dias, João Batista Pinheiro Cabral, Joaquim Inojosa, Jorge 
O”Grady de Paiva (Padre), José Alexandre Garcia, José Lins do 
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Rêgo, José Manuel da Nóbrega, Luiz Romano, Manoel Onofre 
Júnior, Manoel Rodrigues de Melo, Maria de Lourdes Fernandes 
da Nóbrega, Mário Sette, Miss Maud Karpeles, Moacyr C. Lo- 
pes, Múcio Leão, Nélson de Araújo, Newton Navarro, Nilo Perei- 
ra, Nílson Patriota, Osvaldo Sangiorgi, Oswaldo Lamartine de 
Faria, Paul G. Brewster, Paulo Augusto, Paulo Nunes Batista, Pere- 
grino Júnior, Plínio Doyle, Protásio Melo, R. Menéndez Pidan, 
Rafael Jijena Sanchez, Ralph Steele Boggs, Renato Almeida, Ro- 
quette Pinto, Rossini Tavares de Lima, Sanderson Negreiros, Silvi- 
no Lopes, Umberto Peregrino, Valério Mesquita, Vicente Sere- 
jo, Victor Varas Reyes, Wellington Faria, Wilson Lins, Yapery de 
Brito Guerra; Paraninfo Geral da Solenidade Única das Turmas de 
Colação de Grau, da UFRN, do 1º Semestre de 1987, realizada no 
dia 18 de setembro, com a escolha do nome aprovada pela Resolu- 
ção nº 127/87-CONSEPE, datada do dia 18 de agosto; recebeu a 
Medalha Imperatriz Leopoldina, do Instituto Histórico e Geográ- 
fico de São Paulo - IHGSP, em 1958; Marechal Rondon (SP); e 
Brigadeiro Couto de Magalhães (SP), em 1962; a Medalha Cultu- 
ral José Bonifácio, instituída pelo Decreto nº 2.487, de 14 de abril 
de 1963, da Prefeitura Municipal de Santos (SP); Nina Rodrigues 
(SP); e Vital Brasil, do Governo do Estado de São Paulo, em 1963; 
a Menção Honrosa no Concurso Nacional Prêmio Ihomas Mann, 
com “Itinerário da contribuição germânica à Antropologia Brasilei- 
ra”, promovido pela Embaixada da Alemanha e a UBE/RJ, no Rio 
de Janeiro, em outubro de 1973; o Diploma do Mérito da Educa- 
ção e Cultura (RN); a Medalha Auta de Sousa, de Macaíba (RN); 
e da Educação, da Prefeitura Municipal da Cidade do Natal (RN), 
em 1974; Alberto Maranhão (RN), em 1975; Martin Afonso de 
Sousa, do IHG Guarujá-Bertioga (SP), em 1982; José Veríssimo, 
da Academia Paraense de Letras, em 1987; Grande Oficial do Mé- 
rito de Santo Amaro, no Grau de Cavaleiro (SP); o Mérito Presi- 
dente Tancredo Neves (SP); a Ordem do Mérito Consular, no 
Grau de Comendador; Placa de Ouro, da Casa da Música, da Ci- 
dade do Natal; da União Brasileira de Escritores - UBE/RJ; e Per- 
sonalidade do Ano - 1988; Mérito Fundação Joaquim Nabuco 
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(PE), em 1989; Diploma e Medalha de Amigos da Marinha, em 
1990; o Mérito Maçônico, da Loja Padre Miguelinho, em 1991; 
Medalha José Maria dos Santos (PB); e Homenagem Especial, da 
Associação Comercial (RN), em 1992; Patrono da Escola Cívico- 
-Militar Municipal de Ensino Fundamental II, localizada no bair- 
ro Felipe Camarão, na Cidade do Natal (RN); Prêmio Literário, 
promovido pela UBE/RN, sobre ensaios folclóricos publicados 
entre 2000/01; Membro Correspondente de Amigos del Arte Po- 
pular, de Buenos Aires, em 1949; da Academia Alagoana de Letras; 
do Instituto Histórico e Geográfico de Alagoas - IHGAL, em Ma- 
ceió; da Sociedade Folklorica da Bolívia; e da Associación Tucuma- 
na de Folklore, da Argentina, em 1950; da Sociedade Folklorica de 
México, em 1951; da Associación Espaúola de Etnologie y Folklo- 
re, de Madri, em 1952; Sócio Honorário do Instituto de História, 
Etnologia y Folklore, de Tucumán, na Argentina, em 1953; Cor- 
respondente da Sociedade Peruana de Folklore, de Cuzco, em 
1954; Conselheiro da Sociedade Luso-Brasileira de Etnologia, do 
Rio de Janeiro, em 1955; Membro da Academia Norte-rio-gran- 
dense de Letras, ocupou a Cadeira nº 12, do Patrono Amaro Ca- 
valcanti, fundada por Juvenal Lamartine, eleito no dia 23 de agos- 
to de 1956, tomou posse no dia 27 de julho de 1957; 
Correspondente do Instituto Cultural do Oeste Potiguar - 
ICO de Mossoró (RN), em 1957; Correspondente do Instituto 
Histórico e Geográfico do Pará, em 1965; da Sociedade Interna- 
cional d'Ethnologie et Folklore, de Liége, Bélgica, em 1966; da As- 
sociação Brasileira de Folclore, de São Paulo (SP), em 1968; Aca- 
dêmico Honorário da Academia Diocésia, da Cidade do Natal, em 
1974; Membro Correspondente da Academia Sergipana de Letras; 
e Pernambucana de Letras, em 1975; Acadêmico do Atheneu An- 
grense de Letras e Artes, de Angra dos Reis, em 1976; Mem- 
bro Correspondente do Instituto Histórico e Geográfico do Mara- 
nhão, em 1977; Efetivo da Academia de Letras e Artes do 
Nordeste Brasileiro, da cidade do Recife (PE), em 1978; Corres- 
pondente da Academia Sorocabana de Letras (SP); e do Instituto 
Cultural do Vale Caririense, em 1980; da Academia Espírito-san- 
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tense de Letras; Cearense de Letras; Honorário da Associação Bra- 
sileira de Folclore (SP); e Correspondente do IHG do Espírito 
Santo, em 1981; do IHG de Santa Catarina, em 1983; da Acade- 
mia de Letras de Campina Grande (PB), em 1984; da Academia 
Petropolitana de Letras (RJ); e do Instituto de Estudos de Folclore, 
de São Paulo (SP), em 1988; Efetivo da Academia Norte-rio-gran- 
dense de Ciências, ocupou a Cadeira nº 09, do Patrono Luís da 
Câmara Cascudo, tomou posse, na Academia Norte-rio-grandense 
de Letras, no dia 02 de junho de 1989; Correspondente do Insti- 
tuto Histórico de Petrópolis, em 1989; da Academia Santista de 
Letras (SP); e Sócio Benemérito da Associação Cultural Franco- 
-brasileira - Aliança Francesa, da Cidade do Natal, em 1991; Mem- 
bro Correspondente da Academia Mossoroense de Letras (RN); 
Sócio Ffetivo da Academia de História do Amazonas, em 
1992; Membro Correspondente da Academia Santense de Letras; 
e Sócio Ffetivo da Academia Amazonense de Letras, em 
1993; Membro Correspondente do Instituto Histórico e Geográ- 
fico do Goiás; e do Instituto Histórico e Geográfico do Distrito 
Federal, de Brasília, em 1994; de la Comisión Internacional Per- 
manente de Folklore, de Buenos Aires, em 1996; da Associação 
Brasileira de Antropologia (RJ); Sócio Efetivo da Associação Brasi- 
leira de Museologia (RJ); Membro Correspondente da Academia 
Paranaense de Letras: e Ffetivo da Sociedade Brasileira de Folclore, 
da Cidade do Natal, fundada no dia 30 de abril de 1941; Corres- 
pondente da Sociedade de Geografia e História do Ceará; e Efetivo 
do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte - IH- 
GRN, eleito no dia 29 de março de 1959, tomou posse no dia 05 
de abril do mesmo ano; no Elogio fúnebre, intitulado “Em memó- 
ria de Veríssimo Pinheiro de Melo”, proferido na Academia Norte- 
-rio-grandense de Letras, no dia 30 de setembro de 1998, afirmou 
o Acadêmico João Batista Pinheiro Cabral: “A Academia Norte-rio- 
-grandense de Letras presta nesta noite, com profunda reverência, a 
homenagem devida à memória de um homem plural. De um acadê- 
mico que soube, escrevendo aos sábios fazer-se, também, entender pelos 
humildes; que escreveu sobre Albert Einstein e Zé Areia; sobre Miguel 
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Torga e Luiz Tavares, sem qualquer prejuízo para a excelência acadê- 
mica de sua obra” (Revista, 29 (41): 141/150, 1999). 
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Social Aplicada, 1968; Livro de Poemas de Jorge Fernandes (Or- 
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dígenas no Alto Xingu, 1970; [In: Ensaios de Antropologia Brasi- 
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Areia, 1972;  .2edição, 1979;. . 32 edição, 1982; — da 
edição, 2001; . [Fac-símile da 22 edição], 2007; Natal há 100 
anos passados, 1972; — , 2007; Patronos e Acadêmicos. Acade- 
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1973; O conto folclórico no Brasil; e Calendário Cultural e His- 
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[1982]; . [Fac-símile), 2007; Visita do Papa ao Brasil, através 
da Literatura de Cordel, 1982; » 32 edição, 1991; Raul Fernan- 
des na Academia Norte-rio-grandense de Letras (Discurso de posse 


do Acadêmico Raul Fernandes, na cadeira nº 14, e Saudação pelo 
Acadêmico Veríssimo de Melo. Academia Norte-rio-grandense de 
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mundo em transformação, 1996; Joaquim de Fontes Galvão, ou o 
Guerreiro do Magistério Potiguar no Memorial dos Mossoroenses 
(Coletânea), 2003. 


56 REVISTA da ANRL Nº 68 - Julho/Setembro, 2021 


Referência bibliográfica: CÂMARA, Leide. Memória Acadêmica, 
2017; CASCUDO, Luís da Câmara. Prefácio (Acalantos), 1948 
[Folclore Infantil: ..., 1985]; ENCICLOPÉDIA da Música Bra- 
sileira: erudita, folclórica, popular, 1977; FRIAS, Lena. O Poeta 
de Cordel é um Conservador [Entrevista], 08.07.1978; MELO, 
Veríssimo. Patronos e Acadêmicos. Academia Norte-rio-granden- 
se de Letras - Antologia e Biografia, II: Acadêmicos, 1974; RO- 
SADO, Jerônimo Vingt-Un. Saudade de Veríssimo, 2001 [CM: 
“C/1.195/2001). 
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HISTÓRIA - Galeria dos Sócios do IHGRN, II [Inédito]. 


FRANCISCO FERNANDES MARINHO é escritor, pesquisador e professor 
aposetando da UFRN. É autor de “Bibliografia do Rio Grande do Norte” e 


outros livros. 
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CONFIDÊNCIAS A PAULO 


O poema vem de longe e de perto, chega 
de mil antanhos e lugares 

poças dágua e gregos mares 

o poema navega. 


Em tuas estrofes, Paulo de Tarso, homem do “Princípio”, a 
Grécia se revela, versos de luminosa Paideia. Como se uma nova 
Odisseia despontasse nas veredas potiguares, entoada por cantigas 
de terras lusas e hispânicas, no latejar de mil acalantos — guia de 
tantos natais e de cordiais folhetins. 
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Paulo, teu poema navega em rasos e fundos açudes, em ma- 
res nunca vistos nem cantados, por entre penínsulas ainda sonha- 
das, em barcos-sonetos — benditos guardados, dentro de rimários 
de antigos manuscritos. 


Paulo, teu poema sulca e cintila, “guarda sangue e mágoa /e 
santos óleos”, e o céu (na boca dos homens) mais se extasia. 


O poema esteve onde sempre estive: 
ao alcance da mão, 
sob todos os passos, 


o poema vive. 


Teus versos, “Arte poética”, traz novidanças num ofertório 
novo, louvores em construções de alabastro e anil. Ao te ouvirmos, 
ficamos, cativos e pasmos, frente ao portal de tantas construções líri- 
cas. Se é dia, Paulo, no Sol te leremos; se se faz noite, na escuridão tu 
(e tudo) nos clareará. “Caminho para a beleza /e em beleza termino.” 


No escuro silêncio, 
balbucia e espera o clarão 


da descoberta. 
BLÊCÊL 


Forma de cântaro d'água 
o torso de hoje tem. 
O barro humano sem trégua 


refaz a marca de ontem 
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— Paulo de Tarso, no torso de teu poema, obra de barro e 
luz, a trégua e o banal não fazem morada. Não as fazem, porque o 
halo divino o instiga e, enquanto a marca de ontem nos aguça, O 
hoje do poemário anuncia o seu principado de ousadias e huma- 
nos cantares. 


No cântaro do verso, água nunca serenada, o leitor se sacia, 
e se embriaga, profundamente. 


Logo em seguida, vê: 

no corpo que outra língua 
fala e sem saber carrega 
na cintura uma curva 


de ânfora grega. 


Paulo, a “ânfora grega” (na poética do teu flanar) pode ser 
uma bilha, uma bica ou um simples pote. Depende da artesania 
do tempo, e da nesga precisa do teu corte. No vinco de cada curva- 
-palavra, o tempo a recobre de fôrma e linho; em retilíneo labutar, 
o corpo-verbo se faz esnobe, em nobres estrofes. 


Sopro divino apressado 


deixou a marca de jarro 
EEE 


Vêm na véspera da morte, 


ficam logo nus em pelo. 


60 “E: REVISTA da ANRL Nº 68 - Julho/Setembro, 2021 


Vêm como gado pro corte, 


a maior parte é donzelo. 


Alguns leitores de Poesia entregam-se, com o espírito nu em 
pelo, ao destino primeiro do poema. Nos arredores — almas don- 
zelas —, entregam-se ao coito da primazia. Enquanto copulam 
sobre as estrofes, os donzelos leitores urram como se em êxtase 
infinito. Calma, leitor, a Poesia é uma dama de lances traquinas. 
Esconde a melhor parte, enquanto oferta a carne menos nobre na 
corte primeira. 


— Todos os leitores deveriam ser conduzidos ao leito pri- 
meiro (ou antes da morte?) da Poesia por mãos hábeis e dadivosas, 
dignas dO Romanceiro Ibérico”! 


Com beijos de tutti-frutti 


e suores de hortelá, 
se esbofam no desfrute 


até o romper da manhã. 
EEE 


Estes romances chegaram 
em bocas de marinheiros, 
quando o mar que atravessavam 


durava meses inteiros. 
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Chegaram em conversas de escotilha — “mas fantasia é ga- 
geiro, /ultrapassando o real, /ainda vê terras de Espanha /e areias 
de Portugal” —, desciam da nau e afundavam-se, sementeiros, no 
aluvião da ilha. Com o tempo, eles germinavam magnânimos, os 
brotos a orquestrarem cantigas as mais ligeiras, em versos a perde- 
rem-se na noite, sempre a sonharem com ilhas de outrora. 


O mar era sempre o berço galego desses romances, e as mu- 
lheres as mais leais romanceiras. O amor fundava-se em espanto, 
enquanto, na calada da noite, o que antes era cântico e mito... fa- 
zia-se carne, servida por inteiro, “como exemplo de real e fantasia”. 


E, assim... 

Real é aqui e agora, 
real é barco amarrado 
ao presente, não ancora 


em futuro nem passado 
EEE 


Não é água e albumina, simplesmente, 
nem o espírito que paira sobre as águas 
o que provoca este arrebatamento; 

nem as fendas da veste, nem as cavas 
da carne, a perfeição do espaço 

vazio e pleno; é antes um momento 


fugaz e endereçado à eternidade 
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À poesia, em tal “Montanha Mágica”, nos arrebata e “enflautece”, 
Paulo de Tarso Correia de Melo! Alimento audaz, quase a perfeição do 
eterno, como se teus manuscritos pairassem sobre o espírito das águas. 


Ouso repetir, “batendo os pés no chão /como índio em qua- 
rup”, tal qual em “Memória e Recitação”: “um momento fugaz e 
endereçado à eternidade”. 


Cantam as harpas de Sião 

que após a Batalha dos Guararapes 
ea definitiva expulsão 

do batavo invasor, 

os holandeses se transferiram 

para a costa leste norte-americana 
e lá fundaram o que viria a ser 
New York, de início 

com o ex-nome natalense 

de Nova Amsterdá. 


— E Licânia, do que se ouvia falar, então? 


Em Licânia, Paulo de Tarso, nunca passou um batavo inva- 
sor. De holandês, só algumas sementes alvinegras no nosso gado. 
Vacas de úberes dadivosos, a caminharem de pernas abertas, a ofer- 
tarem seus peitos ao cio da noite. No curral ao lado, um zebu 
ferino, de galhas altas, espera o cair da madrugada para cobrir as 
holandesas, entre urros e coices zebuínos. 


Na rádio, o programa “Varandão do Sertão” trazia, para o 
nosso povo manso, os dramas de acontecências de tirar a creduli- 
dade de um cristão sertanejo: 
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Como não fazer versos sobre acontecimentos, 
velho conselho do poeta Drummond, 


se nove moças desapareceram no Zodíaco? 


SCSCÊC 


Um velho malcriado, dizem que nascido lá nas grotas do 


cão, gritava por entre as ruas de Licânia: 
— Ninguém mais acredita em Frei Damião! 


Em urros alucinantes, o povaréu corria para cima dele, a 
expulsar o velho andrajoso. Ele, risonho, corria à solta para dentro 
da mataria; para voltar, logo no dia seguinte. Sempre molhado do 
sereno e de uma nova fantasia. 


Como não cantar minha cidade pobre e fantasista, 
onde nove meninas fogem da Rua das Margaridas 


para um desenho animado? 


Quando, ainda garoto animado, desenhei um canário de fita 
e engracei-me com a vermelha cor da ave. E, em tudo e por tudo, 
o rubro tingia as minhas criações. 


Até que, numa tarde de verão cinza, dei com um homem a 
correr esfaqueado; e o vermelho sanguíneo no calor da tarde me 
mergulhou em fatal pavor. 


Ainda hoje, ao nascer a manhã, espero o azul do infinito 
para rezar por um novo destino — “Para a casa da aurora /e a casa 
do azul da tarde”. Desde então — sofrido, solitário e calado —, 


assumo: o azul nunca me decepcionou. 
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Somos lábios 
— abertos ou calados — 
se calados 


mais solitários somos 
BLÊCÊL 


Lê-se umas linhas 
cerze-se meias 
faz-se uma carta 


se ouve o silêncio 


O poeta lê e relê a poetisa que tanto admira: “corpo de pá- 
lida seta”. Enquanto caminha por entre seus silêncios, encontro 
entre Natal e uma janela em Armherst, o que, no papel, era mero 
poema — secreta biografia —, se metamorfoseia em português 
brasileiro; e Paulo, arauto desse encanto, (re)escreve uma nova car- 
ta poética aos leitores aflitos. “Romances de Alcaçus”. 


BEE 
Imagino 
ancestral 
Asteca 
definindo 
símbolos 
possíveis 
do destino 
de homem 


e poeta 
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Entre astecas e maias, gregos e troianos, diante de provençais 
segredos e júbilos recônditos, no deserto e nos oceanos, o poema 
se insurge, se inquieta... mas se cala frente ao “Rio dos Homens”. 
Em seguida, entre símbolos e mitos ancestrais, sublima-se como, 
melhor (e única) tradução, sabença do humano. Quer hoje, quer 
na morada de nossos ancestrais, quer aqui, quer lá fora... a Poesia 
traduz-nos, enquanto, dentro de si e per se, revolta-se contra o que 
fora traduzido. 


Moral da história: nunca ouses, suprema presunção, encon- 
trar a explicação do poema. Se tu fizeres isso, maldição das musas, 
ele se tornará pó. 


Depois da grande explosão 
recriam o mundo passos 


de ancestral peregrinação 
EEE 


A príncipes e guerreiros 
falavam poetas 


de flores, aves e gemas. 


Paulo, tu cantas as flores, as aves e as gemas, mas, em espe- 
cial, os mistérios e os códigos que se escondem por trás de flores, 
aves e gemas. Como poeta, príncipe-guerreiro da palavra, tu deci- 
fras o nosso códice, “cantos de amerigo”: “a brevidade da vida /e a 
incerteza /da permanência de poema”. 


Não supliques, se por acaso o poema for breve; se sua chama, 
pequena, Paulo. O valor de um verso não mora na medida plácida 
de um sequer fonema, a sua maioridade (e divinal eternidade) só 
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comparece... quando a Beleza lhe zela o (com)passo, ao tempo em 
que, vestido de miudezas, se outorga infinito arpejo. 


Crê e cria, Poeta. A nós, leitores teus, a agonia de sorver teu 
coração em demasia. 


A arte é criação 
das mãos do homem 


e da imaginação de seu coração. 


Obs.: os trechos em itálico foram extraídos dos livros de Pau- 
lo de Tarso Correia de Melo: Talhe rupestre (poesia reunida e inédi- 
tos) — Natal: EDUFRN (2009); Misto Códice — Mossoró: Sarau 
das Letras (2012); Diário de Natal — Mossoró: Sarau das Letras 
(2013), e Livro de louvor — Mossoró: Sarau das Letras (2015). 


CLAUDER ARCANJO é poeta, escritor e editor, membro da Academia Norte- 
rio-grandense de Letras e de outras instuições culturais. Autor de “O Fantasma 
de Licânia”, “Lápis nas Veias” e vários outros livros. 
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A CIDADE DOS REIS DE CARLOS DE SOUZA 
Carlos Fialhe 


Por que somos do jeito que somos? Qual a razão de nos com- 
portarmos desta ou daquela forma? Qual a explicação para reagirmos 
assim ou assado diante das mais variadas situações cotidianas que a 
vida nos prepara? Quando um de nós vai a um psicólogo em busca de 
respostas, as perguntas sobre nosso passado são pequenas pistas que o 
analista dispõe sobre a mesa do inconsciente para desvendar o grande 
mistério que vem a ser a nossa vida. O que ocorreu conosco durante o 
nosso crescimento, e mesmo em tempos recentes, pode explicar muito 
sobre nós. Os traumas, as escolhas, as experiências, influências mil que 
compõem a complexa personagem de cada um, protagonistas que so- 
mos de nossas infinitas narrativas em primeira pessoa. 


Lendo o romance “Cidade dos Reis” (FJA-2012) do saudoso 
Carlos de Souza, que nos deixou em 2019, tendo sido responsável 
por muitas alegrias e cuja única besteira que fez na vida foi o jor- 
nalista Alex de Souza, concluí que este raciocínio pode ser aplicado 
também a uma cidade. Tudo porque, nesta obra, Carlão nos conta 
a sua versão da história de Natal nos 100 anos compreendidos 
entre o 1º dia de 1901 até derradeira folha do calendário de 2000. 
Por meio de uma narrativa envolvente, o autor apresenta a traje- 
tória de Natal e mesmo do RN de uma forma que nos permite 
descobrir bastante sobre como viemos a ser como somos. 


O protagonista do livro, Jonas Camarão, era descendente 
direto do herói duvidoso Felipe Camarão, homem de caráter ques- 
tionável a ilustrar os livros de história do nosso Estado. Jonas vi- 
veu exatamente um século e, como nunca saiu do RN, a não ser 
para umas tantas e rápidas idas a Recife a fim de fechar negócios, 
acompanhou de perto todos os acontecimentos políticos, sociais, 
econômicos e as transformações ocorridas em Natal e arredores. 
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Viu as mudanças de governos, a evolução nos hábitos e costumes, a 
chegada do automóvel, as alterações urbanas da cidade (incluindo 
o plano Palumbo), a vinda (e depois partida) dos americanos entre 
tantos outros acontecimentos relevantes. 


O protagonista, em que pese a origem humilde, devido ao 
grande esforço dos pais, estudou no Atheneu, acabando por se 
tornar um comerciante de sucesso. Ou, como ele próprio dizia: 
“Comerciante não. Negociante!” Tornou-se um típico cidadão da 
capital potiguar. Pacato, de índole dócil e conservador. Tanto que 
lhe causava profunda contrariedade a maneira como os empresá- 
rios locais faziam questão de derrubar edificações clássicas para 
construir caixas horrendas em seus lugares, não importando a re- 
levância do que se destruía. Sobre isso, o narrador declara: “Uma 
cidade se diminui quando elimina seu passado. Natal está sempre 
sujeita a sucumbir a qualquer ilusão de modernidade. Os pode- 
rosos, verdadeiros donos desta cidade, estão sempre dispostos a 
destruir qualquer bela construção para erguer algo novo no lugar. 
É uma cidade sem memória” 


Jonas nunca se conformou com determinados traços flagran- 
tes de miudeza da alma que faziam o povo potiguar se comportar 
de maneira a voltar-se uns contra os outros. Indignava-se sobretu- 
do com a maledicência do povo e a mania de maltratar os conterrá- 
neos, principalmente os que ganham algum destaque, diminuindo 
seus méritos e desvalorizando seu trabalho, comportamento típico 
de gente invejosa, cujas janelas permanecem sempre abertas para 
a vida alheia. Em dado trecho, referindo-se a grandes artistas que 
não obtiveram o reconhecimento devido por essas plagas, o texto 
diz: “Aqui ninguém suporta o sucesso alheio. Esta é a cidade da 
inveja e do olho gordo. Se o vizinho comprar algum objeto de 
desejo, se alguém adquirir algo grandioso, se alguém se destacar, 
passa a ser motivo de ódio dos demais. O ditado diz que ninguém 
é profeta em sua terra. Isto, em Natal, ganha proporções desérti- 
cas... É uma cidade amordaçada. Seus filhos mais ilustres são como 
profetas que pregam no deserto para gafanhotos indiferentes.” 
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O próprio personagem principal se viu como vítima de fofo- 
cas: “Jonas percebia o olhar jocoso por trás das palavras falsamente 
respeitosas que lhe dirigiam. Fingia não dar atenção, mas por dentro 
estava nascendo um rancor tão refinado que poucos iriam perceber 
o quanto iria odiar as pessoas da sua cidade nos anos vindouros.” 


Apesar de ter vivido os dissabores e decepções comuns à 
grande maioria de nós, Jonas prosperou como comerciante, desfru- 
tando de uma vida plena e confortável. Tinha a sorte dos predes- 
tinados. Tudo lhe favorecia nos momentos em que mais precisava. 
Mesmo quando sofria um forte revés, logo o destino lhe presen- 
teava com um golpe de sorte. Graças a isso, não passou grandes 
apertos com dinheiro. Os maiores sobressaltos vividos por ele se 
relacionavam ao contexto histórico vivido, fosse a 22 Guerra Mun- 
dial ou a estúpida Ditadura Militar. Tanto que o narrador opta por 
eliminar a figura de um vilão central, antagonista do “herói”. Um 
dos personagens que apresentou potencial para ser esta encarnação 
do mal, que temperaria a trama e criaria conflito suficiente para 
dar uma maior complexidade à ficção, não se desenvolve para se 
converter neste malfeitor clássico. Esse expediente (de condicionar 
as ações do personagem a fatores externos) permitiu ao narrador 
dar maior enfoque à história de Natal sem distrações. 


Mesmo sendo um homem à moda antiga, como a grande 
maioria da população de Natal, o negociante, diferentemente de 
nossa elite empresarial e política, formada basicamente por ignoran- 
tes endinheirados, amava a literatura e devotava enorme admiração 
por Câmara Cascudo. Esta é outra tacada certeira do autor. Por meio 
dessa preferência do protagonista, o autor nos conduz pelas vidas e 
obras de Auta de Souza, Henrique Castriciano, Zila Mamede e Cas- 
cudo, entre outros, citando os livros lançados com o passar dos anos. 
Os lançamentos de Cascudo, por exemplo, são introduzidos na his- 
tória com muita naturalidade, entremeando a narrativa marcada por 
sucessões de governos e a passagem do tempo para Jonas. Com isso, 
os leitores têm a oportunidade de compartilhar do conhecimento de 
Carlão acerca de nossos grandes autores. 
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Tal apreço de Jonas Camarão pela vida intelectual contrasta 
com muitos dos seus colegas empresários locais, tão indiferentes a 
todos os assuntos que não se relacionem a dinheiro. Sobre isso, o 
narrador se questiona: “Como seria a vida de alguém assim, cuja 
única diversão é ganhar dinheiro? Que tipo de vazio poderia ser 
preenchido apenas com o ato mecânico de faturar mais? Que al- 
mas abrigam espíritos tão embrutecidos?”” Em certo momento, 
também relata um comportamento frequente entre a elite nata- 
lense: “Enquanto se é rico, todas as atenções lhe são prestadas. 
Quando se é pobre, todos viram as costas. Você vale o que possui.” 
A conclusão a que chega é que, em face à forma desumana com 
que os empregadores tratam seus funcionários, “Aqui, a revolução 
industrial chegou com atraso”. 


O livro de Carlos de Souza é indispensável a todos aqueles que 
pretendem aprender sobre Natal, o Rio Grande do Norte e, por ex- 
tensão, sobre si próprios, ainda por cima, divertindo-se no processo. 


CARLOS FIALHO é escritor, jornalista, publicitário e editor. Autor de “Não 


» « 


Peças Nudes, Papai”, “E Tudo Mentira” e vários outros livros. 
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RELEMBRANDO COLEGAS ACADÊMICOS 
Valerio Mesquila 


JOSÉ MELQUÍADES: A FICÇÃO DE UM MEMORIALISTA 


Envaidece-me sobremaneira que a generosidade e o carinho 
amigo do autor tenham-me julgado digno de dar, por escrito, uma 
opinião sobre “A Morte do Goitizeiro”. Opinião que, evidentemente, 
não pode ser considerada como crítica literária, mas que, sem dúvida, 
é o resultado de uma leitura atenta, primeiro, e entusiasta depois. 


O Rio Grande do Norte é fértil quanto à poesia, no en- 
tanto, na prosa, especialmente na ficção, sempre demonstrou-se 
avaro em reais talentos, salvo algumas exceções (Policarpo Feitosa, 
Nei Leandro de Castro, sendo que este último destaca-se, também, 
como grande poeta). José Melquíades entrega ao nosso Estado, 
à querida Macaíba, na qual temos origem comum, um romance 
que vem resgatar a ficção potiguar e o faz com a naturalidade das 
verdadeiras grandes obras, isto é, fugindo da retórica das palavras 
e da impostação acadêmica (apesar de ser destacado membro da 
Academia Norte-Riograndense de Letras). 


Refiro-me, aqui, àquele estilo literário que faz lembrar 
Graham Greene e que — alternando a dramaticidade ao ameno, 
a reflexão de cunho quotidiano do povo -, alcança a dimensão da 
literatura universal. 


A escolha verbal é o elemento determinante deste romance. 
Estrutura, esqueleto e músculo, medula e nervo de um organis- 
mo que constrói sua própria identidade apresentando-se ao leitor 
como a edificação de partes que se complementam e, harmoni- 
camente, formam uma definitiva unidade. A verdadeira obra de 
ficção que permanece. 
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Como nos grandes romances dos séculos XVII e XIX, o autor 
esconde-se atrás de um nome fictício, no caso, Manoel Mendonça, que 
escreve suas memórias. Recurso inteligente e requintado que permite 
o exercício crítico no âmago da própria obra a qual, lembra, quanto à 
atmosfera, ao ambiente, às falas, o melhor José Lins do Rêgo, aquele 
de “Menino de Engenho”, “Banguêé” e “Fogo Morto”. Não escondo 
um certo sentimento de orgulho ao escrever esses comentários mal 
alinhavados. Antes de mais nada por ser conterrâneo do autor de “A 
Morte do Goitizeiro” (portanto por termos partilhado uma Macaíba 
que vive exclusivamente na memória amorosa), depois por tê-lo tido 
como professor e, finalmente, por termo-nos tornado irmãos maçons. 


O romance, entre tantas virtudes, possui uma qualidade rara. 
Apesar de José Melquíades ter declarado tratar-se de obra de ficção, 
sem referência intencional a lugares e pessoas, terminou por escrever 
uma belíssima obra de memorialismo, porque criou lugares e seres 
vivos, em um Nordeste real e vigoroso, cronologicamente situados 
como participantes não apenas de uma estória, mas da história no 
sentido filosófico e poético, porque todos os gestos, as palavras, as si- 
tuações que refletem a verdadeira aventura humana inserem-se, ina- 
pelavelmente, na história. Principalmente, quando os verdadeiros 
protagonistas dessa aventura, como neste romance, são os sonhos. 


UBIRAJARA MACÊDO 


O saudoso jornalista Raimundo Ubirajara Macêdo lançou há 
vinte anos passados, o seu livro “... e lá fora se falava em liberdade”, 
na Capitania das Artes. Bira é macaibense nascido em Jundiaí e afi- 
lhado de crisma do meu pai Alfredo Mesquita Filho. Como funcio- 
nário do antigo Correios e Telégrafos foi colega de minha mãe Nair 
de Andrade Mesquita ao longo de muito tempo. Os seus pais foram 
Antonio Corsino de Macêdo e Alice de Almeida Macêdo. 


Estudou no Atheneu. Como jornalista esteve em São Paulo 
onde trabalhou na Folha, Editora Abril e Rádio Piratininga. Em 
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Natal, deixou a sua experiência e talento na Tribuna do Norte, na 
A República, no Diário de Natal além das rádios Cabugi e Nor- 
deste. Com Carlos Lima publicou durante alguns anos a revista 


“Cadernos do Rio Grande do Norte”. 


Esse foi o seu livro de estréia. Ubirajara Macêdo sempre foi 
um homem de idéias que enfrentou com coragem a injustiça so- 
cial, o arbítrio e o desrespeito a cidadania. No curso exemplar de 
sua vida jamais renegou a sua identidade com essas causas reve- 
lando-se através de sua pena a presença do humanista, solidário 
com o seu tempo e antenado ao sentimento do mundo. O título 
de Cidadão Natalense que a Câmara Municipal lhe conferiu teve 
a dimensão intemporal do afeto. Foi orgânica pois se integrou a 
estrutura intelectual e a luta do próprio homenageado em defesa 
de suas idéias tendo Natal como sua trincheira. Ubirajara Macêdo 
na lide jornalística foi uma vida em linha reta. Simples, sem osten- 
tações, submetido a sacrifícios extremos mas teve a sua coerência 
com sua posição humana e política. É a injustiça quem faz o herói. 
É a irresignação que acresce o lutar e retempera a luta dos bravos. 
Daí o seu “... e lá fora se falava em liberdade”. 


Por último, lembro Léon Bloy: “O sofrimento passa, mas o 
ter sofrido nunca passa”. Salve Bira Macêdo! 


EDGAR BARBOSA, HUMANISTA DE TRATO CORDIAL 


Ao lado de Alvamar Furtado, Múcio Ribeiro Dantas e Flo- 
riano Cavalcanti, Edgar Barbosa formava um quarteto de invejável 
saber jurídico na velha Faculdade de Direito da Ribeira, na década 
de 1960, comentado e sussurrado com reverência por nós, seus 
alunos, pelos corredores e salas da saudosa instituição. 


Mas o professor não cabia num figurino único — embora con- 
fortável, do ponto de vista intelectual —, de grande e admirável juris- 
ta. Sua formação filosófica fizera dele um humanista no sentido lato, 
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ou seja, na medida em que nada do que fosse humano lhe era indi- 
ferente. Compará-lo ao seu mestre Luís da Câmara Cascudo seria 
fazer justiça ao primeiro, e elevar a estatura intelectual do segundo. 


Por trás desse duplo verniz jurídico e humanista, Edgar Bar- 
bosa encobria um homem cordial que só a pouco e a vagar deixava 
transparecer no convívio com seus alunos. Já alertados por colegas 
mais antigos, nós também não demoramos a descobrir outros tra- 
ços salientes da personalidade complexa de nosso mestre em Direito 
Constitucional. Isso acontecia até com certa regularidade, na me- 
dida em que fui também me habituando a integrar uma espécie de 
círculo de ouvintes do velho professor para as conversas que se suce- 
diam à aula, mas que aconteciam ali mesmo, juntamente com Car- 
los Gomes, Claudio Emerenciano, Hilda Fagundes e outros colegas. 


Visava transmitir sabedoria, conhecimento, humanismo. 
Com essa preocupação sempre alerta, o grande estilista fazia incur- 
sões pela Antiguidade Clássica à cata de exemplos, de modelos, de 
parâmetros comparativos com os problemas de nosso tempo, ilus- 
trando-os e esclarecendo-os, como costumava fazer nos seus ensaios 
e artigos jornalísticos escritos para o jornal “A República” a partir da 
década de 1920, como revela o volume de textos e crônicas organiza- 
do pelo saudoso jornalista Nelson Patriota e lançado pela editora da 
UFRN. Ali se podem detectar alguns temas que serão amadurecidos 
pelo futuro jurista, como o direito do voto feminino, os problemas 
enfrentados pelo ensino público, a importância da liberdade de ex- 
pressão para a vida política brasileira, entre outros. 


A esses temas, acrescentou o mestre considerações líricas, 
evocações nostálgicas, quadros recortados cuidadosamente de sua 
memória afetiva sobre a sua telúrica Ceará-Mirim, com seus va- 
les férteis como se fora recortada por um Nilo transplantado para 
lá por um sortilégio de Deus. Cenas de infância, tipos populares 
que chamaram sua atenção de menino imaginoso, acontecimentos 
únicos que ficaram nos porões da memória, tudo isso constituiu 
matéria literária em suas mãos. 
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Às vezes me flagro entrando, pela via franca da memória, na 
sala de aula da antiga Faculdade de Direito, na velha Ribeira que, 
como o beco recantado pelo poeta Manuel Bandeira, está “intacta, 
suspensa no ar”. Nesses momentos, sinto que é hora de reler algum 
tópico do livro «Imagens do Tempo», onde recolheu crônicas disper- 
sas nos jornais locais, porque sabia que deveria preservá-las em livro. 
Ão ler o perfil de um Henrique Castriciano, de um Juvenal Lamar- 
tine, de um José Gonçalves ou de um Padre Monte, ou ainda uma 
crônica dedicada ao jasmineiro de Auta de Souza, um retrato de Vila 
Flor, a descrição de um velho engenho, tudo isso me confirma que 
o escritor memorialista soube entender como poucos a alma patrícia 
do homem potiguar, seus valores essenciais, que outro mestre, Luís 
da Câmara Cascudo, resumiu à perfeição. 


Recordar Edgar Barbosa termina por ser também um exercício 
de saudade sem saudosismo, porque se faz em contato com sua obra, a 
qual, pelas lições que continua a nos dar, permanece aberta e receptiva 
às questões da nossa época. Como ex-aluno, evoco-o com emoção. 


VALÉRIO MESQUITA é escritor e advogado. Membro da Academia Norte- 
rio-grandense de Letras, ex-presidente do Instituto Histórico e Geográfico do 
Rio Grande do Norte, ex-presidente da FJA. Autor de “Notas de Oficio” e vários 


outros livros 
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HOMENAGEM AO CENTENÁRIO DE NASCIMENTO 
DO SAMBISTA MAIOR NASCIDO NO RIO GRANDE DO 


NORTE RAYMUNDO OLAVO DE SOUZA 1920 — 2020. 
GRANDE SAMBISTA SINCOPADO DO BRASIL, 
CONSIDERADO UM DOS MELHORES SAMBISTAS DO BRASIL 


Leide Camara 


Nasceu na Praia de Maracajaú Município de Maxaranguape, 
litoral Norte Potiguar RN, a 20 de junho de 1919, segundo ele, 
foi registrado no ano de 1920 e faleceu de problemas decorrentes 
de Alzheimer, no Rio de Janeiro RJ, no dia 9 de junho de 2001, 
sendo sepultado no Cemitério de Inhaúma, no Rio. Cantor, com- 
positor, tocava guitarra gostava de tocar banjo e para compor, 
seu inseparável violão. Filho de Pedro Madeiro de Souza e Maria 
da Conceição de Souza. São seus irmãos os músicos; Pedro Ma- 
deiro de Souza, e Mário Olavo Souza. Raymundo Olavo, casou 
em Natal, no dia 13 de junho de 1954 com Maria Almeida de 
Souza, nascida num lugarejo chamado de Capim em Barra de 
Góis, Município de Ceará-Mirim RN, ela que nasceu em 1934, 
fazia renda de bilro, quando chegou à época de trabalhar veio um 
novo registro de nascimento datado em 1932, onde foi trabalhar 
numa fábrica de balas. Maria, faleceu no Rio de Janeiro em 11 de 
outubro de 2016. Filhos do casal, todos nascidos no Rio, Cleodo- 
ana Almeida de Souza, Jorge Cleodoan Almeida de Souza, e Sueli 


Almeida de Souza. 


No começa da vida, Raymundo Olavo, ainda morando na 
Praia de Maracajaú, para ajudar a família, que passava dificul- 
dade financeira, após um acidente de carro com o Pai que ficou 
paralítico, sendo ele o mais velho dos filhos, tinha quase sete anos 
de idade, teve que começar a trabalhar para sustentar a família, 
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ai surgiu o VENDEDOR DE COCADAS NA PRAIA DE MA- 
RACAJAÚ, cocadas que eram feitas por sua Mãe Maria. Tinha 
Raymundo Olavo dez anos de idade quando veio morar em Na- 
tal, foi logo depois do acidente de carro que deixou Seu Pedro 
Madeiro inválido. A Família se instalou no Bairro das Rocas, que 
veio a ser considerado o tradicional “ Berço do Samba Potiguar 
em homenagem ao grande Sambista brasileiro Raymundo Olavo” 
e assim surgiu uma nova profissão de Raymundo, desta vez de 
AJUDANTE DE ALFAIATE. Nas horas vagas nascia o COM- 
POSITOR, fez seu primeiro samba aos treze anos de idade. Inte- 
grou a Orquestra da Rádio Poti, como violonista e que teve suas 
músicas fazendo parte da época de Ouro do Rádio em Natal, 
eram cantadas pela amiga e vizinha Glorinha Oliveira e Paulo 
Silva em todas as Rádios locais. Nessa época Raymundo Olavo 
tocava em bares da cidade. Na época da guerra o jovem aprendiz 
de alfaiate, foi convocado para servir na Base Americana em Be- 
lém do Pará, e onde aprendeu a tocar banjo e fez parte da Banda 
de Música da Base e assim viveu por três anos nessa cidade, onde 
compôs a famosa música NORMÉLIA, que foi o grande sucesso 
nacional do cantor Roberto Silva. NORMELIA existiu mesmo, 
foi a inspiradora do samba, segundo ele “... eu cantava no Bar 
Suburbana onde a conheci, era uma morena bonita, que foi Rai- 
nha do Carnaval”... , uma paixão proibida, sua musa era casada, o 
namoro veio a público numa tremenda confusão. Em uma de suas 
vindas a Natal conheceu e apaixonou-se por Maria, seu grande 
amor, ficaram noivos em outra viagem, tempos depois quando 
deu baixa da carreira militar voltou a morar em Natal. Um dia 
resolveu ir morar no Rio de Janeiro, no final da década 1940. 
Sua primeira música gravada foi o samba, PELA ORDEM, SEU 
PRESIDENTE, em parceria com Ari Monteiro, na voz da cantora 
Linda Batista, ano de 1947, selo RCA Victor, música que foi cen- 
surada e proibida no governo de General Dutra, (Eurico Gaspar 


Dutra de 1946 a 1951). 
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Pela ordem, seu presidente (1947) 


Autor: Raymundo Olavo e Ari Monteiro 
Intérprete: Linda Batista 
Gênero: Marcha 
Gravadora: RCA Victor. 


“Vossa Excelência, dá licença, 
Quero um aparte para falar, 
Quero falar num artigo: 

Cadê o trigo, cadê o trigo? 

Levo a vida nessa marmelada. 
Passa o tempo e não resolvem nada. 
Peço a palavra, pela ordem, 

Na voz do meu coração, 

O povo não tem casa pra morar, 
Não tem transporte, não tem carne, não tem feijão. 
Até das frutas que existiam por aqui, 


Só resta agora o abacaxi”. 


A saudade de Maria era grande durante a ausência, escrevia 
uma carta por semana, em determinada época a carta para Ma- 
ria não chegava, muito menos a resposta, então ele compôs, em 
1953/54 MANDE NOTÍCIAS, música que foi gravada pelo seu 
grande ídolo Nelson Gonçalves, no ano de 1956. Como músico 
de fama, Raymundo casou no civil em 13 de junho de 1954 em 
Natal e resolveu continuar morando no Rio de Janeiro; ao chegar 
com Maria, passou um mês em casa de uma família amiga, de- 
pois alugou uma casa na Rua Góis no Bairro Quintino Bocaiúva, 
comumente chamado simplesmente de Quintino, é um bairro na 
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Zona Norte do Município do Rio onde permaneceram por seis 
anos. No Rio teve um apoio de um amigo conterrâneo que lhe 
convidou para trabalhar e assim nasceu o Raymundo Olavo o AL- 
FAIATE, e ficou especialista em fazer e costurar paletós, passava a 
noite costurando, assim sustentou a família e garantiu o leite dos 
filhos. Olavo também trabalhou como contínuo do Tribunal de 
Contas do Estado do Rio de Janeiro. Nas horas vagas se dedicava 
a CARREIRA DE MÚSICO COMPOSITOR, estilo que amava 
o samba sincopado. Visitava as rádios, para divulgar suas compo- 
sições, muitas vezes deu a parceria para um e outros artistas. Era 
muito zeloso como músico profissional se inscreveu na União 
Brasileira dos Compositores- UBC. Disse Raimundo Olavo em 
depoimento a Fernando Faro - Programa Ensaio - 1992 : 


“ Em 1946 existia um programa de nome Sequência G3, era 
um programa dirigido por Paulo Gracindo e muito ouvido no Nor- 
te. Em todo lugar era ouvido esse programa e no Rio Grande do 
Norte estava o Raimundo Olavo, sempre ouvindo o programa da 
Rádio Tupi. Ele disse: “Vou trabalhar no Rio como alfaiate (que ele 
é alfaiate, né?) e vou procurar esse cabra. Vou levar esse repertório 
que eu tenho aqui, vou entregar a ele e tenho certeza que ele gra- 
vará”. Exatamente, chegou na Rádio Tupi com a maletazinha dele: 
“O senhor é Roberto Silva?” Digo: “Sou, sim senhor” - “E que eu 
cheguei agora do Rio Grande e trouxe umas músicas...” 


Quando estava pesquisando para o Dicionário da Música 
do RN ano de 1996, liguei algumas vezes para casa dele, na época 
já falava com tristeza sobre a situação que suas músicas estavam 
esquecidas , eu que comecei a lhe fazer perguntas, sobre as com- 


posições, ele falou: “... querem acabar comigo! Eu peguei todas 
as minhas músicas e amarrei num pé de Jacarandá ...“, senti toda 
tristeza em sua voz, “...não esqueça que meu nome Raymundo 


Olavo se escreve com “ Y”. Na musicografia de Raymundo Olavo, 
registramos mais de cem composições, mais de oitenta fizeram 
sucesso quando foram gravadas por grandes nomes da música po- 
pular brasileira: Abel Silva, Ademilde Fonseca, Altamiro Carrilho, 
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Ary Cordovil, Conjunto Raffas, Duda e seu conjunto, Garotos da 
Lua com orquestra, Geraldo Pereira com conjunto e coro, Gilberto 
Alves, Jamelão, José Alves, Linda Rodrigues com Vero e seu con- 
junto, Nelson Gonçalves, Noite Ilustrada, Osmar Navarro, Raul 
Moreno, Renato Tito, Roberto Paiva com Conjunto de Lyrio Pa- 
nicali, Safira com acompanhamento de orquestra, Trio Marayá, 
Zé Di, Zé Maria com seu órgão e conjunto, Zito Borborema e 
Roberto Silva — este último é considerado pelo compositor como o 
seu maior intérprete (cantando em estilo sincopado, Roberto Silva 
se consagrou com o samba MANDEI FAZER UM PATUÁ, seu 
primeiro grande sucesso em disco, música de Raymundo Olavo 
em parceria com Norberto Martins). As composições Normélia 
(em parceria com Norberto Martins), Formiga (em parceria com 
Sebastião Nunes) e Flor em botão são os sambas de Raymundo 
Olavo mais famosos. É parceiro musical, também, dos composito- 
res À. Pinto, Adjalma Alonso, Elpídio Viana, Geraldo Queiroz, J. 
Kleber e Oldemar Magalhães. Em sua discografia de apenas um 
disco gravado ESQUINA NICE, em 1958 grande oportunidade 
para ele, foi muito bem recebido pela crítica ,o disco foi citado no 
livro publicado em 2008, “ 300 Discos Importantes da Musica Bra- 
sileira, de Charles Gavin (baterista dos Titás) edição da a Editora Eu 
sou da Paz, com textos dos jornalistas Tárik de Souza, Carlos Calado 
e Arthur Dapieve, o livro traz encartados dois discos”, Raymundo 
Olavo, voltou a Natal em 1975, integrando a caravana dos mú- 
sicos do Rio Grande do Norte que moravam no Rio de Janeiro: 
K-Ximbinho, Ademilde Fonseca, Paulo Tito e Fernando Luiz, as 
atrizes Rejane Medeiros e Gracinda Freire. A caravana viajou pelo 
interior do Estado a convite do governador Cortez Pereira, en- 
tregando o troféu “Cata-vento” — relativo às obras realizadas no 
seu governo (1971/1974). Os músicos passaram um mês nessa ex- 
cursão, realizando shows nas cidades visitadas e Luiz Gonzaga era 
atração, embora não fosse Potiguar. Raymundo Olavo deixou com 
legado para música brasileira sua produção musical, como grande 
sambista que foi. 
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DISCOGRAFIA 


1958 Esquina do Nice — LP de dez polegadas - Todamérica 


MUSICOGRAFIA POR ARTISTA 


Leia a musicografia de Raymundo Olavo no Dicionário da Mú- 


sica do RN. 


DEPOIMENTOS DOS FILHOS 


Cleodoana Almeida de Souza, mora em Rondônia RO, Jorge 
Cleodoan Almeida de Souza, e Sueli Almeida de Souza moram no 


Rio de Janeiro RJ. 


“NELSON GONÇALVES, a maior voz do Brasil! Gravou MAN- 
DE NOTÍCIA, Esta música, meu pai (Raymundo Olavo) fez para 
minha mãe quando eram noivos. Na época (anos 50) receber uma 
correspondência (Natal/Rio de Janeiro) era um processo demorado. 
Além de amigo e ídolo, para o meu pai, ele é e será o maior cantor do 


Brasil... como deixava claro: é o nosso Sinatra...sua voz é perfeita” 
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Raymundo Olavo Nosso Pai 
“Dia 20 de junho de 2020 foi os 100 anos dele, Raymundo Olavo, 


nosso pai era um homem dotado de uma inteligência musical admirá- 
vel, e seguramente, um dos traços mais marcante da sua personalidade. 
Um dom maravilhoso que aquecia o seu coração de poeta, inspirando- 
-0 a construir suas composições, aos acordes maravilhosos de seu violão 
- amigo inseparável, em todos os momentos. Acreditamos que, todo 
homem esconde no seu coração um sonho, e deve se mover na direção 
dele, empreendendo todo esforço necessário para conquistá-lo, até que 
todas as barreiras sejam removidas. Foi assim que nosso pai atraves- 
sou vales dificílimos, em todas os níveis de sua realidade, desde a sua 
infância, mas não desistiu, porque tinha um sonho, e lutou por ele, 
valendo-se do seu talento musical, do seu incrível poder de comunica- 
ção, e acima de tudo, da sua fé em Deus. E assim, nessa perspectiva, 
no tempo e no modo oportunos, tudo foi convergindo para os grandes 
encontros, levando-o a conhecer seus parceiros musicais, e admiráveis 
cantores (as) da época, ícones da música popular brasileira, que gra- 
varam suas composições, e o sucesso foi inevitável. Mas, o nosso maior 
registro é que, Raymundo Olavo, foi um homem exemplar e muito 
zeloso com a sua família. Sabia administrar o pouco que vinha às suas 
mãos e o multiplicava com sabedoria, e nada nos faltava. Exemplo 
de retidão e de integridade, sabia honrar os seus compromissos com 
a sua palavra. Pai amoroso e preocupado com o futuro de seus filhos, 
e incansavelmente, juntamente com a nossa mãe, Maria, investiu na 
nossa educação, especialmente, dando-nos os conselhos mais preciosos 
que guardamos para sempre em nossos corações”. “E não sabendo que 
era impossível, ele foi lá e fez.” (Jean Cocteau). 


Foi assim ... 
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Raymundo Olavo 
Foto: Acervo da família julho de 1999 
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Jorge Cleodoan e Sueli Almeida filhos de Raymundo Olavo com Leide 


Câmara no lançamento do Dicionário da Música, Rio de Janeiro em 31 


de outubro de 2001 


LEIDE CÂMARA: Musicóloga, membro da Academia Norte-rio-grandense de 
Letras, do Instituto Histórico e Geográfico do RN, da Academia Patuense de 
Letras e Artes. 
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CULTURA ANTIGA 
(UMA SÍNTESE) 
|] 
ÍNDIR 


Jarandyiv Mavanão 


Mistérios... superstições... epopeias... envolviam a atmosfera 
social lendária da antiga Índia, tendo como paralelo a medicinal 
yoga, com sua Meditação, disciplinadora dos sentidos. 


Estudiosos arqueólogos e de outras áreas, descobriram, dos 
escombros de suas comunidades, tesouros somente expostos sécu- 
los depois. Alguns deles ainda não decifrados. 


Ruínas de Moendjo — Daro, cidade surgida no terceiro milê- 
nio a.C. Ecos da exuberante civilização, de nome Harappa, às mar- 
gens do Indo, são despojos revelados do seu progresso, adormecido 
há milhares de anos. 


Sabiamente declarou Fustel de Coulanges, no seu livro “La 
Cité Antique”, ser, a “Cidade, a associação religiosa e política das 
famílias e das tribos”. 


Pesquisas de Charles Levis Masson apontam sítio de uma 
cidadela de tijolos, em ruínas, e por um monte rochoso escarpado, 
ostentando paredes com nichos à maneira oriental. 


Alexander Cunningham, em 1853, arqueólogo e outros, em 
seguida de igual ofício, pesquisadores de Harappa, descobriram 
um sinete (utensílio gravado) de esteatita, usado pelos antigos ha- 
bitantes para imprimir sua “assinatura” na argila úmida. 


Banergi localizou uma moeda que remonta à idade do sécu- 
lo segundo, da era cristã. 


86 REVISTA da ANRL Nº 68 - Julho/Setembro, 2021 


John Marshall divulgou fotos de sinetes. Arqueólogos ou- 
tros, localizaram, um templo dedicado ao deus da guerra, Ilbaba, 
que remontava ao ano dois mil e trezentos, a.C. 


Objetos encontrados em sepulturas das ditas cidades: uten- 
sílios de cobre, bronze e sílex, ambos os povos fabricavam orna- 
mentos sofisticados de ouro, pérola, cornalina, madrepérola, terra- 
cota, lápis — lazuli e turquesa. 


Usavam escrita pictográfica, ou seja, desenhada. 


John Marshall acenou a afirmação de um “estreito liame cul- 
tural” com a Suméria, e, após, defendeu ser ela, exclusivamente 
indiana, a antiga Harappa. 


A julgar pelos machados e achas de sílex da idade da pedra, 
encontrados em todo subcontinente indiano, o homem apareceu, 
bem cedo, na vasta planície que hoje corresponde aos territórios da 
Índia, Paquistão e Bangladesh. 


Planície do Ganges, vasta floresta. Este rio, nascido nos con- 
fins do Tibete, seguia seu curso até o golfo de Bengala. 


Em escavações de Moendjo — Daro e Harappa, 1920, ar- 
queólogos descobriram, na Índia e no Paquistão, mais de mil sítios 
arqueológicos. Tais sítios pré-históricos, estavam espalhados numa 
área de, aproximadamente, oitocentos mil quilômetros, superior 
ao território da antiga Suméria. Nenhuma civilização da idade do 
bronze possuía área tão extensa. Na sua plenitude, no término do 
terceiro milênio, antes de nossa era, seu território chegava mais 
adiante do chamado rio Narmada, até o Delbi. 


E do conhecimento geral que o alvorecer da civilização in- 
diana remonta ao neolítico. 


Mortimer Wheeler teve desempenho decisivo, para trazer, 
à luz, a Cultura de Harappa. Nas investigações ele localizou um 
objeto parecido com um pilão, levando-o a pensar que a mão-de- 
-obra existente nela, era destinada à moagem de cereais. 
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Tais alojamentos evocavam a lembrança dos reservados aos 
escravos dos faraós do Egito. 


Inúmeros os sinetes localizados, além das informações, em re- 
lação às práticas religiosas da civilização harappiana. Sinetes da Meso- 
potâmia foram indicativos da decifração dos caracteres cuneiformes. 


Conclusões dos estudos de Fairservis registram quatrocentos 
e dezenove signos. 


O sistema gráfico da civilização do Indo seria logos-silábico: 
associaria pictogramas (imagens da escrita sintética) corresponden- 
tes às palavras, sendo os sinais empregados com função fonética. 


Todavia, antes de poder identificar os homófonos (sons seme- 
lhantes) que o sistema pictográfico da civilização do Indo permitia 
transcrever, Fairsevis e Papola tiveram de decidir a que língua ou a que 
família de idiomas pertenciam. Tal como outros especialistas, eles op- 
taram pelo chamado dravídico, linguagem ainda hoje falada na Índia, 
por mais de cem milhões de pessoas, consideram as estatísticas. 


Os sinetes mesopotâmicos, invariavelmente, associavam 
corpos celestes ao nome de uma pessoa, a quem se desejasse ho- 
menagear. O fato de certas constelações, tais as Plêiades, figurarem 
nos sinetes de Harappa e Moendjo Daro, pode significar que os 
personagens dessas sociedades faziam remontar sua linhagem até 
às entidades cósmicas, como o Sol, a Lua e as estrelas... 


Seguindo a tradução de Fairservis, a inscrição de um dos si- 
netes dizia: “Arasamban, grande chefe entre os chefes do sudoeste, 
da linhagem da Lua”. 


Dentre as inúmeras imagens figuradas nos sinetes de Ha- 
rappa, a do bovídio unicórdio é a mais frequente. O antropólogo 
Shereem Ratnagar concluiu que o clá do Unicórnio devia ter uma 
posição dominante na antiga sociedade indiana. 


À natureza e as relações comerciais e consuetudinárias, des- 
sas civilizações, são invocadas em textos de caracteres cuneifor- 
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mes. Uma tabuleta de argila de cera de dois mil e quinhentos 
anos, anterior à era cristá, relata que embarcações de Dilmun, 
de Magã e de Meluhha, aportavam em Agade, com seus porões 
abarrotados de tesouros... 


Meluhha abastecia a elite restrita e poderosa da Suméria, de 
gêneros de luxo ou exóticos e de matérias-primas de grande pro- 
cura como madeira de lei, mesas marchetadas, pentes de marfins, 
pérolas e pedras de coralina e de lápis-lazuli, para a fabricação de 
ornamentos luxuosos. Descobertos outros, tais: sinetes decorados, 
louças, cadinho de argila, lâminas e verrumas de sílex para perfurar 
pérolas, pedaços de ouro e de chumbo, cornalina e ágata. 


O especialista T. G. Bibby, descobre, em Dilmun, uma série 
de pesos idêntica a outra escavada em Mohenjo — Daro, esculpida 
em calcário, ardósia, esteatita, sílex negro e gnaisse. 


Ranganath Rao, arqueólogo indiano, conclui, por pesqui- 
sas, que esse comércio era recíproco, de Harappa para Ur, e vice- 
-versa. 


Considerando-se os estudos de Shaffer e Lichtentein, duran- 
te séculos anteriores, à época cristá, os harappianos elevaram-se ao 
grupo étnico mais importante do Indo. 


Tal sociedade, brilhante pelo seu desempenho, extinguiu-se 
de forma quase tão súbita quanto do seu surgimento. Entre mil e 
oitocentos e mil e quinhentos a.C., dela nada ou quase nada sobre- 
viveu. Teve vida florescente de alguns séculos! Até a hora presente, 
consoante estudiosos do assunto, permaneceram, sem decifração, 
os caracteres inscritos em alguns sinetes da cultura harappiana. 


Em seguida, aparece uma sociedade de idioma indo-ariano, 
com a Idade Védica, exibindo epopeias que serviram de base ao 
hinduísmo, sobre o qual os brâmanes impuseram sua prevalência. 


Após, na fase histórica Pré-Mauria e Mauria os ritmos dos 
brâmanes impuseram nova religião. Daí, o hinduísmo, inspiração 
de Sidarta Gautama. 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras e 89 


Chandagrupta Máuria unificou reinos da região. Criando, 
assim, um colossal império centralizado que a Índia conheceu. O 
imperador Ashoka, seu neto, construiu colunas de pedras grava- 
das, proclamando suas convicções. Em Sharnath, perto de Bevares, 
uma delas é encimada pela figura de quatro leões que se tornou o 
emblema oficial da República indiana. 


Com o falecimento de Ashoka, fracionada foi a região pelo 
domínio grego, dos citas, partos e os chamados Kushanas. O novo 
monarca, Kanisha, interessou-se pela religião hinduísta. Período 
de florescimento comercial e artístico. Templos e outros monu- 
mentos foram embelezados. 


Na seguinte idade, chamada de ouro, o grupta, Chandragupta 
I, funda a dinastia. Nesse governo há o sucesso das ciências e artes, 
com pintores, músicos, poetas. Artesões elaboram graciosos objetos, 
dentre os quais, a terracota (argila cozida) da deusa dos rios. 


O matemático, Hovue, incentivou o sistema decimal, tem- 
plos são erguidos, pautados na arquitetura clássica da Índia. To- 
davia, a chamada idade do ouro, perdurou por pouco espaço de 
tempo, quando os gruptas foram atacados pelos hunos brancos da 
Ásia Central e o império aniquilado. 


Tais invasores compuseram hinos em que Weeler reconhece 
o valor de uma confissão escrita relativa a um massacre havido con- 
tra Harappa: “Dentro do desempenho de todos os atos próprios 
do homem, o deus terrível dominou o inimigo com suas armas”, 
proclamava um dos hinos. 


“Indra, rei dos deuses da Índia, o que comanda a chuva e a 
guerra, inebriado de alegria abateu seus castelos; em sua pujança 
ele os massacrou, ele que brandia o trovão”. 


Esse, o tom dos numerosos versos do Rigueda, o mais antigo 
dos quatro manuscritos sânscritos (Vedas), ou livro do conheci- 
mento, textos fundadores do hinduísmo, segundo relato de auto- 
res. Narram eles os ataques que os invasores da língua lançaram, 
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montados em carros de combate, contra as cidades fortificadas, su- 
postas serem as do vale do Indo. “Pela crença em ti, as raças de cor 
morena se dispersaram, longe de suas propriedades”, exultava um 
hino dedicado a Agni, divindade indo-ariana do fogo sacrificial, 
que governa o horizonte do sudeste, “quando tu, Agni, abrasaste 
e fendeste seus castelos”. A leitura do Rigueda levou Weeler, in- 
fluenciado pela amostra dos esqueletos encontrados em Mohenjo 
— Daro, e nas terras de Harappa, a uma conclusão: “No momento 
de decadência, iniciada por volta do século XVII a.C., o povo ha- 
rappiano sucumbiu aos golpes dos invasores arianos”, escreveu ele, 
formulando, desse modo, uma explicação clara do advento de um 
milênio, - a era védica, permanecendo envolta em tanto mistério e 
legava tão poucos vestígios à posteridade. 


O primeiro dos quatro Vedas, o Rigueda, contém, mil e de- 
zessete hinos compilado pelos brâmanes que lhe deram forma pa- 
dronizada, sendo, depois, postos em forma escrita. 


Ao Rigueda, juntam-se duas outras obras, o Yajurveda e o 
Samaveda, em que constam as instruções e fórmulas detalhadas 
para os sacrifícios e a declamação dos hinos. 


O quarto, o Atharvaveda, um pouco mais tardio, composto 
de fórmulas mágicas destinadas a controlar as coortes. 


Com o tempo, os Vedas foram considerados revelações divi- 
nas da verdade metafísica, e as Epopeias instruções sobre a arte de 
guiar a própria conduta. 


Após os Vedas, surgiram as duas grandes epopeias, o Ra- 
mayana e o Mahabharata. 


E a Willians Jones, que já havia revelado ao mundo a litera- 
tura védica, que se deve reconhecer o mérito de ter estabelecido, 
pela vez primeira, um liame entre a poeira e a história. 


O fator decisivo dessa revelação foi a descoberta de outro 
nome do Son, rio que desagua no Ganges, a leste de Patna. O 
dito pesquisador já fornecera algumas informações essenciais: sa- 
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bia que o lugar entre tais rios, se chamava Pataliputra. Certo dia, 
ele encontrou, num trecho literário, sânscrito, uma referência ao 
Son como o “rio do braço de ouro”, ou Hiranibahu, e o sentido 
dessa descoberta, evidenciou-se, para ele, de uma clareza que teria, 
certamente, escapado a quem não dispusesse dessas informações. 


Textos de inspiração religiosa, os Vedas, o Ramayana e 
Mahabharata, pertencentes à poesia épica, esta última a mais lon- 
ga, até hoje existente. 


Deixou, a civilização indiana, apreciável legado. “A sua Ma- 
temática deu ao mundo um sistema em que o valor do algarismo 
depende de sua colocação no número. Conheciam a extração de 
raízes quadradas e cúbicas, tinham noção das leis fundamentais da 
trigonometria. Os europeus, da Idade Média, tomaram de emprés- 
timo, aos árabes, os elementos da Álgebra, mas estes reconhecem 
havê-los aprendido dos hindus”. 


Adiantaram-se nas artes plásticas: a escultura e a pintura de 
afrescos. Sua literatura rica e diversificada. O Mahabharata e ao 
Ramayana notabilizaram-se, em narrações épicas e hinos heroicos, 
alçando-se a poesia. Códigos escritos, sendo o mais célebre: “Leis 
de Manu”, atribuindo a um ancestral imaginário... 


A literatura em geral floresceu nos séculos IV e V da nossa 
era. Talentosos escritores dentre eles o “exaltado dramaturgo e po- 
eta”, Calidasa. 


No cenário religioso aparece, no primeiro milênio, uma f- 
losofia materialista oponente à teologia e ao idealismo. Contrária à 
imortalidade da alma, à metempsicose, ao além-túmulo e ridicula- 
rizava ritos e sacrifícios. 


O Mahabharata, obra de cem mil versos, originalmente, 
considerado, aos olhos dos indianos, um texto sagrado. Trata-se do 
mais longo poema épico mundial. 
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A CULTURA EM NOSSO TEMPO 
Gilene Guamabaia 


No mundo atual das inovações tecnológicas ininterruptas 
se comportam a relatividade dos conceitos, a imediação infinita 
da voz e da luz, a infabilidade do computador, a viagem televisiva 
imediata da imagem, mesmo que possa amnesiar o afeto e a razão 
de que somos portadores. Tudo em nome da instantaneidade da 
verdade congênita intramuros da ciência. 


Por seu turno, a mística simplesmente contraria ao avan- 
ço do conhecimento científico, comprovado em recursos da tec- 
nologia de ponto postos a nossa disposição e mune um universo 
cognoscitivo duvidoso, fatível dos enganos comoventes da crença 
cega, manifesta por curandeiros de momento. 


Vejam-se as diferenciações antropológicas das culturas loca- 
lizadas cada vez mais valorativas, as quais não podem, nem devem, 
se indispor com o universo cultural comum e observável em toda 
humanidade. No século XVI, em repulsa à violência da conquista 
do México, o índio Tezozómoc dirigiu aos seus pares que “Se não 
existem nossos deuses, nossa fé e nosso saber, nós também não queremos 
mais existir”. Proferida por um ameríndio primitivo assim conside- 
rado por conquistadores que se houveram ao extermínio cultural 
Maia/Asteca, o seu efeito discursivo nos contaminou por séculos 
afora e, ainda hoje, nos pontifica na busca de conhecer o lugar 
espacial que ocupamos e em que tempo nos situamos. 


Do lado sul do equador, com a descoberta da América e o 
surgimento de novas nações, desfeita a teoria negativista de um 
oceano fisicamente plano, já no século setecentista, ano de 1742, 
depois de comprovada a mítica do “boi voador”, ouviu-se a voz 
insurgente do Conde das Galveias, a primeira contrária à demo- 
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lição do Palácio das Duas Torres, herança histórica do Recife ne- 
erlandês. Logo a seguir, em 1790, o primeiro registro e síntese da 
evolução literária das artes visuais em Minas, na obra de Joaquim 
José da Silva. Na sequência, Bredas (1858) que compôs a biografia 
de Antônio Francisco Lisboa, o Aleijadinho. Em 1922, em São 
Paulo, a Semana de Arte Moderna imprimiu melhor interpretação 
à nascente arte colonial e revelou a Minas barroca, na poética de 
Oswald de Andrade (Pau Brasil, 1925); ou na ensaística de Mário 
de Andrade (1928), manifestações inéditas sobre a monumental 
obra de Aleijadinho. Registre-se ainda a força pictórica do mural 
resultante daquele movimento — Tiradentes, de Cândido Portinari, 
em Cataguases, 


“um tribunal de cores julgando o suplí- 
cio do Protomártir. Minas Barroca...” 
(Franklin de Oliveira, Morte da Me- 
mória Nacional- 1967). 


Na ensaística de Mário de Andrade, a inédita revelação do 
caráter revolucionário da obra de Aleijadinho, numa época de bru- 
tal e inimaginável violência política contra insurgentes nativos, em 
tudo comparável à turbulência sofrida no decênio que interme- 
diou a Revolução Liberal de 1930, final da República Velha. Em 
outro reconhecimento confirmador do caráter insurgente de Alei- 
jadinho, a nota de Afonso Arinos de Melo Franco que revisita o 
tema da arte mineira, quando o Brasil desmoronava no estatuto do 
Estado Novo (1937). E mais: Gilberto Freyre, vítima da repressão 
política de Agamenon Magalhães, no Recife, também consignou: 


“a obra do Aleijadinho foi e segue sendo 
uma expressão da rebeldia social e do 
desejo brasileiro, indígena, mestiço, de 
independência face a homens brancos 
ou europeus exploradores da mão-de- 
-obra escrava..”. “... Daí o desejo de An- 
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tônio Francisco Lisboa (ainda Gilberto 
Freyre) de transmitir, por meio de uma 
forma de arte então popular — a escultu- 
ra religiosa — uma mensagem política.” 


(Casa Grande e Senzala). 


Em “O Reflexo do Nominalismo nas Artes Hipano- Tropicais”, 
o gênio de Apipucos se indispôs ao sentido revolucionário do fran- 
ciscanismo na arte colonial “reduzindo-a a uma forma de estrita 
concreção estética” (Franklin de Oliveira — obra citada). Noutro en- 
saio (ainda Gilberto - Vida, Forma e Côr) se indispõe com os artis- 
tas de Cristos, santas e anjos pintados louros, caucásicos. À crítica, 
porém, lembrou-lhe a obra de Manuel da Costa Ataíde, amigo e 
assistente de Aleijadinho, que agraciou o teto da nave da Catedral 
de São Francisco de Assis de Ouro Preto com uma virgem mestiça, 
inspirado em sua companheira, a Mestiça Maria do Carmo Rai- 
munda da Silva. O mesmo ocorreu em Itu, onde o padre Jesuino 
de Monte Carmelo ornamentou a Igreja de N.S. do Patrocínio com 
uma penca de anjos, todos mulatos, inspirados na sua prole. 


A que fundamentos da cultura se poderia atribuir esse patri- 
mônio artístico, augúrio talentoso dos nossos irmãos, nos primór- 
dios da nossa formação, em semelhanças para com o barroco da 
Alemanha Meridional, que se veem nas obras de São João del Rei 
ou de Tiradentes ?.. Ou a de um São Francisco de Assis caboclo, 
desviado do split piedoso de Francesco d'Assisi italiano e renascen- 
tista, brocado na cata famigerada do ouro e diamantes por unhas 
e mãos de escravos nas montanhas das Minas?... Ou no trucida- 
mento impiedoso de Felipe dos Santos e dos inconfidentes/poe- 
tas, esquartejados em via pública, exilados para sempre, enquanto 
aspiravam à liberdade e bafejavam com raro esplendor de riqueza 
o barroco dos altares, os santos e os profetas e disseminavam sua 
revolta desde Congonhas do Campo? 


A cultura - independentemente de qualquer perfil ideológico 
— encarna um amplo conceito pragmático capaz de significar tudo 
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ou nada. Tudo o que não corresponde em contradita à natureza pu- 
ramente é cultura. Filosoficamente, pode-se até afirmar que cultura 
é a razão do ser, do existir do ser humano. Segundo Max Scheler é 
uma categoria do ser, não do saber e do sentir. Passível é de se reco- 
nhecer ser Ela a criatura e criadora, a transformadora do universo. 


Igualmente ao valor qualitativo, a cultura avança em seu 
caráter quantitativo e tecnológico, o que lhe configura outra na- 
tureza, fruto das relações especulativas do homem com o mundo. 
Eis a síntese operada, criando símbolos e matéria, ou seja, ciência 
e consciência, conteúdo com que o homem ocupa o tempo e o seu 
espaço, a conter igualmente conflito e harmonia, vida e morte, 
guerra e paz, cosmo e caos, razão e paixão, um comportamento 
formalizado e incorporado por gerações, numa sequência evoluti- 
va, a partir do Pithecanthropus Erectus, simplesmente o “homem- 
-macaco” (Melville J. Herskovits - O Homem e seu Trabalho). 


A operacionalização da cultura, a sofrer da ingerência do po- 
der político populista, embrulha os caracteres que lhe são verdadei- 
ros, porém germinando focos insensíveis de produção/consumo em 
massa, objetivando a mera especulação mercantilista, independente- 
mente das dimensões filosóficas, sócio-antropológicas, ou estéticas 
que lhe são entranhados. Ora confundindo objetivos, ora confun- 
didos pelo campo da especulação vulgar e simplória da atividade 
cultural, a que se referiu Marcuse: “mais acessível, mas sob uma forma 
degradada”. A cada Nelson Sargento que se vai, centenas de Wesleis 
Safadões surgem para produzir loas de qualidade duvidosa. Assim a 
cultura cafona ganha foros de beleza momentânea. 


No âmbito da conduta ou do ato de criação pelo ser huma- 
no, a cultura se torna a fonte da antropologia e igualmente da So- 
ciologia. À primeira vista, os conceitos, os traços que diferenciam 
sociedades racionais das irracionais. Nas primeiras com padrões 
distintos de comportamento e conduta que de per si as caracteri- 
zam, tal a conceituação científica a que se recorra. A cultura des- 
pe-se de sua cosmovisão universal, por essência valorativa, para o 
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reconhecimento do campo comparativo amplo das várias culturas, 
valores distintos e múltiplos, observáveis a cada recanto remoto da 
humanidade. Eis o que diferencia a visão dos valores culturais de 
cada sociedade, perante o conceito de cultura como valor essencial 
ao ser humano, tal se observa na ótica filosófica globalizante. 


Na era pré-industrial, em “Carta sobre a Educação Estética do 
Homem”, Schiller protestou contra a “utilidade”, como valor a que 
se submetia a atividade cultural, um falso dilema a resolver entre o 
“o útil e o belo”, juízo de valor, a “etiqueta alemá para obras de arte 
ou espetáculos de mau gosto....com pretensões a exibir valores subli- 
mes, o vulgar que aspira a parecer refinado, a cafonice (inconsciente) 
que bota banca de beleza” (José Guilherme Merquior). 


Na atualidade, porém, não há de se subestimar o conjunto 
produtivo cultural — geração de atividades, acumulação de riqueza, 
arrecadação de impostos — de que se vale o Estado contaminado 
pela censura institucional e mercadológica, promotor da política 
assistencialista que o afasta das melhores prioridades. 


Segundo o antropólogo Joseph Folson a cultura representa 
“tudo quanto (é) artificial... instrumentos e hábitos de vida inventados 
pelo homem e transmitidos de uma geração a outra.” Tal conceito en- 
cerra um sentido material, tecnológico, idealístico, organizacional 
em diversas sociedades, analisando-os comparativamente. Dessa 
forma existem culturas diferentes, dando-se ênfase mais quanti- 
tativa ainda que nos padrões de comportamento, como são vistos 
nos valores e nas normas de conduta que explicitam. Para Kant, a 
norma: o direito de um se encerra nos limites do direito alheio. 


Na conjuntura dos pensadores alemães, Tylor definiu a cul- 
tura como “todo complexo que inclui conhecimentos, crenças, arte, 
moral, costume e quaisquer aptidões adquiridas pelo homem como 
membro da sociedade”. Nesse mesmo prumo situava-se Lévi-S- 
trauss, para quem o nascimento da cultura está “no momento em 
que o homem criou a primeira regra de conduta.” 
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Iguais indicadores da cultura, na visão marxista, eram cha- 
mados de superestrutura. Para a conceituação de Bottmore, a cul- 
tura se limita “aos aspectos ideacionais da vida social, distintos das 
relações reais e das formas de relações entre os indivíduos”. Reconhe- 
cidos e firmada está a intimidade entre os elementos materiais e 
não materiais. Não raro a tendência em separar-se ou proceder-se 
a fusão dos conceitos idealistas e materialistas da cultura, atribuin- 
do ser Ela a própria ação e reação, produto e produtor, realidade e 
ideia, ideia pura e matéria transformadora. 


Comparem-se ao nosso tempo de alta tecnologia robotizada, 
comparativamente ao tempo dos rituais da pajelança da cura en- 
tre os indígenas do Xingu, no Amazonas, à mantença dos rituais 
de “magnificenza grandiíssima” da igreja católica. São distintos no 
tempo, mas secularizados em conteúdos de fé e ciência, forma e 
espaço, presença e testemunho da vida do ser humanizado. Para 
Herskovits, a cultura é ”...universal e particular, estática e dinâmica, 
determinante e determinada”. 


A unidade dos conceitos que se aborda, quer no idealismo, 
quer no materialismo, capazes de unir formulações do mundo es- 
piritual e material, em diversificadas formas de produção cultural, 
de pensar e de sentir, representa um todo factível de ser contextua- 
lizado para efeito de análise e ação, tal o objetivo que se pretenda. 
Na esfera antropológica de cultura, ao destacar-se o seu espectro 
espiritual, como fazem alguns estudiosos, para quem realizações 
tidas como do espírito e, portanto, superiores (arte, ciência, filo- 
sofia), são antevisões referenciais definidas como “cultura stricto 
sensu”, refinadas e complexas nas tentativas de expressar o mundo. 


Visto o pleonasmo que se reporta a cultura ao que chamam 
de arte e literatura, em verdade reduz o seu conceito as artes plás- 
ticas, excluindo outras manifestações como o teatro, a dança, o 
cinema, igualmente meritórias, todas no campo da estética. 


Outras preocupações no campo antropológico distinguem 
personagens cultos dos da ciência, atribuindo o predomínio des- 
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tes últimos, característica da era industrial moderna. Houve até 
o uso da expressão cultura às Humanidades (letras clássicas, mais 
atualmente filosofia e literatura), ao que se opunham as ciências 
exatas e naturais. São formas meritórias de conhecimento, idea- 
lização da realidade, glorificação e registro da condição humana. 
Por ora, mais amplo ou menos restrito em seu conjunto, sejam 
superestrutura ou cultura material, esses conceitos todos se mani- 
festam como patrimônio de um povo determinado, de um mero 
lugarejo algures. 


Por fim, a conceituação operacional ou meramente estéti- 
ca da arte não deve prescindir do intuito maior e significativo da 
cultura, qual seja a “humanização progressiva do homem” (Alberto 


Cunha Melo). A conferir. 
Natal, maio/2021 


GILENO GUANABRA é advogado e escritor, autor de “Faculdade de Direito 


de Natal - Lutas e Tradições” e outros livros. 
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O DESAFIO DAS PALAVRAS 
elle Hevenildes 


Não textual, mas: “Tudo vale a pena se a alma não é pequena.” FP) 


Começaria, sem nenhum favor, e antes de qualquer propó- 
sito, ou com o mínimo, ou nenhum interesse, pondo em relevo 
uma simples observação, dizendo, sem mais delongas, que tenho 
admiração e uma certa simpatia e atração, pelo que escreve Ma- 
noel Onofre Júnior. Isso vem de longe. A “priori” e sem nenhum 
subterfúgio chego até a dizer, não contendo quaisquer resquícios 
de pura louvação, que gosto dos textos dados à luz por Manoel 
Onofre Junior. Tenho-os todos, cá comigo. E mais, já os li e gostei. 
Talvez já comece a ler com essa predisposição, o que assevero en- 
tender, não se constituir crime nenhum. Louvar, não é crime nem 
erro, mesmo sendo o louvado, um amigo. Não se trata de crítica 
laudatória, nem de busca de defeitos, pois não sou crítico, nem de 
uma nem de outra maneira. 


Os seus textos, e tenho-os acompanhado em suas diferentes 
obras, são sempre marcados pela simplicidade, suavidade, leveza, 
atingindo com visível delineamento técnico e formal, os objetivos 
desenvolvidos em diferentes oportunidades e situações diversas no 
tocante ao gênero, aos temas , estilos e formas. Pode-se até dizer, 
repetindo alguém, que vai do particular ao geral, voltando do geral 
ao particular, sem diminuir a grandeza da escritura., sem quebra da 
sincronia e nem da harmonia. 


E este “O Desafio das Palavras”, não foge àquele encade- 
amento ao qual me referi anteriormente. E diria mais, Manoel 
Onofre, com singeleza, elevado poder de síntese e leveza estilística, 
torna mais compreensível, mais assimilável, agradável e absorvível, 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras 101 


o móvel do processo de burilamento das palavras, dentro das suas 
variações, até encontrar o ponto escolhido como desaguadouro. E 
o faz com maestria, digo-o sem sobroço. 


Não sou crítico e nem faço análise literária, pois, como já 
disse, falta-me engenho e arte. E em sendo assim, diria mais ain- 
da, lembra-me, guardando as diversas situações formais, técnicas 
e gêneros; quando leio Manoel Onofre Jr, do maravilhoso Graci- 
liano Ramos, por quem tenho uma incontrolável admiração. Há 
momentos de secura, de precisão e concisão em Manoel Onofre, 
como os há em Graciliano Ramos, não lhe faltando a visão crítica, 
a densidade literária e a perspectiva do ensaismo, entranhado no 
percurso dos textos que compõem o livro. Sai-se de um plano e 
entra-se no outro com desenvoltura, alcançando o todo através de 
fragmentos bem alinhados. Não é todo escritor que assim o faz. 
Fragmentar e depois juntar o que se fragmentou, transformando-o 
num todo assimilável e compreensível, não é fácil. E ele o faz com 
visível simplicidade. 


E ainda, por oportuno, induzido pelo que disse Sócrates, e 
esse sabia das coisas, embora expressasse o contrário: 


“ Fa e . 4 » 
A palavra é para a alma o que o remédio é para o corpo. 
Assim o foi, e assim será. E aqui, sente-se isso. 


Daí a sua importância, fazendo-me enveredar pelo palavró- 
rio, que admito perdoável. Perdoar o pecado é cristão, mesmo não 
se perdoando o pecador. Não o faço por falsa modéstia, pois repu- 
dio a falsidade quaisquer que sejam as suas formas. Jamais oferece- 
ria a alguém uma modéstia se não a sentisse... 


Há famosos escritores que são palavrosos (prolixos) até não 
querer mais, mas são bons e elogiados; contudo, no meu caso, ape- 
nas uma parte cabe, pois não sou famoso e nem bom escritor, mas 
escrevo, inclusive porque gosto, mesmo sem escrever bem, mas pro- 
lixo. Lendo-se Marcel Proust , por exemplo, às vezes falta fôlego no 
término de uma oração. Mas como é bem feito e gostoso o texto! 
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Esta obra, como tantas outras, da lavra de Manoel Onofre 
Júnior é carregada de sentimentos, de lembranças, algumas até sar- 
cásticas, não fugindo à ironia, mas ditas com precisão, envoltas em 
uma simplicidade e poder de síntese, com uma urdidura bem elabo- 
rada, uma estruturação perfeita, em forma, em conteúdo e, também 
no tocante à técnica empregada, no comum agradável e ao alcance 
de quem o ler. Como um verdadeiro escritor crítico, na expressão 
legítima do termo. Demonstrando, além do mais, ser dotado, cabe 
aqui o termo, de hipertimesia, memória superdesenvolvida. 


“O Desafio das Palavras” apresenta-se com uma abrangência 
facilmente observável, ressaltando-se, mais uma vez, como é co- 
mum no autor, aqueles elementos intrínsecos e extrínsecos, numa 
junção, interessante e visível, formadora de condutos que sempre 
estão presentes no traçado dos seus livros; e o que é mais interes- 
sante, no tocante aos livros e autores que põe em relevo; valendo 
ressaltar que, sem muitos salamaleques, trejeitos ou palavras rebus- 
cadas e pomposas, elas fluem e refluem, atingindo plenamente seus 
objetivos; ou seja, agradam aos leitores, qualquer que seja o gênero. 
Juntar as palavras distribui-las e encaminhá-las aos seus devidos lu- 
gares, sem subterfúgios ou obscuridades; ele o faz com muita ma- 
estria; própria dos grandes e hábeis construtores da palavra escrita; 
no campo da prosa ficcional, do ensaio ou da crítica propriamente 
dita, como se observa com facilidade neste “O Desafio das Pala- 
vras” O livro comentado não foge ao sentido do crítico literário, 
em nenhum momento. Nele há a presença do escritor-crítico. Pois 
visível é o juízo de valor nele existente, num hábil e intrincado 
desenvolvimento de conceitos, dentro de uma dialética admirável, 
sem perder o fio da meada. 


Há escritores que dizem que escrevem para si próprios. Há 
outros, como Bernanos, que se perdia e nada escrevia, tendo à sua 
frente uma folha de papel em branco e na mesinha existente em 
sua casa. Fazia, e fez notáveis textos, em mesas de bar, em cafés e 
em viagens de trem. Cada um com o seu cada qual, forçando aqui 
a junção de termos evitáveis. Se fosse levar em conta a idiossincra- 
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sia de renomados escritores, ter-se-ia que ir muito longe, inferni- 
zando a vida do leitor com tantos desvios. Transferir para o leitor 
aquelas propriedades, além das emoções naturais, é fazê-lo, além 
do mais, um crítico. Aliás, há quem diga que, ao escolher um livro 
para ler, já se estará fazendo um juízo de valor. Não sei se se pode 
ir até aí. Porque a analise literária, ou a crítica propriamente dita, 
requer a junção de muitos elementos, alguns de difícil assimilação 
e penetração, por conta de grandes obscuridades, como disse o 
nosso autor, em relação ao celebérrimo irlandês/inglês James Joy- 
ce. Trata-se, aí, em relação a Joyce, de puro solipsismo, preferindo 
construir muros e não pontes! Eu e eu, nada mais! Penso assim, 
talvez apressadamente. 


O sentir-se e emocionar-se, se for o caso, com a obra já seria 
muita coisa; embora sem nenhum sentido apreciativo, e trocado 
em miúdo, crítico. E seria até louvável que o autor, qualquer que 
ele seja, levasse o leitor a esse clímax de atenção; não só lendo, 
mas envolvendo-se, não só vendo, mas sentindo-se penetrado pe- 
las palavras escritas, através dos olhos, que levam até ao cérebro 
(inteligência). Os olhos, sem duvida, são importantes caminhos 
nessa decifração. Os olhos não só veem como sentem. Foi, não há 
porque negar, o que senti em “O Desafio das Palavras”, permitin- 
do-me ir muito além do razoável. 


Não há livro, qualquer que seja o gênero ou estilo, abran- 
gendo prosa, ficção, romance, conto, novela, poesia, ensaios de di- 
ferentes matizes, inclusive filosóficos, que prescindam das palavras. 
Não há livros sem palavras, diria então, com a minha insignificân- 
cia. E palavras bem aplicadas, bem urdidas e bem postas, como o 
faz com sensibilidade, Manoel Onofre. 


Aliás, faz-me lembrar, não sei mesmo quem disse se Malar- 
mé, Velaine ou Paul Valery, pondo em destaque a poesia, que: “Fa- 
z-se um poema com palavras”; é mais provável que tenha sido este 
último, que vislumbrava fazer da poesia, metodicamente falando, 
uma obra de precisão técnica. Surge aí o artesão, valeryano. 
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Manoel Onofre Jr, com simplicidade, e não receio repetir, 
enche todas as medidas. Vai além do que se pensa e do que se sabe, 
envolvendo na leitura, quem o ler, não se podendo largar o livro, a 
não ser para logo voltar. 


O autor fez-me lembrar que tenho perto de mim, sempre, 
“A Biblioteca e seus Habitantes”, do meu saudoso e querido pro- 
fessor, mossoroense de coração, Américo de Oliveira Costa, por 
um motivo muito simples: encontro nele, num livro só, a lite- 
ratura universal, numa abrangência impressionante. Junto a ele, 
vou conservar, agora, pelo mesmo motivo mesmo com enfoques, 
planos e elaborações diferentes, “O Desafio das Palavras”, do mes- 
tre em literatura, em todos os gêneros, espécies, técnica e estilos, 
Manoel Onofre Jr. Não sei quem disse que estilo é espirito. E esse 
termo cabe bem na obra do autor e conterrâneo 


E faz-me ressurgir, não das cinzas do purgatório como di- 
ria Carpeaux, mas daqui de perto, onde o mantenho sempre, (o 
mundo é pequeno) junto a outros, o livro “Alguma Prata da Casa”, 
edição de 2012, ao qual, mesmo fugindo um pouco do tema que 
tento concluir, e por isso peço perdão, leio: “Para o amigo El- 
der Heronildes, com um forte abraço, Manoel Onofre Jr. 10-12- 
2013.” Segue a inconfundível assinatura 


Tinha, em priscas eras, feito algumas anotações sobre “Algu- 
ma Prata da Casa”. Procurei-as agora, perdi-as, infelizmente, nesse 
emaranhado de folhas soltas entre gavetas e livros. Mas voltarei ao 
assunto, pois nele tem tudo sobre o Rio Grande do Norte, a partir 
da poesia, prosa, ficção, etnografia, história, memorialismo. Nesse 
livro tem de tudo, vou voltar a ler. Aliás, nos textos da lavra de Ma- 
noel Onofre, encontram-se de tudo, aqui e alhures, perto e longe 
também. É por isso que vou mantê-lo perto de mim. 


Não vou esquadrinhar “O Desafio das Palavras”, pois como 
é visível já disse, um tanto e um quanto do que me era permitido 
dizer, contudo não posso passar ao largo em relação a algumas 
de suas abordagens, evocações e nuances, inclusive de conotações 
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históricas, etnográficas e memorialísticas; algumas até com viés ro- 
manesco. Não sei como ele consegue fazer isso, induzindo a uma 
agilidade mental do ledor. 


Por exemplo, Jorge Amado e suas diferentes fases que também, 
por admiração, até mesmo política, na juventude, me levou à leitura. 


Nunca esqueci e gravei o que contém no inicio de Seara 
Vermelha, se a memória não me falha: 


“Cai orvalho na face do escravo 
Cai orvalho na face do algoz 
Cresce cresce Seara Vermelha 
Cresce cresce vingança feroz.” 


Não gostei dele, o exarado endeusamento de Stalin, se não 
me engano em “Subterrâneo da Liberdade.” Foi além da medida... 


Popularizou o romance de costume, de sentido político/ideo- 
lógico, e o regionalismo entre nós, tendo projeção internacional; daí 
terem sido seus livros publicados em vários países. Não é em verdade 
aquele regionalismo de A Bagaceira, de José Américo, nem o de Gra- 
ciliano Ramos, alguns, também de cunho político e psicológico, ou 
José Lins do Rego e tantos outros dessa estirpe. O regionalismo que 
deu tanto o que falar inclusive sobre um manifesto feito nos idos de 
cinquenta, como se fora em 1926. Ai é outra história e interessante, 
fazendo emergir o “Sursum Corda” de Inojosa. 


Boas e com muita propriedade, as colocações de Manoel 
Onofre sobre Miguelinho. Concordo em gênero, número e grau. 
Fala-se, aliás, acho que foi em Eduardo Frieiro, que o movimento 
só foi descoberto, pelo menos com a surpreendente antecedência, 
porque o Mártir, que gostava de bebericar em determinado bar, 
deu com a “língua nos dentes”. Naturalmente sem esse propósito, 
pois até o fim manteve-se com bravura, heroísmo e elevado valor 
cívico, sem, em nenhum momento tergiversar. 


106 REVISTA da ANRL Nº 68 - Julho/Setembro, 2021 


Miguel Joaquim de Almeida Castro, Frei Miguelinho, gra- 
ças a Deus é homenageado em Mossoró, por ser patrono de uma 
rua, que praticamente cruza a cidade. Merece ser mais homenage- 
ado, aqui, em Natal, no nordeste e no Brasil, pois se trata de um 
verdadeiro mártir da independência. 


É com carinho que falo sobre o assunto, pois, salvo engano, 
um tio/avô dele, Dr Almeida Castro, foi um grande líder político 
do passado mossoroense, exercendo diferentes cargos aqui e no 
Estado. Incontestavelmente, foi o maior líder político no passado 
em Mossoró e no Estado. O vulto do Dr. Almeida Castro continua 
pairando acima da história mossoroense, da qual foi um grande e 
principal protagonista. 


Por isso, Miguelinho é muito caro aos mossoroenses e deve- 
ria ser mais homenageado, aqui e lá fora. 


Outro assunto que me povoou o espírito foi aquele concer- 
nente a Monteiro Lobato e o modernismo, contemporaneamente, 
com situação bem atenuada em relação ao movimento, principal- 
mente por conta do choque com a grande pintora Anita Malfatti, no 
dizer de Mario da Silva Brito, que lembra ser Lobato admirador de 
Brecheret, que se enquadrava justamente naquele estilo de Malfatti. 


As cascudianas enchem e preenchem os limites. Juntando-se 
Onofre e Cascudo só podem surgir graciosidade e beleza na estru- 
tura escritural e de elevado espírito. E as colocações do autor são 
preciosas, agradáveis e cheias de bom humor, fazendo rir em alguns 
momentos, sem confundir com gargalhadas, como ele frisou. Len- 
do-se, aliás, como todo o livro, tem-se vontade de voltar. E isso, 
o farei posteriormente. Pois o tempo está esgotado e eu não posso 
abusar da paciência de ninguém. E isso aqui já está muito comprido. 


Tenho que ficar por aqui, pois adentrar no mundo da litera- 
tura de Manoel Onofre Jr, é um caminhar sem fim. 


Ressalto, com aprovação, alguns dos autores por ele alinha- 
dos e postos em relevo, como Lima Barreto, Saramago, Joyce, Enéas 
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Athanazio, meu querido Vivi (Veríssimo), François Silvestre, fic- 
cionista da minha predileção, (voltarei a ele); além da abordagem 
sobre prefácio, incluindo o (auto) Interessantíssimo (M Andrade), 
Humberto de Campos e academias. Eu amo as academias, pinci- 
palmente, a de Mossoró e a de Natal. 


Ia esquecendo uma das minhas preferências, Aurélio Pinhei- 
ro, que morou muitos anos na Serra Mossoró e de lá escrevia para 
o jornal O Mossoroense. Ele é patrono de uma cadeira da AMOL, 
que teve como seu primeiro ocupante fundador, o prof. Américo 
de Oliveira Costa. 


ELDER HERONILDES é poeta, escritor e advogado. Ex-reitor da UERN, 
membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras e atual presidente da 
Academia Mossoroense de Letras (AMOL). 
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UMA ACADEMIA NO SERIDÓ 
Cantos Robalo de Mnanda Gomes 


A região do Seridó sempre nos ofereceu rasgos de cultura, 
religiosidade e pesquisa histórica. 


No ano 2000, da Graça do Nosso Senhor Jesus Cristo, inau- 
gurando o Terceiro Milênio, intelectuais do Município de Currais 
Novos, no Rio Grande do Norte, sob a firme liderança de Antônio 
Guedes Filho, reuniram-se na sala de vídeo do Campus da UFRN, 
com a concordância do Professor Ítalo Andriola Fernandes — De- 
partamento de Ciências Sociais e Humanas — DCSH, dentro do 
Projeto de Extensão, no dia 18 de setembro, pelas 16,30 h, constitu- 
íram uma Entidade Civil, sem fins lucrativos, com a denominação 
de ACADEMIA CURRAISNOVENSE DE LETRAS — ACL, com 
20 cadeiras, oportunidade em que foram aprovados o seu Estatuto 
Social e o Regimento Interno e escolhidos como fundadores: Cadei- 
ra 01 — Antônio Guedes Filho, Patrono Monsenhor Paulo Herôn- 
cio; Cadeira 02 — Ausônio de Araújo Filho, Patrono Pedro Pereira 
de Araújo (agora ocupada por João Batista de Moura); Cadeira 03 
- Antônio Quintino Filho, Patrono Monsenhor João Clementino de 
Melo Lula (agora ocupada por Edneide Maria Pinheiro Galvão); Ca- 
deira 04 — Maria de Fátima Barros da Rocha, Patrono Gumercindo 
Fernandes de Amorim; Cadeira 05 — Mário Lourenço de Medeiros, 
Patrono Everton Dantas Cortez; Cadeira 06 — José Lucas de Barros, 
Patrono Antônio Othon Filho (agora ocupada por Celso Bezerra da 
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Cruz); Cadeira 07 — Valdenides Cabral de Araújo, Patrono Manoel 
Tomaz de Araújo. 


Posteriormente, outras cadeiras foram criadas, em número de 
vinte e, com a recente alteração foi ampliado o número de cadeiras 
para quarenta, seguindo o modelo francês, com os seguintes Patronos 
e os ocupantes de algumas delas, ficando algumas, ainda, para preen- 
chimento: Cadeira 08 — Celestino Alves; Cadeira 09 — Zila da Costa 
Mamede, ocupada por Maria José Mamede Galvão, recentemente fa- 
lecida, deixando-a vaga; Cadeira 10 — Suetonia Dalva Nunes Batista; 
Cadeira 11 — Geraldo Luiz de Azevedo; Cadeira 12 — Mariano Coelho; 
Cadeira 13 - José Praxedes Barreto (Zé Praxedi); Cadeira 14 — Ma- 
noel Genésio Cortez Gomes; Cadeira 15 — Laurentino Bezerra Neto; 
Cadeira 16 — Tristão de Barros; Cadeira 17 — Mário Moacyr Porto; 
Cadeira 18 — José Cortez Pereira de Araújo, Patrono Vivaldo Pereira 
de Araújo, (agora ocupada por Wescley José Gama); Cadeira nº 19 
— José Adailton de Medeiros, Patrono Manoel Teotônio Freire Júnior 
(agora ocupada por Adriano Nunes); Cadeira 20 — Manoel Rodrigues 
de Melo; Cadeira 21 — José Bezerra Gomes, agora ocupada por Maria 
Maria Gomes (Maria José Gomes); Cadeira 22 - José Lucas de Bar- 
ros, agora ocupada por José Ivam Pinheiro; Cadeira 23- José Cosme 
da Silva (José Milanez), agora ocupada por Geralda Efigênia; Cadeira 
24 — Maria do Céu Pereira Fernandes, agora ocupada por Paula Érica 
da Silva; Cadeira 25 — Monsenhor Ausônio de Araújo Filho, agora 
ocupada por Francisco de Assis Costa; Cadeira 26 —Ulisses Telêmaco 
de Araújo Galvão ; Cadeira 27 — Antônio Quintino Filho ; Cadeira 28 
— Raimundo Alves da Silva (R.Alves); Cadeira 29 — Tomaz Salustino 
Gomes de Melo; Cadeira 30 — Luís Carlos Guimarães : Cadeira 31 
—João Batista Gomes (João de Orestes) ; Cadeira 32 —José Fernandes 
de Melo ; Cadeira 33 — Joabel Rodrigues de Souza; Cadeira 34 — Fran- 
cisco Martins Fernandes (Francilúzio); Cadeira 35 — José Adailson de 
Medeiros; Cadeira 36 — Francisco das Chagas Bezerra (Maestro Chico 
Caçote); Cadeira 37 — José Antonio de Melo; Cadeira 38 — Francisco 
Felix de Lima (Chico Santeiro); Cadeira 39 — José Cortez Pereira de 
Araújo; Cadeira 40 — Maria de Lourdes Coelho (Sinhá Coelho). 
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Do evento inicial foi lavrada uma ata circunstanciada de 
constituição da Entidade, que levada ao Ofício de Pessoas Jurídicas 
da Comarca (3º Cartório Judiciário), tomou o número 427, livro 


AX, fl. IV, em 10 de outubro de 2000. 


Como providência inicial foi feito o registro da nova Entida- 
de no CNP) da Receita Federal do RN sob o nº 04.141.293/0001- 
88. Ato continuo, ocorreram o reconhecimento de utilidade pú- 
blica municipal pela Lei nº 1.538/2000 e Lei nº 8.532, de 20 de 
julho de 2004. 


Na reunião de constituição foi escolhida uma Diretoria para 
os respectivos cargos, composta pelos Acadêmicos Antônio Gue- 
des Filho, Presidente; Valdenides Cabral de Araújo Dias, Secretá- 
rio Geral; Maria de Fátima Barros da Rocha, Primeiro Secretário; 
José Lucas de Barros, Segundo Secretário e Mario Lourenço de 
Medeiros, Tesoureiro. 


Em seu Estatuto primitivo, foi adotado o lema “Vita Brevis, 
ars longa” e tinha como objetivos: propagar, desenvolver e esti- 
mular a cultura das letras, em suas diversas modalidades, assim 
relacionadas de maneira ampla. 


O Regimento Interno, por sua vez, de maneira equivocada 
fazia previsão de cargos, funções e outros assuntos de caráter estru- 
tural, quando isso deveria ter sido incorporado ao Estatuto, que 
tem a força de criar, constituir, estatuir, enquanto o RI apenas o de 
regulamentar a forma do seu funcionamento. 


Não por esses motivos referidos, mas o entusiasmo inicial foi 
se arrefecendo com o correr do tempo, alguns faleceram, redução 
de comparecimento às sessões dos remanescentes, sem perspecti- 
vas de realizar projetos culturais por dificuldade financeira, fican- 
do toda a responsabilidade concentrada nas mãos do seu criador 
Antônio Guedes Filho que, com a chegada da pandemia do covid 
19 e por problemas de saúde próprios, sentiu a impossibilidade de 
dar continuidade àquele sonho idealizado anos atrás. Assim, man- 
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teve contato com intelectuais mais jovens e alguns remanescentes 
da ACL para fazer ressurgir a Entidade, publicando um Edital de 
Convocação de Assembleia Geral Extraordinária para o dia 18 de 
maio de 2021, pela via da internet (Google Meet, Zoom ou simi- 
lar), com uma pauta realista: apresentação do cenário da institui- 
ção cultural, quadro de sócios efetivos remanescentes, declaração 
de vacâncias e proposição para substitutos, designação de Comis- 
são Especial Provisória para cuidar dos procedimentos de restau- 
ração da Academia, reorganização administrativa e fiscal, busca de 
um espaço público para sua sede e outros assuntos correlatos. 


A AGE foi efetivamente realizada, pelo sistema Google 
meet, complementada nas sessões continuadas dos dias 7 e 14 de 
julho, com presença de alguns dos seus fundadores e outros in- 
telectuais convidados, dela resultando muitas decisões da maior 
importância, registradas na Ata de Reativação e Reestruturação da 
ACL, que merecem registro: 


1) apresentação do atual cenário da Entidade; 


2) levantamento das cadeiras vagas em razão do encanta- 
mento dos titulares e eleição de novos ocupantes, o que aconte- 
ceu nas pessoas dos intelectuais em seguida nominados, todos 
preenchendo os requisitos para se tornarem sócios efetivos, para 
substituição das Cadeiras vagas dos fundadores: Cadeira 02 — João 
Batista de Moura; Cadeira 03 - Edneide Maria Pinheiro Galvão; 
Cadeira 06 - Celso Bezerra da Cruz; Cadeira 18 - Wescley José 
Gama; Cadeira 19 - Adriano Nunes, os quais foram proclamados 
eleitos e empossados. 


3) No correr dos trabalhos foi proposto um texto de novo 
Estatuto, elaborado com a colaboração do convidado Carlos Ro- 
berto de Miranda Gomes, advogado, membro de várias Academias 
de Letras e Instituições Culturais, especializado em elaboração de 
estatutos que, após longa discussão, foi aprovado na sessão do dia 
11 de agosto de 2021 por unanimidade e levado a registro no 
Ofício Especializado da Comarca de Currais Novos, ampliando 
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o alcance dos objetivos da agora denominada Academia Currais- 
novense de Artes e Letras - ACAL, com ampliação do número de 
Cadeiras — das 20 iniciais para 40, conforme o modelo francês e 
tendo as seguintes finalidades: preservação e a divulgação do verná- 
culo, da literatura, e da atividade cultural em seus múltiplos aspectos, 
científico, histórico, artístico e literário. 


4) Foi feita a escolha dos nomes dos novos Patronos e a eleição de 
algumas delas nas pessoas de Cadeira 18 — Wescley José Gama; Ca- 
deira nº 19 — Adriano Nunes; Cadeira 21 — Maria Gomes; Cadeira 
22 - José Ivam Pinheiro; Cadeira 23 — Geralda Efigênia; Cadeira 
24 — Paula Érica da Silva; Cadeira 25 — Francisco de Assis Costa. 


5) Houve a designação de uma Comissão Especial Provisória 
composta pelos Acadêmicos Maria Maria Gomes, Geralda Efigênia, 
Celso Cruz e José Ivam Pinheiro para auxiliar a Diretoria Provisó- 
ria, também escolhida na oportunidade, com a seguinte composição: 
Presidente Antônio Guedes Filho, Presidente; Mário Lourenço de 
Medeiros, primeiro Secretário; Valdenides Cabral de Araújo Dias, se- 
gundo secretário e Francisco das Chagas Guimarães, Tesoureiro, cujo 
mandato terá vigência até a posse da nova Diretoria que for eleita. 


Acontece, que uma vez assinado o texto do novo Estatuto, 
o Presidente da Diretoria Provisória e mentor maior da criação 
da Academia Antônio Guedes Filho, tendo o agravamento do seu 
quadro de saúde, elaborou uma Carta de Renúncia ao cargo para 
o qual foi eleito, onde Guedes descreve com tristeza sua condição 
de saúde, que de forma irreversível o impede de continuar à fren- 
te das atividades como Presidente, no que resultou a convocação 
de nova Assembleia Geral Extraordinária para a escolha de um 
substituto legal, a qual aconteceu no dia 18 de julho do ano cor- 
rente de 2021, com a modificação da Diretoria Provisória para a 
seguinte composição: 


Acadêmicos Mario Lourenço de Carvalho, Presidente; Ge- 
ralda Efigênia Macêdo da Silva, Valdenides Cabral de Araújo Dias, 


Maria de Fátima Barros da Rocha e José Lucas de Barros. 
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Consequentemente, com a renúncia também houve altera- 
ção da Comissão Especial: 


Acadêmicos Maria Maria Gomes (Maria José Gomes de 
Araújo), João Batista Moura, Celso Cruz e José Ivam Pinheiro para 
auxiliarem a Diretoria Provisória. 


Na sessão foi comunicado o falecimento da acadêmica Ma- 
ria José Mamede Galvão, em razão do que lhe foi feita a homena- 
gem de dar o seu nome ao Ponto de Leitura da ACAL. 


Que bons ventos soprem o destino dessa Academia e dora- 
vante não tenha mais obstáculos para seu pleno funcionamento. 


CARLOS ROBERTO DE MIRANDA GOMES é escritor, advogado e professor 
aposentado da UFRN. Membro Honorário Vitalício da OAB/RN, Professor 
Emérito da UFRN, Membro da ANRL, ALEJUR, AML, IHGRN e UBE-RN. 
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OS 80 ANOS DA SOCIEDADE BRASILEIRA 
DE FOLCLORE 


Francisco Finmine Sales Nele 


Pela ocasião do dia do folclore, 22 de agosto de 2021, em 
referência à data em que o termo foi cunhado pelo inglês William 
John Thoms (em 1846), recordo-me da Sociedade Brasileira de 
Folclore fundada por Luís da Câmara Cascudo, em Natal, no dia 
30 de abril de 1941. Apesar da importância dessa instituição de- 
dicada aos estudos folclóricos, que articulou intelectuais no Brasil 
e em diferentes países, os 80 anos de sua criação passaram desper- 
cebidos pela maioria das entidades culturais e políticas de nosso 
estado. Tal data comemorativa nos chama a atenção à importância 
dessa instituição para o estabelecimento de um Pensamento Social 
que, em meados do século XX, privilegiou os chamados saberes do 
povo no Rio Grande do Norte. 


É preciso destacarmos que a Sociedade Brasileira de Folclore 
foi fundamental para a formação de uma tradição intelectual em 
torno do folclore. Ela foi capaz de arregimentar pensadores e pro- 
mover ações intelectuais, a partir do Rio Grande do Norte, mesmo 
antes do governo de Getúlio Vargas subvencionar e fomentar os 
estudos folclóricos no país, dentro de uma política cultural nacio- 
nalista: o que, posteriormente, resultou na fundação da Comissão 
Nacional de Folclore, no Rio de Janeiro, em 1947; e na Campanha 
de Defesa do Folclore Brasileiro, em 1958. 


Estudiosos do tema como Câmara Cascudo, Veríssimo de 
Melo, Hélio Galvão, Oswaldo Lamartine e, posteriormente, Deífilo 
Gurgel compuseram uma tradição intelectual sobre o tema e parti- 
ciparam decisivamente do processo de consolidação dos estudos fol- 
clóricos no Brasil, especialmente entre os anos 1940 e 1950, naquilo 
que ficou conhecido como o Movimento Folclórico Brasileiro. 
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A fundação da referida Sociedade se confunde com a trajetória 
intelectual de Luís da Câmara Cascudo, seu fundador e presidente 
vitalício. Cascudo publicou seus primeiros textos sobre o assunto no 
início dos anos 1920, na prestigiada Revista do Brasil, dirigida por 
Monteiro Lobato; e publicou seu primeiro livro dedicado ao folclore 
no final dos anos 1930, intitulado Vagueiros e cantadores (1939). 
Direcionando seus estudos e escritos para essa área de saber que o 
consagraria internacionalmente, naquele 30 de abril de 1941, Cas- 
cudo e outras personalidades políticas e culturais do Rio Grande do 
Norte fundaram uma das primeiras instituições folclóricas do país 
e, mesmo com uma composição inicialmente local, deram a ela um 
alcance nacional: surgia ali a Sociedade Brasileira de Folclore. 


Mas essa não foi a primeira instituição cultural fundada por 
Câmara Cascudo, em Natal. É preciso lembrarmos que, em 1936, 
ele já havia movimentado os intelectuais locais quando da funda- 
ção da Academia Norte-rio-grandense de Letras. Segundo o pró- 
prio Cascudo, a fundação de uma instituição dedicada aos estudos 
folclóricos foi uma resposta às recomendações estabelecidas por 
congressos internacionais realizados em torno do tema, nas pri- 
meiras décadas do século XX, que previam a criação de institutos 
folclóricos e o estabelecimento de ações políticas e intelectuais que 
pudessem inserir o folclore nos programas de ensino. 


Com esse fim, tomado por um sentimento político-cultural 
pan-americanista, Cascudo organizou um Círculo Pan-americano 
de Folclore, em 1940, como movimento intelectual para irmanar e 
aproximar folcloristas e fazer circular estudos sobre o tema em todo 
o continente americano. Como órgão brasileiro desse círculo, fun- 
dou então a Sociedade Brasileira de Folclore no ano seguinte. Em 
suas próprias palavras, seu objetivo era “derrubar as muralhas chi- 
nesas que separam os povos ibero-americanos, do Canadá a Argen- 
tina, estabelecendo um contato intelectual proveitoso e fraternal, 
baseado na comunidade dos assuntos e similitude dos estudos.” 


5 CASCUDO, Luís da Câmara. [Cópia de correspondência enviada a L. S. 
Rowe]. Natal, 21 nov. 1941. 1p. Carta. Acervo do Ludovicus - Instituto Câmara 
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Ao longo de toda a década de 1940 e 1950, a partir de sua 
sede em Natal, a Sociedade estabeleceu uma rede de intelectuais 
preocupados com os saberes populares, propondo uma “Ciência 
do Povo”. Antropólogos, etnógrafos, historiadores, memorialistas, 
jornalistas, políticos e toda uma sorte de pensadores reunidos sob o 
perfil de folcloristas foram se tornando sócios da entidade. Mais de 
uma centena de intelectuais do Brasil e de outros 26 países compu- 
nham seu quadro de sócios, constando nomes prestigiados como 
Gustavo Barroso, Heitor Vila-Lobos e Mário de Andrade, no Bra- 
sil; Franz Boas, Ralph Steele Boggs e Stith Thompson, nos Estados 
Unidos; Antonio Ferro, Augusto César Pires de Lima e José Leite 
de Vasconcelos, em Portugal; e Antonio Castillo de Lucas, Julio 
Caro Baroja e Ramon Menendez Pidal, em Espanha. 


Entre as principais ações desenvolvidas pela instituição, po- 
demos listar a participação de seus membros em congressos fol- 
clóricos e a vinculação a outras importantes instituições culturais 
da época. Cascudo, por exemplo, chegou a ser indicado para con- 
selheiro no Brasil da Comissão Internacional de Artes e Tradições 
Populares da UNESCO, em 1947; e, no mesmo ano, viajou a Por- 
tugal para atuar na Comissão Executiva para a realização do Pri- 
meiro Congresso Luso-brasileiro de Folclore. Além disso, foi orga- 
nizada a publicação de uma coleção de livros intitulada Biblioteca 
da Sociedade Brasileira de Folclore que, vale mencionar, publicou os 
primeiros livros de Veríssimo de Melo sobre esse tema. 


À instituição existiu até o início dos anos 1960, quando um 
princípio universitário se estabeleceu no Brasil, consolidando a an- 
tropologia e fragilizando o folclore no interior das Ciências Sociais. 
Naquele contexto, surgiram diversos Institutos de Antropologia 
no Brasil, como o da Universidade do Rio Grande do Norte, fun- 
dado no ano de 1960. Após mudanças ao longo dos anos, o Insti- 
tuto de Antropologia corresponde hoje a um dos nossos principais 
equipamentos culturais: o Museu Câmara Cascudo. E o acervo da 
Sociedade Brasileira de Folclore se encontra no Ludovicus - Insti- 


Cascudo, em Natal. 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras e 117 


tuto Câmara Cascudo, relevante instituição cultural que abriga o 
espólio intelectual de Cascudo. Embora a Sociedade tenha deixado 
de existir, ela permitiu a diferentes intelectuais se inserirem em 
uma vasta rede de folcloristas e, de alguma forma, os permitiu dar 
continuidade aos estudos folclóricos no Rio Grande do Norte. 


Por tudo isso, evidencia-se a importância desta data comemora- 
tiva em torno dos 80 anos de fundação da Sociedade Brasileira de Fol- 
clore enquanto relevante episódio histórico e cultural do Rio Grande 
do Norte. O estabelecimento de uma associação intelectual com esse 
perfil é uma das razões de o nosso estado ter uma forte tradição inte- 
lectual em torno dos estudos folclóricos e nos permite compreender o 
porquê de os saberes populares estarem na chave que utilizamos para 
explicar a cultura norte-rio-grandense e seu povo.“ 


FRANCISCO FIRMINO SALES NETO é Professor Adjunto IV na 
Universidade Federal de Campina Grande (Cajazeiras - Paraíba). É também 
professor colaborador do Programa de Pós-graduação em História e Espaços, 
da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (Natal). É líder do Grupo de 
Estudos e Pesquisas em História e Cultura (GEPHC/UFCG/CNPq). 


6 Para saber mais sobre o tema, assistir a mesa redonda Ciência do povo, saber 
popular: os 80 anos da Sociedade Brasileira de Folclore — ocorrida em 20 de agosto 
de 2021, às 19h30m, pelo Museu Câmara Cascudo Virtual. Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=wDXgrDiwezl>. 
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A MEDICINA POPULAR PRATICADA NO SERTÃO NAS 
CIRGUNVIZINHANÇAS DA FAZENDA ARACATI 


Benedito Vasconcelos Mendes 


A Fazenda Aracati distava 60 quilômetros da cidade de So- 
bral e situava-seentre dois distritos sobralenses, Caracará e Araca- 
tiaçu (Santo Antônio do Aracatiaçu). Da fazenda ao Caracará são 
5 quilômetros e para Aracatiaçu são 15 quilômetros. Nas décadas 
de 1950 e 1960 ainda não existiam estradas asfaltadas para Sobral 
e as frotas de ônibus e de táxis (carros de aluguel, geralmente 
Jeep da Marca Willys) eram muito reduzidas, contribuindo para 
que a grande maioriados problemas de saúde da população ser- 
taneja fosse tratada de maneira empírica, por profissionais locais, 
que praticavam a medicina caseira regional (enfermeiros de for- 
mação prática, parteiras, encanadores de braço, arrancadores de 
dente, raizeiros e curandeiros-rezadores), residentes nas duas vilas 
(Caracará e Aracatiaçu) ou mesmo em fazendas da região. Na Vila 
Caracará morava o Seu João Enfermeiro, um profissional da área 
da saúde que tinha muita habilidade e prática para curar as enfer- 
midades dos habitantes das comunidades rurais. Era um misto de 
enfermeiro, farmacêutico, dentista e de médico. Ele aplicava in- 
jeção, costurava, com linha zero e agulha grande de coser tecidos, 
facadas, estrepadas e outros ferimentos. A maioria dos seus clientes 
era vítima de chifradas de boi, coices de burro, quedas de cavalo, 
mordidas de cobra e ferroadas de escorpião e de outros invertebra- 
dos peçonhentos. Ele morava vizinho à bodega do Seu Raimun- 
do Galdino, que vendia produtos farmacêuticos industrializados, 
como Cibalena, Cibazol, Melhoral, Sonrisal, Elixir Paregórico, 
Óleo de Rícino, Pílula de Vida do Dr. Ross, Pílula de Matos, 
Mercúrio Cromo emais alguns outros remédios populares. A mu- 
lher do bodegueiro, Dona Ciça, era parteira e rezadeira, pois cura- 
va quebranto, espinhela caída, mau olhado, moleira caída e outras 
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doenças infantis. Na Vila de Aracatiaçu morava o encanador de 
braço, de nome Expedito, e o arrancador de dente Florisvaldo. 
Em uma fazenda próxima à cidade de Miraíma, distante 25 qui- 
lômetros de Caracará, residia Seu Raimundo Raizeiro, que vendia 
mezinhas, como banha de tejo, banha de raposa, de cobra cascavel, 
de traíra, de cágado, de jia, de galinha e sebo de carneiro capado, 
bem como produtos de origem de plantas, como raízes, cascas de 
caule, folhas, flores, frutos e sementes, que eram usados como chá, 
lambedor eunguento. 


Um certo domingo, quando eu e meu avô tínhamos ido visi- 
tar um amigo dele na Vila Caracará, nos deparamos com uma cena 
incrível, em que um jovem durante um destes forrós sertanejos, 
que ocorrem nos dias de sábado, levou uma peixeirada, cortando o 
peritônio e deixando o intestino à mostra, com seus movimentos 
peristálticos. À vítima estava sendo socorrida por João Enfermeiro, 
na sombra de um pé de tamarindo, ao lado da igreja. Ele lavou 
bem as mãos com sabão preto, enxaguou-as com álcool, colocou o 
intestino da vítima para dentro da caixa abdominal e costurou com 
linha zero e agulha de coser pano (tecido). Quatro homens fortes 
seguravam as pernas e os braços da vítima, enquanto um lenço en- 
sopado com éter era colocado, a pequenos intervalos de tempo, no 
nariz do rapaz ferido, para anestesiá-lo. Pelos gritos que a pobre 
vítima soltava, via-se que a anestesia não estava surtindo efeito. Era 
uma cena selvagem e apavorante, que traduzia a cruel realidade da 
miséria e abandono em que vivia o sertanejo nordestino. Para sur- 
presa de meu avô, cerca de um mês depois da ocorrência desta cena, 
a vítima da facada apareceu na Fazenda Aracati, para comprar um 
reprodutor caprino, com o ferimento totalmente cicatrizado. 


Minha avó tinha uma certa habilidade para o seu trabalho 
como parteira efazia os partos das moradoras da fazenda e das mu- 
lheres que residiam nas propriedades vizinhas. Quando ela esta- 
va passando temporada no Sítio Frecheiras, na Serra da Meruoca, 
também fazia os partos das mulheres de lá. Ela não cobrava pelos 
serviços de parteira. Minha avó tinha dois bancos de parir, um 


120 REVISTA da ANRL Nº 68 - Julho/Setembro, 2021 


leve, de mulungu, que ela transportava de sua casa em Sobral para 
o Sítio Frecheiras e para a Fazenda Aracati. O outro banco era de 
cedro, mais pesado, que ficava permanentemente na Fazenda Ara- 
cati. O banquinho de parir feito de mulungu, hoje faz parte 
do acervo do Museu do Sertão. Meus pais, com 
muita tristeza, com lágrimas nos olhos, certa vez me revelaram 
uma tragédia ocorrida com minhas duas avós, paterna e mater- 
na. Minha avó paterna, Antônia Valdemar Mendes, sertaneja, que 
também era parteira, em uma de suas idas a Sobral, foi chamada 
em situação de urgência para fazer o parto da minha outra avó 
materna, Maria da Glória Vasconcelos, quando houve uma com- 
plicação no parto e minha avó veio a falecer. Ela morreu de parto 
do meu tio José Helder Vasconcelos. Depois de algum tempo, quis 
o destino que minha mãe contraísse matrimônio com meu pai. 


Um outro fato de sucesso da prática da medicina popular 
que testemunheifoi quando o Seu Expedito encanou o braço de 
uma criança de 7 anos, neto do vaqueiro Sales e filho do Tonho da 
Dona Lourdes, que tinha fraturado o rádio, numa queda de cava- 
lo. Ele puxou o braço da criança, colocou as duas pontas do osso 
(rádio) no lugar, confeccionou as talas de imobilização com talos 
de folhas de carnaubeira e fez a imobilização do braço, amarrando 
as talas com linha zero. Semanalmente, o Seu Expedito olhava o 
braço quebrado do menino, para ver se estava torto. Depois de 
algum tempo, o encanador de braço retirou as talas de carnaubeira 
e o braço estava encanado, com os ossos soldados corretamente. 


BENEDITO VASCONCELOS MENDES é engenheiro agrônomo, professor 
e escritor. Autor de “As artes na civilização da seca” e outros livros. Membro da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras, da Academia Mossoroense de Letras, 
sócio do Instituto Cultural do Oeste e outras instituições. 
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CONTOS E CRÔNICAS 


O PRINCIPEZINHO 


Ninguém sabia o nome todo dela. Era Maria e só, mas todo 
o mundo daquela vila dizia que Maria era o cão chupando manga. 


Morando num casebre com mais quatro irmãos e sua mãe, 
aparentemente envelhecida para os alegados 32 anos, era uma me- 
nina de rua. Desde cedo, perambulava pelas poucas ruas do lugar 
onde morava, mexendo em tudo que encontrava pela sua frente. 
Apedrejava os cachorros de rua que disputavam com ela o lixo 
acumulado em frente das casas, tocava o sino da igreja pelo simples 
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prazer de ouvir o som. Disputava assovios com os perus só para 
ouvi-los responder com seus glu-glus, até cansarem com os gogós 
da cor de sangue. Encarnados que só. Maria ainda subia nos pés de 
fícus benjamim para mexer no ninho dos passarinhos, levava pu- 
nhados de farinha exposta à venda nas mercearias e muitas vezes, 
açúcar, seu predileto que enchia a boca e em desembalada carreira 
ainda cuspia nos presos pelas grades das janelas da cadeia pública. 


Maria era mesmo uma peste. Não fazia favor a ninguém a 
não ser a dona Xandu que lhe dava um prato de comer prá que le- 
vasse todo dia, uma lata de lavagem de restos de comida velha até o 
chiqueiro dos seus porcos numa vazante do rio, logo abaixo de sua 
casa. Era a última coisa que fazia no final da manhã, para chegar na 
casa de dona Xandu exatamente na hora do almoço e receber sua 
recompensa. Se alguém lhe chamasse prá fazer um, mandado, fa- 
zia que não estava ouvindo. À tarde seu compromisso era na escola 
que não frequentava como aluna. Aliás, nem sabia ler nem queria 
aprender. Somente bagunçar as aulas, brincar no recreio e comer a 
merenda de cuscuz com leite morno e um copo de q-suco. Ficava 
pendurada nas janelas, fazendo caretas para os alunos e a maioria 
das vezes, jogando pedrinhas nas pernas das professoras que pensa- 
vam ser picadas de mosquitos. 


Maria vestia-se muito simplesmente. Um chambrão de mui- 
tos anos de uso que já chegara quase aos pés e agora por conta do 
seu crescimento terminava um pouco acima do joelho. Era sujo, 
com manchas de nódoas de comida. Os cabelos não assentavam 
no couro cabeludo. Arrepiados como se tivessem visto alma e todo 
embaraçado parecendo que nunca vira um pente. Numa de suas 
danações acabou no centro da Vila, lugar que nunca visitara pois 
era o lugar dos ricos. As casas eram mais bem cuidadas. Tinham 
jardins com grades de ferro e muitos pés de flores. Jasmins, ro- 
sas, malvão e cravos, desses amarelos que chamam de defunto. Os 
postes de iluminação pública eram de ferro, enfeitados, com luzes 
vestidas por mangas de vidro como se fossem flores. A maioria 
tinha pomares. Laranjeiras, mangueiras, coqueiros e abacateiros 
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nos quintais. Maria ficou como extasiada. Nunca soubera que o 
centro da Vila era tão bonito, tão limpo e cheiroso. Nem lixo se 
via. E os bichos? Não existiam, nem sequer cavalos ou carroças 
puxadas a burros-mulos. Tinham carros desses barulhentos que já 
chegara a ver passando pela rodagem bem longe de sua casa. Maria 
ficou numa esquina parada, observando o que ela achava que era o 
paraiso. Tranquilidade, quase nenhum barulho. Chegava a ouvir o 
cantar dos passarinhos. Sua atenção foi tomada por uma casa incri- 
velmente bonita. Toda branca, com grades de um preto desbotado. 
Ela achou a cor parecida com cinza. A casa tinha detalhes em rosa e 
parecia uma menina vestida para uma festa. Aproximou-se da casa 
que parecia um castelo de princesas. Arrodeou-a com calma, ob- 
servando seus detalhes. A porta toda entalhada com florões, tinha 
na banda de cima uma janelinha coberta por uma grade de ferro 
com voltas e flores. Um primor. De repente alguém abriu a porta. 
Escondida no pilar do portão de saída Maria pode observar a casa 
tão limpa e com o chão tão brilhoso. Parecia o chão da igreja dos 
ricos. É que na rua periférica onde morava tinha uma capelinha 
que diziam ter sido a primeira da Vila. Muito pobre. O chão de 
tijolo, acumulava tanta sujeira que no corredor do meio, por onde 
o povo entrava, já estava todo desbotado, realçando a sujeira das 
laterais onde ficavam os bancos rústicos. Mas a casa que via pela 
porta entreaberta parecia um castelo das histórias de sinhá Joana. 
Um ventinho frio, tão diferente do vento quente que passava em 
sua rua, passou por ela, entrou pelas grades do portão e abriu ain- 
da mais a porta da casa. Aí ela viu o menininho. Tinha uma idade 
indefinida, mas era muito miudinho. Gordinho de bochechas ro- 
sadas. Os cabelos batiam nos ombros, penteados com cachinhos 
dourados, como uma boneca de porcelana que ela um dia vira nos 
braços de uma menina rica que passeava na pracinha. Usava cal- 
ças curtas de cor azul escuro com suspensórios e uma camisa bem 
fininha com babados na frente e mangas compridas. As pernas 
estavam cruzadas e no colo um livro grande que achava que era de 
histórias de reis e rainhas. 
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- Um principezinho, ela murmurou. 


Depois de um tempo, uma senhora de cor, que deveria ser a 
sua ama, entrou trazendo um prato muito branco com uma fruta 
bem vermelha para ele e um copo de suco bem amarelo. 


O menininho serviu-se bem devagar, comendo a fruta sem 
abrir a boca. Isso impressionou Maria. À empregada de pé ao lado, 
recolheu o prato com os restos da fruta e saiu. 


Maria sentou-se no batente do portão e continuou a olhá- 
lo. Se ele estava vendo sua observadora, não denotou. Permanecia 
sério olhando o livro de figuras. Um carro parou na rua e Maria 
levantou-se e saiu correndo. 


Dali prá casa não mexeu com ninguém. Apenas revia as 
imagens que acabara de ver. Faria tudo prá entrar naquela casa 
e observar de perto o menininho, tão limpinho, que ela era capaz 
de recordar o cheiro dele que o vento frio que entrara, trouxera de 
volta. Ela desejava aquele menininho como se fora um brinquedo 
que nunca tivera. Os cachinhos dourados tão arrumadinhos ba- 
lançavam com a brisa que entrava pela porta e pareciam feitos de 
fios de ouro, como a imagem do menino Jesus da igreja, rindo prá 
máezinha dele. 


No outro dia, passou correndo pela rua, sem mexer com 
nada nem com ninguém. Sequer foi se oferecer prá levar na cabeça 
a comida dos porcos de dona Xandu. Todo mundo notou o com- 
portamento inusitado da menina. 


- Voces viram a Menina da peste passou aqui e não buliu 
com ninguém. Comentaram os aposentados que faziam ponto na 
calçada de seu Justino. 


- Isso é muito estranho. Tô vendo a hora o mundo se acabar. 
E um prenuncio. Maria da Peste quieta? Aí tem coisa. 


A menina já ia longe, no rumo do centro da cidadezinha, 
onde chegou num cuspe. Na casa bonita, o portáozinho de ferro 
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estava fechado, mas a porta da frente estava entreaberta. O meni- 
nozinho sentado na cadeira estofada, olhava um livro de desenhos. 
Ninguem mais. Maria subiu no muro e saltou o gradilho que o 
encimava e foi sorrateira entre as plantas observar seu objeto de 
curiosidade. O menino parecia um boneco. Não se mexia, absorto 
na leitura. Apenas, suas mãozinhas bem brancas faziam um leve 
movimento para mudar as páginas do livro. 


Maria, ali escondida no jardim, admirava-o com ternura. 
Ela mesmo estranhara sua calma e paciência. Nunca fora assim, 
sempre estabanada, fazendo artes e mexendo com todo mundo. 
Seria isso um sentimento novo? Desconfiava que sim. 


De repente viu saindo do lado de lá do jardim que terminava 
no batente da porta, uma cobra escamada amarronzada com dese- 
nhos amarelos. Coleando foi subindo os batentes da casa e aí ela 
viu no fim da venenosa, o chocalho de cascavel. 


-Meu Deus, ela quase gritou. Seu pulo foi mais rápido do 
que seu pensamento e pegando na cobra pelo chocalho, rodou-a 
no ar e arremessou-a por cima do gradil do jardim, de encontro 
ao poste de luz. A cobra caiu na calçada meio atonteada. Maria 
saltou também o gradilho e com uma pedra esmagou a cabeça da 
serpis. Aquele alvoroço chamou a atenção das redondezas. Alguns 
passantes e até empregadas dos casarões vizinhos acorreram à rua. 
Viram Maria matando a cascavel a pedradas e depois desmaiando 
na calçada de frente ao portão de ferro. O menininho de seu lugar 
de sempre, apenas levantou o rosto das figuras do livro e arrega- 
lando os olhos, permaneceu sentado e estático. Logo a senhora 
bonita e bem vestida apareceu vindo do corredor que levava à sala. 
Curiosa foi até o portão e viu a menina desmaiada e a cobra com 
a cabeça esmagada ainda coleando nos últimos momentos de vida. 


A senhora abriu a boca, mas imediatamente cobriu-a com 
sua mão branca e delicada. Com a ajuda de vizinhos levou Ma- 
ria para dentro da casa, deitando-a num sofá bem diante do me- 
nininho. Passaram álcool nos seus pulsos e molharam sua testa 
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com uma água friinha que ensopava um lenço de linho perfuma- 
do. Maria foi acordando pensando estar no céu. 


Tudo foi explicado sob os olhares do menininho ainda sen- 
tado com o livro aberto sobre uma mesinha ao seu lado. 


Imediatamente providenciaram um lanche prá Maria. Per- 
guntaram de onde vinha e onde morava. O que fazia ali e como a 
cascavel aparecera. A senhora bonita mandou chamar o motorista 
e tirar o carro da garagem para levar Maria à sua humilde morada. 


No domingo, vestida como uma menina rica, sapatos de 
verniz, com os cabelos penteados presos por uma fita cor-de-rosa, 
foi à missa com a senhora e sua família, sentando-se no primeiro 
banco da igreja de Nossa Senhora da Conceição. 


IAPERI ARAUJO é médico escritor e artista plástico. Professor aposentado 
da UFRN. Ex Presidente da Fundação José Augusto. Membro da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras e de outas instituições culturais. Atual Presidente 
do Conselho Estadual de Cultura. 
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CRÁS E HÓDIE 
Pobeile Lima de Souza 


- Tenho certeza. O meu nome é Crás. Hódie me nominou 
assim, e nunca mais duvidei”... 


Quando encontrei Hódie, foi tudo muito natural. Mas, desde 
aquele dia do nosso último encontro, sinto-me assim um tanto... 
estranho. Tudo quanto ele me disse ficou de tal forma registrado em 
minha mente que me parece impossível desviar-me de cada frase, 
de cada palavra sequer e na sequência exata da sua fala. Posso até 
repetir literalmente tudo quanto ele me falou: um relato quase in- 
terminável. E veja que ele não me passou a narrativa de todas as no- 
minações por ele realizadas, mas apenas aquelas cujos nominados se 
encontram ainda em fase de processamento, e estas não são poucas. 
Ao final, tive a sensação de que uma nova nominação estava prestes 
a me acontecer naquele mesmo dia. Não fosse a minha força de re- 
sistência mental, nem sei mesmo quem eu seria. O mais intrigante é 
que agora, quando eu começo a proferir aquele relato, falo como se 
fosse ele falando ininterruptamente até que eu novamente retome a 
minha força para interromper essa fala e me sentir, de novo, o falante 
que ainda sou. Pelo menos, até este exato momento de agora. Pois 
bem, por favor, escute-me com atenção e cuidado, porque agora vou 
relatar exatamente o que ele me dizia naquela ocasião. Só espero 
mesmo poder recobrar a força necessária para dar um basta e poder 
voltar a mim mesmo, antes que... Bem, vamos ao relato. Insisto que 
você mesmo escute atentamente as narrativas: 


7 As palavras latinas “cras” (amanhã) é hodie” (hoje), não possuem o acento 
que aqui é adotado apenas para efeito fonético de uma pronúncia correta 
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- Meu nome é Hódie. Por muitas eras, tenho encontrado 
pessoas a quem nominar. Nesse processamento, indago-lhes como 
se chamam, e elas, com toda a segurança, me dizem os seus nomes, 
o que fazem e como vivem... Em seguida, dou-lhes novos nomes, 
os nomes de quem, a partir desse instante, elas serão. Depois que 
as nomeio, relatam, com a mesma convicção, o seu novo nome e 
as suas novas condições em outro tempo e, quase sempre, em outro 
lugar, até que vençam o processamento da nova nominação. 


A partir de Agora, vou passar para o seu registro, as narrati- 
vas das nominações que realizei, cujos nominados ainda se encon- 
tram na fase de processamento, para que você os acompanhe em 
sua escalada de progressão: 


- O senhor é2!... 


- Tenho certeza de que meu nome é Makto. Morei em uma 
cidade rodeada de lagos, em uma região muito montanhosa. A 
chuva, quando caía, fertilizava o vale e, ao final, sempre nos pre- 
senteava com um belo arco-íris que, suspenso sobre o lago, des- 
manchava-se na montanha com os últimos salpicos do sol. Do 
outro lado, na margem sul do lago, situa-se a mina onde trabalha 
o meu pai. Durante a semana, a minha mãe prepara compotas de 
cereja e laranja que são muito apreciadas pelos que visitam nossa 
cidade, principalmente aos sábados e domingos. Já estava me pre- 
parando para ingressar na escola superior de geologia, mas tive que 
mudar para outra cidade. 


-Você não se chama Makto. Não morou em uma região 
montanhosa arrodeada de lagos. Com toda certeza, seu nome ago- 
ra é Kalil. você mora, sim, em uma região semiárida, muito are- 
nosa e... 


- Tenho de certeza de que meu nome é Kalil. Nasci em uma 
pequena aldeia cercada de palmeiras em uma região muito areno- 
sa. Trabalhamos no cultivo de tâmaras e também damascos com 
que produzimos frutas secas. Outra parte da família, que mora 
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nas proximidades do grande mar e das montanhas altas, vive da 
cultura de olivas. Fabricam o azeite mais puro e mais valorizado 
para muito além dos arredores. Pretendemos viajar com eles para 
a próxima exposição de produtores, onde acontece a degustação e 
premiação dos melhores e mais afamados azeites. No entanto, di- 
ferente dos demais membros da família, o que desejo mesmo é ser 
geólogo. Pretendo trabalhar em prospecção de petróleo... 


-E você, como se chama? 


- Tenho certeza de que meu nome é Sandrine. Morei em 
uma cidade de uma região muito plana, cercada de campos muito 
verdes. Meus pais cultivam a cevada com que são fabricadas as 
melhores cervejas de toda a região. Eu estava também aprendendo 
a ser uma cervejeira, mas preferi estudar arquitetura e, foi por isso 
que fiz aquela viagem para a Espanha... 


- Você não se chama Sandrine, nunca morou em planície 
verde alguma. Seu nome é Moyra. Sempre morou vendo o mar... 


- Tenho certeza de que meu nome é Moyra. Sempre vivi 
vendo o mar. À minha cidade fica em uma imensa baía de águas 
de um profundo azul. Os barcos ancorados na baía são da nossa 
família. Passam dias, semanas no mar de onde voltam trazendo o 
peixe e os crustáceos que abastecem os frigoríficos e as indústrias 
de pescado. Mas, diferentemente de toda a família, sou arquiteta. 
Dedico-me ao paisagismo, à ambientação. Sobretudo, fascina-me 
recriar paisagens... 


- E você, qual o seu nome... 

- Tenho certeza que meu nome é X.... 

- Você não se chama X. Você agora é Y... 
- Tenho certeza que meu nome é Y... 

- Você, com certeza, se chama?... 


- Tenho certeza de que meu nome é Z... 
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- Seu nome nunca foi Z. Você agora, com certeza, é N.... 


- Finalmente encontro você novamente. Este é o nosso 
segundo encontro... Seu nome com certeza é... 


- Pare! BASTA!!... Agora... (Ufa! Ainda bem que consegui 
voltar!) AGORA, sou eu. Novamente eu, Crás. Ultimamente tem 
sido assim, mas a cada vez, vai ficando mais difícil tornar a mim. 
De toda forma, vou tentar recomeçar a ser eu mesmo o falante: 


- Tenho certeza de que meu nome é Crás. Hódie me no- 
minou assim, e nunca mais duvidei. Gosto muito de meu nome. 
“Crás” significa “manhã”. Morei em um mundo muito distante. 
Não sei em que tempo, talvez no futuro, não importa... Por muito 
tempo, só pensei em planos para o futuro, mas hoje gostaria muito 
de ter coisas importantes para fazer a partir de agora... 


- Você não se chama Crás. Você é Hódie! Tenho tentado 
obstinadamente passar a missão a você, que tem sido ainda um 
recalcitrante. Mas AGORA, termina o jogo. Você nunca mais se 


esquecerá o seu nome. Você se Chama Hódie, nunca morou em 
um mundo distante. E aqui e AGORA que você está, HODIEL... 


- TENHO CERTEZA QUE MEU NOME É HÓDIE. 
Gosto muito do meu nome. “Hódie” significa “Hoje”. Agora 
tenho a sensação e a compreensão do tempo. A sensação que 
tenho é de que o tempo é sempre o presente, porque tempo é 
quando percebemos que o agora é sempre o antes que se segue a 
um depois. Se todos compreendessem bem que todo depois é con- 
sequência do antes, na mesma e única sequência, cuidariam mais 
do que pensam, do que dizem e do que fazem e viveriam sempre o 
AGORA. Afinal de contas, o tempo não são momentos. Momen- 
tos são apenas sensações transitórias do tempo. Mas, pela compre- 
ensão, que agora tenho, o tempo é um todo contínuo, algo assim 
como um imenso AGORA, para usarmos uma linguagem ainda 
sensorial. Saiba que a linguagem humana é quase sempre sensorial. 
Mas a compreensão é de que só o AGORA está disponível, só o 
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agora é o tempo real em que podemos realizar algo. Tudo o mais 
são momentos, sensações de tempo. A vida tem seus momentos 
porque é feita de percepções. Por isso a vida é sempre um quando, 
porque a vida é que passa, o tempo, não! Tenho também certeza 
de que sou Hódie porque tenho ainda a percepção do tempo, mas 
com a compreensão de que, no novo AGORA, a vida está mais 
próxima do sempre. Quando o tempo não for apenas sensação 
transitória, o verdadeiro tempo será o sempre. O sempre é certo, 
o amanhã, incerto. Por isso, o hoje está mais perto do sempre do 
que o incerto amanhã. O sempre nunca vai se seguir a um amanhã. 
Será a sequência de um hoje... 


Quando venci a fase de processamento, passei a ser, imedia- 
tamente CRÁS em outra fase de progressão. Tenho agora a consci- 
ência quântica. Talvez, por algumas eras, eu seja ainda “Hódie” até 
que, um dia, ao passar a missão, seja chamado, enfim, de SEMPER, 
que significa “Sempre”, quando espaço e tempo serão equivalentes 
em uma perfeita equação espaço-temporal... Você, que me escuta 
agora, e que também é um personagem dessa minha história... 


... Bem, agora, vamos ao principal. Já que me apresentei e já 
lhe disse meu nome, o que quero mesmo AGORA é realizar esta 
minha primeira missão: Estou agora, aqui nesta cidade, para ter o 
prazer de conhecer você... Diga-me, com toda a certeza: Qual é 
mesmo o seu nome:... 


ROBERTO LIMA é poeta e escritor, professor aposentado da UFRN. Autor 
de “As Dimensões do Tempo” e “As Dimensões do Espaço Íntimo” (poesias), 
“Romance da Princesa Kalina” e o “Quinto Anjo” (Contos). Membro da 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras, da União Brasileira de Escritores / 
RN e do Instituto Histórico/RN. 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras e 135 


AS MENINAS DE BANGLADESH 
SONHOS, SÓ SONHOS. 


Amina tem quatorze anos. Desde os dez trabalha no Rana 
Plaza, um prédio enorme e antigo, de oito andares, no centro de 
Daca, onde cerca de três mil outras pessoas, a maioria crianças e 
adolescentes, exercem o mesmo ofício dela: costurar-costurar-cos- 
turar e costurar roupas que jamais irão vestir. Ganha o equivalente 
a 8 reais por dia, 150 takas na moeda de Bangladesh. É um bom 
salário para quem entrou na “fábrica” recebendo apenas 1500 takas 
(64 reais) no final do mês, com direito a um dia de folga a cada 
trinta trabalhados, se for mês de 31 dias. Nos outros, tem folga não. 


Amina é diferente dos demais trabalhadores, que quase não 
sorriem. E quando o fazem, é sem alegria. A tristeza escapa lá de 
dentro, disfarçando-se num sorriso, para que o chefe não veja o 
tamanho da dor e os mandem embora. O patrão já disse que quem 
fica pensando em desgraça rende menos porque rouba a concen- 
tração no trabalho. 


Ela não é assim, quando sorri, sorri de verdade, de alegria. 
Com o pai, doente, aprendeu a economizar. Entrega tudo o que 
recebe à mãe. Tudo não, só o inteiro. Dos 64 reais na moeda local, 
fica com quatro que guarda num mealheiro de barro. O pai — bom 
em fazer conta - disse que ela já tinha uma pequena fortuna: mais 
de 4200 takas. E agora que fez 14 anos, vai completar 5 mil. Logo- 
-logo terá dinheiro para realizar o seu sonho. 


Anwara é vivedora, otimista. Mandou a tristeza embora des- 
de que começou a trabalhar no Rana. E tem muito orgulho disso. 
Com a mesma idade de Amina, terá que estagiar um ano ganhan- 
do 1500 takas, como aprendiz. Depois, aprendida, receberá o mes- 
mo salário da amiga. Ela é de Myanmar, antiga Birmânia, e está em 
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Bangladesh como refugiada. Foi levada de casa por duas mulheres 
numa camionete, para escapar da miséria do seu país. Uma carida- 
de, o que elas fizeram. Mas teve que pagar caro. Obrigaram-na a se 
prostituir aos doze anos para indenizar as despesas da viagem. Só 
que isso ficou lá atrás, não tem mais importância agora. 


Anwara é a melhor amiga de Amina e também tem seu so- 
nho. E para conseguir realiza-lo vai fazer como a colega, econo- 
mizar. Não é fácil para essas duas meninas a vida num país menor 
que o Uruguai, mas com uma população que já ultrapassa os 157 
milhões de habitantes. Quatorze milhões só na capital. Com altos 
índices de miséria, mesmo sendo o segundo maior fornecedor de 
roupas prontas para as grifes mais famosas e caras do mundo, nada 
acontece para mudar a vida por lá. 


- O prédio pode ser feio, Amina - diz Anwara sentada no 
chão, comendo pão sem manteiga acompanhado de um copo de 
leite a que tem direito antes de começar a jornada de trabalho — 
mas, O barulho das máquinas de costura, a beleza desse monte de 
tecido colorido me dão uma alegria, uma satisfação que você nem 
imagina. Saber que pessoas ricas e famosas do mundo todo estão 
usando roupas que eu fiz, é demais. Fico no maior orgulho. É ma- 
ravilhoso, lindo. 


- E aqueles fios elétricos espalhados no chão, tem medo 
não? Pois eu tenho, me dá um medo danado de levar um choque 
e morrer. 


- Ai, para Amina! Não pensa em coisa ruim. E só prestar 
atenção, não pisar e pronto. Vamos falar dos nossos sonhos que é 
muito melhor... 


Anwara também acha que dá para economizar até cinco re- 
ais por mês como aprendiz. Depois, pelo menos as mesmas 326 
takas, como faz a amiga agora. 


- Com o que estou guardando acho que daqui a cinco anos 
vou poder ir para a Disneylândia. Vai dar, tenho certeza. 
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- E eu vou trazer minha mãe lá de Myanmar sem que ela 
precise virar puta para pagar a passagem. Basta Deus querer e eu 
economizar. Ele vai querer, tenho certeza. 


- E seu pai, não vai trazer? Vai deixar ele lá? 


- Eu não tenho pai, Amina. Nunca tive. Se tive, minha 
mãe nunca falou nele. Também, não quero saber. Para quê? 


- Olhe, Anwara, eu sei que não gosta que eu fale nesses as- 
suntos. Mas você é minha amiga e tenho que lhe dizer: estou com 
muito medo das rachaduras nas paredes daqui. E ainda tem uns 
estalos que apareceram agora. Estou com um medo danado, tenho 
que lhe dizer. 


- Ai, como você é medrosa. Vocês aqui em Bangladesh são 
muito cheios de besteiras. A gente trabalha numa fábrica que faz 
roupas para o Wal-Mart, a Benneton, Zara, Mango... as maiores 
grifes do mundo, e você com esses fricotes. Tome tenência, meni- 
na. Erga as mãos para os céus e agradeça ao nosso bom Deus pelo 
muito que ele nos dá todos os dias. Tem gente que nem nós que 
não tem emprego nenhum, vive passando fome, esmolando. Gen- 
te até mais velha. 


-Mas é que eu me pelo de medo. 


-Medo do quê? Esse medo deve ser por causa da vida boa 
que vocês levam em Bangladesh. Você não sabe o que é sofrer. Aos 
11 anos fui estuprada em Myanmar quando estava brincando com 
os meninos vizinhos. Um deles, o maior, me levou para a floresta. 
Desde aquele tempo não sei mais o que é brincar. 


As duas se encaminham para as máquinas de costura rei- 
niciando a jornada diária de dez horas de trabalho. Ao meio-dia 
terão 30 minutos de folga para almoço, um prato de arroz branco 
com um naco de carne e um copo d'água. Prometem se encontrar 
no intervalo e se despedem felizes, seguindo cada uma para seu 
posto. 
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As 9 horas e 1 minuto o edifício Rana Plaza desmorona ma- 
tando mais de mil e cem pessoas e deixando outras duas mil e 
quinhentas feridas. 


Os nomes de Amina e Anwara não estão na lista dos sobre- 
viventes. 


ANTONIO MELO é jornalista e escritor. Autor dos romances “A Vingança” e 
“O Diário das Folhas Mortas”. 
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AS MOSCAS 
Figo Gengaga 


O relógio na parede marcava quase meia noite quando che- 
guei em casa. O frio de julho me trazia aquele velho habito diário 
de tomar um pouco de álcool e ouvir o meu fiel amigo, Rauzito, 
após o expediente chato no trabalho. Imaginei que a minha avó, já 
quase nos noventa e cinco anos, não estaria com a melhor das ca- 
ras, se fosse abrir a porta para eu entrar, tinha quase certeza de que 
um sermão estava por vir. De vez em quando, nos meus atrasos 
diários, ela permanecia num silêncio torturante, o que era incômo- 
do demais pra mim. Resolvi abrir o portão silenciosamente, sem 
tentar incomoda-la com meus tombos atrapalhados. 


Ão entrar, fui imediatamente à cozinha: e para minha surpre- 
sa, vovó estava lá, do mesmo modo que a deixei pela manhã, quando 
saí para trabalhar. Entrei com muita vontade de tomar uma sopa, ou 
um copo de café. Para não parecer mal educado, mais do que ela já 
acha que sou, convidei-a para me acompanhar no caldo; eu estava 
acostumado a encontrá-la sempre reclamando da sua falta de sono. 


Nada aborrecia mais minha avó do que meus atrasos, e nada 
mais me chateava naquela casa do que umas benditas moscas que 
apareciam todas as noites, com aqueles olhos compostos, de cores 
avermelhadas; eram tantas que até escutávamos os zunidos. Eu sei 
que parece estranho, entendo que as moscas têm uma vida muito 
curta, às vezes de apenas 24 horas. Em função disso, não vemos 
muitas moscas no período da noite. Dizem que elas nascem de 
madrugada, vivem durante o dia e nesse meio tempo se reprodu- 
zem. Quando é noite, aproveitam para descansar e ficam em frestas 
e pequenos buracos e só saem quando o dia amanhece. Mas, aqui 
em casa, é diferente, e isso não é efeito do álcool em minha mente, 
elas aparecem à noite sempre aqui, sim. 
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Vovó Elza, não me parecia à vontade. Estava na mesa, parali- 
sada, com a vista perdida no vácuo, pelo menos naquela madrugada 
parecia queixar-se apenas com os olhos. Aquele ambiente apertado 
me dava agonia, e eu soluçava direto, não sei se era de sono ou 
tontura. Não, eu não estava bêbado. Elas estavam lá, as moscas, 
para a minha infelicidade, muitas rodeando a luz da cozinha e se 
aproximando de vovó, doidas por um resto de qualquer coisa, esta- 
vam empestando o local, sobretudo em cima de vovó, que não dizia 
absolutamente nada. Com a toalha da mesa branca, impossível não 
perceber os insetos asquerosos querendo ouvir a minha conversa. 
Mas, mesmo atormentado, comecei a justificar, em minha mente, 
o motivo da minha hospedagem na casa de Vó Elza. 


Depois do fim de um casamento desastroso, achei melhor ir 
morar com ela, compreendi que seria uma boa companhia, ao invés 
de voltar à convivência com meus pais. E, convenhamos, eu já não 
tinha mais idade para ficar recebendo ordens do tipo para onde você 
vai, que horas você volta, eu já beirava cinquenta anos. Vó Elza e eu 
somos intimamente ligados, desde a minha tenra infância, e ela re- 
clamava menos das minhas noites de embriaguez e da minha neces- 
sidade de fugir da realidade. Uma separação sempre nos machuca, e 
a solução mais confortável, pelo menos para mim, é a bebida, claro. 


Bem, a sopa já estava esfriando com as minhas meditações 
da madrugada. Cada colher que eu colocava na boca, eu contem- 
plava a minha avó, ali, sentada, com os olhos duros, arregalados, 
naquela cadeira tosca, de camisola desbotada pelo tempo. Ela me 
parecia uma espécie de anjo, uma esposa de Jó, de Moisés, sei lá, 
coisas desse tipo. Com seus cabelos brancos, parecia ter uma aura, 
ou algo semelhante, ao seu redor. Eu queria, mesmo, que ela me 
ouvisse, olhasse para mim, e as moscas me deixassem em paz. Não 
aguentava mais aquilo tudo, o mundo virou de cabeça para baixo. 


Comecei a ter a impressão de estar comendo larvas, os inse- 
tos, me tiravam do sério, naquele momento tudo que eu queria era 
desabafar com minha avó, ficar sozinho, concentrado, unido à mi- 
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nha segunda mãe. Era a primeira vez, em anos, que eu estava tendo 
a oportunidade de me abrir de verdade para ela, de demonstrar 
meu amor, expor meus sentimentos, mas as anomalias da natureza 
tiravam a minha paz. 


De repente uma mosca pousa em seus lábios, e fica ali, zom- 
bando da minha cara, sugando a baba da minha vó que escorria 
sem parar. Nenhuma expressão no seu rosto, que sensação ruim, 
que agonia terrível, moscas, moscas e mais moscas, por toda a parte. 


Por que será que vó Elza não me dizia coisa nenhuma? Por 
que não dava uma palavra de conforto ao seu único neto ? Que ela 
tanto dizia querer bem. 


Fala comigo, Vó. Eu pedí de forma quase desesperada, me 
conta como foi o dia da senhora. Viu o jornal? Assistiu à novela das 
seis? O telefone tocou? O carteiro passou? 


As moscas zunindo voavam por todos os lados. Me levanto e 
abro a despensa, estava repleta delas, e de repente, toda a cozinha. 
Infestavam o local, tiravam ao meu sossego, e minha vó sequer 
esboçava reação. 


Que desespero, que desespero, que desespero! Já se passaram 
dez minutos desde que entrei em casa e nada de você falar, Vô. 


- Vô. Vó Elza. 


- Vô, sabe o que é: eu queria pedir quinhentos reais emprestados 
para pagar a conta no barzinho do seu Geraldo, que eu devo há dois 
meses. 


-Vô, o que esses homens do IML vieram fazer em nossa casa a 
essa hora? 


THIAGO GONZAGA é escritor e pesquisador. Autor de “Literatura 
Afrodescendente no Rio Grande do Norte no Século XX”, “Adeus, Estrada de 
Tijolos Amarelos” e outros livros. 
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QUE ABSURDO! 
Mildebee Barbosa filho 


Poetas parecem não gostar de poetas. Escritores e artistas em 
geral parecem não gostar de seus pares. Existem as exceções, raras, 
é verdade, para simplesmente confirmar a regra. 


Nessa seara, pelo menos é o que me revelam testemunhos e con- 
fissões de muitos autores, assim como o aprendizado de minha própria 
experiência como poeta e crítico de província. Nessa seara, dizia, predo- 
mina a inveja, o ressentimento, a mesquinharia, a vaidade, a maledicên- 
cia e a hipocrisia como as práticas e atitudes mais corriqueiras. 


Comumente, o vezo desses poetas é o clássico “Não li nem 
gostei!”, ou, a dissimulação que se converte no elogio de corpo pre- 
sente, para se transmutar, porém, na crítica sarcástica e injuriosa, 
por trás, ou na ausência da suposta vítima. 


Lembro-me, aqui, do conto de Moacir Sclyar, “Os contis- 
tas”, inserido na coletânea 4 balada do falso messias; do romance 
de Eduardo Frieiro, O clube dos graphomanos e do de Marques Re- 
belo, O espelho partido, trilogia cujos títulos são: “O trapicheiro”, 
“Mudança” e “A guerra está em nós”. Todos, de uma forma ou de 
outra, abordam parodicamente o jogo de vaidades que costura, por 
dentro, a vida literária e suas refregas e intrigas, que a transformam 
numa das experiências mais tolas e absurdas. Experiência típica das 
preocupações cognitivas e estapafúrdias de Bouvard e Pécuchet, 
célebres personagens de Gustave Flaubert. 


Campo minado, a vida literária, com suas ilusões e fantasias, 
com seus fantasmas e perplexidades, com suas toscas comédias e seus 
lances trágicos, com seus dissabores e patologias, parece estar cheia 
de todos os vírus, desde o mais miúdo e invisível até os vírus tangí- 
veis das instituições, concursos, premiações, publicidade e marke- 
ting, que, na mais das vezes, nos fazem engolir gato por lebre. 
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Não. Não: a vida literária não é o reino da verdade nem da éti- 
ca. Também, na maioria dos casos, não é o reino da estética. Orelhas, 
apresentações, prefácios e posfácios nem sempre correspondem, de 
fato, às características, conteúdo e linguagem dos textos a que se re- 
ferem. Percebe-se, na maioria deles, a estratégia da mistificação, tra- 
duzida na apologia de qualidades intrinsecamente inexistentes ou, 
dizendo melhor, o exercício de protocolos editoriais comprometidos 
tão somente com o retorno econômico exigido pelos imperativos 
pragmáticos do mercado cultural. Muita publicidade e pouca litera- 
tura. Muita cafajestice e pouco valor literário. 


Dificilmente os pares se admiram. Dificilmente os pares se 
respeitam. Ninguém lê ninguém, e, não raro, esse ou aquele se 
acham o gênio da raça, o vitimado, o injustiçado, o incompreen- 
dido, o melhor nisso, o maior naquilo, sem qualquer capacidade 
de olhar para si mesmo, distanciado, e fazer a autocrítica, a mais 
urgente e a mais necessária autocrítica. 


Ah! Como conheço esses tipos! Ou melhor, essas meras cari- 
caturas! À província está saturada delas. Há casos, surpreendente- 
mente, com sintomas mais ou menos patológicos. 


Um fala de sua “obra”, quando nada escreveu, e, se escreveu, 
a “obra” depõe contra, ainda que essa “obra”, difusa e invertebrada, 
comporte um número inestimável de títulos; outros pleiteiam a 
Academia de Letras, mais pela posição social do que pela densida- 
de do trabalho literário, artístico e científico (tais candidatos quase 
sempre ocupam as vagas dos ditos imortais); alguns já catalogam 
uma possível bibliografia de índole apologética, quando seus res- 
pectivos textos ainda engatinham, ainda estão em processo, como 
diriam os teóricos; aquele publica cartas de elogio pessoal, sem te- 
mer as firulas do ridículo nem o veneno do riso alheio; alguém in- 
venta lances autobiográficos para reforçar sua suposta notoriedade; 
fulano assegura que sua “obra” já dispõe dos serviços de um agente 
literário de nível internacional; beltrano ostenta tradução de seus 
poemas, contos e romances que são lidos e louvados pela críti- 
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ca especializada de países estrangeiros; sicrano não sabe viver sem 
fazer proselitismo e carece sempre de uma claque para aplaudi-lo 
e bajulá-lo, sobretudo se esta claque é composta pelos neófitos e 
plumitivos sedentos de visibilidade e fama; aqueloutro cultiva o 
isolamento social, não por causa da covid — 19, mas porque se 
considera um novo Rubem Fonseca, corta os elos com seus pares 
provincianos e vai mendigar, serviçal e deslumbrado, a chancela 
dos centros culturais “mais desenvolvidos”, reproduzindo interna- 
mente a ideologia do capacho colonizado etc. etc. etc.. 


Mas o fato é que ninguém lê ninguém! Ninguém respeita 
ninguém! Ninguém quer saber de ninguém. Não importa a lite- 
ratura, o processo de criação em si, mas a festa e o merchandising 
pessoal. No entanto, cada um quer cultivar a sua pequenina glória, 
quer entrar para a história, quer a admiração e o reconhecimento 
dos outros, quer ser protagonista na narrativa das ilusões literárias 
e nome notável na república das letras. 


Que absurdo! 


(27/12/20) 


HILDEBERTO BARBOSA FILHO é poeta, escritor e crítico litérario. 
Professor Aposentado da UFPB, autor de “ O Galo da Torre” e outros vários 
livros. Membro da Academia Paraibana de Letras. 
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AS DOENÇAS DE TCHAIKOVSKY 
Daladiey Pessoa Canha Lima 


Os atletas russos podem competir nos Jogos Olímpicos de 
Tóquio-2020, mas a Rússia, não. Os atletas vestem uniformes com 
a sigla ROC, das iniciais em inglês do Comitê Olímpico Russo. 
É a punição da Agência Mundial Antidoping, ao constatar que 
os russos praticaram o doping em competições internacionais. O 
Tribunal Arbitral do Esporte reduziu de 4 para 2 anos o tempo da 
punição. Sendo a Rússia um país profuso nos esportes, seus atletas 
sobem ao pódium de forma frequente, quando é mostrada a ban- 
deira do ROC e, no lugar do hino nacional, ouve-se o Concerto 
para piano número 01, de Tchaikovsky. Teria sido melhor outro 
tipo de punição, que não constrangesse os atletas, mas ressalto o 
acerto na escolha da linda peça musical desse grande compositor. 


Tido como o maior compositor russo de todos os tempos, 
Pyotr Tchaikovsky nasceu a 7 de maio de 1840, em Votkinsky, no 
sopé dos Montes Urais, e faleceu a 6 de novembro de 1893, em São 
Petersburgo, também na Rússia. O escritor Kenneth Mcleish, em 
livro sobre música clássica, afirma: “Em toda a história das artes do 
século XIX, houve apenas um outro gênio criativo cuja personali- 
dade se comparava à de Tchaikovsky: o pintor Van Gogh (1853- 
1890) (...) Ambos produziram obras que, apesar de calorosas em 
sua expressão de dor pessoal, falam ainda assim diretamente e muito 
francamente a milhões de pessoas que não partilham de nenhuma 
das agonias da alma que lhes deram origem”. A primeira crise de 
depressão de Tchaikovsky ocorreu quando ele tinha a idade de 14 
anos, com a morte da sua mãe, vítima de cólera. Há referências ao 
complexo de Édipo, do qual sofria o compositor, causa principal dos 
conflitos em relação às mulheres. A fim de ocultar sua homossexuali- 
dade, aos 36 anos, simulou um casamento, que durou somente três 
meses. Vítima de maldades e preconceitos, amargou muitas tristezas. 
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No início da década de 1860, sofreu sua segunda grave crise 
de depressão. As décadas de 1870 e 1880, foram de grande produ- 
ção do compositor, mas também de intensa angústia existencial, e, 
por mais de uma vez, tentou suicídio. Fez algumas viagens pelo ex- 
terior, quando recebeu muitos aplausos em palcos da Europa. Aos 
graves problemas psíquicos, somam-se colite, úlcera péptica, além 
de outras doenças. Em 1853, logo após a estreia da sua peça “a paté- 
tica”, Tchaikovsky contraiu cólera e faleceu. Há uma outra versão, 
de que fora induzido ao suicídio, com a ingestão de arsênico. 


Mozart foi o compositor favorito de Tchaikovsky. Duas coi- 
sas fizeram-lhe bem. A primeira, foi uma amizade mantida por car- 
tas, durante 14 anos, com uma rica viúva que lhe concedeu uma 
pensão anual, suficiente para viver em conforto. A outra, era sua 
rotina de escrever músicas. Sua produção é rica e variada, e difere 
da sua vida, pois oferece boas emoções, “dizendo algo esperado 
mas nunca da forma esperada”. O mundo é grato à Rússia, pelo le- 
gado dos seus heróis na ciência, no desporto, nas artes e nas letras. 


DALADIER PESSOA CUNHA LIMA é escritor, professor e médico. Ex- 
Reitor da UFRN, atual reitor da UNI-RN. Membro da Academia Norte-rio- 
grandense de Letras. Autor de “Retratos da Vida” e outros livros. 
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UMA MULHER DO POVO 
Auigio Peliguay 


Na esquina da rua ensolarada, homens conversavam. 


Eram pessoas dessas que o povo batizou sujeitos im- 
portantes mas os cronistas sociais na sua dialética batizaram VIPs ( 
Very Important Persons) 


Eram homens tarimbados em problemas nacionais. Conhe- 
ciam tudo. Sabiam tudo. 


“Uma tristeza a situação do Brasil. (Não foi agora e a ma- 
nhã esplendia em cores). Governos desfibrados haviam reduzido o 
nosso povo à mais humilhante situação. Pobre povo! Era preciso 
que alguém de grande coração e grande inteligência rompesse o 
caos, para estabelecer uma nova ordem, baseada na disciplina mas 
principalmente no amor, numa grande fraternidade”. 


Do grupo se aproxima uma mulher, dessas que o vulgo cha- 
ma uma pobre mulher e que os últimos parnasianos logo desco- 
briram “em andrajos”. 


Não vinha pedir esmolas. Oferecia lenços. Lenços trabalha- 
dos em casa. Barrados. Noite e dia. A todas as horas. 


Deus sabe das canseiras, dos sofrimentos, das humilhações 


dos pobres! 


Uma expressão de “cortar coração”, como diríamos nós, mas 
não diriam jamais os ibrains, sempre alheios a esses problemas 
miúdos e vulgares, em suas páginas assépticas. 


Os homens, como já disse, discutiam os problemas do povo, 
conheciam os problemas do povo, sentiam os problemas do povo, 
a miséria do povo, a pobreza do povo e ardiam por um verdadeiro 
governo do povo, pelo povo, para o povo. 
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Eram uns teóricos ardendo de amor estéril. 


Por isto, diante daquela mulher em andrajos, não poderiam 
ter uma atitude mais digna do que a resposta seca e breve: 


“Quer não, minha senhora! 


Ora bolas, afinal de contas não se pode mais discutir em paz 
os problemas do povo: 


(A manhã esplendia em cores multicores que brilhavam e 
bailavam entre as lágrimas da mulher). 


Até hoje não se sabe se aqueles homens eram comunistas, 
católicos, fascistas ou o que eram. 


* Crônica transcrita da revista “Rumos”,n. 4. Natal, agosto 


1964. 


ANÍSIO POTIGUAR: Pseudônimo do poeta e folclorista Deífilo Gurgel 
(1926-2012) 
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O MÊS DE AGOSTO 
ACONTECIMENTOS POLÍTICOS 


Amando Megreiros 


É um mês com forte influência na política brasileira. Para 
ilustrar, e descontrair, relato um fato ocorrido em 1968, portanto 
há 53 anos, no segundo ano científico — penúltimo ano do se- 
gundo grau. Alcir Leopoldo da Silveira chegou em Mossoró, re- 
cém-ordenado padre, na década de 50. Novo e muito inteligente, 
com excelente formação em matemática, foi ensinar no Colégio 
Diocesano Santa Luzia. Por um desses caprichos da vida, e para a 
felicidade dos seus alunos, foi obrigado a fazer uma substituição na 
disciplina de Português. Empolgou-se com a última flor do Lácio 
inculta e bela, fez doutorado na PUC do Rio de Janeiro, onde foi 
aprovado com nota dez com louvor. Na ausência de algum profes- 
sor do doutorado ele era designado para dar aula aos seus colegas. 


Ele era o vice-diretor e padre Sátiro Dantas o diretor. Na- 
quela época padre usava batina e impunha não só muito respei- 
to como um certo temor. Essa dupla de dirigentes fazia exceção: 
eram amigos cordiais e nos davam liberdade. Alcir, professor de 
português, gostava de mandar os alunos discursarem, não só para 
desinibir, como para aprenderem a falar corretamente em público 
e de improviso. Para facilitar, sempre dava um tema. Corria o mês 
de agosto, Alcir pede um voluntário: 


- Hoje, 24 de agosto, mês fatídico para a política nacional: 
24 de agosto de 1954, suicídio de Getúlio Vargas; 25 de agosto de 
1961, renúncia de Jânio Quadros; 22 de agosto de 1976, o ex-pre- 
sidente Juscelino Kubitschek morreu num acidente de carro na Via 
Dutra. Quem se atreve a fazer um discurso sobre o tema? 


Como ninguém se habilitou, Landsberg, o mais irreveren- 
te e corajoso da turma, sentado na última fila, levanta o braço: 
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- Padre Alcir, que dia é hoje? 
- 24 de agosto. 


E Landsberg, insolentemente, fez o arremate: 


- Dia do veado! (Realmente no JOGO DO BICHO o nú- 


mero 24 representa o veado) 


Alcir não perdeu a compostura, estendeu o braço com o in- 
dicador em riste para a porta de saída, empenando o corpo para o 
mesmo lado, e esbravejou: 


- Aproveite e vá comemorar o seu dia! 


Landsberg, livros debaixo do braço, arrastando os pés e as- 
soviando, com a cara mais cínica, abandonou a sala. No corredor, 
encontrou-se com padre Sátiro, o diretor. 


- O que você está fazendo fora da sala de aula? 


Landsberg, com toda a honestidade, contou o episódio. Sá- 
tiro foi inclemente: 


- Pois aproveite e fique uma semana comemorando o seu dia! 


Landsberg quase perde o ano, mas não perdeu a piada. Nosso 
querido e saudoso amigo Landsberg faleceu recentemente. Saudades. 


Apenas a título de complementação sobre o fatídico mês de 
agosto para a política nacional: morte de Miguel Arraes, aos 89 
anos, em 13 de agosto de 2005; morte do seu neto, Eduardo Cam- 
pos, candidato a presidente, no mesmo 13 de agosto em acidente 
aéreo em 2014; Impeachment da ex-presidente Dilma Rousseff em 
31 de agosto de 2016. 


Portanto, senhores políticos, muito cuidado com o mês de 
agosto! 


ARMANDO NEGREIROS é médico e escritor. Membro da Academia Norte- 


rio-grandense de Letras é autor de vários livros dentre eles “ A Folga da Dobra”. 
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OS VIVOS E OS MORTOS 


“A solidão é perigosa e viciante. Quando você se dá conta 
da paz que existe nela, não quer mais lidar com as pessoas.” 


CARL GUSTAV JUNG 
(Kesswil, Suíça. 1875 — 1961) 


Durante três longos anos lutei contra uma desconfortável 
melancolia. Sonâmbulo, atirado num poço escuro, indiferente a 
tudo, nada me parecia real. Neste luto fecundo, compreendi que 
a experiência de ser vítima de uma traição, perturba, desassossega, 
envelhece. Felizmente, renasci amparado na religiosidade, na polí- 
tica, na arte. Uma resiliência costurada aos pedaços, longe do con- 
texto social vigente. Amante da vida, suavizei densamente, muito 
além do mecanismo do sistema. Tornei-me adepto de virtudes, das 
coisas simples. Expulsei sem dó a vaidade, vícios, o erotismo exa- 
cerbado, a competição profissional, entre outras mazelas. Distante 
de ambições toscas, aprendi incontáveis formas de ternura. 


Viver me parece importante, mas necessito distanciamento 
da alienação da sociedade tupiniquim. Se fosse noutros séculos, mo- 
raria numa floresta, feito o Robert Redford de “Mais Forte que a 
Vingança” (1972), mas não há como ser infinito e solitário nesse 
mundo globalizado. Sem lágrimas ou sofrimento, sem amargura ou 
rancor, e consciente que me tornei um excêntrico, ergui um formoso 
castelo no invisível. Recebo nele raras visitas e me considero em paz 
com o amado cão Puck. Cuido, estudo, pesquiso, produzo. Vejo 
os incríveis filmes da história do cinema, danço, cozinho, escrevo, 
viajo na rica biblioteca. Uma vida simpática. Se o Senhor lá de cima 
aprovar, seria maravilhoso mais uns vinte ou trinta anos nesse ritmo. 
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Não me considero idoso, talvez conserve um certo frescor 
do passado. Conheci o mundo, casei-me algumas vezes, fui um 
farrista devasso, vi centenas de shows e peças de teatro, estive em 
museus e festivais de cinema consagrados, mas não incentivo nos- 
talgias. Confesso que perdi as ilusões: não sinto saudosismo, nem 
carências afetivas. Coroado pelo afeto de uma família generosa que 
mora longe, dedico-me honestamente ao sagrado, resolvendo com 
o divino os erros cometidos, joelhos no chão, e seguindo avante. 
Antigos relacionamentos sociais, que foram importantes, revela- 
ram-se terríveis quando assumi uma identificação conservadora. 
Afastaram-se como se eu fosse um leproso. Considerei canalha e 
risquei-os da memória. Não foi difícil, jamais fui de lamentações, 
valorizo o presente. Nem mesmo me queixei da má sorte ao perder 
um olho pra sempre. O importante é crer em um mundo justo, 
onde os erros dos antigos não sejam copiados e sim reparados. 


Para os ignorantes, a velhice pode ser o inverno da vida, mas 
para os sensatos é a época da colheita. Nos últimos anos, aprendi 
que a fauna e a flora curam a alma. Compreendi também - tardia- 
mente - que o amor é um conto de fadas com um capítulo final 
muitas vezes abusivo. Eu tive muitos amores. Felizes e infelizes. 
Visualizava o amor como um estado de graça, uma das maneiras de 
se alcançar o céu, um perfume de lírios do Rei Salomão. O amor 
renega a fleuma, a placidez, o juízo. Com seus caprichos, abre-se 
em flor e dor. Por vezes ataca com tempestades ou transforma-nos 
em desertos, não importa, o fato é que ninguém está livre deste 
sentimento indomável difícil de compreender. 


O amor faz parte de um tempo que passou. Atualmente o 
que me importa é a política, até a literatura ficou em um segundo 
plano. Eu não acreditava na política, não me seduzia, mas um dia 
descobri que é responsável por tudo, o bem e o mal. Passei a me 
informar sobre o tema e apaixonei-me, usando a densa experiência 
existencial para noticiar e esclarecer através de uma escrita simples, 
resumida, direta. Tudo começou nos mais de dez anos na Europa, 
acompanhando de longe a catástrofe esquerdista no Brasil. Teste- 
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munhar um bando de comunistas, ignorantes e larápios, tomar a 
terra em que nascemos muda a nossa perspectiva de vida para sem- 
pre. Fez-me ver tudo sob uma reação urgente, brotando a vontade 
de lutar pela nação, mesmo sob pena do conforto e notoriedade, 
com o qual estava acostumado, desaparecer. 


Sendo assim, com bons propósitos, entrei nas redes sociais 
com a espada afiada na mão. Indignado com o Brasil à beira do abis- 
mo, revoltado com a politicagem perversa. Entrei nas redes sociais 
para escrever sobre o 7meu ponto de vista político e divulgar uma 
mensagem motivadora. Inicialmente parecia uma tarefa impossível. 
Como pessoas que nem me conheciam iriam me escutar? Como um 
país com trinta anos de socialismo iria mudar? Qual o caminho a to- 
mar? À possibilidade de tomarmos uma rota equivocada, mantendo 
os mesmos no poder, era altíssima. Felizmente, a maioria dos brasi- 
leiros, inclusive os mais simples, passou a se informar pela internet, 
dando conta dos mecanismos de corrupção e exploração. 


Nas minhas redes sociais surgiram pouco a pouco comentá- 
rios do Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul, e do mundo! 
Formamos uma grande família sem nos conhecer pessoalmente. 
Voltamos a celebrar o patriotismo, a religião cristá, o lar tradicional. 
Influenciamos mais e mais pessoas. Amigos e amigos dos amigos. 
Milhares sem um comentário mal-educado, sem uma ofensa. O 
surgimento do líder Jair Messias Bolsonaro, como um milagre, for- 
taleceu a esperança de dias melhores para o Brasil. Era a pessoa cer- 
ta, no momento certo, com as atitudes certas. Um tanque de guerra 
para derrubar a muralha do comunismo local. Muito diferente da 
oposição frouxa, dissimulada e inútil que ambiciona o Planalto. 


Ainda nos falta muito para vencer a guerra, mas O inimigo 
já não tem a mesma confiança e o mesmo poder de antes. Ele não 
acreditava que nos uniríamos tão rápido e fortemente em torno de 
um objetivo comum: a independência do Brasil. Um país guerreiro 
é feito por patriotas que lutam por ele todos os dias. No meio dessa 
batalha implacável, infiltraram a peste chinesa para esculhambar o 
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panorama, com a morte brigando pelo protagonismo. Ainda não 
deu para superar esse destino insólito e muitos foram embora para 
sempre. Mas o prazer de viver resiste bravamente a milhares de 
enterros sem ninguém. 


Firme, lembrei-me de um jovem sacrificado, pregado na 
cruz. Uma imagem de martírio e pureza. Entre máscaras, vacinas 
e confinamentos, recordei da porta do inferno na “Divina Comé- 
dia”, de Dante, onde se lê “deixai toda esperança, vós que entrais”. 
Nessa tragédia, de um lado e de outro, da esquerda e da direi- 
ta, uma legião de defuntos. Todos democraticamente enterrados. 
Ciente que o destino do homem é o esquecimento eterno, não 
me abato e sigo impávido, mesmo com pena. Sinto, na carne, por 
terem sido tantos que partiram em tão pouco tempo. Neste mais 
de um ano de peste chinesa, choro por todos os mortos e tenho 
aversão aos governadores, prefeitos e imprensa que usaram e abu- 
saram da pandemia. 


Ando lendo “Que Filosofar é Aprender a Morrer”, um ensaio 
de Montaigne. Escrito em 1572, tem como base central a questão 
da meditação sobre a morte. Seus argumentos defendem a neces- 
sidade de uma preparação imaginativa, ou seja, uma antecipação 
mental da morte para que o temor que ela provoca, o qual é um 
grande empecilho para a boa condução da vida, possa desaparecer. 
Certa vez, o amargado José Saramago, que entrevistei duas vezes, 
ao ser perguntado a respeito da morte, respondeu que o ideal da 
vida é ser árvore. Parece-me que tal ideia foi despertada no escritor 
pelo fato de que uma árvore nasce, cresce, se reproduz e morre, 
distante da angústia da finitude. 


Em outra definição do mesmo assunto, que considero pre- 
cisa, Jorge Luis Borges nos aponta que é a consciência da morte 
que nos torna mortal. “Ser imortal é insignificante; exceto o ho- 
mem, todas as criaturas o são, pois ignoram a morte.”. Essa cons- 
ciência da morte é localizada em Umberto Eco, que disse que a 
melhor maneira de um escritor idoso enfrentar a mortalidade é re- 
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conhecer a estupidez do mundo que será deixado para trás. Nesse 
ritmo, basta pensar na morte para que ouçamos uma voz silenciosa 
perguntando: “O que está fazendo com o tempo que lhe resta?”. 
Creio que a morte é o acontecimento mais devastador. Talvez por 
isso a religião tenha influência significativa. Ela auxilia na aceitação 
do fim, garantindo a esperança da eternidade, seja num paraíso ou 
noutras vidas. 


Entre o luto, a finitude e o medo que a morte carrega, va- 
lorizo a maneira como levamos a nossa vida e as marcas que deixa- 
mos enquanto vivos. É fato que a morte, tão pertinho, é tragédia 
que não se aceita fácil. É dura, dolorida, mas faz parte da vida. Os 
mortos só serão vivos outra vez numa conversa qualquer. Com 
sorte, alguém lembre daquele que se foi. No entanto, estará enter- 
rado, morto. O tempo avança e, tudo que parecia sólido e funda- 
mental, uma hora chega ao fim. Para todo o sempre. 


Natal (RN), 15 de agosto de 2021 


ANTONIO NAHUD é jornalista e escritor, autor de “Suave é o Coração 


Enamorado” e outros livros. 
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MUSEU DA FELICIDADE 
Jacile Costa 


Antes, todos os caminhos iam. 
Agora, todos os caminhos vêm. 


Mário Quintana 


Em meio à touceira de notícias, quase todas ruins, o título 
de uma me chamou atenção. Como se fosse uma flor exótica no 
meio do extenso capinzal: “Dinamarca abre o primeiro museu da 
felicidade do mundo”. Curioso, cliquei na chamada da capa. 


Criado pelo Instituto de Pesquisa da Felicidade (Institut for 
Lykkeforskning), o espaço fica no subsolo de um prédio no centro 
histórico da capital, Copenhague, e consiste em atividades intera- 
tivas com experimentos mentais. Por meio deles, visitantes podem 
conhecer a história da felicidade, as políticas da felicidade, a ana- 
tomia dos sorrisos e descobrir por que os países nórdicos possuem 


“superpoderes da felicidade”. 


Eu achei a proposta uma grande sacada. Um contraponto 
aos muitos museus existentes no mundo sobre episódios trágicos 
da humanidade, como guerras, o holocausto, ditaduras. 


Quem sabe no futuro o Brasil não possa também criar o seu 
“Museu da Felicidade”? Por enquanto, não há clima, claro, tanto 
pela tragédia provocada pela Covid-19 quanto pelo governo Bol- 
sonaro em si, antítese de qualquer conceito ou ideia de felicidade. 


Este momento condiz mais com um museu triste, da infe- 
licidade e da tragédia. Mas Bolsonaro passará, e tempos melhores 
virão. 
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Não somos nenhuma Dinamarca, mas nosso povo não se 
entrega. Também tem suas alegrias e momentos felizes. Apesar de 
todas as mazelas sociais e políticas em que o país vive mergulhado 
desde o seu descobrimento, alternando períodos melhores e piores, 
as pessoas resistem e sempre encontram meios de fazer-se alegre, 
através, sobretudo, de três das nossas maiores expressões culturais: 
a música, o carnaval e o futebol. 


O museu dinamarquês é interativo, e os visitantes participa- 
rão de pequenos exercícios, além de experimentos de pensamento. 
Entre eles, está a indagação: você tomaria a pílula vermelha ou azul 
na Matrix, sendo colocado em uma máquina que lhe dá a ilusão de 
que está vivendo uma vida perfeita ou prefere viver no mundo real? 


Eu tomaria essa pílula. Desde que pudesse me arrepender e 
retornar à vida comum, caso não gostasse da ilusão da vida perfei- 
ta. Viajei agora. Seria massa também se a gente morresse e pudesse 
voltar se o negócio lá não for como as religiões afirmam. (risos) 


As exposições também incluem artefatos de felicidade do- 
ados por pessoas de todo o mundo que lembram seus momentos 
mais felizes. Eu fiquei pensando aqui comigo o que eu doaria que 
lembra meus momentos felizes. 


Da minha infância, o time de futebol de botões, a caneta 
Hermes, de quatro cores, as “notas de cigarros”, o caminhão de 
lata, o “gado de osso”, o pião e as revistas em quadrinhos. Da ado- 
lescência, meu radinho de pilhas, a foto da primeira namorada, a 
camisa “volta ao mundo”, a calça “boca de sino”, o sapato “cavalo 
de aço” e o cordão de ouro com crucifixo que tia me presenteou. 


Da vida adulta, a máquina de escrever Olivetti Lettera 82, o 
diploma de jornalista, a foto do Natal com toda a família e a mi- 
nha bicicleta, a atual não, a anterior, que foi a primeira da minha 
vida, quando eu tinha por volta de 25 anos e que reparou o desejo 
da infância e adolescência de ter pedalado uma. 
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Sou capaz de lembrar histórias envolvendo cada um desses 
objetos. Parte deles se perdeu na poeira do tempo. Não sou bom 
em guardar coisas. Agora, sobrevivem apenas no museu da minha 
memória. Feliz de quem carrega consigo um pequeno acervo, nem 
que seja apenas na cabeça, de coisas que lhe proporcionaram felici- 
dade. É um consolo nos momentos difíceis. No fim, sobram essas 
recordações. O resto, o tempo massacra e transforma em ruínas. 


E você, que artefatos te remetem à felicidade e que você do- 
aria a um Museu da Felicidade? 


TACÍTO COSTA é jornalista e escritor. Atuou em diversos veículos de 
comunicação se destacando como ativista cultural. Lançou recentemente os 
livros “O Caderno de Deuzivado”, contos, e “Crônicas da Quarentena”. 
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POEMAS 


NOVO ENCANTO 
Paulo de Tarvse Correia de Melo 


Somente as coisas não decepcionaram. 
As mais belas sobreviveram ao poço das eras 
e de idades diversas mandam mensagens. 


As jóias que escaparam brilham incorruptíveis 
e muitos metais permanecem fiéis 
ao primeiro esforço de moldagem. 


Não raros cristais 
são exemplo e milagre, 
conservando-se puros e frágeis. 


Os rostos das fotografias não envelheceram 
e a carne das estátuas 
permaneceu de mármore. 


As porcelanas não ouvem nem dizem, 
quietas satisfazem nossa vontade 
de beleza, alegria, eternidade. 


As urnas gregas resistiram à voragem 
de tempo. Gastaram-se 
apenas como imagem. 


As idéias atravessaram o vento das palavras. 


Coisificaram-se nos livros que se abrem 
ao acaso, paixão ou curiosidade. 
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A música fixou-se em partitura, 
antes que a aprisionassem 
meios mecânicos mais ágeis. 


Às coisas são a matéria incorrupta. 
Às pessoas são mutáveis. 


PAULO DE TARSO CORREIA DE MELO é poeta, escritor e 


professor aposentado da UFRN. Membro da Academia Norte-rio-grandense 
de Letras. Autor de “Talhe Rupreste” e outros livros. 
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TRÊS SONETOS DE LÍVIO OLIVEIRA 


Na pele d'água 


Percebo o mar: suspiros vêm de ti 

a onda empurra os nossos corpos quentes 
num vai-e-vem, enlace. Bom que atentes! 
Não largues n'água a tua cor sapoti! 


Lá na Barra, o gato de Alice ri 

dessas coisas loucas, ri! entredentes 
das penúltimas relíquias Poty 

dos teus perdidos e dos meus parentes. 


E tanto riso que nem ouço o céu 
cantando loas sobre os arrecifes 
descortinando as cores do teu véu. 


Contra azuis não ouso tocar meus 71ffs 
se o céu te seduz bem mais do que eu 
e a minha desbotada cor: naifes. 
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Investigo-te e rio 


À busca atenta em teu corpo início 
vêm óleo, perfume...na vaga intensa 
debato-me, o impulso! ;Sin vergiienza? 
nessa anca que brilha, lábio que rio. 


Aproxima-te com os teus sopros quentes 
já te quero ver mais perto esta noite 
meu riso é dessa rosa entre esses dentes 
de tais espinhos sei. Farás de açoite. 


Não reveles ainda o teu segredo 
que preciso da fé por me entregar 
ao dito absurdo do velho aedo. 


Sabes que já me joguei noutro mar? 


Não brinques jamais com o amor e com o medo: 
combate do esquerdo dedo anelar. 
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Descanso ao vento 


De novo o sono me leva ao teu colo 
onde em paz me afagas grossos cabelos 
ventos que ainda insistem revolvê-los 
trago a mente cansada, dor que arrolo. 


Se estou sobre esta grama é para amar 
olhos na direção do céu aberto 
imagens do teu seio vêm bem perto 
Oh! Irmãos Lumiére! Três beau cinéma! 


A falésia abriga atrevida teia 
precipitada ao fundo do oceano 
soam cantos. Deusa? São de sereia! 


Indago a mim: és arte em que eu me engano 
ao longo da praia em luz sobre a areia? 
Ou seria amor no mais raro ano?! 


LÍVIO OLIVEIRA é poeta, escritor e Procurador Federal. Membro da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras, do IHGRN e da UBE/RN. Autor de 
“O Colecionador de Horas”, “O Teorema da Feira” e vários outros livros. 
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MEUS SÁBADOS DE LIVROS E POEMAS 
Jarbas Maúlins 


Sempre fiz dos meus sábados um sonho. 
Meus livros todos numa cabeceira 

se estendiam aonde meus amores ponho 
tecidos pelas tranças leves de uma esteira. 


Unidos um ao outro como um fruto inconho 
fizeram-te bem junto a mim — a alvissareira. 
Cobiçada por mim, jovial freira, 

confesso este pecado que aqui deponho! 


Por que me lembras, Vinicius de Moraes 
estes velhos pecados iguais e desiguais? 
Por que me lembras a sagrada brincadeira 


Que nos dói, hoje em dia, como um infarto 
tão querido e dolorido como um parto 
que nos consola na vozeria de uma feira. 


JARBAS MARTINS é poeta, escritor e professor aposentado da UFRN. 
Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. Autor de “Contracanto” 
e outros livros. 
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DISCURSO 


JUBILEU DE OURO SACERDOTAL 
DE MONSENHOR LUCAS 


Cantai ao Senhor um cântico novo, pois Ele fez 


maravilhas (Sl 98/97, 1). 


A cada dia celebramos a bondade de Deus. Hoje redobra- 
mos o louvor. Não a uma divindade distante e abstrata, mas viva 
e encarnada no coração do homem. Deus está presente, há meio 
século, na vida sacerdotal de Monsenhor Lucas Batista Neto. O 
Pai celestial manifestou de modo surpreendente o seu amor, ao 
assumir a condição humana pela encarnação de seu Filho. E num 
maravilhoso gesto de dádiva fez mais: tornou-se próximo de nós 
pela realidade do sacerdócio, conferindo ao homem uma dignida- 
de infinita. Há 50 anos, Dom Nivaldo Monte, em nome de Cristo, 
nesta mesma Igreja, ungiu as mãos de um jovem para abençoar e 
perdoar o Povo de Deus. Mãos ternas e amigas que tantas lágrimas 
já enxugaram e muitos caminhos de luz apontaram, mãos sempre 
estendidas para nos dar a alegria da graça e a graça da alegria. Tal- 
vez eu, particularmente, tenha chegado tarde a Natal para sentir a 
grandeza da alma de Lucas. Mas, em tempo ainda para compreen- 
der que Deus está vivo nele, amando-nos, através de seu coração. 


Quem é esse sacerdote cujo Jubileu de Ouro, hoje, celebra- 
mos? Despontou para a vida numa família do Seridó, numerosa, 
humilde e temente a Deus. Sua infância e juventude desenrola- 
ram-se entre as ruas Augusto Monteiro, Olegário Vale, Celso e 
Renato Dantas, da atual paróquia de São José de Caicó. Desde 
cedo, revelou sua vocação para servir. Em tenra idade, ajudava sua 
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mãe a criar os irmãos. Um dia, assistiu um irmãozinho adormecer 
eternamente, enquanto o embalava em seus braços. Sem enten- 
der o mistério da nossa efemeridade, disse a sua mãe: Ele parou 
de chorar e gemer. Os psicólogos poderiam pensar que ele ficaria 
marcado pelo resto de seus dias. Mas, nosso homenageado conser- 
vou para sempre a sua capacidade de ser solidário. Sua mãe para 
contribuir na manutenção da casa, vendia leite e coalhada, na vi- 
zinhança. Netinho — como era chamado — tornou-se seu represen- 
tante de vendas. Numa tarde, levava uma panela de barro, cheia 
de coalhada para vender. Havia uma partida de futebol, perto de 
casa. À criança não se conteve e foi jogar com os amigos. Largou 
a panela no chão. Eis que uma bolada certeira atingiu a vasilha e 
a quebrou, derramando todo o conteúdo. Nem recipiente, nem 
coalhada. Sua mãe o repreendeu, incutindo no futuro padre zelo 
e responsabilidade em seu trabalho. Como seminarista, labutou 
para custear as suas despesas e colaborar com a manutenção da fa- 
mília. No início da década de 1960, mostrava dedicação e eficácia 
como frentista do Posto de Gasolina São Pedro (cruzamento das 
ruas Apodi e Campos Sales). Pouco depois, era o sorveteiro da loja 
de conveniência. Contam alguns dos mais próximos para “zoar” 
que ele punha pouca essência e muito açúcar, tornando o sorvete 
quase uma garapa. Lembra com saudades esse tempo e demonstra 
sua gratidão a Monsenhor Lucilo Alves Machado, que o ajudou a 
ganhar a vida com o suor de seu rosto. Um dia, recebera carta de 
uma de suas irmãs, relatando as dificuldades financeiras pelas quais 
passavam os familiares. Estudava em Olinda. Pensou em deixar o 
seminário e tornar-se arrimo dos irmãos. Foi perambular triste e 
abatido pelas ruas do Recife. Mas, Deus não esquece nem abando- 
na os seus filhos. Por acaso, encontra-se com uma amiga, que ao 
vê-lo chorar, após ouvir os motivos, disse-lhe: Lucas, se você deixar 
o seminário, não vai resolver os problemas financeiros de sua família e 
será um frustrado por não realizar sua vocação e o desejo de ser padre. 
A alma caridosa conseguiu-lhe algumas aulas num colégio em Es- 
cada, perto do Recife. E com o parco salário que recebia, conseguia 
auxiliar a seus pais na manutenção de outros dez filhos. Já perto da 
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ordenação sacerdotal, o filho do Sr. João Lucas de Medeiros e Dona 
Julieta Cristina de Araújo passava as férias, em Natal. À época, sua 
mãe mantinha, nesta cidade, um pensionato. Quando chegava um 
novo hóspede, o seminarista era retirado do quarto onde dormia e 
ia passar a noite num sofá com um buraco por conta de uma mola 
quebrada. Nunca se revoltou, nem perdeu o prazer da vida. Não 
coleciona recalques. Comprovou sua capacidade de compreender 
e resiliência pela fé. Tudo isso fez dele um homem realista, amigo 
dos desvalidos, dos sofridos e como nos disseram antigas paroquia- 
nas de Mirassol e da Santa Teresinha: Nosso pároco é um atalho de 
Deus! Mesmo curando paróquias urbanas de classes mais favoreci- 
das, conservou seu amor aos pobres. Tratava com o mesmo carinho 
os cristãos do Tirol, Petrópolis e a população humilde de Guarapes 
ou da antiga Diaconia Nossa Senhora de Guadalupe. 


Hoje é dia de festa, memórias e saudades. O agradecimento 
faz parte da nobreza da vida. Sabiamente dizia Padre Monte: Não 
posso deixar de ecoar o canto da gratidão, diante da bondade inefável e 
infinita do Pai. Saber agradecer deve ser intrínseco aos cristãos. Não 
há como esquecer a benignidade divina, que culmina de graças, há 
cinco décadas, aquele que Ele nos presenteou como luz para nossas 
vidas. Ele é um verdadeiro pastor e sua marca é estar sempre dispo- 
nível e próximo de suas ovelhas. Vivencia o que proclama o canto de 
Dom Carlos Alberto Navarro, inspirado no Salmo 23/22: Sou bom 
pastor. Ovelhas guardarei. Não tenho outro ofício, nem terei, quanta 
vida eu tiver, eu lhes darei. Nosso amigo é um escolhido por Cristo. 
Dissera o Mestre aos apóstolos: Não fostes vós que me escolhestes, mas 
eu que vos escolhi (Jo 15, 16). Deus quis se revelar a cada um de nós 
com o seu rosto humano na pessoa de nosso estimado Monsenhor, 
que cuida de cada um, como diz o profeta Isaías: Velarei por ti, te 
acariciarei em meu colo, como a mãe acalenta o filho (Is 66, 12-13). 
Ele tem sido para nós a figura da compreensão, fortaleza e doçura. 
Muitas vezes evangelizamos mais com a ternura do que com sermões e 
discursos, como escreveu Michel Quoist! 
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Encanta-nos sempre a alma de criança de Monsenhor Lucas. 
Guarda dentro de si aquele menino puro, desarmado, dócil e ale- 
gre dos seus tempos de infância. Dentre suas virtudes e carismas, 
ressaltamos a modéstia, a autenticidade e a mansidão. Bem-aven- 
turados os mansos, porque possuirão a terra (Mt 5, 5). As tentações 
do mundo não conseguiram contaminar a sua essência. Já apren- 


demos no Evangelho: Se não vos fizerdes como crianças, não entrareis 
no Reino dos Céus (Mt 18, 3). 


Nosso jubilar teve a nobre missão de cuidar do Povo de 
Deus, onde Este o colocou. Muitos tiveram ou têm o privilégio 
de desfrutar de sua piedade, sabedoria, bondade e experiência, ali- 
mentando todos com o Pão da Palavra e da Vida. Felizes os que 
o têm como pastor. Nosso homenageado ensina-nos que o tempo 
é apenas um ensaio para se aprender os gestos e a linguagem do 
Infinito. É gratificante sentir o seu amor pela vida. Transparece 
que o melhor da existência é guardar intactos o sentido da fé e o 
sentimento da esperança no ser humano, imagem e semelhança de 
Deus. Assim, dedica-se de corpo e alma ao mistério das vidas, atra- 
vés da confissão, da escuta caridosa às pessoas que a ele acorrem. 


Lucas, grato por estar sempre disponível, sem burocracia e 
mesuras para atender quem tem sede e fome de Deus. Ao receber 
inúmeros fiéis, você repete com o seu gesto o que disse Pasteur: Não 
te pergunto qual é a tua crença, a tua origem, mas qual é o teu proble- 
ma, a tua dor ou o teu sofrimento. A muitos, você consegue tranqui- 
lizar a consciência inquieta, sofrida, angustiada, ou até, revoltada. 


Grande amigo, gostaríamos de ter a santidade de Francisco 
de Assis, a sabedoria de Teresa d' Ávila, a simplicidade de Teresinha 
do Menino Jesus para dizer o que sentimos por você e poder pre- 
senteá-lo com a alegria pura das crianças, o entusiasmo dos jovens, 
a prudência dos adultos, a sabedoria dos idosos, enfim, a beleza de 
toda a criação. 
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Lucas faz da vida um contínuo aprendizado. Apraz-nos vê-lo 
agindo e trabalhando, com toda a lucidez, criatividade e energia. 
Aqui cabe recordar Ivo Pitanguy: 4 vida me ensina cada dia, conti- 
nua sempre me ensinando. Acho mesmo que triste é parar de sentir essa 
vontade de sempre conhecer um pouco mais. 


Caríssimos irmãos, meio século de sacerdócio é grande dá- 
diva, participação profunda no mistério de Deus, prodigalidade 
do Transcendente, mergulho na profundidade do Eterno, recado 
do Infinito aos que sentem a riqueza da graça divina. À vida de 
Lucas é um testemunho da Eternidade de nosso Deus e da beleza 
do Sagrado. O Absoluto é a sede do tempo. E este é centelha do 
Eterno, folha brotada da imensa árvore da Vida, cujo verdor não 
cessa jamais. 


Querido amigo, separam-nos as origens e os temperamentos, 
mas as trilhas da montanha nos levam ao mesmo cume que é Deus. 
E que o Senhor permita-nos pronunciar, durante anos, as palavras 
da oferenda e da adoração, bem como viver unidos por uma amiza- 
de inabalável, há mais de 60 anos, selada pela mão de Deus. 


Grato, caríssimo Monsenhor, pela rica pregação do Evange- 
lho, que você transmite pela sua vida. Você sempre foi um profe- 
ta. Pregou firme, quando viu fraqueza; ensinou ternura, quando 
sentiu aspereza; mostrou diálogo, quando pressentiu condenação; 
e soube amar, quando viu a frieza de tantos. Você continua sendo 
peregrino e viandante, desde seu apostolado em Pendências, de- 
monstrando às pessoas de Igreja, que ela não tem fronteiras. 


Não pode faltar aqui a exclamação: Criatura! É uma de suas 
marcas e sua maneira preferida de se dirigir a todos. Unido a to- 
dos os seus amigos, neste dia, gostaríamos de pronunciar a palavra 
de cada um e exprimir a gratidão de todos. Saiba que o amamos 
muito. O amor não cabe em palavras e o reconhecimento é maior 
do que o discurso. Caríssimo irmão no sacerdócio, revele sempre a 
marca de Deus, inscrição da nossa proveniência, fornalha que arde 
em nosso coração. 
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Que você sinta cada vez mais a força do Alto e diga como Te- 
resa d' Ávila: Sei que me conduzirás pelas estradas do amor e da mise- 
ricórdia. A Ti, somente a Ti, eu quero amar, a Ti somente a Ti, desejo 
servir! Deus o abençoe. Nossa Senhora lhe dê a sua mão, cuide de sua 
vida, do seu destino, canta Roberto Carlos. Um grande abraço, em 
nome de todos que o amam e admiram. Cantemos as palavras de 
Maria Santíssima: O Senhor fez em mim maravilhas, Santo é o Seu 
Nome (Lc 1, 49). E que do céu sua heroína mãe Julieta o abençoe 
e diga-lhe: Meu filho, em você nosso Deus é glorificado! 


Natal, Igreja de São Pedro, em 26 de setembro de 2020. 


PADRE JOÃO MEDEIROS FILHO é escritor, autor de “Santos da Nossa 


Devoção” e vários outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de 
Letras. 
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O ARTISTA DA CAPA 
Nascido em 1960, na cidade paraibana de Cubati, Assis Marinho 


ainda criança mudou-se com a família para o Rio Grande do Norte, 
instalando-se na cidade de São João do Sabugi, no Seridó potiguar. Atu- 
almente reside em Natal. 


“Autodidata, suas obras transbordam dramaticidade. Pesca- 
dores, retirantes, palhaços e o mítico Dom Quixote via de regra 
estampam intenso sofrimento e angústia no olhar. Manejando giz 
de cera ou nanquim aquarelado, Assis Marinho arregala os olhos 
das suas criaturas, como potentes janelas de tristes e autobiográfi- 
cas almas” (Manoel Onofre de Souza Neto, pesquisador e colecio- 
nador de arte). 


Com diversos prêmios em sua trajetória artística, dentre eles 
o Prêmio Pintura Governador do Estado e o Newton Navarro, 
Assis Marinho realizou diversas exposições individuais e participou 
de coletivas, pelo Brasil. 
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Cadeira Patrono Primeiro Ocupante Sucessores 
1 Padre Miguelinho Adauto da Câmara Raimundo aorta da Silva, Sylvio 
Pedroza, Claudio Emerenciano. 
Hélio Galvão, Grácio Barbalho, 
2 Nísia Floresta Henrique Castriciano | [Ernani Rosado, Humberto Herme- 
negildo de Araújo. 
3 Cons Earo-Guens Des G sis José de Anchieta Ferreira, Daladier 
Pessoa Cunha Lima. 
p E LAS E Enélio Lima Petrovich, Agnelo 
4 Lourival Açucena Virgílio Trindade na Esadana Aginda a tira 
5 Moreira Brandão Edgar Barbosa Ascendino de Almeida, Manoel 
Onofre Jr. 
E E Gumercindo Saraiva, João Batista 
6 Luís Carlos Wanderley Carolina Wanderley Ra 
; em Mariano Coelho, Nestor dos San- 
7 Ferreira Nobre Antônio Soares dos Lima, Luiz Albério (6. de Era 
Walter Wanderley, Nilson Patriota, 
8 Isabel Gondim Matias Maciel Nelson Patriota, Gaudêncio Tor- 
quato (Eleito) 
Cristóvão Dantas, Humberto 
9 Almino Afonso Nestor Lima Dantas, Peregrino Junior, Dorian 
Gray Caldas, Roberto Lima. 
10 Elias Souto Bruno Pereira Paulo Macêdo, Dácio Galvão 
Onofre Lopes da Silva, Miguel 
” a a Seabra Fagundes, Fagundes de 
qm Padre João Maria Januário Cicco MEssdes Exulo de lurá canela 
de Melo 
Veríssimo de Melo, Oswaldo 
Z Amaro Cavalcante Juvenal Lamartine Lamartine de Faria, Paulo Bezerra, 
Clauder Arcanjo. 
Oriano de Almeida, Anna Maria 
13 Luís Fernandes Luís da Câmara Cascudo | Cascudo Barreto. Eulália Duarte 
Barros. 
14 Joaquim Fagundes Antônio Fagundes Bom Hprnan des, namo Es 


greiros. 
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Pedro Velho 


Sebastião Fernandes 


Antonio Pinto de Medeiros, Eloy 
de Souza, Umberto Peregrino, 
Francisco Fausto, Lívio Oliveira. 


Segundo Wanderley 


Francisco Palma 


Rômulo Wanderley, Maria Eugênia 
Montenegro, Eider Furtado de 
Mendonça e Menezes, Armando 
Holanda. 


Ribeiro Dantas 


Dioclécio Duarte 


Aluízio Alves, Ivan Maciel de 
Andrade. 


Augusto Severo 


Waldemar de Almeida 


D. Nivaldo Monte, Pe João Medei- 
ros Filho. 


Ferreira Itajubá 


Clementino Câmara 


Nilo Pereira, Murilo Melo Filho, 
Marcelo Alves Dias de Souza. 


20 


Auta de Souza 


Palmira Wanderley 


Mario Moacir Porto, Dorian Jorge 
Freire, José Hermógenes de Andra- 
de Filho, Jarbas Martins. 


21 


Antônio Marinho 


Floriano Cavalcanti 


Luiz Rabelo, Valério Mesquita. 


22 


Côn. Leão Fernandes 


Côn, Luís Monte 


D. José Adelino Dantas, Côn. 
Jorge Ó Grady de Paiva, Côn. José 
Mário Medeiros. 


23 


Antônio Glicério 


Bezerra Júnior 


Othoniel Menezes, Jaime dos G. 
Wanderley, Iaperi Araújo 


24 


Gothardo Neto 


Francisco Ivo Cavalcante 


Antídio Azevedo, Antônio Soares 
Filho, Tarcísio Medeiros, Sônia 
Fernandes Faustino. 


Ponciano Barbosa 


Aderbal de França 


Inácio Meira Pires, João Wilson 
Mendes Melo, Luiz EduardoB. 
Suassuna. 


Manoel Dantas 


José Augusto Bezerra de 


LOCO | Medeiros jJjõjJ | CSN UT NI 


Diógenes da Cunha Lima 


27 Aurélio Pinheiro Américo de Oliveira Costa Vicente Serejo 
28 Padre João Manoel Paulo Viveiros urandyr Navarro 
yº 
29 Armando Seabra Esmeraldo Siqueira Itamar de Souza 
30 o o Manoel Rodrigues de Melo | Aluísio Azevedo, Diva Cunha. 
31 Padre Brito Guerra José Melquíades Rm isso E Sa panos 
Leide Câmara. 
: ais João Batista Cascudo Rodrigues, 
22 Francisco Fausto Tércio Rosado João Batista Machado (vaga) 
33 Tonheca Dantas Oswaldo de Souza ri 
de Miranda Gomes. 
34 José da Penha Alvamar Furtado Penpe P, Iar 
Carvalho. 
, ' Gilberto Avelino, Ticiano Duarte, 
35 Juvenal Antunes Edinor Avelino Wodes Madeiga 
36 Benício Filho João Medeiros Filho Olavo de Medeiros Filho, José 


Augusto Delgado. (vaga) 
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37 


Jorge Fernandes 


Newton Navarro 


Luís Carlos Guimarães, Elder 
Heronildes. 


38 


Luís Antônio 


José Tavares 


Vingt-un Rosado, América Rosa- 
do, Benedito Vasconcelos Mendes. 


39 


Damasceno Bezerra 


Raimundo Nonato Fer- 
nandes 


Marcelo Navarro Ribeiro Dantas 


40 


Afonso Bezerra 


Sanderson Negreiros 


Geraldo Queiroz 
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ARTIGOS É ENSHIDS 


JOSÉ 
Degenes da Canha Lima 


José Augusto Delgado é, na expressão de minha filha Cristi- 
ne, uma dessas raras pessoas que não precisam estar presentes para ser 
presente. E natural, pois, que ele continua entre nós. 


O nome é o destino. José significa “aquele que acrescenta”. 
Augusto é o que é elevado, eminente. Delgado quer dizer leve, 
sutil, de fino trato. 


Foi uma amizade que durou a vida inteira. Fomos colegas da 
“Turma da Paz” da Faculdade de Direito na Ribeira. 


Sabíamos ser irmãos-amigos. Desde meninos, com os nossos 
pais, vendíamos tecidos, chapéus e sombrinhas em Nova Cruz e 
Santo Antônio do Salto da Onça. Estudantes, moramos em pen- 
sões, amargando sopas e comidas requentadas. 


Formados, logo montamos o nosso escritório de advocacia no 
Alecrim. Vivíamos preocupados em pagar o aluguel da minúscula 
sala. Fizemos o mesmo concurso para Juiz. Aprovados, ele foi nome- 
ado para São Paulo do Potengi e eu, depois, para Jucurutu. Ele tinha 
(e eu não) vocação para a magistratura. Continuei advogado. 


Fomos, também, contemporâneos como professores de Di- 
reito da UFRN. 


As nossas famílias são como se fossem uma única. Ele e a 
maravilhosa Zezé são “tios” dos meus filhos. 


Na maternidade, ele tinha ido rezar quando a enfermeira 
veio apresentar seu primeiro filho. Eu vi o menino e pedi a Deus 
que o abençoasse. Deus tem sido generoso em dar qualidades à 
criança, hoje um senhor juiz. Anos depois, o casal ganhou novos 
prêmios, Liane e Ângelo. 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras ce 11] 


Insisti com Delgado para que escrevesse a sua autobiografia. 
Cansei de esperar, e fiz a sua biografia sob o título JOSÉ, publicada 
pela Thesaurus Editora de Brasília. O livro é dedicado aos muitos 
Josés que engrandecem o nosso País. 


José foi homem de belo passado. Dou testemunho: para 
mim ele representou fidelidade, constância, afeto. 


José Augusto Delgado teve mais que ciência, a consciência do 
direito. Exerceu cidadania exemplar, como cultor e ensinante. Trans- 
mitiu a cidadania como conferencista, jurista, múltiplo doutrinador. 


Foi sempre reconhecido como bom juiz. O Tribunal de Jus- 
tiça do RN outorgou-lhe o título de “Desembargador Honorário”. 
Na última homenagem prestada, o Tribunal Regional Federal de- 
clarou-o: “exemplo modelar de juiz”. O Superior Tribunal de Jus- 
tiça e o Superior Tribunal Eleitoral utilizam suas decisões criadoras 
de jurisprudência. 

Aposentado, voltamos, como advogados, a fazer parcerias, 


mas a parceria maior foi com Ângelo, seu filho, em Brasília. 


Considero que o passado de pessoas boas é um dos bens da 
coletividade, como o do jurista potiguar José, um Homem. 


DIOGENES DA CUNHA LIMA é poeta, escritor e advogado, autor de “Os 
Pássaros da Memória”, “Câmara Cascudo — Um Brasileiro Feliz” e outros livros. 
Presidente da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ex-reitor da UFRN e ex- 
-presidente do Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras. 
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O AMOR ACABA, COMEÇA E RECOMEÇA 
VIAGEM EM TORNO DE UMA CRÔNICA DE PAULO MENDES 
CAMPOS 


Vicente Sage 


“O amor acaba...” - I 


Não acredito que um cronista consiga esquecer, mesmo tan- 
tos anos depois, a crônica de Paulo Mendes Campos, publicada 
no dia 5 de maio de 1964 na revista Manchete. Não porque fosse 
maio. Nem pelos poucos dias depois do março tenebroso do golpe 
militar que sequestrou a liberdade. Mas, pela grande beleza que 
saltou da página da revista Manchete e ficou pregada na pequena 
história da crônica brasileira que, naqueles anos, sequer era gênero 
literário reconhecido e capaz de despertar o interesse da crítica. 


Ora, a crônica foi sempre, desde Machado de Assis, um en- 
clave nas páginas menos nobres do jornal. Um bico de pão boian- 
do na xícara do café da manhã, um resto tardio do lirismo que 
morre de tédio nos olhos dos mais velhos. Não fosse o pequeno 
ensaio de Antônio Cândido que a viu como a literatura “da vida ao 
rés-do-chão”, originalmente publicada no número cinco da série 
“Para gostar de ler”, da Ática, se não tivesse sido ele, Antônio Cân- 
dido, a crônica teria morrido sem ar. Por esganadura. 


Foi a partir dali que passou a ser estudada nas universidades. 
Virou tema de debate num seminário promovido pela Biblioteca 
Mário de Andrade, em São Paulo, sob a orientação da escritora 
Nádia Battella Gotlib e assim ganhou seu primeiro grande manu- 
al coletivo de estudos acadêmicos, na Universidade de Campinas, 
Unicamp. E não parou mais de gerar expectativas e olhares, en- 
saios, dissertações e teses. Mas, seu destino é tão sem fulgor que até 
hoje os cronistas são relegados ao quarto de despejo dos doutores 
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como coisa sem muita utilidade, a não ser para alguns poucos com 
espaço na estante doutoral. 


O nariz de cera posterga o gozo da revelação, mas um dia 
chega. Inesquecível, como dizia no início, é a crônica “O Amor 
Acaba”, de Paulo Mendes Campos e que Carlinhos Oliveira, outro 
grande cronista, chamou de poema. E é um poema em prosa, do 
jeito que um dia o esquecido Xavier Placer conceituou. E foi um 
sucesso tão grande nos olhos dos leitores do Rio e mesmo do Brasil 
inteiro, que mereceu respostas de outros cronistas e depois virou 
título de um dos livros de Paulo Mendes Campos. 


Aliás, se um cronista deve saber da sua própria história, é 
bom dizer que nem ele, Paulo Mendes Campos, imaginou a reper- 
cussão da sua crônica. Sim, escrever na Manchete, naqueles anos, 
era sucesso de leitura. Mas, no caso, excedeu. Paulinho, como tra- 
tavam os seus amigos, era o mais requintado dos mineiros e olhe 
que contracenava nas páginas dos jornais e revistas com outros 
cronistas conterrâneos como Carlos Drummond de Andrade, Fer- 
nando Sabino e Oto Lara Resende. 


E por uma razão simples: o amor acaba. E acaba num ins- 
tante e por qualquer motivo - “Numa esquina, por exemplo, num 
domingo de lua nova, depois de teatro e silêncio; acaba em cafés 
engordurados, diferentes dos parques de ouro de quando come- 
çou a pulsar; de repente, ao meio do cigarro que ele atira de raiva 
contra um automóvel ou que ela esmaga no cinzeiro repleto, pol- 
vilhando de cinzas o escarlate das unhas...”. 


“O amor começa...” - II 


É, o amor acaba. Acredite. E foi justamente a sua fragilidade 
flagrada por Paulo Mendes Campos o grande sucesso da crônica. 
Até hoje. E acaba mesmo em “apartamentos refrigerados, atapeta- 
dos, aturdidos de delicadezas, onde há mais encanto que desejo; e 
o amor acaba na poeira que vertem os crepúsculos, caindo imper- 
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ceptível no beijo de ir e vir; em salas esmaltadas com sangue, suor 
e desespero; nos roteiros do tédio para o tédio, na barca, no trem, 
no ônibus...”. 


Foi tão grande o sucesso que no ano seguinte, 1965, a crôni- 
ca saltou da Manchete e saiu no livro “O Colunista do Morro”, pela 
Editora do Autor. Antes, logo ali, na semana seguinte, teve sua be- 
leza consagrada por outro grande colunista, José Carlos Oliveira, 
Carlinhos Oliveira, no Jornal do Brasil. Na capa do Caderno B de 
16 de maio, um domingo, com o aviso posto em epígrafe, assim: 
“Réplica ao belo poema de Paulo Mendes Campos publicado em 
Manchete desta semana”. 


Todos esses detalhes estavam reunidos na memória, e mais 
alguns outros, mas não encontrei aqui o texto de Carlinhos Oli- 
veira. Só teve um jeito: incomodar Aluisio Lacerda, menino da 
Fazenda Saudade, sertões do Caicó. Ele sabe dos segredos virtuais 
e apelei à sua boa vontade. O sol nem caía, escondido bem por trás 
dos morros, e ele já identificava no acervo da Biblioteca Nacional. 
Veio a crônica de Carlinhos Oliveira, voando, num passe de mági- 
ca, feito um pássaro cansado do vôo, depois de tantos anos. 


Aturdido - e não seria pra menos - a réplica de Carlinhos não 
vence a força avassaladora de Paulo Mendes Campos. Sim, não se 
discute, o amor recomeça. Basta “um cálice se quebrar e o licor se 
derramar nuns joelhos, o amor pode começar”. Pode. E ele insis- 
te, com a soberba dos que acreditam na força do amor: “Quando 
as linhas do telefone se cruzam e um susto resplandece de lado a 
lado”. E apela, terno e ao mesmo tempo em forma de advertência: 
“O amor começa, poeta, obedecendo à mesma lei que o liquida”. 


Carlinhos, é preciso reconhecer, teve o olho certeiro e teve 
palavras flamejantes, referindo-se à mulher, sob o fogo dos desejos 
que só ele seria capaz de tão bem imaginar: “Uma noite, numa 
festa, embriagada mais pelos sentimentos contraditórios que lutam 
em seu coração do que pela quantidade de uísque que se permitiu 
beber, se ela se põe a dizer coisas incompreensíveis em inglês, então 
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as tuas suspeitas tinham fundamento: ao menos para ela o amor já 
começou”. 


Trinta e seis anos depois, em 2001, quando a peleja em tor- 
no do fim e começo do amor parecia adormecida, eis que Ana 
Maria Machado, a grande ficcionista que antes de ser eleita para 
a Academia Brasileira de Letras já merecera o Prêmio Machado 
de Assis, por sua obra, lança um novo livro: “Para sempre, amor e 
tempo”, na “Coleção Amores Extremos”, da editora Record. Uma 
história de amor que começa citando as duas crônicas. 


“O amor recomeça...” - II 


Não pense, Senhor Redator, que o amor é coisa fácil. Dois 
anos depois do romance de Ana Maria Machado, e sem citá-la, 
o cronista Xico Sá - é como ele grafa o próprio nome - foi bater 
com os olhos nas crônicas de Paulo Mendes Campos e Carlinhos 
Oliveira e acabou com os dedos coçando. E escreveu a “Crônica 
do amor que começa”, publicada em 26 de abril de 2013, direto 
ao ponto: “O amor começa, vos digo, numa noite de sexta, a noite 


do pecado...”. 


Essa história poderia ser mais resumida, mais simples, mas 
é que o amor sabe enganar os cronistas. Começa como se não exi- 
gisse nada, só algumas palavras rabiscadas com um certo charme, 
mas depois vai descendo pelos corredores mais íntimos até chegar 
à vastidão da alma humana sempre desprevenida para as grandes 
aventuras. Uma crônica pode nunca consagrar a vida literária de 
um cronista, mas até que alcance a última palavra será, sempre, 
uma pequena grande aventura a ser vivida. 


Xico Sá, cearense meio machão, não é um lírico, convenha- 
mos. Nem deseja ser. Sabe mexer com os detalhes eróticos na vida 
de quem deseja o amor. Com absoluto destemor, fala na calcinha 
feminina como forma de expressão do desejo, e ela saindo na dire- 
ção do ponto de ônibus, pensando “no barzinho, na vida simples 
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da música ao vivo, lua cheia, papel crepon, batata frita, o beijo-ou- 
-não-beijo”. Com a dúvida terrível que assalta toda mulher: “Será 
que ele presta?”. 


Cearense, capaz de lutas as mais renhidas, Xico não desiste. 
Em determinado trecho da crônica, ele lembra do Recife, da Rua 
da Aurora, da luz da rua no fim da tarde, mas pede que o leitor 
não queira explicação. Faz parte dos mistérios do planeta, justifica. 
E depois, como um goleador diante da torcida, atira fulminante: 
“Pobre de quem acha que o amor precisa que a fila ande. O amor é 
mais ligeiro, rápido, o amor é tão avançado”. E arremata: “O amor 
é centroavante em impedimento”. 


Escolado na lides do ofício de amar, Xico Sá adverte aos 
amadores nesse mister que é a razão de ser da carne e da alma: “O 
amor tem que começar, por exemplo, na contramão, o amor tem 
que começar em São Paulo, para depois evoluir até a beira da praia, 
uma pousada, o sal marinho que salva os velhos safados, uma me- 
tida em pé romantiquinha, antes do jantar e da larica, a fome de 
viver”. E bate: “A perna bamba diante do garçom que pensa: “Já 
fui bom nisso”. 


E assim acaba, sem festa e sem foguete, como no samba de 
Noel, a história de como a crônica de Paulo Mendes Campos pu- 
lou da Manchete para o Jornal do Brasil; anos depois caiu num 
romance de Ana Maria Machado e resvalou na crônica debochada 
de Xico Sá. Aliás, quem andar pelo mundo virtual, vai encontrar 
uma crônica de Renato Essenfelder - “O amor começa”. É sobre os 
caprichos de quem ama. E, às vezes, recomeça. Era só. 


À seguir, a crônica O AMOR ACABA DE PAULO MEN- 
DES CAMPOS 


O amor acaba. Numa esquina, por exemplo, num domingo 
de lua nova, depois de teatro e silêncio; acaba em cafés engor- 
durados, diferentes dos parques de ouro onde começou a pulsar; 
de repente, ao meio do cigarro que ele atira de raiva contra um 
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automóvel ou que ela esmaga no cinzeiro repleto, polvilhando de 
cinzas o escarlate das unhas; na acidez da aurora tropical, depois 
duma noite votada à alegria póstuma, que não veio; e acaba o amor 
no desenlace das mãos no cinema, como tentáculos saciados, e elas 
se movimentam no escuro como dois polvos de solidão; como se 
as mãos soubessem antes que o amor tinha acabado; na insônia 
dos braços luminosos do relógio; e acaba o amor nas sorveterias 
diante do colorido iceberg, entre frisos de alumínio e espelhos mo- 
nótonos; e no olhar do cavaleiro errante que passou pela pensão; 
às vezes acaba o amor nos braços torturados de Jesus, filho cruci- 
ficado de todas as mulheres; mecanicamente, no elevador, como 
se lhe faltasse energia; no andar diferente da irmã dentro de casa o 
amor pode acabar; na epifania da pretensão ridícula dos bigodes; 
nas ligas, nas cintas, nos brincos e nas silabadas femininas; quando 
a alma se habitua às províncias empoeiradas da Ásia, onde o amor 
pode ser outra coisa, o amor pode acabar; na compulsão da sim- 
plicidade simplesmente; no sábado, depois de três goles mornos 
de gim à beira da piscina; no filho tantas vezes semeado, às vezes 
vingado por alguns dias, mas que não floresceu, abrindo parágrafos 
de ódio inexplicável entre o pólen e o gineceu de duas flores; em 
apartamentos refrigerados, atapetados, aturdidos de delicadezas, 
onde há mais encanto que desejo; e o amor acaba na poeira que 
vertem os crepúsculos, caindo imperceptível no beijo de ir e vir; 
em salas esmaltadas com sangue, suor e desespero; nos roteiros do 
tédio para o tédio, na barca, no trem, no ônibus, ida e volta de 
nada para nada; em cavernas de sala e quarto conjugados o amor 
se eriça e acaba; no inferno o amor não começa; na usura o amor 
se dissolve; em Brasília o amor pode virar pó; no Rio, frivolidade; 
em Belo Horizonte, remorso; em São Paulo, dinheiro; uma carta 
que chegou depois, o amor acaba; uma carta que chegou antes, e o 
amor acaba; na descontrolada fantasia da libido; às vezes acaba na 
mesma música que começou, com o mesmo drinque, diante dos 
mesmos cisnes; e muitas vezes acaba em ouro e diamante, dispersa- 
do entre astros; e acaba nas encruzilhadas de Paris, Londres, Nova 
York; no coração que se dilata e quebra, e o médico sentencia im- 
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prestável para o amor; e acaba no longo périplo, tocando em todos 
os portos, até se desfazer em mares gelados; e acaba depois que se 
viu a bruma que veste o mundo; na janela que se abre, na janela 
que se fecha; às vezes não acaba e é simplesmente esquecido como 
um espelho de bolsa, que continua reverberando sem razão até que 
alguém, humilde, o carregue consigo; às vezes o amor acaba como 
se fora melhor nunca ter existido; mas pode acabar com doçura e 
esperança; uma palavra, muda ou articulada, e acaba o amor; na 
verdade; o álcool; de manhã, de tarde, de noite; na floração exces- 
siva da primavera; no abuso do verão; na dissonância do outono; 
no conforto do inverno; em todos os lugares o amor acaba; a qual- 
quer hora o amor acaba; por qualquer motivo o amor acaba; para 
recomeçar em todos os lugares e a qualquer minuto o amor acaba. 


VICENTE SEREJO é escritor, jornalista e professor aposentado da UFRN, 
membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras e de outras instituições 
culturais. Autor de Cena Urbana, Cartas da Redinha e Canção da Noite Lilás. 


20 “REVISTA da ANRL Nº 69 - Outubro/Dezembro, 2021 


POR ENTRE LIVROS E BEBIDAS 
Muncele Alves Dias De Souza 


Roteiro: 1 — Entre livros. 2 — Entre goles 
e livros. 3 — Entre muitos goles. 4 — Entre 
cafés e livros. 5 — Entre mais cafés e livros. 


Entre livros 


“Os hotéis literários: viagem ao redor da terra” (“Hlótels lit- 
téraires: voyage autour de la terre”), de Nathalie H. de Saint Phalle, 
é um livro interessantíssimo. Sobretudo para quem é fã de dois 
prazeres da vida: viagens e livros. Pode ser classificado tanto como 
um guia de turismo literário ou como literatura de viagem, dois 
nichos que, antes da pandemia, vinham ganhando mais admira- 
dores. E há uma coisa especial nele: faz dos estabelecimentos que 
arrola cenário e também personagem de gozos e dramas, fictícios 
ou reais, de gigantes das letras mundiais. 


A nota à edição brasileira (Editora Senac, 2012) resume o 
objetivo da obra: “Este livro não trata apenas de destinos turísticos, 
mas versa, principalmente, sobre destinos pessoais. Ao inventariar 
os hotéis, pousadas e outros locais de hospedagem retratados em 
romances de diversas épocas, Nathalie H. de Saint Phalle recupe- 
ra o drama de personagens colocadas em situações nas quais suas 
emoções e seus sentimentos afloram de maneira intensa. Mas, para 
além delas — e aí reside o especial interesse de Hotéis Literários —, 
revela as hesitações, buscas e paixões de seus criadores: escritores e 
artistas que se lançaram, mais do que a experiências de criação, à 
busca de novas perspectivas de vida”. 
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Da imensa lista de estabelecimentos de “Os hotéis literá- 
rios”, destaco dois do meu desejo: o Savoy, em Londres, que fica 
na Strand, a rua do King's College London, onde fiz o meu PhD. 
Assisti ao musical “Legally Blonde” no seu teatro, lembro-me bem. 
Já tomei chá no seu salão e imaginei-me personagem de Agatha 
Christie. Mas nunca ali me hospedei. Quem sabe de uma próxi- 
ma vez na Terra da Rainha? Já em Paris, o meu querer é o Hotel 
Lutétia, à esquerda do Sena, margem de minha preferência. Fica 
no Boulevard Raspail, o mesmo da Alliance Française Paris, que 
relembro com saudade. O Lutétia recebeu, nas suas camas ou no 
seu bar, Rilke, Gide, Joyce, Beckett, Heinrich Mann e mais uma 
multidão de escritores refugiados. Está reformado. Pernoitando, 
sonharia ajudando a expulsar os malditos nazistas de lá. 


Todavia, estes dias, topei com um turismo que considerei até 
mais sugestivo. Foi através do artigo “Bookish Hotels é BnB5 Arou- 
nd the World For Your Next Getaway” (“Hotéis e pousadas livrescas 
pelo mundo para a sua próxima escapada”), de Courtney Rodgers, 
publicado no site Book Riot. Ele sugere: “Passaporte, mala e sobre- 
tudo mais livros do que dias em sua viagem? Para onde você está 
indo nas suas próximas férias ou escapada de fim de semana? Estes 
hotéis e pousadas têm decoração inspirada em escritores, muitos 
livros e diversão literária, para você dormir em grande estilo. Arru- 
me suas malas!”. Eu gostei de um tal Rivertown Inn, em Minneso- 
ta, EUA. Uma mansão do século 19, onde cada quarto é dedicado 
a um escritor diferente. Para Arthur Conan Doyle, temos a suíte 
da Londres vitoriana; para Agatha Christie, um quarto saído das 
páginas de “Murder on the Orient Express”. Tem-se Lewis Carrol, 
Jane Austen, Lord Byron e por aí vai. Já em Tóquio, Japão, gostei 
do Book and Bed, mistura de livraria e pousada. Quer melhor? 
Teria ficado lá nas Olimpíadas. Como “levantador de livros”. 


Curiosamente, o artigo não fala no hotel “livresco” que afir- 
mo a minha tentação: o Library Hotel, em Nova Iorque. Pelo que 
consta de “Novel Destinations: Literary Landmarks from Jane Aus- 
tens Bath to Ernest Hemingways Key West” (National Geographic 
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Society, 2009), de Shannon McKenna Schmidt e Joni Rendon, 
vocês podem ter uma ideia do dito cujo: a uma quadra da New 
York Public Library, este hotel de Manhattan abriga mais de 6 mil 
volumes. Além do lobby tomado de livros, do chão ao teto, “cada 
um dos dez andares de quartos são devotados a diferentes saberes, 
entre eles história, filosofia e artes”. Os quartos, claro, estão cheios 
de livros da respectiva temática. Em tudo fantástico! 


Na verdade, eu já tive a oportunidade, anos atrás, de que- 
dar-me no “hotel da biblioteca”. Mas estava caro, achei. De toda 
sorte, acredito que as condições sanitárias e uma promoção me 
permitirão pernoitar um dia lá. Oxalá logo. Sem drama e muito 
gozo e leitura incluídas. 


Entre goles e livros 


Tenho falado bastante de livros, é verdade. Até já confessei 
a vontade de literalmente dormir entre eles. Mas não se enganem: 
os livros não são o único prazer da minha vida. Gosto muito de 
viajar. E gosto deveras de uísque, o cachorro engarrafado, e seus 
assemelhados. Se com a pandemia ando meio “aposentado”, já fui 
bom nisso. Falo tanto de viagens como de uísque. Fiquem certos. 


Em assim sendo, vou misturar esses prazeres todos. Trate- 
mos dos pubs de Londres, em especial dos apelidados “pubs literá- 
rios”, que conheci/frequentei quando por lá morei. Eu posso dizer 
que os pubs literários estão para Londres — embora sem o mesmo 
glamour, reconheço — como os cafés literários estão para Viena ou, 
mais badaladamente, para Paris. 


No que toca aos pubs, Londres não chega a ser uma Dublin. 
“Na Irlanda”, disse o Doutor Johnson, “ninguém vai aonde não se 
pode beber”. Dublin, menor do que Londres, deve ter hoje quase 
mil dessas “public houses”. E é ao derredor delas que a vida literal- 
mente gira. Mas Londres, até pelo igualmente chuvoso clima, tem 
a mesma preferência etílica. Quase todos os dias, fim de expedien- 
te, coisa de 17 horas, bebe-se alguma ou muita coisa. O pub é local 
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de muita discussão sobre futebol. Mas a literatura tem também o 
seu espaço. E, com a ajuda do “Novel Destinations: Literary Land- 
marks from Jane Austens Bath to Ernest Hemingways Key West” (Na- 
tional Geographic Society, 2009), de Shannon McKenna Schmidt 
e Joni Rendon, vou citar três dessas casas, ditos “pubs literários”, 
que frequentei. Quanto a eles, tal como o velho guerreiro Timbira 
do “I-Juca-Pirama”, do nosso Gonçalves Dias, eu posso dizer, em- 
bora não com a mesma dramaticidade, “Meninos, eu vi”. 


Começo por The Spaniards Inn, no pitoresco subúrbio de 
Hampstead. Dizem que Jonh Keats morava ali perto e era um ha- 
bitué da casa. O pub é citado no “Dracula”, de Bram Stoker. E o 
Spaniards foi também cenário em “The Pickwick Papers”, de Char- 
les Dickens. Isso já basta para garantir sua fama. Bairro fora do 
centro, eu ia a Hampstead vez ou outra, quando estava “cansado” 
de Londres. Embora isso me preocupasse deveras, já que, segundo 
o Doutor citado acima, “quem está cansado de Londres, está can- 
sado da vida”. 


Outro recomendadíssimo é The Anchor. Na beira do Tâmi- 
sa. Margem sul. Vista maravilhosa. Do rio e de boa parte de Lon- 
dres (sua margem norte, mais rica e famosa), incluindo o domo da 
St Paul's Cathedral. A redondeza é show. A Tate Modern, o museu 
de arte moderna do Reino Unido. E o Globe Theatre, a nova casa 
de Shakespeare, e isso já diz tudo. Contam que Samuel Pepys refu- 
giou-se no The Anchor “enquanto assistia à destruição de Londres 
no Grande Incêndio de 1666”. Tem doido e memorialista para 
tudo. Já eu levei muitos amigos brasileiros lá. Caminhava por ali 
todos os finais de semana. Considero a caminhada pela margem 
sul do Tâmisa a melhor de Londres. E tomava umas pints, claro. 


Por derradeiro, cito o antiquíssimo Ye Olde Cheshire Chee- 
se, sito na Fleet Street, antiga rua dos jornais londrinos. Bem perti- 
nho da biblioteca do King's College London — KCL, onde estuda- 
va quase diariamente, eu baixava por lá com frequência. Os citados 
Doutor Johnson (que morava pertinho), Pepys (o do incêndio) 
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e Dickens (que alude ao pub em “A Tale of Tivo Cities”) foram 
regulars de lá. Assim como Conan Doyle, G.K. Chesterton, PG. 
Wodehouse, Thomas Carlyle, E. M. Foster, Joseph Conrad, Sin- 
clair Lewis, W. B. Yeats e outros membros do Rhymers' Club. Eu 
mesmo nunca escrevi nada por lá. Mas levei uma queda na escada 
sem deixar cair a cerveja. O que já é alguma coisa. 


Bom, as opções de pubs em Londres são muitíssimas. Há 
até passeios/caminhadas guiadas explorando isso. Quando inspi- 
radas pela literatura, elas são apelidadas de “Literary London Pub 
Walks”. Estando lá, podem me chamar para tanto. Eu vou. Só não 
sei como volto. 


Entre muitos goles 


Na Irlanda, como registrado acima, “ninguém vai aonde não 
se pode beber”. Talvez isso — ao lado de outros fatores, como o 
clima chuvoso e uma propensão natural dos locais para discussão 
— explique a tradição dos pubs irlandeses. É ao derredor deles que a 
terra gira, sempre redonda, graças a Deus ou a Dionísio. Negócios 
e política, esporte e religião, o “meu” direito e a “nossa” literatura. 
E os pubs são testemunhas ou mesmo cenários da arte de gente 
como James Joyce, Sean O'Casey, Flann O'Brien, Brendan Behan, 
Patrick Kavanagh e Seamus Heaney, entre outros menos votados. 
Ou menos beberrões. 


Indo a Dublin, certa vez, com o “Dublin Literary Pub Crawl: 
A guide to the pubs of Dublin and the writers they served” (2008, de 
Colm Quilligan) em mãos, fui na direção de alguns deles — os tais 
pubs irlandeses — na minha versão peculiar do “Bloomsday”. Na 
verdade, um “pubsday”, que, já confesso, foi dos grandes. 


Ele — o meu já saudosíssimo pubsday — começou com a mar- 
cação de um duplo literário: o Farrington's e o Palace Bar, em East 
Essex Street e Fleet Street, respectivamente, ruas que não são mais 
do que a continuação, para oeste e para leste, da animadíssima 
Temple Bar, onde eu estava satisfeitamente hospedado. Quanto 
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ao primeiro, a visita se deu por acaso. Foi só sair do hotel e dar 
de cara, completamente sem saber e sem querer, com o perfeito 
ponto de partida para minha jornada: o Farrington's é batizado em 
homenagem a uma personagem de um dos contos de “Dubliners”, 
de James Joyce. Do Palace Bar, após a leitura das primeiras pági- 
nas do meu livro-guia e uma pint das boas, já sabia a fama de pub 
literário, onde Flann O'Brien (pseudônimo de Brian O'Nolan), 
um dos maiores literatos irlandeses do Século XX, passou muitas 
de suas tardes. 


Animado com as minhas descobertas literárias, resolvi es- 
tender minha jornada para além de Temple Bar. Próxima parada: 
The Stag's Head (em Dame Court, mais ao sul da cidade). E foi 
nesse pub de estilo vitoriano, um dos mais belos da capital irlan- 
desa e também frequentado por Joyce, que meu pubsday deu uma 
quebrada em direção ao direito. Ali, entre um gole e outro, fiquei 
sabendo que, segundo a lei irlandesa primitiva (a “Brehon law”), 
na alta sociedade, além de não ser de bom tom, chegava a ser con- 
siderado um tipo especial (e bizarro, para falar a verdade) de delito 
não servir comida e bebida para convidados/hóspedes. “Vivendo 
e aprendendo”, foi o que comentei. “Quem disse que o direito só 
pode ser achado nas bibliotecas e não nas estradas da vida? No meu 
caso, nos pubs da vida”, assim completei. 


Logo em seguida, fiquei sabendo que, durante muito tempo, 
mulheres não eram toleradas nos pubs irlandeses. Excetuando-se, 
certamente, as garotas de “vida fácil”, como mostrou Sean O'Ca- 
sey em sua peça “The Plough and the Stars”. Já nos anos 1990, 
ainda era comum um proprietário de pub dizer para um grupo de 
pessoas de ambos os sexos: “as mulheres serão servidas no lounge”. 
“Pense numa coisa sem futuro”, foi o que quase gritei ao saber que 
essa “lei” só havia sido formalmente revogada com “Equal Status 
Act” de 2000. Mas esse aprendizado já se deu no Davy Byrne's 
(em Duke Street, uma rua repleta de pubs tradicionais, também 
frequentada por Joyce e suas personagens), onde se passa todo um 
capítulo do “Ulysses”. Curiosamente, a clientela ali, não em razão 
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do sexo, mas da idade, parecia a mesma do tempo do autor de “A 
Portrait ofthe Artist as a Young Man”. Mas valeu a pena. Além do 
meu “altíssimo” astral, o fish and chips de lá estava uma maravilha. 


Bom, todo lugar tem os seus demônios. E, na Irlanda, esse 
“natural” consumo exagerado de álcool é certamente um deles. 
Que o digam os admiradores de Brendan Behan, o mais boêmio 
dos escritores dublinenses e um imenso talento destruído pela be- 
bida. Li sobre ele já no The Bailey (também em Duke Street), onde 
seus amigos, todos os dias, aguardavam pela notícia da sua morte. 
Bebericando, claro. 


Mas o direito, pelo que eu soube, vem lutando contra isso. 
Por exemplo, foi passando pelo The Bank (em College Green, a 
rua que dá nos portões do Trinity College) que tomei conhecimen- 
to da lei (“The Drink on Credit to Servants Act”, de 1735) que proi- 
biu a venda de bebida fiado a trabalhadores. Segundo essa lei, o 
proprietário de pub que vendesse fiado, em caso de não pagamento 
por parte do cliente, restava com um crédito inexigível perante 
a Justiça. No The Porterhouse (localizado em Parliament Street 
e cuja filial de Covent Garden/London é muito de meu agrado) 
foi informado que, até boa parte Século XIX, trabalhadores iam 
a pubs pela manhã para arranjar emprego e ali mesmo, no fim do 
dia, eram pagos. Para onde o dinheiro dos pagamentos ia, é facíli- 
mo de imaginar. Certamente, não para as famílias daqueles “profis- 
sionais”. Outra prática perniciosa da época era a “terceirização” do 
trabalho, ainda no pub, em troca de uma ou algumas pints. Quem 
conseguia trabalho pela manhã passava-o à frente em troca de be- 
bida o dia todo. Uma terceirização pessimamente regulamentada, 
com certeza. E isso tudo só veio acabar em 1813 com uma sábia lei 
proibindo essas contratações e esses pagamentos em public houses. 


Finalmente, preocupado com os demônios, resolvi dar ape- 
nas uma passadinha no aristocrático bar do Shelbourne Hotel 
(bem em frente ao St. Stephen Green), cuja lista de frequentado- 
res vai de celebridades do cinema aos escritores Brendan Behan, 
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Patrick Kavanagh e Seamus Heaney, para terminar minha jorna- 
da, calmamente, no famoso Bewley's Café (em Grafton Street). A 
essa altura, eu precisava de alguns double expressos para reorganizar 
ideias e, mesmo que ainda bem sorridente, traçar mais algumas 
linhas para você, caro leitor. 


Entre cafés e livros 


Dizem que as primeiras cafeterias do mundo surgiram no 
começo do século XVI no pujante Império Turco-otomano. Em 
Meca, no Cairo e, claro, na capital Constantinopla/Istambul. Nelas 
jogavam-se xadrez e gamão. Havia música e dança. O café não era 
a única bebida servida, por óbvio. E o mais importante para nós: 
discutiam-se tanto as fofocas do dia como os assuntos mais elevados. 
As cafeterias já eram até conhecidas como “escolas de cultura”. 


Faço essa pequena introdução porque ela é importante para 
entendermos a “cultura dos cafés”, como conhecemos hoje, no 
mundo ocidental. Reza a lenda que essa ideia nos chegou com 
a vitória do Império Austro-húngaro no segundo cerco de Viena 
pelos turco-otomanos em 1683. Paradoxalmente, vencidos con- 
quistando culturalmente os vencedores, como comemoração do 
triunfo, dá-se início à era dos cafés vienenses. 


Como anota Noél Riley Fitch em “The Grand Literary Cafés 
of Europe” (New Holland Publishers, 2007), no que toca à Eu- 
ropa e à civilização ocidental, “outras cidades podem reclamar a 
primeira cafeteria, mas há pouca dúvida de que foi em Viena que 
a cultura do café/ espaço de convivência tomou a sua forma mais 
característica. É na Áustria que essa cultura tem durado mais, tem 
mudado menos, e ela tem sido a mais imitada pela Europa afora”. 
Mesmo sendo Paris a cidade dos cafés mais badalados, Viena é, 
para nós, origem e modelo. Fato! 


Embora Viena hoje tenha um ar mais provinciano — “anti- 
uado” talvez seja até a palavra mais justa — que Londres ou Paris, 
q 
ela foi antanho a capital de um enorme Império. Foi quando cida- 
q 
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de imperial e nos anos imediatamente seguintes que os seus cafés 
literários tiveram os seus dias de glória. As mesas do Central, do 
Landtmann, do Imperial, do Sperl, do Museum, do Griensteidl 
e de outras casas menos votadas fervilhavam, de fatos e de gente. 
Entre os habitués estavam gigantes das letras como Stefan Zweig, 
Elias Canetti, Robert Musil, Rainer Maria Rilke ou Karl Kraus. 
Havia Peter Altenberg, o “Sócrates de Viena”, que fazia do Café 
Central seu “domicílio”, seu salão de receber e sua sala para estar, 
sonhar e escrever. Era até possível esbarrar com Franz Kafka no 
Café Herrenhof. Se esse fosse o meu caso, certamente perguntaria 
a ele sobre a “lógica do arbítrio” do seu romance jurídico “O pro- 
cesso”. E isso sem falar dos gigantes do verbo musicado. Afinal, 
Viena é também uma ode à melodia. Schubert (o mais vienen- 
se dos grandes compositores), Johann Strauss I e II (e suas valsas 
vienenses), Brahms, Bruckner, Richard Strauss, Gustav Mahler e 
Arnold Schoenberg, todos eles viveram ali. 


De toda sorte, ainda hoje, poucas cidades podem rivalizar 
com Viena em número de cafés históricos e literários. “Viena é 
uma cidade de cafés”, diz Antonio Bonet Correa em “Los cafés his- 
tóricos” (Ediciones Cátedra, 2014). E complementa: “Verdadeiras 
instituições da vida cotidiana, pública ou privada, os cafés da ca- 
pital austríaca desempenham um papel de primeira ordem no que 
atine à imagem da cidade”. 


Estive na capital da Áustria duas ou três vezes, se não es- 
tou enganado. Vi seus monumentos antigos. A Wiener Staatso- 
per (Ópera Estatal de Viena), a Catedral da cidade e a Karlskirche 
(Igreja de São Carlos), os palácios de Schonbrunn, Hofburg e Bel- 
vedere, e fui até o Prater, tido como o parque de diversões mais 
antigo do mundo. Na verdade, cheguei até a fazer um “turismo ju- 
rídico”, indo em busca do direito puro, na figura de Hans Kelsen, 
para nós, o “Mestre de Viena”. Foi tudo muito gostoso, relembro. 


Todavia, se retornasse hoje a Viena, eu sobretudo iria me 
sentar num dos seus muitos cafés, pediria um expresso ou um café 
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turco, abriria um livro e veria o passado e o presente passarem. E, 
se morasse lá, faria como o comerciante de livros usados da novela 
do citado Stefan Zweig: teria o meu escritório, onde exerceria o 
meu mister, em um dos cafés literários da cidade. 


Bom, será que dá para fazer isso em Natal ou Recife? Falo de 
montar meu gabinete numa cafeteria descolada. Ou é apenas mais 
uma loucura de alguém louco por café e cafeterias? 


Entre mais cafés e livros 


No que toca à quantidade de “cafés literários”, nenhuma 
cidade bate Paris. Se Viena nos deu o modelo das cafeterias euro- 
peias, foi Paris que emprestou o glamour e a fama mundial. São 
muitíssimos os estabelecimentos. De ontem, já idos, e de hoje, 
ainda fervilhando. 


Interessantemente, como observa Antonio Bonet Correa em 
“Los cafés históricos” (Ediciones Cátedra, 2014), “a geografia histórica 
dos cafés parisienses tem uma estreita relação com o desenvolvimento 
urbano da capital francesa. Primeiro, no século XVIII, os cafés mais 
concorridos se encontravam no Bairro Latino, circa da Sorbonne, 
entre o Odéon e a Praça de Saint-Germain-des-Prés. Depois, antes 
da Revolução Francesa e durante o Romantismo, o ponto de gra- 
vidade dos cafés se mudou para o Palais-Royal, na margem direita 
do Sena”. Já com Napoleão III e a reestruturação urbana do Barão 
Haussmann, “foram os grandes bulevares que contaram com os cafés 
mais frequentados por um público desejoso de desfrutar os benefícios 
da prosperidade econômica”. E, depois, já para o fim de século XIX, 
vem a época da livre e boêmia Montmartre, para além da Praça Pigal- 
le, em cabarets e cafés, abaixo e acima do famoso monte. 


Embora às vezes deseje voltar no tempo, à Paris dos anos 1920 
ou da Belle Époque, vivo a minha era. É dela, dos cafés de hoje, que 
falarei. E, para nos poupar tempo, faço uso da lista de cafés elabo- 
rada por Noél Riley Fitch em “The Grand Literary Cafés of Europe 
(New Holland Publishers, 2007): Café de la Paix, Le Fouquet's, La 


30 “REVISTA da ANRL Nº 69 - Outubro/Dezembro, 2021 


Closerie de Lilas, Café du Dôme, La Coupole, Le Sélect, Le Proco- 
pe, Les Deux-Magots, Café de Flore e Brasserie Lipp. 


Das casas relacionadas apenas o Café de la Paix e Le Fouquer's 
ficam na Rive Droit (metade norte de Paris). Le Fouquet's fica na 
Avenue des Champs-Elysées. Mais badalado impossível. Quem já 
turistou por lá, se não o conheceu por dentro, pelo menos passou 
na porta. Já o Café de la Paix fica nas orelhas da Opéra Garnier. É 
um sobrevivente naquele que foi o coração da “cultura dos cafés” pa- 
risienses no século XIX. Por uma época, ali estiveram, todos juntos 
e misturados, o Café de Paris, o Tortoni's, a Maison Dorée, o Café 
Riche e o Café Anglais, estabelecimentos retratados na ficção dos 
seus habitués Balzac, Flaubert, Maupassant e Henry James. A lista 
de clientes célebres é infinita. Fui ao Café de la Paix umas poucas ve- 
zes. Quem vai à Opéra deve tomar um trago por lá. Pena que é caro. 


Já na Rive Gauche (margem esquerda), temos dois núcleos 
muito definidos de “cafés literários”. O do Boulevard Montparnas- 
se, onde estão, disputando espaço e clientes, La Closerie de Lilas, 
Café du Dôme, La Coupole e Le Sélect. São vistosos. Conheci- 
díssimos. Pontos de referência da cidade. Mas Scott Fitzgerald e 
Hemingway se perderam por lá. As personagens deste também. Eu 
mais encontrei do que me perdi, se é que me faço entender. 


Contudo, em Paris, a minha “praia” é Saint-Germain-des- 
-Prés, onde fica o segundo point das cafeterias da Rive Gauche. Mo- 
rei no Bairro e hospedo-me lá se posso. Amalgamado ao Quartier 
Latin, bairro da Sorbonne e de mil livrarias, é onde amo flanar. 
Em Saint-Germain está “Le Procope”, dito o primeiro café-glacier 
de Paris, que, pela vizinhança com a Comédie-Française, ganhou 
fama na sociedade e intelectualidade locais. Virou moda entre ocu- 
pados e desocupados (dá para imaginar a quantidade de “artistas” 
por lá). Mas é no Boulevard Saint-Germain que ficam talvez os 
mais famosos cafés parisienses: Café de Flore e Les Deux Magots, 
colados, com a Brasserie Lipp em frente. Era casa de surrealistas e 
existencialistas, dentre estes Sartre e Simone de Beauvoir os mais 
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badalados. Eu morava pertinho, na Rue Madame. Baixei muito lá, 
pagando de intelectual e boêmio. Não sou de ferro. 


Eu tenho os cafés parisienses como uma das principais atra- 
ções da Cidade Luz. Posso até dizer, correndo o risco de parecer 
hedonista, que eles, para mim, andam de par com as livrarias em 
termos de prazer sensual. Aqui estou com Balzac, que, no seu 
“Traité des excitants modernes”, via na cafeína, tomada em abun- 
dância quando ele escrevia, um poder “eletrificante”. Imaginem, 
então, essa danada sorvida em meio a livros e damas parisienses. 


MARCELO ALVES DIAS DE SOUZA é escritor e Procurador Regional da 
República. Doutor em Direito (PhD in Law) pelo King's College London — 
KCL Autor de “Ensaios ingleses” e outros livros. Membro da Academia Norte- 
-rio-grandense de Letras. 
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BELOS HORIZONTES 
ENTRE JANUÁRIA E NATAL 


Constância Lima Duane 


Sou mineira de Januária, pequena cidade do norte de Minas 
às margens do Rio São Francisco. A família se transferiu ainda 
cedo para Belo Horizonte, onde vivi a infância, a adolescência, 
fui professora primária, depois me formei na Faculdade de Letras 
da Universidade Federal de Minas Gerais. O mestrado cursei na 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, já casada com 
Eduardo de Assis Duarte. Foi lá, em 1974, que tivemos a sorte de 
conhecer Diva Cunha Pereira de Macêdo, amiga desde sempre. 


A decisão de residirmos em Natal foi, portanto, resultado 
dessa amizade e do papel desempenhado por Diva — espécie de em- 
baixadora da UFRN no Rio de Janeiro — que convidava professores 
para trabalhar em regime de contrato temporário na instituição, a 
qual vivia um período de franco crescimento e urgia qualificar o 
corpo docente. Só no curso de Letras, então coordenado pelo ines- 
quecível professor Waldson Pinheiro, havia seis ou sete professores 
visitantes entre 1979 e 1981, e mais ainda nos outros cursos e 
departamentos. Só que, terminado o contrato, a maioria retornou 
às cidades de origem e nós ficamos. Havíamos decidido que era em 
Natal que queríamos trabalhar e criar nossos filhos. E essa foi uma 
das mais sábias decisões que tomamos em nossas vidas. 


As lembranças desses primeiros anos são muitas. Por um lado, 
eram tempos difíceis, vivíamos o ocaso da ditadura de 64, a infla- 
ção absurda, e as seguidas greves na universidade que tumultuavam 
terrivelmente o calendário. Por outro, a brisa de Natal tornava leve 
a vida, principalmente se a comparamos com a dos grandes centros. 
As capitais nordestinas pareciam todas iguais e distantes do “Sul-ma- 
ravilha”, com suas praias limpas, céu azul, sol escaldante. A indústria 
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do turismo não havia descoberto a rota do sol; Ponta Negra era um 
bairro distante e tranquilo, sem poluição sonora, nem shopping; a 
Costeira vivia tomada pela areia; e subir o Morro do Careca era uma 
feliz diversão dos domingos. À vida acontecia devagar e sobrava tem- 
po para curtir a família e os amigos, que eram muitos, e tornavam 
sempre alegres os fins de semana e as férias. 


E então conheci Nísia Floresta. No fundo no fundo já a co- 
nhecia, pois seu nome pairava no inconsciente coletivo de minha ge- 
ração de jovens feministas. Mas estar em sua terra funcionou como 
um apelo irresistível para conhecer seus escritos, sua trajetória de 
vida, sua contribuição para a história da mulher brasileira. E o ine- 
ditismo dos livros, aliado à profusão de lendas que circulavam em 
torno de sua figura, contribuíram decisivamente para a escolha de 
seu nome como objeto de minha tese de doutorado. Durante alguns 
anos percorri os caminhos de sua vida através de arquivos e biblio- 
tecas, desde o interior do Rio Grande do Norte, a Pernambuco, Rio 
Grande do Sul e Rio de Janeiro. Depois, localizei seus passos na 
Europa e em cada país visitado — Portugal, Itália, Inglaterra, Alema- 
nha, França — encontrei marcas significativas de sua existência físi- 
ca e intelectual. Na França, por exemplo, encontrei seu passaporte, 
notícias de seu salão literário, artigos em jornais e livros publicados 
em italiano e francês que nem suspeitava existir. Também visitei o 
antigo túmulo em Bonsecous, e li o Act de Décês, testemunho de sua 
morte e estado de indigência. O que sempre me atraiu nessa pesqui- 
sa, era o fato de Nísia ter sido uma das primeiras mulheres no Brasil 
a romper os limites do espaço privado e a publicar, além de quinze 
livros, inúmeros textos em conceituados jornais do país, desde 1830. 
À investigação não foi fácil, é verdade, mas é preciso dizer que foi 
principalmente muito prazerosa e enriquecedora. 


Terminada a tese, que defendi na Universidade de São Paulo 
em 2001, permaneci ainda envolvida com Nísia Floresta, movida 
pelo desejo de contribuir para mais divulgar sua figura ímpar. Mui- 
tos textos e livros surgiram desde então, e quanto mais a conhecia, 
mais minha admiração por ela aumentava. 
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Outras pesquisas também tiveram vez nessa época. O envol- 
vimento com a literatura produzida por escritores e escritoras nor- 
te-rio-grandenses, mais a feliz parceria com Diva Cunha, motivou 
a publicação de algumas antologias, e a busca dos periódicos em 
que as jovens autoras norte-rio-grandenses haviam iniciado a vida 
literária. Foi quando um mundo insuspeitado tomou vulto dian- 
te de nós. Dezenas de títulos de jornais e revistas surgiram, para 
nosso espanto e maravilhamento, como a Via-Láctea, À Esperança 
e Jornal das Moças, entre muitos outros, como testemunhas da re- 
sistência feminina e da participação das mulheres na vida cultural 
de suas cidades. 


Mas o mundo é feito de mudanças, já disse o antigo poeta. 
“Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades”. E um dia bateu em 
mim e em Eduardo o desejo de retornar a Minas, e voltar a conviver 
com nossas famílias. Por isso, desde 1997 cá estamos, meio cá, meio 
lá. Nunca mais inteiros. Basta chegar notícias dos amigos, ou o ca- 
lendário marcar a entrada do verão, que a saudade de Natal se instala 
em nós, e exige um retorno para apaziguar 0 coração. 


E a vida continua. Residindo em Belo Horizonte, em 1999 
ingressei nos quadros da Faculdade de Letras da UFMG, mediante 
concurso público, e novos interesses surgiram, envolvendo a litera- 
tura produzida no Estado. Primeiro foi uma investigação em torno 
de Henriqueta Lisboa, por acreditar que a obra dessa autora se cons- 
tituía em referência ao conhecimento da poesia — tanto mineira 
como nacional. Depois surgiram outros trabalhos, entre eles, a cria- 
ção do Grupo de Pesquisa Letras de Minas, depois “Mulheres em 
Letras”, composto inicialmente de estudantes da pós-graduação, a 
maioria hoje já formada, que se reúne periodicamente para discutir 
textos teóricos e literários, planejar eventos e realizar pesquisas. 


Enfim, continuo realizando na UFMG um pouco do que 
fazia na UFRN. Interessa-me ainda refletir sobre o percurso das 
mulheres no cenário das letras, bem como a trajetória do nosso 
movimento feminista com a intenção de detectar momentos re- 
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presentativos do diálogo estabelecido entre eles. Quando comecei, 
há mais de três décadas, era necessário esgotar argumentos para 
justificar um trabalho acadêmico que envolvesse as relações entre 
literatura e feminismo, até porque o estudo de questões relativas à 
mulher, e o debate em torno de postulações teóricas sobre o tema, 
não eram nem mesmo considerados objeto legítimo de pesquisa. 
Felizmente, as coisas mudaram. E as dezenas de teses, dissertações 
e publicações que a todo instante surgem, são a prova mais cabal 
dos novos tempos. 


No plano pessoal, os filhos estão formados e enfrentam os 
desafios inerentes à sua geração. Eduardo continua o mesmo com- 
panheiro, amigo e bem amado. Apenas nosso filho Vítor (tantas 
vezes campeão da natação do Colégio das Neves!) foi brutalmente 
arrancado de nosso convívio, em 2002, permanecendo em nossos 
corações e na lembrança de seus muitos amigos. 


Enfim, é verdade que resido em Belo Horizonte. Mas é ver- 
dade também que o espírito de Nísia e os ares de Natal estarão 
sempre comigo. 


BE 


Este depoimento foi solicitado por Anna Maria Cascudo, 
em meados de 2013. 


CONSTÂNCIA LIMA DUARTE é Pesquisadora do CNPq, doutora em Li- 
teratura Brasileira pela Universidade de São Paulo e mestre em Literatura Por- 
tuguesa pela PUC-RJ. Em 1996, aposentou-se pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte e, em 1998, assumiu a Cadeira de Literatura Brasileira 
da Faculdade de Letras da Universidade Federal de Minas Gerais, em Belo Ho- 
rizonte, através de concurso público. No pós-doutorado, realizado em 2002 e 
2003 na UFSC e na UFRJ, desenvolveu o projeto “Literatura e Feminismo no 
Brasil: trajetória e diálogo”. 
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REVISTA DA CULTURA BRASILEIRA: 
UMA EMBAIXADORA BRASILEIRA NA ESPANHA 


Diva Maia Cunha Pesciva de Macedo 


A RCB foi uma criação da Embaixada do Brasil em Madri, 
com o objetivo de incrementar as relações culturais entre o Brasil 
e a Espanha. Na sua gênese, está a amizade de dois poetas - o 
brasileiro João Cabral de Melo Neto e o espanhol Ángel Crespo 
- empenhados num propósito didático de reflexão sobre a feitura 
da poesia do pós-guerra e as saídas para ela. A poesia espanhola 
da época era duplamente limitada: de um lado pelo fascismo, que 
temia e censurava o novo, e do outro pela reação contra o fascismo, 
a qual adotava os preceitos do realismo socialista, defendidos pela 
estética marxista, dogmática e castradora. 


João Cabral chegou a Barcelona (Espanha) em 1947. O po- 
eta tinha 27 anos, era recém-casado e já havia publicado dois livros 
no Brasil: Pedra do Sono (1942) e O Engenheiro (1945), os quais 
tiveram repercussão muito positiva. Esse período foi um dos mais 
fecundos de sua vida: ele estudou, sistematicamente, a língua e a 
literatura espanhola e a catalã; fez amizade com os jovens poetas 
e artistas plásticos que circulavam em torno da revista Dau al Set: 
comprou uma impressora e criou um selo O livro inconsútil, dando 
início ao seu trabalho como editor. 


El libro inconsútil 


João Cabral de Melo Neto — Psicologia da Composição (1947); 
Manuel Bandeira — Mafuá do Malungo (1948); 

Charles Baudelaire — Cores, perfume, sons (1948); 

Joaquim Cardoso — Pequena Antologia Pernambucana (1948); 
Lêdo Ivo — Acontecimento do Soneto (1943); 

Alfonso Pintó — Corazon en la Tierra (1948); 
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Juan Ruiz Calonja — Alma a la aluna (1948); 

João Cabral de Melo Neto — O cão sem plumas (1950); 
Joan Brossa — Sonets de Caruixa, s.d.; 

Juan Eduardo Cirlot — El poeta conmemorativo, s.d.; 
Vinícius de Moraes — Pátria minha, s.d.; 

Alfonso Pintó — Antologia de poetas brasilenos, s.d.; 

O cavalo de todas as cores (1950); 

Joel Silveira — O marinheiro e a noiva (1953). 


Cabral fez do seu escritório-oficina um espaço de debates 
sobre as artes, por onde circulavam livremente poetas e artistas iso- 
lados e temerosos das ameaças do regime. Entre os muitos amigos 
que fez na cidade, estão o pintor Juan Miró, Antoni Tâpies, Enric 
Tormo, Joan Brossa, entre muitos outros. 


O conhecimento da literatura espanhola oferece a João Cabral 
os modelos que ele buscava para sua poesia, aproximando-a da po- 
ética popular nordestina, pela presença de elementos ibéricos arcai- 
cos. Ele recusa o parnasianismo e o simbolismo, de inspiração fran- 
cesa, ainda dominantes na poesia brasileira, apesar das rupturas de 
vanguarda que aconteceram a partir da Semana de Arte Moderna e 
da obra de poetas como Carlos Drummond, Manoel Bandeira, etc. 


A relação da poesia de João Cabral com as artes plásticas, e 
não com a música (que ele renega) foi amadurecida e explicitada 
no ensaio que ele escreveu sobre a pintura de Joan Miro, texto 
crítico que o pintor aprovou e publicou em Paris. 


As muitas atividades que o poeta pernambucano exerceu, 
além do seu trabalho como funcionário do consulado, ressaltam sua 
preocupação em promover ações culturais de intercâmbio de expe- 
riências, incentivo à pesquisa e reflexão sobre o papel do intelectual 
e da atividade artística. Cabral traduziu poetas catalães e enviou as 
traduções para serem publicadas no Brasil. Além disso, publicou, 
com o seu selo, o primeiro livro do poeta catalão Joan Brossa e es- 
creveu o catálogo da primeira exposição de Antoni Tâpies. 
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Em 1950, ele imprime a revista O cavalo de todas as cores, 
organizada e dirigida por ele mesmo e por Alberto de Serpa, com 
artigos de intelectuais espanhóis e brasileiros a qual pode ser con- 
siderada como gérmen da RCB. 


A poesia é o interesse principal de Ángel Crespo (Ciudad 
Real — La Mancha, 1926 — Barcelona, 1995), que começa a pu- 
blicar seus livros na década de 1950, quando inicia seu trabalho 
de intelectual militante em Madri. Entre os anos de 1950 e 1985, 
Crespo publica vinte e um livros de poesia, além de volumes anto- 
lógicos e traduções de poetas portugueses — como Fernando Pessoa 
—, brasileiros - como João Cabral e Guimarães Rosa — italianos — 
como Dante. 


Como João Cabral, o poeta espanhol se interessava pelas artes 
plásticas, tendo, no início de sua carreira, organizado exposições e 
feito crítica especializada sobre o tema para a imprensa espanhola. 


A trajetória intelectual de Ángel Crespo está marcada pelo 
magistério, que tem raízes na sua consciência da seriedade do tra- 
balho poético e artístico, e do homem como produtor desse traba- 
lho. Preocupado com novos caminhos — ou soluções — para a po- 
esia espanhola, isolada e cerceada pelo franquismo, Crespo vê, na 
criação das revistas, um meio de driblar a censura, pela agilidade 
com que elas circulam. À primeira revista que o poeta funda e di- 
rige com amigos é El pájaro de paja (1950-1954). No ano seguin- 
te, aparece Deucalión (1951-1953). Em 1960, ele cria mais uma 
revista, Poesia de Espana (1960-1963), que tem um suplemento, 
Poesia del Mundo, no qual são publicados poemas de João Cabral 
de Melo Neto indicativos da proximidade entre o poeta brasileiro 
e o espanhol. 


Cabral era, naquela época, primeiro secretário da embaixada 
do Brasil em Madri e o encontro dos dois poetas, identificados em 
vários aspectos, alia-se ao desejo que a embaixada tem de divulgar 
a cultura brasileira. O primeiro número da RCB apareceu em ju- 
nho de 1962, sendo introduzido por palavras do chefe do Serviço 
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de Propaganda e Expansão Comercial do Brasil na Espanha (SE- 
PRO), Paulo T. F. Nonato da Silva, que afirma ser o objetivo prin- 
cipal da revista aprofundar as relações culturais entre os dois países. 


Nessa introdução, Paulo Nonato apresenta Ángel Crespo 
como diretor, pelos conhecimentos e estudos que esse poeta tem 
da língua e da literatura brasileiras. O chefe do SERPRO estabe- 
lece a frequência trimestral da publicação, ao mesmo tempo em 
que anuncia já contar com renomados colaboradores. O elenco de 
intelectuais, no primeiro número, confirma suas palavras, pois lá 
estão Dámaso Alonso, apresentando e traduzindo o poeta Murilo 
Mendes; Gilberto Freyre, descobrindo a sobrevivência de costumes 
mouros nos nossos costumes; Franz Weissmann, estudado por José 
Maria Moreno Galván; José Guilherme Merquior, escrevendo so- 
bre o livro Serial, de João Cabral; Ángel Crespo, traduzindo João 
Cabral; Héctor Villalobos, estudado por Enrique Sánchez Pedrote; 
Crespo, traduzindo um conto de Otto Lara Rezende e um poema 
de Max Bense sobre o Brasil (Poema VT), além de uma seção inti- 
tulada “Noticiário Breve”, divulgando os últimos acontecimentos 
culturais do país, e uma “Bibliografia del presente número”. Tudo 
isso acontece numa abordagem panorâmica da cultura nacional, 
que privilegia diversas áreas, como literatura, sociologia, música, 
artes plásticas, mesclando diferentes visões de artistas, poetas, es- 
critores e pesquisadores. 


À primeira etapa da RCB vai até o trigésimo número, sob a 
direção de Ángel Crespo. Nessa fase, são publicados 30 exempla- 
res, que evidenciam um projeto autoral explicitado nos inúmeros 
ensaios escritos por Crespo, só ou em parceria com Pilar Gómez 
Bedate: a renovação da poesia espanhola a partir do modelo poéti- 
co oferecido pela obra de João Cabral de Melo Neto e pela poesia 
de vanguarda brasileira. 


Destacam-se nesse conjunto de revistas, os seguintes núme- 
ros temáticos: número 11, sobre a poesia de vanguarda; número 
20, dedicado a Guimarães Rosa; número 30, à poesia romântica 
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brasileira. Além destes, 100% temáticos, ainda merecem destaque 
os números parcialmente temáticos: o 18 sobre o poema em prosa 
brasileiro; o 22 sobre a poesia simbolista no Brasil e o 24 sobre a 
obra de Nélida Pifion. 


Entre as matérias publicadas no período Crespo, destaco: o 
ensaio de Ángel Crespo e Pilar Gómez Bedate intitulado “Realidad 
y forma en la poesia de João Cabral de Melo Neto” (RCB nº 8); o 
artigo de João Antônio sobre “Noel Rosa, poeta del pueblo” (RCB 
nº 13); Villém Flusser, escrevendo sobre “Os aspectos lingiiísticos 
da cultura brasileira” (RCB nº 16); e o texto de Luís da Câmara 
Cascudo sobre questões da identidade espanhola intitulado 'Ancha 
es Castilla”. 


Em 1970, Ángel Crespo deixa a direção da RCB, por não 
concordar com as interferências do embaixador, que pretendia fa- 
zer da publicação porta-voz da ditadura militar vigente no Brasil. 
Dra. Pilar Gómez Bedate, secretária da revista desde o número 5 
e companheira de Ángel Crespo, acrescenta que as viagens e os 
novos interesses acadêmicos do intelectual! também interferiram 
nessa decisão, conjugados com a ausência de João Cabral, que, em 
1969, foi nomeado ministro conselheiro da embaixada do Brasil 
em Assunção, Paraguai. 


Quando da saída de Crespo da direção, eram impressos e 
distribuídos, gratuitamente, 4 mil exemplares da RCB na Espanha 
e nos países de língua espanhola. Recebiam a revista no Brasil os 
colaboradores, algumas instituições e pessoas interessadas. 


NOVA ETAPA DA REVISTA DA CULTIRA BRASILEIRA 


Em maio de 1971, sai o trigésimo primeiro número da RCB, 
aberto com palavras introdutórias do embaixador Manoel Emí- 
lio Guilhon, que anuncia mudanças no conteúdo da revista, com 


1 BEDATE, Pilar Gómez. “La Revista de Cultura João Cabral de Melo Neto 


y Ángel Crespo”, in Revista de Cultura Brasileha, número especial. Madrid, 
Embajada del Brasil en Madrid, junho, 1997, p. 33. 
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uma maior diversificação de temas. Ressalta também o interesse 
em divulgar jovens talentos, no sentido de oferecer um panorama 
da produção cultural brasileira. Tais colocações permitem ler nas 
entrelinhas uma crítica à gestão anterior, pelo privilégio dado à po- 
esia, seus estudos e traduções. Realmente, detecta-se, numa análise 
do material, que a poesia predominou sobre as outras artes; afinal, 
o diretor era um poeta e o “promotor en la sombra” também. Po- 
rém tal privilégio não chegou a prejudicar a visão geral da cultura 
brasileira transmitida pela RCB. 


O embaixador agradece a Ángel Crespo por ter tornado a 
revista uma fonte inestimável de referência e consulta, dando-lhe 
identidade e autonomia, pela seriedade e profundidade das ma- 
térias publicadas. Apresentando o novo diretor, Manuel Augusto 
Garcia Viholas, que foi adido cultural no Brasil durante quase dez 
anos e era amigo pessoal de vários poetas, escritores e artistas, en- 
tre os quais Cecília Meireles, Augusto Frederico Schmidt, Manuel 
Bandeira e o cantor e compositor Dorival Caymi, etc. Suas creden- 
ciais para assumir o posto: são o amor incondicional pelo país que 
tão bem o acolheu? e que ele conheceu de norte a sul, e o domínio 
da língua portuguesa. 


Durante o período de Manuel Augusto frente à RCB, obser- 
va-se a ampliação dos horizontes da revista, tal como determinou o 
embaixador, mas nada tão radical que demovesse a literatura (pro- 
sa e poesia) da primazia que ocupou desde o primeiro número. À 
diferença fundamental dá-se quanto ao projeto autoral de Crespo 
e Cabral, que fizeram da revista palco de propostas poéticas avan- 
çadas, na tentativa de arejar o ambiente claustrofóbico, que amea- 
çava matar de tédio e bolor a poesia espanhola. 


2 O que o levou a me receber na véspera do seu nonagésimo nono aniversário, 
apenas porque sou uma brasileira. 

3 Em 1948, Manuel Augusto esteve em Natal visitando seu “amigo” Câmara 
Cascudo, que sempre o visitava no Rio de Janeiro. Além disso, em outra 
oportunidade, viajou pelo Amazonas em companhia do Marechal Rondon. 
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Manuel Augusto fica à frente da RCB até o número 52, 
quando, sem nenhum aviso prévio, a revista é suspensa. 


Destaco, nessa segunda etapa, os números temáticos dedi- 
cados à história do Brasil (RCB, nº 34) e ao Modernismo brasi- 
leiro (RCB, nº 47); e o número parcialmente temático dedicado 
à mulher brasileira (RCB, nº 40). Entre Os ensaios, ressalto os 
seguintes: Luís da Câmara Cascudo: “Desplantes” (RCB, nº 35); 
Bráulio Nascimento: “Romancero Tradicional” (RCB, nº 39); An- 
tônio Carlos Villaça: “La Generación del 45” (RCB, nº 39); José 
Guilherme Merquior: “Psicoanálisis y literatura” (RCB, nº 41); 
Josué Montello: “La primera novelista brasilenia” (RCB, nº 41). 


Antonio Maura,* coordenador do número especial da RCB 
publicado em junho de 1997, o qual foi dedicado à memória do 
poeta Ángel Crespo, falecido havia pouco tempo, reconhece que, 
sob a direção de Manuel Augusto, a revista teve um caráter mais 
universalista, embora a literatura continuasse usufruindo de um 
espaço significativo, até porque ela traduz com mais abrangência 
a alma do país. Na apresentação, o embaixador Luís Felipe Seixas 
Correia registra sua satisfação e manifesta o desejo de que a publi- 
cação volte a circular, marcando o momento especial das relações 
entre o Brasil e a Espanha. 


Nesse número, o coordenador escreve uma síntese da his- 
tória da revista e explica os critérios de sua organização, enquan- 
to Pilar Gómez Bedate revê o encontro dos dois poetas, Cabral e 
Crespo, em Madri, nos anos 70, relembrando as infindáveis dis- 
cussões sobre a poesia e a identidade de interesses de ambas, que 
resultou no projeto da RCB. É, também, republicada uma seleção 
antológica de textos retirados dos exemplares anteriores da revista. 


Em março de 1998, a RCB volta a circular, agora temática, 
dedicada à antropologia e coordenada por Gilberto Velho, inaugu- 


4 MAURA, Antonio. “História de una travesía por la poesía y la cultura 
brasilefia”. In: Revista de Cultura Brasileha, número especial. Madrid, Embajada 
del Brasil en Madrid, junho, 1997, p. 13. 
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rando uma “nueva série”. O segundo número sai em setembro do 
mesmo ano, coordenado por Bruno Roberto Padovano e dedicado 
à arquitetura. Esses dois números são bilíngiies e trazem, no final, 
fichas de inscrição para assinatura dos leitores, com preços diferen- 
ciados para Espanha, o restante da Europa e a América, o que indica 
a existência de um público interessado nos dois continentes. Porém 
a RCB é novamente suspensa sem explicações, só voltando a circular 
no início de 2005, num modelo temático, sendo dedicada à “La 
mirada espaúola hacia Brasil”. Em abril de 2006, sai o número 4, 
estabelecendo a periodicidade anual da revista. O tema explorado 
são as “Imagens do Brasil”. “El mundo mágico de João Guimarães 
Rosa” é o tema da ROB nº 5, que saiu em fevereiro de 2007, e as 
artes plásticas brasileiras da última revista, publicada recentemente. 


Conclusão 


Este trabalho enfoca a primeira etapa da RCB (1962-1981), 
sob a direção de Ángel Crespo e Manuel Augusto Garcia Viholas. 
Examina as propostas dos dois diretores e os temas mais explo- 
rados, reveladores de um certo retrato do Brasil que interessava 
mostrar ao estrangeiro. Como pano de fundo dessa iniciativa, está 
a política cultural brasileira via exportação, oscilante, com critérios 
e objetivos pouco definidos e sem continuidade, a qual se reflete 
nas suspensões inexplicáveis da revista. Nesse contexto marcado 
pela intermitência, a RCB tem sido uma embaixadora dinâmica, 
que mostra o melhor do Brasil. 


Natal, 10 de março de 2008. 


Texto originalmente publicado na revista da Fapern, editada 
pela poeta e jornalista Marize Castro, Jan-Mar de 2008. 


DIVA CUNHA é poeta e escritora. Professora aposentada da UFRN. Membro 
da Academia Norte-rio-grandense de Letras. Autora de vários livros dentre eles 
“Canto de página” e “Resina”. 
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PALMYRA WANDERLEY E SUA LÍRICA SOCIAL 
EM ROSEIRA BRAVA 


Alexandho Avep e Jnecilay Mania do Souza Farcia 


1.Introdução 


O presente artigo tem como objetivo analisar a represen- 
tação lírico-social da cidade na poesia de Palmyra Wanderley 
(1894-1978), focando a análise nos seguintes poemas: “Alecrim” 
e “Passo da Pátria”, extraídos de sua obra Roseira Brava (1965). A 
problemática consiste em identificar as diferentes formas de repre- 
sentação da cidade, tanto pelo lado emotivo/sentimental/sensorial 
quanto pelo lado social nos poemas selecionados, dando destaque 
às representações geográficas urbanas da capital potiguar em vários 
textos da obra. Para tanto, tomou-se como base os referenciais te- 
óricos de Alves (2014), Araújo e Palhano (2017), que discorrem 
sobre a poética da escritora, e nas teorias de Fonseca (2009) e Lyn- 
ch (2017), que abordam a respeito dos aspectos determinantes do 
temário da cidade ocidental. Ressalta-se que os poemas de Palmyra 
Wanderley apresentam um mosaico da cidade, retratando aspectos 
culturais e sociais que circundam a cidade de Natal, através de 
uma lírica visivelmente moderna. A discussão aqui proposta inse- 
re-se na perspectiva teórico crítica analítica pensada por Antônio 
Cândido (1999, p. 18) acerca da análise e interpretação de poema: 


À análise comporta praticamente um 
aspecto de comentário puro e simples, 
que é o levantamento de dados exterio- 
res a emoção poética, sobretudo dados 
históricos e filológicos. E comporta 
um aspecto já mais próximo à inter- 
pretação, que é a análise propriamente 
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dita, o levantamento analítico de ele- 
mentos internos do poema, sobretu- 
do os ligados a sua construção fônica 
e semântica [...). A análise e a inter- 
pretação, ao contrário do comentário 
(fase inicial da análise), não dispensam 
a manifestação do gosto, a penetra- 
ção simpática no poema. Comenta-se 
qualquer poema; só se interpretam os 
poemas que nos dizem algo. 


Na perspectiva de Antônio Cândido, no processo de análise 
interpretativa do poema inicialmente convém analisar os elemen- 
tos exteriores presentes numa composição poética, isto é, englobar 
uma visão mais ampla, incluindo dados históricos, contexto de 
produção e recepção — seja do autor ou obra — para que o leitor 
tenha uma melhor compreensão e assim realize a análise propria- 
mente dita através da interpretação do poema, visando suas parti- 
cularidades formais, contextuais e significativas. 


Para uma breve análise de poemas que compõem a obra Ro- 
seira Brava (1965), convém analisarmos os poemas a partir do que 
está posto (formalmente, tematicamente), fazendo as inferências 
necessárias para captar a mensagem implícita, isto é, para com- 
preender a mensagem expressa no poema. Para nomes como Al- 
ves (2014), que busca sistematizar a obra Roseira Brava analisando 
tanto a forma quanto o conteúdo, este destaca a perspectiva mo- 
derna utilizada por Palmyra Wanderley em sua obra se comparada 
com sua publicação anterior, de caráter evidentemente de nítida 
influência das estéticas ainda do século XIX: 


Em contraste com a textura român- 
tica, parnasiana e simbolista presente 
em Esmeraldas, em alguns textos de 
Roseira brava a lição modernista pode 
aparecer parcialmente na segunda obra 
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de Palmyra, uma vez que ela escreveu 
uma extensa obra conceitual, posta em 
seções divididas tematicamente e for- 
malmente. Embora entre os setenta e 
três poemas o formato do soneto ainda 
fosse marcante (com vinte e oito textos 
nesta tradicional forma lírica), alguns 
dos versos presentes traziam, além da 
novidade polêmica do uso do verso li- 
vre, uma espécie de retrato da nova fi- 
sionomia da capital potiguar (ALVES, 
2014, p.91). 


Se em Esmeraldas (de 1918), publicada anterior à eferves- 
cência da poesia moderna, ainda encontramos através de seus es- 
critos uma autora aprisionada aos padrões tradicionais que regem 
a sua lírica, sobretudo sendo marcada por um romantismo tardio, 
passados onze anos da estreia Palmyra Wanderley publica sua se- 
gunda obra poética, Roseira Brava (originalmente de 1929), que 
repercutiu nacionalmente, inclusive recebendo uma menção hon- 
rosa em 1931, referente ao “Prêmio de Poesia da Academia Brasi- 
leira de Letras”. 


Foi através da publicação de Roseira Brava que ela passaria a 
ser saudada como o primeiro nome feminino norte-rio-grandense 
a utilizar a poesia moderna, ao contrário do exposto por Cláudio 
Galvão (2021, p. 16), que, em descuido histórico, relata que “As 
mulheres demoraram mais a aderir às novas formas de expressão. A 
grande explosão se dá com Zila Mamede [...]”. Palmyra, que já era 
reconhecida pela sua voz ativa no cenário artístico potiguar desde a 
década de 1910 conduzindo a revista Via Láctea (1914-1915), con- 
tribuiu na trajetória das letras modernas. Na perspectiva de Alves e 
Fernandes (2020), acerca do fazer artístico de Palmyra Wanderley: 


Enfrentando a resistência imposta às 
mulheres nessa década [de 1920] e nas 
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anteriores em uma sociedade predo- 
minantemente patriarcal, a crítica em 
nome dos menos favorecidos na lírica 
de Palmyra — embora seja em menor 
extensão, mas não menos intensa — re- 
trata a condição de exclusão que classes 
sociais inteiras enfrentavam (ALVES; 
FERNANDES, 2020, p. 32). 


Além de retratar em plena década de 1920 — portanto, bem 
antes do suposto pioneirismo da mossoroense Helen Ingersoll, 
como informa Galvão (2021) — a condição de exclusão das clas- 
ses sociais, como operários e ambulantes (personagens que pouco 
apareciam na poesia brasileira de então), podem ser verificados as- 
pectos modernos expressos em sua obra, pois se percebe ao longo 
de Roseira Brava a novidade do uso do verso livre, este já focando 
“uma espécie de retrato da nova fisionomia da capital potiguar” 
(ALVES, 2014, p. 91). Nessa obra, a poeta demonstra um viés líri- 
co social através de poemas em contraste com a imagem da nature- 
za exuberante da cidade (Natal) ainda preservada em seu tempo e 
que surge em parte da obra, como se juntasse a lírica moderna e a 
tradicional, configurando uma obra ainda em transição. 


Assim, dentre os escritores norte-rio-grandenses da década 
de 1920, Palmyra Wanderley ganha destaque devido à singularida- 
de de sua obra e sendo considerada uma poeta atemporal perante 
o começo da modernização que circundava a cidade de Natal/RN, 
no decênio de 1920. Duarte e Macêdo (apud Alves, 2014, p. 90) 
destacam a respeito de Roseira Brava: 


Na primeira parte a poetisa desenha um 
mapa lírico da cidade de Natal, percor- 
rendo os bairros, as praias, o rio, a lagoa 
e logradouros históricos, registrando 
com lirismo e imagens plásticas a be- 
leza natural, ainda preservada, de seu 
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tempo. [...] A forma predominante é a 
dos versos livres, espontâneos, por onde 
escorre um ritmo de quase prosa, que 
tira sua força poética da beleza da cida- 
de. A poetisa revela, assim, conhecer as 
novas direções da poesia brasileira, após 
a Semana de 22. 


Ao analisarem o fazer poético de Palmyra Wanderley, as pes- 
quisadoras ressaltam que a poeta desenha um mapa lírico da ci- 
dade, destacando a cartografia urbana e também natural, fazendo 
com que as regiões da cidade — caso dos bairros e praias — convi- 
vam lado a lado com temas sociais recorrentes, como o trabalho 
e a fome. Os personagens e as vicissitudes cotidianas acabam ex- 
pondo uma representação poética da vida na urbe, esta emergindo 
como temário incessante na lírica da escritora norte-rio-grandense. 
Logo, esse olhar mais atento às questões sociais/modernas presen- 
tes na cidade (geograficamente) é um fato que direciona e caracte- 
riza a obra da escritora junto à lírica moderna, estando notória sua 
presença nas transformações da cidade. 


Nesse contexto, destacam-se poemas como “Alecrim”, “Si- 
nhá Rocas” e “Passo da Pátria”, entrando aqui em destaque pelos 
aspectos da urbe expressos na estrutura poética e buscando inves- 
tigar o modo como a poeta aborda o viés lírico social nas referidas 
composições, num testemunho ocular sobre a vida na capital po- 
tiguar, que nos anos de 1920 contava com pouco mais de 30.000 


habitantes (SOUZA, 2008). 


2. Palmyra Wanderley: a cidade moderna e provinciana 


Partindo do pressuposto de que a literatura brasileira vivia 
nas duas primeiras décadas do século XX em um momento de 
transição, por um lado perdurava a influência das correntes esté- 
ticas do século XIX — como o Realismo, Naturalismo, Parnasia- 
nismo, Romantismo e Simbolismo —, por outra via já se notavam 
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mudanças estéticas que apontavam para as novas manifestações no 
campo literário. Conforme Bosi (2006), o que a crítica nacional 
chama de Modernismo está condicionado por um acontecimento 
datado e público, que se impôs à atenção da nossa inteligência 
como um divisor de águas: a Semana de Arte Moderna, realizada 
em fevereiro de 1922, na cidade de São Paulo. 


De fato, as primeiras preocupações modernas na literatura 
nacional já eram documentadas parcialmente desde as primeiras 
duas décadas do século XX (os nomes do carioca Lima Barreto na 
prosa e de Augusto dos Anjos na poesia são hoje unânimes na for- 
tuna crítica brasileira). Entretanto, faltavam uma nova visão mais 
ampla e isto quem fez foi justamente a Semana de Arte Moderna, 
seus idealizadores e seus autores, que alcançariam renome nacional 
nas décadas seguintes, dando sequência a outros modernismos na 
literatura brasileira. 


Assim, o movimento em busca de novas formas de expres- 
são partiu da já metrópole São Paulo, posteriormente alcançando 
outras regiões, propagando-se também pelos ares norte-rio-gran- 
denses, o que colaborou sutilmente para a manifestação literária 
na década de 1920, quando surgiram tais mudanças significativas 
na literatura brasileira, assinalada também a repercussão do movi- 
mento modernista na poesia potiguar. 


Como o movimento modernista era muito variado e atingia 
igualmente outras esferas artísticas (pintura, escultura e música, 
por exemplo) teve início no século XIX, suas principais manifes- 
tações situadas nas três primeiras décadas do século XX acabaram 
determinando um choque entre os padrões clássicos e a chegada 
das novas tendências estéticas. Essa situação é evidenciada por Bosi 
(2006, p. 361) no seguinte trecho: 


Queremos a luz, ar, ventiladores, ae- 
roplanos, reivindicações obreiras, idea- 
lismos, motores, chaminés de fábricas, 
sangue, velocidade, sonho, na nossa 
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arte. E que o rufo de um automóvel, 
nos trilhos de dois versos, espante da 
poesia o último deus Homérico, que 
ficou anacronicamente, a dormir e a so- 
nhar, na era do Jazz-band e do cinema, 
com a flauta dos pastores da Arcádia 
e os seios divinos de Helena! [...] uma 
arte genuinamente brasileira, filha do 
céu e da terra, do homem e do mistério. 


Nesta essencial década de 1920, vale ressaltar que os auto- 
res modernistas (em especial, aqueles participantes da Semana de 
22, como Oswald e Mário de Andrade, por exemplo) optaram 
por uma poesia que se relacionava com novas perspectivas estéti- 
cas, diferentes das anteriores. Tal liberdade de criação rendeu uma 
identidade à produção dos primeiros modernistas (CANDIDO, 
2000), sendo manifestada tanto na escolha de temas, como no 
aspecto formal assumido pelo texto. Tendo em vista elementos te- 
máticos e estéticos que influenciaram a poesia moderna descritos 
na citação de Bosi (2006), muitos autores prezavam por uma lírica 
que correspondesse a esses aspectos, ou seja, compor uma poesia 
em sintonia com as novas técnicas e temas influenciadas pelo espí- 
rito moderno do começo do século XX. Segundo Fonseca (2009), 
entre tais novos elementos, a representação da cidade na poesia 
surgiria como tema recorrente na lírica moderna: 


A poesia brasileira, através dos poetas 
que incorporaram a linguagem e esté- 
tica moderna à nossa literatura e mais 
adiante, deram-lhe continuidade atra- 
vés de suas diversas vertentes, trazem 
marcas agudas da temática urbana. 
Desde o seu surgimento e consolidação 
como tema fundamental da poesia, a 
metrópole vem inspirando e desafiando 
os poetas a decifrá-la, a desvendá-la e a 
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transmutá-la em linguagem e imagens 


poéticas (FONSECA, 2009, p. 61). 


Nesse contexto, destaca-se Roseira Brava como uma obra re- 
pleta de composições traduzindo alguns dos aspectos inerentes à 
lírica moderna, caso da utilização do verso livre na composição de 
poemas, recursos sonoros como as onomatopeias para refletir o ba- 
rulho urbano e as temáticas sociais e/ou cotidianas, estas também 
ligadas ao ambiente da cidade. Tais elementos aproximam a poesia 
de Palmyra Wanderley e a tendência modernista, que gradualmen- 
te se espalhou pelo país no decênio de 1920. Em Roseira Brava, a 
poeta também cultivou o verso livre, mostrando novas técnicas e 
temas que estavam sendo exploradas na poesia de 1920, cujo temá- 


rio da cidade aparece em obras como Pauliceia desvairada (1922), 
de Mário de Andrade. 


No âmbito da poesia moderna, a poeta é reconhecida (AL- 
VES, 2014; ARAÚJO; PALHANO, 2017) mais pela sua obra 
Roseira Brava, da qual a poeta passou a extrair poesia de temas 
através de imagens urbanas (a cidade, a praia, os bairros, perso- 
nagens comuns como trabalhadores e pescadores) e a fazer uso de 
uma linguagem simples e também prosaica. Essa adesão aos temas 
e linguagem moderna contribuiu para a vinculação da poetisa no 
modernismo produzido no Rio Grande do Norte no começo do 
século XX. Em decorrência da nova perspectiva literária, diversos 
poemas que constituem a obra estão voltados para cenários e pes- 
soas que abrangem o cenário da capital do Rio Grande do Norte. 


Conforme Bosi (2006, p. 354), se o conceito de Modernis- 
mo consiste na emergência de um “código novo” que pressupõe 
tema, motivos e mitos modernos, além de conter uma forma pró- 
pria e estrutura de versos livres, Palmyra pode ser exposta como 
parte deste Modernismo que vinha ainda se desenhando no Brasil. 
Uma clara ruptura com os padrões formais de rima e métrica, além 
dos temas urbanos explorados nos poemas que compõem Roseira 
Brava surgem como um claro exemplo deste contexto. 
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3. Roseira Brava: poesia moderna entre versos e entrelinhas 


Em uma leitura acerca do livro Esmeraldas (1918), obra de Pal- 
myra que antecede Roseira Brava, fica notória certa disparidade entre as 
duas publicações. Composta por sonetos, trovas e outros poemas mais 
tradicionais, nos textos de sua obra de estreia se acha uma voz utilizando 
um romantismo lírico tradicional. Na antologia Literatura do Rio Gran- 
de do Norte (2001), produzida por Duarte e Macêdo, as autoras revelam 
que a poeta aborda um eu lírico sofrido e extremamente sentimental 
(exemplos seriam poemas como “Mangueira” e “Inocência”). Antes de 
Palmyra, as figuras de Auta de Souza, Anna Lima e Carolina Wanderley 
estão entre as poucas publicadas por mulheres potiguares no começo 
do século XX, além daquelas que fizeram parte da revista feminina Via 
Láctea (1914-1915), cuja participação de Palmyra foi essencial. 


Já em sua segunda obra, mais de uma década após a estreia, 
podemos visualizar uma poetisa com uma visão mais aguçada para 
a natureza tropical e as temáticas voltadas para as questões moder- 
nas e/ou sociais que infligem a cidade. Assim, Palmyra Wanderley, 
diferentemente de outros poetas potiguares contemporâneos a ela 
(Luís Patriota, Peregrino Júnior, Francisco Palma, entre outros), 
observou e retratou por meio de sua poesia a geografia dos bairros 
natalenses, incluindo muitos de seus personagens. Segundo Eustá- 
quio (2020, p. 45), Palmyra Wanderley expõe o seguinte: “Palmyra 
Wanderley retrata e personifica os espaços sociais da cidade do Na- 
tal. A escritora transforma os bairros da cidade em personagens, 
utilizando características bem peculiares de cada local. As diferen- 
tes descrições dos bairros são percebidas pelas suas peculiaridades”. 


No decorrer de parte de sua Roseira Brava, Palmyra ora con- 
duz uma exaltação da sua cidade Natal através da presença da na- 
tureza litorânea, ora expõe um contraste com os problemas sociais 
que já assolam a cidade e seus moradores, estando a obra consti- 
tuída por poemas tanto em verso livre — alguns em claro ritmo de 
prosa — quanto ainda escrevendo poemas que seriam uma continu- 
ação do romantismo tardio presente em Esmeraldas. 
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Na visão de Palhano (2011, p. 19), os versos de Palmyra 
Wanderley se encaixavam nos padrões canônicos da poesia lírica 
nacional, mas por outro lado “alguns dos versos traziam, além da 
novidade polêmica do verso livre, uma espécie de retrato da nova 
fisionomia da capital potiguar” (ALVES, 2014, p. 91), denotando 
assim uma atenção evidente sobre a presença do cotidiano urbano 
da capital potiguar. Ou seja, Palmyra também partiria de um dos 
pressupostos modernos, justamente olhar para a cidade e ter sobre 
ela uma atenção maior para criar seus versos. Não somente a cida- 
de em si, mas seus múltiplos personagens, sejam eles quais forem. 


Quanto à estrutura formal, Eustáquio (2020) destaca que 
Roseira Brava, escrito parcialmente em versos livres, embora seja 
um livro bifurcado neste lado moderno e outro ainda tradicional, 
criando uma obra que pode ser considerada como de transição, 
devido ao duplo uso dos caracteres poéticos. Além desses aspec- 
tos formais, podemos observar através de uma leitura analítica dos 
poemas, a variedade de temas que permeia o cotidiano na urbe, 
como o trabalho, a desigualdade social, a pobreza e a fome, além 
de personagens também pouco presentes na poesia nacional, como 
pescadores, rendeiras e lavadeiras, todos em meio a uma natureza 
que ainda se fazia presente. 


E é essa mescla de elementos presente em seus poemas que faz 
da obra de Palmyra Wanderley uma publicação interessante no sentido 
de possuir uma via dupla de lirismo entre o tradicional e o moderno. 


3.1. A representação da cidade em Roseira Brava 


Em sua obra 4 outra voz (2001, p. 146), o crítico literário 
Octavio Paz revela sobre o fazer poético, de modo geral, que “a 
influência da poesia seria indireta: lembrar certas realidades en- 
terradas, ressuscitá-las e apresentá-las. Sua influência seria direta: 
sugerir, inspirar e insinuar. Não demonstrar, mas mostrar”. Nessa 
perspectiva, a poesia teria entre seus objetivos deixar implícito ao 
indivíduo uma percepção sobre a realidade, mas de forma pessoal e 
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recriada através da palavra. É dessa forma que Palmyra Wanderley 
trabalha o temário da cidade em sua poesia, trazendo problemas 
sociais já visíveis na sociedade natalense, fato pouco presente na 
poesia até então. Em solo potiguar, talvez apenas o pioneiro Jor- 
ge Fernandes com seu Livro de poemas, de 1927, tenha abordado 
questões de índole social, a exemplo de textos como “A roda...” 
e “Poemas das pitombeiras”, mas neles não fixando ares urbanos 
propriamente ditos. 


Para Fonseca (2009), desde o surgimento e consolidação do 
temário da cidade na poesia, a metrópole vem inspirando e desa- 
fiando os poetas “a decifrá-la, a desvendá-la e a transmutá-la em 
linguagem e imagens poéticas” (FONSECA, 2009, p. 61). Assim, 
os poetas adeptos a essa vertente lírica urbana estendem seu olhar 
crítico sobre a cidade, retratando a vida urbana para revelar em 
seus escritos, os acontecimentos, contradições e/ou questões so- 
ciais que regem a lógica cotidiana e as relações entre os indivíduos 
no ambiente que estão inseridos. E foi assim que os primeiros mo- 
dernos na poesia nacional vieram colocar a cidade no centro das 
atenções, como assim foi com a obra Pauliceia desvairada, de 1922, 
escrita por Mário de Andrade. 


Diante desses procedimentos entre poesia e cidade, os versos 
de Palmyra Wanderley se aproximam metaforicamente da cidade, 
num movimento de contraste entre a realidade existente e a reali- 
dade idealizada. A poetisa consegue narrar em tom mais prosaico 
e de modo familiar, destacando flashes do cotidiano urbano, bem 
como representações geográficas, sociais e culturais delineadas nos 
poemas, fazendo referência a localidades e habitantes da cidade de 
Natal na década de 1920, por exemplo. 


Obra dividida em sete núcleos temáticos, o primeiro deles 

[qq » . . . 

(“Rosas de sol e espuma”) pode ser considerado mais urbano, pois 
através de uma leitura analítica interpretativa dos onze poemas que 
compõem esta parte, o eu lírico estende seu olhar para a cidade. 
Assim ele acaba percorrendo bairros (“Sinhá Rocas”, “Petrópolis 
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é a colina do sonho”), praias (“Areia Preta — flor de verão”, “Cas- 
telinhos na areia da Praia do Meio”) e lugares (“Lagoa de Manoel 
Felipe”, “Refoles”), além da natureza exuberante (“Barro Vermelho 
ninho de poesia”, “Salve rainha do Potengi”). 


Quanto à temática moderna da representação da cida- 
de como fator presente nos poemas de Roseira Brava, o eu lírico 
estabelece clara referência sobre a capital potiguar, nomeando e 
metaforizando bairros que compõem a urbe (Natal) de forma du- 
pla, ora expondo as belezas naturais do litoral, ora revelando uma 
chocante preocupação com os aspectos inerentes à existência dos 
moradores no cenário social, cultural e urbano. 


Ladeando tal situação, a poetisa também traz sua perspectiva 
sobre os espaços geográficos, naturais e culturais que englobam 
questões sociais, sobretudo, os grupos (personagens) que vivem à 
margem da urbe. Assim, poemas como “Alecrim” e “Passo da Pá- 
tria” estampam um lado urbano nunca visto na poesia produzida 
no Rio Grande do Norte, sendo aqui selecionados para a análise 
por estabelecerem uma relação com o temário da cidade. 


Esses textos nos permitem a visualização, ainda que literária, 
da cidade de Natal nos anos 20 do século passado. Ao longo do po- 
ema “Alecrim”, a representação de um dos bairros mais icônicos da 
capital potiguar surge diferente da perspectiva abordada pela poe- 
tisa em “Passo da Pátria”, este sendo a representação de uma área 
associada à pobreza e aos personagens marginalizados. No seguinte 
fragmento do poema “Alecrim” (WANDERLEY, 1965, p. 36-38), 
o eu lírico faz a narração a partir de traços físicos e metafóricos que 
compõem a área urbana: 


É o bairro do samba, da folia, 
Das adivinhações e da magia, 
Das promessas de fitas, 

Dos fandangos, dos leilões... 
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[se] 


Toda gente nos diz: 

É da cidade o bairro mais feliz! 
Mas, não é, não... 

Como ele também existe alguém, 
Que agoniza e padece cada dia mais 
E nem parece, na máscara que traz. 


[...] 


Alecrim é o bairro operário, 
À tecer noite e dia. 


[...] 


Assim é a dor trabalha sempre sem 
descansar. 

E não se cansa de trabalhar, 

A fiandeira do sofrimento. 


É o bairro da lida, da função, 

É o bairro da feira domingueira 
Numa algazarra louca! 

Vestida de algodão, numa sujeira, 
Arrastando tamanco entre as barracas, 
Dando empurrão, 

A tocar berimbau e realejo de boca, 
Mascando alho, dizendo palavrão. 


[ia] 


E deve haver porção de passarinho 

No meio da balseira, 

Embalado no ninho, 

Como o filho da humilde cigarreira 
Dorme, embalado no seio 

Da pobre mãe, tão consumida e pobre! 
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À voz vai se sumindo, ali, na casaria, 
Quase rente com o chão... 
Enquanto o filho se some 

Nas dobras do coração. 

E ela, a pobrezinha, já tão penada, 
Com a voz perra de sono, 

Já tão cansada de trabalhar, 

Vai repetindo muito devagar, 

A arrastar, a arrastar, 

À cantiga do povo: 

“Dorme, dorme, meu filhinho, 
Deixa de tanto chorar, 

Quem tem filho não passeia, 

Tua Mãe foi passear”. 


[ss] 


Como se pode notar, a figuração do bairro remete à agitação 
urbana, incluindo citações da cultura popular (samba, magia, fan- 
dangos), além de uma metaforização ligando o bairro — concreto 
e artificial como invenção humana — e o ser humano, sugerindo 
a pobreza como presente na realidade dos alecrinenses (Como ele 
também existe alguém, / Que agoniza e que padece cada dia mais 
/ E nem parece, na máscara que traz). A figura do operário, anôni- 
mo e ao mesmo tempo representando a classe social do proletaria- 
do, surge recriado na figura do bairro como um todo (Alecrim é o 
bairro operário, / À tecer noite e dia.), já alertando para as ações do 
capitalismo sobre o ser humano e assim criando um contraponto 
entre a alegria do bairro e o esforço de sobreviver na cidade (Assim 
é a dor trabalha sem descansar.). De modo geral, o poema de pou- 
co mais de 100 versos exemplifica a estrutura composta pelos ver- 
sos livres e por uma dinâmica narrativa bem próxima a da prosa, 
ou seja, não seguindo um padrão métrico ou de rimas estabelecido, 
embora existam ainda rimas ocasionais, deixando o poema com 
um lastro bifurcado entre os passadistas e os futuristas. Assim, os 
versos do poema “Alecrim” caracterizam as imagens do bairro que 
encenam sua relação com a cidade e seus habitantes. 
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Nas últimas estrofes do poema, as imagens do bairro “Ale- 
crim” evidenciam a rotina, a dor e a miséria que persistem na co- 
munidade urbana, com o eu lírico expondo a pobreza, a sujeira, 
o sofrimento e o cansaço da mãe operária, que ao voltar para casa 
precisa cuidar de seus afazeres (- Dorme, dorme, meu filhinho, 
Deixa de tanto chorar, Quem tem filho não passeia,). Tais versos 
ilustram a vida da classe operária no contexto urbano e esses dois 
momentos opostos — no começo e no final do poema — descritos 
pelo eu lírico representam a realidade vivenciada no cotidiano cita- 
dino, em que a imagem da mulher trabalhadora/operária se coloca 
lado a lado com a imagem da mãe/da dona de casa, ressaltando os 
múltiplos papéis desenvolvidos pela mulher na sociedade. 


Segundo Araújo e Palhano (2017), ao atentar para o ângu- 
lo que revela a pobreza da cidade, a poetisa desvela a tensão do 
eu lírico situado em contexto hostil a vozes populares: o contexto 
da elites provincianas, um espaço próprio de Palmyra Wanderley. 
“Nessa circunstância, o espaço periférico dos bairros abre-se a ex- 
pressão popular em proporção diversa dos espaços mais elitizados” 
(ARAÚJO; PALHANO, 2017, p. 57) Diante de um quadro como 
este descrito pelos estudiosos, no decorrer do narrativo “Passo da 
Pátria” (WANDERLEY, 1965, p. 41-44) a voz do eu lírico dá mar- 
gem para as vozes periféricas, ressaltando a visibilidade dos perso- 
nagens invisíveis perante a sociedade elitizada e aqui bem distante 
de qualquer romantização possível: 


É um antro de miséria, 

É um passo de dor! 

[Eua] 

Passo da pátria é a tasca do vício, 

Do pecador impenitente; 

Tem um cheiro de maresia 

E um bafo, muito forte, de aguardente. 
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Mendigo maltrapilho e esfaimado, 
Quase a morrer de fome e abandono, 
Aproveita migalhas, como sobejo, 
Veste trapos, roupas velhas, 

Teima no vício, 

Fuma ponta de cigarro, já fumado, 
De arrependimento, não há indício. 
Mastiga fumo cortado, a remoer, 
Cravo, pimenta; 

E deixa a baba fedorenta 

Pela boca, sem dentes, escorrer. 


É bem ali, no fim de ladeira, esquecido 
Pobre enjeitado! 

Não é bairro, não é nada, é um refugo. 
Ainda é tempo de mudar de vida, 


Pecador, de tanto pecado! 


Nestes versos, a poeta faz referência a um dos bairros ain- 
da hoje existentes no município de Natal (RN), descrevendo um 
contexto de miséria enfrentado pelos moradores que vivem à mar- 
gem, ou seja, dando ênfase aqueles que não têm assistências e são 
esquecidos pelo poder público. Podemos observar, no decorrer do 
poema, uma marca de denúncia por parte do eu lírico em destacar 
um cenário de miséria composto pela camada pobre da cidade e 
suas vicissitudes cotidianas. Os versos iniciais trazem as imagens 
de um cenário periférico e miserável, como relata o eu lírico nos 
versos de abertura: “É um antro de miséria, / É um passo de dor!”, 
reforçando imagens poéticas expressando o sofrimento na vida dos 
moradores que compõem o bairro. 


Outros vocábulos que remetem a esse contexto inóspito são “o 
lodo e a lama” citados nos versos acima, e que revelam a deterioração 
do espaço e a degradação humana diante da falta de higiene e de plane- 
jamento urbano municipal, destacando os aspectos negativos que per- 
meiam a vida dos moradores no Passo da Pátria, tais como o mendigo, 
o maltrapilho e o pescador, personagens imersos nesse espaço citadino. 
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Além disso, a poeta retrata personifica o bairro através de 
uma semântica negativa (miséria, dor, vício) e, em seguida, dá ca- 
racterísticas humanas a esta região da cidade de Natal (É bem ali, 
no fim da ladeira, esquecido / pobre enjeitado! / Não é bairro, não 
é nada, é um refugo.), trazendo imagens anti líricas, de caráter 
crítico social, como assim também começava a se tornar visível 
no Modernismo brasileiro. Assim, a poetisa traz a visão da cida- 
de como uma fragmentação do espaço urbano, uma parte visível 
da cidade, mas que poucos ousavam enxergar até então. Convém 
ressaltar o ponto de vista de teóricos como Lynch (2017, p. 01), 
afirmando o seguinte sobre a cidade ocidental: 


A cada instante, há mais do que o 
olho pode ver, mais do que o ouvido 
pode perceber, um cenário ou uma 
paisagem esperando para serem ex- 
plorados. Nada é vivenciado em si 
mesmo, mas sempre em relação aos 
seus arredores, às sequências de ele- 
mentos que a ele conduzem, à lem- 
brança de experiências passadas. 


Se o olho do eu lírico da poetisa enxergou esse aspecto me- 
nos belo da cidade, com a vivência citada por Lynch diante da vida 
citadina certamente se assemelhando à experiência percebida por 
Palmyra nos arredores da cidade, uma vez que o Passo da Pátria se 
configurava como uma área de difícil condição de vida digna dian- 
te da realidade. Através de uma leitura detalhada dos versos, pode- 
mos observar o olhar atento do eu lírico sobre os moradores que 
encenam a vida cotidiana. Além disso, também evidencia aspectos 
interiores, como o contexto social inóspito, humilde e de miséria 
vivenciado por uma população que vive à margem na sociedade. É 
através desse olhar intimista - mesmo que voltado à cidade e suas 
imagens — que percebemos a denúncia sobre as adversidades que 
marcam uma parte da população natalense. 
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Diante dessa visão sobre a cidade, o sujeito poético reflete 
sobre as múltiplas aparências da vida urbana, por vezes, refletida 
através de um cotidiano negado até então na poesia. Portanto, um 
dos aspectos da poesia de Palmyra Wanderley é o componente so- 
cial que é explícito nos poemas, situando as condições sociais e/ou 
individuais existentes no bairro, que se insere como um ambiente 
periférico em relação a outros espaços elitizados da cidade de Natal 
e presente em outros poemas de Roseira brava. Isto só indica a ca- 
pacidade de Palmyra em revelar a vida urbana e suas duplicidades 
sociais, que agora adentravam com evidência na poesia moderna. 


Considerações finais 


Em ambos os poemas, o tema explorado é o da cidade, mas 
há diferenças na abordagem entre um e outro poema que com- 
põem a obra Roseira Brava. Embora a poetisa descreva e narre po- 
emas fazendo alusão aos bairros de Natal, ela focaliza elementos 
geográficos, culturais e sociais que abrangem a cidade de maneira 
bem diversificada, já que retrata as imagens da urbe e seus per- 
sonagens ligados a uma multiplicidade de temas recorrentes em 
seus poemas. 


Em Roseira Brava, além de o eu lírico estender seu olhar 
para o contexto da urbe, especificamente, a capital de Natal apre- 
sentando os espaços centrais, como os bairros, as ruas, as praças e 
as feiras, também entram em destaque as mazelas desencadeadas 
pela vida moderna, retratando problemas sociais, como a fome, o 
desigualdade social e as dificuldades que fazem parte de um deter- 
minado bairro e/ou contexto social. 


Com base na análise interpretativa dos poemas, constata- 
mos que a escritora se vale dos recursos modernistas para introdu- 
zir o temário da cidade em seus poemas, nos quais se evidenciam 
também as circunstâncias cotidianas e os personagens sociais. À 
percepção do eu lírico acerca das realidades existentes na cidade 
natalense conecta a poética de Palmyra Wanderley às tendências 
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modernas, fazendo do ambiente urbano um temário ao mesmo 
tempo novo e conflitante no lirismo de Roseira brava. 
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CICDRRE. 


JEAN 
MERMOZ 


JEAN MERMOZ E NATAL NA LITERATURA: 
DE JOSEPH HESSEL A ROBERTO DA SILVA 


Francois lveigel” 


Em 13 de maio de 1930, Jean Mermoz pousou seu hidroa- 
vião na beira do rio Potengi, na cidade do Natal. Realizou assim o 
primeiro voo comercial do Atlântico Sul, entre São Luís (Senegal) 
e Natal, permitindo um ganho de tempo considerável para o envio 
do correio na Linha estabelecida pela Aéropostale. Noventa anos 
depois, Roberto da Silva, escritor da região do Natal, oferecia ao 
público Jean Mermoz (2010), a primeira biografia em português 
sobre esse personagem cuja sina foi ligada à capital potiguar. À 
publicação desse livro é a oportunidade de debruçar-se sobre o 
encontro literário entre uma cidade de província e um personagem 
histórico que encarna a internacionalização das rotas comerciais, 
fazendo de Jean Mermoz um herói natalense, e da cidade do Natal 
um espaço aberto para o exterior. Trata-se mesmo de um encontro 
literário, no enlevo da narração e de palavras que outorgam, para a 
cidade como para o homem, uma dimensão poética e épica. Pois, 
na mesma linha que o Mermoz (1938) escrito por Joseph Kessel 
dois anos após a morte de seu amigo, o relato de Roberto da Silva, 
mais que uma árida biografia, é uma história de vida, uma narra- 
ção literária que redesenha os sonhos em torno do piloto francês. 


Apoiando-nos sobre o romance Le siêcle des nuages (2010), 
de Philippe Forest, sublinharemos os elementos fazendo da Linha 
da Aéropostale e dos voos de Mermoz um terreno tão favorável ao 
desenvolvimento de uma mitologia moderna. Os aspectos épicos e 
o páthos dessa aventura são os ingredientes férteis utilizados, com 
várias décadas de intervalo, por Joseph Kessel e Roberto da Silva, 
os quais acharam em Mermoz uma figura literária por excelência, 
um personagem tão natalense quanto transatlântico. 
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Mermoz, sua dimensão épica e transatlântica 


A Linha! Assim era nomeada, sem que fosse necessário acres- 
centar nenhum epiteto ou designação mais precisa. À palavra, por 
si só, era suficiente para despertar paixões e alimentar ideais. Nas- 
cida de uma aposta genial e um pouco louca do industrial Pier- 
re-Georges Latécoêre, que nem esperou o Armistício de novem- 
bro de 1918 para apresentar ao Ministro da Aeronáutica Jacques 
Dusmenil seu projeto de travessia comercial unindo a França à 
América do Sul. A Linha foi construída trecho após trecho, de 
Toulouse até Dakar, antes que fossem efetuados, já em 1925, voos 
de exploração ao longo do litoral atlântico sul-americano. A so- 
ciedade Latécoére se tornou a Aéropostale quando foi comprada, 
em 1927, pelo empreendedor Marcel Bouilloux-Lafont, que, com 
investimentos vultosos, espírito modernizador e senso apurado da 
diplomacia com as nações latino-americanas, deu o impulso neces- 
sário para edificar por completo a Linha, um comércio de grande 
porte e uma aventura humana sem par”. Mas essa aventura está 
associada, antes de tudo, a um conjunto de pilotos que entraram 
no panteão da aviação, tais como Paul Vachet, o menos famoso 
entre eles, apesar do seu papel essencial para desbravar e equipar 
as linhas no Brasil e na Venezuela; Henri Guillaumet, “o Anjo da 
Cordilheira”; Antoine de Saint-Exupéry, passado na posteridade 
como a grande figura de escritor aviador; e, por fim, Jean Mermoz, 
sem dúvida o personagem mais mítico de toda a aviação francesa. 


Rosto de anjo, físico de atleta, sedutor e carismático, per- 
fil da criança de condição humilde que uma paixão pelas nuvens 
levou a mais bela das carreiras, Mermoz adquiriu sobretudo uma 
aura de herói moderno por suas múltiplas aventuras em que viu a 
morte de perto: seu cativeiro num campo mouro após uma pane 
entre Casablanca e Dakar; seu voo noturno, o primeiro jamais re- 
alizado nessas latitudes e quase sem iluminação nas escalas, entre o 
Rio de Janeiro e Buenos Aires; sua aterrissagem forçada no Chacó 


5 Ver, entre outras obras, Guillaumette de Bure, Les secrets de V'Aéropostale, 
Toulouse, Privat, 2006. 
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paraguaio, onde ele e o engenheiro Pranville foram suspeitos de 
serem espiões bolivianos; sua travessia dos Andes em que pousou 
forçadamente numa geleira, de onde “ele e seu mecânico, durante 
dois dias, tentaram evadir-se”, como o conta Saint-Exupéry, que 
descreve de que maneira Mermoz lançou seu avião contra O vazio, 
pegou o rebote nas rochas e acabou por deslizar até Copiapóº. E 
longa seria a lista de todos os périplos, façanhas, acidentes, até o 
desaparecimento do piloto e da sua tripulação, cujo avião se afun- 
dou no Atlântico, no 7 de dezembro de 1936, dois dias antes do 
seu trigésimo quinto aniversário. 


Acima de tudo, ele é, de todos esses ases da aviação, quem 
melhor encarna o ideal, tão forte nos “anos loucos” entreguerras, 
de unir continentes e povos para além do oceano. O correio, até 
o primeiro serviço postal aéreo realizado por Mermoz em 1930, 
ainda demorava vários dias para ser encaminhado por “avisos” — ou 
seja, barcos inutilizados depois da Primeira Guerra e que a Mari- 
nha francesa finalmente colocou à disposição da Aéropostale. Mas 
o hidroavião Le Comte de la Vaulx, utilizado em maio de 1930, 
e o trimotor Arc-en-ciel, construído pelo engenheiro Couzinet e 
conduzido por Mermoz até o Natal em 1933, aceleraram consi- 
deravelmente o tempo e encurtaram o espaço. O próprio Mermoz 
pôde evocar, enfaticamente, “um ponto de união ideal que supri- 
me definitivamente o obstáculo natural que durante tanto tempo 
impediu povos de uma mesma raça latina de se reconhecer, de se 


conhecer e se entender melhor”. 


Em Le siêcle des nuages, o escritor Philippe Forest — entre- 
cruzando a biografia de seu pai, que empreendeu uma carreira de 
piloto da Air France logo após a Segunda Guerra mundial, e por 
outro lado uma perspectiva sobre a História — nunca deixa de se 
interrogar sobre esse ideal representado pela aviação, para ele o 
grande negócio do século XX, “nascido com ele, destinado a aca- 


6 Antoine de Saint-Exupéry, Terre des hommes, Paris, Gallimard, 1994, p. 32. 
7 Jean Mermoz, Mes vols, Paris, Flammarion, 2011, p. 44. 


68 REVISTA da ANRL Nº 69 - Outubro/Dezembro, 2021 


bar ao mesmo tempo que ele”. Os “tempos heroicos” desse sonho 
são aqueles da Aéropostale e de Mermoz em particular, que Jean 
Forest, pai do escritor, venerava; um sonho que concebia o avião 
como “o símbolo esplêndido de uma liberdade que contribuía para 
a emancipação pacífica de um mundo finalmente unido”. Depois 
da Primeira Guerra mundial, com os aviões recém inventados que 
se tornaram máquinas de guerra, a utopia civilizatória renasceu, 
no encalço de alguns construtores e industriais. Segundo Forest, 
uma legião de pilotos arriscando suas vidas — pois os acidentes 
eram comuns — encontrou em Charles Lindbergh e Jean Mermoz 
os “Dióscuros de uma nova mitologia”, que encarnam o projeto, 
“idealmente ilustrado pela mística da Linha!?”, da junção dos po- 
vos. O famoso “ponto de união” do qual nos fala Mermoz. 


A visão ampla de Forest permite pôr em perspectiva a impor- 
tância dos voos de Mermoz e de seus colegas. Mais que uma demons- 
tração de progresso técnico ou que façanhas esportistas, esses voos 
suscitavam a aclamação do público e da imprensa por despertar lances 
de idealismo e esperança humanista. Isso impregna o vocabulário de 
Mermoz, que fala de “mística aeronáutica e social”, de “dedicação”, 
de um “apostolado, um martirológio"”. É a ideia, segundo Forest, de 
uma “missão” pela qual o homem se coloca à disposição do coletivo, 
da Linha, da nação, e, num plano mais amplo, do “sonho, democráti- 
co no fundo, de uma humanidade, pacífica e próspera!?. 


Por mais pacífica que fosse, havia uma concorrência entre 
grandes nações — especialmente com a Lufthansa alemã, na linha 
da América do Sul — e os escritos de Mermoz são imbuídos, ali- 
ás, de um forte orgulho patriótico. Decepcionado pelos vacilos do 
Estado francês e pelo desmantelamento da Aéropostale em 1933, 
Mermoz, provavelmente influenciado também pela ética de disci- 


8 Philippe Forest, Le siécle des nuages. Paris: Gallimard, 2010, p. 492. 
9 Ibid., p. 420. 
10 Thid., p. 68. 
11 Jean Mermoz, Op. cit., p. 44, 45 et 145. 
12 Philippe Forest, Op. cit., p. 71. 
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plina no setor da aviação, entrou na política ao lado do Croix-de- 
-feu, partido nacionalista hostil à democracia parlamentar. Com 
sua constante preocupação em “recusar a facilidade da explicação 
teleológica e do julgamento feito a partir do presente”, Philippe 
Forest lembra que esse partido “condena com igual vigor o antisse- 
mitismo e o nazismo; até ingressou, por parte, na Resistência". O 
narrador-autor do Siêcle des nuages não busca saber o que teria sido 
a atitude de Mermoz durante a guerra (seu amigo Kessel, diga-se 
de passagem, também entrou na Resistência), mas seu relato revela 
“o avesso ambíguo” do sonho da competição aérea, a ascensão dos 
movimentos fascistas nacionalistas e de que forma a história que- 
brou a epopeia pacífica, sendo que a aviação se tornou “essa em- 
presa anônima de devastação que se estende metodicamente sobre 
toda a superfície dos continentes! ?. 


Natal, terra prometida 


Contudo, Philippe Forest — e isso constitui a poesia crepus- 
cular de seu relato — não deixa de restituir a beleza desse sonho que 
assombrou a aviação e que, no caso de Mermoz, sempre acabava 
por levá-lo à mesma obsessão. Joseph Kessel o descreve atento ao 
apelo do Oceano, em 1926, quando está numa escala em Cap-Ju- 
by!º: “Conversou com todos os construtores, todas as empresas aé- 
reas. Que lhes deem um avião! [...] Apenas um avião! E no Atlânti- 
co Sul ou Norte, pouco importa, passaria, passaria, restabeleceria o 
prestígio da França!'“?”. Logo, Kessel, como jornalista que sabe criar 
efeitos de espera e de tensão gradativa, expressa a progressiva febre 
que se apossou do piloto, a partir de 1927, enquanto trabalhava 
como chefe piloto na América do Sul: “Então, tendo muito tempo 
para pensar, a eterna obsessão, a do Atlântico, conquistava no seu 
espírito um império quase doentio!””. 

13 Philippe Forest, Op. cit., p. 74. 
1á Ibid,, p. 244. 
15 Hoje Tarfaya, no sul de Marrocos. 


16 Joseph Kessel, Mermoz, Paris, Gallimard, 1965, p. 208. 
17 Thid., p. 284. 
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Esse sonho acabou por realizar-se e materializar-se, de um 
ponto de vista geográfico, por um destino preciso: o Natal, meta 
de todos os grandes voos transatlânticos efetuados por Mermoz e 
logo por outros pilotos, começando por Italo Balbo, italiano que a 
denominou “a cittá stessa del sogno” — a própria cidade do sonho?! 
Relatando um dos seus voos, Mermoz nos ajuda a compreender o 
sentimento de euforia que, ao avistarem o Natal, podia submergir 
esses conquistadores dos ares: 


Dezesseis horas de voo, logo dezessete, e, de repente, bem na 
frente, o brilho de um farol no horizonte que desaparece. Talvez 
uma visão irreal...Não, reaparece, e logo o clarão luminoso e imó- 
vel no litoral, materializando a meta: Natal. A rolha de uma garrafa 


de champanhe acaba de estourar”... 


A emoção foi muito intensa no primeiro voo, em 1930. Nes- 
sa aproximação do Natal após horas de voos transatlânticos, alguns 
lugares, talvez menos famosos em outras circunstâncias, ganham 
novos contornos. Assim é o caso dos rochedos São Pedro e São 
Paulo, a mais de 900 km e do arquipélago Fernando de Noronha, 
a 360 km — lugares onde a Aéropostale dispunha de postos de rádio 
— e, por fim, do Cabo São Roque, ponto do continente americano 
mais próximo da costa africana, a 50 km do Natal. Mermoz, mais 
uma vez, narra esse momento singular de emoção, deixando esca- 
par algumas notas de lirismo: 


Reconheci o Cabo São Roque. Fui to- 
mado pela estupefação, o estômago se 
contraiu e meu coração bateu forte. 
Achei que meu espírito se destacava 
do corpo. Não tive mais o controle de 
meus movimentos. O surgimento da 
terra, após ter sulcado o oceano, me 
deslumbrou. Foi um minuto emo- 

18 Italo Balbo, Stormi in volo sulPOceano. Verona, Mondadori Editore, 1932, 

p. 205. 

19 Jean Mermoz, Op.cit.,p. 140. 
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cionante, o grande minuto de nossa 
viagem?. 


Na esteira dessas anotações de Mermoz, Joseph Kessel, no 
seu texto mais deliberadamente poético, fará do Natal, ou da vista 
aérea sobre essa cidade, o lugar de um absoluto, o ponto em que se 
condensam as aspirações do piloto. Nenhum momento apaziguava 
tanto “a sede do seu ser” do que quando, “após uma longa e dura 
travessia, onde por vezes estava bem perto da morte na qual pensa- 


va muito, ele via se acender, do fundo da noite oceana, o farol dos 
Reis Magos”?'”. 


O cotidiano nessa capital de província não era dos mais ani- 
mados, quando os pilotos passavam alguns dias nela. Lembran- 
do-se do tempo em que, antes de voltar para a África em 1930, 
esperava o reforçamento dos flutuadores de seu hidroavião, Mer- 
moz até chegou a se exclamar: “O quanto essa existência foi odiosa! 
Nós estávamos morrendo de tédio??”. Kessel, de um ponto de vista 
literário, encontrou nessas circunstâncias um viés para acentuar os 
acentos épicos da aventura, evocando em diversos momentos os 
contrastes entre a ação enérgica dos pilotos e o ritmo vagaroso da 
cidade. Quando caracteriza “a cidadezinha triste e pobre, sua po- 
pulação mestiça, sua vegetação descrita com vários traços exóticos, 
em suma seu “charme surdo, secreto, nostálgico”, o escritor quer 
enfatizar o jogo de oposições, sublinhadas pela conjunção adversa- 
tiva que inicia a frase ulterior: “Mas para três homens impacientes 


de ação, ansiosos pela partida, a atmosfera estava intolerável?”. 


Há, nessas páginas de Kessel sobre a vida de Mermoz no 
Natal, um perfume de romance colonial, que remete um pouco 
à figura misteriosa de Kurtz, personagem de Joseph Conrad, cujo 
espírito aventureiro e vigor arrebatador contrastam com a vida 


20 Ibid. p. 67. 

21 Joseph Kessel, Op. cit., p. 423. 
22 Jean Mermoz, Op. cit., p. 75. 
23 Joseph Kessel, Op. cit., p. 351. 
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abafante e exaustiva do clima equatorial. A tonalidade é a mesma 
quando o escritor qualifica o desconforto que a cidade oferecia 
para os pilotos, em particular no Hotel Internacional, onde esta- 
vam hospedados: “Os quartos não tinham teto, as camas estavam 
infestadas de percevejos, os cupins roíam as paredes”. Mermoz e 
sua tripulação se mudaram depois para uma “casa vazia”, apenas 
com algumas redes e “latas de querosene utilizadas como assentos 
e mesa”. Mermoz, exaurido, “nem pensava mais em sua higiene. 
Nada lhe importava. A febre juntando-se a isso, tinha até perdi- 
do o apetite””. Kessel não para por aqui, acumulando os detalhes 
materiais e morais que, além de provocar o exotismo para o leitor 
europeu, permitem enaltecer esses pilotos, maltrapilhos e febris, 
mas estoicos. Assim, a cada noite, “examinavam o aparelho, sen- 
tavam-se em um café cheio de moscas”, perto das “muralhas em 
ruínas de uma antiga fortaleza portuguesa” — vemos que, da natu- 
reza até os vestígios coloniais, o pitoresco da descrição literária toca 
constantemente nessas cordas da nostalgia, da indolência —, e logo 
“retornavam para seu jantar sórdidos e suas redes?*”. 


A partir dos escritos de Mermoz ou daqueles que o acompa- 
nharam, não podemos dizer, portanto, que o Natal era considerado 
como uma cidade excitante. Por sinal, os contatos com a população 
local deviam ser muito restritos, pois os pilotos, com modo de vi- 
ver muito disciplinado, estavam focados em seu trabalho. Por certo, 
eram recebidos pelas autoridades locais, convidados em banquetes, 
observados pela imprensa. Mas o relato de Mermoz, na sua chegada 
após o primeiro voo transatlântico, resume bem o hiato que podia 
existir entre a população local e esses aviadores impregnados pelo 
sentimento de cumprir uma missão. “Ao descerem do avião, umas 
cinquenta pessoas presentes na beira do rio Potengi pareciam espan- 
tadas de nos ver em trajes informais, os rostos marcados pelo cansaço 
e pelo calor, enfim, pelos trajes descompostos?”. 


24 Joseph Conrad, Heart of Darkness, Harmondsworth, Penguin, 1982 
25 Joseph Kessel, Op. cit. p. 351. 

26 Ibid., p. 352. 

27 Jean Mermoz, Op. cit., p. 69. 
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No entanto, a aviação francesa, instalada duradouramen- 
te no Natal entre 1927 e o início do segundo conflito mundial, 
ganhou a simpatia da cidade, que encontrava um alimento para 
nutrir seu desejo de modernização — não é à toa que eclodiu então 
um plano de urbanização?” —, com o desejo de se impor como 
uma plataforma essencial do Brasil e, internacionalmente, como 
uma espécie de “cais da Europa”, uma expressão do Ministro os 
Transportes Victor Konder, que seria logo retomada pela imprensa 
local.?? Essa mesma fórmula aparece na legenda de um belo dese- 
nho do modernista Erasmo Xavier, na revista Cigarra, onde vemos 
aviões que, simbolicamente, voam acima do mar e das caravelas 
portuguesas de outrora””. De um ponto de vista mais sentimental, 
Luís da Câmara Cascudo explicou que a Aéropostale “popularizou 
o avião, humanizou-se a figura do aviador”'”. Mermoz, de todos 
os pilotos franceses, era o mais renomado e amado. Câmara Cas- 
cudo, aliás, usando do mesmo registro épico que Kessel, fez dele 
um retrato que remete diretamente ao tempo dos pios cavaleiros: 


Piloto de raça, frio, calmo, magnético, 
com a tenacidade calculada e a força fi- 
sica de um velho “reitre” medieval, [...] 
Mermoz se vincula às figuras patronais 
de sua História pelo destemor natural, 
a coragem repousada e espontânea que 
uma das mais expressivas fisionomias 
entre os ases do mundo. Possui, como 
nenhum aviador em sua idade, uma 
crônica maravilhosa onde os feitos de 


28 Ver Raimundo Arrais, “Traversées et permanences françaises: les pilotes et les avions de la 
Compagnie Générale Aéropostale dans la ville de Natal avant la Seconde Guerre mondiale”, in 
MARTINIERE, Guy; MONTEIRO Éric, Les échanges culturels internationaux. France, Brésil, 
Canada-Québec (XIXe - XXe siêcles), Paris: Les Indes savantes, 2013, p. 296. 

29 À Républica, 28/07/1928, p. 1. 

30 Erasmo Xavier, « A nossa capa », Cigarra, vol. 1, nºl, 1928. 

31 Luís da Câmara Cascudo, No caminho do avião. Notas de reportagem aérea (1922-1933), Natal, 
EDUFRN, 2007, p. 40. 
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valentia pessoal empatam com as pro- 
vas de conhecimento técnico”. 


Mermoz, assim louvado pela figura mais ilustre das letras 
potiguares, bem pode ser registrado como um herói natalense, 
que se inscreve na geografia local. Nessa ótica, os escritos sobre 
sua passagem no Natal não dão apenas conta de sua euforia pou- 
cos instantes antes da aterrissagem, mas o descrevem também em 
movimento nesse território. O General Davet, acompanhando o 
piloto, narra os passeios no velho Ford de Mermoz, em direção ao 
“banho na praia reluzente do Natal”, sempre “sob as aclamações da 
criançada autóctone, apaixonada por seu herói”. Desses banhos 
de Mermoz, restam inclusive algumas fotografias promocionais, 
onde exibe sua musculatura de Apolo nas praias. Os dois outros 
lugares marcantes da geografia literária de Mermoz no Rio Grande 
do Norte são o aeródromo construído pelos franceses a 18 km do 
centro da cidade, assim como a Lagoa do Bonfim. O primeiro des- 
ses locais reacende a velha luta entre a técnica e a natureza, contada 
através de detalhes expressivos — chuvas torrenciais, cupins, vege- 
tação invasora — pelo próprio Mermoz, mas também por Kessel ou 
testemunhas próximas, como Davet ou Pierre Larcher. Quanto à 
lagoa, é o teatro de um episódio crucial para todos os escribas que 
teceram a lenda em torno de Mermoz. 


Em 1930, entendendo que a direção do vento não ia permi- 
tir ao seu hidroavião descolar das águas do Potengi para atravessar 
o Atlântico em sentido contrário, Mermoz identificou essa lagoa, 
no entorno da cidade, como um terreno mais propício a fim de le- 
vantar voo. “Caramba, o que acham da minha lagoa? Não é bonita 
demais?”, teria lançado o piloto aos seus camaradas deslumbrados 
pela beleza do lugar”. O vento, contudo, não foi mais favorável. 
Mas Mermoz se empenhou, multiplicando as tentativas. A narra- 
ção desse episódio por Kessel nos parece ser uma joia da crônica 


32 Ibid., p. 32. 
33 René Davet, « De 'Arc-en-ciel à la Croix du Sud », Icare, Paris, nº 68-69, 1968 - 1969, p. 193. 
34 Pierre Larcher, « Lodyssée du “Comte de la Vaulx », Icare, Paris, nº 68-69, 1968 - 1969, p. 136. 
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esportiva, pois é mesmo o esportista Mermoz que é aqui exalta- 
do, seu físico, seu esforço, sua transpiração e sua determinação em 
vencer, além do fato de que a escrita busca atiçar a tensão. Num 
primeiro momento, no rio Potengi: “Vi no Natal algumas teste- 
munhas dessa luta feroz. [...] Me descreveram a cara, o torso inun- 
dado de suor, o peito ofegante de Mermoz, seu rosto contraído, 
fixo, imobilizado numa tensão e uma teimosia sem nome*?. Logo, 
na lagoa: “Mermoz, assolado por uma fúria demente, os maxilares 
e as palmas dolorosas de tanto contraírem-se, recomeçou, recome- 
çou, recomeçou. Tentou tudo. Teve todas as audácias*?”. 


O avião acabou por decolar, levando a glorificação do herói 
ao seu ponto mais alto no relato de Kessel. A geografia natalense 
mostra toda sua força vital, mas os relatos insistem em sublinhar 
como Mermoz triunfa dos elementos naturais, na pista esburacada 
ou na lagoa, frente aos cupins ou aos caprichos do vento. Se a ci- 
dade não entusiasma esses pilotos habitados por uma vocação, seu 
nome e sua vista do cockpit de um avião concretizavam o velho 
sonho do voo transatlântico; e devemos acrescentar, pois, que a 
natureza tropical do Natal é, por excelência, o meio em que o ho- 
mem se desafia a si mesmo e se realiza. O próprio Mermoz sugere: 


Depois de cada grande viagem, onde 
lidei somente com os elementos e com 
meus companheiros, volto mais sadio, 
mais forte, melhor. Eu trago os bene- 
fícios dos rochedos do Natal onde eu 
vivo como um selvagem, praticamente 
nu. E é preciso, de ordinário, alguns 
dias nas mediocridades de Paris para 
estragar minha felicidade”. 


35 Joseph Kessel, Op. cit., p. 349. 
36 Ibid., p. 353. 
37 Jean Mermoz, Op. cit., p. 29. 


76 REVISTA da ANRL Nº 69 - Outubro/Dezembro, 2021 


Um autor potiguar no rastro de Mermoz 


Mas Mermoz ainda não tinha sido o protagonista de uma 
obra escrita por um potiguar. Roberto da Silva, intelectual que teve 
a oportunidade, quando era mais jovem, de conviver com Câmara 
Cascudo, supriu a lacuna. Realizado a partir de um leque amplo de 
leituras e fruto de um minucioso trabalho de pesquisa — Roberto 
da Silva confrontou as fontes e tenta esclarecer algumas dúvidas 
historiográficas, dando também elementos contextuais em notas 
de rodapé e no índice de nomes próprios que encerra o livro —, 
seu relato, na mesma linha que o texto escrito por Joseph Kessel, 
se interessa antes de tudo por Mermoz como homem, por suas 
aspirações, as peripécias de sua carreira, seus sucessos assim como 
seus fracassos e vacilos. 


Para se aproximar de Mermoz em sua intimidade, Roberto 
da Silva se apoiou sobre um gênero escrito que sempre foi central 
em sua obra: as cartas. De fato, esse autor potiguar é conhecido por 
ter organizado livros de correspondência entre Câmara Cascudo e 
o escritor e jurista João Lyra Filho ou ainda Bernard Allégueêde, ex- 
-Diretor da Aliança Francesa do Natal. Seu diálogo com Alléguêde, 
precisamente, lhe permitiu ter acesso às cartas recebidas pelo francês 
e mandadas por pioneiros da Aéropostale, nos anos 1970. Mais tarde, 


* e, na sua biogra- 


também descobriu a correspondência de Mermoz 
fia, ele cita abundantemente algumas dessas cartas, dando forma e 
vida a Mermoz, mostrado como amante, amigo e, por fim, filho da 
Gabrielle, carinhosamente chamada como Mangaby — um apelido 
que Roberto da Silva, num envolvimento quase amoroso com seu 


herói, resolveu reproduzir do início até o fim de seu relato. 


A outra grande fonte de inspiração do Jean Mermoz de Ro- 
berto da Silva é, indubitavelmente, o Mermoz de Kessel, a filiação 
sendo sugerida pelos próprios títulos. Além das citações diretas de 
seu predecessor, o autor brasileiro reencontra muitas vezes o tom 


de Kessel, seus efeitos de dramatização e fórmulas chamativas na 
38 Jean Mermoz, Défricheur du ciel. Correspondance 1923-1936, organizada por Bernard Marck, 
Paris, LArchipel, 2001. 
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hora de contar os grandes perigos enfrentados por Mermoz ou os 
momentos mais solenes, tal qual esse primeiro encontro, em Cap- 
-Juby, entre “o maior poeta da aviação” e “o mais belo cavaleiro do 
céu” — Saint-Exupéry e Mermoz?. Não se trata de uma imitação 
servil, mas, por algumas alusões, de uma reapropriação de um mo- 
delo a quem Roberto da Silva presta homenagem, enriquecendo 
também o relato de outras referências e fundando todas essas influ- 
ências num português ágil e elegante, marcado pela presença dis- 
creta do narrador, que ora narra diretamente os fatos, ora ilumina 
os bastidores políticos da aviação francesa. 


Em todo caso, há nesses dois relatos um desejo de encarnar 
o personagem epônimo, de fazer um retrato em movimento, ora 
com tonalidade admirativa, ora em um modo menor, buscando 
não mais desenhar os contornos da lenda Mermoz, mas querendo 
penetrar na alma do personagem e amigo — e acreditamos poder 
dizer que Roberto da Silva, embora não tenha conhecido Mermoz, 
também chegou a ser, por uma atitude empática, seu “amigo”. Até 
poderíamos criticar uma falta de distanciação em relação aos posi- 
cionamentos de Mermoz, em particular na política, onde, segundo 
Roberto da Silva, o piloto é desculpado por uma forma de inge- 
nuidade em “perseguir o mesmo sonho na tribuna e sobre o Oce- 
ano”; porém, ao mesmo tempo, essa empatia permite ao autor 
cavar mais fundo nos sentimentos de um herói cuja “melancolia 
natural tornou-se uma espécie de luminosa tristeza“'”, à medida 
que se acumulavam as decisões administrativas levando ao declínio 
da aviação francesa. 


Retomando os termos do crítico João Cezar de Castro Ro- 
cha, diríamos que Roberto da Silva imita e “emula” Kessel, ou seja, 
reutiliza procedimentos linguísticos e esquemas narrativos para 


39 Joseph Kessel, Op. cit., p. 195 ; Roberto da Silva, Jean Mermoz, Natal, Sebo Vernelho, 2020, 
p. 222. 

40 Roberto da Silva, Op. cit., p. 557. 

41 Ibid., p. 568. 
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melhor esboçar seus próprios traços inventivos*. Essa inventivida- 
de se manifesta em particular no início do relato, por uma inversão 
da cronologia dos fatos. A ligação recebida por Gabrielle Mermoz, 
algumas horas antes do último voo de seu filho, abre o relato: “Vão 
matar seu filho?! O prolepse que antecipa o drama, o ponto de 
vista interno que permite mergulhar nos pensamentos de uma mãe 
extremamente preocupada, a repetição da mesma frase de ameaça, 
o close sobre a troca de olhares entre o piloto e sua mãe. Eis uma 
introdução digna de um +hriller, anunciando um dos fios impor- 
tantes da biografia, que vai ser puxado nos últimos capítulos: as 
interrogações em torno da morte de Mermoz. Pois nesse ponto 
Roberto da Silva não hesita em evocar escândalos do Estado fran- 
cês, apoiando-se no texto de François Gerber, cujo título interro- 
gativo, Quem matou Mermoz?, descarta diretamente a ideia de um 


acidente que aconteceu por acaso**. 


Considerações finais 


Essa biografia vai, portanto, muito além do Mermoz “brasi- 
leiro” e recentra o homem em suas circunstâncias familiais e histó- 
ricas. Na sua “Advertência”, Roberto da Silva explica que o objeti- 
vo de seu livro é “trazer aos olhos contemporâneos, sobretudo aos 
mais jovens, a vida de um herói francês que tem sua história ligada 
ao Brasil e, particularmente, à Cidade do Natal”. Não precisa 
explicitar longamente esse vínculo entre o personagem e a cida- 
de, talvez menos evocada em seu livro do que na biografia escrita 
por Kessel. Mas, por uma investigação subjetiva que se desloca 
entre as linhas das correspondências e dos depoimentos sobre o 
biografado, Roberto da Silva realizou um esforço de interpretação 
e de imaginação para tentar entender as buscas e os desvios de 
seu herói. Assim, concordamos plenamente com a apreciação do 
42 João Cezar de Castro Rocha, Cultures latino-américaines et poétique de [émulation, Paris, Petra, 
2015. 

43 Roberto da Silva, Op. cit. p. 23. 


44 François Gerber, Qui a tué Mermoz ?, Toulouse, Privat, 2009. 
45 Roberto da Silva, Op. Cit, p. 21. 
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jornalista e intelectual Vicente Serejo, autor do “Prefácio”, que lê 
esse Jean Mermoz à luz das observações de François Dosse sobre 
a “aposta biográfica”: liberando o personagem de uma dimensão 
estritamente fatual, Roberto da Silva “entrega a vida [de Mermoz] 
viva e pulsante ao leitor”. Ele reinventa Mermoz para tentar nos 
fazer apreender o “futuro do passado*”, restituindo o sonho da 
aviação nesses tempos pioneiros e talvez até o sonho de boa parte 
do século XX, nos diria o escritor Philippe Forest. 


Ora, esse sonho transatlântico, para Mermoz e nos relatos 
literários sobre esse personagem histórico, se cumpriu tomando 
os contornos do Natal, meta última. Kessel conta assim que, após 
um jantar em Saint-Tropez, Mermoz, deslumbrado por um clarão 
do pôr-de-sol, repentinamente se exclamou: “O Farol do Natal! 
Olhe!” Roberto da Silva, é claro, relembra essa miragem que en- 
ganou o Mermoz, e na sua interpretação é “como se um fão o ligas- 


se ao Natal*... 


46 Vicente Serejo, « Prefácio », in R. da Silva, Op. cit., p. 18. 

47 François Dosse, Le pari biographique. Ecrire une vie, Paris, La Découverte, 2005, p. 381. 
48 Joseph Kessel, Op. cit., p. 428. 

49 Roberto da Silva, Op. cit., p. 617 
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CULTURA ANTIGA 
(UMA SÍNTESE) 
IV 


Jarvandyy Navarro 


-CHINA- 


Trata-se de uma das civilizações mais antigas tendo, o passar 
do tempo, evaporado parte do seu legado histórico e, por conse- 
quência, cultural. 


O chamado Homo erectus; o Homem de Pequin, quinhen- 
tos mil anos. O Homo Sapiens pode ter surgido na China, há 
duzentos mil anos... 


A época do chamado Neolítico, iniciada por volta de cinco 
mil anos a.€C.º. 


Povoados tribais, depois alçados a dinastias, caracterizaram 
esse período: San — c. 1700 — c. 1050 a.C.; Tsou Ocidentais - c. 
1050 a.C.; Tsou Orientais — 771 — 221 a.C.; Tsin — 221 — 206 
a.C.: Han — 206 a.C. - 220 d.C. Focalizaremos, em síntese, esta 
última dinastia. 


O mais famoso dos grandes filósofos da dinastia Tsou nas- 
ceu com o nome Kon-fusi, tendo recebido o título de mestre Kon 
(Kon-fusi), que os missionários jesuítas latinizaram para Confúcio, 
no século dezessete. 


Empenhou-se em mudar a desordem social à época reinante. 
Buscou inspiração na antiga literatura chinesa, recolhendo o me- 
lhor das antigas tradições Tsou — o maior respeito pela autoridade, 
a veneração aos mais velhos e seus ancestrais nas suas lições doutri- 
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nárias. Proclamava: “O homem de qualidade era exigente consigo 
mesmo; o homem inferior, é exigente com os outros”. 


Por todos exaltado, Confúcio foi aclamado alto intelectual e 
filósofo, um dos “primeiros autores chineses”. 


A sua fama tornou-se imorredoura. 


O seu “Livro da Música” foi extraviado. O escrito “Memo- 
rial dos Ritos”, a si atribuído, foi redigido na dinastia Han. Sua 
última produção literária “Primavera e Outono”, narração atinente 
aos doze duques de Lu, entre 722 e 481 a.C. 


Em relação à sua pessoa, assim se expressa Lin-Chi, educa- 
dor: “Mas o que mais nos impressiona é a sua concepção elevada 
em relação às virtudes fundamentais: Chung (fidelidade) a si mes- 
mo e aos outros; Shu (altruísmo); Fen (humanidade); Yi (justiça); 
Li (decência); Chib (sabedoria); Hsin (sinceridade), sendo certo 
que todos foram recomendados com tanta força pelo mestre, do 
que ele deu exemplo pessoal, que se tornaram, desde seu tempo, 
o credo moral de todo povo chinês. De fato, foi essa insistência 
sobre a cultura moral, independentemente de sua classe ou de sua 
origem social, que fez de Kung Chin o mestre imortal que ele é. 


Tais sete ideias primordiais, contidas em sete palavras-chaves 
do pensamento de Confúcio, nos revelam o sentido profundo, éti- 
co e ritualístico de sua forma de pensar”. 


“A Viagem em Busca da linguagem perdida”, do autor Gus- 
tavo Korte, assinala que chamava atenção pelo seu avançado saber 
na escrita, no cálculo e na arte da oratória acrescentando as ciên- 
cias morais e políticas. 


Passou quinze anos ministrando ensino e visitando sobera- 
nos feudais, dos lugares por onde passava. 


Acrescenta o autor, ter ele retornado à terra natal, Lu, já 
velho, homem simples, pastor de rebanho, após se tornado o mais 
culto, sempre respeitado pelos seus concidadãos. 
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Confúcio também escreveu o “Livro dos Versos”; “Livro dos 
Anais” e a “Crônica do Reino de Lu”. 


Os chamados “Analectos”, uma cole ão óstuma, do filósofo 
Ç 
on úcio, explicita a ideia de seus ensinamentos elevados. 
C fi l t d d U l d 


Na meia idade foi Ministro. As suas virtudes influenciaram 
a mudança dos hábitos corruptores desde muito enraizados na 
sociedade asiática. 


Laotsé, filósofo, século IV anterior à nossa era, legitima o 
poder pela Sabedoria de seus dirigentes. Foi ele e Confúcio, espécie 
de fundadores da Moral Chinesa. A fim de ser avaliado, o Poder 
deve ser obedecido pela capacidade Moral e Intelectual do gover- 
nante, aconselhavam. 


O taoísmo, outra visão filosófica da era Tsou, surgida como 
espécie de reação ao confucionismo. 


Laotsé ficara no ventre de sua mãe, durante sessenta e dois 
anos, nascendo já idoso de cabelos brancos..., consoante lendas. 


A obra a ele atribuída “Tao-te Ching”, (“O Livro do Sentido e 
da Vida”) reflete a filosofia taoísta do Wu Wei, que é definida como 
“agir pela não-ação”; conformando-se a um mínimo de regras sociais. 


A sua tradução foi multiplicada por numerosos idiomas, 
sendo a sua concepção originária desses dias remotos. 


A literatura chinesa é também enriquecida pela obra “Chi- 
-Quing”, compilação contendo trezentas canções populares e reli- 
giosas, redigidas nos séculos XI e VII, anteriores à nossa era. 


O escrito exordial de História-Geral pertence a autoria do 
sábio da Antiguidade, Sen-Ma-Tsiã: “Memórias Históricas”. Com- 
preende cento e trinta volumes relacionados a biografias de impe- 
radores, informando ritos, cultos, moedas, comércio em geral, etc. 


Obras outras, de filósofos, tais Mêncio; as de Cuang, de as- 
suntos literários. 
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Escavações arqueológicas exibem a sua cultura antiga, dila- 
cerada pela erosão do tempo. 


A evolução social provocou o surgimento da escrita que, por 
sua vez, propiciou a aparição das ciências experimentais. Há um 
texto datado de 400 e 300 a.C., contendo as mais primevas tábuas 
de multiplicação e divisão. 


Apesar de permanente clima belicoso, o período Tsou Orien- 
tal, projetou-se um dos mais profícuos na órbita intelectual. Teo- 
rias filosóficas foram proficientes, no fenômeno conhecido como 
as “Cem Escolas do Pensamento”. 


No livro “História da Antiguidade” *º, lê-se: “O estudo da 
evolução social e econômica da China, tornou-se difícil pela na- 
tureza dos escritos chegados aos dias presentes. Textos perdidos 
definitivamente, tornam impossível a restauração dos originais”. 


O calendário agrícola chinês exigia observações astronômi- 
cas. Duzentos anos anteriores a Hiparco, os sábios chineses fizeram 
a precessão dos chamados equinócios, recorrendo a um calendário 
lunar. 


Coube à China a invenção do compasso, do papel e do leme. 
Segundo o Padre Luiz Monte, “ninguém inventa nada; descobre”! 
tinham, os estudiosos chineses, ciência das raízes quadradas e cú- 
bicas. A China já era conhecedora da Agronomia, sendo adiantada 
a sua Arquitetura. 


Suas obras literárias preservaram-se intactas, em quase sua 
totalidade. A prosa de Sen-Ma-Tsiá, permaneceu perdurável du- 
rante milênios. Outros escritos compõem provérbios e canções 
populares. A sua música encantava nos seus cantos melodiosos e 
danças rítmicas. 


“O papel da civilização chinesa para os povos da Ásia é com- 
parável ao da Grécia para os povos da Europa. À técnica, a arte, a 
literatura e a filosofia da China serviram de modelo ao Japão, à 


50 Civilizações Perdidas — Coleções Abril 
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Coreia, ao Vietná e à Mongólia. A sua escrita era utilizada ainda 
recentemente nas obras científicas, nos textos diplomáticos e na 
literatura da Ásia Oriental”. 


Descobertas arqueológicas atestam a grandeza da sua Cultu- 
ra, sepultada há milênios. Na obra “Civilização Perdida”, nítidas 
fotografias são apresentadas dessas relíquias artísticas, vencedoras 
da erosão natural operada pelo tempo. 


Uma dessas relíquias exibe numa equipe de pedra, a figura 
familiar, aos historiadores asiáticos, do busto de Lin Cheng, um 
dos filhos do imperador Jing, o quarto monarca da dinastia Han. 


Tal período histórico conheceu monarcas loucos, e também 
sábios, tiranos cruéis e reis filósofos. Teve também legisladores, 
burocratas, engenheiros e comerciantes ativos, que lidavam com 
caravanas carregadas de riquezas pela ampla rede de estradas leste- 
-oeste, conhecida como “Rota da Seda”. 


No permeio dos séculos IV e III, anteriores à nossa era, foi a 
época do maior poeta da China: Quin-lã. 


Na reinante dinastia Han, os chineses “atendiam aos mortos 
de forma igual aos vivos”, talqualmente algumas outras dinastias, 
no início deste texto, mencionava o comércio desse luxuoso tecido 
para o Ocidente, por cerca de seis mil e quinhentos quilômetros. 


O jade, elogiado por Confúcio, tinha maior valor do que 
o ouro e o marfim. Nas cerimônias palacianas, a “pedra do céu”, 
expressava o caráter de nobreza. Igualmente, por ocasião dos ritos 
funerários, espelhava uma oferta às divindades. 


O jade era visto em sepulturas, desde milênios anteriores aos 


dias da Cristandade. 


O auto-proclamado monarca, Zhao Mao, em cento e vinte 
ois a.C., foi transformado em múmia, vestido de jade, envolvido 
d C., foi transf d 
por uma espécie de manto desse mineral. 


ie 87 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras 


Afirmava o pesquisador Sun Yang em 1917, que “os ossos 
do dragão” serviam de oráculo aos monarcas San, para a decifração 
de suas dúvidas. Tal fato propiciou o estudo acurado em relação 
a esses “ossos oraculares” impressionáveis. O clima supersticioso 
reinante dominava o entendimento... 


O desenvolvimento do sistema hieroglífico chinês, pode 
ser comparado ao do Egito. Os desenhos da pictografia primiti- 
va, conservaram-se como equivalentes das palavras. E o caso dos 
hi Z . “ » . » » sy » » [qq . » 

ieróglifos “homem”, “criança”, “mulher”, “árvore”, “alto”, “baixo 

etc. a combinação desses hieróglifos simples forma outros, exem- 
. . Fa . cs » . . [qq » 

plo: dois hieróglifos da palavra “árvore” significava “floresta”. Em 


seguida, veio a sua evolução... 


O império dos Hans abrange dois espaços de tempo; o ante- 
rior a duzentos e seis (antes da nossa era) a vinte e quatro de nossa 
, é ad « » 
era, até a chamada insurreição dos “sobrancelhas vermelhas”, e a 
dos Hans posteriores, (vinte e cinco a duzentos e vinte), da nossa 


era. >, 


O reinado Han concluiu o projeto político de Chi Huang- 
-Ti: a unificação da Chinal!, segundo autores credenciados. 


A dinastia Han terminou com o imperador Xian. Meses 
após, em 1900, d.C., Dong Zhuo ocupou o poder, incendiando, 
com seus soldados bárbaros, a sua capital. A biblioteca imperial foi 
queimada com seus manuscritos e demais tesouros culturais. A sua 
demolição foi lamentada. Ao poeta Wang Can deplorou a perda 
da sua grandeza. “A grande cidade mergulhou no caos. Tigres e lo- 
bos, os destruidores chegaram. Deixei minha casa. Nenhuma viva 
alma; apenas os ossos brancos cobrem a campina”. 


Mais adiante, após quedas e ascensões, o império Han retor- 
naria por cerca de dois milênios. 


-X- 


51 A Antiguidade — História do Mundo - Primitivo e Oriente — Fulgor 
Ed. 
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Precursora? Tudo indica que sim. Reflexões a respeito assi- 
nalam que uma chinesa, de nome Ban Zhao, nascida no começo 
do século da Cristandade, pertencente a uma família letrada, ele- 
vou-se em instrução, o pai, um estudioso do ramo histórico, tendo 
ela recebido a devida educação formal da escolaridade, exigida para 
esse afastado tempo. Fôra, com o passar dos dias, a preceptora da 
então imperatriz, instruindo-a em literatura clássica, história, ma- 
temática e astronomia. Nos momentos próprios compunha versos 
comemorativos para festividades oficiais. 


Servia, também, de espécie de historiadora para a citada im- 
peratriz He. 


Entretanto, o que a imortalizou foi a obra intitulada “Lições 
para as mulheres”. Ela a concebeu de um manual de guia educativo 
dedicado às suas duas filhas. Na sua introdução assinada: “Um ho- 
mem tem a capacidade de conduzir a própria vida, todavia deploro 
profundamente que nesta nossa época, as moças em idade de casar 
não recebam alguma orientação e conselho educacional”. Alerta, 
também, para uma instrução igualitária para ambos os sexos. Men- 
ciona a seguir, o sentido dualístico da então filosofia chinesa, o 
homem é Yang, o princípio ativo, enquanto a mulher é Yin, o pas- 
sivo. E acrescenta: “Ensinar apenas aos homens, e não às mulheres, 
não seria ignorar a relação essencial entre esses dois princípios?” 


O comportamento dessa “mulher indomável”, desafiou o 
regime machista de outrora, inclusive o da sua época, “quando 
as mulheres, fossem princesas ou filhas de agricultores, eram vis- 
tas como sexo inferior. As filhas dos camponeses, com frequência, 
eram mortas ao nascer, por pais decepcionados...” 


Eis, portanto, “existiu na corte imperial, do século segundo 
d.C., uma mulher indomável, nenhuma convenção de inferiorida- 
de sexual da época conseguiu reduzir sua vida a uma condição de 
passividade e ignorância.” 
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A ideia fundamental da sua obra, a primeira em relação ao assunto, 
“é que as meninas deveriam ter direito à mesma educação fundamental 
que seus irmãos”. Argumentava “que uma mulher merecia ser educada a 
fim de poder melhor desempenhar seu destino de esposa e mãe” 


Ban Zhao evitava discutir a noção que a força do homem é 
equilibrada pela doçura da mulher e que a ele caberia controlar, 
enquanto ela se resumiria à submissão. Preferia insistir na necessi- 
dade de reconhecer o igual valor da mulher no casamento. Dizia 
ela: “O relacionamento correto entre marido e esposa é baseado na 
harmonia e na intimidade e o amor conjugal deve se fundamentar 
numa união autêntica.” 


Esse livro impressionou vivamente tanto homens quanto 
mulheres da corte. E os argumentos de Ban Zhao convenceram su- 
ficientemente pelo menos um dos seus colegas dos arquivos impe- 
riais, que aconselhou a esposas e jovens de sua família a reproduzir 
o seu conteúdo para proveito pessoal, cumprindo seus preceitos. 
Exemplos outros, multiplicaram-se com o tempo. 


Outros deveres ambiciosos ocupariam Ban Zhao na biblio- 
teca imperial. 


Com a morte do imperador He, em 106 d.C., Ban Zhao 
foi ser a conselheira política da imperatriz Deng, sua antiga aluna. 


De tempos em tempos, o exemplo dessa chinesa inteligente 
e corajosa, tem incentivado à concretização desse projeto humani- 
tário e justo, por mulheres devotadas e intelectuais, tais Nísia Flo- 
resta e outras, de dias recentes, do passado século, tendo alcançado 
dignificantes vitórias nas áreas educativas, políticas e sociais. 


A chinesa Ban Zhao foi, certamente, a primeira a defender, pu- 
blicamente, os direitos da Mulher, no universo geográfico mundial. 


Consultando as páginas do aludido livro, “Reinos Soterra- 
dos da China”, 2 vemos ainda, relatos consubstanciados, de outra 


52 Reinos Soterrados da China — Editores de Times Livros — Abril Coleções — 
Rio de Janeiro . 
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mulher que também emergiu, das cinzas do passado, não sobre o 
aspecto cultural propriamente dito, porém estritamente histórico, 
que chamou também a atenção mundial. Trata-se da chinesa Xin, 
esposa do marquês Le Cang, primeiro ministro de Changsha, im- 
portante distrito da atual Hunan. 


Chamou a atenção geral, “quando se tornou defunta, depois 
de 21 (vinte e um) séculos! Ficou historicamente célebre, de cha- 
mar a atenção de arqueólogos e pesquisadores. (1972). 


O seu corpo ressecado miraculosamente da cabe a até Os pés 
Ç 
calçados com Sapato de seda.” 


Procedimentos múltiplos absorventes da umidade envol- 
viam a câmara, vedando-a. A cova preenchida até a superfície com 
terra bem compactada(...) “as bactérias agentes usuais da decom- 
posição, não poderiam sobreviver naquele ambiente sem oxigê- 
nio(...) o resultado foi um ambiente frio, bastante úmido e quase 
estéril, em que as delicadas sedas, os frágeis laqueados e o corpo 
amortalhado da marquesa permaneceram intocados pelo tempo, 
sem apodrecer, sem virar pó.” 


Foi realizada uma autópsia após 21 (vinte e um) séculos 
no corpo da marquesa de Dai. “Sua pele estava suave e flexível, 
as articulações conservaram a mobilidade(...) As condições dos 
órgãos internos eram tão perfeitos que uma autópsia produziu 
uma detalhada história médica(...) Parece que a marquesa comia 
muito bem e se exercitava pouco. Sua artéria coronária esquerda 
— o principal vaso que supre o coração de oxigênio — estava qua- 
se totalmente bloqueada(...) O cardiologista americano Tsung 
O. Cheng, que estudou os relatos da autópsia, da marquesa, em 
1973, afirmou: “não há dúvida quanto a isso. A marquesa mor- 
reu de um ataque de coração.” 


O cadáver foi radiografado na Faculdade de Medicina de 
Hunan, para “onde foram especialistas de toda a China examinar 
os restos mortais de dois milênios (...) Foram encontrados 138 
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(cento e trinta e oito) sementes de melão no esófago, no estômago 
e nos intestinos da senhora Xin, o que indica que ela morreu, su- 
bitamente, logo após comer um pedaço de melão...” 


A falecida tinha 50 (cinquenta) anos de idade. 


A sua celebridade ela deveu à Morte e não à Vida! 


JURANDYR NAVARRO é escritor, autor de “Páginas de Verão” e outros livros; 
organizou a Antologia do Padre Monte. Ex-presidente da Fundação José Augusto, 
ex-presidente do IHGRN, membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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CASTRO ALVES DE A AZ 
Mago Gonzaga 


“Meteoros da vida!... Errantes astros! 
Fugi!... Porém que fique uma lembrança! 
Passai!... Deixando os perfumosos rastros! 


(Castro Alves). 


Das vertentes que o Romantismo apresentou ao Brasil, uma 
ficou conhecida como Condoreirismo, isto pelo voo poético ousa- 
do, pelo estilo altiloquente e quiçá pelas alusões que se faziam ao 
condor, a gigantesca ave dos Andes. 


Considerado a terceira fase romântica, no país, o Condo- 
reirismo deixou-se marcar pela temática social e a defesa de ideias 
igualitárias. Em grande maioria, os poetas condoreiros eram segui- 
dores da intensa e exuberante poética de Victor Hugo (1802/1885, 
escritor e poeta francês, autor de “Os Miseráveis”, “Nossa Senhora 
de Paris”, “Os Trabalhadores do Mar”, romances; “A Lenda dos Sé- 
culos”, “As Folhas de Outono”, poesias, e numerosas outras obras), 
um dos grandes nomes que influenciaram a nossa produção lite- 
rária. 

O maior poeta dessa fase, no Brasil, foi, sem dúvida, o baia- 
no Castro Alves (1847/1871). Suas composições mais conhecidas 
são marcadas pelo combate à escravidão — daí o cognome, que lhe 
deram, “Poeta dos Escravos” -, em versos candentes de poemas 
como “O Navio Negreiro” e “Vozes d'África”. 


“A praça, a praça é do Povo! 
Como o céu é do Condor! 
É antro onde a liberdade 
Cria a águia ao seu calor!” 
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(Versos da segunda estrofe do poema 
“O Povo ao Poder”, CASTRO ALVES, 
in “Poetas Românticos Brasileiros”, vol. 
I (Rio de Janeiro: Livraria do Centro, 


1963 — p. 111). 


Assim canta o poeta em outro arroubo cívico do seu espírito 
liberal. A título de curiosidade, vale dizer que o cantor e composi- 
tor Caetano Veloso parafraseou os dois primeiros versos numa de 
suas composições carnavalescas, “Frevo novo”: 


A Praça Castro Alves é do povo 


Como o Céu é do avião”, 


Jorge Amado (1912-2001), talvez o mais famoso e traduzido 
escritor brasileiro de todos os tempos, no ano de 1940, começou 
a publicar, em folhetins, a biografia romanceada ABC de Castro 
Alves. Os primeiros capítulos saíram na revista Diretrizes (que cir- 
culou entre 1938 e 1945) e em 1941, ele entregou o seu trabalho 
à editora Martins para ser publicado em livro. 


A história da vida do grande poeta baiano não poderia ser 
registrada apenas pelos fatos e datas que marcam os seus 24 anos 
de intenso viver, de amar e sonhar sofregamente. Jorge Amado 
sabia muito bem disto. O ABC toma a vida de Castro Alves numa 
dimensão muito maior, que começa com o despertar do nativismo 
na Bahia do século XVII e continua até então. 


Usando de uma forma popular e tradicional de narrativa, o 
ABC exalta a trajetória existencial do poeta, num misto de ensaio 
biográfico e crítico, abrangendo desde os seus primeiros estudos na 
Bahia e no Recife, até o notório reconhecimento de sua obra no Rio 
de Janeiro e em São Paulo. Aspecto relevante, o enfoque dos vários 
amores do poeta, que culminam com a grande paixão pela atriz 
Eugênia Câmara (1837/1879, atriz e poetisa portuguesa, veio para 
o Brasil em 1859 a convite do Teatro Dramático do Rio de Janeiro). 
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Jorge Amado, criativamente, montou a história a partir da 
vida amorosa e poética do bardo, ligando a sua figura romântica a 
acontecimentos políticos e sociais do tempo, como a Independên- 
cia, a abolição da escravatura, etc. 


Em realce o caráter engajado e libertário de sua poesia. Cir- 
cunstâncias históricas á parte, ecoam nessas páginas as palavras 
mais calorosas do poeta que amou intensamente e conflagrou as 
ruas de Salvador, Recife, Rio de Janeiro e São Paulo. 


Entre biógrafo e biografado, devemos ressaltar, há grandes 
afinidades não só de natureza literária, mas também de profun- 
da identificação pessoal. O espírito romântico, a fluência verbal, 
a preocupação com o social, enfim, o sentimento de baianidade, 
tudo isto os aproxima, une-os fortemente. 


A obra é definida pelo próprio autor como uma louvação, e é 
exatamente isso que se torna evidente; a sua escrita apresenta uma 
estética de admiração pessoal que floresce a cada capítulo. E — vale 
notar — reconstrói vários momentos da vida do poeta, delineados 
com pinceladas ficcionais excelentes. 


Começamos a leitura como se escutássemos uma confissão, 
e daí em diante ficamos atentos e completamente envolvidos com 
a capacidade do autor, de criar, estimulando os sentidos em um 
verdadeiro convite ao prazer. 


Assim, compreendemos de onde vêm a força e a beleza encon- 
tradas nos versos do poeta baiano. Só mesmo Jorge Amado, grande 
artista da palavra, conseguiria aguçar nossa imaginação e nos en- 
volver com as vicissitudes de uma grande vida, como se lhe desse 
continuidade nas condições de escritor e lutador pelas causas sociais. 
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PÉROLA: ÓPERA AOS POROS 
Amando Pageres 


Pérola, o mais recente livro de Francisco Ivan, luz em tempos 
turvos. E que tempos, senão turvos, o tempo do poeta! Os poemas, 
30 longos, não cedem ao concordante riso, menos ainda ao con- 
sonante aplauso. Descem a subterrâneos vertiginosos para, de lá, 
vagarem à lume. Instante em que a Poesia, pois, é, ópera aos poros. 


Pois dessa ópera participei desde a criação do libreto, quan- 
do ainda era esboço e já encenava troantes árias, como esta, em 
que o poeta, sob tom algo suplicante, condoi-se dos tangidos pela 
fúria covídica, que é vírica e política. Como se lavando o agônico 
grito coletivo na agrura das palavras, solicita menos vaidade e mais 
verdade nas ações governegacionistas: 


E que num vale só de poeira, 

Herdeiros de tanta sujeira 

E sem dinheiro para comprar sabão e caixão 
Não sejamos sepultados parecendo pobres bichos 
Partindo do mundo sem notícias de jornais 
(Mais ao Norte a Morte) 


A obra, termo que Ivan evita, abre-se em leque, levitando 
díspares imagens que amalgamam-se sem denunciar a emenda. 
Dessa forma, o solar Sertão do Seridó solda rutilantes mosaicos bi- 
zantinos a ponto de muito podermos ver de qualquer pouco desse 
livro-miradouro; a chuva de ouro de uma mesquita de Istambul se 
iridesce em lágrimas derramadas na fogueira da pandemia, incitan- 
do-nos à ação além-ideologias; a chama do círio pascoal de uma 
liturgia sacra no Seminário de Caicó projeta anamórficas sombras 
no hábito jesuítico de Baltasar Gracián, não para fixar dogmas, 
mas para transfigurar conceitos. À literatura como pré-visão de 
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vultos e lutas, transmutações ovídicas, que no visor caleidoscópico 
do poeta nos quer mais sábios e sedentos: 


Quem dera a inspiração dos deuses! 
E como Ovídio pudesse dizer 

“Esta é a voz de um Deus, 

Que há em meu peito”. 

Com sua arte me afino e escrevo 


(Tristia) 


Ivan, nesse ou em qualquer outro livro de sua extensa e varia- 
da ópera literária, não abandona o trabalho com a linguagem, que 
aqui parece discreta mas é quando mais ela exige. Embora ensaie 
contar, sopra para longe o discursivo-retórico em Poesia. Alude, 
elidindo. Quer mais epifânico? O que é realidade à primeira vista, 
ilude a ótica em seguida, se atentamos aos silêncios rumorosos, ao 
farfalhante pontilhado reticencial, recorrentes na escritura de Ivan. 
E os azuis de suas páginas? Algas-reais no brancor do papel-espu- 
ma, que nadam dizendo tudo. 


Ão infinito plúrimo, descarte do alcance, nos projetam as re- 
alidades possíveis de Pérola, não apenas para constatarmos que elas 
existem mas para movê-las do lugar e nos lançarmos a travessias de 
risco. Arriscar até o último lido. A Ivan, caminho não há à expe- 
riência da escritura, que é leitura em simultâneo (“Poema escrevo 
com a arte da leitura”), senão pelo deslizar das relações, as mais in- 
suspeitadas, porém, sob rigorosas analogias, estudos de filósofo da 
linguagem. Assim, as coisas, apartadas dos ardis do inconsciente, 
não passam de contagem perdida, presas ao paraíso pretensamente 
encontrado, pois “a educação dos cinco sentidos é trabalho de toda a 
história universal até agora” (Marx via Haroldo de Campos): 


Aberto está o Paraíso. 

E desde sua linguagem 

O esplendor de sua grandeza 
Chega até nós! 
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Leio, lentamente, com a lupa; 
E o que agora leio é o real, 
Realmente, nosso 

(Aberto está o Paraíso) 


Pérola, lida por qualquer ângulo ao toque das pedras, é para 
todos os sentidos com a procura em vão, única via ao válido co- 
nhecimento. Os ressentidos, colados ao visgo das garantias, tentarão 
até evitar, só não poderão ignorar o nascimento divino da palavra, 
que desafia ilusórios reinois e arruína cortejos catequizantes. Ao pa- 
pel-pérola, terra fértil, acorrem fragmentos de memórias, que Ivan 
parece reconstituir em episódios, mas o que ele faz mesmo, como fez 
com Amphion (Sebo Vermelho, 2019) é fábula de concretas palavras. 
A precisão vocabular é cabralina, mas a verve é barroca: 


Apoiada em minha orelha direita, 
Escutei dessa voz 

Uma nota de adoçar amargura, 

E que eu dobrei os joelhos, 

E diante do cortejo com coroinhas 

De roupa vermelha e cota branca, 

E rostos sérios curvando leve as cabeças, 
Havia anjos e pássaros, 

Mas ninguém sorria 

(Poema de Vigília) 


Afeito à concisão, Ivan, em Pérola, solta o verbo, mas não 
verborrage. Diz até onde o dizer é redução, condensa. Se há his- 
tória, não reproduz, materializa em signos, que é o lugar onde o 
coração é som e a ação é cor. Também não surrealiza. Se sonha ou 
imagina, a palavra ancora no papel o aparentemente impalpável. 
Pérola é livro para ser apalpado pelos olhos, no que traz de plástico 
e concerto e concreto. Vira aquilo a que mira, e nós, leitores, deri- 
vamos. É pedra quando escreve sobre o escultor seridoense Dimas 
Ferreira, de quem foi amigo e cultor (“onde me pus a vê-lo como 
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um Brancusi”); é pintura quando dedica um poema ao artista vi- 
sual potiguar Jota Medeiros (“pintar é isto, é escrever com pincel”). 


Nessa toada de cantos paralelos, onde se é o que se conta e 
então tudo conta, todos os poetas são Ivan. É Lorca quando não 
chora, mas canta, com acordes seridoenses, a morte do poeta gra- 
nadino (“cantam comigo tuas canções/canções que ressoam como 
vizinhas/no chão do Nordeste com sotaque”); é Maiakóvski quan- 
do se espelha em Maiakóvski, esparsando-se na espelhidão da pá- 
gina (“meu poema ao poema de Maiakóvski se alinha e é igual”). É 
pó de linguagem quando apura a puerilidade do ser, saltitante saci 
que não se deixa agarrar pelas mãos de adúlteras promessas (“e pula 
e pula e pula e pula/pula aqui pula acolá”). 


Pérola, no entanto, não é um livro de homenagens, pelo me- 
nos na acepção encomiástica do termo. Pérola é um livro de poesia 
e como tal não reduz sua leitura a temas, nem mesmo quando 
tematiza. Transcende. É à palavra, sempre, o maior tributo. Foi 
assim com Sertanejo no mar (Sebo Vermelho, 2018), quando Ivan 
fez do sertão um mar de espanhas e espinhos. O mesmo podemos 
dizer com Do Barroco: um ensaio, dois poetas - Caviedes e Gregório 
de Matos (Sebo Vermelho/Edufrn, 2019), livro obrigatório às letre- 
rias que se dizem avançar, no qual Ivan, ao celebrar núpcias entre 
os poetas peruano e baiano do século dezessete, desconstroi toda 
uma noção calcarizada de cultura literária. 


Um livro de ou sobre poesia, não é para uma rosa, nem para 
o amor, nem para o humor, nem para os mortos. É uma rosa, que 
o diga Gertrude Stein; é amor/humor, como sloganpo(Demizou 
Oswald de Andrade; são os mortos, ao modo de James Joyce. 


Visto assim, se Pérola funda-se numa pulsão criadora moti- 
vada a partir de uma viagem feita por Ivan a Istambul, em 2019, 
vai avante, retrocede, provém, provê, prevê outras rotas e expecta- 
tivas. A travessia pelas águas do Bosphorus, por exemplo, mesmo 
que existida, ela atravessa outras margens e outros mares, vivos 
e mortos. Não adianta tentar refazê-la in loco, nem pedir ao via- 
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jor selfs, takes de paisagens, passagens, dicas de turismo, registros 
de viagem. Tudo vão. Ivan viaja desviajando, desviando de tudo 
aquilo que não seja viagem ao sertão de si mesmo. E nesse sertão, 
viajamundo. Por isso, porque viajar é preciso, daquela viagem só 
restaram palavras, a viagem é palavras: 


Sobre as águas de Bosphorus me vou 
Naverrando. Vou ao encontro do Mar 
Que chamam Negro. Estou sentado 
Em um barco dentro do mar cada vez 
Mais fundo e negro e segue a linha 
d'água 

(Viagem pelo Mar Negro) 


As mesquitas e ruínas de Istambul, se sobrevoadas, percor- 
ridas no afá do corpo ou recuperadas das primeiras aulas, não são 
relatos de uma experiência, mas algo que os olhos do poeta, cegos 
de ouvir, deram à linguagem traduzir: 


Istambul, 

Hoje voando sobre ti, 

Dize-me, que eras para mim? 
Quando ainda sem asas voava 

De olhos levantados pensando em ti? 
E ao alcance da vista 

Dois minaretes de alto alento 
Perfuram o azul infinito 

(Voo sobre Istambul) 


Nessas transmutações espiralares, onde não se viajou para escre- 
ver memórias mas para morar no escrever, Ivan transcria-se ele mesmo 
na própria viagem. Viagem de poetas, que, no noves fora borgeano, 
falam todos um só idioma: poesia. Décio Pignatari, de quem Ivan foi 
aluno e amigo, tendo-o trazido a Natal para luminosas conferências, 
comparece não como monumento e sim como semiose. A cada passo 
do poema, signos, iconicizando-se, signatarizam-se: 
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Os Irmãos Campos, por seu turno, Ivan os hasteia em alto 
monte e dali os contempla com venerado ardor. Não por reverên- 
cia ou desejo de sob eles abrigar-se. Ivan não é poeta porque so- 
nhou que seria; é poeta porque a Poesia o fez e o faz a cada poema, 
a cada ensaio, a cada tradução, a cada livro. Diante de Haroldo e 
de Augusto, poema que encerra Pérola, Ivan fecha o céu de poesia, 


Imperador do reino dos signos, 
Entranhado de suas leis universais 
E de absoluto saber 

Foi completo e perfeito. 

O signo foi sua forma incorporada, 
Marca — imagem logográfica — 
Com espaços de letras — palavras — 
Em poesia recortada — montagem — 
Preto no branco da página, 

— litografia — 

Letras e palavras descoladas: 
Poesia 

Pois é 

Poesia 

(Funeral, hoje, pelos séculos) 


donde a graça e o prazer de não ceder aos falsos brilhantes: 
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Os Campos são para mim 
Brilhantes estrelas. 
E mais: ai do marujo que tomar 


O rumo errado do marear por uma estrela: 


Ele se despencará nas rochas, 
Nos bancos sob o mar 
(De Campos: dois poetas, duas estrelas...) 
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Biografemas em vez de biografias. Vida da palavra. É esse o 
som da ópera que opera a vida de Ivan. Quer saber a vida do poeta, 
leia a sua obra. Mas não leia para, leia poros. 


ESrascisco Sour 


Em tee 


Pérola, Francisco Ivan, Natal, Sebo Vermelho, 2021, 102 p. 
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FRANCISCO SOBREIRA E SUA BETÂNIA 
Palista de Lima 


Francisco de Paula Sobreira Bezerra nasceu em Canindé. 
Há mais de 50 anos reside em Natal, e escreveu sobre Sobral. Seu 
nome literário é Francisco Sobreira. Sobral, ele trata com o nome 
de Betânia. Por isso que nesse seu mais recente livro, Houve uma 
vez em Betânia, ele trata a Princesa do Norte como cenário de 
uma história de amor ainda nos moldes dos anos dourados. Afinal, 
em 1962, quando ingressou no Banco do Brasil, com pouco mais 
de vinte anos, foi para aquela cidade da Zona Norte cearense para 
onde foi destacado. Toda sua vida foi de bancário e escritor. É tan- 
to que, quem não leu seu A morte trágica de Alain Delon, não 
tem a dimensão da gradiosidade dessa narrativa de 1972, conside- 
rada a obra de mais impacto naquele ano na Literatura Cearense. 


Nesse seu novo livro, que apresenta como subtítulo Uma 
narrativa entre ficção e memória, há situações reais de Sobral, 
como nome de ruas e espaços de lazer, mas há também nomes 
fictícios de pessoas. Atento a esses aspectos da obra, o prefaciador 
Thiago Gonzaga, em texto muito elucidativo, detecta mudança 
do realismo fantástico de obras anteriores para um novo foco no 
cotidiano e para problemas existenciais nesse novo livro. É bem 
verdade que a cidade de Sobral, com seus atrativos, e Fortaleza, em 
alguns momentos, revelam-se como espaços memoriais com cenas 
bem características dos mais belos anos da década de 1960. 


Francisco Sobreira, com esse seu novo livro, apresenta-se 
nostálgico a ponto de, mesmo nos momentos ficcionais, estar sem- 
pre a retornar àqueles belos anos de juventude. Essa característica 
pontifica sempre em suas obras que se apresentam em forma de 
contos e romances. Já ultrapassando os dez livros, além dos dois já 
citados, não se podem esquecer A noite mágica, 1979; Não en- 
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terrarei meus mortos, 1980; O tempo está dentro de nós, 1989; 
Palavras manchadas de sangue, 1991 e Crônica de amor e ódio, 
de 1997. A esses citados e mais do gosto deste leitor, somem-se 
outros também de muito valor, além das suas participações em 
inúmeras antologias. 


Segundo o prefaciador, que demonstra bastante conheci- 
mento das obras de Sobreira, é curiosa sua passagem do realismo 
fantástico das primeiras obras para obras mais existenciais e com 
intertextualidades com o cinema. Aliás, Francisco Sobreira é louco 
por cinema. Cinéfilo, não se exime das influências adquiridas da 
sétima arte. Betânia, seguida de Natal, não são tão providas de 
atrações para diversão além de seus cinemas. É nesse panorama que 
trafegam Dr. Solon, Stela, Maria Augusta, Romualdo, Dorinha e 
Seu Bené. Daí é só entrelaçar seus destinos e deixar brotar a narra- 
tiva com seus conflitos. 


Mesmo chamando a cidade cenário de Betânia, quando apa- 
rece no início da narrativa a Avenida Francisco Monte, o leitor se 
situa em Sobral. Essa situação fica mais nítida, quando se delineia 
a Praça da Coluna, que ilustra a capa, o Beco do Cotovelo e a 
agência do Banco do Brasil. Ainda nesse roteiro real, vão aparecen- 
do signos característicos daqueles anos dourados, principalmente 
ligados ao cinema. Richard Widmark e Natalie Wood entram na 
conversa dos amigos como se estivessem participando do grupo. 
Os filmes “Caminhos Secretos” e “Um corpo que cai” fazem parte 
daquele colóquio com tanta ênfase que parecem também presentes 
James Stewart e Kim Novak. 


Fazem parte do sonho de consumo dos jovens da época, a 
lambreta, os programas de rádio, o chiclete e a brilhantina. Nesse 
cenário os personagens vão surgindo: Maria Augusta, Dr. Solon, 
Stela e Romualdo. Quando os destinos se entrelaçam, conflitos 
são gerados e sonhos se desmantelam. Era uma época em que ser 
funcionário do Banco do Brasil ou médico era sinal de estatus. 
Daí que esses personagens masculinos eram assediados pelas moças 
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casadouras da cidade. Talvez aí brilhe a própria figura do autor, 
solteiro, funcionário do Banco e amante do cinema. Aí, era assistir 
[qq L . » [qq . . » . 

Suave é a noite” ou “Candelabro italiano” e depois fazer serenata 
com as músicas tema desses filmes. 


Além dos cenários citados, verifica-se que Fortaleza entra no 
roteiro da obra. As ruas São Paulo, Barão do Rio Branco e Gover- 
nador Sampaio, além da Praça dos Leões são logradouros fortale- 
zenses por onde Dr. Solon trafega com Stela depois que ela sai do 
London Bank ao fim do expediente. Se a capital cearense entra no 
roteiro é porque tanto personagens com o próprio autor tinham 
como referência para lazer de férias ou fins de semana os encantos 
da Capital. Por isso não é de admirar que até o Liceu do Ceará 
apareça referido por conta dos estudos do autor e da maioria dos 
intelectuais cearenses. 


Aposentado do Banco do Brasil desde 1991, Francisco So- 
breira curte a maturidade rememorando sua própria história. Para 
isso prefere transfigurá-la utilizando-se de personagens fictícios. 
Transita da sua realidade existencial para situações em que circuns- 
tantes lhe ajudam a transportar esse cofre de memórias. Nem tudo 
é transparente para o leitor, mas não importa, a gente vai além do 
que está escrito. Essa é a grandiosidade da obra. Afinal, quem de 
sua geração não passou pelo que é narrado ou não viveu o que está 
sugerido nas entrelinhas? 
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CENTENÁRIO DE ALUÍZIO ALVES 
Valerio Mesquita 


A memória do ex-governador, deputado federal, ministro e 
jornalista Aluízio Alves jamais deixará de despertar em todos nós, 
novas reflexões sobre a sua vida e obra. É o mesmo que afirmar que 
sempre se dirá dele a penúltima palavra mas nunca a última. Assim 
foi e continuará sendo com relação a vultos da estirpe de homens 
públicos como Juscelino Kubitschek, Getúlio Vargas e Carlos La- 
cerda. Isso tudo porque efetivamente Aluízio foi um líder porque 
inovou, recriou, reinventou e redimensionou a máquina, os méto- 
dos e as práticas político-administrativas que imperavam desde a 
Velha República. Assim ocorreu nas lutas que abraçou como depu- 
tado federal e governador do Rio Grande do Norte quando desa- 
fiou e derrubou as estruturas arcaicas da administração pública por 
um novo modelo na educação (método Paulo Freire); na industria- 
lização, o progresso social através da energia de Paulo Afonso, além 
de inúmeras obras estruturais sob o timbre da modernidade. Foi lí- 
der porque despertou os acomodados. Apaixonou o povo pelas suas 
causas. Dividiu opiniões sem medo do julgamento dos apressados. 


Como jornalista revelou-se o criador de empresas de comuni- 
cação. Como político sensível e hábil criou o seu próprio marketing, 
o seu estilo e a sua logomarca. Das sombras do eclipse da demo- 
cracia brasileira optou pela cambiante concretude do processo da 
industrialização do novo nordeste, apesar da mordaça política. Por 
isso, como líder nato, permanente, eu não o comparo. Eu o separo. 
Ele tinha o selo e a marca da exclusividade. Ninguém foi como ele. 
Como empresário, no curso dos dez anos da cassação, trouxe para 
o Rio Grande do Norte inúmeros investimentos, os quais geraram 
empregos, e se não tivessem sido implantados naquele tempo, não 
seriam hoje continuados por outros investimentos. 
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Como Ministro da Integração deixou o legado maior: o pro- 
jeto de transposição do Rio São Francisco. Dir-se-á que Aluízio 
Alves conquistou o futuro. 


Ao lado de suas ideias e sentimento, ele possuía a convence- 
dora energia da palavra, eloquente e ágil. Ninguém na vida pública 
do Rio Grande do Norte, a não ser ele, sabia fazer de forma tão má- 
gica e carismática. Era um vocacionado desde adolescente em 1934, 
quando discípulo de José Augusto Bezerra de Medeiros. Em 1946, 
com 25 anos já é constituinte da República, convivendo com os 
luminares da redemocratização do país. Aluízio foi um predestinado 
que empreendeu uma cruzada digna e necessária em prol do desen- 
volvimento do Rio Grande do Norte, tanto como deputado federal, 
governador, líder popular, ser humano, desprendido, abdicando de 
ser senador para acolher companheiros de partido (PMDB). 


Tudo o mais já foi dito sobre ele e reproduzido em todos os jor- 
nais. Falar mais é repetir-se. O que importa, é que nenhuma instituição 
pública, nem as gerações futuras deixem de reconhecer e proclamar os 
seus méritos que estão gravados no bronze da história político-adminis- 
trativa do nosso Estado. Político nos seus defeitos comuns e humano 
nas suas contradições naturais. Aluízio Alves foi o ícone de todas as lide- 
ranças políticas do Rio Grande do Norte, de todos os tempos. 


Ninguém possuirá em mais alto grau, a força de vontade, tenaz 
e formidável, a magia política, a capacidade de trabalho e a extraor- 
dinária flexibilidade do seu talento. Foi jornalista, escritor e orador, 
tanto no palco iluminado do Congresso Nacional daquele tempo, 
como em qualquer ruazinha modesta do Rio Grande do Norte no 
lampejo das antigas passeatas vindas lá do sertão do Cabugi. 


Neste dia 11 de agosto de 2021, fez cem anos e como dói a 
sua ausência. Não há mais líder como tal no Rio Grande do Norte. 
Mas hoje, ele é uma lembrança que o tempo não desfez. 

VALÉRIO MESQUITA é escritor e advogado, autor de “Notas de Oficio” e 


vários outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ex- 
-presidente do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte. 
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O SERTÃO DE CASCUDO E AZOL 
Mancel Oucfro Nele 


No início da década de 1930, o mestre Luís da Câmara Cas- 
cudo embrenhou-se pelo Sertão. Dos 1.307 quilômetros percorri- 
dos nas “terras curralengas”, pariu um registro de cunho afetivo e 
confessional, convertido numa publicação: Viajando o Sertão. 


Nela Cascudo dá conta do épico povoamento do Sertão; de- 
fende ferrenhamente a cozinha sertaneja, a arte e suas variadas ex- 
pressões relacionadas à fé. Entroniza a cantoria e o vaqueiro. Des- 
taca o classicismo sertanejo na fala. Espora o cangaço e Virgolino 
Lampeão. Particulariza, sem arrodeio, o Sertão. 


Quase cem anos depois, Azol, outro potiguar com raízes ser- 
tanejas — do Seridó e do Oeste norte-rio-grandenses — também 
incursiona pelo Sertão. O registro, igualmente poético e confessio- 
nal, é pictórico, é sinestésico, provocando uma encantadora expe- 
riência sensorial. 


Azol, diante da imensidão do Sertão, faz ele virar mar. Mar 
de possibilidades estéticas e visuais, tão vastas que se arvora de 
múltiplas linguagens, materiais e procedimentos: pinturas, foto- 
montagens a partir de sobreposições, vídeos e instalação. Todos 
muito bem enredados, na mesma toada cascudiana, que faria o 
mestre aplaudir de pé. 


Não excedo em afirmar que Azol confabula com Cascudo, 
na medida em que identifico, cristalinamente, a paleta e a tradu- 
ção visual de Azol na descrição do mestre. Numa das passagens 
de Viajando o Sertão, Cascudo registra que “atravessando o vale 
pontiado de casinhas sorridentes e cheio de alegria, sobressaia a 
cor encarnada, índice de mentalidade primitiva, arrebatada, im- 
pulsiva, sensual”. Azol, da mesma forma, carrega sua tradução de 
Sertão nos variados tons de vermelho, a mais antiga denominação 
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cromática do mundo e a primeira cor a ser batizada pelo homem, 
numa clara e dramática homenagem às suas raízes sertanejas, como 
se quisesse, ainda que identificando sérias e complexas questões 
sociais, provocar uma contemplação 


Em ambas as incursões — a literária de Cascudo e a pictórica 
de Azol -, como arremate, cabem as certeiras palavras, que faço 
minhas, de M. Rodrigues de Melo, tiradas do prefácio de Viajando 
o Sertão: “extraordinário manancial de conhecimentos, sensibili- 
dade e ternura humana”. São poéticas visões do Sertão, transmi- 
tidas com tons fortes, que traduzem a sua luminosidade e as suas 
infinitas possibilidades e expressões. 


MANOEL ONOFRE DE SOUZA NETO frequenta cursos de formação livre 
em Desenho, Pintura, Curadoria, Arte Contemporânea e História da Arte na 
Escola de Artes Visuais do Parque Lage/RJ, na UFRN e em outras instituições. 
Realiza estudos sobre História da Arte, Colecionismo, Museologia e Mercado 
de Arte, É Promotor de Justiça da Infância e Juventude em Natal/RN. Exerceu, 
em dois mandatos, o Cargo de Procurador-Geral de Justiça do Ministério 
Público Potiguar (2009-2013). É professor e autor de livros e artigos jurídicos 
e sobre arte. 
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CENTENÁRIO DO LIVRO “HISTÓRIA DO RIO GRANDE 
DO NORTE”, DE TAVARES DE LIRA 


Chumbe Pulieivo & 
David De Medeiros Leito 


A presença dos portugueses no Brasil no auge das grandes 
navegações que mudaram o mundo a partir do século XVI tem sido 
estudada a partir de diversas perspectivas e abordagens históricas. 
Muitas pesquisas e estudos tem sido realizadas em busca das realiza- 
ções que trouxeram do continente europeu às Américas, um con- 
tingente humano para um encontro que redefiniu os conceitos de 
humanidade, da geografia, da história, da sociedade. Passados cinco 
séculos desse entrelaçamento humano cheio de sonhos, desejos, de- 
sencontros e conflitos ainda somos tentados a buscar novos conhe- 
cimentos daquele momento tão crucial para a história humana. 


No Rio Grande do Norte a presença europeia tem sido in- 
vestigada, problematizada e historicizada por diversos autores que 
ora convergem outras divergem da sucessão dos fatos que aqui se 
sucederam. As fontes têm sido as mais diversas, mas tem sobretudo 
nos cronistas da época, as notas e registros que nos levam a cada 
vez mais buscar compreender a nossa história e contribuir para 
nosso fortalecimento como identidade potiguar e brasileira. 


Entre os autores que se tem debruçado sobre a história do 
Rio Grande do Norte, destacamos aqui o norte-rio-grandense 
Augusto Tavares de Lira. Nascido em Macaíba em 1872. Sua 
história, sua biografia, representam uma página importante pela 
significativa participação na vida política nacional. Deputado fe- 
deral, governador do Rio Grande do Norte, senador da República 
e líder do Senado, ministro da Justiça, ministro da Viação e Obras 
Públicas, ministro interino da Fazenda por duas vezes, ministro e 
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presidente do Tribunal de Contas da União. Além de professor e 
doutor em Direito. 


Para além de suas importantes contribuições na história po- 
lítica, Tavares de Lira, também deve ser destacado como historia- 
dor. Analisar sua obra histórica a partir dos novos conceitos da 
historiografia poderá até enquadrá-lo como um historiador políti- 
co, contribuinte de uma interpretação histórica que põe luz para 
os vencedores e para os grandes eventos na intenção da valorização 
do caráter nacionalista e homogêneo na medida em que apresenta 
para o leitor o herói nacional circunscrito aos fatos marcantes no 
tempo e no espaço. Segundo René Remond: 


No Antigo Regime, a história era na- 
turalmente ordenada tendo em vista a 
glória e a exaltação da monarquia. As 
revoluções que derrubaram os regimes 
monárquicos não destronaram a histó- 
ria política de sua posição preeminente, 
apenas mudaram seu objeto. Em vez de 
fixar-se na pessoa do monarca, a his- 
tória política voltou-se para o Estado 
e a nação, consagrando daí em dian- 
te suas obras à formação dos Estados 
nacionais, às lutas por sua unidade ou 
emancipação, às revoluções políticas, 
ao advento da democracia, às lutas par- 
tidárias, aos confrontos, entre as ideolo- 
gias políticas. (REMOND, 2003). 


Contudo, mesmo a história política, tem se apresentado 
dentro da ciência histórica, como um dos ramos que vai além do 
conceito positivista que por tanto tempo dominou as concepções 
do campo da história, como sublinha Marieta Moraes Ferreira: 


“E preciso também apontar os caminhos da renovação da 
história politica, seja através do estudo de temas já tradicionais, 
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como partidos, eleições, guerras ou biografias, trabalhados porém 
em uma nova perspectiva seja através da análise de novos objetos, 
como a opinião pública, a mídia ou o discurso.” (In.: REMOND, 


R. Por uma história política, FGV 2003, p. 6). 


Esses são os caminhos teóricos por onde não só a história es- 
crita pelo macaibense, mas também diversos historiadores percor- 
reram para registrar através das suas pesquisas os fatos e os homens 
que marcaram seus nomes no tempo e no espaço. 


Ademais a obra História do Rio Grande do Norte, escrita 
por Tavares de Lira chega aos 100 anos em 2021, reúne documen- 
tos que se não falam por si só, nos permitem uma aproximação tal 
que nos impulsiona a espaços e tempos em busca de novos docu- 
mentos, novos vestígios, novas pistas e novas interpretações que 
fazem a história saltar das folhas do livro para o campo vivo onde 
talvez adormecido, contudo, pulsante, encontremos a história em 
movimento. Dentre outras produções escritas por Tavares de Lira, 
a história do Rio Grande do Norte, se destaca. Para tanto, nota-se 
que, apesar de ser um dos historiadores mais lidos do Brasil e ter 
também escrito uma história para o estado norte-rio-grandense, 
Rocha Pombo, escreve carta reconhecendo o pioneirismo de Lira, 
missiva que está no prefácio do Volume 167 da série de Edições 
Senado Federal, publicado no ano de 2012. 


Por outro lado, a periodicidade apresentada na obra abrange 
três séculos de história, o que a caracterizaria de longa duração, 
conceito o qual embora não nos caiba analisar aqui, está relaciona- 
da às tendências da Escola dos Anales, que inaugurou uma verten- 
te histórica de análise profunda dos fatos a partir de uma maior di- 
versidades de fontes no campo da economia e da sociedade. Cabe 
no entanto, lembrar, que a obra do ilustre potiguar foi escrita bem 
antes do surgimento dos embates dos historiadores, principalmen- 
te os franceses, que inauguravam uma nova fase das análises e es- 
tudos históricos, destacadamente a Ecole des Annales já nos anos 
finais da década de vinte do século passado. 
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Tavares de Lira, em sua História do Rio Grande do Norte, 
abrangeu um largo espaço temporal que tem por início a conquista 
da Capitania chegando aos primeiros anos do século XX. Diante 
de uma obra dessa importância, escrita por um norte riogranden- 
se, que teve destacado papel no cenário político nacional caberia 
no mínimo aos potiguares conhecer um pouco mais deste nosso 
conterrâneo. Também nos estudos realizados no âmbito da história 
potiguar nota-se uma carência temática na qual esteja inserida a 
participação deste filho de Macaíba, não pelo fato da personalida- 
de individual, mas sobretudo pelas ações, compromissos, respon- 
sabilidades que assumiu ao longo da sua vida pública no contexto 
da mudança do regime monárquico para o republicano no Brasil. 


A história do Rio Grande do Norte que Lira escreveu está inse- 
rida no contexto das comemorações do centenário da Independência. 
Neste sentido, somos levados a pensar em quais seriam os significados, 
sentidos e objetivos que se queriam alcançar, considerando que o país 
era não mais uma monarquia, e que para além da independência e do 
regime que se instaurou, o poder político e o regime que vigorava era 
então a república que ainda estava em suas primeiras décadas. 


De qualquer modo, os relatos e transcrições que são reunidas 
na obra cumprem ou pode-se dizer que atendem os critérios para 
o reconhecimento de um trabalho historiográfico que contribuiu 
e poderá contribuir muito na intensificação das pesquisas sobre a 
formação política, social, cultural e econômica do estado. 


Da polêmica chegada dos portugueses, tema do historiador 
norte-rio-grandense Lenine Pinto que defende a tese de que foi em 
terras potiguares que eles primeiro pisaram, Tavares de Lira, embo- 
ra não faça referência a dados, inicia seu livro com esta intrigante 
informação “É impossível fixar com segurança a época exata em 
que foram, pela primeira vez, avistadas as costas do Rio Grande do 
Norte... “ mais adiante prossegue “Dada a situação geográfica, é 
provável que o Rio Grande do Norte tenha sido dos primeiros pon- 
tos visitados em nosso litoral, “ (LIRA, págs. 17 e 18). Levantadas 
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estas hipóteses o autor trata do processo da conquista da capitania. 
Os registros apresentados dão conta de uma disputa acirrada, não 
só pela resistência dos habitantes nativos, os índios potiguares, mas 
também pelo fato destes índios já estarem negociando com homens 
de outras nações europeias, principalmente, os franceses. 


Sobre a colonização da capitania do Rio Grande, nota-se 
que uma distância temporal a separa em relação a grande parte 
das demais capitanias, principalmente, pela sua localização litorá- 
nea. Considerando que a primeira expedição colonizadora data 
de 1530 e que apesar das imensas dificuldades, seus sucessos apre- 
sentavam algum progresso, veremos que se passaram mais de 50 
anos até se tentar efetivar a colonização do Rio Grande, o que se 
dará por volta de 1591. Ainda assim, a luta que se travou até que 
se estabelecesse o domínio português é ainda carente de estudos 
mais aprofundados, mesmo assim, podemos notar que se trata de 
um período de conflitos que precisam ser mais explorados para o 
conhecimento histórico, cultural, social e geográfico e certamente 
trazendo a luz um conhecimento que poderá dar ao Rio Grande 
do Norte um protagonismo histórico que ainda não conhecemos. 


Apenas para ilustrar um dos fatos do período, lembremos 
os massacres de Cunhaú e Uruaçu que devido a sua importância 
histórica e religiosa promoveu o reconhecimento da Igreja Cató- 
lica dos homens e mulheres que na ocasião foram sacrificados em 
nome da fé como santos mártires. 


Instalado o domínio português, o período que se seguiu foi 
da consolidação do poder dos colonizadores, conforme as ordens 
que eram remetidas da metrópole. Mesmo neste período foram 
muitas as ações que culminaram com o desaparecimento de uma 
significativa parcela da população indígena que ocupava o territó- 
rio norte-rio-grandense. 


A consolidação do domínio da coroa não significou efetiva 
tranquilidade colonial. Já nos primeiros anos do século XIX, os 
nascidos no Brasil, já compreendiam que o país estava caminhan- 
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do para manter uma dependência da metrópole e por várias razões 
os ideais republicanos começavam a aflorar. 


Mais uma vez o solo potiguar fez brotar a sua coragem, seu 
ímpeto, seu caráter de defesa da liberdade e ofereceu ao Brasil no- 
mes para não serem esquecidos como o de Frei Miguelinho e An- 
dré de Albuquerque Maranhão, o primeiro condenado a morte 
após os acontecimentos de 1817, o segundo assassinado quando 
ocupava o governo revolucionário instalado durante a revolução. 


Todos estes fatos são narrados por Tavares de Lira, com vasta 
documentação. Por esta razão, cabe sem sombras de dúvidas aos 
nossos historiadores, cientistas sociais, antropólogos, arqueólogos 
e pesquisadores das áreas afins, munidos dos mais modernos méto- 
dos e sistemas de pesquisas revisitar a história e trazer a luz maiores 
conhecimentos sobre a história do Rio Grande do Norte, inclusive 
as importantes contribuições de Augusto Tavares de Lira. 
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ACADEMIA DA TERRA DO SAL 
Cantos Robito de Mnanda Gomes 


O ouro branco das salinas não obnubilou a outra riqueza 
dessa terra — o campo da cultura. 


Com essa evidência, um grupo de intelectuais, reunidos na 
sede do Lions Clube de Macau, ratificando o ideário desenvolvido 
em reuniões preparatórias informais, fundou no dia 6 de dezembro 
de 2018 a ACADEMIA MACAUENSE DE LETRAS E ARTES 
— AMLA, associação civil sem fins econômicos, com a finalidade 
de desenvolver, promover e estimular a criação artística e científica 
em suas diversas modalidades de expressão, através da literatura, 
da música, das artes visuais e cênicas, da história e demais ciências, 
preferencialmente emanadas de autores, pesquisadores e artistas do 
Município de Macau-RN e seus vizinhos na região, promovendo a 
interação com entidades congêneres do Rio Grande do Norte, do 
Brasil e de outros países, bem assim preservar as tradições culturais 
de Macau e conservar seu patrimônio histórico, literário e artísti- 
co, tudo como cravado em sua Cartilha Estatutária aprovada na 
mesma data, em seu artigo 3º. 


O elenco dos Patronos foi recrutado dentre as figuras mais 
ilustres da antiga Ilha de Manoel Gonçalves, em número de vinte, 
contornando o comum, baseado na Academia Francesa, sem em- 
bargo de que esse número seja revisto no futuro, em seguida no- 
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minados, com a numeração das cadeiras que ornamentam a novel 
Entidade: 01 — Edinor Avelino; 02 — João de Aquino; 03 — Hianto 
de Almeida; 04 — Benito Barros; 05 — Aurélio Pinheiro: 06 — Gil- 
berto Avelino; 07 — Monsenhor Paulo Herôncio; 08 — José Mauro 
de Vasconcelos: 09 — Monsenhor Honório da Silveira; 10 — Fa- 
gundes de Menezes; 11 — Manoel Jairo Bezerra; 12 — Américo de 
Oliveira Costa; 13 — Hélio Dantas: 14 — Clara Tetéo; 15 — Manoel 
Rodrigues de Melo; 16 — Luiz Xavier da Costa; 17 — Helvécio 
Barros; 18 — Maestro Avelino: 19 — Olda Avelino; 20 — Walter 
Wanderley. 


Registram-se, como seus fundadores, as pessoas notáveis da 
cidade da luz, aclamados Acadêmicos na mesma ordem dos núme- 
ros das cadeiras que ocupam, em seguida nominados: 01 — Horá- 
cio de Paiva Oliveira; 02 — Alfredo Ramos Neves: 03 — Sebastião 
Alves Maia; 04 — José Ribamar da Silva Filho; 05 — Michelle Pa- 
trícia Paulista da Rocha; 06 — Gildegérci Maria Bezerra Avelino; 
07 — Padre Antônio Murilo de Paiva; 08 — José Saddock de Albu- 
querque; 09 — Luiz Gonzaga da Silva; 10 — Marlúcia Menezes de 
Paiva; 11 — Getúlio Ramos Teixeira; 12 — Vicente Serejo Gomes 
; 13 — Jonas Eduardo Gonzalez Lemos; 14 — Francisco Carlos de 
Oliveira Sousa; 15 — Getúlio Moura Xavier; 16 — João Lino Dan- 
tas; 17 — Herbert Martins Bezerra; 18 — Cláudio Antônio Guerra; 
vagas, ainda, as duas últimas cadeiras. 


Para a condução da novel Entidade, foram eleitos: 


DIRETORIA: 

Presidente: Horácio de Paiva Oliveira 
Vice-Presidente: Alfredo Ramos Neves 
Secretário-Geral: Sebastião Alves Maia 
Diretor-Financeiro: Herbert Martins Bezerra 


Diretor de Biblioteca e Revista: José Ribamar da Silva Filho. 
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CONSELHO FISCAL: Titulares: Gildegérci Maria Bezerra Ave- 
lino, Getúlio Moura Xavier, Padre Antônio Murilo de Paiva; Su- 
plente: João Lino Dantas. 


A sua sede foi instalada em prédio próprio, conhecido como “A 
Casa do Conde”, sita na Avenida Augusto Severo, s/n — Centro de Ma- 
cau/RN (CEP 59.500-000), adquirida por cessão de uso da Prefeitura 
Municipal de Macau, através do Decreto nº 2.491, de 28/12/2020, 
publicado no D.O. do Município, edição 1.715, em 30/12/2020. 


A posse ocorreu em solenidade, com pronunciamento do 
seu Presidente que, em parte de sua fala, assim proclamou: 


Aliás, LUZ se propõe a ser a jovem ACADEMIA MACAU- 
SENSE DE LETRAS E ARTES quando escolhe a luz para sua divisa 
e a insere em seu lema, na expressão poética da palavra LUME, clari- 
dade, e a contextualiza na beleza inexcedível da ilha mãe, entre mar e 


céu: LUMEN INTER MARE ET CAELUM (Lume entre mar e céu). 


Com essas poucas palavras, rogo a DEUS que a nova Aca- 
demia da Terra do Sal cumpra o seu desiderato, para a grandeza da 
cultura potiguar. 


CARLOS ROBERTO DE MIRANDA GOMES é Professor, Advogado e Es- 
critor, titular da cadeira 33 da ANRL e pertence a outras entidades congêne- 
res: AML, ALEJURN, ABROL, APHICUM, membro do IHGRN, da UBE/ 
RN, Professor Emérito da UFRN; Emérito e Doutor Honoris Causa da UnP e 
Membro Honorário Vitalício da OAB/RN. 
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O CINEMA E SEUS PERSONAGENS NA TERRA 
POTIGUAR 


Valério de Andrade 


Sebastião Carvalho foi o primeiro colunista cinematográfico 
que li e conheci pessoalmente. Era crítico do Diário de Natal. Fi- 
camos amigos. Creio que, cronologicamente, foi o primeiro entre 
nós a comentar diariamente os filmes em cartaz, como ocorria nos 
jornais cariocas e paulistas. 


Nas nossas conversas, no Grande Ponto, depois das sessões 
das 20 horas do Rio Grande e do Rex, ele citava com frequência o 
nome de Moniz Vianna. Foi, portanto, através de Sebastião Carva- 
lho, que o célebre crítico do Correio da Manhã passou a fazer parte 
do meu universo cinematográfico. 


A FRUSTRAÇÃO - Sebastião Carvalho era mais do que 
um crítico de cinema. Era um jornalísta eclético. Escrevia depressa 
e sobre qualquer assunto. Vi ele datilografando as laudas de um 
programa — creio era o episódio de uma novela radiofônica — en- 
quanto ela estava indo ao ar na Rádio Poti. 


Em 1958, Sebastião foi para o Rio de Janeiro. Estava prepa- 
rado para ingressar na grande imprensa carioca, na época a maior 
do País e conhecida nacionalmente. Combinamos que ele iria vi- 
sitar o Moniz Vianna. Mas ele não foi. 


Em fevereiro de 1958, na minha primeira visita ao Rio, ao 
encontrá-lo percebi que alguma coisa havia dado errado. E, neste 
mesmo ano, ele voltou para Natal. 


Infelizmente, Sebastião Carvalho não teve a sorte que eu tive. 


O SEGUNDO CRÍTICO - Mais ou menos na mesma épo- 


ca (1955) que conheci Sebastião, também conheci Arnóbio Fer- 
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nandes, então colunista do jornal A República. Ficamos amigos. 
Também me tornei seu leitor. 


Arnóbio Fernandes Pinto, que se tornaria professor da Uni- 
versidade Federal do RN, tinha mais afinidade com o cinema eu- 
ropeu do que com o americano. E, ao contrário de Sebastião, não 
costumava citar o Moniz Vianna nas nossas conversas no Grande 
Ponto. O autor de “O Gangster no Cinema”, o potiguar Salvyano 
Cavalcanti de Paiva, figurava entre suas admirações. 


O nosso grupo tinha mais dois cinéfilos: o publicitário João 
de Souza, que não tardaria a ir para o Rio, e Waldemar de Souza, 
cujo pai tinha uma farmácia no Alecrim e que se tornaria acadêmi- 
co de medicina. Nós fundamos o Cine Clube Tirol. 


O CRONISTA DA CIDADE - Em 1956, Berilo Wanderley 
estreou na Tribuna do Norte com a coluna “Revista da Cidade”. 
Como indica o título, a temática jornalística era diversificada, mas, 
pouco a pouco, foi deixando o registro social cotidiano e passando 
a priorizar o enfoque cultural. 


O cinema estreou nela com cinco notas, e, na última, ele 
diz: “Pretendíamos falar de “Em Cada Coração um Pecado”. Mas 
já falamos muito de cinema e o espaço da secção é pequeno. Fala- 
remos amanhã”. 


E não deixou mais de falar de filmes, e, de suas estrelas fa- 


voritas, cujo clímax platônico foi um encontro imaginário com 
Marlene Dietrich. 


Não pertenci ao ciclo de amigos íntimos de Berilo Wander- 
ley. Tivemos encontros pessoais episódicos e um relacionamento 
cordial. Mas vim a saber pela sua amada, Maria Emília Wanderley, 
que era meu leitor no Correio da Manhã. 


Quando morreu, em 20 de julho de 1979, eu estava no Rio 
de Janeiro. 
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A GERAÇÃO DOS ANOS 60 — Não participei do advento 


da geração de críticos e cineclubistas natalenses dos anos 60 e 70. 


Sobre aquele cotidiano cinematográfico o nosso pesquisador 
cinematográfico, Anchieta Fernandes, é quem talvez esteja mais 
apto para fazer o cinejornal daquela época - uma grande época e 
que não voltaria a se repetir. 


Por coincidência, alguns dos participantes eram ou foram 
alunos do Colégio Marista, como, por exemplo, Valério Mesqui- 
ta, Cláudio Emerenciano, Bené Chaves. Outro nome conhecido, 
Moacy Cirne, veio do interior do Estado. E do Ceará, com lugar 
cativo entre os melhores, e não só de Natal, continuamos tendo o 
escritor e crítico de cinema Francisco Sobreira. 


José Bezerra Marinho, que viabilizou no Governo estadual o Fes- 
tival de Cinema de Natal, em 1987, também abrilhantou o nosso cine- 
clubismo. Alderico Leandro e Falves Silva também estiveram presentes. 


NO TEMPO DO ROYAL CINEMA - Lá atrás, tivemos 
Alvamar Furtado, nos anos 30. Em seu livro, “O Mito em Água e 
Sal”, nosso inesquecível Salvyano Cavalcanti de Paiva nos leva para 
o tempo de Tom Mix e descortina as pernas de “O Anjo Azul”? no 
cartaz do filme no Teatro Carlos Gomes. 


Nos dias atuais, já fazendo parte da nossa História, o crítico 
carioca Rodrigo Hammer e o Professor paulista Nelson Marques, 
que trouxe de volta as sessões do cineclube e teve presença marcan- 
te na criação da atual Associação de Críticos de Cinema de Natal. 


PRESENÇAS MARCANTES - Num levantamento histó- 
rico sobre o Festival de Cinema de Natal, não se pode deixar de 
ressaltar as presenças dos médicos Ernani Rosado e Eudes Moura, 
do artista plástico Dorian Gray Caldas, do pintor Leopoldo Nel- 
son, do arquiteto Ubirajara Galvão, da jornalista cultural Rejane 
Cardoso, de todos os jurados do Festival de Cinema de Natal. O 
mais solicitado, o escritor Iaperi Araújo, presidiu, inclusive, o Júri 
Nacional formado por críticos e diretores do Rio e São Paulo. 
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INTERVALO -— Ainda há muito o que dizer sobre o cinema 
em Natal, de ontem e de hoje, sobre os seus personagens, mas isso 
ficará para outra ocasião. O que fiz foi um pequeno trailer — o 
filme poderá ser feito por um dos citados nesses fotogramas da 
minha memória. 


VALÉRIO MARINHO DE ANDRADE é Jornalista profissional. Pesquisador 
Cultural. Documentarista. Criador do Festival de Cinema de Natal. Crítico de 
Cinema e Televisão da imprensa carioca. Colaborador da Revista da Academia 


Norte-Rio-Grandense de Letras. Membro Efetivo do Instituto Histórico e Ge- 
ográfico do Rio Grande do Norte. 
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HITCHCOCK - SUSPENSE, DRAMA E HUMOR 
Manel Onofre fo. 


Dois mitos da sétima arte, Billy Wilder (1906-2002) e Al- 
fred Hitchcock (1899-1980) criaram obras-primas sem nunca 
deixarem de agradar ao grande público. Como poucos cineastas, 
eles conseguiram esta proeza: fazer cinema-arte e divertimento, ao 
mesmo tempo. Sou fã deles, incondicionalmente. 


Sobre Billy Wilder escrevi artigo publicado no Jornal de 
Fato e no blog Papo Cultura, depois incluído na coletânea “(Es- 
paço) Jornalista Martins de Vasconcelos” (2019). Fiquei devendo 
a mim mesmo algumas palavras sobre Hitchcock. Personalíssimo, 
tinha ele um estilo próprio, que fez escola. Não se pode falar em 
suspense sem lembrar o seu nome. Prolífico, dirigiu cerca de 55 
filmes, bem mais do que Billy Wilder. Antes de fazer carreira em 
Hollywood, sua filmografia, na Inglaterra, pátria de origem, já 
contava com 26 títulos, dentre filmes mudos e sonoros, dos quais 
se destacam “Os 39 Degraus”, “A Dama Oculta” e “O Homem 


que Sabia Demais”. 


Em 1948, já firmado na Meca do Cinema, ele passou a lidar 
com a cor, o que lhe abriu mais um campo para suas experiências. 
“Festim Diabólico” foi o seu primeiro filme colorido, obra marcante 
sob vários aspectos. Toda a ação, ou quase toda, transcorre no inte- 
rior de um apartamento de Nova York, onde moram dois rapazes, 
personagens psicóticos, em torno dos quais arma-se a trama. 


De modo extremamente original, o diretor ousa filmar tudo 
com uma única câmera, sem qualquer corte do princípio ao fim. Uma 
façanha. Algo nunca visto. Poucos outros filmes, na História do Cine- 
ma, conseguem tamanha unidade de espaço e tempo, como “Festim 
Diabólico”. Hitchcock estava, então, no auge da carreira artística. Al- 

.. . “ . . » 
guns dos seus melhores filmes viriam em seguida: “Pacto Sinistro”, “A 
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Tortura do Silêncio”, “Janela Indiscreta”, “Ladrão de Casaca”, “O Ho- 
mem que Sabia Demais” (refilmado), “Um Corpo que Cai”, “ntriga 
Internacional”, todos da década de 1950, os dois primeiros em preto 
e branco, e os demais coloridos. São filmes arrebatadores, fascinantes 
pela mistura bem dosada de suspense, drama e humor. 


Muitos outros grandes filmes realizou o mestre: 


“Rebecca, a Mulher Inesquecível” (primeiro em Hollywood, 
1940), “Correspondente Estrangeiro”, “A Sombra de uma Dúvida”, 
“Um Barco e Nove Destinos”, “Disque M para Matar”, “Psicose”, “Os 
Pássaros”, “Frenesi”. Gosto de todos e de vários outros, mas, dois - 
“Um Casal do Barulho” e “O Terceiro Tiro” - não me empolgaram. 


Considerado por muitos críticos como a sua obra-prima, 
“Psicose” é um filme de terror bem diferente dos demais da mesma 
modalidade até então realizados. Hitchcock dignifica o gênero, por 
assim dizer, expressando um intrincado caso psiquiátrico. Todavia, 
como diz Rob Hill, em “501 Filmes que Merecem ser Vistos”, 
“Psicose foi sua primeira incursão no gênero terror, mas o terror 
só acontece depois de um terço do filme”. “Intriga Internacional” 
— um Everest de criatividade — é a cara do diretor: reúne todos os 
elementos de seus thrillers de perseguição, “desde a primeira versão 
de “O Homem que Sabia Demais” (Bodo Frundt, “Alfred Hitch- 
cock e seus Filmes”. Ediouro, 1992). 


A lista dos melhores filmes estadunidenses, apresentada pelo 
American Film Institute, em 1998, para comemorar os 100 anos 
do Cinema, inclui quatro obras de autoria de Hitchcock: “Psico- 
se” (18º lugar), “Intriga Internacional”? (40º), “Janela Indiscreta” 
(42º) e “Um Corpo que Cai” (61º). Hitchcock fica atrás, somente, 
de Steven Spielberg (5 filmes), injustamente, aliás, e empata com 
Billy Wilder. Para elaborar a referida lista, “mais de 1500 artistas e 
membros da indústria cinematográfica foram entrevistados, segun- 
do determinados critérios” (Wikipédia). 


A presença de Hitchcock em tal documento diz bem da sua 
importância como cineasta, cuja influência se faz sentir até hoje 
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no mundo do cinema. O seu legado deixa-se entrever na obra de 
diretores renomados, como, por exemplo, François Truffaut (autor 
de um livro a seu respeito), Brian de Palma e vários outros. 


Rubens Ewald Filho, crítico e pesquisador, corrobora: “In- 
cansavelmente criativo, inovador, sempre procurando novas fór- 
mulas narrativas, novos movimentos de câmera, um desafio dife- 
rente a cada filme, é também de todos os cineastas o que mais teve 
imitadores ou discípulos” (“Dicionário de Cineastas”, 2002). 


Enfocando o lado humano, afirma Bodo Frundt: “Na sua 
vida pessoal, não foi, certamente, nem mais feliz nem mais de- 
sesperado do que qualquer outro; apenas trabalhou muito para 
se expressar, e o fez melhor do que a maioria dos que o tentou” 
(sic) (ob.cit). Notável a sua predileção por atrizes louras nos papéis 
principais. “Louras glaciais”: Gracy Kelly, Ingrid Bergman, Marle- 
ne Dietrich, Kim Novak, Eva Marie-Saint... Diz-se que alimentava 
secreta paixão por Grace Kelly. 


Nenhum outro diretor soube se autopromover, com tanta 
engenhosidade, quanto ele, de modo que a sua figura tornou-se 
emblemática. Mas, como disse Ewald Filho, sua fama está longe 
de ser injusta (ob. cit.). 


Para encerrar estas notas, uma curiosidade: Hitchcock sem- 
pre fazia uma “ponta” em seus filmes, às vezes tão rápida que o 
espectador nem chegava a percebê-lo. Idiossincrasia de um gênio 
dotado de alto senso de humor. 


Para saber mais. 


Existe mais de uma dezena de livros sobre a vida e a obra de 
Hitchcock, quase todos não traduzidos para o português. Conhe- 
ço a obra já referida, do escritor alemão Bodo Frundt, cuja leitura 
recomendo. Note-se que, além de François Iruffault, autor de “Le 
Cinema Selon Hitchcock” (1966), três outros famosos cineastas 
estudaram Hitchcock em livro: Peter Bogdanovich (“The Cinema 
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of Alfred Hitchcock”, 1963) e Claude Chabrol & Eric Rohmer 
(“Hitchcock, The First Fourty Films”, versão inglesa do original 
francês, 1979), em parceria. 


Notas 


53. Hitchcock foi roteirista de alguns dos seus filmes, notada- 
mente na fase inglesa. Em outros contou com a colaboração 
de sua mulher, Alma Reville. 

Vários exemplares de sua filmografia tiveram roteiros basea- 
dos em obras de ficcionistas mundialmente famosos: Somerset 
Maughan (“Agente Secreto”), Joseph Conrad (“O Marido era 
o Culpado”), John Steinbeck (“ Um Barco e Nove Destinos”), 
Daphne du Maurier (“Rebecca”, “A Estalagem Maldita”, “Os 
Pássaros”) e Patricia Highsmith (“Pacto Sinistro”). No mais 
valeu-se de obras ficcionais pouco conhecidas. 

Thorton Wilder, ficcionista e dramaturgo americano, partici- 
pou do roteiro de “A Sombra de uma Dúvida”. Este filme, por 
sinal, era o preferido de Hitchcock. 


54. No livro “1001 filmes para ver antes de morrer” (Steven 
Jay Schneider organizador, 2008) constam 18 filmes de Hit- 
chcock, comentados por diversos críticos Dos demais cineas- 
tas em foco no livro: John Ford e Stanley Kubrick ( 9 filmes, 
cada), Steven Spielberg (8 filmes), Billy Wilder (6 filmes, qua- 
se todos em página dupla) e outros menos votados — Fellini, 
Otson Welles, Bergman, Buúuel, Antonioni, Howard Hawks, 
Martin Scorsese, etc. 


MANOEL ONOFRE JR. é escritor e desembargador aposentado. Autor de 
“Chão dos Simples”, “O Caçador de Jandaíras”, “Ficcionistas Potiguares” e ou- 
tros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras e de outras 
instituições culturais. 
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ENTREVISTA 


CONVERSA COM IVAN MACIEL DE ANDRADE”. 
Po Livio Oliveira 


A presente entrevista busca, talvez ainda de forma insufi- 
ciente, porém com honestidade de propósito e esforço em busca 
do desiderato, traçar um mapa humano e intelectual de um per- 
sonagem especialíssimo e de um jurista e escritor culto e pleno de 
erudição: Ivan Maciel de Andrade. O entrevistador possui facili- 
dades e dificuldades muito peculiares na tarefa a que ora se atreve 
diante do entrevistado. A uma, porque é admirador profundo e 
perene daquele que esteve entrevistando e se considera mesmo um 
discípulo direto (com muito menor quilate, por óbvio) do mestre; 
condição que vem de longe, das aulas de Introdução ao Direito 
nos bancos acadêmicos da Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte e das leituras dos seus textos na imprensa potiguar. A duas, 
por se considerar ainda — mesmo que no status honroso de con- 
frade do entrevistado, na Academia Norte-rio-grandense de Letras 
— um interlocutor muito reverente da personalidade e da obra de 
Ivan Maciel de Andrade, este que naquele sodalício da rua Mipibu, 
em Natal, ocupa a Cadeira nº 17, sendo o sucessor imediato do 
saudoso Aluízio Alves. 


Talvez fatores como os descritos acima impeçam uma cô- 
moda e tranquila atitude nessa situação inusitada de entrevistador. 
Mesmo assim, não se perdeu a oportunidade rara e extremamente 
necessária, essencial. Hoje tem-se aqui um pequeno documento, 
que traz mera síntese possível nesse formato, acerca de uma mente 
privilegiada e acima de qualquer média. Ivan Maciel de Andrade, 
os leitores percebam, não é somente uma joia incrustada na Acade- 
mia Norte-rio-grandense de Letras. Possui uma representatividade 
e uma estatura que o fazem ser um dos mais louvados escritores 
da atualidade no Rio Grande do Norte, tanto pelo leitor comum, 
como pelos que compõem a intelligentsia potiguar, por deter as 
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capacidades intelectivas e a coragem e a altivez moral de dizer o 
que deve ser dito. 


Além de tudo o que foi destacado, vale um destaque para o 
aspecto de que o escritor entrevistado possui algo inatingível e in- 
superável nos textos que hoje publica na imprensa potiguar e que 
tem reunido em importantes, incontornáveis, imperdíveis livros 
(o mais recente, publicado pela Caravela Selo Cultural, intitula-se 
“Fios da Meada”): o estilo, a estética e o sabor do texto, que fazem 
com que o leitor se torne fiel e que nutra sempre o anseio pelo 
próximo que virá, em contínuos embevecimento, deleite mesmo, 
diante das palavras que lhes chegam aos olhos e à mente reflexiva, 
porque assim os provoca e os convoca Ivan Maciel de Andrade. 


Confiram, agora, o que é o essencial: o primor das respostas 
do entrevistado: 


A entrevista 


[L.O.] Professor Ivan Maciel, sabe-se que a sua relação com 
as letras — sejam elas no campo jurídico, sejam elas no campo ar- 
tístico-literário — têm muito a ver com a sua admiração pela figura 
paterna. O senhor poderia nos descrever a figura do seu pai e os 
vínculos comuns que se constituíram em torno das ideias, do inte- 
lecto, da produção a partir da palavra escrita (no campo jurídico e 
literário)? Claro que, nesse caminho, também se indica falar acerca 
do ambiente da casa, da infância e da adolescência, com a inclusão 
da figura materna e demais personagens familiares nesse importan- 
te contexto das suas origens. 


[.M.A.] Meu pai (Dario Jordão de Andrade) era, sobretu- 
do, um homem humilde. Por índole. Nunca se promoveu, nun- 
ca fez marketing de si mesmo, em meio a tantas “mediocridades 
triunfantes” e ciosas de sua projeção social. Foi professor do curso 
secundário; depois de aprovado em concurso, se tornou Promotor 
de Justiça e, por fim, também mediante concurso, chegou à car- 
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reira da Magistratura (que encerrou no cargo de Juiz de Direito da 
Comarca de Natal). Gostava de ler. E lia muito. Interessava-se não 
apenas pelas disciplinas jurídicas essenciais ao exercício de sua fun- 
ção judicante, mas, com prazer ainda maior, se dedicava à Filosofia 
e à Sociologia do Direito. E tinha paixão pela literatura, nacional 
e estrangeira. Apesar disso nunca aceitou o rótulo de intelectual. 
Assinava e lia, diariamente, jornais do Rio e de São Paulo. Gostava 
de ler em francês, embora lesse também razoavelmente em inglês e 
italiano. E estudou durante muito tempo alemão, sozinho, fazen- 
do caprichosos exercícios num caderno pautado, com uma gramá- 
tica e um dicionário de lado. Na verdade, eu fiz o Curso de Direito 
muito mais com ele do que com os professores que integravam o 
corpo docente da antiga Faculdade de Direito. 


Por outro lado, aprendi com minha mãe (Jenny) a solida- 
riedade ao próximo: ela não podia ver ninguém sofrer privações 
que não prestasse ajuda, auxílio, apoio, sem que a mão esquerda 
percebesse o que a direita fazia, como recomenda o Evangelho. 
Minha irmã Sônia formou-se na Faculdade de Direito de Maceió 
e não desfrutou do privilégio do acompanhamento de meu pai 
em seus estudos. Devo dizer que sempre achei Sônia a pessoa mais 
inteligente com quem convivi em minha vida. Quanto à minha in- 
fância, foi marcada pela presença de meus avós maternos: Olímpio 
e Ellen. Passava as férias na casa deles em Macaíba. Meu avô Olím- 
pio era carismático, de atitudes ponderadas, firmes, éticas. Sua in- 
fluência — como exemplo de honestidade e caráter — se estendia 
por toda a família, incluindo filhos e netos. Já quis muito escrever 
uma obra de ficção inspirada em meu avô Olímpio. Iniciei o pro- 
jeto e nunca o levei adiante. E, sem imodéstia, sinto que poderia 
ter sido (dentro de meus propósitos) bem-sucedido. Lamento não 
ter perseverado. O meu tio materno, José Maciel, foi um grande, 
inesquecível, fundamental amigo durante as mais diversas fases de 
minha vida. Mas não posso esquecer, nessas relembranças, a mi- 
nha avó materna, Sofia (meu avô paterno morreu muito moço), 
filha de italianos, lutadora, expansiva, uma heroína, pela capacida- 
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de de trabalho e abnegação, com quem convivi quase diariamente 
em minha adolescência. Manteve a família (os cinco filhos) com 
modestas atividades comerciais. Dessa linha paterna, vieram dois 
primos estimadíssimos: Ticiano Duarte, que já faleceu, e Valério 
Mesquita, ambos jornalistas e escritores. 


[L.O.] Com a maturidade, a opção pelo Direito como esco- 
lha de ordem profissional foi algo natural ou se impôs como reali- 
dade pragmática? Em que dimensão o pensamento filosófico tocou 
nessa escolha, como análise das questões da vida e como disciplina 
associada ao conhecimento jurídico (em face da sua clara paixão 
pelo pensamento filosófico)? 


[.M.A.] A opção pelo Direito foi vocacional. Estimulada, 
naturalmente, por meu pai. Como sempre gostei de ler, convenci- 
-me de que no campo jurídico teria as condições ideais para realizar 
essa paixão/compulsão. Ingressei na antiga Faculdade de Direito 
da Ribeira com 17 anos. Logo depois de concluída a graduação, fiz 
concurso para o Ministério Público. O interstício — o tempo entre 
a graduação e o concurso — para ingresso no Ministério Público foi 
dispensado pelo Governador do Estado (à época, Dinarte Mariz), 
em homenagem à primeira turma que se formava em nossa Facul- 
dade. Pouco depois de ingressar no Ministério Público, fiz concur- 
so e tornei-me professor do Curso de Direito da UFRN. Ensinei 
durante décadas a disciplina Introdução ao Estudo do Direito e, 
eventualmente, Filosofia do Direito. 


Daí é que surgiu, se ampliou e se intensificou o meu inte- 
resse pelos aspectos filosóficos e sociológicos do fenômeno jurídi- 
co. Durante certo tempo sonhei em fazer uma pós-graduação no 
exterior. De preferência, na Alemanha. Tentei, mas não tive apoio 
nenhum para esse projeto. Reconheço que naqueles tempos esse 
projeto era de difícil realização. Ainda mais porque meu pai era 
um modesto Juiz de Direito, sem condições de assumir custos que 
excedessem as despesas domésticas. De qualquer forma, acredito 
que se morasse em São Paulo talvez as coisas fossem diferentes. 
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Diante dessa impossibilidade, fiquei — sem qualquer sentimento 
de frustração — absorvido pelas atividades funcionais e docentes. 


[L.O.] Nessa trajetória profissional, também na visão acerca 
da vida, quais as suas influências estruturais decorrentes das leitu- 
ras e das vivências diversas, no campo humano e humanístico, na 
trajetória profissional e de vida? Também numa síntese descabida, 
mas possível: quais os seus autores e livros de formação? E quais os 
que continuam sendo relidos? 


[.M.A.] Sempre me dediquei a todos os ramos do Direito. 
Mas o Direito Civil me atraiu muito, de início, devido a dois auto- 
res: Caio Mário da Silva Pereira e Orlando Gomes. Poucos ficcio- 
nistas e ensaístas brasileiros consagrados conseguiram escrever com 
a qualidade estilística de Caio Mário. Eu lia suas “Instituições” 
não só para aprender como pelo prazer da leitura. Orlando Gomes 
vinha em segundo lugar. Mas eu o lia também com enorme satis- 
fação. Havia um criminalista, hoje esquecido, que criava surpreen- 
dentes imagens literárias — que eram repetidas por magistrados e 
advogados — tratando de delitos e de penas: Nelson Hungria. Era 
uma leitura erudita, mas sobretudo agradável: aprendia-se Direito 
Penal através de uma linguagem que somente podia ser encontrada 
em boas obras literárias. Contudo, eu tinha sempre à mão o monu- 
mental “Tratado de Direito Privado” de Pontes de Miranda. Lia-o 
de forma concentrada, paciente, mas com inesgotável admiração. 
Em matéria de Introdução ao Estudo do Direito, formei uma vasta 
biblioteca de autores nacionais e estrangeiros. Entre os brasileiros, 
dois nomes: A. L. Machado Neto e Tércio Sampaio Ferraz. 


Devo observar que, durante um longo tempo de minha vida, 
fui principalmente um estudioso da teoria jurídica — no campo da 
própria Dogmática e nas esferas sociológica e filosófica. Quanto 
à minha formação literária, para ela contribuíram sobretudo dois 
escritores: Machado de Assis e Eça de Queirós. Deveria citar tam- 
bém Marcel Proust. E Fernando Pessoa. E Tolstói. E Dostoiévski. 
E Tchekhov. Lia sem método. Escritores antigos e recentes. Fic- 
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ção, poesia, ensaios literários, obras filosóficas. Li e reli “A comé- 
dia humana”, de Balzac, bem como James Joyce, Virginia Woolf, 
Kafka, Thomas Hardy, Flaubert, Faulkner, Albert Camus, Thomas 
Mann, Sartre e muitos outros escritores estrangeiros. Houve uma 
época em que me apaixonei pela ficção científica, mas, depois, pas- 
sei a me interessar pelos romances policiais (um gênero pelo qual 
ainda hoje mantenho um grande interesse). Não posso esquecer, 
entretanto, os escritores brasileiros — Graciliano Ramos, Érico Ve- 
ríssimo, José Lins do Rego, Guimarães Rosa, Clarice Lispector. 
Continuo relendo, frequentemente, Machado de Assis. 


[L.O.] O senhor teve uma trajetória profissional extrema- 
mente rica, tendo exercido diversos cargos importantes no contex- 
to jurídico e político do Rio Grande do Norte. Que experiências 
considerou essenciais à construção da sua biografia? Quais as per- 
sonalidades que mais lhe trouxeram fortes e indeléveis impressões? 
Quais os momentos culminantes e os mais delicados no contexto 
histórico em que esteve envolvido nessas décadas? 


[.M.A.] Destaco, desde logo, Geraldo Melo. Participei com 
ele do CED (Conselho Estadual de Desenvolvimento) do governo 
de Aluízio Alves. Lá, no CED, é que foram elaborados os princi- 
pais projetos que, adotados por Aluízio, mudaram radicalmente a 
face administrativa do nosso Estado, criando uma infraestrutura 
de órgãos e de serviços até então inexistentes. 


Todos que conhecem Geraldo Melo sabem que ele é talento- 
síssimo. Excelente orador, jornalista, escritor (ficcionista), grande 
conhecedor da economia estadual. Fez uma inovadora, eficiente e 
austera administração no Governo do Estado (durante seu man- 
dato fui Consultor-Geral) e teve brilhante atuação no Senado Fe- 
deral, com ideias e iniciativas que beneficiaram o Rio Grande do 
Norte e o próprio país. Saí do CED para implantar, a convite de 
Aluízio Alves, um novo órgão da Administração estadual: o De- 
partamento Jurídico (de que fui Diretor-Geral), que aglutinava 
todos os Procuradores estaduais e que foi transformado depois na 
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Procuradoria-Geral do Estado. Ainda no governo de Aluízio Al- 
ves, fui Procurador-Geral de Justiça (que corresponde à chefia do 
Ministério Público). Aluízio foi um dos maiores tribunos políticos 
deste país, com a mesma estatura de um Carlos Lacerda. Sacrif- 
cou sua vocação de jornalista, em que adquiriu projeção nacional, 
pela política. Carismático, inteligente, com enorme capacidade de 
liderança, tinha uma personalidade marcante que, para o povão, 
assumiu proporções messiânicas. Multidões o seguiam fanatica- 
mente, ouvindo-o e aplaudindo-o, num fenômeno de mobilização 
popular que nunca tinha ocorrido e jamais voltou a ocorrer em 
nosso Estado. Fez um governo que transformou e modernizou a 
Administração Pública, proporcionando o funcionamento de no- 
vos órgãos e segmentos administrativos que ampliaram substan- 
cialmente a prestação de serviços à coletividade. 


Fiz parte também do governo (no cargo de Consultor-Ge- 
ral) do Monsenhor Walfredo Gurgel — um governante responsável, 
criterioso, prudente, preocupado em que suas realizações (que fo- 
ram muitas e relevantes) estivessem sempre dentro da capacidade de 
investimento e de endividamento do Estado. O Monsenhor Wal- 
fredo era pessoalmente agradabilíssimo, pela educação, cordialidade 
e simplicidade espontâneas (tipicamente sertanejas), pelo elevado 
nível intelectual e pelo informalismo com que tratava os seus au- 
xiliares e, de resto, todas as pessoas que o procuravam na condição 
de Governador do Estado. Pertenci ainda ao governo de Garibaldi 
Alves, nos dois mandatos que lhe foram concedidos (na condição de 
Consultor-Geral). Garibaldi fez um governo marcado pelo espírito 
empreendedor, deixando um legado fabuloso de obras destinadas 
a dinamizar a economia estadual. Quanto à pessoa de Garibaldi, o 
mínimo que se pode dizer é que ele se comportava mais como amigo 
do que como autoridade em suas relações com o funcionalismo, dos 
de maior aos de menor hierarquia, e com o público a que atendia 
em suas frequentes e numerosas audiências. Garibaldi, pela compe- 
tência e experiência, está credenciado a cumprir da melhor forma 
possível qualquer mandato popular que lhe seja conferido. Fora da 
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área administrativa, destaco três figuras, que conheci de perto: Rai- 
mundo Nonato Fernandes, Múcio Vilar Ribeiro Dantas e Américo 
de Oliveira Costa. Os dois primeiros, pelos excepcionais conheci- 
mentos jurídicos e, o último, por seus méritos de ensaísta literário, 
que transcendiam em muito os limites da província. 


[L.O.] Confesso que tenho uma curiosidade sobre o que 
lhe dá mais prazer na atualidade como leitor. Quais os temas elei- 
tos e linhas de leitura? Obviamente, quais escritores e articulistas 
lhe trazem o prazer do texto (vide Roland Barthes)? 


[.M.A.] Continuo a ler e reler tudo o que me desperta inte- 
resse (de textos jornalísticos a estudos filosóficos). Mas uma leitura 
que considero especialmente prazerosa, pelo texto, é a de Jorge 
Luis Borges. A leitura desse escritor argentino nunca termina. Há 
sempre o que descobrir nele através de releituras. Compreendo 
que haja críticos e leitores que se concentram obsessivamente na 
obra de Borges, com exclusão de qualquer outra, para estudá-la e 
compreendê-la melhor, na plenitude de seus múltiplos, enigmáti- 
cos e desconcertantes significados. 


[L.O.] Uma pergunta que parece ser essencial quanto ao 
entorno da nossa existência como país democrático (e sou sabedor 
das suas preocupações quanto a esse assunto): como o senhor vê 
o futuro do país e dos valores da Democracia diante da realidade 
da pandemia associada a experimentações políticas (às quais temos 
assistido perplexos) de natureza, digamos, extravagante? 


IM.A. Tenho receio do que haverá em nosso país após as 
próximas eleições presidenciais, se o candidato que pretende per- 
manecer no poder for derrotado e tiver de transmitir o cargo ao seu 
sucessor. Vai acontecer a mesma sublevação que ocorreu nos Estados 
Unidos? Lá, o princípio de insurreição foi contido pelo aparato de 
segurança, que se manteve fiel à democracia. E aqui? Como vai ser? 


[L.O0.] A sua obra literária tem sido construída na conexão 
com a escrita e as publicações semanais na imprensa do Rio Gran- 
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de do Norte, destacadamente através dos textos que há anos escre- 
ve na Tribuna do Norte. Como conseguiu, com resultados tão sa- 
tisfatórios (crescentemente reconhecidos por crítica e por leitores), 
associar o efêmero da realidade crua e do moto-contínuo dos dias 
à permanência da ideia e do estilo, firmando a palavra nos arames 
estendidos do tempo? Quais os frutos e os percalços que reconhece 
ter obtido e encontrado durante a edificação da sua obra literária 
até aqui? E os seus projetos literários, ainda não realizados e/ou 
publicados, que merecerão a sua atenção (e certamente o prazer 
dos leitores) num futuro próximo? 


[LM.A.] Não escrevi propriamente livros. Reuni artigos publi- 
cados na imprensa. Minhas leituras de obras literárias sempre foram 
feitas em horas sequestradas de minha rotina de Consultor-Geral do 
Estado (cargo em comissão que exerci durante 16 anos), de Procura- 
dor de Justiça do Ministério Público estadual e professor da UFRN. 


Quando me aposentei no Ministério Público, passei a advogar. 


Participei de grandes escritórios de advocacia em Natal. Devo 
reconhecer, violentando minha modéstia, que obtive extraordinários 
êxitos profissionais. O tempo para me dedicar à literatura sempre foi 
escasso. Utilizava-o, talvez por comodismo, para ler, sem qualquer 
intenção ou veleidade de exercer uma atividade literária. A esta al- 
tura, gostaria, sim, de (esquecendo-me da idade) realizar um (novo, 
não, verdadeiro) projeto literário que se consubstanciasse num livro. 
Tenho ideias muito vagas acerca do que poderia ser esse projeto. 
Garanto, apenas, que não seriam memórias... 


[L.O.] Professor Ivan Maciel, sabe-se que uma das suas 
grandes paixões sempre foi a das viagens. Acredita-se aqui que o 
destaque é e sempre foi para a Europa. Fale-nos algo acerca das 
suas realizações pessoais nesse campo. 


[.M.A.] Gosto imensamente de viajar. Viajei muitas vezes 
em companhia de minha mulher. Visitando, de preferência, paí- 
ses europeus, inclusive do Leste. Mas levei, algumas vezes, toda a 
família (filhos e netos) para conhecer a Europa. Viagens detalha- 
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damente programadas, para que eles aproveitassem ao máximo os 
contatos com a cultura europeia. Confesso que sou um apaixona- 
do por Portugal, depois pela França, pela Itália e pela Espanha. 
Viajei igualmente, várias vezes, para os Estados Unidos, levando 
os filhos, quando pequenos, e depois os netos, para a Disney. Mas 
uma cidade que me empolga, sempre que a revisito, é Nova York. 
Sinto como se, lá, fosse uma cidade sem nacionalidade ou que 
contivesse todas as nacionalidades, antigas e atuais, uma síntese da 
espécie humana, como o Aleph de Borges em proporções reduzi- 
das. Gosto imensamente também de Buenos Aires, pelas livrarias, 
pela arquitetura, pela gastronomia. Mas, ultimamente, me sinto 
desmotivado para viajar, em razão, óbvio, da pandemia e — psico- 
logicamente — das limitações da idade. Reconheço que não viajei 
tanto quanto gostaria. Talvez porque a minha vontade de viajar 
fosse muito maior do que tudo o que eu pudesse fazer para satisfa- 
zê-la. Mas, quem sabe?! Talvez eu me aventure a passar alguns dias, 
em futuro ainda incerto, em Portugal (fiz, certa vez, uma ótima 
viagem de carro de Lisboa a Madri, de Madri a Lisboa, que durou 
cerca de um mês) e em Buenos Aires. Amém! 


[L.0.] Um dos prazeres que vem cultivando ao longo dos 
anos é das audições de música erudita. Em que estatura a coloca 
na sua pirâmide de conhecimentos e afinidades eletivas? Como a 
música, a grande música, influencia na formação de um espírito 
livre e intrinsecamente humano como o seu? 


[[M.A.] Ouço música clássica pelo prazer de ouvir, mas es- 
tou muito longe de ser um especialista. Gosto muito, por sinal, de 
tudo o que Otto Maria Carpeaux escreveu sobre música e que me 
serve, muitas vezes, de pauta para compreensão, orientação e inter- 
pretação das obras dos diferentes compositores. Ouço as sonatas de 
Beethoven em estado de êxtase; o mesmo posso dizer em relação a 
Chopin e a vários outros compositores, mas o lugar ocupado por 
Bach é diferenciado — Bach é insuperável. Certa vez, numa catedral 
em Viena, ouvi, por acaso, um verdadeiro concerto com obras de 
Bach para órgão. O concertista era genial e o órgão ressoava pela 
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catedral impregnando-nos de uma musicalidade espiritual, mística, 
transcendente. Havia pessoas ao meu lado que choravam de emo- 
ção. No entanto, ressalvo que o meu gosto musical abrange tam- 
bém a MPB, que tem coisas muito boas, diria mesmo fabulosas. 


[L.O.] E o cinema e as demais artes? 


[LM.A.] Leio muito sobre a história das artes. Tenho obras 
magníficas que me proporcionam uma visão de espectador capaz 
de desfrutar a beleza, a poesia, as “mensagens”, digamos assim, 
embora saiba que a palavra é inadequada, das pinturas e escultu- 
ras dos melhores museus do mundo. Mas apenas isso: resigno-me 
à posição de espectador. Quanto ao cinema, este, me fascina. O 
cinema é quase tão importante para mim quanto a literatura. En- 
tendo que certos filmes conseguem mudar a nossa forma de ver 
e sentir a vida. Além disso, há filmes que — como a madeleine de 
Proust — reconstituem fases e episódios da minha vida. Quando 
volto a assisti-los, redescubro o tempo perdido. 


* Entrevista originalmente publicada no blog “Típico Local” da Jornalista 
Cinthia Lopes Cardoso”. 


LÍVIO OLIVEIRA é poeta e escritor, autor de “Telha Crua” e vários outros li- 
vros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. Procurador Federal. 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras: 141 


CRÔNICAS 


AS DOENÇAS DE MARCEL PROUST 
Daladiey Pegou Canha Lima 


Marcel Proust nasceu a 10 de julho de 1871, em Paris, e 
faleceu a 18 de novembro de 1922, na mesma cidade. É filho de 
Adrien Proust (1834-1903), médico e higienista, que foi profes- 
sor da Faculdade de Medicina de Paris e assessor do governo da 
França, na luta contra epidemias, especialmente a da cólera. A mãe 
de Marcel Proust, Jeanne Weil Proust (1849-1905), de família da 
Alsácia, tinha origem judaica. Existiu um outro médico na família, 
Robert, irmão de Marcel, dois anos mais novo. Diferentemente do 
pai e do irmão, médicos atuantes, atentos e dedicados à profissão, 
Marcel tornou-se um eterno paciente. Ressalte-se que uma doença 
o maltratou pela vida inteira, a asma, cuja primeira grande crise ele 
sofreu em 1881, aos nove anos de idade. 


A obra-prima de Marcel Proust, “Em busca do tempo perdi- 
do”, compõe-se de sete partes, publicadas em francês -À la recher- 
che du temps perdu -, entre 1913 e 1927. O romance abrange de 
1840 a 1915, e se compõe de quatro mil páginas e de 1,5 milhão 
de palavras. Em um ensaio, o poeta e escritor Paulo Mendes Cam- 
pos confessa que leu a versão original completa, mas ele se pergun- 
ta: “Terei mesmo lido a Recherche?” Sobre “Em busca do tempo 
perdido”, disse o escritor Vladimir Nabokov: “No conjunto, trata- 
-se de uma caça ao tesouro, em que o tesouro é o tempo, e o lugar 
onde foi escondido, é o passado: esse é o significado implícito do 
título “Em busca do tempo perdido”. 


Mesmo com saúde frágil, Proust prestou serviço militar em 
Orleans, em 1889. A sua asma, provavelmente, era de cunho alér- 
gico ao pólen, pois piorava durante as visitas aos parques e jardins, 
bem assim, na primavera. Gradativamente, tornou-se mais recluso, 
no intuito de prevenir os ataques de dispneia. Fez consultas com 
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vários médicos, no afã de minorar o tormento com as frequentes 
crises de asma, e, por conta própria, tomava misturas caseiras e in- 
sensatas. Costumava usar fumigações onde morava, o que só fazia 
agravar suas condições de saúde. 


A morte da mãe de M. Proust, em 1905, obrigou-o a residir 
em apartamento de uma sua tia-avó, no Boulevard Haussmann, 
em Paris, onde preparou um quarto todo vedado e revestido de 
cortiça, a fim de se proteger da poeira e do barulho. Tomando 
muito café e trocando o dia pela noite, foi lá que Proust escreveu 
a maior parte da sua obra-prima. Conforme diz o escritor Paulo 
Mendes Campos: “Neste útero obscuro e precário, iluminado ar- 
tificialmente, Marcel Proust vai buscar e entrançar os inumeráveis 
fios do tempo perdido.” Mas, de repente, teve que se mudar, o que 
muito o constrangeu, e passou a morar em prédio na Rue Ha- 
melin, em piores condições, durante os seus dois últimos anos de 
vida. Diz Celeste Albaret, governanta que esteve ao lado de Proust 
por vários anos: “Sim, a Rue Hamelin foi sua última morada. Ele 
trabalhou, trabalhou sem descanso, às vezes num frio de geladeira. 
E ele se matou ali.” A cada dia as doenças de Marcel Proust que lhe 
causaram a morte, pneumonia e abscesso de pulmão, tornavam- 
-se mais graves. O irmão Robert tentou em vão levá-lo para um 
hospital. Além de Celeste e do Dr. Robert, com ele estiveram, nos 
seus derradeiros momentos, o Dr. Bize, seu médico particular, e o 
Dr. Joseph Babinski (1857-1932), criador do sinal de Babinski, 
usado por neurologistas em todo o mundo. Às horas da tarde, de 
18 de novembro de 1922, Marcel Proust se despediu da vida, na 
presença do Dr. Robert, querido irmão, e da fiel governanta, “mãe 


adotada e filha adotiva”, Celeste Albaret. 


DALADIER PESSOA CUNHA LIMA é escritor, professor e médico. Ex-Rei- 
tor da UFRN, atual reitor da UNI-RN. Membro da Academia Norte-rio-gran- 
dense de Letras. Autor de “Retratos da Vida” e outros livros. 
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MEU AMIGO NELSON PATRIOTA 
Andhcia bray 


O amigo: um ser que a 
vida não explica 

Que só se vai do ver 
outro nascer 

Eo espelho de minha 
alma multiplica... 


Vinicius de Moraes 


Minha admiração por ele nasceu antes mesmo de nos co- 
nhecermos pessoalmente. Acho que a primeira vez que o vi foi 
numa Bienal do Livro de Natal. Não lembro o ano. 2007? Talvez. 
Ele estava participando de um bate-papo com Fernando Morais. 
Ainda lembro da pergunta que fez ao biógrafo de Olga Benario 
e de Assis Chateaubriand: “O que motivou o senhor a escrever a 


biografia de Paulo Coelho?”. 


Alguns anos depois, nos encontramos na Editora da UFRN, 
onde comecei a atuar como bolsista na área de revisão de textos, 
por indicação da professora Penha Casado Alves, que continuou 
me acompanhando até a especialização. Seu apoio e orientação fo- 
ram fundamentais para que eu seguisse atuando na área. Na Edu- 
frn, fui muito bem acolhida por Risoleide Rosa e Wildson Con- 
fessor, revisores experientes que me ensinaram lições importantes 
para a atuação do revisor de textos e me passaram a segurança 
necessária para que eu pudesse desenvolver meu próprio trabalho 
com autonomia. 


O ano era 2009. De início não houve muito contato com 
Nelson, mas aos poucos fomos nos aproximando. Ali nasceria a me- 
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lhor das parcerias de trabalho e uma sólida amizade. Costumo dizer 
que nossa amizade e aproximação intelectual começou em 2010, 
quando começamos a fazer alguns trabalhos juntos e a conversar 
mais sobre o ofício do revisor. Aliás, essas foram as “aulas” mais im- 
portantes da minha trajetória profissional. Aulas que se estendem 
até hoje, pois quando tenho alguma dúvida, lhe escrevo um e-mail 
ou espero um encontro presencial para discutirmos tal questão. Pro- 
fessor melhor eu não poderia ter. Portanto, considero que estamos 
completando dez anos de amizade e parceria de trabalho em 2020. 


E o propósito desta crônica é, também, celebrar esse nosso 
encontro. Sim, porque gostaria de lembrar, ainda, a passagem do 
seu aniversário de 71 anos. Um aniversário diferente dos demais, 
é verdade, em virtude da pandemia. Um aniversário em que fui 
tomada por um profundo sentimento de nostalgia, mas também 
de gratidão e de muitos desejos de saúde e felicidade para o meu 
amigo que não vejo há alguns meses, mas está sempre comigo. 
Agora mesmo, enquanto escrevo esta crônica, tenho ao meu lado 
todos os livros publicados e/ou organizados por ele. Nelson está 
sempre por perto, mesmo quando não. Como diz Chico César, 
“sua presença me faz rir nos dias feitos pra chover”. Rubem Alves 
tinha toda razão quando disse que perante um amigo sabemos que 
não estamos sós, e alegria maior não pode existir. 


Ah, como eu gostaria de tomar um café com ele hoje! Aliás, 
desde 2010, comemoramos seu aniversário com um almoço junto 
aos amigos da Confraria do Café, que se reúne para trocar ideias 
sobre livros, política, viagens... Esse ano a comemoração não pôde 
acontecer, mas o importante é que ele esteja bem e cuidando de 
sua saúde. Não vejo a hora de retomar minha rotina e vez por ou- 
tra partilharmos um café na Cooperativa Cultural, ou mesmo um 
coquetel naqueles eventos literários e musicais que acontecem na 
livraria do campus. Que saudade desses momentos na presença de 
Carlos Braga, João Paulo Araújo, Priscila Matos e outros amigos 
queridos da UFRN! Sem falar nos livreiros — Adriano, Andrade e 
Wilson — com quem a conversa é sempre edificante. 
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O último evento de que participei na livraria foi uma home- 
nagem ao sambista Elton Medeiros. Entre outros clássicos, Priscila 
Matos interpretou “Pressentimento” (Elton Medeiros e Hermínio 
Bello de Carvalho), um dos meus sambas prediletos. Outro evento 
marcante foi a homenagem a Chico Buarque. Ao interpretar gran- 
des clássicos do músico carioca, a cantora € pianista Priscila Matos 
levou a plateia ao êxtase. 


Voltemos ao início de nossa amizade e parceria de trabalho. 
Depois de um ano estagiando na Edufrn, recebi o primeiro convi- 
te para auxiliá-lo na revisão de um livro. Um trabalho desafiador, 
digamos assim. Lembro da minha alegria quando fui ao Centro de 
Convivência fazer uma cópia do material original para começar a 
trabalhar. Nelson estava responsável pela terceira edição do livro 
“A biblioteca e seus habitantes”, de Américo de Oliveira Costa, 
uma obra-prima da literatura potiguar que, aliás, merece ser mais 
popularizada. Por se tratar de um livro da década de 1970 que não 
estava digitalizado, tivemos de digitar e revisar a obra, sob a super- 
visão de Nelson, que também assina a apresentação, “Roteiro al- 
ternativo para ler Américo”, um texto fundamental especialmente 
para aqueles que estão conhecendo o livro. Nas palavras do crítico 
literário: “Livro sobre amor (e, eventualmente, o ódio) aos livros, 
A biblioteca e seus habitantes é um guia indispensável para quem 
deseja dispor de uma bússola quando tiver de adentrar os desvãos 
das bibliotecas”. 


Depois, outros projetos partilhados e um aprendizado cons- 
tante. Um outro trabalho marcante dessa nossa parceria foi a revi- 
são do livro “Prelúdio e fuga do real”, do mestre Câmara Cascudo, 
cuja revisão ficou a cargo de quatro profissionais. A reedição da 
obra foi uma parceria entre a Edufrn e a Global e trouxe à baila 
uma obra que há muito carecia voltar às mãos dos leitores. Um 
deleite à parte o privilégio de ter um contato tão próximo com a 
obra de Cascudo (revisei outros dois livros dele enquanto estagiei 
na Edufrn, “Ontem” e “Pequeno manual do doente aprendiz”), 
que nesse livro constrói diálogos imaginários com figuras bíblicas, 
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históricas e mitológicas, entre elas Camões, Dom Quixote, Mon- 
taigne, Jean-Jacques Rousseau. 


E as revisões em parceria continuaram com o passar dos 
anos. Vez por outra, eu o convido para dividir comigo a revisão 
de alguns trabalhos, especialmente quando se trata de textos li- 
terários, tendo em vista sua vasta experiência na área e o fato de 
também escrever ficção. Foi o que aconteceu com a revisão dos ro- 
mances “Francisca”, de Ana Cláudia Trigueiro, e “Sertão de bem- 
-querer e desamor”, de Fátima Medeiros. Revisamos juntos cerca 
de quinze livros. Bartolomeu Correia de Melo, Câmara Cascudo, 
Dorinha Costa, Dorian Gray Caldas, Francisca Miller, Luciana 
Moreira, Luís Carlos Guimarães são alguns dos autores cujas obras 
revisamos juntos. 


Depois de algum tempo, tornei-me sua revisora. Durante 
alguns anos, revisei seus artigos publicados semanalmente na “Tri- 
buna do Norte” e no Substantivo Plural, além de alguns livros, 
palestras, discursos etc. Aliás, seu discurso de posse na Academia 
Norte-rio-grandense de Letras é um dos meus textos prediletos. 
Seu último livro também figura entre os meus preferidos. O pró- 
prio título — “Caderno de espantos” — já chama a atenção do leitor 
para os assombros desse escritor maduro e crítico literário dos mais 
consagrados em nosso estado. Nas palavras do autor, esse seu novo 
livro, composto de “textos inclassificáveis”, é “um conjunto híbri- 
do escrito ao longo dos últimos dois anos, sem que pudéssemos 
atinar, até quase o último momento, a que finalidade se presta- 
riam. Ecos de conversas, leituras, sonhos e pesadelos, lembranças 
longínquas e recentes, acontecimentos que protagonizamos ou nos 
tocaram de perto”. 


Voltemos a nossa parceria de trabalho, que vai além da revi- 
são de livros. Em 2019, por exemplo, o convidei para me acompa- 
nhar num bate-papo sobre editoração de livros no curso de Biblio- 
teconomia da UFRN. A atividade foi idealizada pela professora 
Ana Cláudia Costa, que ministrava a disciplina de Editoração à 
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época. Foi uma experiência incrível dividir com Nelson aquele 
momento. Duas gerações de revisores/editores partilhando suas 
experiências com estudantes que um dia podem vir a atuar nessa 
área. Impossível descrever a emoção de partilhar essa vivência do 
lado do meu mestre. Espero que um dia possamos dividir uma 
mesa para falar de literatura do Rio Grande do Norte, uma de 
nossas paixões em comum. À propósito, já idealizamos uma mesa 
sobre a crônica e o conto potiguar que seria apresentada num even- 
to literário do Ceará. Aliás, seu livro “Uns Potiguares” (Sarau das 
Letras, 2012), reúne artigos sobre literatura potiguar publicados 
em jornais de Natal. 


E por falar em artigos sobre literatura, ser amiga de Nelson 
é também partilhar de suas paixões/influências literárias: Franz 
Kafka, Jorge Luís Borges, Haruki Murakami, Américo de Olivei- 
ra Costa, Câmara Cascudo, Zila Mamede, Diva Cunha, Marize 
Castro e tantos outros. Como ele fez questão de dizer em discurso 
de posse, seu autor predileto é Câmara Cascudo. Não por acaso, 
Cascudo é o protagonista da novela publicada no livro Colóquio 
com um leitor kafkiano (Jovens Escribas, 2009). 


Não conheço ninguém mais antenado que ele quando o as- 
sunto é literatura, sabe tudo quanto é novidade dos EUA, Euro- 
pa... E foi por influência dele que li a trilogia “1Q84” e o romance 
de formação “Norwegian Wood” (Haruki Murakami), “Tirza” (Ar- 
non Grumberg) e “O homem de Beijing” (Henning Mankel). Li- 
vros arrebatadores. Ele também me apresentou Otacílio Alecrim, 
Renard Perez... Admiro sua generosidade em partilhar suas expe- 
riências literárias e tantas vezes nos presentear com seus próprios 
livros. E foi assim que ganhei vários livros de Murakami e outros. 
Assim como Nilson Patriota, ele sabe que “a literatura nos salva 
da aridez de uma vida sem sentido”. 


E à medida que o tempo passa, cresce a admiração pelo es- 
critor, revisor, editor e tradutor que está sempre disposto a ensinar, 
corrigir, com muita delicadeza e elegância. Minha maior inspiração 
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profissional. Com ele aprendi, e aprendo constantemente, sobre a 
importância de cumprir prazos, da disciplina e, principalmente, 
do autocuidado relativo ao trabalho, o que inclui pausas e lazer, 
para garantir mais qualidade ao que fazemos e não prejudicarmos 
nossa saúde. Levarei sempre comigo suas lições, mestre. 


Tenho tantos motivos para agradecer por nossa amizade e 
parceria de trabalho, mas não quero enfadar o dileto leitor. Falar 
de um intelectual como você não é fácil, mas a prerrogativa da 
amizade me permite tal ousadia. Obrigada por acreditar em mim 
quando nem mesmo eu sabia que caminho trilhar. Obrigada por 
me incentivar a estudar para concursos. Obrigada por me incen- 
tivar a escrever e publicar minhas crônicas e, sobretudo, por me 
ensinar que “a literatura e a arte são princípios dignos de fé, plenos 
de sentido e valores, com uma vantagem adicional: oferece ma- 
terial inesgotável para suprir toda uma vida”, como você mesmo 
ressaltou em seu discurso de posse na ANRL. 


Escrevo esta crônica no dia do seu aniversário de 71 anos e 
meu maior desejo é este: um breve reencontro para um almoço, 
um café e uma tarde de bate-papo sem hora para terminar. Assim 
como Rubem Alves, também acredito que “tudo o que fazemos na 
vida pode se resumir nisto: a busca de um amigo, uma luta contra 
a solidão...”. Ele também diz que “a amizade é a coisa mais alegre 

“ 29) . . . 
que a vida nos dá”. Que a alegria da nossa amizade seja eterna. 


ANDREIA BRAZ é escritora e revisora de textos. Autora do livro “Gotas de 
Otimismo e outras crônicas” (CJA Ediçoes). 
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POEMAS 


ÊXTASE 
Zila Mamede 


Quando eu contemplo o céu estrelado 
Revolve-se a minh'alma fugidia. 

Minh'alma errante, qual gigante alado 
Que singra o espaço em louca travessia 


E vozes a mim chegam num chamado 
Trazido pelo mar em rebeldia 
Acordes de um violino bem magoado 
Traduzem a mais terna melodia. 


Tudo me diz me fala, me convida 
Que igual à sua vida é a minha vida: 
Ao seu destino, o meu sempre se irmana. 


Sinto algo que em meu peito desperta 
E, então, vencendo espaços, se liberta 
-Minh” alma primitiva de cigana! 


*Publicado inicialmente no jornal “O Norte”, de João Pessoa, 
em 10 de fevereiro de 1952, este soneto não foi incluído no livro 


“Rosa de Pedra” (1953). 
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DESAGRAVO A MÁRIO QUINTANA 
da Paulo de Tarso Correia de Melo 


é um brinquedo 
de criança. 

Um simulacro 
que se traça, 

em torta imagem 
e semelhança, 

no chão da praça 
ou no pó das ruas: 
primeira casa, 
segunda casa, 
terceira casa, 
primeira asa, 
segunda asa, 
pescoço e lua. 
Para ganhá-la 

há que jogar 
pedra certeira. 
Não cubra risco 
e nem invada 
qualquer fronteira. 
Equilibrando-se 
em um pé só 

se evita a bula 
traiçoeira. 

Pisa-se em asas 

e em pescoço 
antes de por 

os pés na lua 

do estranho jogo. 
Na academia 


156 “REVISTA da ANRL Nº 69 - Outubro/Dezembro, 2021 


se apanha a pedra 
que se atirou 

e tantas vezes 
quantas as peças 
constituintes 

se recomeça 

o que pulou. 
Chegando à lua, 
erga a cabeça 

e ponha a pedra 
na testa nua. 

Sem pisar riscos. 
Volte outra vez 
da lua aos pés, 
dos pés à lua, 

se perguntando, 
quem sabe ao certo, 
por sanidade 

ou produção 

em cauteloso, 
vão dialeto: 

tô bom, tô bom? 
Academia, 

jogo avoengo, 

de amplos vazios 
é seu traçado 

de bonifrates, 
Judas, monstrengo, 
em rua estreita 
abandonado. 


PAULO DE TARSO CORREIA DE MELO é poeta e escritor, autor de “Ta- 
lhe Rupestre” e vários outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense 
de Letras. Professor aposentado da UFRN. 
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ESTRELAS 
andor Meanjo 


As estrelas zelam pelo silêncio da noite, 
Enquanto conversam com os solitários. 

As estrelas não apresentam o caos ao mundo, 
Embora nos apresentem todo verbo infinito. 

As estrelas desenham luzeiros no espaço, 

Mas nunca se revelam espelho do cosmo. 

As estrelas lotam, algumas vezes, o firmamento, 
Porém, quanto menos cintilam, mais nos atraem. 
As estrelas se parecem com cada um de nós: 
Silentes, solitárias, a criarem, no vácuo, a luz. 


CLAUDER ARCANJO é poeta, escritor e editor, membro da Academia Nor- 
te-rio-grandense de Letras, e da Academia de Letras do Brasil. Autor de “O 
Fantasma de Licânia”, “Lápis nas Veias” e vários outros livros. 


158 “REVISTA da ANRL Nº 69 - Outubro/Dezembro, 2021 


SEGUNDA FEIRA DA ETERNIDADE 
Jarbas Mavins 


Segundou. Segunda serenidade 
em Angicos, Natal, Rio 

na amenidade e no frio 

em meu sonho que é verdade. 


Na verdade sem idade, 
em vila, fazenda, no cio 
no ócio, no calafrio, 
sem qualquer veleidade 


Deixarei crescer minhas barbas 
se eu não me chamasse Jarbas 
ou chamasse Lívio Oliveira 


que dizia ser eu anglicano. 
E pra não dizer mais besteira 


me calo. Não quero entrar pelo cano. 


JARBAS MARTINS é poeta, escritor e professor aposentado da UFRN. Mem- 
bro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. Autor de “Contracanto” e 


outros livros. 
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QUERO SER. 
eldey Hevenildes 


Quero ser como sempre fui 

Sem retoques, sem filigranas 

Sem misturas e sem reticências, 

Sem salamaleque, trejeitos ou volteios, 
Mantendo-me inteiro, toda vida e a vida toda, 
Preservando intacta a alma 

Mesmo envolta em sua imaterialidade 
Abstratamente falando. 

Quero ser instrumento de carne e espírito 

numa conjunção de todos os elementos 

sensitivos ou insensitivos, mas que sejam, 
voláteis, sem mistério, mas vivos. 

Eu fui sempre aquilo que sempre fui, 

Sendo claro e sem subterfúgios. 

Há quem nasça misteriosamente, eu não. 

Há quem nasça antes do próprio nascimento, 

Por existir antes da vida, incriada, criada e recriada, 
No mistério indecifrável, dele próprio, 

Como fruto de fé, pois “fé é o oxigênio da alma.” 
Que seguindo o corpo se mantém angelical e pura, 
Dando sentido àquilo que é, porque sempre foi. 
É por isso que se diz que a fé move montanhas, 

E move. 

Aceitá-la é saber viver, e eu sei, 

Pois por ela e com ela vivo. 


ELDER HERONILDES é poeta, escritor e advogado. Ex-reitor da UERN, 
membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras e atual presidente da Aca- 
demia Mossoroense de Letras (AMOL). 
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DISCURSOS 


ACADEMIA NORTE-RIO-GRANDENSE DE LETRAS - 
COMEMORAÇÃO DOS 85 ANOS DA FUNDAÇÃO 


Amando Megreires 


Excelentíssimo Senhor Presidente, Diógenes da Cunha Lima, 
Excelentíssimas Autoridades aqui presentes ou representadas, 
Ilustres Confrades e Confreiras, 


Meus senhores, minhas senhoras, 


Introdução 


A Academia original foi uma escola fundada em 387 a.C., 
próximo a Atenas, pelo filósofo Platão. Nessa escola, dedicada às 
musas, se professava um ensino informal através de lições e diálo- 
gos entre os mestres e os discípulos. O filósofo pretendia reunir 
contribuições de diversos campos do saber como a filosofia, a ma- 
temática, a música, a astronomia e a legislação. Seus jovens segui- 
dores dariam continuidade a esse trabalho que viria a se constituir 
num dos capítulos importantes da história do saber ocidental. A 
escola era formada de uma biblioteca, uma residência e um jardim. 
Pela tradição, esse jardim teria pertencido a Academus — herói ate- 
niense da guerra de Tróia (século XII a.C.) e, por isso, era chamado 
de academia. 


A Academia Norte-rio-grandense de Letras - ANL é forma- 
tada no modelo da Academia Francesa, que foi fundada em 1635, 
por iniciativa do Cardeal Richelieu que obteve a autorização para 
seu funcionamento do rei Luís XIII, com a principal finalidade 
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de tornar a língua francesa “pura, eloquente, e capaz de tratar das 
artes e ciências”. É composta por 40 titulares. Os primeiros ocu- 
pantes são os fundadores que escolhem os seus patronos. 


No dia 14 de novembro de 2021 (domingo passado) a Aca- 
demia Norte-rio-grandense de Letras (ANL) completou 85 anos. 
Nesse período tornaram-se imortais 144 escritores. Além dos 40 
patronos, escolhidos em homenagem póstuma pelos primeiros 
ocupantes das cadeiras, ou seja, os fundadores. A numeração das 
cadeiras, de um a quarenta, é feita pela ordem cronológica dos 
patronos. 


A nossa ANL foi pioneira na inclusão de mulheres em seu 
quadro de acadêmicos. Carolina Wanderley (cadeira 06) e Palmira 
Wanderley (cadeira 20) foram fundadoras em 1936, quando eram 
apenas 25 ocupantes. Havia como PATRONAS três mulheres: Ní- 
sia Floresta (Fundador - Henrique Castriciano) — cadeira 2, Isabel 
Gondim (Fundador — Matias Maciel) - cadeira 8 e Auta de Souza 
(Fundador — Palmira Wanderley) — cadeira 20. 


A Academia Brasileira de Letras só permitiu 41 anos depois, 
em 1977, com Raquel de Queiroz e a francesa só 45 anos depois, 
em 1981, com Margareth Yourcenar. 


No momento temos dois acadêmicos eleitos, que ainda não 
tomaram posse, e uma cadeira vaga. Só a título de curiosidade, em 
2003, quando editei o livro “NA COMPANHIA DOS IMOR- 
TAIS” nos 67 anos da ANL, suas 40 cadeiras haviam sido ocupadas 
por um total de 108 acadêmicos, hoje, com o quadro completo, 
serão 145, portanto uma renovação de 37 confrades em 18 anos. 


A fundação da Academia 


Luís da Câmara Cascudo foi o criador da nossa Academia 
Norte-rio-grandense de Letras. Reproduzo as suas próprias pala- 
vras, no ano de 1949: 
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“Há treze anos, 9 de agosto de 1936, Aderbal de França e 
eu ficamos o domingo juntos, debatendo, escrevendo nomes dos 
futuros imortais e seus padroeiros. Acertamos mais ou menos a 
lista, original pela letra de Aderbal, em meu poder. Fui começando 
a conversar com as minhas vítimas. Umas riam. Pilheriavam ou- 
tras. Um deles, humorista nato, perguntou se já havíamos contado 
com o testamento de Fortunato de Aranha, o nosso maior livreiro, 
e cujas iniciais coincidiam com as de Francisco Alves, padrinho 
da Academia Brasileira. Aceitavam, entretanto, a imortalidade que 
lhes oferecia. Todos os acadêmicos fundadores foram, sem exce- 
ção, convidados por mim. Em nossa casa, ou melhor, na sala e al- 
pendre, fizemos as primeiras sessões preparatórias, acertando dois 
pontos iniciais e definitivos. Primeiro: eu jamais seria presidente 
da Academia; segundo: aceitaria a secretaria geral na primeira dire- 
toria. ... Finalmente, na noite de um sábado, 15 de maio de 1937, 
no Instituto de Música, declarou-se a Academia instalada regular- 
mente e fiz as comunicações, desafogado da missão”. 


Dessa forma o seu primeiro Presidente foi Henrique Cas- 
triciano, que tem como patrono Nísia Floresta. A cadeira número 
um coube a Adauto Câmara, patrono Padre Miguelinho. Cascudo 
ficou com a cadeira número treze, cujo patrono é Luís Fernandes. 


Apesar de Cascudo referir a data de 15 de maio de 1937 
como estando a Academia regularmente instalada, no Instituto de 
Música, a data da sua fundação é considerada 14 de novembro de 
1936, ocasião em que foi lavrada a primeira ata. 


Em 28 de novembro de 1936 o acadêmico Câmara Cascudo 
submete ao julgamento da Academia quatro propostas de lema, 
organizados pelo padre Luiz Monte, sendo o primeiro: Ad lucem 
versus; o segundo: Dúcitor in altum; o terceiro: Viteus lumi, 
sidera corpe; o quarto: Tellus premat artus, tráhant sidera vér- 
ticem. Depois de discutidos, é aceito o primeiro, que significa em 
direção à luz (rumo à luz, em busca da luz). 
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Somente na sessão de 27 de abril de 1938, após algumas 
modificações, foi determinada a relação dos 25 fundadores que 
escolheram os seus respectivos patronos. 


O quadro da Academia seria aumentado para 30 membros 


em 22 de julho de 1943. 


A nova mudança de estatutos ocorreria em 16 de março de 
1957, no seu artigo segundo, que dispõe que a Academia fica- 
rá composta de 40 patronos, havendo assim um aumento de 10 
cadeiras. Na reunião de 31 de março de 1957, foram votados os 
patronos, após breve discussão, se poderiam ser escolhidos nomes 
que já constavam da Academia Potiguar de Letras (APL). Após 
votação ficou definido que os eleitos seriam nomes que não figu- 
rassem na APL. 


Em reunião realizada em 27 de abril de 1967, o presidente 
Manuel Rodrigues de Melo enfatizou que, “de acordo com o Regi- 
mento Interno da Academia, os candidatos eleitos tinham liberdade 
de escolher os seus patronos, motivo porque, concedia a palavra a 
qualquer dos presentes para a indicação do nome do seu patrono.” 


Da construção da sede 


Em reunião no dia 23 de janeiro de 1958, é comunicado 
que o prefeito Djalma Maranhão e a Câmara de Vereadores reva- 
lidaram a doação de terreno da praça Tomás de Araújo, ao mesmo 
tempo em que autorizaram a venda do referido imóvel para iniciar 
a construção da sua sede própria. 


O presidente, Manuel Rodrigues de Melo, comunicou que 
havia feito proposta à Federação do Comércio do Rio Grande do 
Norte no valor de Cr$500.000,00 e havia recebido contraproposta 
do seu presidente, Jessé Pinto Freire, no valor de Cr$300.000,00, 


1, após al di 6es, foi d 
a qual, apos algumas discussoes, toi aprovada. 


Reeleito presidente em 30 de janeiro de 1958, o acadêmico 
Manuel Rodrigues de Melo iniciou a construção, na rua Mipibu, 
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443, do prédio da Academia, com o apoio do Governador do Es- 
tado, Dinarte Mariz. 


Em 27 de julho de 1963, sob a presidência de Manuel Ro- 
drigues de Melo, os acadêmicos reuniram-se na Biblioteca do novo 
prédio. O presidente relatou sobre a construção. “O edifício de 
dois pavimentos está assim dividido: Térreo — biblioteca; museu 
de arte; auditório, compreendendo esse, por sua vez, teatro escola, 
cinema educativo, conferências etc.; secretaria, tesouraria, conta- 
doria, discoteca e bar. Pavimento Superior — sala da presidência, 
sala dos acadêmicos e salão nobre, destinado esse exclusivamente 
às sessões públicas da Academia.” 


Informou “que havia recebido 50% da subvenção de cinco 
milhões de cruzeiros, referentes ao exercício de 1962, colocados no 
orçamento pelo deputado Tarcísio Maia, tendo com esse dinheiro 
construído a grande placa de cimento armado do primeiro andar, 
levantando com o restante as paredes do mesmo.” 


Lembrou “que a receita anual da Academia está limitada a 
Cr$170.000,00 do estado do Rio Grande do Norte, Cr$4.000,00 
do município de Natal e o restante do governo federal, graças à boa 
vontade da nossa bancada na Câmara e no Senado, destacando, 
especialmente os deputados Tarcísio Maia e Mucio Bezerra.” 


Informou “que para o exercício de 1963 possuímos no or- 
çamento da República Cr$3.800.000,00 destinados à Biblioteca 
e Cr$1.800.000,00 destinados à construção, que somados aos 
50% que faltam receber do exercício de 1962 perfaz um total de 
Cr$6.300.000,00:” Ao final convidou os acadêmicos para visita- 
rem a obra. 


Nos dias 5 e 6 de setembro de 1964, em solenidades oficiais, 
foi instalada a maior parte da Academia. As obras foram concluídas 
no governo de Aluízio Alves, que prestou todo o apoio necessário. 
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Características de algumas cadeiras 


Sanderson Negreiros foi o último dos fundadores a falecer, 
ocupava a cadeira 40. Algumas cadeiras são pródigas em ocupan- 
tes: 


o SEIS OCUPANTES - A 9 - Roberto Lima. 15 - Lívio 
Oliveira. Total = 2. 


o CINCO OCUPANTES — A 2 — Humberto Hermenegil- 
do de Araújo. A 8 — Gaudêncio Torquato, eleito. A 11 - Paulo de 
Tarso Correia de Melo. A 12 — Clauder Arcanjo. A 16 — Armando 
Holanda. A 20 — Jarbas Martins. A 24 - Sônia Fernandes Faustino. 
Total = 07 


o QUATRO OCUPANTES — A 1 — Cláudio Emerenciano. 
A 4 — Cassiano Arruda Câmara. A 7 — Luiz Alberto de Faria. A 13 
— Eulália Duarte Barros. A 19 — Marcelo Alves Dias de Souza. A 22 
— Cônego José Mário Medeiros. A 23 — Iaperi Araújo. A 25 — Luiz 
Eduardo Suassuna. A 32 — Geraldo Melo, eleito. A 35 — Woden 
Madruga. A 36, no momento vaga, último ocupante José Augusto 
Delgado. A 38 — Benedito Vasconcelos Mendes. Total = 12. 


o TRÊS OCUPANTES - A 3 — Daladier Pessoa Cunha 
Lima. A 5 — Manoel Onofre Júnior. A 6 — João Batista Pinheiro 
Cabral. A 10 — Dácio Galvão. A 14 — Armando Negreiros. A 17 — 
Ivan Maciel de Andrade. A 18 — Padre João Medeiros Filho. A 21 
— Valério Mesquita. A 30 — Diva Cunha. A 31 — Leide Câmara. A 
34 — Ivan Lira de Carvalho. A 37 — Elder Heronildes. Total = 12. 


º DOIS OCUPANTES - Com apenas dois ocupantes temos 
as cadeiras 26 - Diógenes da Cunha Lima, 27 - Vicente Serejo, 28 
- Jurandyr Navarro, 29 - Itamar de Souza, 39 - Marcelo Navarro 


Ribeiro Dantas e 40 - Geraldo Queiroz. Total = 06. 
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Completando 100 anos neste 2021: 
MÊS DE MARÇO 


DIA 9 - José Hermógenes de Andrade Filho NATALÍCIO 100 — 
CADEIRA 20 


MÉÊS DE JUNHO 


DIA 3 - João Wilson Mendes Melo NATALÍCIO 100 — CADEI- 
RA 25 


DIA 5 - Antônio Glicério FALECIMENTO 100 — PATRONO 
CADEIRA 23 


MÉÊS DE JULHO 


DIA 9 - Veríssimo Pinheiro de Melo NATALÍCIO 100 — CADEIL 
RA 12 


DIA 15 - Oriano de Almeida NATALÍCIO 100 — CADEIRA 13 
MÊS DE AGOSTO 

DIA 11 - Aluízio Alves NATALÍCIO 100 — CADEIRA 17 

MÊS DE OUTUBRO 


DIA 15 - Nestor Luiz Fernandes Barros dos Santos Lima NATA- 
LICIO 100 — CADEIRA 07 


Homenagem especial: 


Antônio Pedro Dantas, conhecido como Tonheca Dantas 
(18.06.1871 — 07.02.1940), patrono da cadeira 33 e que neste 
2021 teria completado no dia 18 de junho 150 anos de existência. 
Teve como fundador da cadeira 33 Oswaldo de Souza e como su- 
cessores Hypérides Lamartine — o nosso saudoso Pery e Carlos de 
Miranda Gomes o atual ocupante. 


Natural de Vila de Carnaúba, município de Acari, foi com- 
positor, regente e maestro. Tocava vários instrumentos como cla- 
rineta, flauta, trompete e violão. Autor da valsa Royal Cinema, 
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que hoje é nome de rua no bairro Lagoa Azul. Tonheca Dantas 
também é nome de uma rua no bairro de Bom Pastor. 


Quando da morte de Tonheca Dantas, disse Aluízio Alves: 
[qq . z 
Royal Cinema... À peça é consagradora do seu nome, evocando 
em acordes sonoros toda a tristeza da nossa raça, o farfalhar dos 
nossos arvoredos, a tragédia de nossas terras, valsa cheia de gemi- 
dos, de aboio, de suspiros, de realidade e de vida” 


PRESIDENTES DA ACADEMIA NORTE-RIO-GRANDEN- 


SE DE LETRAS 


Henrique Castriciano de Souza 


Antônio Soares de Araújo 
Juvenal Lamartine de Faria 


Paulo Pinheiro de Viveiros 
— 2 mandatos 


Américo de Oliveira Costa 
- Renunciou 


Edgar Barbosa 
Paulo Pinheiro de Viveiros 


Manuel Rodrigues de Melo 
— 2º mais tempo 


Onofre Lopes da Silva 
Dom Nivaldo Monte 
Diógenes da Cunha Lima 


14.11.1936 a 27.04.1938 
07.05.1938 a 27.05.1943 
27.05.1943 a 24.03.1949 
24.03.1949 a 26.12.1949 


26.12.1949 a 31.12.1949 


09:03.1950 422.02.:1951 
2202. 1051415.01/1055 
13.01.1955 a 30.01.1976 


30.01.1976 a 13.07.1984 
13.07.1984 a 08.11.1984 
08:11,1984 4 pesspsassirimaaão 


Nosso atual Presidente que completou agora no dia 08 de 
novembro 37 anos de brilhante presidência. 
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Imortalidade 


Sabemos que o conceito da imortalidade se fundamenta na 
lembrança sempre renovada daqueles que um dia ocuparam aquela 
cadeira. Isso nos remete a algumas citações: 


“A imortalidade é certamente um sentimento agradável, es- 
pecialmente enquanto a gente está viva.” — Theodor Herzl (1860 


— 1904). 


“Se a mortalidade da alma pode ser terrível, não menos ter- 
rível pode ser a sua imortalidade” — Unamuno (1864 — 1036). 


“A vida é pobre demais para não ser também imortal” — Jor- 
ge Luis Borges. 


“A imortalidade é a arte de se morrer em tempo.” — Sofo- 
cleto. 


“A imortalidade reside na lembrança, sempre renovada, daque- 
les que já se foram. Paradoxalmente, ou por pura ironia, imortal mes- 
mo é aquele que já morreu. Os que estamos vivos apenas garantimos 
uma promessa de sermos lembrados pelos que irão nos suceder. 


Até quando? 


A lista dos ocupantes de uma mesma cadeira vai crescendo, 
de tal forma que, em algum tempo, se tornará impossível ao novo 
sucessor homenagear a todos. O patrono, este sim, será sempre lem- 
brado, embora jamais tenha sonhado com a imortalidade, pois nun- 
ca ocupou a cadeira que tem o seu nome.” — Armando Negreiros. 
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JOÃO BATISTA MACHADO, DO ASSU. 
REPÓRTER POLÍTICO 


Cassiane Agradar Câmara 


— Era assim que, quase sempre, Machadinho se apresentava. 


Menos nesta Casa, para onde trouxe o seu bom humor e espí- 
rito solidário, nesses últimos oito anos. Ele aqui chegou com pompa 
e circunstância, consciente da importância de sua conquista. 


Aquela Natal de menos de 200 mil habitantes, quando nos 
conhecemos, era um grande condomínio formado por migrantes 
vindos do Interior, e o município de origem era quase incorporado 
ao nome de cada um. 


No dia 27 de Novembro, de 2013, Machado usou esse “abre 
alas” para chantar seu novo território nesta Casa: 


“Ultrapasso as arcadas desse templo de preservação da me- 
mória cultural, fazendo-o com humildade e profundamente agra- 
decido aos senhores acadêmicos pela honraria que me foi conce- 
dida e à graça de poder desfrutá-la no outono da vida. Nesta noite 
singular, retribuo sensibilizado, com os versos oportunos de Carlos 
Drummond de Andrade adequados à ocasião: “Tenho apenas duas 
mãos e o sentimento do mundo”. 


Até chegar aqui, foi uma longa viagem. 


O primeiro trecho da viagem foi de Assu a Mossoró, muni- 
do de uma bolsa de estudos para se matricular no Ginásio Dioce- 
sano, quando teve seu primeiro encontro pra valer com a política, 
através do deputado Aluízio Alves que indicou o seu nome para 
receber o custeio dos estudos num dos mais tradicionais colégios 


do Rio Grande do Norte. 
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Depois do Ginasial, foi o trecho Mossoró-Natal para cursar 
o Científico no Atheneu, passando a morar na Casa do Estudante, 
que recebia jovens de todo o Estado. 


Em seguida foi aprovado no vestibular da Faculdade de Jor- 
nalismo Eloy de Souza, no ano de 1970. Mas, antes, já havia arran- 
cado um lugar de estagiário na Tribuna do Norte, concedido pelo 


seu Editor-Chefe, Walter Gomes. 


Saiu de lá para o Diário de Natal, ainda estudante, mas já 
auto titulado repórter político, acumulando a função de corres- 
pondente do jornal “O Globo”, do Rio de Janeiro, além de atuar 
nas revistas RN-Econômico e Cadernos do Rio Grande do Norte. 


Nessa fase, depois de diplomado, mudou de lado no balcão. 
Convidado pelo governador Tarcísio Maia assumiu a Secretaria de 
Imprensa do Governo do Estado 


Foi a base de uma nova carreira, no jornalismo oficial. Ter- 
minado o Governo de Tarcísio emendou com a assessoria de im- 
prensa do Prefeito de Natal, José Agripino, a quem acompanhou 
por dois mandatos no Governo do Estado, e dos seus substitutos, 
Radir Pereira e Vivaldo Costa. 


Derivou para a publicidade, integrando o time da agência 
Dumbo e criou um derivativo para não se tornar um burocrata, 
longe das redações dos jornais. 


Ao mesmo tempo em que descobriu um novo derivativo em 
sua carreira, a de historiador com foco na nossa história políti- 
ca recente. Com a argucidade do repórter, a responsabilidade do 
jornalista e o rigor do historiador, produziu o melhor acervo da 
história política do Rio Grande do Norte na segunda metade do 
Século XX. 


Assim escreveu 11 livros: 
- “De 35 ao AI-5”; 


- “Política no Atacado e Varejo”; 
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- Anotações de um Repórter Político” 

- “Como se fazia Governador Durante o Regime Militar”; 
-“1960 : Explosão de Paixão e Ódio”; 

“Perfil da República no Rio Grande do Norte”; 


“Testemunho de Ausentes”; 


“Resgate da Memória Política”; 


“Dossiê Político”; 


“Política em Atos e Fatos”; 
- “Bastidores do Poder - Memórias de um repórter”. 


Se existe um traço comum na obra de João Batista Machado 
foi conciliar as suas duas maiores paixões, o jornalismo e a política, 
ao longo de 18 anos, sempre com o rigor na apuração das informa- 
ções e preocupação ética de quem nunca aceitou desempenhar o 
papel de demolidor de reputações — sobretudo de quem não podia 
se defender. 


Característica que fica patente na leitura de “Bastidores do 
Poder”, que não teve a proposta de uma autobiografia, mas esta 
terminou fluindo normalmente, mesmo sem a preocupação cro- 
nológica. 


O menino do Assu, guardou em sua memória o próprio des- 
lumbramento com a passagem por sua cidade de personalidades da 
política nacional, como Adhemar de Barros e Plínio Salgado, na 
campanha presidencial de 1955, quando ele ainda não tinha defi- 
nido seu rumo, mas pode tê-lo influenciado, a chegar junto a vá- 
rios Presidentes da República que vieram depois dele ser inoculado 
pelo vírus do jornalismo que o contaminou por mais de 50 anos. 


Tive o privilégio de estar ao lado de João Batista Machado ao 
longo desse meio século, como colega, amigo e irmão. Ele sempre 
um colega leal. Um amigo solidário. E um irmão dedicado. 
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O começo foi numa Natal de menos de 200 mil habitantes, 
contando com cinco jornais diários, cinco emissoras de rádio, onde 
a televisão ainda não havia chegado. A maioria desses veículos de 
comunicação pertencentes a um líder político. Mais um desafio 
para nosso repórter político que conviveu como aquela realidade 
sem se deixar influenciar por essa circunstância. 


Nosso Repórter Político João Batista Machado sentou praça 
(na Tribuna do Norte) quando a política no Brasil era quase uma 
atividade clandestina, valendo lembrar que o grade nome da crô- 
nica política brasileira, Carlos Castello Branco escreveu algumas 
das mais belas páginas do gênero, justamente nessa mesma época, 
em que os principais pronunciamentos haviam migrado do Parla- 
mento para os quarteis e trocado a tribuna pela “ordem do dia”, 
na caserna. 


Também foi a época da grande revolução interna da impren- 
sa, que depois de mais de cem anos se libertava da Galáxia de Gu- 
temberg, saindo dos tipos móveis e da linotipo para o computador, 
e a quase universalização do sistema off set de impressão por toda 
a chamada mídia impressa.. 


E do outro lado, as comunicações viviam uma revolução 
alucinante, coincidindo com a corrida aero espacial que tinha 
como meta a chegada do homem à Lua, começando pela troca do 
Código Morse pelo telex, e pelo fax (de vida muito breve), até a 
chegada do telefone celular, na verdade um computador pessoal, 
validando a previsão de Marshal McLuan de que cada residência, 
na aldeia global, contaria com um computador. Na verdade não é 
nenhum exagero dizer que nos dias atuais existe um computador 


(i-phone) para cada bolso (da calça). 


- E quem viveu os bons tempos do Telegrama Western e do 
dia para a noite passou a ter acesso ao mundo todo com a Inter- 
net? — Além de tudo de graça. 


Abra-se um parêntesis para registrar que possuir uma fran- 
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quia da The Western Telegraph na Provincia, para postar suas re- 
portagens por conta de alguma empresa jornalística, era o máximo 
de status para quem exercia o papel de correspondente de algum 
jornal ou revista. E Machado tinha a sua, por conta de O Globo, 
muito bem guardada e exibida convenientemente. 


Quando se discute a imortalidade dos acadêmicos, Machado 
é o exemplo pronto e acabado do criador de uma obra imortal. 


Na transição do Brasil Grande, chamado e aceito pela Re- 
dentora Revolução de 31 de Março, inclusive por quem dizia isso 
com uma ponta de ironia, até a Nova República de Tancredo, Sar- 
ney, Collor, Maluf, Adreazza, Petrônio Portela, Ulisses Guimarães 
e tantos outros, que criaram as condições para haver o renascimen- 
to da Democracia no Brasil de todos nós. 


Machado desfrutou de uma posição privilegiada tanto de 
um lado quanto no outro do balcão. Foi o repórter que acompa- 
nhou os atos e fatos depois de “64, como uma testemunha com 
uma missão a cumprir: divulgar o que estava acontecendo, mesmo 
o que sofreu censura na época. E ele foi minucioso na preservação 
do fato. 


Quem quiser, em qualquer época, saber como a atividade 
política foi praticada no ciclo do governo militar, assim como no 
processo de abertura desde a campanha das Diretas Já, no Rio 
Grande do Norte, vai ter de recorrer a obra de memória política 
de João Batista Machado respaldada pela forma isenta com que 
testemunhou os fatos mais importantes da vida pública do RN, 
consagrada pelos seus contemporâneos pela isenção, equilíbrio, 
dignidade do trabalho de um escritor preocupado em não abrir 
mão de sua condição de jornalista que manteve sua devoção ao 
jornalismo político, sério e comprometido com os princípios da 
ética e da decência. 


Muito mais do que qualquer avanço tecnológico, a obra de 
João Batista Machado se fundamenta nas suas qualidades huma- 
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nas, no seu apego as melhores tradições nordestinas e o sentido 
telúrico que faz o Vale do Assu marcar presença em todos os mo- 
mentos de sua vida. 


Nesta Academia Norteriograndense de Letras, o homenage- 
ado desta tarde-noite, manteve a tradição de ser um profissional 
da palavra, assim como Cascudo, Eloy de Souza, Castriciano, Do- 
rian Jorge, Murilo Melo Filho, Sanderson, Luiz Carlos Guimarães, 
Navarro, Aluizio, Agnelo, Eider Furtado, Antônio Pinto, Paulo 
Macedo, até Serejo e Woden que continuam a nos brindar com 
sua convivência. 


Senhor Presidente Diógenes da Cunha Lima, espero ter 
cumprido a missão que me foi confiada, apresentando um breve 
necrológio do seu último ocupante: 


- Declare vaga a cadeira nº 32 da nossa Academia Norte- 
“Rio-Grandense de Letras, que estava sendo ocupada e engran- 
decida por João Batista Machado, até o dia 26 de Maio de 2021, 
quando faleceu, engordando a vergonhosa lista de mais de 820 mil 
vítimas da Covid 16 no Brasil que nos atingiu a todos. 


Machado partiu para a Casa do Senhor depois de nos pre- 
miar com sua convivência amena e nos enriquecer com o exemplo 
do seu legado literário. 
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MISSA DE SÉTIMO DIA DO MINISTRO JOSÉ AUGUSTO 
DELGADO 


PR. João Medeiros Filho 


“Seremos julgados pelo amor”, assim sentenciou São João da 
Cruz, grande místico espanhol do século XVI, sobre o fim de nossa 
trajetória. Abordar o tema da morte geralmente é doloroso, por- 
que as pessoas a concebem fora da existência. Morrer faz parte do 
viver. Despender tempo, energia, renunciar a algo, perder, tudo 
isto indica que a vida é semelhante a uma vela que se consome 
para produzir luz. Plena desse brilho foi a caminhada de nosso 
irmão José Augusto Delgado, que permanece em nossa memória. 
O nome que recebeu no batismo é simbólico, icônico, usando a 
expressão da moda. Tem o onomástico do pai adotivo do Salvador 
do Mundo e esposo de Nossa Senhora. Nosso inesquecível confra- 
de é exemplo de dedicação e probidade. Augusto, pela nobreza do 
seu caráter, pela consciência da nossa condição de filhos de Deus. 
Delgado era elegante, fino e delicado no pensar e no proceder. 
Cônscio da limitação humana, confiava em Deus, em sintonia 
com o pensamento do apóstolo Paulo: “Tudo posso naquele que 
me fortalece, que é Jesus Cristo” (Fl 4, 13). Sua postura revela que 
comungava dos sentimentos do inesquecível Cônego Luiz Monte, 
membro de nossa Academia: “Sem a fé, sou pequeno demais para o 
céu. Com ela grande demais para a terra” 


Caríssimos irmãos, preparar-se para o ocaso da vida não é 
voltar-se para a noite da morte, mas perceber que o sol se põe nesta 
vida terrena, mas continua a resplandecer na vida celestial, onde o 
dia é eterno. Os astros cintilam nas alturas. Deste modo, o profes- 
sor Delgado também brilhará no céu. 


Como cristãos, devemos ter consciência de que a morte é 
apenas o umbral da entrada na nova vida. Cristo proclamou: “Ew 
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vim para que todos tenham vida. E a tenham em plenitude ou abun- 
dância.” (Jo 10, 10). Santo Agostinho, bispo de Hipona, proferiu 
esta verdade teológica: “Mors, vere dies natalis hominis”, a morte 
é o verdadeiro natalício do ser humano. Se pensássemos apenas 
na morte, colocaríamos o sentido de tudo somente no final da 
existência. Muitas pessoas tendem para essa posição e acabam des- 
prezando o viver, diminuindo o sabor dos dias na terra. Contudo, 
a tentação maior é uma abordagem contrária: pensar somente na 
ilusória vida passageira. O enfoque no provisório pode gerar deses- 
pero, quando as limitações começam a aparecer. “Somos peregrinos 
e estrangeiros, mas, em breve, estaremos em nossa pátria”, proclamou 
o apóstolo Pedro (1Pd 1, 1). 


O cristianismo define a morte como passagem da existên- 
cia limitada para a vida plena, em Deus. Trata-se de completar e 
consumar o que temos e vemos apenas como um esboço. “O que 
agora vemos é como uma imagem imperfeita num espelho embaçado, 
mas depois veremos face a face. Aqui, o conhecimento é imperfeito e 
parcial, mas depois será pleno, assim como sou conhecido por Deus.” 
(1Cor 13, 12). Vivemos na fé e na esperança aquilo que um dia 
veremos na Eternidade. 


Assevera ainda o cristianismo que, apesar de vivermos na Ii- 
mitação do tempo, já somos eternos, enquanto filhos do Deus Infi- 
nito, que um dia nos perfilhou pela sua misericórdia e ternura. Por 
isso, os cristãos sabem que a morte não pode separá-los de Cristo. 
Portanto, nosso irmão Delgado desfruta agora da herança eterna e 
do prêmio dos justos e eleitos. “Somos herdeiros do céu e coerdeiros 
com Cristo”, assegura-nos a Carta aos Romanos. (Rm 8, 17). 


Só é possível compreender o mistério da morte, sob a ótica 
e a dimensão da fé. Esta identifica tipos de presença que a corpo- 
reidade não alcança, descobre união e proximidade que o espaço 
sequer imagina. Ela é a marca do divino, atemporal, onipresente 
e espiritual. Ultrapassa os limites e as amarras, rompe os laços que 
nos prendem e liberta-nos das prisões. A fé conduz-nos ao amor. 
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E este “é mais forte que a própria morte”, afirma São João (1Jo 3, 
14). Porque soube amar, nosso irmão Delgado permanece vivo. E 
Santo Agostinho conclui: “ninguém ama sem ter fé, nem acredita 
sem amar.” 


Desde tempos remotos, já sabia de sua riqueza interior, 
como jurista, homem probo e de fé no Deus da Paz e da Justiça. 
Eu era um jovem e inexperiente padre, pároco em Caicó, em 1965. 
Ali, recebi a visita do saudoso Monsenhor Expedito Sobral de Me- 
deiros, que um dia me batizou na matriz de Jucurutu. Comecei a 
indagar sobre a sua paróquia de São Paulo do Potengi. E ele pro- 
feriu palavras, que permanecem vivas em minha memória: “João, 
acabo de conhecer um magistrado, como define a Bíblia, sábio, hon- 
rado, prudente e conciliador, humanista e sobretudo temente a Deus.” 
E “Monsenhor Expedito tinha o faro de nossas almas”, no dizer de 
Oswaldo Lamartine. Existem pessoas que se engrandecem com as 
academias. Há outras que tornam grandes as academias às quais 
pertencem. Assim, na ANRL destaca-se José Augusto Delgado. 


Hoje, a seus familiares e amigos, cabe-nos dizer que não nos 
inquietemos. O amor, apesar de invisível e imprevisível, cria for- 
mas e modos diferentes de se manifestar. Pela fé e guardado no 
tesouro de nossa memória, ele permanecerá vivo, unido e presente. 
Os discípulos de Jesus não ficaram sem ver Aquele a quem tanto 
amaram. Ele mostrou-lhes a Sua face. Assim, os que nos precede- 
ram na casa do Pai, saberão como nos confortar em nossas angús- 
tias e inquietações, pois já encontraram a Paz definitiva. Nosso 
amigo Delgado pertence agora ao plano divino, alcançável pela 
força de nossa crença. Meus irmãos, a fé nos consola e fortalece. 
“Aos vossos fiéis, não é tirada a vida, mas transformada. E desfeita a 
nossa habitação terrena, nos é dada nos céus, uma eterna morada”, 
como ouviremos no prefácio desta missa. Há uma lenda entre os 
índios kadiwéus, de profundo sentido teológico, afirmando que “a 
morte leva o ser humano à vida oculta e silenciosa. Aqueles que ama- 
mos não morrem, apenas transmigram.” 
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A saudade dói em nosso íntimo. Ela torna presente o ausen- 
te, preenchendo o vazio da solitude. Mas, Deus existe para aquie- 
tar a saudade. À palavra é pobre para falar sobre o mistério da mor- 
te. Um dia encontrar-nos-emos para celebrar o grande banquete 
dos eleitos de Deus. Agora, nosso confrade goza das maravilhas 
celestiais. Que ele descanse em paz! E junto de Deus, lembre-se de 
nós, peregrinos da vida. Hoje rendamos graças ao Pai Celestial pela 
grandeza de sua existência e sabedoria com a qual Ele o revestiu. 
“Os olhos jamais contemplaram, os ouvidos nunca escutaram, o pen- 
samento humano sequer imaginou aquilo que Deus reserva para seus 


filhos amados” (1Cor 2, 9). 
Natal, 13/09/2021. Igreja de Bom Jesus da Ribeira. 
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O ARTISTA DA CAPA 


Pintor e desenhista, Iaponi Araújo, ou simplesmente, Iapo- 
ni, como se assinava, nasceu em São Vicente (RN), 1942. Mudan- 
do-se, com a família, para Natal, por volta de 1950, não tardou a 
revelar-se como pintor naif, pioneiro desta arte no Rio Grande do 
Norte Com muita sensibilidade abordou, frequentemente, temas 
folclóricos — lendas, tipos, autos populares, etc. — em quadros 
a óleo e desenhos, que logo chamaram a atenção da crítica e do 
público. Em 1967, fixou residência no Rio de Janeiro, onde veio 
a participar, intensamente, da cena artística. Entre 1970 e 1972 
residiu em Londres. 


Realizou várias exposições individuais e participou de outras 
tantas coletivas. O seu legado, para as artes plásticas, no Rio Gran- 
de do Norte, reveste-se de grande importância. Faleceu no Rio de 
Janeiro, em 1986. 
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. a ii , Enélio Lima Petrovich, Agnelo 
4 Lourival Açucena Virgílio Trindade Aves Chiado finods CU its: 
5 Moreira Brandão Edgar Barbosa ssa ei a 
Onofre Jr. 
6 Luís Carlos Wanderley Carolina Wanderley nene Tia 
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Antônio Soares 


Mariano Coelho, Nestor dos San- 
tos Lima, Luiz Alberto G. de Faria 
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Matias Maciel 
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Elias Souto 


Bruno Pereira 


Paulo Macêdo, Dácio Galvão 


1 


Padre João Maria 


Januário Cicco 


Onofre Lopes da Silva, Miguel 
Seabra Fagundes, Fagundes de 
Menezes, Paulo de Tarso Correia 


de Melo 


12 


Amaro Cavalcante 


Juvenal Lamartine 


Veríssimo de Melo, Oswaldo 
Lamartine de Faria, Paulo Bezerra, 
Clauder Arcanjo. 


13 


Luís Fernandes 


Luís da Câmara Cascudo 


Oriano de Almeida, Anna Maria 
Cascudo Barreto. Eulália Duarte 
Barros. 
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Joaquim Fagundes 


Antônio Fagundes 


Raul Fernandes, Armando Ne- 
greiros. 
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Antonio Pinto de Medeiros, Eloy 
5 Pedro Velho Sebastião Fernandes de Souza, Umberto Peregrino, 
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Rômulo Wanderley, Maria Eugênia 
E Montenegro, Eider Furtado de 
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Holanda. 
7 Ribeiro Dantas Dioclécio Duarte Aluízio Alves, Ivan Maciel de 
Andrade. 
8 Augusto Severo Waldemar de Almeida D, Nivaldo Me, Pe João Medei- 
ros Filho. 
9 Ferreira Itajubá Clementino Câmara E so a E a Ro; 
Mario Moacir Porto, Dorian Jorge 
20 Auta de Souza Palmira Wanderley Freire, José Hermógenes de Andra- 
de Filho, Jarbas Martins. 
21 Antônio Marinho Floriano Cavalcanti Luiz Rabelo, Valério Mesquita. 
D. José Adelino Dantas, Côn. 
22; Côn. Leão Fernandes Côn, Luís Monte Jorge Ó Grady de Paiva, Côn. José 
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Inácio Meira Pires, João Wilson 
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26 Manoel Dantas Joss se Res Diógenes da Cunha Lima 
27 Aurélio Pinheiro Américo de Oliveira Costa Vicente Serejo 
28 Padre João Manoel Paulo Viveiros Jurandyr Navarro 
29 Armando Seabra Esmeraldo Siqueira Itamar de Souza 
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Franklin 
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Carvalho. 
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Augusto Delgado. (vaga) 


184 “: 


REVISTA da ANRL Nº 69 - Outubro/Dezembro, 2021 


Luís Carlos Guimarães, Elder 


37 Jorge Fernandes Newton Navarro Heronildes. 

p alas ; Vingt-un Rosado, América Rosa- 
ni da pos ares do, Benedito Vasconcelos Mendes. 
39 Damasceno Bezerra Rannndo Nonato Here Marcelo Navarro Ribeiro Dantas 

nandes 
40 Afonso Bezerra Sanderson Negreiros Geraldo Queiroz 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras: 185 


Este livro foi composto em 
Adobe Garamond Pro 
e impresso em cartão 
Duo Design 250g./m”. (capa) 
e Pólen Bold 90g./mº. (miolo) 
pela Offset Gráfica, Natal/RN, 
dezembro de 2021 


www.ofsetgrafica.com.br 


REVISTA DA ACADEMIA 
NORTE-RIO-GRANDENSE 


DE LETRAS “2 (D “2 “2 


Nº 70 -JAN/MAR 


REVISTA DA ACADEMIA 
NORTE-RIO-GRANDENSE 
DE LETRAS 


NATAL, JANEIRO / MARÇO - cgeo 


REVISTA DA ACADEMIA NORTE-RIO-GRANDENSE DE LETRAS 
Publicação trimestral 
Diretor: Manoel Onofre Jr. 
Editor: Thiago Gonzaga 
Diagramação e capa: Diolene Machado 


Arte da capa: Erasmo Xavier (Por gentileza de Rejane Cardos e Vicente Serejo) 


Catalogação na Fonte: Ana Cláudia Carvalho de Miranda - CRB15/261 


R454 
Revista da Academia Norte-Rio-Grandense de Letras / ANL. - n.70 
(mar. 1951 - ). - Natal: Offset Editora, 1951 - 


Trimestral. 
Número atual: 70, Jan/Mar.2022 


ISSN: 0567-5995 


1. Literatura - Periódico. I. Academia Norte-rio-grandense de 
Letras. II. Título 


CDU: 8(05)(813.2) 


SUMÁRIO 


ARTIGOS E ENSAIO Ss censesttasisonsenireatreruoessactuseetraniianeiatireça 9 
REVISTA DA ANRL 70 ANOS, 70 EDIÇÕES...................... jã 
GERALDO NA ACADEMIA - Diogenes da Cunha Lima ...... 16 
REGISTROS DO MODERNISMO NA ANRL - Humberto 
Eermeneo idade APRN O pass ssbsg asi AiS essas SRP das E anaasÉ 18 
PEREGRINO JÚNIOR-O REPÓRTER DO MODERNISMO 

VICENTE SEL] cdr asra tg Ad a ade ES pp aaa Ao 
O JURISTA BALZAC - Marcelo Alves Dias de Souza.............. eo 
DA:-BELEZA QUE. PASSA = 1 = Tarcísio Courgel, sesuisuimemeiistireais 39 


O PÍCARO NO TEATRO NORDESTINO - Racine Santos..50 
CULTURA ANTIGA - (Uma Síntese) V- EGITO - Jurandyr 


INayatro sda des face a Dada Su Dt Ac a ada DE e add E 59 
ALGUNS ASPECTOS DA LITERATURA INFANTIL - Eulália 
Duaite Barros:.eiassiiiores ido eseuidis iai usou asaciaNL TS eusds asda lata da das oa aa 68 
UMA HERDADE À BEIRA-MAR - Horácio Paiva... 73 
UM HOMEM DA RENASCENÇA EM PLENO SÉCULO XX 
Niindel COmolms [is saçissiorin ones dare basta aan 79 
CARTAS ESCRITAS À MÃO: AS PALAVRAS ÍNTIMAS 

Antonio Nahud........... ires senaee aeee eres 93 
CLARICE E AS MÁQUINAS DE ESCREVER - Daladier Pessoa 
Cunha Lima seca aade cosandass uol sondas issetadsasiliFan sad Bs suba lnir abs aces disnadão 100 
CORDAS - Dácio Galvão... 102 


O ROMANCE DA CIDADE - José Antônio Pereira Rodrigues 104 


INTERPRETANDO HABERMAS (TÉCNICA E CIÊNCIA 


COMO IDEOLOGIA) - Sônia M. F Faustino................... 108 
TRÊS FIGURAS PERSONALÍSSIMAS (TEMPERAMEN TAIS) 
LIGEIRO DEPOIMENTO - Valério Mesquita sec sssssaesscasesss 111 
O LADO CULTURAL DA VIDA MILITAR - Carlos Roberto de 
Miranda Gomes... enterro enreeseaso aerea 115 
FEITURA DE CERCAS NA FAZENDA ARACATIT - Benedito 
Vasconcelos Mendes............. rrenan 120 
CONTOS E CRÔNICAS 

POBRE, POBRE DE MAVÉ, MAVÉ, MAVÉ- Iaperi Araújo..127 
OS CIGANOS CHEGARAM - Demetrio Diniz .................. 131 
TRÊS LEMBRAN ÇAS - SANDERSON E O MAR - Osair Vas- 
Pora bn 6/c) [o RPPN RN RR pe VOO DER O RO A 133 
PÍLULAS PARA O SILÊNCIO (PARTE CCXL) - Clauder Ar- 
(824 20] 9 RONPNRR RP UNR De RRCRE E OR EE RRRRNR OD RARE ARDER DS RD RR e E 187 
MISERERE NOBIS - Francisco Ivan.............a 140 


O DOCE CALVÁRIO DO PODER - Edilson Pereira Nobre Júnior. 143 
POUCO CONHECIMENTO, MUTTA CERTEZA - Armando 


DGE TCITOS siim iara dida 147 
POEMAS 

JA LINHAS = Jatbas MARIAS rasa 153 
POEMA VISA DE FALVES SIEVA , sispasgisabtoFansadaaázaação 154 
LIRISMO TORTO - François Silvestre ..ssesuesesssresuessasniiasensme 155 


RETRATO - Paulo César Pinheiro... 157 


O SERTÃO NUM MUSEU - Elder Heronildes .............. 158 
TRÊS POEMAS E TRÊS TROVAS DE ROBERTO LIMA ..160 


DISCURSOS 


SAUDAÇÃO A FRANCISCO GAUDÊNCIO TORQUATO 
DO REGO (GAUDÊNCIO TORQUATO), NO SEU ATO DE 
POSSE NA CADEIRA N 8, DA ANRL - LÍVIO OLIVEIRA 167 


DISCURSO DE POSSE DO ACADEMICO GAUDÊNCIO 
TORQUATO NA CADEIRA N 8 DA ANRL ,casacesauseasenes 176 


DISCURSO DE POSSE DO ACADEMICO GERALDO 
MELO NÃ CADEIRÁMN 32 DA AN .asossiassis ssssraçtensmasdo 189 


SESSÃO SOLENE EM MEMÓRIA DO ACADÊMICO JOSÉ 
ALGUSTO DELGADO. cs cias casada dae 192 


REVISTA DA ACADEMIA 
NORTE-RIO-GRANDENSE 
DE LETRAS 

VI-DEZ 


s 


R 
a 


EDIÇÃO Nº 61 


REVISTA DA ACADEMIA 
NORTE-AIO-GRANDENSE 
DELETRAS 24 6)) [5 


ensaia sd 


REVISTA DA ACADEMIA 


ONORTE-MO-GRANDENSE 


DE LETRAS) (D ZUD 


apena 


EDIÇÃO Nº 62 


REVISTA DA ACADEMIA 
NORTE-RIO-GRANDENSE 


DE LETRAS)? (1) 12 


ET UUI-DEZ 


EDIÇÃO Nº 60 


REVISTA DA ACADEMIA 
NORTE-RIO-GRANDENSE 
DE LETRAS 2 (1) 2 (D) 


Nr 63 = ABATUN 


6 MUIRILO MELO FILHO: * EM NATAL FICAMAM MINHAS NRÍZES 
o PALATINHE= A ARTE CINÉTICA E CINECHOMÁTICA 
* A MISSÃO DO ADE 04 miLSOS 


EDIÇÃO Nº 63 


REVISTA DA ACADE Mi 
NORTEMO-GRANDENSE 
DE LETRAS?) (T) 


ves 


& CENTENÁRIO [E DOM ElSENIO SALES 
e LETIbES ENSUAS MAs. 


EDIÇÃO Nº 65 


EDIÇÃO Nº 64 


EDIÇÃO Nº 67 EDIÇÃO Nº 68 EDIÇÃO Nº 69 


du é ENERDS ” 


REVISTA DA ANRL 70 ANOS, 70 EDIÇÕES. 


A Revista da Academia Norte-rio-grandense de Letras che- 
ga a sua septuagésima edição, referente ao primeiro trimestre de 
2022, fato inédito em se tratando de um periódico literário-cul- 
tural no Estado. Distribuída para toda a comunidade, de forma 
gratuita, num momento muito oportuno, a publicação comemo- 
rou, em agosto do ano passado 70 anos de história, dentro dos 85 
anos da Instituição, fundada por Câmara Cascudo e um grupo de 
intelectuais em 14 de novembro de 1936. 


Junte-se a esse fato que merece regisrto, outro dado impor- 
tante, o periódico está numa fase de nove anos de atividades inin- 
terruptas, inclusive enfrentando esses anos de pandemia (Covid 
19), sem parar. Vejam a situação da cultura do Brasil no momen- 
to, tudo estagnado, seja por conta do vírus, ou de falta de investi- 
mento e programas culturais do governo federal. 


Vale salientar que essa nova fase da revista começou em ju- 
lho de 2013, quando a convite do Presidente da ANRL, Diogenes 
da Cunha Lima e do Diretor da Revista, Manoel Onofre Junior, 
viemos colaborar como editor, dando início à publicação trimes- 
tral do periódico, que passou a circular regularmente de janeiro de 
2014 até os dias atuais. 


À primeira edição da Revista da ANRL foi publicada em agos- 
to de 1951, e teve como primeiro diretor o escritor Nestor Lima. 
Com o passar dos anos outros diretores foram assumindo - Luís da 
Câmara Cascudo, Aderbal de França, João Wilson Mendes Melo 
- todavia o periódico sempre com tiragens irregulares, devido as di- 
ficuldades que todos nós conhecemos em publicar na província. Às 
vezes, passavam-se anos sem sair uma edição sequer, e como bem fa- 
lamos, a partir da edição janeiro/março de 2014, a revista renasceu, 
inclusive do ponto de vista estético, com tiragens regulares, trimes- 
tralmente, superando qualquer outro periódico cultural do Estado 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras ce 11] 


ao longo dos anos, frisando-se que , no momento, não existem, pelo 
menos de forma oficial, outros periódicos culturais em circulação 
no Rio Grande do Norte; isso só reforça a importância da Revista 
da ANRL para a nossa cultura literária, sobretudo registrando uma 
época muito fértil das nossas letras, com vários escritores publican- 
do nos quatro cantos do Estado, com o surgimento de vários polos 
culturais, além de haver um forte crescimento na área de estudos e 
pesquisas sobre a literatura potiguar no âmbito das universidades, 
vide a quantidade de dissertações e teses sobres autores norte-rio- 
-grandenses surgidas nos últimos anos na UFRN e na UERN. 


Comemorando sua fase mais prolífica e regular, a revista, em 
atenção a uma ideia surgida através de conversas com o jornalista 
e escritor Edson Soares, resolveu publicar em suas capas, quadros 
dos principais artistas plásticos do Estado. A estreia se deu com 
a edição de número 55, abril/junho, de 2018, com uma tela de 
Dorian Gray Caldas. 


Outro dado importante, uma das principais características 
da nova etapa da revista, a abertura para a comunidade literária, 
abrindo e ao mesmo tempo unindo a Academia com a intelec- 
tualidade potiguar, abertura esta praticamente inédita, e também 
cedendo espaços para publicação de trabalhos de pesquisadores, 
estudantes e professores, da UFRN,UERN,IFRN, UND fazendo 
inclusive com que a revista conseguisse obter o seu primeiro Qualis 
(sistema brasileiro de avaliação de periódicos),o primeiro do Esta- 
do para um periódico desse segmento. 


No início de 2014, na edição que marcou a retomada da 
revista, que estava sem circular desde 2011, fizemos uma parceria 
com a CJA Edições e a Offset Gráfica, comandada por Ivan Júnior, 
para tomarem conta da diagramação e impressão da revista, e tive- 
mos a capa criada pelo editor Cleudivan Janio, através de um esbo- 
ço feito, anos antes, por Nei Leandro de Castro. Como manchete, 
na capa, um artigo de Diogenes da Cunha Lima sobre Câmara 
Cascudo, e uma homenagem ao escritor recém-falecido Pedro Vi- 
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cente. Essa capa trazia o selo que foi lançado pelos Correios em 
1998 em memória de Câmara Cascudo. À edição seguinte, nº 39, 
trazia artigo da recém-eleita acadêmica Leide Câmara, em come- 
moração aos 91 anos da “Serenata do Pescador”, do poeta Otho- 
niel Menezes,e dois textos inéditos de Câmara Cascudo, entre ou- 
tros. Homenagens a Cascudo não faltaram nas edições seguintes, 
além, claro, de uma especialmente dedicada à sua filha, escritora e 
acadêmica Anna Maria Cascudo Barreto, que até pouco antes de 
falecer colaborava com diversos textos no periódico. 


A partir da edição nº 43, a revista ganha nova proposta edi- 
torial, com a designer Diolene Machado dando-lhe outra roupa- 
gem, inclusive nova capa, inspirada na pop art . Com a ativa par- 
ticipação de acadêmicos e da comunidade literária, a revista foi 
ficando mais volumosa e ascendendo em conteúdo; afora textos 
literários, temas de história e cultura, pesquisas e estudos diversos 
ganhavam cada vez mais espaço. Vale ainda dizer que, nos bastido- 
res, trabalhávamos com afinco na distribuição da revista, para que 
ela chegasse ao maior número de leitores possível. Devemos frisar 
que ela é gratuita, e pode ser retirada na Instituição diariamente 
por qualquer interessado. 


Destacamos também a edição 44, em que foi feita grande 
homenagem ao recém-falecido acadêmico Ticiano Duarte e que 
trazia conto praticamente desconhecido de Câmara Cascudo, pu- 
blicado em 1928 na revista Feira Literária. Nas edições seguintes, 
as mulheres acadêmicas, sempre atuantes na revista, também mos- 
traram voz e vez, por exemplo, a escritora e poeta Diva Cunha, 
com a homenagem às mulheres de letras, Zila Mamede e Nisia 
Floresta, dentre outros temas e assuntos, além da abertura de espa- 
ço para escritoras representativas da nossa literatura contemporâ- 
nea, como Clotilde Tavares, Carmen Vasconcelos, Cellina Muniz, 
Marize Castro, Anchella Monte, Constância Lima Duarte, Rizo- 
lete Fernandes... numa demonstração de que a revista está atenta 
ao que acontece na comunidade literária. E também acolheu, em 
suas páginas, alguns dos principais nomes da nossa literatura atual 
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como Osair Vasconcelos, Racine Santos, Aldo Lopes de Araújo, 
François Silvestre, Francisco Sobreira, Demétrio Diniz, David de 
Medeiros Leite, Tarcísio Gurgel, e escritores de outros estados, 
como Sânzio de Azevedo, Marco Luchesi, Enéas Athanázio e Hil- 
deberto Barbosa Filho. 


A partir da edição 47, nova capa, sempre com mais litera- 
tura, poesia, ensaios, contos e crônicas. Na edição 48 homena- 
geou-se o escritor Hélio Galvão, sendo esta uma das edições que 
se esgotaram mais rapidamente, quase que no dia do lançamento, 
realizado na Academia. Essa edição iria marcar uma série de qua- 
tro edições equivalentes a um ano de tiragem sob patrocínio da lei 
municipal Djalma Maranhão, com apoio da Casa de Saúde São 
Lucas, Fundação Capitania das Artes, presidida pelo poeta Dácio 
Galvão, eleito para os quadros da instituição em 2020. 


Em novembro de 2016, a Academia Norte-rio-grandense de 
Letras completou 80 anos, e a revista trouxe vários textos de acadê- 
micos celebrando a data, além de textos outros com documentos da 
vanguarda natalense sobre os 50 anos do poema-processo. Nota-se 
também que já era visível no periódico a participação esporádica 
dos poetas dessa geração como Jarbas Martins, Anchieta Fernandes 
e Falves Silva, o primeiro, eleito para a cadeira nº 20 da Academia. 


Mantendo uma tradição de mudar as capas anualmente, a 
edição número 50 trouxe dezenas de textos, em homenagem a Do- 
rian Gray Caldas, que era, então, um dos nossos maiores artistas 
vivos, e trouxe também uma entrevista que ele nos concedeu, me- 
ses antes de falecer. Outras homenagens foram prestadas a acadê- 
micos do passado e do presente, como, por exemplo, Nestor Lima, 
Paulo Bezerra, Sanderson Negreiros, Dom Nivaldo Monte, afora 
dezenas de discursos de saudação e posse, numa fase em que foram 
eleitos para a ANRL importantes intelectuais potiguares, embora 
alguns equivocos tenham sido cometidos. 


Em 2019, foi publicada edição especial em homenagem às 
mulheres escritoras, com a participação de diversas autoras, tendo 
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como foco grandes nomes femininos do nosso Estado na área cul- 
tural. Em 2021, a revista prestou uma homenagem aos 17 anos do 
Núcleo de Estudos Câmara Cascudo, publicando estudos de diver- 
sos pesquisadores do núcleo, ligados à UFRN: Alexandre Alves, Cás- 
sia Matos, Aparecida Rego, e Humberto Hermenegildo de Araújo, 
um dos fundadores do orgão e também acadêmico da ANRL. 


Nessa nova fase, com as mudanças efetuadas já foram capa 
da revista, artistas como o já citado Dorian Gray Caldas, Abrahan 
Palatnik, Newton Navarro, Iaperi Araújo, Leopoldo Nelson, Aécio 
Emerenciano, Jussier Magalhães, e, como uma amostra da nova 
geração, o poeta e artista plástico Alfredo Neves. O colecionador 
de artes Manoel Onofre Neto, nos cedeu gentilmente algumas de 
suas telas para que fossem estampadas nas capas de várias edições, 
como, por exemplo, dos artistas Fernando Gurgel, Tomé Filguei- 
ra, Túlio Fernandes, Flávio Freitas, Maria do Santíssimo., Assis 
Marinho e Iaponi Araújo. 


Reforçamos que, com a chegada da pandemia de covid 19 
no início de 2020, a revista não parou em nenhum momento, 
continuou firme em sua jornada cultural, com a missão de levar 
um conteúdo diversificado aos seus leitores e também com a preo- 
cupação de montar uma espécie de painel, inclusive mostrando 
os novos valores que têm surgido nesses últimos tempos em nossa 
literatura. 


Thiago Gonzaga 
Editor 
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GERALDO NA ACADEMIA* 
Degenes da Cha Lima 


Geraldo Melo, ex-governador, ex-senador, é o mais novo in- 
tegrante da Academia-Norte-Riograndense de Letras. 


As Academias não são somente de quem escreve, mas de 
quem faz história. Tem razão o autor que isso reconheceu pela pri- 
meira vez. Hoje, sempre repetida pelo acadêmico Lívio Oliveira. 


Foi justa e merecida a homenagem que lhe prestaram os nos- 
sos acadêmicos. Geraldo fez história no Estado, no Brasil e até no 
exterior. Ele representou o Brasil e o Parlamento brasileiro na Con- 
ferência dos Presidentes do Senado do mundo (2002) em Paris e 
Roma. Destinado, fez o discurso de abertura do conclave. 


Geraldo Melo iniciou o planejamento governamental no Rio 
Grande do Norte, trouxe para nós rádio e tevê. E foi industrial que 
enalteceu Ceará Mirim. 


O governo federal deu calote às indústrias de álcool e açúcar, 
levando as empresas a dificuldades insuperadas. Muitos anos de- 
pois, o governo tenta reparar o erro. O sempre deputado Henrique 
Alves anunciou que o ressarcimento do empresário prejudicado 
está previsto no próximo orçamento da República. 


O novo imortal não foi eleito acadêmico por fazer história, 
mas por mérito literário. Fez jornalismo inteligente e é um mestre 
da arte oratória. Os seus discursos são memoráveis peças literárias. 


O romancista de “Luzes e Sombras do Casarão” fez 
obra-prima da ficção regional. É natural colocá-lo entre os 
grandes ficcionistas do Nordeste. Os escritores Ivan Maciel e 
Vicente Serejo receberam e anunciaram a beleza de sua prosa 
poética. Tive o privilégio de escrever o prefácio. 


16 REVISTA da ANRL Nº 70- Janeiro/Março, 2022 


A quem lhe perguntava se seria candidato à Academia, res- 
q 8 

pondia com bom humor: “você sabe que eu não tenho uma gripe. 
Como assim poderia recusar o oferecimento da imortalidade?”. 


A sua posse foi marcada pelo discurso lido pelo seu irmão, 
também excelente escritor, Antônio Melo. Do seu pensar, “Somos 
imortais na medida em que deixamos registradas, por escrito, nos- 
sas ideias e sua rica pluralidade de visões e percepções do mundo. 
Nossa eternidade está bem guardada na fraternidade desse belo 
destino comum que é a magia de sermos iguais.” 


O novo acadêmico retrata a sua infância vivida em Campo 
Grande, velho sertão. Em verdade, situa-se em tempo anterior à 
internet, uma fazenda de gado. Registra costumes, realça valores 
sertanejos. Usa a bela e expressiva linguagem do povo, enfim, ex- 
põe o glamour do povo interiorano. 


Os personagens cumprem valores locais. A coragem, a leal- 
dade, o respeito à hierarquia, a usança de tradição, a repetição de 
gestos herdados. O comportamento é ditado por um verdadeiro 
código de honra, que protege e conduz a vida diária. São retratados 
heróis, o super-herói que ouve até o silêncio, Tonho do Umbuzeiro 
e alguns anti-heróis. O pior destes, Tubiba, recebe o castigo me- 
recido. Passarinho, o matador profissional, tem a virtude de bem 
trabalhar nas lides do campo. 


* Publicado na Tribuna do Norte, Natal, RN, 02/01/2022. 


DIOGENES DA CUNHA LIMA é poeta, escritor e advogado, autor de Os 
Pássaros da Memória, Câmara Cascudo — Um Brasileiro Feliz e outros livros. 
Presidente da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ex-reitor da UFRN e 
ex-presidente do Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras. 
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REGISTROS DO MODERNISMO NA ANRL 
Mumbente Mermenegileto de Majo 


A Academia Norte-rio-grandense de Letras (ANRL), fundada 
em 1936, é produto de um empenho direcionado à sistematização da 
atividade literária local, com o intuito de incluir, na história da lite- 
ratura, poetas e escritores que dariam um estatuto literário ao estado 
que se modernizava. Tal processo foi iniciado nos anos 1920, quando 
foram publicados, por exemplo: a Revista do Centro Polymathico; os 
livros Alma Patrícia (1921) e Joio (1924), ambos de Luís da Câmara 
Cascudo; e a coletânea Poetas Rio-grandenses do Norte (1922), de auto- 
ria de Ezequiel Wanderley (1872-1933). No ano de 1925, surgiram o 
Instituto de Letras do Atheneu e a Escola de Belas Artes. 


Fundada no contexto do ainda recente modernismo brasi- 
leiro, a ANRL fez convergir, para o seu quadro de patronos e aca- 
dêmicos, vários intelectuais que atuaram no movimento e deram, 
à literatura local, um aspecto até então inusitado: a participação 
síncrona em um acontecimento literário de abrangência nacional. 
Como modernistas, Câmara Cascudo e Jorge Fernandes represen- 
tam vários intelectuais locais que tomaram parte, de alguma for- 
ma, no movimento que consolidou o sistema literário brasileiro. 


Os registros das publicações dos acadêmicos, sobre o moder- 
nismo, possibilitam a análise de pontos de vista diversos e indicam, 
para a atualidade, a dimensão dos impactos da literatura moderna na 
cultura local e nacional, aspecto fundamental para novas pesquisas. 


Os títulos seguintes podem servir de ponto de partida a in- 
vestigações sobre a permanência da memória modernista no âmbi- 
to da ANRL, com reverberações atuais, no ano da comemoração 
dos 100 anos da Semana de Arte Moderna. 


Como se trata apenas de um indicativo, selecionei com prio- 
ridade títulos relacionados aos dois protagonistas do movimento, 
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referidos. À indicação se dará por cadeira e as publicações na Revis- 
ta da Academia Norte-rio-grandense de Letras terão como referência 


a sigla RANRL: 
Cadeira 2 — Humberto Hermenegildo de Araújo 


Modernismo: anos 20 no Rio Grande do Norte. Natal: EDU- 
FRN, 1995; 


O lirismo nos quintais pobres: a poesia de Jorge Fernandes. Natal: 
Fundação José Augusto, 1997; 


Velhos escritos de Jorge Fernandes. Natal: Ofset, 2008. [Coleção Le- 
tras Natalenses, Capitania das Artes]; 


Cartas de escritores: vida literária em epistolografia “modernista”. 


(Org.). Natal: EDUFRN, 2017; 


Vislumbres modernistas no Nordeste dos anos 1920: dos even- 
tos às publicações. In: ANDRADE, Gênese (Org.). Modernismos 
1922-2022. São Paulo: Companhia das Letras, 2022. p. 380-404; 


Cadeira 3 — Daladier Pessoa Cunha Lima 


Honras a Dorian Gray Caldas. RANRL, n. 51, p. 25-26, abr./ 
jun., 2017; 


Cadeira 5 — Manoel Onofre Jr. 


Sobre a poesia de Jorge Fernandes. Salvados: livros e autores norte- 
-rio-grandenses. 2. ed. Natal: Sebo Vermelho, 2000. p. 114-129; 


Sobre a poesia de Jorge Fernandes. Tribuna do Norte, Natal,18 
ago. 1974; 


Newton Navarro. Ficcionistas Potiguares. 2 ed. Natal: Edição do 
autor, 2010, p.122-144. 


O impressionismo e a gênese da pintura moderna. RANRL, n. 40, 


p. 32-36, jul./set., 2014; 


Polycarpo Feitosa e a Academia Norte-rio-grandense de Letras. 


RANRL, n. 62, p. 84-86, jan./mar., 2020; 
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Traços para um retrato de Dorian Gray. Alguma Prata da Casa. 2 
ed. Natal: 8 Editora, 2016, p.141-146. 


Cadeira 6 — Gumercindo Saraiva 
Jorge Fernandes: um século depois. Natal: Clima, 1987. 
Cadeira 8 — Nelson Patriota 


Entrevista com Humberto Hermenegildo de Araújo. Revista do 


Conselho Estadual de Cultura do RN, Ano HI, n. 3, p. 13-21, 2007; 
Cadeira 9 — Dorian Gray Caldas 


Jorge Fernandes ou as suas múltiplas possibilidades. Revista do 


Conselho Estadual de Cultura do RN, Ano HI, n. 3, p. 61-64, 2007; 
Cadeira 9 — Peregrino Júnior 


O movimento modernista. Rio de Janeiro: MEC, 1954. (Caderno 
de Cultura, n. 69); 


Cadeira 10 — Dácio Galvão 


O poeta Câmara Cascudo: um livro no inferno da biblioteca. Natal: 
SESC/RN, 2018: 


Cadeira 11 — Paulo de Tarso Correia de Melo 


Lembranças súbitas de Dorian Gray Caldas pelos museus do mun- 


do... RANRL, n. 31, p. 69-70, jan./jun., 2001; 
Cadeira 12 — Veríssimo de Melo 


Presença de Jorge Fernandes no movimento modernista. O Poti, 


Natal, 02 nov. 1975, p. 3; 


Introdução; Glossário. In: FERNANDES, Jorge. Livro de poemas e 
outras poesias. Natal: Fundação José Augusto, 1970. p. 5-21; 141-142; 


Dois Poetas do Nordeste: Ascenso Ferreira e Jorge Fernandes. Rio de 
Janeiro: Serviço de Documentação-MEC, 1964, (Col. Aspectos); 


Jorge Fernandes revisitado. Natal: PRAEU/UFRN, 1982. 31 p. (Sé- 


rie Memória, 1); 
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Jorge Fernandes poeta da transição. A República, Natal, 12 set. 1982; 


Contribuição do Nordeste ao Movimento Modernista. RANRL, 
n. 24, p. 13-26, maio, 1993; 


Cadeira 13 — Luís da Câmara Cascudo 


Depoimento... In: FERNANDES, Jorge. Livro de poemas de Jorge 
Fernandes. Natal: Iypografia d'A Imprensa, 1927. p. I-VII; 


Jorge Fernandes. In: FERNANDES, Jorge. Livro de poemas e ou- 
tras poesias. Natal: Fundação José Augusto, 1970. p. 23-27; 


Gente viva. Recife: Editora da UFPE, 1970; 


Câmara Cascudo e Mário de Andrade: cartas 1924-1944, Organiza- 
ção de Marcos Antonio de Moraes. São Paulo: Global, 2001; 


Cadeira 13 — Anna Maria Cascudo Barreto 


O colecionador de crepúsculos: etnobiografia de Luís da Câmara 
Cascudo. Brasília: 2003; 


Cadeira 13 — Eulália Duarte Barros 
Discurso de posse. RANRL, n. 49, p. 165-184, out./dez., 2016; 


Alzira Soriano: mulher de um grande legado. RANRL, n. 58, p. 
76-78, jan./mar., 2019; 


Cadeira 17 — Ivan Maciel de Andrade 


Fios da meada. [textos n. 12, 17, 23 e 79: sobre literatura moderna, 
Câmara Cascudo, poesia, Octacílio Alecrim]. Natal: Caravela, 2020; 


Cadeira 19 — Nilo Pereira 

A temporada literária de 1930. RANRL, n. 7, p. 131-140, 1968; 
Afonso Bezerra e sua geração. RANRL, n. 7, p. 171-176, 1968; 
O ano de 1930 em Natal. RANRL, n. 19, p. 53-60, nov., 1978; 


Um poeta que tentou mudar de nome [Manoel Bandeira]. RAN- 
RL, n. 19, Pp. 73-85, 1987; 
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Cadeira 21 — Valério Mesquita 


Os 50 anos de arte de Dorian Gray Caldas. RANRL, n. 31, p. 11- 
13, jan./jun., 2001; 


Cadeira 23 — Jaime dos Guimarães Wanderley 
É tempo de recordar. Natal: CERN; Fundação José Augusto, 1984; 
Cadeira 23 — laperi Araújo 


Presença da obra de Abraham Palatnik na Pinacoteca do Estado. 
RANRL, n. 63, p. 14-18, abr./jun., 2020; 


Cadeira 24 — Antídio Azevedo 
A Diocésia de Jorge. A Diocésia, Natal, 25 dez. 1966; 
Cadeira 25 — Inácio Meira Pires 


Adherbal de França, o homem e o jornalista. RANRL, n. 12, p. 
129-138, 1976; 


Cadeira 26 — Diógenes da Cunha Lima 


Câmara Cascudo - Um brasileiro feliz. 4º ed. São Paulo: Escritu- 
ras, 2016. 


Cadeira 27 — Américo de Oliveira Costa 


Aurélio Pinheiro: tentativa de estudo crítico e biográfico. RANRL, 
n. 7, p. 42-80, 1968; 


Cadeira 27 — Vicente Serejo 

Nos 80 anos de Veríssimo. RANRL, n. 32, p. 35-36, jul./dez., 2001; 
Vidas secas, sécheresse, arides. RANRL, n. 63, p. 19-22, abr./jun., 2020; 
Cadeira 28 — Jurandyr Navarro 


Dorian Gray, artista primoroso. RANRL, n. 31, p. 32-33, jan./ 
jun., 2001; 
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Cadeira 29 — Esmeraldo Siqueira 


Jorge Fernandes desconhecido. RANRL, v. 27, n. 15, p. 23-32, 
nov., 1979/80; 


A poesia de Manuel Bandeira. RANRL, n. 2, p. 108-114, 1954; 


Juvenal Antunes, o inolvidável boêmio. RANRL, n. 2, p. 136- 
184, 1954; 


Cadeira 29 — Itamar de Souza 


Panorama do romance potiguar. RANRL, n. 17, p. 77-81, jan./ 
nov., 1982; 


Cadeira 30 —- Manoel Rodrigues de Melo 


O movimento modernista no Rio Grande do Norte TI. RANRL, v. 
19, n: 8, p. 151-1653, maio, 1970; 


Cadeira 30 — Diva Cunha 


Literatura do Rio Grande do Norte: antologia. Organizadoras: 
Constância Lima Duarte e Diva Maria Cunha Pereira de Macêdo. 
2. ed. Natal: Governo do Estado do Rio Grande do Norte; Funda- 
ção José Augusto; Secretaria de Estado de Tributação, 2001; 


Um passeio em Natal pelos olhos de Palmyra. RANRL, n. 43, p. 
21-33, abr./jun., 2015; 


Cadeira 31 — Leide Câmara 

Memória acadêmica. Natal: Editora IFRN, 2018; 
Cadeira 33 — Carlos de Miranda Gomes 

As confrarias e o tempo. Natal: Sebo Vermelho, 2018; 
Cadeira 34 — Lenine Pinto 


Grande Jorge. Revista do Conselho Estadual de Cultura do RN, Ano 
II, n. 3, p. 43-44, 2007; 


Com Jorge Fernandes, precursor do movimento modernista no 
Brasil. Diário de Pernambuco, Recife, 27 nov. 1949; 
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Cadeira 34 — Ivan Lira de Carvalho 


Ligeira investigação sobre o destino da casa de Jorge Fernandes. 


RANRL, n. 62, p. 75-83, jan./mar., 2020; 
Cadeira 37 — Jorge Fernandes 


Livro de poemas de Jorge Fernandes. Edição fac-similar de 1927. 
Natal: Fundação José Augusto, 1997; 


Jorge Fernandes: centenário. Natal: RN/Econômico, 1987. p. 69. 
[documentário elaborado como plano editorial da empresa jorna- 
lística “RN/Econômico”, no ano do centenário de nascimento do 
poeta. Editor: Marcelo Fernandes]; 


Cadeira 37 — Newton Navarro 
Jorge Fernandes. RANRL, v. 20, n. 9, p. 75-90, 1971; 
Cadeira 37 — Afonso Bezerra 


Livro de poemas. In: Ensaios, contos e crônicas. Rio de Janeiro: Pon- 


getti, 1967. p. 131-132; 

Cadeira 39 — Raimundo Nonato Fernandes 

Damasceno Bezerra, poeta e boêmio. RANRL, n. 12, p. 185-192, 1976; 
Cadeira 40 — Sanderson Negreiros 


Na direção do relâmpago [crônicas sobre Câmara Cascudo, Dorian 


Gray, etc). Natal: EDUFRN, 2001. 


HUMBERTO HERMENEGILDO DE ARAÚJO é poeta, escritor e pesquisador. 
Professor aposentado da UFRN. Membro da Academia Norte-rio-grandense de 
Letras e do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte. Autor de 
diversos livros, dentre eles, Rastejo (romance) e Argueirinha (poemas). 
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PEREGRINO JÚNIOR 
O REPÓRTER DO MODERNISAO 


Vicente Sago 


Natal, cidade onde nasceu e viveu os primeiros anos de sua vida, 
é certamente o lugar onde menos se conhece e cultiva a vida e a obra 
intelectuais do modernista Peregrino Júnior - como médico, escritor e 
jornalista de projeção nacional em todos os campos que atuou. 


A afirmação pode parecer ousada e descabida, principalmente 
pelo papel marcante de nomes modernistas como Câmara Cascudo, 
Antônio Bento e Jaime Adour da Câmara. No entanto, é bem fácil 
constatar e demonstrar. Basta seguir sua trajetória, antes de mesmo 
de chegar à Academia Brasileira de Letras, e até presidi-la, quando 
atuou como cientista, escritor, crítico, ensaísta e jornalista. 


Nem a presença nos dois livros mais recentes do jornalista e 
escritor Ruy Castro - Metrópole à Beira-Mar e Vozes do Rio, lançados 
pela Companhia das Letras, em 2020 e 2021 - este uma antologia 
dos textos reveladores da vida intelectual nos anos vinte, há um sécu- 
lo - iluminou a obra de um escritor consagrado no Brasil e exterior. 


A chave para compreender a grande relevância de Peregrino 
Júnior, hoje diante de outros nomes melhor projetados, deve ser a 
distância de quase cem anos da obra que publicou diante de uma 
memória que se deixa roer, pouco a pouco, como se fosse possível 
apagar o seu nome da história literária. 


Não se pode desconhecer a grandeza e o pioneirismo de Câ- 
mara Cascudo ao fixar os hábitos, costumes e tradições do homem 
brasileiro, uma das bases maia relevantes do Movimento Moder- 
nista na redescoberta do Brasil. E a contribuição de Antônio Bento 
de Araujo Lima com os seus grandes e até hoje insuperáveis estu- 
dos sobre Ismael Nery, Cândido Portinari e o ensaio sobre as céle- 
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bres ilustrações de Caribé para a edição histórica de Macunaíma, 
da Universidade de S. Paulo; a presença no jornalismo cultural e 
como representante do Brasil nos juris das bienais de artes plásticas 
de Paris e Veneza. 


Embora com poucos registros, é também imprescindível fi- 
xar a participação de Jayme Adour da Câmara. Colaborou com a 
Revista de Antropofagia, privou da amizade dos mais importantes 
nomes do movimento modernista e foi o conferencista sobre O 
Modernismo no salão nobre da Biblioteca Nacional, tão destacada, 
à época, quanto a conferência de Mário de Andrade, em 1942, no 
Rio. Chegou a manter correspondência com Lima Barreto, morto 
exatamente em 1922, e Mário de Andrade, durante os meses que 
viveu na Finlândia, quando escreveu o livro Oropa, França e Bahia. 


O Escritor 


A presença de Peregrino Júnior como nome nacional ganha 
uma relevância maior e permanência fortemente definitiva a par- 
tir de 1960, quando a então consagradora Editora José Olympio 
reúne suas estórias na bela e bem cuidada edição com o título 
geral de A Mata Submersa. É a grande reunião dos seus contos e 
suas histórias. 


Na verdade, Peregrino já produzira uma extensa obra inte- 
lectual, marcadamente de inspiração amazônica, onde atuou como 
médico. E, ao mesmo tempo, até aquele ano de 1960 já reuni- 
ra mais de uma dezena de ensaios científicos, ele que foi um dos 
pioneiros no Brasil no estudo da insuficiência da suprarenal, das 
polinevrites, pressão arterial, tireóide e a dor ciática. 


Também não chegara anônimo ao fechado clube da inte- 
lectualidade carioca, centro efervescente para todo o Brasil. Em 
1929, num reconhecimento precoce, mereceu o Prêmio da Acade- 
mia Brasileira de Letras com o livro Puçanga, reunião de contos, 
título editado pela Tipografia Americana. 
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O Ensaísta 


O grande contista não sufocaria o crítico literário e o ensaís- 
ta revelados desde cedo, muito antes da consagração do moder- 
nista que foi buscar nas lendas e estórias amazônicas o leitmotiv 
de toda sua obra de ficcionista, seu sopro de vida nos personagens 
nascidos na floresta. 


O cronista de Vida Fútil, livro de estreia, editado pela Leite 
Ribeiro, 1923, e o poeta penumbrista de Jardim da Melancolia, 
seus poemas em prosa, de 1926, logo dariam lugar ao bom conta- 
dor de estórias extraídas das lendas colhidas nos igarapés amazôni- 
cos, daí, tempos depois, a sua Mata Submersa. 


Antes de Puçanga, primeiros contos, publica na revista Fei- 
ra Literária, São Paulo, dois contos: O Cangaceiro Zé Favela e Um 
Drama no Seringal, ambos em 1928. A mesma Feira Literária 
que publicou a novela 4 Morte do alegre Fulgêncio, volume III, 
março de 1928; e o conto O Malvado de S. Cristovão, volume 
dez, outubro de 1929, duas experiências de Câmara Cascudo na 
ficção literária. 


O seu ensaio mais marcante nasceu como uma conferência 
e logo chegou ao livro com o timbre consagrador de José Olym- 
pio Editora, em 1938: Doença e Constituição de Machado de Assis. 
Mesmo assim, apesar do arrojo inusitado e revelador da vida da 
maior figura da literatura brasileira e um dos seus grandes enig- 
mas, poucos anos depois mergulhou no esquecimento, mas ficou 
como ícone na estante dos mais importantes intelectuais da época. 
Em 1976, já membro da Academia Brasileira de Letras, e tendo 
presidido a instituição, Doença e Constituição de Machado de Assis 
ganha uma segunda edição, agora como o volume 171 da Cole- 
ção Documentos Brasileiros, acrescido de um prefácio que conta 
a história do livro e uma pequena iconografia. Um estudo sobre a 
epilepsia de Machado de Assis que até hoje, mais de oitenta anos 
depois, ninguém ousou superar. 


ie 27 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras 


O crítico e o ensaísta, aliás, já estavam muito bem revelados, 
com visão nacional desde 1969, quando reuniu em Três Ensaios 
- Livraria São José, Rio - três importantes estudos de corte ensaís- 
tico: Modernismo, Graciliano Ramos e Amazônia. Antes, fez par- 
te, ao lado de Cândido Mota Filho, Eugênio Gomes e Aloysio de 
Carvalho Filho, do livro Machado de Assis, edição Agir, Rio, 1959. 


O Repórter 


Peregrino Júnior foi um modernista que viveu o modernis- 
mo no plano literário, mas também jornalístico, espaço que ocu- 
pou com grande repercussão. Em 1926, portanto, há quase cem 
anos, e ainda sob o calor efervescente da Semana de Arte Moderna, 
o estudante de medicina e jovem intelectual ainda dava os pri- 
meiros passos quando realizou uma série de dez entrevistas com 
integrantes da Academia Brasileira de Letras, repercutindo em O 
Jornal a reação dos imortais diante do Modernismo. 


O fato que parecia ser apenas um fato jornalístico, teve in- 
tensa repercussão logo depois daquele movimento iconoclasta que 
abalou as sólidas convicções da então nobre e conservadora inte- 
lectualidade brasileira. As entrevistas originalmente publicadas em 
1926 ficaram esquecidas até 1999, como conta o crítico Gilberto 
Mendonça Teles. Professor do Departamento de Letras da Pon- 
tifícia Universidade Católica, no Rio, naquele ano distribuiu aos 
alunos um conjunto de textos - as entrevistas literárias e históricas 
de Peregrino Júnior que, na sua visão, e ao lado das entrevistas de 
João do Rio em O Momento Literário, são fundadoras de um novo 
campo literário, a entrevista. 


Teles foi um dos primeiros, no Brasil, por sua formação em 
universidades do exterior, a voltar os olhos para 4 Poética de Dos- 
toievski, de Mikhail Bakhtin. Estudioso da literatura, o professor 
estava interessado nas experiências com a linguagem, principal- 
mente a partir das lições de Ferdinand Sausurre que já preconiza- 
va, escreve o próprio Gilberto Mendonça Teles - ser imprescindível 


28 REVISTA da ANRL Nº 70- Janeiro/Março, 2022 


ao ser humano o ato de viver, na medida em que viver significa a 
participação num diálogo, em que o homem pergunta, ouve, escuta, 
examina, responde e discute, completando o circuito linguístico... 


Uma aluna do seu curso de pós-graduação, a professora Né- 
lida Capela, à época integrante do grupo organizador da home- 
nagem aos 40 anos de poesia de Teles, adotou como tema de sua 
dissertação de mestrado as entrevistas literárias por ele distribuí- 
das, textos para leituras acadêmicas. E selecionou o conjunto das 
dez entrevistas feitas por Peregrino Júnior, publicadas nas páginas 
de O Jornal, sem descuidar de pedir o prefácio ao próprio orienta- 
dor. Teles escreve uma pequena introdução sobre a entrevista como 
gênero, desde as primeiras experiências referenciais - da França de 
1884, com Le Petit Journal, ao Brasil de João do Rio, nas páginas 
da Gazeta de Notícias, entre 1904 e 1905, depois reunidas no livro 
com o título de O Momento Literário. 


A tese da professora Nélida Capela, sob a orientação de Gil- 
berto Mendonça Teles - É apenas agitação - A Semana de Arte e a 
reação dos acadêmicos nas célebres entrevistas de Peregrino Júnior para 
O Jornal, foi lançada em 2021, pela editora Telha, com o prefá- 
cio do próprio orientador, além da transcrição da longa e preciosa 
entrevista que ele fez com Peregrino Júnior, em 1975, até então 
inédita, e também a reprodução integral das entrevistas feitas por 
Peregrino, hoje microfilmadas e preservadas nos arquivos da Bi- 
blioteca Nacional. 


Peregrino publicou dez entrevistas, nas edições de 13 de ju- 
nho a 15 de agosto de 1926, aquele que é considerado o segundo 
“Momento Literário”, para adotar, a exemplo da professora Néli- 
da Capela, o título de Paulo Barreto, o João do Rio. Ele ouviu, 
pela ordem: Coelho Neto, João Ribeiro, Laudelino Freire, Rodrigo 
Otávio, Silva Ramos, Cláudio de Souza, Medeiros Albuquerque, 
Afonso Celso, Hélio Lobo e Gustavo Barroso. 
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Um retrato 


João Peregrino da Rocha Fagundes Júnior é o seu nome 
de batismo. Nasceu em Natal, em 12 de março de 1898, no 
mesmo ano de Câmara Cascudo. Filho de João Peregrino da 
Rocha Fagundes, um professor de línguas e matemática, e 
Cornélia Seabra de Melo. Passa a morar no Rio, casa em 1926 
com Wanda Acioly, cunhada do poeta Ronald de Carvalho, e 
em 1929 conclui seu curso de medicina, sem nunca abando- 
nar a vida jornalística e literária, sempre publicando também 
estudos científicos. Com sua respeitável obra literária e cien- 
tífica, é eleito para a Academia Brasileiras de Letras, onde é 
recebido com a saudação do seu amigo o poeta Manuel Ban- 
deira. Em 1945, votado pela maioria, preside a instituição nos 
anos de 1956 e 1957. Foi membro do Conselho Federal de 
Cultura, União Brasileira de Escritores, Academia Nacional 
de Medicina, Sociedade Argentina para o Progresso da Medi- 
cina, Academia de Ciências e da Sociedade de Endocrinologia 
de Portugal. Faleceu no Rio, aos 85 anos, no dia 12 de ou- 
tubro de 1983. Em 1971 merece ser tema da coleção Seleta, 
como um dos principais da editora José Olympio, organizada 
por Ivan Cavalcanti Proença. Em 1998, nos cem anos do seu 
nascimento, o professor Pedro Vicente da Costa, então diretor 
da Editora da UFRN, reeditou a sua obra ficcional - Mata 
Submersa - que reúne Puçanga, Matupá, Histórias da Ama- 
zônia e Mata Submersa, com longa introdução do escritor e 
artista plástico Dorian Gray que também criou a ilustração 
da capa. Em 2012, para marcar os 90 anos da Semana de Arte 
Moderna, o editor Abimael Silva reeditou sua conferência O 
Modernismo, ensaio baseado na conferência que fez em Mon- 
tevidéu, a convite do Itamarati, e parte do livro Três Ensaios, 
Livraria São José, Rio, 1969, apresentação deste cronista. Fa- 
zem parte do nosso acervo pessoal - que o conheceu em Natal, 
durante jantar na residência do primo e escritor Oswaldo de 
Souza - exemplares autografados de Mata Submersa, a José 
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Ulisses de Medeiros; Três Ensaios, a Gilberto Freyre; e Doença 
e Constituição de Machado de Assis, este ao primo Oswaldo de 
Souza. 


Na vida literária vivem, noutra dimensão, todos aqueles que 
estão mortos. 


Natal, 2022, nos cem anos da Semana de Arte Moderna. 


VICENTE SEREJO é escritor, jornalista e professor aposentado da UFRN. 
Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras e de outras instituições 
culturais. Autor de Cena Urbana, Cartas da Redinha e Canção da Noite Lilás. 
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O JURISTA BALZAC 


Wucelo Alves Dias de Souza 


1 — Literatos do direito. 

2- O caso Balzac. 

3- O napoleão do direito. 

4 — Os juristas balzaquianos. 


5- A comédia jurídica e recíproca. 


1 — Literatos do direito 


A incursão de profissionais do direito na literatura sempre 
me interessou. Essa mistura talvez seja a minha paixão. Defendo 
a tese de que, diferentemente do que se dá com outras profissões, 
como a medicina ou a engenharia, o profissional do direito traba- 
lha essencialmente com a linguagem. As letras são o nosso material 
de cada dia. E isso explica e justifica nossas aventuras na ficção, na 
poesia, na crítica literária e por aí vai — aqui, já me reconheço como 
envolvido nessas coisas de leis e literatura. Estou certo de que te- 
mos muito a contribuir, mutuamente, juristas e literatos. 


De fato, é abundante o número de renomados escritores que ti- 
veram formação jurídica ou foram, na vida, profissionais da área. Outro 
dia, a partir da leitura de um dos Cadernos da Revista EntreLivros, “4 
— Panorama da Literatura Francesa”, quedei-me ainda mais certo disso. 


No que toca à literatura na língua francesa, falo de grandes 
pensadores como Montaigne (1553-1592), Montesquieu (1689- 
1755) e Rousseau (1712-1778), todos eles literatos, mas também 
profissionais ou estudiosos do direito. De grandes escritores que se 
meteram, de forma penosa, em processos judiciais ruidosos, como é 
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o caso de Flaubert (1821-1880) e Zola (1840-1902). De escritores 
cujas vidas foram quase vividas no inferno da criminalidade, a exem- 
plo de Jean Genet (1910-1986), sendo isso transposto para as suas 
obras. Mas também de ficcionistas que, formados ou experimenta- 
dos no direito, tais como Gaston Leroux (1868-1927) e Georges 
Simenon (1903-1989), escreveram o que posso denominar de “ro- 
mances jurídicos”, no sentido lato ou mesmo estrito dessa expressão. 


Por exemplo, Leroux, o autor de “Le Fantôme de POpéra” 
(1910) e “Le Mystêre de la chambre jaune” (1908), escreveu um 
conjunto de “romances jurídicos”, a série “Chéri-bibi”, iniciada em 
1913, que tem como pano de fundo um erro judiciário, e peças 
jusfilosóficas, como “La Maison des juges” (1907), em que ele mi- 
lita contra a pena de morte. Não coincidentemente, Leroux foi 
advogado (frustrado, dizem) e repórter judiciário. Já Simenon, o 
criador do Comissário Maigret, trabalhou na juventude como re- 
pórter forense. E esteve ele mesmo metido com processos, sendo 
até acusado de simpatizar com o nazismo. Maigret foi um detetive 
com um senso de justiça peculiar, já que Simenon conhecia bem 
tanto o submundo como o Judiciário de Paris. Aliás, no Palais de 
Justices da cidade, no Quai des Orfeévres, está o quartel-general 
da Polícia Judiciária parisiense, a real e a de Maigret, com a arte 
homenageando a vida e vice-versa. 


Mas isso se dá não somente na francofonia. Se formos para 
a literatura em língua inglesa, poderíamos citar o caso do enorme 
Charles Dickens (1812-1870), que, para o nosso deleite, tinha 
boa formação jurídica, como assistente na advocacia, escrivão e 
repórter judiciário. E essa prévia formação foi muito útil na cons- 
trução das suas obras-primas, em especial para o seu “romance 
jurídico” intitulado “A casa soturna” (“Bleak House”), de 1953. 
Aliás, há algo ainda mais interessante na literatura em língua 
inglesa. Calejados profissionais do direito, com experiência nas 
histórias do foro, estão migrando para as estórias da literatura 
(e, daqui, vão bater no cinema). Os casos mais badalados são os 


de Scott Turow (1949-) e John Grisham (1955-). A formação 
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jurídica e as experiências como advogados e homens públicos 
são usadas — e bem — para a construção do que chamamos de 
“ficção jurídica”. De ótima qualidade, friso. Sem falar que essa 
íntima relação direito/literatura/cinema tem feito deles campeões 
de venda. Eles faturam horrores. 


2- O caso Balzac 


Honoré de Balzac (1799-1850) foi um gigante. Como ano- 
ta François Taillandier na biografia “Balzac” (L&PM, 2009), “em 
trinta anos de trabalho duro, assombrado pelas preocupações com 
dinheiro”, Balzac “publicou 4 comédia humana, monumento ro- 
manesco sem igual”; foram “quase uma centena de romances, no- 
velas e contos”, que deram “vida a dezenas de personagens que se 
transformaram em mitos”. Suas obras-primas — “A pele de Ona- 
gro” (1831), “Eugênie Grandet” (1833), “O Pai Gorior” (1834), 
“O Lírio do Vale” (1835), “César Birotteau” (1837), “As Ilusões 
Perdidas” (1837-1843), “A Mulher de Trinta Anos” (1842), “Mo- 
desta Mignon” (1844), “O Coronel Chabert” (1844), “A Prima 
Bette” (1846), “O Primo Pons” (1847), “Esplendores e Misérias 
das Cortesãs” (1838-1847) e por aí vai —, compondo a “Comé- 
dia”, provam o que dizemos, o biógrafo Tallandier e este que ora 
vos escreve. Foi o “Napoleão das letras”, nas palavras de Paul 
Bourget (1852-1935), e isso já diz tudo. 


Há muitíssimo para se falar de Balzac, claro. Mas, como não 
sou um Paulo Rónai (1907-1992), devemos nos ater a comentários 
sobre o direito na vida e na obra do autor de “A comédia humana”. 


De fato, desde 1816, Balzac viveu às voltas com o direito. 
Estudou essa ciência dentro e fora da Sorbonne. Embora aluno 
“desinteressado”, obteve o então haccalauréat (1819). Também mi- 
litou em escritório de advocacia e em tabelionato à época, antes 
de se dedicar à literatura, conforme anotado por Claire Bouglé-Le 
Roux em “La littérature française et le droit: anthologie illustrée 
(LexisNexis, 2013). Os pais gostariam que ele seguisse carreira no 
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tabelionato. Ilusões perdidas. Ele não queria viver a labuta enfado- 
nha dos juristas, mesmo ganhando algum dinheiro. Causou des- 
gosto aos genitores e, para nossa felicidade, fez-se escritor. 


À experiência prévia no direito não foi perdida para a literatura. 
Esses anos de formação tiveram grande influência sobre Balzac. Foi du- 
rante essa primeira jornada direito adentro que ele começou a entender 
alguns mistérios da natureza humana. Aliás, em “O notário” (1840), 
obra de madureza, ele sugere que um jovem profissional do direito, 
dentre outras coisas, logo vê as rodas e as voltas de cada fortuna, a dis- 
puta de herdeiros sobre os despojos de corpos ainda não frios e almas 
sempre às voltas com o Código Penal. Alguém tem dúvida disso? 


3- O napoleão do direito 


Balzac foi um homem da era do Código. Falo do “Code Na- 
poléon” ou “Code civil des Français”, de 1804, um monumento em si 
mesmo. E o ensinamento do direito, à sua época, focava na exegese 
da famosa lei civil (vide a Escola da Exegese). Na verdade, embora ele 
tenha certa vez se referido ao “infame Código Civil de Buonaparte”, 
Balzac até desenvolveu uma fixação pelos códigos e suas estruturas, 
daí os seus “Code gourmand”, “Code de la toilette”, “Code conjugal, 
“Code de gens honnêtes” etc., ressalta Claire Bouglé-Le Roux. 


Para nós, curioso é o “Código dos homens honestos ou A 
arte de não se deixar enganar pelos larápios”, que podemos con- 
sultar em edição da Nova Fronteira, de 2005. Não é um código 
à maneira como conhecemos, mas, sim, “um livro de autoajuda 
avant la lettre. Funciona como uma espécie de introdução temáti- 
ca ou nota de pé de página antecipada (se pudéssemos inverter a 
cronologia do autor) ao que viria depois, ou seja, aos grandes ro- 
mances como Eugénie Grandet (seu primeiro sucesso, de 1833), O 
pai Goriot (talvez a melhor introdução à Comédia humana), Ilusões 
Perdidas e Esplendores e misérias das cortesás, além dos demais títu- 
los que viriam a compor este imenso painel de romances do século 
XIX que é 4 comédia humana”. 
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Já em “Imaginar la ley: El derecho en la literatura” (Orga- 
nização de Antoine Garapon e Denis Salas, Editorial Jusbaires, 
2015), Gérard Gengembre, no artigo “Balzac, o cómo poner el 
derecho en ficción”, diz: “A comédia se apoia constantemente nos 
artigos do Código”. E Napoleão é um tema capital na obra de 
Balzac: “Napoleão se impõe como o instigador principal dessa 
sociedade imaginária de dois mil e quinhentos personagens, que 
imita e interpreta a sociedade real forjada pela Revolução e pelo 
Império”. 

Mas não pensem que o “Napoleão das letras” era um 
exegeta radical, no sentido de achar que todo o direito estaria 
no Código. Como diz Claire Bouglé-Le Roux, “o princípio da 
existência de um direito superior está no coração da introdução 
[L'avant-propos] da Comédia Humana”. De vero, nas palavras 
do amigo Théophile Gautier (1811-1872), “Balzac descobriu 
poemas e dramas no Código”. Quer mais? 


4 — Os juristas balzaquianos 


“A Comédia humana”, herdeira do “Code Napoléon”, é 


pródiga em juristas. 


Juristas de verdade, grandes nomes da França, alguns deles pro- 
fessores de Balzac na Faculdade de Direito de Paris, como Hyacinthe 
Blondeau (1784-1854), Louis-Barnabé Cotelle (1752-1827), Charles 
Toullier (1752-1835) e Raymond-Theodore Troplong (1795-1869) 
ou os famosos quatro “redatores” do Código, Jean-Étienne-Marie Por- 
talis (1746-1807), François Denis Tronchet (1726-1806), Jacques de 
Maleville (1741-1824) e Bigot de Préameneu (1747-1825), que são 
citados ou aludidos pelo autor em seus romances. 


E juristas imaginados pelo autor. Pierre-François Mourier, 
em “Balzac, Linjustice de la loi” (Michalon Editeur, 1996), teria 
contado mais de 50 “homens da lei”, todos com lugares especiais 
dentro da Comédia. Já em “Imaginar la ley: El derecho en la litera- 
tura” (Editorial Jusbaires, 2015), os organizadores Antoine Gara- 
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pon e Denis Salas lembram: “Ali encontramos figuras de sujeitos 
de direito como os herdeiros de Ursule Mirouêt, o ausente em O 
coronel Chabert, a falência em César Birotteau. O espelho que essa 
obra apresenta nos remete aos esplendores dos novos status da so- 
ciedade burguesa, como às suas sombras. O romance balzaquiano 
desvela um mundo de interesses e de crimes. (...). É o mundo de 
Esplendores e Misérias das Cortesás, que celebra a mitologia român- 
tica dos fora da lei”. Por outro lado, Balzac muitas vezes abre “um 
espaço positivo para a lei”, como no procurador-geral Granville, 
que encarna a nobreza da profissão do direito. Balzac crê nas ins- 
tituições. Para ele, o juiz é um centro da sociedade, está cheia de 
contradições, é vero. E se temos o juiz Popinot de “A interdição”, 
“pleno de modéstia e grandeza, homem justo e humilhado”, tam- 
bém encontramos o “flexível Camusot”, o juiz de instrução “desti- 
nado a uma carreira brilhante”. 


São personagens tiradas ou postas — depende de olharmos 
pelo ângulo da inspiração ou da criação — de/em fiéis “cenas da 
vida jurídica” (inclusive citando decisões reais de cortes france- 
sas). Desses personagens e cenas, tomemos o caso do juiz Popi- 
not, de “A interdição” (1839), talvez o mais “investigado” dos 
juristas balzaquianos. “A interdição” é um texto seminal. Um 
romance curto e denso, em que o autor retrata as realidades do 
quotidiano e do foro. Várias de suas personagens são achadas em 
outros romances da Comédia, como de estilo no “mundo” de Bal- 
zac. À trama gira em torno da busca da Marquesa d'Espard para 
interditar o seu marido, de quem vive separada há anos. Seria o 
Marquês um louco pródigo, que impede uma mãe de ver os filhos 
e desperdiça a fortuna? Ou seria a Marquesa uma mulher inescru- 
pulosa, disposta a qualquer coisa? É para decidir isso que são en- 
carregados o “íntegro” juiz Popinot e o “flexível” juiz Camusot. 
E, sem crise de consciência, digo mais nada. 


Balzac teve o seu modelo de magistrado no juiz Popinot, 
que José Antônio Aguirre, em “Escritores y procesos: casos reales y fic- 
cionales del proceso penal” (Ediciones Didot, 2012), poeticamente 
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define como “a ficção de um juiz real?. O autor retratou “este ma- 
gistrado como um homem de altíssimos valores, severo, equânime, 
fiel à sua função judicial e de uma decência inquebrantável”. Mas, 
embora possuidor de numerosas virtudes, o juiz Popinot tem tam- 
bém defeitos (quem não tem?). O principal, embora não venal, é a 
sua ingenuidade. E a intromissão desse defeito nas suas qualidades 
faz desse juiz “uma personagem real, verossímil e crível”. 


5 — A comédia jurídica e recíproca 


É verdade que Balzac se apropriou de muitas coisas do direi- 
to — instituições (casamento, herança, falência, crime etc.), lingua- 
gem, cenas/dramaticidade, personagens e por aí vai — para criar sua 
“Comédia humana”, que não deixa de ser, também, como visto 
acima, uma “comédia jurídica”. 


Mas Balzac também nos deu muito de volta. Basta lembrar 
a sua contribuição para a preservação de uma história contada do 
direito, que procuramos inutilmente nos códigos, como lembrou 
Henri Lévy-Bruhl em “Sociologie du Droit” (PUF, 1981). Ou 
para a fixação de um vocabulário da nossa ciência. E há, claro, o 
exemplo do juiz Popinot. 


Assim, acredito ser “A comédia humana” um monumento da 
“ficção jurídica”, sem que dois séculos de mudanças prejudiquem a re- 
levância das suas questões de direito. E, como sugestão para os bacha- 
réis que desejem se aventurar pela literatura, parafraseio uma adver- 
tência constante de “Balzac, romancier du droif” (direção de Nicolas 
Dissaux, LexisNexis, 2012): “Todo jurista deveria ler Balzac”. 


MARCELO ALVES DIAS DE SOUZA é escritor e Procurador Regional da 
República. Doutor em Direito (PhD in Law) pelo King's College London — 
KCL Autor de Ensaios ingleses e outros livros. Membro da Academia Norte-rio- 


grandense de Letras. 
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DA BELEZA QUE PASSA -| 
Harcisto Guigel 


A Maria Bezerra, in memoriam. 
(Sua é a precedência no tema das lavadeiras). 


Tema inesgotável no universo mitológico, religioso ou psica- 
nalítico, leitmotiv ou protagonista de incontáveis obras, mulheres 
ressaltam quando tratamos da literatura. Basta pensar em Helena, 
a troiana de beleza enlouquecedora, cujo rapto resultou num mo- 
numento literário ou na terna e firme Penélope, de Ítaca, modelo 
do que muitos chamam de resiliência, em sua espera interminável, 
ou na malfadada Emma Bovary esgotando-se em mal calculados 
sonhos românticos. Certamente não escapa ao nosso interesse a 
escorregadia Capitu, torturando Bentinho e leitores de Machado. 
E também, claro, a figura de Antígona, mil vezes apunhalada pelo 
destino, sem perder jamais sua ternura. Humana, demasiado hu- 
mana é Dona Guidinha do Poço com seu poder de coronela, per- 
sonagem que revelou tardiamente o talento de Manoel de Oliveira 
Paiva. E do mesmo estado do Ceará emerge uma parenta também 
rural: a terrível dona Nazinha, criada por Juarez Barroso, proprie- 
tária de um cavalo encantado. E como não ressaltar a força fugidia 
de nossa saracoteante Gizinha? Ou o magnífico jogo de sugestões 
e negaceios, que mulheres maduras estabelecem com adolescentes 
masculinos, em “Missa do Galo” e “Uns braços”, de Machado de 
Assis e também no romance Amar, verbo intransitivo, de Mário de 
Andrade? Seria necessário aqui ressaltar a extraordinária dignidade 
de Sinhá Vitória? O que seria da humanidade e da literatura, af- 
nal, se tivéssemos de prescindir da mulher, mãe e amante, amiga 
ou não a quem se recorre, despreza, venera ou se teme com nossa 
incurável insegurança masculina? 
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Neste breve ensaio, consideraremos três momentos nos 
quais ressaltam papéis por elas desempenhados na literatura. Nas 
primeira e segunda partes, em poemas potiguares, considerando 
sua presença ligada à água em duas situações: na condição de lava- 
deiras e como moças de forte sensualidade, banhadas de lirismo. 
Na terceira e última parte, a ser publicada no próximo número 
desta revista, deslocaremos o foco para acompanhar poetas de lín- 
gua francesa que as descrevem como metáforas de beleza herdadas 
do romantismo, no despertar da modernidade, síntese do tema 
que explorei em antigo trabalho acadêmico. Fique desde logo con- 
signado que não é minha a pretensão de ser conclusivo, pois enten- 
der o simbolismo feminino, quem há-de? 


Água que lava 


O extenso litoral do Rio Grande do Norte, a cujo final não 
se chega sem dobrar a esquina do continente, bem poderia ser to- 
mado como motivador do grande interesse despertado em seus 
escritores pelo binômio água/mulher. Tal associação, contudo, ul- 
trapassa limites geográficos, revelando-se em qualquer latitude, de- 
vido às ricas virtualidades que as aproximam. Por oportuno, con- 
vém repetir o sábio Eliade, a lembrar que no plano da simbologia 
as águas também revelam-se “fons et origo, o reservatório de todas 
as possibilidades da existência”. Inegavelmente, tamanha potencia- 
lidade assusta e fascina em todas as latitudes. E tais virtualidades 
associadas à figura da mulher, enriquecem a poética potiguar como 
é possível constatar na produção de poetas como Henrique Castri- 
ciano, Ferreira Itajubá, Othoniel Menezes, sendo igualmente pos- 
sível encontrá-las em outros poetas como Homero Homem, Luiz 
Rabelo, Sanderson Negreiros, Luiz Carlos Guimarães, Diógenes 
da Cunha Lima, além de muitos outros autores potiguares que não 
se encontram citados aqui. 


Em sua essência cósmica, rigorosamente primordial, vamos 
encontrar o elemento aquático em Myriam Coeli, na maravilhosa 
Ode à água, do livro Vivência Sobre Vivência. Mas as possibilidades 
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do aproveitamento temático da água, associada à figura da mulher, 
multiplicam-se em outros aproveitamentos. Forte é, por exemplo, 
a presença das lavadeiras, que com sua função de regenerar a pure- 
za perdida de roupas, lençóis, toalhas, etc., enxovalhadas pelo uso 
repetido, comparecem em vários momentos da poesia potiguar. Os 
poetas naturalmente valem-se — vá lá o paradoxo — da riqueza dessa 
atividade a elas destinada, na injusta tradição das sociedades ditas 
civilizadas. E ei-las que surgem em variadas situações na faina com 
que sustentam a vida. Ei-las em imagens que propendem à leveza 
do mais puro lirismo, no soneto “Lavadeiras de minha terra”, da 
natalense Palmira Wanderley: 


Partem, cantando à luz das alvoradas, 
Molhando os pés na relva dos caminhos, 
E ao som de suas vozes, acordadas, 
Beijam-se as asas no frouxel dos ninhos. 


As lavadeiras seguem descuidadas, 

Ora prendendo as roupas nos espinhos 

Ora apanhando as frutas encarnadas, 

Ou cantando, também, com os passarinhos. 


Depois, a tarde. O sol desaparece 
Por trás do rio. A noite desce, desce... 
Toda a mata rescende a alecrim bento. 


Elas ao lar retornam, conversando, 
Enquanto a lua, pelos céus pairando 
Esgarça a seda azul do firmamento. 


A musicalidade e a clareza vocabular que caracterizam pra- 
ticamente toda a produção poética de Palmira Wanderley, não po- 
deriam estar ausentes deste soneto que traduzindo terna admira- 
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ção ante a situação descrita — passando ao largo da questão social 
— como que “naturaliza” a pesada labuta, o trabalho de limpar, e 
transforma tal situação numa espécie de cromo em movimento, 
tão presente nos românticos retardatários ou, como no caso des- 
sa poetisa, de precursores do modernismo. Nada se encontra no 
poema, ainda que por alusão, sugerindo tarefa penosa. Descrição 
simples e bela, que se acentua com o uso de rimas claras, ingenua- 
mente alegrando o espírito e o ouvido de quem lava e de quem lê. 


Já o tratamento dado ao mesmo tema pelo poeta macauense 
Gilberto Avelino, em seu poema “Pequena Canção às Lavadeiras”, 
é bem diverso. E é possível, desde já, invocar na poesia do bardo 
macauense uma incontrolável sedução pela eloquência, fruto, por 
certo, de sua formação jurídica. Vejamos como, do ponto de vista 
do eu lírico, o poema se distancia do anteriormente lido: 


Tenho por vós 
caloroso respeito. 


E não é apenas 
pela sabedoria 
com que utilizais 
o sol 

e os ventos. 


Mas pela alegria 


que nos dais 


mantendo 
vivas 

as cores 

que cantando 
lavais. 
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Uma vez saídos da terna leitura do soneto de Palmira Wan- 
derley, soará estranho o tom marcadamente solene empregado nesse 
pelo poeta macauense. Ocorre que sua opção é transfundir lirica- 
mente um reconhecimento devido a essa trabalhadora, que traduz 
como ficou dito, o estranho paradoxo da sua atividade laboral: sendo 
mulher e lavadeira, tendo, portanto, uma indiscutível proeminência 
simbólica, vive um evidente rebaixamento social que a condena a 
uma visível inferioridade de casta, como entre os hindus. O poeta, 
nesse caso, faz questão de publicamente declarar - e é bela a resso- 
nância desse tom quase oratório - seu “caloroso respeito”, valendo-se 
de imagens de rica alusão. Seja ao homem do mar, seja à natureza 
regenerativa do ato de lavar (na segunda e quarta estrofes, respecti- 
vamente), seja até no emprego do tempo verbal, imperativo, nota- 
velmente respeitoso se considerarmos a possível relação do poeta, 
jurista bem sucedido, com as próprias lavadeiras. 


O terceiro poema escolhido para falar dessa relação bela e com- 
plexa é de Deífilo Gurgel. Trata-se do soneto “A Lavadeira”, de 7 Sone- 
tos do rio e outros poemas. Incluído um dia na antologia que resultou do 
Projeto CumpliCidades coordenado pela Fundação Joaquim Nabuco 
de Recife (um livro que não chegou a ser lançada aqui), acabaria me- 
recendo a atenção de parte da imprensa lisboeta. No caso do soneto, 
não certamente pelo consabido interesse lusitano por assuntos envol- 
vendo incursões pelo Mar-Oceano, mas pela qualidade imprimida à 
sua construção lírica, como haverá de concordar o leitor: 


É hora de lavar. A lavadeira 

Lava as lavas de amor da derradeira 
noite, nos interstícios do pijama, 
menos, o que restou, no chão da cama. 


As nódoas de café, no macacão 

e a náusea no lençol do lactente, 
viram alegres bolhas de sabão 

nas mãos da lavadeira indiferente. 
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Eis o branco total. Eis a brancura 
das roupas tremulando nas alturas, 
bandeiras matinais, nas frágeis varas. 


A lavadeira é prática e simplória. 
Terminado o trabalho (humilde glória) 
lava no rio as suas carnes claras. 


Não é difícil perceber que este soneto incorpora elemen- 
tos ausentes nos poemas que o antecederam. O primeiro, e por 
certo mais forte é o uso da ironia, amarga ironia, que se acentua 
com o aparente alheamento do eu lírico que, neste caso, dá a 
impressão de apenas querer informar ao leitor como transcorre 
a tarefa diária de uma lavadeira. Porém, a partir da aliteração 
utilizada nos dois primeiros versos surgem imagens de tão den- 
so significado, que é preciso considerar — tenham elas ênfase 
lírica ou sejam meramente prosaicas — sua força literária. O 
desinteresse da lavadeira pelas “alegres bolhas de sabão”, ou a 
alusão do eu lírico a saponáceos conhecidos por slogan famo- 
so (“Eis o branco total”) dão uma especial riqueza ao soneto, 
levando-nos a contemplar comovidos esse humilde espetáculo. 
Sutilmente considerada, a questão social torna-se visível consa- 
grando o paradoxo da riqueza na pobreza da atividade da mu- 
lher. Porém, o seu ponto mais alto parece ser atingido com a 
rica exploração da polissemia revelada pelo vocábulo lava, na 
aliteração mencionada. Sendo também anagrama de outra pa- 
lavra, alva — a sugerir a remoção de uns restos de amor para 
limpeza, brancura, quiçá o branco total do lençol com restos de 
amor — a palavra serve até para dar o fecho dessa rotina nada 
lírica, apenas “humilde glória”, que a leva a se livrar da canseira 
lavando no rio do soneto “as suas carnes claras”. 
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Moças no banho 


Partindo do último verso do soneto do poeta areia-bran- 
quense, chegaremos a outros poemas que reunindo tematicamente 
mulher e água, enriquecem a literatura do Rio Grande do Norte 
como ficou dito. Agora, descrevendo moças no momento em que 
se banham. Comecemos com um poeta pouco ou nada conhecido 
das novas gerações: Gothardo Neto. O soneto que nos interessa, 
segundo dos que escreveu com o mesmo título de “Página Azul”, 
está publicado com o outro no seu único livro, Folhas Mortas: 


Vejo-a agora passar... Volta do banho, 
Volta, que ainda as pérolas mimosas 
Descem das ondas puras e formosas 
Do cabelo aromático e castanho. 


Na carne em flor, de um colorido estranho, 
Tem vivas seduções pecaminosas... 

- As antigas belezas fabulosas 

Jamais brilharam em fulgor tamanho. 


Todos dirão: - que mágicos olhares 
Tem essa virgem lânguida e franzina, 
Essa flor das morenas potiguares! 


E passa... e passa com gentil vaidade, 
No doce encanto da mulher divina, 
No divino esplendor da mocidade. 


A pessoa à qual se refere o poeta é certa morena, pálida e 
sedutora, já entrevista no primeiro dos dois sonetos, com um olhar 
de gazela espavorida, tudo conforme insinuante receituário român- 
tico. E embora de outra natureza, porque nesse caso, solar e cheia 
de sensualidade, a mulher será vista de passagem, com uma bele- 
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za que noutro plano fascinaria o flâneur, de “A uma passante” de 
Baudelaire. No soneto de Gothardo Neto não está em jogo certa- 
mente um sentido regenerativo da água como vimos na função das 
lavadeiras, nem o banho tem, é claro, caráter de ablução. O que é 
possível ver é a clara intenção de lhe dar conotação erótica, visível, 
aliás, em cada verso. Seja na extrema delicadeza do discurso lírico 
(sem perda do caráter sedutor que revela) seja no certo desalento 
contido no comentário final, ante a imagem da beleza passante. 


Também iremos encontrar um clima de forte sensualidade 
naquele que é, provavelmente, o mais admirado poema potiguar 
produzido sob essa temática, o “Banho da Cabocla” do também 
natalense Jorge Fernandes: 


Teima dos sapos... 

Chiado nos ramos dos balcedos... 

Chóóóóó... da levada... 

- Noitinha - 

Acocorada num cepo põe sobre os cabelos compridos 
As primeiras cuias d'água: choá! choá! choá! 

A lua treme n'água remexida... 


Ruque ! Ruque! das mãos esfregando as carnes rijas... 

Um pedaço de canção alegra o banho... 

E a teima dos sapos: - foi! não foi! 

E a camisa é posta sobre a carne molhada e nova 

E a sombra passa entre as árvores - ligeira - úmida e morna - 
Num pedaço de canção que alegrou o banho... 


Aqui, na descrição que se enriquece com o uso da onoma- 
topeia, (numa natural polifonia, próxima de certas composições 
com as quais Villa Lobos cantou a natureza brasileira), envolta 
em ruídos e apenas entrevista, banha-se a agreste cabocla que 
surpreendemos “esfregando as carnes rijas”. Há, na descrição des- 
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se voyeur potiguar um excitante claro-escuro, na noitinha, que 
mostra e esconde, produzindo uma excitante e surpreendente 
visão. Trata-se de uma sensualidade que, tenha lá seus aspectos 
de rudeza, jamais passa por grosseira. E com extrema economia 
de imagens e metáforas o poeta mostra a mulher em sua natu- 
reza primordial, numa cadeia verdadeiramente impressionante 
de significados, da qual não dará conta um breve comentário 
como este. De toda maneira é necessário estar atento a elemen- 
tos como, por exemplo: cuia d'água (análoga à concha, elemento 
fortemente simbólico do universo feminino); a camisa (que veste 
e desvela o corpo molhado, acentuando suas formas sensuais pela 
aderência do tecido molhado) e, é claro, a sombra que se move 
entre caniços de bambus, (úmida e morna, está dito) excitando 
a curiosidade masculina, de um ponto de vista que aproxima a 
descrição do voyeur da linguagem cinematográfica. 


E tentando completar esta breve incursão sobre a presença 
de elementos femininos e aquáticos na poesia norte-rio-granden- 
se, incursão ainda cautelosa, como há de ter percebido o leitor 
(tanto mais que as águas por vezes são profundas, havendo neces- 
sidade de nos assegurarmos da possibilidade de um mergulho), 
consideraremos o poema “Banho (Rural)”, de O Arado, da cur- 
raisnovense Zila Mamede: 


De cabaça na mão, céu nos cabelos 
à tarde era que a moça desertava 
dos arenzés de alcova. Caminhando 


um passo brando pelas roças ia 
nas vingas nem tocando: reesmagava 
na areia os próprios passos, tinha o rio 


com margens engolidas por tabocas, 
feito mais de abandono que de estrada 


e muito mais de estrada que de rio 
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onde em cacimba e lodo se assentava 
água salobre rasa. Salitroso 
era o também caminho da cacimba 


e mais: o salitroso era deserto. 
A moça ali perdia-se, afundava-se 
enchendo o vasilhame aventurava 


por longo capinzal, cantarolando; 
desfibrava os cabelos, a rodilha 
e seus vestidos, presos nos tapumes 


velando vales, curvas e ravinas 
(a rosa de seu ventre, sóis no busto) 
libertas nesse banho vesperal. 


Moldava-se em sabão, estremecida, 
cada vez que dos ombros escorrendo 
o frio d'água era carícia antiga. 


Secava-se ao vento, recolhia 
só noite e essências, mansa carregando-as 
na morna geografia de seu corpo. 


Depois, voltava lentamente os rastos 
em deriva à cacimba, se encontrava 
nas águas: infinita, liquefeita. 


Então era que a moça regressava 


tendo nos olhos cânticos e aromas 
apreendidos no entardecer rural. 
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Embora idêntica a situação — um banho feminino do qual 
se retiram as protagonistas após se lavarem como descrevem Go- 
thardo Neto e Jorge Fernandes — o poema de Zila Mamede nos 
impõe novos enfoques. É certo que há o movimento de ir e vir nos 
tercetos que o compõem. Porém, por um extraordinário recurso da 
construção poética zileana, um reiterado enjambement encadean- 
do os tercetos nos conduz para dentro do poema, tornando mais 
forte a ação lírica. É como se estivéssemos juntos, nesse caminhar 
desde que a moça decide arredar-se dos arenzés de alcova para ir 
ao banho. E nessa recôndita tarde sertaneja, em que tudo parece 
ser primordial, tal situação enfatiza um rito no qual a tônica é a 
comunhão dramática com a terra adusta, o semiárido do Seridó 
potiguar. À moça caminha até o banho, por num trajeto descrito 
com acentuada tristeza: fala-se de abandono, água salobre, deserto 
e apenas sutilmente de uma gestualidade que tange o erótico. Mas 
no penúltimo verso, mulher e água encontram-se, definitivas, li- 
quefeitas num só elemento. E se um certo paganismo da cena pare- 
ce querer sobrepujar uma possível descrição erótica, ainda assim é 
possível percebê-la na sutil delicadeza de versos como “moldava-se 
em sabão, estremecida”, ou na linda sinestesia revelada pelo verso 
“na morna geografia do seu corpo” utilizada por essa magnífica 
artesã da palavra poética norte-rio-grandense que foi Zila Mame- 
de. O poema, claro, é muito mais rico do que pode sugerir este 
breve comentário. E como os demais lidos aqui, continuarão, pela 
riqueza dos significados que contêm, a desafiar nossa capacidade 
de interpretá-los. Tarefa que, de resto, não terá fim, considerando- 
-se que se trata de buscar entender a conjugação destes dois belos 
fatores: água e mulher. 


TARCISIO GURGEL é escritor, pesquisador e jornalista. Professor aposentado da 
UFRN. É autor de vários livros, dentre eles, Os de Macatuba e Inventário do Possível, 
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O PÍCARO NO TEATRO NORDESTINO 
Pacino Santos 


Para que possamos falar das personagens pícaras que povoam 
a cultura popular nordestina e que muito contribuíram para a for- 
mação de um teatro regional, é necessário que se defina antes que 
Nordeste é esse aonde vamos encontrá-las. Distante da sociologia e 
de uma literatura preocupadas em enfatizar a beleza da sociedade 
açucareira, dos senhores de engenho, ou então o lado feio e miserável 
do sertão como substância para um discurso político de denúncias, 
vamos nos voltar para um Nordeste habitado por uma gente pobre, 
amarelinhos, gafos, andrajosos, maltrapilhos, muitas vezes persegui- 
dos pela miséria e a injustiça, mas que não perdem a capacidade de 
rir de si mesmo e debochar dos poderosos. Personagens capazes de 
sonhar e conviver com o maravilhoso. Apesar da bruta realidade. 


Mas que Nordeste é esse de que vamos falar? Para o doutor 
em História Social Durval Muniz de Albuquerque Jr., até o início 
do século XX o Nordeste não existia. Pois os nordestinos não eram 
percebidos, não serviam de matéria de estudos nem as elites locais 
solicitavam verbas para os problemas da seca. 


Em 1906 Euclides da Cunha lança “Os Sertões”, causando 
espanto aos brasileiros ao denunciar a tragédia de Canudos. Para 
mim foi aí que o Brasil descobriu o Nordeste. 


Em 1920 o jornal “O Estado de São Paulo” publicava um artigo 
onde podia se ler: “... Incontestavelmente o Sul do Brasil, isto é, a região 
que vai da Bahia até o Rio Grande do Sul, apresenta um tal aspecto de 
progresso em sua vida material que forma um contraste doloroso com 
o abandono em que se encontra o Norte (sic) com seus desertos, sua 
ignorância, sua falta de higiene, sua pobreza, seu servilismo.” 


O mais grave é que essa visão equivocada e preconcei- 
tuosa permanece até hoje. Em entrevista para um programa da 
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TV-Globo sobre o humor brasileiro (2019), quando foi per- 
guntado a Jô Soares por que o Nordeste deu tantos humoristas 
(Chico Anísio, Tom Cavalcante e outros), o obeso comediante 
respondeu simplesmente: 


- É a fome. 


Na década de 1930 surge o romance regional, que tem como 
tema central a decadência da sociedade patriarcal e a miséria. Me- 


nino de Engenho, Vidas Secas, O Quinze. 


Os olhares do país se voltam para esse recorte espacial de 
maneira equivocada e/ou preconceituosa, mas é com eles que se 
forma o desenho da região. O Nordeste começa a existir. Gilberto 
Freire fala em uma “consciência regional” que, segundo ele, se for- 
ma antes da consciência nacional, e mais forte que esta. 


E não são os fatores naturais que definem e dão identidade a 
uma região, mas, sobretudo, os fatores de ordem cultural. São esses 
que marcam e lhe dão originalidade e consciência. 


Ocorre que o Nordeste oficial, o literário, o da sociologia, o 
do polígono das secas, o que serviu de tema a Portinari, é o Nor- 
deste que levou Paulo Prado, em “Retrato do Brasil”, a afirmar que 
o nordestino é um povo melancólico. Será que ele afirmaria isso 
depois de assistir o “Auto da Compadecida”, de Ariano Suassuna? 


É nesse Nordeste, retratado na obra de vários dramaturgos 
da região, avesso ao Nordeste oficial, literário, que vamos encon- 
trar a outra face da região. A face gozada, picaresca, cômica. Se a 
sociologia, o romance, as artes plásticas, o cinema e até mesmo 
a música contribuíram para cristalizar uma imagem do Nordeste 
onde a fome, a miséria e a tristeza eram as tintas empregadas, é na 
cultura popular onde vamos encontrar esse outro Nordeste. Ou, 
o seu duplo, o paródico, com toda sua potencialidade subversiva. 


Para Florestan Fernandes “o folclore seria a expressão da 
mentalidade popular” Foi aí, então, que alguns dramaturgos da 
região foram buscar os elementos para a construção de uma dra- 
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maturgia que hoje forma um segmento da dramaturgia brasileira. 
Muitos beberam na fonte das festas populares, onde o povo se li- 
berta das amarras sociais. Enquanto as festas oficiais, da Igreja e do 
Estado, apenas contribuem para consagrar o estabelecido, a natu- 
reza cômica da cultura popular liberta o homem dos dogmas reli- 
giosos, dos princípios burgueses de comportamento e lhe oferece 
outra visão do mundo, onde através do riso e do deboche enfrenta 
as leis e normas da classe dominante. 


Quando o teatro nordestino foi beber nessa fonte passou a 
oferecer uma visão de seu universo de maneira diferente. Carna- 
valizada, como aconteceu na Europa medieval. E o cenário desse 
Nordeste pícaro é sempre o sertão, a caatinga, as pequenas cidades 
do interior, onde o homem e a natureza vivem em comunhão. Pois 
é o sertão que dá identidade ao Nordeste. 


Estudando a questão da presença de alguns elementos da cul- 
tura da Baixa Idade Média no nordeste brasileiro, a professora Lígia 
Vassalo (Mestre em Literatura Brasileira pela UFRJ) afirma que a 
região é depositária de um a cervo cultural e social da Europa Medie- 
val, e diz que a existência de traços medievais na região fora provoca- 
da pelo fato de ser o Nordeste a mais antiga zona de colonização que 
prosperou, pelo isolamento em que a região permaneceu, pelo en- 
contro e cruzamento contínuo de raças e culturas, pela estabilidade 
e longa duração de uma organização social semifeudal de latifúndios 
e patriarcalismo perpetuadores de tradições herdadas. 


O teatro nordestino tem por base a cultura popular cô- 
mica. Ele nasce na década de 1950 quando um grupo de artistas 
e intelectuais, formado por Joel Pontes, Hermilo Borba Filho, 
Gastão de Holanda, Aloísio Magalhães e Ariano Suassuna, no 
Recife, se volta para o estudo e aproveitamento da cultura po- 
pular da região. Um teatro que carrega consigo as marcas de um 
Nordeste feudal, medievalizado, cantado nas crônicas dos cegos 
de feira, habitado por falsos fidalgos e frades impostores, de cas- 
telos encantados e gestas de cavaleiros, de tragédias populares, 
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das dores sem recompensas e injustiça sem punição. No dizer de 
Ç Ç 

Durval Muniz, “um Nordeste nascido de diluídas legendas euro- 

peias misturadas a heranças negras e indígenas”. 


A Carnavalização 


Antes de o grupo recifense deflagrar o processo que possi- 
bilitou o surgimento do que hoje chamamos “teatro nordestino”, 
reunindo hoje expressivos nomes da dramaturgia nacional, o riso 
popular e a linguagem da praça pública não estavam presentes nos 
palcos eruditos. A dicotomia cultura oficial, letrada ou de elite, 
versus cultura popular, folclórica, oral, não permitia ao teatro bur- 
guês tratar de temas extraídos do universo popular ou que lançasse 
mão de uma linguagem que não fosse dos salões letrados. 


No momento em que o teatro nordestino foi beber em fon- 
tes populares para criar uma cena com as cores da região, foi tam- 
bém ao encontro do riso e do cômico tido pelas elites como uma 
coisa menor, banido do palco erudito e sem o direito de ser teoriza- 
do. Como se vê, por exemplo, em “O Nome da Rosa”, de Umberto 
Eco. Como a cultura popular é paródica e reduplica a oficial por 
meio do riso carnavalizado, e mesmo do grotesco, a carnavalização 
(herança medieval) sai das ruas, das brincadeiras de boi-de-reis, 
dos Pastoris, das toldas dos João-Redondo, e vai para debaixo dos 
refletores dos palcos bem comportados. 


Sob o ponto de vista do historiador da literatura e filólogo 
soviético Mikhail Bakhtin (1895-1975), todo o teatro medieval 
está perpassado pela carnavalização. Pois rompe com o conceito 
do teatro aristotélico, contrapõe-se a ele e liga-se ao carnaval. Lígia 
Vassallo acrescenta: “Parece-nos que essa ruptura é um traço bem 
marcante em sociedades orais, pois se encontra em outros textos 
medievais, pertencente ou não a literatura oficial. Por isso o narra- 
dor se dirige ao público em obras como A Canção de Rolando, A 
Medusa de Jean d'Arras, em inúmeros fabliaux, no Dercameron e, 
contemporaneamente, na literatura de cordel nordestina, que além 
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de se ater a oralidade guarda muito dos traços mediavalizantes.” 


Estudando o fenômeno que denomina carnavalização, 
Bakthin aponta como traços marcantes: a ruptura do cotidiano, 
a eliminação de barreiras sociais e convencionais de qualquer 
ordem, a inversão total de valores geradores de permissividade, 
o primado do riso liberador. Esse riso liberador, catártico, que 
incomoda os poderosos e bem postos, está presente em toda 
brincadeira de Boi-de-Reis e teatro de João-Redondo. E foi aí 
que Ariano Suassuna encontrou material para sua peça “A Farsa 
da Boa Preguiça” onde, em uma determinada cena, o rico fa- 
zendeiro “Seu Aderaldo” fica incomodado por ver o poeta “Joa- 
quim Simão” feliz da vida, apesar de toda a pobreza em que 
vive. Sem poder se conter diante da situação, irritado comenta 
com a mulher: “Ele olha pra mim com a cara de quem está 
mangando. Isso me dá uma raiva!” 


Nos espetáculo de João-Redondo o protagonista nunca é 
superior aos demais personagens ou ao meio onde vive. É um an- 
ti-herói por excelência, que parodia e carnavaliza a figura do herói 
inteligente, bonito e invencível. São tipos que estão sempre pas- 
sando a perna nos “doutores”, coronéis ou na polícia. Acontece, no 
entanto, muitas vezes tornarem-se vítimas de seus próprios ardis. 


Foi esse arquétipo que gerou o João Grilo do “Auto da Com- 
padecida” (Ariano Suassuna), Baltazar do “Auto da Cobiça” (Altimar 
Pimentel), João Campina de “Fogo Fátuo” (Lurdes Ramalho), Corre- 
-Terra de o “Cavaleiro do Destino” (Tácito Borralho), Ferreirinha da 
“Farsa do Poder” (Racine Santos), Ezequiel de “O Morro do Ouro” 
(Eduardo Campos) e muitos outros que habitam a cena nordestina. 
São esses personagens herdeiros diretos dos criados espertos das farsas 
medievais, da comédia latina, comédia delParte. Moliere utilizou mui- 
to bem esse modelo, vide criada Dorina, em “Tartufo”, que dá o tom 
cômico da peça através de comentários sarcásticos e exagerados. 


Em Pernambuco a brincadeira de Boi-de-Reis é conhecida 
como Bumba-meu-Boi. E lá o folguedo trás uma série de perso- 
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nagens que não existem em outros Estados como, por exemplo, 
no Maranhão e no Rio Grande do Norte. Um desses personagens 
é a figura do “Dotô”, um médico charlatão chamado às pressas 
para ressuscitar o boi, que morre após Mateus cortar sua língua 
para dar à mulher. Que estava grávida e desejando comer uma 
língua de boi. Em sua peça “Cancão de Fogo” o autor Jairo Lima 
lança mão desse personagem e leva para o palco o mesmo discurso 
debochado e paródico da brincadeira popular. Na peça do drama- 
turgo pernambucano o personagem “Dotô Raiz”, na verdade um 
vendedor de ervas medicinais, resolve fazer uma cirurgia em outro 
personagem e diz: 


D. Raiz — Eu agora vou dizer 
Como é a operação: 
Começo pelo pescoço 
Que vou abrindo a facão... 

Depois de descrever a absurda cirurgia, cortando o paciente 
de toda maneira, o charlatão conclui seu discurso disparatado di- 
zendo: 


... Dá-se um ponto, faz-se um traço 
Depois regula-se a válvula 
Controladora da fala 

Pra baixar um pouco o tom 

Dá-se um nó e sem malícia 

Posso afirmar com perícia 

Que o sujeito fica bom. 


O Pedro Malazarte 


No Nordeste brasileiro Pedro Malazarte é o herói invicto 
de centenas de contos e “romances”, como são chamador os fo- 
lhetos de poesia popular que narram aventuras, tragédia, histórias 
de amor, etc. É o pobre esperto, que usa a astúcia para sobreviver, 
capaz de resolver adivinhações dificílimas e de sair ileso das situa- 
ções mais complicadas, graças a sua astúcia. Com uma história 
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secular atrás de si, Malazarte é aquele que realiza “malas artes”. 
E, na identificação ibérica, figura universal que corre a península 
desde o século XIII quando, na Espanha, um documento de venda 
de terras é citado um tal de Fra Martin Urdemalese, “era de 1280 
nona octobris”. A cantiga 1132 do Cancioneiro da Vaticana nos 
oferece uma ao mesmo personagem que, segundo Rodrigues Lapa 
(Cantigas d'escarnio e Mal Dizer), já era desde então protagonista 
de muitas narrativas tradicionais: 


“Chegou Paio de maas artes 
Com seu cerame de Chartes 
E non leeu el nas partes 
Que chegasse a uu mês 

E do lues ao martes 

Foi comendador d'Ocres” 


Malasarte, Malaarte, Urdemales, Ulima, Urdemale são os 
nomes com os quais se conhece esse protagonista de tantas proe- 
zas e diabruras, mas sempre cercado pela simpatia popular que o 
desculpa e perdoa a falta de escrúpulo e a ausência de qualquer 
remorso. Com seus traços diabólicos e picarescos ao mesmo tempo 
o personagem passa das histórias e literatura populares à erudita. 
Na Espanha o reencontramos na comédia Pedro de Urdemalas, de 
Cervantes. Como também em obras de Quevedo, Juan del Encina, 
Calderon e Montalban. Em Portugal o filólogo e etnógrafo Leite 
de Vasconcellos (1858-1941) o identificou em narrativas popula- 
res como Pedro das Malas-artes, que aparece também com os nomes 
Manoel Tolo, Pedro (sem outras especificações), João Pateta, associan- 
do-se em muitos casos com o personagem mesmo do diabo. 


No Nordeste brasileiro os diversos contos onde ele é perso- 
nagem, coletados por estudiosos como Sílvio Romero, Amadeu 
Amaral, Lindolfo Gomes, Câmara Cascudo compõem um ciclo 
que terminou por influenciar e oferecer elementos à cultura eru- 
dita. Graça Aranha, em 1911, escreveu um texto teatral tendo esse 
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anti-herói como figura central da trama. Em 1928 Mário de An- 
drade publicou o romance Macunaíma, o “herói sem caráter” que, 
como o Pedro Malasartes, é preguiçoso, astuto, e capaz de qualquer 
ardil para se dar bem na vida. Érico Veríssimo, por sua vez, pensou 
em transforma-lo em protagonista de um romance onde encar- 
naria “as qualidades e os defeitos do brasileiro de origem lusitana 
e possivelmente com um pouco de sangue indígena. Malasartes 
seria então inteligente, generoso, sentimental, preguiçoso, sensual 
e imaginativo até o ponto de se tornar mitômano”. Em 1961 Silvio 
Rabelo dedicou ao personagem um trabalho teatral em três atos. 


Na literatura popular em versos, muitos folhetos foram pu- 
blicados contando as aventuras e estripulias desse preguiçoso e 
astuto incorrigível. Entre eles “A Vida de Pedro Malazartes”, do 
poeta baiano Antônio Teodoro dos Santos, “As Diabruras de Pedro 
Malazartes”, do cearense Expedito Sebastião da Silva, onde se lê: 


Disse Pedro: essa não! 

Pois se Deus me fez nascer 
Há de me dar o sustento 
Pra eu no mundo viver 
Portanto é uma loucura 
Eu trabalhar pra comer 


Por isso vivo tranquilo 

Deitado na minha rede 
Comendo frutos silvestres 

No rio matando a sede 
Dormindo à sombra das árvores 


Ou de alguma parede. 


Se o cangaceiro é o símbolo da valentia, da violência e da 
brutalidade, o amarelinho Malazartes ( como João Grilo e Can- 
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cão de Fogo)) é o símbolo da astúcia, da enganação. E esse com- 
portamento astucioso aparece também no “Velho” do Pastoril, no 
“Binidito” das brincadeiras de João Redondo e no “Mateus” do 
Boi-de-Reis. São essas figuras das brincadeiras nordestinas e dos 
folhetos de feira, carregando consigo toda uma tradição medieval 
e elementos consagradores da carnavalização, que oferecem subsí- 
dios para um teatro que ganhou cores e formas nos palcos brasi- 
leiros a partir dos anos 1950. O Nordeste já não era tão cinzento 
e árido. Já se podia sonhar e rir dos poderosos e de suas mazelas. 
Afinal, “La Vida es Suco”, como queria De la Barca. 


RACINE SANTOS é dramartugo, jornalista e escritor, autor de Macaíba em 


alvoroço e vários outros livros. 


58 REVISTA da ANRL Nº 70- Janeiro/Março, 2022 


CULTURA ANTIGA 
[UMA SÍNTESE) 
V 
-“EBITO- 


Jarvandyiy Navarro 


Kernet, seu primitivo nome, significando “terra negra”, de- 
vido ao nimbo escuro conhecido por “água benfazeja”, proveniente 
de cheias anuais. 


“O Egito não está só no Egito”. Trata-se de uma nação ex- 
tramuros, através os quatro pontos cardeais. Inumeráveis objetos, 
estátuas, monumentos, atravessaram mares. Coleções públicas e 
particulares. O Louvre de Paris tem cinquenta e cinco mil peças 
egípcias, como Berlim, Londres e Turim, não foram menos favo- 
recidas com tais riquezas artísticas. Outras, também, foram aqui- 
nhoadas, tais cidades australianas, japonesas, americanas e demais, 
realidade por estudiosos do assunto evidenciada. 


A terra dos faraós é assinalada, na esfera política, por diversas 
dinastias. Teve, no soberano Menés, o seu inaugurador. Após milê- 
nios, foi atribuído a Mahommed Alí, a criação do Egito moderno. 


Desde a sua origem, política, até a conquista romana, o Egi- 
to completou cerca de trinta dinastias, segundo autores creden- 
ciados, sendo delas, a mais destacada, a do faraó Ramsés II, tendo 
sido ele genitor de cento e onze filhos e cinquenta e nove filhas, 
possuindo três esposas oficiais e numerosas concubinas..., espécie 
de poligamia real, na época usada e abusada... 


Reinado de sessenta e sete anos, elogiado pela operosidade. 
Levantou obeliscos em Tebas, um dos quais se encontra, hoje, na 
Praça da Concórdia, em Paris. Restaurou o templo de Tânis e ci- 
dades tais Mênfis e Bubasti, entre outras, deixando, assim, a prova 
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sua entusiástica devoção às artes.Estátuas, foram erguidas no co- 
lossal templo de Ramesseum, em cujos pilonos, ficou imortalizada 
a memória de suas gestas guerreiras. Outra, em Abusibel, das mais 
importantes da arquitetura egípcia, expressão exata da grandeza 
daquela dinastia faraônica, coberta de glórias. 


Sua vida é descrita por Plínio, Tácito, Deodoro, Josefo e Le- 
febure, consoante pesquisadores lítero-históricos. 


Um templo contemplou seu nome, no “Vale dos Reis”. Sua 
múmia se acha no Museu do Cairo, das raras dos soberanos egíp- 
cios, reencontrada após milênios. Faleceu aos oitenta e oito anos, 
idade rara, para um povo, que, na época, costumava viver meio 
século, no máximo, conforme escritos a respeito. 


Poema, de Pentaocur, evoca elogios ao seu nome. 


Outro destacado faraó foi Akenaton, o instituidor do mo- 
noteísmo, naquele afastado cenário, região de incontáveis deuses e 
deusas. Perdurou o seu reinado dezessete anos. Nefertite, a sua bela 
esposa e, em seguida, soberana egípcia, cujos feitos foram apagados. 


Nesse período sendo a cidade de Amarna, sua capital, cons- 
truídos foram suntuosos templos, em homenagem ao deus sol, 
Aton, a exclusiva divindade. “Os raios luminosos desciam em dire- 
ção aos relevos representativos de Akenaton, Nefertite e suas filhas, 
comunicando-se com o ente divino”. 


Com a morte do casal monoteísta, a sua sucessão retornou 
ao politeísmo de outrora. 


“Uma revolução teológica, o reinado de Akenaton, foi tam- 
bém uma revolução artística”, sentenciou certo autor. 


Erguido foi colossal busto com o seu “rosto alongado”, desde 
muito exposto no Louvre da França. 


Afirmou Will Durant, ser da lavra de Akenaton, o mais belo 
poema da literatura egípcia, dedicado a Aton. Por esses dias, o 
idioma acadiano era o usado pela então diplomacia internacional. 
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No livro, “Titãs da História”, lê-se: - “Amnóbis, o Magníf- 
co; Tutmósis II, o fundador do império; Sesóstris, um rei ideal, um 
herói lendário; Amenhotep III, o faraó; soberano Zoser, fundador 
da terceira dinastia; Quéops; Quéfren e Miquerinos, os construto- 
res das Pirâmides tradicionais...” 


O faraó Narmer, o unificador do Alto e Baixo Egito. 


O chamado Império Novo é considerado a “idade de ouro” 
do Egito, em especial o período da décima oitava e seguinte dinas- 
tia com monumentais obras de arte: - faraós Abnés, Ramsés II e 
a rainha Hatchepsut , sobressaindo esculturas, estátuas, amuletos, 
figuras tumulares, a pedra, a madeira, o bronze, a prata, o ouro... 


Menés, o inaugurador egípcio da política dinástica. Deu à 
realeza a organização unitária. Preocupava-se com a renovação da 
escrita e da arte, assim como técnicas agrícolas e artesanais. Dito 
soberano unificou os primitivos reinos existentes. 


Em número de três as antigas capitais: Mênfis, Tebas e Saís. 
Por um exíguo espaço de tempo, Amarna, teve esse privilégio, no 
reinado de Akenaton. 


Tutancamon, outro faraó lembrado. Seu trono feito de ma- 
deira e folheado a ouro. Na sua tumba achava-se uma lâmpada de 
calcita, cuja mecha tornava visível a sua imagem e a de sua esposa. 
Quando retirada, por arqueólogos, foi notado resíduos de óleo na 
sua parte inferior, após séculos... 


Uma Estela, oriunda das ruínas de Karnak, dá notícia do seu 
reinado: - “encontrou templos destruídos, reconstruiu santuários, 
monumentos foram edificados, povoações amparadas”. 


No chamado “Livro dos Mortos”, lê-se a frase: “Eu sou on- 
tem, eu conheço o amanhã”. 


Durante a permanência de Ptolomeu I, foi erigido o famoso 
Farol de Alexandria, uma das “Sete Maravilhas do Mundo”, das quais 
ainda “viva”, a “Grande Pirâmide”, obra do faraó Quéops; tendo, ao 
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lado, de proporção apreciável, uma Esfinge. A restauração dessa úl- 
tima, foi de iniciativa de Tutmés, faraó descendente de Amenófis II. 


Tal ocorreu impulsionado por um sonho. Nessa revelação 
a Esfinge identificou-se como Horomaquet (deus que associava a 
aparência de Hórus), o qual lhe declarou que ele, Tutmés, seria rei, 
se liberasse a estátua da areia, à qual estava quase toda soterrada. 


Quando ocupante do trono, em sinal de gratidão, determi- 
nou fosse registrado, com os devidos pormenores, numa Estela, de 
apreciável altura, o fato com ele ocorrido, ficando então conhecida 
como a “Estátua do sonho”! 


Episódio parecido ocorreu com os chamados “Colossos de 
Memnon”, duas gigantescas estátuas, em certo período, uma delas 
entoava, ao alvorecer, mavioso canto, “qual lampejo de uma lira”. 


O padre Roque Schneid, em trecho de seu livro, “Passeio 
pelo Egito”, elucida, no seu entendimento, esse fenômeno, do 
impacto da luz solar na rocha, do qual emitia ruído musical. Tal 
inédito acontecimento, impressionável aos antigos, durável por 
certo tempo, proporcionou, posteriormente, sua exploração, sob o 
aspecto literário, na lenda da “Pedra que cantava”, fato inédito de 
musicalidade, tendo como personagem, Memnon, o mítico filho 
de Aurora e Titão, soberanos do Egito: 


“Enviado pelo pai para socorrer Tróia, 
assediada pelo exército grego, Mem- 
non cobre-se de glórias, matando em 
combate, Antílico, filho de Nestor. Ao 
regressar, Memnon é morto pela mão 
vingativa de Aquiles. Aurora, em lágri- 
mas, teria suplicado ao poderoso deus 
Júpiter, que fizesse ressuscitar o filho, 
ao menos uma vez por dia. Assim, cada 
manhã, enquanto Aurora acariciava 
com seus raios, o filho saudoso, este 
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respondia à mãe inconsolável, emitindo 
um longo e plangente som...” 


Quem por lá passasse, âquela hora, certamente surpreso fi- 
caria e pensaria, tal o expressado: “E um canto tristonho, porém, 
harmonioso”. 


A primeira Pirâmide “dos degraus”, foi primazia do reinado 
do faraó Zoser. Tal obra data de 2.600 a.C. Imhotep, foi o seu ar- 
quiteto, o inovador das construções com pedras talhadas. 


Descoberto por Giovanini Belzoni, o grandioso templo de 
Ibisambul, visitado por Champollion, o decifrador dos hieróglifos, 
por ocasião da descoberta da “Pedra de Roseta”, durante a expedi- 
ção do exército de Napoleão. 


Nesse distanciado Egito, as chamadas artes plásticas supe- 
raram as liberais, daí o avanço da pintura, escultura, desenho e 
arquitetura. Prestigiando as artes liberais, Ramsés II criou a pri- 
meira Biblioteca. A mais famosa foi a de Alexandria, implantada 
no reinado de Ptolomeu 1. 


As Estelas eram pedras enormes, tais lápides, destinadas a 
gravar mensagens oficiais. 


“Uma única coluna de Karnac, é mais importante do que as qua- 
tro fachadas do pátio do Louvre”, afirmou Jean François Champollion. 


O Egito teve um arquiteto imortalizado, em bronze, pela 
sua engenhosidade: Imhotep, que serviu ao soberano Zoser, segun- 
do estudos do arqueólogo Walter Emery, de inglesa nacionalidade. 


À primeira greve operária universal, deu-se no reinado de 
Ramsés Terceiro, em 1.165 a.C., trabalhadores de Deir el Medi- 
na ante o desespero pela falta de suprimentos, paralisaram os tra- 
balhos. Segundo o escriba Amennakht, quando os dirigentes do 
povoado tentaram persuadi-los, foram recebidos “com insultos”. 
Nesse momento, um dos grevistas bradou: “É por causa da fome e 
da sede, que estamos aqui. Falta comida e roupa. Fale disso ao visir, 
para que sejamos abastecidos”. 
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Foram atendidos! 


Retornando às Estelas, havia uma delas gigantesca, século II 
a.C., na qual fora gravado um documento oficial religioso. Envia- 
da à França, para o Museu de Paris. Ela hoje se encontra na “Praça 
das Escritas”, em solo gaulês. 


Às estátuas da princesa Nofret e do seu consorte, Ra-Hotep, 
impressionaram os arqueólogos, ao abrirem suas tumbas, pela per- 
feição espelhada, decorridos séculos! 


Saqqara, conhecida como a “planície das múmias”. Atra- 
vés escavações de Perring, de Lepsius e de Auguste Mariet, o sítio 
começaria a expor sua fabulosa riqueza. Anos após, 1920, surge 
Francis Firth, onde lá fez descobertas, juntamente com o arquiteto 
Jean Philippe Laver, o qual passaria cerca de setenta anos, de sua 
vida nesse sítio extraordinário, conhecido como principal cemité- 
rio dessa região histórica. 


Ao lado das tumbas se achavam pertences dos falecidos: ob- 
jetos, roupas, e até alimentos. O politeísmo abraçava todo absurdo! 


Atinente às múmias, Eugéne Lefebure, localizou, na de 
Amenófilo I, uma vespa, ainda “viva”, atraída pelo odor das flores 
secas “permanecidas intactas por milhares de anos, não havendo 
meio de entender a suspensão do tempo e a interrupção da de- 
composição, do que vendo aquelas flores imortais sobre corpos 
eternos”, finaliza. Para ele “era a imagem de um sono perpétuo”. 


Nessa necrópole de Saqqara, Estrabão afirmara ter eviden- 
ciado uma grande avenida ladeada por cento e quarenta e uma 
Esfinges! 


Como era rico, o cenário artístico egípcio! 


Riqueza cultural inigualável foi o famoso Farol de Alexandria, 
dotado de uma inigualável Biblioteca e de um Museu inigualável. 


Citado Farol, considerado uma das “Sete Maravilhas do 
Mundo”, foi construído pelo genial arquiteto Sóstrates. 
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Robert Solé, na obra “Egito, um olhar amoroso”, comenta 
uma suposição, atribuída a terceiro, em relação a uma inscrição 
gravada ao pé do histórico monumento. Diz ele: “Curiosamente 
nela figuraria o nome do arquiteto Sóstrates, mas não o do sobe- 
rano. Conclui-se ter dito arquiteto usado um artifício para apagar 
o nome de Ptolomeu, que estava gravado numa camada de cal, 
que não tardaria a desaparecer, dando lugar a seu próprio nome, 
Sóstrates, solidamente gravado em pedra”. 


O arquiteto em questão, teria, mesmo realizado tal intento? 


A verdade é que, nesse afastado período, a vaidade de reis 
inescrupulosos, praticavam absurdo de toda espécie. Sabe-se, atra- 
vés leituras esparsas, que certos soberanos, mandavam vasar os 
olhos de artistas renomados, de artes plásticas, a fim de impedir 
repetissem suas obras geniais, em proveito de outros governantes... 


Com o tempo decorrido, o Cristianismo foi recebido em 
Alexandria, “capital da Memória e do Saber”. São Marcos por lá 
aportou, em 43, d.C., para fundar a Igreja do Egito. 


À primeira comunidade monástica foi criada por São Pacô- 
nio, no Alto Egito, perto de Nag Hamdi. 


Santo Atanásio, bispo de Alexandria, apresentou o monasti- 
cismo ao resto do mundo. 


Anteriormente, Moisés, foi adotado pela filha do faraó e cria- 
do como príncipe egípcio. Estudou em Heliópolis, a cidade do Sol. 


Durante a “fuga do Egito”, a Sagrada Família teria parado 
sob um Sicômoro, em Matareya. Compondo sete metros de cir- 
cunferência, a chamada “Árvore da Virgem”, por séculos, atraiu 
inumeráveis peregrinos, de todos países. 


E o idioma egípcio? 

Sabe-se, desde Champollion, ser uma escrita a um só tempo 
figurativa e fonética, isto é, que seus signos tanto podem expressar 
ideias como representar sons. Compõe-se, na realidade de três ti- 
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pos de signos. Inicialmente, são os ideogramas ou signo-imagens; 
após, os fonogramas, ou signos-sons; finalmente, determinantes, 
que não se lê, mas permitem definir a categoria das palavras ante- 
riores. 


Consoante autor credenciado, é o egípcio o idioma mais an- 
tigo, depois do sumério, pouco anterior à língua que ficou registra- 
da nos Hieróglifos. O primeiro documento conhecido — a Tábua 
de Narmer, conservada no Museu do Cairo. E a última inscrição 


hieroglífica, descoberta até o momento, achava-se no templo de 
Filae. 


Os Escribas tinham alguns privilégios. Dispunham de um 
baú de madeira, contendo dois recipientes: um deles para o ocre 
vermelho, outro para o carvão vegetal, além de outro para a água, 
varetas de junco para escrever, raspadeiras, panos e rolos de papiro. 
Exigia-se para tal ofício, o saber ler e contar. Especialidades: escri- 
bas funerários, do celeiro e dos campos. 


Rainhas e esposas: Sebekneferurê, Nefertari, Nefertite, Nut- 
nadimet, Tiy, Katuchilli, Anaquesenarmon, Hatshepsut, Cleópa- 
tra e outras. 


Delas, a mais engenhosa foi Hatshepsut, descrita com por- 
menores, no livro de Francis Févre, intitulado “Faraônica de Te- 
bas — Hatshepsut, Filha do Sol”. Reinou durante vinte e um anos 
(1505 - 1484). Sucedeu a Tutmósis II, seu consorte. 


Todavia, a que mais “atiçou a imaginação”, foi Cleópatra, a 
sétima soberana dos Ptolomeus. Amou César, casou-se com Marco 
Antônio, antes de ser vencida por Otávio. 


Foi tema de escritos de Shakespeare, Virgílio, Horácio e Sê- 
neca, tendo a sua figura sido descoberta no Renascimento, de uma 
tradução de Plutarco. Parte de sua vida é detalhada por Robert 
Solé, em obra mencionada acima. Deu ela ensejo a peças de teatro, 
cinema, incontáveis balés, dedicados à “cigana ardente”, à poldra 


do diabo”. 


66 cs: REVISTA da ANRL Nº 70- Janeiro/Março, 2022 


No último ato de “Antônio e Cleópatra”, de William Shakes- 


peare, a heroína declara ao enviado de César: 


“Senhor, não comerei nem beberei e, 
se for necessário pronunciar ainda ou- 
tras palavras supérfluas, não dormirei 
também. Arruinarei esta prisão mortal, 
faça César o que quiser. Ficai sabendo, 
senhor, que não irei manietada para a 
Corte de vosso Senhor, nem me expo- 
rei, uma só vez que seja, a ser humilha- 
da pelos olhos desdenhosos da estúpida 
Otávia. Pensam eles que me deixarei 
arrastar e exibir à turba vociferante da 
insultuosa Roma? Seria preferível que 
uma fossa no Egito me servisse de apra- 
zível túmulo. Antes ser exposta nua na 
lama do Nilo e comida pelos mosquitos 
até tornar-me alguma coisa hedionda! 
Prefiro que as altas Pirâmides de meu 
país me sirvam de patíbulo e que lá seja 
suspensa por correntes!” 


JURANDYR NAVARRO é escritor, autor de Páginas de Verão e outros livros; 
organizou a Antologia do Padre Monte. Ex-presidente da Fundação José Augusto, 
ex-presidente do IHGRN, membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. 
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ALGUNS ASPECTOS DA LITERATURA INFANTIL 
eulalia Date Bares 


O “...era uma vez...”, o “abre-te, Sésamo” do mundo da fan- 
tasia da criança, são frases mágicas que descerram uma cortina de 
um palco imaginário, onde desfilavam fadas, bruxas, feiticeiras, 
duendes, bichos e lobisomens. As amas-de-leite e babás de antiga- 
mente eram as contadoras de estórias, que supriam a insuficiência 
ou inexistência de livros para crianças, com as suas narrativas nem 
sempre lúdicas, muitas vezes até assustadoras, como as do velho do 
surrão, das almas penadas, do zumbi (que era a alma dos animais), 
mas encantadoras e maravilhosas no seu mistério aceito. 


Aqui no Brasil Colônia, havia ex-escravos que eram exímios 
contadores de estórias. Eram chamados de engenho a engenho quais 
Homeros dos trópicos — para, nas festas de batizados, casamentos, 
fim de moagem, serem escutados pelos grandes e pequenos, nos al- 
pendres da casa grande. E esses aedos percorriam distâncias, levando 
as suas narrações, difundindo-as e fazendo-as serem passadas de ge- 
ração a geração. Quem viveu em engenhos ou fazendas conheceu es- 
ses personagens. Escritores como José Lins do Rêgo, Gilberto Freyre, 
Maria Madalena Antunes Pereira, em seus livros de memória, falam 
desses exímios contadores de estórias que marcaram as suas infân- 
cias. Não só no Nordeste, mas ainda nas fazendas de café, nas estân- 
cias do Sul, havia esses atores para o teatro da fantasia. 


Difícil é dizer exatamente qual a origem, a raiz dessas estórias. 
A síntese cultural do folclore brasileiro, resultante da fusão dos folclo- 
res das três raças, com as acomodações e modificações naturais, é um 
fenômeno que se constata facilmente. É difícil procurar distinguir as 
procedências de nossa cultura popular na filiação das fontes; muitos dos 
contos africanos tinham origem ou conotações de contos gregos e de an- 
tiquíssimas civilizações orientais. Os primeiros marinheiros portugueses 
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trouxeram a literatura oral europeia que aqui foi acrescida de mitologia 
indígena e de sua tradição, mais tarde ambas as correntes enriquecidas 
pela contribuição africana. Essa contribuição africana foi muito impor- 
tante por que era ele — que transmitia oralmente as estórias, dando- 
-lhe uma conotação, um clima de teatro, quando ele, o narrador, falava 
as diversas vozes do enredo, dando um timbre especial a cada fala. A 
fada, a madrasta (geralmente pintada como uma megera), as bruxas, 
os animais, recebiam em sua boca, as marcas de suavidade ou maldade 
conforme fosse sua imagem e sua atuação na narração. As contadoras 
de estórias, as modificavam e aclimatavam com o passar do tempo; o 
príncipe descrito por elas tomava a forma do bonito senhor de engenho 
ou fazendeiro, a princesa geralmente herdava os traços bonitos da sinha- 
zinha. Faziam dos hábitos do castelo os hábitos da casa-grande. 


Ninguém na literatura oral, teve tanta repercussão e influên- 
cia como o português Gonçalo Fernandes Trancoso, que ficou fa- 
moso no século XVI, com estórias recolhidas na Ásia e na África. 


Luís da Câmara Cascudo diz que o século XVI é o século 
de Gil Vicente e de Gonçalo Fernandes Trancoso, cujos contos 
são lembrados no “Diálogo das grandezas do Brasil, de Ambrósio 
Fernandes, no ano de 1618. 


O livro de Trancoso, “Histórias de Proveito e Exemplo” deve 
ter vindo para o Brasil nos primeiros anos da colonização, ou seja, 
na data de sua primeira edição, em 1575. Até hoje, é conhecido, 
e foi o nome mais popular em todas as regiões brasileiras, espe- 
cialmente entre as pessoas que não sabiam ler e que passavam as 
suas estórias de geração a geração, contando-as como as “estórias de 
Trancoso”, sem o conhecerem nem a sua origem. 


Na região nordestina, estórias da Carochinha, estórias do Arco- 
-da-Velha e estórias de Trancoso eram as que continham fadas, bruxas, 
príncipes e princesas, que, num final catártico,” viviam felizes para sem- 
pré”. E o arremate clássico de “... entrou por uma perna de pato, saiu 
por uma perna de pinto, Senhor El-Rei mandou dizer que me contasse 
cinco...”, finalizava esses momentos de encantamento e fantasia. 
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A literatura infantil, portanto, tem origem na evolução natu- 
ral e espontânea da tradição oral, e esta é origem também de todo 
pensamento humano. Homero, o “pai da literatura ocidental”, não 
foi senão um contador de estórias, Esopo apenas transmitiu as suas 
fábulas, nunca as escreveu. É, portanto, de contar e ouvir, que nos 
vem quase toda a literatura da sua fonte: o folclore. 


Como gênero, a Literatura Infantil nasceu com Charles Per- 
rault, poeta e advogado de prestígio na França do século XVII, 
no reinado de Luis XIV, o Rei Sol. Trata-se dos “Contos da Mãe 
Gansa” ( 1697) onde Perrault reuniu estórias como: À Bela Ador- 
mecida, Chapeuzinho Vermelho, O Barba Azul, O Gato de Botas, 
O Pequeno Polegar, A Gata Borralheira ou Cinderela. 


Na mesma época, outro intelectual francês, La Fontaine, res- 
gata as estórias moralistas: “As Fábulas”. 


Depois de quase um século ( 1700-1800) os Irmãos Grimm, 
Jacob e Wilhelm Grimm selaram definitivamente o triunfo do 
mundo da fantasia, e abriram caminho para a criação do gênero 
Literatura Infantil. 


Já no século XIX, início do Romantismo, o dinamarquês Hans 
Christian Andersen, completou o acervo da Literatura Infantil clás- 
sica. Charles Perrault, Irmãos Grimm e Andersen, formam a tríade 
mais importante do conto infantil que se espalhou pelo mundo. 


No século XIX, aparece na Itália Carlos Lorenzini conhecido 
pelo pseudônimo Collodi, com o seu fascinante Pinóquio, um bo- 
neco tão humano que também mentia. Foi traduzido no Brasil por 
Monteiro Lobato em 1933, com o nome “Aventuras de Pinóquio”. 


Uma contribuição inglesa foi Lewis Carrol, que publicou 
em 1865 “Alice no País das Maravilhas”. E um livro com passagens 
surrealistas, absurdas, mas ao mesmo tempo poéticas. 


Todos esses escritores conferem a influência de Russeau com a 
publicação de Emílio, no início do século XIX: proclamou o crescimen- 
to espontâneo da criança dentro de um ambiente natural adequado. 


10 E: REVISTA da ANRL Nº 70- Janeiro/Março, 2022 


Nos Estados Unidos, Mark Twain, com as “Aventuras de 
Tom Sawyer. 


Daniel Defoe, com o seu “Robson Crusoé” , mais dirigido 
aos meninos maiores. 


Já no início do século XX, aparece o lido e famoso “Peter 
Pan”, publicado em 1906, “menino que não queria crescer”. 


No Brasil ninguém alcançou ou igualou a Monteiro Lobato. 
Ele soube juntar o maravilhoso ao cotidiano, a fantasia à realidade, 
o didático sem didatismo, o ético sem conclusões moralistas. Foi o 
gigante da literatura infantil. Não olhou a criança como um adulto 
em miniatura, mas como um ser, com todo o seu mundo real. Faz 
da prosa poesia: “ a aranha tece rendas para os seus vestidos...” 


Em cerca de 20 livros, criou todo um pequeno mundo in- 
fantil numa fazenda com as figuras mais queridas do mundo emo- 
cional da criança: a avó e a babá daqueles tempos. Suas personagens 
são crianças e animais e são facilmente “assumidas” pelos pequenos 
leitores: fazem diabruras, os bichos falam, os duendes convivem 
com as pessoas e os adultos dão apenas o apoio emocional. O mais 
importante de Monteiro Lobato é que o seu primeiro livro escrito 
em 1921, “A menina do narizinho arrebitado “continua atual como 
se fosse escrito hoje, 101 anos depois. As aventuras espaciais com 
Tia Nastácia na lua, é uma prévia com o seu jeito notável de ser e 
especial. O respeito da Tia Anastácia por São Jorge, na sua primei- 
ra aventura espacial: “... que moço tão bonito...”. 


Monteiro Lobato não se pode resumir, exige toda uma tese. 


Em 1934, Gustavo Capanema, então Ministro de Educação, 
organizou uma Comissão Nacional de Literatura Infantil, cujos in- 
tegrantes eram Manuel Bandeira, Jorge de Lima, Murilo Mendes 
e Lourenço Filho. Pelo trabalho dessa comissão, catalogaram-se 
253 obras diversas editadas no Brasil e 77 obras em Portugal, de 
uso corrente entre nós. Em 1942, O Instituto Nacional de Estu- 
dos pedagógicos, do MEC, acusava 605 obras editadas no Brasil, 
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das quais, 434 eram traduções, adaptações ou imitações toscas de 
autores estrangeiros, sobretudo franceses e alemães. Em 1979, a 
produção literária era avaliada em 1.500 trabalhos, dos quais dois 
terços eram traduções e adaptações. 


Em todas essas obras, predominavam o conto de fada e as 
estórias fantásticas, e pode-se notar que ainda era considerada uma 
subliteratura, a literatura infantil. 


Entretanto foi mudando. De 1980 para cá muito se avançou 
na Literatura Infantil brasileira, autores nacionais passaram a receber 
reconhecimento e o maior prêmio internacional de literatura Infan- 
til, o Hans Christian Andersen foi dado a autora Lygia Bojunga em 
1982, a Maria Clara Machado em 2000 e a Roger Mello em 2014. 


Não podemos esquecer que no nosso Estado do RN, autores 
como Câmara Cascudo, Diógenes da Cunha Lima, Verissimo de 
Melo, Maria Eugênia Montenegro, Maria das Graças Brandão Soares, 
Bartolomeu Correia de Melo e José de Castro também incluíram em 
suas obras, escritos, contos e poesia direcionados ao público infantil. 


À poesia para crianças apareceu tarde no Brasil apesar de ser 
a primeira manifestação literária dos povos. Ela é apresentada a 
criança pelos acalantos e pequenos mimos infantis e a sua intenção 
é despertar a emoção poética. Stella Leonardos e Cecília Meireles 
são dois bons exemplos de como escrever poesia para crianças. 


Falaremos disso em outra oportunidade. 


Em nossa sociedade materialista não se valoriza nem se in- 
centiva a imaginação e a fantasia da criança, que se vão atrofiando 
ou se perdendo na passagem do tempo. Mas como diz Cecília Mei- 
reles: “Os livros que tem resistido ao tempo são os que possuem 
uma essência de verdade, capaz de satisfazer a inquietação huma- 
na, por mais que os séculos passem!”. 

EULÁLIA DUARTE BARROS é escritora e professora aposentada da UFRN. 


Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. Autora de Verdes Vales, 
Verdes Campos e outros livros. 
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UMA HERDADE À BEIRA-MAR 
Nevacie Piva 


A realidade é a opção do provável. A consciência tem mui- 
tos caminhos, mas apenas um, de fato, nos é dado viver em nosso 
mundo. Os demais pertencem à definição dos universos paralelos, 
traçada pela magia lógica da física quântica. 


A realidade 
é a opção do provável - 
o real é Deus. 


Porém não é a filosofia agora o que nos importa, mas a poe- 
sia, com o seu aglomerado infinito de sonhos, à disposição do ima- 
ginário de cada um. Afinal, 


Todo homem 
traz 
uma mensagem. 


Todo homem 
é mensageiro 
dos deuses. 


Quanto a mim, cumpro meu papel contemplativo, ou mis- 
são: sou um sonhador nato, isto é, sonho muito - o que não signi- 
fica, necessariamente, originalidade. Desses sonhos, inúmeras vezes, 
nasceram ações e realidades que foram úteis não apenas a mim, mas 
também ao meu próximo. Apraz-me, por exemplo, haver participa- 
do intensamente, e em momentos decisivos, de lutas sociais. 
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A par disto, sou igualmente um sonhador individual, e, nes- 
te caso, nem sempre a contemplação leva à ação, contentando-me 
no campo prazeroso e desafiador das divagações espirituais, devo- 
cionais ou mesmo sensoriais. Quanto a estas últimas, e não obstan- 
te por vezes fazer residência numa fazenda, no interior do mato, o 
meu amor à natureza tem duas almas, levando-me também a um 
sítio à beira-mar, igualmente acolhedor ao encontro com a poesia 
que, como Vênus, parece haver nascido do mar, espelho de uma 
beleza absoluta onde, desprendidos, nos deixamos ficar - como no 
encanto desses versos de Fernando Pessoa: 


“Aqui na orla da praia, mudo e contente do mar, 
Sem nada já que me atraia, nem nada que desejar”. 


Ou no embalo dramático desses outros, também do grande 
poeta, que lembram a saga dos antigos navegadores portugueses, 
desbravadores do Mar Oceano: 


“Ó mar salgado, 
Quanto desse sal 
São lágrimas de Portugal.” 


Ah, Vênust... Ah, o diálogo amoroso com a amada no alvore- 
cer da clara manhã!... Não é o mesmo que sugere o anjo Amadeus, 
no andante pausado e quase sacro de seu Concerto 21 para piano? 


Disse-me certa vez o meu saudoso amigo Luiz Evangelista 
de Oliveira, cearense nascido no vale do Jaguaribe e médico dos 
marítimos de Macau, num tempo que jamais se perderá, preferir 
sítios que reunissem o sertão e o mar. Havia nele - e certamente 
ainda há, onde estiver - essas duas almas. 


Corria o ano de 1916, no fragor da Primeira Grande Guer- 
ra, quando o poeta norte-americano Alan Seeger, com 28 anos de 
idade, lutava nas fileiras das tropas aliadas. Às vésperas de morrer 
em combate, escreveu um poema intitulado “Tenho um Encontro 
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com a Morte” (“I Have a Rendez-vous with Death”), cujos versos 
profeticamente anunciavam o seu fim trágico: 


“Eu tenho um encontro com a morte, 
E jamais a esse encontro eu faltarei.” 


O amor, a vida e a morte sempre foram o universo da gran- 
de poesia... Miguel Hernández: 


“Llegó con três heridas: 
La del amor, 


La de la muerte, 
La de la vida” 


O meu encontro com a poesia numa herdade à beira-mar, 
mesclado de serenidade, sonho e prazer, terá o tempo completo de 
um dia - mas não de precisas vinte e quatro horas -, observadas, 
porém, essas quatro estações: manhã, meio-dia, tarde e noite. Di- 
virto-me a imaginar o que estaria recordando, lendo ou ouvindo... 


E não se surpreendam se encontrarem a manhã repleta de 
música, já que não poderei esquecer o primeiro movimento da 
nona sinfonia de Beethoven - música absoluta, como diria Car- 

[qq a DE >) 
peaux - eo encanto da “Ode à Alegria”, com os belos, sonoros e 
românticos versos de Schiller, ao final. 


O lugar e a hora me farão mais uma vez recordar essa estra- 
nha e diáfana Annabel Lee, em seu reino à beira-mar, e cujo amor 
fora invejado pelos próprios serafins, tema de memorável poema 


de Edgar Allan Põe. 


“Eu era criança, ela era uma criança 
no reino à beira-mar, 
mas nosso amor chegava, ó Annabel Lee, 
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o amor a ultrapassar, 
amor que os próprios serafins celestes 
vieram a invejar.” 


O meio-dia tropical, porém, requer um poema forte, de cren- 
ça na força redentora da vida, e lembro o nosso Gonçalves Dias: 


“Se a vida é combate 
Que aos fracos abate, 
Aos fortes, aos bravos 
Só pode exaltar” 


Ainda ao meio-dia, nordestino, pleno de sol e luz, vejo e 
escuto a natureza do semiárido, onde os raios de sol, além dos 
passarinhos, cantam. 


Os raios de sol gorjeiam 
na límpida claridade 
do meio-dia. 


À tarde, na hora frágil que antecede o pôr do sol, estarei 
nostálgico e pensativo. Recordarei a infância e a casa de meu pai, e 
buscarei viver esse mundo aparentemente perdido, refugiando-me 
à sombra do limoeiro que encontro em Antonio Machado: 


[qq . po. . . 
Estou sozinho no pátio silencioso 
buscando uma ilusão cândida e velha.” 


« á 
Esse aroma evocativo dos fantasmas 
das fragrâncias virginais e já desfeitas.” 


Mas a noite é a hora do recolhimento em Deus e na espe- 
rança - “la fuente que mana y corre” - e entrego-me à leitura de 
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San Juan de la Cruz e de sua obra-prima, quiçá de toda a poesia 
escrita em língua espanhola, “Noche Obscura”. Ouvindo Bach, 
naturalmente, e acompanhando Jesus no Horto das Oliveiras, 
como também o faz o inspirado compositor em sua sublime Ária 


na Corda Sol... 


[qq . . 
Sin outra luz y guia 
sino la que en el corazón ardia” 


HORÁCIO PAIVA é poeta, escritor e advogado. Presidente da Academia 
Macauense de Letras e Artes - AMLA, é também membro da União Brasileira 
de Escritores — UBE/RN e do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande 
do Norte — IHGRN. 
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EDGAR BARBOSA 
DESENHO DE ERASMO XAVIER 
“CIGARRA”, ANO 2, Nº 3 - NATAL, 1929 


UM HOMEM DA RENASCENÇA EM PLENO SÉCULO XX 
Manel Inefoo Jo. 


Comemorou-se no dia 15 de fevereiro de 2009 o centená- 
rio de nascimento de Edgar Barbosa, um dos mais ilustres vultos 
da Intelligentzia potiguar, em todos os tempos. Filho de Vicente 
Justiniano Barbosa e D. Joana Ferreira Barbosa, Edgar Ferreira Bar- 
bosa nasceu em Ceará-Mirim, cidade de muitas tradições culturais, 
viveu a maior parte da sua vida em Natal e faleceu, nesta cidade, a 
6 de agosto de 1976. Era casado com D. Dolores de Albuquerque 
Barbosa, que lhe deu vários filhos. Escritor, jornalista, professor e 
magistrado, ele foi sobretudo um artista da palavra. Nilo Pereira, 
seu conterrâneo e amigo, considerava-o “o maior escritor que o Cea- 
rá-Mirim produziu em qualquer tempo e o maior estilista do Rio 
Grande do Norte”. Dono de uma prosa elegante, ática, sem conces- 
sões à linguagem coloquial, mas na melhor tradição dos clássicos do 
nosso idioma, uma frase sua — como bem disse o escritor Virginius 
da Gama e Melo — “ pode envolver, dissimuladamente, mundos de 
leitura, de meditação, de manuseios dos mestres da língua” (Artigo 


no jornal “Correio da Manhã”, do Rio de Janeiro, 13-03-1965). 


Para mestre Edgar, homem de grande cultura, amante das 
letras, a palavra escrita afigurava-se algo precioso, que nem ouro; 
daí o seu proceder de joalheiro. Mas, nunca resvalou em precio- 
sismos. Já tive oportunidade de dizer isto, no livro “Simplesmente 
Humanos”, em que tentei traçar-lhe o perfil. 


Sua curiosidade intelectual e a consequente amplitude de 
conhecimentos davam-lhe a dimensão de humanista, de intelec- 
tual da Renascença, porém antenado com a modernidade, é claro. 
No ensaio, gênero literário em que pontificou, versando temática 
variada, ia de Camões a Machado de Assis; de “alguns aspectos da 
livre convicção” à “justiça no reino de D. Quixote”. 
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“Três Ensaios” (Recife: Imprensa Oficial-PE, 1960) nos dá 
uma amostra significativa da sua produção nos domínios do gênero. 
Pequeno/grande livro (55 páginas) poderia, no entanto, ser estuda- 
do, em cursos de letras, como exemplo da arte de bem escrever. 


Além dos ensaios aí reunidos, vários outros, igualmente rele- 
[qa . As >» 
vantes, como, por exemplo, “Ideais e Propósitos de uma Faculdade 
[qa . ” ” » dá 
e “Considerações sobre Grupos de Pressão”, permanecem dispersos. 
Urge reuni-los em um volume, com estudo introdutório e notas. 


Escritor fecundo, mas não prolixo, Edgar Barbosa publicou 
três livros, afora o acima mencionado: “História de uma Campa- 
nha” (Natal: Imprensa Oficial - RN,1936), “Imagens do Tempo” 
(Natal: Imprensa Universitária - URN,1966) e “Românticos Nor- 
te-americanos e Outras Conferências” (Natal: Imprensa Universi- 
tária —- URN,1966). O primeiro destes livros contém o relato de 
memorável campanha política, que culminou com a eleição de Ra- 
fael Fernandes para o Governo do Estado. Essa obra ficou esque- 
cida, bastante tempo; o próprio autor não permitia a sua reedição, 
talvez por tratar de fatos extremamente polêmicos. Uma segunda 
edição, póstuma, saiu em 2008 (Natal: Editora da UFRN). 


A coletânea “Imagens do Tempo” enfeixa artigos e discursos 
escolhidos pelo autor. São imagens que ele gravou ao longo de sua 
carreira de jornalista e homem de letras. Em primeiro lugar, na 
ordem de apresentação das matérias, figuram artigos e notas. Trin- 
ta e três, precisamente. Grande variedade temática. Alguns vultos 
históricos norte-rio-grandenses surgem em perfis quase sempre 
escritos ao impacto da morte: Henrique Castriciano, Juvenal La- 
martine, Ferreira Itajubá, Padre Luiz Monte, Renato Dantas, José 
Gonçalves de Medeiros e Auta de Souza (“a vida breve que foi 
canção”). Aspectos, também, da terra potiguar: Vila Flor, Mossoró 
e um velho engenho, provavelmente de Ceará-Mirim, sua cidade 
natal, terra de engenhos, casas-grandes e canaviais. 
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Revelam esses pequenos e belos textos, desde logo, o seu ca- 
ráter jornalístico. Neles encontra-se uma série de páginas impecá- 
veis, o que é muito de admirar, visto que produzidas no dia-a-dia 
das redações. Entretanto, não concordo com a designação que se 
lhes emprestou de “crônicas”. Aqui vale a pergunta: O que é crôni- 
ca? Relato de acontecimentos ou não-acontecimentos, geralmente 
do cotidiano, em tom de conversa — isto me parece ser crônica 
dentro de sua concepção atual. O que não se acha nos breves es- 
critos que compõem a primeira parte de “Imagem do Tempo”. 
Prefiro considerá-los artigos e notas, ao invés de crônicas. 


Mas, deixando de lado tal questão, olhemos a segunda parte de 
“Imagens do Tempo”. Conferências e discursos sobre diversos assun- 
tos. Dois destes trabalhos merecem atenção especial: “Um Homem 
do Renascimento” e “Condição de Jornalismo: Liberdade e Respon- 
sabilidade”. No primeiro, o autor discorre sobre Leonardo da Vinci 
no contexto da Renascença, e o faz com desenvoltura e segurança, 
demonstrando profundo conhecimento do assunto. Isto, aliás, é de 
admirar, até porque Edgar Barbosa, talvez, nunca se tenha deparado, 
pessoalmente, com qualquer obra de Da Vinci. O outro trabalho, a 
que me referí, vale por uma aula sobre liberdade e responsabilidade, 
como condições essenciais para o exercício do jornalismo. 


Da relação de obras do autor (v. “Imagens do Tempo”, pág. 2, 
e “Patronos e Acadêmicos”, vol. II, de Veríssimo de Melo, pág. 51) 
consta o livro “Românticos Norte-americanos e Outras Conferên- 
cias”, do qual não tive mais notícia. Já andei, muitas vezes, por sebos 
e bibliotecas à procura deste livro. Em vão. Parece que desapareceu 
da face da terra...Aliás, já começo a duvidar de sua existência. 


Enriquecendo a bibliografia do escritor ceará-mirinense, 
publicou-se o livro “Artigos e Crônicas de Edgar Barbosa”,vol. 
I (1927-1938), obra póstuma, com organização, seleção, apre- 
sentação e notas do escritor Nelson Patriota (Natal: Editora da 
UFRN, 2009), oportuno resgate da produção jornalística de 
Edgar, notadamente, do tempo em que ele atuou, como reda- 
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tor, no jornal “A República”, de Natal. Trata-se de um trabalho 
criterioso, que deve ser continuado. 


Modesto e altamente rigoroso consigo mesmo, mormente 
em sua vida intelectual, Edgar Barbosa deixou, além dos livros 
mencionados, apenas alguns opúsculos, plaquetes e estudos didá- 
ticos, do começo de sua carreira no magistério. Muitos dos seus 
escritos ficaram dispersos em jornais e revistas. À propósito diz-nos 
Veríssimo de Melo, em artigo de jornal, textualmente, o seguinte: 


“. aspecto característico, de certa for- 
ma, ligado ao seu temperamento discre- 
to, foi um tanto desinteresse que mani- 
festava pela sua própria obra literária. 
Edgar publicou relativamente poucos 
livros e ensaios. Não lutava nesse senti- 
do. Não gostava de pedir. Não se empe- 
nhava nisso (...) Daí ter poucos títulos 
publicados — ele que tanto escreveu” 
(CA República”, Natal,07-08-1977). 


Da abundante prosa esparsa vai a seguir uma amostra extraí- 
da de artigo sob o título “A Inutilidade Irônica da Glória” (Revista 
“Cigarra”, ano 2, nº 3, Natal, 1929). 


“Yves De La Briére, em uma de suas conferências, obser- 
vava judiciosamente que a idade contemporânea vem se caracteri- 
zando pela progressão da força e natural declínio do direito. 


Parece, desta maneira, que a humanidade regressa aos tro- 
gloditas embrutecidos de Darwin; a beleza serena e maravilhosa 
do Penseur de Rodin é uma simples expressão da arte olvidada 
nos museus.A justiça e a razão ficaram esquecidas na poeira dos 
códigos, e o que ressalta, o que se engradence é a força represen- 
tada, no musculo, a energia da potência dinâmica. Ora, fixando 
bem, a multidão resume em suas opiniões o pensamento do sé- 
culo que vive, em cujo ambiente se move, sobre cujos costumes 
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se esquilbra. Esse amontoado de sentimentos tem quase sempre 
uma crença unânime, uma fé coletiva. Em seus aplausos, em suas 
manifestações o público não pode ser, absolutamente, influencia- 
do, a menos que os seus ideais políticos sejam controlados pelos 
meneurs e caudilhos da palavra guiadora. 


A mais exuberante demonstração dos conceitos de Yves De 
La Britre é o fervor, a veemência com que são recepcionados e 
aplaudidos todos os grandes heróis da força: lembremo-nos da 
consagração universal de Lindberg, que em um único voo atra- 
vessou o Atlântico; recordermos as palmas calorosas a De Pinedo, 
a Nobile, a Gene Tunney, a Dempsey; e comparemos tudo isto 
com a frieza do acolhimento a Einstein, o genial criador da teoria 
da relatividade; a Voronoff, o inventor do método para prolongar 
a vida; a Vandervelde, o notável sociólogo e economista belga, e a 
tantos outros leaders do pensamento humano. 


Concluiremos então que a fraqueza é um grave defeito e a lei 
uma terrível injúria; Cristo e Santo Agostinho foram postos de parte 
nas homenagens a Hércules e Aquiles. Estou certo de que esses ab- 
surdos são decorrentes da desvalorização cerebral perante a mentali- 
dade plebéia do povo. Pensar, atualmente, é um pecado que se deve 
praticar muito poucas vezes; ter uma ideia é um crime, e expressá-la 
publicamente equivale a condenar-se ao ridículo ou à morte moral.” 


Quanta ironia! 


Há, nestas palavras, algo de premonitório, se atentarmos 
para o fato de que datam de 1929, e que já então prenunciava-se, 
nos bastidores da cena mundial, uma era turbulenta, sob o signo 
do arbítrio e da violência. Facismo e Nazismo em perspectiva: cho- 
cava-se o ovo da serpente. 


As palavras do mestre Edgar são palavras reveladoras do leitor 
de Swift e de outros sarcastas ingleses, as quais refletem, de modo 
bem definido, o senso crítico do jornalista atento ao que se passava 
no mundo ao seu redor. 
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«De 


Edgar Barbosa foi, especialmente em sua juventude, um jor- 
nalista dos mais brilhantes que o Rio Grande do Norte já teve. 
Jornalista - entenda-se - não apenas como reporter, mas sobretudo 
como articulista. Iniciou-se nas redações como revisor de “A Repú- 
blica”, em 1927, tornando-se depois redator e diretor da Imprensa 


Oficial do Estado (1935-1937), que editava o referido jornal. 


De 1929 a 1930 foi redator do jornal “O Debate”, redator 
de “O Diário” (1939), de “A Razão”,órgão do Partido Popular, 
que Edgar defendia ( v. “História de uma Campanha”) e secre- 


tário de “ Cigarra”, revista de caráter cultural e mundano, que 
circulou em Natal ( 1928-1929). 


« . » 4 
Cigarra” marcou época. 


O que primeiro causou admiração nesse periódico é a sua 
qualidade gráfica. Bom papel, com páginas em cuchê, clichês 
nítidos, boas ilustrações. Depois, o nível literário que se pode 
considerar de alta qualidade. Na “ Cigarra” colaboravam Jorge 
Fernandes, Antonio Bento, Câmara Cascudo, Palmyra Wander- 
ley, Octacílio Alecrim, Othoniel Menezes, Esmeraldo Siqueira, 
Jaime Wanderley, Lauro Pinto. Todos em início de carreira, tor- 
naram-se mais tarde nomes respeitáveis nas letras da província. 
Um deles, Antonio Bento, exilou-se, voluntariamente, no Rio 
de Janeiro, onde alcançou renome nacional como crítico de ar- 
tes plásticas. Outros colaboradores, aliás, assíduos - Damasceno 
Bezerra, Stella Câmara, Xavier Araújo, Lourdes Cid- caíram no 
esquecimento. 


Aderbal de França, o jovem diretor, escrevia crônicas, ame- 
nidades, sob o pseuddônimo Danilo. Já Edgar Barbosa inclina- 
va-se para assuntos e temas reflexivos, como, por exemplo, “ A 
Atualidade de Judas”, “ Vícios e Virtudes”, etc. - nos quais se 
afirma autêntico estilista. 
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No número 3 da “Cigarra” consta perfil humorístico, em ver- 
sos, de autoria de Z. Barllos (pseudônimo de Virgílio Trintadade) com 
ilustração de Erasmo Xavier. Ambas as colaborações interessantíssimas. 
Convém transcrever o soneto em referência a titulo de curiosidade: 


INSTANTÂNEOS 

Tão pequenino veio, um dia, da famosa 

E açucareira terra onde nasceu Poti, 

Que n” À República ouviu de uma voz cavernosa: 
-Grupo Escolar, menino ? É mais adiante, alí... 


Mas mostrou, com talento e pena vigorosa, 
Não ser mais um Pacheco a aterrissar aqui; 
E vai, semanalmente, à Veneza do Rosa 

À conquista, também, de canudo e rubi. 


No “diário” da vida escreveu este ano 
Um capítulo feliz de puro romantismo, 
Como cena final de um filme americano... 


Mas, lá na redação, é jornalista, só, 
E entra logo a enfrentar desde o Pan-Sexualismo 
De Freud ao... algodão do nosso Seridó. 

-O- 


Ainda jovem, foi Edgar Barbosa um dos fundadores da Aca- 
demia-Norte-rio-grandense de Letras, em 1936, juntamente com 
Luís da Camara Cascudo, Henrique Castriciano, Aderbal de França 
e outros escritores, havendo escolhido como patrono de sua cadeira 
- a de nº 5- o jornalista e advogado Moreira Brandão ( 1828-1895), 
político e orador renomado, poeta nas horas vagas, cuja vida e obra 
exaltou em discurso antológico, publicado na Revista da ANRL sob 
o título “Moreira Brandão em Confronto com a Nossa Época”. Sau- 
dou-o na ocasião, o amigo Câmara Cascudo. 
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Fato que evidencia o seu prestígio, já então, entre os seus pa- 
res, Edgar fez parte da primeira diretoria da instituição, na qualidade 
de 1º secretário; mais tarde foi eleito Presidente, cargo que exerceu 
a contento, de 9 de março de 1950 a 22 de janeiro de 1951. Partici- 
pando ativamente da vida acadêmica durante 39 anos, pronunciou, 
da tribuna da casa, vários discursos, inclusive as saudações de praxe 
a seis novos acadêmicos - Aderbal de França, Ivo Filho, Esmeraldo 
Siqueira, Américo de Oliveira Costa, Nilo Pereira e Antídio Azeve- 
do - bem como os necrológios referentes aos acadêmicos Antônio 
Soares e Aderbal de França, entre outras atividades. 


Como está visto, Edgar sempre foi, apesar de instropectivo 
e retraído, um elemento em constante interação com os confrades 
acadêmicos, perfeitamente integrado à vivência associativa. 


so: 


Além de escritor e jornalista, astro daquela constelação de jo- 
vens talentos que tanto fez brilhar “ A República”, Edgar distinguiu-se 
como magistrado, embora não tenha chegado ao ápice da carreira jurí- 
dica, pois aposentou-se, voluntariamente, no cargo de Juiz de Direito. 


Segundo Veríssimo de Melo, foi “Juiz austero, de sentenças 
e despachos concisos e bem elaborados, com fundamento na boa 
doutrina e jurisprudência reta” ( Ob. cit., p. 50). 


O seu ingresso na magistratura estadual deu-se em 1946, 
após exercer as funções de substituto do Juiz Federal (1937) e de 
suplente do Presidente da Junta de Conciliação e Julgamento de 
Natal (1942). Foi Juiz de Direito das Comarcas de Sao Miguel 
(1946), Canguaretema (1952), São José de Mipibu (1952), Ceará- 
-Mirim (1952-1956) e Natal, 2a. Vara (1956-1957). 


Não se considerava propriamente jurista; no entanto es- 
creveu diversos trabalhos jurídicos, dentre os quais “Despacho 
de Pronúncia” e “ Venda de Ascendente a Descendente”, ambos 
publicados na Revista Forense, do Rio de Janeiro, 1948 a 1949, 
então, uma das mais prestigiosas publicações de doutrina e ju- 
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risprudência; “ Da Igualdade Perante a Lei” (Mossoró, 1954), “ 
A Defesa dos Fracos no Direito Moderno”, ( Natal, 1959) e “As 
Constituições Francesas de 1946 a 1958”. 


Vale mencionar textos outros, mistos de Direito e Literatu- 
ra, como, por exemplo, “A Justiça no Reino de D. Quixote”. 


Teria sido o exercício da judicatura, para Edgar, apenas 
um ganha-pão? 


E claro que ele foi, antes de tudo um homem de letras e 
professor, mas, na verdade, jamais subestimou a toga, que sempre 
soube envergar com honradez, competência e esmero funcional. 


Certa vez,confessou ao amigo Veríssimo de Melo haver duas 
coisas, em sua vida, que o envaideciam: “Ter sido juiz de sua terra, 
o Ceará-Mirim, e de lá ter saido sem que soltassem foguetões em 
regozijo... E a outra: ter fundado e dirigido a antiga Faculdade de 


Filosofia de Natal “ ( op. cit., p. 50). 


A propósito de sua missão, como magistrado, ele mesmo 
assim se expressou: 


“É dificil ser-se juiz hoje em dia. Não sei de outro tempo em 
que tão maliciosa e temerariamente se procurasse invadir e devas- 
tar a fronteira constitucional, o patrimônio hereditário da justiça, 
ora atacando-a nos seus homens, ora ferindo-se em suas melhores 
garantias” (Discurso de paraninfo da primeira turma concluinte da 


Faculdade de Direito de Natal, 1959). 


Resta dizer, nestas breves palavras sobre o magistrado, que 
este não pôde ascender ao Tribunal de Justiça, dado o impedi- 
mento legal decorrente da presença de parente seu na composição 
daquela corte. A informação é do escritor Carlos de Miranda Go- 
mes, em seu excelente estudo biobibliográfico, lido por ocasião 
do II Encontro Potiguar de Escritores, promoção da UBE-RN. 


abs 
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Como educador, Edgar Barbosa não é menos importante na 
cena cultural norte-rio-grandense. Lecionou em vários estabeleci- 
mentos de ensino médio e escolas superiores, tendo sido diretor da 


Faculdade de Filosofia de Natal. 
Na Universidade Federal do Rio Grande do Norte, além 


da docência, exerceu as funções de Diretor do Departamento de 
Educação e Cultura, foi coordenador dos cursos pré-vestibulares e 
Diretor do Boletim Universitário, entre outras atividades. 


Onofre Lopes, Reitor da UFRN, que convidou Edgar para 
exercer o cargo de Diretor do DEC, prestou depoimento consagra- 
dor, em carta ao escritor Nilo Pereira: 


“Edgar dedicou-se com alma e determinação à tarefa, não so- 
mente cuidando do seu Departamento mas da constante promoção 
da Universidade, toda , elevada aos verdadeiros fins e dentro dos 
seus ideais de trabaho e cultura” ( In “Lembrança de Edgar Barbo- 
sa”, de Nilo Pereira. Natal: Editora Universitária, 1978, p. 157). 


Se eu tivesse de alinhar depoimentos dos seus ex-alunos, en- 
cheria páginas e páginas, e terminaria por compor um alentado 
florilégio. Basta-me citar Diogenes da Cunha Lima, poeta e escri- 
tor, atual Presidente da Academia-Norte-riograndense de Letras, e 
Ivan Maciel de Andrade, jurista e escritor. 


“Edgar foi meu professor” - afirma Diogenes. “As suas au- 
las de Direito Constitucional eram antes de tudo aulas de huma- 
nismo.. Diria que ele tinha uma cosmovisão, que procurava trans- 
plantar aos seus alunos de maneira agradável, pois ele era o mestre 
do bem-dizer” (Trecho de carta a Nilo Pereira in “ Lembrança de 


Edgar Barbosa”, p. 84). 
Ivan Maciel de Andrade afirma: 


“Edgar Barbosa foi meu professor de Direito Internacional 
Privado e depois Direito Constitucional. Lá no prédio da Ribeira, 
na Praça Augusto Severo, perto do teatro Alberto Maranhão, onde 
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funcionava a Faculdade de Direito da UFRN, antes de ser cons- 
truido o campus universtiário e anteriormente à reforma do ensino 
superior que trannformou as faculdades em cursos. 


Era não apenas um bom professor, dentro dos padrões 
convencionais. Tinha grande domínio sobre outros campos do 
conhecimento que se estendem além do Direito - literatura, 
história, sociologia, política. 


Mas o professor Edgar Barbosa era sobretudo um literato, 
no sentido mais qualificado e exigente em que se pode usar essa 
designação.” (“O Professor Edgar Barbosa”, in Revista da ANRL, 
nº 56, julho/setembro de 2018, p. 20). 


Fui aluno de mestre Edgar, na Faculdade de Direito de 
Natal, em 1964. Admirava-o pela integridade moral, viva inte- 
ligência e bondade, virtudes de que era possuidor, que ele, por 
uma espécie de pudor, procurava esconder. Era tímido e tão 
discreto que até parecia esquivo. 


Professor de Direito Constitucional, o seu papel em plena 
ditadura militar, sob a qual vivíamos, teve grande importância. E o 
desepenhou de maneira exemplar. Não poupava críticas aos milita- 
res detentores do poder discricionário. Contudo se expressava com 
equilíbrio e civilidade. Nenhum deles tentou colocar-lhe uma mor- 
daça, tanta era sua autoridade moral, tanto o respeito que impunha. 


A turma toda queria bem ao mestre Edgar, apesar de sua 
austeridade, do seu jeitão de D. Casmurro. No final do curso 
escolheu-o como paraninfo. 


Lembro-me de um fato que diz muito da sua generosidade, 
do seu espírito solidário. Quando eu ainda era seu aluno, pedi-lhe 
que prefaciasse o meu primeiro livro, “Serra Nova”. Pois ele não só 
fez um belo prefácio, como ofereceu-se para ir comigo à presença 
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do Reitor Onofre Lopes para solicitar-lhe a publicação da pequena 
obra através da Editora Universitária, pleito este, aliás, atendido 
em parte. E assim, graças ao bom padrinho, pude estrear em livro. 
A edição terminou se fazendo pela UFRN, com a cooperação do 
Departamento Estadual de Imprensa-RN. 


Quando publiquei o meu quarto livro, “A Primeira Fei- 
ra de José” (1973), enviou-me carta, cuja leitura me sensibilizou 
profundamente, de modo especial, um trecho, que não resisto à 
tentação de transcrever. Disse ele: 


“Orgulho-me de ter adivinhado, nos bons tempos da 
nossa Faculdade de Direito, sua vocação para um ofício tão no- 
bre, qual seja o de escrever e pintar a fisionamia da nossa gente 
no que ela possui de mais pitoresco e característico. Seu destino 
manifesto é continuar...” 


Com este incentivo, continuei. 


Hoje tenho a honra de ocupar a cadeira nº 5, da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras, da qual ele foi o primeiro ocupan- 
te. E tal, como ele e o patrono por ele escolhido, eu, que também 
me dividí vocacionalmente entre o Direito e a Literatura, tenho 
procurado seguir-lhe o exemplo. 
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CARTAS ESCRITAS À MÃO: AS PALAVRAS ÍNTIMAS 
Autenie Nahud 


“Amo-te, queria ter-te agora sobre o meu peito para saber que exis- 
to. Queria que, nua e cingindo-me entre as tuas pernas, me beijasses o 
peito. Depois, que me masturbasses. E assim, somente assim, existo.” 


PAUL ELUARD em carta para GALA 


A epístola foi a principal forma de comunicação à distância 
desde a invenção da escrita, mas sofreu algum recuo em meados 
do século XX, com a popularização da telefonia. Conheceu o pa- 
piro, o pergaminho, as folhas de árvore, até se consolidar o uso do 
papel a partir do séc. XV e mais recentemente o eletrônico. Mas 
ainda há quem pelo simples prazer de trocar correspondências fi- 
sicas utilizam a carta em papel. Eu sou um deles. Simplesmente 
gosto de escrever à moda antiga. É uma forma de transferir para o 
papel o que anda pesando a cabeça e o coração — uma espécie de 
catarse emocional. Além disso, permite organizar os pensamentos, 
clareando o que se sente. 


Não compactuo com a teoria da finitude das cartas, muito 
pelo contrário, a comunicação epistolar considerada antiquada 
continua viva com a internet, o correio eletrônico, as redes so- 
ciais. Contudo, acredito que as palavras são mais dinâmicas em 
cartas tradicionais. Sob a luz do abajur turquesa, costumo escre- 
ver cartas poéticas e honestas. Também recebo cartas de perto e 
do outro lado do mundo, sentimentos expressos em papel. Nos 
tempos atuais, em que a vida digital impera e um simples coman- 
do no teclado envia mensagens instantâneas, uma carta escrita 
carrega uma ideia de passado, nostalgia, relíquia. Recebê-la hoje 
pelo correio, escrita à mão, no mínimo causa impacto e surpresa. 
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Carta, missiva (latim) ou ainda epístola (grego), é o termo 
que descreve um manuscrito destinado a estabelecer comunicação 
interpessoal escrita de cunho particular. Cartas de amor, de despe- 
dida, de vida, de morte, de desculpas, de lições, de datas especiais, 
de ameaças. As palavras no papel percorrem caminhos inimaginá- 
veis e surpreendentes porque a origem está no coração, na emoção. 
Se perdeu força como tradição e hábito, o resgate da carta manus- 
crita é um jeito de acalentar a alma. Ela traz alívio, crescimento, 
força. É um objeto inanimado que acaba palpitando, como um ti- 
gre devorando o peito. Na paz das casas sem televisão, é fácil ouvir 
vozes de envelopes nos convidando a ouvi-las. Muitos resistem, tal 
qual Ulisses amarrado ao mastro do barco, para não ser encantado 
pela melodia das irresistíveis sereias-palavras. 


As cartas são consideradas o meio de comunicação mais 
antigo do mundo. Não se sabe ao certo quando elas surgiram, 
mas os reis do antigo Oriente Médio já as escreviam. Alguns es- 
tudiosos apontam, inclusive, que a carta é a mãe de todos os 
gêneros textuais, ao lado dos mitos e contos populares. No Egito, 
mais de 4 mil anos antes da Era Cristá, já existiam os sigmanacis, 
mensageiros que levavam recados escritos a pé ou montados em 
cavalos e camelos. Entre os livros que formam a “Bíblia” estão 
publicadas 21 cartas, escritas por Paulo e outros seguidores de 
Cristo, direcionadas a povos como os romanos e os habitantes de 
Corinto, na Grécia Antiga. No Brasil, chegaram com os primei- 
ros portugueses. Assim que a esquadra de Cabral aportou, Pero 
Vaz de Caminha enviou uma correspondência ao rei comunican- 
do o descobrimento das novas terras. 


Uma carta deixada em liberdade é animal selvagem com as 
garras cravadas no coração de quem a enviou e de quem a recebeu. 
Sugiro a leitura da desbocada correspondência entre James Joyce 
e sua Nora Barnacle — na definição do escritor “ora virgem, ora 

» “ . . 
puta”. “Como eu gostaria de te surpreender dormindo agora! Tem 
um lugar em você que eu gostaria de beijar agora, um lugar estra- 
nho, Nora. Não nos lábios, Nora. Você sabe onde?”, escreve Joyce. 
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Impactantes também são as desesperadas missivas do irlandês Os- 
car Wilde para Lord Alfred Douglas: “Não posso viver sem ti. És 
tão desejável, tão maravilhoso! Os teus lábios, rubros como pétalas 
de rosa, foram feitos para a música e o canto, como para os beijos”. 
Pieguice amorosa que empurrou o autor de “O Retrato de Dorian 
Gray” (1890) para a prisão, a miséria e a morte. 


Recebi dia desses uma carta de um veterano poeta, comen- 
tando um ensaio que escrevi sobre o escritor norte-americano Paul 
Bowles. Ele vive em Londres há décadas e vez ou outra trocamos 
ideias sobre literatura. Segundo ele, meus textos literários são quase 
cartas. Pode ser, sei que gosto de corresponder-me com desconhe- 
cidos. Em sua maioria, querem cumplicidade. Como invisto no 
realismo, muitos agonizam, passando meses sem responder, possi- 
velmente crendo que o silêncio causa sofrimento. Não sabem que 
escritores escrevem para não morrer em vida, não contando com 
respostas como tábuas de salvação. Depois da indignação muda, 
chega a sentença travestida, dando lições morais, filosóficas, literá- 
rias ou até mesmo espirituais. 


Válido deveria ser o luxo da escrita. Não escrevo para encan- 
tar ninguém, escrevo para fixar impressões, já que a memória é cur- 
ta. Escrevo o que fui, o que sou e o que sei. Se não tenho milhares 
de leitores, pouco importa, afinal escrevo em primeiro lugar para o 
prazer pessoal. E gosto imensamente de cartas. Alguns insensatos 
usam-nas como alimento para rancores, outros para O gozo e a pai- 
xão. Como esquecer das cartas fosforescentes e trágicas de E Scott 
e Zelda Fitzgerald? E as de Anais Nin para os seus amantes, as de 
Dora Carrington para Lytton Strachey, as de Nelson Agren para 
Simone de Beauvoir (a autora de “A Cerimônia do Adeus” não saiu 
favorecida quando sua correspondência com Jean-Paul Sartre foi 
publicada, revelando uma personalidade tirana e perversa)? 


Para os servos do passado, cartas deixam de ser o clarão de 
fogos da emoção e se tornam cinzas de uma ausência lamentosa. 
Antes de tudo, é preciso compreender que cartas precisam de vi- 
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vência. Só comovem quando tem origem em intensidade fecun- 
da. Durante anos, guardei em uma caixa de madeira de charutos 
cubanos, cartas originais de Hilda Hilst, Drummond, Vinicius de 
Moraes, Lygia Fagundes Telles, Caio Fernando Abreu, e sentia a 
caligrafia deles como arte minimalista, vocação irresistível para o 
abismo dos sentimentos. São cartas que nascem do espanto. 


As publicações de correspondências são cada vez mais popu- 
lares. Li recentemente cartas trocadas entre João Cabral, Manuel 
Bandeira e Drummond. Numa carta de Milena, a amada de Franz 
Kafka, a uma confidente, ela diz: “Todo este mundo do sexo, para 
ele, é e continua a ser misterioso. Um segredo místico, algo com 
que não sabe lidar e que tende a subestimar com uma ingenuidade 
comovedoramente pura”. Já as cartas de Kafka são intensas no que 
dizem e no que calam. “Carta ao Pai” (1952) é obra-prima, assim 
como “Alexis ou o Tratado do Vão Combate” (1929), da escritora 
belga Marguerite Yourcenar, onde um jovem confessa sua homos- 
sexualidade à esposa através de uma carta perturbadora. 


Há cartas que são relíquias do desamor ou troféus da discór- 
dia. Algumas retratam a revolta contra os ausentes de escrúpulos. 
Para o bem e para o mal, as cartas tem todo meu respeito. Desde 
garoto me correspondo com muitos, alguns que nunca vi ao vivo, e 
ainda assim confessei impressões e delírios. Correspondo-me com 
escritores, artistas, ex-amantes, solitários, parentes, amigos antigos. 
Escrever é remédio para quem está fragilizado, às voltas com suas 
dores emocionais. E também vitamina, dose de saúde para quem 
está de bem com a vida, apenas buscando registrar seus sentimen- 
tos e se conhecer melhor. Para isso é preciso apenas adentrar o 
coração e levar os sentimentos para o papel, possibilitando-os sim- 
plesmente se desvelar, genuínos e autênticos. 


Uma carta é um olhar para dentro e se encontrar. O que 
vale é a sede de se expressar. À medida que a caneta vai desli- 
zando pelo papel, sentimentos e emoções deslizam também. É 
como se o coração ditasse o que precisa ser dito, expressando 
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por meio de letras a intensidade da emoção que ele carrega. Daí 
a significância e a eternidade das cartas. 


Lisboa, Portugal, 2001 
Do livro inédito “Crônicas dos Dias Errantes” 


CARTAS: 10 LIVROS 


Alguns gêneros usam a forma epistolar com fins literários ou 
jornalísticos e não privados, como a carta do leitor, a carta aberta, 
o poema em forma de carta, o romance epistolar, etc. Confira al- 
guns livros que recomendo: 


01 
CARTA de um DIABO a seu APRENDIZ (1942), de C. S. Lewis. 


Demônio veterano e experimentado escreve cartas ao seu jo- 
vem sobrinho, um demônio em início de carreira, explicando-lhe 
como conquistar a alma do paciente que lhe foi atribuído, um 
jovem recém-convertido ao Cristianismo. 


02 
CARTAS a um JOVEM POETA (1929), de Rainer Maria Rilke. 


Em 1903, Rilke recebe uma carta de um jovem chamado 
Franz Kappus, que aspira se tornar poeta e que pede conselhos ao 
já famoso escritor. Tal missiva dá início a uma troca de correspon- 
dência na qual Rilke responde aos questionamentos e, muito mais 
do que isso, expõe suas opiniões sobre o que considerava os aspectos 
verdadeiros da vida. A criação artística, a necessidade de escrever, 
Deus, o sexo e o relacionamento entre os homens, o valor nulo da 
crítica e a solidão inelutável do ser humano: estas e outras questões 
são abordadas pelo maior poeta de língua alemã do século XX. 
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03 


CARTAS EXTRAORDINÁRIAS: a Correspondência Inesque- 
cível de Pessoas Notáveis (2014). 


Mais de 125 cartas oferecem um olhar inédito sobre os even- 
tos e personalidades da nossa história. É uma celebração do poder 
da correspondência escrita, que vai do comovente bilhete suicida 
de Virginia Woolf à receita que a rainha Elizabeth II enviou ao 
presidente norte-americano Eisenhower; à carta em que Gandhi 
suplica a Hitler que tenha calma e muito mais. 


04 


CRÔNICA da CASA ASSASSINADA (1959), de Lúcio Cardoso. 


Contada por meio de cartas, é uma trama densa, cheia de 
ciúmes, rancores e perversões, numa velha fazenda no interior de 
Minas Gerais. Na decadência familiar, descobrem-se casos extra- 
conjugais, atos violentos, amores proibidos, relações incestuosas. 


05 
FERNANDO PESSOA e OFÉLIA QUEIROZ. Correspondên- 
cia Amorosa Completa (2013). 


A correspondência amorosa trocada entre o poeta português 
e sua única namorada, de 1919 a 1935, com 156 cartas tocantes. 


06 
As LIGAÇÕES PERIGOSAS (1782), de Choderlos de Laclos. 


Nobres franceses debatem os costumes da época de forma 
ácida, crítica e inescrupulosa, traçando um perfil da nobreza pré- 
-Revolução de 1789. Contendo 175 cartas trocadas entre os per- 
sonagens Visconde de Valmont e Marquesa de Merteuil, o livro é 
uma obra-prima da literatura erótica. 
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07 
MEMÓRIAS de DUAS JOVENS ESPOSAS (1841), de Honoré de 
Balzac. 


Duas jovens mulheres francesas se tornam amigas íntimas 
em convento carmelita. Quando saem do convento, porém, suas 
vidas seguem rumos bem diferentes. A amizade é preservada atra- 
vés de sua correspondência, que continua de 1823 a 1835. 


08 


Os SOFRIMENTOS do JOVEM WERTHER (1774), de Goethe. 


O personagem central envia, por um longo período, cartas 
ao narrador, que, em notas de rodapé, afirma que nomes e lugares 
foram trocados. São confissões marcadas por uma paixão profun- 
da, tempestuosa e desditosa. 


09 


TODAS as CARTAS (2020), de Clarice Lispector. 


Correspondências escritas pela emblemática escritora ao 
longo de sua vida. 


10 


Uma VIDA em CARTAS (2013), de George Orwell. 


A correspondência reunida do autor de “1984” possibilita 
ao leitor seguir de perto seu cotidiano pessoal e profissional. 


ANTONIO NAHUD é poeta, jornalista e escritor. Autor de Suave é o Coração 
Enamorado e Pequenas Histórias do Delírio Peculiar Humano dentre outros livros. 
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CLARICE E AS MÁQUINAS DE ESCREVER 
Daladiey Pessoa Canha Lima 


Em muitos dos textos da notável Clarice Lispector, exis- 
te algo de abstrato ou figurado. Vejamos a relação da escritora 
com as máquinas de escrever. Em uma crônica, Clarice assim 
se expressou: “Escrevendo praticamente a vida toda, a máqui- 
na de escrever ganha uma importância enorme. Irrito-me com 
esta auxiliar ou então agradeço-lhe fazer o papel de reproduzir 
bem o que sinto: humanizo-a”. No dia 14 de setembro de 1966, 
Clarice Lispector sofreu o maior desafio da sua vida, quando foi 
vítima de um incêndio no seu próprio apartamento, situado na 
rua Gustavo Sampaio, Leme, Rio de Janeiro. Clarice tomava 
medicação para insônia e é provável que o fogo resultou de um 
cigarro aceso, após o uso do remédio. Ela sofreu queimaduras 
graves, principalmente na mão direita. Os médicos chegaram a 
cogitar a amputação, mas conseguiram evitar essa terrível hipóte- 
se, porém, restaram sequelas inevitáveis. 


Após essa tragédia das queimaduras, mormente com a dis- 
função que atingiu a mão direita da escritora, foi necessário que 
C. Lispector reaprendesse a escrever nas suas máquinas de escre- 
ver, de tanto apreço e emoção. Em sua crônica “Ao linotipista”, 
de 04 de fevereiro de 1968, a própria Clarice assim escreveu: 
“Desculpe em estar errando tanto na máquina. Primeiro é por- 
que minha mão direita foi queimada. Segundo, não sei por quê”. 
De fato, os livros de C. L. publicados a partir de 1970, a exemplo 
de Água Viva (1973), A Hora da Estrela (1977) e Sopro de Vida 
(1978, póstumo) foram estruturados por Olga Borelli, amiga e 
secretária de Lispector por mais de 10 anos, a partir de notas 
soltas escritas à mão ou datilografadas. 
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No livro “Escrever de ouvido - Clarice Lispector e os ro- 
mances da escuta”, a autora Marília Librandi reporta-se à crôni- 
ca de C. L., de 15 de dezembro de 1973, publicada no Jornal 
do Brasil, e faz o seguinte comentário: “Impressiona a descrição 
que ela faz das máquinas de escrever que teve ao longo da vida, 
como se tivesse estado com elas em uma sucessão de diversos 
casamentos, e fossem, ela e as máquinas, juntas, as autoras dos 
livros que tinham publicado”. 


A fim de ressaltar o crescente interesse pela obra da autora 
de “A Paixão Segundo G.H”, sua grande amiga Nélida Pinon, da 
Academia Brasileira de Letras, declarou que, após a morte, é co- 
mum que famosos escritores fiquem no esquecimento por muito 
tempo, ou seja, “caiam no limbo”. Porém, com Clarice Lispector 
ocorreu o oposto, pois essa escritora, que faleceu em 1977, a cada 
dia que passa, desperta mais a atenção de incontáveis leitores ao re- 
dor do mundo, pois suas obras já foram traduzidas em vários idio- 
mas. Escreveu romances, contos, crônicas, cartas, poesia, entrevis- 
tas, além de ter feito dezenas de traduções do francês, do inglês e 
do espanhol. E ainda ensaiou a pintura de alguns bons quadros. 


Texto publicado na Tribuna do Norte, em 06/01/2022 


DALADIER PESSOA CUNHA LIMA é escritor, professor e médico. Ex- 
Reitor da UFRN, atual reitor da UNI-RN. Membro da Academia Norte-rio- 
grandense de Letras. Autor de Retratos da Vida e outros livros. 
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CORDAS 
Dácie Galvão 


À correria do dia a dia tenho escapatórias. Necessito me 
livrar do excesso de informações dos algoritmos. Sem alternati- 
vas teria avariado neurônios e hormônios. Recorro ao streaming. 
Alivia pesadelos da vida real. A audição disponível em plataforma 
digital da Sonata, Op. 8 para Violoncelo Sozinho, composta por 
Zoltán Kodály, soa bálsamo. Consta no disco do violoncelista 
potiguar, Aldo Parisot. Outro aroma: “Bach, Bachianas”. Este 
álbum é repertoriado por compositor preferido em trilhas cine- 
matográficas de Glauber Rocha: o modernista de 1922, Heitor 
Villa-Lobos. Os filmes Deus e o Diabo na terra do sol (1964), 
Amazonas, Amazonas (1966) e Terra em Transe (1967) estão so- 
brecarregados de. Aldo foi assistente de Villa-Lobos, autor do 
2º Concerto para Violoncelo. Escreveu e dedicou a Parisot. À 
estreia do 2º Concerto teve sua participação com a Orquestra Fi- 
larmônica de Nova Iorque. Em entrevista a Tim Janof, Editor da 
Internet Cello Society, afirmou: “Lembro-me de minha última 
performance do seu Concerto, sob regência do próprio Villa-Lo- 
bos. Foi ao ar livre no Lewisohn Stadium, em Nova Iorque. A 
soprano foi a lendária cantora Bidu Sayão...” 


Nascido em 28 de setembro de 1918 em Natal, no Rio Gran- 
de do Norte, e curtidor do Rio Potengi, como revelou no programa 
Memória Viva / TV U, Aldo Parisot estudou violoncelo desde tenra 


infância. O padrasto Tomazzo Babini foi seu mestre. Produziu arte 
visual e faleceu há 3 anos, em 29 de dezembro de 2018. 


Me justificando para ouvir o cello de Parisot sob o signo do 
equilíbrio a motivação tem mais nuances. Ele pautou trajetória 
no Rio de Janeiro e nos Estados Unidos da América. Foi professor 
durante 60 anos, na Yale School of Music. Para natalenses foi jor- 
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nalisticamente publicizado quando morreu. Isto perturba. Con- 
terrâneos não conhecem sua criatividade. Música erudita não é 
tradição de escuta de comedores de camarão. 


Breves parênteses: em condição análoga outro ilustríssimo 
filho das terras de Poti o maestro arranjador do disco-símbolo de 
Egberto Gismonti, o Academia de Danças, Mário Tavares, nin- 

8 Ç 
guém ouve. Foi violoncelista. Dirigiu concertos com Parisot e o 
pianista recém falecido Nelson Freire. Esteve à frente da Orquestra 
Sinfônica do Teatro do Rio de Janeiro em torno de 40 anos! 


Fábio Presgrave músico violoncelista é entusiasta da genialidade 
de Parisot. Articula e impulsiona situações institucionais em prol da 
memória de Aldo. Recentemente obtivemos: Praça AP na Zona Sul 
da cidade. Edital de Música AP Mural de 15X5 mts figurando AP na 
Av. Salgado Filho. Travessa AP no bairro da Ribeira. Créditos da Pre- 
feitura de Natal. O último item é dividido com o Poder Legislativo. 


O som do violoncelo, os solos de Parisot, a obra é o que 
importa. À escuta. A absorção. O diálogo com compositores locais 
ressignifica. Pode colorir novas texturas sonoras. Não restrito ao 
espectro sinfônico ou camerístico. Pode ser fragmentário. Glauber 
fundiu Villas-Lobos e Sérgio Ricardo no audiovisual. O Rio Gran- 
de do Norte não consagra, nem desconsagra ninguém, mas... O 
mundo vai consagrando Parisot! 


DÁCIO GALVÃO é poeta, escritor e Secretário de Cultura de Natal. Membro 
da Academia Norte-rio-grandense de Letras é autor de vários livros, dentre eles, 
O Poeta Câmara Cascudo: um livro no inferno da biblioteca e Poética Geral 
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O ROMANCE DA CIDADE 
José Aulenie Pereira Pedhigues 


Eu poderia cuidar do inverso: a cidade do romance, e então 
seria o caso de falar sobre toda aquela que se identifica ou con- 
funde com a criação literária que lhe deu destaque, ou mesmo 
vida, aos olhos e juízo da humanidade. Verona, então, seria em 
sia mesma coisa que o romance Romeu e Julieta, porque o lugar 
tornou-se a encarnação da própria tragédia, a história de amor 
entre dois adolescentes, cuja morte uniu famílias outrora inimi- 
gas. Uma identidade comum a ambos. Verdade! Verona não ficou 
sendo outra coisa, senão o clássico que se eternizou pelo gênio de 
Shakespeare. E assim se dá com tantas outras cidades que ganha- 
ram notoriedade por romances vividos no seu meio. Falar em “O 
Processo” é falar em Praga. As páginas de Kafka são o retrato do 
ambiente sombrio das ruas da cidade velha com as assombrações 
noturnas de seus fantasmas. E o que seria de São Petersburgo 
sem “Crime e Castigo”? Apenas uma cidade portuária, ex-capital 
do Império por dois séculos e centro cultural da Rússia. Ao se 
falar desta cidade, ninguém vai se lembrar, de imediato, da sua 
importância histórica. O que restará sempre viva na memória dos 
amantes da literatura é a descrição da cena inicial do romance de 
Dostoiévski: o estudante Raskólnikov perambulando, absorto, 
pelas ruas de São Petersburgo, distante de si e de todos, alheio 
ao seu entorno. Um detalhe que marcou mais do que séculos de 
história imperial. Adiantando no tempo, chegaria a uma Lisboa 
mais recente como representação dos romances de Saramago. Di- 
zem que uma relação de amor e ódio. Bem, esta seria a minha 
temática se não fosse o meu intuito perscrutar na literatura a 
cidade romanceada por si própria, numa condição ambivalente 
de autora e personagem de sua própria história. 
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Porque uma cidade é algo mais que suas ruas, é algo mais 
que suas praças, é algo mais que suas pedras, disse Hildeberto Bar- 
bosa Filho, poeta e crítico literário paraibano, em seu poema “A 
comarca das pedras”. Porque, além das ruas, a cidade tem aquilo 
que não é físico, e é invisível sem ser o ar que a envolve e o vento 
que lhe sopra. A cidade teria seus ares, sua aura, uma alma própria. 
A alma coletiva como expressão do seu acontecimento interior, 
ou do seu estado de espírito. O spleen de Paris como exemplo. A 
imagem tosca do tédio sendo a roupagem de uma face triste da 
cidade, o manto da miséria vestindo os pobres de Paris, no frio dos 
bulevares, no recôndito de bares e lupanares, as prostitutas da beira 
do Sena, o olhar desconfiado do desgosto e do abandono. Charles 
Baudelaire e seu enredo sobre uma Paris romanceada em prosa e 
verso. À cidade e a expressividade da sua maneira de existir e evocar 
sentimentos, algo mágico e indescritível. Quando Jorge Luis Bor- 
ges disse que as ruas de Buenos Ayres já eram as suas entranhas, ele 
estava se referindo às entranhas da sua alma. O físico e o ficto. O 
poeta tinha sua cidade dentro de si, com quem falava numa troca 
de conversa imaginária. Borges e Buenos Ayres, uma relação viva e 
romanceada, um enredo de amor entre seres representados por um 
único personagem que falava pelos dois e por todos. 


Porque as ruas são como veias. As ruas são artérias. São 
passagens, e também são miragens do tempo. São o encanto e o 
canto, o hino da glória e a canção da festa, a procissão andan- 
do no passo lento dos santos, no peso dos andores carregados 
nos ombros, cobertos de flores, feridos em chagas, doridos de 
espinhos. Caminhos do calvário, paralelos e entre si cruzados de 
multidões de espíritos, de vultos que deixaram marcas no vento 
gélido do tempo ou na indiferença da pedra imóvel. A metrópole 
se agiganta e em si é o próprio sufoco no alvoroço que cria. Daí 
nasce o seu perfil e o retrato da sua agonia. Porque às vezes a ci- 
dade é o retrato dos homens no desalinhamento da sua posição 
na história do tempo. Sem horizonte e sem destino. Um futuro 
incerto e o desespero das horas. A dúvida. 
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Porque às vezes a multidão é um deserto de seres, de ho- 
mens desertos de consciência. O romance da cidade é o romance 
dos homens, e por isso é romance. Segundo Italo Calvino, o que 
apaixonava Balzac era o poema topográfico de Paris. Daí sua ideia 
e desejo de transformar em romance a cidade-luz, com seus bairros 
e ruas representados como personagens, segundo a sua intuição da 
cidade como linguagem, como ideologia, e daí o condicionamento 
de cada pensamento, palavra e gesto fixados num retrato móvel de 
desejos itinerantes. O próprio Ítalo, seguindo a linha do realismo 
mágico, concebeu também seu romance narrativo de cidades in- 
visíveis, ao criar um diálogo imaginário e fantástico entre o Impe- 
rador dos Tártaros, Kublai Khan e Marco Polo, o maior viajante 
de todos os tempos. Enquanto os personagens do que teria sido o 
romance topográfico de Balzac seriam ruas e bairros com sua topo- 
nímia, no de Calvino seus atores seriam também lugares, as cida- 
des invisíveis aos olhos do Imperador, que passariam a ter nomes 
de mulheres, para que assim se fizessem história e enredo. Como 
filhos que nascem, porque a mulher é a luz do mundo e é dela que 
surge a presença e a história do homem. Voltando a Baudelaire - eis 
que nunca é demais revisitar o poeta -, no seu esboço de uma nova 
estética, a nos entregar em seu “Spleen” visões urbanas envoltas em 
melancolia. Seria outro ângulo, outra forma de enquadrar e sentir 
a cidade-luz em seu instrumental de energia latente e pulsante na 
vida de seus habitantes - o romance sofrido da pobreza extrema. A 
extensa obra proustiana se assentaria bem como uma alternativa ao 
arcabouço balzaquiano, a de ser o romance de uma cidade, muito 
embora sem a personificação de lugares, sem dar-lhes voz, senão 
a da própria ambientação dos disse-me-disse, as falações à boca 
pequena sobre traições, amores desfeitos, interesses em jogo nas 
relações humanas. 


A topografia de Balzac seria um modelo opaco, sem o assa- 
nhamento da intriga, da inveja e do fuxico, sem o calor das paixões 
engendradas no espírito irrequieto de Marcel, o notívago. As ruas 
e bairros até poderiam ser transformados em personagens, mas sob 
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a forma de representações humanas, onde os lugares emprestariam 
corpo e alma com seus nomes aos atores de carne e osso O romance 
de almas apaixonadas, entregues ao delírio de buscas e perdidas em 
desencontros no turbilhão de noites infinitas. Como pano de fundo, 
não um cenário paralisado numa silhueta ou oculto numa sombra, 
nem o retrato estático da mudez/nudez de corpos estranhos entre si. 
Paris como ante-sala do encontro em meio ao tumulto, ao conflito, 
a rejeições, ciúmes e invejas, um romance da alma coletiva, tendo 
como final da trama o descarte de desejos e desenganos, porque a 
vida e também assim o amor nunca se completam a si mesmos. Fin- 
gimento de fim, terminam sem terminar, como na sinfonia inaca- 
bada de Schubert, ou na canção de Chaplin, as perdidas ilusões que 
reacendem em luzes que se apagam, e nada mais... 


JOSÉ ANTÔNIO PEREIRA RODRIGUES é escritor, autor de O Reducionismo 
Normativo Kelseniano e outros ensaios jurídicos, O Intervencionismo Estatal na 
Economia - aspectos político-jurídicos, entre outros. Professor universitário 
aposentado, Procurador do Estado aposentado. Mestre em Direito pela UFSC. 
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INTERPRETANDO HABERMAS 
[TÉCNICA E CIÊNCIA COMO IDEOLOGIA) 


Senia MM. F Faustino 


A partir do final do século XIX, quando as revoluções bur- 
guesas se consolidaram e o sistema capitalista assumiu o controle 
da totalidade das relações sociais, duas tendências marcantes se fi- 
zeram notar nas sociedades organizadas sob a égide do capital: 


1) Incremento da atividade intervencionista do Estado para 
assegurar a estabilidade do sistema; 


2) Crescimento da investigação industrial fundamentada na 
ciência e na técnica. 


Para Habermas, a regulação a longo prazo do processo eco- 
nômico pela intervenção do Estado foi ditada pela necessidade de 
ajustamento às disfuncionalidades do laisser faire. Desta forma a 
revalorização do capital em termos de economia privada só con- 
seguiu manter-se graças aos corretivos estatais de uma política so- 
cial e econômica estabilizadora do ciclo econômico. Por esta via, 
o marco institucional da sociedade repolitizou-se, não coincidin- 
do de forma imediata com as relações na base da produção, nem 
como uma ordem de direito privado capaz de assegurar o tráfico 
econômico capitalista e suas correspondentes garantias gerais, que 
sustentavam a ordem do estado burguês liberal. 


Assim, as relações do sistema econômico com o sistema de 
dominação transformaram-se. O Estado Liberal deu lugar a um 
Estado Social, e a política já não se situa apenas como um fenôme- 
no de superestrutura. O poder exercido indiretamente através do 
processo de troca é controlado mediante um sistema estatalmente 
institucionalizado. À legitimação já não decorre exclusivamente de 
uma ordem apolítica, isto é, das relações de produção. 
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Para o autor, em lugar da ideologia da troca livre, entra um pro- 
grama substitutivo que se orienta pelas consequências sociais, não da 
instituição do mercado, mas de uma atividade estatal, que compensa 
as disfunções do intercâmbio livre. Esse programa vincula a ideologia 
burguesa do rendimento com a garantia de um mínimo de bem estar 
proporcionado pela estabilidade do trabalho e rendimento. O programa 
substitutivo obriga ainda ao sistema de dominação a manter as condições 
mínimas de estabilidade de um sistema global que garanta a segurança 
e as oportunidades da promoção social, prevenindo os riscos do cresci- 
mento desenfreado. Tudo isso exige um espaço de manipulação para as 
intervenções do Estado que a custa das limitações das instituições do 
Direito Privado asseguram, no entanto, a forma privada da revalorização 
do capital vinculado dessa forma ao assentamento das massas. 


A atual política de intervencionismo estatal com o seu pro- 
grama substitutivo dirige-se fundamentalmente à regulação do 
sistema capitalista excluindo as questões práticas que motivam as 
discussões públicas formadoras da vontade democrática 


Nesse sentido como acentua Habermas, o intervencionismo 
estatal exige uma despolitização da massa da população. E na me- 
dida em que se exclui a discussão das questões práticas, fica sem 
função a opinião pública política. 


Enquanto isso a expansão industrial determina e por sua vez 
depende do processo técnico-científico, contribuindo dessa forma, 
cada vez mais, para a ampliação e revalorização do capital. 


À investigação industrial desenvolvida por empresas priva- 
das e estatais fomentou inicialmente o processo técnico científico 
no campo militar e em seguida expandiu-se para as esferas de pro- 
dução civil de bens de consumo. 


“...Com a investigação industrial de grande estilo a ciência, 
a técnica e a revalorização do capital confluem num único sistema”. 


Esse sistema único a que Habermas se refere, por sua vez é 
administrado pela tecno burocracia estatal encarregada das com- 
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pensações sociais (via programa substitutivo) no sentido de asse- 
gurar a lealdade das massas. 


À consciência tecnocrática auto nomeia-se neutra no desem- 
penho das funções de um suposto sistema de ação racional dirigida a 
fins com seus sistemas de ações estratégicas (planificação) com vistas 
à distribuição das compensações sociais, assim, o acervo do saber 
técnico científico é acionado para a solução de questões adminis- 
trativas afetas exclusivamente ao sistema, ficando marginalizados os 
conteúdos práticos do mundo da vida. Daí a crítica do autor a Max 
Weber por tentar apreender as repercussões do progresso através de 
uma reconstrução teórica conceitual em termos bipolares. 


A própria técnica e sua aplicação é cientificamente calculada sobre 
a natureza e sobre o homem. Segundo Habermas, tanto Marcuse quan- 
to Weber não identificaram em suas análises o conteúdo da dominação 
política. As informações de natureza estritamente científica só podem 
ser assimiladas no mundo social da vida por meio do saber tecnológico. 


Concluindo, colocamos três questões básicas formuladas 
pelo sociólogo Jiirgen Habermas: 


1- Como é possível a tradução do saber tecnicamente utili- 
zável para a consciência prática do mundo social da vida? 


2- Como pode restituir-se a capacidade da disposição téc- 
nica no consenso dos cidadãos que interagem e entre si discutem? 


3- Como empreender a tentativa de estabelecer um controle 
nas relações entre o progresso técnico e o mundo social da vida? 


Observação: Este texto foi produzido em 1990, Mestrado 
em Educação, disciplina Fundamentos da Tecnologia - UFRN. 


In Técnica e Ciência como Ideologia, 


Habermas, Jurgen- Lisboa: edições 70, 1987. 


SÔNIA M. F. FAUSTINO é escritora e professora aposentada da UFRN. 
Membro da Academia-norte-riograndense de Letras e de outras instituições 
culturais. É autora de Sonância e outros livros. 
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TRÊS FIGURAS PERSONALÍSSIMAS 
[TEMPERAMENTAIS) 
LIGEIRO DEPOIMENTO 


Valerio Mesquila 


Conheci Romildo Gurgel, ao lado de Georgino Avelino, 
desde menino, em Macaíba, nas lutas antigas do velho PSD de 
guerra dos anos 50. Tinha a feuma da intemporalidade. Ninguém, 
melhor do que ele, na sua turbulenta vida pública, conheceu o 
mistério das claridades e das sombras interiores da política e as 
inimizades, também. Estou convencido que Romildo foi um lu- 
tador solitário. Esgrimista da palavra, autêntico, nunca cortejou a 
popularidade sendo amigo como foi dos políticos. A sua verdade 
intrínseca era a obstinação e a desfaçatez. 


Certa vez, no limiar dos anos 60, levou cinco horas de chá 
de cadeira no Palácio Potengi para ser recebido pelo governador 
Aluízio Alves, seu desafeto, e, ainda, o convenceu a apoiar o recém- 
-criado e combatido Tribunal de Contas. O brilho da inteligência e 
a firmeza da personalidade de Romildo eram indefensáveis. 


No período da Revolução atravessou as noites escuras do 
tempo como se soubesse mais do que o seu peso, o peso das som- 
bras, a cor do vento e o segredo das estações da política. A figura 
física de Romildo catalisava e irradiava energias criadoras e cataclís- 
micas também. Lembrava-me Orson Welles, o gorducho Charles 
Laughton do cinema americano. Fez um discurso retrospectivo de 
sua vida, certa vez, com verdadeira procissão de relembranças. Uma 
oração de absolvição e absorção das próprias dilacerações interiores. 
Um canto de cisne, sem mágoas como se adivinhasse o imponde- 
rável iminente. Agora, constato que morreu na paz, tranquilizado, 
pacificado, reduzido nas suas angústias. Como em vida viveu as 
descobertas sucessivas dos homens e das coisas do Rio Grande do 
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Norte. Tenho certeza, que na sua viagem de circunavegação polar e 
astral, achou a palavra que envolve a unidade do gênero humano. 
Uma personalidade inesquecível, não tenho dúvidas. 


Há certos homens públicos que podem ser sintetizados 
numa palavra: probidade. Na infante democracia brasileira dos 
anos 50, conheci na casa do meu pai (Macaíba), o então governa- 
dor José Augusto Varela. O PSD vivia o seu tempo áureo. Lá, os 
meus olhos de menino se maravilhavam com o porte carismático 
de Georgino Avelino, com a oratória bacharelesca de Dioclécio 
Duarte, com a sagacidade matuta de Theodorico Bezerra, com a 
fleugma britânica de Sylvio Pedroza e outros tantos dromedários 
do velho e guerreiro partido majoritário. 


Mas, José Varela era a figura espartana, retilínea, personalís- 
sima, cuja forte presença encantava os circunstantes. Alfredo Mes- 
quita Filho era seu amigo incondicional. Inclusive, o apoiou na 
memorável campanha para governador de 1947 e repetiu na sua 
sucessão. Interessante registrar o temperamento exacerbado dos 
dois. Quando enfezados ou desafiados, se tornavam agressivos e 
bravos. Nitroglicerina pura. A amizade de ambos era tão fraterna, 
que Mesquita nos seus arroubos partidários, esbravejava a plenos 
pulmões: “Eu sou cabra de Zé Varela!”. 


Ouvi de meu pai, certa vez, um episódio ocorrido entre os 
dois. Ciente de que o deputado Alfredo Mesquita estava no Palácio 
Potengi, José Varela pediu para chamá-lo ao gabinete. Ao entrar, o 
governador foi logo fuzilando: “Mesquita, você quer acabar com o 
Estado?”. “Que história é essa, governador!”, protestou o deputa- 
do. “Você além de me pedir para calçar a estrada Macaíba à Natal 
usando todo o paralelepípedo da pedreira de Jundiaí (pertencia ao 
governo do estado e era administrada pela secretaria da agricul- 
tura cujo titular era Enock Garcia), você ainda pede mais pedra 
para obras urbanas da prefeitura de Macaíba? Isso não é possível!!”, 
complementa José Varela, afobadamente. Mesquita “pegou ar”, 
como se diz na gíria de hoje. De parte a parte, murros na mesa 
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e ameaças de rompimento. O deputado Israel Nunes, pessedista, 
viajor de muitas galáxias e profundo conhecedor da personalidade 
dos dois, chama o garçom e pede água e café. 


Ao cabo de dez minutos os ânimos serenaram. À paz é ce- 
lebrada novamente. Da parte de Zé Varela excesso de zelo pelo 
estado. Da de Mesquita exagero patriótico por Macaíba. As pedras 
continuaram a sair de Jundiaí para fazer a atual balaustrada e a pra- 
ça Antônio de Melo Siqueira, além do grande parque à margem do 
rio, todo urbanizado e que, ainda leva hoje nome de “Governador 
José Varela”. A amizade triunfara sobre o temperamento. 


A celebração do seu centenário de nascimento, ocorreu há 
mais de 25 anos passados. Relembro o seu vulto de homem públi- 
co modelar e me envaideço não só de tê-lo conhecido mas, tam- 
bém, diante de tantas descrenças nos políticos de hoje, contemplo 
com orgulho que um homem da sua estirpe existiu no cenário da 


vida política do Rio Grande do Norte. 


À nossa província reconhece o talento, a múltipla e versátil 
capacidade criativa, o valor humano de Newton Navarro. Há uma 
íntima e apaixonada identificação entre a cidade predominante- 
mente popular e o seu poeta, “generoso e pletórico como a própria 
natureza”, para citar Walt Whitman. São ternos e eternos parcei- 
ros de uma relação amorosa que por sua grandeza e profundidade 
transcende os limites do tempo e se perpetua na memória e na 
sensibilidade de todos nós. 


Newton soube atravessar as noites escuras do tempo, como 
se soubesse o peso da sombra, a cor do vento e o segredo das esta- 
ções. Quando pintava era dotado de poderes mágicos que cataliza- 
vam e irradiavam energias criadoras. Foi poeta, cronista e escritor. 
Nele repousou a cultura que no dizer de Edouard Herriot, é o que 
fica quando tudo se esquecer”. 


Newton Navarro em cada exposição que realizou, sempre 
reafirmava qualidades de traços e cor que são inconfundivelmen- 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras e 113 


te suas, a tal ponto que dispensariam assinaturas. Talvez o refina- 
mento e parcimônia da execução correspondam a uma concepção 
mais, sedimentada, o que significaria dizer que Newton foi cada 
vez mais ele mesmo, desenvolvendo em virtuosismo e criatividade 
o que constitui o seu extraordinário potencial estético. 


Relembro-o e testemunho a grande admiração e o respeito 
de todos por sua arte, pelo artista e pelo ser humano que foi nosso 
querido mestre Navarro, cujo ofício foi o de criar a imperecível e 
universal beleza da obra artística, em que se transfunde a condição 
humana exilada do paraíso perdido. 


Newton, em Natal, em Brasília, como em São Paulo, Rio 
ou no exterior, toda Galeria de Arte foi sua. Ele nunca precisou 
pedir licença. 


VALÉRIO MESQUITA é escritor e advogado, autor de Notas de Ofício e 
vários outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ex- 
presidente do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte. 
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O LADO CULTURAL DA VIDA MILITAR 
Gales Rebate do Wanda Gomes 


Ao contrário do que a maioria pensa, a vida militar não é 
somente de instruir a arte da defesa ou da guerra, enfim, voltada 
para a técnica de combate à beligerância deletéria. 


Quando prestei o meu tempo de caserna obrigatório, atuei 
na escola regimental e participei do teatro militar para comple- 
mentar a cultura dos conscritos daquele longínquo ano de 1959. 


Na vida de leitor, tive uma atenção para os feitos militares, 
possivelmente inspirado na vida reta e patriótica do meu tio — Ge- 
neral Francisco Gomes da Costa e nos longos papos com papai na 
varanda da nossa casa. 


Ingressando no mundo Acadêmico e com o aprofundamento de 
estudos de história, dei mais consistência aos estudos da história militar, 
como também da arte e da cultura geral dessa categoria de cidadão, o 
que, de certa forma, chegou ao conhecimento de parte dos meus ami- 
gos, em especial do Cel. Ângelo Dantas, pertencente, como eu, ao IH- 
GRN e com quem travei alguns indicativos das pesquisas pertinentes. 


Esse garboso militar convidou-me para esboçar alguma coisa 
em torno de uma Academia que alcançasse os objetivos antes ven- 
tilados, dele surgindo a ideia de criação de uma Academia, para o 
que dei a experiência da minha trajetória profissional, disso surgin- 
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do a ACADEMIA POTIGUAR DE HISTÓRIA E CULTURA 
MILITAR —- APHICUM, uma associação civil, sem fins econô- 
micos, com foro e sede na cidade de Natal, capital do Estado do 
Rio Grande do Norte, fundada em 07 de JULHO de 2021, com 
personalidade jurídica de direito privado e seu estatuto aprovado 
na Assembleia Geral Extraordinária de 04 de agosto de 2021. 


Sua finalidade foi bem definida no capítulo próprio: 


Art. 3º. A APHICUM tem por finalidade promover e estimu- 
lar estudos, pesquisas históricas, científicas, literárias e artísticas dos 
autores e artistas do Rio Grande do Norte, em matéria de natureza 
militar e sua interação com a história do próprio Estado, do Brasil e de 
outros países, bem assim a promoção da cultura, defesa e conservação 
do patrimônio histórico, literário e artístico pertinentes. 


Convocada uma reunião preliminar, foram surgindo os no- 
mes dos possíveis patronos e acadêmicos, estruturados no modelo 
da Academia Francesa de Letras, criteriosamente eleitos entre pes- 
soas ilustres que se destacaram nos estudos e ações da História, Le- 
tras, Artes e Cultura de natureza militar do Rio Grande do Norte, 
cujos nomes, parcialmente, constam da relação que se segue: 


Cadeiras: 01. Ten. Alberto Gomes: 02. Gen. Aluísio Moura; 
03. Dr. Antônio China; 04. Cel. Bento Medeiros; 05. Comenda- 
dor Câmara Cascudo; 06. Des. Carlos Augusto; 07. Dom Eugênio 
Sales; 08. Cap. Ferreira Nobre; 09. APC Geisa Costa; 10. Cel. 
Glicerio Cicero; 11. Cap. João Almeida (Joca do Pará); 12. Cel. 
José Vitoriano; 13. TC. Leide Morais; 14. Ten. Luiz Rabelo; 15. 
Cel. Milton Freire; 16. Profa, Orlanda Medeiros; 17. Cel. Pedro 
Germano; 18. Dr. Rômulo Wanderley; 19. Ten. João Rosendo; 
20. Gov. Silvio Pedrosa; 21. Cel. Solon Andrade; 22. Maestro 
Tonheca Dantas; 23. Líder indígena Felipe Camarão; 24. Escri- 
tor Antônio Nonato; 25. Professor Ivanaldo Lopes; 26. Soldado 
Luís Gonzaga; 27. Cap. José Leitão; 28. Coronel Paulo Frassatti; 
29.Dra. Odete Roseli; 30. Maestro Felinto Lúcio. 


116 REVISTA da ANRL Nº 70- Janeiro/Março, 2022 


As cadeiras não relacionadas ficam como reserva para opor- 
tuna complementação do número regimental. 


Como toda Academia, foram definidas categorias de asso- 
ciados, dentre pessoas militares ou civis, classificados em cinco ca- 
tegorias, a saber: fundadores, os que assinaram a ata de criação 
e/ou de aprovação do estatuto da APHICUM; efetivos, os que 
participarem da elaboração de obras culturais e forem admitidos 
na Entidade como Acadêmicos; correspondentes os que, residin- 
do em outros Estados ou países, contribuírem com trabalhos ou 
pesquisas na área de interesse da Academia ou disciplinas afins, to- 
das em consonância com o art. 3º, transcrito acima; beneméritos 
os que, comprovadamente, tiverem prestado relevantes serviços à 
APHICUM, e honorários em razão de sua destacada atuação no 
campo da cultura de natureza militar. 


Os primeiros ocupantes de cada cadeira, denominados fun- 
dadores, foram escolhidos por convite feito pelas várias reuniões 
de Assembleia Geral Extraordinária, com os que preenchiam os 
requisitos estatutários até se completarem todas as cadeiras vagas: 
Coronel ANGELO MARIO DE AZEVEDO DANTAS, Militar 
Estadual da reserva; CARLOS ADEL TEIXEIRA DE SOUZA, 
ex-Militar e Magistrado aposentado; CARLOS ROBERTO DE 
MIRANDA GOMES, Advogado e Professor aposentado; CÉLIA 
MARIA LINS DE MELO, Militar Estadual da reserva; CLAU- 
DIO AUGUSTO PINTO GALVÃO, Professor aposentado; ED- 
GARD RAMALHO DANTAS, Geólogo e Professor aposentado; 
FLADEMIR GONÇALVES DANTAS, Bombeiro Militar; GEIL- 
TON PROTÁSIO BENTES, Militar Estadual da reserva; JOÃO 
BATISTA CHAVES DA ROCHA, Militar Estadual; JOÃO BA- 
TISTA DO NASCIMENTO, Militar Estadual da reserva; JOÃO 
MAURÍCIO FERNANDES DE MIRANDA, Arquiteto; JOSÉ 
RIBAMAR ROCHA, Militar Estadual reformado; JOSÉ TEO- 
TÔNIO DA COSTA, Militar Estadual reformado; JULIO RI- 
BEIRO ROCHA, Militar Estadual reformado; MARCOS ARA- 
GÃO FONTOURA, Militar Estadual; MARGARETH DE 
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BRITO GONDIM, Delegada da Polícia Civil aposentada; MA- 
RIA DAS DORES COSTA, Professora universitária aposentada; 
SEBASTIÃO DE SOUSA SARAIVA, Militar Estadual reforma- 
do; TARCÍSIO DE BRITO GUERRA, Militar Estadual reforma- 
do; VALDENOR FÉLIX DA SILVA, Militar Estadual reformado. 


São órgãos deliberativos da APHICUM: 


a) A Assembleia Geral; b) A Diretoria; c) O Conselho Fis- 
cal, além dos integrantes de Comissões, sendo duas Permanentes 
escolhidas pelo Presidente: Comissão de Redação e a Comissão de 
Inscrição e Sindicância. 


À primeira Diretoria eleita na Assembleia em que foi criada a 
Academia e, posteriormente ratificada na Assembleia de aprovação 
do Estatuto, foi composta pelos seguintes integrantes: Presidente 
Angelo Mario de Azevedo Dantas; Vice-Presidente Marcos Aragão 
Fontoura; Secretário-Geral Flademir Gonçalves Dantas; Secretário 
Adjunto Célia Maria Lins de Melo; e Diretor Financeiro Tarcísio 
de Brito Guerra. Para o Conselho Fiscal foram eleitos: Valdenor 
Félix da Silva, Carlos Roberto de Miranda Gomes e Maria das Do- 
res Costa (Titulares) e Carlos Adel Teixeira de Souza (Suplente). 


A Academia Potiguar de História e Cultura Militar — 
APHICUM adotou, provisoriamente, um brasão (inicialmente 
aprovado o desenho que inaugura este artigo), apresentado por 
este articulista e o lema sugerido pelo Coronel Paulo Frassatti, 
entusiasta da criação da Entidade e convidado para integrá-la, 
mas que faleceu no começo das reuniões preparatórias, razão pela 
qual foi escolhido Patrono da Cadeira 28, pelos méritos legados 
em sua trajetória militar, que foram acatadas em Assembleia Ge- 
ral, sendo o lema revisto para a língua latina pelo Padre João Me- 
deiros Filho, da ANRL - “No moritur historia, ser illuminabit” 
(A história não morre, ilumina). 


A APHICUM funcionará provisoriamente, enquanto não 
dispuser de sede própria, na Academia da Polícia Militar Coronel 
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Milton Freire de Andrade, Av. Almirante Alexandrino de Alencar, nº 
969 — bairro do Barro Vermelho, Natal-RN, CEP 59.030-350, por 
acolhimento e autorização do Comando Geral da Polícia Militar po- 
dendo, caso haja superveniência de algum motivo justificado, ocor- 
rer o deslocamento das reuniões e assembleias para outra localidade. 


O Estatuto entrou em vigor na data de sua aprovação pela 
Assembleia Geral, ou seja, em 04 de agosto de 2021, devendo ser 
publicado, em resumo, no “Diário Oficial” do Estado e transcrito 
no registro competente da Comarca de Natal, constituindo-se Lei 
Orgânica da Entidade. 


Vida longa para a nova Academia e que Deus ajude a sua 
ascensão no mundo da cultura potiguar. 


CARLOS ROBERTO DE MIRANDA GOMES é Professor, Advogado 
e Escritor, titular da cadeira 33 da ANRL e pertence a outras entidades 
congêneres: AML, ALEJURN, ABROL, APHICUM, membro do IHGRN, da 
UBE/RN, Professor Emérito da UFRN; Emérito e Doutor Honoris Causa da 
UnP e Membro Honorário Vitalício da OAB/RN. 
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FEITURA DE CERCAS NA FAZENDA ARACATI 
Benedito Vasconcelos Mendes 


Na Fazenda Aracati tinha um morador especialista em fazer 
cercas, currais e chiqueiros. O ano inteiro, o seu trabalho era tirar, 
na mata, estacas, mourões, varas e paus de porteira para depois 
construir as cercas, currais e chiqueiros da fazenda. As estacas e 
mourões eram guardados em pé, escorados nos troncos dos pés de 
juazeiros, existentes no terreiro da casa grande. Meu avô exigia que 
os mourões fossem de aroeira, baraúna, pau d'arco ou imburana. 
Os mourões de imburana, geralmente, enraizavam e originavam 
uma fila de árvores de imburana, ao longo da cerca. 


À exigência era que as estacas fossem de litro (da espessura 
de uma garrafa de vidro de 1 litro) e a madeira fosse de sabiá, 
jurema preta ou mororó. O fazedor de cercas da Fazenda Aracati 
era filho do vaqueiro Sales e era conhecido como Tonho da Dona 
Lourdes. Rapaz forte, entroncado, trabalhador e conhecedor das 
plantas da caatinga. Sabia trabalhar muito bem com a alavanca, a 
foice, o machado e com o pé de bode. Para o remonte de cercas ve- 
lhas e feitura de novas cercas e currais, meu avô só confiava no tra- 
balho dele. Na Fazenda Aracati usava-se dois tipos de cerca: cerca 
de arame farpado e cerca de faxina. Lá não se usava cerca de pedras 
e o modelo de pau a pique só era utilizado na confecção de currais. 


Para fazer cerca de arame farpado, primeiramente, ele mar- 
cava o chão, utilizando um carretel de linha zero e piquetes de 
pau-branco. Depois de colocar a linha, ele riscava o chão com a 
ponta de um piquete. À cerca era feita por pedaços, ou seja, cada 
lance de cerca tinha 50 metros de extensão. Ele e seu auxiliar Chi- 
co Peba (apelido dado devido ele ser um exímio cavador de buraco 
à semelhança do animal da caatinga tatu-peba) faziam a visada, 
colocavam a linha, riscavam o chão e depois marcavam os locais 
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dos mourões, que eram distanciados 10 metros um do outro. Cada 
buraco de Mourão tinha 50 centímetros de profundidade. O es- 
taqueamento era feito depois de fincados os mourões. Os buracos 
para os mourões e estacas eram cavados com uma grande e pesada 
alavanca de aço e a terra era retirada com o auxílio de uma quenga 
de coco da praia. À alavanca, o machado e a foice eram, periodi- 
camente, batidos pelo Tião Ferreiro, para permanecerem sempre 
afiados. Tião Ferreiro tinha tenda em Santo Antônio do Aracatiaçu 
(Distrito de Sobral) e era o único ferreiro daquela vasta região ser- 
taneja. Os mourões e as estacas, depois de fincados e bem socados 
com um socador de madeira com ponta, eram aparados em uma 
mesma altura e depois recebiam os 7 fios de arame farpado (arame 
com rosetas), que eram esticados com o auxílio de um pé de bode 
e depois grampeados. Na Fazenda Aracati não se usava arame liso 
(arame 18) para fazer cerca, pois todas as estacas e mourões eram 
grampeados. Os grampos de cerca eram comprados em pacotes de 
1 quilo, na bodega do Seu Raimundo Galdino, na Vila Caracará. 
Os grampos eram batidos com um martelo sobre o arame farpado, 
mantendo-o preso entre as duas pontas do grampo. As estacas e os 
mourões, antes de serem usados nas cercas, tinham a casca retira- 
da, para evitar que a mesma, ao secar e se desprender da madeira, 
afrouxasse o arame farpado. Entre dois mourões situavam-se 8 es- 
tacas, pois as mesmas distanciavam-se um metro uma da outra. 
Os arames farpados eram esticados em cada lance de 50 metros 
de cerca e grampeados, primeiramente, nos mourões e depois nas 
estacas. À profundidade dos buracos das estacas era de 30 centíme- 
tros. Ás cercas eram bem alinhadas, os mourões e as estacas tinham 
a mesma altura e os arames bem esticados. As cabeças dos mourões 
e das estacas eram aparadas na forma de cone, com o auxílio de um 
machado, para facilitar a água da chuva escorrer e não se acumular 
na cabeça da estaca, evitando assim que ela apodrecesse. Depois 
de terminados os 50 metros de cerca, procedia-se a feitura de mais 
outro lance de 50 metros. Fazia-se nova visada, colocava-se a linha, 
riscava-se o chão, cavava-se os buracos dos mourões e das estacas, 
enterrava e socava bem os mourões e as estacas e, por fim, esticava- 
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-se os 7 fios de arame, pregando-os com grampos, primeiramente, 
nos mourões e depois nas estacas. Os mourões dos cantos da cerca 
eram escorados por estacas inclinadas, encaixadas neles, de modo 
a não ceder. 


As porteiras dos cercados e dos currais eram do tipo “portei- 
ra de paus corridos “, de modo que os paus corriam nos buracos 
das laterais da porteira de aroeira e depois os mesmos eram colo- 
cados de volta, para fechar o espaço. Invariavelmente, os paus da 
porteira eram de pau-branco e a estrutura lateral e superior eram 
de miolo de aroeira. Meu avô colocava, em cada porteira, a caveira 
de um touro erado, de chifres grossos e longos, que os vaqueiros 
acreditavam que era para espantar os maus espíritos. 


Às cercas de faxina eram usadas para a confecção dos chiquei- 
ros das cabras, das ovelhas e dos porcos e para o cercado dos be- 
zerros, que se localizava vizinho ao curral, onde os mesmos eram 
enchiqueirados para a ordenha. O chiqueiro das galinhas era feito 
de varas de marmeleiro e coberto com palha de carnaúba. A cerca de 
faxina geralmente era feita de longas varas de pau-branco entrelaça- 
das, sustentadas por mourões de aroeira, fincados em forma de X. O 
encontro dos dois mourões se dava a um metro de altura, de modo 
que os dois mourões, fincados em X, serviam de sustentação aos 
paus horizontais entrelaçados. A cerca de faxina usada para a confec- 
ção de galinheiro e as cercas do quintal e do banheiro a céu aberto 
das casas de taipa eram feitas de varas de marmeleiro entrelaçadas. 


Dos dois grandes currais da Fazenda Aracati, um era feito de 
carnaubeiras deitadas e o outro de pau a pique. Ambos tinham um 
grosso mourão de miolo de aroeira fincado no centro. O mourão 
tinha um metro e vinte centímetros enterrados. O mourão, depois 
de colocado no buraco, era calçado com pedras e preenchido com 
terra, socada com um socador de miolo de aroeira com ponta. 
A parte externa do mourão media cerca de 2 metros de altura e 
tinha diâmetro de, aproximadamente, 40 centímetros. Segurava 
touro de qualquer tamanho e peso. As carnaubeiras deitadas eram 
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montadas entre dois mourões paralelos. As parelhas de mourões 
se distanciavam 1Ometros uma da outra. Nas extremidades dos 
dois mourões paralelos (parelha de mourões) era passado um ara- 
me grosso (arame 12), para que os mesmos prendessem melhor as 
carnaubeiras e não se abrissem. 


O curral de pau a pique tinha um metro e oitenta centíme- 
tros de altura e 40 centímetros enterrados. O curral era confec- 
cionado de madeira grossa (sabiá de litro), tendo, a cada intervalo 
de 10 metros, um grosso mourão de aroeira. A quatro dedos da 
extremidade de cada estaca, passava um arame grosso (arame 12) 
circundando a mesma, de modo a amarrar toda a estrutura do 
curral. Este arame era grampeado em cada estaca. O leite das vacas 
era tirado neste curral de pau a pique. Os dois currais da Fazenda 
Aracati eram bem feitos, bonitos e seguros. O mestre cerqueiro 
caprichava na sua construção. Meu avô ficava admirado com a be- 
leza e robustez dos currais, especialmente, da perfeição de como o 
arame grosso era dobrado para segurar a madeira do curral. 


Meu avô tinha orgulho em mostrar, para os fazendeiros ami- 
gos que lhe visitavam, os seus caprichados curais e as cercas da 
fazenda, quando ele chamava o Tonho da Dona Lourdes e o Chico 
Peba e fazia rasgados elogios aos seus trabalhos. Meu avô chamava 
o Tonho de Dona Lourdes de Mestre, pois ele admirava a habilida- 
de e o capricho deste fazedor de cercas. 


BENEDITO VASCONCELOS MENDES graduou-se em Engenharia 
Agrônoma pela Universidade Federal do Ceará, cursou o Mestrado na 
Universidade Federal de Viçosa-MG e o Doutorado na Universidade de 
São Paulo (USP). Foi professor titular e diretor da antiga Escola Superior 
de Agricultura de Mossoró ( ESAM), hoje Universidade Federal Rural do 
Semiárido (UFERSA ). 
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“RETIRANTES”, DE PORTINARI 
MUSEU DE ARTE DE SÃO PAULO 


POBRE, POBRE DE MAVÉ, MAVÉ, MAVÉ 
Japeri anjo 


Se existisse um lugar na terra da mais extrema miséria, cer- 
tamente era onde vivia aquele povo. Casa de taipa, telhado de mo- 
lambos velhos, garranchos e palhas de coqueiros secas. Até pedras 
cobriam a moradia de chão de barro batido. Ninguém varria aque- 
le chão prá não levantar poeira, com medo de pegar um difrusso, 
mas não tinham receio de pular no poço de pedra de Severino 
Caçote, em pleno meio dia e corriam tiritando de frio pelas ve- 
redas ensolaradas a maioria nús, até a casa em que moravam. O 
poço tinha desses mistérios. Em plena caatinga estorricada pelo 
sol quente, conservava a água friinha, preferida pela família do 
proprietário para servir de beber. Tomar banho no poço era proi- 
bido prá não sujar a água, mas os meninos da Comunidade de 
vez em quando escapuliam da vigilância e pulavam do alto de um 
joazeiro se divertindo nos ludi sertanejos. 


A casa deles era apenas um cômodo onde as redes imundas 
sempre armadas davam a ideia de um acampamento improvisado. 
À cozinha ficava no lado de fora, nos fundos da casa, mas era ape- 
nas um telheiro sustentado por alguns troncos de paus de pouca 
altura obrigando os moradores a circularem meio agachados para 
não baterem com a cabeça na precária cobertura. De qualquer for- 
ma era apenas uma cozinha improvisada. Umas pedras trazidas de 
um serrote de pedras formavam uma trempe, tendo ao lado uma 
carga de maravalha seca para alimentar o fogo do comer que era 
ali cozinhado. Os poucos utensílios, encardidos e amassados nem 
pareciam que outrora foram panelas e caldeirões e os mais, eram 
feitos à maneira tapuia de barro, sujos de tanta tisna. Poucos eram 
usados, pois o de comer era muito limitado. Um punhado de feijão 
com água e sal era na diária. Os caroços duros, eram servidos em 
qualquer utensílio, bandas de latas, tampas de panelas. Ali mesmo 
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comiam, tendo o chão de barro como mesa. À água do cozimen- 
to do feijão era servida a noite como jantar. Casa de banho não 
existia. Todos tomavam banho dentro de uma touceira de plantas 
no quintal. Umas poucas bananeiras, pimenteira malagueta, capim 
santo e mastruz. Somente aos meninos era dado o direito de tomar 
banho durante o dia. Os adultos o faziam à noite, na escuridão. 
As necessidades eram feitas em qualquer lugar onde houvesse uma 
moita para resguardar a intimidade. Se limpavam com uma pedra, 
folhas de marmeleiro, ou um punhado de areia quente. Sempre 
com a mão esquerda. Tradição marrana. A água de beber vinha de 
uma velha cacimba escavada no caminho que fora outrora um ria- 
cho, uns poucos metros distante do barraco. Ali também bebiam 
uns poucos bichos da criação e também chafurdavam os porcos 
que eram criados soltos, quase em estado selvagem e às vezes a água 
estava tão suja e malcheirosa a urina dos animais que era amarga e 
salobra ao ser bebida. Triste aquela vida na pobreza que chamavam 
de ocupação. Terras abandonadas por quem não se lembravam 
mais. Podiam ser devolutas do Governo, mas certamente foram 
séculos atrás dos tapuias brobós que eram senhores de todo aque- 
le abandono. Ninguem sabia de que aquele povo vivia. Caçavam 
preás, mocós, nas enxós, disputando os bichinhos com as cascavéis 
e jararacas que exerciam a caça com mais maestria. Mimetizadas no 
chão as serpentes se aproximavam da caça com olhar de vilania que 
deixava os bichinhos paralisados. Um bote de surpresa, permitia 
que fosse injetado o veneno entorpecente no pequeno animal que 
despertando da surpresa paralisante saia a correr pelos caminhos de 
pedras. Não podiam apressar-se pois a velocidade do mover fazia 
mais rápido o efeito do veneno. De repente o pequeno animal 
parava. Paralisado, ele via a caçadora, coleando pelo seu rastro, 
sentindo com a língua, o calor de sua presa à espera do bote. O 
pequeno animal respirava lento, com a vista embaçada. Tranquila 
e sorrateira a botropus se aproxima e sente o sangue quente da 
presa e enquanto abre a boca desmesuradamente, ao ponto de de- 
sarticula-la, vai engolindo sua caça, lentamente como se estivesse 
degustando a morte. Depois, vai coleando lenta entre as pedras até 
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uma loca onde vai hibernar para digeri-lo. Difícil competir com as 
enxós que os meninos armavam. Simples armadilhas. Um buraco 
na terra com uma tampa de madeira instável que qualquer peso 
fazia abri-la, aprisionando a pequena caça. Um dia os meninos 
viram uma cascavel enrodilhada no tronco de um juazeiro. Pelo 
volume no seu bucho suspeitaram de uma caça recente. Com paus 
e pedras sacrificaram a caçadora e abrindo-a com uma pequena 
faca, apenas uma quicé, resgataram o mocozinho já sem vida que 
retiraram a pele e posto a assar num braseiro de maravalha. 


- O que não mata, engorda. 
E não tiveram sequer uma dor-de-cabeça. 


A pobreza impedia a propriedade de qualquer bem. A casa 
velha derrengada de taipa onde (sobre)viviam ficava abandonada 
no ermo, distante umas tantas horas de caminhada da Vila. Era 
a mesma, sem tirar nem por da que viviam antes de chegarem a 
pobreza extrema. Não fora feito melhoria. Não tinham condições. 
Uns buracos nas paredes foram tampados com bolos de barro ti- 
rado de uma velha cacimba sem água, mas guardando a umidade, 
misturado com paus e pedras. A porta era um arremedo de va- 
ras, amarrados com molambos de roupas que já não encobriam as 
vergonhas. Os meninos e ninguém sabe quantos eram, andavam 
nus e só vestiam alguma coisa, quando chegavam aos 12 anos ou 
quando começavam a ter pelos no corpo, como seus antepassados 
tapuios. As meninas vestiam somente calcinhas e quando iam la- 
vá-las ficavam acocoradas para não expor os genitais. Antes que se- 
cassem ao sol, as calcinhas eram vestidas. O calor do corpo termi- 
nava por secá-las. Cabelos não viam pentes e se mostravam sempre 
volumosos e quebradiços, queimados e maltratados pelo sol, mas 
mesmo assim abrigando uma população de piolhos que no tempo 
de darem cria, desciam pelas sobrancelhas e restavam às mães exer- 
citarem habitualmente o direito dos primitivos homídeos de catar 
piolhos, matando-os entre as unhas dos polegares ocasionando um 
estalo metálico que anunciava o final da operação cata-piolhos. 
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Os menores sempre tinham o nariz sujo de catarro, o que era um 
banquete para as moscas. As barrigas inchadas davam ideia de bem 
alimentados, mas a maioria comia vicio, o barro das paredes, que 
uns mais cuidadosos raspavam com uma velha colher torta den- 
tro de um prato improvisado para se deleitar. Outros, somente 
catavam bolotas de barro prá comer e assim enganavam a fome e 
a deficiência orgânica de ferro. Roupas de festa do padroeiro não 
tinham. Quando iam às novenas do padroeiro ficavam escondidos 
nas esquinas na escuridão da pouca luz elétrica, mas terminada a 
festa iam recolhendo os restos. Sobras de refrigerantes, ossos de 
galinhas assadas arrematadas nos leilões, pontas de cigarros usados 
para os pais e restos de todo tipo de bebidas. Os mais velhos, en- 
tornavam esses restos e voltavam prá casa embriagados amparados 
pelos mais novos. As sobras que não bebiam levavam também pros 
pais e essa noite tinham um jantar diferente. Os maiores embria- 
gados riam muito das brincadeiras dos menores que haviam expe- 
rimentado bebida alcoólica e os pais eram coniventes, pois todos 
estavam felizes. 


IAPERI ARAUJO é médico, escritor e artista plástico. Contista, tem 
publicado na revista da ANRL alguns textos, sempre valorizando a narrativa 
popular. É membro da ANRL ocupando a cadeira 23. Presidente do Conselho 
Estadual de Cultura. 


130 REVISTA da ANRL Nº 70- Janeiro/Março, 2022 


OS CIGANOS CHEGARAM 
Demelsio Diniy 


O bando chegou na cidade e ante as portas aferrolhadas pela má 
fama dos acampados, as ciganas se ofereciam às janelas para ler a mão: 


- Cigana vê mão de ganjão e madame - falavam num dialeto 
estropiado, vestidas com mulambos coloridos, o rosto enrugado 
do sol, a idade indeterminada. 


Palmira, entediada com a vida sem mais nem menos naquele 
fim de mundo, e na intenção de sondar o futuro, para sua desgraça 
abriu a porta. Tempos depois ela se lembrou que a cigana desviava 
o olhar para Emanuele, sua filha de menos de um ano que se arras- 
tava pelo chão, e olhava a menina de um modo fixo, com um bri- 
lho estranho. Assemelhava-se ao olhar de Sabino, temido e evitado 
naquela cidade pelo seu olho mau. Sabia-se que num instante em 
que Sabino caminhou por dentro de um meloal, os melões ama- 
relinhos de dar gosto, prontos para serem colhidos, amanheceram 
no dia seguinte secos, esturricados. Também que Sabino apareceu 
na porta de um quarto da maternidade, cumprimentou uma par- 
turiente, conversou alguns minutos com ela, e uma hora depois o 
alto falante da casa paroquial comunicava a morte da mulher. 


Emanuele, logo depois que a cigana foi embora, começou a 
desfalecer, não durando mais que dois dias. Não houve rezadeira 
que desse jeito, acontecia uma hora em que rezavam duas, três, ao 
mesmo tempo, enquanto a menina sucumbia sob galhos de mato 
que salpicavam água e a deixavam ensopada. 


Palmira sabia que as ciganas eram cobiçosas, doidas por 
ouro, e nunca se perdoou por haver deixado de comprar para a 
menina uma volta com pingente de ouro. O adorno teria, durante 
aquela malfadada visita, capturado a vista da cigana, ficando Ema- 
nuele a salvo do mau olhado. 
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À um preço amargo, aprendeu que tal providência não servia 
apenas para as ciganas, mas para qualquer um, pois à primeira vista 
era difícil conhecer a pessoa de olho ruim. Desfez-se das roseiras 
que ornavam o seu pequeno jardim e, a conselho das benzedeiras, 
as substituiu por mudas de pinhão-roxo. Também, no cuidado de 
proteger o próximo filho, guardou suas economias para compra do 
ouro e decidiu nunca mais abrir sua porta para desconhecidos, fos- 
sem ciganos ou não. Dali para a frente não daria mais asas ao azar. 


As amigas, para consolar Palmira, lembravam que foi dessa 
vez que seu Uribano, no papo amarelo, deixou três deles estira- 
dos na areia do riacho, e nunca mais aquele bando ia aparecer na 
cidade com seus cavalos mancos para botar mau olhado ou que- 
branto nos bebezinhos. E também recomendavam que na falta de 
um pingente devia manter a visita à distância, trançar os dedos e 
cuspir para os quatro cantos da sala. Todo cuidado — alertavam — 
era pouco para as criancinhas de menos de um ano e as moças com 
casamento marcado. 


DEMETRIO DINIZ é poeta e escritor. Autor de diversos livros, dentre eles, 
Idas e Vindas de São Serápião, O Amor Fora de Época de Felipe Flores, Traição e 
Morte na Fortaleza da Barra, Nuno Labareda e sua Paixão por Baba Yaga. 
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TRÊS LEMBRANÇAS 
pai Vasconcelos 


Sanderson e o mar 


Numa manhã de domingo, hace tantos anos, conversava com 
Sanderson Negreiros na varanda da casa de praia de um amigo comum. 


Ele, meu professor da cultura brasileira no curso de jornalis- 
mo, perguntava coisas da minha geração. 


Em meio a uma das respostas, repentinamente distanciou o 
olhar e fechou os ouvidos. 


Ficou num lapso. 
Parei de falar e olhei na direção para onde ele dirigia a vista. 


Era o mar. Perto umas poucas centenas de metros, mas o que 
Sanderson enxergava ia além do horizonte. 


Ficamos, ele vendo, e eu buscando, até que retornou e indagou: 
- Você viu? 

- Não. 

- Não viu?! - reagiu com espanto. 


E não me disse o que viu, porque não conseguia descrever a 
imagem que o capturara. Justo ele, um dos mais inspirados poetas 
e cronistas dessas terras. 


Trago na memória esse instante de Sanderson, eu que com- 
partilhei vários momentos com ele, primeiro como aluno e, de- 
pois, como jornalista, e em algumas mesas de bar. 


Até fui seu amigo, mas não comparsa, comparsa como ele 
definia o seu amigo Ticiano Duarte. 
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“. velho comparsa de auroras perdulárias”, disse sobre Ti- 
ciano no livro que editei para este outro grande velho (no dizer de 


João Ubaldo Ribeiro), O chão dos perrés e pelabuchos. 


Desde que ele descobriu sobre o mar algo que não conseguiu 
descrever, enquanto eu só vi águas azuis, sempre olho para os ocea- 
nos como altares de alguma coisa que se passa acima deles. 


E imagino que Sanderson, agora, vive nesse espaço dado 
ao olhar de poucos. 


E o que desejo a ele, meu fugaz comparsa de algo invisível 
sobre o mar de uma quase imemorial manhã de domingo. 


A Dermi, que lutou sempre 


Choro Dermi Azevedo 

o homem sem vaidades, inclusive a de ser humilde 

o praticante fiel da sua fé católica 

o pai honrado e amado 

o esposo companheiro e amoroso 

o amigo carinhoso 

a pessoa gentil, amável 

sem julgamento aos adversários. 

Choro Dermi Azevedo, o colega estimulante 

o profissional brilhante 

a inteligência magnânima 

o ativista intransigente 

o combatente sem raiva. 

Choro Dermi Azevedo pela amizade que me engrandeceu 

pelas lições que me iluminaram 

pelos ensinamentos que me levaram a momentos honrosos como 
ser humano, como profissional e como participante do combate às 
injustiças dos poderosos. 
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Choro Dermi Azevedo pela força do torturado que resistiu ao mal 
e manteve o coração puro, conservou o caráter imaculado e a ética 
desprovida de rancor, e sustentou, íntegra, até o fim, a capacidade 
de resistir e lutar. Foi muitas vezes batido, nunca derrotado. 
Choro Dermi Azevedo, o homem que manteve a mente quieta, 
mas alerta; a espinha ereta e o coração tranquilo, sem nunca endu- 
recer-se, e a quem dedico Bertolt Brecht: 


“Há homens que lutam um dia e são bons. Há outros que lutam um 
ano e são melhores. Há os que lutam muitos anos e são muito bons. 
Mas há os que lutam toda a vida, e estes são imprescindíveis: 


Bárbara e Cascudo 


Bárbara Heliodora, quem diria, tinha uma frustração 
relativa a Natal. 


Nos anos 40, Câmara Cascudo deu ao pai dela, Marcos Car- 
neiro de Mendonça, uma coleção de textos de peças, algumas em 
italiano, integrantes do repertório teatral que, até os anos 60, os 
circos que perambulavam pelo interior do Nordeste apresentavam 
como segunda parte do espetáculo diário. Era a hora do drama ou 
da comédia, como acentuavam com voz empolada os mestres do 
picadeiro, normalmente os próprios donos do circo. 


A coleção representava um tipo de “elo perdido” entre a tra- 
dição teatral europeia e os circos brasileiros. Muitos desses, como 
se sabe, nasceram pelas mãos de ciganos europeus, ou imigrantes 
italianos, como o famoso Nerino. 


Quem viveu em alguma cidade do interior do Brasil até os 
anos 60 deve lembrar-se de dramas como 4 louca do jardim, ou de 
A Paixão de Cristo, ou comédias do tipo Noiva sob medida ou O 
milionário, peças icônicas do teatro circense. 
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Eram de peças como essas a coleção doada por Cascudo à 
futura mais importante crítica teatral brasileira. Foi lendo-as que 
Bárbara Heliodora cresceu. 


Até que, em algum maldito momento, talvez em meio a al- 
guma mudança, a coleção se perdeu, para tristeza e frustração de 
Bárbara que, de sobrepeso, ainda se lamentava de não ter conheci- 
do Cascudo pessoalmente. 


Bom, essa história quem contou foi a própria Bárbara He- 
liodora, a mim e à repórter Sheyla Azevedo, em 2000, quando 
participávamos de um seminário sobre jornalismo em São Paulo. 


De manhã, no hotel, mal tomamos uma mesa para o café e 
aproximou-se aquela senhora alta e magra, com ar distinto e marcante. 


- Posso sentar com vocês, perguntou. Não gosto de tomar 
café sozinha. 


E ante nossa surpresa e animada aquiescência, sentou-se. 
Perguntou os nossos nomes e nos apresentamos: 
- Muito prazer, somos de Natal. 


Ela apresentou-se, sou Bárbara Heliodora, e uma alegria me 
percorreu a alma: estava diante da jornalista cujos textos nO Globo 
tanto apreciava, mais pelo estilo, pois talvez nunca tenha assistido a 
sequer uma das peças de que ela fazia a crítica. E nem tinha tanto in- 
teresse assim pelo teatro, lia mais pelo estilo e riqueza dos escritos dela. 


Agora ela estava ali, Bárbara Heliodora, sentada na mesma 
mesa, participando do mesmo seminário. 


E ao saber que éramos de Natal, tomou o fato como uma 
Madeleine, molhou-a no café e nos contou essa história. 


OSAIR VASCONCELOS é jornalista, escritor e editor. Autor de diversos 
livros, dentre eles, Retratos Fora da Parede e As Pequens Histórias. 
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PÍLULAS PARA O SILÊNCIO 
(PARTE COXL) 


Candey Meajo 


O coração pronto para o descaminho 


E, no entanto, é à sua volta 

que se articula, balbuciante, 

o enigma do mundo. 

Não temos mais nada, e com tão pouco 

havemos de amar e de ser amados, 

e de nos conformar à vida e à morte, 

e ao desespero, e à alegria, 

havemos de comer e de vestir, 

e de saber e de não saber, 

e até o silêncio, se é possível o silêncio, 

havemos de, penosamente, com as nossas palavras construí-lo. 
(Manuel António Pina, em O coração pronto para o roubo) 


À tua volta, o bulício da manhã. Ermas vozes, entrecortadas 
de silêncios de longas eras, a exigirem de ti a descoberta do enigma 
da vida. Ou seria o enigma do mundo? 


Cansado, percebes que não haverás de decifrar nada, apenas 
concluis que o pouco que te resta é o suficiente (ou o bastante?) 
para viver conformado à vida. 


Mas, enquanto te conformas, o passo da morte aumenta a 
velocidade, e tu te interrogas se viver para comer e vestir não seria 
um caso de morte abjeta. 
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Então, rezas em silêncio, e o fastio da noite clama por 
tua presença; penosa ou muda, pouco importa, a este mundo 
tardio que te cerca. 


ScBcê 


Pronto para o descaminho, o meu coração se entrega à cor- 
rente das horas. Na primeira curva do tempo, os gritos da infância. 
Na segunda, a apoteose dos sentidos na adolescência em Licânia. 


Próximo à terceira curva, quando as margens se erodem e a 
correnteza se revela célere, meu peito se oprime; e eu tento conter a 
força das vagas. Mas os minutos se me revelam surdos; e, lá longe, 
suspeito, todos os descaminhos se afunilam e dão na foz do mundo. 


BLÊCÊL 
Um conhecido bardo de Licânia me revelou: 


— Viver com pouco e amar como se fosse dono do mun- 
do. Somente viver é muito pobre, o amor é que nos eleva à 
condição de divinos. 


Scêcê 


Comia como um faquir, vestia-se como um eremita e sonha- 
va como um lavrador de primaveras. 


Decidiu viver à distância das mesquinharias aclamadas por 
aqueles que o rodeavam. 


ECOCAE 


Entre saber e não saber, aquietou-se no silêncio possível. 
Quando o silêncio era possível. 
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O mundo rugia, bramia, protestava... enquanto ele, serena e 
penosamente, recolhia as palavras lavradas no estuário da azáfama, 
a fim de edificar, com os seixos mais limpos e silentes, a serenidade 
de um instante. 


STBCÊC 


Se o caminho for longo e penoso, põe o longínquo no passa- 
do, as agruras no esquecimento e te entrega ao flanar como se cada 
passo fosse a vitória possível. 


Só há memória 

da lenda 

que se torna 

história. 

(Jorge da Cunha Lima, em Troia Canudos) 


CLAUDER ARCANJO é poeta, escritor e editor, membro da Academia 
Norte-rio-grandense de Letras, e da Academia de Letras do Brasil. Autor de O 
Fantasma de Licânia, Lápis nas Veias e vários outros livros. 
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MISERERE NOBIS 


Franciseo Juam 


O Corona-Vírus se arrasta pelo mundo, países, capitais, ci- 
dades, grandes cidades e estradas... De Leste a Oeste, de Norte 
a Sul do Globo, o Vírus invade os campos, as cidades, o povo e 
povoados... No Brasil, de Norte a Sul do país, avança entre os 
abertos horizontes e caminhos como um pesadelo... O fato é que a 
terra está envenenada. Vacas, bois, cavalos, éguas e bestas, bodes e 
cabras, carneiros e ovelhas, os bichos estão desesperados... E as flo- 
restas se transformam em cinzas e se acendem grandes fogueiras... 
Tostada está a terra até as patas de selvagens animais! 


Nos crepúsculos se levantam torres de fumaça. Os huma- 
nos são devorados por chamas de fogo... Os mais espertos animais 
buscam em vão o abrigo das sombras e comem as folhas e as re- 
sinas que se derretem nos troncos das árvores... As vacas correm 
assombradas e espantadas com os ventres inchados envoltos em 
uma nuvem de moscas e picadas por bicos de garças... Aves negras 
sobrevoam os campos acinzentados... Esperam a hora fatal para 
caírem tostadas e com suas penas incendiadas... 


E já é questão aceita que o Vírus chegou às cidades e en- 
trou nas casas e está matando muita gente. Em um só dia matou... 
Uma tarde num abrir e fechar de olhos, na casa de F. ou Sicrano, 
subitamente, o dono se foi e ninguém notou que o Vírus o havia 
levado num duelo terrível arrastando consigo sua mulher, que es- 
tava na cozinha sem prévias doenças. Esquisito. E o sentido final: 
não houve nem choro nem velas nem velório... Antes que a notícia 
se espalhasse pela vizinhança mais pessoas haviam sido contamina- 
das pelo Vírus... Em cada encruzilhada da cidade se encontra um 
enterro. À volta de cada caminho aparece um carro fúnebre; ou, 
carros com caixões mortuários... Dizem que o governo “dava”... 
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Conversa pra boi dormir. Nas igrejas não se canta nem se reza o 
Ofício dos Defuntos... Não sobra tempo para um sacerdote enco- 
mendar a alma do morto a Deus! Nem os sinos tocam. É tanto 
enterro! O luto cobre a cidade e as cidades do mundo. À televisão 
informa. Notícia global. Quantos já morreram? 


Está terrível a contaminação do Vírus! Contaminou o al- 
fabeto grego até. De alfa a delta; grafia médica que se plasma em 
letras para que se dê conta. Tem sido terrível a contaminação. Tu 
choraste sobre o coração de tua mãe? Sobre o de teu pai? Ou sobre 
o coração de teu irmão? De um amigo teu? Ou de um conhecido? 
De teu filho? Que aspecto tinha tua mãe e que aspecto teria to- 
mado? Há-te levado à noite para o hospital? Ou para o cemitério? 
Muitas coisas que só uma mãe pode sentir as sabes tu! À ti te mur- 
murou a natureza! 


Tu sentiste em voz baixa tudo isto: e só posso dizer com meus 
tristes lábios. Um mundo de coisas (Oh fúria infinita e mortal! 
Como nos afeta!)... Os católicos estão morrendo sem receberem 
a extrema unção! Os sacerdotes católicos abreviaram e apressaram 
o ritual latino. Deus se lembre de sua alma neste recanto ou vala 
fúnebre. O Vírus vai baixando pelos aposentos desde a China com 
suas portas e janelas fechadas. À sombra das cruzes nos assombra- 
mos e nos espantamos! Caminhos secos do Sertão... Eu buscando 
sombras para deixar corpos em sombra. Sombras para os mortos... 
O Vírus amarela os caminhos! Miserere nobis. A cada hora mais 
mortes se anunciam! 


Desesperados de medos homens despacham garrafas de vi- 
nho na barriga. Já beberam a água dos rios e dos poços e agora 
buscam uma explicação. Mas o Vírus segue assolando os campos 
e acabando com nossa gente. Segue matando as famílias, sim, as 
que negam o conselho dos médicos... Os que fazem promessas aos 
santos e não acreditam em milagres... Os que acham os salmos 
da bíblia fracos e a esoteria insuficiente e os curandeiros fracos e 
subalternos... Com rapidez passa um carro fúnebre para ocupar 
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uma última vala no cemitério... A última vala que estava vazia! Esta 
cruz é tão pesada! E lá vai colocá-la sobre ti! Quem carrega é a mais 
jovem das irmãs. Porque ela sabe o caminho! Uma multidão de 
amigos a seguia... Abriram-se seus braços e em um monte de terra 
deixaram-na sobre este peso negro. E esta coroa leva para ti o pran- 
to de meus olhos. Tu, morte, a tua morte para mim foi inventada! 


Tua tia morreu no domingo de Pentecostes. Só depois, um 
tal presidente inventou outra estória. Rede de falsas notícias! Pro- 
clamava-se o Lock down no mundo todo... Esta coroa de flores 
quando eu a coloquei sobre ti a terra tremeu. Tu, terra! Escuridão! 
Mas tudo está aberto. E teu sangue corre pelas veias e penetra em 
teu coração. Às portas de teu corpo agora estão abertas. Porém, 
o Vírus segue assombrando. Risível, adverte de máscara: o risco 
maior da morte. Fala pelas vias mais inesperadas. Já ninguém ou- 
saria deter a marcha do Vírus; ou, sim?! Aqui, mais tarde se mobili- 
zaram todos os homens de fé para dar caça ao remédio... E embora 
caiam raios e tronos e palácios e paredes temos o direito à vida. 


Natal, 17 de Outubro de 2021 


FRANCISCO IVAN é poeta, escritor e pesquisador. Professor aposetado da 
UFRN. Autor de diversos livros, dentre eles Persona: Uma Face Perversa. 
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O DOCE CALVÁRIO DO PODER 
édilven Pecira Nebre Janicy 


Dentre as várias turbulências vivenciadas pela história po- 
lítica brasileira, talvez a que mais enveredou pelo desrespeito dos 
direitos fundamentais foi a conhecida como Estado Novo, modelo 
tupiniquim de ditadura nazifascista, cuja implantação coube a Ge- 
túlio Vargas em 10 de novembro de 1937. 


Motivado pelo insaciável e afrodisíaco desejo de permanên- 
cia no poder do então mandatário presidencial, bem assim sob a 
providencial influência da moral a favor de que o Estado abarcas- 
se integralmente a regência da sociedade, o documento constitu- 
cional conhecido como a “polaca” amesquinhou as atribuições do 
parlamento, enfeixando excepcionais poderes legislativos em torno 
do governo com a intensidade de fazer corar de tristeza o gênio que 
transplantou para cá a medida provisória. 


O cenário propiciou a extinção, na prática, do sonho federalista 
acalentado por Amaro Cavalcanti e Rui Barbosa, com a supressão da 
autonomia dos Estados-membros mediante decreto-lei, substituindo- 
-se os legítimos titulares do Poder Executivo local por interventores 
nomeados ao bel prazer do então locatário do Palácio do Catete. 


Pedindo mil e quinhentas desculpas pelo estilo maçante da in- 
trodução, é da nomeação dos interventores que brota a nossa história, 
protagonizada pelo folclórico Doutor Coriolano Amâncio Bastos. 


Ungido ao posto de governador pelo voto nas disputadas 
eleições de 1935, o Doutor Coriolano, mais conhecido em sua 
cidade natal como Corozinho de Pedro Amâncio, fez-se presente 
no Rio de Janeiro, às vésperas do golpe de 1937, e, após sucum- 
bir à sedução totalitária então dominante, retornou triunfante 
à sua capitania com o amável epíteto de “interventor querido”, 
restando banido o “governador eleito”. 
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Trilhando a cartilha de que “poder que não pode a gente no 
baú sacode”, Coriolano Amâncio, embora não se mostrando trucu- 
lento com o seu cordato rebanho, possuía uma forte paixão pelo de- 
licioso e singular ritual imprimido pelos vitoriosos na luta política. 


Por isso, criou, durante a sua longa passagem no cargo, 
vários hábitos. Um deles — e que foi alvo de inúmeras galhofas 
no período da redemocratização — foi o de sempre se locomover 
em carro aberto em marcha lenta, precedido, no seu ingresso nas 
principais ruas da capital, por dois jovens arautos, anunciando: 
“Aí vem o Senhor Interventor”. 


O ponto alto da encenação consistia na apoteótica entrada 
de Coriolano na rua onde situado o Paço dos Despachos, sede do 
governo, na qual era efusivamente saudado pelos servidores públicos 
e populares com mesura caracterizada pela retirada dos chapéus em 
sinal de respeito ao elevado dignitário, tanto que até hoje a Praça dos 
Três Poderes é conhecida como a Praça do “Tira Chapéu”. 


Instituíra novo formato aos atos oficiais, em cujo enuncia- 
do deveria começar com a inscrição: “O EXCELENTÍSSIMO 
SENHOR INTERVENTOR, PLENIPOTENCIÁRIO PELA 
GRAÇA DE DEUS E DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA”. 


4 3 - 
E, como se tudo isso não bastasse, cunhou lema indis 
pensável ao salutar exercício do poder, qual seja: “governo sem 
mordomia não é governo”. 


Mas Coriolano não escondia seu lado caritativo, nunca 
poupando esforços para ajudar o próximo. Prova disso é que aco- 
lhia, na residência oficial, João Maria da Silva, mais conhecido 
pelo apelido de “Velha Guarda”. Filho dum vaqueiro que, por 
longos anos, servira a seu pai, Velha Guarda, sempre desleixado 
nos estudos, não demonstrava nenhuma afeição pelo trabalho. 
Da sua candura natural se tornava irascível quando alguém lhe 
indagava acerca de quanto custava uma semana de seu labor. 
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A despeito dessas qualidades, pouco recomendáveis, Corio- 
lano nutria especial afeto a Velha Guarda. Provia-lhe — é óbvio 
que com as forças do combalido erário estadual — das necessidades 
básicas e, eventualmente, das conexas ao ócio divertido. 


Porém, como nenhum poder é eterno, o Estado Novo 
não pôde se desviar de seu declínio após a vitória dos aliados na 
Segunda Guerra Mundial. 


Vários focos de resistência ao regime de Vargas proliferaram 
no país, como foi o Manifesto dos Mineiros e a bombástica entre- 
vista de José Américo de Almeida no Correio da Manhã. 


A estimada província de Coriolano, como este denominava 
seu feudo, não esteve a salvo da baderna insurrecional. A oposição 
instalou, logo nas proximidades do Palácio do Governo, um pa- 
lanque, do qual, inflamados, discursaram vários oradores. Dentre 
estes a novidade coube à inesperada e surpreendente ascensão à 
tribuna de “Velha Guarda”. Este proferiu, com o manuseio do seu 
rústico vernáculo, desabridas críticas aos Chefes do Executivo fe- 
deral e provincial, chamando-os, alto e bom som, de arbitrários e 
carrascos dos direitos dos cidadãos. 


O rebuliço provocado pelo Cícero local ecoou no gabinete 
de Coriolano que, após aturdimento inicial, ficou bastante irrita- 
q 
do. Então, o Senhor Interventor, com ânimo vingativo, decidiu 
8 
passar a estória a limpo. 


Regressando a desoras à sua residência, Coriolano ficou à es- 
preita da chegada de Velha Guarda, o que só ocorreu quando raia- 
va a madrugada. Travou-se, na oportunidade, o seguinte diálogo: 


- VELHA GUARDA, COMO VOCÊ FOI INGRATO 
COMIGO. DEPOIS DE TANTO TEMPO LHE PROVENDO 
DE TODAS AS NECESSIDADES PARA SUA SUBSISTÊN- 
CIA, COMO É QUE VOCÊ FAZ UMA TRAIÇÃO DESSAS, 
ALIANDO-SE À RALÉ DA OPOSIÇÃO, PARA FALAR MAL 
DO MEU GOVERNO? COMO VOCÊ EXPLICA ISSO? 
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De forma calma e refletida, sem demonstrar qualquer incô- 
modo, o infiel agregado imediatamente respondeu: 


- COROZINHO, MEU VELHO, FIQUE VOCÊ SA- 
BENDO DE UMA COISA: GOVERNO É PRÁ SOFRER! 


Diante de tão pronta e espontânea resposta, Coriolano, 
procurando conter o seu riso, relevou a falta de seu dependente, 
abraçando-lhe com euforia. 


Daí é de se notar que, antes de mera prebenda, o exercício 
do poder, por visar ao bem comum, constitui tarefa espinhosa, 
assertiva que muitos governantes ainda relutam em compreender. 


DS.: O fato principal que constitui o objeto da narrativa é 
verídico. Contudo, as circunstâncias de tempo, lugar, bem como 
quanto às suas personagens, resultaram da imaginação do autor, à 
tentativa de propiciar, a partir da realidade que a civilização nos 
impõe, uma viagem a uma bela fantasia. 


EDILSON PEREIRA NOBRE JÚNIOR é Desembargador Federal, Presidente 
do Tribunal Regional Federal da 5 Região, e Professor titular da Universidade 
Federal de Pernambuco. Autor de vários livros jurídicos, entre os quais O 
Controle Jurisdicional da Função Normativa das Agêncisa Reguladoras, lançado 
em 2021 


146 REVISTA da ANRL Nº 70- Janeiro/Março, 2022 


POUCO CONHECIMENTO, MUITA CERTEZA 
Amando Megreiros 


Uma das boas coisas da vida é participar, nem que seja como 
ouvinte, de uma roda de amigos, ou até mesmo conhecidos, discutin- 
do os mais variados assuntos. Fui criado ouvindo adultos conversando 
sobre tudo, com discordâncias desde as mais amenas e civilizadas, até 
chegar bem próximo das chamadas vias de fato. Até sessão de hipno- 
tismo, protagonizadas por Jair Nogueira e Diniz Câmara, tinha. Era 
no imenso terraço da casa de Rafael Negreiros, meu pai, em Mossoró, 
onde se reuniam cerca de vinte a trinta amigos todas as noites. O nível 
intelectual dos participantes era o mais democrático e liberal que se 
possa imaginar. Inacreditável é que não rolava bebida alcoólica. Dona 
Elizabeth, minha mãe, caprichava nos sucos, principalmente de man- 
ga, doces e salgadinhos. Homens, mulheres e até as crianças aborre- 
centes tinham o direito de expor os seus pontos de vista. 


Desde essa época — sou de 1951 — até os dias de hoje, já com 
setenta anos de idade, tenho participado das mais diversas rodas de 
bate-papo: desde o terraço de seu Rafael, passando por cursinho pré- 
-vestibular no Rio de Janeiro, faculdade de medicina, professor da 
UFRN, membro das Academias de Medicina e de Letras do Rio 
Grande do Norte, faculdade de Direito até assíduo frequentador 
de bares e botequins, como a Peixaria do Velho Chora, hoje Cho- 
rãozinho, Iate Clube, a Associação Médica - antiga Sociedade de 
Medicina e Cirurgia com suas sinucas, Real Botequim, Radio Ama- 
dor, América, 294, Potiguares, Peixada da Comadre, Espetinho do 
Pedro, Barraca 23 do Gilvan, La Luna - do Aquino, Azulão, entre 
outros. Durante todo esse tempo, em todos esses ambientes, uma 
coisa sempre me impressionou e é verdade absoluta: quanto menos 
conhecimento um indivíduo tem sobre determinado assunto, 
mais convicto e mais certeza ele tem, não admite contestações e é 
o dono absoluto da verdade. É o título do presente artigo. 
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Os exemplos, de tão evidentes, são desnecessários: anal- 
fabetos nos assuntos que exigem mais conhecimento e estudos 
constantes e profundos fazem afirmações em tom professoral. 
Nesta pandemia os falsos donos da verdade se revelaram de for- 
ma escandalosa. Alguns garantem a ação efetiva de determinadas 
drogas, outros, igualmente analfabetos, garantem a sua ineficá- 
cia. Não vou ficar repetindo exemplos para não cansar o leitor, 
mas o maior absurdo dos absurdos é duvidar das vacinas. Aqueles 
que são peremptoriamente contra as vacinas não existiriam sem 
elas, pois já teriam sucumbido com alguma das várias infecções 
já controladas: varíola, poliomielite, tétano, sarampo, varicela, 
difteria, etc., etc. Seria bom que essas múmias não acreditassem 
também em antibióticos... Calma, Armando... 


Mas, o que realmente toda conversa, formal ou informal, 
deve conter é algum aprendizado, nem que seja uma lição de 
humildade para baixar o fogo. 


Durante a leitura da matéria de capa da Veja ED 2758 de 
06.10.2021: O AVANÇO DA ESTUPIDEZ, assinada por Ernes- 
to Neves e Caio Saad, por várias coincidências com o que venho 
repetindo, meu ego pegou fogo. 


A matéria, acima citada, deveria ser leitura obrigatória para 
todos, principalmente os pais de família: será útil não só para os 
seus descendentes como para eles próprios. O texto demonstra de 
forma científica que o uso exagerado das redes sociais e a polari- 
zação política acabam trazendo enormes prejuízos no desenvol- 
vimento e formação da inteligência humana. Está havendo uma 
queda comprovada nos QIs — Quocientes de Inteligência — das 
novas gerações. A falta de leitura é um dos principais fatores. 


Vejamos o que dizem alguns dos grandes pensadores citados: 


Charles Darwin (1809 — 1882) — “A ignorância gera mais 
frequentemente confiança do que o conhecimento: são os que sa- 
bem pouco, e não aqueles que sabem muito, que afirmam de uma 
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forma tão categórica que este ou aquele problema nunca será re- 
solvido pela ciência.” 


Albert Einstein (1879-1955) — “Seres humanos foram do- 
tados apenas de inteligência suficiente para ver com clareza quão 
inadequada é a inteligência quando confrontada com o que existe.” 


Sigmund Freud (1856 — 1939) — “A inteligência é o único 


meio que possuímos para dominar os nossos instintos.” 


Sócrates (479 A.C. — 399 A.C.) — “Existe apenas um bem, 


o saber, e apenas um mal, a ignorância.” 


Immanuel Kant (1724-1804) — “Avalia-se a inteligên- 
cia de um indivíduo pela quantidade de incertezas que ele é 
capaz de suportar. 


ARMANDO NEGREIROS é médico e escritor. Membro da Academia Norte- 
rio-grandense de Letras e de outras instituições culturais. Autor de vários livros, 
dentre eles “A Folga da Dobra”. 
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14 LINHAS 


À princípio é preciso aprender 

Que um pássaro não é mais que uma voz alada 
A despertar do azul e da sacada 

À ancestral passarela ou que há por vir. 


Depois releve o que se pode crer 

A bem poucos revele o seu segredo. 
Além da tua mão, do bem e do medo 
Somente existe o amor a proteger. 


E pulsar em aconchego o coração, 
o duplo sonhar, canção ferida. 
Proezas de fazer ninhos no ar. 


E com o bico beijar todo estimar 
Ou voar como tardas andorinhas 
Que leves migram em 14 linhas 


JARBAS MARTINS é poeta, escritor e professor aposentado da UFRN. 
Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras. Autor de Contracanto 
e outros livros. 
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POEMA VISUAL DE FALVES SILVA 


FALVES SILVA é poeta , escritor e artista plástico. Autor de vários livros, 
dentre eles Erótica e Intersignos. 
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LIRISMO TORTO 
Framceis Silveglro 


Quem nasceu no pé da serra, e depois subiu a serra, e depois 
morou na serra, tem por destino certo viver com a cabeça nas nuvens. 


Quem nasceu na beira do rio, e depois entrou no rio, e de- 
pois nadou no rio, tem por destino certo viver contra a correnteza. 


Quem nasceu na praia do mar, e depois entrou no mar, e depois 
nadou no mar, tem por destino certo enfrentar a força das ondas. 


Quem nasceu na beira do mato, e depois entrou no mato, e 
depois se perdeu no mato, tem por destino certo ser presa do caçador. 


Quem nasceu na entrada da rua, e depois entrou na rua, e de- 
pois morou na rua, tem por destino certo enganchar-se na multidão. 


Quem nasceu na franja da bandeira, e depois marchou com 
a bandeira, e depois se enrolou na bandeira, tem por destino certo 
fugir de todos os hinos. 


Quem nasceu ouvindo hinos, e depois cantou os hinos, e depois 
ensinou os hinos, tem por destino certo fugir de todas as bandeiras. 


Quem nasceu na porta da biblioteca, e depois se fez de bi- 
blioteca, e depois sumiu na biblioteca, tem por destino certo es- 
conder-se por trás dos livros. 


Quem nasceu no patamar da igreja, e depois entrou na igreja, 
e depois rezou na igreja, tem por destino certo duvidar das orações. 


Quem nasceu na rua do fórum, e depois entrou no 
fórum, e depois conheceu o fórum, tem por destino certo 
zombar da pompa forense. 


Quem nasceu ao som da política, e depois entrou na po- 
lítica, e depois conheceu a política, tem por destino certo a 
escolha entre a mentira ou a fuga. 
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Quem nasceu na escada da escola, e depois entrou na escola, 
e depois aprendeu na escola, tem por destino certo rever quase 
tudo que aprendeu. 


Quem nasceu no primeiro verso do soneto, e depois atraves- 
sou os quartetos, e conseguiu passar dos tercetos, tem por destino 
certo desvencilhar-se das rimas. 


Quem nasceu no escuro do mofumbo, e depois saiu do mo- 
fumbo, e viu a luz pelas mãos da parteira, tem por destino certo 
rir-se da vida e desdenhar da morte. 


Quem nasceu na porta do bar, e depois entrou no bar, e depois 
se embriagou no bar, tem por destino certo recitar a verdade do vinho. 


FRANÇOIS SILVESTRE é poeta, escritor, autor de A Pátria não é Ninguém, 
Remanso de Piracema e outros livros. 
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RETRATO 
Paulo Córay Puheiro 


Quando a dor bate a porta, eu fecho 
Eu não levo saudade, eu deixo 


Um amor que não serve, eu findo 
e se um outro for bom, eu brindo 


Flor de amor quando morre, eu planto 
E na espera eu não choro, eu canto 


Toda forma de reza, eu prezo 
Através do meu verso, eu rezo 


Quem precisa de ajuda, eu tenho 
E de onde estiver, eu venho 


De falar sobre a vida, eu gosto 
O que eu tenho no peito, eu mostro 


Em qualquer chão do mundo, eu passo 
E se não tem caminho, eu faço 


Meu destino quem prende, eu solto 
Eu não parto nem fico, eu volto. 


PAULO CÉSAR PINHEIRO é poeta e compositor, autor dos livros Canto 
Brasileiro e Clave de Sal - Poemas do Mar. Em 2003 recebeu o Prêmio Shell pelo 
conjunto da obra. 
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O SERTÃO NUM MUSEU 
elle Hevenildes 


O sertão é monumento, 

Formado pela caatinga 

Que em todos os sentidos 

Realça sua grandeza, 

Pelo bioma se completa 
Juntando-se vida animal e vegetal 
Alimentando o ecossistema 

Com a pureza climática ensejando 
A biodiversidade complementando 
O existencial em sua integralidade. 
Tudo isso, num só tempo, num só espaço, 
É mostrado com grandeza 

Num instrumento de beleza 

Pelo museu do sertão 

Criação de um ser humano 

Com grande devoção, fascinado 
Pela terra, dela fazendo a vida, 
Com tudo que ali existe, 

O seu nome é Benedito e 
Vasconcelos também, 

Alma pura e grandiosa que fez da 
Caatinga um recanto vivo, 

Com todas as suas riquezas 

Num paradisíaco espaço lembrando 
Que a terra existe e deve ser evocada, 
Dentro da natureza, 

Não se deixando perder, 
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nem a terra nem o homem, 
vivendo pela junção do passado 

Enaltecendo o presente 

Dando vida a quem se foi 

Num instrumentalizo que se 

Corporifica dando-lhe alma e sentido 

Esse é o Museu do Sertão 

Obra quixotesca de um homem 

que se chama Benedito que 

com Vasconcelos faz o nome, 

realizando um sonho, verdadeira utopia 
transportando para um recanto, 

toda a grandeza terrena, dando vida aos animais 
juntando-lhe o homem e os vegetais com todos 
os elementos da criação fazendo da caatinga, 
um paradisíaco terreno. 

Poderia ser apenas um Museu, mas é a força 
Representativa do passado no presente, 

Com todos os seus elementos criativos, 

frutos das inspirações, dos sonhos e das utopias 
de um homem, Benedito, que transforma 
todos esses elementos em realidade. 

Louvo, pela simbiose material e espiritual existente, 
o Museu do Sertão e Benedito Vasconcelos, 

a criatura e o criador, na junção de duas grandezas. 


HELDER HERONILDES é poeta, escritor e advogado. Ex-reitor da UERN, 
membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras e atual presidente da 
Academia Mossoroense de Letras (AMOL). 
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TRÊS POEMAS E TRÊS TROVAS DE ROBERTO LIMA 


O PÃO DA POESIA 


Bendito o pão da poesia 

Pelo poder transformador de sonora claridade, 
Pelo labor dos que o produziram 

E pelo encantamento dos corações felizes 

Que dele se alimentaram! 


Tenho, nas mãos, este pão que é herança 

Dos que ousaram sonhar o sonho possível 

De um novo céu e de uma nova terra! 

É o pão nascido do inefável sopro criador na mente e no coração. 


Sejam louvados os que, bem antes de nós, 

sentiram a sua dor, a sua alegria e o seu encantamento, 
Os que, em versos, eternizaram a efêmera beleza 

E divinizaram o amor humano 

Ao desvendar mistérios de sua transcendência! 


Levo comigo este fardo luminoso da poesia 
Que é pão sagrado que alimenta a minha alma, 
Que é música que me Ilumina os ouvidos, 

Que é silêncio que me desperta a paz do espírito 
E me faz florescer a canção do novo dia. 
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PORQUE SOMOS TODOS DA MESMA NATUREZA 
HUMMANA 


À memória do inesquecível poeta Thiago de Melo 


Porque somos todos da mesma natureza humana, 

Torne-se a humanidade o que ela deve ser, 

Onde a vida é bem mais do que a existência, 

E onde somos a amorosa sintonia de um único ser. 

Que se abracem, como numa dança, justiça e paz e compaixão 
E sejam elas as três novas graças 

Na divina festa da recriação. 

Que liberdade, igualdade, solidariedade, diversidade e participação 
Sejam imperativos categóricos na consciência dos povos 

E visivelmente palpáveis na vida de cada nação. 

Homens e mulheres que sejam respeitados e valorizados 

Pelo que pensam e sabem, sentem e amam, dizem e realizam 

e pelas atitudes de integridade que os fazem ser o que são. 

Que não haja pessoas segregadas por diferenças existenciais, 

E, em qualquer lugar da terra, sejam fraternalmente acolhidas 
Com as suas diferenças e condições naturais. 

Que a vida seja, em si, O bem mais precioso 

e dignificado em todas as pessoas, quer sejam ricas ou pobres, 
saudáveis ou enfermas, nascituras, jovens, maduras ou anciás. 
O trabalho livre e produtivo seja digno e acessível a todos, 
Inclusive aos idosos e portadores de habilidades especiais, 

E que todos sejam pessoas autossustentáveis, prósperas e felizes. 
Que cuidemos da terra como mãe comum, que nos nutre e acolhe, 
E que os bens por ela produzidos sejam frutos da paz, 
Compartilhados em solidária alegria. 

E tudo isso porque somos da mesma natureza humana, 

Do mesmo Planeta Terra, onde não mais haverá expatriados, 

Nem excluídos em busca de um lugar ao sol da liberdade... 
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E só então, a luz do amor brilhará para todos, 
Tudo se proclamará em nome do amor, 
E será o alvorecer da nova Humanidade. 
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LUGARES DA LEMBRANÇA 


O tempo nos traz, de herança, 
Os recortes do lembrar, 

E é de tal forma a lembrança 
Que se converte em lugar; 

E os lugares da lembrança 
Possuem tal semelhança 

Com o tempo em que foi lugar 
Que nos dão sempre a esperança 
De, um dia, poder voltar... 


Mas as lembranças repousam 
Nas virtudes do lugar, 

E, pra lá, nunca voltamos 

Se as virtudes já não há: 

Se os remansos da alegria 
Não podem mais alegrar; 

Se os caminhos da esperança 
Não têm mais o que esperar; 
Se os campos da liberdade 
Não podem mais libertar 

E se as flores da bondade 
Não florejam no lugar... 


Por isso não retornamos, 

Ao mesmo antigo lugar, 

Pois o lugar que buscamos 
Existe, mas só o achamos 

Nos tempos do verbo amar, 

E, quando, enfim, lá chegamos, 
Foi-se o tempo de chegar... 
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TRÊS TROVAS EM TEMPOS DE PANDEMIA 


Vou semeando esperanças 
Em tempos tão enfadonhos 
E colho velhas lembranças, 
Sementes de novos sonhost... 


Os que prestam, nesta era, 
Solidária solidão 

Fazem como a primavera 
Mandam flores pro verão! 


EPA 


Mais do que força é o amor, 

Pois o amor mesmo é poder, 

Pois, seja em que tempo for, = 
Faz a bondade vencer! 


ROBERTO LIMA DE SOUZA é poeta, escritor e compositor natalense, 
membro da ANRL, professor da UFRN, mestre em Lógica e Epistemologia 
(UNICAMP) e Doutor em Filosofia (UNICAMP/Université Catholique de 
Louvain), ex-Presidente da UBE/RN. É autor de vários livros, entre os quais As 
Dimensões do Tempo e O Quinto Anjo. = | 
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SAUDAÇÃO A FRANCISCO GAUDÊNCIO TORQUATO 
DO REGO (GAUDENCIO TORQUATO), NO SEU ATO 
DE POSSE NA CADEIRA Nº 8, DA ANAL 


Senhor Presidente da Academia Norte-rio-grandense de Le- 
tras, meu sempre estimado Professor Diógenes da Cunha Lima; 


Senhoras e Senhores Membros desta Academia amada; 


Meu querido amigo e estimado Confrade eleito, Gaudêncio Tor- 
quato, a quem agradeço profundamente pelo honroso convite para a 
tarefa elevada e nobre de saudá-lo na sua chegada à Casa de Cascudo; 


Senhoras e Senhores Membros do Conselho de Cultura do Rio 
Grande do Norte, através dos quais saúdo todas as instituições culturais 
do nosso Estado e agradeço pela adesão ao evento que ora transcorre; 


Demais autoridades políticas, religiosas, militares; 


Senhoras e Senhores familiares e amigos do nosso querido home- 
nageado, que toma posse de sua Cadeira na presente solenidade; 


Senhoras e Senhores presentes (virtualmente) a esta solenidade 
de homenagem e alegria. 


Gaudêncio Torquato escreveu há mais de dez anos, não por 
coincidência, mas certamente pela elevada perspicácia que o ca- 
racteriza, um capítulo intitulado “Imagens do fim de um tempo e 
a chegada do futuro”, texto presente na obra “Cultura, Poder, Co- 
municação, Crise e Imagem” (2º edição, à pág. 262), as palavras às 
quais passo a proferir: 


“Surge uma nova modalidade: o teletra- 
balho, que usa as ferramentas tecnoló- 
gicas integradas, o telefone, a secretária 
eletrônica, os computadores, IPads, 
Iphones, os livros eletrônicos, as redes 
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sociais (facebook, twitter, orkut, lin- 
kedin, celular, pagers, teleconferência 
etc.), base tecnológica que agiliza os 
processos de produção e gera a conecti- 
vidade entre os anônimos. Os processos 
criativos, por sua vez, adquirem maior 
poder de autonomia pela ampla possi- 
bilidade no espaço da cidade mundo. 
As tarefas produtivas podem ser fei- 
tas, a partir de casa, extinguindo as 
formas tradicionais de hierarquia e 
mando.” (negritei). 


Pois é assim mesmo, caríssima audiência! O futuro chegou 
e nele estamos inseridos, vivenciando o que o acadêmico, que ora 
recebemos com altivez, chama de “nova linguagem ambiental”, 
quando também transforma a famosa frase de Ortega y Gasset, 
“O homem é o homem e a sua circunstância”, na não menos sábia 
máxima: “O homem é ele dentro do seu tempo”. 


Gaudêncio, você (permita-me essa forma amistosa de tra- 
tamento) já via longe, muito longe, avistava os horizontes mais 
inóspitos desde a sua rica infância em Luís Gomes, extremo 
oeste do nosso Rio Grande do Norte, na divisa com a Paraíba e 
com o Ceará, estreando na vida (para o nosso gáudio) no dia 8 
de abril de 1945. Você já compreendia ali, nas caminhadas pela 
terra seca nordestina, o que viria na “Sociedade do Cansaço”, 
como hoje é denominado o tempo presente pelo pensador co- 
reano Byung-Chul Han. 


Não ousarei parafrasear Euclides da Cunha, caro novel acadê- 
mico, mas sei o quanto você é forte, o quanto essa força é envolta por 
uma firme e ao mesmo tempo suave película de alegria e entusiasmo. 


- hM Ed A . « .. bb) [qa 
Não à toa, o seu nome é Gaudêncio, “o que se regozija”, “o 
ue se alegra”, provindo do latim Gaudentius, de gaudens, gauden- 
q 8 & & 
tis, do verbo gaudere (e me corrija, se eu estiver cometendo algum 
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equívoco linguístico, pois já vi as suas declamações “de cor” em 
latim, em pelo menos um dos dois programas de entrevistas que Jô 
Soares fez com você, alegrando noites não tão distantes). 


E lembro: saber “de cor” é saber “de coração”! Todo o saber de 
Gaudêncio, nosso novo e ilustre Confrade, é construído no coração! 


Conclamo os presentes, desde já, para que percebam a gran- 
de importância deste evento virtual, em que recebemos um autor 
e pensador virtuoso! Faço isso homenageando a Academia, o que 
faço através da citação nominal de uma especial e querida Confrei- 
ra, à Professora Sônia Maria Fernandes Faustino, tão sábia e tão 
essencial em preciosos momentos vividos pela amada instituição — 
e, por evidente, na trajetória vitoriosa da candidatura maiúscula de 
Francisco Gaudêncio Torquato do Rego — seu tio valoroso. Quero 
e firmo que essa especial mulher é uma das maiores personali- 
dades femininas de todos os tempos no nosso Rio Grande do 
Norte, que precisa conhecê-la mais, muito mais! 


Retorno à minha fala diante da inexorabilidade do uso deste 
meio eletrônico (não citarei mais Byung-Chul Han por pura delica- 
deza e, desculpem o trocadilho, para não cansar), mas estabeleço um 
contraponto: é que, assim como praticamente previra o nosso home- 
nageado, em suas palavras impressas, o advento deste tempo acele- 
rado, não tenho qualquer laivo de dúvida de que Gaudêncio é um 
profundo amante da sua terra e das suas origens e, por seu coração 
eminentemente telúrico, adoraria estar aqui presente fisicamente. 


De qualquer sorte, todos compreendemos a impossibilidade 
passageira, com o augúrio de um encontro e um abraço fraternal e 
presencial de verdade, mais adiante. 


No que concerne à sua paixão pela terra e pelas memórias 
originais, o que dizer de alguém que anota a seguinte impressão 
sobre a figura paterna, se não for para confirmar uma relação e um 
movimento de profundo querer bem e telurismo? 
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mórias de um Tempo”? 


“Foi em Luís Gomes que o patriarca 
construiu uma história recheada de 
amor à terra.” 


E essa outra da saborosa obra “Gaudêncio, Meu Pai — Me- 


“Em relação ao meu ofício, Gaudên- 
cio apreciava ler para os amigos, que 
circulavam nos domingos pela loja, as 
reportagens que eu fazia no Jornal do 
Commercio, em Recife, e assinadas 
com o próprio nome dele. Homena- 
gem que se tornou meu carimbo pro- 
fissional. Era um autodidata. Aprendia 
com a leitura.” 


Quais e quantas seriam as perdas da nossa Academia se a 


mesma não tivesse recebido em seus quadros um intelectual dessa 


elevada sensibilidade, esse que escreveu na mesma obra memoria- 


lística as seguintes palavras de prosa verdadeiramente poética? 


“Era ele um homem de grande fé. 
Olhava para o poente, nos finais da tar- 
de, e via o sol se debruçando no hori- 
zonte cercado por uma auréola escura. 
Ou sentia os ventos alísios soprando no 
nascente, na boquinha da noite. Era 
prenúncio de chuva. Nas noites enlua- 
radas, ligava os olhos ao céu estrelado — 
miríades de estrelas enfeitavam o escuro 
infinito das noites luisgomenses — e, ao 
conseguir ver a aura em redor da lua, 
botava profecia na boca: “amanhã vai 
chover. E chuva era uma bênção para 
a comunidade. Para a garotada, motivo 
de festa. Banho nas bicas feitas pelas te- 
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lhas das casas, algazarra, cheiro de terra 
molhada, plantações, gado gordo, ca- 
cimbões e cisternas cheias, fertilidade, 
riqueza” 


Riqueza é nós termos Gaudêncio aqui e conosco. À prin- 
cípio, comoveu-me e surpreendeu-me o convite feito para home- 
nagear esse meu confrade e já grande amigo pessoal (mesmo na 
distância meramente geográfica, mas não sentimental), o escritor, 
jornalista, professor titular da USP e consultor político, Gaudên- 
cio Torquato, com quem venho nutrindo um excelente diálogo 
virtual desde meados do ano passado, quase todos os dias; afinal, 
Gaudêncio é um colossal comunicador, brindando-nos com no- 
tícias oriundas de todas as partes do mundo, além das suas bri- 
lhantes colunas de análise destacadamente política (quem nunca 
leu as suas deliciosas Porandubas, que no Tupi quer dizer história, 
notícia?) . 


Comigo, para minha alegria diária, Gaudêncio conversa sobre 
tudo, vez que tem toda a liberdade e o prazer do interlocutor e porque 
Gaudêncio também é, assim como sou, um apaixonado pelas artes. 
Ama a música erudita, ama a grande arte das palavras, sabe o valor dos 
clássicos e da beleza na escrita. E o melhor: exercita tudo isso na sua 
forma estetizante e plena de estilo ao escrever as suas linhas. 


Venho destacar, antes de me encaminhar para o final dessa bre- 
ve, porém autêntica e emocionada saudação, a seguinte e comovente 
lembrança descrita por Gaudêncio sobre a forte figura do seu pai, em 
cotejo com a realidade hoje vivida pelo filho no Sudeste do país: 


“Tempos de ver, sob o sol tórrido do 
Nordeste, Gaudêncio Torquato do 
Rego, 1,70 m de altura, testa larga, pa- 
letó de linho creme dobrado sobre o 
braço, relógio de algibeira, chapéu de 
aba larga, camisa branca, suspensórios, 
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gravata preta, chaves penduradas no 
cinto, abrindo a loja pela manhã, sain- 
do da loja pelas 11 horas para o almoço, 
voltando às 14 horas e fechar o circuito 
lá pelas 17 horas. 


Gaudêncio gostava de ver o sol cair no 
poente, deitado em sua espreguiçadeira 
na calçada de sua casa, onde no alto do 
frontispício, se viam desenhadas as le- 
tras GT. Hoje, GT é o nome de minha 
consultoria, em São Paulo”. 


Numa das ótimas conversas que tivemos por telefone ou re- 
des sociais (Whatsapp), Gaudêncio me mostrou as imagens do en- 
torno da sua varanda no prédio em que mora, na maior cidade bra- 
sileira. Era um belo final de tarde e início de noite, possivelmente 
como o que descreveu ao falar em livro acerca da figura paterna, 
certamente como nós almejamos que continue sendo este, após as 
alegrias que ora experimentamos. 


Gaudêncio já escreveu que o seu DNA também traz com- 
ponentes que o fazem brincalhão e até jocoso, afirmando o seu 
compromisso com a descontração. Por isso, permiti-me e me per- 
mito continuar nessa toada descontraída, de querer bem e de fala 
amistosa, amigável. 


Penso até que, de certa forma, a nossa relação de amizade 
começou muito antes no tempo, tendo em vista que Gaudêncio 
foi colega de redação, na Folha de São Paulo, do meu saudoso Tio 
Adones de Oliveira (jornalista que também saiu do Rio Grande do 
Norte muito cedo, para viver a sua vitoriosa vida profissional na 
maior cidade do país). Ao receber de mim uma mensagem de Tia 
Helô, mencionando o fato e a boa surpresa por ser eu o escolhido 
para saudar o grande Gaudêncio, o empossando brindou à minha 
família com a seguinte resposta extremamente gentil: 
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> Lindo ler isso da Helô! Adones: edu- 
cação, respeitabilidade, amizade, soli- 
dariedade! Um gentleman!” 


Meu prezadíssimo Gaudêncio, por você ser também o gentle- 
man que é, manifesto a perene gratidão pela amizade e por ter me 
destinado tão prazerosa honraria de recebê-lo na Casa de Cascudo. 
Nunca esquecerei tão elevada e prazerosa missão. 


No início deste ano perdemos o seu antecessor na Cadeira 
nº8 da Academia, o também brilhante Nelson Patriota. Foi um 
momento triste, porém honroso, fazer naquele momento o discur- 
so de despedida. Hoje, no mesmo ano, recuperadas quase todas as 
forças, renovada a alegria, tenho a feliz possibilidade de recebê-lo, 
Gaudêncio, para preencher essa vaga tão valorosa. Sinto-me uma 
espécie de padrinho da Cadeira que agora você, de forma muito 
merecida, passa a ocupar. 


Gaudêncio é querido e admirado em todo o Brasil. Isso é 
uma verdade indiscutível. Há elogios impressos por todos os lados, 
inclusive de ex-presidentes da República. No entanto, quero des- 
tacar, para não levar esse discurso às dezenas de páginas, somente 
dois, que considerei muito especiais, de dois dos seus amigos e ad- 
miradores renomados nacionalmente (presentes na Coleção Me- 
mórias, Série Personalidades, Vol. 3, sobre Gaudêncio Torquato, 
em português, espanhol e inglês: 


Juca de Oliveira 
Ator e escritor (membro da Academia Paulista de Letras) 


Sou um leitor compulsivo de Gau- 
dêncio Torquato, uma referência ética 
nesse País. Para saber o que efetiva- 
mente está errado ou certo, basta ler 
seus textos. Gosto imensamente dele. 
Nos tornamos amigos justamente pela 
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posição ética que admiro muito. O 
admiro também pelo escritor maravi- 
lhoso que é. Li alguns de seus livros, 
sobretudo Gaudêncio, meu pai, na 
minha opinião uma grande obra pri- 
ma da literatura brasileira. Parabéns, 
Gaudêncio, a homenagem que você 
recebe é merecida.” 


Também, de elevada importância, a seguinte descrição do 
homenageado: 


Carlos Ayres Britto 
Ex-Presidente do Supremo Tribunal Federal 


Sou leitor assíduo e de longa data de 
Gaudêncio Torquato. Ele é cientista 
político, professor, acadêmico, um ho- 
mem dotado de muita sensibilidade. 
Como se diz hoje em dia, dotado de 
muita sensitividade. De sorte que se 
tornou um observador privilegiado das 
cenas jurídica e política no Brasil e no 
mundo. E não é por acaso que desfru- 
ta do maior acatamento científico. A 
avaliação que se faz sobre ele é de uma 
pessoa eminentemente republicana, 
sempre desfraldando bandeiras que sig- 
nificam valores positivos e qualificam o 
indivíduo e a vida” 


Caro Confrade que vem ao nosso encontro, como você disse em 
uma das suas excelentes e sempre imprescindíveis obras, “(..Jas janelas 
do futuro estão escancaradas”. E eu digo, em moto-contínuo: tam- 
bém estão escancaradas (e já estavam para você) as portas desta nos- 
sa muito amada Academia Norte-rio-grandense de Letras! 
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Seja muito bem-vindo, querido amigo e muito ilustre CON- 
FRADE, sob as bênçãos de Deus e sob os aplausos dos homens e 
mulheres deste sodalício que caminha célere para os noventa anos 
de existência e de plena e muito produtiva atividade! 


Muito obrigado aos presentes (e aos que viram e ouviram a 
presente solenidade histórica — e até pioneira — por via telepresen- 
cial!) As vossas atenções foram valorosas e estimadas! 


Natal/RN, prédio-sede da Academia Norte-rio-grandense 
de Letras, em 02 de dezembro de 2021. 


Lívio Alves Araújo de Oliveira 
[Lívio Oliveira] 


Cadeira nº 15 ANRL 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras: 175 


DISCURSO DE POSSE DO ACADEMICO GAUDÊNCIO 
TORQUATO NA CADEIRA Nº 8 DA ANRL 


Exmo.Sr. Presidente da ANRL, escritor, poeta e advogado 
Diógenes da Cunha Lima, um dirigente respeitado no campo da 
letras, da cultura e da advocacia. E um amigo de fé. 


Exmo. Sr. Acadêmico Ivan Lira de Carvalho, mestre e dou- 
tor em Direito, juiz federal, Conselheiro de Cultura, sob cuja rede 
tecnológica estamos conectados nesse evento. 


Cara Acadêmica Leide Câmara, a “faz tudo” de nossa Acade- 
mia e autora do “Dicionário da Música do Rio Grande do Norte”, 
lançado em 2001, em nome de quem saúdo todos os acadêmicos, 
amigas e amigos que estão nos assistindo. 


Estimado e querido amigo Lívio Oliveira, procurador fede- 
ral, poeta premiado em concursos de poesia, que me ajudou a es- 
tar, aqui, hoje com todos vocês. 


Senhoras e Senhores 


Quando o marinheiro e seu navio são jogados de um lado 
para o outro por muitos dias, em meio à tempestade e em um mar 
desconhecido, ele naturalmente utiliza a primeira pausa da tor- 
menta, o primeiro raio de sol, para descobrir qual é a sua latitude e 
o quanto as intempéries o afastaram de seu verdadeiro curso. 


Tentarei adotar a prudência do marinheiro antes de ser leva- 
do para longe nas ondas desta posse virtual na ANRL. 


Essa lição de Daniel Webster, reconhecido como o primeiro 
grande orador norte-americano por ter proferido magistral discur- 
so, em 1820, por ocasião do bicentenário do desembarque dos 
peregrinos nos EUA, é a pista a seguir. 


Temo ser tragado pelas ondas revoltas da rede tecnológica, 
que, a qualquer momento, poderá causar pane e nos deixar à deriva. 
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Minha primeira lição de casa é tomar a benção ao mestre 
dos mestres, ao maior dos potiguares na visão, na produção e na 
interpretação de arte e cultura popular, um ícone cheio de histó- 
rias, relatos, descobertas e causos, nosso patrono e fundador Luis 
da Câmara Cascudo. 


Recusando a presidência desta Academia, que se inspirou 
na Academia francesa, a primeira do mundo, fundada em 1635, a 
nossa Academia Norte-Riograndense de Letras foi fundada em 14 
de novembro de 1936, contando inicialmente com 25 cadeiras, 
número ampliado para 30 em 1948, e para 40 em 1957. 


No ato de fundação, estiveram presentes, entre outros, 
Adauto Câmara, Edgar Barbosa, Januário Cicco, Otto de Brito 
Guerra, Antônio Soares de Araújo, Nestor Lima, Floriano Caval- 
canti e Luis Gonzaga de Monte. 


Com a recusa do mestre Cascudo, que rejeitara convite uná- 
nime dos membros da ABL, para a ela se integrar, o bacharel em 
Direito Henrique Castriciano foi eleito primeiro presidente desta 
Casa, escolhendo como patrona de sua cadeira, a revolucionária 
escritora Dionísia Gonçalves Ponte ou, como é mais conhecida, 
Nísia Floresta Brasileira Augusta. 


Um pequeno destaque a ser lembrado: a irmã de Castricia- 
no, a poeta Auta de Souza, falecida prematuramente aos 24 anos, 
foi homenageada como patrona da cadeira número 20. 


Nosso babalorixá mais elevado foi um ser humano cheio de 
graça. Do livro sobre Câmara Cascudo, do meu amigo Diógenes 
da Cunha Lima, que ouviu algumas histórias do próprio, o pinço 
uma historinha do mestre, que já tive oportunidade de descrever 
em minha coluna Porandubas: 


Uma artista famosa reclamou a ausência de Cascudo em 
sua exposição: 


Você não veio ver os meus quadros. Prometeu e não veio. Esperei 
até tarde da noite. 
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- Não fui pela impossibilidade material de ver os seus quadros. 
Ficaria olhando exclusivamente para você. 


Sua benção, fundador da Academia, a benção, babalorixá do 
planeta da cultura popular brasileira. 


Peço a benção, agora, à patrona da cadeira em que tomo 
posse, a professora Isabel Gondim. 


Na opinião de Câmara Cascudo (1976), ela era a única mu- 
lher que tinha coragem de concorrer na produção intelectual ao 
lado dos homens, ciosos do privilégio antigo. Disse ele: “a profes- 
sora, historiadora e literata trabalhava sempre isolada, sisuda, sem 
repercussão, escrevendo até morrer. 


Isabel Gondim juntamente com a sua conterrânea Nísia Flores- 
ta foi uma das pioneiras da intelectualidade no Rio Grande do Norte. 


Tomo emprestado do acadêmico e jornalista Woden Ma- 
druga um pouco de sua narrativa: “Veríssimo de Melo registra o 
nascimento em Papari (Nísia Floresta), de Isabel Gondim, educa- 
dora, escritora, dramaturga e poeta. Foi no ano de 1839. Vindo 
para Natal, Isabel Gondim morava na Ribeira onde fundou uma 
escola, iniciando suas atividades no magistério. Faleceu em 1933 
aos 9á anos”, Em 1866, Isabel Gondim prestava concurso para 
a cadeira de ensino primário.” 


Foi um longo período dedicado ao magistério. Já sexagená- 
ria, não abandonava as atividades literárias, preocupação que leva- 
va consigo até os últimos momentos da sua vida. 


Seu primeiro livro, “Reflexões às minhas alunas”, foi publi- 
cado em 1874, no Rio de Janeiro. Além de livros de ensaios sobre 
História e Educação, publicou três de Poesia. 


Woden diz mais: 


Só uma grande festa era promovida pela alta roda, que era a 
reunião que a professora Isabel Gondim conseguia realizar em lou- 
vor à data de seu aniversário natalício, acontecimento marcante da 
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elegância e da cordialidade reinante nos círculos sociais natalenses. 
Isabel Gondim era ilustre e velha mestra de muitas gerações estudantis, 
poetisa de fácil e brilhante imaginação e teatróloga famosa, autora do 
apreciado drama “Os Anjos do Amor”. 


Um belo trabalho sobre Isabel Gondim foi escrito por 
Maria Arisnete Câmara de Morais junto à disciplina História da 


Educação na UFRN. “ 


Permita-me, colega acadêmica Leide Câmara, puxar informa- 
ções do seu livro, um clássico, Memória Acadêmica: Academia Nor- 
te-Riograndense de Letras, sobre o fundador da cadeira número oito, 
Matias Carlos de Araújo Maciel Filho, nascido em Canguaretama em 


20 de setembro de 1876 e falecido em Natal em 21 de abril de 1965. 


Bacharel Ciências Jurídicas e Sociais, foi genealogista, pes- 
quisador, orador e juiz de direito. Bacharel em ciências jurídicas e 
sociais. Promotor em Apodi, mudou-se para Natal em 1932 sob o 
pseudônimo Zé do Eito. Lia muito e escrevia pouco; seus discursos 
eram sempre de improviso e foi um grande orador. Conta Leide 
que chamou atenção quando, no sepultamento de Pedro Velho, 
proferiu um belo discurso. Ao tomar posse na ANRL, improvisou 
o discurso, que deixou impressionados os presentes. Permaneceu 


na Academia de 1936 a 1965. 


Seu sucessor foi Walter Fonseca Wanderley de Albuquerque, 
falecido aos 66 anos. Escritor, pesquisador, jornalista e deputado 


estadual de 1947 a 1951. 


Ficou na Academia por 11 anos, deixando entre vasta obra 
Notas de Viagem ao Amazonas, Família Wanderley: história e genea- 
logia; Macau na poesia de Edinor Avelino; As palavras, a amizade e o 
tempo; Eliseu Viana, o educador; Mossoró na poesia de Cosme Lemos; 
Gente da gente; Um Passeio Sentimental à Minha Terra e outras iné- 
ditas como a Coisa que a Vida me Contou. 


A seguir, a cadeira 8 recebeu o segundo sucessor e seu ter- 
ceiro ocupante, jornalista, cronista, político, empresário, poeta, 
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ficcionista, ensaísta, conferencista, contista e historiador, tendo 
sido, ainda, secretário geral da ANRL e presidente do Conselho 
Estadual de Cultura do Estado: Nilson Patriota, que nasceu na 
Rua da Capim, em Touros (RN), dia 16 de dezembro de 1930, e 
faleceu em Natal, no dia 29 de março de 2008, aos 77 anos. Filho 
de Nelson Ferreira Patriota e Maria Segunda Patriota. 


Entre obras publicadas estão Itajubá esquecido, Vôo de pássaro, 
Um Gosto Amargo de Fim (romance), Noturno de Touros, Uma Can- 
ção ao Entardecer (contos e novelas). 


O terceiro sucessor e quarto ocupante da cadeira 8 foi o en- 
saísta, poeta e tradutor Nelson Ferreira Patriota Neto, primo de 
Nilson, graduado em Ciências Sociais e em Comunicação Social 
pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), edi- 
tor do jornal cultural O Galo, da Fundação José Augusto, de 1996, 
tendo dirigido os cadernos de cultura nos jornais A República, 
Tribuna do Norte, Diário de Natal e na revista RN Econômico. 


Entre suas obras publicadas, estão O livro de Laura, 2001 
Vozes do Nordeste (em parceria com Pedro Vicente Costa Sobrinho); 
Dicionário crítico Câmara Cascudo; Como Melhorar a escravidão, de 
Henry Koster (tradução); A estrela conta: memórias de Glorinha Oli- 
veira (organização); À estrela conta: memórias de Glorinha Oliveira 
(2. ed); Clarões da tela (participação em obra coletiva). 


Em 2007 Corpo de pedra: dispersos e breve fortuna crítica, de 
Bosco Lopes(organização); Uns potiguares: escritos sobre as letras nor- 
te-rio-grandenses; Livro das odes (poesia); Flores que encantam o Bra- 
sil/Charming flowers of Brazil (poesia, em parceria com Diógenes da 
Cunha Lima e Leila T' Cunha Lima Almeida). 


Amigas e amigos 


Seguindo a sugestão de René Descartes para que uma pessoa 
perdida na floresta evite andar de um lado para outro e caminhe 
sempre no mesmo sentido, não retrocedendo, sigo em frente pela 
linha traçada pelos protagonistas da história da cadeira 8. 
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Os colegas de Academia, pelo convívio que com eles man- 
tenho, principalmente junto ao grupo que comparece às redes so- 
ciais, demonstram ser cultores da boa palavra, principalmente da 
palavra impressa. Percebo que, para eles, o livro jamais perderá 
seu charme, sendo improvável a hipótese de que, nesses tempos 
de encontro da inteligência artificial com a tecnologia, veremos o 
definhamento da obra impressa. 


A propósito, conta-se que Pedro II, o Imperador, apreciava 
os livros com a satisfação dos cinco sentidos: 


“visual, pela impressão exterior ou o aspecto; tátil, ao manusear a 
maciez ou a aspereza das páginas; auditivo, pelo brando crepitar ao folhe- 
á-lo; pelo cheiro pronunciado de seu papel impresso ou fino couro da en- 
cadernação e gustativo, seja pelo sabor intelectual do livro, seja pelo meio 
físico, ao umedecermos ligeiramente as pontas das folhas para virá-las”. 


Nós, dos anos 60, 70 e até de anos mais recentes, que lida- 
mos com o universo da expressão, apreciamos fruir o encanto de 
uma boa edição. Certamente, os que habitam esta Casa de Saber, 
trabalhando nos mais diferentes nichos da palavra, entendem o 
sentido desta observação. 


Recordo a pequena lição de Schopenhauer em seu escrito 
sobre 4 Arte de Escrever, onde pontua sobre a técnica do pensar, a 
escrita, a leitura, a avaliação de obras, o mundo da erudição. 


Diz: “há três tipos de autores- em primeiro lugar, aqueles que 
escrevem sem pensar. Escrevem a partir da memória, de reminiscên- 
cias, ou diretamente a partir de livros alheios. É a classe mais nu- 
merosa. Em segundo, há os que pensam enquanto escrevem. Pensam 
justamente para escrever. São bastante numerosos. Em terceiro, há 
os que pensaram antes de se pôr a escrever. Escrevem apenas porque 
pensaram. São raros”. 


Completa a lição com o argumento de que aqueles que es- 
crevem tirando a matéria diretamente de suas cabeças são os verda- 
deiramente dignos de serem lidos. 
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Esses perfis prezam, e muito, o esforço e a arte de combi- 
nar de maneira ímpar, consoantes e vogais, as primeiras, como 
ensina Schopenhauer, constituindo o esqueleto das palavras e 
estas, sua carne. O esqueleto é (no individuo) inalterável, e a 
carne, muito mutável em termos de cor, qualidade e quantida- 
de. Justapostas, expressam pensamentos significativos de modo 
que todos compreendam, livrando-os da quantidade dos textos 
ruins, “essa abundante erva daninha da literatura que tira a nu- 
trição do trigo e a sufoca”, nos termos provocadores do filósofo 
alemão, que arremata: 


“uma literatura vulgar e uma arte mal educada substituem em 
nossos dias os velhos conceitos de beleza e delicadeza”. 


Sob essa mesma teia crítica, Ortega Y Gasset pontuava, nos 
anos 20, sobre o homem massa, e apontava para a figura de Nie- 
tsche gritando do alto de um penhasco em Engadine, nos Alpes 
suíços: “Vejo subir a preamar do niilismo”. 


Mas as respostas não tardaram. A boa expressão emergiu 
em todos os espaços da literatura e das artes. Valores literários fo- 
ram devidamente registrados. Exemplo desses valores integram 
o conjunto de conferências que Ítalo Calvino realizou na Univer- 
sidade de Harvard, em 1985/1986, quando definiu com brilho 
as qualidades literárias que mereciam ser cultivadas e preservadas 
neste milênio. Esses textos compuseram o Livro Seis Propostas 
para o Próximo Milênio. 


Receoso de adentrar a sagrada seara dos hermeneutas literá- 
rios, porém, usando a bengala da ousadia, atrevo-me ao exercício 
de identificar no conjunto da obra de muitos autores, inclusive 
escritores do nosso convívio, valores apontados por Calvino. 


Rumemos direto a esse painel: 


O primeiro é a Leveza, valor que Calvino enxergava na poe- 
sia de Giacomo Leopardi, o poeta do lirismo, da suavidade, das 
imagens de extrema leveza, como o voo e o canto dos pássaros; a 
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voz de uma mulher que canta na janela; a transparência do ar e, so- 
bretudo, a lua. Sim, a lua, a bola iluminada nos céus, que ganhou 
numerosas aparições em sua obra. Como esta: 


- É doce e clara a noite e não há vento 
e calma sobre os tetos e entre os hortos 
repousa a lua, ao longe revelando 
serenas as montanhas 


A sonoridade auditiva que aprendemos a ouvir de grandes poe- 
tas, a exemplo de Virgílio, no 8º livro da Eneida, que nos oferece esta 
obra prima de verso, pela maneira como compõe o choque sonoro de 
consoantes fortes e repetição de sons para imprimir força à descrição: 


- Quadrupedante putrem sonitu quatit úngula campum 
- Das patas com o bater em pó desfeito 
- Soa o chão com o tropel de quadriúpedes 


A fonética do verso nos remete ao tropel dos cavalos corren- 
do sobre um chão pontilhado de pedrinhas. 


Prossigamos na trilha do magistral escritor de O Visconde 
Partido ao Meio, Os Amores Difíceis e O Cavaleiro Inexistente. 


Rapidez. 


Calvino explica a rapidez de estilo e de pensamento como 
desenvoltura, mobilidade, a capacidade de juntar as partes no 
todo. Também distingo essas qualidades na expressão de poetas 
e contistas brasileiros. 


Basta ler obra dos nossos escritores, romancistas, cronistas € 
poetas, como Machado de Assis, Álvares de Azevedo, Murilo Ru- 
bião, Cora Coralina, J.J.Veiga, Clarice Lispector, Os sabiás mo- 
dernistas da crônica (Rubem Braga, Vinicius de Moraes, Fernando 
Sabino, Stanislaw Ponte Preta, José Carlos Oliveira), o incompa- 
rável Carlos Drummond de Andrade, o retraído Dalton Trevisan, 
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Rubem Fonseca, Nélida Pinon, João Ubaldo, Ledo Ivo, Osman 
Lins (estes três últimos, aliás, estiveram conosco em Natal por oca- 
sião de um grande evento sobre Cultura Nordestina promovido 
pelo reitor Domingos Gomes de Lima no final dos anos 70). 


Exatidão é a terceira vertente literária de Ítalo Calvino, o 
cinzel que o escultor usa para lapidar sua obra, inserir visão parti- 
cular, apor um diferencial, narrar o detalhe, ser preciso na narra- 
tiva, evitando fórmulas abstratas, anônimas, as dobraduras da lin- 
guagem — esses efeitos retóricos que diluem significados, ocupando 
muito espaço para dizer pouco. O exemplo de exatidão apontado 
pelo escritor que nasceu em Cuba, mas passou a vida na Itália, é o 
gênio de Borges: “cada texto seu contém um modelo de universo ou de 
um atributo do universo — o infinito, o tempo, o inumerável”, 


E, por último, transparece a multiplicidade, que Calvi- 
no enxergava como valor insubstituível para a literatura enfrentar 
o desafio de descrever a complexidade inextricável do mundo, a 
visão múltipla de sujeitos, vozes, olhares, sentimentos, desejos, ex- 
pectativas, sonhos, frustrações. 


Senhores e Senhoras 


Somos de uma geração que acompanhou grandes aconte- 
cimentos aqui e alhures. Vivemos tempos de luzes e de trevas, 
brilho e escuridão. 


- o acirramento da Guerra Fria entre a ex-URSS e os EUA; a 
renúncia de Jânio Quadros; a guerra nuclear por um fio, após mísseis 
russos retirados de Cuba; a posse de Jango; Martin Luther King e o 
famoso discurso Eu Tenho Um Sonho; o assassinato de dois irmãos 
Kennedy; a marcha da Família com Deus pela Liberdade; o golpe mi- 
litar; os atos institucionais; o show Opinião, com Nara Leão, Zé Keti e 
João do Vale; os mortos e torturados pela ditadura, os generais e os anos 
de chumbo; a VPR e a luta armada de Marighella; a contracultura; 
o assassinato de Luther King; a ocupação da Sorbonne; o movimento 
estudantil e a passeata dos 100 mil no Rio; Bob Dylan, Caetano, 
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Gil, Belchior, os Beatles; a chegada do homem à Lua; o festival de 
Woodstock que reuniu £00 mil pessoas, em 1969, na cidade de Bethel, 
Estado de Nova lorque; e, nesses dias de Covid 19 e suas variantes, 
naves espaciais abrindo o turismo no espaço. 

Não posso deixar de lado a beleza dos de outrora. Não 
eram tempos apenas do homem massa ou do niilismo. Quanta 
poesia no movimento musical dos mineiros, que culminou, em 
72, na criação do Clube da Esquina, onde pontificavam Milton 
Nascimento, Lô Borges, Beto Guedes, Ronaldo Bastos, Toninho 
Horta, Wagner Tirso e ele, Fernando Brant, que fez sua travessia: 


- “Quando você foi embora fez-se 

Noite em meu viver 

Forte eu sou, mas não tem jeito 

Hoje eu tenho que chorar 

Minha casa não é minha e nem é 

Meu este lugar 

Estou só e não resisto, muito 

Tenho pra falar”. 

Oh, tempora, oh, mores, caras e caros amigos, 


A amizade era a cola de nossas vidas. Como descrevia Brant 
no canto de Milton: 


Amigo é coisa para se guardar 
No lado esquerdo do peito 
Mesmo que o tempo e a 
Distância digam “náo!” 


Lembro o amigo que já nos deixou, Zé Rodrix, com um 
toque de saudades: 
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E tenha somente a certeza 

Dos amigos do peito e nada mais. 

E o maluco beleza encarnado por Raul Seixas? 
Enquanto você se esforça pra ser 

Um sujeito normal e fazer tudo igual 

Eu, do meu lado. aprendendo a ser louco 

Um maluco total, na loucura real 

Controlando a minha maluquez 

Misturada com minha lucidez 


Caro Livio: Que tempos memoráveis aqueles da boemia em 
São Paulo, na companhia do gentleman Adones de Oliveira, seu tio. 


Que mais posso dizer? 

Um pouco sobre meus temores: 

Temo pelo populismo que se espraia nos horizontes do planeta. 
Temo pela devastação de nossas riquezas naturais. 


Temo pela radicalização que nos remete aos tempos de barbárie. 


Temo pela violência que se expande sob o pa 
radigma do caos e que mereceu do professor Sa- 
muel Huntington o desenho de um amanhã apavorante: 
- “Quebra da lei e da ordem, Estados fracassados e anarquia crescente, onda 
global de criminalidade, máfias transnacionais e cartéis de drogas, declínio 
na confiança e na solidariedade social, violência por todos os lados. 


Como destaca Steven Pinker em seu livro O Novo Iluminismo, 
“desde os anos 60, a confiança nas instituições da modernidade despen- 
cou, e a segunda década do século XXI viu a ascensão de movimentos 
populistas que repudiam com estardalhaço os ideais do Iluminismo. 
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Eles são tribalistas em vez de cosmopolitas, autoritários em vez 
de democráticos, desprezam especialistas em vez de respeitar o conhe- 
cimento e têm saudades de um passado idílico em vez de esperança 
em um futuro melhor. 


Obrigado, amigas e amigos, que me honraram com seu voto. 


Obrigado a todos que participam da nossa Academia, com 
especial destaque para o nosso presidente Diógenes da Cunha 
Lima, nossa secretária Leide Câmara, minha querida sobrinha Sô- 
nia Faustino e este batalhador guerreiro e líder, que me ajudou a 
estar aqui, Lívio Oliveira. 


Obrigado, Lívio, pela bela expressão com a qual me brinda. 
Quanta leveza em sua poesia 
Alucinação Molhada 

Os cabelos, 

rédeas que prendo a uma só mão, 
guiam-me para um espaço 
abstrato, etéreo. 

Ali, numa dimensão 

que desconheço, 

inebriado, 

conforto-me da madrugada 

fria, fria, fria, 

acreditando que tua sedução 

e teu pouco calor 

serão, mais tarde, minha toda 
(porém improvável) 


salvação. 
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Concluo reconhecendo que tenho de acompanhar, como 
analista, os fatos da política, fazendo observações e críticas que 
julgo relevantes. Mas nem sempre bem aceitas. 


Tenho a convicção de que erro, e muito, no meu esforço de 
interpretar a política. 


Conservo, porém, a modéstia de reconhecer falhas e tentar 
fazer correções. 


Importante é se expressar ou, como diria Hannah Arendt, 
“pensar sem corrimão”; dizia ela: “não importa quão sombrios sejam 
os tempos, sempre existe a possibilidade de novos começos quando as 
pessoas agem juntas. O começo é a manifestação da liberdade humana”. 


Presto, por último, minhas homenagens aos integrantes des- 
ta Casa com um verso de Semeadores, de Machado de Assis: 


“Vós, os que hoje colheis, por esses campos largos, 
O doce fruto e a flor, 

Acaso esquecereis os ásperos e amargos 

Tempos do semeador? 

Rude era o chão; agreste e longo aquele dia; 
Contudo, esses heróis 

Souberam resistir na afanosa porfia 


Aos temporais e aos sóis.” 


Muito Obrigado! 


NATAL, 2 DE DEZEMBRO DE 2021 
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DISCURSO DE POSSE DO ACADÊMICO 
GERALDO MELO NA CADEIRA Nº 32 DA ANRL 


Presidente Diógenes da Cunha Lima, 
Senhoras acadêmicas, Senhores Acadêmicos 
Minhas senhoras, Meus senhores 


Os que chegam a esta Casa, sonhada por Câmara Cascudo e er- 
guida, parede a parede, por Manoel Rodrigues de Melo, não chegam 
como os substitutos de figuras todas elas marcadas pela singularidade 
de suas personalidades e marcantes pela obra que legaram ao patrimô- 
nio cultural do Rio Grande do Norte. São insubstituíveis. 


Quem aqui chega, e tem o privilégio de cruzar a soleira de sua 
portada que tem 85 anos de história, o faz pelo voto da sua maioria 
absoluta, mas também pelo gesto da ternura humana. Esta casa tem 
a honra de ter como fundador Câmara Cascudo, um dos maiores es- 
critores do Brasil, com uma obra que se projeta na eternidade do seu 
saber sempre novo e renovador de ideias, conceitos e interpretações. 


Assumo a Cadeira 32 que tem como Patrono o historiador 
Francisco Fausto, um dos pioneiros no estudo da história entre nós, 
honrado pela coincidência de herdar uma tradição que a mim é 
muito grata - a de conhecer a história da nossa terra e da nossa gente. 


Antes da minha chegada, aqui esteve o professor e reitor da 
Universidade de Mossoró, e um dos seus fundadores, com outro 
pioneirismo que não pode ser esquecido: João Batista Cascudo 
Rodrigues: estudou, reuniu e publicou toda a legislação histórica 
e sociológica da luta da Mulher que encontrou em Nísia Floresta 
não apenas uma chama e uma espada, mas a primeira voz no Brasil 
e uma das primeiras no mundo, ela que viveu em Paris e viajou 
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muito espalhando suas ideias na nobre convicção do papel da mu- 
lher na história humana. 


E venho, com o doce privilégio de ser um igual, para ficar 
ao lado de todos vocês, na Cadeira 32 que foi ocupada por João 
Batista Machado, Machadinho, como todos nós o tratávamos, tão 
carinhosamente. 


Aqui está um velho repórter político de uma geração de 
jornalistas que não poderia ser sucedida melhor do que foi com 
Machadinho. Ele tinha, conservava e honrava nas matérias e nos 
vários livros que escreveu, a marca que também foi a do meu tem- 
po, e sempre será do verdadeiro jornalismo: o amor à liberdade, 
o respeito à verdade e, inarredavelmente, em defesa do bem-estar 
individual e coletivo. 


Somos imortais na medida em que deixamos registradas, por 
escrito, nossas ideias e sua rica pluralidade de visões e percepções 
do mundo. Nossa eternidade está bem guardada na fraternidade 
desse belo destino comum que é a magia de sermos iguais. 


Sou o mesmo repórter naqueles distantes anos cinquenta. 
Diante da minha aldeia ou do mundo, sonhei sempre em ser ape- 
nas um contador de história. Por isso escrevi um livro não para 
fazer o rol do economista que teve a filial do seu escritório instala- 
da em Londres; ou das ações como governador, numa campanha 
memorável. Ou, tão pouco só para lembrar como foi o Senador da 
República - o menino que um dia se viu à mesa de um banquete 
nos salões do Palácio de Versalhes, nos arredores de Paris, a repre- 
sentar o Senado do seu País. 


Não. 


Escrevi uma história simples, sem heróis e sem vassalos, vi- 
vida nos velhos sertões da infância. E esta história é a minha baga- 
gem, tudo quanto tenho de mais valioso para depositar nas mãos 
dos meus ilustres pares e diante desta Academia. 
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A minha gratidão aos que fazem esta Casa e me recebem 
nesta hora. Chego para seguir o seu lema, pautando meus passos a 
caminho da luz do saber. 


Obrigado a todos. 
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SESSÃO SOLENE EM MEMÓRIA DO ACADÊMICO 
JOSE AUGUSTO DELGADO. 


Diógenes da Cunha Lima 

Convido a ficar entre nós, representando todas as autoridades 
que estão aqui, o Doutor Edilson Nobre, Presidente do Tribunal 
Regional Federal da 5º Região. 


Quase que como prerrogativa, é-me dada, por inúmeras ra- 
zões e por minha própria vontade e também pelo querer de alguns 
acadêmicos, a incumbência da fala inicial, 


Como sempre, escolhemos uma pessoa, um acadêmico para 
a homenagem à memória daquele que foi nosso irmão, nosso ami- 
go, nosso colega e que desapareceu. 


A Justiça Federal fez um vídeo e nós vamos passar aqui 
uma parte dele. É um vídeo maravilhoso, que conta a história de 
Delgado, e contém, muitas vezes, a fala das pessoas mais ligadas 
a ele. Zezé à frente de todos. Que posso dizer de Delgado, que 
vocês sabem e conhecem? Uma grande figura humana, o irmão 
bom que eu tive na vida. Primeiro, que nossos pais, João Batista 
Delgado e Diogenes da Cunha Lima, mesmo nome que o meu 
— eu adotei o nome dele —, eram amigos e trabalharam juntos na 
loja do meu tio Otaviano. Ele, em Santo Antônio; eu, em Nova 
Cruz, mas, de vez em quando, vinha para Santo Antônio, que 
meu pai também tinha loja lá, tínhamos uma linguagem comum. 
Nós vendíamos chapéus, sombrinhas, tecidos e, às vezes, rádios, 
máquinas de costura. Fizemos amizade a partir daí. Daladier 
também participava desse trabalho. Viemos para Natal e fomos 
morar na mesma pensão, a pensão de Dona Lica. Aí começaram 
as divergências: nas horas de alegria, nós bebíamos cachaça, e 
Delgado reprovava, porque não aceitava aquilo. Na brincadeira, 
ele já era chamado de Doutor Delgado ou Professor Delgado. 
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Ele não aceitava que estudante tomasse cachaça. Era o jeito dele. 
Ele começa a ensinar a matemática a Zezé e começa o namoro na 
pensão de Dona Lica. Não foi assim, Zezé? Cinco anos juntos, na 
Faculdade de Direito, sentando ao meu lado, estudando junto, 
trabalhando. Muitas vezes, as ligações. Primeiro, um fato curio- 
so: Doutor Onofre Lopes, o reitor, dá um prêmio de 20 contos, 
que eu não sei o que é hoje, ao primeiro aluno. E Delgado rece- 
beu, merecidamente, o prêmio. Só que o colega reclamou porque 
não contaram os centésimos, milésimos, que ele seria o primeiro. 
E Delgado, mesmo sem ter dinheiro, tudo na vida era regrado, 
ele devolveu o cheque e o rapaz recebeu. Depois, eu lancei a can- 
didatura dele a Orador de Turma. Novamente, surgiu outro can- 
didato, e Delgado renunciou. Mas ficamos juntos a vida inteira, 
participando, estudando juntos, vivendo. Às vezes, ele reclamava 
porque eu deixava a aula de qualquer professor para ir assistir 
às aulas de Câmara Cascudo. E ele não aceitava isso porque era 
todo enquadrado: “Como é que você deixa a aula do professor 
fulano...”. “Eu vou, porque eu gosto. Cascudo não repete aula”. 
“Mas eu já vi, você já viu também”. “Não repete, a aula dele é 
toda diferente e vou para lá”. Delgado batia em mim e batia for- 
te, dizendo que eu ia sair analfabeto da Faculdade de Direito, o 
que é quase verdade. 


O fato é que nos formamos e resolvemos abrir juntos um 
escritório. Colocamos o escritório em cima do Armazém Triunfo, 
em esquina do Alecrim. Por que a escolha do movimentado Ale- 
crim? Ora, sendo bairro popular, muita gente talvez tivesse causa 
para nós. O fato é que tínhamos que pagar aluguel de 8 contos, 
que eu não sei qual era a moeda, mas que o dono do prédio man- 
dava o cobrador que batia na porta da gente, dizendo: “No fim do 
mês estou aqui para receber os 8 contos”. E a gente temia, porque 
tinha medo de não pagar a conta. Não era mole pagar 8 contos 
de aluguel por mês. Delgado, o pai dele, pai desse povo que está 
aqui, Djalma, Joãozinho, deu a ele um birô, fantástico, bonito, e 
um instrumento importante que era um ventilador. E o meu pai 
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mandou fazer, em Nova Cruz, um birô, mas que não tinha ven- 
tilador nenhum. E ele ligava o ventilador, e eu ficava refestelado 
com o ventilador dele. Eu ganhei uma primeira causa mais impor- 
tante, foi de Zé Resende, comprei um aparelho de ar-condiciona- 
do Admiral. Paguei a primeira prestação e ficaram restando nove 
prestações. Eu disse: “Delgado, eu já paguei a primeira prestação, 
agora vamos rachar daqui para frente”. Ele disse: “Me diga uma 
coisa: lá em Nova Cruz, quem tem ar-condicionado? Ninguém. 
Pois eu não vou, não. A frescura é sua, você que pague”. Eu disse: 
“Delgado, pelo amor de Deus”. “Não. Assunto seu. Você não me 
perguntou”. Passa o tempo e ele, já candidato a ministro, Zezé me 
telefona. Eu já ganhando dinheiro como advogado. Permita-me 
contar esta história, porque é preciso contar as coisas de Delga- 
do. Então, ela disse: “Está muito triste porque não foi, não tinha 
prestígio político, era só indicado e nada de sair como ministro”. 
Mas queria ser. Eu peguei o avião para Recife, procurei saber qual 
o restaurante mais importante, que era o Dias, perto do Sport, e 
avisei que o ministro — não era ministro coisa nenhuma — o minis- 
tro Delgado estava querendo ir lá, e comprasse o melhor vinho que 
tivesse na cidade, era o Cháteauneufdu Pape e queria também uma 
aguardente portuguesa, chamada Antiquíssima. Bebemos e lá para 
as tantas, ele disse: “Quer saber de uma coisa? Eu não quero mais 
esse negócio de ministro, não. Vou me aposentar. Eu tenho um 
belo apartamento no Recife, então vou montar o maior escritório 
de advocacia do Nordeste”. Eu disse: “Beleza, Delgado”. Então, ele 
já tinha bebido, misturando. Lá para as tantas, ele disse: “Vamos 
montar. Eu vou fazer na Bahia, você vai para Natal, pode vir para 
Recife, eu fui juiz em Maceió”. Bom, eu digo: “Ok”. Aí, nos abra- 
çamos, e quando eu abracei, disse: “Tem uma coisa: você está me 
devendo 50% do ar-condicionado. Pague, se não, tá aqui! Eu não 
quero mais negócio com você”. Aí, então, continuou esta amizade 
próxima, a vida inteira. Até quando ele morreu, tínhamos causas 
comuns, trabalhamos juntos. Fizemos concurso para juiz estadual, 
juntos. Fomos nomeados. Só que eu disse: “Delgado, não vamos 
aceitar, que nós estamos ganhando mais dinheiro como advogado 
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do que como juiz, além de ficar no interior”. Eu não aceitei; ele 
imediatamente foi. O que interessa é que a vocação de Delgado 
era de ser juiz e foi ser juiz de várias comarcas do Rio Grande do 
Norte. Começando por São Paulo do Potengi, Areia Branca, Mos- 
soró, por aí afora. Foi sempre juiz. Depois, o Tribunal de Justiça 
deu-lhe o título de Desembargador Honorário. Ele fez concurso 
para a Justiça Federal, aprovado em primeiro, como sempre ele era 
primeiro lugar, e exerceu a função aqui com aquela categoria que 
nós conhecemos. Todo esforço, toda uma dedicação e todo um 
estudo. Delgado tinha um conhecimento enciclopédico do Direi- 
to. Para ele, nada era estranho. Tudo ele queria saber, aprender e 
ensinar, como os professores da Universidade do curso de Direito. 
Enquanto eu fazia as questões para os alunos, digamos 20 ques- 
tões para que eles respondessem, Delgado fazia 150, 200 questões. 
“Delgado, que exagero é esse? ”. “Porque é a maneira que eles têm 
de estudar, para me responder e vão aprender isso aí na prova”. E 
fazia. Uma loucura dele. Mas era o jeito dele de ensinar e quem foi 
seu aluno sabe o jeito como ele adotava essa condição de professor 
e como ele valorizava a profissão. Ele foi um professor de vida e um 
professor muito querido. O Direito para Delgado era uma missão. 
Era a busca da cidadania, do reconhecer a cidadania. 


Ele veio para esta Casa, primeiro, quase recusando, porque 
havia um detalhe, pouca gente sabe, mas eu sabia bem: ele e eu 
fazíamos poemas de Santo Antônio e Nova Cruz, sonetos, e os 
sonetos meio assim. Ele era poeta, e eu dizia: “Você é poeta”. 
Quando chegou o tempo de ele se submeter aos colegas acadê- 
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micos: “Eu não sou literato”. “E sim. A literatura jurídica é lite- 
A do A » 
ratura, e boa, você faz. E depois, você faz os seus poemas”. Eram 
fracosos, mas eram poemas. Eu brincava sempre lembrando, ele 
sempre me disse que nasceu em São José de Campestre. Conversa 
mole. Ele nasceu na cidade de Nova Cruz, no município de Nova 
Cruz, num distrito chamado São José de Campestre. Eu tenho 
que puxar a brasa para minha sardinha, uma visão bonita de José 
Augusto Delgado que foi a vida inteira. 


Academia Norte-Rio-Grandense de Letras e. 195 


Passei o tempo todo dizendo que Delgado tinha que fazer a 
memória dele, uma autobiografia. Depois de cansar de pedir, ele 
me embromando, sem dizer, eu fiz o livro. E o título é a coisa mais 
simples, que é o nome que ele adotava e que muita gente o chama- 
va no interior: José. Sem outros acréscimos, mas foi apresentado, 
e um editor de Brasília fez o livro, editou e lançou. Foi lançado 
no Superior Tribunal de Justiça, com uma quantidade inimaginá- 
vel, tanto assim que faltou livro na hora do lançamento. A editora 
(Thesaurus), não sei qual foi o número, mas foi enorme, que faltou 
livro, porque ele era tão querido pelos funcionários e por pessoas 
que estavam lá, que esgotou e até hoje é livro esgotado. Ainda exis- 
tem alguns exemplares na editora, que Zezé pode mandar buscar, 
que eles estão guardando. Mas é uma relíquia que ficou, modéstia 
à parte, muita coisa na lembrança desta vida comum que tivemos. 


José Augusto Delgado é absurdamente um homem dotado, 
que ficou na história pelo seu valor, por seu talento, por sua dedi- 
cação, por seu serviço. Tínhamos outra coisa também comum: Pi- 
rangi. À minha casa bem próxima, eu saía para jogar baralho, com 
Clenio, meu cunhado, e Delgado ia todos os dias para lá e dizia que 
era o juiz-presidente do jogo, como ele descreveu sobre o jogo de 
azar, eu dizia que ele era autoridade. E ele sem saber jogar coisa ne- 
nhuma, mas ficava assistindo ao jogo e, naturalmente, comentando. 
Era uma ligação muito próxima. Nunca chegou a Natal para não ir- 
mos almoçar, geralmente na Peixada da Comadre, com as mulheres 
nossas, as figuras Lalinha, Genibaldo, Zezé, Dina e Clenio. Às vezes, 
com outras pessoas que se aproximavam. Mas a regra era essa. Era 
um lugar cativo e era hora do encontro, da celebração. 


Delgado não tinha limites. Quando eu ia à Brasília, eu dizia: 
“Delgado, eu estou chegando, não precisa ir me buscar, no avião 
tal, a tantas horas”. É claro que ele ia me buscar e eu me benzia, 
porque ele era o pior motorista do mundo, e saía batendo nas sina- 
lizações, nos chamados “chapéu do guarda”. Eu arriscava a vida ao 
andar com ele me levando. Um episódio só: uma vez, doze e meia, 
já para amanhecer o dia, nós estávamos num restaurante, toman- 
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do vinho, quando toca o telefone, era o ministro Marco Aurélio 
cobrando dele um parecer. Eu disse: “Delgado, isso não era de 
atender. Tem hora para ministro telefonar”. Até hoje ele é citado 
nos Tribunais Superiores. Porque ele era o homem do Direito, pelo 
Direito, pela busca de justiça, tudo ele fazia. 


Aqui ele formou uma colônia de amigos, de admiradores, 
bem-querer, na Justiça Federal, quase todos. Vocês vão ver aqui um 
depoimento, que é um trabalho bonito da Justiça Federal, sobre o 
tema “José Augusto Delgado é vida, é permanência, é imortal, na 
medida em que ele tanto representa”. Quero dizer que nossa ligação 
é extraordinária. Quando Zezé estava grávida do primeiro filho, ele 
me levou até a maternidade. Ansioso, sem saber se seria menino 
ou menina, ele saiu para rezar. Logo, chegou a enfermeira com o 
menino e eu tive o privilégio de ver Magnus, antes do pai. Disse-lhe 
“Agora, aguenta a mão aí, que o pai está rezando e chega já”. Tive 
que aguentar a mão até Delgado chegar para ver aquele menino fan- 
tástico que tanto honra a Justiça do Rio Grande do Norte. 


Meus amigos, eu poderia passar a vida inteira a conversar so- 
bre Delgado. Já falei muito, já disse alguma coisa da minha emoção, 
do meu sentimento, do meu coração, do meu desejo de tê-lo perto 
de mim e peço a Deus que permita que ele assista a esta sessão solene 
da Academia, de despedida e de saudades. Muito obrigado a todos. 


Está entre nós uma pessoa que bem representa o talento, a 
capacidade de José Augusto Delgado. Trata-se do jurista e escritor 
e, hoje, para nosso orgulho, presidente do Tribunal Regional Fede- 
ral da 5º Região. Por isso mesmo, temos a honra de passar a palavra 
ao Dr. Edilson Nobre para falar um pouco para nós sobre a figura 
humana de José Augusto Delgado. 


Edilson Nobre: 


Quero agradecer a descrição do Dr. Diogenes. 


Dirijo-me a Dona Zezé, aos acadêmicos, aos demais aqui 
presentes, minhas senhoras, meus senhores: 
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Eu estava planejando dizer quatro características do ministro 
Delgado: a primeira delas, o próprio ministro Delgado revelou na 
última parte do vídeo: a da busca pela justiça. Ele procurava ser 
lícito o máximo possível. E uma qualidade, eu diria, eu que traba- 
lhei com ele, era o amor pelo trabalho. Sempre foi. Era o primeiro 
a chegar e o último a sair. Sempre foi assim. De uma educação 
extremada. Outra característica era a busca dele pelo conhecimen- 
to. Hoje, é muito fácil o magistrado federal procurar o jurídico, 
fazer estudos, fazer pesquisas, ir à internet. O ministro Delgado 
procurava tanto a doutrina, naquela época que era escasso no mer- 
cado, como a jurisprudência, analisando coisas. Se eu quiser obter 
qualquer decisão do Supremo Tribunal Federal, de 1913, tem na 
internet. Hoje, a gente dá um clique no celular e faz a pesquisa. E 
uma quarta característica era sempre a procura de inovar. Naquela 
época, escrever que o Estado poderia ser responsabilizado pela de- 
mora de apelado, naquela época, em 1981, era algo até que gerava 
uma certa heresia. Quando chegou a Constituição, procuramos 
recepcionar com toda dedicação, inclusive com os princípios, o 
princípio da moralidade. Procuramos formar um horizonte para 
compreender o que estava lá, a busca pela justiça, a dedicação ao 
trabalho, a procura de conhecimentos, a tendência à inovação. 


Diógenes: 


Tenho a honra de transferir a palavra à minha amiga Zezé 
que, ao longo da vida, foi a companheira admirável e única de 
José Augusto Delgado, mas que exerceu também ao lado dele a 
sua função, não só a sua voz linda, que é realmente maravilhosa, 
mas também o trabalho e a arrumação para que ele pudesse exer- 
cer o que ele sabia e queria. Além disso, eu tive o privilégio de 
tê-la como Pró-reitora de Extensão da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte-UFRN, e que desempenhou maravilhosamente 
o papel. Uma das atividades de Zezé, como aquela fantástica que 
ela exerceu e exerce em Brasília, levando para necessitados o apoio 
que eles merecem. Zezé é querida, admirada e é um pedaço de 
Delgado entre nós. Passo a palavra a Zezé Delgado. 
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Zezé: 


Você pode ficar pensando: “O que é que ela vai falar”. Eu me 
sinto aqui entre amigos. Há quatro meses sem a presença de Delga- 
do ao meu lado, reforça em mim a mais linda realidade da finitude 
da vida e todos nós humanos, por algum motivo, que ainda não 
há explicação, perdemos tempo, muito tempo, com muitas coisas 
inúteis, com muitas coisas banais, sem essência e não aproveitamos 
cada momento que a gente tem vivo. Três anos atrás quando Del- 
gado foi submetido a uma cirurgia do coração, o médico dele me 
chamou e disse: “Eu não posso fazer nada porque o coraçãozinho 
dele é muito fraco”. “Tudo bem, Doutor, então faça o que o senhor 
puder”. E após a cirurgia, ele olhou para mim e disse: “Dona Maria 
José, está tudo sob controle”. Daquele momento em diante, quando 
Delgado acordou da anestesia, eu disse a ele: “Olhe, nunca mais em 
nossa vida vamos perder tempo. Vamos cuidar um do outro e fazer 
feliz o outro. Nunca mais. Não me faça voltar atrás das palavras 
que estou dizendo”. E ainda sob o efeito da anestesia, sem entender, 
dizia: “Por quê? Por quê? ”. Quando ele despertou de vez, eu expli- 
quei por quê: “Porque a finitude da vida é certa, ela é imprevisível, 
ela é surpreendente, como aconteceu agora”. E nós desenvolvemos 
então uma vida em comum, de cordialidade, de simplicidade, de 
cumplicidades. Nunca mais, por uma questão de honra à vida, e 
não à morte, nós continuamos, os dois nos entendendo, como se a 
vida fosse uma brincadeira, e me assusta muito hoje ver, ter a visão 
de pessoas que não agem assim, principalmente nós que estamos 
numa idade que tem validade. É incrível ver alguém perder tempo 
com questionamentos vãos quando sabemos que mais adiante vai 
terminar. Nós nos conhecemos muito jovens, eu e Delgado, e o que 
mais me encantou dele foi aquele jovem cheio de planos, de ideais, 
de pensamentos elevados, de crescimento. Eu tinha 16 anos, ele ti- 
nha 21 anos, mas ele já tinha uma maturidade que me encantava. 
E quando nós nos unimos de verdade, eu tive a percepção que eu 
estava diante de um ser humano diferenciado. Ele tinha uma sede 
de saber todos os dias. Para ele, o conhecimento era tudo. E eu ti- 
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nha casa, tinha filhos, eu tinha tarefa doméstica para cumprir, mas 
nunca contei com ele porque sabia que estava diante de alguém que 
tinha um ideal maior e que tinha que ter estrutura para desenvolver 
aquilo. E assim nós caminhamos durante 58 anos. Eu agora estava 
lá em Pirangi, local onde eu realmente encontro um pouco de tran- 
quilidade para compreender que vou estar toda minha vida agora 
sem ele. E de tanta disciplina que ele tinha, eu ouvia ele me dizer: 
“Minha filha, você está em Pirangi. Daqui para Pirangi tem trânsi- 
to, pode acontecer algum imprevisto. Tenho que chegar à Academia 
cedo porque a homenagem é para mim”. Esses pequenos diálogos, 
eu mantenho. Não como uma loucura, ou que seja, mas não vou me 
perpetuar num relacionamento que nós tivemos de boas lutas e mui- 
ta renúncia. Hoje, aqui nesta tarde, eu tenho meu cunhado Djalma, 
Fátima, minha cunhada, Fafá, minha cunhada/irmá, Joãozinho, os 
demais não puderam vir. Meus filhos Magnos, Liane e Ângelo, ain- 
da estão destroçados, porque são jovens, não estão entendendo que a 
finitude da vida pode nos fazer, de libertar, de nos envolver com algo 
mais importante que é a vida. Não é para se falar em morte. É para 
se falar em vida. E a minha palavra é gratidão. Gratidão a este jovem 
aqui (referindo-se a Dr. Diogenes), que foi um irmão, a vida inteira 
ao nosso lado. Desde o comecinho da nossa vida, ele estava presente 
na nossa casa, acompanhando tudo. Genibaldo, que Delgado tinha 
verdadeira admiração, verdadeira paixão. Lalinha. As minhas que- 
ridas insuperáveis estão aqui, um grupo que nós temos em Pirangi, 
que nos ajudamos, mutuamente, a viver, que nos ajudamos a enten- 
der que o processo do envelhecimento, ele é, às vezes, cruel, dizer 
que é infalível no sentido de você aproveitar o que você tem do res- 
tinho da vida. É o que eu tenho feito, é o que tenho tentado. Além 
dos três filhos, Magnos, Liane e Ângelo, ele assistiu ao nascimento 
de outros netos e uma bisneta que chegou agora: Alice. Como ele 
sorria, como ele se emocionava de ver os vídeos que a minha neta 
mandava de Alice e perguntava: “Minha filha, será que vou ver Alice 
crescer? ”. Eu dizia: “Não importa. O que importa é que você está 
vendo Alice agora. Curta Alice agora. 
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E é isso, meus queridos, permitam-me chamá-los assim, 
diante de tão ilustres figuras do saber. Meus queridos amigos, essa 
é a realidade. Vamos aproveitar o que nos resta. E quem é jovem, 
aproveite desde então, porque, por mais surpreendente e inexpli- 
cável que seja, a finitude chega para todos. 


E eu quero fazer uma homenagem aos pais do Delgado: Dona 
Neuza e Seu Batista, duas figuras humanas e simples, que depositaram 
naquele filho toda a esperança do crescimento dentro da família. Dona 
Neuza, que era senhora dedicada a cada um daqueles filhos, como ela 
sabia fazer, e Seu Batista, um homem brincalhão, um homem extre- 
mamente alegre, mas de uma disciplina exemplar para todos os filhos. 
Eu não podia deixar de falar nas figuras principais deste momento 
que são os pais dele. E para vocês, eu deixo por último minha única 
palavra: um homem simples, humilde, tranquilo, digno, pessoa mais 
digna que conheci em toda a minha vida: Delgado. Porque na inti- 
midade, você conhece a pessoa como ela é. Isso é um grande orgulho 
para mim e para meus filhos. Onde eu chego, onde eu passo, onde eu 
estou, no aeroporto, numa confeitaria em Brasília, numa sorveteria 
em Brasília, em qualquer canto, as pessoas se aproximam: “A senhora é 
esposa do Doutor Delgado? ”. “Sim”. “Permita-me abraçá-la”. Então, 
isso é vida. Morre quando se é esquecido, mas quando se é lembrado, 
a vida continua. Eu desejo muita saúde para vocês, desejo paz, muita 
sabedoria de aproveitar, em casa com a família, com os poucos amigos, 
os momentos que a vida está nos oferecendo. Não é difícil. O difícil 
é ignorar, e que acima de tudo nós não percamos a esperança, a fé. 
Como diz Deus, no que a gente se encontra. Eu espero, sim, porque 
será muita alegria para meu coração. Beijos para vocês. 


Diógenes: 


Convido o cerimonial. Nós temos muitas mensagens, mas 
vou pedir à secretária-geral Leide Câmara que leia apenas uma men- 
sagem que representa todas as outras, que é de um acadêmico muito 
querido e muito próximo de Delgado. Por favor, leia, e depois o edital 
já abrindo a vaga. Eu declaro aberta a vaga. 
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Secretária Geral 


“Ao Senhor Presidente, Diógenes da Cunha Lima, agrade- 
ço o convite para assembleia geral, sessão em memória ao imortal 
José Augusto Delgado. Devido a compromissos anteriormente as- 
sumidos, não poderei participar. Aproveito a oportunidade para 
cumprimentá-lo e renovo a Vossa Excelência protestos de estima e 
consideração. Atenciosamente, Marcelo Navarro Ribeiro Dantas. ” 


Academia Norte-Riograndense de Letras. Edital nº 15, de 
17 de dezembro de 2021. Declaração de vaga da Cadeira 36. Em 
obediência ao disposto no Artigo 19, alínea a, do Regimento In- 
terno, e por solicitação do Presidente da Academia Norte-Rio- 
grandense de Letras, Diógenes da Cunha Lima, comunico que foi 
proclamada a vaga da Cadeira 36 desta Instituição, que tem como 
patrono Benício Filho; como fundador da Cadeira, João Medeiros 
Filho; como sucessor 1, Olavo Medeiros Filho; sucessor 2, José Au- 
gusto Delgado, seu último ocupante. Em razão da vaga existente, 
ficam abertas as inscrições, pelo prazo de 60 (sessenta) dias da sua 
publicação, para os candidatos fazerem os seus requerimentos de 
inscrição, na conformidade do que dispõe o Artigo 20, do evoca- 
do dispositivo regimental, apresentando os seguintes documentos: 
curriculum vitae atualizado e exemplares de suas obras publicadas 
em forma de livro individual, que deverão ser remetidos à Comis- 
são de Ética, para fins de direito. Natal, 17 de dezembro de 2021. 
Acadêmica Leide Câmara, secretária-geral. 


Diógenes: 


Meus amigos, agradecendo a presença e dizendo da respon- 
sabilidade que temos, a partir de agora, quanto à escolha do suces- 
sor de José Augusto Delgado. É preciso ter algumas das qualidades 
que ornamentam o passado e a vida de José Augusto Delgado. 
Declaro, pois, encerrada esta sessão. Dissolvemos a mesa para, em 
cinco minutos, reabrirmos para a posse na Cadeira desta Acade- 
mia, de Geraldo Melo. Encerrada a sessão. 
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O ARTISTA DA CAPA 


Artista múltiplo e inventivo, Erasmo Xavier (1904-1930) é 
considerado um pioneiro da arte moderna, em Natal, nos anos 
1920. Sua biógrafa e sobrinha, Rejane Cardoso, em nota intro- 
dutória ao livro “Erasmo Xavier - O Elogio do Delírio” (1989), 
traça-lhe breve perfil, do qual extraimos o seguinte trecho: 


“Mais carioca que natalense, desde cedo se revelou um rapaz 
talentoso. Foi caricaturista, auxiliar de cenógrafo, fotógrafo ama- 
dor-quase-profissional, redator de artigos e notívago: um estranho 
boêmio que não fumava e só bebia leite.” 


Adianta Rejane que ele também fazia desenhos - reclames 
- para casas comerciais e criava figuras para préstitos carnava- 
lescos e carros alegóricos, no Rio de Janeiro, mas projetou-se, 
sobretudo, como ilustrador de revistas de circulação nacional 


- “O Malho”, O Cruzeiro”, etc. 


Em Natal, por volta do final da década de 20, Erasmo Xavier 
criou desenhos para capas da revista “ Cigarra”, além de numerosas 
outras ilustrações. 


Segundo Câmara Cascudo, “pela inspiração modernista, pelo 
arrojo das cores, pela disposição das massas, pelo inusitado do con- 
junto, o trabalho era magistral. Ninguém o superou” (Natal, 1948). 
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QUADRO DE ACADÊMICOS 


Cadeira Patrono Primeiro Ocupante Sucessores 
1 Padre Miguelinho Adauto da Câmara Raimundo anão o da Silva, Ayiio 
Pedroza, Claudio Emerenciano. 
Hélio Galvão, Grácio Barbalho, 
2 Nísia Floresta Henrique Castriciano | [Ernani Rosado, Humberto Herme- 
negildo de Araújo. 
3 Casio nisi e NR José de Anchieta Ferreira, Daladier 
Pessoa Cunha Lima. 
. dale , Enélio Lima Petrovich, Agnelo 
4 Lourival Açucena Virgílio Trindade Alves Cita Aida Cátia 
5 Moreira Brandão Edgar Barbosa Ancendino de: Almeida, Maninel 
Onofre Jr. 
: ; Gumercindo Saraiva, João Batista 
6 Luís Carlos Wanderley Carolina Wanderley Pinheiro Cabral, 
: Es Mariano Coelho, Nestor dos San- 
7 Ferreira Nobre Antônio Soares gostima; iuteAlbereo E. de Eis 
Walter Wanderley, Nilson Patri- 
8 Isabel Gondim Matias Maciel ota, Nelson Patriota, Gaudêncio 
Torquato 
Cristóvão Dantas, Humberto 
9 Almino Afonso Nestor Lima Dantas, Peregrino Junior, Dorian 
Gray Caldas, Roberto Lima. 
10 Elias Souto Bruno Pereira Paulo Macêdo, Dácio Galvão 
Onofre Lopes da Silva, Miguel 
a ; uai Si Seabra Fagundes, Fagundes de 
1 Padre João Maria Januário Cicco Meneses, Paulgide Eira Coreia 
de Melo 
Veríssimo de Melo, Oswaldo 
12 Amaro Cavalcante Juvenal Lamartine Lamartine de Faria, Paulo Bezerra, 
Clauder Arcanjo. 
Oriano de Almeida, Anna Maria 
13 Luís Fernandes Luís da Câmara Cascudo | Cascudo Barreto. Eulália Duarte 
Barros. 
14 Joaquim Fagundes Antônio Fagundes Rg Pnad 


greiros. 


Antonio Pinto de Medeiros, Eloy 


5 Pedro Velho Sebastião Fernandes de Souza, Umberto Peregrino, 
Francisco Fausto, Lívio Oliveira. 
Rômulo Wanderley, Maria Eugênia 
; Montenegro, Eider Furtado de 
6 Segundo Wanderley Francisco Palma Mendonça Mancies Armando 
Holanda. 
A Ribeiro Dantas Dioclécio Duarte Aluízio Alves, Ivan Maciel de 
Andrade. 
8 Augusto Severo Waldemar de Almeida indo Monte, EeTeSo Ens 
ros Filho. 
E Ei ; ; Nilo Pereira, Murilo Melo Filho, 
9 Ferreira Itajubá Clementino Câmara Marcelo Alves Di S 
Mario Moacir Porto, Dorian Jorge 
20 Auta de Souza Palmira Wanderley Freire, José Hermógenes de Andra- 
de Filho, Jarbas Martins. 
21 Antônio Marinho Floriano Cavalcanti Luiz Rabelo, Valério Mesquita. 
D. José Adelino Dantas, Côn. 
22 Côn. Leão Fernandes Côn, Luís Monte Jorge Ó Grady de Paiva, Côn. José 
Mário de Medeiros. 
e Ega à Othoniel Menezes, Jaime dos G. 
23 Antônio Glicério Bezerra Júnior Wanderley liper Árájo 
Antídio Azevedo, Antônio Soares 
24 Gothardo Neto Francisco Ivo Cavalcante Filho, Tarcísio Medeiros, Sônia 
Fernandes Faustino. 
Inácio Meira Pires, João Wilson 
25 Ponciano Barbosa Aderbal de França Mendes Melo, Luiz EduardoB. 
A E ã Suassuna. 
26 Manoel Dantas Joss a Ee sesta cs Diógenes da Cunha Lima 
27 Aurélio Pinheiro Américo de Oliveira Costa Vicente Serejo 
28 Padre João Manoel Paulo Viveiros Jurandyr Navarro 
29 Armando Seabra Esmeraldo Siqueira Itamar de Souza 
30 Mons, Rcuna Manoel Rodrigues de Melo | Aluísio Azevedo, Diva Cunha. 
Franklin 
31 Padre Brito Guerra José Melquíades Pedro MR te Ra sta Sobrinho, 
Leide Câmara. 
João Batista Cascudo Rodrigues, 
32 Francisco Fausto Tércio Rosado João Batista Machado, Geraldo 
Melo. (vaga) 
33 Tonheca Dantas Oswaldo de Souza Hypetides di datranáne; Clos 
de Miranda Gomes. 
34 José da Penha Alvamar Furtado Lente Fo o Lira de 
; : Gilberto Avelino, Ticiano Duarte, 
35 Juvenal Antunes Edinor Avelino ode Madinga 
Olavo de Medeiros Filho, José 
36 Benício Filho João Medeiros Filho Augusto Delgado. Edilson P. 


Nobre Jr. (eleito) 
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Jorge Fernandes 


Newton Navarro 


Luís Carlos Guimarães, Elder 
Heronildes. 
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Luís Antônio 


José Tavares 


Vingt-un Rosado, América Rosa- 
do, Benedito Vasconcelos Mendes. 
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Damasceno Bezerra 


Raimundo Nonato Fer- 
nandes 


Marcelo Navarro Ribeiro Dantas 
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Sanderson Negreiros 


Geraldo Queiroz 


Este livro foi composto em 
Adobe Garamond Pro 
e impresso em cartão 
Duo Design 250g./m”. (capa) 
e Pólen Bold 90g./mº. (miolo) 
pela Offset Gráfica, Natal/RN, 
março de 2022 


www.offsetgrafica.com.br 


